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C O N S C I N    N Ã O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin não intermissivista é a consciência intrafísica, homem ou mu-

lher, ainda sem ter cursado extrafisicamente ou ignorando completamente a existência dos Cursos 

Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. A palavra não procede também do idioma Latim, non, “não”. Apareceu no Sé-

culo X. O prefixo inter vem do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O termo missão deriva igualmente do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; re-

messa; missão”, de missum, supino de mitere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; 

lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 01.  Ser humano sem CI. 02.  Conscin assistível pelos intermissivistas. 

03.  Buscadora-borboleta.  04.  Buscador-borboleta. 05.  Consréu ressomada. 06.  Consciênçula. 

07.  Heurista belicista. 08.  Indiferente evolutivo. 09. Candidato ao CI. 10.  Pré-cursista da inter-

missão; protoconscienciólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin não intermissivista, conscin não intermis-

sivista psicossomática e conscin não intermissivista mentalsomática são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin intermissivista. 02.  Conscin assistente dos não intermissi-

vistas. 03.  Cursista da intermissão. 04.  Ex-aluna de CI; ex-aluno de CI. 05.  Consciencióloga heu-

rista; conscienciólogo heurista. 06.  Criadora de verpons. 07.  Criador de verpons. 08.  Amplifi-

cadora da consciencialidade. 09.  Amplificador da consciencialidade. 10.  Cognopolita. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o curriculum vitae multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolução consciencial interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas intermissivas; os parapensenes;  

a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a retribuição do autoconhecimento por parte do intermissivista, homem ou 

mulher; a catálise evolutiva; a ASSINVÉXIS; as tarefas do esclarecimento (tares); a autoproéxis;  

a maxiproéxis; a autopolicarmalidade; o terceiro tempo evolutivo; a fase da interassistencialidade 

franca; o acerto de débitos grupocármicos; a primeira recolta proexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fundamental vontade-intencionalidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do menos doen-

te educar o mais doente; a vivência do princípio da descrença. 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas libertárias desafiadoras da Conscienciologia. 

Voluntariologia: os voluntários especialistas intermissivistas da Holoteca do CEAEC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Ciclologia: o ciclo IC-EC. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação CCCI-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consréu–intermissivista–amparando extrafísico; 

o crescendo paraeducando-educador-reeducador. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio descoberta-responsabilida-

de-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-recrutamento-seleção-admissão. 

Antagonismologia: o antagonismo retrocognitor / doutrinador. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interassistencialidade da proéxis; 

as paraleis cósmicas. 

Filiologia: a comunicofilia; a pedagogofilia. 

Mitologia: a submissão pessoal a mitos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a comunicoteca; a recexoteca; a evolu-

cioteca; a parapedagogoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Para-

percepciologia; a Autoproexologia; a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia;  

a Comunicologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin não intermissivista; as conscins submissas aos ditames da Eletro-

nótica; as pessoas não desenvolvidas quanto à Parapercepciologia; os não leitores da Enciclopé-

dia da Conscienciologia; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a cons-

cin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin não intermissivista na condição de assistida da conscin inter-

missivista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente catalítico da evolu-

ção; o mediador retrocognitivo; o catalisador proexológico. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente catalítica 

da evolução; a mediadora retrocognitiva; a catalisadora proexológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens divulgator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin não intermissivista psicossomática = a artista ou o artista; cons-

cin não intermissivista mentalsomática = a cientista convencional ou o cientista convencional. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Intermissiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin não intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  MINORIA  HUMANA  DOS  INTERMISSIVISTAS  RECEBEU,  
DURANTE  OS  CURSOS  INTERMISSIVOS,  A  GRANDE  TA-
REFA  DO  ESCLARECIMENTO:  ASSISTIR  EXEMPLARMEN- 
TE  A  MAIORIA  HUMANA  DOS  NÃO  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é intermissivista ou não intermissivista? Se você 

é intermissivista assiste aos não intermissivistas? 
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C O N S C I N    N E O N A T A  
( R E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin neonata é a consciência, homem ou mulher, em fase inicial da 

vida intrafísica, mais especificamente nas primeiras 4 semanas pós-parto, vivenciando rigoroso 

restringimento físico, imaturidade somática e dependência para sobreviver.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Sé-

culo XIII. A palavra neonato é constituída pelo elemento de composição do idioma Grego, néos, 

“novo”, e pelo termo do idioma Latim, natus, “nascido; dado à luz”. Apareceu em 1975. 

Sinonimologia: 1.  Bebê recém-nascido; conscin recém-nascida; criança recém-nascida; 

recém-nascido. 2.  Conscin recém-nata; recém-nato. 3.  Infante novo-nascido. 4.  Bebê com me-

nos de 29 dias de vida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo neonata: 

neonatal; neonatalismo; neonatalista; neonatalístico; neonato; neonatóloga; Neonatologia; neo-

natológica; neonatalógico; neonatologista; neonatologístico; neonatólogo; neonatoteca; Neuro-

neonatologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin neonata, conscin neonata vulgar e cons-

cin neonata intermissivista são neologismos técnicos da Ressomatologia.  

Antonimologia: 1.  Conscin lactente. 2.  Bebê com mais de 4 semanas de vida. 3.  Ado-

lescente; conscin adolescente. 4.  Adulto; conscin adulta.  

Estrangeirismologia: a estimulação do bonding do neonato com a mãe imediatamente 

após o parto;
 
o sling enquanto método prático e milenar de transporte de bebês; os cursos de 

Shantala; o aleitamento ad libitum; a nanny; a au pair; o bed-sharing; a Beistellbett sendo forma 

de co-sleeping; o white noise alentador; o accident proneness observado em certos neonatos.  

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao restringimento somático. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bebês são 

consciências. Soma gera soma. Criança: consciex antiga. Nascituro: ignorante natural. Resso-

ma: neochance evolutiva. Ressomar é lutar. Ressomar para evoluir. Serenões: bebês lúcidos.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; o holopensene pessoal da ima-

turidade biológica e dependência física; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a ressoma; o soma inicial; o período caracterizado por sensações desconheci-

das, próprias do contato com o mundo exterior a partir da ressoma; as mudanças físicas drásticas 

após a saída do útero; a saída do meio líquido para gasoso gerando insegurança; a alteração de 

temperatura causando frio; a necessidade de respirar; o restringimento físico; a incerteza do reco-

meço; o predomínio do sen; a condição dos bebês humanos mais frágeis em relação aos filhotes 

pré-humanos; as memórias do nascimento contendo evidência de personalidade e raciocínio;  

a mudança do olhar sobre os neonatos a partir de 1970; o índice de Apgar; a icterícia; a incubado-

ra; a completa dependência; a primeira troca de olhares com a mãe; o esforço da sucção para in-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10532 

gestão do leite; o colostro; o aleitamento a cada duas horas; o método canguru favorecendo me-

lhor desenvolvimento neurocomportamental e psicoafetivo do recém-nascido de baixo peso;  

a massagem estimulante e aumentadora de apetite, importante para os pré-maturos; as inúmeras 

impressões processadas durante o dia; os choros noturnos interpretados como decorrentes de cóli-

cas; os soluços; os medos da conscin ressomante repetir erros do passado; o reinício como sendo 

conscin aprendiz depois de ter sido veterana; as conversas acalmantes dos pais na hora de dormir; 

a prática do antibagulhismo energético no quarto do nascituro; a falta de afinidade entre a conscin 

genitora e a neonata podendo ser decorrente de atitudes anticosmoéticas e conflitos em vidas pre-

gressas; a possível promoção de recins familiares; a possível condição de a criança ser agente re-

conciliatório; a condição dos bebês abandonados; a forma do parto como possível influenciador 

da personalidade da consciência ressomante; as admissões de crianças em unidades intensivas por 

pré-maturidade após parto eletivo antes da 38
a
 semana de gestação; os abusos da Pediatria e Obs-

tetrícia no passado devido à falta de conhecimentos neonatológicos; o infanticídio de conscin gi-

nossomática em muitas culturas; o elevado índice de roubo de bebês na China; a falta de higiene  

e de suporte médico causando a dessoma logo após a ressoma; os ataques por animais e acidentes 

com balas perdidas observados em possíveis consréus neonatas; a eclâmpsia, podendo levar até  

à dessoma da parturiente e / ou do neonato; os maus tratos infligidos pelos genitores; a microcefa-

lia resultante de infecção com o vírus Zika durante a gestação; a nova chance evolutiva; o acon-

chego e a segurança do colo da mãe; a sucção da mama sendo tranquilizante; o nome próprio es-

colhido pela conscin ressomante; a oportunidade de superar a performance pessoal das autorre-

trovidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático pela conscin mãe; 

o holossoma ainda sob processo de restringimento físico; a perda de cons no funil do restringi-

mento da vida intrafísica; a conexão entre o energossoma da conscin neonata e o da conscin mãe; 

os trabalhos energéticos realizados pelos genitores durante os períodos de sono ou do banho do 

neonato; as trocas energéticas durante o aleitamento materno; a assepsia energética em especial 

do quarto de dormir; a exteriorização de energias visando à tranquilização do recém-nato; o assé-

dio consciencial acarretando complicações perinatais; a pressão patológica extrafísica já na incu-

badora; as projeções lúcidas (PL) com a futura genitora pouco antes da ressoma; a paracirurgia 

desfazedora de bloqueios energéticos no caso de malformações congênitas; a escolha dos genito-

res no período intermissivo pela conscin mais lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo colostrocontato com o soma materno; o sinergismo ge-

nitores intermissivistasconscin neonata intermissivista; o sinergismo exteriorização de energi-

aspasseios pela Natureza acelerando a recuperação de cons. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da seriéxis. 

Codigologia: o código genético (DNA); o código paragenético (paraDNA). 

Teoriologia: a teoria do apego. 

Tecnologia: as técnicas de viver intrafisicamente. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário na Associação Internacional de Conscienciolo-

gia para a Infância (EVOLUCIN) acolhendo neointermissivistas; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia. 

Efeitologia: o efeito da chegada do neonato na rotina diária e no sono principalmente 

da genitora; o efeito renovador da nova existência intrafísica; a publicação científica de 1993 ge-

rando a crença no efeito Mozart. 

Neossinapsologia: a reconstrução das neossinapses a cada neossoma; as 700 a 1.000 

neossinapses formadas por segundo nas primeiras semanas de vida intrafísica. 
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Ciclologia: o ciclo de aleitamento a cada duas horas; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressomático restringimento intrafísico–recuperação de 

cons. 

Enumerologia: a oportunidade de reiniciar; a oportunidade de retificar; a oportunidade 

de reconciliar; a oportunidade de reconsiderar; a oportunidade de realizar; a oportunidade de re-

construir; a oportunidade de reurbanizar. 

Binomiologia: o binômio mãe-filho; o binômio ginossoma-neossoma; o binômio mãe 

ex-algoz–neonato ex-vítima; o binômio neonato ex-algoz–mãe ex-vítima. 

Interaciologia: a interação equipex–equipin médica no momento da ressoma; a intera-

ção retrossoma–soma atual através da Paragenética. 

Crescendologia: o crescendo do aproveitamento lúcido das oportunidades evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio neonato pré-termo–neonato a termo–neonato pós-termo;  

o trinômio recém-nato pequeno para a idade gestacional (PIG)–recém-nato adequado para  

a idade gestacional (AIG)–recém-nato grande para a idade gestacional (GIG). 

Polinomiologia: o polinômio neossoma-neoenergossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo neonato lúcido / adulto consréu; o antagonismo ida-

de biológica / idade consciencial; o antagonismo cérebro / consciência; o antagonismo simpatia  

/ antipatia; o antagonismo insensibilidade alheia / sensibilidade do neonato. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maturidade e a sabedoria do bebê serem superiores  

à própria idade biológica ou do estado de desenvolvimento cerebral; o paradoxo de o neonato 

dependente poder ser consciência mais lúcida se comparado aos genitores. 

Politicologia: a política de filho único; as políticas sociais de defesa dos direitos da cri-

ança. 

Legislogia: a lei da licença maternidade. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da morte súbita do lactente (SMSL); a síndrome de absti-

nência de drogas; a síndrome do bebê chorão; a síndrome do bebê sacudido; a síndrome dos be-

bês azuis; a síndrome de Down (trissomia 21); a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de usar pedaço de tecido branco para resolver soluço; a mania de 

interpretar todas as reações como reflexos. 

Mitologia: o mito de os neonatos pesados serem mais saudáveis; o mito de os recém-na-

tos não sentirem dor; o mito da inocência infantil; o mito de toda criança ser resultado apenas 

da genética e do meio; o mito de toda criança ser resultado apenas da educação; o mito da pro-

priedade filial; o mito do filho perfeito. 

Holotecologia: a neonatoteca; a ressomatoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a convi-

vioteca; a grupocarmoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Neonatologia; a Puericultura; a Somatologia; 

a Intrafisicologia; a Geneticologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Cui-

dadologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neonata; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin vulgar; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a equipe médica; a equipex. 

 

Masculinologia: o bebê; o obstetra; o pediatra; o enfermeiro; o neonatologista; o geni-

tor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o exemplarista; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o obstetra e escritor francês Frédérick Leboyer (1918–). 
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Femininologia: a bebê; a parteira; a ama de leite; a babá; a obstetra; a pediatra; a enfer-

meira; a neonatologista; a genitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a proexista; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a anestesiologista obstétrica esta-

dunidense Virginia Apgar (1909–1974). 

 

Hominologia: o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapi-

ens reurbanisatus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin neonata vulgar = a recém-ressomada egressa da Baratrosfera; 

conscin neonata intermissivista = a recém-ressomada egressa do Curso Intermissivo (CI). 

 

Culturologia: a cultura de furar o lóbulo auricular dos bebês ginossomáticos; a cultura 

de o neonato ter babá; a cultura popular de toda mulher ter de ser mãe; a cultura da infantiliza-

ção; o elo cultural de neonato binacional; a Multiculturalidade; a cultura de o pai não se sentir 

responsável pelo cuidado do bebê. 

 

Caracterologia. À luz da Neuroneonatologia, eis, em ordem alfabética, 11 capacidades 

bem desenvolvidas do neonato saudável: 

01. Audição.  

02. Choro. 

03. Deglutição. 

04. Diferenciação do sexo de outros bebês. 

05. Entendimento linguístico.  

06. Orientação espacial. 

07. Paladar. 

08. Reconhecimento da imagem da mãe. 

09. Reconhecimento da voz materna. 

10. Sucção. 

11. Tato. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin neonata, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  leite  humano:  Neonatologia;  Homeostático. 

05.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

11.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 
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12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro.  

14.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Rejeição  na  infância:  Psicossomatologia;  Nosográfico.  

 

O  ACOLHIMENTO  E  SUPORTE  ADEQUADOS  À  CONSCIN  

NEONATA,  AINDA  EM  ESTADO  DE  TOTAL  DEPENDÊNCIA  

E  RESTRINGIMENTO  FÍSICOS,  SÃO  DE  VITAL  IMPORTÂN-
CIA  NA  SUPERAÇÃO  DO  IMPACTO  INICIAL  DA  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em trabalhar no auxílio e orientação  

a pais de conscins neonatas? Entende a importância do acolhimento e afeto, principalmente nas 

primeiras semanas da vida intrafísica e das consequências da ausência dos mesmos?  

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Bebês. Título Original: Bébés. País: França. Data: 2010. Duração: 79 min. Gênero: Documentário. Ida-

de (censura): livre. Idioma: Inglês, japonês, mongol. Cor: Colorido. Direção: Thomas Balmès. Elenco: Bayar; Hattie; 
Mari; & Ponijao. Produção: Amandine Billot; Alain Chabat & Christine Rouxel. Roteiro: Alain Chabat (ideia original). 

Fotografia: Jérôme Alméras; Frazer Bradshaw; & Steeven Petitteville. Música: Bruno Calais. Montagem: Reynald 

Bertrand; Craig McKay. Cenografia: Thomas Balmès; & Alain Chabat. Edição: Reynald Bertrand; & Craig McKay. 
Efeitos Especiais: Fred Roz. Estúdios: Focus Features. Distribuição: StudioCanal. Sinopse: A bebê Ponijao vive com  

a família no interior da Namibia e engatinha livremente pelo chão de terra, assim como Bayarjargal, morador de vila na 

Mongólia. Já Mari, hábitante de metrópole, Tóquio, tem contato constante com a tecnologia e experimenta diversos jogos 
educativos, acontecendo também Hattie, residente em São Francisco. A observação dos 4 bebês no primeiro ano revela 

não apenas os costumes diversificados, dos ambientes onde nasceram, como dos aspectos promotores da união entre eles. 

No primeiro estágio da jornada humana, lutam para conquistar o domínio do mundo ao redor e do próprio corpo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chamberlain, David; The Mind of Your Newborn Baby; 272 p.; 3 partes; 16 caps.; 3 fotos; 1 ilus.; posf.;  

3 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; North Atlantic Books; Berkeley, EUA; Abril, 1998; páginas XI a XVIII  

e 76. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

203, 538, 949, 951, 953 e 1.077. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009, página 153 e 256. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 598 e 668. 

5.  Zolet, Lílian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 

20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 118, 136 e 137. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Rauscher, F. H; Shaw, G. L, & Ky, K. N; Music and Spatial Task Performance; Nature; 1993; disponível 
em <https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/8413624>, acesso em 29.01.2017. 

 

M. R. U. 
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C O N S C I N    N O M O F Ó B I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin nomofóbica é a personalidade, homem ou mulher, vivendo  

a existência humana na condição patológica de extremo receio da inacessibilidade ao celular, de-

vido ao vício em tecnologia, especificamente aparelhos tecnológicos de mídia portáteis (smart-

phones e tablets), denotando ausência de autocrítica e fissuras intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra nomofobia provém do idioma Inglês, nomophobia, constituído pelos termos, no,“não”, 

mobile, “telemóvel; celular”, e phobia, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”. Surgiu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antagônica à condição da incomunicabilidade digital. 

2.  Conscin fóbica à inacessibilidade ao telefone móvel. 3.  Conscin viciada em tecnologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin nomofóbica, conscin nomofóbica iniciante 

e conscin nomofóbica derradeira são neologismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin nomofílica. 2.  Conscin harmoniosa perante a incomunica-

bilidade digital. 

Estrangeirismologia: o craving; o fomo (fear of missing out); a nomophobia (no mobile 

phobia). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade da Autodeterminologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da nomofobia; os fobopensenes; a fobopensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade; a carência dos ortopensenes; a ausência da ortopenseni-

dade; os egopensenes; a egopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os ociopensenes;  

a ociopensenidade. 

 

Fatologia: o ato compulsivo de checar o celular; a hipervigilância aos sons do celular in-

dicando nova mensagem; a escravidão da conscin ao vício em telas; a tecnose; o Uso Problemáti-

co de Mídias Interativas (PIMU, no acrônimo em inglês); o sistema de recompensa cerebral; o ví-

cio em jogos online; o vício em redes sociais; o vício em pornografia virtual; a promiscuidade ho-

lossomática; o vício em busca de informações online; o medo da autocrítica lúcida; o receio da 

solidão; a supremacia do cérebro reptiliano; o porão consciencial remanescente; as interprisões 

grupocármicas geradas pela nomofobia; a postergação dos autenfrentamentos; a evitação do silên-

cio cosmoetificador; a fuga da autorreflexão de 5 horas; a banalização da atual vida intrafísica;  

a fragilidade intraconsciencial; o autoconceito heterodependente; o atraso na consecução da auto-

proéxis; a fuga do amadurecimento intraconsciencial; o apreço pela autexposição nas redes soci-

ais; a recorrente dispersão; os acidentes de percurso a partir do vício em tecnologia; o sexting  

e o grooming enquanto fatores estigmatizantes; o suicídio como consequência da influência tec-

nológica nosográfica; o vínculo presencial fragilizado; a dependência de ambientes virtuais para 

comunicação; a minivolição; o antintelectualismo; a abulia consciencial; as escolhas antissomáti-
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cas do intermissivista obnubilado; o trancamento intrafísico da conscin; a perda do timing da re-

cin; a falta de inteligência evolutiva (IE); a postergação da inversão da maturidade. 

 

Parafatologia: a necessidade de autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o encolhimento da comunicabilidade interdimensional; o autassédio gerando a nomofobia; o hete-

rassédio crônico no consumo velado de pornografia virtual; a iscagem consciente e inconsciente; 

o autencapsulamento inconsciente; a ectoplasmia assediadora; a dominação do megassediador so-

bre as conscins satélites; a sedução holochacral; a sedução sexochacral; o congressus subtilis; as 

comunexes baratrosféricas de culto ao status; a predisposição energética à heterassedialidade;  

a atuação dos megassediadores extrafísicos; a ausência da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a melex; a inspiração baratrosférica; a autoparaprocedência baratrosférica; os bloqueios 

energossomáticos; a descompensação energética; a assim patológica; o heterassédio extrafísico;  

a vampirização das energias conscienciais; os paravínculos do gregarismo patológico; as parami-

zades nosográficas; a reprodução da avidez baratrosférica por sexo e poder; a sofreguidão por 

energias conscienciais (ECs); a parailicitude; as possessões e as semipossessões interconscienci-

ais; o desconhecimento da plateia extrafísica; o atraso na recuperação de cons magnos; a impossi-

bilidade de consecução do planejamento proexológico feito em Curso Intermissivo (CI); a inter-

prisão grupocármica multiexistencial, resultado de cyberbullying; os traços-fardos das consréus 

reptilianas, físicas e extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico das carências afetivas; o sinergismo recin- 

-recéxis necessário para a autossuperação da nomofobia; o sinergismo nocivo dos trafares pesso-

ais; o sinergismo desarmonia íntima–doença somática; o sinergismo nosográfico das patologias; 

o sinergismo das parapatologias conscienciais manifestas pelas consréus ressomadas; o sinergis-

mo patológico vício paragenético–vício genético–vício mesológico. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da imprestabilidade; o princípio 

da não-linearidade; o princípio do prazer; o princípio “se algo não serve, não adianta fazer ma-

quilagem”; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP). 

Codigologia: a necessidade de reciclar o código de valores pessoais; a falta do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria das reurbexes; a teoria das inter-

prisões grupocármicas alertando quanto às apologias anticosmoéticas de novos padrões de com-

portamentos baratrosféricos; a teoria da personalidade narcisística; a teoria da automimese dis-

pensável; a teoria da robéxis; a teoria da inconsequência dos atos na vida virtual expressa pelo 

jargão “não dá nada”. 

Tecnologia: as técnicas de redução da lucidez fomentada pela indústria cultural; a au-

sência de técnicas evolutivas; as técnicas dos filhos de burlar o controle dos pais na Internet. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito bioquímico da supressão da síntese de melatonina; o efeito da difi-

culdade de dormir; o efeito da síndrome visual associada ao uso do computador; o efeito do au-

mento do risco para desenvolver severas psicopatologias; o efeito da distração no celular cau-

sando acidentes automobilísticos; o efeito da contaminação por bactérias ao usar o celular no 

banheiro. 

Neossinapsologia: as sinapses oriundas de pensamentos viciados; as neossinapses advin-

das da reeducação da consciência. 

Ciclologia: o ciclo inspirações extrafísicas nosológicas–monoideísmo patológico; o ci-

clo de recorrência da patologia não tratada; o ciclo gatilhos patológicos–recaída da patologia;  

o ciclo estresse crônico–sintomas depressivos–dificuldades de relacionamento–dependência de 

smartphones. 
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Enumerologia: o porão consciencial; a patologia cortical; a desarmonia intraconscienci-

al; o fechadismo consciencial; a dependência comportamental; o impulso habitual; o descontrole 

pessoal. 

Binomiologia: a ausência do binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis. 

Interaciologia: a interação patológica das realidades conscienciais; a interação das co-

morbidades; a interação autassédio-heterassédio permeando a nomofobia; a interação ansiedade 

social–vida virtual. 

Crescendologia: o crescendo microinteresses–nomofobia; o crescendo isolamento soci-

al–uso problemático de mídias interativas. 

Trinomiologia: o trinômio Psicopatologia-Psiquiatria-Parapatologia; o trinômio Sub-

cerebrologia-Cerebrologia-Paracerebrologia; o trinômio mundinho-apriorismose-interiorose;  

o trinômio Paraterapeuticologia-Projecioterapia-Consciencioterapia; o trinômio Parapedagogi-

ologia-Comunicologia-Infocomunicologia; o trinômio Conviviologia-Sociologia-Parassociolo-

gia; o trinômio Egocarmologia-Grupocarmologia-Holocarmologia. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência somática–inteligência emocional–inteligência 

intelectual–inteligência parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo intimidade / aparências; o antagonismo espectador 

da vida / protagonista da vida; o antagonismo pessoa conflitiva / pessoa anticonflitiva; o antago-

nismo intoxicação / abstinência; o antagonismo fuga consciencial / autenfrentamento; o antago-

nismo vício oculto / vício escrachado; o antagonismo adicto em recuperação / adicto na ativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da desculpa do viciado em evitar o tratamento com psico-

trópicos para não “depender” da química medicamentosa; o paradoxo de o paracérebro doentio 

avariar o cérebro normal; o megaparadoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo de a autopenseni-

zação egocentrada ser manipulável pelos exopensenes; o paradoxo de o autengrandecimento do 

ego poder ser autodesrespeito consciencial; o paradoxo da fuga de si mesmo; o paradoxo do in-

termissivista autalienado. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da sincronicidade permeada pela patologia;  

a lei do Gersismo; a lei do vale-tudo; a lei da Egocarmologia; a lei da Grupocarmologia; a lei  

da ação e reação. 

Filiologia: a hedonofilia; a idolofilia; a intrafisicofilia; a egofilia; a tecnofilia; a materio-

filia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a nomofobia escondendo a fobia social; a nomofobia sendo parte do espec-

tro agorafóbico; a fobia à inacessibilidade tecnológica; a fobia à rejeição; a decidofobia; a critico-

fobia; a parapsiquismofobia; a autocriticofobia; a evoluciofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da tela eletrônica; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da robotização existencial; a síndrome da abstinência fisiológica; a síndrome da 

conscin eletronótica; a síndrome da ribalta. 

Maniologia: a tecnomania; a likemania; a mania de dissimular; a narcisomania; a ego-

mania; a gadgetmania. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopatoteca; a patopensenoteca; a regressoteca; 

a nosoteca; a antissomatoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquiatriologia; a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Cons-

cienciometrologia; a Parassociologia; a Egologia; a Consciencioterapeuticologia; a Psicos-

somatologia; a Intraconscienciologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin nomofóbica; a geração like; a consciênçula; a consener; a cons-

réu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin eletronótica; a conscin manipuladora;  

a conscin hedonista; a consciex satélite de megassediador; a consener; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o narcisista; o megalomaníaco; o viciado; o cyberdependente; o feti-

chista; o imaturo; o infantil; o impulsivo; o assediado; o fronteiriço ao suicídio; o depressivo;  

o pré-serenão vulgar; o vaidoso; o fútil. 

 

Femininologia: a narcisista; a megalomaníaca; a viciada; a cyberdependente; a feti-

chista; a imatura; a infantil; a impulsiva; a assediada; a fronteiriça ao suicídio; a depressiva;  

a pré-serenona vulgar; a vaidosa; a fútil. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technobnubilatus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Ho-

mo sapiens insanus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapi-

ens egocentricus; o Homo sapiens superfluus; o Homo sapiens insatisfactus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin nomofóbica iniciante = a pessoa jovem com nomofobia efêmera 

em função da imaturidade e da inexperiência; conscin nomofóbica derradeira = a pessoa na meia- 

-idade física com nomofobia cronicificada. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais de todas as naturezas; a cultura materiológica;  

a cultura das inutilidades onipresentes. 

 

Caracterologia. Nas pesquisas da Parapsiquiatriologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 8 características patológicas da conscin nomofóbica: 

1. Abstinência: reações de abstinência ao ficar offline por muito tempo. 

2. Ansiedade: intenso sentimento de ansiedade e angústia se ficar offline. 

3. Inacesso: pavor de ficar sem acesso à rede virtual. 

4. Inexistência: sensação de inexistência se permanecer offline. 

5. Limitação: sensação de limitação se estiver sem acesso. 

6. Perda: sensação de perda devido à ausência online. 

7. Preocupação: intensa preocupação em ficar sem bateria no aparelho. 

8. Virtual: preferência pelo contato virtual ao presencial. 

 

Trafares. Segundo a Conscienciometria, eis por exemplo, em ordem alfabética, 8 traços- 

-fardos da conscin nomofóbica sustentadores da condição nosográfica de nomofobia: 

1. Carência afetiva. 

2. Carência energética. 

3. Hedonismo. 

4. Insegurança. 

5. Inveja. 

6. Medo. 

7. Narcisismo. 

8. Superficialidade consciencial. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem alfabética, 5 ações terapêuticas visando a superação da 

condição da nomofobia: 

1. Autoconscientização. Trabalhar as energias com inteligência instalando estado cons-

ciencial homeostático mais rapidamente, a partir da vontade própria. 

2. Autodeterminação. Separar-se deliberadamente do telefone, desligando ou deixando 

o aparelho em casa. 

3. Hábitos. Instalar novos hábitos sadios ao soma tal como rotina de atividade física ae-

róbica ativando a circulação sanguínea cerebral. 

4. Psiquiatria. Tratar doenças comórbidas à nomofobia, ao modo da fobia social, sín-

drome do pânico, agorafobia, sempre com orientação médica. 
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5. Recins. Aprofundar em questões intraconscienciais para nortear as recins mais basais  

a partir de paratecnicidade, a exemplo das abordagens da Conscienciometria e Conscienciote-

rapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé- 

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin nomofóbica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

06.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

08.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

11.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

O  VÍCIO  EM  MÍDIAS  PORTÁTEIS  EVIDENCIA  A RESSOMA  

DAS  CONSRÉUS,  CONVERGINDO  COM  MANIFESTAÇÕES  

BARATROSFÉRICAS  E  EXPLICITANDO  A  RELEVANTE  

ASSUNÇÃO  DA  AUTORRESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima da nomofobia na atual vida huma-

na? Em caso afirmativo, quais as medidas terapêuticas e profiláticas adotadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chóliz, Mariano; Mobile Phone Addiction in Adolescence: The Test of Mobile Phone Dependence 

(TMD); Artigo; Progress in Health Sciences; Revista; Vol. 2; N. 1; Bialystok, Poland; 2012; Vol. 2; N. 1; páginas 33  

a 44. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 

644, 661, 675, 684 e 711. 
3.  Yildirim, Caglar; Exploring the Dimensions of Nomophobia: Developing and Validating a Questionnaire 

Using Mixed Methods Research; Tese; Iowa State University; Iowa, EUA; 2014; páginas 8 a 11. 

4.  Young, Kimberly S.; & Nabuco de Abreu, Cristiano; Orgs.; Dependência de Internet em Crianças e Ado-

lescentes: Fatores de Risco, Avaliação e Tratamento; trad. Mônica Giglio Armando; XII + 306 p.; 2 partes; 15 caps.;1 ci-

tação; 186 enus.; 1 fluxograma; 1 gráf.; 1 ilus.; 3 questionários; glos. 632 termos; 816 refs.; 23 x 16 cm; br.; Artmed; Porto 

Alegre, RS; 2019; páginas 33, 66, 180 a 183; 214 e 244. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Dillner, Luisa; Does 'Phone Separation Anxiety' really exist?; Artigo; The Guardian; Jornal; London; 

28.08.2017; Life and Style; disponível em: <https://www.theguardian.com/lifeandstyle/2017/aug/28/does-phone-separa-
tion-anxiety-really-exist>; acesso em: 31.08.19. 

2.  Merz, Theo; ‘Nomophobia’ affects Majority of UK; Artigo; Telegraph; Jornal; London; 27.08.2013; Tech-

nology; disponível em: <https://www.telegraph.co.uk/technology/news/10267574/Nomophobia-affects-majority-of-UK. 
html>; acesso em 31.08.2019. 

3.  Twenge, Jean M.; Have Smartphones destroyed a Generation?; Artigo; The Atlantic; Boston; Setembro, 

2017; Technology; disponível em: <https://www.theatlantic.com/magazine/archive/2017/09/has-the-smartphone-destro-
yed-a-generation/534198/>; acesso em 31.08.19. 

4.  Valdesolo, Piercarlo; Scientists Study Nomophobia – Fear of Being Without a Mobile Phone; Artigo; Sci-

entific American; Revista; Estados Unidos; 27.10.2015; Mind; disponível em: <https://www.scientificamerican.com/arti-
cle/scientists-study-nomophobia-mdash-fear-of-being-without-a-mobile-phone/>; acesso em: 31.08.19. 

 

V. T. R. 
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C O N S C I N    N O N A G E N Á R I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin nonagenária é a personalidade humana longeva, homem ou mu-

lher, pertencente à quarta idade biológica, vivendo o período entre 90 e 99 anos de idade, na vida 

intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra procede também 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu igualmente no 

Século XIII. A palavra nonagenário vem igualmente do idioma Latim nonagenarius, “pessoa que 

atingiu 90 anos de idade”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin noventona. 2.  Conscin com 9 décadas de existência. 3.  Ge-

ronte nonagenário. 4.  Conscin pré-centenária. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin nonagenária, conscin nonagenária senil  

e conscin nonagenária lúcida são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin neonata. 2.  Conscin centenária. 3.  Conscin de meia-idade. 

4.  Criança. 5.  Conscin jovem. 

Estrangeirismologia: o checkup periódico; os seniores; o aproveitamento do lifetime 

restante; o upgrade interconsciencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à preservação do corpo físico. 

Coloquiologia: o ato de chamar o idoso de matusalém. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Há diferentes tipos de velhice: 

„velhofobia‟ é o pânico de envelhecer; „velhoeuforia‟ hoje faço coisas que não podia fazer no pas-

sado; e, „velhoalforria‟ verdadeira libertação das prisões sociais e familiares” (Mirian Golden-

berg, 1957–). “A velhice não está mais longa. A meia-idade é que pode ir até aos 80” (Camilla 

Cavendish, 1968–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios populares: – “Envelhecer é inevitável, ficar velho é op-

cional”. “Quem quiser ser muito tempo velho, comece-o cedo”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Algias. O maior preço que se paga pela quarta idade biológica lúcida é o conjunto 

das algias ou as dores errantes do soma”. 

2.  “Auteducação. A quarta idade biológica, quando há lucidez, é o melhor período in-

trafísico para a auteducação evolutiva”. 

3.  “Evoluciologia. Se você chegou à quarta idade biológica e a sua vida foi muito boa, 

sem você adquirir nenhuma cicatriz, pode ser que a sua existência tenha sido inútil”. 

4.  “Gerontologia. A quarta idade biológica é o inverno existencial. Entretanto, há flo-

res de inverno. A vovozinha simpática pode roubar a cena quando aparece. Uma das minhas co-

nhecidas é a Serenona, Manacá, uma flor de inverno formosíssima”. 

5.  “Inteligência. Quem chega à quarta idade biológica sem pensar na próxima vida 

não demonstra Inteligência Evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade; os somatopensenes; a somatopen-

senidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; 
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os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os inferopensenes; a inferopensenidade; os babel-

pensenes; a babelpensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os maturopensenes; a matu-

ropensenidade; os gerontopensenes; a gerontopensenidade; o holopensene nonagenário; a retili-

nearidade pensênica na quarta idade. 

 

Fatologia: o estilo de vida favorecedor da longevidade; o desafio em manter a mente  

e o corpo saudáveis durante o envelhecimento; a aceitação e superação das limitações físicas, psí-

quicas e emocionais; a lucidez do nonagenário intermissivista; a vivência proexológica na quarta 

idade; o propósito de vida integrando as dimensões do bem-estar psicológico; a velhice encarada 

como oportunidade de compléxis; o esquecimento seletivo das informações irrelevantes; o possí-

vel descompasso entre a agudez mental do longevo lúcido com a senescência do corpo físico;  

a alta incidência de demência e depressão na pessoa idosa; o mal de Alzheimer; o cansaço e / ou 

desconforto pré-dessomáticos; os preconceitos com idosos; o etarismo; a aproximação familiar 

em torno do longevo pré-dessomático; a convivência fraterna de familiares com o nonagenário;  

a necessidade de revezamento dos cuidadores para o equilíbrio da saúde somática; o cuidador sen-

do peça-chave para o equilíbrio emocional do idoso e familiares; a importância de os idosos do 

grupocarma cuidarem dos mais idosos; o aprendizado com a presença do idoso no convívio diu-

turno do grupocarma; a possibilidade de reencontros com integrantes do grupocarma ressomados 

na mesma existência; a possível longevidade produtiva; o envelhecimento ativo; a cidade de Vil-

cabamba no Equador; a cidade de Veranópolis no Rio Grande do Sul, considerada capital brasilei-

ra da longevidade; a Década do Envelhecimento Saudável nas Américas de 2021 a 2030, declara-

da pela Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) em dezembro de 2020; a oportunidade de 

exemplarismo duradouro para os compassageiros evolutivos; o abertismo consciencial do longevo 

na condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracontato com 

familiares dessomados; o alheamento da pararrealidade; os parafenômenos na idade avançada;  

a preparação para a dessoma próxima por parte dos amparadores extrafísicos; os paracontatos 

com consciexes podendo gerar medo; a frequência projetiva possivelmente ampliada pela sono-

lência diuturna; a exteriorização de energias facilitada pelo aquietamento físico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória-lucidez; o sinergismo conscin cuidadora–cons-

cin cuidada; o completismo existencial favorecido pelo sinergismo envelhecimento somático– 

–amadurecimento consciencial. 

Principiologia: o princípio da longevidade humana; o princípio dos cuidados com  

a saúde no envelhecimento; o princípio de movimentar-se diariamente para manter o soma fle-

xível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do cuidador. 

Teoriologia: a teoria do desgaste somático; a teoria do geronte lúcido; a teática da lon-

gevidade lúcida exemplificada pelas conscins com mais de 9 décadas. 

Tecnologia: a prática diária da técnica do estado vibracional; a técnica de viver cosmoe-

ticamente; a técnica do arco voltaico craniochacral proporcionando o desbloqueio encefálico  

e atuando na prevenção das doenças demenciais. 

Voluntariologia: a autodisponibilidade da conscin longeva lúcida para o voluntariado 

conscienciológico; os voluntários cuidadores de idosos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 
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Efeitologia: o efeito da experiência na longevidade; o efeito da manutenção da quali-

dade saudável de vida sobre a longevidade; o efeito do convívio entre terceira e quarta idades;  

o efeito do envelhecimento bem sucedido; o efeito da autoconscientização do envelhecimento; 

o efeito da vida social participativa sobre a longevidade; os efeitos da idade avançada sobre 

a projetabilidade lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da percepção e adaptação às mudanças 

mesológicas conquistadas pelas conscins nonagenárias; as neossinapses decorrentes da convivên-

cia com conscins de diferentes faixas etárias; o desperdício de oportunidades para aquisição de 

neossinapses pelo apego e conservantismo de hábitos e ideias; a continuidade do desenvolvimen-

to de neossinapses pela conscin longeva lúcida. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana; o ciclo das reciclagens; o ciclo das 

perdas. 

Enumerologia: a oportunidade de reconciliações; a oportunidade de reduzir as manifes-

tações egoicas; a oportunidade de abrir mão do controle; a oportunidade de ser cuidada; a oportu-

nidade de conglomerar familiares; a oportunidade de compartilhar as autovivências; a oportuni-

dade de ser espontânea. 

Binomiologia: o binômio qualidade de vida–quantidade de vida; o binômio bom hu-

mor–alegria de viver; o binômio idade avançada–descarte do soma. 

Interaciologia: a interação infante-idoso; a interação intergeracional; a interação ma-

turidade biológica–lucidez consciencial; a interação idade cronológica–idade psicológica. 

Crescendologia: o crescendo minilucidez-maxilucidez. 

Trinomiologia: o trinômio positividade-felicidade-longevidade; o trinômio profilaxia- 

-preservação-longevidade. 

Polinomiologia: o polinômio etário criança-jovem-adulto-longevo; o polinômio dedica-

ção-paciência-afeto-perdão. 

Antagonismologia: o antagonismo esquecimento senescente benigno / demência; o an-

tagonismo apego à vida / contribuição com a vida; o antagonismo inconformismo com as limi-

tações / disponibilidade para neoaprendizados; o antagonismo expectativa fisicalista da dessoma 

/ expectativa conscienciológica da dessoma; o antagonismo conceito de produtividade eletronóti-

ca / conceito de produtividade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a infantilidade poder persistir na idade madura;  

o paradoxo de a conscin outrora impecável poder se apresentar de maneira negligente; o para-

doxo de a conscin ter paraprocedência homeostática e poder não admitir a vida após a morte. 

Politicologia: a gerontocracia; a meritocracia; a proexocracia; as políticas públicas de 

atendimento ao idoso; a política das cidades e comunidades amigas das pessoas idosas, da Or-

ganização Pan-Americana da Saúde (OPAS). 

Legislogia: o Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741/2003) garantindo direitos à pessoa idosa; 

a lei do maior esforço na velhice; a Lei N 10.098, de 19 de dezembro de 2000, facilitando a aces-

sibilidade das pessoas com mobilidade reduzida. 

Filiologia: a compreensiofilia; a pacienciofilia; a adaptaciofilia; a conviviofilia; a pacifi-

cofilia; a somatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; o enfrentamento da tanatofobia; a evitação da monofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da solidão; as síndromes relacionadas à incapa-

citação cognitiva progressiva. 

Maniologia: a eliminação da riscomania; a mania de reclamar; a mania da autolimitação 

além do necessário; a mania de queixar-se; a mania de autoculpa. 

Mitologia: o mito do elixir da juventude; o mito do antienvelhecimento; o mito da inuti-

lidade do idoso; o mito de envelhecer significar vida limitada e pouco plena; o mito da finitude 

da consciência após a dessoma. 

Holotecologia: a gerontoteca; a evolucioteca; a androteca; a ginoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Gerontologia; a Geneticologia; 

a Cuidadologia; a Grupocarmologia; a Perdologia; a Conviviologia; a Rotinologia; a Cronologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin nonagenária; a conscin cuidadora; a conscin médica; a conscin fi-

sioterapeuta; a conscin enfermeira; a parentela; o grupo familiar de apoio; a consciex Manacá am-

paradora de longevos. 

 

Masculinologia: o macróbio; o geronte; o bisavô; o demente senil; o ranheta; o rabugen-

to; o acasmurrado; o prepotente; o acamado; o gagá; o dependente; o lúcido; o autônomo; o blo-

gueiro; o exemplarista; o completista; o médico; o especialista geriatra; o enfermeiro; o fisiotera-

peuta; o cuidador; o amigo; o ator brasileiro Lima Duarte (1930–); o médico cirurgião brasileiro 

Nobolo Mori (1925–). 

 

Femininologia: a macróbia; a geronte; a bisavó; a demente senil; a ranheta; a rabugenta; 

a acasmurrada; a prepotente; a acamada; a gagá; a dependente; a lúcida; a autônoma; a blogueira; 

a exemplarista; a completista; a médica; a especialista geriatra; a enfermeira; a fisioterapeuta;  

a cuidadora; a amiga; a atriz brasileira Fernanda Montenegro (1929–); a rainha inglesa Elizabeth 

II (1926–2022). 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

senescens; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens lucidus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin nonagenária senil = a geronte vítima da demência apresentando 

comportamento desconexo; conscin nonagenária lúcida = a geronte capaz de perceber com auto-

discernimento a realidade do momento. 

 

Culturologia: a cultura da longevidade produtiva; a cultura da velhice digna; a cultura 

do envelhecimento ativo enquanto direito individual; a cultura japonesa da velhice enquanto sa-

bedoria e respeito. 

 

Longevidade. As zonas azuis (blue zones) são locais onde as pessoas ultrapassam 100 

anos de idade, identificados por cientistas e demógrafos, pelas características e práticas especí-

ficas promotoras de casos com alta incidência de longevidade. 

Locais. Eis 5 zonas azuis (Ano-base: 2022), em diferentes partes do Planeta, onde a po-

pulação local tem maior longevidade, menor taxa de doenças e maior qualidade de vida, listadas 

em ordem alfabética: 

1.  Cidade de Loma Linda (EUA). 

2.  Ilha de Icária (Grécia). 

3.  Ilha de Okinawa (Japão). 

4.  Ilha de Sardenha (Itália). 

5.  Península de Nicoya (Costa Rica). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin nonagenária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  centenária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

06.  Geronte-infante:  Gerontologia;  Nosográfico. 

07.  Geronte  proexista:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Lucidez  na  maturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Propósito  de  vida  do  idoso:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  CONSCIN  NONAGENÁRIA  PRODUTIVA,   
NO  AUGE  DA  EXISTÊNCIA,  É  DECORRÊNCIA  DE  AUTO-

CUIDADOS  HOLOSSOMÁTICOS  DESDE  A  JUVENTUDE,  
RESULTANDO  EM  MELHOR  RENTABILIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está se preparando para vivenciar a nona década 

intrafísica? Em caso afirmativo, qual a meta existencial final? 

 
Bibliografia  Específica: 
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p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
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2.  Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS); Década do Envelhecimento Saudável nas Américas 
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Entrevista; Diário de Notícias; 3 fotos; 5 citações; 09.10.2020; disponível em <https://www.dn.pt/vida-e-futuro/nao-e-a-

velhice-que-esta-a-ficar-mais-longa-e-a-meia-idade-e-pode-ir-ate-aos-80-anos-12898270.html>; acesso em: 18.08.2022; 

21h22. 
4.  Plenae; Blue Zones: Segredos de uma Vida Longa; Reportagem; 1 foto; 1 vídeo; 24.10.2018; disponível 
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em: 29.08.2022; 20h01. 
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C O N S C I N    O B E S A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin obesa é a pessoa, homem ou mulher, com sobrepeso corporal 

importante, resultado de ingesta excessiva de alimentos, ausência de disciplina nutricional quanto 

ao soma e de atividades físicas sistemáticas, associadas a transtornos emocionais e / ou tendências 

genéticas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra obesa provém igualmente do idioma Latim, obesus, “gordo; grosso”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin com exceso de peso. 2.  Conscin acima do peso. 3.  Conscin 

gorda. 

Antonimologia: 1.  Conscin magra; conscin magricela. 2.  Conscin esguia. 3.  Conscin 

delgada. 

Estrangeirismologia: a displicência quanto ao checklist da saúde somática; o checkup 

clínico negligenciado; a desvalorização da performance holossomática; a falta da qualité de vie;  

a irresponsabilidad de la salud consciencial; o desprecio por el soma; a self justification injustifi-

cável; a generation fast food; a generatión da coca-cola, drink da cordiality; o glamour announce 

com homens e mulheres magras e chics. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da falta de discerni-

mento quanto ao emprego racional e sadio do soma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares  relativos ao tema: – Obesidade: 

irresponsabilidade consciencial. Obesidade: saúde comprometida. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes à temática: – Não existe tendên-

cia para engordar, existe tendência para comer. Não basta comer, é preciso alimentar-se. 

Citaciologia: – Aprender sem pensar é inútil, pensar sem aprender é perigoso (Confú-

cio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios, o primeiro latino e o segundo chinês, contributivos  

à temática: – Mens sana in corpore sano (mente saudável em corpo saudável). Caminha 100 

passos após comer e viverás 99 anos. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas, pertinentes aos tema: 

1.  “Glutonaria. A glutonaria, a obesidade e a dessoma prematura são irmãs trigêmeas”. 

2.  “Obesidade. À conscin obesa é preferível sempre perder uma arroba do peso corporal 

hoje do que perder todas as arrobas do soma, pela dessoma, no próximo ano”. 

3.  “Substância. A pessoa bulímica e, consequentemente, obesa, dessoma, em geral, 

prematuramente, porque não se contenta com o volume de substância somática que lhe foi atribuí-

do pela Genética. Uma imensa tolice, pois com o soma leve, sem sobrepeso, é melhor para se vi-

ver nesta dimensão”. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desequilíbrio somático; o holopensene pessoal 

patológico; os patopensenes; a patopensenidade; a intrusão heteropensênica; os neopensenes fa-

vorecendo a reciclagem existencial; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 
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a autorganização pensênica imprimindo maior organização à vida cotidiana; o poder dos ortopen-

senes; a ortopensenidade; a renovação pensênica. 

 

Fatologia: a obesidade enquanto sinal de enfermidade; o sobrepeso; a obesidade mórbi-

da; a dificuldade de instituir disciplina pessoal; as vitimizações gradativas; as atitudes descom-

pensadas no cotidiano; as justificativas constantes; os descuidos com o corpo; os riscos da obesi-

dade; a obesidade encurtando a vida humana; a intrusão interconsciencial; a interprisão grupocár-

mica da família com maus hábitos alimentares; o ansiosismo; a perturbação emocional; o acriti-

cismo; as expectativas excessivas; a influência hormonal na saúde física e mental; a estatística 

alarmante de a metade da população brasileira estar obesa (Ano-Base: 2013); a importância da 

manutenção da saúde emocional e mental refletindo no soma; a estabilidade hormonal contribuin-

do para o equilíbrio holossomático; o bem-estar físico, mental e social; a conscientização quanto 

às consequências da falta de cuidado somático; a falta de priorização nas atividades físicas; o se-

dentarismo causador de doenças; a necessidade dos exercícios físicos adequados ao peso somáti-

co; o conhecimento sobre a origem da vontade incontrolável de comer, muitas vezes sem fome; 

os motivos pelos quais as pessoas se alimentam sem necessidade; a função da informação alimen-

tar adequada; as distintas escolhas alimentares; a sabedoria na escolha dos nutrientes; o poder dos 

alimentos; a influência da alimentação na saúde holossomatica; o conhecimento das consequênci-

as da utilização do glúten; a controvertida ingesta de lactose; a indústria alimentícia trabalhando 

para aumentar o consumo além da necessidade somática; o açúcar na condição de vampirizador 

de minerais; a importância da troca do açúcar refinado pelo mascavo; a valorização dos produtos 

orgânicos e frescos; o consumo de vegetais cozidos no vapor, preservando os nutrientes; a quinoa, 

rica em aminoácidos essenciais e fonte de proteínas; o ato de entender o funcionamento do cére-

bro em relação à alimentação; o fato de a metade da Humanidade passar fome enquanto há des-

perdício de alimentos; a herança genética; o investimento bilionário em novos medicamentos ao 

invés de melhorar a qualidade da saúde alimentar da população; o ato de não desistir da reeduca-

ção alimentar; a conexão de sucessivas ocorrências facilitando o entendimento da condição pesso-

al; os resultados somáticos com a dieta equilibrada, alimentando a persistência; a constância dos 

novos hábitos em prol da saúde holossomática; o bem-estar em relação ao próprio soma; a autes-

tima sadia; a pessoa certa, no momento certo; o propósito de evitar em vida futura repetir as mes-

mas pendências; a reciclagem do comportamento pessoal com a ajuda do compassageiro evoluti-

vo; o auxílio da Consciencioterapia; o auxílio da Conscienciometria na renovação consciencial. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o des-

conhecimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o aprendizado na evitação cotidiana 

do assédio e heterassédio; a sensibilização energética; a desassimilação energética; o autodomínio 

energético; as parapercepções telepáticas; as retroideias; os encontros significativos patrocinados 

pelos amparadores extrafísicos; a projeção consciente educadora; as sincronicidades pontuais pro-

porcionadas pelo amparador extrafísico; as paraprescrições oportunas da equipex; a paragenética; 

a interassistência multidimensional em primeiro lugar; as sucessivas paraocorrências sinalizando 

para a dessoma próxima; a inspiração de origem extrafísica em prol da saúde holossomática; o pa-

rarresgate familiar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gastrossoma dominado–psicossoma equilibrado; o si-

nergismo autodomínio sobre o subcérebro abdominal–desempenho mentalsomático; o sinergismo 

consciência corporal–mudanças pensênicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de viver quali-

tativamente melhor; o princípio de cuidar do soma com responsabilidade; o princípio de perseve-

rar no equilíbrio holossomático; o princípio de não desistir perante as dificuldades; o princípio 

de ir até as últimas consequências cosmoéticas. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a autoincorruptibilidade ante a ad-

versidade sendo relevante item do CPC; o CPC incluindo cláusula de autenfrentamento prioritário. 

Teoriologia: a teoria da Intermissiologia; a teoria da seriexialidade. 

Tecnologia: a técnica do estudo somático; a técnica da solução mais racional; a técnica 

da tenepes; as técnicas de reprogramação mental e cerebral; a técnica de desassimilação energé-

tica; a técnica etológica de se manter rotinas úteis e hábitos saudáveis; a técnica da pesquisa 

constante; a técnica de informar-se sobre todas as opções possíveis; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico grupal assistencial; a reciclagem  

a partir do voluntariado conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopara-

geneticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível de Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito espelho; o efeito danoso da baixa autestima; o efeito das descom-

pensações somáticas no equilíbrio pessoal; o efeito do cortisol na corrente sanguínea; o efeito da 

alimentação com baixos nutrientes; o efeito da intoxicação alimentar no corpo energético; o efei-

to da intoxicação alimentar na pensenização; o efeito do excesso alimentar nas emoções; o efeito 

da emocionalidade desajustada no adoecimento dos órgãos do corpo. 

Neossinapsologia: as neossinapses recinológicas promovendo a virada evolutiva; as ne-

ossinapses desencadeadas pelas mudanças nos hábitos de vida e na aceitação das modificações 

necessárias. 

Ciclologia: o ciclo pensar-reciclar-realizar-observar-refletir. 

Enumerologia: a obesidade; a obesidade mórbida; a reeducação emocional; a reeduca-

ção alimentar; a reeducação somática; a opção pela saúde; a retomada da autoproéxis. 

Binomiologia: o binômio patológico obesidade-doença; o binômio carência somática– 

–carência consciencial; o binômio manutenção da saúde pessoal–vida longeva; o binômio esco-

lhas sadias–vida saudável; o binômio cortisol-agressividade. 

Interaciologia: a interação harmônica intraconsciencial; a interação interconsciencial; 

a interação com o amparador; a interação holossomática; a interação extrafísica; a interação di-

eta saudável–autestima sadia. 

Crescendologia: o crescendo patológico ansiedade–gastrite emocional; o crescendo 

alimentação excessiva–fígado sobrecarregado. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-reajuste-solução; o trinômio patológico obesidade 

inicial–obesidade média–obesidade avançada. 

Polinomiologia: o neopatamar evolutivo obtido por meio do polinômio observação-estu-

dos-opções-reciclagens. 

Antagonismologia: o antagonismo malefícios do soma doente / benefícios do soma sau-

dável; o antagonismo deficiências nutricionais / alimentação saudável; o antagonismo massa 

gorda / massa magra; o antagonismo depressão / autestima sadia; o antagonismo malestar  

/ bem-estar; o antagonismo beleza renascentista / anorexia. 

Paradoxologia: o paradoxo do autengano; o paradoxo de necessitar engordar para es-

tar saudável. 

Politicologia: as políticas de saúde nutricional; a democracia; as políticas sociais. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à saúde somática; a falta de leis reguladoras 

de alimentos prejudiciais à saúde. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a reciclofilia; a reflexofilia; a autenfrentamento-

filia; a medicinofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a fobia pelos vegetais; a fobia pela fruta; a fobia pelas verduras; a fobia pela 

troca do mau hábito pelo saudável; a fobia pela troca de rotinas alimentares. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome do estres-

se crônico. 
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Maniologia: a mania pelos alimentos gordurosos; a mania do doce de leite; a mania das 

comemorações regadas a doces e excesso de açúcar vampirizando os minerais. 

Mitologia: o mito do perfeccionismo. 

Holotecologia: a proexoteca; a somatoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia, a Consciencioterapia; a Psicologia Cognitivo- 

-Comportamental; a Psiquiatria; a Nutrologia; a Ortopensenologia; a Mentalsomatologia; a Voli-

ciologia; a Criteriologia; a Autopriorologia; a Recexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obesa; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sedentário; o bulímico; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sedentária; a bulímica; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

Hominologia:  o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapiens 

commorbidus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens melancho-

licus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens experimen-

tatus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens activus; o Homo sapi-

ens sanus; o Homo sapiens interassistentialis. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin obesa crônica = aquela com sobrepeso por longo período de 

tempo, resistente à reeducação alimentar e descompromissada com a autoproéxis; conscin obesa 

pontual = aquela com sobrepeso em período específico do ciclo vital, determinada a reverter a si-

tuação por meio da reeducação alimentar, lúcida quanto aos compromissos proexológicos. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; a falta da cultura da alimentação saudável. 

 

Reciclologia. Eis, listadas em ordem alfabética, 26 providências distribuídas em 4 gru-

pos de atitudes da conscin, homem ou mulher, passíveis de promover a própria reeducação com-

portamental e alimentar a fim de priorizar a saúde holossomática e a programação existencial: 

 

A.  Atitudes de base alimentares: 

01.  Abster-se da ingestão da farinha branca. 

02.  Cozinhar alimentos saudáveis. 

03.  Evitar os alimentos com glúten. 

04.  Ingerir sementes oleaginosas na prevenção de doenças crônicas. 
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05.  Optar por comida saudável. 

06.  Privar-se da utilização do açúcar branco. 

07.  Reduzir alimentos com lactose. 

08.  Utilizar temperos saudáveis. 

 

B.  Atitudes de base corporal: 

09.  Fazer caminhadas periódicas. 

10.  Fazer sauna. 

11.  Participar de aulas de hidroginástica. 

12.  Procurar tratamentos por massagens. 

13.  Realizar alongamentos diários. 

 

C.  Atitudes de base comportamental: 

14.  Aplicar o estado vibracional lúcido e contínuo. 

15.  Decretar a autodisciplina mentalsomática. 

16.  Elaborar disciplina alimentar e pessoal. 

17.  Manter o megafoco, sem dispersão, no peso corporal ideal. 

18.  Planejar a reciclagem alimentar a curto, médio e longo prazos. 

19.  Prescrever metodologia eficaz no desenvolvimento da dieta. 

20.  Priorizar a saúde holossomática. 

21.  Promover a desassimilação energética. 

 

D.  Atitudes de base mentalsomática: 

22.  Desenvolver a técnica do conhecimento do cérebro. 

23.  Frequentar laboratórios de autopesquisa no CEAEC. 

24.  Investir na Consciencioterapia. 

25.  Participar do conscin-cobaia voluntária. 

26.  Priorizar a  técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

 

Reprogramação. A conscin lúcida precisa reprogramar as atitudes com respeito à saúde 

do corpo físico para o êxito do desafio do bem-estar holossomático pró-evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin obesa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Medicina  integrativa  holossomática:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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A  AUTODESDRAMATIZAÇÃO  ESCLARECEDORA,  DE  MODO  

OBJETIVO  E  CORAJOSO,  SEM  VITIMIZAÇÃO  E  JUSTIFICA-
TIVAS  SABOTADORAS  SOBRE  A  OBESIDADE,  PODE  FACI-
LITAR  A  AÇÃO  DOS  AMPARADORES  JUNTO  À  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância de o soma estar em 

ótimas condições para realizar as tarefas evolutivas? Compreende as repercussões somáticas do 

sobrepeso? Quais reciclagens vem realizando na busca da saúde holossomática? 
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cm; br.; PUC-Goiás; Goiânia, GO; 2010; páginas 51 a 64. 
4.  Romano, Rogério Bonato; Obesus Insanus; pref. Sérgio Grei; & Lyrio César Bertoli; revisão Josias 

Andrade; 159 p.; 8 caps: 20 ilus.; br.; São Paulo; Geração Editorial; páginas 102 a 109 e 115 a 118. 

5.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 
18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 76 a 97. 

6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 729, 1.151 e 1.569. 

 

M. M. L. 
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C O N S C I N    O B S C U R A N T I S T A  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin obscurantista é a consciência intrafísica, homem ou mulher, an-

ticosmoética e antiassistencial, adepta de prática impedidora do esclarecimento, da disseminação 

de conhecimentos prioritários e libertários aos demais compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de, durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. O vocábulo obscuro provém do idioma Latim, obscurus, “escuro; tenebroso; sombrio; ne-

gro; oculto; escondido; invisível; denegrido; obscuro; desconhecido; ignorado; intricado; duvido-

so; incerto; dissimulado; disfarçado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin ignorantista. 2.  Conscin desinformadora. 3.  Conscin ocul-

tadora do conhecimento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo obscuro: 

desobscurecer; desobscurecida; desobscurecido; inobscurecível; neoobscurantismo; neobscuran-

tista; obscura; obscuração; obscurador; obscuradora; obscurante; obscurantismo; obscurantis-

ta; obscurantística; obscurantístico; obscurantização; obscurantizada; obscurantizado; obscu-

rantizar; obscurecedor; obscurecedora; obscurecente; obscurecer; obscurecida; obscurecido; 

obscurecimento; obscurecível; obscureza; obscuridade; superobscuro. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin obscurantista, conscin obscurantista clás-

sica e conscin obscurantista contemporânea são neologismos técnicos da Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin tarística. 2.  Conscin esclarecedora. 3.  Conscin desmistifi-

cadora. 4.  Conscin educadora. 5.  Conscin cosmoética. 6.  Conscin informadora. 7.  Conscin li-

bertadora. 

Estrangeirismologia: a ausência do upgrade evolutivo; a condição de unclear; o ato hi-

de the intention; a inexistência da glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do livre pensamento. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Obscuran-

tismo: razão negligenciada. Enfrentemos os obscurantismos. A ignorância dogmatiza. Fanatis-

mo: ideologia idiota. 

Coloquiologia: a evitação da condição de Maria vai com as outras oriunda dos aprioris-

mos, dos achismos e do conservadorismo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema: 

1.  “Obscurantismo. O período obscurantista da História marcou o domínio das cons-

réus neste Planeta Terra”. 

2.  “Obscurantistas. Os piores obscurantistas são os seres anticosmoéticos, conservan-

tistas, apriorotas, fanáticos, dogmáticos, censores e patrulheiros ideológicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do obscurantismo; o holopensene pessoal do igno-

rantismo; o holopensene pessoal da Enganologia; o materpensene anticosmoético em defesa da 

ausência de esclarecimento; o materpensene sectário; os ignoropensenes; a ignoropensenidade, os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os antipensenes;  
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a antipensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; o holopensene pessoal do autodida-

tismo e autesclarecimento; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade carregada 

no pen; a autovigilância diuturna dos próprios pensenes; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o obscurantismo, defendido pela personalidade humana imatura; o desconhe-

cimento; o apedeutismo; a atitude, política, doutrina ou religião contrárias à difusão de conheci-

mentos entre a população em geral; a massa humana impensante; a doutrina de fazer oposição sis-

temática a todo progresso material, moral ou intelectual, propagada pelos dogmáticos; o medieva-

lismo; o messianismo; o pseudocientificismo; o proselitismo; o ato deliberado de confundir pes-

soas; o criptogoverno; o hermetismo; o dogmatismo e a tradição enquanto parâmetros de análise  

e decisão da conscin obscurantista; as tentativas de acabar com a laicidade do Estado; a alienação; 

a inépcia evolutiva; a incompreensão; o sofismo; a mistificação; a fraude intelectual; o ludíbrio;  

a matrix ideativa patológica; a farsa; a apologia da ignorância manifesta na defesa do orgulho 

pessoal; a retórica falaciosa sustentando as convicções ultrapassadas; o egocentrismo; o anticole-

tivismo; o neobscurantismo ameaçando a Ciência em pleno Século XXI; o ato de utilizar-se das 

estruturas do poder para fazer frente à razão; a produção de falso conhecimento; o poder a serviço 

do obscurantismo; o fundamentalismo multicultural; os grupos de pressão; os círculos de iguais, 

geradores de sectarismo; as tropas de choque; o patrulhamento; o ato de não negar, mas ignorar 

ou renunciar a razão; as perseguições aos cientistas durante a ditadura militar no Brasil (1964–

1985); a ilusão do conhecimento sendo lógica mercantil; a genuflexão; o emprego obscuro das 

redes sociais estimulando a desinformação, a má-fé e o preconceito; o processo subliminar na dis-

seminação de ideias e crenças; a omissão superavitária; a opção inteligente pela busca do esclare-

cimento; o ato de perceber nas entrelinhas a intencionalidade alheia; o emprego do autodiscerni-

mento e da autocriticidade cosmoética favorecendo a lucidez consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência de sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a ingenuidade diante da influência energética patológica; 

as interprisões grupocármicas geradas pela heterassedialidade; os parafatos denotando as inten-

ções patológicas das consciências; a autoconscientização multidimensional (AM) emancipadora; 

o estofo energético para bancar as intrusões assediadoras; a autoparaperceptibilidade das conscie-

xes atuantes nos contextos vivenciados; o timing da interassistência multidimensional aos diferen-

tes atores envolvidos; a projetabilidade lúcida auxiliando na libertação dos obscurantismos aprisi-

onadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a autossubmissão ao heterassédio resultante do sinergismo patológico 

autodesconhecimento–ausência de autojuízo crítico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interprisão grupocár-

mica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) funcionando na condição de vacina 

à heteroinfluenciação patológica; a falha nos códigos de ética profissionais favorecendo o corpo-

rativismo; os códigos de honra mafiosos. 

Teoriologia: a teoria da conspiração; a teoria da cultura de massa; a teoria da culpabi-

lidade; a teoria maquiavélica de os fins justificarem os meios. 

Tecnologia: a técnica midiática de manipulação das massas; a técnica de coerção e inti-

midação; a técnica de guerrilha; a mitigação do obscurantismo pela técnica da autorreflexão de 

5 horas; a técnica da criptografia; as técnicas conscienciométricas esquadrinhando a parte obs-

cura da autoconsciencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado acrítico; o voluntariado teático tarístico gerando esta-

dos conscienciais saudáveis. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o la-

boratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

direitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito inebriante do poder; os efeitos da preguiça mental; os efeitos gru-

pocármicos das lavagens subcerebrais seculares; o efeito da subjugação; os efeitos das absurdi-

dades religiosas sustentadas em retrovidas, perdurando até a vida atual; os efeitos do egocentris-

mo ideológico; os efeitos da reurbex exigindo o fim dos bolsões dominados pelas paramáfias. 

Neossinapsologia: a formação neossináptica derivada do conhecimento verponológico 

libertando as consciências dos apriorismos, sectarismos e castrações. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo compreender-ignorar; o ciclo avaliação-julga-

mento-opinião. 

Binomiologia: o binômio submissão-ignorância; o binômio acumpliciamento-interpri-

são; o binômio irracionalidade-racionalidade; o binômio imposição-dependência; o binômio lu-

cidez–juízo crítico; o binômio autesclarecimento-autonomia. 

Interaciologia: a interação lacuna cognitiva–genuflexão; a interação antepassado de si 

mesmo–neofobia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo apedeutismo-sapiência; o crescendo infante- 

-adulto; o crescendo saber-autorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o trinômio opressor dogma-

tismo–lavagem cerebral–subserviência. 

Polinomiologia: o polinômio preguiça mental–acriticidade–escravidão–interprisão;  

o polinômio autorreeducação-autocriticidade-autovalorização-autossuficiência. 

Antagonismologia: o antagonismo obscurantismo dogmático / autoconscientização 

emancipadora; o antagonismo passividade / proatividade; o antagonismo aclarar / obscurecer;  

o antagonismo dependência / autonomia. 

Paradoxologia: o paradoxo da inferioridade intelectual mascarada pela falsa superiori-

dade. 

Politicologia: a teocracia; a tiranocracia; a escravocracia; a genuflexocracia; a aristo-

cracia; a mafiocracia; a pigmentocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei do menor esforço evolutivo; a lei do mais forte; 

a lei do silêncio; a lei do retorno; a lei de talião; as arcaicas leis canônicas. 

Filiologia: a autodecidofilia; a autocosmoeticofilia; a autevoluciofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia; a autocriticofobia; a conscienciometrofobia; a neofo-

bia; a autodecidofobia; a autevoluciofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Poliana; a síndro-

me da mediocrização; a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania; a egomania; a idolomania. 

Mitologia: os megamitos em geral. 

Holotecologia: a absurdoteca; a retrocognoteca; a biografoteca; a criticoteca; a historio-

teca; a dogmaticoteca; a comunicoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Comunicologia; a Achologia; a Assistenci-

ologia; a Holobiografologia; a Autopensenologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Cos-

moeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obscurantista; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a personalidade consecutiva;  

a personalidade eminência parda; o intermissivista lúcido; o cético-otimista-cosmoético (COC). 
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Masculinologia: o patrulheiro ideológico; o populista; o dogmático; o místico; o fanáti-

co religioso; o minidissidente ideológico; o maxidissidente ideológico; o reeducador; o intelectual 

lúcido; o reciclante existencial; o inversor existencial; o epicon lúcido; o tenepessista; o paraper-

cepciologista; o consciencioterapeuta; o pesquisador independente; o projetor consciente; o ver-

betólogo. 

 

Femininologia: a patrulheira ideológica; a populista; a dogmática; a mística; a fanática 

religiosa; a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a reeducadora; a intelectual 

lúcida; a reciclante existencial; a inversora existencial; a epicon lúcida; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a consciencioterapeuta; a pesquisadora independente; a projetora consciente; a ver-

betóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens doctrinator; o Homo sapiens demagogi-

cus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin obscurantista clássica = a conservadora multissecular, promo-

tora de dogmatismos, teologias, crendices e eugenia; conscin obscurantista contemporânea  

= a “moderna”, defensora do egocentrismo, do anticoletivismo, das ideologias promotoras do fal-

so conhecimento, valendo-se das estruturas de poder, das redes sociais e refratária à razão. 

 

Culturologia: a cultura do obscurantismo; a incultura; a cultura inútil; a cultura da ir-

reflexão; a cultura da alienação; a retrocultura; a cultura da dogmática; a cultura da submissão; 

a cultura da genuflexão; a cultura antievolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética 28 características ou comportamentos passíveis de serem encontradas na conscin obscu-

rantista: 

01.  Acriticidade. 

02.  Anticosmoeticidade. 

03.  Apriorismo. 

04.  Arrogância. 

05.  Autocorrupção. 

06.  Bifrontismo. 

07.  Chantagismo. 

08.  Conservantismo. 

09.  Demagogismo. 

10.  Dissimulação. 

11.  Dogmatismo. 

12.  Doutrinação. 

13.  Egoísmo. 

14.  Egolatria. 

15.  Eufemística. 

16.  Falaciosismo. 

17.  Fanatismo. 

18.  Idolatrismo. 

19.  Ingratidão. 

20.  Narcisismo. 

21.  Neofobismo. 

22.  Opressão. 
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23.  Perfídia. 

24.  Racismo. 

25.  Religiosidade. 

26.  Sedução. 

27.  Tiranismo. 

28.  Vulgaridade. 

 

Cosmogramologia. Em demonstração aos atos praticados pela conscin obscurantista, eis 

2 contextos ou situações extraídos do cosmograma referentes ao tema: 

1.  Destruição de livros: Ano 642, durante expansão árabe, exércitos muçulmanos to-

mam a Pérsia. O general árabe Amrou ibn Al-Aas (573–663) às portas de Alexandria, Egito (mai-

or depositário da cultura oriental) tentando evitar a destruição dos livros, recebe ordens do califa 

Rashidum Umar ibn al-Khattab (586–644), 2
o
 sucessor de Maomé (570–632), a seguinte sen-

tença: se os escritos concordam com o alcorão queime-os por inócuos e redundantes, se discor-

dam destrua-os por perniciosos. 

2.  Rotulagem de Alimentos Geneticamente Modificados (OGM): o Projeto de Lei da 

Câmara N. 34 / 2015, na origem Projeto de Lei N. 4.148 / 15, em vigor no Brasil desde 

28.04.2015, altera a lei de biosegurança, escondendo do consumidor a informação sobre compo-

nentes transgênicos dos produtos, retirando a exigência do selo identificador que contenham orga-

nismos geneticamente modificados. Violando princípios do direito do consumidor de acesso a in-

formação, além de impedir aos profissionais de saúde a rastreabilidade do potencial tóxico de tais 

produtos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin obscurantista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Megobscuridade:  Autolucidologia;  Neutro. 

14.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN OBSCURANTISTA  ESCRAVIZA  AS  DEMAIS  

CONSCIÊNCIAS  À  SUBCEREBRALIDADE,  GERANDO  IN-
TERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS.  IMPORTA  RECONHECER 

E  EXTINGUIR  A  SUBJUGAÇÃO  NOCIVA  E  ANTIEVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou se cultua ou é partidário de alguma 

ação, hábito, relação ou pensenidade ao modo de conscin obscurantista? Em qual nível? Evita  

a imposição de ideias, doutrinas e crenças limitadoras da evolução pessoal e grupal? 

 
Videografia  Específica: 
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/watch?v=J22coHHotpw&t=145ss>; acesso em: 03.01.16. 
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termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 260. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 289, 298, 

507, 558, 669 e 682. 

 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Greenpeace Brasil.com; Câmara aprova Fim do Símbolo de Transgênicos dos Rótulos; 29.04.15; (Proje-

to do dep. Luiz Carlos Heinz); Notícias; Disponível em: <www.greenpeace.org/brasil/pt/Noticias/camara-aprova-fim-do-

simbolo-de-transgenicos-nos-rotulos/>; acesso em: 13.06.16. 
2.  Miranda, Thiago; & Piovesam, Eduardo; Aprovado Projeto que Dispensa Símbolo de Transgenia em Ró-

tulos de Produtos; Reportagem; 24.04.15; Câmara dos Deputados; Agência Câmara Notícias; disponível em: <consumi-

dorhttp://www2.camara.leg.br/camaranoticias/consumidor/486822-aprovado-projeto-que-dispensa-simbolo-da-transgenia-
em-rotulos-de-produtos.html>; acesso em: 12.06.16. 

 

R. B. M. 
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C O N S C I N    O P E R O S A  
( E F I C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin operosa é a pessoa, homem ou mulher, realizadora, empreende-

dora, ativa, de ação no dia a dia, atuando com eficiência e eficácia, a fim de obter resultados cons-

cienciais evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra operosa provém igualmente do idioma Latim, operosus, “trabalhador”. Apareceu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin eficaz. 2.  Personalidade laboriosa. 3.  Pessoa operante.  

4.  Indivíduo trabalhador. 5.  Sujeito prestimoso. 6.  Pessoa esforçada. 7.  Conscin atuante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo operosa: 

inoperabilidade; inoperância; inoperar; inoperável; inoperosidade; operabilidade; operação; 

operacional; operacionalista; operacionalizador; operacionalizante; operacionalizável; opera-

cionístico; operagem; operâmetra; operante; operariano; operativo; operatriz; operismo; ope-

rístico; operômetro; operosidade; operoso. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin operosa, conscin operosa egocármica, 

conscin operosa grupocármica e conscin operosa policármica são neologismos técnicos da Efici-

enciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin inoperante. 2.  Pessoa preguiçosa. 3.  Figura folgada. 4.  In-

divíduo indolente. 5.  Conscin negligente. 

Estrangeirismologia: o blue-collar worker; o laborer; o indivíduo jack-of-all-trades;  

a high performance proexológica; o workaholism superado pela produtividade sadia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Operosida-

de: qualificação consciencial. Existem conscins operosas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da operosidade; o holopensene pessoal da eficiên-

cia; o holopensene pessoal da autexperimentação; o holopensene pessoal da Interassistenciologia. 

 

Fatologia: o ato de levar tudo de eito; o poder do querer; o poder da autodecisão; o sen-

tido da vida humana; a vida produtiva; a vida recheada de desafios; a vida dura; a vida nada fácil; 

a aniquilação do boavidismo; o ato de falar menos e fazer mais; o otimismo lúcido; a autodispo-

sição; o dinamismo pessoal; a disponibilidade pessoal; a pontualidade nos compromissos assumi-

dos; o convite cosmoético irrecusável; o atacadismo consciencial; o pedido de favor não ignora-

do; a rotina útil; o cuidado com a saúde física; o vínculo consciencial; as autossuperações; a tarefa 

do esclarecimento (tares); o autocomprometimento prioritário; a dinâmica eficiente na assistência 

entre professor e aluno; a autodisponibilidade útil; a eficiência da manifestação da conscin no 

passar das décadas; os compromissos familiares; a qualificação dos autodesempenhos; a operosi-

dade contagiante; o megatrafor evolutivo aplicado diuturnamente; a psicomotricidade; a poliva-

lência pessoal; a interassistencialidade; a qualidade das intenções; a recéxis contínua; a recicla-
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gem ego, grupo e policármica; a vida intrafísica produtiva; a atuação máxima; as estatísticas pes-

soais e o tempo (Cronêmica); as reprogramações sinápticas através das autossuperações a partir 

da operosidade constante; o nível de autoconsciencialidade; os empenhos úteis; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a herança parage-

nética; a constatação do amparo extrafísico de função; o banho energético confirmador; o reco-

nhecimento do amparo de função; a saúde holossomática; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM); a tenepes pessoal diária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-realização a partir da operosidade;  

o sinergismo detalhismo-atacadismo; o sinergismo desfavorável força do hábito–rotina inútil; 

o sinergismo da repetição dos atos sadios; o sinergismo da repetição continuada dos trabalhos 

bioenergéticos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do “devagar e sempre”; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no empreendedorismo da 

conscin operosa. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a aplicação teática da inteligência 

evolutiva (IE); a teática das recins; a teática do autodidatismo ininterrupto. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; as técnicas para reciclagens existenciais; a vi-

vência da técnica da dupla evolutiva; a técnica pessoal de viver. 

Voluntariologia: o voluntariado na CCCI enquanto condição magna para consolidar  

o vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Proexistas;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da tenepes na assistência da conscin operosa; o efeito automotiva-

dor do sucesso; os efeitos do bem-estar holossomático na otimização da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das autexperimentações diárias qualifi-

cadoras da conscin operosa. 

Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade interassistencial; o ciclo recéxis-recin; o ciclo da produtividade máxima. 

Enumerologia: a conscin operosa autodidata; a conscin operosa semperaprendente;  

a conscin operosa experimentadora; a conscin operosa motivadora; a conscin operosa exempli-

ficadora; a conscin operosa traforista; a conscin operosa completista. 

Binomiologia: o binômio decisão-motivação; o binômio autodisposição-empenho; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio atenção-ação; a superação técnica do binômio pato-

lógico fadiga–preguiça mental. 

Interaciologia: a interação vontade-ação; a interação atuação-resultado; a interação 

esforço pessoal–rendimento evolutivo; a interação eficácia pessoal–aceleração evolutiva; a inte-

ração vontade-intencionalidade. 

Crescendologia: o crescendo psicomotricidade-mentalsomaticidade; o crescendo mini-

conquistas-maxiconquistas-megaconquistas; o crescendo consciencial evolutivo microcosmo-ma-

crocosmo; o crescendo aquisição-distribuição-contribuição; o crescendo aprendente-sempera-

prendente. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade-decisão- 

-determinação; o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio convite- 

-aceitação-consecução. 
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Polinomiologia: o polinômio intenção-priorização-verbação-acerto; o polinômio soma- 

-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio integridade-generosidade-solidariedade- 

-confiabilidade; o polinômio autoconhecimento-autoconfiança-autodeterminação-autodecisão- 

-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo vida produtiva / boavidismo; o antagonismo teoria  

/ prática; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo autorganização / autode-

sorganização; o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência vigorosa–soma deficitário. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do contágio do exemplarismo positivo. 

Filiologia: a voliciofilia; a decidofilia; a neofilia; a proexofilia; a cognofilia; a comuni-

cofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da decidofobia; a erradicação da disciplinofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a autocura da síndrome da sub-

estimação consciencial; a desmotivação laboral na síndrome de burnout; a evitação da síndrome 

da perfeição. 

Mitologia: o mito da autevolução consciencial sem esforço holossomático. 

Interdisciplinologia: a Eficienciologia; a Conviviologia; a Experimentologia; a Policar-

mologia; a Assistenciologia; a Tenepessologia; a Recexologia; a Intrafisicologia; a Voliciologia;  

a Priorologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin operosa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tene-

pessista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem de ação; o tocador de obra; o amparador intrafísico; o autode-

cisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existem-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o docente de Conscienciologia; o projetor consciente; o duplista. 

 

Femininologia: a mulher de ação; a tocadora de obra; a amparadora intrafísica; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a docente de Conscienciologia; a projetora consciente; a duplista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens vo-

luntarius; o Homo sapiens visionarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin operosa egocármica = aquela dedicada aos interesses evolutivos 

pessoais; conscin operosa grupocármica = aquela dedicada aos interesses do grupo evolutivo mais 

íntimo; conscin operosa policármica = aquela exemplificando predominantemente as manifesta-

ções pessoais em favor da coletividade mais ampla, intra e extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 
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Tipologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

tipos de operosidades vivenciadas pela conscin lúcida com a finalidade de qualificar as ações evo-

lutivas: 

01.  Operosidade docente: o exercício da docência conscienciológica; a itinerância cons-

cienciológica. 

02.  Operosidade empreendedorística: a prática do empreendedorismo consciencioló-

gico; os negócios; as finanças. 

03.  Operosidade energética: a vivência do estado vibracional profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal. 

04.  Operosidade gesconológica: a escrita do artigo; o verbete defendido; o livro publi-

cado. 

05.  Operosidade interassistencial: a vivência da interassistencialidade; a grupo e poli-

carmalidade. 

06.  Operosidade manual: o exercício do trabalho braçal; o artesanato; a habilidade ma-

nual. 

07.  Operosidade mentalsomática: o exercício da intelectualidade produtiva; o princí-

pio do enciclopedismo. 

08.  Operosidade pesquisística: a vivência do laboratório autopesquisístico; a hetero-

pesquisa. 

09.  Operosidade proexológica: o exercício da proéxis; o completismo evolutivo. 

10.  Operosidade tenepessística: a prática diária da tarefa energética pessoal (tenepes). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin operosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

11.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  COROAMENTO  DO  ÊXITO  EVOLUTIVO  É  PROPORCIO-
NAL  AO  AUTODISCERNIMENTO  NO  EMPREGO  CRIATIVO  

DOS  MEGATRAFORES  HOLOBIOGRÁFICOS  DA  CONSCIN  

OPEROSA  LÚCIDA  NA  TOTALIDADE  DA  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin operosa? Está satisfeito(a) 

com a eficiência evolutiva das ações pessoais? 
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C O N S C I N    O R G A N I Z A D O R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin organizadora é quem organiza ou tem capacidade de organizar, 

ordenar, arrumar, coordenar, assentar, planejar e regularizar as realidades da própria vida humana 

e, em certos casos, alcançando até a organização do entorno das pararrealidades da vida extrafísi-

ca ou do holopensene integral pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem do mesmo 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII.  

A palavra organizar provém do idioma Francês, organiser, e esta do idioma Latim Medieval, or-

ganizare, de organum, “órgão; dispor de modo a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no 

Século XVI. O termo organizador apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Conscin ordenadora. 02.  Pessoa equilibradora. 03.  Pessoa arruma-

dora; pessoa articuladora. 04.  Conscin ajustadora. 05.  Personalidade arranjadora. 06.  Personali-

dade orientadora. 07.  Personalidade reguladora. 08.  Personalidade harmonizadora. 09.  Persona-

lidade sistematizadora. 10.  Personalidade planificadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo organiza-

ção: desorganização; desorganizada; desorganizado; desorganizador; desorganizadora; desor-

ganizante; desorganizar; inorganização; inorganizadora; organizacional; organizada; organi-

zado; organizador; organizadora; organizar; organizativa; organizativo; organizável; reorgani-

zação; reorganizador; reorganizadora; reorganizar. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin organizadora preparatória e conscin 

organizadora executiva são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin desorganizadora. 02.  Pessoa desordenadora. 03.  Pessoa 

desequilibradora. 04.  Pessoa desarrumadora. 05.  Personalidade desarranjadora. 06.  Personalida-

de desorientadora. 07.  Personalidade desreguladora. 08.  Personalidade desarmonizadora.  

09.  Personalidade dispersora. 10.  Personalidade perdulária. 

Estrangeirismologia: o upgrade máximo da autorganização; o organizer pessoal; o car-

pe diem; o modus vivendi evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o estilo Monk de ser sem patologia; a pontualidade pessoal; a agenda pessoal; 

a gerência do tempo pessoal; a melhoria natural do ambiente no qual chega a conscin organizado-

ra; o dom pessoal do equilíbrio das coisas; o autopotencial da quebra da desordem; a incineração 

dos lixões pessoais; a eliminação das gorduras; a desconstrução dos dogmas; o desembaraço dos 

próprios passos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da auteducação evolutiva; o princípio do “se não presta, 

não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a vivência da reciclagem existencial. 

Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos surpreendentes da organização pessoal racional. 

Neossinapsologia: a catálise das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo contínuo de produção intelectual. 

Enumerologia: a autorganização mental; a autorganização emocional; a autorganiza-

ção cultural; a autorganização autodidática; a autorganização higiênica; a autorganização evolu-

tiva; a autorganização proexológica. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio autocrítica-heterocrí-

tica. 

Interaciologia: a interação otimização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo organização / desorganização. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem filho organizado perante o pai sempre desorgani-

zado. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a metodofilia. 

Holotecologia: a analiticoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Priorologia; a Criteriologia; a Experimento-

logia; a Cogniciologia; a Definologia; a Determinologia; a Ortopensenologia; a Cosmanalisolo-

gia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens articulator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin organizadora preparatória = a da pessoa ainda na fase prepara-

tória (proéxis) da vida humana, até os 35 anos de idade; conscin organizadora executiva = a da 

pessoa já na fase da consecução (proéxis) da vida humana, a partir dos 36 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da organização existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin organizadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

SEM  A  ORGANIZAÇÃO  PESSOAL,  TODOS  OS  RENDIMEN- 
TOS  DA  CONSCIN  PERMANECEM  AQUÉM  DAS  PRÓPRIAS 

POTENCIALIDADES,  OCORRENDO  DESPERDÍCIOS  EVOLU- 
TIVOS  DE  TODAS  AS  NATUREZAS  PATOLÓGICAS. 

 

Questionologia. No teste pessoal simples da escala de 1 a 5 perante a autorganização, 

onde você se coloca, leitor ou leitora? Você é mais organizado ou menos organizado? 
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C O N S C I N    O T I M I S T A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin otimista é a pessoa, homem ou mulher, predisposta à visão trafo-

rista de pessoas, situações, contextos e ideias, demonstrando resiliência e autoconfiança ao lidar 

com os desafios e adversidades na diuturnidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra ótimo provém igualmente do idioma Latim, optimus, “muito bom; o melhor; excelen-

te”, supino de bonus, “bom; conveniente; apto; útil; vantajoso; opulento; considerável”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; segui-

dor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin positiva. 2.  Conscin panglossiana. 3.  Conscin confiante. 

Antonimologia: 1.  Conscin pessimista. 2.  Conscin malevolente. 3.  Conscin impiedosa. 

Estrangeirismologia: a open mind; os happy few evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética (Grupocarmologia). 

Citaciologia: – O pessimista reclama do vento, o otimista espera que ele mude, o realis-

ta ajusta as velas (William George Ward, 1812–1882). 

Ortopensatologia: – “Otimista. A pessoa otimista vive num eterno dia primaveril”.  

“O Ser Humano otimista aceita a existência intrafísica como sendo a vida evolutiva contínua. Já 

o pessimista admite a passagem por esta dimensão como sendo a morte a varejo. Ambos estão 

certos, mas a conscin otimista é mais assertiva e feliz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal otimista; o holopensene da saúde integral; o holo-

pensene cosmoético; o desafio da mudança de bloco patopensênico; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da serenidade otimista. 

 

Fatologia: o senso de otimismo; o autodiscernimento gerado pelo otimismo; o bom hu-

mor interassistencial; o sorriso contagiante e acolhedor; o ato de se colocar no lugar do outro;  

a gentileza pessoal evidente; o livre arbítrio quanto ao estado íntimo escolhido para viver; o senso 

de gratidão natural; a autodisposição interassistencial; a postura proativa em querer resolver os 

conflitos interpessoais; a autodeterminação, autoconfiança e autoconcentração na tarefa do escla-

recimento; a superação das tensões da prática profissional; a evitação da postura de colocar “lenha 

na fogueira” aumentando os conflitos; o falso otimismo; a superficialidade na convivência; 

a omissão deficitária aumentando as interprisões grupocármicas; o ato negativo de querer agradar 

a todos; a euforia negativa ocasionando erros, equívocos e enganos; a aplicação dos trafores 

pessoais nas soluções dos conflitos interpessoais; a postura ativa na conquista dos objetivos; 

o caminho da conquista e sustentação da condição da desperticidade; a mudança de patamar 

evolutivo; a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autocompensações evolutivas multidimensionais; a autoparaper-
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ceptibilidade aplicada na interassistência; os extrapolacionismos parapsíquicos propiciadores das 

renovações íntimas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bem-estar íntimo–ação construtiva; o sinergismo autor-

reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo realismo-otimismo. 

Principiologia: o princípio do bom humor receptivo; o princípio constante do otimismo; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do cético otimista cosmoético (COC);  

o princípio da busca constante da desperticidade; o princípio da seriexialidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando os códigos sociais de 

convivência sadia. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da inteligência multifocal. 

Tecnologia: a técnica da vivência evolutiva em qualquer idade física; as paratécnicas 

desafiadoras; as técnicas do pensamento positivo; as técnicas da recin independente da idade;  

a técnica do bom humor; a técnica do silêncio; a técnica da paciência; a técnica de viver bem. 

Voluntariologia: o voluntário otimista na docência conscienciológica aglutinando cons-

ciências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito do otimismo na maturidade; o efeito da autodisponibilidade na vida 

cotidiana; o efeito profícuo do bom exemplo; o efeito do amparo extrafísico para o autenfrenta-

mento dos obstáculos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas por meio do otimismo. 

Ciclologia: o ciclo teoria-prática; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo saúde 

consciencial–saúde holossomática. 

Enumerologia: o otimista ponderado; o otimista sereno; o otimista persistente; o otimis-

ta cosmoético; o otimista assistencial; o otimista nato; o otimista flexível. 

Binomiologia: o binômio vontade-persistência; o binômio priorização-otimização; o bi-

nômio saúde mental–bem-estar; o binômio coragem inata–coragem adquirida; o binômio ponde-

rar-agir; o binômio desassombro-ação; o binômio autolucidez-coragem. 

Interaciologia: a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação paci-

ência-persistência. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial identificação da demanda–autorrefle-

xão–ato interassistencial do assistente. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-determinação; o trinômio conhecer-com-

preender-aprender; o trinômio autolucidez-autognição-autodiscernimento; o trinômio memória–

–associações de ideias–atenção dividida. 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência evolutiva / ignorância antievolutiva;  

o antagonismo lucidez / inconsciência; o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a utopia ser possível; o paradoxo heurístico megafoco 

autopensênico–abertismo autopensênico. 

Politicologia: a política da boa convivência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias sustentadoras dos auto e heterassédios; a superação 

da cogniciofobia; o enfrentamento da mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome da vitimização; a síndrome da pré- 

-derrota. 

Maniologia: a mania da queixa; a mania de autovitimizar-se. 

Holotecologia: a abstratoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a an-

droteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Autopensenologia; a Conscienciometria; a Mentalsomatologia; a Equilibriologia; a Grupocar-

mologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin otimista; a conscin assistente; a conscin interassistencial; a cons-

cin do bem; a conscin motivada; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a conscin colabo-

radora. 

 

Masculinologia: o otimista semperaprendente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o exemplarista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o completista; o evoluciente; o conscienciólogo; 

o desperto; o homem de ação; o cético otimista cosmoético. 

 

Femininologia: a otimista semperaprendente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a exemplarista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a completista; a evoluciente; a conscienciólo-

ga; a desperta; a mulher de ação; a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens optimus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens geronticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens humor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin otimista idealista = aquela com visão esperançosa de si e do 

mundo, aguardando as coisas melhorarem; conscin otimista realista = aquela com visão factual 

de si e do mundo, buscando realizar os próprios objetivos, autoconfiante na resolução de pro-

blemas. 

 

Culturologia: a cultura da saúde holossomática; a cultura da evolução interconscienci-

al; a cultura do otimismo produtivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 características traforistas da conscin otimista: 

1.  Anticonflitividade. 

2.  Antivitimização. 

3.  Assertividade. 

4.  Autoconfiança. 

5.  Bom-humor. 

6.  Ortopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin otimista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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05.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  OTIMISTA  LÚCIDA  BUSCA  DETERMINAÇÃO  

JAVALÍNICA  E  AUTOCONFIANÇA  NA  AUTOCAPACIDADE  

DE  DESENVOLVER  NEOCOMPETÊNCIAS  PARA  SUPERAR  

OS  DESAFIOS  EVOLUTIVOS.  ADVERSIDADES  ENSINAM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta otimismo no enfrentamento dos per-

calços no cotidiano? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com a visão traforista de si e dos 

outros? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Polito, Reinaldo; Conquistar e Influenciar para se Dar Bem com Pessoas; 128 p.; 9 refs; 29 reflexão; 30 
caps; 21 x 14 cm.; br.; Saraiva; São Paulo, SP; 2013; páginas 40, 66 e 77. 

3.  Souki, Ômar; Otimismo sem Limites, Levante Hoje para Lutar e Vencer; 155 p.; 4 caps.; 12 enus.; 21 x 14 

cm.; br.; Landscape; São Paulo, SP; 2007; páginas 33, 35, 37, 41, 45, 47, 59 e 65. 
4.  Urban, Hal; Palavras Positivas, Mudanças Significativas; trad. Claudio Figueiredo; 190 p.; 16 caps.;  

5 partes; 9 enus.; 21x14 cm; br.; Sextante; Botafogo, Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 40, 47, 66, 107 e 176. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  G1.com; Jornal do Meio Dia, Otimismo na Indústria Paranaense; jornal online; Reportagem; 12.12.2018; 

1 vídeo; Curitiba, PR; disponível em: <https://www.google.com/search?q=com%3B+Jornal+do+Meio+Dia%2C+Otimis-
mo+na+Industria+Paranaense%3B&oq=com%3B>; acesso em 26.05.19; 15h22. 
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C O N S C I N    P A C I F I C A D O R A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin pacificadora é a pessoa, homem ou mulher, atuante em conflitos, 

combates, rixas, hostilidades, dissidências, intrigas e malentendidos, empenhando-se em atender 

às necessidades do grupo e objetivando a harmonia do conjunto envolvido na busca de consenso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do idioma  

Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; 

interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII.  

A palavra pacificador provém igualmente do idioma Latim, pacificador, “pacificador”, constituí-

da por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; efetur; desempenhar; cumprir”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin apaziguadora. 2.  Conscin acalmadora. 3.  Conscin anticon-

flituosa. 4.  Conscin corta-conflito. 5.  Conscin diplomática. 6.  Conscin desassediadora. 

Cognatologia. Eis na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo pacificador: 

apacificação; apacificada; apacificado; apacificador; apacificar; pacificação; pacificada; paci-

ficado; pacificante; pacificar; pacificativo; pacificável; pacificidade; pacífico; pacifismo; paci-

fista; pacifístico. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin pacificadora, conscin pacificadora ego-

cármica, conscin pacificadora grupocármica e conscin pacificadora policármica são neologis-

mos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin beligerante. 02.  Conscin competidora. 03.  Conscin colé-

rica. 04.  Conscin agitadora. 05.  Conscin amotinadora. 06.  Conscin belicista. 07.  Conscin vinga-

tiva. 08.  Conscin assediadora. 09.  Conscin sectarista. 10.  Conscin lavadora de cérebros. 

Estrangeirismologia: o peacemaker; o pacificateur; o pax vobis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares, interrelacionados, sintetizando 

o tema: – Sejamos justificadamente pacificadores. Existe paz trabalhada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacificador; os harmonopenses; a harmonopense-

nidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o hábito pessoal, rotineiro, de pensenizar pa-

cificamente. 

 

Fatologia: a tarefa da pacificação entre conflitos pessoais e grupais; o somatório pro-

gressivo permanente da assistência recebida; a priorização do mentalsoma nos diálogos; os hete-

rodesassédios permanentes; o esclarecimento multidimensional procurando eliminar os cotovelo-

mas; a evitação da auto e heterogurulatria no exercício da liderança; o ato de infiltrar-se cosmoeti-

camente, neutralizando conflitos; a utilidade social dos atos pacificadores levando à assinatura 

dos Tratados de Paz; a camuflagem positiva gerando reciclagens pacificadoras; a depuração da 

rotina atávica de subumano; a autossegurança volitiva; o esforço incansável de Sísifo aplicado  

à pacificação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10572 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autovivência da tenepes; a autovivência da ofiex; a função de pa-

cificador grupal do evoluciólogo; a função de pacificador intercontinental do Serenão; a conquista 

da holomaturidade das consciências na Terra; as reurbexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intercooperador entre Consciex Livre–Serenão–evoluci-

ólogo–amparador–conscin pacificadora na engrenagem do trabalho interassistencial da megar-

reurbanização do planeta. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da liderança 

distributiva-assistencial; o princípio do universalismo; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassistência fraterna multidimensional; a teoria da minipe-

ça do maximecanismo na evolução grupal. 

Tecnologia: a técnica da desassim; a técnica da megacompreensão; a técnica de ver  

o lado melhor das coisas; a técnica da autodefesa perante as ECs antagônicas; a técnica da con-

vivialidade sadia; a técnica de ouvir mais e falar menos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Assistentes das Reurbanizações Extrafísicas. 

Efeitologia: o efeito abrangente das conscins pacificadoras componentes de células pa-

cifistas espalhadas pelo planeta atuando em conjunto com a reurbex, ao modo das Cognópolis. 

Ciclologia: o ciclo patológico conflito-arma-repressão-despotismo; o ciclo assistencial 

esclarecimento-reeducação-harmonia-democratismo. 

Enumerologia: a pacificação íntima; a pacificação grupal; a paz cultivada; a educação 

para a paz; o acordo de paz; a constituição da paz; a manutenção da paz. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio docilidade-tenacidade;  

o binômio certeza granítica–trabalho árduo; o binômio conscin pacificadora–consciexes ampa-

radoras. 

Interaciologia: a interação esclarecimento-pacificação; a interação holomaturidade– 

–convivialidade pacífica. 

Crescendologia: o crescendo pacificação íntima−pacificação grupal−pacificação con-

tinental−pacificação planetária. 

Trinomiologia: o trinômio priorizar-pacificar-perseverar. 

Polinomiologia: o polinômio pacificação-união-congraçamento-universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / vaidade; o antagonismo megaincom-

preensibilidade / maxiassistencialidade; o antagonismo camuflagem consciente / exibicionismo 

vulnerável; o antagonismo comunicação melíflua facciosa / comunicação universalista. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura. 

Legislogia: as leis da Interassistenciologia; as leis regendo a Egocarmologia, a Grupo-

carmologia, a Policarmologia e a Holocarmologia; as leis da Seriexologia. 

Fobiologia: a misantropia; a agorafobia; a tanatofobia. 

Mitologia: a desconstrução do mito do salvador da pátria; o mito do cordeiro da paz. 

Holotecologia: a pacificoteca; a epicentroteca; a convivioteca; a comunicoteca; a diale-

ticoteca; a evolucioteca; a democracioteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Interdimensionologia; a Conviviologia; a Ma-

turologia; a Intercompreensiologia; a Interassistenciologia; a Harmoniologia; a Proexologia;  

a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacificadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin me-

diadora; a conscin universalista; a conscin-bombeiro consciencial; a conscin harmoniosa; a cons-

cin lúcida; a conscin isca consciencial lúcida; a conscin cordata; a conscin harmonizadora; a cons-

cin javalínica; a conscin cooperadora; a conscin aglutinadora; a conscin conversora de multita-

lentos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão vulgar; o líder. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona vulgar; a líder. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

amicus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens paradiplomata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin pacificadora egocármica = a pessoa em processo de pacificação 

íntima; conscin pacificadora grupocármica = a pessoa mediando conflitos intrafamiliares; conscin 

pacificadora policármica = a pessoa promovendo conciliação entre nações. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da amizade. 

 

Tipologia. Eis 5 exemplos de conscins pacificadoras identificadas na Socin, abaixo rela-

cionados na ordem lógica: 

1.  Conscin pacificadora artista: o artista no uso de dotes pessoais conclamando à re-

flexão pela paz. 

2.  Conscin pacificadora reinvindicadora: a conscin líder de movimentos pacifistas 

tais como passeatas, manifestos, assembleias, atos públicos pró-paz. 

3.  Conscin pacificadora política: os estadistas e diplomatas em negociações entre paí-

ses em conflito. 

4.  Conscin pacificadora de unidades policiais: as conscins trabalhando em unidades 

policiais baseadas em comunidades, impondo limites à guerrilha do narcotráfico. 

5.  Conscin pacificadora carismática: a conscin portadora de magnetismo pessoal in-

tencionalmente pacificadora, sendo principal exemplo Mohandas Karamchand Gandhi (1869– 

–1948). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin pacificadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

08.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

09.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

13.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  PACIFICAÇÃO  É  REALIDADE  AINDA  INCOMPREENDIDA  

PELA  HUMANIDADE.  A  CONSCIN  PACIFICADORA,  MESMO  

PADECENDO  DESAFETOS,  ATRAVÉS  DA  VONTADE  SOBE-
RANA,  MANTÉM  O  ELO  ASSISTENCIAL  COM  A  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin pacificadora? É capaz de 

manter convivência multidimensional relativamente sadia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lázaro, Neide; A Tolerância na Convivialidade; Artigo; I Encontro da Paz; Reflexões Conscienciológicas 

sobre a Paz – Anais; 299 p.; 4 caps.; 3 índices; 24 signatários; glos. 134 termos; 2a Ed.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia e Conscienciologia (IIPC); Saquarema, RJ; 10 a 12 de outubro de 2009; páginas 154 a 165. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 798 e 806 a 844. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 387 p.; 3 seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 2 pontoações; 

1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 refs.;  
1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 266  

e 273. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x7 cm; enc.; 4a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 352 a 355, 360  

a 364 e 381 a 383. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 352  

a 355, 360 a 364 e 381 a 383. 

 

I. F. 
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C O N S C I N    P E R F E C C I O N I S T A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin perfeccionista é a pessoa, homem ou mulher, frequentemente in-

satisfeita com o desempenho pessoal, buscando a perfeição através da vivência do ciclo vicioso de 

objetivos não realistas e excessivamente elevados. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo fisico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra perfeccionismo procede do idioma Latim, perfectus, “completo”, particípio 

passado de perficere, “acabar; terminar; completar”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin obsessiva com a perfeição. 2.  Conscin obstinada pela per-

feição. 3.  Conscin radical com a perfeição. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos da palavra perfeição: imperfeição; 

imperfeita; imperfeito; perfeccionismo; perfectibilidade; perfectível; perfeita; perfeito. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin perfeccionista, conscin perfeccionista 

particularista e conscin perfeccionista generalista são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin confiante. 2.  Conscin descomprometida. 3.  Conscin flexí-

vel. 4.  Conscin moderada. 5.  Conscin realista. 6.  Conscin detalhista. 

Estrangeirismologia: as estratégias de coping para enfrentamento do perfeccionismo;  

a mania de querer ser wonder woman ou superman; o workaholic; os feedbacks esclarecedores;  

o upgrade resultante das hetero e autocríticas; a postura striving for perfection; a selfesteem;  

o low selfconcept; a busca por perfeição das top models; as eating disorders; a destructiveness of 

perfectionism; as high expectations; os high standards; o selfblaming; a sensivity to mistakes;  

o control freak; o medo de tornar-se loser; a insatisfaction personnel constante; a sobregenerali-

zación de los errores; a auto evaluación negativa; o rasgo caracterológico prejudicial; as creen-

cias equivocadas; a preocupación demasiada por los errores; as expectativas parentales; o medo 

del rechazo; a pareja perfecta; os virtuose; o maya da perfeição. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto à holomaturescência do detalhismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Perfeccio-

nismo é vício. Perfeição: ilusão inatingível. Perfeccionismo: movimento defensivo. Perfeccionis-

mo: defeito profissional. Perfeccionismo: busca infrutífera. 

Coloquiologia: – Impossível agradar a gregos e troianos. Ninguém é perfeito. Errar  

é humano. É errando que se aprende. O medo é mau companheiro. É tudo ou nada. 

Citaciologia. Eis 7 citações contributivas à temática: – Não podemos exigir que os ou-

tros sejam como queremos, pois nem nós somos (Lao-Tsé, Século VI a.e.c.). Ninguém é tão igno-

rante que não tenha algo a ensinar. Ninguém é tão sábio que não tenha algo a aprender (Blaise 

Pascal, 1623–1662). O homem que não comete erros geralmente não faz nada (Edward John 

Phelps, 1822–1900). É fazendo que se aprende a fazer aquilo que se deve aprender a fazer (Aris-

tóteles, 384–322 a.e.c.). A adversidade desperta em nós capacidades que, em circunstâncias favo-

ráveis, teriam ficado adormecidas (Horácio, 65–8 a.e.c.). Quem teme o sofrimento sofre já aquilo 

que teme (Michel de Montaigne, 1533–1592). O importante é a lembrança dos erros, que nos 

permite não cometer sempre os mesmos. O verdadeiro tesouro do homem é o tesouro dos seus er-

ros, a larga experiência vital decantada por milênios, gota a gota (José Ortega y Gasset, 1883– 

–1955). 
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Proverbiologia. Eis provérbio espanhol relacionado ao tema: – Vivir con miedo es como 

vivir a medias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do perfeccionismo; o holopensene pessoal carrega-

do no sen; o holopensene pessoal rígido; os bagulhos autopensênicos; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os estagnopensenes; a estagnopensenidade; os 

intrusopensenes; a intrusopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os mimetico-

pensenes; a mimeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a necessidade de as-

sepsia do holopensene pessoal com a holomaturidade; os esforços necessários na manutenção de 

holopensene pessoal sadio; os antipensenes; a antipensenidade; os taquipensenes; a taquipenseni-

dade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a autoimagem negativa; o fato de nunca acreditar-se bom o suficiente; a ten-

dência de antecipar a desaprovação; a busca por aceitação demonstrando imaturidade; a insegu-

rança e a insatisfação pessoal; a origem das inseguranças podendo ter relação com a educação fa-

miliar; as atitudes rígidas aprendidas na infância; a depressão infantil causada por pressões exces-

sivas; a ausência de respeito aos próprios limites; a ansiedade gerando bloqueios intelectuais; as 

autocobranças levando ao stress crônico e outras patologias; a reticulação da cervical e as enxa-

quecas como possíveis efeitos colaterais do perfeccionismo; a “Escala Multidimensional de Per-

feccionismo” desenvolvida pelos psicólogos canadenses Paul L. Hewitt e Gordon L. Flett; o medo 

de errar e ser rejeitado; os diversos medos gerando estagnação; a dificuldade de lidar com os im-

previstos denotando falta de flexibilidade; as cobranças exageradas a si mesma e / ou demais 

conscins; a necessidade infrutífera de controle; a falta de confiança na delegação de tarefas; a difi-

culdade em lidar com heterocríticas; as autocríticas exageradas; os comportamentos autossabota-

dores; o abandono de tarefas; a perda de tempo refazendo tarefas já adequadas; o detalhismo exa-

cerbado sem uso de racionalidade; o fato de a conscin perfeccionista não possuir transtorno 

obsessivo compulsivo (TOC), embora o obsessivo seja sempre perfeccionista; os padrões automá-

ticos de comportamento; os pensamentos não-adaptativos; as crenças não-realistas; a dificuldade 

de analisar situações em perspectiva; a competitividade; as comparações; a dificuldade em aceitar 

elogios; os ideais de santidade; as tentativas de causar boa impressão gerando o efeito contrário; 

a expectativa de outros poderem preencher as necessidades pessoais; a necessidade equivocada de 

satisfazer as expectativas externas; os distúrbios alimentares associados; a promoção social de pa-

drões de beleza elevados; a Socin incentivando e reforçando a patologia; o David, de Michelange-

lo di Lodovico Buonarroti Simoni (1475–1564), considerada a obra mais próxima à perfeição; 

o fato de manter a crença na perfeição só gerar infelicidade; a compreensão dos fatos iniciando 

a libertação da conscin; o antiperfeccionismo na invéxis; o fato de não se poder agradar a todos; 

a importância de aprender a desfrutar dos próprios êxitos; a aceitação das desaprovações 

ocasionais, funcionando como antídoto ao perfeccionismo; os incômodos gerados pelos erros 

servindo de pistas para detectar a origem do processo; a criação de modos construtivos de pensar; 

o ato de aprender a dizer e receber não; a necessidade de saber quando ceder às pressões externas; 

o ato de centrar-se no positivo; a fixação em objetivos realistas; o ato de se permitir momentos de 

lazer; a verificação da correta aplicação do tempo; o direcionamento para atividades prioritárias; 

os erros enquanto oportunidades de crescimento; a necessidade de autoconscienciometria 

contínua; o ato de não generalizar; o ato de rir dos próprios erros; o desenvolvimento da autestima 

evitando o medo do fracasso; a segurança pessoal e a aceitação de si mesmo eliminando a ne-

cessidade de aprovação externa; a busca do aperfeiçoamento sadio. 

 

Parafatologia: a falta de vivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de de-

sassimilações simpáticas (desassins); a carência de inteligência evolutiva (IE); o desperdício de 
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energias conscienciais (ECs) em atividades realizadas apenas para agradar aos outros; as influên-

cias assediadoras nos equívocos; as interprisões grupocármicas multiexistenciais; a deficiência 

das autodefesas energéticas da conscin ante os heterassédios; os comportamentos miméticos faci-

litando o vampirismo energético por parte de conscins energívoras; a investigação dos traços pro-

venientes de retrovidas; o desequilíbrio das energias conscienciais pessoais; os desvios patológi-

cos das energias conscienciais; as ruminações cerebrais tomando espaço mental das inspirações 

extrafísicas; a ausência da parabússola consciencial das priorizações; as intoxicações energéticas 

geradas por cobranças excessivas; os bloqueios energéticos; os acidentes de percurso; a inclina-

ção paragenética patológica; o travão paragenético prejudicando o alcance da desperticidade; a la-

bilidade parapsíquica; a necessidade de maior desenvolvimento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; o arco voltaico craniochacral profilático; o valor das projeções conscientes e das 

retrocognições nas reciclagens faltantes; a assistência dos amparadores extrafísicos nas profila-

xias do trafar; a confiança nos amparadores extrafísicos; a predisposição às críticas inspiradas pe-

lo amparador extrafísico auxiliando a evolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico dos autesforços estéreis; o sinergismo evolu-

tivo autorrespeito-heterorrespeito; o sinergismo paz interior–paz exterior. 

Principiologia: o princípio da impossibilidade de perfeição na intrafisicalidade; o prin-

cípio da inevitabilidade de adversidades antiestagnação evolutiva; o princípio pessoal da ampli-

ação gradativa e sadia dos autolimites; o princípio da evolutividade grupal; o princípio do res-

peito aos limites de outras conscins; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: os trafais a serem preenchidos objetivando a superação do perfeccionismo, 

incluídos no código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito ao código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial exigindo a eliminação do perfeccionismo 

para alcance do completismo; a teoria da reciclagem consciencial; as teorias de vinculação pa-

rental. 

Tecnologia: a busca por perfeição opondo-se às técnicas do detalhismo e da exaustivi-

dade; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica de eliminar pensamentos derrotistas;  

a técnica do autenfrentamento do malestar; a técnica da dessensibilização progressiva; a técnica 

da mudança de bloco mentalsomático; a técnica de levar tudo de eito; a técnica do EV; a técnica 

da evitação da cultura inútil; a técnica de listar trafores e trafares sem subestimação; a técnica 

do arco voltaico craniochacral; a técnica da assim e desassim. 

Voluntariologia: as reciclagens propiciadas pelo voluntariado conscienciológico; a ex-

posição positiva do voluntariado verbetográfico; o perfeccionismo enquanto variável a ser evita-

da pelos voluntários-autores de gescons; o esclarecimento fornecido pelos voluntários conscien-

ciólogos da Associação Internacional de Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS) 

e Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consci-

enciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito corrosivo dos patopensenes; os efeitos danosos das expectativas 

frustradas; os efeitos multiexistenciais das imaturidades; os efeitos do autassédio nos resultados 

aquém das autocompetências; os efeitos da educação excessivamente rígida; os efeitos somáticos 

das autocobranças excessivas. 

Neossinapsologia: as sinapses miméticas bloqueadoras da aquisição de unidades de lu-

cidez (cons); as neossinapses nas reciclagens intraconscienciais; as neossinapses desassediado-

ras oriundas do enfrentamento dos patopensenes. 
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Ciclologia: o ciclo vicioso; o ciclo de autossabotagens; o ciclo patológico das imaturi-

dades consecutivas; o ciclo de gerações perfeccionistas; o ciclo retroalimentador dos holopense-

nes; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Enumerologia: a imaturidade; a insegurança; o medo; o negativismo; a generalização; 

as automimeses; o travão. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autopaciência-autossapi-

ência; o binômio patológico neofobia-decidofobia; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio 

hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação patológica autassédio-heterassédio; a interação perfeccio-

nismo-insegurança; a interação perfeccionismo-inflexibilidade; a interação rigidez mental–rigi-

dez muscular; a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação intencionali-

dade–interassistencialidade–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo homeostático erro-acerto; o crescendo proexológico fase 

educativa–fase exemplificativa. 

Trinomiologia: o trinômio observação-análise-constatação; o trinômio início-meio-fim; 

o trinômio contingência-contexto-conjuntura; o trinômio pessoal posicionamento-comportamen-

to-exemplificação; o trinômio patológico doença mentalsomática–doença psicossomática–doen-

ça somática. 

Polinomiologia: o polinômio autorrevisão-autorreeducação-autorreciclagem-autorres-

peito; o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio inteligência somática– 

–inteligência emocional–inteligência intelectual–inteligência parapsíquica; o polinômio raciona-

lidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa conflitiva / pessoa anticonflitiva; o antago-

nismo ação / inação; o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonismo pato-

lógico procrastinação / precipitação; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo 

baixa estima do perfeccionista / autestima do narcisista. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar a perfeição acreditando nunca ser suficientemen-

te bom para alcançá-la; o paradoxo de a conscin perfeccionista nunca poder ser perfeita, pois  

o perfeccionismo já é considerado defeito; o paradoxo da disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a teocracia; a idolocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de atração dos afins; a lei de ouro. 

Fobiologia: a criticofobia; a humilhofobia; a neofobia; a catagelofobia; a fobia social. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição; a síndrome da subestimação; a síndrome da 

pré-derrota; a síndrome do impostor; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da fadiga crônica;  

a síndrome do bonzinho; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de querer ser perfeito; a mania de estabelecer objetivos pessoais 

excessivamente elevados; a fracassomania; a mania de querer agradar; a mania de hipervalorizar 

negativamente a situação ansiogênica e desvalorizar a capacidade de autenfrentamento; a religio-

mania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da independência; o desgaste e a repetição com 

objetivos inatingíveis como no mito de Sísifo; o mito do corpo perfeito; o mito da juventude eter-

na; o mito do par perfeito; o mito da santidade; o mito dos pais perfeitos; o mito de somente o al-

cance do primeiro lugar possuir valor. 

Holotecologia: a analiticoteca; a invexoteca; a recinoteca; a biografoteca; a retrocogno-

teca; a psicoteca; a psicossomatoteca; a culturoteca; a historicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Or-

topensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Voliciologia; a Autodeterminolo-

gia; a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Seriexologia; a Psicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin perfeccionista; a isca humana inconsciente; o ser disperso;  

a conscin-robô; a conscin em subnível; a pessoa fanática; a conscin refém de si mesma; a conscin 

refém da auto-história patológica; o cônjuge perfeccionista. 

 

Masculinologia: o inseguro; o ansioso; o carente; o insatisfeito; o inflexível; o exigente; 

o extremista; o idealista; o controlador; o autassediado; o heterassediado; o gênio perfeccionista; 

o escritor; o agente retrocognitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o duplista; o evoluciente; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a insegura; a ansiosa; a carente; a insatisfeita; a inflexível; a exigente;  

a extremista; a idealista; a controladora; a autassediada; a heterassediada; a gênia perfeccionista;  

a escritora; a agente retrocognitora; a intermissivista; a consciencióloga; a duplista; a evoluciente; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a verbetógrafa; a voluntária; a rai-

nha no conto Branca de Neve. 

 

Hominologia: o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens disperditius; o Homo 

sapiens deviatus; o Homo sapiens sanctificatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens pathopensenicus; o Homo sapiens seriexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin perfeccionista particularista = a pessoa buscadora da perfeição 

em determinada(s) área(s) da vida; conscin perfeccionista generalista = a pessoa buscadora da 

perfeição de modo abrangente, em todos os aspectos da vida. 

 

Culturologia: a cultura de premiar somente os melhores; a cultura capitalista de valori-

zação do perfeccionismo; o culto ao primeiro lugar e as exigências competitivas de culturas indi-

vidualistas incitando o perfeccionismo; a busca por perfeição na cultura grega clássica; o retorno 

aos ideais gregos de perfeição na cultura renascentista; a valorização do perfeccionismo moral na 

cultura da Era Vitoriana. 

 

Caracterologia. Na análise da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 9 profissionais em situações onde demonstram perfeccionismo: 

1.  Auxiliar de escritório: o simples memorando de algumas frases redigido exaustiva-

mente por horas. 

2.  Bailarina: a rotina mutiladora em busca da perfeição dos passos de dança. 

3.  Cantor: o ato de apresentar-se passando mal fisicamente ou abusando de drogas, por 

medo de ser reprovado. 

4.  Editora: o(a) chefe controlador(a) não delegando tarefas. 

5.  Escritor: o livro não encerrado, devido a insatisfação crônica do escritor com o pró-

prio texto. 

6.  Executivo: o trabalho exaustivo de mais de 16 horas por dia considerado pouco para 

atingir o desempenho almejado. 

7.  Ginasta: a busca pela perfeição nos detalhes e rotina excessivamente rígida para al-

cançar o primeiro lugar. 

8.  Modelo: as diversas plásticas e procedimentos estéticos realizados pela modelo per-

feccionista com o objetivo de chegar à perfeição, mesmo às custas da saúde pessoal. 

9.  Voluntário: a insatisfação permanente do voluntário dedicado com o próprio desem-

penho, sempre se comparando negativamente aos demais. 
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Terapeuticologia. Sob a ótica da Parapatologia, o ato mais inteligente para superar  

o perfeccionismo é reconhecer-se enquanto perfeccionista e assumir a inutilidade deste trafar pro-

curando melhorar-se através das autopesquisas e técnicas conscienciológicas e, se possível, ter  

o auxílio de profissionais da Consciencioterapia ou Psicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin perfeccionista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

04.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Dia  poliânico:  Traforismologia;  Neutro. 

08.  Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PERFECCIONISMO  É  ESCRAVIDÃO  ILÓGICA,  EMBASA-
DA  EM  VALORES  AUTODESTRUTIVOS.  É  INDISPENSÁVEL  

DESNUDAR-SE,  LIBERTAR-SE  DO  PESO  DESSE  ESCUDO  

E  ENCARAR  A  VIDA  DE  MODO  POSITIVO  E  AUTÊNTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui trafares relativos ao perfeccionismo? Em 

caso afirmativo, já se convenceu da inutilidade destes traços? Quais medidas empreendeu para su-

perá-los? E quais resultados vem obtendo com os autesforços realizados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Cisne Negro. Título Original: Black Swan. País: EUA. Data: 2010. Duração: 108 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Darren 

Aronofsky. Elenco: Natalie Portman; Vincent Cassel; Mila Kunis; Barbara Hershey; Winona Ryder; Abraham Aronofsky; 

Barbara Hershey; Benjamin Millepied; Janet Montgomery; & Kristina Anapau. Produção: Scott Franklin; Mike Meda-

voy; Arnold Messer; & Brian Oliver. Desenho de Produção: Therese DePrez; & Tora Peterson. Direção de Arte: David 

Stein. Roteiro: Mark Heyman; Andres Heinz; & John McLaughlin. Fotografia: Matthew Libatique. Música: Clint Man-

sell. Montagem: Matthew Libatique. Cenografia: Amy Westcott. Efeitos Especiais: Matt Kushner. Companhia: Cross 
Creek Pictures; & Phoenix Pictures. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Atriz Sinopse: Nina Sayers (Natalie 

Portman) é bailarina de renomada companhia de balé e possuidora de sérios problemas pessoais, especialmente com a mãe 

(Barbara Hershey). Pressionada por Thomas Leroy (Vincent Cassel), exigente diretor artístico, Nina passa a enxergar con-
corrência desleal vindo das próprias colegas, em especial Lilly (Mila Kunis). Em meio a tudo isso, busca a perfeição nos 

ensaios para o maior desafio da carreira: interpretar a Rainha Cisne em adaptação de "O Lago dos Cisnes". Ao mesmo 

tempo começa a entrar em contato com o próprio lado sombrio, prejudicando o equilíbrio psicológico e tendo a vida com-
pletamente tomada pela profissão. 

2.  Melhor é Impossível. Título Original: As Good as it Gets. País: EUA. Data: 1997. Duração: 139 min. 

Gênero: Comédia romântica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; 
Espanhol; & Francês (em DVD). Direção: James L. Brooks. Elenco: Jack Nicholson; Helen Hunt; Greg Kinnear; Cuba 
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Gooding Jr; Skeet Ulrich; Shirley Knight; Rosso Bleckner; Bibi Osterwald; Lupe Ontiveros; & Yeradley Smith. Produ-

ção: James L. Brooks; Bridget Johnson; & Kristi Zea. Desenho de Produção: Bill Brzeski. Direção de Arte: Philip Too-

lin. Roteiro: Mark Andrus; & James L. Brooks.  Fotografia: John Bailey. Música: Hans Florian Zimmer. Montagem: 

Richard Marks. Cenografia: Clay A. Griffith. Companhia: TriStar Pictures; & Gracie Films. Outros dados: Oscar de 

Melhor Ator (Jack Nicholson) e de Melhor Atriz (Helen Hunt). Sinopse: Melvin Udall (Jack Nicholson) é escritor com 

transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), grosseiro, sarcástico e isola-se dos vizinhos e de qualquer outra pessoa. O filme 
mostra a dificuldade do personagem nos relacionamentos sociais, em especial com o artista (Greg Kinnear), o vizinho  

e a garçonete (Helen Hunt). 

3.  O Diabo veste Prada. Título Original: The Devil wears Prada. País: EUA. Data: 2006. Duração: 109 
min. Gênero: Comédia. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; & Espa-

nhol (em DVD). Direção: David Frankel. Elenco: Meryl Streep; Anne Hathaway; Emily Blunt; Stanley Tucci; Adrian 
Grenier; Gisele Bundchen; Rich Sommer; Tracie Thoms; & Simon Baker. Produção: Wendy Finerman. Desenho de Pro-

dução: Jess Gonchor. Direção de Arte: Tom Warren. Roteiro: Aline Brosh McKenna, com base no livro de Lauren 

Weisberger. Fotografia: Florian Ballhaus. Música: Theodore Shapiro. Montagem: Mark Livolsi. Cenografia: Jess Gon-
chor; & Lydia Marks. Companhias: Fox 2000 Pictures; Dune Entertainment; Major Studio Partners; Peninsula Films; 

& Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Andy Sachs (Anne Hathaway) é jovem, tímida e recém-formada  

e conseguiu emprego como assistente da famosa, impiedosa e superperfeccionista editora de moda Miranda Priestly 
(Meryl Streep), da revista “Runaway”. Com isso, torna-se workaholic. 
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e 171. 
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09.  Leite, Hernande; A Influência do Porão Consciencial na Fase Preparatória da Proéxis; Artigo; Anais do 
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C O N S C I N    P E R M I S S I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin permissiva é a pessoa, a personalidade, homem ou mulher, vi-

vendo na condição patológica da autocondescendência, autocomplacência e autaceitação perante 

crenças, posicionamentos anticosmoéticos e autotrafares estagnadores da autevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. A palavra permittere vem do mesmo idioma Latim, permissibilis, “dar liberda-

de, poder ou licença para, consentir em”. Apareceu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Conscin indulgente. 2.  Conscin condescendente. 3.  Conscin transi-

gente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo permissiva: 

antipermissiva; permissibilidade; permissível; permissividade; permissivismo; permissivista; 

permissivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin permissiva, conscin permissiva inconsci-

ente e conscin permissiva consciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin autônoma. 2.  Conscin autocrítica. 3.  Conscin incompla-

cente. 4.  Conscin autointolerante. 5.  Conscin autointransigente. 

Estrangeirismologia: o self-belief; a helpless trust; a good faith; a religion creed. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem indulgên-

cias ectópicas. 

Ortopensatologia: – “Resignação. A pior resignação é a pessoa rendida à autoinferiori-

dade evolutiva. A melhor reação, nesse caso, é alterar tal situação, sem revolta nem maledicência, 

mas por meio dos autesforços cosmoéticos da autorrecin e da autorrecéxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticosmoeticidade; o holopensene pessoal do 

acumpliciamento antiético; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; o holopensene pessoal da religiosidade e do misticisno; os credopensenes; a credo-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o holopensene pessoal da irracionalidade;  

o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; o holopensene pessoal da acriticidade; os hi-

popensenes; a hipopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da autoconsci-

encioterapia; os evoluciopensenes sobre a intraconsciencialidade; a evoluciopensenidade; os orto-

pensenes; a busca da vivência da ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

a necessidade do holopensene pessoal da autonomia intelectual; o autenfrentamento do holopen-

sene religioso; a superação prática da pensenidade religiosa; o holopensene pessoal do omniques-

tionamento; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; o holopensene da interassistencialidade; os lucidopensenes da abertura às neoideias; a lucido-

pensenidade; a imersão pensênica na teática conscienciológica; os ortopensenes do código pesso-

al de Cosmoética (CPC) vivenciado. 
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Fatologia: a permissividade consentida; a passividade perante a necessidade de posicio-

nar-se; as concessões desinteligentes e antievolutivas sem limites; as ideias irrenováveis e inex-

purgáveis das lavagens cerebral e subcerebral; a submissão interconsciencial; a permissão anti-

cosmoética subserviente; a falta de posicionamento; a condição de dependência e credulidade;  

o conformismo alienante; a antiassertividade; as automimeses dispensáveis; a irreflexão dominan-

te; as interrelações condescendentes, supersticiosas, preconceituosas e irracionais; os vínculos 

passadológicos latentes com o religiosismo; os estímulos desde criança aos ritualismos, crenças 

sectárias e verdades absolutas; a influência da parentela intrafísica religiosa; a sujeição à falta de 

lucidez paterna e materna; o fechadismo consciencial; as mutilações emocionais; as autovitimiza-

ções; os tabus, culpas e carências; a dogmatopatia intraconsciencial; a repressão da autexpressão 

devido à acriticidade e dificuldade de contrargumentar; as convicções obnubiladoras e atitudes 

ectópicas; a tolerância à auto e heterocorrupção; a anulação da personalidade individual; o reforço 

do temperamento crédulo pelos medos; a autodogmatização migrando para outros setores da vida; 

a submissão a relacionamento difícil e autoritário; o encapsulamento emocional para suportar 

questões difíceis e / ou traumáticas; a convivência próxima de conscins patológicas por falta de 

posicionamento; a mãe licenciosa na educação dos filhos; a disponibilidade excessiva e compla-

cente na jejunice quanto ao serviço interassistencial; a estagnação evolutiva decorrente da falta de 

autocriticidade; o desassédio do autoposicionamento cosmoético; a mudança de valores; os sinais 

do início da saturação do paradigma religioso na própria vida humana; a transposição de concei-

tos e estruturas religiosas; a automaxidissidência; o interesse pelos estudos da consciência; o des-

pertamento crítico através da interassistencialidade da tarefa do esclarecimento (tares); o fato de  

a tares gerar reflexão; o desassédio do autoposicionamento; a qualificação consciencial; a mudan-

ça de patamar evolutivo; o megafoco da programação existencial; a teática do autoposicionamen-

to sem permissividade na conclusão de verbetes; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático fa-

zendo ressonância aos acertos pessoais; a priorização mentalsomática; a melhora do saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a superação do comportamento permissivo da conscin minipeça 

consciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: os bloqueios energéticos nos chacras; o antepassado de si mesmo; a auto-

criticidade patológica permitindo o assédio extrafísico; a sujeição e passividade ignorada quanto 

às consciexes com vínculos multiexistenciais; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a iscagem inconsciente de consciexes permissivas; a desassim energética incompetente e in-

cauta; os medos relacionados ao parapsiquismo; os acidentes de percurso parapsíquico indicando 

a urgência de autocognição; o desenvolvimento da autossustentabilidade bioenergética; a recupe-

ração das unidades de lucidez (cons) favorecendo as reciclagens conscienciais; a autopercepção 

multidimensional superando trafares dogmáticos; a manifestação dos desempenhos energéticos, 

anímicos e parapsíquicos; a tenepes promovendo desassédios interconscienciais; o didatismo do 

encapsulamento energético promovido por amparador extrafísico perante ideias dogmáticas gravi-

tantes; a importância das paracirurgias e dinâmicas parapsíquicas; o encaminhamento evolutivo 

de consciexes por meio da recin antidogmática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retropensenes–sinapses miméticas; o sinergismo dos tra-

fores nas autopesquisas; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo reciclagem 

existencial (recéxis)–reciclagem intraconsciencial (recin). 

Principiologia: o princípio da inexistência das verdades absolutas; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP) pautado na autenticidade cosmoética; a aplicação do princípio da inte-

ligência evolutiva (IE); a autoconsciência relacionada ao princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código anticosmoético do comportamento coercitivo religioso; os códi-

gos teológicos de engessamento pensênico; o senso do código pessoal de Cosmoética inato ao in-

termissivista; o código de pesquisa pessoal. 
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Teoriologia: a teoria da rigidez pensênica; a teoria do holossoma; a teoria do paradig-

ma consciencial; a teoria da autonomia evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas da reciclagem intraconsciencial; a técnica de identificação do 

autassédio; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica do reconhecimento das automimeses 

desnecessárias; a técnica da rotina útil; a técnica de mudança de hábito; a técnica do estabeleci-

mento de metas e prioridades; a técnica do autenfrentamento contínuo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a superação da permissividade ne-

cessária ao voluntariado da tares; o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autexperimen-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometria; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Autocosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisí-

vel da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das verdades relativas de ponta; os efeitos da pensenidade ho-

meostática; os efeitos da vivência do autodiscernimento; os efeitos do holopensene pessoal aute-

volutivo; os efeitos da imposição de convicções absolutas na História Humana; o efeito do inves-

timento mentalsomático como profilaxia das ideias absolutas; os efeitos mediatos da autossub-

missão. 

Neossinapsologia: as retrossinapses latentes do parapsiquismo permissivo anticosmoéti-

co; as neossinapses oriundas do questionamento das irracionalidades; as neossinapses descren-

ciológicas; as neossinapses originadas do autodidatismo permanente; as neossinapses do livre 

pensar e pesquisar; as neossinapses da autovalorização consciencial; as neossinapses oriundas 

do autorreordenamento pensênico. 

Ciclologia: o ciclo vacilante da submissão à violência moral; o ciclo do desenraizamen-

to dogmático pessoal; o ciclo do autodidatismo teático retroalimentando a lucidez consciencial; 

o ciclo de aquisição das neoideias de ponta; o ciclo da falta de posicionamento; o ciclo da fragi-

lidade consciencial. 

Enumerologia: a permissividade quanto às crenças anacrônicas; a permissividade quan-

to às apriorismoses; a permissividade quanto aos desvios cognitivos alienantes; a permissividade 

quanto às irracionalidades; a permissividade quanto aos hábitos antievolutivos; a permissividade 

quanto aos rompantes psicossomáticos; a permissividade quanto às lavagens cerebrais. 

Binomiologia: o binômio acriticidade-descontrole; o binômio permissividade pessoal– 

–permissividade profissional; o binômio ressignificação-insegurança; o binômio autopesquisa- 

-autexperimentação; o binômio desenvolvimento holossomático–autoverpons; o binômio autas-

sistência-autesforços; o binômio posicionamento cosmoético–autenfrentamento sadio. 

Interaciologia: a interação autodidatismo–vontade de melhorar; a interação preconcei-

tos dogmáticos enraizados–embates antagônicos acirrados; a interação concessões inteligentes–

–cedências interassistenciais; a interação consciência-fato; a interação reciclagens progressi-

vas–impacto das autexperiências; a interação autorganização pensênica–equilíbrio da autocom-

preensão; a interação autocondicionamento–autoleniência excessiva. 

Crescendologia: o crescendo das próprias opiniões; o crescendo da inteligência evolu-

tiva; o crescendo da qualificação autoconsciencial; o crescendo das autorreciclagens; o crescen-

do da amplitude pensênica; o crescendo das posturas universalistas; o crescendo da autovivência 

multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio sofrimento-autovitimização-somatização; o trinômio sexo-ta-

bu-pecado; o trinômio mistério-incoerência-obnubilação; o trinômio adoração-santidade-credu-

lidade; o trinômio passividade-agressividade-assertividade; o trinômio autopesquisa-autexperi-

mentação-autonomia; o trinômio lucidez-abjuração-libertação. 
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Polinomiologia: o polinômio monovisão-individualismo-solilóquio-retropensene-melin; 

o polinômio crendice-devoção-adoração-genuflexão; o polinômio desassédio-desdoutrinação-an-

timanipulação-antialiciação-anticanonização-antidogmatização. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / crenças consolatórias; o antagonismo cren-

ças / experiências; o antagonismo acriticidade / confronto de ideias; o antagonismo sectarismo 

voraz / universalismo vivenciado; o antagonismo autorrepressão pensênica / autodiscernimento; 

o antagonismo interprisão grupocármica / liberação grupocármica; o antagonismo obnubilação 

consciencial / lucidez consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o contrafluxo antievolutivo requerer mais energia com-

parado ao fluxo evolutivo; o paradoxo do caminho fácil da falta de posicionamento ser o mais di-

fícil ao requerer tempo e esforços futuros para a reparação dos enganos e omissões deficitárias. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia evolutiva exigindo autoposicionamentos;  

a argumentocracia; a refutaciocracia; a debatocracia; a interassistenciocracia; a autodiscerni-

mentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada às prioridades evolutivas pessoais; as leis 

conscienciológicas reguladoras da vontade; a lei do maior esforço aplicada à construção dos neo-

conhecimentos. 

Filiologia: a criticofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a autorraciocinofilia;  

a heterorraciocinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a aclofobia; a critocofobia; a decidofobia; a epistemofobia; a fobia à autex-

posição; a neofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome do buscador borboleta; a síndrome 

da despriorização evolutiva; a síndrome da autovitimização; a síndrome do impostor; a síndrome 

do conflito de paradigmas; a síndrome da indecisão. 

Maniologia: a hoplomania; a abulomania; as teomanias; a mania de fazer vistas grossas 

às autocorrupções; a mania de postergar decisões; a mania de fazer concessões; a mania do auto-

perdoamento. 

Mitologia: o mito do não posicionamento ser neutralidade; o mito do salvacionismo;  

o mito da pacificação pelo dogmatismo. 

Holotecologia: a logicoteca; a cognoteca; a criticoteca; a dogmaticoteca; a experimento-

teca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Mentalsomatologia; a Principiologia; a Experi-

mentologia; a Holomaturologia; a Raciocinologia; a Erudiciologia; a Autocriteriologia; a Autode-

terminologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin permissiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin permissiva inconsciente = a pessoa autoindulgente sem o autodi-

agnóstico da própria condição nosográfica perante a evolução; conscin permissiva consciente  

= a pessoa autoindulgente ciente da própria condição nosográfica perante a evolução, sem realizar 

recins. 

 

Culturologia:; a cultura da lavagem subcerebral; os idiotismos culturais; a cultura da 

autovitimização; a cultura das sacralizações multifacetadas; a cultura da Autexperimentologia;  

a cultura da Proexologia; a cultura da Autocriticologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin permissiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

12.  Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

14.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

15.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  PERMISSIVA  NECESSITA  COM  URGÊNCIA  

RECICLAR  CRENÇAS  PESSOAIS  OBSOLETAS  E  AUTO-
TRAFARES,  EM  BUSCA  DE  POSICIONAMENTOS  COS-
MOÉTICOS  E  AUTORRESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta posturas permissivas? Já refletiu 

sobre a autopriorização evolutiva a partir da reciclagem de tais manifestações? 
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C O N S C I N    P E R S I S T E N T E  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin persistente é a consciência intrafísica, homem ou mulher, deten-

tora de traços de continuidade, perseverança, firmeza e dedicação no encadeamento de ações, ati-

vidades, tarefas e projetos evolutivos, imbuída de vontade forte, motivação e intenção de prosse-

guir, resistindo aos contrafluxos, superando as adversidades na consecução e finalização dos em-

preendimentos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra persistir vem do idioma Latim, persistere, “persistir; ser constante; perseverar; insis-

tir”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo persistente apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin pertinaz. 2.  Conscin dedicada. 3.  Conscin obstinada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin persistente, conscin persistente jejuna  

e conscin persistente experiente são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin hesitante. 2.  Conscin frouxa. 3.  Conscin dispersiva.  

4.  Conscin insegura. 5.  Conscin desenergizada. 6.  Conscin desmotivada. 7.  Conscin procrasti-

nadora. 

Estrangeirismologia: a self performance traforista; o Traforium; o strong profile; o mo-

dus operandi da conscin determinada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao domínio da vontade no desempenho evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Força, não. 

Perseverança. Impaciência, não. Persistência. Pesquisas exigem persistência. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: – “Alcança quem não can-

sa”; “insista, não desista”; “quem procura sempre acha”. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Transportai um punhado de terra 

todos os dias e fareis uma montanha (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Nossa maior fraqueza está em 

desistir. O caminho mais certo de vencer é tentar mais uma vez (Thomas Edison, 1847–1931). 

Proverbiologia: – Hartnäckig Menschen geben nicht leicht auf (Pessoas obstinadas não 

desistem facilmente). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Perseverança. A miniforça persistente se converte em megaforça”. 

2.  “Persistência. Há teimosia cosmoética evolutiva prioritária, ou seja, a persistência 

sadia. Na constância dos atos da consciência, a autodeterminação está implícita”. 

3.  “Ritornelo. Uma vez mais: esse é o ritornelo da perseverança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da persistência; o holopensene das decisões evolu-

tivas; o holopensene da continuidade; o holopensene do comportamento exemplarista; o holopen-

sene da disposição natural estimulando a coragem de seguir em frente; o holopensene da interas-

sistencialidade; o holopensene da assertividade; os autopensenes; a autopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os contrapensenes;  

a contrapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-
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de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica; o holopensene do autocomprometi-

mento perante os desafios da proéxis. 

 

Fatologia: a vontade de acertar; a motivação para enfrentar as dificuldades diárias; o es-

quadrinhamento de soluções; as autescolhas sadias; a autodeterminação vencendo as exclusões 

heteroimpostas; as tramas enfrentadas com disposição e assertividade; a confiança de estar reali-

zando o melhor; a desenvoltura nas diversas tarefas do cotidiano evolutivo; a autoconfiança ad-

quirida na constância da autopesquisa; a busca da autoconvivência fraterna; a conquista da autes-

tima; a pertinácia no foco dos objetivos e metas; a organização das tarefas; a disciplina no traba-

lho ininterrupto; a aplicação criteriosa do tempo consciencial; os bons hábitos no cuidado com  

o soma; a alimentação regrada e natural; os exercícios físicos realizados regularmente; a pontuali-

dade rigorosamente observada; o ato de perceber e elaborar o essencial para a evolução; a autor-

ganização financeira; a retidão ao assumir demandas financeiras; o ato de não esmorecer frente  

a contrafluxos desestabilizadores; a intenção de realizar o melhor e perquirir o mais correto; o in-

vestimento nas autorrecins; a compreensão de a mudança ser paulatina, mas inevitável; a motiva-

ção corroborada na escrita diária; a pesquisa dos travões impedidores do continuísmo evolutivo;  

a opção pelo mais difícil; a opção pelo enfrentamento dos desafios; o autesforço na priorização do 

mentalsoma; a persistência de revisar o texto pessoal tantas vezes quanto necessário; as condutas 

aprioristas limitando soluções; a busca da reflexão antes da ação; o empenho na produtividade 

evolutiva; a aceitação das heterocríticas contribuindo na melhoria do desempenho; o bom humor 

diante dos desafios; a necessidade de atingir o autaperfeiçoamento; as contingências inibidoras 

das escolhas pessoais; os autoconflitos bloqueando a continuidade evolutiva; a exigência limitan-

do o trafor; o ato de não desistir diante das incertezas; os cursos realizados no Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC) facultando novos desafios; o aprendizado haurido no Pro-

grama Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS); as tertúlias conscienciológicas inspirando temas verbetáveis; o reencon-

tro de colegas evolutivos; a persistência vivenciada no dia a dia; a qualidade cosmoética dos de-

sempenhos pessoais; o esforço qualificando os acertos; as indecisões geradoras de reflexão;  

a prestimosidade nas demandas assistenciais; o empenho no continuísmo consciencial; a coragem 

ultimando as reciclagens; os erros sendo reavaliados; o objetivo pessoal alcançado; a certeza de 

estar no rumo propulsor da evolução; a satisfação experienciada na conclusão das metas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autolucidez da 

responsabilidade haurida pelo continuísmo das práticas energéticas; o resultado benéfico do traba-

lho diário com as energias descortinando o parapsiquismo incipiente; as assins assistenciais; as 

desassins promotoras da homeostase holossomática; a sinalética energética e parapsíquica pesso-

al; as energias trabalhadas diuturnamente contribuindo na qualificação assistencial; a tenepes en-

quanto conceptáculo do fraternismo; a gratidão ao amparo pelas conquistas assistenciais; o empe-

nho na busca do acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção-autodeterminação-autorrealização; o si-

nergismo vontade forte–ações produtivas; o sinergismo persistência–autorganização–rendimento 

evolutivo. 

Principiologia: o princípio de a evolução ser para todos; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio da autodedicação evolutiva;  

o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da convivialidade sadia; o prin-

cípio da autonomia da vontade; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do aqui-agora-já. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no dia a dia; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) vivenciado junto aos colegas evolutivos. 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciente; a teoria do foco consciencial continuado; 

a teoria do perdão antecipado; a teoria de ninguém evoluir sozinho; a teoria da evolução pelos 

autesforços; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica da autodeterminação; a técnica da as-

sepsia energética; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do EV; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da reciclagem consciencial; a técnica da 

exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntário comprometido com a tares; a aprendizagem haurida no 

voluntariado conscienciológico; o voluntariado possibilitando a convivência interassistencial; as 

reciclagens originadas no exemplo explícito do voluntário engajado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito halo da escrita autoterapêutica; o efeito potencializador da inten-

ção fraterna; o efeito benéfico do EV nos momentos de insegurança; o efeito gratificante da aca-

bativa dos empreendimentos evolutivos; o efeito motivacional do desenvolvimento da autoproé-

xis; o efeito otimizador de levar tudo de eito; o efeito benéfico do acolhimento aplicado aos en-

contros de destino; o efeito dos desempenhos pessoais constantes e contínuos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas de trabalhos mentaissomáticos; as neos-

sinapses adquiridas durante e após a conclusão de trabalhos assistenciais; as neossinapses gera-

doras de motivação quanto à continuidade evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo prioritário iniciativa-acabativa; o ciclo das oportunidades evolutivas 

priorizadas; o ciclo intenção-motivação-decisão-ação; o êxito logrado por meio do ciclo das inú-

meras tentativas. 

Enumerologia: a persistência na qualificação da intenção; a persistência no ato de re-

fletir; a persistência no exercício da tares; a persistência na continuidade da escrita; a persistência 

no desenvolvimento parapsíquico; a persistência na realização da proéxis; a persistência na con-

secução das metas evolutivas. A perseverança de ouvir; a paciência de falar; a responsabilidade 

de acolher; a determinação de assistir; a firmeza de continuar; o propósito de exemplificar; a de-

cisão de ortopensenizar. 

Binomiologia: o binômio confiança-destemor; o binômio otimismo–força de resolução; 

o binômio coragem-continuidade; o binômio persistência-paciência; o binômio criatividade-de-

liberação; o binômio tenacidade-resistência; o binômio organização-disciplina; o binômio per-

sistência-acabativa. 

Interaciologia: a interação persistência-recinofilia; a interação esforço pessoal–tarefa 

concluída; a interação autesforço–amparo de função. 

Crescendologia: o crescendo analisar-compreender-desenvolver-solucionar. 

Trinomiologia: o trinômio teimosia-egocentrismo-estagnação; o trinômio repetição po-

sitiva–perseverança-fluidez; o trinômio princípio-meio-fim; o trinômio motivação-trabalho-lazer; 

o trinômio determinação–motivação–eficácia pessoal; o trinômio crítica-autocrítica-heterocrí-

tica; o trinômio pensenizar-expor-realizar; o trinômio vontade-intenção-resolução. 

Polinomiologia: o polinômio vontade forte–motivação–competência–soluções acerta-

das; o polinômio determinação-motivação-decisão-realização; o polinômio holossomático soma- 

-energossoma-psicossoma-mentalsoma disponível a novos desafios diários; o polinômio vontade- 

-determinação-disciplina-persistência; o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprimoramento; 

o polinômio planejamento–organização–disciplina–consecução–conquista evolutiva. 
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Antagonismologia: o antagonismo problemas / soluções; o antagonismo desempenho 

/ procrastinação; o antagonismo conscin desmotivada / conscin valorizada; o antagonismo ação 

/ reação; o antagonismo constância / instabilidade; o antagonismo acabativa / incompletude; 

o antagonismo persistência / teimosia; o antagonismo acomodação / resiliência; o antagonismo 

personalidade forte / personalidade pusilânime. 

Paradoxologia: o paradoxo do talento consciencial limitado pela ausência de persis-

tência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a interassistenciocracia; a proexo-

cracia; a cosmoeticocracia; a recexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal aplicada à evolução; a lei de causa e efeito;  

a lei da interassistência; a lei do continuísmo consciencial evolutivo; a lei do retorno. 

Filiologia: a decidofilia; a desafiofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia; a assistenciofilia;  

a proexofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia superada; a criticofobia minimizada; a decidofobia enfren-

tada; a lucidofobia investigada; a proexofobia eliminada; a reciclofobia pesquisada; a reeducação 

da autocogniciofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da perfeição; a extinção da síndrome da 

insegurança; o foco no prioritário suprimindo a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome 

da indecisão substituída pela coragem de ir em frente; a síndrome da autorresponsabilidade des-

locada. 

Maniologia: a mania de querer tudo perfeito; a mania de ditar ordens; a mania de deixar 

para depois o já realizável; a mania de iniciar e não acabar tarefas; a mania de negligenciar as 

decisões; a mania da justificativa pronta. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da evolução sem autesforço; o mito da persistên-

cia dispensável. 

Holotecologia: a decidoteca; a volicioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a persistencio-

teca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Automotiva-

ciologia; a Interassistenciologia; a Fraternologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin persistente; a conscin determinada; a conscin resoluta; a conscin 

tenaz; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o persistente; o motivado; o obstinado; o perseverante; o decidido;  

o insistente; o tenaz; o pertinaz; o disciplinado; o dedicado; o corajoso; o incansável; o resistente; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a persistente; a motivada; a obstinada; a perseverante; a decidida; a in-

sistente; a tenaz; a pertinaz; a disciplinada; a dedicada; a corajosa; a incansável; a resistente;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  
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a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens agens;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin persistente jejuna = a iniciante na lucidez quanto à trajetória 

evolutiva, aprendendo a qualificar a assistência e desenvolver a autopesquisa não esmorecendo 

frente a contrafluxos desestabilizantes; conscin persistente experiente = a veterana destemida pe-

rante desafios, haurindo completude nas proposições das gescons pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da dedicação; a cultura da produtividade; a cultura da autode-

terminação; a cultura da voliciolina; a cultura da assertividade; a cultura da realização do prio-

ritário; a cultura da Autodecidologia Evolutiva. 

 

Taxologia. De acordo com a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

14 características manifestadas na intraconsciencialidade da conscin persistente: 

01.  Autoconfiança: demonstra competência, segurança e lealdade nos autempreendimentos. 

02.  Autorganização: planeja e organiza com eficiência os autocompromissos. 

03.  Comprometimento: envolve-se integralmente até solucionar as pendências. 

04.  Coragem: enfrenta com destemor novos desafios. 

05.  Criatividade: utiliza a autorreflexão extraindo novas ideias. 

06.  Disciplina: obedece criteriosamente ao ordenamento prioritário agendado. 

07.  Originalidade: percebe neoideias na resolução de problemas. 

08.  Perspicácia: tem agudeza no olhar; é sagaz. 

09.  Ponderação: reflete escolhendo o relevante. 

10.  Pontualidade: aplica de maneira organizada o tempo consciencial. 

11.  Racionalidade: utiliza logicidade nas decisões. 

12.  Realismo: emprega a praticidade atendendo a realidade. 

13.  Resiliência: possui capacidade de adaptação às mudanças. 

14.  Responsabilidade: responde pelas próprias ações com integridade. 

 

Autovigilanciologia. Importa à conscin persistente desenvolver as prioridades evolutivas 

evitando exageros no trabalho cotidiano, excessos quanto aos limites e transformação de suposto 

trafor em trafar. A teimosia compromete a produção, desqualifica a excelência e a intenção cons-

ciencial. Teimosia é comorbidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin persistente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
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04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

07.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Persistência  edificadora:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

09.  Personalidade  decidofílica:  Decidologia;  Homeostático. 

10.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  PERSISTENTE  COMBINA  E  EMPREGA  AÇÕES  

COM  DISCERNIMENTO  E  FIRMEZA,  USA  A  CRIATIVIDADE,  
PERSEVERA  NAS  SOLUÇÕES  E  CONQUISTA  O  OBJETIVO  

EVOLUTIVO  ATRAVÉS  DO  CONTINUÍSMO  EXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a importância da acabativa nos projetos 

evolutivos iniciados? Quais esforços vem aplicando nesse sentido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos, 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.293 e 1.294. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 278. 

 

M. L. D. 
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C O N S C I N    P O L I Q U E I X O S A  
( A U T O V I T I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin poliqueixosa é a consciência, homem ou mulher, com o hábito 

de lamentar-se rotineiramente nas interações cotidianas, tentando mostrar aos outros, consciente 

ou inconscientemente, os motivos pelos quais não considera ser possível reciclar e amadurecer. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O prefixo poli procede do idioma Grego, polús, “numeroso”. A palavra queixar-se de-

riva também do idioma Latim, quassare, “sacudir; abalar; abanar; mover; enfraquecer”. Apareceu 

no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin querelante. 2.  Conscin lamentadora. 3.  Conscin lamuriosa. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin poliqueixosa inconsciente e conscin 

poliqueixosa consciente são neologismos técnicos da Autovitimologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin-solução. 2.  Abridor de caminho. 3.  Conscin assertiva. 

Estrangeirismologia: o workaholism; o checkup feito em quantidade exagerada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à própria condição de poliqueixoso. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Rumi-

nação: poliqueixa silenciosa. Decisão: maturidade emocional. Poliqueixa: tergiversação anti-

evolutiva. Assumir sem sumir. 

Citaciologia. Eis provérbio oriental evidenciando o quão ilógica é a condição do ato de 

queixar-se:  Se tem remédio, por que te queixas? Se não tem, por que te queixas? 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovitimização; o holopensene pessoal do beli-

cismo; a ruminação pensênica; o ato de cantarolar músicas no dia a dia dificultando a autopense-

nização pragmática proexogênica. 

 

Fatologia: a cogitação apenas de soluções inviáveis; a necessidade de se ter problemas 

para poder bradar contra eles; a reflexão profunda sobre as dificuldades sem contemplar a solução 

para elas; os recorrentes pedidos de desculpa a outras pessoas atingidas pelas imaturidades da 

conscin poliqueixosa sem proporcional esforço para reciclar os trafares envolvidos; o ato de qual-

quer fato da vida ser potencial fonte de queixas; o fechadismo em relação a feedback positivo;  

o ato de queixar-se sem, na mesma proporção, tentar resolver o problema; a necessidade de inter-

locutor para poder legitimar a insolubilidade dos desafios; a condição poliqueixosa silenciosa;  

a capacidade de colocar a si mesmo em becos sem saída; as semelhanças no perfil da conscin 

poliqueixosa e dos políticos; o álibi autovitimizatório; a sensação de “tudo ser tão difícil”; a sen-

sação de sentir-se restringido ao evoluir da condição de teoricão intelectual para o teático ainda 

sem experiência; o rancor; o ato de sentir-se aliviado quando o ambiente positivo se torna mais 

negativo; os rompantes emocionais periódicos sem resultado prático para a vida; a queixa de pei-

to; o ato de questionar-se quanto à permanência na profissão após anos trabalhando e algumas es-

pecializações; a hipervigilância somática; a distorção da descrição das queixas para dificultar  

o trabalho diagnóstico do médico; a distorção da percepção da realidade objetiva para poder for-
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mular queixas; o fato de toda consulta com profissional da saúde ser iniciada por queixa; a pre-

sença de muitas queixas físicas sem doenças orgânicas comprovadas; o aumento dos gastos com 

saúde; o grande consumo de consultas médicas e exames complementares; o ato de esconder fatos 

com possível nexo causal com a queixa os quais poderiam tornar simples a solução do problema 

médico; os limites do raciocínio clínico embasado em grandes síndromes médicas; o apriorismo 

fantasiado de ceticismo ao avaliar hipóteses multidimensionais; a condição da conscin poliquei-

xosa representando os limites do paradigma convencional; o surgimento de novas queixas quando 

o paciente percebe a hipótese diagnóstica levantada pelo médico ser algo não grave; o ato de falar 

de grandes tragédias parecendo estar falando de trivialidades; a automedicação; a histeria; a hipo-

condria; a pseudautenticidade; a emocionalidade embutida na argumentação sendo estratégia de 

convencimento do outro quanto ao próprio insucesso inequívoco; o ato de dar-se por satisfeito ao 

atingir a primeira etapa da autoconsciencioterapia; a queixa representando mecanismo de defesa 

do ego (MDE); o ato de acrescentar autoculpa à constatação das limitações pessoais; a relativiza-

ção da insolubilidade dos problemas; a quebra da lealdade com o mundo das ideias antes da matu-

ridade biológica; a pseudopoliqueixa; o fato de a maior parte da população, em geral, não ser por-

tadora de qualquer doença; a superação das estereotipias conviviológicas; a aceitação do fato de, 

em se tratando de proéxis, há muito trabalho a fazer. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação do 

momento do término do acoplamento com o amparo extrafísico de função; a intuição parapsíqui-

ca de alguns pacientes quanto às hipóteses levantadas pelo médico durante a anamnese; a ambiva-

lência quanto a querer ou não fazer desassimilação; as parapatologias do paracérebro; a dificulda-

de de enxergar as próprias ações enquanto parte de projeto de vida importante planejado no perío-

do intermissivo; o acoplamento com consciexes poliqueixosas; a patopensenidade atuando en-

quanto atratora de heterassédios extrafísicos proliferadores de problemas levando à perpetuação 

da condição da queixa; o uso da sinalética energética pessoal para interromper o ciclo da polique-

ixa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade–criatividade–fluxo solucionador; o si-

nergismo patológico pobreza cognitiva–pobreza social–poliqueixa; o sinergismo patológico so-

ciedade machista–poliqueixa; o sinergismo patológico judaísmo-poliqueixa. 

Principiologia: o princípio da ambivalência; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do duplo vínculo; a teoria do apego. 

Tecnologia: a técnica de dar feedback positivo às pessoas poliqueixosas; a técnica do 

espaço vazio intraconsciencial; a técnica da entrevista motivacional; as técnicas semiológicas 

usadas na investigação de queixas; as técnicas de relação médico-paciente usadas com pessoas 

poliqueixosas; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial 

(recéxis). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometria; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador da condição da poliqueixa; o efeito da depressão na 

frequência de queixas somáticas; o efeito deletério na conscin poliqueixosa em compreender 

mais profundamente problemas e trafares em detrimento de soluções e trafores; o efeito da cons-

cin poliqueixosa nas outras pessoas; o efeito da condição da poliqueixa na relação afetiva;  

o efeito do paciente poliqueixoso no interesse do médico em continuar tratando-o; o efeito vam-

pirizador da poliqueixa; o efeito da superação da poliqueixa nas reciclagens grupocármicas;  
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o efeito sedativo da poliqueixa sobre o encontro de soluções; o efeito limitado da catarse emoci-

onal. 

Neossinapsologia: as retrossinapses ainda muito presentes na vida atual da conscin;  

as neossinapses surgidas a partir da recin; o bloqueio voluntário às neossinapses; a assertividade 

neossinapsológica. 

Ciclologia: o ciclo trafor não utilizado–poliqueixa; o ciclo vicioso pornografia virtual– 

–inconsolidação do duplismo; o ciclo vicioso acumular tensão em certo contexto–extravasar  

a tensão em outro contexto. 

Enumerologia: a queixa; a lenga-lenga; a lamúria; a ladainha; a cantilena; a carpidura;  

a jeremiada. 

Binomiologia: o binômio vivênciamundo das ideias; o binômio decidofobia-poliquei-

xa; o binômio poliqueixa-agressividade; o binômio pressa–EV pró-forma; o binômio poliqueixa–

–subdiagnóstico do Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT); o binômio glasnost pessoal– 

–superação dos ganhos secundários; o binômio patológico autoconscienciometria aguçada– 

–vitimização; o binômio queixa-mentira; o binômio atenuantes-agravantes. 

Interaciologia: a interação entre várias gerações familiares transmitindo o legado da 

poliqueixa; a interação poliqueixa-voliciopatia; a interação nosográfica entre duas conscins po-

liqueixosas; a interação entre a conscin e as próprias queixas, havendo, da primeira com a se-

gunda, relação de bem patrimonial. 

Crescendologia: o crescendo queixa–autocrítica sadia; o crescendo infinito teórico– 

–infinito teático; o crescendo patológico pessimismo–poliqueixa–hipocondria–satisfação malévo-

la; o crescendo visão orgânica–visão biopsicossocial–visão multidimensional; o crescendo quei-

xas eventuais–consolidação de ego queixoso. 

Trinomiologia: o trinômio paciente poliqueixoso–Internet–médico desinteressado; o tri-

nômio ruminação-autoculpa-poliqueixa. 

Polinomiologia: o polinômio predomínio do loc externobaixa sustentabilidade energé-

ticaautopesquisa deficitária–poliqueixa; o polinômio desafios da vidaloc externovitimiza-

çãopoliqueixa. 

Antagonismologia: o antagonismo poliqueixa / pragmatismo; o antagonismo estudar  

o desejado / estudar o necessário; o antagonismo infinito virtual / infinito real; o antagonismo 

culpa / responsabilidade; o antagonismo automapeamento profundo do trafar / teática do trafor; 

o antagonismo sistema límbico / neocórtex; o antagonismo racionalidade autopesquisológica / fé 

religiosa; o antagonismo qualidade de vida dos antepassados antes da imigração para o Brasil  

/ qualidade de vida da geração atual. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poliqueixoso poder possuir grande capacidade de re-

flexão, mas usá-la de modo prejudicial; o paradoxo da reflexão estagnadora; o paradoxo de  

a zona de conforto poder gerar desconforto; o paradoxo de as conscins poliqueixosas serem 

grandes frequentadoras de consultórios médicos, mas ainda não haver definição formal dessa 

condição em Medicina; o paradoxo de queixar-se sem querer, de fato, resolver os problemas;  

o paradoxo do adulto desejoso de ser tratado enquanto criança; o paradoxo de sentir-se satisfei-

to com a queixa; o paradoxo de a conscin em evolução optar por manter-se em subnível; o para-

doxo de algumas linhas psicoterapêuticas terem aversão ao estabelecimento de metas terapêu-

ticas; o paradoxo de a conscin poliqueixosa ser parte do objeto de trabalho de várias áreas da 

saúde, mas muitos não a reconhecem como sendo; o paradoxo tergiversativo de responder sem 

responder; o paradoxo de incluir a perda de tempo no planejamento do tempo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a cognocracia; a assertivocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da utilidade; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a comunicofilia; a familiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a alegrofobia; a voliciofobia; a decidofobia; a consciexofobia;  

a autocriticofobia; a logofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da autovitimi-

zação; a síndrome de Briquet; a síndrome de Münchausen; a síndrome de Münchausen por pro-

curação. 
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Maniologia: a lalomania; a lipemania; a querulomania; a nosomania. 

Mitologia: o mito da normalidade plácida; o mito da mãe judia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a conscienciometroteca; a conscienci-

oterapeuticoteca; a discoteca; a mentalsomatoteca; a potencioteca; a problematicoteca; a psicos-

somatoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autovitimologia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia; a Au-

texperimentologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Parapatolo-

gia; a Proexologia; a Psicossomatologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin poliqueixosa; a conscin lúcida; a isca inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência platônica. 

 

Masculinologia: o coitado; o filósofo; o funcionário público; o injustiçado; o inversor;  

o médico de família; o nosômano; o profissional da área da saúde; o trafarista; o traforista. 

 

Femininologia: a carpideira; a coitada; a filósofa; a funcionária pública; a injustiçada;  

a inversora; a médica de família; a nosômana; a profissional da área da saúde; a trafarista; a trafo-

rista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autodesrespectator; o Homo 

sapiens automimeticus; o Homo sapiens despraeparatus; o Homo sapiens melancholicus; o Ho-

mo sapiens neophobicus; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin poliqueixosa inconsciente = a pessoa sem autocrítica a respeito 

do trafar da poliqueixa; conscin poliqueixosa consciente = a pessoa já ciente de ser portadora do  

trafar da poliqueixa e em início do processo de reciclagem intraconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura da administração dos problemas em detrimento da cultura  

da resolução dos problemas. 

 

Paradigma. O ato de abrir mão da condição da poliqueixa e assumir postura assertiva 

perante os desafios da vida não é simples mudança de comportamento, mas sim melhoria da qua-

lidade da lente usada pela consciência para ver o mundo e a si própria. 

Seriéxis. Por hipótese, o ego poliqueixoso é fruto de várias existências afinizadas ao ho-

lopensene da queixa. 

Falácia. Muitas conscins poliqueixosas, no âmbito auto e heterassistencial, vivem sob  

a crença de mapear minuciosa, exaustiva e detalhadamente os trafares e os problemas correlatos. 

Esse entendimento é falacioso, pois, para a conscin poliqueixosa, tal postura levaria, naturalmen-

te, à reciclagem sem precisar despender esforços ativos quanto ao entendimento dos trafores e so-

luções. A conscin poliqueixosa, muitas vezes, não acha necessário estudar trafores e soluções. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 tipos de consciências poliqueixo-

sas intra ou extrafísicas: 

01.  Poliqueixoso autodepreciativo: a conscin possuidora de grande habilidade argu-

mentativa favorável à não reciclagem e ao fracasso devido ao minucioso mapeamento dos pró-

prios traços fardos. 

02.  Poliqueixoso extrafísico: a consciex parapsicótica reclamando e queixando-se de 

contextos e pessoas com os quais viveu na última vida intrafísica. 
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03.  Poliqueixoso filial: a conscin adulta, sem deficiências na área da inteligência, mas 

sem desenvolvimento da sustentabilidade financeira e profissional, permanecendo a vida toda de-

pendendo de outras pessoas da família e colocando a culpa nos pais pela suposta má educação re-

cebida. 

04.  Poliqueixoso funcionário público: a conscin trabalhadora em serviço público quei-

xando-se das condições de trabalho, mas, quando tem a oportunidade de encontrar-se com a coor-

denação e discutir o assunto, usa todo o tempo para queixar-se, às vezes, até agressivamente, sem 

propor mudanças. 

05.  Poliqueixoso infantilizado: a conscin adulta engajada em “organizar” a própria 

vida para voltar a estado de ser cuidada pelos outros. 

06.  Poliqueixoso militante: a conscin ativista de causas sociais e políticas com foco 

maior nos discursos pessoais apaixonados “contra o sistema”, mas pouco esforço efetivo para me-

lhorar as condições de vida das conscins envolvidas no objeto dos protestos realizados. 

07.  Poliqueixoso por procuração: a conscin cuidadora, geralmente de crianças ou ido-

sos incapacitados, exercendo a função de porta-voz da conscin cuidada trazendo supostas queixas 

apresentadas por essa, mas, na prática, traduzindo a própria ansiedade. 

08.  Poliqueixoso pusilânime: a conscin, mediante determinados desafios da vida, assu-

mindo a postura de queixa e lamúria ao invés de planejamento e assertividade. 

09.  Poliqueixoso religioso: a conscin praticante de religião, vivendo o conflito entre os 

valores e ideias divulgados publicamente e a realidade da vida pessoal, situação vivenciada por 

ela como não tendo solução, levando ao extravasamento através de queixas frequentes. 

10.  Poliqueixoso ruminador: a conscin queixosa mentalmente, muitas vezes não mani-

festando tal condição externamente, mas, no microuniverso consciencial, mantendo pensenidade 

auto e heterodepreciativa com muita tenacidade. 

11.  Poliqueixoso somatizador: a conscin portadora de múltiplos sintomas aparente-

mente orgânicos e grande consumidora de serviços de saúde, mas, após investigação médica mi-

nuciosa, não sendo encontrados substratos somáticos para tal. 

12.  Pseudopoliqueixoso: a conscin portadora de múltiplas queixas, mas com diversos 

problemas orgânicos justificando todas elas, e a conscin para a qual o médico não sabe o diagnós-

tico e, por sentimento de impotência e defesa do próprio ego, classifica, equivocadamente, ao mo-

do de paciente poliqueixoso. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem lógica, 9 aspectos importantes à consideração da cons-

cin poliqueixosa para a reciclagem do traço da poliqueixa: 

1.  Aceitação. Aceitar o fato de a postura pessoal predominante frente às adversidades  

e necessidades de reciclagem ser a queixa. O primeiro passo para a reciclagem do trafar é aceitar 

ser portador do mesmo. 

2.  Ajuda. Solicitar ajuda, pois a maioria das conscins poliqueixosas não consegue reci-

clar esse traço sozinhas. 

3.  Mindfulness. Estar de holossoma presente em qualquer atividade pró-evolutiva reali-

zada. 

4.  Decomposição. Decompor o problema em partes evitando o sentimento de impotên-

cia frente à ideia de a única solução possível ser aquela capaz de solucionar tudo ao mesmo 

tempo. 

5.  Desafios. Colocar-se em contato proposital com situações desafiadoras importantes 

para as reciclagens intraconscienciais, definindo, previa e arbitrariamente, a não assunção de pos-

tura de autoculpa caso haja dificuldades, e sim de avaliação dos erros e acertos. 

6.  Trafores. Ter a autoconsciência dos trafores permite à consciência desfrutar da sen-

sação de plenitude de saber-se portador de competências e engajar-se em tarefas assistenciais. 

7.  Acabativa. Concluir as tarefas iniciadas, pois o sentimento de completismo é impor-

tante terapêutica para a condição da poliqueixa. 
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8.  Assistência. Assistir a outras consciências e, interconectado energeticamente, come-

morar as conquistas evolutivas em conjunto, podendo sentir no holossoma a satisfação da mudan-

ça, diminuindo a condição da queixa. 

9.  Programação existencial (proéxis). Ter a consciência de as tarefas assistenciais esta-

rem inseridas no projeto de vida, permitindo à conscin dar sentido para as atividades realizadas, 

evitando, assim, a sensação de “estar indo a lugar algum”, motor para a condição da poliqueixa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin poliqueixosa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  platônica:  Perfilologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  POLIQUEIXA  É  O  USO  VOLUNTÁRIO   
E  ANTICOSMOÉTICO  DOS  TRAFARES  E  DOS PROBLEMAS  

MESOLÓGICOS  TAL  QUAL  JUSTIFICATIVA  PARA  NÃO  RE-
ALIZAR  AS  RECICLAGENS  NECESSÁRIAS  À  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Qual postura você, leitor ou leitora, assume perante os desafios da vida 

intrafísica? Ainda cultiva o hábito de se queixar ou arregaça as mangas e parte para o trabalho? 
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C O N S C I N    P O L I S S Ê M I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin polissêmica é a consciência intrafísica possuidora de múltiplos 

sentidos distintos, relacionados entre si. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra polissemia procede do idioma Francês, polysémie, “polissemia”, e esta do idioma 

Grego, polúsemos, “com muitos sentidos”. Os termos polissemia e polissêmico apareceram no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin lúcida. 2.  Conscin percuciente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin polissêmica, conscin polissêmica incons-

ciente e conscin polissêmica autoconsciente são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin instintiva. 2.  Conscin inconsciente. 

Estrangeirismologia: a open mind; o background cognitivo predispondo a apreensão 

parapsicofísica depurada. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência das autopercepções e faculdades somáticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a autopensenização atilada às realidades circundantes. 

 

Fatologia: o fato da polissemia significar “múltiplos significados” e referir-se à palavra 

com vários sentidos distintos, mas relacionados entre si; a inteligência da personalidade humana 

com acurácia capaz de aplicar simultaneamente, de modo convergente, todos os sentidos sobre  

o mesmo foco de análise; os sentidos somáticos; as faculdades mentais; a captação subjetiva da 

realidade objetiva; a seleção pessoal dentre a multiplicidade caótica de estímulos sensoriais oni-

presentes; as percepções parciais conjugadas formando a representação particular do todo; a tra-

dução peculiar das sensações em cognições; os mecanismos sensórios; as estruturas perceptivas; 

os sistemas referenciais; as ordenações cognitivas; o ato de dar sentido aos sentidos por meio dos 

conhecimentos prévios; a acuidade perceptiva advinda da experiência acumulada; a atenção 

acurada à tenuidade nas mudanças internas e externas; a ampliação das variáveis analíticas favo-

recendo o aumento de acertos evolutivos. 

 

Parafatologia: as percepções extrassensoriais; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a união inteligente dos sentidos somáticos com as percepções extrassensoriais;  

o empenho na utilização plena dos recursos holossomáticos disponíveis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade na identifica-

ção e compreensão dos paradoxos; o sinergismo evolutivo intra e extraconsciencial; o sinergis-
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mo plurivalência perceptiva–plurivalência atributiva–plurivalência paraperceptiva; o sinergismo 

conjugação sensorial–coativação atributiva–composição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença omniquestionador; o princípio da natureza 

consciencial polissêmica; o princípio da relevância cognitiva dos fatos e parafatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da conscin polissêmica; as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas de aprimoramento da hiperacuidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico das apreciações e abordagens polissêmicas;  

o efeito embasador do autodiscernimento dos subsídios polissêmicos; os efeitos autevolutivos da 

conscientização quanto às autocompetências polissêmicas; os efeitos interassistenciais do desen-

volvimento dos autopotenciais polissêmicos. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo análise-síntese; o ciclo capta-

ções-interpretações-classificações-aplicações; o ciclo cognição-prospecção-prevenção. 

Enumerologia: o ato autêntico; o ato de passar a limpo; o ato de abrir os peitos; a pres-

tação de contas; o check in da conscin-cobaia; o perfil conscienciológico; o teste de aptidão. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio estí-

mulos internos–estímulos externos; o binômio universo cognoscível–universo incognoscível. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa; a interação parte-todo; a interação forma-conteúdo. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo de expansão do limiar de sensibilidade ao Cos-

mos; o crescendo evolutivo no uso consciente da polissemia consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo. 

Polinomiologia: o polinômio memória-raciocínio-juízo-afeto dando o real valor às expe-

riências multissensoriais; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo polissemia consciencial / polissemia semântica;  

o antagonismo realidade óbvia / realidade sutil. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a argu-

mentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Polissemiologia; a Anfibologia; a Hibridologia;  

a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Autocogniciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin polissêmica; a conscin autoconsciente; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin incons-

ciente; a conscin instintiva. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens paradoxus; o Homo sapiens 

hermeneuticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens refuta-

tor; o Homo sapiens parapercutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin polissêmica inconsciente = a pessoa ao viver empregando os 

sentidos, faculdades e percepções naturalmente, de modo instintual, sem atinar quanto às relações 

intrínsecas existentes nas automanifestações; conscin polissêmica autoconsciente = a pessoa lúci-

da empregando os sentidos, faculdades, percepções e parapercepções arguta e plenamente auto-

percuciente quanto às finalidades e interações entre tais manifestações pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin polissêmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  sutil:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 
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AS  AUTOPESQUISAS  DA  TEORIA  DA  CONSCIN  POLIS- 
SÊMICA  AMPLIFICAM  AS  AUTOPOTENCIALIDADES  TEÁ- 

TICAS  DA  CONSCIÊNCIA  HUMANA,  ELEVANDO-A  NA  AS- 
CENSÃO  DOS  PATAMARES  DA  ESCALA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Qual categoria de conscin polissêmica você vivencia, leitor ou leitora? 

Inconsciente ou autoconsciente? Você vive empregando com lucidez as próprias parapercepções? 
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C O N S C I N    P O L I V A L E N T E  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin polivalente é a consciência intrafísica polímata ou erudita, ho-

mem ou mulher, possuidora de cultura extensa e variada, advinda de retrovidas e aperfeiçoada na 

atual, resultando em cognição ampla, teática, em diferentes áreas do conhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição poli provém do idioma Grego, polýs, “numeroso”. O vocábulo valen-

te procede do idioma Latim, valens, “robusto; forte; vigoroso; poderoso; valente; a pessoa de boa 

saúde; a pessoa que passa bem”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin polímata. 2.  Conscin multivalente. 3.  Conscin erudita mul-

tifacetada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin polivalente, conscin polivalente eletro-

nótica e conscin polivalente conscienciológica são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin monoideísta. 2.  Conscin monopensênica. 3.  Conscin ape-

deuta. 4.  Conscin inculta. 5.  Conscin intelectualmente inexperiente. 6.  Conscin estagnada inte-

lectual. 

Estrangeirismologia: a open mind à multidimensionalidade; o upgrade consciencial;  

a multiple expertise, o know-how conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso teático da polimatia na convivialidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: Polivalência: poli-

matia teática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensenes, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ciências. A multiplicação das Ciências implica a necessidade de integrá-las, concili-

ando as suas pesquisas dentro de abordagens interdisciplinares, multidisciplinares e transdiscipli-

nares”. 

2.  “Conhecimento. O seu conhecimento amplia o conhecimento alheio. A chama da 

sua vela acende as velas das outras pessoas”. 

3.  “Criatividade. A criatividade evolutiva da conscin ultrapassa a essência da sua pró-

pria vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da polimatia; o holopensene academicista; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os retropensenes; 

a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os logopensenes; a logopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os le-

xicopensenes; a lexicopensenidade; o domínio da polivalência pensênica; o abertismo autopensê-

nico; a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: o uso prático do conhecimento intelectual; o autodidatismo contínuo; os es-

forços pessoais visando a teática da polimatia; a postura de semperaprendente visando à assisten-

cialidade; a inteligência multifacetada; o uso das múltiplas inteligências no cotidiano; as itinerân-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10607 

cias culturais; o foco da lucidez; os talentos automiméticos indispensáveis; o perfil criativo artís-

tico beneficiando a flexibilidade erudita; a eliminação da falta de megafoco; a flexibilidade pes-

quisística integradora; a convivialidade aglutinadora por meio da cientificidade; o uso da atenção 

dividida na polivalência; a originalidade evolutiva precoce; a multidotação teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holobiografia 

pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM); os acessos holomnemônicos; a recupera-

ção da auto-herança seriexológica; o acesso ao Curso Intermissivo (CI); a projeção lúcida sendo 

ferramenta de autopesquisa multidimensional; o estudo dos bolsões holopensênicos; o contexto 

histórico extrafísico na compreensão do fato e do parafato; o delineamento da personalidade con-

secutiva; o aperfeiçoamento da competência parapsíquica polivalente; o parapsiquismo teático 

ampliando a cosmovisão; o uso da inteligência evolutiva (IE); a parapercepção das automimeses 

favorecendo a mudança de patamar evolutivo; a criatividade nas relações multidimensionais;  

a constante recuperação de cons; a paracientificidade teática; a interassistencialidade progressiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência-criatividade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da curiosidade multidimensional; o princípio proexológico da responsabilidade 

interassistencial; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio evolutivo da despertici-

dade; o princípio do Universalismo; o princípio “quem sabe muito, tem muito para ensinar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das múltiplas inteligências aplicada; a teoria da inteligência cul-

tural; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria arqueológica pós-processualista aplicada na Ci-

ência Conscienciologia tendo a consciência como principal objeto de estudo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da exaustão da pesquisa temática 

propiciando o insight criativo; a técnica da multifacetação cognitiva; a técnica da egobiografia 

proexológica comparada; a técnica da recéxis; a técnica da madrugada; as técnicas de retrocog-

nição; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a aplicação dos trafores no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Grafopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológi-

co da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis das Ciências em geral; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paraculturologia. 

Efeitologia: o efeito do conhecimento teático na produtividade interassistencial; os efei-

tos da recuperação de cons no caminho da desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses da expansão consciencial. 

Ciclologia: o ciclo aprender-reaprender-ensinar. 

Enumerologia: os talentos; os trafores; a criatividade; as retrocognições; o discernimen-

to; a heurística; a erudição. As habilidades técnicas; a convivialidade produtiva; a interassisten-

cialidade maxifraterna; as pesquisas científicas; o acesso à holomemória; a conquista da desperti-

cidade; a aplicação da inteligência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio polimatia teática–interassistencialidade multidimensional 

Interaciologia: a interação retrocognição–atuação interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo intelecção-polimatia-polivalência. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação multidimensional–insight criativo–conheci-

mento expandido. 

Polinomiologia: o polinômio ser-conhecer-conviver-fazer-assistir. 
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Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o anta-

gonismo conhecimento estagnado / conhecimento evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo do “artista cientista”; o paradoxo do “especialista poliva-

lente”. 

Politicologia: a política do “pau para qualquer obra”. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da atração entre afins. 

Filiologia: a culturofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do impostor. 

Maniologia: a mania do colecionismo indiscriminado; a megalomania. 

Holotecologia: a biblioteca; a cientificoteca; a consciencioteca; a criativoteca; a culturo-

teca; a evolucioteca; a experimentoteca; a holobiografoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Convivio-

logia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Holobiografologia; a Holomaturologia; a Interas-

sistenciologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia; a Retrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin polivalente; a conscin polímata; a conscin criativa; a conscin eu-

mática; a conscin pesquisadora; a isca humana lúcida; a conscin mentalsomática teática; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cientista; o pesquisador; o professor polivalente; o agente retrocogni-

tor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tridotado consciencial; o macrossômata para-

psíquico; o intermissivista; o conscienciólogo; o voluntário; o tenepessista; o verbetólogo; o pro-

exista; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o exemplarista; o universalista; o evoluciólogo; o Se-

renão. 

 

Femininologia: a cientista; a pesquisadora; a professora polivalente; a agente retrocogni-

tora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tridotada consciencial; a macrossômata pa-

rapsíquica; a intermissivista; a consciencióloga; a voluntária; a tenepessista; a verbetóloga; a pro-

exista; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a exemplarista; a universalista; a evolucióloga; a Se-

renona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens re-

trocognitor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin polivalente eletronótica = aquela plicando o próprio conheci-

mento restrito aos campos da existência intrafísica; conscin polivalente conscienciológica = aque-

la lúcida, aplicando a própria erudição em benefício da tares multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura multidisciplinar; a cultura da polimatia; a cultura da educação 

polivalente; a cultura multidimensional científica; a cultura da Seriexologia; a cultura da interas-

sistencialidade; a cultura intermissivista; a Paracultura; a cultura da Pesquisologia; a cultura da 

Holomnemônica; a multicultura da Experimentologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin polivalente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Cultura  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

10.  Neoimpregnação  ideativa:  Neoverponogenologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Personalidade  de  qualidades  especiais:  Perfilologia;  Neutro. 

14.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

15.  Reciclagem  das  posturas  artísticas:  Recinologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  POLIVALENTE  EMPENHA-SE  COTIDIANAMEN-
TE  NO  RESGATE  DO  CONHECIMENTO  UTILITÁRIO  SERIE-
XOLÓGICO  COM  VISTAS  AO  EMPREGO  TEÁTICO,  INTE-

RASSISTENCIAL,  COSMOÉTICO  E  EVOLUTIVO  DO  MESMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin polivalente? Qual o nível 

do empenho pessoal para alcançar esta condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

105 a 110, 153 a 160, 177, 291, 292, 328 e 329. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 340, 396  

e 445. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 284, 382, 
386, 559, 628, 643, 637 e 677. 

 

C. D. B. 
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C O N S C I N - P O N T E    I D I O M Á T I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-ponte idiomática é a pessoa, homem ou mulher, especialista na 

tradução de termos, ideias, neologismos ou informações de cunho científico, da Ciência Consci-

enciologia, do idioma estrangeiro para o idioma nativo, superando gargalos de barreiras linguís-

ticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra ponte provém igualmente do idioma Latim, pons, “ponte; ponte móvel usada nos assé-

dios; prancha lançada de algum navio à terra para dar passagem”. Surgiu no Século XIII. O vocá-

bulo idioma deriva do idioma Grego, idíóma, “propriedade particular, característica própria; em 

retórica, particularidade de estilo”. Apareceu no Século XVIII. O termo idiomática surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin-duto idiomática. 2.  Indivíduo-ponte idiomática. 3.  Cons-

cin-canal idiomática. 4.  Conscin-elo idiomática. 5.  Conscin mediadora de idiomas. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-ponte idiomática, conscin-ponte idiomáti-

ca ocasional e conscin-ponte idiomática habitual são neologismos técnicos da Conscienciografo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Consciex-ponte paraidiomática. 2.  Consciex-duto paraidiomática. 

Estrangeirismologia: o salvataje interdisciplinar na tradução das obras eruditas; o acid 

test necessário em toda tradução; a revisão ad cautelam na busca de segurança na obra traduzida; 

o background exigido nas obras universalistas; o biofeedback no acesso à informação tarística;  

o carpe diem da informação cosmoética; o check up mentalsomático nas verpons; o déjà-vu expe-

rienciado nas informações conscienciológicas; o follow-up evidenciado na assistência conscien-

ciológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicofilia cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Informação 

tarística: Interassistenciologia. Evitemos sonegar informações. 

Ortopensatologia: – “Idiomas. O ideal mesmo, quanto aos idiomas, é a vivência do 

poliglotismo que permite maior visão de conjunto idiomático”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia Interassistencial; o holopensene 

pessoal da Traduciologia; o holopensene pessoal da Conscienciografologia; os traduciopensenes; 

a traduciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os extrapensenes; a extrapenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os or-

topensenes produtos das neoverpons; a ortopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade ho-

meostática; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade. 
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Fatologia: a automotivação de transcrever o conteúdo das neoideias; a bisagra interpara-

digmática; as afinidades pela informação cosmoética de ponta em língua estrangeira, produzindo 

empatia interconsciencial; o apreço pela obra escrita; o senso de satisfação benigna pelo apren-

dizado tarístico; a limpeza de clima consciencial na evocação das ideias cosmoéticas; os neolaços 

conscienciais; a clareza das ideias; as mudanças de hábitos; a rotina útil virando hábito evolutivo 

de horas diárias dedicadas ao labor de tradução; o bem-estar íntimo produto do desempenho da 

tarefa saudável; a oportunidade de assistir; as reações antifraternas; a incompatibilidade das ideias 

do adversário ideológico; o conteúdo das informações conscienciológicas nas entrelinhas; as difi-

culdades de acessar neoideias; a incompreensão de consciências perante quem pensa diferente;  

a ligação assistencial a partir da tarefa de tradução; a intencionalidade reta de buscar respeitar  

a obra do autor; a preocupação de não desvirtuar o texto a ser traduzido; a vigilância ininterrupta 

nos detalhes gramaticais; a revisão contínua da escrita; a premência de encontrar a palavra justa;  

a autorresponsabilidade na hora de encarar a tradução; a parceria evolutiva na tarefa de tradução; 

as companhias intrafísicas; o prazer pelo labor mentalsomático; o desconforto pela palavra exata 

ainda não encontrada; o respeito ao neologismo; a lógica do neologismo; as dificuldades de trans-

mitir neoideias; a informação polida requerida nas relações interdisciplinares; as ideias cosmovi-

siológicas produzindo gargalos idiomáticos a serem traduzidos; a produção volumosa e contínua; 

a gratidão antecipada pelos progressos vindouros; a gratidão atrasada pela assistência obtida  

e despercebida; a vergonha da consciência jejuna perante a teática cosmoética; a automensuração 

dos trafais e dos trafares; o passo curto perante a imensidade das verpons; o desanuviamento 

consciencial a partir da tares; a satisfação de utilizar o tempo consciencial produtivamente; o sen-

so de acerto; o prazer da acabativa na finalização da tradução de obra tarística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desintoxicação 

da psicosfera pessoal; os autodesassédios; as companhias extrafísicas; as oportunidades de traba-

lho ombro a ombro com consciências amparadoras de função; a energia fluente do amparo extra-

físico; a agudeza das parapercepções durante o desenvolvimento da tarefa assistencial; a assistên-

cia holossomática ao tradutor; a assimilação simpática com as ideias de ponta; as descoincidên-

cias holossomáticas; a autossustentabilidade holossomática inibindo o cansaço após horas contí-

nuas de trabalho de tradução; as sugestões extrafísicas do melhor livro a ser consultado perante 

dúvidas na procura de palavras; o compartilhamento da alegria entre conscins e consciexes ao ter-

mo da tradução; a reurbex imperando na força e clareza das verpons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo compreender-interpretar; o sinergismo haurir-assimilar- 

-aprender; o sinergismo mensagem escrita–mensagem nas entrelinhas; o sinergismo neoinforma-

ções–preenchimento de lacunas; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo holopensene pessoal– 

–holopensene grupal; o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da convivialidade emba-

sando a evolução; o princípio dinâmico da evolução consciencial; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da tradução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na tradução do texto es-

crito; o código grupal de Cosmoética (CGC) no auxílio contumaz do trabalho; o código duplista 

dos parceiros conscins-pontes idiomáticas. 

Teoriologia: a teática conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica da consulta aos 50 dicionários; a técnica da saturação mental;  

a técnica do detalhismo; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da circularidade; a técnica da 

opção inteligente; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico internacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-
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senologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível dos Tradutores; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciencio-

logia; o Colégio Invisível dos Verbetólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da assistência cosmoética. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses na abordagem contínua das verpons. 

Ciclologia: o ciclo início-fim; o ciclo projeto-obra. 

Enumerologia: a tradução da informação cosmoética; a tradução da informação neoci-

entífica; a tradução da informação neoparadigmática; a tradução da informação tarística; a tra-

dução da informação atacadista; a tradução da informação paratecnológica; a tradução da infor-

mação multidimensional. 

Binomiologia: o binômio doação-reciprocidade; o binômio automotivação-qualidade 

do trabalho; o binômio língua materna–língua estrangeira; o binômio significação-ressignifica-

ção; o binômio significado-compreensão; o binômio tradução–dicionário de idiomas; o binômio 

tares-recins; o binômio tradutor–amparador de função; o binômio intercomunicação–aprendiza-

do grupal. 

Interaciologia: a interação paciência-continuísmo; a interação leitura-tradução; a inte-

ração fatos-parafatos; a interação consciência poliglota–consciência fraterna; a interação Tec-

nologia-Paratecnologia; a interação atenção-concentração-memória. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo esquadri-

nhamento cerebral–esquadrinhamento paracerebral; o crescendo recuperação de cons–recupe-

ração de megacons; o crescendo informação taconística–informação tarística; o crescendo vi-

são-revisão; o crescendo retroconstructos-neoconstructos. 

Trinomiologia: o trinômio informação-recepção-tradução; o trinômio significado-inter-

pretação-tradução; o trinômio autor-tradutor-revisor; o trinômio monolinguismo-bilinguismo- 

-poliglotismo; o trinômio conduta exceção–conduta padrão–hábito; o trinômio sigla-sinal-símbo-

lo; o trinômio palavra envilecida–palavra aceita–neologismo. 

Polinomiologia: o polinômio periódico-livro-tratado-enciclopédia; o polinômio dicioná-

rio de sinônimos–dicionário de antônimos–dicionário de parônimos–dicionário de ideias afins– 

–dicionário analógico; o polinômio monovisão-minivisão-maxivisão-cosmovisão; o polinômio ig-

norância-conhecimento-escolha-posicionamento; o polinômio autopesquisa-autoconscienciome-

tria-autoconsciencioterapia-autavaliação; o polinômio leitura-reflexão-redação-tradução. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo / fechadismo consciencial; o antagonismo 

língua materna / língua estrangeira; o antagonismo linguagem coloquial / linguagem erudita;  

o antagonismo concentração / dispersão; o antagonismo foco / atenção saltuária; o antagonismo 

tradução oral / tradução escrita; o antagonismo conscin-ponte assistencial / conscin-ponte asse-

diadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de textualidade poder comprometer o confor 

da obra; o paradoxo de as retroideias precisarem da criação de neologismos para serem trans-

mitidas; o paradoxo de a informação ampla poder tornar-se restrita quanto à compreensão. 

Politicologia: a voliciocracia; a experimentocracia; a mentalsomatocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a conscienciocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço aplica-

da ao domínio do poliglotismo. 

Filiologia: a cognofilia; a vivenciofilia; a tecnofilia; a taristicofilia; a paratecnofilia; a in-

terassistenciofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a traduciofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome da distorção da reali-

dade. 

Mitologia: o mito de todo nativo ser tradutor. 

Holotecologia: a evolucioteca; a comunicoteca; a idiomaticoteca; a linguisticoteca; a so-

cioteca; a parassocioteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Traduciologia; a Comunicologia; a In-

terpretaciologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Recinologia;  

a Recexologia; a Grupocarmologia; a Mentalsomatologia; a Reeducaciologia; a Parapedagogio-

logia; a Policarmologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin-ponte idiomática; a conscin-ponte interconsciencial; a conscin- 

-ponte comunicativa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o monolíngue; o estrangeiro; o tradutor; o revisor; o leitor; o bilíngue;  

o poliglota; o migrante; o professor de língua estrangeira; o professor itinerante; o profissional de 

turismo; o intérprete; o diplomata; o intermissivista; o cognopolita; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o compassageiro evolutivo; o tenepessista; o proexista; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a monolíngue; a estrangeira; a tradutora; a revisora; a leitora; a bilíngue;  

a poliglota; a migrante; a professora de língua estrangeira; a professora itinerante; a profissional 

de turismo; a intérprete; a diplomata; a intermissivista; a cognopolita; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a compassageira evolutiva; a tenepessista; a proexista; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens autocriticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens fraternus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens culturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-ponte idiomática ocasional = a tradutora de informações rele-

vantes, de modo eventual; conscin-ponte idiomática habitual = a tradutora de informações rele-

vantes, de modo contínuo. 

 

Culturologia: a cultura da diversidade; a cultura da Comunicologia Evolutiva; a cultu-

ra da Interassistenciologia. 

 

Histórico. Eis, em ordem alfabética, 16 exemplos de obras conscienciológicas traduzidas 

em diversos idiomas: 

01. Anais da VI Jornada de Saúde da Consciência e do IV Simpósio de Autoconsci-

encioterapia (Proceedings of the 6th Consciential Health Meeting and 4th Symposium on Self-

Conscientiotherapy). 

02. Antidesperdício Consciencial (Consciential Antiwastage). 

03. Clarividência: Teoria e Prática (Clarividencia: Teoría y Práctica). 

04. Consciência em Revolução (Conciencia en Revolución). 

05. Conscienciograma (Concienciograma; Conscienciogram). 

06. Coragem para Evoluir (Mut zur Evolution). 

07. Glossário de Termos Essenciais da Conscienciologia (Glossary of Essential Cons-

cientiology Terms). 

08. Manual da Proéxis (Existential Program Manual). 

09. Manual da Tenepes (Manual de la Teneper; Penta Manual). 

10. Nossa Evolução (Our Evolution; Unsere Evolution). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10614 

11. Projeções da Consciência (Proyecciones de la Conciencia; Projections of the 

Consciousness; Projektionen des Bewusstseins). 

12. Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo 

(Projectiology – A Panorame of Experiences of the Consciousness outside the Human Body). 

13. 700 Experimentos da Conscienciologia (700 Experiments of the Conscientiology). 

14. Síndrome do Estrangeiro (Síndrome del Extranjero). 

15. Vivendo em Múltiplas Dimensões (Viviendo en Multiples Dimensiones). 

16. Zéfiro (Zephyrus). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-ponte idiomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bilinguismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

02.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Consulente  de  dicionário:  Lexicologia;  Neutro. 

04.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

05.  Interlíngua:  Linguisticologia;  Neutro. 

06.  Internacionalização  da  Conscienciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

07.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

09.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Revisão  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

13.  Tradução  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Traduciopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Tradutor-revisor:  Traduciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN-PONTE  IDIOMÁTICA  DE  CUNHO  TARÍSTICO,  
COSMOÉTICO,  EXPRESSA  O  COMPROMETIMENTO  RES-

PONSÁVEL  DAS  CONSCIÊNCIAS  NO  ENGAJAMENTO  NAS  

TAREFAS  REURBEXOLÓGICAS  NA  UNIÃO  ENTRE  NAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na assistência promovida pela cons-

cin-ponte linguística? Habilita-se a tal tarefa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.: 1.800 

p.: Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

820. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 218. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 943 a 946 e 948. 

 

M. C. N. 
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C O N S C I N    P R A G M Á T I C A  
( P R A G M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin pragmática é a pessoa, homem ou mulher, com predomínio dos 

comportamentos práticos, realistas e objetivos perante as atividades desenvolvidas na vida in-

trafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem do mesmo 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII.  

A palavra pragmática deriva do idioma Latim, pragmatica, “pragmática”, e do idioma Grego, 

pragmatikós, “próprio da ação; relativo a negócios”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin calculista. 2.  Conscin prática. 3.  Conscin objetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin pragmática, conscin pragmática cosmovi-

siológica e conscin pragmática monovisiológica são neologismos técnicos da Pragmaticologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin perfeccionista. 2.  Conscin antipragmática. 3.  Conscin ime-

diatista. 4.  Conscin procrastinadora. 

Estrangeirismologia: o organizer pessoal, auxiliando na praticidade das atividades. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à objetividade decisória. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do pragmatismo; o holopensene pessoal da objeti-

vidade; o holopensene pessoal da proatividade evolutiva; os pensenes objetivos; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a linearidade pensênica em todas as de-

cisões. 

 

Fatologia: a objetividade e praticidade nas atuações cotidianas; a agilidade nas ações;  

o ato de ir direto ao ponto; o controle objetivo das situações cosmoéticas; o ato de agir em cima 

do lance; a racionalidade; a antecipação de soluções; o planejamento estratégico; a previsão dos 

acontecimentos; as escolhas evolutivas práticas; a viabilidade das decisões; as prioridades evoluti-

vas diante das escolhas; o direcionamento para atividades prioritárias; a verificação da correta 

aplicação do tempo; a clareza na objetividade manifesta; o detalhismo no dia a dia auxiliando nas 

decisões presentes e futuras; a responsabilidade pelas escolhas; a pontualidade pessoal; a agenda 

pessoal; a gerência do tempo pessoal; o calculismo cosmoético auxiliando nas tomadas de deci-

sões; a necessidade de focar nos objetivos sem rodeios ou hesitações; a qualificação da autocríti-

ca; o desenvolvimento da taquirritimia; a fixação em objetivos realistas; a crença pessoal de a per-

feição poder gerar felicidade; os erros enquanto oportunidades de crescimento; a superação do 

“controle absoluto sobre tudo”; o ato de rir dos próprios erros e seguir em frente; a superação do 

porão consciencial; a maturidade consciencial; a consciencioterapia auxiliando na orientação das 

consciências; a direção megafocal do intermissivista alinhada ao pragmatismo; os objetivos pes-

soais pautados na interassistencialidade; o continuísmo nas tarefas; o ato de elaborar modos cons-

trutivos de pensar; o discurso direto e sem rodeios; a qualificação da produtividade; a necessidade 

de autoconscienciometria contínua. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10617 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reflexo das au-

texperiências na multidimensionalidade; as projeções lúcidas contribuindo no planejamento da 

proéxis; a equipex confiando no trabalho desenvolvido pela conscin cosmoética; o parapsiquismo 

auxiliando na concretização das atividades; a pressão extrafísica causada pelas decisões evoluti-

vas; o amparo de função extrafísico otimizado por meio do posicionamento pragmático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo objetivo-foco; o sinergismo reflexão–ação imediata;  

o sinergismo ação–reflexão imediata; o sinergismo evolutivo autorrespeito-heterorrespeito; o si-

nergismo paz interior–paz exterior. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio das decisões com objetividade; o princípio do respeito aos limites de outras 

conscins. 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria do EV vivenciada na cotidianidade diu-

turna; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da inversão existencial exigindo a elimina-

ção do perfeccionismo para alcance do compléxis. 

Tecnologia: a técnica de levar tudo de eito; a técnica da autopesquisa; as técnicas do 

detalhismo e da exaustividade; as técnica evolutivas norteadoras da consciência; as técnicas de 

assim e desassim. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia. 

Efeitologia: o efeito da postura proativa na produtividade interassistencial; os efeitos 

da taquirritimia; o efeito de sair de cima do muro; o efeito da objetividade decisiva na ampliação 

dos horizontes conscienciais; o efeito lastimável da ausência de objetividade em qualquer empre-

endimento; os efeitos benéficos trazidos pelas decisões assertivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de de-

cidir com prioridade; as neossinapses oriundas de viver e experienciar novas fases existenciais; 

as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas autodecisões com objetividade. 

Ciclologia: o ciclo decisão-ação; o ciclo da produtividade máxima. 

Binomiologia: o binômio prontidão-proatividade; o binômio pensar-agir; o binômio 

disponibilidade-motivação; o binômio responsabilidade-determinação; o binômio hábitos sadi-

os–rotinas úteis; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação observar-atuar; a interação otimização dos meios–qualifica-

ção dos fins; a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica racional–escolhas 

coerentes; a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo homeostático erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio observação-análise- 

-constatação; o trinômio início-meio-fim; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento- 

-exemplificação; o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada auxiliando no planejamento da conscin; o poli-

nômio clareza-objetividade-realismo-autodecidibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo organização / desorganização; o antago-

nismo mente organizada / mente entrópica; o antagonismo conduta dispersa / conduta linear;  

o antagonismo murismo / posicionamento. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o superplanejamento de algo nem sempre resultar em 

consecução exitosa; o paradoxo de a objetividade decisória não contemplar a necessária priori-

dade para o momento evolutivo da conscin dispersiva. 

Politicologia: a decidocracia; a meritocracia; a priorocracia; a proexocracia; a cosmoeti-

cocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nas escolhas assertivas prioritárias. 

Filiologia: a teaticofilia; a objetivofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a definofilia; a de-

cidofilia; a voliciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição; a síndrome da insegurança; a síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações. 

Mitologia: o mito da perfeição; a eliminação do mito da liberdade consciencial corres-

ponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a prioroteca; a definoteca; a decidoteca; a metodoteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Pragmaticologia; a Priorologia; a Definologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Criteriologia; a Experimentologia; a Cogniciologia; a Determinolo-

gia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pragmática; a conscin objetiva; a conscin decidofílica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o calculista; o utilitarista; o autodecisor; o exemplarista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o pesquisador; o intelectual; o escritor; o verbetólogo; o siste-

mata. 

 

Femininologia: a calculista; a utilitarista; a autodecisora; a exemplarista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a pesquisadora; a intelectual; a escritora; a verbetóloga; a sis-

temata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens articulator; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens au-

todidacticus; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin pragmática cosmovisiológica = a promotora da evolução multi-

dimensional individual e grupal; conscin pragmática monovisiológica = aquela prática, realista  

e objetiva apenas no contexto materialista. 

 

Culturologia: a cultura do pragmatismo evolutivo; a cultura da organização existenci-

al; a cultura da objetividade; a cultura da finalização dos empreendimentos evolutivos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Pragmaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

23 trafores prováveis de serem observados na conscin pragmática, visando auxiliar os(as) pesqui-

sadores(as) na autavaliação dos traços conscienciais: 

01.  Acabativa: finalização das tarefas. 

02.  Assertividade: segurança e firmeza nas escolhas. 

03.  Atenção dividida: realização de duas ou mais atividades com êxito. 

04.  Autoconfiança: firmeza nas decisões tomadas. 
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05.  Automotivação: predisposição interna auxiliadora nas atividades. 

06.  Autopercepção: capacidade perceptiva quanto às próprias manifestações. 

07.  Autorganização: manutenção dos pensenes organizados. 

08.  Autorreflexão: busca de reflexão sobre as próprias ações. 

09.  Coerência: aproximação entre a intenção e ação. 

10.  Desdramaticidade: racionalidade perante a realidade multidimensional. 

11.  Determinação: voliciolina diante dos novos desafios. 

12.  Discernimento:  visualização das melhores decisões a serem tomadas. 

13.  Disciplina: agenda das atividades e procedimentos. 

14.  Flexibilidade: maleabilidade no modo de pensar e agir. 

15.  Gerenciamento: estratégias de gerenciamento nas atividades. 

16.  Iniciativa: proatividade em realizar novas tarefas. 

17.  Inteligência contextual: sagacidade quanto à contextualização de fatos e parafatos. 

18.  Objetividade: clareza das diretrizes da própria proéxis. 

19.  Posicionamento: senso de posicionamento diante das decisões. 

20.  Refutabilidade: realização de questionamentos diante das experiências vivenciadas. 

21.  Responsabilidade: comprometimento com as tarefas e deveres dentro da proéxis. 

22.  Sistematização: manutenção de pensamento sistemático. 

23.  Taquipsiquismo: geração rápida de novas ideias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin pragmática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

13.  Objetividade  decisória:  Decidologia;  Homeostático. 

14.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  AO  PRIORIZAR  A  AUTEVOLUÇÃO,  
FAVORECE  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  POR  INTER-

MÉDIO  DA  UTILIZAÇÃO  DO  PRAGMATISMO  COSMOÉTICO,  
QUALIFICANDO  A  INTERASSISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o próprio nível de pragmatismo 

cosmoético? Compreende a relevância da objetividade lúcida na evolução consciencial? 
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C O N S C I N    P R I O R I Z A D O R A    L Ú C I D A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin priorizadora lúcida é a consciência intrafísica, homem ou mu-

lher, capaz de vivenciar teaticamente a predileção, preferência ou inclinação a condutas e ações 

propulsoras do autodesenvolvimento evolutivo de maneira racional, determinada e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prioritas, e este 

de prior, “o primeiro (na ordem numeral, e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; 

mais importante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente 

através do idioma Francês, priorité. Apareceu no Século XVII. A palavra físico provém do idio-

ma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mes-

ma”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo lúcido deriva do mesmo idioma Latim, lucidus, “lumino-

so; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin ortopriorizadora. 2.  Conscin priorizadora consciente.  

3.  Conscin priorizadora esclarecida. 4.  Conscin com metas evolutivas definidas. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin priorizadora lúcida, conscin inversora 

priorizadora lúcida e conscin reciclante priorizadora lúcida são neologismos técnicos da Holo-

maturologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin inconsequente. 2.  Conscin despriorizadora inconsciente.  

3.  Conscin alienada. 4.  Conscin atrasada. 5.  Conscin desfocalizada. 6.  Conscin confusa. 7.  Per-

sonalidade humana postergadora. 

Estrangeirismologia: o processo de decision-making; o timing autevolutivo; os insights 

úteis; o continuous self-improvement; o ranking de prioridades; os checklists organizando o coti-

diano; os deadlines. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização lúcida de metas e ações autevolutivas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Lucidez. Ter lucidez, por si só, não implica ainda em evolução consciencial: é indis-

pensável a autovivência cosmoética. Grandes líderes bélicos da Humanidade tinham plena luci-

dez de seus atos desumanos”. 

2.  “Priorização. A priorização evolutiva é a síntese de tudo o que é relevante para  

a consciência”. “Não adianta fazer 6 trabalhos do voluntariado simultâneos de modo sofrível.  

O melhor é desenvolver 1 ou 2 trabalhos, porém, bem feitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; a hierarquia das autopensenizações; os retropensenes; a retro-

pensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a estabili-

zação pensênica; a autofocalização metapensênica; os contrafluxos à autorreeducação pensênica. 

 

Fatologia: os assuntos prioritários para a conscin lúcida; as prioridades evolutivas 

estabelecidas; a autolucidez; a autorganização; o autodiscernimento; a autocrítica propulsora;  
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a autopriorização; a autoconfiança; o autoconhecimento; a autorreflexão; a autossuperação; a au-

todeliberação; a autocosmoética cotidiana; o autodomínio frente ao rolo compressor da vida 

cotidiana; a importância do hábito do registro gráfico; as sincronicidades; o Manual de Priorida-

des Pessoais (MPP); a definição de metas; o foco consciencial; a superação dos redutores do au-

todiscernimento; a lucidez sobre os pilares do paradigma consciencial; a reciclagem intraconsci-

encial; a inversão existencial; a implementação de estratégias evolutivas pertinentes a cada mo-

mento evolutivo; o aproveitamento lúcido das oportunidades existenciais; a articulação das priori-

dades; a autoconsciência do duplismo evolutivo; o cultivo das amizades raríssimas; o grupocarma 

familiar; o grupocarma social; o maxiplanejamento; as maxiprioridades; a vontade; o conflito vo-

litivo; a acrasia; a influência do temperamento pessoal nas manifestações voliciopáticas; a disper-

sividade; as consequências da robotização existencial; os atrasos evolutivos evitáveis; o desperdí-

cio dos aportes recebidos; a redescoberta tardia da Conscienciologia; o atraso evolutivo advindo 

da dessoma pessoal acidentalmente precoce; o combate às frivolidades; o otimismo; a ousadia;  

a paciência; a persistência; a perseverança; a megamotivação; a autoconsciência paradigmática;  

a assertividade; os acertos lúcidos; a otimização da autevolução; o autesclarecimento; as verpons; 

as neoverpons; a tares propulsora da vontade evolutiva; o extrapolacionismo racional; a superação 

do autassédio; os neovalores; as megadecisões; a autodecisão alavancadora; o determinismo;  

o senso de urgência; a maturidade do livre arbítrio pessoal; a seletividade; a necessidade da 

flexibilização dinâmica das prioridades pessoais; as metas prioritárias; a proéxis; a maxiproéxis;  

a administração racional do tempo; a priorização da tenepes; a profilaxia e superação da auto-

corrupção; o equilíbrio holossomático; o poder do ato de dizer não ao secundário; a rotina útil;  

a moréxis; a priorização da saúde somática; a evitação de erros por negligência, imprudência  

e imperícia; as oportunidades evolutivas; a satisfação do dever cumprido; a harmonia íntima;  

a Higiene Consciencial; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo discernidor; o suporte multidimensional dos amparadores às neopriorizações evolutivas; os 

acidentes de percurso causando os atrasos evolutivos; a paraassepsia; a retrocognição; a retrome-

mória; as unidades de lucidez (cons); a parafocalização; a influência de guias amauróticos; o cir-

cuito coronofrontochacral; a eliminação dos bagulhos energéticos; os paradeveres prioritários; as 

pararresponsabilidades do intermissivista; as bases da autopriorização evolutiva formadas no Cur-

so Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das múltiplas inteligências pessoais; o sinergismo prio-

rização-autorganização; o sinergismo amparador-tenepessista; o sinergismo autovolição–ampa-

ro extrafísico; o sinergismo entre duplistas; o sinergismo interassistência–autovisão prioritária. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução perma-

nente; o princípio da holomaturidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

organizador dos saberes. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP); as priorizações evolutivas no có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; a técnica das prioridades conscienciológicas 

evolutivas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica evolutiva da autovisão prioritária; a técnica da evitação da cultura inútil; os benefícios 

evolutivos da técnica da tenepes; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível das Prioridades Evolutivas. 

Efeitologia: os efeitos negativos da falta de prioridades; o efeito potencializador do 

ranque pessoal de prioridades; os efeitos das escolhas pessoais em si e nos outros. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da recuperação de cons; a autor-

ganização gerando neossinapses evolutivas; o predomínio de neossinapses, advindas das neoprio-

rizações, sobre as retrossinapses anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção-decisão-consecução-resultados; o ciclo das priori-

dades evolutivas sucessivas construindo a espiral evolutiva. 

Enumerologia: a prioridade recinológica; a prioridade recexológica; a prioridade 

grafopensenológica; a prioridade interassistencial; a prioridade multidimensional; a prioridade 

cosmoética; a prioridade evolutiva. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio lucidez-maturidade;  

o binômio miniprioridades-megaprioridades; o binômio autofocalização-interfocalização; o bi-

nômio qualidade da elaboração mental–qualidade das prioridades pessoais. 

Interaciologia: a interação de metas e prioridades egocármicas, grupocármicas e poli-

cármicas; a interação das diretrizes proexológicas; a interação trafares-trafores; a interação oti-

mização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo de autossuperações atualizando o Manual de Prioridades 

Pessoais e o código pessoal de Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio causa-efeito-solu-

ção; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio prioridade-objetividade-produtividade;  

o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; a superação do trinômio subjugador ig-

norância-ilusão-conivência; o descarte do trinômio procrastinação-preguiça-indisciplina; o tri-

nômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio superação dos trafares–fortalecimento dos 

trafores–preenchimento dos trafais. 

Polinomiologia: o polinômio das fases do autodesenvolvimento evolutivo lúcido primei-

ro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; os autesforços evolutivos pautados no 

polinômio sentido-intensidade-velocidade-aceleração; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica- 

-coerência; o polinômio das primoprioridades autevolutividade-autorracionalidade-autocosmoe-

ticidade-interassistencialidade; o polinômio otimizador autoqualificação-autodesempenho-auto-

prioridade-autoprodutividade; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo 

prazo; o polinômio volitivo intenção-deliberação-decisão-consecução. 

Antagonismologia: o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo priorizar / despriorizar; 

o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial; o antagonismo prioridades ma-

terialistas / prioridades conscienciológicas; o antagonismo prioridade esquecida / prioridade 

atendida; o antagonismo proéxis avançada–proéxis primária; o antagonismo nível elevado de 

priorização lúcida / nível ínfimo de priorização lúcida; o antagonismo determinismo / livre ar-

bítrio. 

Paradoxologia: o paradoxo autoconsciência máxima–tempo existencial mínimo; o pa-

radoxo de a autodisciplina trazer expansão do livre arbítrio; o paradoxo das pessoas com agen-

da cheia terem maior disposição para realizar tarefas novas. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a priorofilia; a criteriofilia; a definofilia; a lucidofilia; a autopesquisofilia;  

a autorganizaciofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia; a lucidofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a superação da síndrome do bus-

cador borboleta. 

Maniologia: a mania de procrastinação; a mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: o mito da perfeição; os mitos socioculturais distorcendo as prioridades pes-

soais; os mitos românticos; a erradicação do mito das adversidades pessoais como decorrência da 

vontade divina. 
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Holotecologia: a autopesquisoteca; a prioroteca; a proexoteca; a definoteca; a discerni-

mentoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Priorologia; a Autocriteriologia; a Autode-

terminologia; a Voliciologia; a Autopesquisologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Paracog-

niciologia; a Invexologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin priorizadora lúcida; a conscin pré-serenona; a conscin autorrefle-

xiva;  o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin determinada. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o tene-

pessista; o duplista; o pesquisador; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a tene-

pessista; a duplista; a pesquisadora; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autodeter-

minator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin inversora priorizadora lúcida = a pessoa consciente quanto  

à autodeterminação de condições autevolutivas preferenciais ainda na fase preparatória da auto-

proéxis; conscin reciclante priorizadora lúcida = o homem ou mulher, ao adquirir autodiscerni-

mento quanto às premências autevolutivas, axiologicamente hierarquizadas, durante a fase execu-

tiva da proéxis pessoal. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura da procrastinação; a cultura do deixar para ama-

nhã; a cultura do besteirol; a cultura das prioridades evolutivas. 

 

Autavaliação. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 10 

variáveis, a serem consideradas para a avaliação consciencial quanto à autopriorização evolutiva, 

disponíveis à conscin autopesquisadora, homem ou mulher: 

01.  Atividade: a holomaturidade na consecução de tarefas elementares e avançadas. 

02.  Cientificidade: a atitude científica cosmoética frente aos impasses intrafísicos da 

condição ser / saber. 

03.  Cosmoeticidade: a autolucidez cosmoética com base nos princípios da maxifrater-

nidade cósmica e da interassistencialidade. 

04.  Decidibilidade: o discernimento frente às autodecisões. 

05.  Economicidade: a racionalidade econômica. 

06.  Liberdade: o uso qualificado do livre arbítrio pessoal. 

07.  Operosidade: os frutos evolutivos da engenhosidade pessoal. 

08.  Profissionalidade: a autoconsciência quanto às consequências holocármicas das ati-

vidades profissionais na vida intrafísica e na autevolução. 

09.  Totalidade: o saldo positivo na vida humana visando o completismo existencial. 

10.  Versatilidade: o saber interdisciplinar, amplo e multidimensional, levando ao uni-

versalismo intelectual. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin priorizadora lúcida, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

CABE  À  CONSCIN  LÚCIDA  HARMONIZAR  TEATICAMENTE  

O  HOLOPENSENE  PESSOAL,  VISANDO  A  PRIORIZAÇÃO  

RACIONAL  DE  CONDUTAS  E  AÇÕES,  EM  PROL  DO  AUTO-
DESENVOLVIMENTO  E  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin priorizadora lúcida? Quais 

condutas ou ações ainda carecem de priorização? Qual tem sido a base preponderante das deci-

sões magnas pessoais: a autopriorização ignorada, negligenciada ou ativada? 
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C O N S C I N    P R Ó -A M P A R O    E X T R A F Í S I C O  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin pró-amparo extrafísico é aquela consciência humana, homem ou 

mulher, capaz de sustentar cotidianamente atitudes e condições favorecedoras do recebimento  

e aproveitamento dos auxílios de consciexes assistenciais cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

igualmente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo prefixo pró provém do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; 

a favor de; em prol de”. A palavra amparo origina-se igualmente do idioma Latim, anteparare, 

“preparar de antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu 

no Século XIV. extra(1)não encontrado. O vocábulo físico vem do mesmo idioma Latim, phy-

sicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin predisposta ao amparo extrafísico. 2.  Conscin predispo-

nente ao amparo extrafísico. 3.  Conscin atratora de amparo extrafísico. 4.  Conscin amparável. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin pró-amparo extrafísico, conscin pró-am-

paro extrafísico insciente e conscin pró-amparo extrafísico lúcida são neologismos técnicos da 

Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin anti-amparo extrafísico. 2.  Conscin pró-assédio extrafísico. 

3.  Conscin predisponente ao assédio extrafísico. 4.  Conscin inassistível. 

Estrangeirismologia: a aplicação cosmoética do próprio know-how parapsíquico; o in-

vestimento na construção e manutenção de rapport com a parapreceptoria. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Cosmoética Multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparo: or-

toparceria assistencial. Amparador: amigo paratécnico. Honremos a parapreceptoria. 

Coloquiologia: quem assiste de cima do salto, almejando estar sempre por cima e no co-

mando, fecha-se à assistência do amparo extrafísico funcional. 

Ortopensatologia: – “Alavancagem. O amparo de função pode ser a alavancagem evo-

lutiva para ambas as consciências: o amparador e o amparando”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pró-amparabilidade extrafísica; o holopensene pes-

soal da interassistencialidade cosmoética; o holopensene predisponente à conexão interdimensio-

nal homeostática; o holopense predisponente ao auto e heterodesassédio; o holopensene predispo-

nente à parafenomenalidade sadia; o holopensene predisponente à efetivação de tarefas parapsí-

quicas cosmoéticas; o holopensene predisponente à expansão de neoconcepções evolutivas; o ho-

lopensene predisponente à intelectualidade parapesquisística; o holopensene predisponente à pa-

cificação interconsciencial; os genopensenes; a genopensenidade assistencial; os benignopense-

nes; a benignopensenidade operosa; os harmonopensenes; a harmonopensenidade contagiante; os 

ortopensenes; a ortopensenidade exemplarista; o materpensene atrator de inspirações parassis-

tidas; o autodiscernimento evolutivo na opção pela autopensenidade prestimosa e benévola. 
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Fatologia: a disposição íntima à interassistencialidade cosmoética; a dedicação às fun-

ções evolutivas amparadas pelas consciexes benfazejas; a aplicação da auto-herança multiexis-

tencial para fortalecer atitudes e condições pró-amparo extrafísico; a motivação para as auto-habi-

litações cosmoéticas e parapsíquicas requeridas à cooperação lúcida nas assistências multidimen-

sionais; os autesforços para contribuir na manutenção de clima pessoal, familiar, grupal e coletivo 

pró-amparo extrafísico; a cooperação na formação de ambiente facilitador de parafenômenos sa-

dios; o empenho pela saturação cognitiva propiciadora de inspirações pessoais e parassistidas;  

a inteligência evolutiva (IE) na priorização da assistência tarística multidimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático fundamentando  

a paraperceptibilidade lúcida; a disponibilidade para instalar e sustentar ortoconexões interdimen-

sionais tarísticas; as comprovações de a afinidade consciencial facilitar as ortocomunicações in-

terdimensionais; as constatações de as interações fraternas favorecerem de paraconexões às cons-

ciexes assistenciais; os treinos para manter o holossoma propenso à vivência lúcida da parafeno-

menalidade; a hiperacuidade multidimensional na admissão da interdependência nas tarefas proe-

xológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético, evolutivo, entre amparador e amparando;  

o sinergismo tarístico entre cognições do amparador e do amparando; o sinergismo holopensene 

pessoal pró-amparo extrafísico–holopensene ambiental amparado. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução interassisten-

cial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da primazia das ECs cosmóeticas; o princípio de  

o Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as iniciativas interassis-

tenciais; o código grupal de Cosmoética (CGC) regrando os empreendimentos tarísticos. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas à paraperceptibili-

dade lúcida; a técnica do acomplamento áurico; a técnica da passividade alerta; a técnica da co-

energização cadenciada; a técnica da iscagem lúcida; a técnica da tenepes; a técnica da qualifi-

cação da autointenção. 

Voluntariologia: o amparo de função do voluntariado multidimensional da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os efeitos da amparabilidade extrafísica na reeducação planetária. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: as interações multidimensionais onipresentes. 

Trinomiologia: o trinômio boa vontade–boa intenção–discernimento evolutivo; o trinô-

mio abertismo parapsíquico–discernimento parapsíquico–tares parapsíquica; a aplicação do tri-

nômio talento-trabalho-tenacidade no voluntariado tarístico atraindo e fixando o amparo extra-

físico. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em qualquer dimensão existencial; as leis 

da Fisiologia e Parafisiologia; as leis da ação e reação; as leis da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a pesqui-

sofilia; a parafenomenofilia; a neofilia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a hemeroteca; a interassistencioteca; a energoteca; a parafenomenoteca; 

a projecioteca; a cosmoeticoteca; a despertoteca. 
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Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia;  

a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Holossomatologia; a Multidimensiologia;  

a Conviviologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Megafraternologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pró-amparo extrafísico; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapi-

ens benevolens; o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens paraperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin pró-amparo extrafísico insciente = aquela capaz de receber para-

intervenções amparadoras, porém sem lucidez quanto ao parafato e respectivos resultados; cons-

cin pró-amparo extrafísico lúcida = aquela atenta aos sinais das paraintervenções amparadoras, 

buscando haurir o máximo proveito do parafato e potencializar os respectivos resultados. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura tenepessista; a cultura da Holoma-

turologia; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Predisponentes. Segundo a Amparologia, eis, em ordem alfabética, a sugestão de 25 in-

vestimentos capazes de tornar a conscin predisposta ao recebimento de parainvestimentos de 

consciexes amparadoras: 

01.  Acertamento evolutivo. Buscar o predomínio de acertos na automanifestação, pois 

amparadores não se acumpliciam com erros reiterados. 

02.  Amistosidade fraterna. Construir afinidades cosmoéticas com compassageiros evo-

lutivos, pois favorece a formação de dupla amparador extrafísico–amparando intrafísico em vida 

futura. 

03.  Anticonflitividade íntima. Prevenir e não alimentar conflitos capazes de gerar com-

prometimentos grupocármicos, pois amparadores não endossam contendas interprisionais. 

04.  Assertividade cosmoética. Posicionar-se usualmente de modo cosmoético, pois am-

paradores poderão contar com a efetiva coatuação esclarecedora em hora justa. 

05.  Assistencialidade espontânea. Dirigir naturalmente o foco da atenção para as ne-

cessidades alheias, além do próprio ego, pois predispõe à apreensão de parainstruções de auxílio. 

06.  Autodesassedialidade lúcida. Manter espaço mental aberto e apaziguado, pois as 

perturbações do autassédio tornam inúteis as atuações de amparadores e os afasta. 

07.  Autorganização eficaz. Organizar-se no tempo e espaço, pois tal postura predispõe, 

otimiza e potencializa a coatuação multidimensional em trabalhos assistenciais. 

08.  Autoparapsiquismo assistencial. Aplicar os paraconteúdos com genuína intenção 

de auxliar os demais, pois oportuniza extrapolacionismos parapsíquicos patrocinados pelos ampa-

radores, seguros do bom uso cosmoético das parainformações captadas. 

09.  Autorado tarístico. Dedicar-se à elaboração de esclarecimentos evolutivos e a doa-

ção do próprio ideário cosmoético, pois angaria inspirações parassistidas para ampliar e aprofun-

dar conteúdos em prol da reeducação consciencial. 
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10.  Autossuficiência assistencial. Operar nos limites das próprias competências, pois 

permite aos amparadores estimarem quanto podem contar com o assistente assistível e quando 

paraintervenções serão necessárias para extrapolar tais limites. 

11.  Base física pararreceptiva. Preservar lucidamente o ambiente intrafísico higieniza-

do e otimizado, pois agiliza às parapercepções, paraconexões, paracomunicações e coatuações 

multidimensionais. 

12.  Conceptáculo parainspiracional. Conservar paracérebro e holopensene pessoais 

acessíveis e receptivos, de modo lúcido, às parainformações sadias, em qualquer hora e local, pois 

instala e firma parcerias assistenciais multidimensionais. 

13.  Continuísmo assistencial. Persistir nos autesforços, com paciência e firmeza, até  

a acabativa dos empreendimentos cosmoético, pois aproxima os amparadores supondo resultados 

satisfatórios e o retorno dos parainvestimentos. 

14.  Desperticidade vivida. Conquistar condição livre das interferências espúrias de 

sujeição a heterassédios, pois estabelece a recepção de amparo extrafísico sem descontinuidades. 

15.  Docência itinerante. Atuar em empreendimento tarístico distante do local da base 

física, pois recebe parescolta técnica de amparadores extrafísicos para proteção do agente e do 

trabalho assistencial. 

16.  Mérito evolutivo. Acumular resultados exitosos em serviços assistenciais, pois 

compõe saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) merecedor de parauxílio. 

17.  Minipeça lúcida. Incluir-se e sustentar-se na condição de integrante lúcido das equi-

pes de trabalho, intra e extrafísicas, pois prepara, estabelece e consolida gradativamente a condi-

ção de minipeça funcionante de Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

18.  Motivação interassistencial. Implantar postura determinada de assistente intercons-

ciencial, pois habilita-se a candidatura ao recrutamento pelos amparadores extrafísicos. 

19.  Neofilia intelectual. Abrir-se às neoideias evolutivas, pois fundamenta os paresfor-

ços de inspirar novas concepções e atuações tarísticas. 

20.  Ortocomunicação interdimensional. Qualificar-se em apreender e interpretar para-

mensagens com satisfatória fidedignidade, pois facilita a instalação de intercomunicação eficiente  

e instaura a confiança do amparo extrafísico de a recepção da paramensagem ser adequada. 

21.  Proatividade assistencial. Tomar iniciativas assistenciais a partir próprio discerni-

mento, pois convida os amparadores extrafísicos a participarem da empreitada. 

22.  Produtividade evolutiva. Conjugar aptidões pessoais com autesforços diligentes na 

realização de tarefas cosmoéticas, pois aproxima os amparadores extrafísicos de função interes-

sados em expandir e intensificar os resultados assistenciais. 

23.  Prontidão assistencial. Disponibilizar-se prontamente para a coatuação benéfica 

junto aos amparadores extrafísicos ao identificar necessidade assistencial, pois assegura aos am-

paradores o oportuno atendimento às demandas de auxílio. 

24.  Reciclagem intraconsciencial. Laborar na reciclagem de trafares identificados para  

a manutenção das companhias extrafísicas sadias, pois amparadores recusam a conivência com 

autocorrupções. 

25.  Senso universalista. Constituir, gradativa e laboriosamente, índole generosa, frater-

na, de compatibilidades e conciliações com os demais seres e realidades do Cosmos, pois apro-

funda a sintonia ao holopensene da parapreceptoria. 

 

Amparado. A conscin amparável admite os próprios limites e aceita, de bom grado  

e com satisfação, os auxílios providenciais de amparadores, intra e extrafísicos, a fim de gabari-

tar-se para atender eficazmente as demandas assistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin pró-amparo extrafísico, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  PRÓ-AMPARO  EXTRAFÍSICO  QUANDO  LÚCIDA  

APLICA  AUTESFORÇOS  PARA  ADQUIRIR  E  APRIMORAR  

CONDIÇÕES,  ATITUDES,  HABILIDADES  E  REALIZAÇÕES  

PASSÍVEIS  DE  HONRAR  OS  PARAINVESTIMENTOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin predisposta ao recebimento 

de auxílios de consciexes lúcidas? Quais resultados corroboram tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 203 a 205, 238 a 240, 

420, 421, 1.450 a 1.452. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 84 e 146. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

990. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; páginas 81 a 85, 132, 135, 

213, 235, 402, 404, 981, 1.090, 1.117, 1.185, 1.186, 1.235, 1.294 e 1.569. 

 

A. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10632 

C O N S C I N    P R O A T I V A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin proativa é a personalidade ativa, responsável, disposta, motivada 

e determinada a trabalhar e a se esforçar no cumprimento da proéxis sendo capaz de antecipar  

os desafios evolutivos em prol do compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra procede 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século 

XIII. O prefixo segundo pro deriva do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor 

de; em prol de”. A palavra ativa provém igualmente do idioma Latim, activus, “ativo; que age; 

que tem significação ativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin autodeterminada; conscin automotivada. 2.  Conscin desbra-

vadora; conscin empreendedora; conscin líder. 3.  Conscin realizadora; conscin teática. 4.  Cons-

cin lúcida; conscin organizada. 5.  Conscin esforçada; conscin laboriosa. 6.  Conscin confiável; 

conscin responsável. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin proativa, conscin proativa amadora  

e conscin proativa profissional são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin impulsiva; conscin reativa. 2.  Conscin dispersiva; conscin 

multívola. 3.  Conscin desorganizada; conscin leniente. 4.  Conscin insegura; conscin medrosa.  

5.  Conscin malandra; conscin enrolada. 6.  Conscin preguiçosa; conscin procrastinadora. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a proactiveness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva do compléxis. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trafor  

é proatividade. Trafar é reatividade. Trafal é inação. Quem estaciona regride. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares sobre o tema: – Colocar a mão na massa. 

Mãos à obra. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – It is time to act, and that 

means acting together (É chegado o momento de agir, e de agir em conjunto). A stitch in time sa-

ves nine (Melhor prevenir do que remediar). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proatividade evolutiva; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o volicio-

pensene; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança proativa; o ato de arregaçar as mangas eliminando a preguiça;  

o autesforço; o comprometimento de cumprir a proéxis; a iniciativa de realizar tarefas sem ser 

cobrado; a vitória sobre as perturbações instintivas do estímulo-resposta; a eliminação da reativi-

dade psicossomática; a desativação de esquemas mentais patológicos; o autodiscernimento em 

ação; a disponibilidade de assistir somada à motivação de trabalhar; a responsabilidade pelas es-

colhas; a cosmovisão dos próprios deveres; o proexograma teático; o megafoco na interassisten-

cialidade; a alavancagem da proéxis; o empreendedorismo evolutivo; a força presencial da cons-
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cin proativa; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; a otimização de recins; a antecipa-

ção de soluções; a criatividade mentalsomática; a antecipação ao pedido de ajuda; o agir pro-

filático; o agir em cima do lance; a aprendizagem teática; o hábito de fazer além da obrigação;  

o ato de fazer bem feito; a pausa do equilíbrio; o planejamento proexológico; a diminuição das in-

certezas através da previsão; a liberdade da autoconfiança proativa; a ousadia das ações evoluti-

vas; o exemplarismo consciencial; o autorrevezamento consciencial; o desenvolvimento da ta-

quirritmia; a moratória existencial (moréxis); o completismo existencial (compléxis). 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a sustentabilidade ener-

gética de bancar os desafios; o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; a lupa do parapsiquis-

mo lúcido; a Central Extrafísica da Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo efeito da voliciolina−resultado gesconológico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria do EV vivenciada na cotidianidade diu-

turna; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; a técnica da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da postura proativa na produtividade interassistencial; os efeitos 

da taquirritmia. 

Neossinapsologia: as neossinapses da ousadia refletida; as neossinapses das ações ide-

ativas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo ápice da desco-

berta–início da ação. 

Binomiologia: o binômio prontidão-proatividade; o binômio pensar-agir; o binômio 

disponibilidade-motivação; o binômio responsabilidade-determinação; o binômio revitalização 

do EV−vitalidade pensênica; o binômio linearidade-liderança; o binômio verbação-recin. 

Interaciologia: a interação conscin proativa–conscin madura; a interação fazer-aconte-

cer; a interação vivenciar-compreender; a interação observar-atuar; a interação proéxis-maxi-

proéxis. 

Crescendologia: o crescendo tomada de consciência espontânea–tomada de consciên-

cia reflexiva; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo produtividade pessoal–produ-

tividade grupal; o crescendo proatividade–autossuficiência evolutiva; o crescendo bradipsiquis-

mo-normopsiquismo-taquipsiquismo-taquirritmia; o crescendo polivalência intraconsciencial– 

–atenção dividida extraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio proéxis-proatividade-prospecção; o trinômio aprendizagem- 

-determinação-competência; o trinômio imprevisto-extrapauta-expediente; o trinômio automoti-

vação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio reclamação-inação-regressão-melin; o polinômio traba-

lho-recuperação-agilização-antecipação. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-

nismo equilíbrio da taquirritmia / inércia; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonis-

mo impulsividade / proatividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade alerta. 

Politicologia: a política de ação. 
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Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação; as leis racionais da maxipro-

éxis (grupal). 

Filiologia: a laborfilia; a decidofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a voli-

ciofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a laborfobia; a decidofobia; a liderofobia; a neofobia; a autopesquisofobia;  

a disciplinofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome do infantilismo; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito da salvação. 

Holotecologia: a volicioteca; a prioroteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a maturo-

teca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Decidologia; a Priorologia; a Proexolo-

gia; a Teaticologia; a Interassistenciologia; a Heuristicologia; a Parapercepciologia; a Cosmovi-

siologia; a Tudologia; a Evoluciologia; a Moratoriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proativa; a conscin criativa; a conscin participativa; a conscin 

madura; a minipeça lúcida; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin burocrática; a isca hu-

mana lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin autempreendedora; a conscin decidofílica;  

a conscin javalínica; o ser interassistencial; a conscin cosmoética; o ser desperto; a personalidade 

forte; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem de ação; o tocador de obra; o proexista; o empreendedor evo-

lutivo; o exemplarista; o voluntário; o intermissivista; o semperaprendente; o inversor existencial; 

o parapercepciologista; o tenepessista; o projetor consciente; o moratorista; o completista. 

 

Femininologia: a mulher de ação; a tocadora de obra; a proexista; a empreendedora evo-

lutiva; a exemplarista; a voluntária; a intermissivista; a semperaprendente; a inversora existencial; 

a parapercepciologista; a tenepessista; a projetora consciente; a moratorista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens decisor; o Homo 

sapiens definitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin proativa amadora = a conscin voluntária iniciante; conscin pro-

ativa profissional = a conscin tenepessista veterana. 

 

Culturologia: a cultura da Teaticologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin proativa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
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03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

10.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

12.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  PROATIVA  ATUA  DE  MODO  DECISIVO  QUAN-
DO  AGE  EM  FAVOR  DA  PROÉXIS,  EMPREGANDO  CADA  

INSTANTE  DA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  COMO  OPORTU-
NIDADE  ÚNICA  DE  EVOLUIR  E  CHEGAR  AO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu o alcance evolutivo da conscin proa-

tiva? Qual o percentual de proatividade utilizado por você? 

 

A. D. N. 
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C O N S C I N - P R O B L E M A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-problema é aquela pessoa, homem ou mulher, explicitamente 

complicada nas relações sociais, sendo foco permanente de desconfortos, pertúrbios e constrangi-

mentos para si própria, vivendo segundo as imposições naturais de convivência na vida humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem igualmete 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra problema provém igualmente do idioma Latim, problema, e esta do idioma Gre-

go, próblema, “saliente; cabo; promontório; cúspide; o que se tem diante de si; obstáculo; prote-

ção; armadura; abrigo; o que é proposto; tarefa; questão; assunto controverso; problema”, de pro-

bállo, “lançar; dar o sinal; precipitar; impedir; arrastar; colocar diante; arremeter; começar alguma 

luta; lançar em rosto; repreender; propor alguma pergunta ou questão”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Conscin-consréu. 02.  Conscin-consbel. 03.  Conscin-trafar.  

04.  Conscin problemática. 05.  Conscin incômoda. 06.  Personalidade embaraçosa. 07.  Compas-

sageira evolutiva. 08.  Indivíduo inconveniente. 09.  Personalidade de mau humor. 10.  Conscin 

antipática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo problema: 

megaproblema; miniproblema; problemática; problematicidade; problemático; problematizar; 

problemista; subproblema. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-problema, conscin-problema jovem  

e conscin-problema amadurecida são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin lúcida. 02.  Conscin-trafor. 03.  Conscin solução.  

04.  Conscin simpática. 05.  Conscin empática. 06.  Pessoa agradável. 07.  Personalidade afim.  

08.  Personalidade de bom humor. 09.  Conscin intermissivista. 10.  Conscin cognopolita. 

Estrangeirismologia: a coniunctio oppositorium; o hollow profile; a persona non grata; 

o heller; o handful; a tough nut; o ballbreaker; o enfant terrible. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; a ignorância quanto ao holopensene pessoal patoló-

gico. 

 

Fatologia: a rebeldia pessoal; a recalcitrância na antipatia; a intransigência; os hemisfé-

rios cerebrais graníticos; a antirreciclagem intraconsciencial; a compreensão paciente; a intercom-

preensão indispensável; o autodesconhecimento do megatrafar pessoal; a ignorância quanto  

à existência da Proexologia; os surtos corriqueiros de desatinos presenciados; as dissonâncias 

cognitivas; as diferenças dos níveis conscienciométricos; a ficha conscienciométrica da conscin- 

-problema; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin-problema; a convivência problemática;  

o problema do convívio cronicificado; o problema interpessoal malparado; a problemática social; 

os problemas com o chefe de trabalho; as interdependências entre conscins; os choques intergera-

ções; o enfrentamento das questões grupocármicas; os problemas do casal incompleto na atmos-
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fera de trabalho; o caso de consciência; os mecanismos de defesa do ego; a caducidade precoce;  

a idade provecta; o senilismo; a rabugice; a ranzinzice; a ranhetice; a convivialidade crítica desa-

fiadora; o diagnóstico da significação do convívio; a exposição da conscin-problema; a interro-

gação; a acareação; o limite de cada conscin; a identificação da conscin-pequeno-problema; a as-

sistência à conscin-grande-problema; o desconfiômetro pessoal; a análise problemática da cons-

ciência; a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o Apoio a Voluntários e Alu-

nos (AVA); a Conscienciometrologia; a Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobili-

zação básica de energias conscienciais (ECs); o autencapsulamento; as algemas da interprisão 

grupocármica; o período da recomposição grupocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia Cosmoética. 

Voluntariologia: os vínculos conscienciais no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Efeitologia: os efeitos dos conflitos gerados pela conscin-problema. 

Binomiologia: o binômio (dupla) conscin assistente–conscin assistida; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio conscin-problema–amizade ociosa; o binômio conscin-problema–

–dependência grupocármica. 

Interaciologia: a interação megaproblema alheio–miniproblema pessoal. 

Crescendologia: o crescendo psicopatia adolescente–menopausa. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) assistente-amparador-assistido; o trinômio paracica-

trizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio soluções de pro-

blemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio causa-efeito-solução; o trinô-

mio problema-pendência-dilema; o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio (alite-

ração) falta-falha-falência. 

Antagonismologia: o antagonismo Parapatologia / Homeostaticologia; o antagonismo 

agravante grupocármico / atenuante grupocármico; o antagonismo assistência / acumpliciamen-

to; o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo social companhia / in-

trusor; o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial; o antagonismo palia-

tivo / cirurgia; o antagonismo (dupla) assistente personalidade-solução / assistido personalida-

de-problema. 

Paradoxologia: o paradoxo oposição-interação. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a democracia direta; a vulgocracia. 

Legislogia: a lei do esforço mínimo; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da 

megafraternidade; a lei do retorno. 

Filiologia: a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome pós-traumática; a síndrome do pa-

tinho feio. 

Maniologia: a megalomania. 

Holotecologia: a problematicoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a so-

ciologicoteca; a administroteca; a proexoteca; a nosoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Parapatologia; a Sociologia; a Parassociologia; 

a Caracterologia; a Antropologia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin-miniproblema; a conscin-megaproblema;  

a conscin-problema psiquiátrico; a personalidade difícil; a conscin-problema; a criança-problema; 

o adolescente-problema; o aluno-problema; o cascabulho; o escamoso; o estrepe; o herói proble-

mático; a pessoa indigesta; o despossuído dos conhecimentos prioritários da evolução conscien-

cial; a companhia problemática. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo consciusproblematicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens bissocialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-problema jovem = a pessoa ainda na fase da adolescência; cons-

cin-problema amadurecida = a pessoa na adultidade, na meia-idade, na terceira idade ou na 

quarta idade. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; os choques culturais; a cultura da convivialidade 

multiexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-problema, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

 

AS  PESSOAS,  EM  GERAL,  E  AS  PERSONALIDADES  

PÚBLICAS,  EM  PARTICULAR,  SEMPRE  PRECISAM  SABER  

CONVIVER  COSMOETICAMENTE,  DE  MODO  MAIS  PRÓXI-
MO,  COM  ALGUMA  CATEGORIA  DE  CONSCIN-PROBLEMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive com alguma conscin-problema atual-

mente? Onde? Em casa? No trabalho? Na vizinhança? 
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C O N S C I N    P R O J E T O R A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin projetora interassistencial é a pessoa, homem ou mulher, capaz 

de produzir o fenômeno da projeção consciente e com disponibilidade íntima para participar luci-

damente, com o auxílio de amparadores extrafísicos ou sozinha, da assistência a outras consciên-

cias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra projetor deriva do idioma Latim, projectio, “jato para adiante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “ lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo inter procede igualmente 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do 

mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin projetora assistente. 2.  Conscin projetora abnegada.  

3.  Conscin projetora fraterna. 4.  Conscin projetora doadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin projetora interassistencial, conscin proje-

tora interassistencial grupocármica e conscin projetora interassistencial policármica são neolo-

gismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin antiassistencial. 2.  Conscin trancada. 3.  Conscin projetora 

egoísta.  4.  Conscin projetora anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o aumento do rapport com o amparo extrafísico; o curriculum vi-

tae holobiográfico; a mutual assistance; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autodesempenho na projeção interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade é um summum bonum ou um bem 

supremo para a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial”. 

2.  “Parapsiquismo. Quanto maior o autoparapsiquismo, maior deve ser a amplitude da 

interassistencialidade pessoal”. 
3.  “PL. Assim como o estado comatoso é o sono da morte, a Projetabilidade Lúcida  

é o sono da vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o aproveitamento máximo do tempo durante as 8 horas de sono diárias; o in-

teresse pela projeção consciente (PC); a prontidão interassistencial; a intencionalidade cosmoéti-

ca; a seleção de alvo mental extrafísico voltado à assistência, descrito na agenda projetiva; a au-
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torganização intrafísica possibilitando dedicação à interassistência extrafísica; a existência intrafí-

sica levada de eito; a tares; o pré-perdão; o perdão; a autabnegação cosmoética em prol da assis-

tência; o emprego da autenticidade em todas as circunstâncias assistenciais; a ausência de ressen-

timento; a cordialidade no trato pessoal; a anticonflituosidade presente no cotidiano; a eliminação 

das amizades ociosas; o cultivo das amizades evolutivas; a vida intrafísica produtiva; a satisfação 

benévola com o assistido e consigo próprio; a eliminação do autassédio; o empenho no autode-

senvolvimento da interassistencialidade; os benefícios mútuos da interassistencialidade; a autoco-

erência entre as ações intra e extrafísicas; a manutenção da Higiene Consciencial; o registro disci-

plinado das experiências projetivas no diário projetivo; a dinamização das reciclagens intraconsci-

enciais; o aperfeiçoamento da acuidade consciencial; o aprendizado de mão dupla entre assistente 

e assistido; o autempenho na conquista da maturidade multidimensional; a priorização da autevo-

lução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando a deco-

lagem lúcida do psicossoma; o emprego da sinalética energética e parapsíquica pessoal no mo-

mento da assistência; o comedimento parapsíquico; as projeções interassistenciais propiciando  

o aprimoramento da autoprojetabilidade; a identificação da aura projetiva pessoal; o aprendizado 

adquirido com a assistência realizada junto com o amparador extrafísico; a interassistência reali-

zada ao grupocarma através de projeções conscientes; as projeções conscientes assistenciais em 

série proporcionando a superação das gafes extrafísicas; o acesso da conscin projetora aos ambi-

entes extrafísicos para a realização da assistência, facilitado pelo amparador extrafísico; o acopla-

mento áurico com o amparador extrafísico e com os assistidos simultaneamente; a assimilação 

simpática (assim) com as energias dos assistidos; os ataques extrafísicos à conscin projetora;  

a utilização da telepatia extrafísica na comunicação; a identificação do nível de autolucidez no 

momento da assistência; a distribuição do bem-estar pessoal por parte da conscin projetora às 

consciências extrafísicas infelizes e autoconflitivas; a autoconsciência quanto à localização da di-

mensão extrafísica de manifestação; a volitação extrafísica autorrestabelecedora; a desenvoltura 

da conscin projetada propiciando a participação em interassistência avançada; a autopotencializa-

ção da interassistencialidade extrafísica; a autodisponibilidade íntima para a assistência facilitan-

do a conquista natural de amparabilidade extrafísica; as práticas diárias da tarefa energética pes-

soal (tenepes) favorecendo o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; o banho ener-

gético revitalizador pós-projetivo; a projeção lúcida (PL) sendo a vivência dos fundamentos do 

parapsiquismo prático apresentado pela Projeciologia; o alcance da autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minipeça assistencial–maximecanismo multidimensional 

interassistencial; o sinergismo bom humor–solidariedade; o sinergismo vontade inquebrantável–

–intencionalidade cosmoética; o sinergismo autodesassédio-autorganização; o sinergismo pres-

tar assistência–ser assistido; o sinergismo comprometimento-realização; o sinergismo intenção 

cosmoética–disponibilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio “na dúvida, abstenha- 

-se”; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da responsabilidade interassistenci-

al; o princípio de o assistente guardar para si os bastidores interassistenciais. 

Codigologia: a vivência da projetabilidade lúcida interassistencial qualificando o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) da conscin projetora; o código de ética extrafísico da conscin pro-

jetora; o código pessoal de fraternismo. 

Teoriologia: a conjugação da projetabilidade à teoria e a prática da interassistencialida-

de; a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria da Projeciologia; a teoria da 

Conscienciologia; a teoria do estado vibracional; a teoria da recuperação de cons. 
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Tecnologia: a persistência na aplicação de técnicas projetivas; a técnica de exterioriza-

ção das energias; a técnica da assim e desassim; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); 

a técnica da ortopensenidade; a técnica do bom humor; a técnica do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o paravoluntariado das conscins interassistenciais; os voluntários das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pa-

rarreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos das projeções conscientes interassistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com a experiência projetiva interassis-

tencial. 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador do holopensene interassistencial da conscin; o ci-

clo experimentação-registro-aprendizado; o ciclo de projeções interassistenciais. 

Enumerologia: a autodeterminação; a automotivação; a autoconfiança; o autodespoja-

mento; a autopriorização evolutiva; o autodesassombro cosmoético; o autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio inspiração-transpira-

ção; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento;  

o binômio autocuidado holossomático–autodesempenho projetivo; o binômio autopensene-holo-

pensene; o binômio residência projeciogênica–holopensene interassistencial. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-interassistência; a interação tenepes–projeta-

bilidade lúcida; a interação rotina intrafísica–rotina extrafísica; a interação paracérebro da 

conscin projetora–paracérebro do amparador–paracérebro do assistido; a interação empatia- 

-acolhimento; a interação holopensene desassediado–holopensene interassistencial; a interação 

vontade-ação. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o cres-

cendo recebimentos-retribuições; o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo conscin 

trancada–conscin projetora jejuna–conscin projetora veterana interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio inte-

resse-meta-evolução; o trinômio hiperacuidade-priorização-manutenção; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio vontade-perseve-

rança-autodisciplina; o trinômio (trio) projetor-amparador-assistido. 

Polinomiologia: o entrosamento homeostático do holossoma expresso no polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio vontade-decisão-determinação-autossus-

tentação. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica;  

o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo conscin tranca-

da / conscin projetora; o antagonismo aproveitamento / desperdício do tempo evolutivo; o anta-

gonismo embotamento / hiperacuidade; o antagonismo atenção saltuária / atenção focada; o an-

tagonismo inabilidade projetiva / veteranismo projetivo; o antagonismo energia consciencial no-

civa / energia consciencial defensiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido. 

Politicologia: a projeciocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a meritocracia;  

a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do maior esforço aplicada à autevolução. 

Filiologia: a assistenciofilia; a projeciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a convi-

viofilia; a extrafisicofilia; a autopesquisofilia. 
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Fobiologia: a projeciofobia; a neofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a disciplinofobia;  

a autocriticofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a falta de interesse 

no desenvolvimento do parapsiquismo expresso na síndrome do cascagrossismo. 

Maniologia: a superação da mania de desperdiçar as oportunidades evolutivas. 

Mitologia: o mito de a autevolução ocorrer sem esforço. 

Holotecologia: a projecioteca; a interassistencioteca; a traforoteca; a parapsicoteca;  

a grafoteca; a sinaleticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Intrafisi-

cologia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Autorganizaciologia; a Autodisciplinologia;  

a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin projetora interassistencial grupocármica = aquela atuante no âm-

bito do grupo evolutivo mais íntimo; conscin projetora interassistencial policármica = aquela atu-

ante no âmbito da coletividade mais ampla. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Caracterologia. Consoante a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 8 traços característicos da conscin projetora interassistencial: 

1.  Acolhimento. Pratica o acolhimento fraterno, demonstrando interesse genuíno na 

consciência assistida. 

2.  Assistencialidade. Prioriza os interesses e ocupações extrafísicas produtivas e de ca-

ráter assistencial nas dimensões onde se manifesta. 
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3.  Bioenergeticidade. Emprega energias conscienciais homeostáticas e com razoável 

domínio e soltura energética, facilitando a descoincidência dos veículos de manifestação da cons-

ciência. 

4.  Cosmoeticidade. Vivencia a cosmoética em todas as circunstâncias. 

5.  Disponibilidade. Trabalha o autodesprendimento, a facilidade íntima de se dispor  

a atender às necessidades de outrem. 

6.  Hiperacuidade. Manifesta elevado nível de lucidez, quando projetada, superior ao 

apresentado na vigília física ordinária. 

7.  Humor sadio. Cultiva o bom humor em todas as situações do cotidiano. 

8.  Saúde. Mantém a saúde holossomática homeostática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin projetora interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

07.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  PROJETORA  INTERASSISTENCIAL  DEDICADA,  
OPEROSA   E  COSMOÉTICA  NAS  ATIVIDADES  MULTIDI-

MENSIONAIS  EXPANDE  A  AUTOCONSCIENCIALIDADE   
E  TRABALHA  NA  COMPANHIA  DOS  AMPARADORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no desenvolvimento da projeção lúcida 

com objetivo de tornar-se conscin projetora interassistencial? Qual o nível do gabarito pessoal in-

terassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  
3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 17 a 23 e 157 a 162. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. gratuita; 
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Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

240 a 242 e 255 a 257. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 887, 1.245  
e 1.310. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 795 a 798. 

 

V. M. R. 
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C O N S C I N    P S I C O F Ô N I C A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin psicofônica é a pessoa parapsíquica, homem ou mulher, capaz de 

permitir e controlar a utilização do próprio aparelho fonador quando este é empregado por outra 

consciência (conscin projetada ou consciex), através da semipossessão, com o objetivo de comu-

nicar-se intrafisicamente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; interiormente; 

próximo ao centro”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Século 

XIII. A palavra psicofonia procede do idioma Grego, psychophonia, “comunicação dos espíritos 

pela voz do médium”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Médium comunicante; médium falante. 2.  Conscin predisposta à in-

tercomunicação multidimensional. 3.  Sensitiva psicofônica. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin psicofônica, conscin psicofônica taconista 

e conscin psicofônica tarística são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin casca-grossa. 2.  Conscin trancada. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional proporcionada através do fenôme-

no da psicofonia; o Acoplamentarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao fenômeno da psicofonia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o autopensene místico; 

o materpensene da Parapercepciologia. 

 

Fatologia: a autovivência do fenômeno da psicofonia; a transmissão mediúnica através 

da fala; a mudança abrupta do timbre de voz do sensitivo; as pesquisas sobre psicofonia realiza-

das pelo filósofo italiano Ernesto Bozzano (1862–1943) no médium e musicista norte-americano 

Florizel Von Reuter (1890–1985); os estudos científicos da psicofonia em infantes e jovens reali-

zados pelo psiquiatra canadense Ian Stevenson (1918–2007); a Conscienciologia implantando no-

vo marco nas pesquisas dos fenômenos parapsíquicos; o paradigma consciencial demonstrando  

o fato de o pesquisador ser, ao mesmo tempo, o cientista, o método e o objeto de investigação; 

a passividade alerta; o relaxamento mental e corporal influindo nos parafenômenos; a autodispo-

nibilidade assistencial propiciando a psicofonia; o temperamento pessoal influenciando na quali-

dade da manifestação dos fenômenos parapsíquicos; o estudo essencial do soma, a exemplo da 

respiração, do sistema nervoso autônomo (SNA) para a compreensão da psicofonia; a identifica-

ção do perfil parapsíquico pessoal proporcionando a autossegurança bioenergética; a necessidade 

premente do sensitivo refletir sobre os comportamentos e as condutas anticosmoéticas para quali-

ficar-se parapsiquicamente; os infantes e jovens sensitivos incipientes quanto aos parafenômenos 

resultando em autoconflitos e desconfortos emocionais; a qualificação ininterrupta e inevitável da 

intraconsciencialidade proporcionada pelos fenômenos parapsíquicos sadios; o curso Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o curso Imersão Projecioterápica realizado pela 
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Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); os cursos da Associação Internacional 

de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); as dinâmicas parapsíquicas diárias realizadas na 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desencadeando os 

parafenômenos; o fenômeno da psicofonia vivenciado pelos epicons durante as aulas e campos 

bioenergéticos, favorecendo o esclarecimento tarístico e o heterodesassédio; a semipossessão be-

nigna efetivada entre o tenepessista veterano e o amparador extrafísico de função; a autoparaper-

cepção gradativa da descoincidência vígil otimizando a conexão e a comunicação entre o sensiti-

vo e a consciência extrafísica (consciex); a comunicação extrafísica através da psicofonia projeti-

va; o acoplamento projetivo extrafísico; a vivência da xenoglossia, termo criado pelo médico e pi-

oneiro da Metapsíquica Charles Robert Richet (1850–1935); o estudo da sinalética energética pa-

rapsíquica pessoal propiciando a identificação e discriminação dos padrões energéticos vincula-

dos tanto à amparo quanto à assédio extrafísico; a manipulação e a sedução parapsíquica resultan-

do em interprisão grupocármica; a labilidade parapsíquica; a incorporação doentia e cronicificada 

advinda de fissuras e comportamentos anticosmoéticos; a psicofonia sadia e lúcida podendo pro-

piciar a qualificação da intraconsciencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos parafenômenos; o sinergismo conscin-consciex pro-

porcionado pela psicofonia; o sinergismo do amparador com a conscin psicofônica; o sinergismo 

do holopensene parapsíquico; o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; 

o sinergismo homeostático dos trafores parapsíquicos pessoais; o sinergismo interassistencial; 

o sinergismo das atividades parapsíquicas no desenvolvimento lúcido e cosmoético da psicofo-

nia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências parapsíquicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado a partir do autopara-

psiquismo. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria e prática da psicofonia. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias (MBE) favorecendo os para-

fenômenos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos das autorreflexões no desenvolvimento do parapsi-

quismo; os efeitos terapêuticos da comunicação extrafísica assertiva realizada através da psico-

fonia; os efeitos da psicofonia no soma do sensitivo; o efeito da imaturidade emocional na aná-

lise e interpretação dos parafenômenos; o efeito rebote da utilização dos fenômenos parapsíqui-

cos com a intenção anticosmoética; o efeito homeostático do vislumbre da multidimensionalida-

de; o efeito das bioenergias na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através do fenômeno da psicofonia. 

Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento da psicofonia; a necessidade premente 

do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismo para-

psíquico ocasionado através da comunicação extrafísica; o ciclo de aprendizagens sobre a des-
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coincidência vígil; o ciclo do relaxamento psicofisiológico; o ciclo coincidência-descoincidência 

vinculado às experiências parapsíquicas; a destreza parapsíquica no ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio exteriorização energética–ectoplasmia; o binômio acoplamen-

to energético–psicofonia; o binômio relaxamento somático–semipossessão; o binômio ampara-

dor extrafísico–conscin psicofônica; o binômio pacificação íntima–relaxamento psicofisiológico 

favorecendo o desenvolvimento dos parafenômenos; o binômio empatia–vínculo interconscien-

cial potencializando a comunicação interdimensional; o binômio abertismo consciencial–abertis-

mo energossomático. 

Interaciologia: a interação psicofonia–gatilho retrocognitivo; a interação psicofonia-la-

ringochacra; a interação consciencial podendo ser estudada através dos parafenômenos; a intera-

ção faculdades mentais–psicofonia; a interação psiquismo-parapsiquismo; a interação pulmões–

–aparelho fonador no estudo da comunicação interdimensional; a interação dos amparadores 

técnicos no fenômeno da psicofonia. 

Crescendologia: o crescendo relaxamento físico–descoincidência vígil–psicofonia ine-

rente ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Trinomiologia: a observação do trinômio relaxamento psicofisiológico–descoincidência 

vígil–passividade alerta propiciando o processo da psicofonia. 

Polinomiologia: o polinômio essencial à conscin psicofônica polimatia-poliglotismo-me-

mória-extroversão. 

Antagonismologia: o antagonismo bloqueio energético / soltura holochacral quanto 

ao energossoma; o antagonismo nature (inato) / nurture (adquirido) referente às habilidades para-

psíquicas; o antagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsíquicos; o antagonismo 

trafor parapsíquico / trafar parapsíquico; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo cons-

cin parapsíquica / conscin casca grossa; o antagonismo comunicação intrafísica / comunicação 

extrafísica; o antagonismo parafenômenos verídicos / fraude parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a sutilidade da psicofonia tarística possibilitar intensa 

reciclagem intraconsciencial para o assistido. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autoqualificação da habilidade parapsí-

quica para fins interassistenciais. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a megalomania da indústria mediúnica impossibilitando o desenvolvimento 

parapsíquico lúcido e interassistencial. 

Mitologia: a desmitificação do autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin psicofônica; a criança sensitiva; a conscin adolescente parapsí-

quica; a conscin geronte médium; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente de Parapercepciologia; o acoplamentista; o intermissivista; 

o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proe-
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xólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a educadora e médium Adelaide Augusta Câmara (1874–1944); a do-

cente de Parapercepciologia; a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienci-

ômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; 

a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin psicofônica taconista = a consciência intrafísica parapsíquica 

utilizando a psicofonia predominantemente na tarefa da consolação (tacon), primária; conscin psi-

cofônica tarística = a consciência intrafísica parapsíquica utilizando a psicofonia predominante-

mene na tarefa do esclarecimento (tares), evoluída. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo sadio; a cultura do holossoma hígido; a cul-

tura da multidimensionalidade lúcida. 

 

Classificação. Segundo a Parapercepiologia, o fenômeno parapsíquico da psicofonia 

pode ser vivenciado de 3 maneiras, classificadas didaticamente, de acordo com o nível de desco-

incidência dos veículos de manifestação do sensitivo: 

1.  Psicofonia consciente: caracterizada quando a consciex transmite o pensamento in-

fluindo diretamente sobre o aparelho fonador do parapsíquico, estando esse consciente, emitindo 

a ideia conforme a compreensão, interpretação e estilo pessoais. 

2.  Psicofonia semiconsciente: caracterizada quando a consciex transmite o pensamento 

influindo diretamente sobre o aparelho fonador do sensitivo, estando esse semidescoincidido ho-

lossomaticamente, emitindo a mensagem com menos interferência do estilo pessoal, contudo  

mantendo o juízo crítico atuante. 

3.  Psicofonia inconsciente: caracterizada quando a consciex transmite o pensamento in-

fluindo diretamente no aparelho fonador do parapsíquico, estando esse descoincidido totalmente 

do soma, emitindo a ideia sem nenhuma interferência do juízo crítico pessoal. 

 

Atividades. Sob a ótica da Conscienciocentrologia (Ano-base: 2013), eis, listadas em 

ordem alfabética, pelo menos 10 Instituições Conscienciocêntricas (ICs) servindo de referencial 

tarístico à conscin pesquisadora quanto à possível manifestação do parafenômeno da psicofonia: 

01.  APEX: a possibilidade de ocorrer a psicofonia nas orientações proexológicas. 

02.  ASSINVÉXIS: a possibilidade de ocorrer a psicofonia nas orientações invexoló- 

gicas. 

03.  ASSIPI: a possibilidade de ocorrer a psicofonia na preceptoria parapsíquica. 

04.  CEAEC: a possibilidade de ocorrer a psicofonia nas dinâmicas parapsíquicas. 

05.  CONSCIUS: a possibilidade de ocorrer a psicofonia no curso Conscin-Cobaia Vo-

luntária do Conscienciograma. 

06.  ECTOLAB: a possibilidade de ocorrer a psicofonia no curso Campo Parapesquisís-

tico Interassistencial. 

07.  ENCYCLOSSAPIENS: a possibilidade de ocorrer a psicofonia na defesa do ver- 

bete. 

08.  OIC: a possibilidade de ocorrer a psicofonia no set consciencioterápico. 
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09.  REAPRENDENTIA: a possibilidade de ocorrer a psicofonia nas aulas-treino de 

Conscienciologia. 

10.  UNICIN: a possibilidade de ocorrer a psicofonia nas acareações grupais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin psicofônica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  HOMEOSTASE  OU  PATOLOGIA  OBSERVADA  NO  FENÔ-
MENO  DA  PSICOFONIA  EXPLICITA  O  NÍVEL  DE  COSMOÉ-
TICA  DA  CONSCIN  SENSITIVA  E,  CONSEQUENTEMENTE,  
EVIDENCIA  AS  COMPANHIAS  EVOLUTIVAS  DA  MESMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin psicofônica? Quais provei-

tos vem obtendo com essa ferramenta parapsíquica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bozzano, Ernesto; Metapsíquica Humana La Verdad sobre Metapsíquica Humana); trad. Araújo Franco; 
238 p.; 14 caps.; 18 x 13,5 cm; br.; 5ª Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 19  

e 141. 

2.  Delanne, Gabriel; A Alma é Imortal (L’ Âme est Immortelle); trad. Guillon Ribeiro; 314 p.; 4 seções; 13 
caps.; 18 x 13,5 cm; br.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 17, 135 e 212. 

3.  Flammarion, Camille; O Desconhecido e os Problemas Psíquicos (L’ Inconnu et es les Problémes Psychi-

ques); trad. Arnaldo São Thiago; 274 p.; 4 caps.; 18 x 13,5 cm; br.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, 

RJ; 2005; páginas 7 a 93. 

4.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 189. 

5.  Xavier, Francisco Cândido; & Vieira, Waldo; Mecanismos da Mediunidade; 188 p.; 16 caps.; 18 x 13,5 
cm; br.; 12ª Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1959; páginas 121 a 126. 

 

 
 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10650 

6.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Orgs.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari; et 

al.; 160 p.; 1 E-mail; 63 enus.; 24 fotos; 8 gráfs.; 27 ilus.; 64 pesquisadores de fenômenos parapsíquicos; 8 planilhas para 

autopesquisas; 5 tabs.; 151 taxologia dos sinais energéticos; 1 website; glos. 171 termos; 16 filmes; 808 refs.; 6 anexos; 28 
x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2012; páginas 128 e 129. 

 

L. Z. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10651 

C O N S C I N    P S O R Í A C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin psoríaca é a pessoa, homem ou mulher, portadora de psoríase, 

doença inflamatória crônica, cutânea e / ou articular, caracterizada por lesões avermelhadas  

e descamativas na pele, de etiologia incerta, porém reconhecida como sendo de base genética  

e imunomediada, impondo prejuízo à estética somática e, em consequência, restrições às inter-

relações cotidianas na Socin. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no mesmo Século 

XIII. A palavra psora procede também do idioma Latim, psora, e esta do idioma Grego, psóra, 

“doença da pele; afecção cutânea crônica que apresente vesículas ou pústulas”. Os vocábulos 

psora e psoríaca surgiram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin com psoríase. 2.  Pessoa com afecção psoríaca. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo psoríaca: 

antipsórico; psora; psoraleno; psoríaco; psoríase; psoriásica; psoriática; psoriático. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin psoríaca, conscin psoríaca displicente  

e conscin psoríaca consciente são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin alérgica. 02.  Conscin dermatosa. 03.  Conscin hanseniana. 

04.  Conscin herpética. 05.  Conscin com brotoeja. 06.  Conscin com dermatite seborreica.  

07.  Conscin com escabiose. 08.  Conscin com urticária. 09.  Conscin verruguenta. 10.  Portador 

de acne. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o modus vivendi do psoriático; o Autopesquisa-

rium; a Schuppenflechte; o know-how indispensável na terapêutica da psoriasis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio holossomático. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Psoríase: do-

ença estigmatizante. 

Ortopensatologia: – “Doença. A autoconsciência de uma doença crônica pode ser  

a mais extrema, contudo, é a melhor profilaxia para a conscin ansiosa”. “Toda doença significa 

algo intraconsciencial mal resolvido, seja nesta existência ou em vidas humanas pregressas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da busca pela saúde; o holopensene da estética 

saudável; o holopensene pessoal do ansiosismo; o autassédio provocado pelos patopensenes;  

o holopensene da insegurança frente às doenças crônicas; os xenopensenes; a xenopensenidade; 

os semipensenes; a semipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal do convívio sadio; o holopensene harmonioso 

superando as adversidades da doença somática crônica; o holopense da autocura. 

 

Fatologia: a característica multifatorial e multidisciplinar da psoríase; o fato de a psoría-

se afetar, aproximadamente, 1 a 3% da população mundial (Ano-base: 2011); a falta de infor-

mação prejudicando o portador e os familiares; o constrangimento de portar doença de pele com 

aparência contagiosa; o sentimento de vergonha; o medo de não ser aceito; a discriminação na 
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Socin aos psoriáticos; o estresse emocional; a ansiedade intensificando a coceira; a frustração ao 

contemplar a epiderme repleta de placas avermelhadas; o temor à exposição física; a pele esca-

mada; a irritação cutânea; a automensagem dérmica; a humilhação de mostrar o corpo; a insegu-

rança causando baixa autestima; o abandono ao psoriático; a rejeição dos amigos e familiares;  

a dificuldade de lidar com o diferente; o antifraternismo; a ausência de recins; as reações emocio-

nais intensificando os sintomas; a psoríase exacerbando as emoções negativas; o estresse diário 

dificultando a profilaxia; a importância de evitar a automedicação; a doença sistêmica podendo 

comprometer outros órgãos; a relevância do acompanhamento de profissionais da estética e da 

saúde; a falta de conhecimento sobre a psoríase; o prejuízo à qualidade de vida; as sequelas pro-

vocadas pela psoríase artropática; a necessidade de diagnosticar a psoríase o mais cedo possível;  

a autopesquisa, referencial na descoberta de traços conscienciais na compreensão da doença; os 

trafares trabalhados minimizando o avanço da doença; a rigidez somática; a reatividade às hetero-

críticas abrandada; o radicalismo e a inflexibilidade paulatinamente enfrentados; o raciocínio 

apriorista substituído pela pesquisa e entendimento da doença; a vontade de vencer a dificuldade, 

resgatando o equilíbrio do soma, das emoções e das ideias; o uso dos traços-força nas crises 

agudas; a aceitação da doença; a pesquisa desmistificando a patologia; a qualidade de vida con-

quistada mediante empenho e dedicação; a vontade alavancando o abrandamento e a remissão da 

enfermidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática de energias (assim); a carência de desassim; a mobilização básica de energias (MBE) mini-

mizando o prurido; o acoplamento com as energias conscienciais (ECs) tóxicas intensificando 

a coceira; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autodefesa energética; a atenção às ECs 

sadias; a tenepes esclarecedora; a absorção de fitoenergias da Natureza promovendo o bem-estar 

holossomático; o desenvolvimento do parapsiquismo facultando o entendimento da psoríase;  

o domínio energético atenuando a ação psoriática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equilíbrio holossomático–doença controlada; o sinergis-

mo dos trabalhos mentaissomáticos minimizando a crise psoriática. 

Principiologia: o princípio da economia de males; o princípio da aprendizagem pela 

autexperiência; o princípio de não desistir diante das dificuldades. 

Codigologia: o código de valores da Socin Patológica; a ausência do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); a necessidade de implementar o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do amparo de função; a teo-

ria da recin; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da Higiene Consciencial; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autoconscienciometria; a técnica do convívio 

saudável; a técnica da autodefesa energética; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico atilado em desmistificar o preconceito 

ao diferente; o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) promovendo a convivialida-

de sadia e interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consci-

enciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colegio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invivível da Pararreurbanologia. 
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Efeitologia: o efeito colateral acumulativo dos medicamentos; o efeito rebote dos corti-

costeroides; o efeito paliativo dos remédios na psoríase; o efeito positivo das recins esclarecedo-

ras promovendo crescimento evolutivo; o efeito do estigma somático atuando na autestima; 

o efeito benéfico da autopesquisa no aprofundamento técnico da patologia; a família afetiva 

contribuindo no efeito do convívio sadio; o efeito calmante das energias equilibradas na crise 

pruriente. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da cognição sobre a patologia 

somática; o autoconceito apriorista bloqueando a formação de neossinapses autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de crescimento rápido das células na placa da psoríase (5 dias); o ci-

clo frio-calor influenciando a melhora ou agravamento da doença; o ciclo de surtos desencadea-

dos por fatores ambientais e internos à consciência, comprometendo a vida do portador de pso-

ríase. 

Enumerologia: a doença de base genética; a doença de cunho imunobiólogico; a doença 

de característica sistêmica; a doença de condição inflamatória; a doença afetando as articulações; 

a doença desencadeada por multifatores; a doença estigmatizante. O inchaço; a vermelhidão;  

o prurido; a escamação; a ferida; a dor; o sofrimento. 

Binomiologia: o binômio orgulho-vaidade; o binômio doença-saúde; o binômio doença- 

-doente; o binômio pesquisa-conhecimento; o binômio assistente-assistido; o binômio autodis-

cernimento–maturidade consciencial; o binômio autestima–autafetividade assertiva; o binômio 

EV profilático–ECs otimizadas; o binômio psoríase–doença epidérmica. 

Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação portador de psoríase–família 

nuclear–Socin; a interação vontade forte–sociabilidade atuante; a interação estresse–qualidade 

de vida. 

Crescendologia: o crescendo dos surtos psoriáticos a partir do trinômio autexigência- 

-autocontrole-autorradicalismo; o crescendo na melhora da doença através da helioterapia. 

Trinomiologia: o trinômio estética-preconceito-discriminação; o trinômio crítica-auto-

crítica-heterocrítica; o trinômio trafares-trafores-trafais auxiliando na prospectiva da doença; 

o trinômio ansiedade-precipitação-açodamento intensificando a psoríase. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisar-autodesdramatizar-autocompreender-auta-

ceitar-autorreciclar; o polinômio doença–diagnóstico–tratamento–saúde–bem-estar. 

Antagonismologia: o antagonismo autestigmatização / resiliência consciencial; o anta-

gonismo ignorância / cognição; o antagonismo isolamento / convívio saudável; o antagonismo 

remédio / droga tóxica; o antagonismo pesquisa científica / apriorismo consciencial; o antago-

nismo psoríase artropática / artrite reumatoide; o antagonismo autopreconceito / heteroprecon-

ceito. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medicamento poder tornar-se potencializador de novas 

enfermidades. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a política medicamentosa pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal na convivência diária junto à Socin pa-

tológica. 

Filiologia: a decidofilia; a autocogniciofilia; a autocriticofilia; a autodiscernimentofilia; 

a energofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a fobia de não ser aceito no grupo; a assistenciofobia; o medo 

de autenfrentamento; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome do 

medo. 

Maniologia: a mania de coçar a pele até sangrar; a mania de não aceitar ajuda. 

Mitologia: o mito de a psoríase ser contagiosa; o mito de a psoríase ser doença de base 

somente psicossomática; a desconstrução dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a pensenoteca; a discernimentoteca; a mentalsoma-

toteca; a recexoteca; a somatoteca; a energoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Somatologia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapeuticolo-

gia; a Pensenologia; a Conscienciometrologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Interassis-

tenciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin psoríaca; a conscin estigmatizada; a conscin preconceituosa;  

a conscin assediada; a isca humana inconsciente; a conscin autopesquisadora; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o psoríaco; o dermatologista; o reumatologista; o cardiologista; o endo-

crinologista; o enfermeiro; o psicólogo; o fisioterapeuta; o nutricionista; o podologista; o ampara-

dor intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista;  

reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertuliano;  

tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a psoríaca; a dermatologista; a reumatologista; a cardiologista; a endo-

crinologista; a enfermeira; a psicóloga; a fisioterapeuta; a nutricionista; a podologista; a ampa-

radora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proe-

xista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a te-

letertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

aprioristicus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens recyclans; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin psoríaca displicente = a pessoa portadora da doença descompro-

metida em buscar auxílio, esquivando-se do constrangimento de ser discriminada ou até mesmo 

isolada nas interrelações cotidianas; conscin psoríaca consciente = a pessoa lúcida comprometida 

em minimizar os efeitos da doença através de auxílio médico e da autopesquisa geradora de re-

cins. 

 

Culturologia: a cultura da menos-valia pessoal; a cultura da insegurança; a cultura da 

supervalorização da aparência física dificultando a aceitação da doença; a cultura do respeito 

aos diferentes; a cultura da desinformação; a ausência da cultura da intercompreensão; a cultura 

da saúde holossomática; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura do convívio fra-

terno. 

 

Historiologia. Sob a ótica da Cronologia, eis, em ordem cronológica, 4 momentos da 

História da Humanidade relativos à doença psoríase: 

1.  Antiguidade. A doença é conhecida desde os tempos mais remotos. Foi citada em 

textos de diferentes civilizações, sem nome específico. Por muito tempo usou-se o termo lepra pa-

ra o conjunto de doenças as quais provocavam escamação da pele com risco de possível contágio. 

Eczemas, dermatites alérgicas, psoríase e lepra foram descritas em papiros egípcios, textos gre-

gos, livros budistas, chineses, hindus e na Bíblia. Hipócrates (460–377 a.e.c.) classificou as doen-

ças de pele, em secas e escamativas. A confusão de diagnósticos persistiu por séculos. 
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2.  Idade Média. Muitos portadores de psoríase foram excluídos, como consta nos rela-

tos do Antigo Testamento da Bíblia. Nos anos 1000 a 1400 e.c. prevalecia a confusão entre a le-

pra e a psoríase. Portadores da doença foram brutalmente tratados e isolados da comunidade.  

A Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) declarava-os oficialmente mortos. 

3.  Modernidade. A psoríase foi reconhecida como entidade diferente da lepra no Sécu-

lo XIX. Em Viena, no ano de 1841, Ferninand Ritter von Hebra (1816–1880), médico dermatolo-

gista, publicou On Disease of the Skin, cunhando o termo psoriasis. Também verificou ter a pato-

logia componente hereditário, constatando casos na família dos pacientes. 

4.  Contemporaneidade. Os dados históricos auxiliam na compreensão da origem do 

preconceito e estigma da psoríase até hoje. Os meios de comunicação relutam em falar ou exibir 

as placas vermelhas na pele, escamando, devido à aparência da afecção. Assim, deixam de trans-

mitir informações importantes e de esclarecer sobre aspectos vitais, como o fato de a mesma não 

ser contagiosa e não ser necessário o isolamento do portador. Também não divulgam os avanços 

mais recentes nos tratamentos e terapias disponíveis. Em 2004, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) reconheceu o dia 29 de outubro como o Dia Mundial da Psoríase. 

 

Desencadeadores. Concernente à Etiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

2 grupos de fatores desencadeadores da psoríase, sendo os ambientais seguidos de 9 tipos e os in-

traconscienciais de 3: 

 

A.  Fatores ambientais de risco: 

1.  Clima. 

2.  Consumo de álcool. 

3.  Dieta. 

4.  Infecções bacterianas. 

5.  Infecções fúngicas. 

6.  Infecções virais. 

7.  Medicamentos. 

8.  Tabagismo. 

9.  Traumas físicos e ferimentos. 

 

B.  Fatores intraconscienciais: 

1.  Psicossomaticidade. 

2.  Gravidez. 

3.  Desequilíbrio hormonal. 

 

Tipologia. Segundo a Somatologia, eis, em ordem alfabética, 2 tipos de manifestações 

de psoríase, de acordo com a forma e local de desenvolvimento da doença, sendo a cutânea divi-

dida em 7 subtipos: 

 

A.  Psoríase artropática. Doença inflamatória das articulações do corpo a qual pode 

causar deformidades, muitas vezes permanentes, exigindo diagnóstico preciso e tratamento preco-

ce. 

 

B.  Psoríase Cutânea: 

1.  Eritrodérmica. Manifestação de lesões generalizadas em 75% do corpo. É rara, mas 

pode surgir em poucos dias. O fator mais comum no desencadeamento do processo psoriático po-

de ser o uso de medicamentos com corticosteroides. 

2.  Gutata. Manifestação de pequenas lesões no corpo lembrando gotas. Aparece subita-

mente e se assemelha a alergia alimentar ou a intoxicação. A evolução costuma ser favorável, às 

vezes, com regressão espontânea e sem tratamentos para a pele. 

3.  Invertida ou flexural. Manifestação da psoríase nas dobras flexurais, como axilas, 

embaixo das mamas, umbigo, virilha e genitais, especialmente nas nádegas e interglúteos. É me-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10656 

nos comum visto não apresentar lesões grossas e esbranquiçadas. É de difícil diagnóstico. O atrito 

constante e a umidade provocam maceração e adelgamento da pele, a qual adquire cor vermelho 

vivo brilhante. 

4.  Palmoplantar. Manifestação de escamações na planta dos pés. Também pode atingir 

as palmas e dedos das mãos. A coceira é comum e irritante. 

5.  Palmoplantar pustulosa. Manifestação da psoríase palmoplantar na qual ocorrem 

pequenas bolhas amareladas com pus, logo rompendo e deixando lesões escuras. São pústulas es-

téreis, não contêm bactérias, diferente do pus de lesão de acne. Costuma ser mais resistente aos 

tratamentos e os surtos são mais frequentes. 

6.  Ungueal. Manifestação da doença nas unhas e se desenvolve em mais de 50% dos pa-

cientes de psoríase cutânea e em cerca de 80% dos portadores de psoríase artropática. O leito das 

unhas sofre acúmulo de escamas aderentes de queratina tornando-se espesso e deformado. O sin-

toma bastante comum é a dor ao redor das unhas restringidora das atividades cotidianas. 

7.  Vulgar. Manifestação mais comum de psoríase, surge em placas de variados tama-

nhos, podendo mudar o tamanho e a forma. A lesão vermelha e escamativa pode ocorrer no couro 

cabeludo (80%), cotovelos, pernas, unhas, joelhos, braços e tronco. 

 

Terapeuticologia: o aprofundamento da cognição sobre a psoríase; a atualização quanto 

aos tratamentos e terapias disponíveis e mais avançados; o autodiscernimento de aceitar a doença 

para poder compreendê-la; a autopesquisa dos traços conscienciais; a Consciencioterapia; as téc-

nicas energéticas profiláticas; a interassistencialidade consciencial atuante. 

 

Reciclologia. Segundo a Evoluciologia, o soma exige atenção e cuidado enquanto ins-

trumento essencial à realização da proéxis, porém, transitório, desaparecerá na dessoma. A doen-

ça crônica traz efeitos deletérios ao corpo físico, mas se considerada como oportunidade de cres-

cimento intraconsciencial, fazendo a conscin refletir sobre a própria condição, pode promover 

recins, superação do estado de doente intrafísico eventual e assunção da natureza de consciência 

multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin psoríaca, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

11.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN  PSORÍACA  HÁ  DE  TER  MUITA  DETERMINA-
ÇÃO,  CORAGEM  E  PACIÊNCIA  NO  AUTENFRENTAMENTO  

DA  PATOLOGIA.  A  AUTOPESQUISA  E  O  DOMÍNIO  DAS  

ENERGIAS  CONTRIBUEM  PARA  A  QUALIDADE  DE  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as dificuldades enfrentadas pelo 

psoriático(a) nas auto e heterorrelações diárias? Qual o interesse em conhecer a patologia para in-

terassistir as consciências portadoras da doença crônica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Sabbag, Cid Yazigi; Psoríase: Descobertas além da Pele; pref. Gilberto Natalini; XIV + 153 p.; 19 caps.; 
7 E-mails; 25 enus.; 28 fotos; 6 fluxogramas; 1 gráf.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 6 website; 11.refs.; 1 anexo; 22,5 x 13,5 

cm; br.; Yendis Editora; São Paulo, SP; 2011; páginas 10 a 16, 18 a 24, 26 a 37, 50 a 57 e 66 a 70. 
2.  Sabbag, Cid Yazigi; Solis, Marina Yazigi & Sabbag Junior, Milton; Psoríase: Para Profissionais da Saú-

de, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Podologia e Psicologia; pref. Sandra Pegorelli; revisora Renata Truyts; XVI 

+ 200 p.; 9 caps.; 1 E-mail; 34 enus.; 3 fluxogramas; 30 fotos; 5 ilus.; 3 microbiografias; 1 questionário; 8 tabs.;  
1 website; 47 refs.; 1 anexo; 20,5 x 13,5 cm; br; Yendis Editora; São Paulo, SP; 2011; páginas 1 a 25, 27 a 51, 53 a 77, 89 

a 95, 97 a 123, 139 a 140 e 169 a 178. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 546. 

 

Videografia  Específica: 

 

1.  Análise Direta; Psoríase: A Solução; entrevista: Dr. David Gruman; dermatologista; Publicado 

21.10.2013; 36min28; disponível em: <http//www.youtube.com/watch?v=g6d3tz7bHn4>; acesso em: 29.10.13. 

2.  Santa Receita - Rede Aparecida; Psoríase: Saiba tudo sobre essa Doença de Pele; entrevista: Dra. Ana 
Beatriz Schmit; dermatologista; Publicado 04.09.2014; 9min18;  disponível em: <https:// www.youtube. com/watch?v=jq 

SWP-TIUk>; acesso em: 29.10.17. 

3.  Você Bonita (VB); Psoríase; entrevista: Dra. Suzy Rabello, dermatologista; Publicado 02.07.2015; 20min-
37;  disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=C8FvnlqY_nw>; acesso em: 29.10.17. 

 

M. L. D. 
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C O N S C I N    R A D I O L O G I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin radiologista é a consciência intrafísica, homem ou mulher, com 

graduação em Medicina, especialista em diagnósticos médicos por intermédio de aparelhos de alta 

tecnologia para análise interna do soma, ao modo de heteroscopia, detectando patologias e podendo 

auxiliar na terapêutica ou evitação de procedimento cirúrgico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra rádio é abreviação da palavra radiofonia, constituída dos termos do idioma Latim, ra-

dius, “raio (de roda, círculo ou luz); rádio (algum dos ossos do antebraço)”, e do idioma Grego, 

phonés, “som; voz”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O sufi-

xo ista procede do mesmo idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin especialista em Radiologia. 2.  Conscin especialista em di-

agnóstico por imagem. 3.  Imaginologista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo radiologis-

ta: radioatividade; radioativo; radiobiologia; radiobiológico; radiobiologista; radiodermatite; 

radiodiagnosticar; radiodiagnóstico; radioecologia; radioecológico; radioelemento; radiofárma-

co; radiografar; radiografia; radiográfico; radioisótopo; radiologia; radiológica; radiológico; 

radioluminescência; radiometria; radiométrico; radiômetro; radioproteção; radioquímica; radi-

oquimiografia; radioquimiógrafo; radioquimiograma; radioscopia; radioscópio; radioterapeuta; 

radioterapêutico; radioterapia; radioterápico; radiotoxemia; radiotoxêmico; radiotraçador. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin radiologista, conscin radiologista eletro-

nótica e conscin radiologista parapsíquica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Cirurgião. 2.  Médico clínico. 

Estrangeirismologia: a aplicação teática do primum, non nocere (primeiro, não prejudi-

que); o front da assistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade holanalítica. 

Citaciologia: – Os médicos creem que, encontrada a causa da enfermidade, sua cura es-

tá descoberta (Marco Túlio Cícero, 106–43 a.e.c.). O melhor médico é aquele que recebe os que 

foram desenganados por todos os outros (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao tema: – A Medicina só pode curar 

as doenças que têm cura. 

Ortopensatologia: – “Profissão. A Medicina é a profissão que permite o aprofunda-

mento da interassistencialidade”. “Não basta apenas ter o diploma, é necessária a autoconsciência 

profissional para chancelar a autocompetência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Radiologia; o holopensene pessoal da Medici-

na; o holopensene pessoal do diagnóstico mais assertivo; o holopensene pessoal do melhor trata-

mento para o paciente; o holopense pessoal da cura; o holopensene pessoal da assistência; o holo-

pensene do cuidador; o holopensene da orientação esclarecedora; os conviviopensenes; a convi-
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viopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoetico-

pensenidade; o holopensene do sigilo profissional atuando em parceria com a equipe de ampara-

dores da tenepes. 

 

Fatologia: o desejo de fazer o bem para a Humanidade; a vontade inata de ser médica; as 

sincronicidades grupocármicas profissionais; a habilidade com a Tecnologia; o ato de colocar-se 

no lugar do outro; a habilidade em atuar em urgências e emergências; a pró-atividade diante das 

etapas profissionais necessárias; a assistência sem retorno; o fato de o médico poder apresentar os 

mesmos problemas do paciente; o ato de ir até as últimas consequências na assistência; o compro-

misso com o estudo contínuo para melhor exercer a profissão; a paciência na revisão dos exames 

antes da assinatura do laudo; a perscrutação aplicada aos exames procurando não deixar passar 

nada; a responsabilidade pela detecção da doença podendo ser decisório no tempo de vida do pa-

ciente; os plantões; as noites mal dormidas; a recompensa ao constatar o bem-estar do paciente;  

o ato de enxergar o paciente, respeitando a condição de vulnerabilidade terminal; a sinceridade ár-

dua do diagnóstico sobre a patologia; a auscultação holossomática do médico enquanto cuidador 

da própria saúde; a visão de conjunto ao identificar no paciente a responsabilidade interassistenci-

al pessoal; o cumprimento irradiante para o enfermo e igualmente para o saudável em exame de 

rotina; a decisão em ser promotor de saúde na área profissional; a capacidade de reconhecer os 

próprios erros e pedir ajuda aos colegas de profissão; o abertismo ao discutir o caso em questão 

com colegas de outras especialidades; o foco na assistência; a autodesassedialidade auxiliando na 

promoção da homeostase holossomática do assistente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho energé-

tico frequente e diário, auxiliando na desassimilação, principalmente entre atendimentos; a insta-

lação de campo energético no momento do exame, facilitando o procedimento e a conexão ener-

gética com o paciente; a assimilação simpática abrindo portas para a percepção do assistido; a in-

terassistência advinda das trocas energéticas entre assistente e assistido; o ambiente do para-hos-

pital ou do parambulatório, com a presença de amparadores e assediadores, percebido pelo médi-

co parapsíquico; o trabalho ombro a ombro com os amparadores, notadamente nos exames na 

UTI e na pediatria; a automegaeuforização possível no atendimento ao enfermo; a troca energéti-

ca entre paciente e médico durante a realização de exames radiológicos, proporcionando paratera-

pêutica; a conexão energética e o uso do parapsiquismo na leitura de exames realizados por outros 

profissionais da radiologia (técnicos e biomédicos); a conexão com o amparador de função na to-

mada de decisões críticas; as parapercepções nos casos de alergia ao meio de contraste, evitando 

potencial de risco de morte; o auto e heterodesassédio na aplicação das próprias energias e do pa-

rapsiquismo no ambiente de trabalho; a tenepes prolongando a assistência ao paciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistência-interassistência; o sinergismo atenção na 

leitura do exame–diagnóstico; o sinergismo médico-assistente. 

Principiologia: o princípio de se colocar no lugar do outro; o princípio de não ferir ou 

causar mal; o princípio de o paciente vir em primeiro lugar; o princípio da descrença (PD) oti-

mizando a atuação médica; os princípios de radioproteção (As Low As Reasonably Achievable, 

ALARA). 

Codigologia: o código de ética médico; o código de conduta médica; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) aplicado em pensar no melhor das pessoas, independentemente de origem, 

etnia, gênero, classe social; a cláusula do CPC norteando o código grupal de Cosmoética (CGC) 

de fazer o melhor e de assegurar a maior segurança possível ao paciente no ambiente de atendi-

mento médico. 

Teoriologia: a teoria do raio-X; a teoria dos compostos emissores de energia nuclear;  

a teoria do spin dos átomos de hidrogênio na utilização para a ressonância magnética; a teoria da 

Energia Consciencial (EC). 
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Tecnologia: a técnica da radiografia convencional analógica e digital; a técnica da ul-

trassonografia; a técnica da tomografia computadorizada; a técnica da ressonância magnética;  

a técnica da emissão de pósitrons fundida com a tomografia computadorizada (PET-CT); a técni-

ca da Medicina Nuclear de utilização de radiofármacos para diagnóstico e tratamento; a teática 

de buscar irradiar o mínimo possível o paciente; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Conscienciologia auxiliando a aprofundar a atuação 

médica com os pacientes; o voluntariado assistencial melhorando a convivência em grupo com as 

diferentes equipes profissionais na área da saúde. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

encial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito deletério da radiação; o efeito da opção pelo exame radiológico no 

diagnóstico das doenças; o efeito da assimilação simpática na assistência; o efeito do comprome-

timento médico na atuação com o paciente; o efeito de não pensar mal do outro; o efeito da apli-

cação da Cosmoética na rotina diária. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da interação com as novas tecnologias. 

Ciclologia: o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo adoecimento-cura; o ciclo autoconscien-

cioterápico; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a doença somática; o diagnóstico da patologia; o acolhimento médico;  

o parapsiquismo atuante; a assistência ao paciente; a assistência ao parapaciente; o encaminha-

mento à terapêutica. 

Binomiologia: o binômio paciente-evoluciente; o binômio professor-aluno; o binômio 

admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação médico–aparelhos tecnológi-

cos; a interação médico–equipe multidisciplinar; a interação radiologista-cirurgião; a interação 

médico assistente–amparador. 

Crescendologia: o crescendo estudo-competência; o crescendo interno-médico; o cres-

cendo residente-especialista; o crescendo rapport-assistência. 

Trinomiologia: o trinômio médico-amparador-assistido; o trinômio vocação-profissio-

nalização-proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio nascer-adoecer-curar-morrer; o polinômio estudo-ima-

gem-interpretação-diagnóstico; o polinômio assistência-Ciência-Tecnologia-cura. 

Antagonismologia: o antagonismo inação / ação; o antagonismo amador / profissional; 

o antagonismo iniciante / veterano; o antagonismo desassistir / assistir; o antagonismo iatroge-

nia / cura. 

Paradoxologia: o paradoxo de a radiação, potencial mutante das células, poder ofere-

cer o benefício para o diagnóstico e / ou tratamento do paciente. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde emitidas pela Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária (ANVISA); a interassistenciocracia; a sociocracia; a conviviocracia; a consciencio-

cracia. 

Legislogia: as leis da Física; a lei do limite de exposição anual de radiação em exames 

médicos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a medicinofilia; a tecnofilia; a intelectofilia; a consciencio-

filia; a autodesassediofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador. 

Maniologia: a mania de querer pegar atalhos, prejudicando o cuidado com o paciente;  

a mania da superficialidade no contato com o assistido. 
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Mitologia: o mito da cura com a elucidação diagnóstica; o mito da perfeição; o mito de 

o médico nunca errar; o mito de o médico radiologista não ter contato com o paciente; o mito de 

o médico não admitir "perder" o paciente. 

Holotecologia: a tecnoteca; a consciencioteca; a medicinoteca; a assistencioteca; a inte-

rassistencioteca; a discernimentoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Radiologia; a Diagnosticologia; a Medi-

cina; a Física; a Química; a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Assistenciologia;  

a Dessomatologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin radiologista; a conscin intrafisicalizada; a conscin pesquisadora; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o médico; o intelectual; o cientista; o físico; o intermissivista; o proexista; 

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o conscienciólogo; o enciclopedista; o verbetógrafo;  

o tertuliano; o teletertuliano; o físico alemão Wilhelm Conrad Röntgen (1845–1923), em 08.11.1895 

produtor da radiação eletromagnética nos comprimentos de onda correspondentes aos atualmente 

chamados raios X, merecedor do primeiro prêmio Nobel de Física (1901); o engenheiro eletricista 

britânico Godfrey Newbold Hounsfield (1919–2004) e o físico sul-africano Allan McLeod Cormack 

(1924–1998), nobelistas de Medicina em 1979 pelo desenvolvimento da técnica diagnóstica de To-

mografia computadorizada com raios X (TC); o médico americano Raymond Vahan Damadian 

(1936–), inventor do primeiro aparelho de ressonância magnética (RM). 

 

Femininologia: a médica; a intelectual; a cientista; a física; a intermissivista; a proexis-

ta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a consciencióloga; a enciclopedista; a verbetógra-

fa; a tertuliana; a teletertuliana; a cientista física polonesa, naturalizada francesa, Marie Curie 

(1867–1934), descobridora e isoladora dos elementos químicos (polônio e rádio), juntamente com 

o físico francês Pierre Curie (1859–1906), primeira mulher a ganhar o Prêmio Nobel de Física 

e a lecionar na Sorbonne. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapi-

ens conscientiotherapicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin radiologista eletronótica = a expert em desempenho profissional 

médico intrafisicalista, com enfoque em auxiliar ao máximo o paciente; conscin radiologista pa-

rapsíquica = a expert em desempenho profissional médico, lúcido quanto à multidimensionalida-

de e ao parapsiquismo, com enfoque em auxiliar ao máximo a consciência. 

 

Culturologia: a cultura da medicina milagrosa; a cultura do excesso de exames; a cul-

tura da interassistência parapsíquica; a cultura patológica da pressa; a cultura da medicina mer-

cantilista. 

 

Taxologia. Segundo a Radiologia, eis, em ordem alfabética, 8 especialidades nas quais  

a conscin, homem ou mulher, radiologista pode atuar: 

1.  Mama. 

2.  Medicina Interna. 

3.  Músculo-esquelético. 

4.  Neurorradiologia. 
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5.  Oncorradiologia. 

6.  Pediatria. 

7.  Radiologia Geral. 

8.  Radiologia Intervencionista. 

 

Tipologia. No âmbito da Tecnologia, eis, em ordem crescente de complexidade, 6 moda-

lidades de exames utilizadas no diagnóstico por imagem: 

1.  Radiografia. 

2.  Exames contrastados: com o uso de componentes radiopacos, como o bário ou  

o iodo. 

3.  Ultrassonografia: com ou sem contraste de microbolhas. 

4.  Tomografia computadorizada: com ou sem contraste iodado. 

5.  Tomografia com emissão de positrons (PET-CT): com o uso de radiofármaco, co-

mo fludesoxiglicose (FDG; 18F), dentre outros. 

6.  Ressonância Magnética: com ou sem contraste gadolínio. 

 

Multidimensionalidade. Concernente à Assistenciologia, a atuação do médico radiolo-

gista pode repercutir, por exemplo, em 6 situações listadas em ordem alfabética: 

1.  Desassedialidade: no diálogo e atuação energética concomitantes ao acolhimento do 

enfermo vulnerável, auxiliando no entendimento da condição patológica da manifestação atual. 

2.  Encaminhamento: no encaminhamento do paciente ao melhor tratamento, corrobo-

rando o comprometimento profissional assistencial. 

3.  Energização: nos exames de rotina de modo direto quando acompanhando o pacien-

te, ou indireto, com doação de energias a distância. 

4.  Psicometria: no estudo do caso analisado colaborando para o diagnóstico mais correto. 

5.  Seguimento. no follow up do paciente, estreitando o rapport e os laços interassisten-

ciais entre todos os envolvidos. 

6.  Tares: na conversa com o paciente, com interlocução esclarecedora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin radiologista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciatra:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Paraclínica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  Medicina-conscienciofilia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  terapêutico:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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A  AVALIAÇÃO  CRÍTICA  E  PARAPSÍQUICA  DA  CONSCIN  

RADIOLOGISTA  PODE  LEVAR  A  REVISAR  E  REFINAR   
OS  DIAGNÓSTICOS  APRIMORANDO  DE  MODO  LÚCIDO,  

AMPLO  E  COSMOÉTICO  A  ASSISTÊNCIA  À  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve na condição de passar por exame com 

médico(a) radiologista? Sentiu-se acolhido(a) por este(a) profissional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kübler-Ross, Elisabeth; A Roda da Vida: Memórias do Viver e do Morrer (The Wheel of Life); Biografia; 
revisor Sérgio Mallinello Soares; trad. Maria Luiza Newlands Silveira; 320 p.; 4 partes; 40 caps.; 3 enus.; 1 microbiogra-

fia; 1 anexo; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 190 a 196. 

2.  Machado, Cesar; & Sabetzki, Stéfani; Humanização Parapsíquica na UTI: Assistência Integral ao Paci-

ente Crítico; pref. Pedro Fernandes; revisão: Sandra Tornieri; et al; 326 p.; 19 caps.; 77 abrev.; 34 enus.; 1 foto; 2 micro-

biografias; 1 tab.; 4 websites; glos. 196 termos; glos. 6 termos (neológico especializado); glos. 118 termos (área da saúde); 

108 refs.; alf.; geo.; ono.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 101  
a 112. 

3.  Montagna, Jovilde; Vivências Parapsíquicas de uma Pediatra; pref. Mário Oliveira; 288 p.; 3 partes; 3 se-

ções; 64 subseções; 27 E-mails; 1 microbiografia; 25 websites; glos. 85 termos; 10 refs.; alf.; 21,8 x 15 cm; br.; Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 76 a 81. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.378. 

 

E. S. S. 
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C O N S C I N    R E C I N O F Í L I C A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin recinofílica é a consciência intrafísica, homem ou mulher, dis-

posta a empreender com satisfação, autesforço, persistência e autodeterminação as reciclagens in-

traconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus,  

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O segundo prefixo re provém igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo vem 

do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composi-

ção filia procede do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin motivada às recins. 2.  Conscin predisposta às recins. 

3.  Conscin aberta às reciclagens. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin recinofílica, conscin recinofílica novata  

e conscin recinofílica veterana são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin recinofóbica. 2.  Conscin estagnada. 3.  Conscin hesitante. 

4.  Conscin acomodada. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a inner strength; o lema be brave; a autodetermi-

nação no upgrade intelectivo; os feedbacks positivos; o abertismo aos insights oportunos; a neo-

performance; o front de batalha frente aos próprios trafares; a persona determinata ao autenfren-

tamento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à motivação a reciclar. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crises ante-

cipam recins. Recin é autossuperação. Recin traz autopacificação. Recin promove ressignifica-

ção. Recin transforma vidas. Recin desdramatiza existências. Recin desperta consciências. 

Coloquiologia: a eliminação da paúra frente ao parapsiquismo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A perseverança é a mãe da boa sorte 

(Miguel de Cervantes, 1547–1616). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao assunto, citadas na ordem alfabética 

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Autorreciclagem. Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorreci-

clagem”. 

3.  “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência 

ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabili-

zação da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização sadia; o holopensene sadio perante os auten-

frentamentos diários; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade focada na otimiza-

ção da proéxis; o holopensene da autodeterminação proexológica; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; as mudanças positivas do padrão pensênico; o holopensene da autevolução. 

 

Fatologia: a predisposição a reciclar; o desejo de mudança intraconsciencial; a determi-

nação à autossuperação dos trafares; a vontade enquanto elemento desencadeador das reciclagens 

intraconscienciais; a desdramatização das pequenas dificuldades; o enfrentamento da chantagem 

emocional advinda do grupocarma; o enfrentamento da autovitimização; a crise existencial susci-

tando reciclagens intraconscienciais; a dessoma de pessoas próximas promovendo melhoria de 

comportamentos; as reciclagens pessoais servindo de exemplo para reciclagens grupais; o exem-

plo positivo; o aprendizado através de traumas; o ato de não se intimidar perante os desafios;  

a propensão à reflexão; a disposição à autopesquisa; a disciplina das anotações pessoais; o esforço 

pela melhoria contínua; a suplantação dos contrafluxos auxiliando a transposição de gargalos;  

a disposição em alcançar satisfação íntima cosmoética; o abertismo consciencial; a voz interior 

promovendo despertamento consciencial; o sentimento de ter algo a realizar na vida intrafísica;  

o chamado interior à interassistência; o paradigma consciencial enquanto divisor de águas das re-

ciclagens conscienciais; o despertamento às responsabilidades evolutivas; a opção lúcida pela ta-

refa do esclarecimento (tares) em detrimento da tarefa da consolação (tacon); a coragem consci-

encial; as autocuras conscienciais; a saúde consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) na condição de “remédio” 

profilático e sustentação às reciclagens; as evocações extrafísicas; a coragem frente ao autopara-

psiquismo; as projeções lúcidas (PLs); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autocons-

cientização multidimensional (AM); o envolvimento pessoal com os parafenômenos; o extrapola-

cionismo parapsíquico retroalimentando a reciclofilia; o aumento da parapercepção das sincroni-

cidades; o autodesassédio mentalsomático; o aprofundamento da conexão com o amparador extra-

físico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reflexão-mudança; o sinergismo mudança de pensamen-

to–mudança do comportamento; o sinergismo decisão-mudança; o sinergismo vontade-autode-

terminação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial; o sinergismo recéxis-recin;  

o sinergismo das recins contínuas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do continuísmo recinológico; 

o princípio da autodeterminação; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melho-

rias aos autodesempenhos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio filosófico an-

tigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para 

diferenciar as duas condições; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo recins; o código pes-

soal de priorização evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) atuante na cooperação ma-

dura pela tares; o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria e prática 

do parapsiquismo; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria e prática da reciclagem intracons-

ciencial; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da personalidade autoconsciente; a teo-

ria do autodidatismo ininterrupto. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da desassim; a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica; a técnica do conscienciograma; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do 
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autenfrentamento; a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica do perdão; a técnica da fórmula 

SEI. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico enquanto propulsor das autossupera-

ções evolutivas e parapsíquicas; o voluntariado conscienciológico catalisador da reciclagem do 

temperamento; a qualificação do voluntariado tarístico quanto aos autenfrentamentos diuturnos; 

o voluntariado teático da tares; o voluntariado na docência tarística; as recins e recéxis promo-

vidas pela atuação no voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito profilático do estado vibracional; o efeito evolutivo da coragem 

propiciando reciclagens; os efeitos do autodidatismo nas reciclagens; o alcance do efeito halo 

das recins; o efeito fênix; os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; o efeito da recin na con-

secução da próxima proéxis; os efeitos maduros nas reciclagens intraconscienciais frequentes;  

o efeito da autodeterminação na aceleração da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das reciclagens intraconscienciais; a tares 

propiciando a formação de neossinapses; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassé-

dio mentalsomático; as neossinapses sobre si mesmo; as paraneossinapses geradas pelo parapsi-

quismo; as neossinapses geradas a partir do abertismo consciencial; as crises de crescimento ge-

radoras de neossinapses; as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido. 

Ciclologia: o ciclo estagnação-transformação; o ciclo das oportunidades evolutivas;  

o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo evolutivo pessoal 

(CEP); o ciclo da reeducação; o ciclo da desconstrução de retroideias anticosmoéticas; o ciclo 

de reciclagem dos valores pessoais; a profilaxia do ciclo melin-melex. 

Enumerologia: a autocrítica pró-recin; a autodeterminação pró-recin; o autesforço pró- 

-recin; a automotivação pró-recin; a autolucidez pró-recin; o autodiscernimento pró-recin; a au-

tocatálise pró-recin. 

Binomiologia: o binômio autesforços–neopatamar evolutivo; o binômio crise-cresci-

mento; o binômio ação-reflexão; o binômio autorreconciliação-autaceitação; o binômio paciên-

cia-compreensão; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio autolucidez-coragem. 

Interaciologia: a interação autossuperação–neopatamar evolutivo; a interação aportes 

existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação vontade-intencionalidade; a interação neoco-

nhecimentos-neoações; a interação autenfrentamento–autorreciclagem intraconsciencial; a inte-

ração autorreflexão retilínea–autodesperticidade consciencial; a interação lucidez decisória– 

–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo reconciliação íntima–autocura; o crescendo tacon-tares; 

o crescendo (centrípeto) recéxis-recin; o exemplarismo conquistado no crescendo autovitimiza-

ção-autenfrentamento; o crescendo da autopesquisa; o crescendo evolutivo crise existencial–au-

tenfrentamento–autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio Curso Intermissivo (CI)–reciclagens–compléxis; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer aplicado à reciclagem prioritária; o trinômio sobrepairamento- 

-equanimidade-imperturbabilidade (SEI). 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio volição-intenção-decisão-deter-

minação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / procrastinação; o antagonismo 

inércia evolutiva / proatividade evolutiva; o antagonismo dogmatismo religioso / autopesquisa 
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conscienciológica; o antagonismo automimese dispensável / autorreciclagens; o antagonismo au-

tocorrupção / autossuperação de trafares; o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade 

anticosmoética; o antagonismo psicossoma / mentalsoma; o antagonismo ações impulsivas / ati-

tudes refletidas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a reciclagem pessoal ser capaz de promover a acelera-

ção das reciclagens grupais; o paradoxo de o recolhimento íntimo decorrente da reavaliação de 

conceitos e compromissos anacrônicos poder parecer, à Socin, aparente retrocesso da conscin 

reciclante; o paradoxo de o ato de ir devagar e sempre ser capaz de acelerar a História Pessoal. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a recinocracia; a discernimentocracia; 

a meritocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial; a lei da vontade 

aplicada à recin; a lei natural de evolução das consciências; a lei da interassistencialidade evolu-

tiva; a lei de causa e efeito tendo repercussão positiva no padrão pensênico; a lei do livre arbítrio 

na escolha pela recin; a lei do exemplarismo pessoal; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a recinofilia; a reciclofilia; a neofilia; a determinofilia; a evoluciofilia; a voli-

ciofilia; a disciplinofilia; a proexofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a neofobia; a decidofobia; a proexofobia; a recexofobia; a re-

ciclofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome de 

Gabriela; o descarte da síndrome do ansiosismo; o combate à síndrome da dispersão conscienci-

al; o autesforço aplicado na superação da síndrome do medo; a anulação da síndrome da autode-

sorganização; a prevenção da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a profilaxia da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das re-

ciclagens intraconscienciais; a superação da mania de deixar para amanhã o realizável hoje. 

Mitologia: as autodesmistificações; o mito de a evolução ser fácil; a desmitificação do 

parapsiquismo; o mito das mudanças profundas sem reciclagens; o mito do trafar impossível de 

ser superado; o mito da inspiração sem transpiração; o mito de a reciclagem ser sinônimo de so-

frimento. 

Holotecologia: a recicloteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a tecnoteca;  

a recexoteca; a proexoteca; a reeducacioteca; a volicioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia;  

a Reciclologia; a Voliciologia; a Autorrecexologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Au-

topesquisologia; a Autopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recinofílica; a conscin motivada; a conscin autopesquisadora;  

a conscin determinada; a conscin lúcida; a conscin reflexiva; a conscin decidida; a conscin persis-

tente; a conscin interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin destemida; a conscin 

projetora lúcida; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o reciclante intraconsciencial; o neofílico; o reciclante existencial; o in-

termissivista; o autopesquisador; o proexista; o exemplarista. 

 

Femininologia: a reciclante intraconsciencial; a neofílica; a reciclante existencial; a in-

termissivista; a autopesquisadora; a proexista; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin recinofílica novata = aquela motivada às mudanças comporta-

mentais, ainda sem autoconsciência das prioridades evolutivas; conscin recinofílica veterana  

= aquela lúcida quanto às prioridades evolutivas, utilizando conscientemente a vontade conscien-

cial na conquista da autodesperticidade e na consecução satisfatória da auto e maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autorrecexologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

da Autodeterminologia; a cultura da Voliciologia; a cultura do conhecimento; a cultura da supe-

ração; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autorrealização; a cultura do autesforço 

evolutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodeterminologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 11 traços característicos da conscin recinofílica: 

01. Autoconfiança: a segurança em si mesma pela assunção de neoposturas intermis-

sivas. 

02. Autocontrole: a capacidade de controlar emoções pela eliminação de ansiosismo 

exacerbado e mudança de padrão pensênico. 

03. Autocoragem: a perseverança na produção de neogescons tarísticas através do au-

tenfrentamento lúcido das adversidades da vida intrafísica. 

04. Automotivação: o ânimo pessoal conduzindo a reciclagens sadias através da otimi-

zação das potencialidades mentaissomáticas. 

05. Concentração: a capacidade de manter o megafoco nas prioridades evolutivas pela 

superação da dispersão consciencial. 

06. Disciplina: a qualidade de seguir sistematicamente com firmeza pela atuação proati-

va nos investimentos da erudição parapsíquica. 

07. Introspecção: a capacidade de refletir sobre si mesma, evitando a introversão 

egoica. 

08. Neofilia: a adaptação a novas situações no enfrentamento de neodesafios evolutivos. 

09. Presencialidade: o fortalecimento da força presencial cosmoética pela eliminação 

do proselitismo. 

10. Resiliência: a capacidade de dar a volta por cima nas ocorrências de eventuais per-

calços existenciais. 

11. Voliciofilia: o emprego da vontade inquebrantável na superação dos trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin recinofílica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
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13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  PREDISPOSIÇÃO  ÀS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCI-
AIS  CONDUZ  AO  ENFRENTAMENTO  DAS  DIFICULDADES  

DIÁRIAS,  GERANDO  BEM-ESTAR  COSMOÉTICO,  ACELE-
RANDO  A  HISTÓRIA  PESSOAL  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) ao enfrentamento diário das difi-

culdades e trafares pessoais? Considera-se motivado(a) a iniciar imediatamente a reforma íntima 

cosmoética? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Um Olhar na Escuridão. Título Original: They Watch. País: França; & EUA. Data: 1993. Duração: 100 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John 
Korty. Elenco: Patrick Bergin; Vanessa Redgrave; Valerie Mahaffey; Nancy Moore Atchison; Rutanya Alda; & Brandlyn 

Whitaker. Produção: Bridget Terry. Desenho de Produção: Vaughan Edwards. Roteiro: Edithe Swensen, baseada na 

obra de Rudyard Kipling. Fotografia: Hiro Narita. Música: Gerald Gouriet. Montagem: Jim Oliver. Cenografia: Sara 
Andrews. Companhia: Bridget Terry Productions; France 2 (FR2); France 3 (FR 3); Société Française de Production 

(SFP); & Taurus Films. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: pai sofre muito com a perda da filha em aci-
dente automobilístico; entretanto, peculiar senhora cega irá conseguir ajudá-lo. 

2.  Click. País: EUA. Data: 2006. Duração: 105 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): livre. Idioma: In-

glês. Cor: colorido. Legendado: Espanhol; Português; & Inglês. Direção: Frank Coraci. Elenco: Adam Sandler; Christo-
pher Walken; Kate Beckinsale; David Hasselhoff; Katie Cassidy; & Sean Astin. Produção: Jack Giarraputo; Steve Koren; 

Neal Moretz; Mark O’Keefe; & Adam Sandler. Direção de Arte: Alan Au; & Jeffrey Mossa. Roteiro: Steve Koren;  

& Mark O’Keefe. Fotografia: Dean Semler. Música: Rupert Gregson-Williams. Edição: Jeff Gourson. Figurino: Ellen 
Lutter. Efeitos especiais: Graphic Nature Ltda. Companhia: Columbia Pictures. Sinopse: Michael Newman, arquiteto 

workaholic, descobre controle remoto capaz de controlar as situações da vida. 

3.  Antes de Partir. Título Original: The Bucket List. País: (EUA). Data: 2007. Duração: 97 min. Gênero: 
Comédia; & Drama. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; & Português (em DVD) Cor: Colorido. Direção: Rob Reiner. 

Elenco: Jack Nicholson; Morgan Freeman; Sean Hayes; Beverly Todd; Rob Morrow; Alfonso Freeman; Rowena King; 

Annton Berry Jr.; Verda Bridges; Destiny Brownridge; Brian Copeland; & Ian Anthony Dale. Produção: Alan Greisman; 
Neil Meron; Rob Reiner; & Craig Zadan. Direção de Arte: Jay Pelissier. Roteiro: Justin Zackham. Fotografia: John 

Schwartzman. Música: Marc Shaiman. Cenografia: Figurino: Molly Maginnis. Edição: Robert Leighton. Efeitos Espe-

ciais: Ring Of Fire Studios. Estúdios: Storyline Entertainment; Zadan; Meron; & Two Ton Films. Distribuidora: Warner 
Bros. Sinopse: o bilionário Edward Cole (Jack Nicholson) está internado no mesmo quarto do mecânico Carter Chambers 

(Morgan Feeman), ambos com câncer. Os 2 recebem a notícia quanto ao fato de a doença ser fatal e de possuírem pouco 

tempo de vida. A partir da notícia, fazem a listagem de diversas atividades a serem concluídas antes de morrer. Pretendem 
realizar toda a lista com o objetivo de viverem o momento presente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Estudo Prático Sobre Afetividade; pref. 1a Ed. Maria-

na Thomaz; 2a Ed. Daniel Muniz; 3a Ed. Cristina Arakaki; 4a Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 p.; 2 partes;  
2 seções; 11 caps.; 23 E-mails; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 84 filmes; 1 foto; glos. 86 termos; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 5 sinopses; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 25 infográficos; 20 cenogra-

fias; 21 websites; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 106, 114, 132, 134, 155, 197, 228, 229 e 246. 

2.  Hoffmann, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo Uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotildes Louly; 25 caps.; 5 enus.; 13 filmes; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 22 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 156 a 161. 

3.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  
4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 31, 34, 35, 133, 151 e 155. 

4.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 37 
enus.; 1 esquema; 1 foto; glos. 37 termos; 1 ilus.; 1 microbiografia; 5 questionários; 2 tabs.; 1 técnica; 50 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 89, 95, 105, 107, 108, 115, 

117, 119, 136, 138, 139 e 156. 
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5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de revisores do holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.;484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; glos. 241 termos; 37 ilus.; 168 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; 25 pinacografias;103 musicografias; 24 discogra-

fias; 20 cenografias; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7,5 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 341, 

344, 976, 992, 993 e 1.010. 

6  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de revisores do holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 102 filmes; 1 foto; glos. 241 termos; 3 infográficos; 40 ilus.; 1 microbiografia; 

25 tabs.; 4 websites; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 244, 404, 833 e 834. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 187, 238  

e 1.426. 

8  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Ma-
ria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 crono-

logia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 

300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 412, 459, 682 e 747. 

 

T. A. C. 
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C O N S C I N    R E S I L I E N T E  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin resiliente é a consciência intrafísica, homem ou mulher, capaz de 

encarar, enfrentar, lidar, reagir, resistir, suportar e superar as adversidades, infortúnios, dissabo-

res, mudanças imprevistas, obstáculos, problemas ou reveses da vida, de modo homeostático, sem 

se perturbar, revelando adaptabilidade, controle emocional, coragem e flexibilidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; 

interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no mesmo Século XIII.  

O termo resiliente deriva também do idioma Latim, resiliens, “resiliente”, particípio presente de 

resilire, “saltar para trás; voltar; ser impelido; retirar-se; recuar; dobrar-se; encolher-se; diminuir- 

-se”. Apareceu, no idioma Inglês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin resistente aos reveses. 2.  Conscin autorreabilitadora.  

3.  Personalidade adaptável. 4.  Conscin ressignificadora de problemas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo resiliência: 

autorresiliência; irresilível; maxirresiliente; megapararresiliência; minirresiliente; pararresili-

ência; resilida; resilido; resiliente; resilir; resilível. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin resiliente, conscin minirresiliente e cons-

cin maxirresiliente são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin vulnerável. 2.  Indivíduo autovitimizado. 3.  Sujeito propen-

so ao drama. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; a selfmade woman; a hardiness; a overcoming;  

o bend, don’t break; o turning point; o upgrade máximo da resistência; o ad infinitum autossupe-

racional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Obstáculos 

são transponíveis. Diamante: carvão pressionado. 

Coloquiologia: a conscin dura na queda. 

Citaciologia. A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois 

desinquieta. O que ela quer da gente é coragem (João Guimarães Rosa, 1908–1967). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; o holopensene de não perder  

o foco; o holopensene da interação grupal equilibrada; o holopensene do esclarecimento (tares)  

e da verbação; a paraimunidade energética da conscin mitridatizada pelo holopensene estressor;  

o holopensene da responsabilidade pelos próprios sentimentos e comportamentos; os autopense-

nes; a autopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os interpensenes; a interpensenidade; os materpensenes; a materpensenidade; os morfo-

pensenes; a morfopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

sociopensenes; a sociopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene 

do autocontrole exemplarista. 
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Fatologia: a resiliência na condição de qualidade adaptável; a habilidade e virtude inco-

mum quanto à maneira de suportar adversidades; a propriedade da adaptabilidade às situações de 

crise ou estresse; a dor física ou emocional podendo constituir aprendizagem e autodesenvolvi-

mento; a identificação da paragenética atuante no soma; as pseudodoenças podendo representar 

oportunidade de cura; a busca da correta interpretação de fatos; o otimismo do desfecho favorável 

diante das intempéries; a manutenção da permeabilidade da consciência diante do inesperado; os 

esforços pessoais; a plena conscientização de fazer as mudanças íntimas para melhor; o autopoder 

personalíssimo; o fato de a conscin resiliente e com bom-tom cosmoético ser amparadora intrafí-

sica; o sentimento de gratidão; a motivação para estar física e mentalmente saudável; a experiên-

cia ensinando a conscin a estar em prontidão; a procura de melhoramentos para a vida; a capaci-

dade de se recompor, tornando-se mais forte; as “segundas-chances” dentro das autovisões de 

mundo; a oportunidade de mudar; o autoquestionamento sobre a possibilidade de dar, comparti-

lhar e contribuir mais e tomar menos do mundo; a impactoterapia favorecendo o autesclarecimen-

to; o ato de defender-se de si mesmo; a visão de conjunto quanto à influência da mesologia no dia 

a dia; o fato de os problemas serem temporários; a hipótese de, antes de as coisas ficarem melho-

res, elas poderem ficar piores; a tentativa de se fazer sempre o melhor possível; o discernimento 

correspondente à hora de caminhar e à hora de parar; a perseverança de continuar se movendo, 

quando os tempos são difíceis; a abordagem da vida com entusiasmo e alegria; a coexistência pa-

cífica e livre em meio a opiniões discordantes; a autodeterminação e a automotivação para prosse-

guir; as interprisões grupocármicas podendo ser a raiz dos entraves atuais; o atendimento às anti-

gas vítimas na fase de recomposição da consciência; a queixa, o drama e a vitimização por meio 

de heterocríticas, sem autocríticas; a relação entre acidentes e atitudes anticosmoéticas; o abando-

no da reclamação qual ponte para a anticonflitividade; a fixação de limites entre si e o meio com 

distanciamento físico-emocional; a vivência da personalidade não dividida; o equilíbrio na autovi-

vência de trafores e trafares conjuntamente; o fato de o desempenho acadêmico, profissional e de 

parentalização poder ser positivo em conscins vítimas de privações; a manutenção da saúde do 

cuidador de doentes crônicos; a modificação de atitudes e percepções em prol da autorreciclagem 

e da autatualização; a mudança de valores e de visão de mundo; o enfrentamento dos dogmas ao 

deixar hábitos e costumes para trás; a retrospectiva analítica do passado com discernimento entre 

o evitável e o repetível; o exercício da circunspecção seletiva e do estabelecimento de limites;  

a autorreestruturação saudável após vivência de evento traumatizante; a busca pessoal do bem-

estar e de melhor qualidade de vida; o anticonformismo; a ousadia na autoviragem intracons-

ciencial; o desenvolvimento da autestima e autossegurança; a construção de novos caminhos de 

vida e evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assimilação das energias conscienciais positivas;  

a energosfera pessoal hígida; o parapsiquismo lúcido contribuindo no autodesassédio; o autopara-

psiquismo assistencial; o extrapolacionismo parapsíquico pessoal; as projeções conscienciais lúci-

das elucidativas; a inteligência evolutiva (IE) em ação; a consolidação da holomaturidade na con-

vivialidade multidimensional; o Curso Intermissivo (CI) na condição de auxiliar no desenvolvi-

mento do potencial de resiliência consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição-autorreflexão-autocrítica; o sinergismo 

mudança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo do acúmulo das autossupe-

rações; o sinergismo autoparapsiquismo-autocosmoética; o sinergismo hiperacuidade-autodis-

cernimento; o sinergismo confrontação do possível–aceitação do imutável. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da ação e reação; o princí-

pio do cancelamento das perturbações externas pelo sistema em equilíbrio (Henri Louis Le Châ-

telier, 1850–1936); o princípio da autopoiesis; o princípio da primazia do autesforço; o princípio 

de a autevolução requerer renovação incessante; o princípio “isso também passa”; o princípio 
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do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

evolução consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de higiene men-

tal; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da convivialidade saudável; os códigos evo-

lutivos dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da dinâmica evolutiva; a teoria da autossuperação evolutiva; a te-

oria do macrossoma; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do realismo fenomenoló-

gico transcendental de Edmund Husserl (1859–1938). 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do crescendo evolutivo; a técnica 

do conscienciograma; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da reciclagem existencial 

(recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntário reciclante existencial; os 

voluntários das diversas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito das autorreflexões nas mudanças de atitudes; o efeito das escolhas 

na proéxis individual; os efeitos prodigiosos das ações tarísticas; os efeitos do defrontamento dos 

desafios no comportamento social; os efeitos da exposição pública e do relacionamento com os 

outros na viabilização de soluções para as adversidades; os efeitos da refratariedade e da anti-

conflitividade na grupocarmalidade; o efeito libertador do holopensene pacificador. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da condição íntima de equilíbrio; a fixação 

das neossinapses nas recins; as neossinapses derivadas das interrelações grupais homeostáticas; 

as paraneossinapses resultantes do desenvolvimento do parapsiquismo; as neossinapses e para-

neossinapses construídas interativamente; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às ne-

ossinapses; as neossinapses resultantes da análise do polinômio problema–possíveis causas–con-

trole dos impulsos–possíveis soluções. 

Ciclologia: os ciclos etários intrafísicos; o ciclo autocognição maior–acerto maior;  

o ciclo alternante estresse-flexibilidade; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiag-

nóstico-autenfrentamento-autossuperação; a ressignificação na resolução de problemas como 

sendo parte do ciclo da vida. 

Enumerologia: a vontade; a força; a coragem; a determinação; o equilíbrio; a resistên-

cia; a superação. 

Binomiologia: o binômio calma-aflição; o binômio reunião-reconciliação; o binômio 

pensar antes–agir depois; o binômio desafio-comodidade; o binômio refratariedade-anticonfliti-

vidade; o binômio destemor-pusilanimidade; o binônimo estima-desacordo. 

Interaciologia: a interação força-adaptação; a interação administração das emoções– 

–controle dos impulsos; a interação busca de novas soluções–auteficácia; a interação pressão- 

-restituição; a interação sociabilidade-criatividade; a interação autonomia-orientação. 

Crescendologia: o crescendo conscin minirresiliente–conscin maxirresiliente; o cres-

cendo homeostático erro-correção; o crescendo dependência da habilidade de outros–dependên-

cia da própria habilidade; o crescendo obter do mundo–contribuir ao mundo; o crescendo cos-

moético autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio respeito-aceitação-sobrepairamento; o trinômio diferenças–

–necessidades–limites individuais; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio au-

toconfiança-autestima-autossuficiência; o trinômio fatores ambientais–temperamento–habilida-
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des cognitivas; o trinômio análise causal–alcance de pessoas–auteficácia; a homeostase resultan-

te do trinômio autoconhecimento-autocontrole-autexperiência; o trinômio evento-desafio-apren-

dizado. 

Polinomiologia: o polinômio autorresiliência-autoprontidão-autorretificação-autaper-

feiçoamento; o polinômio posicionamento-segurança-otimismo-cosmoética; o polinômio anti-

dogmatismo–anticomplacência–antiperemptoriedade–antiincorruptibilidade; o polinômio auten-

frentamento-autodesestigmatização-autoimperdoabilidade-autotransformação; o polinômio auto-

iniciativa-automotivação-autoliderança-autocrescimento; o polinômio reconhecimento-reorgani-

zação-reformulação-readaptação; o polinômio autodiagnóstico-autoconhecimento-autocompre-

ensão-autorresponsabilidade; o polinômio autexperimentação-desdramatização-gratidão-verba-

ção; o polinômio bom gosto–boa vontade–boa intenção–bom humor. 

Antagonismologia: o antagonismo vulnerabilidade / maturidade; o antagonismo supe-

ração da adversidade / sucumbência à adversidade; o antagonismo individualismo / holismo;  

o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo autopensenidade destrutiva / assistência 

interconsciencial; o antagonismo responsabilidade em comportamentos e sentimentos / busca do 

culpado; o antagonismo estar de acordo / ter razão. 

Paradoxologia: o paradoxo da firmeza evolutiva diante da instabilidade intrafísica;  

o paradoxo evolutivo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão; o paradoxo da resis-

tência flexível e da flexibilidade resistente; o paradoxo da manutenção da vida sadia dentro de 

meio insano; o paradoxo da adaptação como abertura a novos modos de ser e de estar no 

mundo. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a re-

cexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da transformação (Antoine Laurent de Lavoi-

sier, 1743–1794); a lei da constância somática; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a antropofilia; a sociofilia; a decidofilia; a descrenciofilia; a neofilia; a ideofi-

lia; a recexofilia. 

Fobiologia: o descarte da antropofobia; a superação da sociofobia; a eliminação da deci-

dofobia; a profilaxia da descrenciofobia; a evitação da neofobia; a suplantação da recexofobia;  

a prevenção da evoluciofobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome de Gabriela; a esquiva da síndrome do con-

formismo; a resistência à síndrome da autossabotagem; a remissão da síndrome do impostor;  

 o repúdio da síndrome amotivacional; o escape da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: o abandono da mania de reclamar; o afastamento da mania de autovitimiza-

ção; a desconsideração da mania de omissão das responsabilidades; a rejeição da apriorismoma-

nia; o combate à mania de fazer drama; a exclusão da mania de não aplicar o já sabido; o des-

vencilhamento da mania de não aprender com os erros. 

Mitologia: o mito do daimon da aporia; o mito de Meleagro; o mito da ave fênix. 

Holotecologia: a antropoteca; a socioteca; a convivioteca; a conflitoteca; a holistico-

teca; a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Voliciologia; a Discernimentologia; a Autolucido-

logia; a Autodeterminologia; a Conviviologia; a Civilizaciologia; a Homeostaticologia; a Holo-

maturologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin resiliente; a conscin inabalável; a conscin flexível; a conscin neo-

fílica; a conscin traforista; a conscin multidotada; a conscin reeducada; a conscin javalínica;  

a conscin lúcida; a isca humana autoconsciente; o ser interassistencial; a minipeça; a conscin en-

ciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pré-desperto; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  
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o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pré-desperta; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

flexibilis; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens faber; o Homo sapiens neophilicus;  

o Homo sapiens inspirator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin minirresiliente = aquela incipiente quanto ao uso do autoparapsi-

quismo na superação de obstáculos da vida intrafísica; conscin maxirresiliente = aquela desenvol-

ta quanto ao uso do autoparapsiquismo como suporte para a solução de problemas da vida intrafi-

sica e multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem existencial; a cultura parapsíquica; a cultura 

interassistencial; a cultura conscienciológica; a cultura proexológica; a cultura evolutiva; a cul-

tura multidimensional. 

 

Resiliência. Para as consciências em evolução, as quais aprendem com as crises e erros, 

é possível desenvolver resiliências em diferentes momentos e circunstâncias da vida, com esforço 

cognitivo e comportamental. 

Lição. Vale não esquecer de a pérola nascer da resistência da ostra ao intruso grão de 

areia. 

 

Tipologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 contextos ou circunstâncias deses-

tabilizadoras, passíveis de serem autossuperadas pelo autesforço, criatividade, resolutividade  

e persistência por parte da conscin resiliente: 

01.  Desemprego: o problema financeiro a resolver. 

02.  Dor: os acidentes pessoais ou morte de entes queridos. 

03.  Pobreza: a realidade diária dos moradores de rua e de favelas. 

04.  Preconceito: o etno-racial e o dos ex-detentos na Socin. 

05.  Privações: as emocionais ou sociais, de toda espécie. 

06.  Refugiados: os sobreviventes à xenofobia, guerra ou terrorismo. 

07.  Religião: o enfrentamento aos dogmas. 

08.  Transtornos: os afetivos, sexuais, maus tratos ou negligências parentais na infância. 

09.  Vícios: as drogas pesadas, na fase da adolescência. 

10.  Violências: os comportamentos agressivos, físicos ou psicológicos. 
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Recursos: Sob o enfoque da Intraconscienciologia, eis, em ordem alfabética, 10 recur-

sos a serem desenvolvidos e aplicados pela consciência predisposta aos autenfrentamentos das 

diversas situações estressoras, objetivando a autocapacitação: 

01.  Autocoerência: “fazer-se” por si mesmo, por esforço próprio, discernindo sobre as 

concessões inevitáveis ou dispensáveis, com coerência. 

02.  Auto-higidez: ser ativo no voluntariado, nos laboratórios e nos cursos consci-

enciológicos, além do exercício diário do EV, mantendo a energosfera pessoal hígida. 

03.  Autoimperdoabilidade: desenvolver adaptabilidade, comunicabilidade, autenfren-

tamento, versatilidade, polivalência e responsabilidade pelos próprios atos, sem buscar “a causa,  

o culpado”. 

04.  Autopesquisa: buscar a autocognição, autoconscientização seriexológica e holobio-

gráfica. 

05.  Desapego: saber filtrar a opinião alheia com altruísmo, com a prática da não-su-

jeição às mesmas, além da subtração das percepções imaginárias ou interpretações errôneas. 

06.  Maturidade: aprender a defender-se, a criar estratégias, a controlar-se emocional-

mente, enquanto exemplos de maturidade das profilaxias. 

07.  Omniperdão: deixar o centro das atenções, afastando os apelos do egoísmo pessoal 

buscando o perdão incondicional, com perspicácia autocrítica, abnegações silenciosas, altruísmos 

e omissões superavitárias, sendo mais doador e acertador. 

08.  Parapsiquismo lúcido: otimizar as projeções lúcidas, as retrocognições sadias  

e a pacificidade. 

09.  Reeducabilidade: desdramatizar e desmistificar os trafares, com reciclagens intra-

conscienciais corajosas; saber perguntar-se: – “Estou feliz? Isso é saudável para mim? Se perma-

neço neste caminho, as coisas melhorarão?”. 

10.  Sobrepairamento: relevar a ignorância e sobrepairar as imaturidades de outras 

conscins, praticando a antirritabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin resiliente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  holorreciclável:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Infante  resiliente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Revés  fortalecedor:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

15.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIN  RESILIENTE  TRAZ  NO  PSICOSSOMA  AS  PA-
RACICATRIZES  DAS  PRÓPRIAS  VIVÊNCIAS,  ALICERÇANDO  

A  AUTOCAPACIDADE  PARA  SUPERAR  OS  OBSTÁCULOS  

ANTIPROÉXIS  E  ALCANÇAR  AS  METAS  AUTOPROPOSTAS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o processo de enfrentamento das 

possíveis situações traumáticas da vida? Já vivenciou algum contexto e mostrou resiliência, dan-

do a volta por cima? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
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R. T. S. 
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C O N S C I N    R E S O L U T A  
( A U T O D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin resoluta é a pessoa, homem ou mulher, determinada, firme, se-

gura e decidida quanto ao enfrentamento e superação dos gargalos autevolutivos, sem hesitações 

nem retornos autovitimizadores, com o propósito de otimizar a consecução da autoproéxis  

e a consequente integração na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra resoluta deriva também do 

idioma Latim, resolutus, “desligado; desatado; dissolvido; decomposto; imoderado”, e esta de re-

solvere, “desligar; desatar; dissolver; resolver; deslindar; explicar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin firme. 2.  Conscin decidida. 3.  Conscin determinada. 

4.  Pessoa ousada. 5.  Pessoa audaz. 6.  Conscin perseverante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo resoluta: ir-

resoluto; irresolúvel; resolutivo; resolúvel; resolutório. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin resoluta, conscin resoluta inversora  

e conscin resoluta reciclante são neologismos técnicos da Autodecidologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin irresoluta. 2.  Conscin indecisa. 3.  Conscin acovardada.  

4.  Pessoa de vontade fraca. 5.  Conscin desanimada. 6.  Conscin desmotivada. 

Estrangeirismologia: o willpower resolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Sejamos cons-

ciências resolutas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da resolutividade; a autopensenização sadia; a au-

topensenidade focada na otimização da proéxis; a firmeza pensênica ante as atitudes autovitimiza-

doras; o holopensene sadio perante os enfrentamentos diários. 

 

Fatologia: a autoconfiança perante os  próprios gargalos evolutivos; a bússola intracons-

ciencial; as decisões sábias; o ato determinativo; o megafoco no prioritário; o momento de desti-

no; a tranquilidade pessoal; a força presencial necessária à realização da assistência; a autexposi-

ção assistencial; a cirurgia de destino; a ousadia evolutiva; a coragem consciencial do autenfrenta-

mento; a substituição decidida da tarefa da consolação (tacon) pela tarefa do esclarecimento (ta-

res); a firmeza das autorresoluções; o amadurecimento na dificuldade; a desdramatização do pro-

blema; o neopatamar evolutivo; a ato de não se intimidar perante os novos desafios; a crise de 

crescimento sadia; a autovivência da liderança interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; as parapercepções dos atos intrafísicos; a superação da autassedialidade; o am-

paro extrafísico de função; o parexemplarismo da conscin resoluta para as consciexes indecisas; 

o banho energético espontâneo, decorrente e confirmador da ação correta e prioritária; a supera-

ção lúcida das interprisões grupocármicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–ortopensenidade; o sinergismo práti-

ca-autoconfiança; o sinergismo autodecisão-autoconfiança; o sinergismo vontade-autodetermi-

nação. 

Principiologia: o princípio da firmeza de pensamento; o princípio cosmoético “aconte-

ça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as ações ortopensênicas. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de aprender fazendo. 

Voluntariologia: a qualificação do voluntariado tarístico enriquecendo a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a qualificação do voluntariado tarístico quanto aos autenfrentamentos diu-

turnos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da sinalética ener-

gética; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; a troca de experiências do labcon 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autodesas-

sediologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível do Volunta-

riado Conscienciológico. 

Efeitologia: o efeito da reeducação pensênica; o efeito da vontade inquebrantável; os 

efeitos surpreendentes das ações tarísticas. 

Neossinapsologia: a aplicação teática dos trafores possibilitando o desenvolvimento de 

neossinapses parapsíquicas; a aquisição das neossinapses nas práticas diárias da tenepes; as ne-

ossinapses conquistadas na superação dos limites pessoais. 

Binomiologia: o binômio alerta consciencial–propulsor da determinação; o binômio 

admiração-discordância; o binômio recebimento-retribuição; o binômio paralisação-atitude. 

Interaciologia: a interação autossuperação-neopatamar; a interação neodesafios-neo-

posturas; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo domínio-paradomínio; o crescendo assertividade-confian-

ça; o crescendo autovitimização-autossuficiência. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio intuição-assertividade-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-determinação-competência-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo isca inconsciente / isca lúcida; o antagonismo auta-

comodação / autodeterminação. 

Paradoxologia: o paradoxo medo–reação resoluta. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à vontade. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização; a superação da síndrome 

do medo; a extinção da síndrome da submissão; a evitação da síndrome do queixume. 

Maniologia: a mania de não abolir os queixumes; a apriorismomania dificultando  

a compreensão entre a escolha e a decisão; a mania de banalizar as conquistas resolutas; a mania 

de desperdiçar aportes existenciais. 

Mitologia: o mito da evolução fácil; o mito das mudanças sem reciclagens; a desmitifi-

cação de si mesmo; a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a administrativoteca; a assistencioteca; a autoprioroteca; a coerenciote-

ca; a determinoteca; a exemploteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodecidologia; a Antivitimologia; a Autodeterminologia;  

a Autexemplologia; a Consciencioterapia; a Convivenciologia; a Duplologia; a Grupocarmologia; 

a Intrafisicologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin resoluta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante  

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens proexologus; o Ho-

mo sapiens recyclator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens exemplarissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin resoluta inversora = a pessoa determinada, aplicante da técnica 

da inversão existencial, na busca pelo pé-de-meia pessoal; conscin resoluta reciclante = a pessoa 

determinada, aplicante da técnica da reciclagem existencial, em busca da recomposição na fase 

da maturidade. 

 

Culturologia: a cultura assistencial; a autoinserção na cultura parapsíquica; a cultura 

da autexposição sadia; a cultura da autodisponibilização interassistencial; a cultura da autossu-

peração do medo; a cultura da coragem evolutiva; a cultura da Decidologia Evolutiva. 

 

Sustentáculos. No âmbito da Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética 10 tra-

fores, posturas ou condições oportunizadores aos voluntários, docentes ou autopesquisadores da 

Conscienciologia, sustentadores da autodeterminação da conscin resoluta em enfrentar e ultrapas-

sar os autogargalos evolutivos: 

01.  Acabativa interassistencial. A conclusão exitosa da interassistência. 

02.  Autoconfiança. O rompimento da barreira do egocentrismo exige a utilização das 

próprias potencialidades em prol da interassistência. 

03.  Autocontrole. O domínio gastrossomático, sem excessos. 

04.  Autocoragem. O ânimo pessoal aplicado na coragem de qualificar os atos ou ações 

sadias, prioritárias, evolutivas, cosmoéticas e interassistenciais. 

05.  Autocriticidade. O questionamento da qualidade cosmoética da própria manifesta-

ção, ampliando o próprio senso de justiça, direito e dever. 

06.  Autodesassedialidade. A eliminação de qualquer traço atrator da patopensenidade. 

07.  Automotivação. A ultrapassagem dos entusiasmos pessoais. 

08.  Autorganização. A necessidade da manutenção de rotinas autorganizativas. 
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09.  Autossatisfação. O contentamento ao gerar êxitos ao ultrapassar gargalos evolu-

tivos. 

10.  Autossustentação emocional. O equilíbrio das emoções. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin resoluta, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

05.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Persistência  edificadora:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

14.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

EMPENHAR-SE  PARA  AS  AUTOSSUPERAÇÕES  NECESSÁ-
RIAS  AMPLIA  A  AUTOCONFIANÇA  E  QUALIFICA  O  CÓDI-
GO  PESSOAL  DE  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN  RESOLUTA,  
IMPULSIONANDO  A  CONSECUÇÃO  EXITOSA  DA  PROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, age ao modo de conscin resoluta ou ainda preva-

lecem as posturas de vitimização nas automanifestações? Em escala de 1 a 5, qual o nível de em-

penho na rotina pessoal, a favor do completismo proexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 975 e 976. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.;1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

444 e 446. 

 

C. A. B. 
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C O N S C I N    S E M    M E G A F O C O  
( C A R A C T E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin sem megafoco é aquela pessoa, homem ou mulher, vivendo sem 

rumo definido, errante, aos trancos e barrancos, sem centro de interesse, desperdiçando as 

energias conscienciais e as oportunidades evolutivas oferecidas pela vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem do mesmo 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII.  

A preposição sem provém igualmente do idioma Latim, sine, “falta; privação; exclusão; ausên-

cia”. Apareceu no mesmo Século XIII. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, 

mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importan-

te”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra foco vem do idio-

ma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa perdidona. 2.  Conscin-autotravão. 3.  Confusionista. 

Neologia. A expressão composta conscin sem megafoco é neologismo técnico da Carac-

terologia. 

Antonimologia: 1.  Pessoa antenada. 2.  Conscin desembaraçada. 3.  Tocador de obra.  

4.  Locomotiva humana. 5.  Megagestor. 6.  Conscin-trator. 

Estrangeirismologia: o nonsense evolutivo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a falta de retilinearidade da autopensenização; a autopensenidade mecâ-

nica. 

 

Fatologia: a autocorrupção; a desconcentração; a desconsciência; as vacilações es-

tacionárias; o indecidismo; o subdiscernimento; o ausentismo; a adinamia; a acinesia; o marasmo 

existencial; a pasmaceira; o imobilismo; as rotinas inúteis; a dispersão consciencial; a fadiga psí-

quica; a obstrução intelectual; a infradotação mentalsomática; a imperspicácia; a cabeça vazia;  

a ociosidade; a descentralização dos interesses; a autonegligência; a desassociação generalizada;  

a monovisão parcelada; a mentalidade estreita; o descaminho existencial; as amizades ociosas;  

o alheamento da consciência; o autassédio; a melin; a Infortunística inteiramente autogerada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização. 

Enumerologia: a confusão mental; o ato de perturbar o sossego; o ato de confundir 

alhos com bugalhos; o ato de embolar o meio do campo; o ato de entornar o caldo; o ato de tomar 

a nuvem por Juno; a torre de Babel. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a planofobia. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a etoteca; a trafaroteca. 
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Interdisciplinologia: a Caracterologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Cons-

ciencioterapia; a Mesmexologia; o Desviacionismo; o Regressismo; o Antiperspectivismo; a Per-

dologia; a Megafocologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sem megafoco; a isca humana inconsciente; a pessoa moralmente 

relaxada; a personalidade inibida; a pessoa acrítica; a pessoa acídica; a pessoa acrástica; a conscin 

pendular; a pessoa sem iniciativa; a pessoa neofóbica. 

 

Masculinologia: o indivíduo desorganizado; o desô; o buscador-borboleta; o robô exis-

tencial; o homem-máquina; o fraco de presença; o gorado intelectual; o inconvicto; o esquivante; 

o encaramujado; o irrefletido; o indivíduo indeciso; o paradão; o megalomaníaco; o assistível 

mentalsomático. 

 

Femininologia: a maria-vai-com-as-outras; a desô; a buscadora-borboleta; a robô exis-

tencial; a mulher-máquina; a fraca de presença; a gorada intelectual; a inconvicta; a esquivante;  

a encaramujada; a irrefletida; a indecisa; a paradona; a megalomaníaca; a assistível mentalsomá-

tica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens neophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin sem megafoco mínimo = a pessoa sem fixação profissional; 

conscin sem megafoco máximo = a pessoa sem fixação na condição de parceira de dupla evolu-

tiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 megatrafares do perfil da conscin sem megafoco existencial dentro das avaliações do 

conscienciograma: 

1.  Conscin  alienada: a pessoa errante; a vítima da robéxis. 

2.  Conscin  decidofóbica: a personalidade humana não intermissivista. 

3.  Conscin  desorganizada: o cidadão (ou cidadã) indisciplinado. 

4.  Conscin  despriorizada: a pessoa sem objetivo, desatenta, imersa no porão cons-

ciencial. 

5.  Conscin  insegura: o indivíduo sem a Profilaxia Básica, vítima de acidentes de per-

curso. 

6.  Conscin  preguiçosa: a pessoa com indolência física e mental, acrástica, dominada 

pela fraqueza da vontade. 

7.  Conscin  procrastinadora: a pessoa acostumada a empurrar a vida com a barriga, 

proteladora em condição sine die, sob a lei do menor esforço. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a cons-

cin sem megafoco evolutivo, indicados para expansão das abordagens detalhistas, mais exausti-

vas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

6.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

SOMENTE  A  RECICLAGEM  DA  INTENÇÃO,  ATRAVÉS  DA 

PRÓPRIA  FORÇA  INQUEBRANTÁVEL  DA  VONTADE  DA 

CONSCIN,  CONSEGUE  FIXAR  O  PONTEIRO  DA  BÚSSOLA 

CONSCIENCIAL  NO  MEGAFOCO  BÁSICO  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Qual megafoco você determina para a própria vida humana? Você con-

segue se fixar no megafoco evolutivo o tempo todo? 
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C O N S C I N    S E M P E R A P R E N D E N T E  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin semperaprendente é a consciência intrafísica, homem ou mulher, 

autodidata além da escolaridade formal, neofílica quanto à aquisição de neoconhecimentos evolu-

tivos, teática em recéxis e recins pessoais, investidora nas práticas interassistenciais esclarecedo-

ras e na priorização da produtividade gesconológica, até o fim da existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikos, “relativo a Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O segundo prefixo do idioma Latim, semper, significa “sempre; constantemen-

te”. A palavra aprender provém do idioma Latim, apprendere, “aprender”. Apareceu no mesmo 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aprendiz evolutivo permanente. 2.  Aprendente continuísta. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin semperaprendente não intermissivista 

e conscin semperaprendente intermissivista são neologismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin desmotivada a neoaprendizagens. 2.  Conscin neofóbica. 

Estrangeirismologia: o upgrade cognitivo; a neoperformance; o turning point; a aber-

tura mental aos insights oportunos; a autodeterminação no upgrade intelectivo; a intensificação 

da mental acuity; o know-how da estudiosidade; a expertise no autoconhecimento; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à neofilia evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Todos 

podemos aprender. Aprendamos algo novo. Aprendamos e saberemos. Aprendamos tudo seletiva-

mente. Não sabemos? Aprendamos. Aprendizado é reeducação. Sejamos eternos aprendizes. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – O saber não ocupa espaço. 

Citaciologia: – Aprender é mudar posturas (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproficiência; o holopensene da auteduca-

ção; a autopensenização crítica; os didactopensenes; a didactopensenidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade. 

 

Fatologia: a autodisposição em aprender; a iniciativa pessoal para estudar; a disponibili-

dade de tempo; a regularidade das leituras; a escolaridade formal estimulando a autodidaxia;  

a busca prazerosa pelo esclarecimento; o aprofundamento dos estudos intraconscienciais; a con-

centração na realização das prioridades pessoais; a maneira personalizada de estudar; a criação 

das técnicas autodidáticas; a identificação do melhor horário para o estudo; a elaboração da grade 

do curriculum personalizado; as crenças limitadoras do saber; o choque emocional bloqueando  

a capacidade cognitiva; a acomodação cognitiva camuflada pela priorização das atividades cere-

belares; o analfabetismo funcional em oposição às recins; o cerceamento cognitivo no âmbito da 

Ciência Convencional; as recéxis na criação de estratégias para ensinar a si mesmo; as repercus-

sões dos estudos a curto prazo gerando automutações; os resultados reeducativos do conhecimen-

to a longo prazo; a retenção das novas informações de ponta; a curiosidade pesquisística do reci-

clante existencial; a autonomia evolutiva interligada à sapiência; o estudo diversificado propor-
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cionando a ampliação das abordagens interconscienciais; os pré-requisitos orgânicos fomentado-

res dos dicionários cerebrais; os amparadores intrafísicos compondo a banca de examinadores in-

terdimensionais; o aumento e qualificação das neossinapses; a produtividade interassistencial ta-

rística; os trafores vincados na holomemória; a satisfação de estudar sugerindo o estímulo das re-

trossinapses; o entusiasmo facilitando a retenção das informações; o revigoramento da autestima 

fundamentada pela inteligência evolutiva (IE); os trafares apontando a carência de conhecimento 

de determinado assunto; os desafios da autoaculturação interdimensional; o estudo contínuo esti-

mulando a recuperação dos cons; o investimento na ampliação dos dicionários cerebrais; a aute-

ducação consciencial continuada; a desculpabilização da inexistência do professor; a construção 

do degrau da própria escada evolutiva; o emprego da teática cognitiva nas gescons; o aumento da 

complexidade das lições na vida humana; o enfrentamento dos novos desafios evolutivos; o de-

senvolvimento da autocapacitação à desperticidade; a dissertação existencial atualizada; a mate-

rialização da megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Paratecnologia 

de ponta da parapsicoteca instruindo a consciex; a rotina mentalsomática favorecendo a ampara-

bilidade extrafísica de função; a paradidática educativa demonstrada por meio dos flashes retro-

cognitivos; o parapsiquismo intelectual; a captação de paraverpons; a Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisposição física–autodisposição intelectual; o si-

nergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo entre todas as 

aprendizagens no tempo propiciando as reciclagens taquirrítmicas; o sinergismo força mentalso-

mática–expansão energética; o sinergismo aperitivo intelectual–leitura diversificada; o sinergis-

mo cognoscibilidade útil–aplicabilidade cosmoética; o sinergismo erudição humana–erudição 

parapsíquica. 

Principiologia: o princípio de cada consciência ser a principal responsável pela pró-

pria evolução; o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio evolutivo da acuidade nas 

autopriorizações; o princípio da autonomia funcional aplicado com inteligência; o princípio de 

tornar cada dia relevante à autevolução; o princípio cosmoético do esmero didático em qualquer 

circunstância; o princípio da ininterruptibilidade da aprendizagem do semperaprendente; o prin-

cípio autodidata da conscin semperaprendente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo a seleção qualitativa dos 

conteúdos da própria proficiência cognitiva; a liberdade para reciclar o código de valores pesso-

ais; a aptidão a conhecer enquanto cláusula fixa do CPC. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial mentalsomática; a teoria da comunica-

ção escrita; a teoria e prática do autodidatismo permanente; a teoria do trafor sendo locomotiva 

para revolver o trafar; as teorias científicas superadas por novas evidências; a teoria dos aportes 

existenciais; a teoria da reurbex planificando a atuação autocognitiva dos professores intermissi-

vistas. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do ro-

teiro para escrita da autobiografia; as técnicas para prevenção e correção de erros; a técnica do 

turno mentalsomático; a técnica do autenfrentamento docente e o autoposicionamento ante as 

posturas maduras e imaturas; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado dedicado à autopesquisa conscien-

ciológica; o voluntariado autorreciclador; o voluntariado conscienciológico como propulsor das 

autossuperações evolutivas e parapsíquicas; o engajamento no trabalho grupal do voluntariado 

nas equipes do Holociclo; os voluntários assíduos da equipe específica de fichamento do Holo-

ciclo; o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório cons-
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cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciólogico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Para-História; 

o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos danosos da educação defeituosa ou lacunada; os efeitos da baga-

gem cognitiva e vivencial sobre as energias na performance voliciolínica; o efeito halo ou em 

ricochete nos debates técnicos; os efeitos do amadurecimento cognitivo na expansão cosmovisio-

lógica; os efeitos salutares do aprendizado além da escolaridade formal; o efeito da ressonância 

tarística policármica a partir da Heurística pessoal; o efeito halo do somatório de conhecimentos 

libertários. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as 

neossinapses geradas pelas neoinformações; a criação do apreço e motivação pela formação con-

tinuada de neossinapses; as neossinapses geradoras de autodescobertas; as neossinapses geran-

do neoconceitos e neoações; as neossinapses do assistente decorrentes da assistência tarística; as 

neossinapses criadas na elaboração de verbetes enciclopédicos. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposição; o ciclo problema-solução; 

o ciclo contínuo dos neoempreendimentos; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo assim-desassim; 

o ciclo ouvir-observar-analisar-intervir; o ciclo cosmoético aprender-ensinar. 

Enumerologia: os dicionários; o cosmograma; o livro; a Internet; a biblioteca pessoal;  

a holomemória; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Binomiologia: o binômio criatividade evolutiva–interdisciplinaridade; o binômio curio-

sidade-descoberta; o binômio autonomia intelectual–contribuição social; o binômio estudante- 

-pesquisador; o binômio experiência-aprendizagem; o binômio projetabilidade lúcida (PL)–pa-

raaculturação; o binômio Conscienciologia-Mateologia. 

Interaciologia: a interação educação formal–autodidatismo ininterrupto; a interação 

autor-leitor; a interação intelecção-memória; a interação ensinante-aprendente; a interação sem-

peraprendente–amparador técnico; a interação pedagogo-parapedagogo; a interação cientista- 

-paracientista. 

Crescendologia: o crescendo aluno-mestre; o crescendo leitura pessoal–autorreflexão; 

o crescendo das pontoações bibliográficas pessoais; o crescendo autodidatismo físico–autodida-

tismo parapsíquico; o crescendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo pa-

raeducando-autorreeducador-heterorreeducador. 

Trinomiologia: o trinômio preguiça mental–apatia intelectual–acomodação mentalso-

mática; o trinômio memória vocabular–memória sinonímica–memória analógica; o trinômio ra-

ciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio pensamento-fala-letra. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico agudez-conteúdo-extensão-emprego-eficácia; 

o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral antoními-

co–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio leitura-reflexão- 

-redação-tradução. 

Antagonismologia: o antagonismo linguagem científica / linguagem mística; o antago-

nismo linguagem culta / linguagem chula; o antagonismo léxico científico / léxico giriesco; o an-

tagonismo paradigma consciencial / paradigma eletronótico; o antagonismo curiosidade instruti-

va / curiosidade mórbida; o antagonismo poliglotismo / monoglotismo; o antagonismo autorre-

educação / heterorrepressão. 

Paradoxologia: o paradoxo de estudar sem ir à escola. 

Politicologia: a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a cogno-

cracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à autevolução. 

Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a metodofilia; a disciplinofilia; 

a superaciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia. 
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Sindromologia: a evitação da síndrome do ignorantismo; o combate à síndrome da me-

diocrização. 

Maniologia: a profilaxia da apriorismomania intelectual. 

Mitologia: a eliminação do mito da inspiração sem transpiração pela conscin lúcida. 

Holotecologia: a volicioteca; a teaticoteca; a didaticoteca; a pedagogoteca; a parapeda-

gogoteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Retribuiciologia; a Intermissiologia;  

a Proexologia; a Cerebrologia; a Mnemotecnologia; a Holomemoriologia; a Autodesassediologia; 

a Enciclopediologia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin bibliofílica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

studiosus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

parapercutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin semperaprendente não intermissivista = o cientista convencio-

nal, priorizador do conhecimento em geral; conscin semperaprentende intermissivista = o auto-

pesquisador lúcido conscienciológico, priorizador do uso da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da técnica da recéxis intercultural. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 19 

características da conscin semperaprendente: 

01. Acabativa: personalidade com inúmeros trabalhos proexológicos finalizados. 

02. Autocientificidade: cientista autopesquisador descobridor de neoverpons. 

03. Automotivação: conscin automotivada para a evolução. 

04. Autoparapsiquismo: estudante do desenvolvimento autoparapsíquico. 

05. Bibliofilia: ser humano bibliófilo, frequentador de bibliotecas, livrarias, sebos e pa-

pelarias. 
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06. Cerebralidade: personalidade cultivadora de alimentação adequada para o cérebro. 

07. Cognofilia: pesquisadora exaustiva de temas homeostáticos, neutros e nosográficos. 

08. Continuísmo: personalidade persistente na autodidaxia. 

09. Cosmoética: conscin atualizadora do código pessoal de Cosmoética. 

10. Curiosidade: ser humano dedicado aos estudos em geral. 

11. Descrencialidade: pré-serenão incrédulo, autexperimentador, orientado pelo princí-

pio da descrença (PD). 

12. Empreendedorismo: conscin empreendedora da autocognição. 

13. Estilística: conscin redatora em diferentes estilos de escrita interassistencial. 

14. Gesconofilia: autor de obras grupais, além das publicações pessoais. 

15. Instrumentalidade: pré-serenão portador de artefatos úteis do saber. 

16. Mentalsomaticidade: conscin utilizadora assídua do mentalsoma. 

17. Neofilia: ser humano interessado em neoideias e aprendiz de si mesmo. 

18. Poliglotismo: personalidade investidora na aprendizagem de novos idiomas. 

19. Tecnicidade: ser humano conhecedor e usuário da Tecnologia de ponta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin semperaprendente, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Progressão  continuada:  Reeducaciologia;  Neutro. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  SEMPERAPRENDENTE  BUSCA  A  AUTONOMIA  

COGNITIVA.  POR  MEIO  DOS  AUTESFORÇOS  CONTINUA-
DOS,  TORNA-SE  PROFESSORA  E  APRENDIZ  DE  SI  MES-
MA,  VISANDO  PREENCHER  O  PRÓPRIO  GAP  CULTURAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância de estudar conti-

nuamente, sendo professor(a) e aluno(a) de si mesmo(a)? Quais técnicas tem usado para otimizar 

essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Abrahão, Thais; Autodidatismo é Saída para se Aprimorar; Reportagem; Folha de São Paulo; Jornal; Di-

ário; Ano 80; N. 25.960; Caderno: Folha Sua Vez; Seção: Classificados de Empregos; 3 enus.; 2 fichários; 4 fotos; 6 web-
sites; São Paulo, SP; 30.04.2000 página 16. 
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2.  Luca, Giuliano; Autodidata de Matelândia já construiu Colheitadeiras; Reportagem; Mensageiro; Tabloi-
de; Semanário; Ano 36; N. 1.617; Seção: Engenharia no Sangue; 1 foto; Medianeira, PR; 01.07.10; página 20. 

3.  Muniz, Daniel; O Desafio de Ser Autodidata; Artigo; Destaque; Revista; Mensário; Ano XXIII; N. 208;  

1 E-mail; 1 foto; 1 minibiografia; Campo Grande, MS; Julho, 2004; página 46. 
4.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 110 e 111. 

5.  Zakabi, Rosana; Por que eles foram os Primeiros; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.740; Ano 
35; N. 8; Seção: Especial; 2 enus.; 4 fichários; 13 fotos; São Paulo, SP; 27.02.02; páginas 86 a 91. 

 

M. R. 
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C O N S C I N    S E R T A N E J A    NO R D E S T I N A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin sertaneja nordestina é a pessoa, homem ou mulher, ressomada 

no sertão do Nordeste Brasileiro, caracterizada pelo estilo de vida rústico advindo de vida em ter-

ritório árido com escassez dos recursos básicos de sobrevivência, educação e desenvolvimento 

pessoal, podendo sucumbir aos ditames mesológicos ou tirar proveito evolutivo da condição vi-

venciada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O termo sertão tem origem controversa, vem do idioma Latim, desertanu, "re-

gião agreste, afastada dos núcleos urbanos e das terras cultivadas". Surgiu no Século XV. O termo 

nordeste deriva do Francês, nord, “norte”, e est, “este”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ina pro-

vêm do Latim, inus. 

Sinonimologia: 1.  Conscin interiorana nordestina. 2.  Conscin sertaneja nordestinense.  

3.  Personalidade humana sertaneja nordestina. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin sertaneja nordestina inconsciente  

e conscin sertaneja nordestina lúcida são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin litorânea. 2.  Conscin praieira. 3.  Conscin sulista. 4.  Cons-

cin sertanista. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi do sertanejo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à geopolítica da Parassociologia Evolutiva. 

Coloquiologia: a conscin tabaroa nordestina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal nordestino; o holopensene pessoal interiorota; o ho-

lopensene grupal belicista; o holopensene escravagista; o holopensene religioso; o holopensene 

autovitimizador; o holopensene da mágoa; o holopensene do orgulho; o holopensene da vingança; 

o holopensene do homem da terra; o holopensene da autescravidão; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os fixopense-

nes; a fixopensenidade; a intoxicação pensênica; a desassim geradora de lucidez pensênica a favor 

das reciclagens intraconscienciais. 

 

Fatologia: o regionalismo desencadeando a interiorose; o Rio São Francisco facilitador 

da chegada dos desbravadores ao sertão; a guerra político-religiosa de Canudos devastando a popu-

lação nordestina; a fuga da seca pelos nortistas imigrantes; o poder dos coronéis do sertão; o can-

gaço; o jegue enquanto personagem da paisagem sertaneja; a casa de farinha; a roça; a rapadura 

com farinha acompanhando o trabalhador da roça; a chegada do imigrante europeu no interior do 

sertão nordestino causada pelo cultivo da cana de açúcar nas terras litorâneas; o cultivo do milho; 

a cultivo da mamona; a dependência dos recursos naturais; o significado da banha de porco e do 

toucinho na alimentação do sertanejo; o pequeno plantio do feijão para consumo próprio; o incenti-

vo do governo brasileiro para plantio de feijão em larga escala; a safra frustrada pela seca; o traba-
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lho do imigrante na safra para angariar recursos financeiros e mudar-se para São Paulo; o aproveita-

mento da mão de obra barata do nordestino para construção das cidades; a ilusão da conquista de 

riqueza na cidade grande; as favelas das capitais brasileiras originadas da migração nordestina;  

a radiola; as músicas de sucesso tocadas no rádio; a cama de vara protegendo contra a cobra cas-

cavel; o jirau; a rede; a esteira; o teto de carnaúba; a palha de coco ou couro de boi servindo de te-

to; a cisterna de água sendo riqueza da família; o forró; o violão nas serenatas em noite de lua 

cheia; o triângulo; o costume de “passar a bolsa” entre os cavalheiros para patrocinar a festa; o di-

nheiro mofado dentro do colchão pelo “canguinha”; o guabiru; a “venda” sendo o supermercado 

da localidade; o dia da feira sendo o mais importante da semana; a arte das rimas e versos impro-

visados; o pé de umbu; o tamborete; o pião; o pote de barro para guardar a água; o casamento arran-

jado para conservar a família; o conservantismo; rotina rotineira; o alfabeto nordestino; a rotina 

mecânica; a crença da religiosidade enquanto tábua de salvação dos males do mundo; as festas re-

ligiosas; a busca de diamantes; os causos de “assombração”; o passeio na bruaca do jegue; o pé de 

mandacaru; a Internet quebrando a interiorose; o acesso à comunicação influenciando positiva  

e negativamente os “confins do mundo”; o preço da neorrotina; a heresia e a iconoclastia necessá-

rias para compreensão de neoverpons pela conscin sertaneja nordestina; a hipótese do infiltrado 

cosmoético otimizando o desenvolvimento intelectual local; o conflito de paradigma; a saída da in-

teriorose desencadeando a recuperação de cons; o retorno ao grupocarma familiar levando os fru-

tos evolutivos; a ressoma no sertão nordestino desenvolvendo a resiliência no intermissivista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a geoenergia; o be-

licismo presente no padrão das consciexes na região identificado a partir de projeções lúcidas e da 

análise dos fatos; o heterassédio gerado a partir do autassédio da culpa e do medo no rompimento 

com o modo de vida do grupocarma familiar; a repercussão das amizades evolutivas no extrafísico 

da região de origem, a partir da interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideias-interesses dos grupos afins. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da adaptabi-

lidade da consciência; o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) motivando a saída homeostática do 

grupo e o autocompromisso com a assistência multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da reurbex explicando o renascimento em zona de conflito bélico; 

a teoria da evolução grupal; a teoria do Curso Intermissivo (CI) trazendo sentido às ideias inatas 

de liberdade. 

Tecnologia: a técnica da convivência sadia; a técnica do perdão; o uso da técnica da re-

ciclagem intraconsciencial (recin) para qualificação da assistência ao grupocarma; a técnica da 

tenepes na interassistência multidimensional. 

Voluntariologia: os voluntários do sertão; o voluntariado conscienciológico otimizando 

a recuperação dos cons magnos e reciclagem da postura interiorota. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do exemplarismo vanguardista; o efeito da honestidade, 

antidesperdício e busca de novas possibilidades no grupocarma familiar; o efeito da autocosmo-

ética da conscin intermissivista na aceleração evolutiva do grupocarma; o efeito das guerras no 

holopensene local; o efeito reurbanizador da educação. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da vivência da escassez de recursos 

básicos promovendo a reciclagem dos traços monárquicos; as neossinapses geradoras da empatia 

com o grupocarma na convivência diária. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma–aprendizagem familiar–formação cultural–profis-

sionalização; o ciclo nascer-crescer-casar-parir-trabalhar-morrer; a quebra do ciclo da pasma-

ceira religiosa secular; o ciclo evolutivo ressomar-evoluir-dessomar; o ciclo ressoma-dessoma 

podendo ser restaurador para conscin vingativa. 

Enumerologia: a tares ao invés da tacon; a reciclofilia ao invés da interiorose; a ciência 

ao invés da religião; a assistência ao invés da autovitimização; o perdão ao invés da ofensividade; 

a gratidão ao invés do orgulho; a mentalsomática ao invés da psicossomática. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio necessidades básicas–ne-

cessidades evolutivas; o binômio vida sertaneja–mesméxis; o binômio pasmaceira secular–reurbex. 

Interaciologia: a interação proexológica migração nordestina–migração cognopolita. 

Crescendologia: o crescendo compreensão da Conscienciologia–escrita tarística na fa-

se executiva proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio comodismo-conservadorismo-tradicionalismo. 

Polinomiologia: o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar; o polinômio 

evolutivo ressoma–recuperação de cons–voluntariado–desenvolvimento do parapsiquismo–escri-

ta–tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo luta por terras / pacificação íntima; o antagonismo 

proéxis tarística / permanência em zona de conforto taconista; o antagonismo monoideísmo  

/ neoideia; o antagonismo conscin large / conscin miserê. 

Paradoxologia: o paradoxo mudança para novo local–continuísmo de costumes secula-

res; o paradoxo da ressoma em local predominantemente religioso não impedir a recuperação de 

cons magnos. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência; a lei do sertão provocando interprisão grupocármica; 

a repetição secular da lei de talião; a lei do coronelismo prevalecendo na extrafisicalidade; a lei 

de causa e efeito influenciando a ressoma; a lei do maior esforço para mudar de vida. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia;  

a recinofilia; a projeciofilia abrindo possibilidades diferenciadas da realidade intrafísica. 

Fobiologia: a neofobia; a fobia aos fatos e parafatos evidenciadores de mudanças pesso-

ais e grupais. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome do justiceiro; a síndrome de Ga-

briela; a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de surperstições; a mania de repetir costumes anacrônicos antievo-

lutivos. 

Mitologia: o mito de o nordestino ser menos inteligente se comparado ao sulista; os mi-

tos familiares redutores do autodiscernimento; o mito de ser infeliz longe da família; o mito de  

a felicidade estar relacionada aos recursos financeiros; o mito de a subserviência aos poderosos 

gerar proteção; o mito do “se Deus quiser” terceirizando responsabilidades e escolhas pessoais. 

Holotecologia: a convivioteca; a ressomatoteca; a socioteca; a parassocioteca; a grupo-

carmoteca; a intermissioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Geopolitico-

logia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Somatologia; a Ressomatologia; a Seriexologia;  

a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sertaneja nordestina; a consréu ressomada; a conscin vulgar;  

a conscin belicista; a conscin escravagista; a conscin retirante; a conscin conformada; a conscin 

desbravadora de terras; a conscin bandeirante; a conscin sertanista; a conscin religiosa; a isca hu-
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mana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sanfoneiro; o zabumbeiro; o tocador de cuíca e de pandeiro; o repen-

tista; o trabalhador da roça; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o jagunço do coronel. 

 

Femininologia: a sanfoneira; a zabumbeira; a tocadora de cuíca e de pandeiro; a repen-

tista; a trabalhadora da roça; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parteira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens in-

teriopathophilicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin sertaneja nordestina inconsciente = a consciência intrafísica do 

sertão do nordeste bairrista, interiorota, apegada à terra natal, sem autoconsciência quanto à evo-

lução consciencial; conscin sertaneja nordestina lúcida = a consciência intrafísica do sertão do 

nordeste neofílica, cônscia do seu papel assistencial no local de origem, possuidora de postura 

pró-evolutiva a favor do grupocarma. 

 

Culturologia: a cultura regionalista; a cultura da fraternidade; a cultura do antidesper-

dício alimentar; a desassimilação da cultura interiorana; a assimilação dos princípios éticos da 

cultura familiar. 

 

Diversidade. A Região Nordeste brasileira apresenta grande diversidade cultural, com ele-

mentos indígenas, escravos africanos e imigrantes europeus. 

Geografia. O Nordeste é composto pelos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. Apresenta características físicas e so-

cioeconômicas variando de acordo com a região, definindo as sub-regiões: Meio-Norte, Zona da 

Mata, Agreste e Sertão. 

 

Sertão. A extensa área de clima semiárido, apresentando temperaturas médias elevadas, 

entre 25 e 30 graus Celsius, conhecido como “Polígono das Secas”, compreende o centro da Regi-

ão Nordeste e está presente em quase todos os estados. Os índices de chuvas são baixos e irregu-

lares, com a ocorrência periódica de secas. A vegetação típica é a caatinga. As chuvas concen-

tram-se em apenas 3 ou 4 meses do ano e a pluviosidade no Sertão atinge a média de 750 mm 

anuais, sendo, em algumas áreas, abaixo de 500 mm ao ano. 
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Taxologia. Sob a ótica da Cognografia, eis, a seguir, em ordem alfabética, 69 vocábulos 

e expressões típicos utilizados pela conscin sertaneja nordestina, seguidos do significado, explici-

tando a linguagem e costumes do Sertão: 

01. Abestalhado: burro; besta. 

02. Abilolado: pessoa imbecil. 

03. Água de chocalho: muito falante. 

04. Aguado: sem gosto. 

05. Amostrado: metido. 

06. Apertado: com dor de barriga. 

07. Arretado: porreta; bacana. 

08. Arrodeio: dar volta; subterfúgio. 

09. Avexado: apressado. 

10. Baixar a crista: tornar-se manso, humilde. 

11. Baixar a ripa: surrar; falar mal de alguém. 

12. Banda voou: descompromissado; sem valor. 

13. Beber com farinha: beber demais. 

14. Bruguelo: neném; filho muito pequeno. 

15. Buchada: prato típico à base de bucho de bode. 

16. Buchuda: grávida. 

17. Butuca: estar de olho. 

18. Cabaço: hímen; virgindade. 

19. Cabelo de fuá: pixaim; cabelo assanhado. 

20. Cabra da peste: afoito; destemido; corajoso. 

21. Cair na lapa do mundo: viajar sem destino. 

22. Caixa-prego: cafundó; no fim do mundo. 

23. Calçola: calcinha. 

24. Califon: sutiã. 

25. Cambito: perna muito fina; objeto para tocar tarol (baqueta). 

26. Cambota: indivíduo de pernas arqueadas. 

27. Canguinha: mesquinho. 

28. Cara lisa: indivíduo cínico, “cara lisa sem vergonha”. 

29. Careta: máscara de carnaval. 

30. Caritó: condição da mulher velha, sem ter casado. 

31. Catraia: mulher feia. 

32. Chambregar: sarro; namorar pesado. 

33. Chapa: foto. 

34. Chapuletada: tapa na nuca. 

35. Coronha: calça curta. 

36. Cuma: como. 

37. Curiando: espiando. 

38. Danar-se no mundo: desaparecer; pegar a estrada. 

39. De boi: menstruada. 

40. Descabriado: sem jeito; alguém após levar 1 fora. 

41. Desprevenida: à vontade; de camisola; sem sutiã. 

42. Encruado: diz-se do indivíduo não crescido. 

43. Esse menino: para chamar alguém no caso de não saber ou ter esquecido o nome. 

44. Fazer 1 serviço: matar alguém por encomenda; por empreitada. 

45. Forrobodó: arrasta-pé; festa dançante. 

46. Fubazento: encardido; perdido a cor original. 

47. Fubica: carro velho; jogo de dados. 

48. Fuxico: fofoca; mexerico. 

49. Gaitada: risada; gargalhada; deboche. 

50. Ingembrar: entortar. 
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51. Inté: adeus; até logo. 

52. Lá e lô: frente e verso; 1 lado e outro. 

53. Mão-de-vaca: mesquinho; sovina. 

54. Miolo de pote: conversa fiada; conversa “sem pé nem cabeça”. 

55. Môco: surdo. 

56. Mundiça: ralé; pobreza. 

57. Munganga: contração facial; careta; trejeito; palhaçada. 

58. Muriçoca: pernilongo; mosquito. 

59. Ontonce: então. 

60. Oxente: determina surpresa; derivado de “oh gente”. 

61. Pitaco: palpite. 

62. Quenga: prostituta. 

63. Sarapatel: cozido de miúdos. 

64. Subaco: axila. 

65. Subejo: resto de comida ou água. 

66. Taiada: fatia; pedaço. 

67. Troço: objeto sem valor. 

68. Vixe: exprime espanto, derivada de “oh virgem”. 

69. Zarolho: vesgo. 

 

Mundividência. A educação é a forma de expandir a visão de mundo de qualquer povo. 

Através do conhecimento é possível sair do acanhamento intelectual, da monovisão e do bairris-

mo. O desenvolvimento da projetabilidade lúcida é outra forma de expandir e curar a interiorose, 

promovendo o abertismo consciencial e o Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin sertaneja nordestina, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

05.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

06.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

07.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Emigração  voluntária:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Gauchismo:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

15.  Ressoma  na  Trifron:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  SERTANEJA  NORDESTINA,  QUANDO  REGIO-
NALISTA  INTERIOROTA,  PODE  SUCUMBIR  À  MESOLOGIA  

E  PERMANECER  FIXADA  À  AUTESCRAVIDÃO,  SEM  PRO-
MOVER  OS  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  NECESSÁRIOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível de interiorose e a condição de 

autescravidão mesológica? Admite a condição de abertismo consciencial como passo importante 

para promoção da evolução grupocármica? 
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E. J. R. 
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C O N S C I N    S O L I D Á R I A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin solidária é a pessoa, homem ou mulher, com temperamento fi-

lantropo, humanitário, altruísta, generoso, solícito e doador, sempre predisposta, disponível e inte-

ressada em prestar auxílio, apoio, amparo ou ajuda espontânea a outrem em alguma contingência 

intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé- 

culo XIII. A palavra solidária vem do idioma Francês, solidaire, “inteiro; completo; interdepen-

dente”, de solide, e esta do idioma Latim, solidus, “firme. inteiro; sólido”. Apareceu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin solícita. 2.  Conscin prestimosa. 3.  Conscin gentil. 4.  Cons-

cin fraterna. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin solidária, conscin minissolidária e cons-

cin maxissolidária são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin egoísta. 2.  Conscin indiferente. 3.  Conscin hostil. 4.  

Conscin vampirizadora. 5.  Conscin assediadora. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi pacífico; o modus operandi altruísta; o feeling 

fraterno com conscins e consciexes; o rapport com amparo de função; o help no tempo certo com 

muita delicadeza; o timing assistencial; as benesses da conscin large; o checklist quanto às ações 

assistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à solidariedade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Estenda-

mos a solidariedade. Mantenhamos solidariedade amorosa. 

Coloquiologia: o ato solidário de assistir sem olhar a quem; o ato de desenrolar o tapete 

vermelho fazendo a diferença; o velho ditado a agulha puxa a linha; o ato de saber fazer sala;  

o jogo de cintura referente à família nuclear; a ponderação para não jogar pérolas aos porcos;  

o ato de saber quando colocar ou tirar a lenha da fogueira. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Conviviologia. Na intrafisicalidade predomina a consagração, na extrafisicalidade 

predomina a solidariedade”. 

2.  “Definições. A solidariedade na culpa é cumplicidade”. “A cumplicidade na ino-

cência é solidariedade”. 

3.  “Estágios. A amizade, a solidariedade, a generosidade e a interassistencialidade são 

os estágios iniciais da megafraternidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da solidariedade; o holopensene pessoal do equilí-

brio íntimo; o holopensene da megafraternidade; o holopensene universalista; o holopensene da 

assistência silenciosa; o holopensene pessoal predisponente à Autopesquisologia; o holopensene 

pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene 
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pessoal da Cosmovisiologia; o holopensene da empatia e disponibilidade assistencial; o holopen-

sene das ideias intermissivistas; o holopensene da Energossomatologia; o holopensene pessoal da 

gratidão; o holopensene prestimoso; os genopensenes; a genopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; as ortopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; a pensenidade compartilhada com o grupo evolutivo; o di-

recionamento pensênico harmônico à Tudologia. 

 

Fatologia: a solidariedade espontânea nas relações diuturnas; a assistência sem plateia;  

a realização da assistência sem alarde; a cordialidade espontânea; o olhar fraterno; a solidariedade 

sem ingenuidade; a gentileza nos menores gestos; a solidariedade silenciosa; a observação silenci-

osa e atenta da demanda assistencial; os epítetos sem malícia ou segundas intenções; os mimos 

prazerosos; a autassistência para qualificar a heterassistência; as autopesquisas reverberando na 

empatia; a autopacificação vivenciada; o perdão sendo o “pulo do gato” para evolução; a Cosmo-

ética e a fraternidade caminhando juntas; o bom humor na atuação enquanto mediador da assis-

tência; o solilóquio sadio; a brandura; o convívio diário sem forçar as aparências; a opção pela au-

tocientificidade; a evitação de estupro evolutivo; a serenidade tarística; a tares feita com ternura;  

a ausência de ressentimentos; a gentileza com o colega recém-chegado; a evitação da acepção de 

pessoas; o sobrepairamento; o respeito quanto ao nível evolutivo de cada consciência; o reconhe-

cimento do limite da compreensão do ouvinte; o ato de saber ouvir; o convívio com os princípios 

conscienciais; a realização satisfatória da proéxis; as atitudes fraternas gerando saldo positivo na 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as autexperiências compartilhadas entre compassageiros evoluti-

vos; o ganho do autoconhecimento possibilitando a recuperação de cons; a autocompreensão do 

poder tarístico com fraternismo; as dinâmicas parapsíquicas oportunizando o trabalho de solidari-

edade; o ato de priorizar o positivo, descartando a “fofin”; a valorização dos trafores; a reciproci-

dade entre colegas enriquecendo as vivências; a transparência proporcionando confiança no outro; 

o atuação enquanto isca humana lúcida; a autoconvivialidade sendo o maior rapport para a assis-

tência deleitosa; a solidariedade compreendida nos debates em cursos, palestras e dinâmicas para-

psíquicas; a satisfação íntima pela assistência prestada; as benesses e deleites da conscin large;  

a postura de doador universal sendo ponte para a desperticidade; a vivência autoconsciente na 

condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a compreensão  

e verbação da transafetividade; a Cosmoética Assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência contínua do estado vibracional (EV) profilático; a paras-

solidariedade do amparador extrafísico; a solidariedade dos amparadores explicitada em projeções 

conscienciais (PCs); o perfil assistencial atraindo consciexes afins; a leitura energética; as ins-

pirações extrafísicas; as PCs clareando os fatos e parafatos; a naturalidade assistencial espontânea 

levada para a dimensão extrafísica; os paraouvidos para receber as ideias tarísticas; a assimilação 

simpática (assim) e desassimilação simpática (desassim) de energias conscienciais (ECs);  

o autencapsulamento parassanitário; o bem-estar percebido após as transmissões energéticas ho-

meostáticas; a autoliderança na convivialidade interdimensional; a blindagem energética automá-

tica dos ambientes; a convicção de o energossoma ser usina ininterrupta de energia; a Central Ex-

trafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo solidariedade-presteza; o sinergismo autopacificação– 

–pensenes sadios; o sinergismo Cosmoética-amparabilidade; o sinergismo autoproéxis-assistên-

cia; o sinergismo Cosmoética-conscienciofilia; o sinergismo das afinidades conscienciais; o si-

nergismo autoconsciência intermissiva–amparabilidade intra e extrafísica; o sinergismo evoca-

ções sadias–companhias afins. 

Principiologia: o princípio do autorrespeito; o princípio cosmoético do respeito à intra-

consciencialidade alheia; a evitação do princípio do talião; o princípio cosmoético de objetivar 

sempre o melhor para todos; o princípio da empatia evolutiva; o princípio de nada acontecer por 
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acaso; o princípio da atração dos afins; o princípio de a semeadura ser opcional e a colheita 

obrigatória; o princípio da responsabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando intenções. 

Teoriologia: a teoria da assistencialidade; a teoria do pensene; a teoria da paragenéti-

ca; a teoria da responsabilidade pessoal pelo resultado da comunicação tarística; a teoria da 

evolução consciente. 

Tecnologia: a técnica do autoconvívio; a técnica da interassistencialidade evolutiva;  

a técnica de não pensar mal de ninguém; a técnica da tenepes; a técnica da tares de maneira 

paulatina; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do acoplamento 

energético qualificando a interação; a técnica do encapsulamento quando necessário; as técnicas 

energéticas; a técnica dos mimos energético. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico com voliciolina e presteza. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Interassisten-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o holopensene 

do verbetógrafo tarístico, compartilhando o labcon no debate do Curso de Longo Curso. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da solidariedade no equilíbrio holossomático; o efeito benéfico da 

respeitabilidade intermissiva; o efeito positivo do bom humor; o efeito da empatia; o efeito da ta-

res com ponderação na Socin; o bem-estar enquanto efeito da solidariedade autêntica; o efeito 

harmonizador dos pensenes elevados; o efeito da satisfação íntima auferida pela coerência com  

a autoproéxis; o efeito do acolhimento espontâneo a todo tipo de consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da convivialidade; as neossinapses obtidas 

com as exteriorizações de energias assistenciais; a recuperação das neossinapses do Curso Inter-

missivo (CI); as neossinapses nascidas da escrita do verbete. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo algoz-vítima; o ciclo perdão–assistência 

mútua; o ciclo compreensão-perdão; o ciclo proéxis-euforex; o ciclo autopesquisa–mão na mas-

sa; o ciclo autoconhecimento-gratidão-retribuição. 

Enumerologia: a aproximação espontânea; o gesto de atenção; a confiança recíproca;  

a troca de energia; a amizade consolidada; o convívio prazeroso; o sentimento elevado. 

Binomiologia: o binômio solidariedade-naturalidade; o binômio assistencialidade-fra-

ternidade; o binômio autoconfiança-heteroconfiança; o binômio psicosfera sadia–assistência 

profícua; o binômio autopesquisa-responsabilidade; o binômio paragenética-temperamento;  

o binômio assistência tarística–evolução; o binômio Socin-Sociex; o binômio contato tarístico– 

–gratidão. 

Interaciologia: a interação das energias afins; a interação autodomínio energético–au-

toparapsiquismo; a interação primeiro-segundo-próximos passos; a interação autoconhecimento–

–qualificação assistencial–amparabilidade; a interação assunção da proéxis–compromisso pra-

zeroso; a interação pré-humano–humano; a interação estilo de pensenizar–estilo de interagir. 

Crescendologia: o crescendo solidariedade-fraternismo; o crescendo Planeta-Hospital–

–Planeta-Escola; o crescendo tacon-tares; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo grati-

dão-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-compreensão-assistência; o trinômio contato visu-

al–contato energético–leitura energética; o trinômio autopensenes–autopensenosfera–energosfe-

ra pessoal enquanto fontes de autopesquisa para qualificação assistencial; o trinômio bom hu-

mor–reciprocidade–interação; o trinômio acolhimento-compreensão-pacificação; o trinômio an-

tes-durante-depois; o entendimento contextual no trinômio automotivação-trabalho-lazer; o tri-

nômio fraternidade–universalismo–sentimento elevado. 

Polinomiologia: o polinômio espontaneidade-naturalidade-simplicidade-autenticidade; 

o polinômio empatia-compreensão-cosmoética-amparo; o polinômio acolhimento-esclarecimen-

to-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio autonomia–liberdade–responsabilidade–li-
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vre arbítrio–autoliderança; o polinômio atenção holossomática–acoplamento–resultado positi-

vo–bem-estar íntimo. 

Antagonismologia: o antagonismo solidariedade / indiferença; o antagonismo altruís-

mo / egoísmo; o antagonismo cordialidade / grosseria; o antagonismo de bem com a vida / insa-

tisfação íntima; o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo utilização do tra-

for / autovitimização; o antagonismo assistência sincera / interesses secundários; o antagonismo 

conscin cosmoética / conscin anticosmoética; o antagonismo perfil assistencial universalista  

/ perfil sectarista seletivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais profundo o autoconhecimento maior a imer-

são na assistência; o paradoxo de o desconforto no acoplamento patológico consciente promover 

bem-estar e euforia após a assistência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a conscienciocra-

cia; a evoluciocracia; a discernimentocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: as leis megafraternas; a lei da voliciolina; a lei do livre arbítrio. 

Filiologia: a fraternofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a amparofilia; a consci-

enciofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a fobia aos preconceitos; a superação do medo de amar fraternalmente, de 

maneira universal, devido à posição social. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a superação da síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA); a síndrome do justiceiro justificando a falta de respeito e solidariedade ao momento 

evolutivo alheio; a autossuperação da síndrome do egoísmo; a superação da síndrome do vampi-

rismo energético acabando com o medo do assediador. 

Maniologia: o combate às egomanias; a eliminação da megalomania; a eliminação da 

mania do criticismo; a sofomania. 

Mitologia: o ato de descartar o mito da perfeição. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca;  

a pacificoteca; a energoteca; a autopesquisoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Fraternologia; a Traforologia; a Equilibriologia;  

a Intrafisicologia; Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Interassistenciolo-

gia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin solidária; a conscin companheira; a conscin empática; a consci-

ência megafraterna; a conscin receptiva; a isca humana lúcida; o ser desperto; a pessoa autêntica; 

a minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem fraterno; o homem íntegro; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher fraterna; a mulher íntegra; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-
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nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens solidarius; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens assistentialis; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens benevolens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin minissolidária = aquela manifestando-se de maneira pacífica  

e colaboradora na convivência cotidiana; conscin maxissolidária = aquela atuando com cosmoéti-

ca na condição de minipeça interassistencial lúcida. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura intermissivista; a cultura da solida-

riedade através da tarefa do esclarecimento; a cultura da tares; a cultura do respeito às diferen-

ças; a cultura do parapsiquismo; a cultura do enciclopedismo; a cultura da retribuição dos apor-

tes existenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin solidária, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

13.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  E  OS  PENSENES  SOLIDÁRIOS,  
HARMÔNICOS,  FRATERNOS,  COSMOÉTICOS  E  UNIVERSA-
LISTAS  LEVAM  A  CONSCIN  PREDIPOSTA  À  INTERASSIS-
TÊNCIA  TARÍSTICA  E  À  ORTOCONVIALIDADE  DELEITOSA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, penseniza a respeito da solidariedade? Admite 

ter a proéxis atrelada à assistência? Quais os efeitos evolutivos daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
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6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 433, 

476 e 637. 

 

M. L. P. 
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C O N S C I N - S O L U Ç Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-solução é aquela pessoa liberta de autorreivindicações egoicas, 

vivenciando, lucidamente, o sinergismo evolutivo autodisponibilidade assistencial–expertise tra-

forística, nos esforços diuturnos voltados à identificação, análise e resolução de situações-proble-

ma, surgidas nos contextos sociais ou parassociais nos quais se insere. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico vem do mesmo idioma Latim, physicus,  

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também 

no Século XIII. A palavra solução provém igualmente do idioma Latim, solutio, “decomposição; 

desprendimento; liberdade; separação; solução”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Indivíduo-solução; pessoa-solução; sujeito-solução. 02.  Conscin 

especialista pró-evolutiva; perito humano cosmoético. 03.  Consultor humano. 04.  Orientador in-

trafísico. 05.  Conscin mediadora. 06.  Conscin parapsíquica assistencial. 07.  Conscin amparado-

ra. 08.  Conscin-líder interassistencial. 09.  Gênio humano cosmoético. 10.  Conscin-trafor. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin-solução, conscin-solução óbvia, conscin- 

-solução sutil e conscin-solução anônima são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin-problema; pessoa problemática; sujeito complicado.  

02.  Pessoa conflituosa. 03.  Indivíduo iracundo; pessoa irascível. 04.  Conscin assediadora; cons-

cin baratrosférica. 05.  Pessoa competitiva. 06.  Líder humano autocrático. 07.  Conscin autoviti-

mizada. 08.  Indivíduo inepto; pessoa obtusa. 09.  Conscin negligente. 10.  Pessoa apática. 

Estrangeirismologia: o skilled technician; o good judge; o esprit agile; a personal abi-

lity; o savoir-faire; o étincellement da inteligência; a spark mentalsomática; o benchmarking;  

a key to the problem; a brillant solution; a best solution; o masterful job; o awakening para a in-

terassistencialidade; o evolutive way. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocompetência interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Interassistencia-

lidade: megassolução evolutiva. 

Coloquiologia. Eis 2 princípios coloquiais a serem lembrados, anteriormente a qualquer 

intervenção assistencial: – Só deve por banca quem tenha, de fato, competência. Muito ajuda 

quem não atrapalha. 

Filosofia: o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os heuristico-

pensenes; a heuristicopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a autopensenização libertária. 
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Fatologia: a compreensão teática da autodisponibilidade interassistencial; o altruísmo 

potencializado pelos autotrafores; o entendimento gradativo da convivialidade interassistencial;  

a solidariedade explícita; a autabnegação cosmoética invisível; a descentralização do ego; a anti-

vitimização; a oportunidade de ajudar; a pessoa, o local e o momento certos; o desafio perante  

o problema; a tábula rasa ao examinar o problema; o talento para antever necessidades e oportuni-

dades; a aptidão para avaliar dificuldades e riscos; a habilidade para mediar e administrar confli-

tos; a dosagem da tares; a sagacidade para perceber as nuances do problema; a evitação das con-

clusões precipitadas; a celeridade nas ações profiláticas; a evitação das postergações insidiosas;  

a capacidade para mudar o bloco autopensênico; a perícia para dar guinadas no rumo dos aconte-

cimentos; a decisão pelo plano B; a escuta fraterna; a escuta técnica; a facilitação do diálogo;  

a restauração das comunicações interpessoais; as soluções positivas e pacíficas resultantes das ne-

gociações cosmoéticas; a promoção de consensos; a conciliação de interesses; a função de bom-

beiro diante do binômio fofocas-intrigas; a dissolução de malentendidos; o estímulo à intercom-

preensão; o incentivo à intercooperação; a iniciativa para agir em situação crítica; a evitação da 

omissão deficitária; a imperturbabilidade frente aos imprevistos; o domínio razoável do sistema 

nervoso periférico; a recusa às alianças anticosmoéticas; o descarte dos favoritismos; a dissipação 

das “panelinhas”; a eliminação dos acobertamentos espúrios; a evitação dos “panos quentes”;  

a rejeição à conduta politiqueira; a dispensa da fala melíflua; a substituição das queixas pelas so-

luções viáveis; as experiências acumuladas; o know-how profissional; o autabertismo aos avanços 

da Ciência; a capacidade de inovar diante do estabelecido; a priorização dos ambientes sociais es-

timulantes às neoideias; a infiltração cosmoética nos ambientes sociais problemáticos; a autossu-

peração dos contrafluxos e gargalos evolutivos; o autofoco dirigido à solução e não ao problema; 

o megafoco fixado na maxiproéxis grupal; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à maxiproéxis 

policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a escuta parapsíquica; a parapercuciência multidimensional; a solu-

ção parapsíquica; a autoconectividade com a extrafisicalidade evoluída; a convivência inevitável 

com as conscins e consciexes baratrosféricas; a tares antipática, com repercussões multidimensio-

nais; a suportabilidade da condição de porta-assistidos extrafísicos; a inspiração do amparo de 

função no momento crítico; o exemplarismo multidimensional a partir da solução cosmoética;  

a Paradiplomacia teática; a recomposição dos erros holobiográficos; a limpeza das assinaturas 

pensênicas cacoborradas da História Pessoal; os resgates holocármicos libertários; a transforma-

ção dos vínculos bélicos do passado em vínculos de afeição sincera; a descoberta da fraternidade; 

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a megafraternidade vivenciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez–expertise–autodisponibilidade assistencial; 

o sinergismo engenhosidade pessoal–amparabilidade extrafísica; o sinergismo bom senso–criati-

vidade; o sinergismo clareza de objetivos–intencionalidade cosmoética–flexibilidade autopensê-

nica; o sinergismo visão micro–visão macro. 

Principiologia: o princípio pessoal da ampliação continuada da capacidade assisten-

cial; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio de intencionar o melhor para todos; 

o princípio cosmoético do entre males, o menor; o princípio do posicionamento pessoal; o princí-

pio da verpon; o princípio de nenhuma solução ser ponto final; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da evolução consciente; 

as teorias das profilaxias; a teoria das neoideias; a teoria e a prática do autodidatismo ininter-

rupto; a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas administrativas; as técnicas criativas; as técnicas educacionais; 

as técnicas científicas; as técnicas diagnósticas; as técnicas terapêuticas; as técnicas de sobrevi-
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vência; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a técnica do algoritmo; a tecnologia da in-

formação (TI) aplicada ao planejamento técnico das ações; a autadequação às novas tecnolo-

gias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo 

(CI); o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia; o laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tecnólogos; o Colégio Invisível dos Polímatas;  

o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível dos Sensitivos Parapsíquicos; o Co-

légio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da genialidade cosmoética aplicada ao desenvolvimento científico; 

o efeito da genialidade a serviço da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas verpons; as paraneossinapses vinca-

das na Paragenética da conscin, a cada solução nova encontrada. 

Ciclologia: o ciclo sondagem-experimentação-diagnóstico-solução; o ciclo de gerencia-

mento de atividades PDCA (plan; do; check; act), aplicado à análise e solução de problemas;  

o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo da inventividade aguda; o ciclo mentalsomático planejar-re-

fletir-decidir; a evitação do ciclo patológico de acusações mútuas nas negociações de paz; o ci-

clo recebimento-retribuição. 

Enumerologia: a conscin articuladora; a conscin-conceptáculo; a conscin-fonte; a cons-

cin large; a conscin pacificadora; a conscin polissêmica; a conscin strong profile; a conscin- 

-trator. 

Binomiologia: o binômio inspiração-transpiração; o binômio proficiência-percuciên-

cia; o binômio dificuldade-oportunidade; o binômio crise criativa–solução inovadora; o binômio 

detalhe decisivo–detalhe final; o binômio assunto pendente–assunto encerrado; o binômio ato 

definitório–ato decisório. 

Interaciologia: a interação solidariedade-altruísmo-tares; a interação problemática-so-

lucionática; a interação Lógica-Heurística; a interação raciocínio divergente–raciocínio conver-

gente; a interação imaginação-fatos-parafatos; a interação parapsiquismo–raciocínio dedutivo;  

a interação associação ideativa–inteligência conceptual. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial; o crescendo problema 

complexo–solução simples; o crescendo soluções alternativas–insights novos–soluções ousadas; 

o crescendo tentativa e erro–tentativa e acerto; o crescendo acumulação de conhecimento–apli-

cação do saber; o crescendo de eficiência interassistencial tacon-tares; o crescendo minitares- 

-maxitares. 

Trinomiologia: o trinômio explorar-experimentar-aprender; o trinômio técnica-tática- 

-estratégia; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio sagacidade-criatividade-habilidade-eficiência; o polinô-

mio definir o problema–esclarecer questões–procurar soluções–corrigir erros–avaliar os resul-

tados. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa lúcida / ação inconsciente; o antagonismo 

solução genial / solução ordinária; o antagonismo solução lógica / solução alternativa; o anta-

gonismo expertise / esperteza; o antagonismo ator / espectador; o antagonismo negociação di-

plomática / negocinho evolutivo; o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo cons-

cin polivalente / conscin poliqueixosa; o antagonismo conscin-solução / conscin-problema. 

Paradoxologia: o paradoxo da geração de soluções originais a partir de fatos corri-

queiros; o paradoxo do assistente ser sempre o mais assistido. 

Politicologia: a conscienciocracia; a sofocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; 

a cienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo aplicada ao auxílio fraterno; as leis ema-

nadas da autoridade vivencial; a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabilidade 

grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a antropofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a raciocinofilia;  

a ortofilia; a determinofilia. 

Sindromologia: o fim da síndrome da autovitimização; a remissão das síndromes de-

pressivas. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a sociologicoteca; a problematicoteca;  

a analiticoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Autolucidologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holopercucienciologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; 

a Soluciologia; a Heuristicologia; a Politicologia; a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-solução; a conscin lúcida; a conscin polímata; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o evoluciólogo; o serenão; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o especialista; o inven-

tor; o superdotado; o decodificador; o empresário; o administrador; o técnico em informação;  

o profissional da saúde; o mediador; o político; o diplomata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a evolucióloga; a serenona; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a especialista; a inven-

tora; a superdotada; a decodificadora; a empresária; a administradora; a técnica em informação;  

a profissional da saúde; a mediadora; a política; a diplomata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-solução óbvia = o expert humano, requisitado a solucionar ques-

tão de interesse público; conscin-solução sutil = a pessoa aparentemente comum, em desempenho 

assistencial discreto, porém decisivo; conscin-solução anônima = a conscin parapsíquica, com ex-

pediência para o auxílio tarístico policármico. 

 

Culturologia: a Cultura da Interassistenciologia; a bagagem cultural pessoal. 
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Pseudossoluções. Em contraponto à conscin-solução, há a conscin afinizada ao holopen-

sene baratrosférico, apedeuta quanto aos valores evolutivos e cosmoéticos, expressando graves 

distorções quanto ao senso de resolutividade. Dessa categoria de indivíduos surgem as pseudos-

soluções bizarras e doentias, base de muitos dos idiotismos culturais e atos criminosos registrados 

na História da Humanidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 15 tipos de “saídas” 

ou falsas soluções, ainda presentes na memória ou na vida humana, a serem repudiadas pelas So-

cins, com vistas à evolução planetária: 

01. Abandono. O bebê largado na rua, à própria sorte, pela mãe: a pseudossolução 

libertadora do ônus da maternidade. 

02. Acumpliciamento. O suborno do agente policial: a pseudossolução encontrada pelo 

pai, para a ocultação do crime cometido pelo filho. 

03. Armamento. O cidadão armado: a pseudossolução para a proteção individual 

contra a violência urbana. 

04. Autocídio. A opção pelo suicídio: a pseudossolução para o fim do sofrimento 

emocional. 

05. Drogadição. O uso de drogas: a pseudossolução para driblar a melin e a fobia 

social, entre outras condições. 

06. Energia nuclear. A opção pela construção de usinas atômicas, ignorando os riscos 

de acidentes nucleares: a pseudossolução para a crise energética planetária. 

07. Escravidão. O trabalho escravo fundamentado na servidão ou “peonagem” por dívi-

da: a pseudossolução para a aquisição de mão de obra de baixo custo. 

08. Genocídio. A chacina de milhões de conscins, durante a Segunda Guerra Mundial, 

pelos nazistas (1939–1945): a pseudossolução final para a purificação da raça ariana. 

09. Guerra. A luta armada: a pseudossolução para os conflitos e divergências entre 

nações, partidos ou etnias. 

10. Homicídio. O assassinato da jovem grávida, pelo namorado: a pseudossolução para 

a paternidade indesejada. 

11. Infibulação. A mutilação sexual da menina, imposta pela família: a pseudossolução 

para assegurar o status social e econômico proveniente do casamento. 

12. Latrocínio. O assalto em agência bancária, não raro seguido de homicídio: a pseu-

dossolução para o enriquecimento rápido. 

13. Pedofilia. O abuso sexual da criança: a pseudossolução para o extravasamento do 

impulso sexual patológico. 

14. Sacrifício. Os mais de 150 mil operários mortos nos 3 primeiros anos da construção 

de São Petersburgo (1703): o preço da pseudossolução escolhida para a construção da cidade. 

15. Violência. A violência doméstica: a pseudossolução para o desafogo das frustrações 

pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-solução, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 
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08.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN-SOLUÇÃO  DEMONSTRA  AUTODISPONIBILIDA-
DE  ASSISTENCIAL  DIFERENCIADA  AO  ANTEVER  NECESSI-
DADES,  AVALIAR  RISCOS  E  CRIAR  SOLUÇÕES  INOVADO-

RAS  EFICAZES  NA  DECISÃO  DE  IMPASSES  E  CONFLITOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia lucidamente a autodisponibilidade 

interassistencial? Você se considera conscin-solução? Em qual nível de desempenho? 
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C O N S C I N    S O N Â M B U L A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin sonâmbula é a personalidade humana, homem ou mulher, com 

manifestação de repetitivos episódios de comportamento motor durante o sono, caracterizados 

pelo predomínio das faculdades subconscientes no desempenho de ações físicas, incluindo o ato 

de levantar-se e deambular, mantendo olhar fixo, redução do estado de alerta e relativa ausência 

de resposta à comunicação com outras pessoas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra sono provém igualmente do idioma Latim, somnus, “sono”. Surgiu no mesmo Século 

XIII. O vocábulo sonâmbulo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin noctâmbula. 2.  Conscin nictóbata. 3.  Conscin com trans-

torno de sonambulismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin sonâmbula, conscin criança sonâmbula  

e conscin adulta sonâmbula são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin com transtorno do pesadelo. 2.  Conscin com transtorno do 

terror no sono. 

Estrangeirismologia: o bullying sonambúlico; o aprimoramento do modus vivendi; o up-

grade consciencial na maturidade; o curriculum vitae sonambúlico; o locus minoris resistentiae 

emocional; o foreknowledge parapsíquico; o weak point emocional; o trigger do processo sonam-

búlico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à análise das automanifestações inconscientes. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sonambulismo: 

transe semidesperto. 

Citaciologia: – O corpo é matéria, moldado pela alma, e essa é responsável por colocar  

o corpo em movimento (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. Os indícios do parapsiquismo ocorrem em 

qualquer idade biológica da conscin, a manifestação lúcida depende do nível evolutivo da cons-

ciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do sonambulismo; o holopensene do automatismo; 

o holopensene da robotização; o holopensene do “piloto automático”; o holopensene da autopes-

quisa investigativa; o holopensene do parapsiquismo; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; as intrusões pensê-

nicas não percebidas; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os autopensenes da psicossomatici-

dade; a autopensenidade; a rigidez autopensênica; a labilidade pensênica; a busca pela retilinea-

ridade pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a parassonia; os distúrbios do sono; o ato de deambular dormindo; a redução 

do estado de alerta; a transição entre o sono e a vigília; as ações rotineiras estereotipadas; a dura-

ção breve dos episódios; o ato de sair de casa durante o estado de sonambulismo; a alimentação 
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noturna; o comportamento inapropriado durante o sono; o solilóquio; as conversas desconectadas; 

a ausência de comunicação com outras pessoas; a confusão mental ao ser acordada; a dificuldade 

de lembrar do ocorrido ao despertar; as noites mal dormidas; a perturbação ao sono dos compas-

sageiros evolutivos; a predisposição genética ao sonambulismo; a predisposição da criança ao so-

nambulismo; o sonambulismo temporário; a pré-adolescência conturbada; o porão consciencial 

mais evidenciado na pré-adolescência; os episódios de sonambulismo em adultos; as concausas 

do sonambulismo; os fatos comprovando o estado de sonambulismo; a polissonografia; as medi-

das de segurança com o infante sonâmbulo; a sonolência diurna em excesso; os transtornos nos 

vínculos afetivos; a presença do sonambulismo e do deficit de atenção e hiperatividade (TDAH); 

as emoções reprimidas na infância; o estresse emocional podendo predispor ao sonambulismo;  

a repressão emocional provocando distúrbios fisiológicos cronicificados; a labilidade emocional; 

a manifestação do porão consciencial na vida adulta; as experiências indutoras de reações psicos-

somáticas; a falta de autoconfiança; as carências múltiplas; a autofragilidade emocional; a imatu-

ridade afetiva; as imaturidades pessoais; a falta de prospectiva; a melin; a falta de concentração 

mental; a imaginação exacerbada; as fugas imaginativas; a falta de Higiene Consciencial; a bre-

cha para o autassédio; a autorreeducação somática; a mudança de hábitos nocivos à saúde; os cur-

sos de Conscienciologia auxiliando no autodomínio emocional; as inevitáveis recins; a autossu-

peração do sonambulismo; a assunção da responsabilidade com o desenvolvimento da autonomia 

evolutiva. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as possí-

veis interferências de assédios interconscienciais durante o estado de sonambulismo; a iscagem 

humana inconsciente passível de gerar patologias do sono; a assim (assimilação simpática) pato-

lógica; a presença possível de consciexes doentias junto à conscin sonâmbula; a identificação dos 

guias amauróticos e assediadores extrafísicos; a labilidade parapsíquica podendo estar associada 

ao sonambulismo; o sonambulismo extrafísico enquanto projeção inconsciente; o estado sonam-

búlico projetivo; o descontrole da soltura energossomática; a brecha na autodefesa energética; as 

paraocorrências parapsíquicas sutis manifestadas no cotidiano noturno; o parapsiquismo sadio ad-

vindo da autorreeducação psicossomática; o emprego do mentalsoma na superação do sonambu-

lismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico instabilidade emocional–labilidade parapsí-

quica; o sinergismo cérebro-paracérebro na autopesquisa do sonambulismo; o sinergismo com-

preensão-reconciliação-libertação; o sinergismo mente sã–corpo saudável; o sinergismo autas-

sédio-heterassédio; o sinergismo ressignificação do parapsiquismo–reequilíbrio holossomático; 

o sinergismo autossuperação-autoconfiança. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) pelo autodesassédio;  

o princípio da autorresponsabilidade parapsíquica; o princípio da necessidade afetiva; o princí-

pio do autocontrole emocional; o princípio da reeducação consciencial; o princípio da autex-

perimentação parapsíquica sadia; o princípio da descrença (PD); o princípio da autodefesa cos-

moética; o princípio da perseverança autopesquisística para superação do sonambulismo; o prin-

cípio dos fatos e parafatos orientarem a autopesquisa. 

Codigologia: a lucidez quanto ao código das prioridades pessoais (CPP); o desconheci-

mento dos códigos intermissivos; a priorização do código pessoal de Cosmoética (CPC) na quali-

ficação do desenvolvimento parapsíquico mentalsomático. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria 

da primazia do mentalsoma sobre o psicossoma; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; a técnica da recé-

xis; a técnica da desdramatização emocional; a técnica da imobilidade física vígil (IFV);  as téc-

nicas bioenergéticas; a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; a técnica 

da autorreeducação parapsíquica; a técnica das rotinas úteis e hábitos sadios; a técnica da 
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assim-desassim; as técnicas de desbloqueios chacrais; a técnica da análise dos autoconflitos;  

a técnica conscienciométrica do confor da consciência. 

Voluntariologia: a autopriorização do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Psicossomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia:  o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível dos Para-

psiquistas; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores do sonambulismo para a otimização da vida in-

trafísica; os efeitos das concausas extrafísicas agindo na instabilidade psicossomática; o efeito 

do parapsiquismo precoce indisciplinado; o efeito halo da autodesorganização pensênica; os 

efeitos dos ruídos psicossomáticos nas interações cotidianas; os efeitos robotizantes da insensi-

bilidade parapsíquica; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito do autodesassédio; 

o efeito dominó das reciclagens; os efeitos benéficos do sono reparador. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses reeducativas; a rees-

truração pensênica criadora de neossinapses evolutivas; as neossinapses geradas a partir das 

pesquisas conscienciológicas; as neossinapses mesológicas ressignificadas; as mudanças intra-

conscienciais gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do sonambulismo; o ciclo de episódios ininterruptos de manifesta-

ções sonâmbulas; o ciclo atividades diurnas–atividades noturnas; o ciclo insônia-depressão; 

o ciclo do porão consciencial estendido ao longo do ciclo etário humano; o ciclo biológico infân-

cia–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo do descontrole somático impedindo a lucidez 

mentalsomática; o ciclo da reeducação parapsíquica; o ciclo cosmoético da desassedialidade 

consciencial; o ciclo virtuoso das autorreciclagens. 

Enumerologia: o ato de sair da cama inconsciente; o ato de abrir os olhos sem lucidez; 

o ato de caminhar dormindo; o ato de fazer atividades rotineiras durante o sono; o ato de comuni-

car-se sem autoconsciência; o ato de voltar ao leito após comportamento motor automatizado;  

o ato de resgatar na memória as ações realizadas no estado de sonambulismo. 

Binomiologia: o binômio confusão mental–desorientação; o binômio sonolência exces-

siva–hipersonia; o binômio perturbações do sono–dissonia; o binômio sonolência abrupta–nar-

colepsia; o binômio polissonográfico-eletrencelafalograma; o binômio intoxicação física–noite 

maldormida; o binômio consciência-soma; o binômio exposição a riscos de acidentes domésti-

cos–supervisão inadequada; o binômio estado de sonambulismo–movimentos inconscientes; o bi-

nômio episódios de sonambulismo–diagnóstico clínico. 

Interaciologia: a interação sonambulismo intrafísico–assédio extrafísico; a interação 

olhos-paraolhos; a interação percepção-parapercepção; a interação recin-recéxis; a interação 

autolucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo subcérebro abdominal–mentalsoma; o crescendo isca in-

consciente–isca lúcida; o crescendo do autodomínio psicossomático; o crescendo do autodomí-

nio holossomático; o crescendo imaturidade-maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio privação do sono–distúrbio do sono–sonambulismo; o trinô-

mio ingenuidade-inexperiência-imaturidade; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o tri-

nômio carência afetiva–autassédio–heterassédio; o trinômio carência-apatia-doença; o trinômio 

autoconceito idealizado–autoimagem distorcida–autestima baixa. 

Polinomiologia: o polinômio sono leve–sono médio–sono profundo–sono REM; o poli-

nômio distúrbio do sono–insônia–ronco–bruxismo–apneia; o polinômio soma-energossoma-psi-

cossoma-mentalsoma; o polinômio fadiga–estresse–depressão–alterações no hábito de dormir;  

o polinômio da autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinô-
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mio dieta balanceada–exercícios físicos–higiene mental–sono reparador; o polinômio autopes-

quisa-autorganização-autocosmoética-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo sonambulismo esporádico / sonambulismo recorren-

te; o antagonismo sono não-REM / sono REM; o antagonismo sono leve / sono pesado; o antago-

nismo parapsiquismo aflorado / parapsiquismo latente; o antagonismo soma / mentalsoma; o an-

tagonismo passividade / lucidez; o antagonismo parapsiquismo precoce / parapsiquismo tardio; 

o antagonismo maturidade / infantilismo; o antagonismo domínio somático / falta de autodo-

mínio; o antagonismo parapsiquismo inconsciente / parapsiquismo autolúcido. 

Paradoxologia: os paradoxos comportamentais criados pela labilidade parapsíquica;  

o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de a consciência poder ser vítima da 

própria pensenidade; o paradoxo do sono não reparador. 

Politicologia: a parapsicocracia; a parafenomenocracia; a meritocracia; a assistencio-

cracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao entendimento do parapsiquismo 

destrambelhado; a lei da compensação emocional; a lei de causa e efeito; a lei das afinidades;  

a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a parapsicofilia; a somatofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a recexofilia;  

a pesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a espectrofobia; a sonofobia; a nictofobia; a hipnofobia; a ere-

mofobia; a amnesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome das pernas inquietas; a síndrome da fadiga crônica; a sín-

drome da ansiedade; a síndrome da insegurança; a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: o afloramento do parapsiquismo patológico pela riscomania; a mania pelo 

vício da adrenalina; os transtornos causados pela dromomania. 

Mitologia: o mito de o sonâmbulo caminhar de braços abertos e olhos fechados; o mito 

de não poder acordar o sonâmbulo. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a parapsicoteca; a psicopaticoteca; a fenomenoteca; 

a sonoteca; a somatoteca; a lateropensenoteca; a ginoteca; a conscienciometroteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Parapercepciologia; a Ima-

turologia; a Cerebelologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Recexologia; a Reeducacio-

logia; a Desassediologia; a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Medicina Psicossomática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sonâmbula; a isca humana inconsciente; a consciência imatura;  

a conscin turbulenta; a conscin heterassediada; a conscin baratrosférica; a conscin refém de si 

mesma; a conscin ingênua; a conscin entrópica; a conscin desorientada; a conscin obnubilada;  

o ser sensível; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o semiacordado; o autômata humano; o teimoso; o ansioso; o inadap-

tado; o insatisfeito; o médico clínico; o médico do sono; o neurologista; o psiquiatra; o geneti-

cista; o sistemata; o autopesquisador; o cognopolita; o infante; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o intermissivista; o proexista; o parapsíquico; o parapercepciologista; o acoplador 

energético; o projetor consciente; o tenepessista; o compassageiro evolutivo; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o conscienciólogo; o exemplarista. 

 

Femininologia: a semiacordada; a autômata humana; a teimosa; a ansiosa; a inadaptada; 

a insatisfeita; a médica clínica; a médica do sono; a neurologista; a psiquiatra; a geneticista;  

a sistemata; a autopesquisadora; a cognopolita; a infante; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a intermissivista; a proexista; a parapsíquica; a parapercepciologista; a acopladora energé-
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tica; a projetora consciente; a tenepessista; a compassageira evolutiva; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetógrafa; a voluntária; a consciencióloga; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insomnis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens accouplemen-

tator; o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens illucidus; o Ho-

mo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin criança sonâmbula = o infante com manifestação de episódios 

de sonambulismo, mais frequente em meninos de 3 a 10 anos de idade; conscin adulta sonâmbula 

= a pessoa biologicamente madura com transtorno de sonambulismo, mais frequente em indiví-

duos do sexo masculino. 

 

Culturologia: a cultura da superação do porão consciencal; a cultura da autoqualifi-

cação parapsíquica; a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Autanálise. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 5 curiosidades 

intrafísicas sobre o sonambulismo para análise e reflexão do pesquisador ou pesquisadora 

interessados: 

1.  Locomoção. A conscin sonâmbula mantém os olhos abertos, porém, em estado in-

consciente. 

2.  Obediência. A conscin sonâmbula pode responder aos comandos de pessoas próxi-

mas, porém, com vaga lembrança após o retorno à vigília. 

3.  Ocorrência. A frequência dos episódios de sonambulismo é variável entre os indiví-

duos, entretanto, é comum ocorrer quando estão sob algum tipo de estresse físico ou emocional 

ou de privação do sono. 

4.  Perigo. O ato de acordar a conscin sonâmbula durante o episódio não apresenta riscos 

descritos, porém, é pertinente evitar fazê-lo com movimentos bruscos, devido à possibilidade de 

breve período de desorientação inicial. 

5.  Riscos. As pessoas podem se machucar durante episódio de sonambulismo, o com-

portamento simples pode tornar-se progressivamente complexo, a exemplo de abrir portas e ope-

rar equipamentos, por isso a importância da profilaxia aos cuidados. 

 

Profilaxiologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 perigos exigindo cuidados pre-

ventivos à integridade da conscin sonâmbula: 

1.  Cortes: manter facas e tesouras em locais de difícil acesso. 

2.  Fugas: trancar portas, janelas e retirar chaves das fechaduras. 

3.  Quedas: instalar telas ou grades de proteção nas janelas e sacadas. 

4.  Tropeços: retirar móveis e objetos obstruindo o caminho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin sonâmbula, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  circunscrito:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autorreeducação  psicossomática:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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06.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Consciência  rebelde:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

É  NECESSÁRIA  AUTOPESQUISA  DA  CONSCIN  SONÂMBU-
LA  A  FIM  DE  COMPREENDER  A  RAIZ  DO  COMPORTA-

MENTO  INVOLUNTÁRIO  DURANTE  O  SONO,  COM  OBJE-
TIVO  DE  ALCANÇAR  O  REEQUILÍBRIO  HOLOSSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum episódio de sonambulismo 

nesta existência? Se afirmativo, pesquisou as hipóteses para esse comportamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.484. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos; 9 refs.; 1 anexo; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 320. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 215 a 217. 

 

T. O. M. 
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C O N S C I N    S O R U M B Á T I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin sorumbática é a consciência intrafísica, homem ou mulher, habi-

tualmente tristonha, encorujada, taciturna, portadora de parapsicosfera sombrosa e heterassédio 

interconsciencial crônico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra sombra provém igualmente do idioma Latim, umbra, “sombra”, “espaço sem luz, ou 

escurecido pela imposição de um corpo opaco”. Surgiu no Século XV. O vocábulo sorumbática 

apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin soturna. 2.  Pessoa de autexpressão sombria. 3.  Conscin 

macambúzia. 4.  Conscin opressora. 5.  Conscin baratrosférica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 13 cognatos derivados do vocábulo sombra: 

sombreada; sombreado; sombrear; sombrejada; sombrejado; sombrejar; sombria; sombrio; 

sombrosa; sombroso; sorumbática; sorumbático; sorumbatismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin sorumbática, conscin sorumbática mínima 

e conscin sorumbática máxima são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin alegre. 2.  Pessoa sorridente. 3.  Conscin radiante. 4.  Cons-

cin de presença leve. 5.  Conscin desoprimida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade psicossomática. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, relevantes ao tema: 

1.  “Lucidez. Quem tem alguma lucidez evolutiva não padece mais de amargura mes-

mo respirando entre psicopatas”. 

2.  “Profilaxia. A tristeza predispõe a misantropia. A misantropia predispõe a melin.  

A interassistencialidade fraterna estabelece a profilaxia da tristeza, da misantropia, da melin e da 

melex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autotortura consciencial; a obscuridade auto-

pensênica; a ausência de higiene pensênica; os baratropensenes; a baratropensenidade; os egopen-

senes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os entropopensenes; a entropopen-

senidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os 

subpensenes; a subpensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os monopense-

nes; a monopensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade. 

 

Fatologia: o semblante melancólico; a inexpressividade pessoal; a presença consciencial 

fúnebre; a feição triste e cansada; o olhar vazio; a postura cabisbaixa; a desvitalização pessoal;  

o cultivo do mau hábito da infelicidade; a autopatia; o mau humor habitual; o sorriso amarelo;  

a depressão crônica; a autovivência do estado de angústia persistente; o autossilêncio mortifica-

dor; a manutenção de autointoxicação íntima; a predisposição à emotividade e à dramatização;  

a conflitopatia; a carência afetiva permanente e estagnadora; a necessidade de isolamento infru-

tífero regular; a vida predominantemente indoors; a predileção pela moradia com pouca ilumi-
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nação e ventilação; a hipersensibilidade à luz; o hábito de usar roupas escuras; o estilo pessoal 

gótico; a autodepreciação e autopunição rotineira; a fragilidade intraconsciencial; a autoindife-

rença; a autorrendição à entropia; a autodesorganização generalizada; o desmazelo somático;  

a autocomatose consciencial; a autodesassedialidade vivida; o semblante sadio empático; a condi-

ção íntima de leveza consciencial; a alegria espontânea; o olhar benigno; a força presencial ex-

pansiva; a preferência pelas cores alegres e mais claras nas vestimentas pessoais; a atitude de vi-

ver com otimismo e esperança; o bom hábito do sorriso revigorador; a vivacidade consciencial. 

 

Parafatologia: a nuvenzinha sombria na parapsicosfera pessoal; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; o sujismundismo energético; o cardiochacra descompensado ou 

bloqueado decorrente de distúrbio psíquico; a paramargura da consciex parapsicótica; a autovi-

vência da apatia parapsíquica; a necessidade de autequilíbrio holossomático; a energosfera positi-

va, vivaz e luminosa; o espírito humanitário e para-humanitário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo temperamento sorumbático–autotrafarismo; o sinergis-

mo autodileção baratrosférica–automimetismo patológico; o sinergismo autoconflituosidade-de-

safeição; o sinergismo autoflagelação–autocídio potencial. 

Principiologia: o princípio patológico da autassedialidade; o princípio da retroalimen-

tação patopensênica; a inaplicação do princípio da autorreeducação evolutiva. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da interassedialidade. 

Tecnologia: a necessidade do emprego da técnica da recéxis; a técnica da recin; a técni-

ca da autoqualificação pensênica; as técnicas da Higiene Consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos antievolutivos da submissão às autotendências mórbidas; a con-

servação da hipoacuidade na condição de efeito do sorumbatismo; o contágio parapatológico en-

quanto efeito da presença da conscin sorumbática. 

Neossinapsologia: a fixação das autorretrossinapses anacrônicas; a falta de criação de 

neossinapses evolutivas; as neossinapses necessárias às autorreciclagens pensênicas; a carência 

pessoal de neossinapses e paraneossinapses quanto à homeostasia consciencial. 

Ciclologia: o ciclo patológico de conflitos íntimos; o ciclo de patogenia autopensênica; 

o ciclo das repetições automiméticas inúteis; o ciclo das autexperiências vazias. 

Binomiologia: o binômio patológico amargor-torpor; o binômio culto ao sofrimento– 

–autossuplício; o binômio autocompressão–encolhimento consciencial. 

Interaciologia: a interação paragenética-genética quanto à autodepressão persistente;  

a interação holopensene mesológico–holopensene consciencial; a interação simbiótica conscin 

sorumbática–consciex enferma; a interação parapatologia do mentalsoma–psicossomaticidade. 

Crescendologia: o crescendo malestar íntimo–angústia–tristeza profunda; o crescendo 

acédia–autexclusão anticosmoética–autodesligamento consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio frustração existencial–distorção da realidade–egocentrismo; 

o trinômio inaceitação do passado–autofuga do presente–medo do futuro. 

Polinomiologia: o polinômio fissura–falha–fossa–abismo íntimo pessoal; o polinômio 

ignorantismo–obscurantismo–irrealismo–regressismo consciencial. 

Politicologia: a egocracia; a eucracia; a corruptocracia; a assediocracia; a escravocra-

cia; a baratrosferocracia; a carência da lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço quanto à Autodesassediologia. 
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Filiologia: a egofilia; a acriticofilia; a assediofilia; a fantasiofilia; a anticosmoeticofilia; 

a emocionofilia; a carência da evoluciofilia. 

Fobiologia: a voliciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a recinofobia; a raciocinofo-

bia; a logicofobia; a fotofobia antievolutiva. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do isola-

mento social; a síndrome do isolamento em casa (Hikikomori); a síndrome depressiva; a síndro-

me da autopatopensenidade; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da autovitimi-

zação; a síndrome do pânico; a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a autassediomania; a apriorismomania; a subcerebromania; a fracassoma-

nia; a patomania; a ludomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito dos tormentos íntimos eternos; o mito da salvação através da dor. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a trafaroteca; a psicoteca; a psicopatoteca; a nosote-

ca; a volicioteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autassediologia; a Heterassediologia; a Psicos-

somatologia; a Voliciologia; a Autocogniciologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Conscienciote-

rapia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sorumbática; a conscin de presença pesada; o perfil da consciên-

cia baratrosferense; a conscin distímica; a conscin mal-humorada; a consciênçula; a consréu res-

somada; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o compassageiro evolutivo;  

o portador de melin prematura; a vítima do banzo; o pessimista; o encorujado; o autista; o as-

sombrado; o umbroso; o nostálgico; o circuncisfláutico; o incompletista existencial. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a compassageira evolutiva;  

a portadora de melin prematura; a vítima do banzo; a pessimista; a encorujada; a autista; a as-

sombrada; a umbrosa; a nostálgica; a circuncisfláutica; a incompletista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Ho-

mo sapiens melancholicus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

autassediatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens egocentri-

cus; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin sorumbática mínima = a consciência intrafísica sob efeitos da 

emocionalidade depressiva; conscin sorumbática máxima = a consciência intrafísica baratrosféri-

ca fracassada vivendo e permanecendo na escuridão consciencial. 

 

Culturologia: a cultura baratrosférica; a cultura da alienação; a cultura da sinistrose;  

a cultura patológica do pessimismo; a cultura da desordem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin sorumbática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 
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03.  Buraco  negro  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Megobscuridade:  Autolucidologia;  Neutro. 

11.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

VIVER  À  LUZ  DA  LUCIDOLOGIA  É  ENRIQUECER  A  PRÓ-
PRIA  PARAGENÉTICA,  LIBERTAR-SE  DAS  INCLINAÇÕES   

E  INTERESSES  PESSOAIS  PATOLÓGICOS  E  DESTITUIR-SE  

DO  PAPEL  DE  CIDADÃO(Ã)  DA  BARATROSFEROLÂNDIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda manifesta a condição patológica do sorum-

batismo consciencial? Já investigou as razões ou motivações íntimas ectópicas para o cultivo de 

laivos ou resquícios das conexões pessoais com a Baratrosfera? 
 

Bibliografia  Específica: 
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fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 618. 
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C O N S C I N    S U B C O G N I T I V A  
( S U B C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin subcognitiva é a consciência intrafísica, homem ou mulher, ain-

da vivendo imersa no universo de profundo autodesconhecimento quanto às realidades da própria 

existência, em nível de ampla ignorância, medíocre, vulgar, sobre o megafoco evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O segundo prefixo sub procede também do idioma Latim, sub, “sob; embaixo 

de; por baixo de; abaixo de; segundo; em consequência de; perante; em presença de; perto de; 

imediatamente antes de; no tempo de; para; em direção a; depois de”. A palavra cognitivo vem do 

mesmo idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; apren-

der a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Conscin monovisual. 2.  Conscin protorreptiliana. 3.  Conscin regres-

siva. 4.  Conscin pré-diluviana. 5.  Andróptero. 6.  Subconscin. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin subcognitiva, conscin subcognitiva assis-

tida e conscin subcognitiva desassistida são neologismos técnicos da Subcogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin cognitiva. 2.  Conscin cosmovisual. 3.  Conscin evolutiva. 

4.  Conscin pós-diluviana. 5.  Conscin projetora consciente. 

Estrangeirismologia: a pessoa de hollow profile; a weak minded. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da subintelectualidade; os estultopensenes; a es-

tultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopen-

senidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os 

hipopensenes; a hipopensenidade; a autopensenização formatada; os blocos pensênicos imaleá-

veis; a inflexibilidade autopensênica; a autopensenidade carente do pen; a autopensenização ma-

nipulável. 

 

Fatologia: o apedeutismo; o porão consciencial; a robotização intrafísica; o trancamento 

existencial; a robéxis; a melancolia intrafísica (melin); o cérebro de madeira; a rigidez mental;  

a superficialidade reflexiva; a simplificação reducionista das realidades; a aceitação acrítica do 

senso comum; a subordinação irrefletida a ideologias; a subutilização dos recursos cerebrais;  

a ociosidade mentalsomática. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a inépcia cognitiva favorecendo a subjugação às assedialidades 

em geral. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lavagem paracerebral–lavagem cerebral. 

Principiologia: a insciência quanto ao princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos teológicos retrógrados. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial sustentando a con-

dição subcognitiva; as técnicas behavioristas; a técnica da evitação do sonambulismo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Conscienciote-

rapia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivamente prejudiciais do descomprometimento com a pró-

pria consciência; os efeitos do sistema educacional falho na acriticidade; os efeitos dos travões 

emocionais na mentalsomaticidade ineficiente. 

Neossinapsologia: a rede sináptica subdesenvolvida. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: a primazia dos sentidos somáticos às faculdades mentais; a primazia das 

fibras musculares às sinapses cerebrais; a primazia das ações cerebelares às atividades cerebrais;  

a primazia das reações subcerebrais às ponderações paracerebrais; a primazia das decisões emo-

cionais às determinações racionais; a primazia das soluções bélicas às soluções diplomáticas;  

a primazia dos apelos egocêntricos aos interesses universalistas. 

Binomiologia: o binômio (dupla) patológico consréu dominadora–consréu dominada;  

o binômio autocognição-autoincoerência; o binômio inerudição-monovisão; o binômio subcogni-

cibilidade-subconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a inte-

ração autassédio-autodesorganização; a interação autocognição-autodiscernimento. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; a fragilidade perante o trinômio lavagem 

subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo Parapatologia / Homeostaticologia; o antagonismo 

agravante grupocármico / atenuante grupocármico; o antagonismo assistência / acumpliciamen-

to; o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo social companhia / in-

trusor; o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial; o antagonismo (du-

pla) assistente personalidade-solução / assistido personalidade-problema; o antagonismo impor 

conceitos fechados / incitar a experimentação refletida. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin subcognitiva doutra, vítima da própria aprioris-

mose, monovisão e dissociação cognitiva. 

Politicologia: a teocracia; a escravocracia; a gurucracia; a idolocracia. A autocracia ge-

rada por incapacidade argumentativa. 

Legislogia: a lei da jângal; as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a soteriofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a enissofobia; a neofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome do infantilismo; 

a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a ludomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a cronoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a consciencioteca; a me-

todoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Subcogniciologia; a Neofobiologia; a Minidissidenciologia;  

a Monovisiologia; a Apriorismologia; a Parapatologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Priorologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin subcognitiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin ba-

ratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin antepassada de si mesma; a personalidade par-

tidária do Ignorantismo; a pessoa casca grossa; a massa humana de manobra; os componentes da 

robéxis. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientia trafaralis; o Homo sapiens humanus; o Ho-

mo sapiens dependens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin subcognitiva assistida = a pessoa apedeuta já amparada por pa-

rentes ou personalidades interessadas em ajudá-la na melhoria da autocognição; conscin sub-

cognitiva desassistida = a pessoa apedeuta ainda vivendo sem quaisquer reciclagens quanto à pró-

pria ignorância. 

 

Culturologia: a cultura da Cogniciologia; os consumidores dos idiotismos culturais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Subcogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 categorias de conscins subcognitivas: 

01.  Antediluviana. 

02.  Antiquada. 

03.  Apriorota. 

04.  Consciênçula. 

05.  Derrotista. 

06.  Esclerosada. 

07.  Fossilizadora. 

08.  Interiorota. 

09.  Minidissidente. 

10.  Mitômana. 

11.  Monovisualista. 

12.  Neofóbica. 

13.  Protorreptiliana. 

14.  Regressista. 

15.  Retrógrada. 

16.  Robotizada. 

 

Previsibilidades. Eis 18 aspectos passíveis de serem observados em conscins vivendo 

com baixo índice de autoconhecimentos e autorreflexões: 

01.  Acriticidade: a submissão ao status quo; as sugestionabilidades. 

02.  Ambiguidade: a incoerência etológica; as obscuridades. 

03.  Amoralidade: o apedeutismo moral; as subcerebralidades. 

04.  Assedialidade: a influenciação nociva crônica; as possessividades. 
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05.  Imaturidade: o amadorismo evolutivo; as infantilidades. 

06.  Incivilidade: o desrespeito interconsciencial; as rusticidades. 

07.  Incorrigibilidade: o erro renitente; as viciosidades. 

08.  Incuriosidade: o desinteresse quanto ao Cosmos; as ignorabilidades. 

09.  Inflexibilidade: a personalidade congelada; as previsibilidades. 

10.  Ingenuidade: a avaliação simplista; as nescidades. 

11.  Irracionalidade: a atuação ilógica; as absurdidades. 

12.  Irrefutabilidade: a certeza absoluta; as radicalidades. 

13.  Irresponsabilidade: a conduta inconsequente; as descompromissividades. 

14.  Perversidade: a violência sem limite; as monstruosidades. 

15.  Promiscuidade: a libertinagem sexual; as volutuosidades. 

16.  Superficialidade: a argumentação rasa; as banalidades. 

17.  Supersticiosidade: a mitificação da realidade; as religiosidades. 

18.  Vulnerabilidade: a suscetibilidade à heteromanipulação; as subjugabilidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin subcognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

13.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

15.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  EXISTÊNCIA  DE  LEGIÕES  DE  CONSCINS  SUBCOGNITI-
VAS  É  A  PRINCIPAL  RAZÃO  DO  ESFORÇO  DA  REURBA-
NIZAÇÃO  E  RECICLAGEM  DA  TERRA,  OBJETIVANDO  CO-
LOCAR  A  MEGAESCOLA  À  FRENTE  DO  MEGA-HOSPITAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente liberto da condição de conscin sub-

cognitiva? Você ajuda a quem ainda vive em tal estado primário de cognição? 
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C O N S C I N    S U B N O R M A L  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin subnormal é a consciência intrafísica, homem ou mulher, ainda 

vivendo a existência humana com alguma condição pessoal negativa, explicitamente antifisiológi-

ca, em geral a partir de alguma causa genética, paragenética ou holobiográfica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O prefixo sub procede também do idioma Latim, sub, “sob; embaixo de; por baixo de; 

abaixo de; segundo; em consequência de; perante; em presença de; perto de; imediatamente antes 

de; durante; no tempo de; para; em direção a; depois de”. A palavra normal vem do mesmo idio-

ma Latim, normalis, “feito; tirado a esquadria (instrumento para traçar ângulos)”, e por extensão, 

“normal; conforme a regra”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin subfisiológica. 2.  Conscin antifisiológica. 3.  Conscin anti- 

-holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin subnormal, conscin subnormal somática  

e conscin subnormal mentalsomática são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin normal. 2.  Conscin fisiológica. 

Estrangeirismologia: o standby patológico; o hollow profile pessoal; o deficit conscien-

cial; a performance intelectiva abaixo da normalidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da holossomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da subnormalidade; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenida-

de; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os minipensenes; a minipen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenização debilitada. 

 

Fatologia: a inexperiência evolutiva; a imaturidade da consciência quanto às prioridades 

evolutivas; o reajuste da conscin subnormal nesta vida humana traz melhores e mais adequadas 

condições existenciais na próxima vida; a fraqueza consciencial; o rebaixamento da autoconscien-

cialidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o subem-

prego dos veículos de manifestação da consciência; a Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico cérebro deficiente–infraconsciencialidade. 

Principiologia: a insciência quanto ao princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex. 
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Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo evolutivo; as técnicas da Reeduca-

ciologia; as técnicas da Cuidadologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível dos Neurocientis-

tas; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivamente prejudiciais do descomprometimento com a pró-

pria consciência; os efeitos do porão consciencial; os efeitos dos travões somáticos à autexpres-

são consciencial. 

Neossinapsologia: os impedimentos à formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: a subpensenidade; a subacuidade; a subcriticidade; a subdotalidade;  

a sublogicidade; a submaturidade; a subconsciencialidade. 

Binomiologia: o binômio autocognição-autoincoerência. 

Interaciologia: a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização cons-

ciencial; o trinômio idade cronológica–idade mental–idade consciencial; o trinômio subnormali-

dade leve–subnormalidade mediana–subnormalidade grave. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo Parapatologia / Homeostaticologia; o antagonismo 

agravante grupocármico / atenuante grupocármico; o antagonismo assistência / acumpliciamen-

to; o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo maturidade conscien-

cial / imaturidade consciencial; o antagonismo (dupla) assistente personalidade-solução / assisti-

do personalidade-problema; o antagonismo infradotação / superdotação; o antagonismo subnor-

malidade humana / subnormalidade subumana. 

Paradoxologia: o paradoxo do paracérebro sadio restringido pelo cérebro debilitado;  

o paradoxo do paracérebro doentio avariando o cérebro normal; o paradoxo do paracérebro hi-

perlúcido suplantando o cérebro deficiente no macrossoma idiota. 

Politicologia: a autocracia; a teocracia; a escravocracia; a gurucracia; a idolocracia; as 

políticas de inclusão social. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei da jângal. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo; a síndrome 

da autovitimização. 

Holotecologia: a holossomatoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a consciencio-

teca; a metodoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Subcogniciologia; a Neofobiologia; a Mini-

dissidenciologia; a Monovisiologia; a Interiorosologia; a Apriorismologia; a Parapatologia; a In-

terassistenciologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin subnormal; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
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Hominologia: o Homo sapiens subnormalis; o Homo sapiens conscientia trafaralis;  

o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin subnormal somática = a pessoa fisicamene inválida; conscin 

subnormal mentalsomática = a pessoa oligofrênica. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Holossomatologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 categorias de conscins subnormais, em geral: 

01.  Consciênçula. 

02.  Débil mental (oligofrênico). 

03.  Deficiente físico. 

04.  Homossexual. 

05.  Idiota (oligofrênico). 

06.  Imbecil (oligofrênico). 

07.  Lésbica. 

08.  Pessoa alienada. 

09.  Pessoa inválida. 

10.  Pessoa procrastinadora. 

 

Taxologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 categorias 

de subnormalidades conscienciais: 

1.  Subnormalidade anticosmoética: a desumanidade; o uso ectópico da máquina so-

mática; a condição extrema do genocida e do serial killer. 

2.  Subnormalidade apedeuta: a infância evolutiva; o subaproveitamento da máquina 

somática; as condições primárias da consciênçula. 

3.  Subnormalidade degenerativa: a deterioração cerebral; a subalimentação da máqui-

na somática; a condição da demência pela toxicomania ou senilidade; as oligofrenias. 

4.  Subnormalidade desequilibrada: o distúrbio mental; a subcalibragem da máquina 

somática; a condição extrema dos mutantes extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin subnormal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

11.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

12.  Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 
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13.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Normalização:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  SUBNORMAL,  HOMEM  OU  MULHER,  VI- 
VE  A  EXISTÊNCIA  HUMANA  ATUAL,  EM  CONDIÇÕES  AL-

TERADAS,  A  FIM  DE  APRENDER  A  EMPREGAR  DE  MODO  

FISIOLOGICAMENTE  CORRETO  O  PRÓPRIO  HOLOSSOMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende e ajuda as conscins subnormais? 

Por quais razões? 
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C O N S C I N    S U G E S T I O N Á V E L  
( D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin sugestionável é a personalidade humana, homem ou mulher, de 

conduta influenciável, seguidora de outrem, aceitando sem autoquestionamentos e criticidade as 

ideias e opiniões alheias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra sugestão provém do idioma Latim, suggestio, “ação de construir; construção; edifica-

ção; conselho; parecer; sugestão; instigação”. Surgiu no Século XV. O sufixo vel origina-se igual-

mente do idioma Latim, bilis, designando “passível de”, e mais raramente, “agente de”, formador 

de adjetivos derivados geralmente de verbos. 

Sinonimologia: 1.  Conscin influenciável. 2.  Conscin suscetível. 3.  Conscin irrefle-

xível. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin sugestionável, conscin sugestionável míni-

ma e conscin sugestionável máxima são neologismos técnicos da Desviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin autônoma. 2.  Conscin reflexiva. 3.  Conscin questionadora. 

4.  Conscin ponderada. 5.  Conscin sensata. 6.  Conscin autocrítica. 7.  Conscin influenciadora. 

Estrangeirismologia: o Invexarium; o rapport com consciências afins; as fake news nas 

redes sociais; o timing lucidogênico; os influencers; a inevitabilidade da glasnost; o Zeitgeist 

atual; a busca por feedbacks. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reflexão pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sugestiona-

bilidade demonstra irreflexão. Sugestionabilidade: estagnador evolutivo. Autorreflexão: viragem 

evolutiva. 

Coloquiologia: a condição da conscin Maria vai com as outras. 

Proverbiologia: ‒ Cada macaco no seu galho. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal carregado no sen; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; 

os recexopensenes; a recexopensenidade; a manipulação pensênica dos assediadores extrafísicos  

e guias amauróticos; a clareza autopensênica; o holopensene da Descrenciologia. 

 

Fatologia: o bifrontismo estagnador das automanifestações; a mesologia propiciadora da 

sugestionabilidade; a admiração alheia excessiva; a autocomparação com outros indivíduos; a bai-

xa autestima; a irreflexão quanto às prioridades pessoais evolutivas; a banalização dos autotrafo-

res; o temperamento religioso; o fato de a sugestionabilidade ser travão às reciclagens intraconsci-

enciais; a fidelização, de seguidores incautos, aos influencers nas redes sociais; a carência afetiva 

evidenciando a necessidade da aprovação alheia; a submissão nas relações; a estagnação evoluti-

va; o predomínio da irreflexão quanto à própria existência; as hetero-hipnoses evidenciando o es-

tado de suscetibilidade da consciência; o fato de ter maior confiança no outro e menos em si mes-

mo; a imaturidade emocional; as autocorrupções contribuindo para a acomodação antievolutiva;  
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a robotização existencial (robéxis); a convenção social contribuindo para a falta de autocrítica;  

a idolatria; o fanatismo; o posicionamento inseguro; o fato de não saber filtrar informações; o mo-

dismo interferindo no foco evolutivo; o monoideísmo pelas autoficções; a imaginação excessiva; 

a acomodação na zona de conforto patológica; a sedução holochacral doentia; o apego às amiza-

des evitáveis; os esforços inúteis não convergentes com os valores pessoais; a visão fantasiosa 

quanto às demais consciências; a formação docente; a influência social quanto à escolha profissi-

onal; a suscetibilidade dificultando a vivência prioritária da tares; a identificação dos valores pes-

soais; o cultivo das amizades evolutivas; o contraponto da suscetibilidade com a invexibilidade;  

a força presencial pela manifestação da singularidade pessoal; a qualificação da intenção assisten-

cial a partir da autopesquisa; a cosmovisão quanto às próprias manifestações; o desenvolvimento 

da autocrítica a partir do autodiscernimento; o investimento na autopesquisa; as neoverpons quali-

ficando o autoposicionamento recinológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sugestionabilida-

de aos sinais energéticos (sinalética) pessoais; o mapeamento superficial das sinaléticas parapsí-

quicas pessoais; a falta de autocrítica levando à submissão às consciexes patológicas; as projeções 

vexaminosas; o acoplamento energético com consciências estagnadoras; a labilidade parapsíquica 

ignorada intensificando a vulnerabilidade holossomática; o vampirismo energético; a iscagem in-

consciente; a insegurança parapsíquica; o trafor parapsíquico; o parapsiquismo pessoal aplicado 

descrenciologicamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sugestionabilidade–dependência afetiva; o sinergismo 

reflexão‒clareza proexológica; o sinergismo amizades evolutivas–manutenção do foco proexoló-

gico; o sinergismo autoqualificação–qualificação grupal; o sinergismo autorreflexão–elabora-

ção do maxiplanejamento; o sinergismo feedbacks-autorreflexão; o sinergismo autopesquisa– 

–clareza recinológica; o sinergismo recin da sugestionabilidade–assunção dos autotrafores. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio “se algo não presta, não 

presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de só a consciência mudar a si mes-

ma; o princípio do autoquestionamento contínuo; o princípio pesquisístico da procura de respos-

tas por meio da autorreflexão; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) auxiliando no amadurecimento grupal. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da inversão existencial (in-

véxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da qualificação dos trafores;  

a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do diário pessoal; a técnica da autopesquisa diária; 

a técnica da tábula rasa; a técnica da tenepes; a técnica da escrita diária. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) auxiliando nas reciclagens precoces; o voluntariado nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) enquanto aporte insubstituível para o intermissivista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Proexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da 

Proexologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Descrenciologia. 

Efeitologia: o efeito da idolatria; o efeito da heteroinfluenciação inconsciente; o efeito 

da irreflexão; o efeito da carência afetiva; o efeito da inaplicabilidade de técnicas evolutivas;  

os efeitos da paragenética na manifestação pessoal; o efeito marionete; o efeito do não posicio-

namento nas autescolhas; o efeito da inquestionabilidade pessoal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reflexões; a decisão de aplicação de 

técnicas evolutivas fortalecendo neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo irreflexão-sugestionabilidade; o ciclo sugestionabilidade-automime-

se; o ciclo observação da heteromanifestação–falta de autobservação; o ciclo da robotização 

consciencial; o ciclo automimético seriexológico; o ciclo multiexistencial. 

Enumerologia: a falta de autenticidade; a falta da potencialização dos autotrafores;  

a falta de autenfrentamento; a falta de autonomia; a falta de posicionamento pessoal; a falta de 

autocrítica; a falta de autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio vulnerabilidade-minidis-

sidência; o binômio competitividade–sujeição patológica; o binômio continuísmo da influenciabi-

lidade–desvio proexológico; o binômio admiração excessiva–sugestionabilidade. 

Interaciologia: a interação entre conscins; a interação conscin-consciex; a interação 

admirador-influencer; a interação manipulador-manipulado; a interação grupo evolutivo–esco-

lhas pessoais; a interação autoquestionamento periódico–recin constante; a interação influencia-

bilidade–manutenção da zona de conforto patológica. 

Crescendologia: o crescendo conscin suscetível–conscin autocrítica; o crescendo pato-

lógico irreflexão–continuísmo estagnador; o crescendo conscin fanática–conscin dependente– 

–conscin dominada; o crescendo ingenuidade-autocrítica-autorreflexão-autodiscernimento. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-recexis-recin; o trinômio autopesquisa-coerência- 

-autestima; o trinômio crítica-autocrítica-heterocrítica; o trinômio autoquestionamento-autorre-

flexão-neoideia; o trinômio sugestionabilidade–autocorrupção–desvio existencial; o trinômio su-

gestionabilidade–autoconflito–estagnação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo robéxis / invéxis; o antagonismo irreflexão/ refle-

xão; o antagonismo carência afetiva / maturidade afetiva; o antagonismo murismo / autoposicio-

namento proexológico; o antagonismo religião / Conscienciologia; o antagonismo autocorrup-

ção / autocrítica; o antagonismo amizades ociosas / amizades evolutivas; o antagonismo depen-

dência / interdependência; o antagonismo desperdício / antidesperdício; o antagonismo aliena-

ção / cosmovisão. 

Legislogia: a lei do menor esforço recinológico aplicado pela conscin sugestionável. 

Filiologia: a criticofilia; a neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a alodoxafobia; a atiquifobia; a hipengiofobia; a eleutero-

fobia; a enissofobia; a criticofobia; a fobia de refletir; o medo de dizer “não”. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do impostor; a síndrome de Cassandra; a síndrome da interiorose; a síndrome 

do “já ganhou” proexológico. 

Maniologia: a mania da autexpressividade inautêntica; a mania de sempre querer agra-

dar a todos; a mania de não ter opinião própria; a mania de seguir posturas alheias sem questiona-

mento; a mania de se incluir em grupos a qualquer custo. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito da possibilidade de agradar a todos;  

o mito de a sugestionabilidade representar abertismo consciencial; o mito do autofortalecimento 

pela fé. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a descrencioteca; a parageneticoteca; a evo-

lucioteca; a proexoteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; a desvioteca. 

Interdisciplinologia: a Desviologia; a Descrenciologia; a Invexologia; a Recexologia;  

a Conscienciometrologia; a Reflexologia; a Proexologia, a Cosmovisiologia; a Autopensenologia; 

a Intrafisicologia; a Dispersologia; a Patologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Autodis-

cernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sugestionável; a conscin estagnada; a conscin ingênua; a conscin 

superficial; a conscin admiradora; a conscin manipulável; a conscin autovitimizada; a conscin ma-
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rionete; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o suscetível; o controlável; o influenciável; o desperdiçador; o procras-

tinador; o intermissivista inadaptado; o indeciso; o submisso; o passivo; o idólatra; o influencer;  

o seguidor; o fã. 

 

Femininologia: a suscetível; a controlável; a influenciável; a desperdiçadora; a procras-

tinadora; a intermissivista inadaptada; a indecisa; a submissa; a passiva; a idólatra; a influencer;  

a seguidora; a fã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sugestionabilis; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens idola-

tricus; o Homo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens corruptor; o Homo sapiens acriticus; o Ho-

mo sapiens conflictuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin sugestionável mínima = aquela buscando refletir sobre as auto-

posturas e automanifestações a partir do autodiscernimento a fim de tornar-se menos suscetível;  

conscin sugestionável máxima = aquela buscando seguir posturas alheias sem autorreflexão, dei-

xando-se levar alienadamente pelo fluxo natural no grupo ao qual está inserida. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia; a cultura da Internet; a cultura da irrefle-

xão; a cultura da ociosidade; a cultura do cancelamento; a cultura dos memes. 

 

Caracterologia. Sobre a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

7 posturas problemáticas manifestadas pela conscin sugestionável, capazes de potencializarem-se 

ao longo do tempo, levando ao desvio proexológico, caso não haja autenfrentamento precoce: 

1.  Acriticidade: a ausência de criticidade e reflexão nas relações. 

2.  Autovitimização: o ato de se colocar no papel de vítima nas situações desconfor-

tantes. 

3.  Carência: a necessidade excessiva de ligar-se a outras conscins. 

4.  Comodismo: a postura egoica e antievolutiva. 

5.  Infantilidade: a terceirização das responsabilidades pessoais. 

6.  Iniciativa: a falta de autodirecionamento levando à estagnação. 

7.  Dependência: o ato de seguir outrem sem autoquestionamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin sugestionável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Adolescência  irrefletida:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bifrontismo  /  invéxis:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Autocoerenciometria:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

07.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Contraponto  invexibilidade-suscetibilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio lo g ia  

 

 

 

10732 

10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Desperdício  do  jovem  intermissivista  na  Internet:  Desviologia;  Nosográfico. 

12.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

13.  Influenciabilidade  patológica:  Pensenologia;  Nosográfico. 

14.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

15.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

 

A  SUGESTIONABILIDADE,  QUANDO  NÃO  MAPEADA   
E  NÃO  SUPERADA,  PODE  LEVAR  O  INTERMISSIVISTA   

AO  DESVIO  PROEXOLÓGICO,  TORNANDO-SE  ESSENCIAL  

DISCERNIR  E  REESTRUTURAR  AS  AUTOMANIFESTAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é sugestionável às manifestações alheias? Em 

caso afirmativo, por quais motivos ainda mantém essa postura antievolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lourenço, Ibis; Contraponto Holopensene do Grinvex–Zeitgeist Atual; Artigo; Anais do XXX Simpósio do 
Grinvex (SIG); 22-23.05.2021; Revista; N. 30; Seção 6; 10 citações; 1 E-mail; 4 enus.; 1 nota; 10 refs.; 3 webgrafias; 

Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; Maio, 2021; páginas 141 a 152. 
2.  Nonato, Alexandre; et al; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

vendude; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Loudy; et al.; 304 p.; 6 seções; 70 caps.; 5 E-mails; posf.; glos. 143 ter-

mos; 376 refs.; 28 anexos; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 47 
a 49 e 78 a 81. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Barbosa, Cassielle; Como não se Influenciar por Tudo o que Você vê na Internet; Artigo; 12.11.2021;  

3 enus.; 1 foto; 2 websites; 2 refs.; disponível em <https://assinvexis.org/artigos/influenciavel-como-nao-se-influenciar-

por-tudo-o-que-voce-ve-na-internet/>; acesso em: 06.03.2022; 08h33 

2.  Grinvex Conceição dos Ouros; Opinião Própria: Construção na Juventude; Artigo; 28.05.2021; 3 enus.;  

1 foto; 1 ref.; 2 webgrafias; disponível em <https://assinvexis.org/artigos/opiniao-propria/>; acesso em: 22.07.2021; 15h04. 
3.  Lopes, Diego; Modismo ou Autocrítica: Qual predomina em Você?; Artigo; 17.05.2021; 8 citações; 3 enus.; 1 fo-

to; 1 técnica; 2 websites;1 ref.; disponível em <https://assinvexis.org/artigos/modismo-ou-autocritica/>; acesso em: 06.03.2022; 

09h21. 

 

C. T. B. 
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C O N S C I N    S U P E R F I C I A L  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin superficial é a pessoa, homem ou mulher, desatenta ao detalhis-

mo, ao aprofundamento e à autenticidade nas autopesquisas, desconsiderando a dimensão e com-

plexidade dos fatos e parafatos, evitando a autexposição e os autenfrentamentos renovadores. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo superficial procede 

também do idioma Latim, superficialis, “relativo às superfícies; superficial”. Surgiu no Sécu- 

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa superficial. 2.  Conscin rasa. 3.  Autopesquisadora superficial. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin superficial, conscin superficial pseudorre-

ciclante e conscin superficial pseudoinversora são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin aprofundadora. 2.  Conscin detalhista. 3.  Autopesquisadora 

exaustiva. 

Estrangeirismologia: a superficial person; o dolce far niente mentalsomático; a esquiva 

do hard work pesquisístico; o yo quiero evoluir pero no mucho; o low profile intelectual; a low 

performance mentalsomática; o upgrade mentalsomático alcançado a partir da autossuperação da 

superficialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Exaustivologia Autopesquisística. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Superficiali-

dade: íntimo vazio. Superficialidade, não. Erudição. Evitemos as superficialidades. Na superfí-

cie, nada. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais denotando extensões do significado de cons-

cin superficial: o ato de enganar através da enrolation; o ato de embromar respondendo veja bem; 

o ato de ir na onda. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da superficialidade autopesquisística; os patopen-

senes; a patopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; o desconhecimento do mater-

pensene pessoal; os neopensenes; a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal proexológico; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; o holopensene pessoal das autos-

superações. 

 

Fatologia: a superficialidade consciencial; a superficialidade na condição de conduta-pa-

drão; a recorrente camuflagem; a inautenticidade; as relações efêmeras; a superficialidade conju-

gal; o ato de “pintar a vida de rosa”; as amizades ociosas; o conformismo com a mediocridade;  

a falsa imagem de competência; a pseudossapiência; o engano da autossuficiência; a falsa polima-

tia; a polimatia subutilizada; a arrogância em julgar-se sabedor de tudo; o achismo; a opção pela 

ignorância; a estagnação do conhecimento; a falta de acabativa em atividades diversas; a sensação 

de fazer muito; as multitarefas camuflando a indisciplina; a dificuldade em dizer não; os precon-

ceitos; o apriorismo generalizado; a aplicação da verdade absoluta ao invés da verpon; o medo do 

aprofundamento na autopesquisa; o orgulho vaidoso do conhecimento adquirido; o medo de rejei-

ção; o infantilismo consciencial; o consumismo irresponsável; a subjugação às tendências da mo-

da; a dificuldade de dizer “não sei”; a visão maniqueísta da vida; a pouca qualificação da inten-
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ção; a dificuldade de lidar com o inesperado; a zona de conforto patológica; o ato de ir fundo na 

autopesquisa até as últimas consequências cosmoéticas; a visão ampla da conscin assistencial;  

a autorrenovação; a flexibilidade desassediadora sem autopermissividade; a autodeterminação 

quanto às diretrizes da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência de per-

cepção de consciexes amparadoras; a clarividência sem criticidade; a clariaudiência sem conteú-

do; a falta de aprofundamento na interação com o amparador extrafísico da tenepes; a inautentici-

dade e imaturidade parapsíquicas; a espera pela confirmação parapsíquica do outro; a desvaloriza-

ção das autexperiências parapercepciológicas; o ato de julgar suficiente as parapercepções sem  

o devido aprofundamento; o parapsiquismo destrambelhado; a perda de detalhes parapsíquicos 

pela baixa atenção às minudências; a ausência de registro dos parafenômenos; as anotações des-

conexas; a subutilização dos registros parapsiquícos; a banalização dos parafenômenos; a especia-

lidade parapsíquica não identificada; a busca pelo trabalho ombro a ombro com os amparadores 

extrafísicos, denotando maturidade assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico superfícialidade-egocentrismo-conformismo. 

Principiologia: a falta de autaplicação do princípio da descrença (PD) nas autovivên-

cias; a ausência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a necessidade do princípio “se não 

presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: a desvalorização do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a teoria e prática do conscienciograma na condição de 

profilaxia da antissuperficialidade. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica das 50 vezes mais;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem 

existencial; a técnica da tenepes; a técnica da projeciografia; a técnica da projeciocrítica; a téc-

nica da exaustividade; a técnica do registro diário; a técnica do cosmograma; as técnicas consci-

enciométricas; a técnica da escrita de verbetes; a técnica dos 50 dicionários. 

Voluntariologia: a condição do voluntário não comprometido com as Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico da inautenticidade nas manifestações; o efeito antievo-

lutivo da mediocridade consciencial. 

Neossinapsologia: as sinapses descartáveis dos modelos pensênicos desatualizados;  

a rede sináptica subdesenvolvida; a acomodação mental impedindo o desenvolvimento de neossi-

napses; as neossinapses geradas pelas técnicas autopesquisísticas; as neossinapses necessárias 

para superar a dissociação cognitiva; a renovação sináptica advinda de neoparadigma pensê-

nico. 

Enumerologia: o pseudoesquadrinhamento; a pseudopesquisa; a pseudoinvestigação;  

a pseudoexperimentação; o pseudoestudo; a pseudoperscrutação; a pseudodedicação. 

Binomiologia: o binômio fato-versões; o binômio exaltar trafores–encobrir trafares;  

o binômio baixa autestima intelectual–manipulação interconsciencial; o binômio superficialida-

de intelectual–achismo; o binômio análise superficial–resumo claudicante; o binômio conheci-

mento superficial–desinformação; o binômio apriorismo-prejulgamento; o binômio superstições- 

-apriorismos. 

Interaciologia: a interação superficialidade consciencial–Socin Patológica; as intera-

ções superficiais nas redes sociais; as interações nas relações promíscuas; as interações nas in-
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terrelações supérfluas; a interação celebridade-fã; a interação apedeutismo-credulidade; a inte-

ração bisbilhotismo-fofoca; a interação nosográfica das amizades ociosas. 

Crescendologia: a necessidade do crescendo do conhecimento pró-evolutivo em diver-

sas áreas de interesse da conscin. 

Trinomiologia: o trinômio acriticismo-autocorrupção-autassédio; o trinômio racismo- 

-sectarismo-isolacionismo (xenofobia); o trinômio preguiça-acídia-acrasia; o trinômio lavagem 

subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio leviandade-negligência-irres-

ponsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo superficialidade / aprofundamento; o antagonismo 

ter / ser; o antagonismo conduta padrão / conduta exceção; o antagonismo ignorância / conheci-

mento; o antagonismo teoricão / teático; o antagonismo assistido / assistente; o antagonismo 

script / improviso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o sobrepairamento cosmoético não significar superficia-

lidade. 

Politicologia: a necessidade da conscienciocracia; a premência de proexocracia da cons-

cin superficial. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de Gerson. 

Filiologia: a egofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a autocriticofobia; a literofobia; a homofobia; a xenofobia;  

a neofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome do achismo; a síndrome de Gabrie-

la; a síndrome da aprorismose; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; 

a síndrome do impostor; a síndrome da mediocrização; a síndrome do histrionismo. 

Maniologia: a mania do pitaco não solicitado; a googlemania; a facebookmania. 

Mitologia: o mito de agradar a todos; o mito da conscin perfeita. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a convivioteca; a dogmatoteca; a egoteca; a plagiote-

ca; a socioteca; a nosoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Sindromologia;  

a Apriorologia; a Autocriticologia; a Refutaciologia; a Autexperimentologia; a Descrenciologia;  

a Sociologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin superficial; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

a conscin autocorrupta; a conscin intermissivista negligente; o intermissivista inadaptado; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o achista; o apedeuta; o chutador; o calouro; o ignorante; o inexperien-

te; o palpiteiro; o pré-serenão vulgar; o tarefeiro; o voluntário da Conscienciologia; o intermissi-

vista inadaptado; o teoricão; o minidissidente ideológico; o evoluciente; o reciclante; o inversor;  

o retomador de tarefa; o retardatário evolutivo; o incompletista; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a achista; a apedeuta; a chutadora; a caloura; a ignorante; a inexperiente; 

a palpiteira; a pré-serenona vulgar; a tarefeira; a voluntária da Conscienciologia; a intermissivista 

inadaptada; a teoricona; a minidissidente ideológica; a evoluciente; a reciclante; a inversora; a re-

tomadora de tarefa; a retardatária evolutiva; a incompletista; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo 

sapiens conflictuosus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens auctor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin superficial pseudorreciclante = aquela aplicante da técnica da 

reciclagem existencial realizando autopesquisa rasa e inconsciente sem efetivar as metas preten-

didas; conscin superficial pseudoinversora = aquela aplicante da técnica da inversão existencial 

realizando autopesquisa rasa e inconsistente sem efetivar as metas pretendidas. 

 

Culturologia: a cultura da sociedade de consumo; a cultura das aparências; a cultura 

dos 15 minutos de fama; a cultura do Facebook; a cultura do ser sociável socioso; a cultura da 

“boca livre”; a cultura do excesso de redes sociais; a cultura do argumento de poder; a cultura 

de mentir para manter as aparências; a cultura do modismo. 

 

Caracterologia. Segundo a Perfilologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

racterizações da conscin superficial em diferentes situações, meios e locais de manifestação: 

01.  Amizades: a ausência da aplicação do binômio admiração-discordância nas intera-

ções com os amigos. 

02.  Curso Intermissivo (CI): a ausência da retribuição dos aportes existenciais recebi-

dos e da oportunidade de participação de curso pré-ressomático. 

03.  Docência: o professor descomprometido; o docente de Conscienciologia ao não se 

preparar para a aula. 

04.  Escola: o estudo mínimo e nivelado pela média escolar; a permanência em sala de 

aula somente pela presença. 

05.  Estudos conscienciológicos: a ausência de produções gesconográficas (artigos, ver-

betes, livros e cursos). 

06.  Família nuclear: a alienação aos reais problemas familiares; a falsa sensação de es-

tabilidade. 

07.  Projetabilidade: a projeção semiconsciente sem aprofundamento autopesquisístico 

da ferramenta evolutiva. 

08.  Relacionamento afetivo-sexual: a manutenção de relacionamentos de aparência 

sem o comprometimento com o(a) parceiro(a). 

09.  Trabalho: o labor superficial e displicente. 

10.  Voluntariado: a atividade voluntária sem dedicação e seriedade. 

 

Terapeuticologia: a compreensão dos níveis pessoais de superficialidade; a autopes-

quisa sistemática; a autoconsciencioterapia; a autoconscienciometria; a escrita de verbete sobre  

o traço a ser reciclado; a atitude de conscin-cobaia voluntária; a autocientificidade priorizada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin superficial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Mundo  Imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 
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11.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Pseudoprofundidade  humana:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  SUPERFICIAL  PODE  ATÉ  PARECER  ESTAR  

NO  FLUXO  DA  SOCIN,  COM  A  AGENDA  PESSOAL  CHEIA.  
CONTUDO,  SOB  A  PERSPECTIVA  EVOLUTIVA,  NEGLIGEN-

CIA  A  AUTOPROÉXIS  E  DESPERDIÇA  OPORTUNIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia as possíveis superficialidades na própria 

conduta?  Quais as medidas terapêuticas em caso de diagnóstico positivo? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 159, 667, 812 e 1.104. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 324. 

 

M. K. G. 
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C O N S C I N    S U R D A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin surda é a consciência intrafísica, homem ou mulher, com ausên-

cia, perda ou diminuição bilateral considerável da acuidade auditiva, podendo fazer uso da língua 

de sinais enquanto meio de expressão, comunicação e compartilhamento da identidade e cultura 

anacústica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra surdo provém igualmente do idioma Latim, surdus, “aquele que não ouve ou quase não 

ouve”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin deficiente auditiva. 2.  Consciência intrafísica com anacuse. 

3.  Pessoa com anacusia. 4.  Pessoa com deficiência auditiva. 5.  Conscin com ausência da au-

dição. 6.  Surdo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo surda: des-

surda; dessurdo; surdear; surdez; surdimutismo; surdina; surdinar; surdo; surdo-mudez; surda- 

-muda; surdo-mudo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin surda, conscin surda eletronótica e cons-

cin surda consciencióloga são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin dessurda. 2.  Conscin ouvinte. 3.  Pessoa ouvinte. 4.  Ou-

vinte. 

Estrangeirismologia: o signwriting. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade intercultural universalista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Olhos: sensores 

cerebrais. 

Coloquiologia: o ato de fazer ouvidos de mercador; o fazer ouvidos moucos. 

Citaciologia: – Línguas dependem do cérebro humano, não do ouvido humano (William 

Stokoe, 1919–2000). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – O surdo faz falar o mudo. O pior 

surdo é aquele que não quer ouvir. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Clarividência. Um olho é melhor testemunha do que os 2 ouvidos. Os olhos confi-

am em si próprios, os ouvidos confiam nos outros. Contudo, a clariaudiência apresenta relação in-

descartável com a sinalética energética e parapsíquica pessoal”. 

2.  “Escutar. Os ouvidos são mais infiéis do que os olhos”. 

3.  “Olhos. Os olhos são expressões inescondíveis para quem sabe ler a linguagem so-

mática das pessoas”. 

4.  “Patologias. As patologias cognitivas ou anticosmoéticas das consciexes, por exem-

plo, o orgulho, a prepotência, a crueldade, a arrogância e a vaidade, são curadas pelas patologias 

orgânicas ou somáticas das conscins, por exemplo, as deficiências do corpo humano, as paralisi-

as, a amaurose, a surdez, a gagueira”. 

5.  “Silêncio. A vida humana moderna intensificou o barulho e, em consequência, dimi-

nuiu o silêncio, aumentando o número de surdos e surdas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da surdez; o holopensene pessoal da imagética;  

o holopensene pessoal da visão; o holopensene da comunidade surda; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene da língua de sinais; o holopensene 

da comunicação visual; a autopensenidade da interassistência; a autopensenidade expressada por 

meio de sinais enquanto marco identitário. 

 

Fatologia: o deficit auditivo detectado pelo teste da orelhinha realizado nos bebês ainda 

na maternidade; as necessidades específicas do surdo filho de pais ouvintes e do surdo filho de 

pais surdos; os recursos tecnológicos contribuindo para colmatar a falha auditiva; o aparelho audi-

tivo; o implante coclear; a fonoaudioterapia; o aparato tecnológico não garantindo o desenvolvi-

mento linguístico identificatório e cultural do surdo; os aparelhos tecnológicos não acessíveis  

a toda população surda; os tipos de identidade surda: flutuante, incompleta, de transição e híbrida; 

a deficiência do soma confundida com a deficiência da consciência; o preconceito quanto à 

deficiência auditiva; a pressão da sociedade para o surdo viver enquanto ouvinte; a surdez en-

tendida enquanto deficiência; a autopercepção de “normalidade”, mas de diferenciação na forma 

de comunicação; o oralismo incentivando a estimulação auditiva dos surdos para integração na 

Sociedade; a incompreensão do universo surdo; os movimentos de apoio ao desenvolvimento das 

conscins surdas; o Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES); a Federação Nacional de 

Educação e Integração dos Surdos (FENEIS); a Universidade de Gallaudet (EUA); o Dia Nacio-

nal do Surdo, 26 de setembro; o desafio da conscin surda diante da necessidade de adaptação ao 

universo oral e auditivo; a compreensão dos fatos por meio da imagem e da expressão corporal; 

a expressão e comunicação por meio da língua de sinais; a expressão sem voz; o direito à voz por 

meio da língua de sinais; a língua enquanto direito de acesso à informação, à comunicação, ao tra-

balho, à educação, ao transporte, à cultura, ao esporte e ao lazer; o sistema linguístico de trans-

missão de ideias e fatos desenvolvido pelo povo surdo a partir da visão; o sistema linguístico de 

natureza visual-motora com estrutura gramatical própria; a Língua de Sinais Brasileira (LSB ou 

LIBRAS); a língua de sinais Kaapor brasileira (LSKB); a comunicação háptica e a leitura labial 

tátil (tadoma) na comunicação da surdocegueira; a difusão da língua de sinais no fortalecimento 

identitário do grupo; a promoção do desenvolvimento consciencial, profissional e social do surdo; 

o diálogo dos surdos; as configurações de mão e as expressões corporais e faciais; a subjetividade 

expressa na língua de sinais; o uso do espaço para a sinalização; a proxêmica; a importância do 

posicionamento físico na interrelação bicultural; a língua de sinais tátil; a escrita pictográfica;  

o idiograma visual utilizado na escrita de sinais; a iconografia; a escrita de sinais como registro 

histórico cultural do povo surdo; a característica bilíngue do Brasil, com duas línguas oficiais,  

o Português falado e escrito e a Libras sinalizada e escrita; o desenvolvimento cognitivo do surdo 

e acesso a todo conhecimento escrito e elaborado no código de língua oral; a importância da visão 

para o surdo; a percepção e interação com o mundo a partir da visão; o desenvolvimento da acui-

dade visual; o solilóquio imagético conscienciológico; o colóquio das conscins surdas nos relatos 

sinalizados das próprias experiências parapsíquicas; a acessibilidade qualificada por meio do am-

plo uso da língua de sinais pelos ouvintes; o convívio bicultural da língua de sinais e da língua 

oral; a comunicação total e o bilinguismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a hipótese do mai-

or desenvolvimento da paravisão a partir da prevalência do sentido da visão dos surdos; a hipó-

tese do desenvolvimento da clarividência a partir da acuidade visual como meio de compreensão 

de mundo; os paraolhos; a parapercepção visual; o acoplamento áurico aguçado pela visão; a psi-

cometria; a energossomaticidade; a Parassemiótica; a memória paraauditiva; a comunicação para-

proxêmica; a telepatia na comunicação dos surdos; a desnecessidade de o clariaudiente ouvir; os 

paraouvidos; a paraudição; a parapercepção auditiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicação imagética–memória visual; o sinergismo 

significante-significado; o sinergismo bicultural do bilinguismo. 

Principiologia: o princípio da igualdade de direitos; o princípio da descrença (PD) in-

terpretado na língua de sinais. 

Codigologia: o código de escrita da língua de sinais; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código gramatical fonético; o código gramati-

cal quirêmico. 

Teoriologia: a teoria da surdez clínica; a teoria da surdez antropológica. 

Tecnologia: a técnica da comunicação gestual embasada na visualidade; a tecnologia 

para aproximar o surdo da audição humana. 

Voluntariologia: o voluntariado na tradução e interpretação da língua de sinais na Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado na tarefa do es-

clarecimento por meio da língua de sinais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito do atraso de linguagem no desenvolvimento cognitivo e socioafeti-

vo da conscin surda; o efeito da linguagem no desenvolvimento do cérebro; o efeito da cultura 

surda na comunicação em língua de sinais; o efeito da cultura surda na identidade surda; o efei-

to das expressões corporais e faciais na comunicação em língua de sinais. 

Neossinapsologia: as neossinapses referentes à língua oral escrita derivadas da semio-

se; as neossinapses derivadas dos neologismos da Conscienciologia traduzidos para a língua de 

sinais e utilizados na comunicação com os surdos. 

Ciclologia: o ciclo cognitivo da semiose imagética ícone-índice-símbolo. 

Enumerologia: os sinais; a datilologia; as palavras; a escrita; a leitura; a comunicação;  

o bilinguismo. 

Binomiologia: o binômio surdez-visão; o binômio da modalidade comunicativa visual- 

-motora; o binômio do bilinguismo falar-sinalizar; o binômio escrita de sinais–ideograma. 

Interaciologia: a interação sociocultural conviviológica criança surda–adultos surdos; 

a interação linguagem verbal–linguagem não verbal. 

Crescendologia: o crescendo deficiência leve–deficiência moderada–surdez severa–sur-

dez profunda. 

Trinomiologia: o trinômio linguagem-língua-signo; o trinômio gestualidade-visualida-

de-comunicabilidade; o trinômio mãos-gestos-comunicação. 

Polinomiologia: o polinômio gramatical configuração de mão–ponto de articulação– 

–movimento–orientação de mão–expressões não manuais. 

Antagonismologia: o antagonismo sociedade ouvinte / comunidade surda; o antagonis-

mo decibel / pixel; o antagonismo ponto cego / ponto surdo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a capacidade auditiva ser irrelevante culturalmente para  

o surdo; o paradoxo da decisão dos professores ouvintes pelo oralismo puro na educação de sur-

dos realizada no Congresso de Milão (1880). 

Politicologia: a política de assistência social; as políticas de inclusão social; a política de 

acessibilidade; a Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU); a recinocracia. 

Legislogia: a Lei N. 10.436, de 24.04.2002 instituindo a Libras enquanto meio legal de 

comunicação e expressão dos surdos no Brasil ampliando os direitos sociais e o exercício da ple-

na cidadania; a Lei N. 10.098, de 19.12.2000, estabelecendo normas gerais e critérios básicos para 

a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

Filiologia: a neofilia; a atenciofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a acusticofobia; a cacofonofobia; a nosofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Usher. 

Maniologia: a apriorismomania. 
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Mitologia: a derrocada do mito do surdo-mudo; o mito de não havendo fala não haver 

pensamento; o mito de a língua de sinais ser universal; o mito de a língua de sinais ser ágrafa;  

o mito de a língua de sinais ser mímica. 

Holotecologia: a pinacoteca; a holoteca; a evolucioteca; a grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Linguisticologia; a Imageticologia; a Pedagogio-

logia; a Semioticologia; a Sociologia; a Comunicologia; a Intercompreensiologia; a Conviviolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin surda; a comunidade surda; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin reurbanizada;  

a conscin poliglota. 

 

Masculinologia: o deficiente auditivo; o professor ouvinte de língua de sinais; o profes-

sor surdo de língua de sinais; o intérprete de língua de sinais; o tradutor de língua de sinais; o guia 

intérprete; o linguísta estadunidense William C. Stokoe Jr. (1919–2000). 

 

Femininologia: a deficiente auditiva; a professora ouvinte de língua de sinais; a profes-

sora surda de língua de sinais; a intérprete de língua de sinais; a tradutora de língua de sinais;  

a guia intérprete; a ativista surdo-cega Helen Keller (1880–1968). 

 

Hominologia: o Homo sapiens trancatus; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens 

somaticus; o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autodepurator; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens proexista; o Homo sapi-

ens autoconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin surda eletronótica = aquela ignorante quanto às verdades relati-

vas de ponta (verpons) e limitada, à dimensão física, na comunicação interconsciencial; conscin 

surda consciencióloga = aquela com empenho no estudo permanente das verdades relativas de 

ponta (verpons) e na experimentação objetiva, promovendo a comunicação interconsciencial em 

nível multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura surda; a cultura ouvinte. 

 

Comparaciologia. De acordo com a Conscienciometrologia, visando ampliar as refle-

xões dos pesquisadores e pesquisadoras, eis, em ordem alfabética, 12 cotejos entre a conscin sur-

da e a conscin ouvinte relacionados às atuações intrafísicas: 

 

Tabela  –  Comparação  Conscin  Surda  /  Conscin  Ouvinte. 

 

N
os

 Conscin  Surda Conscin  Ouvinte 

01. Acuidade visual Acuidade auditiva 

02. Escrita da língua de sinais  Escrita da língua oral  

03. Expressões faciais e corporais  Entonação de voz  

04. Fluência gestual  Fluência da fala 

05. Identidade surda Identidade ouvinte 

06. Língua visual motora  Língua oral auditiva 
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N
os

 Conscin  Surda Conscin  Ouvinte 

07. Mãos  Boca 

08. Memória visual Memória auditiva 

09. Oralismo Ouvintismo  

10. Pedagogia visual Pedagogia oral 

11. Quirema   Fonema 

12. Visão Audição 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin surda, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Alcance  comunicativo  multidimensional:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  linguagem  erudita  /  linguagem  informal:  Autodiscernimentolo-

gia;  Neutro. 

04.  Aprendente  de  línguas:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  linguística-imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

10.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

 

PARA  A  CONSCIN  SURDA  A  FALTA  DE  SINAIS  IMPLICA  

NA  DIFICULDADE  DE  COMPREENSÃO  DE  NEOCONCEITOS.  
QUANTO  MAIS  SINAIS  O  SURDO  CONHECE  MAIOR  SERÁ  

O  ALCANCE  E  A  AMPLITUDE  DA  AUTOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de ouvinte, conhece e faz uso da 

língua de sinais para comunicação com os surdos? Já considerou a necessidade de glossário cons-

cienciológico de sinais para a assistência a essas consciências? 

 
Videografia  Específica 

 

1.  Niemeyer, Aline; Curta Metragem O Jardim de Alice – Libras; 2020. Comunicons Comunicação Consci-

enciológica. Disponível em: https://youtu.be/GfrUWdbfK2o. Acesso em 09.04.2021. 

 

Filmografia  Específica 

 

1.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: EUA. Data: 1962. Duração: 
106 minutos. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: 
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Português. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew Prine; Diane 
Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. Direção de 

Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosenthal. Cenogra-

fia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky Ranch - 4927 Bennett Road, Si-
mi Valley, Califórnia, EUA. Companhia: Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne Sulli-

van (Anne Bancroft), ao tentar fazer Helen Keller (Patty Duke), cega e surda, se adaptar e entender, pelo menos em parte, 

as coisas ao redor. Sullivan entra em confronto com os pais condescendentes e superprotetores da menina, os quais, no en-
tanto, nunca lhe ensinaram algo ou a trataram enquanto outra criança qualquer. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hall, Edward T.; A Dimensão Oculta (The Hidden Dimension); revisoras Alessandra Miranda de Sá;  

& Maria Regina Ribeiro Machado; & Dinarte Zorzanelli da Silva; trad. Waldéa Barcellos; 258 p.; 14 caps.; 16 figs.; 26 fo-
tos; 2 gráfs.; 1 tab.; 180 refs.; 1 E-mail; 1 website; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2005; páginas 207 a 209. 

2.  Santaella, Lúcia; A Teoria Geral dos Signos: Como as Linguagens significam as Coisas; revisora Janice 

Yunes; 154 p.; 4 caps.; 1 website; 1 E-mail; 36 refs.; 17 x 24 cm; br.; Editora Pioneira; São Paulo, 2000; páginas 12 e 13. 
3.  Idem; O que é Semiótica; revisores Mercedes de Paula Ferreira; & Carmen T. S. Costa; 86 p.; 7 caps.;  

1 website; 1 E-mail; 1 microbiografia; 26a reimpr.; 11,5 x 16 cm; br.;Editora Brasiliense; São Paulo, 2007; páginas 9 a 14. 

4.  Saussure, Ferdinand de; Curso de Linguística Geral. Charlles Bally & Albert Sechehaye; Org.; colabora-
ção: Albert Riedlinger; prefácio edição brasileira: Isaac Nicolau Salum; trad. Antônio Chelini; & José Paulo Paes; & Izi-

doro Bliktein; 280 p.; 5 seções; 27 caps.; E-mail; 11 ilus 24 esquemas; 2 gráfs.; 1 índice analítico; 1 índice remissivo;  

1 website; Editora Pensamento-Cultrix; São Paulo, SP; 2002; página 31. 
5.  Silva, Vilmar; Educação de Surdos: Uma Releitura da Primeira Escola Pública para Surdos em Paris  

e do Congresso de Milão em 1880; In: Estudos Surdos I; Ronice Müller de Quadros; Org.; 324 p.; capa e projeto gráfi-

co: Fatima Agra; foto de capa: Cristina Matthiesen; revisoras: Clélia Regina Ramos & Ronice Müller de Quadros; 9 caps.; 
35 fotos; 21 refs.; Editora Arara Azul; Petrópolis, RJ; 2000; página 34. 

6.  Ströbel, Karin Lilian; História dos Surdos: Representações “Mascaradas” das Identidades Surdas; In: 

Estudos Surdos II; Ronice Müller de Quadros; & Gládis Perlin; Org.; 268 p.; capa: Fátima Agra; Foto de capa Cristina 
Matthiese; revisoras Clélia Regina Ramos; & Ronice Müller de Quadros; & Regina Laginestra; 9 caps.; 4 fotos; 5 figs.;  

2 gráfs.; 9 ilus.; 2 listas; 23 refs.; Editora Arara Azul; Petrópolis, RJ; 2007; página 30. 

7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 
31. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014;  páginas 349, 624, 1.167, 1.264 

e 1.534. 
9.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 262. 

 

A. I. C. 
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C O N S C I N    T E N E P E S S Á V E L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin tenepessável é o adulto, homem ou mulher, passível de ser indi-

cado ou de se predispor para a prática da tarefa energética pessoal (tenepes), diária, para o resto 

da vida humana, seguindo as prescrições cosmoéticas, básicas, indicadas no Manual da Tenepes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Sé-

culo XIII. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe  

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal procede do idioma Latim, perso-

nalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo avel deriva também do idioma Latim, abilis, 

abile, “passível de”, e em alguns casos, “agente de”. 

Sinonimologia: 1.  Candidata à tenepes; candidato à tenepes. 2.  Pessoa preparada para  

a tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin tenepessável, conscin tenepessável míni-

ma e conscin tenepessável máxima são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin despreparada para a tenepes. 2.  Pessoa antitenepessista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o perfil assistencial pessoal; os potenciais evolutivos da pessoa; a predisposi-

ção à melhoria; a fase preparatória da vida humana. 

 

Parafatologia: o autodomínio razoável do estado vibracional (EV) profilático; o Manual 

da Tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a volicioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assistenciologia; a Experimentologia;  

a Energossomatologia; a Parapercepciologia; o Tenepessismo; a Ofiexologia; a Perfilologia; a Ca-

racterologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; o grupo de praticantes da tenepes. 
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Masculinologia: o tenepessável; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o ofiexó-

logo. 

 

Femininologia: a tenepessável; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista; a ofiexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sa-

piens energovibratilis; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens macrossomabilis;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin tenepessável mínima = quem domina satisfatoriamente o estado 

vibracional (EV); conscin tenepessável máxima = o projetor ou projetora, consciente, humano, ca-

paz de fazer resgate extrafísico na Baratrosfera. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, a tabela da qualificação de 23 grupos de Hominis, ou conscins pró-tenepes e antitenepes,  

a fim de esclarecer melhor a condição tenepessável da pessoa, homem ou mulher: 

 

Tabela  –  Conscins  Pró-tenepes  /  Conscins  Antitenepes 

 

N
os

 Conscins  Pró-tenepes Conscins  Antitenepes 

01. Homo sapiens amicus Homo animalis 

02. Homo sapiens arbiter Homo sapiens artifex 

03. Homo sapiens divinans Homo sapiens bellicosus 

04. Homo sapiens duplex Homo sapiens civicus 

05. Homo sapiens fraternus Homo sapiens competitor 

06. Homo sapiens universalis Homo sapiens submissus 

07. Homo sapiens habilis Homo erectus 

08. Homo sapiens socialis Homo sapiens superstitiosus 

09. Homo sapiens humanus Homo sapiens eroticus 

10. Homo sapiens idealis Homo sapiens theatralis 

11. Homo sapiens informaticus Homo faber 

12. Homo sapiens intellegens Homo sapiens genuflexus 

13. Homo sapiens invulgaris Homo sapiens loquax 

14. Homo sapiens laborans Homo sapiens hostilis 

15. Homo sapiens logicus Homo sapiens ludens 

16. Homo sapiens pacificus Homo sapiens maniacus 

17. Homo sapiens sapiens Homo sapiens mythicus 

18. Homo sapiens projectius Homo sapiens mercurialis 

19. Homo sapiens technicus Homo sapiens viator 

20. Homo sapiens psychicus Homo sapiens politicus 
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N
os

 Conscins  Pró-tenepes Conscins  Antitenepes 

21. Homo sapiens sanus Homo sapiens signifex 

22. Homo sapientior Homo stultus 

23. Homo sapiens spiritualis Homo sapiens sportivus 

 

Adjetivos. De acordo com a Conformática, eis, por exemplo, na ordem funcional, além 

da conscin tenepessável, 13 outros adjetivos específicos de qualificações de consciências estuda-

das na Elencologia, na Caracterologia e na Conscienciometrologia da Conscienciologia: 

01.  Transmigrável: a consciex enferma preparada para a transmigração extrafísica in-

terplanetária compulsória (Transmigraciologia). 

02.  Macrossomável: a consciex lúcida preparada para empregar, na vida humana,  

o próximo macrossoma pessoal (Macrossomatologia). 

03.  Ressomável: a consciex pré-ressomática preparada para renascer na dimensão hu-

mana ou tornar-se ressomante (Ressomatologia) ou conscin, ser humano. 

04.  Reciclável: a conscin preparada para promover a autorreciclagem existencial (Rece-

xologia). 

05.  Inversível: a conscin preparada para viver segundo os princípios avançados da invé-

xis ou a inversão existencial (Invexologia). 

06.  Amparável: a conscin preparada e merecedora para receber o amparo extrafísico de 

função (Assistenciologia). 

07.  Iscável: a conscin preparada para ser isca humana, lúcida, assistencial (Interassisten-

ciologia). 

08.  Ciprienável: a conscin preparada para usufruir do ciclo de primeneres (Ciprieno-

logia). 

09.  Ofiexável: a conscin tenepessista preparada para dispor da oficina extrafísica (ofiex) 

pessoal (Ofiexologia). 

10.  Despertável: a conscin preparada para as responsabilidades do exercício da desasse-

dialidade permanente total ou a desperticidade (Despertologia). 

11.  Teleguiável: a conscin preparada para viver ao modo evoluído do teleguiado auto-

crítico (Homo sapiens teleguiatus). 

12.  Serenável: a conscin preparada para a vivência da serenidade evoluída (Sereno-

logia). 

13.  Dessomável: a conscin, com falência geral dos órgãos somáticos, preparada cons-

ciente ou inconscientemente para dessomar ou o dessomante (Dessomatologia). 

 

Destaque. Conforme os princípios da Evoluciologia, a condição tenepessável foi desta-

cada, por modelo, neste contexto, em função da necessidade inevitável do exemplarismo da inte-

rassistencialidade no curso da evolução de todas as consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin tenepessável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

3.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

4.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

SOMENTE  A  PRÓPRIA  CONSCIN  PODE  SE  AVALIAR  COM  

SEGURANÇA,  E  CONCLUIR  CORRETAMENTE,  SE  ESTÁ  

NA  CONDIÇÃO  TENEPESSÁVEL,  PRONTA  PARA  O  TENE-
PESSISMO.  ESTA  REGRA,  A  RIGOR,  NÃO  TEM  EXCEÇÃO. 

 

Questionologia. Você se sente tenepessável? Qual a razão, até agora, de não ter iniciado 

as práticas assistenciais, diárias, da tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 124 e 125. 

02.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 79, 94, 167, 203 e 225. 

03.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 80 e 187. 

04.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 239 e 1.096. 

05.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 29, 49 e 75. 
06.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 94 a 96. 

07.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 15. 

08.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 34. 

09.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 68 e 139. 
10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 87, 406 e 578. 
11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 409. 
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C O N S C I N    T E R M I N A L  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin terminal é a consciência intrafísica, homem ou mulher, fora de 

possibilidades terapêuticas de cura somática, vivenciando a etapa de pré-desativação do soma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra terminal provém do idioma Latim, terminalis, “que indica os limites, o final; 

o ponto extremo”, e este de terminus, “fim; limite; extremidade”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin pré-dessomática. 2.  Doente terminal. 3.  Paciente fora de 

possibilidades terapêuticas. 4.  Paciente terminal. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin terminal, conscin terminal incompletista  

e conscin terminal completista são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin sadia. 2.  Conscin longeva. 3.  Paciente saudável. 4.  Cons-

ciência duradoura. 

Estrangeirismologia: o diagnóstico premortem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva prioritária. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Doença: 

oportunidade evolutiva. Profilaxia pré-dessoma: recin. Compléxis: dessoma sadia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megapriorização evolutiva; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o aprendizado pela dor ou pelo autodiscernimento; a otimização da autopes-

quisa; as aplicações consciencioterápicas; o megafoco nas recins fundamentais; a antiprocrastina-

ção das reconciliações grupocármicas; a afetividade sadia; as recins realizadas; o exemplarismo 

pessoal; a minimoréxis; a necessidade de atualização da fotografia multiexistencial; a proximida-

de do reencontro com a paraprocedência; os resultados da proéxis; o direito de o paciente saber 

ou não saber sobre o próprio estado de saúde; o ambiente frio do hospital somado à frieza e ao 

despreparo da maioria dos profissionais de saúde; a dificuldade dos familiares em ajudar na des-

soma do doente; a despersonalização do paciente; a distanásia, a eutanásia e a ortotanásia; o con-

tato íntimo com a morte; o processo de terminalidade com dignidade; a dessoma em casa; a ante-

cipação das crises existenciais; os autenfrentamentos adiados; o momento do desenlace das cone-

xões energéticas; a autavaliação da recente vida intrafísica somada ao balanço das vidas em exis-

tências anteriores; as interprisões grupocármicas; o saldo da ficha evolutiva pessoal (FEP); a hu-

manização diante do processo do morrer; os cuidados paliativos; a morte na condição de tabu so-

cial sendo temida, negada e desnaturalizada; a transitoriedade da vida intrafísica; a ausência de 

educação para a morte física; a preparação lúcida da dessoma pessoal; a autocura consciencial;  

a saúde consciencial; a linha de vida cosmoética e evolutiva. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o descarte do ener-

gossoma; a projetabilidade lúcida; a meritocracia associada à projeção antefinal e à projeção do 

adeus; a autossustentabilidade energética; a influência da paragenética na constituição do novo 

corpo humano; o possível aumento das parapercepções devido à proximidade da dessoma; a para-

recepção extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-autossuperação; o sinergismo patológico doen-

ça-autovitimização; o sinergismo homeostático doença-autossuperação. 

Principiologia: o princípio do menos doente consciencialmente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à construção de pensenes 

sadios; o CPC aplicado à autossuperação dos gargalos evolutivos; o CPC aplicado à melhoria 

da paragenética pessoal. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da evolução pessoal 

por meio dos autesforços; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da reeducação consci-

encial; a teoria da proéxis; a teoria do compléxis; a teoria da autorganização; a teoria e a práti-

ca da serialidade multiexistencial com autorrevezamento consciencial; a teoria do amparo inter-

consciencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 dia de vida intrafísica; a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica à vera; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica de autenfrentamento do malestar; a técnica do diário autobiográfico; as 

técnicas bioenergéticas de autodefesa; a técnica da madrugada; a técnica da tela mental; a técni-

ca da câmara de reflexão; as técnicas de autopesquisa; a técnica da autorrelaxação psicofisioló-

gica; a técnica da tenepes; as técnicas com base na racionalidade e no discernimento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para alavancar as re-

ciclagens pessoais dos pesquisadores e pesquisadoras interessados em evoluir. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito de a doença terminal poder alavancar as reconciliações pessoais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal primário; o ciclo multiexistencial pessoal 

holomaduro. 

Enumerologia: o fato de as práticas interassistenciais favorecerem a saúde consciencial; 

o fato de as rotinas úteis favorecerem a saúde consciencial; o fato de as desassimilações favore-

cerem a saúde consciencial; o fato de as leituras proveitosas e frequentes favorecerem a saúde 

consciencial; o fato de as gestações conscienciais favorecerem a saúde consciencial; o fato de os 

trabalhos energéticos favorecerem a saúde consciencial; o fato de as reconciliações favorecerem 

a saúde consciencial. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio arrogância-fragilidade; o binômio 

admiração-discordância; o binômio doença física–doença consciencial; o binômio consciência 

imperecível–soma perecível. 

Interaciologia: a interação entre os veículos de manifestação; a interação Genética-Pa-

ragenética. 

Crescendologia: o crescendo primeira dessoma–segunda dessoma; o crescendo tacon- 

-tares; o crescendo melin-melex; o crescendo Cosmoética–Paragenética saudável–macrossoma– 

–maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio zona de conforto–ganhos secundários–doença consciencial; 

o trinômio autopesquisa–reciclagem–autocura consciencial. 
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Polinomiologia: o polinômio patológico interação–assimilação–bloqueios energéticos–

–doenças físicas; o polinômio homeostático interação–desassimilação–desbloqueios energéti-

cos–saúde consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo incompléxis / compléxis; o antagonismo espiral evo-

lutiva embotada / espiral evolutiva aberta. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin fisicamente mais doente poder ser a mais as-

sistente (epicentro consciencial). 

Politicologia: a política da convivialidade sadia com tudo e todos. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada, com autodiscernimento, ao máxi-

mo possível de ser realizado no espaço de tempo intrafísico restante. 

Filiologia: a reciclofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; o medo do morrer; o medo de dessomar com o mesma doença 

na próxima ressoma. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da imaturidade conscien-

cial; a síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a mania de querer ser sempre assistido. 

Mitologia: o mito de o mais doente ser o somaticamente mais comprometido; o mito de 

“virar santo” após a dessoma; o mito de ser injusta a dessoma da consciência antes da idade 

socialmente esperada. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a volicioteca; a interassistencioteca; a evoluciote-

ca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia;  

a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Consciencioterapia; a Holomatu-

rologia; a Paradiplomacia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin terminal; a conscin lúcida; a conscin eletronótica; o ser interas-

sistencial; a conscin superficial; a conscin pesquisadora; a conscin-locomotiva. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o projetor consciente; o atacadista consciencial; o com-

pletista; o voluntário; o homem de ação; o amparador intrafísico; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a projetora consciente; a atacadista consciencial; a com-

pletista; a voluntária; a mulher de ação; a amparadora intrafísica; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a evoluciente; a exemplarista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin terminal incompletista = a despriorizadora dos compromissos 

proexológicos assumidos, candidata a retornar à paraprocedência em melancolia; conscin terminal 

completista = a realizadora dos compromissos proexológicos assumidos, candidata a retornar  

à paraprocedência em estado de euforia e ser recebida pelo comitê de pararrecepção assistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa ininterrupta; a cultura da reciclagem intra-

consciencial; a cultura da megapriorização evolutiva; a cultura da interassistencialidade. 
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Melin. Eis, na ordem alfabética, os 5 maiores arrependimentos relatados por pacientes 

terminais, de acordo com a enfermeira especializada em cuidar de pessoas fora de possibilidades 

terapêuticas, Bronnie Ware (1960–): 

1.  Amizades. Desejaria ter ficado mais em contato com os amigos. 

2.  Autexpressividade. Desejaria ter tido a coragem de expressar os sentimentos. 

3.  Autopermissão. Desejaria ter se permitido ser mais feliz. 

4.  Coragem. Desejaria ter tido a ousadia de viver a vida verdadeira para si mesma, não  

a vida esperada por outrem. 

5.  Trabalho. Desejaria não ter trabalhado tanto. 

 

Evitaciologia. Do ponto de vista da Paraprofilaxiologia, é indicado não se eximir da 

aquisição do domínio bioenergético, da projetabilidade lúcida e do investimento teático, o quanto 

antes, na autoproéxis. Tais conquistas contribuem para desdramatizar a morte biológica. 

Autopesquisologia. De acordo com a Psicossomatologia, o nível de anticonflitividade 

íntima serve de indicador para medir a condição de saúde da consciência, mesmo com o soma 

ainda não apresentando sinais e sintomas de doença. 

Afetividade. Considerando a Conviviologia, a afetividade mal trabalhada interfere so-

bremaneira na homeostasia do holossoma, sendo das maiores razões para o surgimento de doen-

ças físicas. O isolamento afetivo é indicador de desarmonia íntima. 

 

Etiologia. De acordo com a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 13 categorias 

etiológicas, não excludentes, indicadoras da existência de doença consciencial, passíveis de levar 

a conscin precocemente à condição terminal, direta ou indiretamente, servindo de estímulo para  

a autorreflexão de pesquisadoras e pesquisadores interessados na profilaxia e nas auto e hetero-

curas: 

01.  Antiautonômicas: acriticidade; dependência ad aeternum; dogmatismo; infantilis-

mo; autoirreflexão; falta de domínio energético; fanatismo; submissão; superficialidade; timidez. 

02.  Anticosmoéticas: autocorrupções; dar alfinetadas; falar mal de outras consciências; 

fuga das responsabilidades pessoais; inautenticidades; incoerências; intencionalidade negativa; 

manipulações; mesmismo; pusilanimidade; procrastinações; satisfação malévola; virar a cara pa-

ra outra consciência; viver na correria; viver na zona de conforto. 

03.  Autabusivas: alcoolismo; uso de tabaco; toxicomania; trabalhos insalubres; convi-

vência com fumantes; andar de moto; dirigir a toda velocidade; riscomania. 

04.  Emocionais: agressividade; ansiedade; apego exagerado a pessoas ou bens materi-

ais; arrogância; autoculpa; autocobranças e heterocobranças excessivas; autodesvalorização; auto-

ritarismo; autorrepressão; autovitimização; baixa autestima; carência afetivo-sexual; ciúme; es-

tresse; fobias; guardar mágoas; impaciência; impulsividade; indignação; preocupação excessiva 

com a autoimagem; belicismo; ódio; raiva; ressentimento; ruminação mental. 

05.  Energéticas: ausência de trabalhos energéticos sadios; bagulhismo; evocações espú-

rias (sexuais); ambientes energeticamente carregados; trabalhos energéticos anticosmoéticos. 

06.  Externas: poluições sonoras e ambientais; catástrofes naturais; contaminações quí-

micas e / ou microbiológicas. 

07.  Habituais: alimentação inadequada; postura física inadequada; quantidade de água 

inadequada; sono inadequado. 

08.  Intraconscienciais: autassédio; conflituosidade íntima; dificuldade de aceitar ajuda; 

dificuldade em dizer não; dificuldade de receber críticas; dificuldade de autexposição; fechadis-

mo; opções sexuais consciencialmente imaturas; patopensenização; rigidez pensênica; preconcei-

to; trafarismo; workaholism. 

09.  Multidimensionais: ausência de investimento no desenvolvimento parapsíquico; 

heterassédio; possessões tóxicas; projeções malintencionadas. 

10.  Multiexistenciais: mal uso da racionalidade; mal uso do tempo intrafísico; omissões 

deficitárias; vinganças; heranças paragenéticas. 
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11.  Proexológicas: virar as costas para a proéxis; virar as costas para a interassistência; 

virar as costas para o amparador; virar as costas para a autopesquisa; virar as costas para recicla-

gens; virar as costas para as reconciliações; virar as costas para a teática; virar as costas para  

a Cosmoética; virar as costas para si próprio; virar as costas para as prioridades evolutivas. 

12.  Somáticas: abstinência sexual; automedicação; falta ou excesso de atividade física; 

obesidade; piercings; tatuagem; promiscuidade; respiração curta; cintura avantajada; Genética. 

13.  Tecnológicas: internetismo; videotismo. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, o autodiscernimento e a auto-

conscientização multidimensional (AM) contribuem para a consciência interessada acessar e en-

tender os fatos e os parafatos de ninguém perder ninguém. Além disso, a superação de hábitos do-

entios e a implantação de hábitos pró-respeito pelo soma e pela oportunidade da vida intrafísica 

dependem unicamente da vontade pessoal. 

Cuidador. Diante da Interassistenciologia, auxiliar a dessoma de outras consciências, 

pela oportunidade das recins de todos os envolvidos e pela possibilidade de contribuir efetiva-

mente para a segunda dessoma do assistido, é intenso aprendizado interassistencial. O assistente, 

diante da realidade do dessomante, deve fazer o máximo possível ao alcance da autopensenidade 

para assisti-lo. Tal postura é garantia de ter a tranquilidade íntima, de ter feito o melhor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita a conscin terminal, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  relevante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Inteligência  preventiva:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

15.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  TERMINAL  RESTA  INVESTIR  O  MÁXIMO  PARA  

OTIMIZAR  A  PRÓPRIA  DESSOMA.  ÀS  DEMAIS  CONSCIÊN-
CIAS,  RESTA  INVESTIR  O  MÁXIMO  NA  LEI  DO  MAIOR  ES-

FORÇO,  CONVERGENTE  À  PROÉXIS  E  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pretende dessomar na condição de completista 

ou incompletista nesta vida humana? O quanto está realmente investindo na autoproéxis? 
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C O N S C I N    T E R T U L I A N A    V E T E R A N A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin tertuliana veterana é a pessoa, homem ou mulher, participante 

presencial assídua do Curso de Longo Curso, contribuindo com energias conscienciais (ECs) po-

sitivamente qualificadas, questionamentos pertinentes e interassistência fraterna para o debate ta-

rístico realizado diariamente no Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), das 12h30 às 14h15. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra tertúlia provém do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou con-

versar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

O vocábulo veterano origina-se do idioma Latim, veteranus, “velho; antigo”. Surgiu em 1813. 

Sinonimologia: 1.  Conscin tertuliana experiente. 2.  Conscin tertuliana debatedora tra-

quejada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin tertuliana veterana, conscin tertuliana ve-

terana inversora existencial e conscin tertuliana veterana reciclante existencial são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin tertuliana jejuna. 2.  Conscin tertuliana inexperiente. 

3.  Conscin tertuliana inoportuna. 4.  Conscin teletertuliana assídua. 5.  Conscin ausente das tertú-

lias conscienciológicas. 

Estrangeirismologia: o rapport energético entre tertulianos, teletertulianos e paratertu-

lianos; os insights no Tertuliarium; o modus operandi singular de cada questionador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sustentabilidade holopensênica interassistencial. 

Coloquiologia: o ato de encontrar o espaço pessoal no grupo; o fato de estar com a faca 

e com o queijo nas mãos; o assumir a própria rédea; a assiduidade na tertúlia, faça sol, faça 

chuva ou chova canivete. 

Citaciologia. Eis citação pertinente à Debatologia: – Se não sabes, aprende; se já sabes, 

ensina (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

3 subtítulos: 

1.  “Assiduidade. A pontualidade e a assiduidade fazem parte da autorganização. Não 

falta quem sempre vem”. 

2.  “Constância. Perseverança significa constância. Quem para contra a corrente, anda 

para trás”. “A constância expande a qualidade dos autesforços”. “– „Qual o nível da sua cons-

tância na interassistencialidade?‟ Ser constante na interassistencialidade é a maior evidência da 

Inteligência Evolutiva (IE) da consciência”. 

3.  “Tertúlias. As tertúlias de duas horas diárias, ininterruptas, estruturam a melhor téc-

nica e prática para pesquisas, debates e intercompreensão entre as pessoas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Debatologia; o holopensene neoenciclopédico; 

o holopensene pessoal da assiduidade tertuliana; o holopensene pessoal da Questionologia; o ho-
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lopensene pessoal continuísta; o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene pes-

soal da interassistência mentalsomática; o holopensene verbetográfico; o holopensene do volunta-

riado tarístico; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) a partir do Tertuliarium; o materpense-

ne interassistencial consolidado; os autopensenes; a autopensenidade determinada na assiduidade 

ao debatódromo. 

 

Fatologia: a presença holossomática no Curso de Longo Curso; o autocompromisso de 

participar ativa e continuamente das tertúlias; a frequência diária às tertúlias promovendo a auto-

pacificação íntima; a abordagem fraterna ao verbetógrafo; a autopercepção de auxiliar nos para-

bastidores assistenciais; a autodisponibilidade e o benefício na condição de atividade solícita e es-

pontânea; o bom humor na convivialidade entre verbetógrafo, tertuliano, equipin de bastidores 

e voluntários do Tertuliarium; a leitura atenta do verbete do dia; a seleção antecipada das pergun-

tas a serem feitas; a marcação dos itens já respondidos pelo verbetógrafo; a pergunta pedindo ca-

suística para melhor compreensão; o ato de abrir mão da pergunta em favor do encaminhamento 

do debate; o mapeamento das intenções ao perguntar; o autodidatismo oriundo das experiências 

compartilhadas; o atilamento às sincronicidades nas perguntas, aprofundando a autopesquisa; os 

debates diários ampliando as possibilidades assistenciais; a contribuição para o enriquecimento do 

debate; a convicção do ganha-ganha nos debates; o aprofundamento autocognitivo nos conceitos 

teáticos da Conscienciologia; a qualificação da autossustentação energética; a presença no Tertu-

liarium favorecendo a qualificação conviviofílica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a participação na 

sustentação do campo bioenergético da tertúlia conscienciológica; o trabalho contínuo com as 

energias desde o início, meio e fim do debate; a exteriorização silenciosa de energias, autolúcida, 

buscando proporcionar bem-estar a todos; o entrosamento e comprometimento com a equipex;  

a paraparceria sólida e veterana com o amparador de função; o apoio dos amparadores extrafísi-

cos conquistado pelo autodesempenho; a clariaudiência contendo pergunta em cima do lance para 

o esclarecimento de todos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal orientando o momento 

de falar ou calar; a importância da lucidez do tertuliano para colaborar nos debates tarísticos; a re-

percussão multidimensional das perguntas diárias; a gratidão dos amparadores extrafísicos de fun-

ção pela autodisponibilidade de participação assídua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-continuísmo; o sinergismo participa-

ção-contribuição; o sinergismo reconhecimento-gratidão-retribuição. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da retribui-

ção; o reconhecimento do princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da paraprendizagem 

ininterrupta; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; a vivência do prin-

cípio “juntos vamos mais longe”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o autodesenvolvimen-

to interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de retribuição proexológica. 

Teoriologia: a teoria da comunicação interassistencial; a teoria do debate útil; a teoria 

da argumentação mentalsomática; a teática da continuidade holossomática no debatódromo;  

a teoria da evolução por meio da interassistencialidade. 

Tecnologia: as técnicas de organização pessoal; a técnica da leitura antecipada dos 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica da assistência interconsciencial anôni-

ma; a técnica da assistência sem retorno; a técnica da escuta ativa. 

Voluntariologia: o voluntário minipeça assistencial lúcida; o voluntário assíduo no 

Tertuliarium; o voluntariado na Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológi-

ca (ENCYCLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganizaciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos das escolhas pessoais na vida humana; o efeito da autodisponibi-

lidade acolhedora; o efeito das rotinas úteis no cotidiano; os efeitos tarísticos dos debates nas 

tertúlias conscienciológicas; os efeitos autopesquisísticos da participação tertuliana; o efeito ha-

lo da pergunta feita no momento oportuno. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir da assiduidade nas tertúlias; as neossina-

pses advindas das explanações e casuísticas dos verbetógrafos; as tertúlias promovendo a am-

pliação das neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo iniciante-veterano; o ciclo recebimento-reconhecimento-gratidão-re-

tribuição. 

Enumerologia: a pergunta inspirada; a pergunta inspiradora; a pergunta simples; a per-

gunta complexa; a pergunta conceitual; a pergunta factual; a pergunta cosmovisiogênica. 

Binomiologia: o binômio autoposicionamento–satisfação consciencial; o binômio moti-

vação-vontade; o binômio oportunidade-predisposição; o binômio oportunidade-disponibilidade; 

o binômio empatia-acolhimento; o binômio assiduidade interassistencial–assiduidade autopes-

quisística; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação tertulianos-teletertulianos-paratertulianos; a interação ter-

tuliano-verbetógrafo-mediador; a interação conscins-consciexes; a interação verbetógrafo-equi-

pin-equipex; a interação proéxis pessoal–proéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo da conexão com os amparadores de função; o crescendo 

voluntariado semanal–voluntariado diário; o crescendo voluntário autodesassediado–voluntário 

heterodesassediador; o crescendo da paraperceptibilidade energética; o crescendo egocarma- 

-grupocarma-policarma; o crescendo autocognitivo na assiduidade tertuliana; o crescendo assis-

tido hoje–assistente amanhã; o crescendo iniciante-veterano. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio decisão–determi-

nação–escolha lúcida; o trinômio autoconcentração-autocognição-semperaprendência; o trinô-

mio disponibilidade–oportunidades evolutivas–reconhecimento; o trinômio debate–estímulo à au-

torreflexão–aprendizagem. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-planejamento-autoposicionamento-priorização-inte-

rassistencialidade; o polinômio assiduidade-pontualidade-fraternismo-esclarecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo foco / dispersão; o antagonismo retribuição praze-

rosa / obrigação penosa; o antagonismo soma presente / soma ausente; o antagonismo assidui-

dade / infrequência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual ser possível apenas em contexto 

grupal; o paradoxo de estar presente no Tertuliarium mas “viajando na maionese”. 

Politicologia: a debatocracia; a argumentocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia;  

a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao voluntariado assíduo e autocomprometi-

do; as leis da maxiproéxis grupal. 

Filiologia: a priorofilia; a enciclofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a assistenciofilia; 

a energofilia; a amparofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a autor-

ganizaciofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a cogniciofilia; a parapsicofilia; a determinofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da fobia de falar em público; a autocriticofobia; a hete-

rocriticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial nos debates do Curso 

de Longo Curso. 

Maniologia: a eliminação da mania de esnobar as tertúlias conscienciológicas. 

Mitologia: o mito de evoluir sozinho. 

Holotecologia: a tertulioteca; a debatoteca; a encicloteca; a consciencioteca; a pesquiso-

teca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; a parapedagogoteca; a diplomacioteca; a cosmoeti-

coteca; a comunicoteca; a argumentoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a cosmovisioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Tertuliologia; a Deba-

tologia; a Constanciologia; a Autorganizaciologia; a Parapercepciologia; a Voluntariologia; a Ho-

loconviviologia; a Amparologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Reeducaciologia; a Mental-

somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tertuliana veterana; a consciex tertuliana; a conscin questionado-

ra; o ser interassistencial; a equipex; a equipin técnica do Tertuliarium; a equipin de apoio à tertú-

lia; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o omniquestionador; o telequestionador; o indagador tarístico; o tertu-

liano debatedor; o teletertuliano regular; o teletertuliano esporádico; o teletertuliano contínuo; 

o voluntário da Conscienciologia; o verbetógrafo; o verbetólogo; o mediador de tertúlias; o moni-

tor do Tertuliarium; o amparador intrafísico; o reeducador; o intermissivista; o cognopolita; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o comunicólo-

go; o conscienciólogo; o exemplarista; o visitante; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a omniquestionadora; a telequestionadora; a indagadora tarística; a ter-

tuliana debatedora; a teletertuliana regular; a teletertuliana esporádica; a teletertuliana contínua; 

a voluntária da Conscienciologia; a verbetógrafa; a verbetóloga; a mediadora de tertúlias; a mo-

nitora do Tertuliarium; a amparadora intrafísica; a reeducadora; a intermissivista; a cognopolita; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a exemplarista; a visitante; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens teletertulianus; o Homo sa-

piens encyclopaedologus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens refutator; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin tertuliana veterana inversora existencial = a aplicante da técnica 

da invéxis, enriquecendo os debates diários com os conhecimentos e as autovivências no âmbito 

da Invexologia; conscin tertuliana veterana reciclante existencial = a aplicante da técnica de 

recéxis, enriquecendo os debates diários com os conhecimentos e autovivências no âmbito da 

Recexologia. 

 

Culturologia: a cultura tertuliana; a cultura verbetográfica; a cultura do debate; a cul-

tura do enciclopedismo; a cultura cognopolita; a cultura da interassistencialidade vivenciada  

a cada encontro no Tertuliarium; a cultura do voluntariado; a cultura das autopesquisas consci-

enciais; a cultura da ortoconvivialidade; a cultura do compartilhamento das ideias evolutivas;  

a cultura tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin tertuliana veterana, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assiduidade  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

02.  Autexposição  tertuliana:  Taristicologia;  Homeostático. 
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03.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

04.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

05.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

06.  Interação  verbetógrafo–mediador  de  tertúlia:  Interaciologia;  Neutro. 

07.  Parabastidores  da  tertúlia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Questionamento  tertuliano:  Debatologia;  Homeostático. 

09.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

11.  Teletertuliano  assíduo:  Autodidaticologia;  Neutro. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Tertúlia  conscienciológica  terapêutica:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Tertuliano  coadjutor:  Debatologia;  Homeostático. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  TERTULIANA  VETERANA  É  FULCRO  DE  SUS-
TENTABILIDADE  NOS  DEBATES  DO  CURSO  DE  LONGO  

CURSO,  CONSTITUINDO  VERDADEIRO  ESTEIO  À  PER-
PETUAÇÃO  DO  MEGAPROJETO  NEOENCICLOPÉDICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os benefícios interassistenciais da as-

siduidade às tertúlias conscienciológicas diárias? Qual avaliação crítica faz da própria frequência 

e participação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

150, 507 e 1.929. 

 

M. L. P. 
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C O N S C I N - T R A F A R  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-trafar, ou consciência intrafísica–traço-fardo, é aquela pessoa 

dependente, homem ou mulher, criança ou adulto, constituindo fardo vivo para alguém responsá-

vel, por alguma razão grupocármica específica: deficiência mental, somática, afetiva, econômico- 

-financeira ou social. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra vem igualmente 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra traço procede também do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; 

arrastar; mover; rolar”. Apareceu no Século XVI. O termo fardo é de origem controversa, prova-

velmente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje, fardeau, “peso”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin traço-fardo. 2.  Pessoa-fardo. 3.  Conscin dependente.  

4.  Conscin assistida. 5.  Adulto-criança; criança grande. 6.  Quarentão infantil. 7.  Dependente 

subumano (animal doméstico; pet). 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-trafar, conscin-trafar infantil e conscin- 

-trafar adulta são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin-trafor. 2.  Conscin assistente. 3.  Conscin-líder. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o res non verba. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a busca da vivência da ortopensenidade; a criação dos 

holopensenes libertários; o holopensene doméstico; a grafopensenidade conjunta. 

 

Fatologia: os processos evolutivos grupais; os deveres com a parentela; os fardos huma-

nos; a oligofrenia; a invalidez; as deficiências existenciais; o realismo para encarar os próprios 

deveres; a consciência da responsabilidade evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); a grupocarma-

lidade; os acidentes genéticos; os acidentes evolutivos; as retrovidas; as interprisões grupocármi-

cas; o contexto interassistencial; a domesticação evolutiva mútua; o convívio sob o mesmo teto;  

a coabitação; a convivência forçada; o compromisso da convivialidade; a força presencial do as-

sistente; o convívio cosmoético da assistencialidade; a fraternidade vivida; a intercompreensão;  

a intercooperação; a solidariedade; a compaixão sincera; a magnanimidade; a dedicação; a au-

tabnegação cosmoética; o autossacrifício racional; a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do es-

clarecimento (tares); as autodisponibilidades pessoais; as autoposturas exemplares; os problemas 

sociais; os processos de retificações grupais; as proéxis; as perspectivas evolutivas; os direitos  

e deveres pessoais; o engajamento segundo os deveres existenciais; a vida humana produtiva;  

a vivência cosmoética; a conduta-padrão; a autavaliação conscienciométrica; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a policarmalidade teática. 

 

Parafatologia: a parapercuciência evolutiva da multiexistencialidade; os parafatos; as 

pararrealidades; o estado vibracional (EV) profilático; os acidentes de percurso parapsíquicos; os 

autocompromissos da paraprocedência intermissiva; o amparo extrafísico de função; o caminho 

da autodesperticidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: a recomposição evolutiva; a regeneração; o reerguimento consciencial;  

a reciclagem existencial; o resgate grupocármico; a reeducação grupal; a ressocialização. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do infantilismo. 

Holotecologia: a nosoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Paragenetico-

logia; a Genética; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Psicossomatologia; a Seriexologia; a In-

terprisiologia; a Autocogniciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia;  

a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-trafar; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a isca humana inconsciente; a pessoa carente; o ser interassistencial; a família nuclear. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o inversor existencial; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a inversora existencial; a tenepessista; 

a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientia trafaralis; o Homo sapiens humanus; o Ho-

mo sapiens dependens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens pollutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-trafar infantil = a pessoa dependente desde a fase da vida infan-

til; conscin-trafar adulta = a pessoa dependente a partir da fase da vida adulta. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis o princípio magno para o conví-

vio correto com a conscin-trafar: qualquer fardo pode ser bonito, funcional e até eficiente depen-

dendo da interação da abordagem inteligente e prestativa do assistente, cuidador ou colaborador, 

homem ou mulher, possuidor, além da boa vontade e da boa intenção, do atributo máximo do au-

todiscernimento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-trafar, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

6.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

 

A  PESSOA  DEPENDENTE,  OU  CONSCIN-TRAFAR,  OFERE-
CE  OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  SEM  IGUAL  AO  RESPON-
SÁVEL,  HOMEM  OU  MULHER,  NAS  INJUNÇÕES  DA  VIDA  

INTRAFÍSICA,  PARA  ACERTAR  A  GRUPOCARMALIDADE. 
 

Questionologia. Você é responsável por algum dependente na vida humana? Como en-

tende e com qual ânimo atende ao processo de retificação do caminho evolutivo? 
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C O N S C I N    T R A N C A D A  
( MA T E R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin trancada é a consciência intrafísica vivendo a existência humana 

na condição patológica do autorrestringimento consciencial maior ou máximo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra tranca é de origem incerta, provavelmente de idioma Pré-romano, talvez o idioma 

Céltico, conexa com o idioma Gaulês, tarinca, “espeto; travão; barrote”, e o idioma Gaélico, 

tarrang, “cravilha; tarugo”. Os termos tranca e trancada apareceram no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Conscin travada. 02.  Conscin casca grossa. 03.  Conscin materialo-

na. 04.  Conscin orgânica. 05.  Conscin somática. 06.  Conscin antiparapsíquica. 07.  Conscin an-

tiprojetiva. 08.  Conscin antienergossomática. 09.  Conscin eletronótica. 10.  Conscin animali-

zada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo tranca: des-

trancada; destrancado; destrancar; destranque; retranca; retrancada; retrancado; retrancagem; 

retrancar; retranquista; trancada; trancado; trancamento; trancar; trancaria; tranca-ruas; tran-

ca-trilhos. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin trancada, conscin trancada consciente  

e conscin trancada inconsciente são neologismos técnicos da Materiologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin aberta. 02.  Conscin lúcida. 03.  Conscin parapsíquica.  

04.  Conscin projetora consciente. 05.  Conscin energossomática. 06.  Conscin holossomática.  

07.  Conscin intermissivista. 08.  Abertismo consciencial; autoconscientização multidimensional. 

09.  Ser humano desperto. 10.  Consciex Livre. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto aos atributos parapsíquicos pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da materialidade humana; os egopensenes; a ego-

pensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os 

monopensenes; a monopensenidade; a autopensenização sem horizontes evolutivos amplos. 

 

Fatologia: o trancamento intrafísico; a existência humana trancada; o aumento físico  

e intraconsciencial da condição do restringimento da própria ressoma da conscin; a amência cons-

ciencial vulgar; as automimeses existenciais; a fixação psicofísica excessiva e patológica; a ilusão 

da materialidade; o obnubilamento consciencial; a hipoacuidade; a robotização consciencial; os 

condicionamentos intrafísicos onipresentes; o confinamento ignorado no soma; a inconsciência 

quanto ao holossoma; as autovivências exclusivamente tridimensionais; o restringimento máximo 

da manifestação consciencial; a ignorância evolutiva; as ectopias conscienciais; a melin; o porão 

consciencial; o subcérebro abdominal; a monovisão restrita; a autofossilização; o varejismo cons-

ciencial; as muletas conscienciais; os excessos materialistas; a antropolatria; o bolsão conservan-

tista; as coleiras sociais do ego; o predomínio das futilidades; as lavagens subcerebrais; as rotinas 

inúteis; o desafio do terceiro tempo dos Cursos Intermissivos. 
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Parafatologia: o autobloqueio do parapsiquismo pessoal; a falta da autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a in-

sensibilidade parapsíquica; os travões parapsíquicos; a hipomnésia intermissiva; a alienação ex-

trafísica; o bloqueio anímico; o bloqueio bioenergético; o bloqueio parapsíquico; as assins desper-

cebidas; a postura antitenepes; o monopólio das projeções conscientes espontâneas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo baratrosférico. 

Principiologia: o princípio da autexclusão. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da existência humana trancada. 

Tecnologia: a Tecnologia Eletronótica ofuscando as sutis manifestações parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos do rolo compressor das inutilidades onipresentes; os efeitos robo-

tizantes da insensibilidade parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo da erudição superficial à erudição profunda; o ciclo dessoma-resso-

ma sem a autovivência da lucidez intermissiva. 

Binomiologia: o binômio ignorado cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação patológica toxicomania-antiprojetabilidade. 

Crescendologia: o crescendo Ignorantismo-negativismo. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio falacioso única di-

mensão–única existência–único veículo consciencial (corpo humano). 

Antagonismologia: o antagonismo conscin projetiva / conscin trancada; o antagonismo 

motivação parapsíquica / desmotivação parapsíquica; o antagonismo autoconscientização multi-

dimensional / autotrancamento consciencial; o antagonismo semiconsciex / conscin trancada;  

o antagonismo estado da consciência contínua / superfixação intrafísica; o antagonismo conscin 

trancada / conscin encapsulada sadiamente. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico da religião belicista. 

Politicologia: a barbarocracia; a idolocracia; a teocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a materiofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia; a neofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a submissão grupal às Teomitologias. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a belicosoteca; a mitoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Materiologia; a Antiprojeciologia; a Instintologia; a Subcerebro-

logia; a Desviologia; a Sofisticologia; a Mesmexologia; a Autenganologia; a Nadalogia; a Psico-

patologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin trancada; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a consciência subumana (CS); as 

consréus; as consbéis; a conscin inacessível. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o casca grossa energético; o trancadão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a casca grossa energética; a trancadona. 
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Hominologia: o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens 

idolatricus; o Homo sapiens clausor; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo 

sapiens abulicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin trancada consciente = a pessoa sabendo do próprio trancamento, 

mas indiferente à própria condição patológica; conscin trancada inconsciente = a pessoa ignoran-

do o próprio trancamento consciencial vivendo na pior condição patológica. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais de todas as naturezas; a cultura materiológica;  

a cultura das inutilidades onipresentes. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Materiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de vestes técnicas, sobressalentes, para o revestimento temporário do corpo humano, inten-

sificadoras do trancamento intrafísico da conscin, podendo ser consideradas, em muitas injun-

ções, equivalentes da condição patológica da conscin trancada: 

01.  Armadura medieval: na defesa belicista; panóplia. 

02.  Armadura policial moderna: o tecido com Kevlar e colete à prova de balas. 

03.  Capote cirúrgico: empregada para a antinfecção. 

04.  Escafandro: para submersão na água. 

05.  Macacão antichamas: empregado por bombeiros e pilotos de automobilismo. 

06.  Roupa anti-ácido: empregada pelos bombeiros. 

07.  Roupa antitubarão: com campo eletromagnético para confundir e afastar os pei-

xões ferozes. 

08.  Roupa de apicultor: usada na defesa contra as abelhas. 

09.  Traje espacial: a vestimenta de cosmonauta empregada na Astronáutica. 

10.  Uniforme de mergulhador: a roupa de neoprene, inclusive do surfista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin trancada, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

06.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONDIÇÃO  NOCIVA  DO  TRANCAMENTO  CONSCIENCIAL  

SE  INSERE  ENTRE  OS  MAIS  PODEROSOS  FATORES 
DE  ATRASO  EVOLUTIVO  DAS  CONSCIÊNCIAS  INTRAFÍ-
SICAS,  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE  TERRESTRE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o nível do próprio restringimento 

intrafísico? Você vive satisfeito com a condição do autabertismo consciencial? 
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C O N S C I N    T R A N S C E N D E N T E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A conscin transcendente é a consciência humana, homem ou mulher, já de-

dicada, prioritariamente, de maneira teática, às tarefas autoconscientes da interassistencialidade 

parapsíquica e multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra transcendente deriva do 

mesmo idioma Latim, transcendens, de transcendere, “passar subindo; atravessar; ultrapassar; 

transpor”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin multidimensional. 2.  Conscin interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo transcen-

dente: transcendência; transcender; transcendental; transcendentalidade; transcendentalismo; 

transcendentalista; transcendentalística; transcendentalístico; transcendentalização; transcen-

dentalizada; transcendentalizado; transcendentalizar; transcendentismo; transcendentista;   

transcendentista; transcendentivo; transcendida; transcendido. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin transcendente, conscin transcendente mí-

nima, conscin transcendente média e conscin transcendente máxima são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência extrafísica. 2.  Consciência humana trancada. 

Estrangeirismologia: a conscin top model; a remarkable person; o strong profile cos-

moético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec plus ultra; a un-

troubled mind; o link reiterado com a extraphysical hometown. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 

Unidade. A unidade de medida da autotranscendência é a consciencialidade multidimen-

sional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal predisposto à extrafisicalidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial; o senso de multidimensionalidade pessoal; a cons-

trução de contextos existenciais transcendentes; a transcendentalização da conscin jejuna iniciada 

com a tenepes; a transcendentalidade da conscin Serenona desde o útero materno. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o atilamento pessoal quanto às inspirações, ou achegas extrafísicas, 

da parapreceptoria; a condição do macrossoma idiota; a condição evolutiva da prescindência das 

mãos; as transverpons com bases extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo 

cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; a busca de sinergismos otimizadores e potencializadores 

do rendimento proexológico. 

Principiologia: o principium prioritarius; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual so-

mente o ato anterior ratifica a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do auto-

parapsiquismo; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área 

da Parapercepciologia; o princípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscerni-

mento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado;  

a cooperação pessoal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; os efeitos das lições transcen-

dentes do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses transcendentes derivadas das paraneossinapses. 

Enumerologia: as vivências transcendentes; os propósitos transcendentes; as cognições 

transcendentes; os valores transcendentes; as virtudes transcendentes; os afetos transcendentes; 

as atuações transcendentes. 

Binomiologia: o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio 

apresentação do projeto–realização da obra; o binômio bastidores-ribalta; o binômio cérebro- 

-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro consciencial; o binômio discrição intrafísica– 

–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra. 

Interaciologia: a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Convencio-

nal–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação aportes existenciais–diretri-

zes da autoproéxis; a interação retrocognição-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo nitidez pensênica–lucidez consciencial–transparência 

energoférica; o crescendo transcendente tenepes-ofiex. 
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Trinomiologia: o trinômio visibilidade-confiabilidade-transparência; o trinômio objeti-

vidade-explicitação-transparência; o trinômio reputação-credibilidade-transparência; o trinômio 

coerência-sinceridade-transparência; o trinômio incorrupção-autenticidade-transparência. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo clareza-exatidão-compreensibilidade-trans-

parência. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez multidimensional / obnubilação eletro-

nótica; o antagonismo transparência científica / obscuridade religiosa. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do movimento ininterrupto; a lei do transformismo;  

a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior esforço evolutivo 

na manutenção da autocoerência; a lei da transparência pública no combate à corrupção. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia;  

a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; a Autopriorologia; a Homeostaticologia; a Tenepes-

sologia; a Ofiexologia; a Semiconsciexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin transcendente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

paraproxemicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin transcendente mínima = a conscin inversora existencial; conscin 

transcendente média = a conscin tenepessista; conscin transcendente máxima = a conscin evolu-

cióloga. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia Consciencial; a cultura da Multi-

dimensiologia Consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 categorias de conscins transcendentes conforme as etapas ascendentes na Escala Evolutiva das 

Consciências: 

01.  Conscin inversora existencial. 

02.  Conscin tenepessista. 

03.  Conscin epicon lúcido. 

04.  Conscin proexista completista. 

05.  Conscin ser desperto. 

06.  Conscin ofiexista. 

07.  Conscin semiconsciex. 

08.  Conscin teleguiada autocrítica. 

09.  Conscin evolucióloga. 

10.  Conscin Serenona. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 con-

dições transcendentes passíveis de serem vivenciadas no estado de conscin restringida na exis-

tência humana, nesta dimensão: 

01.  Conscienciês: a transcendência na Comunicologia. 

02.  Cosmoconsciência: a transcendência na Cosmovisiologia. 

03.  Genopensenidade: a transcendência da Mesologia. 

04.  Holorgasmo: a transcendência da Sexologia. 

05.  Invéxis: a transcendência da Culturologia. 

06.  Macrossoma: a transcendência da Fisiologia Humana. 

07.  Megaeuforização: a transcendência na Energossomatologia. 

08.  Ofiex: a transcendência na Interassistenciologia. 

09.  Pararracionalidade: a transcendência da Subcerebrologia. 

10.  Projeção lúcida: a transcendência da Materiologia. 

11.  Transverpon: a transcendência na Autocogniciologia. 

12.  Universalismo: a transcendência na Cosmoeticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin transcendente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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09.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

ENTENDER,  COM  RACIONALIDADE  E  LÓGICA,  A  CONDI-
ÇÃO  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  TRANSCENDENTE  CONSTI- 
TUI  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  SE  ALCANÇAR  AS  VIVÊN-
CIAS  PARAPSÍQUICAS,  ASSISTENCIAIS  E  COSMOÉTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia algumas conquistas específicas da 

conscin transcendente? Quais? 
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C O N S C I N - T R A T O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-trator é aquela pessoa dinâmica e construtiva, homem ou mu-

lher, constituindo a locomotiva social, cultural, artística, política, empreendedora, comercial, in-

dustrial ou econômica, agilizando o crescimento das instituições e o progresso da Socin com a se-

menteira das ideias libertárias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 

Século XIII. A palavra trator provém do idioma Inglês, tractor, “trator”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin-locomotiva. 2.  Conscin-rolo compressor. 3.  Conscin-líder. 

4.  Conscin poliédrica. 5.  Profissional-trator. 

Neologia. As 4 expressões compostas conscin-trator, conscin-trator egocármica, cons-

cin-trator grupocármica e conscin-trator policármica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin-trailer. 2.  Conscin-vagão. 3.  Conscin-reboque. 4.  Conscin 

abúlica. 5.  Conscin podálica. 6.  Consciênçula. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente da vontade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Inexistem 

conscins idênticas. Existem conscins atratoras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; a grafopensenidade conjunta; o holo-

pensene criativo. 

 

Fatologia: a alavancagem evolutiva; a força presencial; a psicomotricidade sadia; a hipe-

ratividade construtiva; o dinamismo pessoal; a liderança; a versatilidade; a polivalência pessoal;  

a qualificação etológica; a conduta-padrão; o fluxo social; o contrafluxo social; o neoempreende-

dorismo; as neopautas; a grupocarmalidade; a interassistencialidade; o megaperfil funcional;  

a amplificação da cosmovisão; a associação de constructos; a confluência dos afins; a convergên-

cia dos focos; o entrecruzamento dos achados; a explicitação das ideias-chave; o desbravamento 

dos horizontes; a qualidade das intenções; a experiência secular; a maturidade consciencial; a ree-

ducação comunitária; o rolo compressor humano acertando o caminho evolutivo; a recéxis con-

tínua; a tridotalidade consciencial; a vida intrafísica produtiva; as maxiproéxis; as maximoréxis;  

a policarmalidade teática; a Instituição Conscienciocêntrica da Interassistenciologia. 

 

Parafatologia: a abertura do espaço mental para o amparo extrafísico de função; os pa-

racompromissos pessoais da paraprocedência intermissiva; o caminho da autodesperticidade;  

a afinidade com a paraprocedência evoluída; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10772 

Enumerologia: o agitador cultural; o agente motivador; o agente exemplificador; o for-

mador de opinião; o provocador social; o produtor de neoverpons; o propulsor do progresso. 

Interaciologia: a interação dinâmica operativa–câmara de autorreflexão. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia expandida; a evoluciofilia; a conviviofilia; a so-

ciofilia; a mentalsomatofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a ex-

perimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Holoma-

turologia; a Intencionologia; a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Etologia; a Verbaciolo-

gia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-trator; a conscin-trator jurídica; a conscin-trator filosófica;  

a conscin-trator sociológica; a conscin-trator política; a conscin-trator científica; a conscin lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a testemunha participante da História; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o homem de ação; o tocador de obra; o gestor moderno; o líder; o gene-

ralista; o atacadista consciencial; o maxidissidente ideológico; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata. 

 

Femininologia: a mulher de ação; a tocadora de obra; a gestora moderna; a líder; a gene-

ralista; a atacadista consciencial; a maxidissidente ideológica; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-trator egocármica = aquela ainda objetivando condições egocên-

tricas infantis; conscin-trator grupocármica = aquela já dedicada aos interesses do grupo evoluti-

vo mais íntimo; conscin-trator policármica = aquela exemplificando predominantemente as mani-

festações pessoais em favor da coletividade mais ampla intra e extrafísica (populações e parapo-

pulações). 

 

Caracterologia. No âmbito da Experimentologia, na condução incessante da evolução, 

as consciências podem ser classificadas em duas categorias básicas: 
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1.  Conscin-trator: conscin-locomotiva; conscin-trafor; dinâmica, empreendedora, ex-

trovertida, atratora, líder, cosmoética. Não passa por cima de tudo e de todos com excesso de au-

toafirmação e poder, mas aplaina o terreno e executa a sementeira evolutiva. 

2.  Conscin-reboque: conscin-trailer; conscin-trafar; abúlica, mais inerte, introvertida, 

liderada. 

 

Construtologia. Dentro do universo da Extraconscienciologia, a conscin-trator pode ser 

caracterizada por 7 iniciativas construtivas, fundamentais na vida humana, aqui dispostas na or-

dem funcional: 

1.  Autodisponibilidade polivalente. 

2.  Ciclos de conferências enfáticas. 

3.  Roteiros de cursos esclarecedores. 

4.  Tours mentaissomáticos urbi et orbi. 

5.  Impactos do autodinamismo. 

6.  Transpassamentos das mediocridades. 

7.  Reeducação grupal permanente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-trator, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

7.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN-TRATOR,  APLICADA  À  DINAMIZAÇÃO  EVO- 
LUTIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS,  É  A  PRIMEIRA  DO  GRUPO-
CARMA  A  ALCANÇAR  AS  CONDIÇÕES  DA  DESPERTO- 

LOGIA,  DA  EVOLUCIOLOGIA  E  DA  SERENOLOGIA. 
 

Questionologia. Você é conscin-trator ou conscin-reboque? Qual o nível da criatividade 

evolutiva exemplificado por você? 
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C O N S C I N    T R I C E R E B R A L  
( C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin tricerebral é a condição da consciência humana, homem ou mu-

lher, resultante da vivência das 3 fases mais relevantes do desenvolvimento do cérebro humano 

(Cerebrologia) e do enriquecimento das neuróglias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 

Século XIII. O elemento de composição tri vem igualmente do idioma Latim, tres, tria, “três 

vezes; três partes”. A palavra cérebro procede do idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; 

razão; raciocínio; juízo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da conscin tricerebral. 2.  Técnica da análise tricerebral.  

3.  Conscin longeva. 3.  Geronte. 4.  Intermissivista. 5.  Cognopolita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo cérebro: ce-

rebração; cerebral; cerebralidade; cerebralismo; cerebralização; cerebralizar; cerebrastenia; 

cerebrastênica; cerebrastênico; cerebrespinhal; cerebrina; cerebrino; cerebrogânglio; cerebro-

grafia; cerebroide; Cerebrologia; cerebrotomia; cerebrotômica; cerebrotômico; cerebrotonia; 

cerebrotônica; cerebrotônico; cerebrovascular; cerebrovisceral; macrocérebro; mediocérebro; 

minicérebro; paracérebro; Paracerebrologia; retrocérebro; subcérebro; Subcerebrologia; su-

percérebro. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin monocerebral, conscin bicerebral e cons-

cin tricerebral são neologismos técnicos da Cerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin miniproexista. 2.  Protoconsciência. 3.  Consciênçula. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Cérebro: su-

percomplexidade desafiadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a lucidez; a flexibilidade autopensênica; a ortopensenidade; o autodiscer-

nimento; os atributos conscienciais; a administração do tempo; a aquisição da sabedoria; a inteli-

gência evolutiva (IE). 

 

Fatologia: a técnica da análise tricerebral; a sequência das etapas; o desenvolvimento 

somático; o desenvolvimento cognitivo; os níveis do desenvolvimento do córtex; os 2 hemisférios 

cerebrais; a massa encefálica; os acontecimentos balizadores da existência; a série de crises de 

crescimento; o impulso fundamental para a reciclagem existencial; a sucessão de potencialidades; 

as aquisições psicossociais; as aquisições evolutivas; as funções mentais; as potencialidades intra-

conscienciais; a ancianidade; as conquistas científicas geriátricas. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo na infância, na meia-idade e na velhice. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia. A técnica da análise da conscin tricerebral é o método da análise cortical, 

conscienciométrica e consciencioterápica da conscin tricerebral, ao longo das fases de constitui-

ção do cérebro humano. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Neossinapsologia: os neurônios; as sinapses; as retrossinapses; as neossinapses; as pa-

rassinapses; as glias; os dendritos; os axônios; as neuróglias. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana. 

Trinomiologia: o trinômio gerontológico fartura de autexperiências (Erudiciologia)– 

–fartura econômico-financeira–fartura de doenças (comorbidades). 

Fobiologia: a bibliofobia; a literofobia; a gerascofobia; a gerontofobia. 

Maniologia: a alcoolomania; a fracassomania; a megalomania; a religiomania; a teo-

mania. 

Holotecologia: a anatomoteca; a cerebroteca; a cognoteca; a dogmaticoteca (lavagem 

subcerebral); a fisiologoteca; a gerontoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a mnemoteca;  

a neuroteca. 

Interdisciplinologia: a Cerebrologia; a Subcerebrologia; a Paracerebrologia; a Somato-

logia; a Neurociência; a Neurologia; a Neuropatologia; a Psiquiatria; a Geriatria; a Gerontologia;  

a Gerontopsiquiatria; a Psicologia; a Consciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Cronêmica; 

a Inventariologia Pessoal; a Intraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tricerebral; a conscin monocerebral; a conscin bicerebral; a isca 

humana lúcida; a pessoa centenária lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o produtor de conhecimentos; o holotecário; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual;  

o intermissivista; o inversor existencial; o longevo; o macrossômata; o maxidissidente; o ofiexis-

ta; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo; o professor; o projetor cons-

ciente; o reciclante existencial; o reeducador; o tenepessista; o tertuliano; o veterano da vida. 

 

Femininologia: a mulher grávida; a mulher na menopausa; a produtora de conhecimen-

tos; a holotecária; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a cognopolita;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a longe-

va; a macrossômata; a maxidissidente; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proe-

xista; a proexóloga; a professora; a projetora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora;  

a tenepessista; a tertuliana; a veterana da vida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens compensator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

provectus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin monocerebral = quem dessoma até os 26 anos de idade física; 

conscin bicerebral = quem dessoma até os 65 anos de idade física; conscin tricerebral = quem 

dessoma na terceira ou na quarta idade física. 
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Trilhões. É fácil fazer vigorosa reflexão matemática, ou aritmética, chegando aos tri-

lhões, sobre a conscin, a partir de 6 fatos, ou parafatos, aqui dispostos na ordem lógica: 

1.  Cérebro. O cérebro humano pesa pouco mais de 1,5 kg, contudo é o objeto mais so-

fisticado existente na dimensão existencial intrafísica. 

2.  Neurônios. O mesmo cérebro apresenta cerca de 100 bilhões de células nervosas, os 

neurônios. 

3.  Sinais. Os neurônios atuam harmonicamente por meio de complexa série de sinais 

bioquímicos para armazenar, organizar, processar e recuperar informações. 

4.  Sinapses. Existem cerca de 15 mil conexões potenciais, ou sinapses, para cada qual 

dos 100 bilhões de neurônios. 

5.  Conexões. A partir do exposto, o número de conexões do cérebro pode totalizar cen-

tenas de trilhões. 

6.  Soma. Tal fato expõe, obviamente, a maior complexidade do corpo humano, ou soma, 

a máquina-fole da consciência humana. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cerebrologia, o cérebro da própria pessoa pode ser abor-

dado em análises racionais por meio de 3 fases, aqui dispostas na ordem fisiológica evolutiva, 

com 12 itens básicos cada qual: 

 

A.  Microcérebro: 

01.  Fase: primeiro cérebro da vida fetal até a pós-adolescência, aos 26 anos de idade;  

a maturidade biológica ou somática. A miniproéxis ou  a vida humana mínima. O período hipoco-

rístico dos diminutivos e das miniaturas. A Hebelogia. 

02.  Subcerebrologia: o porão consciencial ativo; o protocérebro reptiliano. O calouris-

mo, a monovisão pessoal. Os jovens das farturas, dos tóxicos e das armas homicidas do Terceiro 

Milênio, inclusive as consréus ressomadas. 

03.  Energossomatologia: a fase sexochacral; a promiscuidade; os supérfluos; os esban-

jamentos. Os pecadilhos mentais da mocidade. 

04.  Imaturidade: a inexperiência com o neossoma; as dependências inconscientes;  

a Genética; a Mesologia. O antepassado de si mesmo. As omissões deficitárias naturais, em geral, 

até inconscientes. O monopólio do cerebelo. 

05.  Leituras: o predomínio dos livros infantis, adolescentes e juvenis; gibis; romances; 

novelas. O início da Arquivística e da biblioteca pessoal. 

06.  Interesses: os fãs-clubes; as torcidas esportivas; os jogos; os esportes. As aspira-

ções; as perspectivas. A inscrição e o voluntariado na ASSINVÉXIS. 

07.  Rotinas: os estudos; os preparatórios. O participante de congressos; o liderado ou li-

derada. A educação formal. 

08.  Sinapsologia: a identificação do macrossoma pessoal. 

09.  Obras: a fase principiante da escrita e dos artigos pessoais. 

10.  Antipodia: o antagonismo evolução / regressão. 

11.  Holocarmologia: predomínio da egocarmalidade. 

12.  Proexologia: o início da programação existencial pessoal. 

 

B.  Mediocérebro: 

01.  Fase: segundo cérebro dos 27 até os 65 anos de idade. O período das definições  

e determinações. A vida humana parcial. 

02.  Cerebrologia: a adultidade; o início da maturidade mental. A descoberta dos con-

ceitos evoluídos do Paradireito e do Estado Mundial. 

03.  Energossomatologia: a fase esplenicochacral; os megafocos; as integrações; o ati-

vismo; as gestões. 

04.  Mediocridade: a fase da meia-força. A independência econômico-financeira; o pé- 

-de-meia. As omissões deficitárias agora podendo ser menores. 
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05.  Leituras: o predomínio dos livros didáticos da formação cultural e das obras técni-

cas da carreira profissional. A consolidação da biblioteca pessoal. 

06.  Interesses: a constituição da dupla evolutiva; a estabilidade emocional. As manifes-

tações dos extrapolacionismos evolutivos parapsíquicos. O maior feito neste período pode ser  

a obtenção da ofiex e da desperticidade aos 46 anos de idade. As manutenções construtivas. 

07.  Rotinas: as ações estabilizadoras da vida social e profissional. O promotor ou pro-

motora de congressos; a liderança. 

08.  Neossinapsologia: o autodidatismo intenso. 

09.  Obras: a fase dos debates, das teses e dos ensaios pessoais. O adulto-criança pode 

surgir aqui. 

10.  Antipodia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

11.  Holocarmologia: predomínio da grupocarmalidade. 

12.  Proexologia: o desenvolvimento e consolidação da programação existencial pessoal. 

 

C.  Macrocérebro: 

01.  Fase: terceiro cérebro dos 66 anos de idade em diante; a maior perda dos neurônios; 

a terceira idade; a quarta idade. A fase da maxiproéxis. O período dos superlativos e das grande-

zas. A vida humana integral. 

02.  Gerontocerebrologia: a Paracerebrologia; a maturidade plena. O veteranismo;  

a cosmovisão pessoal. O elder. O ideal do predomínio da gerontocracia nos 3 poderes governa-

mentais: o Legislativo, o Executivo e o Judiciário. 

03.  Energossomatologia: a fase coronochacral; a Mentalsomatologia; a aposentadoria. 

04.  Megamaturidade: a hiperacuidade; a recuperação pessoal máxima dos cons 

magnos. A produtividade prioritária maior. As interdependências gerais conscientes. O engaja-

mento interassistencial. As omissões superavitárias autoconscientes. 

05.  Leituras: os livros sobre o parapsiquismo; as obras da Gerontologia. A doação da 

biblioteca pessoal. 

06.  Interesses: a busca pela Ciência e a Filosofia. O período final e ideal para a realiza-

ção da obra-prima ou megagescon. A vivência máxima da interassistencialidade. 

07.  Rotinas: os interesses técnicos, disciplinados, próprios da autorganização. O confe-

rencista, homem ou mulher, de congressos; o traquejo; a competência; o hors concours. 

08.  Parassinapses: a cumulatividade da cognição até multidimensional; o parapsiquis-

mo teático. O paracérebro ou megacérebro. 

09.  Obras: a fase pedagógica do tratado pessoal. 

10.  Antipodia: o antagonismo vitória / derrota. 

11.  Holocarmologia: predomínio da policarmalidade. 

12.  Proexologia: a conclusão da programação existencial pessoal, do compléxis ou do 

incompléxis. 

 

Distinções. Dentro do universo da Parafisiologia, evidentemente esses 3 cérebros são 

muito distintos nas manifestações, ou quanto à Neurofisiologia, cujo funcionamento está assen-

tado na expansão da evolução dos links interneuronais com o enriquecimento das neuróglias, 

compensando as perdas contínuas de neurônios. 

Ideal. Há conscins na terceira idade ainda vivendo sob o predomínio da primeira fase.  

O ideal é a superdotação consciencial, taquipsíquica, predominar, de modo crescente, nas 3 fases. 

 

Argumentologia. Segundo a Experimentologia, através desta técnica da conscin tricere-

bral é fácil chegar-se à constatação de 3 fatos relevantes, aqui dispostos na ordem lógica: 

1.  Precocidade. A precocidade infantil ou a superdotação, ainda na fase do microcére-

bro, é mero resultado de conduta-exceção imatura, preparatória e incompleta. Ainda não é o ideal, 

sendo, em qualquer caso, sem exceção, indefensável condição de subnível evolutivo ou quanto às 

autopotencialidades teáticas da consciência ressomada. 
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2.  Prematuridade. A dessoma da pessoa antes da terceira idade é, a rigor, excetuando 

as miniproéxis, sempre prematura significando grave mutilação no desenvolvimento, pois não 

permite à consciência alcançar e desfrutar as vantagens da maturidade da terceira idade lúcida. 

Neste contexto, o belicismo ancestral é a pior causa por ceifar a vida dos jovens ou carnes tenras 

de canhão. 

3.  Longevidade. É extremamente relevante pesquisar a técnica da conscin tricerebral  

a partir do fato da expansão da longevidade humana, atual, já existindo legiões de centenários  

e alguns Matusaléns alcançando, esporadicamente, os 120 anos de idade. Somente o fato de o ci-

dadão ter 18 lustros de idade não o torna ilustre. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin tricerebral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  ANÁLISE  TRICEREBRAL  RESPONDE  SATIS- 
FATORIAMENTE,  DE  MANEIRA  TEÁTICA,  ÀS  INDAGAÇÕES  

MAIS  CRÍTICAS,  GERAIS,  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  

AOS  OBJETIVOS  DA  PRÓPRIA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive qual fase tricerebral? Está satisfeito e oti-

mista com as realizações existenciais obtidas até agora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 176, 209, 246 e 575. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 78, 416, 460 e 667. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 685. 
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C O N S C I N    U N I V E R S A L I S T A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin universalista é a consciência intrafísica, homem ou mulher, já 

manifestando traços pessoais e comportamentos com predominância do Universalismo teático ex-

plícito por meio da interassistencialidade sem quaisquer distinções aos princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra universal provém igualmente do idioma Latim, universalis, “geral; universal”. Surgiu 

em 1310. O vocábulo universalismo apareceu em 1874. 

Sinonimologia: 1.  Personalidade universalista. 2.  Conscin universal. 3.  Conscin cos-

mopolita. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin universalista, conscin miniuniversalista  

e conscin megauniversalista são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin individualista. 2.  Conscin anticosmoética. 3.  Conscin se-

paratista. 4.  Conscin paroquiana. 5.  Conscin partidária. 6.  Conscin nacionalista. 

Estrangeirismologia: a Universal Declaration of Human Rights (UDHR); o know-how 

evolutivo; a open mind; o altruistic townsman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à convivialidade universalista. 

Filosofia: a Filosofia Política; a Ética Filosófica; o Pluralismo; o Fraternismo; a Holofi-

losofia; o Universalismo Teático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal universalista; o direito universal à autopenseniza-

ção; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade. 

 

Fatologia: a mentalidade universalista; o alargamento da cosmovisão; a lógica universal 

do atacadismo consciencial; o entendimento pessoal do Universalismo; a aquisição do senso uni-

versalista; o sentimento da fraternidade universal; o idioma universal; a solidariedade cosmoética 

universal; o abertismo consciencial; a ampliação do mundo pessoal; o antidoutrinamento; o gene-

ralismo; o altruísmo; a plurirracialidade; o pluralismo ideológico; a mundialização; o poliglotis-

mo; o cosmopolitismo; a autoconsciencialidade; a omnilateralidade consciencial; o autodiscerni-

mento; o avanço mentalsomático; o Universalismo intelectual; a adesão ao fluxo do Cosmos; a ci-

vilização universal; o fluxograma da megafraternidade universal; o posicionamento de pensar glo-

balmente e agir localmente; a maxidissidência; a aceleração da História Pessoal; o calculismo 

cosmoético; os acertos grupocármicos; as omissões superavitárias; o acolhimento assistencial;  

o altruísmo legítimo; a extinção da mediocridade pessoal; a autoconscientização do Universalis-

mo; a autoconscientização da disponibilidade assistencial permanente; as boas intenções universa-

listas; a boa vontade; o heteroperdoamento universal; a sensatez; o tino; o juízo autocrítico;  

o autodiscernimento; a sabedoria; a reeducação emocional; a fraternidade vivida; a família univer-
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sal; o autoposicionamento tarístico contrário à dogmática; a busca pelo fim das fronteiras e das 

muralhas em prol da vivência do abraço universal; a força maior da vontade; a superação do cor-

porativismo; a reconciliação generalizada, universal; a libertação pessoal do mundinho da interio-

rose pela Holofilosofia; as aspirações libertárias universalistas; a função máxima da intencionali-

dade; o ato de universalizar-se; a reconciliação universal, assistencial, permanente, com a Huma-

nidade e a Para-Humanidade; o antissectarismo multidimensional vivenciado; a tarefa do esclare-

cimento; a globalização cosmoética; a dessacralização universal; a Cosmoética; as tertúlias cons-

cienciológicas; a Holoteca; o universalismo expresso na Terminologia Científica Internacional;  

a prática universalista do desapego altruísta, doador; a abertura do caminho para o Estado Mundi-

al; a solidariedade cosmoética universal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a multidimensio-

nalidade desassombrada; a autoconscientização multidimensional (AM); a paraverpon; a primave-

ra energética (primener); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) ao 

modo de neoprovíncia cultural das comunexes homeostáticas; a desassedialidade permanente  

e total do ser desperto, mais próximo do perfil universalista; a busca prioritária das pararrealida-

des mais permanentes; o abertismo parapsíquico permanente; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV) sendo a paracapital da cultura universalista; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os sinergismos aplicados de modo universal; o sinergismo da diversi-

dade consciencial gerando as neoideias; o sinergismo das ações pessoais universalistas no âmbi-

to das dimensões conscienciais. 

Principiologia: o corpus universal dos princípios cosmoéticos; o princípio do direito 

humanitário universal; o princípio do direito universal ao livre pensamento; o princípio univer-

salista “fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio básico da megafraternidade; o princípio da 

descrença (PD); o princípio fundamental da equanimidade; o princípio do direito universal às 

múltiplas cidadanias; o princípio da neodemocracia mundial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos da Paradiplomacia; o código da megafraternidade; o código multidimensio-

nal da Paradireitologia. 

Teoriologia: a teoria da atração universal; as teorias da evolução consciencial; a teoria 

da fraternidade universal evolutiva; as neoteorias conscienciológicas; as teorias do Direito e da 

Paradireitologia influindo nas escolhas; a teoria da libertação da interprisão grupocármica;  

a teoria da relatividade interdimensional; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons) da 

Conscienciologia; a teoria da Conviviologia Evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas do Universalismo; a técnica de aquisição do senso universa-

lista; a técnica da vivência do binômio coexistencial admiração-discordância; a técnica da criti-

cidade cosmoética; a técnica etológica do salto baixo; as técnicas paradiplomáticas; a técnica 

expansiva da Cosmovisiologia; a técnica da jurisprudência universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial sem radicalismos nem doutrinações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível dos Cosmoeti-

cólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisivel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 
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Efeitologia: os efeitos evolutivos do uso inteligente do livre arbítrio pessoal; o efeito ha-

lo da teática interassistencial; o efeito das acumulações harmonizadas; o efeito bumerangue das 

autopensenizações altruístas; os efeitos evolutivos do exemplarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmoéticas, universalistas e maxifraternas; as neos-

sinapses da omninteratividade cosmoética; as neossinapses para a aquisição do senso univeraslis-

ta; a substituição das retrossinapses preconceituosas pelas neossinapses universalistas. 

Ciclologia: o ciclo Cosmoeticologia–Democracia Pura–Universalismo; a propensão ao 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo cosmovisiológico especificar-segmen-

tar-integralizar; o ciclo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Enumerologia: a saída do egão para a megafraternidade; a saída da família nuclear para  

a família consciencial; a saída do grupo restringidor para o grupo emancipador; a saída do vare-

jismo para o atacadismo consciencial; a saída do nacionalismo para o Universalismo; a saída da 

especialidade restringidora para o generalismo polimático; a saída da monovisão das abordagens 

para a cosmovisão do Universo Multidimensional. 
Binomiologia: o binômio poliglotismo-universalismo; o binômio megarreflexão-maxi-

percepção; o binômio tenepes-ofiex; o binômio legislatório universalidade-obrigatoriedade; o bi-

nômio verdade relativa–verdade universal; o binômio Direito Minoritário–Universalismo. 

Interaciologia: a interação universal entre os elementos do Cosmos; a interação evolu-

tiva; a interação assistente-assistido; a interação Ética-Cosmoética; a interação verpon-liberda-

de consciencial; a interação especialização-generalização; a interação mão na mão; a interação 

pensar globalmente–agir localmente; a interação neonacionalidades–avanço do senso do univer-

salismo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo solidariedade sectária intragrupal–solidarieda-

de universal; o crescendo evolutivo fechadismo grupocármico–abertismo policármico; o crescen-

do evolutivo monovisão-cosmovisão; o crescendo telurismo-cosmismo; o crescendo Ética Huma-

na–Bioética–Cosmoética; o crescendo cidadania-paracidadania-omnicidadania; o crescendo 

evolutivo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundial; o crescendo eu-nós; o crescendo Corpo-

rativismo-Universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Universalismo-megafraternidade-Cosmoética; 

o trinômio atacadismo consciencial–Cosmoética–universalismo; o trinômio gregarismo-individu-

alismo-universalismo; o trinômio humanidade-universalismo-mentalsomaticidade; o trinômio an-

tiemocionalismo-anticonflitividade-autoincorruptibilidade; o trinômio intercompreensão-interco-

operação-interassistencialidade; o trinômio Universalismo-altruísmo-fraternismo; o trinômio 

aprendizado-universalismo-reaprendizado; o trinômio atacadismo consciencial–Cosmoética– 

–Universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio cosmovisiológico atacadismo-generalismo-poliglotismo- 

-universalismo; o polinômio universalidade-prioridade-cognoscibilidade-cosmoeticidade; o poli-

nômio pacificação-união-congraçamento-universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência universal / assistência seletiva; o antago-

nismo doação universal / doação das sobras; o antagonismo indignação cosmoética / reatividade 

anticosmoética; o antagonismo autocoerência universalizada / autorreatividade particularizada; 

o antagonismo Universalismo / monopólio ideológico; o antagonismo norma universal / norma 

particular; o antagonismo solidariedade intragrupal / solidariedade universal. 

Paradoxologia: o paradoxo da escrita para si com teor tarístico universal; o paradoxo 

da refratariedade acolhedora (desassim automática) do ser desperto; o paradoxo do livre ar-

bítrio engajado do teleguiamento cosmoético. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a proexocracia;  

a maxiproexocracia; a invexocracia; a parapsicocracia; a conviviocracia; a meritocracia cosmoé-

tica universal; a sociocracia; a democracia; a Democracia Pura; as políticas internacionais de de-

fesa do direito universal. 

Legislogia: as leis do Universalismo; a lei da evolução universal; a lei de atração uni-

versal; a lei do maior esforço aplicada à evolução de todos; as leis da sincronicidade universal;  

a lei da interdependência universal; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da sincroni-
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cidade universal; a Jurisprudência Universal; a Paradireitologia; a Parajurisprudência Univer-

sal permeando a Intrafisicologia. 

Filiologia: a flexibilidade neofílica; a xenofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a parapoliticofilia. 

Mitologia: o desbitolamento intraconsciencial das mitificações sobre as realidades do 

Cosmos; o mito da onipotência universal. 

Holotecologia: a assistencioteca; a despertoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a cosmo-

eticoteca; a diplomacioteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Universalismologia; a Despertologia; a Con-

viviologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Intercompreensiologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Multidimensiologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Paraprofilaxiologia; a Homeos-

taticologia; a Consciencioterapeuticologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Policarmo-

logia; a Conscienciocentrologia; a Extraterrestriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin universalista; a conscin aberta; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin pré-mãe; a conscin pesquisadora; a conscin enciclopedista; 

a conscin multidisciplinar; a personalidade cósmica; a semiconsciex; a conscin mediadora;  

a conscin bombeiro consciencial; a conscin lúcida; a isca consciencial lúcida; a conscin cordata;  

a conscin harmonizadora; a conscin javalínica; a conscin cooperadora; a conscin aglutinadora;  

a conscin assistencial; a conscin generosa; a conscin altruísta; a conscin filantrópica; a conscin 

doadora; a conscin longânima; a conscin neofilica; a conscin maxidissidente. 

 

Masculinologia: o poliglota; o benfeitor; o generalista; o mecenas; o agente retrocogni-

tor; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o epicon itinerante; o conscienciólogo; o autor de obra libertária; o pesquisador universa-

lista suíco-paraguaio Moisés Santiago Bertoni (1857–1929); o herdeiro universal de si mesmo;  

o heteroperdoador universal; o polímata do parapsiquismo; o doador universal de sangue; o multi-

pensenizador; o cosmícola; o cosmovisionista; o pancognitor; o teleguiado autocrítico; o amplifi-

cador da consciencialidade; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a poliglota; a benfeitora; a generalista; a filantropa; a agente retrocogni-

tora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epi-

con lúcida; a epicon itinerante; a consciencióloga; a autora de obra libertária; a autora universalis-

ta queniana Wangari Muta Maathai (1940–2011); a herdeira universal de si mesma; a heteroper-

doadora universal; a polímata do parapasiquismo; a doadora universal de sangue; a multipenseni-

zadora; a cosmícola; a cosmovisionista; a pancognitora; a teleguiada autocrítica; a amplificadora 

da consciencialidade; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapi-

ens cosmicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens paradiplo-

mata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens 

conscientiocrata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin miniuniversalista = o homem ou a mulher praticante da técnica 

da tenepes; conscin megauniversalista = o Serenão ou Serenona em últimas ressomas intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura universalista; a cultura do universalismo multidimensional;  

a cultura da pacificação universal; a cultura da Conviviologia evolutiva; o mix paracultural em-
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basando o Universalismo; a Multiculturologia do Universalismo; a cultura da democracia; a cul-

tura multidisciplinar. 

 

Universalidade. A minimização máxima possível da influência dos regionalismos, na-

cionalismos e planetarismo no desenvolvimento intraconsciencial, mentalsomático, trazendo  

a possibilidade de pensar para além dos valores estabelecidos pela tradição, é a superação de mo-

do único de pensar e compreender a realidade. 

 

Desnacionalização. A perspectiva da construção do Estado Mundial Cosmoético inte-

grador da Humanidade, tendo como princípio a unidade na diversidade global, promovedor de 

igualdades de oportunidades e acessos, é a desfeudalização dos grupelhos elitistas defensores de 

nacionalismos racistas e classistas. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 comportamentos, desde os mais 

grosseiros até os mais sutis, envolvendo a acepção de pessoas, já superados pela conscin univer-

salista: 

1.  Esnobismo: o sectarismo social exclusor de consciências consideradas inferiores na 

escala socioeconômica. 

2.  Fanatismo esportivo: o sectarismo desportivo responsável pelas mortes dentro e fora 

dos estádios dos jogos. 

3.  Nacionalismo: o sectarismo territorial desencadeador das disputas pelo poder e pela 

soberania territorial, matando milhares de pessoas ao longo da História. 

4.  Panelinha: o sectarismo grupocármico capaz de excluir as amizades intermissivas não 

identificadas. 

5.  Partidarismo: o sectarismo político responsável pelas mortes nos contextos políticos, 

a exemplo do terror gerado durante a Revolução Francesa e nas revoluções socialistas. 

6.  Ph.Deus: o sectarismo acadêmico; a titulação enquanto excludente de ideias avan-

çadas. 

7.  Racismo: o sectarismo étnico causador das maiores atrocidades realizadas contra  

etnias, a exemplo do Holocausto dos judeus pelo regime nazista e da escravização dos africanos na 

América. 

8.  Religiosidade: o sectarismo salvacionista responsável pelas mortes nas guerras reali-

zadas em nome de deus e da salvação. 

 

Partido. A palavra partido indica cisão, separação, rompimento, pressupõe a divergên-

cia, a discordância, a segregação, ou seja, descarta o consenso, o acordo, a união. Nesse sentido, 

tomar partido de algo já é postura sectária e consequentemente antiuniversalista. 

 

Multiplicidade. Existe o equívoco de se tomar como ponto de referência a própria reali-

dade ao invés de procurar a multiplicidade de visões e possibilidades. Considerar única posição, 

sem levar em conta a multiplicidade de variáveis existentes no Cosmos, implica em posturas de 

exclusão do apresentado de modo diferente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin universalista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  UNIVERSALISTA,  ABERTA  À  DIVERSIDADE, 
CONSTRÓI  A  IMPERTURBABILIDADE  E  COSMOVISÃO  POR 
MEIO  DAS  AUTOVIVÊNCIAS  DA  MULTIPLICIDADE  HARMÔ-

NICA  NA  ASSIMETRIA  DO  COSMOS,  RUMO  À  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou a condição de conscin universalista? 

Avalia as autorreciclagens necessárias para se aproximar de tal condição evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Viviane; Trafores do Inversor Existencial; Conscientia; Revista; Edição Especial: Anais do IV 

CINVÉXIS; Vol. 8; N. 3; 2 enus.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-

AEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2004; páginas 143 a 149. 
2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 360 a 364. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-
ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 546. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 836 a 838, 848 a 852 e 858 a 860. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia 

(IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 637 e 643. 

 

V. F. 
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C O N S C I N    V E G A N A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin vegana é a consciência intrafísica, homem ou mulher, empenha-

da teaticamente em reduzir ao máximo o consumo de qualquer produto ou serviço envolvendo 

a exploração de pré-humanos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra vegan, do idioma Inglês, foi cunhada por Donald Watson (1910–2005), fundador da 

Vegan Society do Reino Unido, em 1940. 

Sinonimologia: 1.  Conscin adepta ao veganismo. 2.  Indivíduo afeito a práticas ve-

ganas. 

Eufemismologia: a pesca esportiva representa eufemismo para a caça de peixes, devol-

vidos à água machucados e cansados; o ovo de galinha feliz caracteriza eufemismo para pré-hu-

manos amontoados em aviários e muitas vezes mutilados para evitar o canibalismo devido ao 

stress; o bem-estarismo representa eufemismo para a criação de pré-humanos com a finalidade de 

abate, nesse sentido, no mínimo o animal tem a vida encurtada e a estrutura social do rebanho 

desrespeitada; os termos Vermelho 4, Vermelho 3, Carmim, Cochineal e Colorizante E120 são 

eufemismos usados nos rótulos de produtos sabor morango (sorvetes, iogurtes, bolachas), para  

a adição do Dactylopius Coccus, este inseto quando esmagado libera potente corante averme-

lhado. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin vegana, conscin vegana ingênua e conscin 

vegana lúcida são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin onívora. 2.  Conscin carnívora. 3.  Conscin vegetariana. 

Estrangeirismologia: as versões plant-based dos junk foods; a busca pelas versões ve-

ganas dos fast foods; os comfort foods predispondo ao aumento de peso corporal; o cultivo casei-

ro e consumo de microgreens; a ameaça de desmatamento nos hotspots, predispondo ao surgi-

mento de patógenos originários da vida selvagem para humanos e pré-humanos; o status social do 

consumo de carne. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética nas relações interespécies. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Veganismo: 

respeito interespécies. Especismo: respeito seletivo. Antropocentrismo: justificativa falaciosa. 

Coloquiologia: a patrulha vegana dificultando o período de transição dos novos vega-

nos; a hipocrisia de se eu vir morrendo, não como. 

Citaciologia: – Enquanto o ser humano for implacável com as criaturas vivas, ele nunca 

conhecerá a saúde e a paz. Enquanto os homens continuarem massacrando os animais, eles tam-

bém permanecerão matando uns aos outros. Na verdade, quem semeia assassinato e dor não po-

de colher alegria e amor (Pitágoras, 571–497 a.e.c.). Nenhum animal deve de ser explorado para 

divertimento do homem (Declaração Universal dos Direitos dos Animais da UNESCO, 1978). Os 

animais do mundo existem para seus próprios propósitos. Não foram feitos para os seres huma-

nos, do mesmo modo que os negros não foram feitos para os brancos, nem as mulheres para os 

homens (Alice Walker, 1944–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 
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1.  “Carnivorismo. Enquanto a população estiver comendo carne de animais pré-huma-

nos, a Sociedade Humana ainda estará longe da Comunex Evoluída”. – “Você é uma conscin car-

nívora? O seu avô era canibal?”. 

2.  “Paz. O dia em que a Humanidade compreender o real significado da paz, não haverá 

mais a matança dos animais para a alimentação humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zooconvivialidade sadia; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; o holopensene pessoal da autorreeducação consciencial; o holopensene 

pessoal da autexperimentação; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os zoopensenes; a zoopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a satisfação pen-

sênica pós-refeição; o holopensene do sofrimento pré-humano; a percepção de holopensenes pato-

lógicos ao vestir couro; o não acumpliciamento ao holopensene de matadouros; a afinização com 

o holopensene de amparadores extraterrestres; os ortopensenes; a busca da ortopensenidade. 

 

Fatologia: a condição da conscin adepta do veganismo enquanto filosofia libertária;  

o olhar do respeito à condição senciente dos pré-humanos; o refinamento das ideias abolicionistas 

de hábitos anticosmoéticos ante a Zooconviviologia; o estilo de vida da conscin livre de acum-

pliciamento ao sofrimento animal; o consumo consciente de produtos não testados em animais;  

o consumo cuidadoso de produtos de origem não animal; o bem-estar íntimo decorrente; a consci-

entização em relação ao próprio soma; o monitoramento e reposição periódica das vitaminas em 

déficit; a falta de consenso entre os profissionais de saúde sobre a alimentação vegana; o autodi-

datismo nutricional; as alergias e intolerâncias alimentares favorecendo as recins; a transição ao 

veganismo; a reeducação alimentar e a necessidade de equilibrar todas as refeições; as dificulda-

des em pular refeições; o aguçamento do paladar; as “traduções” das receitas de família; a criati-

vidade na culinária; a priorização do consumo de hortaliças orgânicas de pequenos produtores lo-

cais; a diversificação dos vegetais consumidos; a preferência por produtos não processados; o uso 

de temperos naturais enquanto antiinflamatórios; o enriquecimento nutricional do “arroz e feijão” 

diário; a rejeição do soma a alimentos não veganos consumidos em recaídas; os desafios de cozi-

nhar sem utilizar os coringas da gastronomia amadora (bacon, manteiga, carnes defumadas, ba-

nha, queijos, ovos, sardinha e frutos do mar); o fetiche ao queijo derretido; o grande número de 

produtos industrializados contendo leite ou soro; as redes sociais disseminando informações sobre 

veganismo; os hotéis e restaurantes veganos; os restaurantes premiados adaptando-se ao veganis-

mo; o boicote improdutivo às grandes indústrias produtoras de opções veganas; a leitura dos rótu-

los; os rótulos ilegíveis; os selos veganos; o preconceito aos produtos veganos; os documentários 

impactoterápicos explicitando os maus tratos aos pré-humanos e as consequências no meio ambi-

ente das produções em grande escala; a dessoma forçada de trilhões de animais anualmente; as or-

ganizações não governamentais (ONGs) de defesa do direito dos animais; o não acumpliciamento 

com a pecuária, maior causa de desmatamento da Floresta Amazônica; a necessidade de preser-

vação e reconstrução do habitat natural para todas as espécies; a falácia de os zoológicos serem 

“berços” de espécies ameaçadas de extinção; a fome, sede e dessomas nos transportes cruéis dos 

pré-humanos até o abatedouro; o ativismo radical; o ativismo bélico-agressivo causando antipatia 

ao veganismo; a exclusão de pele ou couro animal nas vestimentas; a eliminação de produtos cos-

méticos testados em pré-humanos; a busca por produtos de limpeza sem ingredientes de origem 

animal; a opção pela não frequência a espetáculos onde haja exploração de pré-humanos; o fim da 

delegação do ato de matar os pré-humanos, diminuindo as interprisões grupocármicas; o Paradi-

reito em relação aos princípios conscienciais em se manifestarem de acordo com a própria Natu-

reza. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a possibilidade de 

ampliação do estofo energético assistencial; o aumento da disponibilidade energética; a autorida-
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de moral ampliada na tenepes para assistir pré-humanos; as pesquisas do aumento da sensibilida-

de parapsíquica durante a prática da tenepes; a psicometria em relação aos alimentos e produtos;  

a disponibilidade energética ampliada pela rápida digestão; a acelerada reposição após intensiva 

doação energética, pela fácil absorção de alimentos veganos; o bagulho energético evitado; a ne-

cessidade de manter a higidez energética ao se deparar com notícias de maus-tratos aos pré-huma-

nos; o ideal de preservação das energias imanentes (EIs); a paraconvivência com consciexes ex-

traterrestres ampliando o senso de Universalismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico acriticidade-estagnação; o sinergismo vega-

nismo-tenepes; o sinergismo Cosmoética-veganismo; o sinergismo dieta vegana–estofo energéti-

co; o sinergismo proéxis-veganismo; o sinergismo patológico falta de cognição–pressão social;  

o sinergismo dieta vegana–suplementação de nutrientes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dinâmico da evolução cons-

ciencial; os princípios do Paradireito dos pré-humanos; o princípio da liberdade consciencial 

nas escolhas pessoais; o princípio da coevolução interassistencial atuante em todas as consci-

ências, sejam pré-humanos ou humanos; o princípio evolutivo de cada consciência ser única;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio do 

maior esforço na substituição da fonte de renda sem envolver exploração animal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da coexistência pacífica entre 

os princípios conscienciais; a teática do respeito consciencial. 

Tecnologia: a técnica das 5 cores no prato; a busca por novas técnicas culinárias; o de-

senvolvimento da tecnologia das impressoras 3D de “carne” plant-based; a busca por novas tec-

nologias substituindo as promotoras de exploração e / ou sofrimento de pré-humanos; a tecnolo-

gia de produzir carne em laboratório partindo de célula animal, capturada sem o sofrimento do 

pré-humano; a busca cosmoética por alternativas às técnicas utilizadas para testar produtos, re-

médios e vacinas em pré-humanos; a técnica de colocar-se no lugar do outro. 

Voluntariologia: os debates entre os voluntários, sobre inserções de opções veganas nos 

coffee breaks dos cursos de Conscienciologia; os voluntários de organizações não governamentais 

de preservação e cuidados com os pré-humanos, urbanos ou da vida selvagem; os voluntários de 

organizações não governamentais defensoras dos direitos dos pré-humanos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível da Taristicolo-

gia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio 

Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Ex-

traterrestriologia. 

Efeitologia: os efeitos da dieta vegana nas bioenergias; os efeitos da dieta vegana no 

funcionamento gastrointestinal; os efeitos do veganismo no bem-estar íntimo; os efeitos conscien-

ciais do convívio com as diferenças culturais; os efeitos renovadores das autorreflexões; os efei-

tos benéficos da diminuição de autoconflitos em relação à matança de pré-humanos. 

Neossinapsologia: as neossinapses de aprofundamento dos conceitos da Cosmoética;  

a desconstrução das sinapses patológicas através do desenvolvimento de neossinapses de respeito 

ao processo evolutivo dos pré-humanos; as neossinapses da autorreeducação nutricional pauta-

das na alimentação vegana; as neossinapses para a preparação dos alimentos; as neossinapses 

ligadas ao paladar; as neossinapses reconhecedoras de alimentos; o esforço em construir neossi-

napses descondicionando o consumo de produtos de origem animal. 
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Ciclologia: o ciclo patológico reprodução-matança de pré-humanos; a frutificação do 

ciclo do pioneirismo na formação de massa crítica, repercutindo mundialmente em ações de de-

fesa dos direitos dos pré-humanos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância nas escolhas alimentares dos com-

passageiros evolutivos. 

Interaciologia: a interação cosmoética humano–pré-humano. 

Crescendologia: o crescendo antropófago-carnívoro-vegetariano-minerófago; o cres-

cendo canibalismo-carnismo-vegetarianismo-veganismo; o crescendo onívoro–flexitariano–ovo-

lactovegetariano–ovovegetariano–lactovegetariano–vegetariano estrito–vegano; o crescendo do 

bem-estar íntimo; o crescendo da pacificação íntima; o crescendo antropocentrismo extrativista– 

–Universalismo sustentável. 

Trinomiologia: o equilíbrio no trinômio humano–pré-humano–ecossistema; o trinômio 

disfuncional machismo-carnismo-alcoolismo; o trinômio estagnador comodismo-conservadoris-

mo-tradicionalismo; o trinômio letras ilegíveis–informações distorcidas–linguagem técnica nos 

rótulos dos produtos. 

Antagonismologia: o antagonismo eufemismos dos carnistas / disfemismos dos vega-

nos; o antagonismo amar os animais / comer os animais; o antagonismo Especismo / Universa-

lismo. 

Paradoxologia: a superação do paradoxo da carne (necessidade de criar justificativas 

inconscientes para, mesmo amando os animais, comê-los); o paradoxo de os seres humanos, mais 

evoluídos, serem a espécie mais destrutiva do Planeta; o paradoxo do cemitério na barriga;  

o paradoxo de a iniciativa da diminuição da produção de carne geralmente partir dos consumi-

dores. 

Politicologia: a bancada ruralista-pecuarista no Legislativo brasileiro trabalhando contra 

os direitos dos pré-humanos; a opção pelo veganismo enquanto ato político. 

Legislogia: o respeito à lei dos direitos dos princípios conscienciais; as práticas de cru-

eldade aos pré-humanos, desrespeitando a Constituição Federal Brasileira; a lei do maior esfor-

ço; a Declaração Universal dos Direitos dos Animais da Organização das Nações Unidas para  

a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) em 1978. 

Filiologia: a antropozoofilia; a zoofilia; a coerenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofi-

lia; a reciclofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a veganofobia. 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a evitação da síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a falaciomania; a egomania; a consumomania; a acriticomania; a salvacio-

mania; a mania de deixar de pensar nas consequências; a mania de manter ideias retrógradas. 

Mitologia: o mito de o veganismo ser dieta; o mito de a alimentação vegana ser sempre 

saudável; o mito de todo vegano não gostar de comer carne; o mito de todo vegano ser ativista; 

o mito de o vegano só comer alface; o mito de quem come carne ter mais bioenergia para doar; 

o mito de o vegano ter pouca vitalidade; o mito de ser necessário para a saúde ingerir carnes; 

o mito de o pré-humano ter sido criado para servir ao humano; o mito de a dieta vegana ter por 

base a soja. 

Holotecologia: a evolucioteca; a fitoteca; a zooteca; a ecoteca; a controversioteca; a ma-

turoteca; a recexoteca; a culturoteca; a paradiplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Zooconviviologia; a Conviviologia; a Extra-

terrestriologia; a Evoluciologia; a Megafraternologia; a Holomaturologia; a Desviologia; a Auto-

patologia; a Parassociologia; a Paradireitologia; a Intrafisicologia; a Omnidiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vegana; a conscin frutariana; a conscin universalista; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; o ser evoluciólogo; o Ser Serenão. 
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Masculinologia: o vegetariano; o vegetariano estrito; o ovolactovegetariano; o lactove-

getariano; o ovovegetariano; o flexitariano; o onívoro; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o voluntário; o paradireitólogo; o paradi-

plomata; o cosmoconscienciólogo; o cosmovisiólogo; o visionário; o filósofo e matemático grego 

jônico Pitágoras de Samos (571–497 a.e.c.); o filósofo grego Apolônio de Tiana (2 a.e.c.–98 e.c.). 

 

Femininologia: a vegetariana; a vegetariana estrita; a ovolactovegetariana; a lactovege-

tariana; a ovovegetariana; a flexitariana; a onívora; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a voluntária; a paradireitóloga; a paradi-

plomata; a cosmoconsciencióloga; a cosmovisióloga; a visionária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autoconscientiotherapi-

cus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interacti-

vus; o Homo sapiens vegetalophagus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin vegana ingênua = aquela vivenciando o estilo de vida do vega-

nismo, embasada em diminuir ou eliminar o sofrimento dos pré-humanos senscientes; conscin ve-

gana lúcida = aquela vivenciando o estilo de vida do veganismo, embasada no respeito ao proces-

so evolutivo dos pré-humanos, fundamentada na Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura do consumo de carne associada ao status social; a cultura do 

sacrifício religioso; o evitamento da sujeição aos idiotismos culturais; a cultura da alienação;  

a Multiculturologia da Cosmovisiologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Ecologia. Em 2021, a população de bovinos é superior a de seres humanos no Brasil. 

Cada boi consome em média 14 kg / dia de alimento e 60 l / dia de água, portanto, atualmente  

é necessário produzir aproximadamente 15 vezes mais comida para sustentar a indústria da carne 

em relação a alimentar a população humana, se essa consumisse apenas alimentos plant-based. 

Pecuária. Cerca de 1/4 da superfície terrestre é usada para pastagem de ruminantes e 1/3 

da terra arável global, para cultivar alimentos para o gado, respondendo por 40% da produção 

total de cereais. 

Patologia. Mais de 70% das doenças humanas se originam em animais, tanto pelo conta-

to quanto pelo consumo. 

 

Filosofia. Provavelmente influenciados pelo Orfismo, os pitagóricos abstinham-se do 

consumo de carne por terem a crença na transmigração das almas, afirmavam: “o abate de ani-

mais para consumo embrutecia a alma das pessoas”, até o início do Século XIX, eram chamados 

de pitagóricos quem se abstivesse de comer animais. 

 

Curiosologia. O Conselho do Meio Ambiente e Infraestrutura da Holanda recomendou  

à população do país a adotar, até 2030, dieta com no mínimo 60% de proteínas à base de plantas, 
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sistema alimentar sustentável e saudável, prevendo restrições a áreas ocupadas pela pecuária no 

país. 

Cancerígeno. A Organização Mundial da Saúde (OMS) classifica as carnes processadas 

(salsicha, linguiça, bacon e presunto) no grupo 1 de carcinogênicos, na mesma categoria do taba-

co, amianto e fumaça de óleo diesel. As carnes vermelhas, de modo geral, são classificadas no 

fator de risco “provável”. 

Evitaciologia. De acordo com a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 9 categorias de costumes evitáveis visando o não acumpliciamento ou incentivo a atividades 

incoerentes ao veganismo: 

1.  Alimentação: consumo de carne bovina, suína, equina, aves, peixes e frutos do mar; 

leite e derivados (queijo, requeijão, manteiga); mel e derivados (própolis, geleia real); ovos (gali-

nha, codorna e avestruz); industrializados contendo ingredientes de origem animal. 

2.  Competição: seleção genética de pré-humanos para “melhoramento” das característi-

cas da raça; adestramento de animais; promoção de rinhas (galo ou cães); aposta em turfe. 

3.  Consumo: produtos de higiene pessoal, limpeza e cosméticos, contendo ingredientes 

de origem animal ou neles testados. 

4.  Entretenimento: frequência a zoológico; circo com animais; aquário; rodeio; toura-

da; passeios a cavalo ou em veículos traçados por força animal (charrete e carroça). 

5.  Esportes: prática de equitação, pesca esportiva, tiro ao pombo. 

6.  Pets: comercialização de animais de estimação (cães, gatos, pássaros e animais exóti-

cos); aquisição de animais silvestres retirados da Natureza (pássaros, répteis, macacos e peixes). 

7.  Sacrifícios: promoção da dessoma de animais por motivos ritualísticos (galinha, pato, 

pombo, bode, carneiro e boi). 

8.  Suplementação: consumo de vitaminas ou suplementos alimentares contendo ingre-

dientes de origem animal ou neles testados. 

9.  Vestuário: roupas e acessórios contendo couro, pele, pelo de animais ou lã. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin vegana, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Especismo  estagnador:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

06.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

09.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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O  ESFORÇO  EM  DIMINUIR  CONTRADIÇÕES  ANTITEÁTICAS  

EVIDENCIA  RESPEITO  À  MANIFESTAÇÃO  DO  PRÉ-HUMA-
NO  SENSCIENTE,  INDICANDO  O  APERFEIÇOAMENTO  COS-

MOÉTICO  E  UNIVERSALISTA  DA  CONSCIN  VEGANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou se as escolhas de consumo estão 

gerando interprisões grupocármicas? Tais opções são por necessidade ou comodismo em manter 

os gostos pessoais e tradicionais? Já cogitou abrir mão do especismo estagnador e adotar hábitos 

mais condizentes ao nível evolutivo pretendido, nessa vida humana? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Babe – O Porquinho Atrapalhado. Título Original: Babe – A Little Pig Goes a Long Way. País: Austrália  

e EUA. Data: 1995. Duração: 92 min. Gênero: Aventura, Fantasia; & Comédia Dramática. Idade (censura): Livre, para 

todas as idades. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Chris Noonan. Elenco: James Cromwell; Magda Szubanski; 
Christine Cavanaugh; Miriam Margolyes; Hugo Weaving; & Danny Mann. Narração: Roscoe Lee Browne. Roteiro: 

George Miller; & Chris Noonan. Produção: Bill Miller; George Miller; & Doug Mitchell. Música: Nigel Westlake. Cine-

matografia: Andrew Lesnie. Direção de arte: Colin Gibson. Efeitos especiais: Dave Roberts. Edição: Marcus D'Arcy; 
& Jay Friedkin. Companhia & Produtora: Kennedy Miller Productions. Distribuição: Universal Pictures. Baseado em: 

The Sheep-Pig, de Dick King-Smith. Sinopse: Babe, ao chegar à fazenda do Sr. Hoggett, altera a rotina, pois, após ser 

adotado pela família de cães, passa a considerar-se canino. A descoberta da real “função” dos suínos na fazenda, altera  
a condição de Babe de “cão pastor” para “alimento”, causando crise existencial ao porquinho. Apesar de todos zombarem 

dele, o fazendeiro Hoggett reconhece talentos em Babe e o treina para o pastoreio, inscrevendo-o no Campeonato Nacio-

nal de Cães Pastores. Babe surpreende a todos com as habilidades demonstradas. 
2.  Festa no Céu. Título Original: The Book of Life. País: EUA. Data: 2014. Duração: 95 min. Gênero: Ani-

mação; comédia romântica; musical; aventura; & fantasia. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês; & castelhano. Cor: 

Colorido. Direção: Jorge R. Gutiérrez. Elenco: Diego Luna; Zoe Saldana; Channing Tatum; Christina Applegate; Ice 
Cube; Ron Perlman; Kate del Castillo; & Danny Trejo. Roteiro: Jorge R. Gutiérrez; & Doug Langdale. Produção: Aaron 

Berger; Brad Booker; Guillermo del Toro; & Carina Shulze. Música: Gustavo Santaolalla. Edição: Ahren Shaw. Compa-

nhia & Produtora: Reel FX Animation Studios; & 20th Century Fox Animation. Distribuição: 20th Century Fox. Si-

nopse: Festa no Céu conta a história de jovem Manolo, em dúvidas entre cumprir as expectativas impostas pela família ou 

seguir a própria vontade. Durante a celebração do Dia dos Mortos, ele vivencia intensa experiência, onde pede perdão aos 

touros mortos pelos antepassados, proporcionando oportunidade de reciclagens às consciexes da família e conquistando  
o direito de voltar ao mundo dos vivos, para o reencontro com Maria. 

3.  Professor Polvo. Título Original: My Octopus Teacher. País: África do Sul. Data: 2020. Duração: 85 

min. Gênero: Documentário, Ciência e Natureza. Idade (censura): Livre, para todas as idades. Idioma: Alemão; Inglês 
(original); Francês; Italiano; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; Alemão; Francês; & Italiano. 

Direção: Pippa Ehrlich; & James Reed. Elenco: Craig Foster; & Tom Foster. Coprodução: Sea Change Project, Off The 

Fence e ZDF Enterprises. Produção Executiva: Ellen Windemith. Roteiro: Pippa Ehrlich; & James Reed. Distribuido-

ra: Netflix. Sinopse: Documentarista exausto conhece professor improvável, o jovem polvo. Mostrando curiosidade notá-

vel visita a toca e rastreia os movimentos por meses a fio, ganhando a confiança do animal e ambos desenvolvem vínculo 

nunca antes visto entre humano e polvo. A expedição ocorre em floresta de algas na costa da África do Sul. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kunz, Miriam; Antropozooconviviologia: Análise da Relação Humano e Pré-Humano sob a Abordagem 

do Paradigma Consciencial; pref. Nara Oliveira; revisores Eliana Manfroi; et al.; 600 p.; 4 seções; 51 caps.; 45 abrevs.; 
51 citações; 203 enus.; 1 microbiografia; 119 siglas; 1 website; glos. 72 termos; 105 filmes; 8 índices; 213 refs.; 197 web-

grafias; alf.; geo.; ono.; 17 x 24 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 185  

a 420. 
2.  Vasconcelos, Guilherme; & Rodrigues, Sirlene Felisberto; Influência da Alimentação Vegana na Tene-

pes: Reflexões e Estudo de Caso; Artigo; Anais do XVII Fórum da Tenepes e XIV Encontro de Tenepessistas; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 25; N. 4; 2 microbiografias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; Outubro-Dezembro, 2021; páginas 646 a 655. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 382, 383 e 1.514. 
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Webgrafia  Específica: 
 

1.  Canal Rural; Confinamento Requer Atenção à Alimentação e ao Manejo; disponível em: https://www.-

canalrural.com.br/noticias/confinamento-requer-atencao-alimentacao-manejo-27470/; acesso em 09.07.2022. 
2.  Food and Agriculture Organization (FAO); World Livestock 2013; Changing disease landscapes. Rome: 

FAO, 2013; disponível em: http://www.fao.org/docrep/019/i3440e/i3440e.pdf; acesso em 09.07.2022. 

 

G. L. V. 
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C O N S C I N    V E R B E T Ó G R A F A    I N T E R N A C I O N A L  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin verbetógrafa internacional é a pessoa, homem ou mulher, brasi-

leira morando fora do país, ou estrangeira residente no Brasil ou no exterior, capaz de se autorga-

nizar para a escrita técnica e a defesa pública de verbetes, contribuindo de forma tarística, cosmo-

visiológica, verponológica e interassistencial com a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O vocábulo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opon-

do-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século 

XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia procede do idioma 

Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O vocábulo internacional 

provém do idioma Francês, international, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apa-

receu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Verbetógrafo transnacional. 2.  Redator internacional de verbetes.  

3.  Enciclopedista conscienciológico internacional. 4.  Conscin escritora internacional de neover-

betes. 5.  Verbetógrafo conscienciológico internacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin verbetógrafa internacional, conscin ver-

betógrafa internacional novata e conscin verbetógrafa internacional veterana são neologismos 

técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin internacional verbetofóbica. 2.  Conscin internacional enci-

clofóbica. 3.  Conscin internacional avessa à verbetografia. 4.  Conscin internacional desinteres-

sada pela verbetografia. 

Estrangeirismologia: a instalação e manutenção de campos homeostáticos na worksta-

tion pessoal; a participação em cursos e palestras online; o timing consciencial da escrita; a trans-

missão diária das tertúlias online; o link com os amparadores de função; o networking; a open 

mind; o Leitmotiv das interações multiculturais; o jet lag; o checklist verbetográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial através da Comunicologia Enciclopédica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Viagens: 

grafointerassistência potencializada. Verbetografia internacional: multiculturalidade. Pátria 

não. Internacionalização. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – A enciclopédia é a torre de Babel orga-

nizada (Carlos Drummond de Andrade, 1902–1987). A mente que se abre a uma nova ideia ja-

mais voltará ao tamanho original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Enciclopediologia. A Enciclopédia da Conscienciologia é megarrevezamento gru-

pal, repositório amplo de conceitos sobre a evolução da consciência nesta dimenin”. “Quem par-

ticipa da composição dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, na condição de conscin 

verbetógrafa, possui um item a mais, positivo, na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, em tertú-

lia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógrafo, homem ou mu-
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lher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (ECs) do holopensene grupal atuante 

sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do neoenciclopedismo; o holopensene pessoal da 

autorganização; a linearidade pensênica verbetográfica; o holopensene pessoal do Universalismo;  

o holopensene multicultural; o holopensene estrangeiro; os choques holopensênicos; a sustenta-

ção do holopensene pessoal em holopensene estrangeiro; a dupla fôrma holopensênica e cultural; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene da escrita interassistencial tarística; os auto-

pensenes grafados; as fôrmas autopensênicas enciclopedistas; os cognopensenes enciclopédicos;  

a cognopensenidade verbetográfica; o holopensene do autorrevezamento multiexistencial; o holo-

pensene da evolução pessoal e grupal. 

 

Fatologia: a adaptabilidade no país estrangeiro oportunizando a compreensão das raízes 

multiexistenciais pessoais e grupais; os gargalos da escrita verbetográfica a distância; as afinida-

des pessoais com especialidades da Conscienciologia; o perfil demogeográfico e conscienciológi-

co das conscins verbetógrafas internacionais; as motivações pessoais da escrita verbetográfica;  

a manutenção do megafoco conscienciográfico; a chapa verbetográfica delineando o confor do 

verbete; o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-

ciológica (ENCYCLOSSAPIENS) no formato Educação a Distância (EaD); as etapas do proces-

so verbetográfico; o Programa Amigos da Enciclopédia do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC) enquanto ferramenta de interassistência grafotarística internacional; as gera-

ções de verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; os pioneiros do verbetorado consci-

enciológico internacional; a superação das dificuldades logísticas e financeiras das viagens inter-

nacionais necessárias; as diferenças de fuso horário; a dupla cidadania funcional facilitando e am-

pliando a interassistência; a importância do poliglotismo na qualificação da pesquisa enciclope-

dista; o grau de engajamento revelado pelo continuísmo verbetográfico; os facilitadores e dificul-

tadores da verbetografia internacional; os amplificadores da participação internacional na Enci-

clopédia da Conscienciologia; as plataformas virtuais de conferências; a participação em questio-

nários online; os grupos internacionais de estudos conscienciológicos; o Facebook facilitador ta-

rístico; a itinerância internacional favorecendo o reencontro de amigos evolutivos; os eventos in-

ternacionais da Conscienciologia; as megarresponsabilidades do enciclopedismo conscienciológi-

co; o reencontro com amizades raríssimas durante o processo da escrita verbetográfica; o senso de 

pertencimento incentivando a conscin intermissivista internacional a contribuir com o revezamen-

to grupal; a satisfação de atuar na tarefa de esclarecimento fomentada pela Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a possibilidade de autoinclusão gruporrevezamen-

tal lúcida; a escrita tarística neoenciclopédica unindo consciências pela afinidade cognitiva; o im-

pacto da primeira visita ao Tertuliarium; a euforia intraconsciencial no encontro presencial de 

conscins conhecidas apenas virtualmente; a expectativa da defesa do primeiro verbete; as sincro-

nicidades temáticas e mentaissomáticas na Cognópolis; o senso de grupalidade evolutiva; a evolu-

ção consciencial pessoal e grupal podendo favorecer a recuperação de unidades de lucidez (cons) 

em nova existência intrafísica; o senso de cidadania internacional; a complexa rede de vínculos 

afinizados ao revezamento grupal; a Pré-Intermissiologia; o completismo enciclopédico proexoló-

gico pessoal e grupal. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e após  

a escrita verbetográfica; a prática da tenepes enquanto fonte de inspirações verbetográficas; o am-

paro de função técnico especializado na tarefa verbetográfica; a qualificação parapsíquica da 

conscin verbetógrafa limitada pela distância geográfica de Instituição Conscienciocêntrica (IC);  

o parapsiquismo mentalsomático aproximando as conscins verbetógrafas internacionais; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal durante a escrita do verbete revelando grupos alvo de assis-

tência; a reurbanização extra e intrafísica; as projeções conscientes sinalizando contrafluxos da 
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escrita verbetográfica; a oportunidade de comunicar neoideias multidimensionalmente; a cidada-

nia multidimensional; os paracompromissos verbetográficos assumidos com o grupo evolutivo 

durante o Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita de verbete–autoconhecimento; o sinergismo es-

crita de verbete–recins; o sinergismo artigo primeiro–verbete depois; o sinergismo verbete pri-

meiro–artigo depois. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da escrita cosmoéti-

ca; o princípio da perseverança; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a verbetografia sendo cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); os códigos grupais de Cosmoética (CGCs). 

Teoriologia: a teoria do gruporrevezamento multiexistencial; a teoria da tridotalidade; 

a teoria do Paradever; a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria da minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria e a prática do autodidatismo ininterrup-

to; a teoria do aproveitamento do tempo cronológico; a teoria da autorresponsabilidade assisten-

cial; a teoria do megadesafio do intermissivista; a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria do com-

pléxis. 

Tecnologia: a técnica da rotina útil conscienciográfica; a técnica da rotina criativa;  

a técnica da autorganização consciencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da meganálise; a técnica da tenepes; a técnica do registro gráfico diário; a técnica da recupera-

ção dos cons pessoais; a técnica da aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o acolhimento dos voluntários da ENCYCLOSSAPIENS; o contato 

com os voluntários do Tertuliarium; o amparo de função dos autores voluntários da Consciencio-

logia; o voluntariado conscienciológico realizado a distância. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o Programa Verbetogra-

fia online enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da escrita verbetográfica; os efeitos proliferativos 

dos verbetes defendidos; os efeitos evolutivos ego, grupo e policármicos do enciclopedismo cons-

cienciológico; o efeito motivador da escrita de outros neoverbetes a partir da defesa do primeiro; 

o efeito atrator de neoverbetógrafos internacionais; os efeitos potenciais auto e gruporreveza-

mentais do neoenciclopedismo; os efeitos autorreciclogênicos da verbetografia. 

Neossinapsologia: a importância das neossinapses advindas do processo verbetográfico 

na neoconfiguração mentalsomática; a reciclagem das retrossinapses cognitivas abrindo espaço  

a neossinapses verbetografogênicas. 

Ciclologia: o ciclo sequencial da escrita de verbetes; o ciclo de ressomas enquanto 

conscin enciclopedista; o ciclo leitura-escrita-publicação. 

Enumerologia: a verbetografia internacional autodesafiadora; a verbetografia interna-

cional autopesquisística; a verbetografia internacional autodesassediadora; a verbetografia inter-

nacional autorreciclogênica; a verbetografia internacional autorrevezamental; a verbetografia in-

ternacional multiculturalista; a verbetografia internacional universalista. 

Binomiologia: o binômio iniciativa pessoal–receptividade grupal; o binômio prontidão 

assistencial–amparo de função; o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Interaciologia: a interação revisor–verbetógrafo internacional; a interação verbetógra-

fo–mediador da tertúlia; a interação verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano; a interação autorre-

vezamento pessoal–autorrevezamento grupal. 

Crescendologia: o crescendo escrita eletronótica–escrita verbetográfica; o crescendo 

tenepes–percepções verbetográficas; o crescendo autassistência-interassistência-heterassistên-

cia; o impacto do crescendo encontro virtual–encontro presencial com conscins ligadas ao enci-

clopedismo; o crescendo tema idealizado–verbetografia vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-ação; o trinômio coragem-ousadia-determi-

nação; o trinômio prioridade-continuísmo-megafoco. 

Polinomiologia: o polinômio pensar-esquematizar-escrever-pesquisar-revisar. 

Antagonismologia: o antagonismo verbetorado conscienciológico / verbetorado con-

vencional; o antagonismo autexclusão verbetográfica / autoinclusão verbetográfica; o antagonis-

mo completismo verbetográfico / aborto ideativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a distância poder aproximar. 

Politicologia: a verbetocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia;  

a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à verbetografia tarística. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a cogniciofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia;  

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a enciclopediofobia; a decidofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; o autenfrentamento 

da síndrome da subestimação grafotarística. 

Maniologia: o descarte da mania de procrastinação. 

Mitologia: o mito do dom verbetográfico; o mito de assistir sem se envolver; o mito de 

estarmos sós. 

Holotecologia: a prioroteca; a encicloteca; a tertulioteca; a comunicoteca; a linguistico-

teca; a cognoteca; a proexoteca; a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a auto-

grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Conscienciografologia; a Verbetografia;  

a Gesconografologia; a Proexologia; a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Interassistenciolo-

gia; a Autodidaticologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin verbetógrafa internacional; a conscin enciclopedista; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial; a conscin intermissivista lúcida; a conscin amparadora intrafí-

sica; a conscin voluntária da ENCYCLOSSAPIENS; a conscin revisora; a conscin voluntária do 

Tertuliarium; a conscin pré-serenona; a conscin grafotarística; a conscin maxiproexista; a conscin 

completista; a consciex atual aluna do Curso Intermissivo; a consciex amparadora; as equipexes 

técnicas de verbetógrafos. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo internacional; o autor; o intermissivista; o tertuliano;  

o teletertuliano; o paratertuliano; o tenepessista. 

 

Femininologia: a verbetógrafa internacional; a autora; a intermissivista; a tertuliana;  

a teletertuliana; a paratertuliana; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens autodeterminator; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin verbetógrafa internacional novata = aquela estreante na escrita  

e defesa do primeiro verbete no Tertuliarium, no campus CEAEC; conscin verbetógrafa interna-

cional veterana = aquela autoconsciente do gruporrevezamento multiexistencial evolutivo, tendo 

contribuído com a escrita e defesa de vários verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica da Conscienciologia; a cultura da leitura lúcida; 

a Multiculturologia do Enciclopedismo; a cultura do autodidatismo verbetográfico; a transcultu-

ralidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 moti-

vações para a escrita verbetográfica pela conscin intermissivista lúcida, independentemente da na-

cionalidade e da localização geográfica: 

1.  Compartilhar: aprendizagens e experiências multiculturais. 

2.  Contribuir: com a maxiproéxis grupal. 

3.  Desenvolver: senso de gratidão. 

4.  Fomentar: revezamentos proexológicos. 

5.  Incentivar: reciclagens pessoais e grupais. 

6.  Promover: interassistência multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin verbetógrafa internacional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ambição  autoral:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  verbetográfica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  verbetológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  estrangeira:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

10.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

11.  Primeiro  verbete:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

AS  DIVERSAS  VIVÊNCIAS  MULTICULTURAIS  POSSIBILITAM 
À  CONSCIN  VERBETÓGRAFA  INTERNACIONAL  CONTRIBUIR  

SOBRETUDO  COM  A  AMPLIFICAÇÃO  DO  HOLOPENSENE  

INTERASSISTENCIAL  TARÍSTICO  NEOENCICLOPÉDICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, residente fora do país de origem, já contribuiu 

ou tem planos concretos para a escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia? En-

tende a importância da contribuição pessoal enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Katia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 

revisores Cathia Caporali et al.; 294 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia;  

1 tab.; 8 websites; glos. 261 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2005; páginas 230 a 237. 

2.  Decker, Lygia; Perfil Demogeográfico e Conscienciológico dos Verbetógrafos Internacionais da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; Artigo; II Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neo-
enciclopédica; Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; 
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5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 seções; 150 

caps.; 148 abrevs.; 12 E-mails; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções do idioma 
espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 tipos de ar-

tefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 2 websites; glos; 282 termos; 605 refs.; 28 x 21 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 61. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores Ale-

xander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 

2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projecio-
logia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 374 a 377. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 506, 510  

e 607. 

 

L. M. D. 
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C O N S C I N    V E S T I B U L A N D A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin vestibulanda é a pessoa jovem ou madura, homem ou mulher, 

participante do processo seletivo de exame vestibular, utilizado no Brasil, cujo objetivo é alcançar 

pontuação necessária nas provas, garantindo o ingresso no curso de graduação eletivo em univer-

sidades públicas ou privativas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra vestíbulo procede do idioma Latim, vestibulum, “pórtico; alpendre; entrada; 

soleira; espaço entre a porta de entrada de alguma casa e a rua; o entrar (num assunto); começo; 

introito”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin em processo de vestibular. 2.  Estudante em exame vestibu-

lar. 3.  Conscin em preparo para o vestibular. 4.  Conscin em preparativo para o vestibular. 

Antonimologia: 1.  Conscin universitária. 2.  Conscin colegial. 3.  Estudante do ensino 

fundamental. 4.  Conscin doutoranda. 

Estrangeirismologia: a dedicação full time do estudante; o giorno far niente com o in-

tuito de promover o descanso; a conscin large; o jump pessoal mediante a decisão pró-evolutiva 

da carreira profissional; o déjà-vu auxiliando nas respostas durante a prova. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à escolha da futura profissão. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Gostaria de viver para estudar e não de 

estudar para viver (Francis Bacon, 1561–1626). 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relativo ao tema: – Se você não mudar a direção, 

terminará exatamente no ponto de onde partiu. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estudiosidade; a autopensenização experimen-

tológica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o ritmo da 

autopensenidade autopesquisística. 

 

Fatologia: a escolha da profissão ainda no colegial; as incertezas em relação às afinida-

des por inúmeras áreas de atuação; a insegurança da escolha correta; o cursinho pré-vestibular; as 

universidades públicas; as universidades privadas; a prova do vestibular; as pressões familiares  

e externas sofridas pelo estudante; as autocobranças diante da possibilidade de reprovação; a dis-

ciplina do estudo regular; o estudo exaustivo; o cansaço diurno; a preocupação com a fadiga men-

tal; as afinidades afetivas facilitadoras do bem-estar durante os exames; a ansiedade incontrolável 

de ser aprovado no vestibular; o tempo perdido nos insucessos devido à opção equivocada; a cer-

teza íntima quanto à escolha do curso de graduação; a relação candidato-vaga enquanto fator con-

tribuinte para as autopressões; o fato de o estudo exaustivo não promover certeza de aprovação; 

as cotas raciais para negros e diferentes etnias podendo ser fator redutor da meritocracia; a falta 

de melhoria na educação para todos; a negligência das autoridades governamentais em relação às 

reais condições de estudantes cotistas; as fraudes relacionadas à compra de vagas em universida-
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des públicas e particulares; a prioridade, aos menos  favorecidos economicamente, na universida-

de, sem medidas de melhorias na educação em geral; as frequentes greves dos docentes universi-

tários causando adiamento de provas do vestibular; o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM); 

o status do curso de Medicina; a hipoatividade social do vestibulando; os desafios da tares; o au-

tobloqueio evolutivo devido à prioridade do vestibular; o ganho ou a perda de peso devido à ansi-

edade e ao sedentarismo; a falta de tempo para o voluntariado conscienciológico; o desvio pro-

exológico devido à influência familiar; a busca pela autonomia proexológica; o autamadureci-

mento necessário; o predomínio do mentalsoma; o duplismo precoce auxiliando o amadurecimen-

to e a autossustentação afetiva diária; o acúmulo de experiências devido ao convívio com diferen-

tes conscins ao longo da preparação para o vestibular; o ingresso nas universidades estaduniden-

ses (Scholastic Apitude Test: SAT) através do método de avaliação do histórico escolar do aluno; 

o método de ingresso em universidades argentinas; a admissão universitária na Itália e na China 

com métodos inclusivos e universalistas; os financiamentos estudantis possibilitando a deter-

minados alunos a permanência na universidade. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal do es-

tudante; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabilidade multidi-

mensional; a prontidão na desassim para evitar intoxicações; o aumento das parapercepções de 

autodefesa; o autodesassédio mentalsomático; a conexão e confiança no amparo extrafísico pes-

soal; as projeções antecipatórias com o exame vestibular; a utilização do paracérebro enquanto re-

positório de autocognição; o parapsiquismo impressivo auxiliando respostas; as sincronicidades 

com exercícios temáticos de conhecimentos; a clariaudiência de palavras com temas da prova; os 

episódios de clarividência e déjà-vu com respostas criativas; o patrimônio cultural da seriéxis uti-

lizado em situações de avaliação; a assistência multidimensional prestada aos colegas e profes-

sores dos cursos pré-vestibulares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento–autodecisão correta; o sinergismo 

das autorreciclagens; o sinergismo das inspirações amparadas; o sinergismo dos múltiplos egos; 

o sinergismo estudo qualitativo–estado vibracional. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomá-

tico; o princípio “isto não é para mim”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC), sendo fator prioritário 

do amadurecimento intraconsciencial; o código duplista de Cosmoética (CDC) auxiliando na sus-

tentabilidade emocional. 

Teoriologia: a teoria do pensene (pensamento, sentimento e energia). 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica da exaustividade; a técnica da autavaliação crítica; as técnicas conscienciológicas;  

a técnica da recin; a técnica automotivadora de“só mais 1 pouquinho”; a técnica de estudar nos 

7 dias da semana. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologica; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Verbeto-

grafia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; 

o Colégio Invisível da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o completismo existencial enquanto efeito da escolha profissional correta; 

o efeito da prática diária do estado vibracional catalítico na qualidade do estudo; o efeito da or-

topensenidade na qualificação do rendimento diário de estudo; o efeito da acupuntura auxiliando  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10801 

o equilíbrio holossomático; o efeito da auriculoterapia contribuindo no controle de ansiedade;  

o efeito satisfatório da autenticidade assumida no núcleo familiar. 

Neossinapsologia: as neossinapses despertadas pela projetabilidade lúcida; as neossi-

napses abundantes advindas do estudo intensivo; as neossinapses gerando paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo regular do estudo qualitativo; o ciclo das revisões de matérias diári-

as; o ciclo da mobilização básica das energias (MBE); o ciclo do estado vibracional diário; o ci-

clo do estudo diuturno; o ciclo do estudo antelucano; o ciclo vestibular-aprovação. 

Binomiologia: o binômio estudo-aprovação; o binômio foco–objetivo alcançado; o bi-

nômio autoconfiança-incorruptibilidade; o binômio vestibular-disciplina; o binômio Medicina- 

-Biomedicina; o binômio Direito-Medicina; o binômio cursinho pré-vestibular–estresse positivo;  

o binômio duplismo precoce–base afetiva sólida; o binômio vestibular–escolha profissional deci-

siva; o binômio inversor intermissivista–compléxis exitosa; o binômio vestibular-aprovação. 

Interaciologia: a interação vestibular-autopensenização; a interação autoconfiança- 

-autodesassédio; a interação vestibular-família; a interação autocobrança deslocada–autassédio; 

a interação autestima-incorruptibilidade; a interação disciplina-autorganização; a interação fe-

chadismo consciencial–apriorismose. 

Crescendologia: o crescendo das responsabilidades a partir da assunção intermissiva 

consciente; o crescendo dúvida hoje–certeza amanhã; o crescendo pequenos detalhes–grandes 

efeitos. 

Trinomiologia: o trinômio responsabilidade-disciplina-êxito; o trinômio conscin inter-

missivista–conscin inversora–conscin vestibulanda; o trinômio estudo-descanso-lazer; o trinômio 

automotivação-autodeterminação-autodisciplina; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio autesforço-autodeterminação-automotivação-autestima;  

o polinômio intermissivista-vestibulando-tenepessista-completista. 

Antagonismologia: o antagonismo ingresso no curso escolhido pelos pais / plena autor-

realização futura; o antagonismo fechadismo consciencial / amadurecimento exitoso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o descanso e o lazer produzirem melhor rendimento no 

estudo. 

Politicologia: a Política Nacional do Sistema de Cotas; as políticas públicas; a merito-

cracia. 

Legislogia: as leis cósmicas superando as leis humanas; as leis das sincronicidades. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a cosmoeticofilia; a evolu-

ciofilia; a experimentofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a amnesiofobia; a cacorrafiofobia; a mastigofobia; a sofofobia; a cainofobia;  

a cronometrofobia; a emetofobia; a epistemofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da procrastinação; o domínio da síndrome da 

dispersão consciencial; a supressão da síndrome do ansiosismo; a eliminação da síndrome da la-

bilidade parapsíquica. 

Maniologia: a mania da autovitimizacão; a mania da autoculpa; a mania da autodepreci-

ação; a mania da pusilanimidade; a mania de perfeição; a mania de frequentar, desnecessariamen-

te, aulas de inúmeras matérias; a mania de “não dar ouvidos” às opiniões de pessoas próximas. 

Mitologia: o mito de a quantidade de estudo ser mais eficaz se comparado à qualidade; 

o mito de estudar até tarde da noite significar aprovação; o mito de o estudo diário ser, necessa-

riamente, exaustivo. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a pensenoteca; a egoteca; a recinoteca; a cosmoe-

ticoteca; a cognoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Egocarmologia; a Proexologia; a Invexologia;  

a Recinologia; a Priorologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Organizaciologia; a Evolu-

ciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vestibulanda; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin multidotada. 

 

Masculinologia: o estudante; o universitário; o estudante de Curso Intermissivo (CI);  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a estudante; a universitária; a estudante de Curso Intermissivo; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin vestibulanda inexperiente = aquela dispersa, insegura e imatura 

perante as intercorrências cotidianas, com dificuldades na autorganização dos estudos; conscin 

vestibulanda madura = aquela hábil, segura e focada na autorganização dos estudos, sem desper-

dício de tempo. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisística; a cultura mesológica; a cultura do status 

profissional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin vestibulanda, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assédio  escolar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

ALÉM  DA  SOBREVIVÊNCIA  DIGNA,  A  CONSCIN  VESTIBU-
LANDA  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA  PRECISA  CONSI-

DERAR  O  AUTODESEMPENHO  PROEXOLÓGICO  E  FUTURO  

AUTOCOMPLÉXIS,  AO  FAZER  A  ESCOLHA PROFISSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prestou exame vestibular? Aplica as técnicas 

conscienciológicas a favor do éxito profissional e proexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 
164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; As-

sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 116 a 120. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 348 a 354. 

 

L. R. L. 
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C O N S C I N    V I G A R I S T A  
( E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin vigarista é a pessoa, homem ou mulher, usando de intencionali-

dade maléfica para arruinar, enganar, enrolar, iludir, mentir, prejudicar ou extorquir consciências 

incautas, com o intuito de obter para si algum tipo de vantagem. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra vigário deriva também do 

idioma Latim, vicarium, “o que faz as vezes de outro; substituto”. Apareceu no mesmo Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin trapaceira. 2.  Conscin embusteira. 3.  Conscin fraudulenta. 

4.  Conscin ludibriadora. 5.  Conscin burladora. 6.  Conscin lesadora. 7.  Conscin velhaca. 

8.  Conscin charlatã. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo vigarista: vi-

cária; vicariedade; vicário; vigararia; vigarice; vigarismo; vigarizada; vigarizado; vigarizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin vigarista, conscin vigarista amadora 

e conscin vigarista profissional são neologismos técnicos da Enganologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin honesta. 2.  Conscin imaculada. 3.  Conscin honrada. 

4.  Conscin ética. 5.  Conscin íntegra. 6.  Conscin correta. 7.  Conscin séria. 8.  Conscin justa. 

Estrangeirismologia: os viciados em Schadenfreude; o recebimento diário de hoaxes; 

o uso da ingenuity gerando interprisão; as red flags ignoradas; os roll program suspeitos; o mar-

keting desonesto; a mídia auxiliando no brainwashing; o zombie computer; os hackers. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna na Sociedade Intrafísica (Socin). 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares incentivando a reflexão sobre 

a temática: – Fraude: autocorrupção consciente. Fraudes: expedientes escusos. Inexistem fraudes 

originais. A ganância aprisiona. Ganância: lobo famulento. Inexiste ganância tranquila. Viva-

mos sem vitimizar. 

Coloquiologia: o alerta popular cuidado com esse cara, ele é 171; o ato de se fazer de 

morto para ganhar sapato novo; o golpe de mestre; o dar o jeitinho; a barbadinha da semana;  

a oferta imperdível; o Zé mané; o trouxa. 

Citaciologia. Eis 4 citações referentes ao tema: – A primeira e pior das fraudes é enga-

nar-se a si mesmo (Philip James Bailey, 1816–1902). Duas ainda são as maneiras com as quais 

pode-se fazer injustiça: a violência e a fraude; a fraude é própria da raposa e a violência do 

leão; ambas são contrárias à natureza humana, mas a fraude desperta maior repulsão (Cícero, 

106–43 a.e.c). Até pararmos de prejudicar todos os outros seres do planeta, nós continuaremos 

selvagens (Thomas Edison, 1847–1931). As quatro palavras que custam mais caro na nossa vida 

são: “desta vez é diferente” (John Templeton, 1912–2008). 

Proverbiologia. Quando a esmola é grande, até o santo desconfia. Quando a cabeça 

não pensa, o corpo padece. Caveat emptor (comprador, tenha cuidado). 

Ortopensatologia: – “Charlatanismo. No universo da Conviviologia evidencia enorme 

inteligência quem consegue identificar de imediato a pessoa charlatã”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vigarice; a autopensenidade antifraterna; o ho-

lopensene agressivo; o holopensene da irreflexão; o holopensene maldoso; o holopensene da irra-

cionalidade; os holopensenes expressando a anticosmoética; o desequilíbrio holopensênico; as 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10805 

afinidades pensênicas desarmoniosas; os monopensenes; a monopensenidade; os intrusopensenes; 

a intrusopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os egopensenes; a egopensenida-

de; os baratropensenes; a baratropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopense-

nes; a xenopensenidade; a busca da retilinearidade autopensênica visando à convivialidade sadia; 

a limpeza das assinaturas pensênicas patológicas. 

 

Fatologia: o ato costumeiro de querer tirar vantagem em tudo; o requinte da mistifica-

ção; os frutos da ganância motivados por interesses egoicos; a vida das aparências; o descaminho 

assistencial trilhado; o autassédio constante; a insaciabilidade da maldade; a ausência da inteli-

gência evolutiva (IE); a atuação das consciências reurbanizadas por trás dos grandes e pequenos 

golpes; a impulsividade enquanto regra; a carência afetiva; a indiferença quanto às consequências 

dos enganos praticados; o predomínio das futilidades na vivência diária; as automimeses existen-

ciais já dispensáveis; a ignorância quanto à evolução; as rotinas inúteis; as amizades predominan-

temente ociosas; a ociosidade mental; a insensibilidade constante; as camuflagens; a insatisfação 

permanente; a exploração das conscins inscientes; a grande disponibilidade de vítimas crédulas 

e descuidadas; a pouca informação e divulgação preventiva; a carência de alternativas de trabalho 

para determinadas classes sociais; a ineficiência das leis; a incerteza quanto à penalidade; a exis-

tência das inúmeras oportunidades para falcatruas na maioria dos segmentos sociais; a pobreza de 

fiscalização; a desorganização das autoridades; os paraísos fiscais; o desrespeito às leis encarado 

como comportamento comum; o mau exemplo governamental; a percepção do problema da frau-

de como não prioritário; o despreparo e pouco treinamento específico das autoridades de polícia; 

a escassa coordenação em nível nacional de ações contra fraudadores; a falta de leis específicas 

e pouca clareza em algumas das leis existentes; a falta de organismos dedicados ao combate a es-

ses fenônemos; a requalificação positiva gradual da intencionalidade da conscin vigarista; a since-

ridade de propósitos; a desativação dos esquemas mentais patológicos; o estabelecimento de con-

dutas cosmoéticas com firmeza e coragem; a cautela quanto às condutas passíveis de prejudicar 

outrem; a recusa às alianças anticosmoéticas; a busca da solução das patologias pelo autenfrenta-

mento; o entendimento gradativo da convivialidade multiexistencial; a descoberta da fraternidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o subcére-

bro abdominal predominante nas manifestações cotidianas; a provável paraprocedência baratros-

férica recente da conscin vigarista; o autembotamento parapsíquico contribuindo para desfecho do 

golpe; os teatros multidimensionais montados pelas consciências vigaristas; a paravigarice; 

o vampirismo da conscin conhecedora de técnicas energéticas; o desconhecimento da multidi-

mensionalidade; a ampliação das interprisões grupocármicas multiexistenciais; a falta da auto-

conscientização multidimensional (AM); as atitudes anticosmoéticas geradoras de interprisões; 

a assimilação energética doentia demonstrando afinidade com assediadores; o desejo material 

adquirido ilegalmente recheado com energias negativas; os bolsões extrafísicos criados a partir do 

comércio ilegal na intrafisicalidade; o comprador enquanto evocador inconsciente dos algozes do 

passado; a falta da assepsia energética na interação com pessoas e ambientes facilitando o rapport 

com assediadores; o desconhecimento da Higiene Consciencial ante as pararrealidades; a manu-

tenção das relações interconscienciais multidimensionais nosográficas; a mudança de rotina favo-

recendo a amparabilidade; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a capta-

ção de insight do amparador; o parapsiquismo intelectual equilibrado; o acesso à Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo impulsividade-precipitação; o sinergismo esforço-méri-

to; o sinergismo desinformação-crendice; o sinergismo ideia-intenção; o sinergismo patológico 

autassédio-heterassédio; a falta de sinergismo com o amparador; a ausência do sinergismo gera-

do pela produtividade interassistencial. 
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Principiologia: os princípios básicos da honestidade, confiança, transparência; o prin-

cípio dos contágios holopensênicos; o princípio da precaução; a falta do princípio da descrença 

(PD); o princípio “os afins se atraem”; o princípio autocorruptor “todo mundo faz”; o princípio 

“na dúvida, abstenha-se”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o Art. 171 do Código Penal Brasileiro (Decreto-lei 2848/40); a carência 

do código pessoal de conduta; a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência 

do código grupal de Cosmoética (CGC); a necessidade urgente do código de conduta social; 

o Código de Defesa do Consumidor; a falta do código das prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria das afinidades pensênicas; a teoria do assédio individual; a teoria 

das interprisões grupocármicas; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da evolução 

consciencial pelos autesforços; a teoria da coerência; a teoria da consciex reurbanizada. 

Tecnologia: as técnicas do engano; as técnicas espúrias de manipulação consciencial 

em geral; a técnica de saber ler nas entrelinhas; a técnica da evitação do rapport baratrosférico; 

as técnicas de disfarce; a técnica de checagem da intencionalidade; a técnica de viver cosmoeti-

camente; as técnicas de autodefesa energética. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético na condição de profilaxia 

à síndrome da dominação; o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) contribuindo 

para a depuração do holopensene pessoal; a necessidade do voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: a falta de vivências em laboratórios conscienciológicos; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios dos danos causados pelo golpe na vítima; os efeitos co-

laterais das palavras; o efeito da prevalência das necessidades pessoais sobre as necessidades 

alheias; o efeito imediato das irresponsabilidades; o efeito interprisional das ações patológicas; 

o efeito desencadeado pelo dano moral; o efeito da perda do bem inestimável; o efeito da falta de 

reciclagem dos autovalores. 

Neossinapsologia: as sinapses desperdiçadas nos planos maldosos; a predominância 

das sinapses viciadas; a urgência das neossinapses acolhedoras da convivialidade sadia; as neos-

sinapses necessárias para mudança de hábitos; a carência pessoal de neossinapses homeostáti-

cas; a mesologia influenciando na criação das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo antiga vítima–novo algoz; o comportamento vigarista dilatando 

o ciclo multiexistencial; o ciclo patológico das lavagens cerebrais; o ciclo dos erros impunes, in-

trafisicamente; o ciclo das automimeses dispensáveis; a falta do ciclo assim-desassim; o ciclo ob-

servar-analisar-interpretar-deduzir-concluir. 

Enumerologia: a boa isca; o cenário adequado; a interpretação perfeita; a vantagem ofe-

recida; a lógica aparente dos fatos; a aceitação da proposta; a finalização do acordo. 

Binomiologia: o binômio expectativa-frustração; o binômio ignorância-ingenuidade; 

o binômio frieza-astúcia; o binômio decisão equivocada–correção imediata; a falta do binômio 

autorreflexão-autodiscernimento; o binômio crime-irracionalidade; o binômio desatenção-opor-

tunidade; o binômio impunidade-recorrência; a falta do binômio confiar-desconfiar. 

Interaciologia: a interação ingenuidade da vítima–habilidade do vigarista; a interação 

ato ilícito–débito cármico; a interação patológica crença-crédulo; a interação trapaça–ausência 

de exemplarismo; a interação emoção forte–racionalidade fraca; a interação improdutividade- 

-estagnação; a interação ansiedade-irreflexão. 

Crescendologia: o crescendo corrupção punida–corrupção refreada; o crescendo pato-

lógico miniequívocos-megaequívocos; o crescendo erro sustentado–erro agravado; o crescendo 

ignorância-monovisão; a ausência do crescendo instinto-razão. 

Trinomiologia: o trinômio esperteza-vivacidade-autoconfiança; a ausência do trinômio 

motivação-trabalho-lazer; o trinômio inexperiência-irracionalidade-erro; o trinômio encontros- 
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-desencontros-reencontros; o trinômio egoísmo-emocionalismo-irracionalidade; o trinômio da 

improdutividade egoísmo-preguiça-hedonismo; a falta da vivência do trinômio cosmovisiológico 

Paradireitologia-Cosmoética-Megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio dotes sociais–boas maneiras–olho clínico–nervos de aço; 

o polinômio escolha-conto-argúcia-desenlace; o polinômio mentira-dissimulação-malandragem- 

-astúcia; o polinômio demanda-análise-ponderação-escolha; a falta do polinômio racionalidade- 

-generosidade-solidariedade-evolutividade; o polinômio vontade-intenção-definição-decisão-de-

terminação; o polinômio nosográfico ambição-envolvimento-negligência-pactuação. 

Antagonismologia: o antagonismo vem fácil / vai fácil; o antagonismo ganhar rápido 

/ gastar rápido; o antagonismo emoção / razão; o antagonismo criminalidade isolada / criminali-

dade organizada; o antagonismo ocasião favorável / ocasião desfavorável; o antagonismo inge-

nuidade / cautela; o antagonismo risco evitável / risco inevitável. 

Paradoxologia: o paradoxo de o êxito no golpe poder depender da postura da vítima em 

querer levar vantagem; o paradoxo de o malandro no Brasil ser considerado herói nacional; 

o paradoxo de a magra autestima ser alimentada por quantias gordas; o paradoxo da vítima de 

si própria; o paradoxo do lesante atuando enquanto agente do Direito; o paradoxo da esperteza; 

o paradoxo de a improdutividade gerar frutos patológicos. 

Politicologia: a manipulocracia; a corruptocracia; a baratrosferocracia; a instintocracia; 

a nosocracia; a falaciocracia; a egocracia; a ausência da discernimentocracia. 

Legislogia: a lei anticosmoética do gersismo contribuindo nos atos de vigarice; a lei civil 

ignorada; a ausência das leis da Cosmoética nas decisões; a lei do menor esforço; a necessidade 

da vivência das leis do Paradireito; a inconsciência quanto à lei do retorno; a lei das afinidades. 

Filiologia: a ausência da criticofilia; a anticosmoeticofilia; a enganofilia; a egofilia; a do-

minofilia; a hedonofilia; a imaturofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a ergofobia; a autexposiciofobia; a cosmoeticofobia; a le-

gisfobia; a hipengiofobia; a judicofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Dick Vigarista; a síndrome da distorção imaginativa in-

tencional; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção da realida-

de; a síndrome da dominação; a síndrome da robotização consciencial; a síndrome da patopen-

senidade; a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a mania de manipular; a mania da malandragem; a mania de pensar somen-

te em si próprio; a autocorrupciomania; a falaciomania; a internetmania; a robexomania; a pseu-

domania; a teomania. 

Mitologia: o mito de a mentira ter a perna curta; o mito da sorte; o mito “comigo não 

acontece”; o mito da vitíma inocente; o mito da certeza absoluta incontestável; o mito de o di-

nheiro desaparecer; o mito da privacidade pensênica. 

Holotecologia: a absurdoteca; a infoteca; a tecnoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; 

a egoteca; a criminoteca. 

Interdisciplinologia: a Enganologia; a Autenganologia; a Anticosmoeticologia; a Anti-

evoluciologia; a Interprisiologia; a Intrafisicologia; a Errologia; a Prevenciologia; a Reurbexolo-

gia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vigarista; a conscin baratrosférica; a conscin energívora; a cons-

cin materialista; a conscin satélite de assediadores extrafísicos; a conscin robotizada; a conscin 

contraditória; a conscin obnubilada; a conscin impressionável; a conscin trancada; a conscin 

acrítica; a conscin imatura; a conscin instintiva; a isca humana inconsciente; a personalidade psi-

copática; a massa humana impensante; a consciênçula; a consréu ressomada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o advogado; o normótico; o carcereiro; o ante-

passado de si mesmo; o materialista; o infrator; o indisciplinado; o recalcitrante; o transgressor; 
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o violador; o prevaricador; o contraventor; o obstinado; o belicista; o idólotra; o robô-humano; 

o algoz; o manipulador; o dissimulador; o assediador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a advogada; a normótica; a carcereira; a antepas-

sada de si mesma; a materialista; a infratora; a indisciplinada; a recalcitrante; a transgressora; 

a violadora; a prevaricadora; a contraventora; a obstinada; a belicista; a idólotra; a robô-humana; 

a algoz; a manipuladora; a dissimuladora; a assediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contraventoris; o Homo sapiens fallax; o Homo sapiens 

falsarius; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens mentiens; o Homo sapiens mystificator; 

o Homo sapiens sociopathicus; o Homo sapiens repentdetentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin vigarista amadora = o malandro oportunista, querendo levar 

vantagem em tudo, sem trabalhar; conscin vigarista profissional = o golpista com estratégia, ca-

paz de enganar pessoas e instituições. 

 

Culturologia: a cultura baratrosférica reproduzida intrafisicamente; a cultura da ma-

landragem considerada peculiaridade do temperamento nacional; a cultura de resultados quanti-

tativos a qualquer preço; a cultura do individualismo exacerbado; a cultura da irresponsabilida-

de; a cultura da Autenganologia; a cultura da impunidade. 

 

Cosmogramologia. Em ilustração aos atos praticados pela conscin vigarista, eis lista-

gem, na ordem alfabética, de 13 contextos ou situações, com detalhamentos envolvendo episódios 

extraídos do Cosmograma referente ao tema fraudes: 

01.  Alimentação: a presença de água, ureia e formol no leite; a adulteração no peso do 

gás de cozinha. 

02.  Auxílios governamentais: o recrutamento de mulheres grávidas para receber o be-

nefício do salário maternidade; os benefícios do Bolsa Família pagos a pessoas abastadas; a dupli-

cidade de cartões para recebimento de Bolsa Escola e Auxílio Gás; a ocultação de cadáver para 

continuar recebendo benefício do governo; a compra de remédios subsidiados pelo governo em 

nome de conscins já dessomadas; o forjamento de escalas de serviço objetivando recebimento de 

dinheiro público sem trabalhar; o grande número de seguros-desemprego pagos indevidamente; 

os milhares de benefícios pagos indevidamente pela Previdência Social; o forjamento de docu-

mentação de vivência conjugal para receber benefícios previdenciários; a arrecadação, em benefí-

cio próprio, por ex-voluntária de ONG, de dinheiro destinado a crianças com deficiência mental. 

03.  Cartões de crédito: as fraudes do cartão de crédito; a cópia de informações contidas 

na tarja do cartão de crédito para efetuar compras em outros países. 

04.  Ciência: o homem de Piltdown; a falta de verbação do criador de regime alimentar 

modista dessomado por obesidade ou problemas cardíacos. 

05.  Comunicações: a reportagem inventada para galgar fama dentro do jornalismo; 

o envio de falsas mensagens de prêmio para celular com o propósito de induzir falsos ganhadores 

a depositarem sinal em contas bancárias; o uso da sexualidade ao modo de isca para lesar vítimas 

na Internet. 

06.  Eleições: as canetas utilizadas em cabines de votação passíveis de serem apagadas 

com borrachas especiais; as cédulas depositadas em urnas antes de começar a votação. 

07.  Empresas: a lavagem de dinheiro; a utilização de dedos de silicone fraudando regis-

tro biométrico de funcionários ausentes; a distorção de balanços em empresas; os pedidos falsos 

de reembolso; os desvios de fundos; a utilização de falsos prestadores de serviços para obter resti-

tuições indevidas do Imposto de Renda; a criação de falsas empresas para ocultar origens dos 

bens; a captação de pessoas para funcionar enquanto “laranjas” na criação de empresas de fa-

chada. 
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08.  Escolas: o suborno aos melhores alunos, por parte da diretora, na avaliação da quali-

dade de ensino; a dispensa dos alunos mais fracos no dia dessas provas; o fornecimento da meren-

da escolar em quantidade inferior à contratada. 

09.  Negociatas governamentais: a fraude enquanto a terceira maior fonte de divisas da 

Nigéria; o excesso de licitações e contratações fraudulentas na prestação de serviço público para 

prefeituras; o recebimento de propina dos devedores de IPTU em troca da baixa de dívidas;  

a grande evasão de divisas; a contratação de servidor público com apenas 1 ano de idade. 

10.  Parlamento: o painel eletrônico acusando a presença de parlamentares fantasmas. 

11.  Polícia: a falsidade ideológica do estudante de direito detido por fingir ser delegado 

de polícia. 

12.  Trânsito: os milhares de moldes de digitais apreendidos em auto-escolas utilizados 

na confecção de carteiras de habilitação; a condução de veículo por pessoa aposentada por ceguei-

ra; a adulteração rudimentar no relógio do computador da auto-escola para fraudar a obrigatorie-

dade de aula noturna; a adulteração da quilometragem do veículo para aumentar o preço final de 

venda; a manipulação de pregões para emplacamento e lacração de veículos; as bombas de com-

bustíveis programadas para lesar motoristas. 

13.  Vendas: a tentativa de venda da Torre Eiffel como sucata; a venda de terrenos na 

lua; a venda de indulgências; o superfaturamento na venda de remédios para prefeituras; o desvio 

de carga na venda de combustível para não pagar o imposto devido; a venda de cartelas com nú-

meros a serem sorteados já escolhidos antecipadamente a partir de software adequado; a venda de 

óleo sagrado em certas religiões para cura de todos os males; a venda de gabaritos em concursos 

públicos. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Enganologia, eis listados, em ordem alfabética, 55 tipos de 

golpes mais comuns, aplicados pelas conscins vigaristas, passíveis de ocorrerem quando a vítima 

evita ou desconhece posturas profiláticas: 

01.  Golpe da abertura de conta-corrente com documentos falsos. 

02.  Golpe da aliança. 

03.  Golpe da aplicação financeira. 

04.  Golpe da arara. 

05.  Golpe da “Benção, tia”. 

06.  Golpe da boa aparência. 

07.  Golpe da carta de crédito. 

08.  Golpe da falsa namorada. 

09.  Golpe da oferta generosa. 

10.  Golpe da proteção policial. 

11.  Golpe da rodoviária. 

12.  Golpe da solidariedade. 

13.  Golpe das falsas ações. 

14.  Golpe da sujeira. 

15.  Golpe da transferência de dinheiro para Nigéria. 

16.  Golpe da troca de cartão de crédito. 

17.  Golpe da vizinha avaliadora de joias. 

18.  Golpe de atualização de dados bancários. 

19.  Golpe do acidente. 

20.  Golpe do boleto de cobrança. 

21.  Golpe do carro novo baratinho. 

22.  Golpe do cheque resgatado. 

23.  Golpe do colchão. 

24.  Golpe do consórcio premiado. 

25.  Golpe do crédito para endividados. 

26.  Golpe do dinheiro falso. 

27.  Golpe do “Don Juan”. 
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28.  Golpe do emprego bate na porta. 

29.  Golpe do emprego no exterior. 

30.  Golpe do entregador de pizza. 

31.  Golpe do esquema da pirâmide. 

32.  Golpe do extravio do cartão de crédito. 

33.  Golpe do falso gerente de banco. 

34.  Golpe do falso mecânico. 

35.  Golpe do falso médico. 

36.  Golpe do falso padre. 

37.  Golpe do falso site. 

38.  Golpe do falso vendedor de passagens. 

39.  Golpe do importado a preço de banana. 

40.  Golpe do pecúlio. 

41.  Golpe do preenchimento de cheques. 

42.  Golpe do prêmio pelo celular. 

43.  Golpe do prestador de serviço. 

44.  Golpe do salário tentador. 

45.  Golpe do seguro 

46.  Golpe dos reajustes atrasados. 

47.  Golpe do táxi sem troco. 

48.  Golpe do telefone sem conta. 

49.  Golpe do terreno. 

50.  Golpe do tijolo. 

51.  Golpe do trabalho em casa. 

52.  Golpe do troco. 

53.  Golpe do vidente trapaceiro. 

54.  Golpe em caixas eletrônicos. 

55.  Golpe via Internet. 

 

Casuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis 7 imaturidades humanas das vítimas, lista-

das em ordem alfabética, facilitadoras da atuação da conscin vigarista: 

1.  Aventureirismo: a busca pelo misterioso; o exclusivo; o inédito. 

2.  Ganância: o desejo de fazer dinheiro fácil; a intenção de possuir de tudo. 

3.  Hedonismo: o culto aos prazeres; o proibido; o ilegal; o produto importado. 

4.  Ignorância: o desconhecimento da tecnologia; a insciência quanto aos próprios di-

reitos. 

5.  Imediatismo: o necessário; o urgente; o indispensável. 

6.  Ingenuidade: a credulidade; a fé amaurótica; a escassa atenção. 

7.  Irracionalidade: a negação das evidências e fatos; a perseguição ao sonho dourado 

de consumo. 

 

Prevenciologia. Eis, na ordem alfabética, duas categorias de posturas com detalhamen-

tos envolvendo atitudes práticas passíveis de serem mantidas pelas conscins, homens ou mulhe-

res, com o intuito de se precaverem contra a atuação dos vigaristas: 

1.  Desconfianças: a cautela quanto a “testes gratuitos” exigindo número de cartão de 

crédito; o hábito de desconfiar do bom demais, do muito fácil, do muito flexível, do muito gran-

de; a desconfiança de operações com referências dificilmente verificáveis, misteriosas, confiden-

ciais ou outras desculpas para manter detalhes escondidos; a suspeita das operações apresentadas 

como exclusivas, inéditas, para poucos; a prudência quanto a operações onde alguém peça dinhei-

ro adiantado em troca de qualquer coisa ou por qualquer desculpa; o exame atento de todos os 

e-mails solicitando dados pessoais. 

2.  Providências: a criação e alteração regular de senhas incluindo letras e números; 

o hábito de descartar e-mails recebidos de pessoas ou empresas desconhecidas; o uso de bloquea-
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dores de pop-ups; o download somente de sites confiáveis; a manutenção do antivírus e antispy-

ware atualizados; o cadastro junto ao banco do aviso de alerta em todas as transações comerciais; 

a informação imediata da perda de cartão de crédito; a destruição de documentos confidenciais 

antes de descartá-los; a teática da Higiene Consciencial; o hábito do estado vibracional profiláti-

co; a criação do código pessoal de Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin vigarista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

02.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

04.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 

05.  Fraude  científica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Hackerismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ingenuidade  ardilosa:  Intencionologia;  Nosográfico. 

09.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  da  autossabotagem:  Autassediologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  VIGARISTA,  DE  PARAGENÉTICA  PATOLÓGI-
CA,  SEM  ASSISTÊNCIA  PÓS-DESSOMÁTICA,  CONTINUARÁ  

A  SER  ALGOZ  DE  DESPRECAVIDOS,  PODENDO  AGRAVAR  

SERIAMENTE  O  NÍVEL  DE  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui alguma predisposição para agir ou pense-

nizar ao modo da conscin vigarista? Já descobriu quais os pensenes desencadeadores de tal reação 

patológica? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  O Golpe do Acidente de Trânsito na Estrada; Duração: 3min57. Publicado: 30.01.13; disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=1QVIxIi_LiE>; acesso em: 26.03.15. 
2.  O Golpe do “Bença” Tia; Duração: 3min05. Publicado: 19.07.12. disponível em: <https://www. youtube. 

com/watch?v=PTbuud79Bqo>; acesso em: 26.03.15. 

3.  O Golpe do “Faustão; Magazine Luiza; Recarga Fácil”; Duração: 19min02. Publicado: 01.02.12; dispo-
nível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Yo7iVpRqgkk>; acesso em: 26.03.15. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Os Vigaristas. Título Original: Matchstick Men. País: EUA. Data: 2003. Duração: 116 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em DVD). 
Direção: Ridley Scott. Elenco: Nicolas Cage; Alison Lohman; Sam Rockwell; Bruce Altman; Jenny O’Hara; Steave 

Eastin; Beth Grant; Sheila Kelley; Fran Kranz; & Bruce Mcgill. Produção: Jack Rapke; Sean Bailey; &Ted Griffin. 

Direção de Arte: Michael Manson. Roteiro: Eric Garcia; Ted Griffin; & Nicolas Griffin. Fotografia: John Mathieson. 
Música: Hans Zimmer. Montagem: Dody Dorn. Cenografia: Nancy Nye. Figurino: Michael Kaplan. Edição: René 

Brar. Efeitos Especias: Sony Pictures Imageworks. Distribuidora: Warner Home Video Inc. Sinopse: O especialista na 
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arte do crime, juntamente com o sócio enganam pessoas em busca de dinheiro fácil. Quando se prepara para aplicar  

o último golpe, surge a filha adolescente até então desconhecida. A partir daí, diversas reviravoltas advêm deste encontro. 

2.  Prenda-me se for Capaz. Título Original: Catch me if you can. País: EUA. Data: 2002. Duração: 141 
min. Gênero: Comédia; & Policial. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 

Português; & Espanhol (em DVD). Direção: Steven Spielberg; & Walter F. Parkes. Elenco: Amy Adams; Brian Howe; 

Chris Ellis; Christopher Walken; Frank John Hughes; James Brolin; Jennifer Garner; John Finn; Leonardo DiCaprio; 
Martin Sheen; Nathalie Baye; Steve Eastin; & Tom Hanks. Produção: Steven Spielberg; & Walter Parkes. Desenho de 

Produção: Jeannine Claudia Oppewall. Direção de Arte: Sarah Knowles; Michele Laliberte; & Peter Rogness. Roteiro: 

Jeff Nathanson. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Russell 
Moore; Elaine O'Donnell; Anthony D. Parrillo; Leslie Pope; Sally Thornton; Suzan Wexler; & Randall D. Wilkins. 

Efeitos Especiais: Asylum VFX. Companhia: Paramount Pictures. Outros dados: Conquistou o Bafta Film Award de 

Ator Coadjuvante (Christopher Walken), em 2003. Sinopse: Frank Abagnale Jr (Leonardo DiCaprio) é adolescente 
normal dos subúrbios de Nova York nos anos 60. A vida familiar muda radicalmente quando perdem a casa e são 

obrigados a mudar para bairro mais pobre. Quando o pai de Frank (Christopher Walken) vai pedir empréstimo no banco, 
faz o filho se passar por motorista particular. Nesse momento Frank percebe poder enganar as pessoas e se dar bem na 

vida. Mestre na arte do disfarce, aproveita as habilidades para viver a vida como quer e praticar golpes milionários, se 

tornando o ladrão de banco mais bem-sucedido da história dos Estados Unidos com apenas 17 anos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Caltabiano, Mariana; Vips: Histórias Reais de um Mentiroso; revisoras Graziela Marcolin; & Jane Cristi-

na Mathias Cantu; Biografia; II + 194 p.; 6 partes; 40 seções; 26 subseções; 2 abrevs.; 20 citações; 23 enus.; 7 fotos; 36 

ilus.; glos.; 24 termos; alf.; 26 x 16 cm; br.; 15ª Ed.; Editora Jaboticaba; São Paulo, SP; 2005; páginas 17 a 179. 
2.  Parodi, Lorenzo; Manual das Fraudes; pref. Emerson Kapaz; & Mauro César Batista; revisora Carla 

Dawidman; XXII + 420 p.; 13 seções; 107 subseções; 56 abrevs.; 4 E-mails; 126 enus.; 3 esquemas; 48 formulários; 138 

fotos; 2 gráfs.; 16 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 288 siglas; 17 tabs.; 76 websites; glos.; 21 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 
br.; 2ª Ed. rev. aum.; Brasport Livros e Multimida; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 1 a 406 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos.; 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pági-
nas 641, 642, 649, 650 e 658. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos.; 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 379, 447, 457, 

503 a 505, 517 a 523, 532, 535, 546, 587, 626, 637, 640, 644, 650, 652, 654, 664, 672, 674, 681, 682, 687 a 693, 705, 714, 
723, 725, 726, 763 e 768. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 331. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 secões; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.; 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 196, 198 e 346. 

 

M. L. R. 
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CONSCIUS 
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS) é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), multidimensional e cosmoética, de natu-

reza científica, educacional e cultural, apolítico-apartidária, sem fins lucrativos, independente, 

fundada em 24 de fevereiro de 2006, mantida por voluntários, com sede em Foz do Iguaçu, Para-

ná, dedicada ao estudo e aplicação de técnicas para a auto e heteropesquisa conscienciométricas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo associação deriva provavelmente do idioma Francês, association, 

“unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspira-

ção”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra internacional vem dos idiomas Inglês e Francês, international, “interna-

cional”. Apareceu também no Século XIX. O vocábulo consciência provém igualmente do idi-

oma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição metria procede igualmente do idioma Latim, metrum, “medida 

de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. O prefixo inter vem do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e es-

te de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se 

de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instituição conscienciometrológica. 2.  Instituição multidimensional 

da conscienciometria. 3.  Instituição Conscienciocêntrica da Conscienciometrologia. 

Neologia. A sigla CONSCIUS e as duas expressões compostas CONSCIUS iniciante  

e CONSCIUS veterana são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição universitária. 2.  Instituição de pesquisa convencional.  

3.  Instituição educacional formal. 

Estrangeirismologia: o upgrade conscienciométrico; o timeline da Conscienciometrolo-

gia; a glasnost interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia Conscienciometrológica. 

Ortopensatologia: – “Errologia. A fim de buscarmos os acertos, a Errologia Pessoal  

é um dos temas essenciais da Conscienciologia. No universo conscienciológico há várias Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) destinadas a assinalar os erros, oferecendo, ao mesmo tempo, as 

técnicas eficazes de bani-los de nossas vidas, por exemplo, estas 3: Associação Internacional de 

Programação Existencial (APEX); Associação Internacional de Conscienciometria Interassis-

tencial (CONSCIUS); e Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da avaliação consciencial; o holopensene institu-

cional da Conscienciometrologia; o holopensene da Interassistenciologia; o holopensene da tares 

conscienciométrica; o materpensene da glasnost interassistencial; os pensenes autopesquisísticos; 

os pensenes anatomizadores da consciência; o materpensene das possibilidades intraconscienciais 

a partir da vontade; o holopensene da autoconscienciometria; o modus operandi conscienciomé-

trico de pensenizar na autopesquisa intraconsciencial; a qualificação evolutiva decorrente do ma-

terpensene conscienciométrico. 
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Fatologia: a CONSCIUS; as duas mil questões contidas no livro Conscienciograma;  

a primeira década da IC especialista em Conscienciometrologia; a proéxis grupal com ênfase 

conscienciométrica; a equipe de conscienciômetras; a participação no Programa de Aceleração 

da Desperticidade (PROAD); o gráfico 360º da consciência; o mapa autoconscienciométrico;  

o evento semestral Glasnost, qualificando os voluntários conscienciômetras; o evento anual Con-

fraternização da Recin; a itinerância conscienciométrica; a construção do parapsiquismo consci-

enciométrico; o planejamento estratégico anual da IC; as deliberações democráticas no Colegiado 

de Conscienciômetras; o Programa para Formação Docente Conscienciométrica; o alinhamento 

dos setores às metas institucionais; a participação no Conselho das ICs da UNICIN; a documenta-

ção institucional atualizada e arquivada; a relação entre docente e discente na condição de cons-

cin-cobaia no Recin II; a autossustentabilidade conscienciométrica recinológica; a tares hetero-

conscienciométrica; os verbetes na especialidade Conscienciometrologia; os conflitos interpesso-

ais esclarecidos e superados pela auto e heteroconscienciometria; as recins grupais alavancadas 

por demandas institucionais; o diagnóstico institucional obtido pela conscienciometria da equipe 

de voluntários; o livro Manual da Conscin-Cobaia; o poliedro, logomarca da CONSCIUS, repre-

sentando as multifacetas da consciência; a Conscienciometrologia favorecendo a síntese holobio-

gráfica pessoal; o espelhamento conscienciométrico interpessoal; a parceria com outras ICs; a res-

ponsabilidade conjunta da equipe de conscienciômetras pelo desenvolvimento e realização da 

proéxis individual e maxiproéxis grupal; os slogans “Conscienciometria: para quem quer mudar 

de patamar evolutivo” e “Conscienciometria: caminho da harmonização intraconsciencial”; as 

possibilidades recinológicas contidas na própria intraconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na auto e hetero 

análise conscienciométrica; a sinalética energética parapsíquica pessoal; o amparo extrafísico ins-

titucional; a paraperceptibilidade conscienciométrica; a autenergometria; a holossomatometria;  

a interassistência multidimensional conscienciométrica; o amparo extrafísico de função; a cons-

cin-cobaia multidimensional; a equipex técnica em conscienciometria; o desenvolvimento para-

psíquico durante os trabalhos interassistenciais conscienciométricos; a instalação do campo bioe-

nergético conscienciométrico nas respostas às questões do Conscienciograma; a recuperação de 

cons na análise autoconscienciométrica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a otimização das recins por meio do sinergismo conscienciometria- 

-consciencioterapia; a sinergia dos trafores da equipe. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) autaplicado nas investigações auto e hete-

roconscienciométricas; o princípio “sozinho vamos mais rápido e juntos vamos mais longe”;  

o princípio de a autevolução exigir esforço próprio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) construído a partir das sínteses au-

to e heteravaliativas das seções do Conscienciograma no Recin II; a elaboração e as revisões do 

código grupal de Cosmoética (CGC) da CONSCIUS. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria do autodesenvolvimento dos 

atributos conscienciais através da seriéxis; a teoria do confor da consciência; a teoria do uso do 

trafor na autossuperação do trafar. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas aplicadas no curso Conscin-Cobaia Volun-

tária do Conscienciograma. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciômetras; a cobaiagem ininterrupta no conví-

vio voluntariológico; os critérios para adesão ao voluntariado; os voluntários conscienciômetras  

a distância; as recins dos voluntários dinamizadas pelo processo grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; os 

laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocêntricas; o laboratório conscien-

ciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 
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Efeitologia: o efeito evolutivo da autorreeducação conscienciométrica; o efeito da recin 

individual e grupal na mudança de patamar institucional; o efeito positivo da visão traforista;  

o efeito pacificador da desdramatização na auto e heteroconscienciometria; os efeitos potenciali-

zadores evolutivos da homeostase pelo autodiagnóstico; o efeito tarístico do exemplarismo no vo-

luntariado conscienciométrico; os efeitos do modus operandi conscienciométrico na ampliação 

da inteligência evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do desenvolvimento do parapsiquismo 

conscienciométrico. 

Ciclologia: o ciclo conscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ci-

clo autoconscienciometria-autoconhecimento-autodesassédio-autodesperticidade. 

Enumerologia: a crise; a recorrência da crise; a autopesquisa; a autoconscienciometria; 

o autodiagnóstico; a autoprescrição; a recin. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância enquanto valor fundamental no de-

senvolvimento da heterocrítica conscienciométrica. 

Interaciologia: a interação conscienciometria intrafísica–conscienciometria extrafísica; 

a interação autoconscienciometria-heteroconscienciometria. 

Crescendologia: o crescendo da espiral evolutiva; o crescendo da Escala Evolutiva das 

Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio traço consciencial–personalidade–temperamento; o trinômio 

trafor-trafar-trafal; o exercício do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento da cons-

cin-cobaia. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-conscienciometria-cosmoeticidade-interas-

sistencialidade-amparabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cobaiagem / dramatização. 

Paradoxologia: o paradoxo do conscienciômetra refratário às heterocríticas. 

Politicologia: a política pessoal de colocar a vontade da consciência na condição de ca-

talisador evolutivo-mor; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico conscienciométrico no autoinvestimento 

evolutivo consciencial. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a autopesquisofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a erradicação da fobia da autexposição do labcon pessoal. 

Sindromologia: a evitação da estagnação evolutiva na síndrome da autovitimização;  

a superação da síndrome do avestruzismo. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem autoconscienciometria. 

Holotecologia: a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Conscienciocentrologia; a Interassis-

tenciologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Recinologia;  

a Discernimentologia; a Voluntariologia; a Descrenciologia; a Parapercepciologia; a Maxiproexo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o autopesquisador; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o exemplarista; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o voluntário consciencio-

cêntrico; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico russo conhecido pelo codinome Glas-

nost. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a autopesquisadora; a intermissivista;  a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante exis-
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tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a voluntária consciencio-

cêntrica; a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens conscientiologus; 

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens conscius; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: CONSCIUS iniciante = o primeiro ano de funcionamento da IC e da for-

mação da equipe de voluntários e docentes; CONSCIUS veterana = a primeira década de consoli-

dação da IC e do trabalho da equipe de voluntários e docentes atuantes. 

 

Culturologia: a cultura do espelhamento consciencial interassistencial. 

 

Heteroconscienciometrologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, em ordem alfabética, 

16 atividades regulares realizadas pela CONSCIUS no decorrer da primeira década: 

01.  Curso Análise Rápida da Consciência. 

02.  Curso Autoinventariograma. 

03.  Curso Código Grupal de Cosmoética. 

04.  Curso Confor da Consciência. 

05.  Curso Conscin-cobaia Voluntária do Conscienciograma. 

06.  Curso Conscin-trafor. 

07.  Curso de campo Imersão em Conscienciometria. 

08.  Curso EaD Conscienciograma sem Drama (português e inglês). 

09.  Debate online Interlocução Conscienciométrica. 

10.  Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica Interassistencial. 

11.  Jornada Internacional de Conscienciometrologia. 

12.  Preceptoria Conscienciométrica. 

13.  Programa Autoconscienciométrico: Fundamentos da Conscienciometria; Recicla-

gem Intraconsciencial I (Recin I); Reciclagem Intraconsciencial II (Recin II). 

14.  Programa de Recéxis. 

15.  Revista Glasnost. 

16.  Simpósio de Conscienciometrologia. 

 

Estatuto. Eis, em ordem alfabética, 7 objetivos estatutários da CONSCIUS: 

1.  Assessoria. Prestar assessoria técnica em Conscienciometrologia para a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e a Sociedade Intrafísica (Socin). 

2.  Conscienciologia. Colaborar com o desenvolvimento da Neociência Consciencio-

logia no Planeta a partir do desenvolvimento e consolidação da especialidade Conscienciometro-

logia. 

3.  Cultura. Fortalecer o holopensene da Conscienciometrologia por meio da dissemina-

ção da cultura conscienciométrica multidimensional. 

4.  Interassistência. Desenvolver ambiente propício para a interconfiança, o exercício da 

criticidade, da transparência e do abertismo nas interrelações gerando a integração e a convivên-

cia sadia por meio do respeito consciencial. 

5.  Reeducação. Propiciar holopensene favorável ao autoconhecimento e à autorreeduca-

ção consciencial cosmoética. 

6.  Sinergia. Fomentar a pesquisa e a divulgação, promovendo a sinergia e a intercoope-

ração das diversas iniciativas conscienciométricas. 
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7.  Verpons. Propor verpons (verdades relativas de ponta) conscienciológicas inerentes  

à Conscienciometrologia e criar condições para a aplicação teática. 

 

Colegiadologia. O Colegiado de Conscienciômetras é o órgão responsável pela visão es-

tratégica e planificada das atividades da CONSCIUS, sendo atribuído a ele as deliberações e admi-

nistração intercooperativa institucional, atuando a partir de 12 estruturas, listadas em ordem alfa-

bética: 

01. Apoio ao Voluntário e Aluno (AVA). 

02. Secretário Geral. 

03. Setor Administrativo. 

04. Setor de Comunicação. 

05. Setor de Eventos. 

06. Setor de Gestão de Voluntários. 

07. Setor de Programação (PRG). 

08. Setor de Tecnologia da Informação (TI). 

09. Setor Financeiro. 

10. Setor Parapedagógico. 

11. Setor Parapercepciológico. 

12. Setor Paratecnológico. 

 

Reavaliação. Sob a ótica da Reciclologia, a CONSCIUS vem mantendo o código grupal 

de Cosmoética em constante reavaliação e atualização por meio da vivência teática do ciclo cons-

cienciométrico aplicado à IC. 

Missão. Tendo em vista a Proexologia, a CONSCIUS objetiva consolidar a Conscien-

ciometrologia ampliando o universo cognitivo das consciências predispostas ao aprofundamento 

do autoconhecimento e às reciclagens autoprogramadas através de pesquisas, gescons e atividades 

técnicas, qualificadoras da interassistência. 

Visão. A partir da Conscienciocentrologia, a CONSCIUS visa ser conceptáculo de refe-

rência em paratecnologias conscienciometrológicas catalisando a autoconsciência da paraidenti-

dade e a autonomia consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a CONSCIUS, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

02. Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03. Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04. Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05. Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

06. Conselho  de  Intervoluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 

07. Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

08. Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09. Interação  autoconscienciometria-autodesassedialidade:  Autoconscienciometrolo-

gia;  Homeostático. 

10. Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

11. Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

14. Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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15. UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIUS  OFERECE  PARATECNOLOGIA  ESPECIALI-
ZADA  PARA  O  AUTODIAGNÓSTICO  DA  CONSCIÊNCIA  PO-
LIÉDRICA  E  MULTIDIMENSIONAL  INTERESSADA  NA  RECI-
CLAGEM  CONTÍNUA,  COSMOÉTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou dos cursos da CONSCIUS? Em ca-

so afirmativo, quais proveitos evolutivos foram obtidos com tal experiência conscienciométrica? 
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5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 410 e 411. 

 

D. L. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10819 

C O N S E C U Ç Ã O    D A    B A S E    I N T R A F Í S I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consecução da base intrafísica é o ato, processo ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, realizar a construção ou aquisição da casa própria, em local seguro e propício 

à prática a interassistencialidade tarística e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consecução provém do idioma Latim, consecutio, “ação de 

seguir, ir atrás, acompanhar, construção das palavras; ação de obter; aquisição”. Apareceu no 

Século XVIII. O termo base deriva do idioma Latim, basis “base; raiz; sustentação; pedestal; 

peanha de estátua; base de coluna; base de triângulo” e este do idioma Grego, basis, “pedestal; 

base”. Surgiu no Século XIV. O prefixo intra vem do mesmo idioma Latim, intra “ dentro de; no 

interior de; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábu-

lo físico, procede também do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo 

à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conquista da base física. 2.  Construção da base intrafísica. 3.  Ob-

tenção da residência proexogênica. 

Neologia. As duas expressões compostas consecução da base intrafísica em bairro da 

Socin e consecução da base intrafísica em bairro cognopolita são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Irresolução quanto à base intrafísica. 2.  Impossibilidade de conquis-

tar a base física. 3.  Intangibilidade da meta da residência proexogênica. 

Estrangeirismologia: o upgrade proexológico na concretização da base intrafísica;  

o energetic effort na fase executiva; o rapport máximo como objetivo; o time out para a realiza-

ção prioritária; o step-by-step; o feeling da realização da meta proposta; o home sweet home no 

bairro Cognópolis Foz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consecução proexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Casa aluga-

da: nomadismo. Moradia: sustentação intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da consecução das metas proexológicas; o holo-

pensene pessoal da interassistencialidade; os energopensenes; a energopensenidade; os proje-

ciopensenes; a projeciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a base grafopense-

nológica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade sadia 

valorizando as pequenas conquistas; o local de liberdade pensênica. 

 

Fatologia: a consecução da base intrafísica; a organização intrafísica interassistencial 

sistematicamente planejada; a conquista da condição do duplismo na base física compartilhada;  

a materialização da base proexológica; o reduto privativo de autossustentação da conscin; a con-

quista material pró-evolutiva; a construção da casa própria; a aquisição do domicílio proexogêni-

co; o planejamento consecutivo de projetar e construir; o local seguro e propício à interassisten-

cialidade; o espaço de acolhimento grupocármico; o entorno da residência; o convívio com a vizi-

nhança; a zooconvivialidade; a fitoconvivialidade; a base intrafísica enquanto extensão do soma; 

o sossego do lar; o recolhimento pessoal; a proteção e segurança das conscins na base física; os 

tradicionalismos familiares; a reciclagem dos objetos inúteis; o descarte dos bagulhos energéticos 

evitáveis; a doação de objetos em desuso; a reciclagem necessária da conscin ao materializar  
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a própria base proexogênica; o ambiente reconciliador grupocármico; a administração das tarefas 

cotidianas; o planejamento das atividades; a autorganização temporal; a autorganização financei-

ra; a distribuição prática espacial; a praticidade com móveis e utensílios necessários; o cuidado 

com a jardinagem; o local de poder da conscin lúcida; o megalocal de poder; o esforço determina-

do e a meta atingida; o empenho na superação do objetivo a ser alcançado; o espaço intrafísico de 

planejamento proexológico; a base consciencial própria; a aquisição da casa própria; o aumento 

da capacidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o alcance da alco-

va energeticamente blindada; a base intrafísica do tenepessista; a conquista do amparo tenepes-

sístico; a base intrafísica da autoprojetabilidade lúcida; a projecioterapia enquanto fonte de auto-

pesquisa recicladora; o local energeticamente limpo e organizado; a base intrafísica de energias 

conscienciais desassimiladoras; a base intrafísica energeticamente desassediadora; o local de au-

torrefazimento energético; a autoconfiança no amparo extrafísico; o aumento do aporte energético 

no local de poder personalíssimo; a autoconfiança no parapsiquismo através das experiências 

multidimensionais específicas vivenciadas na base própria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a importância do sinergismo comprometimento-foco na consecução 

das metas evolutivas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir da vontade determinada; o prin-

cípio da prioridade compulsória; o princípio da autevolução; o princípio da autossustentabilida-

de; o princípio da autossuperação; o princípio da autonomia financeira; o princípio da interde-

pendência; o princípio do autexemplarismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) normatizando os princípios e valo-

res pessoais. 

Teoriologia: as teorias da reurbin e reurbex; a teoria da valorização dos trafores na 

erradicação dos trafares. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da madrugada; a técnica dos 20 EVs 

diários; a técnica de jogar 50 coisas fora. 

Voluntariologia: o aprendizado interassistencial do voluntariado conscienciológico  nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da priorização das metas evolutivas a partir da autopesquisa. 

Neossinapsologia: a geração das neossinapses a partir das demandas de auto e heteras-

sistência do trabalho voluntário. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-consecução auxiliando na mudança de patamar evolu-

tivo ao firmar a base física proexogênica. 

Enumerologia: a residência maceteada para a autoprojebilidade; a residência macetea-

da para a tenepes; a residência maceteada para a autopesquisa; a residência maceteada para  

a grafopensenidade; a residência maceteada para o duplismo evolutivo; a residência maceteada 

para a ortoconvivialidade; a residência maceteada para o cumprimento da proéxis pessoal. 

Binomiologia: o binômio amparador-amparando na concretização da interassistenciali-

dade grupocármica. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparo extrafísico 

determinantes na consecução da meta pré-estabelecida. 

Crescendologia: o crescendo homeostático miniesforço financeiro–megaesforço ener-

gético. 

Trinomiologia: o trinômio falta-falha-falência na antipriorização intrafísica das metas 

proexológicas. 
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Polinomiologia: o polinômio (holossomático) soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo  base intrafísica / base extrafísica; o antagonismo 

projeto / consecução; o antagonismo espaço intrafísico / espaço multidimensinal. 

Politicologia: as políticas públicas de Habitação; as parapolíticas de reurbanização intra 

e extrafísica; a assistenciocracia; a lucidocracia; a recinocracia; a evoluciocracia; a meritocracia 

evolutiva; a proexocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do direito à moradia; a Lei N. 11.977, 

de 7 de julho de 2009, referente ao Programa Minha Casa, Minha Vida. 

Filiologia: a amparofilia nas conquistas evolutivas; a desassediofilia; a interassisten-

ciofilia; a recinofilia; a decidofilia; a evoluciofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a superação teática da neofobia a partir da concretização dos objetivos proe-

xológicos. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação consciencial. 

Maniologia: a evitação da mania de comparação. 

Mitologia: o mito “quem espera sempre alcança”. 

Holotecologia: a recicloteca; a interassistencioteca; a projecioteca; a reurbanoteca; a ur-

banisticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Habitologia; a Auto-

pesquisologia; a Reciclologia; a Urbanologia; a Pararreurbanologia; a Conviviologia; a Grupocar-

mologia; a Priorologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin reciclante; a conscin interassisten-

cial; a conscin neoverbetógrafa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os compassageiros evolutivos; o empreendedor evolutivo; o proprietá-

rio; o planejador; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o cons-

cienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertu-

liano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: as compassageiras evolutivas; a empreendedora evolutiva; a proprietá-

ria; a planejadora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohabitator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consecução da base intrafísica em bairro da Socin = a aquisição de casa 

própria em lugar tranquilo e seguro, longe do convívio cognopolitano; consecução da base intrafí-

sica em bairro cognopolita = a aquisição de casa própria em local tranquilo e seguro, em Cognó-

polis conscienciológica, junto ao convívio dos compassageiros evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da autodisponibilidade interassistencial; a cultura do despoja-

mento assistencial; a cultura do empreendedorismo evolutivo; a cultura da antecipação; a cul-

tura da prontidão; a cultura da autorganização; a cultura da proatividade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10822 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consecução da base intrafísica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Arquitetura  inclusiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

04.  Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

06.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Edificação  saudável:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Espaço  prioritário  proexológico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Etapa  da  consecução:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

12.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

NO  ÂMBITO  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA,  A  CONSECU-
ÇÃO  DA  BASE  INTRAFÍSICA  É  ALICERCE  FUNDAMENTAL  

PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  EMPENHADA  NO  DESENVOLVI-
MENTO  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  EXITOSA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda pratica o nomadismo despropositado? 

Pondera sobre a condição de a base intrafísica interassistencial ser prioritária para a consecução 

da proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

276, 277, 279 e 281 a 283. 

 

J. C. K. 
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C O N S E L H E I R O    P R O F I S S I O N A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conselheiro profissional é a conscin, homem ou mulher, atuando em con-

textos consultivos e / ou deliberativos, objetivando aconselhar, debater, orientar, mediar e trocar 

ideias sobre assuntos nos quais é tecnicamente especializada, facilitando consensos e auxiliando 

na tomada de decisões estratégicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo conselheiro vem do idioma Latim, consiliarius, “que aconselha; 

que delibera ou resolve”. Surgiu no Século XIII. O termo profissão deriva também do idioma La-

tim, professio, “ação de declarar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, 

de ensinar; profissão; exercício; ocupação; emprego”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra 

profissional surgiu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Conselheiro qualificado. 2.  Aconselhador profissional. 3.  Integrador 

interpessoal. 4.  Integrador de interesses. 5.  Conciliador de interesses. 6.  Articulador interassis-

tencial. 7.  Agente mediador. 8.  Consciência diplomata. 9.  Especialista temático. 

Antonimologia: 1.  Conselheiro amador. 2.  Conselheiro antiprofissional. 3.  Conselhei-

ro desqualificado. 4.  Agente de conflitos. 5.  Consciência generalista rasa. 6.  Conciliador egoico. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparo extrafísico de função; o modus operandi 

conciliador; a best strategy interconsciencial; o well flow grupocármico; a smart calculation para-

diplomática; os insights favorecidos pelos amparadores; as skills do conselheiro; a finesse da co-

municabilidade tarística; a disponibilidade assistencial cosmoética full time; o empowerment do 

articulador diplomático; a performance do mediador cosmoético nas negociações interpessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso dos recursos intra e extrafísicos na consecução da função de conselheiro. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Conselheiro 

facilita compléxis. Mediação minimiza conflitos. Conciliação conflui esforços. 

Proverbiologia. Eis provérbio associado ao tema e alinhado à omissuper: – Falar é pra-

ta, calar é ouro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do aconselhamento profissional; o holopensene 

esclarecedor do conselheiro; o materpensene omniassistencial, pessoal, orientado na aplicação dos 

princípios da Cosmoeticologia e da Assistenciologia; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os interpensenes; a interpensenidade; o foco holopensênico fixado no uso cosmoético dos re-

cursos pessoais e grupais; a economia de bens aplicada às escolhas pensênicas estratégicas; as as-

sinaturas pensênicas pessoais e grupais; os rastros pensênicos; a interfusão do holopensene do 

conselheiro com o dos conselhos em geral; o holopensene do conselheiro influenciando o holo-

pensene dos pares; o holopensene da organização pessoal; o holopensene proexológico; o holo-

pensene do compléxis. 

 

Fatologia: o aconselhamento profissional; a proposição de consensos; as reuniões e en-

contros grupais apaziguadores; a autopacificação íntima do conselheiro auxiliando no exercício 

da tares; a administração de conflitos pessoais e grupais; a explicitação de pautas e agendas 

ocultas; as conversas tranquilizadoras; o posicionamento tarístico acolhedor; a intencionalidade 

cosmoética; a atuação da equipe de especialistas nos conselhos; a formação e habilitação especí-

fica, qualificando aconselhamento e orientação; os êxitos obtidos nas empreitadas grupais; o jogo 

de cintura; a visão de conjunto aplicada à tomada de decisões; a assertividade na escolha das pala-

vras; a liderança no conselho; a coordenação exercida pelo presidente do conselho; a disposição 
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interassistencial íntima; a omissão superavitária; a disposição para auto e heterassistência; a sensi-

bilidade interassistencial na atuação pessoal; o bom convívio na atuação interconsciencial; a orga-

nização eficiente na sugestão de uso dos recursos; a dosificação do compartilhamento de informa-

ções; o raciocínio lógico; a gestão lúcida melhorando o desempenho proexológico de conscins  

e / ou grupos; o sigilo e a discrição evitando a exposição inoportuna; a eficiência máxima no uso 

dos recursos intra e extrafísicos; o capital intelectual aplicado à atuação profissional; o uso do fer-

ramental conscienciológico disponível apoiando a tomada de decisões; a inteligência financeira 

aplicada cosmoeticamente; a atuação nos conselhos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) e no Conselho de Epi-

cons; o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC); as câmaras de conciliação e me-

diação; o bem-estar decorrente das realizações proexológicas na atuação enquanto conselheiro;  

a ampliação da lucidez quanto à compreensão e aplicação dos conhecimentos seriexológicos em 

contextos decisórios; a confluência da estratégia e racionalidade nas posturas conscienciológicas 

cosmoéticas; o uso da interassistencialidade lúcida para o alcance da desperticidade; a condição 

lúcida de atuação pessoal facilitando o alcance do serenismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscien-

tização multidimensional (AM) aplicada na atuação do conselheiro; o cotidiano multidimensional 

do conselheiro lúcido; a prontidão parapsíquica para as auto e heteropercepções; a sintonia entre 

as equipes intra e extrafísicas; o auxílio na limpeza de rastros energéticos; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; o compromisso com os amparadores extrafísicos de função; o acesso  

à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o acoplamento energético da equipe; a ampliação 

do potencial interassistencial dos conselheiros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto das reuniões de conselho;  

o sinergismo força presencial–autoposicionamento; o sinergismo código pessoal de Cosmoética 

(CPC)–código grupal de Cosmoética (CGC); o sinergismo aconselhamento conciliatório–paradi-

plomacia; o sinergismo paradiplomacia–cosmovisão multidimensional; o sinergismo proéxis– 

–maxiproéxis grupal; o sinergismo consciência estratégica–consciência completista. 

Principiologia: o princípio cosmoético de desejar o melhor para todos; o princípio da 

ação e reação; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da evolução grupal;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princí-

pio da restauração evolutiva; o princípio da ampliação do acerto; o princípio da identificação 

interpares; o princípio evolutivo de conselheiros formarem novos conselheiros. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética aplicado; o código de convivialidade;  

o código do exemplarismo pessoal (CEP) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria do megafoco existencial; a teoria da personalidade autoconscien-

te; a teoria da otimização dos recursos grupais; a amortização dos endividamentos vista pela teo-

ria das interprisões grupocármicas; a Teoria Geral dos Sistemas; a teoria da inteligência evoluti-

va (IE); o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria do Ho-

mo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da autodisciplina pensênica; a técnica da megassociação de te-

mas evolutivos; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da mediação de conflitos; a técnica de vi-

ver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas e interassistenciais; a paratecnologia inte-

lectiva assistencial; a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica da impactoterapia; a técnica 

da desdramatização; a técnica da intencionalidade cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado téatico da tares; os esforços coletivos do voluntariado 

da Conscienciologia; o voluntariado conscienciológico predisponente à liderança paradiplomáti-

ca; o paravoluntariado no atendimento às negociações extrafísicas; o voluntariado consciencio-

lógico exemplificando a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-
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tencial; os voluntários da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais; agentes de 

negociações e acordos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador das associações de ideias; o efeito cosmoético do 

posicionamento interassistencial paradiplomático; o efeito assistencial da tenepes do conselheiro 

paradiplomata; o efeito harmonizador do conselheiro assertivo; o efeito exemplarista da lide-

rança multidimensional; a confluência dos efeitos reconciliatórios; o efeito das práticas de para-

diplomacia nas empreitadas evolutivas grupais. 

Neossinapsologia: o conselheiro esforçando-se na formação de neossinapses em busca 

de consenso; as neossinapses evolutivas; as neossinapses do conselheiro desencadeadas pelas re-

ciclagens intraconscienciais; as neossinapses adquiridas por meio da participação em reuniões 

de conselho; o desenvolvimento de neossinapses favoráveis à harmonização interconsciencial; as 

neossinapses formadas a partir dos processos reconciliatórios grupais; as neossinapses geradas 

pelo acesso às verpons. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da interdependência evolu-

tiva; o ciclo revezamental líder do conselho–conselheiro; o ciclo proéxis-compléxis. 

Enumerologia: as necessidades grupais; os diagnósticos realizados; os planejamentos 

elaborados; as demandas mapeadas; as necessidades atendidas; os esclarecimentos efetuados; as 

consciências assistidas. O conselheiro paradiplomata acolhedor; o conselheiro traforista; o con-

selheiro comunicólogo; o conselheiro intermissivista; o conselheiro tenepessista; o conselheiro 

desperto; o conselheiro evoluciólogo. 

Binomiologia: o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio 

Curso Intermissivo (CI)–proéxis; o binômio vontade-decisão; o binômio foco-resultado. 

Interaciologia: a interação conselheiro-megafoco; a interação conselheiro-gestão; a in-

teração autoliderança-heteroliderança; a interação conselheiro qualificado–amparador extrafí-

sico de função; a interação autorreciclagens–atuação paradiplomática; a interação parapsiquis-

mo lúcido–cosmoeticidade; a interação abordagem assistencial–intencionalidade cosmoética; 

a interação cosmovisão-ortoposicionamento. 

Crescendologia: o crescendo diplomacia-paradiplomacia; o crescendo autopacificação 

íntima–harmonização grupal; o crescendo conselheiro paradiplomata proexista–conselheiro 

paradiplomata maxiproexista. 

Trinomiologia: o trinômio foco–autodiscernimento–uso consciente dos recursos; o tri-

nômio lucidez-foco-resultado; o trinômio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-discernimento-esclarecimento-compléxis; o poli-

nômio escutar-compreender-discernir-intervir. 

Antagonismologia: o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

compléxis / incompléxis. 

Politicologia: a paradireitocracia; a cosmocracia; a discernimentocracia; a consciencio-

cracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; as políticas democráticas; as políti-

cas parademocráticas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às atuações nos conselhos; as leis da sincro-

nicidade universal; as leis das probabilidades; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a organizaciofilia; a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; 

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da perfeição. 

Holotecologia: a egoteca; a cognoteca; a administroteca; a evolucioteca; a convivioteca; 

a socioteca; a teaticoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia;  

a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Pacifismologia;  

a Paradiplomaciologia; a Epicentrismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin orientadora; a conscin paradiplomata; a conscin integradora;  

a conscin empática; a isca humana lúcida; a consciência-bússola; o ser desperto; o ser evoluciólo-

go; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o conselheiro profissional; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano;  

o verbetólogo; o evoluciólogo; homem de ação. 

 

Femininologia: a conselheira profissional; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; 

a verbetóloga; a evolucióloga; mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orientator; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapi-

ens conviviologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens proexogenicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conselheiro profissional primário = aquele orientador, mediador e escla-

recedor pautado exclusivamente no paradigma da Ciência Materialista; conselheiro profissional 

avançado = aquele orientador, mediador e esclarecedor fundamentado no paradigma consciencial, 

cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Evoluciologia; a cultura 

da Cosmoeticologia; a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

Funções. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

possíveis atuações na função de conselheiro, separados em 2 grupos: 

 

I.  Convencional 

01.  Conselheiro consultivo. Assessora e auxilia o time de gestão de organização, sem 

autoridade para deliberar questões do negócio e nenhum tipo de responsabilidade legal. 

02.  Conselheiro de administração. Decide sobre qualquer processo organizacional, em 

relação ao direcionamento estratégico, prestando contas dos próprios atos. 

03.  Conselheiro de família. Discute sobre assuntos familiares, buscando alinhar as ex-

pectativas dos diversos componentes de grupo familiar, em relação à organização. 

04.  Conselheiro do estado. Atua normalmente em estados-nação, aos moldes de acon-

selhador consultivo, não executivo. 
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05.  Conselheiro do rei. Integra o conselho régio, sendo conhecido por fidalgo do con-

selho, designação dada aos portugueses nomeados pelo soberano para esta função. 

06.  Conselheiro fiscal. Fiscaliza, examina, analisa e opina sob os atos dos administra-

dores de organização, verificando o cumprimento dos deveres legais e estatutários. 

07.  Conselheiro tutelar. Defende os direitos das crianças e dos adolescentes nos muni-

cípios aos quais atuam, sendo escolhidos pela comunidade. 

 

II.  Conscienciológico 

08.  Conselheiro de IC. Integra o conselho das Instituições Conscienciocêntricas, repre-

senta oficialmente a IC e atua visando alinhar os interesses grupais da Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI). 

09.  Conselheiro de instância da UNICIN. Integra conselho da UNICIN disponibilizan-

do a especialidade pessoal para atuação em determinada área.Exemplo: Intervoluntariado. 

10.  Conselheiro do Conselho de Epicons. Integra o conselho de epicentros conscien-

ciais da CCCI, e compromete-se com empreendimentos assistenciais, evolutivos, cosmoéticos  

e multidimensionais. 

 

Tabelologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 con-

frontos entre aspectos característicos da atuação do conselheiro primário e do conselheiro avan-

çado: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Conselheiro  Primário  /  Conselheiro  Avançado 

 

N
os

 Conselheiro  Primário Conselheiro  Avançado 

01. Apaziguador  Pacificador autolúcido 

02. Articulador 
Articulador multidimensional 

cosmoético 

03. Autoconfiante eventual Autoconfiante permanente 

04. Busca agradar a maioria  Prioriza o melhor para todos 

05. Comunicador Esclarecedor comunicativo 

06. Conciliador pelos interesses Conciliador pelos propósitos 

07. Diplomata Paradiplomata 

08. Esclarece com “jeitinho”  Esclarece sem “negocinho” 

09. Especialista teórico Exemplarista teático 

10. Perfil democrático  Perfil paradireitológico 

11. Mediador Paramediador 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Paradiplomacia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 3 competências pessoais basilares capazes de contribuir para a eficiência funcional na atuação 

de conselheiro: 

1.  Diplomacia. Atuar, em qualquer contexto existencial, aos moldes de minipeça auto-

consciente, diplomática, empática e cosmoética, dentro dos âmbitos interconsciencial e interdi-

mensional. 

2.  Lucidez. Priorizar, em todas as interações grupais, o autodiscernimento, a autolucidez  

e inteligência evolutiva, buscando minimizar qualquer possibilidade de interprisão interconscien-

cial. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
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3.  Mediação. Disponibilizar, em todos os processos de mediação, independentemente 

da abrangência interassistencial, energias conciliatórias, pacificadoras e maxifraternas colocando 

sempre em prática o trinômio esclarecimento-heterodesassédio-interassistência. 

 

Condições. Mediante a Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

14 atividades, condições e / ou contextos otimizadores à prática do conselheiro, independente-

mente da tipologia do conselho: 

01. Autocapacitação: aperfeiçoar o autodesempenho e buscar o aprimoramento cons-

tante das competências. 

02. Conhecimentos: adquirir os conhecimentos obrigatórios e reconhecer as habilida-

des e especialidades pessoais. 

03. Cosmoética: atuar de modo cosmoético e diligente com o patrimônio alheio, sem 

interesses pessoais. 

04. Cosmovisão: estudar e compreender profundamente as condições internas e exter-

nas do setor de atuação. 

05. Dedicação: ir além da simples presença nas reuniões mensais do conselho e da lei-

tura da documentação prévia. 

06. Disponibilidade: verificar a disponibilidade de tempo para adequada atuação, tendo 

claros os limites de ação. 

07. Empatia: desenvolver a empatia necessária, colocando-se no lugar dos integrantes 

do conselho, mapeando o máximo possível as expectativas e os interesses pessoais. 

08. Experiência: apresentar visão de conjunto, mas possuir clara experiência sobre de-

terminado tema. 

09. Idade: preencher os pré-requisitos de competências e qualificação exigidas pela en-

tidade, compreendendo ser a idade fator menos relevante. 

10. Interesses: ter eficiente autocompreensão dos interesses grupais, priorizando sem-

pre alternativas beneficiadoras de maior quantidade de consciências. 

11. Motivações: diagnosticar lucidamente as auto e heteromotivações de cada partici-

pante para integrar determinada instância. 

12. Ouvinte: manter escuta interessada e atenta para com os temas e pessoas envolvidas 

nos contextos discutidos. 

13. Parapercepções: desenvolver o mapeamento e uso do parapsiquismo possibilitando 

maior assertividade no desempenho da função. 

14. Responsabilidade: ter em mente não apenas os deveres fiduciários de diligência  

e lealdade, previstos em lei, mas também a responsabilidade assumida com as partes interessadas. 

 

Bússola. O conselheiro profissional atua ao modo de bússola consciencial aos assistidos. 

Quando lúcido, pode orientar o grupo apontando para o norte da Cosmoética, da cosmovisão  

e da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conselheiro profissional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

06.  Conselho  de  intervoluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 

07.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Gestor  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

11.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  CONSELHEIRO  PROFISSIONAL  TEM  NO  EVOLUCIÓLOGO 
O  MODELO  CONSCIENCIAL  EXEMPLAR.  TAL  ASSERTIVA 
DESAFIA  À  QUALIFICAÇÃO  DE  PONTEIRO  CONSCIENCIAL 

LÚCIDO,  RUMO  À  INTERASSISTENCIALIDADE  MADURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em atuar na função de conselheiro 

profissional? Se sim, ou caso já atue, consegue associar tal função com a atuação de orientador 

evolutivo? 

 

C. G. P. 
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C O N S E L H O    D E    I N T E R V O L U N T A R I A D O  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Conselho de Intervoluntariado é o órgão constituído pelos representantes 

dos setores de voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), adstrito à União das Ins-

tituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), atuando de maneira integrada e sinérgi-

ca nas reflexões, construção de pareceres e publicações, com foco no trabalho voluntário da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra conselho deriva do idioma Latim, consilium, “lugar no qual se de-

libera conselho; assembleia deliberativa; resolução tomada; parecer; voto; plano; projeto; modera-

ção; prudência”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no inte-

rior de 2, entre; no espaço de”. O termo voluntário provém do idioma Latim, voluntarius, “que 

age por vontade própria”. Apareceu no Século XV. O vocábulo voluntariado surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Conselho do Voluntariado das ICs. 2.  Conjunto de voluntariólogos. 

3.  Representantes do voluntariado das ICs. 4.  Corpo consultivo sobre voluntariado. 5.  Conjunto 

de representantes pesquisadores da Conscienciocentrologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Conselho de Intervoluntariado, Conselho de Inter-

voluntariado incompleto e Conselho de Intervoluntariado completo são neologismos técnicos da 

Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Técnicos em trabalho remunerado. 2.  Pesquisadores de trabalho 

com vínculo empregatício. 3.  Grupo de estudos sobre Recursos Humanos (RH). 4.  Área de RH. 

5.  Grupo de pesquisa sobre administração de pessoal. 

Estrangeirismologia: o Voluntarium; o Paravoluntarium; o expertise sobre o trabalho 

voluntário; o know-how na gestão do voluntariado; a busca do savoir-faire interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à atuação paradiplomática do voluntariado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Voluntariologia; o materpensene grupal do tra-

balho voluntário; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os interpensenes; a interpenseni-

dade; as recepções pensênicas; os telepensenes; a telepensenidade; as assinaturas pensênicas pes-

soais e grupais; os rastros pensênicos; a interfusão do holopensene pessoal ao holopensene da IC; 

a interfusão do holopensene da IC ao holopensene da UNICIN; a importância das Instituições 

Conscienciocêntricas na manutenção do holopensene do Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: o Conselho de Intervoluntariado; os Conselhos da UNICIN; a UNICIN; a de-

dicação à Instituição Conscienciocêntrica; as reuniões do Conselho de Intervoluntariado; a falta 

de representação de algumas ICs; a participação ativa e a coordenação em dupla de trabalho no 

Conselho de Intervoluntariado; a busca por consensos para o Manual Básico do Voluntariado;  

o Serviço de Acolhimento ao Voluntário (SAV); o Drop Box de compartilhamento de arquivos do 

Voluntariado; o Meeting, anual, do Conselho de Intervoluntariado; o Meeting, anual, dos volun-

tários da UNICIN; o Dia Internacional do Voluntário; a equipe de especialistas atuantes no vo-

luntariado; a elaboração conjunta de gescon em equipe; a liderança rotativa na coordenação do 

Conselho de Intervoluntariado; a disposição interassistencial íntima do voluntário; a disposição 

para auto e heterassistência; a sensibilidade interassistencial no voluntariado; a convivialidade no 

trabalho voluntário; a convivialidade e a interassistência ampliadas pelo voluntariado conscien-

ciológico. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prontidão para-

psíquica para as auto e heteropercepções; a sintonia entre as equipes intra e extrafísicas no traba-

lho voluntário; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o compromisso com os amparado-

res de função do voluntariado; os insights promovidos pelos amparadores nas reuniões do Conse-

lho; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o acoplamento energético da equipe;  

a ampliação do potencial interassistencial da equipe. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo paracog-

nitivo; o sinergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–disponibilidade interassistenci-

al; o sinergismo maturidade consciencial–associação de informações; o sinergismo conscins 

proexistas entrosadas–consciexes amparadoras de função. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da descrença (PD);  

o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio da empatia evolutiva; os 

princípios da Paradiplomacia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a atuação no voluntaria-

do; o código grupal de Cosmoética (CGC) da UNICIN; a aplicação do código de convivialidade 

sadia. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria da interassistenciali-

dade com base no rapport; as teorias do Paradireito; a teoria da evolução consciencial em 

grupo. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas na relação entre organismos conscienciocên-

tricos; a técnica da leitura das entrelinhas; a técnica do feedback; as técnicas da Voluntariologia. 

Voluntariologia: o voluntário pesquisador participando da vivência grupal nas Institui-

ções Conscienciocêntricas; os voluntários do Conselho de Intervoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Proexologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Voluntários; o Colégio Invisível da Paradiploma-

cia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível da Cosmoética; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da aplicação dos trafores na empatia grupal; o efeito positivo dos 

ortopensenes; os efeitos homeostáticos da intencionalidade qualificada; os efeitos da ampliação 

da visão de conjunto; os efeitos da conscientização geopolítica grupal na convivência interassis-

tencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes formas de pen-

senizar; as neossinapses oriundas do voluntariado na UNICIN. 

Ciclologia: o ciclo autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo de aproveitamento das po-

tencialidades pessoais; o ciclo ininterrupto ensino-pesquisa; o ciclo alternante assistente-assisti-

do; o ciclo investigação-reflexão; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio 

implícito-explícito; o binômio percepção-parapercepção; o binômio cognição-emoção; o binô-

mio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio autointeresse-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação vínculo-paravínculo; a interação intencionalidade sadia– 

–assistencialidade–amparo de função; a interação atuação profilática–atuação terapêutica; a in-

teração amparador-amparando; a interação equipex-equipin. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo atenção-observação-aná-

lise; o crescendo acuidade-perspicácia-expertise; o crescendo assistido-assistente; o crescendo 

recebimentos de aportes–retribuições fraternas. 
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Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio assimilação-as-

sistência-desassimilação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponibilidade–am-

parabilidade–interassistencialidade; o polinômio Grupocarmologia–Para-Historiologia–Paradi-

reitologia–Proexologia–Evoluciologia; o polinômio observar-investigar-inquirir-analisar. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

ideal / real; o antagonismo assim / desassim. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 

Politicologia: a voluntariocracia; a conscienciocracia; a parapercepciocracia; a interas-

sistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal interassistencial; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da empatia; as leis da convivialidade; a lei da interassistencialidade; as leis da 

Paradiplomacia; as leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação da assistenciofobia; a erradicação da sociofobia; a supressão da 

pesquisofobia; a eliminação da conviviofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a libertação da sín-

drome da jaula pequena; a síndrome do autismo anulando a empatia. 

Mitologia: o mito da compatibilização absoluta entre consciências; a desconstrução do 

mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a parapsicoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca;  

a proexoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciocentrologia; a Paradiplomaciolo-

gia; a Proexologia; a Teaticologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; 

a Cosmoeticologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradiplomata; a conscin integradora; a conscin empática; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens paraperceptiolo-

gus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiens. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10833 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conselho de Intervoluntariado incompleto = a equipe técnica composta 

por parte dos representantes do setor de voluntariado das ICs; Conselho de Intervoluntariado 

completo = a equipe técnica composta por todos os representantes do setor de voluntariado das 

ICs. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva do voluntariado; a cultura da interassistencialidade;  

a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Objetivo. Considerando a Paradiplomacia, de acordo com o estatuto da UNICIN,  

o Conselho de Intervoluntariado tem o objetivo de integrar, conjuntamente às Instituições Cons-

cienciocêntricas, políticas para o desenvolvimento e qualificação do voluntariado, ampliando as 

interrelações e a conscientização do vínculo consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Conselho de Intervoluntariado, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

02.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

08.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

10.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

13.  Voluntariado  conscienciológico  internacional:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  CONSELHO  DE  INTERVOLUNTARIADO  DA  UNICIN,  
INSTÂNCIA  TÉCNICA  DE  CONVERGÊNCIA  E  INTERAÇÃO,  

CONSUBSTANCIA  A  QUALIFICAÇÃO  DO  TRABALHO  

COMPARTILHADO  E  DA  INTERASSISTÊNCIA  EM  EQUIPE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza trabalho voluntário? Participa efetiva-

mente das atividades do voluntariado da Conscienciologia? Conhece o Conselho de Intervolunta-

riado da UNICIN? 

 

C. L. O. 
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C O N S E L H O    D E    P A R A P E D A G O G I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Conselho de Parapedagogia é o órgão pertencente à União das Insti-

tuições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), criado para nivelar informações, definir 

critérios, procedimentos e políticas parapedagógicas úteis ao desenvolvimento e qualificação das 

atividades educacionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo conselho vem do idioma Latim, consilium, “lugar no qual se de-

libera conselho; assembleia deliberativa; resolução tomada; parecer; voto; plano; projeto; modera-

ção; prudência”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O termo pedagogia procede igualmente do idioma Gre-

go, paidagogía, “direção ou educação de crianças”, e, por extensão, “cuidados com alguma planta 

ou doente”, constituído pelos elementos de composição, paîs, “filho; filha; criança”, e agogia, 

“que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Assessoria parapedagógica da CCCI. 2.  Conselho parapedagógico 

conscienciocêntrico. 3.  Conselho de representantes parapedagógicos da UNICIN. 

Neologia. As 3 expressões compostas Conselho de Parapedagogia, Conselho de Para-

pedagogia Fundamental e Conselho de Parapedagogia Avançado são neologismos técnicos da 

Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Conselho fiscalizador. 2.  Grupo de estudos da Parapedagogiologia.  

3.  Setor técnico-científico de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 4.  Setor parapedagógico de 

Instituição Conscienciocêntrica. 

Estrangeirismologia: o rapport da especialidade conscienciológica entre os conselhei-

ros; o peer learning entre os conselheiros; o timing assistencial; o team work. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atuação parapedagógica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assisten-

cialidade exige entrosamento. Interassistência requer disponibilidade. 

Citaciologia: – Reunir-se é um começo, permanecer juntos é um progresso, trabalhar 

juntos é um sucesso (Henry Ford, 1863–1947). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Onde há harmonia, há vitó-

ria”. “A união faz a força”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Entrosamento. A inteligência mais brilhante é a da consciência que consegue con-

jugar a evolução pessoal entrosada perfeitamente à evolução consciencial do seu grupo evolutivo. 

Assim é que se chega à vivência da policarmalidade”. 

2.  “Maxiequipe. A maxiequipe é a megaequipe ou multiequipe, ou seja, a união da equi-

pin, a equipe intrafísica, com a equipex, a equipe extrafísica, de consciências interassistenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assessoria parapedagógica; o holopensene pes-

soal da convivialidade sadia; o materpensene da Parapedagogia; o holopensene da responsabilida-

de tarística; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os gru-

popensenes; a grupopensenidade; as assinaturas pensênicas pessoais e grupais; os rastros pensê-

nicos; a interfusão do holopensene das Instituições Conscienciocêntricas ao holopensene da 

UNICIN; a importância das ICs na manutenção do holopensene vivenciado no Curso Intermissivo 

(CI). 
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Fatologia: o Conselho de Parapedagogia; os pareceres como resultado da interação 

mentalsomática do grupo; a intercooperação na produção dos pareceres; o processo sucessório ne-

cessário para a continuidade dos trabalhos; o inventário das melhores práticas de cada IC; as dire-

trizes do Conselho bem estabelecidas para o direcionamento dos esforços e alinhadas ao Estatuto 

da UNICIN; as atas e memoriais de reuniões segundo os critérios e de acordo com as diretrizes 

deliberadas; a complementaridade dos Conselhos da UNICIN; o planejamento dos projetos e a or-

ganização por prioridades; a agilidade para atender as demandas recebidas no tempo certo; a soma 

dos trafores dos conselheiros; os conselheiros novatos aprendendo com os veteranos; o acolhi-

mento e aglutinação dos conselheiros; os líderes compartilhando as próprias experiências e difi-

culdades; a resolução de problemas em conjunto; o respeito mútuo; o bom humor nas interações; 

as adaptações necessárias consoante as injunções contextuais a exemplo da integração durante 

o período da pandemia de COVID-19; as demandas aumentadas durante a pandemia; a mudança 

das características de participação em atividade presencial para online e vice-versa; a postura de 

semperaprendente; o entendimento aprofundado da Parapedagogia a partir dos debates; a aprendi-

zagem entre pares; a escrita grupal e elaboração conjunta de gescons; o aprendizado conviviológi-

co com o ônus e bônus do posicionamento cosmoético; os temperamentos diversos do grupo atu-

ando em sinergia para o mesmo fim; a coexistência institucional sadia; a consciência de equipe 

autoconsciente; os feedbacks cosmoéticos; as reuniões ordinárias mensais produtivas; as reuniões 

extraordinárias para tratar de assuntos específicos; o reencontro grupocármico; a afinização proe-

xológica; a participação assídua nas reuniões evidenciando a disponibilidade assistencial para co-

operar nas discussões, encaminhamentos e deliberações dos assuntos parapedagógicos da CCCI; 

a revisão do plano parapedagógico de pré-IC; o crescimento grupal a partir da troca de experiên-

cias e melhores práticas; as reciclagens intraconscienciais necessárias para aprimorar a convivên-

cia; os deveres interassistenciais tarísticos; o aumento da responsabilidade evolutiva decorrente 

do amadurecimento grupal; a omissão superavitária; a descoberta e ampliação de novos trafores 

a partir da interação grupal; o atingimento do consenso grupal; a convivência pacífica com a di-

versidade; o abertismo para as ideias diferentes; a mediação dos debates; a assunção da represen-

tatividade institucional; o entrosamento indispensável das conscins para a consecução da maxi-

proéxis grupal; a heteroconfiança expandida do grupo evolutivo identificado; o apoio às ICs para 

manutenção da fidedignidade e qualidade na transmissão das verpons conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal específica da atividade; o acoplamento áurico grupal; o parabanho 

energético; o desassédio grupal da demanda temática a partir do debate mentalsomático; a prime-

ner após finalização de projetos; a prontidão para o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade; 

a conexão com o amparador extrafísico de função; a desassimilação simpática oportuna após cada 

reunião; a paracaptação das inspirações advindas do amparador extrafísico orientando os me-

lhores encaminhamentos; os paradeveres interassistenciais tarísticos; o extrapolacionismo para-

psíquico do grupo contribuindo para os esclarecimentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo Mentalsomatologia-Inte-

rassistenciologia; o sinergismo Intermissiologia-Interassistenciologia; o sinergismo autopenseni-

zação-autodeterminação-continuísmo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da afinidade; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade; o princípio da grupalidade; o prin-

cípio da transparência; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o respeito às cláusulas de convivência do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a vivência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reurbex; a teoria da in-

tercooperação interpares. 
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Tecnologia: a técnica da maxiproéxis; a técnica da aquisição do senso universalista;  

a técnica da amplificação da consciencialidade; a técnica da assimilação energética simpática;  

a técnica da desassimilação simpática. 

Voluntariologia: a assessoria aos voluntários docentes de Conscienciologia; o voluntá-

rio especialista participando da vivência grupal nas Instituições Conscienciocêntricas; os volun-

tários do Conselho de Parapedagogia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito impulsionador do trabalho em equipe; o efeito motivador do vín-

culo afetivo entre os conselheiros; o efeito enriquecedor do conselheiro inteirado sobre os tra-

balhos do Conselho contribuindo na IC para mantê-la informada; o efeito assistencial de con-

tribuição para a consecução da maxipróexis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos debates; os trabalhos em grupo 

promovendo neossinapses pela aprendizagem entre pares; as neossinapses oriundas do volunta-

riado na UNICIN; as paraneossinapses advindas do contato com a equipe extrafísica de ampa-

radores de função. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-ação-avaliação; o ciclo aprender-reaprender; o ciclo 

neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo demanda-parecer-divulgação. 

Enumerologia: a equipe parapedagógica funcional; a equipe parapedagógica tarística; 

a equipe parapedagógica entrosada; a equipe parapedagógica sincronizada; a equipe parapeda-

gógica técnica; a equipe parapedagógica especialista; a equipe parapedagógica interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio recéxis-recin; o binômio 

autocrítica-heterocrítica; o binômio pesquisa-especialidade. 

Interaciologia: a interação conselheiro–amparador de função; a interação parapsiquis-

mo pessoal–parapsiquismo grupal; a interação grupopensene-maxiproéxis; a interação comunin- 

-comunex; a interação voluntariado-paravoluntariado. 

Crescendologia: o crescendo afinidade-empatia-altruísmo; o crescendo agrupamento– 

–equipe evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio engajamento- 

-entrosamento-integração; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o tri-

nômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio comu-

nicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio holomaturidade-hiperacuidade-discernimento-experiên-

cia-veteranismo-polivalência-profissionalismo; o polinômio avançado abertismo-atacadismo- 

-neofilia-autodeterminação. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento / imposição; o antagonismo equipe 

/ egão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imersão no grupo permitir maior conhecimento da in-

dividualidade; o paradoxo de a potencialização individual resultar na potencialização grupal. 

Politicologia: a voluntariocracia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a cos-

moeticocracia; a taristicocracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; a lei do continu-

ísmo consciencial evolutivo. 

Filiologia: a conviviofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a conscienciofilia; a interassis-

tenciofilia; a grupofilia; a anticonflitofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da criticofobia; o combate à organizaciofobia; a superação 

da compromissofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da mediocrização grupal. 

Maniologia: a superação da mania de desistir. 
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Mitologia: a eliminação do mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a administroteca; a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a epicen-

troteca; a assistencioteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Taristicologia; a Grupocarmologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Vinculologia; a Comunicologia; a Parassociologia; a Interreeducacio-

logia; a Interassistenciologia; a Maxiproexologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; a equipex de amparadores de função. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o parapedagogo; o conscienciólogo; o docente de Cons-

cienciologia; o exemplarista; o gestor conscienciológico; o intermissivista; o preceptor; o reedu-

cador; o voluntário. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a parapedagoga; a consciencióloga; a docente de Cons-

cienciologia; a exemplarista; a gestora conscienciológica; a intermissivista; a preceptora; a reedu-

cadora; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens communitarius;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens agglutinatorius;  

o Homo sapiens confutator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens interconscientialis; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conselho de Parapedagogia Fundamental = aquele afinizado pelos inte-

resses comuns, com os membros cooperando para a qualificação grupal mantendo sintonia com 

a equipex; Conselho de Parapedagogia Avançado = aquele afinizado pelos megainteresses assis-

tenciais, com os membros atilados quanto à influência da equipex vivenciando extrapolações pa-

rapsíquicas esclarecedoras. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura conscienciocêntrica;  

a cultura interassistencial lúcida; a cultura da paraeducação; a cultura da metodologia tarística. 

 

Objetivo. De acordo com a Megafocologia, o Conselho de Parapedagogia objetiva asse-

gurar a qualificação parapedagógica na CCCI, oferecendo subsídios para a realização de ativida-

des propícias à reeducação consciencial pela tarefa de esclarecimento (tares). 

 

Princípios. Segundo a Principiologia, eis, em ordem alfabética, 5 premissas do Conse-

lho de Parapedagogia: 

1.  Cosmoética. Zelar pela Cosmoética na transmissão tarística, evitando distorções con-

ceituais e técnicas da Conscienciologia. 

2.  Interassistencialidade. Priorizar a Parapedagogia na condição de instrumento reedu-

cacional na interassistência às consciências. 

3.  Intercooperação. Atuar com visão de conjunto, senso de grupalidade, intercooperati-

vidade, transparência e isenção cosmoética. 

4.  Interdependência. Atuar de maneira integrada às demais estruturas organizacionais 

da UNICIN. 

5.  Participação. Atender às demandas parapedagógicas de qualquer membro ou estru-

tura da CCCI, conforme previsto nas Diretrizes Político-Administrativas da UNICIN. 
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Atribuições. Considerando a Competenciologia, de acordo com as diretrizes vigentes, 

eis, em ordem alfabética, 11 incumbências atinentes à alçada do Conselho de Parapedagogia: 

01.  Certificação. Emitir certificações de conformidade de cursos e da organização  

e funcionamento do setor parapedagógico das ICs, tendo por base pareceres do conselho, visando 

uniformizar e promover maior integração. 

02.  Colaboração. Promover sinergia quanto a cursos e atividades parapedagógicas das 

ICs. 

03.  Disseminação. Incentivar o acervo informacional dos diversos modos do “fazer pa-

rapedagógico” da Ciência Conscienciologia, propagando as melhores teáticas, objetivando a me-

lhor gerência e respeitando as singularidades e características materpensênicas das ICs. 

04.  Mediação. Atuar ao modo de mediador em situações de conflitos de interesses rela-

cionados a temas parapedagógicos. 

05.  Mensuração. Desenvolver métricas para auto e heteravaliação da qualidade parape-

dagógica para melhor orientar os projetos. 

06.  Orientação. Elaborar diretrizes parapedagógicas a serem inseridas no Manual de 

Orientações Parapedagógicas às pré-ICs. 

07.  Ouvidoria. Acolher e tratar reclamações e solicitações de alunos e docentes da 

CCCI, de competência do Conselho, promovendo os encaminhamentos cosmoéticos necessários. 

08.  Parcerias. Incentivar a intercooperação e intercâmbio parapedagógico entre as ICs. 

09.  Pareceres. Emitir resoluções, deliberações e pareceres sobre assuntos de compe-

tência do Conselho, buscando fortalecer e aperfeiçoar a cientificidade do ensino consciencio-

lógico na CCCI. 

10.  Pesquisa. Identificar e divulgar áreas de pesquisa parapedagógica a serem explora-

das e priorizadas pelas ICs. 

11.  Portfólio. Incentivar o preenchimento e atualização da matriz curricular das ICs  

em meio eletrônico comum para conhecimento da comunidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Conselho de Parapedagogia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02. CIAJUC:  Paradireitologia;  Homeostático. 

03. Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04. Colegiado  Gestor  Conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

05. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06. Conselho  de  Intervoluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 

07. Conselho  Intercientífico:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

08. Crescendo  agrupamento–equipe  evolutiva:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09. Equipe  entrosada:  Conviviologia;  Neutro. 

10. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Gratidão  interpares:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12. Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

13. Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Sinergia  de  líderes:  Sinergismologia;  Homeostático. 

15. UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 
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O  CONSELHO  DE  PARAPEDAGOGIA  VISA  CONTRIBUIR  

COM  A  QUALIFICAÇÃO  DA  TARES  ATRAVÉS  DO  APRIMO-
RAMENTO  DAS  ATIVIDADES  PARAPEDAGÓGICAS NA  CCCI  
COM  VISTAS  À  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPRÓEXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece as ações do Conselho de Parapedago-

gia? Na condição de docente de Conscienciologia, contribui para o contínuo desenvolvimento da 

Parapedagogiologia? Qual a força do autocomprometimento com a qualificação da tares? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 92; 241; 629; 
765 e 1.558. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 120, 121 

e 128. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 594 e 1.027. 

 

N. M. F. 
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C O N S E L H O    I N T E R C I E N T Í F I C O  
( H O L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Conselho Intercientífico é o órgão pertencente à União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), cuja função é criar mecanismos de desenvolvi-

mento da pesquisa conscienciológica e de qualificação da cientificidade na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI), promovendo a integração entre Organismos Cons-

cienciocêntricos (OCs) e o intercâmbio científico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo conselho deriva do idioma Latim, consilium, “lugar no qual se 

delibera conselho; assembleia deliberativa; resolução tomada; parecer; voto; plano; projeto; mo-

deração; prudência”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter procede do idioma Latim, Inter, “no 

interior de 2, entre; no espaço de”. O termo científico deriva do idioma Latim Medieval, scientifi-

cus, “científico”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conselho de representantes técnico-científicos da UNICIN. 2.  Co-

mitê das áreas de técnico-científico institucionais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo conselho: 

conselhado; conselhador; conselhante; conselhar; conselhável; conselheira; conselheirado; con-

selheiral; conselheirar; conselheirático; conselheiresco; conselheirice; conselheirismo; conse-

lheirista; conselheirístico; conselheiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas Conselho Intercientífico, Conselho Intercientífico 

primevo e Conselho Intercientífico reperspectivado são neologismos técnicos da Holopesquiso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conselho de pesquisadores independentes. 2.  Assembleia de volun-

tários. 3.  Comissão fiscalizadora. 

Estrangeirismologia: a communis opinio quanto à teática científica no paradigma cons-

ciencial nas deliberações do Conselho Intercientífico; o upgrade paradigmático urbi et orbi rumo 

à cientificidade multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo neocientífico da Conscienciologia. 

Ortopensatologia: – “Inacababilidade. Nada no edifício inacabável da Ciência está 

definitivamente estabelecido. Coisa alguma, nela, é inalterável, incluindo-se o paradigma ou  

a matriz disciplinar dominante no momento evolutivo. A Ciência é o único aspecto da História da 

Humanidade mais acumulativo, progredindo acumulando racionalmente unidades extraídas de fa-

tos aparentemente separados e díspares, expandindo as autocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da pesquisa conscienciológica; o materpensene da 

cientificidade aplicada ao paradigma consciencial; o materpensene da interassistência por meio do 

holopensene científico; a interassistência pelo holopensene mentalsomático; a corresponsabilida-

de pela consolidação do holopensene da Conscienciologia no planeta Terra; o holopensene predis-

ponente à pesquisa; o exercício da tares aos intermissivistas novatos quanto ao padrão pensênico 

do raciocínio de natureza científica no neoparadigma conscienciológico; o comprometimento para 

fixar e manter a assinatura pensênica da Conscienciologia; o empenho na ampliação da penseni-

dade científica; a pensenidade estruturante da Ciência multidimensional; o holopensene favorável 

à racionalidade científica; o favorecimento às achegas pensênicas neocientíficas; o afloramento de 

genopensenes intermissivos; a genopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10841 

Fatologia: o Conselho Intercientífico; o corpo consultivo sobre pesquisas consciencioló-

gicas; os Conselhos da UNICIN; a constituição do Conselho Intercientífico composto com repre-

sentantes dos setores técnico-científicos da Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e da coorde-

nação geral dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC); as reuniões ordinárias mensais do 

Conselho  Intercientífico; as reuniões extraordinárias para tratar de assuntos específicos; a im-

portância da participação ativa dos membros representantes do Conselho Intercientífico nas dis-

cussões, encaminhamentos e deliberações dos assuntos técnico-científicos da CCCI; o acompa-

nhamento dos eventos científicos da CCCI; as chamadas de trabalho; a realização anual da Sema-

na Paracientífica da Conscienciologia; a promoção de visibilidade à produção pesquisística da 

CCCI; as ações para aprofundar a compreensão dos fundamentos científicos, desenvolvimento  

e aplicação das metodologias de pesquisa conscienciológica; a impulsão para a teática da cientifi-

cidade por meio do avanço das especialidades da Conscienciologia de modo cooperativo e inte-

rassistencial; a valorização e o incentivo à produção científica conscienciológica; a gradual mate-

rialização dos Cursos Intermissivos (CIs); o estímulo à participação dos voluntários nos debates 

técnico-científicos; o apoio à produção de neogescons e alavancagem de verpons; a publicação 

dos resultados das pesquisas; o apoio aos periódicos técnico-científicos da Conscienciologia;  

o Fórum de Periódicos; a atualização das diretrizes do Conselho Intercientífico; os debates men-

taissomáticos interassistenciais durante as reuniões; a coordenação em dupla de trabalho; a lide-

rança rotativa; a eleição dos coordenadores; as comissões técnicas dedicadas à elaboração  

e acompanhamento de projetos e atividades afins; os pareceres normativos; os pareceres consulti-

vos; a emissão de pareceres após deliberação em reuniões pré-agendadas; a aprovação dos parece-

res pelos representantes do Conselho Intercientífico presentes em reunião; a divulgação de pare-

ceres, atas e memoriais de reuniões segundo os critérios e de acordo com as diretrizes deliberadas; 

as diretrizes alinhadas ao Estatuto da UNICIN; a complementaridade dos Conselhos da UNICIN. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); o compromisso com os ampa-

radores de função da neocientificidade; a prontidão parapsíquica para as auto e heteropercepções; 

os insights promovidos pelos amparadores extrafísicos nas reuniões do Conselho; o acoplamento 

energético entre os conselheiros; a ampliação do potencial interassistencial multidimensional dos 

trabalhos grupais; a assistencialidade prestada às consciexes eletronóticas; a atuação na reurbani-

zação extrafísica; as reconciliações grupais multidimensionais e multiexistenciais; a transposição 

do saber evolutivo extrafísico de ponta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo integrativo no desenvolvimento das múltiplas especiali-

dades conscienciológicas; o sinergismo intercientífico das ICs; o sinergismo intervoluntariado 

na maxiproéxis grupal; o sinergismo intermentalsomático na construção do Universalismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na condição de fundamento-mor da 

Conscienciologia; o princípio da cientificidade enquanto instrumento de assistência interconsci-

encial; o princípio da evitação de transposições precipitadas de uso corrente na Ciência Conven-

cional e em outras áreas do conhecimento; o princípio de orientar-se quanto à condução e aos 

critérios metodológicos aplicáveis nas pesquisas conscienciológicas; o princípio do posiciona-

mento grupal perante eventuais fatos e condutas anticientíficas envolvendo os OCs; o princípio 

da ausência de poder coercitivo direto das decisões; o princípio de atuação integrada às demais 

estruturas organizacionais da UNICIN, de acordo com as alçadas decisórias. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) do Conselho Intercientífico; o có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC) dos conselheiros do Conselho Intercientífico; a relevância do 

código de conduta pessoal dos conselheiros em zelar pela condução cosmoética das avaliações, 

atividades, pesquisas e produções científicas conscienciológicas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; as teorias da Metodologia Científica;  

a teoria da evolução grupal; a importância do 1% de teoria para a teática qualificada; a teoria 

da verpon. 
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Tecnologia: as técnicas de pesquisa conscienciológica; as técnicas de compilação de 

dados de pesquisa; as técnicas científicas com aplicação viável nas autopesquisas; a técnica do 

crescendo aplicada à qualificação das publicações dos neopesquisadores conscienciológicos; as 

técnicas de trabalho em grupo. 

Voluntariologia: a assistência aos voluntários pesquisadores da Conscienciologia; o vo-

luntariado exercido em área técnico-científica nas Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio In-

visível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito dinamizador das decisões consensuais; os efeitos profícuos da sedi-

mentação e dos avanços das pesquisas conscienciológicas; o efeito halo da união dos OCs em 

função da qualificação da cientificidade; o efeito desassediador do holopensene mentalsomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao entendimento da diversificação pes-

quisística frente às múltiplas especialidades dedicadas ao estudo das consciências; as neossinap-

ses da pesquisa científica. 

Ciclologia: o ciclo mensal organização da pauta–convocação dos conselheiros–defini-

ções deliberadas em grupo–encaminhamentos pós-reunião; o ciclo de etapas da metodologia 

científica; o ciclo incessante e infinito do conhecimento científico. 

Enumerologia: o incentivo ao raciocínio científico; o incentivo ao estudo de metodolo-

gias científicas; o incentivo à autexperimentação; o incentivo à autorreflexão racional; o incentivo 

às práticas gesconográficas; o incentivo às publicações conscienciológicas; o incentivo à teática 

da paracientificidade. A reconciliação; a união; a integração; a combinação; a harmonia; a compo-

sição; a conjunção. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-interassistência enquanto mola mestra no desen-

volvimento da Conscienciologia, a Ciência das Ciências. 

Interaciologia: a interação entre os Conselhos da UNICIN; a interação Conselho Inter-

científico–ICs; a interação entre os pesquisadores conscienciológicos; a interação perfil do pes-

quisador–natureza da pesquisa; a interação científica dos OCs. 

Crescendologia: o crescendo Eletronótica-Conscienciologia; o crescendo pesquisa con-

vencional–pesquisa conscienciológica; o crescendo Epistemologia-Parepistemologia; o crescen-

do do autoposicionamento conscienciológico; o crescendo escrita eletronótica–conscienciogra-

fia; o crescendo agrupamento–equipe evolutiva; o crescendo interassistencial grupal; o crescen-

do metodológico da Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação mediante as demandas 

do dinamismo da paracientificidade; o trinômio metodológico instrumento-técnica-método. 

Polinomiologia: o polinômio proposição inicial–revisão grupal–qualificação geral– 

–proposta final no trabalho das comissões do Conselho Intercientífico. 

Antagonismologia: o antagonismo Pesquisologia / Mateologia; o antagonismo intenção 

de esclarecer / intenção de convencer; o antagonismo Conscienciologia / misticismo; o antago-

nismo de ideias nos debates científicos; o antagonismo argumento lógico / achismo; o antagonis-

mo detalhismo / açodamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a divergência científica ser mais consistente comparada 

à unanimidade dogmática; o paradoxo de a falseabilidade das teorias científicas produzir conhe-

cimentos mais confiáveis comparados à infalibilidade dogmática. 

Politicologia: a democracia nas decisões deliberativas; as políticas gerais registradas em 

pareceres normativos da UNICIN; a política científica da CCCI. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo pessoal e grupal aplicada à qualificação 

pesquisística; as leis científicas e paracientíficas; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; a lei 

da interdependência consciencial. 

Filiologia: a pesquisofilia; as posturas de heterocriticofilia intelectual. 

Fobiologia: o estímulo à realização de eventos científicos conscienciológicos visando 

evitar a gnosiofobia. 

Sindromologia: o incentivo à autossuperação da síndrome da parerudição desperdiçada 

entre as conscins intermissivistas; a evitação da síndrome do autaniquilamento do pesquisador. 

Maniologia: o desencorajamento da mania de ignorar o aspecto científico central do vo-

luntariado conscienciológico. 

Mitologia: o esclarecimento quanto aos mitos dogmáticos por vezes desapercebidos em 

procedimentos de autopesquisa; a crítica científica aos mitos; a superação dos mitos pela raciona-

lidade científica. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a consciencioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a tecnote-

ca; a metodoteca; a gesconoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopesquisologia; a Parepistemologia; a Cosmoeticologia;  

a Experimentologia; a Discernimentologia; a Argumentologia; a Interparadigmologia; a Interas-

sistenciologia; a Maxiproexologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a minipeça consciente; a conscin racional; a conscin 

pesquisadora; o ser interassistencial; as conscins motivadas para a pesquisa; os grupos de pesqui-

sa conscienciológica; as consciexes amparadoras da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o cientista; o cognopolita; o coordenador; o consci-

enciólogo; o docente da Conscienciologia; o escritor; o verbetógrafo; o exemplarista; o gestor 

conscienciológico; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o leitor; o metodólogo; 

o parapsíquico; o participante de Colégio Invisível; o pesquisador; o preceptor; o proexólogo;  

o revisor; o reciclante existencial; o reeducador; o voluntário. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a cientista; a cognopolita; a coordenadora; a consci-

encióloga; a docente da Conscienciologia; a escritora; a verbetógrafa; a exemplarista; a gestora 

conscienciológica; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a leitora; a metodóloga; 

a parapsíquica; a participante de Colégio Invisível; a pesquisadora; a preceptora; a proexóloga;  

a revisora; a reciclante existencial; a reeducadora; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Conselho Intercientífico primevo = o órgão na fundação da UNICIN, 

com a nomenclatura original de Conselho Científico, atuante conforme as diretrizes iniciais; Con-

selho Intercientífico reperspectivado = o órgão 15 anos após a fundação da UNICIN, com a no-

menclatura acrescida do prefixo inter, atuante de acordo com diretrizes atualizadas. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura do omniquestionamento; a cultu-

ra da criticidade tarística; a cultura do autopragmatismo pesquisístico; a cultura da heterocrítica 

útil; a cultura de fomento da verponogenia; a cultura da interassistencialidade tarística. 
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Categoriologia. Conforme a Convergenciologia, eis 2 cenários, caracterizados conforme 

o contexto da CCCI quanto ao número de ICs e a produção técnico-científica da Consciencio-

logia: 

1.  Inicial (Ano-base: 2005): 5 ICs; 3 periódicos técnico-científicos conscienciológicos; 

1
o
 verbete da Enciclopédia da Conscienciologia defendido em 09.08.2005. 

2.  Atual (Ano-base: 2021): 24 ICs; 16 periódicos técnico-científicos conscienciológi-

cos; 5.602 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia defendidos até 21.06.2021; 853 verbe-

tógrafos. 

 

Objetivos. De acordo com a Megafocologia, o Conselho Intercientífico visa promover 

o debate, a pesquisa, o desenvolvimento, o aprofundamento, a organização e a sistematização da 

Ciência Conscienciologia, observando o Estatuto da UNICIN. 

Atribuições. Considerando a Competenciologia, de acordo com as diretrizes revisadas, 

eis, em ordem alfabética, 13 incumbências atinentes à alçada do Conselho Intercientífico: 

01.  Cosmoética. Atuar na condição de instância de apreciação relativa à ética científica 

na CCCI. 

02.  Cultura. Fomentar cursos e atividades visando ampliar a cultura científica no âmbi-

to da CCCI. 

03.  Grupos. Definir diretrizes e orientar quanto às melhores práticas no desenvolvimen-

to das pesquisas conscienciológicas. 

04.  Informação. Auxiliar na integração de dados e no acesso a informações dos diver-

sos periódicos conscienciológicos. 

05.  Integração. Promover meios de integração na CCCI entre professores, autores, pes-

quisadores institucionais e independentes, Colégios Invisíveis da Conscienciologia e setores téc-

nico-científicos das ICs para o desenvolvimento científico. 

06.  Intercâmbio. Incentivar eventos de intercâmbio científico entre as ICs e demais ins-

tituições de Ciência e pesquisa internacionais. 

07.  Metodologia. Estimular o desenvolvimento e sistematização de metodologias, técni-

cas e instrumentos aplicáveis à pesquisa conscienciológica. 

08.  Panorama. Colaborar na formação da visão panorâmica das pesquisas consciencio-

lógicas. 

09.  Parecer. Elaborar pareceres técnicos, quando solicitados ou por iniciativa própria. 

10.  Política. Formular política geral referente aos grupos de pesquisa da CCCI. 

11.  Posicionamento. Posicionar-se em relação a questões polêmicas envolvendo a cien-

tificidade no âmbito do paradigma consciencial, apoiado no princípio da descrença. 

12.  Publicações. Formular política geral regulamentadora da publicação de periódicos 

da Conscienciologia. 

13.  Técnico-científico. Apontar critérios gerais aplicáveis às áreas de natureza técnico- 

-científica das ICs e apreciar o plano técnico-científico das pré-ICs. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Conselho Intercientífico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autaniquilamento  do  pesquisador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Colegiado  gestor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

05.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Conselho  de  Intervoluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 

07.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
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08.  Cultura  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

O  CONSELHO  INTERCIENTÍFICO  EMPENHA-SE  EM  AÇÕES  

PARA  CONVERGIR  CONHECIMENTO,  INSTITUIR  POLÍTICAS,  
ESTIMULAR  TEÁTICA  AUTOPESQUISÍSTICA  E  CONSOLIDAR  

METODOLOGIAS  NEOCIENTÍFICAS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a dedicação às pesquisas da 

Conscienciologia? Está ciente quanto às ações do Conselho Intercientífico? Como se propõe  

a contribuir em prol do contínuo desenvolvimento da neocientificidade conscienciológica? 
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CO N S E R V A Ç Ã O    D A    ED I F I C A Ç Ã O    CO N SC I E N C I O C Ê N T R I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A conservação da edificação conscienciocêntrica é o ato, processo ou efei-

to do conjunto de medidas de ordem científica, técnica, política, gerencial, econômica, funcional 

e operacional, planejadas e sistematizadas para assegurarem a funcionalidade do edifício e a usa-

bilidade de ambientes favoráveis à dinamização da evolução consciencial e à consecução da pro-

gramação existencial pessoal (proéxis) e grupal (maxiproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra conservação provém do idioma Latim, conservationis, “ação de 

conservar; preservar; manter”, e esta do verbo conservare, “conservar; respeitar”. Apareceu no 

Século XV. O termo edificação deriva também do idioma Latim, aedificatio, “o ato de edificar; 

construção; edifício; casa”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo consciência vem do mesmo idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição cêntrico procede igualmente do idioma Latim, centrum, e este 

do idioma Grego, kéntron, “centro”. Surgiu, na Terminologia Científica Internacional, no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Manutenção do edifício conscienciológico. 02.  Preservação da 

construção proexogênica. 03.  Conservação da Arquitetura Cosmoética. 04.  Estabilidade da infra-

estrutura assistencial. 05.  Prevenção da estrutura maxiproexológica. 06.  Resguardo do patrimô-

nio conscienciocêntrico. 07.  Salvaguarda da propriedade conscienciocêntrica. 08.  Proteção do 

conscienciocenter. 09.  Zelo do imóvel reeducacional. 10.  Cuidado do monumento tarístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 50 cognatos derivados do vocábulo conserva-

ção: autoconservação; conserva; conservabilidade; conservabilismo; conservabilista; conserva-

bilística; conservabilístico; conservacional; conservacionalismo; conservacionalista; conservaci-

onalística; conservacionalístico; conservacionismo; conservacionista; conservacionística; con-

servada; conservado; conservador; conservadora; conservadorismo; conservadorista; conserva-

dorística; conservadorístico; conservância; conservante; conservantismo; conservantista; con-

servantística; conservantístico; conservar; conservativa; conservatividade; conservatismo; con-

servativista; conservativística; conservativístico; conservativo; conservatória; conservatório; 

conservável; conserveira; conserveiro; conservidor; conservidora; conservista; malconservada; 

malconservado; maxiconservação; megaconservação; miniconservação. 

Neologia. As 3 expressões compostas conservação da edificação conscienciocêntrica, 

miniconservação da edificação conscienciocêntrica e maxiconservação da edificação conscien-

ciocêntrica são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Demolição do edifício baratrosférico. 02.  Desgaste da construção 

bélica. 03.  Deterioração da arquitetura religiosa. 04.  Destruição da infraestrutura recreativa.  

05.  Reabilitação da estrutura hoteleira. 06.  Recuperação do patrimônio político. 07.  Reforma da 

propriedade convencional. 08.  Reparação do prédio comercial. 09.  Requalificação do imóvel 

educacional. 10.  Restauração do monumento histórico. 

Estrangeirismologia: o state of the art–benchmarking–best practices aplicado ao tema; 

o know-how técnico concebendo a conservação no design; o life cycle cost do edifício; o as built 

da construção entregue ao proprietário; o layout funcional do ambiente; o atestado do start up do 

gerador; o checklist das inspeções in loco; a opção pelo no-break; a performance energética do ar 

condicionado tipo split; o feedback do utente no uso da edificação full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao legado patrimonial conscienciológico. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Orto- 

-habitabilidade exige conservação. Conservação envolve manutenção. Manutenção implica con-
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servação. Conservação: compromisso inegociável. Conservação é investimento. Conservação: 

teática sustentável. Danificar, não. Conservar. 

Coloquiologia: – Manutenção é isso, quando tudo vai bem, ninguém lembra que existe. 

Quando algo vai mal, dizem que não existe. Quando é para gastar, acha-se que não é preciso que 

exista. Porém quando realmente não existe, todos concordam que deveria existir (autor desco-

nhecido). 

Proverbiologia: o ato de ser melhor prevenir do que remediar; o ato de não deixar para 

amanhã o que pode ser feito hoje; o ato de ser responsável pelas próprias ações e omissões. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal de valorização da holomemória; o holopensene 

grupal de fixação da senha seriexológica relativa à Patrimoniologia Conscienciológica; o holo-

pensene pessoal da homeostase holossomática; o holopensene grupal harmonizado com a Nature-

za; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a conservação da edificação conscienciocêntrica; as condições ambientais in-

fluenciando a consciência; o poder decisório e transformador da conscin sobre o ambiente cons-

truído; a deterioração natural do patrimônio por fatores atmosféricos, biológicos, incompatibilida-

des entre materiais, degradação física, uso inadequado, negligência econômica e obsolescência 

funcional; os sistemas, elementos e componentes do imóvel; a diferença entre as vidas úteis do 

terreno, estrutura, envelope, sistemas, espaços e recheios da edificação; a analogia entre o soma  

e o edifício; o processo produtivo decidindo a durabilidade da construção; as normas técnicas em-

basando as leis; a inserção da conservação na convenção condominial; a criatividade e flexibilida-

de na gestão da conservação; o sistema de manutenção prevendo a estrutura física, financeira, re-

cursos materiais e humanos; o planejamento das atividades e execução; a programação das ações, 

periodicidades, frequências e equipe operacional; a inspeção predial avaliando o grau de risco das 

anomalias e o nível de conservação; o monitoramento e registro das atividades; o contrato dos 

serviços terceirizados, padrão ou customizado; o adiamento de reparações e reformas; a redução 

dos custos de manutenção; os materiais de construção nanotecnológicos autolimpantes; a redução 

da pegada ecológica; a gestão inteligente da água, energia, gás, telefone e Internet; a diminuição 

da poluição ambiental; a inibição da produção de resíduos sólidos; a Autorreeducaciologia da saú-

de ambiental; a relação respeito ambiental e evolução consciencial; a responsabilidade coletiva da 

conservação do imóvel; o apoio à reurbanização intrafísica (reurbin); a rotina redonda das cons-

cins facilitada pela disponibilidade da infraestrutura adequada; o ambiente favorecendo a produ-

ção mentalsomática; a proteção do patrimônio intelectual contra os danos dos agentes físicos  

e ambientais; a contribuição para a preservação e continuidade cultural conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no ambiente priva-

tivo; a autovivência da sinalética energética e parapsíquica no ambiente coletivo; a autovivência 

da projetabilidade lúcida (PL) no ambiente seguro; a autovivência da tenepes e ofiex no ambiente 

técnico; a autovivência do evento extrafísico interassistencial no ambiente sadio; a autovivência 

da conexão com o amparador no ambiente tarístico; a autovivência do parapsiquismo no ambien-

te tranquilo; a autovivência da taquirritmia megagescônica da conscin lúcida no ambiente organi-

zado; a autovivência do holopensene intrafísico e extrafísico hígido no ambiente otimizado; a au-

tovivência da homeostasia ambiental e pararrotina útil no ambiente equilibrado; a autovivência da 

paraperceptibilidade lúcida da reurbanização extrafísica (reurbex) no ambiente assistencial; a au-

tovivência do auto e heterorrevezamento multiexistencial evolutivo no ambiente conscienciocên-

trico; a autovivência da retenção da senha seriexológica no ambiente conservado. 
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III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo manutenção-Medicina; o sinergismo inspeção predial– 

–check up somático; o sinergismo trabalho-competência-resultado; o sinergismo organização- 

-criatividade; o sinergismo homem-ambiente-parambiente; o sinergismo estação de trabalho–pa-

restação de trabalho; o sinergismo voluntário motivado–edifício conservado. 

Principiologia: o princípio do bem material possuir durabilidade limitada; o princípio 

da preservação do imóvel contribuir na preservação do ambiente; o princípio da conservação 

contribuir na otimização dos recursos e resultados; o princípio da harmonia do todo ser o soma-

tório de detalhes imperceptíveis; o princípio do edifício estar a serviço dos usuários; o princípio 

de a desordem escravizar e a organização libertar; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de Ética Profissional; o código de Ética da Construção e de Prá-

tica na Construção Civil; o Código de Obras Municipal; o Código de Prevenção contra Incêndi-

o; o Código de Proteção e Defesa do Consumidor (CDC) responsabilizando produtores e fornece-

dores; o Código Civil Brasileiro citando a conservação predial; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) incluindo a conservação predial expandindo o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria na prática; a Teoria das Restrições (Eliyahu Goldratt, 1947–2011) 

fundamentando as decisões estratégicas; a teoria de não haver amparo no caos aplicada aos am-

bientes degradados; a teoria da evolução consciencial também exigir autorganização espacial; as 

teorias das interprisões e das evoluções nas relações grupocármicas vivenciadas na edificação;  

a teoria da proéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a terotecnologia aplicada à conservação; as técnicas do detalhismo, exaus-

tividade e circularidade aplicadas à inspeção predial; as técnicas de gestão aplicadas à economi-

a dos recursos; as técnicas de operação, manutenção e limpeza aplicadas à edificação; as técni-

cas da usabilidade aplicadas ao ambiente; a técnica de avaliação pós-ocupação (APO) aplicada  

à satisfação do usuário; as técnicas de conservação aplicadas ao acervo intelectual consciencio-

lógico; a técnica do estado vibracional aplicada à manutenção do equilíbrio holossomático. 

Voluntariologia: o voluntariado mantendo o funcionamento da infraestrutura dos cam-

pi conscienciológicos; os voluntários implantando a conservação predial de referência na Cog-

nópolis; o voluntário especializado ousando na gestão da manutenção; o voluntariado da Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) exercendo o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP) na reeducação planetária; o voluntário técnico assessorando a comunidade 

assistencial; o voluntariado da conservação de edificação conscienciocêntrica; o paravolunta-

riado inspirando a especialização nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos; o Colégio Invisível dos Engenheiros;  

o Colégio Invisível dos Construtores; o Colégio Invisível dos Gestores; o Colégio Invisível da 

Tecnologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proéxis. 

Efeitologia: o efeito comportamental do Programa 5S (sensos de utilização, ordenação, 

limpeza, saúde, autodisciplina); o efeito do fluxo laboral sem interrupções; o efeito da organiza-

ção espacial na produção mentalsomática; o efeito da autoprodutividade na proéxis; o efeito da 

infraestrutura conscienciocêntrica disponível à interassistencialidade; o efeito da fixação das pa-

rarrotinas úteis dos amparadores; o efeito da preservação do patrimônio consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas na elaboração do plano de manutenção;  

as neossinapses decorrentes do atendimento às exigências inéditas; as neossinapses resultantes 

da prescrição técnica eficaz; as neossinapses motivadoras formadas nos ambientes funcionais; as 

parassinapses ativadas no campo energético interassistencial; as parassinapses inovadoras pro-

movendo a solução ideal; as neossinapses das ações pró-evolutivas recuperando os cons magnos. 
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Ciclologia: o ciclo de produção do edifício; o ciclo de vida útil da edificação; o ciclo do 

tempo degradando os materiais; o ciclo da inspeção predial; o ciclo PDCA na conservação; o ci-

clo de manutenção; o ciclo 3R (reduzir, reutilizar, reciclar) aplicado aos recursos. 

Enumerologia: a conscin; o programa; o anteprojeto; o projeto; o detalhamento; a cons-

trução; a edificação. A conservação dos sistemas; a conservação dos subsistemas; a conservação 

dos componentes; a conservação dos equipamentos; a conservação do mobiliário; a conservação 

do acervo; a conservação do ambiente. O estímulo à autodisciplina; o estímulo à autorganização; 

o estímulo à autorregularidade; o estímulo à autodisposição; o estímulo à automotivação; o estí-

mulo à auteficiência; o estímulo à autoprodutividade. 

Binomiologia: o binômio negligência patrimonial–negligência legal; o binômio defeito- 

-falha; o binômio patológico maximização de problemas–minimização de soluções; o binômio re-

ceita-despesa; o binômio (dupla) leigo-profissional; o binômio público-privado; o binômio bom 

senso–senso comum. 

Interaciologia: a interação conservação–valorização patrimonial; a interação direitos- 

-deveres; a interação input-output dos dados no software de manutenção; a interação usabilida-

de–rotina útil; a interação informação-conscientização-cooperação entre os usuários; a interação 

rotina do holossoma–rotina da edificação; a interação agenda da comunin–agenda da comunex. 

Crescendologia: o crescendo habite-se–pós-ocupação do edifício; o crescendo econô-

mico-ambiental-multidimensional no entendimento da conservação predial; o crescendo planifi-

cação-acabativa do plano de manutenção; o crescendo inspeção sistemática–manutenção siste-

mática; o crescendo conservação predial–reeducação ambiental; o crescendo bons hábitos–roti-

na redonda; o crescendo completismo diário–completismo existencial (compléxis). 

Trinomiologia: o trinômio homem pré-histórico–homem antigo–homem moderno prati-

cando a manutenção; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo definindo as prioridades; 

o trinômio desempenho-custo-benefício orientando as decisões; o trinômio prevenir erros–resol-

ver problemas–compor soluções vivenciado na equipe operacional; o trinômio método-disciplina- 

-organização ratificando os procedimentos; o trinômio eficiência-eficácia-efetividade avaliando 

os resultados; o trinômio sistêmico-estratégico-institucional sintetizando a conservação. 

Polinomiologia: o polinômio investigação crítica–formulação racional–fundamentação 

lógica–conhecimento teático definindo a cientificidade; o polinômio regras objetivas–pormeno-

res práticos–habilidades específicas–soluções adequadas delimitando a tecnicidade; o polinômio 

exigência consciencial–exigência ambiental–exigência legal–exigência econômica determinando 

a política de conservação; o polinômio demanda-planejamento-programação-execução conduzin-

do a gestão da manutenção; o polinômio gestão-competência-técnica-resultado-avaliação aferin-

do a economicidade dos trabalhos; o polinômio evidência-investigação-análise-síntese avaliando  

a funcionalidade predial; o polinômio conformidade-confiabilidade-disponibilidade-durabilidade 

garantindo a operacionalidade do edifício. 

Antagonismologia: o antagonismo conservacionismo / consumismo do usuário; o anta-

gonismo bens duráveis / bens descartáveis; o antagonismo solidez / vulnerabilidade da constru-

ção; o antagonismo planejamento / improvisação; o antagonismo metodização / burocratização; 

o antagonismo despesa / investimento; o antagonismo rotina útil / rotina inútil. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucos enxergarem os acertos e muitos verem os erros; 

o paradoxo do microssistema (bactéria) paralisar o macrossistema (hospital); o paradoxo de re-

duzir custos poder maximizar resultados; o paradoxo da manutenção dinâmica estar sujeita ao 

devagar e sempre. 

Politicologia: a Política Nacional de Habitação (PNH) norteando a qualidade do edifí-

cio; a Política de Qualidade da Habitação (PQH); a política de financiamento habitacional; a po-

lítica de sistemas de medição individualizada nas instalações prediais; a política da Agenda Ambi-

ental na Administração Pública (A3P) do Ministério do Meio Ambiente (MMA); a política de 

conservação patrimonial negligenciada no cenário nacional; a democracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de Sitter mostrando a evolução dos custos corretivos no ciclo produtivo; 

a lei de causa e efeito elucidando as anomalias construtivas; a lei do maior esforço embasando  

a conservação predial; as leis definindo a inspeção e manutenção em edifícios públicos e priva-
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dos; a legislação das Licitações e Compras Sustentáveis; a lei de Gerson onerando os contratos 

de manutenção; as leis da Fisiologia Humana e Subumana direcionando o plano de conservação. 

Filiologia: a naturofilia; a tecnofilia; a laborfilia; a teaticofilia; a disciplinofilia; a neofi-

lia; a cosmoeticofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a conservação predial atenuando a acarofobia; a epidemiofobia; a misofobia; 

a nosofobia; a patofobia; a assediofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome dos edifícios doentes (SED); o impedimento  

à evolução de síndromes relacionadas a edifícios (SRE); a redução da síndrome da sensibilidade 

química múltipla (SQM); a evitação da síndrome da urgência; o abrandamento da síndrome do 

ansiosismo; a prevenção de ambiente nosográfico reeducando os portadores da síndrome da abs-

tinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a dominação da mania de limpar; a eliminação da mania de acumular obje-

tos; a supressão da mania de postergar consertos das peças; a correção da mania de subestimar os 

prazos dos serviços; a inviabilidade da mania de superestimar os valores contratuais; a impossibi-

lidade da mania de manipular dados; a restrição da mania de omitir informações. 

Mitologia: o mito da compatibilização absoluta entre os projetos do edifício; o mito da 

construção perfeita; o mito da extinção da responsabilidade técnica na entrega da obra; o mito 

da conservação direcionada apenas à edificação emblemática; o mito da manutenção predial in-

falível; o mito da terceirização do encargo da conservação; o mito do desperdício zero. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a administroteca; a ergonomoteca; a tecnoteca; a meto-

doteca; a monitoroteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Arquitetura; a Engenharia; a Administração;  

a Priorologia; a Profilaxiologia; a Rotinologia; a Habitologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe técnica multidisciplinar; a equipe operacional; a equipin; o públi-

co visitante; o corpo discente; o corpo docente; o voluntariado; a conscin cognopolita; a dupla 

evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a equipex. 

 

Masculinologia: o arquiteto; o engenheiro; o construtor; o paisagista; o gerente de pré-

dio; o consultor especialista; o gestor; o funcionário; o prestador de serviço; o fabricante; o forne-

cedor; o consultor; o proprietário; o usuário; o hóspede; o aluno; o reeducador; o pesquisador;  

o internauta; o voluntário; o intermissivista; o cognopolita; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o tenepessista;  

o ofiexista; o proexista; o conscienciólogo; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a arquiteta; a engenheira; a construtora; a paisagista; a gerente de pré-

dio; a consultora especialista; a gestora; a funcionária; a prestadora de serviço; a fabricante; a for-

necedora; a consultora; a proprietária; a usuária; a hóspede; a aluna; a reeducadora; a pesquisado-

ra; a internauta; a voluntária; a intermissivista; a cognopolita; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a tenepessista;  

a ofiexista; a proexista; a consciencióloga; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapi-

ens communitarius; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconservação da edificação conscienciocêntrica = a preservação da 

funcionalidade e usabilidade do ambiente propício a atuação proexológica física; maxiconserva-
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ção da edificação conscienciocêntrica = a preservação da funcionalidade e usabilidade do ambien-

te propício a atuação proexológica multidimensional. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura da “gambiarra”; a cultura prevencionista; a cul-

tura do planejamento e da técnica; a cultura pesquisística; a cultura da racionalidade; a cultura 

da preservação do patrimônio edificado conscienciológico; a cultura proexológica. 

 

Caracterologia. No âmbito da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, os 

4 principais intervenientes da conservação predial e as responsabilidades mais relevantes: 

1.  Construtor: a assistência técnica; a entrega aos proprietários do manual de uso, 

operação e manutenção da edificação; a reparação dos erros de construção, aparentes e ocultos, no 

prazo de garantia, sem ônus ao proprietário; o serviço de atendimento e orientação ao cliente. 

2.  Projetista: a antevisão da substituição dos elementos do edifício; a escolha de materi-

ais e sistemas construtivos priorizando o desempenho; a previsão do espaço adequado ao manu-

seio e limpeza dos equipamentos; o projeto definindo a manutenção dos elementos da construção. 

3.  Proprietário: a aceitação e atualização do Manual do Proprietário; a manutenção das 

áreas privativas e comuns do edifício; a vistoria do imóvel na assinatura do termo de recebimento; 

o encargo por danos causados a terceiros, decorrente da negligência na conservação. 

4.  Usuário: a economia dos recursos intrafísicos; a responsabilidade pelos prejuízos de-

correntes da má utilização do edifício; as atitudes proativas à conservação da edificação; o cum-

primento das normas condominiais; o respeito aos regulamentos de uso do edifício. 

 

Taxologia. No contexto da Procedimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

os 3 principais itens e atividades indispensáveis à conservação da edificação, condição essencial  

à holodisponibilidade e à mantenabilidade humana: 

 

A.  Gestão: 

1.  Administrativa: a atuação da portaria, recepção e secretaria; a agenda dos eventos;  

a avaliação das solicitações de alteração às características da edificação; a demanda dos usuários; 

a documentação técnica e legal do edificado; a lista dos bens; a mediação de conflitos; a relação 

dos projetistas, fornecedores e serviços públicos; a supervisão dos trabalhos; as compras; as ori-

entações ao uso do imóvel; o arquivo dos dados e informações; o atendimento às urgências; o cri-

tério de acesso ao edifício; o livro de ocorrências e de reclamações; o serviço de relações públi-

cas; o treinamento da equipe; os prazos de garantias dos sistemas, equipamentos e serviços; os re-

gistros dos procedimentos; o relatório técnico. 

2.  Financeira: a previsão orçamentária anual dos recursos; o custo acumulado na vida 

útil do imóvel estimado em igual ou superior ao custo total de construção; o custo anual da opera-

ção e manutenção regular estimado entre 1% e 2% do custo inicial do edifício (NBR 5674); o cus-

to anual de substituição dos componentes construtivos estimado em 2% para imóvel conservado; 

o pagamento de tributos, impostos e seguros; o recolhimento das obrigações trabalhistas. 

3.  Segurança: a abordagem Safety (segurança) e Security (proteção) prevenindo aciden-

tes; a avaliação das medidas contra intrusão humana e animal (roubo, agressão); a inspeção da es-

tabilidade estrutural; a operação eficiente dos aparelhos (eletrocução, explosão, irradiação);  

a prontidão da brigada de incêndio (eclosão do fogo, propagação da chama, evacuação do prédio); 

a verificação da estanqueidade ao ar (pó, poluição, odor, neve), água (infiltração, condensação, 

percolação) e gases (intoxicação, infecção); a vistoria da acessibilidade (mobilidade, elevador);  

o acidente inevitável (enchente, sismo, tsunami); o cuidado no uso do imóvel (esforço e impacto 

de manuseio, mecanismo móvel, aresta cortante, queimadura). 

 

B.  Manutenção: 

1.  Inspeção: a definição da periodicidade das verificações; a fiscalização das instalações 

prediais; a inspeção da cobertura; a investigação das impermeabilizações; a observação do mobi-

liário; a revisão do sistema de proteção de descarga atmosférica (SPDA); a revista das instalações 
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de combate a incêndio; a verificação das lâmpadas, louças e metais sanitários; a vistoria do piso, 

caixilhos de esquadrias e fixação dos vidros; o exame dos revestimentos internos e externos. 

2.  Intervenção: a alternância das bombas de recalque; a atuação da equipe local e espe-

cializada; a calefação de rufos, juntas de dilatação, fixação de antena e para-raios; a especificida-

de dos elementos construtivos determinando o tipo e intervalo dos serviços; a limpeza de calhas, 

grelhas e condutos de águas pluviais; a lubrificação de maçanetas e trilhos das esquadrias; a ma-

nutenção do sistema de automação de portões; a realização da limpeza e desinfecção dos reserva-

tórios de água potável e sistema final de esgoto; a recarga de extintores; a repintura da edificação; 

o cronograma anual das atividades; o enceramento das peças em pedra polida; o teste de funcio-

namento da iluminação de emergência e do grupo gerador. 

3.  Obra: a eliminação da goteira evitando o colapso da estrutura; a reposição do ele-

mento construtivo com imperfeição ou fadiga, sem alteração das características iniciais; o reparo 

do vazamentos da caixa de descarga. 

 

C.  Operação: 

1.  Conforto: a garantia da acessibilidade plena; a harmonia cromática no visual espaci-

al; a limitação do nível de ruído entre 30 a 45 dB (NBR 10152) propício a concentração intelectu-

al; o favorecimento da percepção de odores agradáveis e revitalizantes; a preservação do índice 

lumínico projetado, média de 500 lux (ABNT 5413), para manter a produtividade mentalsomáti-

ca; a regularidade tátil na superfície dos revestimentos do edifício; o ambiente gerando acolhi-

mento, bem-estar laboral, privacidade e saúde holossomática; a atenção para a Ergonomia e Pa-

rergonomia Proexológica. 

2.  Limpeza: a ação certa com os materiais e equipamentos adequados às rotinas de tra-

balho; a desinfecção com álcool do aparelho telefônico; a desobstrução e desinfecção com cloro 

do ralo e caixa de gordura; a faxina do teto, parede e esquadria; a higienização com água, sabão  

e desifentante das louças e instalações sanitárias; a limpeza do bebedouro; a remoção sistemática 

dos resíduos, matérias visíveis e microrganismos das superfícies do piso, rodapé, mobília e deco-

ração, sem alterar as características originais; a retirada mecânica do lixo e sujidade das áreas ex-

ternas e jardins; o desligamento do disjuntor na limpeza das lâmpadas, luminárias, espelhos das 

tomadas e interruptores; o produto verde concentrado diluído em água. 

3.  Uso: a colaboração na organização do ambiente após o uso; a coleta seletiva do lixo  

e destinação final dos detritos e gordura; a comunicação do vazamento nas instalações sanitárias;  

a evitação das extensões com várias tomadas; a grelha do ralo da cuba mantida; a identificação 

dos circuitos dos quadros elétricos e tomadas; a perfuração cuidadosa da parede na fixação de ob-

jetos; a proteção individual para equipamento sensível à oscilação elétrica; a suavidade no uso das 

esquadrias; as chaves identificadas e duplicadas no claviculário; o batedor de porta; o botão do 

elevador acionado com 1 toque; o desligamento do disjuntor geral nas emergências; o feltro na 

base do móvel preservando o piso; o forro de gesso isento de sobrecargas; o parafuso e bucha na 

fixação de objetos; o registro fechado da instalação de gás em ausência prolongada; o respeito  

à sinalização de segurança do ambiente; o tapete na entrada; o uso racional do ar condicionado. 

 

Tipologia. Atinente à Experimentologia, eis, por exemplo, 3 estratégias básicas de ma-

nutenção predial caracterizadas pelo tipo de controle, cronêmica da ação e forma de atuação, aqui 

listadas na ordem funcional: 

1.  Corretiva: o controle ocasional; a ação reativa ocorrendo após o problema, corrigin-

do ou reparando a falha (paralização) ou o defeito (ineficiência); a atuação podendo ser emergen-

cial (o conserto da porta externa; o reparo do computador) ou não emergencial (o conserto da 

porta interna; a desinfecção do livro). 

2.  Preventiva: o controle sistemático; a ação proativa ocorrendo antes do problema, ga-

rantindo ou mantendo a funcionalidade; a atuação podendo ser rotineira (a retificação dos rejuntes 

do piso; a limpeza do teclado do netbook) ou condicionada (o teste dos disjuntores do quadro elé-

trico; a revisão das cadeiras). 
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3.  Preditiva: o controle prognóstico; a ação detectiva ocorrendo antes do problema, pre-

dizendo ou antecipando a identificação da dificuldade, pela avaliação de parâmetros; a atuação 

podendo ser perceptiva (o ruído anormal da bomba; o aquecimento excessivo do notebook) ou 

monitorada (o exame térmico da subestação; a análise da luminosidade do ambiente). 

 

Profilaxiologia. Na ótica da Higienologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 natu-

rezas de poluentes influindo na conservação do ambiente interior e nocivos aos habitantes, enu-

merando os principais agentes contaminantes, os males desencadeados pelo contato e as ações 

preventivas imprescindíveis à saúde consciencial e à preservação do acervo conscienciológico: 

 

A.  Biológica. Os microrganismos vivos em matérias orgânicas. 

1.  Agentes: as bactérias, protozoários e algas nos reservatórios com água estagnada;  

o fungo nos materiais porosos orgânicos, dutos de ar condicionado, vasos de terra com plantas;  

o vírus no metabolismo humano; os animais no ambiente; os artrópodes na poeira. 

2.  Malefícios: a asma; a diarreia; a pneumonia, febre e dor muscular (bactéria Legione-

lla pneumophila); a rinite; as alergias; as doenças infecciosas. 

3.  Ações: a desinsetização e desratização semestral; a eliminação de superfícies quentes 

e úmidas por infiltração, vazamento e condensação de água; a higienização mensal e monitora-

mento semestral dos componentes do sistema de aquecimento, ventilação, ar condicionado refri-

geração (AVAC-R); a limpeza diária de tapetes e objetos de tecido; a regulagem da temperatura 

(verão, 23º-26ºC; inverno, 20º-22ºC) e umidade (verão, 40%-65%; inverno, 35%-65%) indicada 

pela Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA); a remoção de materiais orgânicos contamina-

dos; a restrição no ambiente de pessoas infectadas; a troca eficiente do ar indoor-outdoor; as con-

dições especiais na arrumação dos livros; o cultivo de plantas em locais com ventilação natural. 

 

B.  Particulada. As partículas em suspensão no ar, líquidas ou sólidas, inaláveis. 

1.  Agentes: as atividades de limpar, cozinhar e usar produtos de consumo; as fibras mi-

nerais do isolamento térmico com lã de vidro; a poeira externa e pólen transportados pelo vento. 

2.  Malefícios: a fibrose pulmonar; a irritação das mucosas; as alergias. 

3.  Ações: a limpeza e varredura úmida dos resíduos em superfícies impermeabilizadas;  

a renovação do ar externo com filtro G-1 (NBR 6401). 

 

C.  Química. Os gases e vapores produzidos pelas atividades humanas. 

1.  Agentes: a amônia (NH3) no banheiro; o dióxido de carbono (CO2) nos processos me-

tabólicos; o formaldeído (HCHO) nos materiais de construção, mobiliário, produtos de limpeza;  

o monóxido de carbono (CO) no uso de aquecedores, fogão, tabaco; o ozônio (O3) na fotocopia-

dora e impressora a laser; os óxidos de nitrogênio (NOx) no tráfego de veículos. 

2.  Malefícios: a cefaléia; a dermatite de contato; a fadiga; a irritação nas mucosas;  

a obstrução respiratória; a redução da função cerebral; as alergias; o câncer; os problemas de vi-

são. 

3.  Ações: a captação do ar exterior de qualidade; a opção por materiais menos poluen-

tes; a proibição do tabagismo; a renovação mínima do ar em 27 m
3 

/ h / pessoa (ANVISA); o con-

trole de fontes de combustível fóssil; o uso de produtos saneantes biodegradáveis, sem formaldeí-

do, registrados no Ministério da Saúde (MS); os locais ventilados para equipamentos poluidores. 

 

Sustentabilidade. No âmbito da Acertologia, a teática da conservação da edificação 

conscienciocêntrica pode proporcionar: a durabilidade da construção mitigando o impacto ambi-

ental nas Cognópolis; a legalidade facilitando a ação do Conselho Internacional de Assistência 

Jurídica à Conscienciologia (CIAJUC); a oportunidade pró-compléxis estimulando os intermissi-

vistas; a perceptibilidade evolutiva social e parassocial ratificando o paradigma consciencial;  

a praticidade gerencial apoiando a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN); a previsibilidade financeira assegurando a manutenção dos projetos intrafísicos e ex-
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trafísicos; a viabilidade pioneira da preservação secular do patrimônio tarístico objetivando o Pla-

neta-Escola. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conservação da edificação conscienciocêntrica, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

02.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

03.  Ergonomia  Proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

06.  Mantenabilidade  humana:  Profilaxiologia;  Neutro. 

07.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

08.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

09.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

11.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 

14.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSERVAÇÃO  DA  EDIFICAÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRI-
CA  FORTALECE  A  VIVÊNCIA  DA  ROTINA  E  PARARROTINA  

INTERASSISTENCIAIS,  TARÍSTICAS  E  REEDUCATIVAS,  ÍN-
SITAS  À  PROÉXIS  E  COMPLÉXIS  NA  ERA  DA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cogitou sobre a influência da funcionalidade 

do edifício na produtividade consciencial? Quais os aspectos otimizadores e dificultadores identi-

ficados nesta relação? A partir desta reflexão, você percebeu a necessidade de algum ajuste? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas; NBR 5674:1999; Manutenção de Edificações: Pro-

cedimento; pref. ABNT; 6 p.; 15 caps.; alf.; 30 x 22 cm; espiralado; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 1 a 6. 

2.  Idem; NBR 14037:2011; Diretrizes para Elaboração de Manuais de Uso, Operação e Manutenção das 

Edificações: Requisitos para Elaboração e Apresentação dos Conteúdos; pref. ABNT; VI + 16 p.; 5 caps.; 1 tab.;  

1 apênd.; alf.; 30 x 22 cm; espiralado; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 1 a 16. 

3.  Branco Filho, Gil; A Organização, o Planejamento e o Controle da Manutenção; pref. José Eduardo Go-
rine Lobato de Campos; revisor Camila Cabete Machado; XVII + 257 p.; 25 caps.; 2 fluxogramas; 5 gráfs.; 42 ilus.; 16 

organogramas; 8 tabs.; 40 refs.; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Ciência Moderna; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 1 a 254. 

4.  Lessa, Ana; & Souza, Herbete; Gestão da Manutenção Predial: Uma Aplicação Prática; pref. Júlio Nasci-
fe; revisor Equipe Qualitymark; XX + 144 p.; 8 caps.; 2 fluxogramas; 7 fotos; 3 gráfs.; 13 ilus.; 1 organograma; 5 tabs.; 38 

refs.; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Qualitymark Editora; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 1 a 118. 

5.  Yazigi, Walid; A Técnica de Edificar; pref. Sérgio Porto; 770 p.; 21 caps.; 12 ilus.; 171 tabs.; 384 refs.;  
5 apênds.; alf.; 28 x 21 x 5 cm; enc.; 9ª Ed. rev.; Pini; São Paulo, SP; 2008; páginas 667 a 744. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Barbosa, Patrícia Bruder; Programa de Excelência em Projetos, Fascículo 5, Manutenção de Edifi-

cações: Da Interação de Projeto ao Uso do Edifício: A Busca da Excelência Profissional; colaboração Jayme Push; 48 
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p.; 6 caps.; 4 ilus.; 1 organograma; 1 tab.; 17 refs.; alf.; 30 x 21 cm; br.; CREA-PR; Curitiba, PR; 2011; páginas 9 a 44; 

disponível em: <http://www.crea-pr.org.br/pep/index.php?option=com_content&view=article&id=50& Itemid=41>; aces-

so em: 11.11.12. 
2.  Graudenz, Gustavo Silveira; & Dantas, Eduardo; Poluição dos Ambientes Interiores: Doenças e Sinto-

mas Relacionadas às Edificações; 14 p.; 13 caps.; 4 enus.; 2 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; 2 tabs.; 46 refs.; alf.; 30 x 21 cm; br.; 

Moreira Junior Editora Revista Brasileira de Medicina; páginas 1 a 13; São Paulo, SP; S. D.; disponível em: <http://-
www.moreirajr.com.br/revistas.asp?fase=r003&id_materia=3497 >; acesso em: 14.12.12. 

3.  SINDUSCON-PA, Sindicato da Indústria da Construção do Estado do Pará; Manual de Garantias; 

NBR 5674:99; 95 p.; 3 caps.; 1 ilus.; 1 organograma; 40 tabs.; 12 refs.; alf.; 30 x 21 cm; br.; Belém, PA; 2010; páginas 20 
a 91; disponível em: <http://www.sindusconpa.org.br/arquivos/File/manual-de-garantias-r6.pdf>; acesso em: 13.11.12. 

4.  SINDUSCON-PE, Sindicato da Indústria da Construção do Estado de Pernambuco; Manual de Ope-

ração, Uso e Manutenção das Edificações. Manual do Proprietário; 58 p.; 5 caps.; 11 ilus.; 15 tabs.; 15 refs.; 3 apênds.; 
alf.; 30 x 21 cm; br.; Recife, PE; 2007; páginas 9 a 53; disponível em: <Error! Hyperlink reference not valid.>; acesso 

em: 14.11.12. 

 

S. B. B. 
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C O N S I G N A    P A R A P E D A G Ó G I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consigna parapedagógica é a orientação ou acordo estabelecido em 

consenso grupal, relativo às interrelações conscienciais e / ou institucionais, firmando entre si 

direitos, obrigações e / ou limitações em bases cosmoéticas, objetivando favorecer e preservar  

a segurança e parassegurança no âmbito da Parapedagogiologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consignar vem do idioma Latim, consignare, “assinalar; re-

gistrar”, de signum, “sinal; marca; selo”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para 

provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo pedagógico procede 

também do idioma Grego, paidagogikós, “pedagógico”, constituído pelos elementos de compo-

sição, paîs, “filho; filha; criança”, e agogós, “que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Contrato consensual parapedagógico. 2.  Regra consensual parapeda-

gógica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo consigna: 

consignação; consignada; consignado; consignador; consignadora; consignante; consignar; 

consignatária; consignatário; consignativo; consignatória; consignatório; consignável. 

Neologia. As 3 expressões compostas consigna parapedagógica, consigna parapedagó-

gica elementar e consigna parapedagógica avançada são neologismos técnicos da Cosmoetico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Contrato litigioso. 2.  Consigna dogmática. 

Estrangeirismologia: a open mind interassistencial; o Conviviarium; a aplicação do 

know-how intermissivo no dinamismo parapedagógico; o rapport interconsciencial; a glasnost 

interpares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade parapedagógica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Litígio, não. 

Acordo. 

Proverbiologia. Eis provérbio conscienciológico associado ao tema: – Pés na rocha 

e mentalsoma no Cosmos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Acordo. Prefira também todo acordo por escrito. Pena e tinta são as primeiras 

e melhores testemunhas”. 

2.  “Combinação. A consciência erra sempre e mais quando procura se isolar de todas 

as outras. Evoluímos quando combinados em conjunto, uns com os outros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; o holopensene grupal da 

Reeducaciologia; o holopensene grupal da Paradiplomaciologia; o holopensene grupal da Cosmo-

ética; a depuração dos vínculos pensênicos; a Parapedagogiologia reciclando a antiga pensenida-

de; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da pa-

rassegurança incluindo todos. 

 

Fatologia: a consigna parapedagógica; o consenso grupal; a responsabilidade pelo sis-

tema de segurança institucional; as normas de segurança pessoal e grupal; as associações de ideias 

direcionadas para a construção da consigna parapedagógica; a liderança democrática; a mediação 
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de conflito; o respeito aos colegas de trabalho; a incorruptibilidade grupal; a produção e distri-

buição do conhecimento; o corpo docente sendo sustentado pelo corpo discente; o exemplarismo 

pessoal e grupal; o equilíbrio didático nas relações pedagógicas; a hiperacuidade nas cláusulas de-

terminantes; as consignas dos educadores nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o abertis-

mo consciencial na vivência do paradigma consciencial; o regulamento pessoal da intencionalida-

de; o auto e heterodiscernimento; a ortoconvivialidade com os compassageiros evolutivos; a coe-

rência vivenciada; o estilo cosmoético exemplificável; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à vi-

da laboral; a tarefa do esclarecimento priorizada; a interassistencialidade autoconsciente; a auto 

e heterocrítica úteis; a coragem de falar a verdade inteira; a seriedade nos registros para mudança 

de patamar evolutivo; a leveza e elegância parapedagógica tarística; o esforço pessoal e grupal 

contra as lavagens subcerebrais; a evitação das interprisões grupocármicas; os professores en-

quanto agentes retrocognitores; a autopesquisa na observação da qualificação da afinidade; os 

Cursos de Conscienciologia; o respeito pela fundamentação científica da Conscienciologia;  

o conhecimento e a prática dos conceitos conscienciológicos; a grupocarmalidade vivida cosmoe-

ticamente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio 

para melhor assistir; a atuação cirúrgica dos amparadores extrafísicos favorecida pela harmonia 

grupal e afetiva da equipe pedagógica; a paradiplomacia dos amparadores orientando a construção 

da consigna parapedagógica; a conexão com as Centrais Extrafísicas assegurando a manutenção 

de neopropósitos na expansão da Parapedagogiologia; o vínculo com amparador extrafísico de 

função da Parapedagogia revelando produtividade diferenciada da consciência; a parapolítica no 

convívio multidimensional; a pararresponsabilidade evolutiva; a cosmovisão intra e extrafísica;  

a recuperação de cons magnos do Curso Intermissivo (CI) otimizando a docência auto e heterevo-

lutiva; o autoparapsiquismo tarístico ancorado na Cosmoética; a megarresponsabilidade multidi-

mensional pela docência da Ciência Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição útil–comunicação eficaz; o sinergismo inter-

consciencial; o sinergismo exemplarismo cosmoético–libertação grupocármica. 

Principiologia: a aplicação contínua do princípio da descrença (PD) ao modo de segu-

rança no convívio grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso da própria liberda-

de de expressão; a construção teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da docência conscienciológica; a teoria da argumenta-

ção; a teoria da interassistencialidade na profilaxia das interprisões grupocármicas; a teoria da 

interlocução diplomática. 

Tecnologia: a técnica da pensenização avançada; a técnica da grafotares aplicada nos 

registros de consensos de equipe; a técnica do descrenciograma; a técnica do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado docente itinerante conscienciológico das Instituições 

Conscienciocêntricas; a valiosa oportunidade do voluntariado com o vínculo consciencial repre-

sentando as ICs; o voluntariado tarístico; o voluntariado docente no âmbito da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico 

da Parapedagogiologia; a sala de aula enquanto laboratório consciencial (labcon). 

Efeitologia: o efeito da consigna parapedagógica na reperspectivação das metas do 

agente retrocognitor; o efeito dos acordos interpares sobre as decisões pessoais evolutivas;  

o efeito da desrepressão desassediadora proporcionada pelo acordo escrito; o efeito da mudança 

para melhor; o efeito halo. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes de inspirações dos amparadores extrafí-

sicos da docência; o professor sendo agente de construção de neo e parassinapses; as neossi-
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napses promovidas pelo convívio com colegas docentes; as neossinapses docentes favorecedoras 

das neossinapses discentes; as neossinapses adquiridas nas trocas de vivências parapsíquicas  

e parapedagógicas; as neossinapses geradas na conquista da intelectualidade sadia. 

Ciclologia: o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica; o ciclo varejismo cons-

ciencial–atacadismo consciencial. 

Binomiologia: o binômio autavaliação-heteravaliação; o binômio Paradireito-Parade-

ver; o binômio fazer-falar; o binômio conteúdo-forma; o binômio admiração-discordância;  

o binômio varejismo-atacadismo; o binômio força presencial qualificada–autoridade cosmoética; 

o binômio oportunidade assistencial–necessidade evolutiva. 

Interaciologia: a interação pedagogo-parapedagogo; a interação docente consciencio-

lógico–Centrais Extrafísicas; a interação cérebro-paracérebro; as repercussões negativas da falta 

de interação entre membros da equipe parapedagógica; a interação conduta individual–conduta 

grupal; a interação indispensável docente coordenador–equipe executiva do curso. 

Crescendologia: o crescendo cosmoético erro-correção; o crescendo problemas-resolu-

ções; o crescendo aula padrão–aula diferenciada; o crescendo Pedagogia-Parapedagogia;  

o crescendo escola intrafísica–parescola intermissiva; o crescendo neovisão-cosmovisão; o cres-

cendo interassistencial egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio racionalidade-lógica- 

-discernimento; o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio percepção- 

-avaliação-planejamento. 

Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença; o poli-

nômio assistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio 

holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo professor estagnado / professor em reciclagem cons-

tante; o antagonismo informação / sonegação; o antagonismo lucidez / embotamento; o antago-

nismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo conhecimento / ignorância;  

o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antagonismo defesa fraterna / defesa beligerante;  

o antagonismo verpon / dogma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aprendizagem ser individual, mas se desenvolver na 

interação com outras consciências; o paradoxo da autonomia docente no convívio interdepen-

dente com os amparadores extrafísicos; o paradoxo de o aluno poder ter mais conhecimento se 

comparado ao professor; o paradoxo de o ensino a distância aproximar as consciências;  

o paradoxo de a crítica incômoda poder ser benéfica; o paradoxo de o detalhe parapedagógico 

poder ampliar a cosmovisão da práxis; o paradoxo de a autoconfiança poder gerar a procras-

tinação; o paradoxo de sair de si para melhor se conhecer; o paradoxo de a autodescrença não 

significar heterodesconfiança. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a reeducacio-

cracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade educacional; a lei da maxiproéxis grupal; as leis 

da Cosmoética; as leis da Paradireitologia vivenciadas. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a cognofilia;  

a reeducaciofilia; a cosmoeticofilia; a paraconviviofilia. 

Fobiologia: a profilaxia quanto à conscienciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

reunionite. 

Maniologia: a terapêutica da egomania; a evitação da mania de querer “saber tudo”. 

Mitologia: o mito de dar boas aulas sem dominar o conteúdo; o mito de o professor 

saber tudo a respeito do assunto; o mito da perfeição; o mito da independência; o mito de evoluir 

sem errar; o mito de o professor de Conscienciologia estar sempre amparado em sala de aula;  

o mito do conhecimento irrefutável; o mito de trabalhar melhor sob pressão; o mito do professor 

herói. 

Holotecologia: a consciencioteca; a parapsicoteca; a argumentoteca; a mentalsomato-

teca; a maturoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Parapedagogiologia; a Taristicologia; a Di-

daticologia; a Reeducaciologia; a Interaciologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Dis-

cernimentologia; a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia; a Grupocarmo-

logia; a Conscienciocentrologia; a Conscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência organizada; o corpo docente e discente da Conscienciologia; 

o ser interassistencial; a equipe executiva de cursos das ICs; o público-alvo dos cursos de Cons-

cienciologia; a equipe de monitoria dos eventos pedagógicos; o elenco de amparadores de função 

da Parapedagogia. 

 

Masculinologia: o reeducador; o professor; o aprendiz. 

 

Femininologia: a reeducadora; a professora; a aprendiz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapaedagogicus;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens antidoc-

trinator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens reedu-

cator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens magister. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consigna parapedagógica elementar = o conjunto de regras facilitador da 

convivência interpessoal na equipin; consigna parapedagógica avançada = o conjunto de regras 

otimizador da interação equipin-equipex. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura do exemplarismo; a cultura 

da convivialidade sadia; a cultura da democracia; a cultura da criticidade; a cultura da Reedu-

caciologia; a Holoculturologia. 

 

Reciclologia. No universo da Paradireitologia, a conquista da autossegurança propor-

ciona aulas catalisadoras da evolução consciencial, evitando exposições teatrais em profilaxia  

à aula assediada em decorrência de fuga, cansaço, despreparo e autoconflitos não resolvidos pelo 

docente. 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

24 princípios pessoais de conduta, classificados em 2 grupos, convergentes à adoção grupal de 

consignas parapedagógicas: 

 

A.  Nível elementar 

01.  Afetividade. Acolher com sabedoria exercitando a educação básica. 

02. Agenda. Programar os compromissos com tempo suficiente evitando possíveis 

sinistros interferentes nas atividades seguintes. 

03.  Amizade. Investir na qualificação das interrelações conscienciais e convivialidade. 

04.  Básico. Utilizar boas maneiras na comunicação, ao modo de “licença”, “agradeço”, 

“por favor”, “bom dia”. 

05.  Compromisso. Atender com esmero todo e qualquer combinado, e não sendo pos-

sível, fazer o comunicado com brevidade. 

06.  Confiança. Estimular a interconfiança na equipe de trabalho, mesmo em situações 

de estresse grupal. 

07.  Glasnost. Comunicar com transparência, mesmo em situações onde não haja reci-

procidade. 

08.  Pontualidade. Estar no ambiente de aula com a devida antecedência. 
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09.  Prazos. Propor novos prazos de cumprimento das atividades, antes de vencer aquele 

anteriormente combinado. 

10.  Saúde. Prezar pelo controle de saúde pessoal periódico. 

11.  Sigilo. Manter sigilo de informações, utilizando-as somente quando houver contex-

to, ambiência e percepção da necessidade. 

 

B.  Nível avançado 

12.  Consenso. Priorizar as manifestações consensadas, e não sendo possível, apresentar 
os argumentos ao grupo. 

13.  Cosmovisão. Valorizar as autopercepções enquanto instrumento de auto e hetero-
conscienciometria, exercitando assins e desassins. 

14.  Descrença. Vivenciar as verpons, para a compreensão de ideias avançadas. 
15.  Detalhes. Atentar aos detalhes qualificadores da interassistencialidade. 
16.  Docência. Sustentar o foco na acabativa buscando o aperfeiçoamento permanente da 

produtividade tarística. 
17.  Estudo. Zelar pela autodidaxia em atualização constante com as verpons conscien-

ciológicas. 
18.  Harmonia. Salvaguardar o ambiente de reunião da equipe de professores, para dis-

cussão de temas relacionados. 
19.  Higiene pensênica. Atuar com lisura, sensibilidade e sigilo no trato das informações 

trazidas no campo educacional. 
20.  Interassistencialidade. Verificar a intencionalidade nas manifestações diárias pen-

senizando a favor de todos, mesmo em ocasiões de conflito das ideias. 
21.  Recin. Vivenciar positivamente as crises de crescimento decorrentes dos possíveis 

desvios anticosmoéticos e autocorrupções. 
22.  Reeducação. Facilitar ao próprio aluno a autorreeducação por meio da tares. 
23.  Respeito. Respeitar a opinião ideológica do aluno apresentando com tranquilidade 

os conceitos e definições da Conscienciologia. 
24.  Responsabilidade. Valorizar a oportunidade de apresentação da Neociência Consci-

enciologia, representando a IC correspondente multidimensionalmente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consigna parapedagógica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeos-

tático. 

04.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Docente  conscienciológico  insulado:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

09.  Educação  conscienciológica  a  distância:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  CONSIGNA  PARAPEDAGÓGICA  ALICERÇA  FUNDAMEN-
TOS  E  DECISÕES  COSMOÉTICAS  INTERCONSCIENCIAIS  

CHANCELANDO  VÍNCULOS  DE  PARASSEGURANÇA  NA  IN-
TERASSISTÊNCIA  INSTITUCIONAL  E  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra a seriedade e comprometimento pes-

soal e grupal na aplicação da consigna parapedagógica? Compreende o vínculo de interconfiança 

em prol da parassegurança interconsciencial? 
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1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

8 a 16. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 51 e 364. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapen-

senes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; 
página 97. 

 

M. L. O. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10862 

C O N S I S T Ê N C I A    P A R A P E R C E P T I V A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consistência paraperceptiva é o caráter, qualidade ou estado de consis-

tente ou integridade quando aplicados e extraídos nas abordagens, autovivências e análises pes-

quisísticas dos conteúdos dos fenômenos parapsíquicos pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consistência deriva do idioma Latim, consistentia, “o que é consis-

tente; que tem consistência”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição para vem do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo perceptivo procede do idio-

ma Latim, percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se de; 

receber; adquirir; notar; reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, 

“perceptivo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Consistência parapsíquica. 02.  Consistência parafenomênica.  

03.  Coerência parapsíquica; pertinência parapsíquica. 04.  Clarividência pessoal. 05.  Evidência 

parapsíquica. 06.  Realidade parapsíquica. 07.  Tangibilidade parapsíquica. 08.  Definição para-

perceptiva. 09.  Hiperacuidade; linearidade autopensênica. 10.  Verdade implícita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo consistên-

cia: autoconsistência; autoinconsistência; consistente; consistir; endoconsistência; inconsistên-

cia; inconsistente; megaloconsistência; miniconsistência; normoconsistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas consistência paraperceptiva, consistência para-

perceptiva íntima e consistência paraperceptiva exterior são neologismos técnicos da Paraper-

cepciologia. 

Antonimologia: 01.  Inconsistência paraperceptiva. 02.  Inconsistência parafenomênica. 

03.  Incoerência parapsíquica. 04.  Imprecisão parapsíquica. 05.  Indefinição parapsíquica.  

06.  Alucinação. 07.  Ilusão. 08.  Nonsense. 09.  Truncagem intraconsciencial. 10.  Antirretilinea-

ridade consciencial. 

Estrangeirismologia: o continuum intra e extrafísico; a open mind de modo multidimen-

sional; o breakthrough parapsíquico pessoal; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização multi-

dimensional. 

 

Fatologia: as pesquisas generalizadas desenvolvidas pelo pesquisador ou pesquisadora 

independente; a Ciência como sendo o campo de pesquisas de tudo; o paradigma consciencial. 

 

Parafatologia: a consistência paraperceptiva; os parafenômenos autopersuasivos; a in-

terpretação correta do conteúdo dos parafenômenos; os parafatos orientando as parapercepções 

racionais; a autocrítica como sendo a primeira ferramenta do autodiscernimento analítico da Para-

fenomenologia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a energia consciencial (EC) como elemento coadjuvante tirateima da auto-

convicção parafenomênica; os banhos de energia confirmadores dos parafatos; a autoconvicção 

gerada pelo acúmulo de vivências pessoais dos parafenômenos; a desvalia da opinião alheia ante 
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as autovivências insofismáveis acumuladas; as neoverpons parapsíquicas do megabertismo intra-

consciencial; o valor inestimável das autocomprovações dos fenômenos parapsíquicos para a pró-

pria conscin; a teática da autoconscientização multidimensional (AM); a inteligência parapsíqui-

ca; a autorganização paraperceptiva; o autodiscernimento parapsíquico apurado; o rigor na análise 

do confor parafenomênico; a bagagem parapsíquica acumulada ao longo da serialidade existencial 

(seriéxis); o inventário pessoal das paravivências autoconfirmadoras; a confiabilidade do leque 

pessoal de sinais energéticos parapsíquicos; a autoconfiança na paraperceptibilidade pessoal;  

a conquista da credibilidade do autoparapsiquismo perante conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo conscin sensitiva 

cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade 

útil–comunicabilidade avançada; o sinergismo autoparapsiquismo-Autocosmoética. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da multidimensionali-

dade consciencial; o princípio do “contra parafatos não adiantam parargumentos”. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações em geral. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Cosmovisiólogos. 

Efeitologia: o efeito da vivência do parafenômeno transparecendo na consequente recin 

do sensitivo, homem ou mulher; os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses consistentes. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva; o ciclo detecção parapsíquica–discri-

minação do parafenômeno–identificação do parapercepto. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio Casuística-Paracasuística. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo da eficácia comunicativa significado pretendido–signifi-

cado percebido; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisio-

lógica; o crescendo sensitivo jejuno–sensitivo veterano. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) conexidade-conotação-concatenação; o trinômio 

avaliar-informar-esclarecer; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções 

multidimensionais; o trinômio consistência-coerência-racionalidade; o trinômio autoparapercep-

tibilidade-autocosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Para-

percepciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo parafenômeno 

participante / parafenômeno não participante; o antagonismo autocerteza / achismo; o antago-

nismo euforia pós-fenomênica / ressaca energética pós-fenomênica; o antagonismo focagem na 

essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem na moldura do parafenômeno (psi-

cossomaticidade). 
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Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo do 

Hércules (psicomotricidade) supersensitivo parapsíquico (sutilidade). 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a suplantação das leis da Física Eletronótica; o conhecimento sobre as leis 

da parapercepção; o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a coerenciofilia; a raciocinofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: a autocomprovação da ilogicidade do mito da dimensão intrafísica única. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Conteudologia; a In-

traconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Autopesquisologia; a Extrafisicologia; a Intrafisi-

cologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva bem-articulada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consistitor; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retilineatus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sa-

piens ordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consistência paraperceptiva íntima = a do parafenômeno afetando a inti-

midade do microuniverso consciencial do sensitivo, percipiente, participante, homem ou mulher, 

com nível de autopersuasão racional indiscutível; consistência paraperceptiva exterior = a do pa-

rafenômeno ocorrendo fora do microuniverso consciencial do sensitivo, percipiente, homem ou 

mulher, apenas na condição de mero espectador a distância da ocorrência, no caso, menos persua-

siva. 

 

Culturologia: a incorporação da cultura da Parapercepciologia na automundividência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consistência paraperceptiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Bipartição  de  raciocínio:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DA  CONSISTÊNCIA  PARAPERCEPTIVA  

DEPENDE,  ACIMA  DE  TUDO,  DA  AUTOVIVÊNCIA  DIRETA, 
DE  MODO  INTRACONSCIENCIAL,  DO  PARAFENÔMENO,  
PELO  SENSITIVO,  PERCIPIENTE,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum parafenômeno com consis-

tência indiscutível? A autovivência foi participativa direta? 
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C O N S O L I D A Ç Ã O    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consolidação da tenepes é o conjunto de posturas adotadas pela conscin 

tenepessista, homem ou mulher, visando manter a tarefa energética pessoal sólida, firme, estável, 

inabalável, perpetuando o compromisso interassistencial para o restante da vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consolidação vem do idioma Latim, consolidatio; “fortificar; 

unir; tornar resistente”. Surgiu no Século XVII. O termo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, 

“quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição 

de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético de-

riva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal 

procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Fortalecimento da tenepes. 2.  Estabilização da tenepes. 3.  Matura-

ção da tenepes. 4.  Firmeza da tenepes. 5.  Fixação na prática da tenepes. 6.  Assentamento da te-

nepes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo consolida-

ção: consolidada; consolidado; consolidador; consolidadora; consolidante; consolidar; consoli-

dativa; consolidativo; desconsolidada; desconsolidado; desconsolidar; inconsolidada; inconsoli-

dado; inconsolidar. 

Neologia. As 3 expressões compostas consolidação da tenepes, consolidação mínima da 

tenepes e consolidação máxima da tenepes são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Descontinuação da tenepes. 2.  Desestabilização da tenepes. 3.  Des-

continuidade da prática da tenepes. 4.  Instabilidade na prática da tenepes. 5.  Susceptibilidade na 

prática da tenepes. 6.  Insegurança na prática da tenepes. 

Estrangeirismologia: a open mind neofílica; a expertise parapsíquica útil na leitura dos 

fatos do dia a dia; o modus operandi da consciência interassistencial; o background consciencial 

propício ao trabalho assistencial, a favor das consciências mais doentes; o equilíbrio do locus fun-

cional do tenepessista; o rapport técnico com os amparadores, fundamentado na interassistência 

tarística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorganizaciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

aprendizagem crescente. Tenepes: diária, vitalícia. Tenepessistas: educadores aprendizes. 

Coloquiologia: o ato de fazer o bem sem olhar a quem; o preceito cosmoético de, na dú-

vida, abster-se; o ato de saber dar o contra nas próprias ideias quando inadequadas; o ato de dor-

mir com 1 só olho fechado; o preceito profilático e assistencial de só botar banca quem tem com-

petência. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes à consolidação da tenepes: – Não se preocupe 

se os outros não o compreendem, preocupe-se com o fato de você não compreender os outros 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). Aja com bondade, porém não espere gratidão (Confúcio). 

Proverbiologia. “A mais alta das torres começa no solo” (provérbio chinês). “Todo co-

meço é difícil” (provérbio alemão). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Intermissivista. Jamais queira agir inteiramente sozinha, se você é intermissivista 

tenepessista. Não esqueça a existência da equipex ou a Parelencologia sempre atenta aos seus 

passos”. 

2.  “Irritabilidade. É impraticável à conscin lúcida que desenvove os trabalhos de tene-

pes conseguir a autofiex se ainda é dominada pela irritabilidade”. 
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3.  “Paratecnologia. Em outra dimensão evoluída, tudo está maceteado, mastigado, só 

falta paradeglutir, exigindo a circularidade paradidática da Paratecnologia Consciencial. Há  

3 procedimentos técnicos, ferramentas evolutivas, capazes de levantar a poeira dos retrocessos  

e apontar os diagnósticos evolutivos: o EV, a tenepes e a recin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossustentabilidade; o holopensene acolhe-

dor, cosmoético e assistencial; os neopensenes; a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenida; o holopensene acolhedor das energias cons-

cienciais (ECs); o holopensene da megafraternidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a consolidação da tenepes; o megafoco na ajuda desinteressada permanente;  

o desenvolvimento do afeto sadio pelas consciências, no convívio diário; a autopesquisa sincera 

quanto aos interesses conflitantes nas interações do dia a dia; o realinhamento das condutas equi-

vocadas, secularmente arraigadas e desfavoráveis à evolução da holocarmalidade; o hábito de ten-

tar sempre compreender o ponto de vista do interlocutor; a postura atenta, generosa, cordial e des-

pojada; a eutimia, sem extremos ou exageros; a flexibilidade para mudar as escolhas; as ações  

a favor da interassistencialidade; o fato de a autorreciclagem reverberar na interassistência; o há-

bito de enfatizar os traços-força nas consciências; a superação do comodismo e da protelação;  

o descarte dos bagulhos energéticos; a acalmia íntima durante a prática da tenepes; a evitação da 

tarefa da consolação quando já é possível a tares; a evitação da auto e heterexposição a riscos ho-

lossomáticos; a superação dos problemas do cotidiano, em tempo e espaço adequados; a vida afe-

tivo-sexual equilibrada; a autorganização enquanto prioridade do praticante da tenepes; a reestru-

turação da rotina diária em função da prática tenepessística. 

 

Parafatologia: as manobras energéticas potencializadoras e qualificadoras das energias 

conscienciais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a valorização dos sinais aní-

micos e parapsíquicos, ampliando a acuidade e o vínculo com os amparadores; a interação com as 

consciexes assistentes ou assistidas; as vivências extrafísicas didáticas; a busca da homeostasia 

das energias específicas da afetividade e sexualidade; o emprego lúcido do holossoma a todo mo-

mento, em presença ou ausência de outras consciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-tenepessista; o sinergismo das energias 

conscienciais a 3 (amparador-tenepessista-assistido); o sinergismo Cosmoética–qualificação da 

interassistência; o sinergismo harmonia nas interações–qualificação da interassistencialidade;  

o sinergismo benignidade-antiautoconflitividade; o sinergismo autoconhecimento holossomáti-

co–realinhamento recinológico; o sinergismo tares interassistencial–enriquecimento paracerebral. 

Principiologia: o princípio da desassedialidade intraconsciencial; o princípio da imper-

turbabilidade; o princípio da profilaxia dos conflitos; a aplicação teática do princípio da descren-

ça (PD) fortalecendo a autoconfiança e desmistificando o papel dos amparadores na tenepes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas do CPC específicas 

ao tenepessismo, autoprescritas com inspirações do amparo de função. 

Teoriologia: a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional; a teoria da 

desassedialidade; a teoria da megafraternidade; a teoria da interassistência; a teática da amiza-

de cosmoética; a teática do cultivo das amizades evolutivas; a teoria da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria de sempre haver 

modo mais acertado de procecer. 
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Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da reciclagem 

existencial (recéxis); a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do reconhecimento de trafores; 

a técnica do sobrepairamento analítico aplicada à observação dos fatos e parafatos; as técnicas de 

autodesassédio; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da assimilação simpática (assim);  

a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica da comunicação não violenta; a téc-

nica da convivialidade transparente e sadia. 

Voluntariologia: os voluntários tenepessistas da Conscienciologia; o voluntariado nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários escritores sobre tenepessismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da tenepes; o efeito reurbanológico da tenepes; o efeito 

otimizador na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do tenepessista; o efeito da autoconfiança parapsí-

quica do tenepessista; o efeito da certeza íntima de estar na proéxis grupal; os efeitos da interas-

sistência no paracérebro das consciências envolvidas; os paraefeitos na próxima intermissão do 

dever cumprido. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas das reciclagens intra e extraconscien-

ciais do tenepessista competente. 

Ciclologia: o ciclo diário permanente pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo detec-

ção-decodificação-verificação do sinal anímico-parapsíquico; o ciclo reconhecimento-autossupe-

ração de trafares. 

Enumerologia: a autorreciclagem; o autenfrentamento; a autossuperação; a autorgani-

zação; o autoimperdoamento; a autossustentabilidade; a autopacificação. 

Binomiologia: o binômio tenepes-recin; o binômio tenepes-recéxis; o binômio crise-au-

tenfrentamento; o binômio tenepessista-Socin; o binômio amparador-assistido; o binômio tene-

pessista-assistido; o binômio dedicação-progresso. 

Interaciologia: a interação equilíbrio holossomático–consolidação da tenepes; a intera-

ção conscienciofilia-tenepessofilia; a interação autestima-autossustentabilidade; a interação pos-

tura inclusiva–postura interassistencial; a interação tares-interassistência; a interação cotidiana 

amparador-tenepessista. 

Crescendologia: o crescendo egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade;  

o crescendo prática da tenepes–upgrade na interassistência; o crescendo tenepes 50 minutos–te-

nepes 24 horas–parambulatório–ofiex; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo prática da tenepes / questões pessoais do tenepessis-

ta; o antagonismo prática consolidada da tenepes / impaciência do tenepessista; o antagonismo 

consolidação da tenepes / autodesorganização do tenepessista; o antagonismo homeostasia tene-

pessística / oportunismo anticosmoético no dia a dia do tenepessista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência desassediada permanente total (desperta) 

ser mais assediável. 

Politicologia: a tenepessocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a evoluciocracia;  

a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a autopesquisofilia; a re-

cinofilia; a recexofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a autenfrentamentofilia; a autocriti-

cofilia. 

Fobiologia: a fobia à fobia; a tenepes contribuindo na profilaxia das fobias; a fobia à be-

licosidade; a estigmatofobia; a autossuperação das fobias; a superação da sociofobia; o descarte 

da parassociofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a correção da sín-

drome da apriorismose; a reciclagem da síndrome da interiorose. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania; o descarte da mania de superioridade; a supe-

ração da mania de julgar as pessoas pelas aparências; o descarte da mania de exclusão nosográfica 

de consciências. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito da superioridade do ectoplasta; o descarte do 

mito da perfeição; o mito da infalibilidade do interassistente; o mito da interassistência perfeita; 

o mito da supremacia do amparador. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a interassistencioteca; a energossomatoteca; a autopes-

quisoteca; a recexoteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a coerencioteca;  

a consciencioteca; a paradiplomacioteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Au-

texperimentologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Reciclologia; a Autorganizaciologia;  

a Anticonflitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin interassistente; a consciência amparadora; a consciência assisti-

da; a isca humana lúcida; a conscin cosmoética; a conscin autopacificadora; a conscin comprome-

tida com a tenepes; a conscin organizada; a conscin energicista; a conscin autoconfiante; a cons-

cin persistente; a conscin interaciofílica; a conscin ectoplasta; a conscin autocrítica; a conscin he-

teroperdoadora; a conscin autodesassediada; o ser desperto; o ser benfeitor. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o intermissivista; o proexista; o atacadista consciencial; o conviviofílico; o exempla-

rista; o comunicólogo; o pesquisador autossuperador; o voluntário polimático; o cognopolita mi-

nipeça do maximecanismo; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a intemissivista; a proexista; a atacadista consciencial; a conviviofílica; a exemplarista;  

a comunicóloga; a pesquisadora autossuperadora; a voluntária polimática; a cognopolita minipeça 

do maximecanismo; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens extraphysicus paraperceptivus; o Homo sapiens omnidimensionalis; o Homo sapiens ori-

entator; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consolidação mínima da tenepes = a disciplina na prática diária da técni-

ca; consolidação máxima da tenepes = o hábito de atuar ombro a ombro com os amparadores na 

interassistência, ao máximo da capacidade holossomática. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da tecnicidade; a cultura da Inte-

rassistenciologia Multidimensional; a cultura do aperfeiçoamento contínuo; a cultura da autorre-

flexão permanente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consolidação da tenepes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autodesenvolvimento  intelectual:  Recinologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autossustentação  afetiva:  Recinologia;  Homeostático. 

06.  Autovínculo  tenepessístico  vitalício:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Desinibição  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes-autoinconflitividade:  Autopacifismologia;  Homeostático. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

A  CONSOLIDAÇÃO  DA  TENEPES  RELACIONA-SE  COM  

CONSCIENCIOFILIA,  RECINOFILIA,  AUTABNEGAÇÃO  LÚ-
CIDA,  AUTORGANIZAÇÃO  HOLOSSOMÁTICA,  CONFIANÇA  

NO AMPARO,  AUTOCONFIANÇA  E  AUTOPRIORIZAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, tenepessista leitor ou leitora, já refletiu sobre os benefícios da 

prática diária da tenepes? Se tenepessista, esforça-se para consolidá-la e aprimorá-la? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lara, Gabriel; Posicionamento em Prol da Autodesassedialidade Diária na Consolidação da Tenepes; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 20; N. 1; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia;  
4 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Janeiro-Março, 2016; páginas 49 a 56. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

906, 928 e 1.251. 

 

A. M. L. 
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C O N S R É U    E S T E L A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consréu estelar é a consciex reurbanizada e ressomada, até com alguma 

liderança pessoal, mas ainda vítima dos próprios excessos anticosmoéticos e antifraternos na vida 

humana, intrafísica, ordinária, da atualidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo re deriva também do 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação; oposi-

ção; rejeição”. O vocábulo urbanizado procede do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; ur-

bano”, também com a acepção figurativa de “polido; fino”. Surgiu no Século XVIII. A palavra 

estelar provém do idioma Latim Tardio, stelaris, e esta do idioma Latim, stella, “estrela; objeto 

com a forma de estrela”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consréu-estrela. 2.  Consréu invulgar. 3.  Consréu-líder. 4.  Consréu 

intensamente interprisioneira. 5.  Consréu do ranger de dentes. 

Neologia. As 4 expressões compostas consréu estelar, consréu estelar economista, cons-

réu estelar belicista e consréu estelar política são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Consréu comum. 2.  Consréu vulgar. 3.  Consréu low profile.  

4.  Consréu com menores agravantes. 

Estrangeirismologia: o non sequitur; o strong profile patológico; o vasto background  

multiexistencial evolutivamente ectópico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da evolução cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticosmoética; os baratropensenes; a baratro-

pensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; 

os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopense-

nes; a patopensenidade; a autopensenização egocentrada. 

 

Fatologia: a vida humana da consréu reurbanizada, ressomada e líder de expressão em 

alguma atividade intrafísica; o antiprofissionalismo; o delírio de autossuperioridade justificando  

a exigência de privilégios; a autodesignação de merecimentos; a defesa aguerrida dos próprios di-

reitos impostos aos demais; as articulações interassediadoras; a aglutinação consciencial trafaris-

ta; o manejo das carências conscienciais em prol das próprias aspirações caprichosas; a subesti-

mação da inteligência alheia; a indiferença às necessidades conscienciais circundantes. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inabor-

dabilidade intraconsciencial às inspirações interassistenciais extrafísicas; o vedetismo parapatoló-

gico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio egocêntrico do “eu mereço”;  

o princípio assediador de seduzir para dominar; o princípio da evolução consciencial inarre-

dável. 
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Codigologia: a carência do código grupal de Cosmoética (CGC); o mastermind do gru-

po mafioso legislando o código da máfia em proveito próprio. 

Teoriologia: a teoria política em geral; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: os efeitos baratrosféricos dos acumpliciamentos indiretos; o efeito halo tre-

voso da sucessão de erros autoconscientes; o efeito consciencialmente degradante da amoralida-

de continuada. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo sedutor-seduzido; o ciclo de reeducação das 

condutas pessoais. 

Enumerologia: a fama pretensiosa; o carisma egoístico; a inteligência dolosa; a lábia en-

volvente; o estrelismo coercivo; o exemplo nocivo; a ignorância evolutiva. 

Binomiologia: o binômio inspiração via psicossoma–inspiração via mentalsoma; o bi-

nômio autodivinização biográfica deliberada–autestigmatização holobiográfica involuntária. 

Interaciologia: a interação patológica amoralidade–distorção da realidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico política-corrupção-anomia; o crescendo da 

ânsia de controlar o Cosmos denunciando o descontrole intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio neoideia-neovisão-neorrealidade; o trinômio recolhimento- 

-reflexão-inspiração; o trinômio egão-orgulho-arrogância; o trinômio autovolição-malintenção-

autorganização; a avidez pelo trinômio posição-prestígio-poder; a superestimação do trinômio 

sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo Cosmoética / Anticosmoética; o antagonismo escra-

vos / senhores; o antagonismo resistência política / colaboração política; o antagonismo hierar-

quia social / hierarquia evolutiva; o antagonismo estrelato anticosmoético temporário / estrelato 

cosmoético permanente. 

Paradoxologia: o paradoxo da erudição baratrosférica; o paradoxo do brilho opaco do 

líder parapatológico. 

Politicologia: as políticas pessoais do maquiavelismo; a autoacracia; a cerberocracia;  

a mafiocracia; a assediocracia; a hipocrisia política; a asnocracia; a vulgocracia; a anarquia;  

a anomia; o totalitarismo. 

Filiologia: a neofilia; a ideofilia; a gnosiofilia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o deslumbramento pelos mitos do poder humano temporal. 

Holotecologia: a comunicoteca; a criativoteca; a fenomenoteca; a heuristicoteca;  

a cognoteca; a ideoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Evolu-

ciologia; a Seriexologia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Volicio-

logia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu estelar; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; o séquito obediente de consciexes-sa-

télites acríticas. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o trafarista profissional; o assediador intrafísico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a trafarista profissional; a assediadora intrafísica. 
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Hominologia: o Homo sapiens desorientator; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

inexpertus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens assediator; 

o Homo sapiens deseducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consréu estelar economista = o bilionário estadunidense só aumentando 

o próprio patrimônio amoedado, vítima da amaurose do mega-status; consréu estelar belicista =  

o general estadunidense, militar invasor do Iraque, destruidor da vida humana; consréu estelar po-

lítica = o senador brasileiro do regime político do PT, demagogo das autocorrupções do men-

salão. 

 

Culturologia: a cultura do gersismo; a carência da Multiculturologia da Parapercepcio-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consréu estelar, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSRÉU  ESTELAR  APARECE,  OU  SE  ANTEPÕE,  
ACIMA  DA  MÉDIA,  EM  FUNÇÃO  DA  LIDERANÇA  NATU-

RAL,  PODENDO  ESTAR  ATUANDO,  O  TEMPO  TODO, 
AO  MODO  DE  MEGASSEDIADORA  INTRAFÍSICA  ÓBVIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou alguma consréu estelar na vida in-

trafísica diuturna? Procurou se aproximar e ajudar taristicamente tal personalidade? 
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C O N S T Â N C I A    V I T A L  
( C O N S T A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A constância vital é a qualidade ou característica da manutenção, persistên-

cia, perseverança, firmeza, continuidade, estabilidade autopensênica e lisura intencional, mega-

conquista a ser alcançada, inevitavelmente, o tempo todo, em qualquer dimensão existencial,  

a fim de a consciência viver, oportunamente, o mais breve possível, com autolucidez maior, na 

condição de megafocagem da materpensenidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo constância vem do idioma Latim, constantia, “permanência; perse-

verança; firmeza”. Apareceu no Século XV. O vocábulo vital deriva do mesmo idioma Latim, vi-

talis, “concernente à vida, de vida”. Surgiu também no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Constância consciencial. 02.  Constância existencial. 03.  Constân-

cia mentalsomática. 04.  Estabilidade consciencial. 05.  Obstinação ética; pertinácia moral.  

06.  Porfia constante. 07.  Coerência evolutiva. 08.  Vontade inquebrantável. 09.  Tranquilidade 

inabalável. 10.  Imperturbabilidade íntima; inexcitabilidade; serenidade pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo constância: 

constante; inconstância; inconstante. 

Neologia. As 3 expressões compostas constância vital, constância vital dominada  

e constância vital dominadora são neologismos técnicos da Constanciologia. 

Antonimologia: 01.  Inconstância vital. 02.  Descontinuidade consciencial. 03.  Mutabi-

lidade patológica. 04.  Volubilidade existencial. 05.  Instabilidade consciencial. 06.  Ansiosismo 

insofreável. 07.  Impaciência pessoal. 08.  Vontade débil. 09.  Perturbabilidade íntima. 10.  Intran-

quilidade constante. 

Estrangeirismologia: o continuum evolutivo; o gap evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à estabilidade emocional e equilíbrio mental. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mantenha-

mos constância cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estabilidade emocional e psíquica; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; a retilinearidade das autopensenizações. 

 

Fatologia: a constância vital; a constância além da mimeticidade; a constância autocos-

moética; a sobrevivência além do egocentrismo infantil; a dinâmica evolutiva; a autodisciplina 

inteligente; a marcha evolutiva devagar e sempre; os hábitos sadios; as rotinas úteis; as recéxis 

diárias; a constância no atendimento aos compromissos; a firmeza de caráter; a continuidade 

consciencial; a perenidade da vida intraconsciencial; a imperturbabilidade íntima; a inexcitabili-

dade; a uniformidade das reações pessoais; a regularidade dos propósitos construtivos; a previsi-

bilidade confiável; a inteligência evolutiva (IE); a constância monogâmica evoluída; a constância 

da dupla evolutiva bem-sucedida; o empenho pessoal paciente e equilibrado; a inteireza constante 

da personalidade; o bom humor constante; a abnegação silenciosa; a autovitimização sempre 

doentia; o suicídio sempre patológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação dos 

cons magnos além do restringimento consciencial intrafísico; a condição do epicentrismo cons-

ciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: o circuito aberto; a conjunção continuativa; a equação de continuidade; 

a linha de continuidade; a força da corrente contínua; o movimento acelerado; o ato contínuo. 

Binomiologia: o binômio constância-evolução; o binômio variabilidade-inconfiabilida-

de; o binômio estabilidade-confiabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconstância / autodesorganização; o antagonis-

mo autoconstância / automimeticidade; o antagonismo constância consciencial / inconstância 

psicomotora; o antagonismo constância vital / aceleração da História Pessoal; o antagonismo 

constante invariabilidade cosmoética / variabilidade evolutiva inconstante. 

Paradoxologia: a constância paradoxal das autorreciclagens ininterruptas. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cognofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a paradoxoteca; a cognoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Constanciologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; a Autoparaprocedenciologia; a Parage-

neticologia; a Genética; a Somatologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin eutímica; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mutante 

extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a mutante extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens constans; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneu-

ticus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: constância vital dominadora = a da conscin inconsciente quanto à auto-

proéxis ou incompletista existencial; constância vital dominada = a da conscin consciente quanto 

à autoproéxis ou completista existencial. 

 

Caracterologia. Segundo a Constanciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 12 

condições pessoais, ou indicadores evolutivos, da consciência quanto à inevitabilidade da cons-

tância vital: 

01.  Autopreservação humana: a lei da sobrevivência intrafísica. 

02.  Homeostasia orgânica: a lei da vida biológica do Homem. 

03.  Sistema imunológico: a força sistemática, histológica ou tissular. 

04.  Manutenção da saúde: a lei da constância somática na Somatologia. 

05.  Higiene Pessoal: a expressão da manutenção do hausto da vida humana. 

06.  Autestima: o amor próprio, natural, instintivo; a autoconfiança. 

07.  Legítima defesa: a reação natural ao princípio consciencial. 

08.  Direito consciencial: a força teática da fraternidade vivida entre as consciências. 

09.  Grupocarmalidade: a força de atração interativa da família evolutiva. 

10.  Autodefesa parapsíquica: a força holossomática ou energia vital, positiva, do ego. 

11.  Resistência às invasões: a força de rechaço às intrusões heteropensênicas (exopen-

senes). 

12.  Ressomática: o retorno periódico às experiências na materialidade do soma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a constância vital, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONSTÂNCIA  VITAL  DIZ  RESPEITO  A  TODA  CONS- 
CIÊNCIA,  SEM  EXCEÇÃO,  SUBMETIDA  ÀS  FORÇAS  

AFUNILADORAS  DO  RESTRINGIMENTO  INTRAFÍSICO,  
EMPREGANDO  O  SOMA-FOLE,  OU  CORPO   HUMANO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, penseniza, de vez em quando, sobre a constância 

vital? Como convive você com tal postura evolutiva inafastável? 
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C O N S T I T U I Ç Ã O    D E    D U P L A    E V O L U T I V A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A constituição de dupla evolutiva (DE) é o ato ou efeito de duas conscins 

lúcidas, homem e mulher, singulares, maduras e intermissivistas, convergirem esforços, ações 

e atitudes para estabelecerem, vivenciarem e sustentarem parceria mútua, visando a interassisten-

cialidade e potencializando a realização das programações existenciais de ambos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo constituir vem do idioma Latim, constituere, “instituir; consti-

tuir; organizar”. Surgiu no Século XV. O termo constituição apareceu no Século XIV. A palavra 

duplo deriva igualmente do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no Século XVII. 

O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Composição de dupla evolutiva; construção de dupla evolutiva.  

2.  Formação de dupla libertária evoluída. 

Neologia. As 3 expressões compostas constituição de dupla evolutiva, constituição ini-

cial de dupla evolutiva e constituição consolidada de dupla evolutiva são neologismos técnicos 

da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Falta de posicionamento pró-duplismo. 2.  Casamento convencional. 

3.  Identificação de alma gêmea. 4.  Constituição de casal incompleto. 5.  Separação da dupla evo-

lutiva; rompimento da dupla evolutiva. 

Estrangeirismologia: o insight na formação da dupla evolutiva; o focus da interassistên-

cia na policarmalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência evolutiva compartilhada. 

Proverbiologia: – As diferenças existem para completar. 

Ortopensatologia: – “Duplismo. A composição da dupla evolutiva é reação natural da 

Natureza Humana. A abelha procura a parelha”. “O duplismo jamais será o encontro de pri-

meira vez das conscins, pois é a depuração das relações interconscienciais do passadão”. “A du-

pla evolutiva pode ser o alicerce sólido para a consecução da proéxis a 2”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo evolutivo; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o mapeamento do holopensene du-

plista contribuindo para a sintonia entre os parceiros; os grafopensenes; a grafopensenidade con-

junta; a afinidade pensênica dos duplistas. 

 

Fatologia: a constituição de dupla evolutiva; o aporte evolutivo conjunto potencializado 

a partir do duplismo; a possível convicção dos duplistas de já terem convivido em retrovida;  

a viabilidade de encontrar possível duplista em eventos em família; o estabelecimento prévio de 

parâmetros mínimos para o duplismo em potencial; o relacionamento a distância com potencial 

duplista exigindo maturidade emocional, tomadas de decisões e priorização; o estabelecimento 

prévio entre os duplistas de vetores favorecedores da continuidade proexológica; a oportunidade 

em conhecer e interagir com os parentes do parceiro duplista; a rede de afeto e de interconfiança 

formada a partir da parentela do(a) duplista(a); a compatibilização de necessidades individuais re-

cíprocas; a explicitação franca recíproca ao duplista sobre autocondição econômico-financeira, 

educacional, cultural e recreacional; a identificação de pontos de conflitos e atritos por divergên-

cias interconscienciais; a observância da comunicação transparente nos primeiros encontros; o in-
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tercâmbio de experiências acerca do desenvolvimento parapsíquico; o intercâmbio do comparti-

lhamento de experiências projetivas propiciada pela formação duplista; os ajustes recíprocos con-

cernentes à vida afetivo-sexual; a atitude de estar atento praticando a escuta reflexiva ao ouvir in-

teiramente o interlocutor; o duplista enquanto depositário de informações íntimas; a intercoopera-

ção; a intercompreensão; o compartilhamento esclarecedor de rotinas úteis e boas práticas evoluti-

vas; os diálogos periódicos enriquecedores propiciados pela convivialidade; o apoio confidente 

duplológico; a atuação ombro a ombro do par; a aprendizagem interpessoal; o diálogo franco  

e cosmoético desde o início da relação; a oportunidade da complementaridade de trafores para 

realização de metas evolutivas proexológicas; o compartilhamento potencializado de empreendi-

mentos e projetos de interesse comum; a produção de gescons conjuntas; a busca em conhecer  

a singularidade consciencial do(a) parceiro(a); a responsabilidade cosmoética em manter harmo-

nicamente a potencialidade do(a) duplista; a responsabilidade proexológica de manter e qualificar 

o duplismo, favorecendo o compléxis mútuo. 

 

Parafatologia: a autovivência mútua do estado vibracional (EV) profilático; a multiexis-

tencialidade resultando no reencontro de consciências; o acoplamento áurico enquanto ferramenta 

energética na identificação de possível duplista; as assimilações e desassimilações simpáticas de 

energias interduplistas; as trocas energéticas entre os parceiros; as experiências projetivas em con-

junto; as sincronicidades envolvendo o casal; a compatibilidade energética; a complementaridade 

da interassistência energética a partir da constituição duplológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ginossoma-androssoma; o sinergismo afinidade intelec-

tual–afinidade afetiva; o sinergismo advindo da complementaridade dos trafores na dupla evolu-

tiva; o sinergismo interassistencial do casal. 

Principiologia: o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da afinidade; o prin-

cípio da evolutividade grupal; o princípio da descrença (PD) norteando a formação duplista;  

o princípio da interassistencialidade; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da convi-

vialidade evolutiva; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no duplismo; o código duplista de 

Cosmoética (CDC) dispensando formalidades da Socin. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; as técnicas de comunicação aplicadas ao du-

plismo; a técnica de vivência em grupo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto ambiente proporcionador 

de convivialidade sadia aos duplistas; o duplismo oriundo dos locais de convívio voluntário em 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o apoio mútuo na realização de tarefas no voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das vivências compartilhadas pelos duplistas; os efei-

tos evolutivos da produção gesconográfica potencializada pelo duplismo; os efeitos autorreflexi-

vos propiciados a partir da instituição da dupla evolutiva; os efeitos do convívio cosmoético a 2. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da composição da dupla evolutiva; as 

neossinapses surgidas da análise acerca das heterocríticas mútuas; as neossinapses autorreciclo-

gênicas obtidas por meio de encontros duplológicos. 
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Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo estagnação evolutiva–reciclagem 

existencial–compléxis; o ciclo de crescimento autevolutivo; o ciclo encontros-desencontros-reen-

contros. 

Enumerologia: a preparação duplista; o encontro duplista; a adaptação duplista; os de-

bates duplistas; a interconfiança duplista; a interassistencialidade duplista; o compléxis duplista. 

Binomiologia: o binômio interesses comuns–motivações recíprocas; o binômio amizade 

raríssima–duplismo teático; o binômio assistente-assistido; o binômio interlocução-intercompre-

ensão; o binômio autoconvívio-heteroconvívio cosmoético; o binômio autodeterminação–empe-

nho proexológico conjunto; o binômio vivência a 2–dinamização da interassistência. 

Interaciologia: a interação gratidão-reconhecimento-companheirismo; a interação ne-

cessidades–respeito mútuo; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva; a interação 

dupla evolutiva–grupo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo casal íntimo–dupla evolutiva; o crescendo competitivida-

de-intercooperação; o crescendo necessidades materiais–necessidades evolutivas; o crescendo 

do entrosamento duplista; o crescendo de realizações conjuntas rumo ao compléxis a 2. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio motivação-trabalho-lazer a 2; o trinômio 

perguntar-responder-esclarecer; o trinômio eu-você-nós; o trinômio reeducaciológico aprender- 

-ensinar-reaprender; o trinômio disponibilidade-paciência-perseverança. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir–refletir–ponderar–não decair; o polinômio grafo-

pensenológico artigo-verbete-livro-megagescon; o polinômio autocognição–exposição de ideias–

–debates–recuperação de cons; o polinômio afetividade-sexualidade-intelectualidade-economici-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo impulsividade psicossomática / ponderação mental-

somática; o antagonismo paixonite / estabilidade afetiva; o antagonismo matrimônio tradiciona-

lista / duplismo libertário; o antagonismo crescimento evolutivo a 2 / regressismo conjunto. 

Paradoxologia: o paradoxo da singularidade consciencial assemelhada; o paradoxo de 

1 mais 1 ser superior a 2. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a convivio-

cracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interassistencialidade; as leis da Paradireitologia; 

a lei do maior esforço evolutivo visando a interassistência recíproca; a lei da afinidade evolutiva. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a interaciofilia; a reciclofilia;  

a evoluciofilia; a proexofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia; a superação da recexofobia; a eliminação da decido-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a profilaxia da síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA); a síndrome da autovitimização; a síndrome da clausura; a síndrome do canguru. 

Maniologia: a evitação da egomania; a autossuperação da mania de ser sempre o dono 

da palavra. 

Mitologia: o mito da dupla perfeita; o mito de evoluirmos sozinhos; o mito da evolução 

grupal sem assunção de autorresponsabilidades. 

Holotecologia: a convivioteca; a duploteca; a comunicoteca; a afetivoteca; a penseno-

teca; a parapsicoteca; a terapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Experi-

mentologia; a Holomaturologia; a Holocarmologia; a Convergenciologia; a Mentalsomatologia;  

a Megafraternologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin-co-

baia. 
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Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o conscien-

cioterapeuta; o tenepessista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o convi-

viólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o ofiexista; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o autopesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário. 

 

Femininologia: a duplista; a duplóloga; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a in-

versora existencial; a reciclante existencial; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a conscien-

cioterapeuta; a tenepessista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a convi-

vióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a ofiexista; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a autopesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

conviviologus; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: constituição inicial de dupla evolutiva = aquela na fase de adaptação dos 

parceiros, ainda identificando afinidades e trafores em comum; constituição consolidada de dupla 

evolutiva = aquela na fase executiva, alicerçada no convívio produtivo mútuo e assentada no 

sinergismo de trafores, empregados na interassistência. 

 

Culturologia: a cultura da Duplologia Cosmoética; a cultura da convivialidade sadia;  

a cultura da evolutividade; a cultura conscienciológica. 

 

Fases. Atinente à Adaptaciologia, eis, listados em ordem funcional, 5 possíveis fases da 

constituição de dupla evolutiva: 

1.  Identificação potencial: as afinidades e interesses observados com a aplicação dos 

parâmetros previamente fixados. 

2.  Contatos esporádicos: os eventos ou locais afins oportunizando conversas de estrei-

tamento de laços iniciais. 

3.  Encontros periódicos: o agendamento de encontros com periodicidade regular. 

4.  Convívio experimental: o ensaio de convivialidade por período previamente ajusta-

do para ampliação de conhecimento recíproco e intercâmbio vivencial. 

5.  Efetivação duplista: o estabelecimento de acordo interconsciencial de convivialidade 

duplista, conforme entendimento conjunto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a constituição de dupla evolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

04.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  casamento–duplismo  evolutivo:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  exitoso:  Duplismologia;  Homeostático. 
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07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  mentalsomático:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Opção  pelo  duplismo:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Predisposição  ao  duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

 

AO  OPTAR  PELA  CONSTITUIÇÃO  DE  DUPLA  EVOLUTIVA,  
OS  PARCEIROS  INICIAM  EMPREENDIMENTO  LIBERTÁRIO  

CAPAZ  DE  PROPICIAR  O  SINERGISMO  DE  TRAFORES,  
APLICADOS  NA  INTERASSISTÊNCIA  SADIA  E  HARMÔNICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de constituir dupla evolu-

tiva ainda nesta vida intrafísica? Reconhece os possíveis aportes ressignificadores da autoproéxis? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remédios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilingues: 

Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos; 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 termos em 

francês; 400 termos em inglês; 4 apênds.; (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.; 854 enus.; 50 espe-
cialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbeetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 refs.;  

9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Consciencio-

terapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 353 a 356. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.089. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 672. 

4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 1 a 208. 

 

G. M. G. 
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C O N S T R A N G I M E N T O    C O S M O É T I C O  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O constrangimento cosmoético é a ação, efeito, reação ou condição da 

conscin lúcida, interassistencial, especialmente, a tenepessista, se sentir, na intimidade do microu-

niverso consciencial, moralmente desconfortável, constrangida ou insatisfeita no desenvolvimen-

to da vivência interassistencial junto ao amparador extrafísico de função, quando vai, pouco  

a pouco, identificando e reconhecendo os próprios erros, enganos, omissões e inexperiências de 

múltiplas naturezas, a fim de corrigi-los. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo constranger procede do idioma Latim, constringere, “ligar; 

atar; prender; encadear; apertar; forçar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento vem do mesmo 

idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O termo constrangimento 

apareceu no Século XIV. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organiza-

ção; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo 

idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética proce-

de do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do 

idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Constrangimento ético. 2.  Constrangimento evolutivo. 3.  Constran-

gimento interfuncional. 4.  Constrangimento interdimensional. 5.  Constrangimento parapsicogê-

nico. 6.  Confrangimento cosmoético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo constrangi-

mento: autoconstrangimento; constrangedor; constrangedora; constrangente; constranger; cons-

trangida; constrangido; desconstranger; desconstrangida; desconstrangido; maxiconstrangimen-

to; miniconstrangimento; paraconstrangimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas constrangimento cosmoético, constrangimento 

cosmoético direto e constrangimento cosmoético indireto são neologismos técnicos da Autocriti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Descaso anticosmoético. 2.  Displicência anticosmoética. 3.  Antite-

nepessologia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal da tenepes; o upgrade tenepessista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocriticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o constrangimento cosmoético; a autoimagem e o sentimento de constrangi-

mento; o constrangimento como sendo a mais social de todas emoções; o constrangimento ante  

o exemplo cosmoético; o autodiscernimento interassistencial; a sensibilidade da consciência; o ní-

vel da autoconsciencialidade; o rubor; o brio pessoal quando atingido de modo positivo; a autocrí-

tica cosmoética; o autodesconfiômetro cosmoético; a ruborização no isolamento da intimidade;  

o estímulo às autossuperações evolutivas; a reciclagem intraconsciencial (recin); a busca sincera 

da incorruptibilidade pessoal; o primeiro passo para a condição da semiconsciexialidade. 

 

Parafatologia: os processos cognitivos complexos entre as reações psicossomáticas  

e mentaissomáticas; o paraconstrangimento cosmoético; as práticas diárias da tenepes; o autodis-

cernimento paraperceptivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 
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energética e parapsíquica pessoal; a interassistencialidade parapsíquica; a fidedignidade do tene-

pessista, homem ou mulher, perante o amparador extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia:  o sinergismo amparador-tenepessista. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a comparação entre os códigos 

pessoais de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade avançada da Interassistencio-

logia. 

Tecnologia: as técnicas interassistenciais, acumuladas, aplicadas às tarefas energéticas 

pessoais, diárias, para a vida toda. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a partir das práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo, acumulativo, cosmoético das práticas diárias da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses e parassinapses geradas pelas práticas cosmoéticas 

da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo contínuo, diário, pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes. 

Binomiologia: o binômio autodesconfiômetro–constrangimento cosmoético; o binômio 

(dupla) tenepessista–amparador extrafísico de função da tenepes. 

Interaciologia: a interação conscin tenepessista–amparador extrafísico de função. 

Crescendologia: o crescendo parapsíquico Autocosmoeticologia-Tenepessologia-Ofie-

xologia. 

Trinomiologia: o trinômio Moral-Ética-Cosmoética; o trinômio (trio) tenepessista-am-

parador-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes– 

–ofiex pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo incorruptibilidade cosmoética / corruptibilidade an-

ticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo da autovivência do constrangimento para melhorar. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade consciencial; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a tenepessofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Cosmoeticologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Auto-

proexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciex amparadora de função; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmoeticista. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmoeticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sa-

piens energovibratilis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: constrangimento cosmoético direto = o resultante da intervenção dialéti-

ca, direta, fraterna, do amparador extrafísico de função; constrangimento cosmoético indireto 

= o resultante da análise pessoal dos fatos e parafatos das práticas da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia Interassistencial; a cultura da Tenepesso-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o constrangimento cosmoético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

CADA  REAÇÃO  PARADOXAL,  POSITIVA,  DE  CONSTRAN-
GIMENTO  COSMOÉTICO,  DURANTE  O  DESENVOLVIMENTO  

DAS  PRÁTICAS  DA  TENEPES,  MERECE  PROFUNDA  

AUTORREFLEXÃO  RECEBIDA  COMO  LIÇÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a técnica da tenepes? Já passou por al-

gum constrangimento cosmoético durante as práticas da tenepes? Obteve beneficios esclarecedo-

res com a experiência? 
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C O N S T R A N G I M E N T O    T E R A P Ê U T I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O constrangimento terapêutico é a ação ou efeito de a consciência, intra ou 

extrafísica, analisar, avaliar, corrigir e reverter para melhor a pensenidade, as posturas imaturas, 

os hábitos doentios e as autocorrupções após passar por situação impactante e vexaminosa promo-

tora de desconforto moral ou intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo constranger procede do idioma Latim, constringere, “ligar; 

atar; prender; encadear; apertar; forçar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento vem do mesmo 

idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O termo constrangimento 

apareceu no Século XIV. A palavra terapêutico deriva do mesmo idioma Grego, therapeutikós, 

“que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e esta de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Vexame terapêutico. 2.  Gafe terapêutica. 3.  Constrangimento recicla-

dor. 4.  Desconforto íntimo terapêutico. 5.  Confrangimento terapêutico. 6.  Embaraço reciclador.  

7.  Crise de crescimento. 

Neologia. As 4 expressões compostas constrangimento terapêutico, constrangimento te-

rapêutico mínimo, constrangimento terapêutico mediano e constrangimento terapêutico máximo 

são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Brio cosmoético ausente. 2.  Autexposição destrutiva. 3.  Autodepre-

ciação anticosmoética. 4.  Dignidade esquecida. 5.  Integridade pessoal abandonada. 6.  Amorali-

dade. 

Estrangeirismologia: o embarrassment cosmoético; o upgrade evolutivo; os aftereffects 

do contrangimento terapêutico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à impactoterapia do constrangimento cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autocons-

trangimentos são lições. Todo constrangimento ensina. Há ridículos terapêuticos. Busquemos 

constrangimentos terapêuticos. Evidenciemos nossos ridículos. Evolução exige constrangimen-

tos. Constrangimentos podem educar. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares referentes ao tema: – Dar a cara a tapa. 

Pagar um mico. Quem cai, do chão não passa. 

Citaciologia: – O ridículo não existe: os que ousaram desafiá-lo de frente conquistaram 

o mundo (Octave Mirbeau, 1850–1917). Nem todo escorregão significa queda (George Herbert, 

1593–1633). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; o holopensene pessoal da Re-

educaciologia; a expansão do holopensene autopesquisístico; a autorreceptividade aos reciclopen-

senes; a busca da reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a expressão da autopensenização 

terapêutica. 

 

Fatologia: o constrangimento terapêutico; os equívocos geradores de confrangimento 

evolutivo; os embaraços encetando crises de crescimento; o fiasco; a vergonha; o rubor; o brio 

cosmoético; os padrões inflexíveis de perfeição; a catastrofização da exposição pessoal; a desmi-

tificação dos erros pessoais; a autexposição terapêutica; a criação habitual de desconfortos ínti-

mos terapêuticos; o orgulho impedindo o autoconstrangimento cosmoético; a heterocrítica inter-
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pretada como elemento de humilhação; o constrangimento terapêutico após a sucumbência 

temporária durante crise de crescimento pessoal; a crise de crescimento terapêutica em situações 

fáceis evoluindo para as difíceis; a relutância em assumir riscos devido ao medo do fracasso  

e possível vexame; a extroversão autocensurada devido ao medo do ridículo; o confrangimento 

cosmoético da conscin-cobaia predisposta ao autenfrentamento; a reestruturação pensênica neces-

sária na vivência de constrangimentos terapêuticos; o questionamento dos pensamentos der-

rotistas autodepreciativos após experiências embaraçantes; a autestima revigorada através do so-

brepairamento de experiências constrangedoras; a falta de constrangimento cosmoético na cons-

cin amoral; a anticonflitividade quanto aos autodesempenhos oportunizando experiências de des-

conforto íntimo terapêutico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o constrangimento 

íntimo da conscin, perante os amparadores extrafísicos, após a projeção vexaminosa; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal indicando a necessidade de soerguimentos ante situações 

constrangedoras; as práticas diárias da tenepes harmonizando a conscin para a rotina de autex-

posição terapêutica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo constrangimento terapêutico direto–constrangimento te-

rapêutico indireto; o sinergismo autoconstrangimento terapêutico–heteroconstrangimento tera-

pêutico; o sinergismo preocupação com autoimagem–autodesempenho interassistencial compro-

metido. 

Principiologia: o princípio de jamais forçar o heteroconstrangimento; o princípio da 

aprendizagem através dos erros; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) quanto ao aprovei-

tamento do confrangimento terapêutico; a aplicação do princípio da inteligência evolutiva (IE);  

o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constatação do erro; o princípio da coe-

rência funcionando ao modo de raiz dos autoconstrangimentos cosmoéticos; o predomínio do 

princípio das aparências comprometendo constrangimentos terapêuticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorado a partir da experiência 

do constrangimento terapêutico; o código pessoal de coerência cosmoética; o código pessoal de 

autoconvicções e valores; o código evolutivo dos intermissivistas aplicado ao soerguimento de 

autoconstrangimentos; o código do exemplarismo pessoal (CEP); a atenção aos diversificados có-

digos de conduta social; o código pessoal de fraternismo otimizando constrangimentos cosmoé-

ticos. 

Teoriologia: as teorias da reeducação consciencial; a teoria da reciclagem intracons-

ciencial; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da aprendizagem social; a teoria dos esque-

mas mentais; as teorias da Etologia; a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a banana technique; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da 

Cosmoética Destrutiva; a técnica interassistencial da conscin-cobaia voluntária; a técnica da 

acareação cosmoética; a técnica da autexposição; a técnica da autochecagem da intencionalida-

de pessoal; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da consulta à para-

psicoteca. 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do próprio labcon; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico das autorretro-

cognições; o laboratório conscienciológico dos educadores da Conscienciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível dos Educadores; o Colégio Invisível dos Revisores da Consciencio-

logia; o Colégio Invisível dos Editores; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio 

Invisível da Evolução Consciencial. 
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Efeitologia: os efeitos renovadores do constrangimento terapêutico; o efeito da experi-

ência do constrangimento terapêutico na desmitificação do erro, vexame ou gafe; o efeito da des-

catastrofização dos autodesempenhos; os efeitos dos melindres, ressentimentos e mágoas impe-

dindo autoconfrangimentos terapêuticos; os efeitos da autexposição na geração de constrangi-

mentos cosmoéticos; os efeitos da autoconfiança na interpretação dos autoconstrangimentos; os 

efeitos de expor-se de peito aberto. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas por meio do constrangimento cosmoé-

tico; a reciclagem das retrossinapses a partir da desdramatização do erro. 

Ciclologia: o ciclo ridículo-erro-heterocrítica compreendido como constrangimento te-

rapêutico. 

Enumerologia: o constrangimento terapêutico autopesquisístico; o constrangimento te-

rapêutico retrocognitivo; o constrangimento terapêutico recíproco; o constrangimento terapêutico 

exemplificativo; o constrangimento terapêutico verponológico; o constrangimento terapêutico 

projetivo; o constrangimento terapêutico tenepessológico. 

Binomiologia: o binômio autodesconfiômetro–constrangimento cosmoético; o binômio 

FEP-autoconstrangimento; o binômio orgulho-vaidade dificultando o sobrepairamento de auto-

constrangimentos. 

Interaciologia: a interação constrangimento terapêutico–lição evolutiva; a interação 

medo do ridículo–preocupação com o autodesempenho. 

Crescendologia: o crescendo vergonha-constrangimento-recin; o crescendo encantoa-

mento cosmoético–autoconstrangimento–autenfrentamento; o crescendo erro-correção-acerto. 

Trinomiologia: a profilaxia do trinômio egão-orgulho-vaidade; o trinômio melindre- 

-mágoa-raiva impossibilitando constrangimentos terapêuticos; o trinômio ascensão-queda-reer-

guimento; o trinômio erro-vergonha-escondimento dificultando autoconstrangimentos positivos. 

Polinomiologia: o polinômio vexame-ridículo-gafe-autodespojamento-extroversão- 

-abertismo. 

Antagonismologia: o antagonismo heterocrítica cosmoética / heterocrítica anticosmoé-

tica; o antagonismo constrangimento íntimo / constrangimento público; o antagonismo abertismo 

aos feedbacks / intolerância aos feedbacks; o antagonismo recebimento da heterocrítica / contra 

ataque à heterocrítica; o antagonismo defesa da evolução / defesa da autoimagem; o antagonis-

mo ousadia / medo do ridículo; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo traquejo social / gafe. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoconstrangimento poder ser terapêutico. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a evoluciocracia; a paradiplomacia; a política da 

glasnost; as políticas reeducativas da tares; as políticas da reeducação consciencial; a lucidocra-

cia aplicada ao confrangimento terapêutico. 

Legislogia: o direito de errar; a lei do maior esforço na aprendizagem por meio dos auto-

constrangimentos educativos. 

Filiologia: a abertismofilia; a autorreciclofilia; a impactofilia; a criticofilia; a conscien-

cioterapeuticofilia; a autorreeducaciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da fobia da autexposição; a catagelofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do perfeccionismo; a síndrome da autovitimiza-

ção dificultando a vivência do autoconstrangimento terapêutico. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da autoimagem idealizada. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a conflitoteca; a conscienciometroteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a maturoteca; a recinoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Exemplologia; a Tempera-

mentologia; a Heterocriticologia; a Impactoterapia; a Reciclologia; a Parassemiologia; a Parapeda-

gogia; a Paraterapeuticologia; a Perdonologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pesquisador; o evoluciente; o conscienciotera-

peuta; o conscienciômetra; o duplista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o compassageiro 

evolutivo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o proexista; o projetor consciente; o voluntário; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pesquisadora; a evoluciente; a conscienciotera-

peuta; a conscienciômetra; a duplista; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a compassageira 

evolutiva; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a proexista; a projetora consciente; a voluntária; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens retro-

cognitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens verbetologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: constrangimento terapêutico mínimo = a condição intraconsciencial des-

confortante surgida a partir do diagnóstico de trafares no Curso Conscin-Cobaia; constrangi-

mento terapêutico mediano = a condição intraconsciencial desconfortante da exposição das fissu-

ras pessoais durante acareação cosmoética; constrangimento terapêutico máximo = a condição in-

traconsciencial desconfortante da autoconscientização sobre as interprisões grupocármicas secula-

res durante visita à parapsicoteca. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; os vícios da formação cultural; os intercâmbios 

culturais; as retroculturas multimilenares; o descarte da cultura inútil; os choques gerados pela 

cultura conscienciológica; a Paraculturologia da Reeducaciologia. 

 

Reeducação. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, ao modo de exemplos, em ordem 

alfabética, 10 situações ou circunstâncias passíveis de gerar constrangimentos terapêuticos: 

01.  Acareação. O confronto cosmoético entre compassageiros evolutivos gerador de re-

cins individuais e grupais. 

02.  Conscienciometria. O auto ou heterodiagnóstico revelador das autocorrupções da 

conscin. 

03.  Consciencioterapia. A Impactoterapia Cosmoética nas seções consciencioterápicas 

devido à falta de autenfrentamento. 

04.  Desorganização. A repetição da cadeia de erros pela ausência de disciplina levando 

à perda das oportunidades proexológicas. 

05.  Gafe. As ações impulsivas ou indiscrições gerando malentendidos ou desavenças in-

terpessoais. 

06.  Glasnost. O recebimento de feedback público ou privativo denunciando trafares e er-

ros reincidentes. 

07.  Menosprezo. O recebimento da banana technique ao modo de esnobação cosmoéti-

ca em decorrência das incoerências pessoais exemplificadas. 

08.  Nota. O resultado abaixo da média na Prova Geral de Conscienciologia impulsio-

nando a autorreeducação mentalsomática oportuna. 
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09.  Parapsiquismo. A projeção vexaminosa ilustrando comportamentos imaturos e an-

tifraternos. 

10.  Revisão. Os erros enumerados na versão final do verbete enciclopédico denunciando 

a falta de detalhismo do verbetógrafo. 

 

Terapeuticologia. A inteligência evolutiva é pré-requisito à conscin interessada na 

transformação dos confrangimentos íntimos em oportunidades terapêuticas, evitando, desse mo-

do, a estagnação ilustrada no trinômio constrangimento-acanhamento-covardia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o constrangimento terapêutico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Banana  technique:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

09.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

 

O  CONSTRANGIMENTO  TERAPÊUTICO  OTIMIZA  A  DESCA-
TASTROFIZAÇÃO  DE  ERRO,  EMBARAÇO,  GAFE  E  RIDI-

CULARIA,  AMPLIANDO  A  DESENVOLTURA  LÚCIDA  QUAN-
TO  À  EXPRESSÃO  NOS  CONTEXTOS  DE  AUTEXPOSIÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou constrangimentos terapêuticos? 

Quais os saldos de tais experiências? Na escala de 1 a 5, qual o nível do desassombro alcançado 

quanto à possibilidade de vivenciar constrangimentos durante a autexposição cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 117, 183 e 303. 

 

D. R. 
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C O N S T R U Ç Ã O    D O    A U T O A F E T O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A construção do autoafeto é o movimento evolutivo paulatino de edifica-

ção da autestima por parte da conscin, homem ou mulher, assumindo autorresponsabilidade pelo 

bem-estar pessoal, empreendendo ações homeostáticas práticas e consolidando reciclagens intra-

conscienciais em prol do equilíbrio holossomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra construção vem do idioma Latim constructio, “ato ou efeito de 

construir”, e esta do verbo construere, “levantar, edificar, construir”. Apareceu em 1536. O ele-

mento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocá-

bulo afeto procede do idioma Latim, affectus, “estado psíquico ou moral, bom ou mau; afeição; 

disposição de alma; estado físico; sentimento; vontade”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Construção do amor próprio. 2.  Edificação do afeto pessoal. 3.  Cul-

tivo do autoafeto. 

Neologia. As 3 expressões compostas construção do autoafeto, construção androssomá-

tica do autoafeto e construção ginossomática do autoafeto são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Cultivo da autodesvalia. 2.  Hábito de autodepreciação diuturna. 

Estrangeirismologia: os estigmas ginossomáticos ao modo do Monroe piercing; as reci-

clagens intraconscienciais eliminando o impulso da body modification; o workaholic; o arrive-

derci sem dramas; o check up consciencial; a glasnost pessoal; o hobby evolutivo; o enjoy your li-

fe; o modus vivendi da pessoa eutímica; a joie de vivre; a consciential freedom. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da afetividade pessoal. 

Citaciologia: – Só quando uma mulher (ou um homem) vive é que pode recusar que os 

outros “vivam por ela”. Só quando a gente se conhece profundamente é que se recusa a “ser co-

nhecida” e procura, enfim, conhecer o outro (Thérèse Bertherat, 1931–2014). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autogoverno. Obviamente, ninguém vence a si mesmo sem governar os próprios 

pensenes, ou seja, as ideias, afetividade e as energias consciencias (ECs)”. 

2.  “Bem-estar. Não se iluda: o seu bem-estar não depende só de você. Nunca”. 

3.  “Construtividade. Vida é construtividade. Quem converte a sua existência prosaica 

tão somente numa fábula encantadora, ainda não saiu do holopensense da imaginação, da com-

jectura, do solilóquio, da hipótese e da teoria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; a autopensenidade carregada no 

pen; a compreensão da estrutura dos autopensenes; a autorreestruturação pensênica; os metapen-

senes; a metapensenidade; o holopensene da autobenignidade; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade 

sadia; a fixação de ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidadade; os li-

beropensenes; a liberopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ginopensenes; 

a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a eliminação do holopensene pessoal autode-

preciativo. 

 

Fatologia: a construção do autoafeto; a construção da autestima tendo por base a auto-

cognição; a coragem para retificar as fissuras do microuniverso consciencial; as ações prioritárias 
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para edificar as bases do amor próprio; a somatização de traumas psicológicos; a auto e a heteror-

repressão gravadas na musculatura; a linguagem corporal expressando os autotrafares; os melin-

dres; a misantropia; a competitividade interconsciencial; os tabus sobre questões de gênero;  

o uso de álcool e de drogas ilícitas mascarando a autodesafeição e a dificuldade de interrelação;  

a identificação dos traços patológicos e disfuncionais da personalidade; a matriz mental das cons-

ciências autodepreciativas; a sutileza do perfil conscienciométrico suicida; o autocuidado em se-

gundo plano na relação capital versus trabalho; os afastamentos do trabalho em função de trans-

tornos mentais; a autogestão da jornada laboral favorecendo o cultivo do autoafeto; a desdramati-

zação da realidade pessoal; a libertação no ato de assumir a real identidade autoconsciencial; a su-

peração da autodepreciação; o sobrepujamento de traumas de infância; o momento paroxístico do 

autenfrentamento; o respeito ao período de convalescença; a saída da posição de vítima; a melho-

ra da afetividade levando à remissão de doenças de pele; a reconciliação com a plástica do próprio 

soma; a aceitação do timbre da própria voz; o momento só para si; o atendimento das neces-

sidades fisiológicas; a busca pela dieta alimentar apropriada, respeitando as particularidades ho-

lossomáticas; a caminhada; os checkups somáticos periódicos; a consulta odontológica de rotina; 

o cuidado equilibrado com a aparência pessoal; a qualidade do sono; a menopausa; a andropausa; 

o trabalho corporal auxiliando na construção do autoafeto; a antiginástica desfazendo as tensões 

da musculatura profunda e regularizando a fisiologia do soma; a autoconscientização somática;  

a abordagem holossomática no controle e remissão de algias; a eliminação da dispersão conscien-

cial; a recuperação da autoconfiança; o autocontrole; o autorrespeito; o autamparo; a primeira 

gestação consciencial construindo a autoimagem positiva; a relevância do trabalho mentalso-

mático; o reconhecimento dos méritos pessoais, sem triunfalismos; a valorização das pequenas 

conquistas evolutivas; a reconexão com os valores evolutivos; a autovivência do perdão e da gra-

tidão; a autodescoberta do megatrafor; a identificação das amizades evolutivas; a estruturação do 

sentido da vida; o autodiscernimento acerca dos gostos e necessidades pessoais; o ato de ter a si 

próprio como referência cosmoética; a retomada dos empreendimentos evolutivos; a evitação do 

ócio improdutivo; a consecução da autoproéxis; o ato de se posicionar cosmoeticamente em situa-

ções e / ou relações abusivas; o ego fortalecido não sucumbindo à desafeição externa; o respeito  

à liberdade do outro; a superação do luto patológico; o desapego funcional a pessoas; a imagem 

real de si e do outro; a resiliência; o desenvolvimento do altruísmo; a qualificação da força pre-

sencial; o cultivo do bom humor; os projetos para o futuro; as gestações consciencias tangenciais 

planificando a automegagescon, de maneira realista; a formação de dupla evolutiva (DE); a auto-

confiança favorecendo o amadurecimento das competências parapsíquicas; as recomposições gru-

pocármicas; a autossuperação da labilidade parapsíquica; o autoafeto fomentando o desenvolvi-

mento da autodesperticidade; a megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os estigmas paragenéticos capazes de minar a au-

testima; a autoconsciência acerca da multiexistencialidade; a autoconscientização seriexológica 

auxiliando na compreensão do autovalor pessoal; a construção do autoafeto negligenciado em re-

trovidas pelo apego a vivências autodestrutivas; a entrevista com evoluciólogo auxiliando a cons-

cin intermissivista com dificuldades na vida humana; a assistência extrafísica indicando, à cons-

cin autodepreciativa, a necessidade de manter a integridade do microuniverso consciencial; as pa-

rapercepções no estado xenofrênico chancelando a recin prioritária; a sutileza dos amparadores 

extrafísicos ao evidenciar fissuras no microuniverso consciencial em vias de retificação; os des-

bloqueios energéticos propiciados pelos trabalhos corporais; a superação dos travões emocionais 

favorecendo a desassim; os cursos de campo auxiliando na remissão de parapatologias do psicos-

soma; os parapsicodramas ressignificando vivências; os paraengramas autassistenciais; a exterio-

rização de energias conscienciais qualificadas para redimir condições melancólicas de conscins  

e consciexes; a paraidentidade interassistencial; a assistência extrafísica às consciências com 

transtornos mentais; a energosfera pessoal sendo a sala de estar reconfortante da conscin eutími-

ca, acolhendo a si e aos compassageiros de destino; o autoparabanho energético; a vivência da pa-

cificação íntima evocando consciexes benignas; a automegaeuforização. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio; o sinergismo autassis-

tência-heterassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da pacificação íntima supri-

mindo a competitividade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) atuando na profilaxia das 

manipulações conscienciais; o princípio de honrar o compromisso assumido no Curso 

Intermissivo (CI). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fixando o compromisso com  

a evolução pessoal. 

Tecnologia: a técnica da autobenignidade aplicada às metas pessoais. 

Voluntariologia: o autoafeto cultivado pela deferência cosmoética no âmbito do volun-

tariado; o bem-estar resultante do trabalho voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopa-

rageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 

da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos da falta de edificação do amor próprio na infância; os efeitos da 

construção do autoafeto em qualquer idade; os efeitos da autocura; os efeitos do perdão; os efei-

tos da superação da autovitimização no reconhecimento dos afetos sadios; o efeito do autoafeto 

sadio na sexualidade madura; o efeito da relaxação muscular na acalmia mental; o efeito do  

equilíbrio psicossomático no descortino mentalsomático. 

Neossinapsologia: a superação da autodepreciação propiciando a desconstrução de si-

napses envilecidas; a remissão de traumas pessoais favorecendo a criação de neossinapses pró- 

-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial ressoma-dessoma; o respeito ao ciclo circadiano  

equilibrando o holossoma; os ciclos biológicos; os ciclos de relações evolutivas na intrafisicali-

dade. 

Enumerologia: a autodesrepressão generalizada; a autocompreensão teática; o hetero-

perdão incondicional; a conciliação cosmoética; a assistência energética; a eutimia exemplarista; 

a amizade parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio afeto-cognição; o binômio pai-mãe; o binômio recin-recéxis; 

o binômio casa arrumada–adaptabilidade social; o binômio autoconvívio-heteroconvívio; o binô-

mio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio hedonismo-anedonismo. 

Interaciologia: a interação retrotrauma-trauma; a interação mobilidade muscular–sol-

tura holochacral; a interação equilibrada das energias yin-yang na manifestação consciencial;  

a interação laringochacra-sexochacra; a interação saber dar–saber receber expondo equilíbrio  

nas relações energéticas interassistenciais; a interação paracirurgia-megafraternidade na remis-

são de estigmas paragenéticos. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo autodepreciação-autoafeto; o crescendo apatia- 

-empatia qualificando a interassistência; o crescendo do autoprotagonismo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio autoimagem atualizada–recuperação de cons–assunção de 

trafores; o trinômio vontade–autossuficiência energética–liberdade autopensênica; o trinômio 

descompressão muscular–respiração livre–bem-estar holossomático; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer; o trinômio autodesassédio–autodescompressão consciencial–compreensão inter-

consciencial; o trinômio autafetividade-megafraternidade-autotransafetividade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático (aliteração) soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio perdão–relaxamento muscular–soltura energética–desenvolvimento 

parapsíquico. 
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Antagonismologia: o antagonismo distimia / eutimia; o antagonismo severidade / serie-

dade; o antagonismo consciência esquizofrênica / consciência poliédrica; o antagonismo estase 

sexual / êxtase sexual; o antagonismo puritanismo / autodesperticidade; o antagonismo ódio  

/ amor; o antagonismo autotortura / autoimperdoamento; o antagonismo retaguarda / vanguar-

da; o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo autopiedade / megafraternidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autossuficiência intraconsciencial, maior 

a conscientização quanto à interdependência evolutiva; o paradoxo de a verdadeira liberdade 

interior manifestar-se na interação grupal sadia; o paradoxo de a construção do amor próprio 

ser de responsabilidade pessoal mas poder ser catalisada pelas amizades sinceras. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da inalterabilidade do passado; a lei da responsabilidade evolutiva; 

o Projeto de Lei N. 74 de 2014, alterando o Decreto-Lei N. 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Có-

digo Penal), tipificando o crime contra as pessoas com deficiência ou transtorno mental, favore-

cendo a aceitabilidade social das pessoas com baixa afetividade. 

Filiologia: a biofilia monopolizadora; a autodiscernimentofilia; a autocogniciofilia; 

a conviviofilia; a conscienciofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: as fobias de origem desconhecida afetando a autestima; o medo de receber 

afeto; a voliciofobia; a sociofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do silêncio autodepreciativo gerando a autodesafeição;  

a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Dorian Gray; a síndrome de Tourette com-

prometendo a autestima; a síndrome de Otelo; a síndrome de Estocolmo; a síndrome do ostra-

cismo. 

Maniologia: a mania de sempre atender às necessidades alheias em detrimento das pró-

prias; a mania de agradar acobertando a carência afetiva; a mania de a conscin achar ser a causa 

de todos os infortúnios; o fim da autassediomania. 

Mitologia: o mito de a construção do autoafeto dos homens ser mais sólida; o megamito 

protorreptiliano da elevação íntima pela dor e sofrimento frustrando a construção sadia da perso-

nalidade; o mito de Ícaro impedindo a ousadia cosmoética. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a brinquedoteca; a somatoteca; a experimentoteca; a re-

cexoteca; a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca; 

a trafaroteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Autogovernanciologia; 

a Megatraforologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autorrecinologia; a Mentalsomatologia; 

a Autoproexologia; a Sexossomatologia; a Duplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade limítrofe; a conscin erudita sem trabalho; a conscin eterna  

estudante sem profissão; a consciência energívora; a consciência harmonizada; a conscin eutími-

ca; a conscin autobenigna; a pessoa livre de amarras; a consciência predisposta à intercooperação; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o misantropo; o suicida; o solitário; o notívago; o carente afetivo; o in-

seguro; o personagem Charlie Brown, protagonista da série Peanuts, criado pelo cartunista esta-

dunidense Charles Monroe Schulz (1922–2000); o escritor irlandês James Joyce (1882–1941);  

o corajoso; o destemido; o autoimperdoador; o autopesquisador; o evoluciente; o autoconscien-

cioterapeuta; o reciclante existencial; o inversor existencial; o equilibrado; o heteroperdoador;  

o desreprimido; o desapegado; o autolíder; o fraterno; o doador, o autodecisor; o altruísta; o auto-

confiante; o sorridente; o descontraído; o exemplarista; o pacificador; o voluntário; o assistente;  

o tocador de obra; o proexista; o proexólogo; o verbetógrafo; o companheiro; o duplista; o mega-

fraterno. 
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Femininologia: a misantropa; a suicida; a solitária; a notívaga; a carente afetiva; a inse-

gura; a personagem Miss Algrave, da obra A Via Crucis do Corpo, da escritora ucraniana Clarice 

Lispector (1920–1977); a corajosa; a destemida; a autoimperdoadora; a autopesquisadora; a evo-

luciente; a autoconsciencioterapeuta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a equilibra-

da; a heteroperdoadora; a desreprimida; a desapegada; a autolíder; a fraterna; a doadora; a autode-

cisora; a altruísta; a autoconfiante; a sorridente; a descontraída; a exemplarista; a pacificadora;  

a voluntária; a assistente; a tocadora de obra; a proexista; a proexóloga; a verbetógrafa; a compa-

nheira; a duplista; a megafraterna. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens harmonicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens biophi-

licus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens autamparator; o Homo sapiens graphopense-

nicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: construção androssomática do autoafeto = a desdramatização inicial 

quanto à manifestação das próprias emoções pela conscin homem e posterior emprego da tendên-

cia racional para a edificação dos sentimentos elevados; construção ginossomática do autoafeto  

= a reeducação inicial da tendência ao emocionalismo da conscin mulher e posterior edificação do 

amor próprio e dos sentimentos elevados em base mentalsomática. 

 

Culturologia: a cultura da carência afetiva; a cultura do machismo; a contracultura do 

feminismo; a cultura da autolibertação; a cultura da anticonflitividade; a cultura da felicidade 

íntima; a cultura da homeostase holossomática; a cultura da intercooperação. 

 

Autopriorologia. A construção do autoafeto é fundamental para a consciência desejosa 

de assumir o autoprotagonismo evolutivo, sem pedir mais para si. 

 

Personagens. Eis, sob a ótica da Literaturologia, 2 exemplos de personagens literárias, 

as quais manifestaram graus de autestima em idades diferentes, expressando o comportamento re-

al do indivíduo, possibilitando a expanção da autocognição sobre a saúde holossomática: 

1.  Harry Haller: o protagonista da obra O Lobo da Estepe, do escritor alemão Hermann 

Hesse (1877–1962). Harry é homem de meia-idade planejando suicidar-se ao completar 50 anos 

de idade e demonstrando atitudes excêntricas e isolacionistas. Tem dificuldades afetivas, manten-

do-se solteirão viciado em álcool e, embora erudito, manifesta misantropia. Ao adentar o Teatro 

Mágico, ele compreende a própria realidade, desfazendo a autovitimização e assumindo a tarefa 

incipiente de construir o amor próprio. 

2.  Mafalda: a personagem de histórias em quadrinhos, com publicações no período de 

1964–1973, criada pelo cartunista argentino Quino ou Joaquin Salvador Lavado Tejon (1932– 

–2011). Com 6 anos de idade, comporta-se de acordo com a faixa etária, mas tem visão crítica da 

realidade. É autoconfiante, bem humorada e valoriza as amizades. Possui discernimento acerca 

dos gostos pessoais e percebe a submissão da própria mãe em relação ao companheiro, não 

querendo para si tal atitude. 

 

Recinologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a autafetividade sadia requer a identifi-

cação dos traços conscienciais autodepreciativos e o emprego de medidas profiláticas, buscando 

eliminar condutas anacrônicas e anticosmoéticas. A fim de expandir os mecanismos da construti-

vidade do bem-estar pessoal, eis 12 exemplos de trafares e / ou posturas contrárias ao cultivo da 

autestima, apresentados na ordem alfabética, seguidos de indicadores autoconscienciométricos  

e das respectivas medidas recinológicas: 

01.  Autapego: a valorização excessiva do outro; as dificuldades com as perdas afetivas; 

a subjugação; a carência afetiva; a necessidade de aceitação. A conquista da maturidade quanto  
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à inseparabilidade grupocármica; a aceitação do fim dos relacionamentos; o entendimento da se-

paração unificadora; a autonomia afetiva; o respeito pelas decisões alheias. 

02.  Autodesvalorização: a inabilidade para a autopercepção; a autoimagem distorcida; 

o fechadismo consciencial; a ausência de autocrítica; as posturas anacrônicas. A autexposição 

cosmoética; o reconhecimento de trafores, trafares e trafais; a autoimagem realista, sem autocul-

pas; a abertura para heterocríticas; a autocrítica racional com base em fatos e / ou parafatos. 

03.  Automutilação: as vivências auto e heterorrepressoras; os martírios; os sacrifícios 

irracionais; as autovivências excitadoras da psicossomaticidade (religião, arte e literatura); as ten-

dências suicidas. A identificação da raiz das dores e sofrimentos reprimidos; a conquista do auto-

discernimento; a eliminação da culpa; a expressão dos pensamentos e dos sentimentos de maneira 

equilibrada; o abertismo para a heterajuda. 

04.  Controle: o belicismo; a rigidez autopensênica; a necessidade de heterorreconheci-

mento; a insegurança emocional e intelectual. A autossuperação do belicismo; a flexibilidade au-

topensênica; o fortalecimento dos valores pessoais; o uso da omissão superavitária. 

05.  Indecisão: as dependências espúrias; o abandono de si; o desprezo para com as pró-

prias necessidades; a terceirização das decisões. A identificação das necessidades pessoais; a as-

sunção das autorresponsabilidades; a eliminação de dependências autescravizantes. 

06.  Insegurança: o medo da rejeição; a dificuldade com o luto; o medo do abandono, da 

dor e do sofrimento. A autossuperação do medo; a busca da autossegurança; o fortalecimento do 

ego; a evitação da fugacidade de vínculos. 

07.  Isolacionismo: as autovivências ascéticas; a clausura religiosa; a violência domésti-

ca; os traumas psicológicos. A valorização da interconvivialidade; a adoção de momentos recrea-

tivos; a construção do senso de pertencimento sadio; a grupalidade cosmoética; a formação de du-

pla evolutiva. 

08.  Negativismo: as autovivências traumáticas; a preferência pelo isolacionismo; a dra-

maticidade; o orgulho. A superação de traumas pessoais; a manutenção da visão traforista de si 

e dos outros; a sociabilização; a anotação diária das vivências positivas; a desdramatização das 

autovivências. 

09.  Promiscuidade: a carência afetivo-sexual; a sedução sexochacral; a necessidade de 

autoafirmação; a competitividade; as atitudes dominadoras. A profilaxia das posturas narcisísti-

cas; o respeito pelo outro; o interesse pela mentalsomaticidade. 

10.  Reatividade: a insegurança; a necessidade de controle; a dificuldade com as refuta-

ções; a hostilidade reprimida. A conquista do autocontrole emocional; o reconhecimento da higi-

dez autopensênica; a desassimilação energética; a interlocução sem agressividade; o uso do binô-

mio admiração-discordância; a ausência de expectativas sobre o outro; o cultivo da comunicação 

não-violenta; a reciclagem do belicismo. 

11.  Repressão sexual: os anacronismos religiosos; o celibato; a negação do corpo;  

o anedonismo; o desapego patológico à vida intrafísica. A conquista da autoconscientização so-

mática; a reciclagem da pensenidade religiosa; a desrepressão sexual; a aceitação da vida intra-

física, do corpo e do sexo. 

12.  Vazio existencial: as posturas suicidas; a negação da vida; a anticonvivialidade; 

o orgulho; o egoísmo; a independência patológica. A eliminação da soberba; a reintegração ao 

grupo evolutivo; a rotina útil; a assunção das autorresponsabilidades; o trabalho voluntário; a va-

lorização das conquistas pessoais; a reconciliação consigo mesmo. 

 

Autenfrentamentologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, a conscin po-

de programar as reciclagens intraconscienciais, favorecedoras do início da eutimia pessoal, pelo 

uso, por exemplo, de 4 ferramentas, citadas na ordem alfabética: 

1.  Consciencioterapia: da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

A pessoa perscruta o microuniverso consciencial visando identificar a fissura prioritária a ser tra-

balhada. 

2.  Curso Conscin-Cobaia: da Associação Internacional de Conscienciometria Interas-

sistencial (CONSCIUS). A consciência aprofunda-se no conhecimento das causas da parapatolo-
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gia investigada, identificando parassinais e parassintomas, buscando entender os mecanismos de 

funcionamento da intraconsciencialidade. 

3.  Laboratório conscienciológico Serenarium: da Associação Internacional para Evo-

lução da Consciência (ARACÊ) e da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS). A consciência supera as dificuldades pessoais pelo avivamento de autexperiências malo-

gradas, expurgando a hostilidade reprimida, utilizando o laboratório tal como útero multidimen-

sional, durante 3 dias de isolamento voluntário, ao modo de simulacro da ressoma e do restringi-

mento intrafísico, proporcionando recomeço da vida. 

4.  Programa de Desenvolvimento Parapsíquico Avançado (PDPA): do Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). A consciência encara a si mesma, 

enfrentando trafares identificados e traumas arraigados, recuperando a autoconfiança capaz de 

soerguer o amor próprio, podendo realizar autoprescrições cosmoéticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a construção do autoafeto, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

05.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Caminhada:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Desassédio  descravizante:  Desassediologia;  Neutro. 

11.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 

13.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  CONSTRUÇÃO  DO  AUTOAFETO  EXIGE  A  SUPERAÇÃO  

DE  TRAFARES  SECULARES  E  O  DESMONTE  DA  HOLO-
PENSENIDADE  PESSOAL  DEPRECIATIVA,  FOMENTANDO  

NEOATITUDES  INTERASSISTENCIAIS  E  MEGAFRATERNAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera devassar o próprio microuniverso 

consciencial em prol da superação dos autotrafares com objetivo de construir o autoafeto? Quais 

as singularidades e trafores pessoais capazes de impulsionar tais autorreciclagens? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Discurso do Rei. Título Original: The King's Speech. País: Reino Unido; & Austrália. Data: 2010. Du-

ração: 118 min. Gênero: Biografia; Drama; & História. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dire-

ção: Tom Hooper. Elenco: Colin Firth; Geoffrey Rush; Helena Bonham Carter; Derek Jacobi; Timothy Spall; Guy 
Pearce; Michael Gambon; & Claire Bloom. Produção: Iain Canning; Emile Sherman; & Garet Unwin. Roteiro: David 

Seidler. Fotografia: Danny Cohen. Música: Alexandre Desplat. Distribuidora: Paris Filmes. Outros dados: Oscar de 

Melhor Direção; Melhor Filme; Melhor Ator e Melhor Roteiro Original (2011). Bafta Films Awards de Melhor Filme; 
Melhor Ator; Melhor Trilha Sonora; Melhor Roteiro Original; Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Atriz Coadjuvante 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10897 

(2011). Globo de Ouro de Melhor Ator (2011). Sinopse: desde os 4 anos, George (Colin Firth) é gago, problema sério 
para integrante da realeza britânica, o qual frequentemente precisa fazer discursos. George procurou diversos métodos, 

sem obter resultados eficazes. A esposa, Elizabeth (Helena Bonham Carter), o leva até Lionel Logue (Geoffrey Rush), 

terapeuta da fala de método pouco convencional. George está desesperançoso. Lionel se coloca perante George de igual 
para igual, tornando-se também amigo. Os exercícios auxiliam George a adquirir autoconfiança para cumprir grande 

desafio, assumindo a coroa após a abdicação do irmão David (Guy Pearce). 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 197, 
281 e 421. 

 

A. P. C. 
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C O N S T R U Ç Ã O    M U L T I D I M E N S I O N A L    D E    S I G N I F I C A D O S  
( I N T E R C O M P R E E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A construção multidimensional de significados é o conjunto de conceitos 

criado pela consciência, intra ou extrafísica, de acordo com a visão de mundo pessoal, a partir das 

experiências parapercepciológicas vivenciadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo construção vem do idioma Latim, constructio, “ato, modo, efei-

to ou arte de construir”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição multi deriva também 

do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importan-

te; considerável”. O termo dimensão procede do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; me-

dida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. O vocábulo signi-

ficado provém igualmente do idioma Latim, significatus, particípio passado de significare, “dar  

a entender por sinais; indicar; mostrar; significar; dar a conhecer; fazer compreender; anunciar; 

pressagiar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Construção multidimensional de neoconceitos. 2.  Neocognição mul-

tidimensional apreendida. 3.  Apreensão de neossignificados parapercepciológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas construção multidimensional de significados, 

construção multidimensional de significados jejuna e construção multidimensional de significa-

dos veterana são neologismos técnicos da Intercompreensiologia. 

Antonimologia: 1.  Desconstrução multidimensional de significados. 2.  Aniquilação de 

significados. 3.  Apriorismose intrafisicalista. 

Estrangeirismologia: a construction spirituelle. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente quanto à auto-

vivência descrenciológica. 

Ortopensatologia: – “Intercompreensão. A intercompreensão não é só relativa às pes-

soas, mas há de ser identificada também quando envolve as realidades do Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intercompreensiologia; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; o holopensene pessoal da autocriticidade cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o fim dos egopensenes;  

a extinção da egopensenidade; a criação de grupos parapsíquicos por meio das afinidades pensê-

nicas. 

 

Fatologia: o fato de as religiões, doutrinas e crenças serem criadas a partir do contato 

das conscins com consciexes; as crenças criadas pela interpretação errônea do contato com a mul-

tidimensionalidade; a autoconsciencioterapia ininterrupta, sendo fundamental na construção mul-

tidimensional de significados verponológicos; o filtro pessoal de experiências parapsíquicas po-

dendo ser transmitido para os demais de modo dogmático; o fato de os significados pessoais, mui-

tas vezes, não estarem de acordo com os significados de outrem; as guerras sendo advindas da 

não aceitação da visão de mundo do outro; a intercompreensão sendo peça-chave fundamental na 

aceitação do modo de pensar dos demais; a idolatria infantil monoteísta, não sendo aceita pelos 

igualmente infantis politeístas; o abertismo consciencial possibilitando a interassistência indepen-

dentemente das crenças dos assistidos; a sensação íntima de algo a realizar do intermissivista, 

mesmo sem ter acessado as ideias da Conscienciologia; a necessidade interassistencial sendo su-

perior a crenças e religiões; a extinção dos argumentos de poder; o fato de a autorreciclagem exis-

tencial ocorrer pela vontade evolutiva; as normas e valores impostos pela religião; a verdade ab-

soluta imposta pelas conscins dogmáticas; a condição distorcida de a Humanidade buscar inces-
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santemente bens materiais na tentativa falha de suprir o vazio existencial; as expectativas contra-

riadas geradoras de sofrimento na consciência imatura; a condição imatura de a consciência ne-

cessitar constantemente provar a capacidade pessoal; as consultas aos parapsíquicos de maneira 

oculta ao longo da História Humana; a anulação do acesso multidimensional lúcido pelo compor-

tamento dogmático de repelir quem pensa diferente; a intercompreensão frente à consciência pra-

ticante de ato prejudicial a outrem, motivada por sofrimentos internos; a condição patológica de  

a consciência dogmática não enxergar defeitos no mestre; a cegueira religiosa em não questionar 

as próprias convicções; a condição profilática antidogmática em admitir a possibilidade de estar 

errado; o cuidado interassistencial em não manifestar constantemente comportamento peremptó-

rio; a importância da vivência do paradigma consciencial. 

 

Parafatologia: a construção multidimensional de significados; a aplicação do estado vi-

bracional (EV) profilático auxiliando na construção de significados homeostáticos; a visão de 

conjunto dos amparadores extrafísicos avançados ao não criarem expectativas sobre o potencial 

assistencial das conscins; as guerras extrafísicas geradas por grupos de consciexes concorrentes;  

o mitridatismo conquistado por meio das assistências prestadas; a intercompreensão multidimen-

sional, possibilitando a interassistência teática; a condição de a consciex paracomatosa não enten-

der a dessoma; a condição da desassedialidade sendo o início do princípio do começo da constru-

ção madura de paraconceitos; o filtro da conscin parapsíquica interferindo nas mensagens recebi-

das nas tarefas interassistenciais; a importância da teática interassistencial multidimensional vi-

venciada pela conscin intermissivista; a sinalética energética e parapsíquica pessoal funcionando 

aos moldes de comunicação multidimensional; a projetabilidade lúcida (PL) sendo peça-chave na 

vivência teática da construção multidimensional de significados; o arco voltaico craniochacral, 

abrindo espaço para neoideias avançadas; a visão multidimensional da consciência; o Univer-

salismo Pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-parapsiquismo; o sinergismo tenepes– 

–construção de significados; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo estado vibracional–desas-

sédio; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–ideia inata; o sinergismo construção-desconstrução. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a unidade de medida da 

assistência ser o assistido e não o assistente; o princípio de o mais maduro auxiliar o menos ma-

duro; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio de não causar mal; o princípio da Cosmo-

ética enquanto bússola norteadora da consciência; o princípio de mais ajudar quem não atra-

palha. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo como norte da conscin in-

terassistencial; os códigos de condutas e comportamentos sendo impostos pela sociedade e pouco 

questionados pelas conscins dogmáticas; a extinção do código de Hamurabi. 

Teoriologia: a teoria da origem dos deuses (por oferecerem solução para os problemas 

humanos); a teoria dos Cursos Intermissivos sendo colocada em prática pela conscin autexperi-

mentadora; a constatação de o 1% de teoria ser fundamental para a vivência dos 99% de prática;  

a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas auxiliando no constructo de neoideias 

evolutivas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) enquanto ferramenta fundamental para  

a conscin enxergar-se enquanto consciex; a técnica da autoconsciencioterapia auxiliando na su-

peração das imaturidades interassistenciais; a técnica do EV sendo a chave do Cosmos para  

a conscin lúcida; a técnica da checagem da autointencionalidade servindo como bússola cosmoé-

tica da consciência; a técnica da checagem holossomática; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o laboratório autoconsciencioterápico diário auxiliando na constru-

ção de novos significados multidimensionais e na desconstrução de antigos significados anacrôni-
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cos; a participação nas dinâmicas parapsíquicas enriquecendo o labcon pessoal; o labcon da tene-

pes sendo ampliado diariamente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito patológico da religião ao tentar maquilar o autoparapsiquismo;  

o efeito patológico de a Ciência materialista desconsiderar a existência do psicossoma, devido 

ao fato de não tê-lo encontrado no corpo físico; o efeito fênix; o efeito de sair de cima do muro;  

o efeito halo da teia interassistencial cosmoética; o efeito da impactoterapia servindo como pro-

pulsor de neopensenes; o efeito do posicionamento cosmoético repercutindo em todo grupo ex-

trafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Ciclologia: o ciclo desconstrução-construção; o ciclo autoimperdoamento-heteroperdo-

amento; o ciclo tacon-tares; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo assistente-assistido. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-Uni-

versalismo; o binômio descrença-experimentação; o binômio perdão-libertação; o binômio reli-

gião-repressão; o binômio dogma-monovisão. 

Interaciologia: a interação verpon-autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo assistencial tacon-tares; o crescendo resgate na Baratros-

fera–admissão no CI; o crescendo das escolhas evolutivas em prol dos outros; o crescendo 

evolutivo gratidão-retribuição; o crescendo monovisão-interprisão; o crescendo assediador- 

-amparador; o crescendo acolhimento-interassistência; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo 

jejunice-veteranice. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo-tares-verpon; o trinômio desconstrução-constru-

ção-verpon; o trinômio assistido-amparador-assistente; o trinômio autoparapsiquismo-parafenô-

meno-interpretação. 

Polinomiologia: o polinômio apriorismo-dogmatismo-castração-religião; o polinômio 

egão-acobertamento-repressão-anticosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo ideia dogmática / ideia libertária; o antagonismo 

crença / descrença; o antagonismo argumento de poder / respeito evolutivo; o antagonismo re-

pressão / desrepressão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a construção multidimensional de significados pessoais, 

poder repercutir na construção de significados grupal. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a parapoliticocracia; a parapsicocracia; a as-

sistenciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a aplicação da lei de causa e efeito. 

Filiologia: a energofilia; a discernimentofilia; a despertofilia; a cosmoeticofilia; a rece-

xofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a discernimentofobia; a parapsicofobia; a bioenergofobia; a projeciofobia;  

a verponofobia; a lucidofobia; a cosmofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Messias; a síndrome da santificação; a síndrome do herói. 

Maniologia: a mania de não pensar “fora da caixa”. 

Mitologia: o mito da salvação; o mito de Sísifo; o mito de Santo Antão. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Intercompreensiologia; a Consciencioterapia; a Energossomato-

logia; a Holochacralogia; a Encefalologia; a Experimentologia; a Parafenomenologia; a Paraper-

cepciologia; a Interassistenciologia; a Sociologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dogmática; a conscin apriorista; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin compromissada; a cons-

cin exemplarista. 
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Masculinologia: o tocador de obra; o homem de ação; o voluntário; o tenepessista;  

o acoplamentista; o amparador de função; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o inversor existencial; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-se-

renão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária; a tenepessista; a aco-

plamentista; a amparadora de função; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a inversora existencial; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

communitarius; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: construção multidimensional de significados jejuna = a condição de  

a consciência parapsíquica interpretar o contato com consciexes como milagre; construção multi-

dimensional de significados veterana = a condição de a consciência parapsíquica sair do corpo de 

maneira lúcida e comprovar para si mesma a realidade extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura parapsíquica. 

 

Proposiciologia. Usar os sentidos ou significados das proposições superando a vontade  

e a intenção com a técnica de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

 

Fanatismo. Segundo a Dogmatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 condi-

ções da História Humana, denotando a construção multidimensional de significados de maneira 

distorcida: 

1.  Belicismo. As inúmeras guerras travadas ao longo da História para sustentar prefe-

rências religiosas, ideologias egoicas e combater quem pensasse diferente, influenciadas e aplau-

didas de pé por legiões de consciexes da Baratrosfera. 

2.  Bovinolatria. A distorção parapatológica na Índia em cultuar as vacas. 

3.  Catarismo. A crença infantil dos cátaros seguindo vida ascética, muitas vezes che-

gando ao suicídio e à recusa a ter filhos, a partir do mito de o corpo humano ter sido criado por 

Satanás. 

4.  Escravagismo. A crença imatura de a cor da pele ser fator determinante para ser 

abençoado por Deus. 

5.  Idolatração. A necessidade de a consciência imatura cultuar, venerar e engrandecer 

figuras consideradas divinas, criadas pela interpretação multidimensional equivocada. 

6.  Magia. O pensamento mágico da crença na conquista de realizações significativas 

sem autesforço, a partir da aplicação de rituais, a exemplo de acender velas, fazer oferendas, rezar 

o terço ou fazer promessas. 
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7.  Misticismo. O hábito anacrônico de manutenção de posturas e crenças místicas, tiran-

do a autonomia da consciência. 

8.  Vícios. A construção das adicções da conscin, sendo diretamente influenciadas, por 

consciexes paraviciadas, assediadores extrafísicos sedentos por energias, somente sendo possível 

a interação devido à pensenidade desorganizada da conscin  imatura. 

 

Autocognição. Segundo a ótica da Autexperimentologia, eis, em ordem alfabética, 11 

condições auxiliares à construção multidimensional de significados sadios: 

01.  Autocientificidade. Desenvolvimento da maturidade parapsíquica por meio de anos 

de experiências teáticas pessoais, sem crenças nem dogmatismos. 

02.  Autoconsciencioterapia. Assunção quanto à responsabilidade em promover a auto-

cura. 

03.  Autodesassédio. Promover diariamente auto e heterodesassédios, objetivando apro-

fundar a relação de interconfiança dos amparadores de função. 

04.  Autoparapsiquismo. Utilização do parapsiquismo com autoconfiança, autodetermi-

nação e sem dependências. 

05.  Cobaia. Colocar-se na condição de cobaiagem cosmoética multidimensional. 

06.  Cosmoética. Vivenciar o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos os 

envolvidos”. 

07.  Disposição. Predispor-se a ajudar os outros por meio da tarefa do esclarecimento. 

08.  Escrita. Dedicar-se à escrita tarística e interassistencial, na proposição de neo-

verpons. 

09.  EV. Ferramenta fundamental para a autonomia parapsíquica e chave para a autoli-

bertação da consciência. 

10.  Tenepes. Tarefa interassistencial avançada, promovendo a mudança de patamar evo-

lutivo do Planeta Terra. 

11.  Terapeuticologia. Abertismo em observar as inspirações de amparadores técnicos 

na proposição de medicamentos ou paramedicamentos auxiliando, na longevidade e evolução das 

consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a construção multidimensional de significados, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

04. Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

07. Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

09. Bovinolatria:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

12. Jogo  da  religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13. Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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A  CONSTRUÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  DE  SIGNIFICADOS  

SE  PROFISSIONALIZA  POR  MEIO  DA  AUTEXPERIMENTA-
ÇÃO  ININTERRUPTA,  DA  ASSISTÊNCIA  E  DA  INTER-

COMPREENSÃO  DO  NÍVEL  EVOLUTIVO  ALHEIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a melhor maneira de construir sig-

nificados multidimensionais pessoais? Ainda necessita de outrem, ao modo de porta-voz multidi-

mensional? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Harari, Yuval Noah; Sapiens – Uma Breve História da Humanidade (Sapiens – A Brief History of Hu-

mankind); trad. Janaína Marcoantonio; 464 p.; 20 caps.; 134 notas; 1 cronologia; 28 imagens; 23 x 16 cm; br.; 24a Ed.; 

L&PM; Porto Alegre, RS; 2017; páginas 39, 219 e 226. 
2.  Vasconcelos, J.; Como a Mente Humana produz Ideias; 224 p.; 21 x 14 cm; br.; Editora Escuta Ltda; São 

Paulo, SP; Outubro, 2000; páginas 12, 63, 70, 73 , 99 e 111. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 74. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográfi -

cas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.082. 

 

G. L. W. 
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C O N S U L E N T E    D E    D I C I O N Á R I O  
( L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O consulente de dicionário é a conscin, homem ou mulher, com o hábito de 

manusear, abrir, folhear, ler, consultar, pesquisar, grifar e fazer anotações em léxicos e enciclopé-

dias, encontrados no próprio vernáculo ou em idiomas estrangeiros, visando expandir o conheci-

mento sobre determinada palavra ou tema. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consulente vem do idioma Latim, consulens, “o que consulta”. 

Surgiu no Século XVII. O termo dicionário deriva do idioma Francês, dictionnaire, e este do idi-

oma Latim, dictionarium ou dictionarius, “repertório de frases ou palavras”. Apareceu no Sécu- 

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consultador de dicionário. 2.  Consultante de dicionário. 3.  Consul-

tor de dicionário. 4.  Consulente de glossário. 5.  Consulente do léxico. 6.  Consulente de vocabu-

lário. 

Neologia. As duas expressões compostas consulente de dicionário eventual e consulente 

de dicionário habitual são neologismos técnicos da Lexicologia. 

Antonimologia: 1.  Consulente da Astrologia. 2.  Consulente de oráculo. 3.  Lexicó-

grafo. 

Estrangeirismologia: a búsqueda en el diccionario; o wordbook; o reference resource; 

o thesaurus verborum; a ampliação incessante do background cultural através da inclusão de neo-

palavras. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares atinentes ao contexto: – Dicio-

nário: farmácia, arsenal. Dicionário: ignorância alfabetizada. Inexiste dicionário perfeito. Na 

dúvida: dicionário. Leiamos mais dicionários. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao tema: – A consulta ao pai dos  

burros. 

Citaciologia. Eis 6 citações referentes ao assunto: – O dicionário é o pai dos inteligen-

tes: os burros dispensam-no (Mário da Silva Brito, 1889–1956). O dicionário pode ser o “pai dos 

burros”, mas só as pessoas inteligentes o consultam (Júlio Camargo (1928–2007). Dictionaries 

are like watches: the worst is better than none, and the best cannot be expected to go guite true. 

(Os dicionários são como relógios: o pior é melhor do que nenhum, e nem do melhor se pode es-

perar que seja totalmente exato; Samuel Johnson, 1709–1784). Um dicionário é um universo em 

ordem alfabética (Anatole France, 1844–1924). Eu estava lendo o dicionário. Eu pensei que era 

um poema sobre tudo (Steven Wright, 1955–). Diccionario, no eres tumba, sepulcro, féretro, tú-

mulo, mansoleo, sino preservación, fuego escondido, plantación de rubies, perpetuidad viviente 

de la esencia, granero del idioma (Pablo Neruda 1904–1973). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lexicológico; os lexicopensenes; a lexicopenseni-

dade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade. 

 

Fatologia: o vínculo mentalsomático lexicógrafo-leitor; o hábito de a pessoa investigar 

os significados das palavras; o ato de adestrar o mentalsoma; o cultivo do hábito sadio de ler dici-

onário; as associações de ideias constantes; a introjeção da expressão ádvena; a visita técnica ao 

Holociclo localizado no Campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); a preferência dos visitantes pela consulta aos dicionários de nomes; 
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a utilização pesquisística do acervo do Holociclo; os 4.973 dicionários diferentes e 1.189 duplica-

tas compondo o acervo de 6.162 dicionários (Ano-Base: 2014) expostos horizontalmente sobre 

mesas no Holociclo, disponíveis para a livre consulta; a predominância dos dicionários na com-

posição da biblioteca pessoal; a Lexicometria; a emersão de atributos mentaissomáticos; o aporte 

mentalsomático auxiliando na recuperação de cons; a lexicoterapia; a leitura dos verbetes da En-

ciclopédia da Conscienciologia endireitando as ideias tortas do consulente (Ortopensenologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no decorrer da pes-

quisa; a paramensagem da entrada léxica evidenciada pelo banho energético; a leitura energética 

das entradas léxicas; a desassedialidade mentalsomática a partir da consulta a dicionários; as para-

pesquisas do consulente da parapsicoteca; as paraleituras do consulente do megathesaurus extrafí-

sico da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ordem verbetográfica–organização mental. 

Principiologia: o princípio “somos mercadores de nossa ignorância alfabetizada”;  

o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: a busca das palavras adequadas para a redação das cláusulas do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais (léxico mental). 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técni-

ca da associação de ideias; a técnica de saber o significado das coisas; a técnica da comparação 

dos conceitos; a técnica do campo visual; a técnica da Lexicologia exposta; a lexicotécnica hori-

zontal (Holociclologia). 

Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo (Lexicotecologia); o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium (Verbetologia). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Lexicologia; o Colégio Invisível da Enumerologia; 

o Colégio Invisível da Filologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito elucidativo da consulta ao dicionário; o efeito da leitura de dicio-

nário; o efeito organizador da elaboração pensênica; o efeito da ordenação das ideias; o efeito 

mnemônico da enumeração lexical; o efeito terapêutico da ativação de áreas cerebrais adorme-

cidas; o efeito retrocognitivo das ideias inatas; o efeito na adultidade do aporte mentalsomático 

recebido na infância; os efeitos da Tecnologia da Informação (TI) na agilização das consultas 

aos dicionários; o efeito cerebral da leitura assídua de dicionários. 

Neossinapsologia: as neossinapses lógicas surgidas pela Enumerologia; as neossinap-

ses neofílicas advindas das pesquisas em dicionários temáticos; as neossinapses geradas a partir 

da consulta ao glossário da Conscienciologia; as neossinapses reestruturantes das matrizes men-

tais. 

Ciclologia: o ciclo do saber; o ciclo pesquisa-produtividade; o ciclo monovisão-cosmo-

visão; o ciclo do conhecimento. 

Enumerologia: o ato de consultar o léxico; o ato de estudar o significado dos vocábu-

los; o ato de examinar palavras; o ato de percorrer aleatoriamente as entradas; o ato de rebuscar 

verbetes; o ato de revisar o dicionário consultado; o ato de verificar a súmula dos tesauros. 

Binomiologia: a terapêutica do binômio nosográfico escrita deficiente–vocabulário es-

casso; o binômio fonte-consulta; o binômio dúvida-esclarecimento; o binômio curiosidade-pes-

quisa; o binômio consulta-conhecimento; o binômio consulta aleatória–reconsulta técnica; o bi-

nômio acepção popular–acepção erudita; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação pesquisador–artefato do saber; a interação verbetes–orga-

nização mental; a interação leitura do texto–consulta ao dicionário; a interação psicomotricida-

de-intelectualidade; a interação léxico–vocabulário variegado–escrita profícua; a interação cé-

rebro dicionarizado–interassistencialidade; a interação singularidade–multifacetação da ideia. 
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Crescendologia: o crescendo leitura dicionarística–retilinearidade pensênica; o cres-

cendo intelectual hábitos sadios–rotinas úteis; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo 

pesquisa-neopesquisa; o crescendo acesso a artefato do saber–labor mentalsomático; o crescen-

do das unidades léxicas memorizadas; o crescendo consulta ao Miniglossário da Conscienciolo-

gia–consulta ao Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO). 

Trinomiologia: o trinômio (trio) consulente–lexicógrafo–amparador extrafísico; o tri-

nômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio neoideia-neovisão-neorrealidade; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio curiosidade-aprendizagem-ensino. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico-antonímico-poliglótico- 

-analógico; o polinômio revisório ler-compreender-pesquisar-corrigir-sugerir-enriquecer; o po-

linômio livro-tratado-dicionário-enciclopédia; o polinômio concentração mental (Axiopenseno-

logia)–retilinearidade pensênica (Ortopensenologia)–associação ideativa (Nexopensenologia)– 

–detalhismo enriquecedor (Taxipensenologia)–vocabulário variegado (Lexicopensenologia)–eru-

dição crescente (Cognopensenologia)–escrita profícua (Grafopensenologia)–cosmovisão intelec-

tual (Cosmopensenologia). 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / erudição; o antagonismo atenção sal-

tuária / atenção concentrada; o antagonismo ansiosismo / paciência; o antagonismo leitura téc-

nica / leitura literária. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais ampla a cognição, maior a noção do incog-

noscível; o paradoxo concisão / erudição; o paradoxo de a forma (moldura) organizar as ideias 

(conteúdo). 

Politicologia: a intelectocracia; a interassistenciocracia; a cognocracia; a discernimento-

cracia; a política de acessibilidade cognitiva do Holociclo, a partir da horizontalidade lexicográfi-

ca, possibilitada pela técnica do campo visual. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo; a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a lexicofilia; a bibliofilia; a cogniciofilia; a culturofilia; a definofilia; a grafo-

filia; a leiturofilia; a neofilia; a neoverponofilia; a semanticofilia. 

Fobiologia: o consulente do dicionário de fobias; a lexicofobia; a bibliofobia; a cognici-

ofobia; a culturofobia; a definofobia; a grafofobia; a leiturofobia; a neofobia; a neoverponofobia; 

a semanticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do desperdício intelectual. 

Mitologia: o mito do sabe tudo. 

Holotecologia: a lexicoteca; a tesouroteca; a terminoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Lexicologia; a Glossariologia; a Linguisticologia; a Conformati-

cologia; a Orismologia; a Enumerologia; a Enciclopediologia; a Polimaticologia; a Pesquisologia; 

a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin alfabetizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o consulente de dicionário; o leitor de dicionário; o dicionarista; o au-

todidata lúcido; o autor; o bibliófilo; o bibliólogo; o bibliômano; o bibliotecário; o copista; o es-

critor; o estudante; o etimólogo; o fichador; o filólogo; o intelectual; o intermissivista; o lexicó-

grafo; o lexicólogo; o linguista; o neologista; o colecionador de palavras; o parapsiquista; o poli-

glota; o professor; o registrador; o revisor; o taxologista; o terminógrafo; o terminólogo; o tradu-

tor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o lexicógrafo, gramático, humanista, filólogo e crítico grego 

Aristófanes de Bizâncio (257 a.e.c.–180 a.e.c.); o monge e lexicógrafo pioneiro italiano Ambro-

gio dei Conti di Caleppio (1440–1510), autor do dicionário Latim-Italiano, posteriormente tradu-

zido para 11 idiomas europeus. 
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Femininologia: a consulente de dicionário; a leitora de dicionário; a dicionarista; a auto-

didata lúcida; a autora; a bibliófila; a biblióloga; a bibliômana; a bibliotecária; a copista; a escrito-

ra; a estudante; a etimóloga; a fichadora; a filóloga; a intelectual; a intermissivista; a lexicógrafa; 

a lexicóloga; a linguista; a neologista; a colecionadora de palavras; a parapsiquista; a poliglota;  

a professora; a registradora; a revisora; a taxologista; a terminógrafa; a terminóloga; a tradutora;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a bibliotecária e lexicógrafa espanhola María Moliner (1900– 

–1981). 

 

Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo 

sapiens neologus; o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens sci-

entificus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens intellectua-

lis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens mental-

somaticus; o Homo sapiens paracerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consulente de dicionário eventual = a conscin alfabetizada, com o hábito 

de casualmente consultar dicionários; consulente de dicionário habitual = a conscin alfabetizada, 

com o costume consolidado de frequentemente consultar dicionários. 

 

Culturologia: a cultura da neocognição; a cultura da verbetografia; a cultura tertuliá-

ria do verbete diário; a cultura da incessante ampliação dos dicionários cerebrais. 

 

Ferramenta. No âmbito da Comunicologia, encontra-se no dicionário importante ferra-

menta de comunicação, nem sempre perfeita, mas útil, podendo conduzir o caminho da compre-

ensão da abrangência de sentido e uso da palavra, propiciando a produção mais correta, principal-

mente na oratória e na escrita. 

Cérebro. Atinente à Holorressomatologia, a cada renascimento intrafísico, neovida hu-

mana, cabe à conscin desenvolver e enriquecer o neodicionário cerebral (Cerebrologia), contribu-

indo para isso, a consulta aos dicionários dos mais variados idiomas, a começar pelo próprio. 

Preguiça. Concernente à Mentalsomatologia, se a pessoa adulta, submissa ao subcérebro 

abdominal, tem preguiça de consultar o pesado dicionário, no momento de necessidade, como irá 

empregar os recursos do paracérebro (Paracerebrologia)? 

 

Tipos. Consoante a Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 tipos de 

dicionários, consultados pela conscin interessada na expansão do neuroléxico pessoal: 

01. Dicionário analógico: agrupa as palavras de acordo com o parentesco semântico ou 

ideia, e não conforme a ordem alfabética ordinária (Analogismologia). 

02. Dicionário antonímico: porta o sentido contrário ou incompatível (Antonimologia). 

03. Dicionário bibliográfico: engloba livros publicados e respectivos autores (Biblio-

grafologia). 

04. Dicionário bilíngue: apresenta as palavras e as acepções correspondentes traduzi-

das para outra língua (Bilinguismologia). 

05. Dicionário biográfico: compila biografias de pessoas célebres (Biografologia). 

06. Dicionários de abreviaturas: explicita as abreviações de palavras, siglas e frases. 

07. Dicionário de anatomia: descreve as estruturas de organismo animal ou vegetal. 

08. Dicionário de citação: cataloga a referência ou a menção de trecho de obra e o au-

tor (Citaciologia). 

09. Dicionário de definição: contém o significado, o sentido usual do vocábulo (Defi-

nologia). 

10. Dicionário de dúvidas: esclarece as dúvidas e dificuldades do idioma, quanto  

a frases feitas, provérbios, gírias, expressões regionais e outros. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10908 

11. Dicionário de provérbios: elenca o apotegma, os adágios populares (Proverbiolo-

gia). 

12. Dicionário de regionalismo: lista o dialetismo, o vocábulo, locução ou acepção ca-

racterística de determinada região. 

13. Dicionário eletrônico: apresenta-se em suporte informático, exibido em disco com-

pacto ou online acessado através da Internet (Informaticologia). 

14. Dicionário enciclopédico: traz, além da definição, artigos relacionados com as Ar-

tes, Ciências, Tecnologias e outros (Enciclopediologia). 

15. Dicionário etimológico: fornece a origem, a história da formação e evolução da pa-

lavra (Etimologia). 

16. Dicionário monolíngue: exibe os termos de 1 só língua (Monolinguismologia). 

17. Dicionário onomástico: relaciona a nominação ou os nomes próprios (Onomasti-

cologia). 

18. Dicionário poliglótico: aborda o plurilinguismo, o termo traduzido em vários idio-

mas (Poliglotismologia). 

19. Dicionário sinonímico: expressa a singularidade, a nuança específica do significado 

particular de cada palavra (Sinonimologia). 

20. Dicionário temático: organiza o vocabulário específico de determinada Ciência, 

Arte, Filosofia ou atividade técnica (Tematicologia). 

 

Fonte. À luz da Conscienciologia, eis, na ordem alfabética, 4 fontes de consulta (Ano- 

-Base: 2014) para a conscin interessada na recuperação de cons e o acesso às ideias de ponta dos 

Cursos Intermissivos pré-ressomáticos, visando a expansão do saber evolutivo: 

1.  Argumentologia: a consulta aos verbetes do Dicionário de Argumentos da Conscien-

ciologia (DAC). 

2.  Enciclopediologia: a consulta aos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

3.  Glossariologia: a consulta aos verbetes do Miniglossário da Conscienciologia. 

4.  Neologismologia: a consulta aos verbetes do Dicionário de Neologismos da Consci-

enciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o consulente de dicionário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

05.  Conscin  disléxica:  Adaptaciologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

08.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

10.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

11.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

12.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
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NO  CRESCENTE  UNIVERSO  DAS  PALAVRAS,  O  CONSU-
LENTE  DE  DICIONÁRIO  EXPANDE  A  COGNIÇÃO  PESSOAL  

ATRAVÉS  DA  CONSULTA  AO  VASTO  CABEDAL  DE  VER-
BETES  ENCONTRADOS  NOS  MAIS  DIFERENTES  LÉXICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebe, de modo racional, os efeitos benéfi-

cos da consulta a dicionários e enciclopédias? Em quais áreas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 Seções.; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 

refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 164. 

 

R. V. 
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C O N S U L T A    M É D I C A  
( A U T O C U I D A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consulta médica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, buscar 

atendimento profissional imediato na área da saúde, mediante os primeiros sintomas de desequilí-

brio somático, além da realização de checkups periódicos junto a especialistas, evitando, assim,  

o agravamento do estado pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consultar deriva do idioma Latim, consultare, “deliberar; cuidar 

de; consultar; interromper; pedir conselho”. Surgiu no Século XV. O vocábulo médica procede 

também do idioma Latim, medicus, “de médico; próprio para curar; medicinal”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aconselhamento médico. 2.  Visita ao especialista em Medicina.  

3.  Procura de ajuda do profissional da saúde. 

Antonimologia: 1.  Consulta ao farmacista. 2.  Pesquisa no Dr. Google.  3.  Automedi-

cação. 

Estrangeirismologia: o checkup regular; o seguro de viagem World Nomads; a comuni-

cação via Skype; o antiworkaholism; o timing consciencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do autodiscernimen-

to quanto ao bem-estar físico e mental. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Médicos 

prescrevem medicamentos. Médicos orientam tratamentos. Médicos indicam alimentos. Médicos 

sugerem livros. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Médico. O melhor médico é o que dá mais altas e menos atestados de óbitos”.  

“O médico não deve, em todos os casos, expor todos os detalhes da afecção do paciente, a fim de 

evitar a fixação da doença em sua mente e a correspondente somatização no corpo humano”. 

2.  “Saúde. A rigor, a saúde humana é pacífica e silenciosa. Somente sentimos algum ór-

gão do corpo humano quando ocorre disfuncionalidade local”. “Inexiste saúde integral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos autocuidados somáticos; os somatopensenes;  

a somatopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os equilibriopensenes; a equilibriopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; a higidez pensênica; o holopensene da saúde consciencial. 

 

Fatologia: a consulta médica; as linhas médicas; a especialização médica; a disponibili-

dade dos profissionais; a autopercepção do adoecimento; o agendamento da consulta; o compare-

cimento no dia marcado; a sala de espera; a entrevista médica; o relato do paciente; as anotações 

pessoais; os exames antigos; o exame clínico; o pedido de exames laboratoriais; o possível diag-

nóstico; o tratamento prescrito; a consulta de retorno. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a checagem holossomática; as manobras energéticas; o bloqueio ze-

ro; o desempenho na tenepes; as inspirações do amparador extrafísico de função; a Higiene Cons-

ciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocuidados-autodesassédio; o sinergismo saúde-vitali-

dade; o sinergismo bem-estar–produtividade; o sinergismo médico-paciente. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código de ética médica; o código de valores pessoais; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do estilo de vida saudável; as teorias médicas; a teoria conscien-

cioterápica; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de autopesquisa. 

Voluntariologia: os médicos-voluntários locais, regionais, nacionais, internacionais; os 

voluntários-consciencioterapeutas da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); os 

voluntários-conscienciômetras da Associação Internacional da Conscienciometrologia (CONS-

CIUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Efeitologia: o efeito da consulta médica na reversão da doença; o efeito da relação mé-

dico-paciente na melhoria da saúde; o efeito da competência médica no êxito do tratamento;  

o efeito da adesão do paciente às prescrições médicas na remissão de patologias; o efeito da bio-

filia na autocura; o efeito da autorresponsabilidade somática na busca de ajuda médica. 

Ciclologia: o ciclo da manutenção da saúde; o ciclo do adoecimento pessoal; o ciclo 

das consultas médicas; o ciclo dos tratamentos; o ciclo da convalescença. 

Enumerologia: a consulta médica presencial; a consulta médica a distância; a consulta 

médica em viagem; a consulta médica no pronto-socorro; a consulta médica domiciliar; a consul-

ta médica na rua; a consulta médica internacional. O atendimento médico esclarecedor; o atendi-

mento médico pontual; o atendimento médico motivador; o atendimento médico bem ambientado;  

o atendimento médico assistencial; o atendimento médico registrado; o atendimento médico gra-

tuito. O tratamento médico terapêutico; o tratamento médico profilático; o tratamento médico pa-

liativo; o tratamento médico ambulatorial; o tratamento médico cirúrgico; o tratamento autocura-

tivo; o paratratamento. 

Binomiologia: o binômio autestima-autobenignidade; o binômio estilo de vida–saúde;  

o binômio alimento-saúde; o binômio saúde-vitalidade; o binômio saúde-produtividade; o binô-

mio equilíbrio-saúde; o binômio autocuidados-longevidade. 

Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação medicamentosa; a interação 

conscin-ambiente; a interação doença-paciente; a interação vontade de viver–tratamentos de sa-

úde; a interação debilidade física–anedonia; a interação adoecimento-patopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo estágio inicial da doença–estágio avançado da doença;  

o crescendo aura da doença–instalação da patologia; o crescendo desequilíbrio somático–dese-

quilíbrio consciencial; o crescendo quadro nosográfico efêmero–quadro nosográfico cronicifica-

do; o crescendo reversibilidade do problema de saúde–agravamento do problema de saúde;  

o crescendo doença-convalescença-saúde. 

Trinomiologia: o trinômio médico-amparador-paciente; o trinômio médico-paciente-fa-

miliares; o trinômio autobservação-autopercepção-autodecisão; o trinômio plano de saúde–re-

serva financeira emergencial–seguro de viagem; o trinômio sentir necessidade–pedir ajuda–sub-

meter-se ao tratamento; o trinômio malestar-negligência-dessoma; o trinômio autopesquisa–con-

sulta médica–estudos sobre saúde. 

Polinomiologia: o polinômio paragenética-genética-mesologia-autocuidados; o polinô-

mio opinião médica–segunda opinião–terceiro parecer–enésimo parecer precedendo os casos de 

cirurgia; o polinômio pré-ressoma–ressoma–vida humana–dessoma–pós-dessoma; o polinômio 

soma-holochacra-psicossoma-mentalsoma; o polinômio médico estagiário–médico recém-forma-

do–médico experiente–médico aposentado. 

Antagonismologia: o antagonismo médico / curandeiro; o antagonismo remédio / pla-

cebo; o antagonismo tratamento funcional / tratamento experimental; o antagonismo intervenção 
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exitosa / iatrogenia; o antagonismo generalismo médico cosmovisiológico / especialismo médico 

bitolante; o antagonismo abordagem médica humanista / abordagem médica comercial; o anta-

gonismo competência profissional / charlatanismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de os médicos serem os mais resistentes a se consultar com 

os colegas de classe; o paradoxo de os médicos descuidarem da própria saúde; o paradoxo  

de o médico na família geralmente indicar outro profissional para tratar dos parentes doentes. 

Politicologia: a terapeuticocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da política de saúde nacional; as leis dos seguros de saúde; as leis 

paradireitológicas defendendo a saúde de todos. 

Filiologia: a somatofilia; a conscienciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a cura da biofobia; a evitação da medicinofobia; a superação da farmacofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da banalização do diagnóstico. 

Maniologia: o descarte da mania de esconder a própria doença; a superação da mania de 

faltar às consultas médicas; o corte da mania de mentir para o médico. 

Mitologia: o mito da independência total na intrafisicalidade. 

Holotecologia: a somatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocuidadologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; 

a Autodesassediologia; a Psicossomatologia; a Homeostaticologia; a Paraprofilaxiologia; a Tera-

peuticologia; a Medicina; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin previdente; o ser profilático; a personalidade autocuidadosa. 

 

Masculinologia: o paciente resistente à consulta médica; o paciente rebelde quanto às 

intervenções somáticas; o paciente orgulhoso de ser tratado; o paciente hipocondríaco; o paciente 

psicossomático; o paciente desistente do tratamento de saúde; o paciente resignado; o médico em-

pático; o médico gabaritado; o médico detalhista; o médico pesquisador; o médico didático;  

o médico ético; o médico indiferente. 

 

Femininologia: a paciente resistente à consulta médica; a paciente rebelde quanto às in-

tervenções somáticas; a paciente orgulhosa de ser tratada; a paciente hipocondríaca; a paciente 

psicossomática; a paciente desistente do tratamento de saúde; a paciente resignada; a médica em-

pática; a médica gabaritada; a médica detalhista; a médica pesquisadora; a médica didática; a mé-

dica ética; a médica indiferente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens therapeuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consulta médica voluntária = a visita ao médico por vontade própria; 

consulta médica forçada = a visita ao médico imposta pelas circunstâncias. 

 

Culturologia: a cultura dos autocuidados somáticos; a cultura da saúde consciencial. 

 

Profissionais. Eis, listados na ordem alfabética, 12 especialistas geralmente consultados 

em algum momento da vida intrafísica: 

01. Consulta médica ao clínico geral. 

02. Consulta médica ao dentista. 

03. Consulta médica ao endocrinologista. 

04. Consulta médica ao geriatra. 
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05. Consulta médica ao ginecologista. 

06. Consulta médica ao médico de família. 

07. Consulta médica ao nutrólogo. 

08. Consulta médica ao oftalmologista. 

09. Consulta médica ao pediatra. 

10. Consulta médica ao proctologista. 

11. Consulta médica ao psiquiatra. 

12. Consulta médica ao veterinário (para os pets). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consulta médica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Intrassomaticidade:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

08.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Policonsultoria:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Primeira  onda:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AGILIDADE  PESSOAL  EM  REALIZAR  A  CONSULTA  MÉ-
DICA  PODE  FAZER  TODA  DIFERENÇA  NO  DIAGNÓSTICO  

DA  DOENÇA  AINDA  EM  ESTÁGIO  INICIAL,  NO  PROGNÓS-
TICO  E  NO  TRATAMENTO  EFICAZ  EM  TEMPO  REDUZIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza consultas médicas ao perceber os primei-

ros sintomas de desajuste somático ou somente quando houve piora do estado pessoal? Quais re-

ciclagens conscienciais são necessárias para otimizar o timing das consultas médicas? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Bland, Jeffrey S.; The Disease Delusion: Conquering the Causes of Chronic Illness for a Healthier, Lon-

ger, and Happier Life; XVI + 410 p.; 17 caps.; 97 E-mails; 25 enus.; 3 esquemas; 1 foto; glos. 261 termos; 6 ilus.; 1 mi-
crobiografia; 323 notas; 17 questionários; 30 receitas; 8 tabs.; alf.; 23,5 x 15,5 x 3,5 cm; enc.; sob.; Harper Wave; New 
York, NY; 2014; páginas 263 a 326. 

2.  Greger, Michael; & Stone, Gene; How Not to Die: Discover the Foods Scientifically proven to Prevent 
and Reverse Disease; XIV + 562 p.; 28 caps.; 2 fotos; 5 enus.; 2 gráfs.; 5 ilus.; 2 microbiografias; 2.533 notas; 79 qua-
dros; 14 receitas; 1 tab.; alf.; 24,5 x 16 x 4,5 cm; enc.; sob.; Flatiron Books; New York, NY; 2015; páginas 255 a 404. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.032 e 1.507. 

 

K. A. 
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C O N S U L T O R I A    C O S M O É T I C A  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consultoria cosmoética é o ato ou efeito da orientação tarística realizada 

pela conscin, equipe de profissionais ou organizações, por meio de técnicas personalizadas e ética 

multidimensional, visando ampliar a lucidez, a cognição, a racionalidade, a visão sistêmica, o dis-

cernimento, o desempenho, os resultados dos assistidos e das organizações, acelerando as recicla-

gens lúcidas e a interassistencialidade dos envolvidos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O termo consultar procede do idioma Latim, consultare, “deliberar, olhar 

por; cuidar de; atender a; consultar; interromper; pedir conselho”. Apareceu no Século XV. A pa-

lavra consulta surgiu no Século XVI. A palavra cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; 

organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do 

mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética 

procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e es-

te do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Consulta ética universalista. 2.  Aconselhamento técnico cosmoético. 

3.  Consultabilidade evolutiva. 4.  Consultoria tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas consultoria cosmoética, consultoria cosmoética 

básica e consultoria cosmoética avançada são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 1.  Aconselhamento irracional. 2.  Orientação antiética. 3.  Consultoria 

interesseira. 4.  Consultoria taconista. 5.  Consultoria eletronótica. 6.  Consultoria amoral. 

Estrangeirismologia: o coaching técnico multifuncional; o mentoring; o continuum 

diagnóstico-solução; a awareness empreendedora; a business intelligence na tomada de decisões; 

as best practices organizacionais e evolutivas; o Administrarium consciente; o trade-off inteligen-

te; o timing nas decisões; o know-how da gestão; a assistência full time; a expertise evolutiva;  

a glasnost consciencial; a open mind pró-evolutiva; a personalidade strong profile; a tempestade 

de ideias (brainstorming); o background da tares; o checkup organizacional; o feedback esclare-

cedor, norteando reciclagens;  o insight retilíneo da conscin large; o modus operandi equilibrado; 

o rapport cultural; o upgrade cognitivo e evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à orientação cosmoética evolutiva interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Consultoria 

cosmoética esclarece. Conselho constitui responsabilidade. Tenhamos elevação cosmoética. Con-

sultemos a Cosmoética. Respeitemos a Cosmoética. A tares cura. Inexiste meia Cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conselhos. Os conselhos práticos são moedas de troca entre conscins sábias”. 

2.  “Consulta. A consulta às consciências mais evoluídas não é sinal de submissão e sim 

de Inteligência Evolutiva (IE)”. 

3.  “Consultor. Toda conscin, quando lúcida e mesmo com pé-de-meia satisfatório, ouve 

o consultor financeiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade na consultoria; o holopensene 

da orientação cosmoética; o holopensene do consultor traforista; o holopensene universalista;  

a qualidade autopensênica refletida na tares; o holopensene do discernimento; o exercício da au-

topensenidade democrática; a autopensenização lógica e cosmoética; a retilinearidade autopensê-

nica; os megapensenes; a megapensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; a mudança de 

padrão holopensênico; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-
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pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; a incor-

ruptibilidade autopensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene reciclante nas or-

ganizações; o holopensene grupal da Interassistenciologia. 

 

Fatologia: a consultoria cosmoética; a policonsultoria; a orientação qualificada visando 

resultados evolutivos; a solução personalizada e criativa; a singularidade do consultor; o exem-

plarismo e a força presencial do consultor cosmoético; o sobrepairamento aos interesses pessoais 

nas decisões; as consultas técnicas especializadas aos mais experientes; a consultoria do líder in-

terassistencial; o pensamento inovador na superação dos obstáculos; a quebra de paradigmas 

estagnadores na gestão; a compreensão da cultura local; os desafios da reciclagem dos profissio-

nais consultores; a metodologia para o diagnóstico preciso; a comunicação assertiva das novas 

ideias; a identificação objetiva dos problemas e fragilidades; a aceitação das mudanças necessá-

rias; a lucidez e discernimento na condução das atividades; a elaboração de projetos e cronogra-

mas com objetivos claros; as atitudes inovadoras nas reciclagens das organizações; a intencio-

nalidade sadia e coerente para a melhoria contínua; a hierarquia das necessidades de Abraham 

Maslow (1908–1970) na compreensão social das organizações; a capacidade técnica para orien-

tar; a conciliação do trabalho de consultoria com a vida pessoal; as escolhas estratégicas; a capa-

cidade de dizer não na tares; a organização administrativa facilitando a orientação; as crenças  

e valores do consultor e da organização; a evolução da organização “mecânica” para a organiza-

ção “orgânica”; o método planejamento, desenvolvimento, checagem e ação corretiva (PDCA) 

para alavancagem das soluções; a simplificação dos assuntos complexos; o questionamento contí-

nuo; o equilíbrio entre poder e assistência; a adaptação às diferentes situações; o autocontrole em 

situações de frustrações e falhas; o método conhecimento, habilidade e atitude (CHA); a evitação 

da manipulação anticosmoética; a experiência expressa no curriculum pessoal; a gescon através 

da escrita; o coaching eficiente; a ponderação nas respostas; o tripé competência, valores e Cos-

moética; a assessoria especializada tarística reduzindo a consulta fundamentada na tacon; a em-

presa de consultoria profissionalizada; a aceleração da heterevolução; a inovação constante para 

acompanhar as verpons; a versatilidade versus a especialização; a identificação da necessidade 

essencial do assistido; o medo e a insegurança pessoal no enfrentamento das adversidades; a con-

sulta às fontes pessoais de pesquisa; a capacidade de suportar as pressões diante dos problemas  

e contestações; o controle das manifestações contrárias e reações emocionais ante a tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função no discernimento orientador; o assédio extrafísico impedindo mudanças; a assepsia 

energética de ambientes; a atenção aos parafatos facilitando insights na tares; a autodisponibilida-

de parapsíquica interassistencial auxiliando na orientação; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal ampliando a lucidez nas soluções; a vivência da projetabilidade lúcida (PL) promovendo 

acesso às informações multidimensionais para decisões; a paraliderança assistencial possibi-

litando mudanças objetivas; a atenção às parassincronicidades, favorecendo orientação assertiva; 

a inteligência evolutiva (IE); a participação no Curso Intermissivo (CI); o extrapolacionismo pa-

rapsíquico deflagrando neorraciocínios e neoabordagens nas consultas; a autoconfiança parapsí-

quica facilitando a compreensão das necessidades do cliente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–assistente–assistido; o sinergis-

mo abertismo consciencial–neofilia–renovação; o sinergismo autoposicionamento–sustentabili-

dade energética; o sinergismo autorreciclagem-autexemplarismo; o sinergismo cosmoético críti-

ca-solução; o sinergismo empatia-tares; o sinergismo intenção cosmoética–assistencialidade 

profícua. 
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Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); a priorização do princí-

pio da interassistencialidade evolutiva; o princípio “a causa precede o efeito”; o princípio cos-

moético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da heterocrítica cosmoética; o princípio da 

incorruptibilidade; o princípio de não ter medo de errar. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a conduta 

do consultor; o código de ética do consultor; o código de identidade cultural; o código da mega-

fraternidade; o código de conduta do pesquisador; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplica-

do aos posicionamentos divergentes; o código de Ética Profissional. 

Teoriologia: a teoria da Cosmoética Destrutiva; a teoria da Administração Conscien-

ciológica; a teoria da comunicação cosmoética; a teoria da liderança cosmoética; a teoria da re-

céxis; a teoria da tares; a teoria das relações humanas; a teoria do limite cosmoético. 

Tecnologia: a aplicação das técnicas de sobrepairamento analítico; a policonsultoria 

enquanto técnica de crescimento consciencial; a técnica da conscienciometria; a técnica da de-

sassimilação simpática (desassim); a técnica da Cosmanálise Evolutiva; a técnica da impactote-

rapia cosmoética; a técnica da Enumerologia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico certo, no lugar certo, na hora certa 

e junto às pessoas certas; o voluntariado conscienciológico da tares; o voluntariado gestor; o vo-

luntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado pessoal e profissional; o voluntário epi-

centro consciencial; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Holomaturologia; o laboratório conscienciológico 

da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Reeducaciologia; os laboratórios da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Administradores; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Empreendedoris-

mologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Pesquisologia. 

Efeitologia: a cadeia de efeitos devido à falta de posicionamento pessoal diante de equí-

vocos; o efeito da superação dos trafares; o efeito das verpons; o efeito das escolhas erradas por 

impulsividade; o efeito do holopensene dos ambientes no comportamento comunicativo das cons-

cins; o efeito halo do EV no holopensene pessoal e na resolução de problemas; o efeito interas-

sistencial inerente à consultoria cosmoética; o efeito da  consultoria qualificada no crescimento 

organizacional; os efeitos evolutivos da intercooperação. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses da cosmovisão na interpretação dos da-

dos coletados; a reciclagem das retrossinapses ampliando a inteligência na orientação e consul-

ta; as neossinapses adquiridas a partir de novas experiências e implementações; as neossinapses 

de interassistência advindas da autexposição cosmoética; as neossinapses geradas pelo exempla-

rismo pessoal do consultor; as paraneossinapses do parapsiquismo cosmoético; as neossinapses 

resultantes da consultoria eficaz; o desenvolvimento de neossinapses tarísticas. 

Ciclologia: o ciclo acolhimento-orientação-encaminhamento; o ciclo análise-síntese- 

-meganálise-cosmossíntese; o ciclo aprender-ensinar-reaprender; o ciclo erros-acertos-recicla-

gens-autorretratações; o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo iniciativa- 

-manutenção-acabativa; o ciclo virtuoso crescente recéxis-recin. 

Enumerologia: a consultoria cosmoética destrutiva; a consultoria cosmoética educa-

dora; a consultoria cosmoética interassistencial; a consultoria cosmoética profissional; a consul-

toria cosmoética reequilibradora; a consultoria cosmoética tarística; a consultoria cosmoética te-

ática. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assertividade cosmoéti-

ca–interassistencialidade; o binômio autoincorruptibilidade-autocoerência; o binômio diagnósti-

co-prognóstico; o binômio intencionalidade cosmoética–intencionalidade assistencial; o binômio 

inteligência evolutiva–feedback eficaz; o binômio limite do assistido–limite do assistente; o binô-
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mio intervenção verbal–intervenção energética; o binômio parapsiquismo-profissão; o binômio 

problema-solução; o binômio sigilo profissional–silêncio assistencial; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação (dupla) líder-liderado; a interação anticonflitividade-mega-

fraternidade; a interação autenticidade consciencial–confiança interpessoal; a interação código 

pessoal de Cosmoética–código grupal de Cosmoética; a interação conscins-consciexes; a intera-

ção inteligência consultiva–desenvolvimento organizacional; a interação interassistencial con-

sultor-consulente; a interação profissão-recomposição; a interação teática-verbação; a interação 

vontade-intencionalidade-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo miniconquista-maxiconquista; o crescendo abertismo-cos-

movisão; o crescendo abordagem emocional–abordagem racional; o crescendo aporte-retribui-

ção; o crescendo assertividade cosmoética–discrição; o crescendo disciplinaridade-interdiscipli-

naridade-transdisciplinaridade; o crescendo da Escala Evolutiva das Consciências; o crescendo 

autoproéxis-maxiproéxis; o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo inteligência pro-

fissional–inteligência evolutiva; o crescendo consultor profissional–consultor universalista. 

Trinomiologia: o balanço do trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio empatia–interven-

ção cosmoética–desassédio; o trinômio consultor-amparador-assistido; o trinômio análise-diag-

nóstico-proposição; o trinômio anticonflitividade–Cosmoética–domínio das energias; o trinômio 

da tridotação consciencial comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio eficiên-

cia-eficácia-efetividade; o trinômio flexibilidade-criatividade-adaptabilidade; o trinômio iniciati-

va-executiva-acabativa; o trinômio intercompreensão-interconfiança-intercooperação; o trinô-

mio pensene-holopensene-materpensene. 

Polinomiologia: a consultoria qualificada pelo polinômio observações detalhadas–in-

quirições técnicas–escutas atentas–diagnósticos criteriosos–recomendações factíveis; o polinô-

mio autopesquisa-autorreflexão-recéxis-recin; o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prog-

nosticar; o polinômio coerência-discernimento-lucidez-racionalidade; o polinômio demanda-pla-

nejamento-consecução-avaliação-correção conduzindo a gestão da consultoria; o polinômio fa-

tuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o consultor qualificado pelo polinômio habili-

dade-especialidade-experiência-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo ação / pro-

crastinação; o antagonismo argumento racional / apelo emocional; o antagonismo competição 

/ intercooperação; o antagonismo cosmovisão / monoideísmo; o antagonismo detalhismo / per-

feccionismo; o antagonismo esclarecimento / lavagem subcerebral; o antagonismo foco na solu-

ção / foco no problema; o antagonismo posicionamento cosmoético / imposição. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da 

mesma maneira; o paradoxo anticonflitividade-Impactoterapia; o paradoxo Cosmoética Destru-

tiva–Harmoniologia; o paradoxo de a disciplina rígida poder ser libertadora; o paradoxo da 

omissão superavitária, quando a melhor ajuda é não ajudar; o paradoxo da simplificação da 

complexidade. 

Politicologia: a antiburocracia; a argumentocracia; a cientificocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia; a lucidocracia; a meritocracia; a pesquisocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito assistencial; a lei da Cosmoética; a lei da evolução 

consciencial contínua; a lei da interassistencialidade coletiva; a lei da retribuição dos aportes re-

cebidos; a lei do livre arbítrio na escolha do momento da recin; as leis administrativas. 

Filiologia: a abertismofilia; a argumentofilia; a assistenciofilia; a consultofilia; a cos-

moeticofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a liderofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a administrofobia; a autodecidofobia; a comunicofobia; a organizaciofobia; 

a mentalsomatofobia; a neofobia; a recinofobia; a alodoxafobia. 

Sindromologia: a cura da síndrome da ansiedade; a evitação da síndrome do perfeccio-

nismo; a remissão da síndrome de burnout; a supressão da síndrome da banalização do diagnósti-

co; a redução da síndrome da dispersão consciencial (SDC) na profissão; a eliminação da sín-

drome da mentira; a superação da síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de procrastinar; a mania de reclamar; a mania de omitir informa-

ções; a mania de manipular; a mania de desculpas; a mania de generalizar; a mania de desistir. 
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Mitologia: o mito eletronótico; o mito da estratégia perfeita; o mito da mudança de pa-

tamar sem autorreflexão; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito de evoluir sem er-

rar; o mito de o planejamento ser sempre teórico; o mito do consultor perfeito. 

Holotecologia: a administroteca; a consciencioterapeutoteca; a cosmoeticoteca; a diag-

nosticoteca; a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a organizacioteca; a polimatoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Culturologia; a Cosmoeticologia; a Cons-

ciencioterapeuticologia; a Comunicologia; a Conscienciometrologia; a Exemplarismologia; a In-

terassistenciologia; a Planejamentologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin orientadora profissional; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o consultor; o assessor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o in-

termissivista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro 

evolutivo; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o profissional liberal; o profissional das organizações; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o projetor consciente; os profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

 

Femininologia: a consultora; a assessora; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassa-

geira evolutiva; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a profissional liberal; a profissional das organizações;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a projetora consciente; as profissionais da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens professionalis; o Homo 

sapiens administrator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens conscientiotherapicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: consultoria cosmoética básica = aquela com baixo grau de interassisten-

cialidade e impacto recexológico mínimo; consultoria cosmoética avançada = aquela promoven-

do reciclagens e alto grau de interassistencialidade multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura mentalsomática; a cultura corporativa; a cultura da Adminis-

traciologia; a cultura da aprendizagem; a cultura da Pesquisologia; a cultura da Evoluciologia 

Cosmoética; a cultura da interassistencialidade; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultu-

ra organizacional. 

 

Fases. Sob a ótica da Administraciologia, eis as 7 principais fases da consultoria, organi-

zadas didaticamente na ordem funcional: 

1.  Prospecção e contato inicial: percepção das oportunidades assistenciais. 

2.  Entendimento da necessidade e proposta: identificação das prioridades. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10919 

3.  Contrato de trabalho: especificação das responsabilidades das partes. 

4.  Coleta de dados e diagnóstico: informações e estratégias de solução. 

5.  Planejamento: projeto de consultoria. 

6.  Implementação e controle: efetivação das atividades e verificação dos resultados. 

7.  Extensão do projeto e acompanhamento: transição para a autonomia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciologia, o desenvolvimento da consultoria cosmoé-

tica viabiliza a ampliação do paradigma consciencial nas organizações. Eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 25 estudos teáticos na qualificação consultiva interassistencial e tarística: 

01.  Abertismologia: a aceitação de novas ideias e experiências; o feedback cosmoético. 

02.  Adaptaciologia: a compreensão das realidades e personalidades; a flexibilidade. 

03.  Administraciologia: o estudo das teorias administrativas; o planejamento. 

04.  Argumentologia: a contrargumentação coerente; a interpretação e análise. 

05.  Assistenciologia: a interassistencialidade lúcida; a minipeça do maximecanismo. 

06.  Comunicologia: a escrita tarística; a habilidade interativa pessoal e grupal. 

07.  Conscienciometrologia: as medidas conscienciológicas; o conscienciograma. 

08.  Conviviologia: a sociabilidade sadia; as interrelações grupocármicas. 

09.  Cosmoeticologia: a vitrine multidimensional; os códigos pessoal e grupal. 

10.  Cosmovisiologia: a visão amplificada; o megafluxo evolutivo contínuo. 

11.  Discernimentologia: a lei do maior esforço; o aprendizado teático. 

12.  Empreendedorismologia: a iniciativa tarística; o empreendimento evolutivo. 

13.  Intencionologia: a qualidade intencional; o foco nas soluções proéxicas. 

14.  Liderologia: a formação de novos líderes; o exemplarismo tarístico. 

15.  Megadecidologia: as decisões estratégicas; o posicionamento cosmoético. 

16.  Organizaciologia: as memórias organizadas; o senso organizativo das informações. 

17.  Parapercepciologia: a sinalética energética; o parapsiquismo intelectual. 

18.  Pesquisologia: a relevância da autopesquisa; o princípio da descrença. 

19.  Planejamentologia: a análise e síntese antes de agir; o controle do plano. 

20.  Projeciologia: as experiências da consciência projetada; o ambiente extrafísico. 

21.  Taristicologia: a tares interassistencial; o esclarecimento libertador. 

22.  Teaticologia: a prática da autovivência evolutiva; as teorias orientadoras. 

23.  Tecnologia: as ferramentas de suporte; as técnicas do processo consultivo. 

24.  Verponologia: a inovação contínua; as neoideias e neoconhecimentos. 

25.  Voliciologia: a resiliência autoconsciente; a vontade inquebrantável. 

 

Terapeuticologia. Na perspectiva da Consciencioterapia, eis, por exemplo, listados em 

ordem alfabética, 6 ações profiláticas qualificadoras do consultor cosmoético: 

1.  Autopesquisa. O estudo sistemático das informações e experiências pessoais. 

2.  Estado vibracional. A defesa energética pessoal e de ambientes. 

3.  Paradigma consciencial. A autoconscientização multidimensional (AM). 

4.  Recéxis. A reciclagem existencial na reestruturação pessoal e organizacional. 

5.  Recin. A reeducação intraconsciencial nos ajustes necessários. 

6.  Traços. A identificação dos trafores, trafares e trafais para o planejamento das ações 

recinológicas. 

 

Desafio. A consultoria cosmoética tem como maior desafio desenvolver a teática do so-

brepairamento cosmoético, viabilizando o aprofundamento do diagnóstico profissional e organi-

zacional multidimensional para aplicar soluções conscientes, elevando o discernimento, promo-

vendo a tares e a interassistencialidade lúcida. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com as respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a consultoria cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

02.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

11.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

12.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Policonsultoria:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

DESENVOLVER  A  CONSULTORIA  COSMOÉTICA  PROMOVE  

A  AMPLIAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIO-
NAL,  POTENCIALIZA  AS  RECINS  E  AUTOPESQUISAS  RU-
MO  À  MATURIDADE  PROFISSIONAL  E  ORGANIZACIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza orientação profissional cosmoética, vi-

sando acelerar as autorreciclagens? Enquanto empreendedor e profissional, aceita a consultoria 

cosmoética, potencializando a interassistencialidade e o desenvolvimento organizacional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mocsányi, Dino Carlos; Consultoria - O Caminho das Pedras: Trabalhando na “Era do Não-Emprego”; 229 

p.; 7 caps.; 22 ilus.; 5 tabs.; alf.; 20,5 x 13 cm; br.; Central de Negócios em RH Editora & Marketing; São Paulo, SP; 2003; 
páginas 177 a 225. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

417 e 422. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 146, 150, 151 e 326. 

 

A. D. 
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C O N S U M O    P R Ó - E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O consumo pró-evolutivo é a utilização dos recursos intrafísicos disponí-

veis, de modo lúcido, cosmoético, inteligente, prioritário e sustentável para a consecução da proé-

xis e consequente aceleração da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra consumir deriva do idioma Latim, consumere, “gastar; comer; 

destruir; empregar; esgotar; morrer; dar cabo de; exaurir”. Surgiu no Século XIII. O prefixo pró 

procede também do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. 

O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idoma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Consumo cosmoético. 2.  Consumo qualificado. 3.  Consumo proe-

xológico. 4.  Consumo pró-completismo. 5.  Consumo consciente. 

Neologia. As 3 expressões compostas consumo pró-evolutivo, miniconsumo pró-evoluti-

vo e maxiconsumo pró-evolutivo são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Consumo antievolutivo. 2.  Consumo antiproexológico. 3.  Consumo 

baratrosférico. 4.  Consumo desqualificado. 5.  Consumo inconsciente. 6.  Hiperconsumismo. 

Estrangeirismologia: o consumo in; o consumo out; o upgrade pró-evolutivo; o plus 

nos autoinvestimentos holomaturológicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Consumir: neces-

sidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; a linearidade pensênica favorecendo o consumo pró-

evolutivo; a reciclagem dos subprodutos da autopensenidade; a limpeza dos rastros pensênicos. 

 

Fatologia: o consumo pró-evolutivo; a autorreeducabilidade predispondo à prática de 

hábitos de consumo saudáveis; o exemplarismo tarístico da conscin praticante do consumo pró-

evolutivo; o consumo maxiqualificado decorrente da recuperação de cons; a Conscienciologia 

sendo inspiradora do consumo pró-evolutivo; o consumo pró-evolutivo norteando a automotiva-

ção recinológica; o paradigma consciencial disponível para consumo sem contraindicação; a inte-

rassistência justificando o consumo pró-evolutivo; o proveito evolutivo da parceria Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)−Socin; os acervos dos artefatos do saber da 

Holoteca e do Holociclo gratuitamente disponíveis às conscins interessadas em evoluir; as verda-

des relativas de ponta (verpons), na condição de produtos inovadores próprios para consumo dos 

intermissivistas; o emprego retilíneo dos pensamentos altruístas, dos sentimentos elevados, das 

energias hígidas e das atitudes engrandecedoras; a IE patrocinando a autevolutividade por meio 

da oferta e demanda de gestações conscienciais (gescons); a informática viabilizando o armazena-

mento de grandes quantidades de dados conscienciológicos, acessíveis à Socin; a apreensão das 

tertúlias, cursos e entrevistas conscienciológicas via Internet; a oportunidade de evoluir partici-

pando do Círculo Mentalsomático e tertúlias diárias da Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), online ou presencialmente; o restringimento intra-

físico amenizado corroborando para a utilização consciente dos recursos existenciais; o consumo 

consciente promovendo extrapolacionismos; a holomaturidade resultante das sucessivas escolhas 
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evolutivas; o incompletismo existencial previsível para a conscin hiperconsumista ou avarenta;  

o completismo existencial coroando a vida intrafísica da conscin realizadora da autoproéxis;  

o emprego cosmoético do holossoma; a contextualização do consumo pessoal fundamentada na 

multidimensionalidade; a maturidade conquistada contribuindo para o deslocamento ascendente 

da consciência na espiral evolutiva; a metria comparativa do consumo realizado pela conscin pré-

serenona e a desperta; o uso do discernimento nas escolhas, aquisições e emprego dos recursos 

holossomáticos cosmoéticos em prol da autevolutividade; a assistência orientando o consumo do 

assistente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o consumo de re-

cursos extrafísicos; a euforin experimentada após projeção semilúcida acerca da ausência do di-

nheiro no extrafísico; o trabalho assistencial convertido em bônus e registrado na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a meritocracia justificando o usufruto de benesses nas diversas dimensões; a re-

percussão positiva da conscin consumidora consciente dos aportes evolutivos perante a multidi-

mensionalidade; os ganhos evolutivos maximizados nas comunexes avançadas; o emprego cos-

moético das energias em prol de si mesmo ou de outrem; a tarefa energética pessoal e diária com-

vertida em bem passível de consumo pelo próprio tenepessista, assistidos e amparador; a utiliza-

ção da projeção lúcida, da retrocognição e dos cons recuperados para minimizar o restringimento 

intrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio das convicções neuroniais; o princípio da utilidade multidi-

mensional do ato de consumir; o princípio evolutivo orientando os autoinvestimentos; o princípio 

de a razão se sobrepor à emoção; o princípio da checagem da maturidade consciencial através 

da espiral evolutiva; o princípio do melhor para todos; o princípio do Universalismo; o princípio 

da Cosmoética. 

Codigologia: o código de defesa do consumidor (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria dos 7 Cês. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do circuito coronofrontochacral; 

a técnica da evitação do consumo inútil; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da 

dupla evolutiva; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) contribuindo para o pro-

gresso consciencial do voluntariado mediante contato permanente com os recursos consciencio-

lógicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível 

da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos postergadores da autevolução mediante atitudes antiproéxis; os 

efeitos evolutivos decorrentes do choque de realidade realizado nas ICs; os efeitos autorreveza-

dores desencadeados pelo consumo qualificado; os efeitos do consumo pró-evolutivo aquecendo 

a produção de gescons; os efeitos positivos do consumo pró-evolutivo sobre o completismo exis-

tencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses propiciando às conscins protagonistas da autevolu-

ção a identificação do consumo pró-evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo circadiano do consumo sadio, necessário e pró-evolutivo. 
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Binomiologia: o binômio racionalidade-consumo; o binômio antiemocionalidade-con-

sumo; o binômio energossomaticidade-consumo; o binômio somaticidade-consumo; o binômio 

utilização-intenção. 

Interaciologia: a interação familiar facilitadora do consumo pró-evolutivo; a interação 

consumo pró-evolutivo intrafísico–consumo pró-evolutivo extrafísico; a interação autolucidez an-

tecipada–decisão acertada. 

Crescendologia: o crescendo autossuperação do hiperconsumismo–consumo pró-evolu-

tivo; o consumo pró-evolutivo evidenciado no crescendo das reciclagens intraconscienciais;  

o crescendo melin-melex; o crescendo euforin-euforex; o crescendo tacon-tares; o crescendo te-

nepes-ofiex; o crescendo lixo somático–lixo energético–lixo psicossomático–lixo mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio consumo pró-evolutivo 

previsto na intermissão–consumo pró-evolutivo realizado no intrafísico–saldo apurado no extra-

físico; o trinômio duplismo-invéxis-recéxis; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-

parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio apetite físico–apetite energético–apetite emocional–apetite 

mentalsomático; o polinômio instintos-feijões-emoções-orgasmos-cifrões; o polinômio bens–ser-

viços–produtos–condutas otimizadas–atitudes assertivas; o polinômio capital pessoal–capital so-

cial–capital financeiro–capital cognitivo; o polinômio lixo evitado–lixo produzido–lixo reduzido–

lixo reutilizado–lixo reciclado–lixo descartado. 

Antagonismologia: o antagonismo consumo antievolutivo / consumo pró-evolutivo;  

o antagonismo consumo paralisante / consumo progressista; o antagonismo consumo decadente  

/ consumo ascendente; o antagonismo consumo postergado / consumo realizado; o antagonismo 

consumo indispensável / consumo dispensável; o antagonismo consumo belicoso / consumo pací-

fico; o antagonismo consumo subcerebral / consumo paracerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo de o consumo pró-evolutivo também produzir lixo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a cognocracia;  

a meritocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da evolutividade aplicada a todos; a lei do maior esforço; a lei de eco-

nomia de bens; a lei da economia projetiva. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a decidofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia;  

a pesquisofilia; a mentalsomatofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a conscienciometroteca; a energoteca; a evolucioteca;  

a mentalsomatoteca; a proexoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Autocosmoeticologia; 

a Autodiscernimentologia; a Automaturologia; a Autorreeducaciologia; a Autoproexologia;  

a Autodesassediologia; a Autodespertologia; a Criteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autossustentável; a conscin consumidora; a conscin cosmoética;  

a conscin decidida; a conscin inteligente; a conscin lúcida; a conscin pré-serenona; a conscin prio-

rizadora; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o consumidor autocrítico; o evoluciente; o agente retrocognitor; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; 

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o geronte; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a consumidora autocrítica; a evoluciente; a agente retrocognitora; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
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a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a geronte; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens consumans; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens oeconomicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsumo pró-evolutivo = aquele incipiente, intermitente, varejista,  

da conscin pré-serenona; maxiconsumo pró-evolutivo = aquele veterano, abrangente, diligente, 

continuado, atacadista, da conscin desperta. 

 

Culturologia: a neocultura da economicidade pró-evolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 15 

características da conscin predisposta à teática do consumo pró-evolutivo: 

01.  Autajuizamento crítico. 

02.  Autesforço convergente. 

03.  Autocorreção dos autenganos. 

04.  Autocriticidade. 

05.  Autodefesa energética. 

06.  Autodeterminação megafocal. 

07.  Autodidatismo. 

08.  Autodisposição interassistencial. 

09.  Autoincorrupção cosmoética. 

10.  Autoparaperceptibilidade aplicada. 

11.  Autopensenização cosmovisiológica. 

12.  Autoposicionamento de ponta. 

13.  Autoprontidão evolutiva. 

14.  Autorreciclagem do patrimônio consciencial. 

15.  Autorrendimento evolutivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis na ordem alfabética, 39 categorias de re-

cursos intrafísicos exemplificativos, materiais e imateriais, passíveis de utilização pela conscin 

engajada no processo autevolutivo: 

01. Acoplamentarium. 

02. Alimentação holossomática saudável. 

03. Atendimento consciencioterápico. 

04. Campi conscienciológicos. 

05. Círculo Mentalsomático. 

06. Cognópolis (Foz do Iguaçu). 

07. Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

08. Condução compartilhada. 

09. Cursos. 

10. Debate conscienciológico. 

11. Dinâmicas parapsíquicas. 

12. Docência conscienciológica. 

13. Educação formal. 

14. Eletroeletrônicos. 
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15. Enciclopédia da Conscienciologia (EC). 

16. Eventos científicos. 

17. Holociclo. 

18. Holoteca. 

19. Instituições Conscienciológicas (ICs). 

20. Jornais. 

21. Laboratórios conscienciológicos do CEAEC. 

22. Lazer. 

23. Livros. 

24. Moradia proexogênica. 

25. Oficinas parapedagógicas. 

26. Palestras. 

27. Paracirurgias. 

28. Preceptorias conscienciológicas. 

29. Reeducação consciencial. 

30. Revistas científicas. 

31. Técnicas conscienciológicas. 

32. Tertuliarium. 

33. Tertúlias. 

34. Tratados. 

35. Verbetes. 

36. Verpons. 

37. Vestuário. 

38. Viagens culturais. 

39. Voluntariado nas ICs. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o consumo pró-evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Banho  de  loja  consciencial:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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O  CONSUMO  PRÓ-EVOLUTIVO  INTELIGENTE,  PRIORITÁ-
RIO,  LÚCIDO  E  COSMOÉTICO  DOS  RECURSOS  INTRAFÍSI-
COS  FAVORECEDORES  DA  AUTEVOLUÇÃO,  DEMONSTRA  

MATURIDADE  DAS  CONSCINS,  NA  ERA  DA  REURBEX. 
 

Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, na interação necessidades 

evolutivas–recursos do Planeta? O consumo feito por você está direcionando-o(a) a oásis ou  

a guetos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 1.013. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 175, 220, 

562, 563, 607 e 633. 

 

F. D. 
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C O N T A T O    T E L E F Ô N I C O    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contato telefônico assistencial é o ato de a conscin, homem ou mulher, 

realizar telefonemas com intuito de fazer interassistência, desassédio e convites para eventos da 

Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo contato deriva do idioma Latim, contactus, “toque entre si de duas 

ou mais coisas; encontro; convívio; intercomunicação”. Surgiu no Século XVII. O termo telefone 

deriva do idioma Inglês, telephone, “dispositivo que transmite som a distância”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O termo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Telefonema assistencial pontual. 2.  Contato telefônico tarístico.  

3.  Chamada telefônica auxiliadora. 

Antonimologia: 1.  Contato telefônico assediante. 2.  Contato telefônico egocêntrico.  

3.  Contato telefônico belicista. 4.  Telefonema entrópico. 5.  Persuasão via telefone. 6.  Telefone-

ma inconveniente. 

Estrangeirismologia: a interassistência via WhatsApp; o modus operandi pessoal da as-

sistência; o rapport através do contato telefônico; o know-how interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

Ortopensatologia: – “Amparabilidade. Os amparadores extrafísicos atuam de acordo 

com a demanda interassistencial. Se os estudantes permanecem estagnados, apesar de todos os es-

forços didáticos e paradidáticos, fundamentados nos fatos e parafatos, fenômenos e parafenôme-

nos, os amparadores buscam logicamente outras conscins assistíveis. Se há mérito pelos esforços 

da conscin amparanda, os amparadores ampliam a assistência. Conforme o acréscimo dos servi-

ços, passam a atrair equipexes especializadas. Nesse caso, a Parelencologia aumenta e a Elencolo-

gia intrafísica se expande proporcionalmente, através da equipin. Dessa maneira, as reverberações 

interassistenciais vão ocorrendo in crescendum por meio de sincronicidades e parassincronici- 

dades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene acolhe-

dor; os prioropensenes; a prioropensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade do assistente qua-

lificando a relação com os assistidos; o sigilo pensênico após os contatos telefônicos. 

 

Fatologia: o contato telefônico assistencial; o acolhimento fraterno via telefone; o tato 

para falar; a coragem de não omitir a informação prioritária; as omissões superavitárias sábias;  

a necessidade de adequação à linguagem do assistido sem prejudicar a tares; o ato de saber escu-

tar com atenção e educação mesmo os assuntos constrangedores ou usualmente evitáveis; o bug 

do celular no momento do contato telefônico crítico; as sensações de malestar antes e depois da li-

gação; a conversa via telefone com o possível retomador de tarefa; a ligação telefônica para 

conscins intermissivistas ainda sem lucidez; a assistência a pré-intermissivistas; a empatia poten-

cializando a assistência; o bom humor; a venda interassistencial via telefone; o fato de a conscin 

contatada não fazer o curso oferecido, porém ser assistida; o estudo do histórico do contatado para 

aumentar o rapport assistencial; a paciência de esperar o momento oportuno para realizar a liga-
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ção; os protocolos salvaguardando a eficácia do telefonema; o exemplarismo enquanto forma de 

assistência; a comunicação coerente; a habilidade de perceber o clima interassistencial; a dedica-

ção sistemática ao contato telefônico assistencial; o abertismo para realizar as ligações; o interes-

se por seres humanos; a autoconfiança no estofo assistencial; a autocrítica dos resultados interas-

sistenciais; a aprendizagem haurida com o contatado; a implantação de rotina útil favorecedora da 

assistência multidimensional; o autodesenvolvimento nos contatos telefônicos assistenciais; o dia 

matemático relacionado à comunicação via telefone; a condição de minipeça autoconsciente do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois dos contatos telefônicos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal favorecendo os conta-

tos com os assistidos; as iscagens conscienciais lúcidas; os desassédios realizados no telefonema; 

a intuição para contatar determinada conscin; as companhias extrafísicas dos contatados levados 

para a tenepes; a evocação do amparador extrafísico da conscin contatada; o cuidado com a paras-

segurança durante as ligações telefônicas; a projeção consciencial lúcida antes do contato telefô-

nico; a instalação do campo interassistencial; o encapsulamento energético muitas vezes necessá-

rio durante a ligação; a descoincidência holossomática potencializando a doação energética; as 

sincronicidades antes, durante e após as ligações; o extrapolacionismo parapsíquico potencializa-

do pelo contato telefônico assistencial; a autoconscientização multidimensional (AM) nos comta-

tos telefônicos; o trabalho ombro a ombro com o amparo de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dedicação do assistente–predisposição do assistido;  

o sinergismo intenção cosmoética–disponibilidade interassistencial; o sinergismo timing do as-

sistente–timing do assistido; o sinergismo gratidão do assistido–gratidão do assistente–gratidão 

dos amparadores; o sinergismo dedicação-amparo; o sinergismo coronochacra-laringochacra 

na comunicação via telefone. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio de objetivar o melhor 

para todos; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; os princípios constitutivos da 

vida moderna; o princípio do direito universal ao livre pensamento; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) nos contatos telefônicos assistem-

ciais; o código de etiqueta social nas ligações telefônicas. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da tentativa e acerto; a técnica de dourar a pílula cosmoetica-

mente para “não assustar o passarinho”; a ponderação no uso da técnica da Cosmoética Destru-

tiva; as técnicas de paraprofilaxia pessoal; a técnica de assistir em silêncio; a técnica de checar  

a qualidade das intenções na comunicação; a técnica de adequar o local, a hora, o conteúdo  

e a forma para realizar a ligação assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laborató-

rio conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da ligação assistencial; o efeito do desen-

volvimento laringochacral; o efeito da assunção do ônus do não. 

Ciclologia: o ciclo do autaperfeiçoamento interassistencial aumentando a autoconfian-

ça; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo exposição-refutação-reformulação. 

Enumerologia: a habilidade de estender a mão; a habilidade de ser ponto de apoio;  

a habilidade de estimular a curiosidade sadia; a habilidade de utilização das palavras certas; a ha-

bilidade de solucionar as questões dos assistidos; a habilidade de realizar ofertas evolutivas; a ha-

bilidade de realizar a tares. 
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Binomiologia: o binômio interassistência-proatividade; o binômio postura assistencial– 

–satisfação consciencial; o binômio local de poder–desembaraço verbal nas ligações telefônicas;  

o binômio saber ouvir–saber falar multidimensionalmente; o binômio assim-desassim nos conta-

tos telefônicos. 

Interaciologia: a interação naturalidade-espontaneidade nos contatos telefônicos; a in-

teração amparador do assistido–amparador do assistente no instante do convite para o evento. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços; o antagonismo 

intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo motivação / empolgação; o antago-

nismo autismo / verborragia. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se assiste ao outro mais se é assistido. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao contato telefônico assistencial. 

Maniologia: a mania de pensar estar sempre incomodando; a mania de ligar sem combi-

nar antes. 

Mitologia: o mito de a boa vontade e boa intenção serem suficientes na assistência 

esclarecedora; o mito de fazer assistência significar agradar sempre. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a metodoteca; a evolucioteca; a convivioteca;  

a socioteca; a cosmoeticoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a De-

sassediologia; a Evoluciologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Teaticologia; a Priorolo-

gia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin amparadora; a conscin-remédio; a pessoa solícita; a conscin aglu-

tinadora; a conscin tenepessável; a isca consciencial lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o telefonista; o agente exemplificador; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossomata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a telefonista; a agente exemplificadora; a atacadista consciencial; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossomata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetológa; a voluntária; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens maxifraternus; o Ho-

mo sapiens desassediator; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contato telefônico assistencial primário = o realizado com o intuito de 

acolher e assistir a conscin; contato telefônico assistencial avançado = o realizado com o intuito 

de auxiliar o assistido na recuperação de cons, favorecendo as recins. 

 

Culturologia: a cultura da autenticidade cosmoética pautando os contatos telefônicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contato telefônico assistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesenvolvimento  Interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  da  autocomunicabilidade  assistencial:  Comunicologia;  Homeos-

tático. 

07.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Planejamento  de  marketing  cosmoético:  Planejamentologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Telefone  celular:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DOS  CONTATOS  TELEFÔNICOS  ASSIS-
TENCIAIS  OCORRE,  SIMULTANEAMENTE,  COM  O  DESEN-

VOLVIMENTO  DA  INTENCIONALIDADE,  ORTOPENSENIDADE  

E  DO  PARAPSIQUISMO  COM  DISCERNIMENTO  E  LUCIDEZ. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a abrangência do contato telefônico 

assistencial? Realiza ligações tarísticas com qual frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

léxicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

81. 

 

E. S. A. 
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C O N T E S T A Ç Ã O    I N T E L E C T U A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A contestação intelectual é o posicionamento pessoal, pesquisístico, racio-

nal, heterocrítico, de oposição, contradição ou impugnação da conscin lúcida, investigadora, ante 

a análise das realidades, em geral, do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra contestação vem do idioma Latim, contestatio, “atestado; cons-

testação; testemunho; atestado”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo intelectual procede igual-

mente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Surgiu no mesmo Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Contestação mentalsomática. 2.  Oponibilidade intelectual. 3.  Refu-

tação racional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo contesta-

ção: contestabilidade; contestada; contestado; contestador; contestadora; Contestânia; contesta-

no; contestante; contestar; contestatário; contestatória; contestatório; contestável; conteste; in-

contestabilidade; incontestada; incontestado; incontestável; incontestavelmente; inconteste; litis-

contestação. 

Neologia. As duas expressões compostas contestação intelectual íntima e contestação 

intelectual pública são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Assentimento intelectual. 2.  Ratificação intelectual. 3.  Antidiscer-

nimento. 4.  Antipesquisa. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o Argumentarium; o strong profile; o autodiscer-

nimento comunicativo rechaçando o uso do argumentum ad hominem; o preço da objeção de 

consciência aos vícios do status quo; o recurso extremo do impeachment. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia Mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocrítica em bases cosmoéticas; os contra-

pensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a contestação intelectual; a faculdade mental de contestar ou rebater; o posi-

cionamento explícito da contestação; a contestação serena e independente; a contestação intelec-

tual íntima ampla e diversificada; a contestação intelectual pública restrita e específica; o desacor-

do explícito; a controvérsia; a neoperspectiva; a denúncia; a acusação; o desmentido; a indignação 

cosmoética; a argumentação fundamentada em fatos; o desassédio mentalsomático; a contribuição 

intelectual à mudança de mentalidades; o refutacionismo; a refutação; a argumentação; o emprego 

do não; o desacordo; a dissensão; a objeção; a superrefutação; o retruque; o debate; o rebate;  

a resposta; a polêmica; a réplica; a tréplica; a redarguição; a contradita; a neo-hipótese; a falseabi-

lidade da hipótese; a heterocrítica; a demonstração; a homologação; a ratificação; a validação;  

a concordância; o acordo; o consenso; o labor evoluído da interassistência tarística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sustentabilidade energética do autoposicionamento contestatório. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio das verdades relativas de ponta; 

o princípio cosmoético da polêmica útil; o princípio do “contra fatos não há argumentos”;  

o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: a intenção heterocrítica qualificada pelo código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: o silêncio omissivo, endividante, previsto na teoria das interprisões grupo-

cármicas. 

Tecnologia: as técnicas argumentativas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da ta-

res; a técnica do dissentimento; a técnica da confutação; a técnica da Debatologia; a técnica da 

dialética; a técnica da polêmica; a técnica da réplica; a técnica da tréplica; a técnica da Cos-

moética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à reeducação tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos das contestações intelectuais nas transformações sociais. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas no fervilhar das contestações intelec-

tuais. 

Ciclologia: o ciclo argumentos-réplicas-tréplicas; o ciclo (aliteração) tese-antítese-sín-

tese. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio inconsistência-contradi-

ção; o binômio cognição-emoção; o binômio análise autocrítica–análise heterocrítica. 

Trinomiologia: a oposição ao trinômio erro-engano-omissão; o trinômio reeducativo 

exposição-refutação-renovação; o trinômio jurídico litígio-petição-contestação. 

Antagonismologia: o antagonismo retroparadigma basicamente materiológico / neopa-

radigma conscienciológico; o antagonismo matéria / consciência; o antagonismo contestação 

intelectual / submissão acrítica. 

Politicologia: a vivência da democracia; a argumentocracia; a refutaciocracia. 

Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a bibliofilia;  

a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a maieusofobia; a enissofobia; a criticofobia. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; a queda dos mitos dos argumentos falaciosos. 

Holotecologia: a argumentoteca; a criticoteca; a logicoteca; a polemoteca; a controver-

sioteca; a filosofoteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Raciocinologia; a Refutaciologia; a Hermeneuticologia; a Megafocologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o contestante; o contestador da técnica da intros-

pecção; o contestatário; o homem do contra; o adversário ideológico; o contestador cosmoético;  

o desassediador mentalsomático veterano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a contestante; a contestadora da técnica da in-

trospecção; a mulher do contra; a adversária ideológica; a contestadora cosmoética; a desasse-

diadora mentalsomática veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens refutator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

controversus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contestação intelectual íntima = o posicionamento pessoal, introspectivo, 

subjetivo, silencioso, não exposto publicamente, mas aplicado ao megafoco dos autempreendi-

mentos existenciais, teáticos, evolutivos e proexológicos; contestação intelectual pública = o posi-

cionamento pessoal, extrovertido, extroversivo, objetivo, estentóreo, exposto urbi et orbi e defen-

dido pelo exemplarismo da Autoverbaciologia Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia; as tradições culturais contestatórias;  

a Multiculturologia da Criticidade Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a contestação intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

12.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

13.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

14.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  CONTESTAÇÃO  INTELECTUAL  COSMOÉTICA,  SEJA  ÍN- 
TIMA  OU  PÚBLICA,  NÃO  IMPÕE  ENERGIAS  NOSOGRÁ-
FICAS  AO  OBJETO  SOB  A  HETEROCRÍTICA,  MAS  EX-  
PLICITA  E  HARMONIZA  OS  FATOS  NO  HOLOPENSENE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece conceber e alimentar contestações in-

telectuais? Quais contestações predominam em você: as íntimas ou as públicas? 
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C O N T E Ú D O    D A    CO N S C I Ê N C I A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conteúdo da consciência é a essência, a realidade íntima, a intencionali-

dade básica do ego, o motor diretor dos autesforços da personalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conteúdo deriva do idioma Latim, contenutus, de continere, “con-

ter unido; encerrar; manter”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Vontade da consciência. 2.  Intenção da consciência. 3.  Recheio 

consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo conteúdo: 

anticonteúdo; conteudismo; conteudista; conteudística; conteudístico; conteudofilia; Conteudo-

logia; conteúdo-mensagem; Conteudometria; maxiconteúdo; megacontéudo; Megaconteudolo-

gia; miniconteúdo; Miniconteudologia; paraconteúdo; Paraconteudologia; pseudoconteúdo. 

Neologia. As duas expressões compostas conteúdo da consciência menor e conteúdo da 

consciência maior são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Forma da consciência. 2.  Soma da consciência. 3.  Aparência da 

consciência. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o background autovivencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da intraconsciencialidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a nascente 

autopensênica; o teor da autopensenização; o materpensene autorrevelador. 

 

Fatologia: o conteúdo da consciência; as ideias-conteúdos da consciência; a essência da 

sabedoria da consciência; o temperamento pessoal; a individuação da cognição; a autorreflexão;  

a consciência madura de conteúdo; a consciência imatura sem conteúdo; a vida íntima; os soliló-

quios silenciosos; o acesso restrito à própria consciência; os bastidores dos atos pessoais; a raiz da 

autexpressão; a vontade; a intenção verdadeira; o embasamento da mundividência pessoal; o sub-

nível consciencial mensurado no cotejo automanifestações–conteudística consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da consciência; os indi-

cadores parapsíquicos reveladores do conteúdo da consciência; o padrão das ECs; a claridade da 

psicosfera pessoal; a assim permitindo breve vislumbre da intimidade consciencial no instante do 

experimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-paracérebro. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da exclusividade da conteudística 

consciencial; o princípio da inexauribilidade do conteúdo da consciência; o princípio popular 

“as aparências enganam”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) requisitando a depuração dos auto-

conteúdos em benefício de todos. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas esquadrinhando a parte obscura da auto-

consciencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: os efeitos da captação singular do mundo objetivo pelas percepções e para-

percepções; os efeitos do restringimento ressomático nas manifestações intrafísicas da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconscienciali-

dade. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento. 

Enumerologia: o conteúdo consistente da consciência; o conteúdo evolutivo da cons-

ciência; o conteúdo cognitivo da consciência; o conteúdo emocional da consciência; o conteúdo 

cosmoético da consciência; o conteúdo interassistencial da consciência; o conteúdo comunicativo 

da consciência. 

Binomiologia: o binômio autoconteúdos irrevelados–autoconteúdos explicitados; o bi-

nômio autoimagem-heteroimagem. 

Interaciologia: a interação autopensenidade-grafopensenidade; a interação holomemó-

ria-holobiografia-holocarma. 

Crescendologia: o crescendo ininterrupto de conteúdos acrescidos à consciência;  

o crescendo autevolutivo requerendo o acréscimo de conteúdos homeostáticos; o crescendo for-

ma repetível–conteúdo renovador. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro continente–paracérebro continente–consciência 

conteúdo; o trinômio lógica estrutural–funcionalidade atributiva–conteudística consciencial;  

o trinômio extensão-profundidade-densidade. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-intelecção-memória; o polinômio va-

lores-idiossincrasias-traços-tendências; os sinais exteriores no polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo realidade sub-

jetiva / realidade objetiva; o antagonismo densidade consciencial / superficialidade consciencial; 

o antagonismo conformático conteúdo da consciência / soma da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da relevância do 1% da forma finita para os 99% do 

conteúdo perene da consciência. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo qualificando os autoconteúdos. 

Filiologia: a conteudofilia; a neofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: o esvaziamento do conteúdo consciencial na autexpressão das síndro-

mes demenciais; a degeneração do conteúdo consciencial na síndrome da patopensenidade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Conteudologia; a Cosmovisiologia;  

a Mentalsomatologia; a Essenciologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

cogniciologia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens retilineatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo 

sapiens orthopensenor; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens orthopensenisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conteúdo da consciência menor = a essência relativa à conscin casca 

grossa, de conteúdo instintivo, circunscrito, predominantemente emocional; conteúdo da cons-

ciência maior = a essência relativa à conscin detentora da amplitude parapsíquica, multidimensio-

nal, de conteúdo mentalsomático, cosmovisiológico, predominantemente autodiscernidor. 

 

Culturologia: as deturpações da cultura das aparências; a Multiculturologia da Intra-

conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conteúdo da consciência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

06.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

12.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
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15.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

 

O  CONTEÚDO  DA  CONSCIÊNCIA  REPRESENTA  
A  PERSONALIDADE  REAL,  OU  EGO,  EM  SI,  A  INTELI- 

GÊNCIA  EVOLUTIVA,  O  MEGADISCERNIMENTO  PESSOAL,  
O  MEGAFOCO  DA  VONTADE  E  DA  INTENCIONALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em geral manifesta-se com o conteúdo da cons-

ciência menor ou da consciência maior? Por qual razão? 
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C O N T E Ú D O    P A R A P E D A G Ó G I C O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conteúdo parapedagógico é o conjunto de ideias, conceitos, constructos, 

itens de esclarecimento ou explicação assistencial utilizados na realização da tares, notadamente 

em aulas de Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo conteúdo deriva do idioma Latim Vulgar, contenutus, e este do 

verbo continere, “conter unido; encerrar; manter; guardar; sustentar; abranger; rodear; reter; repri-

mir; refrear”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo pedagógico deriva também do idioma Gre-

go, paidagogikós, “pedagógico”, constituído pelos elementos de composição pais, paidós, “filho; 

filha; criança”, e agogôs, “que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conteúdo tarístico. 2.  Conteúdo esclarecedor. 3.  Conteúdo consci-

enciológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo conteúdo: an-

ticonteúdo; conteudismo; conteudista; conteudística; conteudístico; conteudofilia; pseudocon-

teúdo. 

Neologia. As 3 expressões compostas conteúdo parapedagógico, conteúdo parapedagó-

gico primário e conteúdo parapedagógico avançado são neologismos técnicos da Parapedagogio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Informação lúdica. 2.  Conceito consolador. 3.  Conteúdo eletronó-

tico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à adequação tarística frente as necessidades do assistido. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares; o holopensene pessoal da docência cons-

cienciológica; o holopensene pessoal da interassistência; os didactopensenes; a didactopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o conteúdo parapedagógico; o estudo e domínio prévio do assunto pelo pro-

fessor; a reflexão prévia sobre o tema; a preparação antecipada da aula; o planejamento técnico da 

aula; a adequação didática ao público discente esperado ainda na etapa de preparação da aula;  

a adequação didática ao público discente presente à aula; a transposição didática; a práxis parape-

dagógica; a pré-aula de Conscienciologia fornecendo vivências enriquecedoras do conteúdo;  

a frase esclarecedora; o conceito claro; a palavra precisa; a dicção clara; a letra legível; a evitação 

dos cacófatos; os esquemas didáticos; os desenhos; os gráficos; os sinônimos; as analogias didáti-

cas; os cotejos; os exemplos pessoais contributivos à tares, sem visar autopromoção; os tratados 

conscienciológicos; os livros; o cosmograma pessoal; as anotações pessoais; os cursos assistidos; 

os debates sobre o assunto; a tertúlia conscienciológica; a minitertúlia conscienciológica; o Círcu-

lo Mentalsomático; a organização da sequência de ideias; a objetividade; a exposição clara, dimi-

nuindo a margem para interpretação equivocada; o senso comum; o conhecimento científico; os 

dicionários cerebrais sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico do professor, permitindo es-

colher expressões facilitadoras à compreensão do aluno; a erudição do professor ampliando  

a diversidade de assistidos; o Programa de Aceleração da Erudição (PAE) e o Programa de Es-

tudos Dirigidos (PED) da Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Conscien-

cial (REAPRENDENTIA); a Prova Geral de Conscienciologia. 
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Parafatologia: a inspiração extrafísica no estudo e compreensão do conteúdo; a inspira-

ção extrafísica na preparação da aula; a inspiração extrafísica na hora da resposta a questões de 

alunos; a percepção energética confirmando a importância em aprofundar determinado assunto;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a intensificação da assistência na tenepes durante  

a pré-aula; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo–vivências pessoais; o sinergismo estudo–prepa-

ração da aula; o sinergismo estudo–inspiração extrafísica. 

Principiologia: o princípio didático de ninguém ensinar o não aprendido; o princípio 

da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP). 

Teoriologia: as teorias da aprendizagem. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica dos 3 sinônimos preparados previa-

mente para abordar qualquer palavra, conceito, ideia ou constructo passível de dupla interpreta-

ção; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do cosmograma; a técnica da enumeração; a técnica 

do cotejo didático; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado da docência conscienciológica nas Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); o voluntariado do Curso para Formação de Professores de Conscienciolo-

gia na REAPRENDENTIA. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da docência conscienciológica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da compreensão de conteúdo conscienciológico;  

o efeito potencializador da reflexão prévia sobre o assunto; o efeito esclarecedor do exemplo 

apropriado. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela compreensão do conteúdo parapeda-

gógico; as neossinapses docentes facilitadoras das neossinapses discentes. 

Ciclologia: o ciclo da práxis parapedagógica. 

Enumerologia: os tratados; os livros técnicos; a Enciclopédia da Conscienciologia; as 

vivências pessoais; os debates; as reflexões pessoais; as inspirações extrafísicas. 

Binomiologia: o binômio aprender-ensinar; o binômio reaprender-reensinar. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–professor–aluno mediada pelo conte-

údo parapedagógico. 

Trinomiologia: o trinômio motivação assistencial–estudo–preparação do conteúdo. 

Polinomiologia: o polinômio compreensão do conteúdo–seleção do conteúdo–adequa-

ção do conteúdo–apresentação do conteúdo–verificação da compreensão dos alunos; o polinô-

mio expositivo definição-sinônimos-exemplos-características-relações-cotejos-esquemas; o poli-

nômio amparador–professor–alunos–consciexes assistidas; o polinômio cognitivo assistir aulas–

–estudar–colocar em prática–ensinar. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o professor quem mais aprende. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao estudo e à preparação da aula. 

Filiologia: a bibliofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a didaticofilia; a argumentofilia; a in-

terassistenciofilia; a parapedagogiofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação na preparação da aula. 

Mitologia: o mito de o professor saber tudo a respeito do assunto; o mito de dar boas 

aulas sem dominar o conteúdo. 

Holotecologia: a argumentoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a didaticoteca; a heme-

roteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a parapedagogoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Argumentologia; a Erudiciologia; a Inter-

assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Paradidaticolo-

gia; a Reeducaciologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o aluno; o autor conscienciológico; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o exemplarista; o parapedagogo; o professor de Conscienciologia; o pro-

fessorando de Conscienciologia; o reeducador; o semperaprendente; o sistemata; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a aluna; a autora conscienciológica; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a exemplarista; a parapedagoga; a professora de Conscienciologia;  

a professoranda de Conscienciologia; a reeducadora; a semperaprendente; a sistemata; a verbetó-

grafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens 

magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conteúdo parapedagógico primário = aquele preparado tecnicamente pe-

lo professor iniciante, fundamentado nos tratados de referência da Conscienciologia; conteúdo pa-

rapedagógico avançado = aquele preparado tecnicamente pelo professor veterano, fundamentado 

nos tratados de referência da Conscienciologia, obras correlatas, cosmograma, reflexão profunda, 

vivência pessoal e inspiração extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura do estudo; a cultura pedagógica. 

 

Prioridade. Sob a ótica da Didaticologia, eis, na ordem funcional, 4 classificações quan-

to à priorização do conteúdo pelo professor de Conscienciologia na preparação das aulas: 

1.  Essencial: conteúdo sem o qual a compreensão razoável da aula fica comprometida. 

Abrange os conceitos fundamentais e compõe a espinha dorsal da aula. 

2.  Secundário: conteúdo complementar, auxiliar da compreensão e aprofundamento do 

tema. Compõe o recheio da aula com assuntos e ideias adequadas ao contexto. 

3.  Terciário: conteúdo de contribuição lateral para a aula. Curiosidades e assuntos enri-

quecedores somente abordados quando surgem demandas específicas dentre as previstas ou quan-

do o timing da exposição permite. 

4.  Extra: conteúdo extraordinário, não previsto para a aula, mas conectado ao tema  

e embasado pela polimatia do professor. Útil para responder perguntas não previstas e estabelecer 

o rapport necessário à assistência dos alunos com bagagem cultural diferente. 

 

Evitações. Sob o enfoque da Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 9 condições 

ou abordagens evitáveis pelo professor de Conscienciologia na preparação e condução das aulas: 

1.  Conflito: desacordo do professor com o conteúdo dos tratados, verbetes e livros, per-

manecendo em conflito íntimo com o tema, em oposição à condição ideal de identificar as ideias, 

refletir, debater e amadurecer os próprios posicionamentos docentes. 

2.  Equívoco: compreensão incorreta do conteúdo pelo professor, levando a abordagens 

equivocadas. 
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3.  Evasiva: mudança de assunto e desvio do foco, quando o professor quer evitar certos 

temas, ou o aluno se sente encantoado pela linha de raciocínio conduzida pelo professor, evitando 

o aprofundamento. Pode ser simples, quando envolve só a conscin, ou composta, quando envolve 

influência de consciex sobre a conscin. 

4.  Irreflexão: conteúdo aceito sem reflexão pelo professor, levando-o a dificuldades em 

responder os porquês e ao uso de argumentos de poder do tipo porque está escrito. 

5.  Lacuna: ideias incompletas, faltando compreensão de algumas partes pelo professor. 

6.  Omissão: supressão de determinado assunto necessário, pela incompreensão, receio, 

esquecimento ou mau gerenciamento do timing pelo professor. 

7.  Sobrecarga: excesso de informação para o nível de compreensão dos alunos, deixan-

do de ser assistencial para promover estupro evolutivo. 

8.  Subjacência: intenção consciente ou inconsciente de trazer assunto específico para 

fragilizar alguém ou mostrar sapiência, em detrimento da demanda assistencial da turma. 

9.  Superficialidade: abordagem superficial do assunto, pela falta de compreensão ou 

por mau gerenciamento do timing pelo docente. 

 

Cotejo. Eis, na ordem alfabética, 15 confrontos entre as condições preferíveis ou ideais  

e as condições evitáveis ou não ideais, referentes ao conteúdo parapedagógico: 

 

Tabela  – Cotejo  Conteúdo  Parapedagógico  Ideal  /  Evitável 

 

N
os

 Conteúdo  Parapedagógico  Ideal Conteúdo  Parapedagógico  Evitável 

01. Adequado Deslocado 

02. Atualizado Desatualizado 

03. Científico: racional Artístico: emocional 

04. Coeso Desconexo 

05. Contextualizado Fora de contexto 

06. Erudito Primário: simplista 

07. Exemplificado Sem exemplos 

08. Objetivo: direto Prolixo 

09. Organizado Desorganizado 

10. Preciso: sem margem a dúvidas Confuso: ambíguo 

11. Questionador: instigante Dogmático: respostas prontas 

12. Relevante: útil Irrelevante: inútil 

13. Tecnicamente preparado Improvisado 

14. Vivenciado: teático Teórico 

15. Voltado à necessidade do aluno Voltado a objetivo egoico 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conteúdo parapedagógico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 
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02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

08.  Estudo  dos  clássicos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Grupo  de  estudos  conscienciológicos:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Neoconteúdo:  Megaconteudologia;  Neutro. 

13.  Práxis  Parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DO  CONTEÚDO  PARAPEDAGÓGICO 
É  CONDIÇÃO  INDISPENSÁVEL  PARA  A  ASSISTÊNCIA  

TARÍSTICA  PROFISSIONAL  A  SER  REALIZADA  PELO 

PROFESSOR  NAS  AULAS  DE  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de professor(a) ou professorando(a) 

de Conscienciologia, valoriza a compreensão, preparação e qualificação do conteúdo parapedagó-

gico a ser abordado em sala de aula? Está satisfeito(a) com a própria qualificação tarística? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Alves, Hegrisson Carreira; Parepistemologia da Práxis Parapedagógica; Artigo; Parapedagogia; Revista; 

Anuário; Ano 1; N. 1; 45 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPREN-

DENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2011; páginas 3 a 22. 

 

J. C. R. 
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C O N T E U D O F I L I A  
( C O N F O R M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conteudofilia é a motivação, predisposição, interesse, vontade ou priori-

zação da conscin pesquisadora, homem ou mulher, pela compreensão da essência evolutiva das 

ocorrências, constructos, comunicações e realidades circundantes, em busca de neoconstructos, 

ideias e observações auto e heteresclarecedoras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo conteúdo vem do idioma Latim Vulgar, contenutus, e este do 

verbo continere, “conter unido; encerrar; manter; guardar; sustentar; abranger; rodear; reter; repri-

mir; refrear”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, 

phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica 

Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Predisposição conteudística. 2.  Motivação conteudística. 

Neologia. A palavra conteudofilia e as duas expressões compostas conteudofilia filosófi-

ca e conteudofilia holofilosófica são neologismos técnicos da Conformaticologia. 

Antonimologia: 1.  Apego à forma. 2.  Inconsciência conteudística. 3.  Imagisticofilia. 

Estrangeirismologia: o core da questão; o vazio neocognitivo do bon vivant intelectual; 

as fake news; o puzzle megacognitivo da Tudologia; o acid test das autoconvicções. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à postura omnipesquisística pessoal. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Credulida-

de: autossubjugação formalística. Transpassemos as molduras. Autodiscernimento: perscrutra-

dor autoconteudístico. Autorreflexões geram neoconteúdos. Tares: exposição conteudística. Dis-

tribuamos conteúdos significativos. Neoenciclopediologia: Conteudologia Cósmica. 

Coloquiologia: o maquinário mentalsomático atento e operante; o ato de manter 1 pé 

atrás diante de conteúdos desconhecidos em geral; o jogo de espelhos persuasivo das formas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Confor. O que interessa mais é o conteúdo, porém a forma é indispensável”. “O Ser 

Humano é o soma, quanto à forma, e a consciência, quanto ao conteúdo”. 

2.  “Imagística. A autorreflexão profunda da interpretação da forma é caminho em di-

reção ao parapsiquismo mentalsomático, qualificativo do conteúdo do confor”. 

3.  “Pensene. O conteúdo do pensene é centrado no pen”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Realismologia; o holopensene pessoal da Om-

nicriticologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os lateropensenes; a la-

teropensenidade complementar; a autopensenização construtora de sínteses avaliativas, caracteri-

ais e atributológicas; a pensenidade analógica predispondo a compenetração ponderada; a auto-

pensenidade discriminativa e valorativa; as associações pensênicas corretas; a pensenização pers-

picaz pautada no pen; a liberdade neocognitiva de pensenizar além das aparências; a autopenseni-

zação matemática; a pensenidade neocientífica voltada ao esclarecimento interconsciencial. 

 

Fatologia: a mundividência conteudística; o extrato das autovivências; a conformática 

aplicada à evolutividade; o hábito interpretativo; a lupa neocientífica; o formato enquanto expres-

são do conteúdo; o raciocínio causaciológico; o microuniverso consciencial vasculhado; a busca 

pelas significações substanciais; a dedicação omninvestigativa; o impulso íntimo da congnoscên-
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cia evolutiva; a força recinológica do conteúdo autexperimentado; a evolução mentalsomática;  

o intercruzamento de conteúdos; a coesão mental; os dicionários cerebrais; a essência vocabular; 

as faculdades mentais; o calculismo cosmoético; a imagística ortodirecionada; o esquadrinhamen-

to panorâmico; a criteriosidade; o despojamento neocognitivo; os conteúdos antípodes às formas; 

a surpreendência conclusiva; o autocontrole emocional; o predomínio mentalsomático; os reposi-

cionamentos a partir dos conteúdos assimilados; o neoconteúdo autoconsciencial; as recins;  

a omniquestionabilidade; o conteúdo aparentemente óbvio; o vocábulo de ampla significância;  

o grau de imprecisão das formas léxicas; os debates semânticos improdutivos; a sedução do sim-

plismo irrefletido; a criticidade vulgar; a terceirização argumentativa; o distanciamento do âmago 

da questão; a intelectualidade epidérmica; os enganos da pseudologicidade; os erros crassos de in-

terpretação; a materialidade obnubiladora; os preconceitos; o cenário mesológico; a compreensão 

conteudística mínima à autevolução; o despertar do autoconteúdo cosmoético intermissivo; a saí-

da da robéxis; o foco nos conteúdos auto e maxiproéxicos; o rigor interpretativo conscienciológi-

co; os exercícios mentais avançados; a conscienciometria apurada; o núcleo do temperamento; os 

conteúdos das verpons; as autorreflexões prolongadas; o âmago da autoproéxis; o mergulho neo-

cognitivo; os resultados das autopesquisas; o megafoco de pesquisa; a megacognição; a essência 

ideativa pessoal exposta na escrita; a verbetografia; a postura condeudofílica alinhando a métrica 

evolutiva pessoal; a ortointencionalidade em compreender para melhor assistir; a voliciolina apli-

cada ao acerto da forma visando a fluência do conteúdo (Taristicologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o conteúdo dos pa-

rafenômenos; a realidade extrafísica precedendo as ocorrências intrafísicas; as concausas multidi-

mensionais de incidentes e acidentes; a holomnemônica pessoal; as dimensões extrafísicas; a pa-

ragenética pessoal; a essência afisiológica da consciex lúcida; o desafio compreensivo das paras-

sincronicidades; as achegas conteudísticas dos amparadores extrafísicos ao conscienciografista 

dedicado; as vivências parapsíquicas de contatos diretos a conteúdos neocognitivos; a real com-

plexidade parafenomênica demandando neologismos; as energias conscienciais (ECs) do autopes-

quisador qualificadas a partir da ortointencionalidade tarística; as raízes seriexológicas do atual 

traço conteudofílico; o avançado conteúdo parafenomenológico pangráfico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoconhecimentos-neorresponsabilidades; o sinergismo 

consciencial singularidade-complexidade; o sinergismo autorreflexão-autodiscernimento; o si-

nergismo insatisfação megacognitiva–empenho neocientífico; o sinergismo autocognoscência 

evolutiva–assistência realista; o sinergismo interioridade-exterioridade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio racional “contra fatos não há argumentos”; o princípio da qualificação das ma-

nifestações conscienciais; o princípio de viver com os 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no 

Cosmos; o princípio de pensenizar tal qual consciex sendo conscin. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o neocódigo de valores pessoais. 

Teoriologia: a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento fundamentado) uni-

da à prática (99% da vivência desempenhada); a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do 

predomínio do discernimento conteudístico na evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas de anotação e consulta; 

a técnica da imersão temática; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo;  

a técnica da exaustividade; a técnica dos fatos e parafatos orientando a pesquisa; a técnica do 

solilóquio perquiridor; a técnica da autodisciplina pensênica; a técnica do 51%; a técnica da me-

ganálise verbetográfica; as técnicas autopensatográficas; a técnica do autoverbete. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos Holoci-

clo-Holoteca-Tertuliarium; o radar analítico ininterruptamente operante no laboratório conscien-

ciológico da vida cotidiana diuturna. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia. 

Efeitologia: a causa dos efeitos evolutivos; os efeitos dispersivos das formas obnubila-

doras; os efeitos resolutivos do senso de orientação existencial. 

Neossinapsologia: o conhecimento conscienciológico fomentando neossinapses cosmo-

visiológicas; a associação ideativa analítica gerando neossinapses tarísticas. 

Ciclologia: o ciclo neocompreensões-neoacepções-neorrecins; o ciclo neoconteúdos vis-

lumbrados–neoposicionamentos sustentados; o ciclo folha em branco–conteúdo grafopensênico; 

o ciclo tarístico retributivo compreender-ensinar. 

Binomiologia: o binômio racionalístico contraponto-gradação; o binômio fato aparen-

temente simples–correlações conteudísticas complexas; o binômio paraprocedência-Zeitgeist;  

o binômio pausa autorreflexiva–dinamismo intelectivo; o binômio ideia-palavra; o binômio aná-

lise-síntese; o binômio atacadismo-generalismo. 

Interaciologia: a interação conteúdos-conclusões; a interação significação neovalorati-

va–rearranjos conviviológicos; a interação senso conteudístico–avanço autoproéxico; a intera-

ção amizades sinceras–conteúdos conscienciais; a interação autoconteudística–ideias inatas;  

a interação microcosmos-macrocosmos; a interação conteúdo conhecido–atuação adequada. 

Crescendologia: o crescendo sucumbência psicossomática–primazia mentalsomática;  

o crescendo megacogniciológico fixação nas formas–investigação conteudística–autodiscerni-

mento conformático; o crescendo lógica formal–lógica cósmica; o crescendo da autorrefratarie-

dade aos engodos ilusórios em geral; o crescendo autorreflexivo varejismo-atacadismo. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio midi-

ático malinformação-seminformação-subinformação distante da essência dos fatos. 

Antagonismologia: o antagonismo Arte / Ciência; o antagonismo interpretatice / inter-

pretação; o antagonismo palavras sem conteúdos / conteúdos sem palavras; o antagonismo cau-

sação / casualidade; o antagonismo realidade / Maya; o antagonismo leitura / pesquisa; o anta-

gonismo ilusão pela forma / experimentação do conteúdo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mentalidade do ph.Deus ser epidérmica. 

Politicologia: a meritocracia; a mentalsomatocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a vivência da lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a conteudofilia; a conscienciofilia; a intelectofilia; a raciocinofilia; a enciclo-

pediofilia; a lexicofilia; a parapsiquismofilia; a neofilia; a experimentofilia; a conformaticofilia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito das verdades absolutas; os mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a cognoteca; a teaticoteca; a comunicoteca; a inventarioteca; a parafeno-

menoteca; a cosmoteca; a correlacionoteca; a conscienciogramoteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conformaticologia; a Essenciologia; a Identificaciologia; a Ver-

ponologia; a Complexificaciologia; a Autoparapercepciologia; a Sincronologia; a Grupocarmolo-

gia; a Megafocologia; a Holopensenologia; a Autodecidologia; a Confluenciologia; a Errologia;  

a Criteriologia; a Definologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa introspectiva; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a consciência poliédrica; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o intelectual; o filósofo; o lexicógrafo; o conteudista; o formalista;  

o neopensador; o parailuminista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cognopolita; o convi-

viólogo; o intermissivista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o proexólogo. 

 

Femininologia: a intelectual; a filósofa; a lexicógrafa; a conteudista; a formalista;  

a neopensadora; a parailuminista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cognopolita; a convi-

vióloga; a intermissivista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a proexóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmoconceptor; o Homo sapiens autocomprobator;  

o Homo sapiens generalissimus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens retilineatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conteudofilia filosófica = aquela pautada em análises racionais e criterio-

sas, porém ainda restritas à Intrafisicologia; conteudofilia holofilosófica = aquela pautada em aná-

lises discernidas e cosmovisiológicas, a partir da Multidimensiologia. 

 

Culturologia: o descarte da cultura das aparências; a cultura da Intraconscienciologia; 

a cultura da criticidade; o Multiculturalismo; a cultura da informação; a cultura descrenciológi-

ca; a cultura do abertismo consciencial. 

 

Realismo. Pela Holomaturologia, a partir da autopensenidade incrédula e teática, volta-

da às autexperimentações práticas, é possível estabelecer contato mais direto e íntimo com a es-

sência das realidades e pararrealidades circundantes. Descrenciologia: premissa conteudística. 

Taristicologia. De acordo com a Megacogniciologia, todo esforço voltado à assimilação 

dos conteúdos evolutivos, em âmbito pessoal ou grupal, é parte do movimento cosmoético de li-

bertação consciencial das subjugações e ilusões da infracognição consciencial. 

Contrapontologia. Inerente à Cosmovisiologia, a abordagem conteudofílica pela cons-

cin pesquisadora não configura omissão ou subvaloração da formalística evolutiva, mas neoca-

minho ou conduta neocientífica teática visando maior compreensão da conformática existencial. 

 

Comunicologia. Pela ótica da Criticologia, toda transferência informacional exige da 

conscin o exercício lúcido da intelectividade ampla, associativa e livre de tendenciosismos, frente 

a 3 níveis conformáticos, listados em ordem crescente quanto à realidade constructiva: 

1.  Continente: a aparência; o exterior; a fala; a escrita; a expressividade; a ideia decla-

rada; a legenda; a interpretação gráfica e visual; a captação generalizada e indubitável. 

2.  Conteúdo explícito: o básico do básico; o superficial; o senso comum; a obviedade; 

as raias da manipulação sutil ou crassa; a robéxis; a infradotação cognitiva e paraperceptiva. 

3.  Conteúdo implícito: as entrelinhas; a real intenção; a essência ideológica; o objetivo 

exato; o âmago da conformática; a liberdade pensênica; a psicometria; a leitura energética; a assi-

milação simpática; a máxima perspicácia do ouvinte-leitor. 

 

Extrafisicologia. Dentro da Multidimensiologia, toda análise meramente intrafísica, aos 

moldes da Eletronótica, é epidérmica e limitada quanto às realidades cósmicas mais transcen-

dentes, ao não considerar, por exemplo, duas acepções ou premissas evolutivas fundamentais: 

1.  Energia: o holossoma é a forma da consciência. Consciência é conteúdo. 

2.  Fugacidade: o corpo físico é a forma materializada, essencial, porém ainda grosseira 

e temporária, do holossoma. Matéria: aparência impermanente. 

 

Proexologia. Quando ainda distante da autocompreensão do âmago das ocorrências  

e manifestações circundantes, a conscin incauta tende a ser mero joguete de múltiplos efeitos de-

terminísticos, tolhida de maior livre arbítrio devido à baixa cognição evolutiva, notadamente 

quanto às concausalidades influentes na autoproéxis. 

 

Neoparadigmologia. A acepção mais objetiva da essência das pararrealidades comple-

xas configura relevante autodesafio a todo pesquisador. Contudo, tal limitação não deve paralisar 

a conscin frente às decisões existenciais críticas, prevalecendo a síntese autocognitiva relativa po-

rém conclusiva no momento evolutivo. Pautemo-nos no autodiscernimento. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conteudofilia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  iluminista-conscienciólogo:  Parailuminismologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Endoconsistência:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

10.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Interconexão  parafatuística:  Parassincronologia;  Neutro. 

12.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

13.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

14.  Neoconteúdo:  Megaconteudologia;  Neutro. 

15.  Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  CONTEUDOFILIA  CONFIGURA  CONDIÇÃO  INEVITÁVEL  

NA  TRAJETÓRIA  AUTEVOLUTIVA  DE  TODA  CONSCIÊNCIA,   
A  PARTIR  DA  CRESCENTE  E  ININTERRUPTA  BUSCA  PE-

LA  MAIOR  COMPREENSÃO  DE  SI  MESMA  E  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre os conteúdos evolutivos prioritários 

ao completismo existencial? Ou ainda deixa seduzir-se pelos onirismos formalísticos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 35, 394, 832 e 1.278. 

 

M. P. C. 
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C O N T E U D O L O G I A  
( C O S M O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Conteudologia é a Ciência aplicada aos estudos técnicos ou pesquisas do 

conteúdo ou essência das coisas, manifestações, comunicações, fatos, parafatos, fenômenos, para-

fenômenos, realidades, pararrealidades, ideias, constructos, cognições e verpons de todas as natu-

rezas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conteúdo deriva do idioma Latim, contenutus, de continere, “con-

ter unido; encerrar; manter”. Surgiu em 1269. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conteudismo. 2.  Conteudística. 3.  Conteudometria. 4.  Essencio-

logia. 5.  Ciência do conteúdo. 6.  Ciência do percepto. 

Neologia. Os 3 vocábulos Conteudologia, Miniconteudologia e Megaconteudologia são 

neologismos técnicos da Cosmoconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Conformática. 2.  Morfologismo. 3.  Formalismo; linguagem.  

4.  Continentologia. 5.  Aparência; apresentação. 6.  Reflexologia. 7.  Ciência da forma. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da essência das realidades multidimensionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a pesquisa do conteúdo das realidades; o estudo da substância das coisas;  

a investigação dos 99% do confor; a sondagem técnica do mérito dos objetos; a pesquisa da signi-

ficação profunda; o conteúdo como sendo o ponto final da acabativa; o estudo da identificação do 

conteúdo egocármico do objeto; o estudo da identificação do conteúdo policármico do objeto; os 

grupos de conteúdo; o conteúdo informativo; o conteúdo ideativo; a metonímia do uso do conti-

nente pelo conteúdo; os erros de conteúdo; as palavras sem conteúdo; o conteúdo profundo e den-

so; o conteúdo como síntese do objeto; o conteúdo mínimo; o conteúdo desconexo; a Percepcio-

logia. 

 

Parafatologia: a análise da mensagem essencial da pararrealidade; o psicossoma como 

veículo-continente; o mentalsoma como veículo-conteúdo; a Parapercepciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a exposição de motivos; a lógica formal; o índice de conteúdos; a inten-

cionalidade da consciência; o conteúdo intencional; o juízo analítico; a instrução programada. 

Antagonismologia: o antagonismo percepto / moldura. 

Filiologia: a conteudofilia. 

Holotecologia: a cosmoteca; a cognoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conteudologia; a Conteudística; a Cosmoconscienciologia; a In-

traconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Comunicolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o conteudista; o formalista; o pesquisador; o projetor consciente; o epi-

con lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a conteudista; a formalista; a pesquisadora; a projetora consciente; a epi-

con lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniconteudologia = a Ciência da pesquisa do núcleo da célula do soma 

(Citologia; Histologia); Megaconteudologia = a Ciência da pesquisa do núcleo do holossoma (In-

traconscienciologia; Holossomatologia). 

Busca. Como esclarece a Evoluciologia, a busca do conteúdo das realidades da consciên-

cia é a essência da compreensão e da vivência dos princípios da Holomaturologia e da Cosmovi-

siologia. 

 

Categorias. Segundo a Autopesquisologia, os conteúdos no Cosmos podem ser classifi-

cados, por exemplo, em 3 categorias quanto à força da expressão, aqui dispostas na ordem evolu-

tiva da intensidade: 

1.  Conteúdo fraco. 

2.  Conteúdo regular. 

3.  Conteúdo forte. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 

conteúdos das linhas do conhecimento humano, em geral, a fim de se aquilatar o amplo universo 

da relevância do assunto da Conteudologia: 

01.  Autoconscienciometrologia: o conteúdo dos potenciais da consciência, em si. 

02.  Comunicologia: o conteúdo construtivo da tese ou do informe científico. 

03.  Conscienciologia: o conteúdo de excelência dos princípios conscienciológicos. 

04.  Cosmoeticologia: o conteúdo cosmoético de cada fato e de cada parafato. 

05.  Energossomatologia: o conteúdo das energias conscienciais (ECs) pessoais. 

06.  Evoluciologia: o conteúdo do objetivo da evolução consciencial. 

07.  Experimentologia: o conteúdo evolutivo da manifestação pensênica pessoal. 

08.  Fenomenologia: o conteúdo final do fenômeno e do parafenômeno vivido. 

09.  Heuristicologia: o conteúdo aplicativo das verdades relativas de ponta (verpons). 

10.  Holotecologia: o conteúdo teático da vida intelectual ou da erudição. 

11.  Intencionologia: o conteúdo real da intencionalidade da conscin. 

12.  Mentalsomatologia: o conteúdo do texto da obra-prima (megagescon, livro, tratado). 

13.  Ofiexologia: o conteúdo assistencial e convivencial da oficina extrafísica (ofiex). 

14.  Priorologia: o conteúdo das prioridades das ações da conscin. 

15.  Proexologia: o conteúdo da programação existencial (proéxis) pessoal. 

16.  Refutaciologia: o conteúdo da qualidade da argumentação racional. 

17.  Serenologia: o conteúdo objetivo da condição da serenidade no anonimato. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Conteudologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

5.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

6.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

7.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONTEUDOLOGIA  É  A  CIÊNCIA  MAIS  CAPAZ  DE  OFE-   
RECER  SIGNIFICADO  A  CADA  MANIFESTAÇÃO  PESSOAL   
E  A  CADA  MINUTO  DA  VIDA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIÊN-  

CIA  LÚCIDA,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Qual a relevância para você dos conteúdos nas abordagens dos fatos do 

dia a dia? Você pauta a vida humana pelos conteúdos ou pelas superficialidades das aparências? 

Você se considera conscin primária ou conscin desenvolvida pelas prioridades evolutivas? Você 

sabe unificar os conteúdos fatuísticos às prioridades da proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 29, 44, 46, 49, 50, 52, 226 e 229. 
2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 178 e 189. 
3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 37, 74 e 89. 

4.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 17, 23, 37, 39, 50 e 330. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 44, 66, 116, 126, 206, 388 e 402. 
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C O N T I N U I D A D E    E X T R A F Í S I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A continuidade extrafísica é a condição fundamental, mais evoluída e defi-

nitiva da vida da consciência em progressão constante, somente autoidentificada com a obtenção 

de maior autodiscernimento, constituindo lição ou disciplina essencial dos currículos ou estudos 

avançados dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo continuidade vem do idioma Latim, continuitas, “continuidade”. 

Surgiu no Século XVII. O prefixo extra procede também do idioma Latim, extra, “na parte de fo-

ra; além de; por exceção”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intermissiologia. 2.  Identidade extra. 

Neologia. As 3 expressões compostas continuidade extrafísica, continuidade extrafísica 

ignorada e continuidade extrafísica autoconsciente são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ressomatologia.  2.  Personalidade consecutiva. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae; o nom de plume; o pen name; o continuum 

assistencial intra e extrafísico; a conscin top model; a remarkable person; o strong profile cos-

moético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec plus ultra; a un-

troubled mind; o link reiterado com a extraphysical hometown. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência do nível da inteligência evolutiva (IE) da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a responsabilidade pessoal, humana, da cognição da identidade extra. 

 

Parafatologia: a continuidade extrafísica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a auscultação das personalidades conse-

cutivas na vida intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo 

cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; a busca de sinergismos otimizadores e potencializadores 

do rendimento proexológico. 

Principiologia: o principium prioritarius; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual so-

mente o ato anterior ratifica a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do auto-

parapsiquismo; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área 

da Parapercepciologia; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

evolução infinita. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10953 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado;  

a cooperação pessoal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo permanente; a teoria do holossoma; a teoria da seriéxis; a teoria da 

transmigração interplanetária. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas investigativas da Conscienciologia; a técnica da 

comprovação da seriéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Co-

légio Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito no nível de amparabilidade da retilinearidade autopensênica na teática 

cosmoética; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exempli-

ficação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos potencializadores da consciência crítica; 

os efeitos das lições transcendentes do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses transcendentes derivadas das paraneossinapses. 

Ciclologia: os ciclos existenciais vegetal-subumano-humano-mentalsomático; os ciclos 

de vida útil dos planetas habitáveis. 

Binomiologia: o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio 

apresentação do projeto–realização da obra; o binômio bastidores-ribalta; o binômio cérebro- 

-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro consciencial; o binômio discrição intrafísica– 

–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra. 

Interaciologia: a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Convencio-

nal–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação aportes existenciais–diretri-

zes da autoproéxis; a interação retrocognição-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo transcendente tenepes-ofiex; o crescendo de hiperacui-

dade vida quadriveicular restringida–vida biveicular autoconsciente–vida univeicular omnilú-

cida. 

Trinomiologia: o trinômio visibilidade-confiabilidade-transparência; o trinômio objeti-

vidade-explicitação-transparência; o trinômio reputação-credibilidade-transparência; o trinômio 

coerência-sinceridade-transparência; o trinômio incorrupção-autenticidade-transparência; o tri-

nômio causas intrafísicas–concausas extrafísicas–efeitos multidimensionais. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo clareza-exatidão-compreensibilidade-trans-

parência. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez multidimensional / obnubilação eletro-

nótica; o antagonismo transparência científica / obscuridade religiosa; o antagonismo vidas in-

trafísicas temporárias / vida extrafísica eterna. 

Paradoxologia: o paradoxo da maior concretude existencial ser extrafísica. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 
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Legislogia: a lei do devenir; a lei do movimento ininterrupto; a lei do transformismo;  

a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior esforço evolutivo 

na manutenção da autocoerência; a lei da transparência pública no combate à corrupção; as leis 

do Cosmos; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Mitologia: os mitos da vida humana única monodimensional. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Auto-

discernimentologia; a Autocogniciologia; a Ressomatologia; a Mentalsomatologia; a Parageneti-

cologia; a Cosmoeticologia; a Holomemoriologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens serenissimus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens vinculatus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens paraperceptiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: continuidade extrafísica ignorada = a condição fundamental, mais evo-

luída e definitiva da vida da consciência em progressão constante, ainda desconhecida pela cons-

cin vulgar; continuidade extrafísica autoconsciente = a condição fundamental, mais evoluída e de-

finitiva da vida da consciência em progressão constante conhecida pela conscin intermissivista. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

a tabela com 20 categorias das diferenças básicas entre a identidade extra e as personalidades 

consecutivas: 

 

Tabela  –  Cotejo  Identidade  Extra  –  Personalidades  Consecutivas 

 

N
os

 Identidade  Extra Personalidades  Consecutivas 

01. Autoidentificação perdurável Heteroidentificações transitórias 

02. Autoparagenética (holossoma) Genéticas (somas) 

03. Comunex paraprocedente Comunins natais 

04. Consciência extrafísica Consciência intrafísica 

05. Cons totais (hololucidez) Cons parciais (semilucidez) 

06. Continuidade do ego real Compartimentações do ego 

07. Dois veículos (holossoma) Quatro veículos (holossoma) 

08. Fixação evolutiva Instabilidade evolutiva 

09. Holobiografia (total) Autobiografias (parciais) 

10. Holomemoriologia Minimemórias pessoais 

11. Intermissiologia perdurável Intrafisicologia fugaz 

12. Intermissividade prolongada lúcida Intrafisicalidade curta restringida 

13. Megacurriculum multivitae Curriculum vitae específico 

14. Onomástica autodefinida Onomástica definida por terceiros 

15. Para-Humanidade Famílias nucleares 

16. Paraidentidade ininterrupta, infinita Identidades humanas temporais 

17. Paramundividência cosmovisiológica Mundividências humanas 

18. Paravisual fixado Visuais firmados pela Genética 

19. Permanência final Transitoriedades 

20. Vida real Vidas ilusórias (palcos) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a continuidade extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

08.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

10.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Realce  extrafísico:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  ESSENCIAL  DA  CONTINUIDADE  EXTRA-
FÍSICA,  QUANDO  IDENTIFICADA,  APRESENTA  ENORME  

RESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA  PARA  A  CONSCIÊNCIA  

LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  SEJA  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a continuidade extrafísica da própria 

consciência? Já refletiu sobre as responsabilidades advindas desse conhecimento fundamental? 
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C O N T I N U I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A continuidade interassistencial é a condição de estabilidade, constância, 

manutenção e eficácia da conscin interassistente na prestação de serviços interdimensionais ao 

longo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP), repercutindo em otimizações pró-evolutivas ad-

vindas da abrangência das reflexões e dos resultados obtidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo continuidade deriva do idioma Latim, continutas, “continuidade”. 

Surgiu no Século XVII. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; 

no espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; so-

corro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar 

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interassistência permanente. 2.  Sustentabilidade interassistencial.  

3.  Insistência benemerente. 4.  Prosseguimento benevolente. 5.  Persistência amparadora. 6.  Con-

tinuísmo cosmoético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo contínuo: 

contínua; continuação; continuada; continuado; continuador; continuadora; continuante; conti-

nuar; continuativa; continuativo; continuidade; continuísmo; continuísta; descontínua; desconti-

nuação; descontinuada; descontinuado; descontinuador; descontinuadora; descontinuante; des-

continuar; descontinuidade; descontínuo; incontinuidade; incontínuo; maxicontinuidade; pseu-

docontinuidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas, continuidade interassistencial, minicontinuidade 

interassistencial e maxicontinuidade interassistencial são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Descontinuidade interassistencial. 2.  Dispersividade consciencial.  

3.  Impersistência recinológica. 4.  Interrupção da proéxis. 5.  Inconstância antiassistencial. 

Estrangeirismologia: o continuum interassistencial; o labor full time do interassistente; 

o plus evolutivo; a assistência top de linha; o upgrade evolutivo; a persistência no step by step; 

a intentio recta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tência: esteio evolutivo. Evolução: interassistência contínua. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões coloquiais referentes ao tema: – Devagar se vai longe. 

Devagar e sempre. Um pouco a cada dia. Cada coisa no seu tempo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal do con-

tinuísmo evolutivo; o holopensene pessoal da mantenabilidade; a autopensenidade linear; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a continuidade interassistencial; a manutenção ativa do trabalho tarístico;  

a prontidão para assistir; a intencionalidade sadia; a experiência lúcida conservada na mente;  

a retenção das vivências experimentadas e registradas na holomemória; a perenidade interassis-

tencial; a vontade evolutiva; a garra; a persistência no ato de ajudar os outros; a manutenção da 

tarefa evolutiva; a transformação intraconsciencial constante; o fôlego na qualificação pessoal;  

a sustentabilidade holossomática; a experiência oportunizando a fortaleza íntima; a repetição cos-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10958 

moética; a vivência diária da fraternidade; a autolucidez quanto às necessidades dos assistidos;  

o autenfrentamento permanente; a prontidão interassistencial; a maturidade perante a vida; a res-

ponsabilidade evolutiva; a oportunidade diária para acertar; a predisposição diária para assistir;  

a permanência do clima de empatia pessoal; a predisposição para a recin; a motivação lógica, 

racional e interassistencial; a satisfação do resultado mantendo a automotivação; a ousadia 

permanente no aprofundamento da autopesquisa; o ponteiro da bússola consciencial ajustado 

fixamente no Norte da Evoluciologia; o bem-estar íntimo respaldado no bem-estar alheio; a inter-

assistência em via de mão dupla; o aprimoramento interassistencial; a consolidação da satisfação 

benévola; o continuísmo consciencial; a abnegação silenciosa; o caminhar para a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agenda extrafí-

sica; a tenepes; a ofiex; o comprometimento com os amparadores; a irresistibilidade interassis-

tencial; a lealdade à paraprocedência; a homeostase holossomática interassistencial; o clima inter-

consciencial permanente de acolhimento; o movimento natural das realidades e pararrealidades;  

a entrada no fluxo do Cosmos; a lisura teática no relacionamento interdimensional com o amparo 

de função; a autolucidez da posição pessoal de minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a megaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o sinergismo evolutivo vontade 

inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo racionalidade 

cosmoética–cosmovisão multidimensional. 

Principiologia: o princípio de viver evolutivamente; o princípio da interassistencialida-

de evolutiva; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da racionalidade cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à multidimensionalidade; 

o código de prioridades pessoais (CPP); o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria do autodiscernimento multidimensional; a teoria da megafraterni-

dade; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do autaperfeiçoamento contínuo; a técnica de levar tudo de eito; 

as técnicas de autodefesa energética; a técnica da interassistencialidade diária; a técnica do vo-

luntariado da tares; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado taconístico; o voluntário retomador de tarefas; o vo-

luntário proativo na interassistência; o voluntário autopesquisador docente; o voluntário tarís-

tico; o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o voluntariado conscienciológico; o vo-

luntário-autor; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos; o Colégio Invisível da 

Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos motivadores das tertúlias conscienciológicas; os efeitos motiva-

dores dos completismos diários; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobrepairando o psi-

cossoma; o efeito halo das lembranças intermissivistas pessoais; os efeitos evolutivos da decisão 

acertada; o efeito megaeuforizante da consciência realizadora; o efeito otimizador dos resulta-

dos observados. 

Neossinapsologia: o estudo e a pesquisa gerando neossinapses; a renovação das sinap-

ses após cada realização existencial; a reconstrução das neossinapses a cada ressoma; o apreço 

pela formação continuada de neossinapses; a aquisição de neossinapses a partir das neoexperi-

ências assistenciais. 
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Ciclologia: o ciclo priorização-repriorização; o ciclo instantâneo assim-desassim; o ci-

clo ressoma-dessoma no autaprendizado consciencial; o ciclo manutenção-realização; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a assiduidade das tarefas interassistenciais; a permanência nos trabalhos 

voluntários; o ato de adaptar-se aos contratempos; a responsabilidade para com a paraprocedên-

cia; o compromisso diário da tenepes; a constância na prática diuturna do CPC; a instalação da 

ofiex; o alcance de neopatamar evolutivo. 

Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio racio-

nalidade cosmoética–sentimento interassistencial elevado; o binômio atenção ininterrupta–au-

torreflexão continuada; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação vontade-ação; a interação automotivação cosmoética–rendi-

mento evolutivo maior; a interação realizador-amparador. 

Crescendologia: o crescendo completismos diários–completismos mensais–completismos 

anuais–completismo existencial; o crescendo entusiasmo pré-solução–voliciolina pró-resolução– 

–primener pós-solução; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo evolutivo consréu– 

–intermissivista–amparando extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio concen-

tração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio experiência-racionalidade-acerto; a autos- 

sustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo 

(autorrevezamento multiexistencial); as interrelações embasadas no polinômio solidariedade- 

-honestidade-seriedade-confiabilidade; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia. 

Antagonismologia: o antagonismo riqueza de oportunidades / perdularismo; o antago-

nismo priorização / despriorização; o antagonismo autodiscernimento / antidiscernimento; o an-

tagonismo boavidismo / vida produtiva; o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável;  

o antagonismo persistência / dispersão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conflito poder ser a zona de conforto; o para-

doxo das pessoas com agenda cheia terem maior disposição para realizar tarefas novas. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da interassistencialidade; a lei da 

empatia; a lei da solidariedade evolutiva cosmoética. 

Filiologia: a priorofilia; a neofilia; a intencionofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a conviviofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da bússola consciencial danificada. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de subestimar; a mania do derrotismo; a mania de 

postergar; a egomania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a coerencioteca; a prioroteca; a maturoteca; a interas- 

sistencioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autodetermino-

logia; a Vivenciologia; a Autexemplologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Holomaturo- 

logia; a Decidologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin com saldo evolutivo; a isca humana lúcida; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a conscin pacifista; a conscin perceptiva;  

a conscin atilada; a pessoa autorganizada; a conscin-solução; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o aprendiz; o professor de Conscienciologia; o exemplarista; o hábil;  

o técnico; o verbetógrafo; o reeducador; o tertuliano; o intermissivista; o autodecisor; o conscien- 

ciômetra; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o voluntário; 
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o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o ectoplasta; o infiltrado cosmoéti-

co; o líder fraterno; o epicon lúcido; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a aprendiz; a professora de Conscienciologia; a exemplarista; a hábil;  

a técnica; a verbetógrafa; a reeducadora; a tertuliana; a intermissivista; a autodecisora; a consci-

enciômetra; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a inversora existencial; a voluntá-

ria; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a ectoplasta; a infiltrada cos-

moética; a líder fraterna; a epicon lúcida; a cética otimista cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens paraperceptiologus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontinuidade interassistencial = a condição do pré-desperto, volun-

tário jejuno, oscilante nas tarefas devido à incompreensão quanto à importância da tares; a maxi- 

continuidade interassistencial = a condição do desperto, voluntário veterano, mantendo cosmovi-

são quanto à repercussão do comprometimento e exercício diário do epicentrismo interassistencial 

tarístico. 

 

Culturologia: a cultura da exaustividade; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da 

pacificação interconsciencial; a Paracultura da Autorrevezamentologia Multisseriexológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoética, eis listadas a seguir, em ordem alfabética, 

14 posturas básicas indispensáveis da conscin interassistente continuísta: 

01.  Abertismo consciencial: a cosmovisão para ultrapassar obstáculos. 

02.  Acalmia holossomática: a harmonia entre os veículos de manifestação consciencial. 

03.  Amparabilidade mentalsomática: o aprimoramento das competências cognitivas. 

04.  Autoconfiança: a segurança íntima para trabalhar com a multidimensionalidade. 

05.  Autoconsciência traforista: o autorrealismo perante os autotrafores. 

06.  Autorreflexão: a observação e reflexão na busca pela retilinearidade pensênica. 

07.  Bom humor: a satisfação pessoal e o consequente otimismo. 

08.  Desdramatização: a antivitimização, mantendo a racionalidade. 

09.  Determinação: a vontade firme, inquebrantável. 

10.  Espírito de equipe: a liderança cosmoética e a formação de novos líderes. 

11.  Exemplarismo: a teaticidade cotidiana e a coragem de consolidar recins. 

12.  Flexibilidade: o abertismo e a neofilia. 

13.  Paciência: a imperturbabilidade quanto aos fatos da natureza humana e o tempo ne-

cessário para autossuperação dos travões pessoais. 

14.  Resiliência: a rápida recomposição diante de experiências difíceis. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis listados, em ordem alfabé-

tica, 14 procedimentos estratégicos a serem utilizados na superação de crises evolutivas e capazes 

de auxiliar na manutenção da continuidade interassistencial: 

01.  Acompanhamento: acompanhar o assistido até a acabativa interassistencial. 

02.  Autocrítica: exercer a autocrítica otimista. 

03.  Cosmoética: ter em mãos o código pessoal de Cosmoética. 

04.  Criatividade: criar estratégias pessoais facilitadoras do autodesassédio. 

05.  Disponibilidade: aumentar, paulatinamente, a disponibilidade íntima e temporal ao 

exercício da assistência. 

06.  Higiene Consciencial: manter o holossoma em condições homeostáticas. 
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07.  Interassistência: realizar diário da interassistência durante 1 ano ininterrupto, le-

vando à qualidade, crescimento e constância interassistencial. 

08.  Multidimensionalidade: compreender a multidimensionalidade da relação assisten-

te-assistido. 

09.  Planejamento: planejar a continuidade interassistencial gerenciando crises. 

10.  Profilaxia: agir preventivamente para evitar surpresas. 

11.  Retribuição: retribuir os aportes proexológicos através da interassistência. 

12.  Tenepes: valorizar a paraconexão amparador-tenepessista. 

13.  Transparência: agir com autenticidade em qualquer circunstância ou dimensão. 

14.  Voluntariado: manter disponibilidade íntima para atuar na demanda das ICs. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a continuidade interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

09.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CONTINUIDADE  INTERASSISTENCIAL  REQUER  VON-
TADE  FIRME,  AUTOCONSCIENTE  E  A  VALORIZAÇÃO   

DAS  CONQUISTAS  PESSOAIS,  MOTIVANDO  A  CONSCIÊN- 
CIA  PARA  A  MANUTENÇÃO  DE  TAREFAS  E  DESAFIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui continuidade interassistencial? Sustenta  

a automotivação das ações fraternas perante as adversidades? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.;  
3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2004; páginas 235 a 238, 241, 257 a 260. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia;  

1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 355, 356, 366 a 374. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 404, 410 a 412, 417, 418 e 455. 

 

E. E. 
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C O N T I N U Í S M O    AU T O P E S Q U I S Í S T I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O continuísmo autopesquisístico é a qualidade, caráter ou condição sadia 

de persistência ininterrupta quanto aos estudos da própria consciência, intra ou extrafísica, por si 

mesma, aplicando de eito todas as técnicas e instrumentos disponíveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo contínuo vem do idioma Latim, continuus, “contínuo; sem 

descontinuidade”. Surgiu no Século XIII. O primeiro sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou 

resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; 

condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O elemento de composição 

auto procede igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa 

provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e es-

te de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; 

indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. O segundo sufixo ico, ica, do 

idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Constância na autopesquisa. 2.  Ininterruptibilidade da autopesquisa. 

3.  Manutenção da autopesquisa. 

Antonimologia: 1.  Evasão autopesquisística. 2.  Instabilidade autopesquisística.  

3.  Descontinuidade na autopesquisa. 

Estrangeirismologia: a autopesquisa full time na vida do intermissivista; o moto con-

tinuum autopesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática e a constância da Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Mediocridade: 

estagnação, retrogradação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autopesquisa. A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconscien-

cialidade, e sim unir a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade”. “Quem não se 

dedica à autopesquisa, permanece na teoria. Temos de ver de perto para contar certo”. 

2.  “Desconhecido. O receio ante o desconhecido é a raiz da devoção e das lavagens 

subcerebrais de todo devoto ou devota. Quem se autopesquisa minimiza os medos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da constância no autoconhecimento; o holopense-

ne da Autevoluciologia; o holopensene autopesquisístico; o holopensene pessoal autorreciclogê-

nico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a auto-

pensenidade sustentando a autopesquisa; os neopensenes; a neopensenidade; a identificação do 

materpensene pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o continuísmo autopesquisístico; o entendimento de a autevolução ser contí-

nua; a autobservação intencional ininterrupta; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE); 

o interesse genuíno pela autopesquisa; o prazer pelo autodescortino; o autenfrentamento suces-

sivo; a bússola consciencial ativa; a identificação dos gargalos pessoais; a descontinuidade nas 

autopesquisas por avaliar haver atingido pseudobjetivos existenciais; a reciclagem superficial sem 

chegar ao âmago da intraconsciencialidade; as eternas justificativas para estagnação; o arrefeci-

mento das ideias visando, conscientemente ou não, o negocinho evolutivo; a autoimagem sendo 
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mantida pelo orgulho e arrogância, estagnando a evolução; a autavaliação e autorreverificação 

constantes da intencionalidade; a autodisponibilidade para desconstrução das ideias anacrônicas;  

a atualização da autoimagem; a superação da autoconflituosidade desencadeada pela autopesquisa 

teática; a coragem para evoluir; a produtividade gesconológica e tarística ininterrupta; a cientifici-

dade autopesquisística; a autavaliação constante da autoprodutividade; a identificação das singu-

laridades autoparadigmáticas; os paradigmas eletronótico e religioso apresentando credulidades 

limitantes autevolutivas; as dissidências necessárias ao longo do desenvolvimento evolutivo cons-

ciencial; a minidissidência implícita em atitudes autoconflitivas estagnando a evolução; a vivên-

cia de conflitos íntimos impedindo o avanço nas mudanças necessárias; o hábito de anotar; a or-

ganização do material autopesquisístico otimizando a continuidade das reciclagens; o antiarrefe-

cimento da automotivação; a identificação da retrossenha pessoal afirmando a continuidade evo-

lutiva; a autincorruptibilidade nas autopesquisas; a mudança de patamar evolutivo ampliando os 

movimentos autopesquisísticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático às dispersões 

autopesquisísticas; as projeções lúcidas sendo recurso autopesquisístico autêntico; a tenepes en-

quanto balizadora das autopesquisas; o acoplamento com amparadores extrafísicos para entendi-

mento de questões mais complexas relativas à autopesquisa; a busca pela autoconscientização 

multidimensional (AM) por meio de atividades parapsíquicas interassistenciais; o domínio ener-

gossomático catalisando as recins; as iscagens, lúcidas ou não, desencadeando reações fisiológi-

cas e emocionais apontando as necessidades autopesquisísticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo autorrecin- 

-heterassistência; o sinergismo cosmoético dos esforços na autopesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) como balizador teático; o princípio de os 

fatos e parafatos orientarem a autopesquisa; o princípio de a autopesquisa ser 24 horas por dia; 

o princípio do aproveitamento máximo das oportunidades autoinvestigativas durante a vida in-

trafísica; o principio do exemplarismo pessoal (PPP). 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da autenti-

cidade nas autanálises; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o codex subtilissimus 

pessoal; o códego. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a utilização das técnicas conscienciológicas; a técnica da tenepes; a técnica 

da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da circularidade; a técnica de reflexão de 5 ho-

ras; as técnicas conscienciométricas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da 

conscin-cobaia voluntária. 

Voluntariologia: o continuísmo no voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

conscienciológico administrativo e docente catalisando recins e recéxis. 

Laboratoriologia: o labcon recinofílico; o laboratório conscienciológico da Autopes-

quisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recino-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do continuísmo autopesquisístico nas autorreciclagens intracons-

cienciais. 

Neossinapsologia: a reconstrução das neossinapses a cada ressoma. 
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Ciclologia: o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo do continuísmo autopesquisís-

tico; o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo automimese dispensável–autorreciclagem. 

Enumerologia: a assiduidade autopesquisística; a persistência autopesquisística; a pers-

picuidade autopesquisístisca; a paraperceptibilidade autopesquisística; a reverificabilidade auto-

pesquisística; o autabsolutismo autopesquisístico; a autorrenovação autopesquisística. 

Binomiologia: o binômio autopesquisas-heteropesquisas; o binômio autoconsciencio-

metria-autoconsciencioterapia; o binômio pesquisa intrafísica–pesquisa extrafísica; o binômio 

atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação proéxis-compléxis; a interação autocoerência–neopatamar 

evolutivo; a interação profilaxia da autofossilização–autopesquisa contínua; a interação pesqui-

sa-produtividade. 

Crescendologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autocognição-autocorreção; o trinômio auto-

parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autovalores-Autocosmoética-intencionalidade-autocoerên-

cia; o polinômio autodiagnóstico-profilaxia-terapia-autorremissão; o polinômio dedicação-per-

sistência-obstinação-renovação; o polinômio autopesquisa-tares-produtividade-autolegado. 

Antagonismologia: o antagonismo riqueza de oportunidades / perdularismo; o antago-

nismo autoprioridade / autodesperdício; o antagonismo persistência / dispersão consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conflito poder ser a zona de conforto. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a meritocracia; a evoluciocra-

cia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do movimento evolutivo perpétuo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a recinofilia; a teaticofilia; a autocriticofilia; a proe-

xofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a mania de confundir pequisa com autopesquisa; a mania de banalizar a au-

topesquisa; a mania dos caprichos antievolutivos. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da evolução sem autesforços; o mito de ter hora 

e lugar para fazer autopesquisa. 

Holotecologia: a proexoteca; a intermissioteca; a recinoteca; a evolucioteca; a autor-

recicloteca; a autopesquisoteca; a cognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Autorganizaciologia; 

a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autocriticologia; a Proe-

xologia; a Teaticologia; a Antimimeticologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10966 

plista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontinuísmo autopesquisístico = a condição da consciência jejuna no 

processo de autopesquisa, oscilante devido à incompreensão da importância das recins; maxicon-

tinuísmo autopesquisístico = a condição da consciência lúcida quanto à autevolução, autêntica, 

detalhista, visceral nas autopesquisas, de maneira constante e ininterrupta. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa contínua; a cultura parapsíquica; a cultura da 

exaustividade; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Autocoerenciologia. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 7 especialidades, na or-

dem alfabética, a serem observadas para a melhor compreensão da necessidade contínua da 

autopesquisa: 

1.  Autenfrentamentologia. Manter despojamento autopesquisístico evitando negar  

a realidade consciencial. É preciso arregaçar as mangas, enfrentar e encarar a realidade nua  

e crua. 

2.  Autenganologia. Erradicar o pseudocontinuísmo autopesquisístico sustentado por 

meio da superficialidade das autopesquisas, mantendo autoimagem distorcida, devido à incom-

preensão da multidimensionalidade e falta de glasnost evolutiva. 

3.  Autoconscienciometrologia. Manter holopensene autoinvestigativo, buscando a au-

tocompreensão. 

4.  Autocriticologia. Estabelecer diferença entre tema de pesquisa e tema de autopes-

quisa, entendendo-os como complementares. 

5.  Caprichologia. Observar se existem e quais são os caprichos mantidos em formas de 

hobbies, vícios, paixões entre outros, desviandoo intermissivista de aprofundamento e con-

tinuidade na autopesquisa. 

6.  Evitaciologia. Observar se existem pactos de mediocridade na manutenção de rela-

ções interconscienciais, sejam elas de amizades, no âmbito profissional ou no voluntariado, 

inadmitindo acumpliciar-se com o mau feito ou a autocorrupção alheia. 

7.  Exaustivologia. Aplicar a técnica da exaustividade buscando sair da superficialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o continuísmo autopesquisístico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Superação  da  mediocrização  existencial:  Antidesperdiciologia;  Homeostático. 

13.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  DE  A  MUDANÇA  DE  PATAMAR  

EVOLUTIVO  SER  INTRÍNSECA  À  AUTOPESQUISA  CONTÍ-
NUA,  PROMOTORA  DE  AUTOCOGNIÇÃO  E  RECICLAGENS  

INTRACONSCIENCIAIS,  DENOTA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a continuidade autopesquisística in-

dependentemente do patamar evolutivo consciencial? O movimento autopesquisístico é superfi-

cial ou exaustivo e promotor de recins e recéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 245 e 480. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; páginas 266 e 603. 

 

A. S. A. 
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C O N T I N U Í S M O    CO N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O continuísmo consciencial é a qualidade, caráter ou condição sadia, a maior, 

da inteireza, sem brechas, sem hiatos, sem fossos e sem neofobias na continuidade da vida cons-

ciencial, através da previsão providencial e dos autorrevezamentos e acrescentamentos evolutivos, 

ininterruptos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo contínuo deriva do idioma Latim, continuus, “contínuo, sem 

descontinuidade”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutri-

na; escola; teoria ou princípio filosófico, político ou religioso”. O vocábulo consciência vem do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu 

também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Continuísmo dinâmico. 2.  Continuidade consciencial. 3.  Constância 

existencial. 4.  Coerência evolutiva. 5.  Autorrevezamento multiexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas continuísmo consciencial, minicontinuísmo cons-

ciencial e maxicontinuísmo consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Descontinuísmo consciencial. 2.  Descontinuidade existencial.  

3.  Inconstância consciencial. 

Estrangeirismologia: o follow up consciencial; as relações harmônicas urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da pensenização; a uniformidade dos padrões da autopen-

senidade. 

 

Fatologia: o continuísmo consciencial; a vida consciencial; a constância; a persistência; 

a perseverança; a pertinácia cosmoética; a firmeza de caráter; a autorganização; a bússola cons-

ciencial ativa; o talento da presciência; o gráfico retilíneo da estatística do comportamento; a esta-

bilidade pessoal; a produtividade ininterrupta; a costura inconsutil da vida real; a coesão existen-

cial; a confiabilidade na consciência; a vida inteiriça; o seguro de vida; a conquista do pé-de- 

-meia; a cosmovisão; o autodescortino; a existência bem-articulada; a eliminação de contradições; 

a minimização das incertezas; a supercongruência dos nexos; o próximo lance entrevisto; os picos 

díspares da autevolução; o ponteiro consciencial quando desgovernado; o raciocínio monofásico; 

a descontinuidade consciencial; a pululância; a inconstância; a instabilidade consciencial; as bre-

chas do continuísmo consciencial; as soluções periódicas de continuidade; a alienação; o Amanhã. 

 

Parafatologia: a coerência intra e extra física; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os altos e baixos; as marchas e contramarchas; o vai-não-vai; as idas  

e vindas; os avanços e retrocessos; os ziguezagues na conduta; os trancos e barrancos. 

Antagonismologia: o antagonismo continuísmo consciencial / mesméxis. 
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Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a precognoteca; a ressomatoteca; a crono-

teca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Prospectiva; a Mnemosso-

matologia; a Holomnemônica; a Paraprofilaxiologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Cosmovi-

siologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa previdente; a conscin imprevidente; a pessoa segura; a conscin 

insegura; a conscin lúcida; a personalidade monobloco; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o proexólogo; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a conscien-

cióloga; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a inversora existencial; a tenepessista;  

a ofiexista; a proexóloga; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontinuísmo consciencial = a realização de autorrevezamentos mul-

tiexistenciais autoconscientes; maxicontinuísmo consciencial = a consecução do multicompléxis. 

 

Todo. No contexto da Paraprofilaxiologia, o continuísmo consciencial patrocina a emen-

da da vivência do momento às vivências imediatamente anteriores e posteriores, incessantemente, 

formando o todo coeso e único, nas dimensões existenciais (multidimensionalidade) ou no tempo  

e no espaço, inclusive mnemônico (holomemória, autorretrocognições), sem solução de continui-

dade, nem experiências conscienciais estanques ou regressivas. 

Anticosmoético. Segundo a Consciencioterapia, quando anticosmoético, o continuísmo 

consciencial pode ser também de alto nível patológico. A automimese existencial da conscin, 

quando já desnecessária, só ocorre em função da ausência do continuísmo evolutivo ou da autode-

sorganização. 

Autorrevezamentos. Sob a ótica da Seriexologia, o continuísmo consciencial permite as 

automimeses intrafísicas e os autorrevezamentos tanto cosmoéticos quanto anticosmoéticos, ou 

patológicos, da consciência no ciclo multiexistencial pessoal. A continuidade consciente e coeren-

te das ações é exigência da própria Vida. Continuísmo consciencial é podar a árvore, cortando  

o galho sem estar sentado nele. 

Atributos. Por meio da Evoluciologia, a consciência não para e o continuísmo conscien-

cial se assenta em vários atributos conscienciais, por exemplo: lucidez, elaboração do pensamen-

to, intelecção, concentração, atenção, associação de ideias, memórias cerebral, integral e até  

a submemória organísmica. O desligamento consciencial é trafar. O continuísmo consciencial  

é trafor. O continuísmo é a simulcognição deliberada e a precognição natural do aqui e agora. 

Seguimento. Perante a Paracronologia, o continuísmo consciencial exige o follow up 

das ideias, personagens e cenários, na dimensão-espaço e na dimensão-tempo cronológico pela 

conscin desligada, ou abstraída. O ótimo deste minuto pode ser o péssimo no próximo momento. 

Pelo continuísmo evolutivo, a consciência prevê os próximos passos a serem dados no xadrez da 

vida multidimensional e nas etapas da evolução autoconsciente, a fim de alcançar a primener,  

o compléxis, a holomaturidade, a autoconscientização multidimensional (AM) e a desperticidade. 
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Cosmovisão. Do ponto de vista da Holomaturologia, o continuísmo consciencial permite 

a visão panorâmica ou cosmovisão, de conjunto, das ideias, seres, instituições, ações e da própria 

História Consciencial Pessoal (HCP). 

Fatuística. Como esclarece a Intrafisicologia, eis, por exemplo, 4 evidências nas quais  

a pessoa não pensou no lance seguinte: ficar  bem na frente da porta do elevador esperando abrir; 

deixar objetos espalhados por onde anda; deixar a chave na ignição e bater a porta do carro; usar 

fósforo para ver se há combustível no tanque de gasolina. 

Choques. Pelos conceitos da Ressomatologia, os choques conscienciais do renascimento 

intrafísico e da dessoma afetam a manutenção da condição do continuísmo consciencial, predis-

pondo à paracomatose consciencial e à desconexão na verbação pessoal espalhadas por este Pla-

neta. 

Revertério. Em função da Holocarmologia, através da ação permanente e onipresente 

do holocarma, a descontinuidade consciencial – ou o raciocínio monofásico – exige o revertério 

ou o retorno indesejável da consciência, em piores condições, à cena do crime da negligência. 

Gráfico. Sob o prisma da Pensenologia, a autoconsciência quanto ao continuísmo cons-

ciencial melhora o gráfico estatístico da conduta da conscin, eliminando os picos díspares das li-

nhas quebradas e mantendo a linha plana e mais uniforme na autopensenidade coerente. 

Rupturas. Na análise da Experimentologia, as rupturas racionais são tão só neopatama-

res evolutivos sustentando o continuísmo consciencial em nível superior ou mais avançado da 

evolução extraordinária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o continuísmo consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

4.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  IMATURA,  SÔFREGA,  AFADIGADA,  PRECI-
PITADA,  IMPULSIVA,  IMPRUDENTE  OU  IMPREVIDENTE,  
NÃO  ADQUIRIU,  AINDA,  RAZOÁVEL  AUTOCONSCIÊNCIA  

PRÁTICA  DO  CONTINUÍSMO  EVOLUTIVO  COERENTE. 
 

Questionologia. Você, pessoa adulta, ainda mantém descontinuidade nas manifestações 

do ponteiro consciencial como tralha remanescente do brique-a-braque do porão consciencial 

anárquico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 124. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 71. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.099. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 47. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 87. 
6.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 21. 
7.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 123. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 492 e 493. 

9.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 161. 
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C O N T I N U Í S M O    CO N S C I E N C I O G R Á F I C O  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O continuísmo conscienciográfico é a qualidade, caráter ou condição sadia, 

a maior, da inteireza, sem brechas, sem hiatos, sem fossos e sem neofobias na continuidade da es-

crita conscienciológica de artigos, verbetes, livros ou tratados, fundamentada no paradigma cons-

ciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo contínuo deriva do idioma Latim, continuus, “contínuo; sem des-

continuidade”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio filosófico, político ou religioso”. O vocábulo consciência vem do mes-

mo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhe-

cimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu 

também no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “es-

crita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Continuidade conscienciográfica. 2.  Constância conscienciografoló-

gica. 3.  Persistência grafopensênica. 4.  Determinação conscienciográfica. 5.  Sustentabilidade 

conscienciográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas continuísmo conscienciográfico, continuísmo 

conscienciográfico iniciante e continuísmo conscienciográfico veterano são neologismos técnicos 

da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Descontinuísmo conscienciográfico. 2.  Inconstância consciencio-

grafológica. 3.  Incontinuidade conscienciográfica. 4.  Postergação conscienciográfica. 5.  Disper-

sividade grafopensênica. 6.  Continuidade literária. 

Estrangeirismologia: o continuum conscienciográfico; o timing conscienciográfico;  

o megafoco mentalsomático nas ideias anywhere, anytime; a persistência no step by step autoral; 

o strong profile intelectivo; o breakthrough mentalsomático; o Pesquisarium; o Grafopensena-

rium; o Gesconarium; o Verbetarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade conscienciográfica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Continuísmo. O escritor veterano acaba entendendo de continuísmo e sabe que  

a sua obra, na Proxêmica, é interminável, e, na Cronêmica, é eterna”. 

2.  “Livro. O primeiro livro da conscin autora puxa o segundo. O livro publicado, em 

geral, é incorporado à sua personalidade. Nada supera a cápsula do tempo fundamentada num li-

vro de uma vida humana para outra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; o holopensene pessoal do 

autorado conscienciológico; o holopensene pessoal do verbetorado conscienciológico; os autogra-

fopensenes; a autografopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a sustentação pensê-

nica da grafotares; a autopensenização predominante no pen; os esforços autopensênicos consci-

enciográficos; a fomentação reiterada do holopensene da escrita; a atmosfera pensênica saturada 

pelos neoconstructos conscienciográficos; a autodeterminação ortografopensênica; o materpense-

ne conscienciográfico. 
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Fatologia: o continuísmo conscienciográfico; a ortomotivação conscienciográfica cons-

tante; a sustentabilidade do trabalho mentalsomático; a manutenção da tarefa evolutiva conscien-

ciográfica; o autenfrentamento conscienciográfico permanente; a priorização do tempo pessoal 

para a escrita; as rotinas mentaissomáticas repetitivas inevitáveis; a sucessão de afazeres mentais-

somáticos habituais; o aquecimento neuronal mantido continuamente; a expansão do autorrendi-

mento pela repetição das atividades de escrita; o preparo da vida humana para o exercício, em 

tempo oportuno, da conscienciografia continuada; o estabelecimento de rotina intrafísica padroni-

zada a fim de liberar o mentalsoma para o trabalho construtivo e perdurável; o planejamento ges-

conográfico pessoal de curto, médio e longo prazo; a definição do neoprojeto de escrita antes da 

finalização do projeto em andamento; o ato de conjugar a escrita de verbetes, artigos e livros ta-

rísticos; a convergência dos temas de pesquisa publicados em vários veículos; a multiplicidade de 

canais de publicação da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a in-

fraestrutura informacional cognopolitana predispondo a conscin interessada às produções consci-

enciográficas continuadas; o antimarasmo autoral instaurado na Cognópolis Foz; o trafor da escri-

ta desenvolvido em sucessivas ressomas na condição de escritor; a auto-herança grafopensênica 

do retroescriba; a autodileção grafopensênica; a autorreciclogenia conscienciográfica enquanto 

causa e efeito da produtividade gesconológica; o autenfrentamento dos travões da escrita; os desa-

fios intelectuais autoimpostos; a ausência de gaps redaciológicos; a própria história de vida en-

quanto fonte inesgotável de inspiração para escrever; as ondas de inspirações bem aproveitadas;  

o ato de perseverar na escrita regular de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia; o con-

tinuísmo verbetográfico abrindo caminho para a escrita do livro pessoal; o passo a passo de cons-

trução gradual da automegagescon; o primado da escrita a favor dos outros pela interassistenciali-

dade; o senso de retribuição dos aportes mentaissomáticos recebidos; a responsabilidade de distri-

buição da autobagagem cognitiva; a responsabilidade evolutiva de fixar os grafopensenes da 

Conscienciologia na dimensão intrafísica; o autesforço em compor o legado intelectual concreto 

da atual vida humana crítica; a autoconvicção proéxica gesconológica; a autoconsciência da im-

portância da publicação de múltiplas obras; as iniciativas interassistenciais gesconológicas em 

prol dos auto e heterolegados mentaissomáticos; o acervo bibliográfico pessoal; a série de livros 

publicados; a satisfação do resultado mantendo a automotivação conscienciográfica; o contágio 

sadio do desempenho conscienciográfico consistente; o alcance ignorado das ideias veiculadas  

a partir das publicações pessoais. 

 

Parafatologia: a doação continuada do patrimônio paracerebral por meio das publica-

ções pessoais; a conquista de parapreceptoria funcional pelo autesforço conscienciográfico contí-

nuo; a rotina mentalsomática favorecendo a amparabilidade extrafísica de função; o autocompro-

metimento com os amparadores da Gesconologia; o rapport com a equipex conscienciográfica;  

o incentivo autoral permanente promovido pelos amparadores extrafísicos; a fertilizadora coauto-

ria das consciexes amparadoras de função; o parapsiquismo intelectual; as achegas matemáticas 

multidimensionais auxiliando na manutenção do ritmo de escrita; a inspiração dos amparadores 

extrafísicos para o posfácio dos originais fetais gesconológicos no momento do repouso somático; 

o acesso gradual à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autossustentação energética no labor conscienciográfico; o autodesassédio 

mentalsomático necessário para iniciar, manter e finalizar cada novo trabalho conscienciográfico; 

a autodesassedialidade intelectual ascendente; o enfrentamento dos assediadores e adversários 

ideológicos para materializar, em forma de livros, as verpons desassediadoras e libertadoras das 

consciências; a similaridade entre o autocompromisso da escrita diária com as práticas da tenepes; 

a assistencialidade atuante da tenepes interconectada às gescons; a tenepes enquanto fonte inspi-

radora de neoverpons; o registro do teto máximo de lucidez existencial visando a Autorreveza-

mentologia e a Interassistenciologia Multiexistencial; o megafoco irrevogável nos autocompro-

metimentos paraprocedenciais da conscin intermissivista lúcida; a responsabilidade do intermissi-

vista diante do cabedal cognitivo haurido na extrafisicalidade e reiterado pelo aporte mentalsomá-

tico das obras e tratados da Conscienciologia; a pararresponsabilidade do intermissivista na con-

solidação e expansão da Conscienciologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo automo-

tivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo força da vontade–força do hábito;  

o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o sinergismo escrita diária– 

–pensenização retilínea; o sinergismo desenvoltura intelectual–perfomance escrita–desempenho 

comunicativo; o sinergismo antimaternidade sadia–filiação conscienciográfica; o sinergismo es-

crita conscienciológica–amparabilidade; o sinergismo ideativo conexão com a equipex conscien-

ciográfica–fluidez nas pensatas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio fundamental da acuidade nas autopriorizações; o princípio da 

prioridade compulsória (PPC) aplicado à autoprodutividade mentalsomática; o princípio dos pa-

radeveres intermissivos; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio javalínico do deva-

gar e sempre; o princípio laboral de valer mais o menos regularmente em comparação ao muito 

esporadicamente; o princípio de ser preferível o possível realizado ao invés do ideal somente 

imaginado; o princípio “nenhum dia sem linha”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre o continu-

ísmo conscienciográfico. 

Teoriologia: o caminho consistente da teoria da planificação à acabativa da realização; 

a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência intelectual; as teorias cons-

cienciológicas vivenciadas e exemplificadas; a teoria da grafoassistência; a teoria da Retribui-

ciologia; a teoria da Interassistenciologia. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante; as técnicas de autodesassédio 

autoral; a técnica da diversificação das atividades potencializando a automotivação continuada;  

a técnica da estatística motivadora aplicada à produmetria conscienciográfica; a técnica das re-

cins gerando gescons; as técnicas de escrita conscienciológica colocadas em prática; as técnicas 

conscienciográficas fundamentadas na Interassistenciologia. 

Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evoluti-

vos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisí-

vel da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos do aproveitamento máximo do tempo evolutivo nas produções 

conscienciográficas; o efeito da autorganização no continuísmo conscienciográfico; o efeito acu-

mulativo do registro das autexperiências enquanto subsídios às produções tarísticas; o efeito da 

escrita diária; o efeito evolutivo do continuísmo verbetográfico; o efeito proexogênico do autora-

do; os efeitos da Paragenética pessoal na tendência à intelectualidade; o efeito da autocoerência 

ao aplicar o trafor da escrita; o efeito exemplificador da assunção da identidade interassistencial 

conscienciográfica; os efeitos das recins na continuidade da escrita em bases cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorais e a recuperação de cons magnos advindas 

do autempenho conscienciográfico; as neossinapses geradas pelo exercício contínuo da escrita;  

a renovação das sinapses após cada realização autoral; a auto-herança em parassinapses liga-

das à escrita. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-manutenção-acabativa; o ciclo conscienciográfico primei-

ra ideia–última linha; o ciclo ideação imaginativa–realização criativa; o ciclo sustentabilidade- 

-produtividade; o ciclo produção tarística–troca de companhias extrafísicas; o ciclo inspiração- 

-transpiração-retribuição; o ciclo de neoideias contínuas; o ciclo da escrita. 
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Enumerologia: a autorganização mentalsomática; o antiperfeccionismo intelectual; a au-

todisponibilidade neoideiativa; o fôlego pesquisístico; o estofo grafopensênico; a autoliderança 

conscienciográfica; a proéxis grafocêntrica. O autocompromisso de priorizar a escrita conscien-

ciológica; o autocompromisso em compartilhar os autoneoachados; o autocompromisso de publi-

car continuamente artigos, verbetes e livros; o autocompromisso de escrever ao menos 1 verbete 

por mês; o autocompromisso de debater pelo menos 1 trabalho em evento científico consciencio-

lógico ao ano; o autocompromisso de escrever 1 capítulo do livro de cada vez; o autocompromis-

so de iniciar a escrita de neolivro ao entregar os originais da obra finalizada na editora. O relato 

de experiências; a autobiografia; o manual técnico; o ensaio filosófico; o dicionário temático;  

o tratado científico; a obra-prima pessoal. 

Binomiologia: o binômio conscienciografologista-verbaciologista; a proficuidade no bi-

nômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio persistência-paciência; o binômio regularida-

de-periodicidade; o binômio elaboração do projeto–realização da obra; o binômio recin-grafota-

res; o binômio autorreflexões-neogescons; o binômio neoverpon-neogescon; o binômio livros ho-

je–autorretrocognições amanhã; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Interaciologia: a interação Autorganizaciologia-Gesconologia-Complexiologia; a inte-

ração inteligência evolutiva–autorreflexão periódica; a interação automotivação cosmoética–au-

torrendimento evolutivo; a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação 

faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação esforço autoral–amparo de 

função; a interação 1% de inspiração–99% de transpiração. 

Crescendologia: o crescendo automotivação–autempenho intelectivo–proficiência grá-

fica; o crescendo tema idealizado–conscienciografia vivenciada; o crescendo informação arqui-

vada–informação partilhada; o crescendo autotares-heterotares; o crescendo do refinamento es-

tilístico nas obras publicadas pelo autor dedicado; o crescendo autorganização intelectual–auto-

produtividade intelectual–autoconfiança intelectual; o crescendo completismos diários–comple-

tismos mensais–completismos anuais–completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; a dileção pela escri-

ta expressa no trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autopesquisístico autorrefle-

xões-leituras-anotações; o trinômio evolutivo vontade firme–intencionalidade cosmoética–autor-

ganização profícua; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio planejamento- 

-consecução-resultados; o trinômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–progressões 

de tarefas; o trinômio verbação-teática-confor. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autoria-revisão-edição-publicação-divulgação. 

Antagonismologia: o antagonismo visão atacadista / visão varejista; o antagonismo 

proficiência / negligência; o antagonismo coragem intelectual / covardia psicossômica; o anta-

gonismo empolgação fugaz / autodeterminação javalínica; o antagonismo riqueza de oportunida-

des / perdularismo; o antagonismo autopensenização frutífera / autopensenização ociosa; o anta-

gonismo vida produtiva / boavidismo; o antagonismo rotinas produtivas / rotinas disfuncionais;  

o antagonismo conscin doadora de verpons / conscin receptora de verpons; o antagonismo temas 

exigindo vazão / temas exigindo maturação; o antagonismo anotação imediata / anotação poster-

gada; o antagonismo escritor publicador / escritor engavetador. 

Paradoxologia: o paradoxo de as afinizações pensênicas abstratas tornarem-se ações 

conscienciais pragmáticas; o paradoxo de a variedade de atividades, quando inafastável, poder 

gerar improdutividade e dispersão consciencial; o paradoxo de a monotonia da rotina poder 

favorecer a antimonotonia intelectiva; o paradoxo de os piques esporádicos de alto rendimento 

serem menos rentáveis se comparados à rentabilidade profícua em velocidade cruzeiro. 

Politicologia: as políticas editoriais da Conscienciologia; a pensenocracia vivenciada. 

Legislogia: as leis da interassistencialidade; a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao 

continuísmo conscienciográfico. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a gesconofilia; a verbeto-

grafofilia; a enciclopediofilia; a comunicofilia; a neofilia; a proexofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a criticofobia estagnando o continuísmo conscienciográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

10976 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome de Amiel; a síndrome da dispersão conscien-

cial (autodespriorização) impossibilitando o continuísmo conscienciográfico; a superação da sín-

drome da inércia grafopensênica; a supressão da síndrome da proscrastinação relativa à escrita; 

o enfrentamento da síndrome do segundo livro. 

Maniologia: a mania de banalizar as autovivências. 

Mitologia: o mito do “dom” para a escrita; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia;  

a Autoinventariologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Priorologia;  

a Eficienciologia; a Autocoerenciologia; a Retribuiciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin escritora. 

 

Masculinologia: o conscienciografologista; o autor; o articulista; o verbetógrafo; o enci-

clopedista; o lexicógrafo; o escritor-pesquisador; o revisor; o editor; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a conscienciografologista; a autora; a articulista; a verbetógrafa; a enci-

clopedista; a lexicógrafa; a escritora-pesquisadora; a revisora; a editora; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectu-

alis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: continuísmo conscienciográfico iniciante = o praticado pela autora ou 

autor principiante há, pelo menos, 1 ano; continuísmo conscienciográfico veterano = o praticado 

pela autora ou autor experiente há mais de década. 

 

Culturologia: a cultura da primazia da escrita; a cultura da valorização da escrita lúci-

da; a cultura da priorização grafopensênica; a cultura da Conscienciografologia Lúcida. 

 

Desenvolvimento. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, 20 hábi-

tos saudáveis capazes de auxiliar na manutenção de rotinas úteis visando o desenvolvimento do 

continuísmo conscienciográfico: 

01.  Autodidatismo. O hábito do se dedicar ao autodidatismo. 
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02.  Autorreflexão. O hábito da autorreflexão produtiva. 

03.  Concentração. O hábito da concentração mental. 

04.  Conexão. O hábito de se conectar aos amparadores extrafísicos. 

05.  Consulta. O hábito de consultar dicionários. 

06.  Cosmovisão. O hábito de pensar grande. 

07.  Discussão. O hábito de discutir sobre escrita. 

08.  Enumeração. O hábito de fazer enumerações. 

09.  Escrita. O hábito de escrever diariamente. 

10.  Estudo. O hábito de estudar temas prioritários. 

11.  Imaginação. O hábito de dirigir a própria imaginação. 

12.  Informação. O hábito de se manter informado. 

13.  Leitura. O hábito da ler textos técnicos. 

14.  Manutenção. O hábito de manter papel e caneta sempre à mão. 

15.  Pensamento. O habito de pensar na escrita. 

16.  Pesquisa. O hábito de pesquisar multidimensionalmente. 

17.  Realização. O hábito de realizar trabalhos mentaissomáticos disciplinadamente. 

18.  Registro. O hábito de registrar as autovivências. 

19.  Retilinearidade. O hábito da pensenização retilínea. 

20.  Revisão. O hábito de revisar os próprios textos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o continuísmo conscienciográfico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

08.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

09.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPENSENIDADE,  DIRIGIDA  COSMOETICAMENTE  

PARA  A  PUBLICAÇÃO  REITERADA  DE   OBRAS  TARÍSTI-
CAS,  PERMITE-NOS  EVITAR  A  AUSÊNCIA  INDEFENSÁVEL  

DE  RETRIBUIÇÕES  INTELECTUAIS  PROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica do continuísmo conscienciográ-

fico? Sustenta a autoprioridade grafopensênica sem desvios nas extrapautas e adversidades? 

Quais os resultados alcançados até o momento? 
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T. L. F. 
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C O N T I N U Í S M O    V E R B E T O G R Á F I C O  
(O R T O G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O continuísmo verbetográfico é a qualidade, caráter ou condição sadia de 

autodeterminação do neoverbetógrafo, ou neoverbetógrafa, em perseverar na escrita regular de 

verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, autolúcido(a) quanto à oportunidade evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo contínuo deriva do idioma Latim, continuus, “contínuo; sem des-

continuidade”. Surgiu no Século XIII. O primeiro sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou 

resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 

mórbido; condição patológica”. A palavra continuísmo apareceu no Século XX. O vocábulo 

verbo vem do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, 

“coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O segundo sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. 

A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, 

graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Perseverança verbetográfica. 2.  Constância na redação de neoverbe-

tes. 3.  Determinação verbetográfica. 4.  Periodicidade na publicação de verbetes. 5.  Continuida-

de enciclopédica. 6.  Sustentabilidade verbetográfica. 

Neologia. As 4 expressões compostas continuísmo verbetográfico, continuísmo verbeto-

gráfico elementar, continuísmo verbetogáfico intermediário e continuísmo verbetográfico avan-

çado são neologismos técnicos da Ortografopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Descontinuidade verbetográfica. 2.  Inconstância na redação de neo-

verbetes. 3.  Postergação da escrita verbetográfica. 4.  Incontinuidade na redação de verbetes. 

Estrangeirismologia: o ranking dos verbetógrafos no website do Instituto Cognopoli-

tano de Geografia e Estatística (ICGE); o Verbetarium; o continuum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Teaticologia Verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verbetes ge-

ram verbetes. 

Coloquiologia. – O ato de tirar o corpo fora na procrastinação da redação do primeiro 

verbete. O ato de saltar de banda ao esquivar-se do agendamento da defesa do próprio verbete. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo sustentado; a retilinearidade or-

topensênica; a sustentação pensênica da grafotares; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; o holopensene doméstico construído para redigir verbetes; os 

ortopensenes reiterados; a autodeterminação ortografopensênica; a ortofôrma holopensênica do 

Holociclo favorecendo a produção de neoverbetes. 

 

Fatologia: o continuísmo verbetográfico; a redação diária de neoverbetes; a colaboração 

no fluxo de produtividade verbetográfica; as revisões das entradas enciclopédicas alheias, acele-

rando a escrita dos próprios verbetes; a rotina mentalsomática; os hábitos intelectuais sadios; a hi-

peracuidade quanto a possíveis temas enciclopédicos; o aproveitamento das vivências do verbetó-

grafo; o escoamento dos temas de autopesquisa; a garimpagem das neoideias verbetáveis; a poli-

matia do autor de inúmeros verbetes; os dicionários cerebrais ativos, notadamente o verponológi-

co; a ausência de gaps redaciológicos; o discernimento para distinguir entre latência verbetográfi-

ca e pit stop estratégico; a autocorrupção de o docente conscienciológico esquivar-se do autorado 

verbetográfico; a zona de conforto do autor de único verbete; a determinação do enciclopedista 
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em transpor as próprias lacunas na teática grafológica; o aproveitamento dos posfácios dos origi-

nais; a janela de oportunidade verbetográfica; a perda do bonde da Gruporrevezamentologia Mul-

tiexistencial ao não publicar verbetes; o Programa Verbetografia no formato Educação a Distân-

cia (EAD), globalizando a técnica enciclopédica conscienciológica; o Manual de Verbetografia;  

a ancoragem verbetológica; a demanda ao verbetógrafo, ao final da defesa no Tertuliarium: “es-

peramos mais 100 verbetes”; o senso de pertencimento ao Grupo dos 500 Neoverbetógrafos;  

a condição exemplarista do verbetógrafo e Amigo da Enciclopédia; o compléxis verbetográfico;  

o senso de responsabilidade quanto à rotina tarística do Tertuliarium; os verbetes do Dicionário 

de Argumentos da Conscienciologia (DAC), parceiros diários dos neoverbetes da Enciclopédia 

da Ciência das Ciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois da escrita e defesa do verbete pessoal; o amparo de função técnico especializado presente na 

tarefa verbetográfica; a tenepes enquanto inspiradora de neotítulos; a coleta recorrente de temas 

verbetográficos durante as projeções conscientes; a justa retribuição ao investimento dos parapre-

ceptores do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verbetógrafo-revisor; o sinergismo priorização–produ-

ção gesconológica; o sinergismo vontade-intenção-realização; o sinergismo conteúdo-forma;  

o sinergismo timing da revisão–timing da devolução. 

Principiologia: o princípio de “nenhum dia sem linha”; o princípio da descrença (PD); 

o princípio “isto é para mim”, em relação ao autorado verbetográfico; o princípio do autorreve-

zamento multiexistencial; o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio popular “deva-

gar e sempre”; o princípio da evolução grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do neoverbetógrafo. 

Teoriologia: a teoria e a prática dos autores transformadas em tares verbetográfica. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica verbetográ-

fica; a técnica de não deixar para amanhã a redação do neoverbete; a técnica da autexposição 

desdramatizada; a técnica das pensatas conscienciológicas; a técnica do copião verbetográfico 

auxiliando na defesa do neoverbete; a técnica de 50 vezes; a técnica homeostática do “pinga-fo-

go” preparatória à defesa do verbete. 

Voluntariologia: os voluntários-revisores da Enciclopédia da Conscienciologia; os vo-

luntários do Tertuliarium responsáveis pelas tertúlias diárias; os voluntários impressores dos 

neoverbetes; o continuísmo dos voluntários verbetógrafos assíduos da megagescon grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Enciclopediologia. 

Efeitologia: o efeito retroalimentador mentalsomático da publicação verbetográfica;  

o efeito interassistencial do continuísmo verbetográfico; o efeito bola de neve do sequenciamento 

autoral; o efeito retrocognitor da pesquisa verbetográfica; os efeitos na autestima do neoverbetó-

grafo ao inserir-se na Enciclopédia da Conscienciologia; o efeito cascata do primoverbete;  

o efeito potencializador de sentar-se na “cadeira dos réus”, no Tertuliarium. 

Neossinapsologia: a produção de neossinapses na constância verbetográfica; o acervo 

neossináptico do autor de neoverbetes. 

Ciclologia: o ciclo escrever-revisar-publicar; o ciclo vivenciar-anotar-incluir as notas 

pessoais no próprio verbete; o ciclo autoverbetográfico gerando autoconfiança intelectual. 

Enumerologia: a escrita do primeiro verbete; a defesa do primoverbete; a repercussão 

da transmissão online do verbete; a motivação para o segundo verbete; a implantação da rotina 

pesquisística na redação de neoverbetes; a experiência acumulada com o sequenciamento de ver-

betes; a sustentabilidade grafotarística na publicação periódica de verbetes. 
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Interaciologia: a interação estilo autoral–estilo enciclopédico; a interação insistência- 

-experiência-sapiência; a interação revisando-revisor; a interação teletertuliano-verbetógrafo; 

a interação tertuliano-verbetógrafo; a interação entre conscins e consciexes no Tertuliarium;  

a interação dos temas de verbetes indicando a expertise do autor. 

Crescendologia: o crescendo primeiro verbete–segundo verbete; o crescendo escriba- 

-neoverbetógrafo; o crescendo beletrismo-enciclopedismo; o crescendo papirólogo-verbetólogo; 

o crescendo Helenismo-Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio professor-verbetógrafo-conscienciólogo; o trinômio automo-

tivação-trabalho-lazer aplicado no continuísmo verbetográfico; o trinômio Holociclo-Holoteca- 

-Tertuliarium; o trinômio Lexicomática-Bibliomática-Verbetomática; o trinômio vontade-deci-

são-ação; o trinômio coragem-ousadia-determinação; o trinômio subcérebro-cérebro-paracé-

rebro. 

Polinomiologia: o polinômio título-Tematologia-Definologia-Sinonimologia-Antonimo-

logia enquanto comissão de frente do neoverbete. 

Antagonismologia: o antagonismo quantificação da qualidade / qualificação da quanti-

dade; o antagonismo engavetar / publicar; o antagonismo celebridade superficial / autoridade 

moral; o antagonismo debate / embate; o antagonismo Literatura / Enciclopedismo; o antago-

nismo dispersão / concentração; o antagonismo autofuga / autenfrentamento; o antagonismo au-

texclusão verbetográfica / autoinclusão verbetográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo do professor de Conscienciologia com o verbete engaveta-

do por temer a aula-defesa no Tertuliarium. 

Politicologia: a política autoral cognopolitana favorecedora da liberdade de pensamento 

e de expressão. 

Legislogia: a lei do maior esforço verbetográfico. 

Filiologia: a cognofilia; a verbetofilia; a proexofilia; a neofilia; a grafofilia; a bibliofilia; 

a pesquisofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a superação da verbetofobia por meio da autoinserção enciclopédica volun-

tária; a terapêutica definitiva da grafofobia promovida pelo continuísmo verbetográfico. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome de Amiel; a síndro-

me da subestimação manifesta pela conscin intelectualmente capaz, mas pusilânime em relação 

ao autorado verbetográfico; a síndrome da dispersão consciencial do incompletista autoral. 

Holotecologia: a encicloteca; a tertulioteca; a comunicoteca; a linguisticoteca; a cogno-

teca; a proexoteca; a grafopensenoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Ortografopensenologia; a Verbetologia; a Verbetografia; a Con-

formática Verbetográfica; a Enciclopediometria; a Autodeterminologia; a Autorganizaciologia; 

a Retribuiciologia; a Proexologia; a Redaciologia, a Lexicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o continuísta verbetográfico; o verbetógafo; o verbetólogo; o intermis-

sivista; o escriba; o revisor; o escritor; o persistente; o autodeterminado; o autorganizado; o com-

pletista; o autorrevezador multiexistencial; o maxiproexista. 

 

Femininologia: a continuísta verbetográfica; a verbetógrafa; a verbetóloga; a intermis-

sivista; a escriba; a revisora; a escritora; a persistente; a autodeterminada; a autorganizada; a com-

pletista; a autorrevezadora multiexistencial; a maxiproexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens 

encyclomaticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens tertulianus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: continuísmo verbetográfico elementar = a escrita anual de neoverbete 

para a Enciclopédia da Conscienciologia; continuísmo verbetográfico intermediário = a escrita 

semestral de neoverbete para a Enciclopédia da Conscienciologia; continuísmo verbetográfico 

avançado = a escrita rotineira de neoverbete para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura tertuliana; a cultura verbetográfica; a cultura enciclopédica. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 16 características da conscin continuísta, ho-

mem ou mulher, concernente à autoinserção enciclopédica, seguidas das respectivas filias: 

01.  Assistencialidade grafopensenológica. Assistenciofilia. 

02.  Associação de ideias. Nexofilia. 

03.  Autoconfiança autoral. Intelectofilia. 

04.  Autoconvicção proéxica gesconológica. Proexofilia. 

05.  Autodidatismo. Bibliofilia. 

06.  Autorganização pesquisística. Pesquisofilia. 

07.  Curiosidade sadia. Neofilia. 

08.  Detalhismo. Percucienciofilia. 

09.  Escrita diária. Constanciofilia. 

10.  Estudo sistemático. Cognofilia. 

11.  Gosto pela escrita. Grafofilia. 

12.  Parapsiquismo intelectual. Parapsicofilia. 

13.  Polivalência. Gnosiofilia. 

14.  Registro permanente. Registrofilia. 

15.  Valorização das autexperiências. Experimentofilia. 

16.  Vontade férrea. Autodeterminofilia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o continuísmo verbetográfico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

07.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

09.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

11.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

12.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  CONTINUÍSMO  VERBETOGRÁFICO  REFLETE  A  AUTOR-
GANIZAÇÃO  GRAFOTARÍSTICA  DAS  CONSCINS  ATILADAS 
SOBRE  A  MEGAOPORTUNIDADE  DE  AUTOINSERÇÃO  MA- 

XIPROEXISTA  NA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui perfil continuísta ou procrastinador em 

relação às gescons pessoais? Até quando vai empurrar com a barriga o próprio sequenciamento 

verbetográfico? 

 

E. M. M. 
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C O N T R A C U L T U R A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A contracultura é o movimento de contestação quanto aos aspectos roboti-

zadores, massificadores e obnubilantes do Zeitgeist vigente, protagonizado pela conscin, homem 

ou mulher, denotando criticidade e levando à proposição de modos alternativos de vida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A preposição contra vem do idioma Latim, contra, “em frente de; em oposi-

ção a; contrariamente a; para com; a respeito de; de outro lado; em contraposição a; em compara-

ção com”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo cultura deriva também do idioma Latim, cultura, 

“ação de cuidar, tratar, venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Movimento de contramão cultural. 2.  Movimento contestatório cul-

tural. 

Neologia. Os 3 vocábulos microcontracultura, macrocontracultura e maxicontracultura 

são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Massificação cultural. 2.  Sociedade tecnocrática. 3.  Acomodação 

social. 

Estrangeirismologia: o Monterey Pop; o Woodstock; o festival de Piedra Roja; o Fill-

more auditorium; o Human be-in; o movimento provos; o Wandervogel; os happenings; o under-

ground; o flower-power; o drop out; o establishment; o rock’n’roll; o grupo The Wrecking Crew; 

o Students for a Democratic Society (SDS); a geração baby-boomers. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexpressão global. 

Coloquiologia: o pensamento fora da caixa; o ato de ir na contramão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal contestatório; a liberdade pensênica; os liberopen-

senes; a liberopensenidade; os ortopensenes; a perda da ortopensenidade em situações ameaçado-

ras; a capacidade de manter a ortopensenidade em ambientes conturbados; o holopensene pessoal 

da ousadia evolutiva; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: a contracultura; o inconformismo; a rebeldia; a inovação nos costumes; o des-

contentamento com o status quo; o ato de não calar-se; o conjunto de caraterísticas a serem modi-

ficadas na Sociedade agrupadas sob o nome de “sistema”; o antiautoritarismo; a imagem midiáti-

ca contracultural sessentista atraindo pessoas com dificuldades de estabelecer vínculos de amiza-

de e conjugalidade; a dificuldade em manter isenção por parte da quase totalidade dos autores so-

bre o tema; o intenso desejo de ter vivido em outra época da Humanidade; as formas primitivas de 

busca pela liberdade; as atitudes automutiladoras com suposta intencionalidade contestatória;  

a falácia da expansão da consciência através do uso de drogas psicodélicas; a pseudocontestação; 

a variabilidade interpessoal no grau de repressão da autexpressão; o papel das utopias no desen-

volvimento do perfil inconformista do jovem ainda inexperiente; os atos de vandalismo ocorridos 

em nome da mudança social; as particularidades da contracultura na América Latina; as formas 

tradicionais de contestação; a procura por inimigo externo para lutar contra; a opção pessoal por 

certo estereótipo humano com base em informações veiculadas pela grande mídia; a consolidação 

da ideia do jovem enquanto promotor de mudanças sociais; a busca de essência intraconsciencial 

libertadora; a necessidade de ter postura contracultural em relação às próprias imaturidades;  

a reciclagem enquanto cláusula pétrea da programação existencial; a autopermissão para o extra-

vasamento da originalidade consciencial; a transposição da barreira do não-fazer; o ato de não ca-
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lar-se ante situações antiéticas; o desejo de liberdade e felicidade almejados pela maioria das 

consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a participação em 

movimentos revolucionários em múltiplas existências; a parapsicose pós-dessoma; o acoplamento 

energético com consciexes hippies; as companhias extrafísicas fomentadoras da inércia conscien-

cial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fantasia midiática–carência consciencial; o sinergismo 

mudança interna–mudança externa; o sinergismo exclusão-contestação. 

Principiologia: o princípio da contradição; o princípio da livre manifestação conscien-

cial; o princípio do aproveitamento das contribuições de experiências passadas; o princípio “se 

algo não presta, não presta mesmo”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

da invetabilidade externa da liberdade interior; o princípio da ilimitabilidade da liberdade inte-

rior; o princípio do fraternismo em relação ao opositor de ideias. 

Codigologia: a liberdade para assumir teaticamente o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da coragem para evoluir; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria da dialética da libertação; a teoria da liberdade; as teorias da nova esquerda; a teoria 

da liberdade individual; a teoria da contracultura. 

Tecnologia: a técnica de aferição da efetividade de movimentos sociais; a subversivida-

de intrínseca das técnicas evolutivas da Conscienciologia. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto ato contracultural em si; o voluntariado cons-

cienciológico enquanto promotor mais efetivo de verpons em comparação às tarefas remuneradas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da experiência de vida na adesão da consciência em ação contes-

tatória; o efeito da inexperiência do jovem na participação em ações contestatórias. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas na conquista da autodesrepressão; as 

neossinapses desenvolvidas em eventos coletivos; o desenvolvimento de neossinapses com a mu-

dança de foco do loc externo para o loc interno. 

Ciclologia: o ciclo multimilenar judaísmo–drop-out. 

Enumerologia: o ato contracultural conjugal; o ato contracultural familiar; o ato con-

tracultural ocupacional; o ato contracultural social; o ato contracultural comunitário; o ato con-

tracultural humanitário; o ato contracultural proexológico. 

Binomiologia: o binômio evolutivo inconformismo social–inconformismo intraconscien-

cial; o binômio doença psiquiátrica–contracultura; o binômio música-contracultura; o binômio 

utopia-juventude; o binômio tendência política de esquerda–contracultura; o binômio reciclagem 

racional–reciclagem emocional; o binômio contracultura–falácia ecológica. 

Interaciologia: a interação estereotipias do jovem–estereotipias do idoso; a interação 

espontaneidade–plenitude vivencial; a interação Sociedade massificada–sexualidade; a interação 

bônus do não–compléxis; a interação geração perdida–geração baby boomers; a interação reali-

dade–imagem midiática quanto ao movimento hippie; a interação inconsciente-contracultura. 
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Crescendologia: o crescendo exibicionismo–racionalidade argumentativa na explicita-

ção de diferentes aspectos da Socin Patológica; o crescendo loc externo–loc interno na promoção 

de mudanças conscienciais; o crescendo egocarma–grupocarma–policarma. 

Trinomiologia: o trinômio criatividade-contracultura-evolução; o trinômio formação 

médica–relatório Flexner–Sociedade Tecnocrática. 

Polinomiologia: o polinômio amizade-namoro-liberdade-contestação; o polinômio po-

breza–proletariado–esquerda clássica–movimento negro na concepção de contracultura em di-

versas publicações. 

Antagonismologia: o antagonismo excentricidade exibicionista / excentricidade evoluti-

va; o antagonismo imagem midiática do rock’n’roll / realidade de bastidores do rock’n’roll;  

o antagonismo contestação emocional / contestação racional; o antagonismo esquerda política 

clássica / contracultura sessentista anglo-americana; o antagonismo utopia / contra-utopia. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pessoas mais contestadoras poderem ter aparência 

convencional; o paradoxo de as mudanças geradoras de maior impacto serem as mudanças in-

traconscienciais; o paradoxo de a restrição de atuação extraconsciencial poder promover ampli-

ação da evolução intraconsciencial; o paradoxo contraculturalista de o movimento, para obter 

sucesso, não poder existir por muito tempo; o paradoxo de movimentos desorganizados poderem 

deixar legado de mudança; o paradoxo de os principais movimentos contraculturais dos anos 60 

terem surgido em locais de maior bem-estar social; o paradoxo da institucionalização do ato 

contracultural; o paradoxo da exclusão dos idosos dos movimentos contraculturais; o paradoxo 

da existência de movimentos de contestação social sem real pretensão de mudança da Sociedade; 

o paradoxo de a alta adaptação aos valores da Socin poder evidenciar patologia intraconscienci-

al; o paradoxo de ser possível obter poder político ao abrir mão dele; o paradoxo de a amplia-

ção da inteligência financeira ser ato contracultural. 

Politicologia: a tecnocracia; a democracia; a verponocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no processo das reciclagens intraconscienciais; a lei 

do menor esforço ao seguir confortavelmente os ditames sociais sem questionamentos. 

Filiologia: a autocriticofilia; a conflitofilia; a criticofilia; a desafiofilia; a neofilia; a reci-

nofilia; a refutaciofilia. 

Fobiologia: a ataxofobia; a autopesquisofobia; a criticofobia; a eleuterofobia; a espectro-

fobia; a sarmassofobia; a tropofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da Maria vai com a outras; a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de dar o contra; a mania de sustentar imagem incoerente com a es-

sência. 

Mitologia: o mito do hippie feliz; o mito do jovem libertário. 

Holotecologia: a antropoteca; a cinemateca; a conflitoteca; a controversoteca; a critico-

teca; a energoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Antropologia; a Antidogmatologia; a Autode-

sassediologia; a Autodecidologia; a Autoliberologia; a Parapatologia; a Autossuperaciologia;  

a Voliciologia; a Percucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o alternativo; o autodecisor; o beatnik; o comunicólogo; o contestador; 

o destemido; o hippie; o yippie; o jipiteca; o bicho grilo; o contraculturalista; o livre-pensador;  

o subversivo; o escritor; o antropólogo estadunidense Theodor Roszak (1933–2011); o jornalista 

estadunidense Ken Goffman (1952–). 
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Femininologia: a alternativa; a autodecisora; a beatnik; a comunicóloga; a contestadora; 

a destemida; a hippie; a yippie; a jipiteca; a bicho grilo; a contraculturalista; a livre-pensadora;  

a subversiva; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonicus; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sa-

piens rebellis; o Homo sapiens antimonotonus; o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens libera-

tor; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microcontracultura = a postura de contestação e inconformismo direcio-

nada à realidade vigente em ambiente de pequena abrangência; macrocontracultura = a postura de 

contestação e inconformismo direcionada à realidade vigente em ambiente de grande abrangên-

cia; maxicontracultura = a postura de contestação e inconformismo em relação às próprias imatu-

ridades conscienciais impulsionando a consciência à reciclagem intraconsciencial. 

 

Culturologia: a imagem da classe média consumista e acomodada enquanto ilustração 

máxima da cultura do conformismo. 

 

Tecnocracia. Sob o prisma da Antropologia, eis, em ordem alfabética, 30 itens compo-

nentes da Sociedade contra os quais os movimentos contraculturais das décadas de 50, 60 e parte 

de 70 do Século XX lutaram: 

01.  Abafamento: a absorção de prodigiosas quantidades de insatisfação e agitação de 

maneira a estas parecerem excentricidades divertidas e aberrações inconvenientes. 

02.  Afastamento: o afastamento engenhoso das pessoas de atividades promotoras de 

aventura e vida interessante. 

03.  Antinaturalidade: o ato de não deixar acontecer algo de modo natural e agradável 

se isto puder ser produzido pelos técnicos. 

04.  Coerção: o alto poder coercitivo em função do cientificismo, segurança e bens ma-

teriais fornecidos pela Sociedade Tecnocrática. 

05. Conteúdo: a produção de coisas falsas e vazias de conteúdo, apesar de parecerem  

o contrário. 

06.  Controle: a busca implacável pela eficiência, ordem e controle racional. 

07.  Depauperamento: a produção de satisfação geradora de submissão limitante da ra-

cionalidade do protesto. 

08.  Disfarce: a atuação do totalitarismo através de técnicas subliminares. 

09.  Ilegitimidade: a desconsideração das opiniões de peritos em geral enquanto viola-

ção da razão e conhecimentos científicos, não havendo legitimidade. 

10.  Imitação: a paródia da liberdade, alegria e realização. 

11.  Inacessibilidade: a presença, na sociedade dependente, de “castelos inacessíveis” 

dominados por técnicos inescrutáveis. 

12.  Industrialização: a caracterização da Sociedade Industrial enquanto ápice da orga-

nização com eficiência e segurança social e coordenação em grande escala de recursos e pessoas 

em prol de opulência crescente. 

13.  Influência: a estrutura de poder de vasta influência material. 

14.  Invisibilidade: a invisibilidade ideológica em função do escape às formas políticas 

tradicionais (alto empresariado e administração estatal não veem a si mesmos como membros de 

controle totalitário). 

15.  Irrealizações: a rotulação de “loucura” às potencialidades irrealizadas das pessoas. 

16.  Localização: o ato de estar fora dos conflitos protagonizados pelas antigas categori-

as políticas. 

17.  Manipulação: a existência de técnicas sutis de manipulação mental. 
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18.  Massificação: a expressão de forte imperativo cultural produzindo mística endossa-

da pelas massas. 

19.  Maturidade: o produto amadurecido do progresso tecnológico e do éthos científico. 

20.  Minoração: o uso da pujança industrial, engenharia social e opulência desenvolven-

do táticas para minorar todas as tensões geradas pela desorganização, privação e injustiça social, 

por meios considerados aceitáveis pela maioria. 

21.  Normalidade: a redução da vida ao padrão de normalidade apropriado à gestão da 

especialidade técnica. 

22.  Obediência: o acatamento às diretrizes industriais de racionalidade e necessidade. 

23.  Objetificação: a consideração da mulher enquanto objeto sexual vazio. 

24.  Onipotência: a reserva para si de todo o significado da razão, progresso e conheci-

mento levando à desnaturação da imaginação. 

25.  Peritos: a influência normativa de peritos sobre aspectos pessoais da vida humana. 

26.  Produtividade: a produção de abundância frívola e munições genocidas. 

27.  Pseudo-humanismo: a presença de certo humanismo ajuizado e bem-intencionado. 

28.  Repressão sexual: o sexo nem libertário e nem completamente reprimido; a intensi-

dade diretamente relacionada à possibilidade de obter bens de consumo. 

29.  Tecnicismo: a prevalência da precisão técnica sobre a ação humana reduzindo o ho-

mem a animal técnico dentro das organizações. 

30.  Transcendência: a perda de objetivos mais transcendentes da vida humana. 

 

Manifestações. Sob a ótica da Holoculturologia, eis 30 características, em ordem alfabé-

tica, diretamente relacionadas ao entendimento e à prática da contracultura das décadas de 50, 60 

e parte de 70 do Século XX, no movimento contra a consolidação da Sociedade Tecnocrática: 

01.  Antiacomodação: a crítica à submissão da classe média à vida consumista e man-

tendo distância segura de aspectos da sociedade necessitados de mudança. 

02.  Antiautoritarismo. 

03.  Antinormatividade: a negação das normas da sociedade “das 9h às 17h”. 

04.  Antipoliticologia clássica: a contestação fora da lógica da esquerda política clás-

sica. 

05.  Aridez patriótica: a fuga das áridas expectativas do país. 

06.  Autoquestionamento: a autoindagação como forma de deixar a condição de roboti-

zação condicionada. 

07.  Comunhão: a mudança de ênfase da solidão para a comunhão. 

08.  Corpo: a exigência de liberdade do corpo. 

09.  Contemplatividade: a construção de ideário mais contemplativo. 

10.  Criatividade: os happenings de influência dadaísta em oposição à raiva do pós- 

-guerra. 

11.  Desarmamento: a luta pelo desarmamento geral e nuclear. 

12.  Desperdício: o ato de morrer antes de envelhecer. 

13.  Direita: o desrespeito ao establishment de direita. 

14.  Existencialismo. 

15.  Expansão: a exploração e expansão da consciência humana. 

16.  Fluxo: o fluxo de consciência enquanto método. 

17.  Ideias: a importância do pensar criticamente, em função de as ideias produzirem 

consequências. 

18.  Inconformismo. 

19.  Inovação. 

20.  Insatisfação da juventude. 

21.  Intraconsciencialidade: o contato com profundidade íntima do ser em oposição  

à homogeneidade do mundo industrializado e burocrata. 

22.  Ir na contramão. 

23.  Liberdade sexual. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10989 

24.  Linguagem: a libertação da lavagem cerebral por meio do desmonte dos padrões de 

linguagem. 

25.  Livre-pensamento: a contrariedade quanto à obliteração e acumulação de absurdos 

na comunicação impeditivos das pessoas de pensarem por conta própria. 

26.  Luta pelos direitos civis. 

27.  Militarismo: o desrespeito ao establishment militar. 

28.  Orientalismo: o interesse em filosofia oriental e transcendentalismo. 

29.  Pensamento antimaterialista. 

30.  Revolta: o clima geral de revolta. 

 

Crítica. Do ponto de vista da Errologia, enquanto movimento social e ferramenta pre-

tensamente promotora da espiritualidade, a contracultura das décadas de 50, 60 e parte de 70 do 

Século XX, cometeu erros, a exemplo destes 5 em ordem alfabética: 

1.  Drogas: o uso indiscriminado de substâncias psicoativas com a suposta intenção de 

expansão da consciência, mas com múltiplos efeitos deletérios no cérebro acarretando dificulda-

des na expansão do dicionário cerebral e da criticidade, as verdadeiras ferramentas da contestação 

e inconformismo saudáveis. 

2.  Gurulatria: a presença de gurus determinando as diretrizes de movimentos contra-

culturais. 

3.  Ingenuidade: a crença de a distribuição de flores e a pregação do amor poderem 

trazer mudanças significativas à Sociedade. 

4.  Loc externo: a manutenção do foco nos movimentos sociais em detrimento das re-

ciclagens intraconscienciais. As referências bibliográficas e filmográficas a respeito desta época 

falharam em evidenciar mudanças intraconscienciais da geração paz e amor atribuíveis ao engaja-

mento em movimentos contraculturais. 

5.  Luta armada: a opção em tornar-se membro de milícia paramilitar para combater  

o sistema opressor enquanto forma de suicídio lento e reprodutora das ferramentas repressoras. 

 

Legado. Concernente à Evoluciologia, eis 6 contribuições, por exemplo, em ordem al-

fabética, deixadas pelos movimentos contraculturais do Século XX para a cultura ocidental: 

1.  Criatividade subversiva: a realização de protestos de caráter social desvinculados 

das estratégias convencionais da esquerda clássica, priorizando estratégias de reflexão sobre as 

bases culturais da Socin em detrimento da luta armada proletária. 

2.  Criticidade: a explicitação de múltiplas características da Socin Patológica, propi-

ciando o aumento da criticidade das pessoas em relação a esta. 

3.  Igualdade: as reivindicações por igualdade de gênero e cor, e a não-discriminação de 

pessoas em função da orientação sexual. 

4.  Juventude contestadora: o engajamento maciço dos jovens em protestos por me-

lhorias sociais, trazendo para faixas etárias mais precoces o papel da crítica social. 

5.  Parapsiquismo: a ampliação e socialização no Ocidente da presença das culturas 

orientais com elementos de parapsiquismo. 

6.  Sustentabilidade: a ideia de comunidades sustentáveis com maior proximidade às 

áreas de energia imanente, sem agredir a Natureza, lançando as bases dos movimentos de conser-

vação do Planeta nas décadas subsequentes. 

 

Autocontracultura. Sob o prisma da Recinologia, o uso das ideias e da prática da con-

tracultura podem mais explicitamente promover a evolução da consciência através das reciclagens 

intraconscienciais. Eis, por exemplo, 6 atributos, em ordem alfabética, de impacto evolutivo: 

1.  Autoortabsolutismo: a contestação, o freio e a desnaturalização do impacto dos 

trafares seculares de ocorrência aos moldes de inércia autoritária na manifestação consciencial. 

Desautorizar as próprias imaturidades é postura autocontracultural. Trafar: autoritarismo autoim-

posto. 
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2.  Autoinconformismo: a inconformidade com as próprias imaturidades conscienciais 

enquanto forma de angariar energia para a mudança. 

3.  Diferenciação pensênica: a autonomia pensênica quando inserido em grupo obnu-

bilado e monoideico. Manter autonomia pensênica é ir na contramão da Socin Patológica e ainda 

medievalesca do Século XXI. 

4.  Holossomaticidade: a valorização de todos os veículos de manifestação da consci-

ência; a força, abrangência e contundência da indignação cosmoética dependem de todos os veí-

culos de manifestação. 

5.  Livre-expressão: o exercício da livre-expressão, a contestação da introjeção de vozes 

silenciadoras da originalidade e administração das consequências favorecem a reciclagem de tra-

ços de autorrepressão, contribuindo para a consolidação da autoimagem da consciência. 

6.  Neofilia: a coragem de colocar-se em novos contextos para superar velhos problemas 

intraconscienciais corresponde a estratégia autocontracultural. 

 

Megacontracultura. A inserção pelo evoluciólogo de consciências em processo de res-

soma em ambientes onde possam desenvolver os atributos da criticidade e do inconformismo sau-

dável pode ser considerada teática avançada de contracultura evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a contracultura, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismologia  patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

07.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

08.  Conflito  de  gerações:  Intergeraciologia;  Neutro. 

09.  Conscin  corajosa:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

11.  Indignação  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

13.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Status:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONTRACULTURA  FAVORECEU  A  SUPERAÇÃO  DAS  

BARREIRAS  DA  AUTEXPRESSÃO  GLOBAL.  A  VERDADEIRA  

BUSCA  POR  LIBERDADE  INICIA  NO  MOVIMENTO  DE  MER-
GULHO  E  RECICLAGEM  DA  INTRACONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exerce o autoinconformismo e a autocontestação 

para realizar mudanças necessárias à própria evolução? Qual a qualidade do esforço para superar 

a própria inércia evolutiva? 
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ração. 105 minutos. Gênero. Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: sem le-
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Dead; Hot Tuna; It’a Beautiful Day; Jefferson Airplane; Lamb; New Riders of the Purple Sage; Quicksilver Messenger 

Service; Sanata; The Elvin Bishop Group; & The Rowan Brothers. Companhia. 20th Century Fox. Sinopse. Documentá-
rio das últimas apresentações musicais no Fillmore Auditorium, casa de espetáculos icônica da contracultura sessentista de 

San Francisco, Califórnia, em 1971. 
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2 ilus.; 46 siglas; 15 tabs.; 1 website; 6 filmes; 162 refs.; 104 webgrafias; 24,5 x 19 cm; br.; Webster Digital; S. L.; 2011; 

páginas 1 a 73 e 137 a 258. 

5.  Pereira, Carlos A. M.; O que é Contracultura; revisora Rosângela M. Dolis; 98 p.; 4 caps.; 1 abrev.; 1 cita-
ção; 4 ilus.; 1 microbiografia; 8 siglas; 16 refs.; 15,5 x 11 cm; br.; 6a Ed.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1988; páginas  

7 a 97. 

6.  Roszak, Theodore; A Contracultura: Reflexões sobre a Sociedade Tecnocrática e a Oposição Juvenil 

(The Making of a Counter Culture); trad. Donaldson M. Garschagen; 302 p.; 8 caps.; 42 abrevs.; 1 citação; 8 enus.; 2 esta-

tísticas; 19 siglas; 1 filme; 117 refs.; 1 apênd.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 1972; páginas 7 a 95 e 161  

a 181. 

 

R. Z. 
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C O N T R A D A N Ç A    E V O L U T I V A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A contradança evolutiva é a metáfora esclarecedora sobre o ato e / ou efei-

to da alternância ou mudança sucessiva de papéis existenciais da consciência, em diferentes gru-

pos, contextos, períodos e épocas, ao longo da série de ressomas e dessomas, ao modo de coreo-

grafia seriexológica regida pelos evoluciólogos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo contradança vem do idioma Francês, contredanse, “quadrilha, 

dança na qual os parceiros ficam face a face”, adaptado do idioma Inglês popular, country-dance, 

“dança nativa inglesa, na qual os participantes postam-se face a face, em fila”. Surgiu no Século 

XVII. A palavra evolutiva procede também do idioma Francês, evolutif, de evolution, e esta do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Alternância de papéis evolutivos. 2.  Contradança seriexológica.  

3.  Coreografia multiexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas contradança evolutiva, contradança evolutiva 

compulsória e contradança evolutiva voluntária são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação evolutiva. 2.  Automimese improdutiva. 3.  Situação de 

antepassado de si mesmo. 

Estrangeirismologia: a contredanse dos parceiros evolutivos; o Retrocognitarium cole-

tivo; a mudança do Zeitgeist a cada neorressoma. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às estratégias autorrevezamentológicas. 

Ortopensatologia: “Contrapontos. Nossas ações se entrecruzam. A contradança da vi-

da é constituída pelos contrapontos dos nossos atos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do auto e heterorrevezamento seriexológico; o ho-

lopensene grupal retrocognitivo; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os seripensenes; a seripenseni-

dade; a fôrma holopensênica; o materpensene preservado ressoma após ressoma. 

 

Fatologia: as reconfigurações dos papéis existenciais a cada ressoma; o arranjo calcula-

do da constelação familiar; a alternância de parceiros evolutivos no minueto da vida humana;  

o desapego inteligente de configurações parentais temporárias; o autengano da conscin relutante 

na troca de gênero do futuro soma; a identificação patológica com o ginossoma e / ou androsso-

ma, dificultando as reciclagens; as empatias interconscienciais; as antipatias interconscienciais;  

a troca de personagens dentro da mesma cenografia evolutiva; a alternância entre a díade autor- 

-leitor das próprias obras, em ressomas sucessivas. 

 

Parafatologia: a contradança evolutiva; a possibilidade de intensificar os acertos grupo-

cármicos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a expertise dos evoluciólogos ao 

comporem a cenoplastia multiexistencial do grupo evolutivo afinizado; as comunexes especializa-

das em Paratecnologia Ressomática; as equipexes de amparadores experts em Seriexologia; os 

parabastidores da Noite de Gala Mnemônica (Data-base: junho de 2015) compondo parapsicodra-

ma explicitador da contradança evolutiva; a comparação de parassociogramas de personalidades 

consecutivas ratificando a contradança seriexológica; o cosmorama explicitado nas pesquisas ho-

lobiográficas coletivas; as pesquisas de retrovidas mapeando os retrocenários existenciais; as pes-

quisas retrocognitivas de campo favorecendo as sincronicidades interpares; a leveza da cons-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

10993 

ciência em dançar seriexologicamente conforme a música; o Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático na condição de ensaio coletivo da megadança seriexológica; a reurbanização extrafísica 

(reurbex); o elenco das retrovidas repetido na vida atual, em personagens diferentes; a pesquisa 

seriexológica das biografias de grupos afinizados, a exemplo das personalidades da Encyclopédie 

francesa pelos voluntários da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS); o autorrevezamento gesconográfico; o saldo interassistencial das retro-

vidas; as marcas paragenéticas do palimpsesto consciencial; a megacoreografia da dança do Cos-

mos engendrada pelas Consciexes Livres (CLs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das retrovidas encadeadas; o sinergismo pesquisas seri-

exológicas individuais–pesquisas seriexológicas grupais. 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio de todo encon-

tro interconsciencial ser reencontro; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de convivência fra-

terna. 

Teoriologia: a teoria da troca de papéis (role-taking); a teoria da fôrma holopensênica. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia seriexológica; a técnica do cotejo dos 100 itens 

do temperamento; a técnica do autoinventariograma; a técnica da autopesquisa retrocognitiva de 

campo; a técnica do dia evolutivamente útil aplicado à pesquisa seriexológica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico configurando cenário favorável  

à contradança evolutiva; os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) na condição 

de atores e atrizes de neoenredos existenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autevoluciologia; o Colégio Invisível da Autocos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito das ressomas planejadas; o efeito impactoterápico da assunção de 

personalidade consecutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às neorreconfigurações existenciais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo alternante ginossoma-androssoma; o ciclo 

líder-liderado; o ciclo reparatório erro-correção-acerto. 

Enumerologia: a contradança entre algoz e vítima; a contradança entre líder e liderado; 

a contradança entre escritor e revisor; a contradança entre autor e leitor; a contradança entre os 

duplistas evolutivos; a contradança entre assistente e assistido; a contradança das amizades rarís-

simas. 

Binomiologia: o binômio dança-contradança; o binômio retrossenha-retroego; o binô-

mio personalidade consecutiva–identidade extra; o binômio memória biográfica–memória retro-

biográfica. 

Interaciologia: a interação retrogenética-neogenética; a interação Temperamentologia- 

-Seriexologia; a interação retrovida crítica–vida hipercrítica atual. 

Crescendologia: o crescendo casal incompleto–casal completo; o crescendo cérebro- 

-paracérebro; o crescendo das reciclagens multiexistenciais; o crescendo História–Para-Histó-

ria; o crescendo sociograma-parassociograma. 

Trinomiologia: o trinômio conscin-cobaia do Conscienciograma–conscin-cobaia proe-

xológica–conscin-cobaia seriexológica; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio retrovidas-re-

trossomas-retroculturas-retrocognições. 

Antagonismologia: o antagonismo contradança seriexológica / automimese estagnante. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico androtemperamento no ginossoma e ginotem-

peramento no androssoma; o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 
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próprias experiências pretéritas; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição 

física discrepante. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a seriexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na adaptação evolutiva das vidas sucessivas. 

Filiologia: a seriexofilia; a autopesquisofilia; a sociofilia; cogniciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da seriexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização. 

Mitologia: a quebra dos mitos sobre a alternância de gênero em sucessivas ressomas. 

Holotecologia: a experimentoteca; a mnemoteca; a seriexoteca; a convivioteca; a histo-

ricoteca; a ressomatoteca; a biografoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Holomemoriologia; a Con-

viviologia; a Intermissiologia; a Multiconsecutivologia; a Pensenologia; a Retrocogniciologia;  

a Para-Historiologia; a Evoluciologia; a Interexistenciologia; a Seriexometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin coreógrafa evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o contradancista evolutivo; o valsista seriexológico; o intermissivista;  

o seriexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a contradancista evolutiva; a valsista seriexológica; a intermissivista;  

a seriexóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens autohereditator; o Homo sapiens biographicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contradança evolutiva compulsória = a alternância de papéis existenciais 

sem a plena anuência do(a) ressomando(a), considerando a situação de interprisão e as necessida-

des de recomposição; contradança evolutiva voluntária = a alternância de papéis existenciais com 

a plena anuência do(a) ressomando(a), considerando a relativa liberdade de escolha e as necessi-

dades de recomposição. 

 

Culturologia: a cultura seriexológica; a cultura da evolução calculada. 

 

Casuística. O livro psicografado Cristo Espera por Ti ilustra o processo da contradança 

evolutiva, quando personalidade-chave do enredo, com base em fatos reais na França do Século 

XIX, está prestes a ressomar. Sob a orientação de consciex amparadora especialista em Evolucio-

logia, reluta em renascer em androssoma, após existência desastrosa em soma feminino. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 31 modalidades de troca de papéis existenciais, 

ampliando o escopo das perquirições do pesquisador ou pesquisadora interessados na investiga-

ção seriexológica alternante: 

01. Contradança amparador-amparando. 

02. Contradança amparador-assediador. 

03. Contradança belicista-pacifista. 

04. Contradança biblioclasta-bibliófilo. 

05. Contradança biógrafo-biografado. 

06. Contradança caçador-ambientalista. 
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07. Contradança cientista-artista. 

08. Contradança comunista-capitalista. 

09. Contradança consciencioterapeuta-evoluciente. 

10. Contradança consciex intermissivista–conscin intermissivista. 

11. Contradança crédulo-cético. 

12. Contradança dupla evolutiva–casal incompleto. 

13. Contradança enciclopedista-lexicógrafo. 

14. Contradança energizador-energizado. 

15. Contradança escravo-abolicionista. 

16. Contradança escritor-copista. 

17. Contradança esposo-esposa. 

18. Contradança evoluciólogo-ressomante. 

19. Contradança ginossoma-androssoma. 

20. Contradança infiltrado cosmoético–interprisioneiro. 

21. Contradança inquisidor-herege. 

22. Contradança inversor-reciclante. 

23. Contradança mãe-filho. 

24. Contradança mecenas-intelectual. 

25. Contradança médico-paciente. 

26. Contradança monarca-plebeu. 

27. Contradança nazista-judeu. 

28. Contradança orador-escritor. 

29. Contradança pai-filha. 

30. Contradança preceptor-preceptorando. 

31. Contradança tradutor-traduzido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a contradança evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Clivagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Interexistencialidade  lúcida:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

11.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 
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NA  CONTRADANÇA  EVOLUTIVA,  A  ALTERNÂNCIA  DOS 
PAPÉIS  EXISTENCIAIS  REPRESENTA  A  OPORTUNIDADE 
DE  ENGENDRAR  NEOCENOGRAFIAS  SERIEXOLÓGICAS,  

RECOMPONDO  VÍNCULOS  E  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. No percurso pelas múltiplas existências você, leitor ou leitora, conside-

ra a hipótese de realizar contínua contradança evolutiva com os próprios pares? Quais os resulta-

dos assistenciais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Voltar a Morrer. Título Original: Dead Again. País: EUA. Data: 1991. Duração: 107 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco; & Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês & Por-

tuguês (em DVD). Direção: Kenneth Branagh. Elenco: Kenneth Branagh; Andy Garcia; Emma Thompson; Lois Hall; 
Richard Easton; Jo Anderson; Patrick Montes; Raymond Cruz; & Robin Williams. Produção: Lindsay Doran; Charles  

H. Maguire; & Sydney Pollack (produtor executivo). Desenho de Produção: Tim Harvey. Direção de Arte: Sydney  

Z. Litwack. Roteiro: Scott Frank. Fotografia: Matthew F. Leonetti. Música: Patrick Doyle. Montagem: Peter E. Berger. 
Cenografia: Jerry Adam. Companhia: Mirage; & Paramount Pictures. Sinopse: Detetive se vê sem pistas ao ser contra-

tado para ajudar bela vítima de amnésia, atormentada por pesadelos cheios de sangue. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 428. 

 

E. M. M. 
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C O N T R A F L U X O    A O    C O S M O S  
( C O N T R A F L U X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contrafluxo ao Cosmos é o transtorno, contratempo, dificuldade, embara-

ço, empecilho, entrave ou corrente contrária ao movimento evolutivo e contínuo dos pensenes, 

atos, fatos, parafatos, fenômenos ou parafenômenos, exigindo maior discernimento, organização  

e vontade da conscin, homem ou mulher, para o deslanche existencial e manutenção do propósito 

interassistencial convergente com o fluxo cosmoético. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo contra deriva do idioma Latim, contra, “em frente de; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XIII. O termo fluxo provém do mesmo idioma Latim, fluxus, “corri-

mento”, de fluere, “fluir; correr”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo cosmos vem do idioma 

Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. 

Sinonimologia: 1.  Fluxo contrário ao Cosmos. 2.  Contracorrente cósmica. 3.  Contra-

mão evolutiva. 4.  Acidente de percurso. 5.  Obstáculo à evolução. 6.  Adversidade. 7.  Complica-

dor da proéxis. 8.  Fluxo antievolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo fluxo: aflu-

xo; antifluxo; autocontrafluxo; biofluxo; confluxo; contrafluxo; Contrafluxologia; cosmofluxo; 

defluxo; efluxo; fluxão; fluxibilidade; fluxímetro; fluxionário; fluxível; fluxograma; Fluxologia; 

heterocontrafluxo; influxo; interfluxo; maxifluxo; megafluxo; minicontrafluxo; minifluxo; neoflu-

xograma; perfluxo; pró-fluxo; refluxo. 

Neologia. As duas expressões compostas autocontrafluxo ao Cosmos e heterocontraflu-

xo ao Cosmos são neologismos técnicos da Contrafluxologia. 

Antonimologia: 1.  Fluxo cósmico. 2.  Megafluxo do Cosmos. 3.  Sincronia evolutiva.  

4.  Status momentosus. 

Estrangeirismologia: a conscin na condição de accident proneness; o stress; o bypass; 

o stent; o pitbull em casa; a falta de checkup clínico periódico; o be alert. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à versatilidade para a autossuperação das vicissitudes humanas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Contrafluxo 

requer discernimento. 

Coloquiologia: – Em rio de piranha, jacaré nada de costas; cautela e caldo de galinha 

não fazem mal a ninguém; há males que vem para o bem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal predisponente ao contrafluxo; o contrafluxo holo-

pensênico; o conflito entre holopensenes gerando contrafluxos; o holopensene pessoal da autode-

sorganização; o holopensene pessoal anticosmoético; a fôrma holopensênica nosológica; o morfo-

pensene antievolutivo; a pressão holopensênica nociva; o holopensene familiar estagnado; o holo-

pensene grupal dogmático; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os egopensenes; a egopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; o holopensene 

profilático do contrafluxo; o holopensene da autocrítica; o holopensene da autopesquisa; o holo-

pensene da assistencialidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o contrafluxo ao Cosmos; a hora do contrafluxo; o dia da incompletude; o mi-

niacidente; a cadeia de pequenas falhas desencadeando o acidente; o erro agravante; o erro fatal;  

a falha técnica; a falha humana; o acidente aéreo; a queda no fornecimento de energia elétrica;  

a falha no notebook; a perda do arquivo eletrônico; a conta egocármica; a enfermidade somática; 
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o erro médico; o coma; o infarto; o fator cancerígeno; a gripe; a cárie; a dor de cabeça; a enfermi-

dade psicossomática; a taquicardia; os queloides psicossomáticos; a coragem deslocada; a descar-

ga de adrenalina na corrente sanguínea; a enfermidade mentalsomática; as autocorrupções; o assé-

dio moral; as patologias sociais predisponentes do contrafluxo; a coleira do ego; os esportes radi-

cais; a multidão; os vícios; a sobrecarga no trabalho; o acidente de trabalho; as convenções so-

ciais; o capitalismo selvagem; a violência urbana; o assalto; o contrabando; a rua sem saída; as 

automimeses estagnadoras; a falta de prevenção dos contrafluxos; a economia na prevenção de 

acidentes; a falta de manutenção do veículo; os trafares promovendo contrafluxos; a obnubilação 

da lucidez; a falta de comunicação; o malentendido; o segundo de distração; a vontade débil;  

o impedimento momentâneo; as chaves perdidas; o gastar antes de poupar; o problema; o busílis; 

o gargalo; a pendência; o nó górdio; o fator de compressão consciencial; os contrafluxos no exer-

cício da docência conscienciológica; o travão na autopesquisa; o agente predisponente de revés 

cosmoético; a profilaxia do contrafluxo; o autodiscernimento para superação do contrafluxo; a au-

torganização; a caminhada produtiva no contrafluxo da Socin; as medidas para evitação dos inci-

dentes nos cursos conscienciológicos; o céu de brigadeiro proexológico; a maxifraternidade so-

brepairando os contrafluxos ao Cosmos; a Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evocação incons-

ciente; a iscagem inconsciente e consciente; os bloqueios energossomáticos; a descompensação 

energética; a descoincidência vígil patológica; a assim patológica; o heterassédio extrafísico;  

a vampirização das energias conscienciais; o arrastão extrafísico; o estigma assediador; a necessi-

dade dos cuidados redobrados do parapsíquico ectoplasta; a macropsicocinesia destrutiva; a proé-

xis ectópica; as influências das energias conscienciais patológicas das consréus; a influência das 

energias do ambiente contaminado; a condição da consciex parapsicótica pós-dessomática; a me-

lex; a transmigração interplanetária da consréu; a sinalética energética anímico-parapsíquica indi-

cadora do contrafluxo ao Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial patológico; o sinergismo ideológico 

sectário; o sinergismo emocionalidade-irracionalidade; o sinergismo interpresidiário vítima-al-

goz-salvador. 

Principiologia: o princípio do “quem procura, acha”; o princípio do “prevenir é o me-

lhor remédio”; o princípio de saber evoluir pelo contrafluxo social; o princípio de nada acon-

tecer por acaso; o princípio de causa e efeito; o princípio da sincronicidade onipresente no Cos-

mos; o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da paracomatose consciencial; a teoria do po-

rão consciencial; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autossuperação evolutiva; 

a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria 

das inversões conscienciais; a teoria da incorruptibilidade pessoal. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da assim-desassim; as técnicas conscienciomé-

tricas; a técnica antiassediológica dos 15 minutos de espera; a técnica da evitação do subcérebro 

abdominal; a técnica do detalhismo; a técnica da evitação do erro sutil; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a evitação da distorção comunicativa no exercício do voluntariado 

conscienciológico; a evitação da pusilanimidade no voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico radical da Heu-

rística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: o efeito entrópico das atitudes anticosmoéticas gerando o próprio contra-

fluxo; o efeito patológico da autodesorganização consciencial; o efeito paradoxal da aquisição 

da maturidade a partir da adversidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais prioritárias qua-

lificando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Ciclologia: o ciclo paradidático contrafluxo–aprendizado consciencial–fluxo evolutivo; 

o ciclo contínuo da Autoconsciencioterapia autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento- 

-autossuperação; o ciclo exitoso da autossuperação dos contrafluxos primener-cipriene-euforin- 

-euforex. 

Enumerologia: a predisposição ao contrafluxo; o sinal de alerta do contrafluxo; o mo-

mento do contrafluxo; as características do contrafluxo; o conteúdo do contrafluxo; os efeitos do 

contrafluxo; o aproveitamento do contrafluxo. 

Binomiologia: o binômio prevenção-segurança; o binômio autodiscernimento-acerto;  

o binômio autocrítica-autocura; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação contrafluxo-autassédio-heterassédio; a interação holopense-

ne perturbado–antipensene pessoal; a interação desatenção-falha; a interação conduta anticos-

moética–contrafluxo; a interação recin-recéxis; a interação fluxo cósmico intelectivo–fluxo cós-

mico emocional–fluxo cósmico energético; a interação fluxo cósmico–fluxo evolutivo pessoal. 

Crescendologia: o crescendo autossuperação do contrafluxo–mitridatismo consciencia-

al; o crescendo atitude anticosmoética–enfrentamento dos reveses–correção dos erros–atitude 

cosmoética; o crescendo evolutivo da compreensão do fluxo cósmico. 

Trinomiologia: o trinômio desatenção-conflito-interprisão; o trinômio intenção-vonta-

de-ação. 

Polinomiologia: o polinômio fluxo-contrafluxo-refluxo-antifluxo; o polinômio estratégi-

co planejar-fazer-verificar-corrigir. 

Antagonismologia: o antagonismo prevenir / remediar; o antagonismo missão cumpri-

da / tarefa incompleta; o antagonismo ordem / desordem; o antagonismo autonomia consciencial 

/ interprisão grupocármica; o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo au-

torresponsabilização existencial / autovitimização; o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de caminhar no contrafluxo social para entrosar- 

-se ao fluxo do Cosmos; o paradoxo do minicontrafluxo evitando o maxicontrafluxo; o paradoxo 

do risco calculado. 

Politicologia: a autocracia; a burocracia; a cleptocracia; a escravocracia; a teocracia. 

Legislogia: a lei de Gérson; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de atração 

dos afins; a lei de ação e reação; a lei do eterno retorno; as leis da sincronicidade de todas  

as partes com o todo; as leis do fluxo do Cosmos. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da mediocrização; a síndrome do ostra-

cismo; a síndrome de burnout; a síndrome de Swendenborg. 

Holotecologia: a acidentoteca; a prevencioteca; a atencioteca; a voluntarioteca; a convi-

vioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrafluxologia; a Prevenciologia; a Profilaxiologia; a Autodis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Assistenciologia; a Autocriticologia; a Holomaturologia;  

a Grupocarmologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autocorrupto; o imprudente; o desajeitado; o desorganizado; o disper-

sivo; o distraído; o esquecido; o apressado; o ansioso; o automimético; o interiorota; o procrasti-

nador; o curioso; o cientista; o pesquisador; o escritor; o maxidissidente; o duplista; o evolucien-
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te; o aluno da IC; o professor do corpo docente da IC; o voluntário da IC; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o intermissivista; o tertuliano; o acoplamentista; o parapercepciologista;  

o atacadista consciencial; o exemplarista; o proexista; o projetor consciente; o reeducador; o tene-

pessista; o verbetógrafo; o consciencioterapeuta; o amparador intrafísico; o ofiexista; o epicon lú-

cido. 

 

Femininologia: a autocorrupta; a imprudente; a desajeitada; a desorganizada; a dispersi-

va; a distraída; a esquecida; a apressada; a ansiosa; a automimética; a interiorota; a procrastinado-

ra; a curiosa; a cientista; a pesquisadora; a escritora; a maxidissidente; a duplista; a evoluciente;  

a aluna da IC; a professora do corpo docente da IC; a voluntária da IC; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a intermissivista; a tertuliana; a acoplamentista; a parapercepciologista;  

a atacadista consciencial; a exemplarista; a proexista; a projetora consciente; a reeducadora; a te-

nepessista; a verbetógrafa; a consciencioterapeuta; a amparadora intrafísica; a ofiexista; a epicon 

lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens in-

terassistens; o Homo sapiens maxidissidens; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocontrafluxo ao Cosmos = a dessoma acidental na prática de esporte 

radical; heterocontrafluxo ao Cosmos = o atropelamento do pedestre na faixa de segurança. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura do espetáculo; a cultura da irreflexão;  

a cultura da impunidade; a cultura da sorte ou azar; a cultura da Prevenciologia; a cultura da 

Profilaxia. 

Curiosologia. A vida do motorista de caminhão, Richard Paylor (1955–), estadunidense, 

(engasgado com maçã, inconsciente), salvo pelo acidente (o impacto do caminhão contra mureta 

de proteção o fez expelir o pedaço da maça e desobstruir as vias aéreas superiores). 

 

Variáveis. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis 7 categorias básicas de variáveis para 

pesquisa dos contrafluxos, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Causa: intraconsciencial; extraconsciencial; interconsciencial; paraconsciencial; poli-

consciencial. 

2.  Duração: breve; média; prolongada. 

3.  Fase: antecedente; presente; consequente. 

4.  Natureza: simples; complexa. 

5.  Ocorrência: única; dupla; serial. 

6.  Repercussão: minicontrafluxo; maxicontrafluxo. 

7.  Saldo: positivo; negativo. 

 

Caracterologia. Segundo a Autocriteriologia, as reações da conscin, homem ou mulher, 

diante do contrafluxo, podem ser racionalmente divididas em 2 grupos básicos antagônicos, dis-

postos na ordem alfabética: 

1.  Reação homeostática. Predisposta ao aprendizado: a aplicação cosmoética dos trafo-

res promovendo a superação do contrafluxo. 

2.  Reação nosográfica. Predisposta à vitimização: a manifestação anticosmoética dos 

trafares ocasionando a desistência perante o contrafluxo. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Contrafluxologia, eis, em ordem alfabética, 45 tipos de contra-

fluxos exemplificados objetivando o estudo de medidas profiláticas: 

01.  Acadêmico: o cancelamento do vestibular exitoso. 
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02.  Aeroportuário: o fechamento do aeroporto de destino durante o voo. 

03.  Afetivo-sexual: a consener intrusa na alcova desprotegida do casal. 

04.  Alimentar: a intoxicação. 

05.  Androssomático: o câncer de próstata. 

06.  Antitarístico: o estupro evolutivo. 

07.  Assediador: o embate promovido por assedin ou assedex. 

08.  Atmosférico: as alergias provocadas pela poluição. 

09.  Automobilístico: a colisão. 

10.  Autopesquisístico: os tropeços nos mata-burros existenciais. 

11.  Científico: a perda dos dados pesquisísticos. 

12.  Cirúrgico: as complicações durante a cirurgia. 

13.  Coletivo: as guerras dificultadoras das reurbanizações planetárias. 

14.  Condominial: o arrastão no edifício. 

15.  Cronêmico: o atraso; o equívoco na programação do despertador. 

16.  Cultural: as influências estagnadoras dos costumes anacrônicos. 

17.  Econômico: o investimento deficitário. 

18.  Elétrico: o curto-circuito. 

19.  Empresarial: a falência. 

20.  Epidêmico: a vitimização coletiva aos heterassédios. 

21.  Esportivo: a pancada na cabeça. 

22.  Farmacológico: os efeitos colaterais dos medicamentos. 

23.  Ginossomático: o câncer de mama. 

24.  Grupocármico: os conflitos sectários multisseculares. 

25.  Holopensênico: as influências do holopensene anticosmoético na Socin. 

26.  Informacional: o equívoco derivado da manipulação de informações. 

27.  Institucional: a punição de inocente em instituição total. 

28.  Interpresidiário: a perda da oportunidade de trabalho pela competição desonesta. 

29.  Mecânico: os acidentes fatais em parques de diversão. 

30.  Mesológico: a dificuldade de acesso à educação. 

31.  Milenar: os conflitos étnicos do Oriente Médio. 

32.  Multidimensional: o arrastão intrafísico supervisionado extrafisicamente. 

33.  Nuclear: a explosão da usina nuclear. 

34.  Paradoxal: o prêmio na loteria patrocinado pelos assediadores. 

35.  Parapsíquico: as influências doentias de consciexes nas parapercepções de conscin 

suscetível e sem autodefesa. 

36.  Pirogênico: os acidentes produzidos pelo fogo. 

37.  Policial: a dessoma prematura do policial em serviço. 

38.  Profissional: a demissão inesperada. 

39.  Projetivo: a chamada do telefone celular interrompendo a projeção consciente. 

40.  Proxêmico: as dificuldades causadas pelas superlotações. 

41.  Químico: a exposição aos produtos químicos nocivos. 

42.  Radiológico: a contaminação pelos rejeitos radioativos. 

43.  Recexológico: as incompreensões do grupo evolutivo relacionadas às reciclagens in-

traconscienciais e existenciais. 

44.  Retrocognitivo: as antipatias e antagonismos retrossomáticos. 

45.  Urbano: o congestionamento de trânsito. 

 

Hipótese. Considerando o princípio de causa e efeito, os pensenes anticosmoéticos são 

os precursores diretos ou indiretos do contrafluxo ao Cosmos. 

Terapeuticologia. No âmbito da Despertologia, eis, em ordem alfabética, 5 priorizações 

relevantes para a conscin, homem ou mulher, interessada em mitigar os acidentes de percursos 

maiores, rumo à condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial: 

1.  Autorganização. 
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2.  Cosmoética. 

3.  EV. 

4.  Tares. 

5.  Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contrafluxo ao Cosmos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

08.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

12.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

13.  Minicontratempo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CONTRAFLUXO  REQUER  ATENÇÃO,  AUTORREFLEXÃO,  
DISCERNIMENTO  E  AÇÕES  SOLUCIONADORAS  PRÁTICAS.  
TAIS  ATITUDES  POSSIBILITAM  A  TRANSPOSIÇÃO  DE  RE-
VESES,  PREDISPONDO  A  AUTOSSUFICIÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar-se para as autossuperações cos-

moéticas diante dos contrafluxos? Você se utiliza de quais técnicas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie 
MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; 

Rick Overton; Robin Duke; & Harold Ramis. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny Rubin;  

& Harold Ramis, baseado em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estudio: 

Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de reporter, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena 

cidade americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarçar o desapontamento, por 

ser o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no 
mesmo dia. 

2.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; Inglês; 
& Português (em DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Buck Hen-

ry; George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida Ran-

dom. Direção de Arte: Richard Reynolds. Roteiro: Albert Brooks. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. 
Montagem: David Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Estúdio: Geffen Pictures. Sinopse: Publicitário morre em aci-

dente de carro e vai para a Cidade do Julgamento Final, onde revê cenas da própria vida. Juízes irão decidir se ele merece 

ir para o “céu” ou voltar para renascer na Terra. 
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M. A. N. 
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C O N T R A F L U X O    R E T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contrafluxo retrocognitivo é o transtorno, contratempo, dificuldade, em-

baraço, empecilho, entrave ou corrente contrária, desencadeado a partir da vivência de fenômeno 

retromnemônico por parte da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A preposição contra vem do idioma Latim, contra, “em frente de; em oposi-

ção a; contrariamente a; para com; a respeito de; de outro lado; em contraposição a; em compara-

ção com”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo fluxo deriva igualmente do idioma Latim, fluxus, 

“corrimento”, de fluere, “fluir; correr”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição retro 

procede também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; re-

montando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognição provém do 

mesmo idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, 

“conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer”. Surgiu em 1836. A palavra retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Fluxo contrário retrocognitivo. 2.  Contracorrente retrocognitiva.  

3.  Contramão do fenômeno retrocognitivo. 4.  Fluxo retromnemônico atravancador. 

Neologia. As 3 expressões compostas contrafluxo retrocognitivo, minicontrafluxo retro-

cognitivo e maxicontrafluxo retrocognitivo são neologismos técnicos da Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Fluxo retrocognitivo. 2.  Sincronicidade retrocognitiva. 3.  Retrocog-

nição proexogênica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomnemônica proexológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Contrafluxos. Até os Seres Serenões passam por algum tipo de contrafluxo”. 

2.  “Seriéxis. A conscin lúcida intermissivista, ou o Elder, deve sempre saber, sem 

quaisquer esquecimentos, que tem sobre si, o peso de séculos de experiências seriexológicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Retrocogniciologia; o holopensene pessoal da 

Mentalsomatologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; as automimeses pensênicas; os grupopense-

nes; a grupopensenidade. 

 

Fatologia: o contrafluxo retrocognitivo; o reencontro com afinidades patológicas do pas-

sado podendo favorecer automimeses dispensáveis na atual existência; a estagnação gerando atra-

sos proexológicos; a falta de discernimento quanto aos aspectos patológicos rememorados do pas-

sado; as preferências automiméticas nosográficas causadas por retrocognições de predileções no 

passado; a busca voluntária pela retrofôrma com emocionalismos e apego; o relato de heterorre-

trocognições sem considerar a adequação ao momento, local e interlocutor; os gatilhos retrocog-

nitivos diante de reencontros seriexológicos intra e extrafísicos; as evocações do passado desenca-

deadas pelas escolhas pessoais atuais; os acidentes de percurso gerados por influência de escolhas 

miméticas dispensáveis favorecidos pela falta de atenção multidimensional nas decisões atuais;  

a falta de lucidez nas tomadas de decisões; os retrotraumas alimentando comportamentos antievo-

lutivos na atual existência; a trava do megatrafor gerada pelas combinações de trafares de retrovi-

das; o megatrafar favorecendo o bloqueio do megatrafor a partir do resgate de retromemórias jun-

to à baixa lucidez; a falta do fluxo criativo interassistencial gerado pelo vislumbramento retrocog-
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nitivo; a estafa intelectual gerada por excessos, afetando as produções conscienciológicas também 

pela baixa autossustentação energética; a inconsciência para o essencial no atual momento evolu-

tivo; a necessidade de focar na assistência multidimensional no contexto retrocognitivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pressão extrafísi-

ca de grupos do passado; as retrocognições patrocinadas por assediadores; o reconhecimento ex-

trafísico de assediadores de retrovidas; a estagnação da tenepes devido à desconexão dos valores 

conscienciais pela vivência automimética desencadeada pelas retrocognições; a ausência de novas 

retrocognições decorrente do afastamento da interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emocionalidade-irracionalidade; o sinergismo interpri-

sional vítima-algoz. 

Principiologia: o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio de causa e efeito;  

a necessidade de aplicação do princípio da coerência dos valores pessoais cosmoéticos com o pa-

radigma consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autossuperação evolu-

tiva; a teoria da incorruptibilidade pessoal; a teoria do porão consciencial; a teoria das inver-

sões conscienciais. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da assim-desassim; a técnica da tenepes; a ne-

cessidade da aplicação da técnica da acuidade paciente. 

Voluntariologia: a necessidade da assiduidade no exercício do voluntariado conscien-

ciológico enquanto profilaxia do contrafluxo retrocognitivo; a autexposição favorecedora de re-

cins, propiciada pelo voluntariado verbetográfico; o constante aprendizado da convivialidade no 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Mnemossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da afinidade automimética dispensável; o efeito dos ganhos secun-

dários em retrovida reincidindo na vida atual; os efeitos parapatológicos das intrusões inter-

conscienciais; os efeitos multiexistenciais das imaturidades e emocionalismos; o efeito profilático 

da auto e heterocrítica a partir dos feedbacks evolutivos recebidos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas por recins; as neossinapses avançadas in-

compreendidas pela conscin quando ainda está no contrafluxo retrocognitivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo automimético dispensável 

dos comportamentos da conscin hipolúcida gerando escolhas antiproexológicas. 

Binomiologia: o binômio automimese-estagnação; o binômio retrocognição–paradever 

intermissivo. 

Interaciologia: a interação retroerros-neorrecomposições; a interação polimatia multi-

existencial–necessidade de lucidez nas escolhas atuais; a interação patológica autassédio-hete-

rassédio. 

Crescendologia: o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo noso-

gráfico das automimeses dispensáveis; o crescendo repetição de retroerros–interprisão grupo-

cármica; o crescendo evolutivo autoconsciência-reciclagem-neopatamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio retroego-ego-egocentrismo; o trinômio retrovivências-refle-

xões-carências; o trinômio retrocognição-recin-tares; o trinômio retroconstatação-automimese- 

-prazer. 
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Antagonismologia: o antagonismo passado / presente; o antagonismo retrocognição 

/ neocognição; o antagonismo retroproéxis / neoproéxis; o antagonismo interprisão grupocár-

mica / libertação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de viver o presente com fixação no passado. 

Politicologia: a mnemocracia; a egocracia geradora de estagnação; a necessária cogno-

cracia; a evoluciocracia; a autopesquisocracia; a democracia; a política da convivialidade sadia. 

Legislogia: a lei do retorno; as leis da Paragenética; a eficácia da aplicação da lei do 

maior esforço evolutivo no autenfrentamento da estagnação evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a retrofilia; a retrocogniciofilia; a memoriofilia; a parapsicofi-

lia; a autexperimentofilia; a cogniciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do justiceiro; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do impostor; a síndrome do ostra-

cismo. 

Maniologia: a mania de supervalorizar retrovivências patológicas. 

Holotecologia: a memorioteca; a biografoteca; a parapsicoteca; a grupocarmoteca;  

a convivioteca; a egoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Parageneticologia; a Mes-

mexologia; a Interprisiologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Grupocarmologia; a Passa-

dologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acomodada; a conscin estagnada; a conscin apegada; a conscin 

curiosa; a conscin intelectual; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mnemonista; o retrocognitor; o auto-historiador; o acoplamentista;  

o reeducador; o escritor; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o seriexólogo; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a mnemonista; a retrocognitora; a auto-historiadora; a acoplamentista;  

a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a seriexóloga; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens mnemonicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens historiator; o Homo sa-

piens interassediator; o Homo sapiens grupocarmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontrafluxo retrocognitivo = o conjunto de acontecimentos negati-

vos potencializados por gatilhos retromnemônicos afetando minimamente a proéxis da conscin; 

maxicontrafluxo retrocognitivo = o conjunto de ocorrências retromnemônicas gerando inércia 

evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura retrocognitiva; a cultura geral enquanto base para a autopes-

quisa pessoal; a cultura hedonista. 

 

Terapêutica. Na área da Terapeuticologia, importa ao evoluciente a busca constante 

pelo autoconhecimento dos trafores e trafares, buscando mudanças efetivas em Conscienciotera-
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pia e Psicoterapia, objetivando sair do ciclo vicioso da estagnação propiciado pelas automimeses 

dispensáveis. 

Consciência. O primeiro passo para a mudança é o autodiscernimento quanto à autevo-

lução, no contrafluxo da Socin materialista. 

Contrafluxos. Os acidentes de percurso podem ocorrer devido à acomodação em praze-

res advindos de retroculturas, imprimindo a retrogenética no holossoma atual. 

Repetições. As retroenergias podem ser viciantes para a conscin com tendências de ape-

go, levando à acomodação na zona de conforto, deixando de desbravar novos rumos evolutivos 

proexológicos. 

Reciclagem. A afetividade sadia auxilia no processo de reciclagem individual da conscin 

focada na autossuperação evolutiva. 

Convivialidade. A convivência da conscin com o grupo evolutivo focado na interassis-

tência, consciente do próprio papel enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial, dentro e fora do voluntariado conscienciológico, auxilia no processo de mudança, 

saindo da inércia afetiva. 

Troca. Quando a conscin compartilha experiências com os colegas evolutivos em diver-

sas áreas da vida, a tendência é se sentir menos carente, devido à troca energética, possibilitando 

também a interassistência. 

Espelho. Observar os outros no processo de convivialidade favorece a autoinvestigação 

de pontos a serem aprimorados consciencialmente. 

Esquecimento. O foco excessivo nas automimeses dispensáveis advém da dispersão 

consciencial, do esquecimento dos compromissos assumidos no período intermissivo, caractere-

zando a predominância de retromemórias intrafísicas ao invés da recuperação de megacons, além 

de dificuldades em aceitar os desafios da atual existência. 

Propósito. É essencial para a conscin o realinhamento com a autoproéxis, fator motiva-

dor para a saída da estagnação evolutiva. 

Valores. A estratégia para o cumprimento da programação existencial é a reconexão 

com os valores evolutivos pessoais. 

Alinhamento. Quanto mais a conscin estiver alinhada com os valores intermissivos no 

dia a dia, mais satisfeita e motivada estará para sair do processo antievolutivo, vivenciando o pa-

radigma consciencial e avançando de patamar. 

Conscienciologia. Eis, listados em ordem alfabética, 12 possíveis valores conscienciais  

a serem buscados pela conscin, visando superar o contrafluxo retrocognitivo em prol do realinha-

mento proexológico: 

01.  Autenticidade consciencial. 

02.  Autoconhecimento. 

03.  Autonomia afetiva e financeira. 

04.  Autossuperação evolutiva. 

05.  Conhecimento evolutivo. 

06.  Cosmoética. 

07.  Evolução consciencial. 

08.  Interassistência. 

09.  Paz. 

10.  Prosperidade. 

11.  Saúde holossomática. 

12.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contrafluxo retrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Deslumbramento  retrocognitivo:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Dificultador  evolutivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

11.  Ganho  secundário:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

14.  Retrocognição  vígil:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Retroego  antiproexológico:  Seriexologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  FOCADA  NA  PROÉXIS  DEVE  SUPE- 
RAR  O  CONTRAFLUXO  RETROCOGNITIVO.  É  IMPOR- 

TANTE  ESCOLHER  EVOLUTIVAMENTE,  BUSCANDO   
A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum contrafluxo retrocognitivo? 

Quais as ações implementadas para restabelecer a parafenomenalidade retrocognitiva sadia em 

prol da interassistência e do realinhamento proexológico? 
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C O N T R A G O L P E    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contragolpe evolutivo é o ato ou efeito de a conscin lúcida reagir com 

cosmoética ante golpe recebido, a fim de transformar a vicissitude em impulso evolutivo, a des-

peito dos resultados funestos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo contragolpe provém do idioma Latim Medieval, contracolpus, 

constituído pela preposição contra, “contra”, e colpus, “bofetão; punhada; murro”, derivado pro-

vavelmente do idioma Grego, kólaphos, “golpe na face; bofetada”. Surgiu no Século XIII. O vo-

cábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolu-

tio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Contra-ataque cosmoético. 2.  Revés do revés. 3.  Otimismo incorri-

gível. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo golpe: con-

tragolpe; contragolpeada; contragolpeado; contragolpear; golpada; golpado; golpar; golpázio; 

golpeada; golpeado; golpeadura; golpeamento; golpeante; golpear; golpismo; golpista. 

Neologia. As 4 expressões compostas contragolpe evolutivo, contragolpe evolutivo mí-

nimo, contragolpe evolutivo médio e contragolpe evolutivo máximo são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Contra-ataque interprisionador. 2.  Obstupidez autossofredora. 3.  De-

pressão estagnadora. 

Estrangeirismologia: o acid test da evolução; o aftershock; a dissipação da cumulus 

nimbus; a joie de vivre; o nitor in adversum; a open mind; o selfmade man; o strong profile 

pessoal; o whole pack conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Contragolpe 

evolutivo: antiautovitimização. 

Coloquiologia: – O enxergar o copo metade-cheio; o fazer do limão, limonada; o trans-

formar o veneno em remédio. 

Citaciologia: – O que não nos mata nos deixa mais fortes (Friedrich Wilhelm Nietzsche, 

1844–1900). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da superação das adversidades; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o contragolpe evolutivo; a condição de vitimização no curso grupocármico;  

a resiliência; a longanimidade; a crise de crescimento; o busílis a exigir tomada de atitude; o aci-

dente de percurso reperspectivador dos interesses existenciais; a visão traforista; a cosmovisão  

a favor da consciência; a manutenção da acalmia mesmo ante as mais ignóbias e supostas injus-

tiças; o exercício do autocontrole; o nó górdio a ser desfeito; a higiene consciencial; o momento 

crítico de demonstrar o discernimento prático já auferido; a maturidade de assumir a responsabi-

lidade pelos erros pessoais; a autavaliação da Errologia Pessoal; a autoincorruptibilidade; o au-

toimperdoamento; a retificação imediata; a compensação dos excessos; a evitação da vingança 

pessoal; a contenção da cadeia dos acidentes de percurso; a reação contrária; o contrafeitiço; o es-
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torcegão da berne; o ânimo propício à superação das dificuldades pessoais; a saúde física “com 

sobra” determinando o estado de espírito à reversão intraconsciencial das dificuldades; a avalia-

ção dos aftereffects; a busca da melhor solução ao problema; o contragolpe evolutivo como téc-

nica antiestagnação; a reversão do ato anticosmoético a favor da evolução consciencial; a trans-

formação das dificuldades em facilidades; a busca incessante pela melhoria dos rendimentos evo-

lutivos; o ato de sair de cabeça erguida; o ciclo virtuoso predispondo à autossuperação contínua;  

o toque de Midas transformando a ocorrência negativa em saldo favorável; a antecipação do gol-

pe evitando a surpreendência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evitação da ma-

cro-PK destrutiva; o megassinal indicando a superintendência da equipex ao suposto golpe;  

o contragolpe evolutivo como condição inevitável à desperticidade; o critério de avaliação da 

FEP. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de nada acontecer ao acaso; o princípio inteligente de não 

brigar com os fatos; o princípio da autodesassedialidade; o princípio cosmoético de não acum-

pliciamento com o erro identificado; o princípio de respeito aos direitos de outrem; o princípio 

da economia de males; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia natural da existência; as técnicas profiláticas 

para a conservação da homeostase holossomática; as técnicas autoconscienciométricas; as técni-

cas autodesassediadoras; a banana technique; a técnica de se procurar sempre o lado positivo 

nas dificuldades; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como facilitador do contragolpe 

evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colé-

gio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Desso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete; os efeitos recicladores da Impactoterapia; os 

efeitos autolibertadores da transparência consciencial; os efeitos das autocatarses conscienciais; 

o efeito da autodeterminação na aceleração da evolução pessoal; os efeitos sadios da correção 

imediata dos equívocos; os efeitos recicladores do corpus da Conscienciologia; os efeitos da or-

topensenização na psicosfera pessoal de saúde; o efeito-rebote do contragolpe evolutivo; o efeito 

reciclador do autexemplo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas no aprendizado de quebrar a cara; o dese-

quilíbrio temporário produzido pela assimilação das neossinapses na intraconsciencialidade; as 

neossinapses sadias fundamentais ao contragolpe evolutivo; as neossinapses pró-evolutivas prio-

ritárias; as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; as neossinapses envolvidas no en-

contro da solução original; as neossinapses da inventividade em ação. 

Ciclologia: o ciclo dos acidentes de percurso evitáveis; o ciclo negação das responsabi-

lidades–aceitação autoimperdoadora; o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determina-

ção; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo prejuízo-ressarcimento; o ciclo boa se-

menteira–boa colheita; o processo cíclico das transformações evolutivas ao longo do tempo, 
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exemplificado pela espiral evolutiva; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene); o ciclo de pro-

dutividade máxima. 

Enumerologia: a identificação do problema; a autavaliação da mea culpa; as possíveis 

soluções; a escolha do melhor; a tomada de atitude; o desempenho da ação; o resultado do autes-

forço. 

Binomiologia: o binômio pequenas negligências despercebidas–grandes prejuízos evi-

dentes; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; 

o binômio patológico avestruzismo-bifrontismo; o binômio inteligência evolutiva–autodiscerni-

mento cosmoético; o binômio persistência-paciência; o binômio golpe–contragolpe evolutivo. 

Interaciologia: a interação acidente de percurso–alerta consciencial; a interação holo-

pensene anticosmoético–macro-PK destrutiva; a interação vigilância-segurança; a interação or-

topensenização-autoimunidade; a interação imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança 

paraperceptiva; a interação esforço individual–rendimento evolutivo; a interação passado-pre-

sente; a interação fundamental conquista-modéstia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo de nulificação do binômio egão-orgulho; o cres-

cendo de estresses sadios impulsionando a autevolução; o crescendo evolutivo repressão inter-

consciencial–autodesrepressão; o crescendo discernimento-clareza; o crescendo sobrepairamen-

to-anticonflitividade; o crescendo evolutivo ininterrupto de consolidação da ancoragem cons-

ciencial íntima; o crescendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-teimosia; o trinômio das estratégias evolutivas 

reformulação-reorganização-readaptação; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia; 

o trinômio vontade granítica–intencionalidade fixada–autorganização rigorosa; o trinômio pa-

ciência-flexibilidade-persistência; o trinômio reparação-ressarcimento-restituição; o trinômio 

golpe–contragolpe evolutivo–rescaldo. 

Polinomiologia: o polinômio reclamações-lastimações-queixas-revoltas; o polinômio 

forças-fraquezas-oportunidades-ameaças; o polinômio vivenciar-ajuizar-refletir-definir; o poli-

nômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autexperimentação-auto-

checagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões; o po-

linômio multidimensional palco-elenco-plateia-bastidores. 

Antagonismologia: o antagonismo imprevisibilidade / previsibilidade; o antagonismo 

danos reversíveis / danos irreversíveis; o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento pa-

rapsíquico; o antagonismo conteúdo / forma; o antagonismo ação sábia / reação impulsiva;  

o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo cálculo / impulso; o anta-

gonismo modelo / antimodelo. 

Paradoxologia: o paradoxo do inesperado acontecer mesmo ante o esperável; o para-

doxo da dificuldade transformada em impulso evolutivo; o paradoxo da desestigmatização de 

único ato requerer inúmeros atos homeostáticos consecutivos; o paradoxo da defesa da autobio-

grafia intrafísica a todo custo ser capaz de gerar estigmatizações holobiográficas; o paradoxo da 

reação omissuper; o paradoxo das retroperspectivas gerando as neoperspectivas. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da sincronicidade universal; a lei da reeducação 

evolutiva obrigatória; a lei das cobaias entre si; a lei da autopreservação pessoal; a lei do maior 

esforço evolutivo por meio da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a raciocinofilia; a autocogniciofilia; a criticofilia; a intencionofilia; a decido-

filia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da autovitimização; a síndro-

me de burnout; a síndrome do desamparo; a síndrome do infantilismo; a síndrome de Poliana;  

a síndrome do vampirismo bioenergético. 

Mitologia: o mito da Fênix, sempre ressurgindo das cinzas. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a hi-

gienoteca; a paradoxoteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Heuristicologia; a Recexo-

logia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Reeducaciologia; a Proe-

xologia; a Cosmoeticologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a evolucióloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contragolpe evolutivo mínimo = o contragolpe empregado como recurso 

de autodefesa; contragolpe evolutivo médio = o contragolpe utilizado como ferramenta de catálise 

evolutiva; contragolpe evolutivo máximo = a profilaxia pela antecipação da reação do golpe. 

 

Culturologia: a cultura da Inteligência Evolutiva aplicada no momento crítico. 

Curiosologia. O ideograma chinês do vocábulo crise apresenta 2 significados distintos  

e, paradoxalmente, complementares: perigo e oportunidade, expressando bem a dicotomia de 

compreensão existente no golpe recebido. 

 

Tipologia. Sob a análise da Holomaturologia, o contragolpe evolutivo aparece na elabo-

ração das máximas, anexins e provérbios, em geral, na forma de expressões de conforto, adapta-

ção e enfrentamento ante às adversidades, gerando reações cosmoéticas, ao modo destas 10 cita-

ções, listadas em ordem alfabética do tema: 

01. Autorrealização. “A dificuldade atrai os homens de caráter, pois é abraçando-a que 

eles se realizam a si mesmos”; Charles André Joseph Marie de Gaulle (1890–1970). 

02. Conversão. “Tão somente o infortúnio pode converter um coração de pedra num 

coração humano”; François de Salignac de La Mothe-Fénelon (1651–1715). 

03. Energia. “Para que toda a energia da alma se desfira, os rigores da adversidade são- 

-lhe de proveito”; François-Auguste-René de Chateaubriand (1768–1848). 
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04. Fecundidade. “Os golpes da adversidade são terrivelmente amargos, mas nunca 

estéreis”; Joseph Ernest Renan (1823–1892). 

05. Grandeza. “Muitas pessoas devem a grandeza de suas vidas aos problemas e obstá-

culos que tiveram de vencer”; Charles Haddon Spurgeon (1834–1892). 

06. Heterovalorização. “Quem passou muitos trabalhos sente igualmente os alheios”; 

Diogo de Tovar. 

07. Infortunística. “Quem muito vive, muitos infortúnios passa”; Tucídides (460–400 

a.e.c.). 

08. Medida. “O homem toma consciência de sua medida quando se defronta com a di-

ficuldade”; Antoine-Jean-Baptiste-Marie-Roger Foscolombe de Saint-Exupéry (1900–1944). 

09. Porta. “A desventura sempre deixa uma porta aberta para remediar os males que 

causa”; Juan Maria Montalvo Fiallos (1832–1889). 

10. Recreio. “A recordação da adversidade é doce e serve de recreio na prosperidade”; 

Públio Virgílio Marão (70–19 a.e.c.). 

 

Autoconfrontarium. O contragolpe evolutivo atua, inevitavelmente, como recurso ao au-

tenfrentamento da consciência, perante as maiores dificuldades. 

Relação. Quanto mais evoluída a conscin, menores os efeitos dos golpes naturais da 

existência em si, devido à antecipação dos problemas, gerada a partir da retilinearidade autopen-

sênica e o domínio do parapsiquismo. 

 

Heterossuperação. Sob a ótica da Recexologia, eis 6 exemplos, alfabeticamente ordena-

dos, de evidente heterossuperação inspiradora, até certo ponto constrangedores, indicados à autor-

reflexão da conscin chorosa sentada sobre o pote de ouro: 

1.  Autor. O autor de livro assistencial, portador de doença crônica progressiva grave, 

cujo livro foi ditado letra a letra, apenas com o uso das pálpebras. 

2.  Cadeirante. O cadeirante não congênito e não revoltado com a própria condição, 

bem-humorado, auxiliando outras conscins, com igual dificuldade, a superarem as limitações. 

3.  Cegueira. O amaurótico (conscin), dando exemplo de sobrepujança, não desistente da 

integração à Socin, mesmo com as ruas recheadas de armadilhas. 

4.  Cobaia. O portador de deficiência congênita, oriunda do uso de talidomida na gravi-

dez (cobaia humana), cordial, espalhando ECs homeostáticas por onde passa. 

5.  Pés. O pintor sem mãos, exercendo a profissão com os pés, e produzindo obras realis-

tas, de alta expressão artística. 

6.  Serenão. O Homo sapiens serenissimus, portador voluntário de idiotia, atrelado a cui-

dados físicos externos, mas de imensa autonomia consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contragolpe evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

07.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
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11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

O  CONTRAGOLPE  EVOLUTIVO  DENOTA  EVIDENTE  

CONQUISTA  DA  MATURIDADE  INTEGRADA  DA  CONSCIN  

PREDISPOSTA  PARA  A  REVERSÃO  DAS  INTEMPÉRIES   
DA  EXISTÊNCIA,  ÀS  QUAIS  TODOS  ESTAMOS  SUJEITOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda persiste em reclamar, ante as dificuldades 

inevitáveis da existência, mesmo sendo afortunado com benesses insuspeitadas? Já aplica a técni-

ca do contragolpe evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leal, Morais; Bíblia da Vida: Diccionario de Citações e Provérbios; 536 p.; 18,5 x 12 x 3,5 cm; 3ª Ed.; 

Livraria Bertrand; Lisboa, Portugal; páginas 12 e 13. 
2.  Montreynaud, Florence; Diccionario de Citações (Dictionnaire de Citations); trad. Mário Braga; 636  

p.; 25 x 18 x 4 cm; Editorial Inquérito; Lisboa; Portugal; 1991; página 152. 

3.  Motta Filho, Afonso; A Sabedoria Humana em 500 Citações; 192 p.; 18 x 10 cm; Vozes; Petrópolis, RJ; 
2007; página 11. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 227 a 232. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; 2004; páginas 687 a 693. 
6.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 60 e 61. 

 

C. G. C. 
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C O N T R A P E N S E N I D A D E  
( C O N T R A P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A contrapensenidade é a qualidade, o ato ou efeito da manutenção da auto-

pensenidade caracterizada pelo predomínio dos contrapensenes, os pensenes antagônicos a ideias, 

posturas ou fatos, próprios da consciência, intra ou extrafísica, discordante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A preposição contra vem do idioma Latim, contra, “em frente de; em opo-

sição a; contrariamente a; para com; a respeito de; de outro lado; em contraposição a; em com-

paração com”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo pensamento deriva também do idioma Latim, 

pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu 

também no Século XIII. O termo sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, atra-

vés do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sen-

sação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, 

énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Antipensenidade. 02.  Pensenidade opositiva. 03.  Pensenidade con-

trária. 04.  Pensenidade oposta. 05.  Pensenidade antagônica; pensenidade antagonista. 06.  Pense-

nidade adversa; pensenidade adversária; pensenidade aversa. 07.  Pensenidade oponente. 08.  Pen-

senidade inversa. 09.  Pensenidade divergente. 10.  Pensenidade refutativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo contrapen-

sene: contrapensênica; contrapensênico; contrapensenização; contrapensenizador; contrapen-

senizadora; contrapensenizar; contrapensenografia; Contrapensenologia; contrapensenológica; 

contrapensenológico; contrapensenologista. 

Neologia. A palavra contrapensenidade e as duas expressões compostas contrapenseni-

dade cosmoética e contrapensenidade anticosmoética são neologismos técnicos da Contrapense-

nologia. 

Antonimologia: 01.  Propensenidade. 02.  Pensenidade anuente. 03.  Pensenidade coli-

gada.  04.  Pensenidade convergente. 05.  Pensenidade adepta. 06.  Pensenidade aliada. 07.  Pen-

senidade alinhada. 08.  Pensenidade acorde. 09.  Pensenidade similar. 10.  Pensenidade favorável. 

Estrangeirismologia: a responsabilidade do contrapensenizador quanto à assinatura 

pensênica urbi et orbi; a objeção de consciência aos vícios do status quo; os linchamentos na 

Internet; o Pensenarium; o Argumentarium; o Tertuliarium; o crescendum pancognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortopensenização opositiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Contrapen-

senizemos com cosmoeticidade. Contrapensenidade: posicionamento objetor. 

Coloquiologia: o advogado do diabo; a pessoa do contra; o rebelde sem causa; o au-

toposicionamento contra a corrente. 

Ortopensatologia: – “Contrapensenização. Nos debates, quem vai contradizer alguém 

deve primeiramente contrapensenizar demoradamente”. 

Unidade: a unidade de medida da réplica é o contrapensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a contrapensenidade; os contrapensenes; o holopensene pessoal diver-

gente; o holopensene pessoal da heterocrítica; o holopensene pessoal contrastante; o materpen-

sene do Homo criticus; os intrapensenes; a intrapensenidade; os contrapensenes paragenéticos;  

a contrapensenidade não verbalizada; o holopensene da resistência a algo; o holopensene do em-
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trave; o holopensene da hostilidade; o holopensene da antipatia, repulsão e aversão; o carrega-

mento pensênico no sen na apriorismose; a contrapensenidade manifesta em função dos medos 

multifacéticos pessoais multisseculares (Autoconvalescenciologia); a condição patológica da au-

tocontrapensenidade sobre os próprios pensenes ou sobre si mesmo; a contrapensenidade no in-

trafísico podendo ser disfarçada; a tares realizada ante a contrapensenidade expressa em decor-

rência da ignorância; a contrapensenidade muda assediada; os nosopensenes da consciex malin-

tencionada; a nosopensenidade; os propensenes; os perigos e riscos da propensenidade; as mani-

festações pensênicas da vivência lúcida do livre arbítrio; os ortopensenes; a ortopensenidade; a re-

levância da identificação do contrapensene de cada debatedor; os antipensenes; a antipensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; a importância de contrapensenes nas atividades e estrutu-

ras da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os criticopensenes ma-

duros; a criticopensenidade cosmoética; a contrapensenidade promovendo debates evolutivos em 

prol dos consensos conscienciológicos. 

 

Fatologia: os pensamentos antagonistas; os questionamentos pessoais e a outrem; as dis-

sidências ideológicas; os debates; as refutações; as descobertas e invenções; a reação refletida;  

a reação automática “do contra”; a refutação mental muda; a palavra mental; os desafios da convi-

vência evolutiva com pessoas discordantes; o autodiscernimento favorecendo a discordância lúci-

da; a objeção de consciência; o equilíbrio entre o psicossoma e o mentalsoma; a defesa ideativa 

instintual; a contestação por ignorância; a contestação por oposição ideológica; as várias formas 

de contestação enquanto condição relevante da Sociedade; as mudanças significativas; o progres-

so social e tecnológico; as apologias anticosmoéticas; a mentalidade dogmática; o fanatismo;  

a pseudo-harmonia; o ativismo intelectual conscienciológico neoparadigmático; o Léxico de Orto-

pensatas enquanto obra-prima contestatória; a Conscienciologia enquanto Neociência antipara-

digma vigente; a indissociabilidade mentalsomaticidade-megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autolucidez multidimensional promovendo a oposição cosmoética;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o domínio das bioenergias; o estofo energético dosificando as manifestações pessoais opo-

sitivas; a sustentabilidade energética nos autoposicionamentos contestatórios; o parapsiquismo 

lúcido conduzindo às oposições oportunas; a profilaxia dos megassédios grupais; o conhecimento 

bioenergético contra as falácias lógicas; a recuperação de megacons fomentando ortoposicio-

namentos opositivos; as parapercepções extrassensoriais alinhadas às faculdades mentais quali-

ficando as manifestações antagonistas; a Parapercepciologia e a Autocosmoeticologia em prol do 

autodiscernimento multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da divergência de opiniões gerando as neoideias; o si-

nergismo nosográfico mágoa-rancor; o sinergismo cosmoético autorreflexão-ponderação; o si-

nergismo evolutivo contrapensenidade-ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio de pensenizar sobre o mal sem pensenizar mal; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da harmonia consensual; o princípio do contraditório cosmo-

ético; o princípio da omissuper. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de princípios pessoais;  

o código de princípios cosmoéticos polindo os contrapensenes. 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria; a teoria. 

Tecnologia: a técnica do contrapensene; a técnica da evitação da apriorismose; a téc-

nica da criticidade cosmoética; as técnicas da convivialidade sadia. 

Voluntariologia: a contrapensenidade no voluntariado conscienciológico exigindo aten-

ção e autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito negativo da contrapensenidade apriorista; o efeito homeostático da 

contrapensenidade autodiscernida; o efeito negativo da falta de estudos na contrapensenidade 

manifesta equivocada; o efeito homeostático do feedback tarístico após contrapensene hetero-

crítico mudo. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da contrapensenidade cosmoética inter-

missiva; a necessidade da elaboração e manutenção de neossinapses ante a contrapensenidade ha-

bitual robotizadora; os contrapensenes evolutivos decorrentes de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: a contrapensenidade invejosa; a contrapensenidade vaidosa; a contra-

pensenidade arrogante; a contrapensenidade competitiva; a contrapensenidade belicosa; a con-

trapensenidade apriorista; a contrapensenidade assediante. A contrapensenidade neoparadigmá-

tica; a contrapensenidade cosmovisiológica; a contrapensenidade cosmoética; a contrapenseni-

dade lúcida; a contrapensenidade discernida; a contrapensenidade neoverpônica; a contrapense-

nidade desassediadora. 

Binomiologia: o binômio desconfiança nociva–apriorismose grupal; o binômio pseudo- 

-harmonia–contrapensenidade oculta; o binômio orgulho-fechadismo; o binômio autocrítica-he-

terocrítica; o binômio orgulho-preconceito; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação fechadismo-contrapensenidade; a interação negativismo- 

-contrapensenidade. 

Crescendologia: o crescendo preconceitos-dogmas-fanatismos. 

Trinomiologia: o trinômio contra a lei–contra a moral–contra a vontade; o trinômio  

pensar-sentir-agir de modo contraponteado. 

Polinomiologia: a inadmissão de contrapensenidade expressa no polinômio tradição an-

cestral–doutrina facciosa–império teológico–corporação dogmática. 

Antagonismologia: o antagonismo autopensênico minidissidência / maxidissidência;  

o antagonismo consenso / contrapensene; o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial;  

o antagonismo comocionalismo (instinto protorreptilianos) / autodiscernimento (equilíbrio);  

o antagonismo pacifismo / belicismo; o antagonismo antipatia / empatia. 

Paradoxologia: o paradoxo da aversão ao próprio compassageiro evolutivo. 

Politicologia: a democracia; a condição evoluída da aclamação em substituição à vota-

ção na democracia; o populismo demagógico. 

Legislogia: a lei do maior esforço vibracional. 

Filiologia: a autodiscernimentofilia; a raciocinofilia; a heterocriticofilia; a autocritico-

filia; a anticonflitofilia; a assistenciofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a erradicação da criticofobia; a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apri-

orismose; a síndrome do justiceiro; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de ser do contra; a mania da precipitação contrapensênica. 

Mitologia: o mito da unanimidade. 

Holotecologia: a pensenoteca; a apriorismototeca; a criticoteca; a controversioteca;  

a argumentoteca;  a cognoteca; a ideoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrapensenologia; a Autodiscernimentologia; a Pensenologia; 

a Criticologia; a Antagonismologia; a Cosmoeticologia; a Autocogniciologia; a Contrariologia;  

a Discordanciologia; a Paradiplomaciologia; a Politicologia; a Consensologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin crítica; a conscin lúcida; a conscin cosmoética; a conscin anta-

gonista; a conscin rebelde; a conscin destemida; a conscin empedernida; a conscin fanática;  

a conscin radical; a consbel; os grupos revolucionários; o ser interassistencial; o ser desperto;  

a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora; a conscin refutadora; a conscin verponista. 
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Masculinologia: o contrapensenizador; o contrapensenologista; o adversário ideológico; 

o homem do contra; o minidissidente; o maxidissidente; o apriorista; o objetor de consciência;  

o político; o paradiplomata; o pacifista; o paradireitólogo; o conscienciólogo; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o debatedor. 

 

Femininologia: a contrapensenizadora; a contrapensenologista; a adversária ideológica; 

a mulher do contra; a minidissidente; a maxidissidente; a apriorista; a objetora de consciência;  

a política; a paradiplomata; a pacifista; a paradireitóloga; a consciencióloga; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a inversora existencial; a debatedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens anticonscientiologus;  

o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens expositor; o Homo 

sapiens refutator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contrapensenidade cosmoética = aquela ínsita ao antimodelo conscien-

ciológico, antagonista ao ideário eletronótico; contrapensenidade anticosmoética = aquela ine-

rente à doutrina revolucionária, belicista e radical, antagonista ao ideário democrático. 

 

Culturologia: a Contraculturologia Cosmoética; a cultura da heterocrítica; a cultura do 

contra; a cultura da competição; a cultura da desconfiança generalizada; a cultura do medo;  

a cultura da perseguição; a cultura da Liberologia. 

 

Especialidades. Pela Contrapensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 es-

pecialidades e respectivas apreensões ideativas, visando aprofundamentos e autorreflexões: 

01.  Apriorismologia. A apriorismose grupal é relevante fonte de contrapensenidade ba-

ratrosférica. 

02.  Assediologia. A contrapensenidade embasa muito assédio, pessoal ou grupal. 

03.  Autodiscernimentologia. O autodiscernimento promove a contrapensenidade evo-

lutiva. 

04.  Cosmoeticologia. A pensenidade retilínea e cosmoética refina a contrapensenidade. 

05.  Intencionologia. A qualidade da intenção embasa o carregamento autopensênico,  

na contra ou propensenidade. 

06.  Interdependenciologia. A autoconfiança qualifica a expressão da interdependência 

em prol do melhor para todos, coerentizando a contrapensenidade. 

07.  Liberologia. A expressão da liberdade individual explicita o nível de contrapenseni-

dade. 

08.  Politicologia. O fanatismo político-partidário retroalimenta a contrapensenidade no-

civa. 

09.  Posicionamentologia. A tomada de autoposicionamento quando precedida de autor-

reflexão e ponderação qualifica a contrapensenidade. 

10.  Psicossomatologia. A contrapensenidade súbita, reativa ou mesmo reiterada, ante 

determinados contextos ou conscins é indício de reação psicossomática crassa, a ser investigada. 

 

Taxologia. No universo da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 ti-

pos de contrapensenidade, não excludentes entre si, a serem analisados: 

01.  Antimodelar: neoparadigmática. 

02.  Científica: questionadora. 

03.  Cultural: renovadora. 

04.  Emocional: precipitada. 

05.  Ideológica: filosófica. 

06.  Político-partidária: faccional. 
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07.  Reacionária: conservadora. 

08.  Revolucionária: inovadora. 

09.  Social: protestadora. 

10.  Verponológica: neoideativa. 

 

Exemplos. Considerando a Contrapensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

50 reações ou realidades, neutras, homeostáticas ou nosográficas ante a Cosmoeticologia, direta-

mente relacionadas à contrapensenidade dos envolvidos: 

01.  Contra-ação. 

02.  Contra-acusação. 

03.  Contra-anúncio. 

04.  Contra-apelo. 

05.  Contra-argumento. 

06.  Contra-arrazoado. 

07.  Contra-arresto. 

08.  Contra-assembléia. 

09.  Contra-assinatura. 

10.  Contra-ataque. 

11.  Contra-aviso. 

12.  Contracepção. 

13.  Contracorrente. 

14.  Contracultura. 

15.  Contradeclaração. 

16.  Contradição. 

17.  Contradita. 

18.  Contraemboscada. 

19.  Contraescritura. 

20.  Contraespionagem. 

21.  Contraevidência. 

22.  Contrafação. 

23.  Contragolpe. 

24.  Contragosto. 

25.  Contraindicação. 

26.  Contrainformação. 

27.  Contrainterrogatório. 

28.  Contramandado. 

29.  Contramanifestação. 

30.  Contramão. 

31.  Contramarcha. 

32.  Contramedida. 

33.  Contraminagem. 

34.  Contraminuta. 

35.  Contramovimento. 

36.  Contranatura. 

37.  Contraofensiva. 

38.  Contraoferta. 

39.  Contraordem. 

40.  Contraponto. 

41.  Contraposição. 

42.  Contrapressão. 

43.  Contrapropaganda. 

44.  Contraproposta. 

45.  Contraprotesto. 
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46.  Contraprova. 

47.  Contrarreforma. 

48.  Contrarrevolução. 

49.  Contravenção. 

50.  Contraversão. 

 
Qualipensenidade. No contexto da Grupocarmologia, a contrapensenidade a pessoas ou 

ideias, não raro, se atém a microinteresses, anticosmoéticos e egoicos. Importa à conscin coerente, 

priorizar a respectiva reestruturação autopensênica, empregando neoângulo evolutivo e cosmo-

visiológico, ampliando o alcance e os efeitos positivos da Contrapensenologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a contrapensenidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

11.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

 

AS  AUTOMANIFESTAÇÕES  DE  CONTRAPENSENIDADE  DE-
VEM  SER  SEMPRE  REFLETIDAS,  APRIMORADAS  OU  ATÉ  

ELIMINADAS,  NO  ÂMBITO  DA  CRITICOLOGIA  COSMOÉ-
TICA,  EM  DIREÇÃO  AO  MEGADISCERNIMENTO  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se atento(a) ao padrão pessoal de con-

trapensenidade? É mais nosográfico ou cosmoético e discernido, a favor do melhor para todos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 

Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 72. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 101, 127  

e 467. 

 

D. D. 
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C O N T R A P O N T O    BA L S Â M I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contraponto balsâmico é a técnica assistencial de abordagem energética 

na qual o assistente objetiva impregnar nas energias pessoais exteriorizadas o sentimento e a ideia 

sadios, de teor contrário ao padrão pensênico doentio identificado no assistido, conscin ou consci-

ex, a fim de favorecer a dissipação das patoenergias, a acalmia emocional e o esclarecimento evo-

lutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo contraponto deriva do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

constituído pela proposição, contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do 

todo; pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de 

dados)”, usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”,  

e punctus contra punctus, “nota contra; contranota”. Surgiu no Século XV. O vocábulo balsâmico 

provém do idioma Latim, balsamum, e do idioma Grego, bálsamon, “bálsamo”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Contraposição harmônica. 2.  Contraste homeostático. 3.  Contradita 

pacificadora. 4.  Oposição cosmoética.  

Neologia. As 3 expressões compostas contraponto balsâmico, contraponto balsâmico 

anímico e contraponto balsâmico parapsíquico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Convergência balsâmica. 2.  Congruência patológica. 3.  Contrapon-

to assediante. 4.  Contraposição desarmonizante. 

Estrangeirismologia: o rapport com consciências sadias; a busca pelo overflow de ener-

gias homeostáticas; o upgrade energossomático do assistente e do assistido. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Harmoniologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência multidimensional; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; a hiperacuidade quanto aos xenopensenes patológicos; os contra-

pensenes sadios; a contrapensenidade reequilibrante; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

a produção de ortopensenes em contraposição aos patopensenes detectados; a ortopensenidade de-

sassediadora; o ato de favorecer a formação de neopensenes sadios; a reação fraterna e cosmoéti-

ca perante a constatação de holopensene desequilibrado; o poder cosmoetificador das ortoenergias 

repercutindo nos holopensenes pessoal, alheios e ambiental. 

 

Fatologia: o contraponto balsâmico; a intenção genuína de auxiliar na reeducação cons-

ciencial; a potencialização da harmonia do assistente em oposição a desarmonia do assistido;  

a vontade do assistente capaz de soerguer cosmoeticamente a automanifestação; a vontade do as-

sistido capaz de escolher entre o recebimento ou o rechaço da abordagem energética; o poder pa-

cificador das ortoenergias repercutindo no mundo íntimo dos envolvidos e circundantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a auscultação bio-

energética da holosfera alheia; a exteriorização de ortoenergias em contraponto ao estado emotivo 

auscultado; o acolhimento das ortoenergias pelo assistido aberto às recins; a limpeza das energos-

feras; o desbloqueio dos chacras; o encapsulamento consciencial espontâneo; o patrocínio pelas 

consciexes benfazejas de extrapolacionismos parapsíquicos para o assistente e o assistido pre-

disposto; o poder higienizante das ortoenergias repercutindo na despoluição de psicosferas e do 

ambiente ao derredor.  
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparaperceptibilidade atilada–autocomprometimento 

assistencial; o sinergismo hiperacuidade parapsíquica do assistente–abertismo energético do as-

sistido; o sinergismo higienização energética–pacificação íntima–atuação tarística. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da multidimensionalidade 

consciencial; o princípio do realismo energético; o princípio da primazia das energias conscien-

ciais (ECs) cosmoéticas; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da retroalimentação dos holopensenes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as reações conscienciais. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico; a técnica da assim e desassim; a técnica 

do encapsulamento consciencial; a técnica da iscagem lúcida; a técnica da coenergização caden-

ciada; a técnica da megaeuforização; a técnica da impactoterapia cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos autodefensivos da autoridade cosmoética. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses sobre a homeostasia holossomática. 

Ciclologia: o ciclo absorção-exteriorização de energias conscienciais. 

Enumerologia: a ortoenergização equilibradora; a ortoenergização harmonizadora;  

a ortoenergização extrapoladora; a ortoenergização esclarecedora; a ortoenergização reeducado-

ra; a ortoenergização exemplificadora; a ortoenergização cosmoetificadora. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção. 

Interaciologia: as interações energéticas onipresentes. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares.  

Trinomiologia: o trinômio sentir-pensar-agir. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a neofilia; 

a paracogniciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energeticoteca; a parafenomenoteca; a sinaleticoteca; 

a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Homeostaticologia;  

a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Parapatologia; a Paraterapeuticologia; a Autodis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contraponto balsâmico anímico = aquele no qual há o predomínio das or-

toenergias emitidas pelo assistente; contraponto balsâmico parapsíquico = aquele no qual há o re-

forço e incremento do teor homeostático das ortoenergias emitidas pelo assistente devido à co-

energização de consciex amparadora. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Despertologia. 

 

Balsamização. Concernente à Homeostaticologia, eis, em ordem lógica, 6 procedimen-

tos do assistente para a aplicação da técnica do contraponto balsâmico: 

1.  Assimilar: as energias do assistido. 

2.  Discernir: o teor nosográfico predominante na energosfera auscultada. 

3.  Pacificar: o microuniverso íntimo para não perturbar-se com a desarmonia alheia. 

4.  Rememorar: a autovivência salutar considerada oposta à patocondição assimilada. 

5.  Saturar: a própria holosfera com a ortocondição definida para a ação assistencial.  

6.  Exteriorizar: as ortoenergias com o intuito de envolver a psicosfera do assistido.  

 

Amparo. O contraponto balsâmico pode ser intensificado pelos amparadores extrafísicos 

de função, gerando estado de homeostasia superior aos já experienciados pelo assistente. Tal esta-

do registrado na memória torna-se referencial de saúde consciencial passível de ser evocado nas 

próximas ações assistenciais.  

Benefícios. O assistido será beneficiado pelas ortoenergias emitidas pelo assistente quan-

do mantém-se aberto às neoexperimentações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 efeitos be-

néficos do contraponto balsâmico passíveis de serem experimentados pelo assistido: 

1.  Demonstrante: exemplifica padrão sadio de referência. 

2.  Desassediante: desconecta consciex assediadora. 

3.  Elucidante: ensina sobre as vantagens hauridas com a autexpressão cosmoética.  

4.  Higienizante: dissipa energias tóxicas presentes no energossoma. 

5.  Impactante: comprova o bem-estar possível de ser vivenciado. 

6.  Motivante: desafia a alcançar por si mesmo a condição salutar experimentada. 

 

Autodesassédio. A técnica do contraponto balsâmico pode ser adaptada para o autode-

sassédio: a consciência contrapõe-se ao estado emocional doentio surgido do autassédio instalan-

do estado íntimo salutar de conteúdo oposto para impregnar de ortoenergias o próprio holossoma. 

Harmonização. A autaplicação da técnica favorece a mudança do bloco de pensamen-

tos, a quebra na cadeia de ideações autassediantes, a autodesintoxicação energética, o restabeleci-

mento da autolucidez e, caso haja consciex assediadora, torna possível assistí-la ou apenas afastá- 

-la da própria holosfera.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contraponto balsâmico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático.  

02.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
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04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático.  

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático.  

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

15.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

  

O  CONTRAPONTO  BALSÂMICO  EVIDENCIA  O  PARADOXO  

DA  ASSISTÊNCIA:  O  ASSISTENTE  SEMPRE  SE  BENEFICIA  

COM  A  HOMEOSTASE  PRODUZIDA,  PORÉM  O  ASSISTIDO  

SÓ  COLHE  BENESSES  CASO  SE  PERMITA  RECEBÊ-LAS.  
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica do contraponto balsâmico? 

Com quais resultados evolutivos para si e para os demais? 

 

A. L. 
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C O N T R A P O N T O    E S C R I T A    A C A D Ê M I C A–C O N S C I E N C I O G R A F I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contraponto escrita acadêmica–conscienciografia é o emprego de con-

trastes, paralelos, antipodias, comparações e confrontos da escrita e do registro de pesquisas cien-

tíficas, segundo o paradigma científico convencional, eletronótico, materialista, e o ato de escre-

ver sobre a consciência, sob a ótica do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo contraponto vem do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

constituído pela preposição, contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do to-

do; pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de da-

dos)”, usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”,  

e punctus contra punctus, “nota contra; contranota”. Surgiu no Século XV. O termo escrita proce-

de do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos sobre alguma folha”, deri-

vado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Apareceu no Século 

XVIII. A palavra acadêmico provém do idioma Latim, academicus, “relativo à academia; discí-

pulo de Platão; acadêmico”, derivado do idioma Grego, akademikós. Surgiu no Século XV. O vo-

cábulo consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição grafia procede do 

idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Comparação escrita eletronótica–escrita conscienciológica. 2.  Anti-

podia registro acadêmico–registro conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas contraponto escrita acadêmica–conscienciografia, 

minicontraponto escrita acadêmica–conscienciografia e maxicontraponto escrita acadêmica– 

–conscienciografia são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Contraponto escrita literária–conscienciografia. 2.  Publicação de 

notícias. 3.  Escrita de classificados. 

Estrangeirismologia: a heureka! 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez grafopensênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Escrita: ferra-

menta tarística. 

Ortopensatologia: – “Ciência. Há vários séculos a Ciência Convencional vem pesqui-

sando e ainda não conseguiu admitir que a consciência do cientista é superior à matéria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita; o holopensene analítico; os grafopense-

nes mentaissomáticos; a grafopensenidade; a autopensenização predominante do pen; o holopen-

sene pessoal da mentalsomaticidade; a flexibilidade autopensênica; os neopensenes; a neopense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopen-

senes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o contraponto escrita acadêmica–conscienciografia; o contraponto estilo aca-

dêmico–estilo conscienciológico; o contraponto métodos científicos–métodos conscienciológicos; 

o contraponto objeto de pesquisa–estudo da consciência; a troca de ideias; as descobertas científi-

cas contribuindo para o progresso da Humanidade e criação de novas tecnologias; o confor, por 

vezes, rebuscado da escrita científica, tornando a leitura de textos incompreensível; a associação 

entre autores científicos na produção de artigos científicos; a publicação gratuita de neoverpons;  
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a iniciativa de editoras na publicação gratuita de pesquisas científicas; a rememoração de verpons 

acessadas durante o Curso Intermissivo (CI); a publicação de livros dos intermissivistas constitu-

indo os arautos dos CIs; a repetibilidade de pesquisas na comprovação científica; a autobagagem 

cognitiva contribuindo para a qualificação do autor; o retrotrafor da escrita na aplicação da tares; 

o contrafluxo da publicação de neoverpons; o nível de organização mental do escritor ao referen-

ciar as obras pesquisadas; os diferentes estilos de referência das fontes acadêmicas; o fichamento 

de obras no Holociclo; a democratização da ciência por meio da divulgação de pesquisas científi-

cas em jornais e periódicos científicos; a tarefa do esclarecimento proporcionada pela publicação 

de artigos, livros e verbetes conscienciológicos; a ultrapassagem de conceitos preexistentes;  

a semperaprendência; a autossuperação das próprias criações, teorias e hipóteses anteriores; os 

serviços de apoio aos estudantes de pós-graduação na redação de dissertações de mestrado e teses 

de doutorado; a guerra de nervos nos cursos de pós-graduação refletindo negativamente na reda-

ção científica; o autodiscernimento intelectual; o glossário de estilística da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; a assessoria e os cursos de qualificação de escrita conscienciológica da União Inter-

nacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a normalização denominativa e con-

ceitual das terminologias da Conscienciologia realizadas pelo Conselho Internacional de Neolo-

gística da Conscienciologia (CINEO); o curso de campo Pangrafologia Verbetológica da Associ-

ação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o CI recente qualificando o autor; a coautoria anônima dos ampara-

dores extrafísicos de função na escrita conscienciológica; a influência da pensenosfera na elabora-

ção mentalsomática; o autoparapsiquismo aplicado à escrita; o campo energético pró-criatividade 

intelectual; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a raiz multiexistencial pessoal do trafor 

da escrita; a assepsia energética do escritório pessoal; os trabalhos energéticos favorecendo os 

desbloqueios craniochacrais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo integridade científica–excelência em pesquisa; o siner-

gismo pesquisa científica–linguagem científica; o sinergismo escrita-Conscienciologia; o siner-

gismo educação formal–autodidatismo contínuo; o sinergismo mentalsoma-escrita; o sinergismo 

escritor conscienciológico–amparador de função; o sinergismo contraponto científico–contra-

ponto consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da escrita embasada na teá-

tica evolutiva; o princípio da prova científica; o princípio de viver com os pés na rocha e o men-

talsoma no Cosmos; o princípio racional de não ir contra os fatos; o princípio de os fatos orien-

tarem a pesquisa; os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autorado científico  

e conscienciológico. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; as teorias da Parametodologia Cons-

cienciológica. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de estudo; a técnica da circularidade didática; a técni-

ca do detalhismo exaustivo; a técnica da epigrafia avançada; as técnicas de citação científica;  

a técnica das 3 cadeiras; a técnica de fichamento do Holociclo. 

Voluntariologia: os voluntários-autores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Verponologia; o Colégio Invisível da Gesconologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 
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o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invi-

sível dos Linguistas. 

Efeitologia: o efeito do universalismo; o efeito estilístico definindo a assinatura pensê-

nica do escritor; o efeito da escrita na ampliação do dicionário cerebral analógico; o efeito posi-

tivo da recuperação de cons magnos; o efeito ideativo decorrente de esquetes oníricas; o efeito 

da aquisição de conhecimentos na expansão criativa; o efeito da retilinearidade autopensênica 

na fluência das ideias grafadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo neoparadigma científico; a criação de 

neossinapses e neoparassinapses decorrentes de ideias e neoideias. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa-análise-escrita-publicação; o ciclo leitura-redação-revisão; 

o ciclo análise-síntese; o ciclo contínuo de produção intelectual; o ciclo das pesquisas técnicas; 

o ciclo alternante escritor-revisor. 

Binomiologia: o binômio escrita conscienciológica–vivência pessoal; o binômio escri-

tor-leitor; o binômio confor-publicação; o binômio coautor-cúmplice; o binômio análise–síntese 

materialista; o binômio cientista-matéria; o binômio escrita conscienciológica–gescon. 

Interaciologia: a interação consciência-autopesquisa; a interação pesquisador-cobaia; 

a interação consciência-multidimensionalidade; a falta de interação multidimensional na Ciência 

Convencional; a interação cientista-paracientista; a interação estilo-forma–estilo-conteúdo esta-

belecendo o confor. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio vivência-autopesquisa-publicação; o trinômio descrença-ex-

perimentação-vivenciografia; o trinômio escritor-caneta-papel; o trinômio intelectualidade-pa-

rapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio leitura-reflexão-escrita; o trinômio dissecção-deta-

lhamento-exaustividade; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio coesão-coerência-clareza-compreensibilidade; o polinô-

mio critério-forma-conteúdo-estilística; o polinômio artigo-palestra-tese-livro; o polinômio revi-

são-concepção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio neovivências-neodescobertas-neocon-

ceitos-neoverpons; o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão–escrita técnica;  

o polinômio objeto-pesquisa-análise-síntese-tese. 

Antagonismologia: o antagonismo matéria / energia; o antagonismo autexemplo do au-

tor / objeto de pesquisa; o antagonismo pesquisador participativo / pesquisador isento; o antago-

nismo abertismo consciencial / dogmatismo científico; o antagonismo erudição / apedeutismo;  

o antagonismo edição gratuita / edição comercial; o antagonismo redação esclarecedora / reda-

ção científica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o cientista Prêmio Nobel poder ignorar a inteligência 

evolutiva (IE). 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a intelectocracia; a discernimen-

tocracia; a cientificocracia; a cognocracia; a mentalsomatocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do direito autoral. 

Filiologia: a neofilia; a citaciofilia; a grafofilia; a verponofilia; a leiturofilia; a cienciofi-

lia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a sociofobia; a interaciofobia; a autocriticofobia; a assisten-

ciofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ph.Deus; a síndrome da apriorismose; a síndrome da in-

fradotalidade energética (cascagrossismo); a síndrome de Amiel; a síndrome do conflito de para-

digmas; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da inércia grafopensênica. 

Mitologia: o mito do texto perfeito. 

Holotecologia: a ciencioteca; a linguisticoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a pes-

quisoteca; a metodoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Contrapontologia; a Redaciologia; a Auto-

radologia; a Pesquisologia; a Lexicologia; a Epistemologia; a Neoverponologia; a Consciencio-

grafologia; a Ortografopensenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acadêmica; a conscin lúcida; a conscin intelectual; a conscin au-

topesquisadora; a conscin teática. 

 

Masculinologia: o cientista; o autopesquisador-cobaia; o amparador intrafísico; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a cientista; a autopesquisadora-cobaia; a amparadora intrafísica; a inter-

missivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectu-

al; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a verbetóloga; a voluntária; a educadora estadunidense Kate 

Larimore Turabian (1893–1987). 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognographus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapi-

ens polymatha; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens scientista; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontraponto escrita acadêmica–conscienciografia = a análise compa-

rativa dos estilos redacionais entre os paradigmas materialista e consciencial; maxicontraponto es-

crita acadêmica–conscienciografia = o intercâmbio entre os estilos redacionais dos paradigmas 

materialista e consciencial, expandindo a estilística autoral. 

 

Culturologia: a cultura científica dogmática; a cultura conscienciológica; a cultura do 

autorado conscienciológico; a cultura da estudiosidade; a cultura intelectual; a cultura da cons-

cienciografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contraponto escrita acadêmica–conscienciografia, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Cartesianismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

03.  Cienciês:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Cientista  murista:  Perfilologia;  Nosográfico. 

05.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Crescendo  eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Esquete  onírica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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13.  Fraude  científica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  CONTRAPONTO  ESCRITA  ACADÊMICA–CONSCIENCIO-
GRAFIA  PERMITE  AO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  AMPLIAR  

A  TARES  ATRAVÉS  DE  PUBLICAÇÕES  DE  EXPERIÊNCIAS  

CIENTÍFICAS  E  AUTEXPERIMENTAÇÕES  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se à escrita? Em quais áreas do conheci-

mento: científico, conscienciológico ou ambos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 63, 147, 148, 209, 

210, 527, 550, 574, 715, 1.326 e 1.368. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 338. 

 

G. C. 
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C O N T R A P O N T O    G R I N V E X    /    M O V I M E N T O    E S T U D A N T I L  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contraponto Grinvex / movimento estudantil é o exame técnico, sistemá-

tico e exaustivo das particularidades antípodas, contraditórias, divergentes e / ou complementares, 

determinando diferenças cosmovisiológicas e culturais entre os grupos de inversores existenciais 

e os grupos de ativismo político jovem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo contraponto deriva do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

constituído pela preposição contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do to-

do; pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de da-

dos)”, usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”,  

e punctus contra punctus, “nota contra nota; contranota”. Apareceu no Século XV. A palavra gru-

po vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reunião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, 

equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo 

inversor procede do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; inverti-

do; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Sé-

culo XIX. A palavra existencial provém do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Sur-

giu em 1898. O vocábulo mover procede também do idioma Latim, movere, “mover, agitar; pôr 

em movimento; afastar, expulsar; produzir, crescer; tocar, influenciar, comover; provocar; fazer 

oscilar”. Apareceu no Século XIII. O termo movimento surgiu no Século XV. O vocábulo estudo 

deriva igualmente do idioma Latim, studium, “aplicação zelosa, interessada em qualquer coisa; 

zelo, ardor; gosto, paixão; zelo, dedicação a alguém, devoção, afeição; aplicação ao estudo; estu-

do, ramo do conhecimento”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Contraposição entre grupo de inversores existenciais e grupos políti-

cos estudantis. 2.  Comparação entre Grinvex e ativismo estudantil. 3.  Contraste entre Grinvex  

e movimento estudantil. 

Neologia. As 3 expressões compostas contraponto Grinvex / movimento estudantil; 

minicontraponto Grinvex / movimento estudantil e maxicontraponto Grinvex / movimento estu-

dantil são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Semelhanças entre Grinvex e movimento estudantil. 2.  Sinergismo 

Grinvex–movimento estudantil. 3.  Binômio Grinvex–movimento estudantil. 4.  Contraponto 

Grinvex–Grecex. 5.  Contraponto Grinvex / grupo de jovens religiosos. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi grupal; a jeunesse révolutionnaire; a juventude 

avant-garde. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à evolutividade grupal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Grinvex: labora-

tório parapolítico. 

Citaciologia: – Em política, a comunhão de ódios é quase sempre a base das amizades 

(Alexis de Tocqueville, 1805–1859). Para a política o homem é um meio; para a moral é um fim. 

A revolução do futuro será o triunfo da moral sobre a política (Ernest Renan, 1823–1892). 

Ortopensatologia: – “Politicologia. No Século XXI, a instintividade ainda é o maior 

curso de Politicologia”. 

Filosofia: a Holofilosofia na superação do materialismo político-filosófico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da juventude engajada; o holopensene grupal inve-

xológico versus o holopensene grupal político materialista; o holopensene pessoal parapolítico; os 
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contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a diferenciação pensênica entre grupalida-

des jovens; a polarização enquanto característica da política utilizada enquanto forma de observa-

ção e análise de bolsões holopensênicos; a análise dos holopensenes grupais a partir do holopen-

sene pessoal; os materpensenes grupais auxiliando na autoidentificação materpensênica. 

 

Fatologia: o contraponto Grinvex / movimento estudantil; a comparação entre diferentes 

movimentos da juventude; a energia da juventude para realização de mudanças sociais; a radicali-

dade expressa nas bandeiras do movimento estudantil e nas pesquisas da Invexologia; as reflexões 

geradas pela convivência com populações em situação de vulnerabilidade social; o fato de a ju-

ventude ter energia sobrando e levantar bandeiras de mais do mesmo; a influência do porão cons-

ciencial; a instabilidade emocional; a construção da identidade e as escolhas de vida caracterizan-

do a fase da juventude; o dogmatismo juvenil; a política substituindo a salvação religiosa; o arre-

pendimento quanto às posições políticas na juventude; o fato de a maior ideologia existente no 

Planeta ser o materialismo, independentemente da tendência política; o risco de rebaixamento da 

ideologia pessoal para angariar votos; o risco do arrefecimento das verpons nas discussões dos 

grinvexes; a megalavagem cerebral dos partidos e coletivos políticos socialistas nas universidades 

brasileiras; a falência das ideologias fabricadas na Era Industrial; o conflito de paradigmas pro-

porcionando expansão e amadurecimento da visão de mundo; a avaliação da auto e heterolucidez 

tendo em vista a relação do indivíduo com o grupo; a generalização e a abstração das autovivên-

cias nas interrelações compondo ferramentas da Parassociologia; a análise cultural enquanto ins-

trumento grupoconscienciométrico; a análise grupocarmométrica; o movimento estudantil en-

quanto escola de líderes políticos; o Grinvex enquanto escola de líderes interassistenciais; o valor 

da autoproéxis manifestado pela atuação no movimento estudantil representando megafoco inte-

rassistencial deslocado; os Centros Acadêmicos (CAs); os Diretórios Acadêmicos (DAs); os Grê-

mios Estudantis; o Movimento Secundarista; os Diretórios Centrais dos Estudantes (DCEs);  

a União Nacional dos Estudantes (UNE); a tendência ao conservadorismo político conforme 

avança a maturidade biológica; a cooperação intergrinvexes; a democracia em permanente cons-

trução enquanto indicador da evolutividade grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após as reuniões; as iscagens lúcidas nas interações grupais; as condutas pessoais ensejando 

acesso a bolsões extrafísicos sadios ou patológicos; a força presencial enquanto reflexo de lide-

rança multidimensional; o esclarecimento das consciexes ativistas políticas; a reurbanização ex-

trafísica (reurbex) enquanto programa de ação do Colégio Invisível dos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança–visão de conjunto; o sinergismo líder-lidera-

dos; o sinergismo nosográfico movimento estudantil–porão consciencial; o sinergismo regressivo 

carência-dependência; o sinergismo patológico autocorrupção-corrupção; o sinergismo amizade 

evolutiva–maxiproéxis. 

Principiologia: o princípio da interdependência consciencial; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da restauração evolutiva; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP) orientando as escolhas do líder cosmoético; o princípio cosmoético “aconteça o me-

lhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do líder multidimensional; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) balizando intenções e vontades individuais rumo às reciclagens 

grupais; os códigos tácitos da política anticosmoética. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do holocarma; a teoria da re-

urbex; as neoteorias da Parapoliticologia; as teorias econômicas, sociológicas, políticas e cultu-

rais. 
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Tecnologia:  a técnica da inversão existencial; a técnica da observação ativa; as técni-

cas de ponderação; a técnica do cotejo culturológico; a técnica do contraponto; a técnica do exa-

me lucidométrico. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); o voluntariado de pesquisa na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) dos integrantes de Grinvexes; o voluntariado político em partidos e em chapas 

acadêmicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos na compreensão da parapolítica; o efeito do 

grupo sobre o indivíduo; os efeitos do holopensene pessoal sobre o holopensene grupal; o efeito 

cosmoetificador do contraponto cultural. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autexposição no Grinvex. 

Ciclologia: o ciclo erro-reparação; o ciclo opressor-oprimido; os ciclos do curso gru-

pocármico. 

Enumerologia: o contraponto autovivencial; o contraponto técnico; o contraponto mo-

ral; o contraponto cultural; o contraponto maturológico; o contraponto parapolítico; o contrapon-

to evolutivo. A revolução social; a revolução cultural; a revolução grupal; a revolução existen-

cial; a revolução holopensênica; a revolução intraconsciencial; a revolução silenciosa. 

Binomiologia: o binômio horizontalidade-verticalidade; o binômio livre arbítrio–deter-

minismo; o binômio materialismo-religiosidade; o binômio teoria-prática; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio amizade-debate; o binômio quantidade-qualidade; o binômio miséria 

social–miséria consciencial. 

Interaciologia: a interação retroculpa-neoerro; a interação Sociedade-Parassociedade; 

a interação singularidade-universalidade; a interação parte-todo; a interação indivíduo-grupo;  

a interação poder local–poder geral; a interação inversor-Serenão. 

Crescendologia: o crescendo monovisão materialista–cosmovisão multidimensional;  

o crescendo poder temporal–poder consciencial; o crescendo movimento estudantil–grinvex. 

Trinomiologia: o trinômio ego político narcísico–ego político consciencioterápico–ego 

político cosmoético; o trinômio poder consciencial–autoridade moral–força presencial; o trinô-

mio Pandeiro–Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o trinômio drogas-sexo-poder. 

Polinomiologia: o polinômio parapolítico quarto-casa-rua-bairro-cidade-estado-país- 

-continente-Planeta. 

Antagonismologia: o antagonismo grupo de jovens políticos / grupo de inversores exis-

tenciais; o antagonismo assistência anônima / sede de poder; o antagonismo carguismo burocrá-

tico / calculismo cosmoético; o antagonismo cooptação / cooperação; o antagonismo invéxis  

/ coleira do ego; o antagonismo livre arbítrio / partido político; o antagonismo Grinvex / movi-

mento estudantil. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ego político poder ser afetivamente carente. 

Politicologia: o equilíbrio entre democracia e lucidocracia; a democracia grinvexológi-

ca; o Grinvex enquanto escola de minipeças do maximecanismo da reurbex; as práticas antidemo-

cráticas da juventude; a parametodologia parapolítica; a autopesquisa parapolítica. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de atração dos afins; a alteração das leis huma-

nas de organização social. 

Filiologia: a reciclofilia; a politicofilia; a liberofilia; a gregariofilia; a proexofilia; a he-

donofilia; a voliciofilia; a egofilia. 

Fobiologia: a errofobia; a invexofobia; a decidofobia; a agorafobia; a cratofobia; a soci-

ofobia; a direitofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ostracismo paragenético. 

Maniologia: a megalomania da juventude. 

Mitologia: a megamitologia materialista. 
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Holotecologia: a filosofoteca; a politicoteca; a culturoteca; a grinvexoteca; a invexote-

ca; a convivioteca; a socioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Contrapontologia; a Parassociologia; a Cul-

turologia; a Holopensenologia; a Paradireitologia; a Holofilosofia; a Paradiplomaciologia; a Gru-

pometrologia; a Grupocarmometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconsciente; a conscin democrática; a consciex energívora;  

a isca humana lúcida; a isca insconsciente; a plateia incauta de universitários; a turma inversiva 

de pesquisadores da evolução; os coletivos políticos jovens. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o intermissivista; o agente retrocognitor inato;  

o jovem intelectual; o agente reurbanizador; o maxidissidente ideológico; o autodecisor;  

o exemplarista; o parapolíticólogo; o paradireitólogo; o líder interassistencial; o líder carismático; 

o militante; o companheiro; o interprisioneiro; o sedutor; o boa-praça; o revolucionário; o Maria 

vai com as outras; o estudante profissional; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a intermissivista; a agente retrocognitora inata;  

a jovem intelectual; a agente reurbanizadora; a maxidissidente ideológica; a autodecisora;  

a exemplarista; a parapolíticóloga; a paradireitóloga; a líder interassistencial; a líder carismática; 

a militante; a companheira; a interprisioneira; a sedutora; a boa-praça; a revolucionária; a Maria 

vai com as outras; a estudante profissional; a voluntária;  a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens 

parapoliticologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens sociolo-

gus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontraponto Grinvex / movimento estudantil = aquele realizado por 

meio da comparação intuitiva do jovem com participação concomitante em Grinvex e no movi-

mento estudantil; maxicontraponto Grinvex / movimento estudantil = aquele realizado por meio 

da contraposição lúcida do jovem, ao optar pela invéxis em detrimento da participação na política 

estudantil, capaz de promover a maxidissidência ideológica. 

 

Culturologia: a cultura da lucidez na invéxis; a cultura da drogadição na política estu-

dantil; a contraposição de culturas juvenis. 

 

Contrapontologia. Eis, segundo a Analiticologia, em ordem alfabética, 16 contrapontos 

entre as realidades fáticas dos grupos de inversores e grupos de ativismo juvenil, distribuídos em 

16 variáveis didáticas, especialidades da Conscienciologia: 

 

A.  Autenticologia: 

1.  Grinvex: a glasnost; os auto e heteroconflitos expostos nos Balanços Interassisten-

ciais. 

2.  Movimento estudantil: o bifrontismo; a inserção de militantes em outros grupos para 

fazer entrismo (infiltração para cooptação de integrantes). 

 

B.  Conviviologia: 

1.  Grinvex: o exemplarismo; a responsabilidade assistencial dos grinvexes, complemen-

tar e sinérgica entre si no Planeta; a responsabilidade dos inversores maduros, exemplos perante 

os demais. 
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2.  Movimento estudantil: a competição; a concorrência dos diferentes grupos pelo 

Centro Acadêmico; os membros do coletivo competindo por cargos de destaque dentro do mesmo 

grupo. 

 

C.  Cosmoeticologia: 

1.  Grinvex: a autocosmoética; a desaglutinação de conscins com valores antievolutivos, 

de drogadição e hedonismo. 

2.  Movimento estudantil: a amoralidade; a venda de álcool e a promoção de festas uni-

versitárias para atingir os fins de massificação de ideologias político-partidárias. 

 

D.  Criticologia: 

1.  Grinvex: a autocrítica; a hipótese de a conscin inversora estar no contrafluxo da So-

cin Patológica por promover reciclagens das imaturidades sociais e juvenis por meio da autocríti-

ca cosmoética. 

2.  Movimento estudantil: a heterocrítica; a sensação de o militante de estar no contra-

fluxo da sociedade por defender minorias e parcelas excluídas por meio de heterocrítica agressi-

va, mas retroalimentando fluxo de imaturidades sociais e juvenis. 

 

E.  Desassediologia: 

1.  Grinvex: a desassedialidade; a tares entre os membros do grupo e a busca pelo domí-

nio do estado vibracional profilático na megameta inversiva da desperticidade. 

2  Movimento estudantil: a assedialidade; a predominância do efeito-ralo em drenagens 

bioenergéticas devido às manipulações e à ignorância quanto ao EV. 

 

F.  Egologia: 

1.  Grinvex: o egocídio; a identidade interassistencial singular fundamentando a maturi-

dade juvenil exemplarista do inversor na interação positiva com o grupo evolutivo. 

2.  Movimento estudantil: a defesa do ego; a identidade política fundamentando o modo 

de vestir, andar e falar de todo o grupo, com a sobreposição do coletivo sobre o indivíduo. 

 

G.  Fraternologia: 

1.  Grinvex: o fraternismo; a evitação das amizades ociosas e o cultivo lúcido de amiza-

des evolutivas e raríssimas. 

2.  Movimento estudantil: a pseudofraternidade; o falso fraternismo vivenciado pelo 

cultivo da carência afetiva para manter vínculos políticos. 

 

H.  Liberologia: 

1.  Grinvex: a autonomia; o predomínio do planejamento para saída da casa dos pais 

com autonomia financeira pelo próprio trabalho. 

2.  Movimento estudantil: a dependência; o predomínio de militantes financeiramente 

dependentes dos pais ou do Estado pela despriorização do trabalho. 

 

I.  Organizaciologia: 

1.  Grinvex: a pontualidade; a organização do Grinvex enquanto resultado da autorgani-

zação dos próprios membros, favorecendo o sinergismo equipin-equipex. 

2.  Movimento Estudantil: o atraso; a organização do coletivo político enquanto resul-

tado da desorganização de todas as outras áreas da vida pela dedicação total ao partido ou as cha-

pas acadêmicas, favorecendo a desmotivação e a assedialidade. 

 

J.  Paradigmologia: 

1.  Grinvex: o conscienciocentrismo; a complexificação do discurso, necessária ao apro-

fundamento autocientífico e qualitativo, com a intenção de construir paraconhecimento evolutivo 

válido. 
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2.  Movimento estudantil: o materialismo; a simplificação dos fatos nos discursos pelo 

critério quantitativo com a intenção de atingir maiorias políticas. 

 

L.  Pacifismologia: 

1.  Grinvex: o pacifismo; a violência enquanto meio ilegítimo e anticosmoético de mu-

dança social, refletindo priorizações assistenciais e recinológicas. 

2.  Movimento estudantil: a violência enquanto meio legítimo de mudança social na de-

fesa, em geral, de guerrilhas e movimentos revolucionários, refletindo priorizações bélicas. 

 

M.  Politicologia: 

1.  Grinvex: a lucidocracia; a escolha de coordenação pautada em trafores, comprometi-

mento e maturidade da conscin. 

2.  Movimento estudantil: a autocracia; a escolha da liderança pautada em troca de fa-

vores, negocinhos e acumpliciamentos com partidos políticos. 

 

N.  Reciclologia: 

1.  Grinvex: a mudança intraconsciencial; os problemas da humanidade provenientes do 

nível médio de consciencialidade do Planeta, sendo a recin meio de mudança para melhor das so-

ciedades. 

2.  Movimento Estudantil: a mudança extraconsciencial; a consideração dos problemas 

da humanidade provenientes da estrutura do sistema capitalista e a revolução social o meio de 

mudança para melhor das sociedades. 

 

O.  Sexossomatologia: 

1.  Grinvex: o duplismo gerando a desrepressão máxima pelo aprofundamento em rela-

ção afetivo-sexual duradoura e interassistencial. 

2.  Movimento estudantil: a promiscuidade; a pseudoliberdade sexual contra o moralis-

mo conservador, gerando pseudodesrepressão e a manipulação das carências dos jovens tendo em 

vista ganhos políticos. 

 

P.  Somatologia: 

1.  Grinvex: a saúde somática; a valorização da proéxis repercutindo no autocuidado so-

mático desde a juventude. 

2.  Movimento estudantil: a antissomática; o fato de levar o corpo até o limite, em es-

crita e panfletagens, prejudicando, muitas vezes, o sono e a alimentação para não perder o timing 

político. 

 

Q.  Universalismologia: 

1.  Grinvex: o universalismo; a invéxis predispondo os jovens ao máximo senso univer-

salista possível com a evitação de rótulos, preconceitos e prejulgamentos nas abordagens a cons-

cins inversíveis. 

2.  Movimento estudantil: o sectarismo; a política predispondo os jovens a apriorismose 

grupal com a criação de termos, apelidos e músicas para estigmatização negativa de adversários 

(heterassédio). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contraponto Grinvex / movimento estudantil, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 
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02.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

06.  Fechadismo  grupocármico:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

08.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Pseudofraternidade:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

14.  Retroego  antiproexológico:  Seriexologia;  Nosográfico. 

15.  Romantismo:  Sociologia;  Neutro. 

 

CÉLULA  CONTRIBUTIVA  NA  CONSTRUÇÃO  DO  ESTADO  

MUNDIAL,  TODO  GRINVEX  QUALIFICA  O  HOLOPENSENE  

PLANETÁRIO  POR  MEIO  DA  FORMAÇÃO  DE  MINIPEÇAS  

LÚCIDAS,  ULTRAPASSANDO  O  MOVIMENTO  ESTUDANTIL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou do movimento estudantil ou do 

Grinvex?  Quais proveitos analíticos tirou das próprias experiências grupais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Moreno, Igor; Cotejo Parapolítico entre Grinvex e Movimento Estudantil; Artigo; XII Congresso Interna-
cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 14-17.07.14; Gestações Conscienciais; Revista; Ed. Especial; Vol.  

5; N. 1; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 3 enus.; 1 tab.; 19 notas; 25 refs.; Associação Internacional de Inversão 

Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2016; páginas 62 a 76. 

 

I. M. F. 
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C O N T R A P O N T O    HE T E R A S S E D I A D O R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contraponto heterassediador é o conjunto de ocorrências conjugadas en-

tre as dimensões extrafísicas baratrosféricas (parafatos) e esta dimensão humana (fatos), especifi-

camente contra determinada conscin, no período ou momento no qual marca algum êxito de natu-

reza tarística, a partir dos autesforços evolutivos, cosmoéticos, libertários. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo contraponto deriva do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

constituído pela proposição, contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do 

todo; pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de 

dados)”, usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”,  

e punctus contra punctus, “nota contra; contranota”. Apareceu no Século XV. O elemento de 

composição hetero vem do idioma Grego, héteros, “outro; diferente”. Surgiu, no idioma Portu-

guês, no Século XIX. O vocábulo assédio procede do idioma Italiano, assedio, e este do idioma 

Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século 

XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Concomitância heterassediadora. 2.  Simultaneidade heterassedia-

dora. 3.  Ocorrências assediadoras conjugadas. 

Neologia. As 3 expressões compostas contraponto heterassediador, contraponto hete-

rassediador inconsciente e contraponto heterassediador autoconsciente são neologismos técnicos 

da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Ocorrência assediadora isolada. 2.  Vida humana desorganizada.  

3.  Existência intrafísica improdutiva. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; a selfmade woman; a conscin operosa na condi-

ção under attack; o tour de force assediador; a autovigilância ao weak point pessoal; o resguardo 

do locus minoris resistentiae; a obstinação cosmoética do strong profile. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à heterassedialidade intra e extrafísicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade amparada extrafisicamen-

te; os contrapensenes; a contrapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os antipense-

nes; a antipensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a pressão holopensênica antagônica 

à tarefa executada; a contrariedade explícita à divulgação de autopensenizações esclarecedoras;  

o holopensene do local de trabalho tarístico reforçado pelos amparadores extrafísicos de função;  

a égide da autopensenização carregada no pen. 

 

Fatologia: os assédios interconscienciais duplos; o pedágio dos feitos evolutivos; o pre-

ço do êxito laboral; os pré-requisitos para a consolidação das conquistas evolutivas; o período 

existencial das megapressões evolutivas de bases antagônicas; a semana de maior pressão extrafí-

sica explícita; o recrudescimento dos ataques da periferia fanática assediada e assediadora; a inci-

dência exata, na hora oportuna, dos fatos espúrios do jornalismo marrom; a imperturbabilidade da 

conscin quando lúcida e autoconsciente da qualificação dos autesforços evolutivos; o chamado 

evidente para a intensificação das tarefas do esclarecimento em andamento; o fogo amigo da 

conscin-isca inconsciente transformada em inocente-útil na interassedialidade. 
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Parafatologia: o contraponto heterassediador; a simultaneidade das reações anticosmoé-

ticas da Baratrosfera; os múltiplos flancos abordados pelos assediadores intra e extrafísicos; a cri-

se de crescimento do trabalho interassistencial exposta para quem tem “paraolhos de enxergar”;  

o valor da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do dicionário pes-

soal de sinaléticas energéticas e parapsíquicas próprias; os momentos de maiores evidências da si-

nalética energética pessoal; a hiperacuidade pessoal quanto aos detalhismos dos parafenômenos;  

o paradesconfiômetro da conscin lúcida em ação, interpretando corretamente os fatos e parafatos 

interconectados; os ecos e ressonâncias das interprisões grupocármicas; os megassediadores ex-

trafísicos pondo em campo interpostas consciexes satélites atuantes dos assédios às conscins; os 

bastidores extrafísicos das superproduções cosmoéticas; a defesa empedernida dos parainteresses 

egoicos das consciexes enfermas; os surtos conscienciais extrafísicos; os desabafos de consciexes 

indignadas pela possível perda de conscins vapirizadas; os procedimentos de paraassepsia das 

consciexes amparadoras; a relevância do escritório pessoal energeticamente blindado; as preven-

ções nos períodos de maior vigilância pessoal quanto aos acidentes de percurso parapsíquicos;  

o combate baratrosférico à propagação das técnicas autodesassediadoras; a ampliação da confian-

ça da conscin-vítima nos amparadores extrafísicos de função; os assistidos trazidos pelos ampara-

dores extrafísicos no momento da redação de tema esclarecedor ou neoverpon libertária pelo au-

torando. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo vontade inque-

brantável–senso de dever tarístico; o sinergismo automotivação interassistencial–brio cosmoé-

tico; o sinergismo autoparaperceptibilidade atilada–autocomprometimento proexológico. 

Principiologia: o princípio das crises de crescimento evolutivo; o princípio da primazia 

das ECs cosmoéticas; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado e construindo a autoi-

munidade consciencial. 

Teoriologia: a teoria da assedialidade interconsciencial; a teoria das interprisões gru-

pocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; o atendi-

mento inteligente da técnica do detalhismo sabendo observar mais atentamente o funcionamento 

dos aparelhos de uso pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos auto-

res conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos autodefensivos da Geopolítica Desassediadora; os efeitos autode-

fensivos da autoridade cosmoética; o efeito halo ou em ricochete dos trabalhos libertários; os 

efeitos paradoxais das obras interassistenciais da tares. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a lógica formal; o cálculo lógico; o realismo crítico; o método axiomáti-

co; o método dedutivo; o raciocínio dedutivo; a medida de assimetria. 

Binomiologia: o binômio dedução-indução; o binômio autencapsulamento-heteren-

capsulamento; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação crise-crescimento; a interação contrafluxo social–fluxo cós-

mico; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação patológica autassédio-heterassédio. 

Trinomiologia: o trinômio contrapontos-convergências-divergências. 

Polinomiologia: o polinômio paraprofilático EV–autencapsulamento–blindagem am-

biental–acesso à CEE. 
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Antagonismologia: o antagonismo autolucidez / obnubilação consciencial diante dos 

ataques extrafísicos; o antagonismo cosmovisão / monoideísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo do prazer de assistir, sob os fogos cruzados, sem qualquer 

tendência masoquista; o paradoxo dos pontos e contrapontos complementarem-se e expandirem- 

-se reciprocamente. 

Politicologia: a asnocracia; a assediocracia predominando na Terra Planeta-Hospital;  

a lucidocracia nascendo por meio da Cosmoética. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço na autossustentação confiante 

da autoprodutividade contínua. 

Filiologia: a raciocinofilia; a desassediofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a evitação lúcida da síndrome da autovitimização. 

Holotecologia: a recexoteca; a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca;  

a paradoxoteca; a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autodesassediologia; a Paraprofilaxia; a Paradi-

reitologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Consciencioterapia;  

a Contrapontologia; a Mentalsomatologia; a Interaciologia; a Comunicologia; a Experimentolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin lúcida; a plateia extrafísica de paraolhos na elaboração das gescons; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autor conscienciológico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autora conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contrapunctor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens contraponitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens heterassediator; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contraponto heterassediador inconsciente = a interação ou conjugação de 

duas ou mais ocorrências assediadoras interconscienciais passadas despercebidas pela conscin 

vulgar, casca grossa, parapsiquicamente amaurótica e vitimizada; contraponto heterassediador 

autoconsciente = a interação ou conjugação de duas ou mais ocorrências assediadoras intercons-

cienciais, interceptadas, registradas e prontamente neutralizadas pela conscin lúcida a caminho da 

condição da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica cosmoética; a cultura da Desassediologia; a cultu-

ra da Despertologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 cate-

gorias das ocorrências dos contrapontos heterassediadores mais encontradiços: 

A.  Dimensionais (predomínio das dimensões interexistenciais): 

1.  Extrafísicos: as intrusões ou os parafatos assediadores, básicos, promovidos a partir 

de consciexes. 

2.  Intrafísicos: as intrusões ou os fatos assediadores de conscins-satélites entrosadas 

com as consciexes assediadoras. 
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B.  Estruturais (predomínio das predisposições intraconscienciais): 

1.  Energossomáticos: as energias conscienciais pessoais; as pressões nas práticas da te-

nepes; as formas energéticas das manifestações interassistenciais. 

2.  Psicossomáticos: a união das emoções com as ECs pessoais; os assuntos dos pedidos 

da tenepes; os conteúdos comocionais dos artigos, E-mails e Internet relacionados à conscin-ví-

tima. 

 

C.  Mentaissomáticos (predomínio de heteroideias sobre a conscin lúcida): 

1.  Retroideias: a insistência de ideias apriorísticas retrógradas; os apelos para a manu-

tenção dispensável da mesméxis. 

2.  Neoideias: o surgimento de sugestões tentadoras de ideias novas, contudo ilícitas ou 

anticosmoéticas, junto com as ideias retrógradas. 

 

D.  Metabólicos (predomínio dos processos da manutenção do soma pessoal): 

1.  Alimentares: os estímulos para os excessos alimentares ou às orgias gastronômicas;  

a indução à obesidade patológica. 

2.  Farmacológicos: a indução ao uso de drogas leves e pesadas sobre a conscin, poten-

cializando os excessos alimentares. 

 

E.  Operacionais (predomínio das relações interconscienciais): 

1.  Diretos: as ocorrências intrusivas em contato com o soma da conscin lúcida. 

2.  Indiretos: as ocorrências intrusivas em ricochetes e confluentes com os acontecimen-

tos diretos. 

 

F.  Proxêmicos (predomínio das influências espaciais): 

1.  Locais: as ocorrências intrusivas de contato imediato na base intrafísica da conscin 

lúcida. 

2.  Distantes: as ocorrências intrusivas com origens a distância da base intrafísica da 

conscin lúcida, convergentes e ampliadoras dos fatos locais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contraponto heterassediador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

10.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

11.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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O  CONTRAPONTO  HETERASSEDIADOR  CONSTITUI  QUALI- 
FICAÇÃO,  GALARDÃO  E  CHANCELA  POSITIVA  DOS  AU-

TESFORÇOS  EVOLUTIVOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  CONVO- 
CADA  À  INTENSIFICAÇÃO  DA  OBRA  EM  ANDAMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os próprios períodos de contrapon-

to heterassediador? De quais naturezas? 
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C O N T R A P O N T O    I N V E X I B I L I D A D E -S U S C E T I B I L I D A D E  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contraponto invexibilidade-suscetibilidade é o cotejo técnico dos antago-

nismos, antipodias e discordâncias entre a postura precoce de autoposicionamento evolutivo do 

inversor e a manifestação idiossincrática do perfil melindroso, sugestionável às impressões exter-

nas ou alheias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo contraponto vem do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

constituído pela preposição, contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do 

todo; pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de 

dados)”, usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”,  

e punctus contra punctus, “nota contra; contranota”. Surgiu no Século XV. O termo inversão vem 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu 

no Século XIX. A palavra existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; 

relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. O vocábulo suscetível vem do idi-

oma Latim, susceptibilis, “passível de receber impressões, modificações ou qualidades; que se 

ofende com facilidade”. Apareceu igualmente no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Contraponto invéxis-melindre. 2.  Contraponto invexibilidade-influ-

enciabilidade. 3.  Disparidade capacidade inversiva–ressentimento. 4.  Contraponto invexoprofila-

xia-susceptibilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas contraponto invexibilidade-suscetibilidade, con-

traponto conflitivo invexibilidade-suscetibilidade e contraponto pacificador invexibilidade-susce-

tibilidade são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Contraponto recexibilidade-suscetibilidade. 2.  Complementaridade 

invexibilidade-antiofensividade. 

Estrangeirismologia: o background cognitivo reminiscente de contextos alienantes;  

a penetralia mentis invexológica; as fake news; o firehosing. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antecipação maturológica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Invéxis: 

megaoportunidade antidogmática. Preguiça demonstra suscetibilidade. Sugestão: oportunidade 

autodiscernível. Suscetibilidade: impulsividade sugestionada. Invéxis: prestimosidade autocríti-

ca. Suscetibilidade: compulsão remanescente. 

Coloquiologia: a pessoa ingênua, facilmente sugestionada ou suscetível a posicionamen-

tos e opiniões alheias, em geral referida por Maria vai com as outras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Des-

crenciologia em oposição à dogmática consciencial; o chavão pensênico em disparidade com os 

criticopensenes invexológicos; a criticopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os co-

pensenes; a copensenidade; a mudança de bloco pensênico interceptada pelas consciexes de plan-

tão malintencionadas acionando os mecanismos da sugestionabilidade pessoal; os batopensenes;  

a batopensenidade; o holopensene próprio da santificação; a suscetibilidade impedindo a gratidão 

pensênica para com novas oportunidades; o pensene apriorista; a cegueira consciencial manifesta-

da nos autopensenes; os elipsopensenes; a elipsopensenidade própria de bolsões holopensênicos 

relacionados ao misticismo; o acriticismo gerando devaneios pensênicos; a estigmatização pensê-
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nica; a postura pensênica sinuosa própria do perfil suscetível; a tabulização bitolando os neopen-

senes críticos; as propensões pensênicas alinhadas ao conscienciograma atual; os manipensenes;  

a manipensenidade; a higiene mental proporcionada pelo contato bioenegético lúcido com a Natu-

reza predispondo maior flexibilidade pensênica ao inversor; o conjunto de pensenes do dia mol-

dando o holopensene do inversor; os invexopensenes; a invexopensenidade; o aprofundamento 

nos autopensenes através do autopensenograma diário; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 

voliciopensenes; a voliciopensenidade invexológica. 

 

Fatologia: o contraponto invexibilidade-suscetibilidade; a ponderação invexológica so-

brepondo-se à vulnerabilidade; a coerência invexológica preponderando sobre o amadorismo re-

flexivo; a autocrítica invexológica prevalecendo sobre a sugestionabilidade; a impulsividade do 

jovem; o achismo; a falta de autocrítica nos julgamentos desfavorecendo a invéxis; o taquipsi-

quismo desperdiçado em divergência à criticidade metarreflexiva; a falta de posicionamento do 

perfil suscetível; o ato de querer agradar; a dificuldade de lidar com o estresse; as amizades ina-

proveitadas pela falta de heterocrítica; a insustentabilidade emocional; a inconstância em relacio-

namento afetivo-sexual; o sofismo religioso; a autoimagem distorcida pelo perfil suscetível; os 

transtornos dismórficos corporais em oposição à autoidentificação somática do inversor; a dificul-

dade de autopesquisa decorrente da falta de autabsolutismo cosmoético; o autodidatismo estagna-

dor; os nódulos holomnemônicos decorrentes de traumas gerando maior suscetibilidade na autex-

posição; o tradicionalismo; o militarismo; o fanatismo; o neomacartismo; a fofin; a infodemia;  

a intolerância; o sectarismo; a suscetibilidade dificultando a vivência prioritária da tares; os obje-

tivos libertários em oposição aos microinteresses; a curiosidade invexogênica; o posicionamento 

invexológico; as ideias inatas do inversor; o abertismo consciencial do inversor; a seletividade 

madura; as evitações da invéxis; o sobrepairamento do Zeitgeist; a autorrecuperação de cons mag-

nos; o autoimperdoamento em contraponto às autocorrupções; a superação do porão consciencial; 

a autoimagem real e coerente com a invéxis; o destemor autodecisório; a autexposição sadia do 

inversor docente; a assunção de lideranças; a convivialidade sadia no duplismo evolutivo (DE);  

a postura inversiva de antiautoindulgência e heteroperdoamento; a autocrítica preponderante do 

inversor cético otimista cosmoético (COC). 

 

Parafatologia: a dificuldade do perfil suscetível em lidar com grupos extrafísicos afins 

remanescentes a contextos de maior restrição da expressividade pessoal; a labilidade parapsíquica 

ignorada, convergindo para o agravamento da suscetibilidade em quadro nosográfico; a labilidade 

do perfil melindroso impulsionada pelo assédio extrafísico mentalsomático; a falta de autocrítica 

com as parapercepções e sinaléticas energoparapsíquicas pessoais dificultando a vivência invexo-

lógica; as projeções vexaminosas em decorrência de autocorrupções do perfil suscetível ao erro;  

o comodismo e a superficialidade do voliciopata proporcionando a labilidade parapsíquica; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático nas autodecisões em antagonismo à indefinição 

dos objetivos pessoais prioritários; a paraconvivialidade sadia em desenvolvimento em contra-

ponto à paraconvivialidade patológica inconsciente; o amparo extrafísico aproveitado pelo auto-

decisor em conflito ao amparo desperdiçado pelo murista; o abertismo parapsíquico facilitando  

a autocrítica inversiva em oposição à sugestionabilidade do parapsiquismo acrítico; o esforço do 

inversor jejuno em desenvolver a projetabilidade lúcida, em oposição à falta de desassim diária 

proporcionando obnubilação extrafísica durante o sono; a sinalética energoparapsíquica do inver-

sor atuando em momentos de autodecisão; a sondagem energética enquanto ferramenta de paras-

segurança ao inversor; a emancipação parapsíquica do inversor; a aplicação pró-evolutiva do pa-

rapsiquismo pessoal favorecendo o desenvolvimento da taquipsiquismo; a aplicação descrencioló-

gica do parapsiquismo pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações pensênicas; o sinergismo das energias 

conscienciais (ECs) de interesses em grupo afim. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de duvidar das próprias cer-

tezas reduzido pela superficialidade do inversor; a carência do princípio “isso não é para mim” 

pela predisposição acrítica à heteroinfluência; a ausência do princípio da perseverança autopes-

quisística; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) afetado pela falta de posicionamento ínti-

mo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) no contexto da invéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto profilaxia do antidesper-

dício; o código de prioridades pessoais atingindo evolutivamente o posicionamento e autonomia 

pensênica do inversor; o código pessoal de parassegurança enquanto adjuvante na higidez pensê-

nica; o código de valores pessoais refletindo na adoção de ideias; o códego inversivo sendo sus-

tentáculo do neoego. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria da evolução consciencial por meio de autesforços; a teoria da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade pesquisística enquanto aferidora verponológica; 

a técnica da tábula rasa; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do acróstico ACEPIPE; 

a técnica da invexometria diária; a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); as escolhas evolutivas no voluntariado; o voluntariado de pesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Invexologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológi-

co Retrocognitarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Descrenciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Autodiscer-

nimentologia. 

Efeitologia: os efeitos da paragenética na manifestação pessoal; o efeito da autocrítica 

no aproveitamento das ações do labcon pessoal; os efeitos da aplicação da invéxis na Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) do intermissivista; os efeitos da seriedade pesquisística suprimindo a noso-

logia da superficialidade própria da suscetibilidade; o efeito nocivo da superficialidade no 

posicionamento pessoal do inversor suscetível; os efeitos da desassim na manutenção a auto-

lucidez; os efeitos da ingenuidade nas pesquisas pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às novas interpretações; as neossinapses 

inaproveitadas pela suscetibilidade; as neossinapses necessárias ao neoparadigma; o apreço pela 

formação contínua de neossinapses; as neossinapses invexológicas; as neossinapses invexogêni-

cas; as neossinapses do aprofundamento taquipsíquico. 

Ciclologia: os mecanismos de defesa do ego (MDEs) propiciando ciclos patológicos de 

vitimização; o ciclo nosográfico assim inconsciente–postura queixosa acrítica–autocorrupção 

consciencial. 

Enumerologia: a preguiça mental; a falta de posicionamento evolutivo; o desconforto 

cosmoético; a autocrítica invexogênica; a omnicooperação pessoal; o omniquestionamento inve-

xológico; a gratidão evolutiva constante. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-cosmovisão; o binômio invéxis-autopesquisa; o bi-

nômio afetividade-suscetibilidade; o binômio dispersão-autocorrupção; o binômio orgulho-sus-

cetibilidade; o binômio taquipsiquismo-superficialidade; o binômio suscetibilidade–fechadismo 

consciencial; o binômio conscienciograma-invexograma. 

Interaciologia: a interação posicionamento invexológico–escolhas evolutivas; a intera-

ção mesologia-conscienciograma; a interação manipulação-suscetibilidade; a interação grupo 

evolutivo–escolhas pessoais; a interação coragem-empatia; a interação abertismo-aprendiza-

gem; a interação porão consciencial–ilogicidade. 

Crescendologia: o crescendo do alargamento da cosmovisão pessoal; o crescendo expe-

riência de única vida–experiência holobiográfica; o crescendo invéxis-complexis-moréxis;  
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o crescendo liderança baratrosférica–assistência grupocármica–liderança evolutiva; o crescen-

do da confluência de esforços resultando liderança interassistencial na próxima intermissão. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-cosmovisão-hiperautolucidez; o trinômio auto-

pesquisa-coerência-autestima; o trinômio desafio-medo-autocorrupção; o trinômio autocrítica– 

–autoposicionamento invexológico–omniquestionamento pessoal; o trinômio conscienciograma- 

-invexograma-autovivenciograma; o trinômio luta-fuga-catalepsia; o trinômio dogma-intolerân-

cia-desamor. 

Polinomiologia: o polinômio orgulho–vaidade–loc externo–suscetibilidade; o polinômio 

suscetibilidade-vulnerabilidade-insegurança-dramatização; o polinômio suscetibilidade-aliena-

ção-apriorismose-interiorose; o polinômio vulnerabilidade–insegurança pessoal–alienação–ido-

latria–extremismo; o polinômio idolatria-gurulatria-mitologia-mistificação-santificação; o poli-

nômio vulnerabilidade-fraqueza-estagnação-gargalo; o polinômio fanatismo-submissão-domina-

ção-idolatria. 

Antagonismologia: o antagonismo taquipsiquismo funcional / dispersão taquipsíquica; 

o antagonismo suscetibilidade / abertismo; o antagonismo invéxis / atecnia existencial; o antago-

nismo invéxis / acriticismo; o antagonismo autoposicionamento invexológico / autopusilanimida-

de; o antagonismo labilidade emocional / hiperacuidade pensênica; o antagonismo cosmovisão  

/ alienação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superficialidade poder ser gerada pela autoconfiança 

exagerada em situação carente de metarreflexão. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a invexocracia; a demagogocracia;  

a descrenciocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço concomitante à voliciopatia acrescida na suscetibili-

dade pessoal; a lei do maior esforço aplicada à técnica da inversão existencial; as leis da holo-

carmalidade; as leis da seriéxis; as leis do ciclo grupocármico; as leis sociais. 

Filiologia: a invexofilia; a falta de criticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; o medo do abandono; o medo de errar; a neofobia restringin-

do a confiança para assumir lideranças. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome do impostor; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB);  

a síndrome do transtorno obsessivo compulsivo (TOC). 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio das autopesquisas invexológicas; 

o mito da caverna de Platão; o mito do inversor perfeito; o mito de a suscetibilidade representar 

abertismo consciencial; o mito do autofortalecimento pela fé. 

Holotecologia: a invexoteca; a descrencioteca; a parageneticoteca; a evolucioteca;  

a proexoteca; a holobiografoteca; a conscienciometroteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Invexologia; a Conscienciometrologia; a Ar-

quivologia Pessoal; a Verponologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Autopensenolo-

gia; a Grupocarmologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a isca inconsciente; a consciex transmigrada; a consciência eletronó-

tica; o guia amaurótico; a conscin fisioculturista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o comunicólogo; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o inversor existencial; o pesquisador;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o semperaprendente; o bi-

bliotecônomo; o conscienciômetra; o docente de Conscienciologia; o docente invexológico; o te-

nepessista; o acoplamentarista; o jovem vivenciando o porão consciencial; o inversor jejuno; os 

monges em mosteiro; o participante assíduo em dinâmica parapsíquica. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a comunicóloga; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a inversora existencial; a pesquisadora;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a semperaprendente; a bi-

bliotecônoma; a conscienciômetra; a docente de Conscienciologia; a docente invexológica; a te-

nepessista; a acoplamentarista; a jovem vivenciando o porão consciencial; a inversora jejuna;  

a freira em convento; a participante assídua em dinâmica parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; 

o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contraponto conflitivo invexibilidade-suscetibilidade = a antipodia entre 

a manifestação invexológica frente às tendências melindrosas já reconhecidas pela própria consci-

ência e ainda não superadas, nutrindo autoconflito explícito ao aplicante da técnica da invéxis; 

contraponto pacificador invexibilidade-suscetibilidade = a oposição entre a manifestação invexo-

lógica e o desconhecimento ou a incompreensão superável relativa às próprias vulnerabilidades 

conscienciais atuantes, recicladas pelo aplicante da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia; a cultura da Refutaciologia; as mimeses 

culturais; a cultura invexológica; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da docência invexoló-

gica; a indústria cultural; a cultura do cancelamento; os condicionamentos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contraponto invexibilidade-suscetibilidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Ambição  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Argumento  de  autoridade:  Descrenciologia;  Neutro. 

04.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Banana  technique:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 

11.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

14.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

15.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  SUSCETIBILIDADE  DO  INVERSOR  REVELA  FRAGILIDADE   
NA  AUTENTICIDADE  CONSCIENCIAL,  TOLHENDO  A  SUPE-
RAÇÃO  DO  PORÃO  CONSCIENCIAL  E  CONTRAPONDO-SE  

À  COERÊNCIA  NO  POSICIONAMENTO  INVEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor existencial, como julga 

o próprio nível de cientificidade e priorização perante a autevolução? Identifica fissuras antinve-

xológicas promotoras ou provenientes de suscetibilidades pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 
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br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 35 a 37. 
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L. R. S. 
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C O N T R A P O N T O    T É C N I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contraponto técnico é o emprego de temas contrastantes entrelaçados  

a fim de explicitar melhor as ideias e os argumentos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo contraponto deriva do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

formado pela preposição contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do todo; 

pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de dados)”, 

usado nas expressões latinas punctus contra punctus, “canto; música em contraponto”, e punctus 

contra punctus, “nota contra conta; contranota”. Apareceu no Século XV. O vocábulo técnico 

vem do idioma Grego, tecknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber; ao conhecimento ou  

à prática de determinada profissão”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Exposição contrastante. 2.  Conceitos conjugados. 

Neologia. As 3 expressões compostas contraponto técnico, minicontraponto técnico  

e maxicontraponto técnico são neologismos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Exposição simplista. 2.  Conceitos simples. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às associações de ideias em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; os lateropensenes;  

a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenida-

de; os megapensenes; a megapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o contraponto técnico; a junção de concepções; os conceitos conjugados;  

o uso dos contrastes; as duas frases seguidas; o confor; a concordância harmoniosa de ideias;  

a atração dos opostos; a união dos contrários; a inversibilidade dos constructos; a troca de posi-

ções dos conceitos; o emprego simultâneo das ideias afins; as vertentes independentes da mesma 

realidade; a poligrafia harmônica; o ricochete das verpons; o cotejo das ideias divergentes; a dia-

lética; os vieses das pesquisas; os cotejamentos dos fatos. 

 

Parafatologia: os paralelos dos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio dual da polaridade; o princípio da descrença; o princípio da 

racionalidade. 

Tecnologia: a técnica de confrontar conceitos opostos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da diferenciação pen-

sênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete nos debates técnicos. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Binomiologia: o binômio antagonismo lexical–semântica antagonística; o binômio dife-

rença na semelhança–semelhança na diferença; o binômio dedução-indução. 
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Crescendologia: o crescendo simplificação-complexificação. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Politicologia: a argumentocracia; a debatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a intelectofobia; a cienciofobia. 

Maniologia: a mania de ser do contra. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca; a paradoxoteca;  

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Contrapontologia; a Tecnologia; a Intera-

ciologia; a Conformática; a Comunicologia; a Experimentologia; a Interaciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin investigadora; a pessoa refutadora. 

 

Masculinologia: o redator; o escritor; o tradutor; o pesquisador; o comunicador; o deba-

tedor; o argumentador. 

 

Femininologia: a redatora; a escritora; a tradutora; a pesquisadora; a comunicadora;  

a debatedora; a argumentadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens professor; o Homo sa-

piens expositor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scrip-

tor; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontraponto técnico = a vida do parceiro e a vida da parceira da 

dupla evolutiva; maxicontraponto técnico = a existência humana e a consecução da proéxis 

pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Desassediologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ca-

tegorias de contrapontos técnicos, maiores ou abrangentes, incluídos nas argumentações da Enci-

clopédia da Conscienciologia: 

01.  Análise  vs.  Argumentações:  Refutaciologia. 

02.  Autodesassédio  vs.  Heterodesassédio:  Desassediologia. 

03.  Cérebro  vs.  Subcérebro:  Paracerebrologia. 

04.  Circularidade  vs.  Repetibilidade:  Parapedagogiologia. 

05.  Coerência  vs.  Coesão:  Criteriologia. 

06.  Conformática  vs.  Fórmulas:  Paramorfologia. 

07.  Corticomemória  vs.  Holomemória:  Holomnemônica. 

08.  Cosmovisiologia  vs.  Tudologia:  Cosmoconscienciologia. 

09.  Critério  vs.  Metodologia:  Experimentologia. 

10.  Enumerologia  vs.  Apostilhamento:  Didaxia. 

11.  Estilística  vs.  Técnicas:  Paratecnologia. 

12.  Genes  vs.  Paragenes:  Parageneticologia. 

13.  Heurística  vs.  Neologística:  Discernimentologia. 

14.  Interdisciplinaridade  vs.  Multiculturalismo:  Generalismo. 

15.  Intrarticulação  vs.  Extrarticulação:  Consciencialidade. 
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16.  Maxinivelamento  vs.  Cosmoeticologia:  Holomaturologia. 

17.  Remissiologia  vs.  Interrelações:  Interatividade. 

18.  Síntese  vs.  Megapensene:  Comunicologia. 

19.  Teaticologia  vs.  Autexperimentologia:  Conscienciometrologia. 

20.  Uniformização  vs.  Padronização:  Explicitação. 

 

Reflexões. Dentro do universo da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 contrapontos práticos dignos de abordagens reflexivas na cotidianidade (diuturna): 

01.  Ação  /  Palavra:  em todas as atividades evolutivas grupais. 

02.  Análise  /  Síntese:  em todas as abordagens técnicas. 

03.  Assim  /  Desassim:  em todos os contatos conscienciais. 

04.  Autocrítica  /  Heterocrítica:  em todas as apreciações das realidades do Cosmos. 

05.  Autovivência  /  Teoria:  em todas as decisões magnas na vida. 

06.  Conduta-padrão  /  Conduta-exceção:  em todas as autopesquisas isentas. 

07.  Consciencialidade  /  Materialidade:  em todos os processos especificamente cons-

cienciais. 

08.  Direito  /  Antidireito:  em todas as tratativas interconscienciais. 

09.  Drogas  /  Crimes:  em todas as assistências às sociopatologias. 

10.  Loucura  /  Genialidade:  em todas as superdotações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com os con-

trapontos técnicos, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos 

pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

09.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONTRAPONTOLOGIA  EXIGE  MAIS  ESTUDOS  ACURA-
DOS  A  PARTIR  DO  FATO,  OU  PARAFATO,  ESSENCIAL: 
A  VIDA  INTRAFÍSICA  É  CONTRAPONTO  SUPERCRÍTICO 

DA  VIDA  EXTRAFÍSICA  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. A pesquisa dos contrapontos técnicos já alcançou você? Os contrapon-

tos fazem você pensar? Em quais contextos existenciais os contrapontos têm algum papel para 

você? 
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C O N T R A P O N T O    V A I D A D E -A U T O V A L O R I Z A Ç Ã O  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contraponto vaidade-autovalorização é o cotejo realizado pela conscin, 

homem ou mulher, ao diferenciar pensenes e atos originados do enaltecimento desmedido de si, 

daqueles decorrentes da autestima sadia e autocoerência cosmoética, visando o autocentramento 

consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo contraponto vem do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

constituído pela preposição, contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do to-

do; pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de da-

dos)”, usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”,  

e punctus contra punctus, “nota contra; contranota”. Surgiu no Século XV. O termo vaidade deri-

va do idioma Latim, vanitas, “vacuidade; inutilidade; falsidade; inconstância; futilidade; orgulho 

vão, jactância”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto procede do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra valor provém do idioma Latim Tardio, va-

lore, “valor; ser forte”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo valorização apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antipodia vaidade-autovalorização. 2.  Contraponto jactância–autoa-

preço hígido. 3.  Contraponto vanglória–autorreconhecimento cosmoético. 4.  Contraposição pre-

sunção–autaceitação autêntica. 5.  Contraste orgulho exacerbado–autestima sadia. 6.  Comparação 

soberba–autoimagem coerente. 7.  Vivência da autovalorização sadia. 

Antonimologia: 1.  Convergência humildade-autodepreciação. 2.  Divergência autoafir-

mação–autovalorização cosmoética. 3.  Vivência da autovalorização desmedida. 4.  Similitude 

exibicionismo-autodespojamento. 5.  Convergência autorrepressão–autexpressão sadia. 6.  Con-

gruência despretensão-autodesprestígio. 7.  Autoconvivência patológica. 

Estrangeirismologia: a superação da supervalorização do loc externo; a autoconscienti-

zação quanto à importância do loc interno; o entendimento do modus operandi pessoal auxiliando 

na autoconvivência sadia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância da autopesquisa para a distinção dos traços pessoais. 

Coloquiologia: o ato de colocar a cara a tapa em qualquer oportunidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autopesquisístico; o holopensene recinofílico;  

o holopensene da autocoerência; a busca do holopensene pessoal da autoconvivialidade harmô-

nica; o holopensene pessoal das interrelações cosmoéticas; o holopensene da vaidade; o vício do 

pensamento perfeccionista; os patopensenes do autodesprestígio; a patopensenidade autodeprecia-

tiva dificultando a autovisualização dos trafores; os autopensenes apriorísticos; a autopensenidade 

derrotista; o holopensene da carência de reconhecimento alheio; os egopensenes; a egopensenida-

de; os pensenes pessimistas; a holopensenidade da autovalorização cosmoética; os contrapensenes 

investigativos da realidade consciencial; a contrapensenidade analítica de fatos e parafatos; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; a autopensenidade reeducada para a consideração dos trafo-

res pessoais; os autoortopensenes originados da maturidade consciencial; a autoortopensenidade 

quanto aos méritos pessoais. 

 

Fatologia: o contraponto vaidade-autovalorização; a contraposição cabotinismo-despre-

sunção; a antipodia evidente entre orgulho e singeleza; o confronto do egocentrismo com o arrojo 

cosmoético; o contraste da competitividade e a retidão na omissuper; a prevalência dos autotrafo-

res no confronto entre a soberba e a modéstia; a autoimagem distorcida confundindo vanglória  
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e autorreconhecimento cosmoético; a vaidade enquanto retromazela consciencial a ser vencida;  

o humor patológico feito ponta do iceberg do temperamento vaidoso; as interpretações contami-

nadas pelo perfeccionismo; a exacerbação da defesa do ego impeditiva da acalmia íntima; a be-

nignidade nas autorreflexões críticas; a diferenciação entre os trafores pessoais possibilitando 

maior autodefesa quanto a heterassédios intrafísicos; o autocontrole para a motivação pessoal dis-

cernida; a satisfação íntima ao assegurar o aperfeiçoamento contínuo da autoprodutividade; a an-

tivitimização na análise dos trafais da autenticidade e originalidade; a crise de crescimento ante  

a necessidade da descensão cosmoética; a aceitação das limitações pessoais; a superação da ca-

rência afetiva pela real distinção dos méritos pessoais; o autoconhecimento mais profundo alicer-

çando o neotrafor da autossegurança; a recin embasada em autoconvívio pacifista; a saída do au-

tencarceramento em torre de marfim pela renúncia à arrogância; a dissipação dos ares de superio-

ridade; o foco no desenvolvimento de interrelações cosmoéticas; o florescimento da inteligência 

evolutiva (IE) auxiliando no descarte das vaidades pessoais; o reconhecimento de os domínios ín-

timos do próprio microuniverso consciencial serem a real soberania da consciência; a autestima 

sadia possibilitando a autexposição tarística; o autodiscernimento norteando a autocriticidade cos-

moética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na luci-

dez para o autenfrentamento; a autodefesa energética facilitada pela autocosmoética, minimizan-

do heterassédios extrafísicos; as projeções lúcidas (PLs) facilitando o entendimento e qualificação 

do trafor da autovalorização; as interpretações dos parafatos contaminadas pelo perfeccionismo; 

as bioenergias desperdiçadas pela preponderância da vaidade; as energias conscienciais (ECs) 

harmonizadoras geradas pela pacificação íntima, irradiando no ambiente doméstico; as interrela-

ções energéticas sadias otimizadas pelo abertismo consciencial; a busca da conectividade com os 

amparadores extrafísicos a partir das recins; a qualificação da paraconvivialidade; a pesquisa da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognitivo autoconceito-autestima-autoimagem; o si-

nergismo autoconvívio cosmoético–heterassistência lúcida; a fuga do sinergismo patológico ob-

tusidade consciencial–antidiscernimento evolutivo; a saída do sinergismo doentio egoísmo-orgu-

lho-vaidade; o desprendimento do sinergismo perfeccionismo-frustração; o sinergismo da convi-

vialidade hígida; o impacto positivo do sinergismo vontade-intencionalidade-autorganização na 

reciclagem do temperamento; o sinergismo Comunicologia-Interassistenciologia. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da interassisten-

cialidade; o princípio da empatia evolutiva; a necessidade da vivência plena do princípio da des-

crença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do autexemplarismo;  

o princípio da autossuficiência evolutiva. 

Codigologia: a importância do código pessoal de Cosmoética (CPC) para as recins prio-

ritárias; a aplicação do CPC para a qualificação da autoconvivência; a aplicação do código grupal 

de Cosmoética (CGC) para a qualificação da heteroconvivência; o código pessoal de conviviali-

dade. 

Teoriologia: a teoria da autestima; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria do auto-

conhecimento evolutivo; a teoria da avaliação consciencial; a teoria do locus de controle; a teo-

ria e a prática da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa identificando os traços pessoais; as técnicas au-

toconscienciométricas essenciais ao desnudamento da autoimagem idealizada; as técnicas auto-

consciencioterápicas auxiliando no autenfrentamento da realidade intraconsciencial; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas identificando o nó górdio reciclável; a técnica da qualificação da inten-

ção; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica de pensar antes de falar. 

Voluntariologia: o voluntariado da minipeça interassistencial; o voluntariado teático 

conscienciológico; o voluntariado teático invexológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da 

Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos do aprofundamento de autorreflexões para o autoconvívio cosmo-

ético; os efeitos da Paragenética na condição do fechadismo consciencial; o efeito nocivo do ere-

mitismo vaidoso; os efeitos homeostáticos da empatia nos convívios interassistenciais; os efeitos 

renovadores da autopesquisa; o efeito da interassistencialidade na sustentação da convivialidade 

sadia; os efeitos positivos da aplicação da técnica da invéxis nas reciclagens conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes de recins proporcionadas pelo autocon-

vívio cosmoético; as neossinapses oriundas das autorreciclagens; as neossinapses geradas pela 

aplicação da inteligência evolutiva na holoconvivialidade; a aquisição de neossinapses propor-

cionando o abertismo consciencial; as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as 

neossinapses advindas da autocognição. 

Ciclologia: o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo de desconstrução de retroi-

deias; o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo evolutivo 

das relações cármicas; a saída do ciclo da dependência religiosa; o ciclo vicioso fracasso-medo; 

o ciclo patológico perfeccionismo-frustração. 

Enumerologia: a jactância; o perfeccionismo; a vaidade; o orgulho; a imodéstia; o pre-

ciosismo; a vanglória. A autovalorização; o autorreconhecimento; a autapreciação; a autoconvi-

vência; a autoconsideração; a autestima; a autafeição. 

Binomiologia: o binômio mau humor–interprisão grupocármica; o binômio autoconví-

vio cosmoético–heteroconvívio cosmoético; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio patológi-

co egoísmo-orgulho; a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio convívio-interas-

sistência; o binômio expectativa-frustração. 

Interaciologia: a interação possessividade-ciúmes; a interação fortalecimento intra-

consciencial–imperturbabilidade; a interação carência energética–vampirismo bioenergético;  

a interação convívio-evolução; a interação vaidade-autassédio-heterassédio; a interação vaida-

de-inautenticidade. 

Crescendologia: o crescendo desprendimento–discrição–abertismo consciencial–conví-

vio universalista; o crescendo evolutivo ininterrupto de consolidação do autoconvívio cosmoéti-

co; o crescendo evolutivo de refinamento cosmoético da autoconsciencialidade; o crescendo in-

compreensão-paciência-aprendizado-reconciliação-maturidade-intercompreensão; o crescendo 

vaidade-modéstia-verbação; o crescendo patológico vaidade-orgulho-preconceito-desprezo;  

o crescendo homeostático erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio autocontrole-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio au-

tovalores-autotrafores-autocosmoética; a vivência do trinômio acolhimento-orientação-encami-

nhamento aplicado à autoconsciencialidade; o trinômio antievolutivo melindres-ressentimentos- 

-mágoas; o trinômio diagnóstico conscienciométrico–padrões comportamentais–traços da perso-

nalidade; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscerni-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autodesassédio-auto-

cosmoética; o polinômio bom tom–higiene pensênica–reeducação consciencial–convivência sa-

dia; o polinômio fragilidade-suscetibilidade-irritabilidade-reatividade-subcérebro; o polinômio 

autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio libertário autestima-autocon-

fiança-autossuficiência-autodesenvoltura; o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio nosográfico imaturidade-equívo-

co-punição-culpa. 
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Antagonismologia: o antagonismo vaidade / autovalorização; o antagonismo autode-

terminação / perfeccionismo; o antagonismo autoconvívio cosmoético / egocentrismo; o antago-

nismo despresunção / narcisismo; o antagonismo autossuficiência / carência; o antagonismo mo-

déstia / humildade; o antagonismo altruísmo / egoísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin perfeccionista nunca poder ser perfeita; o pa-

radoxo do conhecimento bloqueador observado nas conscins vaidosas; o paradoxo dos traços bi-

frontes; o paradoxo da vítima algoz; o paradoxo de a conscin mais necessitada no estudo da Au-

toconviviologia tornar-se especialista do tema. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a autassistenciocracia; a conviviocracia;  

a cosmoeticocracia; a autocracia; a egocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às reciclagens intraconscienciais; a lei da in-

separabilidade grupocármica; a lei das interprisões grupocármicas; as leis da holoconviviali-

dade evolutiva; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autoconviviofilia; a autocogniciofilia; a autassistenciofilia; a homeostatico-

filia; a autoconfianciofilia; a teaticofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autoconviviofobia; a evitação da neofobia; o descarte da au-

toconscienciometrofobia; a superação da recinofobia; a eliminação da heterocriticofobia; o afasta-

mento da decidofobia; a fobia do erro. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) resultante da distorção da autorre-

alidade; a síndrome da autovitimização decorrente da rejeição à ideia de não ser superior às outras 

consciências; a síndrome do ermitão; a síndrome da mediocrização; a síndrome do perfeccionis-

mo; a síndrome da insegurança pessoal; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: o descarte da egomania; a autassediomania; a mania de não se colocar no 

lugar do outro; a mania de pensar mal dos outros; a apriorismomania; a mania de querer agradar  

a todos; a mania de se queixar. 

Mitologia: a autossuperação do mito da perfeição; a sobrelevação do mito de autoinferi-

oridade; o mito da independência absoluta; o mito da solidão; o mito de Narciso; o mito da con-

vivência perfeita; o mito da autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a consciencioteca; a assistencioteca; a teaticoteca; a cosmoeticoteca;  

a maturoteca; a analiticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autoconvi-

viologia; a Intraconscienciologia; a Recinologia; a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Au-

torrealismologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sociável; a conscin aberta; a conscin autopesquisadora; a conscin assertiva; a cons-

cin decisora; a conscin intolerante; a conscin impaciente; a conscin arrogante; a conscin perfec-

cionista; a conscin reciclofilica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o vaidoso; o insatisfeito; o controlador; o inflexível; o exigente; o nar-

cisista; o apriorista; o exibicionista; o inseguro; o ansioso; o evoluciente; o intermissivista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntário;  

o amparador; o atacadista consciencial; o autodecisor; o amigo raríssimo; o compassageiro evolu-

tivo; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a vaidosa; a insatisfeita; a controladora; a inflexível; a exigente; a narci-

sista; a apriorista; a exibicionista; a insegura; a ansiosa; a evoluciente; a intermissivista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a voluntária; a ampa-

radora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a amiga raríssima; a compassageira evolutiva;  

a tertuliana; a teletertuliana. 
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Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contraponto vaidade-autovalorização a menor = a identificação e reco-

nhecimento da autopensenidade e das ações com predominância dos trafares; contraponto vaida-

de-autovalorização a maior = a identificação e diferenciação lúcida da autopensenidade e ações 

com reconhecimento e aplicação dos trafores na consecução das autorreciclagens e na vivência da 

interassistência tarística. 

 

Culturologia: a cultura da interconvivência evolutiva; a cultura conscienciológica;  

a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Autodiscernimento-

logia; a cultura da Autorreciclologia; o descarte da cultura inútil; a autodecisão quanto a cultura 

do murismo; a superação da cultura da autovitimização; a falsa cultura da perfeição. 

 

Trafares. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 traços 

observáveis na manifestação consciencial com predominância da vaidade: 

01. Acriticismo. A incapacidade de autanálise acurada, prejudicial ao autoconheci-

mento. 

02. Antipatia. A interação insensível à realidade alheia, afastando as amizades evolu-

tivas. 

03. Apego. O esforço na conservação da autoimagem idealizada, com sérias dificulda-

des em lidar com heterocríticas construtivas. 

04. Arrogância. A ostentação quanto a qualquer tipo e nível de poder temporal impe-

dindo a convivialidade fraterna. 

05. Autoafirmação. A dependência de reconhecimento do grupo para atestar a autes-

tima, restringindo autoposicionamentos cosmoéticos. 

06. Autoconflitividade. A necessidade de camuflar as fraquezas pessoais sendo incon-

cebível demonstrar fragilidade em prejuízo às autossuperações. 

07. Autotriunfalismo. A supervalorização de feitos, posses, caprichos e desejos pesso-

ais, limitando as autexperimentações. 

08. Convencimento. A convicção infundada de sempre acertar e agradar aos outros, in-

viabilizando a tares. 

09. Dissimulação. O escondimento das reais intenções na preservação antievolutiva do 

egão, em malefício à grupocarmalidade. 

10. Elitismo. A distinção de relacionamentos julgados antienaltecedores do ego, poden-

do levar à conviviopatia. 

11. Exacerbação. A reatividade injustificável diante de contestações, controvérsias, po-

lêmicas ou discordâncias, inibindo o aprofundamento e a compreensão de temas importantes  

à evolução consciencial. 

12. Hipercriticismo. A necessidade patológica de desqualificar os méritos alheios, to-

lhendo o trabalho em equipe. 

13. Instabilidade. O esforço, em base movediça, na manutenção das aparências mesmo 

irreais, coibindo a autocognição. 

14. Intolerância. A incapacidade de relevar a ignorância, faltas ou falhas do outro, em 

demonstração crassa da pretensa superioridade, eliminando as chances de interassistência. 

15. Inveja. O desgosto pelas conquistas alheias por necessitar admitir desempenho su-

perior ao próprio, anulador da concepção de generosidade. 

16. Materialismo. A valorização excessiva da vida material de preservação ao prestígio 

social transitório, em detrimento da autolucidez consciencial e do autoparapsiquismo. 
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17. Monoideísmo. A argumentação apaixonada, fixa e ilógica na defesa do orgulho pa-

tológico, obstrutiva do abertismo consciencial e da cosmovisão. 

18. Perturbabilidade. A dificuldade diante de adversidades desestabilizadoras do status 

quo, atravancando a proatividade vanguardista. 

19. Prepotência. A arrogância do saber na imposição de pontos de vista pessoais, extin-

guindo as possibilidades de entender e praticar a tares. 

20. Segregação. A interpretação seletiva das realidades excluindo fatos e parafatos con-

frontativos à própria preeminência, impedindo o desenvolvimento do senso universalista. 

 

Trafores. Diante da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 traços ob-

serváveis na manifestação consciencial com predominância da autovalorização: 

01. Abertismo. A predisposição benigna e isenta em lidar cosmoeticamente com as 

imaturidades alheias e o reconhecimento das limitações pessoais, reverberando na convivialidade 

avançada. 

02. Agradabilidade. A simpatia, a cortesia, o bom humor e as bioenergias acolhedoras, 

propiciando holopensene de bem-estar interconsciencial. 

03. Autenticidade. A manifestação pessoal sincera, despojada e genuína, marcada pela 

ausência de escondimentos. 

04. Autestima. A expressão natural das virtudes pessoais e conquistas, sem necessidade 

de enaltecimentos do próprio ego. 

05. Autoconfiança. A substituição do referencial da opinião alheia pela autovivência 

geradora de autossegurança, autoposicionamento cosmoético e exemplarismo evolutivo. 

06. Autocriticidade. O costume de autanálise desprendida e inconformismo saudável 

consigo, sem demérito quanto às imaturidades pessoais. 

07. Autopacificação. A capacidade de manter a acalmia mental, autocoerência e impes-

soalidade diante de embaraços, discussões, objeções e polêmicas. 

08. Autorrealismo. A autexposição autêntica e transparente das reais intenções, capaz 

de gerar confiabilidade e entrosamento entre compassageiros. 

09. Autossuficiência. A dispensa de dependências às coleiras do ego e ao reconheci-

mento alheio, em descarte de carências desmedidas com maior compreensão da interdependência. 

10. Cooperatividade. A propensão pelo trabalho grupal, a convergência de esforços  

e a torcida pelo sucesso coletivo, reforçando a amparabilidade. 

11. Desapego. O desprendimento ao descarte do inútil, seja de emoções, ideias, concep-

ções, objetos ou relacionamentos anacrônicos, cedendo lugar ao egocídio e à consecução da auto-

proéxis. 

12. Empatia. A solidariedade, receptividade e simpatia pelas realidades alheias, sem 

contendas e em favorecimento às conciliações cosmoéticas. 

13. Flexibilidade. A maleabilidade para as concessões necessárias à convivência em 

grupo e reperspectivação de situações conflitivas, podendo culminar no autodesassédio grupal. 

14. Fraternismo. A renúncia às distinções, recriminações e culpabilizações, converten-

do a terceirização dos próprios erros e dificuldades para o autoimperdoamento e o heteroperdoa-

mento 

15. Generosidade. A disponibilidade assistencial em privilégio à grupocarmalidade, 

sem qualquer necessidade de reconhecimento, ante o descortínio da autabnegação cosmoética. 

16. Interatividade. A reciprocidade comunicativa por meio da capacidade de ouvir, se 

importar com a necessidade alheia, expressar sentimentos, ideias e à própria autorrealidade, em 

proveito da interdependência evolutiva. 

17. Liberalidade. A emancipação das autolavagens subcerebrais e autorrepressões ocul-

tadoras de traços e sentimentos considerados desabonadores, permitindo a autexpressão cosmoé-

tica e a autopesquisa fidedigna. 

18. Modéstia. A autexpressão simples e verdadeira capaz de conferir o real valor aos 

atributos conscienciais e recursos evolutivos em prol da interassistencialidade. 
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19. Parapsiquismo. O desassombro no enfrentamento da realidade mais íntima, extin-

guindo a monovisão materialista fixadora da soberba, direcionando ao autodiscernimento e auto-

lucidez consciencial. 

20. Sociabilidade. A capacidade de entrosamento grupal, refletida na convivialidade sa-

dia e na antiofensividade, anulando o orgulho autovitimizador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contraponto vaidade-autovalorização, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

03. Autestima  revigorada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

06. Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

07. Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

10. Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

11. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Fundamentos  da  conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

13. Reciclagem  da  vaidade  intelectual:  Recinologia;  Homeostático. 

14. Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

15. Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  CONTRAPONTO  VAIDADE-AUTOVALORIZAÇÃO  DISSIPA  

A  IDOLATRIA  DO  EGO  INIBIDORA  DE  AMIZADES  EVOLU-
TIVAS  E  IRROMPE  OS  VALORES ÍNSITOS  À  CONSCIÊNCIA  

AUTODISCERNIDORA  QUANTO  À  REALIDADE  ENVOLTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, diferencia exacerbação do ego e autestima sa-

dia? Vivencia a autoconfiança e o autoposicionamento cosmoético enquanto alicerces da autova-

lorização? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que pensa? pref. Márcio Alves; 638 p.; 5 par-

tes; 156 caps.; 150 conclusões; 1 E-mail; 5.000 entrevistas; 800 estudos de casos; 81 enus.; 1.000 exemplos; 23 filmes; 

150 frases-síntese; 1 minicurrículo; 1 questionário; 644 perguntas; 1 pontoação; 12 telenotícias; 6 televisivos; 1 teste; 11 
videografias; 1.400 websites; 1.000 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2016; páginas 112, 210, 213 e 218. 

2.  Ribeiro, Guilherme; Elaboração do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da Aplicação da Técni-

ca do Confor da Consciência; Glasnost; Revista; Anual; Ano 3; N. 3; 12 refs.; Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2016; páginas 62 a 69. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.087 a 1.089. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 1.114  
a 1.116. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 439. 

 

N. K. E. 
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C O N T R A P O N T O L O G I A  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Contrapontologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos espe-

cíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos, investigações ou pesquisas da qualidade, condição ou ca-

ráter da composição de ideias racionais e argumentos explícitos, por meio do emprego de contras-

tes, ou entrelaçamentos de temas, com paralelos, confrontos, antipodias, oposições, inversões, 

comparações ou complementações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo contraponto deriva do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

formado pela preposição contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do todo; 

pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de dados)”, 

usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”, e punctus 

contra punctus, “nota contra nota; contranota”. Apareceu no Século XV. O elemento de composi-

ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos contrapontos. 2.  Ciência das contrastações. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo contrapon-

to: contrapontada; contrapontado; contrapontar; contraponteada; contraponteado; contrapon-

teador; contraponteadora; contraponteamento; contrapontear; contrapontista; contrapontística; 

contrapontístico; Contrapontologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Contrapontologia Menor, Contrapontologia Me-

diana e Contrapontologia Máxima são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 01.  Similarologia. 02.  Similitudologia. 03.  Concertologia. 04.  Cone-

xologia. 05.  Harmoniologia; 06.  Coerenciologia. 07.  Concordanciologia. 08.  Concilialogia. 09.  

Sincronologia. 10.  Sinergeticologia. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às associações de ideias em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; os contrapensenes;   

a contrapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência dos contrapontos técnicos; a pesquisa das junções de concepções; 

os estudos dos conceitos conjugados; o confor; a concordância harmoniosa de ideias; a atração 

dos opostos; a união dos contrários; a inversibilidade dos constructos; a troca de posições dos 

conceitos; o emprego simultâneo das ideias afins; as vertentes independentes da mesma realidade; 

a poligrafia harmônica; o ricochete das verpons; o cotejo das ideias divergentes; a dialética; os 

vieses das pesquisas; os cotejamentos dos fatos; a antipodia conceitual; as expressões oximorôni-

cas; os 2 lados da temática; os 2 polos da questão; as duas faces da moeda; o reverso da medalha; 

os diferentes ângulos da realidade; o diálogo; o debate; a trajetória mentalsomática de alcance da 

cosmovisão; a consciência dos contrários; o contraponto Direito-Antidireito; o tratamento enci-

clopédico, mas apostilhado da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Parafatologia: o contraponto evolutivo realidade intrafísica–realidade extrafísica igno-

rado pela maioria da Socin ainda patológica; o estudo dos paralelos entre os parafatos; o contra-

ponto assins-desassins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo da imaginação 

criativa. 

Principiologia: o princípio dual da polaridade; o princípio da descrença; o princípio da 

racionalidade. 

Tecnologia: a técnica de confrontar conceitos opostos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da diferenciação pen-

sênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo da criatividade; o ciclo síntese-análise-neossín-

tese; o ciclo autorreflexão-contraponteamento. 

Binomiologia: o binômio antagonismo lexical–semântica antagonística; o binômio dife-

rença na semelhança–semelhança na diferença; o binômio dedução-indução; o binômio ponto- 

-contraponto; o binômio face-avesso; o binômio anverso-reverso; o binômio fato-versões. 

Interaciologia: a interação heterocrítica-autocrítica. 

Crescendologia: o crescendo simplificação racional–complexificação racional. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio con-

trapontos-convergências-divergências. 

Antagonismologia: o antagonismo visão contrapontista / visão maniqueísta; o antago-

nismo cosmovisão / monoideísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo dos pontos e contrapontos complementarem-se e expandi-

rem-se mutuamente. 

Politicologia: a democracia direta; a argumentocracia; a debatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a raciocinofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a intelectofobia; a cienciofobia. 

Maniologia: a mania de ser do contra. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca; a paradoxoteca;  

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrapontologia; a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Tec-

nologia; a Interaciologia; a Conformática; a Comunicologia; a Experimentologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin contrapontista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
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no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o redator; o comunicador;  

o debatedor; o argumentador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a redatora; a comu-

nicadora; a debatedora; a argumentadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contraponitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Contrapontologia Menor = a pesquisa dos contrapontos entre ideias de  

linha igual de cognição; Contrapontologia Mediana = a pesquisa dos contrapontos entre ideias de 

linhas de cognição ou Ciências diferentes; Contrapontologia Máxima = a pesquisa dos contrapon-

tos entre fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos ou intrafisicalidade e extrafisicalidade. 

 

Culturologia: os contrapontos existentes entre as diversas culturas; a Multiculturologia 

da Verponologia; a Contraculturologia Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Verponologia, a maior demonstração dos contrapontos apare-

ce na elaboração das máximas, anexins e provérbios, ou seja, por meio das pessoas, em geral, ge-

rando verdades relativas de ponta (verpons) espontâneas, até mesmo inconscientes da fórmula 

empregada, ao modo destas 12 citações, dispostas na ordem alfabética dos recursos, técnicas ou 

métodos usados: 

01.  Adjetivos. “A verdadeira dificuldade não está em aceitar ideias novas, mas escapar 

das ideias antigas” – John Maynard Keynes (1883–1946). 

02.  Antagonismos. “O verdadeiro discípulo é aquele que supera o mestre” – Aristóteles 

(384–322 a.e.c.). 

03.  Antipodias. “Nunca se deve engatinhar quando o impulso é voar” – Helen Adams  

Keller (1880–1968). 

04.  Comparações. “As ideias são mais poderosas que os exércitos” – William McGre-

gor Paxton (1869–1941). 

05.  Condicionamentos. “Educar não é cortar as asas: é orientar para o voo” – Anô-

nimo. 

06.  Contraposições. “Quem abre uma escola fecha uma prisão” – Edmund Burke (1729– 

–1797). 

07.  Dialética. “O sábio não é o homem que fornece as verdadeiras respostas; é o que 

formula as verdadeiras perguntas” – Claude Lévi-Strauss (1908–). 

08.  Diversificações. “Algo como o mau tempo, na verdade, não existe. Existem, sim, 

vários tipos de bom tempo” – John Ruskin (1819–1900). 

09.  Extremismos. “É mais fácil construir um menino do que consertar um homem” – 

Charles Chick Govin. 

10.  Oposições. “O que é necessário não é a vontade de acreditar, mas o desejo de des-

cobrir; que é justamente o oposto” – Bertrand Arthur William Russell (1872–1970). 
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11.  Proporções. “Os anos ensinam muitas coisas que os dias desconhecem” – Anô-

nimo. 

12.  Singularidade. “Todos os jogos são educativos, menos os jogos educativos” – An-

dré Lapierre (1923–2008). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Contrapontologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

09.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONTRAPONTOLOGIA  É  CIÊNCIA  IRMÃ  DE  OUTRAS,  
NO  ÂMBITO  DA  REFUTACIOLOGIA,  POR  EXEMPLO: 

A  CONFRONTOLOGIA,  A  PARALELOLOGIA,  A  CONFLI-
TOLOGIA,  A  ANTAGONISMOLOGIA  E  A  OPOSICIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a Contrapontologia nos debates técni-

cos? Já pesquisou o assunto em profundidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lago, Samuel R.; compilador; Citações e Pensamentos Sobre Educação; Coletânea de Máximas e Aforis-
mos da Gazeta do Povo; pref. Gazeta do Povo; revisor Lilimar Weissmann Oliveira; 112 p.; 103 citações; 1 E-mail;  

1 ilus.; 1 website; 10 x 7,5 cm; br.; pocket; Editora Lago / Grupo Positivo; Campina Grande do Sul, PR; 15.10.04; 

páginas 12, 15, 17, 23, 38, 39, 48, 56, 58, 64, 74 e 89. 
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C O N T R A P O N T O L O G I A    T I T U L O L Ó G I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Contrapontologia Titulológica é a Ciência aplicada aos estudos, conheci-

mentos específicos ou pesquisas dos paralelos, confrontos, antipodias, oposições, inversões ou 

comparações das entradas de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo contraponto vem do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

formado pela preposição, contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do todo; 

pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de dados)”, 

usado nas expressões latinas, cantus contrapunctus, “canto; música em contraponto”, e punctum 

contra punctum, “nota contra conta; contranota”. Surgiu no Século XV. O elemento de composi-

ção logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. O termo título procede do idioma Latim, titulus, “inscrição; título de livro; 

rótulo; etiqueta; título de honra ou nobreza; sinal; indício”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo do contraponto das entradas verbetográficas. 2.  Pesquisa das 

contrastações dos títulos verbetográficos. 3.  Análise da contraposição titulológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Contrapontologia Titulológica, Contrapontologia 

Titulológica Específica e Contrapontologia Titulológica Geral são neologismos técnicos da Ver-

betologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da complementaridade titulológica. 2.  Pesquisa da similitude 

das entradas verbetográficas. 

Estrangeirismologia: o know-how verbetológico; o whole pack conteudístico; os fin-

dings pesquisísticos; o upgrade das autopesquisas; o breakthrough mentalsomático; a ampliação 

do background cognitivo; o enchaînement thématique interverbetes; o download paracognitivo do 

Curso Intermissivo (CI) nos estudos verbetológicos; o Pesquisarium; o Verbetarium; o Autocog-

nitarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Analiticologia Verbetológica. 

Ortopensatologia: – “Enciclopédia. A Enciclopédia da Conscienciologia é a melhor 

autoconfrontação para quem a compreende”. 

Filosofia: o Atacadismo Consciencial; o Neoenciclopedismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal enciclopédico; o holopensene pessoal da Verbeto-

logia; o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; 

os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os lexicopense-

nes; a lexicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristi-

copensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenida-

de; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a amplitude autopensê-

nica; a aplicação da retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: o diálogo e a confrontação interverbetográficos; a complementaridade verbe-

tológica; a conjugação de conceitos interativos ou mesmo opostos a fim de explicitar, ao máximo, 

as ideias em foco; o contraponto das ideias divergentes; a antipodia conceitual; o tirateima técni-

co; os vieses das pesquisas; os diferentes ângulos da realidade; os pontos de vista multifacetados; 

os cotejamentos dos fatos; a tares enciclopédica; o temário conscienciológico; a comparação ver-

betológica parapedagógica; as aproximações simples e os distanciamentos complexos; o autodi-
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datismo enciclopédico; a personalização da megagescon grupal de acordo com as próprias neces-

sidades pesquisísticas; a autocognição evolutiva qualificada pelas verpons neoenciclopédicas;  

o aprimoramento do autopolineoneuroléxico pela exaustividade pesquisística; a compreensão ex-

pandida dos temas de pesquisa; a autorresponsabilidade pela utilização eficaz do megaaporte neo-

enciclopédico (Enciclopediologia); a aplicação teática do conteúdo da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; a busca pela Cosmovisiologia Enciclopédica nas autoinvestigações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a multifocagem 

analítica dos parafatos; o entrosamento paracerebral ascendente possibilitando aprofundamentos 

autopesquisísticos; a primener resultante da expansão mentalsomática; a paraconexão com o Cur-

so Intermissivo (CI) pelo enciclopedismo; o rapport com a paraprocedência intermissivista pela 

Verbetologia; a Autocogniciologia Evolutiva enquanto primoprioridade intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das entradas enciclopédicas; o sinergismo Consciencio-

metrologia-Verbetologia; o sinergismo das associações de neoideias tarísticas; o sinergismo 

compreensão da Conscienciologia–potencialização da autevolução. 

Principiologia: o princípio da explicitação pesquisística; o princípio da interatividade 

cognitiva; o princípio da convergência de ideias. 

Teoriologia: a teática do autodidatismo verbetológico; a teoria da Verbetologia; a teo-

ria da Cosmovisiologia. 

Tecnologia: a técnica da circularidade abordando o mesmo conceito por diferentes ân-

gulos; a técnica do detalhismo na dissecção pormenorizada; as técnicas de ampliação da cosmo-

visão nas abordagens multifacetadas; a técnica da autopensenização polifásica; a técnica de con-

frontar conceitos opostos; a técnica do binômio contraponteado; a técnica da associação de idei-

as; a técnica da intercomplementaridade temática; a técnica da análise-síntese. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaci-

ologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Verbetólogos; o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico do cotejo sistemático; o efeito do contraste de conceitos;  

o efeito da multifacetação das ideias; o efeito da Verbetologia na ampliação da autoconsciencia-

lidade; o efeito cosmovisiológico da Cogniciologia Verbetológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses interconectivas; as neossinapses promovidas pela 

organização e associação de ideias; as neossinapses neofílicas advindas do estudo de verbetes; 

as neossinapses geradas pela ampliação dos neoconceitos. 

Ciclologia: o ciclo análise exaustiva–sistematização lógica–síntese refletida. 

Binomiologia: o binômio compreensão-classificação; o binômio diferença na semelhan-

ça–semelhança na diferença; o binômio memória lexicográfica–memória enciclopédica; o binô-

mio interatividade informacional–intrarticulação coerente; o binômio labor intelectual–geração 

de neoideias; o binômio cosmovisiológico extensão-profundidade cognitiva; o binômio enciclope-

dismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação dos temas de verbetes; a interação organização mental–or-

ganização analítica; a interação saturação temática–qualificação casuística; a interação acumu-

labilidade cognitiva–repertório de soluções evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo da associação de ideias de ponta; o crescendo 

da dicionarização cerebral; o crescendo saturação pesquisística–desenvolvimento da articulação 
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intelectual–ampliação da autocognição; o crescendo acumulação informacional–expansão men-

talsomática. 

Trinomiologia: o trinômio Contrapontologia-Exaustivologia-Cosmovisiologia; o trinô-

mio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática; o trinômio associação-oposição-complementa-

ção; o trinômio dissecção-detalhamento-ampliação da ideia em foco; o trinômio abordagens ini-

ciais–associação de ideias–transcendência conteudística; o trinômio pesquisa dirigida–leitura 

selecionada–reflexão temática; o trinômio autorganização-autorreflexão-autoneuroléxico. 

Polinomiologia: o polinômio revisionismo consciencial–aprofundamento autopesquisís-

tico–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial; o polinômio neopensenes- 

-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo conceitos contrastantes / conceitos complementares; 

o antagonismo enfoque específico / enfoque pluralizante; o antagonismo conhecimento panorâ-

mico / conhecimento restrito; o antagonismo avidez intelectual / preguiça mental; o antagonismo 

superficialidade técnica / aprofundamento teático. 

Paradoxologia: o paradoxo de os pontos e contrapontos complementarem-se e expandi-

rem-se mutuamente; o paradoxo enciclopédico compactação informacional–distensão ideativa;  

o paradoxo pesquisístico das minúcias explicitando a complexidade evolutiva. 

Politicologia: a verbetocracia; a autopesquisocracia; a intelectocracia; a cognocracia;  

a argumentocracia; a discernimentocracia; a cosmovisiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a autopesquisofilia; a definofilia; a cogniciofilia; a neofi-

lia; a neoverponofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a atenção à verbetofobia; a remissão da verponofobia; a supressão da lexico-

fobia; a ultrapassagem da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da indisciplina autopensênica; a terapêutica 

da síndrome da preguiça mental; a profilaxia da síndrome da hipomnésia; a remissão da síndro-

me da distorção da realidade; a erradicação da síndrome da apriorismose; a ultrapassagem da 

síndrome da alienação; a autocura da síndrome do perfeccionismo. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autopesquisa. 

Holotecologia: a encicloteca; a lexicoteca; a analiticoteca; a mnemoteca; a autopesqui-

soteca; a argumentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrapontologia Titulológica; a Verbetologia; a Lexicologia;  

a Metodologia; a Neoenciclopediologia; a Definologia; a Contrariologia; a Confrontologia; a Pa-

ralelologia; a Antagonismologia; a Conexologia; a Associaciologia; a Analiticologia; a Heuristi-

cologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tematólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista 

consciencial; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a tematóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens verbetologus; o Ho-

mo sapiens contraponitor; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens cos-

movisiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Contrapontologia Titulológica Específica = o estudo técnico especializa-

do da associação opositiva entre entradas verbetográficas dentro do universo de determinado tema 

de pesquisa; Contrapontologia Titulológica Geral = o estudo técnico da associação opositiva en-

tre as entradas verbetográficas englobando diversos temas de pesquisa. 

 

Culturologia: a cultura da Enciclopediologia Conscienciológica; a cultura da Autopes-

quisologia Lúcida; a cultura do aprofundamento autopesquisístico; a cultura da mentalsomatici-

dade cosmovisiológica; a cultura da Erudiciologia Evolutiva. 

 

Cotejo. Segundo a Contrapontologia, eis, em ordem alfabética, 150 contrapontos técni-

cos entre pares de verbetes-títulos da Enciclopédia da Conscienciologia (Ano-base: 2020), passí-

veis de ampliar o entendimento do leitor ou leitora quanto à autopesquisa verbetológica: 

01.  Acabativa falha versus Acabativa interassistencial. 

02.  Acanhamento versus Desinibição laringochacral. 

03.  Adicção alimentar versus Autoincorruptibilidade alimentar. 

04.  Advogado anticosmoético versus Advogado cosmoético. 

05.  Agenda vazia versus Agenda da autopensenização. 

06.  Alienação versus Parainalienabilidade. 

07.  Amizade evitável versus Amizade raríssima. 

08.  Amor patológico versus Amor doador. 

09.  Ancoragem consciencial externa versus Ancoragem consciencial íntima. 

10.  Anestesia midiática versus Descrenciologia midiática. 

11.  Animal humano versus Desanimalização consciencial. 

12.  Anorexia decisória versus Objetividade decisória. 

13.  Ansiedade versus Propósito ansiolítico. 

14.  Anticatarse versus Catálise consciencial. 

15.  Anticético versus Ceticismo multidimensional. 

16.  Anticura versus Autocura. 

17.  Antidiscernimento convencional versus Autodiscernimento. 

18.  Antiparapsiquismo versus Parapsiquismo. 

19.  Antirretilinearidade consciencial versus Autossustentação da retilinearidade au-

topensênica. 

20.  Antissomática versus Autorresponsabilidade somática. 

21.  Antonimologia versus Sinonimologia. 

22.  Apatia parapsíquica versus Agudização do autoparapsiquismo. 

23.  Apedeutismo versus Autodidatismo. 

24.  Apego versus Exercício do desapego. 

25.  Assédio bioquímico versus Antidesvio bioquímico. 

26.  Autassédio versus Autodesassedialidade. 

27.  Autequivocometria versus Autacertometria. 

28.  Autestigmatização versus Desestigmatização do autoconceito. 

29.  Autismo consciencial versus Senso de sociabilidade. 

30.  Autocastração versus Autopotencialização. 

31.  Autocorrupção versus Autoincorruptibilidade. 

32.  Autodescontentamento equivocado versus Eudemonia cosmoética. 

33.  Autodesorganização versus Autorganização consciencial. 
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34.  Autodespriorização versus Autopriorologia. 

35.  Autodispersividade versus Antidispersividade cotidiana. 

36.  Autoficção versus Autorrealidade intraconsciencial. 

37.  Autofuga versus Autenfrentamento do incômodo. 

38.  Autoperdoador versus Autoimperdoador. 

39.  Autonomia versus Heteronomia. 

40.  Autorrepressão emocional versus Autolibertação emocional. 

41.  Autorretrocognição versus Heterorretrocognição. 

42.  Autovitimização versus Antivitimologia. 

43.  Banalização da violência versus Antiviolência. 

44.  Banalização do autoparapsiquismo versus Valorização do autoparapsiquismo. 

45.  Banalização dos autotrafores versus Autopesquisa traforológica. 

46.  Bem escasso versus Fartura. 

47.  Campo de concentração versus Campo de descontração. 

48.  Coerção social versus Democracia. 

49.  Comunicação lacunada versus Comunicação assertiva. 

50.  Concessão antievolutiva versus Concessão cosmoética. 

51.  Conflituosidade versus Anticonflitividade diária. 

52.  Convivência nociva versus Convivência prioritária. 

53.  Covardia existencial versus Destemor cosmoético. 

54.  Criatividade irresponsável versus Criatividade evolutiva. 

55.  Crueldade versus Beneficência. 

56.  Defesa indefensável versus Defesa da verpon. 

57.  Dependência versus Interdependência evolutiva. 

58.  Desafeição versus Afetividade. 

59.  Desconfiança nociva versus Interconfiança. 

60.  Desequilíbrio mental versus Equilíbrio mental. 

61.  Despertamento parapsíquico precoce versus Despertamento parapsíquico na 

terceira idade. 

62.  Direção agressiva versus Direção defensiva. 

63.  Dissidência da autevolução versus Automaxidissidência. 

64.  Doença psicossomática versus Saúde emocional. 

65.  Doutrinação versus Antidoutrinação. 

66.  Drama versus Desdramatização. 

67.  Economia dominadora versus Economicidade cosmoética. 

68.  Egocentrismo versus Altruísmo. 

69.  Engavetamento de neoideias versus Aplicação da neoideia. 

70.  Envelhecimento versus Rejuvenescimento consciencial. 

71.  Erro evolutivo crasso versus Pseudoerro. 

72.  Escravagismo versus Antiescravização consciencial. 

73.  Falácia versus Argumento dirimente. 

74.  Fase da incomprovabilidade versus Autocomprovação. 

75.  Fechadismo consciencial versus Abertismo consciencial. 

76.  Força presencial versus Força parapresencial. 

77.  Gatilho do autassédio versus Gatilho do autodesassédio. 

78.  Guia desorientador versus Teleguiado autocrítico. 

79.  Hiato verbetográfico versus Continuísmo verbetográfico. 

80.  Hiperfocagem alienante versus Megafoco permanente. 

81.  Hipoacuidade extrafísica versus Lucidez extracorpórea. 

82.  Hipomnésia versus Ars memoriae. 

83.  Imaturidade na comunicação versus Trafor comunicativo. 

84.  Improdutividade egocêntrica versus Produtividade autolibertadora. 

85.  Inabilidade projetiva versus Catálise da projetabilidade. 
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86.  Inatividade intelectual versus Estafa intelectual. 

87.  Inautenticidade versus Autenticidade consciencial. 

88.  Incompletude versus Completude consciencial. 

89.  Incompléxis versus Megacompléxis. 

90.  Incompreensão versus Compreensibilidade. 

91.  Inconvivente versus Plenitude convivencial. 

92.  Inconvivialidade versus Convivialidade salutar. 

93.  Inibição comunicativa versus Desinibição laringochacral. 

94.  Inspiração baratrosférica versus Inspiração paradidática. 

95.  Intelectualidade estéril versus Intelectualidade interassistencial. 

96.  Intempestividade versus Autocomedimento cosmoético. 

97.  Interassedialidade versus Interassistencialidade. 

98.  Interiorose versus Ampliação do mundo pessoal. 

99.  Intrafisicalidade versus Extrafisicalidade. 

100.  Irresponsabilidade versus Responsabilidade Autevolutiva. 

101.  Jejunice parapsíquica versus Autoparapsiquismo avançado. 

102.  Jornalismo marrom versus Jornalismo tarístico. 

103.  Linguagem dogmática versus Linguagem mentalsomática. 

104.  Longevidade desaproveitada versus Longevidade produtiva. 

105.  Mágoa versus Relevalidade. 

106.  Malpreparação versus Megapreparação. 

107.  Maternação versus Antimaternidade sadia. 

108.  Megatrafar versus Megatrafor. 

109.  Megaomissão versus Omissuper. 

110.  Megaproblema versus Neossolução. 

111.  Melin versus Euforin. 

112.  Minimoréxis versus Maximoréxis. 

113.  Miniproéxis versus Maxiproéxis. 

114.  Minitares versus Megatares. 

115.  Monoglotismo versus Poliglotismo. 

116.  Normose consciencial versus Antinorma da conscienciologia. 

117.  Perfeccionismo atravancador versus Antiperfeccionismo. 

118.  Perfil decidofóbico versus Personalidade decidofílica. 

119.  Ponto cego versus Ponto cosmovisiológico. 

120.  Preparação proexológica versus Etapa da consecução. 

121.  Procrastinação danosa versus Antiprocrastinação. 

122.  Pseudofraternidade versus Senso de fraternidade. 

123.  Racionalidade rudimentar versus Racionalidade completa. 

124.  Reação exagerada versus Reação equilibrada. 

125.  Reatividade à heterocrítica versus Receptividade à heterocrítica. 

126.  Recalcitrância temperamental versus Reciclagem do temperamento. 

127.  Recalque intelectual versus Desembaraço intelectual. 

128.  Recurso evitável versus Recurso assistencial. 

129.  Redutor do autodiscernimento versus Amplificador da consciencialidade. 

130.  Resistência antirrecin versus Recinofilia. 

131.  Riscomania versus Segurança cosmoética. 

132.  Sacrifício antievolutivo versus Autossacrifício. 

133.  Satisfação malévola versus Satisfação benévola. 

134.  Sementeira intrafísica versus Colheita intermissiva. 

135.  Show antiparapsíquico versus Discrição parapsíquica. 

136.  Silêncio omissivo versus Silêncio cosmoetificador. 

137.  Síndrome de poliana versus Polianismo terapêutico. 

138.  Síndrome do hiperconsumismo versus Consumo pró-evolutivo. 
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139.  Solidão autassediante versus Solidão profícua. 

140.  Subcerebralidade versus Biparacerebralidade. 

141.  Tédio versus Automotivação. 

142.  Teimosia versus Autodeterminação. 

143.  Tema nosográfico versus Tema homeostático. 

144.  Trafor ocioso versus Trafor assumido. 

145.  Travão versus Autodestravamento. 

146.  Truculência versus Finesse evolutiva. 

147.  Verborragia versus Antiprolixidade. 

148.  Vazio existencial versus Valor existencial. 

149.  Vício versus Antiadicção. 

150.  Zona de desconforto versus Zona de conforto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Contrapontologia Titulológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo  verbetológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  contraponteado:  Binomiologia;  Neutro. 

04.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Gancho  temático  intertextual:  Conscienciografologia;  Neutro. 

10.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Remissão  enciclopédica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Verbetologia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  saturação  temática:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Teste  dos  vocábulos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Verbetologia  Terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  CONTRAPONTOLOGIA  TITULOLÓGICA  

POSSIBILITA  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AMPLIAR   
O  NÍVEL  DE  COMPREENSIBILIDADE  DO  CONTEÚDO  

ENCICLOPÉDICO  E  A  COSMOVISÃO  VERPONOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a Contrapontologia Titulológica enquanto 

recurso autopesquisístico visando ampliar a autocognição? Quais os resultados evolutivos decor-

rentes de tal análise verbetológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
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4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
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çu, PR; 2019; página 716. 

 

T. L. F. 
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C O N T R A R I E D A D E  
( C O N T R A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A contrariedade é o ato, efeito ou posicionamento de a conscin lúcida dar  

o contra ante reações ou fatos considerados menos dignos, nocivos, daninhos, prejudiciais ou do-

losos, a fim de se antepor para ajudar, objetivando a consecução da heterodesassedialidade cos-

moética tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo contrariedade deriva do idioma Latim, contrarietas, “contrarieda-

de; oposição”, de contrarius, “que está de frente, de fronte, do lado oposto; que é em sentido con-

trário; nocivo; daninho; prejudicial; inimigo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Oposição; opugnação. 02.  Contestação; contraposição; desacordo. 

03.  Antipodia; incompatibilidade; repulsão. 04.  Tares. 05.  Desassediologia. 06.  Contrariologia. 

07.  Refutaciologia. 08.  Confrontologia. 09.  Antagonismologia. 10.  Discordanciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo contrarieda-

de: contrária; contrariabilidade; contrariada; contrariado; contrariador; contrariadora; contra-

riante; contrariar; contrariável; contrário; megacontrariedade. 

Neologia. As duas expressões compostas contrariedade elementar e contrariedade 

avançada são neologismos técnicos da Contrariologia. 

Antonimologia: 01.  Favorecimento. 02.  Acordo. 03.  Apoio. 04.  Autassediologia.  

05.  Assediologia. 06.  Heterassediologia. 07.  Compactuação. 08.  Comparsaria. 09.  Cumplicida-

de. 10.  Concordanciologia. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o upgrade evolutivo; a blackball do voto contra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade teática, consciente e cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Contrapen-

senizemos os assediadores. Reeducar é contrariar. Toda contrariedade passa. 

Filosofia: a Filosofia do máximo bem-estar para o maior número de consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; a reeducação pensênica;  

a discriminação e neutralização dos xenopensenes; o descarte das cunhas pensênicas; os contra-

pensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a contrariedade; a incompatibilidade ideativa; a antítese filosófica; o estado 

de coisas reciprocamente contrárias; a situação de hostilidade; a antinomia das leis; o ato dialético 

de contrarrestar; o ato de não recear desagradar; a não subjugação aos assediadores; a autossegu-

rança nas capacidades interassistenciais; a tranquilidade íntima contrariando as pressões assedia-

doras; o fazer às avessas ao desejo espúrio do intrusor; a consecução do necessário e não do soli-

citado; o impedimento da realização dos propósitos anticosmoéticos; o embargo dos atos não as-

sistenciais; o corte da influência nociva de personalidades patológicas; a objeção de consciência;  

o ônus do não; a tares vivenciada; o fato de se evitar a cumplicidade; o descarte da interprisão 

grupocármica; os autassédios; o infortúnio alheio; o ato do desassédio interconsciencial; a solida-

riedade com as vítimas; as demonstrações de desacordo; as pirraças dos assediadores; a picuinha 

de mais de século; a repulsão aos algozes; os assediadores intrafísicos; a contraposição aos incul-

cadores; o juiz autorizando a transfusão de sangue em filho de testemunha de Jeová; as desseme-

lhanças interconscienciais; as colisões das intenções; a discórdia dos interesses evolutivos;  
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a opugnação às importunações de quem alimenta más intenções; as insatisfações irracionais de 

outrem; a obstrução cosmoética; a contraprova moral; os exemplos pessoais do desassediador. 

 

Parafatologia: os heterodesassédios interconscienciais; a heterodesassedialidade; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; o estado vibracional sustentando o heterodesassé-

dio; os acidentes de percurso parapsíquicos; a aplicação da sinalética energética e parapsíquica;  

a autoconfiança no trabalho em equipe com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da polaridade; o princípio da contradição; o princípio da 

autodesassedialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade desassediadora. 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia Equilibrada; a técnica da Refutaciologia Sa-

dia; a técnica da Antagonismologia Hígida; as técnicas da desassedialidade interconsciencial;  

a técnica da evitação da interprisão grupocármica; a técnica da interassisencialidade tarística;  

a técnica do posicionamento pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); o voluntariado da interassistencialidade nos trabalhos do Apoio a Voluntários e Alunos 

(AVA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete das manifestações interconscienciais; os efei-

tos positivos gerais da desassedialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmoéticas da autodesassedialidade e da heterode-

sassedialidade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autassédio-heterassédio-desassédio. 

Enumerologia: a Antagonismologia; a Confrontologia; a Confutaciologia; a Contrario-

logia; a Discordanciologia; a Opugnaciologia; a Refutaciologia. 

Binomiologia: o binômio (dupla) patológico autassediado(a)-heterassediador(a); o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio autassédio-heterassédio. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação assediado-assediador; a in-

teração possessa-possessora. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo doença-remissão; o crescendo 

intraconsciencial consciencioterápico autodesassediado-heterodesassediador. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) interconsciencial autassediado-heterassediador-desas-

sediador (ser desperto). 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) conscin autassediada–consciex heterassediado-

ra–consciex amparadora–desassediador intrafísico. 

Antagonismologia: o antagonismo apoio / oposição; o antagonismo acordo / desacor-

do; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo desassedialidade / asse-

dialidade; o antagonismo conscin questionadora / conscin crédula; o antagonismo assistência / 

acumpliciamento; o antagonismo tares / tacon. 

Paradoxologia: o paradoxo interassistencial da posição antagônica ser a favor do asse-

diador e do assediado; o paradoxo cosmoético do antagonismo homeostático. 

Politicologia: a democracia do Estado Laico. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a decidofobia. 

Holotecologia: a infortunioteca; a nosoteca; a conflitoteca; a argumentoteca; a convivio-

teca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Contrariologia; a Antagonismologia; a Discordanciologia; a Con-

frontologia; a Interassistenciologia; a Parapatologia; a Terapeuticologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade forte; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens paraperceptiologus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens parapaedagogus; o Ho-

mo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens antagonista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contrariedade elementar = a heterodesassedialidade do exorcista místico, 

taconístico, dogmático; contrariedade avançada = a heterodesassedialidade do conscienciotera-

peuta, homem ou mulher, técnico, tarístico, universalista. 

 

Culturologia: a Contraculturologia. 

 

Consciencioterapia. Sob a ótica da Desassediologia, o desassédio consciencial pode ser 

classificado em 4 categorias nosográficas básicas, aqui dispostas na ordem de pioria da Parapato-

logia, a saber: 

1.  Desassédio do autassédio. 

2.  Desassédio do heterassédio. 

3.  Desassédio da semipossessão. 

4.  Desassédio da possessão interconsciencial. 

 

Contra. Em todos os casos ou instâncias, obviamente, o desassediador cosmoético deve 

dar sempre o contra aos monoideísmos patológicos dos assediadores. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a contrariedade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

OS  POSICIONAMENTOS  CONTRÁRIOS  SÃO  INEVITÁVEIS  

NA  VIDA  INTRAFÍSICA  EM  FUNÇÃO  DAS  DIVERSIDADES  

DAS  EXPERIÊNCIAS  EVOLUTIVAS,  PESSOAIS,  E  DAS  

REAIS  INTENÇÕES  DAS  CONSCIÊNCIAS  POLIÉDRICAS. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com os posicionamentos contrá-

rios, ante as diversificações dos experimentos humanos, no dia a dia? Você colabora com os tra-

balhos interassistenciais da desassedialidade cosmoética? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

11076 

C O N T R A T O    P R O E X O L Ó G I C O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contrato proexológico é a expressão metafórica utilizada para designar 

os acordos multidimensionais estabelecidos durante o Curso Intermissivo (CI), entre a consciex 

intermissivista, a futura família nuclear, os compassageiros evolutivos, os amparadores extrafísi-

cos e o evoluciólogo, definindo compromissos, combinados e pactos, embasados na interconfian-

ça recíproca, nos deveres, paradeveres, direitos e paradireitos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo contrato vem do idioma Latim, contractus, “documento resul-

tante de acordo”. Surgiu no Século XIII. O termo programa deriva igualmente do idioma Latim, 

programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem 

do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente 

por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programa-

ção surgiu no Século XX. O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Acordo plurilateral proexológico. 2.  Estabelecimento de cláusulas 

proexológicas interconscienciais. 3.  Trato proexológico grupal. 4.  Pactuação de acordos proe-

xológicos. 5.  Arranjo contratual proexológico interpares. 

Neologia. As 3 expressões compostas contrato proexológico, contrato proexológico 

adimplido e contrato proexológico inadimplido são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Distrato proexológico. 2.  Rescisão contratual proexológica. 3.  Des-

continuação de acordo proexológico. 4.  Abandono do combinado da proéxis. 5.  Falsas cláusulas 

proexológicas interconscienciais. 

Estrangeirismologia: os contractual agreements; as plurilateral clauses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autocomprometimento proexológico interpessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Contrato: 

cláusulas estabelecidas. Acordos: autesforços lúcidos. 

Coloquiologia: a expressão no fio do bigode contendo relevância superior aos combina-

dos escritos, pactuados e assinados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do respeito aos combinados; as diversidades pen-

sênicas nas interpretações dos contratos; as cláusulas contratuais gerando pensenes positivos em 

conscins e consciexes; o holopensene da retidão nas combinações; o holopensene da honestidade 

no cumprimento das resoluções verbais, fruto da expressão “o combinado não sai caro”; os princí-

pios e paraleis das manifestações conscienciais ou pensenizações justas e íntegras; o holopensene 

de interconfiança mútua; a reverberação pensênica resultante da autorreflexão sobre a assunção 

dos auto e heterocompromissos proexológicos; a selagem pensênica do contrato autoproexoló-

gico. 

 

Fatologia: o entendimento entre as partes envolvidas nos contratos intra e extrafísicos;  

a escolha prioritária de cumprimento dos acordos interconscienciais; os acordos derivados da coo-

peração, entendimento, concordância e / ou convergência de interesses maxiproexológicos; a inte-

ligência evolutiva (IE) aplicada à proéxis pessoal e grupal; o entrosamento mútuo, entre duas ou 
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mais consciências, nos acordos proexológicos; o alinhamento interpessoal facilitando o compléxis 

pessoal e grupal; a interconfiança interpares; os combinados maxiproexológicos claros e diretos; 

as expectativas interconscienciais estabelecidas e conhecidas; as expectativas atendidas; as profi-

laxias anticonflitivas nos acordos firmados; as combinações interconscienciais; os procedimentos 

minimizadores de conflitos interpessoais; os contratos interpares firmados; as ponderações sobre 

os autocompromissos proexológicos; o atendimento aos pré-requisitos contratuais proexológicos 

implicando possível reequacionamento da vida intrafísica; os acordos embasados 100% na inter-

confiança das consciências envolvidas; as auto e heterodeliberações selando os contratos; as teste-

munhas intra e extrafísicas dos contratos; os paradeveres relativos à proéxis; o paradireito aplica-

do aos acordos estabelecidos; o exercício empático autorreflexivo de se colocar no lugar do ampa-

rador e / ou evoluciólogo das consciências envolvidas nos combinados; os contratos proexológi-

cos estabelecidos de acordo com a Escala Evolutiva das Consciências; o atilamento ao amparo 

extrafísico na autopredisposição interassistencial; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) de cada inte-

grante da maxiproéxis influenciando nos acordos estabelecidos; a busca de autonomia evolutiva 

visando o cumprimento da proéxis; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) da Associação In-

ternacional de Programação Existencial (APEX) auxiliando no cumprimento dos contratos pré- 

-estabelecidos. 

 

Parafatologia: o contrato proexológico; a importância da autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático pelas diversas consciências envolvidas nos contratos; o nível de autocons-

cientização multidimensional (AM) impactando os contratos proexológicos; os pactos proexológi-

cos interassistenciais e interdimensionais; a habilidade de lidar com a multidimensionalidade no 

âmbito dos combinados interconscienciais; o desenvolvimento parapsíquico auxiliando no cum-

primento dos arranjos contratuais; a qualidade da interação extrafísica com os amparadores de-

pendendo do mérito da conscin proexista; o critério da afinidade multiexistencial referente aos 

amparadores extrafísicos de função; a hipótese não generalizável de pactuação proexológica du-

rante o Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto proexológico; o sinergismo 

patológico antidiscernimento–conflito grupocármico; o sinergismo realidade extrafísica–realida-

de intrafísica; o sinergismo reflexão-ponderação-desassédio; o sinergismo empatia-afeição-com-

preensão; o sinergismo autodiscernimento evolutivo–autodomínio emocional; o sinergismo proé-

xis-compléxis. 

Principiologia: o princípio da ação e reação; o princípio da interdependência evoluti-

va; o princípio do autesforço evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aper-

feiçoado a partir das rememorações do CI; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código de 

convivialidade; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de conduta do proexista; o códi-

go pessoal de conduta proexogênica (autoproexograma). 

Teoriologia: a teoria da programação existencial (proéxis) individual e grupal; a teoria 

da cláusula pétrea proexológica; a teoria dos vínculos conscienciais; a teoria do megafoco pes-

soal e grupal; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da evolução conjunta; a teoria 

da seriéxis; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas das autodecisões proexológicas; a técnica da priorização do 

mais relevante para a proéxis pessoal e grupal; a técnica da convergência autoproexológica;  

a técnica da identificação da proéxis pelos talentos pessoais; a técnica da rememoração do CI 

através de entrevista com amparadores e / ou evoluciólogos; a técnica do proexograma; a técnica 

do vínculo consciencial proexológico. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) suscitando 

constantemente o acesso ao tema de especialidade proexológica; o voluntariado conscienciológi-
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co exemplificando a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos dos contratos proexológicos; os efeitos dinâmicos da 

consecução proexológica; os efeitos do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal nos compassa-

geiros evolutivos; o efeito da assunção proexológica nas companhias evolutivas cotidianas; as 

catálises proexológicas enquanto efeitos da identificação da identidade interassistencial; o efeito 

pacificador dos acordos ganha-ganha; o efeito halo da confiança interconsciencial sadia. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes do Curso Intermissivo; as neossinapses 

provenientes dos combinados extrafísicos influindo nas reconciliações grupocármicas; as neossi-

napses geradas pela prática da negociação e mediação familiar; as neossinapses fraternas, cos-

moéticas e universalistas; as retrossinapses belicistas influenciando a atuação no grupocarma; as 

neossinapses obtidas por meio da pensenidade pacificadora; as neossinapses influenciando na 

definição das prioridades proexológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: as necessidades pessoais atendidas; as consciências assistidas; o vínculo 

proexológico; o incentivo à intercompreensão; o destaque do prioritário; o balanço existencial;  

a avaliação do autodesempenho proexológico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio CI-proéxis; o binômio 

aporte-compléxis; o binômio foco-resultado; o binômio exigências-concessões; o binômio inter-

compreensão-intercooperação. 

Interaciologia: a interação ação-reação; a interação amparador de função–proexista 

completista; a interação ganha-ganha; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo In-

terassistencial Multidimensional; a interação fatos-parafatos; a interação multidimensional ex-

pandida fruto de possível entrevista com evoluciólogo. 

Crescendologia: os resultados evolutivos obtidos pela aplicação do crescendo priorida-

de-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio acordos-cláusulas-contrato; o trinômio intercompreensão- 

-intercooperação-interassistência; o trinômio desafio-coragem-enfrentamento; o trinômio luci-

dez-foco-resultado; o trinômio racionalidade-prioridade-coerência. 

Polinomiologia: a atuação cotidiana do proexista pautada no polinômio discernimento- 

-parapsiquismo-assistência-teática-consecução-compléxis; o polinômio lucidez-racionalidade- 

-desassédio-evolutividade; o polinômio isenção-imparcialidade-intercooperação-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atacadismo assistencial / varejismo assistencial; o antagonismo paz íntima / con-

flito grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ganho pessoal nem sempre ser o ganho evolutivo gru-

pal; o paradoxo de toda proéxis ser exequível, com razoável folga. 

Politicologia: a proexocracia; a maxiproexocracia; a conscienciocracia; a assistencio-

cracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à proéxis; a lei de causa e efeito; a lei da 

interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da afinidade pensênica; as leis da 

proéxis. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia; a reciclofilia; a comunicofilia; a assisten-

ciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a evitação da decidofobia; a profilaxia das fobias desfavoráveis ao comple-

tismo existencial. 

Sindromologia: a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da despriorização 

proexológica; a síndrome da dispersão consciencial geradora de incompléxis. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a teatico-

teca; a traforoteca; a profilaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intrafi-

sicologia; a Vivenciologia; a Experimentologia; a Teaticologia; a Assistenciologia; a Proexologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin proexista; a conscin lúcida; a pessoa 

perseverante; as múltiplas companhias na consecução da proéxis; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o completista; o proexis-

ta; o proexólogo; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a completista; a proexis-

ta; a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens agens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens ma-

xiproexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contrato proexológico adimplido = aquele honrado pela conscin proexis-

ta até o fim da vida humana, tornando-se completista; contrato proexológico inadimplido = aquele 

interrompido pelo proexista, tornando-se incompletista. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento; a cultura da alavancagem da proéxis;  

a cultura da assunção proexológica. 

 

Holocarmologia. No âmbito da Proexologia, sob a ótica holocármica, é factível com-

preender a elaboração dos contratos proexológicos, seguindo a sequência de 4 etapas, dispostas na 

ordem lógica: 

1.  Obrigações: os deveres e paradeveres evolutivos identificados mediante diagnóstico 

holocármico. 

2.  Necessidades: o diagnóstico pormenorizado das demandas assistenciais intra e inter-

conscienciais a serem atendidas. 

3.  Composição: a análise aprofundada das obrigações, responsabilidades e necessidades 

compondo o objeto, cláusulas e acordos do contrato proexológico. 

4.  Cláusulas: a clareza sobre o alcance das cláusulas primárias e secundárias estabeleci-

das e os possíveis impactos na proéxis pessoal e grupal. 

 

Primárias. No universo da Autoproexologia, o contrato proexológico envolve tarefa es-

pecífica, indispensável de ser realizada na vida intrafísica, cujo cumprimento torna-se pré-requisi-
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to para o completismo existencial. Dentro desse contexto, eis 10 considerações, em ordem alfabé-

tica, de extrema importância aos interessados no compléxis: 

01.  Antidispersividade. Eliminar ou mitigar qualquer tipo de dispersão consciencial co-

tidiana. 

02.  Aproveitamento. Esmerar-se em todas as oportunidades interassistenciais e situa-

ções envolvendo assistidos e requisições. 

03.  Exequibilidade. Compreender profundamente a proéxis, plenamente exequível com 

razoável folga. 

04.  Mentalsomaticidade. Manter constância, continuísmo e elevada produção mental-

somática cosmoética. 

05.  Objetividade. Definir, priorizar e manter-se focado nos objetivos proexológicos 

pessoais, evitando desviacionismos e apagogia. 

06.  Parapsiquismo. Focar de modo constante, racional e perene o autodesenvolvimento 

lúcido e cosmoético do parapsiquismo. 

07.  Priorização. Priorizar, em qualquer momento evolutivo, a melhoria do autodesem-

penho proexológico. 

08.  Produtividade. Aplicar ao máximo a técnica da convergência proexológica em to-

das as áreas da vida. 

09.  Raciocínio. Conservar-se em constante autopensenização teática, racional e lógica, 

com vistas à consecução da proéxis. 

10.  Rememoração. Buscar rememorar, utilizando as mais diversificadas técnicas e es-

tratégias retrocognitivas, as escolhas evolutivas realizadas durante o período intermissivo. 

 

Secundárias. No universo da Holocarmologia, cada conscin intermissivista, por hipóte-

se, possui conjunto de cláusulas secundárias, as quais também devem ser observadas e cumpridas 

para se chegar ao compléxis. Eis, a título de exemplos, 12 itens, agrupados em 3 eixos, em ordem 

didática: 

A.  Egocarmologia: 

01.  Trafores: desenvolvimento de traços-força, as potencialidades intraconscienciais. 

02.  Trafares: superação dos traços-fardos, as fragilidades intraconscienciais. 

03.  Trafais: preenchimento dos traços-faltantes, as lacunas intraconscienciais. 

04.  Temperamento: constante melhoria na compreensão e desenvolvimento da Auto-

temperamentologia. 

 

B.  Grupocarmologia: 

05.  Gescon: produção de gestações conscienciais visando desenvolver a especialidade 

pessoal e atender os assistidos. 

06.  Liderança: assunção da autoliderança nos mais diversos contextos interassisten-

ciais. 

07.  Maternidade: maternidade e / ou paternidade planejadas e assumidas com lucidez 

quanto ao melhor encaminhamento para determinadas recomposições grupocármicas específicas. 

08.  Reconciliações: conciliações grupocármicas praticadas lucidamente, a fim de elimi-

nar interprisões conscienciais. 

 

C.  Policarmologia: 

09.  Interassistencialidade: atendimento ampliado ao público-alvo de assistência, de 

modo planejado, a partir da especialidade proexológica pessoal. 

10.  Barreira: rompimento dos limites de espaço, ampliando e qualificando a abrangên-

cia interassistencial. 

11.  Ofiex: implantação da oficina extrafísica, qualificando a interassistencialidade diá-

ria, avançada, do tenepessista veterano. 

12.  Megagescon: produção da megagestação consciencial, a obra-prima pessoal libertá-

ria, síntese da autoproéxis. 
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Relacionamentos. Com base na Grupocarmologia, eis 10 atitudes positivas, no âmbito 

dos relacionamentos interpessoais, dispostas em ordem alfabética, capazes de fortalecer vínculos 

e ampliar a interassistencialidade: 

01.  Anticonflitividade. Postura resolutiva e fraterna de solucionar contrapontos. 

02.  Antiemocionalismo. Manutenção da racionalidade cosmoética retilínea e constante. 

03.  Autocontrole. Evitação da obnubilação, reatividade e dramatização. 

04.  Cooperação. Opção permanente da intercooperação entre conscins e consciexes. 

05.  Equilíbrio. Prevalência do bom senso nos combinados e acordos interpessoais. 

06.  Euforin. Estado de ânimo e bem-estar constante, gerado pelo compléxis diário. 

07.  Holopensenidade. Contribuição no desenvolvimento de ambiência familiar e comu-

nitária agradável e homeostática. 

08.  Interconfiança. Construção de confiança interpessoal mantida nos mais variados 

contextos. 

09.  Lucidez. Autoconscientização sobre os paracompromissos evolutivos pessoais  

e grupais. 

10.  Pacifismo. Manutenção da paz íntima, pacificando o holopensene grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contrato proexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Contrato  tenepessístico:  Interconfianciologia;  Neutro. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Pacto  multidimensional:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

OS  CONTRATOS  PROEXOLÓGICOS  ENVOLVEM  O  FORTA-
LECIMENTO  DE  VÍNCULOS,  RESOLUÇÃO  DE  DESAFETOS,  

PRIORIZAÇÃO  DE  CONDUTA  LÚCIDA  E  COSMOÉTICA,  
FOCADOS  NO  MELHOR  CUMPRIMENTO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, proexista, reflete sobre o contrato proexológico 

enquanto metáfora norteadora do autocomprometimento intra e interconsciencial? Quais seriam 

as cláusulas pétreas desse pacto multidimensional? 

 

C. G. P. 
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C O N T R A T O    T E N E P E S S Í S T I C O  
( I N T E R C O N F I A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O contrato tenepessístico é a expressão metafórica utilizada para designar 

o pacto multidimensional sadio estabelecido entre a conscin neopraticante da tarefa energética 

pessoal, homem ou mulher, e o maximecanismo interassistencial, estabelecendo compromisso 

embasado na confiança recíproca, envolvendo paradeveres e paradireitos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo contrato provém do idioma Latim, contractus, “convenção; ajuste; 

pacto; documento resultante de acordo”. Surgiu no Século XIII. A palavra tarefa provém do idio-

ma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposta a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vo-

cábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 

O termo pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Intervinculação tenepessística. 02.  Acordo bilateral tenepessístico. 

03.  Adesão tenepessística. 04.  Pactuação tenepessística. 05.  Aliança tenepessística. 06.  Trato 

tenepessístico. 07.  Avença tenepessística. 08.  Convênio tenepessístico. 09.  Preito tenepessístico. 

10.  Arranjo contratual tenepessístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 43 cognatos derivados do vocábulo contrato: 

antecontratação; antecontrato; anticontratual; autocontrato; contraente; contratabilidade; con-

tratação; contratada; contratado; contratador; contratadora; contratante; contratar; contratá-

vel; contratela; contratista; contratual; contratualidade; contratualista; contratualismo; descon-

tratada; descontratado; descontratar; paracontrato; recontratação; recontratada; recontratado; 

recontratador; recontratadora; recontratante; recontratar; recontratável; recontrato; subcontra-

tação; subcontratada; subcontratado; subcontratador; subcontratadora; subcontratante; subcon-

tratar; subcontrato; subcontratual; subcontratualista. 

Neologia. As 3 expressões compostas contrato tenepessístico, contrato tenepessístico 

adimplido e contrato tenepessístico inadimplido são neologismos técnicos da Interconfiancio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Distrate tenepessístico; distrato tenepessístico. 2.  Rescisão tenepes-

sística. 3.  Descontinuação tenepessística. 4.  Abandono da tenepes. 5.  Contrato intrafísico. 

6.  Negocinho evolutivo. 7.  Barganha interesseira. 

Estrangeirismologia: o continuum da prática da tenepes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autocomprometimento interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Contrato: 

trato conjunto. Pactos geram impactos. 

Coloquiologia: o entendimento tintim por tintim das recomendações contidas no Manual 

da Tenepes. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistência. Se há confiança absoluta nos amparadores extrafísicos, a consequente 

pacificação íntima da conscin assistente favorece o desenvolvimento da assistência”. 

2.  “Palavras. Uma só palavra pode arruinar o grande negócio. Uma só vírgula pode 

arruinar o contrato”. 

3.  “Tenepessista. Na encosta da montanha, não se dão passos atrás”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

Tenepessologia; o materpensene assistencial; a reverberação pensênica resultante da autorreflexão 
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sobre a assunção do compromisso tenepessístico; os batopensenes pró-tenepessísticos; a batopen-

senidade sadia; a selagem pensênica do contrato tenepessístico; a especialização de assistencio-

pensenes em tenepessopensenes; a tenepessopensenidade resultante da qualificação da assisten-

ciopensenidade; a autorreestruturação pensênica enquanto compromisso básico do tenepessista; 

a pensenidade fraterna; a atmosfera pensênica benfazeja da interconfiança; a harmonia holopen-

sênica entre consciências afins; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a manutenção da 

pensenosfera-medicamento pelo tenepessista; a seletividade autopensênica positiva predispondo 

ao amparo extrafísico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o primeiro contato da conscin com a ideia da tenepes; a vontade irresistível 

de aderir à prática contrapondo possível sentimento de incapacidade; a ponderação sobre o auto-

comprometimento vitalício; o exame autocrítico da legitimidade da intenção assistencial; o aten-

dimento aos pré-requisitos contratuais implicando possível reequacionamento da vida intrafísica; 

a autodeliberação inicial selando o contrato; a matrícula no curso de pós-graduação em interassis-

tência; a ausência de testemunhas intrafísicas desde a assinatura do contrato tenepessístico e du-

rante todas as sessões; o descortínio progressivo da autorresponsabilidade assistencial somando 

paradeveres às estimativas iniciais; o exercício empático autorreflexivo de se colocar no lugar do 

amparador extrafísico de função; a busca de autonomia evolutiva. 

 

Parafatologia: o contrato tenepessístico; o pacto assistencial interdimensional; o acordo 

de vontades entre os signatários contratuais intrafísico (tenepessista) e extrafísico (Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial); a exposição multidimensional ao auto-habilitar-se à tene-

pes; a metáfora do cone multidimensional tendo por vértice o praticante na dimensão intrafísica; 

a hipótese de haver departamento extrafísico em comunex avançada dedicado à manutenção da 

rede planetária de tenepessistas; o atilamento do amparo extrafísico quanto à predisposição assis-

tencial de futuros candidatos à tenepes; a qualidade da supervisão extrafísica dependente do méri-

to do praticante; o critério da afinidade multiexistencial na designação do amparador extrafísico 

de função (representante imediato da contraparte parassignatária do contrato); a hipótese não ge-

neralizável de pactuação prévia durante o Curso Intermissivo (CI); o parafato de a agenda do am-

parador extrafísico ajustar-se à disponibilidade intrafísica do praticante; a tenepes reforçando 

o vínculo com a paraprocedência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto 

dever inexorável de auto-higienização energética do tenepessista; as extrapolações parapsíquicas 

enquanto bônus contratuais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocomprometimento-autorresponsabilidade; o siner-

gismo autoconfiança-interconfiança; o sinergismo assinatura pensênica–singularidade conscien-

cial. 

Principiologia: os princípios paradireitológicos; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da evolução pela interassistência; o princípio da descrença (PD); o princípio 

do caminho do meio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códego; o codex subtilissimus 

pessoal tenepessista; o código pessoal de generosidade; o código pessoal de parassegurança. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da pré-tenepes; a técnica da tenepes; a técnica do estado vibra-

cional; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da continência metapensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) suscitando 

constantemente o tema da adesão tenepessística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; as experi-

ências no laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia. 
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Efeitologia: o efeito halo da confiança interconsciencial sadia; o efeito autogratificante 

do paradever cumprido. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à ortorressignificação do conceito de 

assistência. 

Ciclologia: o ciclo empreendedorístico deliberação-implementação-manutenção. 

Enumerologia: a predisposição bilateral; a sintonia bilateral; o ajuste bilateral; o com-

prometimento bilateral; a autorganização bilateral; a coerência bilateral; a Cosmoética bilateral. 

Binomiologia: o binômio revezamental tenepessista–amparador extrafísico sugerindo 

a extrapolação multividas do contrato tenepessístico. 

Interaciologia: a interação paradireito-paradever. 

Crescendologia: o crescendo da autorresponsabilidade interassistencial; o crescendo 

compromisso assumido–compromisso honrado. 

Trinomiologia: o trinômio desafio-coragem-enfrentamento. 

Polinomiologia: o polinômio intensidade-profundidade-confiabilidade-seriedade aplica-

do ao comprometimento tenepessístico. 

Antagonismologia: o antagonismo entusiasmo / persistência; o antagonismo interconfi-

ança / expectativa fantasiosa; o antagonismo compromisso / extrapauta; o antagonismo boa in-

tenção / competência; o antagonismo precipitação / ponderação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amparador extrafísico poder sair de cena em condi-

ções inviáveis à atuação; o paradoxo de não haver previsão distratual no contrato tenepessístico; 

o paradoxo de o contrato tenepessístico ser, antes de tudo, autocontrato evolutivo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei de causa e efeito; a lei da intransferibili-

dade da autexperiência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a amparofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da banalização da autopensenidade. 

Maniologia: a evitação da mania de queimar etapas precipitadamente. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; o mito da proteção divina. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a assistencioteca; a tecnoteca; a fenomenoteca; a inter-

missioteca; a manualteca; a proexoteca; a recexoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Interconfianciologia; a Tenepessologia; a Interassistenciologia; 

a Voliciologia; a Intencionologia; a Constanciologia; a Autodeterminologia; a Autocoerenciolo-

gia; a Interdimensiologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a isca inconsciente; a isca consciente; a rede plane-

tária de tenepessistas; a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o tenepessista; o assistente; o projetor lúcido; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a tenepessista; a assistente; a projetora lúcida; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissor; o Homo sapiens fidelis; o Homo sapiens 

disciplinatus; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens ener-

godonator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: contrato tenepessístico adimplido = aquele honrado pelo tenepessista até 

o fim da vida humana; contrato tenepessístico inadimplido = aquele interrompido pelo tenepessis-

ta, descaracterizando a prática. 

 

Culturologia: a cultura do autocomprometimento; a cultura da continuidade; a cultura 

tenepessológica. 

 

Deveres. Consoante a Megadesafiologia, eis, na ordem alfabética, 7 posturas a serem ob-

servadas pelo praticante, signatário intrafísico do contrato tenepessístico: 

1.  Autatilamento: o dever de estar atento e acolher as oportunidades diuturnas de as-

sistência. Vita vigilia est (A vida é prontidão). 

2.  Autocoerência: o dever de pensenizar e agir enquanto tenepessista além do horário 

diário das sessões. Quod est superius est sicut quod est inferius (Em cima é análogo a embaixo). 

3.  Autocomedimento: o dever de manter discrição sobre paraocorrências durante as 

sessões. Silentium est aureum (O silêncio é de ouro). 

4.  Autodisciplina: o dever de observar diariamente os requisitos básicos de pontuali-

dade e assiduidade. Qui potest majus potest et minus (Quem pode mais, pode menos). 

5.  Autopesquisa: o dever de ampliar o autoconhecimento. Nosce te ipsum (Conhece-te 

a ti mesmo). 

6.  Autossuficiência: o dever de não sobrecarregar o amparo extrafísico com demandas 

menores de âmbito pessoal. De minimis non curat praetor (O pretor não se ocupa de ninharias). 

7.  Autossustentação: o dever de manter a prática da tenepes até o fim da vida intrafísi-

ca ou ocorrência de condição sinistra inviabilizante. Pacta sunt servanda, rebus sic stantibus (Os 

pactos sejam cumpridos, se assim permanecerem as coisas). 

 

Garantias. Sob a ótica da Meritologia, eis, na ordem alfabética, 4 condições asseguradas 

pelo funcionamento cosmoético intrínseco do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial, parassignatário do contrato tenepessístico: 

1.  Adequação: a garantia do melhor aproveitamento da singularidade assistencial do 

tenepessista, na medida da autocogniciofilia. 

2.  Inspiração: a garantia das melhores inspirações assistenciais ao tenepessista, na me-

dida da abertismofilia. 

3.  Potencialização: a garantia dos melhores aportes pró-evolutivos ao tenepessista, na 

medida da reciclofilia. 

4.  Recomposição: a garantia das melhores oportunidades de retratação ao tenepessista, 

na medida da grupocarmofilia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o contrato tenepessístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04. Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

05. Autovínculo  tenepessístico  vitalício:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06. Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07. Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Desviacionismo  tenepessístico:  Autoincoerenciologia;  Nosográfico. 
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09. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 

11. Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12. Medida  cognitiva  tenepessológica:  Paracogniciometrologia;  Neutro. 

13. Pacto  multidimensional:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

14. Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

15. Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

DIFERENTEMENTE  DOS  ACORDOS  LEGAIS  INTRAFÍSICOS,  
FIRMADOS  EM  GERAL  POR  SUSPEITA  MÚTUA,  A  INTER-
CONFIANÇA  É  A  BASE  DO  CONTRATO  TENEPESSÍSTICO,  
REFORÇANDO  A  DISPOSIÇÃO  ASSISTENCIAL  BILATERAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, praticante da tenepes, reflete sobre o contrato 

tenepessístico enquanto metáfora norteadora do autocomprometimento interassistencial? Quais 

seriam as cláusulas pétreas desse pacto multidimensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-
vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 118 a 163 e 551 a 572. 
2.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 129, 1.201 

e 1.613 a 1.618. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 47 

a 61. 

 

O. V. 
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C O N T R O V É R S I A    ÚT I L  
( C O N T R O V E R S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A controvérsia útil é a querela, contestação, polêmica construtiva referente 

à ação, proposta, constructo, ideia ou questão prioritária à evolução, sobre a qual há divergência 

de opiniões. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo controvérsia deriva do idioma Latim, controversia, “embate; cho-

que de opostos”, constituído pelo elemento de composição, contra, “em frente de; em oposição  

a; contrariamente a; para com, a respeito de; em frente, defronte; contra; de outro lado; ao contrá-

rio, pelo contrário”, e vertere, “voltar; virar; desviar; girar”. Surgiu no Século XVI. A palavra útil 

procede também do idioma Latim, utilis, “que serve; bom; vantajoso; válido”. Apareceu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Debate evolutivo. 2.  Divergência esclarecedora. 3.  Discussão elu-

cidativa. 4.  Contestação explicitativa. 5.  Oposição proficiente. 6.  Refutação enriquecedora.  

7.  Heterocrítica cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo controvér-

sia: controversial; Controversiologia; controversista; controverso; controverter; controvertibili-

dade; controvertida; controvertido; controvertível; incontroverso; incontrovertibilidade; incon-

trovertida; incontrovertido; incontrovertível. 

Neologia. As duas expressões compostas controvérsia útil doméstica e controvérsia útil 

pública são neologismos técnicos da Controversiologia. 

Antonimologia: 1.  Consenso técnico. 2.  Concordância de opiniões. 3.  Uniformidade 

ideológica. 4.  Aquiescência de abordagens. 5.  Acriticismo. 6.  Omissão deficitária. 7.  Silêncio 

antitarístico. 

Estrangeirismologia: a glasnost consciencial; o Tertuliarium; o Argumentarium; os 

Blogs; a Internet; os chats. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognoscibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da polêmica cosmoética; os contrapensenes; a con-

trapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a controvérsia útil; os pontos de vista divergentes enriquecedores; os confron-

tos superavitários de ideias, argumentos e teorias; a coragem para arrostar publicamente os assun-

tos prioritários à auto e heterevolução, mesmo os mais controvertíveis; o debate aberto e esclare-

cedor das patologias sociais; o ato de trazer à discussão as mazelas sociais encobertas; a evitação 

da ignorância coletiva; a interlocução destemida e esclarecedora; o ato de não recear desagradar; 

os autoposicionamentos contrários ao fluxo da Socin Patológica; as controvérsias podendo gerar 

antagonismos diversos; as tensões inerentes ao exercício da controvérsia; o ônus do não; o en-

frentamento prolífico dos temas tabus; os debates tarísticos; a defesa das verpons controvertíveis; 

o ricochete das verpons controvertíveis; os lucros cognitivos decorrentes das controvérsias úteis;  

o descarte do apreço patológico à polêmica pela polêmica, sustentado pela competitividade e pelo 

temperamento beligerante; a controvérsia inútil sabotando o tempo e as energias conscienciais das 

conscins incautas; as discussões infrutíferas desviando a conscin dos temas prioritários à aute-

volução; os caprichos pessoais; o exibicionismo; os radicalismos; a intolerância; os erros de abor-
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dagem; a manutenção do megafoco das questões evolutivas; os debates produtivos construindo 

sociedades mais democráticas; o Círculo Mentalsomático; a criticidade cosmoética embasando as 

controvérsias úteis; a sequência de controvérsias úteis edificando o saber científico e evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção da 

autodefesa energética; a desassimilação simpática; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

o parapsiquismo intelectual; os acidentes de percurso parapsíquicos; o exercício da desassediali-

dade; a sustentabilidade energética do autoposicionamento verponológico controvertível. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático; o sinergismo da associação de ideias. 

Principiologia: o princípio da omissuper; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); 

o princípio da descrença; o princípio da contradição; o princípio de os fins não justificarem os 

meios; o princípio da divergência; o princípio da consensualidade; o princípio da megafraterni-

dade. 

Codigologia: a heterocrítica fundamentada no código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da origem do Universo; a teoria evolucionista; a teoria das con-

trovérsias; a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia; a teoria da Higiene 

Consciencial; a teoria da invéxis; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas da desassedialidade interconsciencial; as técnicas da interlocu-

ção evolutiva; as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas da Refutaciologia Lúcida; a técni-

ca da Impactoterapia; as técnicas da Cosmoética Destrutiva; a técnica etológica do salto baixo; 

as técnicas da Paradiplomacia; a técnica do acolhimento da heterocrítica. 

Voluntariologia: os voluntários da tares conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensêni-

ca; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da dupla evo-

lutiva; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos das controvérsias úteis no interesclarecimento sadio; os efeitos 

do ortotaquipsiquismo nos debates prolíficos; os efeitos das carências intraconscienciais no exer-

cício das controvérsias em geral; os efeitos nefastos das paixões ideológicas regressivas; os efei-

tos das controvérsias científicas na produção de neoconhecimentos; os efeitos das controvérsias 

evolutivas no desmantelamento dos bolsões conservacionistas; os efeitos do exemplarismo do in-

termissivista na geração de controvérsias úteis. 

Neossinapsologia: as neossinapses frutíferas construídas a partir das controvérsias úteis; 

a falta de paraneossinapses evolutivas das conscins eletronóticas gerando as polêmicas contra os 

princípios conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: as controvérsias científicas; as controvérsias sociocientíficas; as contro-

vérsias socioambientais; as controvérsias filosóficas; as controvérsias religiosas; as controvérsias 

conscienciológicas; as controvérsias verponológicas. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-autodesconfiômetro; o binômio fatuística–juízo de 

valor; o binômio controvérsias intelectuais–conflitos sociais; o binômio conjecturas-especula-

ções; o binômio autonomia intelectual–contribuição social; o binômio crise-ruptura; o binômio 

réplica-tréplica; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação docente-discente; a interação consciencioterapeuta-evolu-

ciente; a interação escritor-leitor; a interação assistente-assistido; a interação pais-filhos; a in-

teração entre autores; a interação entre pesquisadores; a interação entre os componentes do gru-

po evolutivo; a interação Hermenêutica-Exegética; a interação paixão amaurótica–intolerância; 

a interação Curso Intermissivo–abertismo ideativo; a interação CCCI-Socin. 
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Crescendologia: o crescendo interesclarecimento-inovação; o crescendo retroparadig-

ma-neoparadigma; o crescendo autoverbação-autorrefratariedade; o crescendo Cosmoética Des-

trutiva–reorganização holopensênica; o crescendo dúvida-esclarecimento; o crescendo erro-cor-

reção; o crescendo gradativo da expansão da abrangência da tares. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio no-

sográfico cinismo-sarcasmo-escárnio; o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabi-

lidade; o trinômio exposição-refutação-renovação; o trinômio paradigmas inconciliáveis–inte-

resses incompatíveis–controvérsias inevitáveis; o trinômio Lucidologia-Discernimentologia-Inte-

rassistenciologia; o trinômio intelectualidade-paraperceptibilidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio valores-interesses-necessidades-crenças. 

Antagonismologia: o antagonismo porta-voz de megamparador / porta-voz de megasse-

diador; o antagonismo cidadão passivo / cidadão ativo; o antagonismo controvérsia útil / hos-

tilidade; o antagonismo divergência intelectual / aversão emocional; o antagonismo minidissi-

dência amaurótica / maxidissidência cosmoética; o antagonismo ideias libertárias / ideias rea-

cionárias; o antagonismo controvérsia útil / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da polêmica pacificadora; o paradoxo da domesticação 

mútua. 

Politicologia: a democracia; a argumentocracia; a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a debatofilia; a criticofilia; a gnosiofilia; a cosmoeticofilia; a refutaciofilia;  

a intelectofilia; a interassistenciofilia. 

Maniologia: a mania de ser do contra; a mania de chamar a atenção. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito dos temas tabus. 

Holotecologia: a controversioteca; a argumentoteca; a criticoteca; a polemoteca; a filo-

sofoteca; a logicoteca; a paradoxoteca. 

Interdisciplinologia: a Controversiologia; a Contrapontologia; a Confutaciologia; a Re-

futaciologia; a Discordanciologia; a Comunicologia; a Argumentologia; a Holomaturologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autopriorologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens contraponitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens pro-

fessor; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: controvérsia útil doméstica = as contendas evolutivas entre os integran-

tes do grupocarma familiar; controvérsia útil pública = as contendas evolutivas manifestas em 

âmbito social. 

 

Culturologia: a cultura da oposição. 

 

Inevitabilidade. As controvérsias úteis são inafastáveis no exercício da tares, ao se con-

siderar, por exemplo, 5 realidades enumeradas na ordem alfabética do tema: 

1.  Conflitologia. Os conflitos ideológicos intergrupais inevitáveis no atual nível evoluti-

vo das consciências. 

2.  Consensologia. A impossibilidade do consenso unânime de opiniões. 

3.  Divergenciologia. O pensamento divergente inevitável. 

4.  Evoluciologia. Os gaps ou desníveis evolutivos entre consciências. 

5.  Verponologia. As neoverpons gerando contendas perante as ideias retrógradas e tra-

dicionalistas. 

 

Limites. No exercício das controvérsias produtivas, acerta mais a conscin lúcida apta  

a transitar cosmoeticamente nos limites da manifestação sadia, sem excessos, iguais a, por exem-

plo, 5 condições na ordem alfabética do tema: 

1.  Assertivologia. Ser assertivo, sem beligerância. 

2.  Exaustivologia. Ser exaustivo, sem prolixidade. 

3.  Histrionismologia. Ser histriônico, sem afetação. 

4.  Irreverenciologia. Ser irreverente, sem humor cáustico. 

5.  Transparenciologia. Ser transparente, sem desrespeitar o binômio verdade-limite. 

 

Posicionamento. O agente do esclarecimento há de saber posicionar-se cosmoeticamen-

te perante os princípios conscienciológicos controvertíveis, buscando esclarecer valores e postu-

ras evolutivas incompreensíveis à maioria dos colegas de evolução, sem resvalar no orgulho, jac-

tância ou segregacionismo, nem tampouco na pusilanimidade regressiva, iguais a, por exemplo, 

estas 4 opções em ordem alfabética da especialidade: 

1.  Antimaternologia. A opção pela antimaternidade lúcida, apesar do apelo social da 

gestação humana. 

2.  Descrenciologia. A opção pela vivência do princípio da descrença, apesar de grande 

parcela da Sociedade apoiar-se na fé e na credulidade. 

3.  Duplologia. A opção pela dupla evolutiva exitosa, apesar dos mecanismos sedutores 

da indústria do casamento. 

4.  Invexologia. A opção pela maturidade precoce interassistencial, apesar da exaltação 

social da eterna juventude hedonista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a controvérsia útil, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

09.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

10.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONTROVÉRSIA  ÚTIL  NASCE  DA  DISSENSÃO  IDEATIVA  

APLICADA  COSMOETICAMENTE  EM  FAVOR  DO  INTERES-
CLARECIMENTO,  POTENCIALIZANDO  AS  RECINS  COGNI-

TIVAS  E  A  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica teaticamente as controvérsias úteis? De 

qual tipo: as domésticas ou as públicas? 

 

M. I. T. 
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C O N V A L E S C E N Ç A    E V O L U T I V A  
( A U T O R R E M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convalescença evolutiva é o intervalo transitório de restabelecimento  

e recuperação gradativa dos efeitos dos megatrafares seculares da consciência, homem ou mu-

lher, repercutindo na consolidação de neopatamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra convalescença deriva do idiota Latim, convalescentia, 

“restabelecimento, recuperação da saúde”. Surgiu em 1634. O vocábulo evolutiva tem origem no 

idioma Francês, évolutif, derivado do radical évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar, rolar de cima, arrojar, despenhar, precipitar, rolar para fora, estender, 

desdobrar, desenrolar, tirar de, fazer sair, pôr fora, desenvolver; mudança progressiva de posição 

ou de natureza no espaço ou no tempo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Período de reconstituição evolutiva. 2.  Período de melhora evoluti-

va. 3.  Período de recobramento evolutivo. 4.  Período de recuperação evolutiva. 5.  Período de 

resgate evolutivo. 6.  Período de restabelecimento evolutivo. 7.  Período de restauração evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo convales-

cença: autoconvalescença; Convalescenciologia; convalescente; convalescer; convalescida; con-

valescido; convalescimento; reconvalescença; reconvalescente; reconvalescer; reconvalescida; 

reconvalescido. 

Neologia. As 4 expressões compostas convalescença evolutiva, miniconvalescença evo-

lutiva, maxiconvalescença evolutiva e megaconvalescença evolutiva são neologismos técnicos da 

Autorremissiologia. 

Antonimologia: 1.  Período de doença evolutiva. 2.  Período de piora evolutiva. 3.  Perí-

odo de agravamento evolutivo. 4.  Período de destruição evolutiva. 5.  Período de abandono evo-

lutivo. 6.  Período de perda evolutiva. 7.  Período de enfermidade evolutiva. 8.  Período de dete-

riorização evolutiva. 

Estrangeirismologia: a recovery phase pós-intermissiva; o exercício de finding oneself 

again para acontecer a reciclagem; o desapego da condição de poor health; o lifestyle change au-

torreciclogênico; a self-contribution à autorrecuperação holossomática; o turning point do megas-

sediador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da saúde consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes relativos ao tema: – Convalescença tem cura? 

Gozemos nossas convalescenças. Somos todos convalescentes. 

Coloquiologia: o ato de estar com o pé na doença e outro na cura. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Consciexialidade. A consciex, mesmo em convalescença, em alguns casos apresen-

ta maior autolucidez que a conscin vulgar, em função da recuperação dos megacons”. 

2.  “Convalescença. Quanto mais enraizada a patologia, mais tempo leva a convales-

cença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrecuperação evolutiva; o holopensene pes-

soal da autorregeneração consciencial; o holopensene pessoal da autorreestruturação evolutiva;  

o holopensene pessoal da saúde consciencial; o holopensene pessoal da homeostasia holossomáti-

ca; o desapego ao holopensene do sofrimento; o holopensene pessoal da antivitimização; o holo-

pensene grupal da interassistência; o holopensene pessoal da desperticidade; os autobenignopen-
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senes; a autobenignopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; a desidentificação com os patopensenes; a desfusão da patopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os prioropensenes; a pri-

oropensenidade; os ajustes finos da autopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; as au-

torreestruturações pensênicas; a reciclagem do automaterpensene. 

 

Fatologia: a convalescença evolutiva; a autopesquisa delineando o nível e estágio da au-

toparapatologia; a catalisação de recins profundas; a identificação da autoconvalescença evolu-

tiva; o sintoma; a enfermidade consciencial; a autodisfuncionalidade; a autofragilidade; a autovul-

nerabilidade; a participação do doente na manutenção da doença; o período de Sísifo; o respeito 

aos limites pessoais; a redução das atividades ao mínimo; o ato de poupar as forças e energias;  

o ato de descansar constituindo a maior contribuição do convalescente ao processo da autorremis-

são natural; o ato crescente de cooperar com a aceleração da saída da convalescença evolutiva;  

o ato de abrir mão do conflito interconsciencial; o aprendizado do autoperdão necessário; a atuali-

zação do autoconceito; a tarefa autoconsciencioterápica; a intervenção nas crenças autocognitivas 

centrais; o ajuste do tônus emocional; o redirecionamento do megafoco evolutivo; a intenção de 

ficar bem constituindo parte da autocura; a cura das próprias feridas abrindo espaço mental para 

a heterassistência; a doença enquanto mecanismo de empatia e rapport cosmoeticamente forçado; 

a medicina dos hábitos de vida otimizadora da saída da convalescença evolutiva; a promoção da 

autonomia em saúde; a reformulação teática dos valores pessoais; a reformulação do autocon-

ceito; a autorreeducação consciencial; a autoneoedição revisada e ampliada; o papel do convales-

cente na desmistificação e desdramatização da autoparapatologia; a moratória existencial equiva-

lente aos autesforços reciclogênicos; a desperticidade autovivenciada; as neoposturas cosmoéti-

cas; o estado de fluxo evidenciando a saída da convalescença evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional da própria convalescença; a autopesquisa delineando o foco das parain-

tervenções; as paracirurgias desinstalando sinapses e parassinapses anacrônicas disfuncionais; as 

feridas abertas do psicossoma; as paradeformidades; as paradesabilidades; as paradisfuncionalida-

des; o sintoma holossomático; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) evidenciando as raízes da parapa-

tologia; a megacirurgia de destino intermissiva; o descarte das redes paraneuronais envilecidas 

por meio da recuperação de cons magnos; a ativação de paramemórias intermissivas; a pararrege-

neração holossomática; a reconstituição do paraórgão; a paranestesia pós-interventiva; o encapsu-

lamento parassanitário; o parassono autorrestaurador; as prescrições após os campos energopara-

psíquicos; a preferência por ambientes para-higienizados; a paracaptação de energias extrafísicas 

revitalizadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lucidez profunda–autocura abrangente; o sinergismo re-

incidência do gargalo–vontade de mudar; o sinergismo convivialidade evolutiva–doação de orto-

pensenes; o sinergismo taquipsiquismo–mudança de bloco pensênico. 

Principiologia: o princípio da recomposição grupocármica; o princípio do completismo 

existencial; o princípio da aceleração das autorreciclagens; o princípio da alavancagem da au-

toproéxis; o princípio do aprofundamento da autopesquisa; o princípio da autossuperação espe-

cífica; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando, sustentando e consoli-

dando as neomanifestações pró-autocura; o código grupal de Cosmoética (CGC) sustentando  

o holopensene consciencioterápico. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da evolução consciencial; a teoria dos 

cuidados paliativos; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria da conscin tricere-
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bral; a teoria do continuísmo consciencial; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da 

reciclagem existencial. 

Tecnologia: a técnica dos pequenos passos; a técnica da projetabilidade lúcida; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica do arco voltaico; a técnica da interfusão sadia de bio-

energias; a técnica da autorrestauração imediata; a técnica de desarrumar arrumando; a técnica 

da faxina intraconsciencial; a técnica da eliminação de bagulhos pensênicos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando a saída da convalescen-

ça evolutiva; a assunção crescente de tarefas no voluntariado conscienciológico atestando o neo-

patamar evolutivo; a maturação do voluntário conscienciológico por meio das autorrecins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da Cosmoética na autopensenidade; o efeito do neorreferencial 

evolutivo na saúde consciencial; o efeito das neoverpons na autodesassedialidade; o efeito do 

acolhimento tarístico megafraterno no engajamento do assistido ao tratamento; o efeito da inten-

cionalidade genuinamente benigna na eficácia da assistência; o efeito das energias sadias na re-

cuperação do convalescente; o efeito da organização holopensênica na recuperação holossomá-

tica; o efeito da higidez pensênica na autopararregeneração; o efeito da recuperação de mega-

cons na aquisição de neovalores. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a saída da convalescença evoluti-

va; as neossinapses derivadas das autorreflexões intermissivas; as neossinapses derivadas do 

convívio com os amparadores extrafísicos de função; as neossinapses derivadas do convívio com 

consciências mais lúcidas e evolutivamente maduras; as neossinapses consolidadas na convivên-

cia lúcida com amizades evolutivas; as neossinapses assentadas pela vivência teática do nível de 

cosmoética pessoal; a programação para o descarte de retrossinapses anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal evidenciando o estágio da autocura; o ciclo 

de recuperação gradativa das forças conscienciais; o ciclo das recuperações de cons remediando  

a convalescença pessoal; o ciclo do crescente autorreestabelecimento; os ciclos de transição en-

tre a parapatologia e a automanifestação evolutiva. 

Enumerologia: a correção da autoconsciencialidade; a correção da autocosmoeticidade;  

a correção do automaterpensene; a correção do automegafoco; a correção da automodulação;  

a correção dos filtros conscienciais; a correção da estrutura consciencial. A convalescença apres-

sada; a convalescença cosmoética; a convalescença dilatada; a convalescença forçada; a conva-

lescença pontual; a convalescença resguardada; a convalescença respeitada. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância viabilizando a saída da enfermidade 

patopensênica; o binômio amizade evolutiva–heterocrítica cosmoética; o binômio heterexempla-

rismo-autorreciclagem; o binômio temperamento anacrônico–neocontexto; o binômio automoti-

vação-autodever. 

Interaciologia: a interação trafar-mesologia; a interação conscin reciclável–grupo evo-

lutivo; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão-autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o crescendo automimese-recéxis-recin-reciclogenia. 

Trinomiologia: o trinômio vigor consciencial–ânimo assistencial–saúde holossomática;  

o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio conviviologia-conscienciometria-consciencioterapia;  

o trinômio docência conscienciológica–tarefa do esclarecimento–paraneossinapses; o trinômio 

dinâmica parapsíquica–neuroectoplasmia–autorreestruturação pensênica. 

Polinomiologia: o polinômio absorção de aeroenergias–absorção de cosmoenergias– 

–absorção de fitoenergias–absorção de hidroenergias–absorção de geoenergias–absorção de 

zooenergias; o polinômio farmacoterapia-psicoterapia-consciencioterapia-autoconscienciote-

rapia. 
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Antagonismologia: o antagonismo acídia / autodinamismo; o antagonismo autestigma-

tização / autodesidentificação; o antagonismo postura viciada / remissão avançada; o antagonis-

mo autovitimização / automaturação; o antagonismo misoginia / conscienciofilia; o antagonismo 

reclamação / proatividade; o antagonismo heterorresponsabilização / autorresponsabilização;  

o antagonismo boavidismo / projeto de vida. 

Paradoxologia: o aparente paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido;  

o paradoxo de o assistente poder estar em convalescença evolutiva; o paradoxo de a doença po-

der ser ponto de virada à automelhoria evolutiva; o paradoxo de o convalescente intrafísico voli-

tar extrafisicamente; o paradoxo de o doente extrafísico poder ser aparentemente normal no in-

trafísico; o paradoxo de a conscin convalescente evolutiva poder apresentar maior autolucidez 

em relação à conscin vulgar devido à recuperação de megacons. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia;  

a evoluciocracia; a lucidocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço prolongando a convalescença evolutiva; a lei do ma-

ior esforço aplicada às recins pró-restabelecimento da saúde evolutiva pessoal; a lei de causa  

e efeito implicada ao protelamento das autorrecins; as leis do Cosmos influindo no tempo das au-

torreciclagens. 

Filiologia: a abertismofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a autocriticofilia; a de-

cidofilia; a homeostaticofilia; a ortopensenofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conscienciofobia; a cosmoeticofobia; a criticofobia;  

a evoluciofobia; a homeostaticofobia; a ortopensenofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome do ostracismo; a síndrome de 

Cinderela; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndro-

me do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de vitimizar-se frente à patologia; a mania de protelar as autorre-

cins; a mania de se manter em subnível evolutivo; a mania de ignorar os fatos e parafatos; a ma-

nia de prolongar a convalescença; a mania de reclamar dos próprios hábitos ao invés de reciclá-

los; a mania de transferir responsabilidades. 

Mitologia: o mito da consciência imutável; o mito da consciência acabada; o mito da 

consciência perfeita; o mito da doença insuperável; a desmitificação das parapatologias. 

Holotecologia: a belicosoteca; a bulimioteca; a celibatoteca; a conflitoteca; a dogmati-

coteca; a egoteca; a fobioteca; a jogoteca; a mimeticoteca; a temperamentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorremissiologia; a Autolucidologia; a Cosmoeticologia; a Or-

topensenologia; a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Pa-

rapatologia; a Parapedagogiologia; a Pensenologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-medicamento; a conscin ectoplasta; o ser interassistencial; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin escritora; a conscin enciclopedis-

ta; a consciência autopesquisadora. 

 

Masculinologia: o convalescente; o doente; o reciclante existencial; o maxidissidente 

ideológico; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o proexista;  

o docente; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano;  

o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a convalescente; a doente; a reciclante existencial; a maxidissidente 

ideológica; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a proexista;  

a docente; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a evolucióloga; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconvalescença evolutiva = o intervalo de anos para a remissão da 

parapatologia consciencial; maxiconvalescença evolutiva = o intervalo de décadas para a remissão 

da parapatologia consciencial; megaconvalescença evolutiva = o intervalo de séculos para a re-

missão da parapatologia pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da autonomia pensênica; a cultura da saúde consciencial. 

 

Indicadores. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis em ordem crescente de gravidade,  

4 indicadores da autovivência pontual ou abrangente da convalescença evolutiva, passíveis de se-

rem mapeados pela conscin autopesquisadora interessada: 

1.  Contágio. A predisposição, autossensibilidade e descontrole quanto ao contágio pen-

sênico em relação aos costumes, hábitos, holopensenes, ideias, ideologias, metas, valores e princí-

pios, recém desacoplados do automaterpensene. 

2.  Recaída. A predisposição a recaídas recorrentes ao patinar no mesmo gargalo, sem 

evoluções maiores quanto às autossuperações em determinado campo da vida ou reciclagem de 

trafar específico. 

3.  Acidente. A predisposição a acidente de percurso (desvio proexológico) denotando 

antidiscernimento quanto à autoconsciencialidade. 

4.  Regressão. A predisposição à regressão a patamares de maturidade inferiores ao de-

parar-se com conflito maior ou situação extrema. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convalescença evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Exílio  terapêutico:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 
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A  PROTELAÇÃO  DOS  AUTENFRENTAMENTOS  PRIORITÁ-
RIOS  MANTÉM  A  CONSCIÊNCIA  NA  ZONA  DE  CONFORTO  

ANTIEVOLUTIVA  E  ANTICOSMOÉTICA,  E  IMPEDE  A  ALME-
JADA  CONQUISTA  DE  NEOPATAMARES  ASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se em convalescença evolutiva? Quais 

ações tem feito para otimizar a mudança de patamar evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 52. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 430 e 414. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 148. 

 

L. B. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11098 

C O N V E R G Ê N C I A    D E    M E G A I N T E R E S S E S  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convergência de megainteresses é a união evolutiva de esforços em torno 

de causa, assunto ou objetivo comum, considerado importante, útil, vantajoso ou prioritário, nota-

damente para o cumprimento da maxiproéxis policármica dos intermissivistas, homens e mulhe-

res, segundo princípios cosmoéticos, em consonância com a reurbex planetária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo convergir provém do idioma Latim, convergere, “juntar-se de vá-

rias partes, chegar a 1 mesmo ponto; convergir para 1 ponto”. A palavra convergência apareceu 

no Século XIX. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, grande; 

grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem 

Científica Internacional, no mesmo Século XIX. O vocábulo interesse procede do idioma Latim, 

interest, “importar; ser do interesse de”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1. Confluência de megainteresses. 2.  Convergência de macrointeresses. 

3.  Confluência de interesses magnos. 4.  União de interesses cosmoéticos. 5.  Confluxo  de inte-

resses evolutivos. 

Neologia. As 3 expressões compostas convergência de megainteresses, convergência in-

trafisicalista de megainteresses e convergência conscienciológica de megainteresses são neolo-

gismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Divergência de interesses. 2.  Dissonância de objetivos. 3.  Disper-

são de macrointeresses. 4.  Convergência de microinteresses. 5.  Confluxo de interesses espúrios. 

Estrangeirismologia: o amicus humani generis; o modus operandi conviviológico evo-

lutivo; o modus faciendi grupal cosmoético; o mutual interest reurbanológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao bem comum. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todo inte-

resse une. Grandes interesses arrastam. Tenhamos interesses gerais. Mantenhamos interesses 

universalistas. Produzamos neointeresses prioritários. Abraçemos os megainteresses. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Convergência. As consciexes concluem o Curso Intermissivo (CI) com a tarefa de 

defender um ponto de convergência fundamental para todas: exemplificar a policarmalidade”. 

2.  “Interesses. Os interesses geram prodígios tanto cosmoéticos quanto anticosmoéti-

cos”. “Quanto mais evolui, mais a consciência se interessa pelos detalhes e minuciosidades da as-

sistencialidade interconsciencial, pela vida em Comunex Evoluída e pelos fundamentos da auto-

transafetividade na estrutura da Serenologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da união de esforços evolutivos; a conciliação dos 

holopensenes; o materpensene das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene propício ao en-

tendimento mútuo; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade enquanto fulcro propulsor dos empreendimentos evolutivos. 

 

Fatologia: a convergência de megainteresses; as priorizações de interesses grupais cos-

moéticos; a confluência dos interesses pessoais evolutivos; o olhar da intercompreensão; o olhar 

da megafraternidade; a automundividência reurbanológica; o ativismo interassistencial; a priori-

dade tarística; a convergência de interesses dos campi conscienciológicos; a bandeira da Organi-
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zação das Nações Unidas (ONU) no campus do CEAEC; os organismos internacionais interassis-

tenciais; os organismos conscienciocêntricos; o megafoco das Instituições Conscienciocêntricas; 

as especialidades das ICs compondo o cardápio conscienciocêntrico em prol da maxiproéxis gru-

pal; os estatutos das ICs; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as 

neoideias da Conscienciologia na prática; a pluralidade de procedências; os reagrupamentos de 

intermissivistas em prol da maxiproéxis grupal; as exigências individuais e responsabilidades gru-

pais a serem compatibilizadas; o passado comum; a defasagem de carga de convivialidade e afini-

dades; a reconciliação grupocármica; a sincronização coletiva favorecendo o êxito do projeto co-

mum; a valorização das raias conscienciocêntricas; o aproveitamento das benesses das especiali-

dades institucionais da CCCI; o enciclopedismo reurbanológico; a dissipação de focos de interes-

ses personalistas; a ajuda humanitária; as organizações internacionais trabalhando conjuntamente 

para assistência em situações de desastre ou conflito; a Carta Humanitária do Sphere Project;  

a função dos governos compatibilizando o maior número possível de interesses cosmoéticos de 

determinada nação; a cosmovisão do estadista cosmoético; os esforços para formação e manuten-

ção da União Europeia; os interesses e intenções definindo o patamar cosmoético dos grupos evo-

lutivos, impondo os limites da assistência extrafísica; a reeducação para a omnicooperação; os es-

forços reciclogênicos em prol do neoaprendizado para a maxiconsensualidade; os ensaios grupais 

para a conquista da sabedoria evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando os me-

gainteresses grupais; a convergência de interesses das equipes extrafísicas assistenciais; o parafa-

to de os amparadores extrafísicos de função atuarem a partir dos interesses dos intermissivistas;  

o aproveitamento convergente das iniciativas cosmoéticas pelos amparadores extrafísicos; o res-

peito multidimensional às  liberdades conscienciais próprio das consciexes cosmoéticas; a flexibi-

lidade energossomática; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoparaperceptibilidade 

em prol da compreensão maxiproéxica; o amparo extrafísico de função de personalidades públi-

cas; o esforço conjunto da contraparte extrafísica dos organismos sociais evolutivos; as dinâmicas 

parapsíquicas ampliando a grupalidade maxiproéxica; a qualificação interassistencial dos inter-

missivistas convergindo para o megaprojeto pararreurbanológico planetário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–visão de conjunto. 

Principiologia: os princípios do Paradireito; o principium coincidentia opositorium; os 

princípios do Estado Mundial; o princípio da restauração evolutiva; o princípio cosmoético de 

acontecer o melhor para todos; o princípio da atração de afins; o princípio paradiplomático de 

agir pontualmente, junto ao microuniverso consciencial, pensenizando no coletivo; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade 

grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasador da convergência de me-

gainteresses; o código grupal de Cosmoética (CGC) sustentador da convergência de megainte-

resses. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas; a técnica da convivialidade sadia; a técnica 

da vivência coexistencial do binômio admiração-discordância; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a técnica da omissuper; as técnicas da intermediação cosmoética; a técnica da escuta 

atenta paciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos  Serenões. 

Efeitologia: os efeitos revigorantes de se honrar os compromissos intermissivos; os efei-

tos das rotinas úteis sobre os hábitos grupais; o efeito vinculatório do corpus de valores e inte-

resses compartilhados; os efeitos otimizadores da convergência de  recursos energéticos e finan-

ceiros nas realizações pessoais e grupais; o efeito da reurbanização na melhoria do holopensene 
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da Tríplice Fronteira; o efeito do balneário bioenergético do Campus CEAEC; os efeitos da 

depuração intraconsciencial na transformação planetária nesta Era da Reurbex. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses pré-ressomáticas sustentando a megaconver-

gência de interesses dos intermissivistas. 

Ciclologia: o fim do ciclo persecutório; o ciclo grupocármico inevitável encontros- 

-desencontros-reencontros; o ciclo de debates prolíficos. 

Enumerologia: a convergência de valores; a convergência de temas; a convergência de 

conceitos; a convergência de planos; a convergência de práticas; a convergência de exemplos;  

a convergência de gescons. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio CI-CPC; o binômio limite 

da assistência–limite do assistido; o binômio interesses pessoal–interesse coletivo; o binômio 

autoproéxis-maxiproéxis; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio FEP–des-

tino grupal; o binômio universalismo-conscienciocentrismo. 

Interaciologia: a interação reurbin-reurbex; a interação convergência-divergência;  

a interação CCCI–Socin Patológica; a interação amparador-amparando; a interação inversor-

reciclante; a interação intermissivista–pré-intermissivista; a interação autoproéxis–megaproéxis 

grupal. 

Crescendologia: o crescendo diversidade de microinteresses–convergência de megain-

teresses. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento–boa vontade–ortointencionalidade; o tri-

nômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio compreensão-cosmovisão-motivação-articulação. 

Antagonismologia: o antagonismo convergência de interesses / conflito de interesses;  

o antagonismo economia de males / economia de bens; o antagonismo egão / alteridade; o anta-

gonismo autodefesa egoica da autobiografia / defesa cosmoética da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o antagonismo agrupamento traforista / agrupamento trafarista; o antagonismo ser / es-

tar; o antagonismo teoria / prática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mesmo grupo de conscins poder manter megainteres-

ses ou microinteresses. 

Politicologia: as democracias permitindo grupos de interesses comuns trabalharem da 

melhor forma para alcançá-los. 

Legislogia: a lei da economia de bens embasando os interesses evolutivos; a lei da eco-

nomia de males sustentando os interesses cosmoéticos. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a conviviofilia; a proexofilia; 

a reurbexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a erradicação da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania de sobrepor os interesses pessoais aos interesses 

grupais; a erradicação da mania de impor os interesses pessoais anticosmoéticos. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a convivioteca; a proexoteca; a gregarioteca; a experi-

mentoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia; a In-

terassistenciologia; a Interprisiologia; a Grupocarmologia; a Reciclologia; a Politicologia; a Para-

direitologia; a Paradiplomaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradiplomata; a consréu ressomada; a conscin empedernida;  

a conscin sectária; a conscin manipuladora; a conscin autocrata; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin empreendedora 

cosmoética; a conscin gestora. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienci-

ômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o diplomata; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o estadista; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a diplomata; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a estadista; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Ho-

mo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convergência intrafisicalista de megainteresses = o esforço internacional 

em prol da ajuda humanitária às vítimas de desastres naturais ou guerras; convergência conscien-

ciológica de megainteresses = o esforço coletivo em prol da sustentação exitosa da Cognópolis 

enquanto Proto-Estado Mundial. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva; a Multiculturologia da Omnicoope-

ração. 

 

Iniciativas. Segundo a Intrafisicologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 10 espe-

cialidades e respectivas iniciativas planetárias mantendo estreita relação com a convergência de 

megainteresses: 

01. Acolhimentologia. O esforço coletivo em prol do acolhimento aos refugiados. 

02. Africanologia. O esforço coletivo de ajuda humanitária na África. 

03. Anticorrupciologia. O esforço coletivo da intercooperação internacional das insti-

tuições bancárias em prol das investigações de ilicitudes financeiras. 

04. Arquiteturologia. O esforço coletivo em prol das reurbanizações intrafísicas em 

ambientes degradados. 

05. Criminologia. O esforço coletivo a favor dos julgamentos dos crimes de guerra. 

06. Direitologia. O esforço coletivo dos poderes jurídicos pelas investigações, julga-

mentos e penalidades pertinentes. 

07. Ecologia. O esforço coletivo em prol dos acordos internacionais de proteção ao am-

biente planetário. 

08. Paciologia. O esforço coletivo em busca dos acordos de paz mundial. 

09. Seguranciologia. O esforço coletivo em torno da segurança planetária. 

10. Terapeuticologia. O esforço coletivo das equipes de saúde em situações de conflito 

armado e de doenças endêmicas e epidêmicas. 
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Realismologia. Consoante a Taristicologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 10 

especialidades e respectivas realidades inerentes à CCCI, capazes de explicitar convergência de 

megainteresses: 

01. Cognopoliologia. O empenho dos cognopolitas, em prol da coesão da CCCI. 

02. Conscienciocentrologia. O empenho das ICs, em prol da sustentação teática das 

especialidades conscienciológicas. 

03. Conscienciologia. O empenho das lideranças conscienciocêntricas, em prol dos 

projetos suprainstitucionais de expansão da Conscienciologia. 

04. Enciclopediologia. O empenho dos enciclopedistas, em prol da produtividade diária 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 

05. Equipexologia. O empenho dos amparadores de função, em prol do aproveitamento 

máximo da disponibilidade individual e grupal dos intermissivistas. 

06. Interludiologia. O empenho da equipex da Interlúdio, em prol do entrosamento com 

os intermissivistas cobaias humanas da Cognópolis. 

07. Maxiproexologia. O empenho dos organismos da CCCI, em prol da maxiproéxis 

grupal. 

08. Neoparadigmologia. O empenho dos conscienciólogos, em prol da expansão do ne-

oparadigma consciencial. 

09. Tenepessologia. O empenho dos tenepessistas, em prol da interassistência policár-

mica continuada. 

10. Voluntariologia. O empenho do voluntariado conscienciocêntrico, em prol da ope-

racionalização das atividades tarísticas institucionais. 

 

Reurbex. Do ponto de vista da Evoluciologia, vale salientar o empenho dos Serenões, 

evoluciólogos e amparadores extrafísicos na omniconvergência de megainteresses, visando à con-

solidação exitosa da Reurbexologia no Planeta. 

Interassistencialidade. Segundo a Interprisiologia, a grupalidade cosmoética é ancorada 

na interassistencialidade, intragrupal e policármica. Tal prerrogativa, por si só, justificaria a con-

vergência de megainteresses, considerando-se visão mais lúcida e ampliada das realidades e pa-

rarrealidades afeitas à Para-História dos agrupamentos humanos. 

Exemplarismo. Na CCCI, a lucidez quanto à importância das autorreciclagens e reedu-

cação para a convivialidade sadia e fraterna reflete o comprometimento de intermissivistas solidá-

rios junto à maxiproéxis grupal. 

Semente. Consoante a Parassociologia, tal ortoconvivialidade teática e exemplarista 

representa, em síntese, a semente do Estado Mundial Cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convergência de megainteresses, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

02. Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03. Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04. Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05. Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07. Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08. Interesse  coletivo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09. Interesse  transempresarial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Macroassistência  organizacional:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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11. Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

13. Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

14. Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

15. Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

NA  ERA  DA  REURBEX,  A  CONVERGÊNCIA  DE  MEGAIN-
TERESSES  É  INICIATIVA  PROVIDENCIAL,  POTENCIALIZAN-
DO  SENSO  DE  UNIVERSALISMO  E  MEGAFRATERNIDADE,  
PELA  UNIÃO  E  VALORIZAÇÃO  DOS  TRAFORES  GRUPAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a convergência de megainteresses? Em 

escala de 1 a 5, qual o nível de priorização pessoal em prol das causas coletivas cosmoéticas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C O N V E R S A    RE V I G O R A N T E  
( C O L O Q U I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conversa revigorante é a interlocução informal, agradável, cativante, res-

peitosa, afável, benéfica e motivadora, entre duas ou mais consciências, conhecidas ou desconhe-

cidas, capaz de estabelecer trocas energéticas, afetivas e intelectuais renovadoras do ânimo dos 

participantes e passível de promover a expansão ideativa e interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra conversar deriva do idioma Latim, conversor, “encontrar-se habi-

tualmente num mesmo local; frequentar; conviver”. Surgiu no Século XVII. O prefixo re procede 

igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifi-

cação”. O vocábulo vigor vem do mesmo idioma Latim, vigor, “vigor; força do corpo; robustez; 

energia; vitalidade”. Apareceu no Século XV. O termo revigorante surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Conversação revigoradora. 02.  Interlocução revitalizante. 03.  Co-

lóquio confortativo. 04.  Bate-papo animador. 05.  Diálogo fortalecedor. 06.  Papo edificante.  

07.  Prosa harmonizadora. 08.  Tête-à-tête enriquecedor. 09.  Intercomunicação assistencial.  

10.  Nutrição convivencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos do vocábulo conversar: conversa; 

conversabilidade; conversação; conversacional; conversada; conversadeira; conversado; con-

versador; conversa-fiada; conversante; conversativa; conversativo; conversável; desconversa-

ção; desconversar; desconversável. 

Neologia. As duas expressões compostas conversa revigorante breve e conversa revigo-

rante prolongada são neologismos técnicos da Coloquiologia. 

Antonimologia: 01.  Conversa fatigante. 02.  Conversa à-toa; conversa fiada; conversa 

oca; lero-lero. 03.  Conversa de cerca-lourenço; conversa mole; conversa para boi dormir; papo- 

-furado. 04.  Conversa fastidiosa; ladainha; lenga-lenga; nhe-nhe-nhem. 05.  Conversa atrapalha-

da. 06.  Conversa árida; conversa forçada. 07.  Conversa tatibitate. 08.  Blá-bla-blá dispersante; 

falatório vazio; tagarelice vã. 09.  Papo azedo. 10.  Conspiração baratrosférica. 

Estrangeirismologia: o know-how comunicacional; o rapport interconsciencial; o ap-

proach afetivo; o link intelectivo; o feedback ideativo; o insight elucidativo; o upgrade conviven-

cial; o dito 1 word leads to another. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Conviviologia Cosmoética. 

Coloquiologia: a iniciativa de puxar conversa; a disponibilidade mútua para 2 dedos de 

prosa; a escolha de dar trela cosmoeticamente; o posicionamento de não jogar conversa fora;  

a disposição de trazer à baila tema evolutivo; as interações energéticas no conversa vai, conversa 

vem; o interesse recíproco mantendo a conversa de vento em popa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade fraterna; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; a exposição cosmoética da autopensenização; a maturidade consciencial explicitada na 

condução de diálogo aberto, franco e ponderado. 

 

Fatologia: a conversa revigorante; o bate-papo reequilibrador; a interlocução amistosa;  

o acolhimento fraterno; o aconchego afetivo; a descoberta de afinidades; a estimulação intelec-

tual; o contato circunstancial; o encontro providencial; o intervalo da atividade; a pausa na jorna-

da; o momento de relaxe entre turnos laborais; o fim do expediente; a hora do lazer útil conjunto; 
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os pontos de encontro homeostáticos; o almoço produtivo; o lanche prolífico; o entretenimento 

sadio; as habilidades de conversação; a fluência comunicativa natural, fácil e prazerosa; a propo-

sição e alimentação mútua de temas; o surgimento natural de assuntos; a mudança quase imper-

ceptível de assuntos na conversação fluida; a atenção ao ritmo, tom e timing da conversação;  

a hora de tomar a palavra; a hora de passar a palavra; o atilamento quanto ao término da interlo-

cução; os sinais da acabativa conversacional; o empenho em não deixar o papo murchar, desandar 

ou escorregar na cosmoética; o desvelo em não abusar do tempo alheio; o autodiscernimento 

quanto aos limites da perda de tempo e da fuga às obrigações pessoais; o ato inteligente de buscar 

elevar o nível cosmoético das conversações rotineiras. 

 

Parafatologia: o bate-papo energizante; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático antes, durante e depois do colóquio; o acoplamento energético entre os envolvidos; a in-

terleitura parapsicosférica; a admissão da onipresença de paratestemunhas; a montagem de campo 

energético interassistencial; a doação energética; os heterodesassédios; as iscagens lúcidas; a pre-

disposição à presença de amparadores extrafísicos e parassistidos; a abertura às inspirações inter-

lúdicas; a mensagem amparadora transmitida inconscientemente pelo interlocutor; os parabanhos 

energéticos compartilhados; o avanço no parapsiquismo cosmoético favorecendo as conversações 

interdimensionais revigorantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático das frequentes conversas revigorantes en-

tre os mesmos interlocutores; o sinergismo interrelacional intenção cosmoética–clareza comuni-

cativa; o sinergismo potente das amizades. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da evolução interassis-

tencial conjunta; o princípio pessoal da intercooperação cotidiana; o princípio da interdepen-

dência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os códigos linguísticos; os códigos de expressão facial; os códigos sociais 

de boa convivência; os códigos de etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) funda-

mentando a seleção dos temas dialogados; o código duplista de Cosmoética (CDC) qualificando 

as temáticas das conversas a 2; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as pautas das 

discussões coletivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; as técnicas comu-

nicativas; as técnicas diplomáticas; as técnicas energéticas; as técnicas da Histrionologia; a téc-

nica da omissuper; a vigilância quanto à técnica espúria de manipulação consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos do vício do bate-papo vazio na alienação grupal; os efeitos do ví-

cio do bate-boca interassediador na desagregação grupal; os efeitos do vício do papo-furado na 

desconfiança interconsciencial; os efeitos do vício da tagarelice maledicente na intoxicação ho-

lopensênica; os efeitos do hábito da conversa fraterna no convívio sadio; os efeitos do hábito da 

conversa afiada na produtividade heurística; os efeitos do hábito da conversa revigorante na 

harmonização consciencial. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses nas conversas revigorantes intelectuais. 

Ciclologia: o ciclo alternante falante-ouvinte; o ciclo circunstancial assistido-assisten-

te; o ciclo doação-recepção energética; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a comunicação de informações e ocorrências; o intercâmbio de experi-

ências e casuísticas; o somatório de ideias e conhecimentos; o consenso de impressões e interpre-

tações; a combinação de energias e afetos; a troca de confidências e desabafos; a construção de 

vínculos e simpatias. 
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Binomiologia: o binômio conversa presencial–conversa telefônica; o binômio conversa 

espontânea–conversa induzida; o binômio comunicação verbal–comunicação não verbal; o binô-

mio amizade-cortesia; o binômio descontração-interconfiança; o binômio autocrítica-heterocríti-

ca; o binômio admiração-discordância; o binômio diálogo-desinibição. 

Interaciologia: a interação boa educação–boa conversa; a interação bom de conversa–

–bom ouvinte; a interação cultural confraternização-alimentação; a interação social boa mesa– 

–bom papo; a interação falta de assunto–silêncio desconfortável; a interação paciência-inter-

compreensão; a interação intercomunicação empática–esclarecimento interpares. 

Trinomiologia: o trinômio interlocutor disponível–abordagem precisa–momento ade-

quado; o trinômio boa cognição–boa memória–bom diálogo; o trinômio boa educação–boas ma-

neiras–boa conversação; o trinômio bem informado–bom argumentador–bom de papo; o trinô-

mio interesse comum–motivação relacional–conversa afiada; o trinômio observação atenta–es-

cuta técnica–olho clínico; o trinômio abertismo consciencial–hiperacuidade interassistencial– 

–proatividade comunicativa. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio olhar-face-discurso- 

-ECs; o polinômio assistencial observar-interpretar-ponderar-intervir; o polinômio cenário cor-

reto–tempo preciso–atuação competente–mensagem relevante. 

Antagonismologia: o antagonismo intercomunicação / monólogo; o antagonismo diálo-

go / interrogatório; o antagonismo comunicação taquirrítmica / verborragia; o antagonismo boa 

conversa / papo inconveniente; o antagonismo esclarecimento / doutrinação; o antagonismo 

transparência consciencial / dissimulação; o antagonismo argumentação fatuística / achismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção de diálogo atento, educado  

e útil; a lei da empatia evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a coloquiofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a interassistencio-

filia; a cognofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a coloquioteca; a comunicoteca; a convivioteca; a etiquetoteca; a diplo-

macioteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Coloquiologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Cos-

moeticologia; a Laringochacrologia; a Histrionologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Inter-

compreensiologia; a Energossomatologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a roda de amigos evolutivos; a amizade raríssima. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação; o conversador; o confabulador; o interlocutor; o amigo; o cole-

ga; o desconhecido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a conversadeira; a confabuladora; a interlocutora; a amiga;  

a colega; a desconhecida. 
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Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens colloquialis;  

o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conversa revigorante breve = a interlocução amistosa e revitalizante sus-

tentada por minutos, a mais comum; conversa revigorante prolongada = a interlocução amistosa  

e revitalizante sustentada por horas, sem dispersões e improdutividades, a mais rara. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

contrapontos entre a conversa revigorante e a condição oposta, extrema, denominada didatica-

mente de conversa fatigante: 

 

Tabela  –  Conversa  Revigorante  /  Conversa  Fatigante 

 

N
os

 Conversa  Revigorante Conversa  Fatigante 

01. Desanuvia o ambiente convivencial Pesa o ambiente convivencial 

02. Expande as ideias Mexe com as emoções 

03. Facilita a atuação de amparadores Atrai as intrusões de assediadores 

04. Faculta o relaxamento psicofísico Provoca tensão psicofísica 

05. Instiga à ponderação Obnubila a lucidez 

06. Investe no otimismo ponderado Generaliza no pessimismo radical 

07. Orienta-se pelo traforismo Pauta-se no trafarismo 

08. Pacifica as energias conscienciais Exaure as energias conscienciais 

09. Predispõe à satisfação benévola Instiga à satisfação malévola 

10. Prevalece a intenção cosmoética Predomina a intenção patológica 

11. Promove bem-estar convivencial Reforça desafeições e exclusões 

12. Renova o ânimo existencial Gera ressaca moral ou cosmoética 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conversa revigorante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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09.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Relação  Interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

AS  CONVERSAS  REVIGORANTES  ROTINEIRAS  PROMOVEM 

O  BEM-ESTAR  INTERCONSCIENCIAL,  TENDO  RELEVANTE  

PAPEL  NA  CRIAÇÃO,  FORTALECIMENTO  E  LONGEVIDADE  

DOS  LAÇOS  DE  AMIZADE  E  DO  DUPLISMO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, entabula conversas revigorantes cotidianamente? 

Já contabilizou os resultados evolutivos hauridos para si e para os demais envolvidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Del Prette, Almir; & Del Prette, Zilda; Psicologia das Relações Interpessoais: Vivências para o Trabalho 

em Grupo; 232 p.; 7 caps.; 143 enus.; 2 esquemas; 2 fotos; 2 microbiografias; 4 tabs.; 40 técnicas; 113 refs.; 21 x 13,5 cm; 

br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2001; páginas 30 a 102. 

2.  Ferrazzi, Keith; & Raz, Tahl; Nunca almoce Sozinho: O Guia para as Relações Profissionais de Sucesso 

(Never Eat Alone, And others Secrets to Success, One Relationship at a Time); revisoras Sofia Ramos; & Teresa Leandro; 

trad. Carla Pedro; 352 p.; 4 seções; 31 caps.; 18 enus.; 1 ilus.; 10 microbiografias; alf.; 24 x 15 cm; br.; 3ª Ed.; Actual Edi-

tora; Lisboa; Portugal; 2007; páginas 117 a 122 e 171 a 187. 
3.  Maldonado, Maria Tereza; & Garner, Alan; A Arte da Conversa e do Convívio; 160 p.; 14 caps.; 2 esque-

mas; 1 gráf.; 1 ilus.; 2 microbiografias; 4 tabs.; 72 refs.; 20 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; Saraiva; São Paulo, SP; 1999; páginas  

9 a 40. 
4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 116 a 119, 123, 125, 
346, 396, 403, 422 e 650. 

 

A. L. 
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C O N V I T E    A O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O convite ao intermissivista é a convocação silenciosa, tácita e permanente 

dos princípios da Conscienciologia, do Curso Intermissivo pré-ressomático e do evoluciólogo do 

grupo evolutivo, dirigida ao homem e à mulher, quando lúcidos, para a dinamização cosmoética 

da própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo convite vem do idioma Espanhol, convite, emprestado do idioma 

Catalão, convit, “banquete; convite”, divulgado por influência da culinária catalã, e derivado do 

idioma Latim, convitare, de invitare, “convidar”. Surgiu no Século XIV. O prefixo inter provém 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra missão procede do mes-

mo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mi-

tere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII.  

O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Convocação da Conscienciologia. 2.  Convite do evoluciólogo.  

3.  Chamamento da evolução. 4.  Invitamento da autoproéxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo convite: 

convidada; convidado; convidador; convidadora; convidar; convidativo; convidante; convidável; 

convidoso; conviva; convival; desconvidada; desconvidado; desconvidar; desconvidativa; des-

convidativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas convite ao intermissivista, convite ao intermissi-

vista jovem e convite ao intermissivista maduro são neologismos técnicos da Autexperimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Convite do mundanismo. 2.  Convocação da Eletronótica. 

Estrangeirismologia: o acid test da autovivência; as performances da conscin; o upgra-

de das autocomprovações; a personalidade strong-willed; o willpower; o check-list consciencioló-

gico; o script conscienciológico; o timing de autoinclusão na proéxis; o welcome aboard da ma-

xiproéxis grupal; a oportunidade de aceleração evolutiva no timeline existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Intermissivis-

ta: autolucidez, responsabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; a pensenosfera pessoal; o incentivo  

à depuração cosmoética da autopensenização. 

 

Fatologia: o convite ao intermissivista; os desafios das técnicas conscienciológicas  

à conscin lúcida, homem ou mulher; o chamamento aos intermissivistas; a tempestade publicitária 

cosmoética; as palestras e aulas da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Conscienciologia como sendo a imitação humana, possível, dos 

Cursos Intermissivos; o tangenciamento consciencial pelos amparadores extrafísicos propiciando 

os encontros cruciais de destino. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos intermissivistas entrosados na consecução das metas 

cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio de contra fatos e parafatos não há argumentos nem parargumentos; o princípio 

da irresistibilidade da lógica cosmoética atuante nas consciências lúcidas; o princípio de qual-

quer momento ser propício à megadecisão evolutiva. 

Codigologia: o aceno à elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); a invitação 

à participação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria sobre a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas;  

a autoconscientização quanto à teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da Estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as neotecnologias comunicativas favorecendo a divulgação do chamado aos intermis-

sivistas; as técnicas paradiplomáticas na abordagem inicial ao intermissivista; o estímulo à im-

plantação cotidiana da técnica de viver evolutivamente; o recurso extremo da técnica da Cosmoé-

tica Destrutiva na reversão das lavagens cerebrais eletronóticas. 

Voluntariologia: a atuação do voluntariado conscienciológico propiciando o reaviva-

mento nos intermissivistas das próprias ideias inatas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do entrelaçamento dos autesforços objetivando a me-

lhoria de todos; os efeitos esclarecedores dos conteúdos incitadores às autorreflexões multidi-

mensionais. 

Neossinapsologia: a recaptura das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo cursar-cumprir; o ciclo sementeira-colheita; a relevância cronêmica 

no ciclo chamado inicial–chamado final; a autoinserção no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

da atividade. 

Enumerologia: o chamado à faina; o chamado à cooperação; o chamado à responsabili-

dade; o chamado à rememoração; o chamado à recin; o chamado à gescon; o chamado à autevo-

lução. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade; a vivência do binômio admiração-discordância; a implantação do binômio au-

toimperdoamento-heteroperdoamento; a atenção ao binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo autodesafiador tenepes-ofiex. 
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Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformatico-

logia-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-de-

cisão-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o trinômio aco-

lhimento-orientação-encaminhamento; a admissão do trinômio conhecimento-responsabilidade- 

-exemplarismo; o entendimento do trinômio direito-dever-renúncia. 

Antagonismologia: o antagonismo verborragia / autorrealização; o antagonismo empe-

nho evolutivo / preguiça; o antagonismo ousadia cosmoética / covardia evolutiva. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a demanda pela lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomaticofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos intrafísicos obnubiladores. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Intermissiologia; a Parapercepciologia;  

a Energossomatologia; a Evoluciologia; a Reeducaciologia; a Autoproexologia; a Autopriorolo-

gia; a Interassistenciologia; a Autoparaprocedenciologia; a Invexologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o retomador 

de tarefa. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interas-

sistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convite ao intermissivista jovem = a convocação silenciosa, tácita e per-

manente dos princípios da Conscienciologia ao rapaz ou moça quando interessados na evolução 

consciencial; convite ao intermissivista maduro = a convocação silenciosa, tácita e permanente 

dos princípios da Conscienciologia ao homem ou à mulher quando interessados na evolução cons-

ciencial a partir da meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a reprodução intrafísica da Paracultu-

ra da Intermissiologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

110 categorias de convites desafiadores dirigidos ao intermissivista, homem ou mulher, a partir 

dos princípios da Conscienciologia: 

01.  Abordar a antimaternidade sadia. 

02.  Acatar a doação de órgãos pós-dessomática. 

03.  Aceitar a condição básica, pessoal, de cidadão ou cidadã do Cosmos. 

04.  Acostumar-se a consultar os bibliotáfios. 

05.  Acrescentar a técnica do aperitivo intelectual à vida. 

06.  Admitir o autocompromisso intermissivo firmado. 

07.  Afastar a autopensenização ilícita. 

08.  Agir na condição de autoimperdoador. 

09.  Agregar os autotrafores aos empreendimentos proexológicos tarísticos. 

10.  Aguardar a próxima entrevista pós-dessomática com o evoluciólogo. 

11.  Alcançar o autorado conscienciológico. 

12.  Amadurecer as autorresoluções. 

13.  Aplicar o arco voltaico craniochacral. 

14.  Apoiar a bibliofilia. 

15.  Apreender e exemplificar a Descrenciologia. 

16.  Aprofundar a autocognição da holobiografia. 

17.  Aprontar-se para os confrontos ideológicos inevitáveis na vida humana. 

18.  Aproveitar eficazmente o contexto da Era da Aceleração da História. 

19.  Apurar, cada vez mais, a autocoerência. 

20.  Assumir a condição de epicon. 

21.  Atuar ativamente na reciclagem planetária proposta pela reurbex. 

22.  Auxiliar, esclarecer e orientar aos pré-intermissivistas. 

23.  Avaliar a transfigurabilidade do psicossoma. 

24.  Buscar a docência itinerante no IIPC. 

25.  Candidatar-se à ofiex pessoal. 

26.  Carregar a autopensenização prioritariamente no pen. 

27.  Catalisar a evolução consciencial onde for possível. 

28.  Colaborar com o protótipo do futuro Estado Mundial. 

29.  Coletar seletivamente as informações recebidas. 

30.  Compor dupla evolutiva exitosa. 

31.  Compreender os animais subumanos. 

32.  Conceber minuciosamente o CPC. 

33.  Concluir a autenciclopédia inegoica. 

34.  Conjugar inteligentemente os próprios talentos. 

35.  Conquistar a autossuficiência evolutiva. 

36.  Conscientizar-se de qualquer traço de autocarrancismo. 

37.  Cooperar com as tentativas da implementação da democracia pura ou direta na 

Cognópolis. 

38.  Cortar definitivamente as autocorrupções regressivas. 
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39.  Cultivar a Holofilosofia do Universalismo. 

40.  Dedicar-se ao autodidatismo cosmoético permanente. 

41.  Deixar a benignidade predominar nas autorresoluções. 

42.  Descobrir neoverpons libertárias. 

43.  Desfrutar das recordações da autoparaprocedência cursista. 

44.  Destacar a coesão natural das obras escritas. 

45.  Detectar se possui macrossoma. 

46.  Determinar o alcance da meta do cipriene a 2. 

47.  Discriminar a qualidade de cada banho energético. 

48.  Dispor do próprio banco de dados evolutivos. 

49.  Dominar o EV profilático. 

50.  Dosar a influência das coleiras do ego. 

51.  Eliminar as interprisões grupocármicas. 

52.  Empregar o laptop pessoal. 

53.  Enquadrar-se à importância da coedes. 

54.  Entender a Antifisiologia Humana. 

55.  Entrosar-se com os revezamentos multiexistenciais do grupo evolutivo. 

56.  Escrever e publicar artigos sobre a Conscienciologia. 

57.  Esnobar os assédios bioquímicos. 

58.  Estabelecer a própria previsão existencial. 

59.  Estar preparado sempre com a autoprontidão recicladora. 

60.  Estender o acervo do dicionário cerebral analógico. 

61.  Estudar as técnicas da invéxis e da recéxis. 

62.  Executar a proéxis calculada com apoio da APEX. 

63.  Exemplificar a condição do atacadismo consciencial. 

64.  Experienciar a condição de evoluciente na OIC. 

65.  Fazer curso superior. 

66.  Formar o pé-de-meia pessoal na condição de conscin large. 

67.  Fortalecer a autoconscientização multidimensional. 

68.  Identificar as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais. 

69.  Inclinar-se para a autodiscernimentofilia. 

70.  Incluir a atenção dividida na diuturnidade. 

71.  Informar-se da existência do códego. 

72.  Instalar e administrar empresa conscienciológica. 

73.  Integrar-se ao Conselho dos 500 da Cognópolis. 

74.  Inteirar-se da autovinculação cognopolitana. 

75.  Inventariar as próprias ideias inatas. 

76.  Investigar a atividade específica do CMP. 

77.  Manter biblioteca pessoal. 

78.  Optar por profissão na área da educação ou da saúde. 

79.  Participar espontaneamente da CCCI. 

80.  Passar pela técnica do autopensene prioritário. 

81.  Pesquisar as autorretrocognições. 

82.  Planejar a megagescon escrita. 

83.  Pontuar a cláusula pétrea da autoproéxis. 

84.  Praticar a tenepes diariamente. 

85.  Precatar-se contra todo ato cínico pessoal ou alheio. 

86.  Predispor-se à condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. 

87.  Preparar, desde já, o autorrevezamento multiexistencial. 

88.  Prevenir-se contra a recaída em pertúrbios antigos. 

89.  Priorizar o autodiscernimento em tudo. 

90.  Proceder à centrifugação do egão. 
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91.  Procurar comunicar-se em 3 idiomas. 

92.  Projetar-se conscientemente do soma. 

93.  Promover a autopensenidade polifásica. 

94.  Racionalizar a auditoria pancognitiva. 

95.  Receber, com autoconsciência, qualquer bônus parapsíquico. 

96.  Redigir verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

97.  Registrar o momento mais relevante desta vida intrafísica. 

98.  Rejeitar a condição de vítima do cansaço. 

99.  Repudiar todo comodismo piegas. 

100.  Romper com todo surto de basbaquice. 

101.  Ser conscin-cobaia nos Cursos da CONSCIUS. 

102.  Sopesar a qualidade da própria vontade. 

103.  Testar a técnica das 5 horas de reflexão. 

104.  Tomar providências para o rendimento cosmoético dos autesforços. 

105.  Tornar-se aluno (ou aluna) dos Cursos da Conscienciologia. 

106.  Utilizar regularmente o autopesador no banheiro. 

107.  Verificar se dispõe do autodesconfiômetro. 

108.  Vivenciar a condição evoluída da megaeuforização. 

109.  Viver em condomínio conscienciológico. 

110.  Voluntariar em IC. 

 

Temário. Todos os temas, aqui referidos, foram discutidos nas tertúlias do CEAEC  

e são esclarecidos em verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, podendo ser facilmente am-

pliados pelos interessados quanto aos conteúdos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o convite ao intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

OS  CONVITES  AO  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  JOVEM  OU  MADURO,  LISTADOS  AQUI,  SÃO   DE-
SAFIOS  PRIORITÁRIOS  PARA  A  CONSCIN  QUANDO  AU-
TOCRÍTICA,  RACIONAL  E  ASPIRANTE  À  AUTEVOLUÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se intermissivista? Como encara os 

desafios dos convites magnos da Conscienciologia? 
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C O N V I T E    P R O V I D E N C I A L  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O convite providencial é a solicitação de presença ou participação da cons-

cin em evento ou empreendimento cosmoético, inspirada por amparadores extrafísicos, ocorrendo 

em momento oportuno para as otimizações autevolutivas do convidado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo convite vem do idioma Espanhol, convite, emprestado do idioma 

Catalão, convit, “banquete; convite”, divulgado por influência da culinária catalã, e derivado do 

idioma Latim, convitare, de invitare, “convidar”. Surgiu no Século XIV. A palavra providência 

provém do idioma Latim, providentia, “conhecimento antecipado; pré-científico; previdência; 

providência”, derivado de providere, “perceber; descobrir antes; prever; precaver-se contra; estar 

prevenido”. Apareceu no mesmo Século XIV. O vocábulo providencial surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Convite oportuno. 02.  Invitamento apropriado. 03.  Convocação 

propícia. 04.  Chamamento conveniente. 05.  Proposta irresistível. 06.  Recomendação inescusá-

vel. 07.  Sugestão indescartável. 08.  Desafio imperdível. 09.  Provocação cosmoética. 10.  Incen-

tivo evolutivo. 

Neologia. As duas expressões compostas convite providencial direto e convite providen-

cial indireto são neologismos técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 01.  Convite extemporâneo. 02.  Invitamento desarrazoado. 03.  Convo-

cação disparatada. 04.  Chamamento inconveniente. 05.  Proposta indecente. 06.  Recomendação 

anticosmoética. 07.  Sugestão ilícita. 08.  Apelo emocional. 09.  Incentivo baratrosférico. 10.  Ten-

tação antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o ponto-chave no timeline existencial; o approach paratécnico;  

o insight sobre a produção prioritária; o feeling para a constatação da indicação evolutiva; o ti-

ming para a feitura da tarefa; a ocorrência do breakthrough evolutivo; o upgrade consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Comunicologia Assistencial Interdimensional. 

Coloquiologia: a requisição em cima do lance no contexto existencial; o autoposiciona-

mento de não passar batido pelas oportunidades evolutivas; a autopredisposição para arregaçar 

as mangas no trabalho útil; a autoceleridade em por mãos à obra na consecução assistencial;  

a autoperseverança em suar sangue na busca de resultados tarísticos; o autodespojamento em se 

colocar na chapa quente em prol do bem de todos; a autoprontidão em tirar partido das deixas 

dos amparadores intra e extrafísicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade multidimensional; o holopensene 

pessoal da inteligência evolutiva (IE); os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paradidacto-

pensenes; a paradidactopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; os praxipensenes; a praxipenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o abertismo autopensênico à recepção de informa-

ções evolutivas; a flexibilidade autopensênica para seguir as orientações amparadoras. 

 

Fatologia: o convite providencial; a dica feliz; a requisição capaz de despertar a automo-

tivação para investir no acerto evolutivo; a solicitação capaz de gerar crises de crescimento prolí-

ficas; a ocasião evolutiva ímpar; o momento ideal para o atendimento de demanda interassisten-

cial; o atilamento quanto às mensagens amparadoras recebidas em horas e de fontes diversificadas 

e, muitas vezes, inusitadas; o senso de oportunidade evolutiva; a extrapauta inavaliável e irresistí-

vel; a decisão inteligente de lançar-se no desafio proposto pelas consciências mais lúcidas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os invitamentos 

evolutivos de origem extrafísica; o paracérebro receptivo às inspirações cosmoéticas; a captação 

telepática de neoideias; o potencial inspirador da tenepes; a projeção lúcida assistida; o tino para-

perceptivo para a identificação dos parassinais da amparabilidade; o mapeamento das autossinalé-

ticas energéticas e parapsíquicas enquanto importante recurso no reconhecimento de convites pro-

videnciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade-mentalsomaticidade permitindo  

a eficácia nos atos de identificar, valorizar e honrar os convites provenientes dos amparadores. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio pessoal da ampliação gradativa  

e sadia dos autolimites; o autodiscernimento quanto ao princípio do “isso não é para mim”;  

a aplicação criteriosa do princípio do “na dúvida, abstenha-se”; o princípio do tempo delimitado 

para o cumprimento da proéxis; o princípio cósmico de irrecuperabilidade do espaço-tempo per-

dido; o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando o autocompromisso 

com o emprego interassistencial das proposições amparadoras. 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da comunicação pessoal 

multidimensional; a teoria da concausalidade interdimensional; a teoria da Era da Aceleração 

da História Humana; a teoria da Era da fartura das energias conscienciais; a teática do cultivo 

de amizades evolutivas; a teática da tares. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo e da exaustividade aplicadas à paraperceptibilida-

de; as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; as técnicas de sondagem bioenergéti-

ca; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; as técnicas paradiplomáticas de 

abordagem ao convidado; a técnica da omissuper; a paratécnica de patrocínio de extrapolacio-

nismos parapsíquicos. 

Laboratoriologia: o ambiente favorecedor da comunicação interdimensional mantido 

nos laboratórios conscienciológicos em geral. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexis-

tas; o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas; o Colégio Invisível dos Comunicólogos;  

o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos do mérito evolutivo no recebimento de convites providenciais; os 

efeitos da autopredisposição recinológica na presteza em aceitar os convites providenciais; os 

efeitos da autodisponibilidade interassistencial na excelência no honrar os convites providenci-

ais; os efeitos da autocosmovisão na compreensão do alcance evolutivo dos convites providenci-

ais; os efeitos do autodiscernimento cosmoético na distinção entre extrapautas evolutivas e desvi-

antes; os efeitos estagnadores da esnobação aos amparadores intra e extrafísicos; os efeitos re-

gressivos do descarte de chances evolutivas. 

Neossinapsologia: o empreendimento propício à formação de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o convite à reflexão; o convite à aprendizagem; o convite ao diálogo;  

o convite ao entrosamento; o convite à beneficência; o convite à realização; o convite à recin. 

Binomiologia: o binômio atenção-ponderação; o binômio vontade-decisão; o binômio 

autocrítica-heterocrítica; o binômio apego-desapego; o binômio autodesassédio-heterodesassé-

dio; o binômio zona de conforto-incompléxis; o binômio recebimento-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo despertez / alheamento; o antagonismo hiperacuida-

de parapsíquica / cascagrossismo; o antagonismo inspiração interlúdica / inspiração baratrosfé-

rica; o antagonismo intervenção amparadora / intrusão assediadora; o antagonismo racionali-

dade paracientífica / mistificação; o antagonismo proatividade laboral / procrastinação; o anta-

gonismo oportunidade maximizada / oportunidade perdida. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da meritocracia evolutiva. 
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Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a raciocionofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a laborfilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: as possibilidades evolutivas desperdiçadas na decidofobia. 

Holotecologia: a proexoteca; a parafenomenoteca; a sinaleticoteca; a tenepessoteca;  

a parapsicoteca; a prioroteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Comunicologia Interdimensional; a Parafenome-

nologia; a Autoparapercepciologia; a Autoproexologia; a Autexperimentologia; a Autopriorolo-

gia; a Autevoluciologia; a Interassistenciologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência bem assistida; a conscin porta-voz da paraprecepto-

ria. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o convidado meritoso. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a convidada meritosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens dis-

cernens; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens amparator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convite providencial direto = aquele inspirado pelos amparadores extra-

físicos ao convidado sem intermediários; convite providencial indireto = aquele inspirado pelos 

amparadores extrafísicos à conscin mediadora para esta, lúcida ou não sobre a paraintervenção,  

efetuar o repasse ao convidado. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Amparologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 tipos 

de convites providenciais, classificados conforme o predomínio da experiência proposta: 

01.  Acabativo: a ocasião para o balanço das lições hauridas em período existencial es-

pecífico. 

02.  Acelerador: a chance de atuação em tarefa cujo êxito propicia a conquista de neo-

patamar autevolutivo. 

03.  Aclimatador: a situação convivencial operosa capaz de criar e / ou fortalecer víncu-

los amistosos embasadores de intercooperações proexológicas essenciais. 

04.  Aquisitivo: o incentivo à aquisição de trafal passível de otimizar este e os demais 

feitos evolutivos. 
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05.  Educativo: a motivação à imersão em estudo teático de neocognições fundamentais 

à futura gescon pessoal, ainda impensada. 

06.  Fixador: o compromisso com a participação sustentando a conexão com amparado-

res funcionais e holopensene sadio. 

07.  Preparatório: o estímulo ao desenvolvimento de potenciais exigidos para o exercí-

cio de atividade fundamental à proéxis ainda a ser demandada. 

08.  Recompositivo: a conjuntura conveniente para a consecução de ações restituidoras 

de débitos grupocármicos desta e de retrovidas. 

09.  Reconciliatório: a circunstância para o labor conjunto harmonizando conscins em 

prol do alcance de meta cosmoética comum. 

10.  Recuperador: a condição favorecedora da recuperação de cons magnos e da reati-

vação de retrotalentos adormecidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o convite providencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Estímulo  extrapauta:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Telepatia  permanente:  Harmoniologia;  Homeostático. 

 

O  RECONHECIMENTO,  A  ASSUNÇÃO  E  A  EFETIVAÇÃO  

DOS  CONVITES  PROVIDENCIAIS  DENOTAM  INTELIGÊNCIA.  
É  O  APROVEITAMENTO  DO  ENSEJO  PARA  CONTRIBUIR 
COM  OS  AMPARADORES  NO  AUXÍLIO  À  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já inventariou os convites providenciais recebi-

dos na presente existência? No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível você 

se situa quanto ao aproveitamento autevolutivo destes convites? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 171, 204, 385, 411, 

412, 611, 676, 677 e 718. 
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C O N V I V Ê N C I A    F A M I L I A R    S A D I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivência familiar sadia é a condição de interação hígida, interassis-

tencial e evolutiva entre as conscins, homens e mulheres, consanguíneas ou parentes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo familiar vem do mesmo idioma Latim, familiaris, “de família; da casa; 

doméstico”. Apareceu no Século XIII. A palavra sadia procede do idioma Latim, sanativus, “pró-

prio para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; sarar; remediar; mitigar os 

cuidados, os pesares, as mágoas”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interação familiar evolutiva. 2.  Convívio saudável da parentela.  

3.  Coexistência familiar fraterna. 4.  Ortoconvivência intrafamiliar. 

Antonimologia: 1.  Convivência familiar patológica. 2.  Convivência interprisiológica.  

3.  Repulsa familiar. 4.  Desafeição familiar. 5.  Desarmonia familiar. 6.  Consanguinidade caóti-

ca. 7.  Insociabilidade intrafamiliar. 8.  Desconvivência familiar. 9.  Autismo familiar. 

Estrangeirismologia: o upgrade afetivo; o Conviviarium; o Retrocognitarium; o bon 

ton; o living together; a consciential freedom. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivência sadia; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; o holopensene harmônico; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene 

coletivo das interrelações humanas; os maturopensenes; a maturopensenidade; a convergência dos 

materpensenes. 

 

Fatologia: a convivência familiar sadia; a compulsoriedade da convivência; o compro-

misso da convivialidade; o convívio cosmoético; a sociabilidade sadia; a conciliação; a reconci-

liação; a boa intenção; a boa vontade; a sensatez; o tino; o juízo autocrítico; o autodiscernimento; 

a sabedoria; a reeducação emocional; a força maior da vontade; a função máxima da intencionali-

dade; a decisão ponderada; a hora da mudança; o momento evolutivo crucial; as retratações;  

o perdão sincero autassistencial e heterassistencial; o perdão incondicional; o perdão para a auto-

libertação; o reatamento da amizade; o restabelecimento das boas relações; a liquidação de con-

tas; o acerto antes da dessoma; a recomposição da interprisão grupocármica; a carga de convivia-

lidade dos duplistas; o convívio sob o mesmo teto; o ato de cuidar do parente; o exemplarismo 

cosmoético; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocármicas; a necessidade de retifi-

cação das condutas; a ultrapassagem dos gargalos conviviais; a autossuperação; a resolução dos 

conflitos com o uso do discernimento e da razão; o uso da criatividade para superar as crises;  

o controle da impulsividade; a mudança das interpretações negativas dos fatos no cotidiano; as 

atitudes positivas perante a vida; os acordos grupais de não pensar e falar mal dos outros; a mu-

dança de hábitos, valores e rotinas; a melhoria da qualidade de vida e do bem-estar familiar; a ca-

maradagem; a fraternidade; as amizades úteis; a harmonia evolutiva; o companheirismo evoluti-

vo; a coexistência pacífica entre as conscins; a intercooperação; a convivência progressiva; o pro-

veito do convívio sadio; a identificação dos bagulhos energéticos no ambiente familiar pelo gru-

po; o consenso necessário; a intercompreensão; os laços afetivos entre os membros da família nu-

clear; as diferentes formas de superação da interprisão grupocármica; a necessidade de separabili-
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dade momentânea no contexto evolutivo; a consanguinidade nos renascimentos evolutivos; o res-

peito mútuo; a oportunidade de viver lucidamente; o bom humor sendo importante para convivên-

cia saudável; o senso do bem comum; a autoridade moral e a força presencial das conscins- 

-chave promovendo a tares; a erradicação do “disse-me-disse” e fofoca intragrupal; a busca da 

disciplina nas reuniões familiares priorizando o foco do tema em debate; a proéxis grupal; a auto-

ridade moral da liderança cosmoética familiar; a interassistência permanente à parentela consan-

guínea; o livre arbítrio; a libertação dos estigmas grupocármicos; o senso de equipe; o papel do 

intermissivista na célula familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relação parapro-

cedencial da família; a prática da varredura energética da base intrafísica familiar; o trabalho com 

energias em grupo; o contato com os familiares dessomados; os EVs conjuntos; os banhos de 

energia no grupo familiar ao realizar determinada atividade; o cabeça energética da família; as 

interrelações profundas da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a influência da dimensão extrafísica 

na vida familiar; a percepção das sincronicidades; a sinalética energética e parapsíquica diferente 

de cada integrante da família; as avaliações pré-ressomáticas dos potenciais familiares; a escolha 

pré-ressomática de família específica; a escolha intermissiva intencional dos pais para resgate 

multimilenar; a lucidez intermissiva possibilitando autodecisões em favor da superação das inter-

prisões grupocármicas; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; os compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI); a disponibilidade do parente 

em ser cobaia de técnicas energéticas; a sustentabilidade energética familiar; a cosmovisão pesso-

al sobre a dinâmica familiar, abrangendo as múltiplas existências e dimensões; as paracicratizes 

dos integrantes da família; a identificação do heterassédio extrafísico familiar; a análise das holo-

biografias do grupo; o desassédio grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo “1 mais 1 ser superior a 2”; o sinergismo no grupo evo-

lutivo; o sinergismo dos autesforços evolutivos; o sinergismo liquidação de contas–recomposição 

grupocármica; o sinergismo autodiscernimento-intercompreensão. 

Principiologia: o princípio de “se 1 não quer 2 não brigam”; o princípio de ninguém 

evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da megafraterni-

dade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o príncipio popular “diga com quem andas  

e lhe direi quem és”; o princípio pessoal do não acumpliciamento com o erro alheio; o princípio 

imaturo de cada 1 por si; o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio de objetivar  

o melhor para todos. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código dos valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da alcova blindada; a técnica 

da atribuição de 3 qualidades (valorização do assistido); a técnica da desdramatização emocio-

nal; a técnica do morde e assopra; a técnica de o menos doente assistir ao mais doente; a reali-

zação da técnica do arco voltaico craniochacral nos integrantes da família. 

Voluntariologia: a vivência do grupo familiar no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Desper-

tologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 
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Efeitologia: o efeito halo do heteroperdão; os efeitos do amadurecimento afetivo; os 

efeitos da harmonização do círculo afetivo; o efeito da consolidação da dupla evolutiva; os efei-

tos desintoxicantes do duplismo libertário no holopensene doméstico; os efeitos profiláticos dura-

douros do afeto familiar; os efeitos da autoconfiança na capacidade pessoal de resolução das 

crises familiares; os efeitos importantes da tarefa do esclarecimento; os efeitos dos laços afetivos 

parentais na recomposição interprisional; os efeitos da exemplificação materna e paterna; os 

efeitos profiláticos duradouros do afeto recebido na infância. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência familiar sadia. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; 

o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo evolutivo mentalsomático ocorrendo após a maturidade 

afetiva; o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo de reeducação das condutas pesso-

ais; o ciclo de reeducação das condutas grupais. 

Enumerologia: a convivência pais intermissivistas–filhos intermissivistas; a convivência 

pais intermissivistas–filhos consréus; a convivência pais consréus–filhos intermissivistas; a convi-

vência pais consréus–filhos consréus; a convivência pais despertos–filhos consréus; a convivência 

pais consréus–filhos despertos; a convivência pais consréus–filho Serenão. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio afetividade-assistencialidade; 

o convívio sadio pelo binômio admiração-discordância; o binômio ideal compartilhar ampara-

dores–anular assediadores; o binômio convivência acusatória–convivência conciliatória; o binô-

mio apego-desapego; o binômio intercompreensão-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação essencial du-

plocarma-grupocarma; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo; a interação amor-ódio; 

a interação entre irmãos; a interação entre pais e filhos; a interação entre avós e netos. 

Crescendologia: o crescendo afetividade eventual–afetividade diuturna; o crescendo 

ortopensene–energia consciencial sadia–ação correta; o crescendo lucidez-interassistencialida-

de-evolução; o crescendo patológico isolamento pessoal–isolamento grupal; o crescendo iniciati-

va individual–completismo grupal; o crescendo convívio insuportável–convívio suportável–con-

vívio agradável; o crescendo senso de humanidade–senso de universalidade. 

Trinomiologia: o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio agrupar-desa-

grupar-reagrupar; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinô-

mio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio melindres-ressentimentos- 

-mágoas; o trinômio ciúme-inveja-competição; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar; o polinômio cen-

trífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia; o polinômio erros- 

-acertos-reciclagens-autorretratações; o polinômio interprisão-autovitimização-recomposição-li-

bertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo afeição secular / desafeição secular; o antagonismo 

afetividade madura / afetividade imatura; o antagonismo isolamento familiar / abertismo famili-

ar; o antagonismo vínculo homeostático / vínculo patológico; o antagonismo abordagem belicosa 

/ abordagem diplomática; o antagonismo recurso da força bruta / recurso do debate cosmoético; 

o antagonismo rivalidade / solidariedade; o antagonismo convívio compulsório imaturo / conví-

vio compulsório evoluído. 

Paradoxologia: o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador; o paradoxo 

evolutivo de caminhar no contrafluxo social para seguir no fluxo do Cosmos; o paradoxo sutil da 

libertação sem separação dos componentes do grupo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; 

a meritocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em grupo; a lei da reeducação afetiva; a lei da empa-

tia; a lei da causa e efeito. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a intencionofilia; a co-

municofilia; a familiofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofobia; a sociofobia; a isolo-

fobia; a conviviofobia; a raciocinofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de canguru; a síndro-

me da indisciplina autopensênica. 

Maniologia: as manias da família. 

Mitologia: a desconstrução do mito da família perfeita; o mito de a convivência sadia 

não ter debate; o mito da afetividade sem autesforços; o mito cultural “amar é sofrer”; o mito do 

“viveram felizes para sempre”. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a duploteca; a cosmoeticoteca; a inte-

rassistencioteca; a determinoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Duplologia; a Intrafisico-

logia; a Interprisiologia; a Elencologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia;  

a Intercompreensiologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família evolutiva; a dupla evolutiva; a parentela; a prole; a conscin lúci-

da; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o avô; o neto; o irmão; o tio; o primo; o sogro; o genro;  

o cunhado; o padrasto; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completis-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a avó; a neta; a irmã; a tia; a prima; a sogra; a nora;  

a cunhada; a madrasta; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens 

duplologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivência familiar sadia temporária = o convívio sadio durante alguns 

meses; convivência familiar sadia prolongada = o convívio sadio podendo durar anos ou toda  

a vida intrafísica. 

 

Culturologia: a substituição da cultura patológica da autovitimização pela cultura da 

interassistencialidade cosmoética; a evitação da cultura do ringue. 

 

Tabelologia. Sob a abordagem da Conscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, os 36 cotejos entre trafores e trafares para a análise da convivência familiar sadia ou pato-

lógica: 

 

Tabela  –  Convivência  Familiar  Sadia  /  Convivência  Familiar  Patológica 

 

N
os

 Trafores Trafares 

01. Abertismo Fechadismo 

02. Acolhimento Arrogância 

03. Altruísmo Inveja 

04. Autorreflexão Impulsividade 
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N
os

 Trafores Trafares 

05. Bom humor Irritabilidade 

06. Coerência Incoerência 

07. Comunicabilidade Insociabilidade 

08. Confiabilidade Inconfiabilidade 

09. Conteudismo Superficialidade 

10. Cooperação Reclamação 

11. Cordialidade Insensatez 

12. Cosmoeticidade Amoralidade 

13. Desinibição Inibição 

14. Destemor Pusilânimidade 

15. Detalhismo Perfeccionismo 

16. Dinamismo Desmotivação 

17. Duplismo evolutivo Promiscuidade 

18. Equilíbrio Ansiosismo 

19. Filantropia Egoísmo 

20. Fraternismo Competição 

21. Generosidade Usura 

22. Integração Alienação 

23. Intercompreensão Desafeição 

24. Intermissivismo Materialismo 

25. Organização Desorganização 

26. Ortoexemplarismo Antiexemplarismo 

27. Pacifismo Belicismo 

28. Pensenidade carregada no pen Pensenidade carregada no sen 

29. Perdoamento Ressentimento 

30. Responsabilidade Descompromisso 

31. Sinceridade Dissimulação 

32. Teaticidade Teorismo 

33. Tenepessismo veterano Isca humana inconsciente 

34. Transafetividade Possessividade 

35 Universalismo Sectarismo 

36. Vontade inquebrantável Desejo fugaz 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivência familiar sadia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

10.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  CONVIVÊNCIA  FAMILIAR  SADIA  É  CONQUISTA  EVOLU-
TIVA  IMPORTANTE  PARA  A  EFETIVAÇÃO  DOS  ACERTOS  

GRUPOCÁRMICOS,  PROPORCIONANDO  O  DESASSÉDIO  

GRUPAL,  ATRAVÉS  DO  AUTOPOSICIONAMENTO  ÍNTIMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive sadiamente com a família? Ou ainda se 

queixa e espera sempre ser assistido(a)? 

 

J. C. N. 
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C O N V I V Ê N C I A    H U M A N A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivência humana é o resultado da partilha comum de espaços, recur-

sos, necessidades e interesses capaz de estimular, promover ou facilitar o estabelecimento de la-

ços de coexistência dos seres humanos entre si e, por extensão, aos demais seres presentes no am-

biente de vida da Humanidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra humana procede também do idioma Latim, humanus, “próprio do Ho-

mem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas Humanidades”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Convivência entre humanos. 2.  Coexistência humana. 3.  Sociabili-

dade humana. 4.  Vida comum entre humanos. 5.  Interação humana. 

Neologia. As 3 expressões convivência humana circunscrita, convivência humana exten-

siva e convivência humana universalista são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Autismo humano. 2.  Eremetismo humano. 3.  Anticoexistência hu-

mana. 4.  Isolamento humano. 5.  Antissociabilidade humana. 

Estrangeirismologia: o bon ton; o Conviviarium; o convivant; a convivialité; o getting 

along; o hanging out; a kinship; o living together. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade interativa da conscin. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Acolher  

é benquerer. Conviver bem, exemplifica. Conviver: viver comunitariamente. Convivamos com in-

tercompreensão. Discriminar é isolar-se. Humano: ser social. Interlocução: comunicação convi-

vial. Ninguém vive sozinho. Trabalhemos em equipe. Vivamos mutuamente harmonizados. 

Coloquiologia: − Diga-me com quem andas, dir-te-ei quem és. Cada macaco no seu ga-

lho. Faça o bem, não olhes a quem. Não faças a outrem o que não queres que te façam. Quem 

com porcos se mistura, farelos come. Quem diz o que quer, ouve o que não quer. Quem semeia 

vento, colhe tempestades. Se a força faz vencedores, a concórdia faz invencíveis. 

Citaciologia: – Saber afastar-se e aproximar-se é a chave de qualquer relação que dure 

(Doménico Cieri, 1954–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene coletivo das interrelações humanas; o holopensene da con-

vivência sadia; o holopensene grupocármico; o holopensene da policarmalidade; a predisposição 

pensênica interativa; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a convivência humana; o proveito do convívio sadio; a proficuidade das com-

panhias evolutivas; a dinâmica das interrelações; as vivências pessoais; as tarefas proexológicas 

coletivas; a adaptabilidade humana; a curiosidade humana; a flexibilidade humana; a genialidade 

humana; a plasticidade humana; a transcendência humana; a versatilidade humana; as inteligên-

cias múltiplas; o cosmopolitismo humano; o humor humano; o senso de interdependência; o res-

peito mútuo; o senso do bem comum; o posicionamento crítico criterioso; a transgressão evolu-

tiva; a autodoação lúcida à causa comum; a introversão; a extroversão; a normoversão; a força 

presencial; os regressismos; o desviacionismo humano; a dispersividade humana; as amizades 
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ociosas; as tendências humanas inatas; a genética humana; a aprendizagem com as idiossincrasias 

humanas; os limites cognitivos do Homo sapiens; a sustentabilidade social; a segurança social;  

a aceleração da História Humana. 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a assimilação energética (assim); as assins antipáticas; a desassimilação 

energética (desassim) pessoal; as desassins grupais; a percepção das sincronicidades; a influência 

da dimensão extrafísica na vida humana; o senso para-humanitário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações humanitárias; o sinergismo da organização 

social humana; o sinergismo dos trafores grupais aplicados à realização da maxiproéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado no convívio social. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das Relações Humanas. 

Tecnologia: a técnica do morde e assopra; a técnica da conscienciofilia. 

Voluntariologia: a vivência grupal do voluntariado ativo nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Sociologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da convivência sadia. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das relações cármicas. 

Enumerologia: a convivência acusatória versus a convivência conciliatória; a convivên-

cia belicista versus a convivência pacifista; a convivência conflituosa versus a convivência har-

moniosa; a convivência familiar versus a convivência escolar; a convivência técnica versus a con-

vivência étnica; a convivência doutrinária versus a convivência libertária; a convivência parasi-

tária versus a convivência superavitária. 

Binomiologia: o binômio interconvivial da admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação necessidades mútuas–respeito mútuo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autoconsciência; o crescendo evolutivo da 

consciência social; o crescendo evolutivo da consciência ecológica; o crescendo evolutivo da 

consciência convivial; o crescendo evolutivo da consciência global; o crescendo evolutivo da In-

teligência Evolutiva (IE); o crescendo evolutivo da consciência coletiva interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio Conviviologia-Sociologia-Parassociologia. 

Polinomiologia: o polinômio consciência-energia-espaço-tempo. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição. 

Paradoxologia: o paradoxo anonimato-universalismo do Homo sapiens serenissimus. 

Politicologia: a autocracia; a assistenciocracia; a democracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência; a lei da grupalidade; a lei da in-

terassistencialidade; a lei do maior esforço; a lei do retorno. 

Filiologia: a conviviofilia; a eufilia; a grupofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a sociofilia; 

a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a conviviofobia; a culturofobia; a etnofobia; a neofobia;  

a sociofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a diploma-

cioteca; a interassistencioteca; a politicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interconscienciologia; a Sociologia; a Duplo-

logia; a Antropologia; a Culturologia; a Etnologia; a Etologia; a Raciocinologia; a Comunico-

logia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Politicologia; a Proxêmica; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência plural; a conscin sociável; a conscin aberta; a conscin cama-

rada; a consciex amparadora de função; a personalidade gregária; o líder social; a isca humana lú-

cida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciológo; o conscien-

ciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o poliglota; o projetor consciente; o sistemata; o tele-

guiado autocrítico; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o colega; o compassageiro 

evolutivo; o amigo; o vizinho; o político; o colunável. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

lucióloga; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a poliglota; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a colega; a compassageira evo-

lutiva; a amiga; a vizinha; a política; a socialite. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; o Ho-

mo sapiens comparticipans; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivência humana circunscrita = o ato de coexistir com familiares  

e vizinhos no dia a dia; convivência humana extensiva = a rede de relações da pessoa bem articu-

lada familiar e socialmente; convivência humana universalista = a assistência intercontinental, 

ininterrupta, discreta e difusa à Humanidade, à Para-Humanidade e à Extra-Humanidade, do Ho-

mo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Humana. 

 

Complementaridade. A convivência humana caracteriza-se pela complexa rede de inte-

rações sociais, na qual as particularidades e diferenças de cada pessoa resultam, em grande parte, 

do somatório de diversas semelhanças com as outras conscins e demais seres vivos. 

 

Caracterologia. Eis por exemplo, em ordem alfabética, 10 fácies da convivência huma-

na, subdivididas em 10 categorias também ordenadas alfabeticamente, visando apresentar análise 

sintética, de caráter amostral, pertinente à compreensão do convívio humano: 

 

A.  Cognitiva (racional). 

01.  Aprendizagem: a interaprendizagem; a capacidade de troca de experiência inter-

consciencial; as acareações interconscienciais; as análises de personalidades; o estudo comparado 

de biografias; as contraprovas de observações comportamentais alheias visando à autoconsciên-
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cia; a identificação das diferenças temperamentais e similitudes de caráter; os paralelismos evolu-

tivos tabulados e utilizados como recursos conscienciométricos. 

02.  Apriorismose: a perda de oportunidades evolutivas devido ao apriorismo e sectaris-

mo; as distorções cognitivas da realidade; as irrazões zoogênicas. 

03.  Autonomia: a importância do pensar por si próprio no convívio social. 

04.  Consenso: as assimilações acríticas do Zeitgeist; a inebriação dos aplausos; a com-

preensão quanto às convenções coletivas necessárias; a cumplicidade corporativa; o poder da vox 

populi influenciando as escolhas pessoais. 

05.  Dissenso: as contraposições ideativas; as discordâncias racionais; as heterocríticas 

úteis; as transgressões de padrões culturais. 

06.  Especialização: a contribuição singular do indivíduo à sociedade; a profissão; a vo-

cação pessoal. 

07.  Intelectualidade: o poder de polarização social da polimatia. 

08.  Sofismática: a falácia; a fita; as artimanhas; as mistificações; o 171; o cambalacho;  

o factoide. 

09.  Subjetivismo: o posicionamento crítico e profilático ante as especulações do senso 

comum. 

10.  Tares: a habilidade para analisar, compreender e elucidar as carências conscienciais 

alheias, em especial, cognitivas. 

 

B.  Comportamental. 

01.  Altruísmo: a abnegação quanto às exigências, necessidades e interesses individuais  

a favor dos outros. 

02.  Autexemplarismo: a demonstração de autenticidade e coerência gerada pela força 

do exemplo. 

03.  Consumismo: a febre da importação; a insaciabilidade gerada pela obsolescência 

planejada; o esgotamento de recursos naturais; o esbanjamento, a gastança e a carência de dinhei-

ro em função da obsolescência percebida; as compensações emotivas pelas compras compulsivas. 

04.  Egoísmo: a conduta oportunista nas relações interconscienciais visando alimentar 

tão somente a própria vaidade e interesses particulares. 

05.  Exibicionismo: as artes; a sedução; o femismo; o galanteio; o machismo; o populis-

mo; o cultivo dos idiotismos culturais. 

06.  Fanatismo: a submissão de milhares de consciências ao vício dos dogmas. 

07.  Húbris: a embriaguez de altivez presente no arrogante-petulante, no cabotino-super-

fino, no desaforado-malcriado, no inacessível-infalível, no insolente-irreverente, no metido-atre-

vido, no ufanoso-majestoso. 

08.  Indiferentismo: a apatia; a fuga; a pseudoneutralidade; a rudeza; o esnobismo. 

09.  Plasticidade: a habilidade para lidar com os variados hábitos e costumes da diversi-

dade cultural humana; o enfrentamento do rolo compressor das inutilidades humanas. 

10.  União: a força da união popular; a união dos opostos formando os casais sob o mes-

mo teto; as uniões institucionais e empresariais; a voz da união. 

 

C.  Comunicativa. 

01.  Contato: o apadrinhado; o bicão; o conhecido; o padrinho; o peixe; o protegido;  

o RP (Relações Públicas). 

02.  Empatia: a sinergia e sintonia da simpatia gerando a telepatia. 

03.  Fofoca: o disse-me-disse dos fuxicos difundidos pela rádio peão, rádio-corredor ou 

telefone sem fio. 

04.  Harmonização: a depuração nas interlocuções a favor do entendimento. 

05.  Intercompreensão: o abertismo e as concessões recíprocas necessárias à compreen-

são mútua. 

06.  Intimidade: os percentuais de intangibilidade da pensenização nas interrelações. 

07.  Isolamento: as depressões pessoais; as repressões sociais por intimidação. 
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08.  Parceria: afetivas; empresariais; evolutivas; institucionais; negociais; pedagógicas; 

sociais. 

09.  Pontos de vista: as trincheiras conviviais geradas pelas defesas de pontos de vistas 

exclusivistas. 

10.  Simbolismo: as fascinações grupais geradas pelos contos, lendas, mitos e parábolas. 

 

D.  Cronológica. 

01.  Agilidade: a otimização do tempo pelo hábito de ser objetivo nas interações. 

02.  Disponibilidade: contínua; esporádica; explícita; impessoal; pontual; restrita; total. 

03.  História: as distorções dos fatos e versões do passado interferindo no presente. 

04.  Intervalos: as brechas de tempo para as atualizações sociais; os coffee breaks. 

05.  Lazer: o culto ao hedonismo; o dolce far niente; a happy hour; o hobby. 

06.  Memória: os esquecimentos e lapsos dos nomes nas interações sociais. 

07.  Ociosidade: a perda de ações; a perda de companhias; a perda de ganhos; a perda 

de oportunidades; a perda de produtividade; a perda de recursos; a perda de tempo. 

08.  Produtividade: as divisões de tarefas e descentralização aumentando a eficácia 

coletiva dos trabalhos. 

09.  Rush: o horário da angústia humana em conjuminância com o caos do trânsito. 

10.  Transporte: o busão demorado; o busão lotado; a carona solidária; a popularização 

do avião; o surf no trem; os tumultos das baldeações do metrô. 

 

E.  Cultural (Tecnológica, Filosófica, Política). 

01.  Absorção cultural: a alienação televisiva; a dominância étnica; a manipulação so-

cial; a propaganda subliminar; as imposições imperialistas; as invasões territoriais; o mimetismo 

cultural. 

02.  Adesão cultural: cega; consciente; doutrinária; irrestrita; mobilizadora; voluntária. 

03.  Civilização: a romanização difundida; as padronizações culturais; as tendências cul-

turais; o acervo cultural; o folclore regional; os choques culturais; os ranços culturais. 

04.  Coerção: aliciante; corporativa; educativa; física; ideológica; indireta; social. 

05.  Coesão social: a aceitação de responsabilidades; a confluência de esforços; a coinci-

dência de interesses; a integração de intenções; a partilha de recursos; a pertinência de objetivos; 

o senso de coletividade. 

06.  Direitos humanos: o direito de ir e vir; o direito à justa justiça; o direito à dig-

nidade; o direito à livre consciência; o direito ao duplismo libertário; o direito à segurança; o di-

reito à vida. 

07.  Imposições: a ausência do senso de coletividade; a falta de negociação das diferen-

ças; as afirmações de identidade impostas e não conquistadas; as defesas grupais; as inseminações 

das catequizações; o cabresto da domesticação humana; o ludismo do consumismo. 

08.  Interdependência: a abrangência desejável; a anuência tolerável; a coerência indis-

pensável; a conivência evitável; a convergência inevitável; a convivência agradável; a dependên-

cia dispensável. 

09.  Liberdade: a livre escolha; a livre expressão; a livre inclusão; a livre observação;  

a livre opinião; a livre pensenização; a livre pesquisa. 

10.  Pactos: a diplomacia internacional; as confabulações intergovernamentais; as con-

temporizações políticas; a intermediação conciliatória; os acertos econômico-financeiros; os jogos 

de interesses; as ratificações coletivas. 

 

F.  Espaciológica. 

01.  Comunidade: o senso censuário; o senso comunitário; o senso conciliário; o senso 

evolucionário; o senso humanitário; o senso gregário; o senso planetário. 

02.  Consciência grupal: a cosmificação da consciência; a consciência ecológica; a de-

mocratização dos espaços; a otimização da produtividade humana; a racionalização do consumo; 

a territorialidade; os inferninhos grupais. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11131 

03.  Cosmopolitismo: a dromomania; as expatriações; as itinerâncias; as viagens diplo-

máticas; as viagens expedicionárias; as viagens turísticas; o poliglotismo. 

04.  Partilha: de abrigo; de água; de alimento; de energia imanente; de energia solar; de 

oxigênio; de terra. 

05.  Proxêmica: a distância social; a educação a distância; as interações com tato; o con-

tato proximal; o olhar direto; o silêncio indiscreto; o virtual real. 

06.  Reuniões: as celebrations; as cerimônias; as confraternizações; os congraçamentos; 

os festivais; os meetings. 

07.  Simbioses: a fauna e a flora domésticas; as zoonoses endêmicas; os simbiontes 

internos (digestivos) e externos (dérmicos); os vetores epidemiológicos. 

08.  Tolerâncias: os limites de acoplamentos; os limites de concessões; os limites de 

compreensão; os limites de ignorância; os limites de higiene; os limites de sanidade; os limites 

vitais. 

09.  Tribos: a contracultura; a cultura popular; a subcultura; a trash culture; o atavismo 

cultural; o ativismo cultural; o exclusivismo infracultural. 

10.  Vizinhança: a discrição intermuros; as indiscrições interlocutivas; as tolerâncias 

mútuas; o convívio diário; os cumprimentos rotineiros; os empréstimos e favores; os escambos. 

 

G.  Evolutiva. 

01.  Adaptação: as adaptações humanas visando à ampliação dos ambientes coletivos 

em função da superpopulação. 

02.  Adversidades: os estresses coletivos ante as catástrofes naturais das enxurradas, 

furacões, terremotos, tormentas, tsunamis e vulcanismos. 

03.  Biofilia: o adestramento e a domesticação mútua como resultado da convivência 

com subumanos; a coevolução. 

04.  Convergência: o megafoco social convergente a favor da vivência da democracia 

direta; o caminho para o Estado Mundial. 

05.  Cooperação: a união de esforços libertários; o despertar da consciência solidária. 

06.  Diversidade: biológica ou de espécies; consciencial ou idiossincrática; cultural ou 

etnológica; ecológica ou ecossistêmica; genética ou molecular; racial ou subespecífica; global ou 

de toda a biosfera. 

07.  Genética: a família nuclear; a seleção da eugenia; as semelhanças fisionômicas; as 

auto e hetero-heranças; as terapias gênicas; a transgenia; os estigmas biológicos. 

08.  Seleção de grupo: a hegemonia grupal; a manutenção do status quo; as dissoluções 

das culturas; as substituições das civilizações; a seleção de parentesco; o traço de humanidade; os 

mecanismos de defesa coletivos. 

09.  Simplesiomorfias: os atavismos antissociais manifestos pelo porão consciencial do 

animal humano. 

10.  Sinapomorfias: a diversidade cultural; a linguagem articulada; a política; as tecno-

logias encurtando distâncias, agilizando a produtividade e consumindo o tempo pela dispersivi-

dade; o sedentarismo. 

 

H.  Parapsíquica. 

01.  Clarividência: o reconhecimento do amparador; a paravisão do assediador. 

02.  Dejaísmo: o já amado; o já falado; o já ouvido; o já sentido; o já visto; o já visita-

do; o já vivido. 

03.  Inspiração: benigna; cosmoética; criativa; desassediadora; maligna; pesquisística; 

recicladora. 

04.  Projetabilidade: a desmistificação das pararrealidades e a profilaxia das manipula-

ções míticas pela autoconscientização multidimensional (AM). 

05.  Psicometria: a abordagem paratécnica; a parauscultação da pangrafia; a discrimina-

ção psicométrica; a paraatenção; a paratatilidade; a sondagem bioenergética; o paradiagnóstico. 
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06.  Reencontros de destino: a atração dos afins; a personalidade consecutiva; as reapro-

ximações interconscienciais; o reencontro secular; o regresso aos penates; as ressomas coletivas. 

07.  Retrocognições: as desestigmatizações de ambientes e pessoas; os revivalismos 

grupais inconscientes. 

08.  Sinalética: as aplicações das sinaléticas na interassistencialidade. 

09.  Sincronicidades: os reencontros persistentes nas relações sociais. 

10.  Tenepes: o estado de prontidão energética assistencial; o rapport; a sincronização. 

 

I.  Psicossomática. 

01.  Afetividade: o afago mútuo; a atenção mútua; as concessões mútuas; o entendimen-

to mútuo; a satisfação mútua; o sorriso mútuo; a vivacidade mútua. 

02.  Afinidade: as amizades; os casais incompletos; os desafetos; as duplas de trabalho;  

a saudade. 

03.  Ambição: a competição; a corrupção; a frustração; a insatisfação; as insubordina-

ções; as progressões; as superações. 

04.  Aquiescência: a necessidade de afeição; a necessidade de correspondência; a ne-

cessidade de emancipação; a necessidade de inclusão; a necessidade de pertencimento; a neces-

sidade de produção; a necessidade de valorização. 

05.  Carências: as doenças; as exigências; as fantasias; as repressões; os modismos; os 

pedidos; os traumas. 

06.  Emoções: a adrenalina; a gastrina; a noradrenalina; a ocitocina; a serotonina; a tiro-

sina; a vasopressina. 

07.  Melindres: os caprichos pessoais; as escavações de vitimizações; as mágoas aber-

tas; o mau hábito das lamúrias; o péssimo hábito pessimista; os cotovelomas interconviviais. 

08.  Sensibilidade: a candura; o comprazimento; a educação; a gentileza; o mimo; a po-

lidez; o tato; a ternura. 

09.  Taconismo: a compaixão; a complacência; a demagogia; a hipocrisia; a melosidade; 

os eufemismos; os salvacionismos. 

10.  Tato: o abraço; o acolhimento; o aconchego; o apreço; o agrupamento; o aninha-

mento; o apaziguamento. 

 
J.  Social. 

01.  Alianças: ativistas; belicistas; econômicas; enciclopedistas; mafiosas; multilaterais; 
políticas. 

02.  Apartheid: a legislação ilegítima; a pigmentocracia; o embargo humano; o etnocen-
trismo; o exemplo da antidignidade; o revivalismo da inquisição eclesiástica; o tribalismo. 

03.  Assistência: os auxílios; os benefícios; os favores; o socorro; os subsídios. 
04.  Aversão: a alexitimia; a anomalia; a anomia; a anonimia; a ciclotimia; a distimia;  

a pseudonimia. 
05.  Castas: o aulicismo; o elitismo; o esclavagismo; o racismo; o religiosismo. 
06.  Cidadania: a atuação cidadã; a atualização política; a inclusão social; a mobilização 

social; a politização; a regularização documental; a verbação na votação. 
07.  Coleiras do ego: a genuflexão; a subjugação; as homenagens; as opressões; os clu-

bes; os comparsas. 
08.  Intercooperação: a ajuda mútua; as associações do coletivo; a solidariedade. 
09.  Omissões: os sem acolhimento; os sem alimentos; os sem educação; os sem ética; os 

sem governo; os sem terra; os sem teto. 
10.  Princípio da igualdade: a desigualdade de tratamento; a igualdade formal; a igual-

dade ideal; a igualdade material; a igualdade real; o mito da igualdade; os limites da diferença. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a convivência humana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Polietismo:  Etologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

AS  RELAÇÕES  INTERPESSOAIS,  QUANDO  MUTUAMENTE  

BENÉFICAS,  PERSPECTIVAM,  EM  FUNÇÃO  DA  CONTÍNUA  

CONVIVÊNCIA  HUMANA  HÍGIDA,  A  EVOLUÇÃO  DO  SENSO  

DE  HUMANIDADE  RUMO  AO  SENSO  DE  UNIVERSALIDADE. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, entre os semelhantes? Você busca 

ampliar dia a dia o senso de fraternidade? Qual a extensão e qualidade da rede de relações 

humanas, subumanas e para-humanas vivenciadas por você? 
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4.  Scheinpflug, Gisela; Relações Entre Compartilhamento da Informação e Conflitos em Grupos de Traba-
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C O N V I V Ê N C I A    N O C I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivência nociva é a condição antievolutiva entre princípios conscien-

ciais, ou consciências, com determinado gap ou apartação específica de evolução coexistencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo nocivo procede também do idioma Latim, nocivus, “nocivo; danoso; 

prejudicial; perigoso”, e este de nocere, “fazer mal; causar dano; ser funesto; ser malfazejo”. Sur-

giu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Convivialidade antievolutiva. 2.  Convívio regressivo.  3.  Convívio 

inconveniente. 

Neologia. As 4 expressões compostas convivência nociva, convivência nociva primária, 

convivência nociva social e convivência nociva astronômica são neologismos técnicos da Convi-

viologia. 

Antonimologia: 1.  Convivência evolutiva. 2.  Convívio progressivo. 

Estrangeirismologia: a parentela com status social diferente; o gap evolutivo entre as 

conscins; o hollow profile pessoal; a condição da persona non grata; a coniunctio oppositorium; 

o enfant terrible; o Conviviarium; o bad friend; a sick friendship. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste con-

vívio inóquo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autopesquisas; os contrapensenes; a contrapen-

senidade; os antipensenes; a antipensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os patopense-

nes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os baratropensenes; a baratropense-

nidade; os exopensenes; a exopensenidade; a autopensenização doentia; o holopensene da domi-

nação e subjugação alheia; a amostragem do holopensene planetário através do teor conflituoso 

dos produtos de consumo popular: novelas, filmes, canções, literaturas. 

 

Fatologia: a convivência nociva; a compartimentalização evolutiva; a separabilidade  

e a inseparabilidade entre as consciências em evolução; as apartações interconscienciais mantidas 

pela própria evolução consciencial; o nível de convivência útil; o nível de convivialidade nociva; 

a nocividade convivencial atingindo as consciências menos evoluídas e, ao mesmo tempo, as 

consciências mais evoluídas; o começo da afinidade suportável; os fatores da convivialidade insu-

portável; as galáxias e os planetas distantes entre si; a necessidade de cada consciência escolher as 

próprias companhias com afinidades fundamentais; a necessidade de a Socin ainda patológica 

encarcerar personalidades marginais, criminosas e psicopatas de alto nível de periculosidade; as 

mil competições por espaços; a defesa dos feudos individuais e coletivos; a visão trafarista da Hu-

manidade; a criminalidade; as puxadas de tapetes recíprocas; a satisfação malévola; as incompati-

bilidades insolucionadas; as rivalidades teimosas; a consensualidade inatingida; os conflitos entre 

vizinhos; as brigas renitentes em família; as desavenças irredutíveis em condomínios residenciais; 

as rixas permanentes entre nações fronteriças; o distanciamento profilático entre planetas habita-

dos; a deterioração de vínculos; a degradação de ambientes; a degeneração de consciências. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as múltiplas dimensões existenciais; as vampirizações intercons-

cienciais; a atmosfera baratrosférica reproduzida na intrafisicalidade; o acirramento da discórdia 

pelos assediadores intrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin opositora–consciex coopositora; o sinergismo 

patológico assedin-assedex; o antissinergismo quando “1 mais 1 resulta menor que 2”. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade sadia; o prin-

cípio da afinidade interconsciencial; o princípio da reciprocidade; o princípio da megafraterni-

dade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio popular “diga com quem andas e lhe direi 

quem és”; o princípio pessoal de não acumpliciamento com o erro alheio; o princípio da desvin-

culação imediata pós-agressão física; o princípio imaturo de cada 1 por si. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a imaturidade perante os códigos de convivência social. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do contágio psicológico; 

a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da criticidade cosmoética; as técnicas da convivialidade sadia;  

a técnica etológica do salto baixo; as técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Consciencio-

logia; as técnicas fraternas de evitação do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as 

técnicas paradiplomáticas; a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica aces-

sível do cosmograma. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial a partir da afinidade intercons-

ciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: os efeitos importantes da tarefa do esclarecimento; os efeitos desastrosos 

da coexistência desarmoniosa; o efeito halo dos pertúrbios inerentes ao convívio nocivo. 

Ciclologia: o ciclo de desconstrução de retroideias; a não ruptura no ciclo alternante al-

goz-vítima. 

Enumerologia: a anticonjugabilidade; a antissocialibilidade; a anticonvivialidade; a an-

tissolidariedae; a antifraternidade; a anticosmoética; a antidesperticidade. O convívio incômodo; 

o convívio desfavorável; o convívio hostil; o convívio ofensivo; o convívio ruinoso; o convívio pe-

rigoso; o convívio fatal. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o desrespeito ao binômio direitos- 

-deveres; o egocentrismo do binômio autoperdoamento-heteroimperdoamento. 

Interaciologia: a interação eutimia-anonimato; a interação subcerebralidade-emocio-

nalidade; a interação amor-ódio. 

Crescendologia: o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta; o crescendo noso-

gráfico heterassedialidade pessoal–heterassedialidade grupal; o crescendo patológico isolamen-

to pessoal–isolamento grupal. 

Trinomiologia: o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar; o trinômio egão-orgulho-

malintenção; o trinômio ciúme-inveja-competição; o trinômio melindres-ressentimentos-mágoas; 

o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio amoralidade-imoralidade-anticosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar. 

Antagonismologia: o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo resso-

nância / dissonância; o antagonismo atração / repulsa; o antagonismo vínculo homeostático 

/ vínculo patológico; o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo assisten-

cial; o antagonismo químico mistura / solução; o antagonismo especialidade / transdisciplinari-
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dade; o antagonismo abordagem consciencial belicosa / abordagem consciencial diplomática;  

o antagonismo recurso da força bruta / recurso do debate cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo da vizinhança distante. 

Politicologia: a democracia pura. A premência de políticas resolutivas contra o trinômio 

superpopulação-promiscuidade-ociosidade no sistema carcerário. 

Legislogia: o descaso às leis sociais; o imperativo da lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia conjunta; a antropofilia; a paracons-

cienciofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito da guerra justa. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a correlacionoteca;  

a sincronoteca; a comunitarioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia; a Perfilologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Men-

talsomatologia; a Parassociologia; a Politicologia; a Conscienciometrologia; a Paradireitologia;  

a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens nocivus; o Homo sapiens 

evitabilis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Ho-

mo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens 

confidentior; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens 

agglutinatorius; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivência nociva primária = o convívio entre seres humanos e animais 

subumanos ferozes; convivência nociva social = o convívio entre cidadãos e criminosos perigo-
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sos; convivência nociva astronômica = o convívio entre habitantes de planetas evoluídos e habi-

tantes de planetas atrasados. 

 

Culturologia: a cultura do ringue; a cultura do conluio a Multiculturologia da Convi-

viologia Multidimensional. 

 

Compartimentalização. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem lógi-

ca, 10 categorias de compartimentalizações evolutivas, relativas, identificáveis no Cosmos entre 

os princípios conscienciais e respectivas condições existenciais: 

01.  Dimensão  humana  vs  Dimensão  extrafísica. 

02.  Planeta  evoluído  vs  Planeta  atrasado. 

03.  Consciexes  Livres  vs  Serenões. 

04.  Serenões  vs  Pré-Serenões. 

05.  Evoluciólogos  vs  Evolucientes. 

06.  Teleguiados  autocríticos  vs  Semiconsciexes. 

07.  Semiconsciexes  vs  Ofiexistas. 

08.  Seres  humanos  vs  Animais  subumanos  ferozes. 

09.  Seres  humanos  vs  Vírus  mortíferos. 

10.  Seres  humanos  vs  Plantas  venenosas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivência nociva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Anticonscienciologista:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Fauna  humana  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

14.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Rota  de  colisão:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

INFELIZMENTE,  O  UNIVERSO  COMPLEXO  DA  CONVIVÊN- 
CIA  NOCIVA  ENTRE  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  AINDA  

APRESENTA  ASPECTOS  BÁSICOS  DESCONHECIDOS  PARA  

OS  HABITANTES  DA  TERRA  ATUAL  (ANO-BASE:  2010). 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os problemas da convivência noci-

va? A assistencialidade interconsciencial ajuda você a compreender tal realidade? 
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C O N V I V Ê N C I A    P R I O R I T Á R I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivência prioritária é a valorização das oportunidades evolutivas nos 

reencontros grupocármicos, vivenciada com lucidez por duas ou mais conscins, homens ou mu-

lheres, com objetivo de aprender, reconciliar, melhorar as interrelações e utilizar os megatrafores, 

exercitando, dessa forma, a responsabilidade máxima no cumprimento das metas evolutivas con-

juntas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra convivência surgiu no Século XVIII. O vocábulo prioridade vem do 

idioma Latim Medieval, prioritas, e este de prior, “o primeiro (na ordem numeral, e com relação  

a 2); o qual excede, sobrepuja; superior; mais importante; precedente; antecedente; dianteiro; que 

está mais avançado”, provavelmente através do idioma Francês, priorité. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Convivência preferencial. 2.  Interação premente. 3.  Coexistência 

prioritária. 

Neologia. As duas expressões compostas convivência prioritária mínima e convivência 

prioritária máxima são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Convivência improdutiva. 2.  Convivência ociosa. 3.  Convivência  

baratrosférica. 4.  Convívio patológico. 5.  Interação estagnadora. 6.  Sociabilidade anticosmoé-

tica. 7.  Coexistência belicista. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Retrocognitariun; o upgrade máximo nas in-

terrelações. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à recomposição grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Convivência: 

oportunidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os retropensenes; a retropenseni-

dade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os interpensenes; a inter-

pensenidade; o holopensene das interrelações evolutivas. 

 

Fatologia: a convivência prioritária; as oportunidades de convivência no dia a dia; a vi-

vência da interassistencialidade na família nuclear; a priorização precoce das oportunidades evo-

lutivas vivenciadas em grupo; a condição do autexemplarismo do inversor no tocante à prioriza-

ção das relações evolutivas; a ajuda mútua; a intercooperação a 2 da dupla evolutiva; a oportuni-

dade de ajudar a quem precisa; o desviacionismo quanto à vivência das relações prioritárias; a te-

levisão ocupando o lugar do diálogo necessário nas famílias; as amizades ociosas; a rotina estag-

nante dos encontros em bares diuturnos; a sexta-feira intitulada como o Dia da Cerveja; a inver-

são mesológica quanto às rotinas inúteis; a responsabilidade pessoal junto à evolução grupal;  

o vínculo consciencial no voluntariado; os laços grupocármicos; a convivialidade fraterna; as re-

conciliações grupocármicas planejadas; o exemplarismo pessoal quanto às prioridades evolutivas; 
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a condição do professor pesquisador semperaprendente na vivência dialógica com os alunos;  

a docência conscienciológica na vivência cotidiana da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paraconvivên-

cias prioritárias; a assistência multidimensional; a colaboração em resgates extrafísicos; as retro-

cognições sadias; os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos descortinando a vivência do 

universalismo; a ressoma planejada prevendo a convivência prioritária como aporte proexológico; 

a vivência da prática da tenepes; a condição de minipeça do maximecanismo assistencial; a para-

convivência lúcida na conexão com amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos reencontros grupocármicos; o sinergismo das inte-

rações evolutivas com foco na interassistencialidade; o sinergismo do efeito halo das autopes-

quisas; o sinergismo dos trafores grupais aplicados à realização da maxiproéxis; o sinergismo 

das pesquisas e publicações grupais das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da ação e reação; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da responsabilidade interassistencial legitimando a convivialidade prioritária; o princípio 

da abnegação cosmoética; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) qualificando os trabalhos interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida priorizando as amizades evolutivas; a técni-

ca diária da tenepes qualificando a paraconvivialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado em ONGs do Bem; a oportunidade de reencontros nos 

trabalhos voluntários conjuntos; a vivência grupal do voluntariado ativo nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Sociologia. 

Efeitologia: os efeitos em cadeia dos trabalhos grupais tarísticos. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses através das reciclagens autopensênicas 

favorecendo a convivialidade sadia. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das relações cármicas; o ciclo evolutivo das conquistas 

conjuntas. 

Enumerologia: o ato de reencontrar; o ato de interagir; o ato de interassistir; o ato de 

compreender; o ato de ressignificar; o ato de dialogar; o ato de reaprender a conviver. O ato de 

ouvir antes de falar; o ato de discordar sabendo admirar; o ato de aprender ao ensinar; o ato de 

dar e de receber; o ato de ponderar sem deixar de refutar; o ato de esclarecer sem convencer;  

o ato de conviver sem cobrar. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio necessidades mútuas–res-

peito mútuo; o binômio recebimento-retribuição; o binômio autodesassedialidade-heterodesasse-

dialidade. 

Interaciologia: a interação Voluntariologia–amizades produtivas; a interação convivên-

cia-trabalho-lazer. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autoconsciência; o crescendo evolutivo do 

convívio familiar; o crescendo evolutivo das autopesquisas grupais; o crescendo evolutivo da in-

teligência evolutiva (IE); o crescendo evolutivo da opção pela convivência prioritária; o cres-

cendo evolutivo da consciência coletiva interassistencial; o crescendo evolutivo da responsabili-
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dade perante os registros dos trabalhos grupais consolidando os autorrevezamentos e heterorre-

vezamentos. 

Trinomiologia: o trinômio Conviviologia-Assistenciologia-Evoluciologia. 

Polinomiologia: o polinômio consciencialidade-convivialidade-interassistencialidade- 

-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo patopensene ⁄ ortopensene; o antagonismo relações 

prioritárias ⁄ relações dispensáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo do holopensene de alguns locais de convivência serem im-

pedidores do convívio prioritário. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da proéxis; a lei da interdependência; a lei da grupa-

lidade; a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço; a lei do retorno. 

Filiologia: a conviviofilia; a grupofilia; a sociofilia; a conscienciofilia; a recexofilia;  

a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a grupofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial resultando em desviacionismo da 

proéxis grupal. 

Holotecologia: a convivioteca; a retrocognoteca; a proexoteca; a recexoteca; a comuni-

coteca; a diplomacioteca; a reurbanoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Raciocinologia; a Priorologia; a Interconscien-

ciologia; a Duplologia; a Comunicologia; a Parassociologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Culturologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser sociável; a conscin aglutinadora; a isca humana lúcida; a conscin mi-

nipeça; a conscin reciclante; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o comunicólogo; o parceiro evolutivo; o amigo; o fi-

lho; o irmão; o pai; o vizinho; o amparador intrafísico; o educador; o educando; o aprendiz; o vo-

luntário; o reeducador; o exemplarista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o retomador de 

tarefa; o duplista; o duplólogo; o evoluciólogo; o proexista; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o inversor existencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o escritor; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a convivióloga; a comunicóloga; a parceira evolutiva; a amiga; a filha  

a irmã; a mãe; a vizinha; a amparadora intrafísica; a educadora; a educanda; a aprendiz; a voluntá-

ria; a reeducadora; a exemplarista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a retomadora de ta-

refa; a duplista; a duplóloga; a evolucióloga; a proexista; a atacadista consciencial; a autodeciso-

ra; a inversora existencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a escritora; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens interactivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivência prioritária mínima = a valorização lúcida das experiências 

evolutivas no convívio familiar, na área profissional e no círculo de amizades; convivência priori-
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tária máxima = a valorização lúcida do convívio pró-evolutivo no voluntariado interassistencial 

na maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da convivência humana; a cultura da Grupocarmologia; a cul-

tura da Holocarmologia; a cultura das reconciliações humanas; a cultura da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Segundo a Efeitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 efeitos 

quanto à teática da convivência prioritária: 

01. Acertos grupocármicos: as reconciliações remetendo à convivência sadia. 

02. Autoconscientização: o autesclarecimento quanto às ligações grupocármicas. 

03. Holopensene: a mudança do holopensene, qualificando a convivência. 

04. Oportunidade: a vivência da interassistencialidade. 

05. Para-História Grupal: a aceleração da evolução através de reencontros plane- 

jados. 

06. Produtividade: a realização de projetos conjuntos. 

07. Proéxis: a alavancagem da proéxis grupal. 

08. Quitação de dívidas: a movimentação da conta-corrente holocármica. 

09. Reciclagens grupais: as mudanças intraconscienciais refletindo na convivência. 

10. Senso universalista: a aprendizagem da convivência respeitando as diferenças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivência prioritária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO  PELA  HARMONIA  NAS  RE-
LAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  DEMONSTRA  OPÇÃO  LÚCIDA  

PELA  CONVIVÊNCIA  PRIORITÁRIA  E  REQUER  DISCERNI-
MENTO  E  COSMOVISÃO  SOBRE  A  EVOLUÇÃO  CONJUNTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza e assume qual papel nas interrelações 

grupais: o improdutivo ou o promotor das reciclagens intraconscienciais conjuntas? Por qual 

razão? 
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C O N V I V E N C I O C R Í T I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivenciocrítica é a análise ou avaliação técnica, detalhista, cosmoé-

tica, cosmovisiológica e multidimensional das interrelações cotidianas utilizada pela conscin, ho-

mem ou mulher, objetivando a holomaturidade, a qualificação da interassistencialidade e as re-

composições grupocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo conviver vem do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O termo crítica deriva igualmente do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, 

e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Crítica conviviológica. 2.  Avaliação convivencial. 3.  Apreciação 

conviviológica. 4.  Escrutínio convivial. 

Neologia. O vocábulo convivenciocrítica e as duas expressões compostas convivencio-

crítica primária e convivenciocrítica avançada são neologismos técnicos da Conscienciometro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Inabilidade avaliativa interpessoal. 2.  Anticriticidade convivencial. 

3.  Hipercriticidade interprisional. 

Estrangeirismologia: a qualificação continuada do know-how conviviológico; a quebra 

de limiting beliefs do convívio; o aproveitamento dos evolutionary groups nas reciclagens; o lo-

cus of control interno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à coexistencialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Convivenciocrí-

tica: lapidação intraconsciencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Convivialidade. Há 3 categorias de pessoas quanto à convivialidade: a hostil ou as-

sediadora, a indiferente ou deprimida e a amigável ou amparadora, interassistencial. – “Qual des-

ses estados categoriza o seu temperamento?””. 

2.  “Criticidade. A criticidade pessoal expressa sempre a autorganização, a autoincor-

ruptibilidade e a lisura pessoal na construção de argumentos evolutivos fundamentalmente cos-

moéticos, aplicados à vida dia a dia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do convívio sadio; o holopensene da analiticidade 

interconsciencial cosmoética; o holopensene pessoal da Grupocarmologia; o predomínio do pen 

na pensenidade necessária ao autodesassédio; os autopensenes da autocura; a autopensenidade 

parassociológica; a relevância pensênica da Autoconsciencioterapia; a flexibilidade autopensêni-

ca; o abertismo autopensênico; os criticopensenes; a criticopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a convivenciocrítica; a autorreflexão quanto à qualidade da auto e heterocon-

vivência; a autocriticidade conscienciométrica cosmoética; a crítica produtora de autodiagnósticos 

conviviológicos; a análise detalhista dos contatos pessoais; os aprendizados da consciência diante 

dos distintos grupos de convivência; a coragem de enxergar as autodificuldades nas relações 

cotidianas; a pesquisa dos autotrafares sinalizando a qualificação conviviológica; a autocrítica 
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quanto ao nível de higidez pessoal nas injunções sociais e parassociais; a lucidez mantendo o au-

tojuízo crítico necessário diuturnamente; a autexperimentação crítica ampliando a cognição com-

portamental da convivência sadia; as anotações e registros das ocorrências relevantes do nível do 

convívio homeostático diário; a observação dos desconfortos na vida grupal cotidiana; as hipóte-

ses conviviológicas sobre a origem dos malestares pessoais; o julgamento das condutas pessoais 

frente aos grupos de convivência; as ações e reações evolutivas; a evitação das interprisões grupo-

cármicas produzidas pela falta da holomaturidade; as retratações ocasionadas pela autorreflexão; 

a autenticidade convivencial; o realismo da consciência sobre si mesma; o auto e heteroperdão;  

o perdão antecipado; o autojuízo crítico do exemplarismo no convívio afetivo; a complexificação 

do universo consciencial; a vontade do autenfrentamento da realidade pessoal; a reeducação 

consciencial; a autocura enquanto resultado final conquistado pela autocrítica discernida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a repercussão mul-

tidimensional na prática da conviviometria; a qualidade das reações energéticas espontâneas indi-

cando erros ideativos e emotividades acobertadas nas relações; as projeções conscientes avaliadas 

enquanto indicadores conviviométricos; a convivência em harmonia e sincronia com os ampara-

dores extrafísicos; a mensuração parafenomenológica pessoal; as análises constantes das cons-

cins-cobaias intermissivistas pelas testemunhas extrafísicas; o megacurriculum vitarum evidenci-

ando a metria conviviológica; o aperfeiçoamento contínuo da estrutura íntima do microuniverso 

consciencial a partir da convivialidade multidimensional lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa conviviológica–qualificação assistencial;  

o sinergismo cognição-cosmovisão-autodiscernimento-otimismo; o sinergismo autocriticidade-

-autossinceridade; o sinergismo do grupo evolutivo; o sinergismo dos acertos das pessoas afins;  

o sinergismo liquidação de contas–recomposição grupocármica; o sinergismo evolutivo convivi-

alidade pessoal–autoproéxis. 

Principiologia: o princípio da reeducação holossomática; o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio da responsabilidade evolutiva; o prin-

cípio do respeito interconsciencial; o princípio da descrença (PD); o princípio antievolutivo pes-

soal da procrastinação da cognição do autodiagnóstico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à crítica convivenciológi-

ca; o código social de boa convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teoria da inteligên-

cia evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica da con-

vivialidade sadia; a técnica do mapeamento da sinalética parapsíquica pessoal; a técnica da re-

ciclagem existencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do perdão. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos no voluntariado cons-

cienciológico; o voluntariado autorreflexogênico; o voluntariado tarístico sendo palco multidi-

mensional autopesquisístico; a convivência do voluntariado no Colégio Invisível da Conviviologi-

a  enquanto grupo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos da extensão e profundidade da criticidade no auto e heteroconví-

vio cosmoético. 

Neossinapsologia: a convivenciocrítica continuada fomentando a aquisição de neossi-

napses. 
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Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação-policarmalidade;  o ciclo da mudança de hábitos; o ciclo autevolutivo identificação de er-

ros–retificação. 

Enumerologia: a convivenciocrítica sistematizada; a convivenciocrítica profunda;  

a convivenciocrítica exaustiva; a convivenciocrítica sequenciada; a convivenciocrítica gabaritada; 

a convivenciocrítica perquirida; a convivenciocrítica aperfeiçoada. 

Binomiologia: o binômio autoinventário-autanálise; o binômio autodesassédio-hetero-

desassédio; o binômio autocompreensão-autorreeducação; o binômio autocriticidade-autentici-

dade. 

Interaciologia: a interação compreensão–renovação pensênica; a interação fatos-para-

fatos. 

Crescendologia: o crescendo teoria-prática da autorreeducação conviviológica. 

Trinomiologia: o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade autodiscernida–autorganização pesquisística–li-

nearidade pensênica–otimização evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo acriticida-

de anticosmoética / criticidade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imperturbabilidade íntima poder ser atingida a partir 

das interrelações conflituosas do convívio; o paradoxo de, quanto mais o autopesquisador se co-

nhece, melhor pode compreender o outro. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconvivenciocrítica. 

Filiologia: a criticofilia; a metodofilia; a neofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a fobia do autenfrentamento; a evitação da criticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do impostor; a erradicação da síndrome do 

ansiosismo; a superação da síndrome da vitimização. 

Maniologia: a mania de não aproveitar a oportunidade de reconciliações grupais; a ma-

nia do desperdício das companhias evolutivas. 

Mitologia: o mito do convívio perfeito. 

Holotecologia: a criticoteca; a analiticoteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca; a auto-

pesquisoteca; a recexoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; 

a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Reciclologia; a Taristicologia; a Parapercepciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Automaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin maxiproexista. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o conscienciômetra; o pré-serenão vulgar; o agente re-

trocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ter-

tuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o completista; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a convivióloga; a conscienciômetra; a pré-serenona vulgar; a agente re-

trocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a completista; a proexis-

ta; a proexóloga; a reeducadora; a tenepessista; a ofiexista. 
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Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens heterocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivenciocrítica primária = aquela englobando as reações psicossomá-

ticas a partir das autobservações; convivenciocrítica avançada = aquela pautada nas manifesta-

ções holossomáticas a partir do autoparapsiquismo lúcido. 

 

Culturologia: a cultura da heterocrítica útil; a cultura da intercompreensão; a cultura 

do autenfrentamento; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da Autocriticologia. 

 

Bases. Considerando a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 22 requisitos referentes  

à convivenciocrítica, passíveis de serem utilizadas pelo pesquisador lúcido, interessado na qualifi-

cação evolutiva das interrelações conscienciais: 

01. Aprofundamento: requer imersão intraconsciencial. 

02. Antiegoísmo: requer a saída do ego. 

03. Autoafeto: requer autestima valorizada enquanto base do amor próprio. 

04. Coerência: requer transparência nas ações. 

05. Consciencioterapia: requer a antivitimização nos autenfrentamentos recinológicos. 

06. Cosmoética: requer coerência dos próprios valores evolutivos no cumprimento de 

deveres e obrigações interassistenciais. 

07. Cosmovisão: requer visão ampliada da responsabilidade nas recomposições grupo-

cármicas. 

08. Descrença: requer conduta antivitimista buscando ter neoexperiências. 

09. Determinação: requer autesforço continuado nas renovações intraconscienciais. 

10. Disciplina: requer autorganização pessoal na rotina útil. 

11. Exemplarismo: requer autoverbação da convivência fraterna. 

12. Exposição: requer autexposição autêntica. 

13. Humor: requer bom humor na desdramatização das reciclagens inevitáveis. 

14. Interassistencialidade: requer comportamento retributivo dos aportes recebidos. 

15. Interação: requer conviviofilia consigo e com as demais consciências. 

16. Otimismo: requer a postura traforista quanto aos fatos e parafatos nas interrelações. 

17. Pensenidade: requer reeducação pensênica embasando a homeostase holossomá-

tica. 

18. Posicionamento: requer autodiscernimento promotor das recins necessárias. 

19. Priorização: requer o antidesperdício de tempo e energias. 

20. Reflexões: requer ponderações exaustivas no rumo de respostas cosmoéticas aute-

volutivas. 

21. Singularidades: requer associações ideativas autopesquisísticas singulares. 

22. Tecnicidade: requer técnicas pessoais nas abordagens comunicativas. 

 

Efeito. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 22 be-

nefícios homeostáticos decorrentes da convivenciocrítica: 

01. Abertismo: auxilia as recins a partir do abertismo às heterocríticas. 

02. Autenticidade: reforça a postura de sinceridade e destemor aos desafios evolutivos. 

03. Autodesassédio: ratifica a autodesassedialidade diuturna. 

04. Autodiagnóstico: facilita o diagnóstico das próprias patologias e parapatologias. 

05. Autoliderança: delibera ações assertivas e assunção da liderança interassistencial. 

06. Autopercuciência: aumenta a hiperacuidade na parapercepção das próprias energias 

conscienciais (ECs). 
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07. Compreensibilidade: expande de modo full time a assistência. 

08. Convivialidade: corrobora na qualificação da convivência em grupo. 

09. Cosmoeticidade: atualiza continuamente o código pessoal de Cosmoética. 

10. Detalhismo: provoca a assimilação constante de minúcias e neoinformações multi-

dimensionais. 

11. Homeostase: contribui nos cuidados da saúde holossomática. 

12. Intercompreensão: favorece o desenvolvimento de atributos conscienciais alicer-

çando a intercompreensão. 

13. Lucidez: minimiza os equívocos, enganos e omissões deficitárias. 

14. Materpensene: possibilita a conscin reconhecer o materpensene. 

15. Neomundividência: amplifica a neomundividência intraconsciencial. 

16. Pacificação: reduz a conflitividade consciencial. 

17. Paraperceptibilidade: ajuda na identificação da sinalética energética pessoal e pa-

rapsíquica. 

18. Produtividade: incrementa o encadeamento dos projetos e resultados proexoló-

gicos. 

19. Reciclofilia: aprimora a autexpressão, com base no hábito de observar-se, avaliar-se 

e compromissar-se em não repetir os erros identificados. 

20. Respeito: predispõe o desenvolvimento do respeito às opiniões de outrem. 

21. Tenepessismo: amplia a interação amparador-tenepessista-assistido. 

22. Traforismo: reforça a valorização dos auto e heterotrafores. 

 

Inteligência. A convivialidade cosmoética e harmoniosa demanda atitudes evolutivas. 

Eis, em ordem alfabética, 11 fundamentos da maturidade conviviológica, capazes de expor as pre-

missas do convívio traforista: 

01. Acolhimento. 

02. Aglutinação. 

03. Assertividade. 

04. Autobenignidade. 

05. Autoinconflitividade. 

06. Autoprimazia. 

07. Autorresponsabilidade. 

08. Concessão. 

09. Desperticidade. 

10. Maxifraternismo. 

11. Paradiplomacia. 

 

Atuação. Diante das variedades de aprofundamento da convivência pessoal, é necessária 

a definição de metas objetivas, mensuráveis e factíveis no autenfrentamento continuado do inte-

ressado nessa qualificação, promovendo ajustes e revisões na realização das recins. 

Terapeuticologia. Quando necessário para a identificação de gargalos na convivência 

sadia, é possível recorrer a especialistas técnicos, predispondo-se à heterajuda, ao modo da Cons-

ciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivienciocrítica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  lúcida:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 
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04.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducação  conviviológica:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Fluxo  autorreeducaciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

12.  Reatividade  à  heterocrítica:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Receptividade  à  heterocrítica:  Autocriticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONVIVENCIOCRÍTICA  IMPULSIONA  A  AUTORREEDUCA-
ÇÃO  E  O  SENSO  DE  INTERDEPENDÊNCIA  DA  CONSCIN,   

EXIGINDO  DISPOSIÇÃO  AUTOPESQUISÍSTICA  TEÁTICA  

PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DAS  INTERAÇÕES  GRUPAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor evolutivo da convivenciocrí-

tica? Vem empregando satisfatoriamente tal técnica nas autopesquisas convivenciológicas? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 432  

e 459. 

 

L. P. S. 
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C O N V I V I A L I D A D E    L I B E R T A D O R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivialidade libertadora é a qualidade das interrelações conscienciais 

capaz de promover a desamarração de interprisões grupocármicas e recompor conexões interpes-

soais a partir do fraternismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo convívio  vem do idioma Latim, convivium, “participação em 

banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. O termo qualidade provém do idioma Latim, 

qualitas, “qualidade; natureza (das coisas)”. Surgiu no Século XIV. A palavra liberdade procede 

do mesmo idioma Latim, libertas, “liberdade; condição da pessoa livre”. Surgiu no mesmo Sécu-

lo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Convivialidade emancipadora. 2.  Interrelação consciencial libertado-

ra. 3.  Convivialidade evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas convivialidade libertadora, convivialidade liberta-

dora inicial e convivialidade libertadora avançada são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Convivialidade escravizadora. 2.  Convivialidade antievolutiva.  

3.  Convivialidade conflitiva. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a glasnost pensênica; a intelligentsia holomatu-

rológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Ortoconvi-

vência: ação libertadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia:  o holopensene pessoal da convivialidade interassistencial; o holopensene 

grupocármico; o holopensene da policarmalidade; a predisposição pensênica à interatividade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a ação de pensenizar  

o melhor para todos. 

 

Fatologia: a convivialidade libertadora; a transparência nas interrelações; o ato de res-

peitar o ritmo do outro; o respeito ao jeitão do outro; o respeito à cognição alheia; o ato de saber 

falar; o ato de saber preservar a informação para comunicar na hora certa; o ato de saber ouvir;  

o auto e heterojulgamento condenatório; a expectativa exagerada nas relações; a reatividade inici-

al na interação; a inveja; a mágoa; a competitividade destrutiva; o temperamento emocional pre-

dispondo às emoções interprisioneiras; a ingenuidade; o fechadismo; a autocracia; a manipulação; 

as distorções da realidade; a visão trafarista; as segundas intenções; os ganhos secundários; a difi-

culdade de receber ordens; a insegurança pessoal; a dificuldade de perceber o outro; a necessidade 

de diminuir o outro para se sentir melhor; a palavra não dita sendo melhor se comparada à mani-

festação falsa; a necessidade de poder; o medo de errar; a dificuldade de compreender o erro 

alheio; a desinformação; o preconceito; a preconcepção; o reconhecimento da habilidade conquis-

tada evitando a baixa autestima; o perdão; a gratidão; a situação financeira bem resolvida como 

salvaguarda para emoções nosográficas; a Cosmoética Destrutiva ampliando a convivência liber-

tadora; os acordos de paz; o ato da não violência; a Diplomacia; a convivialidade de alto nível;  

a convivência hígida; a convivialidade cosmoética; a convivialidade fraterna; a zooconvivialida-

de; a fitoconvivialidade; a manifestação mentalsomática libertadora. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a paraconvivialidade sadia; a Paradiplomacia; a convivialidade multi-

dimensional avançada; a possessão consciencial maligna comprometendo as relações conscienci-

ais; a vampirizaçao energética; as retrocognições evidenciando os companheiros evolutivos do 

passado a serem libertados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade–convivialidade libertadora; o siner-

gismo convivência interassistencial–alavancagem da proéxis. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o entendimento teático  

do princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convialidade sadia; o princípio 

da evolutividade grupal; o princípio de toda consciência caminhar para o serenismo; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a própria interação 

consciencial; a vivência do código de convivialidade; o código grupal de Cosmoética (CGC);  

o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria de ninguém evoluir sozinho; a teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica da doação energética na tenepes na condição de ferramenta facili-

tadora da ortoconvivialidade; a técnica de viver evolutivamente com ênfase na autocoerência;  

a técnica do voluntariado tarístico; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da consciencioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório da 

docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da projeção consciente; o voluntariado enquanto laboratório consciencio-

lógico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito halo da ampliação positiva das contas correntes egocármica, gru-

pocármica e policármica; o efeito da diminuição da tensão nas relações; o efeito homeostático 

da reconciliação interconsciencial; o efeito do amadurecimento emocional na melhoria da con-

vivialidade; o efeito homeostático da virada de Planeta-Hospital para Planeta-Escola. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas relações maduras; as neossinapses 

possibilitando novas perspectivas evolutivas; as neossinapses ortoconvivenciais. 

Enumerologia: o convívio libertador com a dupla; o convívio libertador com a família 

nuclear; o convívio libertador com a família profissional; o convívio libertador com a família 

consciencial; o convívio libertador com o assistido; o convívio libertador com o amparador; o au-

toconvívio libertador. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterorrespei-

to; o binômio emoção exacerbada–atitude interprisioneira; o binômio erro-acerto; o binômio 

ação libertadora–reação libertadora; o binômio amarração-desamarração. 

Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-consciex; a interação 

pensenidade libertadora–convivialidade libertadora; a interação Curso Intermissivo(CI)–convi-

vialidade madura; a interação autoconflito-heteroconflito; a interação libertador-libertado. 

Crescendologia: o crescendo convivência madura–evolução grupal. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio autoconfiança-destemor-empatia-assistência; a ausência 

do polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo na interação social e parasso-

cial. 

Antagonismologia: o antagonismo manifestação emocionalista / manifestação mental-

somática; o antagonismo ganho secundário / convivialidade libertadora. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência quer se livrar da outra, mais 

poderá estar conectada; o paradoxo de quanto mais consciências assistidas e encaminhadas, 

maior o círculo de convivência. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; as bases cosmoéticas do Estado Mun-

dial. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei do carma. 

Filiologia: a conviviofilia; a assistenciofilia; a anticonflitofilia; a cosmoeticofilia; a libe-

rofilia; a evoluciofilia; a holomaturofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a androfobia; a ginofobia; a homofobia; a sociofobia;  

a assistenciofobia; a projeciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Maniologia: a mania antievolutiva de viver pautado pelas manifestações instintivas sub-

cerebrais. 

Holotecologia: a convivioteca; a projecioteca; a evolucioteca; a holomaturoteca; a anti-

conflitoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Projeciologia; 

a Parassociologia; a Assistenciologia; a Abertismologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia;  

a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin sociável; a conscin camarada; a consciex 

amparadora de função; a personalidade gregária; a conscin atratora; a conscin tenepessista;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin aberta; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin decidida a evoluir. 

 

Masculinologia: o líder social; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compasas-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

 o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o be-

licista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder social; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a beli-

cista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens prioritarius;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autorreeducator;  

o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivialidade libertadora inicial = a vivenciada diariamente na tenepes 

pela consciência pré-serenona; convivialidade libertadora avançada = a vivenciada diariamente 

na tenepes pela consciência ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoética; a cultura da autonomia; a cultura da liberdade; 

a cultura da fraternidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura da ortoconvivialidade;  

a cultura da evolutividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivialidade libertadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático. 

05.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11.  Isogênese:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

13.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  CONVIVIALIDADE  LIBERTADORA  É  A  POSTURA  EVOLU- 
TIVA  EMPREGADA  PELAS  CONSCIÊNCIAS  LÚCIDAS,  EM- 
PENHADAS  NA  CONSTRUÇÃO  DA  ERA  CONSCIENCIAL 
E  NO  ROMPIMENTO  DOS  GRILHÕES  GRUPOCÁRMICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, verifica a qualidade das próprias posturas ao in-

teragir com os compassageiros evolutivos? Na escala simples de 1 a 5, como avalia os efeitos li-

bertadores das interações conscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-

gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 
estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 

alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 127. 

2.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 
revisoras Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 43 e 152. 
3.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 
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especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; página 49. 

4.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 
1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 49. 
5.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 588. 
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C O N V I V I A L I D A D E    M A R Í T I M A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivialidade marítima é a condição de coexistência, interligação e pro-

ximidade harmônica entre conscins, homens ou mulheres, as quais habitam e / ou trabalham em 

embarcações, passando períodos prolongados no mar. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”; 

constituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apare-

ceu no Século XIX. A palavra marítimo vem do mesmo idioma Latim, maritimus, “marítimo, do 

mar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Convivialidade a bordo de embarcações. 2.  Convivência marítima. 

3.  Convivência fraterna entre tripulantes marítimos. 4.  Sociabilidade marítima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 6 cognatos derivados da palavra marítimo: marí-

tima; maritimidade; maritimismo; maritimista; maritimística, maritimístico. 

Neologia. As duas expressões compostas convivialidade marítima primária e conviviali-

dade marítima avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonvivialidade marítima. 2.  Convivência antifraterna entre tri-

pulantes marítimos. 3.  Conflituosidade em tripulação marítima. 

Estrangeirismologia: a open mind nas interrelações entre tripulantes de culturas diver-

sas; o desenvolvimento da expertise conviviológica; o modus vivendi interassistencial; o living to-

gether; o know-how conviviológico; o Conviviarium; o convivant; a convivialité; o getting along; 

o hanging out; o upgrade na convivialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Multiculturalida-

de gera autenfrentamento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade marítima; o holopensene pessoal 

da convivialidade madura; o holopensene da convivência sadia; o holopensene harmônico; o ho-

lopensene coletivo das interrelações humanas; a mudança do holopensene do navio a cada troca 

de tripulação e passageiros; o holopensene das cidades do itinerário marítimo; o holopensene gru-

pocármico; o holopensene da policarmalidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a convergência dos mater-

pensenes. 

 

Fatologia: a convivialidade marítima; o convívio no mar, sob o mesmo teto; a adaptabi-

lidade convivial progressiva de grupo confinado em embarcação; o reencontro dos compassagei-

ros evolutivos durante os transcursos marítimos; a comunicabilidade dos tripulantes entre si  

e com os passageiros; os benefícios do poliglotismo na ortocomunicação interpessoal; a coexis-

tência pacífica entre conscins; a satisfação pelo convívio fraterno; a sociabilidade sadia; o vínculo 

social; as múltiplas conexões interconscienciais; a familiaridade; o convívio pontual e marcante;  

o consenso nas tomadas de decisão; a intercompreensão; a intercooperação; os compromissos da 

convivialidade; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocármicas; a recomposição li-

bertária das amarras grupocármicas; a ultrapassagem dos gargalos conviviais; a conciliação;  

a mediação de conflitos; a reconciliação; o perdão para a autolibertação; o restabelecimento das 

boas relações interpessoais; as retratações; o reatamento da amizade; o acolhimento mútuo; a ca-
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maradagem; os laços afetivos; a construção de afeto incondicional entre amigos; o cultivo das 

amizades; o ato de enturmar; a forma de tratamento; as categorias das amizades; as amizades 

úteis; a qualidade da influência das companhias; o aconchego das amizades; o companheirismo 

evolutivo; a interconfiança; a rede interativa das amizades; a amizade internacional; as diferenças 

de valores; a curiosidade pelo diferente; os tradicionalismos; o senso de união entre pessoas pro-

venientes de países e continentes diferentes; a compatibilidade ideológica; a amizade sem distin-

ção de raça, cor e sexo; a amizade evoluindo para namoro; o casal incompleto; a condição pré-du-

plista; a carga de convivialidade dos duplistas; os duplistas com nacionalidades distintas; os pro-

blemas de concessões geográficas na continuidade do relacionamento; a necessidade de separação 

temporária do grupocarma familiar; as amizades mantidas por meio das tecnologias de comunica-

ção modernas; a amizade indesejável; as amizades mutuamente ociosas; as reciclagens intracons-

cienciais; a reciclagem das amizades; o uso da criatividade para superar as crises; a resolução de 

problemas pelo uso da razão; o controle da impulsividade; a necessidade de retificação das con-

dutas; a mudança de hábitos, valores e rotinas; a boa intenção; a boa vontade; a importância do 

bom humor; a sensatez; a decisão ponderada; o juízo crítico; o autodiscernimento; a sabedoria;  

a reeducação emocional; a cordialidade; as afinidades interpessoais; a sintonia; a simpatia; a em-

patia; a gratidão íntima pelos momentos de coexistência; o festejo; a generosidade; o senso do 

bem comum; o senso de equipe; o respeito mútuo; o exemplarismo cosmoético; a autossuperação; 

o livre arbítrio; a autoridade moral e a força presencial; as atitudes positivas perante a vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as influências extrafísicas na convivialidade marítima; as assins  

e desassins energéticas; o reconhecimento energético interconsciencial; a amizade multimilenar; 

as amizades extrafísicas; a promoção de reencontros de destino pelos amparadores extrafísicos de 

função; o rapport com a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conviviológico transfronteiriço; o sinergismo dos reen-

contros grupocármicos; o sinergismo desdramatizações-reciclagens; o sinergismo autodiscerni-

mento-intercompreensão; o sinergismo da convivência social e profissional a bordo de navios;  

o sinergismo dos desempenhos dos tripulantes marítimos; o sinergismo potente das amizades. 

Principiologia: o princípio admiração-discordância otimizando a convivialidade maríti-

ma; o princípio da autoimperturbabilidade mantido mesmo em meio ao caos; o princípio dual da 

polaridade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado ao convívio social marítimo;  

o princípio da manutenção do bom humor no convívio sob pressão; o princípio “1 por todos e to-

dos por 1”. 

Codigologia: o código de convivialidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal vigente (CPV). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas instigando a autorreflexão sobre as 

consequências dos atos pessoais; a teoria da interconfiança; a teoria de sempre haver modo mais 

acertado de proceder; a teoria e prática das amizades na estimulação do sentimento em equipe;  

a teoria e prática da assistência mútua. 

Tecnologia: a técnica do confor na autexpressão; a técnica de pensar antes de falar;  

a técnica de respirar fundo; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica do sorriso autên-

tico e assistencial enquanto quebra-gelo; a técnica da desdramatização emocional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Poliglotolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-
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visível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da alegria requerida pela prática da hospitalidade; o efeito 

da aceleração das reciclagens pessoais e grupais; o efeito evolutivo das amizade internacionais; 

os efeitos da vivência humana grupal; o efeito das interrelações positivas; o efeito do poli-

glotismo na ampliação do universo pessoal; os efeitos reconfortantes de poder contar com al-

guém quando necessário; o efeito estimulante e acolhedor da paisagem natural; os efeitos da mu-

dança de temperamento; o efeito da interassistencialidade na sustenção da convivialidade sadia; 

os efeitos da reeducação intraconsciencial por meio da convivialidade; o efeito da superação dos 

trafares; os efeitos nosográficos da supervalorização do ego; os efeitos colaterais das palavras. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interações conscienciais entre os tri-

pulantes; as neossinapses criadas a partir dos debates construtivos entre colegas de procedênci-

as diversas; as neossinapses necessárias à compreensão das realidades multidimensionais; as 

neossinapses referentes às reciclagens intraconscienciais; as neossinapses oriundas das vivên-

cias pessoais, proporcionando o abertismo consciencial; as neossinapses geradas pelos desafios  

e trafores instigados. 

Ciclologia: o ciclo de acertos grupocármicos na convivialidade marítima; o ciclo con-

vívio tenso–convívio amistoso gerado pela rotatividade dos tripulantes; o ciclo interrelacional dos 

tripulantes encontro-convívio-despedida-reencontro; o ciclo alternante assistente-assistido; o ci-

clo erro-retificação-acerto nas interrelações; o ciclo descontentamento com a vida no navio–féri-

as em casa–retorno nostálgico ao navio; o ciclo de autenfrentamento–reciclagem intracons-

ciencial. 

Enumerologia: o ato de interagir; o ato de interassistir; o ato de compreender; o ato de 

dialogar; o ato de discordar sabendo admirar; o ato de receber e retribuir; o ato de saber ouvir. Os 

relacionamentos familiares; os relacionamentos profissionais; os relacionamentos sociais; os re-

lacionamentos afetivos; os relacionamentos culturais; os relacionamentos internacionais; os rela-

cionamentos interassistenciais. 

Binomiologia: o convívio pelo binômio admiração-discordância; o binômio vida pesso-

al–vida coletiva; o binômio apego-desapego; o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal;  

o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio anfitrião-hóspede. 

Interaciologia: a interação laços de gratidão–fortalecimento de vínculos; a interação 

autoconvívio benfazejo–heteroconvivência saudável; a interação boas maneiras–boa convivên-

cia; a interação autoconvivência–convivência grupal–convivência institucional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da convivialidade no ambiente marítimo; o cres-

cendo convívio conflituoso–convívio produtivo; o crescendo das autossuperações. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio dependência-indepen-

dência-interdependência; o trinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo; o trinômio ego-

carma-grupocarma-policarma; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência;  

o trinômio convivência sadia–higiene pensênica–reeducação consciencial; o trinômio nocivo ar-

rogância-competição-ostentação; o trinômio autonomia-fraternismo-universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o polinômio 

por favor–obrigado–desculpe–com licença; as interrelações embasadas no polinômio solidarieda-

de-honestidade-seriedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo resistência à mudança / abertura à renovação; o an-

tagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo universalismo / pre-

conceito; o antagonismo pensar individualmente / pensar coletivamente; o antagonismo monoi-

deísmo / cosmovisão; o antagonismo senso de equipe / egão inflado; o antagonismo trabalho co-

operativo / trabalho competitivo; o antagonismo autossuperação evolutiva / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de a distância poder aproximar; o paradoxo da divergência 

de opiniões sem desunião; o paradoxo de a experiência individual depender das interrelações 

conscienciais; o paradoxo de o megaestresse e o megacansaço poderem gerar automotivação 

para a megadiversão. 
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Politicologia: a democracia direta; a conviviocracia; a pacienciocracia; a lucidocracia; 

a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a politicagem. 

Legislogia: a lei da empatia; as leis sociais da convivialidade; a lei da hospitalidade; 

 a lei de ação e reação; as leis e normas técnicas de segurança da tripulação e passageiros; as 

leis e normas técnicas de preservação ambiental relativas ao tráfego marítimo; as leis da Nature-

za; a lei de atração dos afins; as leis humanas, locais e internacionais. 

Filiologia: a conviviofilia; a autoconviviofilia; a assistenciofilia; a sociofilia; a comuni-

cofilia; a multiculturofilia; a neofilia; a xenofilia; a proexofilia; a conflitofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a fobia da rejeição; a fobia de se atrasar para a fun-

ção; a fobia de perder o navio; a fobia de receber reclamações negativas dos hóspedes; a fobia de 

ser demitido; a fobia de ser deportado. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da exclusão. 

Maniologia: a riscomania; as manias pessoais na convivência grupal; a mania de falar 

sem escutar; a mania das “panelinhas”; a mania de beber para relaxar; a mania de fazer compras. 

Mitologia: o mito da independência absoluta; o mito de ser possível agradar a todos; os 

mitos socioculturais. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a comunicoteca; a socioteca; a tu-

rismoteca; a experimentoteca; a linguisticoteca; a culturoteca; a discernimentoteca; a cosmoeti-

coteca; a segurançoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Sociologia; a Multiculturolo-

gia; a Interaciologia; Interassistenciologia; a Intercompreensiologia; a Energossomatologia;  

a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Harmoniologia; a Autopriorologia; a Autovivenciologia; 

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe de tripulantes da embarcação. 

 

Masculinologia: o marinheiro; o profissional da Marinha; o navegador; o habitante da 

casa-barco; o tripulante, o viajante; o turista de cruzeiro marítimo; o profissional administrativo  

e operacional de navio; o condutor de transporte aquático; o condutor de transporte em terra;  

o administrador de cruzeiros; o fiscal das operações marítimas nos portos; o agente fiscal das ope-

rações marítimas; o agente fiscal de imigração; o profissional da área da saúde; o profissional da 

hotelaria; o profissional de atendimento em lojas; o artista; o segurança; o profissional do turismo. 

 

Femininologia: a marinheira; a profissional da Marinha; a navegadora; a habitante da 

casa-barco; a tripulante, a viajante; a turista de cruzeiro marítimo; a profissional administrativa  

e operacional de navio; a condutora do transporte aquático; a condutora do transporte em terra;  

a administradora de cruzeiros; a fiscal das operações marítimas nos portos; a agente fiscal das 

operações marítimas; a agente fiscal de imigração; a profissional da área da saúde; a profissional 

da hotelaria; a profissional de atendimento em lojas; a artista; a segurança; a profissional de tu-

rismo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens adaptabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivialidade marítima primária = a interrelação saudável dos tripulan-

tes restrita ao âmbito profissional; convivialidade marítima avançada = a interrelação saudável 

dos tripulantes no ambiente profissional estendida à amizade sincera. 
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Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da interassistencialidade; 

a cultura da amizade; a cultura da intercooperação; a cultura da hospitalidade; as diferenças das 

formações culturais, étnicas e de nacionalidade enriquecendo a cultura pessoal. 

 

Curiosologia. Segundo a Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 có-

digos e respectivos significados, originários de vários idiomas ou da mistura desses, característi-

cos do linguajar coloquial dos tripulantes marítimos internacionais, na comunicação de entendi-

mento rápido: 

01.  Babalu: idiota, bobo. 

02.  Barato: pessoa muito apegada aos bens materiais. 

03.  Basura: lixo. 

04.  Bomboclat: mostrando surpresa. 

05.  Bombolone: gordo. 

06.  Capo: chefe. 

07.  Casino: bagunça, desordem, confusão. 

08.  Chop chop: depressa. 

09.  Finito: tarefa feita. 

10.  Fresh meat: tripulantes recém chegados ao navio. 

11.  Hard time: imprevisto desagradável, advertência recebida, momento difícil. 

12.  Kaput: muito cansado, esgotado, arruinado. 

13.  Mafia: colegas de acumpliciamentos. 

14.  Mamagaio: escorado, preguiçoso. 

15.  Mucho money: rico. 

16.  No rice, no power: sem arroz nada acontece. 

17.  Paisano: colegas de mesma nacionalidade. 

18.  Salamat: obrigado. 

19.  Sapo: quem fala além do necessário. 

20.  Takataka: muita prosa. 

21.  Tranquilo: tenha calma. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 11 traços intraconscienciais favoráveis ao melhor aproveitamento da convivialidade ma-

rítima: 

01.  Abertismo: a evitação de preconceitos quanto ao diferente. 

02.  Acolhimento: a prática do fraternismo, do sorriso e da boa vontade; a atitude 

receptiva. 

03.  Adaptabilidade: a adequação a ambientes e situações diversas. 

04.  Autodiscernimento: o entendimento das circunstâncias. 

05.  Autorganização: a administração no tempo e espaço. 

06.  Flexibilidade: a compreensibilidade nas situações fora da rotina, por exemplo, ao 

dividir o quarto com estranhos. 

07.  Objetividade: a manutenção do foco no trabalho e nas metas pessoais. 

08.  Ortopensenidade: os pensamentos positivos em relação às pessoas e situações. 

09.  Praticidade: a funcionalidade nos afazeres. 

10.  Serenidade: a lida com as próprias emoções. 

11.  Traforismo: a expertise pessoal aplicada à solução de problemas; a polivalência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivialidade marítima, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  AMBIENTE  MARÍTIMO  PERMITE  A  CONVIVIALIDADE  EN-
TRE  CONSCIÊNCIAS  PROVENIENTES  DE  DIVERSAS  ORI-

GENS,  INSTIGANDO  RECINS  E  POSSIBILITANDO  AMPLIAR  

A  INTERASSISTÊNCIA  E  RESGATES  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou ambientes e momentos de maior 

aproximação entre as pessoas, demandando concessões, assistências e saída da zona de conforto? 

Quais foram os ganhos evolutivos dessas experiências? 

 

S. S. 
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C O N V I V I A L I D A D E    S A D I A    N O    V O L U N T A R I A D O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivialidade sadia no voluntariado é a condição de ortoconvívio ou vi-

vência harmônica entre conscins, atuantes em serviço não remunerado de Instituição Conscienci-

ocêntrica (IC), representando oportunidade evolutiva de qualificar a interassistencialidade por 

meio das reciclagens pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra sadio vem do mesmo idioma Latim, sanativus, “próprio para curar”, radi-

cal de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; sarar; mitigar os cuidados, os pesares, as mágo-

as”. Surgiu no Século XV. O termo voluntário provém do idioma Latim, voluntarius, “quem age 

por vontade própria”. Apareceu também no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Convivência evolutiva no voluntariado. 2.  Convivência fraterna en-

tre voluntários. 3.  Ortoconvivialidade no voluntariado. 4.  Interrelacionamento sadio no volunta-

riado. 

Neologia. As 3 expressões compostas convivialidade sadia no voluntariado, miniconvi-

vialidade sadia no voluntariado e maxiconvivialidade sadia no voluntariado são neologismos téc-

nicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Convivência antievolutiva no voluntariado. 2.  Nosoconvivialidade 

no voluntariado. 3.  Anticonvivialidade entre voluntários. 4.  Interrelação conflitiva entre voluntá-

rios. 

Estrangeirismologia: a open mind nas interrelações; o desenvolvimento da expertise 

conviviológica; o modus vivendi interassistencial; o upgrade convivencial; a contribuição pessoal 

ao Conviviarium Universalis; o living together; o know-how conviviológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna no voluntariado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do voluntariado tarístico; o holopensene da supera-

ção grupal pelo voluntariado; o holopensene pessoal da maturidade consciencial; o holopensene 

pessoal da convivialidade madura; o holopensene sadio tornando deslocada qualquer queixa;  

o holopensene pessoal da convivência evolutiva; a disciplina pensênica; o holopensene pessoal da 

interconvivialidade hígida. 

 

Fatologia: o reencontro dos compassageiros evolutivos; a comunicabilidade sadia nas 

interrelações; a adaptabilidade de convívio sadio grupal; as reciclagens intraconscienciais; o pro-

veito da oportunidade evolutiva no ambiente conscienciológico; o compromisso do convívio cos-

moético; a parceria evolutiva sadia; os laços afetivos; a preponderância da amizade evolutiva recí-

proca entre os voluntários; a recomposição das interprisões grupocármicas; a harmonização inter-

consciencial; os liames intraconscienciais do convívio sadio; a sensação pessoal de plenitude de 

estar com o grupo evolutivo; a satisfação pelo convívio fraterno; as interrelações sociais conscien-

ciológicas; o primado da plenitude da Conviviologia Humana; a oportunidade de aprofundamento 

nas autopesquisas pela convivialidade laboriosa; a força presencial interassistencial; a atenção  

à cláusula pétrea da proéxis grupal visando o completismo existencial; a hipótese da aceleração 

da desperticidade ocorrer a partir da ortoconvivialidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11161 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relação da para-

procedência grupal; o trabalho com as energias em grupo; as influências extrafísicas na convivia-

lidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a teática da inteligência evolutiva (IE); as 

inspirações extrafísicas do amparo de função na interassistencialidade; o Paradireito; a Central 

Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conviviologia-Paraconviviologia; o sinergismo harmo-

nia íntima–convivialidade sadia; o sinergismo Ortoconviviologia-Cosmoeticologia; o sinergismo 

vontade inquebrantável–esforço perseverante–intencionalidade cosmoética na ampliação do con-

vívio sadio; o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilidade extrafísica; o sinergismo 

dos reencontros reconciliadores no voluntariado; o sinergismo autopesquisa–qualificação assis-

tencial. 

Principiologia: os princípios da Paradiplomacia aplicados ao voluntariado; o princípio 

da transparência convivencial ampla e irrestrita com os compassageiros evolutivos; o princípio 

da autodedicação nas tarefas em conjunto; o princípio da manutenção do bom humor no conví-

vio consciencial; o princípio da convivialidade harmônica entre conscins e consciexes; o princí-

pio cosmoético do empenho máximo pelo bem-estar de maior número de consciências no grupo; 

o princípio da afinidade interconsciencial grupal; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao convívio consciencio-

lógico; o código de etiqueta social; o código grupal de Cosmoética (CGC) estabelecendo as dire-

trizes do convívio comum; o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de convi-

vialidade; o código de ética profissional. 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria da Paraconviviologia; a te-

oria da Conviviologia Evolutiva Grupal; a teoria da fraternidade universal evolutiva; a teoria da 

intercompreensão consciencial cosmoética no voluntariado; a teoria e a prática do Universalis-

mo na interconvivência conscienciológica sadia. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas da convivência sadia; as técnicas profiláticas da 

convivência madura; a técnica da convivialidade cosmoética autoconsciente em grupo; a conju-

gação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas à convivialidade sadia; as técnicas 

peculiares de reeducação de hábitos e rotinas saudáveis melhorando a convivialidade no volun-

tariado; a técnica diária da tenepes qualificando a paraconvivialidade; a técnica da desdramatiza-

ção nas demandas assistenciais no grupo conscienciológico. 

Voluntariologia: a convivialidade sadia no voluntariado; a afinização ao grupo do vo-

luntariado; o reestabelecimento das boas relações no voluntariado; a oportunidade sadia de vi-

vências interassistenciais no voluntariado; a carga de convivialidade dos voluntários, homens  

e mulheres, na Instituição Conscienciocêntrica; o trabalho no voluntariado dedicado à qualifica-

ção da convivialidade; o voluntariado conscienciológico fortalecendo o holopensene da convi-

vialidade sadia mediante as autopesquisas; o paravoluntariado da reurbanização; o voluntaria-

do gerando conviviopensenes; o voluntariado conscienciológico atento à paraconvivialidade 

multidimensional interassistencial; o vínculo conscienciológico grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraconviviologia; o Colégio Invisível da Convivi-

ologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Voluntariologia; o Colégio Invisí-

vel da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito cascata homeostático da convivialidade harmônica na IC; o efeito 

da empatia na harmonização da convivialidade multidimensional; o efeito da interassistenciali-
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dade na sustentação da convivialidade sadia; o efeito positivo do autenfrentamento quanto ao 

convívio sadio no voluntariado; os efeitos da convivialidade fraterna no intervoluntariado; os 

efeitos da convivência empática multissecular na interassistência; os efeitos da autopacificação 

íntima mediante as amizades raríssimas e o voluntariado. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses através das reciclagens autopensênicas fa-

vorecendo a convivialidade sadia; as neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade 

compulsória; as neossinapses geradas pelos aportes do holopensene grupal do convívio diário na 

IC; a criação de neossinapses interassistenciais do convívio no voluntariado favorecendo a auto-

pesquisa; as neossinapses criadas a partir da convivência com os diferentes padrões de conscins  

e consciexes; as neossinapses geradas a partir do convívio com diversas formas de pensar; as ne-

ossinapses da vivência proporcionando abertismo consciencial. 

Ciclologia: o ciclo de acertos grupocármicos da convivialidade sadia; o ciclo alternante 

assistente-assistido; o ciclo encontro-desencontro-reencontros dos compassageiros evolutivos;  

o ciclo isolamento reflexivo–convivência frutífera; o ciclo erro-retificação-acerto nas interrela-

ções; o ciclo crises de crescimento–maturidade consciencial de convívio no voluntariado; a sedi-

mentação do ciclo da tares interassistencial conviviológica. 

Enumerologia: a renovação convivial no voluntariado; a interassistencialidade acele-

rando a evolução no voluntariado; a oportunidade de reconciliações através das autorreciclagens 

no voluntariado; as amizades raríssimas no voluntariado; a inteligência conviviológica aplicada 

no voluntariado; a admiração e discordância no voluntariado; a consecução da maxiproéxis gru-

pal no voluntariado. 

Binomiologia: o binômio heterassédio–estupro evolutivo; o binômio convívio maduro– 

–reeducação recíproca; o binômio Conviviologia-Paradireitologia; o binômio saber ouvir–saber 

falar; o binômio convivência sadia–paraconvivência benigna; o binômio conviver-assistir; o bi-

nômio cultivo-cuidado na vivência intergrupal das amizades. 

Interaciologia: a interação laços de gratidão–fortalecimento de vínculos; a interação 

vínculo-paravínculo do convívio conscienciológico; a interação autoconvívio sadio–heteroconvi-

vência saudável; a interação boas maneiras–boa convivência; a convivência sadia na interação 

conscins-consciexes; a interação autoconvivência–convivência grupal–convivência institucional;  

a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma nas relações sadias entre as conscins do 

convívio evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da opção pela convivência sadia no voluntaria-

do; o crescendo conviviológico conscin-conscin–conscin-amparadores; o crescendo convívio ten-

so–convívio amistoso–convívio agradável do grupo; o crescendo solidariedade-fraternidade-uni-

versalismo no ambiente conscienciológico; o crescendo atenção-observação-análise das autopos-

turas do convívio; o crescendo recebimento de aportes energéticos–retribuições fraternas;  

o crescendo assistido-assistente. 

Trinomiologia: o trinômio posicionamento pessoal–comportamento–exemplificação;  

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio passado-presente-fu-

turo; o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar as amizades da convivência consciencial; o tri-

nômio sensibilidade das emoções–atitude empática–tares pontual; o trinômio postura reeducati-

va–abertismo fraternal–alegria da convivialidade; o trinômio educação afetiva–educação soci-

al–educação cultural; o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio pensamento-sentimento- 

-energia; o trinômio convivência sadia–higiene pensênica–reeducação consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio conviver-aprender-reaprender-retificar; o polinômio er-

ros-acertos-reciclagens-autorretratações; a autolucidez consciencial na vivência do polinômio 

bom ânimo–bom humor–bom-tom–juízo crítico; o polinômio por favor–obrigado–desculpe–com 

licença; o polinômio aceitar-acolher-conviver-assistir; o polinômio consciencialidade–convivia-

lidade sadia–interassistencialidade–evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo convivência sadia / convivência patológica; o anta-

gonismo convivência voluntária convencional / convivência voluntária consciencial; o antagonis-

mo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo linguagem cuidada / linguagem descui-
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dada; o antagonismo sugerir / impor; o antagonismo convivência acusatória / convivência conci-

liatória. 

Paradoxologia: o paradoxo da divergência sem desunião; o paradoxo de o aumento de 

relações interpessoais na evolução não desonerar a necessidade de autoconvivialidade; o para-

doxo de a evolução ser individual porém depender das interrelações conscienciais sadias; o pa-

radoxo desassediador; o paradoxo do abraço fraterno apenas pelo olhar; o paradoxo amizade-

debate; o paradoxo discernidor da assimilação simpática do malestar da Socin Patológica, man-

tendo a inabalabilidade do bem-estar íntimo. 

Politicologia: a conviviocracia; a paraconviviocracia; a assistenciocracia; a cosmoeti-

cocracia; a evoluciocracia; a autodiscernimentocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: as leis da convivialidade educada; as leis sociais da convivialidade consci-

enciológica; a lei do maior esforço evolutivo no convívio sadio no voluntariado; as leis da convi-

vialidade evolutiva grupal; a lei da empatia; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a paraconviviofilia; o grupoconviviofilia; a fraternofilia;  

a energofilia; a interassistenciofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a sociofobia; a neofobia; a cosmoeticofobia; a consciencio-

fobia; a etnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; o estudo da síndrome do ermitão; a profi-

laxia à síndrome da interiorose impedidora do holoconvívio; o crescente cuidado na eliminação 

da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a profilaxia da síndrome da geração canguru; a síndrome 

da vitimização impedindo a interassistência entre o grupo de voluntários; a síndrome da insegu-

rança prejudicando o convívio sadio; a evitação da síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre a prioridade assistencial do grupo no volunta-

riado; a mania de criticar sem antes ponderar as ideias alheias; a mania de ouvir sem escutar;  

a mania de interromper a fala do outro durante a exposição de ideias; as manias pessoais na con-

vivência grupal; a mania de não aglutinar trafores grupais para o bem comum; a mania de poster-

gar a autopacificação mediante as imaturidades das conscins no convívio voluntário. 

Mitologia: o mito da possibilidade de convivência perfeita no voluntariado; o mito da 

convivência sadia sem autesforço. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca;  

a interassistencioteca; a evolucioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Voluntariologia; a Grupocarmologia; a Assis-

tenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Consciencioterapia; a Fraternologia;  

a Conscienciometrologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens fraternus; o Ho-

mo sapiens paravoluntarius; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconvivialidade sadia no voluntariado = aquela adstrita ao relaciona-

mento entre voluntários do departamento da IC; maxiconvivialidade sadia no voluntariado  

= aquela extensiva ao relacionamento entre todos os voluntários da IC. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado assistencial; a cultura do exemplarismo cosmo-

ético; a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da tenepes; a cultura da assistencialidade 

implementada entre os compassageiros; a cultura da superação de trafares na convivência gru-

pal; a cultura da convivialidade fraterna no voluntariado. 

 

Taxologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 efeitos da convivência sadia no voluntariado: 

1.  Aceleração: a otimização dos trabalhos através de reencontros planejados no Curso 

Intermissivo. 

2.  Acertos grupocármicos: as reconciliações remetendo à convivência grupal sadia. 

3.  Autoconscientização: o autesclarecimento quanto às ligações grupocármicas. 

4.  Produtividade: a realização de projetos conjuntos na consecução da maxiproéxis no 

completismo grupal. 

5.  Quitação de dívidas: a movimentação da conta-corrente holocármica. 

6.  Reciclagem: a oportunidade de rever e / ou renovar posturas e holopensenes indivi-

duais e grupais. 

7.  Senso universalista: a aprendizagem da convivência respeitando as diferenças 

alheias. 

 

Intrafisicologia. A Ciência da Conviviologia se assenta na pesquisa e nos estudos das 

relações e interações conscienciais manifestas, notadamente, na dimensão intrafísica. Quem já 

consegue conviver sadiamente no voluntariado, junto às outras conscins nesta dimensão rústica, 

poderá servir de exemplo para as consciexes intermissivistas interessadas. 

 

Condições. Sob a ótica da Voluntariologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

condições propícias e prioritárias, indicadas à convivência sadia da conscin, homem ou mulher, 

ao modo de rotina útil e hábito saudável, nas oportunidades e instâncias no voluntariado: 

01. Acolhimento: o fraternismo; o sorriso; a atitude receptiva; a atratividade interassis-

tencial da conscin voluntária. 

02. Afetividade: a empatia; a maturidade afetiva; o autoafeto; o heteroafeto; as trocas  

afetivas lúcidas fomentando o processo da convivência grupal. 

03. Amizade: a reeducação amistosa; a amizade raríssima; a convergência para o bem- 

-estar convivial. 

04. Autodiscernimento: a valorização do ambiente conscienciológico e da oportunida-

de evolutiva; a harmonização e a serenidade compartilhada com os compassageiros de convivên-

cia, resultante do juízo crítico, comedimento e equilíbrio pessoal. 

05. Autorganização: a disciplina profilática; a pontualidade na entrega das atividades 

combinadas; a rotina útil diária atendendo os procedimentos no voluntariado. 
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06. Cosmoética: as ideias universalistas, o desencadeamento da convivência cosmoéti-

ca a partir do exemplarismo. 

07. Democracia: o clima interconsciencial democrático; a reverberação tarística; os im-

pactos libertários sadios no grupo evolutivo. 

08. Força presencial: o incremento nas relações sadias; o estofo energético; o amparo 

de função. 

09. Hábitos saudáveis: os cuidados com o soma; o exercício físico; a carga adequada 

de sono; o equilíbrio somático potencializando a homeostasia convivencial. 

10. Interlocução: a argumentação; a clareza e objetividade na comunicação adequada 

estreitando o vínculo consciencial multidimensional. 

11. Neofilia: o incentivo às neoideias; os processos grupais de convivência sadia enri-

quecidos pela neopensenidade. 

12. Ortopensenidade: a pensenidade sadia; a recin; a autoconvivialidade ortopensênica 

refletindo nas interlocuções assistenciais no grupo evolutivo. 

13. Paradiplomacia: a vivência grupocármica sadia nas nuanças paradiplomáticas;  

a observância dos paradeveres. 

14. Parapsiquismo: a rotina diária do desenvolvimento parapsíquico; as sinaléticas pa-

rapsíquicas; as anotações das sinaléticas energéticas pessoais; as autopercepções qualificando  

a convivência voluntária. 

15. Traforismo: a escolha de atividades afins às habilidades pessoais; a qualificação do 

profissionalismo lúcido no ambiente conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivialidade sadia no voluntariado, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

09.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

14.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

15.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

 

O  LABCON  CONSCIENCIOCÊNTRICO  DO  VOLUNTARIADO  

TARÍSTICO  OPORTUNIZA  À  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA  RECI-
CLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  QUALIFICANDO  O  SENSO  

TEÁTICO  E  FRATERNO  PARA  O  CONVÍVIO  EVOLUTIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível de propulsão teática da convi-

vialidade sadia pessoal? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com a prática da interassistenci-

alidade no voluntariado conscienciológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

836 e 1.018. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 682. 

 

L. P. S. 
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C O N V I V I A L I D A D E    S A L U T A R  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A convivialidade salutar é a condição evolutiva da conscin, homem ou mu-

lher, interagir por meio da utilização dos trafores, próprios ou alheios, e de trocas energéticas ho-

meostáticas, primando pelo respeito à consciencialidade, cosmoeticidade e assistencialidade no 

convívio, com vistas ao melhor para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra salutar vem do idioma Latim, salutaris, “ relativo a saúde; saudável”. Sur-

giu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Convivialidade saudável. 2.  Convivialidade sadia. 3.  Sociabilidade 

saudável. 4.  Convivialidade homeostática. 

Neologia. As 3 expressões compostas convivialidade salutar, convivialidade salutar bá-

sica e convivialidade salutar avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Anticonvivialidade nosográfica. 2.  Convivialidade patológica.  

3.  Convivialidade deficitária.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao respeito à consciencialidade nas manifestações conscienciais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Convivialidade. Na convivialidade evolutiva, 3 fatores são relevantes: a conces-

são, a diminuição das exigências e a interassistencialidade”. 

2.  “Conviviologia. Cada pessoa que encontramos nessa vida humana é um arquivo vivo 

ou banco de dados evolutivos que se abre para nós. Por isso, devemos dar especial atenção ao 

convívio social”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; o holopensene pessoal das inte-

rações salutares; o holopensene da interassistência; a pensenidade equilibrada; o holopensene da 

ortoconvivialidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a identificação do pensene desconfortante através de palavra-chave; a realização da leitura, 

interpretação e ressignificação do pensene; a tabela para mapear a autopensenidade. 

 

Fatologia: a convivialidade salutar; o ato de conviver utilizando a tarefa da consolação 

(tacon) ou a tarefa do esclarecimento (tares) a depender da maturidade da conscin; a interrelação, 

a troca de experiências e a interassistência junto aos compassageiros evolutivos; a aceitação com 

discernimento das limitações próprias e alheias; a priorização do respeito e da estima às conscins 

no exercício da convivialidade; as superações necessárias à convivialidade a partir da convivência 

com as dessomas de familiares; a assistência em palestras aos pais cujo filho havia dessomado 

tragicamente; o entendimento diferenciado quanto à desativação do soma; o autenfrentamento ne-

cessário para evitar o isolamento; a realização de movimentos de aproximação; o enfoque nos es-

tudos e nas leituras conscienciológicas; a autopesquisa na convivialidade; a escrita como fator de 

autoconhecimento, da consciencialidade e da desassedialidade; o ato de evitar o estupro evoluti-

vo; o enfoque na assistência a fim de vencer o autassédio; a convivialidade homeostática no ambi-

ente de trabalho; as conversas e interrelações com funcionários e colaboradores no ambiente labo-

ral; a conversa com colegas de convivialidade difícil; a vivência do equilíbrio entre o trabalho  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11168 

e a convivência com os colegas; a paciência necessária às interrelações; a autopesquisa e escrita 

de verbetes propiciando reciclagens intraconscienciais; a mudança positiva do entorno; a saída do 

automatismo de tarefeira para assistência tarística; a reciclagem dos hábitos pessoais; a autocon-

vivialidade salutar; a zooconvivialidade; o aprendizado com os pré-humanos; as concessões no 

sentido de conceder espaço ao outro para falar; o sobrepairamento priorizando o outro nas interre-

lações; a percepção do movimento à convivialidade; a necessidade de manter a aproximação das 

conscins; a autenticidade; a espontaneidade; a desdramatização da convivialidade devido ao en-

tendimento dos erros e acertos nas interrelações; a autoconfiança interassistencial empregada na 

convivialidade; a antivitimização como medida profilática à convivialidade salutar; a disponibili-

dade interassistencial enquanto atributo consciencial indispensável na efetivação da convivialida-

de salutar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa ener-

gética; a sinalética energética e parapsíquica pessoal ao trabalhar a questão da convivialidade;  

a formação de campo energético no escritório; o desassédio intra e extrafísico proporcionado pela 

leitura e escrita; a percepção do energossoma mais potencializado; as parapercepções diferencia-

das em cursos de campo; o maior entendimento da multidimensionalidade; a convivialidade em 

projeção consciencial (PC) com pais dessomados gerando reconhecimento e gratidão por ambos; 

a predisposição à interassistência multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivialidade–disponibilidade assistencial; o sinergis-

mo empatia-concessões; o sinergismo confiança–abordagem intraconsciencial; o sinergismo 

convívio-interassistência; o sinergismo autenticidade–autoconfiança interassistencial; o sinergis-

mo autopesquisa-escrita; o sinergismo trabalho-assistência. 

Principiologia: o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da empatia;  

o princípio das interações saudáveis; o princípio da tares; o princípio da apropriação e utiliza-

ção dos trafores na convivialidade; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do aber-

tismo consciencial; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da autex-

perimentação visando a convivialidade salutar. 

Teoriologia: a teoria da dessoma; a teoria da interassistencialidade; a teoria dos atri-

butos conscienciais. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da disponibilidade interassisten-

cial; a técnica da leitura e escrita como medida profilática para neutralizar a vitimização e o as-

sédio; a técnica da higiene pensênica; a técnica da apropriação dos trafores; a técnica da desas-

sim de ambientes, conscin e consciex; a técnica do emprego da autoconfiança interassistencial no 

convívio. 

Voluntariologia: o voluntariado como oportunidade ímpar de desenvolvimento da con-

vivialidade salutar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da postura assistencial; o efeito da pensenidade sadia; o efeito de 

desejar o melhor para todos na convivialidade; o efeito da tares em prol da convivialidade salu-

tar; o efeito de se ter maior conscientização energética nas interações; o efeito da autopesquisa; 

o efeito do autenfrentamento. 
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Neossinapsologia: as neossinapses referentes à convivialidade salutar; as neossinapses 

interassistenciais; as neossinapses tarísticas; as neossinapses pensênicas; as neossinapses cos-

moéticas. 

Ciclologia: o ciclo das recins aplicado à convivialidade salutar; o ciclo do autenfrenta-

mento; o ciclo superação do trafar–apropriação dos trafores. 

Enumerologia: as trocas energéticas homeostáticas na convivialidade; a apropriação dos 

trafores na convivialidade; o investimento na pesquisa da convivialidade; o desenvolvimento da 

consciencialidade na convivialidade; a utilização das posturas antivitimizadoras na convivialida-

de; a compreensão da dessoma na convivialidade; a assunção de atitudes assistenciais na convivi-

alidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoconfiança interassis-

tencial–abordagem consciencial assertiva; o binômio tares-cosmoética; o binômio leitura consci-

enciológica–escrita; o binômio assistência-interassistência; o binômio estudo-autopesquisa; o bi-

nômio tares- convivialidade. 

Interaciologia: a interação convivialidade–pacificação íntima; a interação leitura cons-

cienciológica-autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo isolamento-convivialidade; o crescendo vitimização-anti-

vitimização; o crescendo pensenidade patológica–pensenidade equilibrada; o crescendo egocen-

trismo–convivialidade salutar; o crescendo infantilismo–posturas racionais.  

Trinomiologia: o trinômio reciclagem-interassistência-convivialidade; o trinômio dis-

cernimento-lucidez-ortoconvívio; o trinômio mapeamento pensênico–pensenidade sadia–intera-

ções tarísticas; o trinômio empatia–tares–convivialidade salutar; o trinômio posicionamento– 

–opinião–autoconfiança interassistencial; o trinômio confiança-autoconfiança-interassistenciali-

dade; o trinômio energia–técnicas–domínio energético; o trinômio antivitimização-racionalida-

de-ortopensenidade; o trinômio consciencialidade–multidimensionalidade–respeito na convivia-

lidade salutar. 

Polinomiologia: o polinômio convivialidade-intencionalidade-interassistência-tares;  

o polinômio leitura-escrita-autopesquisa-gescon; o polinômio antivitimização-traforismo-exem-

plarismo-convivialidade; o polinômio paciência-empatia-acolhimento-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo convivialidade salutar / convivialidade patológica;  

o antagonismo disponibilidade interassistencial / indisponibilidade assistencial; o antagonismo 

interação consciencial / isolamento; o antagonismo acolhimento / exclusão; o antagonismo orto-

pensenidade / pensenidade nosográfica; o antagonismo domínio energético / cascagrossismo;  

o antagonismo empatia / indiferença. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a evoluciocracia; a pacienciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na melhoria da interconvivência; as leis do Universa-

lismo. 

Filiologia: a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da conviviofobia; a ultrapassagem da interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do isolamento social; a síndrome da personalidade antisso-

cial; a síndrome da vitimização; a síndrome da insegurança; a síndrome do egocentrismo; a sín-

drome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de perfeccionismo na convivialidade. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a traforoteca; a pensenoteca; a au-

topesquisoteca; a consciencioterapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Interassistenciologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Intencionologia; a Pensenologia; a Pacifismo-

logia; a Comunicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistencial; a conscin cosmoética; a conscin tarística; a conscin 

acolhedora; a conscin autêntica; a conscin respeitosa à consciencialidade alheia; a conscin deter-

minada à convivialidade salutar. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convivialidade salutar básica = a vivenciada pela conscin com autopes-

quisa esboçante e visão inicial da multidimensionalidade; convivialidade salutar avançada = a vi-

venciada pela conscin com autopesquisa teática e visão ampliada da multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura da Ortoconviviologia; a cultura da Interassistenciologia; a cul-

tura do melhor para todos; a cultura multidimensional; a cultura das interações homeostáticas;  

a cultura da autexperimentação utilizada na convivialidade salutar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a convivialidade salutar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11171 

10.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Convivialidade  marítima:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Papel  de  vítima:  Conviviologia;  Nosográfico. 

15.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONVIVIALIDADE  SALUTAR  COMPROMETIDA  COM  A  IN-
TERASSISTÊNCIA  E  COSMOÉTICA  É  REQUISITO  ESSENCI-
AL  À  TODA  CONSCIN  MOTIVADA  QUANTO  À  AUTEVOLU-
ÇÃO  E  À  REALIZAÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na autopesquisa teática para qualificar as 

manifestações interconscienciais? Quais os resultados alcançados na busca pela ortoconviviali-

dade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
431 a 433. 

 

P. A. C. 
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C O N V Í V I O    C O M    AM P A R A D O R  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O convívio com amparador é a condição de a conscin, homem ou mulher, 

viver de modo habitual próximo à consciência técnica em interassistência, devido ao trabalho 

evolutivo a ser desempenhado em conjunto e as respectivas decorrências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser con-

temporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, cons-

tituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra amparador vem do mesmo idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Proximidade com amparador. 2.  Continguidade amparador-assisten-

te. 3.  Convivência com técnico assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas convívio com amparador, convívio interdimensio-

nal com amparador e convívio intrafísico com amparador são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conexão com assediador. 2.  Contato junto à conscin vulgar. 3.  Fe-

chadismo ao amparo de função. 

Estrangeirismologia: a glasnost antiacumpliciadora; a open mind acolhedora; a finesse 

evolutiva; o rapport pelo trabalho; os nicknames das consciexes amparadoras; o know-how evolu-

tivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente quanto ao au-

todiscernimento paraconscienciométrico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparador: 

Cosmoética ambulante. Amparador: seta luminosa. Amparo: realização conjunta. 

Filosofia: o Abertismo; o Fraternismo; o Antibagulhismo; o Utilitarismo; o Tenepescen-

trismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; a pensenidade hígida favorecendo o contato com  

o amparador; o holopensene desassediado; o holopensene do amparador provocando reflexões re-

ciclogênicas; a otimização do holopensene pessoal pelo convívio com amparador; o aumento da 

produtividade consciencial devido ao holopensene do amparador provedor de energias cosmoéti-

cas dinamizadoras; o holopensene do amparador catalisando os êxitos proexológicos grupais. 

 

Fatologia: o convívio com amparador; a convivência sadia; a amizade interativa; a rela-

ção de interdependência; a relação transformadora; a receptividade ao amparador; a atitude pró- 

-amparador; a identificação da presença do amparador; a rotina cotidiana agraciada pela presença 

do técnico interassistencial; as lições de amparador; o pré-perdão assistencial; as advertências do 

amparador; as orientações proexológicas; os toques detalhistas; as interlocuções esclarecedoras; 

as mensagens silenciosas; os questionamentos ao amparador; o papel do amparador nas recicla-

gens conscienciais; o afloramento dos talentos evolutivos; o ajuste da bússola consciencial;  

a postura conscienciológica; a observação da atuação interassistencial; o respeito ao nível evoluti-

vo das consciências, respectivas decisões e escolhas; a atitude irretocável; o olhar fraterno; o olho 

clínico; os aprendizados etológicos; o atendimento personalizado; a adequação ao nível do assisti-
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do; a dosificação da informação; a omissuper; o silêncio cosmoetificador; a co-participação na ro-

tina de trabalho do amparador; o respaldo do amparador nos projetos pessoais; as sutilezas do 

comportamento do amparador; as antecipações providenciais; os bastidores intrafísicos do atendi-

mento ao público; a Cognópolis; o CEAEC; o Holociclo; a Holoteca; as tertúlias conscienciológi-

cas; as minitertúlias; a atuação do amparador em reuniões administrativas; a presença do ampara-

dor nos encontros sociais; a presença do amparo nas itinerâncias conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitador do con-

tato com amparador; a superação do parapsiquismo despercebido; a escala da paraperceptibilida-

de; o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido cosmoético através do contato com ampara-

dor; a soltura energética no acoplamento com o amparador; a prática diária da tenepes realizada 

com o amparador; o encapsulamento feito pelo amparador; a sinalética energética e parapsíquica 

sinalizando a presença do amparador; os banhos energéticos confirmadores; os paracontatos à dis-

tância; a telepatização; as simulcognições; as sincronicidades; a consolidação do convívio com 

amparador na ofiex; a projetabilidade lúcida assistida; os conteúdos de amparador nos parafenô-

menos; as paravivências conjuntas; a volitação conjunta; as projeções assistidas; a participação 

em pararreuniões; o acesso ao círculo parassocial do amparador; a Parelencologia; as retrocogni-

ções mútuas; as rememorações do Curso Intermissivo (CI); os extrapolacionismos parapsíquicos; 

as manobras energéticas avançadas testemunhadas; a lógica multidimensional do amparador nem 

sempre compreensível; a alternância multidimensional amparador-amparando; a identidade extra 

do amparador; as conexões do amparador com as Centrais Extrafísicas; a influência invisível do 

amparador nas realizações cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convívio-intimidade; o sinergismo autesforço-amparo;  

o sinergismo detalhismo-amparabilidade; o sinergismo decisão-auxílio; o sinergismo honestida-

de-companheirismo; o sinergismo horizontalidade-amparabilidade; o sinergismo interconfiança–

–eficácia interassistencial; o sinergismo generosidade-doação; o sinergismo prontidão-ação. 

Principiologia: o princípio da afinidade consciencial; o princípio cosmoético “o melhor 

para todos”; o princípio “isso não é para mim”; o princípio “menos é mais”; o princípio de en-

contrar o amparador junto aos assistidos; o princípio do “menos doente ajudar o mais doente”; 

o princípio da descrença (PD) prevenindo a gurulatria; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da abnegação cosmoética. 

Codigologia: o aperfeiçoamento constante do código pessoal de Cosmoética (CPC) para 

sustentar a amparabilidade; o convívio estabelecendo código de comunicação personalíssimo en-

tre amparador e assistente; a melhoria do código grupal de Cosmoética (CGC) da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) propiciando o aparecimento dos evolució-

logos. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da Escala Evolutiva; 

a teoria e a prática da Conscienciologia; a teoria da evolutividade; a teoria da Projeciologia. 

Tecnologia: a técnica de apelidar os amparadores mantendo a discrição da personali-

dade; a técnica da autorreflexão de 5 horas facilitadora das inspirações amparadoras. 

Voluntariologia: a doação integral no voluntariado conscienciológico interassistencial 

como treino para o paravoluntariado; o amparo de função no voluntariado tarístico enquanto Es-

cola de Amparadores; o paravoluntariado ininterrupto das consciexes amparadoras. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos individuais de autopesquisa; o la-

boratório conscienciológico grupal Tertuliarium; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium; o Tenepessarium doméstico; o Verponarium do lar; a interação entre labcons. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível de Amparadores; o Colégio Invisível dos Serenões. 
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Efeitologia: o efeito tarístico do convívio com amparo; o efeito disciplinador da ampa-

rabilidade; o efeito pluralizador do amparo; o efeito do amparo na produtividade; os efeitos ho-

lossomáticos no assistente; o efeito cosmovisiológico da interação com amparador. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo convívio com amparador de função;  

a recuperação das paraneossinapses do Curso Intermissivo; as paraneossinapses expansoras. 

Ciclologia: o ciclo das vidas sucessivas; o ciclo da interassistência conjunta. 

Enumerologia: o convívio multissecular; o convívio dinamizador; o convívio reeduca-

dor; o convívio atemporal; o convívio silencioso; o convívio integrador; o convívio cosmoetifi-

cador. 

Binomiologia: o binômio concentração-sintonia; o binômio objetividade-cosmoeticida-

de; o binômio respeito-discrição; o binômio contiguidade-miscibilidade; o binômio evolutivida-

de-irresistibilidade; o binômio convívio-intercompreensão; o binômio lucidez-paracontatos. 

Interaciologia: a interação paracérebro-paracérebro; a interação energoparapsíquica; 

a interação respeito-cordialidade; a interação amparo-autonomia; a interação especialização- 

-tecnicidade; a interação perfil do amparador–magnitude da tarefa; a interação parêntese pato-

lógico–perda da conexão com amparador; a interação desistência da tarefa–perda do amparo. 

Crescendologia: o crescendo amparando-amparador; o crescendo contato esporádico–

–convívio habitual; o crescendo amizade vulgar–amizade raríssima; o crescendo recepção-re-

transmissão-doação; o crescendo pedido de amparo–doação amparadora; o crescendo ampara-

dor–equipex–Central Extrafísica; o crescendo tenepessista-desperto-ofiexista-evoluciólogo-Sere-

não-CL; o crescendo euforin-primener-cipriene-megaeuforização; o crescendo egão-povão. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio assis-

tido-amparador-assistente; o trinômio convívio-ajustes-convivialidade; o trinômio neoatualiza-

ções-neotarefas-neorresultados; o trinômio convívio decenal–convívio secular–convívio milenar; 

o trinômio experiências conjuntas–saldo interassistencial–neoempreendimentos evolutivos; o tri-

nômio somatório de autesforços–pluralização de resultados–ganho coletivo. 

Antagonismologia: o antagonismo patopensenidade / amparabilidade; o antagonismo 

autocorrupção / autorreflexão; o antagonismo vida egocêntrica / auxílio extrafísico; o antagonis-

mo jactância / ortoinspirações; o antagonismo guia amaurótico / amparador; o antagonismo en-

dosso sentimental / apoio de amparador; o antagonismo ajudante de amparador / ajudante de 

algoz; o antagonismo monovisão da conscin assistente / cosmovisão da consciex amparadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amparador com 2 veículos de manifestação estar mais 

lúcido em relação à conscin com 4; o paradoxo do amparador com maior conhecimento do am-

parando; o paradoxo do amparador com mais afeição ao autassediado; o paradoxo amizade-de-

bate; o paradoxo de a consciência mais evoluída ter mais convívio com amparadores. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial; a lei da afinidade consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a supera-

ção da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a ausência de mitos alienantes. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Conviviologia; a Intrafi-

sicologia; a Etologia; a Coerenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia; a Tenepesso-

logia; a Projeciologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin benevolente; a pessoa aberta; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
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o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

 o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens fraternus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convívio interdimensional com amparador = o contato habitual com am-

parador na extrafisicalidade ou projetado; convívio intrafísico com amparador = o contato habitu-

al com amparador na intrafisicalidade. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da gratidão; a cultura da 

retribuição; a cultura do voluntariado; a cultura conscienciocêntrica; a cultura cognopolita. 

 

Posturas. Eis listadas abaixo, na ordem alfabética, 22 posturas observadas no convívio 

com amparador: 

01.  Assistencialidade: auxilia, não assedia. 

02.  Bálsamo: alivia, não causa sofrimento. 

03.  Catalisação: otimiza, não obstrui. 

04.  Compartilhamento: divide, não segura só para si. 

05.  Cosmoética: respeita, não desequilibra. 

06.  Descontração: deixa à vontade, não constrange. 

07.  Desrepressão: motiva, não reprime. 

08.  Disponibilidade: atende, não põe obstáculos. 

09.  Doação: energiza, não vampiriza. 

10.  Esclarecimento: elucida, não oculta. 

11.  Exemplarismo: demonstra, não manda. 

12.  Expansão: amplia, não restringe. 

13.  Fraternismo: compreende, não se enraivece. 

14.  Generosidade: doa, não cobra. 

15.  Grupalidade: reconcilia, não cinde. 

16.  Interlocução: debate, não impõe. 

17.  Liberdade: liberta, não cria dependência. 

18.  Mentalsomática: faz pensar, não dá pronto. 

19.  Parapedagogia: instrui, não pune. 

20.  Prontidão: chega antes, não faz esperar. 

21.  Reeducação: reensina, não se acumplicia. 

22.  Universalismo: acolhe, não rechaça. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o convívio com amparador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

11.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  CONVÍVIO  REGULAR  COM  AMPARADOR  É  VERDADEIRA  

ESCOLA  TEÁTICA  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA  PARA  IN-
TERMISSIVISTAS  INTERESSADOS  EM  TORNAREM-SE  MINI-

PEÇAS  DO  MAXIMECANISMO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Qual o nível de convívio mantido por você, leitor ou leitora, com o am-

parador? Quais têm sido os resultados dessa interação em termos de aprendizados e saldo inte-

rassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos.12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 107. 

 

K. A. 
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C O N V Í V I O    CO M P U L S Ó R I O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O convívio compulsório é a condição interassistencial determinante, inder-

rogável, indispensável, inarredável, impreterível, indeclinável e prioritária de interligação e proxi-

midade conviviológica da conscin ou consciex em relação a outras consciências, sob os preceitos 

da lei da inseparabilidade grupocármica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo convívio deriva do idioma Latim, convivium, “participação em ban-

quete; convidado”. Apareceu no Século XV. O vocábulo compulsório procede do mesmo idioma 

Latim, compulsus, de compellere, “impedir; compelir; empurrar; obrigar; constranger”. Surgiu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Compulsoriedade conviviológica. 2.  Convivência grupocármica irre-

nunciável. 3.  Coexistência interassistencial indescartável. 4.  Convívio inabdicável. 5.  Vincula-

ção interprisiológica. 6.  Interdependência grupocármica. 

Neologia. As duas expressões compostas convívio compulsório imaturo e convívio com-

pulsório evoluído são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Descomprometimento grupocármico. 2.  Convívio desobrigatório.  

3.  Desconvivência rotineira. 4.  Convívio policármico. 

Estrangeirismologia: o setting intrafísico compulsório; o living together; o Convivia-

rium; o restringimento da free will. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade da libertação das interprisões grupocármicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade evolutiva; o holopensene da 

convivência sadia; o holopensene grupocármico; o holopensene da policarmalidade; os sociopen-

senes; a sociopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o convívio compulsório; a ressoma compulsória; a assistência prestada pelas 

vítimas aos algozes; a intercompreensão; a intercooperação; os laços afetivos entre os membros 

da família nuclear; as diferentes formas para superação da interprisão grupocármica; a compul-

soriedade da cláusula pétrea da proéxis visando o completismo existencial; as concessões mútuas 

necessárias para quebrar o ciclo persecutório; a necessidade de separabilidade momentânea no 

contexto evolutivo; o convívio imposto decorrente das ações anticosmoéticas; o fechamento do 

livre arbítrio; a consanguinidade nos renascimentos consecutivos; os enjoos contínuos da mulher 

durante a gravidez; a gemelidade humana; os desafetos; as rixas; os gravames da interprisão gru-

pocármica; os vínculos conscienciais agrilhoados pela cronêmica da interprisão grupocármica 

ainda não resolvida; as omissões interassistenciais gerando novas vítimas; a oportunidade de con-

viver lucidamente; a interassistência aos grupos de maior contato. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inseparabilidade 

grupocármica extrafísica; a reurbex; a compulsoriedade da transmigração interplanetária; a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o planejamento da ressoma da consciex superintendida pelo evoluciólo-

go; a escolha pré-ressomática de família específica; os experimentos na parapsicoteca evidencian-

do a realidade indeclinável quanto à interassistência grupocármica prioritária; a escolha intermis-
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siva intencional dos pais para resgate multimilenar; a lucidez intermissiva possibilitando autode-

cisões a favor da superação das interprisões; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convívio compulsório–posicionamento interassistencial; 

o sinergismo convívio interassistencial–amortização evolutiva; o sinergismo liquidação de con-

tas–recomposição grupocármica; o sinergismo projeto assistencial comum–reaproximação fami-

liar; o sinergismo autodiscernimento-intercompreensão; o sinergismo dos acertos grupocár-

micos. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do ninguém 

perde ninguém; o princípio do determinismo evolutivo; o princípio da prioridade compulsória;  

o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio de objetivar  

o melhor para todos; o princípio do heteroperdão. 

Codigologia: os códigos de convivência social; a necessidade do código pessoal de Cos-

moética (CPC); a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do curso grupocármico; a teoria da afinidade interconsciencial;  

as teorias evolutivas da Conviviologia; a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial;  

a teoria da seriéxis; a teoria da espiral evolutiva; a autoconscientização quanto à teoria da inter-

prisão grupocármica. 

Tecnologia: a Paratecnologia Interassistencial; a técnica da convivialidade evolutiva;  

a técnica do menos doente assistir ao mais doente; a técnica da evitação da interprisão grupocár-

mica; a técnica da assistência interconsciencial; a Paratecnologia das reurbanizações extrafísi-

cas; a Paratecnologia das transmigrações extraterrestres extrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 

conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da exis-

tência diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Ressoma-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio In-

visível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos nefastos da perseguição entre consciências; os efeitos do ajuste 

de contas entre conscins; os efeitos agravantes e atenuantes da interprisão grupocármica; os 

efeitos do convívio após renascimento consanguíneo de assediador e assediado; os efeitos dos la-

ços afetivos parentais na recomposição interprisional; os efeitos do convívio harmônico entre os 

membros da família nuclear; os efeitos da ampliação do livre arbítrio devido à autorremissão in-

terprisional; os efeitos da reconciliação grupocármica na autosseriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade compul-

sória; as neossinapses adquiridas a partir da aplicação do binômio admiração-discordância. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo da vitimização grupocármica; 

o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: o convívio compulsório complicador; o convívio compulsório perturba-

dor; o convívio compulsório reurbanizador; o convívio compulsório restaurador; o convívio com-

pulsório socializador; o convívio compulsório pacificador; o convívio compulsório libertador. 

Binomiologia: o binômio convivência acusatória–convivência conciliatória; o binômio 

pais-filhos; o binômio interprisão grupocármica–convívio compulsório. 

Interaciologia: a interação convivente vulgar–convivente intermissivista; a interação 

vítima-algoz. 

Crescendologia: o crescendo convívio insuportável–convívio suportável. 
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Trinomiologia: o trinômio arrependimento-revisionismo-perdão; o trinômio passado- 

-presente-futuro; o trinômio melindres-ressentimentos-mágoas impossibilitando a superação das 

interprisões grupocármicas. 

Polinomiologia: o polinômio grupo familiar–grupo profissional–grupo social–grupo 

evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo rivalidade / solidariedade; o antagonismo princípio 

de talião / heteroperdão; o antagonismo relação transformadora / interprisão grupocármica;  

o antagonismo inseparabilidade grupocármica / separabilidade grupocármica; o antagonismo 

acidentes de percurso / amortização evolutiva; o antagonismo discordâncias racionais / discor-

dâncias sectaristas; o antagonismo determinismo evolutivo / autonomia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador. 

Politicologia: a egocracia; a pacienciocracia; a interassistenciocracia; a discernimento-

cracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da grupocarmalidade. 

Filiologia: a familiofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a recexofilia; a discernimen-

tofilia; a fraternofilia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose interferindo na recomposição interprisio-

lógica; a síndrome do cuidador. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a ressomatoteca; a egoteca; a deter-

minoteca; a criminoteca; a socioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Parapatologia; a Convivi-

ologia; a Intercompreensiologia; a Interassistenciologia; a Ressomatologia; a Cosmoeticologia;  

a Holomaturologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima interpresidiária; as más companhias; o grupo interprisional; a du-

pla patológica; a parentela; a família nuclear; a prole; a família consciencial; a conscin lúcida;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: os irmãos xifópagos Chang e Eng Bunker (1811–1874); o pai; o avô;  

o interprisiologista; o interpresidiário; o devedor cármico; o credor cármico; o dependente; os 

cúmplices de destino; os interpresidiários coletivos; os colegas de profissão; o amigo; o vizinho;  

o professor; o cuidador; o criminalista; o assistido; o assistente; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o parceiro; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: as irmãs xifópagas Abigail e Brittany Hensel (1990–); a mãe; a avó;  

a interprisiologista; a interpresidiária; a devedora cármica; a credora cármica; a dependente; as 

cúmplices de destino; as interpresidiárias coletivas; as colegas de profissão; a amiga; a vizinha;  

a professora; a cuidadora; a criminalista; a assistida; a assistente; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a parceira; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo bellicosus transmigrabilis;  

o Homo sapiens transmigratus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens remissor; o Homo sa-

piens independens; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convívio compulsório imaturo = a relação conflituosa entre pais e filhos; 

convívio compulsório evoluído = a relação harmônica entre pais e filhos. 
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Culturologia: a cultura da harmonia conviviológica; a cultura da convivialidade multi-

existencial. 

 

Interprisão. Sob a análise da Conviviologia, a união entre consciências decorre das afi-

nidades interconscienciais estimuladas pelos pensamentos, sentimentos e energias (pensenes). 

 

Tipologia. Concernente à Evoluciologia, o convívio compulsório pode ser classificado, 

por exemplo, em 2 tipos básicos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Consciente: vivenciado com lucidez na vida intrafísica por parte das consciências en-

volvidas, e ensejando essencialmente interrelações mais maduras. 

2.  Inconsciente: vivenciado sem lucidez na vida intrafísica, porém, desencadeando inte-

rações entre consciências. 

 

Família. No universo da Interassistenciologia, as conexões entre os componentes da ár-

vore genealógica motivam, em muitos casos, a assistência entre familiares, promovendo de algum 

modo ao longo de ciclos sucessivos de ressoma e dessoma a desamarração dos laços interpresi-

diários entre consciências. 

Proxêmica. Fundamentado na Cosmoeticologia, o planejamento da ressoma de conscie-

xes pode envolver a convivência proxêmica entre vítima e algoz, quando estes já apresentam con-

dições para a superação da interprisão. Sob o intenso restringimento da vida intrafísica, em alguns 

contextos, o algoz pode renascer enquanto filho da vítima (mãe / pai) ou receber a vítima na con-

dição de filho(a). 

Posicionamento. Do ponto de vista da Interprisiologia, a superação de interprisões gru-

pocármicas depende do posicionamento assistencial e cosmoético da conscin em prol das interre-

lações conscienciais fraternas, predisposta ao convívio compulsório, caso seja necessário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o convívio compulsório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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A  OPORTUNIDADE  INTERASSISTENCIAL  DA  CONVIVÊNCIA  

COMPULSÓRIA  ENVOLVE  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  PA-
RA  HARMONIZAR  INTERRELAÇÕES  EXISTENCIAIS,  CON-
DUZINDO  À  EXTINÇÃO  GRADUAL  DA  DÍVIDA  CÁRMICA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a realidade interassistencial do con-

vívio compulsório? Aproveita as oportunidades assistenciais nas interrelações pessoais? 
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N. 10; Seção: Demografia; 4 fotos; São Paulo, SP; 09.03.05; páginas 62 a 64. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Borges, Jerry Carvalho; Desvio de Rota; 05.02.10; 3 fotos; 7 sugestões para leitura; disponível em: <http:// 

cienciahoje.uol.com.br/colunas/por-dentro-das-celulas/desvio-de-rota/>; acesso em: 28.06.12. 
2.  Shimosakai, Ricardo; Abigail e Brittany Hensel – Duas Cabeças, um Corpo; 19.08.10; 2 enus.; 2 fotos;  

1 ilus.; disponível em: <http://turismoadaptado.wordpress.com/2010/08/19/abigail-e-brittany-hensel-%E2%80%93-duas- 

cabecas-um%C2%A0corpo/>; acesso em: 28.06.12. 

 

D. R. 
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C O N V Í V I O    I N T E R A S S I S T E N C I A L    G E R O N T E - J O V E M  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O convívio interassistencial geronte-jovem é a interação sadia, benéfica, 

positiva e favorável para troca de experiências, vivências e aprendizados entre conscins na juven-

tude e na ancianidade, homens ou mulheres, favorecendo o crescimento consciencial mútuo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo convívio deriva do idioma Latim, convivium, “participação em ban-

quete; convidado”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência deriva igualmente do idioma La-

tim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou 

adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, 

assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. A palavra geronte, vem do idioma Grego, géron, “ve-

lho; ancião; em Esparta, senador”. Surgiu no Século XX. O vocábulo jovem deriva do idioma La-

tim, juventus, “novo; recente”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Coexistência interassistencial geronte-jovem. 2.  Proximidade inter-

assistencial idoso-jovem. 3.  Vínculo assistencial entre o jovem e idoso. 4.  Relação pró-evolutiva 

entre geronte e jovem. 5.  Interação homeostática geronte-jovem. 

Neologia. As 3 expressões compostas convívio interassistencial geronte-jovem, convívio 

interassistencial primário geronte-jovem e convívio interassistencial avançado geronte-jovem são 

neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Convívio conflituoso entre geronte e jovem. 2.  Coexistência patoló-

gica idoso-jovem. 3.  Convívio assistencial entre jovens. 4.  Convivência interassistencial entre 

idosos. 5.  Repulsão geronte-jovem. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo dos idosos e jovens a partir da convivialidade 

benéfica entre si; a interassistencialidade full time transcendendo gerações; o rapport evolutivo 

entre consciências de gerações opostas; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Trocas geram 

conhecimentos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene grupal do respeito mútuo;  

o abertismo autopensênico; as interfusões pensênicas; o holopensene pessoal da convivialidade 

harmônica; o holopensene pessoal da Cuidadologia; os fraternopensenes; a fraternopensenidade;  

a fixação holopensênica do jovem quanto à interassistencialidade ao geronte; as influências pen-

sênicas recíprocas; o holopensene da intercompreensão. 

 

Fatologia: o convívio interassistencial geronte-jovem; o aprendizado do pré-adolescente 

ao conviver diariamente com idosos; a orientação do idoso ao jovem desfocado; a precaução de 

possíveis desvios de vida a partir do conhecimento sobre a vida dos mais velhos; a reciprocidade 

dos interesses entre jovens e idosos; o saber ouvir; o respeito mútuo independente da idade bioló-

gica; o comprometimento do avô ao criar o neto órfão; o aporte financeiro recebido pelo jovem,  

a partir dos avós, proporcionando completismo dos próprios estudos; a amizade raríssima entre 

avó e neta; a candura permeando a relação geronte-jovem; a evitação do convívio assediador entre 

geronte e jovem; a acolhida simpática da enfermeira madura ao jovem acidentado; a comemora-

ção do professor universitário pela conquista do jubileu de ouro docente; o jovem médico recém- 
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-formado dedicando-se à Gerontologia; o compartilhamento das experiências de vida; a impaci-

ência do jovem hiperativo confrontando a paciência do idoso taquirrítimico; os reencontros secu-

lares; a força presencial do jovem assistente perante os idosos assistidos; a força presencial do ge-

ronte em relação aos jovens; o desenvolvimento do bom humor a partir do convívio sadio; a atu-

alização das verpons intermissivas pelo geronte lúcido a partir da entrevista com o jovem inver-

sor; o apoio de jovens aos projetos da Associação Internacional de Longevidade (LONGEVITÀ); 

a presença de alunos idosos nos cursos ministrados pela Associação Internacional de Inversão 

Existencial (ASSINVÉXIS); o comparecimento de jovens e idosos nas tertúlias e minitertúlias di-

árias; a confluência dos interesses e dos destinos; a convivialidade compulsória resultando na in-

terassistencialidade entre idoso e jovem; a alegria do avô ao reconhecer no próprio neto, o amigo 

dessomado na juventude; a postura semperaprendente independente da idade; o encontro de gera-

ções oportunizando reconciliações; a maturidade desde a juventude conquistada a partir do conví-

vio produtivo; a serenidade do geronte contagiando o adolescente; a superação dos conflitos em 

comum causados pela diferença de idade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a transfiguração 

do psicossoma do jovem em idoso e vice-versa, ocorrida na projeção consciente, em função da 

paratarefa interassistencial; o desencadeamento de retrocognições a partir do convívio geronte-jo-

vem; a exteriorização das energias do jovem tenepessista encaminhando à senhora recém-desso-

mada; o campo bioenergético acolhedor instalado pelo idoso, assistindo jovens parapsicóticos 

pós-dessomáticos; a prática do arco voltaico entre idoso e jovem; o resgate baratrosférico realiza-

do pelo jovem parapsíquico; o parapsiquismo assistencial permeando o convívio geronte-jovem. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo troca-aprendizado; o sinergismo precocidade-maturida-

de; o sinergismo tutor-aprendiz; o sinergismo convívio–aprendizado mútuo; o sinergismo acolhi-

mento-orientação; o sinergismo proximidade-entendimento; o sinergismo autexperiência-hetera-

prendizado. 

Principiologia: o princípio do compartilhamento dos conhecimentos; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio de respeitar os idosos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de entender a consciencialidade do indivíduo; o princípio da interassistencialidade;  

o princípio do universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) permeando a convivialidade entre 

jovem e geronte. 

Teoriologia: a teoria da inversão assistencial; a teoria da inseparabilidade grupocármi-

ca; a teoria da interassistencialidade; a teoria de a consciência não ter idade; a teoria da grupa-

lidade; a teoria da convivialidade Cosmoética. 

Tecnologia: a troca de vivências entre idosos e jovens, obtidas a partir da aplicação da 

técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do balanço da própria vida; a técnica de aco-

lher, orientar e encaminhar qualquer consciência independente da idade; a técnica de superação 

da inexperiência através do contato inteligente junto ao geronte; as técnicas de convivialidade 

benéfica interconsciencial; as técnicas conscienciométricas facilitando o convívio entre jovem  

e idoso; as técnicas pró-longevidade. 

Voluntariologia: o voluntariado praticado pela senhora aposentada junto às institui-

ções responsáveis por crianças e jovens; o voluntariado do adolescente em asilos de idosos;  

o voluntariado conscienciológico praticado por gerações distintas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Gerontologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia. 

Efeitologia: o efeito sadio da amizade sincera entre gerações antípodas; o efeito benéfi-

co do pronto atendimento entre idosos e jovens; o efeito cascata da crise de crescimento decor-

rente do convívio geronte-jovem; os efeitos pró-evolutivos na vida do jovem atento às sugestões 

dos idosos lúcidos. 

Neossinapsologia: as neossinapses antiestigamatizadoras ampliadas a partir da convi-

vência jovem-idoso. 

Ciclologia: o ciclo vivência-aprendizado-compreensão; o ciclo evolutivo das relações 

grupocármicas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a amizade no convívio geronte-jovem; o respeito no convívio geronte-jo-

vem; a afetividade no convívio geronte-jovem; a compreensão no convívio geronte-jovem; o de-

sassédio no convívio geronte-jovem; a produtividade no convívio geronte-jovem; a assistência no 

convívio geronte-jovem. 

Binomiologia: o binômio amparar-esclarecer; o binômio afinidade-universalismo;  

o binômio assistente-assistido; o binômio ensinar-aprender; o binômio amizade-debate; o binô-

mio ouvir-falar; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a falta de interação entre o idoso arrogante e o jovem prepotente; a inte-

ração idade avançada–sabedoria; a interação tutoria-conhecimento; a interação Grinvex–Clube 

dos 100; a interação terceira idade–serenidade; a interação relação cosmoética–amizade raríssi-

ma; a interação assistente–força presencial; a interação idoso assistente–jovem assistido. 

Crescendologia: a evitação do crescendo patológico frustração-nostalgia-melin; o cres-

cendo autodiscernimento–interassistencialidade evolutiva; o crescendo recéxis-invéxis; o cres-

cendo menor idade–adultidade–terceira idade; o crescendo convívio–entendimento–crescimento 

pessoal; o crescendo fase preparatória–fase executiva–compléxis; o crescendo convivência-uni-

versalismo. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-assistente-amparado; o trinômio empatia-afei-

ção-compreensão; o trinômio do exemplarismo ver-ouvir-observar. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir-falar-realizar-ensinar. 

Antagonismologia: o antagonismo experiência / inexperiência; o antagonismo jovem  

/ geronte; o antagonismo sermão / sugestão; o antagonismo prudência imberbe / imprudência 

grisalha; o antagonismo convívio / isolamento; o antagonismo impulsividade / discernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a força presencial do idoso assistencial lúcido transcen-

der a própria fragilidade intrafísica aos olhos do jovem assistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evolucio-

cracia; a democracia; a proexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei da ação e reação; a lei da empatia 

evolutiva; as leis da convivialidade entre gerações. 

Filiologia: a conviviofilia; a gerontofilia; a interassistenciofilia; a discernimentofilia;  

a fraternofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a gerascofobia; a efebofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose interferindo negativamente na relação jo-

vem-idoso; a vivência da síndrome da dispersão pelo jovem, resultando no negligenciamento de 

tarefas assistenciais. 

Maniologia: a extinção da mania dos idosos criticarem os jovens; a revogação da mania 

dos jovens fazerem “chacotas” dos idosos. 

Mitologia: o mito da consciência perfeita. 

Holotecologia: a convivioteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a cosmoe-

ticoteca; a prioroteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; Conviviologia; a Cuidadologia; a Grupo-

carmologia; a Gerontologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Energos-

somatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin idosa lúcida; a conscin jovem lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o geronte lúcido; o avô; o bisavô; o tataravô; o neto; o bisneto; o tatara-

neto; o cuidador; o amigo; o profissional gerontólogo; o jovem lúcido; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o assistente; o assistido. 

 

Femininologia: a geronte lúcida; a avó; a bisavó; a tataravó; a neta; a bisneta; a tatarane-

ta; a cuidadora; a amiga; a profissional gerontóloga; a jovem lúcida; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a assistente; a assistida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens experi-

ens; o Homo sapiens interactivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: convívio interassistencial primário geronte-jovem = a coexistência har-

moniosa entre a conscin imberbe e o ancião, com predomínio da tacon; convívio interassistencial 

avançado geronte-jovem = a coexistência harmoniosa entre a conscin imberbe e o ancião, com 

predominância da tares. 

 

Culturologia: a cultura do auxílio aos idosos; a cultura da convivência humana; a cul-

tura da reconciliação humana; a cultura da Evoluciologia; a cultura da intercooperação; a cul-

tura da omniconvivialidade interassistencial. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

listagem de 10 benefícios para o jovem e 10 benefícios para o idoso resultantes do convívio in-

tergeracional homeostático: 

A.  Benefícios para o jovem: 

01.  Aprendizado. Aprendizados constantes advindos do exemplarismo do idoso. 

02.  Assistência. Oportunidade da teática assistencial aos mais velhos. 

03.  Cuidadologia. Prática de cuidados específicos visando atender as necessidades ho-

lossomáticas do geronte. 

04.  Maturidade. Desenvolvimento da maturidade. 

05.  Planejamento. Elaboração de planejamento da vida intrafísica com base nos erros  

e acertos observados. 

06.  Priorização. O exercício da priorização das decisões diuturnas, a partir da observa-

ção da experiência do idoso. 
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07.  Respeito. Aplicação do respeito mútuo. 

08.  Saúde. Priorização da saúde holossomática ao presenciar a vivacidade do idoso lú-

cido. 

09.  Serenidade. Diminuição da ansiedade. 

10.  Vivências. Conhecimento de diferentes tipos de vivências possibilitando maior 

aprendizado. 

 

B.  Benefícios para o idoso: 

01.  Aprendizado. O idoso permitindo-se aprender com os acertos e a postura do jovem 

maduro. 

02.  Atualização. O geronte atualizado pelo jovem, sobre informações intermissivas de 

ponta (verpons). 

03.  Autexemplarismo. O exercício do autexemplo diuturno, de maneira a orientar o jo-

vem lúcido na vivência multidimensional. 

04.  Autodidatismo. A influência do jovem nos estudos e na utilização das tecnologias 

de ponta, robótica e informática. 

05.  Bom humor. A manifestação bem humorada do idoso, a partir da convivência bené-

fica com jovem alto astral. 

06.  Ensinamento. A oportunidade de o idoso exercitar a preceptoria assistencial ao jo-

vem neofílico. 

07.  Planejamento. A possibilidade de planejamento para a próxima vida realizado pelo 

idoso lúcido sob orientação de jovem inversor, a fim de evitar automimeses dispensáveis. 

08.  Reflexão. As reflexões por parte do geronte, sobre a própria juventude, identifican-

do erros e acertos visando a futura ressoma. 

09.  Responsabilidade. A assunção da responsabilidade, pelo idoso, em auxiliar o jovem 

na tomada de decisões importantes relacionadas a finanças, carreira profissional e relaciona- 

mentos. 

10.  Vivacidade. A recuperação da vivacidade a partir do convívio junto ao jovem cria-

tivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o convívio interassistencial geronte-jovem, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

03.  Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

08.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

10.  Geronte  pré-inversor:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

11.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sinceridade  evolutiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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AS  PRÁTICAS  DIÁRIAS  DE  CONVÍVIO  FRATERNO  INTE-
RASSISTENCIAL  ENTRE  IDOSOS  E  JOVENS,  LÚCIDOS  

PARA  O  PROCESSO  MULTIDIMENSIONAL,  OPORTUNIZAM  

EXERCÍCIO  MÚTUO  DE  UNIVERSALISMO  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou ou vivencia a condição de interas-

sistência entre jovens e idosos? Em caso afirmativo, quais proveitos evolutivos consegue extrair 

de tal convívio? Em caso negativo, quais melhorias pode implementar nessa interação? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.  O Velho e o Moço. Autor: Rodrigo Amarante. Álbum: Ventura. País: Brasil. Data: 2003. Duração: 242 
s.; Gênero: MPB. Idioma: Português. Gravadora: Ariola. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Tão forte e tão perto. Título original: Extremely loud and incredibly close. País: EUA. Data: 2011. Dura-

ção: 129 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: Stephen Daldry. Elenco: Tom Hanks, Sandra Bullock, John Goodman, Max von Sy-

dow, James Gandolfini, Jeffrey Wright, Thomas Horn, Adrian Martinez, Zoe Caldwell, Gina Varvaro, Joseph McKenna, 

Griffin Newman, Chloe Elaine Scharf e Summer Valentine. Produção: Scott Rudin. Direção de arte: KK Barret. Rotei-

ro: Eric Roth (com base no romance de Jonathan Safran Foer). Fotografia: Chris Menges. Música: Nico Muhly. Monta-

gem: Claire Simpson. Cenografia: Marina Previatto. Companhia: Warner Bros. e Paramount Films. Outros dados: Fil-
me produzido para cinema. Sinopse: Oskar Schell, 11 anos, sofre com a síndrome de Asperger e, devido a isso, possui di-

ficuldade em processar e expressar os próprios sentimentos, além da dificuldade de interagir socialmente. Após a morte do 

pai (Thomas Schell), no atentado de 11 de setembro de 2001, ele descobre a chave em meio as coisas do grande parceiro 
de aventuras e, acreditando poder manter viva a relação entre eles, Oskar vai atrás da fechadura desta chave misteriosa  

e isso o leva a conhecer diferentes pessoas e a enfrentar diversas situações. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

558, 563, 709, 712 e 716. 
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C O N V I V I O F I L I A    CO G N O P O L I T A N A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conviviofilia cognopolitana é a predisposição íntima de a conscin lúcida, 

homem ou mulher, moradora de determinada Cognópolis, demonstrar interesse, tendência, apre-

ço, dileção, satisfação, prazer e bem-estar na qualificação do convívio com as demais companhias 

evolutivas, através da autexemplificação cosmoética dos conceitos conscienciológicos aprendidos 

(Verbaciologia) e realização da programação existencial em grupo (Maxiproexologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo convívio vem do idioma Latim, convivium, “participação em 

banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição filia deriva do idioma 

Grego, philos, “amigo; querido, queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científi-

ca Internacional, no Século XVIII. O primeiro elemento de composição cogn procede do idioma 

Indoeuropeu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição politana provém do idioma 

Grego, pólis, “cidade; a cidade por excelência; a parte alta da cidade; reunião de cidadãos; Estado 

livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Sociofilia cognopolita. 2.  Gregariofilia cognopolitana. 3.  Convivio-

filia conscienciológica. 4.  Coexistência maxiproexológica. 5.  Sociodileção cognopolita. 6.  Inte-

ração maxiproexológica. 7.  Ortoconvivialidade cognopolitana. 8.  Maxiconviviologia Cognopo-

lita. 

Neologia. As 4 expressões compostas conviviofilia cognopolitana, conviviofilia cogno-

politana exemplificada, conviviofilia cognopolitana continuada e conviviofilia cognopolitana de-

safiadora são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Conviviofobia cognopolitana. 02.  Gregariofobia cognopolitana. 

03.  Sociofobia cognopolitana. 04.  Isolamento cognopolitano. 05.  Segregação grupocármica.  

06.  Convivência anticosmoética. 07.  Coexistência antiproexológica. 08.  Vinculação antiexem-

plarista. 09.  Convívio interprisiológico. 10.  Interação antifraterna. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium conscienciológico; o Megaevolutionarium (Cog-

nópolis); o Scriptorium coletivo; o Neoverponarium; o rapport entre conscins e consciexes;  

a glasnost interconsciencial; o modus vivendi maxiproexológico; o carpe diem autevolutivo;  

o know-how intermissivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade proexológica; o holopensene 

técnico para recuperação dos cons; o holopensene onipresente da escrita; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade conjunta; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; o holopensene da Auto e Heteropesquisologia Consciencial; o grupopensene cognopolita. 

 

Fatologia: a conviviofilia megatraforística; o convívio no mesmo bairro; a empatia pes-

soal; a afinidade cognitiva e intermissiva; o senso de pertencimento essencial (Paraprocedenciolo-

gia); o aproveitamento proexológico das companhias evolutivas; a grupalidade neofílica; a troca 

de experiências e cognição entre os compassageiros evolutivos; o senso de equipe; a participação 

ininterrupta no voluntariado; a evitação da pseudo-harmonia interconsciencial; a evitação do for-

malismo nas relações interconscienciais; a teática do respeito mútuo; a proatividade social; a dis-

ponibilidade para ouvir; o nível de sensibilidade convivencial com as demais consciências e prin-

cípios conscienciais; a vitaliciedade da radicação na Cognópolis; a melhoria da Ficha Evolutiva 
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Pessoal (FEP); a Cognópolis na condição de ilha do conhecimento e oásis multidimensional;  

o ato de saber auferir as vantagens evolutivas de viver na “ilha de consciencialidade”; a assistên-

cia técnica interespecialistas conscienciológicos; o Campus da Universidade Aberta do Volunta-

riado; a pretensão de transformar o Holociclo em Polo Científico da Paratecnologia (Paratecnópo-

lis) das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o megadesafio intermissivista da publicação da 

megagescon; a Neoverponolândia; a Cognópolis Foz; a Cognópolis Pedra Azul em Domingos 

Martins da Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); a Cognópolis 

Rio em Saquarema, Rio de Janeiro, do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC); a Cognópolis Europeia em Portugal da International Academy of Consciousness 

(IAC); a Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC); a União das 

Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as paraprocedências afins; os compromissos proexológicos, em 

grupo, firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os bustos da Aleia dos Gênios da 

Humanidade na condição de evocação multidimensional das futuras personalidades candidatas  

a neocognopolitanos; o círculo parassocial pessoal; a convivência de intermissivistas predispondo 

as retrocognições; a possibilidade de reconhecer e reconviver com personalidades consecutivas;  

a paraparentela interatuante (Parelencologia); a assistência cognopolitana extrafísica; a Interlúdio 

na condição de Paracognópolis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) pró-evolução. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD);  

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da reciprocidade; o princípio pessoal da 

não convivência com a Anticosmoética; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) conviviofí-

lico. 

Codigologia: a interação do código pessoal de Cosmoética (CPC) com o código grupal 

de Cosmoética (CGC); o código de etiqueta social. 

Teoriologia: a teoria da desamarração; a teoria da reurbex na raiz das Cognópolis. 

Tecnologia: a técnica etológica do salto baixo; a técnica de viver na ilha de ortopense-

nidade; a técnica do morde-assopra na relação das amizades; a técnica de conviver com todos 

sem acumpliciamentos; a técnica da omissuper aplicada nas priorizações do voluntariado cog-

nopolitano; a técnica pedagógica espontânea do autexemplo; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: os voluntários de todas as Instituições Conscienciocêntricas; o volun-

tariado interinstitucional do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio holosso-

mático Holociclo-Holoteca-Tertuliarium-Acoplamentarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito catalítico da moradia na Cognópolis; o efeito aglutinador das mini 

e megatertúlias conscienciológicas; o efeito esclarecedor das discussões cosmoéticas; o efeito te-

rapêutico das mini e megatertúlias; o efeito evolutivo das amizades; os efeitos motivadores da 

verbação evolutiva; o efeito qualificador dos vínculos interconscienciais proporcionados pela 

acareação cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir de neoexemplos construtivos. 

Ciclologia: o ciclo onipresente assim-desassim. 

Enumerologia: as palestras públicas cognopolitanas; os debates temáticos cognopolita-

nos; os cursos interdisciplinares cognopolitanos; as dinâmicas parapsíquicas cognopolitanas; as 

tertúlias conscienciológicas cognopolitanas; as minitertúlias conscienciológicas cognopolitanas; 

os trabalhos voluntários cognopolitanos. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio (dupla) tenepessista–am-

parador de função; o binômio compromisso intermissivo–responsabilidade maxiproexológica;  

o binômio deveres-direitos; o binômio bens comuns–bens particulares; o binômio desassediador 

qualificação da intencionalidade–qualificação da interlocução; o binômio Proxêmica-Cronê-

mica. 

Interaciologia: a interação AVA-OIC; a interação intracomunidade-intercomunidades; 

a interação interesses pessoais–interesses evolutivos; a interação reeducação consciencial–res-

socialização evolutiva; a interação Cognópolis intrafísica–Interlúdio extrafísico; a interação in-

tergeracional de intermissivistas; a interação residentes-visitantes-paravisitantes-pararresidentes. 

Crescendologia: o crescendo quinquênio cognopolita–decênio cognopolita; o crescendo 

Cognópolis Foz–Cognópolis em outras cidades; o crescendo proexológico recebimento-retribui-

ção; o crescendo interassistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o crescendo evolução pes-

soal–evolução grupal; o crescendo simpatia-energia-realização; o crescendo psicossomático de-

sinibição-diálogo-maxifraternismo; o crescendo Pandeiro-Interlúdio. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio família 

nuclear–família profissional–família evolutiva; o trinômio dependência-independência-inter-

dependência; o trinômio diálogo-afinidade-comprometimento; o trinômio motivação-trabalho-la-

zer na conciliação do trabalho profissional e do voluntariado; o trinômio prioridade-desafio-au-

tossuperação para alcançar a desperticidade; o trinômio descoberta-responsabilidade-exempla-

rismo. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo contato telefônico–contato virtual–contato 

escrito–contato presencial; o polinômio por favor–obrigado–desculpe–com licença; o polinômio 

postura-olhar-voz-gesto; o aproveitamento do polinômio talentos-energias-esforços-oportunida-

des-companhias; o polinômio perfilológico cognopolita investigador-publicador-solucionador- 

-pacificador; o polinômio cães-gatos-pássaros-insetos; o polinômio árvores-frutos-flores-gra-

mados. 

Antagonismologia: o antagonismo vida indoors / vida outdoors; o antagonismo compe-

tição / cooperação; o antagonismo pensar individualmente / pensar coletivamente; o antagonis-

mo voluntariado convencional / voluntariado conscienciológico; o antagonismo amizades ocio-

sas / amizades intermissivas; o antagonismo raízes cognopolitanas superficiais / raízes cognopo-

litanas profundas; o antagonismo instituição total / instituição conscienciocêntrica. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo das minitertúlias, a rigor, se-

rem megatertúlias. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a participação constante no Conselho dos 

500. 

Legislogia: a lei do silêncio em condomínios; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da grupalidade; a lei de ação e reação; a lei da interassistencialidade; a lei do maior esfor-

ço proexogênico; as leis da proéxis. 

Filiologia: a conviviofilia cognopolitana; a fitoconviviofilia; a zooconviviofilia; a auto-

conviviofilia; a grupoconviviofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a Fozteca; a proexoteca; a gregariote-

ca; a cognoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Parassociologia; 

a Grupocarmologia; a Proxêmica; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Elencologia; a Parelen-

cologia; a Etologia; a Verbaciologia; a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o visitante da mídia; o visitante cidadão de Foz; o visitante turista; o visi-

tante político; o visitante artista; o visitante cientista; o visitante estudante; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o advogado; o analogista; o autor; o bibliografista;  

o biógrafo; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o condô-

mino-cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convivió-

logo; o cosmanalista; o cosmoeticista; o debatedor; o desassediologista; o digitador; o duplista;  

o duplólogo; o editor; o empreendedor conscienciocêntrico; o enumerologista; o epicon lúcido;  

o epistológrafo; o escritor; o estatisticologista; o estilista da conformática; o etimólogo; o exem-

plarista; o experimentólogo; o fichador; o gerontólogo; o heterocrítico; o homem de ação; o inde-

xador; o infocomunicólogo; o interassistenciologista; o internauta; o inversor existencial; o inve-

xologista; o jornalista; o leitor; o lexicógrafo; o linguista; o macrossômata; o mantenedor; o maxi-

dissidente ideológico; o memorialista; o neologista; o ofiexista; o orismólogo; o parafenomenolo-

gista; o para-historiador; o parametodólogo; o parapedagogo; o pensenologista; o politicólogo;  

o proexista; o proexólogo; o projeciólogo; o projetor consciente; o recexologista; o reciclante 

existencial; o recórter; o redator; o remissiólogo; o revisor; o seriexólogo; o taxologista; o tene-

pessista; o terapeuticologista; o teletertuliano; o tertuliano; o tocador de obra; o tradutor; o verbe-

tógrafo; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a advogada; a analogista; a autora; a bibliografista;  

a biógrafa; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a condômi-

na-cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a cosmanalista; a cosmoeticista; a debatedora; a desassediologista; a digitadora; a duplista; a du-

plóloga; a editora; a empreendedora conscienciocêntrica; a enumerologista; a epicon lúcida;  

a epistológrafa; a escritora; a estatisticologista; a estilista da conformática; a etimóloga; a exem-

plarista; a experimentóloga; a fichadora; a gerontóloga; a heterocrítica; a mulher de ação; a inde-

xadora; a infocomunicóloga; a interassistenciologista; a internauta; a inversora existencial; a inve-

xologista; a jornalista; a leitora; a lexicógrafa; a linguista; a macrossômata; a mantenedora; a ma-

xidissidente ideológica; a memorialista; a neologista; a ofiexista; a orismóloga; a parafenomeno-

logista; a para-historiadora; a parametodóloga; a parapedagoga; a pensenologista; a politicóloga;  

a proexista; a proexóloga; a projecióloga; a projetora consciente; a recexologista; a reciclante 

existencial; a recórter; a redatora; a remissióloga; a revisora; a seriexóloga; a taxologista; a tene-

pessista; a terapeuticologista; a teletertuliana; a tertuliana; a tocadora de obra; a tradutora; a ver-

betógrafa; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens gregarius; 

o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens communitarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conviviofilia cognopolitana exemplificada = a construção e manutenção 

do Tertuliarium; conviviofilia cognopolitana continuada = a elaboração coletiva da Enciclopédia 

da Conscienciologia; conviviofilia cognopolitana desafiadora = a construção e manutenção do 

Megacentro Cultural Holoteca. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia; a cultura conscienciológica; a Multi-

culturologia de Foz do Iguaçu. 

 

Cognópolis Foz. A Cognópolis Foz é o bairro instalado na cidade de Foz do Iguaçu, no 

Estado do Paraná, Brasil, a partir da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC), dedicada às autopesquisas da consciência, desde 1995, e, hoje (Ano- 

-base: 2013), já reunindo além do Campus CEAEC (estruturado com laboratórios, Holoteca, Ho-

lociclo, Tertuliarium) o Campus OIC, o Campus ASSINVÉXIS, o Discernimentum, os condomí-
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nios conscienciológicos Residencial Intermissivo, Chalés, Villa Conscientia, Campo dos Sonhos, 

Integração, Evolução, Cosmoética, Serenologia e Rose Garden. 

 

Datas. A Cognópolis estabelecida em Foz do Iguaçu foi a pioneira, sendo assim, mere-

cem destaque 3 marcos cronológicos referentes à estruturação do Bairro do Saber: 

1.  Cooperativa: a fundação da Cooperativa dos Colaboradores do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia (COOIIP), em 15 de julho de 1995, dando início aos trabalhos do Centro de 

Altos Estudos da Consciência, matriz da Cognópolis. 

2.  Bairro: o decreto oficial de criação do bairro da Cognópolis, em 20 de maio de 2009. 

3.  Associação: a fundação da Associação de Moradores do Bairro Cognópolis de Foz do 

Iguaçu, em 16 de outubro de 2010. 

 

Ações. Segundo a Maxiproexologia, eis, na ordem alfabética, 30 ações concernentes  

à conviviofilia cognopolitana a fim de exemplificar o tema em estudo: 

01.  Apoio. Ajudar colegas cognopolitanos em alguma situação emergencial, tais como 

acidente e doença. 

02.  Autocognição. Participar da Prova Geral de Conscienciologia realizada todo mês de 

dezembro e da Prova da Imagística, aplicada no mês de abril. 

03.  Autorado. Escrever artigos, verbetes e livros conscienciológicos a fim de compar-

tilhar as pesquisas, vivências e pontos de vista pessoais. 

04.  Autorganização. Deixar ambiente do trabalho voluntário limpo e organizado para 

os próximos voluntários. 

05.  Colaboração. Colaborar financeiramente esporádica ou regularmente, sem compro-

meter o orçamento doméstico, com projetos comunitários, aos moldes do Programa Amigos da 

Enciclopédia. 

06.  Compartilhamento. Divulgar feitos e realizações de metas do trabalho voluntário 

pessoal e grupal. 

07.  Condução. Respeitar o limite de 20 km / h para transitar dentro dos campi e dos 

condomínios. 

08.  Cordialidade. Ceder a vez na fila do restaurante para gestantes, adultos acompanha-

dos de crianças, idosos com respectivos acompanhantes e pessoas portadoras de necessidades es-

peciais. 

09.  Diplomacia. Representar a CCCI em eventos sociais da cidade, quando solicitado. 

10.  Docência. Ministrar cursos, palestras e aulas abertas, na condição de professor(a),  

à Cognópolis Foz e à comunidade iguaçuense. 

11.  Educação. Respeitar a vaga de carro no estacionamento reservada para pessoas por-

tadoras de necessidades especiais ou idosos. 

12.  EV. Fazer estado vibracional antes, durante e depois de qualquer interação social. 

13.  Exemplarismo. Conscientizar-se do papel social de representatividade da comuni-

dade conscienciológica nos locais frequentados cotidianamente, mais especificamente na atuação 

comportamental coerente no voluntariado conscienciológico e no trabalho profissional. 

14.  Heterocrítica. Realizar heterocrítica ao comportamento do outro de modo direto  

e privativo. Quando for o caso, buscar estar acompanhado de testemunhas. No caso de compor-

tamento reincidente e prejudicial ao grupo, recorrer ao recurso da acareação técnica. 

15.  Intercâmbio. Realizar eventos culturais na cidade visando qualificar a interação 

com os cidadãos iguaçuenses. 

16.  Pagamento. Preferir o pagamento no ato da compra de produto ou serviço conscien-

ciológico, evitando postergações, esquecimentos e consequente endividamento. 

17.  Política. Manter-se atualizado com os fatos sociais, principalmente através da mídia 

impressa e televisiva, em prol da divulgação ou aplicação dessas informações na comunidade 

conscienciológica. 

18.  Proatividade. Suprir necessidade coletiva, lacuna ou deficit do voluntariado da IC 

na qual atua, evitando posturas queixosas ectópicas. 
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19.  Recepção. Recepcionar os visitantes de modo cortês e acolhedor, encaminhando-os 

às pessoas e locais corretos de acordo com as necessidades apresentadas. 

20.  Respeito. Respeitar os horários e as regras de funcionamento de determinada IC ou 

departamento de IC. 

21.  Retribuição. Doar livro, dicionário, periódico ou outro artefato do saber à Holoteca 

e ao Holociclo na ocasião de retorno de viagem, como retribuição ao patrimônio cultural, intelec-

tual e energético da CCCI. 

22.  Segurança. Alertar vizinhos e demais voluntários de condomínios e ICs sobre qual-

quer situação perigosa ou suspeita. 

23.  Semperaprendência. Participar dos eventos da Cognópolis na condição de aluno 

para aprender e apoiar as pesquisas dos demais compassageiros evolutivos. 

24.  Sensibilidade. Tratar com igual apreço e cuidado consciências, animais, plantas  

e todos os princípios conscienciais. 

25.  Solidariedade. Oferecer carona solidária aos membros da comunidade. 

26.  Tenepes. Iniciar as práticas da tenepes em momento oportuno, melhorando a psicos-

fera pessoal, em prol do grupocarma e policarma. 

27.  Tertúlia. Participar das mini e megatertúlias com perguntas e / ou comentários. 

28.  Transparência. Vivenciar o princípio da glasnost na comunicação do voluntariado 

conscienciológico. 

29.  Voluntariado. Realizar de modo continuado tarefa voluntária em alguma IC, trans-

formando o suor pessoal em esclarecimento na forma de gescons. 

30.  Zelo. Preservar o patrimônio público da Cognópolis, incluindo edificações, apare-

lhos, mobília, livros, periódicos e todo tipo de coleções de artefatos do saber. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conviviofilia cognopolitana, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

09.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

11.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Implantação  conscienciológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Quinquênio  cognopolita:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONVIVIOFILIA  COGNOPOLITANA  FUNDAMENTA-SE  NO  

ESFORÇO  PESSOAL  PROEXOLÓGICO,  DIÁRIO,  A  PARTIR  

DE  PEQUENAS  AÇÕES  EXEMPLIFICATIVAS  RESULTANDO  

NA  CONCRETIZAÇÃO  DE  MEGAPROJETOS  PRIORITÁRIOS. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11194 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível você, 

leitor ou leitora, se posiciona quanto à conviviofilia cognopolitana? Quais ações pessoais ainda 

faltam ser exemplificadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  César, Júlio; Fundada a Associação de Moradores do Bairro Cognópolis de Foz do Iguaçu; Artigo; Jor-

nal da Cognópolis; Mensário; Ano 16; N. 182; 1 enu.; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2010; primeira página (man-

chete). 
2.  Ferraro, Cristiane; Consciência Comunitária (Grupocarmologia); Artigo; Jornal do Campus CEAEC; 

Mensário; Ano 13; N. 154; 3 enus.; 1 ilus.; Foz do Iguaçu, PR; Maio, 2008; páginas 2 e 3. 

3.  Jornal da Cognópolis; Redação; Cognópolis, o mais Novo Bairro de Foz do Iguaçu; Mensário; Ano 14; 
N. 168; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2009; primeira página (manchete). 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

35 e 283. 

 

C. F. G. 
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C O N V I V I Ó L O G O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conviviólogo é a conscin, homem ou mulher, dedicada teaticamente ao 

estudo científico continuado da Conviviologia, objetivando o autexemplarismo cosmoético ex-

presso em interrelações harmônicas e megafraternas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo convívio vem do idioma Latim, convivium, “participação em 

banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logo deriva do idioma 

Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Apareceu, em cultismos, 

a partir do Século XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Estudante das interrelações conscienciais. 2.  Pesquisador teático da 

Conviviologia. 

Neologia. O vocábulo conviviólogo e as duas expressões compostas conviviólogo ego-

cármico e conviviólogo grupocármico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Curioso em convivialidade. 2.  Promotor de conflitos. 

Estrangeirismologia: a expertise conviviológica; o Conviviarium; o challenge da con-

vivência; o estudo do timing da reurbex. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade nas recomposições grupocármicas. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Convivên-

cia: reeducação comportamental. Convivamos reciprocamente humanizados. Convívio requer 

discernimento. Maturidade: coexistência sadia. Perdão requer reflexão. Preconceito é isolar-se. 

Grupos: oportunidades evolutivas. Serenidade: bálsamo holossomático. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Grupalidade. A enciclopédia, o dicionário, a antologia e a Terminologia indicam  

a pluralização da grupalidade, no universo da Conviviologia. A vivência da grupalidade cosmoé-

tica, a partir da aglutinação de conscins afins, nos aproxima da vivência das consciências evolu-

ciólogas”. 

2.  “Grupocarmas. O conceito de grupocarma implica os diferentes grupos de atuação 

nos quais a consciência integrou. Vale analisar o grupocarma familiar, profissional, ideológico, 

social, dentre tantos outros. O grupocarma, evolutivamente considerado, mas sério e atuante  

é o da família consciencial da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)”. 

3.  “Megafraternidade. A megafraternidade é o resultado da interprisão grupocármica 

entendida e ultrapassada pela consciência, através da vivência e aplicação do autodiscerni-

mento”. 

4.  “Megassabedoria. A megassabedoria é a maneira de ver, com exatidão, as realida-

des e pararrealidades prioritárias, evitando as inconveniências evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa conviviológica; o holopensene 

pessoal das recins atuantes nas recomposições grupocármicas; a pensenidade convivencial sadia; 

os patopensenes; a patopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autesforço nos estudos e na compreensão da convivência sadia; a teática da 

convivência pessoal sendo ponto de partida das expansões pesquisísticas; a verificação de indica-

dores da convivenciocrítica; as ferramentas de pesquisa da Conviviologia; as metodologias de 

pesquisa do afetivograma; as vivências nas interrelações cotidianas enquanto ferramenta reciclo-
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gênica; os estudos do Colégio Invisível da Conviviologia (CIC); o perfil de pesquisador; a lide-

rança interassistencial; o exemplarismo convivencial; o autodiscernimento capaz de dar maior 

acerto, justiça, consenso e evolução consciencial às tomadas de decisão e posição da consciência; 

o jeitão de aglutinar pessoas afins; o ato de respeitar o ritmo alheio; o ato de saber falar; o ato de 

saber ouvir; o ato de saber agir e comunicar-se na hora certa; a competitividade destrutiva; a inve-

ja revelando autolimitação em obter algo ou ser capaz pelos próprios méritos; a mágoa caracteri-

zando o estado emocional imaturo; o temperamento emocional predispondo às novas interprisões 

grupocármicas; a ausência de autoposicionamento; o fechadismo enquanto condição regressiva da 

conscin neofóbica; a manipulação chantagista; as distorções cognitivas; as crenças limitantes;  

a visão trafarista; as segundas intenções; os ganhos secundários revelando comportamento doen-

tio ou imaturo; a dificuldade de perceber o outro nas próprias necessidades; o ato de pensar mal 

de outrem; o medo de errar; a dificuldade de compreender o erro alheio; o preconceito gerando 

conflitos interconscienciais; a elucidação das atitudes pró-convivência sadia; o reconhecimento 

traforístico evitando a baixa autestima; as repercussões benéficas do perdão; a gratidão aos apor-

tes recebidos; a Cosmoética Destrutiva ampliando a convivência libertadora; os acordos interpa-

res da pacificação; o ato de não violência comunicativa; a diplomacia anticonflitiva; a convivên-

cia grupal sadia a partir das reciclagens pessoais; a convivência das amizades evolutivas; a co-

existência sadia com os princípios conscienciais; a manifestação mentalsomática libertadora; 

o abertismo e a maturidade consciencial; a autopesquisa contínua enquanto base do estudo teático 

da Conviviologia; a recéxis continuada; a impossibilidade da falta de interação consciencial na 

pesquisa conviviológica; o foco na compreensão teática da recomposição grupocármica; o com-

pletismo existencial; a importância da reeducação do conviviólogo nas reurbanizações extrafí-

sicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holomaturidade 

enquanto condição qualificadora para o estudo da Conviviologia; a autoconscientização multidi-

mensional (AM); a parapesquisa conviviológica multidimensional ante os grupos de convivência; 

a projetabilidade lúcida (PL) enquanto ferramenta de estudo e observação da paraconvivência;  

a dessasimilação simpática (desassim) contribuindo na lucidez pessoal; a ectoplasmia interassis-

tencial; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prática da tenepes 

qualificando a interassistencialidade saldando débitos do passado; o trabalho ombro a ombro com 

a equipex conviviológica; a cientificidade parapsíquica quanto aos eventos multidimensionais;  

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da cooperação interpares; o sinergismo Paradireitolo-

gia-Conviviologia; o autassédio gerado pelo sinergismo dos patopensenes; o sinergismo dicioná-

rio cerebral rico–comunicação eficaz; o sinergismo dos reencontros grupocármicos. 

Principiologia: o princípio basilar da maxifraternidade; o princípio do convívio interas-

sistencial; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da expansão pesquisística; o prin-

cípio da evolução grupal; o princípio do perdão antecipado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) construído com base no estudo da 

Conviviologia; o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da manifestação cons-

ciencial nas múltiplas dimensões; a teoria das relações humanas; a teoria da Conviviologia Evo-

lutiva Grupal; a teoria e a prática do Universalismo na interconvivência sadia; a teoria da mega-

fraternidade. 

Tecnologia: a técnica do preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos; a técni-

ca da convivenciocrítica; a técnica do afetivograma; a técnica da tenepes; a técnica da conscin- 

-cobaia; a técnica da recin; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo campo de pesquisa propício  

à prática da teoria da Conviviologia Grupal. 
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Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos propiciando o desenvolvimento 

das autorreflexões quanto às autoparapercepções e parainterações nas relações humanas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Policarmolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da 

Paradiplomacia. 

Efeitologia: os efeitos das interações sinérgicas na consecução das tarefas grupais; os 

efeitos da aceleração das reciclagens pessoal e grupal; os efeitos da potencialização da assis-

tência; os efeitos da anticonflitividade qualificando a atmosfera convivencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações cotidianas. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a reeducação do convívio ante a familia nuclear; a reeducação do con-

vívio ante a família profissional; a reeducação do convívio ante a família consciencial; a reedu-

cação do convívio ante a dupla evolutiva; a reeducação do convívio ante ao amparador; a re-

educação do convívio ante ao assistido; a reeducação do autoconvívio. 

Binomiologia: o binômio Autopesquisologia-Conviviologia. 

Interaciologia: a interação fortalecimento intraconsciencial–imperturbabilidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ininterrupto de consolidação do autoconvívio 

cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: a ausência do polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autor-

realismo na convivência social e parassocial. 

Antagonismologia: o antagonismo ganho secundário / convivialidade libertadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o voluntário da Conscienciologia poder não realizar au-

topesquisa; o paradoxo intraconsciencial pesquisador independente intrafísico–minipeça interas-

sistencial multidimensional dependente; o paradoxo evolutivo de quanto mais preencher as pró-

prias lacunas cognitivas, mais vislumbrar a dimensão do incognoscível. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a autassistenciocracia; a cognocracia; a lucido-

cracia zelando pelo discernimento em todas as oportunidades de convivência. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do carma. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a diplomaciofilia; a interassistenciofilia;  

a grupofilia; a paraconviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a culturofobia; a etnofobia; a neofobia; a sociofobia; a xenofo-

bia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da autodesorganização consciencial; a remis-

são da síndrome da fissura autocognitiva; a eliminação da síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de procrastinar a autopesquisa técnica na especialidade pessoal. 

Mitologia: o mito de ser possível estudar a Conviviologia sem envolver-se com os cre-

dores do passado. 

Holotecologia: a convivencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Reciclologia; a Ortopensenologia; a Abertismo-

logia; a Cosmovisiologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; 

a Equilibriologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin sociável; a personalidade gregária;  

a consciex amparadora de função; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin aberta; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin decidida a evoluir; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o estudioso; o pesquisador teático; o observador;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11198 

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o belicista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação;  

o pesquisador do Colégio Invisível da Conviviologia. 

 

Femininologia: a convivióloga; a estudiosa; a pesquisadora teática; a observadora;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a belicista; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a pesquisadora do Colégio Invisível da Conviviologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens libertator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conviviólogo egocármico = o interessado na qualificação do autoconví-

vio, minimizando o autoconflito; conviviólogo grupocármico = o interessado na qualificação da 

convivência multidimensional cosmoética, potencializando a libertação grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura de valorizar as companhias evolutivas; a cultura dos oportunos 

neoaprendizados. 

 

Caracterologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 25 habilidades passíveis de serem encontradas no perfil do conviviólogo: 

01.  Acolhimento. Prestar assistência acolhendo adequadamente os assistíveis. 

02.  Aglutinação. Empregar a força presencial pessoal atratora dos afins. 

03.  Anticonflituosidade. Utilizar a comunicação holossomática pacificando as cons-

ciências e ambientes. 

04.  Assertividade. Manter os posicionamentos interassistenciais, a partir das autorrefle-

xões sadias. 

05.  Autotaquirritmia. Expandir a manifestação em ritmo rápido e eficaz na atuação 

evolutiva. 

06.  Bom humor. Qualificar a prática assistencial mantendo o bom humor. 

07.  Comunicabilidade. Comunicar-se com desenvoltura e eloquência. 

08.  Convivialidade. Priorizar a interassistencialidade relacionando-se sadiamente com 

consciências e princípios conscienciais. 

09.  Cosmoética. Aplicar teaticamente as cláusulas do CPC autoimpostas. 

10.  Criticidade. Construir argumentos evolutivos, expressando a lisura e incorruptibi-

lidade pessoais. 

11.  Detalhismo. Valorizar os detalhes das interrelações, ampliando a cognição quanto 

aos parafenômenos e às parassincronicidades. 

12.  Didaticidade. Replicar os conhecimentos adquiridos na convivência sadia, salien-

tanto o princípio “quem ensina sempre aprende duas vezes”. 
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13.  Empatia. Buscar compreender o universo da interconvivialidade consciencial, des-

tacando a benevolência e a autobenignidade. 

14.  Escuta atenta. Ouvir atentamente o interlocutor facilitando emitir a resposta mais 

adequada. 

15.  Franqueza. Opinar com transparência quando solicitado, sabendo utilizar de since-

ridade. 

16.  Histrionismo. Ampliar o universo das possibilidades tarísticas através da técnica do 

histrionismo didático. 

17.  Paciência. Empregar a acalmia, a serenidade e o equilíbrio evitando o acumplicia-

mento ante as imaturidades alheia. 

18.  Parapsiquismo. Desenvolver o autoparapsiquismo e ampliar a comunicação interdi-

mensional tarística. 

19.  Poliglotismo. Expandir o alcance interassistencial policármico expressando-se em 

vários idiomas. 

20.  Polivalência. Atuar com versatilidade na comunicação, selecionando as palavras 

mais apropriadas conforme a condição evolutiva dos assistidos. 

21.  Ponderabilidade. Atuar nos debates ponderando as opiniões divergentes, priorizan-

do o esclarecimento universalista. 

22.  Simpatia. Expressar-se com espontaneidade e desembaraço, expondo a singularida-

de consciencial. 

23.  Sinceridade. Conservar a autenticidade na autexposição dos fatos e parafatos da vi-

da consciencial. 

24.  Tecnicidade. Aplicar técnicas de reciclagens qualificando o convívio interconscien-

cial, visando obter resultados evolutivos nas recomposições grupocármicas. 

25.  Transparência. Gerar maior compreensibilidade das informações evitando as inten-

ções espúrias. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, 10 teáticas lis-

tadas na ordem alfabética, a serem empregadas pelo conviviólogo atilado, quanto ao ortoconvívio 

consciencial, oportunizando reeducar hábitos e comportamentos na rotina útil: 

01.  Aprendizagem: o convívio exige utilizar conhecimentos produtivos a partir de situa-

ção considerada equivocada, objetivando evitar reincidência de erros. 

02.  Autoafeto: o convívio exige nutrir apreço e afetuosidade por si próprio reconhecen-

do o autovalor consciencial. 

03.  Autoconvivência: o convívio exige exercitar a introspecção sadia e continuada, por 

meio de solilóquio mental pacífico e com repercussão na autevolução, fundamentada na racio-

nalidade e na inteligência evolutiva (IE). 

04.  Autorganização: o convívio exige a ordenação equilibrada no cotidiano, envolven-

do o arranjo otimizado das tarefas rotineiras, o maxiaproveitamento do tempo e atenção às opor-

tunidades. 

05.  Autorresponsabilidade: o convívio exige lucidez e autodiscernimento, dos próprios 

pensamentos, sentimentos e energias, objetivando o equilibrio holossomático e a qualificação dos 

holopensenes onde atua. 

06.  Comunicação: o convívio exige trocas interconscienciais antinculcação, antilava-

gem cerebral e antidominação, dando liberdade aos envolvidos para refletir e expressar-se. 

07.  Holomaturidade: o convívio exige promover recins prioritárias, na assunção das 

responsabilidades evolutivas e do autoprotagonismo existencial. 

08.  Interação: o convívio exige sentimento gratulatório no reconhecimento de aportes  

e benesses recebidos e o processo de heterocompreensão e heteroperdoamento. 

09.  Liderança: o convívio exige teática auteducativa continuada e capacitação da lide-

rança evolutiva. 

10.  Paradiplomacia: o convívio exige ações desassediantes, apaziguadoras, e esclarece-

doras, pautadas na Cosmoeticologia e na Paradireitologia, considerando o melhor para todos. 
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Gratidão. O exercício da gratidão diária expresso em palavras, gestos ou atitudes, de 

quem é grato, ou do estado de reconhecimento espontâneo pelo convívio oportuno e evolutivo nas 

interrelações grupais, evita não deixar ninguém para trás. 

Interdependência. Cabe ao conviviólogo lúcido compreender o papel desempenhado na 

complexidade da convivialidade multidimensional. A rigor, a conscin não evolui sozinha, neces-

sita dos demais compassageiros evolutivos. É o exercício da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conviviólogo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetivograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

03.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

10.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Neoconviviologia  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  CONVIVIÓLOGO  ATILADO  REEDUCA  HÁBITOS   
E  COMPORTAMENTOS  ANTE  A  CONVIVÊNCIA  LIBERTÁ-
RIA,  OPORTUINIZANDO  O  ROMPIMENTO  DOS  GRILHÕES  

GRUPOCÁRMICOS  DE  MODO  FRATERNO  E  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu o quanto aprende no convívio com as 

demais consciências? Qual o próximo passo para se tornar conviviólogo(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bergonzini, Everaldo & Zolet, Lilian; Convivialidade Sadia: Reflexões Conscienciológicas sobre a Har-

monia nas Relações Interpessoais; pref. Cecília Oderich; revisores Ercília Monção; et al.; 502 p.; 6 caps.; 72 webgrafias; 

70 filmografias; 71 refs.; 23 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 159  

a 162. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

768, 769, 1.043 e 1.057. 

 

L. P. S. 
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C O N V I V I O P E N S E N I D A D E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conviviopensenidade é a qualidade, o ato ou efeito dos pensamentos, sen-

timentos e energias (pensenes) da consciência, intra ou extrafísica, caracterizados pela priorização 

teática da convivência sadia e interassistencial com os compassageiros evolutivos, requisito indis-

pensável à maturescência da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo convívio vem do idioma Latim, convivium, “participação em 

banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O termo pensamento deriva igualmente do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento procede também do idioma Latim, sentimentum, 

através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; 

sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma Francês, 

énergie, do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade conviviológica. 2.  Pensenidade voltada à harmonia 

convivencial. 

Neologia. O vocábulo conviviopensenidade e as duas expressões compostas convivio-

pensenidade elementar e conviviopensenidade avançada são neologismos técnicos da Penseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade da desconvivência. 2.  Qualidade anticonvivial dos pen-

senes. 3.  Pensenidade isolacionista. 

Estrangeirismologia: a expertise paradiplomática fruto da bagagem convivencial;  

a contribuição pessoal ao Conviviarium Universalis; o Conviviarium; o know-how conviviológi-

co; a otimização e o upgrade da autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a awareness afe-

tiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade pacificadora. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Convivio-

pensene: ponte interassistencial. Conviver: reeducação pensênica. Ortopensenizar exige autorre-

flexão. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Na convivência, o tempo não im-

porta. Se for um minuto, uma hora, uma vida. O que importa é o que ficou deste minuto, desta 

hora, desta vida (Mário Quintana, 1906–1994). Quando a mente está pensando, está falando con-

sigo mesma (Platão, 428–347 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Convivialidade. Em apenas 48 horas ininterruptas de convivência é possível eviden-

ciar o perfil fundamental e as tendências da pessoa, inclusive o nível autoparapsíquico, para quem 

já estudou, com profundidade, o Conscienciograma”. 

2.  “Cosmovisiologia. A experiência de conviver com a extrema pobreza e a extrema ri-

queza, na mesma vida humana, observando as diferentes categorias de patologias, é favorecida 

pelos amparadores extrafísicos com a finalidade de ampliar a cosmovisão da conscin com perfil 

pesquisístico, quando predisposta à interassistencialidade”. 

3.  “Diplomacia. Segundo a evolução consciencial, temos de conviver com consciências 

que alimentam ideias incompatíveis com as nossas, por isso carecemos de muita compreensão 

fraterna, paciência e autorreflexões constantes a fim de vivermos exemplificando a diplomacia 

cosmoética máxima”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a conviviopensenidade; o holopensene pessoal do convívio com cons-

ciências e princípios conscienciais; os conviviopensenes; o aprofundamento do holopensene con-

viviológico pessoal e grupal; o abertismo holopensênico; a holopensenidade; os parapensenes 

oportunizados pela presença dos amparadores extrafísicos; a parapensenidade; a parapenseniza-

ção mantenedora das mimeses anticonviviológicas; os xenopensenes intrusivos das consciências 

assediadoras, aproveitando as brechas pensênicas do autassédio da conscin irrefletida; a xenopen-

senidade; os patopensenes convivenciais redutores da lucidez consciencial gerando maior interpri-

são grupocármica; a patopensenidade; a observação dos contrapensenes manipulados pelos asse-

diadores; a contrapensenidade; os hiperpensenes expandindo a convivência; a hiperpensenidade; 

os interpensenes; a interpensenidade facilitando a comunicabilidade e o convívio homeostático; 

os batopensenes; a batopensenidade observada nas interações diárias com as demais consciências;  

a mudança do bloco pensênico; a síntese ortopensênica; a flexibilidade pensênica; o aprofunda-

mento nos diversos tipos de holopensenes interativos a fim de atuar nas recomposições grupocár-

micas; a conviviopensenidade pacificadora alicerçando a correção da rota evolutiva; o hábito da 

autochecagem dos pensenes diuturnamente na profilaxia dos assédios interconscienciais; a auto-

cura dos gargalos evolutivos por meio do exercício da conviviopensenidade; a reeducação pensê-

nica. 

 

Fatologia: a holomaturidade conviviológica; a autopesquisa teática; a convivência sadia 

entre pares; a transparência nas interrelações diárias; a convivência libertadora; o ajuste compor-

tamental diante dos grupos de convívio; o traquejo na interconvivência; os vínculos de amizades; 

as amizades raríssimas; as interações familiares revelando a interprisão grupocármica; os reen-

contros inevitáveis; os trafares impedidores das boas relações; a coragem no enfrentamento do 

gargalo convivencial; a influência das patologias humanas na mudança de humor gerando confli-

tos interconscienciais; a expectativa exagerada nas relações; os encontros festivos enquanto pre-

texto interassistencial; o acolhimento parental; a convivência familiar sadia; o respeito ao limite 

evolutivo alheio; a convivência grupocármica; a responsabilidade nas recomposições; as amizades 

no ambiente profissional proporcionando múltiplos aprendizados; o exemplarismo cosmoético 

mostrando o nível da holomaturidade na convivência; o aproveitamento das companhias evoluti-

vas; a comunicação sadia mantendo ambientes saudáveis para se conviver; a anticonflitividade 

gerando qualificação das energias conscienciais (ECs); o ato de abrir mão das relações dispensá-

veis; o abertismo consciencial a neoamizades; o posicionamento altruísta; a postura generosa;  

a escuta atenta e assistencial; a qualificação assistencial decorrente da afetividade; o ato de saber 

conviver com diferentes grupos; o temperamento empático promotor do acolhimento conscien-

cial; a convivialidade sadia no voluntariado; o neoconvívio intermissivista; o convívio entre os 

membros da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) para a expansão 

da Ciência Conscienciologia; a desperticidade favorecendo a homeostase convivial; a contribui-

ção para construção da paz planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a priorização da convivência sadia com a Humanidade e a Para- 

-Humanidade; a convivência com consciexes assediadoras evidenciando a maturidade do ser des-

perto; o estreitamento convivial entre consciex amparadora e conscin; o acoplamento com o am-

parador da tenepes; a Cosmoética sendo base para atuações multidimensionais; o desenvolvimen-

to da sinalética energética e parapsíquica pessoal atuante na interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–esforço perseverante–intencio-

nalidade cosmoética na ampliação do holoconvívio sadio; o sinergismo pacificação íntima–con-
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vívio sadio; o sinergismo discernido comunicabilidade-convivialidade; o sinergismo dos acertos 

entre as consciências afins. 

Principiologia: o princípio do posicionamento Cosmoético (PPC); o princípio do conví-

vio sadio assentado no binômio admiração-discordância; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio evolutivo do restringimento ressomático favorecendo os reencontros e re-

conciliações conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao convívio intercons-

ciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) estabelecendo condutas do convívio comum. 

Teoriologia: a teoria das relações humanas pacificadoras; a teática do cultivo das ami-

zades evolutivas; a teática da desperticidade; a teoria do pensene ser a unidade de manifestação 

prática da consciência. 

Tecnologia: a técnica de viver 1 dia de cada vez, qualificando a auto e heteroconvivên-

cia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas con-

sienciométricas; a técnica do perdão. 

Voluntariologia: a importância do neoconvívio intermissivista no voluntariado das Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs) para expansão de projetos conscienciológicos; o trabalho vo-

luntário desenvolvendo líderes interassistenciais interatuantes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diu-

turna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio 

Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos do megafoco pensênico; a mensuração dos efeitos das múltiplas 

interações e situações cotidianas sobre a autopensenidade; os efeitos dos autopensenes na tene-

pes; o efeito do aumento da lucidez nas experiências interativas saudáveis; os efeitos qualificado-

res das energias assistenciais; os efeitos abrangentes das conexões pensênicas do convívio sadio 

entre conscins e consciexes; os efeitos potencializadores do entendimento do convívio evolutivo 

entre as consciências e princípios conscienciais; os efeitos da manutenção da convivenciocrítica. 

Neossinapsologia: as neossinapses estabelecidas a partir da manutenção da paz convi-

vencial; as neossinapses oriundas das reciclagens intraconscienciais; a rememoração das para-

neossinapses do Curso Intermissivo (CI) diante da convivência sadia com os colegas intermissi-

vistas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das interrelações grupocármicas; o ciclo refletir antes– 

–falar depois. 

Enumerologia: a conviviopensenidade pesquisística; a conviviopensenidade renovadora; 

a conviviopensenidade reciclogênica; a conviviopensenidade linear; a conviviopensenidade cos-

moética; a conviviopensenidade reeducativa; a conviviopensenidade crítica. 

Binomiologia: o binômio afetuosidade-assistencialidade; o binômio cosmovisão-Uni-

versalismo; o binômio paravínculo–consciência grupal; o binômio abertismo-acolhimento; a au-

toprescrição do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; a interassistencialidade madura 

evidenciada no binômio abordabilidade-imperturbabilidade. 

Interaciologia: a interação autoconvívio sadio–heteroconvivência saudável; a interação 

autoproéxis–maxiproéxis grupal; a interação cérebro-paracérebro sendo profilaxia da autopen-

senização patológica; a interação convívio cosmoético–reconciliação grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo contato-vínculo-amizade; o crescendo qualificação pensê-

nica–disponibilidade assistencial; o crescendo da ortopensenidade ampliando a cosmovisão 

pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial diálogo-respeito-reconciliação; o trinômio 

da afetividade cognição-benignidade-concessão; o trinômio reeducar-reciclar-compartilhar;  

o trinômio bons modos–boa conversa–boa convivência; o trinômio interassistencial acolhimento- 

-orientação-encaminhamento. 
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Polinomiologia: o polinômio autoconvívio–autopacificação–autodiscernimento–asserti-

vidade cosmoética; o polinômio conviviopensene-reciclopensene-ortopensene-evoluciopensene;  

o polinômio xenofílico abertismo-acolhimento-convivência-assistência; o polinômio sobrepaira-

mento conviviopensênico–espaço mental–detalhismo–cosmovisão. 

Antagonismologia: o antagonismo monoideísmo / mudança de bloco pensênico; o anta-

gonismo conflito / tares; o antagonismo disputa de poder / trabalho em equipe. 

Paradoxologia: o paradoxo de a convivência compulsória poder ser libertadora; o pa-

radoxo da intenção de respeitar o outro sem ter autorrespeito; o paradoxo de a melhoria indivi-

dual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo de a aceleração evolutiva poder se dar passo 

a passo. 

Politicologia: a desassediocracia; a pacienciocracia; a pensenocracia; a cognocracia;  

a autocracia impedindo a vivência do binômio empatia-assertividade; a assistenciocracia; a con-

viviocracia. 

Legislogia: a lei da autorreeducação evolutiva aplicada ao convívio compulsório; a lei 

da auteducação afetiva; as leis da Proexologia; as leis da interassistencialidade; a lei da auto-

pensenização sadia ininterrupta; a lei da afinidade pensênica podendo gerar tanto interprisões 

quanto libertações; as leis da Parageneticologia. 

Filiologia: a criticofilia; a autopesquisofilia; a descrenciofilia; a pensenofilia; a convivio-

filia; a reeducaciofilia; a comunicofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: o medo do autenfrentamento causado pela autorrepressão pensênica; a supe-

ração da conviviofobia em grupo; a reciclofobia; a projeciofobia; a eliminação das fobias impedi-

doras do desenvolvimento da autonomia afetiva; a interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do poder; a síndrome da robotização consciencial; a evita-

ção da síndrome da apriorismose no convívio interconsciencial; a profilaxia da patopensenidade 

com a superação da síndrome da procrastinação relativa aos trabalhos energossomáticos. 

Maniologia: a desconstrução da mania de pensenizar mal das consciências; o autenfren-

tamento da mania de patopensenizar; a autossuperação da mania de não prestar atenção nos pró-

prios pensenes; a mania habitual de procrastinar as reciclagens do temperamento pessoal. 

Mitologia: o mito da autopesquisa finalizada; o mito da certeza absoluta relacionada ao 

modus operandi da autopensenização conviviológica; o mito da convivência perfeita; o mito da 

privacidade pensênica; a desmitificação das distorções cognitivas relacionadas ao próprio modo 

de pensenizar da consciência poliédrica; o mito de a consciência não poder dominar os autopen-

senes; os mitos impeditivos da convivência harmônica entre as gerações. 

Holotecologia: a materpensenoteca; a logicoteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a reci-

cloteca; a volicioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Desasse-

diologia; a Harmoniologia; a Intencionologia; a Neossinapsologia; a Ortopensenologia; a Reedu-

caciologia; a Teaticologia; a Temperamentologia; a Paciologia; a Pacifismologia; a Autocognicio-

logia; a Autolucidologia; a Autopesquisologia; a Anticonflitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla assistido-assistente; o grupo evolutivo; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; a conscin intermissivista; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista; a consciex amparadora; a consciex evolucióloga. 

 

Masculinologia: o agente de sustentação pensênica; o autopesquisador; o autexperimen-

tador; o laboratorista da Conscienciologia; o acoplamentista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o pensenedor; o autor; o escritor; o professor; o docente de Conscienciologia; o para-

percepciologista; o intermissivista; o autoconscienciômetra; o autoconsciencioterapeuta; o autor-

reeducador; o evoluciente; o duplista; o intelectual; o sensitivo parapsíquico; o tenepessista;  

o projetor consciente; o verbetógrafo; o articulista; o academicista; o agente tarístico multidimen-

sional. 
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Femininologia: a agente de sustentação pensênica; a autopesquisadora; a autexperimen-

tadora; a laboratorista da Conscienciologia; a acoplamentista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a pensenedora; a autora; a escritora; a professora; a docente de Conscienciologia;  

a parapercepciologista; a intermissivista; a autoconscienciômetra; a autoconsciencioterapeuta;  

a autorreeducadora; a evoluciente; a duplista; a intelectual; a sensitiva parapsíquica; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a verbetógrafa; a articulista; a academicista; a agente tarística multidi-

mensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens autopensenor; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens dis-

cernens; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens convi-

viologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conviviopensenidade elementar = a possibilitadora das condições míni-

mas para a sustentação das interrelações sadias; conviviopensenidade avançada = a favorecedora 

das interrelações pacíficas e otimizadora da evolução grupal. 

 

Culturologia: a cultura da limpeza dos rastros pensênicos; a cultura da Paradireitolo-

gia; a cultura do automonitoramento pensênico; a cultura da metapensenização conviviológica;  

a cultura da autocrítica pró-evolutiva; a cultura da Despertologia. 

 

Tipologia. Consoante a Reeducaciologia, eis duas condições para aprofundamento da 

conscin lúcida interessada em qualificar a pensenidade conviviológica: 

1.  Autoconvívio: a assunção dos trafores e da autoliderança, evitando autopensenes ne-

gativistas, conflitivos e depreciativos, geradores de autassédios. 

2.  Heteroconvívio: a assunção da autorresponsabilidade intermissiva expandindo pense-

nes de coexistência pacífica entre os grupos de consciências, no âmbito social, profissional e das 

famílias nuclear e evolutiva. 

 

Conflitologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem funcional, 3 elementos 

passíveis de serem aplicados pelo pesquisador interessado na identificação do conflito intra-

consciencial promotor da autoanticonvivialidade: 

1.  Autavaliação: a aferição, a identificação, o levantamento e o reconhecimento dos 

pertúrbios pensênicos geradores de conflitos íntimos e do convívio patológico. 

2.  Autodiagnóstico: a assunção dos traços conscienciais trafares, trafores e trafais. 

3.  Reavaliação: a rechecagem periódica da evolução autossuperativa, a proatividade pa-

ra os ajustes necessários; a valoração dos aprendizados efetivados; as estratégias reeducativas. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 24 providências úteis a serem implantadas na prática habitual da conscin para assentamento 

da conquista da convivência harmônica: 

01.  Antiansiosismo. Manter a pacificação íntima, harmonia duradoura e equilíbrio cons-

ciencial advindos da suplantação das consequências ansiogênicas e estressoras da vida humana, 

favorecendo a saúde integral. 

02.  Anticonflitividade. Evitar ou minimizar auto e heteroconflitos, visando a convivia-

lidade sadia e a postura assistencial, no exercício evolutivo da homeostase holopensênica. 

03.  Antivitimização. Expressar a ausência de manifestação egocêntrica, lamuriosa e au-

todepreciativa no comportamento pessoal, otimizando a conquista de maior autossuficiência emo-

cional, assumindo as autorresponsabilidades intransferíveis na interassistencialidade. 
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04.  Autassertividade. Empregar o próprio energossoma de modo eficiente, ágil e pres-

tativo nas diversas conjunções da vida humana, notadamente nas interassistenciais. 

05.  Autassistencialidade. Adquirir talentos e trafores ininterruptamente no caminho da 

evolução interminável. 

06.  Autelogios. Observar os efeitos do autelogio cosmoético. Quem se conhece, conse-

gue avaliar satisfatoriamente o valor dos próprios feitos. 

07.  Autexemplarismo. Evidenciar, nas diversas áreas de manifestações, vivências, sa-

beres e experimentos pessoais, disponibilizando e exemplificando de modo coerente, lógico, ra-

cional e cosmoético a aplicação teática da inteligência evolutiva. 

08.  Autoafeto. Reconhecer o autovalor consciencial, assumindo as reciclagens intra-

conscienciais de maneira pacífica. 

09.  Autobenignopensenidade. Agir com autobondade e autobenquerença ressaltando as 

autoqualidades positivas, os traços-força e os potenciais evolutivos. 

10.  Autocoerência. Atuar na congruência e harmonia entre a teoria e a prática (teática) 

manifestada, vivenciando preceitos cosmoéticos em busca da evolução pessoal e grupal. 

11.  Autocosmoeticidade. Manifestar-se com segurança, decisão, firmeza e Cosmoética 

nas atitudes e palavras em favor do desenvolvimento prioritário da maxiproéxis. 

12.  Autocriticidade. Analisar críticamente a realidade intraconsciencial, planejando 

ações de autenfrentamento. 

13.  Autodesassedialidade. Manter o equilíbrio pessoal, íntimo, pleno, o tempo todo, 

descartando a interferência espúria, intrusiva de exopensenes patológicos seja de quem for. 

14.  Autodesconforto. Sobrelevar os pertúrbios, vivências desconfortáveis ou incômodas 

na cotidianidade multidimensional, visando a aplicação da interassistência na consecução da 

proéxis. 

15.  Autodesperticidade. Avançar de maneira autoconsciente, gradual e contínua na 

evolução pessoal, objetivando o alcance da desassedialidade permanente total. 

16.  Autodeterminação. Decidir, deliberar, prescrever, resolver, afirmar e definir ação 

pessoal para sair do murismo. 

17.  Autodisposição. Atuar favorável e positivamente para realizar algo novo, desenvol-

vendo habilidades conscienciais. 

18.  Autoimperdoamento. Inaceitar autofaltas e omissões deficitárias, sem qualquer es-

forço de reciclagem intraconsciencial. 

19.  Autolucidez. Assumir o protagonismo evolutivo, a partir da potencialização das au-

torreciclagens e do autodiscernimento cosmoético. 

20.  Autoposicionamento. Expressar opinião pessoal a favor da harmonia, do equilíbrio 

e da pacificação mediante os conflitos intra e interconscienciais, em quaisquer contextos, a fim de 

manter a convivialidade sadia. 

21.  Autoprimazia. Priorizar tempo e atenção ao momento presente, sem desconsiderar 

as experimentações passadas e os projetos futuros. 

22.  Autorrespeito. Manter o apreço ou consideração em relação às demais consciências 

e / ou princípios conscienciais do Cosmos. 

23.  Autorresponsabilidade. Assumir com sensatez e coerência as próprias ações e ati-

tudes perante os conhecimentos adquiridos no Curso Intermissivo. 

24.  Autotraforismo. Agir com bondade e benquerença nas interações multidimensio-

nais onipresentes, ressaltando as qualidades positivas, os traços-força e os potenciais evolutivos 

das consciências. 

 

Pensenização. No âmbito da Interassistenciologia, a prática de pensar em conviver sere-

namente, do microcosmos para o macrocosmos, expande a autopensenidade cosmovisiológica. 

Consolidação. Ante a Grupocarmologia, os pensenes homeostáticos atuantes no holo-

pensene de cada consciência reforçam a conquista da pacificação grupal. 

Abertismo. Em função da Paciologia, a anticonflitividade pensênica predispõe o acesso 

a neoideias, para empreendimentos com valores evolutivos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11207 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conviviopensenidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

03.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducação  conviviológica:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Metapensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Neoconviviologia  Intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DA  CONVIVIOPENSENIDADE  SADIA  

TEÁTICA  NAS  INTERRELAÇÕES  COTIDIANAS  EXIGE   
DA  CONSCIN  RECICLAGEM  PROFUNDA  E  CONTINUADA  

NO  EXERCÍCIO  INTERASSISTENCIAL  GRUPOCÁRMICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta qual taxa ou índice de conviviopense-

nes pessoais nas interrelações diuturnas? Do valor de autoconviviopensenes já manifestos nesta 

vida humana, vem alcançando o direcionamento de feitos ou realizações evolutivas, tarísticas  

e cosmoéticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 
Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
2a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

33 a 260. 

2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013 páginas 168 a 195. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 433, 

447 e 532. 

 

L. P. S. 
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C O O P E R A Ç Ã O    I N T E R G R I N V E X E S  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cooperação intergrinvexes é a interação colaborativa interassistencial, 

horizontal e recíproca entre os grupos de inversores existenciais (Grinvexes), consolidados ou em 

fase inicial de estruturação, em atividades, eventos e projetos afins, resultando na pesquisa, divul-

gação e expansão da Invexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cooperar vem do idioma Latim, cooperari, “trabalhar junto”. Apa-

receu no Século XVII. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto, reu-

nião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arre-

dondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “volta-

do; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, 

“revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial vem do mesmo idi-

oma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Ajuda entre Grinvexes; auxílio intergrinvexes. 2.  Colaboração inter-

grupal invexológica. 3.  Cooperação entre grupos de inversores. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 27 cognatos derivados do vocábulo cooperação: 

cooperabilidade; Cooperaciologia; cooperada; cooperado; cooperador; cooperadora; coope-

rante; cooperar; cooperária; cooperário; cooperatismo; cooperatista; cooperativa; cooperativa-

da; cooperativado; cooperatividade; cooperativismo; cooperativista; cooperativo; cooperável; 

intercooperação; Intercooperaciologia; intercooperatividade; maxicooperação; megacoopera-

ção; minicooperação; omnicooperação. 

Neologia. As 4 expressões compostas cooperação intergrinvexes, minicooperação inter-

grinvexes, maxicooperação intergrinvexes e megacooperação intergrinvexes são neologismos 

técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Competição entre grupos de inversores; competitividade intergrinve-

xes. 2.  Cooperação entre reciclantes existenciais. 3.  Cooperação intergrecexes. 4.  Desinteresse 

entre grupo de inversores. 5.  Rivalidade entre Grinvexes. 

Estrangeirismologia: os brainstormings em conjunto; o breakthrough invexológico; os 

workshops intergrupos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à colaboração interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Grinvex: incuba-

dora interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cooperação; o holopensene grupal da convivia-

lidade sadia; o holopensene da produtividade interassistencial; o holopensene da proatividade in-

vexológica; o holopensene da heurística grupal; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopense-

ne singular de cada Grinvex; o materpensene da Invexologia; os invexopensenes; a invexopense-

nidade; a interconexão pensênica entre os Grinvexes. 

 

Fatologia: a cooperação intergrinvexes; a integração dos participantes de vários grupos 

de inversores existenciais; o reencontro de agentes retrocognitores inatos; os projetos inovadores 

dos Grinvexes com respaldo da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉ-

XIS); o convívio intergrinvexes fortalecendo a rede grinvexológica; as itinerâncias grupais; o au-

xílio na consolidação do grupo; a afinização entre inversores e invexologistas; a colaboração a fa-
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vor da Grinvexologia; a disseminação da Invexologia; a profissionalização dos Grinvexes; a par-

ceria entre Grinvexes na divulgação do Simpósio do Grinvex (SIG); o apoio intergrinvexes ao 

projeto da primeira invexoteca pública deste Planeta, instalada na sede da ASSINVÉXIS; a parce-

ria entre Instituições Conscienciocêntricas (ICs) facultando os eventos intergrinvexes; as estraté-

gias de cooperação; a representatividade de cada integrante do Grinvex; a cooperação entre Grin-

vexes de níveis diferentes; a intercooperação favorecendo o aprofundamento e a aceleração das 

pesquisas pessoais e grupais; a Semana da Invéxis (SINVÉXIS) reunindo inversores de várias re-

giões; a colaboração intergrupos no estudo para as provas da Conscienciologia, Invexologia  

e Imagística; a diplomacia entre grupos; o Grinvex enquanto historiografia cooperaciológica; os 

feedbacks intergrupos; a competitividade entre inversores; a superação do ego e dos melindres  

a favor da grupalidade sadia; as dinâmicas parapsíquicas invexológicas auxiliando a aproximação 

dos grupos; a interconexão desassediadora; o exemplarismo invexológico grupal alavancando 

Grinvexes em fase de consolidação; o anticomodismo grupal; a cooperação enquanto ferramenta 

de aprendizado grupal; a construção da interconfiança nas relações interassistenciais intergrinve-

xes derrubando as barreiras do ego individual e coletivo; a clareza de propósitos e objetividade no 

convívio colaborativo dirimindo conflitos e favorecendo a cooperação; a catálise da recuperação 

de cons promovida pelos debates abertos em parceria; o Grinvex impulsionando a formação do 

invexólogo; a formação de líderes interassistenciais desde a juventude; os Grinvexes funcionando 

como incubadores de líderes interassistenciais; o fortalecimento das amizades amparológicas;  

o reconhecimento das amizades raríssimas; a marca positiva na memória dos inversores; as ges-

cons conjuntas enquanto cápsula do tempo grupal; o aprendizado com as diferenças de tempera-

mentos; a cooperação enriquecendo a bagagem experiencial dos inversores; a assunção da nature-

za empática dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os trabalhos con-

juntos acompanhados pelos parainversores; os encontrexes objetivando trabalhos conjuntos; as 

sincronicidades entre grupos; as sincronicidades entre inversores de Grinvexes distintos; os apren-

dizados multidimensionais entre grupos; as trocas interdimensionais entre inversores e parainver-

sores; o reencontro com ex-colegas de Curso Intermissivo (CI); as pararreuniões intergrinvexes; 

os experimentos fly in entre os integrantes dos Grinvexes; os assédios grupais desanimando indi-

vidualmente cada inversor; os insights amparados de direcionamento dos projetos dos Grinvexes; 

o amparo extrafísico da coordenação geral dos Grinvexes; a amparabilidade inversora multidi-

mensional; os amparadores extrafísicos de função grupais; a paradiplomacia dos amparadores ex-

trafísicos; a equipex amparadora no ambiente onde Grinvexes avançados funcionam permanente-

mente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intergrinvexes; o sinergismo equipin de inversores–equi-

pex de invexólogos; o sinergismo entre inversores; o sinergismo Grinvex–Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o sinergismo inversores iniciantes–inversores vete-

ranos; o sinergismo Grinvex-reurbex; o sinergismo convivialidade-produtividade; o sinergismo 

dos propósitos em comum entre Grinvexes; o sinergismo favorecido pelas relações horizontais;  

o sinergismo pela clareza de objetivos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplaris-

mo grupal (PEG); o princípio da colaboração interpares; o princípio da reciprocidade interas-

sistencial; o princípio de a somatória de 2 intercooperadores resultar em mais de 2; o princípio 

da convergência de valores na cooperação intergrupos. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) fortalecido pela grupalidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da cooperação; a teoria da invéxis; a teoria da convivialidade sa-

dia; a teoria da empatia; a teoria do pacifismo; a teoria da Sociologia; as teorias da Liderologia; 

as teorias de dinâmica em grupos. 
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Tecnologia: a técnica da invéxis; o compartilhamento de técnicas pessoais; as técnicas 

de administração de projetos; as técnicas de abertura e fechamento de reuniões; as técnicas de 

mediação de conflitos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da ASSINVÉXIS; o voluntariado 

conscienciológico das Instituições Conscienciocêntricas parceiras do Grinvex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometria; o laboratório 

consciencial (Labcon); o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; a exposição do laboratório conscienciológico grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Liderologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da cooperação interassistencial; os efeitos gratifi-

cantes da produção grupal; os efeitos energéticos da conexão intergrinvexes; os efeitos da catáli-

se proexológica pela cooperação grupal; os efeitos da cooperação pró-evolução na Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo trabalho em grupo; as neossinapses 

obtidas pela cooperação entre Grinvexes; a desconstrução das sinapses da competitividade e ri-

validade; a recuperação de cons acelerando a reestruturação sináptica. 

Ciclologia: o ciclo do revezamento interassistencial. 

Enumerologia: a coesão interassistencial; a colaboração entre inversores; a convergên-

cia de objetivos; a cooperação multidimensional; a corresponsabilidade proexológica; a consoli-

dação da Invexologia; a intercooperação intermissivista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio exemplarismo pessoal– 

–espelhamento grupal; o binômio empatia-cooperação; o binômio democracia-colaboração apli-

cado aos projetos dos Grinvexes; o binômio itinerância grupal–epicentrismo grupal. 

Interaciologia: a interação inversores-invexologistas; a interação intergrupos catali-

sando a recuperação de cons individuais; a interação Grinvex–Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Crescendologia: o crescendo da liderança interassistencial; o crescendo da força gru-

pal; o crescendo da Invexologia no Planeta; o crescendo da representatividade dos Grinvexes na 

CCCI; o crescendo da conexão intergrinvexes; o crescendo da responsabilidade grupal; o cres-

cendo da intercompreensão grupal; o crescendo dos laços de amizade; o crescendo da amparabi-

lidade inversora. 

Trinomiologia: a superação grupal do trinômio vaidade-arrogância-orgulho; o trinômio 

democracia-debate-consenso; o trinômio respeito-interconfiança-amizade; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio invéxis-cooperação-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio pacifismo-cooperação-descentralização-traforismo; a apli-

cação teática nos projetos em conjunto do polinômio intercompreensão-intercooperação-interas-

sistência-interconfiança-interaprendizagem. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo grupal / fechadismo grupal; o antagonis-

mo cooperar / desamparar; o antagonismo empatia grupal / desinteresse grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido. 

Politicologia: a invexocracia; a conviviocracia; a interassistenciocracia; a cosmoetico-

cracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na superação das adversidades características de cada 

grupo; as leis cosmoéticas na aplicação da horizontalidade grupal pró-harmonia. 

Filiologia: a conviviofilia; a invexofilia; a conscienciofilia; a interaciofilia; a harmoniofi-

lia; a neofilia; a proexofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a invexofobia; a recinofobia; a superação da neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da sín-

drome da baixa autestima pela convivialidade colaborativa. 

Maniologia: a superação da mania de isolamento grupal; a evitação da mania de centra-

lização grupal. 
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Mitologia: a superação do mito do grupo perfeito; o mito da harmonia grupal integral; 

o mito dos projetos perfeitos; a superação do mito de 100% de os integrantes do grupo colabo-

rarem. 

Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a lideroteca; a intermis-

sioteca; a administroteca; a empreendimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Cooperaciologia; a Invexologia; a Interassisten-

ciologia; a Conviviologia; a Liderologia; a Epicentrologia; a Amparologia; a Intermissiologia;  

a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin colaborativa. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor inato; o amparador intrafísico; o atacadista cons-

ciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o invexólo-

go; o grinvexólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o coopera-

dor; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora inata; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a invexó-

loga; a grinvexóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a coopera-

dora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicooperação intergrinvexes = a das trocas de técnicas, conselhos e di-

cas para a boa administração dos grupos; maxicooperação intergrinvexes = a de itinerância cons-

tante nos eventos em conjunto; megacooperação intergrinvexes = a da produção de megagescon 

grupal entre os grupos. 

 

Culturologia: a cultura grinvexológica; a cultura invexológica; a cultura da coopera-

ção; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da ampara-

bilidade grupal; a cultura da empatia. 

 

Conscientização. Participar dos Grinvexes é colaborar com a implantação da Invexolo-

gia no planeta Terra, a partir da conscientização da interdependência grupal e a rede interassisten-

cial grinvexológica. 

Corresponsabilidade. As diretrizes básicas da proéxis do inversor podem indicar menor 

responsabilidade grinvexológica, ainda assim os fatos e parafatos direcionam à corresponsabilida-

de grupal, direta ou indireta, considerando o impacto do labcon pessoal, ocasionando efeitos de 

aprendizado nos integrantes. 
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Autorresponsabilidade. Pela ótica da Cosmovisiologia, o inversor existencial possui 

responsabilidade íntima com a instalação dos Grinvexes pelo fato de compor as primeiras invexo-

gerações lúcidas, técnicas, neste Planeta. 

Construção. Pela ótica da Interconfianciologia, a cooperação proporciona o início da 

construção da interconfiança entre os grupos, precedida pelo abertismo consciencial e, como re-

sultante, o senso de participação de equipe maior, multidimensional, interligada. 

Ferramental. Cooperar com os demais Grinvexes é semear ferramental para a incubação 

de líderes interassistenciais, pacifistas, para colher os frutos evolutivos da convivialidade sadia. 

 

Caracterologia. Pela Invexologia, eis, na ordem alfabética, 20 categorias de atividades 

passíveis de serem realizadas em conjunto pelos Grinvexes: 

01. Aprofundamento: estudo de ampliação da invéxis; aprofundamento invexológico. 

02. Balanço: realização do balanço interassistencial; balanço das atividades. 

03. Biografias: estudo de cases invexológicos, gênios da humanidade e líderes intelec-

tuais. 

04. Caravana: viagens técnicas à ASSINVÉXIS; viagens à Semana da Invéxis; viagens 

ao Simpósio dos Grinvexes; viagens ao CINVÉXIS. 

05. Cine-invéxis: exame contextual minucioso através dos filmes; estudo biográfico de-

talhado dos personagens dos filmes. 

06. Cosmograma: análise e síntese jornalísticas invexológicas e antinvexológicas. 

07. Cursos: atividades parapedagógicas invexológicas grupais. 

08. Debates: debatimentos abertos ao público geral; debates fechados aos integrantes. 

09. Docência: preparação docente em grupo. 

10. Escrita: produção de artigos, livros e verbetes. 

11. Gincana: elaboração de gincana do conhecimento ao ar livre. 

12. Invexograma: aferição e pesquisa invexométrica. 

13. Invexoteca: aquisição, doação e troca de livros, artigos e revistas invexológicos  

e antinvexológicos. 

14. Jornal da invéxis: organização e escrita de artigos invexológicos utilizando o jor-

nal, publicado pela ASSINVÉXIS, como principal meio de comunicação. 

15. Maratonas: realização de maratonas de estudo e pesquisa; realização de maratonas 

de eventos. 

16. Maxiplanejamento: estruturação do maxiplanejamento invexológico. 

17. Oficinas: pesquisa especializada em oficinas invexológicas. 

18. Provas: preparação grupal para as provas conscienciológicas. 

19. Seminários: exposição de pesquisas individuais e grupais. 

20. Simpósio: divulgação e participação em Simpósio do Grinvex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cooperação intergrinvexes, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Eliminação  de  microinteresses:  Autopriorologia;  Homeostático. 
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10.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

11.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

14.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

 

A  COOPERAÇÃO  ENTRE  OS  GRINVEXES  É  PONTO  FUL-
CRAL  NO  ESTABELECIMENTO  DA  INVEXOLOGIA  NO  PLA-

NETA  TERRA,  PARTINDO  DO  PRINCÍPIO  “SOZINHOS  

VAMOS  MAIS  RÁPIDO,  JUNTOS  VAMOS  MAIS  LONGE”. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de grinvexista, tem auxiliado os de-

mais grupos de inversores existenciais em projetos e eventos? Como atua para colaborar com  

a instalação dos Grinvexes no planeta Terra? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  André, Thiago; Manual dos Grinvexes: Grupo de Inversores Existenciais; Fotocópia; revisores Cirleine 

Couto; et al.; 34 p.; 13 caps.; 15 enus.; 10 refs.; 28 x 21,5 cm; espiral; Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 2 a 12. 
2.  De Waal, Frans; A Era da Empatia: Lições da Natureza para uma Sociedade mais Gentil (The Age of Em-

pathy: Nature's Lessons for a Kinder Society); revisoras Arlete Zebber; & Carmen S. da Costa; trad. Rejane Rubino; 392 

p.; 7 caps.; 1 foto; 27 ilus.; 285 notas; 390 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2010; página 
232. 

3.  Gilbert, Ilie; Conviviologia: A Ciência do Convívio; pref. Gilberto Freyre; 238 p.; 64 caps.; 16 enus.; 43 

ilus.; 1 microbiografia; alf.; 21 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1979; páginas 164 a 166. 
4.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 75 e 76. 

5.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 
caps.; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; 

páginas 107 e 108. 

 

F. O. S. 
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C O O P E R A T I V I S M O  
(G R E G A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cooperativismo é o sistema associativo de pessoas e / ou grupos com in-

teresses em comum, a fim de desenvolver atividades econômicas, sem fins lucrativos, tendo por 

referenciais fundamentais a participação democrática, a ajuda mútua, a solidariedade, a interde-

pendência e a autonomia, consensuados em 7 princípios universais compondo o próprio código de 

ética grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cooperativo vem do idioma Latim Tardio, cooperativus, “que 

coopera”. Surgiu em 1844. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria 

ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; 

ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é for-

mador de nome de ação de certos verbos. O termo cooperativismo apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Economia solidária. 2.  Cooperação intergrupal. 3.  Organização de 

benefício mútuo. 4.  Grupo solidário. 5.  Sistema socioeconômico alternativo. 

Neologia. As duas expressões compostas cooperativismo convencional e cooperativismo 

conscienciológico são neologismos técnicos da Gregariologia. 

Antonimologia: 1.  Sociedade anônima. 2.  Sociedade limitada. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o upgrade evolutivo grupal; o espirit de 

corps; o lavoro di squadra; o teamwork; a glasnost interconsciencial; o modus vivendi cooperativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às benesses da convivialidade intercooperativa. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Isolamento 

não: cooperação. Cooperativismo: heterorrevezamento planejado. 

Coloquiologia: o ato de passar o bastão; a intercooperação no voo dos gansos. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O sistema cooperativo não saiu do 

cérebro de nenhum cientista reformador, mas das próprias entranhas do povo (Charles Gide, 

1847–1932). Numa tarde brumosa de 21 de dezembro de 1844 foi aberto o armazém cooperativo, 

dos Probos Pioneiros de Rochdale, Inglaterra (Holyoake, G. J., 1817–1906). 

Proverbiologia. Eis provérbio referente ao tema: – Sozinhos vamos mais rápido, juntos 

vamos mais longe. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Cooperação. A cooperação entre as pessoas é a manifestação inicial de toda catego-

ria de interassistencialidade”. 

2.  “Grupalidade. Em todo grupo evolutivo, paradoxalmente, há óbvias diversidades 

culturais. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa integrada ao grupo labo-

ral”. “É da pessoa que se cria o grupo. É do grupo que se cria coletividade. Tudo parte do peque-

no para o grande, do mínimo para o máximo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal agregador; o holopensene pessoal empático; o ho-

lopensene pessoal atrator; o holopensene grupal da cooperatividade; o holopensene grupal da in-

tercooperação; o holopensene grupal integrador; o holopensene grupal neofílico; o holopensene 

grupal democrático; os grupopensenes; a grupopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o materpensene interassistencial; o materpensene 

de convivialidade; o materpensene pacífico; o materpensene reurbanizador; a materpensenidade;  
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o abertismo pensênico grupal; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade agluti-

nadora. 

 

Fatologia: o cooperativismo; o vínculo cooperativo; o sistema cooperativista; a experi-

ência cooperativa; a experiência compartilhada; a sociedade cooperativa; a economia solidária;  

a vivência intergrupal; a interdependência consciencial e grupal; a relação interpessoal e entre os 

grupos; a convivialidade aberta; a liderança democrática; a experiência participativa; o movimen-

to grupal pró-evolutivo; o companheirismo evolutivo; os encontros de destino; a recuperação de 

cons; o grupo evolutivo com expertise em determinada área do conhecimento; o intercâmbio de 

talentos; a permutabilidade consciencial; a substituição da relação emprego-salário pela relação 

trabalho-renda; as concessões cosmoéticas; a liderança horizontalizada; a unidade na diversidade; 

o aprendizado em grupo dos pressupostos teóricos da Conscienciologia; o crescimento do projeto 

em progressão geométrica; a teática da grupalidade; o engajamento no trabalho grupal; o mutirão 

interassistencial; a mutualidade; a corresponsabilidade assumida; a gestão compartilhada; a eco-

nomia coletiva; o trabalho coletivo; a inseparabilidade grupocármica; a compreensão mútua;  

a consciencialidade comunitária; as pontoações registrando a produmetria grupal; a Era da Inter-

cooperaciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interfusão holos-

somática; a parceria energético-ideativa; o amparo de função; as retrocognições elucidativas;  

a coexistência com as equipes de amparadores extrafísicos especialistas; os grupos extrafísicos 

afins e antagônicos; a potencialização energética; a sinalética anímica e parapsíquica pessoal  

e grupal; as paratitudes acolhedoras; o desassombro cosmoético; as ressignificações holobiográfi-

cas multiexistenciais aglutinando consciências; as percepções parapsíquicas vivenciadas em con-

junto; o exemplarismo para os grupos de consciexes parceiras; a oportunidade de recomposição 

dos conflitos multiexistenciais; os vínculos de paragratidão favorecendo a harmonia coexistenci-

al; os acoplamentos áuricos; as múltiplas paraconexões conscienciais; o paradever influenciando 

no engajamento interassistencial; a comunex Interludium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo indivíduo-grupo; o sinergismo trabalho-renda; o siner-

gismo líder-liderado; o sinergismo socioeconômico; o sinergismo cooperado-cooperativa; o si-

nergismo ganha-ganha. 

Principiologia: o princípio da adesão livre; o princípio de 1 homem, 1 voto; o princípio 

da neutralidade racial, política e religiosa; o princípio da distribuição das sobras proporcional  

à participação do cooperado com a cooperativa; o princípio da venda à vista; o princípio da 

educação permanente; o princípio do self-help; o princípio sinérgico de 2 mais 2 resultar em 

mais de 4; o princípio da convivialidade sadia; os princípios da convivialidade intercooperativa; 

o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio do exemplarismo grupal (PEG). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando as ações grupais; o CGC 

mostrando silenciosamente a intenção do grupo; o código duplista de Cosmoética (CDC); o códi-

go pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao bem-es-

tar coletivo; o código de ética contribuindo para a melhoria do senso comunitário; os códigos de 

Ética Humana; o código de convivialidade. 

Teoriologia: a teoria da grupalidade; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da 

Traforologia; a teoria da intercooperação mundial. 

Tecnologia: as técnicas do traquejo no convívio interconsciencial; a técnica da consci-

enciofilia; a técnica da convivialidade evolutiva; a técnica da convivialidade autoconsciente em 

grupo; a técnica do feedback interassistencial cooperativista; a técnica da glasnost; a técnica da 

acareação; a técnica de pensar no melhor para todos; a técnica da fórmula DD (diálogo-desini-

bição). 
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Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntário da Cons-

cienciologia; o voluntariado na Socin atuando no contrafluxo da competição; o voluntário infor-

mal no movimento cooperativista atuando em prol da coletividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio In-

visível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk das ações grupais; o efeito catalisador das reurbanizações 

holopensênicas estagnadoras; os efeitos autorrecicladores das modificações na dinâmica inter-

pessoal; os efeitos da união harmônica de consciências com trafores complementares na dinami-

zação da aprendizagem evolutiva; os efeitos da cooperação no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o efeito halo do exemplarismo dos 28 tecelões (27 androssomas e 1 ginossoma) de Ro-

chdale-Manchester, Inglaterra, ao criar a primeira cooperativa efetiva da História (1844). 

Neossinapsologia: as neossinapses da abnegação cosmoética; a construção de neos-

sinapses de cooperação no lugar da competição; as neossinapses obtidas pela boa prática do ga-

nha-ganha nos empreendimentos interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo de melhoria nas condições de geração de renda pela valorização do 

trabalho no sistema cooperativo; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo de revezamento 

de papéis conscienciais; o ciclo da libertação socioeconômica; a superação do ciclo de competi-

ções fronteiriças entre países; o ciclo das ações cooperativas da Organização das Nações Unidas 

(ONU). 

Enumerologia: a autogestão cooperativa; o propósito cooperativo; o ato cooperativo;  

o direito cooperativo; o movimento cooperativo; a organização cooperativa; o ramo cooperativo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio empatia-cooperação;  

o binômio antipatia-competição; o binômio conexão equipex-equipin. 

Interaciologia: a interação cooperação-liberdade; a interação vontade–livre arbítrio;  

a interação disponibilidade assistencial–assistência; a interação líder-liderado; a interação auto-

nomia-interdependência; a cooperação catalisando a efetividade da interação entre as pessoas 

afins; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo competição-cooperação; o crescendo autocompetitivida-

de-autabsolutismo; o crescendo assistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo in-

terprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio cooperação-reciclagens-compléxis; o trinômio associação-co-

operativa-fundação; o trinômio competição-melin-incompléxis; o trinômio individualismo-coletivis-

mo-universalismo; o trinômio cooperação-transformação-equilíbrio; o trinômio autoproéxis-grupo-

proéxis-maxiproéxis; o trinômio saber-querer-poder; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio fluxos-refluxos-influxos-contrafluxos na busca da solução 

consensual; o polinômio intenção-posicionamento-planejamento-implantação; o polinômio indi-

víduo–dupla–grupo evolutivo–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Antagonismologia: o antagonismo eu / nós; o antagonismo sem fins lucrativos / com fins 

lucrativos; o antagonismo interesses egoicos / interesses altruístas; o antagonismo conscin large  

/ conscin miserê; o antagonismo qualificação técnica da interação grupal / improviso interativo;  

o antagonismo posicionamento pessoal / posicionamento grupal; o antagonismo convívio acolhedor 

/ acepção de pessoas; o antagonismo monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a competição para fins de entretenimento poder levar  

a tragédias; o paradoxo de a inclusão poder proporcionar a libertação; o paradoxo de a grupali-

dade poder gerar liberdade individual; o paradoxo de a divisão poder somar. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; 

a voliciocracia; a voluntariocracia; a reurbanocracia; a democracia aplicada na interação laboral. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade na orientação dos evoluciólogos na proéxis; a lei 

do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 
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da interassistencialidade; as 3 condições do Direito praticadas pelo cooperado: o direito a ser 

usuário, associado e dirigente; o Decreto N. 1.637, de 05 de janeiro de 1907, estabelecendo sin-

dicatos profissionais e sociedades cooperativas; o Decreto N. 22.239, de 19 de dezembro de 1932, 

a primeira Lei Orgânica do Cooperativismo Brasileiro; a Lei N. 5.764, de 16 de dezembro de 

1971, criando a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB); a Lei N. 12.690/2012, referen-

te às Cooperativas de Trabalho. 

Filiologia: a gregariofilia; a adaptaciofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a evolucio-

filia; a grupofilia; a harmoniofilia; a interaciofilia; a maturofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a cosmoeticofobia; a decidofobia; a democraciofobia;  

a liderofobia; a neofobia; a organizaciofobia; a politicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da baixa autestima pela convivialidade colabo-

rativa; a síndrome da autovitimização; a síndrome de burnout; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da mania de para se ganhar, alguém ter de perder; a mania de 

superioridade; a mania de inferioridade; a evitação da mania de hierarquização do poder; a substi-

tuição da mania de reclamar pelo hábito de fazer; a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito de a sociedade não existir sem competição ou concorrência; o mito da 

sociedade perfeita; o mito de o pobre não ter vez; o mito de só ser possível mudar a sociedade se 

os governos quiserem; o mito da heteroinclusão sem autoinclusão; o mito de o grupo poder re-

solver as carências pessoais; o mito de o outro ser responsável pelo acontecido com você; o mito 

das competições salvacionistas das religiões; o mito de a cooperação denotar fraqueza. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a elencoteca; a experimentoteca; a recexoteca; 

a intrafisicoteca; a organizacioteca; a eticoteca; a paradireitoteca; a evolucioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Gregariologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Conviviolo-

gia; a Voliciologia; a Assistenciologia; a Experimentologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia;  

a Recexologia; a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência gregária; a conscin lúcida; a conscin parceira; a conscin vi-

sionária; a conscin aglutinadora; a conscin solidária; a conscin altruísta; a dupla de trabalho;  

o ser interassistencial; as conscins pioneiras de Rochdale, Inglaterra. 

 

Masculinologia: o agente reciclador; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o completista; o conviviólogo; o utopista; o societário;  

o cooperado; o empreendedor; o exemplarista; o homem de ação; o inovador; o líder; o gestor;  

o maxidissidente; o reeducador; o tocador de obra; o comprometido; o proativo; o ideólogo; o rea-

lizador; o precursor. 

 

Femininologia: a agente recicladora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a compassageira evolutiva; a completista; a convivióloga; a utopista; a societária;  

a cooperada; a empreendedora; a exemplarista; a mulher de ação; a inovadora; a líder; a gestora;  

a maxidissidente; a reeducadora; a tocadora de obra; a comprometida; a proativa; a ideóloga; a re-

alizadora; a precursora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens transformator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens experimen-

tatus; o Homo sapiens organisatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cooperativismo convencional = aquele agregando conscins com foco me-

ramente intrafísico; cooperativismo conscienciológico = aquele agregando consciências com foco 

interassistencial de repercussões evolutivas multidimensionais e pluriexistenciais. 

 

Culturologia: as transformações na cultura empresarial; a cultura da grupalidade evo-

lutiva; a cultura da ação colaborativa; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da in-

tercooperação. 

 

Holomemoriologia. Pelos registros historiografológicos, eis, por exemplo, listados em 

ordem cronológica, 10 precursores do cooperativismo: 

01.  Saint Simon (1760–1825). Teórico social, preconizou os fundos indivisíveis im-

plantados no sistema cooperativista. Dedicou empenho para cessar a exploração do homem pelo 

homem. 

02.  Robert Owen (1771–1858). Reformista social galês, fundou em Londres a associa-

ção aglutinadora de todas as classes de todas as nações. É considerado o “pai do cooperativismo 

moderno”. 

03.  Charles Fourier (1772–1837). Socialista francês, criou os falanstérios (associações 

domésticas agrícolas, com participação de proprietários, capitalistas e operários). De 1841 a 1845 

fundou 34 colônias fourretistas. 

04.   William King (1786–1853). Médico e filantropo britânico, criou em 1827 a primei-

ra cooperativa de consumo em Brighton, em pouco tempo somavam mais de 300 cooperativas. 

Em 1931, ocorreu congresso dessas cooperativas, no entanto, elas logo desaparecem. Nos anos 

1828 e 1829, King publicou a revista mensal, The co-operator, chegando a somar 28 números. 

05.  Philippe Buchez (1796–1865). Político, historiador francês e idealista social, divul-

gou a ideia de ser a classe operária a primeira a ajudar a si própria. Preconizou a criação do Banco 

Estatal do Trabalho. 

06.  Hermann Schulze-Delitzsch (1808–1883). Político e economista alemão, foi res-

ponsável pela organização das primeiras cooperativas de crédito do mundo. Organizou os Bancos 

Populares e fundou a Associação das Cooperativas Alemãs (1859). 

07.  Pierre Joseph Proudhon (1809–1865). Filósofo, político e economista francês apli-

cou o princípio da ajuda mútua (mutualidade) nas propostas de organização econômica da socie-

dade. 

08.  Louis Blanc (1811–1882). Socialista francês, crítico impiedoso da livre concorrên-

cia, preconizava a intervenção estatal na economia. Tinha a ideia de criar associações profissio-

nais para trabalhadores no mesmo ramo de produção, as Oficinas Nacionais, financiadas pelo 

Estado. Autor do livro A Organização do Trabalho (1839). 

09.  Friedrich Wilhelm Raiffeisen (1818–1888). Reformador social alemão, pioneiro 

do cooperativismo, da economia social e solidária e do regime de crédito mútuo (1854), inspira-

dor do movimento do sindicalismo agrícola dos finais do Século XIX. 

10.  Charles Gide (1847–1932). Economista francês, teórico socialista e historiador do 

pensamento econômico, fundou em 1931, o Instituto Internacional de Estudos Cooperativos na 

França. 

 

Teaticologia. Em consonância com a Reverberaciologia, a aplicabilidade dos 7 princí-

pios basilares desde o surgimento da cooperativa, Os Probos Pioneiros de Rochdale, na Inglater-

ra, foram a mola propulsora da expansão mundial nestes 175 anos. A título de contextualização, 

eis, na ordem alfabética, os 7 Princípios do Cooperativismo Atual: 

1.  Adesão livre e voluntária. 

2.  Autonomia e independência. 

3.  Educação, formação e informação. 

4.  Gestão democrática e livre. 
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5.  Intercooperação. 

6.  Interesse pela comunidade. 

7.  Participação econômica dos cooperados. 

 

Experimentologia. De acordo com a Analiticologia, eis, por exemplo, listados em or-

dem cronológica, 13 experimentos significativos do surgimento do cooperativismo no Brasil: 

1847. A colônia Tereza Cristina, PR, organizada em bases cooperativas, foi fundada com 

grupo de europeus, pelo médico francês Jean Maurice Faivre (1795–1858), adepto das ideias re-

formadoras de Charles Fourier. 

1887. A Cooperativa de Consumo dos Empregados da Companhia Paulista, primeira 

cooperativa denominada, surge em Campinas, SP. 

1889. A Sociedade Econômica Cooperativa dos Funcionários Públicos de Minas Gerais, 

de produção agrícola, foi fundada em Ouro Preto, MG. 

1891. A Associação Cooperativa Telefônica de Limeira para o provimento de bens de 

consumo, foi fundada por empregados da Companhia Telefônica, em Limeira, SP. 

1894. A Cooperativa Militar de Consumo do Distrito Federal, foi criada no Rio de Ja-

neiro, RJ. 

1895. A Cooperativa de Consumo de Camaragibe, foi instituída em PE. 

1897. A Cooperativa de Consumo dos Empregados da Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro, foi crida em Campinas, SP. 

1902. A Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados Pioneira da Serra 

Gaúcha, atual Sicredi Pioneira RS, por Theodor Amistad (1851–1938), surgiu em Nova Petró-

polis, RS. 

1911. A Companhia Paulista de Estradas de Ferro, inspirou os mesmos empregados  

a fundarem outra unidade cooperativa em Jundiaí, SP. 

1913. As Cooperativas dos Empregados e Operários da Fábrica de Tecidos da Gávea  

e de Consumo Operária do Arsenal de Guerras, foram lideradas e constituídas por Custódio Al-

fredo de Sarandy Raposo (1880–1944), ambas no Rio de Janeiro, RJ. 

1921. A Confederação Sindicalista Cooperativista Brasileira (CSCB) foi igualmente 

fundada por Raposo. Em 1923 no comando da “Seção Operária” do periódico O Paiz, conquistou 

lugar estratégico para a divulgação do cooperativismo. 

1923. A Cooperativa de Consumo dos Empregados da Viação Férrea (COOPFER),  

é fundada em Santa Maria, RS. Inspirada por Manoel Ribas (1873–1946), desenvolveu-se ininter-

ruptamente até 1964. Foi considerada a maior cooperativa de consumo da América do Sul. 

1984. As cooperativas diminuíram de 2.420, para 292 em decorrência do impacto da 

mudança na política econômica do país para esse segmento. 

 

Sistemologia. Sob o prisma da Hierarquiologia, eis, por exemplo, 7 organizações 

componentes do sistema cooperativista, listadas em ordem de importância: 

1.  Aliança do Cooperativismo Internacional (ACI, 1895): com sede em Bruxelas na 

Bélgica, com a logomarca COOP e slogan Cooperativas constroem um mundo melhor. 

2.  Aliança do Cooperativismo Internacional Américas (ACI, 1990): com sede em 

San José, capital da Costa Rica. Anteriormente era denominada Organização das Cooperativas 

da América (OCA, 1963), como organismo de integração, representação e defesa dos países da 

América. 

3.  Organização das Cooperativas do Brasil (OCB, 1969): fundada durante a realiza-

ção do IV Congresso Brasileiro de Cooperativismo em Belo Horizonte, MG. Sustenta o slogan 

Cooperação: moeda do terceiro milênio. 

4.  Organização do Cooperativismo Estadual (OCE, 1971): é exemplo no segmento  

a OCEPAR (Paraná). 

5.  Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (SESCOOP, 1998). 

6.  Confederação Nacional das Cooperativas Centrais e Federações de Cooperativas 

(CNCoop, 2005). 
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7.  Faculdade de Tecnologia do Cooperativismo (ESCOOP, 2011). 

 

Classificaciologia. Em conformidade com a Conexiologia, eis 3 gradações dos empreendi-

mentos cooperativos, segundo a rede interassistencial cooperativista, listadas em ordem crescente: 

1º grau: cooperativa singular. 

2º grau: central e federação de cooperativas. 

3º grau: centrais e federações de cooperativas. 

 

Simbologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética 3 símbolos predominantes do coope-

rativismo: 

1.  Bandeira. Criada em 1923 contemplando inicialmente apenas as cores do arco-íris. 

Em 1995 recebeu designer estilizado em pinceladas sendo acrescidas pombas coloridas simboli-

zando paz, esperança e harmonia após a tormenta. A partir de 2014 passou a ter cor única em lilás 

com a logomarca COOP, na cor branca, ao centro. 

2.  Círculo. O círculo abraçando 2 pinheiros, o qual indica a união do movimento,  

a imortalidade de princípios, a fecundidade de ideais e a vitalidade de integrantes representando  

a eternidade e abrangência da vida. 

3.  COOP. Constituída a marca com as duas letras ”O” entrelaçadas como elementos 

centrais, com objetivo de as cooperativas, independentemente da origem, serem identificadas en-

quanto integrantes do movimento cooperativo internacional, destacando-as na condição de socie-

dades diferenciadas. No Brasil, a cor da logomarca é azul. 

 

Sociologia. Segundo a Comemoraciologia, foi instituído desde 1923 pela ACI, o primei-

ro sábado do mês de julho para comemorar o Dia Internacional do Cooperativismo, objetivando 

demonstrar ao mundo a solidariedade dos cooperativistas, a eficácia da organização como meio 

de emancipação econômica e garantia da paz universal. 

 

Tipologia. Consoante a Organizaciologia, eis, em ordem alfabética, 7 ramos do coope-

rativismo, aprovados pela OCB, em 2020: 

1.  Agropecuário. 

2.  Consumo. 

3.  Crédito. 

4.  Infraestrutura. 

5.  Saúde. 

6.  Trabalho, produção de bens e serviços. 

7.  Transporte. 

 

Estruturologia. Coerente com a Administraciologia, eis, por exemplo, 3 itens compondo 

o organograma pragmático e funcional, sustentáculo da maioria das cooperativas: 

1.  Assembleia Geral de associados: podendo ser ordinária e / ou extraordinária. 

2.  Conselho de Administração. 

3.  Conselho Fiscal. 

 

Estatisticologia. Sob a ótica da Informaciologia, eis o panorama estatístico do cooperati-

vismo listado local e globalmente Anuário do Cooperativismo Brasileiro (Ano-base: 2019): 

1.  Brasil: 27 estados da federação com 5.344 cooperativas, 15,5 milhões de cooperados 

e 427,5 mil empregos. 

2.  Mundial: 150 países, com 3 milhões de cooperativas, 1,2 bilhões de cooperados  

e 280 milhões de empregos. 

 

Maxiproexologia. Sob o panorama da Historiografologia, eis, por exemplo duas coope-

rativas de suporte técnico-operacional ao surgimento da primeira Cognópolis do Planeta: 
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1.  Cooperativa dos Colaboradores do Instituto Internacional de Projeciologia (COOI-

IP): no ramo inédito de pesquisa, ensino e extensão, fundada em 15 de julho de 1995, com o obje-

tivo de implantar, construir, administrar e manter o então Centro de Altos Estudos da Consciência 

(CEAEC) em toda a complexidade. Em 2002, optou-se pelo CEAEC passar a ser Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia. 

2.  Cooperativa de Produtos e Serviços Especializados (TEÁTICA): fundada em março 

de 2000, com objetivo de gerar trabalho e renda aos conscienciólogos associados, propiciando  

o manejo do tempo laboral e maior disponibilidade para o exercício do voluntariado consciencio-

lógico. Teve os objetivos realizados até o encerramento das atividades em 2009. 

 

Legadologia. Sob a perspectiva da Revezamentologia, a criação da COOIIP favoreceu 

15 categorias de experiências compartilhadas pelo grupo evolutivo da Conscienciologia: 

01.  Autoradologia. 

02.  Cognopoliologia. 

03.  Colecionologia. 

04.  Colegiologia. 

05.  Comunexologia. 

06.  Condominiologia. 

07.  Empreendedorismologia. 

08.  Enciclopediologia. 

09.  Holociclologia. 

10.  Holotecologia. 

11.  Institucionologia. 

12.  Laboratoriologia. 

13.  Maxiproexologia. 

14.  Museologia. 

15.  Voluntariologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cooperativismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antipodia  cooperação  /  competição:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  CEAEC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

03.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

04.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Empreendedorismo  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

07.  Equipe  entrosada:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Grupalidade  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  sociabilidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
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O  COOPERATIVISMO  PODE  IR  ALÉM  DOS  PRINCÍPIOS  

UNIVERSALISTAS.  A  TEÁTICA  MULTIDIMENSIONAL  COS-
MOÉTICA  POSSIBILITA  ALAVANCAGENS  CONSCIENCIAIS  

RECINOLÓGICAS  LIBERTADORAS  E  EXEMPLARISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a prática da cooperação contri-

buindo com trafores para a melhoria do grupo evolutivo? Está disposto(a) a cooperar e ter visão 

de conjunto em prol do convívio harmônico e dos empreendimentos coletivos cosmoéticos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Holyoake, G. J.; Os 28 Tecelões de Rochdale (Rochdale Equitable Pioneers’Society); apres. Edgar Shulze; 
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6.  Sistema OCB; Cooperativismo no Mundo e no Brasil; Artigo; Anuário do Cooperativismo Brasileiro; 
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 766. 
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17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas léxicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 525 e 935. 
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C O O R D E N A Ç Ã O    D E    C U R S O    D E    C A M P O    B I O E N E R G É T I C O  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coordenação de curso de campo bioenergético é a função de liderança 

exercida pelo docente de Conscienciologia, homem ou mulher, em atividade tarística envolvendo 

instalação e sustentação de esfera extrafísica de energias, funcionando ao modo de elo multidi-

mensional ao propiciar ambiência parassegura, harmônica, assistencial e terapêutica, favorável  

à interação equipin-equipex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo coordenação vem do idioma Latim, coordinatio, “coordena-

ção”. Surgiu no Século XVIII. O termo curso deriva igualmente do idioma Latim, cursus, “ato de 

correr; corrida; viagem; direção; fluxo; curso de determinado rio; serviço dos despachos impe-

riais; curso; marcha; andamento; duração”. Apareceu no Século XIII. A palavra campo procede 

também do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; planície; terreno plano; território; 

terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição bio provém do idioma Grego, bíos, “vida”. O vocábulo energético origina-se igual-

mente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Coliderança de equipes de campo bioenergético. 2.  Maestria de 

equipes de trabalho em campo bioenergético. 3.  Coordenação de curso de campo terapêutico de 

ectoplasmia. 

Neologia. As 4 expressões compostas coordenação de curso de campo bioenergético, 

coordenação de curso de campo bioenergético introdutória, coordenação de curso de campo bio-

energético consolidada e coordenação de curso de campo bioenergético avançada são neologis-

mos técnicos da Paracomunicologia. 

Antonimologia: 1.  Chefia de equipe docente. 2.  Coordenação de equipe de trabalho de 

campo acadêmico. 3.  Coordenação de campo de batalha. 4.  Coordenação de atividade bioenergé-

tica taconista. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Reeducandarium das interrelações; o chef 

d’orchestre; o esprit de corps; o teamwork; o tour de force; os exempla trahunt; o arremedo do 

modus vivendi em comunex evoluída; o exercício do coaching com a equipex e do mentoring com 

a equipin. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à visão de conjunto das interações energéticas parapsíquicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aculturação. Sejamos aculturados de preferência pelos padrões das qualidades 

evolutivas do holopensene de Comunexes Evoluídas”. 

2.  “Autopensenes. Não se esqueça jamais de sintonizar, todos os dias, os seus pensenes 

na faixa de ondas das Comunexes Evoluídas”. 

3.  “Equipe. A melhor equipe, equipin ou equipex, é aquela que opera em holopensene 

assemelhado ao da Comunex Evoluída, na qual não existem mais privilégios e nem ressenti-

mentos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança interassistencial; o holopensene pes-

soal desassediado e desassediador; os prioropensenes na assistência; a prioropensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade; os taristicopensenes; a taristicopensenidade; a pensenidade 

hígida favorecendo o contato com o a equipe extrafísica do curso; o holopensene exemplarista dos 

amparadores extrafísicos nas interações grupais; a interfusão do holopensene do curso com o ho-
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lopensene pessoal do coordenador, notadamente durante a tenepes; o holopensene da grupalidade 

assistencial cosmoética. 

 

Fatologia: a coordenação de curso de campo bioenergético; a autoridade cosmoética in-

dispensável para o exercício da função; o exemplarismo enquanto referência aos demais membros 

da equipe; o conhecimento, a compreensão e o respeito ao protocolo do curso; o despojamento in-

terassistencial; a paciência, modéstia e atenção para extrair aprendizado de todas as ocorrências, 

contextos e convivência com as pessoas; o bom humor interassistencial; a capacidade e a acalmia 

íntima resolutivas; a inspiração na conduta exemplarista do ser desperto; a comunicabilidade fran-

ca; o constante acompanhamento da formação da turma; o acolhimento à equipe para o desassom-

bro face às dificuldades; o estofo necesssário para os desassédios durante a formação da turma  

e preparativos do curso; a organização da logística do curso; a visão de conjunto dos procedimen-

tos; a precaução a possíveis ocorrências antes e durante a atividade; a checagem intra e extrafísica 

do ambiente e do entorno onde acontecerá o evento; a evitação de condições e elementos intrafísi-

cos passíveis de causar acidentes; o cuidado com a alimentação a ser fornecida aos participantes 

do curso; a atenção especial ao staff do local onde será realizado o curso; os detalhes do contrato 

com o hotel; a centralização das informações e a tomada de decisões em situações inesperadas, de 

emergência; a desdramatização dos contrafluxos e / ou imprevistos; o exercício anterior de todas 

as demais funções da equipe de campo facultando conhecimento teático da atividade; o traquejo  

e firmeza para lidar com a proatividade deslocada dos colegas; a definição da equipe de trabalho; 

a definição de procedimentos e seleção das pessoas para realizá-los; a aglutinação de trafores;  

a manutenção da coesão do grupo dentro dos objetivos e das necessidades do curso; a filtragem  

e direcionamento adequados das informações; a mobilização da equipe para a motivação e orien-

tação clara aos alunos; a observância quanto à permanência em imersão no ambiente do curso de 

todos os participantes; o atilamento para as questões da parassegurança em geral e em especial 

com a dos voluntários ao delegar tarefas; o cuidado com a segurança dos alunos; a preservação do 

voluntário quanto à pressão e exposição desnecessárias; a atuação integrada com o conscien-

cioterapeuta e o médico da turma; a preservação do epicon quanto a atropelos intrafísicos; o senso 

de gratidão natural pelo trabalho; a satisfação íntima transmitida à equipin quanto à oportunidade 

ímpar de aprendizado da grupalidade inspirada em comunexes avançadas; a assunção do papel de 

líder enquanto minipeça importante para o bom andamento da atividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraliderança 

compartilhada com equipe extrafísica; a diluição da pressão extrafísica sobre o trabalho e a equi-

pin; a possibilidade de parapercepção de cenários extrafísicos; o reconhecimento da parageopo-

lítica propícia aos desassédios interconscienciais; o trafor parapsíquico multiexistencial em prol 

do trabalho assistencial; a força parapresencial empregada para o fortalecimento na liderança da 

equipe; a doação de energias pacificadoras e harmonizantes; o encapsulamento energético cons-

ciencial protetor favorecendo o aproveitamento dos envolvidos no curso; o escudo energético ao 

epicon do curso durante as viagens; o encapsulamento energético de membro da equipe com sen-

timentos de frustrações, antagonismos e irritações; o “tapete vermelho” estendido pelos ampara-

dores e pela equipin aos alunos; o tratamento vip da equipex aos alunos de 1
a
 vez no curso; a fre-

quente parapercepção ampliada dos bastidores extrafísicos do curso pelos alunos participantes na 

condição de doadores energéticos; o paraacolhimento às diferentes demandas dos alunos e paralu-

nos; a pararrecepção das consciexes enfermas; o encaminhamento de consciexes; as oscilações do 

campo demandando mais ou menos exteriorização de energias; o pragmatismo energético ajudan-

do nos desassédios emergentes; os parafenômenos vivenciados sem deslumbramento; os insights 

sobre a atuação pontual necessária; a manutenção de campo energético homeostático e harmo-

nioso; a disponibilidade das energias do grupo de doadores auxiliando a sustentação do campo;  

o amparo extrafísico ostensivo no gerenciamento da atividade multidimensional antes, durante  

e depois do curso; a tenepes funcionando enquanto espaço para atuação dos amparadores aler-

tando para providências preventivas necessárias; o trabalho multidimensional de coordenação do 
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curso acontecendo nas 24 horas do dia; a possível extrapolação em parateleguiamento; a gratidão 

ao legado organizacional sob o beneplácito da Serenona Monja e equipex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo energias conscienciais 

(ECs) do amparador de função–ECs da conscin assistente; o sinergismo força presencial–autori-

dade cosmoética; o sinergismo das consciências acertadamente encaixadas às funções; o siner-

gismo indivíduo-grupo. 

Principiologia: o princípio de deixar as desculpas de lado e fazer o necessário a ser fei-

to; o princípio da máxima atenção à parassegurança. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as posturas de lide-

rança; o código grupal de Cosmoética (CGC) preservando as cláusulas multidimensionais estabe-

lecidas na proposta do curso. 

Teoriologia: a teoria e prática da realidade das ECs; a teoria da reurbex; a teoria da 

maxiproéxis; a teática da desperticidade. 

Tecnologia: a sustentabilidade no continuísmo da aplicação das técnicas extrafísicas es-

pecíficas aos objetivos do campo; a técnica da eliminação dos bagulhos autopensênicos; a técni-

ca de pensenizar como se fosse amparador; as técnicas bioenergéticas de auto e heterodesassé-

dio; a técnica da passividade ativa; a técnica da tenepes; a técnica do encapsulamento de cons-

ciências antagônicas ao trabalho; a técnica da vivência cosmoética grupocármica; a paratecno-

logia assistencial preservando o emprego de tecnologias intrafísicas sugeridas. 

Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista; o voluntariado conscienciológico interassistencial; o voluntariado em equipes executivas; 

o voluntariado em equipes de campo dos cursos bioenergéticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

tria; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; os cursos Extensão em Consciencio-

logia e Projeciologia 2 (ECP2) e Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3) do Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) enquanto laboratórios conscien-

ciológicos para o aprendizado da liderança assistencial multidimensional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da autoincorruptibilidade no exercício da função de amparador;  

o efeito do autenfrentamento sincero nas autorreciclagens; o efeito do egocídio cosmoético no 

discernimento liderológico; o efeito irresistível do bom exemplo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios práticos em 

prol da qualificação das ECs interassistenciais. 

Ciclologia: a vivência revezamental no ciclo das funções na equipe de campo. 

Enumerologia: as parapercepções harmônicas no campo energético; as parapercepções 

parapedagógicas no campo energético; as parapercepções interassistenciais no campo energéti-

co; as parapercepções ortopensênicas no campo energético; as parapercepções cosmoéticas no 

campo energético; as parapercepções universalistas no campo energético; as parapercepções 

cosmovisiológicas no campo energético. 

Binomiologia: o binômio líder-liderado; o binômio domínio bioenergético–domínio 

emocional; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio soltura energosso-

mática–soltura mentalsomática; o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoa-

mento-heteroperdoamento; o binômio saúde consciencial–funcionalidade despertológica. 

Interaciologia: a interação energossomática elenco-parelenco do curso; a interação 

energossoma-mentalsoma; a interação funcionalidade despertológica–produtividade tarística. 

Crescendologia: o crescendo liderança insegura egoica–minipeça interassistencial lúci-

da; o crescendo afinidade-empatia-altruísmo. 
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Trinomiologia: o trinômio imprescindível ortopensenidade-interassistencialidade-holo-

chacralidade; o trinômio bioenergética-animismo-parapsiquismo; o trinômio energia-autodispo-

nibilização-motivação. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs pessoais ativas / ECs pessoais passivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin coordenadora poder ser mais heterassediada  

e ter menos sofrimento; o paradoxo de o egocídio empoderar a consciência; o paradoxo de o mo-

dus operandi raiz dos primeiros cursos de campo conscienciológicos ainda suplantar as técnicas 

intrafísicas modernas. 

Politicologia: a Parageopolítica Energética. 

Legislogia: as leis cósmicas da sincronicidade regendo o reencontro interconsciencial; 

a lei da empatia evolutiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a decidofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a comunico-

filia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o campo otimizado e a confiança no amparo extrafísico favorecendo o so-

brepairamento aos medos pessoais e grupais em geral. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; as síndromes compulsivas; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: o fim da egomania; a superação da mania de manifestar-se em subnível 

evolutivo. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais sobre si mesmo. 

Holotecologia: a energeticoteca; a assistencioteca; a lideroteca; a qualitoteca; a desper-

toteca; a discernimentoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Parapercepciologia; a Autexperimento-

logia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Conviviologia; a Autoproexo-

logia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parageopoliticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin energicista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o bombeiro consciencial; o cognopoli-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a bombeira consciencial; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens assis-

tentialis; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coordenação de curso de campo bioenergético introdutória = a liderança 

de equipe de atividade parapsíquica recorrente e em local fixo; coordenação de curso de campo 

bioenergético consolidada = a liderança de equipe em atividade com alunos conhecedores do pa-

radigma consciencial, notadamente o ECP2; coordenação de curso de campo bioenergético avan-

çada = a liderança de equipe em atividade com grande número de alunos sem pré-requisitos para 

participação, notadamente o ECP3. 

 

Culturologia: a cultura do aprendizado a partir da Paraetologia das consciexes ampara-

doras. 

 

Desafio. No âmbito da Liderologia, o coordenador de curso de campo bioenergético vi-

vencia o desafio de dividir a atenção e promover o equilíbrio na cadeia hierárquica de funções, ao 

interagir, simultaneamente, com 2 públicos distintos: 

1.  Equipin: com firmeza, assertividade, cirurgicamente se necessário, ajudando a equi-

pe intrafísica na aquisição de habilidades específicas. 

2.  Equipex: com agudez parapsíquica, colocando-se na postura de aprendiz teleguiado 

pelos amparadores extrafísicos de função, aberto às orientações de desempenho e sutilização da 

acuidade. 

 

Balizadores. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 valores e respectivos princípios 

orientadores de condutas cosmoéticas e aglutinadoras, a serem cultivados pela conscin coordena-

dora de curso de campo, de maneira a fazer jus ao amparo de função: 

01.  Abertismo: o princípio de a conscin estar atenta para as serendipitias. 

02.  Acuidade: o princípio de não deixar brechas paradas enquanto profilaxia dos aci-

dentes de percurso. 

03.  Amizade: o princípio da disponibilidade e da amizade sincera possibilitando aco-

lher heterocríticas e posturas firmes, sem melindres, independentemente dos diferentes papéis. 

04.  Aprendizagem: o princípio da omniaprendizagem. 

05.  Atenção: o princípio de prestar atenção e valorizar os acontecimentos percebidos 

com os olhos e paraolhos. 

06.  Autocriticidade: o princípio de fazer autocrítica antes da heterocrítica. 

07.  Avaliação: o princípio de o julgamento mais oportuno ser o autojulgamento. 

08.  Coerência: o princípio da empatia tratando o outro como gostaria de ser tratado. 

09.  Coliderança: o princípio da manutenção da coordenação compartilhada com o am-

paro de função favorecendo a profilaxia e as decisões acertadas. 

10.  Decisão: o princípio de pensar antes de agir possibilitando atuar da melhor maneira. 

11.  Descrenciologia: o princípio de questionar as autopercepções evitando distorções 

autoperceptivas. 

12.  Desperticidade: o princípio de investir na condição de desassediado permamente 

total. 

13.  Despojamento: o princípio de não esperar reconhecimentos. 

14.  Disciplina: o princípio de investir em rotinas úteis e hábitos saudáveis. 

15.  Educação: o princípio de quem se educa, educa mais. 

16.  Escuta: o princípio de saber ouvir as opiniões sem desconsiderar as vivências pes-

soais. 

17.  Essência: o princípio de eliminar as superficialidades valorizando o essencial. 

18.  Estímulo: o princípio de ajudar as pessoas a serem e fazerem o melhor. 
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19.  Exemplarismo: o princípio de os atos validarem as palavras. 

20.  Foco: o princípio de eliminar as ansiedades e renovar as prioridades. 

21.  Harmonia: o princípio da observação da conexão hierárquica entre as funções. 

22.  Humor: o princípio de o verdadeiro bom humor fazer parte da solução. 

23.  Incorruptibilidade: o princípio de estar atento para evitar o erro não dando espaço 

para as desculpas e fazer o necessário a ser feito. 

24.  Interesse: o princípio de tudo interessar à conscin universalista. 

25.  Liderança: o princípio de coordenar trabalhando junto. 

26.  Organização: o princípio da atitude despertológica antecipatória. 

27.  Ortopensenidade: o princípio de não alimentar segundas intenções. 

28.  Pragmatismo: o princípio da objetividade multidimensional. 

29.  Proatividade: o princípio de fazer o necessário para o bom andamento dos tra-

balhos. 

30.  Qualidade: o princípio de fazer o melhor possível ao próprio alcance. 

31.  Recinologia: o princípio de investir na autopesquisa reciclogênica. 

32.  Respeitabilidade: o princípio de o assistente não escolher o assistido. 

33.  Saúde: o princípio de ser a saúde física condição importante para evolução. 

34.  Solucionática: o princípio de ser conscin-remédio e não conscin-problema. 

35.  Verdades: o princípio de as verdades serem hipóteses avançadas e temporárias po-

rém não absolutas ou impostas. 

 

Trafores. Consoante a Liderologia, considerando a natureza assistencial da função, eis, 

por exemplo, na ordem alfabética, 26 condições importantes de serem reconhecidas e colocadas 

em prática pelo coordenador do curso de campo e demais componentes da equipin: 

01.  Acalmia. Manter tranquilidade íntima pensênica, priorizando o mentalsoma, auscul-

tando a multidimensionalidade e permitindo a atuação dos amparadores. 

02.  Aparência. Apresentar-se físicamente de maneira higiênica e discreta. 

03.  Autequilíbrio. Buscar a homeostasia emocional em grau acima do habitual. 

04.  Autocuidado. Consolidar hábitos favoráveis à boa condição somática. 

05.  Autodesassedialidade. Sustentar a pensenidade positiva, evitando ruminações asse-

diadoras. 

06.  Bom humor. Manifestar-se de modo refinado e com boa educação no trato com as 

consciências. 

07.  Comunicabilidade. Transmitir claramente as ideias e acolher as contribuições do 

grupo. 

08.  Consensualidade. Solucionar com habilidade as questões pertinentes ao trabalho 

grupal. 

09.  Contribuição. Estar aberto para contribuir da melhor maneira consoante as orienta-

ções recebidas. 

10.  Cooperatividade. Estimular a priorização no resultado em detrimento das opiniões 

pessoais. 

11.  Desdramatização. Erradicar o carregamento nas tintas face às dificuldades. 

12.  Glasnost. Manter transparência e liberdade de expressão, coerentemente com a per-

tinência da questão e o contexto do momento. 

13.  Gratidão. Reconhecer e aproveitar a oportunidade do serviço e do aprendizado jun-

to aos amparadores. 

14.  Interassistencialidade. Usufruir da oportunidade evolutiva de estar concomitante-

mente no papel de assistente e assistido. 

15.  Leveza. Sintonizar a equipe em holopensene uníssono, cosmoético, interassistencial, 

promovendo sinergia e suavidade ao trabalho. 

16.  Liderança. Aglutinar as pessoas pelos talentos pessoais em prol do maxitrabalho 

grupal. 

17.  Modéstia. Autocontrolar-se para não inflar o ego, ou o poder subir à cabeça. 
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18.  Pontualidade. Respeitar os cronogramas e agendamentos. 

19.  Presença. Assumir a força presencial em prol da boa condução do trabalho. 

20.  Profissionalismo. Focar na competência pessoal e oportunidade interassistencial da 

atividade. 

21.  Psicosfera. Manter o próprio campo energético desassediado. 

22.  Racionalidade. Ponderar as atitudes, evitando preponderar a emocionalidade. 

23.  Resiliência. Suportar frustrações pessoais e grupais sem autodesequilibrar-se. 

24.  Resolutividade. Decidir pelo melhor no momento, sem vacilos. 

25.  Segurança. Resguardar todo tipo de risco físico e extrafísico perceptível. 

26.  Seriedade. Comportar-se de modo acolhedor, honesto, despojado, sério e comedido. 

 

Parassegurança. Entre os aprendizados no exercício da função de coordenador de curso 

de campo, destaca-se a dilatação perceptiva dos contextos intra e extrafísico, propiciada pela co-

nexão com os amparadores, objetivando promover condições necessárias para a efetivação da as-

sistência a ser realizada no curso, em níveis mais sutis e apurados de detalhamentos profiláticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coordenação de curso de campo bioenergético, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  em  curso  de  campo  bioenergético:  Autossuperaciologia;  Ho-

meostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Campo  energético  pararreurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Coliderança  parateleguiada  cosmoética:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Detalhismo  interassistencial  cotidiano:  Megafraternologia;  Homeostático. 

12.  Equipe  de  curso  de  campo  bioenergético:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sustentação  de  campo  bioenergético  assistencial:  Epicentrismologia;  Ho-

meostático. 

 

A  COORDENAÇÃO  DE  CURSO  DE  CAMPO  BIOENERGÉTI-
CO  É  OPORTUNIDADE  INCONTROVERSA  PARA  APREN-
DIZAGEM  TEÁTICA  DO  MODUS  OPERANDI  DA  GRUPA-

LIDADE  PRESENTE  NAS  COMUNEXES  EVOLUÍDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa ou já participou de equipe de campo 

bioenergético? Percebe a diferença do trato recebido dos amparadores extrafísicos ao ser aluno ou 

componente da equipe? Já se colocou na posição de coordenador da equipe de campo? 

 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

11230 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Alves, Patrícia; Autopesquisa nos Bastidores do ECP2: A Evidência do Maximecanismo Multidimensio-

nal; Artigo; Anais do III Congresso Internacional de Autopesquisologia; & VII Jornada de Autopesquisa Consciencioló-
gica; Brasíla, DF: 15-18.11.2018; Homo projector; Revista; Semestral; Vol. 5; N. 2; 1 E-mail; 7 enus.; 1 minicurrículo;  

9 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Brasília, DF; Julho-Dezembro, 2018; páginas 

111 a 121. 
2.  Idem; 30 Lições de Tenepes: Experiência Pessoal; Artigo; VII Fórum da Tenepes; & IV Encontro Inter-

nacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.2010; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 15;  

N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 1 minicurrículo; 2 notas; 7 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Ju-
nho, 2011; páginas 231 a 238. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 51, 218 

e 602. 

 

P. C. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11231 

C O O R D E N A Ç Ã O    D O C E N T E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coordenação docente conscienciológica é a atividade exercida pelo pro-

fessor ou pela professora de Conscienciologia ao liderar equipe de colegas durante atuação peda-

gógica conjunta em curso de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo coordenação vem do idioma Latim, coordinatio, “coordena-

ção”. Surgiu no Século XVIII. A palavra docente provém do mesmo idioma Latim, docens, 

partícipio presente de docere, “ensinar”. Apareceu em 1877. O termo consciência procede 

igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Liderança de equipe docente conscienciológica. 2.  Encabeçamento 

de time docente conscienciológico. 3.  Condução cosmoética de grupo docente conscienciológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas coordenação docente conscienciológica, coorde-

nação docente conscienciológica precoce, coordenação docente conscienciológica tempestiva 

e coordenação docente conscienciológica tardia são neologismos técnicos da Parapedagogio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Chefia de equipe docente conscienciológica. 2.  Prevalência sobre 

equipe docente conscienciológica. 3.  Cátedra acadêmica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades tarísticas inerentes à liderança docente. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Coordena-

dor: ordenador consciente. Docência: aprendizado plural. Liderança: autoridade exemplarista. 

Coloquiologia: a atuação em cima do lance; a pessoa cheia de dedos para tecer hetero-

críticas; a pessoa cheia de não me toques dificultando heterocríticas; a habilidade de jogar nas 11. 

Citaciologia: – The final test of a leader is that he leaves behind him in other men the 

conviction and the will to carry on (O teste decisivo de um líder é legar aos outros a convicção 

e a vontade de prosseguir; Walter Lippmann, 1889–1974). 

Proverbiologia: – Bis discit qui docet (Duas vezes aprende quem ensina). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoridade. A única autoridade viável é a cosmoeticamente invisível, silenciosa 

e exemplificativa”. 

2.  “Cadeiras. No trabalho da liderança é sempre melhor você se sentar numa cadeira 

democrática, onde se sentam todos, do que numa cadeira exclusiva”. 

3.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da liderança interassistencial; o holopensene da docência 

conscienciológica; o holopensene da convivialidade grupal sadia; o holopensene temático especí-

fico de cada curso da Conscienciologia; a flexibilidade pensênica; os pensenes carregados no pen; 

os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os as-

sistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a aten-

ção redobrada na detecção dos xenopensenes; a xenopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 
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Fatologia: a coordenação docente conscienciológica; os requisitos estipulados pelas ICs 

para o professor coordenar equipes; as reuniões com os colegas docentes e coordenadores do De-

partamento Técnico-Científico da IC; a divulgação do curso nos eventos imediatamente anteriores 

ajudando a captar alunos; a alocação das aulas aos professores; a conferência do material a ser 

distribuído aos alunos; a responsabilidade de ministrar a primeira e a última aulas; as tarefas 

administrativas; o acompanhamento das presenças dos alunos; o curso Epicentrismo Docente do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o envolvimento com a forma-

ção e acompanhamento de novos docentes; a preceptoria docente; o curriculum vitae consciencio-

lógico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do 

mapeamento da autossinalética energoparapsíquica; o parapsiquismo intelectual aplicado; a com-

plexidade multidimensional das aulas de Conscienciologia; o amparo extrafísico ostensivo antes, 

durante e depois do curso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo 

docência-liderança; o sinergismo das consciências acertadamente encaixadas às funções; o si-

nergismo equipin-equipex; o sinergismo indivíduo-grupo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio do descarte do imprestável; o princípio da minipeça no Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; o princípio cosmoético “quem sabe ensina”; o princípio de o me-

nos doente assistir ao mais doente; o princípio cosmoético da economia de males. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do agente retrocognitor. 

Tecnologia: as técnicas didáticas e paradidáticas; as técnicas de auto e heterodesassé-

dio; a técnica da antecipação de soluções para os problemas. 

Voluntariologia: o voluntariado docente; o voluntariado em Departamento Técnico-Ci-

entífico de Instituição Conscienciocêntrica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojecio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Lide-

rologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito aglutinador da liderança cosmoética; os efeitos potencializadores 

ou atravancadores da liderança nos avanços evolutivos dos liderados; os efeitos positivos do cli-

ma de interconfiança grupal; o efeito da verbação no respaldo à liderança. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das reflexões compartidas. 

Ciclologia: o ciclo da atividade docente; a precisão no ciclo entrar em cena–sair de ce-

na; a quebra a tempo do ciclo contenda-rompimento-deserção. 

Enumerologia: a docência em equipe; o reencontro de líderes; o aprendizado em con-

junto; a hierarquia revisitada; o desassédio grupal; o reencaminhamento de consciências; a prima-

zia da tares. 

Binomiologia: o binômio seriedade–bom humor; o binômio assim-desassim; o binômio 

saber liderar–saber ser liderado; o binômio detectar-intervir; o binômio autoridade-modéstia. 

Interaciologia: a interação autoconfiança-heteroconfiança; a interação docente coorde-

nador–equipe executiva do curso; a interação docente coordenador–coordenação técnico-cientí-

fica da IC; a interação docente coordenador–professores do curso; a interação docente coorde-

nador–alunos do curso. 

Crescendologia: o crescendo voluntariado–docência–liderança docente; o crescendo 

da progressão docente. 
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Trinomiologia: o trinômio sinceridade-firmeza-docilidade no exercício das heterocrí-

ticas; o trinômio vivência-reflexão-autoridade. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-

acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo ser líder / estar líder; o antagonismo assertividade 

/ autoritarismo; o antagonismo correção / desautorização; o antagonismo detalhe essencial / de-

talhe periférico; o antagonismo conflito / harmonia; o antagonismo Verbaciologia / Retórica; 

o antagonismo manifestar-se / calar-se; o antagonismo tares / grosseria; o antagonismo elucida-

ção / dulcificação; o antagonismo imposição / proposição. 

Paradoxologia: o paradoxo de liderar líderes; o paradoxo de aprender com o mais no-

vato; o paradoxo de ensinar ao mais experiente. 

Politicologia: a democracia; a pedagogocracia; as políticas reeducativas da tares. 

Legislogia: a lei do maior esforço norteando as ações do líder docente; a lei da empatia; 

a lei da interdependência consciencial; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a harmoniofilia; a grupofilia; a debatofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; 

a organizaciofilia; a desassediofilia. 

Fobiologia: a hipengiofobia; a errofobia; o medo da rejeição; o medo de magoar o outro; 

o medo da automimese. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da pressa; a superação da síndrome da aprioris-

mose; a rigidez decorrente da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de controlar tudo; a mania de julgar; a mania de priorizar os erros 

alheios na avaliação; a mania de corrigir o certo; a mania de querer acertar sempre; a mania de 

interromper a fala do outro; a mania de falar pelas costas; a mania de se expressar usando 

diminutivos. 

Mitologia: o mito do salvador; o mito da infalibilidade do líder; o mito de o professor 

dever saber tudo. 

Holotecologia: a administroteca; a metodoteca; a pedagogoteca; a epicentroteca; a co-

municoteca; a recexoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Liderologia; a Taristicologia; a Comuni-

cologia; a Reeducaciologia; a Teaticologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Grupo-

carmologia; a Autopesquisologia; a Priorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin líder; a equipe executiva de cursos; a equipe do atendimento; 

o público-alvo dos cursos de Conscienciologia; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o intermissivista ressomado; o voluntário em IC; o docente em Consci-

enciologia; o coordenador; o professor P1 nos cursos do IIPC. 

 

Femininologia: a intermissivista ressomada; a voluntária em IC; a docente em Consci-

enciologia; a coordenadora; a professora P1 nos cursos do IIPC. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lider; o Homo sapiens docens; o Homo sapiens didac-

ticus; o Homo sapiens polyvalens; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens praeceptor; o Ho-

mo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens taristicus; 

o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coordenação docente conscienciológica precoce = a exercida pelo pro-

fessor de Conscienciologia antes mesmo de haver totalmente cumprido os requisitos formais, em 

caráter emergencial, devido à indisponibilidade dos demais membros da equipe; coordenação do-
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cente conscienciológica tempestiva = a exercida pelo professor de Conscienciologia logo ao pre-

encher os requisitos formais exigidos; coordenação docente conscienciológica tardia = a exercida 

pelo professor de Conscienciologia há muito possuidor dos requisitos formais, porém omisso ou 

receoso quanto à assunção da liderança. 

 

Culturologia: a cultura da antecipação; a cultura da liberdade de expressão; a cultura 

da sala de aula. 

 

Ocorrências. A participação em liderança de equipe docente conscienciológica permite 

vivenciar ocorrências singulares em, pelo menos, 30 contextos, elencados na ordem alfabética: 

01.  Amparologia: as dicas dos amparadores extrafísicos auxiliando em decisões cru-

ciais relativas ao andamento do curso; o abertismo às inspirações de mudanças nas práticas bio-

energéticas, visando a atendimentos específicos. 

02.  Antidesperdiciologia: a percepção e o aproveitamento de todas as oportunidades 

para auto e heteresclarecimento; a valorização dos relatos vivenciais de alunos ou colegas, 

encaixando-os como exemplos. 

03.  Atilamentologia: a atenção constante em não distorcer e não deixar serem distorci-

dos os conceitos conscienciológicos. 

04.  Autexemplologia: a postura pessoal do coordenador norteando a equipe. 

05.  Autodesempenhologia: a atuação enquanto elemento coringa, podendo substituir 

emergencialmente qualquer colega em qualquer aula. 

06.  Autodidaticologia: a autexigência quanto à atualização constante de conhecimen-

tos; a consulta regular à Enciclopédia da Conscienciologia (EC), ao modo de complemento aos 

tratados conscienciológicos. 

07.  Autorganizaciologia: a revisão da agenda intrafísica, minimizando os compromis-

sos nos dias letivos; o comparecimento antecipado ao local da aula, evitando imprevistos de últi-

ma hora. 

08.  Completismologia: a projeção lúcida ao fim do curso, caracterizando a missão cum-

prida. 

09.  Comunicologia: a comunicação telepática entre colegas; a antecipação do esclareci-

mento, previamente à pergunta; os questionamentos de consciexes veiculados através de conscins 

durante a aula. 

10.  Descrenciologia: a ênfase no caráter científico da Conscienciologia; o incentivo 

constante ao questionamento e à autexperimentação; o recurso indispensável ao princípio da des-

crença durante as aulas; a rejeição ao proselitismo. 

11.  Energossomatologia: o autopreparo energético para fazer frente às demandas do 

curso; a atenção constante às solicitações da equipex demandando exteriorizações de energias 

conscienciais (ECs). 

12.  Erudiciologia: a evidência da importância da polimatia e do poliglotismo, amplian-

do o raciocínio analógico e fornecendo ganchos didáticos úteis. 

13.  Evitaciologia: o reforço multiplicado na autovigilância evitando acidentes de per-

curso; o esforço, nem sempre exitoso, de isenção perante eventuais simpatias ou antipatias pelos 

participantes do curso. 

14.  Grupocarmologia: o vislumbre dos vínculos cármicos, sadios ou interprisionais, re-

unindo em aula aquelas consciências naquele momento evolutivo. 

15.  Harmoniologia: a intercessão apaziguadora entre os professores, face a eventuais 

atritos; a busca do entrosamento harmonioso das idiossincrasias dos componentes da equipe. 

16.  Interassistenciologia: a iscagem, lúcida ou não, de consciexes parapatológicas liga-

das aos colegas e alunos; o acolhimento e apoio aos professores estreantes; a ajuda do colega no 

desassédio do líder. 

17.  Liderologia: a atuação ao modo de ponto de convergência entre alunos, colegas, 

executivos e a coordenação técnico-científica da IC. 
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18.  Maxiproexologia: a ampliação do leque interassistencial facultando maior engaja-

mento na maxiproéxis grupal. 

19.  Parapercepciologia: o aumento da paraperceptibilidade durante as aulas e reuniões 

com a equipe, em função da interassistência. 

20.  Paravoluntariologia: o senso de responsabilidade oriundo da percepção do entrosa-

mento ombro a ombro com a equipex responsável pelo curso; o sentimento recíproco de gratidão, 

renovado aula a aula, entre equipin e equipex. 

21.  Pensenologia: a evitação da tendência a julgar o colega pela imprecisão cometida. 

22.  Prevenciologia: o cuidado em ter todas as aulas do curso preparadas, contornando 

eventual ausência de colegas. 

23.  Projeciologia: as projeções lúcidas reunindo equipin e equipex; as experiências pro-

jetivas patrocinadas corroborando pela vivência o entendimento do conteúdo da aula. 

24.  Psicossomatologia: a superação da timidez, do acanhamento, do medo de falar em 

público. 

25.  Recinologia: a oportunidade de perceber e reciclar os traços pretéritos de liderança 

patológica; o aproveitamento das heterocríticas. 

26.  Sincronologia: a compilação e registro dos relatos de sincronicidades convergentes 

à realização do curso, por parte de alunos, professores e equipe executiva. 

27.  Taristicologia: o compromisso interassistencial nas devolutivas aos colegas, poste-

riores a cada aula; a clareza e o respeito quanto ao limite dos assistidos. 

28.  Tenepessologia: a inclusão, profilática ou emergencial, de nomes de colegas e alu-

nos na tenepes. 

29.  Traforologia: a valorização prioritátia dos traços-força dos colegas, ao modo de in-

centivo aos percalços normais da atividade docente. 

30.  Voliciologia: o exercício da vontade resoluta na superação dos contrafluxos ineren-

tes à docência conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coordenação docente conscienciológica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antiprotecionismo  conscienciológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Exemplarismo  docente:  Teaticologia;  Homeostático. 

11.  Impossibilidade  de  omnicomprazimento:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
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PARA  O  INTERMISSIVISTA  MOTIVADO,  A  COORDENAÇÃO  

DOCENTE  CONSCIENCIOLÓGICA  É  OPORTUNIDADE  EVO-
LUTIVA  ÍMPAR  DE  APRIMORAR  TEATICAMENTE  OS  ATRI-
BUTOS  ÍNSITOS  À  ORTOLIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a oportunidade de liderar equipe docente 

em cursos de Conscienciologia? Quais proveitos evolutivos, autopesquisísticos e reciclogênicos 

hauriu dessa experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
307, 605 e 978. 

 

O. V. 
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C O O R D E N A Ç Ã O    G R I N V E X O L Ó G I C A  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coordenação grinvexológica é o cargo ou a função administrativa, para-

política e paradiplomática do aplicante da técnica da invéxis, mulher ou homem, líder, exempla-

rista e responsável em aglutinar, acolher, integrar, mediar e assistir os demais integrantes do Grin-

vex, organizando e gerindo o trabalho grupal em torno da pesquisa invexológica, da produção de 

gescons e da convivialidade sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo coordenação vem do idioma Latim, coordinatio, “coordena-

ção”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “n   con unto  

reunião”  derivado do idio a  le ão  kruppa, equivalente ao idio a  r ncico, kruppa, “ assa 

arredondada”.  pareceu no Século XVIII.   palavra inversor provém do idioma Latim, inversus, 

“voltado  posto do avesso  virado   udado  invertido  transtornado  per utado”  e este de inver-

tere, “revivar  revolver  per utar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do idio-

ma Latim Tardio, existentialis, “existencial  relativo ao apareci ento”  de existere, “aparecer  

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se  existir  ser  ter existência real”.  pareceu no 

mesmo Século XIX. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “ iência   r-

te  tratado  exposição ca al  trata ento siste  tico de   te a”. 

Sinonimologia: 1.  Gestão grinvexológica. 2.  Administração de grinvex. 3.  Liderança 

de grupo de inversores existenciais. 

Neologia. As 4 expressões compostas coordenação grinvexológica, coordenação grinve-

xológica propositiva, coordenação grinvexológica consolidativa e coordenação grinvexológica 

mantenedora são neologismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão conscienciocêntrica. 2.  Administração de equipin recexoló-

gica. 3.  Liderança de grupo de jovens religiosos. 4.  Representação multidimensional da recéxis. 

5.  Maxirrepresentação multidimensional da invéxis. 6.  Coordenação da Associação Internacio-

nal de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Estrangeirismologia: o awarness invexológico durante a semana; o feeling para iden-

tificar o momento certo de deixar o cargo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos paradeveres do epicentrismo grinvexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança invexológica; o holopensene do coor-

denador sustentando o holopensene do grupo; os invexopensenes; a invexopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o Grinvex enquanto 

resultado do holopensene instalado pela coordenação grinvexológica; a renovação holopensênica 

do Grinvex pelas transições de coordenação. 

 

Fatologia: a coordenação grinvexológica; o epicentrismo grinvéxico; a representação 

multidimensional da invéxis; a gestão invexológica; as atribuições do Manual dos Grinvexes;  

o curso online Fundamentos do Grinvex; a aplicação da invéxis e a docência conscienciológica 

enquanto pré-requisitos para a coordenação grinvexológica; a evitação de abrir exceções às nor-

mas e procedimentos da ASSINVÉXIS; a Coordenação Geral dos Grinvexes (CGG) acompa-

nhando cada coordenador; a presença na Reunião Geral dos Grinvexes (RGG); a coordenação 

grinvexológica enquanto liderança de futuros líderes; o início da formação das lideranças porvin-

douras da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os paradeveres in-

versivos; as responsabilidades invexogênicas; a invexibilidade exemplarista; a coordenação en-
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quanto referência mais próxima para os demais inversores e inversoras; a indispensável docência 

invexológica do coordenador qualificando indiretamente o grupo; a emersão de trafores e trafares 

pela maior exposição intra e extrafísica, proporcionando feedbacks esclarecedores; os posiciona-

mentos tarísticos sustentadores do campo invexológico no Grinvex; a aglutinação de intermissi-

vistas no intrafísico; os Debates Abertos do Grinvex; o reconhecimento de potenciais e necessida-

des evolutivas de cada integrante; a responsabilidade de ex-coordenadores na elaboração de livros 

e cursos sobre Grinvexologia; a intermitência dos Grinvexes determinada pela maturescência dos 

inversores e do grupo evolutivo; o acompanhamento das transições de coordenação pela ASSIN-

VÉXIS; a maturidade grupal determinando o modo de escolha da nova coordenação; as transições 

democráticas em grupos consolidados; a evitação de o casal duplista coordenar conjuntamente  

o Grinvex; a rotatividade oxigenadora; a administração diplomática do desnivelamento entre os 

membros do grupo; as manipulações interconscienciais; as distorções de intenção verificadas pela 

relativização de valores antievolutivos; o perigo do arrefecimento das verpons nos Grinvexes; os 

negocinhos antievolutivos; a vista grossa às autojustificativas abstrusas; a busca pelo poder; a in-

fluência patológica do subcérebro abdominal nas decisões grupais; o coordenador teoricão preju-

dicando a compreensão vivencial da invéxis pelo grupo; o Grinvex ectópico quando aplicado, en-

quanto grupo de amigos, sem lastro intelectual ou axiológico; a utilização da influência no grupo 

para obter vantagens particulares; a precocidade desviada; a evitação de comocionalismos grupais 

pela manutenção do foco na pesquisa invexológica; a apuração do senso de cuidado com o próxi-

mo e consigo mesmo; o respeito à liberdade de não querer aplicar a invéxis; a liderança comparti-

lhada em Grinvexes maduros; o fato de a coordenação grinvexológica ser, em geral, a primeira 

oportunidade de epicentrismo do intermissivista ressomado; a coordenação grinvexológica facul-

tando o aprimoramento cosmoético da automanifestação; o tino quanto ao momento evolutivo 

grupal, institucional e planetário; a compreensão do papel do Grinvex enquanto célula contributi-

va na reurbanização planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a instalação e ma-

nutenção do campo das reuniões; a necessidade de profissionalização do parapsiquismo no cotidi-

ano pela demanda assistencial crescente; a coordenação enquanto alvo principal de assediadores 

do grupo; a necessidade de atenção promovendo vampirismos energéticos; o aprendizado prático 

na lida com o assédio institucional; o acoplamento áurico com as demandas pessoais dos mem-

bros do Grinvex; a conexão mental com o coordenador parceiro durante a semana; o suporte ener-

gético de ex-coordenadores; a conexão com os amparadores de função; a parapreceptoria lucido-

gênica advinda das neorresponsabilidades; a ampliação do estofo bioenergético; o aparecimento 

de novas sinaléticas energoparapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez intermissiva–autorresponsabilidade interas-

sitencial; a administração do sinergismo de diferentes vontades e intenções. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PPP) fundamentando a tares hori-

zontal do coordenador de Grinvex; o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) voltado à melhora das posturas da 

liderança invexológica; a facilitação da elaboração e vivência do código grupal de Cosmoética 

(CGC) do Grinvex. 

Teoriologia: a teoria da liderança interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da escuta ativa; as técnicas comunicativas; as técnicas de autor-

ganização; a técnica de viver evolutivamente; a técnica de qualificação da intenção. 

Voluntariologia: o voluntariado administrativo na Associação Internacional de Inver-

são Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório interassistencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 
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Efeitologia: os efeitos sadios do alto nível de invexibilidade da coordenação grinvexoló-

gica; o efeito halo pró-evolutivo das autossuperações do epicentro, produzindo crises de cresci-

mento nas consciências ao redor. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela ressignificação do poder intrafísico di-

ante do poder consciencial. 

Ciclologia: os ciclos das coordenações no Grinvex; os ciclos do amadurecimento grupal. 

Enumerologia: o preparo das pautas; a chegada ao local das reuniões com 1 hora de an-

tecedência; o acolhimento a novos integrantes; a mediação dos debates no grupo; a administração 

do tempo da reunião; o suporte emocional a integrantes em momentos de crise; a revisão das atas 

das reuniões. 

Binomiologia: o binômio predisposição de ajudar–disposição de trabalhar; o binômio 

líder fraterno–liderado lúcido; o binômio Grinvex–grupo evolutivo. 

Interaciologia: a interação invexibilidade-grinvexibilidade; a interação inexperiência- 

-inovação; a interação visão de conjunto–autogovernabilidade; a interação bioenergética centro- 

-periferia. 

Crescendologia: a qualificação da liderança intermissiva no crescendo coordenação 

grinvexológica–coordenação conscienciocêntrica–coordenação de equipex. 

Trinomiologia: o trinômio Minisseminário do Grinvex–Simpósio do Grinvex (SIG)– 

–Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS) norteando os propósitos gesco-

nográficos do grinvex. 

Polinomiologia: o polinômio Grinvex–ASSINVÉXIS–CCCI–Maximecanismo. 

Antagonismologia: a intencionalidade do coordenador balizando o antagonismo coopta-

ção / cooperação; o antagonismo proatividade altruísta / proatividade egoísta; a necessidade de 

explicitar o antagonismo precipitação / antecipação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o posicionamento desaglutinador ser capaz de gerar 

aglutinação; o paradoxo epicentrismo-horizontalidade. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a invexocracia no Estado Mundial Cosmo-

ético. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de atração dos afins; a lei da insepa-

rabilidade grupocármica. 

Filiologia: a invexofilia. 

Fobiologia: a laborfobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; a síndrome do “já ganhou” proexológica 

com a assunção da coordenação grinvexológica. 

Maniologia: a mania de ver o grupo enquanto extensão do próprio ego; a mania de fazer 

vista grossa. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a leitura aplicada da invexoteca pelo coordenador jejuno. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Grupocarmologia; a Intermissio-

logia; a Parapedagogiologia; a Parassociologia; a Conscienciocentrologia; a Paradiplomaciologia; 

a Pré-Intermissiologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a turma de intermissivistas resso-

mados; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente aglutinador; o agente retrocognitivo inato;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o conviviólogo; o epicon lúcido; 

o escritor; o exemplarista; o grinvexista; o grinvexólogo; o homem de ação; o intelectual; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o proexista;  

o reeducador; o tocador de obra; o voluntário. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente aglutinadora; a agente retrocognitiva inata;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a convivióloga; a epicon lúci-

da; a escritora; a exemplarista; a grinvexista; a grinvexóloga; a mulher de ação; a intelectual; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proe-

xista; a reeducadora; a tocadora de obra; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

paradiplomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens exemplar; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens parapoliticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coordenação grinvexológica propositiva = aquela responsável por aglu-

tinar interessados e propor novo Grinvex a partir do estudo dos fundamentos da invéxis; coor-

denação grinvexológica consolidativa = aquela responsável em consolidar Grinvex já proposto  

a partir de alinhamento convergente entre inversores existenciais posicionados; coordenação grin-

vexológica mantenedora = aquela responsável por manter Grinvex já consolidado, a partir da ges-

conografia invexológica pessoal e grupal. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da maturidade na juventude; a cultura 

da grupalidade sadia; a cultura do exemplarismo; a cultura da precocidade assistencial. 

 

Autoconsciência. Ante a Paradireitologia, a autoconsciência quanto ao princípio do  

exemplarismo pessoal e às responsabilidades interassistenciais (paradeveres) da coordenação 

grinvexológica auxilia na consolidação, manutenção e amadurecimento dos Grinvexes e do holo-

pensene invexológico em cada cidade frente ao megadesafio de bancar o grupo até aglutinar no-

vos inversores posicionados. 

 

Evitações. No universo da Profilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 10 condições, tra-

ços ou posturas imaturas, fatores estagnadores da coordenação grinvexológica: 

01.  Arrogância: a soberba de se achar superior (maxipeça de minimecanismo). 

02.  Autocracia: a tirania infantil de não ouvir e nem respeitar a diferença. 

03.  Competitividade: o belicismo de ver o outro como adversário, e não amigo. 

04.  Controle: a vontade de controlar a reunião, o tempo, o grupo, menos a si. 

05.  Dependência: a subjugação alheia promovendo dependências patológicas. 

06.  Manipulação: os joguetes articulados para fazer valer a vontade pessoal. 

07.  Melindre: a mágoa vitimista e egocêntrica de intenções vampirizadoras. 

08.  Rigidez: o orgulho teimoso de não assumir erros nem mudar de opinião. 

09.  Permissividade: a permissão de posturas antinvéxis dentro do grupo. 

10.  Vaidade: a carência afetiva evidente nas intermináveis falas prolixas. 

 

Reencontros. Segundo a Equipexologia, a assunção de coordenação grinvexológica po-

de representar momento singular de colaboração com reorganização dos trabalhos assistenciais 

pararreurbanológicos dentro de duas hipóteses racionais, distintas, ordenadas logicamente: 

1.  Pré-equipex: o reencontro intrafísico de amizades intermissivas com a formação de 

equipin atuante, predispondo à composição de neoequipex em próxima intermissão. 

2.  Pós-equipex: o reencontro intrafísico de ex-membros de equipex prévia, com a for-

mação de equipin predispondo à assunção de neorresponsabilidades em próxima intermissão. 

 

Poder. Dentro da Parapoliticologia, frente à maturidade grupal no processo decisório, 

classifica-se a coordenação grinvexológica quanto a 2 critérios básicos: 

1.  Vertical: predomínio de decisões concentradas. 

2.  Horizontal: predomínio de decisões compartilhadas. 
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Objetivos. Quanto à Grinvexometria, a coordenação deve se atentar aos 4 objetivos do 

Grinvex, elencados em ordem lógica: 

1.  Pesquisa. Pesquisar Invexologia em grupo a partir do binômio leitura-debate. 

2.  Teática. Aprofundar a teática invexológica dos integrantes. 

3.  Convívio. Estimular a troca de experiências e o convívio sadio entre inversores. 

4.  Gescons. Incubar gescons invexológicas individuais e grupais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Grinvexologia, eis 9 condições, traços ou posturas madu-

ras, fatores qualificadores da coordenação grinvexológica, elencados alfabeticamente, com res-

pectivos exemplos do cotidiano dos grinvexes: 

1.  Acompanhamento: o cuidado para com cada integrante; a profilaxia de assédios;  

a reintegração de membros afastados pela escuta fraterna. 

2.  Autocrítica: a autorresponsabilização em reparar erros e danos; a correção de rota do 

Grinvex fixando realinhamento ao fluxo maxiproexológico. 

3.  Autorganização: a catálise da organização grupal; a pontualidade; a disciplina; a aca-

bativa individual e grupal. 

4.  Comprometimento: a escala de comprometimento dos membros subsidiando as ex-

pectativas da coordenação; a construção do paravínculo do próximo coordenador; a renúncia  

a  compromissos pela priorização do Grinvex. 

5.  Disponibilidade: a imprevisão dos acontecimentos necessitando intervenções imedi-

atas; o espaço mental dedicado ao Grinvex; o acesso fácil dos integrantes, da ASSINVÉXIS e dos 

amparadores ao coordenador. 

6.  Invexibilidade: o fato de a invéxis ser o principal motivo de o Grinvex existir; a In-

vexologia enquanto megafoco interassistencial. 

7.  Paradiplomacia: a criatividade na proposição de soluções construtivas entre von-

tades e opiniões divergentes; a defesa diplomática das verpons estabelecendo os limites do grupo; 

as relações institucionais do Grinvex; o respeito às normas de Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) parceiras. 

8.  Tares: o autoposicionamento assertivo; o desassédio grupal; o papel de chato neces-

sário ao amadurecimento; o porquê das normas da ASSINVÉXIS; o esclarecimento quanto a pos-

turas anticosmoéticas e / ou anti-invéxis; as reflexões desconfortáveis a todos. 

9.  Visão de conjunto: o senso de grupalidade proporcionando saída do umbigão; a defi-

nição precisa das prioridades grupais; a visão sistêmica e multifatorial do Grinvex; o reconheci-

mento da singularidade de cada integrante no desenvolvimento grinvexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coordenação grinvexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  grinvexológico:  Grinvexologia;  Homeostático. 

07.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

09.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11242 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Representante  multidimensional:  Verbaciologia;  Neutro. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

PONTO  ALTO  DA  HOLOBIOGRAFIA,  A  COORDENAÇÃO  

GRINVEXOLÓGICA  É  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  NA  TRAJE-
TÓRIA  AUTEVOLUTIVA,  CONSISTINDO  EM  PRINCÍPIO  DE  

LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL  NA  PRÉ-INTERMISSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de coordenador de Grinvex, já refle-

tiu quanto à responsabilidade assistencial perante os demais inversores e inversoras? E ante  

a ASSINVÉXIS e a CCCI? 
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C O R A G E M    E V O L U T I V A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coragem evolutiva é o atributo propulsor do posicionamento realizador  

e empreendedor, de a conscin, homem ou mulher, agir com determinação, automotivação, auto-

confiança e audácia na dinâmica da interdependência consciencial, em alinhamento com o fluxo 

do Cosmos, visando acelerar acertos no processo evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo coragem vem do idioma Francês, courage, por coeur, “coração; 

disposição nobre do coração; qualidade espiritual de bravura”. Apareceu no Século XVI. A pala-

vra evolutiva tem origem no idioma Francês, évolutif, derivado do radical évolution, e este do idi-

oma Latim, evolutio, “ação de percorrer, rolar de cima, arrojar, despenhar, precipitar, rolar para 

fora, estender, desdobrar, desenrolar, tirar de, fazer sair, pôr fora, desenvolver; mudança progres-

siva de posição ou de natureza no espaço ou no tempo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Destemor evolutivo. 2.  Valentia evolutiva. 3.  Bravura evolutiva.  

4.  Intrepidez evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas coragem evolutiva, coragem evolutiva iniciante  

e coragem evolutiva madura são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Covardia antievolutiva. 2.  Tibieza antievolutiva. 

Estrangeirismologia: a ousadia ao dar check mate ao trafar pusilânime; o strong profile 

orientado pela indicação do tema coragem evolutiva; a consciência do acid test da coragem evolu-

tiva; o exercício determinado na montagem dos puzzles investigativos; o autenfrentamento positi-

vo amortecendo o turning point; o predomínio do exercício da vontade granítica de acertar ad in-

finitum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego coerente do potencial autevolutivo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste co-

ragem hipócrita. Coragem: vontade potencializada. Coragem: emoção dominada. A coragem 

tranquiliza. 

Citaciologia. A verdadeira coragem é ir atrás dos seus sonhos, mesmo quando todos di-

zem que é impossível (Cora Coralina, 1889–1985). Nenhum talento se consolidou de um dia para 

outro, mas, em algum dia, teve seu desenvolvimento iniciado (Luciano Vicenzi, 1964–). A verda-

deira coragem é a luz da adversidade. (Fernando Pessoa, l888–l935). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – Coragem sem discernimento é pa-

tologia. A coragem faz vencedores, a concórdia faz invencíveis. 

Ortopensatologia: – “Coragem. Coragem: megapotência evolutiva”. “A diferença fun-

damental entre a coragem evolutiva e a ousadia obtusa é a qualidade das priorizações dos autes-

forços. Enquanto a coragem evolutiva promove a convergência de fatores positivos objetivando 

meta igual, a ousadia obtusa apresenta a escolha de momentos, de pessoas e de estruturas funcio-

nais equivocadas”. “Coragem é das conquistas evolutivas mais difíceis de serem absorvidas co-

mo atributo intraconsciencial”. “Na Socin, quando ainda patológica, é indispensável ter coragem 

para exemplificar o bem. Neste ponto os amparadores extrafísicos ajudam muito”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação reconciliadora; a prática da 

diferenciação pensênica; os vibropensenes da bússola consciencial; a vibropensenidade; os seri-

pensenes do senso multiexistencial próprio; a seripensenidade; o grupopensene na dinâmica cons-

ciencial interdependente; os diversos patamares grupopensênicos; a grupopensenidade; o neopen-

sene recinológico da coragem evolutiva; os neopensenes destemidos da recomposição grupocár-
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mica; os neopensenes ampliados pela ação investigativa; a neopensenidade; o reciclopensene da 

vontade granítica; os reciclopensenes monitorados pelos autenfrentamentos diuturnos; a reciclo-

pensenidade; os interpensenes da convivialidade; a interpensenidade; os homopensenes da telepa-

tia empática; os homopensenes da interdependência consciencial; a homopensenidade; os pense-

nes autorretilíneos; a retilinearidade pensênica; os prioropensenes organizados; a prioropenseni-

dade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os autoortopensenes pacificadores; os autoortopen-

senes do autoimperdoador; a autoortopensenidade; os energopensenes da autoterapêutica; a ener-

gopensenidade: os heredopensenes da holobiografia individual; a heredopensenidade; os hiper-

pensenes heteroperdoadores; a hiperpensenidade; os nexopensenes implantados pelo exercício 

disciplinar da reeducação e pararreeducação mentalsomática; a nexopensenidade; o cerne da reno-

vação pensênica evoluciente; os evoluciopensenes maduros da Evoluciologia; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a coragem evolutiva; o fim da insegurança camuflada pela zona de conforto 

mantendo a procrastinação; os cursos de Conscienciologia otimizadores de recuperação de cons;  

a anulação do medo por meio do desenvolvimento da coragem evolutiva; o benefício pesquisísti-

co produzido nas experiências do labcon por meio do paradigma consciencial; a redução da melin 

observada a partir da autoinvestigação; os registros efetuados nos laboratórios conscienciais  

e usados como banco de dados para diagnósticos mais assertivos; o desapego às crenças limitan-

tes antievolutivas; a condição do amadurecimento holossomático quanto ao entendimento da in-

terprisão grupocármica da relação vítima-algoz; a decisão em avançar no autenfrentamento cos-

moético; o olhar autocrítico aos aportes recebidos; a coragem para empreender pela recomposição 

grupocármica no tempo e espaço respectivo; a busca da interdependência pró-evolutiva; a pros-

pectiva em investir na expansão de conhecimentos tarísticos verponológicos a favor da construção 

de família funcional libertária aos mais jovens; a autoconfiança ampliada pela eliminação de in-

termediários ou guias amauróticos; a hiperassistência pedagógica proporcionada pela colocação 

online das tertúlias conscienciológicas; a gratidão pelo aprendizado obtido na convivência da gru-

palidade cosmoética na Cognópolis; a sustentabilidade e visão de conjunto ao retornar ao núcleo 

familiar e retomar o trabalho grupocármico; a gescon verbetográfica. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a ocorrência de banho 

energético confirmatório do caminho a seguir; a pressão parapsíquica quanto à escrita; a produção 

gráfica paratecnológica sobre autoconscientização multidimensional (AM); a confirmação do fe-

nômeno da clariaudiência; a marcante experiência no acoplamento com o epicentro no Acopla-

mentarium; a parapercepção da existência da teia multidimensional dentro de campus assistencial 

favorecendo a aprendizagem sobre interassistencialidade; a ajuda paratecnológica explícita; a sus-

tentabilidade energética holossomática diante das pressões ou contrafluxos cotidianos; a assunção 

parapsíquica em inscrever, participar e concluir o curso modular de Saúde Consciencial; a obser-

vação isenta quanto à parapercepções extrassensoriais (PES) durante o transcorrer de cursos de 

Conscienciologia; a vivência da experiência da projeção lúcida fora do corpo; a percepção da atu-

ação multidimensional durante eventos tarísticos; o destemor pela vivência isenta parapsíquica 

enquanto atuação de minipeça no maximecanismo assistencial nas desassins; a gratidão pela para-

percepção do amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs) em grupo afim; o si-

nergismo empatia-heteroperdão; o sinergismo cérebro-paracérebro; a autodeterminação expres-

sa no sinergismo vontade firme–coragem evolutiva lúcida; o sinergismo recuperação de cons– 

–alavancagem evolutiva. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental formado pela consciência e energia;  

a aplicação do princípio lógico da Navalha de Ockham; o princípio de ninguém perder ninguém; 
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o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as atitudes audaciosas; 

a coragem evolutiva interassistencial focada no código grupal de Cosmoética (CGC); o código da 

priorização evolutiva por meio da prática da tenepes. 

Teoriologia: o foco na teoria do paradigma consciencial; a teoria da serialidade; a re-

volução pacífica e silenciosa das neoverpons reformulando as teorias antiquadas; a teoria da in-

terprisão grupocármica; a vantagem da teoria da recomposição grupocármica; a assistencial teo-

ria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da identificação do malestar; a técnica de movimentação básica 

das energias (MBE); a técnica da reflexão antes da ação com foco produtivo ao expressar pala-

vras; a técnica da desassim; a técnica da imagística usada nas interrelações diuturnas; a técnica 

da conscin-cobaia em busca de autoconhecimento; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca da madrugada; a manutenção teática do trinômio técnica-tática-estratégia; as técnicas projeti-

vas; a técnica da parapercepção de aporte assistencial; o resultado positivo da aplicação da téc-

nica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do Conscienciograma; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a consciência de o voluntariado conscienciológico ser empreendimen-

to autevolutivo; a escolha pelo engajamento no voluntariado grupal interassistencial na Cognó-

polis Pedra Azul no município de Domingos Martins, Espírito Santo; o voluntariado no grupo 

Amor Exigente (AE); o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC) evidenciando responsabilidade e retribuição interassistencial; o voluntariado e docên-

cia tarística em Instituição Conscienciocêntrica (IC); a melhora energossomática, psicossomática 

e parapsíquica nas práticas e desafios no voluntariado na docência e tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da existência diuturna; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Diferenciação Pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito teático da coragem evolutiva; o efeito energético benigno no resul-

tado do autogerenciamento inteligente; o efeito da empatia; o efeito do bem-estar íntimo na ma-

nutenção do autocontrole da emocionalidade afetividade sadia; o efeito da ação interdependente  

e cosmoética ao usar o discernimento interassistencial; o efeito positivo da intencionalidade cos-

moética; o efeito pacificador nas interrelações cotidianas; o efeito da tenepes; o efeito do auten-

frentamento diuturno da coragem evolutiva em todos os tipos de contrafluxos na fase da recom-

posição grupocármica; o efeito da saúde consciencial e parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas nas intervenções cosmoéticas após parti-

cipação em cursos de imersão; as neossinapses criadas e desenvolvidas nas interações assistenci-

ais; as neossinapses propulsoras da continuidade da força de vontade no momento inseguro da 

ação. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma; o ciclo vida social–melin; o ciclo imaturidade 

–crise de sofrimento–maturidade–crise de crescimento; o ciclo entendimento dos verdadeiros va-

lores–desapego das insignificâncias–conquista da desperticidade. 

Enumerologia: a qualificação da liderança consciencial constante; o equilíbrio das pos-

turas afetivas; a erradicação da procrastinação; a manutenção ativa do sistema motor parassimpá-

tico; a eliminação do emocionalismo patológico; a vivência do sistema do estresse positivo; a li-

bertação da dependência da heteraprovação. 

Binomiologia: o binômio ignorância-esclarecimento; o binômio emocionalidade-men-

talsomaticidade; o binômio antiemocionalidade-interdependência; o binômio procrastinação–co-
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ragem evolutiva; o binômio admiração-discordância; o binômio vítima-algoz; o binômio recom-

posição-libertação. 

Interaciologia: a interação diferenciação pensênica–ação tarística; a interação autas-

sistência-interassistência; a interação recin-recéxis; a interação autoimperdoamento-heteroper-

doamento. 

Crescendologia: o crescendo ignorância-conhecimento; o crescendo crença-investiga-

ção; o crescendo medo-experimentação; o crescendo autopesquisístico autoinvestigação-autodi-

agnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o crescendo interprisão grupocármica–superação 

da fase vítima-algoz; o crescendo tacon-tares-tenepes; o crescendo fase da recomposição–fase 

da libertação. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio dependência-indepen-

dência-interdependência; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio lucidez–dis-

cernimento–inteligência evolutiva (IE). 

Polinomiologia: o polinômio melin-recin-recéxis-gescons; o polinômio interassistencial 

acolher-assistir-orientar-encaminhar-acompanhar. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem evolutiva / pusilanimidade antievolutiva;  

o antagonismo coragem evolutiva / desânimo antievolutivo; o antagonismo coragem evolutiva  

/ covardia antievolutiva. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia;  

a interassistenciocracia; a coragem evolutiva em busca da manutenção da democracia; a evolu-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a evitação da lei do gersismo; a lei da inter-

dependência consciencial; a lei patológica de talião. 

Filiologia: a criticofilia diante dos fatos e parafatos na vivência do cotidiano; a coragem 

evolutiva de manter firmeza no holopensene da neofilia; a energofilia; a reciclofilia; a conviviofi-

lia; a conscienciofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a responsabilidade consciencial anulando a autorreflexofobia; a coragem 

evolutiva combatendo a neofobia antievolutiva; a vigilância atenta à parapsicofobia; a autodeter-

minação lúcida na superação da decidofobia; a evitação da autocriticofobia; a erradicação da ací-

dia da autopesquisofobia; a inutilidade da filofobia. 

Sindromologia: o passo inicial prioritário à saída da síndrome da estagnação evolutiva; 

a eliminação da síndrome da despriorização evolutiva; a aplicação do autesforço energossomáti-

co abandonando a síndrome da autovitimização; o combate à síndrome da dispersão; a contra-

marcha evolutiva da síndrome da mediocrização; a autoconscientização exigindo a saída da sín-

drome do buscador borboleta; o impedimento da instalação da síndrome da indiferença; a supe-

ração da síndrome da insegurança. 

Maniologia: a substituição da heterocriticomania pensênica pela autocrítica evolutiva;  

o autesforço em manter o rapport holopensênico assistencial combatendo a mania inflexível da 

imposição; a superação da mania de julgar com inflexibilidade o vício da toxicomania ou indife-

rença quanto à comatose evolutiva. 

Mitologia: o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; a autolibertação do mito 

de em família ou grupo não poder haver debates ou conflitos; o mito da evolução pela inde-

pendência total; o mito da dependência evolutiva; a autopesquisa demolindo mitos milenares;  

a superação de mitos robotizadores; a inteligência tática madura superando os entraves estagna-

dores dos mitos antievolutivos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a recexoteca; a analiticoteca; a lexicoteca; a energoteca; 

a grupocarmoteca; a dicernimentoteca; a interassistencioteca; a convivioteca; a experimentoteca; 

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Desassediologia; a Somatologia; a Psicos-

somatologia; a Energossomatologia; a Mentalsomatologia; a Grupocarmologia; a Holocarmolo-

gia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana consciente; a consciência interassistencial; 

a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o corajoso; o pré-serenão vulgar; o experimentador; o empreendedor 

evolutivo; o exemplarista; o participante de dinâmica parapsíquica; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de função; o autodecisor; o intermis-

sivista; o tenepessista; o reconciliador; o consciencioterapeuta; o reeducador; o autorreeducador;  

o autoimperdoador; o heteroperdoador; o escritor; o evoluciente; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o docente tarístico;  

o abridor de caminhos; o pesquisador; o autopesquisador; o homem cosmoético; o projetor lúcido 

consciente; o proexista; o cognopolita; o completista existencial; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a corajosa; a pré-serenona vulgar; a experimentadora; a empreendedora 

evolutiva; a exemplarista; a participante de dinâmica parapsíquica; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a autodecisora; a inter-

missivista; a tenepessista; a reconciliadora; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a autorreedu-

cadora; a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a escritora; a evoluciente; a inversora existenci-

al; a reciclante existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a docente ta-

rística; a abridora de caminhos; a pesquisadora; a autopesquisadora; a mulher cosmoética; a proje-

tora lúcida consciente; a proexista; a cognopolita; a completista existencial; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens autoeducatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intrepidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: coragem evolutiva iniciante = aquela resultante das reflexões intracons-

cienciais primárias e autenfrentamentos após crises evolutivas incômodas recorrentes; coragem 

evolutiva madura = aquela resultante da intencionalidade sadia no autenfrentamento consciencio-

métrico predispondo à interassistencialidade e às recins na fase da recomposição grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura da coragem evolutiva; a cultura da semperaprendência; a cultu-

ra da Autopesquisologia; a cultura do desassédio interconsciencial; a cultura da produtividade 

evolutiva; a cultura da autonomia evolutiva; a Multiculturologia da interassistencialidade; a cul-

tura da Ortopensenologia; a cultura da maturidade evolutiva; a cultura Multidimensional da 

Cosmoeticologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autodesafiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 24 ti-

pos de condutas desafiadoras a serem vivenciadas pela consciência determinada em legitimar  

a coragem evolutiva: 

01.  Autafirmação: a coragem na manutenção das permanentes ações cosmoéticas; a au-

todesassedialidade pontual; a ousadia das autexperimentações; os registros pessoais valorizados. 

02.  Autavaliação: a coragem para avaliar e ratificar as atitudes proativas; a assepsia 

profilática pela prática do EV; o discernimento retificador diante dos possíveis autenganos; a veri-

ficação da eficácia das faculdades cognitivas homeostáticas. 

03.  Autesforço: a coragem para aceitação das imperfeições; o uso da vontade, recurso 

inalienável sempre disponível a todos; o pedido de auxílio quando necessário; o olhar interassis-

tencial. 
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04.  Autevolução: a coragem para os autenfrentamentos e autaprendizagens evolutivas; 

o continuísmo da postura autopesquisística; a visão realista de si; a empatia interconsciencial;  

o fortalecimento da auto e heterocompreensão; a profilaxia das autocorrupções. 

05.  Autoconfiança: a coragem no equilíbrio energético holossomático gerando auto-

confiança; a auditagem do padrão pensênico qualitativo; o descarte da melin; o emprego da empa-

tia em qualquer situação perante fatos ou parafatos; o olhar de lince ao amparo da equipin e equi-

pex. 

06.  Automotivação: a coragem para manter a motivação e o foco na escala evolutiva 

tendo como exemplo motivacional o Serenão. 

07.  Autopacificação: a coragem de buscar holopensene pessoal hígido. 

08.  Autopesquisa: a coragem para a investigação com desassombro dos trafares; o in-

vestimento na busca dos trafais; a assunção dos trafores. 

09.  Autorregistros: a coragem antiemocional nas anotações das informações e reper-

cussões intraconscienciais oriundas de feedback. 

10.  Cientificidade: a coragem da autocientificidade, na eliminação dos achismos, ime-

diatismos, misticismos, esoterismos ou das crenças. 

11.  Comunicabilidade: a coragem das atitudes comunicativas com atenção especial às 

influências externas em abordagens em ambientes diferentes. 

12.  Desapego: a coragem do desapego do ego narcísico, vitimado ou superestimado. 

13.  Desdramatização: a coragem das reflexões lúcidas diuturnamente; a atitude desdra-

matizada do autoimperdoamento e do heteroperdoamento; a autorrecin sem drama. 

14.  Heterocrítica: a coragem para o abertismo consciencial receptivo às críticas; a par-

ticipação na condição de conscin-cobaia ao receber heterocrítica, fator indispensável à evolutivi-

dade. 

15.  Intelectualidade: a coragem para a produção de gescons sobre as neoideias, verda-

des relativas de ponta (verpons), conforme a especialidade, vistas no Curso Intermissivo (CI). 

16.  Intencionalidade: a coragem focada no ponteiro da bússola consciencial interassis-

tencial quanto ao saldo de trafares, trafais e trafores. 

17.  Interassistencialidade: a coragem para aproveitar as oportunidades interassistenci-

ais em todas relações conscienciais. 

18.  Minipeça: a coragem lúcida na atuação como minipeça no Maximecanismo Interas-

sistencial Multidimensional; o rapport diuturno com as Centrais Extrafísicas; a autoconfiança no 

trabalho da reurbin e reurbex. 

19.  Neofilia: a coragem para as neoposturas em prol da saúde consciencial; a atitude 

pessoal de semperaprendente; a coragem nas neoescolhas e nos neoposicionamentos. 

20.  Parapsiquismo útil: a coragem para investir no parapsiquismo interassistencial;  

o parapsiquismo pela clariaudiência e sensibilidade paraperceptiva. 

21.  Priorização: a coragem para priorizar e sustentar a vigília intensa e indispensável 

no trabalho diuturno das energias; a manutenção da qualificação pensênica. 

22.  Projeção: a coragem parapsíquica frente às abordagens úteis da Parapercepciologia, 

Sinaleticologia e Paratecnologia; a autocrítica pesquisística do autoparapsiquismo; a projeciogra-

fia e projeciocrítica pontuais. 

23.  Sinalética: a coragem racional da atenção às sinaléticas energéticas e parapsíquicas 

pessoais. 

24.  Traforismo: a coragem fraterna para ouvir o não dito e falar de modo traforista em 

busca da libertação da fase de recomposição grupocármica nos reencontros existenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coragem evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03. Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

05. Ciclo  interlocutório  lúcido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08. Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

09. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10. Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12. Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Paralógica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15. Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  CORAGEM  EVOLUTIVA  É  FERRAMENTA  LIBERTADORA  

NA  DINÂMICA  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  EM  FASE  

DE  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  AO  MANTER  

AUTESFORÇO  SADIO  E  MATERPENSENE  HOMEOSTÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta autodestemor com autodeterminação 

cosmoética diante da fase de recomposição? Desde quando? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minhas Vidas. Título Original: Out On a Limb. País: EUA. Data: 1987. Duração: 240 min. Gênero: Bi-
ografia / Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 

Robert Butler. Elenco: Shirley MacLaine; Charles Dance; John Heard; Anne Jackson; Jenny Gago; & Jerry Orbach. Pro-

dução: Colin Higgins; & Stan Margulies. Roteiro: Colin Higgins; & Shirley MacLaine. Música: Lalo Schifrin. Edição: 
Michael McCroskey; Peter Parasheles; & Neil Travis. Distribuidora: Versátil Digital. Sinopse: Shirley Maclaine, aproxi-

madamente aos quarenta anos, sai à procura de si mesma, em busca de ligação entre matéria e espírito, pois sentia falta de 

algo na vida pessoal: sentido, direção, objetivo. A jornada espiritual foi longa, porém, reveladora e espantosa em todos os 
momentos. Entrou em contato com dimensões de tempo e espaço, até então, para ela pertencentes à ficção científica ou 

mesmo ao oculto. O filme, embasado no livro mais vendido da cantora, dançarina e atriz ganhadora do Oscar Shirley Mac-

Laine, nos leva a conhecer as retrovidas da biógrafa-autora e atriz protagonista. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Marina Thomaz; 342 p.; 11 caps.; abrevs.; citações; 9 conferências, cursos, documentos; 32 entrevistas; 63 

enus.; 2 escalas; 3 esquemas; estatísticas; 64 filmográficos; 10 gráfs.; 2 ilus.; 22 infográficos; 16 questionários; 2 tabs.; 19 
técnicas; glos. 86 termos; 288 refs.; 2 apênds.; alf.; índice de ditos populares; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. revisada e ampliada; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 31 a 164. 

2.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que Pensa?; pref. Márcio Alves; 638 p.; 5 par-
tes; 156 caps.; 150 conclusões; 1 E-mail; 5000 entrevistas; 800 estudos de casos; 81 enus.; 1000 exemplos; 23 filmes; 150 

frases-sínteses; 1 minicurrículo; 1 questionário; 644 perguntas; 1 pontoação; 12 telenotícias; 6 televisivos; 1 teste; 11 vi-

deografias; 1400 websites; 1000 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 
páginas 115 e 490. 

3.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 

18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 
x 14 cm; br.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 113 a 158. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciólogo Medicamento; Paraterapeutica; Boletins de Conscienciologia do CEAEC; 

Anuário; Ano 1; N. 1; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro/Dezembro, 1999; páginas 11 e 12. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 24 seções; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-

rismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 5 índices; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 
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7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7cm; enc.; 1a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consci-
enciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 188 a 317, 338 a 366, 372 a 470. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 436 e 437. 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 149. 

8.  Idem; Nossa  Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 97 a 104. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 129; 519, 
551 a 564, 570 a 583, 624 a 628, 659 a 666 e 716 a 724. 

 

T. S. A. 
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C O R N U C Ó P I A    D E    O R T O P E N S A T A S    I N É D I T A S  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cornucópia de ortopensatas inéditas é o repositório, físico ou digital, de 

sentenças, parêmias, frases, axiomas ou máximas redigidas pela conscin, homem ou mulher, com 

conteúdo cosmoético, evolutivo, tarístico e ainda não publicado, organizado com o objetivo de 

tornar-se fonte cognitiva particular de consulta, capaz de abastecer os futuros textos pessoais com 

as próprias neoideias úteis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cornucópia vem da expressão do idioma Latim, cornu copiae, 

“chifre da abundância; grande quantidade”, constituída pelos termos cornu, “chifre”, e copia, 

“abundância; muitos recursos, posses”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição orto 

deriva do idioma Grego, orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem 

Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra pensata procede do idioma Latim, 

pensatus, “examinado; compensado; pago”, particípio passado de pensare, “examinar; considerar 

atentamente; pensar”. O vocábulo inédito provém do mesmo idioma Latim, ineditus, “nunca im-

presso, publicado, exibido, apresentado”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Cornucópia de neoideias pessoais inéditas. 2.  Cornucópia das pró-

prias parêmias inéditas. 3.  Cornucópia de neoconstructos pessoais originais. 

Arcaismologia. O vocábulo cornucópia é a denominação de vaso em formato de chifre, 

geralmente representado com frutas ou flores transbordando do interior, sendo antigo símbolo de 

fertilidade, riqueza e abundância. 

Neologia. As 3 expressões compostas cornucópia de ortopensatas inéditas, cornucópia 

física de ortopensatas inéditas e cornucópia informatizada de ortopensatas inéditas são neologis-

mos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Cornucópia de flores. 2.  Cornucópia de frutas. 3.  Cornucópia de 

moedas de ouro. 

Estrangeirismologia: as sínteses do background cognitivo e experiencial; as traduções 

grafadas de insights; a exposição da expertise intelectiva e do know-how conformático; a expo-

sição do nível de awareness cosmoética e open mind às ortoinspirações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopensa-

ta: pensamento lapidado. Grafemos as ortoinspirações. Colecionemos neoideias tarísticas. 

Coloquiologia: o arquivo vivo de neoideias úteis; os sumos da autointelecção; os frutos 

da autorreflexão; as pérolas da autopensenização; a personalidade em frases. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Pensatas. O artigo é um conjunto de pensatas. O livro é uma caixa de pensatas.  

A biblioteca é um silo de pensatas. A holoteca é uma cornucópia de pensatas. A vida humana  

é uma sucessão de pensatas. Você é o pensatólogo ou a pensatóloga”. 

2.  “Tecnologia. Use a Tecnologia a seu favor: faça do computador a sua caixa de pan-

dora e do banco de dados a sua cornucópia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grafocomunicação tarística; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade a ser revelada; os criticopensenes; a criticopensenidade a ser anunciada; os 

raciocinopensenes; a raciocinopensenidade a ser declarada; os cognopensenes; a cognopensenida-

de a ser apresentada; os neopensenes; a neopensenidade a ser demonstrada; os genopensenes;  
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a genopensenidade a ser reeditada; os grafopensenes; a grafopensenidade a ser publicada; o repo-

sitório acessível de autopensenizações aprimoradas a serem expostas oportunamente. 

 

Fatologia: a cornucópia de ortopensatas inéditas; as elaborações intelectuais originais 

tornadas visíveis e disponíveis para a utilização em novos textos tarísticos; o resultado do registro 

disciplinado das reflexões cosmoéticas a partir das autovivências; o apanhado de neoconcepções 

ideativas; o agrupamento de neojuízos peculiares; a reunião de neoconsiderações inusitadas;  

a compilação de neoanalogias esclarecedoras; a coleção de neoindagações instigantes; o estoque 

de neoconstructos tarísticos; o depósito de neoteáticas conscienciológicas; o acervo acessível de 

compreensões da neomundividência a serem divulgadas oportunamente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a co-

municação interdimensional; os parafatos e os autexperimentos multidimensionais interpretados, 

refletidos, sintetizados e traduzidos em sequência de vocábulos apta à enriquecer os escritos pes-

soais; as experiências parafenomênicas expressas em conjunto de ponderações racionais; os resul-

tados de pesquisas multidimensionais dispostos em banco de dados de elucidações evolutivas; as 

neoinspirações parassistidas transcritas formando inventário de neoideias em coautoria; o arquivo 

acessível de lições hauridas de paravivências lúcidas a serem compartilhadas oportunamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação intelectual–autorganização eficaz propi-

ciando a manutenção dinâmica da cornucópia de ortopensatas inéditas; o sinergismo teática-ver-

bação construindo argumentos sólidos e com potencial tarístico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio da 

primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio de 

toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o autorado tarístico. 

Tecnologia: a técnica do registro; a técnica do confor; a técnica da exaustividade; a téc-

nica do detalhismo; a técnica do olhar conscienciográfico; a técnica da infopesquisa conscien-

ciográfica; a técnica da escrita precisa; a técnica da xepa mentalsomática. 

Voluntariologia: os autores voluntários da tares. 

Efeitologia: os efeitos reeducativos do texto evolutivo; os efeitos tarísticos da paciência 

redacional; os efeitos da administração eficiente da vida intelectual. 

Neossinapsologia: o agrupamento de neossinapses evolutivas esmeradamente sintetiza-

das e fraseadas. 

Ciclologia: o ciclo leitura-estudo-reflexão-escrita; o ciclo ponderar minuciosamente– 

–registrar precisamente–escrever didaticamente; o ciclo análise-síntese. 

Binomiologia: o binômio labor intelectual–concepção de neoideias. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–percepções extrassensoriais capaz de 

complementar inspirações com parainspirações assistidas. 

Crescendologia: o crescendo intelectivo transformando ideia bruta em pérola tarística. 

Trinomiologia: os parâmetros avaliativos pautados no trinômio clareza-objetividade- 

-realismo; a meta tarística no trinômio aprofundamento conteudístico–refinamento estilístico–li-

sura expositiva; o exame da teática autoral a partir do nível pessoal do trinômio intelectualdade 

prolífica–paraperceptibilidade amparada–comunicabilidade gráfica. 

Polinomiologia: as associações com o acervo pessoal do polinômio Fatuística-Parafatu-

ística-Casuística-Paracasuística; os critérios avaliativos das ortopensatas pessoais embasados no 

polinômio encadeamento lógico–coesão ideativa–retidão gramatical–rigor estilístico–fluência 

textual–posicionamento límpido; a constatação do valor do investimento no polinômio dicionário 

cerebral sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico para a agilização e ampliação de pesquisas 

e escritos. 
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Antagonismologia: o antagonismo análise profunda / síntese superficial. 

Paradoxologia: o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à consecução satisfatória da tarefa do escla-

recimento (tares). 

Filiologia: a conscienciografofilia; a grafofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia;  

a heuristicofilia; a verponofilia. 

Mitologia: a superação teática do mito de inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a aforismoteca; a paremioteca; a lexicoteca; a gramaticoteca; a didatico-

teca; a encicloteca; a taristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Arquivologia; a Ortopensatologia; a Paremiolo-

gia; a Conscienciografologia; a Heuristicologia; a Conformaticologia; a Comunicologia; a Taristi-

cologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ortopensatógrafo; o pensatólogo; o paremiólogo; o paremiógrafo;  

o escritor; o redator; o pesquisador; o verbetógrafo; o autor conscienciológico; o arquivista inte-

lectual; o colecionador de neoideias; o estoquista de verpons. 

 

Femininologia: a ortopensatógrafa; a pensatóloga; a paremióloga; a paremiógrafa; a es-

critora; a redatora; a pesquisadora; a verbetógrafa; a autora conscienciológica; a arquivista inte-

lectual; a colecionadora de neoideias; a estoquista de verpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; 

o Homo sapiens archivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cornucópia física de ortopensatas inéditas = aquela composta de pensa-

mentos redigidos em folhas de papel armazenadas em arquivo material; cornucópia informatizada 

de ortopensatas inéditas = aquela composta de pensamentos redigidos em arquivo digital. 

 

Culturologia: a cultura do autorado tarístico. 

 

Cornucópia. O arquivo específico, no qual as neoideias pessoais estão reunidas, organi-

zadas e armazenadas, pode ser denominado cornucópia para simbolizar o produto da fertilidade 

da intelecção, da riqueza de conhecimentos e da abundância da criatividade. 

Técnica. Consoante a Grafopensenologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 9 eta-

pas técnicas da elaboração e manutenção da cornucópia de ortopensatas inéditas: 

1.  Registro. Anotar a neoideia, ainda bruta, o mais próximo possível da concepção. 

2.  Redação. Lapidar a neodeia, com calma, focando no confor mais apropriado. 

3.  Subtitulação. Identificar o tema principal para compor o subtítulo da neoideia. 

4.  Armazenagem. Inserir a neoideia no arquivo, em ordem alfabética do subtítulo. 

5.  Consulta. Realizar consultas regulares ao arquivo. 

6.  Garimpagem. Avaliar as neoideias pertinentes ao tema em redação. 

8.  Seleção. Incluir a neoideia pertinente no texto em elaboração. 

9.  Exclusão. Retirar do arquivo a neoideia utilizada em obra a ser publicada. 

 

Valor. A valorização do acervo pessoal de ortopensatas inéditas demonstra o apreço pela 

ortoinspiração e pela autexpressão tarística. 
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Vantagens. Com referência à Gesconologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 vantagens da elaboração da própria cornucópia de ortopensatas inéditas passíveis de otimizar  

a rotina autoral: 

1.  Acesso fácil: agiliza as consultas habituais ao próprio acervo de neoconstructos úteis 

e ainda inaproveitados, fornecendo singular fonte de autocognições. 

2.  Agrupamento temático: permite a conjugação de neoideias afins, podendo inspirar 

outras e / ou a composição de capítulos de livros, artigos ou verbetes. 

3.  Antidesperdício ideativo: favorece o proveito das ortoinspirações ao serem regular-

mente relidas, podendo instigar aprimoramentos, complementações e encaixes em neotextos. 

4.  Panorama autocognitivo: propicia visão de conjunto sobre os atuais temas de inte-

resse pessoal, sinalizando demandas de aprofundamento em estudos e pesquisas. 

 

Autodiagnósticos. Sob a ótica da Autopesquisologia, a análise sincera da própria cornu-

cópia de ortopensatas inéditas é capaz de proporcionar à conscin interessada a realização de 3 au-

todiagnósticos, listados em ordem alfabética: 

1.  Eficácia redacional: a frequência de revisões conformáticas nas neoideias inéditas;  

a consequência do exame autocrítico da quantidade e qualidade do conteúdo redigido. 

2.  Fôlego intelectivo: a assiduidade da entrada de neoideias; o efeito do investimento 

em observações, estudos, pesquisas, reflexões e escrita. 

3.  Produtividade gesconológica: a periodicidade da saída de neodeias para compor tex-

tos; o resultado da dedicação à comunicabilidade gráfica. 

 

Ortopensatas. O hábito de elaborar ortopensatas a partir das intelecções cotidianas man-

tém a taxa de ocupação mental qualificada em nível ótimo, produzindo continuamente materiais 

autorais de apresentação de neoajuizamentos, reiteração de neoposicionamentos e consolidação 

de neovalores, a serem eternizados em obras publicadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cornucópia de ortopensatas inéditas, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

04.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

06.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

11.  Ortopensatografia:  Ortopensatologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensatologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  ortopensatográfica:  Paremiologia;  Homeostático. 

14.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

15.  Xepa  mentalsomática:  Gesconologia;  Neutro. 
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A  CORNUCÓPIA  DE  ORTOPENSATAS  INÉDITAS,  MANTIDA  

REVISADA  E  AMPLIADA  COTIDIANAMENTE,  CONSTITUI-SE  

FONTE  DE  RIQUEZA  IDEATIVA  PARA  TEXTOS  TARÍSTICOS  

E  SINALIZA  O  RITMO  DA  PRODUTIVIDADE  INTELECTUAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui cornucópia com as próprias neoideias 

inéditas? Já estimou a frequência de consulta, aproveitamento e atualização de tal fonte cognitiva 

particular? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 564 a 565, 947 
e 948. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 437, 823, 

1.276 e 1.601. 

 

A. L. 
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C O R P O    C R I P T O G R A F A D O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corpo criptografado é o soma ou corpo humano com marcas de nascença 

e / ou adquiridas durante o período intrafísico, por meio de acidentes ou cirurgias, podendo insi-

nuar, sugerir, advertir, propor, sugestionar, inspirar ou demostrar indícios da holobiografia da 

consciência ressomada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo corpo vem do idioma Latim, corpus, “corpo por oposição à al-

ma; corpo inanimado; cadáver; qualquer objeto material; substância; matéria; complexo; todo; 

reunião de pessoa; corporação; povo”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composi-

ção cripto deriva do idioma Grego, kryptós, “oculto; secreto”. O segundo elemento de composi-

ção grafia procede também do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Corpo codificado. 2.  Soma encriptado.  3.  Soma cifrado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo criptografa-

do: criptografada; criptografante; criptografar; criptografia; criptográfica; criptográfico; crip-

tografista; criptógrafa; criptógrafo. 

Neologia. As 3 expressões compostas corpo criptografado, corpo monocriptografado  

e corpo multicriptografado são neologismo técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Macrossoma. 2.  Corpo maceteado. 3.  Corpo sem marcas. 

Estrangeirismologia: o checkup anual para cuidado e profilaxia da saúde somática. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à leitura e interpretação do próprio corpo humano. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aceitemos 

nosso corpo. Soma: efeito evolutivo. Soma: embalagem consciencial. Mapeemos nossos somas. 

Coloquiologia: – O corpo fala. 

Citaciologia: – Mens sana in corpore sano (Mente sã em corpo são; Décimo Juvenal, 

Séculos I e II). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – “Nada assenta melhor o corpo 

que o crescimento de espírito”. Nem liber est qui corpori servit (Não é livre quem é escravo do 

próprio corpo). 

Ortopensatologia: – “Somática. A constituição somática é a primeira fonte para você 

começar a analisar em profundidade nas pessoas, pois representa a explicitação mais concreta  

e à mão da autoconsciencialidade, sempre ínsita, da consciência intrafísica, homem ou mulher, 

jovem ou idoso, medíocre ou erudito”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia; o holopensene pessoal da Autos-

superaciologia; o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os autas-

sédios pensênicos; a autassedialidade pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o ho-

lopensene da serialidade existencial. 

 

Fatologia: o corpo criptografado; o soma com marcas do passado; a hipótese de o corpo 

criptografado traduzir certo grau de imaturidade consciencial; a possibilidade de o corpo cripto-

grafado apontar necessidade evolutiva; a hipótese de as marcas somáticas serem alertas para cui-

dados especiais; a cicatriz de nascença; as cicatrizes adquiridas; as marcas de nascença; a doença 

congênita; a singularida somática; a singularidade consciencial marcada no corpo; os acidentes de 
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percurso; o local de menor resistência somática; o parto laborioso; as nuanças do parto; as cicatri-

zes cirúrgicas; os acidentes de percurso; a cirurgia de destino; a desconfiança sobre o próprio so-

ma; o trauma; a genética; a fisiologia; a investigação profunda do soma; o diagnóstico convencio-

nal; o diagnóstico diferencial; o autodiagnóstico da doença holocármica; o trafar nosográfico mul-

timilenar explícito no soma; as reciclagens existenciais advindas dos sinais do corpo criptografa-

do a exemplo de desenvolver e aperfeiçoar o trafor da acalmia; os cuidados com a saúde; o estudo 

da patologia sob o prisma conscienciológico; a doença sendo incentivo da virada evolutiva; a ge-

nética diferente dos irmãos; a comparação entre os irmãos; o estudo da família; o estudo das do-

enças familiares; a árvore geneológica estudada do ponto de vista das doenças e causas da morte; 

o estudo da personalidade consecutiva; a recidiva da patologia do passado; o estigma somático; 

a marca de nascença adivinda do motivo da última dessoma confirmando as lembranças das retro-

vidas de criança; o corpo sendo fonte de autopesquisa; o corpo evidenciando indícios do tempera-

mento e do holocarma; a deformidade física; o modelo organizador biológico; as pistas do passa-

do; a vitimização perante o tempo pregresso; o enfrentamento do passado; a autoridade moral ad-

vinda das marcas; a força da empatia ganha com a doença perante os assediadores; a interassistên-

cia aos compassageiros do passado; a postura íntima desassediada perante as doenças; o convívio 

sadio com a doença promovendo a melhoria do saldo holocármico da ficha evolutiva; o descon-

forto com o neossoma; a aceitação do neossoma como ferramenta evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o macrossoma  

a menor; a variável do macrossoma a menor; o macrossoma a maior; a paragenética insinuante;  

a paragenética doentia; a auto-herança predominando sobre a genética; o paramicrochip adquirido 

na última intermissão; as paracicatrizes materializadas no neossoma; os acidentes recorrentes em 

várias vidas; a holobiografia encripitada no corpo; a linha holobiográfica; as consciexes asse-

diadoras do passado; a equipex de função especializada no estudo do corpo criptografado; o au-

testigma egocármico; a parafisiologia do psicossoma; a parafisiologia do mentalsoma; o determi-

nismo cármico; o parexemplo fazendo assistência ao grupo; a proéxis dentro do folego evolutivo 

do proexista; a recomposição holocármica; o macrossoma utilizado como remédio com efeitos ad-

versos; a dragona parapsíquica; as retrocognições adivindas do sinal somático; as retrocognições 

estimuladas pelas marcas somáticas e desencadeadas consoante a maturidade consciencial da 

conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pista-investigação; o sinergismo marca-registro. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética utilizado no soma; o princípio de 

cuidar do soma com responsabilidade; o princípio de o soma ser severo juiz da conduta cons-

ciencial; o princípio da prioridade compulsória (PPC) relativo ao cuidado do soma; o princípio 

da perecibilidade do soma; o princípio da modificação contínua do soma para a vida intrafísica; 

a organização dos princípios para o convívio inteligente com o soma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao cuidado do soma;  

o código de conduta pessoal atuando tal qual facilitador na autossuperação de doença. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria da seriéxis;  

a teoria da paragenética; a teoria do macrossoma; a teoria do paramicrochip. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente usando com inteligência o próprio soma; 

as técnicas de manutenção de saúde do soma; as técnicas da Bioenergética fortalecendo o soma; 

as técnicas da Paragenética na formação do novo soma; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); as técnicas de hábitos saudáveis e rotinas úteis para a preservação do soma; a técnica de 

exteriorização das energias sobre as marcas somáticas; as técnicas da Seriexologia aplicada ao 

corpo criptografado. 

Voluntariologia: os voluntários conscins-cobaias autopesquisados quanto à seção Soma 

do Conscienciograma; os voluntários do Colégio Invisível da Somatologia; os voluntários da 

Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Somatologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; 

o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível 

da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: os efeito do passado sobre o novo soma; os efeitos paragenéticos do mau 

uso do soma; os efeitos danosos dos trafares no soma; o efeito favorável da aplicação do discer-

nimento sobre o soma; os efeitos do soma na consecução da proéxis; os efeitos da ameaça 

imaginária ou real sobre o soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas pelo uso do soma enquanto ferramen-

ta evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico; o ciclo da seriéxis atuando na paragenética e genética; 

o ciclo soma-ressoma; o ciclo egocármico vitimização-recomposição; o ciclo trauma-cura; o ci-

clo de retrocognições sadias favorecendo a compreensão da influência paragenética no soma atual. 

Enumerologia: a autavaliação somática; a autocomparação somática; a autoconfronta-

ção somática; o autodiagnóstico somático; a autoparametrização somática; a autodecodificação 

somática; a autorreciclagem somática. 

Binomiologia: o binômio trauma-marca; o binômio retrossoma-soma, o binômio cons-

ciência-corpo; o binômio medicamento–corpo físico; o binômio assinatura pensênica–marca pes-

soal; o binômio paracicatriz-cicatriz. 

Interaciologia: a interação genética-paragenética; a interação soma-psicossoma; a in-

teração passado-presente; a interação escolhas evolutivas do passado–escolhas evolutivas do 

presente; a interação evoluciólogo–consciexes intermissivistas pré-ressomáticas. 

Crescendologia: o crescendo monovisão somática unidimensional–cosmovisão holosso-

mática multidimensional; o crescendo autorganização somática–retilinearidade pensênica; o cres-

cendo inadequação somática–adequação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio trauma-memória-marca; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

mesologia-genética-paragenética-macrossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a cirurgia física poder gerar cirurgia de destino; o para-

doxo de a conscin com doença física poder apresentar boa saúde consciencial. 

Politicologia: a meritocracia do corpo funcional 

Legislogia: a lei inderrogável da finitude do soma; a lei do maior esforço aplicada à lei-

tura e decodificação do soma. 

Filiologia: a recinofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia; a somatofilia;  

a proexofilia; a retrofilia. 

Fobiologia: a traumatofobia; a nosocomefobia; a nosofobia; a seriexofobia; a somato-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome da estigmatização 

somática; a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de explorar os limites do próprio soma. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos relativos ao soma. 

Holotecologia: a macrossomatoteca; a parageneticoteca; a autopesquisoteca; a recexote-

ca; a evolucioteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Ressomatologia; a Auto-Holossomatologia; a Se-

riexologia; a Parageneticologia; a Holobiografologia; a Autosseriexometria; a Recinologia; a Au-

tevoluciologia; a Holocarmologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a autocobaia seriexológica; a isca inconsciente; a conscin paragene-

ticista; a consciex parageneticista; a conscin atratora ressomática. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopo-

lita; o exemplarista; o inversor existencial; o tenepessista; o reciclante existencial; o pesquisador 

sensitivo; o voluntário interassistencial; o professor de Conscienciologia; o projetor consciente; 

o proexólogo; o macrossômata; o autopesquisador; o pesquisador da Conscienciologia; o evo-

luciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a exemplarista; a inversora existencial; a tenepessista; a reciclante existencial; a pesquisadora 

sensitiva; a voluntária interassistencial; a professora de Conscienciologia; a projetora consciente; 

a proexóloga; a macrossômata; a pesquisadora da Conscienciologia; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teliobiotypologus; o Homo sapiens somaticus; o Homo 

sapiens intersomaticus; o Homo sapiens receptiossomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: corpo monocriptografado = aquele com única marca dando pista de re-

trovida; corpo multicriptografado = aquele com diversas marcas dando pistas de várias retrovidas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização holossomática; a cultura da decodifica-

ção dos sinais; a cultura da associação sutil e expansiva das marcas somáticas; a cultura da con-

sideração de elementos além dos convencionais na autocompreensão somática. 

 

Intrafisicalidade. Dentro do universo da autopesquisa somática e seriexológica, o corpo 

físico é a representatividade da consciência manifesta nesta dimensão. 

Causas. A possível causa de ocorrer a criptografia somática é a memória de traumas, co-

moção, desastres, tragédias, dessomas, ocorridos em eventos do passado com muita carga emo-

cional ocasionando a fixação ideativa e psicossomática. 

Estigma. Ao ressomar, a consciência imprime sinais paragenéticos no neossoma. Podem 

acontecer também, ao longo da seriéxis, acidentes e eventos com ligação em ocorrências traumá-

ticas pregressas, sendo possível haver semelhança cronêmica entre passado e presente. 

Aporte. A criptografia somática pode ocorrer em decorrência da excelência interassis-

tencial advinda do passado, como por exemplo, a existência da dragona parapsíquica. 

Marcas. É importante ressaltar ser comum a existência de marcas no corpo físico, ca-

bendo ao pesquisador verificar se alguma delas pode ser indício de criptografia somática. 

 
Passadologia. A decodificação somática é assunto ainda nebuloso e dos mais intrigantes 

dentro das pistas multiexistenciais da consciência (Ano-base: 2022). Com objetivo de investigar 
o soma para chegar aos indícios do próprio passado, eis, na ordem alfabética, sob a ótica da So-
matologia, 7 exemplos de ocorrências, passíveis de serem observadas: 

1.  Acidentes de percurso: atropelamentos; quedas; afogamentos; queimaduras. 

2.  Cirurgias: cardíacas; renais; pulmonares; cerebrais; genitais; restauradoras. 

3.  Deformidades: sexuais; membros; coluna; face (congênitas ou adquiridas). 
4.  Doenças congênitas: cardiopatia; síndromes em geral. 
5.  Fraturas: membros; bacia; crânio; mandíbula; costelas; pés; mãos; coluna. 

6.  Marcas: manchas de nascença; pintas; nevos; cicatrizes; verrugas; sinais peculiares. 
7.  Visão: olho sâmpaco; triscagem oftalmológica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corpo criptografado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodecantação  paragenética:  Autabsolutismologia;  Homeostático. 

05.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

07.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Cicatriz  evolutiva:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Doença  retrossomática  reincidente:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

11.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

12.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Resiliência  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

DENTRO  DO  UNIVERSO  DA  AUTOPESQUISA  SERIEXOLÓ-
GICA,  AS  SINGULARIDADES  DO  SOMA  DÃO  PISTAS  AOS  

INTERMISSIVISTAS.  O  CORPO  CRIPTOGRAFADO  É  VALIO-
SO  RECURSO  INCREMENTANDO  A  AUTOINVESTIGAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica sinais de nascença relacionadas com  

a criptografia somática? Admite a possibilidade de ter corpo criptografado? Já encontrou alguém 

dentro do grupocarma familiar com tal hipótese? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDI-
TARES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 1.857. 

 

J. L. F. 
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C O R P U S    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corpus da Conscienciologia é o conjunto coerente, consistente, inteiriço, 

monobloco, compacto, uno e coeso dos princípios, enunciados, dados, técnicas e informações teá-

ticas estruturadores da Ciência das Ciências, capaz de plotar a dinâmica da evolução da consciên-

cia, a partir do neoparadigma da própria consciência, desfrutando, ao mesmo tempo, de maior luci-

dez e bem-estar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo corpus é emprestado do idioma Latim, corpus, “corpo; conjun-

to”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo consciência deriva também do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estrutura técnica da Conscienciologia. 2.  Coerência dos constructos 

conscienciológicos. 3.  Consistência da Conscienciologia. 4.  Paradigma consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas corpus da Conscienciologia, corpus da Conscien-

ciologia básico e corpus da Conscienciologia avançado são neologismos técnicos da Experimen-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Corpus da Matematologia. 2.  Conjunto de enunciados da Física.  

3.  Repertório da Bioquímica. 4.  Paradigma fisicalista. 

Estrangeirismologia: o corpus da Conscienciologia; o autentendimento da cosmovisão 

do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a repensenização reciclante das megagescons; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: o princípio, o meio e o fim entrosados e coerentes da Conscienciologia; as 

abordagens racionais, circulares e didáticas; os altos estudos da consciência; a interdisciplinari-

dade exaustiva; a evolução integrada da consciência; o nivelamento evolutivo por cima; o modelo 

evolutivo do Serenão; a reeducação generalizada evolutiva; a interassistencialidade evolutiva lógi-

ca; a teática evolutiva da Tudologia; a microminoria lúcida sem visionarismos; os debates diários; 

a Refutaciologia ativa; o magistério reeducacional, ideal, na área da saúde humana; a inteireza da 

consciência integral; a inteireza cosmoética; a completude da sabedoria prioritária; a autoapreen-

são da prioridade da proéxis; a autoconscientização das potencialidades mentaissomáticas; a Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência multidimensional do momento evolutivo; o autodesenvol-

vimento racional, emocional, consciencial, parapsíquico, social e parassocial do conscienciólogo; 

o autodiscernimento capaz de interpretar e distinguir além da primeira vista; o upgrade do autopa-

rapsiquismo; a sinalética energética parapsíquica; a visão dos olhos e dos paraolhos; a audição 

dos ouvidos e dos paraouvidos; o megafoco também no autorrevezamento multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a filosofoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a experi-

mentoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia;  

a Autopensenologia; a Teaticologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o cosmovisiologista; o semperaprendente da evolução. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a cosmovisiologista; a semperaprendente da evolução. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: corpus da Conscienciologia básico = o da autocompreensão consciencio-

lógica do jovem inversor calouro, homem ou mulher; corpus da Conscienciologia avançado 

= o da autocompreensão conscienciológica do tertuliano conscienciológico, veterano, homem ou 

mulher. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 32 

componentes estruturadores ou os pilares do corpus da Conscienciologia: 

01.  Autoconscienciometrologia: o conscienciograma; a autavaliação; a heteravaliação. 

02.  Autoparaprocedência: a origem e o retorno pós-dessomático da consciência. 

03.  Autopensenologia: lúcida, ativa, produtiva. 

04.  Coerenciologia: a intrarticulação mentalsomática integrada. 

05.  Consciencioterapia: a melhoria da consciência integral. 

06.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

07.  Cosmovisiologia: a amplitude autopensênica intra e extrafísica. 

08.  Curso Intermissivo: CI; pré-ressomático; o pré-requisito do conscienciólogo. 

09.  Desassediologia: o autodesassédio; o heterodesassédio. 

10.  Despertologia: o Homo sapiens despertus; o neopatamar decisivo. 

11.  Duplologia: a dupla evolutiva; o sinergismo proexológico em alto grau. 

12.  Estado vibracional: o EV; a chave de todas as portas da vida humana energética. 

13.  Evoluciologia: a inteligência evolutiva (IE), composta e pacificadora. 

14.  Gescon: a gestação consciencial; a megagescon. 

15.  Holobiografologia: as autorretrocognições sadias; a holobiografia pessoal. 

16.  Interassistenciologia: o Homo sapiens assistens. 

17.  Invexologia: a inversão existencial; a ASSINVÉXIS; a antecipação da consecução. 

18.  Macrossomatologia: o macrossoma do homem ou da mulher. 

19.  Ofiexologia: a oficina extrafísica ou ofiex pessoal. 

20.  Paradigma consciencial: a megaabordagem racional à consciência. 

21.  Parageneticologia: a Paracerebrologia Prática; a maior força do passado pessoal. 

22.  Princípio da descrença: o embasamento das autopesquisas prioritárias. 

23.  Proexologia: a programação existencial; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
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24.  Projeciologia: a projetabilidade lúcida (PL); a autoconscientização multidimensio-

nal (AM). 

25.  Recexologia: a reciclagem existencial; a recin. 

26.  Serenologia: o Homo sapiens serenissimus; o modelo evolutivo máximo. 

27.  Seriexologia: o ciclo multiexistencial pessoal. 

28.  Tares: a tarefa do esclarecimento assistencial substituindo a tacon demagógica. 

29.  Tenepessismo: o Homo sapiens tenepessista. 

30.  Tridotalidade consciencial: os 3 megatrafores pragmáticos. 

31.  Verpons: as verdades relativas de ponta da Conscienciologia. 

32.  Vínculo consciencial: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Realidades. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 7 reali-

dades específicas, derivadas do corpus da Conscienciologia, merecedoras de reflexão especial por 

parte da conscin lúcida: 

1.  Autocentramento: a colocação dos 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos 

na hora crítica das megadecisões pessoais e grupais. 

2.  Autodidatismo: constante e crescente, técnico, no rumo da autopolimatia exaustiva  

e seletiva perante a autevolução. 

3.  Autopesquisologia: o Curso de Longo Curso, diário, participativo, das Tertúlias 

Conscienciológicas, baseado na Refutaciologia e nas abordagens teáticas, circulares ou conver-

gentes. 

4.  Consciencialidade: a superioridade evolutiva, óbvia, da Neociência Conscienciológi-

ca sobre a Ciência Convencional Materiológica. 

5.  Momento: evolutivo, a vida intrafísica atual superior a 15 vidas pretéritas quanto às 

oportunidades evolutivas individuais e em grupo. 

6.  Multidimensionalidade: a cultura transdimensional e lógica da Conscienciologia,  

a partir do emprego das energias conscienciais e das autoparapercepções racionais. 

7.  Redignificação: do ser humano, evolutivamente autoconsciente e com bem-estar ex-

plícito, maduro e maior, capaz de ser bom exemplo no grupocarma. 

 

Acessibilidade. O corpus da Conscienciologia é alcançado melhor, até o momento 

(Ano-base: 2008), na Terra, por quem consegue processar as informações complexas da intermis-

sibilidade pré-ressomática, ou seja: as conscins lúcidas instruídas pelo Curso Intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corpus da Conscienciologia, indicados para expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, circulares, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIENCIOLOGIA  É  O  PRIMEIRO  MEGACORPO   
DE  IDEIAS,  EM  TODA  A  HISTÓRIA  HUMANA,  CAPAZ   
DE  PERMITIR  AO  HOMEM  VIVER  RACIONAL  E  TEA-
TICAMENTE  A  MULTIDIMENSIONALIDADE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você já alcançou a visão do conjunto e refletiu sobre as respectivas 

consequências dos princípios, verpons e neotécnicas da Conscienciologia? Tais princípios ajudam 

a você de algum modo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 77, 78, 82 a 85, 87, 88 e 91. 
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C O R P U S    D E    E V I D Ê N C I A S  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corpus de evidências é o conjunto de elementos, indícios, indicações, tra-

ços, sinais, provas, fatos e parafatos, capazes de sustentar determinada hipótese investigativa, 

a partir da autopesquisa, de modo coeso, coerente e consistente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo corpus é emprestado do idioma Latim, corpus, “corpo; conjun-

to”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo evidência vem igualmente do 

idioma Latim, evidentia, “evidência; visibilidade; clareza; transparência; hipótese”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de provas. 2.  Estrutura factual. 3.  Estrutura parafactual.  

4.  Repertório de indícios. 5.  Grupo de indicações. 

Neologia. As 3 expressões compostas: corpus de evidências da proéxis egocármica, cor-

pus de evidências na proéxis grupocármica e corpus de evidências na proéxis policármica são 

neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Corpus da Conscienciologia. 2.  Corpus delicti. 3.  Corpus criminis. 

Estrangeirismologia: o corpus de evidências; o modus operandi autexperimentador; 

a otimização do know-how investigativo; o feedback consciencioterápico; o Argumentarium;  

o Tertuliarium; o continuum da pesquisa intra e extrafísica; o breakthrough parapesquisístico pes-

soal; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade nas pesquisas prioritárias evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Experimentologia; os tecnopensenes; a tecnopensenida-

de; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o cor-

pus de pensenes da autexperimentação; as evidências pensênicas do discernimento. 

 

Fatologia: o conjunto de informações fidedignas; a reunião de fontes esclarecedoras;  

a compilação exaustiva dos materiais contidos na fonte; a acumulação de dados para fins científi-

cos e não apologéticos; a autonomia da pesquisa; o paradigma mecanicista-fisicalista redutor das 

evidências autopesquisísticas; as estratégias e métodos modernos utilizados na pesquisa; a Meso-

logia provedora; as inferências qualificadas acerca da investigação com base no corpus de evidên-

cias; o tratamento sistemático do material informacional selecionado e acumulado; o acervo docu-

mental; os tipos de provas ideais; a investigação e análise dos fatos; o alvo na análise circunstan-

cial do objeto de pesquisa; as pistas fecundas; a mira detalhista do investigador; a análise das ca-

suísticas importantes; os relatos de experiências vividas pelas cobaias entrevistadas como parâme-

tro de autopesquisa; o esboço e cooptação de análises biográficas; o corpus total de dados sinteti-

zados; as peculiaridades do processo autoinvestigativo; a busca em escritos antigos para corrobo-

rações casuísticas atuais; o estudo em publicações científicas e enciclopédicas recentes; o pé-de- 

-meia empregado na autopesquisa; a condição econômico-financeira interferindo na coleta de pro-

vas; a Perfilologia do grupocarma evidenciando o perfil do investigador; a autocorrupção e sabo-

tagem na autopesquisa; a massa considerável de informações de ponta; os posicionamentos quan-

to ao Corpus da Conscienciologia; o paradigma consciencial; o fato de a conscin ser cobaia de si 

mesma; as pesquisas no Holociclo e na Holoteca; o acervo de artefatos do saber; o conjunto de 

Tecas; os neologismos esclarecedores de evidências autopesquisísticas; o voluntariado da CCCI; 
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a docência parapedagógica e autopesquisística; a Consciencioterapia e a Conscienciometria como 

ferramentas de autoinvestigação; a procura de melhores pistas para autossuperação; a resiliência 

pesquisística; a abstração produtiva; a conscienciocentragem incrementando o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a desancoragem das interferências do passado; a persistência quanto  

à conquista da autoimunidade aos pertúrbios exteriores; o aprendizado inicial do sobrepairamento 

quanto aos fatos; o autoconhecimento alicerçando a autossegurança existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as evidências do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as re-

trocognições; a recuperação de cons; a assistência através da pesquisa; as assimilações energéti-

cas intervenientes na autoinvestigação; os parafatos; os parafenômenos; a primazia das auto-he-

ranças multiexistencias sobre as influências mesológicas; a Paragenética evidenciando-se na Ge-

nética; a tenepes; a participação frequente no Tertuliarium; as dinâmicas parapsíquicas; o Aco-

plamentarium; a Megaeuforização; as projeções conscienciais lúcidas; a eliminação dos blo-

queios energéticos corticais; a ação positiva do arco voltaico craniochacral; a minipeça engrenada 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Pesquisologia-Argumentologia-Debatologia; o sinergis-

mo assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo bagagem experiencial atual–ba-

gagem experiencial multidimensional; o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; 

o sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo formulação do problema–levan-

tamento de hipóteses–esclarecimento de dúvidas. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático na autopesquisa; o princípio 

da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) maduro; o código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da correspondência; a teoria do conheci-

mento científico; a teoria da Hermenêutica Científica; a teoria das verdades relativas de ponta; 

a teoria das neoideias; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria do autodiscernimento 

multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas pesquisísticas da Conscienciologia; a técnica dos 100 procedi-

mentos; a técnica conscienciológica das 50 vezes mais; a técnica do detalhismo na autopesquisa; 

a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade; a técnica da autochecagem racional per-

manente; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do sobrepairamento analítico; o registro 

técnico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico da autexperimentação; o laboratório conscienciológico da 

Paragenética; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório das técnicas proje-

tivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Para-

pesquisologia; o Colégio Invisível dos pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da 

Ressomatologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Paragenética;  

o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito do diagnóstico mais preciso na indicação das tomadas de decisão; 

a correção de rota como efeito da comprovação das evidências; os efeitos da constatação da ba-

gagem experiencial na proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas quebras dos apriorismos diante de no-

vas evidências. 

Ciclologia: o fato desencadeante explicativo do ciclo de outros fatos. 
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Enumerologia: a junção de elementos; a coletânea de fatos; o agrupamento de indícios; 

a reunião de pistas; a indicação de rotas; a compilação de provas; o repertório de evidências. 

Binomiologia: o binômio abordagem extrafísica–abordagem intrafísica; o binômio fa-

tos-parafatos; o binômio tentativa-erro; o binômio forma-conteúdo. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes nas investigações avançadas; a intera-

ção faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação causa-efeito; a interação 

autodiscernimento-autodeterminação na pesquisa de campo; a interação consciência-fato; a inte-

ração racionalidade-autorreflexão; a interação autopesquisa constante–autorrenovações infin-

dáveis; a interação realidades-pararrealidades. 

Trinomiologia: o trinômio vontade granítica–intencionalidade fixada–autorganização 

rigorosa na clarificação de fatos e parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação na pes-

quisa. 

Antagonismologia: o antagonismo procurar provas / esconder provas; o antagonismo 

correr atrás / deixar para lá; o antagonismo obstinação madura / teimosia infantil. 

Politicologia: a informaticocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a teaticocracia; a cognocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a experimentofilia; a criticofilia; a desafiofilia; definofilia; a pesquisofilia; 

 a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo do desconhecido. 

Maniologia: a evitação da Filosofia do ignorantismo maníaco. 

Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a experimento-

teca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Argumentologia;  

a Refutaciologia; a Verbaciologia; a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Organizaciologia;  

a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Recexologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin ele-

tronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a semiconsciex; a dupla conscin parapsíquica–amparador extrafísico; a conscin 

enciclopedista; a conscin incansável; a conscin resoluta. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísi-

co; o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador lúcido; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário  

conscienciológico; o tocador de obra; o homem de ação; o pesquisador conscienciólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafí-

sica; a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pés-

quisadora lúcida; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária 

conscienciológica; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pesquisadora consciencióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens heterocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: corpus de evidências na proéxis egocármica = o conjunto de evidências 

na vida humana indicadoras das recuperação de cons; corpus de evidências na proéxis grupo-

cármica = o conjunto de evidências na vida humana sinalizadoras da realização de trabalho em 

grupo conscienciológico; corpus de evidências na proéxis policármica = o conjunto de evidências 

na vida humana orientadas no trabalho interassistencial diário da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da investigação científica; a cultura de acumulação e manuten-

ção atualizada de bancos de dados; a cultura dos registros sistemáticos; a cultura da pesquisa 

conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corpus de evidências, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

O  CORPUS  DE  EVIDÊNCIAS  NA  AUTEXPERIMENTOLO- 
GIA  É  RESULTADO  DA  AUTOINVESTIGAÇÃO  DETALHISTA  

E  EXAUSTIVA,  ALICERÇADA  PELA  RACIONALIDADE  E  LÓ-
GICA  DA  CONSCIN-COBAIA  NA  EXECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz investigações detalhadas e exaustivas dos fa-

tos e parafatos evidenciadores da autoproéxis? Tem lembranças de indicadores do Curso Inter-

missivo? 
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C O R P U S    D E    E V I D Ê N C I A S    N A    P R O É X I S  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corpus de evidências na proéxis é o conjunto de elementos, indícios, si-

nais, provas, fatos e parafatos vivenciados pela conscin intermissivista lúcida, capaz de sustentar 

determinada hipótese investigativa multidimensional, quanto às diretrizes e consecução da pro-

gramação existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo corpus é emprestado do idioma Latim, corpus, “corpo; conjun-

to”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo evidência vem do idioma Latim, 

evidentia, “evidência; visibilidade; clareza; transparência; hipótese”. Surgiu em 1537. O termo 

programação procede do idioma Latim, programma, “publicação por escrito, edital, cartaz”; este 

do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no Século XX. A palavra exis-

tencial provém do idioma Latim, existentialis, apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de evidências proexológicas. 2.  Confirmações da vivência 

proexista. 3.  Provas corroboradoras da proéxis. 4.  Corpus da pesquisa proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas corpus de evidências na proéxis, corpus de evi-

dências na miniproéxis e corpus de evidências na maxiproéxis são neologismos técnicos da Auto-

proexologia. 

Antonimologia: 1.  Corpus de evidências da robéxis. 2.  Corpus de evidências da invé-

xis. 3.  Corpus de evidências da recéxis. 4.  Corpus de evidências do incompléxis. 5.  Corpus de  

evidências da recin. 

Estrangeirismologia: o upgrade proexológico; o neostatus recexológico; o breakthrough 

pesquisístico; o abandono do status quo apriorístico; a saída do dolce far niente da interiorose;  

a assunção da neoperformance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das prioridades autoproexológicas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Lembran-

ças: páginas encriptadas. 

Citaciologia: – “Nada proporciona maior capacidade de superação e resistência aos 

problemas e dificuldades em geral, do que a consciência de ter uma missão para cumprir nesta 

vida” (Viktor Emil Frankl, 1905–1997, médico e psiquiatra austríaco). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexologia; o corpus de pensenes da 

proéxis; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os para-

tecnopensenes advindos da parceria amparador-assistente; a paratecnopensenidade oriunda do tra-

balho da equipe extrafísica. 

 

Fatologia: o corpus de evidências na proéxis; a autoinvestigação detalhista da programa-

ção existencial da conscin; a escavação de pistas de vidas pretéritas; o início da autoinvestigação 

com base na Cosmoética; a assunção do papel de arqueólogo-pesquisador das retrovidas; a utili-

zação de ferramentas cosmoéticas; a recuperação de cons magnos; as retrocognições; a pesquisa 

etnográfica; o levantamento de dados; as informações precisas e coerentes; a Mesologia do país 

de ressoma; as comprovações da influência dos acontecimentos mundiais no ressomante; os ta-

lentos e ideias inatos; o interesse precoce pelas enciclopédias; as facilidades e obstáculos da rela-

ção familiar; o grau de recuperação de cons na adolescência; os cursos universitários; a escolha da 
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profissão; as profissões das áreas da saúde e educação; a vocação assistencial; o possível desvio 

da proéxis na fase adulta; a maxidissidência dos vínculos religiosos; o acesso à Conscienciologia; 

as mudanças de base física; a fixação psicofisiológica auxiliando na consecução da proéxis; o po-

sicionamento quanto ao Corpus da Conscienciologia; o nível teático do voluntariado conscien-

ciológico; o vínculo proexológico; a fase preparatória e executiva da proéxis; os aportes exis-

tenciais; a APEX; a CONSCIUS; a docência; o autorado verbetográfico; a obra escrita; a mega-

gescon; a ancoragem consciencial íntima; a conscienciocentragem; a participação voluntária na 

condição de conscin-cobaia; a desancoragem dos traumas do passado; a saída da autovitimização; 

a conquista da autoimunidade aos pertúrbios exteriores; o sobrepairamento na autopesquisa;  

o autoconhecimento alicerçando a autossegurança; as autorreflexões diárias; a superação dos gar-

galos proexológicos; o completismo existencial evidenciando o acerto das escolhas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o mapeamento dos parafatos; o parapsiquismo abrindo vieses para  

a multidimensionalidade; as lembranças do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o balanço 

do autodesempenho na tenepes; a primazia das auto-heranças multiexistenciais sobre as influên-

cias mesológicas; a Paragenética influenciando a Genética; as vivências parapsíquicas no Tertu-

liarium; as dinâmicas parapsíquicas; as autovivências no Acoplamentarium; a megaeuforização; 

as projeções lúcidas iniciais; a ação positiva do arco voltaico craniochacral; a minipeça no Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; o paracérebro coordenando o cérebro; a interas-

sistencialidade do microcosmo repercurtindo no macrocosmo; o papel da minipeça interassisten-

cial no fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retificação cosmoética–recomposição da interprisão 

grupocármica; o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo ação-realização; o sinergismo 

autocorreção-autodeterminação; o sinergismo maturidade biológica–maturidade humana–matu- 

ridade consciencial; o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo 

bagagem da vida atual–bagagem de vidas pretéritas; o sinergismo Memoriologia-Autoproexolo-

gia. 

Principiologia: o princípio da exequibilidade das ideias inatas do Curso Intermissivo;  

o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio das prioridades evolutivas; o princípio da autor-

ganização proexológica; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do autoconhecimento  

evolutivo; a teoria da evolução pelos autesforços; a teoria da evolução conjunta; a teoria do des-

carte do imprestável; a teoria da recuperação das unidades de lucidez; a teática de 1% de teoria 

e 99% do suor evolutivo na marcha rumo ao compléxis. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica dos autoquestionamentos; a técnica do 

detalhismo na autavaliação evolutiva; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de autob-

servação racional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível dos Intermissi- 

vistas; o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invi-

sível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos da vontade inquebrantável de colocar em prática as orientações 

intermissivistas; o efeito da autodeterminação na aceleração da evolução; o efeito da vontade li-
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vre e racional; os efeitos das autodecisões firmadas no megafoco proexológico; os efeitos da 

construção da bagagem experiencial especializada; os efeitos da persistência na proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo Curso Intermissivo; as neossinapses 

provenientes das leituras úteis; as neossinapses derivadas do arrojo pesquisístico; as neossinap-

ses das reciclagens intraconscienciais; as neossinapses geradas a partir dos debates construti-

vos; a aquisição de neossinapses heurísticas; as neossinapses precipitando a quebra da rigidez 

autopensênica. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação. 

Enumerologia: os indícios da proéxis; os trafores sinalizadores; os aportes indicativos; 

as evidências da linha proexológica; o aparecimento de fatos convergentes; a constatação de para-

fatos afins; a sinalética ratificadora do megafoco proexolíneo. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio autodisposição-empenho. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autorrealização. 

Trinomiologia: o trinômio vontade granítica–intencionalidade fixada–autorganização 

rigorosa. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

correr atrás / deixar para lá; o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo auten-

frentamento evolutivo / titubeação regressiva; o antagonismo obstinação madura / teimosia in-

fantil. 

Paradoxologia: o paradoxo dos autesforços por melhores performances evolutivas eli-

minarem a competividade entre os compassageiros evolutivos. 

Politicologia: a meritocracia; a Democracia Pura; o ato de agir com Cosmoética nas po-

líticas pessoais autoprescritas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade do intermissi-

vista. 

Filiologia: a criticofilia; a desafiofilia; a definofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome de Poliana. 

Mitologia: a busca pela exclusão dos mitos e dogmas. 

Holotecologia: a proexoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a experimento-

teca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Organizaciologia; a Evoluciologia; a Priorologia;  

a Recexologia; a Tenepessologia; a Traforologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista; a conscin resoluta; a conscin au-

topesquisadora; a conscin proexista; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísi-

co; o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador lúcido; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário  

conscienciólogo; o tocador de obra; o homem de ação; o intermissivista adaptado. 
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Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafí-

sica; a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora lúcida; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária 

conscienciológa; a tocadora de obra; a mulher de ação; a intermissivista adaptada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sa-

piens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens consci-

entiocentricus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: corpus de evidências na miniproéxis = as comprovações proexológicas 

do intermissivista engajado na autassistência rumo ao compléxis; corpus de evidências na maxi-

proéxis = as comprovações proexológicas do intermissivista engajado na interassistência policár-

mica rumo ao maxicompléxis. 

 

Culturologia: a cultura da recéxis proexológica; o Multiculturalismo facilitando a recu-

peração de cons. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

20 atitudes favoráveis ao desempenho eficaz da proéxis: 

01.  Acuidade paraperceptiva interassistencial. 

02.  Autavaliação conscienciométrica. 

03.  Autempenho para superar os trafares. 

04.  Autenfrentamento por meio da autoconsciencioterapia. 

05.  Autoconscienciometria através da técnica da conscin-cobaia. 

06.  Autodesafios permanentes promovendo reciclagens. 

07.  Autodeterminação. 

08.  Autodirecionamento da pesquisa proexológica. 

09.  Autodisposição para as recins permanentes. 

10.  Autoincorruptibilidade. 

11.  Autoinventariologia. 

12.  Autopesquisa voltada para o compléxis. 

13.  Autossuperação das crises de crescimento. 

14.  Decidofilia aplicada à proéxis. 

15.  Identificação da autoimagem real. 

16.  Mapeamento de trafores. 

17.  Resiliência consciencial. 

18.  Sobrepairamento cosmoético na autopesquisa. 

19.  Superação dos gargalos evolutivos. 

20.  Vontade férrea. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

rais, evidenciando relação estreita com o corpus de evidências na proéxis, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

O  CORPUS  DE  EVIDÊNCIAS  NA  PROÉXIS  É  O  SALDO  

AUTOINVESTIGATIVO  ÚTIL,  RESULTANTE  DO  DETALHISMO 
E  EXAUSTIVIDADE  NA  ESCAVAÇÃO  DE  PISTAS,  INDÍCIOS 
E  PROVAS,  FACILITANDO  A  EFETIVAÇÃO  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa os fatos e parafatos evidenciadores da 

autoproéxis? Quais técnicas utiliza? Os resultados sinalizam para o compléxis ou o incompléxis? 
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C O R R E Ç Ã O    D E    RO T A  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A correção de rota é o ato, processo ou efeito de a conscin proexista, ho-

mem ou mulher, corrigir, aprimorar, mudar ou alterar para melhor (Recexologia) a conduta pes-

soal (Etologia) ou a programação existencial (Autoproexologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo correção procede do idioma Latim, correctio, “correção; emen-

da; ação de refazer ou retomar para pôr direito o que não está certo ou adequado; censura; repri-

menda; exprobação; reforma”. Apareceu no Século XIV. O termo rota vem do idioma Francês, 

route, “via; caminho”, e este do idioma Latim Popular, rupta, “caminho rasgado; desbravado”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Acerto de rota. 02.  Correção de rumo; mudança de rumo. 03.  Mu-

dança do megafoco; reparação de rumo. 04.  Mudança de rota; mudança do roteiro. 05.  Reparo 

de rota. 06.  Renovação existencial. 07.  Reforma existencial. 08.  Renovação proexológica.  

09.  Reajuste proexológico; retificação existencial. 10.  Autoreencaminhamento; melhoramento 

do autodestino; nova diretriz proexológica; revisionismo cosmoético. 

Neologia. As duas expressões compostas correção de rota antecipada e correção de ro-

ta posterior são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 01.  Desvio de rota; desvio do rumo. 02.  Engano de rota. 03.  Erro de 

rota. 04.  Desvio de proéxis; vida desorganizada. 05.  Mesmice existencial. 06.  Existência 

estática. 07.  Vida sem proéxis. 08.  Autodesorganização existencial; desnorteamento existencial; 

desorientação pessoal; despriorização evolutiva. 09.  Antiproexologia; ectopia consciencial; inde-

finição existencial. 10.  Acostamento evolutivo; perda de rumo; robotização existencial. 

Estrangeirismologia: o Proexarium; o modus operandi pessoal da proéxis; o turning 

point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Megafo-

co: primeiro autodiscernimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 

Fatologia: a correção de rota; o roteiro evolutivo; o itinerário intrafísico; o mapa oficial 

da trilha pessoal; o projeto de vida humana; as metas existenciais; a planificação existencial; os 

testes pessoais; a mudança do caminho pessoal; a mudança da trajetória individual; a retomada de 

tarefa; a melhoria da autobiografia; o roteiro pessoal cosmoético; a intencionalidade sadia; o juízo 

autocrítico; a maxidissidência ideológica; o ato de dar meia-volta na existência; a guinada de 180 

graus na trajetória humana; a revisão existencial; a reconstrução existencial; a reconstituição dos 

passos; os ajustamentos; a saída do marasmo; a profundidade das reformas; a ampliação dos 

limites; a identificação das demandas; a reforma íntima; o estatuto pessoal de hombridade; a li-

sura pessoal; o nível da autoconscienciosidade; a incorruptibilidade; a honorabilidade; a retidão;  

a conduta ilibada; o senso do autodiscernimento; o emprego do cosmoeticograma; as cláusulas da 

autoconduta; a austeridade intraconsciencial; a exatidão dos atos pessoais; o ajustamento pessoal 

ao grupo evolutivo; a vida humana cosmolínea. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as propostas pré- 

-ressomáticas; a autocorreção parapsíquica; a convalidação parapsíquica dos atos pessoais por 

meio do amparo de função extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–acerto do roteiro evolutivo. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autorganização; a teoria do revisionamento cosmoético; a teo-

ria da renovação proexológica; a teoria da autoincorruptibilidade; a teoria da priorização evolu-

tiva; a teoria da escolha racional; a teoria do círculo virtuoso. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado da Proexologia; o voluntariado conscienciológico co-

mo propulsor das recins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: os efeitos resultantes das renovações intraconscienciais efetuadas pela 

conscin reciclante. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas renovações; as parassinapses evolu-

tivas. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias retificadoras; a autocompreensão do ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a correção autocrítica; a correção evolutiva; a correção cosmoética;  

a correção da autopensenidade; a correção da bússola consciencial; a correção da autoimagem;  

a correção do curso evolutivo. 

Binomiologia: o binômio abnegação-moréxis. 

Interaciologia: a interação experiência pessoal–releitura proexológica; a interação 

cons recuperados–reajuste de rota. 

Crescendologia: o crescendo autavaliação–reperspectivação íntima. 

Trinomiologia: o trinômio recin–recéxis–realinhamento da proéxis; o trinômio constru-

ção-desconstrução-reconstrução. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo cérebro 

/ subcérebro; o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo verdade / mentira; o anta-

gonismo retrocesso / avanço; o antagonismo descompasso / afinação; o antagonismo engano 

/ reparo. 

Paradoxologia: o paradoxo da desconstrução corretiva. 

Politicologia: a recexocracia; a democracia; a proexocracia (Cognópolis); a consciencio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a recexofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a proexofobia; a recexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome da mesmice; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a volicio-

teca; a cognoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; 

a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Cosmoeticologia; 

a Holomaturologia; a Voliciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin com GPS evolutivo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o retomador de proéxis. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a retomadora de proéxis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: correção de rota antecipada = a consecução da reciclagem da proéxis 

ainda na juventude, própria da conscin inversora existencial; correção de rota posterior 

= a consecução da reciclagem da proéxis na maturidade e até com a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da Recexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a correção de rota, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Rota  de  colisão:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
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A  CORREÇÃO  DE  ROTA  DA  PROÉXIS  PESSOAL  DEVE  

SER  ABORDADA  COM  NATURALIDADE,  POIS  ATINGE 
A  MAIORIA  DAS  CONSCINS  LÚCIDAS  EM  FUNÇÃO  DAS  

VICISSITUDES  INERENTES  À  PRÓPRIA  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu alguma categoria de correção de 

rota da própria proéxis? Quais foram os resultados? 
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C O R R E D O R    D E    L U C I D E Z  
( P A R A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corredor de lucidez é o fluxo do conjunto de vivências parapercepcioló-

gicas, constatadas por meio da hiperacuidade parapsíquica mentalsomática aliada ao sinergismo 

das parassincronicidades, expondo mensagem indubitável ao revelar o conteúdo fenomênico de 

caráter multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo corredor vem do idioma Latim, currere, “correr”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O termo lúcido deriva também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. A palavra lucidez surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Linha de montagem lúcida. 2.  Corredor pangrafológico. 3.  Agudiza-

ção parapsíquica mentalsomática. 4.  Perspicácia heurística. 

Neologia. As 3 expressões compostas corredor de lucidez, minicorredor de lucidez 

e maxicorredor de lucidez são neologismos técnicos da Parassincronologia. 

Antonimologia: 1.  Passagem de pedestres. 2.  Caminho intrafísico. 3.  Comunicação 

psicossomática. 

Estrangeirismologia: o finding; o flash mentalsomático; a oddity; o upgrade heurístico; 

o insight parapsíquico; o plus providencial; a open mind; o speed disk empregado pelos ampara-

dores; o patchwork de informações multidimensionais captadas de diversificadas parafontes cog-

nitivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parassincronicidades. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

4 subtítulos: 

1.  “Lucidologia. O corredor da lucidez é o raciocínio com confluência perfeita para 

determinado objetivo. A hiperlucidez é o caminho da cosmoconsciência. O corredor da lucidez 

mais sério é o que envolve a sincronicidade numerológica”. 

2.  “Parassincronicidade. O corredor da Lucidologia é o sinergismo da parassincroni-

cidade quando ocorre o endramento exato da imagem exposta representando mensagem inquesti-

onável da multidimensionalidade”. 

3.  “Parassincronicidades. As parassincronicidades influem, o tempo todo, alterando 

e coordenando os contingenciamentos e circunstâncias de nossas vidas intrafísicas, independen-

temente do nível de autolucidez evolutiva das conscins, inclusive dos voluntários e voluntárias in-

termissivistas”. 

4.  “Sincronicidade. A harmonia de linhas promovida pela disposição da estrutura ar-

quitetônica e mobiliária, expõe a sincronicidade geométrica e o corredor da lucidez”. “Quanto 

mais lucidez a consciência tenha, mais proveito pode haurir dos fenômenos da sincronicidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação parapercepciológica; o fluxo orde-

nado de ideias, constructos, pensenes, perspectivas e teorias; a autorreceptividade aos neopense-

nes; a neopensenidade; o holopensene cosmovisiológico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; 

a adequação rápida do bloco pensênico ao neocontexto; as posturas autopensênicas predispostas 

à captação parafenomenológica. 
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Fatologia: a alavancagem máxima das pesquisas; a reação em cadeia inventiva; a sincro-

nicidade numerológica; a constante numérica pessoal; a apreensão inesperada; a vertente da des-

coberta súbita a partir da reunião dos estilhaços cognitivos; os dividendos do suor pesquisístico; 

a acumulação arquivística, pragmática e holomnemônica; o êxito sobre o fato desconhecido; 

a ideia luminosa; a perspicácia assistencial aliada à hiperacuidade; a fagulha intelectual; a hipó-

tese insuspeita; o observável em a Natureza; o impressionável aos sentidos e atributos da consci-

ência; a potencialização da serendipitia; o explendor momentâneo da inteligência externada por 

meio de chispas discernidoras; o autodiscernimento de saber como, quando e em qual contexto in-

formar a descoberta sem ser intrusivo; o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 

2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Acopla-

mentarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a inteligência evolutiva 

(IE) aplicada diuturnamente; a Descrenciologia Prática. 

 

Parafatologia: o corredor de lucidez; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autodiscernimento quanto aos parafatos 

corriqueiros; a ultrapassagem da visão monodimensional contribuindo para acessar o conteúdo 

parafenomenológico; a quebra dos segredos multidimensionais; a autodisponibilidade à paraper-

ceptibilidade; os parafenômenos autopersuasivos; a interpretação correta do conteúdo dos parafe-

nômenos; os parafatos orientando as parapercepções racionais; as interconexões multidimensio-

nais; a confluência de vivências lúcidas aliadas às parassincronicidades; o veio da parapercuci-

ência; as dinâmicas parapsíquicas interassistenciais no universo conscienciológico; o condiciona-

mento energossomático otimizado pelo domínio do EV, agudizando o autoparapsiquismo; o viés 

da singularidade norteando a interpretação do parafenômeno; a assimilação energética simpática 

(assim); a desassimilação energética simpática (desassim); o arco voltaico craniochacral; a vivên-

cia da primener; o cipriene; a megaeuforização; a clarividência; a clariaudiência; as imagens hip-

nopômpicas e hipnagógicas; a projetabilidade lúcida (PL); a Projeciocrítica; a recuperação dos 

cons magnos dia após dia; o extrapolacionismo parapsíquico; a precognição; as simulcognições; 

os estados alterados de consciência (EAC); a potencialização da ectoplasmia pessoal; a soltura 

energossômica induzindo às vivências extrafísicas por meio da descoincidência vígil; a sintoniza-

ção da dimener; os banhos energéticos intensificados; a telepatia interconsciencial otimizada; 

a eclosão de potencialidades parapsíquicas adormecidas; a captação multifrequencial de ideias; 

a teática da autoconscientização multidimensional (AM); a bagagem parapsíquica acumulada ao 

longo da serialidade existencial (seriéxis); o mérito assistencial aferido pelo nível de amparabili-

dade de cada conscin; as doações energéticas otimizadas no cotidiano; a autoconfiança na para-

perceptibilidade pessoal; a prática da tenepes construindo o mosaico de informações extrafísicas, 

dia a dia, ano a ano, década a década; a clivagem magna levando à pangrafia; a autoconsciência 

da multidimensionalidade da conscin na vigília física ordinária; o megafenômeno revalidando  

o parafato científico; as parassincronicidades revelando o megafluxo do Cosmos; a conquista da 

credibilidade do autoparapsiquismo perante os amparadores; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sincronicidade numérica–confluência vivencial; o siner-

gismo fenômenos-parafenômenos acontecendo diuturnamente no Cosmos; o sinergismo experi-

mentador-testemunha. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da sincronicidade interdi-

mensional; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aferido a partir das vivências mul-

tidimensionais lúcidas. 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade. 
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Tecnologia: a paratécnica mentalsomática; a técnica da tenepes; a técnica da projeção 

lúcida; a técnica de se predispor ao trabalho ombro a ombro com os amparadores; a técnica do 

detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da associação de ideias. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático exercido lucidamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos reciclogênicos dos fenômenos sobre a conscin autopesquisadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelas vivências dos fenômenos parapsí-

quicos. 

Ciclologia: o ciclo das sincronicidades percebidas pelo sensitivo ectoplasta. 

Enumerologia: o lampejo mnemônico; o lampejo parapsíquico; o lampejo intelectual; 

o lampejo retrocognitivo; o lampejo de autocrítica; o lampejo de raciocínio; o lampejo da mani-

festação mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio interdimensão-interfusão; o binômio percepção-parapercep-

ção; o binômio fato-parafato; o binômio vivência-interpretação; o binômio taquipsiquismo-as-

sertividade; o binômio autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração- 

-transpiração. 

Interaciologia: a interação fenômeno somático–fenômeno holossomático; a interação 

Cronêmica-Proxêmica. 

Crescendologia: o crescendo fenomenológico euforin-primener-cipriene-megaeufori- 

zação. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio sen-

tidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassensoriais; o trinômio observação-análise- 

-constatação; o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio centelha criativa–fagulha pangráfica–lampejo do neo-

constructo–fulguração da neoverpon; o polinômio sincronia-conexidade-interligação-interativi-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo vida projetiva / vida trancada; o antagonismo medo 

pessoal / autodiscernimento fenomênico; o antagonismo essência / aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o registro dos detalhes de mínimas vivências sincrônicas 

descortinar a cosmovisão das sincronicidades parapsíquicas máximas. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas; as leis do Paradireito; as leis das probabilidades; as leis 

da Parapercepciologia; a lei do maior esforço paraperceptivo. 

Filiologia: a parafenomenofilia; a projeciofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; 

a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fenomenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de desvalorizar pequenos fenômenos e perder a oportunidade de 

desvendar os bastidores extrafísicos. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a assistencioteca; a cognoteca; a parafenomenoteca; 

a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a correlacionoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassincronologia; a Heuristicologia; a Autopriorologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Autopensenolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Ofiexologia; a Verponologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa prestativa; a semiconsciex; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o arquiteto de verpons; o acoplamentista; o in-

telectual; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o macrossômata; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; 

o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o evoluciólogo; 

o pensador. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a arquiteta de verpons; a acoplamentista; a in-

telectual; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a macrossômata; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a evolucióloga; 

a pensadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicorredor de lucidez = a vivência de 2 fenômenos parapsíquicos in-

dicando a melhor conduta no momento evolutivo personalíssimo; maxicorredor de lucidez 

= a vivência de múltiplos fenômenos parapsíquicos revelando o conteúdo da mensagem pan-

gráfica. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parafenomenologia; a cultura tenepessológica; 

a cultura de ativar e valorizar o dicionário cerebral, pessoal e holomnemônico. 

 

Casuística. No ambiente das Minitertúlias Conscienciológicas (2012–2015), foi possível 

acessar a neoverpon atinente ao corredor de lucidez, abarcando múltiplos contextos e eventos 

extrafísicos. Eis, em ordem lógica dos fatos, a título de ilustração, breve conjunto de parafatos 

narrados pelo epicentro do evento, Waldo Vieira (1932–2015): 

1.  Pet. Preocupada com o desaparecimento do gato, por mais de 20 horas, a voluntária 

veterana solicitou ajuda ao epicentro e ao grupo de pesquisadores para localizar o pequeno ani-

mal, portador de deficiência física, sendo cego de 1 olho. 

2.  Busto. Ao retornar para casa após o debate matinal, o mencionado epicentro passou 

pelo Caminho da Lógica e, ao se encontrar próximo ao busto do poeta Luíz de Camões (1524– 

–1580), recebeu forte banho de energia contendo informação sobre o caso do gato procurado. 

3.  Conteudística. O parabanho energético patrocinado por amparadores remeteu Vieira 

a associar ideativamente ao escritor lusitano, o qual também era caolho, tendo recebido inspiração 

sobre a possibilidade de o pet estar vivo e nas imediações. 

4.  Assistência. O pet foi envolvido energeticamente pelo epicentro, relatando, posterior-

mente, ter tido a clarividência com o gato preso em emaranhado de arame. Contudo, a partir da 

doação de energias e a intenção de assistir o frágil animal, conseguiu resgatá-lo horas depois, ao 

se desvencilhar dos labirínticos obstáculos. 
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Parapercepciologia. Sob a égide da Autexperimentologia, foi possível constatar a neo-

verpon, envolvendo anos de registros e vivências parapsíquicas. Eis, em ordem cronológica dos 

parafatos, a exposição da pesquisa multidimensional culminando no corredor de lucidez: 

1.  Projecioterapia. No ano de 2010, em curso realizado pela Organização Internacio-

nal de Consciencioterapia (OIC), houve a parapercepção de determinada consciex, dessomada há 

9 anos, relatando a possibilidade de ressomar em pouco tempo, solicitando ajuda para não deixá- 

-la “perder” a proéxis. 

2.  Dinâmica. Em 2011, por meio de acoplamento energético com epicon em dinâmica 

parapsíquica no universo conscienciológico, houve a parapercepção da mesma consciex, a qual 

havia informado sobre a possível ressoma. 

3.  Tenepes. Alguns meses depois do evento supracitado, durante a prática da tarefa 

energética pessoal, novamente a mesma consciex se manifestou, dessa vez estava em companhia 

de pessoa próxima da família nuclear. 

4.  Parassincronicidade. No mesmo dia foi noticiada a gravidez da conscin, a qual esta-

va em companhia da consciex durante a tenepes. O evento foi claramente patrocinado pela cons-

ciex a ressomar, sendo confirmado por forte banho energético. 

5.  Proexologia. O conteúdo extraído dos mencionados parafatos foi no sentido de ajudar 

a consciência (ex-consciex, atual conscin) quanto ao acesso das avançadas ideias consciencioló-

gicas, de preferência, o mais jovem possível. 

6.  Acompanhamento. A conscin ressomada encontra-se em regular fase de formação 

educacional, contudo, pela amizade com membros da família, existe a oportunidade de estar sem-

pre “de olho” nos passos da esperta criança, a qual vislumbrou no extrafísico inteligente forma de 

assegurar a proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corredor de lucidez, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interconexão  parafatuística:  Parassincronologia;  Neutro. 

12.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

13.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

 

O  CONJUNTO  DE  FATOS  E  PARAFATOS  CONJUGADOS  

COM  A  VIVÊNCIA  DE  PEQUENOS  FENÔMENOS,  INSIGHTS  

PARAPSÍQUICOS  E  A  PERCEPÇÃO  DAS  PARASSINCRO-
NICIDADES  PODEM  EXPOR  O  CORREDOR  DE  LUCIDEZ. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a vivência prática de múltiplos 

parafenômenos? Em caso afirmativo, conseguiu “ligar as pontas” dos parafatos aparentemente ir-

relevantes, mas contendo valiosas informações explicitando o corredor de lucidez? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 167 e 1.115. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 994, 1.193, 1.490, 1.491 e 1.836. 

 

M. G. R. 
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C O R R E D O R    H E U R Í S T I C O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corredor heurístico é o fluxo do conjunto de condições existenciais, intra 

e extrafísicas da conscin lúcida, capazes de embasar o ciclo de criatividade ou inventividade agu-

da no universo das tarefas do esclarecimento (tares), da policarmalidade ou da programação exis-

tencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo corredor vem do idioma Latim, currere, “correr”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O vocábulo heurístico é de origem controversa, provavelmente do idioma Grego, heu-

rísko, “encontrar; descobrir; inventar; obter”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Corredor verponológico. 2.  Cipriene mentalsomático. 3.  Ciclo de 

inventividade aguda. 4.  Linha de montagem heurística. 

Neologia. As 3 expressões compostas corredor heurístico, minicorredor heurístico  

e megacorredor heurístico são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Cipriene. 2.  Período de inatividade criativa. 3.  Achismo. 4.  Igno-

rantismo. 

Estrangeirismologia: os insights consecutivos; o breakthrough mentalsomático; o Heu-

risticarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o fluxo ordenado de neoideias, neoconstructos, neopensenes, neoverpons, 

neoperspectivas, neoteorias, neotécnicas, neorrealidades e neoempreendimentos objetivando o mes-

mo fim. 

 

Fatologia: o corredor heurístico; a corrente de descobertas; a fase pessoal extremamente 

criativa; a reação em cadeia inventiva; a alavancagem máxima das pesquisas; o escancaramento 

dos canais cognitivos; a apreensão súbita; a vertente da descoberta; o acume da engenhosidade;  

a maxipenetração da perspicácia discernidora; a voragem intelectiva; a catálise da autocognição;  

a acumulação arquivística, mentalsomática e pragmática; a maturidade dos indícios originais;  

a acabativa pesquisística por atacado; o período mais criativo da vida humana; a criação paciente 

do corredor heurístico; a reunião dos estilhaços da implosão das verpons; o planejamento gradual 

do corredor heurístico; a fase da colheita das pesquisas acumuladas; os dividendos do suor pes-

quisístico; as proposições técnicas cosmovisiológicas e atacadistas; a faixa etária do pesquisador 

ou pesquisadora; o êxito sobre o desconhecido; a quebra dos segredos; a clivagem dos arcanos 

magnos; a potencialização da serendipitia; a pangrafia; o cipriene inventivo; o toque de Midas 

heurístico; a primener heurística; o céu de brigadeiro intelectual; o mar de almirante mentalsomá-

tico; a condição do tudo azul; a aceleração da História Pessoal; a Metodologia da descoberta;  

o cosmograma; a Holoteca; o Holociclo; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a abertura mnemônica, parapsíquica e pangráfica; a Central Extrafísica 

da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a criativoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Heuristicologia; a Ver-

ponologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dinâmica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: os arquitetos das neoverpons; o tenepessista; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o professor; o agente retrocognitor; o pesquisador; o cientista; 

o inventor; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: as arquitetas das neoverpons; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a professora; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a cien-

tista; a inventora; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens polycarmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicorredor heurístico = a primeira fase de criatividade das gescons da 

conscin lúcida; megacorredor heurístico = a fase existencial da megagescon ou obra-prima da 

conscin lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corredor heurístico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODA  CONSCIN  PODE  PASSAR  PELA  FASE  DA VIDA  

HUMANA  DO  CORREDOR  HEURÍSTICO  OU  CICLO  DE  

AGUDA  INVENTIDADE.  O  MAIS  RELEVANTE  É  SABER 

APROVEITAR  O  PERÍODO  SUPERCRIATIVO  COM  LUCIDEZ. 
 

Questionologia. Você já vivenciou a passagem de alguma fase extremamente criativa 

pelo corredor heurístico? Quais verpons surgiram daí? Você já passou por quantos corredores 

heurísticos nesta vida intrafísica? Você está preparado para nova fase ainda mais criativa? 
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gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 71, 75, 85, 98, 245, 386, 394, 453, 584 e 762. 

6.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
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C O R R E N T E    B A R A T R O S F É R I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A corrente baratrosférica é a conjugação, no tempo (Cronêmica) e no es-

paço (Proxêmica) de intoxicações comunicativas, gráficas, editoriais, comerciais, televisivas, ci-

nematográficas e teleinformáticas de determinada linha de criatividade anticosmoética, heterasse-

diadora, formando reações em cadeia como sequelas das inculcações de consréus, conscins  

e consciexes, conscientes ou inconscientes, promotoras de ações anticosmoéticas conjuntas e per-

sistentes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra corrente vem do idioma Latim, currens, particípio presente de 

currere, “correr; correr em socorro; correr para os braços de alguém; esparramar”. Apareceu no 

Século XVI. O vocábulo báratro provém do mesmo idioma Latim, barathrum, “abismo onde se 

lançavam os criminosos”, e este do idioma Grego, bárathron, “buraco profundo; abismo; vora-

gem; inferno”. Surgiu no Século XVII. O termo esfera deriva também do idioma Grego, sphaíra, 

“todo corpo redondo; bola para jogar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Teia baratrosférica. 02.  Teia heterassediadora. 03.  Corrente cultu-

ral regressiva. 04.  Corrente ideativa de atraso. 05.  Corrente anticosmoética. 06.  Inspiração hete-

rassediadora. 07.  Ilogicidade anticosmoética. 08.  Linha de montagem assediadora. 09.  Heteroin-

toxicação comunicativa. 10.  Inculcação baratrosférica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo corrente: 

correntão; correntense; correnteza; correntinense; correntino; correntio; correntista; corren-

toso. 

Neologia. As 3 expressões compostas corrente baratrosférica, corrente baratrosférica 

restrita e corrente baratrosférica ampla são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Corrente Interlúdica. 02.  Corrente evolutiva. 03.  Corrente do 

bem.  04.  Logicidade cosmoética. 05.  Retilinearidade cosmoética. 06.  Inventividade cosmoéti-

ca. 07.  Inspiração evolutiva. 08.  Ascendência evolutiva. 09.  Criatividade responsável. 10.  Cria-

tividade sensata. 

Estrangeirismologia: o rapport negativo; o nonsense da inconsequência evolutiva;  

o Trafarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos instintos humanos do homem ou da mulher. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapatologia mantido por meio de comunica-

ções baratrosféricas; os xenopensenes; a xenopensenidade; a cadeia de baratropensenes; a baratro-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopenseni-

dade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

malignopensenes; a malignopensenidade; o círculo de morbopensenes; a morbopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a prisão dos patopen-

senes; a patopensenidade; o rompimento da cadeia dos pensenes doentios por meio da Reeduca-

ciologia; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a corrente baratrosférica; a corrente grupocármica de baixo nível; os grilhões 

grupocármicos; os raciocínios viciosos; a cadeia de enganos; o porão consciencial; a corrente de 

acidentes de percurso; o ricochete de erros; a tríade da erronia; o ato de teimosia na erronia; os 

elos ideológicos doentios; a monovisão patológica; as contaminações semipossessivas; as séries 

televisivas de violência; as séries cinematográficas mafiosas; as cadeias de revertérios da Infortu-
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nística; a torcida pró-vilão; a exaltação do pseudo-herói; o falso herói; o anti-herói; a máfia asse-

diadora humana; as sagas multimidiáticas como reações em cadeia de assédios baratrosféricos;  

a cadeia de efeitos equivocados; as séries sobre vampirismos assediadores; as edulcorações dos 

ilícitos; os amores bandidos; as paixões e violências explícitas confessadas e proclamadas com jú-

bilo; a manutenção da cadeia de cangas interconscienciais; as lavagens subcerebrais; a ausência 

de desconfiômetro; a falta da logicidade cosmoética. 

 

Parafatologia: as cartelizações das consréus; as heterointoxicações comunicativas, grá-

ficas, editoriais, televisivas, cinematográficas e telemáticas; os heterassédios como sequelas das 

inculcações baratrosféricas; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

sência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ignorância a respeito das Centrais Extra-

físicas; a compulsão para cometer, outra vez, mentalmente, os mesmos deslizes pessoais, repetiti-

vos, seculares, multiexistenciais, baratrosféricos; as alimentações das consréus conseneres;  

o acesso às conscins incautas; o agrupamento das ideias fixas da Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo automotivação 

interassistencial–brio cosmoético. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da des-

crença; o princípio de nenhum erro justificar outro erro; o princípio dos meios nem sempre justi-

ficarem os fins. 

Codigologia: os códigos mafiosos; a ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) vivenciado e construindo a autoimunidade consciencial. 

Teoriologia: a teoria da assedialidade interconsciencial; a teoria das interprisões gru-

pocármicas; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da paraconfrontação desassediadora; as técnicas conscienciomé-

tricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; as cunhas mentais técnicas patológicas; as neo-

tecnologias comunicativas alastrando ampla e rapidamente as apologias anticosmoéticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos autores conscienciológicos; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos autodefensivos da Geopolítica Desassediadora; os efeitos desas-

trosos da não paralisação da cadeia de acidentes de percurso; os efeitos indutores à patopense-

nização dos holopensenes doentios; os efeitos autointoxicantes das evocações patopensênicas;  

o efeito bola de neve dos autocomprometimentos patológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalso-

mático. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo de neoideias; o ciclo alternante algoz-víti-

ma; o ciclo alternante sedutor-seduzido; o ciclo patológico da vingança; o ciclo retroalimenta-

dor autopensenes-holopensenes. 

Enumerologia: as opções pelo pior; as emoções subcerebrais; as segundas intenções; as 

permissividades espúrias; as amoralidades consentidas; os acumpliciamentos conscientes; as vi-

ciações crescentes. 

Binomiologia: o binômio dedução-indução; o binômio conscin malintencionada–cons-

ciex assediadora. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica; a interação autocorrupção-hetero-

corrupção; a interação patológica autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo de danos dos erros sequenciais incontidos; o crescendo 

erro–insistência consciente no erro–resultado trágico; o crescendo evolutivo ciclo vicioso–ciclo 

virtuoso. 
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Trinomiologia: o trinômio contrapontos-convergências-divergências; o trinômio lava-

gem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio egoísmo-orgulho-irracionalidade-interassedialidade;  

o polinômio paraprofilático EV–autencapsulamento–blindagem ambiental–acesso à CEE. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez / obnubilação consciencial diante dos 

ataques extrafísicos; o antagonismo cosmovisão / monoideísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas secula-

res; o paradoxo dias de erro–anos de retratação–séculos de recomposição. 

Politicologia: a asnocracia; a baionetocracia; a assediocracia predominando na Terra 

Planeta-Hospital; a lucidocracia nascendo por meio da Cosmoética. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei do menor esforço autocrítico; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a raciocinofilia; a desassediofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da 

baratrosfera (SAB); a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a riscomania; a toxicomania; a ludomania. 

Mitologia: as realidades baratrosféricas por detrás dos mitos atemorizantes. 

Holotecologia: a recexoteca; a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca;  

a paradoxoteca; a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Perdologia; a Desviologia; a Errologia; a Noso-

pensenologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Ciclologia; a Autodiscernimentologia;  

a Reeducaciologia; a Recexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consener; 

a conscin incauta; a isca humana inconsciente; o vampiro na condição de sinônimo de megasse-

diador. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o megassediador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a megassediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens acriticus; o Homo 

sapiens idolatricus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens 

aberrans; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens negligens;  

o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens retromimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: corrente baratrosférica restrita = a manifesta em círculo humano acanha-

do, paroquial ou regional; corrente baratrosférica ampla = a manifesta através dos continentes  

e nas megamídias empolgando milhões de conscins incautas. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; as multiculturas baratrosféricas reproduzidas in-

trafisicamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a corrente baratrosférica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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02.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Ciclologia:  Holociclologia;  Neutro. 

06.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SOMENTE  A  REEDUCAÇÃO  INTRACONSCIENCIAL,  POR  
MEIO  DAS  TAREFAS  DO  ESCLARECIMENTO,  EM  LARGA  

ESCALA,  PODERÁ  DEBELAR  O  FLAGELO  DAS  CORREN-
TES  BARATROSFÉRICAS  AFLIGINDO  A  HUMANIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda participa de alguma corrente baratrosféri-

ca? Como criador-algoz ou usuário-vítima? 
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C O R R I D A    A R M A M E N T I S T A  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A corrida armamentista é o processo desenfreado de compra, venda e fa-

bricação de armas para emprego em guerras, demonstrações de força e pressões geopolíticas de 

intimidação, gerando, notadamente, armazenagem, aumento de arsenal bélico e hegemonia militar. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo corrida deriva do verbo do idioma Latim, currere, “deslocar-se ra-

pidamente alternando saltos curtos com ambos os pés”. Surgiu no Século XIII. A palavra arma-

mentista provém do mesmo idioma Latim, armamentus, “conjunto de armas; preparação de ar-

mas; equipamentos de navio”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Concorrência armamentista. 2.  Competição mercantil de armas.  

3.  Rivalidade armamentista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 42 cognatos derivados da palavra armamento: 

antiarmamentista; antiarmas; arma; armação; armada; armadeira; armadilha; armadilhar; ar-

mado; armador; armadora; armadoura; armadura; armagedom; armamentismo; armamentista; 

armão; armar; armaria; armeiro; armidouto; armífero; armígero; armipotente; armíssono; ar-

mista; armistício; armoriada; armoriado; armorial; armoriar; autodesarmamento; desarmada; 

desarmado; desarmador; desarmadora; desarmamentismo; desarmamentista; desarmamento; 

desarmar; desarme; superarmas. 

Antonimologia: 1.  Eliminação do comércio de armas. 2.  Desarmamento. 3.  Diminui-

ção das reservas de armas. 4.  Redução da capacidade marcial. 5.  Desmilitarização. 

Estrangeirismologia: a Pax Americana enquanto visão política produzindo a superpo-

tência; a deep internet canalizando o mercado negro de armas; o programa Star Wars de hegemo-

nia militar espacial; o sistema de mísseis patriot lançados dos navios americanos na guerra do Ira-

que; o mastermind replicando a Baratrosfera no planeta através do uso das armas; a síndrome do 

shell shock atormentando os veteranos de guerra; o paintball enquanto esporte de simulação de 

combate; os eventos competitivos dos videogames de guerra; o hardpower conquistando pela for-

ça; o softpower aproximando pelo exemplo; a imprescindibilidade do modus vivendi pacífico na 

modificação da conduta bélica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade pacífica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem armas le-

gais? 

Coloquiologia: a inveja é a arma do incompetente; em tempo de guerra não se limpam 

armas; o ato de emendar os bigodes; a cobra vai fumar; faça amor não faça guerra. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao assunto: – Tenho um par romântico em to-

dos os meus filmes: uma arma (Arnold Schwarzenegger, 1947– ). Há pouca razão nas armas 

(Públio Virgílio Marão, 70–19 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insegurança; o holopensene pessoal do belicis-

mo; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os baratropense-

nes; a baratropensenidade; os misopensenes; a misopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

malignopensenes; a malignopensenidade; a carência da ortopensenidade; a ausência dos evolucio-

pensenes; a negação da evoluciopensenidade; a manipulação extrafísica assediadora na pensenidade 

criminosa dos senhores da guerra; a necessidade dos pensenes cosmoéticos da convivialidade sadia. 
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Fatologia: a corrida armamentista; o mercado de armas gerando desconfiança entre as 

nações; o abastecimento armeiro; a modernização do arsenal nacional; a preparação para a guerra; 

o tráfico de influências dos lobistas da indústria de armas; os subsídios estatais à industria bélica; 

a retórica oficial da necessidade de venda de armas por vias legais; o senhor das armas empeder-

nido diante da morte de inocentes; a vontade malévola da destruição; a fascinação pelo grotesco; 

a capacidade de coação e imposição das superpotências bem armadas; as armas de destruição em 

massa gerando o medo do extermínio; a ambiguidade entre a necessidade de segurança e conduta 

beligerante ativa das potências militares; os governos armando oficialmente a população civil;  

a falsa sensação de segurança do portador de armas; o clube do rifle americano incentivando  

o uso de armas; a empresa fabricante de armas de brinquedo estimulando crianças à belicosidade; 

a arma enquanto presente natalino às crianças estadunidenses; o deslocamento da corrida arma-

mentista para o espaço sideral; o projeto guerra nas estrelas; a militarização do espaço conferindo 

maior poder controlador às superpotências; o espaço sideral enquanto campo de batalha para do-

minação terrestre; a ameaça da guerra cibernética; o vírus de computador sendo usado qual arma 

de guerra informacional; a construção de robôs assassinos para substituir os soldados; a granada 

estilhaçante; a baioneta envenenada; a bomba de efeito moral; a bomba de fósforo branco causan-

do queimaduras nos corpos das vítimas; a bomba de napalm desfolhando as florestas; o coquetel 

molotov; a bala de borracha; o morteiro; o obus; o bombardeio cirúrgico atingindo hospitais; as 

minas terrestres ferindo e matando milhares de desavisados; o estupro usado igual arma nas guer-

ras africanas; o míssil balístico levando destruição aos pontos mais longínquos do planeta; o sub-

marino carregando armas nucleares; a necessidade do exemplarismo e da liderança cosmoética ao 

invés do uso e demonstração de força; o Tratado de Comércio de Armas, votado na Organização 

das Nações Unidas (ONU) enquanto marco regulatório no controle da venda de armas convencio-

nais a países violadores dos direitos humanos (Ano-base: 2012); a assinatura do Tratado de Otta-

wa proibindo a produção, estocagem, transferência e uso de minas antipessoais (Ano-base: 1997); 

a Anistia Internacional enquanto oposição ao comércio mundial de armas; a pacificação mundial. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pa-

ravivência baratrosférica nos bolsões holopensênicos bélicos; o desconhecimento da multidimen-

sionalidade; a necessidade de acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a saída das in-

terprisões grupocármicas multiexistenciais pela assistência holocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dinheiro-armas; o sinergismo ciência–desenvolvimento 

bélico; o sinergismo diferenças-conflitos; o sinergismo força física–força militar; o sinergismo 

satisfação malévola–crueldade; o sinergismo fabricação de armas–compra e venda de armas. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença (PD); o princípio “se 1 não quer,  

2 não brigam”; o princípio da hegemonia militar; o princípio de talião; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; a ausência do princípio cosmoético do não acumpliciamento com a vio-

lência; o desconhecimento do princípio da maxifraternidade. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta do código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da consciex reurbanizada; 

a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica militar da posição elevada; as técnicas de ataque; as técnicas de 

defesa; as técnicas estrategistas; a necessidade da técnica de viver evolutivamente; a premência 

na reaprendência das técnicas da convivialidade sadia; a necessidade da vivência diária da técni-

ca da serenização autopensênica; o aprendizado da técnica da anticonflituosidade-autopacificação. 

Voluntariologia: a necessidade do voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogiologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia. 

Efeitologia: o efeito mortal do tiro; o efeito aniquilador da bomba; o efeito perturbador 

do medo; o efeito enlouquecedor da guerra; o efeito intimidador da agressividade; a ausência do 

efeito acalentador da paz; a falta do efeito apaziguador da diplomacia. 

Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses abrangentes da Cosmovisiologia;  

a pouquidade das neossinapses da racionalidade cosmoética; a premência das neossinapses es-

clarecedoras da Verponologia; a urgência das neossinapses acolhedoras da convivialidade; a ca-

rência das neossinapses tranquilizadoras da paz; a falta das neossinapses libertadoras do autopa-

rapsiquismo; a indispensabilidade das neossinapses orientadoras da Paradireitologia. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio; o ciclo incongruente conflito armado–medi-

ação iníqua–conciliação coagida; o ciclo paz-guerra; o ciclo armamento obsoleto–armamento 

moderno; o ciclo ataque-defesa; o ciclo apogueu-queda; a necessidade do ciclo educação-diálo-

go-cooperação. 

Enumerologia: as armas químicas; as armas biológicas; as armas nucleares; as armas 

navais; as armas robóticas; as armas voadoras; as armas brancas. 

Binomiologia: o binômio ameaça real–ameaça imaginária; o binômio pax romana–pax 

americana; o binômio imoralidade-amoralidade; o binômio guerra-matança; o binômio persua-

são-dissuasão; o binômio genocida–herói condecorado; o binômio satélites militares–satélites de 

assediadores; o binômio bombas inteligentes–acidentes estúpidos; o binômio necessidade de em-

prego–mão de obra qualificada em armas; o binômio patológico tecnologia militar–tecnologia 

civil; a falta do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pesquisa armamentista eletronótica–tecnologia destrutiva;  

a interação patológica material humano–material bélico; a interação homem–animal pré-huma-

no enquanto máquina de guerra; a interação poder naval–poder aéreo–poder terrestre; a intera-

ção econômica orçamento nacional–gastos militares; a interação nanotecnologia–armas inteli-

gentes; a necessidade da interação Paradireito–conduta cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo realidade virtual–realidade concreta; o crescendo avião 

de combate pilotado–avião de combate não-tripulado–avião de combate autônomo; o crescendo 

indivíduo amoral–Socin Patológica; o crescendo bacamarte-espingarda-metralhadora; o cres-

cendo discordâncias políticas–baixas civis; a necessidade do crescendo paz íntima–paz geral;  

o crescendo controle de armas–eliminação das armas. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico conflituosidade-competitividade-inassistência; 

o trinômio militar exército-marinha-aeronáutica; o trinômio nosográfico arsenal militar–paiol– 

–depósito de armas; o trinômio naval fragata–porta-aviões–submarino nuclear; a falta do trinô-

mio cosmovisiológico Paradireitologia-Cosmoética-Megafraternidade; o trinômio interativo in-

tercompreensão-intercooperação-interconfiança; o desconhecimento do trinômio evolutivo não-

agressão–não-beligerância–não violência. 

Polinomiologia: o polinômio marcial força terrestre–força aérea–força naval–força es-

pacial; o polinômio explosivo míssil ar-ar–míssil terra-ar–míssil ar-terra–míssil intercontinental; 

o polinômio monstruoso guerra química–guerra biológica–guerra convencional–guerra nuclear; 

o polinômio nosoquímico gás sarin–gás mostarda–gás cianídrico–gás lacrimogênico; o polinô-

mio virulento anthrax-botulismo-varíola-ebola; o polinômio aprisionador grupocármico fabrica-

ção de armas–venda de armas–compra de armas–estoque de armas–uso das armas; a carência 

do polinômio empático vínculo consciencial cosmoético–concórdia interpessoal–solidariedade 

fraterna–amizade desassediante. 

Antagonismologia: o antagonismo extremo prazer doentio de matar / megaeuforização; 

o antagonismo avião de guerra / avião comercial; o antagonismo inspiração baratrosférica / ins-

piração sadia; o antagonismo superioridade militar / inferioridade cosmoética; o antagonismo 

senhor da guerra / senhor da paz; o antagonismo belicismo / pacifismo; o antagonismo cultura 

da violência / cultura de não-violência. 

Paradoxologia: o paradoxo da produção de armas “verdes” para a proteção do meio 

ambiente; o paradoxo da reconstrução a partir da desconstrução pela guerra; o paradoxo da di-
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plomacia na venda de armas; o paradoxo da compra e fabricação de armas para defesa, usada 

para o ataque; o paradoxo das armas éticas-legais; o paradoxo de a Nanotecnologia militar 

construir armas com grande capacidade de destruição; o paradoxo do Estado pacífico fomentan-

do a guerra a partir da venda de armas. 

Politicologia: a assediocracia; a ditadura; a monarquia; a democracia; a teocracia; a polí-

tica de segurança nacional; a urgência das políticas públicas antibelicistas. 

Legislogia: a lei da guerra; as leis do comércio; as leis do retorno patológico; a lei do 

mais forte; a necessidade da lei da empatia. 

Filiologia: a hoplofilia; a toxicofilia; a crisofilia; a tanatofilia; a falta da biofilia. 

Fobiologia: a harpaxofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo; a síndrome da insegurança; a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania; a presumania; a teomania; a nosomania; a egomania; a ris-

comania; a piromania. 

Mitologia: o mito da não responsabilidade do fabricante de armas na matança de ino-

centes; o mito da paz a partir da guerra; o mito da sensação de segurança no porte de armas;  

o mito do mal necessário da venda de armas; o mito da licitude do porte de armas. 

Holotecologia: a absurdoteca; a belicosoteca; a conflitoteca; a hoploteca; a nosoteca;  

a toxicoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Antievoluciologia; a Assistenciologia; a Autolu-

cidologia; a Baratrosferologia; a Etologia; a Evoluciologia; a Mesologia; a Paradireitologia; a Se-

renologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel ressomada; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intelectual; o lobista; o político; o diplomata; o burocrata; o cidadão 

civil; o entusiasta; o escritor; o pesquisador; o cientista; o inventor; o militar; o capelão; o astro-

nauta; o megassediador; o contrabandista; o mercenário; o homem-bomba; o vendedor de armas; 

o operário; o tecnólogo; o engenheiro; o desenhista; o jornalista; o atirador olímpico; o aeromode-

lista; o plastimodelista; o colecionador de armas; o conviviólogo; o reeducador; o conscienciote-

rapeuta; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o artista e inven-

tor italiano Leonardo da Vinci (1452–1519), produziu mais de 15 projetos de armas de guerra;  

o inventor e industrial estadunidense Samuel Colt (1814–1862), idealizou o revólver de tambor; 

os inventores estadunidenses, idealizadores do primeiro rifle de repetição, Daniel B. Wesson 

(1825–1906) e Horace Smith (1808–1893); o financiador da Smith & Wesson e fundador da Win-

chester Repeating Arms Company, Oliver Winchester (1810–1880); os empresários alemães 

Friedrich Krupp (1787–1860) e o filho, Alfred Krupp (1812–1887), criadores de método de fundi-

ção de canhões de aço; o militar russo e projetista do fuzil Avtomat Kalashnikova–1947 (AK-47), 

Mikhail Kalashnikov (1919–2013); o engenheiro alemão, Wernher Magnus Maximilian von 

Braun (1912–1977), projetista de foguetes V-2 para o exército nazista; o físico estadunidense Ju-

lius Robert Oppenheimer (1904–1967), administrador do projeto Manhattan responsável pelo de-

senvolvimento da primeira bomba atômica; o ex-militar russo Viktor Anatolyevich Bout (1967–), 

traficante internacional e contrabandista de armas para diversas guerras africanas. 

 

Femininologia: a intelectual; a lobista; a política; a diplomata; a burocrata; a cidadã ci-

vil; a entusiasta; a escritora; a pesquisadora; a cientista; a inventora; a militar; a freira; a astronau-

ta; a megassediadora; a contrabandista; a mercenária; a mulher-bomba; a vendedora de armas;  

a operária; a tecnóloga; a engenheira; a desenhista; a jornalista; a atiradora olímpica; a aeromode-

lista; a plastimodelista; a colecionadora de armas; a convivióloga; a reeducadora; a conscienciote-

rapeuta; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens 

reurbanisatus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens tene-

pessabilis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: corrida armamentista local = o tráfico de armas sustentando o traficante 

de drogas na metrópole; corrida armamentista global = as grandes negociatas políticas, transna-

cionais, nutrindo os exércitos policiais das potências armadas. 

 

Culturologia: a cultura da violência; a cultura do belicismo armado; a cultura da guer-

ra; a cultura das feiras de vendas de armas; a cultura da antievolução. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interprisiologia, o desempenho profissional nas carreiras mili-

tares sustentadoras do holopensene bélico, acarretam prejuízos holocármicos, exigindo, mais cedo 

ou mais tarde, a devida recomposição. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 profissionais  

e respectivas ações estigmatizadoras oriundas do acumpliciamento grupocármico armeiro: 

1.  Capelão: auxiliando na benção dos artefatos de guerra. 

2.  Cientista: auxiliando na pesquisa dos efeitos nefastos dos gases tóxicos. 

3.  Engenheiro: auxiliando na precisão da telemetria do foguete. 

4.  Inventor: auxiliando na criação da engenhosidade exterminadora. 

5.  Matemático: auxiliando no cálculo da trajetória precisa da bomba. 

6.  Militar: auxiliando no preparo da logística destrutiva. 

7.  Político: auxiliando no lobismo a favor da indústria armamentista. 

 

Gastos militares. Sob o enfoque da Estatisticologia, eis, por exemplo, sob o ponto de 

vista global, os 10 países com os maiores orçamentos militares, em ordem decrescente de gastos, 

e o respectivo impacto no Produto Interno Bruto (PIB) doméstico (Ano-base: 2013): 

01.  EUA: US$ 640 bilhões; 3,8% do PIB. 

02.  China: US$ 188 bilhões; 2,0% do PIB. 

03.  Rússia: US$ 87,8 bilhões; 4,1% do PIB. 

04.  Arábia Saudita: US$ 67 bilhões; 9,3% do PIB. 

05.  França: US$ 61,2 bilhões; 2,2% do PIB. 

06.  Reino Unido: US$ 57,9 bilhões; 2,3% do PIB. 

07.  Alemanha: US$ 48,8 bilhões; 1,4% do PIB. 

08.  Japão: US$ 48,6 bilhões; 1,0% do PIB. 

09.  Índia: US$ 47,4 bilhões; 2,5% do PIB. 

10.  Coreia do Sul: US$ 33,9 bilhões; 2,8% do PIB. 

 

Indústria bélica. Segundo a Geopoliticologia, a indústria de armas, detentora de grande 

influência no contexto econômico e político mundial, apresentou faturamento anual dos mais lu-

crativos, na casa dos trilhões de dólares. Eis, por exemplo, listados, em ordem decrescente de fa-

turamento, os 10 maiores fabricantes internacionais de armas (Ano-base: 2012): 

01.  Lockheed Martin, EUA: US$ 36 bilhões. 

02.  Boeing, EUA: US$ 27,6 bilhões. 

03.  BAE Systems, Reino Unido: US$ 26,8 bilhões. 

04.  Raytheon, EUA: US$ 22,5 bilhões. 

05.  General Dynamics, EUA: US$ 20,9 bilhões. 

06.  Northrop Grumman, EUA: US$ 19,4 bilhões. 

07.  European Aeronautic Defence and Space Company (EADS), Europa: US$ 15,4 

bilhões. 

08.  United Technologies, EUA: US$ 13,4 bilhões. 

09.  Finmeccanica, Itália: US$ 12,5 bilhões. 
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10.  L-3 Communications, EUA: US$ 10,8 bilhões. 

 

Armas Nucleares. Concernente à Conflitologia, ainda existem países acumuladores de 

arsenal atômico suficiente para destruir o planeta, milhares de vezes. Mesmo assim, insistem em 

manter em funcionamento, ogivas nucleares em pontos estratégicos do Globo, para nutrir o status 

quo de poder enquanto potência nuclear. Eis, em ordem alfabética, os 9 países detentores do ciclo 

de enriquecimento de urânio e produtores de artefatos nucleares (Ano-base: 2014): 

1.  China: 250 ogivas ativas. 

2.  Coreia do Norte: 8 ogivas ativas. 

3.  EUA: 7.300 ogivas ativas. 

4.  França: 300 ogivas ativas. 

5.  Índia: 110 ogivas ativas. 

6.  Israel: 80 ogivas ativas. 

7.  Paquistão: 120 ogivas ativas. 

8.  Reino Unido: 225 ogivas ativas. 

9.  Rússia: 8.000 ogivas ativas. 

 

Efetivo militar. Dentro do universo da Assediologia, verifica-se a cifra de aproximada-

mente 25 milhões de conscins-soldados compondo as forças armadas nacionais, ainda envolvidas 

diretamente com o belicismo institucionalizado. No entanto, não é possível considerar o número 

de consciexes-soldados, ainda sustentando, na Baratrosfera, o holopensene militar (Ano-base: 

2013). 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Recexologia, a consciência enredada com o belicis-

mo armado disposta a realizar a reciclagem do megassédio, necessita, primeiramente, reconhecer 

a Paradireitologia Teática enquanto ciência norteadora de neossinapses em prol da convivência cos-

moética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a corrida armamentista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

02.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

04.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

10.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paragangue:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CORRIDA  ARMAMENTISTA,  MEGAIDIOTISMO  CULTURAL,  
É  ERRO  CRASSO  NA  AUTEVOLUTIVIDADE.  A  MAIS  EFICI-
ENTE  DEFESA  É  A  ASSISTÊNCIA  TARÍSTICA  E  COSMOÉ-
TICA  NA  APLICAÇÃO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aprecia algum tipo de armamento bélico? Parti-

cipa de paradas militares? Já se propôs à autorreciclagem com base na Paradireitologia? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  O Senhor das Armas. Título original: Lord of War. Países: França; EUA; & Alemanha. Data: 2005. Du-

ração: 122 min. Gênero: Crime. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Alemão; Árabe; 
Espanhol; Francês; Português; Russo; Turco; & Ucraniano (em DVD). Direção: Andrew Niccol. Elenco: Nicolas Cage; 

Bridget Moynahan; Jared Leto; Shake Tukhmanyan; Jean-Pierre Nshanian; Jared Burke; Eric Uys; David Shumbris; 

Stewart Morgan; & Jasper Lenz. Produção: Nicolas Cage; Andrew Niccol; & Chris Roberts. Desenho de Produção: 

Jean-Vicent Puzos. Direção de Arte: Mike Berg; Stephen H. Carter; & Martin Kurel. Roteiro: Andrew Niccol. Fotogra-

fia: Amir Mokri. Música: Antônio Pinto. Montagem: Zach Staenberg. Cenografia: Mindy Marin. Efeitos Especiais: 

Elemental Effects; & L'Etude et la Supervision des Trucages (L'E.S.T.). Companhia: Entertainment Manufacturing Com-
pany; VIP 3 Medienfonds; Ascendant Pictures; Saturn Films; Rising Star; Copag V; & Endgame Entertainment. Outros 

dados: “filme com base em fatos”. Sinopse: O filme traça a ascensão e queda de Yuri Orlov, no início, ao modo de pe-

queno traficante de armas na vizinhança de Little Odessa, até tornar-se grande traficante internacional de armas, ajudado 
por militares russos. A parceria permite o acesso a armas obsoletas do arsenal do exército russo, vendidas para líderes de 

países africanos promoverem as guerras tribais africanas. O filme relata também o relacionamento assediador ao longo dos 

anos com o irmão mais novo. 

 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Perlo-Freeman, Sam; & Solmirano, Carina; SIPRI Fact sheet; Artigo; Trends in World Military Expen-

ditures, 2013; Revista; Solna; Suécia; Abril, 2014; 8 p.; 1 E-mail; 3 gráfs.; 1 ilus.; 11 tabs.; 1 website; disponível em: 

<http://books.sipri.org/product_info?c_product_id=476#>; acesso em: 15.08.14; 20h25. 
2.  Perlo-Freeman, Sam; & Wezeman D., Pieter; SIPRI Fact sheet; Artigo; The SIPRI 100 Arms-Producing 

and Military Services Companies, 2012; Revista; Solna; Suécia; Janeiro, 2014; 8 p.; 1 E-mail; 4 gráfs.; 2 tabs.; 1 website; 

disponível em: <http://books.sipri.org/product_info?c_product_id=472>; acesso em: 15.08.14; 20h40. 
3.  Stockholm International Peace Research Institute (SIPRI); Les Forces Nucléaires diminuent, mais leur 

Modernization se Poursuit, selon le SIPRI; Artigo; SIPRI Yearbook; trad. Aziza Riahi; Revista; S.D.; 2014; disponível 
em: <http://www.sipri.org/media/pressreleases/2014/Press_Release_Translations_14/pressrelease-sipri-nuclear-in-french>; 

acesso em: 15.08.14; 20h. 

 

G. J. H. 
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C O R R U P Ç Ã O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A corrupção é o ato ou efeito de perpetrar transação ou influência ilícita, 

ilegal ou ilegítima entre corruptor e corrompido, homem ou mulher, levando pessoas, grupos ou 

instituições à degradação anticosmoética e interprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo corrupção deriva do idioma Latim, corruptio, “corrupção; dete-

rioração”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Corruptela; desvirtuação. 2.  Desonestidade; improbidade; indecoro. 

3.  Degeneração; degradação; depravação. 4.  Peculato. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo corrupção: 

antiautocorrupção; anticorrupção; autocorrupção; autocorruptopatia; corrompedor; corrompe-

dora; corromper; corrompida; corrompido; corrompimento; corrupcionismo; corrupta; corrupte-

la; corruptibilidade; corruptiva; corruptível; corruptivo; corrupto; corruptor; corruptora; corru-

ta; corrutela; corrutibilidade; corrutiva; corrutível; corrutivo; corruto; corrutora; heterocorrup-

ção; maxiautocorrupção; megacorrupção; miniautocorrupção; minicorrupção; pró-corrupção. 

Antonimologia: 1.  Anticorruptibilidade; incorruptibilidade. 2.  Honestidade; integrida-

de; retidão. 3.  Decoro; impolubilidade. 4.  Probidade administrativa; ética. 

Estrangeirismologia: o lobby; o corruption scandal; o bankruptcy causado por desvios 

financeiros. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às patologias da Socin. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A corrupção 

contamina. Corrupção: pura anticosmoética. Corrupção: infecção política. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões coloquiais relativas ao tema: o ato de receber calaboca; 

o ato de receber jabá; o ato de molhar a mão; o ato de puxar o tapete; o ato de não ter vergonha 

na cara; o mar de lama da corrupção. 

Citaciologia: – Todo homem investido de poder é tentado a abusar dele (Charles Louis 

de Secondat, Montesquieu, 1689–1755). Tudo que não puder contar como fez, não faça (Imma-

nuel Kant, 1724–1804). A corrupção é o estado em que uma coisa deixa de ser o que era (Denis 

Diderot, 1713–1784). A preocupação com a administração da vida parece distanciar o ser huma-

no da reflexão moral (Zygmunt Bauman, 1925–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticosmoeticologia; o holopensene pessoal do 

negocismo e das negociatas; os patopensenes; a patopensenidade; a carência de ortopensenes;  

a ortopensenidade; a necessidade do holopensene pessoal cosmoético. 

 

Fatologia: a corrupção; a depravação de hábitos e costumes; o foco no egocentrismo;  

o aumento dos níveis de desigualdade e pobreza; o tráfico de influências; a apropriação indébita; 

o enriquecimento ilícito; o charlatanismo; a falta de profissionalismo; o exercício ilegal da profis-

são; a máfia nos cargos de poder; a formação de cartel ou monopólio; a lavagem de dinheiro;  

o contrabando; os lucros abusivos; as decisões e pareceres comprados; os contratos dissimulados; 

o crime do colarinho branco; a corrupção congênita; as remessas de dinheiro ao exterior; os dis-

farces contábeis; os paraísos fiscais; o lucro na condição ética do capital e dos bancos; a ética do 

poder; as taxas bancárias indevidas; as fraudes bancárias; os especuladores financeiros; os crimes 

contra o sistema financeiro; os acumpliciamentos anticosmoéticos; a compra do voto de eleitores 

e de apoio partidário; as pesquisas eleitorais adulteradas; as fraudes nos partidos políticos; o sin-
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dicalismo de negociatas; a censura pelo governo; o investimento público em instituições falidas;  

o contrabando de metais e minerais preciosos; a corrida armamentista fomentando o belicismo, 

corrupção, crime organizado e guerras; os atos escusos no serviço público; as fraudes nas licita-

ções; os presentes aos gestores públicos; as obras e compras superfaturadas; o mensalão; o petro-

lão; os projetos de lei visando benefício egoico; as trapaças regimentais; o lobismo das comissões 

parlamentares de inquérito (CPIs) no Congresso Nacional do Brasil; a concussão; a alcovitagem; 

o processo de exploração das consciências no lenocínio e pedofilia; a manipulação e exploração 

sexual de menores; o governo invisível do crime organizado; os telefones grampeados sem autori-

zação judicial; os sequestros simulados; as espionagens industriais; a mão de obra escrava; as Or-

ganizações Não Governamentais (ONGs) fantasmas; a pandilha; a biopirataria; a queima de ar-

quivo; as milícias coagindo a população; a prática de a polícia vender proteção; a manipulação da 

opinião pública; a desinformação intencional; a propaganda enganosa; a formação de quadrilhas 

dificultando os rastros das ilegalidades; a necessária legitimidade de legislação anticorrupção;  

a falta de transparência nas contas públicas; as mordomias e gastos exagerados; a necessidade de 

Higiene Consciencial; a urgência da teática da Cosmoeticologia; a necessidade da Reeducacio-

logia. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; as automimeses pato-

lógicas multiexistenciais; a heterassedialidade grupal; os desvios patológicos das energias consci-

enciais (ECs); a sedução holochacral; as inspirações baratrosféricas; as companhias extrafísicas 

patológicas; a manipulação energética anticosmoética; a autoparaprocedência baratrosférica; a pa-

rajustiça restaurativa; a ignorância quanto à Cosmoeticologia em todas as dimensões; a falta de 

inteligência evolutiva (IE); o autassédio predispondo os heterassédios interconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Baratrosfera–Socin Patológica; o sinergismo patológico 

poder corrupto–dinheiro sujo. 

Principiologia: o princípio nosográfico “paga o preço ou está fora do jogo”; o princí-

pio da antipolítica “rouba, mas faz”; o princípio ilegítimo de a ocasião fazer o ladrão; o princí-

pio espúrio das autocorrupções. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a necessidade do có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da automimese estagnado-

ra; a teoria do descarte do imprestável; a teoria da reciprocidade assistencial. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da recin; a técnica da autoincorruptibili-

dade. 

Voluntariologia: o voluntariado no serviço público enquanto profilaxia e exemplaris-

mo; o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) facilitando a ortopensenidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapoli-

ticologia. 

Efeitologia: o efeito assediador das ações dos corruptores; o efeito positivo do autode-

sassédio propiciando o heterodesassédio; o efeito nefasto do baixo nível educacional; o efeito da 

desigualdade social; a avalanche de notícias sobre corrupção gerando o efeito Homer Simpson ao 

ficar alheio à realidade. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo corrupção-impunidade; o ciclo poder-corrupção; o ciclo financia-

mento eleitoral empresarial–lobby–obra superfaturada–enriquecimento ilícito; o ciclo burocra-

cia-ineficiência; o ciclo sequestro–pagamento de regaste; o ciclo virtuoso planejamento–projeto– 

–obra pública–controle; o ciclo judicial leis permissivas–justiça lenta–penas brandas. 
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Enumerologia: a venalidade; a contravenção; o nepotismo; a acompadração; a mendaci-

dade; as propinas; a agiotagem; a extorsão. A propina; o suborno; o logro; o golpe; a fraude;  

a chicana; a superfaturamento. 

Binomiologia: o binômio corrupção passiva–corrupção ativa; o binômio abuso de po-

der–corrupção; o binômio anticosmoética-corrupção; o binômio imposto-sonegação; o binômio 

pobreza-dependência; o binômio desvio do repasse de dinheiro público–excassez de serviços pú-

blicos de qualidade; o binômio leis anticorrupção efetivas–impunidade; o binômio jurídico cor-

rupção–quebra de igualdade de condições; o binômio barreiras à competição–conluio; o binô-

mio tirania-corrupção; o binômio corrupção-violência; o binômio prevenção-transparência. 

Interaciologia: a interação corruptor-corrompido; a interação eleitoral compra de vo-

tos–obras superfaturadas; a interação financiamento público eleitoral–perpetuação dos políticos 

eleitos; o ciclo desigualdade social–corrupção. 

Crescendologia: o crescendo autocorrupção-heterocorrupção; o crescendo dos escân-

dalos políticos; o crescendo corrupção local–corrupção generalizada; o crescendo do foco no 

egocentrismo proporcional ao aumento de poder; a virada da consciência no crescendo ortopen-

senidade-autodesassédio-cosmoeticidade. 

Trinomiologia: o trinômio deslize-fraqueza-pecadilho; o trinômio egoísmo-ambição- 

-corrupção; o trinômio corrupção-prisão-arrependimento; o trinômio ansiedade-autassédio-au-

tocorrupção; o trinômio capital-lucro-poder; o trinômio vulnerabilidade-oportunidade-impuni-

dade; a ausência do trinômio honestidade-solidariedade-lealdade. 

Polinomiologia: o polinômio corrupção-educação-reciclagem-honestidade. 

Antagonismologia: o antagonismo recompensa imediata / resultado tardio dos autes-

forços; o antagonismo passividade / recusa perante o ilícito; o antagonismo democracia / autori-

tarismo; o antagonismo interesses particulares anticosmoéticos / interesses sociais cosmoéticos; 

o antagonismo interesses econômicos pessoais / interesses econômicos grupais; o antagonismo 

poder corruptor de alguns / pobreza corruptora de muitos; o antagonismo econômico cresci-

mento rápido para interesses grupais / crescimento lento para interesses sociais; o antagonismo 

bolsa família populista / bolsa escola educadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso da repressão alfandegária poder possibilitar  

o aumento do contrabando; o paradoxo de as transformações sociais poderem gerar atos de vio-

lência e corrupção; o paradoxo da reeleição de políticos corruptos pelo voto popular; o parado-

xo de a demasiada estabilidade democrática poder conduzir às práticas corruptas; o paradoxo 

de as pessoas irem às ruas contra a corrupção e poderem ser autocorruptas; o paradoxo de os 

governantes não corruptos conseguirem conviver com a corrupção; o paradoxo de a negação da 

corrupção poder gerar a inquisição do incorruptível (perseguição do honesto). 

Politicologia: a politicagem; a demagogia; a tirania; a burocracia; a moneycracia; a au-

tocracia; a cleptocracia; a clerocracia; a corporocracia; a mafiocracia; a plutocracia; a pseudo-

cracia; a necessidade de implantação do Estado Mundial Cosmoético. 

Legislogia: a lei de Gérson; as leis anticorrupção; a lei da improbidade administrativa; 

a lei de responsabilidade fiscal; a lei da transparência governamental; a lei da ficha limpa eleito-

ral; a lei de acesso à informação pública; a lei de licitações de compras governamentais; as leis 

frágeis enfraquecendo as leis necessárias. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia, a neofobia, a xenofobia. 

Mitologia: o mito de todo político ser corrupto; o mito religioso da compra do lugar no 

céu ou proteção divina; o mito de o dinheiro comprar felicidade. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a patopensenoteca; a criminoteca; a egoteca; a recexo-

teca; a eticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Sub-

cerebrologia; a Assediologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Antipoliticologia; a Politi-

cologia; a Autorreeducaciologia; a Reeducaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a dupla corrupto-corruptor; a conscin autas-

sediada; a conscin heterassediada; as vítimas da corrupção. 

 

Masculinologia: o corrupto; o falso; o mentiroso; o desleal; o traiçoeiro; o contraventor; 

o agiota; o traficante; o charlatão; o golpista; o antiprofissional; o mafioso; o manipulador; o ser-

vidor público anticosmoético; o contraventor; o comparsa; o político ficha suja; o burocrata; o pe-

dófilo; o espião; o racista; o contrabandista; o réu da corrupção; o autor da corrupção; o co-autor 

da corrupção; o omisso da corrupção; o oponente ativo da corrupção. 

 

Femininologia: a corrupta; a falsa; a mentirosa; a desleal; a traiçoeira; a contraventora;  

a agiota; a traficante; a charlatã; a golpista; a antiprofissional; a mafiosa; a manipuladora; a servi-

dora pública anticosmoética; a contraventora; a comparsa; a política ficha suja; a burocrata; a pe-

dófila; a espiã; a racista; a contrabandista; a ré da corrupção; a autora da corrupção; a co-autora da 

corrupção; a omissa da corrupção; a oponente ativa da corrupção. 

 

Hominologia: o Homo sapiens corruptus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens consreu; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens subcere-

bralis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens pathopensenor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicorrupção = a do estudante ao colar na prova da escola; maxicorrup-

ção = a do empresário ao pagar propina para vencer licitação; megacorrupção = a do governante 

ao exigir propina. 

 

Culturologia: a cultura do “jeitinho brasileiro”; a cultura brasileira da impunidade;  

a cultura do medo; a cultura patológica da egolatria. 

 

Cosmogramologia. Eis, na ordem alfabética, 25 contextos ou situações, envolvendo epi-

sódios de corrupção, extraídos de cosmograma da mídia impressa, denotando a amplitude da ilici-

tude: 

01.  Auditoria: o fato de as nações com baixo índice de corrupção, a exemplo da Dina-

marca e Holanda, possuírem 100 auditores por cada 100 mil habitantes, enquanto o Brasil tem 

apenas 8 (Ano-base: 2007). 

02.  Autocomplacência: o contexto onde o brasileiro condena duramente a corrupção 

pública, mas pode ser tolerante quando ele próprio faz uso do “jeitinho”. 

03.  Aviação: o fato de as auditorias do Tribunal de Contas da União (TCU) apontarem 

superfaturamento de 3 bilhões de reais em obras nos aeroportos em todo o Brasil (Ano-base: 

2008). 

04.  Bancos: o fato de determinados bancos possuírem grau de envolvimento com a la-

vagem de dinheiro da corrupção e do tráfico de drogas e tal realidade poder ser de conhecimento 

dos principais serviços de inteligência do Planeta. 

05.  Clientelismo: a opinião de ex-presidente do Brasil de o clientelismo ser a mais tra-

dicional forma de corrupção, com atendimento de pedidos de amigos, além de nomeá-los para 

funções públicas. 

06.  Congresso: o fato de pelo menos 500 servidores da Câmara dos Deputados do Bra-

sil serem fantasmas ou estarem em desvio de função, trabalhando nos Estados (Ano-base: 2001). 

07.  Educação: a opinião de, caso a educação não focar na superação do vício nacional 

da corrupção, o país deixará de cumprir o principal papel, ou seja, a formação do cidadão ético. 

08.  Eleições: o fato de a indignação da população do Brasil com a corrupção poder ter 

iniciado no “mar de lama” de antigos governos federais. 
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09.  Empresas: a pesquisa indicando o fato de 1/3 das empresas admitir ser corruptora  

e ter recebido pedidos de propina (Ano-base: 2002). 

10.  Exemplarismo: o fato de o primeiro-ministro da Índia, Manmohan Singh (1932–) 

ser considerado incorruptível, no país asiático onde poucos esperam encontrar políticos éticos. 

11.  Funcionário público: o fato de o desembarque no Brasil, em 1539, do primeiro fun-

cionário ficha suja da História, ter sido nomeado ouvidor-geral (equivalente ao cargo de Ministro 

da Justiça). 

12.  Juventude: o fato de o contrabando poder ser o “primeiro emprego” de muitos jo-

vens de Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil (Ano-base: 2006). 

13.  História: o fato de a lei das Doze Tábuas, o primeiro código geral da República Ro-

mana, impor a pena de morte para juízes corruptos. 

14.  Igreja: o fato de a colonização holandesa poder ter mantido o poder por meio da tor-

tura de inimigos e suborno de padres, devido à ampla influência junto à elite e pelas informações 

obtidas nos confessionários. 

15.  Impostos: a opinião de, a partir da sonegação de impostos, o governo arrecadar me-

nos e sobrar pouco dinheiro para investimentos sociais. 

16.  Internacional: o fato de a corrupção desviar 1 trilhão de dólares a cada ano nos paí-

ses em desenvolvimento, de acordo com dados divulgados em convenção da Organização das 

Nações Unidas (ONU; Ano-base: 2008). 

17.  Meio ambiente: a opinião indicando ser a corrupção e a falta de punição algumas 

das causas da devastação da Floresta Amazônica. 

18.  Militares: o fato de as granadas, artefatos de uso exclusivo das forças armadas, po-

derem ir parar nas mãos de traficantes. 

19.  Mundo: a opinião de analistas da ONU indicando a corrupção na condição de epide-

mia sem controle (Ano-base: 2008). 

20.  Natureza: o estudo sobre as formigas poderem ser traiçoeiras, egoístas e corruptas, 

contrariando a imagem de insetos de convivência harmoniosa e comunitária, com base no fato de 

algumas formigas poderem burlar o sistema, garantindo aos filhotes a condição de rainhas ao in-

vés de operárias. 

21.  Saúde: a fato de a ONU apontar desvio em 2/3 das doações de recursos contra Aids, 

tuberculose e malária (Ano-base: 2011). 

22.  Sindicatos: o fato de grupos políticos poderem se perpetuar nos sindicatos, com di-

nheiro público, sem fiscalização, podendo estabelecer o tempo de mandato, o número de reelei-

ções, o valor dos salarios, sem infringir a lei. 

23.  Tolerância: a pesquisa de opinião onde 23% dos participantes considera aceitável  

a pessoa comprar produtos ilegais ou fazer conexão ilícita à rede elétrica (Ano-base: 2013). 

24. Tráfico: o fato de as facilidades para subornar policiais, a lavagem de dinheiro  

e a contratação de “laranjas” poderem ser atrativos do Brasil para redes de traficantes internacio-

nais. 

25. Vestibular: o fato de determinados parentes de os políticos e funcionários públicos 

poderem conseguir vagas em universidades federais sem prestarem vestibular (Ano-base: 2001). 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 10 posturas a serem adotadas pela conscin predisposta a superar a auto e heterocor-

rupção: 

01.  Altruísmo. A prova do autoconhecimento e da inteligência evolutiva. 

02.  Assistencialidade. O degrau evolutivo para interassitencialidade. 

03.  Cosmoética. A teática lúcida da cosmoeticidade. 

04.  Exemplarismo. O acerto exemplar do rumo proexológico. 

05.  Holomaturidade. A busca da maturidade integrada evolutiva. 

06.  Liderança interassistencial. A assunção da responsabilidade multidimensional. 

07.  Ortopensenidade. A vivência profilática, autodesassediadora e teática da penseni-

dade sadia. 
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08.  Reciclagem. A técnica da reciclagem existencial. 

09.  Transparência. A autenticidade consciencial holossomática. 

10.  Universalismo. O caminho rumo à megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a corrupção, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  incorruptibilidade  mental–desassedialidade:  Cosmoeticologia;  

Homeostático. 

08.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  CORRUPÇÃO  RESULTA  DA  AUSÊNCIA  DE  AUTODIS-
CERNIMENTO  E  DEMONSTRA  A  FALTA  DE  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA,  ESTAGNANDO  A  AUTEVOLUÇÃO  DAS  CONS-
CINS  E  PROMOVENDO  INTERPRISÕES  GRUPORCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém algum nível de auto ou heterocor-

rupção? Em caso afirmativo, quais recursos emprega para reciclar o próprio comportamento? 
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C O R T E    D A    R E A L I D A D E  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corte da realidade é o ato ou efeito da abordagem técnica de nesga ou 

pormenor específico do Cosmos, a fim de determinar a macrovisão do todo, por meio do segmen-

to unitário, escolhido ou aleatório, e aprofundar o detalhamento exaustivo da pesquisa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo corte vem do idioma Latim, curtare, “encurtar; reduzir; cortar”, de 

curtus, “curto; encolhido; cortado”. Surgiu no Século XVI com a acepção de “descontinuidade de 

algum processo”, derivando, no Século XVIII, para o sentido de “talho; incisão”. O vocábulo rea-

lidade deriva também do idioma Latim, realitas, “realidade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Minirrecorte da realidade. 02.  Trecho da realidade. 03.  Fragmento 

da realidade. 04.  Recorte existencial; retalho técnico. 05.  Corte multidimensional. 06.  Aborda-

gem varejista. 07.  Minirrecorte da Tudologia; prisma conceitual. 08.  Monovisão pontual.  

09.  Enfoque parcial.  10.  Abordagem mínima; minianálise do Cosmos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo corte: corta; 

cortada; cortadeira; cortadela; cortadéria; cortado; cortador; cortadura; cortagem; cortamen-

to; cortante; cortar; paracorte; recortada; recortado; recortar; recorte (afora múltiplas expres-

sões compostas, com hífens). 

Neologia. As duas expressões compostas corte mínimo da realidade e corte máximo da 

realidade são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Enfoque global. 02.  Abordagem atacadista. 03.  Investigação cos-

morâmica. 04.  Sondagem plurívoca. 05.  Cosmoconsciência. 06.  Cosmovisão exaustiva; pers-

pectiva cosmogramática; prospecção cosmovisiológica. 07.  Meganálise da Tudologia. 08.  Tota-

lidade. 09.  Visão globalista. 10.  Omnivisão. 

Estrangeirismologia: o zoom; o flash. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao detalhismo pesquisístico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do detalhismo; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o corte da realidade; a cortadura da realidade; o cortamento do Cosmos;  

a cortagem do corpus ideológico; o corte do microuniverso consciencial; a vida intrafísica come-

çando, de fato, pelo primeiro corte literal do cordão umbilical; a visão maior a partir da visão me-

nor; a pesquisa do olho na fechadura; a abordagem pontual; o enfoque especializado; a classifica-

ção dentro da área; a complexidade do Cosmos; o corte da realidade no megatelescópio da Astro-

nomia; o olho do furacão; o minichacra da Terra; o orifício na represa; o ato de pentear a realida-

de com pente fino; a varredura exaustiva do rastreamento; o corte na análise simplificada do arti-

go; o verbete-síntese; a monovisão pontual; o corte na análise cosmovisiológica do tratado; a au-

torreflexão sobre a atomização; a Nanotecnologia da consciência; a escala de observação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o corte da parar-

realidade na visão do clarividente; o paracorte específico da paravivência; o vislumbre da extrafi-

sicalidade; o parângulo; o levantar da cortina multidimensional; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo. 

Efeitologia: o efeito Gestalt. 

Enumerologia: o átomo da molécula; o recorte da lamínula; o fragmento do micrótomo; 

a faceta da peça; o megafogo no segmento geopolítico; o fio da meada fenomenológica; a nuança 

do ângulo esquecido. 

Binomiologia: o binômio parte-todo; o binômio temático recorte do cosmograma–re-

corte do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio avaliar-informar- 

-esclarecer. 

Antagonismologia: o antagonismo ponto zero / infinito; o antagonismo varejismo cons-

ciencial / atacadismo consciencial. 

Politicologia: a tecnocracia; a cognocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a neofilia; a intelectofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a efemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Metodologia; a Tudo-

logia; a Cosmologia; a Astronomia; a Nanotecnologia; a Mentalsomatologia; a Definologia; a Heu-

risticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o varejista consciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a varejista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens electronoticus; o Homo sapiens experimentatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: corte mínimo da realidade = a abordagem racional, conscienciométrica, 

aos fatos correspondentes ao trafar pessoal, específico; corte máximo da realidade = a abordagem 

racional, paratecnológica, ao fenômeno da cosmoconsciência recém-vivenciado pela conscin lúci-

da, projetada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corte da realidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

6.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

EM  BASES  PESSOAIS,  CÓSMICAS,  INTRA  OU  EXTRAFÍ-
SICAS,  O  CORTE  DA  REALIDADE  EXIGE  RACIONALIDADE  

E  AUTODISCERNIMENTO  CAPAZES  DE  EXPOR  A  UNIDADE  

REVELANDO  A  TOTALIDADE  DA  ÁREA  INVESTIGADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está acostumado a fazer recortes da realidade 

analisando a própria vida? As autorreciclagens são feitas por você corte a corte, parte por parte? 
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C O R T E S Ã  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cortesã é a dama da corte preparada e treinada para deleite e prazer do 

nobre real, particularmente o monarca ou rei, mantida por ele, geralmente com título nobiliário, 

usufruindo da posição durante certo tempo, até ser substituída por outra cortesã mais jovem, atra-

ente ou astuta. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo cortesã deriva do idioma Italiano, cortigiana, “dama da corte; 

prostituta”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Amante real. 02.  Dama da corte. 03.  Meretriz da realeza. 04.  Me-

retrícula real. 05.  Prostituta real. 06.  Mulher libertina nobre. 07.  Concubina real. 08.  Rainha do 

leito. 09.  Acompanhante social nobre. 10.  Mulher nobre prostituída. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo cortesã: cor-

tejador; cortês; cortesania; cortesanice; cortesão; cortesia; cortesmente. 

Neologia. As duas expressões compostas cortesã vulgar e cortesã intelectualizada são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Rainha. 2.  Soberana. 3.  Esposa do rei. 4.  Princesa. 5.  Donzela.  

6.  Cortesão. 7.  Mignon. 8.  Plebeia. 9.  Mulher do povo. 

Estrangeirismologia: o tão ansiado título de maîtresse-en-titre; a noblesse oblige; o sta-

tus social; a literatura da femme forte e da femme savante; a Gazette de France; os prazeres do 

appartement des bains; o bordel das moças incultas no Le Parc aux Cerfs. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da monarquia; os sexopensenes; a sexopensenida-

de; os arrogopensenes; a arrogopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os egopense-

nes; a egopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os escleropensenes; a escleropense-

nidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os assediopensenes; a assediopensenidade. 

 

Fatologia: a vida na corte; o adultério real; o status da amante oficial; o despeito da rai-

nha; o marido da amante real enviado às guerras; a amante real disfarçada de dama de honra da 

rainha; o temperamento do rei fogoso; as aberrações antifisiológicas dos reis; o abandono humi-

lhante da rainha em prol da nova amante; a rainha do leito; os benefícios da cortesã no palácio; 

os ansiados prazeres da corte; os jantares íntimos do rei; as meninas destinadas desde o berço 

à cama real; a virginidade sacrificada; a castidade desejada da cortesã; a perdição moral do palá-

cio; as relações carnais por detrás das aparências do amor cortês; o sexo amável; a procura da cor-

tesã sensual e poderosa; as cortesãs consideradas deusas do amor; a arte da sedução; a arte de 

agradar ao rei; as cortes de apedeutas sociológicos; as tramas da corte; o erotismo; os banhos ge-

lados; os exercícios físicos ao ar livre; a dieta espartana de Diana de Poitiers (1499–1566); as pe-

les brancas e delicadas, símbolo de beleza; as maquilagens e cosméticos para a pele; as valoriza-

das mãos longas da mulher; o poder das amantes francesas; o rei jurando obediência à cortesã; os 

emblemas reais de Henrique II da França (1519–1559) entrelaçados aos da amante; a posição da 

amante do rei de França tão oficial quanto o do primeiro ministro; o primeiro título de amante ofi-

cial à favorita conferido pelo rei Francisco I da França (1494–1547); a favorita sendo conselheira 

real; a cortesã presidindo as cerimônias oficiais; a cortesã, erudita por excelência, Madame 

Pompadour (1721–1764) patrocinadora, mecenas e promotora cultural, além de condutora do 

exército durante a Guerra dos Sete Anos (1756–1763); a cortesã usufruindo das joias da Coroa; 
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a cortesã podendo obrigar o rei a cumprir os deveres conjugais para com a rainha; a escrita de car-

tas, passatempo favorito dos cortesãos, saciando as curiosidades picantes da corte; os versos man-

tendo vivos os romances reais; as 90 mil cartas escritas por Madame de Maintenon (1635–1719), 

a última favorita e esposa do rei Luís XIV (1638–1715); as 60 mil cartas sobre a vida na corte de 

Versalhes, da Duquesa de Orléans (1652–1722); as lágrimas e acessos de raiva das rainhas traí-

das; a expectativa de vida da amante real, após ser rejeitada pelo rei no convento ou exílio; o con-

vento convertido em harém pessoal do rei João V de Portugal (1689–1750); a amante real pruden-

te acumulando bens materiais para possível exílio repentino; o Curso Reciclagem do Tempera-

mento Monárquico fazendo a dissecção dos fatos históricos através de biografias, levantando tra-

ços maduros e imaturos das consciências envolvidas no contexto monárquico. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo altamente nocivo imoralidade-amoralidade; o sinergis-

mo doentio inveja-competitividade; a falta do sinergismo afeto-respeito; o sinergismo afinidade 

cognitiva–afinidade emocional–afinidade sexual; o pseudossinergismo das uniões baseadas na 

atração esporádica; o sinergismo carisma–força presencial da maîtresse-en-titre; o sinergismo 

doentio conscin manipuladora–conscin manipulada. 

Principiologia: o princípio anticosmoético da subjugação sexual; o princípio da superi-

oridade monárquica; o princípio dos privilégios nobiliários; o princípio cosmoético da igualdade 

dos direitos; a falta de princípios e valores morais; a ausência do princípio da descrença quanto 

à evolução consciencial; o princípio da liberdade. 

Codigologia: a aplicação dos códigos de etiqueta social da corte; os códigos políticos 

das conspirações na corte; a corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC); a corrupção do 

código grupal de Cosmoética (CGC); a ignorância quanto aos códigos parassociais; a imaturi-

dade perante os códigos de convivência social; a necessidade de reciclar o código de valores 

pessoais. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da interpretação de papéis 

sociais. 

Tecnologia: as técnicas anticosmoéticas aplicadas na corte para chegar a ser favorita 

do rei. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Seriexiologia; o la-

boratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da recéxis; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Historiologia; o Colégio Invisível da Sociometria;  

o Colégio Invisível da Seriexiologia; o Colégio Invísivel da Biografologia; o Colégio Invisível da 

Politicologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos na holobiografia das vidas dentro da monarquia; os efeitos holo-

cármicos das vidas consecutivas dentro da monarquia; o efeito viciador da personalidade na vi-

da ostentatória e inútil da corte; os efeitos negativos da sociedade cortesã sobre o povo; os efei-

tos dominantes das posturas monárquicas sobre os outros; os efeitos do saudosismo da corte no 

século XXI; os efeitos positivos da reciclagem do temperamento monárquico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins. 

Ciclologia: o ciclo patológico do sexo por poder; o ciclo patológico de retrovidas sub-

metidas à figura do rei; o ciclo da interprisão grupocármica pela procura do status da corte a to-

do custo; o ciclo sedutora-seduzido; os ciclos curtos de vida da amante oficial; os ciclos viciantes 

de quanto mais tenho, mais desejo; o ciclo ascensão-perda. 
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Enumerologia: a vida medíocre da mulher na classe média; a corte ansiada pela mulher 

ambiciosa; a complexa preparação para entrar na corte; as influências sociais oportunas; as con-

quistas amorosas; os títulos nobiliários; a substituição da amante real. 

Binomiologia: o binômio corte-cortesã; o binômio rei-favorita; o binômio amante ofi-

cial–condessa; o binômio amante oficial–duquesa; o binômio banalidades-frivolidades; o binô-

mio prazeres sexuais–orgias reais; o binômio títulos-castelos. 

Interaciologia: a interação realeza-corte; a interação cortesã-rei; a interação intrigas 

da corte–satisfação malévola; a interação inexistente corte-plebe; a interação patológica amora-

lidade–distorção da realidade; a interação patológica mordomia-autocomplacência; a interação 

passado-futuro. 

Crescendologia: o crescendo patológico frivolidade-amoralidade. 

Trinomiologia: o trinômio amante oficial–submissão sexual–bastardos reais; o trinô-

mio sexo-dinheiro-poder; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio monarcas-cortesãs-rai-

nhas; o trinômio nosográfico avareza-inveja-vingança; o trinômio sexo com reis–rivalidade entre 

cortesãs–envenenamentos; o trinômio preguiça-covardia-acomodação. 

Polinomiologia: o polinômio sedução-rebaixamento-suntuosidade-poder-perda. 

Antagonismologia: o antagonismo elite / escória. 

Paradoxologia: o paradoxo da cortesã se preparar somente para dar prazer e enterteni-

mento sexual ao rei, e poder superar os próprios conselheiros reais. 

Politicologia: a monarquia; a escravocracia; a aristocracia; a autocracia; a ditadura;  

a clerocracia; a teocracia; a asnocracia; o neofeudalismo. 

Legislogia: a imposição da lei do cetro; a lei do mais forte; a complacência com o des-

cumprimento das leis morais e sociais primárias; a lei patológica da pena de morte; a incons-

ciência perante à lei do maior esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

retorno. 

Filiologia: a hedonofilia; a grupocarmofilia; a assediofilia. 

Fobiologia: a criticofobia aplicada à figura do monarca; a fobia à rejeição; a assediofo-

bia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização existencial; as síndromes alimentares das 

cortesãs para atingir cânones de beleza da corte; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) a elimina-

ção da síndrome do ostracismo derivada de experiências em retrovidas; a síndrome do histrionis-

mo da cortesã bufônica; as síndromes delirantes. 

Maniologia: a atenção quanto à nostomania perante as retrovidas na corte. 

Mitologia: o mito da fraqueza consciencial (carne fraca); a quebra dos mitos e tabus se-

culares relativos à nobreza; o mito do poder divino; os megamitos monárquicos em geral; a des-

construção do mito da beleza; a desconstrução do mito do príncipe encantado; a autescravização 

aos mitos multimilenares derivada de retrovidas na corte. 

Holotecologia: a monarquicoteca; a aristocracioteca; a artisticoteca; a heraldicoteca;  

a biblioteca; a diplomacioteca; a nosoteca; a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Perfilologia; a Sociologia; a Conviviologia;  

a Historiologia; a Grupocarmologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Evoluciolo-

gia; a Criticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cortesão; o soberano; o nobre; o imperador; o arqueduque; o grão-du-

que; o duque; o marquês; o visconde; o conde; o barão; o favorito; o mignon. 

 

Femininologia: a cortesã; a soberana; a nobre; a imperatriz; a arqueduquesa; a grã-du-

quesa; a duquesa; a marquesa; a viscondessa; a condessa; a baronesa; a favorita. 
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Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens amoralis; o Homo eroti-

cus; o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens debilis; o Homo sa-

piens abusor; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens sociologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cortesã vulgar = a mulher comum, sem modos, conquistadora e amante 

do monarca e rechaçada pela corte, gerando provocações sociais e políticas; cortesã intelectuali-

zada = a mulher na corte, conquistadora e amante do monarca, com bagagem intelectual atuando 

e influenciando a vida social e política da época. 

 

Culturologia: a cultura da corte; a cultura da beleza manipuladora; a cultura da apa-

rência e do supérfluo; a cultura da banalidade; a cultura da caça; a cultura da frivolidade; a cul-

tura da futilidade; a baixa lucidez da socin causando idiotismo cultural. 

 

Caracterologia. A História registra e destaca algumas personalidades (biografias, perfis) 

de cortesãs, por exemplo, estas 10, dispostas em ordem cronológica de nascimento: 

01.  Agnès Sorel, Dame de Beauté (1422–1450): favorita do rei Carlos VII da França 

(1403–1450), considerada a primeira amante oficial da realeza. Destacava-se pela beleza e atre-

vimento na corte, deu ao rei 3 filhas e o tirou da depressão. 

02.  Ana Bolena (1501–1536): chegou à corte do rei Henrique VIII da Inglaterra (1491–

–1547) enquanto cortesã, com a missão de conquistar o monarca. De grande ambição, converteu-

se em rainha consorte. Foi mãe da rainha Isabel I (Elisabeth I) da Inglaterra (1533–1603), sendo 

decapitada sob acusação de adultério, incesto e traição. 

03.  Diana de Poitiers, Duquesa de Valentinois y de Étampes, Condessa de Saint- 

-Vallier, Viscondesa de Estoile (1499–1566): mentora do delfim Henrique II da França (1519– 

–1559), de quem se tornou amante. Responsável pela educação dos filhos do monarca com a rai-

nha Catarina de Médicis (1519–1589). Foi obrigada a abandonar a corte e devolver todas as joias 

da Coroa adquiridas de presente do monarca. 

04.  Françoise-Athénaïs de Rochechouart de Mortemat, Marquesa de Montespan, 

Madame de Montespan (1641–1707): favorita de Luís XIV da França (1638–1715) durante 13 

anos. Estava a serviço da rainha, Maria Teresa de Espanha (1638–1683), sendo dama de com-

panhia. 

05.  Louise Françoise de La Baume Le Blanc, Duquesa de La Vallière, Luisa de La 

Vallière (1644–1710): amante de Luís XIV da França, com quem teve 4 filhos, dos quais apenas 

2 sobreviveram e foram legitimados. Quando o monarca a compartilhou com outras amantes, Lui-

sa retirou-se da corte para o convento, onde escreveu reflexões de caráter religioso. Morreu após 

36 anos de vida religiosa. 

06.  Eleanor Gwyn, Nell Gwyn (1650–1687): amante mais duradoura do rei Carlos II 

da Inglaterra (1630–1685). Era atriz inglesa, analfabeta, recebeu grande reconhecimento do povo 

e foi mãe de 2 filhos do rei. 

07.  Jeanne-Antoinette Poisson, Duquesa-Marquesa de Pompadour y Marquesa de 

Menars, Madame de Pompadour (1721–1764): principal cortesã do rei Luís XV (1710–1774), 

amante e protetora da cultura, promotora da enciclopédia de Denis Diderot (1713–1784). Mante-

ve relações com o rei por poucos anos, pois era frígida, mas soube trocar o sexo por amizade pro-

funda, tornando-se consultora política astuciosa e a única mulher a saber entretê-lo. 

08.  Jeanne Bécu, Madame du Barry (1743–1793): prostituta de luxo das mais talento-

sas da época, tornou-se a última amante de Luís XV. Pessoa não grata na corte, nomeada pelo rei 

Condessa du Barry, não participaria da vida política, mas sim da vida artística e literária da época. 

Morre em mãos dos revolucionários. 

09.  Marie Dolores Eliza Rosanna Gilbert, Lola Montez, Condessa de Landsfeld 

(1821–1861): bailarina exótica e atriz nascida na Irlanda, adquiriu o título de Condessa de Lands-
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feld sendo cortesã de Luís I da Baviera (1786–1868). Quando o rei Luís abdicou, Lola fugiu para 

os Estados Unidos da América. A ela se atribui o fato de haver tido mais de 4000 amantes. 

10.  Agustina Otero Iglesias, La Belle Otero (1868–1965): espanhola cantora, dançari-

na de cabaré e cortesã da Belle Époque. De origem muito pobre, foi morar na França. Foi amante 

de vários monarcas da época entre eles, Alfonso XIII de Espanha (1886–1941). Otero chegou  

a reunir imensa fortuna, mas a perdeu nos cassinos de Montecarlo e Nice. 

 

Poder. A cortesã oficial usufruia de riquezas, títulos nobiliários e poder capaz de ultra-

passar a própria rainha. O pagamento por esses privilégios era a completa entrega do corpo e da 

vida ao monarca regente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cortesã, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

08.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

10.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

11.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Persona  bufônica:  Perfilologia;  Neutro. 

13.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

O ESTUDO  PERFILOLÓGICO  DA  CORTESÃ  PODE  EVOCAR  

LEMBRANÇAS  NA  CONSCIÊNCIA  DISPOSTA  A  TER  AU-
TORRETROCOGNIÇÕES  SADIAS,  LEVANDO-A  A  RECICLAR  

POSSÍVEIS  VESTÍGIOS  DO  TEMPERAMENTO  MONÁRQUICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pensou na possibilidade de ter vivenciado a con-

dição de cortesã em retrovidas? Identifica na manifestação atual traços e / ou hábitos da vida cor-

tesã? Busca superá-los? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Duquesa. Título Original: The Duchess. País: EUA. Data: 2008. Duração: 110 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Saul 

Dibb. Elenco: Keira Knightley; Ralph Fiennes; Dominic Cooper; Hayley Atwell; Richard McCabe; & Charlotte Ram-
pling. Produção: Grabielle Tana; & Michael Kuhn. Fotografia: Gyula Pados. Música: Rachel Portman. Companhia: 

Paramount Pictures do Brasil. Distribuidora: Paramount Vantage. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Figuri-

no. Sinopse: Georgiana Spencer casou-se aos 18 anos com o Duque de Devonshire, cujo desejo era ter filho homem. Pos-
suindo o título de Duquesa de Devonshire, logo Georgiana demonstrou inteligência e perspicácia perante a corte inglesa. 

Entretanto, não conseguia dar ao duque o filho tão desejado, com todas as tentativas de ficar grávida resultando em abor-
tos ou em filhas. Isso leva o relacionamento a se deteriorar pouco a pouco. 
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2.  A Outra. Título Original: The Other Boleyn Girl. País: EUA. Data: 2008. Duração: 115 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: 

Justin Chadwick. Elenco: Scarlett Johansson; Natalie Portman; Eric Bana; Kristin Scott Thomas; Ana Torrent; Jim Stur-
gess; Mark Rylance; David Morrissey; Benedict Cumberbatch; William Stafford; Jane Parker; & Francis Weston. Produ-

ção: Alison Owen; & Scott Rudin. Roteiro: Peter Morgan. Fotografia: Kieran McGuigan. Música: Paul Cantelon. Com-

panhia: Universal Pictures. Distribuidora: Columbia Pictures; & Imagem Filmes. Sinopse: Ana (Natalie Portman) e Ma-
ria (Scarlett Johansson) são irmãs convencidas por pai e tio ambiciosos a aumentar o status da família tentando comquistar 

o coração de Henrique Tudor (Eric Bana), rei da Inglaterra. São levadas à corte e logo Maria conquista o rei, dando-lhe 

filho ilegítimo. Porém isto não faz Ana desistir do intento, buscando de todas as formas passar para trás a irmã e a rainha 
Catarina de Aragão (Ana Torrent). 

3.  Ligações Perigosas. Título Original: Dangerous Liaisons. País: EUA. Data: 1988. Duração: 120 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: Stephen Frears. Elenco: Glenn Close; John Malkovich; Michelle Pfeiffer; Uma Thurman; Keanu Reeves; 

Swoosie Kurtz; & Peter Capaldi. Produção: Hank Moonjean; & Norma Heyman. Fotografia: Philippe Rouselot. Músi-

ca: George Fenton. Companhia: Warner Bross. Outros dados: Vencedor do Oscar (1989) de Melhor Roteiro Adaptado; 

Melhor Direçaõ de Arte e Melhor Figurino. Sinopse: França, 1788. A Marquesa de Merteuil precisa de favor do ex-aman-

te, o Visconde de Valmont, pois o ex-marido está planejando se casar com jovem virgem. O visconde, conhecido pela vida 
devassa e conquistas amorosas, deveria seduzir a jovem antes do casamento. No entanto, planeja conquistar bela mulher 

casada, de comportamento fiel ao marido. A marquesa exige a prova escrita dos encontros amorosos e, se conseguir tal fa-

çanha, como recompensa passarão a noite juntos. Mas os jogos de sedução fogem do controle e os resultados são bem ma-
is trágicos, além do imaginado. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Craveri, Benedetta; Amantes e Rainhas: O Poder das Mulheres (Amanti e Regine: II Potere delle Donne); 

revisores Renato Potenza Rodrigues; & Marise S. Leal; trad. Eduardo Brandão; 430 p.; 20 caps.; 16 fotos; 1 microbio-
grafia; alf.; 22 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2007; páginas 10 a 62. 

2.  Farquar, Michael; Escândalos Reais: Inacreditáveis porém Verdadeiras Histórias dos mais Cruéis e De-

vassos Reis, Rainhas, Papas e Imperadores ao Longo da História (A Treasury of Royal Scandals); revisores Marcos 
Aurélio Martins; & Taís Monteiro; trad. Cristiana Serra; 360 p.; 46 caps.; 88 fotos; 1 microbiografia; 11 tabs.; 24 x 16 cm; 

br.; 2ª Ed.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 31 a 181. 

3.  Fraser, Antonia; O Amor e Luís XIV: As Mulheres na Vida do Rei Sol (Love and Louis XIV); trad. Heloí-
sa Mourão; 460 p.; 17 caps.; 1 microbiografia; 1 resumo; 1 nota; alf.; 22 x 16 cm; br.; Record; São Paulo, SP; 2009; pági-

nas 51 a 96. 

4.  Foreman, Amanda; Georgiana Duquesa de Devonshire (Georgiana Duchess of Devonshire); revisores 
Ana Grillo; Edurado Carneiro; & Lilia Zanetti; trad. Cristiana Cristina Paixão Lopes; 528 p.; 24 caps.; 1 microbiografia; 

24 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 17 a 110. 

5.  Herman, Eleonor; Sexo com Reis: 500 Anos de Adultério, Poder, Rivalidade e Vingança (Sex with Kings: 
500 Years of Adultery, Power, Rivalry and Revenge); revisores Ana Kronemberger; & Umberto Figuereido Pinto; trad. 

Marisa Motta; 270 p.; 12 caps.; 16 fotos; 1 microbiografia; alf.; 24 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2005; 

páginas 138 a 251. 

 

L. S. 
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C O S M O C O N S C I Ê N C I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmoconsciência é a condição ou percepção interior, expansiva, da cons-

ciência, através do mentalsoma, quanto ao Cosmos, à vida e à ordem do Universo, com exultação 

intelectual e cosmoética impossível de se descrever, quando o ser lúcido sente a presença viva da 

Tudologia e se torna uno, coerente e no fluxo ortopensênico das realidades e pararrealidades, ao 

modo de unidade indivisível. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do 

idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo consciência de-

riva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de “. Surgiu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Mentalsoma no Cosmos. 2.  Autovivência da interfusão cósmica.  

3.  Cosmovisão. 4.  Omnitude. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicosmoconsciência e megacosmoconsciência são neologis-

mos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Autofixação intrafísica. 2.  Plantochacras na rocha. 3.  Vida huma-

na trancada. 4.  Monovisão míope. 

Estrangeirismologia: a overdose da autolucidez; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o cosmopensene. 

 

Fatologia: a cosmoconsciência; a cosmoconsciencialidade; a cosmoconscienciocentra-

gem; a cosmomaturidade; a evolução cosmolínea; os lampejos da omnisciência; a superdotação 

mentalsomática; o megabambúrrio; o entendimento do Paradireito; a alavancagem da proéxis;  

a dinamização da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autovivência da interfusão consciência-Cosmos. 

 

Parafatologia: a cosmoprojeção lúcida; o conscienciês; o extrapolacionismo parapsí-

quico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio ofiex-CEE-paraprocedência. 

Holotecologia: a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Intraconscienciologia; a Cosmoconscienciolo-

gia; o Cosmismo; a Cosmossofia; o Paracosmos; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia;  

a Descoincidenciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex; a consciência megacosmopolita. 
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Masculinologia: o pré-serenão dinâmico; o projetor consciente; o epicon lúcido; o cons-

cienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o cosmícola. 

 

Femininologia: a pré-serenona dinâmica; a projetora consciente; a epicon lúcida; a cons-

ciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a cosmícola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicosmoconsciência = a sensação viva da apatricidade pessoal; 

megacosmoconsciência = a autovivência da transmigração interplanetária evolutiva, a maior. 

 

Grupalidade. Sob a ótica da Grupocarmologia, a condição da cosmoconsciência e do 

conscienciês são ainda pontos dos mais obscuros dentro da grupalidade evoluída, megadesafio pa-

ra todos os pesquisadores e projetores conscientes, epicons e seres despertos. 

Trabalhos. Do ponto de vista da Intrafisicologia, assim como a Tecnologia reduziu  

o trabalho braçal, a Informática reduziu o trabalho mental, a cosmoconsciência reduz, hoje, o tra-

balho paracerebral da multidimensionalidade. 

Informação. De acordo com a Comunicologia, a função da cosmoconsciência é minimi-

zar o fenômeno, ou a moldura quantitativa, em favor da essência, a mensagem qualitativa da in-

formação. 

Consciencialidade. No contexto da Evoluciologia, a expansão da conscin só é válida 

quando chega a plasmar ações informativas, de alta expressão, para a melhoria da conscienciali-

dade média da Socin, ou seja, da qualidade de vida dos homens e mulheres. 

Expansões. O fenômeno da cosmoconsciência expande a lucidez da conscin até à multi-

dimensionalidade, a fim de expandir a informação libertária na dimensão intrafísica. 

Robéxis. A robotização existencial é a condição antípoda à expansão da cosmocons-

ciência. 

Prioridades. Conforme os princípios da Proexologia, a condição da cosmoconsciência  

é agente poderosa para destacar as prioridades de ponta da proéxis da conscin. Você ainda res-

ponde a pesquisas vulgares? Admite ser padrinho? Recebe condecorações? Vai a estreias? Aceita 

cestas natalinas? A sociosidade, ou o sociolismo, pode evidenciar o nível de consciencialidade da 

pessoa. 

Naturalidade. Dentro da Conviviologia, a condição da cosmoconsciência há de ser vi-

venciada com espontânea naturalidade, sem traumas de qualquer espécie, ao modo da segunda 

natureza já absorvida pela primeira natureza, rotineira ou natural, da conscin. 

Mutações. Pela análise da Holomaturologia, todas as mutações evolutivas conscienciais, 

ou a queima sadia de etapas na proéxis, são racionalmente permitidas quando implantadas a par-

tir da condição da vivência, ainda mesmo efêmera, da cosmoconsciência, no caso, a autocrítica 

mais crítica. 

 

Explicitação. O estado da cosmoconsciência, a rigor, é a ordenação intelectiva simultâ-

nea de 2 caos, nesta ordem operacional: 

1.  Primeiro: o caos intraconsciencial do microcosmo; a Intraconscienciologia. 

2.  Segundo: o caos cósmico do macrocosmo; a Policonscienciologia. 

 

Holomemória. A  autovivência  efêmera  da  cosmoconsciência  é  o recurso  mais práti-

co e sadio, para a conscin, hoje, neste Planeta, acessar a própria holomemória, ou a memória pes-

soal integral. Todo Homem-animal traz o Homem-consciência dentro de si. 
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Conceitos-desafios. Diante da Holomnemônica, o acesso à holomemória, na idade física 

avançada, pode conduzir você, por exemplo, a 5 conceitos-desafios, de elevada autocrítica e cos-

moética, aqui dispostos na ordem alfabética: 

1. Autodesempenhos. Para você, a unidade de medida para a aferição dos autodesem-

penhos há de ser a elevação do nível da excelência da proéxis pessoal, vivida com autocrítica, até, 

se possível, além, com todo o nível cosmoético da proéxis grupal do grupocarma íntimo. 

2. Cientista. A condição do cientista-pesquisador de primeira ordem, quanto à vivência 

da cosmoconsciência, há de ser, portanto, mais evoluída se comparada ao conjunto dos demais 

colegas de segunda ordem, quanto à excelência da consciencialidade desperta. 

3. Cultura. Também, com toda autocrítica, a cultura (polimatia), se você é conscin de 

idade física mais avançada, há de ser, se possível, superior ao conjunto cultural do grupo de cons-

cins, duas ou 3 décadas mais jovens intrafisicamente em relação a você, hoje, e com quem você 

trabalha com vínculo consciencial e dedicação cosmoética. 

4. Obra. Ainda, com toda autocrítica, a obra pessoal, por exemplo, a gescon, o livro pu-

blicado por você, há de ser superior, em qualidade, à obra geral da instituição (grupocarma) a qual 

você presta colaboração, na condição de modesto servidor com vínculo consciencial, pois a multi-

dão se nivela pela média baixa. 

5. Pesquisas. Enfim, com toda autocrítica, a autopesquisa há de ser superior às possibi-

lidades de pesquisa – quando consideradas em bloco – de todo o grupo íntimo. 

 

Fatores. Na pesquisa da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

fatores predisponentes da autovivência da cosmoconsciência: 

01.  CEE: a utilização pessoal da Central Extrafísica de Energia; a Energossomatologia. 

02.  Cipriene: o ciclo pessoal de primaveras energéticas; a Homeostaticologia. 

03.  Eutimia: o autocentramento consciencial assentado no código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); a Cosmoeticologia. 

04.  Extrapolacionismo: a condição evolutiva avançada; a Autopesquisologia. 

05.  Macrossoma: pessoal, lúcido; a Macrossomatologia. 

06.  Megagescon: a gestação consciencial, magna, embasadora do compléxis; a Proexo-

logia. 

07.  Ofiex: a oficina extrafísica pessoal; a Ofiexologia. 

08.  Pangrafia: o fenômeno composto, abrangente; a Parafenomenologia. 

09.  PL: a projetabilidade lúcida, pessoal; a Projeciologia. 

10.  Policarmalidade: quando pessoal, lúcida, atuante; a Holocarmologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmoconsciência, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  MAIORIA  DAS  LINHAS  DO  CONHECIMENTO  HUMANO 

AINDA  NÃO  DETECTOU  E  NEM  EMPREGA  A  COMUNICA-
ÇÃO  INTERCONSCIENCIAL  PECULIAR  VIVENCIADA  NA 

CONDIÇÃO  DE  EXCEÇÃO  DA  COSMOCONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Qual nível de vivência você já alcançou quanto à compreensão da cos-

moconsciência? Já experimentou algum fenômeno transcendente aproximado da cosmocons-

ciência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 84 e 85. 

2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 123, 130 e 131. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 78, 173, 266, 453, 864 e 1.101. 

4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; página 27. 
5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 21. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 133 

a 139, 353, 611, 631 e 938. 

7.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 2002; páginas 199 a 206. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 69. 162, 180, 213, 252, 371, 489, 513, 526 e 678. 

9.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 31 e 91. 
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C O S M O E D U C A Ç Ã O  
( C O S M O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmoeducação é o ato ou processo de ensino-aprendizagem por meio de 

técnicas cosmovisiológicas, visando a ampliação da mundividência pessoal e a expansão da holo-

cognição da conscin, homem ou mulher, possibilitando o desenvolvimento teático da integração 

consciência-Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idio-

ma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo educação deriva do idi-

oma Latim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma crian-

ça); nutrir; amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Educação cosmovisiológica. 2.  Educação universalista. 3.  Precepto-

ria cosmovisiológica. 4.  Ensino da Tudologia. 5.  Orientação cosmoconscienciocêntrica. 6.  Ho-

lopedagogia. 

Neologia. O vocábulo cosmoeducação e as duas expressões compostas cosmoeducação 

básica e cosmoeducação avançada são neologismos técnicos da Cosmocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Educação primária. 2.  Ensino convencional. 3.  Pedagogia. 4.  Ori-

entação monodimensional; orientação monovisional. 5.  Educação especial. 6.  Deseducação. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade evolutivo; a ampliação da Weltanschau-

ung; o Cosmoconscientiarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição cosmovisiológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tudo, exis-

tencialmente, ensina. Direcionemo-nos ao Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a holomaturidade pensênica; as autopensenizações mag-

nas; o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: a cosmoeducação; o ato de ensinar a pensar grande; a ampliação da automun-

dividência; a autoconscientização cosmológica; a importância da educação na construção do Pla-

neta-Escola; o enciclopedismo favorecendo a memória extracerebral; o colecionismo sadio ampli-

ando a erudição; o valor do acervo para o cultivo da holocognição; a raiz cognitiva; o interesse de 

estudar tudo em detrimento da hiperespecialização; a fragmentação do saber; o empobrecimento 

das análises; a carência dialógica entre as diversas áreas do conhecimento; a ruptura das fronteiras 

disciplinares; a associação de ideias; a criação de neoconstructos; o pensamento divergente possi-

bilitando a busca do maior número de soluções para determinado problema; os centros culturais 

disponibilizando o acervo aos interessados em cultivar a cosmocognição; a promoção de vivên-

cias educacionais significativas e transformadoras; o projeto do Megacentro Cultural Holoteca na 

Cognópolis Foz do Iguaçu (Ano-base: 2014), visando a universalização do conhecimento multi-

milenar, multidimensional e cosmovisiológico; as sincronicidades; as redes ideativas avançadas;  

a superação do restringimento monovisiológico; o ato mentalsomático de elaborar concepções so-

bre tudo ao derredor; a Prova da Imagística despertando a curiosidade em conhecer os detalhes do 

entorno; o ato de dissecar as múltiplas facetas de cada objeto ou tema de pesquisa; a visão sistê-

mica da realidade; a complexidade da vida no Cosmos; as observações astronômicas favorecendo 
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a ampliação da consciência espacial; a compreensão do Universo para dimensões maiores de es-

paço e de tempo; o preenchimento do Conscienciograma promovendo a autovisão panorâmica 

360º da realidade intraconsciencial; a interconectividade cósmica; a invulgaridade da conscin lú-

cida; o pioneirismo da conscin cosmovisiológica; o ato serenológico de “engolir” o Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático mantendo elevado 

o nível de consciência; as parassincronicidades; os parassinais; o toque do evoluciólogo; os por-

menores parapsíquicos; a parapercuciência; o acesso à holomemória; as lições avançadas hauridas 

na parapsicoteca; os cons magnos intermissivos; a paravisitação às comunexes evoluídas; o inter-

câmbio multidimensional vivenciado nas dinâmicas parapsíquicas semanais nos campi conscien-

ciológicos; as parexcursões interplanetárias; as projeções conscientes produzidas por intermédio 

do mentalsoma; a expansão da consciência; o estado da autoconsciência contínua; a escrita desve-

lando a identidade holobiográfica; a lucidez quanto à evolução cosmolínea; a vida cósmica unifi-

cadora; a atuação coerente ao fluxo do Cosmos; o estado da cosmoconsciência expressando  

a condição mais avançada da homeostase holossomática para a consciência intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conhecimento científico–experiência humana; o siner-

gismo cognição-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade; o princípio de o megafluxo do 

Cosmos estar sob controle inteligente. 

Codigologia: a valorização das ideias magnas acima dos interesses pessoais expressas 

no código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) balizando as 

ações coletivas visando a maxiproéxis. 

Teoriologia: a teoria do caos; a teoria de tudo; a teoria da evolução consciencial; a teo-

ria do megafoco existencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a técnica do cosmograma; a técnica da cosmanálise; a técnica da cosmossíntese; a técnica 

dos 100 procedimentos. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca e no Holociclo; o voluntariado nos cursos 

de campo energético; o voluntariado internacional; o voluntariado no Programa Amigos da En-

ciclopédia; o voluntariado na UNICIN; o voluntariado no AVA; o voluntariado interdimensional 

na tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da fitoenergia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o Labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o La-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Se-

renologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos reducionistas da fragmentação do conhecimento; os efeitos holo-

mnemônicos da apropriação do acervo holotecário; os efeitos intraconscienciais dos extrapola-

cionismos parapsíquicos; os efeitos interassistenciais da consciência expandida; os efeitos ampli-

ficadores e integrativos da cosmoeducação. 

Neossinapsologia: as parassinapses resultantes da expansão cognitiva; as neossinapses 

geradas pela vivência extrafísica. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial ensinar-reaprender-reeducar. 

Enumerologia: o ato de educar para a cosmovisão; o ato de educar para o atacadismo 

consciencial; o ato de educar para o generalismo polimático; o ato de educar para a integração 

consciência-Cosmos;  o ato de educar para a megafraternidade; o ato de educar para o Universa-

lismo; o ato de educar para o autodiscernimento multidimensional. 
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Binomiologia: o binômio microcosmo-macrocosmo; o binômio individualismo-coletivis-

mo; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo habitacio-

nal casa-bairro-cidade-país-continente-planeta-galáxia; o crescendo cidadania nacional–cida-

dania planetária–cidadania cósmica; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciências-energias. 

Polinomiologia: o polinômio disciplinaridade-interdisciplinaridade-multidisciplinarida-

de-transdisciplinaridade. 

Antagonismologia: o antagonismo sectarismo / universalismo; o antagonismo caverna 

/ espaço sideral; o antagonismo simplismo / complexismo; o antagonismo varejismo / atacadis-

mo; o antagonismo dualidade / unidade; o antagonismo dogmatismo / pesquisa; o antagonismo 

monopensene / cosmopensene. 

Paradoxologia: o paradoxo de a parte poder refletir o todo; o paradoxo de a consciên-

cia humana“engolir”o Cosmos; o paradoxo do espaço sideral aconchegante. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmofilia; a cosmoconscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da interiorose; a superação da síndrome da 

mediocrização consciencial. 

Maniologia: a megalomania. 

Holotecologia: a astronomoteca; a cosmoteca; a cosmoconsciencioteca; a hiperespaçote-

ca; a globoteca; a hemeroteca; a lexicoteca; a encicloteca; a consciencioteca; a tudoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmocogniciologia; a Cosmogramologia; a Cosmovisiologia;  

a Cosmoconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Enciclopediologia; a Lexicologia; a Parapedago-

gia; a Holotecologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin transcendente; a consciência poliédrica; a cons-

ciência calidoscópica; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser universalista. 

 

Masculinologia: o cosmoeducador; o cosmoconscienciólogo; o cosmovisiólogo; o cos-

mícola; o atacadista consciencial; o amplificador da consciencialidade; o autodidata; o polímata; 

o enciclopedista; o matemático, gramático, poeta, geógrafo, bibliotecário e astrônomo Eratóstenes 

de Cirene (276–194 a.e.c). 

 

Femininologia: a cosmoeducadora; a cosmoconsciencióloga; a cosmovisióloga; a cos-

mícola; a atacadista consciencial; a amplificadora da consciencialidade; a autodidata; a polímata; 

a enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens cosmopolita; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmoeducação básica = o processo da ampliação da mundividência  

a partir do estudo teático da Astronomia; cosmoeducação avançada = o processo da ampliação 

máxima da mundividência por meio de técnicas paradidáticas da autexperimentação do fenômeno 

transcendente da cosmoconsciência. 
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Culturologia: a pluralidade cultural; a transculturalidade; a cultura da cosmoconscien-

cialidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmocogniciologia, eis, em ordem alfabética, 8 exemplos de 

ambientes intrafísicos encontrados na Cognópolis Foz do Iguaçu, promotores do aumento da cos-

movisão: 

1.  Aleia dos Gênios da Humanidade: Legadologia. 

2.  Áreas verdes: Ecologia. 

3.  Céu noturno: Cosmologia. 

4.  Conselho dos 500: Politicologia. 

5.  Holociclo: Lexicologia; Enciclopediologia; Hemerotecologia. 

6.  Holoteca: Cosmovisiologia. 

7.  Laboratórios conscienciológicos de autopesquisa: Autocogniciologia. 

8.  Tertuliarium: Debatologia. 

 

Práxis. Segundo a Parapedagogia, eis, em ordem alfabética, listagem de 15 atividades 

amplificadoras da mundividência pessoal, contribuindo diretamente para o desenvolvimento do 

abertismo consciencial e da soltura mentalsomática, visando ampliar a holocognição: 

01. Autocrítica. Autoquestionamento quanto às próprias tendências. 

02. Autorretrocognição. Rememoração de retrovida pessoal. 

03. Convivência multicultural. Interação pacífica com a diversidade consciencial. 

04. Debates cosmoéticos. Confrontação de ideias em ambiente democrático. 

05. Dinâmicas parapsíquicas. Vivências multidimensionais em grupo. 

06. Docência internacional. Tares em idioma diferente da língua materna. 

07. Observações astronômicas. Expansão das dimensões e referenciais do Universo. 

08. Oficina do cosmograma. Visão de conjunto dos fatos. 

09. Pesquisa interdisciplinar. Associação de ideias. 

10. Pesquisa no Holociclo. Desassédio mentalsomático. 

11. Projeto transdisciplinar. Transposição das fronteiras disciplinares. 

12. Prova da Imagística. Desenvolvimento da hiperacuidade. 

13. Tenepes. Ampliação das relações interdimensionais. 

14. Viagens internacionais. Aumento das referências culturais. 

15. Visita à Natureza. Absorção e discriminação das energias imanentes (EI). 

 

Cosmovisão. Segundo a Cosmoconscienciologia, a visão panorâmica, cosmovisiológica, 

atacadista, extrafísica, universalista, transdisciplinar e transcendente vivenciada no estado da cos-

moconsciência está na própria consciência aguardando a maturação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmoeducação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Circularidade  contígua:  Tangenciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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10.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

11.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Macroconsciencialidade:  Reeducaciologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  COSMOEDUCAÇÃO  OBJETIVA  A  SUPERAÇÃO  DO  RES-
TRINGIMENTO  CAUSADO  PELA  MONOVISÃO  INTRAFÍSICA  

SUPERFICIAL,  PROPICIANDO  CONDIÇÕES  PARA  A  VIVÊN-
CIA  DA  COSMOVISÃO  INTERGALÁCTICA  MEGAFRATERNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se empenhado em ampliar a automundivi-

dência a fim de superar a monovisão simplista? Quais os resultados práticos obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; Histórico das Enciclopédias: da Antiguidade até a Contemporaneidade; Artigo; Revis-
ta do Megacentro Cultural Holoteca; Bianuário; Ed. Especial de Lançamento; N. Zero; Seção: Enciclopediologia;  

2 abrevs.; 21 enus.; 18 fotos; 1 minicurrículo; 20 refs.; 2 webgrafias; Associação Internacional para a Expansão da Cons-
cienciologia (AIEC); Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 60 a 85. 

2.  Medeiros, Luziânia; Cosmoeducação: Uma Abordagem Transdisciplinar no Ensino de Astronomia; In: Ja-

felice, Luiz Carlos (Org.); Astronomia, Educação e Cultura: Abordagens Transdisciplinares para os Vários Níveis de 

Ensino; Coletâneas em Ensino de Ciências e Matemática: Relatos de Pesquisa e Material Didático; 3 enus.; 9 fotos;  

1 tab.; 41 refs.; Editora da UFRN (EDUFRN); Natal, RN; 2010; páginas 147 a 212. 

3.  Oliveira, Nara; Holoteca: Expressão Identitária da Conscienciologia; Jornal do Campus CEAEC; Mensá-
rio; Ano 10; N. 120; Ed. Especial da 1ª Década do CEAEC; 2 fotos; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2005; página 6. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

130 e 131. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 175. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
gina 134. 

 

L. M. 
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C O S M O E T H O S  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A COSMOETHOS – Associação Internacional de Cosmoeticologia é a Ins-

tituição Conscienciocêntrica (IC), interassistencial, multidimensional, universalista, de natureza 

científica, educacional e cultural, política-apartidária, constituída na forma de associação civil 

sem finalidade econômica, regida por estatuto específico e mantida por voluntários através do 

vínculo consciencial, dedicada à pesquisa, ao ensino, ao desenvolvimento, à expansão, à consoli-

dação e à divulgação da Neociência Cosmoeticologia, especialidade da Conscienciologia, funda-

da em 3 de outubro de 2015, com sede na cidade de Foz do Iguaçu, Bairro Cognópolis, PR, 

Brasil. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma 

Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra do idioma Grego 

éthos significa “hábito; costume; caráter; conduta; comportamento”. 

Sinonimologia: 01.  IC da Cosmoeticologia. 02.  Instituição Conscienciocêntrica da 

Cosmoética. 03.  Instituição Conscienciocêntrica de cosmoeticólogos e cosmoeticistas. 04.  Insti-

tuição multidimensional da Cosmoeticologia. 05.  Instituição cosmoeticológica. 06.  Escola de 

Autorreeducação Moral. 07.  Educandário cosmoeticológico. 08.  Central Intrafísica da Cosmoeti-

cologia. 09.  Instituição da Moral Cósmica. 10.  Instituição Conscienciocêntrica da Cosmoetico-

metrologia. 

Neologia. A sigla COSMOETHOS e as duas expressões compostas COSMOETHOS ini-

cial e COSMOETHOS consolidada são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Instituto de Ética. 2.  Conselho de Ética. 3.  Comitê de Ética.  

4.  Conselhos de classe profissional. 

Estrangeirismologia: o exercício constante do Prioritarium através das metas institu-

cionais; a glasnost consciencial; o Reeducandarium experienciado no voluntariado diuturno;  

o corpus científico da Conscienciologia; o know-how cosmoeticológico; o upgrade evolutivo na 

vivência da autocosmoética em grupo; a dedicação full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exemplarismo cosmoético multidimensional. 

Ortopensatologia: – “Cosmoética. A Cosmoética é a blitz nos Cursos de Conscien-

ciologia. Há alunos que optam pelo desvio na estrada a fim de evitar tal blitz, e, mais tarde, 

voltam na condição de retomadores de tarefas”. “A Cosmoética dirige o Cosmos. Cosmoética 

é evolução”. “Viver e exemplificar a Cosmoética não é para qualquer pessoa. Em tese é a mani-

festação moral do Fi”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; a imersão pensenológica na 

Autocosmoeticologia; a retilinearidade pensênica promovendo felicidade; o holopensene pessoal 

do acolhimento; o holopensene promotor dos megatrafores; o holopensene do bom humor; a dis-

torção autopensênica; a autocosmoética pensênica; os ortopensenes; a manutenção da ortopense-

nidade em grupo; a pensenidade lúcida;  os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene 

interassistencial cosmoeticológico; o holopensene pessoal da omnicooperação; o holopensene 

grupal da intercooperação; o impacto da estética do ambiente institucional na ortopensenidade. 

Fatologia: a COSMOETHOS; a seriedade e engajamento na assunção das competências 

institucionais; o desenvolvimento da consciência crítica cosmoética e autônoma; o Serviço de 

Atendimento às Questões Cosmoéticas (SAQC) favorecendo a autonomia decisória; a autossus-
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tentabilidade; o programa de qualificação do professor-cosmoeticista; o investimento consciencial 

e financeiro incondicional conscienciocêtrico; a doação altruísta do tempo; o detalhismo em rela-

ção à identidade visual da IC; a cor da logomarca; a preocupação com o requinte necessário para 

a reurbanização do ambiente; a concretização física de ideias; a organização da base física institu-

cional; os projetos e programas de pesquisa, educação, cultura e assistência social alinhados com 

os objetivos da instituição; a expansão institucional nacional e internacional favorecida pela tec-

nologia; a internacionalização; o poliglotismo; a Oficina Gratuita da Autocosmoética Energosso-

mática; a matriz curricular da COSMOETHOS com cursos modulares, cursos especiais temáti-

cos; o site institucional  ao modo de rapport além sede; o aproveitamento das experiências pes-

soais e profissionais em prol das atividades institucionais; a compensação de trafores; o reconhe-

cimento da senha intermissiva; o somatório de ideias; a intercompreensão das holobiografias em 

prol da instalação de ambiente de produtividade; os intercâmbios científico, educacional, social, 

tecnológico e cultural; a oferta ampla e irrestrita de conhecimento; o respeito ao livre arbítrio; as 

parcerias com outras ICs; a preocupação em realizar convergência entre os trabalhos dos organis-

mos conscienciocêntricos e das especialidades da Conscienciologia; a divulgação despretensiosa 

dos trabalhos de outras ICs; os encaminhamentos corretos; a Semana da Cosmoética; a recicla-

gem do jeitinho brasileiro; a tares atuando na amoralidade, imoralidade e dissimulação; a Cosmo-

ética aplicada à maxiproéxis grupal; o ambiente transparente e acolhedor recepcionando os egres-

sos de Cursos Intermissivos (CIs) recentes; a abertura de portas aos retomadores de tarefas; os 

epicentros de atividades; os Tratados da Conscienciologia norteando as neoverpons da Cosmoeti-

cologia; o esclarecimento aos dilemas cosmoéticos; a reflexão sobre as condutas pessoais; o slo-

gan “COSMOETHOS: de Foz para o mundo” favorecendo a expansão de ideias e a força de uni-

ão no voluntariado; o lema “menos reunião, mais ação” norteando a implementação de ideias  

e otimizando o uso do tempo em prol da concretização da proéxis pessoal e maxiproéxis grupal;  

a votação democrática entre voluntários de várias ICs nomeando o desenho da logomarca Evolu-

ciolino; a atenção e atração de intermissivistas recém-chegados às tarefas da proéxis; a potência 

da interligação de qualquer função para o crescimento da IC; o entendimento de cada consciência 

ser realidade única; a inexistência de conflito de interesses entre área profissional, pessoal dando 

autoridade moral ao vínculo consciencial. 

 

Parafatologia: a inspirações extrafísicas; as extrapolações parapsíquicas; o aproveita-

mento das ideias inatas e recuperação de cons dos integrantes de IC; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático favorecendo as autorreflexões sobre a cosmoética pessoal; a detecção 

das nuances da equipex institucional; as inspirações extrafísicas através dos componentes da equi-

pe ratificando o rumo institucional a seguir; a autocoerência multidimensional; o encaminhamen-

to de equipin promovidos pela equipex; a importância da blindagem energética institucional; os 

parafatos referendando os fatos; as energias conscienciais (ECs) como cartão de visita personalís-

simo revelando os assistentes e assistidos; a autossustentabilidade energética exercida pela auto-

coerência cosmoética do grupo; o uso cosmoético do autoparapsiquismo lúcido; a interconfiança 

dos amparadores extrafísicos; a necessidade de autossuperação da pressão extrafísica decorrente 

do trabalho de ponta; a postura tenepessológica ininterrupta; a clarividência; a leitura energética 

explicitadora dos gaps de cosmoética objetivando o esclarecimento pontual quando necessário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo insights para encontrar  

a melhor solução cosmoética; o sinergismo Direitologia-Paradireitologia-Cosmoeticologia; o si-

nergismo da coerência persistente entre projeto-planejamento-consecução; a sinergia dos trafo-

res da equipe; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo 

ideias avançadas–práticas avançadas. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da Cosmoética Destrutiva; o prin-

cípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP) aplicado à IC; o princípio de os fins não justificarem os meios; o princípio do não 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11326 

acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da economia de bens; o princípio “se algo 

não é bom, não adianta fazer maquiagem”; o princípio da exaltação e valorização do autodiscer-

nimento; o princípio administrativo pensar globalmente–agir localmente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentado no detalhismo teáti-

co dos princípios cosmoéticos; o código duplista de Cosmoética (CDC); a exemplaridade do có-

digo pessoal de Cosmoética dos evoluciólogos. 

Teoriologia: a teoria das ideias; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria 

do esforço máximo na autoqualificação evolutiva; a teoria do paradigma consciencial exercido 

no voluntariado; a teoria da autocoerência; a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da reflexão ortopensênica; a técnica de saber ouvir, saber falar, 

saber calar; a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; as técnicas da comunicação 

não violenta; a tecnologia da informação (TI); a técnica da esnobação cosmoética; a técnica da 

dupla evolutiva (DE) aplicada com lógica e discernimento no desenvolvimento da IC. 

Voluntariologia: o impacto dos objetivos estatutários no voluntariado; o bom humor no 

voluntariado; as ocorrências intra e extrafísicas no voluntariado conscienciológico favorecendo as 

reciclagens das condutas morais pessoais; a autoqualificação cosmoética no voluntariado consci-

enciológico afinizada ao Curso Intermissivo (CI); o voluntariado cosmoeticológico formado por 

profissionais de diversas áreas; os voluntários retomadores de tarefa a partir da fundação da 

COSMOETHOS; a condição do voluntário cosmoeticologista enciclopedista; o paravoluntariado 

enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a reflexão sobre as 

condutas pessoais no dia a dia do voluntariado; a força do voluntariado exclusivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico do voluntariado cosmoeticológico; o efeito da dina-

mização da interassistencialidade; o efeito halo da tares; o efeito da assunção das responsabili-

dades proexológicas; os efeitos gerais na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito positivo da or-

topensenidade; os efeitos da manutenção do comportamento honesto decorrente da autoincor-

ruptibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das neoverpons; as neossinapses formadas 

a partir do raciocínio lógico; as neossinapses do egocídio cosmoético contínuo; a criação de 

neossinapses da abnegação cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial da atividade; o ciclo vicioso da corrupção; o ciclo 

da autovivência teática; o ciclo dos fatos e parafatos; o ciclo seriexológico; o ciclo dos ajustes 

grupocármicos. 

Enumerologia: o estudo da Autocosmoeticologia; a pesquisa da Autocosmoeticologia;  

o ensino da Autocosmoeticologia; a docência da Cosmoeticologia; a divulgação da Cosmoeticolo-

gia; a expansão da Cosmoeticologia; o compartilhamento da Cosmoeticologia. A reeducação cos-

moeticológica; a exemplificação cosmoeticológica; a autoconscientização cosmoética; as conces-

sões cosmoéticas; os posicionamentos cosmoéticos; a flexibilidade cosmoética; as atitudes cos-

moéticas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio evolução pessoal–evolu-

ção alheia; o binômio teoria-prática; o binômio aquisição-retribuição; o binômio Curriculum 

Lattes–Ficha Evolutiva Pessoal; o binômio eliminação do egão–cooperação no trabalho; o binô-

mio trabalho em equipe–ampliação dos resultados; o binômio liderança–orientação administrati-

va integrada; o binômio singularidade-complementaridade; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador. 

Interaciologia: a interação análises–sínteses; a interação evolutiva na manifestação in-

tra e extrafísica coerente; a interação cérebro-paracérebro recuperando cons; a interação condi-
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ção evolutiva–qualidade assistencial; a interação depuração autopensênica–amadurecimento 

consciencial; a interação livre pensamento–liberdade de expressão–liberdade de manifestação. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo compreensão-intercompreensão-intercooperação-megafraternidade; o crescendo recupe-

ração de cons magnos–amplitude interassistencial universalista; o crescendo exigência-conces-

são; o crescendo Ética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio teática-verba-

ção-confor; o trinômio autengano-autossabotagem-autocorrupção; o trinômio manifestar-opi-

nar-contribuir; o trinômio autocoerência-autoincorruptibilidade-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio autorresponsabilização-autocoerência-autequilíbrio-auto-

pacificação-autevolução. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento / autengano; o antagonismo as-

sistente tarístico / consciência autocorrupta; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo falar  

/ fazer; o antagonismo orientar / mandar; o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; 

o antagonismo jeitinho brasileiro / flexibilidade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucos fazerem muito; o paradoxo do recebimento na 

doação; o paradoxo de a pessoa flexível poder permanecer na linha reta. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a voluntariocracia; a cosmoeticocracia; a luci-

docracia; a discernimentocracia; a parapsicocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei justa do registro das ações positivas e negativas 

na Ficha Evolutiva Pessoal; a lei da inseparabilidade evolutiva; o estatuto social enquanto lei en-

tre os associados e voluntários; as leis da amizade intermissiva; a lei do maior esforço coletivo; 

as leis da maxiproéxis grupal; a aplicação calculada da lei da economia de males; a consideração 

lúcida sobre a lei da ação e reação; as leis do parapsiquismo na atuação direta com os amparado-

res de função. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a autodiscernimentofilia; a verbacio-

filia; a teaticofilia; a autexemplofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia; a parapsicofobia; a politicofobia; a superação da 

fobia do posicionamento pessoal; a decidofobia; a fobia às neoideias; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a superação da síndrome do poder intrafísico 

aplicada ao interesse pessoal de manutenção do status através do voluntariado em IC. 

Maniologia: as falácias lógicas justificando a mania do jeitinho brasileiro; a mania do 

negocinho evolutivo. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem esforço e autocosmoética. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a administroteca; a voluntarioteca; a teaticoteca;  

a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Intrafi-

sicologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Eticologia; a Ortopense-

nologia; a Coerenciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência heteroperdoadora; a consciência libertária; 

o ser interassistencial; a consciência multidimensional; a autoridade cosmoética; a consciência 

universalista; o ser imperturbável; a pessoa íntegra; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o voluntário-cosmoeticista da COSMOETHOS;  

o professor-cosmoeticista da COSMOETHOS; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação; o cosmoeti-

cólogo; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial;  
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o retomador de tarefa; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertulia-

no; o verbetólogo; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a voluntária-cosmoeticista da COSMOETHOS;  

a professora-cosmoeticista da COSMOETHOS; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação, a cosmo-

eticóloga; a epicon lúcida; a escritora; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existenci-

al; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intentorectus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: COSMOETHOS inicial = a IC nos 2 primeiros anos de funcionamento  

e consolidação institucional; COSMOETHOS consolidada = a IC na primeira década de ativida-

des com expansão do trabalho da equipe de voluntários. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia; a cultura de paz; a cultura da intercoope-

ração; a cultura da megafraternidade; a cultura da parerudição polimática; a cultura da autorre-

flexão crítica cosmoética; a cultura refinada da comunicação interconsciencial; a cultura da au-

topensenização cosmoética; a cultura do autexemplarismo cosmoético. 

 

Meta. Tendo em vista a Proexologia, o megafoco estatutário da COSMOETHOS é con-

tribuir na instalação do holopensene cosmoético a partir de reciclagens intraconscienciais e exis-

tenciais dos integrantes. 

Incentivo. Considerando a Materpensenologia, estatutariamente, a COSMOETHOS es-

tabelece o autexemplarismo cosmoético na condição de estimulador comportamental dos volun-

tários. 

Histórico. Consoante a Holomnemonicologia, a fundação da COSMOETHOS decorreu 

do trabalho ao longo de 11 anos no Colégio Invisível da Cosmoeticologia e do alcance da holo-

maturidade suficiente à criação de Instituição Conscienciocêntrica pois, materialmente, já atuava 

assim e era imprescindível a formalização ao aprimoramento do trabalho interassistencial e à mu-

dança do patamar perante a Socin Patológica existente no Planeta. 

Organização. Sob a ótica da Direitologia, eis, em ordem alfabética, 7 ações profiláticas 

e determinantes no investimento e confiança da equipex à equipin, com relação à seriedade, com-

promisso multidimensional e multiexistencial da COSMOETHOS: 

1.  Contabilidade: a manutenção em dia dos documentos legais e contábeis. 

2.  Cosmoética: os princípios e valores estatutários sendo decisórios no código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

3.  Documentação: a atualização e arquivamento da documentação institucional desas-

sediando o trabalho. 

4.  Impostos: o recolhimento correto dos impostos devidos. 

5.  Legalidade: o respeito ao estatuto e à legalidade otimizando os trabalhos institucio-

nais. 

6.  Logomarca: o registro no país (Brasil) e internacional (32 países) da logomarca. 

7.  Objetivos: o registro dos diversos domínios relacionados aos objetivos estatutários. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a COSMOETHOS, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02. Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03. Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06. Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08. Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10. Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

11. Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

12. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

14. Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOETHOS  FAVORECE  INSTALAÇÃO  DA  ORTO-
PENSENIDADE  INDISPENSÁVEL  À  AUTORREFLEXÃO CRÍ-
TICA  COSMOÉTICA,  CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  DO  MO-
VIMENTO  EVOLUTIVO  RUMO  AO  SERENISMO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já admitiu a importância insubstituível da Cos-

moética na evolução pessoal e grupal? Já participou das atividades autorreeducativas da COSMO-

ETHOS? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

442 e 443. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 150. 

 

H. C. A. 
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C O S M O É T I C A    D E S T R U T I V A    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica é a moral cósmica, multidi-

mensional, expressa na eliminação da condição pior aliada à qualificação da obra, através da des-

construção despojada e homeostática de parágrafo, página, capítulo, artigo ou livro, pelo autor ou 

autora, envolvendo a revisão exaustiva do texto tarístico escrito ou o descarte do mesmo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, 

organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. A palavra ética procede do idioma Latim, ethi-

ca, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikos. 

Apareceu no Século XV. O vocábulo destrutivo deriva igualmente do idioma Latim, destructivus, 

“que tem virtude destrutiva; destrutivo”. Surgiu em 1702. O termo consciência procede também 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição grafia vem do 

idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Desconstrução cosmoética autoral. 2.  Cosmoética Destrutiva na es-

crita. 

Neologia. As 3 expressões compostas Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica, Cos-

moética Destrutiva Conscienciográfica mínima e Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica má-

xima são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Anticosmoética autoral. 2.  Acriticidade grafopensênica. 3.  Fecha-

dismo à criticidade cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade grafotarística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desconstruamos 

pela grafotares. 

Ortopensatologia: – “Interassistencialidade. A interassistencialidade há de ser sempre 

uma obra impoluta e irretocável quanto à Cosmoeticologia”. 

Filosofia: a Holofilosofia do desconstrucionismo cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade grafotarística; o holopensene 

pessoal do abertismo conscienciográfico; o holopensene pessoal da qualificação autoral; a retili-

nearidade da autopensenidade expressa pela necessidade de qualificação da obra; os ortopensenes 

conscienciográficos; a ortopensenidade; a assinatura autopensênica; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os vibropensenes; a vibropensenidade qualificando o conceptáculo autoral; os batopen-

senes; a batopensenidade antiprodutiva; os retropensenes; a retropensenidade estacionária; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; o antibagulhismo pensênico; os verponopensenes; a verpo-

nopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o materpensene autoral apri-

morado pelo holopensene cosmoético. 

 

Fatologia: a Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica; as minimanifestações pessoais 

da Cosmoética Destrutiva e da Impactoterapia Esclarecedora; a reciclagem dos originais; o ajuste 

do megafoco na escrita; a incorruptibilidade autoral; o refinamento pesquisístico; a exatidão do 

confor; o preenchimento das omissões deficitárias; o megafoco da pesquisa; o pico máximo dos 

achados; a lucidez quanto à inspiração da escrita poder ser apenas para si; o autodiscernimento 

quanto ao enviesamento temático arraigado; a vaidade intelectual; o orgulho ideológico; o arrai-

gamento ideativo ectópico; os travões autorais reforçados pela ectopia afetiva pessoal; o antibagu-
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lhograma; a evitação do pragmatismo excessivo e castrador; a evitação da Apriorismologia; a evi-

tação da peremptoriedade; o desenvolvimento da flexibilidade cognitiva por meio da desconstru-

ção e da autorreflexão; a inteligência contextual; o embasamento teórico aprofundado; a crise de 

crescimento intelectual; o desapego autoral; a adequação dos originais; a flexibilidade mental;  

o abertismo à criticidade; o olhar clínico; o aprimoramento contínuo; as omissões superavitárias; 

a maxidissidência ideativa; a coesão interna; a eliminação das excrescências; a maturidade da 

obra; a Cosmoeticologia enquanto a Ciência das leis diretoras das ações conscienciais; a necessi-

dade de teática e verbação na Conscienciografologia; a Cosmoética Destrutiva impulsionando  

o autorando para a grafotares policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sincronicidades 

conscienciográficas; a desconexão de retrocompanhias evocadas pela escrita; a maxidissidência 

ideativa facultando a reescrita restauradora; a Parafenomenologia Conscienciográfica; o parapsi-

quismo intelectual em teste; as parapercepções bem aproveitadas; as paravivências evolutivas in-

centivadoras da empreitada a ser feita; o conceptáculo ao amparo extrafísico de função; o extrapo-

lacionismo pontual; a inspiração extrafísica resolutiva; os insights da tenepes; a projeção lúcida 

didática; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a repercussão multidimensional da grafotares 

ante a desconstrução cosmoética conscienciográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Cosmoeticologia-Conscienciografologia; o sinergismo 

retilinearidade pensênica–verbação pessoal; o sinergismo autoridade autoral–autoridade cosmo-

ética; o sinergismo teatro conscienciográfico–Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva (se não presta, não presta mesmo, 

não adianta fazer maquilagem). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da grafoterapia; a teoria da biblioterapia. 

Tecnologia: as técnicas das comunicações evolutivas; a técnica da verificação de omis-

são deficitária. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) especiali-

zadas nos diversos aspectos da Conscienciografologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos duradouros das palavras escritas; o efeito do posicionamento 

cosmoético autoral na assistência aos credores grupocármicos; o efeito dominó textual; o efeito 

da recin e da recéxis no resultado da obra; o efeito da conscienciografia nas reciclagens pes-

soais; o efeito halo dos posicionamentos cosmoéticos; o efeito da Cosmoética Destrutiva autoral 

na restauração evolutiva. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses potencializada pela conscienciografia; as 

paraneossinapses acessadas intensificando a desconstrução cosmoética na grafotares. 

Ciclologia: o ciclo autoral pesquisístico início-término na Holoteca; o ciclo dispensa do 

obsoleto–neoaquisições ideativas; o ciclo aumento do sadio–diminuição do doentio. 

Enumerologia: a desconstrução da ideia deslocada; a desconstrução do tema discre-

pante; a desconstrução da sucata ideológica; a desconstrução do devaneio verborrágico; a des-

construção do acostamento da ideia principal; a desconstrução da inconsistência dos argumentos; 

a desconstrução da prolixidade mental. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio reciclagem do autor–reci-

clagem da escrita; o binômio impulsividade-arrependimento; o binômio hiperrevisão-perfeccio-

nismo; o binômio autor-leitores; o binômio despojamento-criatividade; o binômio posicionamen-

to cosmoético–amparabilidade de função. 
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Interaciologia: a interação autossabotagem-engavetamento; a interação desconstru-

ção–descensão cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo texto poluído–texto publicável; o crescendo espada-pena; 

o crescendo texto apagado–texto energizado. 

Trinomiologia: o trinômio neofilia-discernimento-cosmoética; o trinômio acriticismo- 

-autocorrupção-autassédio; o trinômio preguiça-procrastinação-incompletude; o trinômio des-

conforto-posicionamento-antibagulhismo; o trinômio explicitação lógica–exatidão conceitual– 

–adjetivação precisa; o trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz; o tri-

nômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio enfrentamento dos trafares–uso dos trafores– 

–desenvolvimento dos trafais. 

Polinomiologia: o polinômio autoridade cognitiva–autoridade funcional–autoridade vi-

vencial–autoridade cosmoética; o polinômio desapego-antibagulhismo-ortopensenidade-cosmo-

conectividade; o polinômio quietude–leitura técnica–concentração–parapercepção. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego ideológico; o antagonismo apego  

/ desapego à autoimagem; o antagonismo exatidão / superficialidade; o antagonismo erro / cor-

reção; o antagonismo escrita para si / escrita para os leitores; o antagonismo taxologia ociosa  

/ enumeração preciosa; o antagonismo racionalidade mentalsomática / deslumbramento para-

psíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo do desprendimento ideativo acrescentador; o paradoxo da 

desconstrução criativa; o paradoxo de a destruição poder promover a qualificação. 

Politicologia: a lucidocracia; a informaticocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço grafopensênico. 

Filiologia: a criticofilia; a neofilia; a intelectofilia; a lexicofilia; a leiturofilia; a grafo-

filia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a leiturofobia; a grafofobia; a neofobia; a errofobia; a imper-

fecciofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da insegurança; a síndrome 

da subestimação; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: o combate à megalomania; a superação da nostomania; a reciclagem da re-

tromania; a eliminação da cacofatomania; a superação da egomania; a desconstrução da doxo-

mania; a ultrapassagem da fracassomania. 

Mitologia: a queda do mito do ponto final; a queda do mito do autor-monstro-sagrado; 

o mito de o número elevado de páginas ser sinal de qualidade autoral. 

Holotecologia: a criticoteca; a cosmoeticoteca; a comunicoteca; a recexoteca; a qua-

litoteca; a maturoteca; a metodoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Cosmoeticologia; a Destrutologia;  

a Criticologia; a Discernimentologia; a Evitaciologia; a Conformática; a Estilologia; a Argumen-

tologia; a Coerenciologia; a Criteriologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin apegada; a conscin procrastinadora; a conscin 

multívola; a conscin indecisa; a conscin neófoba; a conscin improdutiva; a conscin dispersa;  

a conscin reativa a heterocríticas; a conscin fechada; a isca humana inconsciente; a conscin casca 

grossa energética; a conscin desô mentalsomática; a conscin autassediada; o ser desperto; a cons-

cin autocrítica cosmoética. 

 

Masculinologia: o escritor neófito; o autorando; o verbetorando; o autor; o articulista;  

o verbetógrafo; o pesquisador; o conscienciólogo; o verbetólogo; o intelectual; o estudioso esno-

be; o intelectual operário; o comunicólogo; o profissional; o técnico; o conscienciografologista;  

o revisor; o parecerista; o editor; o docente; o heterocrítico; o intermissivista; o cognopolita; o au-

toimperdoador. 
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Femininologia: a escritora neófita; a autoranda; a verbetoranda; a autora; a articulista;  

a verbetógrafa; a pesquisadora; a consciencióloga; a verbetóloga; a intelectual; a estudiosa esno-

be; a intelectual operária; a comunicóloga; a profissional; a técnica; a conscienciografologista;  

a revisora; a parecerista; a editora; a docente; a heterocrítica; a intermissivista; a cognopolita;  

a autoimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens pragmaticus; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica mínima = aquela provoca-

dora do corte de algumas páginas dos originais; Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica má-

xima = aquela incitadora de neoideia atingindo toda a obra, fazendo a respectiva mudança pa-

norâmica de confor. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoética Formal. 

 

Fontes. Quando há abertismo e intenção assistencial prevalente na autopensenidade 

autoral, há o empenho ostensivo dos amparadores extrafísicos em prol da publicação grafo-

tarística, além da equipin especializada. Consoante a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, 5 fontes instigadoras da Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica: 

1.  Amparologia: os amparadores extrafísicos da Conscienciologia em geral. 

2.  Parapreceptoriologia: os parapreceptores da conscienciografia. 

3.  Preceptoria: os preceptores da escrita conscienciológica. 

4.  Revisiologia: os revisores especialistas nas diversas fases da obra. 

5.  Tenepessologia: o amparador da tenepes. 

 

Intraconscienciologia. Importa considerar a relevância insubstituível das imersões e au-

torreflexões autorais discernidas, não raro bem assistidas, promovendo o melhor posicionamento, 

decisão e encaminhamento dos originais. 

Desprendimento. A autocrítica honesta ao apontar as melhorias a serem adotadas, por 

vezes radicais, exige desprendimento e desapego do autor em relação aos escritos, envolvendo, 

entre outras, a Conteudística, a Conformática ou a Estilística. 

Técnicas. Tendo em vista a Teaticologia, eis, relacionadas em ordem alfabética, 10 

técnicas úteis para a Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica: 

01. Técnica da autorreflexão grafopensênica: a imersão megafocada na solucionática 

conscienciográfica. 

02. Técnica da eliminação de conteúdos pessoais: o corte de conteúdos comocionais  

e muito significativos para si, mas dispensáveis aos leitores. 

03. Técnica da qualificação redacional: o refinamento da escrita e precisão no empre-

go de termos e expressões. 

04. Técnica da revisão da retilinearidade pensênica do livro: a checagem da coesão  

e coerência interparágrafos e intercapítulos. 

05. Técnica da revisão panorâmica: as apreensões da obra de modo integral e amplo, 

com a revisão de mesmo elemento na obra inteira. 

06. Técnica da segunda redação: o enriquecimento criativo de texto antigo ainda não 

publicado, efetuando nova redação sobre o mesmo assunto. 

07. Técnica do arquivo lix: os textos não aproveitados, descartados pelo autor. 

08. Técnica do arquivo old: as versões antigas, passíveis de serem consultadas no fu-

turo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11334 

09. Técnica do cotejamento plot inicial / texto produzido: os confrontos produtivos 

realinhando possíveis desvios. 

10. Técnica do distanciamento do autor: o sobrepairamento autoral simulado ao modo 

de leitor. 

 

Ações. Atinente à Verbaciologia, eis, em ordem alfabética, 30 ações relativas à cons-

cienciografia, convergentes para a prática da Cosmoética Destrutiva: 

01. Analisar. 

02. Aparar. 

03. Avaliar. 

04. Checar. 

05. Contar. 

06. Cortar. 

07. Criticar. 

08. Deletar. 

09. Descartar. 

10. Desfazer. 

11. Enxugar. 

12. Especificar. 

13. Indexar. 

14. Listar. 

15. Picotar. 

16. Qualificar. 

17. Quantificar. 

18. Rasgar. 

19. Reconstruir. 

20. Recortar. 

21. Reescrever. 

22. Refazer. 

23. Reler. 

24. Repensar. 

25. Rever. 

26. Reverificar. 

27. Revisar. 

28. Riscar. 

29. Salvar. 

30. Sintetizar. 

 

Qualificação. Em tese, a obra é interminável. É possível sempre melhorá-la, mesmo 

após a publicação. A qualificação da pensenização é infindável, logo, qualquer ideia ou pensa-

mento escritos são sempre aprimoráveis. 

Neofilia. Até o momento de ser publicado, o autor deve estar predisposto para mudar os 

originais. Os fatos orientam as pesquisas. Para quem é neofílico, o confor sempre pode ser melho-

rado. 

Grupocarmalidade. Pela Cosmoeticologia, a incorruptibilidade autoral exige do pesqui-

sador iniciante o autoposicionamento reciclofílico quanto às coleiras do ego e os acumpliciamen-

tos anticosmoéticos, envolvendo, por exemplo, o encaminhamento de retrocompanhias e a eli-

minação dos respectivos grafopensenes ainda arraigados e extemporâneos, a caminho da policar-

malidade da grafotares. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Cosmoética  Formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

15.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

DESCONSTRUIR  O  INACABADO,  CONSTRUIR  VERPONS   
E  PROMOVER  A  RECICLAGEM  AUTORAL  SÃO  FEITOS 

DA  COSMOÉTICA  DESTRUTIVA  CONSCIENCIOGRÁFICA,  
ESSENCIAIS  PARA  O  AUTORADO  CONSCIENCIOLÓGICO. 

 

Questionologia. Há quanto tempo você, leitor ou leitora, vem trabalhando nos originais 

pessoais? Já experimentou a Cosmoética Destrutiva na conscienciografia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Antibagulhismo Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail;  
2 enus.; 1 minicurrículo; 1 tab.; 1 nota; 7 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz 

do Iguaçu, PR; 2011; páginas 19 a 49. 

2.  Idem; Antibagulhismo Energético; Manual; revisores: Erotides Louly; Flávio Buononato; & Sandra Torni-
eri; 238 p.; 23 caps.; 13 citações; 1 curiosidade; 24 E-mails; 52 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 1 teste; 21 websites; glos. 

99 termos; 2 filmes; 110 refs.; alf.; 21 x 21 cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 

101, 102 e 123 a 140. 
3.  Arakaki, Kátia & Daou, Dulce; Cosmoética Destrutiva Conscienciográfica; Artigo; Scriptor; Revista; 

Anuário; Ano 4; N. 4; 2 E-mails; 9 enus.; 2 minicurrículo; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 28 a 32. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 41 e 151. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; página 1.079. 

 

D. D. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11336 

C O S M O É T I C A    F O R M A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cosmoética Formal é a moral cósmica, multidimensional, expressando  

a holomaturidade da conscin, situada além da moral social, intrafísica, no emprego da comunica-

bilidade interconsciencial, principalmente no desenvolvimento das técnicas de escrita. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma 

Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do 

idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O termo formal vem do mesmo idioma Latim, formalis, 

“relativo a ou que serve de molde ou forma; formal”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ética universal comunicativa. 2.  Comunicação ética multidimen-

sional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo Cosmoética: 

Anticosmoética; Autocosmoética; cosmoeticidade; cosmoeticismo; cosmoeticista; cosmoético; 

cosmoeticocracia; cosmoeticofilia; cosmoeticofobia; cosmoeticograma; cosmoeticogramático; 

cosmoeticóloga; Cosmoeticologia; cosmoeticólogo; Cosmoeticometria; cosmoeticoteca; cosmoe-

ticotron; cosmoetização; pró-cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas Cosmoética Formal, Cosmoética Formal Simples 

e Cosmoética Formal Complexa são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação amoral. 2.  Comunicabilidade imoral. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade cosmoética; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a Cosmoética Formal; a autocrítica cosmoética; a heterocrítica cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retilinearidade pensênica–verbação pessoal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da holomaturidade consciencial; a teoria da comunicação cosmoé-

tica; a teoria e a prática do autor na escrita conscienciológica. 

Tecnologia: as técnicas das comunicações evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos duradouros das palavras escritas. 

Ciclologia: o ciclo leitura do autor–leitura do leitor–releitura do autor. 

Binomiologia: o binômio formação ética–informação correta. 
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Interaciologia: a interação consciencial na comunicação interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo coloquialismo sadio–escrita correta. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmoética-proéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo Cosmoética / Anticosmoética. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a comunicofilia; a eticofilia; a bioeticofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; 

a voluntariofilia; a lexicofilia. 

Fobiologia: a fobia da autexposição; a gnosiofobia; a sofofobia; a xenofobia; a cosmoe-

ticofobia; a tecnofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome disléxica. 

Holotecologia: a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a grafopensenoteca; a verbacioteca;  

a tecnoteca; a pesquisoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Conformática; a Linguísti-

ca; a Filologia; a Evitaciologia; a Erudiciologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Evoluciolo-

gia; a Estilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens 

homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cosmoética Formal Simples = a aplicada pela conscin jovem, ainda inex-

periente, no período da formação cultural; Cosmoética Formal Complexa = a aplicada pela cons-

cin adulta, madura, de cultura sólida mais ampla. 

 

Culturologia: a cultura refinada da comunicação interconsciencial. 
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Evitaciologia. Ao escrever, a holomaturidade busca evitar as ações anticosmoéticas atra-

vés de expressões – e a vivência de significados negativos – ao modo destas 19: atirar a casca de 

banana; atolar o pé no pedal do acelerador; borbulhar de ódio; botar a vela nas mãos do fulano; 

botar as unhas de fora; deixar o abacaxi nas mãos de outrem; entrar no circo por debaixo do 

pano; fazer de alguém trampolim; fazer alguma covardia; jogar sujeira no ventilador; não dar 

boa vida a ninguém; passar o trator por cima; provocar infartos; puxar o tapete; resolver difi-

cultando; tratar aos pontapés; ver com quantos ossos se faz a caveira; ver o circo pegar fogo; 

ver quanto dói a saudade; dar descarga em fulano. 

Falaciologia. Eis, na ordem alfabética, 9 falácias de raciocínio também evitáveis pela 

conscin cosmoética ao argumentar coloquialmente ou redigir: definição inexata; divisão incom-

pleta; erro de acidente; falsa analogia; falsos axiomas; ignorância da questão; ignorância de 

causa (falsa causa ou causa falsa); observação inexata; petição de princípio (círculo vicioso). 

Indignidades. Eis, na ordem alfabética, 64 vocábulos – ainda empregados no idioma 

Português – os quais, em determinadas acepções, sentidos ou significados (falsos) são de conota-

ção preconceituosa, ofensivos à dignidade, politicamente incorretos, xenófobos ou antifraternos  

e, obviamente, é melhor também serem evitados quando possível, principalmente na linguagem 

escrita: algaravia (lingo); baianada; baiano; barriga verde; barrigudo; beiçudo; beócio; brasi-

leira; burro-sem-rabo; cabeça-chata; caolho; carcamano; careca; carioca; cariocada; comuna; 

cretino; espanholada; favela; francês; galego; gauchada; gordo; gringo; inglês; italianada; ja-

pa; jesuíta; judeu; judiação; judiadeira; judiar; judiaria; macarrone; machão; manco; maneta; 

maranhão; marrano; melancioso; mouro; mulato; narigudo; negrada; negro; panamá; pau-de-

arara; paulista; peixeiro; pé-rapado; pernambucana; perneta; pobretão; portuga; pretoguês; 

pretoguesa; sinagoga; Tio Sam; tripeiro; turco; velho; vermelho; vesgo; zarolho. 

 

Palavras-problema. Eis,  na ordem alfabética, 11 palavras-problema ou conceitos cujo 

emprego merece cautela e atenta observação, segundo a Conscienciologia: 

01.  Absoluto. 

02.  Desconhecido. 

03.  Impossível. 

04.  Jamais. 

05.  Mistério. 

06.  Nada. 

07.  Nunca. 

08.  Objetividade. 

09.  Sempre. 

10.  Solidão. 

11.  Vácuo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cosmoética Formal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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09.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOÉTICA  FORMAL  CONSTITUI  FATOR  EVIDENTE  

DE  EXPRESSÃO  DO  NÍVEL  DO  PATAMAR  DE  AUTO-
CONSCIENCIALIDADE  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  

QUANDO  COMUNICATIVA,  INTELECTUAL  OU  ESCRITORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa o emprego cosmoético nas comunica-

ções? Em qual nível de fraternidade? 
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C O S M O E T I C O G R A M A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cosmoeticograma é técnica avaliativa da cosmoeticidade pessoal da 

consciência, intra ou extrafísica, considerando os pilares do paradigma consciencial, fundamen-

tado na teática dos princípios cosmoéticos e neovalores evolutivos, tendo como referencial o pro-

tótipo evolutivo do Serenão ou Serenona. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo deriva igualmen-

te do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética pro-

cede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este 

do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição grama pro-

vém igualmente do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscri-

ção; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algaris-

mo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica de avaliação da cosmoeticidade. 2.  Medida condutora da 

ética universal. 3.  Métrica paraxiológica. 4.  Escala de aferição principiológica cosmoética. 

Neologia. O vocábulo cosmoeticograma e as duas expressões compostas cosmoeticogra-

ma incipiente e cosmoeticograma traquejado são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Teste de integridade. 3.  Técnica de pondera-

ção axiológica. 4.  Procedimento de classificação principiológica. 

Estrangeirismologia: o Cosmoethicarium; o savoir-faire cosmoético; o upgrade cons-

tante da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o modus vivendi cosmoethicus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade na medição qualiquantitativa da cosmoeticidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Cosmo-

eticograma: medida evolutiva. Cosmoeticometrologia: autodesafio recinológico. Autocosmoeti-

cometria: desassédio otimizado. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Comunexes. Nas Comunexes Evoluídas, os princípios cosmoéticos estão consoli-

dados no microuniverso de cada consciex e não, necessariamente, no holopensene”. 

2.  “FEP. Só a própria conscin consegue mudar os componentes da Ficha Evolutiva Pes-

soal”. 

3.  “Logicologia. Para garantir a vivência dos princípios cosmoéticos é necessário algo 

além da justificação pelo raciocínio. Urge empregar a Inteligência Evolutiva (IE) demonstrando 

as vantagens desse conhecimento com a ênfase da lógica aplicada à Exegética dos fatos”. 

4.  “Teste. A autexperimentação, própria da vivência do princípio da descrença (PD),  

é teste pessoal sempre importante”. 

 

Filosofia: o Tenepessismo; o Serenismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticometria; a pensenidade paraxiológica; 

os serenopensenes; a serenopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade;  

o materpensene principiológico; o materpensene cosmoético. 

 

Fatologia: o cosmoeticograma; a medição da cosmoética pessoal; o labcon estimulando 

continuísmo das pesquisas cosmoeticométricas; a importância do autodidatismo na autopesquisa; 
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o cosmoeticograma especializado; o perfil cosmoeticométrico; o megatrafor medido; a autocos-

moeticometria desassediadora; os atributos evolutivos mensurados; a voliciolina classificada; os 

cálculos coerentes; o constante bem-estar com o fluxo autavaliativo; o benefício das descobertas  

a respeito de si; a maratona de princípios cosmoéticos mantenedora do fluxo autanalítico; a tabela 

concretizadora de valores evolutivos; o emprego reflexivo do livre arbítrio; a busca pela com-

preensão do comportamento grupal; os desassédios favorecendo a lucidez e o raciocínio; o livro 

Conscienciograma; o emprego da vontade; o autoconhecimento a maior dos veículos de mani-

festação consciencial; o detalhismo aplicado à compreensão do soma; a ascendência da cons-

ciência sobre o holossoma; os aspectos ainda não observados; os ângulos ainda não vistos; as 

justificativas estagnadoras das condutas ultrapassadas; as falácias lógicas obnubilando a avaliação 

neutra; os atenuantes aplicáveis às manifestações conscienciais; os agravantes incidentes às 

automanifestações; o ponteiro consciencial minimizando os altos e baixos da evolução; o auto-

fortalecimento cosmoético; o sobrepairamento e a imperturbabilidade; a superação do receio de 

posicionar-se; o fato de a automegacosmoética estar nos mínimos detalhes; a interassistencia-

lidade consciencial dada e recebida; a benignidade evolutiva; a decisiva manutenção da qualidade 

dos produtos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paravivências 

autocriticadas ante o cosmoeticograma; o vexame extrafísico propiciador das recins; as projeções 

conscienciais parapedagógicas assistidas cosmoeticométricas reveladoras da realidade intracons-

ciencial; a revelação fora do corpo das autopotencialidades; o descortinamento extrafísico reve-

lador do nível autevolutivo; o autoparapsiquismo lúcido cosmoético na condição determinante das 

neoescolhas evolutivas; o beneplácito dos amparadores extrafísicos nas avaliações cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automonitoramento–expansão cosmovisiológica; o si-

nergismo interesse cosmoeticométrico–aproximação amparológica. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos norteando descortinamento autocosmoetico-

métrico o princípio da descrença (PD) desconstruindo crenças pessoais; o princípio “isso não  

é para mim” favorecendo lucidez na autavaliação; a acalmia decorrente da incidência do princí-

pio “isso também passa” na hora do detalhamento dos erros pessoais. 

Codigologia: o cosmoeticograma enquanto levantamento das alíneas do código pessoal 

de Cosmoética (CPC); o aprimoramento constante do código pessoal de Cosmoética subsequente  

à mensuração cosmoética. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo superando as teorias psicológicas; 

a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas cosmoeticométricas; a técnica da experimentação em crescen-

do; as técnicas projetivas com metas autopesquisísticas; a técnica da incorruptibilidade cosmoé-

tica. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial vitalício propiciador do detalhamento da autori-

dade moral pessoal no exercício do voluntariado cosmoético universal; a experimentação de vo-

luntariado na Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS) na condição de 

teste ininterrupto da autocosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos sadios da ousadia cosmoética descortinando traços pessoais;  

os efeitos gerais na Ficha Evolutiva Pessoal decorrentes de escolhas interassistenciais pessoais; 

os efeitos transcendentes da manutenção da autocoerência cosmoética. 
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Neossinapsologia: as neossinapses e parassinapses indispensáveis à classificação isenta 

das condutas cosmoéticas; as neossinapses e os cons magnos do Curso Intermissivo; as neossi-

napses resultantes das inspirações dos amparadores técnicos. 

Ciclologia: o ciclo do autoconhecimento teático; o ciclo de maximização contínua da 

cosmoética; o ciclo da evolutividade. 

Enumerologia: o cosmoeticograma pessoal; o cosmoeticograma grupal; o cosmoetico-

grama nacional; o cosmoeticograma internacional; o cosmoeticograma continental; o cosmoetico-

grama planetário;  o cosmoeticograma universal. 

Binomiologia: o binômio autoconscientização cosmoética–autorresponsabilização;  

o binômio neovaloração consciencial–neopostura; o binômio autovivência-autexemplificação;  

o binômio autocrítica–prioridade evolutiva; o binômio inteligência evolutiva (IE)–ousadia cos-

moética. 

Interaciologia: a interação princípios cosmoéticos–neovalores evolutivos; a interação 

cosmoeticograma-conscienciograma. 

Crescendologia: o crescendo Ética–Cosmoética; o crescendo recéxis-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo emoção / razão; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo anticosmoética / Cosmoética; 

o antagonismo trafor ocioso / trafor bem empregado; o antagonismo projeção assediada / proje-

ção amparada; o antagonismo apego patológico / desapego hígido. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo de a autocosmoética poder ser cosmovisiológica. 

Politicologia: a implantação da democracia necessária à liberocracia; a busca constante 

pela lucidocracia; a meta alcançável da cosmoeticocracia. 

Legislogia: a imprescindibilidade da lei do maior esforço evolutivo; a aplicação calcula-

da da lei da economia de bens; a reflexão constante sobre a lei da causa e efeito; o estudo apro-

fundado das leis da Cosmoética favorecendo a análise da autocosmoética. 

Filiologia: a cogniciofilia; a conscienciofilia; a mentalsomatofilia; a criteriofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autodesvalorização. 

Maniologia: a evitação da mania de subestimação; o descarte da mania de superestima-

ção; a eliminação da mania de postergação. 

Mitologia: o mito da perfeição pessoal; o mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a consciencioteca; a recinoteca; a interassistencioteca; a mentalsomato-

teca; a cognoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Conscienciometrologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Autodiscernimentologia; a Desassediologia; a Mentalsomatologia; a Erudiciologia; 

a Energossomatologia; a Despertologia; a Experimentologia; a Recexologia; a Serenologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin racional; a consciex cosmoeticista. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissi-

vista; o completista; o conscienciólogo; o reeducador; o sofista ressomado; o reciclante existenci-

al; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o cosmo-

eticista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a exemplarista; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissi-

vista; a completista; a consciencióloga; a reeducadora; a sofista ressomada; a evoluciente; a reci-

clante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 
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a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; 

a cosmoeticista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Ho-

mo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens interassistentia-

lis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens taristi-

cus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmoeticograma incipiente = o exame principiológico, paraxiológico, 

incauto, superficial, primário, a menor, das autexperimentações multidimensionais, desencadean-

do conclusões cosmoeticométricas monovisiológicas; cosmoeticograma traquejado = o diagnósti-

co maduro das experimentações multidimensionais pessoais, com base na análise principiológica 

cosmoética e paraxiológica a maior, gerador de autojulgamento cosmoeticométrico cosmovisioló-

gico do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura conscienciometrológica; a cultura do autexemplarismo cosmoé-

tico; a cultura da incorruptibilidade; a cultura da Cosmoética. 

 

Referencial. Sob a ótica da Filosofia, a moral é o modo de agir conforme crenças, valo-

res, princípios, regras e costumes. 

Paradigma. Segundo a Parepistemologia, a moral cósmica refere-se à análise da 

manifestação consciencial tendo como referencial os pilares do paradigma consciencial. 

Alicerce. Em concordância com a Deontologia, o cosmoeticograma embasa o esquadri-

nhamento da automegacosmoética com vistas à construção, aprimoramento e qualificação do có-

digo pessoal de Cosmoética. 

Técnica. Eis, por exemplo,  3 perguntas listadas em cada qual das 4 etapas lógicas do 

ciclo de maximização contínua da autocosmoética, a serem respondidas pela consciência 

interessada em iniciar mensuração da cosmoética pessoal: 

 

A.  Teoria. O conceito compreendido já é passível de ser aplicado: 

1.  Representatividade. Qual a representatividade da teoria para você? 

2.  Significado. Qual o significado da teoria à autocosmoética? 

3.  Estratégias. Quais tarefas deve fazer se não conseguir entender a teoria lida, estudada 

ou ouvida? 

 

B.  Ação. Realização da manifestação consciencial referente à teoria estudada: 

1.  Precisão. Qual o papel exato dessa ação para a autocosmoética? 

2.  Checagem. Como saber se está agindo corretamente? 

3.  Tipologia. Quais tipos de ação podem ser consideradas na própria manifestação? 

 

C.  Autorreflexão. Incidência da autocriticidade cosmoética sobre a experimentação  

e resultados: 

1.  Essência. Qual o significado da reflexão à autocosmoética? 

2.  Ponderação. Quais aspectos necessita para realizar a ponderação crítica cosmoética? 

3.  Análise. Você faz análise acerca das etapas anteriores do ciclo, teoria e ação? Por 

qual motivo? 

 

D.  Autotares. Verificação do aprendizado trazido pelo experimento: 

1.  Modo. De qual modo você pode fazer autotares? 

2.  Impacto. Como essa autotares afeta a cosmoética pessoal? 

3.  Decorrências. Depois da autotares, quais as ocorrências? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11344 

Norte. De acordo com a Cosmoeticologia, a avaliação da manifestação pessoal conforme 

o neoparadigma conscienciológico apresenta, subjacente, crenças estagnadoras a serem substituí-

das lucidamente por neoverpons, princípios cosmoéticos e valores evolutivos norteadores das 

condutas diuturnas, criando novos precedentes decorrentes das recins e geradoras de autoverpons. 

Medição. Em consonância com a Cosmoeticometria, os princípios cosmoéticos catego-

rizam-se, análogo ao Conscienciograma, em 2 blocos: referentes à holossomática e à intra-

consciencialidade. 

Incidência. Em conformidade com a Principiologia, existem princípios cosmoéticos 

atrelados a cada veículo de manifestação consciencial e, segundo os quais, a consciência pode 

avaliar o desempenho pessoal tendo como pressuposto o sumo entendimento teático do Serenão, 

gerando máxima capacidade fisiológica potencializadora dos aspectos homeostáticos de cada 

corpo, com vistas à interassistencialidade. 

 

Indagação. Congruente à Heuristicologia, eis, a título de ilustração e com rol exem-

plificativo, na ordem lógica,  agrupadas em 2 blocos, 4 análises  convergentes à primeira e última 

perguntas da folha de avaliação 70, variável cosmoeticidade do livro Conscienciograma (cons-

cienciobiograma), capazes de especificar a cosmoeticidade individual, utilizando princípios cos-

moéticos e neovalores evolutivos como norteadores do raciocínio: 

 

A.  Amoralidade: conscin 100% desonesta, irrecuperável. 

1.  Princípio da glasnost. Não se deve tapar o sol com a peneira: sendo identificada 

claramente a ausência de caráter, qual procedimento se deve tomar com vistas a assistir evolu-

tivamente a consciência amoral? 

2.  Convivialidade sem fronteiras. Na condição de interassistente, a consciência empá-

tica é capaz de compreender a realidade alheia incorrigível, momentânea, do assistido, e, com is-

so, encontrar melhor solução ao encaminhamento favorável ao processo evolutivo alheio. 

 

B.  Moralidade:  conscin correta no emprego das diretrizes cosmificadoras. 

1.  Princípio da automanifestação. Regulo o autocomportamento e decisões pessoais, 

sem exceção, pela cosmoética vivida: mesmo lúcida acerca das restrições intrafísicas, das con-

tingências limitadoras da dimensão material, à plena manifestação da Cosmoética, a conscin con-

segue se manifestar coerentemente. 

2.  Harmonia perene. Com vistas à constante implementação do princípio cosmoético  

e do permanente estado de equilíbrio íntimo, apesar da convivência com patopensenidade alheia, 

a conscin foca na concretização de ambas condições mantendo-se convergente à moral cósmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cosmoeticograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autocosmoética  cotidiana  vivenciada:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  de  maximização  contínua  da  autocosmoética:  Autocosmoeticologia;  Ho-

meostático. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Envergadura  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11345 

11.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  COSMOETICOGRAMA  É  ESSENCIAL  À  ANATOMI- 
ZAÇÃO  DA  HOLOFILOSOFIA  COM  VISTAS  À  APLICA-
BILIDADE  PRINCIPIOLÓGICA  COSMOÉTICA  E  PARA-
XIOLÓGICA  DO  MODELO  EVOLUTIVO  DO  SERENÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a funcionalidade evolutiva  

do cosmoeticograma? Tal técnica qualificativa da cosmoética pessoal faz sentido para você? Co-

mo esse instrumento poderia aprimorar o próprio desempenho cosmoético? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

17, 18, 19, 190 e 191. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 459, 867, 869, 
1.187 e 1.929. 

 

A. L. R. 
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C O S M O E T I C O T E R A P I A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cosmoeticoterapia é a técnica terapêutica dedicada ao tratamento, abran-

damento ou remissão das autocorrupções por meio da qualificação da autointencionalidade pela 

elaboração e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC), código duplista de Cosmoética 

(CDC) e / ou código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma 

Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idi-

oma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O termo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado 

do idioma Latim Científico, therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; 

tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Terapêutica pela intencionalidade cosmoética. 2.  Terapia ortopensê-

nica. 3.  Interassistencioterapia cosmoética. 

Neologia. O vocábulo Cosmoeticoterapia e as 3 expressões compostas Cosmoeticotera-

pia individual, Cosmoeticoterapia duplista e Cosmoeticoterapia coletiva são neologismos técni-

cos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Psicologia Moral. 2.  Terapia Cognitiva. 3.  Filosofia Clínica. 

Estrangeirismologia: o acid test da Cosmoética Teática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética aplicada no cotidiano. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmoética 

significa saúde. Cosmoética: vacina anticorrupção. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

Unidade. A unidade de medida da Cosmoeticoterapia é a neortoconduta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intencionalidade sadia; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; o uso do código pessoal de Cosmoética reforçando a autorretilinearida-

de ortopensênica; a reciclagem autopensênica; a eliminação dos patopensenes. 

 

Fatologia: a Cosmoeticoterapia; o calculismo cosmoético sendo referência de saúde ho-

lossomática; a autocoerência nas manifestações cotidianas; as falhas no desenvolvimento moral 

da criança refletindo nas sociopatias dos adultos; o corte da taxa de erros pessoais; o ato de por  

o dedo na ferida da má intenção; a dinâmica bionergética em Cosmoeticoterapia realizada na Or-

ganização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a recomposição cosmoética reduzindo as 

interprisões grupocármicas; a intencionalidade definindo a qualidade da interassistência; a assina-

tura pensênica correta gerando poder ideológico da Cosmoética; o autojuízo crítico fundamen-

tando a autodesassedialidade; o curso Teáticas do Código Pessoal de Cosmoética; a megameta 

evolutiva de alcançar a desperticidade em 3 anos; as priorizações no contínuo das recins;  

o ato de “morder a língua” e não repetir os erros pessoais; a Impactoterapia Cosmoética; o novo 

erro gerado pela hipercorreção ou correção excessiva, para além do necessário ou adequado; as 

oficinas de construção do código grupal de Cosmoética nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a autocognição cosmoética; o conscienciograma ao modo de instrumento de mensuração da 

Cosmoética Pessoal; as superações dos autenganos; a tares através dos autexemplos cosmoéticos; 
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a superação do megatrafar enquanto objetivo do CPC; os trafores pessoais alicerçando as neor-

reciclagens íntimas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as vivências para-

psíquicas levando à revisão dos autovalores; a recuperação das unidades de lucidez (cons); a Pa-

rapedagogia da projeção vexaminosa patrocinada pelo amparador, gerando a crise de crescimento; 

as aulas sobre Cosmoética ministradas no Curso Intermissivo (CI); as energias conscienciais 

(ECs) revelando a real intenção pessoal; a sinalética energética e parapsíquica indicando a atu-

ação da autocorrupção alheia; a prática da tenepes auxiliando na profilaxia e recomposição cos-

moética das interprisões grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Egologia Cosmoética–Policarmologia. 

Principiologia: os princípios do Paradireito orientando as decisões pessoais; o princípio 

da economia de males; o princípio cosmoético de estudar a si para autoqualificar-se na interas-

sistência; o princípio da inevitabilidade da evolução; o princípio de a intencionalidade reta for-

talecer a vontade inquebrantável. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética ao modo de lenitivo para tratamento das 

parapatologias intraconsciencais; a qualificação da interassistencialidade a partir do CPC. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do desenvolvimento  

moral. 

Tecnologia: a técnica de autoimpactoterapia; a técnica de checagem da autointenção;  

a técnica da Inventariologia; a técnica do diário; a técnica da autobiografia; a técnica do equivo-

cograma proposta no Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC); a técnica da cons-

cin-cobaia; a técnica do enfrentamento do malestar; as técnicas de elaboração do código pessoal 

de Cosmoética através das especialidades conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico de Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico Tertuliari-

um; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível do Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Co-

légio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos do autabsolutismo na correção dos autotrafares; os efeitos auto-

qualificadores da intenção cosmoética sobre a autopensenidade; os efeitos do assentamento das 

neorrotinas sadias gerando os neo-hábitos homeostáticos; os efeitos autodesassediadores da ta-

res; os efeitos terapêuticos da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da vivência do código pessoal de Cos-

moética. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação. 

Enumerologia: a integridade consciencial; a intenctio recta; a virtude mentalsomática;  

a autenticidade pessoal; a correção de caráter; a higidez pensênica; a eudemonia cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autocosmoeticometria-autocosmoeticoterapia; o binômio Di-

reito-Paradireito; o binômio autocrítica-autorrecin; o binômio ideia-intenção; o binômio hábitos 

saudáveis–rotinas úteis; o binômio vontade-intenção; o binômio autodesassédio-heterodesassé-

dio; o binômio fluxo evolutivo–contrafluxo social; o binômio cosmoético autoimperdoamento-he-

teroperdoamento; o binômio evolutividade-interassistencialidade; o binômio autointencionali-

dade–saldo das ações pessoais; o binômio harmonia intraconsciencial–harmonia interconscien-

cial. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-afinidade; a interação anticonflitividade 

íntima–autodesperticidade. 
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Crescendologia: o crescendo amoralidade–imoralidade–ética humana–Cosmoética 

Universal; o crescendo incorruptibilidade-anticonflitividade-autoimperturbabilidade-autodesas-

sedialidade-desperticidade; o crescendo atitude anticosmoética–enfrentamento dos reveses–cor-

reção dos erros–atitude cosmoética; o crescendo ato moral–ato cosmoético; o crescendo ano-

mia-heteronomia-autonomia. 

Trinomiologia: o trinômio erro-ponderação-acerto; o trinômio autocrítica-autocosmo-

ética-autodesassédio; o trinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autorganização; a superação 

do trinômio patológico amoralidade-imoralidade-anticosmoética; o trinômio assertividade cos-

moética–taquirritmia–aceleração evolutiva; o trinômio automaturidade-autocosmoética-interas-

sistencialidade; o trinômio holofilosófico Universalismo-megafraternidade-Cosmoética; o trinô-

mio autoimagem-autoconceito-autestima. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autoterapêutica-autocura; 

o polinômio métrico equivocograma-conflitograma-inventariograma-proexograma-consciencio-

grama; o polinômio maturológico autocrítica-autoincorrupção-autodesassédio-autocosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo saturação mental homeostática / autassédio patoló-

gico; o antagonismo Anticosmoética / Cosmoética; o antagonismo antidiscernimento / autodis-

cernimento; o antagonismo assertividade cosmoética / autodesorganização; o antagonismo evo-

lução cosmoética / regressão consciencial; o antagonismo estupro evolutivo / Impactoterapia 

Cosmoética; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo autodisciplina / autode-

sorganização. 

Paradoxologia: o paradoxo de as normas autoimpostas do CPC gerarem liberdade na 

manisfetação consciencial; o paradoxo de a eloquência da Cosmoética ocorrer em silêncio; o pa-

radoxo de a Cosmoética Destrutiva poder alicerçar a harmonia íntima. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a discernimentocra-

cia; a interassistenciocracia; a paradireitocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito orientando as renovações íntimas; a lei de causa  

e efeito estabelecendo as bases das interprisões grupocármicas; a modernização das leis humanas 

ao longo da História esboçando princípios da Cosmoética; a compreensão das leis cósmicas;  

a Cosmoética enquanto Ciência das leis diretoras das ações conscienciais; a lei cosmoética da 

distribuição dos recebimentos ou aportes evolutivos; a lei do maior esforço evolutivo aplicada  

à autoincorruptibilidade cosmoética levando à imperturbabilidade; as leis cosmoéticas e assisten-

ciais proporcionando a paraterapêutica interconsciencial. 

Filiologia: a correciofilia; a cosmoeticofilia; a interassistenciofilia; a autoconscienciome-

trofilia; a autocriticofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a harmoniofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias enquanto fatores sustentadores dos auto e heterassé-

dios multidimensionais. 

Sindromologia: a autossuperação das síndromes estagnadoras da evolução; os autova-

lores errôneos levando à síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a paraterapêutica e paraprofilaxia das manias seculares. 

Mitologia: a demolição dos mitos milenares através da autovivência da racionalidade 

cosmoética. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a consciencioterapeuticoteca; a eto-

teca; a homeostaticoteca; a reeducacioteca; a paraterapeuticoteca; a higienoteca; a consciencio-

terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Corrupciologia; a Er-

rologia; a Pensenologia; a Conflitologia; a Harmoniologia; a Etologia; a Autodiscernimentologia; 

a Inventariologia Pessoal; a Autoconsciencioterapia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a consciência autoimperdoadora; a conscin enciclopedista; a consciên-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11349 

cia autocrítica; a consciex cosmoética; a conscin cosmoética; a consréu anticosmoética; a consci-

ência em evolução; a equipex cosmoética. 

 

Masculinologia: o amoral; o autocorrupto; o conscienciólogo; o cosmoeticista; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; 

o intermissivista; o líder interassistencial; o calculista cosmoético; o exemplificador cosmoético; 

o psicólogo estadunidense Laurence Kohlberg (1927–1987). 

 

Femininologia: a amoral; a autocorrupta; a consciencióloga; a cosmoeticista; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; 

a intermissivista; a líder interassistencial; a calculista cosmoética; a exemplificadora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sa-

piens autocohaerens; o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens eudaemones; o Homo sa-

piens assertor; o Homo sapiens energovibratilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cosmoeticoterapia individual = o emprego de técnicas de tratamento dos 

desvios anticosmoéticos egocármicos, a exemplo do código pessoal de Cosmoética; Cosmoetico-

perapia duplista = o emprego das técnicas de tratamento dos desvios anticosmoéticos duplocármi-

cos, a exemplo do código duplista de Cosmoética; Cosmoeticoterapia coletiva = o emprego de 

técnicas de tratamento dos desvios anticosmoéticos grupocármicos, a exemplo do código grupal 

de Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenização cosmoética; a cultura da Cosmoética. 

 

Intencionologia. Frente à Autopesquisologia, os autassédios são originados pelas auto-

corrupções decorrentes da ausência de autocrítica lúcida, cujos reflexos começam na intencionali-

dade patológica da conscin dúbia e vão até a personalidade francamente anticosmoética. 

Instinto. Sob o enfoque da Consciencioterapia, a autocorrupção é parapatologia da in-

tenção, sendo a inautenticidade exemplo de sintoma frequente. Tem enquanto base a irracionali-

dade expressa nas emoções patológicas e comportamentos instintivos. 

 

Manifestação. Dentro do universo da Autocriticologia, eis, por exemplo, em ordem fun-

cional, duas modalidades possíveis de autocorrupção quanto ao nível de exposição na automani-

festação: 

1.  Explícitas: geralmente em menor número, são facilmente identificáveis a partir das 

preferências, tendências, escolhas e opções pessoais. São assumidas pela conscin, não raro, sem 

maiores constrangimentos. 

2.  Ocultas: em maior número, são camufladas pelas dissimulações. Incômodas e cons-

trangedoras são comumente negadas e reprimidas, com difícil identificação pelos outros, sendo  

a intencionalidade dúbia exemplo dessa modalidade. 

 

Autocriticologia. Pela ótica da Interassistenciologia, a paraprofilaxia do heterassédio  

é alcançada pelo autodesassédio cosmoético, no qual a elaboração e autaplicação teática do códi-

go pessoal de Cosmoética associada ao domínio das bioenergias através do EV, constitui-se em 

recurso técnico eficaz para alcançar a desperticidade. 

 

Autodesassediologia. Por meio da Cosmoeticoterapia, ao qualificar a autointenção  

a partir dos princípios cosmoéticos, a consciência substitui as autocorrupções pelas autocorreções, 

os conflitos internos perturbadores pela harmonia íntima, os autassédios pelos autodesassédios  

e os heteroassédios pelos heterodesassédios. 
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Evoluciologia. Segundo a Autodiscernimentologia, a intencionalidade reta fortalece 

a vontade inquebrantável, amplifica o autodiscernimento levando a consciência a compreender as 

situações com clareza e exatidão, para depois, permitir melhores escolhas, a partir do mais justo, 

correto, coerente, lógico, prioritário e adequado quanto à evolução pessoal. 

 

Terapeuticologia. Em consonância com a Recexologia, eis, por exemplo, em ordem fun-

cional as 4 fases de implementação do código pessoal de Cosmoética, ao modo de etapas da Cos-

moeticoterapia: 

1.  Autodiagnóstico: eleger especificamente comportamento, conduta, tendência ou tra-

ço de personalidade a ser modificado, compreendendo os mecanismos intrapsíquicos de funciona-

mento do mesmo. 

2.   Autoprescrição: redigir a norma afirmativa de conduta pessoal homeostática ao mo-

do de prescrição terapêutica com objetivo de modificar a automanifestação inadequada. 

3.  Autaplicação: implementar com determinação e continuísmo o preceito terapêutico 

ou paraterapêutico para superação da patologia ou parapatologia autodiagnosticada. 

4.  Autorrevisão: revisar a autorregra adequando ao momento evolutivo pessoal, geran-

do novos autodiagnósticos. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética 10 especialidades da Conscienciologia, enquanto auxiliares no aprofundamento do auto-

diagnóstico quanto à natureza das autocorrupções, contribuindo para elaboração assertiva de nor-

mas de autorretidão moral corretivas e profiláticas do código pessoal de Cosmoética: 

01.  Autoconflitogramologia: registro, acompanhamento e desmonte do nível de auto-

conflituosidade através da anamnese da História Pessoal de conflitos. 

02.  Autopriorologia: estudo autocrítico das escolhas e decisões pessoais no cotidiano 

diferenciando e hierarquizando o prioritário do secundário, o essencial do supérfluo, o relevante 

do dispensável quanto à autevolução. 

03.  Autoproexogramologia: quantificação diagnóstica dos resultados pessoais na con-

secução da programação existencial, estabelecendo novas posturas redirecionadoras dos autesfor-

ços com maior eficácia proexológica. 

04.  Conscienciometrologia: autavaliação conscienciométrica dos trafares a serem supe-

rados e dos trafais a serem conquistados. 

05.  Consciencioterapia: autoinvestigação e autodiagnóstico das parapatologias consci-

enciais, respectivas etiologias e estratégias de autenfrentamento. 

06.  Errologia: inventário dos erros, enganos e omissões deficitárias pessoais ocorridos 

no dia a dia e respectivas condutas preventivas de novos desvios. 

07.  Intrafisicologia: aplicação lúcida da autabnegação cosmoética na intrafisicalidade 

retirando os resíduos das queixas, melindres e susceptibilidades de todos os tipos e naturezas. 

08.  Parapercepciologia: utilização do autoparapsiquismo centrípeto para identificar 

profilaticamente comportamentos e ações anticosmoéticas pessoais. 

09.  Paraxiologia: autocrítica na identificação dos princípios e valores pessoais anacrô-

nicos. 

10.  Pensenogramologia: identificação da matriz pensênica pessoal, indicando os pato-

pensenes a reciclar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cosmoeticoterapia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  

Homeostático. 

 

A  COSMOETICOTERAPIA  AUXILIA  NA  SUPERAÇÃO  DAS  

IRRACIONALIDADES,  REDUZ  AUTOCORRUPÇÕES  E  CON-
FLITOS  ÍNTIMOS,  FAVORECENDO  O  AUTO  E  HETERODE-
SASSÉDIOS,  FUNDAMENTAIS  À  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a necessidade de utilizar algu-

ma técnica cosmoeticoterápica? Já elaborou o próprio CPC? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina & Fernandes, Pedro; Higiene Cosmoética na Tenepes; Artigo; Anais do V Fórum da 
Tenepes & II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.2009; Conscientia; Revista; Trimes-

tral; Vol. 13; N. 1; 9 enus.; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; páginas de 13 a 26. 
2.  Bergonzini, Everaldo; Cosmoeticoterapia: Autoconsciencioterapia Através do Código Pessoal de Cosmo-

ética; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 8 enus.; 1 ilus.; 14 refs.; Organização Internacional de 
Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 72 a 83. 

3.  Bergonzini, Everaldo; Técnicas de Elaboração do Código Pessoal de Cosmoética a partir da Conscienci-

metrologia e da Errologia Pessoal; Artigo; Anais da VI Jornada de Saúde Consciencial e IV Simpósio de Autoconscien-
cioterapia; Journal of Conscientiology; Vol. 13; N. 50-S; International Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte, 

Portugal; outubro, 2010; páginas 157 a 176. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 
600 enus.; ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 430 e 431. 

5.  Vieira , Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites;alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 630 e 631. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 179 e 879. 
7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; Tratado; 1584 p.; 479 caps.; 40 ilus.; 1 microbiografia; glos. 

241 termos; 1 foto; 25 tabs.; 519 enus.; 139 abrevs.; 7665 refs.; geo.; ono.; alf.; 28,5 x 22 x 7 cm; enc.; Associação Inter-

nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 430 e 449. 

 

E. B. 
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C O S M O G R A M O F I L I A  
( C O S M O G R A M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmogramofilia é a satisfação ou motivação pessoal para ler, analisar, 

recortar, classificar e acumular matérias e artigos de assuntos diversos em jornais, revistas e ou-

tros periódicos da mídia impressa ou eletrônica, nacional e internacional, com a finalidade de am-

pliar o saber sobre o Cosmos de maneira lúcida, lúdica e abrangente, possibilitando autexperi-

mentações e sincronicidades, em prol da autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo procede do mes-

mo idioma Grego, kósmos. Surgiu no idioma Português, no Século XIX. O segundo elemento de 

composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; 

inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; al-

garismo; acento gráfico; figura de Matemática”. O terceiro elemento de composição filia deriva 

também do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu 

na Linguagem Científica Internacional no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Afinidade pelo cosmograma. 2.  Interesse pelo cosmograma. 

Neologia. O vocábulo cosmogramofilia e as duas expressões compostas cosmogramofi-

lia básica e cosmogramofilia avançada são neologismos técnicos da Cosmogramologia. 

Antonimologia: 1.  Cosmofilia. 2.  Conscienciofilia. 3.  Cosmoeticofilia. 

Estrangeirismologia: o fait divers; o rapport fatuístico sociológico; a open mind; o mo-

to continuum pesquisístico; o follow up continuado; a workstation. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmogramologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cosmogramofilia: 

autossatisfação cognoscente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmovisiológico; os neopensenes; a neopenseni-

dade; a ampliação do holopensene pessoal; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade relativa 

às sincronicidades dos fatos; os lateropensenes estruturando a cosmovisão do universo factual. 

 

Fatologia: os fatos registrados pela mídia; o acervo facilitador da pesquisa; o aproveita-

mento maduro de ambientes acessíveis e propícios à tarefa do cosmograma; a motivação para 

recortar os jornais e revistas de datas antigas e atuais, de variados idiomas, cidades e contextos;  

a autopredisposição em oferecer visualização rápida e facilitada do acervo a ser utilizado; a sere-

nização psicomotriz somática concomitante à burilação mentalsomática; o Cosmograma do Holo-

ciclo; o código pessoal de conduta exemplarista do voluntário assíduo no Holociclo (CEAEC);   

a dinâmica parapsíquica do Cosmograma; a surpreendência de a atividade promover olhar consci-

enciológico dos fatos; a vontade incessante do exercício cosmogramológico a qualquer hora do 

dia; o traço cosmogramofílico adquirido; o emprego otimizado dos recursos mentaissomáticos;  

o autodesassédio mentalsomático; o cosmograma amplo assemelhando-se à enciclopédia de re-

cortes; a psicoteca intrafísica inspirada na parapsicoteca extrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentabilidade 

energética da cosmogramofilia; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

as inspirações extrafísicas motivadoras. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmogramofilia-autopesquisofilia; o sinergismo inte-

lectualidade seletiva–precisão classificatória. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da auteducação evolutiva; o princípio de preservar o acervo 

cognitivo em mídia impressa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre a valori-

zação das doações feitas ao Holociclo. 

Teoriologia: a teoria da atração dos afins; a teoria da autossuperação evolutiva; a teo-

ria da apreensibilidade cognitiva. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica do detalhismo; a técnica da quantidade 

com qualidade; a técnica da exaustividade; as técnicas de mudança de bloco; a técnica do enci-

clopedismo reurbanizatório; a técnica do registro das sincronicidades; a técnica do cosmograma 

favorecendo simultaneamente a concentração mental e a mudança de bloco autopensênico. 

Voluntariologia: a sustentação da motivação do voluntariado conscienciológico auto  

e heterocrítico no exercício da Cosmogramologia; as equipes de voluntários da Enciclopédia da 

Conscienciologia; os voluntários do cosmograma do Holociclo; o exemplo do voluntário cosmo-

gramista doador a distância; o voluntário faxineiro energético do cosmograma ao qualificar  

o holopensene das notícias patológicas; o compromisso no voluntariado conscienciológico; o vo-

luntário consciente da maxiproéxis grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma vivenciado no Ho-

lociclo; o ato de transformar o escritório pessoal em laboratório conscienciológico do Cosmo-

grama. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Cosmanálise; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: a habilidade em enxergar a notícia pertinente ao cosmograma sendo efeito 

da sapiência acumulada do cosmogramista; o efeito da repetição paciente e do esforço perseve-

rante no somatório ao acervo enciclopédico dos recortes; o efeito halo da cosmogramofilia;  

o efeito halo das energias mentaissomáticas; o efeito dos curiosopensenes na pesquisa fatuística. 

Neossinapsologia: as neossinapses benfazejas oriundas das notícias homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo diário ler-recortar-classificar-arquivar do cosmogramista; o ciclo 

leitura–sondagem–dissecção–ideia chave–conteúdo apreendido–cosmovisão. 

Enumerologia: os achados comuns ordinários; os achados profiláticos; os achados 

enigmáticos; os achados precognitivos; os achados inusitados; os achados raros; os achados au-

topesquisísticos. 

Binomiologia: o binômio concentração mental–predisponibilidade executiva; o binômio 

assim-desassim; o binômio autopaciência-autossapiência; o binômio visão parcial–visão geral; 

 o binômio significado explícito–sentido implícito. 

Interaciologia: a interação olhar superficial–cientificidade a menor. 

Crescendologia: o crescendo pessoal cognitivo; o crescendo das parapercepções pro-

porcionado pela prática e constância. 

Trinomiologia: o trinômio objetividade fatuística–clareza na classificação–autorrea-

lismo consciencial máximo alcançado. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação crescente–mnemossomática ampla–catego-

rização fatuística constante–acervo personalizado; o polinômio gosto enciclopédico–pinçamento 

dos fatos–experimentações neossinápticas prazerosas–gratificação imediata–resultados dura-

douros; o polinômio residência proexogênica–ambiente de ensino–ambiente profissional–institui-

ção conscienciocêntrica. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo raciocínio ex-

pandido / raciocínio restringido; o antagonismo empenho dedicado / preguiça; o antagonismo 

automotivação / marasmo; o antagonismo superficialidade / detalhismo; o antagonismo aliena-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11354 

ção / convivialidade; o antagonismo estagnação / autenfrentamento; o antagonismo interiorose  

/ abertismo consciencial; o antagonismo xenofobia / neofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo da realização lúdico mentalsomática, frente a quaisquer 

achados fatuísticos componentes da Socin. 

Politicologia: a sociocracia; a interassistenciocracia; a priorocracia; a cognocracia;  

a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição de vocabulário, conceitos e ana-

logias; as leis das sincronicidades. 

Filiologia: a cosmogramofilia; a organizaciofilia; a traforofilia; a mnemofilia; a socio-

filia; a enciclopediofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a oportunidade de entendimento e superação das fobias autopesquisísticas;  

o enfrentamento contínuo da leiturofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome do desperdício de jornais e revistas. 

Maniologia: a mania autoignorada de comprovar a própria visão de mundo ao selecionar 

notícias; as manias pessoais de desatenção no cumprimento das regras para a técnica do cosmo-

grama. 

Mitologia: a submissão cognitiva pessoal aos mitos midiáticos; a desmitificação dos fa-

tos através da mentalsomática evolutiva; o mito do conhecimento integral; o mito de o detalhista 

ser perfeccionista; o mito do acaso. 

Holotecologia: a cosmogramoteca; a hemeroteca; a cognoteca; a sincronoteca; a tudote-

ca; a inventarioteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmogramologia; a Fatologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; 

a Reurbexologia; a Comunicologia; a Mnemossomatologia; a Lexicografia; a Raciocinologia;  

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmanalista; o cosmogramista; o cosmogramólogo; o acoplamentis-

ta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o generalista;  o voluntário da equipe do Cosmograma do Holociclo. 

 

Femininologia: a cosmanalista; a cosmogramista; a cosmogramóloga; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a generalista; a voluntária da equipe do Cosmograma do Holociclo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens culturologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-
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piens perquisitor; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens 

semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmogramofilia básica = a expressa no hábito de recortar e classificar 

eventualmente; cosmogramofilia avançada = a manifesta no hábito de recortar e classificar conti-

nuamente. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade fatuística; a cultura do colecionismo; a cultu-

ra da atualização cultural; a cultura do multiculturalismo; a cultura da Autocogniciologia; a cul-

tura da criticidade pessoal singular; a cultura da informação; a cultura da cognição generalista; 

a cultura da mentalsomática; a cultura da ampliação dos dicionários cerebrais. 

 

Abrangência. A técnica do cosmograma pode ser praticada com maior ou menor ampli-

tude de assuntos (verbemas e verbetes) dependendo do espaço físico e do material (revistas, jor-

nais e banco de dados informatizado) à disposição do pesquisador. 

Sociometrologia. No âmbito da Autoconsciencioterapia, a ação autoconscientizadora do 

exercício da Cosmanálise relativa à Sociedade Intrafísica e à própria condição consciencial no 

atual momento evolutivo evidencia a força das verpons conscienciológicas, quando promovem  

a compreensão pontual e abrangente das questões intrafísicas. 

Cosmogramologia. Segundo a Reeducaciologia, a ação autoterapêutica da técnica do 

cosmograma, a longo prazo, supre as lacunas da formação cultural, faculta a aquisição de novos 

aportes cognitivos mentaissomáticos e promove a qualificação dos dicionários cerebrais. 

 

Conquistas. Segundo a Experimentologia, eis 7 conquistas intraconscienciais pessoais 

desencadeadas pelo exercício cosmogramista: 

1.  Automotivação: interassistencial. 

2.  Concentração mental: introspectiva; desassediadora. 

3.  Cosmanálise: cosmoética, policármica. 

4.  Curiosidade consciencial crítica: atenta; competente. 

5.  Detalhismo (Bibliografia  Específica Exaustiva): minucioso; meticuloso. 

6.  Elasticidade mnemossomática: experiente; comparativa. 

7.  Lexicologia Enciclopédica: universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmogramofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

12.  Jornal  impresso:  Leiturologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11356 

13.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

14.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  cosmograma:  Cosmogramologia;  Neutro. 

 

A  COSMOGRAMOFILIA,  AO  MODO  DE  IDEAÇÃO  REALIZA-
DORA  E  OPEROSIDADE  DA  CONSCIN  PERSEVERANTE,  

FOMENTA  O  HOLOPENSENE  DA  TUDOLOGIA  ASSISTEN-
CIAL  E  DA  AUTODESASSEDIALIDADE  MENTALSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite e vivencia a cosmogramofilia? Valoriza  

a técnica do cosmograma para a assistência a conscins, consciexes e a si mesmo(a)? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1. Um Conto Chinês. Título Original: Un Cuento Chino. País: Espanha; & Argentina. Data: 2011. Duração: 

93 min. Gênero: Comédia Dramática. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Espanhol; & Mandarim. Cor: Colorido. Legen-

dado: Português (em DVD). Direção: Sebastián Borensztein. Elenco: Ricardo Darín; Ignacio Huang; Muriel Santa An; 
Enric Cambray; Iván Romanelli; Joaquín Bouzas; Gustavo Comini; Julia Castelló Agulló; Vivian El Jaber; & Javier Pinto. 

Produção: Pablo Bossi; Gerardo Herrero; Juan Pablo Buscarini; & Axel Kuschevatzky. Coprodução: Isabel García Pe- 

ralta. Produção Executiva: Mariela Besuievsky. Direção de Arte: Valeria Ambrosio; & Laura Musso. Roteiro: Sebasti- 
án Borensztein. Fotografia: Rolo Pulpeiro. Música: Lucio Godoy. Figurino: Cristina Menella. Edição: Pablo Barbieri. 

Estúdios: Pampa Films; Tornasol Films; & Telefe. Distribuidora: Paris Filmes. Outros dados: Prêmio de Melhor Filme 

e Prêmio do Público no Festival de Cinema de Roma. Prêmio de Melhor Filme hispanoamericano nos Prêmios Goya 
2011. Sinopse: Argentino recluso e mau humorado, veterano da Guerra das Malvinas, Roberto leva a vida cuidando de 

pequena loja e tem o hobby de colecionar notícias incomuns. Tem a cômoda vida interrompida quando encontra chinês 

perdido, recém-assaltado, sem entender ou falar espanhol. Inicialmente relutante, Roberto acaba deixando o asiático con- 
viver na mesma casa e aos poucos vai descobrindo fatos sobre o chinês, culminando na descoberta deste ser protagonista 

de recorte insólito colecionado. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bendlin, Ana Carolina; Os Recortes de Jornais de seu Ireno; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário: Ano 
9; N. 28747; Seção: Vida e Cidadania / Coleção; 1 foto; Curitiba, PR; 20.07.08; página 9. 

2.  Prates, Luiz Carlos; Jornais Velhos; Diário Catarinense; Tabloide; Diário; Ano XIX; N. 6.682; Florianó-

polis, SC; 31.07.04; página 2. 
3.  Reginato, Romeu; A Atenção na Técnica do Cosmograma; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 

11; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 17 enus.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2007; páginas 39 a 47. 
4.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 260 p.; 200caps.; 15 

E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 30, 35, 71, 139, 140 e 159. 
5.  Idem; Técnica do Cosmograma; Artigo; Boletins da Conscienciologia; Vol. 2; N. 1; Anuário; 1 E-mail; 33 

enus.; 3 refs.; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Dezembro, 2000; páginas 

33 a 52. 

 

G. S. K. 
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C O S M O N A U T A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cosmonauta é a conscin, homem ou mulher, exercendo a função de piloto 

ou passageiro de nave espacial, a qual orbita ou transcente o planeta de origem, com objetivo ou 

missão de explorar o espaço sideral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cosmonauta deriva do idioma Russo, kosmonaut, “aquele que 

efetua voos ao espaço cósmico”, constituído pelo elemento de composição do idioma Grego, kós-

mos, “ordem; organização; mundo; universo”, e pelo sufixo do idioma Latim, nauta, “marinheiro; 

navegador; nauta; marujo”. Apareceu em 1959. 

Sinonimologia: 1.  Astronauta. 2.  Espaçonauta. 3.  Taikonauta. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicosmonauta e maxicosmonauta são neologismos técnicos 

da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Aeronauta. 2.  Marujo. 3.  Piloto automobilístico. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o Skylab; o Spacelab; o Space Shuttle;  

a astronomical unit (AU). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmovisiologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Movemo- 

-nos no Cosmos. Atuemos no Cosmos. Integrêmo-nos ao Cosmos. Inexistem fronteiras cósmicas. 

Naves-mães: cartões antigravitacionais. 

Citaciologia. Eis citação de Neil Alden Armstrong (1930–2012) durante os primeiros 

passos em solo lunar: – Pequeno passo para o homem, um salto gigante para a Humanidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmonáutica; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; a cosmopensenização calculista; os superpensenes; a superpensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; a amplitude autopensênica; os maxipensenes; a maxipensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: o cosmonauta enquanto ferramenta e cobaia humana na política e no milita-

rismo; os subumanos enquanto cosmonautas cobaias em precursoras viagens ao espaço orbital 

terrestre; a Linha de Kármán, enquanto linha geográfica imaginária, demarcando a altitude limite 

entre a atmosfera terrestre e o espaço exterior; a ambição de tornar-se cosmonauta; a lista secreta 

de cosmonautas pioneiros mortos em treinamento; a obsessão política e militar em investimentos 

milionários nos cosmonautas; a riscomania em testes extremos de limite físico ao candidato a cos-

monauta; o sentimento patriótico do astronauta frente à bandeira fincada em solo lunar; o atual tu-

rismo espacial milionário; o fato de bilionários pagarem alto para serem astronautas; a saúde 

mental e física impecável exigida ao cosmonauta; a microgravidade ou gravidade zero integrando 

a realidade do cosmonauta no vácuo cósmico; o ambiente pacificador e diplomático promovido 

por espaçonautas internacionais na Estação Espacial Internacional (EEI); a Apollo-Soyuz (1975), 

sendo missão espacial simbólica com o objetivo de propor paz e fraternidade entre os EUA  

e a antiga União Soviética; o cosmonauta enquanto otimizador para a auto e heteroeliminação dos 

racismos, xenofobismos e separatismos; o favorecimento ao acatamento de universalismo maior; 

a predisponência à saída da consciência do egão para a fraternidade; as agências espaciais mundi-

ais: NASA (National Aeronautics and Space Administration, EUA), Roskosmos (Federalnoye 

Kosmicheskoye Agentsvo Rossii, Rússia), JAXA (Japan Aerospace Exploration Agency, Japão), 

ESA (European Space Agency, Europa), AEB (Agência Espacial Brasileira, Brasil); a possível 
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atuação de cosmonautas extraterrestres na Terra, enquanto enigma desde a Antiguidade; a expan-

são da cosmovisão de cosmonautas durante e pós-experiência espacial; a mundividência amplia-

da; o interesse da conscin intermissivista na Cosmonáutica; o número amensurável de cosmonau-

tas espalhados no Cosmos; o longo confinamento espacial exigido aos cosmonautas; a realidade 

pessoal ajustada aos fluxos das realidades do Cosmos; a Cidade das Estrelas (Rússia) enquanto 

formadora de cosmonautas; o Centro de Treinamento Iuri Gagarin; os cosmódromos espalhados 

pela Terra; a autovivência da interfusão consciência-Cosmos; as artes sequenciais enquanto inspi-

rações para a construção e criação de equipamentos e naves espaciais; as cápsulas espaciais Mer-

cury (EUA) e Soyuz (URSS / Rússia) integrando projetos precursores no desenvolvimento de via-

gens espaciais; a corrida espacial entre EUA e a extinta União Soviética enquanto conflito tecno-

lógico e territorial durante a Guerra Fria; a dissimulação midiática à frente dos reais fatos espaci-

ais; as cifras milionárias gastas anualmente em missões espaciais; a alimentação espacial sendo 

predominantemente liofilizada; as sondas espaciais viajando a longas distâncias pelo Cosmos; os 

satélites naturais e artificiais; a estação espacial russa Mir (paz, mundo e universo); as viagens es-

paciais criogênicas sendo hipoteticamente o futuro da Cosmonáutica; as futuras colônias extrater-

restres popularizando a Cosmonáutica e complexificando a vida de civilizações; o supertelescópio 

espacial Hubble ampliando os horizontes da Cosmonáutica; o fato de os ônibus espaciais desen-

volvidos pela NASA levarem 2 minutos e 30 segundos para fazer o astronauta entrar na órbita ter-

restre após a decolagem (Ano-base: 2011); a Cosmonáutica focada no Cosmos intrafísico; a As-

tronomia enquanto base técnica para o andamento da Astronáutica; a complexidade do Universo; 

a amensurabilidade do Cosmos; o infinito cósmico; a infinitude cósmica atribuída pela Astrono-

mia; o problema das medidas da Astronomia repercutindo na Astronáutica; a não existência de 

horizonte no Cosmos; a pluralidade dos astros habitados; a cosmoconsciencialidade intrafísica;  

a Extraterrestriologia enquanto Neociência Conscienciológica promotora do estudo da expansão 

cósmica. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as 

paranaves espaciais; a interpenetrabilidade das múltiplas dimensões; a exoprojeção consciente; as 

parexcursões interplanetárias; a Paradiplomacia Intergaláctica; a omnipresença da energia iman-

ente (EI); a realidade da energia consciencial (EC) no Cosmos; o fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmonauta–espaço sideral. 

Principiologia: o princípio da vida consciencial semeada em bilhões de galáxias;  

o princípio da Megafraternidade; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da evolução 

das consciências. 

Codigologia: a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a iniciativa inter-

nacional de criar código de conduta espacial. 

Teoriologia: a teoria do impacto gigante; a hipótese astronômica de miríades de pla-

netas habitados; a teoria da dobra espacial; a teoria das viagens na velocidade da luz. 

Tecnologia: as técnicas de projeção mentalsomática; as técnicas projetivas cosmovisio-

lógicas; as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas à Cosmonáutica; as técnicas 

diplomáticas; as técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado em simulações espaciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico de técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Paradiplomaciologia. 
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Efeitologia: o efeito do pensar grande na percepção mais ampliada da realidade; o efei-

to de se sentir pequeno perante a imensidão do Cosmos; o efeito impactante da apreensão da am-

plitude do Cosmos e da diversidade de manifestações conscienciais possíveis; o efeito halo na vi-

da cósmica; os efeitos amplificadores da cosmovisão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela cosmopensenização. 

Ciclologia: os ciclos astronômicos influindo nas missões espaciais. 

Enumerologia: o lançamento; o primeiro estágio de ascensão (ejeção de foguetes); o se-

gundo estágio de ascensão (ejeção de tanques de combustível); a entrada na órbita; a saída de ór-

bita; a reentrada atmosférica; o pouso em solo. 

Binomiologia: o binômio átomo-galáxia; o binômio hipótese-teste na busca de cons-

tatação; o binômio autorganização-auteficácia; o binômio concentração mental–atenção focada; 

o binômio superstições-apriorismos. 

Interaciologia: a interação Ser Humano–espaço; a interação terrestre-extraterrestre;  

a interação planeta Terra–Cosmos; a interação microuniverso consciencial–macrouniverso cós-

mico; a interação todo-parte; a interação visão pessoal–visão cósmica. 

Crescendologia: o crescendo aeronauta-cosmonauta; o crescendo troposfera-estratos-

fera-mesosfera-termosfera-exosfera; o crescendo astro–sistema solar–galáxia; o crescendo mi-

crocosmo-macrocosmo; o crescendo cosmovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional;  

o crescendo exploração marítima–exploração espacial; o crescendo especulação-hipótese-teo-

ria-vivência; o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo angstrom–ano-luz; o cres-

cendo muito grande–infinito. 

Trinomiologia: o trinômio visão científica–escuta ativa–mente aberta; o trinômio reali-

dade visível–realidade invisível–realidade desconhecida. 

Polinomiologia: o polinômio olhar-interpretar-conjecturar-fundamentar-explicitar. 

Antagonismologia: o antagonismo finito / infinitésimo; o antagonismo Astronomia  

/ Cosmonomia. 

Paradoxologia: o paradoxo da inconclusão da totalidade. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis do Cosmos; as leis da Astronomia; as leis da Física; as leis da Quí-

mica; a lei da fraternidade. 

Filiologia: a cosmofilia; a astrofilia. 

Fobiologia: a cosmofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); as síndromes delirantes. 

Mitologia: o mito dos deuses astronautas. 

Holotecologia: a cosmoteca; a astronomoteca; a astronauticoteca; a cosmoconsciencio-

teca; a paradireitoteca; a geografoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Cosmonáutica; a Cosmovisiologia; a Criterio-

logia; a Cosmometria; a Cosmovisiometria; a Paradireitologia; a Grupocarmologia; a Policarmo-

logia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin materialista; a conscin casca grossa; a consréu ressomada;  

a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; o ser interassistencial; a conscin exoprojeto-

ra lúcida. 

 

Masculinologia: o cosmonauta; o paracosmonauta; o comandante; o piloto; o especia-

lista de missão; o engenheiro de voo; o cosmologista; o cosmovisionista; o cosmossociólogo;  

o completista; o comunicólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cosmonauta; a paracosmonauta; a comandante; a piloto; a especialista 

de missão; a engenheira de voo; a cosmologista; a cosmovisionista; a cosmossocióloga; a comple-
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tista; a comunicóloga; a macrossômata; a convivióloga; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens paraexcursor; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo 

sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicosmonauta = o piloto ou passageiro de nave espacial, alcançando  

e mantendo-se na órbita planetária, com objetivo de aprofundar as pesquisas para o desenvolvi-

mento da civilização do planeta de origem; maxicosmonauta = o piloto ou passageiro de nave es-

pacial, alcançando e ultrapassando a órbita planetária, possuindo foco evolutivo em explorar o es-

paço sideral a fim de manter o contato diplomático interassistencial com a holodiversidade cons-

ciencial cósmica. 

 

Culturologia: a cultura espacial; a cultura da Cosmonáutica; a cultura extraterrestre;  

a Multiculturologia da Cosmovisiologia; a cultura da megafraternidade; a cultura da Cosmopen-

senologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cosmonauta, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

O  COSMONAUTA  TEM  A  OPORTUNIDADE  DE  ALCANÇAR  

O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  COSMOVISIOLÓGICO,  COM  

VISTAS  A  PROMOVER  A  DIPLOMACIA  E  A  POLÍTICA  

COSMOÉTICA  INTERGALÁCTICAS  ENTRE  CIVILIZAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a possibilidade de atuar na condi-

ção de cosmonauta? Procura a vivência de experiências cosmoconscienciais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Apollo 13 - Do Desatre ao Triunfo. Título Original: Apollo 13. País: EUA. Data: 1995. Duração: 140 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 
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Direção: Ron Howard. Elenco: Tom Hanks; Bill Paxton; Kevin Bacon; Gary Sinise; Ed Harris; Kathleen Quinlan; Mary 

Kate Schellhardt; Emily Ann Lloyd; Miko Hughes; & Max Elliott Slade. Produção: Brian Grazer; & Michael Bostick. 

Desenho de Produção: Michael Corenblith. Roteiro: William Broyles Jr.; Jim Lovell; & Jeffrey Kluger. Fotografia: 

Dean Cundey. Música: James Horner. Montagem: Daniel P. Hanley; & Mike Hill. Efeitos Especiais: Jan Aaris; R. 

Michael Bisetti; Tony Centonze; & William Centonze. Companhia: Universal Pictures; & Imagine Entertainment. Sino-

pse: Com base em fatos reais, 3 astronautas estadunidenses, em missão da Apollo 13 à Lua, sofrem explosão na nave, du-
rante a ida ao satélite natural terrestre. Sob o risco de ficarem sem oxigênio, energia e comunicação, eles precisarão lutar 

pelas próprias vidas, contando com a ajuda dos engenheiros da NASA para retornarem à Terra. 

2.  First Orbit. País: Reino Unido. Data: 2011. Duração: 105 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 
livre. Idioma: Russo, Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês. Direção: Christopher Riley. Elenco: Iuri 

Gagarin; & Sergei Korolev. Produção: Agência Espacial Européia (ESA). Fotografia: Paolo Nespoli. Música: Philip 

Sheppard. Sinopse: Documentário experimental de longa-metragem sobre a Vostok I, a primeira missão tripulada em 
órbita terrestre realizada pelo Ser Humano. O cosmonauta italiano Paolo Nespoli realiza missão espacial igualando 

a órbita da Estação Espacial Internacional, ao máximo possível, com a da Vostok I de 1961, em termos de altitude e horas 
do dia. O cosmonauta italiano da Agência Espacial Européia fez a filmagem como sendo a visão de Iuri Gagarin sobre 

o próprio voo pioneiro. 

3.  Missão: Marte. Título Original: Mission to Mars. País: EUA. Data: 2000. Duração: 114 min. Gênero: 

Ficção Científica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Brian De Palma. Elenco: Gary Sinise; Tim Robbins; Don Cheadle; Connie Nielsen; Jerry O'Connell; Elise Neal; 

Peter Outerbridge; Kavan Smith; Jill Teed; & Kim Delaney. Produção: Tom Jacobson; & David S. Goyer. Desenho de 

Produção: Ed Verreaux. Roteiro: Jim Thomas; John Thomas; & Lowell Cannon. Fotografia: Stephen H. Burum. Músi-

ca: Ennio Morricone. Montagem: Paul Hirsch. Efeitos Especiais: Chris Davis; George Diamesis; & Dan Clark. Compa-

nhia: Touchstone Pictures; & Spyglass Entertainment. Sinopse: Missão espacial é remetida a Marte com o objetivo de 
resgatar os tripulantes de nave lançada anteriormente ao planeta, após perder contato em função de ser tomada por anô-

mala tempestade de areia. Lá chegando, constata-se único sobrevivente. Juntos, trabalharão para descobrir a origem do 

fenômeno. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 388 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websi-
tes; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 151 e 256. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1. Meniconi, Tadeu; Agências Brasileiras já oferecem Pacotes de Turismo Espacial; g1.globo; Site; 3 ilus.; 
disponível em: <http://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2012/02/agencias-brasileiras-ja-oferecem-pacotes-de-turis-

mo-espacial.html>; acesso em: 17.09.12. 

 

E. B. M. 
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C O S M O P E N S E N I Z A Ç Ã O  
( C O S M O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmopensenização é a qualidade da pensenidade cósmica da conscin lú-

cida aplicada à prioridade da inteligência evolutiva, teática, autoconsciente, interassistencial, cos-

movisiológica, cosmocêntrica, policármica, além dos interesses do próprio ego. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idio-

ma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo pensamento proce-

de do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento deriva também do idioma Latim, senti-

mentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia vem do idioma Francês, 

énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cosmopensenidade. 2.  Cosmocentralidade consciencial. 

Neologia. O termo cosmopensenização e as duas expressões compostas cosmopenseniza-

ção mínima e cosmopensenização abrangente são neologismos técnicos da Cosmoconsciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Monopensenização. 2.  Monopensenidade. 3.  Minipensenização.  

4.  Minipensenidade. 5.  Egocentralidade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade evolutiva. 

Unidade. A forma de comunicação do conscienciês é o cosmopensene ou a unidade de 

medida correspondente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a cosmopensenização; o holopensene pessoal da cosmopensenização;  

a cosmopensenização cosmoética; a cosmopensenização calculista; a catarse gerada pela cosmo-

pensenização; os cosmopensenes específicos do conscienciês; a cosmopensenidade; a autopense-

nidade com cosmovisão; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hi-

perpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a soma total dos itens componentes da experiência pessoal; a ordem sistemá-

tica das ideias pessoais; a holomaturidade consciencial; o autodiscernimento evolutivo da cons-

cin; a realidade ordenada do Universo; a realidade pessoal ajustada aos fluxos das realidades do 

Cosmos; a cosmovisibilidade do ego; a Cosmovisiologia; a mundividência; a megafraternidade;  

a família universal; a policarmalidade; o generalismo; o atacadismo consciencial; a Natureza;  

o Sistema Solar; a Galáxia; a Cosmometria; o Cosmopolitismo; o Universalismo; a Holofilosofia; 

a Tudologia; a Harmoniologia; a Cosmossíntese; a Cognópolis; a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as saídas temporá-

rias da conscin desta dimensão intrafísica (Socin) para as dimensões extrafísicas (Sociexes), atra-

vés da projetabilidade lúcida (PL); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o parafenômeno 

da cosmoconsciência. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de fazer acontecer o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas cosmovisiológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos amplificadores da cosmovisão. 

Neossinapsologia: as parassinapses geradas pela cosmopensenização. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo fitopensene-zoopensene-cosmopensene. 

Enumerologia: a saída da consciência do egão para a megafraternidade; a saída da 

consciência da família nuclear para a família consciencial; a saída da consciência do nacionalis-

mo para a autovivência do Universalismo; a saída da consciência da condição do varejismo cons-

ciencial para a condição do atacadismo consciencial; a saída da consciência da especialidade res-

tringidora para a condição do generalismo polimático; a saída da consciência da egocarmalidade 

para a interassistencialidade policármica; a saída da consciência da monovisão das abordagens 

para a cosmovisão do Universo Multidimensional. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação microcosmo-macrocosmo. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio ofiex-CEE-paraprocedência. 

Antagonismologia: o antagonismo monopensenização / cosmopensenização. 

Politicologia: a cosmocracia; o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a cosmofilia. 

Holotecologia: a cosmoteca; a cosmoconsciencioteca; a tudoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoconscienciologia; a Cosmopensenologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Cosmogramologia; a Cosmoeticologia; a Conteudologia; a Mentalsomatologia; a Enciclo-

pediologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmopensenisator; o Homo sapiens cosmopensenicus;  

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens holophilo-

sophus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmopensenização mínima = a da consciência ainda de pensenidade cir-

cunscrita à Cosmologia; cosmopensenização abrangente = a da consciência de pensenidade gera-

da pela condição da vivência da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a cultura da Cosmopensenologia; a cultura da Cos-

movisiologia; a cultura da Cosmoconscienciologia; o mix paracultural embasando o Universalis-

mo; a cultura da megafraternidade. 

Universalismo. A cosmopensenização constitui a chave evolutiva para o universalismo 

maior da megafraternidade das Consciexes Livres (CLs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmopensenização, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  COSMOPENSENIZAÇÃO  SERÁ  SEMPRE  

RACIONALMENTE  POSICIONADA  NO  ÁPICE  DA  INTE-
LIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DE  QUALQUER  CONSCIÊNCIA 

POR  APONTAR  AS  LINHAS  DAS  MAXIPROSPECTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu com profundidade sobre o assunto da 

cosmopensenização? Em relação a você ou a outrem? 
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C O S M O S S Í N T E S E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmossíntese é a pesquisa sobre o assunto pesquisado, até às últimas 

consequências, extraindo a síntese relativa, no entanto, conclusiva quanto ao momento evolutivo, 

identificada ao contexto conscienciológico e às realidades e pararrealidades da consciência, atuan-

do esta na condição ou função de fulcro do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organiza-

ção; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo vem do mesmo idio-

ma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo síntese provém do 

idioma Francês, synthèse, derivado do idioma Latim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; es-

pécie de vestimenta usada em banquetes”, e este do idioma Grego, sýnthesis, “composição; justa-

posição; composição literária; síntese; contrato”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Macrossíntese; síntese cósmica; síntese das sínteses. 2.  Cosmocons-

ciencialidade sintetizada. 3.  Megafoco da Cosmossofia. 4.  Cosmogonia sintética; cosmovisão 

consensual. 5.  Omnissíntese. 

Neologia. O vocábulo cosmossíntese e as duas expressões compostas cosmossíntese su-

perficial e cosmossíntese profunda são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Egossíntese. 2.  Megafoco do ego. 3.  Minivisão dos fatos. 4.  Cos-

manálise. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Integremo- 

-nos na Cosmossíntese. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o cosmopensene; a cosmopensenidade; a megapensenidade como cos-

mossíntese das meganálises. 

 

Fatologia: a cosmossíntese; a cosmossíntese da ideia original; a cosmocognição; a cos-

moconsciencialidade; o cosmopolitismo; a cosmonomia; a cosmocrítica; a cosmovidência; a cos-

mopatia; a Cosmoética como cosmossíntese da Ética; a síntese cosmológica; a megassíntese;  

a omnissíntese; a síntese última; o fluxo do Cosmos; a macroanálise do Cosmos; a macrossíntese; 

a sincronicidade do Cosmos; a holobiografia do Cosmos; o subcosmos da Materiologia; a omnivi-

são mentalsomática; a Holoteca; a cadeia análise-síntese ininterrupta; a relação cosmanálise-cos-

mossíntese. 

 

Parafatologia: a pangrafia como cosmossíntese da omnipercepciologia; a cosmossíntese 

dos saberes multidimensionais; a paracuidade das parapercepções holossomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da cosmossíntese. 

Interaciologia: a interação Fatuística-Parafatuística. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Filiologia: a cosmofilia. 

Holotecologia: a cosmoteca; a tudoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Cosmologia; a Cosmogonia; a Cosmosso-

fia; o Cosmismo; a Cosmognosia; a Holomaturologia; a Cosmoconscienciologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a mente micro-holofótica. 

 

Masculinologia: o cosmossintetizador; o cosmícola; o cosmossociólogo; o cosmocons-

cienciólogo. 

Femininologia: a cosmossintetizadora; a cosmícola; a cosmossocióloga; a cosmocons-

ciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmossíntese superficial = a alcançada pelo pré-serenão vulgar, homem 

ou mulher; cosmossíntese profunda = a alcançada pelo evoluciólogo, homem ou mulher. 

 

Complexidade. Dentro da Cosmoconscienciologia, o microuniverso consciencial é mais 

complexo em comparação com o Cosmos, por isso, a consciência pode avaliar e obter a cosmos-

síntese. 

 

Recursos. Pela ótica da Experimentologia, a técnica da cosmossíntese da ideia original 

ou da verpon é gerada através de 3 recursos técnicos ou aparelhos (metáforas mecânicas), aqui 

listados na ordem crescente dos achados: 

1.  Micrótomo: a análise máxima, inicial, por intermédio da picotagem paciente e mais 

exaustiva do assunto em foco. 

2.  Liquidificador: a triagem da análise buscando o rescaldo ou o suprassumo dos acha-

dos intermediários. 

3.  Centrifugador: a síntese final apurada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmossíntese, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

3.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CAPACIDADE  DE  COSMOSSÍNTESE  DEPENDE  DA  

INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  COMPLEXA,  DA  PROFUNDI-
DADE  DA  PRIORIZAÇÃO  PESSOAL  E  DA  LINEARIDADE 
DA  COSMOVISÃO  DAS  MEGAFINALIDADES  MÁXIMAS. 
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Questionologia. Qual valor você dá ao Cosmos na cotidianidade? Você produz algum 

cosmopensene? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 127 e 143. 
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C O S M O V I S Ã O    HU M A N A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmovisão humana é a condição da conscin quando capaz de enxergar 

além das ocorrências ou interesses banais da cotidianidade diuturna, depois de ter alcançado algu-

ma conquista intrafísica, ou terrestre, para servir de mirante e observar a distância, por cima, so-

brepairando os impulsos da mediocridade e perdendo o interesse pelas miríades de estímulos das 

trivialidades e idiotismos culturais do Zeitgeist. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idio-

ma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo visão vem do idio-

ma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Apareceu no Século XIII. O termo humano procede do mes-

mo idioma Latim, humanus, “próprio do homem; bondoso; erudito; instruído nas humanidades”. 

Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorreciclagem intencional. 2.  Neointencionalidade sadia. 3.  In-

teresse pessoal renovado. 4.  Megapainel intrafísico. 

Neologia. A expressão composta cosmovisão humana é neologismo técnico da Cosmo-

visiologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão humana. 2.  Interesse pessoal terra-a-terra. 3.  Submissão 

aos idiotismos culturais. 4.  Minipainel intrafísico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os cosmopensenes; a cosmopensenidade; maxipensenes; maximpenseni-

dade. 

 

Fatologia: a cosmovisão humana; a abertura consciencial; a reciclagem existencial; a re-

ciclagem intraconsciencial (recin); a autocatálise evolutiva; a implosão dos travões evolutivos; as 

neoperspectivas; a aplicação das neoideias; a conduta-exceção na Socin ainda patológica; a globa-

lização do saber; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) teático, profilático; o extrapo-

lacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a cosmoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Recexologia;  

a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Impactoterapia; a Prospectiva Cosmoética; a Ho-

lomaturologia; a Comunicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11369 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o cosmovisionista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a cosmovisionista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmovisão humana mínima = a condição da mudança do antigo prati-

cante da tarefa da consolação primária (tacon) para a autovivência teática da tarefa do esclareci-

mento magna (tares); cosmovisão humana máxima = a condição de upgrade da maxidissidência 

ideológica, teática e cosmoética. 

 

Taxologia. Na análise da Experimentologia, as cosmovisões podem ser classificadas, por 

exemplo, em duas categorias, dispostas nesta ordem progressiva: 

1.  Cosmovisão humana: a cosmoconsciencialidade intrafísica com aplicação simultâ-

nea dos 4 veículos de manifestações conscienciais. 

2.  Cosmovisão propriamente dita: a cosmoconsciencialidade com aplicação específica 

do mentalsoma isolado. 

 

Intencionologia. Pela ótica da Cosmovisiologia, o aumento da cosmovisão intrafísica 

ocorre naturalmente quando a conscin, componente da microminoria da população humana, al-

cança determinadas conquistas intraconscienciais ou sociais, e a intencionalidade e os interesses 

pessoais se alteram sob a potência de algum impacto existencial ou estresse sadio, por exemplo, 

estas 3 realidades dispostas na ordem alfabética: 

1.  Fortuna: a pessoa abonada com independência econômico-financeira, quando large  

e lúcida, perde o interesse pelo consumismo banal paroxístico e o sonho dourado pelas coisas pe-

queninas da época da vida de despossuída, objetivando, agora, outras instâncias evolutivas 

maiores. 

2.  Intelectualidade: o erudito cosmoético, homem ou mulher, perde o interesse pelos 

conhecimentos vulgares, interioróticos e bitolados, defendidos quando vivia ignorante ou obtuso, 

colocando-os à margem da programação existencial (proéxis pessoal), ao modo de omissões supe-

ravitárias (omissuperes). 

3.  Parapsiquismo: por exemplo, o projetor consciente (ou projetora consciente), ante  

a multidimensionalidade, a projetabilidade lúcida (PL) e a sinalética parapsíquica pessoal, perde  

o interesse pelas ganâncias humanas quanto ao poder temporal e ao prestígio ou status social (fa-

ma), por vislumbrar e descerrar a própria vida continuada em outras dimensões conscienciais 

muito mais evoluídas e atraentes em relação à evolução e à programação existencial. 

 

Culminação. Dentro do universo da Intrafisicologia, em geral, a cosmovisão humana 

sobrevém a partir da meia-idade física, culminando longa existência de labutas ingentes, por 

exemplo, do selfmade man ou selfmade woman, a conscin de ação, a tocadora de obra, a líder em-

preendedora, a gestora evoluída. 

Magnificação. Segundo a Autodiscernimentologia, tais condições atuam como enrique-

cimentos pessoais, amplificadoras ou lentes de aumento das realidades ao derredor fazendo  

a conscin, homem ou mulher, ver além, amplificadamente, e distinguir detalhes ou patamares an-

tes impressentidos e para os quais estava completamente obnubilada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmovisão humana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

03.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

OS  DIAS  E  AS  NOITES  SÃO  DIFERENTES.  AS  EXPERIÊN-
CIAS  HUMANAS  SÃO  VARIADAS.  AS  MÚLTIPLAS  VISÕES  

PESSOAIS  SE  ALTERAM  CONFORME  OS  CAMBIANTES  

DAS  MEGABORDAGENS  MAIS  LÚCIDAS  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você se orienta pela monovisão ou pela cosmovisão humana na vida dia 

a dia? Algum fato (ou parafato) conseguiu abalar e renovar as abordagens e convicções antigas 

atuantes sobre você, hoje consideradas ultrapassadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 84 e 85. 
2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 enus.; 

100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 187. 
3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 197, 284, 361, 372, 373, 375, 400, 458, 504, 506, 511, 592, 671 e 695. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 36, 85, 111, 164, 219, 752, 1.102 e 1.116. 
5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 73 e 74. 
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C O S M O V I S Ã O    I N T E R D I S C I P L I N A R    N E O E N C I C L O P É D I C A  
( N E O E N C I C L O P E D I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica é a capacidade de a cons-

cin, homem ou mulher, interpretar expansivamente determinado tema por meio da interação de 

múltiplas disciplinas e sintetizá-lo na chapa verbetográfica, caracterizando a visão ampla e uni-

versalista própria do verbetorado conscienciológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo deriva também 

do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo visão proce-

de do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter provém do 

mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra disciplina vem 

igualmente do idioma Latim, disciplina, “ação de se instruir, educação; ciência, disciplina; ordem, 

sistema; princípios de moral”. Apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição neo 

deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do 

Século XIX. O vocábulo enciclopédia procede do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idi-

oma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios pai-

deia, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Visão verbetológica macropanorâmica. 2.  Megavisão pluridiscipli-

nar enciclopediológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica, 

cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica ignorada, cosmovisão interdisciplinar neoenciclo-

pédica esboçante e cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica introjetada são neologismos 

técnicos da Neoenciclopediografologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão temática enciclopédica. 2.  Percepção disciplinar com-

partimentada. 3.  Pseudomundividência neoenciclopédica. 4.  Visão multidisciplinar. 

Estrangeirismologia: o puzzle megacognitivo da Tudologia; o acid test das autocon-

vicções. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à postura omnipesquisística. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Interdisciplinaridade é essencialmente 

um processo que precisa ser vivido e exercido (Ivani Catarina Arantes Fazenda, 1941–). 

Ortopensatologia: – “Interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade, quando repre-

senta uma integração do saber ou uma síntese de cognições cosmoéticas, se afina e se enquadra 

plenamente com o generalismo, a Holística, o atacadismo existencial, e, mais do que isso, com  

a Holofilosofia, o Universalismo e a Cosmovisiologia, pois caminha para a concepção totalizante 

do Cosmos, a Tudologia, por meio da integração de todos os campos ou holopensenes de pesqui-

sas da consciência humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia Enciclopédica; o desafio de 

pensenizar interdisciplinarmente imposto pelo confor da chapa verbetográfica; o hiperpensene de 

abordagem interdisciplinar, como pedra fundamental na estrutura do corpo de pesquisa da Cons-

cienciologia; a força da pensenidade multidisciplinar; a autopensenização cosmovisiológica esti-

mulada pela imersão mental na pesquisa interdisciplinar; o holopensene pessoal da teática pan-

cognitiva; o holopensene da omnianálise consciencial; a amplitude autopensênica; os enciclopen-

senes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os maxipensenes; a maxipen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; 
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os didactopensenes; a didactopensenidade; as múltiplas especialidades instigando a flexibilidade 

pensênica do verbetógrafo e do leitor; a fidelidade ao materpensene estipulado no verbete; o de-

senvolvimento da síntese pensênica sólida; a complexificação do ato de pensenizar; a elaboração 

pensênica abrangente; o holopensene pessoal do universalismo assistencial. 

 

Fatologia: a cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica; o caráter cosmovisiológico 

da estilística neoenciclopédica; a engenhosidade multidisciplinar da proposta neoenciclopédica;  

o crescente domínio da metadisciplinaridade qualificando a atividade neoenciclopédica; a Cos-

moética e a Parapercepciologia enquanto transdisciplinas da base neoenciclopédica; a cosmovisão 

neoenciclopédica forjada a partir do detalhismo; a concatenação indispensável das especialidades 

na grafotares neoenciclopédica; a pedagogia neoenciclopédica enquanto incentivo à visão multi-

facética temática; o exercício do pensar; a análise multirreferencial dos fatos e parafatos; a inter-

complementaridade multiangular; as fundamentações plurivisiológicas úteis; as distintas informa-

ções encadeadas; o questionamento primordial arguto e sutil, antecipando a compreensão da com-

plexidade dos fenômenos; a visão analítica ampla enquanto profilaxia de julgamentos tendencio-

sos; a formação de argumentos evolutivos universalistas; o somatório cognitivo; as abordagens 

conscienciais poliédricas; a prova concreta da eficácia da cooperação multidisciplinar; a polimatia 

aplicada; a manutenção da linearidade pesquisística; a autoinadmissão da pseudointerdisciplinari-

dade; a evitação das repetições desnecessárias e cansativas; os vários tipos de pesquisa; o dina-

mismo ideativo; o fluxo desimpedido de pensamentos e pesquisas; a compilação científica dos 

aprendizados diversificados; a preparação e organização dos dados; o acréscimo informativo dis-

tribuído nas logias específicas; a padronização verbetográfica facilitando o registro da visão de 

conjunto; a compreensão gradativa da chapa verbetográfica; o desenvolvimento paulatino de ha-

bilidades para aproveitar a ferramenta; o quadro sinótico das especialidades conscienciológicas;  

a proposição de novas especialidades apresentadas nas obras conscienciológicas; o conhecimento 

das especialidades convencionais e neoespecialidades facilitando as buscas correlacionadas;  

a abordagem vasta, máxima, das mundividências; o modelo mental contextual interrelacionando 

as disciplinas; as aproximações simples e complexas das diferentes linhas do conhecimento; a pa-

cificação e ortoconvivialidade diante de possíveis divergências decorrentes da diversidade de mo-

delos, interpretações ou visões especializadas; a pesquisa interdisciplinar extraindo a síntese rela-

tiva, no entanto, conclusiva; a exposição da Megafocologia; o emprego da inteligência evolutiva 

(IE) retroalimentando a Exaustivologia Verbetográfica; a visão de conjunto própria da Evolucio-

logia; a sabedoria integral da Serenologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Autocogniciolo-

gia Evolutiva enquanto primoprioridade intermissiva; a cosmovisão neoenciclopedista multidi-

mensional ampliada pela Autotridotaciologia Interassistencial Teática; a autatualização paracere-

bral por meio da Interdisciplinologia enquanto plataforma da visão de mundo pessoal em detri-

mento das ideologias, crenças e valores obsoletos, limitados e cerceadores da soltura mentalsomá-

tica (Paracerebrologia); as captações ideativas extrafísicas fortalecendo a constituição constante  

e consciente da neomatriz intelectual pessoal; a paracerebralidade fecunda gerando a polipedia 

verponológica; os fatores extrafísicos inspiradores da Transdisciplinologia; a Omnipercepciolo-

gia; a Neoenciclopediologia Autorrevezamental enquanto disciplina paradidática qualificadora da 

holobiografia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da integralização dos conhecimentos das especialidades 

das Ciências Convencionais com as especialidades da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da generalização sem simplificação. 

Codigologia: os códigos da redação verbetográfica mantendo a integração conformática 

do arcabouço de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia; a teática das verdades re-

lativas de ponta. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da triagem das nuanças; as técnicas  

e tecnologias digitais de busca frente à amplidão conteudística; a técnica da ampliação conceitu-

al de cotejar o assunto pesquisado sob a ótica de diferentes especialidades e autores; a técnica 

do continuísmo verbetográfico de centenas de enciclopedistas. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o verbetógrafo voluntário; a participação dos volun-

tários tertulianos e teletertulianos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Neoenciclopediologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo intelectual na excelência pesquisística; o efeito 

do abertismo consciencial na qualificação verbetográfica; os efeitos da Estilística Verbetográfica 

no favorecimento da Cosmovisão Temática. 

Neossinapsologia: as neossinapses estimuladas pela proposição de novas especialida-

des; as neossinapses necessárias para iniciar e ampliar o estudo do tema mantendo o foco; as ne-

ossinapses para ultrapassar as barreiras disciplinares e conjugar diversos saberes. 

Ciclologia: o ciclo conceitos divergentes–neoideias; o ciclo ininterrupto das atualiza-

ções cognitivas. 

Enumerologia: a interdisciplinaridade; a codisciplinaridade; a pluridisciplinaridade;  

a multidisciplinaridade; a transdisciplinaridade; a hiperdisciplinaridade; a metadisciplinaridade. 

As associações; as fragmentações; as intercorrelações; as interatividades; as complementações; as 

similaridades; os entrecruzamentos. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio enciclopedismo-pancog-

nição. 

Interaciologia: a interação consulta a dicionários diversificados–ampliação dos dicio-

nários cerebrais–verpononeuroléxico aplicado. 

Crescendologia: o crescendo exponencial do somatório das cognições; o crescendo da 

autoprodutividade enciclopédica enquanto consequência da cosmovisão generalista. 

Trinomiologia: o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio organi-

zação-deliberação-realização; o trinômio coesão-coerência-clareza; o trinômio percepcão-dis-

cernimento-priorização; o trinômio racionalidade-logicidade-pragmatismo; o trinômio planeja-

mento-pesquisa-foco; o trinômio heurística-hermenêutica-refutação. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico ideias prontas–ideias fixas–ideias retrógra-

das–ideias reacionárias–ideias explosivas–turbulência de ideias; o polinômio ideias afins–ideias 

comparadas–ideias conjuntas–somatório de ideias; o polinômio especialidade central–especiali-

dades complementares–especialidades transversais–especialidades incompatíveis; o polinômio 

diversidade cognitiva–intelecção ágil–direcionamento megafocal–estudo do enciclopedismo. 

Antagonismologia: o antagonismo refutação apriorística de ideias / avaliação crítica 

de ideias; o antagonismo Acumulologia de conhecimento disperso / Taxologia hierárquica das 

prioridades cognitivas; o antagonismo discordar das ideias / discordar das pessoas; o antago-

nismo polêmica interassediadora / debate conteudístico útil. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ampliação do conhecimento favorecer a omnissíntese;  

o paradoxo da necessidade da exaustividade pesquisística para a suficiência informacional sinté-

tica; o paradoxo de as dificuldades poderem aumentar as possibilidades; o paradoxo de o conhe-

cimento especialista ser incompleto e insuficiente quando isolado. 

Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da exaustividade. 

Filiologia: a lexicofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia; a autocogniciofi-

lia; a proexofilia; a verbetofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a sofofobia; a ideofobia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial, ocasionadora do 

desvio do foco prioritário; as síndromes citadas e apresentadas na Verbetografia. 

Maniologia: a mania de menosprezar os conteúdos das linhas de conhecimento diferen-

tes das próprias; a mania de pré-desvalorizar o desconhecido; a monomania. 

Mitologia: o mito das verdades únicas. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediografologia; a Cosmovisiologia; a Interdiscipli-

nologia; a Omninteraciologia; a Holocoerenciologia; a Polineurolexicologia; a Conformaticolo-

gia; a Conscienciografologia; a Cotejologia; a Tematologia; a Omnianaliticologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista existencial; a conscin universalista; a conscin enciclo-

pedista; a conscin interassistencial; a conscin cosmocêntrica policármica; a conscin generalista;  

a conscin experimentadora; a conscin pesquisadora-sensitiva; a conscin portadora de dicionários 

cerebrais amplos; a conscin disposta a transpor autoparadigmas. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o verbetógrafo; o revisor; o professor; o leitor; o ter-

tuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a verbetógrafa; a revisora; a professora; a leitora; a ter-

tuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens interludicus; o Homo 

sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens antimimeticus;  

o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica ignorada = a incompreen-

são ou banalização da chapa verbetográfica como instrumento amplificador da concepção temáti-

ca; cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica esboçante = o abertismo introdutório à inter-

pretação temática multímoda e multifacética motivando o preenchimento das seções da chapa 

verbetográfica; cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica introjetada = a noção íntima e teáti-

ca da relevância da complementaridade de abordagens das seções da chapa verbetográfica para 

expansão da mundividência temática. 

 

Culturologia: a cultura da interdependência evolutiva; a cultura da interconfiança;  

a cultura da interassistência; a erudição multicultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmovisão interdisciplinar neoenciclopédica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02. Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05. Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

06. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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07. Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

08. Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09. Enciclopediofilia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10. Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

12. Repositório  autopensatográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13. Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

ENTRE  OS  FATORES  QUALIFICADORES  DAS  TEÁTICAS  

GRAFADAS  NA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  

EVIDENCIA-SE  SER  BASILAR  A  COSMOVISÃO  INTERDIS-
CIPLINAR  DOS  VERBETÓGRAFOS  AUTOINSERIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se motivou a ampliar as ideias temáticas de 

pesquisa por meio de diferentes fontes e linhas do conhecimento? Assume a própria responsabili-

dade na contribuição com verbetes qualificados para a Enciclopédia da Conscienciologia? 
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21,5 x 14,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 108 a 112. 
6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.086. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 75, 99, 372, 379 e 388. 
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C O S M O V I S Ã O    V E R P O N O L Ó G I C A  
( C O S M O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cosmovisão verponológica é a condição consciencial caracterizada pela 

neomundividência ampliada do intermissivista lúcido, homem ou mulher, conquistada a partir da 

compreensão teática, exemplificativa e verbaciológica das verdades relativas de ponta conscien-

ciológicas concernentes à Evoluciologia e respectivas especialidades paracientíficas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idi-

oma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo visão vem do idio-

ma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Apareceu no Século XIII. O termo verdade procede também 

do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

relativa deriva do mesmo idioma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. O vocábulo 

ponta vem igualmente do idioma Latim, puncta, “estocada, golpe de ponta”, e este de pungere, 

“picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar ”. Surgiu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Cosmovisiologia Verponológica. 02.  Cosmovisão evolutiva. 03.  

Cosmovisão tarística. 04.  Mundivisão neoverponológica.  05.  Weltanschauung verponológica. 

06.  Thesaurus cerebral verponológico. 07.  Neoverpononeuroléxico aplicado. 08.  Matriz mental 

conscienciológica.  09.  Matriz pensênica verponológica. 10.  Orismopensenização neoverponoló-

gica. 

Neologia. As 4 expressões compostas cosmovisão verponológica, cosmovisão verpono-

lógica inicial, cosmovisão verponológica mediana e cosmovisão verponológica avançada são 

neologismos técnicos da Cosmocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Monovisão materiológica. 02.  Apriorismose intrafísica. 03.  Visão 

humana. 04.  Mundividência ordinária. 05.  Matriz mental religiosa. 06.  Matriz pensênica anacrô-

nica. 07.  Ideologia fisicalista. 08.  Especialismo hemiplégico. 09.  Distorção cognitiva.  10.  Cos-

movisão extrafísica. 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra da intelecção; a awareness evolutiva; a autocog-

nição large; a conscin mentalsomática self-made; o Despertarium; o Mentalsomarium; o Mega-

cognitarium; o Paraperceptarium; o Intermissarium; o Verponarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da Parapercu-

cienciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoverpo-

nologia: desassedialidade mentalsomática. Neoverpon: efeito policresto. 

Filosofia: a Holofilosofia Teática (Universalismo-maxifraternidade-Cosmoética). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Heuristicologia Evolutiva; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-

dade; a autopensenização polifásica cosmovisiológica; a orismopensenização prioritária aplicada 

diuturnamente; a maxiamplitude autopensênica interassistencial; a lateropensenidade parapsíquica 

qualificando a transmissão verponológica; a manutenção do holopensene pessoal da mentalsoma-

ticidade teática através da produtividade intelectual tarística; o megafoco pensênico altruístico. 

 

Fatologia: o estudo teórico, as aulas conscienciológicas e os debates tertuliários fomen-

tando a cosmovisão verponológica pessoal; a assiduidade verbetográfica; o ricochete excogitativo 
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inevitável entre as verpons; as verpons do momento simultâneas ao resgate diário de neocon-

cepções; o hábito cosmoético de analisar, detalhar, sintetizar, descobrir e escrever; a preparação 

diuturna para a Prova Geral de Conscienciologia; a importância cerebral e paracerebral da sino-

nimização (Sinapsologia); as verpons metafóricas (Analogismologia); o acrograma verpônico (Si-

glologia); a roupagem adequada para a ideia avançada (Neologismologia); a autoconfiança men-

talsomática calcada na autoteaticidade verponológica. 

 

Parafatologia: a cosmovisão verponológica; a visão geral do Cosmos a partir das neo-

verpons conscienciológicas; o panorama neoverpônico consciencial; o horizonte verponogênico 

aplicado; a panóptica autoverponológica a favor da Taristicologia; a Verponologia enquanto nova 

plataforma da visão de mundo pessoal em detrimento das ideologias intrafísicas obsoletas, limita-

das e cerceadoras da soltura mentalsomática (Paracerebrologia); a constituição constante e consci-

ente da neomatriz intelectual pessoal; a busca perseverante para se pensenizar tal qual consciex 

lúcida em comunex avançada; o background mentalsomático paragenético sustentando as possibi-

lidades cosmovisuais da conscin semperaprendente; a aferição intencional da extensão do campo 

de visão paracognitivo; a autoconsciência quanto à interatividade verponológica; a quantidade de 

variáveis evolutivas abarcadas na Hermeneuticologia Pessoal; a amplitude da embocadura men-

talsomática; a largueza paracerebral funcional; a força dos argumentos evolutivos; a construção 

lúcida do autoverpononeuroléxico; as retrocognições ampliando, paradoxalmente, a autoneomun-

dividência interassistencial; a paracerebralidade fecunda gerando a polipedia verponológica; a vi-

vência do estado vibracional tríplice (EV) limpando as redes neuroniais; a Autocogniciologia 

Evolutiva enquanto primoprioridade intermissiva; o autodiagnóstico do paravinco verponológico 

obtido no Curso Intermissivo (CI)pré-ressomático; a Autotridotaciologia Interassistencial Teática 

ampliando a cosmovisão verponológica; os fatores desencadeadores da verponogenia; os fatores 

fixadores da Verponologia; os fatores elastecedores da verpononeurolexicalidade; os fatores or-

ganizadores do Verponarium; os fatores facilitadores da Verponografia; os fatores fertilizadores 

da Neoverponologia; os fatores inspiradores da Transverponologia; a assunção teática da Verpo-

nografia Autorrevezamental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisão-erudição; o sinergismo neoideia-neoconcei-

to-neologismo; o sinergismo autexperimentação-autocomprovação-autocompartilhamento; o si-

nergismo Verbetografologia Teática–Cosmovisiologia Verponológica; o sinergismo intraconsci-

encialidade-grafopensenidade; o sinergismo reflexão-compreensão; o sinergismo EV-verpon. 

Principiologia: o princípio da trineoverpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) referendado pelo princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); os códigos linguísticos e paralinguísticos visando o conscienciês. 

Teoriologia: a teoria do posfácio dos originais fetais. 

Tecnologia: a técnica do estoque regulador de ouvintes selecionando o público alvo de 

assistidos; a técnica do turno intelectual; a tenepes inspiradora enquanto técnica verponogênica; 

a assiduidade tertuliária na condição de técnica para expansão da autocosmovisão verponológi-

ca; a técnica da reflexão de 5 horas aprofundando a compreensão verponológica; a tares en-

quanto técnica de Desassediologia Multidimensional; a técnica de qualificação verbetológica. 

Voluntariologia: os voluntários docentes, agentes retrocognitores do CI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito cosmoético das verpons ao gerar crises de crescimento evolutivas; 

o efeito cosmovisiológico da Conscienciologia; o efeito paragenético do compléxis; o efeito moti-

vador da investigação verponológica; o efeito euforizante da Hiperpensenologia Evolutiva (Neo-

verponologia); o efeito irresistível das verpons; o efeito retroalimentador da Taristicologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas desencadeadas pelas verpons. 
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Ciclologia: o ciclo paraneossinapses intermissivas (CI)–genopensenidade (megacons)– 

–neossinapses verponológicas (tares); o ciclo autoverbetográfico propiciando a colheita de neo-

verpons pessoais; o ciclo atacadismo-generalismo-vanguardismo; o ciclo circadiano envolvido 

na Verponologia; o ciclo cognição-experimentação-cosmovisão; o ciclo esforço-descoberta; o ci-

clo energético circuito fechado–exteriorização–absorção na autoparaassepsia pró-neoverpons. 

Enumerologia: a cosmovisão verponológica do conscienciológo; a cosmovisão interas-

sistencial do consciencioterapeuta; a cosmovisão paraperceptiva do desperto; a cosmovisão proe-

xológica do maxicompletista; a cosmovisão interdimensional da semiconsciex; a cosmovisão gru-

pocármica do evoluciólogo; a cosmovisão evolutiva do Serenão. 

Binomiologia: o binômio cosmovisão verponológica–confor pensênico. 

Interaciologia: a interação neoquestionamentos definidos–neorrespostas relativas; a in-

teração entre verpons; a interação docente conscienciológico–discente conscienciológico; a inte-

ração neoverpon aplicada–abertura de caminho; a interação neoverpon atual–gatilho retrocog-

nitivo; a interação neoverpon-sincronicidade-amparabilidade; a interação verpon-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo na compreensibilidade neoverpônica; o crescendo leitura 

lexicográfica–leitura enciclopédica; o crescendo da autodesassedialidade; o crescendo cosmovi-

são especializada–cosmovisão generalista; o crescendo verpon-neoverpon-trineoverpon-multine-

overpons; o crescendo da autoprodutividade gesconológica enquanto consequência da cosmovi-

são verponológica; o crescendo da automaturidade pari passu à cosmovisão verponológica. 

Trinomiologia: o trinômio neoconcepção-neotermo-neodefinição; o trinômio escrita- 

-debate-publicação; o trinômio artigo-verbete-livro; o trinômio cosmovisão-hiperpensenidade- 

-verponogenia; o trinômio tenepes-gescon-verpon (TGV evolutivo); o trinômio EI-EC-EV; o tri-

nômio rotina intelectual–holopensene saturado–acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Polinomiologia: o polinômio multifocal. 

Antagonismologia: o antagonismo verdade absoluta (dogma) / verdade relativa (recin); 

o antagonismo inculcação / neoverpon; o antagonismo pontificação psicossomática / pacificação 

mentalsomática; o antagonismo persuasão anticosmoética / argumentação tarística; o antagonis-

mo Cosmovisiologia / Egologia; o antagonismo saldo alto (evolução) / salto alto (emoção); o an-

tagonismo tacon primária / megatares avançada; o antagonismo neoconceito / preconceito. 

Paradoxologia: o paradoxo da tares antipática ser mais vantajosa evolutivamente. 

Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Mentalsomática. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a paracerebro-

filia; a verponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a extinção da ergofobia intelectual. 

Sindromologia: o tratamento da síndrome da baixa autestima mentalsomática. 

Holotecologia: a cognoteca; a neuroteca; a neurolexicoteca; a lexicoteca; a evoluciote-

ca; a interassistencioteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; 

a Verponologia; a Polineurolexicologia; a Neuroconscienciologia; a Neossinapsossomatologia;  

a Heuristicologia; a Paracerebrologia; a Poliglotismologia; a Taristicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor;  

o mentalsomatólogo; o bibliófilo; o filólogo; o pantólogo; o parapolímata; o cosmovisiólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora;  

a mentalsomatóloga; a bibliófila; a filóloga; a filomática; a parapolímata; a cosmovisióloga. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11379 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo 

sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapi-

ens sapientior; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmovisão verponológica inicial = a do intermissivista, homem ou mu-

lher, aluno de cursos conscienciológicos; cosmovisão verponológica mediana = a do intermissivista, 

homem ou mulher, professor itinerante de cursos conscienciológicos; cosmovisão verponológica 

avançada = a do intermissivista, homem ou mulher, autor de megagescons conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura da Neoverponologia; a cultura tertuliária; a cultura da neofilia. 

 

Taxologia. Considerando a Verponologia, praticar a tares é ser universalista. Eis, a título 

de exemplo, 100 tipos de verpons conscienciológicas e respectivos exemplos, classificadas de 

acordo com o teor conteudístico predominante, ordenadas alfabeticamente, objetivando contribuir 

na ampliação da cosmovisão verponológica dos intermissivistas, homens e mulheres: 

01. Verpon acróstica: o ACEPIPE; a SÁBIA. 

02. Verpon administrativológica: o gestor parapsíquico; o vínculo consciencial. 

03. Verpon analógica: a primener; a conscin caleidoscópica; a autenciclopédia. 

04. Verpon antagonismológica: o antagonismo conscienciológico. 

05. Verpon antonímica: o antagonismo bem-estar / malestar. 

06. Verpon autopesquisológica: a megacalibragem intraconsciencial; a recin. 

07. Verpon autorrevezamentológica: a cápsula do tempo cinemascópica. 

08. Verpon cogniciológica: a Cognopoliologia; o refém da autocognição. 

09. Verpon composta: o duplocarma; o cipriene; o duplocurso; o gap teático. 

10. Verpon comunicológica: a Conscienciografia; a autoconsciência verbal. 

11. Verpon conformatológica: a realidade autológica; a Enciclopediometria. 

12. Verpon conscienciocentrológica: a Voluntariologia; a coexistência institucional. 

13. Verpon conscienciometrológica: a técnica da conscin-cobaia voluntária. 

14. Verpon consciencioterapeuticológica: a técnica da desassedialidade direta. 

15. Verpon conviviológica: a amizade raríssima; a coedes; a carga de convivialidade. 

16. Verpon cosmoeticológica: a ortótes; o vácuo cosmoético; o limite interassistencial. 

17. Verpon cosmovisiológica: o polinômio multifocal; a neomundividência. 

18. Verpon crescendológica: a Escala de Consciência Contínua; a neoconquista. 

19. Verpon despertológica: o meganível da autoconsciência; os cinco ciclos. 

20. Verpon discernimentológica: a Megarrecexologia; o primeiro discernimento. 

21. Verpon duplológica: o pentatlo duplista; o díptico evolutivo; o duplismo libertário. 

22. Verpon egocarmológica: o egocídio; o códego; o ego precedente; a neoidentidade. 

23. Verpon energossomatológica: o EV tríplice; a fulguração parapsicosférica. 

24. Verpon estrangeirística: o Brainwashington; a coniunctio; a meta optata. 

25. Verpon experimentológica: o princípio da descrença (PD); a Teaticologia. 

26. Verpon extrafisicológica: as Centrais Extrafísicas; a pararrealidade; a ofiex. 

27. Verpon filológica: a autodileção paragenética; a sociofilia evolutiva; a fatofilia. 

28. Verpon fitoconviviológica: a naturofilia; a Bioenergotaxonomia. 

29. Verpon gesconológica: a taquirritmia megagescônica; a gestação evolutiva. 

30. Verpon grupocarmológica: o bonde extrafísico; o arrimo grupocármico. 

31. Verpon heuristicológica: a chispa discernidora; a hiperpensenidade. 

32. Verpon historiografológica: o crescendo paraperfilológico; a Neo-História. 

33. Verpon holobiografológica: a parantecedência; o efeito da autosseriexialidade. 

34. Verpon holocarmológica: a pangrafia grupocármica; a heterorretrocognição. 

35. Verpon holociclológica: as equipes técnicas do Holociclo; a lexicoteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11380 

36. Verpon holoculturológica: a cultura tertuliana; a matriz cultural; o megapeso. 

37. Verpon holomaturológica: o trinômio da holomaturidade; a lupa maturológica. 

38. Verpon holopesquisológica: a megapesquisa da holossutileza; a parapolimatia. 

39. Verpon holorressomatológica: o ciclo multiexistencial pessoal; o seriexograma. 

40. Verpon holossomatológica: o paradoxo holossomático; o estágio holossomático. 

41. Verpon holotecológica: a Taxologia Holotecária; a verponoteca; a consciencioteca. 

42. Verpon homeostaticológica: o bloqueio zero; a saúde parapsíquica; a ataraxia. 

43. Verpon interassistenciológica: o ataque paraterapêutico; a megatares; a ofiex. 

44. Verpon intermissiológica: a volitação; a colheita intermissiva; a Intermissiometria. 

45. Verpon intraconscienciológica: a endoconsistência; o microuniverso intransitável. 

46. Verpon intrafisicológica: a biofilia monopolizadora; a alcova blindada; a proéxis. 

47. Verpon invexológica: a bilibertação inversora; o autexclusivismo inversivo. 

48. Verpon lucidológica: o reacesso neossináptico; a autolucidez antecipada. 

49. Verpon materpensenológica: a Intraconscienciologia; o materpensene duplista. 

50. Verpon mentalsomatológica: o turno intelectual; a prole mentalsomática. 

51. Verpon metafórica: o TGV evolutivo; a bússola intraconsciencial; o balonamento. 

52. Verpon multidimensiológica: a projetabilidade lúcida; a conscin semiconsciex. 

53. Verpon neológica: a família neologística; a neoverponidade; o neopensene. 

54. Verpon neoverponológica (metaverpon): a Transverponologia; a trineoverpon. 

55. Verpon ofiexológica: a ancoragem consciencial extrafísica; o Ofiexarium. 

56. Verpon orismológica: a orismopensenização prioritária; o conscienciologês. 

57. Verpon oximorônica: o guia-cego; o macrossoma idiota; a realidade oximorônica. 

58. Verpon para-historiológica: a paracaptação retrocognitiva; a parautobiografia. 

59. Verpon paracerebrológica: o irrompimento paracerebral; a Neuroconscienciologia. 

60. Verpon paracronológica: a subintrância cronêmica; o tempo proexogênico. 

61. Verpon paradidaticológica: o ádito ideativo cosmovisiológico; a Escola de Cons. 

62. Verpon paradiplomaticológica: o binômio admiração-discordância; a UNICIN. 

63. Verpon paradoxológica: o paradoxo desassediador; o paradoxo amizade-debate. 

64. Verpon parafisiológica: a maxianatomização holossomática; a Holossomatologia. 

65. Verpon parageneticológica: a dragona parapsíquica; o palimpsesto consciencial. 

66. Verpon parageografológica: a Interlúdio; o Pandeiro; a megacomunex evoluída. 

67. Verpon parapercepciológica: a Autoparassomatologia; a Paraperceptometria. 

68. Verpon paraperfilológica: o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o strong profile. 

69. Verpon parapolimática: a hiperparapercuciência consciencial; o conscienciatra. 

70. Verpon parapoliticológica: a cosmoeticocracia; a transmigrex; a isogênese. 

71. Verpon paraprocedenciológica: o Curso Intermissivo; a intermissão mudancista. 

72. Verpon paraprofilaticológica: o checkup holossomático; o alerta consciencial. 

73. Verpon paraprospectivológica: a prospecção seriexológica; o extrapolacionismo. 

74. Verpon parassemiológica: a paranamnese holossomática; a holanálise da conscin. 

75. Verpon parassociológica: o parestamento; o arrastão extrafísico; a paraaculturação. 

76. Verpon paratecnológica: o paramicrochip; a parapsicoteca; a Pré-Maternologia. 

77. Verpon paraterapeuticológica: o arco voltaico craniochacral; a impactoterapia. 

78. Verpon pensenológica: a pensenização polifásica; o autopensene prioritário. 

79. Verpon policarmológica: a Policonscienciologia; a Consciex Livre (CL). 

80. Verpon politicológica: a ágora cognopolita; a democracia direta; o Estado Mundial. 

81. Verpon principiológica: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

82. Verpon proexológica: a subsunção maxiproexológica; o maxicompléxis. 

83. Verpon profilaticológica: o megaperigo dos efeitos mediatos; a epidemioprofilaxia. 

84. Verpon projeciológica: o monológo psicofônico; a Projeciografia. 

85. Verpon psicossomatológica: a megaeuforização; a paraanaplasia; a Afisiologia. 

86. Verpon recexológica: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a reciclofilia. 

87. Verpon redaciológica: a técnica da segunda redação; o estilo exaustivo. 

88. Verpon reeducaciológica: a megatares cosmovisiológica; a reeducação recíproca. 
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89. Verpon retrocogniciológica: a retrossenha; o detalhamento retrocognitivo. 

90. Verpon serenológica: a prescidência das mãos; o megatrafal derradeiro. 

91. Verpon seriexológica: a personalidade consecutiva; o reencontro secular. 

92. Verpon sesquipedálica: a megairreconciabilidade; a Autoparapolineurolexicologia. 

93. Verpon sinonímica (circular): o binômio energossoma-holochacra. 

94. Verpon somatológica: a Macrossomatologia; a Teleobiotipologia. 

95. Verpon temperamentológica: a megaconvergência intraconsciencial. 

96. Verpon tenepessológica: a tenepes inspiradora; a Cronotenepessologia. 

97. Verpon transcomunicológica: a telepatia permanente; o conscienciês. 

98. Verpon trocadilhesca: a hipercriticidade acrítica; a singularidade plural. 

99. Verpon voliciológica: o aditivo da voliciolina; a vontade ternária. 

100.  Verpon zooconviviológica: o subumano terapeuta; o lastro subumano. 

 

Autorreflexão. Considerando a Cosmocogniciologia, a ferramenta, o procedimento ou  

a técnica mais indicada na aquisição, manutenção e expansão da cosmovisão verponológica é ha-

bituar-se a pensenizar de modo neofílico, transdisciplinar e poliprismático a partir de neocons-

tructos evoluídos, inserindo sempre o contexto multidimensional, cosmoético e grupocármico nas 

abordagens evolutivas auto e heteropesquisísticas. Daí nasce o autodiscernimento maior. Autossi-

napses: megapatrimômio consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cosmovisão verponológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

02.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade  Pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

07.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Megatares  cosmovisiológica:  Megataristicologia;  Homeostático. 

09.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

10.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Prova  Geral  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Rendição  à  verpon:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOVISIOLOGIA  VERPONOLÓGICA  É  ESPECIALIDA- 
DE  CONSCIENCIOLÓGICA  COMPOSTA,  COMPLEXA,  CON-
TRIBUTIVA  E  COMPENDIOSA  DA  PARARREALIDADE  EVO-
LUTIVA,  ASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICA  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta de qual nível de cosmovisão verponoló-

gica hoje? Quais medidas vem tomando com o objetivo de expandi-la ainda mais? 

 

P. F. 
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C O S M O V I S I O L O G I A  
( C O S M O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cosmovisiologia é a Ciência aplicada ao estudo teático do entendimento 

evolutivo da cosmovisão conscienciológica, exaustiva, multidimensional, multiexistencial, holo-

pensênica, holomnemônica, holobiográfica, holocármica e holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do 

idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo visão deriva 

do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da cosmovisão conscienciológica. 2.  Holofilosofia teática.  

3.  Cosmometria exaustiva; Cosmovisiometria. 4.  Weltanschauung. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo cosmovisão: 

cosmovisióloga; Cosmovisiologia; cosmovisiologista; cosmovisiólogo; cosmovisiológica; cosmo-

visiológico; maxicosmovisiologia; minicosmovisiologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Cosmovisiologia, Minicosmovisiologia e Maxicosmovisiologia 

são neologismos técnicos da Cosmoconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Cosmologia. 2.  Cosmogonia. 3.  Cosmismo. 4.  Visionarismo. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a cosmopensenidade; a maxiamplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a cosmovisão conscienciológica; a visão geral do Cosmos; a concepção cons-

cienciológica do Cosmos; o campo unificado do Cosmos; o cosmograma; a cosmostase; o prin-

cípio idêntico de todas as coisas; a soma geral das cognições; a totalidade da megavisão cósmica; 

a sabedoria integral da Serenologia; a inteligência evolutiva (IE); o universalismo; a omnivisão 

mentalsomática; os altos estudos da consciência; a abordagem vasta, máxima, das realidades;  

a mundividência; a abordagem das abordagens; a ordenação dos conceitos; a hierarquia das prio-

ridades; a potencialização das acuidades pessoais; a omnissíntese; a macroanálise do Cosmos;  

a cognição das questões filosóficas básicas; a Cosmonomia; o transinteligível; a apreensão da To-

talidade; a Taxologia das prioridades; a pangrafia prática; as 3 Centrais Extrafísicas acessadas, ao 

mesmo tempo, pela conscin lúcida. 

 

Parafatologia: as pararrealidades da consciência; a multidimensionalidade; a Omniper-

cepciologia; o autoparapsiquismo; o conscienciês; a cosmovidência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmovisão conscienciológica / visionarismo ima-

turo. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Filiologia: a cosmofilia; a cosmovisiofilia. 
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Holotecologia: a cosmoeticoteca; a cosmogramoteca; a cosmoteca; a tudoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmanaliticolo-

gia; a Cosmologia; a Cosmogonia; a Cosmossofia; a Cosmognosia; o Cosmismo; a Tudologia;  

a Noologia Analítica; a Cosmoeticologia; a Ontologia; a Mateologística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmoconscienciólogo. 

 

Femininologia: a cosmoconsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens serenissimus; a Cons-

cientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minicosmovisiologia = a autovivência da condição da holomaturidade da 

conscin, quando semiconsciex, se julgando, até certo ponto, consciex; Maxicosmovisiologia 

= a autovivência do fenômeno da cosmoconsciência da conscin quando, expandida, se julga, de 

fato, extraterrestre. 

 

Transcendência. Pela ótica da Holomaturologia, a interação retrocognição-cosmovisão 

gera a transcendência de fronteiras e dimensões conscienciais, além da Proxêmica e da Cronê-

mica. 

Erro. Pelos critérios da Mentalsomatologia, a cosmovisão conscienciológica há de co-

meçar nas pequenas nuanças do dia a dia, por exemplo, muitos autores erram porque não valori-

zam a cosmovisão do próprio texto. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética 16 confrontos técnicos entre a Cos-

movisão e a Monovisão: 

 

Tabela  –  Confrontos  Cosmovisão  /  Monovisão 

 

N
os

 Cosmovisiologia Monovisiologia 

01. Amparador técnico Guia amaurótico 

02. Atacadismo consciencial Varejismo consciencial 

03. Comunicologia: informação Comunicologia: inculcação 

04. Cosmoeticologia Excomunhão, talião, gestante-bomba 

05. Despersonalismo Sionismo, cristianismo, kardecismo 

06. Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) Salvacionismo 

07. Holofilosofia Filosofia 

08. Interassistenciologia Assistencialismo 

09. Lucidocracia democrática Autocracia vaticânica 

10. Megafraternismo Doutrinismo 

11. Mentalsomatologia Psicossomatologia 
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N
os

 Cosmovisiologia Monovisiologia 

12. Pesquisologia Dogmatologia 

13. Policarmologia Grupocarmologia 

14. Tarefa do esclarecimento (tares) Tarefa da consolação (tacon) 

15. Tenepessologia Religiosismo 

16. Universalismo Sectarismo, facciosismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. De acordo com a Cosmoconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a Cosmovisiologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  Consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  COSMOVISÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  DA  CONSCIN  SE  

EXPANDE  TEATICAMENTE  COM  AUTORRETROCOGNIÇÕES  

PACIFICADORAS,  GERANDO  AUTOCERTEZAS  SUPERIORES  

A  TODAS  AS  HIPÓTESES  E  ESPECULAÇÕES  IMATURAS. 
 

Questionologia. Você já experimenta alguma vivência classificável na estrutura teática 

da Cosmovisiologia? Quais os saldos de tal autovivência? 
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C O S M O V I S I Ó L O G O  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cosmovisiólogo é a conscin, homem ou mulher, com a mundividência es-

pecífica da cosmovisão multidimensional, teática, pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo procede do mes-

mo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo visão pro-

vém do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento 

de composição logo vem do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; 

noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor que se dá a alguma coisa; ex-

plicação; a razão divina; falante, o que fala; o que estuda, conhece, é especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Cosmoconscienciólogo. 2.  Cosmoconsciencióloga. 

Neologia. O vocábulo cosmovisiólogo e as expressões compostas cosmovisiólogo anteci-

pado e cosmovisiólogo maduro são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisiólogo. 2.  Monovisióloga. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; os links técnicos nas realidades circun-

dantes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da mundividência multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; o abertismo autopensênico; a autopenseniza-

ção cosmovisiológica; a maxiamplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a cosmovisão conscienciológica da conscin; a visão geral do Cosmos; a con-

cepção conscienciológica do Cosmos; o campo unificado do Cosmos; o cosmograma; a soma ge-

ral das cognições; a totalidade da megavisão cósmica; a inteligência evolutiva (IE); o universalis-

mo; a omnivisão mentalsomática; os altos estudos da consciência; a abordagem vasta, máxima, 

das realidades; a mundividência; a potencialização das acuidades pessoais; a omnissíntese; a ma-

croanálise do Cosmos; a cognição das questões filosóficas básicas; a Cosmonomia; a apreensão 

da Totalidade; a inteligência contextual; a curiosidade pesquisística; os interesses multifacetados; 

a observação sistematizada; os cotejos técnicos; a abordagem atacadista; a base da sabedoria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o emprego teático da pangrafia; a experiência da cosmoconsciência; 

a autolucidez parapsíquica; a soltura mentalsomática; a cosmovisão interassistencial a partir do 

binômio tenepes-ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo polimatia-poliva-

lência. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio mateológico das microrrealidades 

e macrorrealidades multidimensionais infinitas; o princípio da autevolução reduzir as limitações 

cognitivas quanto ao Cosmos; o princípio da generalização sem simplificação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas de análises 

de sistemas; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica evolutiva de pensar grande. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos atos cosmoéticos sequenciais; os efeitos das autossatura-

ções cognitivas na cosmovisão temática; os efeitos do amadurecimento cognitivo na expansão 

cosmovisiológica. 

Neossinapsologia: a rede de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o cipriene como indutor de pesquisas macro; as in-

fluências do ciclo etário na abrangência cosmovisiológica; o ciclo leitura-reflexão-escrita; o ci-

clo de bissociações consecutivas. 

Enumerologia: a atenção apurada às dependências, independências e interdependên-

cias; a atenção apurada às equivalências, complementaridades e contraposições; a atenção apu-

rada às convergências, divergências e paralelismos; a atenção apurada às causas, concausas  

e efeitos; a atenção apurada às minúcias, sutilezas e nuanças; a atenção apurada às determina-

ções, probabilidades e suposições; a atenção apurada às veracidades, falsidades e distorções. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio maxiescalas-mi-

niescalas; o binômio telescópio-microscópio; o binômio observação direta–observação indireta; 

o binômio patológico excesso-escassez; o binômio macro-micro; o binômio microscópio-telescó-

pio; o binômio coesão-coerências. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação maior-menor; a interação microcos-

mo individual–macrocosmo coletivo; a interação microminoria lúcida–macromaioria patológica; 

a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a inte-

ração cosmovisão-megafoco; a interação diagnóstico-paradiagnóstico; a interação visão cere-

bral–cosmovisão paracerebral; a interação Inventariologia-Cosmovisiologia. 

Crescendologia: o crescendo varejismo-atacadismo; o crescendo Cosmovisiologia- 

-Heuristicologia-Neologia; o crescendo monovisão–cosmovisão humana–cosmovisão multidi-

mensional–cosmoconsciência. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio holofilosófico uni-

versalismo-megafraternismo-Cosmoética; o trinômio sistematizador organograma-fluxograma- 

-cronograma; o trinômio fenômenos-parafenômenos-contexto. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; o acervo autocognitivo 

do polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo colcha / retalho; o antagonismo mosaico / pedrinha; 

o antagonismo puzzle / peça; o antagonismo Tudologia / partícula; o antagonismo policarma / 

egocarma; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo Pes-

quisologia / Mateologia; o antagonismo cosmoconsciencialidade tetraveicular / cosmoconscien-

cialidade mentalsomática pura. 

Politicologia: a cosmocracia; a lucidocracia; a democracia; a conscienciocracia; a meri-

tocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico aplicada à busca da omniabordagem ao 

Cosmos; a lei da ação e reação; a leis da sincronicidade no Cosmos; a lei da inseparabilidade 

grupocármica. 
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Filiologia: a cosmovisiofilia; a transdisciplinofilia; a biofilia; a materiofilia; a pedago-

gofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a Holoteca; a cosmoteca; a cosmogramoteca; a analiticoteca; a enciclo-

teca; a experimentoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmossofia; a Cosmoconscienciologia;  

a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Cosmanaliticologia; a Cosmologia; a Cosmogonia; a Tu-

dologia; a Autodiscernimentologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Enciclopediologia;  

a Holocarmologia; a Sistematologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmovisiólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cos-

moconscienciólogo. 

 

Femininologia: a cosmovisióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cos-

moconsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens holophilosophus;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens intellec-

tualis; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cosmovisiólogo antecipado = o jovem inversor existencial, rapaz ou mo-

ça, com óbvia percepção cosmovisiológica, teática, incipiente; cosmovisiólogo maduro = a cons-

cin na maturidade física, dominando teaticamente a desperticidade, com vivência da Cosmovisio-

logia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

26 características traforológicas determinantes do perfil da conscin cosmovisióloga, homem ou 

mulher: 

01.  Atacadista: existencial. 
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02.  Cosmoconscienciólogo. 

03.  Cosmogramático. 

04.  Cosmólogo. 

05.  Enciclopedista. 

06.  Erudito. 

07.  Generalista. 

08.  Holofilósofo. 

09.  Holopensenólogo. 

10.  Holotecário. 

11.  Homem-orquestra: mulher-orquestra. 

12.  Lexicólogo. 

13.  Macrossômata. 

14.  Maxiproexista. 

15.  Multiculturólogo. 

16.  Multintelectual. 

17.  Omniglotólogo. 

18.  Omniperceptor. 

19.  Pancognitor. 

20.  Pangrafista. 

21.  Panopticólogo. 

22.  Paradireitólogo. 

23.  Policarmólogo. 

24.  Polímata. 

25.  Tratadista. 

26.  Universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cosmovisiólogo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

13.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11389 

A  COSMOVISIOLOGIA,  EM  DETERMINADO  PATAMAR 
DA  EVOLUÇÃO,  CHEGA,  INEVITAVELMENTE,  À  CONSCIN  

LÚCIDA  DEVASSANDO,  DE  MODO  COSMOÉTICO,  TODOS 
OS  PRINCÍPIOS  PESSOAIS  DE  MEGANÁLISE  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, demonstra interesse pela Cosmovisiologia? Em 

quais circunstâncias? 
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CO T E J O    AN S I O S I S MO    CO MU N I C A T I V O–AU T O T A Q U I R R I T MI A  
( A U T O T A Q U I R R I T M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia é a comparação ou 

contraponto entre a precipitação, pressa ou impulsividade da conscin, homem ou mulher, em co-

municar-se, e o ritmo rápido e eficaz das manifestações autexpressivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cotejo vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada 1”, de 

quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. A palavra ansiedade deriva do idio-

ma Latim, anxietas, “ânsia; cuidado; trabalho; desassossego; inquietação; ansiedade”. Apareceu 

no Século XVIII. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ísmos, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; 

ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”.  

O vocábulo comunicativo procede do idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; 

comunicativo”. Surgiu no Século XV. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição taqui deriva do 

mesmo idioma Grego, tákhos, “rapidez; prontidão; velocidade”. O terceiro elemento de composi-

ção ritmia vem igualmente do idioma Grego, rhytmós, “medida; cadência; ritmo”. 

Sinonimologia: 1.  Confronto ansiedade comunicativa–hiperacuidade instantânea.  

2.  Comparação entre precipitação comunicativa e autotaquirritmia. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia, 

cotejo básico ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia e cotejo avançado ansiosismo comuni-

cativo–autotaquirritmia são neologismos técnicos da Autotaquirritmologia. 

Antonimologia: 1.  Indistinção ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia. 2.  Indiscer-

nibilidade ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi comunicativo equilibrado; a busca pelo know- 

-how comunicativo evolutivo; o rapport comunicativo tarístico; o timing apropriado na interco-

municação; o link com a equipex; o full time interassistencial cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da eficácia comunicativa proexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 

exige dinamismo. Autotaquirritmia: agilidade consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Ansiedade. A pessoa ansiosa atropela a prosa”. 

2.  “Ansiosismo. A fim de minimizar o ansiosismo, a primeira técnica é morder na lín-

gua, a segunda, também eficaz, é promover a técnica das autorreflexões de 5 horas”. 

3.  “Autotaquirritmia. A autotaquirritmia agiliza o desenvolvimento consciencial.  

É o ato de sair da postura morosa da lesma para a condição rápida do guará. A qualidade evoluti-

va da manifestação da consciência depende da velocidade da ação”. “A autotaquirritmia é o ritmo 

rápido e eficaz das manifestações da consciência. Importa não confundir a autotaquirritmia com  

o ansiosismo, pois a mesma deriva da autoimperturbabilidade consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação eficaz; o holopensene pessoal do 

ansiosismo; o holopensene pessoal do dinamismo evolutivo; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; a estabilidade e imperturba-

bilidade holopensênicas alcançadas na autodesperticidade. 
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Fatologia: o cotejo ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia; a ansiedade; a pressa em 

se comunicar; a sofreguidão na espera pela resposta do interlocutor; a impaciência para acompa-

nhar a velocidade natural da conversa; o açodamento; a imprudência; a precipitação; a impulsivi-

dade; a irritação; a falta do hábito da autorreflexão; a falsa sensação de perda de tempo; a agitação 

física; a agitação emocional; a inquietude; o atropelo dos pensamentos; a tropelia do palavreado; 

o palavreado ansioso; o despautério linguístico; as acrobacias verbais; a tagarelice; a linguarice;  

o “falar demais”; o “falar pelos cotovelos”; a calibração da automanifestação; a análise das conse-

quências da manifestação imperturbável; a desenvoltura mentalsomática expressa em palavras;  

a fluência na articulação dos signos verbais; a autobagagem polineurolexicológica; a autocoorde-

nação das ideias; a manutenção do megafoco discursivo; a dosagem das palavras; a eloquência 

técnica sobrepujando a retórica vazia; a tares verbal; o megatrafor da maxicomunicabilidade;  

o uso didático, calculado e cosmoético do histrionismo vocal; o taquipsiquismo; a aceleração das 

funções psíquicas; a agilidade mental; a associação rápida de ideias; a hiperacuidade; a agudez do 

pensamento; o raciocínio polifásico; a mudança instantânea, sem hesitação, lógica, do bloco de 

atividade; a eliminação permanente da ansiedade através da automanifestação sistemática e ope-

rosa decorrente da autotaquirritmia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o desperdício de energias conscienciais (ECs), tempo e oportunida-

des evolutivas da pessoa tagarela; o monopólio do laringochacra; a recepção rápida da inspiração 

do amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinérgica; o sinergismo teática-verbação; o sinergis-

mo conteúdo–forma de expressão; o sinergismo reflexão-ponderação-decisão; o sinergismo dici-

onarização cerebral–taquipsiquismo–fluência comunicativa; o sinergismo quantidade-qualidade; 

o sinergismo ortotaquirritmia-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio de a pressa ser inimiga do detalhismo; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da ortocomunicabilidade; o princípio da adequação da co-

municação ao nível evolutivo da consciência interlocutora; o princípio fundamental da acuidade 

nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio de toda verbalização gerar 

reação. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo meca-

nismos profiláticos para superar as manifestações ansiosas; o CPC instaurando a busca pela exce-

lência na autexpressão interassistencial. 

Teoriologia: a teoria e prática da escuta atenta com o interlocutor. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; a técnica da tares; a técnica da reeducação pensênica equilibrando o ritmo da fala; as téc-

nicas fonoaudiológicas; a técnica da explicitação precisa dos pensenes; a técnica da comunica-

ção não-violenta. 

Voluntariologia: o voluntário no exercício da interassistência comunicativa. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito devastador da autexpressão descontrolada; os efeitos regressivos 

do mau hábito de falar sem pensar; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática ansiolí-

tica; os efeitos da comunicabilidade eficaz; o efeito da saída da monovisão para a cosmovisão;  
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o efeito tarístico da exemplificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos do taquipsi-

quismo no acesso lexical rápido e exato no momento da comunicação oral. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das neocognições qualificando a ortota-

quipensenidade verbalizada. 

Ciclologia: o ciclo de aceleração dos autodesempenhos; o avanço qualitativo no ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo contínuo pensenização-verbação; o ciclo falar-escutar. 

Binomiologia: o binômio impulsividade-arrependimento; o binômio taquipsiquismo-as-

sertividade. 

Interaciologia: a interação acalmia-parapsiquismo; a interação associação de ideias– 

–juízo crítico; a interação energética na interlocução consciencial; a interação patológica pensa-

mento confuso–discurso caótico; a interação velocidade do pensamento–palavras faladas; a inte-

ração verbetógrafo-tertuliano; a interação Holossinapsologia-Neurolexicologia-Taquipenseno- 

logia. 

Trinomiologia: a manifestação conjunta, madura e assistencial do trinômio intelectuali-

dade-comunicabilidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio taquipsiquismo-agilidade-concisão-compreensibilidade;  

o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade- 

-evolutividade; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poligló-

tico; o polinômio assistencial observar-interpretar-ponderar-intervir. 

Antagonismologia: o antagonismo cautela / precipitação; o antagonismo acerto / erro; 

o antagonismo ansiedade / serenidade; o antagonismo imediatismo / ponderação; o antagonismo 

acriticidade / autojuízo crítico; o antagonismo irreflexão / raciocínio lúcido; o antagonismo ver-

bação / verborragia. 

Paradoxologia: o paradoxo de muito falar e nada dizer; o paradoxo da aceleração la-

boral serena. 

Politicologia: as políticas reeducativas da tares; a liberdade de expressão na democracia; 

a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocra-

cia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos métodos e práticas da comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a verbomania. 

Mitologia: o mito de quem espera nunca alcançar; o mito de sempre a solução mais rá-

pida ser a melhor. 

Holotecologia: a comunicoteca; a recexoteca; a traforoteca; a ortopensenoteca; a reedu-

cacioteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autotaquirritmologia; a Taquipensenologia; a Autotaquicogni-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Grafopensenologia; a Harmoniologia; a Evoluciologia; a Viven-

ciologia; a Paracerebrologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ansiosa; a conscin taquipsíquica; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ansioso; o precipitado; o desassossegado; o apressado; o arrebatado; 

o impulsivo; o agoniado; o aflito; o agitado; o falastrão; o tagarela; o falador compulsivo; o radia-

lista; o narrador; o vendedor ambulante; o locutor; o orador; o comentarista; o apresentador; o in-

térprete; o contador de estórias; o professor; o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o teletertuliano; o tocador de obra; o homem 

de ação; o verbetógrafo; o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno de Conscien-
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ciologia; o voluntário da Conscienciologia; o debatedor; o interlocutor; o compassageiro evoluti-

vo; o gramaticista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o escritor. 

 

Femininologia: a ansiosa; a precipitada; a desassossegada; a apressada; a arrebatada;  

a impulsiva; a agoniada; a aflita; a agitada; a falastrona; a tagarela; a faladora compulsiva; a radia-

lista; a narradora; a vendedora ambulante; a locutora; a oradora; a comentarista; a apresentadora; 

a intérprete; a contadora de estórias; a professora; a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a verbetógrafa; a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna de Conscienci-

ologia; a voluntária da Conscienciologia; a debatedora; a interlocutora; a compassageira evoluti-

va; a gramaticista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbalis; o Homo sapiens tachyrhythmicus; o Homo sa-

piens tachypsychicus; o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens anxius; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo básico ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia = a comparação 

entre a comunicação precipitada e a agilidade mental utilizada nas interrelações na dimensão in-

trafísica; cotejo avançado ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia = o contraponto entre  

a comunicação precipitada e a agilidade mental utilizada nas interrelações na dimensão extrafí-

sica. 

 

Culturologia: a cultura da pressa; a evitação da cultura da verborragia; a superação da 

cultura da superficialidade nas interlocuções. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

14 confrontos entre características ou posturas típicas do ansiosismo comunicativo e da autota-

quirritmia: 

 

Tabela  –  Confronto  Ansiosismo  Comunicativo  /  Autotaquirritmia 

 

N
os

 Ansiosismo  Comunicativo Autotaquirritmia 

01. Agitação interior Acalmia interior 

02. Ânsia em falar rapidamente Expansão da produtividade 

03. Enxurrada de palavras Dinamização técnica 

04. Estresse pelo porvir Eficácia contínua 

05. Fala atropelada Cadenciamento expressivo 

06. Impaciência auditiva Escuta ativa 

07. Incapacidade de esperar a vez Timing taquirrítmico 

08. Incontinência verbal Autodomínio da comunicabilidade 

09. Irreflexão Hiperacuidade consciencial 

10. Linguagem repetitiva Linguagem assertiva 

11. Palavreado vazio Ortocomunicabilidade 

12. Precipitação expressiva Maxiaproveitamento do tempo 
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N
os

 Ansiosismo Comunicativo Autotaquirritmia 

13. Pressa para concluir Acabativa evolutiva 

14. Verborragia Taquilalia adequada 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo ansiosismo comunicativo–autotaquirritmia, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Ansioliticometria:  Equilibriologia;  Neutro. 

02.  Antiprolixidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Detalhismo  comunicativo:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Taquilalia:  Taquirritmologia;  Neutro. 

12.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

13.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  escansão:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOTAQUIRRITMOLOGIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DILUI  

O  ANSIOSISMO  E  CONSOLIDA  A  AUTOIMPERTURBABILI-
DADE,  ABRINDO  ESPAÇO  PARA  AÇÕES  RÁPIDAS,  EFICA-

ZES  E  PRÁTICAS,  NO  DIA  A  DIA  MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já domina a precipitação e o ansiosismo nas ma-

nifestações interconscienciais? Utiliza a autotaquirritmia no sentido de ampliar a própria compe-

tência comunicativa? 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 91 e 252. 
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5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.476 termos;  

9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 109. 

 

A. F. C. 
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C O T E J O    C O N S C I Ê N C I A    C O R P O R A L–L U C I D E Z    H O L O S S O M Á T I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo consciência corporal–lucidez holossomática é confronto técnico 

entre a autopercepção dos aspectos fisiológicos do corpo humano e a autocompreensão quanto ao 

desenvolvimento da higidez, domínio e equilíbrio do conjunto de veículos de manifestação da 

consciência, permitindo à conscin, homem ou mulher, aprimorar e aprofundar a teática da auto-

pesquisa, com a finalidade de realizar a programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cotejo vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada 

um”, de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. O termo consciência deriva 

igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. A palavra corporal procede do idioma Latim Imperial, corporalis, 

“relativo ao corpo; corporal”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo lúcido provém do idioma Latim, 

lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século 

XVI. O termo lucidez surgiu no Século XIX. O elemento de composição holo origina-se do idio-

ma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somático vem do idioma Francês, somati-

que, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Contraste sistemático autocompreensão somática–autodiscernimento 

holossomático. 2.  Comparação entre autoconscientização física–autoconscientização holossomá-

tica. 3.  Contraposição entendimento da somaticidade–autopercepção da holossomaticidade.  

4.  Cotejo monovisão somática–cosmovisão holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo consciência corporal–lucidez holossomáti-

ca, cotejo incipiente consciência corporal–lucidez holossomática e cotejo avançado consciência 

corporal–lucidez holossomática são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Confronto incompreensão somática–insciência holossomática. 

2.  Comparação entre inconsciência somática e insensatez holossomática. 3.  Contraposição des-

conhecimento da somaticidade–ignorância da holossomaticidade. 4.  Acareação entre descuido 

com o soma e negligência com o holossoma. 

Estrangeirismologia: a body awareness; a emotional intelligence; o scanner do ener-

gossoma; a emotional health do psicossoma; o checkup holossomático; o upgrade da autolucidez 

holossomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à integração holossomática. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema, instigativa à consulta de valores 

pessoais e ao autodiscernimento: o ato de pôr a mão na consciência. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Mente sã em corpo são (Décimo 

Júnio Juvenal, Séculos I e II). O meu corpo é um jardim, a minha vontade seu jardineiro 

(William Shakespeare, 1564–1616). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Autopesquisa. A autopesquisa evolutiva é a ação adequada à consciência em qual-

quer dimensão existencial”. 

2.  “Consciência. A inteligência governa a força. O mentalsoma comanda o soma. 

A consciência manda na matéria.” 

3.  “Corpo. Corpo é vestido. Consciência é pessoa”. 

4.  “Holossoma. – „Se a pessoa não sabe usar o corpo humano, como saberá empregar 

os atributos mentais?‟”. “Dependendo da sua vida e para onde você vai, o holossoma, a partir do 
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corpo humano conduzindo você, é uma bicicleta ou uma astronave. O jovem inexperiente anda de 

bicicleta. O idoso sadio devassa o Cosmos de astronave pela Projetabilidade Lúcida (PL)”. 

5.  “Lucidez. A lucidez atenta é a base da vida consciencial produtiva.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lucidogênico; o holopensene pessoal das autopes-

quisas holossomáticas; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autopensenes; a autopenseni-

dade proexológica; o holopensene da hiperacuidade; o holopensene do detalhismo; os pensenes 

autopesquisísticos apontando as recins necessárias; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a ortopensenização habitual favorecendo a homeostase 

holossomática; o holopensene pessoal da Holossomatologia. 

 

Fatologia: o cotejo consciência corporal–lucidez holossomática; a comparação entre  

a autopercepção do soma e o equilíbrio do holossoma; a conferência dos conhecimentos básicos 

sobre o corpo humano e da autocompreensão sobre os 4 veículos de manifestação da consciência; 

a acareação quanto às habilidades físicas e o nível de desenvolvimento dos atributos holossomáti-

cos; o paralelo entre as percepções fisiológicas e a identificação dos potenciais da consciência;  

o confronto entre a prática de exercícios físicos e de procedimentos propulsores da integração ho-

lossomática; a autobservação; a autopercepção; a autanálise; a atenção e valorização das repercus-

sões energossomáticas; a reeducação pessoal das emoções; o exercício da intelecção, racionali-

dade e lógica; a autolucidez quanto às ocorrências parapsíquicas; o contraponto entre sedentaris-

mo e saúde consciencial; o interrelacionamento envolvendo autointoxicações somáticas e patolo-

gias conscienciais; o equívoco da priorização do corpo em detrimento da razão no meio artístico 

academicista; a consciência corporal voltada somente à estética; o autoconhecimento corporal 

aplicado aos demais veículos de manifestação da consciência; o autodiagnóstico das potenciali-

dades e imperfeições físicas; o autodomínio corporal; a autopesquisa somática podendo gerar re-

ciclagens intraconscienciais; a inteligência corporal-cinestésica; a autorresponsabilização quanto 

ao próprio corpo físico; a sinalização corporal prevenindo minidoenças; a consciência corporal 

enquanto ferramenta pesquisística sobre a própria manifestação consciencial; a saúde do soma 

qual pré-requisito para a plena realização da programação existencial; a gradação do entendi-

mento quanto às influenciações interveiculares; a inteligência quanto à holossomática favore-

cendo o enfrentamento de situações usualmente desafiadoras; o uso sensato do holossoma objeti-

vando a interassistência e as reconciliações grupocármicas; a lucidez holossomática enquanto 

ferramenta pró-gesconográfica; a Higiene Consciencial; a autoconsciência quanto à realidade 

evolutiva; a utilização das potencialidades holossomáticas visando a consecução da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) atuando na profilaxia, auto-

diagnóstico e terapêutica holossomática; a autolucidez holossomática facilitando a percepção da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; as parapercepções ampliando as percepções somáti-

cas; a utilização discernida do energossoma em prol da interassistência; a autodisponibilidade  

à paraperceptibilidade; o autodesassédio; o relaxamento psicofisiológico multiveicular auxiliando 

nas práticas energéticas e na ausculta somática; a couraça holossomática; o holossoma sadio ser-

vindo de exemplo para conscins e consciexes; o parapsiquismo interassistencial substituindo  

a mediunidade artística; os alertas e as intuições de amparadores extrafísicos quanto à preservação 

da saúde consciencial; a conquista da amparabilidade extrafísica resultando em importantes re-

cins; a projetabilidade lúcida (PL) autopesquisística, paradidática e paraterapêutica; a projeção 

consciente oportunizando a autoidentificação psicossomática; a paraperceptibilidade ampliada pe-

lo emprego lúcido do mentalsoma; o trabalho energético enquanto desencadeador holomnemôni-

co das rememorações do Curso Intermissivo (CI); a tarefa energética pessoal (tenepes) alavancan-

do as parapercepções sobre o holossoma na vivência da multidimensionalidade consciencial;  

o domínio do holossoma sendo facilitador do completismo existencial. 

 

https://www.sinonimos.com.br/comparacao/
https://www.sinonimos.com.br/conferencia/
https://www.sinonimos.com.br/acareacao/
https://www.sinonimos.com.br/paralelo/
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-holossoma; o sinergismo sentidos somáti-

cos–percepções extrassensoriais–atributos mentais; o sinergismo entre os veículos do holossoma 

construindo a megausina consciencial. 

Principiologia: o princípio pessoal de ser preferível a dura realidade à mais doce ilu-

são; o princípio do corpo ser meio e não fim. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo cláusulas de ampliação 

da autoconsciencialidade. 

Teoriologia: a teoria da Fisiologia Humana; a teoria da Parafisiologia Holossomática. 

Tecnologia: a técnica da checagem holossomática; a técnica do EV favorecendo a ho-

meostase do holossoma; a técnica do emprego homeostático do holossoma; a técnica do diário 

proporcionando a autopesquisa sobre as conexões entre os veículos de manifestação; as técnicas 

dos exercícios físicos mantenedores da saúde; a técnica da soltura energossomática; a técnica da 

mudança de bloco pensênico por meio de atividades psicomotoras; as técnicas de projeção 

consciente estimuladoras da autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da conjugação atividade física–estado vibracional– 

–leitura conscienciológica; os efeitos holossomáticos a partir da consciência corporal; o efeito 

tranquilizador de ser coerente nos cuidados holossomáticos; o efeito lucidogênico nas recicla-

gens intraconscienciais advindos da autoconsciência holossomática; o efeito gratificante da nova 

postura assistencial multidimensional; o efeito reconfortante de estar lúcido quanto às etapas de 

autoconsecução da proéxis; o efeito da atenção às necessidades da fisiologia humana na saúde 

consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à autoconscientização holossomática; as 

recins geradoras de neossinapses beneficiando o holossoma; as neossinapses necessárias aos 

novos hábitos somáticos sadios; as neossinapses vitalizadas pela atividade física saudável. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autolucidez-autorreciclagens; o ciclo evolutivo auto-

identificação–autaceitação–autassunção–autorreperspectivação consciencial–aumento da auto-

lucidez; o ciclo diário de autovigilância holossomática. 

Enumerologia: a autolucidez somática aprofundada; a autolucidez energossomática 

vivenciada; a autolucidez psicossomática madura; a autolucidez mentalsomática impulsionadora; 

a autolucidez holossomática dinamizadora; a autolucidez multidimensional assistencial; a auto-

lucidez consciencial realizadora. 

Binomiologia: o binômio patológico ignorância somática–lesões; o binômio limites sau-

dáveis–limites irreais; o binômio flexibilidade somática–flexibilidade cognitiva; o desconheci-

mento do binômio autolucidez holossomática–autenticidade consciencial; o binômio autopesqui-

sa-recins; o binômio autolucidez holossomática–autoconsecução proexológica. 

Interaciologia: a interação discernida ideias-energias-emoções; a interação das auto-

pesquisas; a lucidez quanto à interação dos 4 veículos de manifestação; a interação lucidez– 

–autenfrentamento–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo soma-holossoma; o crescendo monovisão somática qua-

dridimensional–cosmovisão holossomática multidimensional; o crescendo habilidade nos movi-

mentos somáticos–soltura energossomática–volitação extrafísica; o crescendo autopesquisístico 

autoidentificação somática–autoconsciência corporal–autolucidez holossomática; o crescendo 

autopesquisa somática–autopesquisa holossomática–autolucidez proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio detalhismo-autoconscientização-parapercepção; o trinômio 

observação-experimentação-lucidez; o trinômio observação-percepção-perspicácia; o trinômio 

atividade física–consciência corporal–lucidez holossomática. 
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Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção holossomática / desatenção holossomática; 

o antagonismo holossoma equilibrado / soma doente; o antagonismo empenho na proéxis / pros-

tração física; o antagonismo biofilia / conscienciofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o funcionamento do mentalsoma do pré-serenão vulgar 

depender do bom funcionamento do soma. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia Holossomática; as 

leis da evolução consciencial. 

Mitologia: o mito do abuso do soma sem haver consequências posteriores; o mito de  

a consciência ser o soma; o mito de a emoção importar mais se comparada à razão; o mito do 

corpo perfeito; o mito de a evolução consciencial do pré-serenão poder preterir a importância do 

soma. 

Holotecologia: a somatoteca; a energeticoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; 

a volicioteca; a parageneticoteca; a recinoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autopercepciologia; a Autexperimentologia; 

a Autopesquisologia; a Autorrecinologia; a Teaticologia; a Voliciologia; a Holossomatologia;  

a Detalhismologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin saudável; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o alienado; o irresponsável; o atilado, o educador físico; o bailarino;  

o yogi; o fisioterapeuta; o psicoterapeuta corporal; o autobservador; o autexperimentador; o auto-

cientista; o autoquestionador; o autopesquisador sensitivo; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o proexista; o proexólogo; o escritor; o reeducador; o docente tarístico. 

 

Femininologia: a alienada; a irresponsável; a atilada; a educadora física; a bailarina;  

a yogini; a fisioterapeuta; a psicoterapeuta corporal; a autobservadora; a autexperimentadora;  

a autocientista; a autoquestionadora; a autopesquisadora sensitiva; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a proexista; a proexóloga; a escritora; a reeducadora; a docente tarística. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens multidi-

mensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo incipiente consciência corporal–lucidez holossomática = a análise 

comparativa ainda esboçante entre o desenvolvimento de determinadas habilidades somáticas e as 

próprias condições energéticas, emocionais e mentais, sem visão de conjunto; cotejo avançado 

consciência corporal–lucidez holossomática = a análise comparativa aprofundada entre o desen-

volvimento das habilidades somáticas pró-evolutivas e o amadurecimento de atributos multivei-

culares, por meio da cosmovisão quanto à interação Fisiologia Humana–Parafisiologia Holos-

somática. 

 

Culturologia: a cultura artística; a Fisicultura; a cultura do fisiculturismo excessivo 

causando obnubilação à lucidez consciencial;  a cultura da psicomotricidade produtiva; a cultura 

da autolucidez holossomática diária; a cultura do foco na programação existencial. 
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Somatologia. Sob a ótica da Analiticologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 12 

condições físicas características da consciência corporal, a serem mensuradas pela conscin inte-

ressada em ampliar a autopercepção do próprio soma: 

01.   Acuidade: dos sentidos somáticos. 

02.  Adequação: do índice de massa corporal. 

03.  Alinhamento: da postura corporal. 

04.  Ativação: das funções cognitivas. 

05.  Desimpedimento: da mobilidade corporal. 

06.  Equilíbrio: das funções fisiológicas. 

07.  Flexibilidade: das articulações. 

08.  Funcionamento: dos sistemas corporais. 

09.  Integridade: dos tecidos ósseos. 

10.  Maleabilidade: do tecido muscular. 

11.  Preservação: da saúde geral. 

12.  Vitalidade: dos órgãos internos. 

 

Holossomatologia. Relativo à Autocoerenciologia, eis por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 12 variáveis qualitativas características da lucidez holossomática, a serem examinadas pela 

conscin interessada em ampliar a autopercepção do próprio holossoma: 

01.  Autexpressão. 

02.  Autodesassédio. 

03.  Autodestravamento emocional. 

04.  Autodiscernimento. 

05.  Autolucidez consciencial. 

06.  Autoparapercepcões. 

07.  Autopensenidade. 

08.  Desbloqueios holochacrais. 

09.  Desenvoltura extrafísica. 

10.  Discriminações energéticas. 

11.  Projetabilidade lúcida. 

12.  Soltura energossomática. 

 

Referenciais. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

agrupados didaticamente em cada qual dos 4 veículos de manifestação da consciência, 40 condi-

ções otimizadoras da autolucidez, capazes de aumentar a visão de conjunto sobre os fatores inter-

venientes no autodomínio das manifestações holossomáticas: 

 

A.  Soma: 

01.  Alimentação saudável. 

02.  Atividade física regular. 

03.  Autorganização diária. 

04.  Checkup médico regular. 

05.  Hidratação regular. 

06.  Inteligência somática. 

07.  Lazer sadio. 

08.  Respiração saudável. 

09.  Sexualidade sadia. 

10.  Sono reparador. 

 

B.  Energossoma: 

11.  Acoplamento energético assistencial. 

12.  Assim e desassim eficientes. 

13.  Defesa energética eficaz. 
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14.  Desbloqueios energéticos permanentes. 
15.  Estado vibracional profilático. 
16.  Força presencial desenvolvida. 
17.  Iscagem interconsciencial autolúcida. 
18.  Mapeamento da sinalética energética parapsíquica pessoal. 

19.  Psicometria de objetos, consciências e ambientes. 

 
C.  Psicossoma: 
20.  Afetividade fraterna. 
21.  Autenticidade consciencial. 
22.  Autestima sadia. 

23.  Convivialidade sadia. 
24.  Desassombro projeciofílico. 
25.  Estabilidade emocional. 
26.  Profilaxia de conflitos. 
27.  Reconciliações grupocármicas. 

 
D.  Mentalsoma: 
28.  Abertismo multicultural. 
29.  Atenção detalhista. 

30.  Autoconscientização multidimensional. 

31.  Autodiscernimento ponderado. 

32.  Autopesquisa incansável. 
33.  Autorresponsabilização madura. 
34.  Cosmoética aplicada. 
35.  Intelectualidade tarística. 
36.  Memória cultivada. 
37.  Ortopensenidade frequente. 
38.  Produção gesconográfica. 
39.  Recins continuadas. 

40.  Senso universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo consciência corporal–lucidez holossomática, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autofocalização  holossomática:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  da  autoconsciencialidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Comunicação  holossomática:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Gradiente  de  lucidez:  Autolucidologia;  Neutro. 

12.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

13.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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O  COTEJO  CONSCIÊNCIA  CORPORAL–LUCIDEZ  HOLOS-
SOMÁTICA  PROPORCIONA  O  APROFUNDAMENTO  NA  AU-
TOPESQUISA,  APONTANDO  AS  RECICLAGENS  PRIORITÁ-
RIAS  À  CONSECUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está desenvolvendo a autolucidez holossomática 

a partir de autopesquisas contínuas, ou ainda previlegia o soma em detrimento dos demais veícu-

los de manifestação? Quais as reciclagens prioritárias a fim de alcançar o completismo exis-

tencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cuddy, Amy; O Poder da Presença (Presence); revisores Luis Américo Costa; Tereza da Rocha; & Rebeca 

Bolite; trad. Ivo Korytowski; 268 p.; 11 caps.; 302 notas; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2016; páginas 160 

a 194. 
2.  Nunes, Magda Lahorgue; Costa da Costa, Jaderson; & Souza, Draiton Gonzaga de; Entendendo o Fun-

cionamento do Cérebro ao Longo da Vida; pref. Draiton Gonzaga de Souza; 212 p.; 2 seções; 9 subseções; 10 caps.; 24 

microbiografias; br.; 21 x 14 cm; EDIPUCRS; Porto Alegre, RS; 2021; páginas 158 a 160. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 223, 400, 438, 803 e 993. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 
239 a 242, 255 a 262, 284 a 289. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Boulos, Marcos; Infecções e Emoções; Artigo; Revista de Medicina; Vol. 93, N. 2, 1 E-mail; 2 ilus.; 28 

refs.; Faculdade de Medicina; Universidade de São Paulo (USP); São Paulo, SP; Abril-Junho, 2014; páginas 56 a 62; 
disponível em: <https://www.revistas.usp.br/revistadc/article/view/97320/96397>; acesso em: 12.08.2023. 

2.  Maté, Gabor; When the Body says No; Artigo; 1 ref.; Janeiro, 2011; disponível em: <https://drgabormate. 

com/book/when-the-body-says-no/when-the-body-says-no-chapter-one/>; acesso em 13.08.2023. 
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C O T E J O    C O N S C I N -C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo conscin-conscienciólogo é o ato ou efeito de comparar a pessoa 

comum da Socin com a pessoa autoconsciente da Conscienciologia quanto às tendências, níveis 

conscienciais, interesses e conquistas evolutivas, objetivando às renovações pessoais para o melhor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cotejo procede do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada 

um”, de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. O termo consciência deriva 

também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O prefixo intra vem do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; 

no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico pro-

vém igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Nature-

za ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. O elemento de composição logo vem 

do idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Apareceu em 

cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção de “o que estuda; o que conhece; o especialista 

em”. 

Sinonimologia: 1.  Confronto conscienciométrico. 2.  Paralelo evolutivo. 3.  Conscien-

cialidade heterocrítica. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo conscin-conscienciólogo, minicotejo cons-

cin-conscienciólogo e megacotejo conscin-conscienciólogo são neologismos técnicos da Cons-

cienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Incompatibilidade inconfrontável. 2.  Assincronicidade intercons-

ciencial. 3.  Autoconsciencialidade acrítica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o cotejo conscin-conscienciólogo; os cotejamentos técnicos da Consciencio-

logia; os perfis evolutivos; as bissociações; as associações de ideias; os argumentos racionais das 

comparações; as diferenças das consciências; a mensuração qualitativa das pessoas; as análises 

sistemáticas de pessoas; as cobaias evolutivas; o enfrentamento aberto dos depoentes; a explicita-

ção dos progressos íntimos; as assimetrias conscienciais; as incompatibilidades interconscien-

ciais; os ricochetes dos enfoques interconscienciais; os desencontros evolutivos; as proporções  

e desproporções; os níveis de autodiscernimento; os contrastes das priorizações; as diferenças de 

condutas; as qualificações incontestáveis; as auto e heteravaliações conscienciométricas; o mega-

teste mapeador da conscin; as confrontações realistas; a autoconsciência dos contrários; os per-

centuais de dessemelhanças; os traços dissimilitudinários; os diagnósticos lúcidos; as acareações 

indiretas; os antagonismos interconscienciais; as intercorrelações conscienciais; as abordagens 

avaliativas; a Inventariologia aplicada às pessoas; o conscienciograma; a escala evolutiva das 

consciências. 

 

Parafatologia: os paradiagnósticos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a extração do sinergismo dos cotejos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Filiologia: a criticofilia. 

Holotecologia: a correlacionoteca; a conscienciometroteca; a semioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Personologia; a Intraconscienciologia;  

a Intencionologia; a Temperamentologia; a Parassemiologia; a Autopesquisologia; a Holomaturo-

logia; a Sociometria; a Comunicologia; a Definologia; a Priorologia; a Antagonística; a Mentalso-

matologia; a Confrontologia; a Holomaturologia; a Parapercucienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca inconsciente; a isca humana lúcida. 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; os depoentes. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; as depoentes. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens comparator; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicotejo conscin-conscienciólogo = a comparação interconsciencial, 

indireta, apenas em pensamento (Pensenologia); megacotejo conscin-conscienciólogo = a aferição 

interconsciencial, explícita, pelo conscienciograma (Conscienciometrologia). 

 

Personalidade. De acordo com a Holomaturologia, o conscienciólogo (ou a conscien-

cióloga), o cientista da consciência, está, aqui, sendo considerado a conscin empenhada no estudo 

permanente e na experimentação objetiva, dentro do universo das auto e heteropesquisas da Cons-

cienciologia, na qualidade de agente de renovações evolutivas (agente retrocognitor), no desen-

volvimento dos trabalhos libertários (tarefas do esclarecimento ou tares policármica) das cons-

ciências, em geral, da ignorância quanto à inteligência evolutiva (IE) e às verdades relativas de 

ponta ou verpons. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia Prática, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, a tabela de 100 cotejos conscienciométricos realistas quanto ao nível da evolução 

da conscin comum, homem ou mulher, até o nível evolutivo do conscienciólogo ou da conscien-

cióloga: 

 

Tabela  –  Cotejos  Conscienciométricos  Evolutivos 

 

N
os

 Conscin   Comum Conscienciólogo  /  Consciencióloga 

01. Adulto  no  porão  consciencial  Extrapolacionista  consciente 

02. Adulto  parasita  (sociopata)  Selfmade  man  (selfmade  woman) 
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N
os

 Conscin   Comum Conscienciólogo  /  Consciencióloga 

03. Adversário  ideológico  Colaborador  evolutivo 

04. Alcoólatra  (caneco  vivo)  Abstêmio  (antialcoólatra) 

05. Aliciador  ideológico  Agente  retrocognitor  lúcido 

06. Aluno  medíocre  Docente  itinerante  voluntário  

07. Analfabeto  formal  Holotecário  ativo 

08. Anoréxico  intelectual  inexpressivo  Intelectual  militante 

09. Antiparapsiquista  Jubilado  parapsíquico 

10. Arcaísta  Neologista 

11. Assediador  intrafísico  Amparador  intrafísico 

12. Autassediado  (Autassediologia)  Desassediólogo  (Desassediologia) 

13. Autista  antigo  (Parapatologia)  Comunicólogo  atuante 

14. Autocorrupto  (Parapatologia)  Incorrupto  cosmoético 

15. Autocrata  ostensivo  Cosmocrata  teático 

16. Autopata  sem  foco  (Parapatologia)  Altruísta  teático 

17. Autorregressista  (sinistrose)  Maximoratorista  (Moratoriologia) 

18. Autotrafarista  Autotraforista 

19. Belicista  maligno  Pacifista  benigno 

20. Bibliofóbico  Bibliofílico 

21. Buscador-borboleta  Retomador  de  tarefa 

22. Calouro  multidimensional  Veterano  multidimensional  

23. Cidadão  autodesorganizado  Cidadão  autorganizado 

24. Consciênçula  Epicon  lúcido 

25. Conscin  antiproexista  Conscin  maxiproexista 

26. Conscin  corporativista  Conscin  generalista 

27. Conscin  eletronótica  (Fisicalismo)  Conscin  conscienciofílica 

28. Conscin  energívora    Tenepessista  disciplinado 

29. Conscin-robô  (robéxis)  Autorrevezador  multiexistencial 

30. Conscin  trancada  (antiprojetiva)  Projetor  consciencial  lúcido 

31. Consréu  ressomada  Intermissivista  (CI)  ressomado 

32. Crente  medievalesco  sincero  Autoconhecedor  realista 

33. Curioso  diletante  dispersivo  Autopesquisador  estoquista 

34. Decidofóbico  cronicificado  Autodecisor 

35. Deificador  tradicional  Debatedor  refutador  cosmoético 

36. Dependente  inconsciente  Minipeça  lúcida  interassistencial 
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N
os

 Conscin   Comum Conscienciólogo  /  Consciencióloga 

37. Entorpecido  intelectual  Autodidata  permanente 

38. Evoluciente  grave  Consciencioterapeuta 

39. Fanático  aprioropata  Pessoa  atacadista  consciencial 

40. Genealogista  Parassociólogo 

41. Gestor  humano  Megagestor  consciencial 

42. Heteropesquisador  especializado  Autopesquisador  especializado 

43. Ignorante  da  inteligência  evolutiva  Erudito  da  inteligência  evolutiva 

44. Incompletista  (Proexologia)  Completista  (Proexologia) 

45. Interiorota  (Geopolítica)  Cosmopolita  (Geopolítica) 

46. Interpresidiário  inconsciente  Interassistenciologista  policármico 

47. Intuitivista  instintivo  Priorologista  racional  (Priorologia) 

48. Isca  humana  assediada  Isca  interassistencial  lúcida 

49. Jurista  convencional  Paradireitista  evoluído   

50. Leitor  comum  (Literatura,  Ficção)  Autor  publicado  (Ciência) 

51. Lexicofóbico  Lexicólogo  (Dicionarista) 

52. Membro  de  fã-clube  Cético  otimista  cosmoético  (COC) 

53. Mentalidade  hermética  Mentalidade  aberta 

54. Micreiro  lúdico  (videomaníaco)  Informata  produtivo 

55. Minidissidente  ideológico  Maxidissidente  ideológico 

56. Misantropo  hipocondríaco  Voluntário  cosmoético 

57. Monodotado  consciencial  Tridotado  consciencial  lúcido 

58. Monoglota  radiouvinte  Poliglota  tradutor 

59. Monovisiólogo  intrafísico  Cosmovisiólogo  multidimensional 

60. Murista  veterano  Pessoa  autêntica  definida 

61. Paroquiano  telúrico  Conferencista  internacional 

62. Patrulheiro  antiparapsíquico  Pesquisador  autoparapsíquico 

63. Patrulheiro  antisseriéxis  Seriexologista  teático 

64. Perfeccionista  improdutivo  Detalhista  criterioso  produtivo 

65. Personalidade  incoerente  Personalidade  autocoerente 

66. Personalidade  somática  Personalidade  holossomática 

67. Persuasor  doutrinário  Informador  teático  de  verpons 

68. Pessoa  acrítica  Pessoa  omnicrítica 

69. Pessoa  amoral  Cosmoeticista  teático 

70. Pessoa  ansiosa  (Cerebelologia)  Pessoa  eutímica  (Paracerebrologia) 
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N
os

 Conscin   Comum Conscienciólogo  /  Consciencióloga 

71. Pessoa  apegada  enequética  Pessoa  desapegada  prestimosa 

72. Pessoa  autocomplacente  Pessoa  autoimperdoadora 

73. Pessoa  carente  assistível  Pessoa  assistencial  lúcida 

74. Pessoa  competitiva  (Mundanismo)  Pessoa  cooperativa  (Evoluciologia) 

75. Pessoa  crédula  convicta  Pessoa  omniquestionadora 

76. Pessoa  dos  efeitos  cínicos  Pessoa  das  causas  éticas 

77. Pessoa  egocármica  Pessoa  policármica 

78. Pessoa  formal  superficial  Pessoa  conteudística  profunda 

79. Pessoa  frustrada  hipotônica  Pessoa  automotivada 

80. Pessoa  impulsiva  Pessoa  calculista  cosmoética 

81. Pessoa  neofóbica  Pessoa  neofílica 

82. Pessoa  preconceituosa  Pessoa  neoconceituosa 

83. Pessoa  promíscua  afetiva  Parceiro(a)  duplista  produtivo(a) 

84. Pessoa  pusilânime  Pessoa  corajosa 

85. Pessoa  sectária  Pessoa  universalista  teática 

86. Pessoa  sináptica  (cons)  Pessoa  parassináptica  (adcons) 

87. Pessoa  submissa  encoleirada  Pessoa  autocontrolada 

88. Pessoa  verborrágica  Pessoa  verbacional  (Verbaciologia) 

89.  Pessoa  zoofóbica  Pessoa  zoofílica   

90. Praticante  salvacionista  da  tacon  Praticante  informador  da  tares 

91. Presença  apagada  Presença  catalítica  (Presenciologia) 

92. Profissional  teoricão  Profissional  parateático 

93. Reciclante  medíocre  Inversor  existencial  veterano 

94. Riscomaníaco  inveterado  Ofiexista  veterano  (CEE) 

95. Semipossuído  interconsciencial  Ser  desperto  assistencial 

96. Sexossômata  inexpressivo  Macrossômata  teático 

97. Tabagista    Abstêmio  (antitabagista) 

98. Torcedor  fanático  Pesquisador  bem-articulado 

99. Toxicômano  Abstêmio  (antitoxicômano) 

100. Vítima  da  melin  Vivenciador  da  euforin 

 

Maiêutica. A maiêutica do agente retrocognitor pode ser inteiramente didática, esclare-

cedora e cosmoética, dependendo do exemplarismo pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo conscin-conscienciólogo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  COTEJO  ENTRE  A  CONSCIN  COMUM  E  O  CONSCIEN-
CIÓLOGO,  HOMEM  OU  MULHER,  EVIDENCIA,  RACIONAL-
MENTE,  DE  MANEIRA  CRÍTICA,  O  PODER  DE  RENOVA-

ÇÃO  EVOLUTIVA  DAS  TÉCNICAS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Em qual posição você se situa no cotejo conscin-conscienciólogo? 

Você vive satisfeito com a própria situação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 83, 465 e 1.095. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 960. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 443. 
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C O T E J O    D O G M A T I S M O - A N T I D O G M A T I S M O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo dogmatismo-antidogmatismo é o ato ou efeito de comparar o dog-

matismo – conjunto de ideias, princípios ou atitudes de caráter indiscutível, conhecimento defini-

tivo, verdade absoluta – com o antidogmatismo – conjunto de procedimentos teáticos do pesqui-

sador consciencial lúcido contrário à Dogmática, norteado pelo princípio da descrença. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, de 

quotas, “em que ou de que número”. Apareceu no Século XV. O vocábulo cotejo surgiu no Sécu-

lo XVII. A palavra dogma deriva do idioma Latim, dogma, “opinião; preceito; dogma”, e este do 

idioma Grego, dogma, “o que nos parece bom; opinião; decisão; decreto”. Surgiu no Século 

XVIII. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artís-

tico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; 

hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O termo dogmatis-

mo apareceu no Século XIX. O prefixo anti procede do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; 

em oposição a”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cotejo Dogmática-Antidogmática. 2.  Comparação conhecimento ab-

soluto–conhecimento reciclável. 3.  Confronto verdade absoluta–verdade relativa. 4.  Embate teo-

ria incontestável–teoria contestável. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo dogmatismo-antidogmatismo, cotejo dog-

matismo-antidogmatismo básico e cotejo dogmatismo–antidogmatismo avançado são neologis-

mos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Cotejo Filosofia-Holofilosofia. 2.  Confronto Ciência Convencio-

nal–Conscienciologia. 3.  Comparação racionalismo-irracionalismo. 4.  Embate realismo-idea-

lismo. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o Index Librorum Prohibitorum da 

Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR); o Autopesquisarium; a Sancta Inquisitio; o Argu-

mentarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automaturescência da maturidade filosófica pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Dogma-

tismo: irracionalidade irrefutável. Antidogmatismo: racionalidade refutável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa consciencial; o holopensene pes-

soal da verdade absoluta versus o holopensene pessoal da verdade reciclável; os patopensenes do 

fechadismo das ideias versus os lucidopensenes da abertura das ideias; os ortopensenes do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado versus os nosopensenes da anticosmoeticidade. 

 

Fatologia: o cotejo dogmatismo-antidogmatismo; o confronto achismo dogmático–pes-

quisa antidogmática; a ilusão do conhecimento indiscutível diante da lógica do discutível; a mo-

novisão densa própria do círculo dogmático; o acreditar cego diante do desacreditar racional;  

a obscuridade impensante frente à lucidez pensante; o confronto teoria falseável–metafísica infal-

seável; a comparação criticidade conscienciológica versus dogmatismo científico; o embate dog-

mática religiosa–antidogmática consciencial; o cotejo pesquisa consciencial vanguardista-anti-

pesquisa religiosa retrógrada; a dogmática racista do nazismo enquanto causa da Segunda Guerra 

Mundial; a dogmática político-econômica comunista propiciando a desativação do comunismo 
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pelo mundo; a dogmática do capitalismo selvagem produzindo, dentre outras crises, o big crash 

econômico de 2008. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático da consciência dogmá-

tica; a falta da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paracâmara de autorreflexão; as au-

torretrocognições promovendo a terapia antidogmática; as desassimilações energéticas antipáticas 

dos resquícios dogmáticos do passado; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a parapercuci-

ência multidimensional superando trafares dogmáticos; as profilaxias bioenergéticas; a autovivên-

cia multidimensional no meio conscienciológico desconstruindo o dogmatismo pessoal; a reurba-

nização extrafísica (reurbex) diuturna expandindo o antidogmatismo planetário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico dogmatismo–imposição de princípios; o si-

nergismo nosográfico verdade definitiva–ideologia totalitária; o sinergismo estagnador positivis-

mo comtista–dogmatização científica; o sinergismo antievolutivo ditadura–fechadismo conscien-

cial; o sinergismo aprisionador ideologia dogmatizada–seita; o sinergismo antidogmatismo-ver-

pon; o sinergismo abertismo consciencial–Debatologia; o sinergismo antidogmatismo cosmoéti-

co–criticismo atuante. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios democráticos verponológicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética integrado ao código grupal de Cosmo-

ética (CGC). 

Teoriologia: as teorias dogmáticas favorecendo o autoritarismo; a teoria da democra-

cia pura; a teoria homeostática do universalismo avançado. 

Tecnologia: as técnicas da reciclagem intraconsciencial. 

Voluntariologia: a tarefa do esclarecimento do voluntariado das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos da atuação dogmática; o efeito halo homeostático da 

teática antidogmática; os efeitos verponísticos das autopesquisas conscienciais; os efeitos ala-

vancadores das verpons na recuperação de cons. 

Neossinapsologia: as ampliações libertárias das neossinapses conscienciais; as teáticas 

antidogmáticas criando neossinapses evolutivas; as neossinapses ectópicas formadas pela impo-

sição ideológica diuturna. 

Ciclologia: o ciclo identificar-criticar-repelir conhecimentos dogmáticos; o ciclo afir-

mar-reafirmar-impor ideologia; o ciclo argumentar-debater-refutar; o ciclo analisar-sintetizar- 

-corroborar; o ciclo tese-antítese-síntese. 

Enumerologia: da convicção à incerteza; da imposição à abertura; do monólogo ao diá-

logo; do marasmo ao debate; da unanimidade à divergência; da apriorismose à experimentação; 

do bairrismo ao universalismo. 

Binomiologia: o binômio dogmatismo-desarmonia; o binômio antidogmatismo-harmo-

nia; o binômio ditadura-censura; o binômio democracia-liberdade; o binômio Dogmática-incoe-

rência; o binômio antidogmática-coerência; o binômio autocoerção-insatisfação; o binômio au-

tabertura-autossatisfação. 

Interaciologia: a interação verdade indiscutível–dogmatismo; a interação debate-anti-

dogmatismo; a interação obrigatoriedade-dogmatismo; a interação autopesquisa consciencial– 

–antidogmática. 

Crescendologia: o crescendo pensamento hermético–pensenidade reciclável; o crescen-

do crença-descrença; o crescendo crendice religiosa–autopesquisa consciencial; o crescendo lei-

tura de catecismo–leitura conscienciológica; o crescendo Escolástica–Revolução Científica– 

–Conscienciologia. 
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Trinomiologia: o trinômio afirmar-crer-insistir; o trinômio pesquisar-analisar-refutar;  

o trinômio religião-salvação-dogma; o trinômio hipótese científica–teoria–falseabilidade; o tri-

nômio ditadura-enganação-massificação; o trinômio democracia-debate-consenso; o trinômio 

seita-religião-crença; o trinômio Conscienciologia-Verponologia-Descrenciologia. 

Polinomiologia: o polinômio religioso catequizar-dogmatizar-doutrinar-inculcar; o po-

linômio consciencial experiência-análise-reflexão-síntese-verpon; o polinômio dogmático acredi-

tar-evangelizar-pregar-mistificar; o polinômio científico experimentar-raciocinar-pesquisar-teo-

rizar-reciclar. 

Antagonismologia: o antagonismo crença / razão; o antagonismo Dogmática / Confu-

taciologia; o antagonismo verdade absoluta / criticismo; o antagonismo ideologia autoritária 

/ reciclagem mentalsomática; o antagonismo dogmatismo do senso comum / tares; o antagonis-

mo ditadura / democracia; o antagonismo imprensa amordaçada / liberdade de expressão; o an-

tagonismo violência / pacificação; o antagonismo fechadismo ideológico / abertismo 

consciencial; o antagonismo mentiras religiosas / educação laica; o antagonismo coerção sectá-

ria / atuação esclarecedora; o antagonismo nacionalismo / globalismo; o antagonismo paroquia-

lismo / universalismo. 

Politicologia: a democracia pura; a antidemocracia; a assistenciocracia; a assediocra-

cia; a evoluciocracia; a cerberocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a teocracia. 

Legislogia: as leis ilógicas dogmáticas; as leis lógicas antidogmáticas; as leis incontes-

táveis do dogmatismo religioso; as leis conscienciais refutadoras do dogmatismo. 

Filiologia: a teofilia; a pesquisofilia; a criticofilia; a idolofilia; a cosmoeticofilia; a anti-

cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a materiofilia; a assistenciofilia; a desassistenciofilia; a logi-

cofilia; a fantasiofilia. 

Fobiologia: a teaticofobia; a autopesquisofobia; a cognofobia; a autocriticofobia; a auto-

cosmoeticofobia; a decidofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mentira; a síndrome da distorção da realidade; a síndro-

me da gurulatria; a síndrome da autossantificação. 

Mitologia: os mitos dos dogmas religiosos desmentidos pelos fatos e parafatos; a queda 

do mito da verdade indiscutível; o mito da santidade desbancado pela Conscienciometrologia;  

o mito da superioridade racial suplantado pela Seriexologia; o mito da virgem-mãe; o mito da sa-

cralização. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a consciencioteca; a teoteca; a pesquisoteca; a noso-

teca; a consciencioterapeuticoteca; a belicosoteca; a retrocognoteca; a psicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Antidogmatologia; a Cosmoeticologia;  

a Parapatologia; a Apriorismologia; a Falaciologia; a Teologia; a Holomaturologia; a Soterio-

logia; a Enganologia; a Subcerebrologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Invexologia;  

a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obscura; a conscin lúcida; a conscin ignorante; a conscin erudita; 

a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a isca 

humana consciente; a conscin fanática; a conscin universalista; a conscin coercitiva; a conscin an-

ticoercitiva; a conscin repressiva; a conscin antirrepressiva; a conscin bélica; a conscin pacifista; 

o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o dogmata; o antidogmata; o crédulo; o incrédulo; o fiel; o infiel;  

o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o cético otimista cosmoético 

(COC); o parapsíquico; o assediador; o amparador; o intermissivista; o incompletista; o comple-

tista; o epicon lúcido; o minidissidente ideológico; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo. 
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Femininologia: a dogmata; a antidogmata; a crédula; a incrédula; a fiel; a infiel; a com-

passageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a cética otimista cosmoética; a para-

psíquica; a assediadora; a amparadora; a intermissivista; a incompletista; a completista; a epicon 

lúcida; a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

fanaticus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens credulus; o Homo sa-

piens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo dogmatismo–antidogmatismo básico = o confronto entre teses 

metafísicas irrefutáveis versus teses científicas refutáveis; cotejo dogmatismo–antidogmatismo 

avançado = o confronto entre teses irrefutáveis da Ciência Convencional versus proposições re-

futáveis da Conscienciologia. 

 

Culturologia: os megaidiotismos culturais históricos; a cultura das crenças, dogmas, 

sacralizações e santificações; a cultura do esclarecimento; a cultura clerical da tradição-família- 

-propriedade; o multiculturalismo; a cultura medievalesca do Opus Dei; a cultura avançada da 

glasnost. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

ocorrências históricas, retrógradas, guardando relação estreita com o dogmatismo: 

01.  Capitalismo selvagem: liberalismo econômico extremo. 

02.  Catequese: ensino obrigatório da fé religiosa. 

03.  Catolicismo: conjunto de dogmas, instituições e preceitos da religião católica. 

04.  Censura: controle rígido da informação. 

05.  Cientificismo: apego extremado à Ciência Convencional. 

06.  Comunismo: sistema político marxista centrado em partido único. 

07.  Criacionismo: doutrina bíblica da criação divina do mundo a partir do nada. 

08.  Ditadura: sistema de governo autoritário. 

09.  Fanatismo: adesão cega a certo sistema ou doutrina. 

10.  Fascismo: regime político racista e totalitário. 

11.  Feudalismo: sistema sociopolítico embasado na propriedade feudal da terra. 

12.  Gueto: bairro onde vivem membros de etnia minoritária. 

13.  Gulag: rede de campos de concentração da antiga União Soviética. 

14.  Gurulatria: idolatria a líder de grupo. 

15.  Holocausto: extermínio nazista de judeus, ciganos e opositores políticos. 

16.  Inquisição: tribunal católico para julgar pretensos hereges. 

17.  Islamismo: religião muçulmana monoteísta somando fé com sistema sociopolítico. 

18.  Judaísmo: religião monoteísta hebraica juntando fé com sistema sociopolítico. 

19.  Marxismo: sistema político inspirado em Karl Marx (1818–1883). 

20.  Militarismo: forma de governo prevalecendo o mando militar. 

21.  Monarquia: forma de governo na qual o soberano é rei ou rainha. 

22.  Nazismo: ditadura racista alemã liderada por Adolf Hitler (1889–1945). 

23.  Racismo: doutrina defendendo a superioridade de certas raças. 

24.  Teologia: conjunto de princípios da dogmática religiosa. 

25.  Totalitarismo: sistema político não admitindo oposição. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo dogmatismo-antidogmatismo, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  COTEJO  DOGMATISMO-ANTIDOGMATISMO  É  EVIDEN-
CIADO,  FACTUALMENTE,  PELA  LACUNA  EXISTENTE  EN- 

TRE  AS  AMARRAS  RETRÓGRADAS  DAS  VERDADES  INDIS-
CUTÍVEIS  DIANTE  DO  VANGUARDISMO  DAS  VERPONS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como atua em relação ao dogmatismo e ao anti-

dogmatismo? Na escala de avaliação de 1 a 5, qual o grau de dogmatismo ainda incidente em 

você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Campos, Márcio Antônio; Dogma sobre Nossa Senhora faz 150 Anos; Artigo; Gazeta do Povo: Jornal; 
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2.  Hessen, Johannes; Teoria do Conhecimento (Eikenntnistheorie); trad. João Virgílio Gallerani Cuter; 178 

p.; 25 caps.; 2 índices; 68 refs.; ono.; 21 x 13 cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 1999; páginas 29 a 31. 

3.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo 
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página 603. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
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C O T E J O    E S P O R T E–A T I V I D A D E    F Í S I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo esporte–atividade física é a comparação dos benefícios e malefíci-

os entre práticas desportivas e atividades físicas, cujos efeitos influenciarão diretamente na saúde 

holossomática da conscin, homem e mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cotejo vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. A palavra esporte é oriunda do 

idioma Inglês, sport, “prática metódica, individual ou coletiva, de jogo ou qualquer atividade que 

demande exercício físico e destreza, com fins de recreação, competição; desporto”. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo atividade procede do idioma Latim, activitas, “significação ativa; ativi-

dade”, de activus, “ativo”. Surgiu no Século XVII. A palavra físico provém do mesmo idioma La-

tim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Comparação esporte–atividade física. 2.  Paralelo esporte–atividade 

física. 

Antonimologia: 1.  Indistinção esporte–atividade física. 2.  Indiscernibilidade esporte– 

–atividade física. 

Estrangeirismologia: o doping; o overtraining; o panis et circenses; a mens sana in 

corpore sano. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados da saúde consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há esportes 

belicistas. Competição é antievolução. Caminhar propicia saúde. 

Ortopensatologia: – “Esporte. O desporto competitivo é a guerra de amadores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde consciencial; o holopensene predispondo 

à aprendizagem e a reeducação somática; a reeducação e reestruturação holopensênica a favor da 

prática de atividades físicas moderadas; as lutas desportivas revelando o holopensene espartano 

bélico predominante nos dias atuais; os holopensenes dos ambientes das práticas esportivas favo-

recendo auto e heterassédios grupais; o holopensene dos coliseus; o holopensene mimético de re-

trovidas oriundas das Olimpíadas da Grécia Antiga; o mapeamento e eliminação gradual dos ba-

gulhos pensênicos pluriexistenciais. 

 

Fatologia: o cotejo esporte–atividade física; a prática de esportes ou de atividades físicas 

de qualquer natureza; a prática de atividades físicas moderadas; a prática de determinados espor-

tes sendo economia de males; a antissomática; a leviandade somática; o rendimento físico máxi-

mo a qualquer custo; a competição esportiva enquanto alienação corporal, mental e emocional;  

o prazer e a satisfação dos atletas na prática desportiva enquanto principal objetivo nesta existên-

cia; as nostalgias do professor(a) ex-atleta presente nas manifestações diárias; os altos níveis de 

estresse causado pela competitividade de querer vencer a todo custo; o excesso de treinamentos  

e viagens; o modismo esportivo na crista da onda do momento; as lutas esportivas chancelando  

o retrocesso e a estagnação evolutiva consciencial; os contatos físicos de alto impacto promovidos 

principalmente por esportes coletivos, acarretando lesões somáticas sérias e permanentes; o pre-

domínio cerebelar; o vício em endorfina; o vício em adrenalina; a dessoma prematura nos espor-

tes radicais; a exigência da prática esportiva por parte dos pais; a especialização esportiva precoce 

e a entrada da criança no mundo da competição; a exploração de menores nos esportes; o culto 
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exacerbado do soma; a convivência diária com o mesmo gênero favorecendo a homossexualida-

de; o abuso sexual no meio dos esportes; a pedofilia; o sensacionalismo da mídia quando o espor-

te muda o patamar financeiro e social da consciência; a mídia ostentando a prática do esporte co-

mo meio de promoção da saúde e bem-estar; a ostentação durante o período de fama do atleta;  

a decadência da saúde consciencial do atleta pós-fama; o atleta virtual; a compulsividade pela 

prática de esportes ou atividades físicas, gerando o transtorno obsessivo-compulsivo (TOC); a vi-

gorexia; a ludopatia; o sedentarismo; a obesidade afetando o holossoma; a dependência de perso-

nal trainer para iniciar a prática de atividades físicas; a reeducação e a reestruturação dos movi-

mentos funcionais somáticos; os bons hábitos alimentares assegurando a perda de peso corporal  

e a saúde somática; a tares promovendo a transição evolutiva entre a prática do esporte para a prá-

tica da atividade física moderada; os benefícios dos exercícios físicos comedidos proporcionando 

homeostase holossomática; a prática do mínimo de 150 minutos de atividades físicas semanal-

mente de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS); o fim da auto e heterocompetiti-

vidade de qualquer natureza; a normose consciencial; os estudos intelectuais exaustivos provo-

cando o stress mental, comparando-se com os resultados da prática de esportes; o autorrespeito 

com os limites somáticos; o programa de exercícios físicos moderados prescrito pelo profissional 

de educação física; a prescrição de exercícios físicos de acordo com a individualidade biológica  

e as atividades diárias da conscin; o senso de responsabilidade nos cuidados com a saúde consci-

encial; a neuróbica; as dinâmicas de grupo cooperativas como recurso reeducativo para a consci-

entização do trabalho em equipe em prol da convivialidade sadia nas organizações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os auto e heteras-

sédios provocados pela obsessão e compulsão pelas práticas esportivas e atividades físicas; as pa-

raudiências nos ambientes esportivos e da prática de atividades físicas; os bastidores extrafísicos; 

o exercício paraperceptivo da atmosfera dos locais de práticas esportivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atividades aeróbicas moderadas–estado vibracional po-

tencializando o mentalsoma e a holomemória; o sinergismo exercício físico–desbloqueio energos-

somático; o sinergismo reeducação alimentar–prática de atividades físicas moderadas; o siner-

gismo autocrítica-heterocrítica. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o valor da prática de atividades 

físicas inserido no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do macrossoma beneficiando a saúde holossomática na proéxis. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização pessoal priorizando a prática da atividade fí-

sica contínua ou intervalada; a técnica do uso do pedômetro; a técnica do detalhismo aplicada ao 

próprio corpo humano; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o exemplarismo do voluntário da Conscienciologia enquanto pratican-

te de atividade física moderada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos da notoriedade nos atletas; os efeitos dos benefícios da atividade 

física contribuindo para a saúde consciencial; os efeitos sociais negativos do esporte moderno; 

os efeitos avassaladores da adrenalina no soma e demais veículos de manifestação; o efeito de-

vastador dos vícios químicos na saúde holossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as recins geradoras 

de neossinapses beneficiando o holossoma; a reeducação e reestruturação holopensênica desco-

nectando sinapses de predominâcia psicomotora, oriundas da paragenética; o abandono dos es-
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portes e da competição promovendo neossinapses e mudanças de paradigmas na área de educa-

ção física. 

Ciclologia: o ciclo hábitos obsoletos–neo-hábitos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio individualidade biológica–paragenética; o binômio excesso- 

-envelhecimento; o binômio saúde-segurança; o binômio gladiadores–lutadores esportivos. 

Interaciologia: a interação entre o entretenimento e a “política do pão e circo” na Ro-

ma Antiga; a interação exploração de menores–empresários–lucratividade de instituições espor-

tivas; a interação de exercícios, aeróbicos–resistência muscular–alongamentos–proprioceptivos, 

inseridos no programa de ações somáticas diárias. 

Crescendologia: o princípio fundamental da acuidade nas priorizações quanto ao cres-

cendo saúde somática–saúde holossomática–saúde consciencial; o crescendo da autonomia na 

saúde física a partir da inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio consréus-violência-dessomas. 

Polinomiologia: o polinômio conhecer-respeitar-amar-estimular o próprio corpo; o po-

linômio planejamento-consecução-replanejamento-êxito. 

Antagonismologia: o antagonismo prática de competição esportiva / prática de ativida-

de física moderada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a prática de determinados esportes alavancar os estudos 

de jovens. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a corruptocracia; a asnocracia; a cle-

ptocracia; a ludocracia; a falaciocracia; a manipulocracia; a vulgocracia; as políticas públicas de 

incentivo à prática de atividades físicas moderadas. 

Legislogia: o desconhecimento da lei de causa e efeito; a ignorância quanto à lei da 

ação e reação; as leis da Holocarmologia; a lei de Gerson, de querer levar vantagem em tudo;  

a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a adrenalinofilia; a hedonofilia; a riscofilia; a toxicofilia. 

Fobiologia: a dismorfofobia; a autocriticofobia; a disciplinofobia; a logicofobia; a luci-

dofobia; a priorofobia; a raciocinofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da saturação esportiva; a síndrome da fadiga crônica;  

a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo; a síndrome da dispersão cons-

ciencial; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da singularidade invulnerabilizante; a sín-

drome do “só mais essa vez”; a síndrome da patopensenidade; a síndrome da distorção da reali-

dade. 

Maniologia: a riscomania; a mania da prática esportiva irregular, só nos finais de sema-

na, podendo comprometer a saúde física, mental, emocional, social e financeira. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivioteca; a egote-

ca; a imunoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a psicopaticoteca; a reeducacioteca; a recino-

teca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Biologia Humana; a Fisiologia Humana; a Nutro-

logia, a Autenganologia; a Cuidadologia; a Efeitologia; a Errologia; a Frustraciologia; a Incoeren-

ciologia; a Ortopensenologia; a Prevenciologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin amaurótica; a isca humana inconsciente; o casal adrenal. 

 

Masculinologia: o intermissivista praticante de atividade física moderada; o parageneti-

cista; o masoquista; o adrenal. 

 

Femininologia: a intermissivista praticante de atividade física moderada; a parageneti-

cista; a masoquista; a adrenal. 
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Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sportivus; o Homo sapiens 

antissomaticus; o Homo sapiens intersomaticus; o Homo sapiens riscomaniacus; o Homo sapiens 

intraphysicologus; o Homo sapiens macrossomata; o Homo sapiens longevitalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo elementar esporte–atividade física = a análise comparativa entre 

os benefícios e malefícios das práticas evidenciando comprometimentos à integridade física, ao 

discernimento somático e ao período natural da vida intrafísica; cotejo avançado esporte–ativida-

de física = a análise comparativa entre os benefícios e malefícios das práticas evidenciando a au-

toconsciencialidade em prol da longevidade somática e da saúde consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da irresponsabilidade; a cultura da omissão; a cultura da pos-

tergação; a cultura inútil. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, 7 confrontos en-

tre prática de esporte e de atividade física: 

 

Tabela  –  Confronto  Esporte  /  Atividade Física 

 

N
os

 Esporte Atividade  Física  

1. 
Potencializa a produção da adrenali-

na e consequentemente o vício da 

prática 

Ativa a endorfina e favorece a produção 

da serotonina, otimizando a sensação de 

bem-estar somático 

2. 
Acelera todo tipo de lesão osteomus-

cular a curto e médio prazo 

Aumenta a densidade óssea, a resistência  

e a massa muscular, diminuindo os riscos 

de doenças osteomuscalares e a osteopo-

rose 

3. 
Aumenta o ritmo cardíaco, sobrecar-

regando o sistema cardiovascular, as 

artérias e vasos sanguíneos  

Diminui os riscos de doenças cardiovascu-

lares, pressão alta, diabetes e a obesidade 

4. Aumenta a produção de cortisol 
Melhora os níveis de colesterol e triglicerí-

deos no sangue 

5. 
Aumenta os radicais livres no orga-

nismo, acelerando o envelhecimento 
Contribui para a longevidade somática 

6. 
Aumenta os níveis de estresse e auto-

cobrança 
Alivia o estresse e a ansiedade 

7. 
Otimiza a expressão corporal agres-

siva e competitiva. 

Favorece o autocontrole e a homeostase 

holossomática 

 

Benefícios. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, listados na ordem alfabética, 17 benefíci-

os proporcionados pela atividade física moderada nos âmbitos fisiológico, psicológico, social, so-

mático e energossomático: 

01. Ajuda a diminuir e controlar o peso corporal. 

02. Aumenta a disposição física. 

03. Aumenta a autestima. 

04. Auxilia no tratamento da depressão. 

05. Combate a insônia e melhora a qualidade do sono. 

06. Contribui para a desassim energética. 

07. Contribui para a melhora da memória. 

08. Contribui para a melhora do convívio social. 

09. Contribui para a melhora do humor. 
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10. Contribui para o aumento da produtividade intelectual. 

11. Diminui a incidência de câncer de mama. 

12. Diminui a incidência de câncer no útero. 

13. Mantém a qualidade do leite materno. 

14. Melhora a agilidade, equilíbrio e o tempo de reação. 

15. Melhora a flexibilidade dos tendões e ligamentos. 

16. Promove a automotivação sadia nos resultados. 

17. Reduz o isolamento social. 

 

Estatisticologia. Cerca de 3,5 milhões de crianças e adolescentes, de 14 anos e mais jo-

vens se machucam anualmente na prática de esportes ou atividades recreativas. A cada ano, 775 

mil são tratados em salas de emergência de hospitais por lesões relacionadas às práticas esportivas 

sendo 1 em cada 4 acidentes considerado grave. Tais práticas contribuem em cerca de 21% das 

lesões cerebrais traumáticas entre crianças europeias, sendo a principal causa de morte por lesão 

relacionada ao esporte. 

 

Modalidades. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 modalidades esportivas ou ati-

vidades recreativas, na prática das quais, ocorrem com frequência ferimentos e atendimentos em 

salas de emergência, segundo dados da Comissão de Segurança de Produtos de Consumo (Ano- 

-base: 2009) da National Safe Kids Campaign e da Academia Europeia de Pediatria: 

01.  Basquetebol. Mais de 170 mil crianças. 

02.  Beisebol e softbol. Cerca de 110 mil crianças. É a modalidade com a maior taxa de 

mortalidade entre os esportes. A cada ano, 3 a 4 crianças morrem devido as lesões. 

03.  Bicicleta. Mais de 200 mil crianças. 

04.  Esqui na neve (snowboard). Mais de 25 mil crianças. 

05.  Futebol. Quase 215 mil crianças, com cerca de 10 mil hospitalizadas em decorrên-

cia de ferimentos. 

06.  Hóquei no gelo. Mais de 20 mil crianças. 

07.  In-line e patinação. Mais de 47 mil crianças. 

08.  Skateboarding. Mais de 66 mil crianças, com mais de 4.500 crianças hospitallizadas 

decorrente de ferimentos. 

09.  Trampolins. Cerca de 65 mil crianças. 

10.  Trenó e tobogã. Mais de 16 mil crianças. 

 

Lesões. Conforme estudo realizado com 2.825 corredores de rua, no qual cada atleta cor-

ria aproximadamente 20 km, eis, em ordem alfabética, 11 tipos de lesões relacionadas com a prá-

tica (Ano-base: 2006): 

01.  Entorse de tornozelo. 

02.  Fascite plantar. 

03.  Fratura por estresse. 

04.  Lesão de isquiotibiais. 

05.  Lesão meniscal. 

06.  Síndrome da banda iliotibial. 

07.  Síndrome do estresse medial da tíbia. 

08.  Síndrome femoropatelar. 

09.  Tendinites (outras). 

10.  Tendinopatia do tendão calcáneo. 

11.  Tendinopatia do tendão patelar. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem didática, 4 conceitos para elucidar o leitor ou leitora 

quanto às práticas de atividades física, exercícios físicos e modalidades esportivas: 
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1.  Atividade física. É qualquer movimento corporal produzido pela musculatura resul-

tando em gasto de energia acima do nível de repouso. Exemplos: caminhar, passear com o ca-

chorro, subir escadas, lavar o carro, brincar com os filhos, cuidar do jardim. 

2.  Exercício físico. É a atividade física planejada, repetitiva, com orientação profissio-

nal, visando desenvolver capacidades físicas, habilidades motoras e condicionamento físico. 

Exemplos: pilates, musculação, danças coreografadas, dinâmicas recreativas, individual ou em 

grupo. 

3.  Esporte. É a prática metódica, individual ou coletiva, de jogo ou qualquer atividade 

com demanda de exercício físico e destreza para fins de recreação e competição, desporto. 

4.  Modalidade esportiva. Engloba esportes individuais, coletivos e radicais. 

 

Reflexão. Embora o esporte enquanto competição possa gerar prejuízos evolutivos, pode 

contribuir para a formação da cidadania, para o convívio coletivo, para momentos de autossupera-

ção e aumento da autestima da conscin. A evolução consciencial dispensa a competição de qual-

quer natureza para mudança de patamar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o cotejo esporte–atividade física, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

05.  Ginástica  laboral:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Interação  postura  física–holossoma:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Intrassomaticidade:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

11.  Normose  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  singularidade  invulnerabilizante:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  COTEJO  ESPORTE–ATIVIDADE  FÍSICA  CONTRAPÕE   
OS  2  POLOS,  SENDO  MAIS  INTELIGENTE,  POR  PARTE   

DO  INTERMISSIVISTA,  OPTAR  PELA  PRÁTICA  DE  EXERCÍ-
CIOS  FÍSICOS  MODERADOS  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor e leitora, ainda é dependente e escravo da adrenalina e da 

competitividade? Na escala de 1 a 5, qual é o nível de discernimento quanto à prática regular de 

atividade física moderada e salutar? 
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C O T E J O    F I L O S O F I A - H O L O F I L O S O F I A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo Filosofia-Holofilosofia é o ato ou efeito de comparar a Filosofia 

com a Holofilosofia, esta constituindo o conjunto de todos os conhecimentos multidimensionais 

desenvolvidos conforme estudos sistemáticos, técnicos e paratécnicos, fundados na Cosmoética  

e Universalismo da Conscienciologia para compreensão e aplicação das realidades do Cosmos,  

e aquela sendo a disciplina metafísica, não-científica, generalista e especulativa, investigando, 

questionando e elaborando conhecimentos acerca de modelos e métodos teóricos, servindo, nota-

damente, de suporte aos interesses materialistas de todos os matizes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cotejo vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. A palavra filosofia deriva do idi-

oma Latim, philosophia, e esta do idioma Grego, philosophía, “amor da Ciência, do saber, do co-

nhecimento”, constituída por phílos, “amigo; amante”, e sophia, “conhecimento; saber”. Apare-

ceu no Século XIV. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. 

Sinonimologia: 1.  Cotejo Filosofia convencional–Filosofia do Parapsiquismo Assisten-

cial. 2.  Embate Filosofia-Parafilosofia. 3.  Comparação conhecimento convencional–conheci-

mento conscienciológico. 

Neologia. As duas expressões compostas cotejo Filosofia-Holofilosofia elementar e co-

tejo Filosofia-Holofilosofia avançado são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Cotejo Ciência Convencional–Conscienciologia. 2.  Confronto senso 

comum–Ciência. 3.  Cotejo conhecimento refutável–dogma. 4.  Comparação conhecimento meta-

físico–conhecimento extrafísico. 

Estrangeirismologia: o leitmotiv holofilosófico inspirando as neoverpons; o upgrade da 

erudição conscienciológica; o Autocognitarium; o Autopensenarium; o Argumentarium; o Tertu-

liarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

cosmovisiológico quanto à hiperacuidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Filosofia: 

questionamento teórico. Holofilosofia: omniquestionamento teático. Solilóquio, não. Dialética. 

Filosofia: a Holofilosofia sendo a Filosofia da Paz e do Parapsiquismo Assistencial;  

a Filosofia tradicional constituindo as múltiplas correntes da reflexão metafísica da Socin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene filosófico versus o holofilosófico; o holopensene pessoal 

da Cosmoconscienciologia; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o cotejo Filosofia-Holofilosofia; as comparações entre a Filosofia da Ciência 

e a Holofilosofia da Conscienciologia; o gap entre o conteúdo convencional envilecido da Filo-

sofia e o consciencial avançado da Holofilosofia; as dissimetrias entre o conhecimento conven-

cional diminuto e o holoconhecimento consciencial extenso; as associações de ideias monovisi-

onais da Filosofia versus as cosmovisionais da Holofilosofia; o dicionário pessoal analógico ser-

vindo para a Filosofia e para a Holofilosofia; os argumentos racionais intercruzados entre a Fi-

losofia e a Holofilosofia; os entrechoques de ideias convencionais versus conscienciais; as incom-
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patibilidades de ideias filosóficas e holofilosóficas; as contraposições ideológicas entre o conheci-

mento tradicional e o consciencial; os desencontros ideológicos entre as ideias convencionais e as 

conscienciais; as convergências de ideias entre a Filosofia e a Holofilosofia; as confrontações 

conteudísticas das realidades versus pararrealidades; as distinções de enfoques monodimensionais 

versus multidimensionais; as diferenças de enfoques psíquicos e parapsíquicos; o nível de discer-

nimento tradicional estreito versus megadiscernimento consciencial amplo; o contraste das priori-

zações lógicas versus paralógicas; o desnivelamento entre a maioria inconsciente e a micromino-

ria lúcida consciente; o emprego da lucidez nos embates convencionais versus evolutivos; a espe-

culação útil versus a inútil; a utilidade da especulação inicial para criar Ciência e Conscienciolo-

gia; os embates atingindo objetivos úteis e inúteis; o binômio tese-antítese na obtenção do conclu-

so e do inconcluso; as reflexões objetivas versus as evasivas; o fosso existente entre os debates fi-

losóficos materialistas versus os holofilosóficos transcendentes da tertúlia conscienciológica; os 

debates prolixos versus os produtivos dos Cafés Filosóficos; os debates públicos sobre as ques-

tões filosóficas e / ou holofilosóficas; os debates parlamentares norteados pela democracia repre-

sentativa versus os do Conselho dos 500 embasados na democracia direta; as discussões conclu-

sas sobre o real versus as inconclusas sobre o sexo dos anjos; os debates proveitosos sobre a con-

cretude versus os inócuos sobre as divagações teológicas; a maiêutica bem conduzida buscando  

o consenso e a viciada instigando o discípulo a parir a verdade premeditada pelo filósofo-mestre. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando  

a autorreflexão racional; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais alavancando as auto-

pesquisas; as paravivências extrafísicas; as pararreflexões extrafísicas; os paradiagnósticos auto-

investigativos; a autoconscientização paracomunitária; a interação com as paracomunidades ex-

trafísicas; o valor do autoparapsiquismo evolutivo-assistencial; o Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de cotejos concentuais antagônicos; o sinergismo pensa-

mentos filosóficos–pensenes holofilosóficos; o sinergismo de cotejos conceituais aproximados;  

o sinergismo estreito conteúdo holofilosófico–conteúdo conscienciológico; o sinergismo cosmoé-

tico crítica-solução; o sinergismo cosmoético autoidentificação–autaplicação competente; o si-

nergismo cosmoético auterudição multidimensional–atuação interassistencial. 

Principiologia: o princípio da ignorância enciclopédica; o princípio da descrença; 

o princípio da linearidade autopensênica; o princípio da autolucidez filosófica; o princípio da 

racionalidade experimental autopensênica da Filosofia e Holofilosofia; o princípio mentalsomá-

tico fundamentando a Holofilosofia; o princípio da dialógica produtiva da Filosofia e da Holofi-

losofia; o princípio da eficiência nos embates filosóficos; o princípio sofista da retórica filosófi-

ca; o princípio do omniquestionamento holofilosófico; o princípio da omninvestigação cósmica 

da Holofilosofia; o princípio do Universalismo cosmoético da Holofilosofia; os princípios do 

Evolucionismo; os princípios da Evoluciologia; os princípios da Holomaturologia; os princípios 

da Paradireitologia; os princípios da Paradiplomacia; os princípios da Parapoliticologia; os 

princípios da Cosmoconscienciologia. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) aplicado ao debate. 

Teoriologia: a teoria do discernimento unidimensional versus teoria do megadiscerni-

mento multidimensional; a teoria do conhecimento (Epistemologia) versus teoria do paraconhe-

cimento (Parepistemologia); as teorias da Ciência Convencional versus teorias da Consciencio-

logia; a teoria de a Filosofia ser a origem da Ciência convencional; a teoria da especulação 

filosófica versus teoria da teática holofilosófica. 

Tecnologia: as neotécnicas de compreensão da relação realidade-pararrealidade; a téc-

nica da aquisição do senso universalista; as técnicas cosmoéticas dos debates; a técnica da Mai-
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êutica tradicional versus a consciencial; a técnica da Para-Hermenêutica; a técnica da autopen-

senização cosmovisiológica. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; 

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico das 

retrocognições; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometria. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis dos Filósofos; os Colégios Invisíveis dos Holo-

filósofos; o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; os Colégios Invisíveis dos Pesquisadores tradicionais; os 

Colégios Invisíveis dos Pesquisadores conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo alavancado pela investigação cosmoética; o efeito halo das 

autorreflexões filosóficas proveitosas; o efeito desconexo das introspecções filosóficas inconclu-

sas; o efeito halo das autopesquisas conscienciais; os efeitos inócuos das divagações mateológi-

cas; os efeitos proveitosos das pesquisas materiológicas; os efeitos incompletos das investigações 

materiológicas; os efeitos inaproveitáveis das circunlocuções filosóficas; os efeitos cosmovisio-

lógicos da parobservação extrafísica lúcida; os efeitos positivos das autocríticas profundas. 

Neossinapsologia: o questionamento das retrossinapses em prol da construção de neos-

sinapses; as neossinapses geradas pelas neoideias dos debates construtivos; as neossinapses e os 

cons magnos do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do embate afirmação-contra-

ditório-solução; o ciclo argumentar-debater-corroborar; o ciclo argumentar-debater-refutar;  

o ciclo investigar-comprovar-teorizar; o ciclo ponto-contraponto-exaustão; o ciclo debate-cir-

cunlóquio-irrazão; o ciclo da hermenêutica à heurística consciencial; o ciclo dialético argumen-

to-contrargumento-síntese; o ciclo dialético tese-antítese-síntese; o ciclo maiêutico da discussão 

circular por perguntas e respostas; o ciclo vislumbrar-experienciar-conhecer. 

Binomiologia: o binômio Holofilosofia-Conscienciologia; o binômio debate no Tertuli-

arium–assimilação do verbete; o binômio debate democrático–consenso viável; o binômio debate 

evasivo–ausência de consenso; o binômio circunlocução-improdutividade. 

Interaciologia: a interação leitura filosófica–escrita holofilosófica; a interação cogni-

ção humana–cognição multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo Filosofia-Holofilosofia; o crescendo discussão filosófica–

–discussão holofilosófica; o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo circunlóquio–debate de-

mocrático; o crescendo irracionalidade subumana–racionalidade humana–pararracionalidade 

multidimensional; o crescendo tacon-tares; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do 

particular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da reflexão intrafísica  

à reflexão extrafísica; o crescendo da reflexão monodimensional à reflexão multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-sistematicidade-criticidade; o trinômio Deba-

tologia-Argumentologia-Refutaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio filosófico contemplar-ponderar-especular-raciocinar-re-

solver; o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinômio Paradireito-Pa-

rapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / teática; o antagonismo monovisão / cosmo-

visão; o antagonismo pensamento filosófico antigo / pensene holofilosófico contemporâneo; o an-

tagonismo reflexão monodimensional / reflexão multidimensional; o antagonismo psiquismo / pa-

rapsiquismo; o antagonismo comportamento ético / comportamento cosmoético; o antagonismo 

postura patrioteira / postura universalista. 

Paradoxologia: o paradoxo da eloquência da Cosmoética ocorrer em silêncio; o pa-

radoxo do sábio ser o maior sabedor da própria ignorância. 

Politicologia: a filosofocracia; a conscienciocracia; a sofocracia; a cosmoeticocracia;  

a evoluciocracia; a democracia pura; a parapsicocracia. A política indagativa do livre pensador. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11424 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático; a busca pelo desvendamento das leis 

universais. 

Filiologia: a filosofofilia; a helenofilia; a criticofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia; a ra-

cionofilia; a coerenciofilia; a experimentofilia; a gnosiofilia; a autopesquisofilia; a cienciofilia;  

a parapsicofilia; a ortofilia; a laborfilia. A flexibilidade neofílica. 

Fobiologia: a filosofofobia; a gnosiofobia. 

Maniologia: a sofomania; a sofismomania. 

Holotecologia: a filosofoteca; a cognoteca; a raciocinoteca; a lucidoteca; a logicoteca;  

a metodoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a ciencioteca; a critico-

teca; a teaticoteca; a cosmoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a se-

mioteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Confrontologia; a Cons-

cienciometrologia; a Conviviologia; a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Parapercucienciolo-

gia; a Intraconscienciologia; a Intencionologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Prio-

rologia; a Antagonismologia; a Holocarmologia; a Cosmoconscienciologia; a Parepistemologia;  

a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Tudologia; a Paradireitologia;  

a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a conscin auto-pesquisadora lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o professor da Conscienciologia; o filósofo; o holo-

filósofo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-ma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o pensador; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a professora de Conscienciologia; a filósofa; a holo-

filósofa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a pensadora; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens philosophus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo 

sapiens direitologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens politicologus; o Homo 

sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens conscientiocrata;  

o Homo sapiens ethicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo Filosofia-Holofilosofia elementar = o embate sobre teses intrafísi-

cas entre intermissivistas e não intermissivistas; cotejo Filosofia-Holofilosofia avançado = o em-

bate sobre teses multidimensionais entre intermissivistas e não intermissivistas. 
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Culturologia: a cultura da Holofilosofia; a cultura da Filosofia; a cultura da Descren-

ciologia; a cultura do Helenismo; a cultura do Universalismo; a cultura da monovisão; a cultura 

da cosmovisão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

comparações realistas quanto ao posicionamento da Filosofia ante ao da Holofilosofia: 

01.  Autobiografia versus FEP. A Filosofia enaltece o poder e a autobiografia transi-

tória. A Holofilosofia difunde a melhoria do saldo da ficha evolutiva pessoal (FEP). 

02.  Conscin vulgar versus intermissivista. A Filosofia trata de questões da vida huma-

na intrafísica, da moral, origem e destino destacadamente do pré-serenão vulgar a partir do ponto 

de vista especulativo e teórico-metafísico. A Holofilosofia debate a origem extrafísica tal qual 

consciex participante do Curso Intermissivo, a consecução da proéxis na condição de conscin in-

termissivista e o retorno às comunexes cada vez mais avançadas na condição de consciex. 

03.  Desorganização versus autorganização. A Filosofia reflete sobre a realidade intra-

física, normalmente, de maneira excessiva, prolixa e difusa. A Holofilosofia reflete sobre a reali-

dade e pararrealidade multidimensionais de forma pontual focada em interesses evolutivos com 

autorganização consciencial. 

04.  Direito versus Paradireito. A Filosofia do Direito critica o Direito positivo confor-

me as regras éticas de convivência na Socin. O Paradireito utiliza-se da Holofilosofia para exami-

nar as normas e princípios das paraleis paravivenciais cosmoéticas, cósmicas, energéticas e mega-

fraternas da Socin / Sociex. 

05.  Ética versus cosmoética. A Filosofia privilegia a Ética Humana. Holofilosofia prio-

riza a Cosmoética Interassistencial Multidimensional. 

06.  Finitude versus infinitude. A Filosofia dependente de inumeráveis escolas filosófi-

cas diferentes, considerando a finitude e a infinitude humana de forma limitada apoiada em argu-

mentos metafísicos e especulativos. A Holofilosofia compreende a infinitude existencial humana 

a partir dos fatos e parafatos experimentados pelo autopesquisador lúcido. 

07.  Ignorância multiexistencial versus autorrevezamento. A Filosofia, quase sempre, 

não compreende a existência das vidas sucessivas da Seriexologia. A Holofilosofia compreende, 

de forma teática, os meandros do ciclo intermissão-ressoma-dessoma com autorrevezamento mul-

tiexistencial da consciência intermissivista. 

08.  Isolamento versus expansão. A Filosofia opera em isolamento intrafísico a partir 

do binômio sujeito-objeto. A Holofilosofia expande-se com a Parepistemologia cósmica multidi-

mensional, priorizando a relação sujeito-sujeito mediante a autopensensenidade, a autorreflexão 

ad continuum. 

09.  Política versus Parapolítica. A Filosofia aborda a monopolítica normalmente anti-

cosmoética embasada na democracia representativa. A Holofilosofia adota a Parapolítica da Maxi-

conviviologia cosmoética, universalista, libertária, fraterna e igualitária fundada na democracia pura. 

10.  Profusão versus utilitarismo. A Filosofia assume atitudes intelectuais profusas, di-

fundindo utilidades e inutilidades múltiplas. A Holofilosofia é utilitarista, focando-se em questões 

mentaissomáticas evolutivas. 

11.  Restrição versus abrangência. A Filosofia restringe-se à reflexão, normalmente, 

dos acontecimentos intrafísicos. A Holofilosofia é abrangente quanto à compreensão das ocorrên-

cias cósmicas multidimensionais conscienciocêntricas. 

12.  Teoria versus teática. A Filosofia privilegia o teórico. A Holofilosofia enaltece a te-

ática evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo filosofia-holofilosofia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Princípio  filosófico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

O  GRANDE  SALTO  EVOLUTIVO  ENTRE  O  PENSAMENTO  

UNIDIMENSIONAL  OBSOLETO  E  A  PENSENIDADE  MULTIDI-
MENSIONAL  COSMOVISIOLÓGICA,  CONTEMPORÂNEA  INÉ-

DITA,  CONFIGURA  O  COTEJO  FILOSOFIA-HOLOFILOSOFIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite estarem os princípios do pensamento fi-

losófico convencional superados se comparados aos princípios holofilosóficos de excelência da 

Conscienciologia? Quais princípios você vivencia na teática do dia a dia: os filosóficos ou os ho-

lofilosóficos? 
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A. A. 
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C O T E J O    F I L Ó S O F O - C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( H O L O F I L O S O F I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo filósofo-conscienciólogo é o ato ou efeito de comparar a pessoa do 

filósofo ou filósofa profissional com a pessoa autoconsciente da Conscienciologia quanto às ten-

dências, níveis conscienciais, interesses e conquistas evolutivas, objetivando às renovações pessoais 

para o melhor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cotejo vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. A palavra filósofo deriva também 

do idioma Latim, philosophus, “filósofo; o que cultiva, professa a Filosofia”, e esta do idioma 

Grego, philósophos, “amigo do conhecimento”, constituída por philos, “amigo”, e sophós, “sábio; 

instruído”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo conscientia procede igualmente do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no mesmo Século XIII. O ele-

mento de composição logo provém do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; 

palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor que se dá a alguma 

coisa; explicação; a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Confronto filósofo-conscienciólogo. 2.  Cotejo holofilosófico.  

3.  Cotejo mentalsomático. 4.  Confronto conscienciométrico. 5.  Paralelo evolutivo. 6.  Conscien-

cialidade heterocrítica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo cotejo: cote-

jada; cotejado; cotejador; cotejadora; cotejamento; cotejar; cotejável; megacotejo; minicotejo. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo filósofo-conscienciólogo, cotejo filósofo- 

-conscienciólogo intrafísico e cotejo filósofo-conscienciólogo multidimensional são neologismos 

técnicos da Holofilosofia. 

Antonimologia: 1.  Cotejo conscin-conscienciólogo. 2.  Incompatibilidade inconfrontá-

vel. 3.  Assincronicidade interconsciencial. 4.  Autoconsciencialidade acrítica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade. 

 

Fatologia: o cotejo filósofo-conscienciólogo; os cotejamentos técnicos da Consciencio-

logia; os perfis evolutivos; as bissociações; as associações de ideias; os argumentos racionais das 

comparações; as diferenças das consciências; a mensuração qualitativa das pessoas; as análises 

sistemáticas de pessoas; as cobaias evolutivas; o enfrentamento aberto dos depoentes; a explicita-

ção dos progressos íntimos; as assimetrias conscienciais; as incompatibilidades interconscien-

ciais; os ricochetes dos enfoques interconscienciais; os desencontros evolutivos; as proporções  

e desproporções; os níveis de autodiscernimento; os contrastes das priorizações; as diferenças de 

condutas; as qualificações incontestáveis; as auto e heteravaliações conscienciométricas; o mega-

teste mapeador da conscin; as confrontações realistas; a autoconsciência dos contrários; os per-

centuais de dessemelhanças; os traços dissimilitudinários; os diagnósticos lúcidos; as acareações 

indiretas; os antagonismos interconscienciais; as intercorrelações conscienciais; as abordagens 
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avaliativas; a Inventariologia aplicada às pessoas; o conscienciograma; a escala evolutiva das 

consciências. 

 

Parafatologia: os paradiagnósticos; o valor do autoparapsiquismo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a extração do sinergismo dos cotejos; o sinergismo cosmoético pro-

blemática-solução; o sinergismo cosmoético enunciar–argumentar–autexemplificar os neocon-

ceitos; o sinergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata; o sinergismo cos-

moético auterudição multidimensional–praticidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da ignorância enciclopédica; o princípio da omniinvestiga-

ção do Cosmos; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do conscienciograma. 

Tecnologia: as neotécnicas de compreensão da relação realidade-pararrealidade; as 

técnicas conscienciométricas; as técnicas cosmoéticas de debate. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Holo-

filósofos. 

Efeitologia: o efeito da evolução continuada; o efeito inconclusivo das pesquisas mateo-

lógicas; o efeito cosmovisiológico da observação não submetida às convenções sociais. 

Neossinapsologia: o questionamento das retrossinapses em prol da construção de neos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo argumentação-refutação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio Filosofia-Ciência; o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação leitura-escrita; a interação cognição humana–cognição 

multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo Filosofia Clássica–Holofilosofia. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-sistematicidade-criticidade; o trinômio Deba-

tologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio filosófico contemplar-ponderar-especular-explicar; o poli-

nômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / teática; o antagonismo monovisão / cosmo-

visão. 

Politicologia: as políticas pesquisísticas do livre pensador; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático; a busca pelo desvendamento das leis 

universais. 

Filiologia: a filosofofilia; a criticofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome de Swedenborg. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a filosofoteca; a conscienciometroteca; a semio-

teca; a experimentoteca; a criticoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holofilosofia; a Mentalsomatologia; a Confrontologia; a Cons-

cienciometrologia; a Holomaturologia; a Parapercucienciologia; a Personologia; a Intraconscien-

ciologia; a Intencionologia; a Temperamentologia; a Parassemiologia; a Autopesquisologia; a So-

ciometria; a Comunicologia; a Definologia; a Priorologia; a Antagonística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comparator; o Homo sapiens philosophus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo filósofo-conscienciólogo intrafísico = o confronto da vida humana 

do filósofo ou filósofa com a vida humana do conscienciólogo ou consciencióloga; cotejo filóso-

fo-conscienciólogo multidimensional = o confronto da vida extrafísica do filósofo ou filósofa com  

a vida extrafísica do conscienciólogo ou consciencióloga. 

 

Culturologia: a cultura da omnicuriosidade; a cultura da Holofilosofia; a cultura da 

Conscienciometrologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holofilosofia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 

cotejos conscienciométricos realistas quanto ao nível da evolução da conscin filósofa, clássica, 

homem ou mulher, ante o nível de autoconsciência do conscienciólogo ou da consciencióloga 

intermissivista: 

01.  Autocídio. O filósofo nem sempre combate o suicídio ou valoriza a manutenção do 

soma. O conscienciólogo combate o suicídio a fim de empregar o próprio soma evolutivamente. 

02.  Autodesassedialidade. O filósofo desconhece a estrutura dos assédios intercons-

cienciais e se vitimiza com as intrusões. O conscienciólogo planeja alcançar a condição da desas-

sedialidade permanente total (desperticidade), diminuindo medos, dúvidas, dilemas, incertezas  

e impasses. 

03.  Autorganização. O filósofo em geral vive sobrecarregado de encargos e compro-

missos intelectuais, excessivos e dispersivos. O conscienciólogo emprega as técnicas da autorga-

nização consciencial. 

04.  Bioquímica. O filósofo ainda fuma, ingere bebidas alcoólicas e se subjuga às depen-

dências toxicológicas. O conscienciólogo evita os vícios e todas as dependências bioquímicas. 

05.  Cognoscibilidade. O filósofo se concebe em isolamento epistemológico quanto ao 

Cosmos, mediante o signo (relação sujeito-objeto). O conscienciólogo se vê em proximidade 

epistemológica do Cosmos, mediante a autopensenização ou o autopensene. 
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06.  Companhias. O filósofo se apoia completamente nas conscins amigas. O conscien-

ciólogo parapercepciologista se apoia predominantemente nas consciexes amparadoras. 

07.  Comunicabilidade. O filósofo clássico dedica-se pessoalmente à epistolografia, dei-

xando entre as obras pessoais múltiplas correspondências destinadas aos próprios pares. O cons-

cienciólogo emprega a supercomunicabilidade moderna empregando a Teleinformática e as me-

gagescons escritas. 

08.  Convivialidade. O filósofo dedica-se às conversações esporádicas, teóricas, com os 

próprios pares. O conscienciólogo procura conviver com os próprios compassageiros evolutivos 

continuamente, de modo teático, em condomínio na Cognópolis. 

09.  Cosmoeticidade. O filósofo muitas vezes participa de políticas do belicismo e de re-

volução genocida. O conscienciólogo prioriza a Cosmoética e a megafraternidade do pacifismo. 

10.  Dessomaticidade. O filósofo é afetado intensamente pela perda ou dessoma dos pa-

rentes e amigos. O conscienciólogo entende a dessomática como libertação e crise de crescimento 

evolutivo. 

11.  Economicidade. O filósofo nem sempre cria e mantém algum pecúlio ou patrimônio 

para viver com independência econômico-financeira. O conscienciólogo busca criar o próprio pé-

de-meia a fim de se libertar da escravidão ao vil metal. 

12.  Evolutividade. O filósofo defende o poder transitório, às vezes a liderança política  

e luta vigorosamente pela autobiografia transitória. O conscienciólogo busca defender, o tempo 

todo, a melhoria do saldo cosmoético da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

13.  Holofilosofia. O ápice da sabedoria, para o filósofo, é a adaptação sem culpa à fini-

tude humana. O conscienciólogo faz uso técnico da transitoriedade humana com a invéxis ou a re-

céxis. 

14.  Intrafisicalidade. O filósofo entedia-se com as residências e se muda em fuga.  

O conscienciólogo cuida e mantém o holopensene doméstico em função da base intrafísica ener-

gética. 

15.  Liderança. O filósofo contempla a ordem lógica dos conceitos engendrados por si.  

O conscienciólogo interage com a ordem lógica multidimensional da consciência. 

16.  Mentalsomaticidade. O filósofo ainda redige poemas ao modo de suporte cultural 

ou mentalsomático. O conscienciólogo dispensa as poesias como sendo brinquedos psicossomáti-

cos, intelectuais, pré-maternais, priorizando a racionalidade e a Lógica. 

17.  Proexidade. O filósofo discute, não raro, a vida humana toda, sobre as causas teóri-

cas da vida humana e dessoma vítima do obscurantismo evolutivo. O conscienciólogo intermissi-

vista dedica os autesforços atento ao megafoco da consecução da autoprogramação existencial 

(autoproéxis). 

18.  Seriexialidade. O filósofo ignora os mecanismos da dessoma e da Seriexologia.  

O conscienciólogo entende e admite o ciclo intermissão-ressoma-dessoma e o mecanismo do au-

torrevezamento multiexistencial. 

19.  Sociabilidade. O filósofo se compraz no elitismo exclusivista, quase nobiliário, da 

chamada “torre de cristal”. O elitismo do conscienciólogo é includente, assistencial e democrati-

zante. 

20.  Somaticidade. O filósofo não se cuida adequadamente quanto à própria saúde.  

O conscienciólogo vive para cuidar também do soma como se fosse viver eternamente e aprovei-

tar a autoproéxis. 

21.  Subumanidade. O filósofo nem sempre dá atenção à fito e zooconvivialidade.  

O conscienciólogo convive com a Natureza de modo mais direto, inclusive com os animais do-

mésticos. 

22.  Tenepessologia. O filósofo em muitos casos defende-se e apega-se a determinada 

religião tradicional. O conscienciólogo busca praticar a tenepes, ou seja, a evolução pessoal pela 

interassistencialidade, dispensando completamente qualquer modalidade de religião. 

23.  Universalidade. O filósofo busca o universal tão só teoricamente (mentalsoma).  

O conscienciólogo vivencia o universal através da homeostase holossomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo filósofo-conscienciólogo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  COTEJOS  ENTRE  OS  FILÓSOFOS  CONTEMPORÂNEOS  
E  OS  CONSCIENCIÓLOGOS,  HOMENS  E  MULHERES,  TRA-

ZEM  MAIS  LUZ  PARA  A  COSMOVISÃO  DAS  CONSCINS  

LÚCIDAS  QUANTO  À  ESTRUTURA  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou as biografias dos filósofos e das fi-

lósofas? Encontrou algum obscurantismo evolutivo nas Filosofias Clássica e Contemporânea? 
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C O T E J O    H O M O    S A P I E N S–C O N S C I Ê N C I A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo Homo sapiens–consciência é o ato ou efeito de comparar a condi-

ção intrafísica de hominídeo com a natureza consciencial, em si, em qualquer dimensão existen-

cial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O termo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Apareceu no Século XV. O vocábulo cotejo surgiu no Sé-

culo XVII. A palavra do idioma Latim, homo, significa “homem; o gênero humano”. O termo do 

idioma Latim, sapiens, significa “ser sábio; ser conhecedor”. A palavra consciência procede do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Comparação Homo sapiens–consciência. 2.  Paralelo hominídeo- 

-consciência. 3.  Confronto identidade humana–identidade consciencial. 4.  Dualidade espécie hu-

mana–consciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo Homo sapiens–consciência, cotejo elemen-

tar Homo sapiens–consciência e cotejo avançado Homo sapiens–consciência são neologismos 

técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Indiscernibilidade Homo sapiens–consciência. 2.  Imprecisão reali-

dade humana–realidade consciencial. 3.  Indistinção condição humana–consciência. 4.  Dicotomia 

corpo-alma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à hiperacuidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os subpensenes; a sub-

pensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os se-

xopensenes; a sexopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o cotejo Homo sapiens–consciência; a relação entre atributos somáticos  

e atributos conscienciais; a questão filosófica do problema mente-corpo; o nível de lucidez da 

conscin quanto à autoconsciencialidade; a priorização da cultura consciencial; a Genética; a ins-

tintividade; o subcérebro abdominal; a psicossomaticidade; o androtemperamento; o ginotempera-

mento; a mentalsomaticidade; a inteligência evolutiva (IE); a holomaturidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parainstinto;  

a Paragenética; a recuperação pessoal dos cons magnos; o emprego do paracérebro; a autocom-

provação da existência da própria consciência pela vivência da projeção extracorpórea. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sadio soma-consciência; o sinergismo evolução huma-

na–evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do valor evolutivo inestimá-

vel da vida humana; o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do evolucionismo; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica de recuperação de cons; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Pa-

rageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Somatolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  o Co-

légio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível 

da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos do restringimento intrafísico; o efeito das verdades relativas de 

ponta (verpons); os efeitos dos parafenômenos sobre a conscin; os efeitos da recuperação de 

cons magnos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelas autorretrocognições ampliando  

a autoconsciencialidade pela recuperação dos cons. 

Ciclologia: o ciclo da autoconsciencialidade ignorância-autolucidez-cosmoconsciência. 

Enumerologia: o Homo habilis; o Homo erectus; o Homo ergaster; o Homo antecessor; 

o Homo heidelbergensis; o Homo neanderthalensis; o Homo sapiens sapiens. 

Binomiologia: o binômio ser-estar; o binômio duplista conscin-consciex. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação Genética-Paragenética; 

a interação atributos intracerebrais–atributos extracerebrais. 

Crescendologia: o crescendo ser humano–ser consciencial; o crescendo interesses hu-

manos–interesses evolutivos; o crescendo sentidos somáticos–parapercepções holossomáticas; 

o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo materialismo–auto-

conscientização multidimensional (AM); o crescendo maturidade biológica–maturidade consci-

encial; o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo monovisão-cosmovisão;  

o crescendo valores mundanos–valores conscienciais; o crescendo esforço braçal–esforço inte-

lectual; o crescendo subcerebralidade-mentalsomaticidade; o crescendo autodiscernimento evo-

lutivo–autodomínio consciencial; o crescendo animalização-hominização-serenização. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo Homem-animal / Homem-consciência; o antagonis-

mo matéria / consciência; o antagonismo aparência humana / realidade consciencial; o antago-

nismo conformático soma da consciência / conteúdo da consciência; o antagonismo subcerebra-

lidade / paracerebralidade; o antagonismo inconsciencialidade / consciencialidade; o antagonis-

mo mundividência eletronótica / mundividência conscienciológica; o antagonismo fixação psico-

fisiológica / abertismo consciencial; o antagonismo obnubilação / autolucidez consciencial; o an-

tagonismo robéxis / cosmoconsciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o soma rústico poder subjugar a consciência sofisticada. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a biofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a pensenoteca; a priorote-

ca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciolo-

gia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11435 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo elementar Homo sapiens–consciência = a autanálise comparativa 

da conscin entre a vivência instintiva e subcerebral e a vivência racional e paracerebral; cotejo 

avançado Homo sapiens–consciência = a autanálise comparativa da conscin entre a automanifes-

tação restringida na condição de hominídeo e a automanifestação expansiva através da projeção 

consciencial lúcida pelo mentalsoma isolado. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 confrontos entre o Homo sapiens e a consciência: 

 

Tabela  –  Confronto  Homo  sapiens–consciência 

 

N
os

 Homo sapiens Consciência 

01. Corpo físico de hominídeo Não é veículo de manifestação 

02. Evolução pela seleção natural  Evolução pela serialidade existencial  

03. Existência intrafísica passageira Existência perene 

04. Gênero humano Agênere 

05. Habitat: planeta Terra Habitat: procedência extrafísica 

06. Maturidade biológica e psicológica Holomaturidade 

07. Memória cerebral Holomemória 

08. Monoexistencial Multiexistencial 

09. Personalidade humana efêmera Coleção de múltiplos egos 

10. Sexuado: androssoma e ginossoma Assexuada 

 

Instintinvidade. Do ponto de vista da Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 20 manifestações ou emoções animalizadas do Homo sapiens illucidus: 

01.  Aversão. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11436 

02.  Ciúme. 

03.  Credulidade. 

04.  Desejo. 

05.  Desesperança. 

06.  Desídia. 

07.  Egoísmo. 

08.  Enfado. 

09.  Euforia. 

10.  Expectação. 

11.  Fanatismo. 

12.  Indisciplina. 

13.  Insensatez. 

14.  Inveja. 

15.  Lamentação. 

16.  Medo. 

17.  Orgulho. 

18.  Paixão. 

19.  Possessividade. 

20.  Sofrimento. 

 

Consciencialidade. Sob o ângulo da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 20 manifestações ou sentimentos positivos e elevados do Homo sapiens holomaturo-

logus: 

01.  Abnegação. 

02.  Afeição pura. 

03.  Alegria. 

04.  Benignidade. 

05.  Comedimento. 

06.  Desassombro. 

07.  Gratidão. 

08.  Equanimidade. 

09.  Fraternidade. 

10.  Imperturbabilidade. 

11.  Incorruptibilidade. 

12.  Intercompreensibilidade. 

13.  Magnanimidade. 

14.  Omnicooperatividade. 

15.  Pacificidade. 

16.  Prestimosidade. 

17.  Senso de humanidade. 

18.  Transafetividade. 

19.  Universalidade. 

20.  Serenidade. 

 

Ambições. Em face da Autopriorologia, o nível de autoconscientização evolutiva da 

consciência, na condição de Homo sapiens, determina o megafoco das prioridades pessoais na vi-

da humana. Eis, por exemplo, duas categorias de ambições e as respectivas metas almejadas pela 

conscin: 

1.  Materialista: a satisfação dos prazeres da carne; a ascensão profissional; a acumula-

ção desmedida de capital e patrimônio; o poder; o status e a hierarquia social; o prestígio; a fama; 

o casamento tradicional; a constituição de família; a gestação humana; a aposentadoria; a dedica-

ção tão somente à tacon. 
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2.  Evolutiva: o autoconhecimento; a autoconscientização multidimensional; o omni-

questionamento ininterrupto; a incorruptibilidade constante; a autocoerência produtiva; a erudição 

parapsíquica; o exercício da tares; as gestações conscienciais; a prática da tenepes; o autodesassé-

dio permamente; a holomaturidade consciencial; o estado de consciência contínua; o serenismo. 

 

Evolução. Sob a ótica da Holomaturologia, a trajetória evolutiva constituída pelas resso-

mas sucessivas possibilita o autodomínio consciencial progressivo. Eis, na ordem funcional, 3 ca-

tegorias de manifestações evolutivas humanas, enquanto hipóteses didáticas: 

1.  Animal humano: caracterizado pelos surtos de autorregressismo; instintividade do-

minante; mínimo de recuperação das unidades de lucidez; maior emprego de megatrafares; predo-

mínio da autocracia; zoopensene como materpensene pessoal; automimeses atávicas (Cro-mag-

non). 

2.  Homem animal: caracterizado pela ausência de autoconsciencialidade evolutiva; 

ainda vive pelo e para o soma; manutenção da hipoacuidade ao longo da vida humana; emprego 

predominante de trafares; transição entre a autocracia e o senso de democracia; subpensene en-

quanto materpensene pessoal; automimeses dispensáveis. 

3.  Homem consciencial: caracterizado pela evolução autoconsciente; autoconsciencia-

lidade consecutiva ou ininterrupta; acesso maior à holomemória multimilenar; domínio pleno do 

soma; emprego absoluto de megatrafores e múltiplas inteligências simultaneamente; predomínio 

da cosmocracia; ortopensene como materpensene pessoal; automimeses necessárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo Homo sapiens–consciência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Dualidade  contrastante:  Multidimensiologia;  Neutro. 

10.  Evolução  agonística:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  hominídea:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  PROMOVE   
A  LIBERTAÇÃO  DO  SUBCÉREBRO  ABDOMINAL,  EXPANSÃO  

DOS  ATRIBUTOS  MENTAISSOMÁTICOS  E  A  DINAMIZAÇÃO  

DA  AUTEVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, hoje, o nível de automanifestação 

perante o cotejo Homo sapiens-consciência? Vem conseguindo materializar, em alto nível, a pró-

pria realidade consciencial sobrepondo às manifestações do subcérebro abdominal? 
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C O T E J O    I N T E L E C T U A L I D A D E -E M O C I O N A L I D A D E  
( C O N T R A P O N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O cotejo intelectualidade-emocionalidade é o ato, processo ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, comparar, confrontar, contrapor a própria consciência intelectual 

com a emocional, estabelecendo diferenças, divergências, discrepâncias ou sintonias entre os 

graus de maturidade psicossomática e mentalsomática com o objetivo de mapear sintomas e pro-

blemáticas destoantes no processo evolutivo pessoal, no decorrer da consecução da programação 

existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada 1”, de 

quotas, “em que ou de que número”. Apareceu no Século XV. O vocábulo cotejo surgiu no 

Século XVII. O termo intelectualidade vem igualmente do Latim, intelectualitas, “faculdade de 

entender, inteligência”. Surgiu no Século XIX. O termo emocionalidade também provém do idio-

ma Latim, emotionalis, e este do francês émotif, “emoção”, de motio, commotio; “movimento; 

perturbação”. Surgiu no Século XIX (1899). 

Sinonimologia: 1.  Confronto inteligência-emoção. 2.  Paralelo intelectualidade-emotivi-

dade. 3.  Comparação entre intelectualidade e emocionalidade. 4.  Cotejo mentalsoma-psicos-

soma. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo intelectualidade-emocionalidade, cotejo 

trafarista intelectualidade-emocionalidade e cotejo traforista intelectualidade-emocionalidade 

são neologismos técnicos da Contrapontologia. 

Antonimologia: 1.  Incomparabilidade mentalsoma-psicossoma. 2.  Incompatibilidade 

intelectualidade-emocionalidade. 3.  Assincronicidade entre intelecto e emoção. 

Estrangeirismologia: a intelligentia precoce; o mental power; o empressement evoluti-

vo; a penetralia mentis; o long profile literário; a intelligentia pauca; o background cognitivo;  

a emoção ab imo pectore; o intelectual agindo com frisson emocional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Emoção: trava 

intelectual. 

Coloquiologia: o sabe-tudo; o curto de inteligência; o desmiolado; o selenita vivendo 

no mundo da Lua. 

Citaciologia: – O pensamento é a semente da ação (Ralph Waldo Emerson, 1803– 

–1882). Sem a emoção a razão fica incompleta (António Rosa Damásio, 1944–). A emoção não 

garante discernimento (Luis Paulo Costa, 1968–). 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coexistência pacífica entre intelectualidade  

e emoção; o holopensene pessoal da harmonização mentalsoma-psicossoma; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; a evitação da autopensenidade dominada pela emocionalidade. 

 

Fatologia: o cotejo intelectualidade-emocionalidade; o analfabetismo emocional; a inte-

ligência emocional; a assimetria entre o destaque escolar e a autoinsegurança afetiva; a coexistên-

cia conflituosa entre a facilidade de escrever e a dificuldade de dialogar; o romantismo literário 

escondendo a recusa da autexposição afetiva; a competição pelos primeiros lugares na escola 

mitigando o ostracismo autoimposto; a disponibilidade intelectual, nem sempre cosmoética, em 

busca do paraíso perdido; a perda ou a conquista de amizades geradas pela condição de a pessoa 

ser escritora e ledora; a intelectualidade abafando a afetividade e a sexualidade; o sonho de per-
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tencer às Academias de Letras; a ansiedade do intelectual por novidades; a discreta indignação ou 

inveja pelos acertos ou facilidades dos outros; o medo de perder o controle da criação intelectual; 

a tática obsoleta da conquista amorosa pela poesia; a emoção exacerbada em relação à própria 

criação artístico-intelectual; a falta de prioridade em relação às participações nos enfadonhos 

saraus literários; a pressão mesológica na infância desfavorecendo a dedicação à leitura; o difícil 

“divórcio” da literatura na adultidade, quando cultivada desde a infância; a visão curva, por trás 

do morro, com os óculos quebrados; a troca dos prazeres juvenis pelo estudo, leitura e reflexão;  

a nulificação da infância; a nulificação da juventude; as reaprendizagens necessárias. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a insciên-

cia dos parafatos; a ignorância quanto ao parapsiquismo; o esforço pessoal em entender a parafisi-

ologia do psicossoma e do mentalsoma atuando na autodefesa emocional e intelectual. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo intelecto sadio–emocionalidade sadia; o sinergismo eu-

femismo emocional–superficialismo intelectual; o sinergismo faculdade de compreender–potenci-

alidade de interpretar; o sinergismo intelectualidade avançada–superdotação evolutiva; o siner-

gismo desempenho intelectual–desempenho consciencial; o sinergismo dileção inteligente–neoex-

pressão de ideias; o sinergismo grau de hiperacuidade–patamar de racionalidade; o sinergismo 

pluralismo-cooperação; o sinergismo intelectualidade adolescente–longevidade produtiva; o si-

nergismo saúde psicossomática–homeostase afetiva. 

Principiologia: o princípio da descrença e da dúvida; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código de posturas éticas; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da motivação; a teoria das múltiplas inteligências; a teoria da ge-

nialidade evolutiva; a teoria da evolução crescente. 

Tecnologia: a técnica de estar sempre 1 passo à frente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o comportamento excêntrico como efeito de não haver equilíbrio ou harmo-

nia na interação intelectualidade-emocionalidade. 

Ciclologia: o ciclo do sentimento dirigindo a conduta e o elemento engajante do conhe-

cimento; o ciclo emoção-fuga-choro-depressão; o ciclo infância ingênua–juventude intelectual– 

–maturidade erudita–velhice produtiva; o ciclo infância ajustada–juventude estudiosa–maturida-

de reflexiva; o ciclo das neoideias e das neossinapses. 

Enumerologia: a sabedoria previne o abalo; a compreensão inibe a reatividade; o atila-

mento embarga o estouvamento; a racionalidade refreia a precipitação; o discernimento impede  

o atabalhoamento; a erudição evita a afetação; a logicidade acautela a empolgação. 

Binomiologia: o binômio retardamento mental–retardamento consciencial; o binômio 

racionalidade-intelectualidade; o binômio cosmovisão-detalhismo; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio associação mental–ortopensenidade; o binômio avanço intelectual–reação 

exagerada. 

Interaciologia: a interação varejismo emocional–atacadismo intelectual; a interação in-

telecção-compreensão. 

Crescendologia: o crescendo estimulação intelectual precoce–inteligência cognitiva;  

o crescendo infante ajuizado–jovem lúcido–adulto afetivo. 

Trinomiologia: o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio intelectuali-

dade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio vontade-emoção-razão; o trinômio saúde in-

telectiva–autorreflexão–ato mentalsomático; o trinômio habilidade-destreza-desempenho; o tri-

nômio instinto-razão-autodiscernimento; o trinômio-raciocínio-ação-decisão. 
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Polinomiologia: o polinômio apreensão–reflexão–interpretação–qualificação–resultado 

indubitável; o polinômio precocidade-agudização-hiperacuidade-criatividade; o polinômio ver-

gonha (timidez)-raiva-medo-frustração-riso (humor); o polinômio expectativa-cobrança-ressenti-

mento-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo gosto pela leitura / desgosto pela leitura; o antago-

nismo inocência infantil / maturidade cronológica; o antagonismo entorpecido intelectual / auto-

didata permanente; o antagonismo fisicalismo eletronótico / evolução holossomática; o antago-

nismo maturação mentalsomática / infantilização emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo do idoso com holopensene imaturo emocionalmente disper-

so, típico da juventude. 

Politicologia: a política intelectual. 

Legislogia: a lei do mínimo esforço para aprender; as leis organogênicas da Paragené-

tica e dos retrossomas do passado multimilenar. 

Filiologia: a neofilia; a intelectofilia; a bibliofilia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da dispersão; a síndrome da 

pressa; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autoviti-

mização; a síndrome do ostracismo adquirida pela invisibilidade artística. 

Maniologia: a intelectomania; a mania artística. 

Mitologia: o mito do ser perfeito; o mito da emoção superar a razão; o mito da intelec-

tualdade ser apenas superdotação; o mito de todo intelectual ser considerado instável emocio-

nalmente. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a administroteca; a intelectoteca; a comuni-

coteca; a filologoteca; a infoteca; a grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrapontologia; a Errologia; a Psicossomatologia; a Desviolo-

gia; a Raciocinologia; a Mentalsomatologia; a Parageneticologia; a Comunicologia; a Ressomato-

logia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o semperaprendente; o compassageiro evoluti-

vo; o atacadista cultural; o intermissivista; o proexólogo; o invexólogo; o leitor contumaz; o ver-

betógrafo; o escritor precoce; o tocador de obra; o retomador de tarefa; o intelectual analfabeto 

emocional; o intelectual cascagrossa parapsíquico; o inadaptado escolar; o erudito eutímico. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a semperaprendente; a compassageira evolutiva; 

a atacadista cultural; a intermissivista; a proexóloga; a invexóloga; a leitora contumaz; a ver-

betógrafa; a escritora precoce; a tocadora de obra; a retomadora de tarefa; a intelectual analfabeta 

emocional; a intelectual cascagrossa parapsíquica; a inadaptada escolar; a erudita eutímica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens neophilicus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

illucidus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo trafarista intelectualidade-emocionalidade = o confronto pessi-

mista quanto às capacidades mentaissomáticas e psicossomáticas, supervalorizando os trafares ou 

descompassos existentes entre as manifestações intelectuais e emocionais para justificar atrasos 

na consecução da programação existencial; cotejo traforista intelectualidade-emocionalidade 

= o confronto otimista quanto às capacidades intelectuais e psicossomáticas, identificando e 
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valorizando trafores e as harmonias existentes entre as manifestações intelectuais e emocionais 

para impulsionar a consecução da programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da emoção sem intelectualidade; a cultura da erudição; a cultu-

ra da inteligência sem emoção; a cultura pessoal multimilenar. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis o exemplo de 3 providências,  

na ordem alfabética, capazes de favorecer o ajustamento ou integração equilibrada entre inte-

lectualidade e emocionalidade: 

1.  Antidistorção. Autossuperação das distorções antievolutivas ou prejudiciais produzi-

das no decorrer da existência. 

2.  Autocontrole. Eliminação das reações instintivas pessoais. 

3.  Autoposicionamento. Alinhamento e encaminhamento da programação existencial 

pessoal. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo intelectualidade-emocionalidade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho- mens 

interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  platônica:  Perfilologia;  Nosográfico. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  ambígua:  Psicossomatologia;  Neutro. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

O  DESCOMPASSO  ENTRE  EMOCIONALIDADE  E  INTELEC-
TUALIDADE  PODE  ABRIR  VAZIOS  EXISTENCIAIS  PASSÍ-

VEIS  DE  CONSEQUÊNCIAS  PERTURBADORAS  PARA  TODA  

CONSCIN  INTERESSADA  EM  AVANÇAR  NA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a vida equilibrada através da harmonia 

entre intelectualidade e emocionalidade? Ou alguma predomina sobre a outra, reduzindo o auto-

discernimento quanto à evolução pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
01.  Cury, Augusto Jorge; Inteligência Multifocal; 342 p.; 18 caps.; gloss 34 termos; 23 x 16 cm; br.; Cultrix; 

São Paulo, SP; 1998; páginas 38, 39, 41, 45, 48 a 50, 52, 61, 62, 67, 71, 78, 82, 87, 90, 94, 108, 109 e 206. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11443 

02.  Damásio, António Rosa; O Erro de Descartes, Emoção, Razão e Cérebro Humano (Descartes’ Error: 

Emotion, Reason and Human Brain); trad. de Gora Vicente; & Gorgina Segurado; 334 p.; 1 E-mail; 13 enus.; 3 organo-
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Aplicar os Conceitos Revolucionários da Inteligência Emocional para Uma Compreensão da Relação Entre Pais e Fi-
lhos (The Heart of Parenting); pref. Daniel Goleman; revisores Isabel Cristina Aleixo; Tereza Fátima da Rocha; & Henri-

que Tarnaposky; trad. Adalgisa Campos da Silva; 232 p.; 7 caps.; 12 enus.; 1 tab.; 23 x 16 cm; br.; 7ª Ed.; Objetiva; Rio 
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08.  Miranda, Roberto Lira; Além da Inteligência Emocional: Uso Integral das Aptidões Cerebrais no Apren-

dizado, no Trabalho e na Vida; 220 p.; 29 caps.; 1 E-mail; 26 enus.; 1 foto; 32 ilus.; 1 legenda; 1 microbiografia; 3 tabs.; 

1 website; 23 x 16 cm; br.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 17, 73, 74, 98, 100, 101, 118, 139, 141 e 203. 

09.  Saltini, Claudio J. P.; Afetividade & Inteligência; apres. Orly Zucatto Mantovani de Assis; 144 p.; 8 caps.; 
Vol. 1; 1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 58 refs.; 23 x 16 cm; br.; DP & A; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 13, 14, 20, 

35, 36, 79, 103, 124 e 125. 

10.  Vieira, Waldo, Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; re-
visores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiogra-
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2.  Navega, Sergio C.; É Possível Racionalidade e Emoção conviverem? (Convivencialidade, a Expressão da 
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www.intelliwise.com.br/digital/39839723.pdf>; acesso em: 28.10.11. 
3.  Tombini, Nélio, Tema para Debate: Analfabetos Emocionais; disponível em: <http//zerohora.clicrbs.com. 
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E. D. 
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C O T E J O    M I T O–R E A L I D A D E    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo mito–realidade multidimensional é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, realizar comparações entre fábulas, superstições, ficções e fantasias compre-

endidas ao modo de fatos e a realidade multidimensional, sob a ótica do paradigma consciencial  

e do princípio da descrença (PD), com o objetivo de promover renovações ideativas evolutivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XV. O termo cotejo apareceu no Século 

XVII. A palavra mito deriva também do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; história”,  

e esta do idioma Grego, mûthos, “fábula, relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo realidade procede do mesmo idioma Latim, realitas, “realidade”. Apareceu no Século XV.  

O elemento de composição multi provém igualmente do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; 

em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O termo dimensão deriva tam-

bém do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Surgiu no Século XVI. A palavra dimensio-

nal apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Comparação conhecimento mitológico–conhecimento multidimen-

sional. 2.  Confronto ficção–Fatuística multidimensional. 3.  Paralelo fábula–realidade multidi-

mensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo mito–realidade multidimensional, cotejo 

básico mito–realidade multidimensional e cotejo avançado mito–realidade multidimensional são 

neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Indiscernimento contos-realidade. 2.  Indistinção fábula-multidimen-

são. 3  Assincronicidade Mitologia-extrafisicalidade. 

Estrangeirismologia: o cherry picking de textos ditos sagrados; o misunderstanding;  

a necessidade do refresh de conceitos; a lack of discernment; a superação da brainwashing;  

o selfknowledge; o abandono do nonsense; o self-management do anacronismo; o waking-up;  

a autossuperação da self-ignorance; a sacralização do design inteligente; o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recexologia. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comparan-

do, realidades aparecem. Mito: ideia anacrônica. Cotejos deslindam realidades. Mito: fábula in-

defensável. Multidimensionalidade sobrepuja mitos. Mito: primeiro paradigma. Antimitologia: 

insubmissão autevolutiva. Mito: inadequação temporal. 

Coloquiologia: a atitude de dobrar a esquina da Mitologia em direção à realidade; o ato 

de evitar os cotejos, levando a vida na flauta; a atenção para não ficar preso ao passado; a hora 

de cair na real; o cotejo imparcial mostrando a realidade nua e crua; o desconfiômetro diante das 

lendas majestosas dos livros considerados sagrados; as lavagens cerebrais de pessoas incautas;  

o cuidado para evitar cair no conto do vigário. 

Citaciologia. Eis 3 citações associadas à temática do verbete: – Mitos são divertidos, 

conquanto você não os confunda com a realidade (Richard Dawkins, 1941–). Vivemos num 

mundo de ilusões e fantasias, nossa tarefa mais árdua é encontrar a realidade (Iris Murdoch, 

1919–1999). Tudo depende do tipo da lente que você utiliza para ver as coisas (Josten Gaarder, 

1952–). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios correlacionados com o tema: – “Muitas vezes as apa-

rências levam o juízo a enganar-se”. “Uma mentira puxa a outra”. “Não te fies apressadamente”. 

“O tempo tudo revela e elucida”. “Quem conta 1 conto aumenta 1 ponto”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Mitologia. Mitologia: crendice tradicional”. 
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2.  “Multidimensionalidade. A conscin, quando autoconsciente de sua multidimensio-

nalidade, elimina radicalmente, para sempre, toda Teologia, Teodiceia e Teocracia”. 

3.  “Realismo. Contra a realidade não adianta dar murro em ponta de faca. Contra fatos 

não há argumento lógico”. 

 

Filosofia: o Universalismo aplicado nos cotejos da Recexologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia; o holopensene das tolices ultra-

passadas versus o holopensene das realidades atualizadas; os patopensenes versus os lucidopense-

nes; a desconstrução do monopólio dos símbolos na autopensenidade; a autorrevisão do holo-

pensene mágico-mitológico; a atualização dos pensenes na presença de novas realidades; a autor-

reeducação pensênica; o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; a autopensenização abar-

cando múltiplas dimensões; os subpensenes; a subpensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: o cotejo mito–realidade multidimensional; os cotejos promotores da remoção 

do quisto alienante do mundinho dos tabus, folclores, crendices, invencionices e superstições;  

a redução da autoignorância; a liberdade de expressão da atualidade na maioria dos países; a rea-

lidade trágica contemporânea da gestante-bomba e do homem-bomba tendo por base o mito do 

paraíso; a coragem de fazer a verificação da autorrealidade com imparcialidade; o percurso pa-

drão de contação de histórias heroicas de acordo com a jornada do herói; a crença impensada na 

boataria e notícias falsas descontroladas da Internet; o terraplanismo em pleno Século XXI; a ne-

gação cética pessimista das viagens realizadas por astronautas estadunidenses ao solo lunar; a fa-

lácia da neutralidade do cientista na realização das pesquisas; as evidências de mitos e o desco-

nhecimento dos autores dos textos chamados sagrados; o argumento de autoridade; as supostas 

aparições de Jesus de Nazaré (4 a.e.c.–29 e.c.) após a dessoma, consideradas provas da ressurrei-

ção pelos cristãos; a visão sexista da Antiguidade na qual a mulher deve ser submissa ao ho-

mem; a pretensa garantia da salvação eterna da alma mediante aceitação de valores com base em 

fábulas antigas; a tradição ultrapassada do sacrifício da vida animal ou humana em prol dos ou-

tros; o enigma da Teodiceia; os fenômenos da Natureza atribuídos à divindades; os tradiciona-

lismos, superstições, sacralizações, crendices e idolatrias irracionais em plena Era da Supercomu-

nicação Global; a atenção quanto à inculcação de lendas em crianças; a ausência de autoquestio-

namento das fábulas infantis estendidas até à adultidade; o atilamento para o silêncio dos historia-

dores em relação aos grandes personagens das religiões; as inevitáveis distorções da tradição oral; 

o falseamento intencional dos textos aceitos ao modo de sagrados; a idade da Terra com base na 

Genealogia Bíblica; a ficção da assistência sobrenatural do Espírito Santo ao papa tornando-o in-

falível; a ressignificação dos mitos para permanecer na crença; a saturação das crendices e incon-

gruências desencadeando reciclagens; a divulgação pública dos cotejos Mitologia-fatuidade das 

pesquisas cristológicas do The Jesus Seminar; a autorrecin antifábulas; a impossibilidade de 

compreensão da causa primária no atual momento evolutivo planetário; a valorização dos acha-

dos autopesquisísticos; a reflexão imparcial dos tradicionalismos frente às neorrealidades; a retifi-

cação providencial do caminho autevolutivo; o avanço mentalsomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os cotejos íntimos 

mito–realidade advindos das projeções conscienciais lúcidas; os cotejos profiláticos das práticas 

bioenergéticas desconstruindo os mitos e autocomprovando a realidade multidimensional; os co-

tejos provenientes da recuperação pessoal de cons magnos perante ideias mitológicas anacrônicas; 

os erros de interpretação das percepções extrassensoriais; o autodestravamento consciencial obti-

do pela autovivência das verpons conscienciológicas; as achegas autocognitivas patrocinadas pe-

los amparadores extrafísicos; o emprego das bioenergias nas variadas culturas e povos da Terra; 
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as autovivências lúcidas da preceptoria parapsíquica; o desenvolvimento do autoparapsiquismo 

interassistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a perplexidade sadia da autopara-

percepção da multiplicidade de dimensões; o extrapolacionismo parapsíquico; o atilamento quan-

to à interrelação energética na vida cotidiana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo 

vontade-intenção; o sinergismo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio cartesiano cogito ergo sum; o princípio se não é bom, não 

adianta fazer maquiagem; o princípio kardequiano“na dúvida, abstenha-se”; o princípio da li-

berdade da consciência; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do engano parapsíquico; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria da seriéxis; a teoria do paradigma cons-

ciencial. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; as técnicas projetivas; a técnica pessoal da organiza-

ção da pesquisa; a técnica da evitação dos falsos conceitos; as técnicas da assim e desassim; as 

técnicas da Consciencioterapia; as técnicas da Enumerologia; a técnica da evitação da cultura 

inútil. 

Voluntariologia: o voluntário pesquisador da multidimensionalidade; os voluntários da 

tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

das Dinâmicas Parapsíquicas; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; 

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invi-

sível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito do abertismo consciencial na eliminação dos mitos pessoais; os 

efeitos evolutivos do choque de realidade; os efeitos positivos da impactoterapia dos cotejos; os 

efeitos do EV. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos fatos em cotejo com as fábulas; as ne-

ossinapses antimitificações. 

Enumerologia: o crescendo passado-presente; o binômio ideias alheia–autodiscernimen-

to; o crescendo bairrismo-universalismo; o crescendo irracionalidade-racionalidade; o crescendo 

incultura-erudição; o crescendo desconhecimento-autoconhecimento; o crescendo improcedência- 

-logicidade. 

Binomiologia: o binômio ratificação de erros–retificação de condutas equivocadas;  

o binômio versão oficial–versão extraoficial; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio emo-

ção-razão; o binômio fatos-parafatos; o binômio admiração-discordância; o binômio energia 

imanente (EI)–energia consciencial (EC). 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo ápice da saturação das ideias mitológicas–início da au-

texperimentação multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio antievolutivo crendices-superstições-tradições; o trinômio 

falacioso tradição-autoridade-revelação. 

Polinomiologia: o polinômio inteligente ouvir-ler-verificar-refletir-discernir; o polinô-

mio enganoso mito-tabu-superstição-tolice. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / mitos; o antagonismo fechadismo / abertismo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de as personalidades consideradas fora-de-série poderem 

estar repletas de conflitos existenciais íntimos; o paradoxo de o brilhante cientista materialista 

ser ignorante quanto à multidimensionalidade; o paradoxo de a pessoa intelectual poder crer, ir-

racionalmente, nos mitos. 

Politicologia: a teocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia;  

a conscienciocracia; a refutaciocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a projeciofilia; 

a bibliofilia universalista; a voluntariofilia; a teaticofilia; a autodeterminofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a questionofobia; a decidofo-

bia; a descrenciofobia; a debatofobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da apriorismose; a profilaxia da síndrome da 

ingenuidade. 

Maniologia: a mania acrítica de aceitar fábulas; a mania de querer converter o próximo; 

a eliminação das manias mitológicas milenares mantenedoras da robotização existencial; a ego-

mania; a dromomania; a teomania; a idolomania. 

Mitologia: os mitos da gravidez milagrosa de virgens; o mito da decapitação de Saint 

Denis de Paris (Século III); os mitos acerca do papa Gregório I (Gregorius Anicius, 540–604); 

os paralelos entre o mito do rei Sargão de Acad e o mito de Moisés; o mito da caverna (Platão, 

428–347 a.e.c.); o mito de Canaã; o mito do povo escolhido; o mito do paraíso; o mito da guerra 

justa; o mito do herói; a Desmitologia pessoal. 

Holotecologia: a mitoteca; a pesquisoteca; a culturoteca; a ciencioteca; a filosofoteca;  

a mentalsomatoteca; a fatoteca; a Holoteca do CEAEC. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Cotejologia; a Apriorismologia; a Falaciologia;  

a Tautologia; a Subcerebrologia; a Autopesquisologia; a Autoconfrontologia; a Autorrecinologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autoprojeciologia; a Autorreeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obscura; a conscin lúcida; a conscin erudita; a pessoa presa ao 

paradigma mitológico; a pessoa aberta ao paradigma consciencial; a pessoa inculta; a consciência 

mitológica; a consciência antimitológica; o ser interassistencial; a conscin universalista; a conscin 

coercitiva; a conscin anticoercitiva; a conscin repressiva; a conscin antirrepressiva. 

 

Masculinologia: o cotejador; o autodidata; o leitor crítico; o reciclante intraconsciencial; 

o retomador de tarefa; o conscienciólogo; o autexperimentador; o pesquisador independente uni-

versalista e cosmoético; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o enciclopedista; o exempla-

rista; o reeducador; o projetor consciente; o homem de ação; o incompletista; o completista; o epi-

con lúcido; o minidissidente ideológico; o maxidissidente ideológico; o físico, matemático, astrô-

nomo e filósofo florentino Galileu Galilei (1564–1642); o escritor e mitólogo estudunidense 

Joseph Campbell (1904–1987). 

 

Femininologia: a cotejadora; a autodidata; a leitora crítico; a reciclante intraconscienci-

al; a retomadora de tarefa; a consciencióloga; a autexperimentadora; a pesquisadora independente 

universalista e cosmoética; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a enciclopedista; a exem-

plarista; a reeducadora; a projetora consciente; a mulher de ação; a incompletista; a completista;  

a epicon lúcida; a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a ativista e abolicionis-

ta francesa Olympe de Gouges (Marie Gouze, 1748–1793); a escritora e ex-freira britânica Karen 

Armstrong (1944–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens conscientiologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo básico mito–realidade multidimensional = aquele tendo por base  

a pesquisa bibliográfica convencional; cotejo avançado mito–realidade multidimensional = aque-

le tendo por base as autopesquisas conscienciológicas. 

 

Culturologia: a contracultura; a cultura da Antimitologia; o multiculturalismo; os me-

gaidiotismos culturais; a cultura do autesclarecimento; a cultura da autopesquisa permanente; os 

cotejos com a cultura de massa; a cultura conscienciológica da Autopesquisologia. 

 

Irrealidade. Existem diversas lojas onde vendem a suposta estátua de Buda. Tal objeto  

é representado por 1 homem gordo, barrigudo, sorridente, careca e com orelhas compridas para 

dar sorte, trazer riqueza e prosperidade. Contudo, a imagem não é de Buda, mas de Jô Go (djôgo), 

conhecido deus do panteão japonês e chinês, exemplificando a condição de idiotismo cultural, 

quando compara-se o mito com a realidade. 

 

Tabelologia. Concernente à Recexologia, eis, em ordem alfabética, 8 concepções mitoló-

gicas e respectivos cotejos com a realidade multidimensional, capazes de promover a atualização 

do posicionamento ideativo pessoal: 

 

Tabela  –  Cotejo  Concepções  Mitológicas  /  Realidade  Multidimensional 

 

N
os 

Concepções  Mitológicas Realidade  Multidimensional 

1. Alma gêmea Dupla evolutiva (DE) 

2. Anjo da guarda Amparador extrafísico 

3. 
Cosmologia primitiva com o Univer-

so quadridimensional 
Existência de infinitas dimensões 

4. Fábulas fomentando a religiosidade Autodiscernimento promovendo a tares 

5. Leis sagradas; mandamentos Leis universais; princípios cosmoéticos 

6. Mitologia historicizada Autocriticidade para-histórica 

7. Monoexistencialidade Multiexistencialidade 

8. 
Universo e Humanidade criados por 

seres divinos 
Teoria da evolução consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo mito–realidade multidimensional, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Anonimato  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Ceticismo  multidimensional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

06.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Cotejo  Homo  sapiens–consciência:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Mito  extraterrestriológico:  Extraterrestriologia;  Nosográfico. 
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10.  Realidade  impactante:  Surpreendenciologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  dos  mitos  pessoais:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Tempo  dos  cotejos:  Autoconfrontologia;  Neutro. 

 

O  COTEJO  MITO–REALIDADE  MULTIDIMENSIONAL  CONFI-
GURA-SE  CONDIÇÃO  DE  AUTESCLARECIMENTO  LIBERTÁ-
RIO  PARA  OS  INDIVÍDUOS  COM  AUTOPOSICIONAMENTO  

PRIORITÁRIO  PERANTE  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, fundamenta o modo de pensar e agir com base 

na realidade multidimensional? Em qual nível teórico e prático? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida de Brian. Título Original: Monty Python's Life of Brian. País: Reino Unido. Data: 1980. Idioma: 

Inglês; Legendas: Chinês; Espanhol, Francês, Inglês & Português. Duração: 94 min. Gênero: Comédia. Tipo: Longame-

tragem. Direção: Terry Jones. Produção: John Goldston; George Harrison; & Denis O’Brien. Elenco: Graham Chapman; 
John Cleese; Terry Gilliam; Eric Idle; Terry Jones; Kenneth Colley; Sue Jones-Davies; & Michael Palin. Distribuição: 

Sony Pictures. Sinopse: Sátira irreverente sobre a visão da indústria cinematográfica de Hollywood, em relação a determi-

nados temas bíblicos. No ano 33 e.c., na Judeia, a sociedade sofre com a pobreza e a desordem, dominada pelo Império 
Romano. Brian Cohen é candidato a messias e se envolve em situações engraçadas, tornando-se cada vez mais importante 

o grupo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Armstrong, Karen; A Grande Transformação: O Mundo na Época de Buda, Sócrates, Confúcio e Jere-

mias (The Great Transformation: The World in the Time of Buddha, Socrates, Confucius and Jeremiah); revisores Otací-

lio Nunes; & Carmen S. da Costa; trad. Hildegard Feist; 496 p.; 10 caps.; 1.088 notas; glos. 143 termos; 386 refs.; 21 x 14 

cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2008; páginas 12 a 17, 56 a 58, 108 e 109, 189 e 195. 
02.  Barbeiro, Heródoto; Buda: o Mito e a Realidade; 127 p.; 10 caps.; 4a Ed.; São Paulo, SP: Madras; pági-

nas 16, 39, 51, 52, 54 e 104 

03.  Campbell, Joseph; O Herói de Mil Faces (The Hero with a Thousand Faces); trad. Adail Ubirajara So-
bral; 414 p.; 8 caps.; 409 notas; 21 ilustrações; 24 gravuras; 19 x 13 cm; br.; 20a Ed.; Pensamento-Cultrix; São Paulo, SP; 

2017; páginas 11, 12, 15 a 17, 20 a 22, 35 a 43, 241 a 246 e 306 a 322. 

04.  Harari, Yuval Noah; Sapiens – Uma Breve História da Humanidade (Sapiens – A Brief History of Hu-
mankind); trad. Janaína Marcoantonio; 464 p.; 20 caps.; 134 notas; 1 cronologia; 28 imagens; 23 x 16 cm; br.; 24a Ed.; 

L&PM; Porto Alegre, RS; 2017; páginas 87 a 100. 

04.  Kushner, Harold S.; Quando Coisas Ruins acontecem às Pessoas Boas (When Bad Things Happen to 
Good People); trad. Francisco de Castro Azevedo; pref. Rabino Henry I. Sobel; 174 p.; 8 caps.; 21 x 14 cm; br.; Nobel; 

São Paulo, SP; 1988; páginas 48 e 164 a 168. 

05.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo 
& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 

1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 
23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 40 a 47, 118, 126 a 141, 145 

e 352 a 356. 

06.  Murdock, Dorothy M.; The Origins of Christianity and the Quest for the Historical Jesus Christ; PDF; 
31 p.; 9 websites; 135 refs.; Ed. Digital; Stellar House Publishing; Seattle, WA, USA; 2011; páginas 3 a 10. 

07.  Nonato, Alexandre; JK e os Bastidores da Construção de Brasília: Sob a Ótica da Conscienciologia; 400 

p.; 40 caps.; 68 fotos; 6 ilus.; 5 índices; glos. 59 termos; 322 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br; Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 145, 154 e 155, 176 e 177, 197, 220 a 224, 228 e 229. 

08.  Strachicini, Wagner; Consciência Antidogmática: Reciclagem de Ideias Dogmáticas da Ciência, Filoso-

fia e Religião pela Conscienciologia; pref. Dayane Rossa & João Paulo Costa; revisores Erotides Louly; et al.; 386  
p.; 3 seções; 18 caps.; 37 epígrafes; 46 enus.; 1 foto; 1 E-mail; 3 tabs.; glos. 150 termos; 1 microbiografia; 52 filmes; 31 

vídeos e audiolivros, 94 infografias; 865 refs.; alf.; ono.; 23 x 15,4 x 2,4 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 124 a 123, 141, 142, 161, 162, 226 e 227 e 308 a 319. 
09.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); re-

visoras Andréa Stahel M. da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p.; 10.000 citações;  
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1 E-mail; 24 enus.; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 x 4,5 cm; enc.; 3a Ed.; WMF / Martins 
Fontes; São Paulo, SP; 2010; páginas 101, 128 e 132. 

10.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 71, 130, 428, 

446, 452, 462, 519, 678, 693, 707, 1.010 e 1.245. 

11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográfi -

cas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.096, 1.114 e 1.422. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Comunidade Corpus Christi; Redação; O Homem que perdeu a Cabeça por Jesus; In: Portal da Comuni-

dade Corpus Christi; disponível em: <http://www.corpuschristi.org.br/newsite/?p=9493>. Acesso em: 15.01.2020. 
2.  Got Questions?; Redação; A Bíblia Original ainda existe? In: Portal Got Questions.org; disponível em: 

<https://www.gotquestions.org/Portugues/Biblia-original.html>; acesso em: 14.01.2020. 

3.  Price, Massoume; Festival of Yalda (Festival de Yalda); Artigo; In: Portal da Iran Chamber Society; dis-
ponível em: <http://www.iranchamber.com/culture/articles/festival_of_yalda.php>. Acesso em: 13.01.2020. 

 

W. S. T. 
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C O T E J O    P A R A D I R E I T O L O G I A -C O S M O E T I C O L O G I A  
( ME G A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo Paradireitologia-Cosmoeticologia é o ato ou efeito de comparar 

de maneira paratécnica, criteriosa e conjunta, de 1 lado a disciplina investigativa do Direito Cós-

mico composta pelo conjunto de normas, princípios e paraleis incidentes à manifestação consci-

encial e, de outro, a Ciência dos estudos e pesquisas afeitas à reflexão sobre a moral cósmica, 

multidimensional, com base em princípios cosmoéticos e neovalores evolutivos, fundamentada 

nos pilares do paradigma consciencial, expressando a holomaturidade da consciência, situada 

além da moral social, intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XV. O termo cotejo apareceu no Século 

XVII. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. A palavra direito procede do idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha 

reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeter-

minado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordenação”. 

Surgiu em 1277. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ci-

ência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo cosmos vem 

do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. 

O terceiro elemento de composição cosmo deriva também do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no 

idioma Português, no Século XIX. O termo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética, moral 

natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Comparação Paradireito-Cosmoética. 2.  Paralelo Paradireitologia- 

-Cosmoeticologia. 3.  Cotejamento Paradireito-Cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo Paradireitologia-Cosmoeticologia, minico-

tejo Paradireitologia-Cosmoeticologia e megacotejo Paradireitologia-Cosmoeticologia são neo-

logismos técnicos da Megacogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Cotejo Direito-Ética. 2.  Comparação Justiça intrafísica–Justiça ima-

nente. 

Estrangeirismologia: o leitmotiv embasador das neoverpons; a comparison da vivência 

do Paradireito e da Cosmoética; a aplicação urbi et orbi do autodiscernimento crítico cosmoético 

incidente aos defrontamentos neocientíficos; o principium conscientiologicum; o balanço da 

performance equânime mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ampliação cosmovisiológica com vistas à hiperacuidade evolutiva e parepistemológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Paradi-

reito: equanimidade extraconsciencial. Cosmoética: equanimidade intraconsciencial. Paradirei-

tologia: extrapolação direitológica. Ortodireito: indício paradireitológico. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Evolucionismo. A Paradireitologia é o Novo Direito. A Cosmoeticologia é a Nova 

Ética. Assim, caminha o evolucionismo consciencial”. 

2.  “Paradireitólogos. As parapandectas compõem a holoteca da Paradireitologia.  

A caixa de Pandora do Direito é o conjunto das pandectas. Não é possível estudar com profundi-

dade a Paradireitologia sem entender o Direito”. 

3.  “Purga. A purgação de 1 erro, ilicitude ou omissão é, antes de tudo, intraconscien-

cial, autodiscernidora, o remorso pessoal, e, depois, extraconsciencial, paradireitológica, a puni-

ção social”. 
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4. “Vácuo. O vácuo do Paradireito é a ausência de algum princípio fundamental da Pa-

radireitologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento cosmoético; o holopensene 

paradireitológico em comparação ao holopensene cosmoeticológico; a pensenidade comparativa; 

o holopensene avaliativo personalíssimo; o materpensene principiológico cosmoético; o mater-

pensene principiológico paradireitológico; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade;  

a pensenidade jurisprudente; o holopensene pessoal moral; o holopensene pessoal judicante; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o cotejo Paradireitologia-Cosmoeticologia; a diferença entre as especialida-

des; a dessemelhança entre Paradireitologia e Cosmoeticologia; a Paracosmoeticologia; a auto-

consciência dos contrários; os percentuais de dessemelhanças; a necessidade dos afastamentos pe-

dagógicos e didáticos; o afastamento didático necessário à recuperação de cons e melhor apreen-

são interdisciplinar; o entendimento comparativo norteando o respeito ao Direito; a compreensão 

interdisciplinar direcionadora dos autoposicionamentos; a compreensão e ampliação do entendi-

mento teático de ambos os campos do conhecimento; o autojulgamento imaturo decorrente do 

despreparo cosmoético; a geração pessoal de dilema cosmoético; a jurisprudência; a Ciência Jurí-

dica; a transposição paradireitológica no Direito; a premência da extrapolação direitológica; o co-

nhecimento do ordenamento jurídico indicando condutas cosmoéticas; o entendimento situacio-

nal; as contingências apresentando casuístas autexperimentativas; o saber abrir mão dos paradirei-

tos evolutivamente cosmoéticos; a ressoma na condição de punição; a autopunição perduradora;  

a ideia da ilha dos criminosos no Estado Mundial; o fato de o conhecimento do Direito colaborar 

para a compreensão, expansão e recuperação de cons do Paradireito; o ato de sair da bitola e co-

meçar a pensar grande; a razão; a Ciência; os conhecimentos; a cultura; a erudição; a epistema;  

a catálise máxima do autodiscernimento analisando os casos; o corpus científico da Consciencio-

logia; o entendimento cosmovisiológico do “cada caso é 1 caso”; as acareações; a erudição apli-

cada; a autoridade moral; o embasamento da lei; a cosmovisão ampla; o exame minucioso de tu-

do; a verdade sempre relativa; a conduta-exceção da Conscienciologia; as pesquisas dos ditames  

a autopercuciência maior; a inteligência evolutiva (IE); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) linear  

e o exemplarismo da Ficha Evolutiva do Serenão. 

 

Parafatologia: as extrapolações parapsíquicas ressignificando o papel paradireitológico  

e cosmoeticológico; as projeções conscienciais didáticas esclarecedoras do cotejo de conceitos;  

as exoprojeções cosmovisiológicas; as ideias inatas elucidativas dos neoconstructos interdiscipli-

nares; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático reforçando alcova blindada favorável 

a auto e heterotares; a intercompreensão do heterassédio interconsciencial reforçadora da arrogân-

cia do saber; a atração irresistível de consciências extrafísicas evoluídas decorrente da recupera-

ção de cons acerca do paralelo didático; as Centrais Extrafísicas na condição de referenciais dos 

ramos de conhecimento; a Paradireitologia e a Cosmoeticologia presentes na eficiência das comu-

nexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a extração do sinergismo dos cotejos; o sinergismo dos neoconceitos. 

Principiologia: a mesma hierarquia entre princípios cosmoéticos e princípios do Paradi-

reito; o princípio da omniinvestigação do Cosmos descortinando benefícios do ato de colacionar; 

a essencialidade do princípio da descrença (PD) ao cotejo interdisciplinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos evoluciólogos clarificador da 

cognição comparativa; o código das Consciexes Livres gerenciando evolução cósmica fundamen-

tado na contrastação paradireitológica e cosmoeticológica. 
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Teoriologia: as teorias explicativas do cotejo Paradireitologia-Cosmoeticologia;  

a equanimidade da teoria principiológica; a teoria cosmoeticológica exata. 

Tecnologia: as neotécnicas da compreensão do contraponto Paradireitologia-Cosmoeti-

cologia. 

Voluntariologia: o voluntariado pautado na Ciência Paradireitológica; o voluntariado 

multidimensional convergente com a Cosmoeticologia; o paravoluntariado interdisciplinar da 

minipeça no maximecanismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas; o efeito ordenador provenien-

te da justiça imanente; o efeito da evolução continuada; o efeito inconclusivo das pesquisas ma-

teológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das experiências paradireitológicas;  

a criação de neossinapses a partir da ética universal vivenciada diuturnamente; as neossinapses 

necessárias para avançar na evolução; as neossinapses decorrentes da recuperação de cons 

magnos. 

Ciclologia: o ciclo potencialização dos princípios conscientes–minimização dos princí-

pios inconscientes; o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica. 

Enumerologia: a comparação deontológica; o cotejo paraxiológico; o cotejamento prin-

cipiológico; o contraponto dos paraprecedentes; o confronto dos paracontingenciamentos; a opo-

sição paralegislativa; a contraposição das prioridades evolutivas. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação cognição humana–cognição 

multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo particular-geral; o crescendo simples-composto; o cres-

cendo intrafísico-extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoé-

ticos; o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo moral vulgar–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio antidireito–interprisão grupocármica–recomposição; o tri-

nômio Direito-Paradireito-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora. 

Politicologia: a direitocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: o estudo aprofundado das leis do Paradireito e da Cosmoética. 

Filiologia: a autodiscernimentofilia; a cogniciofilia; a paraepistemofilia; a evoluciofilia; 

a paradireitofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a evoluciofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: o ato de prevenir-se da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania do magister dixit. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem esforço e autocosmoética. 

Holotecologia: a direitoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Megacogniciologia; a Lucidologia; a Contrapontologia; a Paradi-

reitologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia a Autodiscernimentologia; a Direitologia;  

a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência erudita multidimensional; a Consciex Livre; a Para-Humani-

dade. 
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Masculinologia: o paradireitólogo; o cosmoeticólogo; o cosmoeticista; o paradireitolo-

gista; os jurisconsultos; os parajurisconsultos; o principiólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a cosmoeticóloga; a cosmoeticista; a paradireitolo-

gista; as jurisconsultas; as parajurisconsultas; a principióloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens cosmicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

serenissimus; a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicotejo Paradireitologia-Cosmoeticologia = a comparação entre as-

suntos próprios da Ciência Paradireitológica e temas pertencentes à especialidade da moral cós-

mica segundo o olhar e o viés evolutivo intrafísicos; megacotejo Paradireitologia-Cosmoeticolo-

gia = a comparação entre temas do âmbito da Ciência Paradireitológica e matérias incidentes  

à probidade multidimensional, ambas sob a vertente da Evoluciologia Extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Tipologia. Segundo a Parepistemologia, a título de sugestão, é possível estudar a Cos-

moeticologia e a Paradireitologia, por exemplo, considerando 4 vertentes, respectivamente expos-

tas em ordem alfabética: 

1.  Autocosmoeticologia: a aplicação pessoal do corpus científico da Cosmoética. 

2.  Autoparadireitologia: a avaliação dos princípios do Paradireito e das paraleis inci-

dentes de modo particular, individualizado, ou grupal. 

3.  Cosmoeticologia: a Holofilosofia permeante do Cosmos. 

4.  Paradireitologia: a ordenação dos princípios do Paradireito e das paraleis de modo 

amplo, geral. 

 

Paradidática. A rigor, ao longo da evolução, as disciplinas Paradireitologia e Cosmoeti-

cologia tendem à unificação, em função da aquisição e consolidação de atributos conscienciais 

avançados. 

 

Organização. À luz da Megacogniciologia, eis, em ordem alfabética, rol exemplificativo 

de 9 assuntos, temas neutros, singulares ao universo da Paradireitologia e Cosmoeticologia, de 

modo a contribuir com o raciocínio lógico, analógico, associativo, e de afastamento didactológi-

co, de todos os motivados: 

 

1.  Competências. 

Paradireitologia. Categorização de atribuições e competências interassistenciais no es-

tabelecimento dos assuntos aos quais cada consciência, grupo ou instituição terá a atribuição de 

amparar. 

Cosmoeticologia. Estudo da capacidade decisória consequente da maturidade conscien-

cial quanto à teática de valores evolutivos e princípios cosmoéticos determinantes dos não acum-

pliciamentos anticosmoéticos sob falácia lógica de “fazer assistência”. 

 

2.  Contingenciamentos e paracontingenciamentos. 

Paradireitologia Análise feita pelos amparadores das situações intra e extrafísicas, com 

foco no planejamento da futura assistência. 

Cosmoeticologia. Avaliação do aprendizado com a verificação do efeitos ocorridos pós 

utilização dos atributos parapsíquicos em prol da pró-cognição. 
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3.  Derrogações das leis. 

Paradireitologia. Estudo das condições e organização das contingências favoráveis à su-

pressão das leis intrafísicas. 

Cosmoeticologia. Definição do procedimento das paramedidas preventivas e sistemati-

zação das manifestações conscienciais cautelosas, evitadoras de possíveis erros. 

 

4.  Especificação do corpus da Paralegislogia. 

Paradireitologia. Organização detalhada das cláusulas legais regentes do Cosmos. 

Cosmoeticologia. Reflexão sobre a balança existente entre escolha pessoal e aconteci-

mentos pré-determinados, decorrentes das paraleis. 

 

5.  Estado Mundial. 

Paradireitologia. Estabelecimento das estruturas componentes da política mundial pla-

netária. 

Cosmoeticologia. Sistema de medida da incorruptibilidade terrestre com estipulação de 

critérios avaliativos da moral cósmica no Planeta. 

 

6.  Gerenciamento da evolução de galáxias. 

Paradireitologia. Especificação de estratégias e planejamento do funcionamento da Via 

Láctea. 

Cosmoeticologia. Ponderação sobre quais princípios cosmoéticos serão determinantes 

ao funcionamento do Universo. 

 

7.  Parapolítica. 

Paradireitologia. Elaboração de roteiro norteador da administração, direção e organiza-

ção dos sistemas e planetas. 

Cosmoeticologia. Análise da lisura da Era Consciencial, acerca das boas práticas indis-

pensáveis às interrelações conscienciais cosmoéticas. 

 

8.  Paratecnologia da delinquência. 

Paradireitologia. Estudo dos equipamentos extrafísicos utilizados na paracriminologia. 

Cosmoeticologia. Mapeamento técnico das competências individuais e grupais de paras-

segurança. 

 

9.  Teoria do dolo e da culpa. 

Paradireitologia. Avaliação das condutas conscienciais dirigidas a determinada finali-

dade. 

Cosmoeticologia. Estudo pormenorizado dos pontos cegos morais. 

 

Classificação. No âmbito da Caracterologia, eis, de modo ilustrativo, em ordem alfabé-

tica, 9 assuntos com temática neutra, seguidos do paralelo entre o ambiente da Autoparadireitolo-

gia e Autocosmoeticologia, com vistas à ampliação cognitiva objetivando a autotares: 

 

1.  Autogestão cosmoética. 

Autoparadireitologia. Criação de livro pessoal com os compromissos intermissivos as-

sumidos. 

Autocosmoeticologia. Análise do alcance positivo do poder consciencial pessoal decor-

rente de condutas corretas. 

 

2.  Ciclo de maximização contínua da autocosmoética. 

Autoparadireitologia. Ponderação conjunta com os amparadores extrafísicos em rela-

ção à melhoria pessoal considerando o movimento evolutivo universal. 

Autocosmoeticologia. Reflexão técnica das condutas cosmoéticas pessoais. 
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3.  Consciência crítica cosmoética. 

Autoparadireitologia. Exame minucioso da ações associadas à benquerença pessoal. 

Autocosmoeticologia. Observação da higidez da autopensenidade. 

 

4.  Cosmoética Destrutiva. 

Autoparadireitologia. Avaliação constante dos agravantes pessoais objetivando a res-

pectiva eliminação. 

Autocosmoeticologia. Apreciação ininterrupta das recins pessoais. 

 

5.  Empatia. 

Autoparadireitologia. Análise da manifestação pessoal em prol da resolução de con-

flitos. 

Autocosmoeticologia. Detalhamento do comportamento pessoal convergente aos 

rapports fraternos. 

 

6.  Jurisdição cósmica. 

Autoparadireitologia. Exame minucioso sobre o alcance da competência assistencial 

pessoal. 

Autocosmoeticologia. Escolha pessoal refletida pela condição de homeostasia promoto-

ra do holopensene hígido nos ambientes. 

 

7.  Neo-Habitologia. 

Autoparadireitologia. Balanço acerca das repetições danosas dispensáveis. 

Autocosmoeticologia. Autopromoção ponderada à aquisição de hábitos cosmoéticos. 

 

8.  Ortopensenidade parajurisprudencial. 

Autoparadireitologia. Sistematização dos efeitos benéficos dos autoortopensenes. 

Autocosmoeticologia. Categorização dos autoortopensenes. 

 

9.  Paraordenamento jurisprudencial. 

Autoparadireitologia. Organização das decisões pessoais e correlações com trafores, 

trafares e trafais próprios. 

Autocosmoeticologia. Classificação no código pessoal de Cosmoética das motivações 

geradoras das deliberações pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo Paradireitologia-Cosmoeticologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

02. Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03. Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

04. Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

05. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06. Jurisdição  cósmica:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07. Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08. Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Parainalienabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11. Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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12. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípios  do  Paradireito:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14. Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  COTEJO  PARADIREITOLOGIA-COSMOETICOLOGIA  GERA  

NEOSSINAPSES  COGNITIVAS  IMPRESCINDÍVEIS  À  EVOLU-
ÇÃO  CONSCIENCIAL  E  À  MAIOR  COMPREENSÃO  DO  PA-
PEL  DAS  DUAS  ESPECIALIDADES  NO  FLUXO  CÓSMICO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o cotejo Paradireitologia-Cosmoe-

ticologia? Na escala de 1 a 5, em qual nível admite a função essencial, teática, evolutiva, dos con-

ceitos listados aqui? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
809, 1.673 e 1.985. 

 

A. L. R. 
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C O T E J O    P A R A P S I Q U I S M O    R E L I G I O S O–P A R A P S I Q U I S M O    L A I C O  
( H O L O F I L O S O F I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo laico é a comparação en-

tre os modos de interpretar as parapercepções e parafenômenos com base na submissão emocional 

a crenças, fantasias, mitos, alegorias e símbolos e com base na emancipação racional mediante 

descrições naturalísticas e descrenciológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XV. O termo cotejo apareceu no Século 

XVII. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Gre-

go, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Sécu-

lo XIX. A palavra religioso procede do idioma Latim, religiosus, “piedoso; pio; religioso; sagra-

do; consagrado pela religião”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo laico deriva também do idioma 

Latim, laicus, “leigo; laico; comum; ordinário”, incorporado do idioma Grego, laikós, “do povo; 

profano”, em oposição à klerikós. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cotejo parapsiquismo dogmático–parapsiquismo científico. 2.  Cote-

jo parapsiquismo crente–parapsiquismo descrenciológico. 3.  Cotejo parapsiquismo emocional– 

–parapsiquismo racional. 

Arcaismologia: as profecias ou revelações bíblicas; a fé religiosa; a oração ou reza reli-

giosa; os diversos tipos de mancias antigas; o mediunismo espírita. 

Neologia. As 4 expressões compostas cotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo 

laico, minicotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo laico, maxicotejo parapsiquismo reli-

gioso–parapsiquismo laico e megacotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo laico são neo-

logismos técnicos da Holofilosofiologia. 

Antonimologia: 1.  Cotejo parapsiquismo-materialismo. 2.  Tipologia parapsíquica in-

diferente. 3.  Parapsiquismo religioso absoluto. 4.  Parapsiquismo laico ignorado. 5.  Binômio 

dogmático parapsiquismo-religião. 

Estrangeirismologia: a manteía das iniciações e oráculos gregos; a theurgía dos antigos 

teósofos; as potestates celestes; o hitbodedut ou cabala meditativa; o channeling místico da new 

age. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia Conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Existe lai-

cidade não-física. Parapsiquismo monoteísta: antiparapsiquismo. Parapsiquismo laico: consci-

encialidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  “Abolidores. Os conscienciólogos são, ao mesmo tempo, os abolidores do materia-

lismo e do misticismo, através das autexperimentações, a partir do princípio da descrença (PD)”. 

2.  “Parapsiquismo. O ápice qualificativo do parapsiquismo é o intelectual, quando apli-

ca a Mentalsomatologia teaticamente. Todas as manifestações parapsíquicas calcadas em misti-

cismos, ritualísticas ou religiosidades ainda são muitos primárias, instintuais e psicossomáticas”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade autevolutiva; o primado do com-

ponente pen na pensenidade; o cotejo materpensene trafarista–materpensene traforista; a conver-

gência entre materpensene e megatrafor; a autopensenização ignorada; o holopensene religioso de 

medo e punição envolvendo o parapsiquismo; o holopensene religioso influenciando subrepticia-

mente o holopensene científico no antiparapsiquismo; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; 

os estagnopensenes; a estagnopensenidade; os hipnopensenes; a hipnopensenidade; os infrapense-

nes; a infrapensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenida-

de; os oniropensenes; a oniropensenidade; os sacropensenes; a sacropensenidade; os tautopense-

nes; a tautopensenidade; a lucidez autopensênica; a descoberta do pensene, mediante a percepção 

das energias pessoais; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; o parapsiquismo parafisiologicamente intrínseco  

à pensenidade. 

 

Fatologia: o espanto perante a possibilidade do parapsiquismo laico; o choque simultâ-

neo com a Ciência Eletronótica e a Religião; o parapsiquismo laico enquanto pedra angular neo-

paradigmática; o abertismo consciencial; a premissa ou condição lógica ao paradigma conscienci-

al; a maxidissidência ideológica; a aversão ocidental ao parapsiquismo; a interdição ao parapsi-

quismo no conhecimento Ocidental; a ponderação quanto ao significado evolutivo da interdição 

ao parapsiquismo na cultura europeia; o reducionismo religioso do parapsiquismo à experiência 

divina; o reducionismo científico do parapsiquismo à matéria cerebral; a contradição ínsita à afir-

mação de ter experiência da fé; a indissociabilidade entre crença religiosa e imaginação; o Hebrai-

co considerado língua divina; a Cabala enquanto paradigma de parapsiquismo religioso com base 

na suposta divindade do Hebraico; a falácia do engano parapsíquico; a Mitologia; a Alquimia;  

a Astrologia; a interpretação alegórica, não descritiva, da experiência parapsíquica; a argumenta-

ção neoparadigmática; o ato de sobrepairar 2.500 anos de História Ocidental; o introspeccionismo 

na origem da Psicologia; a descrição técnica das experiências parapsíquicas; o diário projetivo;  

a projeciocrítica; a tarefa do esclarecimento; a objetividade em tratar o parapsiquismo; a oportuna 

inserção do parapsiquismo na cultura Ocidental mediante a laicidade; a laicidade enquanto mega-

diretriz evoluciológica. 

 

Parafatologia: o cotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo laico; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo místico; o parapsiquismo restrito aos santos; 

o parapsiquismo proibido dos bruxos ou idólatras; a falsa dicotomia religiosa do parapsiquismo 

ser para bruxo ou santo; o parapsiquismo idealizado; o parapsiquismo fantasioso; o parapsiquis-

mo cerceado e controlado institucionalmente; a desestigmatização da multidimensionalidade; a is-

cagem interassistencial lúcida; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a especialidade pa-

rapsíquica interassistencial pessoal; as gescons realizando tares multidimensional; o desassédio 

mentalsomático; a paracirurgia mentalsomática; a reversão de antigas lavagens paracerebrais;  

o parapsiquismo mentalsomático; a pangrafia, multímoda e atacadista; a tenepes extrapolando  

a religação religiosa; a ofiex implodindo cosmoeticamente qualquer religião; a cosmoconsciência 

enquanto parafenômeno laico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-racionalidade; o sinergismo medo-cren-

ça; o sinergismo do fascínio parapsíquico religioso grupal; o sinergismo evolutivo decorrente ao 

parapsiquismo laico. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da laicidade; o princípio inafaztá-

vel da evolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) corrigindo distorções do parapsi-

quismo religioso. 
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Teoriologia: a teoria do parapsiquismo laico; as teorias sociológicas da secularização; 

a teoria sociológica do desencanto; a teoria cabalista luriânica da reparação dos vasos rompi-

dos; as teorias messiânicas. 

Tecnologia: a técnica cabalística da gematria; a técnica da tenepes; a técnica do estado 

vibracional; a técnica da assimilação energética; a técnica da desassimilação energética; as téc-

nicas de projeção consciente (PC); a técnica da iscagem interassistencial lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproje-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito em variável dependente autexperimental; o efeito da melex ou me-

gafrustração pós-dessomática com o autoparadigma religioso; a lentidão evolutiva enquanto 

efeito do parapsiquismo religioso. 

Neossinapsologia: as neossinapses da Descrenciologia; as neossinapses reconhecendo 

as percepções energéticas; as neossinapses da retilinearidade ortopensênica; as neossinapses da 

vanguarda do pensamento evolutivo. 

Ciclologia: os ciclos astrológicos; o ciclo seriexológico; o ciclo evolutivo inevitável cri-

se-reciclagem. 

Enumerologia: o laico; o secular; o científico; o racional; o democrático; o horizontal;  

o natural. 

Binomiologia: o binômio religioso antiparapsíquico deus-diabo; o binômio metodológi-

co idiografia-nomotética; o binômio religioso dicotômico santa-bruxa; o binômio Descrenciolo-

gia-Autexperimentologia. 

Interaciologia: a interação interdimensional desdramatizada; a interação energética 

constituinte natural da experiência cotidiana; a interação com o amparador extrafísico de função. 

Crescendologia: o crescendo metodológico terceira pessoa–segunda pessoa–primeira 

pessoa; o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consciencial; o crescendo crença-des-

crença-autexperimento. 

Trinomiologia: o trinômio dogmático religião-misticismo-psicossoma; o trinômio tecni-

cidade-laicidade-universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio esclarecimento-discernimento-mentalsoma-ciência. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo laico / heteroparapsiquismo lai-

co; o antagonismo autoparapsiquismo laico / autoparapsiquismo pagão; o antagonismo autopa-

rapsiquismo laico / autoparapsiquismo místico-religioso; o antagonismo laicidade / fisicalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da laicidade aplicada ao microuniverso consciencial; o pa-

radoxo intrínseco ao fato de o parapsiquismo poder ser laico; o paradoxo da laicidade não-fisi-

calista; o paradoxo de a religião monoteísta condenar os falsos profetas e também os verdadei-

ros profetas, quando não assumidos; o paradoxo de a palavra “católico” significar “universal”  

e levar ao sectarismo; o paradoxo de a reurbanização extrafísica pressupor a laicidade; o para-

doxo positivista de o monoteísmo ter predisposto o surgimento da laicidade científica; o parado-

xo de o religioso confundir fé e experiência pessoal. 

Politicologia: o Estado Laico; a política da pesquisa científica. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a epistemofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a epistemofobia; a espectrofobia; a neofobia; a parapsicofo-

bia; a tanatofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da prospectiva trágica; a síndrome de Swedenborg; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a angelomania; a bibliomania religiosa; a flagelomania; a mania dos san-

tos; a mitomania; a sebastomania; a teomania. 

Mitologia: os mitos de deus e do diabo enquanto princípios explicativos universais, cas-

tradores do parapsiquismo. 
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Holotecologia: a teoteca; a parapsicoteca; a filosofoteca; a parafenomenoteca; a meto-

doteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Holofilosofiologia; a Interparadigmologia; a Paradigmologia;  

a Cogniciologia; a Descrenciologia; a Autexperimentologia; a Energossomatologia; a Projeciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Criticologia; a Para-Hermeneuticologia; a Ma-

xidissidenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica; a consciência invulgar. 

 

Masculinologia: o pesquisador sensitivo; o intelectual neofílico; o cientista atuando na 

fronteira paradigmática; o acadêmico parapsíquico enrustido; o místico; o cabalista; o santo; o lí-

der religioso; o fundador religioso; o guia extrafísico amaurótico; o tenepessista; o verbetógrafo; 

o autexperimentador; o autor; o tarefeiro do esclarecimento; o ofiexista; o completista; o ampara-

dor extrafísico; o pioneiro da evolução da consciência no Planeta; o teleguiado autocrítico; o evo-

luciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pesquisadora sensitiva; a intelectual neofílica; a cientista atuando na 

fronteira paradigmática; a acadêmica parapsíquica enrustida; a mística; a santa; a líder religiosa;  

a guia extrafísica amaurótica; a tenepessista; a verbetógrafa; a autexperimentadora; a autora; a ta-

refeira do esclarecimento; a ofiexista; a completista; a amparadora extrafísica; a pioneira da evo-

lução da consciência; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens gurulatricus; o Homo sapiens sugestionabilis; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens consci-

entiologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo laico = a diferença 

entre rezar e instalar o estado vibracional; maxicotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo 

laico = a diferença entre participar de corrente de orações e praticar a tenepes; megacotejo pa-

rapsiquismo religioso–parapsiquismo laico = a inexistência de comparação religiosa com a ofiex 

pessoal. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura da laicidade; a cultura racional; a cul-

tura científica; a formação cultural (Bildung); a cultura da crença; a cultura dogmática. 

 

Heteropesquisa. Os métodos científicos, de modo geral, dão exclusividade à heteropes-

quisa, rejeitando a autopesquisa pela subjetividade. 

Instituições. As sociedades de Pesquisas Psíquicas, o Instituto de Metapsíquica e os ins-

titutos de Parapsicologia, desde o Século XIX, são empreendimentos científicos cujo objeto é o he-

teroparapsiquismo laico. 

Laico. O autoparapsiquismo laico é a autovivência de percepções extrassensoriais com 

descrença e racionalidade e sem conotação religiosa ou mística, enquanto fenômeno natural, neu-

tro e parafisiológico. 

Premissa. O autoparapsiquismo laico é importante premissa lógica da Conscienciologia. 

Conteúdo. A expressão autoparapsiquismo laico é simples, porém o conteúdo traz ino-

vação disruptiva singular, neoverpon, na História do Conhecimento Humano. 
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Interparadigmologia. O esclarecimento do autoparapsiquismo laico é peça-chave ou 

elemento central, decisivo, no estabelecimento de ponte interparadigmática com paradigmas fisi-

calistas e místicos, e no desenlace de consequentes transições autoparadigmáticas. 

Heteroparapsiquismo. Eis, por exemplo, 9 organizações, dispostas em ordem cronoló-

gica, as quais pesquisam ou pesquisaram o heteroparapsiquismo laico: 

1.  Society for Psychical Research (SPR; Inglaterra, 1882–). Primeiro presidente: Henry 

Sidgwick (Inglaterra, 1838–1900). 

2.  American Society for Psychical Research (EUA, 1884–). Primeiro presidente: Simon 

Newcomb (Canadá, 1835–1909). 

3.  Institute Métapsychique International (IMI; França, 1919–). Fundadores: Rocco 

Santoliquido (Itália, 1854–1930) e Gustave Geley (França, 1868–1924). 

4.  Parapsychology Laboratory (Duke University, EUA, 1935–1965). Fundador: Joseph 

Banks Rhine (EUA, 1865–1980). 

5.  Instituto Brasileiro de Pesquisas Psicobiofísicas (IBPP; Brasil, 1963–). Fundador: 

Hernani Guimarães Andrade (Brasil, 1913–2003). 

6.  Division of Perceptual Studies (DOPS; University of Virginia, EUA, 1967–). Funda-

dor: Ian Stevenson (EUA, 1918–2007). 

7.  Institute of Noetic Sciences (IONS; EUA, 1973–). Fundadores: Edgar J. Mitchell 

(EUA, 1930–2016) e Paul N. Temple (EUA, 1923–2016). 

8.  Princeton Engineering Anomalies Research (PEAR; Princeton University, EUA, 

1979–2007). Fundador: Robert G. Jahn (EUA, 1930–2017). 

9.  Anomalous Phenomena Research Center (APRC; EUA, 1997–2014). Fundador: 

Alexander H. Imich (Polônia, 1903–2014). 

 

Autoparapsiquismo. Eis, por exemplo, 4 organizações, dispostas em ordem cronológi-

ca, as quais estudam ou estudaram o autoparapsiquismo laico: 

1.  Société de l’Harmonie Universelle (França, 1784–1787). Fundadores: Nicolas Ber-

gasse (França, 1750–1832) e Guillaume Kornmann (França, 1741–?). 

2.  Parapsychology Foundation (EUA, 1951–). Fundadoras: Eileen Garrett (Irlanda, 

1893–1970) e Frances Payne Bolton (EUA, 1885–1977). 

3.  Monroe Institute (EUA, 1974–). Fundador: Robert Monroe (EUA, 1915–1995). 

4.  Exceptional Human Experience Network (EHEN; EUA, 1994–): Fundadora: Rhea 

White (EUA, 1931–2007). 

 

Parapsíquico-cientista. Eis, por exemplo, 9 personalidades, dispostas em ordem crono-

lógica, as quais desenvolveram e manifestaram o autoparapsiquismo laico: 

1.  Franz Anton Mesmer (Alemanha, 1734–1815). 

2.  Elizabeth d’Espérance (Inglaterra, 1855–1918). 

3.  Gabriel Marcel (França,1889–1973). 

4.  Eileen Garrett (Irlanda, 1893–1970). 

5.  Sylvan Muldoon (EUA, 1903–1969). 

6.  Robert Monroe (EUA, 1915–1995). 

7.  Arthur James Ellison (Inglaterra, 1920–2000). 

8.  Ingo Swann (EUA, 1933–2013). 

9.  Keith Harary (EUA, 1953–). 

 

IIPC. O Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC; Brasil, 

1988–) foi a primeira Instituição Conscienciocêntrica (IC), alçando o autoparapsiquismo laico  

a novas possibilidades autevolutivas e cosmoéticas, abertas pelo paradigma consciencial. 

Historiologia. O estudo da História do Conhecimento humano é fundamental para reco-

nhecer e valorizar as verpons propostas no âmbito da Conscienciologia. 

Tabelologia. Do ponto de vista da Holofilosofiologia, eis, em ordem alfabética, quadro 

comparativo com 25 itens fazendo o cotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo laico: 
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Tabela  –  Cotejo  Parapsiquismo  Religioso–Parapsiquismo  Laico 

 

N
os

 Parapsiquismo  Religioso Parapsiquismo  Laico 

01. Analogias metafóricas Analogias analíticas 

02. Assedialidade cronicificada Desperticidade 

03. Autossacralização Autexperimentação 

04. Comocionalismo místico Expansão mentalsomática 

05. Crença Conhecimento 

06. Dependência Interdependência 

07. Fé Experiência pessoal 

08. Guia amaurótico Amparador de função 

09. Hagiografia Proexologia 

10. Heteronomia Autonomia 

11. Imaginação Parapercepção 

12. Interpretação alegórica Interpretação literal 

13. Iscagem inconsciente Iscagem lúcida 

14. Livro sagrado Gescons 

15. Loc externo Loc interno 

16. Medo infantil Destemor investigativo 

17. Narrativa fabulosa Descrição da primeira pessoa 

18. Ocultismo Transparência 

19. Paradigma teológico Paradigma consciencial 

20. Profecia Pangrafia 

21. Pseudo-objetividade Subjetividade objetiva 

22. Salvacionismo Evolucionismo 

23. Sobrenaturalismo Naturalismo 

24. Tarefa da consolação Tarefa do esclarecimento 

25. Transe inconsciente Transe consciente 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo parapsiquismo religioso–parapsiquismo laico, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autexperiência  cavada:  Paraconstructurologia;  Neutro. 

03.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 
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05.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciex  eletronótica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  metafísica-parapsiquismo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Laicidade:  Direitologia;  Neutro. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

14.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  DIFERENCIAÇÃO  ENTRE  LAICIDADE  E  FISICALISMO  

CONSTITUI  SÍNTESE  DO  DESAFIO  INTERPARADIGMÁTICO.  
A  PERSPECTIVA  DA  AUTEXPERIMENTAÇÃO  OBJETIVA   

DA  REALIDADE  CONSCIENCIAL  PRESSUPÕE  LAICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, afere o percentual pessoal de parapsiquismo reli-

gioso e laico? Consegue abrir mão do comocionalismo místico? 
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CO T E J O    PE R F IL    RE C I C L O F Ó B I C O–PE RFI L    RE C I C L OF Í L I C O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico é o ato, processo ou efeito 

de comparar o padrão predominante da conscin, homem ou mulher, reativa às autorreciclagens, 

avessa ao progresso e às autoinovações, com o da pessoa proativa às renovações externas 

e autorreciclagens (recins e recéxis), considerando-se as tendências, interesses, traços e caracte-

rísticas prevalentes, objetivando a própria reeducação pró-evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cotejo vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada 

um”, de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. O termo perfil deriva do 

idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e delicado”, provavelmente por imitação do idioma 

Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. Apareceu no 

Século XV. O prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; ite-

ração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo provém do idioma 

Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição fobia 

origina-se igualmente do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar, amedrontar, dar medo”, 

através do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. O terceiro elemento de composição filia 

vem do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Contraponto perfilológico conscin antirreciclagens–conscin autorre-

cicladora evolutiva. 2.  Comparação entre perfis reciclofóbico e reciclofílico. 3.  Paralelo entre 

traços das conscins reciclofóbica e reciclofílica. 

Neologia. As 4 expressões compostas cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico, co-

tejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico primário, cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofí-

lico intermediário e cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico avançado são neologismos téc-

nicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Similitude perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico. 2.  Convergência 

entre perfis recicláveis. 3.  Ausência de criticidade avaliativa do perfil pessoal. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Autocognitarium; o continuous selfimprove-

ment das consciências em evolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de realizar comparações conscienciométricas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciometria; a análise funcional dos auto-

pensenes; a autocrítica racional da autopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico; a metrificação de perfis antí-

podos; a equiparação de tendências díspares; o raciocínio conscienciométrico; o sopesamento de 

inclinações conscienciais; o estudo aprofundado do modus operandi reciclofóbico e reciclofílico; 

a autoconscienciometria autêntica; o ato recorrente de enaltecer o passado; a fossilização ideativa; 

a ignorância antievolutiva; o reducionismo do autopotencial evolutivo devido à robéxis; o aprio-

rismo autolimitador; a aversão à modernização e às concepções inovadoras de si próprio; o anti-

progressismo mantenedor de tradições envilecidas; a antirrenovação criando bolor e traças; a au-

sência de atualizações em geral; a saturação da mesmice; os trafares reincidentes; a constatação 

dos autenganos; os neointeresses esboçantes; as lacunas autevidenciadas (trafais); a predisposição 
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às autorrenovações; o contrafluxo da viragem evolutiva; o posicionamento pela autorreciclagem 

magna; o autenfrentamento cirúrgico; a desconexão de companhias antievolutivas; os trafores 

pró-recéxis; o modus faciendi reciclofílico; o empenho para a remoção de travões; os desafios dos 

neopatamares da autocosmoeticidade; as mudanças externas decorrentes das recins; a motivação 

para realizar série de autossuperações; a reciclagem prazerosa; o ritmo cadenciado reciclogênico. 

 

Parafatologia: a relação com a extrafisicalidade explicitada pelo cotejo de traços; a au-

toconscientização multidimensional (AM) abafada devido à intrafisicalização sedimentada e neo-

fóbica; as experiências parapsíquicas a partir da curiosidade sadia; as neoparapercepções em de-

corrência do enfrentamento da reciclofobia; a predisposição neofílica para perceber sincronicida-

des e parafatos; a autovivência crescente do estado vibracional (EV) em função das autorrecicla-

gens; a experimentação em dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal gradualmente decodificada; as repercussões energossomáticas das recicla-

gens; a autorrecuperação dos megacons intermissivos; a atuação dos amparadores extrafísicos re-

novando parambientes reciclofóbicos; a desconexão de consciexes cúmplices do passado por 

meio do exemplarismo na autocorreção cosmoética; as graduais descablagens de consciexes devi-

do às autorrenovações; a predisposição assistencial multidimensional angariando a companhia de 

amparadores extrafísicos; a recin prioritária levando à atuação interdimensional enquanto minipe-

ça do maximecanismo assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–autoconscienciometria; o siner-

gismo antibagulhismo-reciclogenia; o sinergismo vontade de acertar–determinação de reciclar. 

Principiologia: o princípio da intercobaiagem evolutiva. 

Codigologia: a obsolescência do código de valores pessoais; o código ritualístico da 

realeza; os códigos teológicos retrógrados; o código de honra das academias militares; os códi-

gos de honra interprisionais; o neocódigo evolutivo do intermissivista; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) qualificando a intraconsciencialidade; o neovalor pessoal inspirando o código gru-

pal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da saturação reciclogênica; a teoria da catálise evolutiva pelo 

autodiscernimento; a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teoria da reciclagem 

prazerosa. 

Tecnologia: a técnica conscienciométrica do cotejo entre pares antitéticos; as técnicas 

diagnósticas da Conscienciometria; as abordagens técnicas da Consciencioterapia; a técnica de 

autorreflexão de 5 horas sobre as autorreciclagens prioritárias; a técnica do descarte do imprestá-

vel; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; 

a técnica do contraponto. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico catalisador das reciclagens pessoais 

a partir do exemplarismo interpares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Re-

cexologia. 

Efeitologia: os efeitos autesclarecedores da realização do cotejo entre perfis; o efeito do 

conservantismo reciclofóbico impedindo a inclusão social e parassocial; o efeito da autocons-

cientização multiexistencial na reciclagem dos autovalores da conscin reciclofílica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da reflexão conscienciométrica compara-

tiva; as neossinapses surgindo das retrossinapses; a desativação das sinapses ultrapassadas; as 

neossinapses advindas dos autenfrentamentos contínuos; a reciclagem das retrossinapses a partir 
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do antibagulhismo; a autorresponsabilidade advinda das reciclagens neossinápticas pela erradica-

ção das crenças; as neossinapses advindas da reciclagem perfilológica; as neossinapses necessá-

rias aos novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; o ciclo erro-reciclagem-reparação. 

Enumerologia: o cotejo de padrões; o paralelo entre perfis; a comparação de traços;  

o pareamento de peculiaridades; a equiparação de particularidades; a confrontação de tendências; 

a contraposição de características. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometria-Reciclologia; o binômio custo-benefí-

cio; o binômio inquietação aversiva–fuga da autorreciclagem; o binômio autoconstrangimento 

cosmoético–autorreciclagem; o binômio transtorno temporário–benefício permanente inerente às 

crises de crescimento; o binômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização 

intrafísica; o binômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia; o binômio reciclagem in-

telectual–neomundividência. 

Interaciologia: a interação rotina útil–reciclagem ininterrupta. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo perfil neofóbico–perfil reciclogênico; o cres-

cendo autoignorância-autodiscernimento; o crescendo autogoverno–desamarração grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio comparação-cotejo-contraste; o trinômio crendices-delírios- 

-tradições; o trinômio autocrença-irreflexão-antidiscernimento; o trinômio dúvidas-equívocos- 

-acertos; o trinômio saturação-questionamento-reciclagem; o trinômio autodiagnóstico-auten-

frentamento-autocura; o trinômio análise-síntese-neocognição. 

Polinomiologia: o polinômio autocientificidade-autoconscienciometria-autoconscien-

cioterapia-autopesquisa; a superação do polinômio patológico egoísmo-presunção-orgulho-arro-

gância; o polinômio impermanência-transitoriedade-efemeridade-eternidade; o polinômio auto-

questionamento-autorreflexão-autocompreensão-autoposicionamento; o polinômio autocrítica- 

-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo autoficção / autavaliação conscienciométrica; o an-

tagonismo fechadismo / abertismo consciencial; o antagonismo neofobia psicossomática / neo-

filia mentalsomática; o antagonismo autenjeitamento / autoafeição; o antagonismo infantilização 

emocional / maturação mentalsomática; o antagonismo companhias ociosas / companhias evolu-

tivas; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo evocação do assediador / evocação do 

amparador; o antagonismo patopensenidade / ortopensenidade; o antagonismo autassédio / au-

todesassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de a opção pela zona de conforto reciclofóbica intrafísica 

poder acarretar extremo desconforto extrafísico; o paradoxo da possível autorreeducação na 

maturidade, quando há maior resistência às mudanças. 

Politicologia: a política da autogovernabilidade; a democracia possibilitando o exercício 

do livre arbítrio evolutivo; a reciclocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às renovações pessoais. 

Filiologia: a reciclofilia; a paratecnofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a parapercep-

ciofilia; a projeciofilia; a cosmoeticofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a multidimensiofobia; a parapsicofobia; a autocogniciofobia;  

a autoconscienciometrofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA) relacionada à reciclofobia; a contínua 

atualização para a evitação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a eliminação das manias baratrosféricas. 

Mitologia: os mitos multimilenares restringidores da cognição; a anulação do mito da 

irregenerabilidade consciencial. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Contrapontologia; a Conscienciotera-

peuticologia; a Autevoluciologia; a Intencionologia; a Discernimentologia; a Psicossomatologia; 



 

Encic lopédia   da   Consci enc io log ia  
 

11469 

a Grupocarmologia; a Multidimensiologia; a Projeciologia; a Autorreeducaciologia; a Autor-

recexologia; a Autorrecinologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência protorreptiliana; a consréu ressomada; a conscin baratrosféri-

ca; a massa humana impensante; a geração Internet; o grupo interprisional; a pessoa reciclante; 

a personalidade decidida; a conscin intermissivista autolúcida; a conscin neofílica; o ser interas-

sistencial; a consciex amparadora de função; a consciex paratecnóloga; a conscin recexóloga. 

 

Masculinologia: o robotizado existencial; o neofóbico; o crédulo; o doutrinador; o reci-

clofóbico; o autorreeducador; o intermissivista; o autorreciclador; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o reciclofílico; o semperaprendente; o autopesquisador; o autoconscienciôme-

tra; o autoconsciencioterapeuta; o verbetógrafo; o voluntário; o docente; o tenepessista; o proje-

tor; o epicon; o conscienciólogo; o desperto. 

 

Femininologia: a robotizada existencial; a neofóbica; a crédula; a doutrinadora; a reci-

clofóbica; a autorreeducadora; a intermissivista; a autorrecicladora; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a reciclofílica; a semperaprendente; a autopesquisadora; a autoconscienciô-

metra; a autoconsciencioterapeuta; a verbetógrafa; a voluntária; a docente; a tenepessista; a pro-

jetora; a epicon; a consciencióloga; a desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens technologus; o Ho-

mo sapiens methodologus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sa-

piens autoeducatus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico primário = a comparação 

de traços levantados em autopesquisa esboçante, inspirando recéxis periféricas; cotejo perfil reci-

clofóbico–perfil reciclofílico intermediário = a comparação de traços levantados em autopesquisa 

continuada, ensejando recins cirúrgicas; cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico avançado 

= a comparação de traços levantados em autopesquisa aprofundada, motivando autesforços con-

cretos para a mudança de patamar evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação sistemática das realidades conscienciais; a cultura 

da Reciclologia Evolutiva. 

 

Tendências. Toda conscin tem a própria raiz temperamental e o estado de ânimo prepon-

derante, atributos conscienciais, trafores, trafares e trafais. Determinadas particularidades favore-

cem o padrão reciclofílico, a apreciação pelas reciclagens pessoais, outras predispõem ao padrão 

reciclofóbico, a aversão às autoinovações. 

 

Tabelologia. Consoante a Contrapontologia, eis, na ordem alfabética, tabela-teste com 

o cotejo entre 50 características, traços ou posturas passíveis de compor os perfis antitéticos, dis-

poníveis para a aferição autoconscienciométrica: 

 

Tabela  –  Perfil  Reciclofóbico  versus  Perfil  Reciclofílico 

 

N
os

 Perfil  Reciclofóbico Perfil  Reciclofílico 

01. Acriticismo Racionalidade 
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N
os

 Perfil  Reciclofóbico Perfil  Reciclofílico 

02. Anacronismo Atualização 

03. Antiqualismo Contemporaneidade 

04. Apego patológico Desapego sadio 

05. Apriorismose Analiticidade 

06. Autassedialidade Autodesassedialidade 

07. Autismo consciencial Autodesrepressão 

08. Burocratização Desburocratização 

09. Concordância passiva Argumentação 

10. Conformismo Inovação 

11. Conservadorismo Modernização tecnológica 

12. Convicção cega Discernimento 

13. Criticofobia (auto e hetero) Criticofilia (auto e hetero) 

14. Desafeição-discordância Admiração-discordância 

15. Dificultação Resolutividade 

16. Dogmatismo Experimentação 

17. Doutrinação Indagação 

18. Ensimesmamento Extroversão interassistencial 

19. Fanatismo Transigência 

20. Fechadismo Abertismo 

21. Idealização fantasiosa Otimismo cosmoético 

22. Indiferença autopesquisística Curiosidade autopesquisística 

23. Interiorose Globalização 

24. Intrafisicalização Intermissividade 

25. Invexofobia Invexofilia 

26. Maniqueísmo Antipolarização 

27. Materialismo Autoconscientização multidimensional 

28. Minimundividência Neomundividência 

29. Misticismo Parapsiquismo lúcido 

30. Monovisão jactante Cosmovisão esboçante 

31. Nacionalismo Multiculturalismo 

32. Neofobia Neofilia 

33. Ortodoxia sectária Ecletismo 

34. Paroquialismo Cosmopolitismo 

35. Peremptoriedade Questionabilidade 
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N
os

 Perfil  Reciclofóbico Perfil  Reciclofílico 

36. Postergação Proatividade 

37. Preguiça Disposição 

38. Pressuposição Investigação 

39. Pusilanimidade Ousadia 

40. Recexofobia Recexofilia 

41. Recinofobia Recinofilia 

42. Reducionismo Ampliação cognitiva 

43. Regressismo Progressismo 

44. Repetição estagnadora Criatividade produtiva 

45. Rigidez pensênica Flexibilidade pensênica 

46. Robotização consciencial Lucidez proexológica 

47. Romantização Realismo consciencial 

48. Sectarismo Universalismo 

49. Tradicionalismo Renovabilidade 

50. Xenofobia Xenofilia 

 

Autoconscienciometria. O levantamento de percentuais de incidência, no cotejo entre 

pares de traços a partir da tabela, contribui para a autopesquisa reciclológica. Sugere-se reservar 

tempo suficiente para a reflexão em ambiente otimizado e, com base em fatos, avaliar a predomi-

nância na manifestação pessoal, previamente ao registro do percentual entre 0 e 100%, referente  

a cada coluna. 

Cálculo. Observar a totalização de 100% na soma dos valores registrados na mesma li-

nha. Ao final, calcular a média de cada coluna, somando-se as notas e dividindo pelo total de 50 

itens. 

Síntese. O resultado do teste autoconscienciométrico proporciona maior delineamento 

para o perfil pessoal. A partir da autenticidade para a mensuração, o autopesquisador poderá obter 

o autodiagnóstico da expressão da tendência pessoal preponderante no atual momento evolutivo. 

Predominância. O fato de possuir algumas das características do perfil reciclofílico, 

apresentadas no confronto conscienciométrico, não assegura a presença da reciclofilia, podendo-

se falar em tendência, observável nas consciências. O mesmo se aplica em relação à reciclofobia. 

Sutileza. Consciências são complexas. Embora exista a possibilidade de determinados 

itens cotejados apresentarem percentuais diferentes de acordo com atividades e áreas de manifes-

tação distintas, a variação não invalida o predomínio na automanifestação interdimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo perfil reciclofóbico–perfil reciclofílico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 
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04.  Autopesquisometria:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Recexograma:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

 

INEXISTE  PROÉXIS  SEM  AUTORRECICLAGENS.  O  COTEJO  

PERFIL  RECICLOFÓBICO–PERFIL  RECICLOFÍLICO  AMPLIA  

HORIZONTES  QUANTO  AOS  RESQUÍCIOS  DE  ASPECTOS  

AUTOLIMITANTES,  RENOVÁVEIS  NA  AUTOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a autotendência predominante no coti-

diano multidimensional mais afim ao perfil reciclofóbico ou ao perfil reciclofílico? Já pensou em 

realizar o cotejo autoconscienciométrico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
682 a 688. 

 

L. S. D. 
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C O T E J O    S E R I E X O L Ó G I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo seriexológico é a técnica ou procedimento utilizado para comparar 

a identidade consciencial do pesquisador, conscienciólogo, seriexólogo, com determinada perso-

nalidade humana, representante de possível retrovida, em certa época histórica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XV. O termo cotejo apareceu no Século 

XVII. A palavra série deriva também do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fiei-

ra; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo existencial procede do idioma La-

tim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Confronto conscienciométrico com retropersonalidades. 2.  Paralelo 

entre conscin e retroconscin. 3.  Confronto entre personalidades. 4.  Comparação entre conscins 

diferenciadas pelo tempo. 5.  Espelhamento heterobiográfico. 6.  Cotejo retrobiográfico. 7.  Qua-

dro comparativo biográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo seriexológico, cotejo seriexológico genéri-

co e cotejo seriexológico específico são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Cotejo entre conscins atuais. 2.  Paralelos entre personalidades do 

dia a dia. 3.  Confronto entre mitos modernos. 4.  Comparação entre mitos históricos. 5.  Cotejo 

assistente-assistido. 6.  Comparativo conscin pré-serenão e Homo sapiens serenissimus. 

Estrangeirismologia: os diversos personality tests; o reconhecimento de personalities 

types; a expressão myths of famous; o ranking dos vieses biografológicos; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à retrocogniscibilidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Neolexicologia. Urge estabelecermos os cotejos técnicos com as obras existentes”. 

2.  “Parassincronicidade. Apenas identificar a sincronicidade nada acrescenta. São ne-

cessários a interação, os cotejos e confrontações para se extrair informações úteis e produtivas da 

ocorrência, constituindo deficiência da conscin pesquisadora deixar passar despercebida a sincro-

nicidade”. 

3.  “Retrovidas. Ao se tornar consciente de determinada retrovida, a conscin pesquisa-

dora de si mesma pode estudar o materpensene da família nuclear anterior e estabelecer o cotejo 

com a atual. Os resultados são indicativos do próprio materpensene”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa comparada; o espelhamento da pense-

nidade pessoal com a pensenidade alheia; os rastros da pensenidade; o rastreamento de holopen-

senes históricos; a fôrma holopensênica; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os morfopen-

senes; a morfopensenidade; o holopensene composto; os retropensenes; a retropensenidade; os 

autopensenes; a autopensenidade; as equipes de trabalho ilustrando a conexão com grupos e holo-

pensenes afins. 

 

Fatologia: a análise biografológica; o detalhamento do histórico biográfico pessoal e da 

personalidade específica, alvo do confronto; o comparativo dos papéis sociais; as peculiaridades 

sociais; o estilo de vida; a tipificação dos exemplos pessoais; o modelo seguido, vida após vida; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

11474 

a diversidade de companhias na vida humana propícias à realização de cotejo; o referencial dos 

valores existenciais; as redes sociais de contatos; o reconhecimento da influência do Zeitgeist de 

cada época distinta modelando os perfis do cotejo; os reagrupamentos grupocármicos mantendo 

os perfis equivalentes; a redundância funcional nos grupos sociais; a rede da Elencologia; as 

distorções nas interpretações biográficas; as biografias de 1
a
, 2

a
 e 3

a
 ordens; os vieses das narrati-

vas biografológicas; o filtro do autopesquisador descontaminando o megafoco do levantamento 

biografológico; a polivalência no passado; o ranque de interpretações biográficas iniciando a me-

tabiografia; o valor da História Pessoal de cada personalidade; o reconhecimento da influência do 

contexto sócio-histórico; o registro biográfico; as notas biográficas; as narrativas históricas. 

 

Parafatologia: o cotejo seriexológico; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica derivada da paracaptação retrocognitiva; a especiali-

dade holobiográfica; a convergência de evidências conscienciométricas; a rede da Parelencologia; 

as megassincronicidades idiossincráticas; a metarretrobiografia; os episódios retrocognitivos ori-

ginados nas visitas à retrofôrma positiva; os extrapolacionismos parapsíquicos reiterando singula-

ridades; as acumulações seletivas da memória historiográfica favorecendo as rememorações;  

a ressonância com as obras escritas da personalidade específica do cotejo; as repercussões holos-

somáticas nos ambientes de retrofôrmas; a afinidade seriexológica persistente; os reencontros se-

culares; a sobreposição de evidências fatuais e parafatuais integradas; as reconstituições de docu-

mentários e filmes desencadeando flashes retrocognitivos; a reincidência de atitudes, tendências, 

inclinações pessoais da consciex recém-ressomada; o rastreamento parapsíquico dos afetos e de-

safetos grupocármicos; a identificação do público-alvo multiexistencial; a tenepes enquanto esteio 

da pesquisa seriexológica; as evidências de autorrevezamento; a detecção das coincidências inter-

seriexológicas; as diversas fontes de sincronicidades interexistenciais; o encadeamento das vidas 

em série; as artes plásticas e musicais enquanto canais para manifestar elos entre vidas sucessivas; 

as parapercepções auxiliando o rastreamento, entre conscins e consciexes, no grupo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo enumerar-espelhar-comparar; o sinergismo paragené-

tica–materpensene familiar–neogenética; o sinergismo do curso grupocármico; o sinergismo 

obras do passado–obras do presente; o sinergismo ações retrobiográficas da personalidade–ob-

jetivos proexológicos da conscin intermissivista; o sinergismo retropersonalidade inspiradora– 

–conscin atual inspirada; o sinergismo estilo pessoal antigo–estilo pessoal atualizado. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio da holocarmalidade;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de se levar tudo de eito; o princípio da 

singularidade holobiográfica; o princípio de não brigar contra os fatos e parafatos; os princípios 

da Ciência comparada. 

Codigologia: o fortalecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das retrocognições; a teoria da holomemória; a teoria evolutiva;  

a teoria da seriéxis; a teoria da autodileção paragenética; a teoria da personalidade consecutiva; 

a teoria do espelhamento interconsciencial. 

Tecnologia: as técnicas de evocações autorretrocognitivas; a técnica do energotactis-

mo; a técnica da autocrítica remissiva; a técnica da psicometria; a técnica do espelhamento re-

trobiográfico; a técnica da parauscultação retrocognitiva; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o reencontro de retropersonalidade no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 
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da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do gatilho retrocognitivo; o efeito reboque das obras historiográ-

ficas; os efeitos da metabiografia; o efeito do agente retrocognitivo; os efeitos diretos e indiretos 

da rede social da retropersonalidade; o efeito proexológico das retrocognições sadias; o efeito 

da autosseriexialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o cotejo biográfico; o cotejo etológico; o cotejo intelectual; o cotejo ide-

ológico; o cotejo evolutivo; o cotejo perfilológico; o cotejo específico. 

Binomiologia: o binômio retrocognição-autopesquisa; o binômio heterocrítica-autocrí-

tica; o binômio heteranálise biográfica–autanálise conscienciométrica; o binômio retrospecção 

parapsíquica–prospecção historiográfica; o binômio Genética-Paragenética; o binômio memória 

cerebral–memória parapsíquica; o binômio lucidez-retrocognição. 

Interaciologia: a interação pegadas da retrovida–registros toponímicos; a interação re-

trovida-intermissão-neovida; a interação escritor-biógrafo-leitor; a interação agente retrocogni-

tor–biógrafo pesquisador; a interação idolatria-reputação; a interação inteligência evolutiva– 

–autorretrocognição multissecular; a interação retrocognição-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo autorganização-memória-retrocognição; o crescendo 

identificação da retropersonalidade–reconhecimento da personalidade consecutiva; o crescendo 

retrocognitivo flash–flashes–episódio–episódios–enredo–vivência rememorada; o crescendo re-

conhecimento retrocognitivo–avaliação seriexológica; o crescendo singularidade–autorreconhe-

cimento seriexológico. 

Trinomiologia: o trinômio grupo social–representatividade grupal–identidade consci-

encial; o trinômio manipulação-iconização-santificação; o trinômio comparação-hipótese-reco-

nhecimento; o trinômio identificar-comparar-hipotetizar. 

Polinomiologia: o polinômio retropersonalidade-intermissão-paragenética-retrocogni-

ção; o polinômio identificação-afinização-desconfiança-relutância. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação dos parafatos autorretrocognitivos  

/ distorção dos fatos retrobiográficos; o antagonismo celebridade marcante / celebridade desde-

nhada; o antagonismo biografia idealizada / retrocognição fatual; o antagonismo personalidades 

antípodas / personalidades similares; o antagonismo biografia única / metabiografia composta. 

Paradoxologia: o paradoxo dos traços íntimos da personalidade serem refletidos nas 

obras publicadas; o paradoxo da mistura de identidade entre o biografado e pesquisador serie-

xológico; o paradoxo das narrativas históricas empobrecidas face às autorretrocognições. 

Politicologia: o contexto político da retropersonalidade; os fatos biográficos manipula-

dos pelos interesses políticos; a conscienciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da holocarmalidade; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a retrocognofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a evo-

luciofilia; a historiofilia; a comunicofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a retrocognofobia; a autopesquisofobia; a parapercepciofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do mimetismo pluriexistencial; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a egomania; a idolomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito de a identificação seriexológica ser fácil para as celebridades; os mi-

tos derivados dos maiores esforços pessoais a partir dos mínimos esforços coletivos; a susceptibi-

lidade da personalidade narcísica à criação dos mitos pós-dessomáticos; o mito da autocura ins-

tantânea pela retrocognição; o mito das retrocognições relampagueantes provocando hiperluci-

dez holobiográfica. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Holome-

moriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneticologia; a Para- 

-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade-específica; a personalidade-chave; a conscin lúcida; a per-

sonalidade evolutivamente forte; a personalidade-líder; a personalidade autodeterminante; a per-

sonalidade inesquecível; os grupos evolutivos; os grupos de amizades; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o voluntário;  

o biografólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a voluntária;  

a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens biographicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapi-

ens hermeneuticus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cotejo seriexológico genérico = a pesquisa comparada com personalida-

de da equipe ou grupo evolutivo afim; cotejo seriexológico específico = a pesquisa comparativa 

com personalidade definida como hipótese autosseriexológica. 

 

Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Seriexologia. 

 

Metodologia. Pelos princípios da Seriexologia, a identificação de retropersonalidades  

é fundamental à autoconscientização seriexológica. Evidências de fatos e parafatos da vida atual, 

de origem intraconsciencial, ou vida relacional, são essenciais ao comparativo com retropersona-

lidade, personalidade-chave ou específica, visando obter clareza sobre similitudes conscienciais. 

Zeitgeist. Conforme a Historiologia, toda época histórica apresenta Zeitgeist específico 

caracterizado pelos holopensenes do período. Deve-se considerar as influências de tais holopense-

nes na constituição do perfil de personalidade, pois o Zeitgeist pode provocar divergências signi-

ficantes entre perfis de épocas diferentes. 

Similitudes. Com base na Megafocologia, para realizar o cotejo seriexológico é necessá-

rio levantamento biográfico exaustivo, desde traços do perfil de personalidade à cosmovisão só-

cio-histórica de época. A partir deste levantamento, o megafoco torna-se a identificação das simi-

litudes de temperamento e caráter, especialmente peculiaridades e idiossincrasias. 

Matematicologia. Segundo o princípio da afinidade, a equiparação de similitudes no co-

tejo ocorre de modo natural e espontâneo, dispensa ansiosismos, tendenciosidades ou “forçação 

de barra”. A abordagem quantitativa, Matematicologia, é importante referencial para corroborar  

o método de pesquisa aplicado e respectivas hipóteses seriexológicas plausíveis. 

Parageneticologia. Sob a ótica da Holossomatologia, a paragenética sobrepaira a genéti-

ca e detém maior percentual da holomemória em relação à genética. 

Parafenomenologia. Consoante a Parapercepciologia, os fenômenos parapsíquicos são 

ferramentas de acesso a registros mnemônicos de retrovidas. Tais parafenômenos permitem detec-
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tar o público-alvo assistencial do intermissivista, companhias extrafísicas relacionadas ao passado 

e as retrofôrmas holopensênicas positivas. 

 

Criteriologia. A partir da Retrobiografologia Comparada, importa reconhecer o conjun-

to das distintas variáveis e indicadores de confrontação entre personalidades, de modo a obter em-

basamento autopesquisístico. De acordo com prioridades de estudos e retrocognições, eis 25 crité-

rios, dispostos na ordem funcional, aplicáveis às pesquisas de autorreconhecimento seriexológico 

de modo integrado e convergente: 

01.  Critério parapsíquico. Os fenômenos desencadeados pelo auto e heteroparapsiquis-

mo diretamente relacionados à pesquisa, considerados pelo grau de pertinência, recorrência, abran-

gência, diversidade e capacidade de explicação de fatos ou parafatos associados. 

02.  Critério do perfil de personalidade. Clareza quanto aos indicadores de tempera-

mento e caráter usados na autopesquisa. São centenas de facetas, aspectos e traços utilizáveis para 

auto e heteravaliações apropriadas à comparação entre personalidades. 

03.  Critério biografológico. Número e abrangência de fontes biográficas, diretas e indi-

retas, primárias e secundárias, de época ou post mortem. As biografias auxiliam à detecção de es-

pecificidades, peculiaridades, generalidades e controvérsias sobre personalidade estudada. 

04.  Critério metabiográfico. Interpretações e reinterpretações das biografias, desde a des-

soma, considerando efeitos post mortem, repercussões das produções da vida biografada, a repre-

sentação social da pessoa a partir dos grupos afins e da sociedade em geral. 

05.  Critério etológico. Modos da expressão pessoal, hábitos de se portar, conduzir, ca-

minhar, trejeitos, costumes, estilo de vestimentas, desenvolturas, marcha, posições, poses. 

06.  Critério da intelectualidade. Identificação do modo de pensar e raciocinar da retro-

personalidade, ideologias prevalecentes, perfil filosófico, valores pessoais e nível de erudição. 

07.  Critério da afinidade. Afinização e afeição com as ideias, modos, estilo de vida  

e perfil geral da personalidade em estudo. 

08.  Critério de sincronicidade. Sincronicidades relevantes e recorrentes o suficiente 

para esclarecer o nível de relação com a retrobiografia estudada. 

09.  Critério da heterocrítica. Posicionamento científico favorável à autexposição e co-

baiagem com base em vivências pessoais de resultados de pesquisa, avaliando o modo de reação 

individual às heterocríticas, explícitas ou veladas. 

10.  Critério da autocrítica. Exposição de hipóteses levantadas, reconhecimento dos 

avanços ou estagnação da pesquisa, o modo de encarar os rechaços e falhas metodológicas, os li-

mites de obtenção de resultados em confronto com a qualidade do acervo de evidências usadas no 

cotejo, ou seja, a aplicação da lei do maior esforço no campo autocientífico. 

11.  Critério social. Compatibilidade dos grupos sociais afins com a biografia-alvo, sen-

do avaliado se tais afinidades são congruentes entre os grupos das diferentes épocas estudadas. 

12.  Critério historiológico. Reconhecimento e identificação pessoal com as épocas his-

tóricas e holopensenes associados, por exemplo, verificar se há relação entre o acervo da bibliote-

ca pessoal e o da personalidade estudada. 

13.  Critério geopolítico. Locais indicadores de retrofôrmas, mesmo ainda não visitados, 

mas de elevada importância para a retropersonalidade. 

14.  Critério de peculiaridades. Quantidade, diversidade e qualidade das peculiaridades 

encontradas em relação ao estilo pessoal e traços singulares do perfil biográfico. 

15.  Critério da priorização. Avalia as escolhas pessoais e aplicação do discernimento 

sobre os desafios da vida, identificando convergências quanto aos posicionamentos e valores. 

16.  Critério da evolutividade. Explicações coerentes sobre possíveis transformações 

evolutivas identificadas pelo cotejo entre a retropersonalidade e a conscin atual. 

17.  Critério da sanidade. Tanto no sentido da sanidade holossomática para explorar  

o tema das retrocognições com razoável homeostasia, quanto às repercussões consciencioterápi-

cas capazes de impulsionar as reciclagens evolutivas pessoais. 

18.  Critério da retrofôrma positiva. Locais onde a retropersonalidade viveu e as quais 

produzam repercussões positivas durante as visitas para perscrutações parapsíquicas. 
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19.  Critério da verificabilidade. Testes de pertinência das evidências embasadoras de 

hipóteses, demonstrando estratégias eficazes e eficientes, utilizadas para verificar conexões com  

a personalidade-alvo, incluindo grupos evolutivos e holopensenes fins. 

20.  Critério do fechamento de hipóteses secundárias. Todas as hipóteses de tentativa 

para explicar as relações com a biografia estudada são criteriosamente descartadas, até restar, por 

exclusão, a hipótese de personalidade consecutiva. 

21.  Critério do crescendum. Demonstra a evolução da pesquisa, o desenvolvimento do 

estudo, mudanças de fases e conquistas de novos patamares de lucidez evolutiva. 

22.  Critério do esclarecimento. Explicações plausíveis trazidas pelo estudo retrobio-

gráfico sobre ocorrências, entraves ou fluxos naturais da vida atual. 

23.  Critério do referenciamento. Abrangência de referências bibliográficas, de contex-

to sócio-histórico e de época, de biografias especializadas sobre a retropersonalidade. 

24.  Critério da continuidade. Indicadores de continuidade interexistencial, eventos co-

incidentes entre épocas, áreas e funções sociais de cada vida, indicando possível revezamento. 

25.  Critério mnemônico. Grau de continuísmo mnemônico quanto à transição da retro-

memória, paragenética, para a memória atual, ou seja, a continuidade da autolucidez quando as 

retrocognições unem-se à memória do presente, fomentando a prospectiva da evolução pessoal. 

 

Fases. Eis, em ordem lógica, 7 fases de desenvolvimento das retrocognições durante 

a pesquisa da autoconscientização seriexológica, onde o cotejo é a principal ferramenta: 

1.  Fase da identificação. Primeiros contatos fortuitos e insuspeitos, diretos ou indiretos 

com a personalidade-alvo da pesquisa. 

2.  Fase da afinização. Identificação mais profunda quanto ao nível de afinidade com  

a biografia estudada. 

3.  Fase da desconfiança. Recorrência espontânea do contato com fatos e parafatos 

sobre a personalidade específica, as primeiras constatações de similitudes, confrontos biográficos 

e fenômenos parapsíquicos. 

4.  Fase das hipóteses distantes. Acúmulo de evidências e sincronicidades conectando  

a retrobiografia com o pesquisador. Constroem-se as hipóteses iniciais para explicar retrocog-

nições. 

5.  Fase da relutância. Reações contrárias ao acúmulo de evidências encontradas, por 

exemplo, oposição às sincronicidades contundentes diante da hipótese de ser o(a) biografado(a). 

6.  Fase das hipóteses próximas. Admitir a possibilidade de ser a biografia-alvo, ou 

conscin de caráter similar, afim, amigo, ex-parente, amizade raríssima, amparador ou equivalente. 

7.  Fase do reconhecimento. Apogeu do cotejo pela acumulação das evidências de simi-

laridade considerando os critérios de comparação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo seriexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

09.  Personalidade-chave:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

OS  PROCEDIMENTOS  TÉCNICO-CIENTÍFICOS  DO  COTEJO  

SERIEXOLÓGICO  DESENVOLVEM,  NO  PESQUISADOR(A),   
OS  PRIMEIROS  PASSOS  CONSISTENTES  PARA  ADQUIRIR  

AUTOCOSMOVISÃO  SOBRE  A  HOLOBIOGRAFIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou cotejo seriexológico com personali-

dade-específica associada à holobiografia pessoal? Reconhece o valor da autoidentificação serie-

xológica no contexto das definições de prioridades evolutivas atuais e futuras? 
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cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 71, 110, 119, 138, 150, 155, 157, 
172 e 193. 

7.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinopses; glos. 241 

termos; 9.625 refs.; 434 enus.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 118, 156, 163, 

393, 504, 572, 862, 933, 962, 994, 997 e 1.006. 

8.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.653 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 49, 53, 169, 214, 220, 223, 289, 352, 458, 469, 

560, 787, 833, 862, 933, 1.097 e 1.122. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013 páginas 114, 212, 213, 366, 370, 408, 469, 537, 542, 586, 593, 595, 597, 599, 603, 623, 645, 660, 678, 693, 

705, 736 e762. 

 

R. L. 
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C O T E J O    UF O L O G I A - E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo Ufologia-Extraterrestriologia é a comparação ou o contraponto 

entre o estudo das hipóteses, evidências ou registros visuais e documentais dos Unidentified 

Flying Objects (UFOs – Objeto Voadores Não Identificados, OVNIs) e as verdades relativas de 

ponta (verpons) da especialidade da Conscienciologia dedicada ao desenvolvimento da autocons-

ciencialidade interplanetária quanto aos seres imersos na holodiversidade do Cosmos, visando as-

similar ou compreender as diferenças paradigmáticas, estruturais, metodológicas, evolutivas, pe-

dagógicas, linguísticas e interpretativas observadas entre ambas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cota vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada um”, 

de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XV. O termo cotejo apareceu no Século 

XVII. A palavra Ufologia deriva do idioma Inglês, Ufology, “estudo dos UFOs, sendo este o acrô-

nimo de unidentified flying object, objeto voador não-identificado”. Surgiu no Século XX. O pre-

fixo extra provém do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O vocábulo terrestre pro-

cede também do idioma Latim, terrestris, “relativo à ou próprio da Terra”. Apareceu no Século 

XVII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Paralelo Ufologia-Extraterrestriologia. 2.  Comparação Ufologia-Ex-

traterrestriologia. 3.  Confrontação Ufologia-Extraterrestriologia. 4.  Contraste Ufologia-Extrater-

restriologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo Ufologia-Extraterrestriologia, cotejo cos-

moético Ufologia-Extraterrestriologia e cotejo anticosmoético Ufologia-Extraterrestriologia são 

neologismos técnicos da Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Incompatibilidade Ufologia-Extraterrestriologia. 2.  Assincronicida-

de Ufologia-Extraterrestriologia. 

Estrangeirismologia: o critical thinking; o objective analysis; o parallel structure; o in-

tercrossing common point; o thinking outside the box; os different points of view; o open debate; 

o common ground da area de pesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento 

quanto à ortopráxis do princípio da descrença (PD). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Promova-

mos estudos comparados. Somos consciexes extraterrestres. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Extraterrestriologia; o holopensene ufológico 

versus o holopensene extraterrestriológico; o holopensene da coexistência pacífica; o holopensene 

da colaboração mútua para o bem maior; o holopensene curioso da Ufologia; o holopensene assis-

tencial da Extraterrestriologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os fluxopensenes; a autossintoniza-

ção à fluxopensenidade cósmica. 

 

Fatologia: o cotejo Ufologia-Extraterrestriologia; as comparações entre a Ufologia  

e a Extraterrestriologia pelo filtro do paradigma consciencial; o gap entre o conteúdo mundano 

ufológico e o consciencial extraterrestriológico; as dissimetrias entre o conhecimento convencio-

nal diminuto e o holoconhecimento consciencial extenso; o paradigma mecanicista versus o para-
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digma consciencial; os argumentos racionais intercruzados entre as duas ciências; os entrecho-

ques de ideias ufológicas versus extraterrestriológicas; as incompatibilidades de ideias; a busca de 

evidências através de arquivos governamentais sigilosos; o interesse pelos relatos; as contraposi-

ções ideológicas entre as ideias da Ciência Convencional e a Ciência da Conscienciologia; as con-

vergências de ideias entre a Ufologia e a Extraterrestriologia; o nível de discernimento tradicional 

estreito versus megadiscernimento consciencial amplo; o contraste das priorizações lógicas versus 

paralógicas; o desnivelamento entre a maioria inconsciente e a microminoria lúcida consciente;  

o emprego da lucidez nos embates convencionais e evolutivos; a especulação útil versus a inútil; 

os embates atingindo objetivos úteis e inúteis; as reflexões objetivas versus as evasivas; o diferen-

cial entre os debates ufológicos materialistas versus os extraterrestriológicos nas tertúlias consci-

enciológicas; os debates prolixos versus os produtivos; os debates públicos sobre as questões ufo-

lógicas e / ou extraterrestriológicas; o trabalho em revistas ufológicas e a atuação sem remunera-

ção em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) extraterrestriológicas; os Congressos de Ufologia 

e Extraterrestriologia; a proéxis extraterrestriológica; o compromisso com o Curso Intermissivo 

(CI); o abertismo para o debate do tema; a busca pelo novo; as vigílias ufológicas; os diferentes 

caminhos estudados; a ousadia para questionar o status quo e apreender novas verpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando  

o discernimento; a projeção lúcida (PL) sendo ferramenta válida para fazer contato com extrater-

restre; a vivência da multidimensionalidade; a manifestação dos extraterrestres com soma e / ou 

psicossoma; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a paravivência cosmoética e a assistenciali-

dade como fim principal versus a curiosidade especulativa; a pararreurbanização; a exoprojeção; 

o contato extraterrestre intrafísico e extrafísico; as confrontações conteudísticas das realidades 

versus as pararrealidades; as distinções de enfoques monodimensionais versus multidimensionais; 

as diferenças de enfoques psíquicos e parapsíquicos da multiexistencialidade; a captação de ideias 

diretamente da dimensão extrafísica; o acoplamento energético benigno; a excursão interplanetá-

ria; a atuação junto ao amparo extraterrestre; a clarividência viajora; o parapsiquismo lúcido cos-

moético; a atuação enquanto minipeça no maximecanismo; a prática da tenepes; a energia ima-

nente (EI); a conexão multidimensional com o fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo ufológico–conteúdo conscienciológico; o si-

nergismo cosmoético crítica-solução; o sinergismo cosmoético enunciar-argumentar-autexempli-

ficar os neoconceitos; o sinergismo autoconscientização–autaplicação imediata; o sinergismo 

cosmoético auterudição multidimensional–praticidade interassistencial; o sinergismo da associa-

ção de ideias. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autolucidez; o princípio da ra-

cionalidade experimental autopensênica; o princípio do intercâmbio de informações; o princípio 

mentalsomático fomentador de debate sadio; o princípio da difusão de ideias; o princípio da uni-

ão de esforços; o princípio do Universalismo Cosmoético; os princípios do Evolucionismo; os 

princípios da Paradireitologia; os princípios da Paradiplomacia; os princípios da Parapolitico-

logia; os princípios da Cosmoconscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) aplicado ao debate. 

Teoriologia: o autodiscernimento aplicado às teorias ufológicas; as teorias extraterres-

triológicas. 

Tecnologia: o diferencial existente entre as tecnologias avançadas intrafísicas extrater-

restres e as paratecnologias de ponta; as neotécnicas de compreensão da relação realidade-parar-

realidade; a técnica da aquisição do senso universalista; as técnicas cosmoéticas dos debates. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 
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pensênica; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; os Colégios Invisíveis dos Pesquisadores 

da Conscienciologia; os Colégios Invisíveis das Ciências; o Colégio Invisível da Paradireitolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito halo alavancado pela investigação cosmoética; o efeito halo das 

autorreflexões proveitosas; os efeitos inócuos das divagações sobre extraterrestres; os efeitos 

proveitosos das pesquisas materiológicas; os efeitos incompletos das investigações materiológi-

cas; os efeitos inaproveitáveis de dogmas ufológicos; os efeitos cosmovisiológicos da parobser-

vação extrafísica lúcida; os efeitos positivos das autocríticas profundas. 

Neossinapsologia: o questionamento das retrossinapses em prol da construção de neos-

sinapses; as neossinapses geradas pelas neoideias dos debates construtivos; as neossinapses  

e a recuperação dos cons magnos do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo argumentação-refutação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo argumentar-debater-corroborar; o ciclo vislumbrar-experienciar-conhecer. 

Binomiologia: o binômio Intrafisicologia-Extrafisicologia; o binômio Paradigma Meca-

nicista–Paradigma Consciencial; o binômio curiosidade-assistencialidade; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio patológico neofo-

bia-decidofobia; o binômio debate evasivo–ausência de consenso. 

Interaciologia: a interação entre as ciências gerando intercâmbio de informações; a in-

teração das vivências oportunizando verpons; a interação dos diferentes pontos de vista; a intera-

ção entre as ciências motivando a convivialidade pacífica; a compreensão da holointeração entre 

os componentes do Cosmos; a interação conscienciólogos–ufólogos por meio do Tertuliarium. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo irracionalidade subuma-

na–racionalidade humana–pararracionalidade multidimensional; o crescendo dos efeitos às cau-

sas; o crescendo tacon-tares; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da reflexão in-

trafísica à reflexão extrafísica; o crescendo da reflexão monodimensional à reflexão multidimen-

sional. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-sistematicidade-criticidade; o trinômio Deba-

tologia-Argumentologia-Refutaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Cosmovisiolo-

gia; o polinômio filosófico contemplar-ponderar-especular-raciocinar-resolver; o polinômio au-

topensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / teática; o antagonismo monovisão / cosmo-

visão; o antagonismo pensamento ufológico / pensene extraterrestriológico; o antagonismo psi-

quismo / parapsiquismo; o antagonismo comportamento ético / comportamento cosmoético; o an-

tagonismo teoria do discernimento unidimensional / teoria do megadiscernimento multidimensio-

nal; o antagonismo teoria do conhecimento / teoria do paraconhecimento; o antagonismo teorias 

da Ciência Convencional / teorias da Conscienciologia; o antagonismo paradiplomacia / exopo-

lítica; o antagonismo paradireito / exopolítica. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a cognocracia;  

a assistenciocracia; a parapsicocracia; a cosmocracia; a projeciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático; a busca pelo desenvolvimento das 

leis universais; as leis da lógica científica. 

Filiologia: a neofilia; a extraterrestriofilia; a assistenciofilia; a cosmopensenofilia;  

a evoluciofilia; a criticofilia; a ufofilia; a experimentofilia; a autopesquisofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a extarterrestriofobia; a projeciofobia; a cosmopensenofobia; 

a decidofobia; a xenofobia; a ufofobia; a experimentofobia; a raciocinofobia; a cienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 
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Maniologia: a intelectomania; o descarte da religiomania; a superação da egomania;  

a vacinação contra a ufomania; a eliminação das megalomanias; a prevenção da gurumania; o fim 

da mitomania. 

Holotecologia: a extraterrestrioteca; a lucidoteca; a logicoteca; a experimentoteca;  

a pesquisoteca; a criticoteca; a cosmoteca; cosmoeticoteca; a evolucioteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Mentalsomatologia; a Confrontologia;  

a Conviviologia; a Assistenciologia; a Cosmoconscienciologia; a Autexperimentologia; a Auto-

criticologia; a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência extraterrestre; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o extraterrestriólogo; o ufólogo; o abduzido; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a extraterrestrióloga; a ufóloga; a abduzida; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocador de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conceptor; o Homo sapiens comparator; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapi-

ens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens per-

quisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: o cotejo cosmoético Ufologia-Extraterrestriologia = comparação feita de 

modo saudável, sem diminuir a importância ou a contribuição de nenhuma das Ciências nas res-

pectivas áreas de atuação; o cotejo anticosmoético Ufologia-Extraterrestriologia = a comparação 

feita com o intuito de enaltecer tendenciosamente alguma das Ciências e degradar a outra. 

 

Culturologia: a cultura da omnicuriosidade; a cultura da Ufologia; a cultura da Des-

crenciologia; a cultura do Universalismo; a cultura da monovisão; a cultura da cosmovisão;  

a cultura da maxifraternidade; a cultura da Interassistenciologia; a cultura conscienciológica;  

a cultura da Verponologia; a cultura do universalismo multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

14 comparações realistas entre os posicionamentos da Ufologia e a da Extraterrestriologia: 

01.  Bairrismo planetário versus transmigração planetária. A Ufologia não considera 

a possibilidade do ser humano enquanto consciência já ter habitado outros Planetas e ser ele mes-
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mo extraterrestre na Terra devido ao processo de transmigração interplanetária. A Extraterrestrio-

logia tem como base o processo transmigratório para fins evolutivos e compreendendo a ideia 

deste Planeta não ser o único domicílio do homem. 

02.  Ciência Convencional versus Paratecnologia. A Ufologia utiliza somente de me-

canismos, fórmulas, equipamentos e materiais produzidos e conhecidos pela Ciência Convencio-

nal intrafísica para realizar e validar pesquisas realizadas na própria seara. A Extraterrestriologia 

utiliza, além das facilidades proporcionadas pela Ciência convencional, as paratecnologias para 

comprovar os experimentos e alavancar as pesquisas trazendo verpons para a área. 

03.  Contato intrafísico versus contato pela projeção lúcida. A Ufologia considera so-

mente a hipótese de se poder manter contato com seres extraterrestres através da intrafisicalidade, 

pelo avistamento intrafísico de OVNI’s; pelo contato intrafísico com extraterrestres (Escala Hy-

nek de classificação de contatos imediatos); pela abdução intrafísica. A Extraterrestriologia não 

descarta esses tipos de contatos, mas os extrapola, assumindo a projeção lúcida como sendo fer-

ramenta válida de investigação para a busca e contato com outras consciências em outras di-

mensões. 

04.  Especulação versus utilitarismo. A Ufologia entra em debates muitas vezes espe-

culativos não levando para a autaprimoramento da consciência, apenas a cogitações e teorias mui-

tas vezes não reverberam para a melhoria da consciência ou da humanidade como todo. A Extra-

terrestriologia é utilitarista cosmoética, focando-se em questões de autopesquisa e debates men-

taissomáticos evolutivos. 

05.  Ética versus Cosmoética. A Ufologia está voltada mais para as questões da ética in-

trafísica. A Extraterrestriologia enfatiza a Cosmoética com enfoque maxifraternista universalista 

da interassistência. 

06.  Finitude versus infinitude. A Ufologia depende de teorias e conhecimentos adstri-

tos a produção intelectual intrafísica, restringindo-se a finitude e material investigativo do qual 

pode se apoiar para realizar pesquisas. A Extraterrestriologia extrapola tais fronteiras diante a in-

finitude de informações existentes no Cosmos. 

07.  Ignorância multidimensional versus autorrevezamento. A Ufologia, quase sem-

pre, não compreende de vidas sucessivas da Seriexologia. A Extraterrestriologia compreende, de 

maneira teática, os meandros do ciclo ressoma-intermissão-dessoma com autorrevezamento mul-

tiexistencial da consciência intermissiva. 

08.  Isolamento versus expansão. A Ufologia opera em isolamento intrafísico, por vezes 

tentando se provar como verdadeira ciência para a comunidade científica, por vezes fechados em 

bolhas da própria cultura, pouco interagindo com outras comunidades acadêmicas ou realizando 

intercâmbio de informações. A Extraterrestriologia expande-se com a Conviviologia e Interdisci-

plinologia aplicada, priorizando a relação sujeito-sujeito e o papel evolutivo no Cosmos. 

09.  Limitação às informações versus livre acesso às informações. A Ufologia possui 

dupla restrição de acesso: primeiro por somente contar com informações e fenômenos colhidas  

e ocorridas no intrafísico; segundo porque a maioria das informações acerca do assunto e de “me-

lhor qualidade” estão sob sigilo governamental, dificultando a busca e acesso. Assim a Ufologia 

deve lidar com restrições consideráveis para alcançar as informações desejadas. A Extraterrestrio-

logia não possui estas barreiras, pois utiliza da projeção lúcida para buscar informações no extra-

físico onde, a priori, há livre acesso às informações. 

10.  Pensene curioso versus pensene assistencial. A Ufologia estrutura-se com o pensa-

mento mais voltado para o curioso, para responder o questionamento se existe vida fora da Terra 

e como podemos fazer contato com extraterrestres, voltando toda a estruturação pensênica para 

saciar essas dúvidas e curiosidades sobre o desconhecido. A Extraterrestriologia atua pelo viés 

evolutivo-assistencial, além de responder a perguntas existenciais e propor melhorias para as 

consciências do Planeta. 

11.  Publicações ufológicas versus gescons. A Ufologia divulga os conteúdos através 

das publicações ufológicas (livros, artigos, revistas especializadas, blogs), cujos materiais muitas 

vezes promovem o sustento do autor, podendo vir a comprometer a conteúdo da obra devido  

à pressão por publicar para se manter financeiramente. A Extraterrestriologia incentiva a produ-
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ção de gescons, sem remuneração pecuniária para o autor, reverberando na Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP) deste, com vistas a deixar legado evolutivo para as próximas gerações ressomando no 

Planeta. 

12.  Restrição versus abrangência. A Ufologia restringe-se a teorizações de aconteci-

mentos extraterrestre intrafísicos. A Extraterrestriologia abarca a cosmovisão de multidimensões 

procurando significados nos acontecimentos pelo filtro do paradigma consciencial. 

13.  Teoria versus teática. Ufologia fica somente no campo teórico. A Extraterrestriolo-

gia atua pondo em prática a teática evolutiva. 

14.  Unidimensionalidade versus multidimensionalidade. A Ufologia considera so-

mente a existência de única dimensão: esta intrafísica. A Extraterrestriologia trabalha com a plu-

ralidade de dimensões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cotejo Ufologia-Extraterrestriologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  COTEJO  UFOLOGIA-EXTRATERRESTRIOLOGIA  ELUCIDA  

A  DIFERENCIAÇÃO  PARADIGMÁTICA  ENTRE  AMBAS  ES-
PECIALIDADES,  PORÉM  SEM  HEGEMONIA  CONFLITUOSA,  

AO  CONTRÁRIO,  EXPÕE  A  INTERCOLABORAÇÃO  BASILAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue se posicionar de maneira cosmoética, 

distinguindo as diferenças entre Ufologia e Extraterrestriologia? Percebe as possíveis contribui-

ções de ambas especialidades para a evolução da Humanidade? Enxerga a plausibilidade de inter-

câmbio de informações e colaboração pesquisística mútua, resguardando o paradigma conscienci-

al dos princípios materiológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Condon, Edward; Scientific Study of Unidentified Flying Objects (Scientific Study of Unidentified Flying 

Objects); apres. J.R. Smiley; 2 Vols.; 968 p.; 3 seções; 11 caps.; Vol. 2; 1 diagrama; 27 escalas; 1 esquema; 15 estatísti-
cas; 32 fórmulas; 77 fotos; 44 gráfs.; 18 ilus.; 11 mapas; 97 tabs.; 23 x 16 x 4,5 cm; br.; E.P. Dutton; Boston, MASAS-

CHUSETTS; EUA; 1969; páginas 345 a 357. 
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2.  Hynek, Allan J.; The UFO Experience: A Scientific Inquiry (The UFO Experience: A Scientific Inquiry); 
epíl. Allan Hynek; int. Jacques Vallee; pref. Allan Hynek; pról. Allan Hynek; 1 Vol.; 348 p.; 3 partes; 13 caps.; Vol. 1; 14 

citações; 1 diagrama; 6 enus.; 9 fotos; 23 locuções; 1 mapa; 8 siglas; 2 tabs.; epíl.; 37 notas; 4 anexos; alf.; erro x 12,5 cm; 

br.; 2a Ed.; Cox & Wyman Ltda; London; 1972, páginas 28 a 47. 
3.  Kean, Leslie; UFOs: Generals, Pilots, and Government Officials Go on the Record (UFOs: Generals, 

Pilots, and Government Officials Go on the Record); apres. John Podesta; int. Leslie Kean; 1 Vol.; 326 p.; 3 partes; 28 

caps.; Vol. 1; 5 citações; 206 notas; 107 refs.; 47 webgrafias; 20 x 13 cm; br.; 2a Ed.; Three Rivers Press; New York; 
Agosto, 2010; páginas 77 a 105. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 946. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
gloss. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 87, 163, 169, 186, 205, 

210, 227, 228, 246, 279, 731, 784 a 786 e 827 a 829. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 145 e 182. 

 

S. T. H. 
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C O T E J O    V E R B E T E -A U T O V E R B E T E  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cotejo verbete-autoverbete é o ato ou efeito de comparar as entradas da 

Enciclopédia da Conscienciologia e o texto redigido na chapa verbetográfica intitulado pelo no-

me do próprio verbetógrafo, visando a qualificação conscienciográfica tarística dos neoenciclope-

distas interessados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cotejo vem do idioma Latim, quota, “a parte que toca a cada  

1”, de quotas, “em que ou de que número”. Surgiu no Século XVII. O termo verbo deriva do idio-

ma Latim, verbum, “palavra, vocábulo, termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 

Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apa-

receu em 1881. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. 

Sinonimologia: 1.  Paralelo verbete enciclopédico–verbete sobre si próprio. 2.  Compa-

ração Verbetologia-Autoverbetologia. 3.  Confronto verbetografia-autoverbetografia. 

Neologia. As 3 expressões compostas cotejo verbete-autoverbete, minicotejo verbete- 

-autoverbete e megacotejo verbete-autoverbete são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Comparação verbete de outrem–verbete pessoal. 2.  Cotejo verbete– 

–livro autobiográfico. 3.  Comparação autoverbete alheio–autoverbete pessoal. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium pessoal fomentando as diferentes concepções;  

a abordagem neoparadigmática do tema verbetografado em comparação à selfie verbetográfica, 

multidimensional, holobiográfica e multiexistencial; a megagescon grupal fomentando a autocog-

nição dos intermissivistas ad infinitum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à diferenciação conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Verbetes 

precedem autoverbetes. Verbetografemos autoverbetes personalíssimos. Autoverbetógrafos inspi-

ram neoverbetógrafos. 

Coloquiologia: a verbetografia contendo as pérolas intra e interconscienciais em cima 

do lance; o autoverbete sendo chapa quente verbetográfica; o jeitão de ser do autoverbetógrafo 

refletido nos verbetes pessoais; a cereja do bolo verbetológica. 

Ortopensatologia: – “Verbete. Pelo verbete se conhece a conscin verbetógrafa”. 

Filosofia. A Holofilosofia ínsita no legado verbetográfico dos intermissivistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do neoenciclopedismo exemplarista; o holopense-

ne pessoal da Contrapontologia; as diferenciações dos respectivos materpensenes em análise;  

o holopensene comum do traforismo grupal; o holopensene do exemplarismo; a autopensenidade 

com carregamento no pen; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes necessários à escrita tarística; a ortopensenidade ínsita nos proces-

sos do duo verbete-autoverbete; o holopensene da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

 

Fatologia: o cotejo verbete-autoverbete; o paralelo entre a escrita pessoal do verbete  

e a escrita do verbete pessoal; o confronto entre os níveis autobiográficos expostos; a análise dis-

cernida das similitudes e diferenças; o discernimento entre fatos generalizáveis e casos personalís-

simos; as interrelações autorais pessoais; os denominadores comuns interverbetes e autoverbetes; 

os fatos em comum entre os autoverbetógrafos em cotejo aos pontos convergentes das autopes-
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quisas; a descensão cosmoética ínsita na verbetografia conscienciológica; o despojamento trans-

verbetográfico; a megatares permeando o processo verbetológico; o paralelo entre os primeiros 

verbetógrafos e os autoverbetógrafos pioneiros; as reflexões sobre o peso da atividade Autoverbe-

te em Foco comparado ao vigor da defesa do primeiro verbete na Enciclopédia da Consciencio-

logia; o ativismo neoenciclopédico em duas frentes sinérgicas; o site da ENCYCLOSSAPIENS; 

o repositório de verbetes e autoverbetes contendo a versão mais atualizada das publicações; os de-

safios intraconscienciais do emprego máximo da estrutura verbetográfica; a autautoridade verbe-

tológica ínsita; a Legadologia Pessoal compondo a rol de contribuições à maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parelencologia 

da Conscienciologia inserindo o elenco multidimensional de cada autoverbetógrafo no rol de as-

sistíveis; a holobiografia do autoverbetógrafo na ribalta do autoverbete em contraponto à baga-

gem holobiográfica nos bastidores do verbete redigido; os campos interassistenciais diferencia-

dos; os encaminhamentos grupocármicos a partir da fraternidade e afetividade expressas; as ache-

gas parapsíquicas personalíssimas qualificando a Verbetologia; os vislumbres multidimensionais 

grupocármicos; o teatro verbetografológico multidimensional holocármico; o autodesassédio ver-

betográfico possibilitando os aportes autoverbetográficos da equipex especializada em Evolucio-

logia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo heterotrafores-autotrafores; o sinergismo bastidores 

verbetografológicos–palco conscienciológico; o sinergismo parapedagógico Programa Verbeto-

grafia–Curso Autoverbete; o sinergismo confor verbetográfico–jeitão consciencial. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da atração 

dos afins; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da conscienciografia atratora; 

o princípio da interassistência pela admiração comum; o princípio da singularidade experimen-

tológica; o princípio da singularidade consciencial. 

Codigologia: a expressão diferenciada do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da singularidade consciencial. 

Tecnologia: as técnicas verbetográficas aplicadas às particularidades personalíssimas. 

Voluntariologia: os voluntários verbetólogos da ENCYCLOSSAPIENS especializados 

em Autoverbetografologia. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetólogos. 

Efeitologia: o efeito do verbetorado holocármico no autoverbetorado; o efeito das técni-

cas verbetográficas na ideação e qualificação autoverbetográfica. 

Neossinapsologia: o assentamento das paraneossinapses acerca da autoverbetografia  

a partir da experiência verbetográfica. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade verbetológica intensificado no período de pande-

mia; o ciclo 500 verbetógrafos–101 autoverbetógrafos. 

Enumerologia: a dissecação do binômio verbete-autoverbete; a análise da interação 

verbete-autoverbete; a relevância do ciclo verbete-autoverbete; o acompanhamento do crescendo 

verbete-autoverbete; a compreensão do antagonismo verbete / autoverbete; o aproveitamento do 

sinergismo verbete-autoverbete; o exemplarismo do efeito verbete-autoverbete na FEP do inter-

missivista. 

Binomiologia: o binômio  causa-efeito; o binômio  verbete-chave–autoverbete priori-

tário; o binômio diferença na semelhança–semelhança na diferença; o binômio fato-versões. 

Interaciologia: a interação megagescon gruporrevezamental–autogescon revezamental. 

Crescendologia: o crescendo 17 verbetógrafos (Ano-base: 2011)–873 verbetógrafos 

(Ano-base: 2021); o crescendo abertismo à verbetografia–abertismo à autoverbetografia. 
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Trinomiologia: o trinômio contrapontos-convergências-divergências; o trinômio atos- 

-fatos-parafatos cotejados; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio curso Auto-

verbete–revisão do autoverbete–Autoverbete em Foco. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoal / impessoal; o antagonismo generalizável  

/ não generalizável; o antagonismo autenciclopédia / autoverbete; o antagonismo despojamento  

/ exibicionismo; o antagonismo atributos desejados / atributos conquistados evidenciado pela 

análise conscienciográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo de não serem permitidas entradas de verbetes sobre perso-

nalidades na Enciclopédia da Conscienciologia; o paradoxo do autoverbete policármico; o para-

doxo do verbete holocármico; o paradoxo de centenas de verbetes publicados não substituírem  

o autoverbete. 

Politicologia: as políticas editoriais da ENCYCLOSSAPIENS; a democracia exercitada 

por meio da grafotares. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; as evidências distintas da lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a fobia da autexposição enquanto travão impedidor da autoverbetografia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do impostor; a erradicação da síndrome do vi-

ra-lata; a superação da síndrome dos bastidores; a supressão dos resquícios da síndrome da abs-

tinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a quebra da mania de desvalorizar os feitos alheios. 

Mitologia: o mito do escondimento da autopensenidade. 

Holotecologia: a correlacionoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a holo-

mnemoteca; a retrocognoteca; a seriexoteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Cotejologia; a Mental-

somatologia; a Autopesquisologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Legadologia;  

a Autorrevezamentologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o elenco dos 500 verbetógrafos; o elenco dos 101 autoverbetógra-

fos pioneiros; o elenco da Conscienciologia; a consciex Zéfiro. 

 

Masculinologia: o propositor da Conscienciologia; o conscienciólogo; o intermissivista; 

o neoverbetógrafo; o verbetógrafo veterano; o verbetógrafo inversor existencial; o verbetógrafo 

reciclante existencial; o verbetógrafo retomador de tarefa; o verbetólogo; o revisor verbetográ-

fico; o professor de verbetografia; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a intermissivista; a neoverbetógrafa; a verbetógrafa 

veterana; a verbetógrafa inversora existencial; a verbetógrafa reciclante existencial; a verbetógra-

fa retomadora de tarefa; a verbetóloga; a revisora verbetográfica; a professora de verbetografia;  

a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens comparator; o Homo 

sapiens verbetologus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens; o Homo sapiens communi-

cologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicotejo verbete-autoverbete = o paralelo entre as características e re-

percussões intrafísicas e biográficas restritas da verbetografia comparada à autoverbetografia; 
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megacotejo verbete-autoverbete = o paralelo entre as características e repercussões extrafísicas  

e holobiográficas amplas da verbetografia comparada à autoverbetografia. 

 

Culturologia: a cultura do neoenciclopedismo. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, tabela com 29 itens compondo co-

tejos entre o verbete e o autoverbete, buscando elucidações e predominâncias pormenorizadas, 

passíveis de facilitar a compreensão e escrita das diferentes modalidades pelos interessados: 

 

Tabela  –  Cotejo  Verbete-Autoverbete 

 

N
os

 Verbete   Autoverbete 

01.  Autopesquisologia Implícita Autopesquisologia Explícita 

02.  Compreensão (interdisciplinar) Intercompreensão (interpares)  

03.  Conhecimento temático  Conhecimento intraconsciencial 

04.  Conteúdos generalizáveis Conteúdos personalíssimos 

05.  Curso de Longo Curso  Temporadas de defesas  

06.  Dados biográficos gerais  Dados autobiográficos específicos  

07.  Dados publicados imexíveis Dados holobiográficos atualizáveis 

08.  Detalhismo universal temático Detalhismo pessoal  

09.  Elencologia Verbetográfica Elencologia Auto-Holobiográfica 

10.  Enciclopédia da Conscienciologia 
Conscienciopédia de 

autoverbetógrafos 

11.  Envolvimento ideativo majoritário  Envolvimento afetivo maior 

12.  Fatuística abrangente  Fatuística autobiográfica 

13.  Foco na ideia vivenciada Ênfase na autovivência 

14.  Heteroconscienciometrologia Autoconscienciometrologia  

15.  Holoteca  Parapsicoteca  

16.  Índice de títulos verbetográficos Nominata de verbetógrafos 

17.  Iniciais no final do verbete Iniciais no final da Sinonimologia 

18.  Lato sensu Stricto sensu 

19.  Peculiaridades expansíveis  Singularidades personalíssimas 

20.  Persona verbetográfica Conscientia autoverbetográfica 

21.  Pluralidade possível Unicidade exigida 

22.  Publicação e defesa diária  Publicação e apresentação bissemanal 

23.  Sem pré-requisito Pré-requisito: verbetorado 

24.  Síntese conscienciológica Síntese consciencial 

25.  
Temperamento do verbetógrafo 

implícito 

Temperamento do autoverbetógrafo 

explícito 

26.  Tendências pessoais insinuadas  Tendências pessoais autografadas 
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N
os

 Verbete   Autoverbete 

27.  Tertúlia conscienciológica Autoverbete em foco 

28.  Título inédito Onomástica singular 

29.  Tudologia  Especialismologia  

 
Megaconvergência. O autoverbete e o verbete compõem acervo tarístico digital em prol 

do autorrevezamento lúcido futuro, desde já contribuindo para o entrosamento maior dos verbetó-
grafos predispostos, teáticos quanto ao abertismo consciencial exemplarista e o intercâmbio pes-
quisístico vivificando o papel da megagescon grupal na maxiproéxis dos intermissivistas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o cotejo verbete-autoverbete, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 
04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
05.  Autoverbete:  Autevoluciologia;  Neutro. 
06.  Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 
07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
08.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 
10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 
11.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
12.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Quinhentos  verbetógrafos:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
 

O  COTEJO  VERBETE-AUTOVERBETE  CLARIFICA  A  VISÃO  

DO  INTERMISSIVISTA  INTERESSADO  NA  PARATECNICIDA-
DE  DA  CHAPA  VERBETOGRÁFICA,  NO  AMPLO  UNIVERSO 
DA  MEGAGESCONOLOGIA  GRUPAL  NEOENCICLOPÉDICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou as diferenças e similitudes de conte-

údo e forma entre verbetes e autoverbetes? Quais proveitos vem obtendo com a disponibilização 
de tais ferramentas grafopensênicas? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fi-
chários; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 17 a 312. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDI-
TARES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 1.996. 

 

D. D. 
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C O U R A Ç A    H O L O S S O M Á T I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A couraça holossomática é o escudo, invólucro, armadura e camada de de-

fesa autoprotetora multiveicular, erigida pela conscin, homem ou mulher, contra estímulos exter-

nos considerados ameaçadores, desagradáveis ou perturbadores para si própria, gerando bloqueios 

bioenergéticos, psicossomáticos e autopensênicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo couraça vem do idioma Latim, coriacea, “armadura”, derivado do 

feminino do adjetivo, coriaceus, “de couro”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição 

holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática provém do 

idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Coiraça holossomática. 2.  Cápsula consciencial patológica. 3.  Au-

torrestringimento consciencial doentio. 4.  Autoblindagem holossomática. 5.  Autodefesa holosso-

mática patológica. 6.  Armadura multiveicular de autoproteção. 7.  Escudo holossomático patoló-

gico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo couraça: 

acouraçada; acouraçado; acouraçar; autencouraçamento; couraçada; couraçado; couraçador; 

couraçadora; couraçamento; couraçante; couraçar; couraçável; couraceira; couraceiro; de-

sencouraçada; desencouraçado; desencouraçador; desencouraçadora; desencouraçamento; de-

sencouraçante; desencouração; desencouraçar; desencouraçável; encouraçada; encouraçado; 

encouraçar; heterencouraçamento. 

Neologia. As 4 expressões compostas couraça holossomática, couraça holossomática 

superficial, couraça holossomática mediana e couraça holossomática profunda são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Desencouraçamento holossomático. 2.  Autencapsulamento consci-

encial sadio. 3.  Desbloqueio pensênico. 4.  Autovisibilidade consciencial. 5.  Encapsulamento pa-

rassanitário. 6.  Autodefesa holossomática sadia. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a má performance evolutiva; o uso de breastplate na 

manifestação consciencial; a corazza holossomática; a consciência ironclad; o gap autocognitivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da liberdade autopensênica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Couraça ho-

lossomática: Autengano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cronicificado; o autopensene patológico; os pense-

nes condicionados; os batopensenes; a batopensenidade; os clamopensenes; a clamopensenidade; 

os ectopensenes; a ectopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os exopensenes; a exo-

pensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

monopensenes; a monopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; o predomínio das automimeses dispensá-

veis dos protopensenes; a autopensenização irrefletida; a autescravidão pensênica; a retroalimen-

tação pensênica patológica; a autodesorganização pensênica; o círculo vicioso pensênico; os 

brancos mentais decorrentes de retropensenes; a opção mais difícil de autopensenizar livremente;  

o holopensene da determinação pessoal; a autoconscientização pensênica. 
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Fatologia: a couraça holossomática; a camada de defesa holossomática; o escudo bio-

energético intencional; a utilização de mecanismos de defesa do ego (MDE) para esconder fragili-

dades e vulnerabilidades; a autodefensibilidade dos autassédios intraconscienciais multissecula-

res; a reatividade perante os heteroquestionamentos; a encriptação das paracicatrizes para minimi-

zar o sofrimento psíquico; o emprego da racionalização como defesa da autoimagem; a prática 

das justificativas como hábito na cotidianidade; o acúmulo das auto-heranças doentias; as auto-

castrações emocionais; as imaturidades pessoais; o autorrestringimento consciencial; a autocor-

rupção explícita; a autossabotagem quanto à evolutividade lúcida; a insensibilidade afetiva; o ato 

de pensar mal de si mesmo; a inaceitabilidade das fissuras da personalidade; a repressão dos 

estados emocionais provocando distúrbios fisiológicos cronicificados; os traumas fixados e enrai-

zados na holomemória; o predomínio da psicomotricidade (robéxis) sobre a holomaturidade; a su-

perficialidade na autopesquisa; o ato incauto de nutrir as próprias patologias; a primazia do or-

gulho sobre o autodiscernimento; o enfraquecimento das couraças pelo equilíbrio das emoções;  

a revisão dos autovalores; a reformulação das autoconvicções; a redefinição dos autoposiciona-

mentos; a descrenciometria; o autenfrentamento na eliminação dos trafares pessoais; a aplicação  

do tempo evolutivo na autopesquisa, na busca incessante pelo autodesassédio no megalaboratório 

mentalsomático Holociclo; o uso do conscienciograma como instrumento de avaliação existen-

cial; o Programa Autoconscienciométrico da CONSCIUS; a Consciencioterapia (OIC); a dinâmi-

ca da Energossomática (IIPC); a reperspectivação íntima; o reparo dos erros; a Higiene Conscien-

cial; a recognição das responsabilidades evolutivas; o abertismo consciencial; a assistência inter-

pares; a vontade inquebrantável. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a insensibilidade parapsíquica; a labilidade para-

psíquica; os travões parapsíquicos; a alienação extrafísica; os bloqueios bioenergéticos; os para-

condicionamentos pessoais e lavagens subcerebrais automimeticamente mantidas; as assins e de-

sassins despercebidas; as interferências dos assédios interconscienciais; a autointoxicação energé-

tica; a desconexão dos fatos e parafatos; a tarefa energética pessoal (tenepes); o encapsulamento 

parassanitário; a defesa protetora sadia e cosmoética do ser desperto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo imaginação-alienação; o sinergismo das unida-

des de medida da Conscienciometrologia. 

Principiologia: o princípio da retroalimentação pensênica patológica; a ausência do 

princípio da descrença. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria reichiana do encouraçamento; a te-

oria da Egocentrologia; a teoria da Lateropensenologia. 

Tecnologia: a técnica de análise da personalidade; as técnicas do detalhismo e da 

exaustividade aplicadas ao autexame consciencial; a técnica autoconscienciométrica da conscin- 

-cobaia; a técnica conscienciométrica do confor da consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Energossomatologistas; o Colégio Invisível dos 

Psicossomatologistas. 

Efeitologia: os efeitos da educação infantil repressora no apedeutismo energossomáti-

co; os efeitos da auto e heterorrepressão na formação e funcionamento das couraças; os efeitos 

robotizantes da insensibilidade parapsíquica; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; os 
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efeitos autolibertadores da transparência consciencial; os efeitos evolutivos das autorreflexões 

antes das megadecisões. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas; as mudanças intraconscienciais 

gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo auterudição obscura–auterudição esclarecedora na autopesquisa 

profunda; o ciclo dessoma-ressoma sem a vivência da lucidez intermissiva; o ciclo evolutivo iden-

tificação–aceitação–assunção–reperspectivação consciencial; o ciclo autoconscienciométrico  

avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação. 

Enumerologia: a couraça para não perceber; a couraça para não sentir; a couraça para 

não receber; a couraça para não interagir; a couraça para não comunicar; a couraça para não 

assistir; a couraça para não enfrentar a autorrealidade intraconsciencial. 

Binomiologia: o binômio tendencioso supervalorização-inferiorização; o binômio pato-

lógico egoísmo-orgulho; o binômio nosográfico heterorrepressão-autorrepressão; o binômio au-

tengano-heterocrítica; o binômio minitalentos-megavícios; o binômio qualidade aparente–defeito 

disfarçado; o binômio minitrafor-megatrafar; o binômio autocrítica-autossinceridade; o binômio 

admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autopensene–xenopensene; a interação autotestagens-hete-

rotestagens; a interação avaliações perceptivas–avaliações paraperceptivas; a interação autodis-

cernimento-acerto; a interação vontade-intencionalidade-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico ego-egolatria-egotismo; o crescendo autode-

fensivo armadura à prova de críticas–couraça holossomática; o crescendo evolutivo gradual na 

precisão autavaliativa; o crescendo evolutivo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralida-

de. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio nosográfico individua-

lismo-egocentrismo-isolacionismo; o trinômio omissão-engano-erro; o trinômio dissecção-deta-

lhamento-exaustividade; o trinômio cognição-habilidade-atitude. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio avaliativo autopesquisa–obtenção–organização–análise–interpretação dos da-

dos conscienciométricos; o polinômio aferimétrico intensidade–frequência–duração–amplitude 

da avaliação conscienciométrica. 

Antagonismologia: o antagonismo energias consciencias simpáticas / energias consci-

enciais antipáticas; o antagonismo aplicação consciente das ECs / aplicação inconsciente das 

ECs; o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo autengano 

consciencial / realidade holossomática; o antagonismo encapsulamento sadio / encapsulamento 

doentio; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo Curso Intermissivo 

(CI) / porão consciencial. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia; a energocracia; a cerebrocracia; a lucidocra-

cia; a evoluciocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do menor esforço evolutivo; as leis da evolução 

consciencial. 

Filiologia: a egofilia; a xenofilia; a neofilia; a somatofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a cogniciofobia; a autopesquisofobia; a autorreflexofobia;  

a autocriticofobia; heterocriticofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção imaginativa intencional; a síndrome da distorção 

da realidade; a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndro-

me da autovitimização; a pensenosfera intoxicada na síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a nosomania; a egomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a patopensenoteca; a lateropensenoteca; a nosoteca; a pa-

rapsicoteca; a egoteca; a somatoteca; a energoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a expe-

rimentoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Egologia; a Voliciologia; a Autassediologia;  

a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Intencionologia; a Terapeuticologia; a Cosmoeti-

cologia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca in-

consciente; a isca humana lúcida; a consciência regressiva; a consciência inabordável; a conscin 

trancada; a conscin autassediada; a conscin eletronótica; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o encouraçado; o assoberbado; o autoconflituoso; o algoz de si mesmo; 

o manhoso; o solteirão; o reclamão; o autocomplacente; o autoindulgente; o autovitimizado; o au-

tassediado; o autômato; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a encouraçada; a assoberbada; a autoconflituosa; a algoz de si mesma;  

a manhosa; a solteirona; a reclamona; a autocomplacente; a autoindulgente; a autovitimizada;  

a autassediada; a autômata; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Ho-

mo sapiens egocentricus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens parapathologicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens regressivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: couraça holossomática superficial = os bloqueios energéticos encefálicos 

circunstanciais; couraça holossomática mediana = os travões emocionais; couraça holossomática 

profunda = a rigidez pensênica cronicificada. 

 

Culturologia: a cultura da Egologia; a Multiculturologia da Autopensenização. 

 

Curiosologia. O termo couraça foi originalmente empregado para designar a armadura 

de couro ou ferro, utilizada pelos guerreiros e cavaleiros da Idade Média, como proteção para  

o corpo durante as batalhas. 

 

Taxologia. No universo da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem lógica de suti-

lização veicular, 4 categorias de autodefesas doentias, mantenedoras ou intensificadoras do fun-

cionamento encouraçado: 

1.  Couraça somática: a hipertonia; a rigidez ou a contratura muscular; o bloqueio aní-

mico; as dores crônicas; as doenças somáticas. 

2.  Couraça energossomática: a contenção; a intoxicação energética; o casca-grossa;  

o eunuquismo bioenergético; os bloqueios energossomáticos. 

3.  Couraça psicossomática: a alexitimia; a distimia; o ansiosismo; a autorrepressão 

afetiva; o conflito íntimo; a autagressividade; o distanciamento afetivo; a raiva; as mágoas; as 

frustrações; a personificação; a autocracia; as cangas psicológicas; o bloqueio parapsíquico. 

4.  Couraça mentalsomática: a inflexibilidade pensênica; a rigidez mentalsomática;  

o lapso mental; o mecanismo defensivo da racionalização; a comunicação lacunada; a alienação 

existencial; a robotização consciencial; a hipoacuidade. 

 

Nosografia. No âmbito da Psicossomatologia, eis, na ordem alfabética, 8 exemplos de 

condições pessoais, íntimas, patológicas, decorrentes do funcionamento e manutenção do encou-

raçamento holossomático: 
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1.  Autocondescendência. A conscin anui-se para não encarar a própria realidade 

consciencial. 

2.  Autodepreciação. A conscin desqualifica-se para não assumir a própria condução 

evolutiva. 

3.  Autoindulgência. A conscin perdoa os próprios erros para não fazer reciclagens. 

4.  Automutilação. A conscin mutila-se para não se ver intraconsciencialmente. 

5.  Autopunição. A conscin condena-se para não realizar o autenfrentamento conscien-

cial. 

6.  Autorrepressão. A conscin reprime-se para não aplicar as potencialidades evolu-

tivas. 

7.  Autossabotagem. A conscin sabota-se para não empregar os talentos evolutivos. 

8.  Autovitimização. A conscin vitimiza-se para não enfrentar as responsabilidades evo-

lutivas. 

 

Autopesquisologia. Segundo a Autopesquisologia, a couraça holossomática não se des-

faz prontamente, mas de modo gradativo, camada a camada, dia após dia, exigindo medidas pró-

evolutivas, tais como: autocontrole; autodesrepressão; autodisciplina; autorganização; autodeter-

minação; autoposicionamento e intencionalidade sadia. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de autopredisposições minimizadoras, redutoras ou extratoras das couraças holossomáticas: 

01. Assistencialidade. Esquecer o egão e focar na interassistencialidade. 

02. Autoconfiança. Primar pela autotransparência, a honestidade consigo mesma. 

03. Autointencionalidade. Ter a intenção clara, reta, límpida quanto às recins. 

04. Coragem. Enfrentar os desafios da proéxis, empregando a firmeza pessoal. 

05. Decisão. Realizar o autodesassédio, empregando a Cosmoética. 

06. Determinação. Fixar na solucionática, empregando a visão traforista para lidar com 

os autotrafares. 

07. Inventário. Listar os incômodos e as insatisfações presentes no atual momento evo-

lutivo com base na Autocriticologia. 

08. Realismo. Discernir a melhor estratégia paraterapêutica. 

09. Visão. Priorizar a autocognição, o raciocínio lógico com autocrítica sincera. 

10. Voliciolina. Querer mudar empregando a volição, a propulsora da evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a couraça holossomática, indicados para a expansão das 

abordagens, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

05.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Interação  psicossomática:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Lastro  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTANÁLISE  CRÍTICA  E  COSMOÉTICA  DA  INTRACONS-
CIENCIALIDADE  FACULTA  À  CONSCIN  LÚCIDA  EXTIRPAR  

COURAÇAS  HOLOSSOMÁTICAS  MULTIEXISTENCIAIS,  LI-  
BERTANDO-A  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda emprega, de algum modo, o recurso es-

púrio da couraça holossomática? Quais técnicas utiliza para desconstruir a autoprisão pensênica? 
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ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 550 a 552, 557 a 560, 565, 569, 623 e 638. 

5.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 1 E-mail; 
1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 97 a 104. 

 

A. G. 
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C O V A R D I A    E X I S T E N C I A L  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A covardia existencial é o comportamento, atitude, manifestação, postura 

ou gestos denotando medo, acanhamento, ausência de coragem ou falta de ousadia e determina-

ção evolutiva por parte da conscin, homem ou mulher, mantendo-se vitimizada e retroalimentan-

do os autotrafares (traços-fardos) geradores de interprisões, comprometimentos cármicos e prejuí-

zos proexológicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo covarde procede do idioma Francês Antigo, coart, atual couard, 

“a quem falta coragem”. Surgiu no Século XIII. O termo existencial provém do idioma Latim, 

existentialis, “existencial”. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Cobardia existencial; cobardice existencial. 2.  Temor existencial.  

3.  Pusilanimidade quanto à autevolução. 4.  Ignávia existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo covarde: 

acobardada; acobardado; acobardamento; acobardar; acovardada; acovardado; acovardador; 

acovardadora; acovardamento; acovardar; cobardação; cobarde; cobardia; cobardice; covar-

dação; covardia; covardice; covardismo; desacobardada; desacobardado; desacobardamento; 

desacobardar; desacovardada; desacovardado; desacovardar; encovardada; encovardado; en-

covardar. 

Neologia. As duas expressões compostas covardia existencial temporária e covardia 

existencial duradoura são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Coragem evolutiva. 2.  Valentia pessoal. 3.  Autenticidade vivencial. 

4.  Tenacidade traforista. 5.  Ousadia evolutiva. 

Estrangeirismologia: a vigliaccheria. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à coragem evolutiva. 

Citaciologia: – Covardia é medo consentido (Ernst Legouvé, 1807–1903). O homem que 

evita e teme a tudo, não enfrenta coisa alguma, torna-se um covarde (Aristóteles, 384–322 

a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios latinos relativos ao tema: – Fabrum esse suae quemque 

fortunae (Cada um é artífice da própria sorte). Numquamne hos arctissimos laqueos, si solvere 

negatur, abrumpam? (Será que nunca romperei estes estreitíssimos laços, se não conseguir desfa-

zê-los?). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Acervo. Os acertos evolutivos das consciências derivam de antigas omissões defici-

tárias e erros ultrapassados. Os trafores derivam de trafares dominados por intermédio de estres-

ses positivos”. 

2.  “Autocoragem. Autocognição é sinônimo de autocoragem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da covardia; o holopensene pessoal do medo;  

o holopensene pessoal da evitação de si mesmo; o holopensene pessoal do autodesmerecimento;  

o holopensene pessoal da necessidade afetiva; a autopensenidade subcerebral; os tibiopensenes;  

a tibiopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

os baratropensenes; a baratropensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; o autenraizamento na 

própria fôrma holopensênica estagnante. 
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Fatologia: a covardia existencial; o desvalor vivenciado; o medo de errar; a paúra; a ti-

biez íntima chancelando as autocorrupções; a autestima patológica; o autescondimento conveni-

ente e egoísta; o automenosprezo e vitimização para legitimar a fuga das responsabilidades; o há-

bito das explicações para convencer a si e aos outros quanto à manutenção de comportamentos  

e atitudes obsoletas; as justificativas de automerecimento; o modo silencioso e aprisionador de 

conduzir as situações em benefício próprio; o modus operandi da inteligência mal direcionada;  

a defesa da autoimagem distorcida, automática, acrítica e repetitiva; a evitação do contato direto 

com as próprias dificuldades e necessidades; a submissão à mesologia; a manifestação com base 

no loc externo; a surdez às ideias inatas; o autopacto com a mediocridade; a irresponsabilidade 

com as próprias energias; a falta de posicionamento; os autocompromissos negligenciados e enga-

vetados; a negligência somática; a despriorização da saúde e de hábitos sadios adequados; a au-

sência da saúde mentalsomática; a indisposição pelo investimento intelectual; o ato de acreditar 

sem compreender; a atitude mental passiva; a preguiça mental; as priorizações errôneas; a prefe-

rência por sonhar com acontecimento favorável do destino para mudar de vida à assumir as rédeas 

da própria existência; a coação interna; o despreparo para lidar com as dessomas; o foco no de-

sempenho e não no outro; a falta de empatia; a desassistência; o descomprometimento grupo e po-

licármico; o egocentrismo; a vaidade; o hedonismo; o orgulho; o autoritarismo; a baixa flexibili-

dade e versatilidade; a insegurança; o incômodo; o sectarismo; a resistência à frustração; a insatis-

fação e angústias íntimas; a falta de perseverança e disciplina; a autodepreciação como mecanis-

mo de reforço das dificuldades e inabilidades; a ociosidade e / ou desconhecimento dos potenciais 

pessoais; o ato de negligenciar as anotações pessoais; o inaproveitamento dos erros e dificuldades 

para o desenvolvimento pessoal; a ausência da autopesquisa; a opção pelo distanciamento da au-

tovivência traforista; o descaso com os aportes recebidos; a ingratidão fortalecendo o trafar;  

a permissividade antiproexológica; a tolerância quanto à auto e heterocorrupção; a ausência de ri-

gor nas manifestações pessoais; a vivência pela instintividade; os descuidos pessoais recorrentes; 

o desleixo com os compromissos assumidos na pré-ressoma; a agressividade defensiva; os atalhos 

antievolutivos; a bússola intraconsciencial desajustada; a ausência do paradigma consciencial;  

o abertismo consciencial; a autocognição e a lisura cosmoética enquanto ferramenta de autorre-

composição; o autorrealinhamento multiexistencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autasse-

dialidade; a falta de rapport com a paraprocedência dificultando a identificação dos deveres e pa-

radeveres assumidos; a autoprivação da autoconscientização multidimensional (AM); a ausência 

de sensibilidade bioenergética pessoal; a constante assimilação das energias conscienciais (ECs) 

patogênicas; o profundo desgaste energético manifestado no esgotamento somático; as interrela-

ções extrafísicas evoluídas arrefecidas; o apego à dimensão e às companhias baratrosféricas; as 

feridas emocionais do psicossoma advindas de acidentes, repressões, rejeição ou melancolia ex-

trafísicas pelo incompletismo existencial; a decisão corajosa e javalínica legitimada na lisura da 

autopesquisa, do traforismo e dos autenfrentamentos conectando com amparador extrafísico de 

função; a necessidade da autevitação das interprisões grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesorganização-autocorrupção; o sinergismo negli-

gência-autoculpa; o sinergismo medo-autocomplacência; o sinergismo estagnação-pusilanimida-

de; o sinergismo desassombro pessoal–autoconfrontação cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoincorruptibilidade;  

 o princípio evolutivo “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de não 

abrir mão da coragem nas automanifestações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria da interassistencialidade. 
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Tecnologia: a técnica da errata consciencial; a técnica do desapego autoconsciente;  

a técnica da Consciencioterapia; a técnica do Conscienciograma; a técnica da conscin-cobaia;  

a técnica da autexposição cosmoética no Tertuliarium; a técnica da Cosmoeticoterapia; as técni-

cas conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico propulsor dos autenfrenta-

mentos interassistenciais evolutivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da  covardice do desaproveitamento da ressoma; o efeito da fragili-

dade gerada pela ignorância a respeito de si; o efeito antievolutivo da perda de oportunidade de 

reciclar traços imaturos; o efeito autovitimizador da rejeição às condições intrafísicas temporá-

rias salvaguardando a zona de conforto pessoal; o efeito do medo de errar e da fuga às autorres-

ponsabilidades na perda do ensejo evolutivo; o efeito da perda de oportunidade ao afastar-se de 

pessoas e ou situações identificadas como fonte de incômodo; o efeito centrífugo desqualificador  

e patológico da autovitimização afetando ambientes e interações conscienciais; o efeito da manu-

tenção ou aumento de interprisões por endividamentos multiexistenciais. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir do abertismo para o neoco-

nhecimento e do bom entendimento dos próprios traços imaturos. 

Ciclologia: a autodeterminação holossomática lúcida na autossuperação do ciclo vicioso 

distorções analíticas dos erros pessoais–patomimeses existenciais. 

Enumerologia: o autengano; o ganho secundário; a anticosmoética; o medo; a vitimiza-

ção; a intrafisicalização; a rigidez consciencial. 

Binomiologia: o binômio falta de autoconfiança–trafarismo; o binômio acostamento 

consciencial–incompléxis; o binômio covardia existencial–omissão deficitária; o binômio atribu-

to-capacidade; o binômio consertos-acertos; o binômio autorreflexão-autexperimentação; o bi-

nômio autorrespeito consciencial–enfrentamento tarístico; o binômio autodeterminação lúcida– 

–autolealdade intermissiva; o binômio autenticidade-legitimidade. 

Interaciologia: a interação autocrítica falha–superficialidade autopesquisística; a inte-

ração prejudicial autoapego aos erros–estagnação evolutiva; a interação defesa da autoimagem– 

–omissão deficitária; a interação infantil autoproteção–excesso de autojustificação. 

Crescendologia: o crescendo autodescompensação afetiva–egocentrismo; o crescendo 

inautenticidade–necessidade de autoafirmação; o crescendo baixa tolerância à frustração–mani-

pulação; o crescendo superficialização–insatisfação existencial; o crescendo dependência emo-

cional–fuga das responsabilidades; o crescendo desvio de proéxis–incompletismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio competitividade–inveja–necessidade de comparação; o tri-

nômio melindre-mágoa-hipercriticidade; o trinômio autodefinição-intencionalidade-autenticida-

de; o trinômio autorrespeito-autossinceridade-autoincorrupção; o trinômio clareza-objetividade- 

-realismo; o estabelecimento na tela mental do trinômio trafar-trafor-trafal para a autocorreção 

destemida. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-reflexão-compreensão-avaliação-detalhis-

mo-aplicabilidade no exercício calibrador diário da lucidez e da cosmoética no desenvolvimento 

da coragem existencial; o polinômio defesa do ego–camuflagem de trafares–ocultação de erros– 

–postergações. 

Antagonismologia: o antagonismo covardia existencial / assertividade proexológica;  

o antagonismo apego / desapego; o antagonismo trafar / trafor; o antagonismo quietação / atitu-

de; o antagonismo estagnação / evolução; o antagonismo submissão / escolha; o antagonismo 

conformismo / laboração; o antagonismo apatia / energia; o antagonismo antifraternismo / inte-

rassistência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a saturação da covardia poder funcionar como elemento 

catalisador da vontade para a coragem. 
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Politicologia: a egocracia; a descrenciocracia; a vulgocracia; a assediocracia; a auto-

cracia; a belicosocracia; a cereberocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço nas autossuperações; a lei de causa e efeito aplicada 

aos esforços pessoais. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a autocriticofilia; a autorrecexofilia; a autopesquisofilia;  

a autopriorofilia; a desafiofilia; a autenfrentamentofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocricofobia; a autopesquisofobia; a heterocriticofobia; a de-

cidofobia; a coerenciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: a mania de anular e disfarçar as próprias potencialidades; a mania de passar 

a mão na própria cabeça; a mania de empurrar com a barriga; a mania de não se expressar. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a trafaroteca; a patopensenoteca; a cosmoeticoteca; 

a conscienciometroteca; a determinoteca; a recexoteca; a recicloteca; a interassistencioteca; a ho-

lossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Subcerebrologia;  

a Automimeticologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Parapatologia; a Autopesquisolo-

gia; a Voliciologia; a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Autodesassediolo-

gia; a Intraconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; 

a Interassistenciologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a pes-

soa servil; a consciência amestrada; a autoridade anticosmoética; a criatura suicida. 

 

Masculinologia: o covarde existencial; o neófobo; o antirreciclante; o mirmídone; o pré- 

-serenão vulgar; o componente da robéxis; o participante da massa humana impensante; o ante-

passado de si mesmo; o subalterno acrítico; o homem derrotista; o partícipe autovitimizado. 

 

Femininologia: a covarde existencial; a neófoba; a antirreciclante; a mirmídone; a pré- 

-serenona vulgar; a componente da robéxis; a participante da massa humana impensante; a ante-

passada de si mesma; a subalterna acrítica; a mulher derrotista; a partícipe autovitimizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens minidissidens; o Homo sapi-

ens barathrosphericus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens obsessus; o Homo sa-

piens hostilis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens subcere-

bralis; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens pertinens; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  covardia consciencial temporária = o emprego de sofismas e falácias ló-

gicas para ceder à pressão mesológica por ausência de coragem; covardia existencial duradoura  

= a auovivência da inautenticidade e da incoerência no autabafamento consciencial inibindo  

o compléxis pela ausência de coragem. 

 

Culturologia: a cultura do subnível evolutivo; a cultura da irreflexão; a cultura aprio-

rista; a cultura autodogmática; a cultura dos ganhos secundários; a cultura do descomprometi-

mento evolutivo; a cultura do abstencionismo consciencial. 
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Autoignorância. As fugas de si mesmo são responsáveis pela grande maioria dos medos 

e distorcem a autovisão de realidade intra e extraconsciencial. O autodesconhecimento induz  

a pessoa a associar o próprio valor consciencial a trafares e às falhas cometidas. 

 

Autocogniciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, coragem existencial requer 

autoconhecimento e autocompreensão desdramatizada das deficiências pessoais (trafares), conhe-

cimento dos talentos possuídos (trafores) e autexperimentação exemplarista. A profundidade,  

o grau e o realismo da autocognição podem definir a autoimagem da conscin, revelando o quanto 

permite-se ter as próprias experiências ou autossubmeter-se sem critérios. 

 

Obstáculos. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a título de reflexão, 6 condições isoladas ou simultâneas nutridoras da covardia existencial: 

1.  Assedialidade: a diminuição da lucidez distorcendo a apreensão correta dos fatos ou 

da realidade. 

2.  Autoculpa: a consciente ou inconsciente, real ou implantada por autassédio, atua 

contra o bem-estar e o reconhecimento de méritos e talentos. 

3.  Carência afetiva: a adoção e apego a pseudoverdades favoráveis ou não ameaçado-

ras à autoimagem e à autestima. 

4.  Pressão social: as tradições culturais, sociais e religiosas condicionadores do livre ar-

bítrio e bloqueadoras do autoquestionamento. 

5.  Trafares: os traços com características conservadoras, antiquestionadoras ou antirra-

cionais a exemplo do orgulho, intolerância, teimosia, alienação e precipitação obstruindo a reali-

dade pela característica da antirrenovação. 

6.  Vícios de raciocínio: as crenças insuspeitáveis, monoideísmos, contaminando o ra-

ciocínio na base e conduzindo ao erro de análise e ilação. 

 

Autorreeducação. Do ponto de vista da Homeostaticologia, faz-se necessário diferenci-

ar a consciência das próprias deficiências. Eis, em ordem alfabética, 10 proposições para compre-

ender o traço-fardo indesejado, objetivando a autorreeducação: 

01. Autocoerência. Conexão entre reflexões e ações, por meio da teática e da verbação. 

02. Autoconfrontação. Posicionamento pessoal cosmoético visando o autenfrentamen-

to das patologias pessoais. 

03. Autodesconforto. Autoconstrangimento cosmoético conduzindo ao sentimento de 

desconforto perante as pequenas autocorrupções, dignas de serem pesquisadas. 

04. Autodeterminação. Persistência até a concretude da superação da patologia. 

05. Autodisposição. Engajamento na realização da proéxis pessoal e da autevolução. 

06. Autoincorruptibilidade. Atuação sincera e lisura consigo mesmo, sem autocorrup-

ções. 

07. Autopesquisa. Vontade firme para autopesquisar-se. 

08. Autorganização. Organização pessoal máxima para a sustentação da autorreeduca-

ção evolutiva. 

09. Autorreflexão. Aprofundamento nas autanálises. 

10. Autovigilância. Atenção de autopesquisador às ocorrências e modificações na psi-

cosfera e no próprio holossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a covardia existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
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03.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Demissionário  antievolutivo:  Autorregressiologia;  Nosográfico. 

07.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 

09.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

10.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

12.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  dos  100  procedimentos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

TRANSCENDER  DA  COVARDIA  À  CORAGEM  EXISTENCIAL  

POR  MEIO  DO  DESAPEGO  COSMOÉTICO  AUTOIMPERDOA-
DOR  CORROBORA,  SOBREMANEIRA,  A  AUTOCOMPREEN-
SÃO,  DESIDERATO  PARA  A  AUTOVIRAGEM  TRAFORISTA. 

 

Questionologia. Quais objetivos você, leitor ou leitora, traz consigo na atual condição de 

conscin? Já pesquisou, esquadrinhou os trafares, trafores e trafais pessoais? Qual a resolução, 

ação, eficiência e edificação empregada, sem regatear, à coragem existencial? 
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C R E D U L I D A D E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A credulidade é a característica ou qualidade da pessoa a qual crê facil-

mente em alguma coisa, devotada a crenças ou crendices. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo credulidade deriva do idioma Latim, credulitas, “qualidade de cré-

dulo; crença, fé; facilidade de crer”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crença; fé; tolice graúda. 2.  Ato de acreditar no texto lido. 3.  Ato de 

acreditar nas palavras ouvidas. 4.  Ingenuidade. 5.  Simplicidade. 6.  Tacon. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicredulidade e megacredulidade são neologismos técnicos 

da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Anticredulidade; incredulidade. 2.  Descrença; pseudocrença; subti-

lidade. 3.  Criticidade; questionamento. 4.  Atilamento; esclarecimento; sabedoria. 5.  Princípio 

da descrença (PD). 6.  Ideia inata. 7.  Tares. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Evitemos 

ser crédulos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os credopensenes; a credopensenidade. 

 

Fatologia: a credulidade; a credulopatia; a fé; a crendice opaca; o beatério; a beataria;  

a beatice; a beatitude; o fanatismo religioso; a carolice; a ultrortodoxia; a anticiência; a sofística; 

os ideologemas ilógicos; a enemerização; a rendição servil a rituais; as cangas dos fiéis; a afeta-

ção religiosa; a santimônia; as superstições místicas; a fascinação grupal; a obstupidificação mís-

tica; as imolações; as genuflexões do fim de semana; a zelotipia; a adesão cega; a irracionalidade; 

o antiprincípio antiquado; a tacon doutrinadora; o culto do ouro de tolo. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a fuga frente ao princípio da descrença. Pelos conceitos da Holomaturo-

logia, somente o princípio da descrença, ou seja, não acreditar em nada, nem no conceito falado 

ou escrito, e nem em ninguém, sem a competente autexperimentação demonstradora, pode susten-

tar a racionalidade e a evitação de enganos grosseiros na vida humana da conscin lúcida. 

Enumerologia: o beatismo; o carolismo; o tabuísmo formal; o devocionismo; o religio-

sismo; o anticognitivismo; o servilismo. 

Fobiologia: a raciocinofobia. 

Maniologia: a teomania; a sebastomania. 

Mitologia: a Teomitologia. 

Holotecologia: a dogmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; o Ficcionismo; a Onirologia; a Mesmexolo-

gia; a Teologia; a Dogmática; a Soteriologia; a Raciocinologia; a Subcerebrologia; a Interprisio-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla sofista-crédulo; a personalidade fanática. 

 

Masculinologia: o profeta Abraão; o teomaníaco; o rezador; o fanático religioso; o rato- 

-de-sacristia; o papista; o papa-hóstias; o supersupersticioso; o devocionista; o arquissofista; o in-

gênuo; o espantadão; o caipora; o simplório; o simplista; o credeiro; o bilhostre; o santinho;  

o santarrão; o beato; o beatão; o pseudocrente; o crédulo; o credulopata. 

 

Femininologia: a carola; a teomaníaca; a rezadora; a fanática religiosa; a papista; a papa- 

-hóstias; a supersupersticiosa; a devocionista; a arquissofista; a ingênua; a espantadona; a caipo-

ra; a simplória; a simplista; a bilhostre; a santinha; a santarrona; a beato; a beatona; a pseudocren-

te; a crédula; a credulopata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicredulidade = o posicionamento pessoal da admissão de ter alma 

gêmea; megacredulidade = a autovivência na condição de beatão (ou beatona). 

 

Culturologia: a cultura da crença. 

Convicção. Dentro da Conviviologia, não se pode, cosmoeticamente, exigir das pessoas 

com quem convivemos, ou das empresas onde trabalhamos, quando fora da comunidade cons-

cienciológica, a aplicação prática do princípio da descrença, pois as conscins e os ambientes hu-

manos não estão preparados para tal nível de autenticidade, renovação e reciclagem intrafísicas. 

Tal exigência seria estupro evolutivo, espúrio, deslocado e extemporâneo. 

Autoconvicção. O conceito da descrença inteligente, racional e útil há de ser aceito com 

a máxima autoconvicção, portanto, dentro do microuniverso da consciência, sem pressões exter-

nas, a fim de atender às finalidades lógicas capazes de apresentar proveito evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a credulidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

3.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CREDULIDADE,  A  CRENÇA  E  A  CRENDICE  SÃO 

COMPLETAMENTE  DESLOCADAS,  EXTEMPORÂNEAS  E  IN- 
COMPATÍVEIS  COM  A  PERSONALIDADE  ADULTA,  QUAN-
DO  MADURA  E  LÚCIDA,  NESTA  ERA  DA  CONSCIÊNCIA. 
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Questionologia. Você admite e já faz aplicação, com convicção, do princípio da des-

crença? Por qual razão? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Fé Demais Não Cheira Bem. Título Original: Leap of Faith. País: EUA. Data: 1992. Duração: 108 min. 
Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Richard Pearce. Elenco: Steve Martin; Debra Winger; Lolita Davidovich; Liam Neeson; Lukas 

Haas; Meat Loaf; & Philip Seymour Hoffman. Produção: Michael Manheim; & David V. Picker. Desenho de Produção: 
Patrizia von Brandenstein. Direção de Arte: Dennis Bradford; & Scott Ritenour. Roteiro: Janus Cercone. Fotografia: 

Matthew F. Leonetti. Música: Cliff Eidelman. Montagem: John F. Burnett; Mark Warner; & Don Zimmerman. Ceno-

grafia: Gretchen Rau. Companhia: Paramount Pictures. Sinopse: Reverendo charlatão distribui salvação por onde passa 
em troca de doações. Entretanto, na pequena cidade de Rustwater, no Kansas, o xerife local irá desconfiar dos supostos 

milagres. 
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C R E M A Ç Ã O    D O    S O M A  
( CR E M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cremação do soma é o ato, o processo, o efeito, o meio ou a técnica de 

incinerar o cadáver, reduzindo-o a cinzas, de modo prático, rápido e higiênico, através de fornos 

específicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cremação deriva do Latim, crematio, onis “a ação de queimar, 

de consumir pelo fogo”. Surgiu em 1899. O termo soma provém do idioma Grego, sôma, “relati-

vo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Incineração do soma. 2.  Queima do corpo. 3.  Cremação do de-

funto. 4.  Decomposição térmica do cadáver. 5.  Redução do corpo a cinzas. 6.  Cremação dos 

restos mortais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo cremação: 

cremada; cremado; cremadoiro; cremador; cremadouro; cremante; cremar; crematório. 

Neologia. As duas expressões compostas cremação voluntária do soma e cremação 

obrigatória do soma são neologismos técnicos da Cremaciologia. 

Antonimologia: 1.  Sepultamento do soma. 2.  Inumação do cadáver. 3.  Enterro do cor-

po. 4.  Enterramento do defunto. 5.  Entumulação do falecido. 

Estrangeirismologia: o jus crematio; a causa mortis ensejando o tipo de cremação;  

a permissio iudicialis suprindo a vontade do de cujus; os sonderkommando; o rapport intercons-

ciexes na situação nova; os insights durante o acolhimento; o viver side by side; o continuum evo-

lutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao descarte somático homeostático. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crema-

ção: desapego somático. Cremação: exemplarismo cosmoético. Cremação é autorganização. 

Cremação é higienização. 

Coloquiologia: o estado intraconsciencial de estar pronto para viver eternamente e para 

dessomar nesse instante. 

Citaciologia: – Una de las grandes ventajas de la cremación – además de todas las con-

diciones sanitárias – radica en la restauración rápida a la Madre Naturaleza de los elementos 

materiales que componen los cuerpos físico y astral, provocados por la quema (Uma das grandes 

vantagens da cremação – além de todas as condições sanitárias – reside na restauração rápida para 

a Mãe Natureza dos elementos materiais que compõem os corpos físico e astral, causada pela 

queima; Annie Besant, 1847–1933). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Cremação. As tristezas intensas oferecidas pela sepultura, pelo túmulo e pelo mau-

soléu não são positivas para a memória de quem partiu para outra dimensão, daí a vantagem in-

discutível da cremação dos cadáveres”. “No universo da dessoma, ou na Dessomatologia, a cre-

mação é o ato mais econômico em todos os aspectos e abordagens”. “A cremação humana é o ato 

higiênico da renúncia quanto ao próprio cadáver, a eliminação inteligente das ruínas do soma”. 

2.  “Cremaciologia. O mais belo funeral não levanta o cadáver. Daí porque devemos 

apoiar a cremação dos somas depois da competente doação de órgãos, se for o caso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cremaciologia; o holopensene pessoal do estu-

do específico da cremação; o holopensene do descarte do corpo físico; a reeducação autopensêni-
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ca sobre a cremação do soma; a autopreparação e autoprogramação para a cremação; a holopense-

nidade do desapego somático dos conscienciólogos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a reeducação auto-

pensênica sobre a cremação; o tempo de preparar, organizar, adaptar e reperspectivar os próprios 

pensenes. 

 

Fatologia: a cremação do soma; a cremação de animais; a quebra do culto ao corpo sem 

vida; a opção inteligente de cremar o soma em tempo oportuno; o rompimento e a desconstrução 

das crenças tradicionais; o autoposicionamento explícito, e inequívoco, da intenção e preferência 

pela cremação perante a família; a profilaxia das evocações pelas conscins saudosas; a cremação 

repercutindo em mudanças no grupocarma; a anticosmoética da cremação contra a vontade do 

dessomado; o respeito cosmoético às ideias contrárias à cremação; o despojamento dos elementos 

constituintes da própria vida humana; a natureza jurídica do cadáver e restos mortais enquanto 

objetos criando ou extinguindo direitos; as cinzas cadavéricas enquanto bem legal e de valor sen-

timental; a responsabilidade dos representantes legais, do de cujus, em caso de divergências sobre 

cremar ou não; o direito e o paradireito do(a) cremado(a); o paradever da parentela na cremação; 

a determinação da cremação obrigatória pelo Poder Público em caso de guerras, epidemias e falta 

de espaço físico; o ato de participar de cremações desdramatizando a temática; a declaração de 

vontade para fins de cremação; a preparação e organização para a própria cremação; o bem-estar 

consciencial proporcionado pela organização da própria cremação; a possibilidade da autocontra-

tação de plano de cremação “em vida”, liberando a família dessa incumbência; o Sindicato dos 

Cemitérios e Crematórios Particulares do Brasil (SINCEP); a Associação dos Cemitérios e Cre-

matórios do Brasil (ACEMBRA); os cuidados a serem observados no contrato de prestação de 

serviços funerários; o tratamento cosmoético ao cadáver; a cremação sendo alternativa à falta de 

espaço para construção de novos cemitérios; o exemplarismo cosmoético; a serenidade vivencia-

da quando se tem certeza da continuação da vida após a morte biológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cremação poden-

do facilitar a desativação do energossoma; a condição da conscin mais lúcida passando pela pri-

meira e a segunda dessoma (bitanatose) imediatamente; o retorno à paraprocedência; o comitê as-

sistencial de pararrecepção confortando, esclarecendo e aliviando o choque da mudança de di-

mensão; a atuação da equipex no acolhimento, orientação, encaminhamento e acompanhamento 

da recém consciex; a readaptação à neorrealidade existencial; os reencontros com compassageiros 

evolutivos; a espera da conscin na dimensão extrafísica para compor os novos grupos de trabalho; 

a retomada das paratarefas; a otimização para o próximo Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aceitação da cremação–liberação do ente dessomado;  

o sinergismo das autorreflexões sobre a cremação; o sinergismo cremação lúcida–Curso Inter-

missivo. 

Principiologia: o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma; 

o princípio de a compreensão da dessoma desmistificar a cremação; o princípio da pluriexisten-

cialidade consciencial; o princípio do descarte somático cosmoético; o princípio das prioridades 

evolutivas; o princípio da imortalidade da consciência; o princípio da primazia do veículo cons-

ciencial mais evoluído. 

Codigologia: o código de Ética dos cemitérios e crematórios particulares do Brasil, 

aprovado pelo SINCEP e pela ACEMBRA; o código dos valores pessoais renovados; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do próprio soma; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) ativado nas atitudes diárias em prol do meio ambiente; a teática do CPC qualificando  

a pararrecepção do dessomante; o código de Ética Multidimensional. 
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Teoriologia: a teática assistencial do auto e heteresclarecimento sobre a cremação;  

a teoria das equipes extrafísicas especializadas na assistência à dessoma; a teoria da primeira  

e segunda dessomas; a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de viver multidimen-

sionalmente; a técnica do autorrevezamento multiexistencial; a técnica da conexão avançada 

com o amparo extrafísico; a paratécnica de recepção da recém-consciex; a Paratecnologia da 

equipex especializada; as técnicas crematórias. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial à conscin dessomante; o voluntariado 

da Conscienciologia; o voluntariado das iniciativas de ações ecológicas e sustentáveis; o volun-

tário intrafísico atuante no extrafísico; o voluntário projetor atuando junto às equipexes; o para-

voluntariado na assistência conscienciológica aos familiares do dessomado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; os laboratórios 

multidimensionais das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Energosso-

matologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia;  

o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia. 

Efeitologia: os efeitos autopacificadores da compreensão da cremação; os efeitos da 

aceitação da própria cremação ao lidar com a cremação alheia; os efeitos da tranquilidade e se-

renidade antecedendo a cremação; os efeitos dos esclarecimentos à pré-consciex sobre a crema-

ção; o efeito da compreensão da cremação vivenciada no grupocarma; o efeito da autoconfiança 

gerada a partir das experiências esclarecedoras; o efeito da autopesquisa decisão lúcida pela 

cremação; o efeito paradoxal de determinada decisão pessoal poder mudar a vida de inúmeras 

consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas reflexões sobre cremação; as neossi-

napses adquiridas pela compreensão da cremação; as neossinapses oriundas dos estudos e pes-

quisa da Cremaciologia; as neossinapses cosmoéticas desencadeadas pela desdramatização da 

cremação; as neossinapses provenientes das recins perante a cremação; as neossinapses própri-

as das neovivências de cremações alheias; as neossinapses decorrentes de produção de gescons 

sobre a cremação; as neossinapses necessárias para, em plena vida intrafísica, pensar e organi-

zar-se para a cremação pessoal. 

Ciclologia: o ciclo vontade-decisão-organização da autocremação; o ciclo dessoma–cre-

mação–Curso Intermissivo; o ciclo de desativações do soma-energossoma-até a tritanatose; os 

ciclos pluriexistenciais; os ciclos da espiral evolutiva. 

Enumerologia: a profilaxia do apego patológico ao corpo enterrado; a profilaxia da ne-

crodulia patológica; a profilaxia da ritualização da dessoma; a profilaxia da vampirização energé-

tica do soma descartado; a profilaxia da superlotação dos cemitérios; a profilaxia da contamina-

ção dos lençóis freáticos; a profilaxia da indústria da funerária. 

Binomiologia: o binômio dessoma lúcida–cremação; o binômio doação de órgãos–cre-

mação do soma; o binômio autodespojamento–cremação lúcida; o binômio apego somático–de-

sapego somático; o binômio compreensão da cremação–neutralização do comocionalismo; o bi-

nômio revezador conscin-consciex; o binômio soma perecível–consciência imperecível; o binô-

mio autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica; o binômio cremação do soma–ambiente hí-

gido. 

Interaciologia: a interação aprendizado sobre cremação–escolha lúcida pela cremação; 

a interação organização pré-dessoma–organização pró-cremação; a interação vida organizada–

–desassédio grupocármico na cremação; a interação Gerontologia-Dessomatologia-Cremaciolo-

gia; a interação saída do palco intrafísico–entrada no palco extrafísico; a interação empatia– 

–acoplamento áurico na assistência extrafísica ao recém dessomado, na antecâmara do cremató-

rio; a interação recin intrafísica–recin extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo ignorância-educação para a cremação; o crescendo com-

preensão mística–compreensão religiosa–compreensão conscienciológica sobre a cremação;  

o crescendo rejeição-aceitação da cremação; o crescendo planejamento-organização-consecução 
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da cremação do soma; o crescendo aceitação da cremação–desdramatização da cremação;  

o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional sobre a cremação; o crescendo 

da libertação consciencial por meio do descarte dos veículos de manifestação soma e energosso-

ma; o crescendo enterro nas igrejas–enterro nos cemitérios–cremação. 

Trinomiologia: o trinômio primeira dessoma–cremação do soma–segunda dessoma;  

o trinômio cíclico dessoma-cremação-paraprocedência; o trinômio dessoma completista–crema-

ção do soma priorizada–ressoma lúcida; o trinômio cremação–segunda dessoma–profilaxia das 

evocações; o trinômio assistente intrafísico do dessomante–amparador extrafísico da cremação–

–preceptor do CI; o trinômio tanatose-bitanatose-tritanatose; o trinômio vivência intrafísica or-

ganizada–dessoma tranquila–cremação simplificada. 

Polinomiologia: o polinômio pré-dessoma–primeira dessoma–cremação do soma–se-

gunda dessoma; o polinômio pré-dessomante–pré-consciex–pré-aluno de Curso Intermissivo– 

–pré-ressomante; o polinômio autodiscernimento pré-dessomático–pacificação íntima–cremação 

do soma–segunda dessoma–lucidez extrafísica. 

Antagonismologia: o antagonismo enterro / cremação; o antagonismo doação do corpo 

/ cremação; o antagonismo silêncio omissivo / autoposicionamento franco na escolha da crema-

ção; o antagonismo cultura do enterramento / cultura da Cremaciologia; o antagonismo crença 

na cremação / entendimento da cremação; o antagonismo confinamento no soma / liberdade no 

psicossoma; o antagonismo soma perecível / consciência imperecível; o antagonismo visão intra-

física / visão multidimensional; o antagonismo fim / começo. 

Paradoxologia: o paradoxo desapego ao soma–apego às cinzas resultantes da crema-

ção; o paradoxo de fazer da cremação pessoal ato interassistencial; o paradoxo de viver como se 

nunca fosse dessomar, porém ter a autocremação organizada; o paradoxo de quem se desapega 

do soma ganha e quem se apega perde. 

Politicologia: a dessomatocracia; a energossomatocracia; as políticas públicas de res-

ponsabilidade socioambiental; as políticas reeducativas de integração da cremação ao processo 

natural da vida intrafísica. 

Legislogia: a Lei dos Registros Públicos (N. 6.015, de 31 de dezembro de 1973); as Re-

soluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), N. 335, de 03 de abril de 2003, 

dispondo sobre o licenciamento ambiental de cemitérios e N. 316, de 29 de outubro de 2002, so-

bre procedimentos e critérios para o funcionamento de sistemas de tratamento térmico de resí-

duos; as normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA); as leis do Direito Fu-

nerário; os Decretos Municipais; a Constituição Federal do Brasil; a lei do maior esforço evoluti-

vo propiciando a opção pela cremação; a lei da Evoluciologia aplicada à segunda dessoma; as leis 

da Extrafisicologia; a Parajurisprudência; as leis da Parafisiologia; as leis ambientais. 

Filiologia: a dessomatofilia; a energofilia; a reciclofilia; o abertismofilia; a reeducacio-

filia. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a energofobia; a reciclofobia; a reeducaciofobia; a dessa-

pegofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do fechadismo consciencial; a suplantação da 

síndrome do atraso evolutivo; a prevenção da síndrome do desviacionismo; a remissão da síndro-

me da mesmice; a evitação da síndrome da despriorização existencial; a eliminação da síndrome 

da procrastinação; a reeducação da síndrome da negligência; a superação da síndrome da desor-

ganização. 

Maniologia: o descarte da mania de deixar para amanhã o realizável hoje; o fim da ma-

nia de terceirizar as escolhas pessoais; a superação da mania de não refletir sobre o prioritário 

evolutivo; a lucidez quanto às manias pessoais; a profilaxia das manias em geral; a paraterapêuti-

ca e paraprofilaxia das manias seculares; a reciclomania. 

Mitologia: os mitos cristãos sobre a morte; o mito oriental da função purificadora da 

cremação; o mito judaico de o corpo não poder ser destruído; o mito da troca de cadáveres e das 

cinzas na cremação; o mito do descanso eterno; a desmitificação da cremação do soma; a mito-

clastia. 
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Holotecologia: a dessomatoteca; a somatoteca; a biologicoteca; a energoteca; a ecoteca; 

a culturoteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cremaciologia; a Dessomatologia; a Energossomatologia; a In-

trafisicologia; a Extrafisicologia; a Afisiologia; a Paracerebrologia; a Reciclologia; a Evoluciolo-

gia; a Intermissiologia; a Ecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família nuclear; a parentela; a equipin de cremadores; a conscin ecologis-

ta; a conscin veterana da vida evolutiva; o ser interassistencial; a consciex amparadora de função; 

a equipex acolhedora. 

 

Masculinologia: o pré-cremado; o pós-cremado; o dessomante; o dessomado; o energi-

cista; o tenepessista; o ofiexista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; os compassa-

geiros evolutivos; o projetor lúcido; o pesquisador dessomático; o conscienciólogo; o proexólogo; 

o reeducador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntário; o epicon lúcido; o ata-

cadista consciencial. 

 

Femininologia: a pré-cremada; a pós-cremada; a dessomante; a dessomada; a energicis-

ta; a tenepessista; a ofiexista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; as compassagei-

ras evolutivas; a projetora lúcida; a pesquisadora dessomática; a consciencióloga; a proexóloga;  

a reeducadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a voluntária; a epicon lúcida;  

a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens multiexistentialis; o Ho-

mo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

evolutiens. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cremação voluntária do soma = a escolhida pelo(a) pré-dessomante, ou 

familiares; cremação obrigatória do soma = a determinada, ou imposta, pelo Poder Público. 

 

Culturologia: a cultura da Cremaciologia; a cultura da Dessomatologia; a cultura da 

multidimensionalidade; a cultura da energossomática; a cultura do apego ao corpo; a cultura da 

tranquilidade íntima conquistada pelos estudos cremaciológicos; a Multiculturologia evolutiva; 

as mimeses culturais; a maturidade quanto à cremação, adquirida, gradativamente, nas teáticas da 

cultura da Parapercepciologia. 

 

Curiosologia. Eis, na ordem alfabética, 6 curiosidades atinentes à cremação do soma: 

1.  Crematório digital. Na China, plataformas de realidade virtual, em ambiente contro-

lado digitalmente, simulam a experiência de ser cremado. Trata-se de câmara fechada, semelhante 

à máquina de ressonância magnética, onde o usuário é cercado de painéis LED, os quais, entre 

outras imagens mais abstratas, exibem chamas ardendo. 

2.  Death Café. No Brasil, no Bairro Jardins, em São Paulo, tal como em diversas cida-

des no mundo, existe cafeteria onde as pessoas se reunem para conversar, informalmente, sobre 

temas tão obscuros e incomuns, como a morte e a cremação. 

3.  Funeral junto à Natureza. Em Berlim, Alemanha, na floresta Feriedwald, as cinzas 

do falecido são depositadas em urnas biodegradáveis, junto às raízes das árvores. 

4.  Ouro entre as cinzas. Na Alemanha, 10 funcionários do crematório de Öjendorf, 

Hamburgo, recolheram, em 8 anos, mais de 31 kg de ouro. Na Coréia do Sul, funcionário de cre-

matório, foi processado por haver se apoderado e mandado fundir, dentes de ouro. 
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5.  Piscina aquecida. Na Inglaterra, em Redditch, piscina pública é aquecida pelo calor 

do crematório da cidade. O ar quente saindo do crematório é captado em canos e alimentam  

o prédio do centro esportivo. Usar o calor de crematórios para aquecer prédios no Reino Unido  

é popular. Tal projeto recebeu o prêmio nacional de meio ambiente Green Apple Environment 

Award. 

6.  Sacrifício de Satee. Na Índia, esporadicamente, ainda, a viúva sobe até o fogo da pira 

funerária, a fim de sacrificar-se, junto ao cadáver cremado do marido, alcançando, assim, ao imo-

lar-se, o status divino de Satī (deusa). 

 

Exoticologia. Consoante a Destinologia, eis, em ordem alfabética, 6 alternativas exóti-

cas utilizadas pelas famílias, em relação às cinzas, após a cremação: 

1.  Diamantes. A Algordanza, em Coire, na Suiça transforma o ente querido em diamante. 

2.  Disco de vinil (LP). A And Vinyly elabora discos de vinil prensando as cinzas. 

3.  Espaço sideral. A Nasa oferece serviço de envio de cinzas de cremação para o espa-

ço sideral. 

4.  Fogos de artifícios. A Heavenly Stars Firework transforma as cinzas de cremação em 

espetáculo pirotécnico. 

5.  Objetos. A Chronicle Cremation Design é especializada em transformar o ente queri-

do em objetos domésticos, a exemplo de aparelhos de jantar. 

6.  Quadros. Artistas misturam as cinzas da cremação, às tintas, para criar retrato ou pai-

sagem em homenagem ao falecido. 

 

Preceitologia. No âmbito da Doutrinologia, eis a posição de 8 diferentes tradições, cultu-

ras, doutrinas e / ou linhas filosófico-religiosas, em ordem alfabética, sobre a cremação do soma: 

1.  Budismo. Adota, prioritariamente, a cremação. 

2.  Cristianismo. Admite a prática desde 1963. Prefere a inumação, porém não impede 

quem opte pela cremação. Antes, entendia a cremação como negação à ressurreição do corpo. 

3.  Espiritismo. Aceita, mas recomenda aguardar 72 horas após a dessoma. 

4.  Hinduísmo. Adota a cremação dos mortos em pira aberta. O fogo é forma de induzir 

o desapego do espírito recém-desencarnado e irá incentivá-lo a passar para “novo mundo”. 

5.  Islamismo. Proíbe, fortemente, a cremação voluntária. O corpo deve ser enterrado 

imediatamente. 

6.  Judaísmo. Veda a cremação do corpo. O cadáver deve ser enterrado, direto na terra,  

e o mais rápido possível. 

7.  Protestantismo. Aceita a cremação. 

8.  Zoroastrismo. Proíbe a cremação e o enterro. Usa o método tradicional de expor,  

o corpo, aos urubus e outros animais. 

 

Periodologia. De acordo com a Historiografia, eis, em ordem cronológica, as 5 periodi-

zações clássicas envolvendo a cremação: 

1.  Pré-História. A inumação dos mortos era a prática, como atestam as ossadas fósseis 

encontradas em cavernas. Contudo, na mesma época, foram localizadas cinzas de cadáveres hu-

manos. 

2.  Antiguidade. A cremação tinha finalidade divina. O fogo, simbolicamente, represen-

tava a iluminação da alma no outro mundo. 

3.  Idade Média. Na 1
a
 fase, os corpos eram deixados em valas abertas. Na 2

a
 fase, ou 

baixa Idade Média, surge nova visão do corpo, e a cremação passa a ser praticada em diversas si-

tuações. 

4.  Idade Moderna. A praxe mais antiga era o sepultamento, mas começaram a aplicar  

o fogo aos cadáveres, julgando, assim, ajudar o espírito a se libertar do corpo. 

5.  Idade Contemporânea. A cremação começa a ser praticada com mais assiduidade, 

contudo, nunca suplantou completamente o rito primitivo da inumação. 
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Tipologia. Eis, na ordem funcional, conforme a legislação vigente, 3 objetos de crema-

ção permitidas: 

1.  Corpo: do cadáver integral. 

2.  Restos mortais: dos despojos resultantes da exumação do cadáver. 

3.  Membros: de partes do corpo físico procedente de remoção cirúrgica. 

 

Providências. Do ponto de vista da Legislogia específica, os critérios para a cremação 

de cadáver são regulados pelo poder público, observadas as 3 exigências, a seguir dispostas, na 

ordem funcional: 

1.  Manifestação de vontade: por meio de documento público ou particular. 

2.  Atestado de óbito: assinado por 2 médicos ou, conforme o caso, por 1 legista. 

3.  Alvará judicial: nos casos previstos em lei, por exemplo, morte violenta, causa inde-

terminada, dessomado sem parentes, divergência de familiares ou morte por epidemia. 

 

Beneficiologia. De acordo com a Cremaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 benefícios pela escolha da cremação: 

01.  Desapego: superação do autapego somático. 

02.  Desativação do energossoma: facilidade para a segunda dessoma. 

03.  Desconexão: com consciexes energívoras. 

04.  Desoneração familiar: liberação do grupocarma com despesas futuras e eternas. 

05.  Economicidade financeira: baixo custo em relação a sepultamentos. 

06.  Evitação de doenças: a evitação de necrochorume contaminando a água e transmi-

tindo doenças. 

07.  Medida Sanitária: menor impacto ambiental e preservação da Saúde Pública. 

08.  Praticidade: ao lidar somente com cinzas e não com corpo físico. 

09.  Racionalização espacial: muitos cemitérios já não abrem mais covas por falta de 

área. 

10.  Reeducação autopensênica: advinda da pesquisa e autorreflexão sobre cremação. 

11.  Tranquilidade íntima: proveniente do esclarecimento dos benefícios da cremação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cremação do soma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  preventiva:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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O  AUTOPOSICIONAMENTO  PRÓ-CREMAÇÃO  EXIGE  ORGA-
NIZAÇÃO  ANTECIPADA  QUANTO  AO  USO  DO  RECURSO  

RACIONAL  E  PROFILÁTICO  DE  INCINERAÇÃO  DO  SOMA,  
DEMONSTRANDO  PRIORIDADE  E  INTELIGÊNCIA  SOCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a ideia de ser cremado(a)? Quais medi-

das autoconscientes, previdentes e factíveis, já planejou e implementou a fim de evitar encargos  

e problemas a quem fica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Partida. Título Original: Okoribito. País: Japão. Data: 2008. Duração: 131 min. Gênero: Drama. Ida-

de: 12 anos. Idioma: Japonês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Yojiro Takita. Elenco: Tsutomu Yama-

zaki; Rioko Hirosue; Kazuko Yoshiyuki; & Kimiko Yo. Produção: Toshiaki Nakazawa. Desenho de Produção: Ichiro 

Nobukuni; Toshihisa Watai; & Hideharu Yamashita. Direção de Arte: Katsuhiko Kitamura. Roteiro: Kundo Koyama. 

Fotografia: Takeshi Hamada. Música: Joe Hisaishi. Montagem: Akimasa Kawashima. Figurino: Katsuhiko Kitamura. 
Edição: Akimasa Kawashima. Estúdios: Paris Filmes. Companhia: Regent Releasing. Outros dados: Oscar Melhor Fil-

me Estrangeiro. Sinopse: Daigo, jovem violoncelista, que ao se ver desempregado da orquestra atuando em Tóquio, vende 

o violoncelo e retorna, com a esposa Mika, à terra natal na província de Yamagata, abandonando a carreira de celista. Lá 
ele inicia novo emprego, espécie de agente funerário responsável por preparar o corpo antes da cremação, agindo como 

guardião entre a vida e a morte. Para a maioria das pessoas, o tipo de serviço de “lidar com os mortos” é considerado re-

pulsivo. Porém é através do emprego, que Daigo começa a descobrir o verdadeiro sentido da vida. 
2.  Kolya - uma lição de Amor. Título Original: Kolja. País: Tchecoslováquia. Data: 1996. Duração: 105 

min. Gênero: Comédia / Drama. Idade: anos. Idioma: Tcheco. Cor: Colorido. Legendado: Inglês. Direção: Jan Sverák. 

Elenco: Andrej Chalimon; Irina Livanova; Karel Hermánek; & Ladislav Smoljak. Produção:  Jan Sverák; & Eric Abra-
ham. Direção de Arte: Milos Kohout. Roteiro: Zdenek Sverák. Fotografia: Vladimir Smutný. Música: Ordrej Soukup. 

Figurino: Katarina Hollá. Edição: Alois Fisárek. Outros dados: Oscar e Globo de Ouro, 1997, de Melhor Filme Estran-

geiro. Sinopse: A vida do violinista Frantisek Louka é verdadeiro inferno. Demitido de importante orquestra da Tchecos-
lováquia, ele ganha a vida tocando em funerais no crematório da cidade. O sonho de Frantisek é comprar carro e fazer bela 

viagem, mas ele não tem dinheiro algum. A sorte parece sorrir para ele quando decide casar com a prima do coveiro, ape-

nas para que a mulher possa obter a cidadania tcheca. Louka recebe ótima quantia em dinheiro, sem nenhuma obrigação,  

a não ser cuidar do filho da nova mulher, que resolveu desaparecer deixando a criança para trás! O nome do menino é Ko-

lya, criança carinhosa e cheia de vida que está prestes a transformar, para sempre, a vida do rabugento Louka. 

3.  O Crematório. Título Original: Death and Cremation. País: EUA. Data: 2010. Duração: 86 min. Gêne-

ro: Suspense. Idade: 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Justin Steele. Elenco: Brad Dourif; Jeremy 

Sumpter; Scott Elrod; Debbon Ayer; Sam Ingraffia; & Daniel Baldwin. Produção: Ross Otterman. Desenho de Produ-

ção: Isabelle Alford. Direção de Arte: Mith Triet; Anthony Nguyen; & Eshwin Dhir. Roteiro: Alec Bracero; & Justin 

Steele. Fotografia: Akis Konstantakopoulos. Música: Keith C. Anderson. Cenografia: Craig Potter. Figurino: Briton 

Saxton; & Nancy Wei. Edição: Adam Beamer. Efeitos Especiais: Justin Apone. Sinopse: Stanley, homem solitário de 59 
anos, comtribui para a sociedade, oferecendo serviços de cremação no porão de casa. Mas, além disso, ele mata os vizi-

nhos que praticam bullying. Ele se junta a Jarod, garoto que sofre bullying na escola e juntos desenvolvem parceria sus-

peita. 
4.  O filho de Saul. Título Original: Son of Saul. País: Hungria. Data: 2015. Duração: 107 min. Gênero: 

Drama. Idade: anos. Idioma: Húngaro. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: László Nemes. Elenco: Géza 

Röhrig; Levente Molnár; Urs Rechn; Sándor Zsótér; & Marcin Czarnik. Produção: Sipos Gábor; & Rajna Gábor. Dire-

ção de Arte: Rajk Laszló. Fotografia: Matyas Ederli. Música: Tamas Zanyi. Montagem: Matthieu Taponier. Cenogra-

fia: Clara Royer; & Nemes Laszló. Figurino: Edit Szücs. Edição: Matthieu Taponier. Estúdios: Paris Films. Outros da-

dos: Oscar e Globo de Ouro como Melhor Filme de Lingua Estrangeira. Sinopse: No horror de 1944, em Auschwitz, Saul  
é Sonderkommando, prisioneiro obrigado a acompanhar os demais presos judeus, até às câmaras de gás e forçado a quei-

mar os cadáveres do próprio povo. Certo dia, descobre garoto que sobreviveu à câmara de gás, e antes de ser levado ao 

crematório, tenta requisitar o corpo, mas o jovem foi enviado para a autópsia. Começa, então, jornada pessoal para recupe-
rar o cadáver e enterrá-lo com dignidade. 

5.  Tudo acontece em Elizabethtown. Título Original: Elizabethtown. País: EUA. Data: 2005. Duração: 123 

min. Gênero: Comédia dramática. Idade: 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ca-
meron Crowe. Elenco: Orlando Bloom; Kirsten Dunst; Alec Baldwin; & Susan Sarandon. Produção: Donald J. Lee Jr.. 

Desenho de Produção: Donald J. Lee Jr.. Direção de Arte: Peter Anderson. Roteiro: Cameron Crowe. Fotografia: John 

Toll. Música: Nancy Wilson. Montagem: David Moritz. Cenografia: Robert Greenfield. Figurino: Nancy Steiner. Edi-

ção: Michael Hatzer. Efeitos Especiais: Allen Hall. Estúdios: Paramount Pictures. Sinopse: A vida parece enorme suces-

são de injustiças para Drew Baylor. Se não bastasse a demissão no trabalho, ele é deixado pela namorada Ellen. Quando 

tenta colocar ponto final em todo o sofrimento e cometer o suicídio, é interrompido pelo telefonema da irmã Heather, que 
dá a notícia que o pai, Mitch, acaba de falecer repentinamente. Só que com tantos afazeres e o choque, cabe ao filho  

a tarefa de viajar até o memorial do Oregon e ir a Elizabethtown, no Estado do Kentucky, com os restos mortais do pai. 
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No caminho, ao ir ao encontro da mãe Hollie, ele conhece e se envolve com a aeromoça Claire, pela qual ele se apaixona. 

Rola muita afinidade e clima de romance. 

 

Bibliografia  Específica: 
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5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
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5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 326 a 327  
e 331. 
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dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153, 320 e 324. 

 

J. E. 
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C R E M A T Ó R I O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crematório é o estabelecimento comercial, instituição, edificação ou lo-

cal onde é realizada a incineração dos cadáveres e feitas as homenagens de despedida ao desso-

mado pelos familiares e amigos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crematório vem do idioma Latim crematus “em que se faz cre-

mação”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Local onde fica o forno de cremação. 2.  Lugar para cremações.  

3.  Local da pira crematória. 4  Sala crematória. 5.  Ustrina. 

Neologia. As duas expressões  compostas  crematório humano e crematório pré-humano 

são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Câmara funerária; câmara mortuária. 2.  Catacumba; cripta. 3.  Ce-

mitério; necrópole. 4.  Jazigo funerário; sepulcro; sepultura; tumba; túmulo. 5.  Mausoléu. 6.  Ne-

crotério. 7.  Urna funerária. 

Estrangeirismologia: a empresa norte-americana Eternal Reefs; as reef balls no fundo 

do mar; o processo freeze drying nos cadáveres. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Dessomatologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares capazes de ampliar o tema:  

– Crematório: assepsia consciencial. Crematório: higiene dessomática. Crematório: limpeza 

energossomática. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Cremador. A profissão de cremador está entre as mais promissoras entre as previ-

sões para o Século XXI”. 

2.  “Crematório. Crematório: acabativa existencial”. “O fogaréu que torra o cadáver 

do rico é o mesmo que consome o cadáver do pobre”. “O crematório humano dinamiza a evo-

lução das bactérias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desapego ao corpo físico (conscin e consciex);  

o holopensene do crematório; o holopensene pessoal sobre inumação ou cremação; o holopensene 

da dessomática; os autopensenes; a autopensenidade sobre a cremação; os antipensenes; a anti-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o crematório; o estudo da Dessomatologia com holomaturidade; o crematório 

municipal ou particular; a timeline (história) do crematório; o forno crematório e a pira cremató-

ria; os crematórios no Brasil e outros países; os motivos do crescimento dos crematórios no Bra-

sil; o Cadastro Nacional de Cremação (CNC); o Sindicato dos Cemitérios e Crematórios Parti-

culares do Brasil (SINCEP); o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e as Resolu-

ções 316 de 29/10/2009 e 368 de 28/03/2006, pertinentes ao serviço funerário; o fato de o cadáver 

magro onerar o tempo da incineração; o fato de o cadáver obeso tendo incendiado o crematório da 

cidade de Henrico, na Virgínia, EUA; o programa de necessidades da edificação “crematório”;  

a cremação enquanto opção antipoluente; o necrochorume e os impactos ambientais; o corpo hu-

mano sendo agente altamente poluente; a decomposição cadavérica; o sepultamento e as desvan-

tagens ambientais; a implantação dos cemitérios sem critério logístico e ambiental; a saponifica-
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ção do cadáver e a qualidade do solo; o empreendimento crematório segundo o Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE); a tabela referencial dos preços dos planos 

funerários; a Associação Brasileira dos Empreendimentos Funerários e Administradoras dos Pla-

nos Funerários (ABREDIF); as convenções e o mercado funerário; a desconstrução das crenças 

religiosas; a autorganização quanto à preparação da própria cremação; o desejo expresso na “de-

claração de vontade” com registro cartorial; o esclarecimento pela conscin aos familiares da von-

tade de ser cremada; o respeito pela vontade de ser sepultado; o destino final das cinzas e os res-

tos mortais; as empresas especializadas no destino das cinzas (as biournas, os recifes de corais  

e as esculturas) no meio ambiente; as reciclagens íntimas positivas mediante a experiência de pa-

rente ou amigo(a) cremado(a). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a segunda desso-

ma facilitada pela cremação; a desdramatização da dessomática; a atuação da equipex no acolhi-

mento da recém-consciex; a readaptação da recém consciex; a retomada das paratarefas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Ecologia-Arquitetura. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a organização dos princí-

pios para o convívio inteligente com o soma; o princípio da imortalidade consciencial. 

Codigologia: o código de ética dos cemitérios e crematórios particulares no Brasil 

aprovado pelo Sindicato dos Cemitérios e Crematórios Particulares e pela Associação Cemitérios 

e Crematórios do Brasil (ACEMBRA); o código duplista de Cosmoética (CDC) deixando a de-

claração de cremação; o código grupal de Cosmoética (CGC) em respeito ao meio ambiente;  

o código de Obras Municipal; o código de Saúde Municipal; o código de Instalações Prediais de 

Água e Esgoto; o Regulamento de Prevenção de Incêndio. 

Teoriologia: a teoria do choque da dessoma; a teoria da primeira e segunda dessomas; 

a teoria das equipes extrafísicas especializadas na assistência à dessoma. 

Tecnologia: as técnicas construtivas do equipamento urbano crematório; as técnicas da 

cremação; a técnica da conexão avançada com o amparo extrafísico; as técnicas de viver mul-

tidimensionalmente. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia; o voluntariado das ações eco-

lógicas e sustentáveis; o voluntário intrafísico atuante no extrafísico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório 

conscienciológico da Somatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Energosso-

matologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: a dessoma tranquila enquanto efeito da autolucidez; o efeito energético pós- 

-cremação; o efeito da decisão lúcida sobre a cremação. 

Neossinapsologia: a adequação das paraneossinapses intermissivas às demandas dos 

contextos intrafísicos; as neossinapses necessárias às adaptações e readaptações da vida cons-

ciencial diante das dessomas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma–dessoma–cremação–intermissão lúcida. 

Enumerologia: a concepção arquitetônica do crematório conscienciológico; o planeja-

mento do crematório; a empresa crematória; o equipamento comunitário crematório; a acessibi-

lidade  do crematório; a disponibilidade 24 horas do crematório; a assepsia energética do crema-

tório. 

Binomiologia: o binômio dessoma lúcida–cremação hígida; o binômio doação dos ór-

gãos–cremação; o binômio tanatose-bitanatose; o binômio certeza da vida–certeza da morte. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida extrafísica; a interação Gerontologia- 

-Dessomatologia-Cremaciologia. 
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Crescendologia: o crescendo informação-decisão sobre a cremação; o crescendo com-

preensão religiosa–compreensão conscienciológica; o crescendo aceitação-desdramatização da 

cremação. 

Trinomiologia: o trinômio tanatose-bitanatose-tritanatose; o trinômio ressoma-desso-

ma-cremação; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

pré-dessomante–pré-consciex–pré-aluno do Curso Intermissivo–pré-ressomante. 

Antagonismologia: o antagonismo sepultamento do soma / cremação; o antagonismo 

ritual fúnebre / boas vindas das consciexes; o antagonismo visão intrafísica / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência forte–soma frágil; o paradoxo de a intrafísica-

lidade proporcionar suporte à extrafisicalidade. 

Politicologia: a dessomatocracia; as políticas públicas da Agenda Ambiental de Admi-

nistração Pública do Ministério do Meio Ambiente na implantação dos crematórios; a política das 

pesquisas científicas sobre os métodos eficazes da cremação. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis ambientais; as leis da cremação; a lei 

13.261/março/2016 sobre o Modelo Oficial dos Planos Funerários e a Associação Brasileira das 

Empresas Funerárias e Administradoras dos Planos Funerários; a lei da Evoluciologia aplicada  

à segunda dessoma; as leis ambientais para liberação dos projetos e alvarás de construção do 

crematório e / ou cemitério; o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU); as Normas de 

Instalações Elétricas; as Normas Brasileiras (NBRs). 

Filiologia: a dessomatofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia; a decidofilia;  

a autocriticofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a necrofobia; a evoluciofobia; a decidofobia; a dessomatofo-

bia; a superação da tanatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da desorganização; a eliminação da síndrome 

da procrastinação. 

Maniologia: a mania da procrastinação dos assuntos sobre a morte; a mania de cemité-

rios; a mania de encomendar celebração religiosa; a mania de não aceitar ajuda nem para desso-

mar; a superação da religiomania. 

Mitologia: o mito da concretude intrafísica; o mito do descanso eterno. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a ecologicoteca; a dessomatoteca; a energossomatoteca; 

a somatoteca; a culturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Extrafisicologia; a Arquitetura; o Urbanismo; 

a Engenharia; a Ecologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Reciclologia; a Tanatologia;  

a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Despertologia; a Parageneticologia; a Serenologia; a Para-

tecnologia; a Reurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; os profissionais da empresa crematória; a conscin ecolo-

gista; a equipex acolhedora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin  

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o dessomado; o pós-dessomado; o arquiteto; o urbanista; o paisagista;  

o engenheiro; o empreendedor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o duplista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisa-

dor dessomático; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a dessomada; a pós-dessomada; a arquiteta; a urbanista; a paisagista;  

a engenheira; a empreendedora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a duplista; a proexóloga; a reeducadora;  
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a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisa-

dora dessomática; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens constructor; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

organisatus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crematório humano = aquele destinado à incineração do corpo das cons-

cins; crematório pré-humano = aquele destinado à incineração do corpo de animais de estimação. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da cremação; a cultura da Er-

gonomia; a cultura da preservação ambiental; a cultura da acessibilidade ao equipamento comu-

nitário; a cultura do anticomocionalismo interassistencial; a cultura da edificação regularizada. 

 

Curiosologia. Eis, na ordem alfabética, 5 curiosidades referentes aos crematórios: 

1.  Cremação coletiva (Ano-base: 2013): iniciativa do crematório de animais Recanto 

da Paz e da clínica veterinária de Corrêas, na cidade de Petrópolis, RJ é destinada a quem não po-

de pagar a cremação individual. 

2.  Jockey Club Brasileiro (1932): além das corridas de cavalos e do turfe, o clube conta 

com o próprio crematório para os animais equinos. 

3.  LeMoyne Crematory (1876): primeiro crematório dos EUA, na Pensilvânia, criado 

pelo abolicionista, filantropo e médico Dr. Julius Francis LeMoyne (1798–1879) na própria resi-

dência de pedra construída pelo pai, Dr. John LeMoyne (1760–1847), imigrante francês, em 1812 

e acreditava ser a cremação o método mais eficaz de não contaminar a água potável e o solo.  

O primeiro corpo a ser cremado foi do Barão Joseph Henry Louis Charles De Palm (1809–1876), 

em 1876. Em 1901, o crematório foi fechado. Atualmente a residência é considerada Marco His-

tórico Nacional e, desde 1997, Museu Histórico de Washington Dr. Julius LeMoyne e das primei-

ras cremações no país. 

4.  Marnikarnika Ghat, Varanasi, Índia (Ano-base: 2017): Varanasi cidade sagrada da 

Índia e local do “maior crematório” ao ar livre do mundo, chamado Marnikarnika Ghat. Antes de 

cremar, os corpos são banhados no Rio para a “purificação”, segundo a crença hindu, e depois le-

vados às piras, em média 200 por dia, sendo proibido queimar menores de 13 anos, mulheres 

grávidas, animais e leprosos. 

5.  Regras do Vaticano (1963): a Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) proíbe 

guardar as cinzas em casa ou espalhá-las em a Natureza, bem como transformá-las em “lembran-

ças comemorativas” e “objetos de joalheria” como colares, anéis, pinturas e esculturas. As cinzas 

somente podem ser enterradas ou guardadas nos locais sacros, igrejas ou cemitérios. A cremação 

é permitida pela Santa Sé, desde 1963. A Igreja não tem razões doutrinárias para impedir tal pra-

xe pois a cremação do cadáver não atinge a alma e não impede a onipotência divina de ressuscitar  

o corpo, acrescenta o documento. 

 

Localização. Conforme a Proxemicologia, eis, na ordem alfabética, 47 crematórios bra-

sileiros, dentre outros, segundo o Sindicato dos Cemitérios e Crematórios Particulares do Brasil 

(Ano-base: 2014), destinados à incineração dos somas humanos e pré-humanos: 

01.  Aparecida de Goiânia (GO): Complexo Vale do Cerrado Cremapet. 

02.  Balneário Camboriú (SC): Crematorium Vaticano. 

03.  Bauru (SP): Jardim dos Lírios Cemitério e Crematório. 

04.  Belém (PA): Complexo Crematório Max Domini. 

05.  Betim (MG): Reviver Cemitério e Crematório de Animais. 

06.  Blumenau (SC): Crematório Ecumênico de Blumenau. 
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07.  Caçador (SC): Crematório Vale do Sol Funerária São Pedro. 

08.  Campinas (SP): Crematório Municipal de Campinas; Eden Pet Crematório de Ani-

mais; Crematório de Animais Campinas. 

09.  Campo Largo (PR): Crematório Perpétuo Socorro. 

10.  Caxias do Sul (RS): Memorial Crematório São José. 

11.  Colombo (PR): Pet World Crematório de Animais. 

12.  Contagem (MG): Parque Renascer Cemitério e Crematório. 

13.  Curitiba (PR): Crematório Metropolitan; Pet Céu Crematório de Animais. 

14.  Embú das Artes (SP): Memorial Parque Paulista Cemitério e Crematório. 

15.  Florianópolis (SC): Crematório Vaticano. 

16.  Fortaleza (CE): Cemitério e Crematório Jardim do Éden. 

17.  Goiânia (GO): Complexo Vale do Cerrado Cemitério e Crematório. 

18.  Guarulhos (SP): Cemitério e Crematório Primaveras. 

19.  Itapecerica da Serra (SP): Cemitério e Crematório Horto da Paz. 

20.  Itapevi (SP): Cemitério e Crematório de Animais. 

21.  Itaquera (SP): Reino Animal Crematório. 

22.  Jaboatão dos Guararapes (PE): Crematório Memorial Guararapes. 

23.  Jaboticabal (SP): Crematório Prever. 

24.  João Pessoa (PB): Crematório Caminho da Paz. 

25.  Lages (SC): Crematório Memorian e Funerária Nossa Senhora do Rosário. 

26.  Londrina (PR): Cemitério Parque das Allamandas e Crematório. 

27.  Maringá (PR): Angelus Crematório. 

28.  Nova Friburgo (RJ): Cemitério Luterano da Paz e Crematório. 

29.  Nova Lima (MG): Bosque das Águas Claras Cemitério; Crematório de Animais. 

30.  Novo Hamburgo (RS): Cemitério Parque Jardim da Memória e Crematório. 

31.  Passo Fundo (RS): Cemitério e Crematório Memorial Vera Cruz. 

32.  Paulista (PE): Cemitério e Crematório Morada da Paz. 

33.  Petrópolis (RJ): Recanto da Paz Crematório de Animais. 

34.  Pinhais (PR): Crematório Jardim da Saudade. 

35.  Porto Alegre (RS): Crematório Metropolitano; Cremapet Crematório de Animais. 

36.  Rio de Janeiro (RJ): Crematório da Santa Casa de Misericórdia; Cemitério vertical  

e Crematório Memorial do Carmo; Crematório São Francisco de Paula; Crematório de Animais 

Facegarden; Crematório Campo Militar da Paz; Pets Garden Crematório de Animais. 

37.  Salvador (BA): Crematório Jardim da Saudade. 

38.  Santa Rosa (RS): Memorial Crematório e Cemitério São José. 

39.  São Bernardo do Campo (SP): Cemitério Parque Jardim da Colina e Crematório. 

40.  São José dos Campos (SP): Cemitério e Crematório Parque das Flores. 

41.  São Leopoldo (RS): Crematório e Cemitério Ecumênico Cristo Rei. 

42.  São Paulo (SP): Crematório Municipal Vila Alpina; Cemitério e Crematório Reino 

Animal. 

43.  Sorocaba (SP): Memorial Park Crematório e Necrópole Ecumênica. 

44.  Valparaíso de Goiás (GO): Crematório Jardim Metropolitano. 

45.  Viamão (RS): Crematório e Cemitério Saint Hilaire. 

46.  Vila Velha (ES): Cemitério Parque da Paz e Crematório. 

47.  Volta Redonda (RJ): Portal da Saudade Cemitério Parque e Crematório. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crematório, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiutilitário:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
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02.  Arquitetura  inclusiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Cremação  do  soma:  Cremaciologia;  Neutro. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Doador  de  órgãos:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  utilidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CREMATÓRIO  REDUZ  OS  PREJUÍZOS  ECOLÓGICOS  

DIMINUINDO  A  IMPLANTAÇÃO  DE  NOVOS  CEMITÉRIOS.  
IMPORTA  SER  LOCAL  COM  BLINDAGENS  ENERGÉTICAS,  
INSTIGANDO  REFLEXÕES  ALÉM  DA  INTRAFISICALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a contribuição do crematório para  

a cidade e a própria evolução consciencial? Já visitou algum local de cremação a fim de compre-

ender o resultado perante a Ecologia? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Lenda da Rainha Pagã. Título Original: The Pagan Queen. País: República Tcheca. Data: 2009. Du-

ração: 99 min. Gênero: Suspense. Idade: 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Constantin Werner. Elenco: 

Winter Ave Zoli; Csaba Lucas; Lea Mornar; Vera Filatova; Veronika Bellová; & Ivo Novák. Sinopse: O filme é embasa-
do na lenda da Rainha tcheca Libuse. No enredo ela governava algumas tribos no Século VIII, possuía poderes sobrenatu-

rais e conseguia ver o futuro. 

2.  A Partida. Título Original: Okoribito. País: Japão. Data: 2008. Duração: 131 min. Gênero: Drama. Ida-

de:12 anos. Idioma: Japonês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Yojiro Takita. Elenco: Tsutomu Yamaza-

ki;Rioko Hirosue; Kazuko Yoshiyuki; & Kimiko Yo. Produção: Toshiaki Nakazawa. Desenho de Produção: Ichiro No-

bukuni; Toshihisa Watai; & Hideharu Yamashita. Direção de Arte: Katsuhiko Kitamura. Roteiro: Kundo Koyama. Foto-

grafia: Takeshi Hamada. Música: Joe Hisaishi. Montagem: Akimasa Kawashima. Figurino: Katsuhiko Kitamura. Edi-

ção: Akimasa Kawashima. Estúdios: Paris Filmes. Companhia: Regent Releasing. Outros dados: Oscar Melhor Filme 

Estrangeiro. Sinopse: Daigo, jovem violoncelista, ao se ver desempregado da orquestra atuando em Tóquio, vende o vio-
loncelo e retorna, com a esposa Mika, à terra natal na província de Yamagata, abandonando a carreira de músico. Lá inicia 

novo emprego, cargo de agente funerário responsável por preparar o corpo antes da cremação, agindo como “guardião en-

tre a vida e a morte”. Para a maioria das pessoas, o tipo de serviço de lidar com os mortos é considerado repulsivo. Daigo 
começa a descobrir o verdadeiro sentido da vida através dessa nova função. 

3.  O Crematório. Título Original: Death and Cremation. País: EUA. Data: 2010. Duração: 86 min. Gêne-

ro: Suspense. Idade: 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Justin Steele. Elenco: Brad Dourif; Jeremy Sum-
pter; Scott Elrod; Debbon Ayer; Sam Ingraffia; & Daniel Baldwin. Produção: Ross Otterman. Desenho de Produção: 

Isabelle Alford. Direção de Arte: Mith Triet; Anthony Nguyen; & Eshwin Dhir. Roteiro: Alec Bracero; & Justin Steele. 

Fotografia: Akis Konstantakopoulos. Música: Keith C. Anderson. Cenografia: Craig Potter. Figurino: Briton Saxton;  
& Nancy Wei. Edição: Adam Beamer. Efeitos Especiais: Justin Apone. Sinopse: Stanley, homem solitário de 59 anos, 

contribui para a sociedade oferecendo serviços de cremação no porão de casa. Além disso, mata os vizinhos praticantes do 

bullying. Ele se junta ao garoto Jarod, hostilizado pelo bullying na escola, e juntos desenvolvem parceria suspeita. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
01.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. e posf. Leonardo Rodri-

gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 

estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 
alf. geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 17 a 179. 
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02.  Hoffman, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 25 citações; 17 E-mails; 3 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2011; páginas 89 a 108. 

03.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião Termina?; coord. Conselho Editorial da Editares; pref. Waldo Vieira; 

revisora Erotides Louly, Helena Araújo e Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 22 filmes; 571 refs.; 79 webgrafias; 
alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 x 3 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2011; páginas 176 a 188. 

04.  Nader, Rosa; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; coord. Claudio Garcia, 

Eduardo Catalano, Isel Talavera; et al.; revisores Ulisses Schlosser, Erotides Louly e Helena Araújo; 392 p.; 5 partes;  
1 filme; 75 refs.; alf.; 28 x 21 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23 a 42, 61 a 118, 217 a 225 e 261  

a 319. 

05.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 
refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; Março, 

1997; páginas 75, 80, 106, 113, 119, 128 e 187. 
06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 799 e 941. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22,10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 452 e 453. 

08.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 152. 

09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 

525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a 
Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 326 a 332. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 cap.; 40 seções; 147 abrev.; 600 enu.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153, 219, 320, 356, 372, 489, 497 e 602. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  ABNT-Associação Brasileira de Normas Técnicas, NBR 9050; Acessibilidade às Edificações, Mobiliá-

rio, Espaços e Equipamentos Urbanos; Artigo; Revista; Rio de Janeiro, RJ; Setembro- 2015; 159 ilus.; 9 tabs.; disponível 
em <http://http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/arquivos/%5Bfield_generico_imagens-filefield 

description%5D_164.pdf>; acesso em: 09.06.17; 12h42. 

2.  Costa, Antonio Carlos Silva; Barros, Carlos Eduardo Cavalcante; & Pinto, Péricles Argolo; Implantação 

de Um Crematório em Maceió: Um Estudo Potencial de Mercado; Artigo; Revista; S. L.; 2007; 19 refs.; disponível em 

<http://www.abepro.org.br>; acesso em: 08.06.17; 20h22. 

3.  Guimarães, Flávio Barcellos; Como Montar Um Crematório (empreendedorismo); Artigo; SEBRAE - 
Ideias de negócios; Revista; S.L.; S.D.; 2 refs.; 14 webgrafias; disponível em <http://www.sebrae.com.br>; acesso em: 

08.06.17; 20h05. 

4.  Kóvacs, Maria Julia; Desenvolvimento da Tanatologia: Estudos Sobre a Morte e o Morrer; Artigo; Pai-
déia-BDPI-USP; Revista; São Paulo, SP; 2008; 23 citações; 39 refs.; disponível em <http://producao.usp.br/han-

dle/BDPI/12009>; acesso em: 08.06.17; 20h36. 

5.  Masullo, André; Santos, Alberto José dos; & Rego, Anna Maria Boiczuk; Referência Técnica para o Fun-

cionamento de Estabelecimentos Funerários e Congêneres; Artigo; ANVISA-Agência Nacional de Vigilância Sanitária; 

Revista; Brasília, DF; 2009; 1 tab.; disponível em <http://http://portal.anvisa.gov.br/resultado-de-busca?p_p_id=101&p_ 

p_lifecycle=0&p_p_state=maximized&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-1&p_p_col_count=1&_101_struts_action 
=%2Fasset_publisher%2Fview_content&_101_assetEntryId=419180&_101_type=document>; acesso em: 09.06.17; 12h21. 

6.  SINCEP, Sindicato dos Cemitérios e Crematórios do Brasil; Mercado brasileiro de cemitérios e cremató-

rios particulares do Brasil; 1999; disponível em <http://www.sincep.com.br/portalpt/historico/>; acesso em: 14.08.17; 
08h52. 
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C R E S C E N D O    AF E T I V I D A D E - T R A N S A F E T I V I D A D E  
( T R A N S V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo afetividade-transafetividade é o movimento propulsor e pro-

gressivo da consciência lúcida, interessada nos efeitos libertários da Autevoluciologia, ao trans-

cender a afetividade, complexo de emoções, paixões e reações psicossomáticas, objetivando al-

cançar a transafetividade, conjunto de sentimentos elevados provenientes do mentalsoma, ineren-

tes às consciexes nas comunexes evoluídas, após a superação dos instintos sexuais comuns nos 

gêneros humanos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo afetividade deriva do idioma Latim 

Tardio, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Surgiu no Século XVII. O prefixo trans vem do 

idioma Latim, trans, “além de; para lá de; depois de.” 

Sinonimologia: 1.  Crescendo afeição–afetividade transcendente. 2.  Crescendo afetivi-

dade–sentimentos elevados. 3.  Crescendo afetividade intimista–afetividade pluralista. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo afetividade-transafetividade, crescendo 

intrafísico afetividade-transafetividade e crescendo extrafísico afetividade-transafetividade são 

neologismos técnicos da Transverponologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo emotividade-afetividade. 2.  Crescendo desafeição-invo-

lução. 3.  Crescendo intimidade-sexualidade. 4.  Crescendo paixão-afeição. 

Estrangeirismologia: o turning point da independência emocional; o breakthrough da 

vida humana instintual; a awareness afetiva; o supra summum da afetividade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade afetiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade transcendente; o holopensene cole-

tivo das interrelações sadias humanas e para-humanas; o holopensene do autodiscernimento afeti-

vo; os ortopenenses; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os paratec-

nopensenes; a paratecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; a racionalidade como materpensene pessoal; o sobrepairamento dos 

erotopensenes; o predomínio do pen do pensene nas comunexes evoluídas. 

 

Fatologia: o transcurso do amor romântico ao amor doador; o amor assentado na autevo-

lução consciencial; o ato de dominar as próprias emoções; a superação das emoções instintuais 

preparando o conceptáculo do microuniverso consciencial para a vivência lúcida do amor puro;  

o descarte dos comocionalismos infantis; o autodiscernimento quanto à escolha do duplista; a au-

tocognição suplantando as paixões humanas; a gravitação das afeições comuns pela interassisten-

cialidade cosmoética; a higiene consciencial permanente; a holomaturidade psicossomática pesso-

al; a harmonia íntima; a ancoragem interna; a vivência dos verdadeiros sentimentos elevados;  

a opção pela evolução; a transcendência máxima da afetividade; a psicossomaticidade em cons-

tante evolução; a autotaquirritmia afetiva; a megafraternidade; a achega mentalsomática; a auto-

consciência da fraternidade extinguindo a competitividade afetiva; o universalismo vivenciado;  

a unigenealidade; a inteligência evolutiva (IE); a autotransafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o período inter-

missivo prolongado depurando a instintividade da consciência; o predomínio do paracorpo do dis-
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cernimento; a substituição dos casais íntimos por grupos extrafísicos interessados na evolução 

(equipexes); as reconciliações multisseculares advindas da vivência da autotransafetividade; a pa-

ramorfologia esférica das consciexes lúcidas propiciando o amor puro inerentes às comunexes 

evoluídas; o megafenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afetividade-parapsiquismo-mentalsomaticidade; o siner-

gismo elo interconsciencial–elo cosmológico. 

Principiologia: o princípio da neoverpon; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo o egocídio gradativo. 

Teoriologia: a teoria da extinção das emoções animalizadas no curso da evolução cons-

ciencial; a teoria do paraconhecimento; a teoria da evolução consciencial mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica da autoconscientização emocional; as técnicas parapsíquicas 

aplicadas à vivência de verpons. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares mentalsomática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões (CIS); o Colégio Invisível das Conscie-

xes Livres (CLs). 

Efeitologia: os efeitos harmonizadores da afetividade extrafísica avançada livre das 

pressões emocionais derivadas do sexo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reeducação afetiva; o conceptáculo 

neossináptico da maturidade afetiva necessário para a vivência da transafetividade. 

Binomiologia: o binômio racionalidade–eficácia evolutiva. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento afetivo–evolução consciencial; a intera-

ção multidimensional conscin sexual–consciex assexuada; a interação ponto de partida–ponto de 

chegada; a interação autoimperturbalidade intraconsciencial–autotransafetividade. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo sentimentos ele-

vados–racionalidade verponística; o crescendo máximo dos potenciais mentaissomáticos. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-afetividade-holomaturidade; o trinômio 

pré-serenão vulgar–Serenão–Consciex Livre; o trinômio emoção-autocognição-racionalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo 

emoções exacerbadas / sentimentos elevados. 

Paradoxologia: o megaparadoxo de a consciência mais evoluída do Planeta, o ser Sere-

não, fazer a descensão cosmoética ao se casar com a consréu objetivando a assistência ínsita na 

Transafetivologia; o paradoxo de a independência emocional trazer maior responsabilidade 

quanto à interdependência assistencial. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei dos direitos interconscienciais; o corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a parassociofilia; a paratecno- 

pensenofilia; a intraconscienciofilia; a mentalsomatofilia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a cognoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Transverponologia; a Intraconscienciologia; a Psicossomatolo-

gia; a Harmoniologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Paradi-

reitologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa afetiva; a pessoa transafetiva; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; a dupla evolutiva; o ser desperto; a consciência amiga raríssima; o ser interassistencial;  

a consciex mega-homeostática; o ser Serenão; a Consciex Livre. 
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Masculinologia: o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; 

o desperto; o cosmoeticólogo; o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; 

a desperta; a cosmoeticóloga; a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens transverponarius; o Homo sapiens semperaprendens;  

o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens conviviologus; o Ho-

mo sapiens transaffectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo intrafísico afetividade-transafetividade = o da conscin lúcida, 

intermissivista e fraterna visando a autofiex; crescendo extrafísico afetividade-transafetividade  

= o da consciex lúcida, maxifraterna e amparadora rumando à Serenologia. 

 

Culturologia: a cultura da Holoconviviologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultu-

ra da fraternidade interassistencial policármica. 

 

Evoluciologia. De acordo com o amplo universo da Afetivologia, podemos aferir os mais 

variados níveis de manifestação das consciências nas interações interpessoais. Entre os diversos 

tipos de relacionamento a 2, existentes na Socin, passando pelo avançado conceito de dupla evo-

lutiva (DE) até chegar ao top da conquista da transafetividade, há longa jornada evolutiva a per-

correr. 

Confrontologia. Concernente à Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, a título de de-

monstração exemplificativa embasada nas verpons conscienciológicas, especialmente em verbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia, 205 conceitos confrontando a afetividade, intrínseca em re-

lacionamentos de casal íntimo, casal incompleto, casamento comum e, até mesmo, da dupla evo-

lutiva, e a neoverpon transafetividade, vivenciada nas comunexes evoluídas: 

 

Tabela  –  Confronto  Afetividade  /  Transafetividade 

 

N
os

 Afetividade Transafetividade 

01. Abordagem micro Abordagem macro 

02. Acerto grupocármico Assertividade evolutiva 

03. Acoplamento energético Interfusão consciencial 

04. Acordo mútuo Cláusula pétrea evolutiva 

05. Acuidade Hiperpercuciência 

06. Afeição duradoura Afeição atemporal 

07. Alcova blindada Aconchego cósmico 

08. Amor retributivo Amor doador 

09. Amor romântico Amor puro 

10. Anatomia física Irrompimento do psicossoma 

11. Apego Autodesapego 

12. Apelo étnico Universalismo 
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N
os

 Afetividade Transafetividade 

13. Aporte afetivo Achega mentalsomática 

14. Aprendizado mútuo Autodidatismo permanente 

15. Aprisionamento sexual Alforria subcerebral 

16. Arrimo energético Esteio holossomático 

17. Artifícios Transparências 

18. Ato de dar as mãos Ato de abrir mão 

19. Atração física Atração fulcral 

20. Aura orgástica Autocontentamento sereno 

21. Auxílio mútuo Auxílio multidimensional 

22. Balanço existencial Dividendos evolutivos 

23. Base intrafísica Viveiro evolutivo 

24. Beijos Carinho holossomático 

25. Beleza física Transcendência da morfologia 

26. Binômio afetividade-sexualidade Binômio admiração-discordância 

27. Binômio recepção-doação Binômio cognição-distribuição 

28. Bodas (prata / ouro / diamante) Perenidade evolutiva 

29. Buquê de flores Mimo energético 

30. Cama King size “Berço” da reurbex 

31. Caminhada a 2 Volitação grupal 

32. Carta romântica Paratelepatia 

33. Ciúmes Automagnanimidade 

34. Coabitação harmônica Ancoragem interna 

35. Código de valores Código de generosidade 

36. 
Código duplista de Cosmoética 

(CDC) 
Códego 

37. Coedes Codex subtilissimus pessoal 

38. Cognição Holodiscernimento 

39. Compatibilidade de gênios Sinergia evolutiva 

40. Complexificação Simplificação 

41. Compromisso Comprometimento assistencial 

42. Comunin Comunex evoluída 

43. Confluência nas interrelações Influência no Cosmos 

44. Confrontação Reconciliação cósmica 

45. Conscin sexual Consciexialidade assexuada 
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N
os

 Afetividade Transafetividade 

46. Controvérsia Sobrepairamento Cosmoético 

47. Convivência estreita Ressonância Cósmica 

48. Cordão de prata Cordão de ouro 

49. Costume Heuristicologia 

50. CPC Código grupal de Cosmoética (CGC) 

51. Cultura da Conviviologia Cultura da Intraconscienciologia 

52. Cumplicidade Anonimato 

53. Dádiva biológica Transcendência bioquímica 

54. Débitos do passado Amortização Evolutiva 

55. Dedicação mútua Autabnegação cosmoética 

56. Defesa energética Ataque paraterapêutico 

57. Depuração das fantasias sexuais Autodepuração consciencial 

58. Desejo Contentamento 

59. Desinibição espontânea Autenticidade cosmoética  

60. Deslumbramento Serenidade 

61. Devaneio Serendipitia 

62. Dialética Consensualidade 

63. Díptico evolutivo Parapsicoteca 

64. Direito consuetudinário Autotransgressão evolutiva 

65. Direitologia Paradireitologia 

66. Disponibilidade sexual Disponibilidade consciencial 

67. Dissentimento Harmonia 

68. Doação recíproca Doação universal 

69. Dúvida Autoortabsolutismo 

70. Efusividade Autorraciocinofilia 

71. Elogio cortês Autovalorização cosmoética 

72. Elo interconsciencial Elo cosmológico 

73. Emoção Sentimento elevado 

74. Empatia mútua Protimia evolutiva 

75. Endosso sentimental Concessão cosmoética 

76. Energia yin / yang Mentalsomaticidade 

77. Entrega Abandono do ego 

78. Entre 4 paredes Paracosmos 

79. Erotopensenidade Evoluciopensenidade 
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N
os

 Afetividade Transafetividade 

80. Escolha evolutiva Eficácia evolutiva 

81. Ética Cosmoética 

82. Eumatia convivencial Eumatia evolutiva 

83. Existencialidade Coexistencialidade 

84. Êxito egocármico Êxito holocármico 

85. Fantasia Realização 

86. Fascinação Autodiscernimento 

87. Festa de aniversário Comemoração extrafísica 

88. Fetichismo Tara parapsíquica 

89. Fidelidade conjugal Fidelidade maxifraternal 

90. Força centrípeta Força centrífuga 

91. Fragmentação Senso de unidade 

92. Fraternidade Megafraternidade 

93. Galanteio Acolhimento 

94. Gênero humano Unigenealidade 

95. Geoenergia Energia cósmica 

96. Gestação humana Gestação consciencial 

97. Graduação evolutiva Doutorado evolutivo 

98. Grupocarmologia Policarmologia 

99. Homeostase oscilante Eutimia permanente 

100. Homo sapiens duplologus Homo sapiens transaffectivus 

101. Integração somática Emancipação holossomática 

102. Inteligência comum Inteligência evolutiva (IE) 

103. Interconfiança Confiança cósmica 

104. Interconscienciologia Policonscienciologia 

105. Intercooperação a 2 Multicooperação 

106. Interdependência Livre arbítrio 

107. Intimidade física Intimidade cosmoética 

108. Intrafisicologia Extrafisicologia 

109. Jaça do psicossoma Evolução grupal 

110. Jubileu evolutivo Parsec (pc) evolutivo 

111. Júbilo / êxtase Autosserenidade 

112. Junção Unicidade 

113. Laboratório da dupla evolutiva Serenarium 
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N
os

 Afetividade Transafetividade 

114. Lentes cor-de-rosa Mundividência 

115. Lingerie sexy Streap tease consciencial 

116. Manual da Dupla Evolutiva Dicionário de Argumentos (DAC) 

117. Maquilagem Realce extrafísico 

118. Materiologia Omniconscienciologia 

119. Maternagem Antimaternidade sadia 

120. Maturidade Holomaturidade 

121. Máximo aquisitivo Máximo distributivo 

122. Medo da perda Certeza do ganho 

123. Meta existencial Meta evolutiva 

124. Miniequipin Megaequipex 

125. Missão terrestre Missão poliplanetária 

126. Moldura Descortino conteudístico 

127. Morfologia (humana) Paramorfologia (fulcro de energia) 

128. Ninho de amor Concha cognitiva 

129. Oaristo Autodiscernimento afetivo 

130. Olhos nos olhos Cosmovisão 

131. Omniquestionamento Autoimperturbalidade 

132. Ornamento Desadorno / singeleza 

133. 
Pacta sunt servanda (Os pactos 

devem ser cumpridos) 
Parajurisprudência 

134. 
Páginas ímpares do 

Conscienciograma 
Páginas pares do Conscienciograma 

135. Pai / mãe Pré-Mãe 

136. Paixão Autolucidez 

137. Parceiro ideal Parceria universal 

138. Parentela Amizade raríssima 

139. Paroxismo convivencial Paroxismo paracerebral 

140. Partícula “ene” do pensene Partícula “pen” do pensene 

141. Pé-de-meia Bamburriologia Evolutiva 

142. Pensenização Cosmopensenização 

143. Perdão interpares Pré-perdão assistencial 

144. Perfume Olorização assistencial 

145. Perspectiva proexológica Perspectiva omnivisiológica 

146. Pessoalidade Impessoalidade 
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N
os

 Afetividade Transafetividade 

147. Pets de estimação Zooconviviologia 

148. Plantochacras na rocha Mentalsoma no Cosmos 

149. Poder de permanência Poder de cognição 

150. Prazo prescricional Autoprescrição evolutiva 

151. Preferência pessoal Critério evolutivo 

152. Pré-Intermissiologia Liderança interassistencial 

153. Preocupação em agradar Certeza íntima 

154. Prerrogativa afetiva Prevalência evoluída 

155. Primener a 2 Megaeuforização coletiva 

156. Prioridade egoica Prioridade evolutiva 

157. Projeção a 2 Cosmoconsciência 

158. Prole humana Prole mentalsomática 

159. Psicomotricidade Recolhimento íntimo 

160. Reação emocional Solidez consciencial 

161. Recexofilia Recinofilia 

162. Recomposição Libertação 

163. Regozijo Automegaeuforização contínua 

164. Reivindicação Quitação 

165. Relógio biológico Ponteiro consciencial 

166. Requisição energética Despojamento consciencial 

167. Ritmo sazonal Autotaquirritmia 

168. Saudade Comparência 

169. Sedução Intercompreensão 

170. Segredos de alcova Autodesvelamento 

171. Sêmen Quintessência evolutiva 

172. Sementeira intrafísica Colheita evolutiva 

173. Sensação de déjà-vu Dejaísmo projetivo 

174. Sensação de segurança Parassegurança contínua 

175. Senso de obrigação Automotivação permanente 

176. Senso de pertencimento Omnipertencimento universal 

177. Sexo diário Performance evolutiva 

178. Silêncio omissivo Silêncio cosmoetificador 

179. Sinalética energética Sinalizador evolutivo 

180. Sinergismo energético Sinergismo intraconsciencial 
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N
os

 Afetividade Transafetividade 

181. Singularidade plural Pluralidade singular 

182. Síntese proexológica Cosmossíntese evolutiva 

183. Sintonia holopensênica Megassincronicidade 

184. Sociabilidade Recato evolutivo 

185. Somática Holossomática 

186. Sonho dourado Projeção lúcida (PL) 

187. Stricto sensu Lato sensu 

188. Subcérebro abdominal Paracérebro 

189. Subtarefa relevante Megarrelevância assistencial 

190. Suficiência a 2 Autossuficiência 

191. Sustentáculo afetivo Pináculo evolutivo 

192. Tenepes Autofiex 

193. Terapêutica Autoprofilaxia 

194. Terapia de casal Omniterapia evolutiva 

195. Traje de festa Autotransfiguração extrafísica 

196. Valsa romântica Música das esferas 

197. Varejismo assistencial Atacadismo assistencial 

198. Verbação Conscienciês 

199. Viagem de férias Parexcursão interplanetária 

200. Vida a 2 Aglutinação interconsciencial 

201. Vida crítica Pax aeterna 

202. Vida horizontal Zênite evolutivo 

203. Vínculo pessoal Paravínculo consciencial 

204. Viventes Cosmoconviventes  

205. Vulnerabilidade física Invulnerabilidade multidimensional 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo afetividade-transafetividade, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 
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07.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Rendição  à  verpon:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

 

NO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  E  FRATERNA  

PODEM  OCORRER  GLIMPSES  DA  TRANSAFETIVIDADE,  VI-
VENCIADA  QUANDO  EM  PAREXCURSÃO  ÀS  COMUNEXES  

EVOLUÍDAS  NO  PERÍODO  DO  CURSO  INTERMISSIVO  (CI). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de vivenciar a condição 

da transafetividade na vida humana? Já refletiu sobre a profundidade e complexidade dessa neo-

verpon? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 445 a 451, 509 a 511, 

628 a 630, 638 a 640, 671 a 673, 716 a 718, 751 a 770, 849 a 859, 1.014 a 1.019 e 1.074 a 1.078. 
2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 11 a 168. 

 

M. G. R. 
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C R E S C E N D O    AG R U P A M E N T O–E Q U I P E    E V O L U T I V A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo agrupamento–equipe evolutiva é o movimento progressivo de 

amadurecimento de conjunto de consciências até a formação de times avançados, caracterizados 

pelo aperfeiçoamento de lideranças legítimas, complementaridade, aprendizado sinérgico, inter-

comunicação otimizada, especialização e confiabilidade ascendentes, com objetivos cosmoéticos  

e universalistas visando o revezamento multiexistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo agrupar deriva de grupo, e este do idioma 

Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao 

idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. A palavra grupo apareceu no Século XVIII. Os 

vocábulos agrupar e agrupamento surgiram no Século XIX. O termo equipe provém do idioma 

Francês, équiper, “conjunto de pessoas que preparam alguma embarcação para viagem”. Apare-

ceu em 1899. A palavra evolutiva procede também do idioma Francês, évolutif, de évolution, e es-

ta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo turma–equipe evolutiva. 2.  Progressão grupo–equipe 

evolutiva. 3.  Crescendo agrupamento–equipe cosmoética. 4.  Crescendo maturológico grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo agrupamento–equipe evolutiva, mini-

crescendo agrupamento–equipe evolutiva e maxicrescendo agrupamento–equipe evolutiva são 

neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Regressão da equipe. 2.  Mediocrização da equipe avançada.  

3.  Interprisão conviviológica crescente. 4.  Regressão consciencial em grupo. 5.  Especialização 

antievolutiva em grupo. 6.  Crescendo grupo-máfia. 7.  Crescendo decisão programada–decisão 

não programada. 

Estrangeirismologia: a especialização através da learning organization; a ampliação 

homeostática do networking; a crescente qualificação das communities of interest; o aprendizado 

necessário do fair play; a entourage da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI); o endomarketing conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação dos grupos e equipes evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Equipes 

evolutivas libertam. Grupos contêm crises. Equipes cumprem tarefas. Equipes geram resultados. 

Inexistem grupos perfeitos. Inexistem equipes definitivas. Tenhamos equipes conscienciológicas. 

Coloquiologia: a operação lava-jato extrafísica. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Quem não sabe se relacionar nem 

respeitar hierarquias não sabe viver em democracia (Guilherme Machado, 1973–). Não existindo 

confiança, surge a desconfiança (Lao Tse, 604–517 a.e.c.). Fizemos do ambiente de trabalho um 

lugar frustrante e infeliz. É preciso encontrar formas de participar das decisões ou empregar ple-

namente os talentos (Dennis Bakke, 1945–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Equipe. A equipe interassistencial não tem estirpe nem dinastia”. 

2.  “Equipex. A sucessão de vidas familiares influi na constituição da equipex”. 

3.  “Equipin. Não existe equipin evolutiva sem raízes de equipex”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene pessoal da pro-

dutividade entrosada; o holopensene pessoal da sinergia grupal; o holopensene pessoal favorece-

dor da formação de equipes evolutivas; os grupopensenes; a grupopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os homopensenes; a homopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os inter-

pensenes; a interpensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os serenopensenes; a sere-

nopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene de equipe tarística. 

 

Fatologia: o aperfeiçoamento da convivialidade; a superação da personalidade burocráti-

ca vulgar; a autossuperação da indisciplina pela especialização e megafoco libertários; a teática da 

iniciativa de interassistencialidade; a autocura potencializada pelo convívio sadio; a identificação 

e libertação de determinado estilo de autismo grupal derivado do fechadismo inassistencial ou 

religiosidade; a complementaridade como valor individual e coletivo; a entrada no grupo ou equi-

pe; o convívio harmonioso; o fluxo do trabalho catalisado pela confiabilidade; o ponto cego indi-

vidual, grupal e das equipes; a saída autoconsciente do autoritarismo e da liderança imposta;  

o instinto humano de associativismo; a megalavancagem proporcionada pelas equipes calibradas; 

a equipe com constante tendência estigmatizadora e estagnante sobre outrem; o estudo do grega-

rismo; a transparência na liderança despertológica; o uso do grupo como defesa individual e cole-

tiva; a intercompreensão tida como valor; a formação de neolideranças; os modismos da adminis-

tração; o respeito e aproveitamento evolutivo da diversidade; a transformação do paradigma mer-

cadológico; a comunicação autêntica; o aprendizado conjunto; o raciocínio sistêmico em equipe; 

o desassédio de grupos e equipes; o epicentrismo organizacional exemplarista; a criação de ambi-

entes homeostáticos; o megafoco na empatia produtiva; a equipe sincronizada; a megaprodutivi-

dade; a equipe calibrada; a potencialização do traforismo; a aceleração proporcionada pela saída 

da cumplicidade amaurótica; as autossuperações favorecidas pelas amizades evolutivas, a autolu-

cidez e a Interassistenciologia; a busca da policarmalidade com base no investimento em forma-

ção de líderes interassistenciais; o autocompromisso e a heterocapacitação na sucessão; o uso da 

autocrítica como sendo ferramenta de catálise coletiva; a comunicabilidade sinérgica; a identifica-

ção e vitória sobre os travões dos grupos vulgares; as equipes das dinâmicas parapsíquicas inte-

rassistenciais; a autodesperticidade nos grupos e equipes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático gerando recicla-

gens; o fenômeno da telepatia otimizado; o parapsiquismo da equipe entrosada; o desassédio feito 

em conjunto com a equipex; o tratamento e incremento lúcido nos parambulatórios; as equipes in-

tra e extrafísicas de cursos, trabalhos terapêuticos e cirurgias; a interatividade sadia e energizante 

derivada do reencontro com amparo intra e extrafísico; o encaminhamento das consciexes neces-

sitadas ou doentias; o alcance, a frequência e a manutenção do mérito no compartilhamento junto 

aos paratertulianos de alto nível de amparabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupo cooperativo–equipe superassistencial; o sinergis-

mo balsâmico amizade evolutiva–equipe evolutiva; o sinergismo complementaridade-confiabili-

dade-megafocalidade; o sinergismo presente em todas equipes evolutivas; o sinergismo diálogo- 

-produtividade-harmonização. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio cosmo-

ético da autossuperação no desapego ao modo condicionado de agir e pensar materialista; a pri-

mazia do princípio filosófico universalista do máximo bem-estar para o maior número de consci-

ências; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio de ninguém 

perder ninguém; o princípio coincidentia oppositorum; o princípio do exemplarismo pessoal 
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(PEP); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da descrença (PD); o princípio de 

valorizar a autocrítica sadia, em vez de replicar ou aceitar a crítica assediadora. 

Codigologia: a inteligência evolutiva (IE) parapsíquica interassistencial aplicada e regis-

trada no código grupal de Cosmoética (CGC); a constituição e uso do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) para orientação e norteamento, fortalecendo os links junto ao amparo; as cláusulas de 

amizade evolutiva do CPC qualificador de determinado relacionamento invulgar. 

Teoriologia: a teoria da robéxis ainda monopolizando a maioria de consciências; a teo-

ria do terceiro tempo do Curso Intermissivo (CI); a teoria das equipexes interassistenciais; as te-

orias sobre formação de Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a teoria da consciência polié-

drica; a teoria dos estilos de liderança; a teoria da maxiproéxis em grupo e em equipes; a teoria 

do bonde extrafísico; a teoria da evolução cosmoética; a teoria das pesquisas em conjunto. 

Tecnologia: a técnica da busca grupocármica ativa de retrovidas e catálise evolutiva 

multiexistencial em equipes; a Tecnologia usada em favor da transparência e da evolutividade 

também na Infocomunicologia; a técnica de autencapsulamento energético de autodefesa e auto-

qualificação; a técnica de clarividência facial; as técnicas grafopensênicas centradas nas autopes-

quisas; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição); a técnica tertuliária; as técnicas conscien-

ciométricas; a técnica catalisadora grupal do autoverbete; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral. 

Voluntariologia: os verbetógrafos voluntários da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a maturidade maior do voluntariado dos veteranos da vida e das seriéxis; a seriedade e megafoco 

nas megaprioridades do voluntariado conscienciológico empenhado na equipagem sadia; o vo-

luntariado da Autopesquisologia com diferentes especialidades; os voluntários da Invexologia ca-

pazes de atuar em equipes interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório cons-

cienciológico de desassédio mentalsomático Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID);  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito manada fortalecendo a uniformidade burra e o acriticismo; o estudo 

dos efeitos da potencialização grupal das síndromes de abstinência; a repercussão do desperta-

mento simultâneo a partir do efeito halo. 

Neossinapsologia: as neossinapses de pessoas capazes de “pensar fora da caixinha”; as 

neossinapses geradas pelo trabalho em equipe. 

Ciclologia: a entrada no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo mo-

novisão tribal–cosmovisão estratégica das comunidades com liderança compartilhada; o ciclo 

pesquisa-produtividade; o ciclo falar-fazer; o ciclo argumentações-discussões-consensos; o ciclo 

aprendizado ocasional–aprendizado em equipe; o ciclo multiexistencial de determinado grupo 

evolutivo; o ciclo de rechaços das autossu-perações cotidianas; o ciclo da recomposição grupal  

a partir das famílias, dos grupos de trabalho e dos grupos regionais; a questão da uniformidade  

e antiuniformidade no ciclo de revezamento de grupos e equipes. 

Binomiologia: o binômio inconformidade-compromisso; o binômio temporário-perma-

nente; o binômio informal-formal; o binômio grupo de comando–grupo de tarefa; o binômio gru-

po de amizades–grupo de interesses; o binômio grupo presencial–grupo virtual; o binômio equi-

pe funcional–equipe interfuncional; o binômio autodesassedialidade–convivialidade cosmoética. 

Interaciologia: a interação grupo detrator–equipe autossuperadora evolutiva; a intera-

ção afinidades pretéritas–prioridades evolutivas; a interação autorganização-temperamento;  

a interação duplismo–equipe evolutiva; a interação líder-liderado; a interação plantel-equipes;  

a interação duplismo-equipe; a interação turma-equipe; a interação evoluciente-terapeuta; a in-

teração superlotações-equipes; a interação especialista-equipe; a interação grupo interassistem-

cial–equipe interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo agrupamento–equipe evolutiva; o crescendo afinidade- 

-empatia-altruísmo; o crescendo grupo de seguidores–equipe de voluntários; o crescendo grupo 
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mantendo assim inconsciente–equipe de pesquisadores de acoplamento energético; o crescendo 

grupo de místicos–equipe de pesquisadores da autossinalética energética; o crescendo liderança 

autocrática–liderança maxifraterna; o crescendo do aprofundamento em atividades evolutivas no 

voluntariado da tarefa do esclarecimento (tares); o crescendo equipe convencional–equipe evo-

lutiva. 

Trinomiologia: o trinômio individualidade-grupalidade-equipagem; o trinômio interes-

se-aprendizagem-reciclagem; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio intercompreen-

são-intercooperação-interassistência; o trinômio interesse-aprendizagem-reciclagem; o trinômio 

adaptação-especialização-evolutividade agregando valor aos grupos; o trinômio equipe vertical–

–equipe horizontal–equipe diagonal. 

Polinomiologia: o polinômio monotonia-estagnação-acomodação-carneirismo ínsito  

à grupalidade retrógrada; o polinômio poliglotismo-multiculturalismo-Universalismo-Cosmoéti-

ca; o polinômio antissectarismo-confiabilidade-sinergia-ortocomunicação-megafoco presente nas 

equipes evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo grupopensene patológico / grupopensene homeostá-

tico; o antagonismo grupo competidor / equipe cooperativa; o antagonismo farândula / equipe 

evolutiva; o antagonismo camaradagem / equipe evolutiva; o antagonismo rivalidade / solidarie-

dade; o antagonismo competição / cooperação; o antagonismo grupo primitivo / grupo refinado; 

o antagonismo voluntário obnubilado em busca de cumplicidade / voluntário lúcido megadoador; 

o antagonismo equipe assediadora / grupo assistencial; o antagonismo intenção oportunista  

/ propósito evolutivo; o antagonismo altivez autista / altivez maxifraterna. 

Paradoxologia: o paradoxo de grupos familiares nem sempre formarem equipes evoluti-

vas; o paradoxo de haver amizades sem interassistência evolutiva. 

Legislologia: a lei do maior esforço em relação ao binômio tecnicidade-Cosmoética;  

a lei da coexistência multiexistencial; o estudo e a compreensão das paraleis; a necessidade ur-

gente da superação coletiva da lei de talião. 

Filiologia: a conscienciofilia em equipe; a grupofilia; a policarmofilia; a autopesquisofi-

lia em grupo; a energofilia; a projeciofilia; a raciocinofilia; a paracomunicofilia. 

Fobiologia: a frenofobia incentivada tacitamente por grupos retrógrados; a fobia social; 

a xenofobia por vezes originadas das lideranças antiuniversalistas. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; o alerta contra a síndrome da 

dominação; a autocura quanto à síndrome da ectopia afetiva (SEA); a complexificação e agudiza-

ção da síndrome da mulher maravilha nos grupos. 

Maniologia: o alerta à dipsomania; a ludomania; a potomania potencializada e difusora 

de grupos nosográficos; a mania de querer liderar sem teática e nem uso de habilidades críticas;  

a mania de subestimar as influências negativas no outro; a mania de conceder poder a determina-

das personalidades devido ao medo e não ao mérito; a mania de valorizar mais posses em vez de 

amizades sadias e terapêuticas. 

Mitologia: o mito de a autocracia ser liderança; o mito de o líder ser o chefe; o mito de 

a liderança ser autoridade moral; o mito da liderança genética; o mito de os grupos da tarefa da 

consolação (tacon) serem suficientes; o mito de considerar o chefe personalidade superior às de-

mais; o mito da finitude consciencial. 

Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; a grupoteca;  

a biologicoteca; a mnemoteca; a cientificoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Fraternologia; a Autopesquisologia; a De-

sassediologia; a Comunicologia; a Anticonflitologia; a Policarmologia; a Taristicologia; a Inter-

conscienciologia; a Liderologia; a Policonscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consciência inabordável; a consbel; a consréu; a conscin 

subserviente; a isca interassistencial inconsciente; a conscin manipuladora; a conscin cooperativa; 
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a conscin casca-grossa; a conscin-esponja; a isca humana lúcida; a conscin líder; a conscin lúcida; 

o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o integrante bem-intencionado; o intermissivista; o cognopolita; o es-

pecialista de equipe; o administrador; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o pro-

fessor-pesquisador; o reeducador; o tenepessista; o verbetógrafo; o voluntário da interassistência 

avançada; o ofiexista; o evoluciólogo; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a integrante bem-intencionada; a intermissivista; a cognopolita; a espe-

cialista de equipe; a administradora; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a profes-

sora-pesquisadora; a reeducadora; a tenepessista; a verbetógrafa; a voluntária da interassistência 

avançada; a ofiexista; a evolucióloga; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo 

sapiens gregarius; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens in-

terassistens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo agrupamento–equipe evolutiva = aquele referente ao gru-

po de moradores transformado em time de trabalho comunitário interassistencial; maxicrescendo 

agrupamento–equipe evolutiva = aquele referente ao grupo de intermissivistas transformado em 

time de voluntários, pesquisadores e autores empenhados no aperfeiçoamento científico, teático  

e interassistencial da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura do diálogo; a cultura da aprendizagem organizacional; a cultu-

ra da Descrenciologia; a cultura da autolucidez; a cultura da autossuperação evolutiva planeja-

da; a cultura parapsíquica desassediadora; a cultura da mitoclastia nos grupos e equipes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo agrupamento–equipe evolutiva, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Adaptação  cognopolita:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Cointervenção  tarística:  Interassistenciologia;  Neutro. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  casamento–duplismo  evolutivo:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Equipe  de  curso  de  campo  bioenergético:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Equipe  entrosada:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Grupo  anônimo  de  apoio  mútuo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Monitoria  de  cursos  conscienciológicos:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Vítima  fraterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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NO  CRESCENDO  AGRUPAMENTO–EQUIPE  EVOLUTIVA,  
ATÉ  OS  ASSEDIADORES  TÊM  OPORTUNIDADE  DE  RE-
CICLAR  A  AUTOPENSENIZAÇÃO,  DAR  VALOR  À  AUTO-
CRÍTICA  E  À  AUTORRETRATAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o fato de os agrupamentos serem im-

portantes, conseguindo ser bem sucedidos, produtivos e interassistenciais, quando atuam ao modo 

de equipes? Como avalia a própria capacidade de agregar valor e aprendizado, otimizando resul-

tados em equipe evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Anders, George; Você é Bom o Suficiente para Pertencer a esta Equipe? Como Identificar Talentos e fa-

zê-los Brilhar no Trabalho; revisores Jayme T. B. Luiz; et al.; trad. Leonardo Abramowicz; 264 p.; 12 caps.; 237 notas; 

alf.; 22,5 x 16 cm; br.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2012; página 119. 
2.  Bakke, Dennis W.; Empresa Estimulante, Equipe Atuante: Como Criar Ambiente de Trabalho mais Fe-

liz, com Resultados mais Lucrativos (Joy At Work: A Revolutionary Approach to Fun on the Job); revisor Jô de Melo; 

trad. Bete Torii; 190 p.; 9 caps.; 23 x 16 cm; br.; Gente; São Paulo, SP; 2006; página 43. 
3.  Blanchard, Ken; Randolph, Alan; & Grazier, Peter; Trabajo en Equipo: Tres Pasos para Conseguir 

Grandes Resultados (Go team! Take your Team to the Next Level: 3 Steps to Greats Results); pról. Don Carew & Eunice 

Parisi Carew; trad. Mercè Molist; 170 p.; 3 seções; 11 caps.; 37 citações; 1 diagrama; 1 E-mail; 11 enus.; 4 fichários;  
1 gráf.; 3 microbiografias; 3 websites; 1 nota; 23 x 15 cm; br.; Ediciones DEUSTO; Buenos Aires; Argentina; 2005; pági-

na 89. 

4.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 138. 
5.  Tse, Lao; O Livro do Sentido da Vida (Tao te King); int. Norberto de Paula Lima; revisor Estúdio Behar; 

trad. Norberto de Paula Lima; 182 p.; 2 citações; 2 ilus.; 21 x 13,5 cm; br.; Hemus; São Paulo, SP; 1983; página 51. 

6.  Vergara, Sylvia C.; & Davel, Eduardo; Org.; Gestão com Pessoas e Subjetividade; pref. Jean-François 
Chanlat; 310 p.; 12 caps.; 14 refs.; br.; Atlas; São Paulo, SP; 2001; páginas 25, 165 e 181. 

7.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 601, 

603 e 604. 
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C R E S C E N D O    AM O R A L I D A D E - AU T O C O S M O E T I C I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo amoralidade-autocosmoeticidade é o desenvolvimento consci-

encial gradativo da racionalidade evolutiva, autocrítica e teática, desde a ausência de referenciais 

de conduta e princípios morais nas automanifestações pensênicas até a vivência dos preceitos 

avançados da Cosmoeticologia diuturnamente, em qualquer dimensão consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação; 

privação”. O termo moralidade provém do idioma Latim, moralitas, “característica moral ou rela-

tiva aos costumes; caráter de estilo”. Surgiu no Século XV. A palavra amoral apareceu no Século 

XX. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo, por si próprio”.  

A palavra cosmos provém igualmente do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, 

universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, 

kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética deriva do idioma Latim, 

ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada ao estudo da moral”, e esta do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo consciência amoral–consciência cosmoética. 2.  Crescen-

do antimoralidade-autocosmoeticidade. 3.  Crescendo amoralismo-autocosmoética. 4.  Desenvol-

vimento da cosmoeticidade pessoal. 5.  Autoformação da consciência cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo amoralidade-autocosmoeticidade, cres-

cendo heterodeterminado amoralidade-autocosmoeticidade e crescendo autodeterminado amora-

lidade-autocosmoeticidade são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Amoralidade consciencial. 2.  Estagnação evolutiva anticosmoética. 

3.  Domínio da cosmoética teática. 

Estrangeirismologia: a conscin stubborn; o right thinking right action. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aquisição e refinamento gradativo dos autoprincípios cosmoéticos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Façamo-nos 

consciências cosmoéticas. 

Coloquiologia: a falta de vergonha na cara; a pessoa sem noção; o pavio curto; a pes-

soa emocionalmente descontrolada; a substituição da lógica do quem deve paga e quem merece 

recebe pela lógica da interassistencialidade evolutiva; o ato de a consciência soltar o freio de mão 

da evolução através da autocosmoeticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os autocriticopensenes; o de-

senvolvimento da autocriticopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopen-

senes; o desenvolvimento da ortopensenidade; o incremento gradual na produção de harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; o holopensene da reurbanização planetária. 

 

Fatologia: a superação da amoralidade através de reflexões técnicas da Cosmoeticolo-

gia; a construção da autocosmoeticidade pelas ponderações e reciclagens acerca das manifesta-

ções holossomáticas nas mais diversas circunstâncias existenciais; a saída lúcida da amoralidade 

por intermédio da aplicação teática dos princípios cosmoéticos no dia a dia; a anomia; as inten-

ções destrutivas; a incapacidade de discernir entre certo e errado; a banalização do mal; a amorali-
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dade grupal; as ações irracionais; a rotina sem espaço para reflexão; as reações infelizes; a tercei-

rização das escolhas pessoais; a necessidade de heterodiagnóstico evidenciando falta de autocríti-

ca; a heteronomia; o percentual de amoralidade; as autocorrupções por irracionalidade; a autoper-

missividade autocorrupta; o falso moralismo; a autossaturação intraconsciencial; o choque da 

consciência autocorrupta ao vislumbrar as consequências holocármicas das escolhas pessoais; os 

dilemas; a vontade de melhorar; a opção pela reciclagem do temperamento; os surtos de subcons-

ciencialidade; a valorização da oportunidade de viver; a autassunção da condição de intermissivis-

ta; a conquista da autocosmoeticidade teática enquanto cláusula pétrea proexológica; o processo 

de coerentização pessoal perante os cons recuperados; o auxílio consciencioterápico na dissolução 

dos conflitos de identidade; a relevância da intencionalidade construtiva; a saída lúcida do porão 

consciencial; a aplicação evolutiva da Errologia; as crises de crescimento; as amizades raríssimas 

incentivando a autenticidade consciencial; as recins; a centrifugação do egão; a Preceptoria de 

Cosmoética da Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS); a necessidade 

de grupo de interassistência mútua em Cosmoeticologia na Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); a explicitação automotivadora do valor real pessoal relacionado  

à regra; a persistência nos autoditames levando à reciclagem dos maus hábitos; a autonomia mo-

ral; a vontade de acertar; a eliminação paulatina dos vácuos cosmoéticos; o aprimoramento da ca-

pacidade de perdoar; o autorrubor cosmoético silencioso; a desdramatização dos autotrafares por 

meio da autoconscienciometria; a reflexão antes da ação; a eliminação das reações impulsivas ba-

seadas nas feridas emocionais; a teática de atender às carências pessoais cosmoeticamente; o de-

senvolvimento de valores evolutivos reais; as autoneoverpons cosmoéticas; a ampliação do bem- 

-estar pessoal; o alargamento da capacidade de amar; o equilíbrio íntimo; o aprofundamento da 

homeostase consciencial; a opção pela progressão lúcida e incessante da autocosmoeticidade; 

a pacificação íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a dina-

mização voluntária do desenvolvimento da autocosmoeticidade; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal auxiliando na profilaxia dos acumpliciamentos anticosmoéticos; a autoconscientiza-

ção multidimensional (AM); as experiências retrocognitivas reforçadoras dos autoneoposiciona-

mentos cosmoéticos; as retrocognições possibilitando a análise seriexológica do crescendo amo-

ralidade-autocosmoeticidade; a amoralidade coletiva dos grupos interdimensionais de interesses 

antievolutivos; a assedialidade profissional; as relações interdimensionais fundamentadas em su-

jeição; a sedução energética anticosmoética na formação de massa de manobra; a instrumentaliza-

ção extrafísica de consciências manipuláveis, colocando-se tal qual objeto de consumo ou massa 

de manobra; a interprisão grupocármica em função da gradação amoralidade-anticosmoeticidade; 

as autoparapercepções parapedagógicas cosmoeticogênicas; as projeções conscienciais vexamino-

sas salientando a progressão amoralidade-autocosmoeticidade; o interesse dos amparadores extra-

físicos na autoformação cosmoética das consciências predispostas; as extrapolações do parapsi-

quismo interassistencial; as extrapolações parapsíquicas cosmoéticas desencadeando crises de 

crescimento; o parafenômeno da lição de fraternidade; a subjugação energética substituída pelo 

parapsiquismo interassistencial nos relacionamentos interconscienciais; a inspiração do ampara-

dor extrafísico de função sobre as gescons libertárias; a planificação do heteroperdoamento; a au-

torreflexão crítica cosmoética da conscin projetada; o bem-estar consciencial manifesto nas bio-

energias enquanto recurso interassistencial; o autodesassédio; as sincronicidades catalisadoras da 

evolução atraídas pela harmonia intraconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Cosmoeticologia-Paradireitologia-Autevoluciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da instauração 

da Cosmoética; o princípio da benignidade policármica; o princípio da ação refletida; os princí-

pios cosmoéticos internalizados orientando as regras autoimpostas. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado diariamente; o código 

cosmoético espontâneo enquanto pílula de lucidez autotraforista; a profilaxia da frustração com os 

códigos pessoais através dos autoditames realistas. 

Teoriologia: o estudo das teorias psicológicas de desenvolvimento moral; a teoria da 

holocarmalidade. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica dos porquês; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da reflexão em grupo; a técnica da reflexão por escrito. 

Voluntariologia: os desafios cosmoetificadores no voluntariado conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autocosmoeticidade na expansão da interassistência; o efeito da 

autocosmoeticidade no incremento da amparabilidade pessoal; o efeito da autocosmoeticidade 

na ampliação do autoparapsiquismo lúcido; o efeito da autocosmoeticidade na qualificação da 

harmonia intraconsciencial; o efeito da autocosmoeticidade na ampliação do livre arbítrio;  

o efeito da autocosmoeticidade na dinamização da evolução pessoal e grupal. 

Neossinapsologia: a fixação dos paraengramas e neossinapses autocosmoeticológicos. 

Ciclologia: o ciclo de maximização contínua da autocosmoética; a vida intrafísica atual 

enquanto oportunidade de superar a labilidade cosmoética do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: o instinto amoral; o erro acrítico; o eco das autocorrupções; a saturação 

reciclogênica; o acerto evolutivo; a espiral rumo à autevolução lúcida; a viragem cosmoeticoló- 

gica. 

Binomiologia: a superação do binômio autassediador hipercriticidade-autoindulgência; 

o binômio Errologia-Acertologia; o binômio autobservação-autobservância. 

Interaciologia: a interação holobiográfica morais-éticas-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo amoralidade-autocosmoeticidade. 

Trinomiologia: a profilaxia do trinômio autodiagnóstico-autovitimização-autoderrotis-

mo; a profilaxia do trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio regras autoimpostas–autodita-

mes realistas–revisão periódica das autoprescrições. 

Polinomiologia: o polinômio do autoperdoamento culpa-vergonha-medo-autopunição. 

Antagonismologia: o antagonismo Ética / Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da evolução. 

Filiologia: a evoluciofilia; a harmoniofilia; a desassediofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a egomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem esforço. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a projecioteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Cosmoeticologia; a Crescendologia; a Au-

torganizaciologia; a Despertologia; a Duplologia; a Grafopensenologia; a Interassistenciologia; 

a Megafraternologia; a Mentalsomatologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência amoral; a consciex reurbanizada; a multidão; a consciência 

belicista; a consciência beligerante; a consciência energívora; a consciência imoral; a isca incons-

ciente; a consciência multívola; a consciência assistida; a consciência intermissivista; o ser inte-

rassistencial; a isca humana lúcida; a consciência amparadora; a consciência parapreceptora cos-

moeticográfica; a consciência cosmoética; o ser desperto. 
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Masculinologia: o genocida; o senhor da guerra; o ditador; o escravagista; o carrasco; 

o truculento; o homem de pavio curto; o homem cruel; o sociopata; o alpinista social; o desleal;  

o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o canalha; o malandro; o malicioso; o ardiloso; 

o escravo dos desejos; o indiferente; o pré-serenão vulgar; o homem competitivo; o egoico; o po-

larizado; o racista; o homofóbico; o misógino; o misândrico; o misantropo; o xenófobo; o hipócri-

ta; o corrupto; o cúmplice; o atrator de acidentes; o dependente; o reclamão; o consumista; o adic-

to; o fofoqueiro; o sedutor anticosmoético; o personagem Don Juan; o homem derrubador de mu-

lheres; o homem ingênuo; o socioso; o alienado; o medroso; o enrolador; o sonegador; o tenden-

cioso; o autassediado; o heterassediado; o dissimulado; o bifronte; o aproveitador; o manipulador; 

o autoritário; o mentiroso; o impostor; o trambiqueiro; o personagem Robin Wood; o antiprofis-

sional; o guruzão; o guia desorientador; o parapsíquico mistificador; o cientista religioso; o anti-

cientista; o pseudocientista; o cientista fraudador; o apriorista; o autocorrupto; o autoculpado;  

o elder repetente; o pré-intermissivista; o tenepessista; o voluntário; o cético otimista cosmoético 

(COC); o professor; o escritor; o duplista; o exemplarista; o cosmoeticólogo; o cosmoeticista;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o orientador evo-

lutivo. 

 

Femininologia: a genocida; a senhora da guerra; a ditadora; a escravagista; a carrasca;  

a truculenta; a mulher de pavio curto; a mulher cruel; a sociopata; a alpinista social; a desleal;  

a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a canalha; a malandra; a maliciosa; a ardilosa; 

a escrava dos desejos; a indiferente; a pré-serenona vulgar; a mulher competitiva; a egoica; a po-

larizada; a racista; a homofóbica; a misógina; a misândrica; a misantropa; a xenófoba; a hipócrita; 

a corrupta; a cúmplice; a atratora de acidentes; a dependente; a reclamona; a consumista; a adicta; 

a fofoqueira; a sedutora anticosmoética; a personagem Rainha de Copas; a mulher derrubadora de 

homens; a mulher ingênua; a sociosa; a alienada; a medrosa; a enroladora; a sonegadora; a ten-

denciosa; a autassediada; a heterassediada; a dissimulada; a bifronte; a aproveitadora; a manipula-

dora; a autoritária; a mentirosa; a impostora; a trambiqueira; a antiprofissional; a mulher oráculo; 

a guia desorientadora; a parapsíquica mistificadora; a cientista religiosa; a anticientista; a pseudo-

cientista; a cientista fraudadora; a apriorista; a autocorrupta; a autoculpada; a elder repetente;  

a pré-intermissivista; a tenepessista; a voluntária; a cética otimista cosmoética; a professora; a es-

critora; a duplista; a exemplarista; a cosmoeticóloga; a cosmoeticista; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo heterodeterminado amoralidade-autocosmoeticidade = o de-

senvolvimento ronceiro dos valores evolutivos, através de saturações e crises de crescimento no 

arrastar da renque de vidas repetidas; crescendo autodeterminado amoralidade-autocosmoetici-

dade = a priorização lúcida dos esforços evolutivos aplicados à conquista da autorreflexão crítica 

cosmoética diuturna, das reciclagens prioritárias, do amadurecimento dos neovalores e da interna-

lização dos princípios cosmoéticos, decorrentes dos conhecimentos hauridos no Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático. 

 

Culturologia: a cultura da metapensenidade lúcida na CCCI. 

 

Desenvolvimentologia. Segundo a Evoluciologia, eis, na ordem funcional, 7 fatos pre-

sentes no percurso evolutivo das consciências, compondo espontaneamente o crescendo amorali-

dade-autocosmoeticidade: 

1.  Morais. As morais dos grupos mais diversos experienciadas nas vidas sucessivas. 
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2.  Éticas. O contato com distintas perspectivas éticas de diferentes pensadores no decor-

rer da História do Pensamento no planeta Terra. 

3.  Intermissões. A vivência de intermissões lúcidas. 

4.  Projeções. O desenvolvimento do parapsiquismo, principalmente das projeções cons-

cientes rememoradas. 

5.  Carma. A descoberta da teoria da holocarmalidade. 

6.  Posicionamento. A escolha de mudar o curso da História Pessoal por meio da Cos-

moética. 

7.  Dedicação. O esforço em desenvolver a autocosmoética em todas as áreas de mani-

festação. 

 

Competências. No transcurso do crescendo amoralidade-autocosmoeticidade, a consci-

ência desenvolve, inevitavelmente, duas competências: a autorreflexão crítica em Cosmoeticolo-

gia e a autoincorruptibilidade, a partir das quais forja paulatinamente a automanifestação cosmoé-

tica teática, multidimensional, diuturna e ininterrupta. 

 

Evolução. Alcançar a autocognição sobre os instintos, crenças, regras, hábitos, valores  

e princípios orientadores das próprias manifestações multidimensionais cosmoéticas e ampliar  

a autocoerência evolutiva com as reciclagens, tende a conduzir a consciência ao ineditismo e a ca-

talisar a evolução pessoal e grupal. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética das 

áreas de manifestações, 100 categorias de crescendos evolutivos, mantendo estreita relação com  

a progressão amoralidade-autocosmoeticidade, explicitados teaticamente pela Evoluciologia: 

01. Abstraciologia: o crescendo da capacidade de abstração nas reflexões. 

02. Acertologia: o crescendo acerto cosmoético espontâneo–acerto cosmoético calcu-

lado. 

03. Amparologia: o crescendo da amparabilidade pessoal. 

04. Antivitimologia: o crescendo de não vitimização teática nas diferentes subespecia-

lidades da Antivitimologia. 

05. Assistenciologia: o crescendo das automanifestações interassistenciais até a con-

quista do predomínio da tares. 

06. Autenticologia: o crescendo da autenticidade consciencial. 

07. Autesclarescimentologia: o crescendo autovivências-autorreflexões-autotares. 

08. Autoconfianciologia: o crescendo da autoconfiança nos autesforços evolutivos. 

09. Autoconscienciometrologia: o crescendo vaidade–autodescensão cosmoética cor-

roborando a autovalorização consciencial. 

10. Autocosmoeticologia: o crescendo seriexológico de superação da labilidade cos-

moética. 

11. Autocosmovisiologia: o crescendo cosmovisiológico ressaltando erros antes desper-

cebidos. 

12. Autocriticologia: o crescendo acriticidade–autocriticidade cosmoética. 

13. Autocronoaxiologia: o crescendo valor retrógrado bolorento–neovalor evolutivo. 

14. Autocronoevoluciologia: o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade-etici-

dade-cosmoeticidade. 

15. Autocuidadologia: o crescendo carência-autocuidado. 

16. Autodefesologia: o crescendo beligerância–autodefesa cosmoética. 

17. Autodesassediologia: o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autode-

sassédio realizado. 

18. Autodescrenciologia: o crescendo crença-descrença. 

19. Autodeterminaciologia: o crescendo da autodeterminação cosmoética. 

20. Autodidatismologia: o crescendo educação formal–autodidatismo ininterrupto. 

21. Autofraternismologia: o crescendo da benevolência. 
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22. Autoimperdoamentologia: o crescendo autoculpa-autoimperdoamento. 

23. Autoincorrupciologia: o crescendo da observância autoimperdoadora. 

24. Autointencionologia: o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade 

cosmoética. 

25. Autoliberologia: o crescendo vingança-perdão-assistência-gratidão. 

26. Autoliderologia: o crescendo autossujeição-autoliderança. 

27. Autolucidologia: o crescendo reações infelizes–instantes cosmoetificadores. 

28. Automegacogniciologia: o crescendo da aquisição e vivência plena da Cosmoética 

ignorância–informação–reflexão–compreensão–implementação–reeducação–pacificação íntima. 

29. Autonomologia: o crescendo anomia–heteronomia–autonomia moral. 

30. Autopacifismologia: o crescendo autoconflituosidade-autopacificação. 

31. Autoparacienciologia: o crescendo da autoneocientificidade conscienciológica. 

32. Autoparadigmologia: o crescendo autorreflexivo materialidade-consciencialidade. 

33. Autoparadireitologia: o crescendo dos paradeveres pessoais. 

34. Autopensenologia: o crescendo assediador-assistido-assistente. 

35. Autoponderaciologia: o crescendo ações irrefletidas–escolhas ponderadas. 

36. Autopriorologia: o crescendo de qualificação das prioridades evolutivas pessoais. 

37. Autoprofilaxiologia: o crescendo da profilaxia de acidentes e mataburros pessoais. 

38. Autorrecinologia: o crescendo da capacidade de fazer reciclagens. 

39. Autorreflexiologia: o crescendo reflexão após a ação–reflexão durante a ação–re-

flexão antes da ação. 

40. Autosseguranciologia: o crescendo antissomática–valorização da vida intrafísica. 

41. Autouniversalismologia: o crescendo de aquisição do senso universalista. 

42. Autovoliciologia: o crescendo de autesforços requeridos à evolução lúcida. 

43. Bioenergologia: o crescendo carência energética–doação energética universal. 

44. Coerenciologia: o crescendo da autocoerência evolutiva. 

45. Cogniciologia: o crescendo de aquisições cognitivas necessário à identificação  

e compreensão da Cosmoética. 

46. Conscienciocentrologia: o crescendo cosmovisiológico administração materialis-

ta–administração conscienciocêntrica. 

47. Consciencioterapeuticologia: o crescendo da saúde consciencial. 

48. Cosmologia: o crescendo infinito das autocognições sobre o Cosmos. 

49. Cosmovisiologia: o crescendo autorreflexivo monovisão-cosmovisão. 

50. Criticologia: o crescendo da omnicriticidade cosmoética. 

51. Decidologia: o crescendo qualitativo das decisões lúcidas. 

52. Descrenciologia: o crescendo crença-hipótese. 

53. Desdramatologia: o crescendo da desdramatização das realidades e pararrealida-

des vivenciadas pela consciência interassistente. 

54. Despertologia: o crescendo da autodesassedialidade. 

55. Egologia: o crescendo ego centrípeto–ego centrífugo. 

56. Empatiologia: a aceleração do crescendo da empatia por meio do parapsiquismo. 

57. Errologia: o crescendo erro-compreensão-correção. 

58. Evoluciologia: o crescendo esforço pessoal–evolução grupal. 

59. Fraternismologia: o crescendo amor credor–amor doador. 

60. Gratulatoriologia: o crescendo egoísmo-gratidão. 

61. Holocarmologia: o crescendo da autevolução holocármica interprisão-vitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade. 

62. Holochacralogia: o crescendo umbilicochacralidade-frontochacralidade. 

63. Holomaturologia: o crescendo do autodomínio pensênico. 

64. Holomnemonicologia: o crescendo das rememorações autesclarecedoras. 

65. Incorrupciologia: o crescendo autocorrupções inconscientes–autocorrupções cons-

cientes–autoincorruptibilidade. 

66. Intencionologia: o crescendo intenções destrutivas–intenções construtivas. 
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67. Interassistenciologia: o crescendo ignorância do egoísmo–sabedoria do altruísmo. 

68. Liderologia: o crescendo liderança anticosmoética–liderança interassistencial cos-
moética. 

69. Lucidologia: o crescendo infinito da autolucidez. 
70. Maxidissidenciologia: o crescendo misticismo–neocientificidade conscienciológica. 
71. Mentalsomatologia: o crescendo Cosmoética Psicossomática–Cosmoética Mental-

somática. 
72. Motivaciologia: o crescendo empolgação emocional–motivação racional. 
73. Neoconcepciologia: o crescendo retrofracasso-neoconquista. 
74. Neopensenologia: o crescendo neo-hábitos saudáveis–neorrotinas úteis. 
75. Observaciologia: o crescendo da autobservação racional. 
76. Pacifismologia: o crescendo beligerância–interassistência. 
77. Paracerebrologia: o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade. 
78. Paracicatrizaciologia: o crescendo feridas emocionais–cicatrizes psicossomáticas. 
79. Paracientificologia: o crescendo cientificidade materialista–paracientificidade 

consciencial. 
80. Paradigmologia: o crescendo da autovivência do paradigma consciencial. 
81. Paradireitologia: o crescendo cosmovisiológico Direito-Paradireito. 

82. Parapoliticologia: o crescendo cosmovisiológico Política-Parapolítica. 

83. Parapsiquismologia: o crescendo escolas iniciáticas do parapsiquismo–teática do 
parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

84. Pararrecinologia: o crescendo assedialidade profissional–assistencialidade profis-
sional cosmoética. 

85. Parassincronologia: o crescendo atrator de acidentes–atrator de sincronicidades 
catalisadoras da evolução. 

86. Paraxiologia: o crescendo dos valores intermissivos. 
87. Perdonologia: o crescendo cobrança-perdão. 
88. Ponderaciologia: o crescendo da ponderação enquanto hábito evolutivo. 
89. Principiologia: o crescendo princípio cosmoético idealizado–princípio cosmoético 

aplicado–princípio cosmoético internalizado. 
90. Priorologia: o crescendo ilicitude–priorização evolutiva. 

91. Psicossomatologia: o crescendo da maturidade emocional. 
92. Recinologia: o crescendo recins impostas–recins voluntárias. 
93. Reeducaciologia: o crescendo da demanda reeducaciológica na Era da Reurbex. 
94. Rotinologia: o crescendo robéxis–rotina útil. 
95. Seriexologia: o crescendo da autocosmoeticidade no ciclo multiexistencial pessoal. 
96. Teaticologia: o crescendo da autoteaticidade ante as verpons cosmoeticológicas. 
97. Traforologia: o crescendo do traforismo nas abordagens ao Cosmos. 
98. Universalismologia: o crescendo do senso universalista. 
99. Verbaciologia: o crescendo verbaciológico conhecer-vivenciar-exemplificar. 

100.  Voliciologia: o crescendo da cosmoética voliciogênica. 

 

Terapeuticologia: a cosmoeticoterapia; a consciencioterapia; a psicoterapia; a convivên-

cia terapêutica com as amizades raríssimas reflexivas e interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo amoralidade-autocosmoeticidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Interação  Paradireitologia-Cosmoeticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

08.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

12.  Vácuo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  AMORALIDADE-AUTOCOSMOETICIDADE  

EXEMPLIFICA  O  DESENVOLVIMENTO  RACIONAL  DA  AUTO-
CRÍTICA,  DO  AUTORRESPEITO,  DA  SINCERIDADE,  DA  IN-
TENÇÃO,  DA  PRIORIZAÇÃO  E  DA  AUTODETERMINAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o crescendo autodeterminado amorali-

dade-autocosmoeticidade? Considera ter vácuos cosmoéticos nas automanifestações consciencia-

is? Já superou a labilidade cosmoética? Aplica a autorreflexão crítica cosmoética ininterrupta-

mente, em qualquer dimensão? 
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de Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 179, 180 

e 673 a 675. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 80 a 82  

e 1.020 a 1.022. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 95 e 534  

a 537. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 47, 626, 

629, 630, 632 e 635. 

 

R. N. O. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11548 

C R E S C E N D O    AN T R O P O L O G I A - C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Antropologia-Conscienciologia é relação interdisciplinar, com-

parativa e crescente das ciências fundamentadas na pesquisa da evolução humana, tendo a primei-

ra, enquanto foco, o ser humano e a Humanidade intrafísica e a segunda, a abordagem da cons-

ciência holossomática, multidimensional e seriexológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O primeiro elemento de composição antropo 

procede do idioma Grego, ánthropos, “homem”. O segundo elemento de composição logia vem 

do idioma do Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. O termo Antropologia surgiu no Século XVIII. A palavra consciência deriva do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum Antropologia-Conscienciologia. 2.  Crescendo Ciência 

da evolução humana–Ciência da evolução consciencial. 3.  Crescendo estudo antropológico–es-

tudo conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Antropologia-Conscienciologia, cres-

cendo Antropologia–Conscienciologia teórico e crescendo Antropologia–Conscienciologia teáti-

co são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendum Antropologia-Neuropsicologia. 2.  Sinergismo Antro-

pologia-Biologia. 3.  Interação Antropologia-Parapsicologia. 

Estrangeirismologia: o fenômeno descrito enquanto kneeing in; o superavit evolutivo; 

o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das pesquisas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os pensenes da análise 

pesquisística; a pensenidade quanto à interdisciplinaridade entre duas ou mais ciências evolutivas; 

os cognopensenes evolutivos; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os pensenes hígidos em relação  

à evolução humana; os megapensenes da evolução consciencial do Serenão. 

 

Fatologia: a abordagem evolutiva do homem; as ciências de pesquisa do princípio cons-

ciencial; a pesquisa da consciência humana com foco na evolução; o estudo da Humanidade no 

tempo, espaço e geopolítica planetárias; os experimentos antropológicos dos genes e das relações 

genéticas do primata ao homem; as comparações entre grupos humanóides primitivos; a desco-

berta da maneira de adaptação dos primeiros seres humanos; a sobrevivência às intempéries da 

natureza e mesologia inóspitas; a análise da consciência através da História da Humanidade;  

a geopolítica do Homo sapiens no planeta Terra; a importância do Continente Africano, berço da 

Humanidade, na evolução do ser humano; a migração do Homo africanus; a diáspora primitiva;  

o êxodo continental; o terceiro chimpanzé; o pigmeu do Zaire; o chimpanzé comum da África 

Tropical; o homem de Cro-Magnon; a evolução do cérebro primitivo; o fato de o cérebro humano 

ter evolução única; o desenvolvimento acelerado do ser humano se comparado ao de qualquer 
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outra espécie; o estudo antropológico dos genes humanos; a hipótese de descoberta do primeiro 

homem terráqueo, através do DNA; o compartilhamento de 98% do DNA com chimpanzés; a si-

militude entre o comportamento instintivo do primata e do homem atual; o estudo contemporâneo 

do homem; a genética dos primatas influenciando no comportamento do homem hodierno; as 

imaturidades humanas; o abandono de hábitos instintivos através de atitudes reflexivas e calcula-

das; o avanço da consciência em vários campos específicos de atuação; a Cronêmica da evolução 

humana; os conhecimentos evolutivos específicos da Conscienciologia; o Conscienciograma,  

a análise conscienciométrica dos atributos da consréu ao Serenão; o uso do discernimento no ex-

perimento consciencial; a lucidez cosmoética na pesquisa da consciência; o estudo da maturidade 

integral; o surgimento da holomaturidade; o despontar da consciência integral; a intensificação 

progressiva das ideias evolutivas de ponta; a evolução sendo o ato de seguir o fluxo do desenvol-

vimento do Cosmos; o exercício da Inteligência Evolutiva (IE); a identificação da conscienciali-

dade evolutiva; as evidências da influência da Conscienciologia na Humanidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo influenciando à evolução humana; a abordagem de 

pesquisa consciencial, holossomática, multidimensional e multexistencial; o elo evolutivo entre  

o símio e o homo sapiens serenissimus; os amparadores extrafísicos e a evolução dos primatas;  

a cosmovisão da evolução; as parassinapses favorecedoras do entendimento da evolução humana; 

os evoluciólogos atuando nos desbloqueios energéticos corticais cronificados da consciência; os 

laboratórios extrafísicos de evolução humana; os paratécnicos especializados em evolução huma-

na; a intervenção da Paracerebrologia; a influência dos amparadores extrafísicos no progresso da 

Humanidade intrafísica; a supervisão dos Serenões na evolução da humanidade e da para-humani-

dade; as comunexes evoluídas influenciando no holopensene da humanidade; as paravisitas às 

instâncias extrafísicas evoluídas, para observação de níveis evolutivos avançados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio das verdades relativas de ponta; o princípio da evolução 

consciencial ser infinita; o princípio da polaridade; o princípio da evolução da espécie humana; 

o princípio da seleção natural; o princípio evolutivo das mutações aleatórias. 

Codigologia: o código de Ética dos antropólogos; o código de Cosmoética dos pré-sere-

nões; o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos conscienciólogos; o código grupal de Cos-

moética (CGC) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o código 

de Cosmoética dos Evoluciólogos. 

Teoriologia: a teoria do Evolucionismo; a teoria da evolução do cérebro primitivo; 

a teoria do genoma humano; a teoria da evolução da consciência; a teoria do centésimo macaco; 

a teoria da evolução dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas de leitura de fotos de satélites e conhecimento do solo; as técni-

cas de prospecção de sítios arqueológicos; as técnicas de investigação da trajetória de migrações 

de povos primitivos ou de guerras intestinas; as técnicas de experimentação para determinar  

a idade de sítio arqueológico; as técnicas evolutivas utilizadas pelos Serenões. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o labo-

ratório conscienciológco da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parageneti-

cologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Antropologia; o Colégio Invisível da Arqueologia. 

Efeitologia: os efeitos do desenvolvimento do cérebro primata; o efeito nocivo para ma-

cacos e símios, cobaias em pesquisas biomédicas em laboratórios; o efeito da evolução das es-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11550 

pécies primatas; o efeito da utilização de fósseis pré-históricos para estudo da idade do homem 

no Planeta Terra; o efeito da força da Genética na linhagem hominal; o efeito positivo da Para-

genética na evolução da consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as sinapses 

adaptativas da visão binocular estereoscópica, desenvolvidas durante a evolução do primata; 

as neossinapses geradas no cérebro primata, resultando no tamanho maior e mais complexo nas 

espécies posteriores; as neossinapses desencadeadas com o surgimento do neocórtex na cadeia 

evolutiva hominal. 

Enumerologia: a evolução do vegetal; a evolução do animal; a evolução do homem; 

a evolução da consciência; a evolução do pré-serenão; a evolução do evoluciólogo; a evolução do 

Serenão. 

Binomiologia: o binômio gargalo evolutivo–mudanças climáticas extremas; o binômio 

variações ambientais–áreas geográficas diferentes; o binômio adaptações mesológicas–evolu-

ções fisiológicas; o binômio cérebro primitivo–cérebro evoluído; o binômio cérebro abdominal–

–cérebro cortical; o binômio córtex-neocórtex; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação Evoluciologia-Conscienciologia; a interação Arqueologia- 

-Conscienciologia; a interação Antropologia-Evoluciologia; a interação Homo erectus–Homo 

sapiens; a interação Homo sapiens–pré-serenão; a interação evoluciólogo-Serenão. 

Crescendologia: o crescendo Antropologia-Conscienciologia; o crescendo animal 

quadrúpede–animal bípede; o crescendo primata–homem–pré-serenão; o crescendo agressivi-

dade-polidez-serenismo; o crescendo ignorância-inteligência-sapiência; o crescendo truculên-

cia-educação-afabilidade; o crescendo lucidez-discernimento-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio debilidade–despertamento–inteligência evolutiva–lucidez; 

o polinômio ignorância-evolução-cognição-sabedoria. 

Antagonismologia: o antagonismo regressão / evolução; o antagonismo confusão men-

tal / lucidez; o antagonismo animal solitário / animal gregário; o antagonismo manifestação ins-

tintiva / autorreflexão mentalsomática; o antagonismo agressividade / afabilidade; o antagonis-

mo sobrevivência selvagem / convivência social; o antagonismo atitudes truculentas / hábitos 

saudáveis; o antagonismo atributos cerebrais / atributos paracerebrais. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais livre arbítrio, mais a consciência acata as 

deliberações do maximecanismo evolutivo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a tecnocracia; a pesquisocracia; a experimentocracia;  

a assistenciocracia; a conviviocracia; a sociocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência do mais forte; a lei do maior esforço evolutivo; a lei 

de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do carma; a lei natural da evolução das consciên-

cias; a lei da evolução do Cosmos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a geneticofilia; a tecnofilia; a bibliofilia; a parageneticofi-

lia; a paratecnofilia; a parassistenciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a conscienciofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a convi-

viofobia; a assistenciofobia; a geneticofobia; a parageneticofobia; a paratecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Turner. 

Maniologia: a evoluciomania; a tecnomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da espécie perfeita; o mito do criacionismo; os mi-

tos religiosos; o mito do poder divino. 

Holotecologia: a evolucioteca; a geneticoteca; a tecnicoteca; a experimentoteca; a as-

sistencioteca; a antropoteca; a arqueoteca; a parageneticoteca; a paratecnoteca; a parassistenten-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Biologia; a Antropologia; a Bioantropologia;  

a Paleoantropologia; a Arqueologia; a Tecnologia; a Parageneticologia; a Paratecnologia; a Assis-

tenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; o animal pré-humano; o primata; o símio; a cons-

ciênçula; a consciência ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin pré-serenona; a conscin 

pesquisadora; a conscin intermissivista; a conscin interassistencial; a conscin desperta; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o paleantólogo; o primatólogo; o arqueólogo; o paleantropólogo; o an-

tropólogo; o etnógrafo; o cientista; o reeducador; o intelectual; o pré-serenão; o amparador intrafí-

sico; o amparador extrafísico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o pesquisador lúcido; o projetor 

consciente; o voluntário conscienciológico; o Evoluciólogo; o paratécnico em Evoluciologia;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a paleantóloga; a primatóloga; a arqueóloga; a paleantropóloga; a antro-

póloga; a etnógrafa; a cientista; a reeducadora; a intelectual; a pré-serenona; a amparadora intra-

física; a amparadora extrafísica; a consciencióloga; a convivióloga; a pesquisadora lúcida; a pro-

jetora consciente; a voluntária conscienciológica; a Evolucióloga; a paratécnica em Evoluciolo-

gia; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Antropologia–Conscienciologia teórico = a abordagem inter-

disciplinar, comparativa, progressiva com base exclusiva na pesquisa bibliográfica; crescendo An-

tropologia–Conscienciologia teático = a abordagem interdisciplinar, comparativa, progressiva com 

base na pesquisa de campo, participativa e experimental. 

 

Culturologia: a cultura da evolução da espécie humana; a cultura da Interdisciplino-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Antropologia-Conscienciologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antifisiologia  Humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Definitividade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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13.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Prevalência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CRESCENDO  ANTROPOLOGIA-CONSCIENCIOLOGIA 
EVIDENCIA  A  INTERDISCIPLINARIDADE  ENTRE  CIÊNCIAS  

FOCADAS  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL.  A  PRIMEIRA,  
INTRAFISICALISTA  E  A  SEGUNDA,  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a relação estreita entre a Antro-

pologia e a Conscienciologia? Quais as conclusões auferidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Diamond, Jared M.; O Terceiro Chipanzé (The Third Chipanzee); revisora Rosana Mazzoni; trad. Maria 

Cristina Torquilho Cavalcanti; 430 p.; 5 partes; 19 caps.; 1 árvore genealógica dos primatas superiores; 1 árvore genealó-
gica humana; 1 cronologia; 1 E-mail; 4 enus.; 7 ilus.; 9 mapas; 1 microbiografia; 2 tabs.; alf.; 23 x 15,5 x 3 cm; br.; Edi-

tora Record; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 9 a 49, 60 a 62, 64, 65, 70 a 79, 143, 273, 292, 324, 366, 369 e 389 a 391. 

2.  Gomes, Mércio Pereira; Antropologia: Ciência do Homem, Filosofia da Cultura; revisora Lilian Aquino; 
240 p.; 1 citação; 2 diagramas; 2 E-mails; 7 enus.; 1 microbiografia; 1 website; 1 nota; 105 refs.; 23 x 16 cm; br.; 3ª re-

imp.; Editora Contexto; São Paulo, SP; 2010; páginas 11 a 65 e 72. 

3.  Haviland, A. Willian; et al.; Princípios de Antropologia (The Essence of Anthropology); revisoras Vivian 
Miwa Matsushita; & Cristiane M. Morinaga; trad. Elisete Paes e Lima; XXVI + 474 p.; 16 caps.; 1 cronologia; 9 diagra-

mas; 1 E-mail; 27 enus.; 1 esquema; 24 fotos; 6 gráfs.; 28 ilus.; 50 mapas; 4 microbiografias; 4 tabs.; 1 website; glos. 317 

termos; 935 refs.; alf.; 26 x 18 cm; br.; 2ª Ed.; Cengage Learning; São Paulo, SP; 2011; páginas 1 a 118. 
4.  Hoebel, E. Adamson; & Frost, Everett L.; Antropologia Cultural e Social (Cultural and Social Anthropo-

logy); trad. Euclides Carneiro da Silva; VIII + 470 p.; 5 partes; 24 caps.; 1 cronologia; 4 diagramas; 1 E-mail; 32 enus.;  

1 fluxograma; 55 fotos; 9 gráfs.; 36 ilus.; 5 mapas; 1 organograma; 10 tabs.; 1 website; glos. 415 termos; 23 x 16 cm; br.; 
15ª Ed.; Editora Cultrix; São Paulo, SP; 2011; páginas 1 a 10, 16, 19, 21, 25, 28, 29 e 77 a 97. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 523, 528, 678, 930 e 931. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 95, 372, 414, 

415 e 809. 
7.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 1 E-mail; 

1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 32 a 34, 109, 110 e 113 a 118. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Rincon, Paul; Estudo indica que Humanos tiveram Filhos com Neandertais; Seção: Ciências; BBC Bra-

sil; 07.05.10; 10h21; 3 fotos; disponível em: <http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2010/05/-100506_neandertais 

_rc.shtml/>; acesso em: 04.02.13. 

 

R. R. 
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C R E S C E N D O    AR T E S - T A R E S  
( C R E S C E N D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo artes-tares é o processo gradativo de a consciência lúcida, 

através da vontade, identificar, reciclar, requalificar, transcender e superar as tendências, tempera-

mentos, comportamentos e posturas relacionadas ao perfil artístico, substituindo-o pela manifesta-

ção tarística, dinamizando a própria evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo arte deriva do idioma Latim, ars, “maneira 

de ser ou agir; habilidade cultural ou adquirida; Arte; conhecimento técnico”. A palavra tarefa 

procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”.  

O vocábulo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu 

no Século XIII. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Evolução artes-tares. 2.  Progressão artes-tares. 3.  Gradação positiva 

artes–tarefa do esclarecimento. 4.  Ascendente arte-tares. 5.  Crescendo habilidade artística–habi-

lidade assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo artes-tares, minicrescendo artes-tares  

e maxicrescendo artes-tares são neologismos técnicos da Crescendologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo tacon-tares. 2.  Crescendo afetividade-transafetividade. 

3.  Crescendo egocentrismo-interassistencialidade. 4.  Retrocesso tares-artes. 5.  Gradação nega-

tiva artes-tares. 

Estrangeirismologia: o investimento no upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à superação da manifestação artística e a priorização da manifestação tarística. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Arte: imatu-

ridade consciencial. Arte: sentimentalismo exacerbado. Arte: comunicação infantil. Tares: matu-

ridade consciencial. Tares: discernimento serenado. Tares: comunicação assistencial. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Toda arte é completamente inútil (Oscar 

Wilde, 1854–1900). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Arte. Por mais profissionais que o artista e a Arte sejam capazes de promover, serão 

sempre amadores quanto ao autodiscernimento evolutivo. Somente a Ciência alcança o profissio-

nalismo racional perante a Evoluciologia”. 

2.  “Mediocridade. A mediocridade humana é mais evidente por meio das Artes: poe-

sia, música, pintura e oratória”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tarístico em contraposição ao artístico; os ilusio-

pensenes; a superação da ilusiopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autopen-

senização em transição do carregamento no sen para o pen; o holopensene pessoal da interassis-

tencialidade; a autossustentabilidade pensênica no processo de autossuperação; o desassédio da 

autopensenidade. 
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Fatologia: a mudança de foco nas artes para o foco no esclarecimento tarístico; a intensi-

ficação da assistência tarística; a preponderância da manifestação tarística sobre a artística; a arte 

utilizada para fins assistenciais; a desmistificação quanto à arte poder ser mentalsomática; a obje-

tividade da tares perante a subjetividade da arte; a assistência tarística preponderante sobre a artís-

tica; a reverberação da arte sendo efêmera em relação à duração da tares por vidas futuras; a pou-

ca utilidade da estética frente à grande relevância do conteúdo; a escrita literária a menor perante 

a tarística; a imaturidade demonstrada pela maioria dos artistas tornando-os crianças-adultas;  

a suscetibilidade da conscin-artista em relação ao meio em comparação à maturidade da conscin 

tarística; a automaxidissidência artística; o confor artístico em retrovidas transformado em tarísti-

co na atual existência intrafísica; o autoconvencimento da viragem evolutiva; as amizades raríssi-

mas auxiliando na dissidência da arte e na vinculação à tares; a tares anônima contrapondo-se  

à fama almejada pelos artistas; a arte enquanto fuga da proéxis do intermissivista; a maxidissidên-

cia da arte culminando na retomada de tarefa; a mudança de paradigma fortalecendo o rumo da 

trajetória evolutiva; a reciclagem da profissão no ramo das artes, promovendo upgrade evolutivo; 

o crescendo evidenciando a futilidade da arte na intrafisicalidade e a utilidade da tares na multidi-

mensionalidade; o contraponto da emotividade básica presente nas artes e os sentimentos eleva-

dos presentes na tares; a arte derivando da fantasia e a tares da realidade; a arte da guerra; a arte 

sendo futilidade ainda necessária na Socin Patológica; a ostentação da vaidade do artista versus  

a modéstia do tarista; a eliminação da arte através das autorreflexões cosmoéticas, evolutivas, in-

terassistenciais e prioritárias advindas da tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os assédios extra-

físicos possibilitados por meio da dramatização; os desassédios extrafísicos possibilitados pela 

desdramatização; as possessões malignas nas encenações teatrais; a labilidade parapsíquica co-

mum aos artistas; a maturidade parapsíquica comum aos taristas; a tenepes escancarando a neces-

sidade premente de superar a arte; o autoposicionamento e a autossustentação da maxidissidência 

artística multidimensional; o paradever intermissivo; a Baratrosfera fazendo parte do parapúblico 

do artista e as salas de aula de Curso Intermissivo (CI) do tarista; a arte resultando no vampirismo 

energético e a tares consolidando o autodomínio das energias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrecin-heterassistência; o sinergismo cosmovisão 

retrocognitiva–teática maxiproexológica; o sinergismo da aplicação dos trafores pessoais na au-

tossuperação do perfil artístico; o sinergismo autorreflexão-autodiagnóstico. 

Principiologia: o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquiagem”; o prin-

cípio do aproveitamento máximo desta vida intrafísica; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) do escritor tarístico, desencadeando reciclagens em outras consciências. 

Teoriologia: a teoria da autodesassedialidade; a autorresponsabilidade interconsciencial 

despertada no entendimento da teoria das interprisões grupocármicas; a teática da tares. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a aplicação da técnica de viver 

evolutivamente; a técnica de autorreflexão de 5 horas aplicada ao êxito do crescendo artes-tares; 

a técnica do descarte do imprestável. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos Holociclo  

e Holoteca; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscien-

ciológico grupal Acoplamentarium; a exposição cosmoética do labcon; as dinâmicas parapsíqui-

cas enquanto laboratório conscienciológico. 

Efeitologia: os efeitos do gargalo evolutivo promovidos pela automimese no meio artís-

tico; o efeito libertário da autodesvinculação cosmoética interdependente; o efeito acelerador 

evolutivo da ruptura das retroposturas; os efeitos da interassistencialidade; o efeito do crescendo 

artes-tares na consecução da proéxis. 
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Neossinapsologia: a descoberta da tares gerando neossinapses nos artistas capazes de 

proporcionar a superação do amadorismo quanto ao autodiscernimento evolutivo; a construção de 

neossinapses a partir da maxidissidência; as neossinapses geradas pelas autorrecins. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) trazendo à tona o passado artístico do 

intermissivista difundidor da tares. 

Enumerologia: o crescendo egocarma-policarma; o crescendo predomínio psicossomá-

tico–predomínio mentalsomático; o crescendo impulsividade-ponderação; o crescendo amadoris-

mo-tecnicidade; o crescendo inspiração-transpiração; o crescendo destreza manual–prescindên-

cia das mãos; o crescendo subcérebro abdominal–cérebro dicionarizado. 

Binomiologia: o binômio dissidência artística–aderência tarística; o binômio artes-ta-

con; o binômio temperamento artístico–temperamento monárquico; o binômio tarístico realida-

de-discernimento sobrepondo-se ao binômio artístico imaginação-emocionalismo; o binômio vai-

dade artística-antiassistencialidade; o binômio emprego dos trafores–superação dos trafares;  

o crescendo artes-tares derrogando o binômio boemia-incompletismo. 

Crescendologia: o crescendo artes-tares possibilitando a dinamização da autevolução;  

o crescendo fama–anonimato interassistencial; o crescendo palco–sala de aula; o crescendo psi-

cossomaticidade-mentalsomaticidade; o crescendo extravagância simplória–simplicidade com-

plexa. 

Trinomiologia: o trinômio arte-imaginação-emocionalismo; o trinômio talento-habili-

dade-aptidão; as reciclagens necessárias para superação do trinômio rotina inútil–desorganização 

pessoal–despriorização da evolução; o trinômio linguagem-expressão-comunicação; o trinômio 

vaidade artística–vaidade intelectual–sobrepairamento do ego. 

Antagonismologia: o antagonismo desorganização artística / autorganização tarística; 

o antagonismo arte entrópica / tares harmônica; o antagonismo automimese / recomposição gru-

pocármica; o antagonismo parapsiquista inconsciente / parapsiquista lúcido; o antagonismo 

emoções exacerbadas / sentimentos elevado; o antagonismo automimese dispensável / automime-

se existencial útil; o antagonismo reflexo instintivo / autorreflexão lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maxidissidência ser interassistencial; o paradoxo de 

o artista perfeccionista ser desorganizado. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a autevoluciofilia; a autorreeducaciofilia; a dis-

cernimentofilia; a proexofilia; a mentalsomatofilia. 

Sindromologia: a abolição da síndrome da despriorização consciencial; a eliminação da 

síndrome do egocentrismo; a evitação da síndrome da perfeição contribuindo para a proéxis da 

conscin artista. 

Maniologia: o fim da egomania; a mania de postergar a assistência; a mania de não re-

fletir sobre o prioritário assistencial; a superação da alcoolomania. 

Mitologia: o mito da arte mentalsomática. 

Holotecologia: a artisticoteca; a evolucioteca; a retrocognicioteca; a recicloteca; a inte-

rassistencioteca; a proexoteca; a Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC). 

Interdisciplinologia: a Crescendologia; a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autevoluciologia; a Recinologia; a Comunicologia; a Parafenomenologia; 

a Multidimensiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin em busca da desperticidade; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência ressomada; a isca humana consciente; a conscin auto-

pesquisadora; a personalidade pública. 

 

Masculinologia: o voluntário lúcido; o intermissivista; o evoluciente; o tertuliano;  

o conscienciólogo; o autopesquisador; o autexperimentador; o projetor consciente; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o verbetógrafo; o exemplarista; o pré-serenão vulgar; o du-
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plista; o docente; o ator; o pintor; o escultor; o musicista; o cantor; o fotógrafo; o dançarino; o po-

eta; o estilista; o desenhista; o museólogo; o curador; o crítico de arte; o restaurador de arte; o lei-

loeiro de arte; o produtor de arte; o professor de arte. 

 

Femininologia: a voluntária lúcida; a intermissivista; a evoluciente; a tertuliana; a cons-

ciencióloga; a autopesquisadora; a autexperimentadora; a projetora consciente; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a verbetógrafa; a exemplarista; a pré-serenona vulgar; a duplista; 

a docente; a atriz; a pintora; a escultora; a musicista; a cantora; a fotógrafa; a dançarina; a poetisa; 

a estilista; a desenhista; a museóloga; a curadora; a crítica de arte; a restauradora de arte; a leilo-

eira de arte; a produtora de arte; a professora de arte. 

 

Hominologia: o Homo sapiens artisticus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens 

effusivus; o Homo sapiens palcophilicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; 

o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo artes-tares = o início do processo de transição dos traços 

artísticos aos atributos tarísticos, entretanto, ainda sem priorização da tarefa do esclarecimento; 

maxicrescendo artes-tares = a consolidação da transição dos traços artísticos aos atributos tarísti-

cos, priorizando a tarefa do esclarecimento, resultando na interassistencialidade evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da supervalorização das artes; o descarte dos idiotismos cultu-

rais. 

 

Contrapontologia. Segundo o gradiente no qual a tendência artística e a tendência tarís-

tica encontram-se em extremos opostos em relação à manifestação consciencial, eis, por exemplo, 

em ordem alfabética, o cotejo de 30 traços de personalidade do artista e do tarista: 

 

Tabela  –  Tendência  Artística  versus  Tendência  Tarística 

 

N
os

 Tendência  Artística Tendência  Tarística 

01. Acriticidade Autocriticidade 

02. Desorganização Organização 

03. Despriorização evolutiva Priorização evolutiva 

04. Egocarma Policarma 

05. Emocionalismo Discernimento 

06. Escola de arte Curso Intermissivo 

07. Estética Cosmoética 

08. Fama Discrição 

09. Fãs Assistidos 

10. Finalidade lucrativa Sem finalidade lucrativa 

11. Força presencial sedutora Força presencial desassediadora 

12. Forma Confor 

13. Humor instável Humor estável 
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N
os

 Tendência  Artística Tendência  Tarística 

14. Imaginação Ciência 

15. Imaturidade Maturidade 

16. Impontualidade Pontualidade 

17. Impulsividade Ponderação 

18. Inspiração Pesquisa 

19. Intrafisicalidade Multidimensionalidade 

20. Isca inconsciente Isca lúcida 

21. Mediunidade Parapsiquismo lúcido 

22. Obra de arte Gescon 

23. Palco Sala de aula 

24. Perfeccionismo Detalhismo 

25. Rudimentar Refinado 

26. Sentimento Pensamento 

27. Trabalho inútil Trabalho útil 

28. Trabalho manual Trabalho mental 

29. Valorização da autoimagem Valorização da proéxis 

30. Vida desregrada Vida regrada 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo artes-tares, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02. Automaxidissidência  artística:  Automegadecidologia;  Homeostático. 

03. Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

04. Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

05. Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

07. Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08. Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Idiotismo  artístico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Reciclagem  das  posturas  artísticas:  Recinologia;  Homeostático. 

14. Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 
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O  PONTO  DE  VIRADA  DO  CRESCENDO  ARTES-TARES  

OCORRE  QUANDO  A  CONSCIN  PERCEBE  A  BAIXA  EFICÁ-
CIA  ARTÍSTICA  EM  COMPARAÇÃO  AO  ESCLARECIMENTO,  
ANTE  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda manifesta traços e comportamentos artísti-

cos nesta vida atual? Ou já vivencia a tarefa do esclarecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
118, 119 e 1.033. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 115, 470, 

511 e 631. 

 

L. U. C. 
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C R E S C E N D O    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo assistencial é a ampliação gradativa, de maneira quantitativa  

e qualitativa, da assistência a conscins e consciexes, a partir da teática da autoconsciencioterapia 

do assistente visando o completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo assistência procede também do idioma 

Latim, assistentia, “ajuda, socorro”, e este do assistens ou adsitens, particípio presente de assisti-

re ou adsistire, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; 

assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum assistencial. 2.  Incremento assistencial. 3.  Progressão 

assistencial. 4.  Ascensão assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo assistencial, minicrescendo assistencial 

e maxicrescendo assistencial são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízo assistencial. 2.  Decrescendo tares-tacon. 3.  Regressão as-

sistencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade assistencial; o know-how assistencial; o approach as-

sistencial; o downgrade assistencial; o desenvolvimento da expertise assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência: 

oportunidade evolutiva. Discernimento: megatrafor assistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal 

equilibrado; o holopensene pessoal fraterno e acolhedor; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o desassédio da autopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes;  

a maxipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os voliciopensenes; a voliciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a ampliação da assistência; a progressão para assistência profissional; a ultra-

passagem da assistência medíocre; a capacidade assistencial inata; a assistência erudita; as profis-

sões assistenciais; o aprendizado advindo da assistência; o cenário assistencial acolhedor e favo-

rável; as autorreflexões cosmoéticas e a autoconsciencioterapia ininterrupta balizando o crescen-

do assistencial; as itinerâncias em cursos de Consciencioterapia; a crise considerada oportunidade 

de crescimento assistencial; a compreensão da condição de minipeça interassistencial no Cosmos; 

a interligação fatos-parafatos; a assunção da responsabilidade assumida no Curso Intermissivo 

(CI); os autobenefícios advindos de heterassistência não compreendidos pelo assistente; o bem- 

-estar íntimo advindo do novo patamar assistencial; o background assistencial; a oportunidade do 

aprendizado nos atendimentos consciencioterápicos; a inteligência evolutiva (IE) enquanto fonte 

inspiradora da interassistencialidade consciencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as memórias do 

Curso Intermissivo balizando a aplicação do crescendo assistencial; o investimento dos ampara-

dores extrafísicos para qualificar o assistente; as extrapolações decorrentes das inspirações oriun-

das dos amparadores extrafísicos; os parafatos direcionando a assistência; o medo de errar supera-

do pela experimentação e conexão com o amparo extrafísico; a amparabilidade extrafísica; a troca 

de papéis assistenciais orientada pelos amparadores extrafísicos; a confiança nos amparadores ex-

trafísicos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a inspiração dos amparadores extrafísi-

cos na identificação das prioridades evolutivas; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central 

Extrafísica da Fraternidade (CEF); o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (trio) das energias conscienciais entre amparador extra-

físico–assistente–assistido; o sinergismo assistência-ação; o sinergismo intenção cosmoética– 

–disponibilidade interassistencial; o sinergismo entendimento-autorresponsabilidade-assistên-

cia; o sinergismo fazer assistência–ser assistido; o sinergismo gratidão do assistido–gratidão do 

assistente–gratidão dos amparadores; o sinergismo interassistencialidade teática–recuperação 

de megacons. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da retribui-

ção dos aportes recebidos; o princípio dos ganhos evolutivos; o princípio do exemplarismo inte-

rassistencial; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do aproveitamento 

máximo do tempo evolutivo; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de assistência; o código pessoal de fraternismo; o código 

pessoal de generosidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo à interassistenciali-

dade crescente; a qualificação interassistencial promovida pelo código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática da interassistencialidade multidimensional; a teoria da evolução 

consciencial; a teoria da evolução através da interassistencialidade; a teoria da inteligência evo-

lutiva; a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria do completismo existencial; a teoria 

dos limites interassistenciais. 

Tecnologia: a aplicação técnica do crescendo assistencial; a técnica das manobras fun-

damentais com as energias conscienciais (ECs); a técnica da tenepes; a técnica da minipeça inte-

rassistencial multidimensional; as técnicas autoconsciencioterápicas facilitadoras das etapas au-

toinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Voluntariologia: a laborterapia do voluntariado assistencial; os vínculos interassisten-

ciais proexológicos no voluntariado; os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

os voluntários da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o voluntariado da in-

terassistencialidade nos trabalhos de Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); o paravoluntariado 

interassistencial da conscin tenepessista; o voluntariado interassistencial sem radicalismos nem 

doutrinações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertulia-

rium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível 

da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito da assimilação das informações do CI na escolha da profissão as-

sistencial; o efeito da interassistência na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito de a interassis-

tência aumentar o vínculo com a equipe extrafísica de amparadores; o efeito da autocognição 
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propiciando a qualificação e o crescendo da assistência; o efeito da assistência na ampliação da 

cognição quanto à realidade multidimensional; os efeitos equilibradores do autoparapsiquismo 

interassistencial; o efeito da heteroabordagem assistencial na ampliação das autopercepções. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as neos-

sinapses patrocinadas pelos amparadores em prol do assistido; a aquisição de neossinapses cos-

moéticas; as neossinapses automotivadoras; a aplicação assistenciológica das neossinapses; as 

neossinapses da empatia; as neossinapses surgidas após os autenfrentamentos contínuos. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação e qualificação interassistencial; o ciclo assistencial 

assim–exteriorização energética–desassim; o ciclo do autaperfeiçoamento interassistencial au-

mentando a autoconfiança; o ciclo aportes recebidos–benesses assistenciais distribuídas; o ciclo 

recuperação de cons–autorresponsabilidade; o ciclo ex-assistido–neoassistente; o ciclo da des-

construção de retroideias ultrapassadas através da auto e heterassistência. 

Enumerologia: a assistência médica; a assistência psicoterápica; a assistência energéti-

ca; a assistência psicossomática; a assistência mentalsomática; a assistência multidimensional;  

a assistência consciencioterápica. O ato de enxergar à frente; o ato de informar sem o objetivo de 

convencer; o ato de não cobrar; o ato de querer ajudar as conscin e consciexes; o ato de saber ca-

lar; o ato de se deixar assistir recebendo heterocríticas; o ato de ver o trafor alheio. 

Binomiologia: o binômio assistência instintualassistência erudita; o binômio aborda-

gem intrafísicaabordagem extrafísica; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio auto-

discernimento-afetividade; o binômio assistência-responsabilidade; o binômio experiência- 

-aprendizagem; o binômio ideal conectar amparadoresanular assediadores. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação consciencioterapeuta-evolu-

ciente; a interação médico-paciente; a interação professor-aluno; a interação autodesassédio-he-

terodesassédio; a interação faculdades mentais–percepções extrassensoriais. 

Crescendologia: o crescendo assistencial; o crescendo assistência egocármica–assis-

tência grupocármica–assistência policármica; o crescendo assistência intrafísicaassistência ex-

trafísica; o crescendo assistência médica–assistência consciencioterápica; o crescendo assistên-

cia monoglota–assistência poliglota; o crescendo assistência taconística–assistência tarística;  

o crescendo egoísmo patológico–altruísmo salutífero. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio interassistencial 

acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-in-

terassistência; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio crise-reação-reer-

guimento; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tenepessista–tenepessista–as-

sistido. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo extroversão egoica / introversão assistencial; o antagonismo altruísmo / egoísmo; 

o antagonismo atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo interassistência po-

licármica / assistência egocármica; o antagonismo amor doador / amor credor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmoetico-

cracia; conscienciocracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da autolucidez consciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a neofobia; a xenofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout; a profilaxia da síndrome da subesti-

mação da capacidade assistencial; a superação da síndrome da insegurança; o controle da sín-

drome do ansiosismo; a abolição da síndrome do medo; a superação da síndrome do infantilismo; 

a evitação da síndrome do perfeccionismo contribuindo para o autodesempenho interassistencial. 

Maniologia: a mania de subestimar; a mania de atribuir toda falha assistencial à dificul-

dade do assistido; o fim da egomania; a mania de postergar a assistência; a mania de querer ser 
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sempre assistido; a mania de não refletir sobre o prioritário assistencial; a mania de não se colo-

car no lugar do outro. 

Mitologia: o mito da perfeição do assistente; o mito da infalibilidade do assistente;  

o mito da neutralidade no processo interassistencial; o mito da boa vontade e boa intenção ser 

suficiente; o descarte do mito da superioridade do assistente; o mito de fazer assistência signifi-

car agradar sempre. 

Holotecologia: a argumentoteca; a assistencioteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; 

a proexoteca; a tenepessoteca; a energossomatoteca; a retrocognoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Auto-

cogniciologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autopes-

quisologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o homem de 

ação; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente 

ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o proje-

tor consciente; o reciclante existencial; o reeducador; o tenepessista; o tertuliano; o teletertuliano;  

o tocador de obra; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a mulher de 

ação; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente 

ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a proje-

tora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a tenepessista; a tertuliana;  a teletertulia-

na; a tocadora de obra; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

energeticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens luci-

dus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens progres-

sivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo assistencial = o ato de priorizar a tares em detrimento da 

tacon; maxicrescendo assistencial = o ato de expandir a assistência da tenepes pela implantação 

de ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura da grupalidade; a cultura da in-

terassistencialidade cosmoética. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 

37 trafores das conscins predispostas ao crescendo assistencial: 

01.  Abertismo consciencial. 
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02.  Altruísmo. 

03.  Anticonflituosidade íntima. 

04.  Assertividade. 

05.  Autocognição. 

06.  Autoconfiança. 

07.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

08.  Autoimperturbabilidade. 

09.  Autorganização. 

10.  Bom humor. 

11.  Calculismo cosmoético. 

12.  Conectividade com a equipex. 

13.  Continuísmo. 

14.  Cordialidade. 

15.  Determinação. 

16.  Discernimento. 

17.  Disponibilidade assistencial. 

18.  Domínio das bioenergias. 

19.  Empatia. 

20.  Flexibilidade mental. 

21.  Força presencial. 

22.  Gratidão. 

23.  Humanitarismo. 

24.  Inteligência contextual. 

25.  Inteligência evolutiva. 

26.  Maturidade emocional. 

27.  Neofilia. 

28.  Ortopensenidade. 

29.  Ponderação. 

30.  Predisposição assistencial. 

31.  Projetabilidade lúcida (PL). 

32.  Prudência. 

33.  Reciclofilia. 

34.  Saúde somática. 

35.  Soltura holochacral. 

36.  Taquipsiquismo. 

37.  Tranquilidade íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistente  amador:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  RESPONSABILIDADE  ASSISTENCIAL  

COSMOÉTICA  E  TARÍSTICA  DEMONSTRA  SINAIS  DE  MU-
DANÇA  DO  EGOÍSMO  PARA  O  ALTRUÍSMO  E  COMPRO-

METIMENTO  DA  CONSCIN  COM  O  CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se disponibilizou intimamente para aumentar  

a assistência? Qual o saldo da interassistência na FEP? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 

termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

227, 228, 739 e 750. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 235 a 242. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 126 a 140. 

4.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 1 E-mail; 
1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 14, 20 e 63. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403 a 424. 

6.  Wood, John; Saí da Microsoft para Mudar o Mundo (Leaving Microsoft to Change the World); revisores 
José Tedin Pinto; Luis Américo Costa; & Tereza da Rocha; trad. Mário Molina; 240 p.; 24 caps.; 20 x 13 cm; br.; Sextan-

te; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 1 a 240. 

 

G. A. M. 
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C R E S C E N D O    AU T A P R E N D I Z A D O - NE O D E S A F I O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo autaprendizado-neodesafio é o movimento progressivo, carac-

terizado pela extração máxima dos aprendizados evolutivos, levando a conscin, homem ou mu-

lher, ao novo patamar de desafios, conjunturas, experiências e superações inéditos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O primeiro elemento de composição auto deriva 

do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra aprendizado vem do idioma Fran-

cês, apprentissage, “ação de aprender algum ofício ou profissão”. Apareceu em 1899. O elemento 

de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica In-

ternacional, a partir do Século XIX. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “oposi-

ção; negação; falta”. O termo afiar vem do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fi-

delidade com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar sur-

giu no Século XIII. A palavra desafio apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo autaprendizagem-neodesafio. 2.  Crescendo autocogni-

ção-neodesafio. 3.  Crescendo autaprendizagem-neoenfrentamento. 4.  Crescendo autaprendiza-

gem-autossuperação. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo autaprendizado-neodesafio, crescendo 

inicial autaprendizado-neodesafio e crescendo avançado autaprendizado-neodesafio são neolo-

gismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo ignorância–estagnação regressiva. 2.  Crescendo patoló-

gico deseducação-estagnação. 3.  Crescendo autapedeutismo-pusilanimidade. 

Estrangeirismologia: a construção do know-how consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aprendizado com as próprias experiências. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Aprendizado: 

aproveitamento útil. 

Citaciologia: – Não é que o tempo seja mestre em nos ensinar o óbvio. Nós é que demo-

ramos demais para o óbvio aprendermos! (Augusto Branco, 1980–). Há três métodos para ga-

nhar sabedoria: primeiro, por reflexão, que é o mais nobre; segundo, por imitação, que é o mais 

fácil; e terceiro, por experiência, que é o mais amargo (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Não há dor 

que o tempo não cure (Bocage, 1765–1805). 

Proverbiologia: – Tudo que está se repetindo na sua vida significa algo que você preci-

sa aprender e não está aprendendo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclogenia; o holopensene do abertismo cons-

ciencial; o holopensene da autassistência; o holopensene da inteligência evolutiva (IE). 

 

Fatologia: o tempo necessário do aprendizado psicossomático; o tempo da autossupera-

ção; o autesforço para não repetir os antigos erros; os erros a serem evitados após autossuperação 

dos velhos erros; a inteligência de aproveitar o aqui e agora para aprender e vivenciar com as 

oportunidades surgidas; o início da aprendizagem mentalsomática refletindo no psicossoma; a es-

colha reflexiva freando os impulsos do psicossoma; o reencontro dos parceiros do passado ati-

vando o psicossoma; a saudade com ênfase dramática focada na ausência do outro; o transe afeti-

vo das paixonites; o tempo de digerir os fatos vivenciados com muita intensidade emocional;  
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a presença de sofrimento indicando a necessidade de aprendizado; a recaída emocional quando  

a situação ainda não foi superada; as situações nosográficas interferindo e confundindo o padrão 

pessoal; a teimosia do apego ao deleitável anticosmoético; as carências pessoais baixando o nível 

de lucidez; a proposta irresistível recusada em momentos de autodesassédio; o autocontrole; a au-

sência de ansiedade; a escrita ajudando no autodesassédio; o tempo de assimilação e desassimila-

ção ideativa; a reflexão sem drama; a reflexão autocurativa analisando as próprias paixões ou 

conflitos do momento; o estudo dos próprios erros; o trafar pesquisado para ser superado; a calma 

consigo mesmo(a); a paciência com os próprios erros; a compreensão com os erros alheios;  

o tempo do entendimento do outro; a superação das dificuldades pessoais; o aprendizado na soli-

citude profícua; o aprendizado na convivência no grupo; o foco na produção mentalsomática;  

a cosmovisão da transitoriedade de situações difíceis; o entendimento de situações nas quais se 

pode escolher a ação a respeito do sentimento aflorado; a serenidade de se ter a vida inteira para 

reciclar traço milenar; a libertação do passado através de autossuperações reciclogênicas; o res-

peito pelos erros e dificuldades dos outros; a compreensão da diversidade das consciências e os 

próprios limites; a completude consigo mesmo; o término de lição evolutiva e o início de outra; 

os aprendizados da vida desenvolvendo o autoconhecimento da conscin interessada; o sujeito ati-

vo de múltiplas modalidades de aprendizagem; as habilidades aprendidas; a escolha mentalsomá-

tica assertiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

saudáveis; os acoplamentos patológicos; os desacoplamentos interconscienciais desassediadores; 

a reflexão na tenepes; o recebimento na tenepes das consciexes envolvidas no embróglio; as vi-

sões patrocinadas pelo extrafísico do melhor caminho a ser seguido; os vários fenômenos se ma-

nifestando nas projeções conscienciais (PCs) lúcidas; a aula extrafísica; a projeção precognitiva; 

a projeção retrocognitiva; a ajuda de grupo de consciexes amparadoras; a equipex intervindo 

didaticamente para promoção do discernimento pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desafio-aprendizado; o sinergismo autocura-autoliberta-

ção; o sinergismo crescer-curar-superar; o sinergismo vontade-autossuperação; o sinergismo 

autorreflexão-autossuperação. 

Principiologia: o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e muito a aprender;  

a postura pessoal no princípio de aprender com os próprios erros; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio “toda consciência evolui pelo esforço individual, porém agiliza a evolução em 

grupo”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das recins e recéxis; a teoria da evolução consciencial; a teoria  

e a prática da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento; a técnica da Conscienciologia dos 5 itens 

aceitar, assumir, aprender, anular e acertar; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técni-

ca dos mapas conceituais; as estratégias de aprendizagem usando várias técnicas. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto exercício de aprendizagem evolutiva; o vo-

luntariado como exercício para a aprendizagem das autossuperações; as autossuperações promo-

vidas pela convivência grupal no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito positivo de desassimilar totalmente a experiência negativa; o efeito 

do aprendizado pessoal refletido nas energias; o efeito positivo de entender as próprias limita-

ções; o efeito da lição aprendida e do trafar superado. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autossuperações; as neossinapses pre-

dominando sobre as retrossinapses anacrônicas; as neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo repetitivo das mesmas lições quando não aprendida; o ciclo da ansi-

edade recorrente em situações ainda não superadas; o ciclo do tempo; o ciclo da autodescoberta 

do padrão saudável; o ciclo da autossuperação; o ciclo imaturidade-maturidade; o ciclo igno-

rância-aprendizado. 

Binomiologia: o binômio tempo-aprendizado; o binômio desafio-esforço; o binômio co-

ragem-superação; o binômio criatividade-aprendizagem. 

Interaciologia: a interação entre o indivíduo e o grupo; a interação entre os indivíduos. 

Crescendologia: o crescendo autaprendizado-neodesafio; o crescendo assistido-assis-

tente; o crescendo evolutivo cronológico; o crescendo ignorante-conhecedor; o crescendo auto-

descontrole-autocontrole. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio aprendizado formal– 

–aprendizado parapsíquico–autoconvicção experimentológica; o trinômio intencionalidade-pers-

pectiva-prospectiva; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio início-meio-fim. 

Polinomiologia: o polinômio inexperiência-experiência-aprendizado-conhecimento con-

solidados; o polinômio inocente útil–tendências patológicas–reciclagens intraconscienciais– 

–novo patamar evolutivo; o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o polinômio decisão-posicionamento-ação-continuísmo-conclusão; o polinômio primeiro artigo–

–primeiro verbete–primeiro livro–megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo fuga consciencial / autenfrentamento; o antagonis-

mo experiente / amador; o antagonismo recuo / avanço; o antagonismo decidofilia / decidofobia; 

o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo vontade débil / vontade inque-

brantável. 

Paradoxologia: o paradoxo do erro corretor; o paradoxo autonomia intraconsciencial–

–interdependência consciencial. 

Politicologia: a meritocracia; a autassistenciocracia; a lucidocracia; a cogniciocracia. 

Legislogia: a lei do livre arbítrio; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução 

contínua; a lei da empatia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autassistenciofilia; a superaciofilia; a autexperimentofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da impontualidade; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do déficit de atenção e hi-

peratividade (TDAH); a síndrome autista; a síndrome disléxica. 

Maniologia: a mania de não querer aprender; a mania da autossabotagem. 

Mitologia: o mito da impossibilidade da própria aprendizagem. 

Holotecologia: a metodoteca; a cronoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Acertologia; a Adaptaciologia; a Antie-

voluciologia; a Voliciologia; a Autocronologia; a Holomaturologia; a Vivenciologia; a Assisten-

ciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aprendiz; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o semperaprendente; o parapsíquico; o agente precognitor; o autodeci-

sor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conviviólo-

go; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; 

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o homem de ação. 
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Femininologia: a semperaprendente; a parapsíquica; a agente precognitora; a autodeci-

sora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conviviólo-

ga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens experimentalis;  

o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens holomaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo inicial autaprendizado-neodesafio = aquele resultante do au-

tenfrentamento das injunções humanas a fim de realizar satisfatoriamente a autoproéxis; crescen-

do avançado autaprendizado-neodesafio = aquele resultante da atuação consciente enquanto mi-

nipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, a fim de realizar satisfatoriamente 

a maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da aprendizagem contínua; a cultura da Recexologia (recéxis  

e recin); a cultura da autopesquisa; a cultura da liberdade possível; a cultura da curiosidade pes-

quisística. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 15 habilidades ou 

condições conscienciais e conceitos necessários ajudando na aprendizagem e autossuperação para 

se chegar a novos desafios: 

01. Abertismo: do fechadismo para novos conhecimentos. 

02. Adaptabilidade: do inadaptável para a capacidade de se adaptar de acordo com as 

necessidades, situações e circunstâncias. 

03. Antiemocionalidade: da psicossomática (ansiedade) para a mentalsomática (ponde-

ração). 

04. Aprofundamento: da superfície rasa para o aprofundamento nos detalhes. 

05. Autocrítica: da alienação à capacidade de reconhecer qualidades, defeitos do pró-

prio caráter. 

06. Criatividade: da infertilidade à inventividade e uso dos talentos em prol da evolu-

ção pessoal e grupal. 

07. Estímulos: do desânimo à autoconvocação para todo tipo de motivação evolutiva. 

08. Locus: do externo para o interno. 

09. Maturidade: da infantilização à condição de plenitude das habilidades adquiridas. 

10. Mudança: da insegurança (foco na perda egocêntrica) para a autoconfiança (foco no 

ganho evolutivo). 

11. Neofilia: do obsoleto à apreciação de coisas novas. 

12. Ressignificação: das crenças limitantes à atribuição de novo significado através de 

mudanças de visão de mundo. 

13. Zona de conforto: da estagnação e repetição para a zona de aprendizado. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, o cotejo entre 18 posturas pró- 

-aprendizado e posturas antiaprendizado para autavaliação do(a) pesquisador(a), ajudando no 

desenvolvimento do crescendo autaprendizado-neodesafio: 
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Tabela  –  Cotejo  Posturas  Pró-Aprendizado  versus  Posturas  Antiaprendizado 

 

N
os

 Posturas  Pró-Aprendizado Posturas  Antiaprendizado 

01. Aglutinadora Centralizadora 

02. Autexpositiva cosmoética Autorrepressiva 

04. Autocurativa Autodestrutiva 

03. Autodesassediadora Autassediadora 

05. Autoimperdoadora Punitiva 

06. Autoinvestigativa Desinteressada 

07. Autopacificadora Belicista 

08. Autorrecicladora  Fugidia à reciclagem  

09. Concessiva cosmoética  Avarenta 

10. Descrenciológica Dogmática  

11. Discreta Espalhafatosa 

12. Empática Apática 

13. Interassistencial Assediadora  

14. Reflexiva  Dispersiva 

15. Responsável  Irresponsável 

16. Semperaprendente Apedeuta 

17. Serena Perturbada 

18. Soerguedora  Derrotista 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo autaprendizado-neodesafio, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09. Crescendo  preconceito–conceito  fundamentado:  Intraconscienciologia;  Homeos-

tático. 

10. Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

11. Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

13. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
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14. Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

15. Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DAS  DIFICULDADES  VIVENCIADAS  

NOS  CONTEXTOS  E  EXPERIÊNCIAS  CONSCIENCIAIS  COM-
PLEXAS  LEVA  A  CONSCIN,  NO  CRESCENDO  AUTAPREN-
DIZADO-NEODESAFIO,  AO  NOVO  PATAMAR  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em quais áreas da vida já vivenciou contextos 

desafiadores? Como avalia o efeito desses aprendizados para enfrentamento de novos desafios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Portilho, Evelise; Como se aprende? Estratégias, Estilos e Metacognição; 162 p.; 4 partes; 67 refs.; br.;  

2a Ed.; Wak Editora; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 77 a 155. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 612, 613 e 849. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 82 e 617. 

 

L. M. C. 
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C R E S C E N D O    AU T O B E L I C I S M O - AU T O P A C I F I C A Ç Ã O  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo autobelicismo-autopacificação é o movimento progressivo de 

autorreeducação intraconsciencial promovido pela conscin, homem ou mulher, a partir do reco-

nhecimento, reciclagem e autossuperação de facetas e manifestações beligerantes, conquistando 

paulatinamente o autapaziguamento, a tranquilidade e a homeostase íntimas, com repercussões 

evolutivas, assistenciais e cosmoéticas na edificação do Planeta-Escola. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo bélico procede do idioma Latim, bellicus, “bé-

lico; relativo ou pertencente à guerra”. Apareceu no Século XV. A palavra belicismo surgiu em 

1958. O vocábulo pacificação provém igualmente do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; 

pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo automavorcismo–auto-harmonização. 2.  Crescendo au-

tobeligerância-autopacificidade. 3.  Crescendo autobelicismo–autoconquista da paz íntima. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo autobelicismo-autopacificação, mini-

crescendo autobelicismo-autopacificação e maxicrescendo autobelicismo-autopacificação são 

neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo autoconflitividade-agressividade. 2.  Crescendo da auto-

beligerância. 3.  Crescendo conflito-guerra. 4.  Crescendo antagonismo-rivalidade. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o modus vivendi pacífico; o upgrade evolu-

tivo; a si vis pacem para pacem substituindo a si vis pacem para bellum enquanto perspectiva;  

o know-how consciencial pacífico desdramatizando os autoconflitos; a glasnost das posturas di-

plomáticas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à construção da pacificação íntima. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução: 

pacificação mnemônica. Eliminemos toda autocorrupção. 

Coloquiologia: as expressões violência gera violência e gentileza gera gentileza chance-

lando a retroalimentação das manifestações conscienciais. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – A paz do coração é o paraíso dos ho-

mens (Platão, 427–347 a.e.c.). A libertação do desejo conduz à paz interior (Lao-Tsé, 604–517 

a.e.c.). O primeiro dos bens, depois da saúde, é a paz interior (François La Rochefoucauld, 

1613–1680). Nunca houve uma guerra boa nem uma paz ruim (Benjamin Franklin, 1706–1790). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antibelicismo. Corte tudo o que seja bélico em sua vida. Comece, por exemplo, tro-

cando a arma pela dança. Você vai ganhar muito”. 

2.  “Autopacificação. Pacifique os autopensenes e o resultado será, além da autodesas-

sedialidade, a minimização dos problemas e dos efeitos da somatização ectópica”. 

3.  “Autopacifismo. Quem luta negativamente consigo mesmo, tende a lutar contra to-

dos. Quem é intimamente pacífico, pacifica o holopensene”. 

4.  “Conflitividade. O egoísmo é a origem de todos os autoconflitos”. 

 

Filosofia: o Universalismo; o Megafraternismo; o Pacifismo; o Exemplarismo; a Filoso-

fia da Paz; o Ativismo Antibelicista. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação íntima; o holopensene pessoal da 

serenidade; o holopensene pessoal da reciclagem contínua, os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; a reeducação pensênica; os pacipensenes; a pacipensenidade; a autopensenização anticonfli-

tiva; o pensene hígido mitigando os pertúrbios; o holopensene de antivitimização; o holopensene 

dos ortoinvestimentos autopaciológicos. 

 

Fatologia: a autodesconstrução dos conceitos, símbolos e arquétipos relacionados a con-

flitos; a reciclagem da inveja sorrateira; a superação da satisfação malévola; a eliminação da im-

paciência; o rancor pelas humilhações sofridas substituído pela motivação sadia da autossupera-

ção; o movimento pessoal antissectarismo; a eliminação da autocorrupção; a autodesintoxicação 

química de drogas ilícitas ou lícitas suplantando a autagressão silenciosa; o aprendizado do cuida-

do somático; a desbanalização da violência doméstica; a diluição da hostilidade familiar; a inibi-

ção dos gatilhos para manipulação interconsciencial; a profilaxia do ciúme gerador de conflito no 

casal; a eliminação de bagulhos energéticos evocadores de belicismo, ao modo de filmes e séries 

violentos; a ponderação quanto aos modismos da “geração saúde” impondo forma bruta, desuma-

na e nociva à relação com o soma; a revisão da intolerância às posturas alheias; a autoimunização 

contra os equívocos divulgados em mídias sociais causadores de rancor, raiva e preconceitos; 

o humor ofensivo reciclado em bom humor fraterno; a autocompetitividade sadia substituindo 

a competitividade com os outros; o atendimento humanizado; o rompimento com estereótipos 

enraizados; o entendimento e a conciliação conduzindo as interrelações; o pré-perdão assistencial; 

a comunicação não violenta (CNV); o vocabulário da paz a partir da reconstrução cognitiva coti-

diana; o curso Bases do Pacifismo: Do Belicismo à Compreensão da Paz do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); as reciclagens intraconscienciais edificando a paz 

interior. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência ex-

trafísica da paz; a autoconscientização multidimensional (AM) eliminadora de conflitos; a paras-

segurança; a tenepes contribuindo com a autopacificação; os conflitos íntimos multiexistenciais; 

a paragenética; os desbloqueios energossomáticos; os parabanhos energéticos chancelando ações 

autopacificadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pacificação-neoverpons; o sinergismo paraeducação– 

–autopacificação íntima; o sinergismo paz íntima–acolhimento harmônico; o sinergismo higidez 

pensênica–postura pacífica; o sinergismo autopesquisa paciológica–autopacificação teática. 

Principiologia: o princípio da construção da paz íntima cotidianamente; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da imperturbabilidade; o princípio de não violência;  

o princípio de não condenação precipitada; o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio 

da descrença (PD); o princípio de a paz ser responsabilidade íntima. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas do CPC envolvendo 

posturas pacificadoras. 

Teoriologia: a teoria da autorresponsabilidade assistencial; a teoria da antiviolência;  

a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da autopacificação; a técnica do paciograma; a técnica de aquisi-

ção do senso universalista; a técnica do conscienciograma; a técnica da autovivência pacífica;  

a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da ortopensenidade; a técnica da reciclagem exis-

tencial. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico da paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 
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conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; 

o labcon pessoal na construção da pacificação íntima. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito da reeducação do autobelicismo promovendo posturas pacificas;  

o efeito halo da autopacificação; o efeito reciclogênico da autopacificação; o efeito da recicla-

gem da linguagem bélica. 

Neossinapsologia: as neossinapses paciológicas advindas da reeducação íntima; as 

neossinapses antibelicistas; a formação de neossinapses a partir da compreensão das raízes do be-

licismo; as neossinapses geradas pela aplicação de posicionamentos pacíficos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo belicismo-recin-autodiscerni-

mento-pacifismo; o ciclo ascensão-queda de atitudes bélicas; o ciclo da assistência pacificadora;  

o ciclo autenfrentamento-autossuperação-autoconfiança; o surgimento de ciclos virtuosos;  

o rompimento dos ciclos viciosos. 

Enumerologia: a autorreflexão crítica; a autorreflexão recicladora; a autorreflexão 

dirimente; a autorreflexão reeducadora; a autorreflexão antibélica; a autorreflexão desassedia-

dora; a autorreflexão pacificadora. 

Binomiologia: o binômio reeducação-reciclagem; o binômio pacifismo-desarmamento; 

o binômio paz íntima–paz coletiva; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação egocídio-antibelicismo; a interação autoconscientização- 

-discernimento; a interação esclarecimento-reciclagem; a interação anticonflitividade–saúde 

consciencial. 

Crescendologia: o crescendo autobelicismo-autopacificação; o crescendo da edificação 

da pacificação íntima; o crescendo estar pacífico–ser pacífico; o crescendo tranquilidade-har-

monia-autopacificação; o crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo mentalidade 

belicista–mentalidade pacifista. 

Trinomiologia: o trinômio raiva-agressividade-autobelicismo; o trinômio autotares- 

-autocura-autopacificação; o trinômio anticonflituosidade–harmonia–paz íntima. 

Polinomiologia: o polinômio avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o polinô-

mio autorreflexão-autocrítica-autodiscernimento-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo pseudo-harmonia / harmonia; o antagonismo guerra 

/ paz; o antagonismo ofensa / acolhimento; o antagonismo silêncio omissivo / pacificação íntima; 

o antagonismo teoria / prática. 

Paradoxologia: o paradoxo das guerras religiosas; o paradoxo de a compreensão do 

autobelicismo ser o início para a autopacificação; o paradoxo de a acalmia íntima poder crescer 

na atribulação; o paradoxo de a paz mundial estar compelida à paz pessoal; o paradoxo da 

imperturbabilidade frente a grandes conflitos; o paradoxo de a cognição da paz necessitar da 

compreensão da guerra; o paradoxo de a guerra poder promover avanços científicos. 

Politicologia: a pacificocracia; a serenocracia; a cognocracia; a autopesquisocracia;  

a discernimentocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da pacificação intima; a lei de causa  

e efeito; a Lei N. 10.826/2003, Estatuto do Desarmamento; a Lei Maria da Penha; as leis da Cos-

moética. 

Filiologia: a pacificofilia; a serenofilia; a reeducaciofilia; a ortopensenofilia; a harmo-

niofilia; a coerenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a libertação da conflitofobia; a emociofobia; a barbarofobia; a xenofobia;  

a evoluciofobia; o medo de expor as reações pessoais bélicas. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a reciclagem da sín-

drome do justiceiro; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a extirpa-

ção da síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a hoplomania; a salvaciomania; a idolomania; a mania de estar em pseu-

dopaz; a megalomania; a belicomania; a perversomania; a mania da competitividade. 
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Mitologia: o mito da construção da paz íntima sem autopesquisa; o mito da natureza 

humana violenta; o mito de a paz ser ausência de conflito; o mito da pacificação perfeita; o mito 

de chegar à paz preparando-se para a guerra; o mito da mudança sem reciclagem intracons-

ciencial. 

Holotecologia: a pacificoteca; a conflitoteca; a parapsicoteca; a belicosoteca; a sereno-

teca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a universalismoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Pacifismologia; a Autorreciclologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Ortopensenologia; a Autexperimentologia; a Autodesassediologia; a Paradiplo-

maciologia; a Cosmoeticologia; a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consbel; a consréu conflitiva; a conscin baratrosférica;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciência pacifi-

cadora; a conscin cosmoética; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o autexperimentador; o autorreeducador; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o autodeterminado; o autodecisor; o exemplarista; o projetor 

assistencial consciente; o amparador extrafísico; o amparando; o traforista; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o autoconscienciômetra; o autoimperdoador; o autoconsciencioterapeuta;  

o evoluciente; o autor conscienciológico; o proexista; o verbetógrafo; o voluntário; o parapedago-

go; o docente conscienciólogo; o tenepessista; o tenepessólogo; o epicon lúcido; o atacadista as-

sistencial; o tocador de obra; o homem de ação; o reurbanizador; o autopacificador; o completista. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a autexperimentadora; a autorreeducadora; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a autodeterminada; a autodecisora; a exemplarista; a projetora 

assistencial consciente; a amparadora extrafísica; a amparanda; a traforista; a intermissivista;  

a consciencióloga; a autoconscienciômetra; a autoimperdoadora; a autoconsciencioterapeuta;  

a evoluciente; a autora conscienciológica; a proexista; a verbetógrafa; a voluntária; a parapedago-

ga; a docente consciencióloga; a tenepessista; a tenepessóloga; a epicon lúcida; a atacadista assis-

tencial; a tocadora de obra; a mulher de ação; a reurbanizadora; a autopacificadora; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens belligerans; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens universa-

lis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo autobelicismo-autopacificação = a autorreciclagem pro-

gressiva pontualmente perceptível nas manifestações intrafísicas da conscin; maxicrescendo 

autobelicismo-autopacificação = a autorreciclagem progressiva abrangentemente perceptível nas 

manifestações multidimensionais da conscin. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura do belicismo; a cultura traforista; a cultura da 

humanização; a cultura da antiviolência; a cultura da violência silenciosa; a cultura do ódio. 

 

Labcon. Pelos critérios da Autexperimentologia, eis, ao modo de exemplo e em ordem 

alfabética, 10 indicações ao labcon cotidiano do conscienciólogo, propícias à reciclagem do auto-

belicismo: 

01. Autodefesa: neutralizar pensenes críticos autassediadores por reconhecimento de 

trafores autopacificadores. 
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02. Autopesquisa: reconhecer os traços bélicos e promover ações constitutivas da paci-

ficação íntima. 

03. Bioenergias: absorver energias imanentes (EIs) qualificando-as com acalmia. 

04. Duplismo: aproveitar a vivência a 2 para exercitar a autopacificação. 

05. Memória: rememorar momentos alegres, harmônicos buscando a higidez pensênica. 

06. Parapsiquismo: aumentar a tara parapsíquica gradualmente visando a compreensão 

dos contextos harmonizantes. 

07. Saudações: valorizar os cumprimentos sinceros carregados de energias serenas. 

08. Tares: priorizar o esclarecimento em situações de conflito. 

09. Tom: abrandar o tom de voz aguçando posturas diplomáticas. 

10. Vocabulário: evitar expressões bélicas e evidenciar a elegância verbal. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cotejos de posturas antibelicistas 

corroborando com a autopacificação, expondo segmento do crescendo autobelicismo-autopa-

cificação: 

 

Tabela  –  Antibelicismo  versus  Autopacificação 

 

N
os

 Antibelicismo Autopacificação 

01. Acolhimento à diversidade Intercompreensão das diferenças  

02. Bom humor Benignidade 

03. Busca de consenso Harmonia grupal 

04. Busca pelo autoconhecimento Exemplarismo pelo autoconhecimento  

05. Cuidados holossomáticos Saúde consciencial 

06. Inteligência emocional Inteligência evolutiva 

07. Interação gentil  Interação fraterna  

08. Linguagem amistosa  Comunicação harmônica  

09. Realinhamento pensênico  Ortopensenidade  

10. Senso humanitário Senso universalista 

 

Curiosologia. O filósofo francês Abbé de Saint-Pierre (Charles-Irénée Castel de Saint- 

-Pierre, 1658–1743) publicou, entre 1713 e 1717, os 3 volumes do Projet pour Rendre la Paix 

Perpétuelle en Europe (Projeto para Tornar a Paz Perpétua na Europa), contribuindo para a se-

dimentação do conceito de pacifismo no contexto geopolítico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo autobelicismo-autopacificação, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Belicismo  velado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conflitograma:  Conflitologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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07.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Diário  da  autopacificação:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  autopacificador  da  recin:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Gatilho  do  autobelicismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  AUTOBELICISMO-AUTOPACIFICAÇÃO  EN-
VOLVE  A  REEDUCAÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  PROGRES-
SIVA  DAS  POSTURAS  BÉLICAS  DA  MINIPEÇA  INTERAS-
SISTENCIAL,  REVERBERANDO  NA  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as próprias manifestações bélicas? 

Quais ações cotidianas tem empregado para se aproximar do holopensene pacífico? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Cerco Jadotville. Título Original: The Siege of Jadotville. País: África do Sul; & Irlanda. Data: 2016. 

Duração: 108 min. Gênero: Ação; Drama; & Thriller. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legen-

dado: Português. Direção: Richie Smyth. Roteiro: Kevin Brodbin. Elenco: Guillaume Canet; Jamie Dornan; Jason 

O'Mara; Mark Strong; Mikael Persbrandt; Alexander Tops; Ashish Gangapersad; Charlie Kelly; Conor MacNeill; Conor 

Quinlan; Danny Sapani; Emmanuelle Seigner; Fiona Glascott; Fionn O'Shea; Garth Breytenbach; Jordan Mifsud; Leon 
Clingman; Michael Bodie; Michael McElhatton; Mike Noble; Richard Lukunku; Robert Hobbs; Ronan Raftery; & Sam 

Keeley. Produção: Alan Moloney; Johanna Hogan; Justin Moore-Lewy Pauline Fisher; & Ruth Coady. Cinematografia: 

Nikolaus Summerer. Música: Joseph Trapanese. Edição: Alex Mackie. Distribuição: Netflix. Outros dados: Exibido 
pela primeira vez no Galway Film Festival de 2016, o filme recebeu distribuição limitada de cinema na Irlanda em setem-

bro de 2016. Ganhou 3 prêmios Irish Film & Television Awards, incluindo Melhor Diretor. Sinopse: Com base nos even-

tos do Cerco de Jadotville, onde pequena força da ONU (150 soldados irlandeses estreantes em combate) foram atacados 
por militares locais leais a Moïse Tshombe e igualmente por mercenários belgas e franceses chefiados pelo célebre René 

Faulques, líder de imensos golpes militares em África e no Oriente Médio. 

2.  Voo. Título Original: Flight. País: EUA. Data: 2012. Duração: 138 min. Gênero: Drama; & Thriller. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Robert Zemeckis. Roteiro: 

John Gatins. Elenco: Denzel Washington; Don Cheadle; Kelly Reilly; John Goodman; Melissa Leo; Don Cheadle; Nadine 

Velazquez; Bruce Greenwood; Brian Geraghty; & James Badge Dale. Produção: Laurie MacDonald; Walter F. Parkes;  
& Jack Rapke. Edição: Alex Mackie. Distribuição: Paramount Pictures. Sinopse: O piloto Whip Whitaker miraculosa-

mente aterrissa o avião depois de catástrofe em pleno ar. Mas, mesmo ele tendo sido elogiado pelos heroicos esforços pes-

soais, surgem dúvidas sobre a causa do acidente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rosenberg, Marshall B.; A Linguagem da Paz em um Mundo de Conflitos: Sua Próxima Fala mudará 

Seu Mundo; pref. Dorothy J. Maver; & David Hart; trad. Grace Patricia Close Deckers; 208 p.; 21 x 14 cm; br.; Palas 
Athena; São Paulo, SP; 2019; páginas 25 a 30, 89 e 90. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 225 a 238. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; páginas 113, 251, 252, 473, 504 e 505. 

 

https://filmow.com/guillaume-canet-a38193/
https://filmow.com/jamie-dornan-a50639/
https://filmow.com/danny-sapani-a158162/
https://filmow.com/emmanuelle-seigner-a9958/
https://filmow.com/fiona-glascott-a29502/
https://filmow.com/fionn-o-shea-a390072/
https://filmow.com/garth-breytenbach-a32965/
https://filmow.com/jordan-mifsud-a392418/
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4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapense-

nes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associacção Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, 
PR; 2009; páginas 118 e 184. 

 

M. J. B. 
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C R E S C E N D O    C A S A M E N T O–DU P L I S M O    E V O L U T I V O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo casamento–duplismo evolutivo é o processo de amplificação 

do comprometimento do vínculo afetivo a 2, transcendendo o recurso do contrato formal entre 

duas conscins, seja perante o Estado ou instituição religiosa, para a condição libertária do com-

promisso consciencial de intercooperação quanto à evolução conjunta, favorecendo a coexistência 

harmoniosa nas tarefas interdimensionais de assistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo casa deriva do idioma Latim, casa, “choupa-

na; casebre; cabana; arribana”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento procede do idioma La-

tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra casamento surgiu 

no Século X. O vocábulo duplo provém do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós,“doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; 

hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome 

de ação de certos verbos. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum casamento–duplismo evolutivo. 2.  Crescendo matrimô-

nio-duplismo. 3.  Crescendo contrato conjugal–vinculação consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo casamento–duplismo evolutivo, mini-

crescendo casamento–duplismo evolutivo e maxicrescendo casamento–duplismo evolutivo são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo regressivo duplismo-casamento. 2.  Antagonismo matri-

mônio / duplismo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o status do casamento; o breakthrough do duplismo; o upgrade 

evolutivo; o know-how conviviológico; o turning point evolutivo; a prática da high fidelity na re-

lação duplista; a affinité harmoniosa; o accorder duplista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução interassistencial a 2. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conservantismo, 

não. Crescimento. 

Citaciologia: – Saber afastar-se e aproximar-se é a chave de qualquer relação que dure 

(Domênico Cieri, 1954–). Um casamento não se mantém pelo desejo, mas pela vontade (Alexan-

dre Puskin, 1789–1837). As pessoas são solitárias porque constroem paredes em vez de pontes 

(Joseph F. Newton, 1911–1967). 

Proverbiologia. Eis 5 ditados populares relacionados ao assunto: – O casamento é uma 

viagem ao desconhecido. A casar e a embarcar, nada de aconselhar. Casamento de imposição  

é de curta duração. Sozinho vamos mais rápido, mas juntos vamos mais longe. Conversando  

a gente se entende. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Casamento. Casamento: seguro social”. 

2.  “Duplismo. A dupla evolutiva não constitui uma união de 2 somas, mas a união de 

duas consciências em evolução”. “Do vírus ao Cosmos, o mais inteligente é você valorizar  

a consciência ao seu lado. Daí a importância da dupla evolutiva”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11579 

3.  “Duplistas. Se os duplistas estão juntos hoje é porque a raiz dos 2 temperamentos  

é similar. Quanto maior a união entre os duplistas, atualmente, maiores uniões existiram no passa-

do milenar entre ambos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência interdimensional; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os duplopensenes; a duplopensenidade; os maturo-

pensenes; a maturopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; o holopensene da 

convivência sadia; o holopensene conexo da dupla; o holopensene da Evoluciologia a 2. 

 

Fatologia: o propósito cosmoético do duplismo evolutivo suplantando os interesses das 

uniões sociais; o casamento estabelecendo contrato formal perante a Socin; a ideia controversa de 

o casamento significar ser feliz para sempre; o saldo positivo do posicionamento perante o grupo-

carma; a sinceridade necessária ao bom relacionamento; a prática de abrir mão a favor do outro;  

a dupla evolutiva (DE) na construção do equilíbrio afetivo-sexual, estabilizando o casal; a convi-

vência lúcida e sadia consigo e com o outro; a superação das imaturidades em comum; o não 

acumpliciamento quanto às auto e heterocorrupções; a capacidade de sobrepairar as imaturidades 

em busca do equilíbrio; o intercâmbio cosmoético de experiências e conhecimentos; a interconfi-

ança vivenciada pela dupla evolutiva; a evidência de múltiplas afinidades; o apoio pró-ascenção 

profissional do duplista; o oaristo indicando trato fraterno; a troca de ideias confidenciais; a atua-

lização do dia de trabalho; o ato de discutir a relação; o pacto da mediocridade; a sujeição aos pre-

ceitos do grupocarma; as algemas anticosmoéticas; as concessões antievolutivas gerando aciden-

tes de percurso parapsíquico; a autocorrupção afastando o amparador de função; a coerência com-

portamental gerando desassédios; a sedução cotidiana cativante; o ato de cercar a pessoa amada 

de atenções; a superação dos emocionalismos infantis por meio da interconfiança; a força presen-

cial da dupla na resolução dos conflitos grupocármicos; a união de esforços indispensáveis na ma-

nutenção da Conviviologia exitosa a 2, potencializando a assistência interdimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a alcova energeti-

camente blindada otimizando a interrelação do casal; o arco voltaico aplicado pelo parceiro;  

o acoplamento energético instantâneo e natural entre os duplistas; o arrimo energético mútuo;  

o exemplarismo multidimensional, auxiliando na manutenção do campo de força do casal; a qua-

lificação do parapsiquismo a partir das recins no entendimento de si e do outro; a vivência multi-

dimensional lúcida da dupla evolutiva, predispondo a sustentação dos autenfrentamentos; a manu-

tenção da lucidez quanto ao contrafluxo sociológico e parassociológico; as desassimilações sim-

páticas (desassins) eficientes, permitindo a melhor tomada de decisão; a amparabilidade extrafísi-

ca da dupla evolutiva conquistada pela vivência da autenticidade sincera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático dos trafores do casal; o sinergismo holo-

pensene sadio–assistência; o sinergismo proexológico da dupla evolutiva; o sinergismo entre os 

parceiros da dupla evolutiva exitosa; o sinergismo da dupla de reciclantes; a possível qualifica-

ção do casamento com o sinergismo convergência proexológica–compromisso evolutivo. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodisciplina 

evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de se colocar no lugar do ou-

tro; o princípio da interdependência; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do con-

vívio produtivo a 2; o princípio da megafraternidade. 
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Codigologia: o código dos valores pessoais; o código duplista de Cosmoética (CDC) 

norteando as ações do casal; a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o códi-

go pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a necessidade da compreensão da teoria do duplismo evolutivo; a teoria de 

o menos doente assistir o mais doente; a teoria da afinidade interconsciencial; a reflexão do casal 

sobre a teoria da serialidade existencial (Seriexologia). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da tenepes 

auxiliando no desassédio do casal; as técnicas de viver evolutivamente a 2; a técnica do debate 

útil a 2; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica diálogo-desinibição (DD); a técnica da 

rememoração no início do desequilíbrio. 

Voluntariologia: as metas a 2 no voluntariado conscienciológico; o voluntariado auxi-

liando nas reciclagens necessárias; o voluntariado interassistencial; o aprendizado recíproco no 

voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico de Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico de Autopensenologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Duplologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Sociometria; o Colégio Invisível da Pararreubanologia;  

o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da disciplina autoimposta da autodeterminação; os efeitos auto-

motivacionais crescentes das teáticas exitosas dos parceiros evolutivos; os efeitos da consoli-

dação de neopadrões autoincorruptores; os efeitos da mentalidade autossuperadora; os efeitos 

da criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; os efeitos da paciência reverberando no auto-

discernimento; o efeito ambivalente da liberdade relativa mantida aos integrantes da dupla evo-

lutiva. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva enquanto propulsora de neossinapses; as 

neossinapses alcançadas pela vivência produtiva a 2; a construção individual de neossinapses 

por meio da autorreflexão. 

Ciclologia: o ciclo natural da vivência a 2; o ciclo emocionalidade-racionalidade; o ci-

clo evolutivo duplocármico; o ciclo concessão-reconciliação; o ciclo das reciclagens afetivo-gru-

pocármicas; o ciclo crises de crescimento–maturidade consciencial; o ciclo esforço mútuo–acer-

to duplista. 

Enumerologia: a evolução competição-intercooperação; a evolução individualismo- 

-compartilhamento; a evolução exigência-concessão; a evolução egocentrismo-altruísmo; a evo-

lução sexualidade madura–holomaturidade consciencial; a evolução egocídio sincero–amor doa-

dor; a evolução fraternismo-maxifraternismo. 

Binomiologia: o binômio otimismo–bom humor denotando o perfil do casal; o binômio 

reflexão-percepção; o binômio empenho duplista–crescimento evolutivo; o binômio heteromo-

tivação-automotivação; o binômio admiração-discordância; o binômio fuga-enfrentamento; o bi-

nômio disciplina da dupla evolutiva–força construtiva a 2. 

Interaciologia: a interação duplismo-evolutividade; a interação proéxis pessoal–proéxis 

duplista–maxiproéxis; a interação autoposicionamento-realizações; a interação minipeça lúcida– 

–maximecanismo assistencial; a interação au-tenticidade–sinceridade gerando interconfiança na 

dupla; a interação liberdade–dupla evolutiva; a interação dos amparadores da dupla evolutiva; 

a interação pensênica entre os parceiros da dupla. 

Crescendologia: o crescendo casamento–duplismo evolutivo; o crescendo das respon-

sabilidades intrínsecas pró-evolutivas; o crescendo da visão traforista; o crescendo completismo 

diário–completismo existencial; o crescendo egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmali-

dade; o crescendo das retratações necessárias; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; 
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o crescendo assistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o crescendo casal íntimo–dupla evo-

lutiva exitosa. 

Trinomiologia: o trinômio reconhecimento evolutivo–felicidade intrínseca–primener  

a 2; o trinômio saber acolher–saber ouvir–saber dizer; o trinômio duplismo-liderança-gescon;  

o trinômio trafores-trafares-trafais no acerto duplista; o trinômio convivência-aprendizagem- 

-reciclagem; o trinômio melindres-ressentimentos-conflitividade; o trinômio autorreflexão reci-

cladora–prioridade diagnóstica–êxito compartilhado. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal–casal incompleto–dupla evolutiva; o po-

linômio aceitar-acolher-conviver-assistir; o polinômio afeto-amizade-respeito-gratidão; o poli-

nômio introspecção-autoconhecimento-comunicação-cosmovisão; o polinômio acolhimento– 

–olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços abertos; o polinômio assistência-concessão-duplis-

mo-completismo-desperticidade; o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-supera-

ção a 2. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo apego  

/ desapego; o antagonismo fidelidade / promiscuidade; o antagonismo exigências / concessões;  

o antagonismo tradição / renovação; o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo 

monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo sozinho se vai mais rápido, em dupla se vai mais longe;  

o paradoxo amizade-debate; o paradoxo de as atitudes pessoais repercutirem nas atitudes da du-

pla evolutiva; o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento; o paradoxo de a evolução 

requerer simultaneamente movimento e equilíbrio; o paradoxo da solidão a 2. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia; a cognocracia; a de-

mocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei dos direitos interconscienciais; a lei da interassisten-

cialidade; a lei da grupalidade; a lei da interdependência consciencial; a lei de causa e efeito;  

a lei do maior esforço na sustentação da afetividade a 2. 

Filiologia: a energofilia; a raciocinofilia; a duplofilia; a assistenciofilia; a maturofilia;  

a consensofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias na convivência a 2. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo; a sín-

drome da autossuficiência. 

Maniologia: a mania de postergar o autenfrentamento a 2; a mania de querer ter sempre 

razão; a superação da mania de controlar e ser controlado conquistando a liberdade individual no 

duplismo; a mania de omitir feedbacks ao parceiro duplista. 

Mitologia: o mito do casal eterno; a extinção do mito do casal perfeito; o megamito das 

almas gêmeas; o falso mito de não existir discussão entre o casal; o mito de serem feitos 1 para  

o outro; o mito do amor romântico; o mito da invulnerabilidade da dupla evolutiva. 

Holotecologia: a duploteca; a convivioteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a cosmoeti-

coteca; a assistencioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Adaptaciologia; a Harmoniolo-

gia; a Teaticologia; a Inventariologia; a Energossomatologia; a Priorologia; a Evoluciologia;  

a Vivenciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o casal íntimo; a conscin afetuosa; a conscin determinada; a conscin reci-

clante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o esposo; o duplista; o duplólogo; o parceiro evolutivo; o amparador 

intrafísico; o companheiro assistencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o exemplarista;  

o homem afetuoso; o confidente confiável; o conviviólogo; o acoplamentista; o tenepessista;  

o tenepessólogo; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o proexista; o proe-
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xólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador; o projetor consciente; o reci-

clante existencial; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o vo-

luntário; o parapercepciologista; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a esposa; a duplista; a duplóloga; a parceira evolutiva; a amparadora 

intrafísica; a companheira assistencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a exemplarista;  

a mulher afetuosa; a confidente confiável; a convivióloga; a acoplamentista; a tenepessista;  

a tenepessóloga; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a proexista; a proe-

xóloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a reciclante existencial; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a voluntária; a parapercepciologista; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo casamento–duplismo evolutivo = o acrescentamento do 

propósito evolutivo à intercompreensão na vivência a 2, favorecento a interassistência duplocár-

mica; maxicrescendo casamento–duplismo evolutivo = o acrescentamento do propósito evolutivo 

à intercooperação a 2, em coexistência harmoniosa, favorecendo a interassistência multidimensio-

nal policármica. 

 

Culturologia: a cultura milenar do casamento convencional; a cultura evoluída da Du-

plologia Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, em ordem alfabética 9 características 

favorecedoras da transcendência do casamento para o duplismo evolutivo: 

1.  Autenticidade. Cultivar autenticidade intraconsciencial dos parceiros potencializando 

a sinceridade interconsciencial na dupla evolutiva. 

2.  Companheirismo. Acolher e apoiar o parceiro em todos os momentos, principal-

mente na realização da tares. 

3.  Conduta. Manifestar conduta de afetividade sincera e permanente, dentro da Cosmo-

ética, tirando a maquilagem, sem usar subterfúgios. 

4.  Confiança. Manter confiança mútua, aberta, eliminando a insegurança através do di-

álogo na intercomunicação consciencial ininterrupta. 

5.  Energofilia. Revitalizar o amor na aplicação das energias conscienciais a 2. 

6.  Flexibilidade. Flexibilizar o desempenho dos papéis vitais de cada parceiro, respei-

tando a liberdade individual nas diferentes escolhas e metas evolutivas. 

7.  Incentivo. Vivenciar a reciprocidade de incentivos, sem pressões ou chantagens emo-

cionais, buscando a evolução a 2. 

8.  Mudança. Favorecer abertura às aprendizagens evolutivas permanentes, sempre 

adaptáveis às mudanças necessárias. 

9.  Responsabilidade. Atender à responsabilidades pessoal e conjunta, intensificando 

positivamente o relacionamento, perante a própria proéxis, com expectativas realistas e racionais, 

sem escravidão de qualquer natureza. 

 

Transcendência. Parceiros oriundos de casamento convencional poderão transformar  

a relação em dupla evolutiva a partir do conhecimento das verdades relativas de ponta da Consci-

enciologia e das reciclagens individuais e compartilhadas a 2, alterando para melhor as metas 

existenciais dentro do holopensene de intercooperação lúcida. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11583 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo casamento–duplismo evolutivo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

02.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Família  afetiva:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

13.  Reequilíbrio  duplista:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  de  Cinderela:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  CRESCENDO  CASAMENTO–DUPLISMO  

EVOLUTIVO  TRANSCENDE  O  CONTRATO  FORMAL  E  FA-
VORECE  A  POTENCIALIZAÇÃO  DA  PERFORMANCE  TA-
RÍSTICA  A  2  RESULTANTE  DO  CONVÍVIO  PRODUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ultrapassou o vínculo formal do casamento? 

Em caso afirmativo, quais atitudes vem tomando para constituição de dupla evolutiva exitosa? 
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enus.; 1 minicurrículo; 1 tab.; 12 refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 85 a 98. 

 

R. R. I. 
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C R E S C E N D O    CE N T R Í P E T O    RE C É X I S - R E C I N  
( E V O L U C I O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo centrípeto recéxis-recin é a ação progressiva ou evolução da 

consciência para o centro de si mesma por meio de reciclagens intraconscienciais (Intraconscien-

ciologia), quando são geradas pelas mudanças realizadas nos contextos existenciais de vida exte-

riores a ela (Extraconscienciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. A palavra centrípeto vem do idioma Francês, 

centripète, adaptação do termo científico do idioma Latim, centripeta, criado pelo cientista inglês 

Isaac Newton (1642–1727), constituído de centrum, “centro”, e petere, “dirigir-se a”. Surgiu no 

Século XVII. O primeiro prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço, intensificação”. O termo ciclo advém do mesmo idioma Latim, cyclus, 

“período de anos”, e este do idioma Grego, kúklos, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século 

XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no in-

tervalo de”. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo existencial deriva do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo centrípeto reciclagem existencial–reforma íntima.  

2.  Crescendo da internalização das reciclagens. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo centrípeto recéxis-recin, crescendo cen-

trípeto elementar recéxis-recin e crescendo centrípeto avançado recéxis-recin são neologismos 

técnicos da Evoluciorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo de recéxis continuadas. 2.  Ciclo de recins continuadas. 3.  Ci-

clo contínuo recin-recéxis. 4.  Crescendo centrífugo recin-recéxis. 5.  Crescendo consolidador re-

cin autocrítica–recéxis. 

Estrangeirismologia: a self-help mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da autoconscienciocentragem. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recins pre-

cedem recéxis. Há recéxis pró-recins. 

Coloquiologia: o ato de parar para pensar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Evoluciorrecexologia. Vivemos, no caminho da evolução, em reciclagens contínu-

as. A recéxis, e notadamente a recin, combatem o apriorismo e a apriorismose. Isso é a Evoluci-

orrecexologia”. 

2.  “Reciclagens. A reciclagem intraconsciencial, ou recin, rigorosa, é pré-requisito in-

dispensável à reciclagem existencial, ou recéxis. Não há recéxis consolidada sem haver, antes,  

a recin autocrítica”. 

3.  “Reciclologia. Toda reciclagem, recéxis ou recin, na intra ou na extrafisicalidade, 

sem a Cosmoética, é mera burla e inutilidade”. 

 

Filosofia: o Autabsolutismo orientado pelo pilar holofilosófico da Conscienciologia: 

Cosmoeticologia, Universalismologia e Megafraternismologia. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrenovação evolutiva; a libertação do holo-

pensene automimético; o fluxo dos automaterpensenes consciencioterápicos; a qualificação conti-

nuada da autopensenização; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os grafopensenes; 

a grafopensenidade instigando reciclagens prioritárias; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade; o materpensene da interassistencialidade paradireitológica; o autopensene prioritário;  

a autopensenidade do paradever de entrosamento harmônico com o Cosmos. 

 

Fatologia: a evolução centrípeta da recéxis às conexões interneuroniais; o fato de a recé-

xis (mudança externa) nem sempre provocar recin (melhoria intraconsciencial); o alívio da pres-

são externa permitindo recin inexorável; as mudanças externas ampliando as atividades cerebrais; 

a inversão pontual em considerar a recéxis precedente à recin; a reciclagem integrada; as recicla-

gens incessantes; o fato de recins e recéxis nem sempre serem comparáveis entre si quanto ao 

avanço evolutivo; o fato de a reciclagem íntima sempre afetar a manifestação consciencial; o há-

bito saudável das recins consecutivas; a atualização cognitiva frente às rebordosas da vida; o me-

lhor aproveitamento intraconsciencial das experiências oportunas; a evolução consciencial en-

quanto acúmulo de recins; a corporificação das recins evidenciada na mudança de temperamento; 

a autorrenovação sadia; a autocatálise evolutiva; a autorreeducação cosmoética; a autolibertação; 

o movimento centrípeto do alcance cognitivo da própria consciencialidade; o reconhecimento da 

autorrealidade intraconsciencial; o autodidatismo; o avanço mentalsomático; a Bitraforologia; as 

autorreestruturações prioritárias na matriz mental; o entendimento da própria intencionalidade;  

a revisão dos valores pessoais; a autofocalização holossomática; a evitação das autofugas; as reso-

luções dos autoconflitos; a conquista da autossuficiência evolutiva; a levedação evolutiva; a pro-

pulsão da vontade na autevolução; o fato de a vida humana ensinar as reciclagens necessárias;  

a lógica do périplo evolutivo; a práxis da Descrenciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as mudanças paracerebrais resultantes do Curso Intermissivo (CI); 

a megarreciclagem intraconsciencial da consciex intermissivista; os paraengramas renovados sen-

do alicerce das recins; a atuação da parapsicoteca; as vivências extracorpóreas no fenômeno da 

projeção lúcida (PL); a recuperação de megacons; os vínculos interdimensionais experimentados 

na tenepes; a eliminação dos bloqueios holochacrais; as autopesquisas retrocognitivas; a fixação 

parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acabativa da recin–acabativa da recéxis; o sinergismo 

cérebro-paracérebro; o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo autocognição-autopa-

rapsiquismo; o sinergismo abertismo consciencial–autoconscienciometria; o sinergismo autorre-

flexão-autodiscernimento; o sinergismo Paradireito-Paradever. 

Principiologia: o princípio básico da recéxis “substituição do pessimismo pelo otimis-

mo”; o princípio de a recin depender somente da vontade da consciência; o princípio da autorre-

educação evolutiva; o princípio da causalidade recursiva; o princípio da cobaiagem consciencial 

recíproca; o princípio da recuperação de cons; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

a renovação dos princípios pessoais alicerçada na Cosmoeticologia. 

Codigologia: os códigos evolutivos dos intermissivistas; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) norteando a prioridade reciclogênica; a observância do auto e heterexemplarismo en-

quanto alínea do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reciclagem consciencial; a teoria da espiral evolutiva, consci-

encial, inarredável e infinita. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica da equação a longo prazo de 1% de heteropesquisa (centripetação) e 99% de 

autopesquisa (centrifugação). 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível 

da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito de pequenas mudanças contextuais no êxito da recin; o efeito das 

autoconvicções nas recins; o efeito da recin na mudança da manifestação consciencial. 

Neossinapsologia: a reestruturação neossináptica (recin) enquanto pré-requisito para  

a consolidação das manifestações conscienciais renovadas (recéxis); os gargalos das recins neces-

sárias podendo ser minorados pela exercitação das neossinapses associadas às mudanças existen-

ciais singelas; a intermitência avanço-retrocesso no temperamento indicando ausência de neossi-

napses maduras; a evolução neossináptica no processo de internalização das recéxis. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo recéxis-recin; o ciclo centrípeto experiência-aprendizado; 

a recin profunda sendo preparada pelo ciclo identificação do megatrafar–análise do materpense-

ne–estabelecimento do megafoco; o ciclo autointrospecção-recin; o ciclo mudança do tempera-

mento–consolidação da recéxis; o Curso Intermissivo preparando o intermissivista para o ciclo de 

recins e recéxis contínuas; o ciclo descarte dos resquícios–aceleração sadia da História Pessoal. 

Enumerologia: o centripetismo da heteranálise à autopesquisa; o centripetismo da hete-

rocrítica à autocrítica; o centripetismo do heterodesassédio à autodesperticidade; o centripetismo 

da grupopensenidade à autopensenidade; o centripetismo do paradever ao autocomprometimento; 

o centripetismo da cosmovisão à endovisão; o centripetismo do universalismo à autoconsciência. 

Binomiologia: o binômio Cerebrologia-Paracerebrologia; o binômio inteligência evolu-

tiva–autorreciclagens; o binômio teática-verbação; o binômio vontade-realização; o binômio ex-

plicitude-implicitude; o binômio centrifugação-centripetação; o binômio convivialidade–intros-

pecção sadia; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação autoconscienciometria-autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da in-

traconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconsci-

enciologia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia-Epiconscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo inside / outside; o antagonismo atividade mental  

/ ação experimental; o antagonismo autorreflexão / vivência; o antagonismo recin essencial / re-

céxis superficial; o antagonismo mudança de ego / mudança de casa; o antagonismo minirrecéxis 

/ megarrecin; o antagonismo megarrecéxis / minirrecin. 

Paradoxologia: o paradoxo de o gargalo da reciclagem íntima poder ser superado pela 

mudança do exterior à consciência; a constância paradoxal das autorreciclagens ininterruptas;  

o paradoxo da autorreflexão; o paradoxo da insatisfação evolutiva; o paradoxo de a mudança 

(recin) ser a única coisa de fato permanente (evolução); o paradoxo de a autorrecin poder pro-

mover a aceleração das reciclagens grupocármicas; o paradoxo de o crescimento centrípeto das 

reciclagens ser antiegoico. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do livre arbítrio; a lei da inevitabilida-

de evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a intraconscienciofilia; a priorofilia; a decidofilia; a re-

cexofilia; a recinofilia; a assistenciofilia. 
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Fobiologia: a superação da autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a inadequação da síndrome da dispersão consciencial; o enfrentamento 

da síndrome da autossubestimação; a vigilância à síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a assepsia da patomania. 

Mitologia: o mito de chegar à recin somente pela recéxis; o mito da consolidação da re-

céxis sem recin. 

Holotecologia: a recexoteca; a cognoteca; a egoteca; a conscienciometroteca; a evoluci-

oteca; cosmovisioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciorrecexologia; a Autorreeducaciologia; a Autopriorolo-

gia; a Autopesquisologia; a Raciocinologia; a Intencionologia; a Autocogniciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin semperaprendente; a conscin macrossômata; a conscin te-

nepessista; a conscin ofiexista; a conscin maxidissidente. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo centrípeto elementar recéxis-recin = aquele resultante na cog-

nição necessária à teática da autassistência egocármica; crescendo centrípeto avançado recéxis-

-recin = aquele resultante na cognição necessária à teática da interassistência policármica. 

 

Culturologia: a cultura da atenção às prioridades evolutivas; a cultura da Reciclologia; 

a cultura da Evoluciologia. 

 

Holomaturescência. De acordo com os estudos da Conscienciologia, a direção centrípe-

ta das reciclagens cosmoéticas modifica para melhor a cognição da consciência quanto à realidade 

autevolutiva no Cosmos, aumentando a condição holomaturológica intraconsciencial e, posterior-

mente, a predisposição à megafraternidade, com lucidez e discernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o crescendo centrípeto recéxis-recin, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Equilíbrio  dinâmico:  Paramatematicologia;  Neutro. 

11.  Maximização  do  microuniverso  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  CONJUNTURAS  TRANSITÓRIAS  DAS  AUTOVIVÊNCIAS  

ETERNIZAM-SE  QUANDO  OS  APRENDIZADOS  DAÍ  ADVIN-
DOS  CONSOLIDAM  PARAENGRAMAS  EVOLUTIVOS,  COMO  

INDICADO  NO  CRESCENDO  CENTRÍPETO  RECÉXIS-RECIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe o alcance da análise de precedência en-

tre recins e recéxis fundamentando a espiral evolutiva da consciência? Qual tem sido a aplicação 

prática autevolutiva de acordo com o crescendo centrípeto recéxis-recin? 
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C R E S C E N D O    CO D E P E N D Ê N C I A– I N T E R D E P E N D Ê N C I A    E V O L U T I V A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo codependência–interdependência evolutiva é o movimento 

gradativo de a conscin, homem ou mulher, deixar de promover e / ou se submeter à dependência 

mútua patológica ou acumpliciamento, assumindo a autorresponsabilidade pelas ações, adquirin-

do autossuficiência por meio das reciclagens intraconscienciais e construindo a condição cosmoé-

tica e interassistencial de dependência mútua relativa dentro do grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O primeiro prefixo com deriva igualmente do idioma 

Latim, cum, “com”. O termo depender procede também do idioma Latim, dependere, “pender 

de”, de pendere, “suspender; estar pendurado”. Apareceu no Século XIV. A palavra dependência 

surgiu no Século XVI. O segundo prefixo inter provém do mesmo idioma Latim, inter, “no inte-

rior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo evolutivo origina-se do idioma Francês, 

évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apare-

ceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Progressão codependência–interdependência evolutiva. 2.  Crescen-

do sujeição–interdependência evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo codependência–interdependência evo-

lutiva, crescendo pessoal codependência–interdependência evolutiva e crescendo grupal code-

pendência–interdependência evolutiva são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo codependência–interprisão grupocármica. 2.  Crescendo 

patológico submissão–dependência recíproca. 3.  Regressão codependência–dependência cons-

ciencial. 4.  Crescendo da sujeição dependente. 5.  Crescendo da vinculação interprisional. 

Estrangeirismologia: a assunção da neoperformance evolutiva; a glasnost comunicativa 

no desassédio grupal; o gap cognitivo-emocional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção da convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Codepen-

dência: atadura emocional. Codependência: grupalidade pseudofraterna. Interdependência: gru-

palidade sadia. 

Citaciologia: – O que sabemos é isto: a terra não pertence ao homem, o homem perten-

ce à terra. Todas as coisas estão ligadas, assim como o sangue nos une a todos. O homem não te-

ceu a rede da vida, é apenas um dos fios dela. O que quer que ele faça à rede, fará a si mesmo. 

(Chefe Seattle, 1790–1866). 

Proverbiologia: – Quem bebe água na mão dos outros morre de sede. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Dependência. Toda dependência, em tese, é patológica para quem é adulto, não im-

portando se é dependência à pessoa, família, ideia, quimismo ou holopensene. Todos devemos 

ser, cosmoética e evolutivamente, interdependentes”. 

2.  “Interdependência. O princípio da interdependência entre as consciências governa  

a evolução pessoal, começando pela vivência da luta contra a dependência, a independência,  

a subordinação, a submissão, a escravidão, a genuflexão e a lavagem subcerebral”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interdependência interassistencial; os autopen-

senes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pa-

tologia identificada no pensene da codependência; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a autossuficiência pensênica. 

 

Fatologia: a codependência substituída pela interdependência; a assunção dos valores 

evolutivos diante do grupocarma; a identificação do padrão de comportamento e evitação do me-

canismo de codependência alienante; o desligamento emocional das responsabilidades do depen-

dente; a ilusão do pseudocontrole; a omissão deficitária; a vergonha dos julgamentos gerando au-

tovitimização; a mensuração do grau de dependência; o excesso de cuidado com o outro e a negli-

gência com o autocuidado; a manipulação emocional invisível; a dificuldade em dizer não, indo 

além dos próprios limites; as escolhas inautênticas potencializando a dependência; a compreensão 

do padrão comportamental; o discernimento aplicado diferenciando a mordomia e o não acumpli-

ciamento; a resolução da mágoa e dos infantilismos valorada pelas realizações evolutivas; a su-

pressão das ruminações mentais sobre as ações de outrem; a reação equilibrada perante as imatu-

ridades do outro; o afastamento demonstrando a não aceitação do assédio; o autodiscernimento 

gerando a atitude apropriada; a mudança de postura para escolhas assistenciais; a convivência lú-

cida e sadia consigo mesmo; o exemplarismo assistencial nas reconciliações grupocármicas;  

a construção da interconfiança enquanto valor evolutivo; o perdão desassediador; a autopredispo-

sição à reciprocidade afetiva; a aprendizagem da autogestão interdependente; a generosidade al-

truísta na assistência mútua; o livre arbítrio e a independência nas decisões pessoais; a interdepen-

dência fortalecendo a convivialidade sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o heterassédio ex-

trafísico; as interprisões grupocármicas; as intoxicações energéticas ocasionadas por interrelações 

patológicas; os débitos grupocármicos multiexistenciais; as desassins; o autexemplarismo multidi-

mensional a partir dos posicionamentos pessoais; a assepsia e o reforço energético interassisten-

cial diário; a sustentação do desassédio na tenepes; as energias conscienciais (ECs) acolhedoras 

na assistência mútua; a interdependência evolutiva entre o amparador extrafísico e o amparando. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autaceitação-autoconfiança; o sinergismo autorrefle-

xão–mudança comportamental; o sinergismo autempenho evolutivo–autodisponibilidade assis-

tencial; o sinergismo desdramatizações-reciclagens; o sinergismo evolução pessoal–evolução 

grupal. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) aplicado ao convívio grupocármico. 

Codigologia: a cláusula da evitação do vitimismo e ressignificação dos fatos no código 

pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no crescendo da interdependência eficaz. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da coragem para evoluir. 

Tecnologia: a técnica de convivência sadia; a técnica do binômio admiração-discordân-

cia; a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico contribuindo para o desenvolvimento 

da convivialidade sadia e maturidade assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Holomaturo-

logia. 

Efeitologia: o efeito patológico da apriorismose; o efeito dinamizador da autossupera-

ção prioritária na autevolução; os efeitos evolutivos do vínculo grupocármico lúcido; os efeitos 

homeostáticos do rompimento dos laços de dependência; os efeitos da interconfiança. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da vivência da interação consciencial ho-

meostática; as crises de crescimento geradoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o ciclo assistente-assis-

tido. 

Enumerologia: a relação de igualdade na interdependência linear; o senso de colabora-

ção na estrutura da interdependência sistêmica; a compreensão da influência na interdependência 

competitiva; o valor da ação na interdependência colaborativa; a reciprocidade na interdependên-

cia cooperativa; o comportamento desigual na interdependência a menor; a conduta de interassis-

tencialidade na interdependência a maior. 

Binomiologia: o binômio codependência–assistência mútua; o binômio dependência- 

-submissão; o binômio abrir mão–sobrepairar; o binômio coragem-persistência; o binômio prio-

rização evolutiva–qualificação assistencial. 

Interaciologia: a interação maturidade–responsabilidade interassistencial; a interação 

autoposicionamento-realizações. 

Crescendologia: o crescendo codependência–interdependência evolutiva; o crescendo 

da liberdade condicionada; o crescendo da coadjuvação recíproca; o crescendo dos níveis de de-

pendências nas interrelações; o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica–as-

sistência policármica; o crescendo autoposicionamento–posicionamento grupal; o crescendo da 

interconfiança otimizando a convivialidade; o crescendo da visão traforista; o crescendo da mu-

tualidade evolutiva; o crescendo do vínculo grupocármico evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

heteronomia-autonomia-ontonomia. 

Polinomiologia: o polinômio dependência-insegurança-desvalorização-estagnação;  

o polinômio liberdade-autonomia-emancipação-interdependência. 

Antagonismologia: o antagonismo dependência / independência; o antagonismo ampa-

ro / dependência; o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo prioriza-

ção dos princípios pessoais / despriorização dos princípios pessoais. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dependência poder ser necessária à construção da in-

terdependência interassistencial; o paradoxo da autossuficiência na interdependência evolutiva. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a exemplo-

cracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito na assunção das responsabilidades pessoais; a lei da 

interassistencialidade; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à vivência da interrelação poli-

cármica; a lei da interdependência na autevolução. 

Filiologia: a autocriticofilia; a recexofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia;  

a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a filofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a abdicação da síndrome da vitimização; a nulificação da síndrome da 

codependência. 

Maniologia: a mania de controlar; a mania de cuidar em excesso; a mania de sentir-se 

inferior em vários contextos. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de ser imprescindível. 

Holotecologia: a convivioteca; a cognoteca; a autoprioroteca; a assistencioteca; a evolu-

cioteca; a socioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Crescendologia; a Conviviologia;  

a Intrafisicologia; a Mesologia; a Sociologia; a Comunicologia; a Interprisiologia; a Intercom-

preensiologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência interdependente; a personalidade dependente; a dupla agente 

mantenedor–dependente; a conscin-satélite; a personalidade codependente; a conscin decisora;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o religioso; o autovitimizado; o autossabotador; o acriticista; o filhinho 

de papai; o refém de outrem; o submisso; o subserviente; o subordinado; o roqueiro; o parasitão; 

o grudão; o encostado; o psicodependente; o sociodependente; o eterno dependente; o codepen-

dente em recuperação; o autossuperador; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador; o reciclante 

existencial; o tenepessista. 

 

Femininologia: a religiosa; a autovitimizada; a autossabotadora; a acriticista; a filhinha 

da mamãe; a refém de outrem, a submissa, a subserviente; a subordinada; a roqueira; a parasitona; 

a grudona; a encostada; a psicodependente; a sociodependente; a eterna dependente; a codepen-

dente em recuperação; a autossuperadora; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a reciclan-

te existencial; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens autovictimatus; o Ho-

mo sapiens religiosus; o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens decisor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo pessoal codependência–interdependência evolutiva = aquele 

capaz de desfazer o acumpliciamento doentio, objetivando a alteridade; crescendo grupal code-

pendência–interdependência evolutiva = aquele capaz de favorecer a libertação do ciclo patológi-

co da interprisão grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia; 

a cultura da tares. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 condições de interdependência mútua relativa, cosmoética e interassistencial: 

1.  Interdependência duplista: a união de duas consciências, lúcidas na constituição do 

duplismo evolutivo. 

2.  Interdependência financeira: a autossuficiência financeira com reserva de emergên-

cia para assistir, se necessário. 

3.  Interdependência grupal: a interrelação com o grupocarma, caracterizada por convi-

vência sadia entre pessoas com convicções divergentes. 

4.  Interdependência parapsíquica: a interatividade energoparapsíquica na interassis-

tência. 

5.  Interdependência social: a relação entre os diversos segmentos compondo a Socie-

dade nos âmbitos político, educacional, econômico, ambiental, tecnológico e cultural, quando ho-

meostática. 

6.  Interdependência tenepessista: a relação sinérgica amparador-tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo codependência–interdependência evolutiva, 
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indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03.  Amor  patológico:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

04.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autorresponsabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  codependência:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

09.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  BASE  SUSTENTADORA  DO  CRESCENDO  CODEPENDÊN-
CIA–INTERDEPENDÊNCIA  EVOLUTIVA  É  O  POLINÔMIO  AU-
TODISCERNIMENTO-AUTOPOSICIONAMENTO-TARES-EXEM-

PLARISMO  APLICADO  EM  TODAS  AS  INTERRELAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o predomínio de algum tipo de code-

pendência patológica na convivialidade cotidiana? Ou emprega o uso consciente da interdepen-

dência evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 482 

e 893. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 417, 422, 

517, 668 e 727. 

 

R. O. C. 
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C R E S C E N D O    D A    AC E I T A Ç Ã O  
( A N T I V I T I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo da aceitação é o processo recinológico antivitimizador de ad-

missão plena e harmoniosa da auto e heterorrealidades conscienciais ou extraconscienciais, resul-

tando em intimidade, autexpansão evolutiva e nas decorrentes reconciliações e liberações multi-

milenares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, gerundivo de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engran-

decer-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo aceitação vem do idioma Latim, 

acceptatio, “aceitação”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo do entendimento. 2.  Crescendo do respeito. 3.  Crescen-

do do acolhimento. 4.  Crescendo da benquerença. 5. Crescendo da antivitimização. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo inicial da aceitação, crescendo inter-

mediário da aceitação e crescendo avançado da aceitação são neologismos técnicos da Antiviti-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo da rejeição. 2.  Crescendo do menosprezo. 3.  Crescendo 

da repulsão. 4.  Crescendo do rechaço. 5.  Crescendo da vitimização. 

Estrangeirismologia: o locus of control interno; o strong profile autoconsciente; o mise-

rê emocional aprendendo a tornar-se large; o upgrade do Yom Kipur; a robotização e o workaho-

lism na condição de fugas da autopercepção e das demandas assistenciais pendentes; o corte dos 

links pensênicos com a Baratrosfera; o affair heurístico; os flashes retrocognitivos oportunos para 

a contextualização assistencial; o omnia vincit amor. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à propriocepção holossomática e intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intimidade: 

microscópio conscienciocêntrico. Intimidade é descontração. Exploremos nosso íntimo. 

Coloquiologia: o ato de não dourar a pílula; a abertura da gaiola mental levando ao 

contato com as próprias emoções; a escolha por deixar de funcionar como Penélope; a disposição 

solucionática de buscar o olho do furacão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Antivitimologia; os batopensenes; a batopense-

nidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os homopensenes; a homopen-

senidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; a liberação do holopensene monástico; a ressignificação da vontade, para além da 

força, configurando nova expressão e uso; a revisão da assinatura pensênica; a pensenidade paci-

ficada; a compartimentação da assistência em blocos pensênicos; a inserção de padrão mentalso-

mático de referência na biblioteca pensênica pessoal. 

 

Fatologia: a autaceitação; as múltiplas reconciliações; o acolhimento aos trafares para 

expandir os trafores; a valorização dos trafores; a superação do hábito de procrastinar e atrasar 

costumeiramente; a acabativa; o descondicionamento do salvacionismo; o respeito ao direito de 

evoluir de todos; a compreensão da condição de infância da Humanidade atual; a paciência histó-

rica; a plenitude e intimidade das relações autênticas; a estabilização do microuniverso com auto-

nomia relativa formando a interdependência mais lúcida e assistencial; o perdão para além das 
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fronteiras étnicas; a desancoragem dos estados traumáticos do passado remoto; o desencaramuja-

mento; a superação do padrão da escassez; as escolhas condicionando sucessivas despedidas ao 

longo do périplo evolutivo; o coach involuntário; a construção de relacionamentos com base em 

evidências; a doença oportunizando aproximações entre familiares; a responsabilidade sendo con-

ciliação entre liberdade e discernimento cosmoético; a lucidez para os reflexos psicossomáticos 

desfazendo queloides emocionais; a autaceitação e a autorresponsabilidade gerando assertividade; 

o aprendizado da dosificação; o autocentramento cosmoético levando à expansão do espaço-tem-

po intraconsciencial; a eliminação de todo tipo de dívidas e insatisfações; o paradever na aplica-

ção retributiva da economia de aprendizados do mentalsoma; a teática da aceitação complemen-

tando os processos restauradores da desvinculação cosmoética; as relações de proximidade autên-

tica consigo e com os demais; a integração da consciência a si própria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o atendimento ex-

trafísico às consciexes emocionalmente encouraçadas; a desassim constante; as dicas extrafísicas 

aprendidas na Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia para compor a prática do crescendo 

da aceitação; a assunção holossomática; o resgate extrafísico de paracomatosos das guerras mul-

timilenares no Oriente Médio; a drenagem de energia pelo cardiochacra pelos antigos compassa-

geiros evolutivos impedindo a ampliação da intimidade; o uso do sexochacra na condição de ins-

trumento desassediador e de resgates grupocármicos; a eliminação dos resquícios belicistas por 

meio do uso preferencial do corono e frontochacra; a heteroscopia assistencial subsidiando o tra-

tamento de feridas emocionais; o aprendizado de colocar-se homeostaticamente no sistema de tro-

cas energéticas das redes paraecológicas; o uso da geoenergia e da fitoenergia favorecendo tecni-

camente o autocontato; o simbolismo de informações extrafísicas supercondensadas; a série de 

paracirurgias catalisando a reestruturação pensênica; as expansões de consciência; a limpeza pau-

latina de resíduos holomnemônicos multisseculares restringidores da intimidade; a formação de 

neossinaléticas a partir da cicatrização psicossomática, resultando em auto e heteraceitação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico indiferença pessoal–negligência assistencial; 

o sinergismo da convergência megatrafor–megafoco autoral; o sinergismo absorção de cosmo-

energia–desbloqueio generalizado; o sinergismo autenfrentamento sincero–colheita dos desassé-

dios da gescon; o sinergismo autorreconciliação-autolibertação. 

Principiologia: o princípio cosmoético de acontecer o melhor para todos; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio da paz enquanto res-

ponsabilidade íntima; o princípio da restauração evolutiva; o princípio de o menos doente assis-

tir ao mais doente; o princípio da responsabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; os conceitos de estado de ego e de posi-

ção existencial da teoria da Análise Transacional; a teoria do esquema; a Teoria U; a teoria da 

coerência cardíaca; a teoria psicológica da análise bioenergética. 

Tecnologia: a técnica do heteroperdoamento discordante; as técnicas de autopercepção 

ampliada; a técnica da aprendizagem mediada por pessoas; a técnica do holopensene higieniza-

dor; a técnica de soltura do paracérebro; a técnica do acoplamento identitário com a Natureza. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico instrumentalizando o autoconheci-

mento e potencializando a interassistencialidade; o voluntariado interparadigmático; o paravo-

luntariado catalisando as recomposições, dissidências e atualizações holobiográficas; o uso dos 

atributos do mentalsoma na sustentação das assistências do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consciencio-
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lógico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito paracerebral e subcerebral de retro-holopensenes culturais, intro-

jetados na manifestação consciencial inadvertidamente; o efeito estruturador de nova identidade 

holobiográfica; o efeito do cultivo da gratidão na relação com os amparadores e com a vida;  

o efeito da sexossomática sadia na autenticidade; o efeito sabotador da negligência inibindo  

a intimidade consigo próprio; o efeito da autaceitação na qualificação da autorresponsabilidade;  

o efeito do registro das neoverpons no florescimento do caminho para o autoparadigma futuro. 

Neossinapsologia: a vivência do crescendo da aceitação construindo neossinapses pa-

raecológicas; a eliminação de bagulhos autopensênicos impedidores de neossinapses; o compa-

nheirismo tarístico das amizades raríssimas propiciando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da vingança; o ciclo virtuoso do perdão; o ciclo dar-receber-retri-

buir; o ciclo de multiplicação da tares desencadeado pelo crescendo da aceitação. 

Enumerologia: a valorização do trafor; a conclusão de atualizações holobiográficas;  

o encaminhamento dos assistidos; a autossatisfação benévola; a assunção da proéxis; a inserção 

em rede assistencial na condição de minipeça na maxiproéxis grupal; o anexo extrafísico do Tene-

pessarium. 

Binomiologia: o binômio autorreconciliação-autaceitação; o binômio ausculta íntima– 

–heterescuta respeitosa; o binômio admiração-discordância; o binômio antiautovimitização-au-

tobenignidade; o binômio limite cognitivo–limite interassistencial; o binômio desinibição-diá-

logo. 

Interaciologia: a interação fortalecimento intraconsciencial–imperturbabilidade; a inte-

ração cármica passado-presente-futuro; a interação estruturação social do tempo-intimidade;  

a interação intenção assistencial–experimentos recicladores; o ponto final na drenagem energéti-

ca derivada de interações platônicas; a interação autopermissão para a intimidade–resgates na 

Baratrosfera; a interação cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo da aceitação; o crescendo aceitação da realidade–auta-

ceitação–heteraceitação; o crescendo de assistências ampliando exponencialmente o alcance  

a partir do movimento de autaceitação; o crescendo compreensão-transigência-reconciliação-pa-

cificação; o crescendo autoculpas-anticulpas; o crescendo das autorretratações; o crescendo en-

tendimento-aceitação-desembaraço-intimidade-integração; o crescendo valor intrínseco da vi-

da–valor intrínseco da consciência. 

Trinomiologia: o trinômio automonitoramento-autavaliação-autocorreção; o trinômio 

abertismo-experiência-autoconfiança; o trinômio evolutivo intencionalidade-ortopensenidade- 

-autodesperticidade; o trinômio de qualificação da lucidez interassistencial projeção-tenepes- 

-gescon. 

Polinomiologia: o polinômio criticidade-reflexividade-autenticidade-transparência; o po-

linômio tenepes–desperticidade–proéxis–pré-intermissão. 

Antagonismologia: o antagonismo manipulação / intimidade; o antagonismo autorre-

pressão / duplismo evolutivo; o antagonismo autodecisão / autossabotagem; o antagonismo auta-

ceitação / autopermissividade; o antagonismo jogo psicológico / intimidade; o antagonismo auto-

pertencimento / autossacrifício; o antagonismo autopunição/ autoortabsolutismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a condição de ectoplastia e produtividade no trabalho 

poder atuar como disfarce para deficiências e carências emocionais; o paradoxo de o autoimper-

doamento cosmoético representar maior grau de autaceitação; o paradoxo de a aceitação dos li-

mites alheios expandir a intimidade possível. 

Politicologia: a lucidocracia; a pacificocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a recinofilia; a neofilia; a priorofilia; a cosmoeticofilia;  

a conviviofilia; a interassistenciofilia. 
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Fobiologia: o destravamento da fobia social; a superação da decidofobia; a ilusão do 

medo da perda. 

Sindromologia: o entendimento da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) en-

quanto fonte de apego emocional aos companheiros do passado; a síndrome da autossantificação 

retardando a possibilidade de vivência do crescendo da aceitação; a síndrome da mediocrização 

atraindo companhias patológicas, desqualificadoras da intimidade; a superação da síndrome da 

vontade débil; a terapêutica da síndrome da boazinha; o enfrentamento da síndrome de justiceira; 

a correção da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de desqualificação; a mania da ruminação mental; a mania de ten-

tar mudar o outro. 

Mitologia: o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o personagem mitológi-

co Jonas; a personagem mitológica Istar. 

Holotecologia: a recinoteca; a experimentoteca; a discernimentoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Antivitimologia; a Intraconscienciologia; a Retrocogniciologia;  

a Holocarmologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Ortopenseno-

logia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu antissomática; a consréu autocrática; a consréu autoculpada;  

a consréu bifronte; a consréu fóbica; a consbel; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; as 

conscins pivôs assistenciais; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o evoluciólogo; o Ser Se-

renão. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciômetra; o conviviólo-

go; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o cosmovisiólogo; o filósofo 

judeu alemão Hans Jonas (1903–1993); o escritor brasileiro Moacyr Scliar (1937–2011); o analis-

ta bioenergético Alexander Lowen (1910–2008); o propositor da Orgonomia Wilhelm Reich 

(1897–1957). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita a completista; a conscienciômetra; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a cosmovisióloga; a filósofa 

judia alemã Hannah Arendt (1906–1975); a sobrevivente judia perdoadora Eva Mozes Kor (1934– 

–2019). 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens autaestimator; o Homo sa-

piens realis; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo inicial da aceitação = a condição de pacificação com o pró-

prio holossoma e intraconsciencialidade, estendida a outras consciências; crescendo intermediá-

rio da aceitação = a condição da vivência do duplismo evolutivo, sustentado por real aceitação 

mútua; crescendo avançado da aceitação = a condição da desperticidade exemplificando a incon-

flitividade típica da aceitação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11599 

Culturologia: a cultura da aceitação; a cultura do perdão antecipado; a cultura da inti-

midade; a cultura do paradireito; a cultura da espontaneidade sadia; a cultura da antivitimiza-

ção; a cultura da acabativa; a cultura de paz; a cultura da evolução exponencial. 

 

Reparação. O crescendo da aceitação possibilita atender ao passivo de consciências 

desvinculadas, sendo útil identificar processos multiexistenciais geradores da falta de auto e hete-

raceitação, impossibilitadores da intimidade. 

Origem. O reiterado pertencimento holobiográfico a grupos culturais onde o mundo 

emocional é visto com desconfiança pode enraizar bloqueios e formar cognição antiaceitação. 

Casos. Conforme a Conscienciometrologia, eis 3 casos emblemáticos de aspectos cultu-

rais repressores, apresentados em ordem crescente de condicionamento paracerebral: 

1.  Severidade. A cultura chinesa, heteronômica, com fortes traços punitivos, bélicos, 

repressivos, conservadores e místicos, defendendo a ascensão por meio de sofrimento ritual e he-

roico, de caráter moral e emocional. A expressão emocional tende a ser mínima e ritualizada, le-

vando a fantasias e ao hábito de dramatizar a vida, os desafíos e as próprias experiências. Como 

construir intimidade em circunstâncias de repressão social regulando a expressão emocional? 

2.  Vitimização. A cultura judaica levando à internalização da heteronomia, com holo-

pensene de insatisfação crônica com a vida e consigo mesmo, em razão da autorrepressão, vergo-

nha e autoculpa derivadas de crenças e regras religiosas perfeccionistas. Como construir intimida-

de nessas contingências de negação contínua e sistemática da realidade intra e extraconsciencial 

(inaceitação por inadequação)? 

3.  Alienação. As diversas culturas parapsíquicas sacerdotais, sempre heteronômicas, 

do tipo xamânico, órfico ou oracular, nas quais configuram-se virtudes a entrega sem reservas  

a possessões inconscientes e a obediência. O direito ao próprio corpo e segurança é renegado em 

nome do coletivo e definido pelas lideranças. O estado de descoincidência e a vida retirada do 

convívio social leva a distorções na percepção do tempo e da materialidade. Como construir 

intimidade em situação de negação sistemática e continuada da realidade intrafísica? 

 

Equívocos. Da perspectiva da Seriexologia, o peso holomnemônico do passado repressi-

vo pode desencadear, pelo menos, 6 desqualificações e equívocos, expostos em ordem alfabética: 

1.  Compensação. Na busca de compensar os males causados no passado multiexisten-

cial e evitar a repetição de erros, a consciência pode tornar-se hipersensível às dores alheias, ten-

dendo ao comportamento salvacionista. Estratégia cognitiva pretérita para desenvolver a empatia, 

sendo no presente restolho anacrônico, pois impede a aceitação realista nas relações. 

2.  Disfarces. Na ânsia por intimidade, a consciência pode se satisfazer temporariamente 

com as aparências. O corpo nu, o intercurso sexual ou a convivência doméstica podem, parado-

xalmente, não representar intimidade e até ser esquivas. 

3.  Intransigência. Na tentativa de escapar à subjugação, a consciência evita a intimida-

de e se torna intransigente, ambos comportamentos reativos, na busca, ainda sem discernimento, 

de construir autonomia. 

4.  Rebeldia. No esforço de preservar a própria liberdade, a consciência reage com rebel-

dia, podendo vivenciar a loucura como refúgio para a coerção moral, emocional e social; engajar-

se em movimentos revolucionários de diferentes matizes; preferir a aparente liberdade emocional 

de bolsões extrafísicos místicos à liberdade evolutivamente produtiva do Curso Intermissivo (CI). 

5.  Salvacionismo. No intuito de cuidar do outro, a consciência tende a assumir respon-

sabilidades nos relacionamentos para além da parte correspondente a si. A atitude salvacionista 

cria relações verticais, gerando a não aceitação do outro tal qual é e impedindo real intimidade. 

6.  Suficiência. No intento de estabelecer relações mais íntimas, a consciência pode su-

por bastar sentir afinidade para isso. Contudo, apesar do afeto poder ser ilimitado, é insuficiente 

para construir intimidade. O discernimento evolutivo confere limites cosmoéticos aos relaciona-

mentos, considerando a capacidade de dar e receber de cada parte. Receber também é capacidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11600 

Terapeuticologia. De acordo com a Consciencioterapeuticologia, eis, em ordem alfabé-

tica, 11 neodiscernimentos para a terapêutica da deficiência do crescendo da aceitação: 

01.  Abertismo. Desenvolver tolerância às eventuais dores do autocontato, superando  

a superficialidade e a dispersão defensivas. Ao prover-se de labcons experimentais, é possível uti-

lizar lateropensenes basais, batopensenes e sensações emocionais ao modo de indicadores, permi-

tindo ajustar os autexperimentos conforme a necessidade. 

02.  Acolhimento. Flexibilizar expectativas viabiliza assistência. A rigidez é inimiga da 

percepção. 

03.  Antiperfeccionismo. Rever a relação pessoal com o erro. Zerar insatisfações e auto-

queixas, treinando acabativas em múltiplas dimensões e camadas, sem perfeccionismo. 

04.  Assertividade. Entender o fato de a aceitação não implicar concordância, adesão, 

permissão ou anuência. Generosidade não é permissividade. 

05.  Autonomia. Entender estar em interação permanente com a fartura cósmica, pro-

vendo-se cuidadosa, respeitosa e carinhosamente. Nenhuma outra consciência pode nos suprir to-

talmente. A responsabilidade pelo bem-estar é pessoal, apesar da vida ser relacional. Eis o cami-

nho para tornar-se minicentral da fraternidade, fonte sadia reconfiguradora da rede paraecológica. 

06.  Disposição. Cultivar a atitude mentalsomática de olhar para a vida neofilicamente, 

exercitando a construção e verificação de hipóteses e o binômio admiração-discordância. 

07.  Doação. Aprender a doar sincera e prolificamente antes de buscar receber. Contudo, 

paradoxalmente, sabendo receber e valorizar o amor, para então poder expandi-lo irrestritamente 

aos demais. O ser desperto sustenta ortopensenicamente grupos e trabalhos ao próprio redor.  

A transafetividade pode se tornar hábito. 

08.  Esforço. Entender a desnecessidade de esforço para receber afeto e ser aceito. 

09.  Espontaneidade. Expandir a própria consciencialidade prazerosamente a partir da 

realidade atual, cultivando a satisfação de vivenciar a si mesmo integralmente. 

10.  Respeito. Ressignificar a relação com as contrariedades, especialmente as relativas 

ao ritmo evolutivo de outrem, prevenindo represálias e amuos. 

11.  Valor. Desvincular o senso de autovalor do desempenho pessoal e validação alheia. 

 

Responsabilidade. Mediante a prática do crescendo da aceitação, o aprendizado da res-

ponsabilidade autevolutiva constitui passaporte para desenvolver a desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo da aceitação, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

02.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

03.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  pró-perdão:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  responsabilidade-recomposição:  Holocarmologia;  Homeostático. 

08.  Desvinculação  cosmoética:  Maxidissidenciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  aceitação-autopacificação:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisa  do  holocarma  das  nações:  Parapoliticologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  DO  CRESCENDO  DA  ACEITAÇÃO  PACIFI- 
CA  A  CONSCIÊNCIA,  SINTETIZA  E  CONSOLIDA  A  FASE   

DA  LIBERTAÇÃO  NO  CURSO  GRUPOCÁRMICO,  AMPLIAN-
DO  O  ALCANCE  E  QUALIFICAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre a taxa de renovação cognitiva 

apresentada cotidianamente por você? Emprega os atributos do mentalsoma para ressignificar  

e reestruturar os hábitos emocionais multiexistenciais? Usa esse processo intencionalmente para 

favorecer a vivência do crescendo da aceitação? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Eternal Love. Título Original: San Sheng San Shi Shi Li Tao Hua / Ten Miles of Peach Blossom. País: 

China. Data: 2017. Duração: 58 episódios em 2610 min. Gênero: Aventura; drama; história; & romance. Idade: 14 

anos. Idioma: Mandarim. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lam Yuk-fan; Anthony LaMolinara; & Zhao 
Xiaoding. Elenco: Mark Chao; Mi Yang; An Yue Xi; Dilraba Dilmurat; Ken Chang; Ruilin Liu; Tianqi Huang; Weiguang 

Gao; Yu Alan; Zhang Bin Bin; & Zhao Yan Song. Produção: Tencent Penguin Pictures; & Gcoo Entretenimento. Dire-

ção de Arte: Chen Haozhong; Yu Cuihua; & Ren Haitao. Direção de Estilo: Zhang Shuping. Figurino: Zhang Shijie. 
Roteiro: Tang Vivien. Companhia: ZJTV e Dragon TV. Sinopse: Depois de as divindades Bai Qian e Ye Hua se encon-

trarem e se apaixonarem, o romance perdura intacto por 3 vidas – todas epopeias. 

2.  Shtizel. Título Original: Shtizel. País: Israel. Data: 2013 e 2015. Duração: 1160 min. Gênero: Drama; 
Família; & Comédia. Idade: Livre. Idioma: Hebraico e yidish. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Ori Elon 

Yehonatan. Elenco: Dov Glickman; Hanna Rieber; Shira Haas; Ayelet Zurer; Michael Aloni; Neta Riskin; Hadas Yaron; 

Orly Silbersatz Banai; Sarel Piterman; Zohar Strauss; & Sasson Gabai. Roteiro: Ori Elon; & Yehonatan Indursky. Com-

panhia: Abot Hameiri Barkai, Yes. Sinopse: Aborda o cotidiano de familia judia fictícia, vivendo em Geula, bairro ultra-

ortodoxo de Jerusalém. A série segue a vida de Shulem Shtisel (Dov Glickman), o patriarca Shtisel, rabino na yeshiva lo-

cal e também os outros membros da família. Shtisel está situado em bairro religioso, livre de Internet. A comunidade se-
gue rígidos costumes haredi e a violação das normas geralmente causa caos dentro da família. No entanto, os personagens 

mais abertos ao estilo de vida secular refletem a moderação de Geula em comparação com os vizinhos em Mea She'arim,  

a comunidade adjacente conhecida pelo extremismo religioso. 
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5.  Zaslavsky, Alexandre; et al.; Diagrama de Transição Autoparadigmática; Artigo; Interparadigmas; Re-

vista; Anuário; N. 7; 9 esquemas; 7 microbiografias; 8 tabs.; 19 refs.; 24,5 x 17 cm; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; ed. bilíngue (ing. e port.); páginas 85 a 108. 

 

L. M. R. 

https://www.imdb.com/company/co0743186?ref_=ttco_co_1
https://www.imdb.com/company/co0140096?ref_=ttco_co_2
https://pt.wikipedia.org/wiki/Haredi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jerusal%C3%A9m
https://pt.wikipedia.org/wiki/Haredi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mea_Shearim
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C R E S C E N D O    D A    AU T O C O M U N I C A B I L I D A D E    AS S I S T E N C I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo da autocomunicabilidade assistencial é o desenvolvimento 

gradativo da comunicação pessoal teática, autêntica, cosmoética, empática e tarística por parte da 

conscin lúcida, homem ou mulher, frente às interações diárias, intra ou extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  O termo comunicação provém do idioma Latim, com-

municatio, “ação de comunicar; de partilhar; de dividir”, de communicare, “comunicar; por em 

comum; reunir; conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Apareceu no Século XV. A pala-

vra assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de assistens ou ad-

sistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou 

ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo da autocomunicação assistencial. 2.  Desenvolvimento da 

autocomunicação assistencial. 3.  Ampliação da autocomunicabilidade assistencial. 4.  Crescendo 

da autocomunicabilidade tarística. 

Neologia. As duas expressões compostas minicrescendo da autocomunicabilidade as-

sistencial e maxicrescendo da autocomunicabilidade assistencial são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo da comunicação egocêntrica. 2.  Potencialização da hete-

rocomunicação. 3.  Expansão da autocomunicação belicista. 4.  Regressão da comunicabilidade. 

Estrangeirismologia: a determinação em qualificar o background autocomunicativo;  

a glasnost nas interrelações; o modus ratiocinandi aplicado ao melhor modus operandi comunica-

tivo; o modus cogitandi autocomunicativo; a análise crítica do status quo assistencial; a amplia-

ção da network assistencial por meio das interrelações conscienciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interatividade cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Comunicabilidade. Você é o que você fala”. 

2.  “Comunicação. Todas as pessoas, em tese, têm alguma facilidade de comunicação. 

Quem não tem é porque vive inibido pela autocorrupção”. 

3.  “Novidades. Esteja sempre atento aos detalhes da sua comunicabilidade tarística”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da construção da autocomunicabilidade assistenci-

al; a busca pela retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o aprimoramento 

dos conviviopensenes; a conviviopensenidade reverberando nas interrelações; a valorização dos 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; a abordagem pensene a pensene; a leitura holopensênica;  

a conversão gradativa, pontual e sistêmica da comunicabilidade no holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a rejeição lúcida da mediocrização consciencial; os ademanes expressando co-

municações não verbalizadas; o rompimento gradativo do autismo consciencial; a quebra do mu-

rismo consciencial; a quebra das omissões deficitárias; o abertismo consciencial evidenciado pe-

los autenfrentamentos; as reciclagens existenciais promovidas pelas auto e heterocríticas; o anti-

mimetismo consciencial; o entendimento da robotização consciencial; a autocompreensão levan-

do ao rompimento da alexitimia; o ato de colocar e respeitar limites; a priorização em sair cons-
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tantemente da zona de conforto patológico; a autexposição enfrentando o medo de errar; a autex-

posição gradativa em debates, palestras e fóruns; o refinamento da autenticidade nas interrela-

ções; a proatividade espontânea; a retroalimentação mentalsomática; a potencialização de trafores 

e a redução de trafares aplicados à autocomunicação; a assertividade impedindo a “dislexia soci-

al”; a memória cognitiva atuando na qualificação da autocomunicabilidade; a tenacidade em ban-

car a autexposição evolutiva na efetivação da assistência atacadista; a busca racional por novas 

experiências; a ferramenta assistencial da assertividade; a criação da intercomunicação amparado-

ra; a exposição do nível evolutivo da conscin na escala de lucidez a partir da comunicabilidade ta-

rística; a ascensão da maturidade consciencial; o empreendedorismo evolutivo potencializando  

o laringochacra; o verbete conscienciológico enquanto instrumento terapêutico; a construção da 

tridotação consciencial; a autoconfiança predispondo a qualificação da intercomunicação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático frente aos acopla-

mentos conscienciais; a coesão entre a linguagem e o padrão energético emitidos; a mudança me-

sológica favorecedora da comunicabilidade reverberando na multidimensionalidade; a autocons-

cientização multidimensional (AM); a crescente sintonia com o amparo extrafísico de função; 

a interassistencialidade enquanto agente potencializador laringochacral; o empenho no desassédio 

mentalsomático; a aprimoração da comunicação telepática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo quantidade-qualidade nas interlocuções vivenciadas dia-

riamente; o sinergismo autexposição evolutiva–autolucidez gradativa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo. 

Codigologia: o aprofundamento das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

promovendo o egocídio homeostático. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada; a teoria da inteligência comunicativa. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento consciencial aplicada às conscins do grupocar-

ma; a assunção da técnica da inversão existencial; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da lista 

de trafores e trafares; as técnicas da escrita conscienciológica enquanto formadoras de neossi-

napses; a técnica do EV enquanto conduta padrão; a técnica da rolha aplicada ao desbloqueio la-

ringochacral; a técnica da escuta terapêutica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Parapedagogia e Ree-

ducação Consciencial (REAPRENDENTIA); o voluntariado conscienciológico favorecendo  

o egocídio homeostático. 

Laboratoriologia: a observação crítica das autocondutas no laboratório consciencioló-

gico da vida cotidiana; o domínio gradativo das energias mediante o laboratório conscienciológi-

co do estado vibracional; o ansiolítico natural haurido no laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil (IFV); o contato com os amparadores por meio do laboratório consciencioló-

gico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Co-

légio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito da autodoação por intermédio do ato de comunicar-se; o efeito da 

assunção do ônus do não; o efeito da organização interna das ideias na clareza comunicativa;  

o efeito da associação de ideias sobrepondo e ampliando as ideias originais; o efeito da comuni-

cabilidade na evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; as neos-

sinapses oriundas do autenfrentamento a partir da comunicabilidade; a comunicação impactante 

cosmoética geradora de neossinapses antifossilizadoras; as neossinapses advindas das escolhas 

discernidoras das palavras. 
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Ciclologia: o ciclo sadio da comunicação coronochacra-frontochacra-laringochacra;  

o ciclo solilóquio–expansão das ideias–novas percepções; o ciclo curiosidade-pesquisa-conheci-

mento-dicernimento-posicionamento. 

Enumerologia: a comunicação não verbal; a comunicação desreprimida; a comunicação 

não violenta; a comunicação energética; a comunicação anticonflitiva; a comunicação evolutiva; 

a comunicação tarística. 

Binomiologia: o binômio audição-resposta; o binômio laringochacra-informação; o bi-

nômio comunicação-multidimensionalidade; o binômio conteúdo-forma; o binômio ideia-inten-

ção; o valor do binômio assim-desassim nos contextos comunicativos tarísticos. 

Interaciologia: a interação social favorecida pelo domínio da comunicação interassis-

tencial. 

Crescendologia: o crescendo da autocomunicabilidade assistencial; o crescendo do au-

toposicionamento assistencial; o crescendo comunicação intrafísica–comunicação multidimensi-

onal; o crescendo da comunicabilidade assistencial da dupla evolutiva (DE); o crescendo autex-

posição-interassistência; o crescendo lucidez–percepção energética. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-ponderação-autodiscernimento aplicado na 

moderação da comunicação interassistencial; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamen-

to; o trinômio conteúdo–preparo pessoal–segurança; o trinômio despojamento-tares-discerni-

mento; o trinômio superação-autexemplo-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-ponderação-informação-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo voz monótona / voz modulada; o antagonismo pon-

deração / repressão; o antagonismo comunicação compreensível / comunicação inaudível; o an-

tagonismo comunicação objetiva / comunicação indireta; o antagonismo argumentação franca  

/ argumentação falaciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o comunicólogo interassistencial ser o primeiro a ser as-

sistido. 

Politicologia: a política pessoal de estar coeso com o momento evolutivo; a democracia 

comunicativa; a debatocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei universal de ação e reação aplicada nas interpelações. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a cogniciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a fobia da 

autexposição. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana impedindo a criticidade nas interpelações; a sín-

drome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de falar para dentro; a mania da dicção regionalizada; a mania de 

pensar demais para falar; a mania de ficar tenso ao falar em público; a mania da distração; a ego-

mania. 

Mitologia: o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença; o mito de quem 

escreve muito se comunica bem; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a criticoteca; a argumentoteca; a defi-

noteca; a socioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Laringochacrologia; a Terminologia; a Coe-

renciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Deba-

tologia; a Argumentologia; a Refutaciologia; a Experimentologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade comunicativa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o entrevistador; o acoplamentista; o agente retrocog- 

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cog-
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nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta;  

o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a entrevistadora; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens informaticus; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo da autocomunicabilidade assistencial = aquele culminan-

do na autovivência da conversa revigorante, a partir da superação da introversão pessoal; maxi-

crescendo da autocomunicabilidade assistencial = aquele culminando na autovivência da Impac-

toterapia Cosmoética da defesa do verbete conscienciológico, a partir da superação da inibição 

verbal. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade nas interlocuções; a cultura da autexposi-

ção cosmoética; a cultura da transparência; a cultura da autenticidade pautando as interrelações 

conscienciais comunicativas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo da autocomunicabilidade assistencial, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

08.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Comunicação  telepática:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Comunicograma:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  desreprimida:  Coerenciologia;  Homeostático. 

12.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeostático. 

13.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 
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15.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  DA  AUTOCOMUNICABILIDADE  ASSISTENCI-
AL  PODE  REVELAR  À  CONSCIN  SER  O  SOLILÓQUIO  SIN-

CERO  (SUPREMACIA  DA  AUTORREFLEXÃO)  A  TEÁTICA  

COSMOÉTICA  PARA  A  INTERCOMUNICAÇÃO  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a autoqualificação da comunicabilidade 

assistencial? Quais os ganhos evolutivos compartilhados dessa interatividade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goleman, Daniel; Foco: A Atenção e seu Papel Fundamental para o Sucesso (Focus); revisoras Joana 
Milli; Raquel Correa; & Fernanda Hamann de Oliveira; trad. Cássia Zanon; 294 p.; 21 caps.; 6 enus.; 2 fotos; 21 refs.; alf.; 

23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2014; páginas 38 a 44 e 116 a 124. 

2.  Rosenberg, B. Marshall; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; rev. Dominic Barter; trad. Má-

rio Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 cm;  

3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 19 a 35 e 55 a 57. 
3.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs; 2 apênds; 23 x 16 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 219 a 225. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

25 a 54 e 318 a 329. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 383, 385 e 1.146. 

 

C. H. S. 
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C R E S C E N D O    D A    AU T O C O N S C I E N C I O M E T R I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo da autoconscienciometria é o desenvolvimento progressivo da 

autocognição a respeito do microuniverso intraconsciencial, auferido pela conscin, homem ou 

mulher, de modo contínuo e incessante, visando a harmonização íntima e a autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O primeiro elemento de composição auto deriva do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo consciência procede do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

O segundo elemento de composição metria provém igualmente do idioma Latim, metrum, “medi-

da de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo da compreensão da autorrealidade intraconsciencial. 

2.  Aprofundamento ascendente da autavaliação integral. 3.  Aperfeiçoamento contínuo do auto-

diagnóstico conscienciométrico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo da autoconscienciometria, crescendo 

inicial da autoconscienciometria e crescendo avançado da autoconsienciometria são neologis-

mos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação da autavaliação. 2.  Dilação do autoinquirimento. 3.  Ab-

dicação da reciclagem intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: o handbook da conscienciometria; a finesse autoconscienciométri-

ca; o modus faciendi de autometrificar; o know-how conscienciométrico; o upgrade do realismo 

consciencial; o modus vivendi evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à expansão contínua da holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocons-

cienciometria: planejamento evolutivo. Autoconscienciometrar-se: espiralar patamares. Auto-

conscienciometria: impulsionamento multiexistencial. 

Citaciologia: – Quem olha para fora, sonha. Quem olha para dentro, desperta (Carl 

Gustav Jung, 1875–1961). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Consciência. Consciência: autocognição viva”. 

2.  “Evolução. Todas as consciências evoluem pela sofisticação crescente das nuanças 

de percepção das realidades e pararrealidades”. 

3.  “Tudologia. Todo partido é coisa partida, precisamos é da Tudologia. Pensar com 

minivisão não resolve. Estou tentando fazer isso através da Conscienciometria, a pessoa vai se 

localizar onde está, dentro do seu mapa consciencial, de onde e como precisa seguir na dinâmica 

evolutiva, empregando a cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; o holopensene pessoal 

da Autopesquisologia; a pensenidade da antiapriorismose; a pensenidade da aferição da própria 

intraconsciencialidade; os metapensenes; a metapensenidade; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os lucidopensenes; a luci-
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dopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmospensenes; a cosmopensenidade;  

o holopensene pessoal da autocientificidade; o holopensene pessoal da Autorganizaciologia; a au-

topensenidade estruturada na autoconscienciometria vincando o paracérebro para as próximas 

existências. 

 

Fatologia: a ampliação da pesquisa da consciência por si mesma; o aprimoramento no 

autestudo técnico transformador; o aprofundamento na autopesquisa; o autoposicionamento para 

as reciclagens existenciais e intraconscienciais continuadas; o desenvolvimento autevolutivo;  

o avanço na determinação autovalorativa a partir dos atributos pessoais e manifestações; o impul-

cionamento na autavaliação; os aportes conscienciometrológicos interassistenciais; a observação  

e experimentação de si mesmo; a coleta de dados e informações das vivências diárias; o desenvol-

vimento da capacidade reflexiva com base no paradigma consciencial; a análise contextual das 

ocorrências; as fatuísticas diárias enquanto recurso autopesquisístico; a maturação da consciência; 

a revisão do autoconceito; a autaceitação; a abordagem autoconscienciométrica desvelando traços 

recicláveis e atributos a desenvolver; a autolocalização na escala evolutiva das consciências;  

a descompressão progressiva reciclogênica; a paulatina progressão consciencial; a renúncia ao eu-

centrismo; a autorresponsabilização; o autodesassédio pelo realismo consciencial; a homeostasia 

pelo autodiagnóstico acertado; o desenvolvimento do traforismo; a reavaliação para continuísmo 

da reeducação evolutiva; o programa autoconscienciométrico da Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); as atividades parapedagógicas nas modalida-

des de ensino presencial e a distância (EaD) possibilitando o desenvolvimento autoconsciencio-

métrico; os métodos, instrumentos, técnicas e paratécnicas de autopesquisa; o ferramental técnico 

interassistencial; as respostas às 2.000 perguntas do Conscienciograma; a oportunidade da tares 

conscienciométrica a todas as consciências; o olhar do confor conscienciométrico para as situa-

ções, ideias e manifestações; a ascendente conduta planejada estruturando o conhecimento auto-

conscienciométrico propulsor evolutivo interdimensional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a acuidade holossomática; o desenvolvimento do parapsiquismo 

mentalsomático; a paracaptação de ideias indicativas de recins prioritárias; a expansão continuada 

das competências parapsíquicas; o contato com os amparadores extrafísicos nos cursos autocons-

cienciométricos; a paracaptação de ideias nas atividades semanais da Dinâmica Parapsíquica 

Conscienciométrica da CONSCIUS; a formação de neoparaconstructos; a ampliação das paraper-

cepções nos workshops e nos campos bioenergéticos do Curso de Imersão em Conscienciometria 

da CONSCIUS; a captação de ideias vindas em bloco com a sugestão de incorporar à vivência 

pessoal diária; as condições multidimensionais propícias à paraconexão interassistencial hígida;  

a interassistenciometria na tenepes; a autoconscientização multidimensional (AM) em ampliação; 

as companhias extrafísicas; a mudança para melhor das companhias extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo progressão autocognoscente–estruturação da inteligên-

cia conscienciométrica. 

Principiologia: os princípios conscenciocêntricos impulsionadores da autopesquisa; os 

princípios conscienciológicos enquanto alicerces da evolução consciencial; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD) aplicado a si mesmo; o princípio da 

autocrítica cosmoética; o princípio de 1% de teoria e 99% de prática; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP). 

Codigologia: a autoconscienciometria contínua sendo cláusula do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria do paradigma consciencial; 

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da espiral evolutiva; a teoria da ambição evoluti-

va embasando as atividades da Conscienciometria. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica do mapa autoconsciencio-

métrico; a técnica de preenchimento do Conscienciograma; a técnica do gráfico 360º da cons-

ciência; a técnica de análise dos traços predominantes e atributos relacionados, folha a folha de 

avaliação do Conscienciograma; a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma;  

a técnica das autocondutas diárias enquanto casuísticas de análise da própria personalidade. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; a consciência pesquisadora voluntá-

ria; a consciência cobaia voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pen-

senologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito das etapas autoconscienciométricas; o efeito da avaliação crítica 

de si mesmo; o efeito do autorrealismo quanto às propensões pessoais, do modo instintivo e auto-

matizado das manifestações; o efeito do autodesassédio, da autaceitação e do autenfrentamento 

dos traços e tendências disfuncionais; o efeito da sincera reavaliação e da autorreperspectivação 

para o continuum crescente do autocentramento consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si mesmo; a conquista de neossinapses decor-

rentes da autocientificidade autoconscienciométrica; as neossinapses a partir da implementação 

da habituidade autoconscieciométrica. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; o ciclo do ritmo evolutivo da autorganização holossomática; o ciclo do nível de reciclagens 

realizadas; o ciclo da avaliação das autodistorções; o ciclo da identificação dos traços e facetas 

conscienciais; o ciclo do posicionamento quanto ao próprio nível evolutivo e do reposicionamen-

to perante a autorrealidade consciencial; o ciclo da espiral evolutiva auferindo dividendos pró- 

-evolutivos. 

Enumerologia: a vontade de acertar; a intencionalidade cosmoética; o autenfrentamento 

anticonflitivo; a síntese conscienciométrica; a realização de recins e recéxis; a ampliação do mun-

do pessoal; a aplicação da neomundividência. 

Binomiologia: a vivência pragmática do binômio autoimperdoamento-heteroperdoa-

mento; o binômio vontade da consciência–avanço evolutivo; o binômio atributo consciencial–pa-

tamar evolutivo. 

Interaciologia: a interação autoparaperceptibilidade-autoconscientização-autocompre-

ensão; a interação autodisponibilidade–autaprofundamento–mensuração das novas descobertas; 

a interação autorreverificabilidade–síntese autoconscienciométrica–compreensão dos mecanis-

mos incoerentes; a interação ampliação da lucidez consciencial–novos vislumbres pró-evoluti-

vos; a interação teática autopesquisística–discernimento autoinvestigativo–rendimento evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo da autoconscienciometria; o crescendo segurança íntima– 

–assunção dos autopotenciais–reconhecimento das singularidades–direcionamento da bússola 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio atos-fatos-parafatos;o trinô-

mio consciência-coerência-continuísmo; o trinômio autorrealismo–neopatamar autocognitivo– 

–recins pertinentes. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo estudo de si com técnicas e instrumentos de pesquisa 

/ estudo de si sem método. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ser o objeto de pesquisa e o agente em 

desenvolvimento e reeducação, simultaneamente e em tempo integral. 

Politicologia: a conscienciometrocracia; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao continuísmo teático da conscin cobaia de 

si mesma. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autexperimentofilia; a metodofilia; a autopesquisofilia;  

a autocognofilia; a autocriticofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a autoconscienciometrofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a neo-

fobia; a reciclofobia; a evoluciofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a subtração da síndrome do apriorismo; a extenuação da síndrome da 

procrastinação; a declinação da síndrome da insegurança; a depreciação da síndrome do perfec-

cionismo; o decrescimento da síndrome da pusilanimidade; a mitigação da síndrome da disper-

são consciencial; o definhamento da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a mania da perfeição; 

a mania da justificativa; a mania de não enfrentar a realidade; a mania de procrastinar. 

Mitologia: as autodesmitificações; a supressão do mito da autoimagem idealizada;  

a desmitificação da evolução sem autesforço; o mito da terceirização; o mito das verdades abso-

lutas. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a autopesquisoteca; a diagnosticoteca; a evolu-

cioteca; a inventarioteca; a maturoteca; a mensuroteca; a organizacioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autexperimento-

logia; a Autocriteriologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; 

a Teaticologia; a Holomaturologia; a Homeostaticologia; a Inventariologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cognoscente; a conscin autoconscienciômetra;  

a conscin-cobaia; a conscin autodiscernidora; a conscin autossuperadora; a conscin reciclogênica; 

a conscin autocrítica; a conscin autopesquisadora; a conscin autolúcida; a conscin teática; a cons-

cin corajosa; a conscin intermissivista; a conscin retomadora de tarefas iniciadas em retrovidas; 

a conscin exitosa; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a conscin pró-evolução. 

 

Masculinologia: o abridor de caminho; o agente exemplificador; o autopesquisador;  

o heteropesquisador; o docente conscienciológico; o agente retrocognitor; o reeducador; o revisor; 

o amparador intrafísico; o catalisador evolutivo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o epicon lúcido; o intelectual; o pensador; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o projetor consciente; o verbetólogo; o verbetógrafo; o aluno de Conscienciologia; o evoluciente; 

o autodidata; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a abridora de caminho; a agente exemplificadora; a autopesquisadora;  

a heteropesquisadora; a docente conscienciológica; a agente retrocognitora; a reeducadora; a revi-

sora; a amparadora intrafísica; a catalisadora evolutiva; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a epicon lúcida; a intelectual; a pensadora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a projetora consciente; a verbetóloga; a verbetógrafa; a aluna de Conscienciologia; a evoluciente; 

a autodidata; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo inicial da autoconscienciometria = o avanço da autopercepção 

da dinâmica intraconsciencial, fundamental para a continuidade do esquadrinhamento da autor-

realidade; crescendo avançado da autoconscienciometria = o desenvolvimento da autopercepção 

aprofundada da estrutura intraconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a cultura da interassistencialidade; a cul-

tura da desassedialidade; a cultura da autorreflexão; a cultura da autocientificidade; a cultura 

da Autoconscienciometrologia. 

 

Introjeção. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a efetividade positiva das práticas 

conscienciometrológicas de investigação, análise e valoração da expressão da intraconscienciali-

dade aplicadas de modo lúcido e teático, no dia a dia, pode ser capaz de reorganizar a estrutura 

cognitiva da conscin posicionada quanto à própria evolução. 

Propriedade. Conforme a Lucidologia, para proceder o crescendo da autoconsciencio-

metria é essencial a atenção aos detalhes das realidades e pararrealidades circundantes com o ob-

jetivo de realizar o estudo métrico e avaliações com base no autodiscernimento, na inteligência 

evolutiva e na intencionalidade focada genuinamente no melhor possível para todos. 

Continuum. Segundo a Atributologia, o crescendo da autoconscienciometria não ocorre 

de maneira automática, depende da intensidade, nível, qualidade, constância, frequência, sustenta-

ção da autorreflexão, posicionamento, autodefinição e planejamento para o fortalecimento e ou 

desenvolvimento das habilidades e potencialidades. Eis, dentre outros, na ordem alfabética,  

5 atributos conscienciais fundamentais à teática competente da autoconscienciometria: 

1.  Cognoscibilidade: as cognições adquiridas ampliam possibilidades de elaboração 

pensênica e de compreensão dos fatos e parafatos, favorecendo a empatia e o reconhecimento da 

particularidade intraconsciencial. 

2.  Comunicabilidade: a atenção no momento de ouvir auscultando e de falar explicitan-

do, de modo pertinente e no momento adequado, propicia a ampliação cognitiva. 

3.  Criticidade: o exame minucioso dos dados existentes elimina achismos, apriorismos, 

credulidades e suposições com base em meras desconfianças ou provocadas pela imaginação. 

4.  Paraperceptibilidade: a acuidade quanto à sinalética energética e parapsíquica auxi-

lia na identificação do contexto extrafísico contribuindo para a prospecção de novas abordagens. 

5.  Paratecnicidade: as repercussões positivas da autocientificidade obtida pela investi-

gação contínua da própria consciência, de modo sistemático e teático, sem crenças ou dogma-

tismos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo da autoconscienciometria, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 

03.  Autocentramento  Consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  atributo  consciencial–patamar  evolutivo:  Conscienciometrologia;  

Neutro. 
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08.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Subsídio  à  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  DA  AUTOCONSCIENCIOMETRIA  É  FACILI-
TADOR  DO  AUTOCENTRAMENTO  CONSCIENCIAL  CON-

QUISTADO  PELA  TEÁTICA  CONSCIENCIOMETROLÓGICA  

ADVINDA  DO  AUTEMPENHO  EM  RECINS  E  RECÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de pesquisador(a) iniciante ou avan-

çado(a), aplica o conjunto de aportes e instrumentos conscienciometrológicos? Quais os efeitos da 

autoconscienciometria sobre você? Participa de atividades de cobaiagem interassistencial? 
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caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiogra-
fia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 449 a 452. 

14.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 480, 797 e 1.970. 

 

H. S. 
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C R E S C E N D O    D A    AU T O M E G A R R E C I N  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo da automegarrecin é a ampliação gradativa das reciclagens ín-

timas realizadas pela consciência, predispondo à superação do megatrafar antimaxiproéxis por 

meio da diminuição dos efeitos do megatravão e posterior conversão em megatrafor, vindo  

a constituir o materpensene pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O primeiro elemento de composição auto deriva do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição mega pro-

cede também do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de 

maior categoria; mais importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O primeiro prefixo re vem do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O terceiro elemento de composição ciclo deriva do idioma 

Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra procede do idio-

ma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. A palavra consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Progressão crescente da megarreciclagem. 2.  Enriquecimento da re-

ciclagem pessoal magna. 3.  Ampliação dos efeitos das autorreciclagens prioritárias. 

Neologia. As 4 expressões compostas crescendo da automegarrecin, crescendo básico 

da automegarrecin, crescendo intermediário da automegarrecin e crescendo avançado da auto-

megarrecin são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação da autorrecin. 2.  Enfraquecimento das reciclagens pes-

soais. 3.  Atenuação da automegarrecin. 4.  Retrocesso pela despriorização das reciclagens. 

Estrangeirismologia: o upgrade recinológico; a personalidade strong profile recicla-

dora; o break-point da automegarrecin; o development pela megarreciclagem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização das reciclagens intraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reciclagem 

exige posicionamento. Megarrrecin é megamudança. Megatrafor: conquista evolutiva. Mater-

pensene: indicativo seriexológico. 

Citaciologia: – A transformação de uma habilidade esboçante (minitrafor) em outra 

mais consistente (megatalento) exige, por exemplo, autodedicação, enfrentamento de estresses 

positivos, adoção de posturas saudáveis e repetições sadias (Dayane Rossa, 1975–). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Materpensene. Para a mudança do temperamento, o mais sério é o materpensene. 

Para mudar o materpensene é necessário a Inteligência Evolutiva (IE). Com a evolução, o mater-

pensene torna-se cosmoético e cosmolíneo”. 

2.  “Megarrecin. A esquina da mudança é o momento evolutivo da reflexão magna re-

cinológica”. 

3.  “Megatrafor. O megatrafor básico, raiz mestra da estrutura da consciência, compõe  

o seu materpensene permanente, pouco a pouco, por meio dos autesforços da evolução lúcida al-

cançada pela vivência do autodiscernimento”. 

4.  “Megatraforologia. O predomínio do psicossoma leva a consciência aos vícios.  

O predomínio do mentalsoma na existência leva a consciência à Megatraforologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; a busca pela ho-

meostase pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da autossupera-

ção; a reforma da autopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; a persistência na manifestação predominante do pen; o holopensene das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) favorecendo a autopesquisa; a manifestação pensênica evidenciando 

as reciclagens realizadas; o holopensene pessoal da autossuperação; o autodomínio da pensenida-

de; a mudança das companhias extrafísicas atraídas pelo padrão holopensênico homeostático;  

o holopensene traforista. 

 

Fatologia: a priorização do prioritário; o autodiscernimento na manutenção recinológica; 

a autolucidez consciencial; as imaturidades gerando autoincômodos; a volta para si sem ignorar  

o outro; o mapeamento gradativo do temperamento pessoal; a identificação dos megatraços cons-

cienciais; a autopesquisa ostensiva e continuada; a valorização da manifestação pelo viés mental-

somático; o preenchimento periódico do Conscienciograma; a inteligência evolutiva evidenciada 

nas escolhas lúcidas; a Cosmoética como balizadora da atuação multidimensional; o destemor pe-

rante os desafios; a busca pelo autaprimoramento; o estudo de temáticas avançadas objetivando 

extrapolações mentaissomáticas; a criação da rotina últil; o autenfrentamento pela docência cons-

cienciológica; a publicação das autopesquisas na produção de gescons; a criação do hábito de 

anotação; o abertismo para recebimento de feedbacks; a vontade de mudar impulsionando a cons-

ciência; a desadaptação com a zona de conforto patológica; a coragem de enfrentar o pior; o hete-

roperdoamento constante; a lucidez quanto às responsabilidades evolutivas; a assunção da respon-

sabilidade intermissiva; a busca pela vivência do Universalismo; a autenticidade consciencial ne-

cessária à realização das recins; o auto e heteracolhimento; a extenuação dos mecanismos de defe-

sa do ego (MDEs); a dedicação à proéxis auxiliando na autorganização da vida intrafísica; o em-

penho em vivenciar o paradigma consciencial impulsionando a consciência no desenvolvimento 

de talentos e manifestações cosmoéticas; a realização da tares burilando os traços-força; o despo-

jamento em abrir mão de certezas limitantes; o foco no desenvolvimento parafenomênico; a au-

texposição constante; a capacidade de mudar de ideia; o bom humor suavizando os desafios evo-

lutivos; as amizades evolutivas contribuindo para o foco reciclogênico; o megatrafar não mais 

manifesto como megatraço; o megatrafor como conquista evolutiva recente; a saúde consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência extrafí-

sica por meio da projetabilidade lúcida (PL) trazendo dados importantes para a autopesquisa; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal como profilaxia de erros; a atuação em grupos extrafísi-

cos mais lúcidos oportunizadas pela automegarrecin; as sincronicidades expandindo a compreen-

são da consciência sobre os temas estudados; a pesquisa retrocognitiva aumentando a compreen-

são dos megatraços; os impactos nos grupos extrafísicos gerados pelo exemplarismo das recicla-

gens pessoais; as extrapolações parapsíquicas patrocinadas à conscin com foco reciclogênico;  

a automegarrecin melhorando a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o aumento da capacidade interas-

sistencial multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação cosmoética–autenfrentamento; o sinergismo auto-

discernimento-autopesquisa; o sinergismo inteligência evolutiva–Ficha Evolutiva Pessoal; o si-

nergismo conscin-cobaia–ajuste da autoimagem. 

Principiologia: o princípio do autenfretamento dos trafares; o princípio da autopesqui-

sa constante; o princípio da autorresponsabilidade intermissiva; o princípio da anulação da pro-

crastinação; o princípio da valorização dos aportes; o princípio da valorização dos trafores. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos evolutivos dos inter-

missivistas; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de priorização evolutiva; 

o código da pesquisa pessoal. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da autossuperação evo-

lutiva; a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços; a teoria da recuperação das 

unidades de lucidez (cons); a teoria da reeducação consciencial; a teoria e prática da reciclagem 

intraconsciencial; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da autopensenometria; 

as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da identificação do 

materpensene; a técnica de identificação do megratrafor, megatrafar e megatrafal; a técnica da 

Higiene Consciencial; as técnicas projecioterápicas; a técnica da recin; a técnica da dupla evolu-

tiva (DE) auxiliando na identificação dos megatraços. 

Voluntariologia: a evidenciação dos megatraços na atuação no voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaci-

ologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da automegarrecin na definição dos trabalhos interassistenciais po-

licármicos; o efeito da automegarrecin no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o efeito fênix; os 

efeitos gerados pela mudança de patamar evolutivo; o efeito multidimensional da automegarre-

cin; o efeito nas próximas ressomas pelo realizado no intrafísico; o efeito da automegarrecin na 

qualidade dos futuros períodos intermissivos; o efeito halo gerado pela realização da proéxis;  

o efeito das reciclagens pessoais nas relações interpessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da automegarrecin; a conexão com as ne-

ossinapses adquiridas no Curso Intermissivo; as neossinapses adquiridas no autesforço recinoló-

gico; as neossinapses geradas pela aplicação do megatrafor. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico; o ciclo contínuo de recins; o ciclo autodes-

conforto-autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: o incomôdo com o megatrafar; a idenficação das formas de manifesta-

ção do megatrafar; a reciclagem do megatrafar; a mudança do megatrafar em minitrafar; a trans-

formação do minitrafar em minitrafor; a mutação do minitrafor em megatrafor; a consolidação do 

megatrafor em materpensene. 

Binomiologia: o binômio autesforços–neopatamar evolutivo; o binônimo autodiscerni-

mento-autenfrentamento; o binômio autaceitação-antiacomodação; o binômio autorganização– 

–valorização do tempo intrafísico; o binônimo conscienciometria-consciencioterapia; o binômio 

autocrítica-autacolhimento; o binômio fatos-parafatos; o binômio recin-megarrecin; o binômio 

renovação-evolução; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio reurbanização extrafísica– 

–reurbanização intrafísica. 

Interaciologia: a interação multidimensional; a interação bioenergética com pessoas  

e ambientes; a interação foco-proéxis; a interação conscin autopesquisadora–amparador de fun-

ção; a interação priorização–aceleração evolutiva; a interação coragem-lucidez; a interação 

vontade-intencionalidade; a interação traços de personalidade–atributos conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo da automegarrecin; o crescendo inteligência emocional– 

–inteligência evolutiva; o crescendo dos autesforços pessoais; o crescendo EV–projetabilidade 

lúcida; o crescendo da capacidade interassistencial; o crescendo evolutivo crise existencial–au-

tenfrentamento–autossuperação; o crescendo da autopesquisa; o crescendo da autoconscientiza-
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ção multidimensional (AM); o crescendo amparando-amparador; o crescendo megatraço atual–

–megatraço almejado. 

Trinomiologia: o trinômio empenho-desempenho-mudança; o trinômio autopesquisa- 

-recins-recéxis; o trinômio Curso Intermissivo–Pré-Intermissiologia–autoliderança; o trinômio 

estudo-escrita-publicação; o trinômio desenvolvimento parapsíquico–autolucidez multidimensio-

nal–aprofundamento da autopesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–reciclagens conscienciais–qualificação con-

viviológica–manifestação interassistencial qualificada–potencialidade dos trafores; o polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser possível reciclar traços multimilenares em única vida 

humana; o paradoxo de o megatrafar poder se transformar no megatrafor. 

Politicologia: a experimentocracia; a recinocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia;  

a conscienciocracia; a política da autogestão evolutiva. 

Legislogia: a lei da evolutividade cósmica orientando as mudanças realizadas ao longo 

da serialidade consciencial; a lei de causação cosmoética. 

Filiologia: a recinofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; 

a coerenciofilia; a autorganizaciofilia. 

Maniologia: a reciclagem da patomania. 

Mitologia: a descontrução do mito da mudança sem autesforço. 

Holotecologia: a determinoteca; a recicloteca; a evolucioteca; a discernimentoteca;  

a volicioteca; a cosmoeticoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Autopesquisologia; a Intraconscienciologia; a Au-

topriorologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrologia; a Autocosmoeticologia; a Evolucio-

logia, a Experimentologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a isca hu-

mana lúcida; a consciência autopesquisadora. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o homem de ação; o intermissivista; o duplista; o tene-

pessista; o reciclante existencial; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o proexista; o au-

torreeducador; o inversor existencial; o autopesquisador; o exemplarista; o priorizador; o escritor; 

o neofilico; o autodecisor; o voluntário. 

 

Femininologia: a convivióloga; a mulher de ação; a intermissivista; a duplista; a tene-

pessista; a reciclante existencial; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a proexista; a autor-

reeducadora; a inversora existencial; a autopesquisadora; a exemplarista; a priorizadora; a escrito-

ra; a neofilica; a autodecisora; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientia trafaralis; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autodeterminatus;  

o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cata-

lyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo básico da automegarrecin = movimento recinológico para  

a superação de traço-fardo; crescendo intermediário da automegarrecin = a transformação do 

megatrafar em minitrafor; crescendo avançado da automegarrecin = a virada do megatrafar em 

megatrafor e posterior fixação em materpensene. 
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Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Recinologia; a cultura da 

Discernimentologia; a cultura da Pensenologia; a cultura da Voliciologia; a cultura da prioriza-

ção evolutiva; a cultura do autesforço; a cultura da autossuperação; a cultura da evolução das 

consciências. 

 

Processo. Sob a ótica da Recinologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 17 elemen-

tos relativos ao desenvolvimento da consciência para alcance da automegarrecin: 

01.  Abordagem: a criação de mecanismos cosmoéticos iniciais propícios às reciclagens 

íntimas. 

02.  Conversão: a substituição das manifestações pautadas prioritariamente nos traços 

fardos para as priorizadoras dos traços fortes. 

03.  CPC: a inserção dos procedimentos de superação do megatrafar no código pessoal 

de Cosmoética. 

05.  Constância: a disciplina necessária para a manutenção constante do foco reciclogê-

nico. 

04.  Crises: o autenfrentamento e autossuperação das crises íntimas. 

06.  Estudo: o foco mentalsomático no estudo de temáticas relacionadas aos objetivos 

pessoais. 

07.  Extrapolacionismos: a valorização das extrapolações indicadoras da capacidade re-

ciclogênica pessoal. 

08.  Fixação: a estabilização do megatrafor na manifestação pessoal e posterior transfor-

mação no materpensene consciencial. 

09.  Gescons: a produção gesconológica evidenciadora do megatrafor consciencial e das 

mudanças necessárias. 

10.  Incomodo: a naturalização dos incômodos oriundos do processo de autenfrenta-

mento das imaturidades conscienciais. 

11.  Megatrafar: a diminuição dos efeitos e do tempo de atuação do megatrafar. 

12.  Métodos: a utilização de métodos de pesquisa. 

13.  Paraterapêutica: a autorreciclagem com foco paraterapêutico, detalhista, autêntico 

e com abordagem multidimensional. 

14.  Trafares: a identificação de traços fardos gravitantes em torno do megatrafar. 

15.  Traforismo: a aplicação cosmoética do megatrafor, objetivando o enfraquecimento 

do megatrafar. 

16.  Técnicas: a definição de técnicas auxiliares e aceleradoras da reciclagem do mega-

trafar. 

17.  Voliciologia: o emprego permanente da vontade nos necessários autesforços empre-

endidos nas autossuperações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo da automegarrecin, indicados para expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autovalidação  das  recins:  Recinologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  neovalorativo  pós-recin:  Paraxiologia;  Homeostático. 

07.  Epicentrismo  autorrecinogênico:  Exemplarismologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo  parapsíquico  recinológico:  Autexperimentologia;  Homeos-

tático. 
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09.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recin  autoimposta:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recin  exemplar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Recin  motivadora:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

 

A  AUTOMEGARRECIN  MARCA  MUDANÇA  EXPRESSIVA   
NO  PROCESSO  EVOLUTIVO  CONSCIENCIAL,  POSSIBILI-
TANDO  CONEXÃO  MAIS  PRÓXIMA  COM  AMPARADORES    

E  COMUNIDADES  EXTRAFÍSICAS  HOMEOSTÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera meta factível a reciclagem do mega-

trafar? Quais ações pessoais vem manifestando em prol da automegarrecin? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana, & Takimoto, Nário; Teática da Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais do I Simpósio de 

Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; 11 enus.; 2 microbiografias; 10 refs.; Organização Internacio-

nal de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 13 a 22. 
2.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; 

revisores Erotides Louly; et al.; 332 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 32 figs.; 

3 quadros; 42 tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2020; página 46. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 886, 903 e 983. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 449, 836, 

1.018, 1.064 e 1.095. 
5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.025, 1.056, 1.062  

e 1.425. 

6.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  
E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 16, 29, 33, 43, 47, 54, 63, 73, 91, 108, 118, 122, 126 e 137. 

 

B. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

11620 

C R E S C E N D O    D A    AU T O S S U F I C I Ê N C I A    P E N S Ê N I C A  
( L I B E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo da autossuficiência pensênica é a ampliação gradativa da au-

tonomia, independência ou liberdade cosmoética de manifestação dos pensamentos, sentimentos  

e energias da consciência frente aos holopensenes e interações em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo suficiência provém do idioma Latim, suffici-

entia, “o que basta ou é suficiente; que serve; suficiência”. Apareceu no Século XV. A palavra 

pensamento procede também do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; 

pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento vem do 

mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade 

de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenô-

meno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia 

procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo da autonomia autopensênica. 2.  Aumento da liberdade 

autopensênica. 3.  Acréscimo da emancipação autopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo da autossuficiência pensênica, crescen-

do da autossuficiência pensênica uniexistencial e crescendo da autossuficiência pensênica plurie-

xistencial são neologismos técnicos da Liberologia. 

Antonimologia: 1.  Sucumbência autopensênica. 2.  Subordinação autopensênica.  

3.  Aprisionamento autopensênico. 4.  Anulação da autopensenidade. 5.  Apatia autopensênica.  

6.  Capitulação autopensênica. 7.  Resignação autopensênica. 8.  Autossujeição pensênica acrítica. 

Estrangeirismologia: o acid test nos ambientes familiares; o desafio da autocriticidade 

urbi et orbe; a assunção do front autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

aplicado à autoortopensenidade libertária. 

Coloquiologia: o ato de a conscin ser cada vez mais ela no périplo autevolutivo; a as-

cendente confiança no próprio taco; o fôlego do intermissivista ao nadar contra a maré quanto às 

dispersões antiproexológicas; as portas abertas às influências extrafísicas sadias (Amparologia). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocriticologia; o holopensene pessoal da li-

berdade pensênica; a responsabilidade pela maior abrangência do holopensene pessoal frente ao 

Cosmos (Paradireitologia); a influência do materpensene pessoal; o abertismo neopensênico; os 

exopensenes; a exopensenidade; os metapensenes; o primado da metapensenidade; o influxo pen-

sênico da grupalidade consanguínea; o componente autopensênico ene fortalecido na intrafisica-

lidade; o menor jugo às seduções anticosmoéticas vinculadas ao sen dos pensenes; as neoassocia-

ções ideativas libertárias a partir da prevalência do fator pen nas autopensenizações; a autossufici-

ência pensênica potencializada pela coerência autevolutiva; o livre arbítrio pró-evolutivo cultiva-

do a cada ortopensene emitido; a ortopensenidade; a pensenidade descrenciológica enquanto pilar 

da automanifestação autêntica; o detalhismo aplicado aos autopensenes; o constante balancea-

mento entre autopensenidade versus holopensenes de pessoas e ambientes; a singularidade cons-

ciencial manifesta nos autopensenes; a progressiva amplitude autopensênica na autevolução;  

o horário nobre da autopensenização predispondo às decisões genuínas; o esforço tarístico pela 
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maior autonomia pensênica coletiva; os múltiplos recursos assistenciais vinculados à autossusten-

tação ortopensênica; a autopensenização evolutiva em alto nível de dinamismo e construtividade 

(Teaticologia); a automanutenção ortopensênica estruturando rotinas úteis; o mapeamento das cu-

nhas patopensênicas; a elevação da postura refratária às investidas patopensênicas externas; a des-

perticidade denotanto marco holobiográfico do nível de autossuficiência pensênica; a insondável 

autonomia da maxipensenização das Consciexes Livres (CLs). 

 

Fatologia: o autoposicionamento cosmoético consistente; o ampliamento da autocogni-

ção evolutiva; a confiança crescente na bússola intraconsciencial; a ampliação do mundo pessoal; 

o caráter autodidata da evolução; as recins sequenciais; o maior senso de responsabilidade evolu-

tiva; a valoração racional da opinião própria; a relevância da autossingularidade dentro da grupa-

lidade; o cultivo do multitraforismo; o otimismo autevolutivo lógico e sensato; a antirritabilidade; 

a percuciência ampliada perante erros e acertos; o ascendimento da autocriticidade invulgar;  

a filtragem das heterocríticas; o desapego em alto nível; a alforria da predominância determinísti-

ca; os afastamentos discernidos; a revisão lúcida das próprias convicções; a postura analítica fren-

te a ideologias; a superação da terceirização decisória; as influências mesológicas atenuadas;  

a motivação autodidata; a manutenção do foco e da atenção; as autopesquisas voltadas à recicla-

gem de aspectos emocionais e reativos; o abrandamento das influências ambientais nas atividades 

energéticas e intelectivas pessoais; a honestidade intelectual; o antibagulhismo; a autocompetitivi-

dade cosmoética; o estofo ao bancar as autodefinições proexológicas; a autossustentação axiológi-

ca e principiológica; o investimento maxiproexológico ascendente; o mentalsoma exercitado por 

meio de atividades intelectivas tarísticas; a coragem no caminho evolutivo personalíssimo; a força 

presencial; a opção pelo cognopolitismo; a eclosão do raciocínio conteudístico, além das formas; 

a satisfação íntima pela maior autossustentação cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fortalecimento 

energossomático; a desoneração dos amparadores extrafísicos; a evitação de perdas energéticas da 

postura pusilânime e inautêntica; o autexposição ao vampirismo energético na busca por reconhe-

cimento externo; a refratariedade energética cosmoética; o maior autodomínio impresso na quali-

ficação das energias conscienciais (ECs); a imprescindibilidade do autodesenvolvimento parapsí-

quico para a autossuficiência homeostática; a influência de retrocompanhias na manutenção de 

apriorismos escravizantes; o autocontrole coibindo acidentes de percurso parapsíquicos; o para-

psiquismo vivenciado com maior autoconfiança; o nível de autossustentação explicitado nas vi-

vências e injunções parassociais, ao modo das projeções lúcidas e sessões de tenepes; os auten-

capsulamentos providenciais; a gradativa consolidação de autocompetências para futuros resgates 

assistenciais na Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo menor assedialidade–maior amparabilidade; o sinergis-

mo desapego-mudanças; o sinergismo holossomático; o sinergismo maior autonomia–maior ca-

pacidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de pensenizar 

tal qual consciex sendo conscin; o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; o princípio da autocura; o princípio do supremo poder da autovolição no mi-

crouniverso consciencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da indissociabilidade 

dos componentes do pensene; a teoria da automimese dispensável; a teoria da mitridatização in-

terassistencial; a teoria de ser o pensene a unidade de manifestação prática da consciência. 

Tecnologia: as técnicas de autoortopensenização; a aplicação irrestrita de técnicas ener-

gossomáticas; a técnica da banana technique; a técnica de emprego do trafor; a técnica do au-

tenfrentamento contínuo; as técnicas pessoais de leitura e escrita; as técnicas projeciológicas; as 
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técnicas de comunicação; a técnica de checagem da intencionalidade; as técnicas de autobserva-

ção analítica; as técnicas autoconsciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntário seguro na opção de atuação conscienciocêntrica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos do desassédio 

mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cronoevoluciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Policarmologia. 

Efeitologia: os efeitos da erudição evolutiva sobre a autonomia autopensênica; o efeito 

evolutivo halo da liberdade consciencial; os efeitos grupocármicos da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas. 

Ciclologia: a aceleração do ciclo de recins; o ciclo pensenização-comunicação. 

Enumerologia: a maior constância; a maior autossegurança; a maior confiabilidade;  

a maior coragem; a maior perseverança; a maior liderança; a maior originalidade. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio Cronêmica-Proxêmica; 

o binômio recéxis-recin; o binômio genética-paragenética; o binômio estímulo-responsabilidade 

ínsito aos extrapolacionismos parapíquicos. 

Interaciologia: a interação autonomia pensênica–heurística interassistencial; a intera-

ção autonomia financeira–autonomia pesquisística; a interação liberdade neoideativa–neopontos 

de vista–neoposicionamentos existenciais; a interação autossuficiência autoortopensênica–refi-

namento decisório; a interação autocriticidade cosmoética–autoinserção maxiproéxica. 

Crescendologia: o crescendo da autossuficiência pensênica; o crescendo autenclausu-

ramento patopensênico–autossustentação ortopensênica; o crescendo crises imprevistas–crises 

programadas; o crescendo multiexistencial reatividade instintual–taquirritmia mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

filtragem-descarte-aproveitamento aplicado aos feedbacks e heterocríticas recebidas. 

Antagonismologia: o antagonismo autossustentação / teimosia; o antagonismo ser en-

golido pensenicamente / influenciar pensenicamente; o antagonismo zona de conforto / zona de 

desconforto; o antagonismo pensenizar / ser pensenizado; o antagonismo líder / liderado. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autossuficiência pensênica cosmoética levar à maior 

dedicação ao grupo evolutivo; o paradoxo de quanto maior a independência evolutiva pessoal, 

maior o senso de interdependência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às rotinas ortopensenogênicas. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a descrenciofilia; a recexofilia; a cognofilia;  

a desassediofilia; a liberofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da singularidade invulnerabilizante; a recicla-

gem da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mito: o mito da megamutação consciencial. 

Holotecologia: a escravoteca; a criativoteca; a conscienciometroteca; a pesquisoteca;  

a teaticoteca; a qualitoteca; a atributoteca; a epicentroteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Liberologia; a Autabsolutismologia; a Ortopensenologia; a Holo-

maturologia; a Cosmovisiologia; a Contrapontologia; a Lateropensenologia; a Autodefinologia;  

a Autodecidologia; a Mesologia; a Sociologia; a Parapoliticologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; os neogrupos evolutivos; a pessoa discernidora; o ser des-

perto; a conscin neoenciclopedista; a conscin autodidata. 

 

Masculinologia: o teleguiado autocrítico; o liderado lúcido; o agente de sustentação 

pensênica; o autodecisor; o semperaprendente; o maxidissidente ideológico; o autopesquisador in-

dependente; o tenepessista; o projetor consciente; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a teleguiada autocrítica; a liderada lúcida; a agente de sustentação pen-

sênica; a autodecisora; a semperaprendente; a maxidissidente ideológica; a autopesquisadora in-

dependente; a tenepessista; a projetora consciente; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens liberperquisitor;  

o Homo sapiens holophilosophicus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens desopressor; 

o Homo sapiens paralegislogus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens antimimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo da autossuficiência pensênica uniexistencial = o relativo ao 

período de única vida intrafísica; crescendo da autossuficiência pensênica pluriexistencial = o re-

lativo à trajetória evolutiva da consciência durante a fase hominídea. 

 

Culturologia: o senso crítico frente aos idiotismos culturais; a reperspectivação dos 

culturalismos em geral; a cultura do Paradireito; a cultura da recomposição grupocármica. 

 

Paradigmologia. Atinente à Causaciologia, eis, a título de exemplificação, aspectos to-

cantes à construção da autossuficiência consciencial, expostas em 9 fundamentos ou pilares neo-

paradigmáticos, elencados alfabeticamente: 

1.  Autopesquisa: a libertação do trafarismo obsoleto ou anacrônico, a partir da identi-

ficação de atributos e reciclagens latentes, passíveis de consolidação ainda no atual lifetime. 

2.  Bioenergias: a libertação da sucumbência energética às injunções potencialmente as-

sediadoras, a partir da dedicação à fluência e competência energossomática cotidiana. 

3.  Cosmoética: a libertação dos atos explícitos e deslizes aprisionadores, a partir da in-

corruptibilidade já haurida e ampliável pelo maior senso autevolutivo (Cosmovisiologia). 

4.  Descrença: a libertação de dogmatismos e conhecimentos fossilizantes a partir da 

cognição neocientífica e dos autexperimentos da conexidade entre fenômenos e parafenômenos. 

5.  Holossomática: a libertação da predominância somática ou genética, a partir do de-

senvolvimento multiveicular tecnicamente embasado e praticado. 

6.  Multidimensionalidade: a libertação da infracognição meramente intrafísica, a par-

tir dos frutos megacognitivos do continuísmo e comprometimento parexperimentológico. 

7.  Parapsiquismo: a libertação do determinismo grosseiro, a partir do entendimento, 

profilaxia e prospectiva mais racionais, ocasionadas pela paravivências elucidativas e diretas. 

8.  Seriexialidade: a libertação da autoculpabilidade e autovitimização estagnantes,  

a partir do reconhecimento e maturidade frente à existência interdimensional cronologicamente 

ininterrupta. 

9.  Universalismo: a libertação do entrincheiramento egoico e bairrista, a partir do 

exercício do abertismo conviviológico, fraterno, realista, pluricultural e crítico. 

 

Interdependência. De acordo com a Interconscienciologia, a hipótese da autossuficiên-

cia total constitui elucubração mateológico ou mero devaneio egoico, considerando o movimento 

centrífugo da evolução, pautado na autodoação em prol do Cosmos. Inexiste autonomia absoluta. 

 

Tecnicidade. Inerente à da Teaticologia, eis algumas ações voltadas ao incremento da 

atonomia consciencial, a partir dos 3 componentes pensênicos, em ordem alfabética: 

1.  Ene: as manobras energéticas em locais diversos; a persistência na instalação do EV 

em situações adversas; as práticas tenepessísticas; o desassediograma; a identificação do chacra 

pessoal predominante; a dedicação à interassistencialidade por meio das ECs. 

2.  Pen: as leituras lúcidas e planejadas; os brainstormings; o intervalo neoideativo no 

horário nobre diário; a escrita tarística contínua; a redação de pensatas pessoais; as anotações pes-

quisísticas; a consulta dicionarística recorrente; o investimento em cursos conscienciológicos. 
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3.  Sen: as autopesquisas de sentimentos recorrentes; a explicitação de brechas ou cunhas 

comocionais; as ações reciclogênicas de base psicossomática; a projetabilidade lúcida; a obser-

vação fraterna e autocrítica das patologias emocionais no grupo circundante. 

 

Mentalsomaticidade. A maior autonomia pensênica assenta-se prioriamente na quali-

quantificação do fator pen dos autopensenes, considerando o caráter ordenador ou supervisor do 

mentalsoma quanto às manifestações holossomáticas da consciência, capaz de apontar, a partir da 

lucidez e discernimento pessoais, os gradientes autorrecinológicos prioritários. 

Maxiproéxis. Pela Homeostaticologia, o empenho por maior independência de manifes-

tação por parte da consciência não denota qualquer sinal de egoísmo ao assentar-se sobre a inten-

cionalidade cosmoética, voltada à acertometria evolutiva ascendente, notadamente em bases ma-

xiproéxicas. Qualifiquemo-nos enquanto minipeças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo da autossuficiência pensênica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

02.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesapego  ao  heterorreconhecimento:  Autossuficienciologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  decisória:  Decidologia;  Homeostático. 

08.  Coerção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeos-

tático. 

10.  Desassédio  descravizante:  Desassediologia;  Neutro. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Liderado  autoconsciente:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

14.  Posição  contextual:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Uso  cosmoético  das  energias:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  DA  AUTOSSUFICIÊNCIA  PENSÊNICA  CON-
FIGURA  REALIDADE  EVOLUTIVA  INEXORÁVEL.  CONTUDO,  
A  CONSCIN  LÚCIDA  ALMEJA  POTENCIALIZÁ-LO  ATRAVÉS  

DOS  AUTESFORÇOS  ASSISTENCIAIS  E  RECICLOGÊNICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa a ampliação da autossustentação pen-

sênica no dia a dia? Já ponderou sobre as responsabilidades multidimensionais decorrentes? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA. Data: 1998. Duração: 113 

min. Gênero: Drama & Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Portu-
guês; & Francês (DVD). Direção: Vicent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabela Sciorra; Max von 

Sydow; Lucinda Jenney; Matt Salinger; Werner Herzog; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; Rosalind Chao; & Maggie 
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MacCarthy. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Co-produção: Nova Zelândia. Desenho de Produção: Eugênio 
Zanetti. Direção de Arte: Thomas Voth; & Cristian Winterr. Roteiro: Richard Matheson; & Ronald Bass. Fotografia: 

Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David Brenner; & Maysie Hay. Produção Executiva: Ted Field; 

Erica Huggins; & Scott Kroopf. Figurino: Ivone Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production Services 
Gital Domain; Manex Visual Effects; Mass Illusions; LLC; Masters FX; & POP Film. Estúdios: PolyGram Filmed Enter-

tainment; Interscope Communications; & Metafilmics. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Venceu na ca-

tegoria de melhores efeitos especiais em cinema (EUA) em 1999. Sinopse: Chris Nielsen (Robin Williams), Annie (Anna-
bella Sciorra), a esposa e os filhos formam a família feliz. Os filhos morrem em acidente de carro abalando o casal, princi-

palmente Annie, passando por insuperáveis dificuldades emocionais. Quatro anos depois, Chris também morre e vai para 

o Paraíso, onde conhece Albert, rapaz de bom coração, ajudando-o a adaptar-se à nova existência. Annie acaba se suici-
dando. Quando descobre o destino da esposa, Chris pede ajuda a Albert e os 2 saem em busca da salvação da alma de 

Annie, provando o amor desafiar qualquer infortúnio. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 952. 
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C R E S C E N D O    D A    L I D E R A N Ç A    CO M P A R T I L H A D A  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo da liderança compartilhada é a progressão intelectiva, grada-

tiva, teática, a partir da vivência exitosa da Pré-Intermissiologia, refletindo o upgrade da evolução 

pessoal quanto à possibilidade de alçar o neopatamar evolutivo atinente à liderança interassis-

tencial, extrafísica, após a segunda dessoma, em próximas intermissões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, 

“algo ou alguém que guia, conduz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. O pre-

fixo com deriva do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo partilha procede do mesmo idioma 

Latim, particula, “parte pequena”, de pars, “parte; quinhão; porção; região; país; partido; facção; 

papel (que alguém representa); ofício; dever; lições aprendidas de cor; as partes genitais”. Apa-

receu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo da liderança homeostática. 2.  Crescendo da liderança 

cosmoética. 3.  Crescendo da liderança altruísta. 

Antonimologia: 1.  Crescendo da liderança autocrática. 2.  Crescendo da liderança 

patológica. 3.  Crescendo da liderança manipuladora. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o supra summum da Liderologia; o tour de 

force resolutivo das problemáticas maxiproexológicas; a open mind do conscienciólogo sempera-

prendente no universo proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do exercício da liderança cosmoética. 

“Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Concessão.Toda pessoa ignorante, antiperdoadora, tende a exigir e caminha para 

a síndrome da dominação. Toda pessoa libertária, omniperdoadora, tende a ceder e caminha pa-

ra a liderança interassistencial”. 

2.  “Intermissiologia. A escalada evolutiva, após o cumprimento da proéxis, depende 

de cada intermissivista porque o resgate na Baratrosfera está adstrito ao universo particular do pú-

blico assistido. Desde o acompanhamento das ressomas, à participação em equipex, até ser ampa-

rador de tenepes ou ser docente em Curso Intermissivo. Contudo, pode apenas exercer a liderança 

interassistencial”. 

3.  “Intermissivismo. Após a dessoma, o segundo Curso Intermissivo (CI) somente 

ocorrerá para a consciência depois da obtenção do exercício da liderança interassistencial, tarefa 

prioritária para quem participou do primeiro CI”. 

4.  “Intermissivistas. A maioria das conscins intermissivistas ainda se vale de placebos, 

não fez a cirurgia evolutiva que ocorrerá, de modo mais definitivo, com o exercício exemplifica-

tivo da liderança interassistencial”. 

5.  “Pré-Intermissão. Pense e admita a sua vida como se fosse um spa aqui, nesta 

dimensão intrafísica, cumprindo a autoproéxis. Na dimensão extrafísica, temos que aproveitar 

mais o tempo. É a Autotaquirritmologia Teática. Lá você pode fazer o balanço geral dos próprios 

atos com a autorrecuperação dos cons magnos. Aqui estamos nos esforços ativos em relação 

à preparação para a liderança interassistencial na Intermissiologia. É, sem dúvida, um megapara-

doxo óbvio. Aqui nos preparamos para a segunda dessoma. Estamos, hoje, no vestibular interas-

sistencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autanálise proexológica; o holopensene pessoal 

da Conviviologia na liderança; os nexopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o aprendizado da retilinearidade 

autopensênica; a necessidade de fixar a ortopensenidade diuturnamente. 

 

Fatologia: a Pré-Intermissiologia vivenciada na prática; a expansão da cosmovisão pes-

soal; a minipeça humana interassistencial; a autoconsciência da fraternidade extinguindo a com-

petitividade no exercício da liderança; a ressignificação da liderança nos diversificados segmentos 

do conhecimento humano; a liderança assentada na autevolução consciencial; a superação das 

emoções instintuais preparando o conceptáculo do microuniverso consciencial para a vivência da 

futura liderança interassistencial; a influência exercida com foco na interassistência; a eliminação 

da discriminação anticosmoética quanto a pessoas, ideias, tarefas e ambiências; o poder centrali-

zador do líder transmutado após as recins do Curso Intermissivo (CI); a aglutinação interconsci-

encial; o deslanche existencial coletivo da democracia; a valorização do liderado ao ser elevado 

à condição de colíder; a liderança proexológica; a motivação para inspirar pessoas; o exemplo 

pessoal para as conscins, reverberando multidimensionalmente; o ato de saber ouvir, acolher, 

orientar e encaminhar os liderados de modo assistencial; o nível de holomaturidade exposto no 

exercício da liderança compartilhada; a construção do ambiente democrático; a igualdade de 

oportunidades; as opções inteligentes de alavancar a proéxis por meio das recomposições ataca-

distas abrangendo a Liderologia; o fim das condutas liderológicas corrompidas, fraudulentas, dis-

simuladas, manipuladoras e gananciosas; a opção lúcida pela evolução; a inteligência evolutiva 

(IE) aplicada em favor dos liderados e colíderes; a formação dos intermissivistas-líderes; a abertu-

ra de caminhos renovadores; o Memorando Conscienciológico vivenciado aqui e agora visando 

ao neopatamar evolutivo da liderança interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a liderança para-

psíquica; a abrangência da liderança multidimensional; o empenho diário na melhoria do de-

sempenho na liderança compartilhada com o amparador da tenepes; a intensificação dos assistidos 

na tenepes a partir da cognição quanto à futura liderança interassistencial; a parapercepção da 

parapsicose pós-dessomática oriunda das dessomas grupais, denotando a liderança parapsíquica 

incipiente; a proéxis pessoal ampliando e otimizando os dotes parapsíquicos disponíveis; 

a intenção vanguardista de ter a próxima intermissão prolongada e lúcida no efetivo exercício da 

liderança interassistencial; o rodízio vida humana–intermissão; as singularidades da Intermissio-

logia percebidas ainda na vida humana; o preparo das equipes interassistenciais humanas por 

meio das equipes extrafísicas; a retrointermissão pessoal recente; os vínculos intermissivos; 

o grupo evolutivo intermissivista; o domicílio intermissivo; o treino lúcido para os futuros res-

gates baratrosféricos a partir da liderança pessoal; as reconciliações multisseculares advindas da 

vivência da liderança interassistencial; o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos nas 

recins; o prestígio cosmoético perante a multidimensionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso mentalsomático–recurso parapsíquico emprega-

do na recin. 

Principiologia: o princípio parapolítico da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

da interdependência evolutiva; o princípio da interassistencialidade; o princípio da evolução 

permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex oportunizando o neopatamar evolutivo da liderança in-

terassistencial para os intermissivistas lúcidos. 
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Tecnologia: a técnica de autorreflexão de 5 horas; a imersão em técnicas consciencio-

métricas; a técnica da recéxis objetivando eliminar resquícios de retrolideranças patológicas; 

a técnica de liderar compartilhando saberes, responsabilidades e paradeveres. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo com a recin na lide-

rança dos intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsci-

enciometrologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais; o Colégio Invisível dos 

Politicólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito interpresidiário dos desmandos de retrolideranças bélicas, domina-

doras e dizimadoras. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorrecin no exercício da liderança. 

Ciclologia: o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o fim do ciclo persecutório assenta-

do no trinômio perseguição-vitimização-vingança eternizando o ódio e o antagonismo entre gru-

pos; o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos. 

Binomiologia: o binômio líder-colíder; o binômio senso de superioridade–subjugação 

dos liderados; o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio taquipsiquismo-taquirritmia; o binômio 

esforço-satisfação; o binômio crise-oportunidade; o binômio poder-influência; o binômio Curso 

Intermissivo–curso vital intrafísico. 

Interaciologia: a interação liderança compartilhada–liderança interassistencial; a inte-

ração Pré-Intermissiologia–liderança interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo da liderança compartilhada. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-arrogância; o trinômio paciência-flexibilida-

de-persistência; o trinômio crise-superação-evolução; o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; 

o trinômio colaboração-cooperação-conciliação. 

Polinomiologia: o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar-liderar; o polinômio 

multidimensional palco-elenco-plateia-bastidores; o polinômio conviver-aprender-reaprender- 

-retificar-compartilhar. 

Antagonismologia: o antagonismo equipe / egão; o antagonismo liderança comparti-

lhada / liderança autocrática; o antagonismo liderança efetiva / liderança ineficaz; o antagonis-

mo soberba / modéstia; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo da inversão proexológica, tendo ciência, em plena vida hu-

mana, quanto ao próximo trabalho a ser realizado após a segunda dessoma. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a argumentocracia; a lucidocracia; a consciencio-

cracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia; o aprendizado da democracia pura a partir do 

exercício da liderança compartilhada. 

Legislogia: a lei de causa e efeito norteando os rumos proexológicos no âmbito da Re-

urbexologia; a lei do maior esforço evolutivo; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a intermissiofilia; a assistenciofilia; a liderofilia; 

a decidofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dominação. 

Holotecologia: a recexoteca; a convivioteca; a conscienciometroteca; a assistencioteca; 

a volicioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Liderologia; a Intermissiologia; a Elenco-

logia; a Grupocarmologia; a Pré-Intermissiologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Pro-

exologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Autodeterminologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin líder. 

 

Masculinologia: o colíder evolutivo; o liderado; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o futuro amparador extrafísico; o precursor; o professor; o vanguardista; o intermissi-

vista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o tenepes-

sista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o voluntário dedicado; o tertuliano; o verbetólogo; 

o tocador de obra; o homem de ação; o líder político; o ativista social; o líder exemplar. 

 

Femininologia: a colíder evolutiva; a liderada; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a futura amparadora extrafísica; a precursora; a professora; a vanguardista; a intermissi-

vista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a tenepes-

sista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a voluntária dedicada; a tertuliana; a verbetóloga; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder política; a ativista social; a líder exemplar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens 

democraticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo da liderança compartilhada intrafísico = o da conscin auto-

consciente quanto ao aprendizado do compartilhamento do epicentrismo no período da Pré-In-

termissiologia; crescendo da liderança compartilhada extrafísico = o da consciex lúcida após 

a segunda dessoma, apta a iniciar os resgates na Baratrosfera atinentes ao epicentrismo interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da intercooperação; 

a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura das verpons conscienciológicas. 

 

Pré-Intermissiologia. No contexto do crescendo da liderança compartilhada, importa 

ressaltar a futura liderança interassistencial, possível trabalho designado e antevisto para o grupo 

de intermissivistas completistas, objetivando acessar grupos antigos, ainda desprovidos de inteli-

gência evolutiva, representando a volta aos penates assistencial. 

Grupocarmologia. O grupo de consciexes assistíveis da conscin proexogênica, em futu-

ras intermissões, será aquele não atendido durante o último período extrafísico lúcido, quando es-

tava sobrecarregada com as próprias demandas evolutivas, carente de recins, encontrando-se na 

condição de assistida e não de assistente no Curso Intermissivo. 

Lucidez. Após a segunda dessoma, na condição de consciex lúcida, faz-se necessário es-

quecer o ego e fazer a interlocução extrafísica, a partir do rapport com as consréus, acolher o gru-

po evolutivo deixado para trás, objetivando o encaminhamento para o Curso Intermissivo ou para 

possíveis ressomas. 

Liderologia. Os resgates extrafísicos em comunidades baratrosféricas irá demandar ha-

bilidades pessoais específicas atinentes à liderança compartilhada, a exemplo da intercooperação 

e da colaboração, quando poderá unir forças com antigo colega do grupo evolutivo, a fim de aden-

trar os recônditos das comunexes encriptadas na anticosmoeticidade multimilenar, sem se conta-

minar pelas patologias ali instaladas. 

Libertação. Sob o ponto de vista seriexológico, a volta aos penates é inevitável, tarefa 

de toda consciex lúcida interessada em resolver pendências pretéritas remotas, pretendendo a li-

bertação grupocármica e assunção de novos patamares evolutivos. Ao ter êxito nos resgates, con-

seguindo dissuadir os demais elementos a deixar o ambientex, acolhendo e orientando os ex- 
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-algozes e ex-vítimas, o intermissivista se liberta, adquirindo o mérito para o ortocontinuísmo 

proexológico, vislumbrando os próximos degraus da escala evolutiva das consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo da liderança compartilhada, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

03. Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

04. Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

05. Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 

09. Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

10. Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11. Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12. Memorando  Conscienciológico:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Poder:  Politicologia;  Neutro. 

14. Pré-Intermissiologia  na  África:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  LIDERANÇA  COMPARTILHADA  NO  PERÍO-
DO  DA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA  PODE  SER  EFICAZ  FER-
RAMENTA  RECICLOGÊNICA,  FRENTE  AO  MEGADESAFIO  

INTERASSISTENCIAL,  APÓS  A  SEGUNDA  DESSOMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra a possibilidade de se tornar líder inte-

rassistencial após a segunda dessoma? Já pensou em promover a autoqualificação, aqui e agora, 

compartilhando a liderança pessoal? 
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C R E S C E N D O    D A S    AU T O S S U P E R A Ç Õ E S  
( C R E S C E N D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo das autossuperações é o movimento progressivo da cons-

ciência caracterizado pela escalada de ações de autodiscernimento e inteligência evolutiva, coor-

denando sucessivas mudanças de patamar consciencial, a partir da autoqualificação atributiva  

e holopensênica, com efeitos libertários cosmoéticos, nem sempre explícitos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O elemento de composição auto vem do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo superação deriva do idioma Latim, supe-

ratio, “ação de vencer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Sur-

giu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo das recéxis. 2.  Crescendo da semperaprendência pesso-

al. 3.  Crescendo da autoqualificação consciencial. 4.  Crescendo da autoproficiência evolutiva. 

5.  Crescendo cosmoconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo superação: 

autossuperação; autossuperar; heterossuperação; insuperabilidade; insuperada; insuperado; in-

superável; maxiautossuperação; maxissuperação; megassuperação; miniautossuperação; minis-

superação; pseudossuperação; superada; superado; superador; superadora; superande; supe-

rante; superar; superável. 

Neologia. As 4 expressões compostas crescendo das autossuperações, minicrescendo 

das autossuperações, maxicrescendo das autossuperações e megacrescendo das autossuperações 

são neologismos técnicos da Crescendologia. 

Antonimologia: 01.  Crescendo das autocorrupções. 02.  Crescendo da Autenganologia. 

03.  Crescendo das interprisões grupocármicas. 04.  Crescendo das pendências evolutivas. 05.  

Crescendo das imaturidades. 06.  Crescendo do prejuízo sorrateiro. 07.  Crescendo da autas-

sedialidade. 08.  Crescendo dos megatrafares. 09.  Crescendo da neofobia estagnante. 10.  Fos-

silização baratrosférica. 

Estrangeirismologia: o evolutionary selfincrease; os acid tests antidispersão; a über-

windung; o échec (a ação de aprender); o breakthrough evolutivo; a learnability; o tour de force 

evolutivo; o kaizen; o Recexarium; as smart choices; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: o predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à inteligência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: –  Tenepes: 

autossuperações interassistenciais. Autevolução inclui gargalos. Existem autossuperações mu-

tiladas. A evolução continuará. Superemo-nos incessantemente, produzindo. Vamos suar sangue. 

Coloquiologia. O argumento “muito ajuda quem não atrapalha”; o dizer “os cães ladram 

e a caravana passa!”. 

Citaciologia. Scribendi nulus finis (Fábulas, de Fedro, 30 a.e.c.–44 e.c.). Nosce te ipsum 

(inscrição no templo de Apolo, cidade de Delfos, Grécia). 

Unidade: a unidade de medida da qualidade da autossuperação é a recin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da semperaprendentia; o holopensene da autorga-

nização proexológica; o holopensene pessoal da reciclagem contínua; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a lucidez autos-
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superadora quanto ao desviacionismo antiproéxis; os criticopensenes cosmoéticos; a criticopense-

nidade; a autossustentabilidade pensênica no processo de autossuperação; os prioropensenes vol-

tados à Liberaciologia; a prioropensenidade na superação; a prioropensenidade na encruzilhada 

das recorrentes possibilidades de superação. 

 

Fatologia: a opção pela correção; os desafios interconscienciais; o movimento de con-

vergência existencial em prol da vivência das prioridades interassistenciais; o amadurecimento 

pessoal quanto à vivência da incorruptibilidade cosmoética; o mudancismo consequente e respon-

sável; a prospectiva autevolucionária; o propulsor da vontade; o aprendizado derivado das doen-

ças e crises, priorizando a reflexão e autossuperação, sem necessidade de fixação na dor; a higie-

ne pensênica ante à fixação nos ressentimentos; o mapeamento das fissuras conscienciais; o Ma-

nual de Prioridades Pessoais (MPP); a pri-pri; a cláusula pétrea da proéxis; a ênfase do loc inter-

no, em detrimento à ditadura imposta dos modismos e loc externo; o mapeamento dos erros con-

tumazes sem autodepreciação; a automotivação evolutiva; a preceptoria afinizada e elucidativa 

junto aos jovens; a recin; o pé-de-meia; a recéxis; o desafio do novo cenário; a recuperação de 

cons; os acertos egocármicos; os acertos grupocármicos; os acertos policármicos; o trafor 

consequente; a reconciliação; o tenepessismo; o esnobismo técnico cosmoético pró-evolutivo; os 

assuntos e as lembranças difíceis de abordar, a serem superados e encaminhados para ofiex; o pa-

drão sempiterno; a iniciativa planetária pioneira; a autodessacralização; a postura antiqueixa; a in-

terconfiança; o omniquestionamento; a subsunção proexológica; a planilha evolutiva; a eficácia 

evolutiva; o ponto evolutivo; a conscienciocentragem; o duplismo avançado com interlocução, 

abertismo e sem sacralização; a lucidez autossuperadora quanto ao desviacionismo antiproéxis;  

a necessidade periódica intrafísica de desassédio; o proexograma; a autorretratação pública de-

sassediadora; a viragem evolutiva; a reproéxis; o ciclo sementeira-colheita; a desperticidade con-

solidada; a reparação da rota evolutiva; a Macrossomatologia; a radicação vitalícia na Cognó-

polis; o prenúncio do aparecimento dos evoluciólogos; o completismo existencial; o maxicomple-

tismo; a extraproéxis; as sincronicidades; o fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a identificação e autossuperação das afinidades alavancadoras junto a determina-

das conscins e consciexes; a identificação e autossuperação das afinidades atravancadoras e bara-

trosféricas junto a determinadas conscins e consciexes; a paracrise de crescimento; a directrix in-

ternalizada a partir de inspiração dos Serenões no período da intermissibilidade; o acesso às Cen-

trais Extrafísicas; a Parageografia; o encontro junto ao amparador extrafísico; o encontro junto ao 

evoluciólogo; o planejamento para a próxima ressoma; a comunidade extrafísica Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergis-

mo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial;  

o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo vontade decidida–inten-

ção sadia; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; 

o princípio essencial da megafraternidade; o princípio da Descrenciologia vivenciado; o princí-

pio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio do autesforço insubsti-

tuível; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “isso também 

passa”; o princípio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio da prioridade com-

pulsória; o princípio da glasnost; o princípio da evolução consciencial, inarredável e infinita. 

Codigologia: a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base no estudo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a elaboração comprometida e sincera do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC) sem hipocrisia nem louva-

minhas. 
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Teoriologia: a teoria da Invexologia; a teoria da Recexologia; a teoria da inteligência 

evolutiva; a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia; a teoria da 

Conscienciometrologia; a teoria do cognopolitismo; a teoria do omnissocialismo no âmbito da 

Serenologia; a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Consciex Livre. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; a técnica do detalhismo exaustivo; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica do inventariograma; as técnicas autoconscienciométricas depurando a auto-

verbação; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da qualificação contínua; a técnica da auto-

qualificação pensênica; a priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas de compe-

tição e emulação social; a técnica de energizar as interações descompensadas; o uso de técnicas 

de ampliação da lucidez e de autoconscientização multidimensional; as técnicas de autoqualifica-

ção cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pense-

nologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico diuturno da convivência 

na Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da centragem consciencial; os efeitos catalíticos do autode-

sassédio; os efeitos sadios da correção imediata; o efeito do amadurecimento conviviológico;  

o efeito da harmonização do círculo afetivo; o efeito halo da consolidação da dupla evolutiva;  

o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; o voluntariado 

pesquisístico proporcionando neossinapses; as neossinapses derivadas das tertúlias consciencio-

lógicas; as neossinapses criadas na elaboração de verbetes enciclopédicos; as neossinapses ori-

ginadas dos debates periódicos; as neossinapses como decorrência do omniquestionamento; as 

neossinapses advindas da Holomaturologia. 

Ciclologia: os ciclo fase introdutória–fase executiva–fase conclusiva; o ciclo dos erros, 

acertos, reciclagens e autorretratações; a relevância do cérebro intelectualmente ativo em todo  

o ciclo etário da conscin lúcida; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo de descons-

trução de retroideia; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identifi-

cação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; a imersão contínua  

e aceleração da história pessoal através do ciclo mentalsomático; o ciclo tempo de saturação– 

–tempo de relaxação; o ciclo autoconscienciométrico; a passagem para o ciclo evolutivo men-

talsomático ocorrendo após a eliminação dos pontos cegos da autocognição; o ciclograma evo-

lutivo. 

Enumerologia: o ato de interassistir; o ato de analisar; o ato de aprender; o ato de escla-

recer; o ato de autocorrigir; o ato de desassediar; o ato de liberar. A autopesquisa; o autodiagnós-

tico; o autenfrentamento; o autodesassédio; a autorreeducação; a autevolução; a autossuperação. 

Binomiologia: o binômio crise-interassistência;  o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio egão-orgulho; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autexperiência-ad-

cons; o binômio adcons-autossuperação; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

saldo da FEP–categoria da amparabilidade; o binômio ataraxia-Liberaciologia; o binômio crise 

de crescimento–desenvolvimento. 

Interaciologia: a interação preceptor-aluno; a interação autassédio-autodesassédio; 

a interação autodesassédio-autossuperação; a interação aportes existenciais–retribuição na per-
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formance autoproexológica; a interação materpensene pessoal–directrix–megafoco proexológico 

vivenciado; a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo Helenismo–Conscien-

ciologia; o crescendo descobrimento de talentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis;  

o crescendo compreensão-reeducação-ressocialização; o crescendo egocarma-grupocarma-poli-

carma; o crescendo crise-crescimento; o crescendo preferências subumanas–preferências evolu-

tivas; o crescendo evolutivo vírus-Serenão; o crescendo artigo–aula–livro–obra-prima; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo casal incompleto–dupla evolutiva; o crescendo questão oportu-

na–solução libertadora; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo inversor calouro–in-

versor veterano; o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio obser-

vação crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio ideal megatrafor–megafoco– 

–materpensene pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo problemática / solucionática; o antagonismo duplis-

mo evolutivo / vedetismo da promiscuidade estagnadora; o antagonismo policarma / egocarma;  

o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo 

consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo vontade de acertar / medo de 

errar; o antagonismo evolução / autocastração; o antagonismo estagnação / reconciliação; o an-

tagonismo belicismo / voliciolina pacifista. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a teática da democracia pura; a lu-

cidocracia; a meritocracia evolutiva; a argumentocracia cosmoética; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência 

da autocoerência; a lei de causa e efeito; a lei da maior inteligência aplicada à manutenção da 

autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do maior esforço interassistencial 

aplicado à policarmalidade; a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a crescendofilia; a questionofilia; a experimentofilia; a invexofilia; a tertulio-

filia; a autocriticofilia; a definofilia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da autossupera-

ção da inibição sem exposição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da acele-

ração evolutiva sem autodesassédio; o mito da aceleração espiral com base no esforço sem auto-

discernimento; o mito da aceleração pessoal com base na sede de poder; a mitoclastia inerente  

à condição do ser desperto. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a biografoteca; a invexoteca; a cicloteca; a proexo-

teca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Crescendologia; a Autossuperaciologia; a Recexologia; a Crono-

evoluciologia; a Atributologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia; a Intermissiologia; 

a Experimentologia; a Conviviologia; a Retrocogniciologia; a Proexologia; a Intencionologia;  

a Voliciologia; a Decidologia; a Coerenciologia; a Invexologia; a Teaticologia; a Holomaturo-

logia; a Seriexologia; a Extrafisicologia; a Megafocologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratosférica; a consbel; a consréu; a consciência transmigrada;  

a consciênçula; a conscin eletronótica; o compassageiro evolutivo; a consciência mentalsomatica-

mente desequilibrada; a conscin-problema; a consciência interassistencial; a conscin sem Curso 

Intermissivo (CI); a conscin fonte cognitiva; a isca inconsciente; a isca humana lúcida; a consci-

ência heteroperdoadora; a conscin-trator; a consciência autodiscernidora; a consciência autocons-

ciente; a conscin enciclopedista; o ser desperto; a conscin-solução; a conscin desprogramada; 

a Consciex Livre. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o abridor de caminho; o escritor respaldado pela 

autopesquisa; o autodecisor; o intermissivista; o tenepessista; o sistemata; o projetor consciente; 

o conscienciólogo; o epicon; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a abridora de caminho; a escritora respaldada pe-

la autopesquisa; o autodecisora; a intermissivista; a tenepessista; a sistemata; a projetora consci-

ente; a consciencióloga; a epicon; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens evolutiologicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo das autossuperações = a vivência do autotraforismo; ma-

xicrescendo das autossuperações = a vivência do intermissivista com a tridotalidade consolidada; 

megacrescendo das autossuperações = o alcance da megagescon, do maxicompléxis e da maxi-

moréxis. 

 

Culturologia: o uso do autodiscernimento quanto às automimeses culturais; a cultura da 

Homeostaticologia; a cultura parapsíquica interassistencial; a cultura da Autoconscienciometro-

logia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Autopriorologia; a cultura do ortoexempla-

rismo pautado na directrix intermissiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo das autossuperações, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  DAS  AUTOSSUPERAÇÕES  REPRESENTA   
A  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  CA-

PAZ  DE  DECISÕES  ACERTADAS  E  AUTOCORREÇÃO  COM  

AUTODISCERNIMENTO  NA  ALAVANCAGEM  DA  PROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia a própria qualificação atributiva  

e holopensênica, na perspectiva do crescendo das autossuperações? Quais atributos pessoais 

precisam ser mais trabalhados e quais traços merecem ser resolvidos prioritariamente? 
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Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11637 

C R E S C E N D O    DE S E J O - V O N T A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo desejo-vontade é o processo gradativo de a conscin, homem 

ou mulher, substituir aspirações meramente emocionais, subcerebrais, reativas e instintivas pela 

autonomia autovolitiva, mais próxima da própria essência autoconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo desejo deriva igualmente do idioma Latim, 

desedium, provavelmente derivado do idioma Latim Cássico, desidia, “estar sentado; ócio; pra-

zer; vontade de alcançar e possuir uma coisa; esperar por; desejar; ter expectativa; exigir; apetite; 

cobiça; ambição; objeto apetecido”. Apareceu no Século XIII. A palavra vontade procede também 

do idioma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; volição; desejo; disposições favoráveis; con-

sentimento; projeto”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo aspiração psicossomática–deliberação mentalsomática. 

2.  Crescendo apetite instintivo–autovolição raciocinada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo desejo: de-

sejabilidade; desejada; desejado; desejador; desejadora; desejante; desejar; desejosa; desejoso; 

indesejabilidade; indesejada; indesejado; indesejável. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo desejo-vontade, estagnação do crescen-

do desejo-vontade e aceleração do crescendo desejo-vontade são neologismos técnicos da Holo-

maturologia. 

Antonimologia: 1.  Apetite psicossomático indomável. 2.  Pretensão subcerebral autodo-

minadora. 3.  Sucumbência instintual autoparalisante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

relativo à Autevoluciologia Teática. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amaurose. O desejo cego é a primeira amaurose do Ser Humano quando ainda ob-

tuso”. 

2.  “Volição. Vontade é sinônimo de consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reestruturaciologia; o holopensene pessoal da 

Autoconscienciologia; o holopensene pessoal da Metapensenologia; a manutenção do holopense-

ne pessoal acima dos estímulos emocionais circundantes; o desenvolvimento da autorganização 

pensênica; o autodesafio ortopensenogênico diário da conscin em busca da autolucidez; os sub-

pensenes momentâneos; a subpensenidade vincada em miríades de retrovidas em situações de mi-

séria, sofrimento e penúria; a antipromiscuidade pensênica; o peso paragenético da imersão multi-

milenar em holopensenes instintogênicos transpassado pela vontade autorreciclogênica; a autovi-

gilância pensênica evitando deslizes e extemporaneidades comocionais; os egopensenes; a ego-

pensenidade da conscin comocional; a autorreestruturação pensênica fortalecendo o senso de au-

tonomia volitiva; a imensa gama de reciclagens pensênicas pautadas no embate entre desejos  

e vontade; o megadesafio de sustentar a volição racional diante do holopensene planetário ampla-

mente psicossomático; os ortopensenes; a ortopensenidade libertária pautando a bússola intra-

consciencial; a aceleração da sutilização holossomática por meio da tecnicidade pensênica; a sub-

cerebralidade caindo em desuso diante das neometodologias ortopensenogênicas propostas pela 

Conscienciologia; a subordinação do ene e do sen ao pen da autopensenidade mais autônoma, 

cosmoética e autorresponsável. 
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Fatologia: os anseios, lúcidos ou inconscientes, por trás dos atos conscienciais; a volição 

lúcida barrando a instintividade multimilenar; a genética superada pela paragenética a partir da 

vontade aplicada; os ímpetos subcerebrais refreados pela ponderabilidade; o manejo técnico das 

variáveis autovolitivas personalíssimas e singulares; a ascensão da mentalidade do autodomínio 

manifestacional; os desejos pulsantes, a priori não controlados conscientemente; o cultivo ascen-

dente da autovolição consciente enquanto cláusula pétrea; o imediatismo irracional substituído 

pela cronêmica racionalizada; as ortoprospectivas de médio, longo e longuíssimo prazo; a Era da 

Fartura estimulando múltiplos desejos nas conscins incautas; a ortogestão das emoções; a cautela 

em contextos acionadores de reações e desejos anacrônicos; o desejo enquanto manifestação cari-

catural da vontade; a efemeridade dos desejos; o caráter multívolo dos desejos; a fugacidade dos 

desejos em contraponto à sustentação granítica da vontade; a redução das impulsividades no coti-

diano; a administração de desconfortos úteis a partir dos propósitos autopriorizados; as empolga-

ções pueris superadas pela vontade consistente; a real felicidade evolutiva de base mentalsomáti-

ca, livre das instantaneidades psicossomáticas; o teor ideativo da pseudorracionalidade maquilan-

do a emocionalidade sub-reptícia; a incompatibilidade entre emocionalismo exacerbado e inteli-

gência evolutiva (IE); os resultados das autopesquisas psicossomatológicas realimentando o con-

tinuísmo volitivo autossuperativo; a mentalsomática pró-evolutiva progressivamente saturando  

o microuniverso consciencial e pautando os atos volitivos; o autodiscernimento libertário; a profi-

laxia dos desvios psicossomáticos (Completismologia); a voliciolina cultivada diuturnamente;  

a autodisciplina libertadora; a desperticidade corroborando o domínio autovolitivo sobre as auto-

manifestações instintivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o diagnóstico das 

paracicatrizes incitadoras de desejos irracionais; o autodomínio energético essencial à volicionali-

dade evolutiva; o predomínio ascendente dos chacras superiores ao longo do périplo evolutivo; as 

parapercepções auxiliando na evitação das armadilhas psicossomáticas mesológicas; as múltiplas 

assimilações decorrentes dos desejos desenfreados; a paracomatose de consciexes imersas em 

múltiplos desejos enraizados; a psicosfera refratária às abordagens assediadoras instigadoras dos 

desejos íntimos; o parafato de consciexes poderem reconhecer as origens das brechas psicossomá-

ticas; os condicionamentos extrafísicos desconstruídos pela vontade megafocada; a Parafisiologia 

Energossomática autopesquisada pela ótica voliciológica; as desassins lúcidas impostas pela auto-

determinação colaborando na autolibertação dos desejos extemporâneos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sede de emoções–abulia autevolutiva; o sinergismo psi-

cossoma desenfreado–mentalsoma atrofiado; a energossomática ativa viabilizando o sinergismo 

voliciolínico cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o psicossoma potenciali-

zar a pensenidade; o princípio de a vontade potencializar a autoconsciencialidade; o princípio  

“se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do autopesquisador contendo cláu-

sulas voliciolínicas; o CPC reduzindo a alternância cotidiana entre impulsos e racionalidade. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teática da autorganização imaginativa; 

a teática do autodomínio emocional; a teoria da acomodação evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas mentaissomáticas da Conscienciologia; a técnica da reciclagem 

existencial; a técnica de valorização das pequenas e continuadas neoconquistas; a crescente de-

senvoltura nas técnicas de aplicação das energias conscienciais (ECs); as técnicas da reeducação 

emocional; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do megafoco aplicado às ações no 

presente momento; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de conviver com as emoções sem se 

deixar influenciar por elas; a técnica de parar e pensar. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: o mapeamento e abandono automotivado dos efeitos do porão consciencial 

na adultidade; a diferenciação raciocinada entre efeitos mediatos e imediatos em geral; os efeitos 

antievolutivos da vontade débil; os efeitos das autorreflexões profundas no autodomínio volitivo; 

os efeitos das recins sobre o apaziguamento dos desejos instintuais e momentâneos; os desejos 

embasando o sucesso do efeito manada das estratégias de marketing. 

Neossinapsologia: o autodomínio volitivo superando as retrossinapses instintivológicas; 

as patomimeses de retrovidas primitivas superadas pelas neossinapses interassistenciológicas. 

Ciclologia: a honradez frente ao ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida huma-

na; a Conscienciologia facultando o início do ciclo de vidas intrafísicas com maior autonomia;  

o ciclo desejo regressivo–arrependimento–volição autorreciclogênica; o ciclo recéxis-recin. 

Binomiologia: o binômio desejo-varejo; o binômio vontade-atacado; o binômio atributo 

consciencial–atributo holossomático; o binômio consciência-energia; a conquista da reflexão bi-

nomial causa-efeito; o binômio evitação-mitridatismo diante de estímulos nosográficos. 

Interaciologia: a autopesquisa da interação emocional umbilicochacra-cardiochacra;  

a interação desejo–reatividade instintual; a interação vontade autoconsciente–mentalsomática 

evolutiva; a interação desejos indomáveis–subnível proexológico; a interação vontade lúcida– 

–autenticidade consciencial; a interação rendição aos desejos–robotização existencial; a intera-

ção desejo–vinculação efêmera; a interação vontade–vinculação consciencial. 

Crescendologia: o crescendo desejo-vontade; o crescendo necessidades humanas–ne-

cessidades conscienciais; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: a usina de desejos gerados no trinômio poder-sexo-dinheiro. 

Antagonismologia: o antagonismo empolgação / autossustentação; o antagonismo in-

completude / acabativa; o antagonismo encolhimento consciencial / holoexpansão consciencial; 

o antagonismo consumismo interprisional / minimalismo proexológico; o antagonismo sonho de 

consumo / ideal completismológico; o antagonismo paixonite afetivo-sexual / relacionamento in-

terassistencial; o antagonismo vontade cosmoética / vontade anticosmoética; o antagonismo ins-

tante instintual / instante cosmoetificador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a genética, formada em única vida, poder se sobrepor  

à paragenética construída ao longo de inúmeras retroexistências. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autoortabsolutismo volitivo. 

Maniologia: a reciclagem da mania de abandonar tarefas pela metade. 

Holotecologia: a experimentoteca; a tecnoteca; a metodoteca; a consciencioterapeutico-

teca; a politicoteca; a psicologicoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Pensenologia; a Sobrevivenciologia; a Aco-

modaciologia; a Mimeticologia; a Antibaratrosferologia; a Tecnologia; a Amplificaciologia; a In-

traconscienciologia; a Autoconscienciometrologia; a Intencionologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escrava das emoções; a conscin multívola; a isca humana incons-

ciente; a conscin ativista; a conscin reciclante; a conscin voliciolínica; a conscin volitiva; a cons-

cin-trator; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o instintivo; o emocional; o ingênuo; o inseguro; o dependente; o de-

cepcionado; o desejoso; o insatisfeito; o tocador de obra; o maxidissidente ideológico; o autodeci-

sor; o autodiscernidor; o automotivado lúcido; o completista existencial. 

 

Femininologia: a instintiva; a emocional; a ingênua; a insegura; a dependente; a decep-

cionada; a desejosa; a insatisfeita; a tocadora de obra; a maxidissidente ideológica; a autodeci-

sora; a autodiscernidora; a automotivada lúcida; a completista existencial. 
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Hominologia: o Homo sapiens volens; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens 

aequilibratus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sapiens maxiconquistator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estagnação do crescendo desejo-vontade = aquela exposta pela conscin 

autovítima de voliciopatias, sucumbindo à avidez e às aspirações psicossomáticas (Regressismo-

logia); aceleração do crescendo desejo-vontade = aquela exposta pela conscin dedicada à sobre-

posição da volição lúcida sobre as paixões, caprichos e tendências emocionais e instintivas (Auto-

ortabsolutismologia). 

 

Culturologia: a cultura do autesclarecimento evolutivo; a cultura da abnegação autolú-

cida; a cultura da Energossomatologia; a vontade superando a força dos idiotismos culturais;  

a cultura da autodisciplina; a crítica frente à cultura da espetacularização; a saída da cultura da 

eterna criança; a autossustentação diante da cultura midiática da manipulação comocional. 

 

Consciencialidade. Enquanto os desejos vinculam-se mais estritamente aos atributos ho-

lossomáticos, envolvendo fortemente a psicossomática e a somática, a volição configura atributo 

consciencial, ou seja, da consciência em si. 

Caracterologia. Embora apresentem aproximações e zonas de interação, dada a mega-

complexidade consciencial, o ato de querer ou almejar algo pode ser didaticamente dividido em 

duas principais condições sob a ótica neoparadigmática: 

1.  Desejo: ausência de controle ou compreensão quanto ao impulso inicial; vinculação  

à emocionalidade e aos instintos somáticos; mais distante da mentalsomática; desencadeada a par-

tir de gatilhos externos ou intraconscienciais por vezes inconsciente; frequentemente ligada a tra-

fares e reciclagens pendentes; capaz de engolir a volição fraca; de difícil mapeamento pela roupa-

gem ideativa do pensene envolvido; decorrente de retrossinapses e automimeses. 

2.  Vontade: autodeliberação lúcida; construída a partir das autorreflexões; variável 

quanto à cosmoeticidade e exequibilidade; sustentável a partir dos autesforços técnicos; mais pró-

xima ao mentalsoma; atributo capaz de refrear os desejos impulsivos; geradora de neossinapses; 

atributo propulsor da reestruturação homeostática das manifestações pensênicas. 

 

Dinamismo. Intencionar ou aspirar algo, intra ou extraconsciencial, é a fagulha da mu-

dança, base do dinamismo da evolução consciencial. Pela lei evolutiva de causa e efeito, o Cos-

mos e as próprias consciências se modificam a partir do impulso dos personagens pensenedores. 

Autopreservação. Partindo da fase pré-humana, a instintividade é a base das ações, e to-

dos os esforços, em tese automatizados e reativos, voltam-se à preservação física e genética. 

Psicossomatologia. A partir da etapa hominídea, com o advento do psicossoma mais de-

senvolvido e da mentalsomática, surgem os ímpetos dos desejos, com efeitos mais diversificados, 

amplos e intensos sobre a consciência e sobre o grupo, contudo ainda apresentando forte vincula-

ção aos instintos, encrustados e vivificados parageneticamente pelas retroexperiências. 

Holocarmologia. O psicossoma, ou paracorpo dos desejos, demarca nova etapa de acele-

ração evolutiva por meio da intensificação da autopensenidade, pois a consciência não mais cir-

cunscreve o foco apenas à própria sobrevivência somática, adentrando o rol das emoções. 

Alternância. Mesmo quando anticosmoético e regressivo no primeiro momento, o ato de 

maior potência e abrangência demandará as devidas recomposições, mantida a proporcionalidade 

holocármica. A evolução não segue gráfico retilíneo, mas tortuoso, com altos e baixos no curto 

prazo, mas inevitavelmente ascendente no longuíssimo prazo. 

Mudança. Entre erros e acertos, os desejos atuaram fortemente na intraconsciencialidade 

e desenvolvimento das consciências hoje mais lúcidas, além de moldar importantes episódios da 

História e da trajetória planetária. Contudo, às conscins lúcidas, urge o primado da vontade cos-
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moética, granítica e utilizada tecnicamente em prol da interassistencialidade irrestrita e das autor-

recins profundas, não mais havendo espaço para o cultivo de extemporaneidades psicossomáticas. 

Cosmoeticologia. Pela Intencionologia, a vontade pode se manifestar de maneira cosmo-

ética ou anticosmoética, pesando a desenvoltura neocognitiva. Ignorância: âncora voliciopática. 

 

Contrapontologia. A ação voliciolínica resulta da tensão entre diversas forças, no caso, 

o ímpeto dos instintos e emoções grosseiras, e a determinação íntima pautada na racionalidade  

e na mentalsomática, conforme exemplos listados dentro de 10 especialidades conscienciológicas, 

expostas em ordem alfabética: 

01.  Anonimatologia: o desejo de vangloriar-se dos auxílios prestados versus a vontade 

de interassistir nos bastidores, abrindo mão dos louros e reconhecimentos interpares. 

02.  Antiapriorismologia: o desejo de manter-se no autoconforto cognitivo versus  

a vontade de assumir autocontradições e neodesafios frente ao cabedal neocognitivo. 

03.  Antinerciologia: o desejo hedonista das pseudofacilidades humanas versus a vonta-

de de autossuperar-se continuamente. 

04.  Antitoxicologia: o desejo inócuo dos sociosismos e da vida boêmia versus a vonta-

de de ortoexemplificar-se frente aos grupos intra e extrafísicos. 

05.  Autotraforologia: o desejo de valer-se unicamente das facilidades dos talentos pes-

soais versus a vontade de movimentar-se cosmoeticamente na adquirição de novos atributos. 

06.  Bagulhismologia: o desejo acumulativo, típico dos instintos mais básicos de sobre-

vivência, versus a vontade de priorizar a funcionalidade proéxica e as gestações conscienciais. 

07.  Chacrologia: o desejo denso das emoções subcerebrais versus a vontade de alocar  

o mentalsoma e a coronochacralidade discernidora à condição de dinamizadores autevolutivos. 

08.  Coerenciologia: o desejo de surfar na onda da opinião pública, mantendo-se no mu-

rismo autopreservativo, versus a vontade de manifestar-se com transparência e autenticidade. 

09.  Serenologia: o desejo reativo remanescente da subcerebralidade protorreptiliana 

versus a vontade de autopacificar-se diante da ingratidão e das ofensas recebidas. 

10.  Sexossomatologia: o desejo sexual promíscuo e desenfreado versus a vontade de 

usar as energias conscienciais cosmoeticamente, independente das molduras somáticas. 

 

Liberologia. Os desejos tendem a aprisionar a conscin aos caprichos da psicossomatici-

dade, à extraconsciencialidade, aos contextos e ao loc externo, enquanto a vontade, quando auto-

consciente e cosmoética, fomenta a maior autonomia evolutiva. 

Ressalva. Na condição de conscins pré-serenonas, há de se considerar os aspectos psi-

cossomáticos envolvendo os desejos ínsitos à sexualidade, parte integrante da holossomática fun-

cional, pautada na maturidade e na saúde consciencial, livre de repressões castradoras. 

 

Conexão. Pela Ciclologia, a relação sequencial entre desejo e vontade pode ou não ocor-

rer, de acordo com múltiplos fatores, ao modo de estímulos e predisposição, conforme duas con-

dições antípodas: 

1.  Contínua: determinado anseio ou desejo, desencadeado inconscientemente no pri-

meiro momento, contudo realimentado posteriormente, fixando-se fortemente no microuniverso 

íntimo e no campo autoideativo, e passando a ser objeto ou foco da autovolição. 

2.  Interrompida: a empolgação diante de alguma condição ou realidade recém-conheci-

da, contudo relegada a segundo plano e / ou distanciada a posteriori, não alcançando o quantum 

pensênico para efetivamente atrair o foco da vontade da consciência. 

 

Autorreciclologia. O contato inicial com determinadas verpons tende a provocar verda-

deiro vendaval intraconsciencial, e ser o start para o processo do megafoco volitivo da conscin in-

termissivista, mas sem a autossustentação e o continuísmo reciclogênico pautado na vontade, po-

de ocorrer o arrefecimento, a perda de interesse ou mesmo a minidissidência. 
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Seriexologia. Os desejos e a vontade fazem-se presentes nas consciências ao longo da 

seriéxis, variando em grau, porcentagem, intensidade e qualidade. De acordo com as autovivên-

cias e esforços, a predominância das manifestações pensênicas é transferida, progressivamente, do 

paracorpo emocional (psicossoma) para o paracorpo do autodiscernimento (mentalsoma). 

Tritanatose. No percurso hominídeo, ocorre a predominância absoluta da vontade, ali-

nhada ao mentalsoma, sobre os desejos, de acordo com a teoria da tritanatose. A questão funda-

mental e prática é a conscin lúcida acelerar tal processo no aqui-agora existencial. 

Autopesquisologia. Dentro da Autoconscienciometrologia, a autolocalização dentro do 

crescendo desejo-vontade é relevante indicador para a compreensão do nível autevolutivo. 

Primatologia. A conscin ainda imersa em múltiplos desejos e caprichos inócuos perante 

a evolutividade demonstra estar pensenicamente próxima dos instintos primatológicos, urgindo  

a autocriticidade e o esforço em prol da emersão das autocapacidades volitivas cosmoéticas. 

Complexificaciologia. A ampliação da manifestação voliciológica, notadamente quando 

pró-evolutiva, demarca a sofisticação no uso dos atributos conscienciais, condição obviamente 

mais avançada quando comparada à parafisiologia dos desejos. 

Paradireitologia. Às conscins intermissivistas, a qualificação e maior domínio do atri-

buto da vontade é paradever transversal e básico a todo movimento evolutivo, seja nas atuações 

centrípetas das autorrecins, seja nas ações centrífugas das interassistências. 

Liderologia. Pela Autocriticologia, o desejo de liderar pode ser manifestação egocêntri-

ca e instintiva, mesmo quando sutil, de domínio e autoimposição ideativa, enquanto a ortolidera-

bilidade, inclusive na próxima intermissão (liderança interassistencial), depende da qualificação  

e assentamento dos atributos voliciogênicos, os quais se espraiam nas automanifestações, inde-

pendentemente da dimensão. 

Inércia. A priori, os veículos de manifestação não se alteram sem a atuação da vontade, 

manifestando características próprias, previamente estruturadas. Incluem-se aqui as automimeses, 

tendências, paragenética e genética, as quais podem originar desejos dos mais diversos, frequente-

mente sem maior lucidez por parte da consciência. Estagnação é regressão. 

Automentalsomatologia. Vale a autopostura cosmoética de impor a volição para sobre-

pairar, evitar, descartar e reciclar, definitivamente, tendências instintuais e antievolutivas, fazendo 

valer os autovalores da própria essência consciencial. Para tanto, o ferramental mentalsomático 

estruturado pela neocognição cosmoeticológica configura o grande divisor de águas. 

 

Lexicologia. Eis, em ordem alfabética, 11 expressões técnicas no âmbito da Pensenolo-

gia, relacionadas ao crescendo desejo-vontade, passíveis de ampliação pesquisística pelas cons-

cins interessadas, homens e mulheres: 

01.  Abandono da esteticopensenidade ilusória. 

02.  Antiterritorialidade egopensênica. 

03.  Autopesquisa metapensênica dos emocionalismos. 

04.  Autovolição neopensenogênica. 

05.  Descarte dos belicopensenes pontuais. 

06.  Mapeamento da autopaleopensenidade. 

07.  Pesquisa da autossucumbência somatopensênica. 

08.  Reciclagem da erotopensenidade. 

09.  Soerguimento ortopensênico pós-comocionalismo. 

10.  Taxologia dos caprichos oniropensênicos. 

11.  Transpasse da andropensenidade dominadora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo desejo-vontade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Agenda  oculta:  Intencionologia;  Neutro. 

02.  Autocompetitividade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Crescendo  da  autossuficiência  pensênica:  Liberologia;  Homeostático. 

10.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Maioridade  evolutiva:  Omnicriticologia;  Homeostático. 

15.  Obstinação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  DESEJO-VONTADE  PRESSUPÕE  O  GRA-
DATIVO  PRIMADO  DA  AUTONOMIA  E  DA  AUTOVOLIÇÃO  

DISCERNIDA,  PODENDO  SER  ACELERADO  A  PARTIR  DOS  

RECURSOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  HOJE  DISPONÍVEIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, domina ou é dominado(a) pelas manifestações 

do paracorpo dos desejos? Qual o nível de autoortabsolutismo voliciogênico em meio ao tsunami 

de estímulos psicossomáticos da Era da Fartura? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
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C R E S C E N D O    D O    AU T O P O S I C I O N A M E N T O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( V E R B A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo do autoposicionamento conscienciológico é a ampliação gra-

dativa da postura pessoal teática de base universalista, megafraterna e cosmoética por parte da 

conscin lúcida, homem ou mulher, frente às interações diárias, intra ou extrafísicas, fundamentan-

do-se racionalmente nos princípios holofilosóficos da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra posicionamento deriva do idioma Latim, po-

sitio, “ação de por, de colocar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O termo consciência 

procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento da postura autevolutiva. 2.  Ampliação da teática 

consciencial. 3.  Aumento da autocoerência conscienciológica. 4.  Potencialização da autodisposi-

ção interassistencial. 5.  Crescendo do autorreferenciamento neoparadigmático. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo do autoposicionamento consciencioló-

gico, crescendo do autoposicionamento conscienciológico teórico e crescendo do autoposiciona-

mento conscienciológico teático são neologismos técnicos da Verbaciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação teórica conscienciológica. 2.  Inércia existencial. 3.  Re-

troposicionamento evolutivo. 

Estrangeirismologia: a determinação em ampliar o próprio background autevolutivo; 

o modus ratiocinandi pautado na abrangência interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autocoerência: 

coesão holossomática. 

Coloquiologia: a opção lúcida e voluntária de encarar o olho do furacão autevolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocoerenciologia Conscienciológica; a trans-

versalidade das linhas de pesquisa conscienciológicas saturando a autopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; o corpus teático da Conscienciologia reverberando homeostaticamente em 

todas as automanifestações pensênicas; a autopensenização potencializando-se progressivamente 

no pen; os autoortopensenes; a interassistencialidade enquanto fulcro da autoortopensenidade;  

a horizontalização pensênica megafraterna; os prioropensenes; a prioropensenidade distinguindo 

o importante do essencial frente às demandas autevolutivas; a imersão pensênica nas teáticas 

conscienciológicas prolíficas ao aqui-agora existencial; a atualização autopensênica ininterrupta  

a cada micro ou macrovivência intra ou extrafísica. 

 

Fatologia: o autoposicionamento embasado na autotransposição neoparadigmática de 

maneira crítica e lúcida; o dinamismo evolutivo demandando neoposicionamentos incessantemen-

te; a tenacidade em bancar a autexposição evolutiva, em franco contrafluxo à conduta-padrão da 

Socin; o autoaporte de incorruptibilidade; os paradeveres inalienáveis frente à condição de inter-

missivista; a coerência da ação pró-evolutiva chancelando a postura intraconsciencial; as recicla-
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gens existenciais contínuas promovendo o descarte progressivo de influências patológicas da Me-

sologia; a superação lúcida de automatismos crassos e surtos egocêntricos; o descarte cosmoético 

de amizades ociosas; a rejeição lúcida da mediocrização consciencial; o incremento cosmovisio-

lógico suplantando quimeras sectaristas, bairristas e antiuniversalistas; o comprometimento auto-

pesquisístico viabilizando a autorreciclogenia ininterrupta; o otimismo ao vislumbrar a viabilida-

de de neopatamares evolutivos; a autorganização na rotina pessoal evitando a dispersividade fren-

te aos neocompromissos conscienciais priorizados; a amplitude da neomundividência favorecen-

do a aceleração da História Pessoal; a satisfação crescente frente ao comprometimento interassis-

tencial autoimposto; a transpiração interassistencial; a autotares intencionando e qualificando  

a heterotares; as neoposturas fomentando a produção gesconográfica; o continuísmo verbetográfi-

co; os vislumbres da megagescon pessoal; a inevitabilidade do engajamento na docência tarística 

ao pesquisador conscienciológico; a relativização dos contratempos cotidianos; a autodisponibili-

zação aos aportes; a ampliação inevitável da liderança decorrente do neoposicionamento evoluti-

vo; o investimento proexogênico na base intrafísica; a constante automotivação desencadeando  

a autotaquirritmia; a moderação levando ao assentamento paulatino da vida pessoal; o incremento 

da autoconfiança frente a empreendimentos evolutivos de monta; a progressiva satisfação íntima 

durante as práticas da tenepes; a fase executiva da proéxis; a atuação mais profilática e menos 

corretiva evitando rompantes dentro do grupo evolutivo; o abandono definitivo da zona de pseu-

doconforto intraconsciencial; a satisfação íntima pela crescente vivência do realinhamento proe-

xológico; a Autoproexologia reestruturando hábitos e rotinas; o caminho da desperticidade; o le-

ma pensar grande evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático fundamentando  

a sustentabilidade energossomática; a crescente sintonia ao amparo extrafísico de função; a inje-

ção de ânimo dos extrapolacionismos parapsíquicos potencializando a autossustentação neopara-

digmática; o olhar multidimensional propiciado pela Conscienciologia; as projeções lúcidas (PLs) 

interassistenciais corroborando os autesforços na manutenção do neoposicionamento; o irrompi-

mento gradativo de habilidades parapsíquicas; o desponte do interesse cosmoético em pesquisas 

autosseriexológicas visando ao aprofundamento reciclogênico e proexológico; o autoposiciona-

mento conscienciológico alinhado às tarefas extrafísicas de pararreurbanização planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo conscienciológico–autoposicionamento 

conscienciológico; o sinergismo neoconduta evolutiva–priorização da interassistencialidade;  

o sinergismo autocognição–autossegurança–força presencial; o sinergismo autesforços cosmoé-

ticos–amparabilidade. 

Principiologia: o autoposicionamento pautado no princípio da descrença (PD) aplicado 

urbi et orbi e ad infinitum; a vivência autexemplificativa dos ortoprincípios conscienciológicos;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP) pautado no corpus ideativo da Conscienciologia;  

a associação de princípios evolutivos pessoais pautados na autexperimentação; a vivência do 

princípio proexológico omnissuperavitário “isso não é para mim”; a aplicação do princípio da 

inteligência evolutiva (IE); o princípio da autenticidade cosmoética; o princípio da omniquestio-

nabilidade. 

Codigologia: o aprofundamento teático do código pessoal de Cosmoética (CPC) promo-

vendo o egocídio homeostático. 

Teoriologia: as teáticas da Conscienciologia; a teoria do pensene implicando a inevita-

bilidade dos efeitos do autexemplo perante o grupo; a teoria da Escala Evolutiva das Consciên-

cias embasando o sobrepairamento grupocármico cosmoético; as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica da agenda de autopensenização; a banana technique; a técnica da 

tenepes sustentando o autoposicionamento interassistencial; a técnica da dupla evolutiva (DE);  

a técnica da intencionalidade cosmoética; a técnica do estabelecimento e manutenção de auto-
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procedimentos conscienciológicos; a técnica evolutiva do emprego máximo das energias consci-

enciais (ECs) pessoais no cotidiano. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: a observação crítica das autocondutas no laboratório consciencioló-

gico da vida cotidiana; a tenepes enquanto laboratório diário do autoposicionamento interassis-

tencial multidimensional; a defesa verbetográfica no Laboratório Tertuliarium favorecendo a teá-

tica da tridotação consciencial. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o autoposicionamento conscienciológico desencadeando o efeito ricochete 

sobre o grupo evolutivo; os efeitos cumulativos da neopostura sobre o temperamento; os efeitos 

autodesassediadores da neopostura interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelos autoposicionamentos consciencio-

lógicos frente às demandas interassistenciais; a recuperação de parassinapses intermissivas pela 

vivência teática de princípios conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo empolgação tarística jejuna–dosagem tarística veterana; o ciclo ini-

migos–assistidos–parceiros evolutivos. 

Enumerologia: a neoteoria-líder; o arcabouço neoideativo; o neoposicionamento intra-

consciencial; o neocomportamento cosmoético; o neoexemplo evolutivo; o neopatamar conscien-

cial; o neotemperamento. 

Binomiologia: o binômio autorganização-priorização fundamentando a produtividade 

evolutiva profícua; o binômio basal evolução-mudança; o binômio iniciativa-continuísmo; o bi-

nômio autocriticidade-autoposicionamento; o binômio neovaloração consciencial–neopostura; 

o binômio autovivência-autexemplificação; o binômio estresse negativo–resposta positiva; o au-

tocomprometimento frente ao binômio neoconhecimento-neorresponsabilidade. 

Interaciologia: a interação dos atributos holossomáticos em prol da aceleração evoluti-

va através da interassistencialidade; o neoposicionamento embasado na interação autoconfiança–

–otimismo realista; a interação bagagem pessoal multimilenar–Curso Intermissivo (CI)–Consci-

enciologia; a interação consciência-Mesologia; a interação Cosmoeticologia-Energossomato-

logia. 

Crescendologia: o crescendo do autoposicionamento conscienciológico; o crescendo vi-

são traforista; o crescendo das responsabilidades intrínsecas à neopostura pró-evolutiva; o cres-

cendo paradigma materiológico–paradigma omnicientífico; o crescendo da autoqualificação das 

energias conscienciais; o crescendo Sociologia-Parassociologia; o crescendo Direitologia-Para-

direitologia. 

Trinomiologia: o trinômio neopensenidade-neopostura-neotemperamento; o trinômio 

passividade-agressividade-assertividade; o trinômio teática-verbação-coerência; o trinômio Pri-

orologia-Proexologia-Evoluciologia. 

Polinomiologia: o polinômio autodepuração consciencial–autoqualificação comporta-

mental–interatividade sadia–rapport–oportunidade interassistencial; o polinômio (de requisi-

ções) interassistenciais-parapsíquicas-proexológicas-autorrevezamentais; o polinômio tenacida-

de-persistência-obstinação-coragem. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo imposição / proposi-

ção; o antagonismo protagonismo / bastidores; o antagonismo determinismo / livre arbítrio;  

o antagonismo versatilidade / inadaptabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da postura séria porém bem humorada; o paradoxo de 

a antecipação voluntária de crises gerar bem-estar posterior. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação holossomática sustentadora do 

autoposicionameto conscienciológico. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: o abandono da mania de reclamar. 
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Holotecologia: a verbacioteca; a teaticoteca; a autoprioroteca; a assistencioteca; a proe-

xoteca; a autocriticoteca; a autocognoteca; a taristicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Verbaciologia; a Coerenciologia; a Teaticologia; a Priorologia; 

a Autexperimentologia; a Retribuiciologia; a Parapoliticologia; a Paradiplomacia; a Holomaturo-

logia; a Comunicologia; a Gesconografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin racional; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin cosmoeticamente automotivada; a para-

plateia onipresente. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o conscienciólogo; o proexista; o escritor; o tenepessista; o pesquisador; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a consciencióloga; a proexista; a escritora; a tenepessista; a pesquisadora; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens teaticus; o Homo 

sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens taristicus; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens autocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo do autoposicionamento conscienciológico teórico = a amplia-

ção da autoidentificação cognitiva com o corpus teórico da Conscienciologia por parte do pesqui-

sador jejuno, desencadeando novos questionamentos e pontos de vista frente ao cenário evolutivo 

atual; crescendo do autoposicionamento conscienciológico teático = o aprofundamento detalhísti-

co nas análises situacionais cotidianas pelo viés conscienciológico multidimensional por parte do 

conscienciólogo veterano, fomentando a catálise autorreciclogênica e a sedimentação de posturas 

e responsabilidades evolutivas mais abrangentes e desafiadoras. 

 

Culturologia: a cultura da economia consciencial; a Multiculturologia Consciencioló-

gica. 

 

Autorreflexão. De acordo com a Autocosmovisiologia, eis, em ordem alfabética, 22 con-

ceitos ou temas, passíveis de aprofundamento autorreflexivo por parte da conscin pesquisadora, 

homem ou mulher, interessada em compreender variáveis, potencialidades, requisitos e desafios 

ao desenvolvimento e sustentação teática do autoposicionamento conscienciológico: 

01.  Autabsolutismo. 

02.  Autocognição evolutiva. 

03.  Autodidaxia multicultural. 

04.  Autorganização: a antidispersividade. 

05.  Binômio admiração-discordância. 

06.  Comunicologia: a autodesinibição. 

07.  Condutismo social. 

08.  Energossomatologia. 

09.  Família: nuclear; social; profissional. 

10.  Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

11.  Finanças: a economia pessoal; o pé-de-meia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11648 

12.  Inimizades ideológicas. 

13.  Interassistencialidade: verbação. 

14.  Liderologia. 

15.  Mesologia. 

16.  Paradiplomacia. 

17.  Paragenética. 

18.  Parapsiquismo lúcido. 

19.  Rotina útil. 

20.  Traços pessoais: o Conscienciograma. 

21.  Vínculos: empregatício; voluntariado. 

22.  Voliciolina. 

 

Autorrecinologia. A vivência do crescendo do autoposicionamento conscienciológico 

explicita o continuísmo dos esforços da consciência em autossuperações e autoinvestimentos evo-

lutivos de ponta, fundamentando-se em princípios cosmovisiológicos avançados propostos pela 

Conscienciologia, capazes de qualificar as performances e acertos interassistenciais pessoais jun-

to ao grupo evolutivo, com vistas às atuações policármicas prioritárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo do autoposicionamento conscienciológico, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Autoprincípio  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 

09.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  CRESCENDO  DO  AUTOPOSICIONAMENTO  

CONSCIENCIOLÓGICO  APONTA  COERÊNCIA  TEÁTICA  POR  

PARTE  DA  CONSCIN,  RESULTANDO  EM  PROGRESSIVAS  

NEOCONQUISTAS  RECICLOGÊNICAS  NA  ATUAL  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisador da Conscienciologia, como avalia 

o próprio fôlego teático frente aos posicionamentos cotidianos? Quais esforços vem empreenden-

do na superação de gaps entre princípios cosmoéticos apreendidos e realizações diuturnas? 

 

M. P. C. 
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C R E S C E N D O    D O    AU T O P R O T A G O N I S M O    E V O L U T I V O  
( A U T O L I B E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo do autoprotagonismo evolutivo é a ampliação progressiva do 

autodesempenho libertário da conscin, homem ou mulher, dentro dos estágios do curso grupocár-

mico, superando a compulsoriedade do determinismo (interprisão e vitimização) para a conquista 

meritória do livre arbítrio cosmoético interassistencial (libertação e policarmalidade), no exercício 

do autepicentrismo consciencial da atual existência crítica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo protagonista procede do idioma Francês, pro-

tagoniste, e este do idioma Grego, protagonistés, “que combate na primeira fila; que desempenha 

o papel principal em peça teatral”. Apareceu no Século XVII. O sufixo ismo provém do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, 

prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mór-

bido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra evolutivo 

vem do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percor-

rer; de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum do autepicentrismo evolutivo. 2.  Crescendo da autoli-

derança evolutiva. 3.  Crescendo da autogovernação evolutiva. 4.  Crescendo da autogovernança 

evolutiva. 5.  Crescendo do autocomando evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo do autoprotagonismo evolutivo, cres-

cendo do autoprotagonismo evolutivo miniproexológico e crescendo do autoprotagonismo evolu-

tivo maxiproexológico são neologismos técnicos da Autoliberologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo regressivo. 2.  Crescendo nosográfico. 3.  Regressão 

consciencial. 4.  Retrocesso consciencial. 5.  Decréscimo consciencial. 

Estrangeirismologia: o know-how progressivo na habilidade interassistencial; o strong 

profile pró-evolutivo multividas; a empatia universalista qualificando o rapport interconsciencial 

progressivo; os agentes retrocognitores na condição de transformadores do status quo; o Tertulia-

rium no papel de anfiteatro erudito das performances conscienciais autevolutivas; o aproveita-

mento do élan initial para galgar novos patamares evolutivos; o desenvolvimento da autorrefrata-

riedade ao jeu de miroirs intrafísico antievolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autolide-

rança: inteligência evolutiva. Protagonizar exige desassombro. Transparência: aceleração evo-

lutiva. Empatia: rapport natural. Sejamos autoprotagonistas cosmoéticos. Autocompetências 

pedem comprovação. Autarbitragem: imperativo evolucionário. Autoprotagonismos revelam inte-

resses. Autolideranças são comprometedoras. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Cosmovisão. No crescendo evolutivo, caminhamos da monovisão egoica, ou egovi-

são, para a cosmovisão da autovivência da cosmoconsciência multidimensional”. 

2.  “Protagonismologia. Em geral, na vida intrafísica, podemos ser tão somente canas-

trões ou figurantes secundários no cosmos da tragicomédia. O protagonismo pessoal dentro do 

enredo do universo exige atenção redobrada durante todo o tempo. O protagonismo pode ser uma 

vergonha e até ridículo. Precisamos sempre indagar: – “De que modo age você na condição de 
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atriz ou ator dentro do palco do Cosmos? Você interpreta bem aquilo que vivencia em sua exis-

tência? Você tem boa memória das suas deixas e paradeixas?”. 

3.  “Tenepessismo. A autovivência do tenepessismo é a vara de equilíbrio do protago-

nismo diário da conscin entre as dimensões existenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexposição cosmoética; o holopensene pes-

soal paradireitológico; a fôrma holopensênica interassistencial pró-evolutiva; a autopensenidade 

libertária; a autopensenização epicêntrica; o materpensene do autepicentrismo interassistencial; os 

liberopensenes; a liberopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; a autopensenidade heteraglutina-

dora; a autopensenização auto e heterodesassediante; o autoprotagonismo pensênico aglutinador 

evolutivo cosmoético; a autopensenosfera evolutiva atratora. 

 

Fatologia: a mudança de temperamento qualificando o autodesempenho evolutivo; a tro-

ca de posição na Escala Evolutiva devido à autoortointencionalidade cosmoética progressiva; os 

progressos notórios quanto à função de porta-assistidos devido à tenepes veterana; o aumento da 

automitridatização resultante do jogo de cintura desassimilatório crescente; a falta de transparên-

cia na omissão deficitária do corporativismo; a força do atraso do poder temporal, causando pro-

blemas ao fluxo autoprogressivo; a dificuldade crassa em capacitar e trabalhar em equipe, travada 

pelo autoritarismo; as altas decisões monocráticas seriexológicas gerando megarresponsabilidades 

evolutivas grupais; as pseudolideranças forjadas em egointeresses de panelas políticas; a atenção 

prioritária dedicada ao somatório evolutivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o progresso das 

autoconcepções científicas criativas; o esclarecimento criando pontos de luz na obscuridade evo-

lutiva reinante; a autoprogressão contínua a partir dos megaesforços autorrecinológicos; o esgota-

mento de certo patamar evolutivo (crise), sinalizando neodesafios parapsíquicos à frente; a com-

preensão profunda do Modelo da Série Harmônica sob a ótica do Neoparadigma Consciencial;  

o acompanhamento progressivo da dinâmica da Espiral Evolutiva; a dispensa social crescente de 

títulos e reconhecimento; o exercício pleno do autepicentrismo interassistencial autolúcido anô-

nimo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de ala-

vanca para o progresso autevolutivo; a autossinalética energoparapsíquica em qualificação cres-

cente; a progressão parageométrica da prole interassistencial multidimensional de assistidos e as-

sistidas; a magnitude crescente da autoparafenomenologia avançada; os extrapolacionismos apon-

tando a próxima etapa evolutiva a ser alcançada; a paraempatia do acoplador ou acopladora ener-

gética progredindo para a irresistibilidade cosmoética; o irrompimento do paracérebro acelerando 

a Para-História Pessoal; a paracondução dócil do interassistente semperaprendente pela equipex 

veterana multividas; o protagonismo interdimensional meritório; as megaparalentes da holomatu-

ridade trazendo a mundividência cosmovisiológica libertária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenuante-agravante; o sinergismo amparador-ampa-

rando; o sinergismo patológico doutrinador-crente; o sinergismo epicon-coadjutor; o sinergismo 

professor-parapreceptor; o sinergismo chefe-subordinado; o sinergismo tirano-escravo. 

Principiologia: os princípios evolutivos universais; o princípio do progresso contínuo; 

o princípio da descrença (PD); o princípio da reciprocidade; o princípio da complementarieda-

de; o princípio da grupalidade; os princípios intermissivos. 

Codigologia: a depuração sucessiva do código pessoal de Cosmoética (CPC) e do códi-

go grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria da autevolutividade contínua tendo a Cosmoética na condição de 

bússola consciencial. 

Tecnologia: a técnica do crescendo autevolutivo por meio do estudo comparativo-quali-

tativo da autoliderança cosmoética. 

Laboratoriologia: o autolabcon cosmoético epicêntrico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da Cosmoética; o efeito cosmoético do Paradireito; 

o efeito paradireitológico da interassistência; o efeito interassistencial da autolibertação; o efei-

to autolibertador da proéxis; o efeito proexológico da reconciliação; o efeito reconciliatório da 

recomposição grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses progressivass da autevolução cosmoética contínua. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético do protagonismo autevolutivo; o ciclo libertário da au-

toliderança tenepessística; o ciclo da Moral Cósmica no autepicentrismo autolúcido. 

Enumerologia: o autoprotagonismo cosmoético jejuno; o autoprotagonismo cosmoético 

elementar; o autoprotagonismo cosmoético pífio; o autoprotagonismo cosmoético profícuo; o au-

toprotagonismo cosmoético exitoso; o autoprotagonismo cosmoético veterano; o autoprotagonis-

mo cosmoético completista. 

Binomiologia: o binômio consolar-esclarecer; o binômio autoverbação-autorrefratarie-

dade; o binômio autogescon-automegagescon; o binômio hierárquico vertical-horizontal; o binô-

mio soma-macrossoma; o binômio entropia-anarquia; o binômio desdramatização do mal–enal-

tecimento do melhor. 

Interaciologia: a interação intercooperativa inexperiência jejuna–bagagem veterana;  

a interação acomodação-melin; a interação conscin-consciex; a interação protagonista-coadju-

tores; a interação líder-liderados; a interação erros-acertos; a interação consciência-energia. 

Crescendologia: o crescendo do autoprotagonismo evolutivo; o crescendo tacon-tares; 

o crescendo conscin tenepessável–pré-tenepessista–tenepessista; o crescendo EV–arco voltaico–

–megaeuforização; o crescendo das autossuperações intraconscienciais; o crescendo presídio– 

–escola correcional–hospital-escola; o crescendo intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Trinomiologia: o trinômio organograma-funcionograma-conscienciograma; o trinômio 

assistentes-assistidos-assistíveis; o trinômio assumir-realizar-cumprir; o trinômio cons-adcons- 

-megacons; o trinômio elucubração-opinião-autoconvicção; o trinômio intraconsciencialidade- 

-extraconsciencialidade-interconsciencialidade; o trinômio inspiração-ideação-ação; o trinômio 

autocosmoética-autequilíbrio-autoparapercuciência. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio palestra-artigo-curso-verbete-livro; o polinômio bom-melhor-ótimo-exce-

lente; o polinômio moréxis-minimoréxis-maximoréxis-multimoréxis; o polinômio unidimensiona-

lidade-tridimensionalidade-quadridimensionalidade-multidimensionalidade; o polinômio discri-

ção-sigilo-confiabilidade-transparência; o polinômio interprisão-vitimização-libertação-policar-

malidade. 

Antagonismologia: o antagonismo matéria / consciência; o antagonismo objetivo / sub-

jetivo; o antagonismo foco egoico / foco grupal; o antagonismo materialismo / autoconscienciali-

dade; o antagonismo escondimento / transparência; o antagonismo espírito de corpo / espírito de 

equipe; o antagonismo exaltação do mal / exaltação do bem. 

Paradoxologia: o paradoxo do sigilo cosmoético na omissuper; o paradoxo de o auto-

protagonismo cosmoético hierárquico ser horizontal; o paradoxo de a hierarquia evolutiva não 

ter as mesmas bases da hierarquia intrafísica; o paradoxo de quanto mais escondimento anticos-

moético, mais denúncia por assediadores; o paradoxo de quanto mais exposição cosmoética, 

mais preservação pelos amparadores; o paradoxo de a conscin aparentemente liderada poder 

ser a real líder evolutiva; o paradoxo de a conscin intermissivista pusilânime trocar, voluntaria-

mente, a autonomia do protagonismo evolutivo pela heteronomia do assédio (servidão volun-

tária). 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a parademocracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: as leis humanas; as leis de proteção aos princípios conscienciais; as leis da 

Ética; as paraleis da Cosmoética; as leis do Paradireito; a legislação para-humana; a leis aute-

volutivas. 

Filiologia: a paradireitofilia. 

Fobiologia: a liderofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dominação; as síndromes psicopatológicas; a síndrome 

da timidez; a síndrome do ostracismo; a síndrome de salvador da Pátria; a síndrome do estran-

geiro (SEST); a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a mania de pagar para não se aborrecer; a mania de doutrinar; a mania de 

subjugar; a mania de seduzir; a mania de mandar; a mania de controlar; a mania de manipular; 

a megalomania. 

Holotecologia: a liberoteca; a convivioteca; a juridicoteca; a paradireitoteca; a seriexo-

teca; a proexoteca; a socioteca; a parapsicoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoliberologia; a Crescendologia; a Autevoluciologia; a Inte-

rassistenciologia; a Autoliderologia; a Autogovernanciologia; a Conviviologia; a Autoproexolo-

gia; a Invexologia; a Autorrecexologia; a Autorrecinologia; a Autoconscienciometrologia; a Ma-

xiproexologia; a Parapasicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin solista; a conscin monocrata; o indivíduo mandão; a consciex lí-

der transmigrada; a triste personalidade do chefão; a conscin bem assistida; a conscin democrática 

autolúcida; a conscin enciclopedista; a consciex parademocrata; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; o ser desperto; a semiconsciex; o Ser Serenão; a Conscientia Libera (CL). 

 

Masculinologia: o ex-colega do Curso Intermissivo (CI); o pré-intermissivista; o evolu-

ciente; o intermissivista progressista; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor 

autolúcido; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxipro-

exista; o reeducador autexemplarista; o duplista; o intelectual; o holomemorialista; o projetor 

consciente; o parapedagogo itinerante; o homem de ação; o orientador evolutivo; o teleguiado au-

tocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a ex-colega do CI; a pré-intermissivista; a evoluciente; a intermissivista 

progressista; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora autolúcida; a projeciote-

rapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existen-

cial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora au-

texemplarista; a duplista; a intelectual; a holomemorialista; a projetora consciente; a parapedago-

ga itinerante; a mulher de ação; a orientadora evolutiva; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

catalyticus; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo do autoprotagonismo evolutivo miniproexológico = o movi-

mento progressivo elementar promovido pela conscin intermissivista quanto à autoliderança no 

grupúsculo familiar; crescendo do autoprotagonismo evolutivo maxiproexológico = o movimento 

progressivo avançado promovido pela conscin intermissivista quanto à autoliderança tarística na 

família consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11653 

Culturologia: a cultura autoprogressista; a cultura da autorrenovação intraconscien-

cial; a cultura da autorreinvenção; a cultura do autodesenvolvimento perene; a cultura da autas-

censão evolutiva; a cultura da interassistencialidade crescente; a cultura da agilização autevo-

lutiva. 

 

Cotejo. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 aspectos permitindo às conscins inter-

missivistas autoprotagonistas interassistenciais, mulheres e homens interessados, a avaliação qua-

litativo-progressiva quanto ao percentual cosmoético do próprio autepicentrismo evolutivo exerci-

do hoje, nas tarefas auto e maxiproexológicas: 

 

Tabela  –  Cotejo  Autepicentrismo Interprisional–Autepicentrismo  Libertário 

 

N
os

 Autepicentrismo  Interprisional Autepicentrismo  Libertário 

01. Amparo funcional (heteronomia) 
Amparo pessoal e funcional (auto-

nomia) 

02. Atração pelo poder temporal Autossaturação do poder temporal 

03. 
Autodesorganização (mutirões, en-

tropia e intrusões) 

Autorganização (planejamento facili-

tador de auto / heterodesassédios) 

04. 

Autogesconografia: teorias e técnicas 

científicas intrafísicas (eletronóticas); 

heterocitações e repetições (mais do 

mesmo); descontinuidade 

Autogesconografia: teorias e técnicas 

científicas autoparapsíquicas; erudi-

ção conscienciológica verponística; 

continuidade 

05. 
Conflitos íntimos pessoais diversos; 

assimilações energéticas recorrentes  

Fórmula SEI vivenciada (sobrepaira-

mento-equanimidade-imperturbabi-

lidade); desassimilações 

06. 
Corporativismo, mecanismos de de-

fesa do ego (MDE) grupais e acober-

tamentos de erros mútuos 

Atração cosmoética autolúcida; irre-

sistibilidade; discrição, sigilo e confi-

dencialidade com transparência 

07. 
Dependência de cargos e funções; 

formação de grupelhos 

Independência de cargos e funções; 

formação de equipes horizontais 

08. Desejos e sonhos pessoais Inspirações e megaprojetos grupais 

09. Dificuldade em capacitar sucessores Capacitação natural de sucessores 

10. 
Dissonância autocognitiva notória 

quanto ao paradigma consciencial 

Coerência autocognitiva notória 

quanto ao paradigma consciencial 

11. 
Espaço menor de manobras cosmoé-

ticas 

Espaço maior de manobras cosmoé-

ticas 

12. 
Estresse negativo (óbices); 

autoincompléxis 

Estresse positivo (desafios); autocom-

pléxis 

13. Função auto ou heteroimposta Fluxo extrafísico funcional 

14. 
Gap da equipe; pseudo-harmonia; 

seduções; manipulações 

Nivelamento da equipe; harmonia 

tarística horizontal 

15. Incidência maior do determinismo Incidência maior do livre arbítrio 

16. Liderança com religiosidade residual 
Liderança científica autodescrencio-

lógica 

17. 
Mais patologia para a assistência (te-

nepes) 
Mais assistência para a patologia 

(pré-ofiex) 

18. 

Predominância da autointerprisão 

e autovitimização (egocarmalidade); 

autorrecomposição grupocármica 

inicial 

Predominância da recomposição gru-

pal (grupocarmalidade) consolidada; 

autolibertação inicial 

(policarmalidade) 
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N
os

 Autepicentrismo  Interprisional Autepicentrismo  Libertário 

19. 
Resistência em largar o osso; 

Automimeticologia 

Facilidade em passar o bastão; Au-

torrevezamentologia 

20. 
Síndrome da dominação 

(autoinseguranças e medos multifaces) 
Autoconfiança crítica crescente 

(imiscuência desassombrada) 

21. 
Vontade egoica psicossomática (entu-

siasmo, fogo de palha) 
Vontade altruísta mentalsomática 

(automotivação, continuísmo) 

 

Amparadores. Segundo a Amparologia, quando a conscin autoprotagonista evolutiva se 

perfila corajosamente, na condição de líder interassistente, ombro a ombro com assistidos e assis-

tíveis, cria o meeting point com amparadores. 

Demandas. Por outro lado, quando as lideranças se ausentam do parachão de fábrica, 

junto aos assistidos, ambiente no qual o amparo atua, deixam de fazer a ouvidoria de demandas 

dos diversos escalões, perdendo oportunidades de se tornarem arquivo de soluções, para serem 

parte do problema. 

Legitimação. Ao modo da paraidentidade extra, cuja ocorrência espontânea é chancela-

da pelo clamor gratulatório promovido pelas consciências assistidas, em favor do autoprotagonis-

ta evolutivo assistencial, a legitimação do epicentrismo consciencial autolúcido se dá a partir do 

holopensene de amparados e amparadores dos favorecidos, espontaneamente gratos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo do autoprotagonismo evolutivo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  tríplice  rapport  interassistencial:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  AUTOLÚCIDAS  PRECISAM  

AVALIAR,  COM  MÁXIMO  REALISMO,  AS  PRÓPRIAS  PER-
FORMANCES,  SE  COMPULSÓRIAS  OU  MERITÓRIAS,  FACE  

AO  CRESCENDO  DO  AUTOPROTAGONISMO  EVOLUTIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já buscou analisar o autodesempenho atual quan-

to aos estágios do curso grupocármico, rumo ao autepicentrismo consciencial autolúcido? Com 

quais resultados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Felicidade não se compra. Título Original: It's a Wonderful Life. País: EUA. Data: 1947. Duração: 

129 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Elenco: 

James Stewart; Donna Reed; Lionel Barrymore; Thomas Mitchell; Henry Travers; Ward Bond; Beulah Bondi; Frank 
Faley; Gloria Grahame; & Samuel S. Hinds. Produção: Frank Capra. Roteiro: Frank Capra; Jo Swerling; Dalton 

Trumbo; Clifford Odets; & Michael Wilson. Fotografia: Joseph F. Biroc. Música: Dimitri Tiomkin. Montagem: 

William Hornbeck. Companhia: Liberty Films; & RKO Radio Pictures Inc. Distribuidora: Versátil Digital Filmes. 
Sinopse: Em Bedford Falls, no Natal, George Bailey (James Stewart), tendo sempre ajudado a todos, pensa em se suicidar 

saltando de determinada ponte em razão das maquinações de Henry Potter (Lionel Barrymore), o homem mais rico da 

região. Mas tantas pessoas oram por George, fazendo Clarence (Henry Travers), anjo esperando há 220 anos para ganhar 
asas, ser mandado à Terra para tentar fazê-lo mudar de ideia, demonstrando a importância do protagonista através de 

flashbacks. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª Ed. Marina 
Thomaz; pref. 2ª Ed. Daniel Muniz; pref. 3a Ed. Cristina Arakaki; pref. 4ª Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 
glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 

enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 218. 

2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 
al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 

webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2006; página 71. 

3.  De La Boétie, Etiénne; Le Discours de la Servitude Volontaire ou Le Contr’un; Collection Les classiques 

des sciences sociales en collaboration avec la Bibliothèque Paul-Émile-Boulet de l'Université du Québec; E-book; 82 
p.; 1 E-mail; 2 websites; Claude Ovtcharenko; Chicoutimi, Ville de Saguenay, Québec; Canadá; 2009; páginas 5 a 82. 

4.  Ramos Filho, Osmar; Cristo Espera por ti – Edição Crítica e Comentada por Osmar Ramos Filho; Ro-

mance do Espírito de Honoré de Balzac; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly  
& Waldson Dias; 370p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comen-

tadas; 56 refs.; 23x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 19 a 368. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols.1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 446, 1.388, 1.389 e 1.617. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 979 a 987. 

7.  Zweig, Stefan; Castélio Contra Calvino; Uma Consciência Contra a Violência; 237 p.; 9 caps.; 5ª Ed.; Li-
vraria Civilização Editora; Minho, Portugal; 1964; páginas 5 a 237. 

 

M. L. B. 
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C R E S C E N D O    D O    V O L U N T A R I A D O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo do voluntariado interassistencial é o processo gradativo de  

a conscin, homem ou mulher, suplantar continuamente os próprios desempenhos, ultrapassando 

com determinação os gargalos encontrados na auto-habilitação junto às Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs), qualificando os autotrafores de modo a ampliar a autodisponibilidade tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo voluntário deriva do idioma Latim, volunta-

rius, “que age por vontade própria”. Apareceu no Século XV. A palavra voluntariado surgiu em 

1899. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este 

de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de 

pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; 

estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Aumento progressivo do voluntariado interassistencial. 2.  Gradação 

da tarefa de esclarecimento voluntariológica. 3.  Avanço interassistencial crescente do voluntaria-

do. 4.  Progressão do auxílio cosmoético do voluntariado. 5.  Ampliação interassistencial do vo-

luntariado. 6.  Desenvolvimento da interassistência voluntariológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo do voluntariado interassistencial, cres-

cendo do voluntariado interassistencial básico e crescendo do voluntariado interassistencial 

avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Decrescência do voluntariado interassistencial. 2.  Restringimento 

tarístico. 3.  Inércia interassistencial. 4.  Limitação do auxílio cosmoético. 5.  Retrocesso do de-

sempenho interassistenciológico. 6.  Desassistência. 

Estrangeirismologia: o upgrade no voluntariado ampliando as redes interassistenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cresçamos 

com altruísmo. Ampliemos a interassistência. 

Ortopensatologia: –“Voluntariado. O trabalho do voluntariado é a base prática do 

assentamento do vínculo consciencial, da megafraternidade, da policarmalidade e do futuro do 

Estado Mundial nas Socins neste Planeta Terra”. “Sem interassistencialidade, não existe volun-

tariado de alto nível, sendo este um assunto da Enganologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoqualificação interassistencial; o holopense-

ne da Voluntariologia Tarística; o holopensene da expansão da interassistência; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os rastros pensênicos do 

voluntário; o holopensene da megafraternidade potencializando a abrangência do voluntariado in-

terassistencial; a expansão do voluntariado interassistencial; a inclusão de todos os seres no holo-

pensene pessoal da interassistência. 

 

Fatologia: o primeiro passo evolutivo determinando a prioridade proexológica; os entra-

ves políticos do voluntariado; as disputas silenciosas; o egocentrismo minando as prioridades 

evolutivas grupais; as richas institucionais causando divisões; os preconceitos limitando a interas-

sistência; a imaturidade grupal no voluntariado; a resolução desde cedo de realizar trabalho sem 
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fins lucrativos; o rompimento dos muros em prol da interassistência; a expansão do voluntariado 

interassistencial na rotina da vida diária, na profissão, além das Instituições Conscienciocêntricas; 

os aportes de base profissional no contexto do trabalho voluntário; a maturidade evolutiva cres-

cente expressiva no trabalho voluntário ininterrupto; a educação propulsora da tarefa básica de es-

clarecimento voluntária; o acesso às ideias da Conscienciologia; o autodidatismo e autopesquisa 

dos voluntários; a convivialidade sadia vivenciada nos vários momentos do voluntariado; os diá-

logos evolutivos; o acesso à informação prioritária a cada etapa de superação, pela vivência do 

parapsiquismo na autopesquisa; a formação docente qualificando o voluntariado tarístico; a práti-

ca assistencial da montagem de cursos da Conscienciologia; a conexão com amparo de função es-

pecífico das turmas em andamento; a liderança cosmoética desassediadora abrindo caminhos para 

a chegada dos alunos nos cursos; o investimento nas autopesquisas qualificando o voluntariado 

conscienciológico; a valorização dos trafores individuais e grupais; o curso Escola de Projeção 

Lúcida (EPL) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a docência 

de cursos conscienciológicos, qualificando a conexão do amparo de função no voluntariado;  

o cultivo das amizades e da paz; a gratidão; a autabnegação cosmoética; o voluntariado sem fron-

teiras, não institucional; o voluntariado abarcando todas as consciências em qualquer dimensão ou 

nível evolutivo; a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o padrão de referência da megafraternidade; a megavisão da fraternidade cósmica; a interassistên-

cia planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a expansão das 

energias acolhedoras interassistenciais a todas as consciências; a formação de turmas ampliando  

os laços com as equipes extrafísicas dos cursos; a interação com os amparadores extrafísicos nos  

cursos, aumentando a confiança no parapsiquismo; o desenvolvimento da sinalética parapsíquica 

contribuindo na assertividade interassistencial; os pré-agendamentos extrafísicos no atendimento 

às consciências durante curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do IIPC; 

as redes interassistenciais dos amparadores aproveitando as inúmeras oportunidades de realizar  

a assistência prioritária; a evitação do pior pela interferência das redes interassistenciais de ampa-

radores extrafísicos, atentos à proatividade e à disponibilidade interassistencial dos voluntários de 

plantão; a megafraternidade em todas as dimensões abrangendo todos os princípios conscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo expansão da Conscienciologia–itinêrancia dos voluntá-

rios; o sinergismo da interassistência no voluntariado; o sinergismo das ações voluntárias poten-

cializando as reurbanizações extrafísicas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade evoluti-

va conjunta; o princípio do respeito ao nível evolutivo consciencial; o princípio da intencionali-

dade cosmoética em favor do grupo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado, qualificando o volunta-

riado interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da multidimensionalidade expandindo os autesforços na qualifica-

ção do voluntariado; a teria da multiexistencialidade ampliando a prioridade proexólogica holo-

cármica; a teoria da expansão da evolução em grupo. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica maximizando as prioridades 

evolutivas; a técnica da expansão das energias promovendo o acolhimento interassistencial;  

a técnica da leitura dos tratados da Conscienciologia resultando em higiene mental; a técnica da 

cronometragem do tempo priorizando ações autevolutivas no cotidiano. 

Voluntariologia: os voluntários priorizando a expansão da Conscienciologia; os volun-

tários sem fronteiras interdimensionais; a pesquisa científica norteando a qualificação do volun-

tariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisí-

vel da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático prolongado na qualificação contínua do voluntaria-

do; o efeito harmonizador das interações na priorização da autopesquisa initerrupta; o efeito ex-

pansivo do voluntariado além das ICs; o efeito reurbanizador do trabalho dos voluntários de 

plantão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da entrada no voluntariado consci-

enciológico; as neossinapses advindas das interações pensênicas entre os voluntários da Consci-

enciologia; a expansão das neossinapses na imersão dos cursos conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ler-escrever multidimensionalmente; o ciclo evolutivo 

aprender-ensinar-reaprender; o ciclo pacificação íntima‒convivialidade madura; o ciclo de 

acertos grupocármicos no estabelecimento da convivialidade sadia. 

Enumerologia: o voluntariado invexológico; o voluntariado reciclador; o voluntariado 

pesquisístico; o voluntariado profilático; o voluntariado cooperativo; o voluntariado tarístico;  

o voluntariado itinerante. 

Binomiologia: o emprego do binômio admiração-discordância fortalecendo os vínculos 

interassistenciais nos grupos de voluntariado da Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação homeostática voluntariado-autopesquisa-docência-publica-

ções. 

Crescendologia: o crescendo do voluntariado interassistencial; o crescendo progressivo 

interassistencial egocármico-grupocármico-policármico; o crescendo progressivo agente assedi-

ador–agente conciliador. 

Trinomiologia: o trinômio da interassistência acolher-assistir-encaminhar. 

Polinomiologia: o voluntariado tarístico potencializado pelo polinômio traforista auto-

determinação-autodisponibilidade-autopesquisa-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo competição / cooperação; o antagonismo imposição 

/ liberdade; o antagonismo individualidade / grupalidade; o antagonismo assedialidade / desas-

sedialidade; o antagonismo trafarismo / traforismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma 

maneira; o paradoxo de os materpensenes assistenciais individuais dos voluntários sustentarem  

o materpensene institucional. 

Politicologia: a conscienciocracia; a voluntariocracia; a interassistenciocracia; a convi-

vienciocracia; a parapercepciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a empatia e solidari-

edade como premissas para democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção do voluntariado tarístico sem muros, 

grades ou paragrades, limitadoras da expansão da interassistência; a lei de causa e efeito direcio-

nando as prioridades evolutivas proexológicas. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a voluntariofilia; a experimento-

filia; a teaticofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a superação da conviviofobia; a eliminação da assistenciofobia; a libertação 

de neofobias inibidoras do potencial interassistencial. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a evitação da síndrome da 

dispersão consciencial; a superação definitiva da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a evitação da mania de se achar superior aos outros; a eliminação da mania 

de pensar mal dos outros; a libertação da mania de deixar os desequilíbrios pessoais interferirem 

na qualidade do voluntariado e nas relações interpessoais. 

Mitologia: a eliminação do mito de o ato de fazer assistência significar agradar aos 

outros. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a invexoteca; a experimentoteca; a assistencioteca;  

a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a tenepessoteca; a Holoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Voluntariologia; a Conviviologia; a Pro-

exologia; a Teaticologia; a Cosmoeticologia; a Pensenologia; a Experimentologia; a Evoluciolo-

gia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora; a conscin neofílica; a conscin escritora;  

a conscin flexível; a amizade raríssima. 

 

Masculinologia: o voluntário; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o comunicólogo; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o tertuliano; o autor conscienciológico. 

 

Femininologia: a voluntária; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a comunicóloga; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a tertuliana; a autora conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

conviviologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo do voluntariado interassistencial básico = aquele resultando 

de projetos, artigos escritos pelo voluntário tarístico; crescendo do voluntariado interassistencial 

avançado = aquele resultando na colheita intermissiva pela condição de coautoria na megagescon 

grupal da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado na transformação do Planeta-Hospital em Pla-

neta-Escola; a cultura das autopriorizações evolutivas. 

 

Caracterologia. Segundo a Voluntariologia, eis, em ordem alfabética, 13 condições vi-

venciadas pela consciência voluntária, capazes de ampliar e qualificar os autempenhos interassis-

tenciais diuturnos: 

01.  Amizade: a oportunidade de manifestar a fraternidade. 

02.  Aporte: o recebimento de aportes necessários ao cumprimento de metas evolutivas. 

03.  Aprendizado: a oportunidade de adquirir novos conhecimentos e talentos. 

04.  Autabnegação: o exercício magnânimo de se colocar no lugar do outro. 

05.  Autassistência: a necessidade de ajudar a si mesmo para qualificar a assistência. 

06.  Autorganização: a autopriorização das tarefas diárias, essenciais em compatibilida-

de com as autorresponsabilidades no voluntariado. 

07.  Exemplarismo: a ajuda aos outros pelo exemplo pessoal. 

08.  Liderança: o desenvolvimento da liderança cosmoética. 

09.  Proéxis: a priorização da programação existencial. 

10.  Reciclagens: o favorecimento de recins continuadas. 

11.  Reencontros: as ocasiões criadas para os reencontros recompositores, de ressomas 

pretéritas. 

12.  Reurbanização: a contribuição com a megameta interassistencial dos Serenões. 
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13.  Superações: o exercício de superação dos gargalos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo do voluntariado interassistencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento  do  voluntariado  evolutivo:  Voluntariologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Autodidata  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodisponibilidade  pacífica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

05.  Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autossustentabilidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Benignidade  traforista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  DO  VOLUNTARIADO  INTERASSISTENCIAL  

EXPANDE  A  AUTODISPONIBILIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  

PARA  O  EXERCÍCIO  DIÁRIO  DA  TARES  SEM  FRONTEIRAS  

ABRINDO  CAMINHO  À  MEGAFRATERNIDADE  UNIVERSAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica o voluntariado interassistencial? Em caso 

afirmativo, quais benefícios evolutivos tem obtido? 
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488, 497, 584, 594 e 849. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11661 

5.  Idem; 700 experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
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N. L. B. 
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C R E S C E N D O    E G O C E N T R I S M O - I N T E R A S S I S T E N C I A L I D A D E  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo egocentrismo-interassistencialidade é o processo gradativo de 

a consciência lúcida, através da vontade, identificar, tratar e superar as patologias e parapatologias 

relacionadas ao ego, reeducando-se e gerando autorrecins capazes de potencializar a própria 

disponibilidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição ego vem do 

idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na Linguagem Erudita, a partir do Século XIX. A palavra centro 

procede também do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do 

círculo descritor; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e esta derivada do 

idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro;  

o que serve para picar”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológica”. O termo egocentrismo surgiu no Século XX. O prefixo inter deriva do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência vem também do 

idioma Latim, assistentia, “ajuda, socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Progressão egocentrismo-interassistencialidade. 2.  Crescendo da re-

novação consciencial interassistencial. 3.  Gradação egocentrismo-interassistencialidade. 4.  Re-

estruturação (gradual) egocentrismo-assistencialidade. 5.  Progressão renúncia egocêntrica–apre-

ço assistencial. 6.  Crescendo egoísmo exacerbado–interdependência assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo egocentrismo-interassistencialidade, 

crescendo grupocármico egocentrismo-interassistencialidade e crescendo policármico egocen-

trismo-interassistencialidade são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo egocentrismo-interprisão. 2.  Crescendo das imaturida-

des. 3.  Crescendo da antiassistencialidade. 4.  Crescendo da autassedialidade. 5.  Crescendo das 

autocorrupções. 6.  Egolatria antiassistencial. 7.  Crescendo das pendências evolutivas. 

Estrangeirismologia: o crescendo da performance assistencial; o turning point autevo-

lutivo; o upgrade do alter ego; o turning table consciencial; a consciential freedom. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; o holopense-

ne pessoal de sair de si com vistas à interassistência; os autopensenes; a autopensenidade; os ego-

pensenes; a egopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; a retilinearidade autopensênica; a capacidade de reestruturação da autopensenidade; 

a capacidade de transformar e qualificar os autopensenes a respeito de situações e pessoas; a au-

tossustentabilidade pensênica no crescendo egocentrismo-interassistencialidade; a autossusten-

tabilidade pensênica no processo de autossuperação; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da evolução consciencial; a in-

tensificação progressiva da homeostase autopensênica; o holopensene pessoal da semperapren-

dência; o holopensene da autorganização proexológica; o holopensene pessoal da reciclagem con-

tínua; o holopensene pessoal da ampliação cosmovisiológica. 
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Fatologia: a superação do egocentrismo em prol da interassistencialidade; o egoísmo 

sendo substituído pelo altruísmo; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) sendo gradualmente 

identificados e superados; a revisão da egocentricidade; o ato de ampliar a interassistência; o ato 

de abrir mão dos pedidos insistentes para si; o fato de não perder a oportunidade assistencial inde-

pendentemente do nível evolutivo do assistido; a crescente interconfiança vivenciada pela dupla 

evolutiva; o saber dar e o saber receber; a aprimoração das relações diplomáticas nos contatos di-

ários; a intensificação progressiva das ideias libertárias; o vínculo consciencial; a docência cons-

cienciológica; as prioridades evolutivas crescendo em escolhas pessoais; o senso de autorganiza-

ção propiciando a interassistência; o passo a passo das metas evolutivas; o continuísmo evolutivo; 

o amadurecimento pessoal quanto à vivência da incorruptibilidade; o aprendizado derivado das 

doenças e crises; o mapeamento dos erros contumazes sem autodepreciação; o ato de abrir mão de 

ter a última palavra; a pacificação íntima gerada pelo reconhecimento do crescendo egocentris-

mo-interassistencialidade; o trabalho de eliminação da mágoa e dos infantilismos; a eliminação 

das ruminações mentais sobre as ações de outrem; a opção de preferir o autodesassédio ao invés 

de se manter na zona de conforto da autovitimização; o fato de querer resolver assuntos malpara-

dos e dar o primeiro passo em direção à interassistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência dos 

amparadores às conscins predisponentes à interassistência; a crescente identificação e mapeamen-

to da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o ato interassistencial de doar energias consci-

enciais (ECs) cosmoéticas ao Cosmos; as pistas retrocognitivas auxiliando no egocídio; a identifi-

cação e autossuperação das afinidades atravancadoras e baratrosféricas junto a determinadas 

conscins e consciexes; as iscagens antes inconscientes e agora lúcidas no crescendo parapercepti-

vo; o parapsiquismo da consciência intermissivista propiciando a autopesquisa multidimensional 

conscienciocêntrica; a limpeza das ECs gravitantes; a constante busca na ampliação do contato 

com o amparador extrafísico através da interassistência; a lealdade com a paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão–mudança comportamental; o sinergismo 

autempenho evolutivo–autodisponibilidade assistencial; o sinergismo desdramatizações-recicla-

gens. 

Principiologia: o princípio da evolução interconsciencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade; o princípio da descrença (PD). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria da evolução por meio dos autesfor-

ços; a teoria da evolutividade consciencial interassistencial; a teoria da coevolução; a teoria de  

a pacificação íntima promover a paz ao derredor. 

Tecnologia: a técnica do pré-perdão assistencial; a técnica etológica do salto baixo;  

a técnica da assistência tarística; a técnica da desdramatização emocional; a técnica da atribui-

ção de 3 qualidades ao assistido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito do crescendo egocentrismo-interassistencialidade demonstrado nos 

atos pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas abnegações do ego; as neossinapses 

geradas pelas práticas interassistenciais. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11664 

Ciclologia: o ciclo superador do egocentrismo; o ciclo egocentrismo infantil–altruísmo 

adulto; o ciclo assistente-assistido; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interas-

sistencial; o ciclo aprender-ensinar. 

Enumerologia: a progressão de assistido a assistente; a progressão de leitor a escritor;  

a progressão da tacon à tares; a progressão da autoproéxis à maxiproéxis; a progressão da moral 

vulgar à Cosmoética; a progressão do casal comum à dupla evolutiva; a progressão da escolha 

agradável à escolha necessária à evolução. 

Binomiologia: o binômio egocentrismo compulsório–interassistencialidade lúcida; o bi-

nômio evolutivo egocentrismo compulsório minoritário–egocídio voluntário majoritário; o binô-

mio egocarma-grupocarma; o binômio autodesassédio-interassistência. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética; a inte-

ração maturidade–responsabilidade interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo egocentrismo-interassistencialidade; o crescendo recebi-

mentos de aportes–retribuições fraternas; o crescendo crise de sofrimento–reeducação progra-

mada; o crescendo pequenas mudanças–grandes conquistas; o crescendo autenfrentamento das 

autocorrupções–qualificação da autocriticidade; o crescendo evolutivo monólogo egocêntrico– 

–diálogo interassistencial; o crescendo fuga de si mesmo–coragem para evoluir. 

Trinomiologia: o trinômio autassistencialidade-heterassistencialidade-interassistencia-

lidade; o trinômio autoconfiança sólida–autoimagem positiva–descensão cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio das primoprioridades autevolutividade-autorracionalida-

de-autocosmoeticidade-interassistencialidade; o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade 

firme–intenção cosmoética–autorresolução interassistencial; o polinômio inteligência intracons-

ciencial–inteligência interconsciencial–inteligência interassistencial–inteligência evolutiva;  

o polinômio evolutivo autodisponibilidade-convivialidade-comunicabilidade-interassistencialida-

de; o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponibilidade–amparabilidade–interas-

sistencialidade; o polinômio paradigmático posicionamento cosmoético–prioridades evolutivas–

ações interassistenciais–megafraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / fraternismo; o antagonismo vida pró-evo-

lutiva / vida contemplativa; o antagonismo parapsiquismo assediador / parapsiquismo esclarece-

dor; o antagonismo intenções universalistas / intenções egoicas; o antagonismo interassedialida-

de / interassistencialidade; o antagonismo autovisão egoica / autovisão altruísta; o antagonismo 

procedimento universalista / procedimento bélico. 

Paradoxologia: o paradoxo interassistencial de o assistente também ser assistido; o pa-

radoxo de a minitares adequada poder ocasionar megarresultados interassistenciais; o paradoxo 

interassistencial de quanto mais fizer assistência, mais receber; o paradoxo do exemplarismo da 

conscin interassistencial discreta; o paradoxo interassistencial do pré-humano terapeuta; o pa-

radoxo da Cosmoeticologia Destrutiva. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a evo-

luciocracia; a recexocracia; a egocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço a partir das autossupe-

rações; a lei da auto e heterassistência bioenergética; as leis da proéxis; as leis instintivas do 

egoísmo; a lei da megafraternidade; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a teaticofilia, a egofilia; a crescendofi-

lia; a neofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia cultivada pela conscin egoica; a necessidade em assu-

mir a identidade interassistencial para sanar a proexofobia; o medo infundado do egocídio cosmo-

ético. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do egocentrismo infantil; o sobrepuja-

mento da síndrome de Peter Pan; a evitação da síndrome do perfeccionismo resguardando o auto-

desempenho interassistencial; a remissão da síndrome do egoísmo; a superação do apego consci-

encial à extrafisicalidade doentia na síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o fim da egomania; a mania de deixar para depois; a patomania; a dispensa 

da hedonomania; a toxicomania. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a toxicoteca; a sexoteca; 

a egoteca; a recexoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Conviviologia; a Assistenciologia; a Duplologia; 

a Duplocarmologia; a Evoluciologia; a Autovivenciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistencio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Interaciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade desaglutinadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin afetiva; a dupla evolutiva;  

a conscin evolutivamente madura; a conscin minipeça assistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o narcisista; o autofilista; o antifilantropo; o ingrato; o ingratão; o egão; 

o umbigão; o ególatra; o egolíder; o egomaníaco; o egocêntrico; o orgulhoso; o exibicionista;  

o solitário; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o escritor; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré- 

-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o duplista; o duplólogo. 

 

Femininologia: a narcisista; a autofilista; a antifilantropa; a ingrata; a ingratona; a ego-

na; a umbigão; a ególatra; a egolíder; a egomaníaca; a egocêntrica; a orgulhosa; a exibicionista;  

a solitária; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a escritora; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré- 

-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a duplista; a duplóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens egocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo grupocármico egocentrismo-interassistencialidade = o pro-

cesso gradativo de reeducação pessoal, através de recins, mudando o curso da evolução pessoal  

e grupal; crescendo policármico egocentrismo-interassistencialidade = o processo gradativo de  

a consciência lúcida quanto à interassistencialidade, dedicada à busca teática da megafraternida-

de, sair do ego e praticar a assistência a todos, universalmente. 

 

Culturologia: a cultura do egocídio cosmoético contínuo; a substituição da cultura pa-

tológica da autovitimização pela cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura egocên-

trica ainda predominante. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 mecanismos de defesa do ego (MDEs) atuantes através do egocentrismo, contraprodu-
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centes à interassistencialidade, exigindo posturas reciclogênicas pessoais, em prol do crescendo 

egocentrismo-interassistencialidade: 

01.  Compensação. A conscin, reconhecida altruísta social, porém com dificuldades no 

trato familiar, explode em irritação com os pais, ao invés de promover gradativamente a reconci-

liação grupocármica. 

02.  Deslocamento. O voluntário da Conscienciologia, não aprovado na docência consci-

enciológica, torna-se dissidente e desloca a tarefa pedagógica para os holofotes acadêmicos na 

Socin, ao invés de reciclar o trafar atravancador. 

03.  Fantasia. A conscin sem companheiro(a), fantasia nos relacionamentos afetivos  

o príncipe encantado ou alma gêmea, ao invés de trabalhar as reciclagens necessárias para o de-

senvolvimento da dupla evolutiva. 

04.  Identificação. A cultuação de personalidade da mídia, imitando atitudes socialmente 

preconizadas, a exemplo do homem conquistador de várias mulheres, ao invés de dedicar-se ao 

duplismo. 

05.  Introjeção. A incorporação de traços na personalidade, advindos da convivialidade 

com grupos na Socin, a exemplo do jovem intermissivista para sentir-se aceito inicia o uso de 

substâncias ilícitas, ao invés de alinhar-se ao seu Curso Intermissivo (CI) otimizador e evolutivo. 

06.  Negação. A evitação da realidade intermissivista, com recusa em admiti-la, a exem-

plo da mulher arrasa quarteirão, cuja beleza é usada à sedução incauta, ao invés de burilar a for-

ça presencial na aplicação da tares. 

07.  Projeção. A atribuição a outras pessoas de comportamentos característicos de si 

mesmo, a exemplo do funcionário de empresa justificando desempenho aquém da média devido  

à baixa valorização recebida, ao invés de buscar aprimoramento profissional e consciencial. 

08.  Racionalização. A apresentação de desculpas espúrias, comumente aceitas, para 

justificar comportamento errado ou impróprio, a exemplo de funcionário público ao aceitar propi-

na para realizar serviço de direito do cidadão, ao invés de assisti-lo segundo a função. 

09.  Regressão. O retorno a padrões de manifestações infantis e egocêntricas de conduta,  

a exemplo do voluntário ou aluno incluso no Apoio a Voluntários e Alunos (AVA), o qual passa  

a falar mal da Conscienciologia, ao invés de superar o gargalo evolutivo. 

10.  Sublimação. A expressão indireta de impulso, a exemplo do homem extremamente 

violento cuja escolha profissional foi tornar-se boxeador, como forma de extravasar a agressivida-

de, ao invés de reciclar o traço belicoso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo egocentrismo-interassistencialidade, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

05.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

09.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

10.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

11.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11667 

14.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

15.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  EGOCENTRISMO-INTERASSISTENCIALIDA-
DE  REFORÇA  AS  RECINS  E  RECÉXIS,  ALAVANCADORAS  

DA  AUTOSSUPERAÇÃO  DOS  MECANISMOS  DE  DEFESA  

DO  EGO  RUMO  AO  MAXIEXEMPLARISMO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o egocentrismo patológico ou busca as 

autorrecins potencializadoras da interassistencialidade? Quais ações ou fatos corroboram as iden-

tificações pessoais? 
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C R E S C E N D O    E L E T R O N Ó T I C A - C O N S C I E N C I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Eletronótica-Conscienciologia é o salto qualitativo verificado 

no conjunto de conhecimentos sistematizados e no âmbito teórico e prático da Conscienciologia 

– Ciência Conscienciocêntrica abrangente, multidimensional, multiexistencial, multidisciplinar, 

holossomática, bioenergética e cosmoética –, frente à Ciência Convencional fundamentada em 

conhecimentos apreendidos metodicamente pela observação e interpretação de fenômenos 

segundo o paradigma materialista, fisicalista e unidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo procede do idioma Italiano, crescendo, e este do idi-

oma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. A palavra elétron provém do idioma Inglês, 

electron, derivado do idioma Latim, electrum, e este do idioma Grego, êlektron, “âmbar amare-

lo”. Apareceu no Século XX. O sufixo ico, ica, deriva do idioma Latim, icus, e este do idioma 

Grego, ikós, com noção de “participação; referência; pertinência”, e é formador de adjetivos.  

O termo consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum Ciência Convencional–Conscienciologia. 2.  Crescendo 

Ciência do átomo–Ciência do parapsiquismo. 3.  Crescendum paradigma convencional–paradig-

ma consciencial. 4.  Salto evolutivo do padrão eletronótico para o padrão conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Eletronótica-Conscienciologia, cres-

cendo Eletronótica-Conscienciologia esboçante e crescendo Eletronótica-Conscienciologia ma-

duro são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo Epistemologia-Parepistemologia. 2.  Crescendum Filo-

sofia-Holofilosofia. 3.  Crescendo Evolucionismo-Evoluciologia. 4.  Crescendo Helenismo-Cons-

cienciologia. 

Estrangeirismologia: o modus operandi materialista; o neomodus operandi conscien-

ciológico; o full time científico da money society; o full time científico do voluntariado interassis-

tencial; o upgrade eletronótico; o upgrade parapsíquico; o know-how científico convencional;  

o know-how científico consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às parapercepções. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciencio-

logia: megaconhecimento cósmico. 

Filosofia: a Filosofia da Ciência Materialista; a Cosmossofia da Ciência Multidimensio-

nal-Conscienciocêntrica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ampliação cosmovisiológica; o holopensene da 

madurez evolutiva na crescença da pesquisa eletronótica para a pesquisa conscienciológica; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os proexopensenes; a proexopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade. 
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Fatologia: a superioridade qualitativa da Conscienciologia, a Ciência da consciência, di-

ante da Eletronótica, a Ciência da matéria; a Conscienciologia pesquisando a consciência além do 

objeto; a Conscienciologia destacando a consciência tal qual objeto prioritário de estudo, ampli-

ando o corpus científico em relação à Eletronótica; o estudo exclusivo da matéria sendo insufici-

ente à pesquisa consciencial; o conhecimento da consciência superando o conhecimento do áto-

mo; o fato de a Ciência Convencional priorizar a heteropesquisa e a Conscienciologia privilegiar  

a autopesquisa. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático no âm-

bito da Eletronótica; a multidimensionalidade sendo elemento desconhecido da Eletronótica;  

o conscienciocentrismo multidimensional sendo a pedra de toque da Conscienciologia; a utilidade 

da Ciência Convencional atuando intrafisicamente diante da multiutilidade da Conscienciologia 

atuando em várias dimensões conscienciais; a maior abrangência da pesquisa multidimensional- 

-conscienciocêntrica em relação à unidimensional-eletronótica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo belicista Eletronótica-Pentágono; o sinergismo hetero-

pesquisa-autopesquisa; o sinergismo pesquisa consciencial–neoverpons; o sinergismo de parâ-

metros coincidentes entre a Eletronótica e a Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio atomista materialista superado pelo princípio consciencial 

imaterialista; o princípio da descrença gerando neoverpons; o princípio de a metodologia tradi-

cional produzir a Eletronótica; o princípio de a metodologia conscienciocêntrica paracientífica 

gerar a Conscienciologia; o princípio do questionamento do conhecimento eletronótico; o prin-

cípio do omniquestionamento do conhecimento consciencial; o princípio da lógica científica tra-

dicional aplicada à multidimensionalidade ainda não ser Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à pesquisa e produção 

conscienciológica; o código de Ética aplicado à pesquisa eletronótica; o código grupal de Cosmo-

ética (CGC) aplicado ao estudo da consciência. 

Teoriologia: as teorias epistêmicas superadas pelas teorias parepistêmicas; a teoria da 

racionalidade empírica; a teoria da autopesquisa consciencial ultrapassando a teoria da pesqui-

sa eletronótica; a teoria da verdade da Ciência convencional ultrapassada pela teoria das ver-

pons conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas científicas; a técnica do detalhismo da pesquisa 

eletronótica sendo base para a consciencial; a técnica da teática conscienciológica; a técnica da 

tares conscienciológica; a técnica de análise-síntese; a técnica da fusão racionalismo-empirismo; 

a técnica da introspecção consciencial para produzir verpons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; 

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; 

o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Cientis-

tas Tradicionais; o Colégio Invisível da Paracogniciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólo-

gos; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito cosmoético das autopesquisas interassistenciais superando o efeito 

anticosmoético das pesquisas científicas bélicas; os efeitos amplificadores das autoparapesquisas 

conscienciais ultrapassando os efeitos limitados das heteropesquisas eletronóticas. 

Neossinapsologia: as pesquisas eletronóticas formando banco de dados facilitadores da 

geração de neossinapses nas autopesquisas conscienciais; as neossinapses surgidas da autopa-
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rexperimentação consciencial superiores às neossinapses originadas das pesquisas convencio-

nais. 

Ciclologia: o ciclo pesquisar-interpretar-teorizar; o ciclo investigar-analisar-sintetizar; 

o ciclo experienciar-examinar-concluir; o ciclo empiria-razão-autopesquisa-Conscienciologia;  

o ciclo introspecção-análise-síntese-neoverpon; o ciclo insight de amparador–pesquisa–hipó-

tese–neoverpon; o ciclo retrocognição-rememoração-exame-recin. 

Enumerologia: a expansão do discernimento; a expansão cosmovisiológica; a expansão 

cosmoética; a expansão multidimensional; a expansão investigativa; a expansão científica; a ex-

pansão consciencial; a expansão evolutiva. 

Binomiologia: o binômio pesquisa da consciência–Evoluciologia; o binômio parapsi-

quismo–investigação consciencial; o binômio autopesquisa mentalsomática–conclusão conscien-

ciológica; o binômio paranálise profunda–verpon; o binômio substância materialista–Eletronó-

tica. 

Interaciologia: a interação experimentação-pesquisa; a interação autovivência-autopes-

quisa; a interação experiência-razão; a interação prática-teoria; a interação Cognópolis-Sociex; 

a interação introspecção-neoideia; a interação homeostática Central Extrafísica da Verdade 

(CEV)–neoverpon; a interação patológica financiamento bélico–Eletronótica; a interação hete-

ropesquisa–Ciência Convencional. 

Crescendologia: o crescendo Eletronótica-Conscienciologia; o crescendo conhecimento 

eletronótico quadridimensional–cosmoconhecimento multidimensional conscienciológico; o cres-

cendo Física–Ciência da Consciência; o crescendo materialismo-imaterialismo; o crescendo he-

teropesquisa-autopesquisa; o crescendo conhecimento-paraconhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-paraperceptibilidade-autocientificidade;  

o trinômio Experimentologia-Cogniciologia-Verponologia; o trinômio autexperimentação-auta-

nálise-autoneoverpon; o trinômio neovivência-neoideia-verpon. 

Polinomiologia: o polinômio ponto-contraponto-análise-síntese-neoverpon; o polinômio 

tese-antítese-síntese-análise-neossíntese; o polinômio histórico Filosofia-Eletronótica-Holofilo-

sofia-Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo atomocentrismo / conscienciocentrismo; o antago-

nismo consciência monovisiológica / consciência cosmovisiológica; o antagonismo intrafisicali-

dade pesquisada pela Eletronótica / multidimensionalidade autopesquisada pela Consciencio-

logia. 

Politicologia: as políticas neocientíficas conscienciocêntricas da Cognópolis. A cons-

cienciocracia; a parapsicocracia; a democracia pura; a cognocracia; a evoluciocracia; a lucido-

cracia; a belicosocracia da Ciência Atomista. 

Legislogia: as leis formadoras do paradigma convencional; as leis formadoras do para-

digma consciencial; as leis do maior esforço evolutivo aplicadas às autopesquisas; as leis da 

Cosmoeticologia. 

Filiologia: a cienciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a cogniciofilia; a paracogni-

ciofilia; a parapsicofilia; a holofilosofofilia; a pesquisofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a priorofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da distorção da rea-

lidade; a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito da neutralidade científica. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a pesquisoteca;  

a experimentoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a criticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Neologia; a Holobiografologia; a Filoso-

fia; a Holofilosofia; a Epistemologia; a Parepistemologia; a Parapercepciologia; a Cogniciologia; 

a Autocogniciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin eletronótica; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cientista convencional; o cientista consciencial; o pesquisador con-

vencional; o pesquisador consciencial; o professor de Conscienciologia; o acoplamentista; o agen-

te retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a cientista convencional; a cientista consciencial; a pesquisadora con-

vencional; a pesquisadora consciencial; a professora de Conscienciologia; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a completista;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Eletronótica-Conscienciologia esboçante = a expansão cogni-

tiva vivenciada pelo pesquisador convencional a partir das primeiras experiências parapsíquicas; 

crescendo Eletronótica-Conscienciologia maduro = a expansão cognitiva vivenciada pelo pesqui-

sador, anteriormente convencional, pautada no conjunto de vivências multidimensionais autocom-

provadas. 

 

Culturologia: a cultura materialista; a cultura conscienciocêntrica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Metalsomatologia, eis, por exemplo, dentre outras, na ordem 

alfabética, 50 especialidades da Conscienciologia evidenciando posição qualitativa e evolutiva 

superior à Eletronótica: 

01.  Amparologia. 

02.  Autevoluciologia. 

03.  Autexperimentologia. 

04.  Autocogniciologia. 

05.  Autoconscienciometrologia. 

06.  Autoconsciencioterapia. 

07.  Autoconviviologia. 

08.  Autocosmoeticologia. 

09.  Autocriticologia. 

10.  Autodecidologia. 

11.  Autodidaticologia. 

12.  Autodiscernimentologia. 

13.  Automaturologia. 

14.  Autoparapercepciologia. 

15.  Autoparapesquisologia. 
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16.  Autoproexologia. 

17.  Autorrecexologia. 

18.  Autorretrocogniciologia. 

19.  Conscienciocentrologia. 

20.  Cosmovisiologia. 

21.  Descrenciologia. 

22.  Energossomatologia. 

23.  Extrafisicologia. 

24.  Heterocriticologia. 

25.  Holomaturologia. 

26.  Homeostaticologia. 

27.  Interassistenciologia. 

28.  Interdimensiologia. 

29.  Intraconscienciologia. 

30.  Invexologia. 

31.  Megapriorologia. 

32.  Mentalsomatologia. 

33.  Multiculturologia. 

34.  Multidimensiologia. 

35.  Pacifismologia. 

36.  Parapercucienciologia. 

37.  Parapoliticologia. 

38.  Paratecnologia. 

39.  Projeciologia. 

40.  Psicossomatologia. 

41.  Raciocinologia. 

42.  Reeducaciologia. 

43.  Ressomatologia. 

44.  Seriexologia. 

45.  Taristicologia. 

46.  Teaticologia. 

47.  Temperamentologia. 

48.  Tenepessologia. 

49.  Verbaciologia. 

50.  Verponologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Eletronótica-Conscienciologia, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Conscienciologia  profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

09.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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11.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  ELETRONÓTICA-CONSCIENCIOLOGIA  ELU-
CIDA  A  EXPANSÃO  OMNILATERAL  DA  CIÊNCIA  CONVEN-
CIONAL,  MATERIALISTA,  ENVILECIDA,  PARA  A  NEOCIÊN-

CIA  DA  CONSCIÊNCIA,  CONCEPTÁCULO  DE  VERPONS. 
 

Questionologia. No teste de avaliação de 1 a 5, em qual nível você, leitor ou leitora, se 

situa quanto às aplicações teáticas conscienciológicas? Você efetua, frequentemente, a autoinves-

tigação detalhada de tal nível? 
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C R E S C E N D O    E P I S T E M O L O G I A - P A R E P I S T E M O L O G I A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Epistemologia-Parepistemologia é o salto de patamar qualita-

tivo existente entre a Epistemologia, disciplina filosófica estudando a origem, natureza, valor, crí-

tica, limites, validade e interpretação do conhecimento tradicional, examinando, especialmente,  

a relação sujeito-objeto, e a Parepistemologia, disciplina holofilosófica consoante o paradigma 

consciencial, qualificando esses itens tradicionais por meio das investigações parapsíquicas dos 

conhecimentos cósmicos, cosmoéticos e multidimensionais, analisando, notadamente, a relação 

sujeito-sujeito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O primeiro elemento de composição para vem 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição 

epistem deriva também do idioma Grego, episteme, “familiaridade com determinada matéria; en-

tendimento; habilidade; conhecimento científico; Ciência”. O terceiro elemento de composição 

logia provém do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamen-

to sistemático de 1 tema”. A palavra Epistemologia surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo Epistemologia Tradicional–Epistemologia Consciencial.  

2.  Crescendum teoria do conhecimento–teoria do paraconhecimento. 3.  Crescendum Gnosiolo-

gia-Paragnosiologia. 4.  Crescendum Filosofia da Ciência–Holofilosofia da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Epistemologia-Parepistemologia, cres-

cendo Epistemologia-Parepistemologia básico e crescendo Epistemologia-Parepistemologia 

avançado são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo Filosofia Tradicional–Ciência Convencional. 2.  Cres-

cendum Filosofia da Ciência–Conscienciologia. 3.  Embate Filosofia Tradicional–Filosofia do 

Parapsiquismo. 4.  Confronto conhecimento-Filosofia. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo; a critique du savoir scientifique; a teo-

ria della conoscenza. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to ao conhecimento parapsíquico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Epistemo-

logia: crítica perceptiva. Parepistemologia: crítica paraperceptiva. 

Filosofia: a Filosofia da Ciência; a Holofilosofia da Paraciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do conhecimento científico; os cognopensenes; 

a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os criticopensenes; a critico-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lo-

gicopensenes; a logicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: o salto qualitativo existente entre a Epistemologia e a Parepistemologia; a su-

perioridade do paradigma consciencial frente ao paradigma convencional; a teoria do conheci-

mento da consciência superior à teoria do conhecimento do átomo; a Epistemologia priorizando  

o estudo do objeto e a Parepistemologia priorizando a pesquisa do sujeito; a Gnosiologia enfocan-

do o conhecimento externo à consciência e a Paragnosiologia centrada no autoconhecimento;  

a experimentação sendo a metodologia de pesquisa da Ciência convencional e a autexperimen-
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tação constituindo a metodologia de pesquisa da Conscienciologia; a Ciência convencional priori-

zando a observação do objeto e a Conscienciologia priorizando a observação interna da cons-

ciência; a evolução consciencial alavancada pelo binômio conhecimento conscienciológico–inte-

rassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a cosmovisão multidimensional enriquecendo a compreensão da 

Parepistemologia; a lógica da autoparapesquisa consciencial produzida a partir da autoparexperi-

mentação; o parapsiquismo ampliando a cosmovisão das pararrealidades conscienciais; o parapsi-

quismo da consciência intermissivista propiciando a autopesquisa multidimensional-consciencio-

cêntrica; a autopesquisa parapsíquica produzindo autoconhecimento evolutivo; o paradigma 

consciencial produzido pela paravivência lúcida na multidimensionalidade; as autopesquisas da 

conscin parapsíquica inseridas no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o paraco-

nhecimento da conscin parapsíquica propiciando a interassistencialidade a partir da energia cons-

ciencial (EC); a atuação da conscin parapsíquica produzindo parafatos interassistenciais pesqui-

sados pela Conscienciologia; a autoconscientização multidimensional (AM) fomentando a inte-

rassistencialidade conscienciológica; as paravivências multidimensionais minimizando as distor-

ções paracognitivas; a paraperceptibilidade investigativa produzindo paracognição avançada;  

a paravivência formando neoverpons; as Centrais Extrafísicas alavancando a paracognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Gnosiologia-Parepistemologia; o sinergismo paracogni-

ção-interassistencialidade; o sinergismo autoconhecimento consciencial–autevolução; o siner-

gismo parapsiquismo avançado–pancognição; o sinergismo autolucidez expandida–autoconheci-

mento qualificado. 

Principiologia: o princípio da descrença gerando conhecimento consciencial; o princí-

pio da auto e heterocrítica cosmoética; o princípio filosófico do “conhece-te a ti mesmo”; o prin-

cípio de o conhecimento cósmico ser ilimitado; o princípio do omniquestionamento do saber; 

o princípio da validade relativa do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao paraconhecimento de 

ponta; o código grupal de Cosmoética (CGC) embasando o saber universalista. 

Teoriologia: a teoria geral do conhecimento e do paraconhecimento; a teoria epistêmi-

ca da avaliação do saber; a teoria da auto e heteranálise do conhecimento parapsíquico; a teoria 

do neoparadigma consciencial superar o paradigma científico convencional. 

Tecnologia: a técnica do crescendo conhecimento convencional–conhecimento cons-

ciencial; a técnica da auto e heteropesquisa do conhecimento; a técnica de acessar o paraconhe-

cimento de ponta; a técnica de aplicação adequada do paradigma consciencial; a técnica da in-

cessante superação de erros; a técnica do debate ad aeternum. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico estudando a teática multidimensio-

nal; o voluntariado teático pesquisando as neoverpons; o voluntariado da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado docente na função de mediador da 

construção do autoconhecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentolo-

gia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epistemólogos; o Colégio Invisível dos Parepis-

temólogos; o Colégio Invisível dos Filósofos; o Colégio Invisível dos Holofilósofos; o Colégio In-

visível dos Pesquisadores Tradicionais; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Consciencioló-

gicos. 

Efeitologia: o efeito halo da autoparaprocedência alavancando o conhecimento; o efei-

to halo das neoideias; o efeito ampliador da união lucidez epistemológica–paralucidez parepiste-

mológica; o efeito alavancador da crítica cosmoética. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo pré-ressomático; 

as paraneocognições gerando neossinapses; as expansões do conhecimento humano produzindo 

neossinapses; as expansões cognitivas resultantes das neossinapses conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo assimilar-ministrar conhecimentos; o ciclo aprender-ensinar para-

conhecimentos; o ciclo analisar-sintetizar conhecimentos e paraconhecimentos; o ciclo interpre-

tar-criticar conhecimentos conscienciológicos. 

Enumerologia: o conteúdo do (para)conhecimento; a interpretação do (para)conheci-

mento; a dialética do (para)conhecimento; a síntese do (para)conhecimento; a teoria do (para)co-

nhecimento; a refutação do (para)conhecimento; a corroboração do (para)conhecimento. 

Binomiologia: o binômio autocrítica–heterocrítica cognitiva; o binômio análise intra-

física–análise extrafísica; o binômio criticidade-cosmoeticidade; o binômio crítica criativa–solu-

ção eficaz; o binômio análise-síntese; o binômio fenômenos-parafenômenos; o binômio compre-

ensão intrafísica–compreensão extrafísica; o binômio princípios filosóficos–princípios holofilo-

sóficos; o binômio princípios científicos–princípios paracientíficos. 

Interaciologia: a interação sujeito-objeto para formar a teoria convencional; a intera-

ção da consciência consigo própria para formar a teoria consciencial; a interação pesquisa in-

trafísica–pesquisa extrafísica fundamentando a Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo Epistemologia-Parepistemologia; o crescendo teoria do 

conhecimento tradicional–teoria do holoconhecimento consciencial; o crescendo teoria da Ci-

ência Convencional–teoria da Paraciência Consciencial; o crescendo teoria do conhecimento do 

átomo–teoria do conhecimento da consciência; o crescendo paradigma eletronótico–neopara-

digma consciencial; o crescendo superficialidade eletronótica–profundidade conscienciológica;  

o crescendo pesquisa intrafísica–pesquisa parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio interpretar-explicar-confirmar a sabedoria; o trinômio pes-

quisa-origem-valor do conhecimento multidimensional; o trinômio conhecimento-Ciência-Episte-

mologia; o trinômio paraconhecimento-Conscienciologia-Parepistemologia; o trinômio experi-

mentação-aplicação-validade do saber. 

Polinomiologia: o polinômio questionar-criticar-negar-aceitar-concluir; o polinômio 

vivenciar-analisar-compreender-conhecer; o polinômio autexperimentar-autopesquisar-autexa-

minar-autoconhecer; o polinômio experimentação-racionalidade-coerência-compreensão; o po-

linômio Percepciologia-Parapercepciologia-Cogniciologia-Paracogniciologia-Cosmovisiologia- 

-Paracosmovisiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo Filosofia da Ciência Convencional / Holofilosofia 

da Conscienciologia; o antagonismo teoria do conhecimento convencional / teoria do conheci-

mento consciencial; o antagonismo conhecimento intermissivo / conhecimento intrafísico; o anta-

gonismo conhecimento / paraconhecimento; o antagonismo saber unidimensional / saber multidi-

mensional; o antagonismo pesquisa da matéria / pesquisa da consciência. 

Politicologia: a gnosiocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a cientificocracia; 

a filosofocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a teaticocracia; a cosmoeticocracia;  

a verponocracia; a proexocracia; a democracia pura. 

Legislogia: as leis formadoras do conhecimento científico; as leis formadoras do conhe-

cimento consciencial; as leis alavancadoras do paraconhecimento; as leis do maior esforço apli-

cadas à Cogniciologia. 

Filiologia: a epistemofilia; a parepistemofilia; a criticofilia; a cogniciofilia; a paracogni-

ciofilia; a parapsicofilia; a cienciofilia; a conscienciofilia; a filosofofilia; a holofilosofofilia;  

a pesquisofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a criticofobia; a parapsicofobia; a gnosiofobia; a filosofo-

fobia; a cienciofobia; a conscienciofobia; a neofobia; a teaticofobia; a pesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a eliminação do mito do conhecimento inquestionável. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a ciencioteca; a filosofoteca; a pesquisoteca; a ex-

perimentoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a consciencioteca; a criticoteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Epistemologia; a Parepistemologia; a Mental-

somatologia; a Neologia; a Tudologia; a Holobiografologia; a Filosofia; a Holofilosofia; a Para-

percepciologia; a Gnosiologia; a Paragnosiologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Autoco-

gniciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o epistemólogo; o parepistemólogo; o filósofo; o holofilósofo; o cien-

tista; o conscienciólogo; o professor da Conscienciologia; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o pen-

sador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a epistemóloga; a parepistemóloga; a filósofa; a holofilósofa; a cientista; 

a consciencióloga; a professora de Conscienciologia; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a pensado-

ra; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epistemologus; o Homo sapiens parepistemologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Epistemologia-Parepistemologia básico = o vivenciado pela 

consciência intermissivista novata; crescendo Epistemologia-Parepistemologia avançado = o vi-

venciado pela consciência intermissivista proficiente. 

 

Culturologia: a cultura da Epistemologia; a cultura da Parepistemologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 77 cate-

gorias relevantes de conhecimentos no universo da Epistemologia e Parepistemologia: 

01.  Conhecimento abrangente. 

02.  Conhecimento abstrato. 

03.  Conhecimento acumulativo. 

04.  Conhecimento amplo. 

05.  Conhecimento analítico. 

06.  Conhecimento a posteriori. 

07.  Conhecimento a priori. 

08.  Conhecimento certo. 

09.  Conhecimento científico. 
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10.  Conhecimento claro. 

11.  Conhecimento complexo. 

12.  Conhecimento concreto. 

13.  Conhecimento conscienciológico. 

14.  Conhecimento convencional. 

15.  Conhecimento cósmico. 

16.  Conhecimento crítico. 

17.  Conhecimento dedutivo. 

18.  Conhecimento definido. 

19.  Conhecimento demonstrável. 

20.  Conhecimento dialético. 

21.  Conhecimento dogmático. 

22.  Conhecimento empírico-racional. 

23.  Conhecimento erudito. 

24.  Conhecimento exato. 

25.  Conhecimento exegético. 

26.  Conhecimento experimental. 

27.  Conhecimento explicativo. 

28.  Conhecimento externo. 

29.  Conhecimento factual. 

30.  Conhecimento falível. 

31.  Conhecimento fenomênico. 

32.  Conhecimento filosófico. 

33.  Conhecimento geral. 

34.  Conhecimento heurístico. 

35.  Conhecimento hipotético. 

36.  Conhecimento inato. 

37.  Conhecimento indutivo. 

38.  Conhecimento interno. 

39.  Conhecimento interpretativo. 

40.  Conhecimento inútil. 

41.  Conhecimento irrefutável. 

42.  Conhecimento matemático. 

43.  Conhecimento mentalsomático. 

44.  Conhecimento metódico. 

45.  Conhecimento mnemônico. 

46.  Conhecimento multidimensional. 

47.  Conhecimento multiexistencial. 

48.  Conhecimento objetivo. 

49.  Conhecimento obscuro. 

50.  Conhecimento parafactual. 

51.  Conhecimento parafenomênico. 

52.  Conhecimento paravivencial. 

53.  Conhecimento perceptivo. 

54.  Conhecimento pessoal. 

55.  Conhecimento prático. 

56.  Conhecimento preciso. 

57.  Conhecimento psicossomático. 

58.  Conhecimento racional. 

59.  Conhecimento real. 

60.  Conhecimento reciclável. 

61.  Conhecimento refutável. 

62.  Conhecimento restrito. 
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63.  Conhecimento retrocognitivo. 

64.  Conhecimento rudimentar. 

65.  Conhecimento simples. 

66.  Conhecimento sintético. 

67.  Conhecimento sistemático. 

68.  Conhecimento somático. 

69.  Conhecimento subjetivo. 

70.  Conhecimento teático. 

71.  Conhecimento teórico. 

72.  Conhecimento total. 

73.  Conhecimento universal. 

74.  Conhecimento útil. 

75.  Conhecimento verificável. 

76.  Conhecimento verponológico. 

77.  Conhecimento vivencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Epistemologia-Parepistemologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

12.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

13.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

14.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ELEVAÇÃO  DO  CONHECIMENTO  UNIDIMENSIONAL,  MA-
TERIALISTA,  CONVENCIONAL  PARA  O  MULTIDIMENSIONAL  

CONSCIENCIOCÊNTRICO,  CONFIRMA,  DE  MANEIRA  SEGU-
RA,  O  CRESCENDO  EPISTEMOLOGIA-PAREPISTEMOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, concebe a superioridade da Parepistemologia 

em relação à Epistemologia? Pesquisa, preferencialmente, o conhecimento convencional ou  

o consciencial? 
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C R E S C E N D O    E S C R I B A - N E O V E R B E T Ó G R A F O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo escriba-neoverbetógrafo é a hipótese parapesquisística de ten-

tativa segundo a qual os atuais verbetógrafos assíduos, constantes e reiterados contribuidores da 

Enciclopédia da Conscienciologia, terem sido escribas em retrovidas ou exercido, com frequência 

acima da média, funções similares ao longo da trajetória seriexológica pessoal (Paraprosopogra-

fologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. A palavra escriba deriva do idioma Latim, es-

criba, “escrivão; copista; que está encarregado dos registros”. Surgiu no Século XIII. O elemento 

de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica 

Internacional, a partir do Século XIX. O termo verbo vem do idioma Latim, verbum, “palavra; 

vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu no Século XIII. O sufixo 

ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de 

composição grafia provém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum escriba-neoverbetógrafo. 2.  Evolução escriba-neover-

betógrafo. 3.  Crescendo cultura do escriba–cultura conscienciológica. 4.  Crescendo escrita in-

trafisicalista–escrita autorrevezamental. 5.  Crescendo grafopensenológico multiexistencial.  

6.  Evolução autoral interexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo escriba-neoverbetógrafo, crescendo es-

criba-neoverbetógrafo funcional e crescendo escriba-neoverbetógrafo disfuncional são neologis-

mos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 01.  Crescendo Neoverbetografologia-Megagesconologia. 02.  Cres-

cendo patológico. 03.  Crescendo pitonisa-epicon. 04.  Crescendo colecionador-holotecário.  

05.  Crescendo tenepessista-ofiexista. 06.  Crescendo antepassado de si mesmo–personalidade 

consecutiva. 07.  Síndrome da automimese fossilizadora. 08.  Síndrome da dispersão conscien-

cial. 09.  Crescendo consciênçula-consréu. 10.  Transmigração extrafísica. 

Estrangeirismologia: o continuum seriexológico ascendente; o faraway, so close serie-

xológico; o upgrade evolutivo; a awareness quanto ao timelime multiexistencial pessoal; o deta-

lhamento das self-performances mentaissomáticas; o modus vivendi intelectual pluriexistencial;  

o know-how grafológico holobiográfico; o Retrocognitarium; o Proexarium; o Autoconfronta-

rium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à Holobiografologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verbetógra-

fo: neoescriba tarístico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Autosseriexologia Lúcida; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos intelectuais; a investiga-

ção das fôrmas holopensênicas; o materpensene bibliológico; o incremento da Autoneopensenolo-

gia a partir da teaticidade intelectual diária; o holopensene da Holobiografologia. 
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Fatologia: a escrita enquanto maior invenção da Humanidade; a Enciclopédia da Cons-

cienciologia na condição de megagescon grupal (Maxiproexologia); a meta cognopolitana dos 

500 neoverbetógrafos otimizando a retomada grafopensenológica interexistencial; a análise cri-

teriosa do próprio ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

 

Parafatologia: a dedicação constante à escrita ao longo das retrovidas; o hábito seriexo-

lógico de sentar-se para lavrar palavras; as investigações teáticas da parantecedência pessoal;  

o esforço sincero na eliminação da ociosidade dos trafores mentaissomáticos paragenéticos 

através da escrita assídua de neoverbetes conscienciológicos; o exercício da escrita tarística en-

quanto elemento prioritário para qualificar a própria coativação atributiva favorecedora da recu-

peração dos megacons; a reverberação seriexológica dos retromanuscritos pessoais; a autorgani-

zação intelectual seriexológica ascendente; a hipótese de trabalho intelectual antelucano em retro-

vidas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático higienizando o holossoma e o ambi-

ente do escritório (Parafisiopodium); o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica 

ampliando as abordagens conformatológicas do texto em voga pela interação com os amparadores 

de função (Parelencologia); as inspirações oportunas das consciexes ex-escribas; a personalidade 

consecutiva possibilitando a Autogesconometria Seriexológica; as retrocognições calibrando  

a bússola intraconsciencial (Autocosmoeticologia); o desenvolvimento da estilística e da conteu-

dística dos escritos pessoais ao longo do périplo evolutivo (Grafopensenologia Evolutiva); a as-

sunção verbaciológica da Neoverponologia na condição de retribuição proexológica aos aportes 

grafopensênicos multiexistenciais; as excursões intermissivas à parapsicoteca ampliando as abor-

dagens parapesquisísticas da consciex lúcida (Para-Historiologia); a retrossenha filológica poden-

do predispor a conscin a realizar acessos mais frequentes à Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); a Verbetografia Conscienciológica enquanto estratégia tarística de desinibição intelectual 

visando o gruporrevezamento multiexistencial (Complexiologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-esclarecimento; o sinergismo megatrafor intelec-

tual–proatividade verbetográfica; o sinergismo cosmovisão retrocognitiva–teática maxiproexo-

lógica; o sinergismo memória-suor; o sinergismo Filologia-Neoenciclopediologia; o sinergismo 

neoverpon-coragem; o sinergismo autogesconológico editorial-resenha-tradução-artigo-verbete- 

-livro-megagescon. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da singu-

laridade holobiográfica; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio seriexológico da Parageneticologia; o princípio da auto-he-

rança seriexológica; o princípio do espólio autorrevezador. 

Codigologia: o codex subtilissimus de Cosmoética aplicado às retrocognições. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma intelectual; a teoria da autodileção paragenética; 

a teoria da identidade extra; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria da Holomnemosso-

matologia; a teoria da Polineurolexicologia; a teoria de serem necessárias, pelo menos, 10 retro-

cognições autênticas para confirmar determinada retrovida. 

Tecnologia: a técnica do confor; a técnica da saturação mental parapesquisística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório radical da Heurística (Serenarium);  

o laboratório conscienciológico da Despertologia; os laboratórios conscienciológicos de de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomnemô-

nica; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parassemiologia; o Colégio 

Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito seriexológico da escrita conscienciológica (abertura de caminho). 
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Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do binômio escrita verbetológica–defesa 

tertuliária. 

Ciclologia: o ciclo holorressomático pessoal sintetizado no CMP; o ciclo homofônico 

ponderar-registrar-revisar-apresentar-publicar; o ciclo autocriatividade neoverpônica–debate 

grupocármico; o ciclo verbete pessoal–enciclopédia grupal; o ciclo evolutivo da recomposição 

grupocármica; o ciclo Autorrevezamento-Gruporrevezamento; o ciclo autorando-autorado-autó-

grafo. 

Enumerologia: o papiro; o pergaminho; o códex; o livro; o glossário; o dicionário; a en-

ciclopédia. 

Binomiologia: o binômio seriexológico passado imperfeito–futuro do presente; o binô-

mio lucidez cronológica–prioridade proexológica; o binômio Historiologia-Para-Historiogra-

fologia; o binômio teoria potencial–prática definitiva; o binômio Temperamentologia-Gescono-

logia; o binômio escriba-copista; o binômio ressomas-dessomas. 

Interaciologia: a interação grafopensenidade intrafísica–amparalidade extrafísica;  

a interação cognição retrossomática–cognição proexogramática; a interação glosa-listagem 

(Lexicologia); a interação ortopensenidade–clareza textual; a interação palimpsesto textual–pa-

limpsesto consciencial; a interação gescon tarística–completismo existencial; a interação Trido-

taciologia-Neoverponologia; a interação autonomia consciencial–interdependência grupal. 

Crescendologia: o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o crescendo cálamo-pena-cane-

ta-teclado; o crescendo pergaminho-papiro-papel; o crescendo na expectativa de vida ao longo 

da seriéxis; o crescendo lúcido na Escala Evolutiva das Consciências; o crescendo paraperfiloló-

gico escritor-neoverponologista; o crescendo historiográfico Papirologia-Bibliologia. 

Trinomiologia: o trinômio Cronoevoluciologia-Cronoverponologia-Cronoproexologia. 

Polinomiologia: o polinômio escriba-jurisconsulto-lexicógrafo-neoenciclopedista. 

Antagonismologia: o antagonismo psicomotricidade / mentalsomaticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo de a pessoa ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo;  

o paradoxo do fato mnemonicamente ausente, porém etologicamente interatuante. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia. 

Filiologia: a intelectofilia; a priorofilia; a neofilia; a decidofilia; a registrofilia; a gesco-

nofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a escribomania. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a gliptoteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Autorretrocogniciologia; a Autevoluciologia;  

a Auto-Historiografologia; a Autorretrospectivologia; a Autoproexologia; a Autoparapercepcio-

logia; a Automnemossomatologia; a Autolucidologia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o seriexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista;  

a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a seriexóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11684 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens genopensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo escriba-neoverbetógrafo funcional = o voluntário da Consci-

enciologia, homem ou mulher, com trafor grafopensênico de base paragenética, engajado na feitu-

ra constante de neoverbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia; crescendo escriba-neover-

betógrafo disfuncional = o voluntário da Conscienciologia, homem ou mulher, com trafor grafo-

pensênico de base paragenética, porém displicente quanto à elaboração continuada de neoverbetes 

para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Escriba. Sob a ótica da Definologia, o escriba foi a conscin responsável, na Antiguidade, 

pela escrita de textos oficiais e a cópia de textos grafados e ditados. 

Escrita. No tocante à Historiografologia, a escrita mesopotâmica e egípcia são conside-

radas complexas (estima-se em cerca de 700 signos por volta do ano 2000 a.e.c.) exigindo vários 

anos para a conscin dominá-la adequadamente, sendo, por isso, encarada como verdadeira for-

mação profissional, só acessível a funcionários públicos, mercadores abastados ou familiares de 

escribas, dado o grau de investimento necessário. 

Gênero. A atividade de escriba não era reservada aos homens, havendo acesso permitido 

às mulheres desde a Era de Hamurabi (1800 a.e.c.). 

Responsabilidade. O fato de saber ler e escrever proporcionava, ao escriba, privilégios 

consideráveis, possibilitando-lhe a ocupação de cargos e funções de relevância política, religiosa  

e médica na administração social. 

Suméria. Entre os sumerianos, povo habitante da Mesopotâmia e considerado responsá-

vel pelo desenvolvimento da glíptica, da escultura e pelo próprio aparecimento da escrita, a ativi-

dade mais valorizada do escriba era a pedagógica, sem haver prejuízo de outros encargos simul-

taneamente desempenhados nos palácios e nos templos. 

 

Carreira. O escriba podia aprender o ofício quer nos centros administrativos dos paláci-

os e dos templos, quer na companhia de 1 mestre (preceptoria) através, essencialmente, da imita-

ção. Porém depois da formação inicial, o curso das escolas sumérias dividia-se em 2 ramos: 

1.  Tecnologia. Aquele voltado para o saber de caráter técnico, cujo objetivo principal 

era o aprendizado da linguagem suméria, evoluindo, com o tempo, para o conhecimento de listas 

de nomes de plantas, animais, cidades e minerais, vindo a incluir o saber matemático através do 

estabelecimento de listagem de quadrados, cubos de números, cálculos e problemas aritméticos 

de todo gênero. 

2.  Letras. Aquele relacionado ao saber das práticas literárias, tendo como foco a cópia 

ou imitação de conjunto de hinos, poemas e mitos responsáveis pela celebração das façanhas dos 

deuses e dos reis do passado. 

 

Mesopotâmia. De modo geral, na Mesopotâmia, reis, rainhas, príncipes e nobres tinham 

1 escriba como secretário particular. O mesmo ocorria entre os egípcios. 

Egito. A profissão de escriba viria a tornar-se mais conhecida no Egito Antigo, onde se 

tornou verdadeira casta dotada de regalias e poder, alguns vindo a ostentar títulos como o de es-

criba real. 

Governo. No Egito, o sistema administrativo dos palácios e dos templos caracterizava-se 

por grande controle das atividades culturais, econômicas e políticas, dependendo intimamente dos 

escribas para tal finalidade, pois a escrita era vista enquanto verdadeiro instrumento de gestão. 

Hierarquia. Assim, havia estrita hierarquia entre os escribas oficiais (trabalhadores para 

o Estado). No topo estava situado o escriba do celeiro real e na base, o simples copista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11685 

Especialidade. Considerando a Caracterologia, apesar de formarem grupo bastante ho-

mogêneo, recebendo a mesma formação inicial, havia especializações entre os escribas. Eis, 

classificados a seguir na ordem funcional, dentre outros, 7 tipos de escribas (Elencologia) presen-

tes nas civilizações mesopotâmica e egípcia, muitos exercendo várias funções sobrepostas, a fim 

de expandir o debate em pauta: 

1.  Calendário: escribas-astrólogos encarregados do estabelecimento de calendários  

e das previsões astrológicas. 

2.  Comércio: escribas responsáveis pelos contratos comerciais. 

3.  Matemática: escribas-matemáticos responsáveis pela realização de cálculos geomé-

tricos e algébricos, visando principalmente a administração contábil do bem público. 

4.  Palácio: escribas-funcionários responsáveis por assegurar o controle da circulação de 

bens, animais e pessoas nos palácios, templos e casas de comércio, dos quais dependia a vida de 

tais organizações sociais. 

5.  Parapsiquismo: escribas-adivinhos responsáveis pela gestão do futuro por meio de 

premonições, prognósticos e previsões, através inclusive do domínio do binômio Astronomia-As-

trologia da época (ao modo dos escribas-astrólogos). Eram consultados pelos reis e cidadãos vi-

sando a interpretação de acontecimentos celestes, terrestres e pessoais, incluindo dados sobre  

a saúde, quando se suspeitasse existirem sinais prospectivos ou indicadores futuros. 

6.  Política: escribas-poetas responsáveis pela realização de relatos históricos, inscrições, 

hinos e poemas dignificadores da imagem real e dos deuses, a fim de justificar o poder régio. 

7.  Saúde: escribas-médicos e escribas-exorcistas (feiticeiros) responsáveis pela arte de 

curar sobretudo através de, respectivamente, receitas fitoterápicas, incluindo laxantes derivados 

de produtos animais, e da magia, cujo objetivo principal era o controle da própria Natureza. 

 

Poder. No tocante à Intrafisicologia, os escribas detinham bastante poder em função de 

estarem a par de todas as decisões da administração pública, sendo considerados verdadeiros 

arquivos vivos da monarquia, pois a eles competia o registro dos atos de Estado. 

Cultura. Sob o enfoque da Cogniciologia, muitos escribas alcançaram apreciável nível 

de cultura e erudição para a época, sendo reconhecidos socialmente por tal atributo. 

Elders. Nesse sentido, inclusive, os escribas são considerados como sendo os primeiros 

detentores do saber escrito desde o surgimento da Humanidade. 

Arte. A própria nobreza reconhecia e invejava intelectualmente a figura do escriba, por 

vezes fazendo-se representar nas pinturas ou nas esculturas enquanto escribas. Exemplo disso  

é a célebre escultura O Escriba Sentado, atualmente no museu do Louvre, mostrando alto compo-

nente da IV (2.600–2.500 a.e.c.) ou V (2.480–2.350 a.e.c.) dinastias egípcias. 

Postura. A obra demonstra a postura de trabalho dos escribas. Sentado, com o torso ere-

to, as pernas cruzadas e os pés descalços, utilizando espécie de saiote branco, onde apoia rolo de 

papiro seguro pela mão esquerda. A mão direita, destinada à escrita, parece segurar cálamo, hoje 

ausente da obra artística por desgaste ou quebra. 

Lexicologia. Segundo a Historiografologia, os escribas são também considerados os res-

ponsáveis pela compilação dos primeiros dicionários do mundo (Paleolexicografia). 

Glosa. Tal hábito se expandiu com a tradição medieval de anexar glosas nos manuscritos 

transcritos pelos monges copistas, quiçá representando o mesmo grupo de consciências se consi-

derarmos o princípio da manutenção cognitiva interseriexológica. 

Enciclopediologia. Através do mesmo raciocínio poderíamos hipotetizar, lato sensu, se-

rem as conscins intermissivistas mais afins teaticamente ao holopensene da escrita (Bibliologia)  

e, stricto sensu, os neoverbetógrafos assíduos (Enciclopediologia), também as mesmas consciên-

cias-escriba de outrora. 

Afirmativa. Deste modo, se considerarmos válida tal hipótese e tendo-se em mente  

a Autocriticologia, surge o questionamento inevitável sobre a quantidade e a qualidade da produ-

tividade escrita pessoal atual (Gesconologia) em contraste à provável produção passada. 

Negativa. Mesmo no caso de não se confirmar a proposição inicial, o exercício excogita-

tivo proposto é válido a fim de aumentar o autodiscernimento quanto ao fato de passar a escrever 
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a própria história, a partir de agora, mais adstrita na prática aos meandros holopensênicos da Gra-

fopensenologia. 

Conclusão. Assim, no âmbito investigativo da Megapriorologia, sendo ou não sendo, 

eis, a questão: escrever é preciso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo escriba-neoverbetógrafo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  linguística-imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  paraperfilológico:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  ESCRIBA-NEOVERBETÓGRAFO  ESTABELE-
CE  LINHA  DE  RACIOCÍNIO  PARA-HISTORIOLÓGICA  CAPAZ  

DE  LANÇAR  LUZ  SOBRE  AS  PERQUIRIÇÕES  RETROCOG-
NITIVAS  DOS  INTERMISSIVISTAS  AFEITOS  À  BIBLIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém hipóteses de pesquisas acerca da própria 

trajetória seriexológica? Possui afinidade ao holopensene grafopensenológico? Como prioriza, na 

prática, o binômio Verbetografia-Proexogramologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Azevedo, Antonio Carlos do Amaral; Dicionário de Nomes, Termos e Conceitos Históricos; pref. 2ª edição 
Arno Wehling; 464 p.; glos. 1.431 termos; 23,5 x 16 cm; br.; 4ª Ed. rev. e atual.; Lexicon; Rio de Janeiro, RJ; 2012; 

páginas 131, 132, 180, 306, 424 e 425. 

2.  Gingras, Yves; Keating, Peter; & Limoges, Camille; Do Escriba ao Sábio: Os Detentores do Saber da 

Antiguidade à Revolução Industrial (Du Scribe au Savant); trad. Ângelo dos Santos Pereira; 338 p.; 9 caps.; 73 citações; 

3 cronologias; 2 enus.; 27 fotos; 50 ilus.; 16 mapas; 1 tab.; 442 notas; alf.; 24 x 16 cm; Porto Editora; Porto, Portugal; 

2007; páginas 1 a 338. 

 

P. F. 
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C R E S C E N D O    E S C R I T A    E L E T R O N Ó T I C A–C O N S C I E N C I O G R A F I A  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo escrita eletronótica–conscienciografia é a progressão paradig-

mática na elaboração de textos vivenciada pela conscin, homem ou mulher, inicialmente grafando 

conteúdo adstrito ao materialismo intrafísico, seja de estilo literário, jornalístico, filosófico ou ci-

entífico, e posteriormente avançando para a produção textual sob a ótica da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo escrita deriva do idioma Italiano, scrita, “pa-

lavra; frase; trechos de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, 

“traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Apareceu no Século XVIII. A palavra elétron procede 

do idioma Inglês, electron, derivado do idioma Latim, electrum, e este do idioma Grego, êlektron, 

“âmbar amarelo”. Surgiu no Século XX. O vocábulo consciência provém do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; docu-

mento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo escrita convencional–escrita conscienciológica. 2.  Am-

pliação grafia intrafísica–grafia multidimensional lúcida. 3.  Progressão grafia materiológica– 

–grafia conscienciológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas crescendo escrita eletronótica–conscienciografia, 

minicrescendo escrita eletronótica–conscienciografia, maxicrescendo escrita eletronótica–cons-

cienciografia e megacrescendo escrita eletronótica–conscienciografia são neologismos técnicos 

da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo escrita literária–escrita jornalística. 2.  Progressão escri-

ta filosófica–escrita acadêmica. 3.  Evolução oralidade-escrita. 

Estrangeirismologia: a open mind do escritor para todos os estilos de texto; o rapport 

entre escritor e amparador contribuindo no upgrade do paradigma eletronótico para o consci-

encial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da escrita neoparadigmática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciografia: cosmovisão grafopensênica. Escrita irrompe paradigmas. 

Filosofia: o Cartesianismo; a Holofilosofia; o Neoenciclopedismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grafopensenidade; o holopensene da Publica-

ciologia; o holopensene da escrita assistencial; o holopensene autoral; o holopensene eletronótico; 

a assinatura grafopensênica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da conscienciografia 

fomentado pela premissa da defesa de 1 verbete por dia no contexto da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; os neologismos conscienciológicos estimulando a reciclagem pensênica do autor 

e favorecendo a inserção no holopensene conscienciográfico; a obra 500 Verbetógrafos ratifican-

do o holopensene da escrita conscienciológica. 

 

Fatologia: o apego ao texto convencional retroalimentando e dificultando a mudança pa-

radigmática de certos autores; o estilo mimético do escritor atravancando a evolução textual para 
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a linguagem conscienciológica; a dificuldade de alguns escritores experientes na assimilação da 

redação conscienciológica; as interprisões desencadeadas pela escrita mantendo contornos anti-

cosmoéticos; o conteúdo textual de tema eminentemente intrafísico com abordagem conscien-

ciológica; a assunção do paradigma consciencial a partir da publicação de verbetes, artigos e li-

vros; o autorado conscienciológico como prioridade para evolução autoconsciente; os diferentes 

gêneros dos livros conscienciológicos; a escrita permeando a proéxis do intermissivista; as abor-

dagens cosmovisiológicas nos textos conscienciológicos; a versatilidade autoral para diferentes 

gêneros de texto indicando familiaridade com a escrita; o ato de escrever artigos, livros e verbetes 

conscienciológicos repercutindo na atualização dos retrodiscursos; a redação de notícias nos jor-

nais institucionais da Conscienciologia favorecendo a conexão do redator ao paradigma conscien-

cial; as revistas técnico-científicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) reafirmando as 

pesquisas conscienciológicas; o exercício de amadurecimento autoral; os textos conscienciológi-

cos na condição de senha para intermissivistas; o Curso Intermissivo (CI) como mecanismo de 

maxiqualificação autoral dos intermissivistas auxiliando na transição paradigmática; o autor cons-

cienciológico no papel de minipeça do Mecanismo Multidimensional Interassistencial; as recins 

provocadas pela escrita conscienciológica; o Manual de Redação da Conscienciologia; o Círculo 

Mentalsomático na qualificação autoral; a Associação Internacional Editares (EDITARES); a As-

sociação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); 

a União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a megagescon enquanto 

obra clássica da literatura conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na manutenção do 

hábito da escrita diária; os amparadores extrafísicos especializados na conscienciografia auxilian-

do o autor acostumado com textos convencionais; a conexão autor–amparador extrafísico no ato 

da escrita; a pangrafia; a instalação de campo mentalsomático a partir da escrita conscienciológica 

evidenciando diferenças com a escrita convencional; as repercussões do hábito da escrita nas 

projeções lúcidas; a captação parapsíquica de ideias de parágrafos e títulos de verbetes; o autode-

sassédio promovido pela escrita; os parafatos orientando o autor conscienciológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-parapsiquismo na produção intelectual da Cons-

cienciologia. 

Principiologia: o princípio “nenhum dia sem linha” na disciplina e disposição diária do 

escritor; o princípio de os textos conscienciológicos serem eminentemente assistenciais; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) resultante da autopesquisa contidos nos textos consciencio-

lógicos; o princípio da descrença (PD) aplicado aos textos conscienciológicos, reforçando o cará-

ter científico da Conscienciologia. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a teati-

cidade da escrita conscienciológica. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem existencial na transposição do paradigma eletronó-

tico para o consciencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciográficas contribuindo para a exaustividade e deta-

lhismo; as 100 técnicas usadas na escrita da Enciclopédia da Conscienciologia; a aplicação de 

técnicas e manobras energéticas a fim de otimizar o desempenho autoral; a técnica do autorreve-

zamento multiexistencial; a técnica do cosmograma qualificando o conteúdo da redação conscien-

ciológica; as técnicas de redação. 

Voluntariologia: os voluntários especializados na gestação e publicação de grafopense-

nes; os autores voluntários da Conscienciologia; a produção grafopensênica auxiliando os volun-

tários na fixação do paradigma consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; as imer-

sões em laboratórios conscienciológicos para fins de aceleração da escrita. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Verbetógrafos da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico da escrita conscienciológica no autor; os efeitos das 

interprisões advindas dos textos manipuladores e anticosmoéticos; os efeitos da colheita in-

termissiva para o autorado conscienciológico; os efeitos assistenciais do texto conscienciológico 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) dos autores; o efeito das técnicas de redação da Enciclopédia 

da Conscienciológia no desenvolvimento de atributos mentaissomáticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do exercício da escrita pelo paradigma 

consciencial; as neossinapses da Descrenciologia ínsita à escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-escrita no contexto da redação conscienciológica; o ci-

clo autopesquisa-recin. 

Enumerologia: o texto jornalístico; o texto literário; o texto filosófico; o texto acadêmi-

co; o texto científico; o texto enciclopédico; o texto conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio escrita conscienciológica–assistência; o binômio conteúdo- 

-forma do texto conscienciológico; o binônimo passado-presente evidenciando a atualização gra-

fopensênica de conscienciólogos escritores em vidas pretéritas; o binômio paper acadêmico–pa-

per conscienciológico. 

Interaciologia: a interação conteúdo convencional–conteúdo conscienciológico no con-

texto da conscienciografia; a interação autopesquisa-escrita na redação conscienciológica; a re-

vista Holotecologia do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) contribuindo para 

a interação CCCI-Socin. 

Crescendologia: o crescendo escrita eletronótica–conscienciografia; o crescendo ima-

ginação-verpon; o crescendo vocábulo convencional–neologismo conscienciológico; o crescendo 

escritor materialista–escritor cientista da multidimensionalidade; o crescendo Encyclopédie–En-

ciclopédia da Conscienciologia; o crescendo livro eletronótico–livro conscienciológico; o cres-

cendo biblioteca-holoteca. 

Trinomiologia: o trinômio verbete-artigo-livro. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-escrita-publicação-autexposição consideran-

do a escrita conscienciológica. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração / motivação na escrita; o antagonismo 

escrita comercial / escrita assistencial; o antagonismo interprisão / libertação no contexto do 

conteúdo publicado; o antagonismo texto materialista / texto multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de escrever e não publicar; o paradoxo de os livros consci-

enciológicos não visarem ao lucro financeiro; o paradoxo de todo livro ser autobiográfico; o pa-

radoxo de nem todo escritor perceber os insights extrafísicos na composição do texto; o para-

doxo do uso de metáforas no texto conscienciológico. 

Politicologia: a política editorial da EDITARES; a gesconocracia; a democracia promo-

vendo a liberdade para publicar. 

Legislogia: a lei do maior esforço no contexto da redação conscienciológica. 

Filiologia: a grafofilia; a conscienciografofilia; a grafopensenofilia; a comunicofilia; 

a bibliofilia; a escriptofilia; a registrofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a fobia de publicar em razão de retrotraumas; a fobia de evocar consciexes 

durante a leitura e a escrita. 

Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética (cascagrossismo). 

Mitologia: o mito de a escrita ter repercussão apenas na dimensão intrafísica. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a proexoteca; a cognoteca; a desassedioteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Conscienciografologia; a Grafoproexolo-

gia; a Gesconologia; a Paradigmologia; a Neoenciclopediografologia; a Cognopoliologia; a Co-

municologia; a Redaciologia; a Experimentologia; a Autexperimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o verbetógrafo; o editor; o jornalista; o comunicólogo; o in-

telectual; o enciclopedista; o literato; o romancista, o historiador; o panfletário; o acadêmico; 

o professor; o publicitário; o iluminista; o conscienciológico; o cientista. 

 

Femininologia: a escritora; a verbetógrafa; a editora; a jornalista; a comunicóloga; a in-

telectual; a enciclopedista; a literata; a romancista; a historiadora; a panfletária; a acadêmica; 

a professora; a publicitária; a iluminista; a conscienciológica, a cientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens gra-

phopensenicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo escrita eletronótica–conscienciografia = a transição entre 

a publicação de artigo eletronótico e a publicação de artigo conscienciológico; maxicrescendo 

escrita eletronótica–conscienciografia = a transição entre a grafia do livro convencional e a grafia 

do livro conscienciológico; megacrescendo escrita eletronótica–conscienciografia = a transição 

entre a autoria de tratado científico materialista e a megagescon conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura da Grafopensenologia; a cultura da conscienciografia; a cul-

tura da Descrenciologia. 

 

Grafopensene. Mesmo passando pela atualização grafopensênica no Curso Intermissivo, 

nem todo aluno, já na dimensão intrafísica, tem facilidade de prosperar na tarefa da escrita consci-

enciológica. 

Paradigma. A assunção da escrita conscienciológica passa pela teática do intermissivis-

ta na atual vida intrafísica, exigindo a aplicação dos conteúdos apreendidos. Tal condição é viável 

diante das reciclagens necessárias a toda conscin. 

Retroautores. Para certos intermissivistas, retropersonalidades autorais, acostumados ao 

exercício frequente da escrita em vidas pretéritas, o autodiscernimento e a holomaturidade são 

fundamentais para chegar ao compléxis, evitando os percalços estimuladores da mimese e dos 

desviacionismos culminadores da melex. 

Escrita. A escrita é tarefa sedutora principalmente para quem a pratica profissionalmente 

na Socin ou a teve enquanto atividade hodierna em vidas passadas. Quando se torna hábito recor-

rente, sem o ingrediente da holomaturidade, pode constituir equação perigosa para a FEP caso 

não seja assentada em princípios cosmoéticos. 

 

Gargalos. Eis, em ordem alfabética, 10 impedimentos à vivência do crescendo escrita 

eletronótica–escrita conscienciológica: 

01.  Acídia. Deixar-se levar pela acídia intelectual e não aplicar as técnicas pesqui-

sísticas e redacionais próprias da Conscienciologia. 

02.  Autodesorganização. Não ter autorganização suficiente para o exercício constante 

da escrita. 

03.  Desequilíbrio. Não equilibrar as áreas do voluntariado, priorizando tarefas operacio-

nais em detrimento das relacionadas à produção intelectual escrita. 

04.  Desviacionismo. Priorizar a escrita eletronótica considerando a fácil receptividade 

dos textos junto à opinião pública, se comparados aos escritos conscienciológicos. 
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05.  Ganância. Escrever apenas livros de temática eletronótica, pensando nos ganhos fi-

nanceiros. 

06.  Inadequação. Ter dificuldade de assimilação do paradigma consciencial, mesmo di-

ante da atualização consciencial no Curso Intermissivo. 

07.  Murismo. Esquivar-se em assumir, de fato, a identidade de escritor conscienciológi-

co perante a Socin e bancar as verdades relativas de ponta, levando em conta inclusive posiciona-

mentos antipáticos. 

08.  Superficialidade. Mostrar predileção pela escrita rápida, diária e efêmera em blogs 

e redes sociais em contraponto aos registros conscienciológicos norteados de profundidade. 

09.  Traumas. Render-se a possíveis retrotraumas inibidores da escrita conscienciológi-

ca, sem pensar em superá-los ou identificá-los. 

10.  Vaidade. Envolver-se pela repercutibilidade do livro comercial junto aos leitores, 

envaidecendo-se. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo escrita eletronótica–conscienciografia, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Cartesianismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeos-

tático. 

08.  Crescendo  Eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  leitor  crítico–escritor  tarístico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

11.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Livro  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

 

AO  ASSUMIR O  PAPEL  DE  AUTOR  CONSCIENCIOLÓGICO,  
O  INTERMISSIVISTA  ABRE  MÃO  DO  EGO  DE  ESCRITOR  

DAS  MASSAS  PARA  TORNAR-SE  MINIPEÇA  ATUANTE   
NA  DISSEMINAÇÃO  DA  CULTURA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se assenhorou do paradigma consciencial no 

tocante à escrita? Ainda é claudicante em certos aspectos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do 

Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 
websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 9. 
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2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
121 a 141. 

 

D. P. 
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CR E S C E N D O    ÉT I C A   AM B I E N T AL–CO S M O É T I C A   AM B I E N T AL  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Ética Ambiental–Cosmoética Ambiental é o salto de patamar 

qualitativo observado quando ao conjunto de normas e condutas pautadas na convivialidade sadia 

entre consciências e ambiente intrafísico, objetivando a preservação do ecossistema planetário, 

acrescenta-se os princípios universalistas e megafraternos, considerando a multidimensionalidade, 

no âmbito das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo ética deriva do idioma Latim, ethica, “ética; 

moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no 

Século XV. A palavra ambiente procede também do idioma Latim, ambiens, particípio presente 

de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo ambiental apare-

ceu em 1975. O termo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, 

universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo deriva também do idioma Grego, 

kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo Filosofia Ambientalista–Holofilosofia Ambientalista.  

2.  Crescendo preceitos ambientais éticos–preceitos ambientais cosmoéticos. 

Neologia.  As 3 expressões compostas crescendo Ética Ambiental–Cosmoética Am-

biental, crescendo básico Ética Ambiental–Cosmoética Ambiental e crescendo avançado Ética 

Ambiental–Cosmoética Ambiental são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo Antiética Ambiental–Ética Ambiental. 2.  Estagnação fi-

losófica ambientalista. 

Estrangeirismologia: o rapport homeostático com o ambiente; a open mind em prol do 

bem-estar planetário; o environmental impact das ações humanas; o cálculo da ecological foot-

print; o Zeitgeist da urgência da crise ecológica; o modus operandi da sociedade do consumo; os 

aftereffects do hiperconsumismo em escala global; o Reeducandarium Ambiental; a awareness 

interassistencial; a eco-conscious lifestyle. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interconvivialidade ambiental cosmoética. 

Filosofia. A homeostasia do meio ambiente pautada no pilar holofilosófico da Conscien-

ciologia: Universalismo, Cosmoeticologia e Maxifraternologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento cosmoético ambiental; o ho-

lopensene pessoal da Interdependenciologia; o holopensene pessoal da Interconviviologia; o holo-

pensene pessoal da megafraternidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade cósmica; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os con-

viviopensenes; a conviviopensenidade; os ecopensenes; a ecopensenidade; a pensenização qualifi-

cada pelo Universalismo; os ortopensenes; a ortopensenidade da consciência paraecológica; o ho-

lopensene da sustentabilidade ambiental; as assinaturas pensênicas individuais e grupais influen-

ciando o meio ambiente; os pensenes antiecológicos pesando na holocarmalidade; os vínculos dos 

ecossistemas com os bolsões pensênicos extrafísicos afins; o holopensene da reurbanização extra-

física repercutindo no ecossistema terrestre; a influência dos holopensenes na vivência da Cosmo-

ética Ambiental; a pensenidade paradireitológica voltada às ações ambientais multidimensionais; 

a poluição pensênica comprometendo os ambientes extrafísicos. 
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Fatologia: o megaconceito da fraternidade pragmática gradativamente aplicado às ações 

ambientais globais; o desenvolvimento da Ética no âmbito socioambiental; a Educação Ambiental 

abrindo caminho às condutas ambientais pró-evolutivas; o estudo da biodiversidade gerando  

a evolução dos conceitos clássicos da Ética Humana; a crescente difusão de medidas de controle 

da degradação global; o surgimento de procedimentos tecnológicos limpos e autossustentáveis;  

o gradual descortino da inteligência evolutiva (IE), potencializando o convívio salutar entre as 

consciências e o espaço natural; o incremento da interconvivialidade ecossistêmica sadia, ali-

nhada às reurbanizações intra e extrafísicas; a paulatina harmonização dos ambientes promovendo 

a saúde consciencial; a disseminação das ações exemplaristas de preservação ecológica; a proli-

feração da interassistência ecossistêmica resultante das ações ecológicas grupais; a busca pela 

ampla promoção da sustentabilidade dos ecossistemas; a crise ambiental indicadora da crise hu-

mana e vice-versa; a reciclagem ambiental; a ascenção da maneira ética pessoal de proceder na 

convivialidade ecossistêmica rumo ao posicionamento cosmoético da responsabilidade planetária; 

o acerto ambiental pela autopostura ética; a coerência entre a teoria e a prática da Ética Am-

biental; a preocupação ética com as comorbidades antiecológicas; a reação do Planeta à ocupação 

antrópica anticosmoética; a ampliação do repertório de ações cosmoéticas frente ao meio ambien-

te; o vislumbre do alastramento de soluções ambientais cosmoéticas; a autocosmoética cotidiana 

impactando na convivialidade sadia com o ecossistema; a autoridade cosmoética exemplarista no 

convívio com o meio ambiente; a autorrenúncia, a abnegação e as concessões cosmoéticas em 

favor da convivialidade sadia com o ambiente; os ecossistemas intrafísicos como plasmagem 

caricata de ambientes extrafísicos; o ato de pensar e agir tanto no âmbito global como no âmbito 

local; o exercício do autodiscernimento em prol da preservação ambiental; o calculismo cosmo-

ético das equipins em prol do ambiente homeostático; o juízo autocrítico e a heterocrítica partici-

pativa nas pesquisas interdisciplinares de conservação do meio ambiente; o Direito Ambiental;  

a publicação de gescons correlacionando Ética e Cosmoética Ambiental; as degradações ambien-

tais intrafísicas geradas pelas guerras e a pela indústria bélica; a preocupação global com questões 

ambientais; a contribuição da Cosmoética Ambiental à melhoria da qualidade de vida de todas as 

consciências humanas e pré-humanas; a maxiproéxis grupal dos intermissivistas vislumbrando  

a Cosmoética Ambiental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paraecossiste-

mas; a bioenergodiversidade distribuída na biosfera; a psicometria dos ambientes; a potencializa-

ção da ectoplasmia nos ecossistemas naturais; as práticas diárias da tenepes influenciando na 

desassedialidade ambiental; a recuperação de cons magnos auxiliando na convivialidade sadia 

ambiental multidimensional; o ambientex baratrosférico coexistente com a vida humana; o pa-

rambiente degradado influenciando negativamente o ecossistema terrestre; o paraecossistema 

mentalsomático da comunex evoluída, favorecedor da evolução consciencial lúcida no ambiente 

intrafísico; o apoio extrafísico dos amparadores extrafísicos para a homeostasia ambiental; as as-

sinaturas energéticas deixadas nos ambientes, facilitando ou dificultando a reurbin e a reurbex; as 

reverberações multidimensionais homeostáticas a partir da assertividade cosmoética; os desas-

sédios individuais e grupais decorrentes das posturas cosmoéticas pela preservação ambiental; as 

hipóteses de recomposições grupocármicas estimuladas pelos amparadores de função a partir de 

ações ambientalistas cosmoéticas; o uso do autoparapsiquismo lúcido em ações de preservação 

ambiental; a pluriexistencialidade qualificando a autocosmoeticidade ambiental; as consequências 

multiexistenciais dos atos ambientais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo dos impactos ambientais causados por atividades 

antiéticas; o sinergismo autoconscientização ambiental–autoconscientização multidimensional 

(AM); o sinergismo autoconscientização seriexológica–interconvivialidade cosmoética; o siner-

gismo Tecnologia de Recuperação Ambiental–Paratecnologia Reurbanizadora; o sinergismo re-

urbanização intrafísica–reurbanização extrafísica. 
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Principiologia: o princípio da interassistencialidade global; o princípio cosmoético de 

objetivar sempre o melhor para todos; o princípio da interdependência evolutiva, constante, 

inarredável; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco cosmoético;  

o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constatação do erro; o princípio 

“sabendo usar não irá faltar”; o princípio dos acertos evolutivos do holocarma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à preservação dos ecos-

sistemas; o código grupal de Cosmoética (CGC) em defesa do direito à vida de todos os seres vi-

vos; os estatutos do servidor e os códigos de Ética Profissional de empresas públicas e privadas 

contemplando a convivialidade ambiental sadia; a atualização necessária do código de conduta 

pessoal em função das modificações ambientais planetárias. 

Teoriologia: a teoria da otimização dos recursos naturais; a teoria de o ambiente exter-

no ser reflexo do ambiente interno, intraconsciencial; a teoria da fôrma holopensênica pessoal 

influenciando na autovivência da Cosmoética Ambiental; a teoria da intercooperação cósmica;  

a teoria da minipeça do maximecanismo na evolução grupal; a teoria das interprisões grupocár-

micas; a teoria política do Estado Mundial Cosmoético; a teática do Paradireito e do Paradever 

da cidadania ambiental. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade cosmoética; as técnicas de gestão ambiental; as 

técnicas de conservação ecológica; as técnicas de restauração de ecossistemas degradados;  

a técnica energética pararreurbanológica; as técnicas paradiplomáticas visando à gestão ambi-

ental global; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica visando à autorreeducação consciencial 

quanto à ortoconvivialidade ambiental. 

Voluntariologia: o autodiscernimento do voluntário da Conscienciologia quanto às ati-

tudes ecológicas pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o labo-

ratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Ecologistas; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pa-

raecologia. 

Efeitologia: os efeitos paradidáticos e evolutivos dos fenômenos e parafenômenos ambi-

entais; o efeito da recomposição ambiental na renovação das energias imanentes; os efeitos da 

reeducação ambiental nas recins pessoais; os efeitos das pesquisas cosmoéticas continuadas em 

prol da homeostasia ambiental; os efeitos evolutivos e tarísticos do exemplarismo cosmoético na 

manutenção da saúde do ambiente; o efeito contaminador da autopensenização anticosmoética 

no holopensene planetário. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da autorreflexão em ambiente acolhedor; 

as neossinapses necessárias à ação ética para preservação dos ecossistemas planetários; as pa-

rassinapses geradas pela cosmopensenização; o foco na Cosmoética Ambiental gerando neossi-

napses interassistenciais; as neossinapses sadias geradas pela vivência da grupalidade cosmoéti-

ca; as neossinapses advindas da teática da cosmoética ambiental. 

Ciclologia: o ciclo ambiental renovador; o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–

–vida humana; o ciclo interprisão grupocármica–libertação policármica; o entendimento do ci-

clo seriexológico esclarecendo sobre a importância de preservar hoje para poder reutilizar ama-

nhã; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita intrafísica. 

Enumerologia: a postura ambientalmente cosmoética; a gestão ambientalmente cosmo-

ética; a educação ambientalmente cosmoética; o consumidor ambientalmente cosmoético; o mar-

keting ambientalmente cosmoético; a produção ambientalmente cosmoética; a logística ambien-

talmente cosmoética. 

Binomiologia: o binômio Ecologia-Paraecologia; o binômio ação antrópica–planeta 

entrópico; o binômio negligência ecológica–estigma ambiental; o binômio ação individual–re-

verberação coletiva; o binômio preservação ambiental–qualidade de vida; o binômio coerência 

pessoal evolutiva–atitudes pessoais ecológicas; o binômio proéxis-seriéxis. 
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Interaciologia: a interação holopensene pessoal–holopensene ambiental; a interação 

sustentabilidade holossomática–sustentabilidade ambiental; a interação justiça social–equilíbrio 

ecológico–desenvolvimento econômico; a interação vida ecológica pessoal atual–autorreveza-

mento multiexistencial pessoal; a interação Pedagogia da Natureza–Pedagogia Humana; a inte-

ração Ciência Ambiental–Filosofia Ambientalista. 

Crescendologia: o crescendo Ética Ambiental–Cosmoética Ambiental; o crescendo cos-

movisiológico Direito-Paradireito; o crescendo do acúmulo energético sadio qualificando o ho-

lopensene pessoal e ambiental; o crescendo da saúde ambiental terrestre-intergaláctica-cósmica; 

o crescendo sadio estigma ambiental–reurbanização; o crescendo visão proexológica–cosmovi-

são seriexológica. 

Trinomiologia: o trinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade; 

o trinômio fitopensene-zoopensene-cosmopensene; o trinômio intercompreensão-intercoopera-

ção-interassistência; o trinômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização 

intrafísica–reurbanização extrafísica; o trinômio priorização-organização-prevenção; o trinômio 

Educação Ambiental–Cosmoética Ambiental–desenvolvimento sustentável; o trinômio ecossis-

tema natural–ecossistema somático–ecossistema intraconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio Microbiota-Flora-Fauna-Humanidade; o polinômio polui-

ção mental–poluição emocional–poluição energética–poluição ambiental; o polinômio passivo 

ambiental-poluição-degradação-depredação-extinção; o polinômio desigualdade-pobreza-subju-

gação–belicismo; o polinômio conviver-aprender-reaprender-reeducar-retificar; o polinômio 

(aliteração) dos 7 erres repensar-recusar-reduzir-reparar-reutilizar-reciclar-reintegrar; o poli-

nômio dos 5 sensos (5 “S”) senso de utilização–senso de ordenação–senso de limpeza–senso de 

saúde e higiene–senso de autodisciplina; o polinômio patológico capitalismo-ganância-excessos-

insustentabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo benefícios / prejuízos na apropriação e uso da Natu-

reza; o antagonismo ambientalismo / sujismundismo; o antagonismo desenvolvimento conserva-

cionista / crescimento econômico predatório; o antagonismo visão imediatista / visão de futuro;  

o antagonismo processo retrógrado antiambientalista / movimento futurista multidimensional;  

o antagonismo expectador da vida antiético / protagonista responsável cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de o crescimento econômico nem sempre ser sinônimo de 

desenvolvimento; o paradoxo de os países priorizadores de ações sustentáveis nos próprios terri-

tórios, implantarem indústrias anticosmoéticas em outros países; o paradoxo de as gerações fu-

turas precisarem da homeostasia ambiental e serem as conscins atuais degradadoras do ambiem-

te; o paradoxo do malestar passageiro da mudança de hábitos para melhor gerar o bem-estar do 

dever cumprido; o paradoxo de as pesquisas sobre energias sustentáveis e renováveis desconhe-

cerem as trocas bioenergéticas interconscienciais; o paradoxo de a Ciência Ambiental ignorar 

a poluição consciencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia;  

a reurbanocracia; as políticas sociais, econômicas e ambientais harmônicas a nível local, nacional 

e global; as conferências locais, nacionais e internacionais voltadas ao debate das políticas ambi-

entais; as políticas e programas de Educação Ambiental para a cidadania. 

Legislogia: as leis de proteção aos recursos naturais; as leis da Bioética; a lei da boa 

convivência ambiental; a lei de causa e efeito; as leis da seriéxis; a lei do maior esforço na manu-

tenção da interassistencialidade ambiental planetária e multidimensional; o estudo aprofundado 

das leis do Paradireito e da Cosmoética aplicáveis aos ambientes; o exercício das paraleis cósmi-

cas influenciando na convivialidade ecossistêmica multidimensional. 

Filiologia: a ecofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; 

a naturofilia; a conscienciofilia; a recexofilia; a autodiscernimentofilia; a autexemplofilia. 

Fobiologia: a naturofobia; a biofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do consumismo; a síndrome da interiorose prejudicando  

a assunção de responsabilidades pela conscin e pela Socin; a síndrome do conflito de paradigmas; 

a síndrome da onipotência; a síndrome da indiferença evolutiva. 
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Maniologia: a consumomania; a egomania; a mania do desperdício; a mania de pos-

tergar; a mania do negocinho evolutivo na contramão da Cosmética Ambiental. 

Mitologia: o mito grego de Gaia (Géia, Gea), a Grande-Mãe Terra; o mito da inesgota-

bilidade das fontes de recursos naturais; o mito de o crescimento econômico ser sempre positivo; 

o mito da superioridade humana o mito da existência de atos sem consequências. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca;  

a ecoteca; a eticoteca; a cosmoeticoteca; a reurbanoteca; a assistencioteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Ecopedagogia; a Paraecologia; a Grupocar-

mologia; a Holoconviviologia; a Interassistenciologia; a Maxifraternologia; a Interdependenciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Paradireitologia; a Pararreurbanologia; a Intergeraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a consciência 

ética; a consciência cosmoética; a consciência universalista; o ser desperto; o ser interassistencial; 

o ser evoluciólogo; o ser serenão; a consciex livre; a equipex cosmoética. 

 

Masculinologia: o ambientalista; o homem de ação; o pesquisador; o voluntário; o cida-

dão politizado; o político; o líder comunitário; o cidadão educado; o exemplarista; o intelectual;  

o conscienciólogo; o conviviólogo; o tenepessista; o duplista; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betógrafo; o evoluciente; o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o cos-

moeticista; o cosmoeticólogo; o universalista; o completista; o epicon lúcido; o ofiexista; o ampa-

rador de função; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a ambientalista; a mulher de ação; a pesquisadora; a voluntária; a cidadã 

politizada; a política; a líder comunitária; a cidadã educada; a exemplarista; a intelectual; a cons-

ciencióloga; a convivióloga; a tenepessista; a duplista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógra-

fa; a evoluciente; a intermissivista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a cosmoeticis-

ta; a cosmoeticóloga; a universalista; a completista; a epicon lúcida; a ofiexista; a amparadora de 

função; a amparadora extrafísica Rose Garden. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens interdependens; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo básico Ética Ambiental–Cosmoética Ambiental =  o vivencia-

do pela conscin neoconsciencióloga ao expandir o olhar preservacionista intrafísico, buscando  

a convivialidade multidimensional sadia e a manutenção da ortopensenidade qualificadora dos 

ambientes frequentados cotidianamente; crescendo avançado Ética Ambiental–Cosmoética Ambi-

ental =  o vivenciado pela conscin interassistente veterana, ao suplantar a visão ambientalista uni-

dimensional, atuando teaticamente na condição de minipeça lúcida, em prol da homeostase de 

ambientes e parambientes. 

 

Culturologia: a cultura do desenvolvimento sustentável; a cultura científica; a cultura 

da paz ambiental; a cultura proexológica; a cultura da Harmoniologia; a cultura da Interassis-

tenciologia; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da convivialidade cosmoética. 

 

Tabelologia. No âmbito da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

ações e aspectos relativos à ampliação interparadigmática da Ética Ambiental para a Cosmoética 

Ambiental: 
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Tabela  –  Ações  e  aspectos  interparadigmáticos  entre  Ética  Ambiental 

e  Cosmoética Ambiental 
 

Nºs Ética  Ambiental Cosmoética  Ambiental 

01. Ação moral Pensenização cosmoética 

02. Instituição ambientalista Comunex especializada em reurbanização 

03. Dever ambientalista Paradever cósmico 

04. Educação ambiental  Tares multidimensional 

05. Postura ambientalista teórica Postura reurbanológica teática 

06. Filosofia ambientalista Neoverpon consciencial 

07. Era Ambiental  Era Consciencial 

08. Inteligência ecológica  Inteligência evolutiva 

09. Ação financeira ambiental Investimento evolutivo reurbanizador 

10. Pegada ecológica ética Rastro pensênico cosmoético 

11. Recuperação ambiental planetária Recin com efeito multidimensional   

12. Autorresponsabilização planetária Autorresponsabilização interplanetária 

13. Responsabilidade uniexistencial  Responsabilidade pluriexistencial 

14. Solidariedade intergeracional Megafraternidade seriexológica 

15. Visão preservacionista Cosmovisão reurbanológica 

 

Alerta. Os crescentes avanços tecnológicos e o consumismo, realizados às expensas da 

depredação dos recursos naturais, alteraram os ritmos biológicos de plantas, animais, hidrosfera  

e atmosfera, trazendo profundos impactos no equilíbrio ambiental, intra e extrafisico, do Planeta. 

Cosmoeticologia. Pela ótica da Conscienciologia, o estudo multidimensional dos ambi-

entes transcende fatores éticos de convivência sadia entre os seres vivos, em direção à compreen-

são teática de princípios cosmoéticos, englobando processos seriexológicos e holocármicos, e res-

pectivas interações com os meios social, ecossistêmico, econômico, jurídico, político e ideoló-

gico. 

Mudanças. A manutenção da vida equilibrada entre todos os seres do planeta será possí-

vel através da compreensão de a interação Humanidade-Natureza não mais poder ser pautada no 

domínio exploratório, demandando neomodelo sustentável, fundamentado na Cosmoética. 

Oportunidade. A conscin lúcida, homem ou mulher, vive hoje (Ano-base: 2018) na Era 

da Aceleração da História Humana, com a oportunidade pioneira, cosmoética e evolutiva de dei-

xar rastro ambiental positivo para as presentes e futuras gerações, alinhando-se às metas da maxi-

proéxis grupal, rumo à consolidação da Era Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Ética Ambiental–Cosmoética Ambiental, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  ambiental  organizacional:  Ecologia;  Neutro. 
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03.  Autorresponsabilidade  espacial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

06.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Década  ambiental:  Biocronologia;  Neutro. 

09.  Declínio  vegetal  planetário:  Ecologia;  Nosográfico. 

10.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

11.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

12.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  ÉTICA  AMBIENTAL–COSMOÉTICA  AMBI-
ENTAL  EVIDENCIA  A  AMPLIAÇÃO  DO  PARADIGMA CON-

VENCIONAL  RUMO  AO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  

QUANTO  À  CONVIVÊNCIA  HARMÔNICA  COM  O MEIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, age conforme os preceitos da Ética Ambiental? 

Considera a factibilidade teática da Cosmoética Ambiental na vida diuturna e nos processos 

autoproexológicos e seriexológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 157, 598, 734 e 934. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

72, 856, 892, 990 e 1.032. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus; 3 infográficos; 1 microbiogra-

fia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

80, 235, 645, 1.118 a 1.035. 

 

V. P. G. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11700 

C R E S C E N D O    É T I C A    G R E G A–C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Ética Grega–Cosmoética é a progressão consciencial intelec-

tiva de atualização pensênica decorrente da automaxidissidência ideológica da cultura da Grécia 

Antiga, principalmente quanto à Filosofia, em face dos princípios avançados da Neociência 

Conscienciologia, especificamente, da vivência teática dos princípios cosmoéticos na atualidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo ética deriva igualmente do idioma Latim, 

ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, 

éthikós. Apareceu no Século XV. A palavra grego procede do idioma Latim, graecus, “da Grécia; 

grego”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, 

organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo origina-se 

igualmente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo 

ética vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, 

e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Expansão Ética Grega–Cosmoeticologia. 2.  Progresso eticidade gre-

ga–Ética Universal. 3.  Evolução Ética Antiga–Ética Cósmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Ética Grega–Cosmoética, crescendo 

teórico Ética Grega–Cosmoética e crescendo teático Ética Grega–Cosmoética são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo da imaturidade. 2.  Crescendo do erro. 3.  Crescendo da 

incongruência. 4.  Crescendo da reincidência. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade evolutivo; a aplicabilidade a maior do 

dissent ideológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da autorreciclagem ideativa. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Ataraxia. A ataraxia já era o caminho grego antigo para a autoimperturbabilidade, 

sendo o contrário da tara pessoal”. 

2.  “Fontes. Os judeus trouxeram a Religião; os gregos trouxeram a Arte; os romanos 

trouxeram a Politicologia; os amparadores extrafísicos trouxeram a Cosmoeticologia”. 

3.  “Transmigraciologia. A Transmigraciologia ocorre na Terra porque a Baratrosfera 

cresceu em excesso. Na Grécia Antiga, as guerras tribais se sucediam, contudo não existiam as 

bombas nucleares, as câmaras de gás e as gestantes-bombas da atualidade”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prosperidade interdisciplinar; os neopensenes;  

a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o materpensene cosmoético. 

 

Fatologia: o aprimoramento Ética Grega–Cosmoética; a Grécia como o berço filosófico 

da Humanidade; a Ética Grega orientando despertamento da ordem interna considerando a harmo-

nia entre as relações humanas; o conjunto das ideias da Grécia Antiga; a pólis grega; a cidadania 

na Grécia; o escravagismo; a condição feminina; a situação do estrangeiro; os debates públicos;  
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a Ágora; o embate político; o belicismo; a Arquitetura; a Medicina; as Artes; a Literatura; a rivali-

dade Esparta-Atenas; a língua grega cunhando termos e significados da Humanidade; a preocupa-

ção física na Grécia; a Filosofia Grega mateológica; a falta do conceito da multidimensionalidade 

da consciência; a ética materializadora do diálogo entre público e privado; as infinitas reflexões 

inúteis; as falácias lógicas justificando os erros e as autocorrupções; as racionalizações impedindo 

reciclagens; a desorganização intraconsciencial; o acumpliciamento anticosmoético; a automime-

se desnecessária; o medo dos posicionamentos evolutivos; o receio de bancar as neoverpons; a ar-

rogância do saber filosófico; o orgulho; a teimosia; a apriorismose; a peremptoriedade; o materia-

lismo limitante; as marionetes dos guias cegos; a moral afetiva grega superada pela imprescindí-

vel Cosmoética da megafraternidade; a grandiosidade dos cientistas gregos cotejados à contempo-

raneidade dos neocientistas conscienciológicos; o pioneirismo da civilização grega inspirando 

o empreendedorismo da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a ma-

nifestação consciencial atuando predominantemente pela racionalidade; a holomaturidade; a auto-

centragem cosmoética; as concessões cosmoéticas; as neoverpons; as prioridades evolutivas; a in-

tensificação progressiva das ideias libertárias; o continuísmo evolutivo; a cosmovisão orientando 

as decisões cosmoéticas; o sentido de “Kósmos” na Antiguidade atualizado pelo significado 

conscienciológico de Cosmos; a Neociência Conscienciologia na condição de embrião teático da 

Cosmoética no Planeta; o neologismo conscienciológico consolidador de léxicos evolutivos; a au-

tocosmoética essencial à evolução consciencial; a neoideia da Conscienciologia; a Cosmoética 

gerenciadora do macrocosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promotora da inte-

rassistência a grupos do passado; a autoconscientização multidimensional (AM) quanto aos para-

fatos determinando os novos rumos cosmoéticos; o autoparapsiquismo lúcido cosmoético na con-

dição determinante das neoescolhas grafológicas; a Holofilosofia comprovatória da efetividade da 

comunicação multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo as retrocognições sadias;  

o sinergismo Filosofia-Holofilosofia colaborando com a recuperação de cons magnos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); os princípios cosmoéticos orientando os autoposicionamentos; o princípio dos ganhos evo-

lutivos; o princípio da economia de bens; o princípio da exaltação e valorização do autodiscerni-

mento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código dos princípios pessoais 

(CPP). 

Teoriologia: a autorreflexão cotidiana sobre a teoria do desenvolvimento moral; a teoria 

do neoparadigma consciencial cosmoético superando o paradigma científico filosófico conven-

cional. 

Tecnologia: a técnica da experimentação em crescendo; a técnica da omissuper evitan-

do ingresso no academicismo estagnador; a técnica da incorruptibilidade cosmoética. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial do voluntariado conscienciológico exemplifica-

dor dos objetivos magnos; a convergência de conscins-consciexes proveniente do voluntariado 

integral interassistencial na Associação Internacional de Cosmoeticologia (COSMOETHOS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da imobilida-

de física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos. 
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Efeitologia: os efeitos sadios da ousadia cosmoética; os efeitos gerais na Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP) decorrentes das condutas cosmoéticas; os efeitos transcendentes da vivência 

dos pilares do paradigma consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da recuperação de cons magnos do Cur-

so Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo de maximização contínua da autocosmoética; o ciclo dos ajustes gru-

pocármicos proporcionados pelas vivências cosmoéticas; o ciclo do conhecimento teático; o ciclo 

dos fatos e parafatos; o ciclo da holomnemônica; o ciclo evolutivo da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: o crescendo Filosofia-Holofilosofia; o crescendo moral vulgar–Cos-

moética; o crescendo antigo-novo; o crescendo particular-geral; o crescendo simples-composto; 

o crescendo circunlóquio-retilineariedade; o crescendo intrafísico-extrafísico. 

Binomiologia: o binômio autoconscientização cosmoética–responsabilização; o binô-

mio Ética-Cosmoética; o binômio neovaloração consciencial–neopostura; o binômio autovivên-

cia-autexemplificação; o binômio autocrítica–prioridade evolutiva. 

Interaciologia: a interação cognição humana–cognição multidimensional; a interação 

bagagem holobiográfica pessoal–Curso Intermissivo; a interação conscin-Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo Ética Grega–Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo escravidão / liberdade; o antagonismo emoção / razão; o antagonismo teoria / prática; o an-

tagonismo subjugação / autonomia; o antagonismo anticosmoética / Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Ética Grega colaborar com a compreensão da Cosmo-

ética. 

Politicologia: a implantação da democracia; a busca constante pela lucidocracia; a meta 

alcançável da conscienciocracia; a implantação definitiva da cosmoeticocracia. 

Legislogia: a imprescindibilidade da lei do maior esforço para a maxidissidência; a apli-

cação calculada da lei da economia de bens; a reflexão constante sobre a lei da causa e efeito; as 

leis do parapsiquismo na atuação direta às reconciliações grupocármicas; o estudo aprofundado 

das leis da Cosmoética favorecendo a tares. 

Filiologia: a neofilia empregada à cientificidade; a decidofilia fazendo o corte holobio-

gráfico; a parapsicofilia desconstruindo raízes históricas; a autodiscernimentofilia; a verbaciofilia; 

a teaticofilia; a autexemplofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conscienciofobia; a decidofobia; a teaticofobia; a cosmoetico-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da autodespriorização. 

Maniologia: a mania de endeusar a filosofia grega. 

Mitologia: o mito da perfeição da Sociedade Grega; a superação do mito de a Ética 

Grega ser a melhor. 

Holotecologia: a teaticoteca; a recinoteca; a eticoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; 

a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Crescendologia;  

a Interdisciplinologia; a Mentalsomatologia; a Erudiciologia; a Refutaciologia; a Debatologia;  

a Experimentologia; a Recexologia; a Holofilosofia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin racional; o ser enciclopedista; a conscin neoen-

ciclopedista; a conscin cosmoeticista; a consciex cosmoeticista. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissi-

vista; o completista; o conscienciólogo; o reeducador; o sofista ressomado; o evoluciente; o reci-

clante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de 

ação; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a exemplarista; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissi-

vista; a completista; a consciencióloga; a reeducadora; a sofista ressomada; a evoluciente; a reci-

clante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; 

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens teaticus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens taristicus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens holophilosophicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo teórico Ética Grega–Cosmoética = aquele vivenciado pelas 

consciências, ainda inexperientes, face à compreensão dos pilares do paradigma consciencial  

e dos princípios cosmoéticos; crescendo teático Ética Grega–Cosmoética = aquele vivenciado 

pelas consciências, de modo veterano, ininterrupto e multidimensional, com aplicação dos pilares 

do paradigma consciencial e princípios cosmoéticos. 

 

Culturologia: a cultura grega; a cultura da Conscienciologia; a cultura do autexempla-

rismo cosmoético; a cultura da Cosmoética. 

 

Aparecimento. Etimologicamente a ética é entendida como o costume (hábitos), poten-

cialmente nociva ou homeostática, ou a morada (princípios), no caso, fixa, diretriz comporta-

mental. 

 

Cronografia. Consoante à Historiologia, eis, em ordem alfabética, 3 termos gregos inci-

dentes ao conceito de ética (ethos), remontando ao início da interpretação grega acerca da realida-

de, no Século XI a.e.c.: 

1.  Costume. Prática habitual, podendo ser homeostática ou nosográfica. 

2.  Juízo. Análise capaz de orientar, fundamentada em conteúdo e valores, ações huma-

nas de modo a produzir relações harmônicas no âmbito particular e no público e entre ambos. 

3.  Morada. Busca de referência de onde partem princípios seguros e fundamentais,  

à vida e ao âmbito das relações, quer de 1 homem para com o outro, quer do homem consigo . 

 

Prenúncio. Com Sócrates (470–399 a.e.c.), a preocupação com a moral instala-se de 

modo mais evidente, com ênfase ao debate ético no plano político, em momento no qual se inicia 

o modelo de organização política, hoje (Ano-base: 2022), conhecida por democracia, revelando 

a importância do homem enquanto cidadão na construção de ética social. 

Harmonia. De acordo com a Autocogniciologia, a Ética Grega nasce a partir da observa-

ção da ordem cósmica, preocupando-se, então, com a ordem interna, rumo à consolidação da in-

tra-harmonia além da pacificação nas relações humanas. 

Atualização. Conforme a Autolucidologia, a autocosmoética surge e aprimora-se decor-

rente da experimentação e ponderação cotidiana dos pilares do paradigma consciencial, objetivan-

do recins e recéxis, com vistas à consolidação da ortopensenidade e cosmoeticopensenidade. 

 

Diferença. Em consonância à Interparadigmologia, estudar Ética Grega auxilia a associa-

ção de ideias. Entretanto, ao intermissivista, não cabe mais tentar encaixar conceitos consciencio-

lógicos, especialmente a especialidade Cosmoeticologia, em significados pretéritos, adequados 

àquele momento evolutivo, hoje ultrapassados, por ser o paradigma consciencial mais amplo, dis-

sonante do paradigma científico newtoniano-cartesiano, diverso do referencial da Sociedade Gre-

ga, do período clássico, ou, atualmente (Ano-base: 2022) usado pela Filosofia. 
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Abandono. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 aspectos da Ética Grega, do perío-

do pré-socrático (Século V a.e.c.) ao aristotélico, raciocinados primordialmente no âmbito mental, 

teórico, elucubrativo, e hoje (Ano-base: 2022), sobrepujados, teaticamente, pelas técnicas cosmo-

éticas derivadas do princípio da descrença e do paradigma consciencial: 

01.  Anticonflituosidade. Enaltecimento do convívio social pacífico. 

02.  Bem-estar. Existência em busca da felicidade. 

03.  Coerência. Adequação do universo íntimo ao funcionamento cósmico. 

04.  Entusiasmo. Fortaleza do impulso da vontade. 

05.  Equanimidade. Manifestação pessoal devendo observar o uso da justa medida, 

evitando-se excessos e faltas. 

06.  Erudição. Valorização da sabedoria. 

07.  Harmonia. Vivência estruturada no equilíbrio íntimo. 

08.  Logicidade. Domínio racional das paixões e desejos. 

09.  Poder. Essencialidade entre sujeito moral e político. 

10.  Simplicidade. Incentivo à vida simples, desapegada a bens materiais, prazeres, 

comodidades e convenções sociais. 

11.  Valor. Alcance da virtude por meio de ações. 

 

Prosseguimento. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 princípios cosmoéticos  nor-

teadores da neopensenidade, atrelados ao uso mentalsomático, intelectivo, passíveis de serem em-

pregados pela consciência interessada em consolidar, teaticamente, materpensene principiológico, 

orientador da manifestação autocosmoética: 

01.  Princípio da autoconscientização sináptica. É cosmoético saber identificar o volu-

me e a qualidade das próprias sinapses para viver melhor. 

02.  Princípio da benignidade policármica. A intenção de acontecer o melhor para 

todos. 

03.  Princípio da coerência energossomática. A incoerência pessoal na conduta, e no 

desenvolvimento do tempo, é testada, antes de tudo, e de modo indiscutível, por intermédio das 

energias conscienciais (ECs). 

04.  Princípio da decidibilidade oportuna. É demonstração de emocionalismo anticos-

moético hesitar nas definições sem saber qual rumo tomar a favor de todos. 

05.  Princípio da harmonização energética. Torna-se imperioso desfazer o holopensene 

de sofrimento fincado em ambiente humano. 

06.  Princípio da maximização dos esforços. Em todos os feitos, é importante empenhar-

se ao máximo. 

07.  Princípio do acerto. Acerta mais quem vive para deixar as coisas nesta vida intrafí-

sica – existência energética e efêmera – pouco melhor em relação ao encontrado. 

08.  Princípio do apreço genuíno. As dimensões conscienciais não conseguem deter  

o amor puro. 

09.  Princípio do ensinamento cosmoético. Quem sabe e não ensina, erra por egoísmo. 

10.  Princípio do heterorrespeito. A cosmoética jamais funciona ao modo de compressor 

das consciências. 

11.  Princípio do megafoco cosmoético. Não é correto basear as decisões pessoais consi-

derando, exclusivamente, a questão financeira. 

 

Verpon. O olhar histórico acerca da Filosofia diante da Era Consciencial, evidencia  

a condição insubstituível atual proposta pelas neoverpons da Conscienciologia a partir da evolu-

ção por meio da movimentação cosmoética, consciencial, teática e verbaciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Ética Grega–Cosmoética, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  de  maximização  contínua  da  autocosmoética:  Autocosmoeticologia;  Ho-

meostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeos-

tático. 

07.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  evolutivo  contrassenso-senso:  Autodiscernimentologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  Metafísica-parapsiquismo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

13.  Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  ÉTICA  GREGA–COSMOÉTICA  EVIDENCIA  
À  CONSCIÊNCIA  PROGRESSO  INTELECTIVO,  RACIONAL,  
PROMOTOR  DA  MAXIDISSIDÊNCIA  TEÁTICA,  EVOLUTIVA,   
A  FAVOR  DO  AUTEXEMPLARISMO  DA  MORAL  CÓSMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, concorda pacificamente com a análise racional 

do crescendo Ética Grega–Cosmoética? Tal abordagem favorece a transformação prática da auto-

cognição? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C R E S C E N D O    E V O L U T I V O  
( CR E S C E N D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo evolutivo é a ação progressiva da consciência em algum cam-

po específico de atividade, neste caso, de natureza cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo evolutivo procede do idioma Francês, 

evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu 

também em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo progressivo. 2.  Crescendum evolutivo. 3.  Intensificação 

evolutiva. 4.  Progressão consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas crescendo evolutivo, crescendo evolutivo aquisiti-

vo, crescendo evolutivo executivo e crescendo evolutivo distributivo são neologismos técnicos da 

Crescendologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo nosográfico. 2.  Crescendo regressivo. 3.  Regressão 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o evolutionary selfincrease. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; a gradação da retilinearidade aplicada à autopensenidade; a intensificação progressi-

va da homeostase autopensênica. 

 

Fatologia: a evolução da consciência; a evolução da intelectualidade; a evolução da inte-

rassistencialidade; a evolução da cognoscibilidade; o senso de autevolução; a automotivação 

evolutiva; os desafios autogerados majorando as autossuperações cosmoéticas; a contribuição pa-

ra o desenvolvimento social; as demandas e necessidades contextuais; as soluções adequadas  

e eficazes; a consciência política. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ato interassistencial de esparramar ECs cosmoéticas no Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo diminuir o mal–centuplicar o bem estendido ao trinômio 

intraconsciencialidade-interconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial, inarredável e infinita; o princípio 

do autesforço insubstituível; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias 

aos autodesempenhos. 

Codigologia: a depuração sucessiva do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica do crescendo aplicada nos múltiplos campos da autevolução. 
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Voluntariologia: os objetivos magnos do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: os efeitos da evolução continuada; o efeito bola-de-neve; o efeito sinérgico 

de levar de eito a amplificação dos próprios resultados nas diversas áreas de manifestação cons-

ciencial. 

Neossinapsologia: o acréscimo em número e excelência de neossinapses geradas pelos 

extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: os diferentes ritmos evolutivos impostos ao ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); as oportunidades evolutivas de cada etapa do ciclo da vida intrafísica; o ciclo evolutivo 

da Mentalsomatologia; o ciclo evolutivo da Holomnemônica; o ciclo evolutivo da Consciex Li-

vre (CL). 

Enumerologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o crescen-

do da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do particular 

ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo do 

intrafísico ao extrafísico. 

Binomiologia: o binômio quantificar-qualificar; o binômio multiplicar-plurificar; o bi-

nômio Imagística-Imagética. 

Interaciologia: a interação agigantamento teático–engrandecimento consciencial; a in-

teração cognição humana–cognição multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo evolutivo cronológico; o crescendo 

evolutivo em geral; o crescendo infinito da evolução consciencial; o crescendo consciencial faixa 

a faixa evolutiva; o crescendo evolutivo centrífugo; o crescendo evolutivo proxêmico; o crescen-

do evolutivo cognitivo; o crescendo evolutivo intraconsciencial, interconsciencial e extracons-

ciencial. 

Trinomiologia: o autaperfeiçoamento contínuo no trinômio intelectualidade-comunica-

bilidade-autoparaperceptibilidade; a autocompreensão paulatina do trinômio universalismo-me-

gafraternismo-Cosmoética; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio extensão-volume-intensidade-duração; o polinômio paracérebro-volitação-tele-

patia-conscienciês. 

Antagonismologia: o antagonismo proliferar recomposições / prorrogar acertos relati-

vo aos débitos grupocármicos; o antagonismo hipomnésia / autoconsciencialidade. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autevolução. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a contramarcha evolutiva da síndrome da mediocrização. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução espontânea sem esforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a tecnoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a didatico-

teca; a mentalsomatoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Crescendologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Interdisciplinologia; a Mentalsomatologia; a Erudiciologia; a Refutaciologia; a Debatologia;  

a Experimentologia; a Recexologia; a Coerenciologia; a Teaticologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo evolutivo aquisitivo = o egocármico ou da conscin ainda na 

fase preparatória da autoproéxis; crescendo evolutivo executivo = o grupocármico ou da conscin 

já na fase executiva da autoproéxis; crescendo evolutivo distributivo = o policármico ou da 

conscin na condição interassistencial avançada da maximoréxis, do maxicompléxis ou da mega-

proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do autaprimoramento contínuo; a Cultura da Evolução Cons-

ciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Crescendologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética das 

áreas das manifestações, 73 categorias de crescendos evolutivos, básicos, explicitados teaticamen-

te pela Conscienciologia: 

01.  Amparologia: o crescendo amparador de tenepes–amparador de ofiex. 

02.  Autesforçologia: o crescendo esforço braçal–esforço intelectual. 

03.  Autocontrolologia: o crescendo autocontrole–autodisciplina–autodomínio holosso-

mático. 

04.  Autodiscernimentologia: o crescendo autodiscernimento-evolutividade. 

05.  Autoparapsicologia: o crescendo euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo 

parapsíquico. 

06.  Autopensenologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensê-

nica. 

07.  Autorrevezamentologia: o crescendo retroassinaturas da fôrma holopensênica– 

–neoassinaturas do holopensene atual. 

08.  Caracterologia: o crescendo Hominologia-Egologia-Elencologia. 

09.  Cerebelologia: o crescendo tendências cerebelares–tendências cerebrais. 

10.  Cerebrologia: o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade. 

11.  Cienciologia: o crescendo logicidade da Filosofia–racionalidade da Ciência. 

12.  Civilizaciologia: o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia. 

13.  Cogniciologia: o crescendo heurístico retrocognições-neocognições. 
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14.  Compreensiologia: o crescendo intercompreensão-intercooperação. 

15.  Comunicologia: o crescendo babelismo-poliglotismo-conscienciês. 

16.  Conteudologia: o crescendo forma repetível–conteúdo renovador. 

17.  Convicciologia: o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas––

certezas relativas. 

18.  Conviviologia: o crescendo autoimperdoador-heteroperdoador. 

19.  Cosmoconscienciologia: o crescendo pangrafia-cosmoconsciência. 

20.  Cosmoeticologia: o crescendo Ética Humana–Bioética–Cosmoética. 

21.  Cosmologia: o crescendo telurismo-cosmismo. 

22.  Cosmovisiologia: o crescendo monovisão microcósmica–cosmovisão macrocós-

mica. 

23.  Criticologia: o crescendo autocrítica-heterocrítica. 

24.  Decidologia: o crescendo decisão pessoal–decisão grupal–decisão cósmica. 

25.  Despertologia: o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade. 

26.  Duplologia: o crescendo exigências-concessões. 

27.  Energossomatologia: o crescendo estado vibracional–arco voltaico craniochacral–

–tenepes–ofiex pessoal. 

28.  Erudiciologia: o crescendo glossário-dicionário-enciclopédia. 

29.  Evoluciologia: o crescendo multicompletismos–autorrevezamentos proexológicos. 

30.  Experimentologia: o crescendo abordagem preambular taconística–abordagem 

avançada tarística. 

31.  Extrapolaciologia: o crescendo estado vibracional–descoincidência holossomáti-

ca–extrapolacionismo parapsíquico. 

32.  Fluxologia: o crescendo fluxo intermitente da EC–fluxo contínuo da EC. 

33.  Gastrossomologia: o crescendo dieta antropofágica–dieta carnívora–dieta vegeta-

riana–dieta minerofágica. 

34.  Geopoliticologia: o crescendo geopolítico localidade-país-continente-planeta. 

35.  Heuristicologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 

36.  Holocarmologia: o crescendo egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

37.  Holochacrologia: o crescendo energético palmochacras-coronochacra. 

38.  Holomaturologia: o crescendo hipoacuidade-normoacuidade-hiperacuidade. 

39.  Holossomatologia: o crescendo habilidades manuais–atributos intelectuais–para-

percepções cosmoconscienciais. 

40.  Inteligenciologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência mentalsomáti-

ca–inteligência evolutiva. 

41.  Interassistenciologia: o crescendo tenepes-ofiex. 

42.  Intrafisicologia: o crescendo vida privativa–vida pública. 

43.  Laborologia: o crescendo iniciativa-acabativa. 

44.  Leiturologia: o crescendo leitura pessoal–autorreflexões. 

45.  Lexicologia: o crescendo pessoal dicionário cerebral sinonímico–dicionário cere-

bral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

46.  Lucidologia: o crescendo ideias inatas–cons magnos. 

47.  Memoriologia: o crescendo memória cerebral–holomemória. 

48.  Mentalsomatologia: o crescendo intelectualidade rural–intelectualidade urbana– 

–intelectualidade multidimensional. 

49.  Mundividenciologia: o crescendo minimundividenciologia-megamundividenciolo-

gia-paramundividenciologia. 

50.  Pacienciologia: o crescendo paciência-emoção–paciência-raciocínio. 

51.  Pacifismologia: o crescendo paz íntima–paz geral. 

52.  Paracronologia: o crescendo passado-presente-futuro. 

53.  Parapercepciologia: o crescendo parapercepção-heteroparapercepção-autopara-

percepção. 

54.  Perdologia: o crescendo perda de retroideias–ganho de neoideias. 
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55.  Personologia: o crescendo cidadania-paracidadania-omnicidadania. 

56.  Preferenciologia: o crescendo preferências instintivas–preferências evolutivas. 

57.  Presenciologia: o crescendo força presencial–porte ereto–marcha correta. 

58.  Proexologia: o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 

59.  Prospectivologia: o crescendo Visionarismo-Paraprospectiva. 

60.  Questionologia: o crescendo questão inteligente–solução genial. 

61.  Raciocinologia: o crescendo sentimentos elevados–racionalidade verponística. 

62.  Reciclologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin. 

63.  Redaciologia: o crescendo artigo–livro–obra-prima. 

64.  Ressomatologia: o crescendo gescon-megagescon. 

65.  Serenologia: o crescendo evolutivo vírus-Serenão. 

66.  Sexossomatologia: o crescendo orgasmo-holorgasmo. 

67.  Singulariologia: o crescendo desvio-padrão–exceção da regra. 

68.  Somatologia: o crescendo maturidade biológica–maturidade consciencial. 

69.  Tanatologia: o crescendo monotanatose-bitanatose-tritanatose. 

70.  Teleguiologia: o crescendo interassistencial (dupla) assistente social–teleguiado 

autocrítico. 

71.  Teoriologia: o crescendo especulação-hipótese-teoria. 

72.  Verponologia: o crescendo ideias inatas–neoideias. 

73.  Voliciologia: o crescendo vontade-intenção-determinação-realização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  OS  CRESCENDOS  EVOLUTIVOS  

RESSURGEM  EM  TODAS  AS  ÁREAS  DE  TRABALHO  IN-
TERASSISTENCIAL,  SEMPRE  ULTRAPASSANDO  AS  CON-
QUISTAS  PRIORITÁRIAS  CONCEBIDAS  ATÉ  O  MOMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega adequadamente, de modo teático, os 

crescendos evolutivos? Qual crescendo evolutivo favorece mais você? 
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C R E S C E N D O    E V O L U T I V O    C O N T R A S S E N S O - S E N S O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo evolutivo contrassenso-senso é a técnica de demonstrar a pro-

gressão consciencial desde condição considerada imaturidade notória até outra tida como maturi-

dade incontestável, resultado do aumento da autocosmoética aplicada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo evolutivo procede do idioma Francês, 

évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu 

também em 1873. O prefixo contra deriva do idioma Latim, contra, “em frente de; em oposição 

a”. Apareceu no Século XIII. A palavra senso vem do idioma Latim, sensus, “sentido; órgão 

sensório; sentimento; juízo; razão; inteligência; significação”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo evolutivo imaturidade–maturidade consciencial. 2.  Cres-

cendo evolutivo indiscernimento–discernimento cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo evolutivo contrassenso-senso, crescen-

do evolutivo geral contrassenso-senso e crescendo evolutivo específico contrassenso-senso são 

neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo de imaturidades. 2.  Crescendo de parapatologias. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; a qualificação gradativa do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: o aumento da compreensão sobre a Evoluciologia; a aquisição e ampliação da 

inteligência evolutiva (IE); o exercício do autodiscernimento cosmoético; a mudança gradual de 

patamar evolutivo; a melhoria paulatina da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a depuração cosmoética das energias conscienci-

ais (ECs) emitidas; a construção de vínculos com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio evolutivo da autossincerida-

de; o princípio de ser preferível a realidade à mais doce ilusão; o princípio de contra fatos e pa-

rafatos não haver argumentos nem parargumentos; o princípio cosmoético da autoincorruptibili-

dade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: a depuração gradativa do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do contraponto senso / contrassenso; a técnica da lupa maturoló-

gica; a técnica do contraponto técnico; a técnica do cosmograma; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica da checagem holossomática. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo contrassenso-senso. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a criticofilia; a recinofilia; a parapsico-

filia; a cosmoeticofilia; a neofilia. 
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Holotecologia: a criticoteca; a autopesquisoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a enciclote-

ca; a hemeroteca; a holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Recinologia;  

a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Evoluciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo evolutivo geral contrassenso-senso = aquele relativo à evolu-

ção de modo amplo; crescendo evolutivo específico contrassenso-senso = aquele relativo à evolu-

ção em faceta existencial particular. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

Gerais. De acordo com a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 12 aspectos 

conscienciais, seguidos de exemplo de crescendo evolutivo geral contrassenso-senso: 

01.  Autevolutividade: crescendo estagnação–progressão evolutiva. 

02.  Cognição: crescendo apedeutismo–sabedoria evolutiva. 

03.  Comportamento: crescendo reatividade emocional–discrição cosmoética. 

04.  Comunicabilidade: crescendo defesa de interesses caprichosos–tares policármica 

multidimensional. 

05.  Discernimento: crescendo senso comum–macrossenso evolutivo. 

06.  Grupocarmalidade: crescendo interprisão grupocármica–interdependência enga-

jada. 

07.  Intelecção: crescendo entendimento tendencioso–inteligência evolutiva. 

08.  Motivação: crescendo primazia do subcérebro–primado do paracérebro. 

09.  Mundividência: crescendo egovisão–cosmovisão. 

10.  Parapsiquismo: crescendo parapercepção autocentrada–parapsiquismo interassis-

tencial cosmoético. 

11.  Pensamento: crescendo intoxicação pensênica–ortopensenidade fixada. 

12.  Personalidade: crescendo consciênçula–Homo sapiens serenissimus. 

 

Específicos. Eis, em ordem alfabética, 12 aspectos conscienciais, cada qual composto de 

11 sensos seguidos de exemplo de crescendo evolutivo específico contrassenso-senso: 

 

A.  Autevolutividade: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo paralisação consciencial–amadurecimento cosmoé-

tico autoimposto. 

02.  Senso autocrítico: crescendo fuga de enfrentar a si mesmo–compromisso com a au-

topesquisa para predispor à contínua habilitação cosmoética pessoal. 
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03.  Senso de autocontinuidade: crescendo insatisfação paralisante–autorrevezamento 

multiexistencial. 

04.  Senso de autodoação: crescendo autointoxicação energética frenadora–autoquali-

ficação assistencial aceleradora da autevolução. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo automascaramento denigridor– 

–habilitação em ortexpressão holossomática. 

06.  Senso de dignidade: crescendo travamento deliberado do autodesenvolvimento–de-

dicação às promoções evolutivas autodignificadoras. 

07.  Senso de gratidão: crescendo autodegradação moral pela vingança–obrigação 

gratífica autoinstituída de depuração consciencial. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo adiamento indeterminado de desafios 

evolutivos–agilização recinológica. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo restringimento da perfotmance assistencial–ace-

leração da autoqualificação tarística. 

10.  Senso do mérito: crescendo endividamento interpresidiário pelos atos de esperte-

za–labor de elevação do saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo mimese intelectiva dispensável–engrandeci-

mento da bagagem cognitiva pró-evolutiva. 

 

B.  Cognição: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo desinteresse pelos neoconhecimentos–estudiosidade 

referente à Evoluciologia. 

02.  Senso autocrítico: crescendo ficção autobiográfica–autoconhecimento genuíno. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo tradicionalismo improdutivo–reaproveita-

mento prolífico da auto-herança de conhecimentos. 

04.  Senso de autodoação: crescendo monopólio das necessidades pessoais–primazia 

do atendimento às demandas de auxílio. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo ilusão de autacobertamento–eru-

dição multidimensional. 

06.  Senso de dignidade: crescendo descrédito na autopersonalidade–confiança no au-

tovalor utilitário. 

07.  Senso de gratidão: crescendo apreensão beligerante das interrelações–admissão 

da interdependência evolutiva. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo teima orgulhosa em sempre ter razão– 

–desprendimento para reconhecer e reparar erros, enganos e omissões deficitárias. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo primado do elétron–investimento na aquisição de 

sapiência parapsíquica. 

10.  Senso do mérito: crescendo certeza na impunidade pelas artimanhas golpistas–au-

torresponsabilização pelas condições e vivências da atualidade. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo pseudossabedoria–semperaprendência autodi-

data. 

 

C.  Comportamento: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo resistência em mudar–destemor cosmoético diante 

de neoexperimentações. 

02.  Senso autocrítico: crescendo negação do erro–prontidão na identificação e corre-

ção de erronias. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo inadaptação crônica–reinvenção criativa  

e recompensadora do hoje. 

04.  Senso de autodoação: crescendo inassistência crassa–prontidão assistencial holos-

somática. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo bifrontismo–autocoerência cos-

moética indubitável. 
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06.  Senso de dignidade: crescendo concretização de autassédios–ortoexemplificações 

evolutivas. 

07.  Senso de gratidão: crescendo esnobação dos favores obtidos–compartilhamento 

das benesses hauridas. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo erro reinterado–somatório assertivo. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo ação isolada–intercooperação multidimensional. 

10.  Senso do mérito: crescendo desonestidade inconsequente–retidão cosmoética. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo preguiça em renovar saberes–taquirritmia me-

gagescônica. 

 

D.  Comunicabilidade: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo apologia conservadora–exemplificação de recicla-

gens existenciais (recéxis) e intraconscienciais (recins). 

02.  Senso autocrítico: crescendo escuta seletiva–atilamento quanto ao implícito nas 

mensagens. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo cantilena inconformada sobre perdas–sa-

gaz detecção de indícios holobiográficos. 

04.  Senso de autodoação: crescendo solicitação insatisfazível–prestimosidade genuína. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo discurso falacioso–verbação na 

aplicação de verpons. 

06.  Senso de dignidade: crescendo autodifamação pública–comedimento fraterno. 

07.  Senso de gratidão: crescendo lamúria acusatória–esclarecimento oportuno dos al-

gozes. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo defesa aguerrida da autoimagem difi-

cultando a retomada de tarefas–sinceridade capaz de reconstituir e reafirmar ortovínculos. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo insociabilidade extrafísica–parceria interdimen-

sional exitosa. 

10.  Senso do mérito: crescendo lábia ludibriosa–argumentação traforista. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo discurso peremptório–exposição descrencioló-

gica. 

 

E.  Discernimento: 

01.  Senso autevolutivo: juízo indubitável–revisão criteriosa e periódica das próprias 

convicções. 

02.  Senso autocrítico: crescendo parcialidade–isenção nas análises. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo desatino de enlutamentos anacrônicos–tino 

existencial pautado na eternidade consciencial. 

04.  Senso de autodoação: crescendo esnobação de deveres–cessão de direitos. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo ambiguidade íntima–ortoposicio-

namento sustentado em qualquer tempo e dimensão existencial. 

06.  Senso de dignidade: crescendo autodesrespeito reiterado–autoaprovação cosmo-

ética. 

07.  Senso de gratidão: crescendo heteroculpabilização absoluta pelos problemas pes-

soais–autorresponsabilização pela Antivitimologia Aplicada. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo obstinação em manter-se estagnado em 

contextos vivenciais–ágil detecção e adaptação às neocontingências evolutivas. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo inacessibilidade autodefensiva ao amparo–des-

prendimento holossomático voluntário e autoconfiante para acoplamentos energéticos sadios. 

10.  Senso do mérito: crescendo menosprezo dos esforços pessoais e alheios–valoriza-

ção do maxiempenho perseverante. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo restrição cognitiva a apenas alternativas pré- 

-formatadas–exercício da descoberta de neoalternativas cosmoéticas. 
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F.  Grupocarmalidade: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo heterestigmatização congelada–concessão do bene-

fício da dúvida. 

02.  Senso autocrítico: crescendo complacência corruptora e / ou hipercrítica assedia-

dora–disposição de colaborar para o acerto. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo exclusividade afetiva–ampla rede de orto-

vínculos perenes. 

04.  Senso de autodoação: crescendo negligência de obrigações–responsabilidade in-

terconsciencial. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo inautenticidade estigmatizante– 

–autenticidade pró-amparabilidade intra e extrafísica. 

06.  Senso de dignidade: crescendo escondimento das competências pessoais–omnicoo-

peração cosmoética. 

07.  Senso de gratidão: crescendo autodeleite assumido perante os prejuízos alheios– 

–heteroperdão responsável, harmonizador e tarístico. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo autexclusão melindrosa de conjunturas 

evolutivas–autencaixe funcional em empreendimentos evolutivos grupais. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo desconfiança interpares–sinergia assistencial en-

tre equipin e equipex. 

10.  Senso do mérito: crescendo carisma anticosmoético para a enganação–autoridade 

cosmoética indiscutível. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo subestimação de ideações discordantes–valo-

rização de aprendizagens surgidas do convívio com as diferenças. 

 

G.  Intelecção: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo rejeição aos neoconstructos–curiosidade pelas ver-

dades relativas de ponta (verpons). 

02.  Senso autocrítico: crescendo pronta justificativa autodefensiva–ponderação tran-

quila sobre os feedbacks recebidos. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo reedição imaginária do ontem–engendra-

mento otimista, realista e operoso do amanhã. 

04.  Senso de autodoação: crescendo artimanha predatória–resolução criteriosa de 

problemas alheios. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: vanglória silenciosa da pseudossagaci-

dade–esquadrinhamento diagnóstico das manifestações pluridimensionais. 

06.  Senso de dignidade: crescendo criação de justificativas para a recusa às requisi-

ções aos autotrafores–preocupação genuína com o bem-estar planetário. 

07.  Senso de gratidão: crescendo vitimização valorizada, inesquecida e reeditada–pon-

deração comprobatória da intercooperatividade onipresente. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo revivência emocional do passado–pros-

pectiva racional de oportunidades cosmoéticas. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo autossuperestimação da própria inteligência–in-

terdependência multidimensional vivenciada. 

10.  Senso do mérito: crescendo sagacidade tola–atilamento quanto ao momento de 

partilhar e multiplicar merecimentos. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo irracionalidade enraizada–racionalidade pa-

racientífica. 

 

H.  Motivação: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo desambição de autaperfeiçoamento–investimento na 

autopromoção evolutiva. 

02.  Senso autocrítico: crescendo ocultação de incômodos–proatividade na busca de so-

luções realistas. 
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03.  Senso de autocontinuidade: crescendo privação desalentadora–prontidão anti-

proscratinadora. 

04.  Senso de autodoação: crescendo egoísmo adulto–autabnegação cosmoética. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo apreço pela manipulação consci-

encial–cultivo de paramizades lúcidas. 

06.  Senso de dignidade: crescendo esquiva do sucesso–compartilhamento didático de 

êxitos evolutivos. 

07.  Senso de gratidão: crescendo ânsia pela revanche–afã de honrar o patrimônio de 

recebimentos de inúmeras fontes nos diversos espaços e tempos existenciais. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo mascaramento de desconfortos e frus-

trações–dedicação aos ressarcimentos e acertos. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo esnobação do parauxílio–amparofilia eficaz. 

10.  Senso do mérito: crescendo ânsia por privilégios–afinco pela excelência. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo repetição de condicionamentos ideativos–per-

quirição permanente de informações úteis, cosmoéticas e evolutivamente prioritárias. 

 

I.  Mundividência: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo ilusão do perpétuo–comprovação de mutabilidades 

onipresentes. 

02.  Senso autocrítico: crescendo versão onírica de fatos e parafatos–abordagem multi-

facetada às realidades do Cosmos. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo crença na mortalidade consciencial ou na 

imortalidade mítica–cosmovisão multiexistencial. 

04.  Senso de autodoação: crescendo visão extorsiva do Cosmos–retribuição universal 

produtiva. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo maquiavelismo eletronótico–au-

toconscientização multidimensional. 

07.  Senso de dignidade: crescendo perspectiva autodefensiva sobre a vida em socieda-

de–panorâmica acolhedora pautada na solidariedade universal. 

06.  Senso de gratidão: visão dicotomizada das realidades–panorama, multidimensio-

nal e multiexistencial, dos fatos e parafatos considerando os ditames da lei de causa e efeito. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo mundinho de aparências–panorâmica 

realista da contemporaneidade. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo monovisão autocrática–cosmovisão assistencial. 

10.  Senso do mérito: crescendo gersismo–meritocracia. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo rigidez dogmática–alteração ágil e criteriosa 

das autoconvicções. 

 

J.  Parapsiquismo: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo travão parapsíquico–dinamização operosa dos pró-

prios recursos holossomáticos. 

02.  Senso autocrítico: crescendo dessensibilização energética–hiperacuidade multidi-

mensional. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo autencapsulamento patológico–retrocogni-

ções próprias e alheias. 

04.  Senso de autodoação: crescendo apedeutismo energético–parafunção assistencial 

assistida. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo insensibilidade perante a autex-

posição energética–hiperacuidade quanto aos efeitos multidimensionais da autexpressão. 

06.  Senso de dignidade: crescendo atos autoinjuriosos endossados pelos assediadores–

–atos omnirrespeitosos inspirados pelos amparadores extrafísicos. 

07.  Senso de gratidão: crescendo inspiração baratrosférica retaliadora–teática ampa-

rofílica. 
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08.  Senso de orientação existencial: crescendo rejeição de parapercepções contrárias 

às certezas pessoais sobre contextos–autolocalização realista, multidimensional e multiexistem-

cial. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo discriminação energética ausente ou rudimentar–

–construção permanente de dicionário pessoal de sinaléticas energéticas parapsíquicas. 

10.  Senso do mérito: crescendo mistificação das parapercepções para manipular ou-

trem–extrapolacionismo parapsíquico heteropromovido. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo distorção paraperceptiva para confirmar cer-

tezas aprioristas–acurácia nas interpretações parafenomênicas. 

 

K.  Pensamento: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo ideação rebarbativa–exercitação do pensar de mo-

do inusual e original. 

02.  Senso autocrítico: crescendo falseamento comocionado dos eventos–sobrepaira-

mento analítico. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo monoideísmo saudosista–genopensenidade 

sadia reavivada. 

04.  Senso de autodoação: crescendo autassedialidade crônica–pensenosfera benévola 

e harmonizadora. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo autocorrupção camuflada–auto-

vigilância para a conquista da autoincorruptibilidade cosmoética. 

06.  Senso de dignidade: crescendo choque íntimo entre vontades egocêntricas e assis-

tenciais–conciliação cosmoética entre interesses pessoais e coletivos. 

07.  Senso de gratidão: crescendo devaneio conflituoso–pacificação íntima omnigratu-

latória. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo superestimação de conflitos interpes-

soais–supremacia dos resultados evolutivos conjuntos. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo solilóquio interior estressante e alienante–domí-

nio da passividade alerta. 

10.  Senso do mérito: crescendo hostilidade irrevelada pelo êxito alheio–elogio sincero 

à excelência. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo passividade crédula–proatividade nos omni-

questionamentos pesquisísticos. 

 

L.  Personalidade: 

01.  Senso autevolutivo: crescendo pessoa acomodada no status atual–agente da aute-

volução lúcida. 

02.  Senso autocrítico: crescendo autoiludido–strong profile autocrítico. 

03.  Senso de autocontinuidade: crescendo nostálgico-novidadeiro. 

04.  Senso de autodoação: crescendo assediador–integrante de equipes multidimensio-

nais de amparadores. 

05.  Senso de automultidimensionalidade: crescendo descarado–personalidade autên-

tica. 

06.  Senso de dignidade: crescendo autoperseguidor implacável–diplomata cosmoético. 

07.  Senso de gratidão: crescendo defensor solitário de pretensa justiça–benfeitor in-

condicional. 

08.  Senso de orientação existencial: crescendo minidissidente ideológico–voluntário 

ativo da proéxis grupal. 

09.  Senso de parafiliação: crescendo protagonismo solitário–minipeça lúcida operante 

de Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

10.  Senso do mérito: crescendo trapaceiro–benemérito evolutivo. 

11.  Senso omnipesquisístico: crescendo dono da verdade–omnipesquisador indepen-

dente. 
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Autopesquisologia. O crescendo senso-contrassenso pode auxiliar no diagnóstico do ní-

vel de automaturidade referente a cada aspecto consciencial, quando o interessado avalia qual ex-

tremo do crescendo prevalece nas atuações rotineiras (mais de 51%). Extremos mais maduros 

fornecem metas a serem atingidas. 

Autodiagnóstico. A divisão em facetas (sensos) possibilita avaliar, no mesmo aspecto, 

as atuações mais desenvolvidas e as carentes de maiores investimentos. Assim, propicia a identifi-

cação do grau teático de prioridade, autodesassedialidade, cosmoeticidade e evolutividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo evolutivo contrassenso-senso, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

02.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

05.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Senso  de  dignidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Senso  omnipesquisístico:  Descrenciologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  contraponto  senso  /  contrassenso:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  CONTRASSENSO-SENSO  É  RECURSO  

PARA  AS  AUTOPESQUISAS,  POIS  PERMITE  A  AFERIÇÃO  

DO  NÍVEL  DE  AUTOMATURIDADE  AO  AVALIAR  DE  QUAL  

EXTREMO  A  CONDIÇÃO  ATUAL  MAIS  SE  APROXIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma refletir sobre os crescendos evolutivos? 

Já pensou em utilizá-los enquanto ferramenta de autopesquisa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 

391 enus.; 1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabs; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16 x 3 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 78, 79, 108, 109, 143, 144, 178, 216, 252, 291, 

323, 354, 387, 422 e 454. 

 

A. L. 
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C R E S C E N D O    HE L E N I S M O - C O N S C I E N C I O L O G I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Helenismo-Conscienciologia é a evolução consciencial, inte-

lectiva, a partir do cotejo entre o conjunto da civilização e cultura da Grécia Antiga, especialmen-

te quanto à Filosofia, em face dos princípios da Neociência Conscienciologia na atualidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo helenismo procede do idioma Grego, 

hellenismós, “propriedade dos termos gregos; emprego correto da língua grega; imitação da lín-

gua ou dos costumes gregos”. Surgiu no Século XIX. A palavra consciência deriva do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum Helenismo-Conscienciologia. 2.  Crescendo cultura he-

lênica–cultura conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos do vocábulo Helenismo: helênica; 

helênico; helenista; helenística; helenístico; helenização; helenizada; helenizado; helenizante; 

helenizar; heleno; heleno-clássico; helenofalante; helenofilia; helenófilo; helenofobia; helenófo-

bo; helenófona; helenofonia; helenófono; heleno-latino; helenólatra; helenolatria; helenolátrica; 

helenolátrico; helenoparlante; pan-helenismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Helenismo-Conscienciologia, crescen-

do Helenismo-Conscienciologia teórico e crescendo Helenismo-Conscienciologia teático são 

neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo Neurociência-Conscienciologia. 2.  Crescendo Parapsico-

logia-Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a noesis da cognição multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interdisciplinologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interdisciplinaridade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o conjunto das ideias da Grécia Antiga; a civilização helenística; os desenvol-

vimentos institucionais, administrativos e econômicos; o estabelecimento das funções da demo-

cracia; as pólis gregas; a Arquitetura; as Artes; a Literatura; a Ciência; a Medicina; as prioridades 

evolutivas; a intensificação progressiva das ideias libertárias; o continuísmo evolutivo; a cons-

ciencialidade gregária da Cognópolis no Terceiro Milênio; a neopaideia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

do conceito da multidimensionalidade da consciência. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio insubstituível do autesforço evolu-

tivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica do crescendo; a técnica da experimentação em crescendo; a técni-

ca da informação sem competição. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: os efeitos transcendentes das parapesquisas projetivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses e os cons magnos do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio autocrítica–prioridade evolutiva. 

Interaciologia: a interação cognição humana–cognição multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo Helenismo-Conscienciologia; o crescendo da Escala Evo-

lutiva das Consciências; o crescendo Ética Helenística–Cosmoética; o crescendo planejamento 

extrafísico–realização intrafísica; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva;  

o crescendo tacon-tares; o crescendo diáspora–reagrupamento evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / ironia; o antagonismo virtude so-

crática / código pessoal de Cosmoética (CPC); o antagonismo contemplação do bem / vivência 

da autoincorruptibilidade; o antagonismo autoconsciência socrática / autoconsciência multidi-

mensional; o antagonismo democracia ateniense / Estado Mundial. 

Politicologia: a substituição gradativa da democracia pela conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a helenofilia. 

Fobiologia: a helenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (autodespriorização). 

Maniologia: a sofismomania. 

Mitologia: a assepsia da hiperacuidade dos resíduos mitológicos. 

Holotecologia: a polemoteca; a tecnoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; 

a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Crescendologia; a Interdisciplinolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Erudiciologia; a Evoluciologia; a Refutaciologia; a Debatologia;  

a Experimentologia; a Recexologia; a Coerenciologia; a Teaticologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; os sofistas ressomados. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; as sofistas ressomadas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Helenismo-Conscienciologia teórico = o abordado pelo filó-

sofo sem autodesenvolvimento parapsíquico; crescendo Helenismo-Conscienciologia teático 

= o abordado pelo ser desperto interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do Helenismo; a cultura da Conscienciologia. Com o fim do 

império de Alexandre, o Grande (356–323 a.e.c.), diversos reinos, por exemplo, Macedônio, 

Selêucida e Ptolemaico, foram incorporados e serviram para a difusão da cultura helênica através 

da mistura dos gregos com outras populações e da fusão com elementos orientais. 

Cronologia. A Era Helenística compreende o período entre a dessoma de Alexandre,  

o Grande, em 323 a.e.c., até a conquista do Egito por Roma em 30 a.e.c. Alguns autores a consi-

deram até a mudança efetuada pelo político Constantino, o Grande (272–337 e.c.), para Constan-

tinopla em 330 e.c. 

 

Caracterologia. Segundo a Perfilologia, eis a relação cronológica da entrada em cena 

do elenco de 32 autores (ou atores) helênicos e helenísticos do ano 600 a.e.c. até o ano 300 a.e.c.: 

01.  Sólon. 

02.  Tales de Mileto. 

03.  Anaximandro. 

04.  Anaxímenes. 

05.  Heráclito. 

06.  Pitágoras. 

07.  Xenófanes. 

08.  Parmênides. 

09.  Zenão de Eleia. 

10.  Empédocles. 

11.  Anaxágoras. 

12.  Demócrito. 

13.  Arquelau. 

14.  Diógenes de Apolônia. 

15.  Hípon. 

16.  Protágoras. 

17.  Górgias. 

18.  Sócrates. 

19.  Euclides. 

20.  Antístenes. 

21.  Diógenes de Sínope. 

22.  Platão. 

23.  Espeusipo. 
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24.  Xenócrates. 

25.  Polemon. 

26.  Arcesilau. 

27.  Aristóteles. 

28.  Teofrasto. 

29.  Estratão. 

30.  Zenão de Cítia. 

31.  Epicuro. 

32.  Pírron. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Crescendologia, há 3 enumerações relevantes na abordagem 

ao crescendo Helenismo-Conscienciologia, apresentadas, a seguir, na ordem funcional. 

 

A.  Descartes. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 procedimentos intelectuais em-

pregados pelos filósofos da Grécia Antiga, e descartados, hoje, pelas técnicas conscienciológicas  

a partir do princípio da descrença e do paradigma consciencial: 

01.  Aporia: embaraço, constrangimento intelectual. 

02.  Dialética socrática. 

03.  Dogmática. 

04.  Eloquência. 

05.  Erística. 

06.  Maiêutica. 

07.  Oratória. 

08.  Persuasão: convencimento. 

09.  Retórica. 

10.  Sofismática: antilogia; ironia. 

 

B.  Permanências. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 procedimentos intelec-

tuais, alguns empregados pelos filósofos da Grécia Antiga, aplicados nas técnicas consciencioló-

gicas a partir do princípio da descrença e do paradigma consciencial: 

01.  Coerenciologia. 

02.  Confutaciologia. 

03.  Consensologia. 

04.  Criteriologia. 

05.  Debatologia. 

06.  Erudiciologia. 

07.  Evoluciologia. 

08.  Experimentologia. 

09.  Recexologia. 

10.  Refutaciologia. 

 

C.  Evoluções. Sócrates (470–399 a.e.c.), os sofistas e Platão (428–347 a.e.c.), com  

a Academia Ateniense, não encararam 1.100 alunos no mesmo dia, na mesma classe, como acon-

teceu na aula inaugural do auditório do Tertuliarium, afora os teletertulianos não contabilizados 

por máquina conectada. Em vista dos fatos, enterramos, definitivamente, o passado ateniense, 

com os deuses e os mitos, elegendo o debatedor na condição de companheiro de pesquisas, e não 

adversário ideológico, e fazendo do debate a central de informações e não a competição de egos 

inflados pela Filosofia. O conscienciólogo não busca persuadir, mas informar na posição recepti-

va e amistosa de heterocríticas cosmoéticas, a fim de todos os interessados alcançarem maiores 

esclarecimentos e cognições. A vitória, agora, não é mais sobre o companheiro de debates, mas 

sobre a ignorância evolutiva, pessoal e grupal, no universo das tarefas do esclarecimento (tares). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Helenismo-Conscienciologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  HELENISMO-CONSCIENCIOLOGIA  EVI- 
DENCIA,  NATURALMENTE,  O  PROGRESSO  DA  INTELEC-
TUALIDADE  E  RACIONALIDADE  PESQUISÍSTICA  DA  HU- 
MANIDADE  NO  PERPASSAR  DOS  ÚLTIMOS  MILÊNIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aceita pacificamente a análise racional do cres-

cendo Helenismo-Conscienciologia? Tal abordagem amplia a autocognição para você? 
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C R E S C E N D O    I L U M I N I S T A -C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( P A R A I L U M I N I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo iluminista-conscienciólogo é a ampliação ou aprofundamento 

recinológico e evolutivo explicitado pela conscin, homem ou mulher, outrora estudiosa, simpati-

zante, ativista, cooperadora, participante ou protagonista do iluminismo, e atual pesquisadora om-

nicientífica, teaticista e racionalista do neoparadigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo iluminismo vem do idioma Francês, 

illuminisme, e este do verbo do idioma Latim, iluminare, “derramar luz sobre; tornar claro; escla-

recer; ilustrar; ornar com iluminuras”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência procede do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O elemento de composição logo deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; propo-

sição; definição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor dado 

a alguma coisa; explicação; a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especialis-

ta em”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo filósofo setecentista–holofilósofo consciencial. 2.  Cres-

cendo intelectual do Iluminismo–multintelectual da Conscienciologia. 3.  Crescendo enciclope-

dista setecentista–neoverbetógrafo conscienciológico. 4.  Crescendo acadêmico iluminista–pes-

quisador da Conscienciologia. 5.  Crescendo cientista da Ilustração–omnicientista da Evolucio-

logia. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo iluminista-conscienciólogo, crescendo 

iluminista-conscienciólogo insciente e crescendo iluminista-conscienciólogo consciente são neo-

logismos técnicos da Parailuminismologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo seriexológico automimético intelectual setecentista–materia-

lista eletronótico. 2.  Crescendo helenista-conscienciólogo. 3.  Crescendo escriba-neoverbetó-

grafo. 4.  Consciência intelectivamente anacrônica. 

Estrangeirismologia: os gens de lettres; os philosophes; o ouvrir des horizons à multi-

dimensionalidade; o voir loin além da obviedade materiológica; o sprit de finesse; o addendum 

poliglótico pessoal qualificando e ampliando a abordagem interassistencial multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da intelectualidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conscienciologia: 

Holofilosofia Teática. 

Ortopensatologia: – “Conscienciologia. O movimento do Iluminismo, quando não ma-

terialista, foi a primeira manifestação preparatória para o advento efetivo da Conscienciologia 

neste Planeta Terra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cientificidade; a aversão à estagnopensenidade; 

a neopensenidade enquanto megatrafor; o sobrepeso da racionalidade na fôrma holopensênica 

pessoal; a holopensenidade bibliográfica; a autopensenidade preponderantemente mentalsomáti-

ca; a adaptabilidade pensênica ao conhecimento de ponta no aqui-agora autevolutivo; a eferves-

cência pensênica prolífica; as evocações pensênicas frente às figuras iluministas na Aleia dos Gê-

nios da Humanidade (CEAEC); a contrapensenidade de alta expressão mentalsomática; a afeição 

natural à cosmovisão enciclopensênica, ínsita ao Iluminismo e à Conscienciologia; os retropense-
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nes; a retropensenidade; a plenipotência neopensênica capaz de suplantar paradigmas anacrônicos 

à autorrealidade evolutiva momentânea; a ampliação do universo cosmopensênico pessoal. 

 

Fatologia: a outrora postura científica de ponta agora desatualizada frente à neoverpono-

genia conscienciológica multidimensional; a inserção do rumo interassistencial à racionalidade, 

proporcionando a fecundidade tarística; a autoidentificação ideativa do conscienciólogo frente aos 

clássicos iluministas, considerando a defasagem cronêmica; a estagnação paradigmática da cons-

cin, parte do movimento iluminista, ainda limitada à visão materiológica; o Iluminismo culminan-

do com a produção da Encyclopédie francesa, no Século XVIII; a fundamentação teática e neopa-

radigmática da Neociência consciencial intrafisicalizada na megagescon Enciclopédia da Consci-

enciologia, ainda em fase de elaboração (Ano-base: 2016); a razão enquanto pilar da automani-

festação; o fato de a racionalidade, em si, ser neutra perante a Cosmoética; a incompatibilidade 

ideativa com verdades absolutas e dogmas; o temperamento refratário às influências e condutis-

mos sociais fossilizadores; o autodeslumbramento retrocognitivo; o autabertismo consciencial su-

perior à média; a inclinação inata, desde jovem, à intelectualidade; a insaciabilidade neocognitiva; 

a assunção da liderança intelectual interassistencial na autoproéxis; a prova de fogo da inteligên-

cia evolutiva (IE) frente ao neoparadigma consciencial; os desdobramentos futuros do neopara-

digma consciencial nas tarefas pararreurbanológicas planetárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Multidimensio-

logia enquanto gap teático basal entre Iluminismo e Conscienciologia; as raízes autosseriexológi-

cas da cientificidade e da questionabilidade compondo os traços atuais; o autoparapsiquismo sus-

tentando a superação da cientificidade unidimensional iluminista; o óbvio avanço autevolutivo 

explicitado pela ampliação cosmovisiológica dentro da seriéxis pessoal; a evocação ideativa ca-

paz de assistir e esclarecer conscins e consciexes, antigas compassageiras ideológicas fixadas  

à temática iluminista materiológica e revolucionária; o autexemplo multidimensional da atualiza-

ção neoparadigmática homeostática; a hipótese de retropersonalidades do movimento iluminista 

encontrarem-se atuantes na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), na 

condição de conscins ou consciexes; o acesso holomnemônico patrocinado pelas atuais pesquisas 

e gescons pessoais relacionadas a temáticas iluministas, eventualmente abordadas em retrovidas; 

os investimentos seculares na Autocosmovisiologia imprimindo autoflexibilidade mentalsomática 

à paragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cientificidade materialista–atraso autevolutivo; o siner-

gismo conscienciológico autodiscernimento-autabertismo-autevolução; o sinergismo sincronici-

dades pesquisísticas–pistas autorretrocognitivas. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da descrença 

(PD) vislumbrado pelo Iluminismo e aprofundado pela Conscienciologia; o princípio das vidas 

sucessivas moldando o temperamento atual. 

Codigologia: o alto teor cientificista e racionalista permeando o código pessoal de Cos-

moética (CPC); o abertismo consciencial atualizando o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do reagrupamento grupo-

cármico; a teoria do acerto inerente ao momento evolutivo e às oportunidades evolutivas; a teo-

ria iluminista da divisão tripartite dos poderes políticos atuante na fundamentação de legislações 

e constituições internacionais. 

Tecnologia: a técnica das autopesquisas retrobiográficas e retrobibliográficas; as técni-

cas da comunicação impressa vincando para a posterioridade a neopensenidade do grupo evolu-

tivo de vanguarda; a técnica da saturação mental aplicada aos temas iluministas; a técnica da 

concentração mental aplicada durante percurso pelo caminho da lógica (CEAEC). 

Voluntariologia: a hipótese de reencontrar e assistir simpatizantes e adversários ideoló-

gicos pretéritos durante o desempenho do voluntariado conscienciológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Autocogniciologia. 

Efeitologia: os efeitos estagnadores para o intermissivista ao optar pela postura materi-

ológica obsoleta; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre a estabilidade psicossomáti-

ca; os efeitos dos impactos verponológicos na dinamização evolutiva; os efeitos paragenéticos do 

apreço mentalsomático; os efeitos dos ideais e ideias do Iluminismo sobre o holopensene plane-

tário desde o Século XVIII; os efeitos da Conscienciologia sobre a megatarefa reurbanológica 

em curso; os futuros efeitos do enciclopedismo conscienciológico sobre a Humanidade e a Para- 

-Humanidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses reciclogênicas decorrentes do autavanço neopara-

digmático. 

Ciclologia: o ciclo cronêmico vanguardismo-anacronismo inerente a qualquer ideia;  

o ciclo Século das Luzes (Raciocinologia)–Era Consciencial (Pararreurbanologia); o ciclo Estado 

Monárquico–Estado Democrático–Estado Mundial. 

Enumerologia: o Iluminismo; o Cientificismo; o Criticismo; o Racionalismo; o Intelec-

tualismo; o Descrencionismo; o Consciencialismo. 

Binomiologia: a postura científica tradicionalista levando ao binômio zona de pseudo-

conforto–autossegurança. 

Interaciologia: a interação Iluminismo–Curso Intermissivo (CI)–Conscienciologia; a in-

teração fôrma holopensênica–visão paradigmática pessoal; a interação autopesquisística retro-

temperamento–temperamento atual. 

Crescendologia: o crescendo iluminista-conscienciólogo; o crescendo Iluminismo- 

-Conscienciologia; o crescendo Encyclopédie francesa–Enciclopédia da Conscienciologia;  

o crescendo Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão–Paradireito; o crescendo das sin-

cronicidades no âmbito pesquisístico reforçando e / ou confirmando hipóteses autosseriexológi-

cas iluministas; o crescendo racionalidade intrafísica–racionalidade multidimensional; o cres-

cendo elitismo intelectivo iluminista–abertismo tarístico conscienciológico; a neoideia gerando  

o crescendo centrífugo autovinculação enciclopédica–autoinserção maxiproexológica; o crescen-

do comunicológico imprensa-Internet; o crescendo deísmo-descrencionismo; o crescendo autor-

revezador multiexistencial primário–autorrevezador multiexistencial lúcido. 

Trinomiologia: o trinômio discernimento–questionabilidade–autonomia evolutiva rela-

tiva; a divisão iluminista dos conhecimentos humanos pelo trinômio memória-razão-imaginação; 

o sobrevalor dos atributos mentaissomáticos no trinômio autevolutivo intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o ideal iluminista expresso pelo trinômio liberdade-igualdade-frater-

nidade; as automanifestações qualificadas pelo trinômio razão–lógica–autorreflexão interassis-

tencial; o trinômio autogesconológico genopensenidade-neovivências-verponogenia. 

Antagonismologia: o antagonismo cientificidade eletronótica / omnicientificidade cons-

ciencial; o antagonismo Iluminismo moderado / Iluminismo radical; o antagonismo academicis-

mo carreirista / enciclopedismo libertário; o antagonismo revolução social belicista / revolução 

autoconsciencial pacifista. 

Paradoxologia: as limitações do discernimento materialista expondo o paradoxo dog-

mático do cientista de ponta; a postura eletronótica capaz de explicitar o paradoxo da alta capa-

cidade lógica com baixo rendimento evolutivo. 

Politicologia: o absolutismo; a monarquia moderada; a cognocracia; a discernimentocra-

cia; a priorocracia; a gesconocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a ótica iluminista restrita à unidimensionalidade das leis naturais; a lei do 

maior esforço do conscienciólogo ao aplicar a intelectualidade à interassistência policármica. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a intelectofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a bibliofilia,  

a reciclofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da fixação retroparadigmática; a síndrome da automimese 

fossilizadora. 
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Maniologia: a mania de postar-se racionalmente urbi et orbi. 

Mitologia: o mito da verdade científica absoluta expondo a neofobia multidimensional. 

Holotecologia: a encicloteca; a lexicoteca; a argumentoteca; a cognoteca; a ideoteca;  

a logicoteca; a holobiografoteca; a intermissioteca; a mnemossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parailuminismologia; a Neocienciologia; a Enciclopediologia;  

a Lexicologia; a Cosmovisiologia; a Holofilosofia; a Seriexologia; a Megagesconologia; a Mega-

gesconografologia; a Discernimentologia; a Paradigmologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin omniquestionadora; a conscin discerni-

dora; o elenco e parelenco vinculado ao movimento iluminista; a personalidade científica; a pes-

soa explicitamente mentalsomática. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o escritor; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a escritora; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens aequilibratus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens analogicus; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens 

encyclopaedologus; o Homo sapiens lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo iluminista-conscienciólogo insciente = o do pesquisador cons-

cienciológico insipiente quanto à autovinculação pretérita com o Iluminismo; crescendo iluminis-

ta-conscienciólogo consciente = o do pesquisador conscienciológico lúcido quanto ao desempe-

nho pretérito de atividade intelectual no Iluminismo, valendo-se cosmoeticamente das retroinfor-

mações em prol do autoconhecimento, da crescente assertividade proexológica e da aceleração da 

evolução pessoal pelo viés da interassistencialidade tarística. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica holofilosófica; a Paraculturologia predomi-

nante sobre o cientificismo eletronótico; a cultura da omniquestionabilidade; a cultura mentalso-

mática; a cultura do enciclopedismo reurbanológico. 

 

Temperamentologia. Pela Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 4 possíveis traços in-

traconscienciais observáveis no temperamento da consciência, capazes de apontar afinização com 

a postura iluminista do Século XVIII, e de, eventualmente, gerar hipóteses para o início de auto-

pesquisas retrobiográficas: 

1.  Cientificidade: a adoção irrestrita e diuturna da tecnicidade autexperimental qual me-

gateste à aceitação neoideativa. 

2.  Criticismo: a criteriosidade apreciativa, investigativa e judiciosa inata às interações 

conscienciais e às auto e heterobservações no contexto multidimensional. 

3.  Discernimento: a primazia pelo juízo crítico calculista, fundamentando previamente 

quaisquer manifestações, e pela associação ideativa profícua, ínsita à transversalidade multidisci-

plinar da Cosmovisiologia. 

4.  Neofilia: o real interesse pela crescente autoqualiquantificação neossináptica, além da 

obviedade cognitiva e da curiosidade frívola, solapadora da erudição e da intelectualidade autevo-

lutiva. 
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Tabelologia. Pelo viés da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

cotejos entre recorrentes temas abordados pelo Iluminismo e especialidades da Conscienciologia, 

capazes de expor ao pesquisador conscienciológico, homem ou mulher, a eventual interação ide-

ativa aproximação-ampliação-qualificação entre ambos movimentos: 

 

Tabela  –  Cotejo  Temas  do  Iluminismo  /  Especialidades  da  Conscienciologia 

 

N
os

 Temas  do  Iluminismo Especialidades  da  Conscienciologia 

01. Absolutismo monárquico Autabsolutismologia 

02. Cientificidade Parexperimentologia 

03. Direitos naturais Paradireitologia 

04. Dualismo corpo-alma Holossomatologia 

05. Enciclopedismo Neoenciclopediografologia 

06. Enciclopedistas Maxiproexologia 

07 Esclarecimento Taristicologia 

08. Escrita científica Gesconografologia 

09. Igualdade natural Megafraternologia 

10. Inventividade Heuristicologia 

11. Leis positivas Paralegislogia 

12. Maldade humana Parapatologia 

13. Senso observativo Conscienciometrologia 

14. Patriotismo Universalismologia 

15. Progresso humano Evoluciologia 

16. Questionabilidade política Parapoliticologia 

17. Racionalidade Mentalsomatologia 

18. Rompimento religioso Descrenciologia 

19. Sociabilidade natural Parassociologia 

20. Vanguardismo intelectual Paracogniciologia 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 20 personalidades historicamente vinculadas 

ao movimento iluminista, em decorrência das ideias, princípios ou autoposicionamentos conside-

rados inovadores à época, e algumas das respectivas obras literárias pessoais: 

01.  Benjamin Franklin (1706–1790): escritor, diplomata, cientista e político norte-

americano, autor de O Caminho para a Riqueza (1819). 

02.  Charles-Louis de Secondad, barão de la Brede y de Montesquieu (1689–1755): 

filósofo e enciclopedista francês, autor do tratado político Do Espírito das Leis (1748). 

03.  David Hume (1711–1776): filósofo, historiador e economista escocês, autor de In-

vestigações sobre o Entendimento Humano (1748). 

04.  Denis Diderot (1713–1784): filósofo, novelista e enciclopedista francês, editor-che-

fe da Encyclopédie, autor de Carta sobre os Cegos, endereçada Àqueles que Enxergam (1749). 

05.  Francis Bacon, barão de Verulam (1561–1626): filósofo inglês precursor do mo-

vimento iluminista, autor do tratado de filosofia científica Novum Organum (1620). 
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06.  François-Marie Arouet, Voltaire (1694–1778): ensaísta, escritor e filósofo francês, 

autor de Dicionário Filosófico (1764). 

07.  François Quesnay (1694–1774): cirurgião, físico, enciclopedista e economista fi-

siocrata francês, autor de Fisiocracia, ou Constituição Natural dos Governos (1768). 

08.  George Berkeley (1685–1753): filósofo irlandês, autor de Tratado sobre os Princí-

pios do Conhecimento Humano (1710). 

09.  Gotthald Epraim Lessing (1729–1781): poeta e teólogo alemão, autor do tratado  

A Educação da Raça Humana (1780). 

10.  Immanuel Kant (1724–1804): filósofo alemão, autor de Crítica da Razão Pura 

(1781). 

11.  Jean-Jacques Rousseau (1712–1778): escritor e enciclopedista suíço, autor de 

Contrato Social (1762). 

12.  Jean le Rond d’Alembert (1717–1783): geômetra, enciclopedista e filósofo fran-

cês, coeditor da Encyclopédie, autor de Ensaio sobre os Elementos de Filosofia (1759). 

13.  John Locke (1632–1704): escritor inglês, abordou filosofia moral, política e natural, 

autor de Dois Tratados do Governo Civil (1690). 

14.  Nicolas-Antoine Boulanger (1722–1759): engenheiro, filósofo e enciclopedista 

francês, autor de Antiguidade Revelada (1766). 

15.  Pierre Bayle (1647–1706): crítico e filósofo francês, autor de Dicionário Histórico 

e Crítico (1690). 

16.  Samuel Pufendorf (1632–1694): filósofo alemão, autor de Elementos da Jurispru-

dência Universal (1660). 

17.  Thomas Paine (1737–1809): político britânico, panfletário e escritor, autor de Os 

Direitos do Homem (1791). 

18.  Thomas Robert Malthus (1766–1834): economista britânico, autor do tratado 

Princípios da Economia Política (1820). 

19.  Vincent de Gournay (1712–1759): fisiocrata e negociante francês, autor de Consi-

derações sobre Comércio (1758). 

20.  Wilhelm Gottfried Leibniz (1646–1716): filósofo, matemático, escritor e diploma-

ta alemão, autor de Ensaios de Teodiceia sobre a Bondade de Deus, a Liberdade da Espécie Hu-

mana e a Origem do Mal (1710). 

 

Detalhismologia. Pelo viés da Autosseriexologia, vale ao pesquisador considerar a lista-

gem de 140 verbetógrafos da Encyclopédie francesa, e a denominada República das Letras, com-

posta por grande número de escritores integrantes da boemia literária europeia do Século XVIII, 

com respectivas obras pessoais, geralmente menos conhecidas e divulgadas, conquanto não me-

nos importantes na estruturação e consolidação do pensamento racionalista proposto pelo Ilumi-

nismo à época. Reagrupamento: oportunidade maxiproexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo iluminista-conscienciólogo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Achega  retrobiográfica:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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08.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopedismo  tarístico:  Neoenciclopediografologia;  Homeostático. 

10.  Estudo  dos  clássicos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Interação  Paciologia-Enciclopediologia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  despertogênica:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  ILUMINISTA-CONSCIENCIÓLOGO  APONTA  

TEATICIDADE  RECICLOGÊNICA  POR  PARTE  DA  CONSCIN  

INTERMISSIVISTA,  APTA  A  CONJUGAR  O  USO  DA  RAZÃO  

À  INTERASSISTÊNCIA  AVANÇADA  DO  ESCLARECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atual pesquisador ou pesquisadora da Conscien-

ciologia, identifica-se com as ideias iluministas? Considera a hipótese de eventual retrovivência 

ligada ao Iluminismo ter estruturado o autabertismo mentalsomático necessário ao ingresso no 

Curso Intermissivo? 
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C R E S C E N D O    I N V É X I S - DE S P E R T I C I D A D E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo invéxis-desperticidade é a progressão consciencial e técnica 

da aplicação diuturna da inversão existencial e da teática interassistencial desassediadora, até  

a obtenção da autodesassedialidade permanente total, vivenciada a partir dos autesforços evoluti-

vos da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo crescendo deriva do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inver-

sio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra 

existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O prefixo des procede também do idioma Latim, dis ou ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, asse-

dio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma 

Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra permanente 

vem do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo to-

tal deriva do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo inversão existencial–desperticidade. 2.  Crescendo técni-

ca da inversão existencial–desassedialidade permanente total. 3.  Progressão invéxis-despertici-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo invéxis-desperticidade, crescendo es-

pontâneo invéxis–desperticidade e crescendo autoprovocado invéxis–desperticidade são neolo-

gismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo boavidismo-aposentadoria. 2.  Crescendo desperticida-

de-semiconsciexialidade. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o continuous self improvement; o follow 

up proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prática diuturna de técnicas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal afinado ao fluxo evolutivo; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os megapensenes;  

a megapensenidade; a ortopensenização habitual; a autopensenidade invexológica; a autopenseni-

dade recexológica; o holopensene da benignidade cosmoética interassistencial; o autodesassédio 

holopensênico em prol das demais consciências. 

 

Fatologia: o processo evolutivo da aplicação da invéxis até a desperticidade; o apoio do 

Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) no caminho pré-desperticidade; a assunção imberbe 

de responsabilidade evolutiva predispondo à autodesperticidade; a prática de posturas assisten-

ciais no núcleo familiar; a depuração da obsolescência de hábitos, tarefas, interesses e relações in-

terpessoais; as rupturas consensuais ou a perda de amizades devido à aplicação do binômio admi-

ração-discordância; o autocombate necessário às irracionalidades e à desinteligência antievoluti-

va; a assunção da coragem necessária aos autenfrentamentos; o refinamento da autocura progres-

siva; a análise, compreensão e reestruturação egológicas encaminhando as resoluções holocármi-
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cas; as ações conscientes visando à libertação das interprisões nas interrelações; a redução pro-

gressiva da autoconflitividade; a conquista da superação dos medos; o processo permanente  

e ininterrupto de reciclagens intraconscienciais (recins); a prática das escolhas evolutivas em prol 

da autoverbação; a maturidade na prática sadia da auto e heterocrítica; os autoconhecimentos  

e autesclarecimentos na consolidação do aprendizado libertário; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

os megatrafores pró-autodesperticidade; o manejo superavitário da conta-corrente grupocármica 

objetivando a abertura da policarmalidade; o autorado conscienciológico do inversor na condição 

de ferramenta evolutiva; a tares silenciosa pela autexemplificação; o aprimoramento contínuo da 

autocognição; a autodeterminação cosmoética aplicada aos empreendimentos proexológicos; a vi-

vência teática do ônus do não; a prontidão assistencial espontânea; a evitação de arrependimentos 

na invéxis; a ousadia da intenção de persistir no melhor; o desafio da pacificação íntima gradativa 

do inversor; a conquista do autequilíbrio; o autopacto de crescimento evolutivo; a produtividade 

consciencial ininterrupta; o somatório consciente de autovivências sadias; o incremento dos acer-

tos proexológicos pessoais potencializados pela prática inversiva; a aglutinação interconsciencial 

cosmoética crescente; o reconhecimento pessoal dos progressos assimilados; o megaponto de vi-

ragem evolutiva; a aplicação da técnica da invéxis promovendo o autodomínio emocional desper-

tológico; a possibilidade de a desperticidade ser alcançada pelo inversor antes dos 46 anos de 

idade. 

 

Parafatologia: a autovivência diuturna do estado vibracional (EV) profilático; a autode-

fesa energética enquanto primeiro desempenho embasador da desperticidade; o incremento da au-

toconfiança parapsíquica gerado nas práticas de desassédio; a intensificação da telepatia com  

o amparador de função da tenepes; o aumento do rapport com os assistidos através da crescente 

autexposição pública (liderança multidimensional); os parabanhos energéticos confirmadores da 

parapercepção parapsíquica; a importância do mapeamento da Autossinaleticologia; a condução 

da invéxis promovendo o aumento das autorrequisições assistenciais na tenepes; o apuramento da 

autoparaperceptibilidade; a assunção definitiva da condição de epicentro consciencial lúcido;  

o esforço interassistencial do inversor predispondo a manifestação explícita de amparo extrafísi-

co; a prática da automegaeuforização; a conquista da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo participação em Grinvex–voluntariado conscienciológico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da atração dos 

afins; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD); o princípio “isto 

não é para mim”; o principium prioritarius. 

Codigologia: o código cosmoético de boas maneiras aplicado em todos os contextos; os 

códigos da autorreeducação; as megadecisões evolutivas atinentes ao cumprimento do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria do Homo 

sapiens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica da recin; a técnica da autor-

reflexão de 5 horas; a técnica do omnienfrentamento; a técnica da autodecisão; a técnica da 

exaustividade; a técnica do detalhismo evolutivo; a técnica da linearidade ortopensênica; a técni-

ca do registro no diário da tenepes; o emprego lúcido de técnicas conscienciológicas acelerado-

ras da evolução; a aplicação de técnicas conscienciológicas possibilitando assunção de neopata-

mares evolutivos. 

Voluntariologia: o voluntariado dos inversores nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o pa-

ravoluntariado na tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laborató-
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rio conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio 

Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos teáticos do Grinvex na formação do conscienciólogo; os efeitos 

interassistenciais do abertismo consciencial; os efeitos facilitadores das amizades íntimas; os 

efeitos atratores do holopensene fraterno; os efeitos da incorruptibilidade cosmoética; os efeitos 

catalisadores da primener; os efeitos agilizadores da autopensenidade qualificada; os efeitos das 

autocatarses conscienciais; os efeitos incentivadores dos progressos autevolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir da redação e defesa de ver-

bete para a Enciclopédia da Conscienciologia; as neossinapses desencadeadas pela participação 

na minitertúlia. 

Ciclologia: o dinamismo no ciclo recebimento-retribuição; os ciclos de descarte das 

amizades ociosas nas recins; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autos-

superação. 

Enumerologia: o inversor pré-serenão vulgar; o inversor isca inconsciente; o inversor 

tenepessista; o inversor projetor consciente; o inversor epicon lúcido; o inversor conscienciólogo; 

o inversor desperto. 

Binomiologia: o binômio invéxis-proéxis; o binômio megarreflexão-maxipercepção;  

o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio autoconcentração mental–autoatenção divi-

dida; o binômio inspiração-transpiração; a prática do binômio heteroperdoamento-autoimperdo-

amento; o binômio interassistencialidade–produtividade autevolutiva. 

Interaciologia: a interação autodesrepressão-autolibertação; a interação autoprioriza-

ções–cons magnos; a interação aspirações íntimas cosmoéticas–assistências recebidas; a intera-

ção invéxis-tenepes-desperticidade. 

Crescendologia: o crescendo invéxis-desperticidade; o crescendo invéxis-compléxis; 

o crescendo Autocriticologia-Autodiscernimentologia; o crescendo evolutivo e parapsíquico da 

tenepes; o crescendo interassistencial energético palmochacras-coronochacra; o crescendo holo-

cármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo minipeça humana– 

–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo homeostasia holossomática es-

tável–interassistencialidade parapsíquica avançada. 

Trinomiologia: o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio 

autestima-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponi-

bilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio hiperacuidade-priorização-ma-

nutenção; o trinômio autocosmoeticidade-autamparabilidade-autodefensibilidade; a agilidade 

eficaz no trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o gabarito assistencial no trinômio 

tenepes-ofiex-desperticidade; o teste da coerência no trinômio princípios-valores-metas. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio bom-ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoé-

tico; a sabedoria no uso do polinômio omissuper–banana technique–sobrepairamento–esnobação 

cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo ficar aquém nos autodesempenhos / ir além dos de-

safios autevolutivos; o antagonismo negligência / proficiência. 

Paradoxologia: o paradoxo juventude intrafísica–maturidade consciencial. 

Politicologia: a invexocracia; a recexocracia; a maxiproexocracia; a cosmoeticocracia; 

a interassistenciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; a lei do progresso; a compreensão das leis evolutivas no 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a lei do maior esforço autevolutivo aplicado à depura-

ção da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a experimentofilia; a cogniciofilia; a recinofilia;  

a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: o combate à proexofobia. 
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Sindromologia: o domínio da síndrome da dispersão consciencial; a superação definiti-

va da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: o fim da mania da autocrítica e da heterocrítica destrutivas; a superação da 

fracassomania. 

Mitologia: a invalidação do mito da santidade; a quebra do mito da perfeição. 

Holotecologia: a evolucioteca; a invexoteca; a recinoteca; a coerencioteca; a interassis-

tencioteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Invexologia; a Autodespertologia; a Interassis-

tenciologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Autocogniciologia; a Recinologia; a Traforologia; 

a Tenepessologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturolo-

gia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin multidotada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo espontâneo invéxis-desperticidade = a progressão na aplica-

ção intuitiva da inversão existencial até a conquista da autodesperticidade; crescendo autoprovo-

cado invéxis-desperticidade = a progressão na aplicação técnica da inversão existencial anteci-

pando a conquista da autodesperticidade através da Invexologia. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura despertológica. 

 

Crescendo. Considerando as oportunidades evolutivas a partir da Conscienciologia,  

a conscin intermissivista, disposta a encarar a evolução técnica, pode trilhar o factível caminho 

lógico da admissão teática da inversão existencial até a assunção da autodesperticidade, constituí-

do por, dentre outros, 28 atributos, condições ou posturas, dispostos em ordem alfabética: 
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01.  Adultidade. A ampliação da responsabilidade e independência a partir da saída da 

casa dos pais. 

02.  Amizade. A cosmoética aplicada na substituição de amizades ociosas pelo cultivo 

de amizades evolutivas. 

03.  Amparabilidade. A identificação das manifestações singulares dos amparadores ex-

trafísicos na condução das tarefas interassistenciais. 

04.  Anticonflitividade. O estudo dos conflitos pessoais patrocinando a autopacificação. 

05.  Antimaternidade sadia. A decisão racional de priorizar as gestações conscienciais 

em detrimento da gestação humana. 

06.  Antiporão. A voliciolina aplicada na eliminação de comportamentos típicos da fase 

do porão consiencial. 

07.  Autoconscienciometria. A autocrítica teática favorecendo o crescente descortino  

autoconsciencial. 

08.  Autoconsciencioterapia. A aplicação pragmática de técnicas autoconsciencioterápicas. 

09.  Autodesassédio. O reconhecimento e eliminação dos autassédios. 

10.  Autodidatismo. A ampliação da fruição intelectual através do autodidatismo. 

11.  Autoincorruptibilidade. A abordagem autabsolutista na eliminação das autocorrup-

ções. 

12.  Autopesquisa. O aprofundamento ininterrupto no estudo da Intraconscienciologia. 

13.  Debates. A participação em apresentações públicas ao modo da defesa de verbete da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

14.  Docência. O exercício tarístico autexemplificativo na função de professor de Cons-

cienciologia. 

15.  Duplismo. A prática interassistencial prioritária atuante na técnica da Dupla Evolu-

tiva (DE), eliminando carências afetivo-sexuais. 

16.  Energossomaticidade. Os autotestes diários das manobras energéticas visando  

o domínio das energias conscienciais. 

17.  Gescon. A autorganização consciencial na priorização das gestações conscienciais. 

18.  Grinvex. A participação no Grupo de Inversores Existenciais. 

19.  Independência financeira. A conquista de autonomia financeira e consolidação do 

pé-de-meia pessoal. 

20.  Iscagem lúcida. A lucidez nas interações diárias desenvolvendo o epicentrismo 

consciencial. 

21.  Ortopensenidade. A correção da intencionalidade pessoal moldando a manifestação 

pensênica. 

22.  Profissão. A dedicação à carreira profissional interassistencial e proexogênica. 

23.  Projetabilidade lúcida. O recurso útil para a autoconscientização multidimensional. 

24.  Radicação. A fixação em residência proexológica própria visando o estabelecimen-

to da ofiex. 

25.  Recinofilia. As múltiplas reciclagens intraconscienciais realizadas a partir de inves-

timento egocármico. 

26.  Somaticidade. Os recursos aplicados no cuidado com o soma, através de nutrição 

balanceada, exercício físico regular e sono equilibrado. 

27.  Tenepessismo. As doações diárias na tarefa energética pessoal. 

28.  Voluntariado. A priorização dos vínculos conscienciais a partir do voluntariado 

conscienciológico. 

 

Intencionalidade. Considerando a Cosmoeticologia, o investimento em autodesassedia-

lidade é evolutivamente mais vantajoso comparado a interesses em relação a patrimônio, classe 

social, curriculum vitae, status, prestígio ou reconhecimentos sociais diversos. 
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Evoluciologia. É do interesse de evoluciólogos a criação de líderes evolutivos. As técni-

cas da invéxis e da recéxis, quando aplicadas com tenacidade, conduzem a conscin à liderança in-

terassistencial multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo invéxis-desperticidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

07.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

09.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

10.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

13.  Sprint  proexológico:  Cronoproexologia;  Homeostático. 

14.  Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

DESPERTICIDADE  É  MEGAMETA  PRIORITÁRIA  DA  INVÉXIS.  
A  DETERMINAÇÃO  PESSOAL  NA  AUTAPLICAÇÃO  DAS  

TÉCNICAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PROMOVE  E  ABREVIA  

A  VIVÊNCIA  LÚCIDA  DE  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a possibilidade de vivenciar a auto-

desperticidade? Você admite antecipar tal realidade consciencial a partir da aplicação da técnica 

da invéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

60, 61, 114, 115, 196 e 197. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 734 a 748. 

 

M. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11738 

C R E S C E N D O    L E I T O R    C R Í T I C O–E S C R I T O R    T A R Í S T I C O  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo leitor crítico–escritor tarístico é a ampliação e progressão do 

hábito mentalsomático de leitura lúcida, seletiva, técnica e frequente da conscin, homem ou mu-

lher, à prática conscienciográfica esclarecedora, contínua, por meio da publicação de artigos, ver-

betes e livros. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; emgrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu no Século XIX. A palavra leitor deriva igualmente do 

idioma Latim, lector, “o que lê”. Surgiu no Século XV. O termo crítico provém do mesmo idioma 

Latim, criticus, adaptado do idioma Grego, kritikós, “que julga; que avalia e decide”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo escritor deriva também do idioma Latim, scriptor, “aquele que 

escreve; autor de obras escritas”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa provém do idioma Ára-

be, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O se-

gundo prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. Surgiu no 

mesmo Século XVI. O vocábulo claro vem igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; bri-

lhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento procede também do idioma Latim, 

mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo leitor lúcido–autor tarístico. 2.  Crescendo leitor lúcido– 

–conscienciogralogista. 3.  Crescendo leitor técnico–autor esclarecedor. 4.  Crescendo leitor 

atilado–escritor da tares. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo leitor crítico–escritor tarístico, cres-

cendo leitor crítico–escritor tarístico de verbetes e crescendo leitor crítico–escritor tarístico de 

livros são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1. Crescendo nosográfico leitor de cabresto–escritor obnubilado.  

2.  Crescendo patológico leitor sem seletividade–autor tendencioso. 

Estrangeirismologia: o rapport crescente entre o leitor e o autor; o Argumentarium;  

o Gesconarium; o Grafopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoradologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Bibliote-

ca: antessala conscienciográfica. Livros prenunciam escritores. Ler exige investimento. Escrever 

demanda foco. Pouca leitura empobrece. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  Leitor.  “O grande leitor produz o grande escritor”. 

2.  Leitura. “Inspirar-se na leitura de um texto não é praticar plágio”. “O fruto da lei-

tura é a publicação do que se aprendeu”. 

3.  Leiturologia. “Para a conscin escritora inteligente, a leitura não é perda de tempo, 

pois a mesma sabe aplicar, racionalmente, na escrita, o substrato útil do que lê.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares gráfica; o holopensene pessoal da conscin 

leiturofílica; o materpensene autoral; o materpensene leiturofílico; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; o holopensene das bibliotecas; o holopensene das editoras de livros; o holopensene da 
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revisão tarística de textos; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os criticopensenes; a critico-

pensenidade. 

 

Fatologia: a conexão crescente entre conscin leitora lúcida e autora tarística; o ato de ler 

seletivamente realizando marcas pessoais no texto; a transformação dos apontamentos de leitura 

em material publicável; o aproveitamento dos cosmogramas selecionados; a inclusão das ideias 

registradas diretamente no livro, durante a leitura; o hábito sadio de reler anotações de cursos, 

dinâmicas e vivências, aproveitando neoconstructos no texto; o caderno de campo da autopesqui-

sa regularmente consultado; o fato de não cessar a leitura durante a escrita do livro, artigo ou ver-

bete; o fato de o leitor-escritor dificilmente conseguir abarcar todas as obras publicadas sobre  

o tema; o planejamento do tempo e dos recursos financeiros do leitor crítico; a leitura exaustiva 

auxiliando na checagem das verpons; a omnileitura; o planejamento das leituras com foco na ges-

con; a planificação da produção tarística qualificando as escolhas de leitura; a postura de sem-

peraprendente frente às neoideias publicadas; a dessacralização do livro anotado e registrado;  

o curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Conscienciolgia (CEAEC); a Associação 

Internacional Editares abastecendo leitores críticos com obras tarísticas; o curso Imersão na 

Escrita da Associação Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a atitude 

cosmoética do autor ao referenciar e valorizar outros autores; a teática pessoal transformada em 

texto esclarecedor; a autocriticidade essencial na díade leitor lúcido–escritor assistencial; a coe-

rência do leitor-revisor tarístico ser também autor conscienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a plateia extrafí-

sica da leitura tarística discernida; a equipex de amparadores extrafísicos centrada na produção da 

tares grafada; a equipe de amparadores extrafísicos da Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia;  

a equipe de amparadores extrafísicos da Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanoló-

gico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitor-autor; o sinergismo leitura-escrita. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do leitor-autor lúcido;  

o princípio da descrença (PD) aplicado às escolhas de leituras e às próprias ideias grafadas. 

Codigologia: os códigos pessoais da leitura crítica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) norteando o leitor-autor. 

Teoriologia: a teoria e a prática da revisão interassistencial; a teática da leitura produ-

tiva. 

Tecnologia: a técnica do índice pessoal inserida ao final do livro; a técnica da leitura 

lúcida de temas nosográficos; as técnicas da leiturometria; a técnica da reserva de leitura; a téc-

nica da minileitura prévia; a técnica do tratamento enciclopédico ao texto científico; a técnica da 

imersão lexicográfica. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) centradas 

na produção gesconográfica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; a utilização frequente do trio de laboratórios mentaissomáticos Holociclo, Holoteca e Ter-

tuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da leitura discernida e técnica na gescon esclarecedora; o efeito da 

frequência qualificada às livrarias físicas e virtuais; o efeito da Descrenciologia aplicada às ver-

dades relativas de ponta, pessoais e alheias; o efeito da leitura técnica na retilinearidade pensê-

nica. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da leitura crítica; as neossinapses adquiri-

das com a criticidade cosmoética; as necessárias neossinapses à grafia de neoideias. 
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Ciclologia: o ciclo ler-escrever-revisar; o ciclo reler-reescrever; o ciclo da produção 

autoral grafar-revisar-adequar-publicar. 

Enumerologia:  a progressão consulente-escritor de matéria jornalística; a progressão 

consulente-escritor de resenha literária; a progressão consulente-escritor de artigo científico;  

a progressão consulente-escritor de livro conscienciológico; a progressão consulente-escritor de 

tratado técnico; a progressão consulente-escritor de dicionário; a progressão consulente-escritor 

de enciclopédia. 

Binomiologia: o binômio  admiração-discordância necessário ao heterocrítico lúcido. 

Interaciologia: a interação ler-questionar; a interação ler-dialogar com o autor do tex-

to; a interação leitura–associação de ideias–escrita; a interação leitura-autodidatismo. 

Crescendologia: o crescendo leitor crítico–escritor tarístico; o crescendo das anotações 

durante a leitura; o crescendo do aproveitamento grafológico dos registros em livros; o crescen-

do leitura seletiva–leitura lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio papel-caneta-laptop; o trinômio jornal–livro–e-book. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-educação-escrita-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo tares / tacape; o antagonismo leitura lúcida / leitura 

de entretenimento; o antagonismo leitura técnica / leitura literária. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor enriquecer o texto alheio com as autexperiênci-

as; o paradoxo de a conscin alfabetizada não ler; o paradoxo de a conscin erudita não escrever. 

Politicologia: a lucidocracia; a gesconocracia;  a política do autorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada pelo leitor exaustivo e escritor detalhista. 

Filiologia: a leiturofilia; a conscienciografofilia; a criticofilia; a grafofilia; a intelectofi-

lia; a bibliofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a erradicação da leiturofobia; a superação da grafofobia; a profilaxia da bi-

bliofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício da conscin perdulária quanto aos aportes 

intelectuais. 

Maniologia: a mania de não ler; a mania de não escrever; a mania de omissão deficitária 

perante a produção intelectual alheia. 

Mitologia: o mito da leitura passiva; o mito da leitura solitária; o mito de não poder 

marcar e nem escrever no próprio livro. 

Holotecologia: a cognoteca; a analiticoteca; a qualitoteca; a biblioteca; a lexicoteca;  

a encicloteca; a criticoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Leiturologia; a Criticologia; a Lucido-

logia; a Discernimentologia; a Criteriologia; a Autorganizaciologia; a Grafopensenologia; a Cos-

moeticologia; a Grafoproexometria; a Grafoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o leitor; o escritor; o autor; o autorando; o verbetógrafo; o verbeto-

rando; o docente crítico; o agente da tares; o jornalista; o articulista; o revisor-autor; o revisor au-

torrevisado. 

 

Femininologia: a leitora; a escritora; a autora; a autoranda; a verbetógrafa; a verbeto-

randa; a docente crítica; a agente da tares; a jornalista; a articulista; a revisora-autora; a revisora 

autorrevisada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lectrix; 

o Homo sapiens culturologus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autocorrector. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo leitor crítico–escritor tarístico de verbetes = a progressão do 

tertuliano atilado, assíduo, tornando-se verbetógrafo frequente; crescendo leitor crítico–escritor 

tarístico de livros = a progressão do frequentador atilado, assíduo, da Holoteca, tornando-se escri-

tor de livro conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura da retribuição de aportes mentaissomáticos. 

 

Exemplarismologia. Considerando o fato de o escritor, filósofo e semiólogo italiano 

Umberto Eco (1932–2016) não ter sido propriamente autor da tarefa do esclarecimento, aos mol-

des do paradigma da Conscienciologia, ainda assim vale citar o exemplo desse intelectual no 

crescendo leitor-escritor. Eco era leitor voraz e possuía na própria casa em Milão, Itália, bibliote-

ca pessoal de mais de 30 mil volumes. Intelectual e escritor profícuo, foi autor de 37 livros, entre 

romances e ensaios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo leitor crítico–escritor tarístico, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Apreço  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

07.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

10.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

12.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

AO  REUNIR  NA  MESMA  CONSCIN,  O  LEITOR  CRÍTICO 
E  O  ESCRITOR  TARÍSTICO,  OTIMIZA-SE  A  PRODUÇÃO 
GESCONOGRÁFICA  ESCLARECEDORA  E  QUALIFICA-SE 

A  PUBLICAÇÃO  DE  ARTIGOS,  NEOVERBETES  E  LIVROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera associar estes trafores interassis-

tenciais, produzindo obra pessoal tarística e qualificando a própria leitura lúcida? Quantos livros 

leu e quantas páginas escreveu nos últimos 30 dias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Adler, Mortimer J.; & Doren, Charles Van; Como Ler Livros: O Guia Clássico para a Leitura Inteligente 

(How to Read a Book: The Classic Guide to Intelligent Reading); pref. Jose Monir Nasser; rev. Sheila Tonon Fabre; trad. 
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Edward Horst Wolff; & Pedro Sette-Câmara; 430 p.; 21 caps.; 2 microbiografias; 1 E-mail; 1 website. 11 citações; 97 

enus.; 2 esquemas; 1 fluxograma; 8 testes; 2 apênds.; alf.; 25 x 18 x 3 cm; br.; E Realizações; Sao Paulo, SP; 2010; pági-
nas 75 a 195. 

2.  Arakaki, Kátia; Travões na Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 5; N. 5; 1 E-mail; 2 enus.;  

1 microbiografia; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
29 e 30. 

3.  Bauer, Susan Wise; Como Educar sua Mente: O Guia para Ler e Entender os Grandes Autores (The 

Well-Educated Mind: A Guide to the Classical Education you Never Had); pref. Gabriel Perissé; revisores Valentina 
Nunes; & Francisco José Couto; trad. Gabriele Greggersen; 528 p.; 2 seções; 9 caps.; 1 enu.; alf.; 25 x 18 x 3 cm; br.; 

É Realizações Editora; São Paulo, SP; 2015; páginas 11 a 520. 

4.  Fischer, Steven Roger; História da Escrita (A History of Writing); trad. Mirna Pinsky; 296 p.; 8 caps.; 1 E-mail; 
176 ilus.; 1 website; 198 refs.; alf.; 22,5 x 14,5 cm; br.; Editora UNESP; São Paulo, SP; 2009; páginas 13 a 18, 41, 53, 209, 210  

e 278. 

5.  Idem; História da Leitura (A History of Reading); trad. Claudia Freire; 384 p.; 7 caps.; 1 E-mail; 1 enu.; 7 ilus.;  
2 websites; 485 notas; 227 refs.; 23 x 16 cm; br.; Editora UNESP; São Paulo, SP; 2006; páginas 9 a 315. 

6.  Flusser, Vilém; A Escrita: Há Futuro para a Escrita?; revisor Gustavo Bernardo; 252 p.; 21 caps.; 21 x 14 cm; 

br.; Annablume; São Paulo, SP; 2010; páginas 18 a 246. 
7. Martyn, Lyons. Livro: Uma História Viva (Books, a Living History); revisores Ana Beatriz Viana Souto Maior; 

Cleber Siqueira; Denise de Almeida & Maristela de Nóbrega; trad. Luís Carlos Borges; 224 p.; 5 caps.; 57 refs.; 220 ilus.; ono.; 26 

x 19,5 cm; enc.; Editora Senac; São Paulo, SP; 2011; página 11. 
8.  Sertillanges, A.-D.; A Vida Intelectual: Seu Espírito, suas Condições, seus Métodos (La Vie Intellectuelle: 

son Esprit, ses Conditions, ses Méthodes); trad. Lilia Ledon da Silva; revisões Jessé de Almeida Primo; & Liliana Cruz; 

200 p.; 9 caps.; 1 microbiografia; 25 x 18 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; páginas 21 a 30 e 47 a 66. 
9.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 963, 

964 e 966. 

 

E. M. M. 
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C R E S C E N D O    L Í D E R    AU T O C R Á T I C O–L Í D E R    AS S I S T E N C I A L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo líder autocrático–líder assistencial é o processo de reciclagem 

intraconsciencial gradual experienciado pela conscin, homem ou mulher, no exercício de amplia-

ção da autolucidez assistencial, ao assumir papel de dirigente, progredindo da atitude totalitária 

opressora para a atuação democrática cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo líder deriva do idioma Inglês, leader, “algo 

ou alguém que guia, conduz”. Apareceu no Século XX. A palavra autocrata procede do idioma 

Grego, autokratés, “que governa por si mesmo; que comanda soberanamente”. Surgiu no Século 

XIX. O vocábulo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de as-

sistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo líder absolutista–líder igualitário assistencial. 2.  Cres-

cendo líder déspota–líder antiautoritário assistencial. 3.  Crescendo líder tirano–líder democráti-

co assistencial. 4.  Crescendo líder egocêntrico–líder altruísta cosmoético. 5.  Progressão líder 

ditador–líder pró-evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo líder autocrático–líder assistencial, 

crescendo inicial líder autocrático–líder assistencial e crescendo avançado líder autocrático–lí-

der assistencial são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo anticosmoético líder egocêntrico–líder assistencialista. 

2.  Crescendo líder inacessível–líder populista manipulador. 3.  Progressão líder autoritário–lí-

der democrático corrupto. 4.  Crescendo líder tirano–líder liberal anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do líder autocrático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderar re-

quer cosmoética. Líder pressupõe automaturidade. Liderança significa ação. 

Citaciologia: – O verdadeiro líder não tem necessidade de liderar - contenta-se em 

apontar o caminho (Henry Miller, 1891–1980). A maior habilidade de um líder é desenvolver ha-

bilidades extraordinárias em pessoas comuns (Abraham Lincoln, 1809–1865). Um líder autênti-

co, em vez de buscar consenso, molda-o (Martin Luther King Junior, 1929–1968). 

Ortopensatologia. Eis 7 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Líder. Quanto mais lúcido o líder, mais valoriza os liderados”. “A maior inteligên-

cia do líder assistencial é saber ratear a sua convivialidade fraterna, ou a sociabilidade, com todos 

os liderados, de maneira equitativa, segundo os talentos de cada qual”. “Na liderança, o caráter  

e a exemplificação cosmoética do líder são superiores ao poder da sua autoridade”. “A benigni-

dade compreensiva é o primeiro trafor do grande líder”. “O líder pode apresentar boa essência, 

mas errar na forma, na ênfase e na comunicação em sua liderança”. 

2.  “Liderar. Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências poliédri-

cas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes”. 

3.  “Líderes. Os líderes cosmoéticos são as conscins mais assistidas extrafisicamente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança cosmoética; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; o holopensene da convivialidade grupal sadia; o holopensene da condição 

de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a manifestação pensênica 

equilibrada da liderança cosmoética; o materpensene da anticonflitividade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; a superação do holopensene de competição; os autopensenes da multidimen-

sionalidade; a autopensenidade cosmoética estimulando neolideranças; a disposição íntima à au-

topensenização empática; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene da autorreeducação do tempe-

ramento. 

 

Fatologia: o exercício da liderança cosmoética em detrimento da postura de “chefia”;  

a assunção da autoridade consciencial em substituição à autocracia; o desapego do poder intrafísi-

co pelo empoderamento consciencial; a atenção personalíssima para cada demanda dos liderados; 

a progressão da autolucidez nas interrelações; o aumento da intercompreensibilidade consciencial 

a partir da Autorrecinologia; o avanço nas autossuperações evidenciando o empenho na recicla-

gem do temperamento; o curso das autopesquisa qualificando a interassistência; a intensificação 

das autocríticas técnicas; a superação do egocentrismo; a desenvolvimento gradativo da anticon-

flitividade; a pacificação íntima; a conquista do trafor da paciência ampliando as possibilidades 

de interassistência; a lucidez para a condição de epicentro consciencial; a sincronicidade validada; 

o aumento da força presencial pela qualificação da intencionalidade; a lucidez quanto aos resulta-

dos evolutivos a partir da liderança assistencial; a observação das necessidades essenciais do gru-

po; a adoção da comunicação não-violenta, evolutiva; a reciclagem de traços bélicos levando  

à imperturbabilidade; o sentimento de gratidão mediante a lucidez quanto à manifestação mais 

homeostática; o fortalecimento do traço da aglutinação mediante as reciclagens; a tranquilidade 

íntima diante do autempoderamento cosmoético; a assunção pelo líder da responsabilidade pelos 

fatos ocorridos no próprio mandato; a importância de ouvir os detalhes; a autodisponibilidade pa-

ra a tares; os feedbacks quanto às reciclagens; a experimentação quanto ao processo ser mais im-

portante se comparado aos resultados; o megatrafor altruísta do líder cosmoético; a evitação da 

paixão na ampliação do juízo e autocrítica; a constatação de menor demanda de energia conscien-

cial no processo da liderança diante do ambiente mais homeostático; a otimização da Pré-Inter-

missiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a formação de campos energéticos homeostáticos decorrentes da in-

tencionalidade qualificada; a amparabilidade extrafísica percebida pela predisposição à assistên-

cia; a mudança das companhias extrafísicas pela adoção de postura assistencial; a potência ener-

gética do líder assistencial; a atenção constante ao extrafísico; os insights extrafísicos percebidos 

no processo da liderança e do epicentrismo; a segurança na tomada de decisão patrocinada pelos 

amparadores extrafísicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo líder aglutinador–equipe motivada; a otimização de re-

sultados enquanto efeito da liderança assistencial; o sinergismo força presencial–autoridade mo-

ral; o sinergismo autodomínio energético–liderança qualificada; o sinergismo autocentragem–

liderança empática; o sinergismo liderança assistencial–amparo de função. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do líder refletindo no grupo; 

o princípio de o líder consciente formar novos líderes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando a formação do lí-

der; o código grupal de Cosmoética (CGC) fundamentando o exercício da liderança compartilha-

da; o respeito ao livre arbítrio dos liderados enquanto cláusula do CPC. 
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Teoriologia: a teoria da Interassistenciologia; a teoria do pensene; a teoria da evolução 

em grupo; a neoteoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da anticonflitividade; a técnica da escuta ativa; a técnica da refle-

xão sobre a própria prática da liderança; a técnica autoinvestigativa revelando o estilo pessoal 

de liderança. 

Voluntariologia: o voluntariado do gestor líder; o voluntário epicentro consciencial;  

o voluntariado oportunizando o exercício da liderança assistencial lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vigíl (IFV); o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Efeitologia: o efeito da pressão austera do líder na redução da produtividade do grupo; 

o efeito da ausência de altruísmo desencadeando baixa motivação; a capacidade de aglutinação 

enquanto efeito da qualificação da intencionalidade; o efeito da cosmoética exemplarista eviden-

ciando a sincronicidade multidimensional; o efeito da comunicação não violenta trazendo equilí-

brio para o grupo; o efeito da ortopensenidade atraindo conscins afins na formação de grupos de 

trabalho; o efeito da escuta ativa na amplificação da assistência; o efeito multidimensional dian-

te da viragem líder autocrático–líder assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das recéxis e recins; as neossinapses ori-

ginadas da ampliação da lucidez na automanifestação; as neossinapses geradas a partir da alter-

nância de condição líder-liderado; as neossinapses desencadeadas pelo exemplarismo dos líde-

res conscienciológicos; as neossinapses mediante a ampliação da conscienciencialidade multidi-

mensional. 

Ciclologia: o ciclo escuta-empatia-liderança assistencial; o ciclo compreender-agluti-

nar-liderar; o ciclo imaturidade-recin-maturidade consciencial; o ciclo autoconhecimento–

autocentramento– 

–ampliação do potencial assistencial. 

Enumerologia: o progresso da autoponderação anticonflitiva; a autoconfrontação desas-

sediadora; a autointencionalidade cosmoética; a autorreciclagem intraconsciencial; a autorretrata-

bilidade grupal; a autolucidez acolhedora; a autoconsciencialidade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio líder carismático–líder aglutinador; o binômio exemplarismo–

–aglutinação sadia; o binômio equilíbrio consciencial–liderança amplificada; o binômio lideran-

ça cosmoética–amparabilidade. 

Interaciologia: a interação líder amparado–líder assistente–liderado assistido; a intera-

ção confiança-liderança; a interação autolucidez–maturidade consciencial. 

Crescendologia: o crescendo líder autocrático–líder assistencial; a evidenciação quanto 

ao crescendo dos resultados das atividades do grupo diante da liderança cosmoética; a postura 

assistencial do epicentro promovendo o crescendo motivacional do grupo; o crescendo egocen-

trismo-fraternismo; o crescendo atitude eletronótica–atitude evolutiva; o crescendo Ética-Cos-

moética; o crescendo líder de liderados–líder de líderes; o crescendo autoimposição-conquista;  

o crescendo pré-líder–líder lúcido–evoluciólogo. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio líder-liderado-assistido; 

o trinômio autolucidez-reflexão-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo líder bom ouvinte / líder verborrágico; o antagonis-

mo tares / tacon; o antagonismo escuta atenta / escuta apática; o antagonismo líder autolúcido  

/ líder autômato; o antagonismo líder autovitimizado / líder maduro. 

Paradoxologia: o paradoxo de o líder poder aprender com o liderado; o paradoxo de  

o líder exitoso tornar a equipe mais visível em relação a si próprio; o paradoxo de o poder intra-

físico poder ser irrelevante no extrafísico. 

Politicologia: a autocracia; a democracia; a meritocracia; a lucidocracia; a evolucio-

cracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia. 
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Mitologia: o mito da liderança enquanto dádiva pessoal; o mito da infalibilidade pesso-

al; o deslumbramento pelos mitos do poder humano temporal; o mito da liderança sem autorida-

de moral. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a eticoteca; a desper-

toteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Anticonflitologia; a Autocosmoeticologia; a Auto-

discernimentologia; a Autolucidologia; a Autorreciclologia; a Comunicaciologia; a Grupocarmo-

logia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Desassedi-

ologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin carismática; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida;  

a conscin cosmoética; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o líder autocrata; o líder assistencial; o chefe autoritário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o agente aglutinador; o democrata; o intermissivista; o exemplarista;  

o reeducador; o voluntário; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a líder autocrata; a líder assistencial; a chefe autoritária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a agente aglutinadora; a democrata; a intermissivista; a exemplarista; a re-

educadora; a voluntária; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lider; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens as-

sediator; o Homo sapiens comparator; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens administra-

tor; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens desassediator; 

o Homo sapiens educator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo inicial líder autocrático–líder assistencial = a mudança da 

condição de dirigente impositivo a dirigente aberto à escuta das necessidades dos liderados; cres-

cendo avançado líder autocrático–líder assistencial = a mudança do padrão energético do diri-

gente inibidor da manifestação dos liderados para a energia de acolhimento e valorização das idei-

as do grupo. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo no exercício da liderança; a cultura da lide-

rança consciencial cosmoética; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Maxiproexo-

logia. 

 

Tabelologia. Eis, segundo a Interassistenciologia, na ordem alfabética, 14 exemplos, de 

contrapontos das posturas de líder autocrata e de líder assistencial: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Líder  Autocrata  /  Líder  Assistencial 

 

N
os

 Líder  Autocrata Líder  Assistencial 

01. Antiexemplarista Exemplarista cosmoético 

02. Autocrata Diplomata 

03. Autoridade de chefia Autoridade cosmoética 

04. Centralizador das decisões 
Descentralizador pró-deliberações 

participativas 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11747 

N
os

 Líder  Autocrata Líder  Assistencial 

05. Competitivo Cooperativo 

06. Conflitivo Pacificador 

07. 
Controlador de processos 

e resultados 

Gestor de consciências poliédricas 

multifacetadas 

08. Exclusivista Inclusivista 

09. Executivo intrafísico  Tarístico multidimensional  

10. Desagregador (pela força presencial)  Aglutinador (pela força presencial ) 

11. Impositivo Motivador 

12. Indiferente Fraterno 

13. Lúcido na intrafisicalidade Lúcido na mutidimensionalidade 

14. Rígido nos posicionamentos  Flexível nos posicionamentos 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo líder autocrático–líder assistencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Agente  transformador  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

05.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Liderado  autoconsciente:  Liderologia;  Homeostático. 

08.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

15.  Pensenidade  autocrática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CRESCENDO  LÍDER  AUTOCRÁTICO–LÍDER  ASSISTENCI-
AL  É  A  SUPERAÇÃO  DE  POSTURAS  RETROCESSORAS,  

IMPOSITIVAS  E  DE  DESPERDÍCIO  ENERGÉTICO,  EM  VISTA  

AOS  AUTODESEMPENHOS  INTERASSISTENCIAIS  GRUPAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dimensionou o impacto da liderança interas-

sistencial? Como avalia hoje o desempenho pessoal no papel de líder? 

 

 

 

http://enciclomatica.org/page.php?page_id=1040091
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C R E S C E N D O    L I N G U Í S T I C A - I M A G É T I C A  
( C R E S C E N D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Linguística-Imagética é a hipótese do predomínio holomne-

mônico, gradativo, evolutivo, atacadista, mentalsomático, da estrutura dos fatos no mecanismo de 

retenção das vivências da consciência, sobre os signos, as palavras, o varejismo ou as formas fala-

das ou grafadas, desenvolvendo a autoconsciencialidade mais lúcida na direção do conscienciês 

da Cosmoconscienciologia, superior aos dicionários sinonímicos, antonímicos e analógicos para-

cerebrais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo Linguística é adaptação do idioma 

Francês, linguistique, “Linguística”, e este derivado do idioma Latim, lingua, “língua como mem-

bro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; idioma de 

1 povo”. Surgiu também em 1873. A palavra Imagética vem do idioma Latim, imago, “semelhan-

ça; parecença; representação; retrato (pictórico; escultórico; plástico; verbal); fantasma (em poe-

sia); imagem; comparação”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo signo-autovivência. 2.  Crescendo varejismo-atacadismo. 

3.  Crescendo forma-conteúdo. 4.  Crescendo dicionários paracerebrais–cosmoconscienciali-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Linguística-Imagética, crescendo Lin-

guística-Imagética intrafísico e crescendo Linguística-Imagética extrafísico são neologismos téc-

nicos da Crescendologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo Helenismo-Conscienciologia. 2.  Crescendo Neurociên-

cia-Conscienciologia. 3.  Crescendo Parapsicologia-Conscienciologia. 4.  Crescendo babelismo- 

-conscienciês. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o megamaya; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 

Fatologia: a comunicação interconsciencial; a linguagem comum; a memória comum;  

a memória nominativa; a memória imagética; os nomes; as imagens; a progressão mnemônica;  

a progressão comunicativa; a intensificação progressiva da cognoscibilidade; as imagens falando 

mais em comparação com as palavras; o ato da consciência recordar o objeto pelo nome; o ato da 

consciência recordar o objeto pela funcionalidade, no contexto amplo da vivência, sem empregar 

o nome; o ato da consciência fazer predominar a análise (Hermenêutica) da estrutura do objeto 

sobre a síntese, ou o nome do objeto; o dicionário cerebral de imagens; a minimização dos sím-

bolos; o descarte dos mitos; a mensagem subliminar; a análise imagética; a síntese nominativa;  

o estudo da linguagem humana; a Macrolinguística; a Metalinguística; a Linguística Comparada; 

a Linguística Estrutural; a expressão por meio de imagens; a análise sociossemiótica de imagens; 

a narratividade visual; a hipomnésia nominativa; a hipomnésia imagética; o descarte dos nomes;  

o aperfeiçoamento da retenção das vivências; a estrutura conjunta das lembranças quando supera 

os nomes das realidades; a realidade como sendo mais rica se comparada à linguagem. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a clarividência; a pangrafia; a telepatia; o conscienciês; a cosmovi-

dência; a Cosmovisiologia Multidimensional; as diversificações das abordagens da consciência 

lúcida; a abordagem às realidades e pararrealidades a partir do soma; a abordagem às realidades  

e pararrealidades a partir do psicossoma; a abordagem às realidades e pararrealidades a partir do 

mentalsoma isolado; os paraolhos; a omnivisão extrafísica; a cosmoconsciencialidade; a paraima-

gem; a Paraimagética; o idioma não-simbólico; a paralíngua ágrafa; as primeiras manifestações 

do miniconscienciês; as Paracognópolis telepáticas; o paraidioma cósmico da paracognoscência;  

a Paratelepatia; a Paralinguística; a Paracomunicologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios do conscienciês. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica do crescendo; as técnicas da telepatia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemonistas. 

Efeitologia: os efeitos da memória integral da consciência lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos relativos à holomemória pessoal; 

as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Mentalsomatologia; o ciclo evolutivo da Holomnemô-

nica; o ciclo evolutivo da Consciex Livre (CL). 

Enumerologia: o crescendo cosmossíntese-holanálise; o crescendo Onomástica-Parafa-

tologia; o crescendo forma-Conteudística; o crescendo lembrança-Vivenciologia; o crescendo 

Simbologia-Autocogniciologia; o crescendo Orismologia-Cosmovisiologia; o crescendo varejis-

mo–atacadismo existencial. 

Binomiologia: o binômio memória-idioma; o binômio Imagística-Imagética; o binômio 

lucidez-retrocognição; o binômio imagem-imaginação; o binômio palavra-imagem; o binômio 

imagem-evocação; o binômio paraimagem-parafato. 

Interaciologia: a interação Imagística-Imagética; a interação cognição humana–cogni-

ção multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo Linguística-Imagética. 

Trinomiologia: o trinômio memória-Linguística-Imagética; o trinômio parapercepção–

–parabordagem–paradiagnóstico mnemônico; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neo-

teorias. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio paracérebro-volitação-telepatia-conscienciês. 

Antagonismologia: o antagonismo hipomnésia / autoconsciencialidade; o antagonismo 

imagem / concretude; o antagonismo Imagética / Imagística. 

Paradoxologia: o paradoxo complexo da seletividade mnemônica pessoal entre nomes  

e imagens. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a comunicofilia; a gnosiofilia; a parapsicofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Mitologia: o descarte das Mitologias em geral. 

Holotecologia: a comunicoteca; a evolucioteca; a mnemoteca; a imageticoteca; a lin-

guisticoteca; a pinacoteca; a fototeca. 

Interdisciplinologia: a Crescendologia; a Comunicologia; a Filologia; a Imagética;  

a Memoriologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Erudiciologia;  

a Autocogniciologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens autocriticus; 

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Linguística-Imagética intrafísico = o da conscin autocons-

ciente teaticamente quanto à inteligência evolutiva; crescendo Linguística-Imagética extrafísico 

= o da consciex autoconsciente teaticamente quanto à inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Linguística-Imagética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

08.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Telepatia  permanente:  Harmoniologia;  Homeostático. 
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12.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  IDEAL  É  A  CONSCIN  LÚCIDA  ABORDAR  O  CRESCEN-
DO  LINGUÍSTICA-IMAGÉTICA  NA  CONDIÇÃO  DE  HIPÓTESE  

DE  TENTATIVA  TRANSCENDENTE  PARA  SE  EXPLICAR  

RACIONALMENTE  A  ESTRUTURA  DO  CONSCIENCIÊS. 
 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, a teoria do crescendo Linguísti-

ca-Imagética? Você encontra algum viés esclarecedor no entendimento do tema? 
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C R E S C E N D O    M E L I N - AU T O S S U P E R A Ç Ã O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo melin-autossuperação é a condição de melhoria gradativa da 

conscin, homem ou mulher, saindo do estado de morbidez, caracterizado pelo ânimo profunda-

mente doloroso, prostração, depressão, tensão ou conflito íntimo, alcançando novo patamar de au-

tenfrentamento, através da vontade, embasado no autodiscernimento e na análise criteriosa dos fa-

tos e parafatos, promotores da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo melancolia vem do idioma Grego, me-

lagkholía,“condição de ter a bile negra; humor negro; melancolia”, através do idioma Latim, me-

lancholia, “cólera negra”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva tam-

bém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra superação procede do idio-

ma Latim, superatio, “ação de vencer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima; supe-

rar-se”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo melancolia intrafísica–renovação consciencial. 2.  Cres-

cendo depressão-desestagnação. 3.  Crescendo abatimento existencial–êxito evolutivo. 4.  Cres-

cendo melin–despertar evolutivo. 5.  Crescendo introspecção vitimizadora–autossuperação. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo melin-autossuperação, crescendo ele-

mentar melin-autossuperação e crescendo avançado melin-autossuperação são neologismos téc-

nicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo patológico melin-melex. 2.  Progressão baratrosférica.  

3.  Tendência nosográfica regressiva. 4.  Reação instintiva baratrosférica. 5.  Reação nosográfica. 

6.  Existência baratrosférica. 7.  Retrocesso nosográfico. 

Estrangeirismologia: o turning point pessoal; o upgrade intraconsciencial; o crescen-

dum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal 

da autorreciclagem intraconsciencial; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os criticopensenes cosmoéticos; a criticopensenidade cosmoética; os hipopensenes 

doentios; a hipopensenidade patológica; os hiperpensenes sadios; a hiperpensenidade homeostáti-

ca; a identificação dos exopensenes; a reeducação pensênica. 

 

Fatologia: a descoberta dos conceitos conscienciológicos, fruto de trajetória autopesqui-

sística, podendo ser iniciada, surpreendentemente, por informações fantasiosas; a reversão exis-

tencial; o sobrepairamento de tropeços potencializando a recin; a autovitimização superada; a au-

tossuperação específica convergindo às superações em cadeia; a libertação da consciência pela te-

ática interassistencial; a mudança para melhor; o alargamento ideativo da cosmovisão pessoal;  

o crescimento das realizações evolutivas; o engrandecimento da ideia focal; as conquistas racio-

nais libertárias; a conquista do autodiscernimento maior; a neoconquista multidimensional; o an-

tes e o depois da neoconquista; as conquistas alcançadas sem pressões nem coerções, por meio do 

ponteiro consciencial cosmoético, a partir da força de vontade; a retribuição assistencial do êxito 

evolutivo; a acumulação de miniconquistas pessoais em série; a ultrapassagem dos gargalos; a cri-

se de crescimento; a hora da virada; as cicatrizes; a ansiedade; o autoconflito; a crise intelectual;  
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o ato de abrir mão de posturas ultrapassadas; o rompimento de estruturas fossilizantes; o ato de 

correr atrás para desfazer o prejuízo; a abertura do caminho evolutivo; a compreensão teática da 

evolução consciencial ad aeternum; a recéxis; a recin; a desassedialidade; a proéxis; a autossupe-

ração e autespecialização conscienciológica visando a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossuperação 

determinada, estendida ao parapsiquismo; a paragenética sadia otimizando a autossuperação;  

a limpeza das energias conscienciais (ECs) gravitantes; a dinâmica multidimensional incrementa-

da; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o ato interassistencial de irradiar ECs cosmoéti-

cas ao Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo autorreflexão–proatividade recinológica. 

Principiologia: o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da auto-

tutela; o princípio da conexão entre causa e efeito; o princípio da exclusão da automimese;  

o princípio da prioridade evolutiva; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio de aplicar 

a teática conscienciológica devagar e sempre. 

Codigologia: a depuração sucessiva do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada; a teoria e a vivência da reciclagem 

existencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da reciclagem intraconsci-

encial (recin); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de usar todo tempo ocioso 

no estudo conscienciológico; a técnica consciencioterápica de autoinvestigação-autodiagnóstico- 

-autenfrentamento-autossuperação; as técnicas conscienciométricas; a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como fator potencializador das au-

todecisões, autenfrentamentos, sobrepairamentos e autossuperações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o labora-

tório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Autoconscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsí-

quicos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos motivadores das reeducações diárias; o efeito halo das recins. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da autovivência renovadora autorreflexão-reação-recin-autossupe-

ração. 

Enumerologia: a autossuperação vivenciada; a autossuperação exitosa; a autossupera-

ção pesquisística; a autossuperação recexológica; a autossuperação recinológica; a autossupera-

ção pensenológica; a autossuperação verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento; o binômio autodiscernimento-autossupera-

ção; o binômio autenfrentamento–autossuperação específica; o binômio autodesassédio–parage-

nética aplicada. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo melin-autossuperação; o crescendo autovitimização-refle-

xão-compreensão-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intenção-ob-

jetivo-perspectiva; o trinômio definição-determinação-deliberação; o trinômio ação-reeducação- 

-proéxis. 
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Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolução. 

Paradoxologia: o paradoxo da condição evolutiva da autossuperação poder resultar de 

conflito intraconsciencial; o fato paradoxal de a evolução exigir pequenos passos diários mesmo 

da consciência já dotada de cosmovisão. 

Politicologia: a recexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: o descarte das fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome da mediocridade; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

da mesmice; a síndrome da insegurança; a síndrome da ludopatia. 

Mitologia: o mito da autorrenovação sem esforço. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a auto-

pesquisoteca; a conscienciometroteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Autevoluciologia; a Confortologia; a Auto-

discernimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodesassediologia; a Autopriorologia;  

a Autoconsciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens mutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo elementar melin-autossuperação = a transição da passividade 

melancólica à autossuperação dos trafares pessoais estagnadores; crescendo avançado melin-au-

tossuperação = a transição dos desvios do percurso evolutivo para o cumprimento da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura das autopriorizações evolutivas; a cultura do autodesassédio. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo melin-autossuperação, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  MELIN-AUTOSSUPERAÇÃO  EXIGE  AUTOR-
RENOVAÇÕES  SUPERAVITÁRIAS  E  TRANSIÇÃO  DO  ESTA-
DO  DOENTIO  E  ESTAGNADOR  AO  EXEMPLARISMO  COS-
MOÉTICO  E  TEÁTICO,  A  COMEÇAR  PELO  GRUPOCARMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou pela experiência de superar algum es-

tado melancólico? Qual foi o gatilho decisor para o autenfrentamento da melin? 

 

V. S. 
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C R E S C E N D O    M E T A F Í S I C A - P A R A P S I Q U I S M O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Metafísica-parapsiquismo é a reperspectivação da transcen-

dência humana, trocando a abordagem teórica da admiração (thaumatzein) intelectual, filosófica  

e contemplativa, pela abordagem teática da autovivência (Selbsterleben) holossomática, descren-

ciológica e autevolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo metafísica deriva do idioma Latim 

Medieval, metaphysica, e este da expressão do idioma Grego, tà metà tà physikà, “os (tratados) 

depois da Física, referindo-se à classificação das obras de Aristóteles”, e por extensão, “estudo ou 

Ciência daquilo que transcende o físico ou natural”. Surgiu no Século XIV. O elemento de com-

posição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo 

procede do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de 

vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo teoria-teática do parapsiquismo. 2.  Crescendo teoriza-

ção-pensenização. 3.  Crescendo contemplação-autovivência. 4.  Crescendo admiração-partici-

pação. 5.  Crescendo intelecção-parapercepção. 

Neologia. As 4 expressões compostas crescendo Metafísica-parapsiquismo, minicres-

cendo Metafísica-parapsiquismo, maxicrescendo Metafísica-parapsiquismo e megacrescendo 

Metafísica-parapsiquismo são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo Mitologia-Metafísica. 2.  Crescendo Holofilosofia-Cos-

mossofia. 3.  Crescendo Metafísica-Metapsíquica. 4.  Crescendo Metafísica Grega–Metafísica 

Cristã. 5.  Crescendo Metafísica Religiosa–Metafísica Laica. 

Estrangeirismologia: a crítica à transposition platonicienne; o breakthrough autoviven-

cial; o turning point autevolutivo; o adeus à vita contemplativa ou bios theoretikos; a insatisfação 

com o thaumatzein; a evolução do páthos filosófico; a priorização do Selbsterleben; o mutatis 

mutandis do materpensene pessoal; a trade zone interparadigmática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Descoincidenciologia. 

Coloquiologia: a luz no fim do túnel. 

Proverbiologia: o antigo adágio grego Soma-sema (O corpo é o túmulo da alma) remete  

à origem da Metafísica e, portanto, ao processo de exclusão do parapsiquismo na cultura oci- 

dental. 

Filosofia: a Metafísica; a Dialética; a Hermenêutica; o Historicismo; a Metafilosofia ou 

Filosofia da Filosofia; a Filosofia da Educação; o Pragmatismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução lúcida; a descoberta da autopense-

nização; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os intermissiopensenes; a intermissiopen-

senidade; os genopensenes; a genopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; a mudança do materpensene para melhor enquanto cláusula da 

autoproéxis; a hipótese da fôrma holopensênica, na Universidade de Cambridge, com o tema do 

parapsiquismo (platônicos de Cambridge, Século XVII; Society for Psychical Research, Século 

XIX); o auxílio da técnica da invéxis para reciclar o materpensene pessoal; a harmonização entre 

o pen e o ene do materpensene pessoal; o ato de carregar os pensenes no ene; os voliciopensenes; 
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a voliciopensenidade; a analítica da pensenidade; a crítica à pensenidade filosófica; os parapense-

nes; o advento da parapensenidade no holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a saturação completa e irreversível da vita contemplativa; o profundo enten-

dimento da insuficiência da teorização, tão somente, para a compreensão da existência; a falência 

do racionalismo para responder às questões magnas da existência; a soberba enquanto essência da 

Filosofia, no dizer do filósofo espanhol José Gaos y González-Pola (1900–1969); a crítica à so-

berba delirante da Filosofia ao investir todas as forças em construções tão somente conceituais;  

a despedida do ego filosófico; o abandono do modus vivendi filosófico; a dissolução das esperan-

ças científicas da Metafísica operada por Immanuel Kant (1724–1804) na obra-prima Crítica da 

razão pura (Kritik der reinen Vernunft); o contexto histórico atual, análogo ao preâmbulo da Re-

volução Científica Moderna, quando inovações técnicas refutaram teses milenares teóricas da Fi-

losofia Clássica; a coragem para bancar a proéxis pessoal; a solução não metafísica para as per-

guntas metafísicas; a autoincorruptibilidade em abandonar a Metafísica para continuar investigan-

do os mesmos temas, agora através de vivências pessoais e não da teorização; a espiral dialética 

da evolução consciencial; o aproveitamento dos trafores do filósofo para deixar a Filosofia; o pro-

jeto da Revista Interparadigmas; o caráter não metafísico da autevolução consciencial; o gradual 

entendimento da experiência intrafísica enquanto meio; as primeiras luzes do alvorescer da Cos-

mossofia; o amor à sabedoria cosmoética, interassistencial e evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a descoberta de 

novos mundos, agora extrafísicos, repetindo a Revolução Científica Moderna; a grande navega-

ção da consciência projetada, transferindo o foco de lucidez do cérebro ao paracérebro; a desco-

berta teática da racionalidade parapsíquica ou pararracionalidade; a superação das elucubrações 

da Ontologia pelas ponderações e posicionamentos do pragmatismo autevolutivo prioritário;  

a lógica evolutiva da substituição da Metafísica pelo parapsiquismo no universo de interesses do 

intelectual; a troca de megafoco evolutivo, consoante ao máximo aproveitamento da bagagem ho-

lobiográfica pessoal, facultada pelo Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a oportunidade de 

renovação à consciência de mentalsoma ainda preso ao mundo antigo; a Filosofia do Autexempla-

rismo Cosmoético Multidimensional; a identificação e assistência ao grupocarma intelectual;  

a sabedoria intrínseca ao desassédio; o extrapolacionismo da Mentalsomática a partir da teática, 

em relação à inércia filosófica; o aproveitamento dos atributos mentaissomáticos desenvolvidos 

na Filosofia para a autoconscientização multidimensional (AM) mediante o entrosamento pessoal 

no maximecanismo interassistencial; as teses autevolutivas pessoais; os procedimentos de assimi-

lação energética (assim) e desassimilação energética (desassim); as descoincidências veiculares 

lúcidas; as projeções conscienciais lúcidas; a iscagem consciente; a prática da tenepes; o entrosa-

mento com o amparo de função no cotidiano profissional; a Parafilosofia; a Holofilosofia; a Cos-

mossofia vivenciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teorização-autovivência; o sinergismo erudição-parapsi-

quismo; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo mentalsoma-energossoma; o sinergis-

mo questões metafísicas–vivências parapsíquicas. 

Principiologia: a evolução dos princípios; o princípio do primado evolutivo da prática; 

a subordinação do princípio à autovivência; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a proporção de 1% de teoria e 99% de prática; o papel das teorias na 

teática; a contemplação intrínseca à teoria; a superação da teoria enquanto eixo do pensamento 

ocidental; a denúncia e enfrentamento da fetichização da teoria no imaginário científico. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas projetivas; a valorização da 

técnica; a técnica da invéxis; a técnica da tenepes; a técnica de qualificação da intencionalidade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da desperticida-

de; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico de Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico de Autoinvexometria. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; a evolução dos antigos círculos de intelectuais para o novo patamar evolutivo dos Colé-

gios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das sucessivas vidas dedicadas à Filosofia; o efeito autevolutivo 

das vivências parapsíquicas; o efeito do Curso Intermissivo; o efeito das inspirações extrafísicas; 

o efeito halo da evolução grupal; o efeito das gescons nos revezamentos multiexistenciais pesso-

ais e grupais; o efeito das melhorias na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: os choques sadios das neossinapses na conscin inexperiente; o estra-

nhamento das neossinapses não metafísicas para o filósofo; as neossinapses não filosóficas;  

as sensações de constrangimento e alívio ao formar neossinapses em áreas repetidamente negli-

genciadas a diversas retrovidas; as neossinapses decorrentes do exercício físico; as neossinapses 

da mobilização de energias; as neossinapses do uso lúcido da vontade; as neossinapses enquanto 

indicadoras de real renovação da consciência; o caráter fisiológico e não metafísico das neossi-

napses; as neossinapses transpondo para o cérebro as neoparassinapses formadas no Curso In-

termissivo; a formação contínua de neossinapses na aplicação da técnica da invéxis; as neossina-

pses consolidando teaticamente o novo ego. 

Ciclologia: a entrada no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; os 5 ciclos. 

Enumerologia: as formas; os conceitos; as ideias; as noções; os juízos; as sentenças; os 

enunciados; as proposições. As vivências; as experiências; as interações; as sensações; as percep-

ções; os contatos; os acoplamentos; as interfusões. 

Binomiologia: o binômio mentalsoma-energossoma; o binômio Metafísica-Teologia du-

plamente anulador do parapsiquismo; o binômio Metafísica-Lógica; o binômio assistente-assisti-

do; o binômio intelectualidade-experiência; o binômio teoria-prática; o binômio enquanto con-

traponto ao ideal unitário da Metafísica; a superação do binômio platônico transcendência inte-

lectual–imanência autovivencial. 

Interaciologia: as autovivências interdimensionais do filósofo provocando crises de 

crescimento; a interação entre consciências trazendo a surpreendência contrária à Metafísica;  

a interação energética; a interação enquanto síntese antípoda à Metafísica; a ausência de intera-

ções da mônada leibniziana, metafísica por excelência; a ausência de interações no cogito carte-

siano, solipsista; a interação entre os paracérebros no parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo Metafísica-parapsiquismo; o crescendo Metafísica-Meta-

psíquica-Parapsicologia-Conscienciologia; o crescendo Ciências Naturais–Ciências Humanas– 

–Ciências Conscienciológicas; o crescendo positivista Teologia-Metafísica-Ciência; o crescendo 

ego filósofo–ego holofilósofo; o crescendo Filosofia-Metafilosofia-Autofilosofia-Parafilosofia-Holo-

filosofia-Cosmossofia; o crescendo filósofo–professor–parapsíquico interassistencial; o crescen-

do saber na teoria–vivenciar na teática; o crescendo universal abstrato–singular vivenciado–uni-

versal vivenciado; o crescendo transcendência conceitual–transcendência parapsíquica–trans-

cendência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio patológico Metafísica–solipsismo–fechadismo consciencial; o trinômio da Metafísica Espe-

cial alma-mundo-Deus; a superação do trinômio judaísmo-helenismo-cristianismo sendo o ter-

ceiro resultante da união dos 2 primeiros. 

Polinomiologia: o polinômio filosófico Metafísica-Ontologia-Lógica-Teologia. 

Antagonismologia: o antagonismo Metafísica / autovivência; o antagonismo vita con-

templativa / vita activa; o antagonismo extrafísico / metafísico; o antagonismo neossinapses  

/ ideias platônicas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Filosofia, quando de fato se torna boa, evolutiva, cos-

moética, deixar de ser Filosofia; o paradoxo de a Metafísica abordar temas afins ao parapsiquis-
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mo, porém negando o parapsiquismo; o paradoxo do amor à sabedoria (Filosofia) pressupor 

ilimitação, porém na prática restringir-se pela apriorismose eletronótica; o paradoxo de o cres-

cendo Metafísica–parapsiquismo supor o antagonismo Metafísica / parapsiquismo. 

Politicologia: o fim da teocracia; a sofocracia verdadeira para além da platônica; a para-

psicocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei da evolução. 

Filiologia: a epistemofilia; a evoluciofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do ph.Deus; a síndrome do 

conflito de paradigmas. 

Maniologia: a intelectomania. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a filosofoteca; a historicoteca; a biografoteca; a reciclo-

teca; a energoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autovivenciologia; a Teaticologia; a Histo-

riologia; a Pedagogia; a Descoincidenciologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Tene-

pessologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Holofilosofia;  

a Cosmossofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu falaciosa; a consciência platônica; a consciência lúcida; o epicon 

lúcido; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o filósofo; o intelectual; o teoricão; o pesquisador; o professor universi-

tário; o erudito; o polímata; o sistemata; o bibliófilo; o inversor existencial; o reciclante existenci-

al; o evoluciente; o compassageiro evolutivo; o tenepessista; o amparador de tenepes; o ex-filóso-

fo energizador lúcido. 

 

Femininologia: a filósofa; a intelectual; a teoricona; a pesquisadora; a professora univer-

sitária; a erudita; a polímata; a sistemata; a bibliófila; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a evoluciente; a compassageira evolutiva; a tenepessista; a amparadora de tenepes; a ex- 

-filósofa energizadora lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens theoricus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens her-

meneuta; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo Metafísica-parapsiquismo =  a admissão de temas da teá-

tica parapsíquica na Filosofia; maxicrescendo Metafísica-parapsiquismo = a valorização do de-

senvolvimento parapsíquico por parte do filósofo; megacrescendo Metafísica-parapsiquismo  

= a retomada crítica e teática de temas metafísicos na megagescon, a partir das autovivências pa-

rapsíquicas descrenciológicas e interassistenciais, consolidando a maxidissidência com a Meta-

física. 

 

Culturologia: a cultura metafilosófica; a cultura científica; a cultura parapsíquica;  

a cultura das reciclagens pessoais; a cultura da priorização do autodiscernimento; a cultura da 

interassistência; a cultura do diálogo. 

 

Essência. A Filosofia, mesmo quando empirista, é em si metafísica, ou seja, estritamente 

conceitual, teórica, especulativa e contemplativa. 
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Conceito. A Metafísica é o estudo conceitual do ser e se subdivide, classicamente, em 

duas áreas, relacionadas na ordem lógica: 

1. Geral ou Filosofia Primeira: o ser enquanto ser ou o ser em si. 

2. Especial: a imortalidade da alma; a origem do universo; a causa primeira (“Deus”). 

 

Aproximação. A Metafísica Especial aproxima-se do parapsiquismo com o tema da 

imortalidade da alma, herdado dos cultos gregos aos mistérios ou iniciações. 

 

Redução. A teoria platônica das formas ou ideias dissociou fenômenos e temas parapsí-

quicos presentes nas iniciações, em particular as questões teórico-práticas da separação entre alma 

e corpo, constituindo, com esta dissociação, a Metafísica. 

Transposição. Este processo foi descrito mediante o conceito de transposição platônica, 

proposto pelo francês Auguste Diès (1875–1954). 

Ideia. O constructo platônico da ideia, enquanto ser não físico, conserva teoricamente  

o parapsiquismo e o elimina na prática, associando-o definitivamente à superstição e à irracionali-

dade (doxa). 

Dissociação. A distinção entre mundo das ideias e mundo sensível, apesar da conotação 

multidimensional e até parapsíquica, na prática eliminou qualquer possibilidade de atribuir esta-

tuto epistemológico ou racional (epistème) ao parapsiquismo, estigma vigente até o presente 

(Ano-base: 2013) na Ciência Convencional. 

Contradição. O idealismo filosófico, sendo antiparapsíquico, é, na prática, materialista. 

Desenvolvimento. A clivagem metafísica do parapsiquismo, na gênese do pensamento 

ocidental, conduziu ao desenvolvimento material da Sociedade Intrafísica. 

Permanência. A Metafísica reteve, em círculos iniciáticos, elementos de parapsiquismo, 

a exemplo da antiga teurgia. 

Aura. Parte do encanto atribuído à Filosofia, na cultura ocidental, decorre da aura para-

psíquica remanescente na Metafísica, apesar de, na prática, ter excluído o parapsiquismo. 

 

Insuficiência. A insuficiência da Filosofia ou Metafísica para abordar a sabedoria tem 

sido apontada por diversos filósofos, em esforço autocrítico. 

 

Interdisciplinaridade. Existem produções intelectuais entrosando a Filosofia e outros 

campos de conhecimento, com a finalidade de gerar reflexões mais aprofundadas sobre o status 

mesmo da Filosofia, relativizando o respectivo papel e importância. 

 

Autocrítica. Eis, por exemplo, em ordem cronológica, 11 filósofos e as respectivas con-

tribuições críticas à desconstrução da Metafísica: 

01.  Baruch Spinoza (Holanda, 1632–1677): vínculo entre ética e emoções ressaltando  

a coerência prática. 

02.  Georg Wilhelm Friedrich Hegel (Alemanha, 1770–1831): desenvolvimento do es-

pírito incluindo o singular e o histórico. 

03.  Isidore Auguste Marie François Xavier Comte (França, 1798–1857): evolução da 

Humanidade superando a Metafísica pela Ciência. 

04.  Karl Heinrich Marx (Alemanha, 1818–1883): práxis integrando dialeticamente te-

oria e prática. 

05.  Wilhelm Dilthey (Alemanha, 1833–1911): cosmovisão (Weltanschauung), vivência 

(Erleben) e Ciências do Espírito ou Humanas (Geisteswissenschaften) enfatizando a experiência 

de vida. 

06.  Friedrich Wilhelm Nietzsche (Alemanha, 1844–1900): ética da vida associando 

energia e virtude. 

07.  Georg Misch (Alemanha, 1878–1965): história da autobiografia valorizando a ex-

periência pessoal. 
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08.  José Ortega y Gasset (Espanha, 1883–1955): raciovitalismo e razão vital atribuindo 

importância ao meio. 

09.  José Gaos y González-Pola (Espanha, 1900–1969): Filosofia da Filosofia e soberba 

do filósofo fazendo a autocrítica da personalidade metafísica. 

10.  Johanna Arendt (Alemanha, 1906–1975): natalidade, ação criadora e reflexão so-

bre fatos valorizando o novo e a prática. 

11.  Jürgen Habermas (Alemanha, 1929–): Filosofia enquanto guardadora de lugar  

e intérprete para as ciências. Interação e Pragmatismo chamando atenção para a análise herme-

nêutica da relação interpessoal. 

 

Historiologia. A Filosofia, ao longo de 4 períodos históricos, abordou os seguintes te-

mas parapsíquicos, descritos em ordem cronológica: 

1. Antiguidade: adivinhação, taumaturgia, teurgia. 

2. Medievo: profecia. 

3. Modernidade: magnetismo animal, sonhos. 

4. Contemporaneidade: pesquisa psíquica, paranormalidade, parapsiquismo. 

 

Parapsiquistas. Eis, por exemplo, 93 filósofos ou estudiosos da Filosofia, na ordem cro-

nológica, tendo tratado de temáticas parapsíquicas: 

A.  Antiguidade. 

01.  Platão (Grécia, 428–347 a.e.c.): Fedro. 

02.  Heráclides do Ponto (Grécia, 390–310 a.e.c.): Peri psyches (Sobre a alma). 

03.  Aristóteles (Macedônia, 384–322 a.e.c.): Peri tes kat’ypnon mantikes (Sobre a pro-

fecia nos sonhos). 

04.  Marcus Tullius Cicero (Itália, 106–43 a.e.c.): De divinatione (Sobre a adivinha-

ção). 

05.  Plutarco de Queroneia (Grécia, 46–119): De genio Socratis (Sobre o daimon de 

Sócrates). 

06.  Alcino (Século II): Epitome ton platonos dogmaton (Manual de platonismo). 

07.  Numênio de Apameia (Síria, Século II): Peri tagathou (Sobre o bem). 

08.  Porfírio de Tiro (Líbano, 232–304): De philosophia ex oraculis (Da filosofia dos 

oráculos). 

 

B.  Medievo. 

09.  Abu Yusuf Yaqub ibn Ishaq as-Sabbah al-Kindi (Al-Kindi; Iraque, 801–873): Fi 

mahiy-yat al-naum wa-'l-ru'ya (Sobre o sono e os sonhos). 

10.  Abu Nasr Muhammad ibn Muhammad Farabi (Alfarabi; Síria, 872–950): 'Ara' 

ahl al-Midnia al-Fadilah (Opiniões do povo da cidade ideal). 

11.  Abu Ali al-Husayn ibn Abd Allah ibn Sina (Avicena; Irã, 980–1037): Kitab al-

Shifa’ (Livro da cura, 1020). 

12.  Moshe ben Maimon (Maimônides; Espanha, 1135–1204): Dalalat al-ha’irin  

(O guia dos perplexos, 1190). 

13.  Qutb al-Din Mahmud ibn Mas’ud al-Shirazi (Irã, 1236–1311): Durrat al-taj li 

ghurrat al-dibaj fi’l-hikma (Coroa de pérolas – Melhor introdução à sabedoria). 

14.  Levi ben Gershon (Gersônides; França, 1288–1344): Sefer milhamot ha-Shem (Li-

vro das Guerras de Deus; II, Sonhos, adivinhação e profecia, 1329). 

 

C.  Modernidade. 

15.  Marsilio Ficino (Itália, 1433–1499): Theologia platonica de immortalitate animo-

rum (Teologia platônica da imortalidade da alma, 1469–1474). 

16.  Giovanni Pico della Mirandola (Itália, 1463–1494): Commento delo illustrissimo 

Signore Conte Iohanni Pico Mirandulano sopra una Canzone de Amore composta da Hieronymo 

Beniveni Ciptadino Fiorentino secondo la mente & opinione de’ Platonici (Comentário do ilus-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11763 

tríssimo senhor conde Giovanni Pico della Mirandola sobre uma canção de amor composta por 

Hieronymo Beniveni, cidadão florentino, segundo a mente e a opinião de Platão, 1519). 

17.  Valentin Weigel (Alemanha, 1533–1588): Kurzer Bericht vom Wege und Weise alle 

Dinge zu Erkennen (Breve relato do caminho e procedimento para compreender a todas as coisas, 

1618). 

18.  Henry More (Inglaterra, 1614−1687): The immortality of the soul, so farre forth as 

it is demonstrable from the knowledge of nature and light of reason (A imortalidade da alma, 

enquanto demonstrável pelo conhecimento da natureza e pela luz da razão, 1659). 

19.  Joseph Glanvill (Inglaterra, 1636−1680): Philosophical considerations touching the 

being of witches and witchcraft (Considerações filosóficas sobre as bruxas e a feitiçaria, 1666). 

20.  Immanuel Kant (Alemanha, 1724–1804): Träume eines Geistersehers, erläutert 

durch Träume der Metaphysik (Sonhos de um visionário explicados por sonhos da Metafísica, 

1766). 

21.  Robert de Lo-Looz (França, 1730–1786): Recherches physiques et métaphysiques 

sur les influences célestes, sur le magnétisme universel et sur le magnétisme animal (Investiga-

ções físicas e metafísicas sobre as influências celestes, sobre o magnetismo universal e sobre  

o magnetismo animal, 1788). 

22.  Nicolas Bergasse (França, 1750–1832): Considérations sur le magnétisme animal 

(Considerações sobre o magnetismo animal, 1784). 

23.  Christian Gottfried Daniel Nees von Esenbeck (Alemanha, 1776–1858): Vorle-

sungen zur Entwickelungsgeschichte des magnetischen Schlafs und Traums (Lições sobre a histó-

ria do desenvolvimento do sono magnético e sonhos, 1820). 

24.  John Campbell Colquhoun (Escócia, 1785–1854): Isis revelata: an inquiry into 

the origin, progress and present state of animal magnetism (Ísis revelada: uma investigação sobre 

a origem, progresso e presente estado do magnetismo animal, 1836). 

25.  Arthur Schopenhauer (Alemanha, 1788–1860): Versuch über das Geistersehen 

und was damit zusamenhängt, Parerga und Paralipomena, I (Ensaio sobre a clarividência e as-

suntos afins, 1851). 

 

D.  Contemporaneidade. 

26.  Manuel González Soriano (Espanha, 1837–1885): El espiritismo es la Filosofía  

(O espiritismo é a Filosofia, 1881). 

27.  Henry Sidgwick (Inglaterra, 1838–1900): Presidential addresses to the Society for 

Psychical Research (Discursos presidenciais à Sociedade de Pesquisa Psíquica, 1882–1884  

e 1888–1892). 

28.  Karl Freiherr du Prel (Alemanha, 1839–1899): Die Philosophie der mystic (Filo-

sofia do misticismo, 1885). 

29.  Charles Sanders Peirce (EUA, 1839–1914): Telepathy and perception (Telepatia  

e percepção, 1903). 

30.  Karl Robert Eduard von Hartmann (Alemanha, 1842–1906): Der spiritismus  

(O espiritismo, 1885). 

31.  William James (EUA, 1842–1910): What psychical research has accomplished  

(O que a pesquisa psíquica realizou, 1896). 

32.  Frederic William Henry Myers (Inglaterra, 1843–1901): Human personality and 

its survival of bodily death (A personalidade humana e sua sobrevivência à morte corporal, 1903). 

33.  Arthur James Balfour (Escócia, 1848–1930): Presidential address to the Society 

for Psychical Research (Discurso presidencial à Sociedade de Pesquisa Psíquica, 1893). 

34.  Henri-Louis Bérgson (França, 1859–1941): Presidential address to the Society for 

Psychical Research (Discurso presidencial à Sociedade de Pesquisa Psíquica, 1913). 

35.  Lawrence Pearsall Jacks (Inglaterra, 1860–1955): Presidential address to the So-

ciety for Psychical Research (Discurso presidencial à Sociedade de Pesquisa Psíquica, 1917). 

36.  Maurice Polydore Marie Bernard Maeterlinck (Bélgica, 1862–1949): La mort  

(A morte, 1913). 
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37.  Ferdinand Canning Scott Schiller (Alemanha, 1864–1937): Philosophy, science 

and psychical research: a presidential address (Filosofia, ciência e pesquisa psíquica: discurso 

presidencial, 1914). 

38.  John McTaggart Ellis McTaggart (Inglaterra, 1866–1925): The nature of existen-

ce (A natureza da existência, 1921). 

39.  Hans Adolph Eduard Driesch (Alemanha, 1867–1941): Parapsychologie, die Wis-

senschaft von den “occulten” Erscheinungen (Parapsicologia, a ciência dos fenômenos “ocul-

tos”, 1932). 

40.  Gustave Geley (França, 1868–1924): De l’inconscient au conscient (Do inconscien-

te ao consciente, 1919). 

41.  Auguste Diès (França, 1875–1958): Autour de Platon – Essais de critique et d’his-

toire (Em torno de Platão – Ensaios de crítica e de história, 1927). 

42.  Traugott Konstantin Oesterreich (Alemanha, 1880–1949): Die philosophische 

Bedeutung der mediumistischen Phänomene (O significado filosófico dos fenômenos mediúnicos, 

1924). 

43.  Manuel Porteiro (Argentina, 1881–1936): Espiritismo dialectico (Espiritismo dia-

lético, 1932). 

44.  Curt John Ducasse (França, 1881–1969): The philosophical importance of “psy-

chic phenomena” (A importância filosófica dos “fenômenos psíquicos”, 1954). 

45.  Cyril Lodowic Burt (Inglaterra, 1883–1971): The implications of Parapsychology 

for general Psychology (As implicações da Parapsicologia à Psicologia geral, 1967). 

46.  Walter Terence Stace (Inglaterra, 1886–1967): Mysticism and Philosophy (Misti-

cismo e Filosofia, 1960). 

47.  Charlie Dunbar Broad (Inglaterra, 1887–1971): The relevance of psychical re-

search to Philosophy (A relevância da pesquisa psíquica para a Filosofia, 1949). 

48.  José Salvador Fernández (Argentina, 1893–1967): Fundamentos científico-filosó-

ficos de la supervivência (Fundamentos científico-filosóficos da sobrevivência, 1957). 

49.  Robert Henry Thouless (Inglaterra, 1894–1984): Experimental psychical research 

(Pesquisa psíquica experimental, 1963). 

50.  Johannes Jacobus Poortman (Holanda, 1896–1970): Drei Vorträge über Philoso-

phie und Parapsychologie (Três conferências sobre Filosofia e Parapsicologia, 1939). 

51.  Henry Habberley Price (Inglaterra, 1899–1994): Some philosophical questions 

about telepathy and clairvoyance (Algumas questões filosóficas sobre telepatia e clarividência, 

1940). 

52.  Henry Corbin (França, 1903–1978): Histoire de la philosophie islamique (História 

da filosofia islâmica, 1964). 

53.  Allamah Sayyed Muhammad Husayn Tabatabaei (Irã, 1904–1981): Risalah dar 

nubuwwat wa manamat (Tratado sobre a profecia e os sonhos). 

54.  Humberto Mariotti (Argentina, 1905–1982): Dialéctica y Metapsíquica (Dialética  

e Metapsíquica, 1929). 

55.  Arthur Koestler (Hungria, 1905–1983): The roots of coincidence (As razões da co-

incidência, 1972). 

56.  Hans Bender (Alemanha, 1907–1991): Parapsychische Phänomene als wissen-

schaftliche Grenzfrage (Fenômenos parapsíquicos enquanto questão científica de fronteira, 1957– 

–58). 

57.  Carambur Tiruvenkatachari Krishnamachari (Índia, 1909–1993): Paranormal 

cognition, survival and reincarnation (Cognição paranormal, sobrevivência e reencarnação, 

1962). 

58.  Luis di Cristóforo Postiglioni (Argentina, 1909–1979): Fundamentos científico- 

-filosóficos de la supervivência (Fundamentos científico-filosóficos da sobrevivência, 1957). 

59.  Carlton Berenda Weinberg (EUA, 1911–1980): Science and the problem of psi  

(A Ciência e o problema psi, 1962). 

60.  José Herculano Pires (Brasil, 1914–1979): O espírito e o tempo (1964). 
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61.  Clement Williams Kennedy Mundle (Escócia, 1916–1989): Strange facts in 

search of a theory (Fatos estranhos em busca de uma teoria, 1973). 

62.  John Beloff (Inglaterra, 1920–2006): The relentless question – Reflections on the 

paranormal (A questão implacável – Reflexões sobre o paranormal, 1990). 

63.  Paul Everett Meehl (EUA, 1920–2003): Compatibility of science and ESP (Com-

patibilidade entre ciência e PES, 1956). 

64.  Arthur S. Berger (EUA, 1921–): Order out of chaos in survival research (Ordem 

no caos da pesquisa sobre a sobrevivência, 1990). 

65.  Gregorio Klimovsky (Argentina, 1922–2009): Epistemología, ciencias fronterizas  

y Parapsicología (Epistemologia, ciências fronteiriças e Parapsicologia, 1986). 

66.  Antony Garrard Newton Flew (Inglaterra, 1923–): Is there a case for disembodied 

survival? (Há um caso para sobrevivência sem corpo?, 1972). 

67.  James Mellville Owen Weathley (Canadá, 1924–): Knowledge, empiricism and 

ESP (Conhecimento, empirismo e PES, 1961–62). 

68.  Eduardo Antonio Azcuy (Argentina, 1926–1992): Asedios a la otra realidad 

(Aproximações à outra realidade, 1999). 

69.  Charles Perry Swiggart (EUA, 1927–2004): A Note on telepathy (Uma Nota so-

bre telepatia, 1961–62). 

70.  Michael John Scriven (Inglaterra, 1928–): Some theoretical posibilities en psi re-

search (Algumas possibilidades teóricas em pesquisa psi, 1957). 

71.  Terence Michael Penelhum (Inglaterra, 1929–): Survival and disembodied exis-

tence (Sobrevivência e existência sem corpo, 1970). 

72.  Irving Thalberg Jr. (EUA, 1930–1988): Thelepathic awareness of another’s 

feelings (Consciência telepática de sentimentos alheios, 1960–61). 

73.  Valter Rodrigues da Rosa Borges (Brasil, 1934–): A realidade transcendental  

– Uma introdução à Transcendentologia (1999). 

74.  Shivesh Chandra Thakur (Índia, 1936–): Philosophy and psychical research (Fi-

losofia e pesquisa psíquica, 1976). 

75.  David Ray Griffin (EUA, 1939–): Parapsychology, Philosophy and spirituality 

– A postmodern exploration (Parapsicologia, Filosofia e espiritualidade – Uma exploração pós- 

-moderna, 1996). 

76.  Robert F. Almeder (EUA, 1939–): Death and personal survival – The evidence for 

life after death (Morte e sobrevivência pessoal – Evidências da vida após a morte, 1992). 

77.  Neal Grossman (EUA, 1941–): Consciousness expansion – A new paradigm for 

Philosophy (Expansão da consciência – Um novo paradigma para a Filosofia, 1974). 

78.  Muniz Sodré de Araújo Cabral (Brasil, 1942–): Jogos extremos do espírito 

(1994). 

79.  Steven M. Rosen (EUA, 1942–): Psi modeling and psychophysical problems (Mo-

delagem psi e problemas psicofísicos, 1983). 

80.  Robert Brier (EUA, 1943–): Precognition and Philosophy of Science – An essay on 

backward causation (Precognição e Filosofia da Ciência – Um ensaio sobre causalidade reversa, 

1974). 

81.  Hoyt L. Edge (EUA, 1944–): Philosophical dimensions of Parapsychology (Ed.) 

(Dimensões filosóficas da Parapsicologia, 1976). 

82.  Arthur Ron Miller (EUA, 1949–2006): Survival and diminished consciousness 

(Sobrevivência e consciência reduzida, 1998). 

83. Marcus Peter Ford (EUA, 1950−): Parapsychology, Philosophy and spirituality 

(Parapsicologia, Filosofia e espiritualidade, 1997). 

84.  Gouranga Charan Nayak (Índia, Século XX): Survival, reincarnation and the pro-

blem of personal identity (Sobrevivência, reencarnação e o problema da identidade pessoal, 

1968). 

85.  Peter A. French (EUA, Século XX): Philosophers in Wonderland – Philosophy 

and psychical research (Filósofos no País das Maravilhas – Filosofia e pesquisa psíquica, 1975). 
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86.  Jan K. Ludwig (EUA, Século XX): Philosophy and Parapsychology (Ed.) (Filoso-

fia e Parapsicologia, 1978). 

87.  Stephen E. Braude (EUA, Século XX): ESP and psychokinesis – A philosophical 

examination (PES e psicocinesia – Um exame filosófico, 1979). 

88.  Jane M. Duran (EUA, Século XX): Philosophical difficulties with paranormal 

knowledge claims (Dificuldades filosóficas com as alegações de conhecimento paranormal, 

1982). 

89.  Patrick Grim (EUA, Século XX): Paranormal knowledge (Conhecimento paranor-

mal, 1982). 

90.  Astrid Sayegh (Brasil, Século XX): ...Ser para conhecer, conhecer para ser... 

(2004). 

91.  Chris Carter (Canadá, Século XX): Parapsychology and the skeptics – A scientific 

argument for the existence of ESP (Parapsicologia e os céticos – Um argumento científico para  

a existência da PES, 2007). 

92.  Silvio Seno Chibeni (Brasil, Século XX): Investigando o desconhecido – Filosofia 

da ciência e investigação dos fenômenos “anômalos” na Psiquiatria (2007). 

93.  Jalmir Freire Brelaz de Castro (Brasil, Século XX): Reflections about Parapsy-

chology and the Philosophy of Science (Reflexões sobre Parapsicologia e a Filosofia da Ciência, 

2011). 

 

Paradigma. Apesar do caráter precursor e ousado dos pensadores acima nominados, as 

abordagens são restritas ao paradigma convencional, consistindo em filosofias (teorias) do para-

psiquismo ou da multidimensionalidade. 

Metafísica. As filosofias do parapsiquismo são ainda constructos metafísicos e não o de-

senvolvimento do parapsiquismo propriamente dito. 

 

Parapsíquicos. Eis, por exemplo, na ordem cronológica, 28 filósofos parapsíquicos ou 

com experiências parapsíquicas, mais avançados no crescendo Metafísica–parapsiquismo: 

01.  Pitágoras de Samos (Grécia, 571–497 a.e.c.). 

02.  Epimênides de Creta (Grécia, Século VI a.e.c.): Cretica. 

03.  Ferécides de Siro (Grécia, Século VI a.e.c.): Heptamychos (Os sete recessos). 

04.  Hermótimo de Clazomene (Grécia, Século VI a.e.c). 

05.  Empédocles de Agrigento (Itália, 490–430 a.e.c): Katarmoi (Purificações). 

06.  Sócrates de Atenas (Grécia, 470–399 a.e.c.). 

07.  Apolônio de Tiana (Grécia, 4–97 e.c.). 

08.  Máximo de Tiro (Líbano, Século II): Dissertationes philosophicae (Dissertações fi-

losóficas). 

09.  Plotino (Egito, 205–270): Enéadas. 

10.  Jâmblico de Cálcia (Síria, 245–325): De mysteriis aegyptiorum, chaldaeorum, 

assyriorum et alia opuscula (Sobre os mistérios egípcios, caldeus, assírios e outros textos). 

11.  Edésio da Capadócia (Turquia, ?–355). 

12.  Crisâncio de Sardes (Turquia, Século IV). 

13.  Sosípatra de Éfeso (Grécia, Século IV). 

14.  Asclepigênia de Atenas (Grécia, Século V). 

15.  Proclo Lício (Grécia, 412–485): Theologia platonica (A Teologia de Platão). 

16.  Isidoro de Alexandria (Egito, 450–520). 

17.  Abu Hamid Muhammad ibn Muhammad al-Ghazali (Algazali; Irã, 1058–1111): 

Al-munqidh min al-dalal (Libertação do erro). 

18.  Hildegard von Bingen (Alemanha, 1098–1179): Scivias (Conheça o caminho, 

1151). 

19.  Shahab ad-Din Yahya ibn Habash as-Suhrawardi (Irã, 1155–1191): Partaw na-

ma (Tratado sobre a iluminação). 
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20.  Ibn Arabi (Espanha, 1165–1240): Al-Futuhat al-Makkiyya (As iluminações de  

Meca). 

21.  Gertrud von Helfta (Alemanha, 1256–1302): Exercitia spiritualia (Exercícios espi-

rituais). 

22.  Johannes Trithemius (Alemanha, 1462–1516): Steganographia (1499). 

23.  Jakob Böhme (Alemanha, 1575–1624): De signatura rerum (A assinatura de todas 

as coisas, 1622). 

24.  Jan Baptist Van Helmont (Bélgica, 1579–1644): De magnetica vulnerum curatio-

ne (Sobre a cura magnética de ferimentos, 1621). 

25. Andrew Jackson Davies (EUA, 1826–1910): The philosophy of spiritual inter-

course (A filosofia da relação espiritual, 1851). 

26.  Pietro de Alleori Ubaldi (Itália, 1886–1972): Le noúri – Dal superumano al piano 

concettuale umano (As noúres – Técnica e recepção das correntes de pensamento, 1937). 

27.  Alfred Jules Ayer (Inglaterra, 1910–1989): What I saw when I was dead (O que vi 

quando estava morto, 1988). 

28.  Johan L. F. Gerding (Holanda, 1947–): Philosophical implications of transcendent 

experiences (Implicações filosóficas de experiências transcendentes, 2005). 

 

Participação. O turning point do crescendo Metafísica-parapsiquismo, na prática, é a as-

sunção da perspectiva do participante nas pesquisas paraperceptivas pessoais, em detrimento das 

teorizações metafísicas sobre a transcendência humana. 

Descrença. Quem vivencia o parapsiquismo pessoal com discernimento acumula auto-

evidências e, portanto, não necessita acreditar ou negar a priori a existência dos parafenômenos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Metafísica-parapsiquismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  platônica:  Perfilologia;  Nosográfico. 

06.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PARAPSIQUISMO  AUTOVIVENCIADO  PERMITE  ABOR-
DAR  AS  TEMÁTICAS  TRANSCENDENTAIS  DA  METAFÍSICA,  

CONTUDO  SEM  CRENÇAS,  EM  NEOPATAMAR  TEÁTICO,  
AUTEXPERIENCIAL,  INTERASSISTENCIAL  E  EVOLUTIVO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda crê em teorias metafísicas sobre a dimen-

são extrafísica? Se o parapsiquismo faculta conhecer diretamente essa realidade, qual a razão para 

contentar-se tão somente com crenças? 
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C R E S C E N D O    M E T A P S Í Q U I C A - AU T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Metapsíquica-Autoparapercepciologia é a ampliação das 

abordagens vivenciais, assistenciais e pesquisísticas com relação ao parapsiquismo, partindo do 

método da ciência Metapsíquica, do Século XIX, na qual há separação entre o pesquisador e o ob-

jeto da pesquisa, para o paradigma consciencial embasado na autopesquisa teática, descrencioló-

gica e experimental, fundamentado na Neociência Conscienciologia, trazida a público no Sécu- 

lo XX. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O prefixo meta vem do idioma Grego, metá, 

“no meio de, entre; atrás; em seguida, depois; com, de acordo com, segundo; durante; 

interposição; intermediação”. O termo psíquico deriva também do idioma Grego, psukhikós, “re-

lativo ao sopro, a vida, aos seres vivos, a alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede 

dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto 

procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição 

para é proveniente do mesmo idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo heteropesquisas–autopesquisas parapsíquicas. 2.  Cres-

cendo Metapsíquica-Conscienciologia. 3.  Crescendo heterobservação–autovivência parapercep-

ciológica. 4.  Crescendo Parapsicologia-Autoparapercepciologia. 5.  Crescendo teoria-teática 

parapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Metapsíquica-Autoparapercepciologia, 

crescendo Metapsíquica-Autoparapercpciologia iniciante e crescendo Metapsíquica-Autopara-

percepciologia avançado são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio Metapsíquica-Parapercepciologia. 2.  Fixação na hetero-

pesquisa. 3.  Teorização parapsíquica. 4.  Abordagem intrafísica aos fenômenos multidimensio-

nais. 5.  Negação das autovivências paraperceptivas. 6.  Crescendo religião-ciência. 7.  Crescen-

do abordagem artística–abordagem científica. 8.  Materialismo. 9.  Estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: os shows parapsíquicos; o experimentum crucis; o caput mortuum 

dos experimentos metapsíquicos; o período clássico de l’éctoplasmie; a perseguição ao exercício 

de la médiumnité; as supercheries desmascaradas; o modismo do tabuleiro ouija; os fenômenos 

parapsíquicos atribuídos a une puissance inconnue; a démarche evolutiva metapsíquica-autopara-

psiquismo; o Paraperceptarium; o know-how parapsíquico; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autopesquisa parapsíquica teática. 

Citaciologia: – Não digo isto é possível, digo isto aconteceu, e o valor teórico de cem 

experiências negativas fica literalmente anulado por uma só experiência positiva, bem observada 

(William Crookes, 1832–1919). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal das auto-

vivências parapsíquicas; o holopensene pessoal da reciclagem contínua; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas parapsíquicas do século XIX; a necessidade da comprovação pe-

la experiência; as experimentações sistemáticas; os institutos de pesquisa psíquica; as fraudes nos 

experimentos parapsíquicos; a negação do fato evidente; os fatos observados; os fatos experimen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11770 

tais; a análise dos fatos; a decorrência dos fatos; os debates através dos livros; a aceitação do fe-

nômeno após séries de experimentos; os moldes em parafina; a moda das sessões parapsíquicas;  

a primazia da autopesquisa multidimensional; a autorresponsabilidade intransferível pelas com-

provações parapsíquicas; o abertismo consciencial; a opção pela autopesquisa; o paradigma cons-

ciencial embasando neoconceitos; a coragem evolutiva; as crises de crescimento; a autoconvicção 

vivenciada; a autocientificidade; a intersubjetividade; o compartilhamento da experiência; os re-

gistros das experiências pessoais; os cursos, livros e eventos de pesquisa da Conscienciologia; as 

tabelas para registro diário dos estados vibracionais (EVs); os cadernos e ou arquivos de registro 

das parapercepções; a vivência da Descrenciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as materializações; 

a semipossessão; a incorporação; a ectoplasmia; as olorizações; as paracirurgias; os raps; a psico-

grafia; a telecinesia; a telepatia; o sexto sentido; o Objeto Paranormal Permanente (PPO); as me-

sas girantes; a abertura para a multidimensionalidade a partir da observação dos fenômenos de 

efeito físico do Século XIX; a assunção e o desenvolvimento do autoparapsiquismo; as projeções 

conscientes lúcidas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada e aplicada; a interas-

sistencialidade norteando o desenvolvimento parapsíquico e bioenergético; o arco voltaico; a ex-

teriorização das próprias energias; a absorção energética; a discriminação das energias; o banho 

energético chancelador; a projeção consciente; a projeção de consciência contínua (PCC); as re-

trocognições chanceladoras da autosseriexialidade; a labilidade parapsíquica; a automegaeuforiza-

ção; as vivências na tenepes; a pangrafia; a ofiex; o parapsiquismo intelectual; a importância do 

conteúdo do parafenômeno; a forma sendo secundária ao parafenômeno; a aplicação das bioener-

gias na assistência; a paraevidência; a incomparabilidade entre a autoevidência e a heteroevidên-

cia; o preço da autoparaperceptibilidade; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo; o sinergismo autopes-

quisa-debates. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da primazia das autocom-

provações sobre as heterocomprovações; o princípio da lógica científica tradicional aplicada  

à multidimensionalidade ainda não ser a Conscienciologia; o princípio dos fatos orientarem as 

quisas; o princípio da navalha de Ockham. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) por parte do sensitivo 

fraudador; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos pesquisadores da Metapsíquica. 

Teoriologia: a teoria espírita; a teoria da sobrevivência; a teoria do corpo objetivo;  

a explicação deficitária dos fenômenos através das teorias materialistas; a teoria da verdade 

relativa de ponta (verpon) da Conscienciologia; a teoria da Inteligência Evolutiva (IE); a teoria  

e a prática do autodidatismo parapsíquico; a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs). 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica do EV; as técnicas de pesquisa psíquicas 

do Século XIX; a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; as técnicas interas-

sistenciais. 

Voluntariologia: as percepções parapsíquicas no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório da sinalética energética; o laboratório da 

projeção consciente; o laboratório conscienciológico de ectoplasmia; o laboratório consciencio-

lógico de retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos físicos; os efeitos dos fenômenos físicos na plateia; o efeito da au-

tovivência na intraconsciencialidade; o efeito menos intenso do fenômeno observado; o efeito 

permanente do fenômeno experimentado; o efeito social passageiro do show mediúnico; o efeito 

halo do autodomínio bioenergético. 
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Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da mudança do paradigma materialista 

para o paradigma consciencial; as neossinapses a partir da experiência marcante; as neossinap-

ses surgidas da autexperimentação consciencial superiores às neossinapses originadas das hete-

ropesquisas interconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo da experimentação contínua teoria-vivência. 

Enumerologia: o fenômeno de efeito físico; o fenômeno observado; o fenômeno eviden-

te; o fenômeno laboratorial; o fenômeno testado; o fenômeno sutil; o fenômeno vivenciado. A hi-

pótese da alucinação; a hipótese da fraude; a hipótese das coincidências fortuitas; a hipótese espi-

ritualista; a hipótese naturalista; a hipótese da prosopopese-metagnomia; a hipótese do corpo ob-

jetivo. 

Binomiologia: o binômio vivências-pesquisas; o binômio vivências-registro; o binômio 

parapsiquismo-interassistência; o binômio conteúdo-forma; o binômio autopesquisas-heteropes-

quisas; o binômio médium–consciex manifestante; a falta da vivência pública do binômio intelec-

tualidade-autoparapsiquismo pela maioria dos pesquisadores metapsíquicos; o binômio sensibi-

lidade energética–autodesassédio; o binômio responsabilidade-autoparapsiquismo. 

Interaciologia: a interação do 1% de teoria com os 99% de prática; as dificuldades re-

cíprocas na interação conscin-consciex; a interação médium-pesquisador; a interação médium–

plateia da sessão; as interações entre as consciexes materializadas e as conscins presentes; a in-

teração autoconvicção-autovalores. 

Crescendologia: o crescendo Metapsíquica-Autoparapercepciologia; o crescendo nega-

ção apriorística–vivência da Descrenciologia; o crescendo tacon-tares aplicado à vivência do 

autoparapsiquismo; o crescendo das autossuperações; o crescendo do desenvolvimento parapsí-

quico; o crescendo heteropesquisa-autopesquisa; o crescendo conhecimento-paraconhecimento; 

o crescendo inteligência vulgar–inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio (tridotação) intelectualidade-paraperceptibilidade-autocien-

tificidade; o trinômio inversão existencial–tenepes–epicentrismo consciencial; o trinômio pesqui-

sador–médium–consciex manifestante; o trinômio cosmoética-interassistencialidade-parapsi- 

quismo. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo-tenepes-epicentrismo-desperticidade-

compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo ciência / fé; o antagonismo materialismo / multidi-

mensionalidade; o antagonismo dogmatismo / abertismo; o antagonismo autocomprovação / he-

terocomprovação; o antagonismo conscin esterilizadora de parafenômenos / médium dinamiza-

dor(a) do parapsiquismo circundante. 

Paradoxologia: o paradoxo da ciência dogmática; o paradoxo de se negar a existência 

do fato evidente diante dos olhos; o paradoxo de o médium verídico poder fraudar experimentos; 

o paradoxo da autovivência, por vezes sutil, ser superior à manifestações externas ostensivas. 

Politicologia: a paracienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado ao desenvolvimento bioenergético 

e parapsíquico. 

Filiologia: a cogniciofilia; a metodofilia; a fenomenofilia; a neofilia; a criticofilia; a ex-

perimentofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autoparapsicofobia; a vivenciofobia; a descrencio-

fobia; a reciclofobia; a autenergofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da negação; a síndrome da desprio-

rização evolutiva. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares através do autoparapsiquismo; o mito do 

experimento irrefutável. 

Holotecologia: a ciencioteca; a dissidencioteca; a dogmaticoteca; a energoteca; a evolu-

cioteca; a fenomenoteca; a interassistencioteca; a metapsicoteca; a parapsicoteca; a sinaletico-

teca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autoparapercepciologia; a Metapsíquica;  

a Parapsicologia; a Parapercepciologia; a Conscienciometria; a Parafenomenologia; a Energos-

somatologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciex John King; a consciex 

Katie King; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; os grupos de pesquisa 

parapsíquica; a CCCI. 

 

Masculinologia: o casca grossa energético; o teoricão; o trancadão; o esterilizador dos 

fenômenos parapsíquicos; o pré-serenão vulgar; o ectoplasta; o médium de efeitos físicos; o médi-

um telepata; o médium polonês de efeitos físicos Franek Kluski (1873–1943); o pesquisador fran-

cês Charles Richet (1850–1935); o pesquisador francês Gustave Geley (1868–1924); o pesquisa-

dor italiano Ernesto Bozzano (1862–1943); o pesquisador italiano Cesare Lombroso (1835– 

–1909); o pesquisador alemão Albert Schrenck-Notzing (1862–1929); o médium de efeitos físicos 

e projetor lúcido polonês Stefan Ossowiecki (1877–1944); o pesquisador inglês Oliver Lodge 

(1851–1940); o pesquisador inglês William Crookes (1832–1919); o pesquisador norte-americano 

William James (1842–1910); o médium escocês Daniel Dunglas Home (1833–1886); o pesquisa-

dor britânico Frederic Myers (1843–1901); o médium inglês William Stainton Moses (1839– 

–1892); o pesquisador Alfred Russel Wallace (1823–1913); o pesquisador Enrico Morselli (1852– 

–1929); o pesquisador russo Alexander Aksakof (1832–1903); os participantes das dinâmicas pa-

rapsíquicas interassistenciais na Cognópolis-Foz; o epicon lúcido; o tenepessista; o projetor lú-

cido. 

 

Femininologia: a casca grossa energética; a teoricona; a trancadona; a esterilizadora de 

fenômenos parapsíquiscos; a pré-serenona vulgar; a ectoplasta; a médium de efeitos físicos; a mé-

dium telepata; a médium norte-americana Leonora Piper (1859–1950); a médium inglesa Eliza-

beth d’Esperance (1855–1918); a médium italiana Eusápia Palladino (1854–1918); a médium in-

glesa Florence Cook (1856–1904); as participantes das dinâmicas parapsíquicas interassistenciais 

na Cognópolis-Foz; a epicon lúcida; a tenepessista; a projetora lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens liber-

perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Metapsíquica-Autoparapercepciologia iniciante = a percep-

ção esboçante do(a) heteropesquisador(a) quanto às próprias energias conscienciais; crescendo 

Metapsíquica-Autoparapercepciologia avançado = a aplicação das energias conscienciais e da 

ectoplasmia por parte do(a) heteropesquisador lúcido em trabalhos interassistencias, multidimen-

sionais. 

 

Culturologia: a cultura autoparapsíquica interassistencial. 

 

Repercussão. Apesar de várias experiências parapsíquicas terem sido rigorosamente 

controladas, excluindo a possibilidade de fraude, o assunto, em geral, não é falado nos dias de ho-

je. Não houve repercussão permanente na Sociedade, tais quais as materializações públicas não ti-

vessem acontecido. 

Hipótese. Esse fato argumenta a favor da hipótese de fenômenos realizados por outrem 

não terem o mesmo impacto da autovivência do parapsiquismo na reciclagem dos paradigmas 

pessoais. 
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Distinção. Na Metapsíquica, e também na Parapsicologia, há clara distinção entre o su-

jeito pesquisador e o sujeito pesquisado. 

Fusão. A Conscienciologia, de modo geral, e a Autoparapercepciologia, de modo especí-

fico, priorizam a fusão entre pesquisador e pesquisado no mesmo sujeito, definindo a condição do 

autopesquisador multidimensional. 

Abertismo. Alguns pesquisadores realizaram reciclagens pessoais ao assistirem séries de 

experimentos bem controlados, partindo da condição de materialistas cegos para o abertismo  

à multidimensionalidade. 

Autovivência. No entanto, para o autopesquisador atingir a Descrenciologia, a interas-

sistencialidade avançada e a Evoluciologia é necessária a autovivência parapsíquica lúcida. 

Evolução. Percebendo, estudando, controlando as bioenergias, e desenvolvendo a Auto-

parafenomenologia Assistencial, a conscin acessa a multidimensionalidade em primeira mão (sem 

intermediários) e passa da passividade para a proatividade lúcida e evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Metapsíquica-Autoparapercepciologia, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  Eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  AUTOVIVÊNCIAS  PARAPSÍQUICAS  LÚCIDAS,  COSMO-
ÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS  TRAZEM  MELHORES   

RESULTADOS  EVOLUTIVOS  E  RECINS  MAIS  PROFUNDAS   
SE  COMPARADAS  À  HETEROPESQUISA  E  TEORIZAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa a multidimensionalidade através das 

autovivências? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com o autoparapisquismo? 
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C R E S C E N D O    O B R A    L I T E R Á R I A–G E S C O N    L I B E R T Á R I A  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo obra literária–gescon libertária é o processo de transcendên-

cia, superação e substituição gradativa da escrita épica, lírica e dramática pela produção e publi-

cação conscienciográfica por parte da conscin, homem ou mulher, pautada em neoideias evoluti-

vas, cosmoéticas e tarísticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo obra deriva igualmente do idioma Latim, 

opera, “trabalho manual”. Apareceu no Século XII. A palavra literário procede também do idio-

ma Latim, litterarius, “relativo à leitura, à escrita”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo gestação 

provém do mesmo idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. 

Apareceu em 1726. O termo consciência origina-se igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo liber-

tário procede do idioma Latim, libertas, “liberto; forro”, sob o influxo do idioma Francês, liber-

taire. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo literatura-grafotares. 2.  Progressão obra literária–gescon 

libertária. 3.  Crescendo livro artístico–livro tarístico. 4.  Evolução obra literária–gescon libertá-

ria. 5.  Crescendo produção romancista–produção tarística. 6.  Crescendo obra psicossomática– 

–obra mentalsomática. 7.  Gradação positiva obra literária–gescon libertária. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo obra literária–gescon libertária, cres-

cendo teórico obra literária–gescon libertária e crescendo teático obra literária–gescon liber-

tária são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Retrocesso escrita tarística–escrita literária. 2.  Progressão gescon li-

bertária–obra literária. 3.  Crescendo crônica-soneto. 4.  Gradação negativa gescon libertária– 

–obra literária. 5.  Estagnação literária. 6.  Fixação romancista. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; a escrita high level; as gescons sendo 

o hors-concours das publicações escritas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da escrita tarística. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Literatura, 

não. Ciência. Literatura: arte anacrônica. Literatura: circunlóquios mininformativos. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Em ciência leia sempre os livros 

mais novos. Em literatura, os mais velhos (Millôr Fernandes, 1923–2012). A literatura é a manei-

ra mais agradável de ignorar a vida (Fernando Pessoa, 1888–1935). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Literatura. Literatura é molduragem”. “A indústria de luxo da literatura é despre-

zada pela conscin intermissivista, voluntária, escritora”. 

2.  “Metaforologia. A diferença básica entre a literatice e o texto conscienciológico po-

de ser resumida pela diversidade das cargas metafóricas: a carga metafórica da Literatura, com 

predomínio maior da forma, e a carga metafórica da Conscienciologia, com predomínio maior do 

conteúdo. Jamais podemos esquecer a união racional da forma com o conteúdo, estruturando  

a Conformaticologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tarístico em contraposição ao artístico; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autopensenização em 

transição do carregamento no sen para o pen; o holopensene pessoal da interassistencialidade;  

a autossustentabilidade pensênica no processo de autossuperação; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; a autopensenidade grafada; o desassédio da autopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a gescon focando prioritariamente no conteúdo e em segundo plano na forma,  

na contramão dos textos literários; a possibilidade de interpretação errônea do conteúdo do livro 

literário; a clareza e objetividade das gescons; a redução da margem para má interpretação; a for-

ma elegante com ideia ignorante; a neomundividência autoral; a readequação do conteúdo escrito; 

a leitura impactoterápica e reciclogênica em potencial em detrimento da leitura-passatempo; a pri-

orização da escrita enquanto instrumento para a tares; a doação dos direitos autorais da obra pu-

blicada; a opção pela escrita antiemocional; a escrita mentalsomática; a escrita literária a menor 

perante a tarística; a escrita tarística sem interesse na fama; o rebuscamento literário prejudicando 

a compreensão dos textos; o trafor da escrita redirecionado à interassistência de ponta; a Associa-

ção Internacional Editares (EDITARES) e a Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) oportunizando a publicação das gescons dos inter-

missivistas; o contato com a Conscienciologia na vida intrafísica desencadeando a recuperação de 

cons relativos; a grafoproéxis; a escrita neoparadigmática; a Conscienciografologia enquanto fer-

ramenta evolutiva; o fato lamentável de saber escrever bem, porém não ter conteúdo interassis-

tencial a grafar; a grafotares; a superação da escrita ou leitura dos textos fantasiosos; o grande 

desperdício de tempo da escrita em versos alexandrinos e bárbaros; as literaturas indicadas para 

os vestibulares universitários; a grande quantidade de literatices, vazias no conteúdo, presentes na 

literatura contemporânea; o baixíssimo enriquecimento evolutivo obtido a partir da literatura de 

livro literário; a literatice; a literatura despertadora de paixões versus a escrita tarística recupera-

dora de cons; os vanguardistas do passado se interessando pela Conscienciologia no presente; 

a polimatia; o investimento de tempo e dinheiro em cultura e educação; as publicações em jor-

nais, enciclopédias, revistas, panfletos e livros; a consolação por parte da literatura e o esclareci-

mento por meio dos livros tarísticos; a repercussão positiva da impactoterapia motivada pela lei-

tura tarística; a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; o neoposicionamento autoral perante 

as consciexes retrocompanhias intelectuais; as retrovidas dedicadas à escrita romancista; o autexem-

plarismo corroborando para a reciclagem dos amigos extrafísicos atuais intermissivistas; a escrita 

parapsíquica; a rememoração de verpons acessadas no Curso Intermissivo (CI) sendo razão do 

crescendo obra literária–gescon libertária na atual vida intrafísica; o desassédio mentalsomático; 

a inspiração mediúnica presente em romances literários; a superação da sedução holochacral por 

meio da escrita tarística; os encontros extrafísicos chancelando a necessidade de produção grafo-

tarística voltada aos compassageiros artistas de vida pregressa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do parapsiquismo interassistencial no desenvolvimento 

lúcido e cosmoético da escrita tarística; o sinergismo escrita glicopensênica–incompléxis; o siner-

gismo intelectualidade–desenvolvimento parapsíquico–gescon; o sinergismo tenepes-gescon;  

o acesso às gescons conscienciológicas promovendo o sinergismo neologismo–recuperação de 

cons–reciclagem intraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) gerando interesse na leitura dos livros 

conscienciológicos; o princípio de o conteúdo estar acima da forma; o princípio de a obra escrita 

continuar depois da dessoma do autor; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) por meio da 
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escrita; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) frente aos amigos artistas de retrovidas;  

o princípio tarístico do esclarecimento por meio dos livros; o princípio do confor “o conteúdo 

pode aperfeiçoar a forma e a forma pode aperfeiçoar o conteúdo”. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistência autoral; a teoria do Curso Intermissi-

vo enquanto prevenção à escrita inútil. 

Tecnologia: a técnica da escrita precisa; a técnica do hábito da leitura útil; as técnicas 

de escrita; a participação em grupos de escrita como técnica de desenvolvimento mentalsomático; 

as técnicas energéticas favorecendo a escrita tarística; o autodesassédio mentalsomático por meio 

da técnica da escrita frequente no Holociclo. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); a imersão no laboratório conscienciológico da Conscien-

ciografologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autodesassedialidade mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses promovidas pela atividade da 

escrita tarística; as neossinapses tarísticas apaziguando a paixão pela literatura manifestada na 

vida intrafísica atual; as neossinapses geradas nos leitores de livros conscienciológicos; a neces-

sidade de neossinapses gesconográficas nas consciências escritoras de literatura objetivando o re-

alinhamento das publicações, em prol do completismo existencial. 

Ciclologia: o ciclo cursos de campo da Conscienciologia–escrita tarística; o ciclo pes-

quisa exaustiva–escrita–revisão–publicação presente nas obras gesconológicas. 

Enumerologia: o apreço pela leitura; o apreço pela intelectualidade; o apreço pelos di-

cionários; o apreço pelas bibliotecas; o apreço pelas pesquisas; o apreço pelos estudos; o apreço 

pela escrita. 

Binomiologia: o binômio gescon-proéxis; o binômio literatice–atraso evolutivo; o binômio 

literatura-tacon; o binômio verbete-tares; o binômio conteúdo-forma; o binômio forma prolixa– 

–conteúdo pseudointelectual; o binômio megatrafor da escrita–proéxis autoral. 

Crescendologia: o crescendo obra literária–gescon libertária; o crescendo Semana de 

Arte Moderna–Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia; o crescendo musa inspirado-

ra–amparador de função. 

Trinomiologia: o trinômio egocentrismo–ignorância da multiexistencialidade–porão 

consciencial vivenciado por diversos escritores literários famosos; o trinômio emocionalismo-tacon- 

-literatura prevalecendo entre as obras literárias; o trinômio verpons-tares-megagescon; o trinômio 

desassediador leitura útil–reflexão cosmoética–escrita tarística; o trinômio Curso Intermissivo– 

–megagescon–compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo clássicos de literatura / enciclopédia; o antagonismo 

circunlóquio / objetividade; o antagonismo vanilóquio / verpons; o antagonismo egocarma / poli-

carma; o antagonismo prolixidez / laconismo; o antagonismo texto “lenga-lenga” / texto essen-

cial; o antagonismo ladainha textual / precisão textual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita para si poder possuir teor tarístico universal. 

Legislogia: as leis dos direitos autorais. 

Filiologia: a leiturofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a gesconofilia; a bibliofilia; a inte-

lectofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade presente nos romances; a síndro-

me do Nobel. 

Maniologia: os autores famosos gerando e alimentando a idolomania. 

Mitologia: o mito quanto ao dom de escrever, recebido da divindade, sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciografoteca; a gesconoteca; a verpono-

teca; a comunicoteca; a interassistencioteca; a grafoteca; a proexoteca; a Holoteca do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Linguisticologia; a Reda-

ciologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Crescendolo-

gia; a Criativologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin em busca da desperticidade; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência ressomada; a isca humana consciente; a conscin auto-

pesquisadora; a conscin tarista. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o artista; o voluntário lúcido; o intermissivista;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o tertuliano; o teletertuliano; o conscienciólogo; o autopes-

quisador; o autexperimentador; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o verbetógrafo; o enciclopedista; o exemplarista; o pré-serenão vulgar; o duplista; o docente; 

o escritor francês Honoré de Balzac (1799–1850); o romancista, poeta, dramaturgo, ensaísta e ar-

tista Victor-Marie Hugo (1802–1885); o escritor e diplomata português José Maria de Eça de 

Queiroz (1845–1900); o escritor, poeta, romancista, cronista, dramaturgo, contista, folhetinista, 

jornalista e crítico literário brasileiro Joaquim Maria Machado de Assis (1839–1908). 

 

Femininologia: a escritora; a autora; a artista; a voluntária lúcida; a intermissivista;  

a consciencioterapeuta; a evoluciente; a tertuliana; a teletertuliano; a consciencióloga; a autopes-

quisadora; a autexperimentadora; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a verbetógrafa; a enciclopedista; a exemplarista; a pré-serenona vulgar; a duplista; a do-

cente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens litte-

ratus; o Homo sapiens artisticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens recyclans;  

o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens evolutivus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo teórico obra literária–gescon libertária = quando a conscin 

admite a importância da gescon libertária apenas teoricamente, mantendo publicações literárias; 

crescendo teático obra literária–gescon libertária = quando a conscin investe na gescon libertá-

ria em detrimento da produção literária, materializando publicações tarísticas. 

 

Culturologia: a cultura inútil de certas literaturas; a cultura da boemia presente nos 

autores literários; a cultura da escrita conscienciológica. 

 

Responsabilidade. O megatrafor da escrita é fonte inesgotável de interassistencialidade 

quando utilizado com cosmoética e para o esclarecimento. Quando tal megatalento da conscin  

é desperdiçado, utilizado para fins não assistenciais, ou mesmo visando apenas o enriquecimento 

material, o mesmo pode ser anulado nas próximas vidas intrafísicas, expondo a responsabilidade 

grafotarística do escritor intermissivista ao acessar as ideias conscienciológicas. 

 

Literatura. Nas escritas literárias, a forma é estrategicamente o principal e o mais im-

portante e o conteúdo é coadjuvante. As estórias necessitam do belo, das combinações bem pen-

sadas das palavras utilizadas e da organização estratégica do vocabulário, às vezes rebuscado, pa-

ra aflorar as emoções do leitor. 

Gescon. Nas gescons, prioriza-se a técnica do confor, na qual o conteúdo é lucidamente 

o megafoco, e a forma é utilizada para melhorar a estética visando ampliar a didática, ajudando  

o leitor na compreensão das ideias. 

 

Tares. O crescendo obra literária–gescon libertária explicita a importância evolutiva da 

tares escrita enquanto contribuição da consciência minipeça dentro do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo obra literária–gescon libertária, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Automaxidissidência  artística:  Automegadecidologia;  Homeostático. 

02. Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

03. Crescendo  artes-tares:  Crescendologia;  Homeostático. 

04. Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

07. Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09. Idiotismo  artístico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Literatice:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11. Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Reciclagem  das  posturas  artísticas:  Recinologia;  Homeostático. 

14. Reescrita  restauradora:  Acertologia;  Homeostático. 

15. Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  OBRA  LITERÁRIA–GESCON  LIBERTÁRIA   
É  VALOROSA  POSSIBILIDADE  DE  GALGAR  NOVOS  NÍ- 

VEIS  EVOLUTIVOS  COM  O  INVESTIMENTO  NA  INTERAS-
SISTENCIALIDADE,  UTILIZANDO  O  TRAFOR  DA  ESCRITA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda prioriza a leitura e a escrita literária nesta 

vida atual? Ou já percebeu a importância da gescon em comparação a literatura no tocante à au-

tevolução consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consiencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; 

revisores Erotides Loudy; et al.; 336 p.; 4 seções; 35 caps.; 31 ilus.; 46 tabs.; 70 refs.; 2 anexos; 1 apênd.; 23 x 16 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 1 a 336. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 983, 

1.008 e 1.080. 

 

L. U. C. 
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C R E S C E N D O    P A C I F I S M O -P A C I O L O G I A  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Pacifismo-Paciologia é a reperspectivação e ampliação da 

proposição dos princípios da minimização máxima dos conflitos para a apreensão estruturada  

e cosmovisiológica da paz através do paradigma consciencial, englobando todas as manifestações 

da consciência nos múltiplos corpos, existências, dimensões e respectivas consequências evoluti-

vas e libertárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O primeiro elemento de composição pac(i) 

procede do idioma Latim, pax, pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Século XII. 

O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismos, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filo-

sófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito 

ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O termo pacifismo surgiu 

no Século XIX. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo Pacifismo–estudo da paz omnidimensional. 2.  Crescendo 

Pacifismo–Ciência da pacificação cosmoética. 3.  Crescendo minimização máxima de conflitos– 

–Estudo cosmovisiológico da paz. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Pacifismo-Paciologia, crescendo pri-

mário Pacifismo-Paciologia e crescendo avançado Pacifismo-Paciologia são neologismos técni-

cos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo conflitividade-passividade. 2.  Crescendo da paz unila-

teral. 

Estrangeirismologia: o status quo do pacifista; o acid test da pacificação; o échec das 

mediações; a directrix da convivialidade; o tour de force nas reconciliações; a critique du savoir 

dos nobelistas da paz; a lucidez do peacemaker. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da pacificidade íntima. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Paz  

é harmonia. Paz: conquista conjunta. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A paz e a harmonia serão encontradas se 

seguirmos uma bússola moral que aponte na mesma direção, independente de modismos ou ten-

dências (Ted Koppel, 1940–). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinente ao 

tema: 

1.  “Pacifistas. O Planeta Terra evolui porque os pacifistas não perdem a esperança”. 

2.  “Revolução. Quem passou por alguma Comunex Evoluída não promove nem partici-

pa mais de revolução antifraterna, mas examina a revolução dos outros buscando sobrepairar os 

acontecimentos com o pacifismo máximo. Às vezes, os clamores públicos são muito positivos, 

quando não empregam armas nem tumultos”. 

 

Filosofia: o Universalismo; o Megafraternismo; a Holofilosofia; a Filosofia da Paz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem contínua; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lu-
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cidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a autossustentabilidade pensênica no processo de autossuperação; a pensenização cosmoética 

tornando-se indutora da pacificidade; a fôrma holopensênica pacífica. 

 

Fatologia: o Pacifismo enquanto estudo da anticonflitividade (não-violência) embasando 

os estudos pró-paz duradoura; a Paciologia priorizando a abordagem do ser integral e com a cien-

tificidade da paz inerente ao paradigma consciencial; o Pacifismo com observâncias intrafisicalis-

tas preparando o campo da Paciologia; o Pacifismo matematizando recursos e perdas quando deti-

do nos aspectos de aparência; a Paciologia aprofundando a paz pela essência; a Paciologia suprin-

do os deficits do Pacifismo reduzido à visão intrafísica; a ascensão para a paz estruturada; o esca-

lonamento para a paz transcendente; a gradação para alcance da paz plena; a paz livre de interes-

ses político-econômicos espúrios; a pacificidade além dos tempos de guerra; a laicidade garantin-

do a paz gradualmente; a paz sem medo ou receio; a paz livre de competição; a paz enquanto inte-

lecção sem apelo à emoção; as manifestações em nome da paz; os nobelistas da paz envolvidos 

com a Criminologia; a falta de neutralidade da Organização das Nações Unidas (ONU); as lentas 

reações do Conselho de Direitos Humanos da ONU; os casos de corrupção do Programa Petró-

leo por Comida no Iraque; as falhas e furos das Nações Unidas; a pseudassistência; a leniência 

das instituições da Justiça; os pseudopacifistas, ao modo dos monges tibetanos, imolando-se pelo 

fogo; as falácias e apriorismos das religiões cartazistas da paz; a edulcoração de interesses egoís-

tas em torno da temática paz; o fim da imposição da paz; as autodeliberações anacrônicas prolon-

gando conflitos; a falta de licitude e isenção na origem do dinheiro aplicado no financiamento de 

ações de paz; a incoerência de congratular pessoas promotoras da paz com o galardão (Prêmio 

Nobel da Paz) sob o nome do armamentista Alfred Bernhard Nobel (1833–1896); a errância do 

Prêmio da Paz, concedido a pacifistas sob o nome do radicalista Vladimir Ilich Lenin (1870– 

–1924); o racismo denunciando a falta de autopacificação; o bairrismo monoideísta; a desconstru-

ção da ideia de conquistar a paz através do misticismo ou belicismo; o esforço de sanar as mal-

querenças; a erradicação de contendas; a eliminação e superação das desafeições de qualquer na-

tureza; a nulificação dos ressentimentos de qualquer espécie; a dissolução dos impulsos violentos 

e tendências belicistas; a remoção de trincheiras pessoais intraconscienciais; a impossibilidade de 

se ter paz com autassédio; a vida livre de facciosismos; a postura das participantes pró-ampara-

dor; o caminho para a paz serena; a paz enquanto atividade e não passividade; o universo da cons-

trutividade contínua da paz; o traforismo; a liberdade de expressão responsável; a diversidade pre-

ferível à segregação; a inclusão grupal catalisadora da evolução pessoal; o movimento contínuo 

de autopacificação; a deslavagem cerebral dos resquícios da pacificidade religiosa; a autoridade 

moral necessária para ser agente pacificador (Cosmoeticologia); o nível de credibilidade do medi-

ador de conflitos; a convivência sadia com as diferenças; a elaboração do vocabulário pessoal da 

paz; a Paciologia considerando a holocarmalidade; o Monumento à Paz Mundial, megálito insta-

lado na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em 

Foz do Iguaçu, PR; a paz no Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na manutenção da 

autopacificação; a autexperimentação extrafísica da paz verdadeira; o parapsiquismo ampliando  

a cosmovisão da paz; a autoconscientização multidimensional (AM) eliminadora de conflitos; as 

paravivências minimizando as distorções intrafísicas sobre a paz; as ações de paz da conscin para-

psíquica inseridas no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a energia consciencial 

(EC) qual recurso de defesa pacifista; a parassegurança; a prática da tenepes contribuindo para  

a pacificação global; a automegaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pacificação-neoverpons; o sinergismo advindo do dina-

mismo da paz. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando reconciliações. 

Teoriologia: a teoria do curso grupocármico; a teoria da paz podre (tranquilidade resul-

tante da falta da ação, da indiferença ou da estagnação). 

Voluntariologia: o voluntariado edificando a paz global pela solidariedade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Harmoniolo-

gia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos decisivos da pacificação íntima no processo evolutivo grupal;  

o efeito das inautenticidades solapando a pacificação. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelas recins pacificadoras; as neossi-

napses provocadas pelos neoconceitos sobre a paz desencadeando renovações íntimas. 

Ciclologia: a superação do ciclo (alternante e interpresidiário) algoz-vítima. 

Enumerologia: a paz afetiva; a paz ativa; a paz permanente; a paz consciencial; a paz 

estruturada; a paz pura; a paz real. A ampliação da homeostase holossomática; a ampliação do 

discernimento; a ampliação da pacipensenidade; a ampliação da cosmovisão; a ampliação do pa-

radever; a ampliação da amparabilidade; a ampliação da responsabilidade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio recíproco verificabilida-

de-confiança. 

Interaciologia: a interação com os amparadores extrafísicos de função. 

Crescendologia: o crescendo Pacifismo-Paciologia; o crescendo da notoriedade dos 

nobelistas da paz; o crescendo das retratações necessárias; o crescendo da Escala Evolutiva das 

Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação-entendimento-assertividade. 

Polinomiologia: o polinômio apaziguar-renunciar-equalizar-compensar. 

Antagonismologia: o antagonismo paz passiva / paz ativa; o antagonismo conflitivida-

de / pacificidade; o antagonismo inação / autevolução; o antagonismo passividade / atividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz grupal começar pela pacificação pessoal. 

Politicologia: o reposicionamento cosmoético das relações políticas; o entrosamento pa-

radireitológico Diplomacia-Paradiplomacia; o Paradireito compreendido. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei máxima de não violência. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a coerenciofilia; a reeducaciofilia; a sociofilia; a lucidofilia;  

a urbanofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a changofobia; a eleuterofobia; a cacorrafiofobia; a ociofobia; 

a xenofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) frustrando a paz consciencial. 

Maniologia: o sobrepujamento da mania do uso da força-imposição. 

Mitologia: a obliteração do mito de conquistar a paz sem esforço pessoal. 

Holotecologia: a comunicoteca; a mensuroteca; a pacificoteca; a interassistencioteca;  

a maturoteca; a verbacioteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Crescendologia; a Conflitologia; a Decidologia;  

a Conviviologia; a Benignologia; a Discernimentologia; a Parepistemologia; a Intrafisicologia;  

a Paradireitologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a consréu conflitiva; a conscin baratrosférica; a consciênçula; 

a consciência-títere; a isca humana lúcida; a conscin-bombeiro consciencial; o ser interassistenci-

al; a personalidade mediadora; a conscin universalista; o ser cooperativista; o indivíduo cordato; 

a conscin desarmamentista; a vítima interpresidiária; o grupo interprisional; a conscin libertária;  

a pessoa magnânima; a consciência-arrimo grupocármico; a consciência heteroperdoadora; a mi-
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nipeça interassistencial; a conscin-fonte de harmonia; a autoridade cosmoética; a consciência pa-

rapolítica; a massa crítica pacificadora; a microminoria. 

 

Masculinologia: o nobelista da paz; o homem de paz; o embaixador da paz; o autodeci-

sor; o compassageiro evolutivo; o reeducador; o atacadista consciencial; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o voluntário; o tocador de obra; o agente catalisador evolutivo; o pacifista;  

o paciólogo; o ativista Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948). 

 

Femininologia: a nobelista da paz; a mulher de paz; a embaixadora da paz; a autodeci-

sora; a compassageira evolutiva; a reeducadora; a atacadista consciencial; a exemplarista; a reci-

clante existencial; a voluntária; a tocadora de obra; a agente catalisadora evolutiva; a pacifista;  

a pacióloga; a ativista Aung San Suu Kyi (1945–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapi-

ens tranquilisator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens unificator; o Homo sapiens 

discernens; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens tran-

saffectivus; o Homo sapiens exitor; o Homo sapiens felix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo primário Pacifismo-Paciologia = a progressão da abordagem 

na resolução de conflitos pela mediação para a reeducação pró-paz, onde moderação não é abulia; 

crescendo avançado Pacifismo-Paciologia = a progressão da abordagem sociopolítica para a coe-

xistência pacífica cosmoética, onde adjunção não é heteronomia. 

 

Culturologia: a paz enquanto cultura; a paracultura da paz em comunexes avançadas. 

 

Transdisciplinologia. Sob o prisma da Sociologia, a sustentabilidade do processo de paz 

no Planeta perpassa pelo êxito do papel das 3 principais Ciências Sociais, ou seja, pela lisura da 

administração de recursos da Economia, pela governabilidade para todos da Política e pela capa-

cidade de pacificação do Direito. 

Erraticidade. Sob o contexto da Errologia, erros, enganos e omissões insidiam as trata-

tivas de paz, debilitando o esforço de pacificação pela improficiência e efemeridade resultando 

em mascaramentos de vulnerabilidades e incapacidades. Paz: tenacidade incorruptível. 

Intrafisicalidade. No tocante à Coerenciologia, o indício da tríade da erronia, dentro 

dos propósitos de paz, expõe a insuficiência da abordagem meramente intrafísica, mecanicista pa-

ra a necessidade de ampliação, reconsideração e reperspectivação da pacificidade com vistas 

à sustentabilidade. Serenidade: paz plena. 

Autopersuasividade. Confome a pertinência da Paciologia, a ausência da autexperi-

mentação, bionenergética, holossomaticidade, cosmoeticidade, verponidade, multidimensionali-

dade, seriexialidade e universalidade adstritas aos pilares do paradigma consciencial esclarece  

a insuficiência e a falibilidade da paz atual. Paciologia: omnicontextualização assistencial. 

 

Taxologia. De acordo com a Cosmologia, eis 15 crescendos, relacionados em ordem al-

fabética, exemplificativos quanto à mundividência do universo da paz: 

01. Civilizaciologia: o crescendo autocracia-cosmocracia. 

02. Cogniciologia: o crescendo (das inteligências) prioritárias-evolutivas. 

03. Compreensiologia: o crescendo compreensão-intercooperação. 

04. Comunicologia: o crescendo dissuasão-autopersuasão. 

05. Conciliaciologia: o crescendo heterexigências-neoconcessões. 

06. Conviviologia: o crescendo danação-heteroperdoamento. 

07. Culturologia: o crescendo não-violência–pacificidade. 

08. Harmoniologia: o crescendo harmonia intramuros–harmonia integral. 
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09. Holomaturologia: o crescendo entendimento-discernimento. 

10. Interassistenciologia: o crescendo assistencialismo-interassistencialidade. 

11. Intraconscienciologia: o crescendo paciência-autoimperturbabilidade. 

12. Paradireitologia: o crescendo intervenção-paradireito-paradever. 

13. Politicologia: o crescendo retratação-congraçamento. 

14. Realismologia: o crescendo Fatologia-Parafatologia. 

15. Sociologia: o crescendo das relações Diplomacia-Paradiplomacia. 

 

Autenticidade. Considerando a Cosmoeticologia, o crescendo Pacifismo-Paciologia faz 

o cotejo dos níveis de reestabelecimento da autopacificação das conscins, homens e mulheres, em 

escalada de autodiscernimento e autoqualificação atributiva fundamentados na inteligência evolu-

tiva (IE). Somente a Cosmoética possibilita o pacifismo puro, facultando à consciência autoridade 

moral necessária para a resolubilidade efetiva de conflitos. E a paz pura só começa na 

autopacificação real, mais íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Pacifismo-Paciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  PACIFISMO-PACIOLOGIA  ESQUADRINHA   
O  NÍVEL  DE  ANTICONFLITIVIDADE  E  O  NÍVEL  DA  QUALI-
DADE  DA  PAZ  ÍNTIMA  DAS  CONSCIÊNCIAS,  SUGERINDO  

A  CONQUISTA  DA  ORTOPENSENIDADE  EXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vislumbrou a possibilidade de ampliar a quali-

dade da paz íntima? Já é concebível contribuir para a paz dos outros? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Informante. Título Original: The Whistleblower. País: EUA; & Alemanha. Data: 2010. Duração: 112 
min. Gênero: Crime e Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Português (em 

DVD). Direção: Larysa Kondracki. Elenco: Rachel Weisz; Vanessa Redgrave; Monica Bellucci; David Strathairn; Niko-
laj Lie Kaas; Roxana Condurache; Paula Schramm; Alexandru Potocean; William Hope; Rayisa Kondracki; Jeanette Ha-
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in; Benedict Cumberbatch; David Hewlett; Coca Bloos; & Luke Treadaway. Produção: Amy Kaufman; Christina Piove-

san; & Celine Rattray. Direção de Arte: Vlad Vieru. Roteiro: Larysa Kondracki; & Eilis Kirwan. Fotografia: Kieran 

McGuigan. Música: Mychael Danna. Cenografia: Vlad Vieru. Figurino: Gersha Phillips. Edição: Julian Clarke. Efeitos 

Especiais: Invisible Pictures; & Kristyan Mallett Fx. Estúdios: Samuel Goldwyn Films; Whistleblower (Gen One);  

& Barry Films. Sinopse: Com base em história real e em grande escândalo envolvendo a ONU, Kathy Bolkovac (Rachel 

Weisz) é a policial esforçada e aceita trabalhar para as Nações Unidas como pacificadora na Bósnia, onde se passa pela re-
construção pós-guerra. E os desejos de ajudar na reconstrução do país devastado são destruídos quando fica face a face 

com a dura realidade: a vasta rede de corrupção e tráfico sexual encoberta pela ONU. 

2.  UN Me. Título Original: UN Me. País: EUA. Data: 2009. Duração: 90 min. Gênero: Documentário. Ida-

de (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês. Direção & Roteiro: Matthew Groff; & Ami 

Horowitz. Elenco: David Bosco; Roberta Cohen; Norm Coleman; Simon Deng; Charles Duelfer; Frank Gaffney; Stephen 

Groves; Jean-Marie Guéhenno; Peggy Hicks; Michael Hussey; Colin Keating; Mark Kirk; Moise Lida Kouassi; Cain Len; 
& Joe Loconte. Produção: Matthew Groff; Thor Halvorssen; & Ami Horowitz. Fotografia: Smokey Nelson. Música: Ri-

chard Friedman. Montagem: Doug Abel. Edição: Kristina Allison. Efeitos Especiais: Ashleigh Nankivell. Estúdios: 

Disruptive Pictures; Moving Picture Institute. Outros dados: Vencedor do prêmio New Hampshire Film Festival, na cate-

goria Roteiro e Direção, em 2010. Sinopse: Documentarista Ami Horowitz nos leva por passeio brutal onde a ONU inter-

veio. Através de entrevistas com os envolvidos - alguns dos quais desejam manter o anonimato e as imagens de arquivo, 
descobre-se fatos sobre abusos manifestos e escândalos cercando missões da ONU e pessoal. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 31 a 33, 35, 173 a 175, 798 a 800 e 806 a 808. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1196  

e 1481. 

 

G. B. C. 
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C R E S C E N D O    P A L C O–S A L A    D E    AU L A  
( CR E S C E N D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo palco–sala de aula é o ato de a consciência realizar a transi-

ção gradativa do local de representações artísticas, do centro das atenções e dos holofotes, cla-

mando por notoriedade e aplausos, para o ambiente de ensino de neoideias tarísticas, cosmoéticas 

e verponológicas, renunciando à fama e o reconhecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, gerundivo de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar–se; engran-

decer–se; aumentar; multiplicar–se”. Surgiu em 1873. O termo palco provém do idioma Italiano, 

palco, “estrado; plano”, derivado do idioma Longobardo, balk, “viga; trave”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra sala procede do idioma Francês, salle, “compartimento principal de determinada 

sala ou apartamento”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo aula provém do idioma Latim, aula, 

“pátio de casa; palácio; corte de algum príncipe”, adaptado do idioma Grego, aulé, “todo espaço 

ao ar livre; pátio de casa; residência”. Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo local de representações artísticas–ambiente de aulas.  

2.  Progressão palco–sala de aula. 3.  Crescendo palanque–local de aprendizagem. 4.  Evolução 

palco–sala de aula. 5.  Crescendo espaço para apresentação artística–espaço para docência.  

6.  Crescendo púlpito–recinto de preleção. 7.  Gradação positiva palco–sala de aula. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo palco–sala de aula, minicrescendo pal-

co–sala de aula e maxicrescendo palco–sala de aula são neologismos técnicos da Crescendo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Retrocesso sala de aula–palco. 2.  Progressão sala de aula–palco. 

3.  Crescendo teatro-televisão. 4.  Gradação negativa palco–sala de aula. 5.  Involução sala de au-

la–palco. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a saída do show business; a substituição do 

palco pelo Tertuliarium para apresentação de performances conscienciais autevolutivas; o cast de 

assistidos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Palco: as-

sistência primária. Palco: apresentação subcerebral. Artista: miniassistente consciencial. 

Coloquiologia. A reprimenda do adulto à criança bagunceira: – “Pare de fazer arte!”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Arte. O palco mata mais rápido. O número de artistas que dessomam prematura-

mente é elevado. Veja, por exemplo, os cantores populares que dessomam aos 27 anos de idade 

biológica”. 

2.  “Conhecimentos. É preferível sempre ponderar mais sobre o conhecimento adquirido 

no laboratório do que sobre o conhecimento absorvido no palco”. 

3.  “Tertuliarium. O Tertuliarium representa o palco do drama evolutivo que as conscie-

xes participantes do Curso Intermissivo representarão na próxima ressoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tarístico em contraposição ao artístico; os autopa-

topensenes; a eliminação da autopatopensenidade artística; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; as contaminações pensênicas desapercebidas; o holopensene pessoal da criatividade empre-

gado de maneira tarística; os melopensenes; a reciclagem da melopensenidade; os oniropensenes; 

a superação da oniropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a luci-
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dopensenidade; a superação do holopensene pessoal fantasioso; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: a superação da necessidade de se tornar ídolo; o desapego da fama dando es-

paço ao anonimato interassistencial; a opção pela Ciência em relação à arte; a superação da busca 

pela fama e sucesso podendo prevenir dessomas prematuras; a necessidade de superar a condição 

de artista; a dependência dos palcos podendo desviar a conscin da própria proéxis; a possibilidade 

de interpretação errônea da moral da peça de teatro ou filme de cinema em relação à clareza e ob-

jetividade da tares; o grande desperdício de tempo dos filmes de besteirol, para o ator e para o es-

pectador; as ficções encenadas nos palcos em contraposição ao esclarecimento proporcionado nas 

salas de aula; os abusos sexuais e psicológicos relatados por muitos artistas, evidenciando a asse-

dialidade presente na indústria musical, televisiva e cinematográfica, denotando a importância 

prática do crescendo; a superação do temperamento artístico melancólico; a progressão palco–sala 

de aula auxiliando a conscin a sobrepujar a necessidade de ter fã-clube; o crescendo podendo aju-

dar na superação da sexualidade destrambelhada, consumo de drogas e bebidas alcoólicas presen-

tes no dia a dia dos artistas; a religião utilizando os palcos para atingir os fiéis; a possibilidade de 

o artista mudar de profissão, continuar trabalhando voluntariamente com a arte em ações assisten-

ciais; a heterocrítica técnica ao grupo artístico; o autexemplarismo da superação da necessidade de 

estar nos palcos, corroborando para a reciclagem dos integrantes do grupocarma; a superação da li-

mitação assistencial do artista ao substituir o foco na forma pelo foco no conteúdo; o investimento 

financeiro em cultura e educação visando a qualificação assistencial; a qualificação da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP); o(a) verbetógrafo(a) com notoriedade na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI), sem interesse na fama; o neoparadigma; a docência conscien-

ciológica enquanto ferramenta evolutiva. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a autossuperação da sedução holo-

chacral; as repercussões multidimensionais das interpretações realizadas no palco e das autexposi-

ções realizadas em sala de aula; o parapsicodrama; as influências extrafísicas, tanto positivas quando 

negativas, na imaginação e criação artística; o desassédio holossomático; a assunção do parapsi-

quismo interassistencial substituindo a mediunidade artística; os sinais e alertas recebidos de am-

paradores extrafísicos; o acoplamento realizado entre o artista e a consciex quando em cima do 

palco; a plateia extrafísica do artista bastante diferente da plateia do professor de Conscienciolo-

gia; a necessidade de a conscin lábil parapsiquicamente abandonar a profissão de ator e atriz em 

razão das assimilações de assédio extrafísico; o traquejo com as energias e o exercício da desas-

sim permitindo o artista ter lucidez e realizar o trabalho assistencial; a drenagem de energia do ar-

tista nas redes sociais; a autassedialidade provocada pelos palcos ante a autodesassedialidade 

mentalsomática promovida pela docência tarística; as habilidades e talentos artísticos desenvolvi-

dos em retrovidas agora empregados de maneira interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossomático arte-emoção-egocentrismo; o sinergismo 

ator-personagem; o sinergismo nosológico sex–drugs–rock’n roll; o sinergismo emocional palco- 

-plateia; o sinergismo interassistencial sala de aula–alunos; o sinergismo atores em cena–músi-

cos em palco podendo estimular relacionamentos amorosos; o sinergismo ídolo-fã incentivando  

o admirador a seguir as mesmas atitudes do artista, tanto as boas quanto as más. 

Teoriologia: a teoria do infiltrado cosmoético; a teoria do Curso Intermissivo enquanto 

prevenção para a automimese no campo das artes; a teoria e prática da tenepes sendo megacom-

promisso assistencial e reciclogênico das incoerências pessoais; a teoria da maxidissidência; a te-

oria da parapsicose pós-dessomática podendo acometer artistas. 

Tecnologia: a técnica da tares; a técnica da autorreflexão de 5 horas sendo capaz de 

ajudar na transição do palco para a sala de aula; a técnica da desassim; a técnica do EV; a técnica 

da projeção consciente (PC) sendo capaz de alterar a visão paradigmática do artista. 
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Voluntariologia: o palco existencial interassistencial vivenciado no trabalho voluntário 

na Instituição Conscienciocêntrica (IC); o artista voluntário em instituições não governamentais 

com finalidades assistenciais, por exemplo o projeto Conexão do Bem e os Doutores da Alegria;  

a peça de teatro, com cunho evolutivo e interassistencial, organizada e representada por voluntá-

rios da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium para autexposição sadia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o lab-

con pessoal quanto às autovivências e autexperiências na área das artes. 

Efeitologia: os efeitos da autossuperação do egocentrismo; os efeitos dos atos da pessoa 

na vida humana; os efeitos benéficos do talento artístico aplicado às práticas tarísticas; os efei-

tos da obra de arte assediadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses promovidas pelo crescendo pal-

co–sala de aula; a ausência de neossinapses evolutivas prioritárias sustentando a permanência no 

campo profissional artístico; as neossinapses geradas nos tertulianos e teletertulianos a partir do 

estudo verbetográfico. 

Ciclologia: o cessar do ciclo de iscagens inconscientes; a perda de tempo existente nos 

ciclos exaustivos de ensaios pré-gravações e apresentações; o ciclo vicioso da inveja e cobiça 

dos fãs nas redes sociais dos artistas. 

Binomiologia: o binômio evocação-atração; o binômio personalidade instável–esponja 

parapsíquica; o binômio arte-tacon; o binômio alegria ensaiada–tristeza vivenciada; a qualificação 

assistencial do binômio palco–força presencial; o binômio empresário-manipulação. 

Interaciologia: a interação palco intrafísico–bastidor extrafísico; a interação ator-es-

pectador; as interações multidimensionais ocorridas nos palcos; a interação cardiochacra-larin-

gochacra; a interação show business–mídia–lucro–manipulação de massa; a interação fama- 

-tacon. 

Crescendologia: o crescendo palco–sala de aula; o crescendo ator-professor; o cres-

cendo artista suicida–artista exemplarista cosmoético; o crescendo extrapolacionismo artístico– 

–extrapolacionismo parapsíquico; o crescendo heterorreconhecimento-autoconhecimento; o cres-

cendo habilidade somática–habilidade mentalsomática; o crescendo autodestrutivo das cirurgias 

plásticas desnecessárias; o crescendo da autodestruição emocional e psicológica promovido pela 

fama. 

Trinomiologia: o trinômio poder–dinheiro–fama presente no meio artístico; o trinômio 

desconhecimento paraperceptivo–esponja energética–ressacas energéticas; o desenvolvimento do 

trinômio intelectualidade–comunicabilidade–parapsiquismo; o trinômio emocionalismo-tacon-arte; 

o trinômio teatro-cinema-televisão; a superação do trinômio instabilidade emocional–vampirismo 

energético–labilidade parapsíquica; o trinômio patológico fofoca–calúnia–difamação presente no 

dia a dia do artista. 

Antagonismologia: o antagonismo dramatização / desdramatização; o antagonismo de-

pendência energética / independência energética; o antagonismo inspiração baratrosférica / ins-

piração amparadora; o antagonismo sensações somáticas / percepções multidimensionais; o an-

tagonismo subcerebralidade / mentalsomaticidade; o antagonismo ficção / realidade; o antago-

nismo histrionismo artístico / autexposição assistencial franca; a autominidissidência nas artes 

/ automaxidissidência artística. 

Politicologia: a idolocracia. 

Legislogia: as leis de incentivos à arte e à cultura; as leis de regulamentação das profis-

sões de artistas. 

Filiologia: a palcofilia; a conviviofilia; a cinefilia; a ludofilia; a baratrosferofilia; a sexo-

filia; a criativofilia; a artisticofilia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade presente nos filmes e novelas;  

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da abstinência de drogas psicoati-

vas e tabaco; a síndrome da ribalta; a síndrome da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a egomania; a narcisomania; a palcomania; a mania da perfeição (perfec-

cionismo); a riscomania; a megalomania; a idolomania. 

Mitologia: os mitos em torno da vida do ídolo; os mitos criados e veiculados pelas mí-

dias; o mito do dom da arte; o mito de a vida artística ser sinônimo de felicidade; o mito da arte 

mentalsomática; os mitos ritualísticos presente entre os artistas; o mito de nascer pra ser artista. 

Holotecologia: a comunicoteca; a interassistencioteca; a proexoteca; a Holoteca do Cen-

tro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); a cinemateca; a animateca; a teatroteca; a umsi-

coteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Crescendologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia;  

a Comunicologia; a Taristicologia; a Egologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Intenciono-

logia; a Intrafisicologia; a Holopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin em busca da desperticidade; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência ressomada; a isca humana consciente; a conscin tarís-

tica. 

 

Masculinologia: o ator; o cantor; o autor; o artista; o voluntário lúcido; o intermissivista;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o tertuliano; o teletertuliano; o conscienciólogo; o autopes-

quisador; o autexperimentador; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o verbetógrafo; o exemplarista; o pré-serenão vulgar; o duplista; o docente. 

 

Femininologia: a atriz; a cantora; a autora; a artista; a voluntária lúcida; a intermissivis-

ta; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a tertuliana; a teletertuliano; a consciencióloga; a auto-

pesquisadora; a autexperimentadora; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a verbetógrafa; a exemplarista; a pré-serenona vulgar; a duplista; a docente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

artisticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens scriptor;  

o Homo sapiens actor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens maxidissidens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo palco–sala de aula = quando a consciência inicia a transi-

ção, porém, na prática ainda utiliza o palanque como ferramenta de trabalho; maxicrescendo pal-

co–sala de aula = quando a consciência se afasta definitivamente dos ambientes de representa-

ções artíticas, atuando na docência tarística, desapegada de notoriedade e fama. 

 

Culturologia: a cultura do assédio; a cultura da boemia; a cultura da idolatria; os idio-

tismos culturais ligados às artes. 

 

Promiscuidade. Não raro pessoas as quais trabalham no ambiente artístico, sejam músi-

cos, atores, comediantes, cantores, produtores, roteiristas, autores, entre outros, optam por viver 

relações sexuais promíscuas, com diversos parceiros e / ou parceiras, em vez de relacionamento 

afetivo conjugal saudável e cosmoético. Dentre os problemas acarretados pela promiscuidade, es-

tão as doenças sexualmente transmissíveis e inclusive não curáveis, o caso da AIDS (Ano-base: 

2022). 

 

Depressão. Problemas psicológicos podem estar presentes em quaisquer ambientes de 

trabalho, mas especialmente são relatados entre os artistas. A pressão pelo perfeccionismo, para 

agradar a todos os espectadores, a necessidade de ser famoso, aplaudido e reconhecido o tempo 
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todo, a má relação com a crítica, o excesso de poder e dinheiro, são situações potencialmente ge-

radoras de depressão, da ansiedade e da síndrome do pânico, naqueles sem possibilidades de ter 

acompanhamento psicológico, podendo acarretar em casos críticos como o suicídio e / ou o con-

sumo de drogas e álcool em excesso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo palco–sala de aula, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Artista  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

02. Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

03. Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

04. Automaxidissidência  artística:  Automegadecidologia;  Homeostático. 

05. Crescendo  artes-tares:  Crescendologia;  Homeostático. 

06. Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

07. Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08. Crescendo  obra  literária–gescon  libertária:  Gesconologia;  Homeostático. 

09. Idiotismo  artístico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Perfil  criativo-artístico:  Perfilologia;  Neutro. 

12. Reciclagem  das  posturas  artísticas:  Recinologia;  Homeostático. 

13. Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14. Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  PALCO–SALA  DE  AULA  É  A  DESCENSÃO  

COSMOÉTICA  PARA  A  CONSCIN  GALGAR  NOVOS  NÍVEIS  

EVOLUTIVOS  AO  ABANDONAR  A  PROFISSÃO  ARTÍSTICA  

SEM  ABRIR  MÃO  DO  TRAFOR  DA  COMUNICABILIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda trabalha profissionalmente em cima do 

palco nesta vida atual? Já percebeu a importância da reciclagem da profissão artística para a aute-

volução consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E–mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
119, 396 e 1.624. 

 

Webgrafia  Específicaa; 

 

1.  Sá, Bruna de; As Peculiaridades do Assédio Moral e Sexual no Meio Artístico; Revista; Vol. 66; N. 101; 

Tribunal Regional do Trabalho da 3a Região; Belo Horizonte, MG; Janeiro-Junho, 2020; páginas 131 a 149; disponível 
em: <http://as1.trt3.jus.br/bd–trt3/handle/11103/67526>. 
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C R E S C E N D O    P A N C O G N I T I V O  
( N E O E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo pancognitivo é a ampliação gradativa e incessante da apreen-

são teática de conhecimentos de si mesmo e do Cosmos ao longo do périplo evolutivo, passível de 

ser potencializado pelo intermissivista, homem ou mulher, com os estudos diuturnos, pesquisas, 

aquisições e contribuições neoparadigmáticas na Enciclopédia da Conscienciologia, em conquis-

tas cosmovisiológicas ascendentes rumo à Parapolimaticologia Serenológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O prefixo pan vem do idioma Grego, pan, “to-

dos; inteiridade; totalidade; todo o possível”. O termo cognitivo deriva do idioma Latim, cogni-

tum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar sa-

ber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Progressão pancognitiva. 2.  Ascensão holocognitiva. 3.  Crescendo 

megacognitivo. 4.  Crescendum cognitivo cosmovisiológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo pancognitivo, minicrescendo pancogni-

tivo e megacrescendo pancognitivo são neologismos técnicos da Neoenciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação anticognitiva. 2.  Crescendo ignorantista. 3.  Crescendo 

cognitivo eletronótico. 4.  Progressão cognitiva materialista. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a open mind para a autevolução; a disseminação 

do know-how evolutivo ascendente; as workstations do Holociclo; a apreensão da produção ad 

infinitum do corpus do conhecimento consensual da Conscienciologia; o Index libertário e tarísti-

co neoenciclopédico; o upgrade autocognitivo; o Paraperceptarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao valor da omnicognição. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evolução: cogni-

ção sempiterna. 

Ortopensatologia: – “Megacognição. – “Jamais desista da sua resolução de ser sábio.  

A megacognição espera por você.” Assim expôs o evoluciólogo para o recém-dessomado ao che-

gar à segunda dessoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pancogniciologia; a autopensenização da apre-

ensão do prioritário evolutivamente; a acumulação de conhecimentos grafopensenizados pelas 

centenas de verbetógrafos elders planetários; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; o apro-

veitamento cognitivo máximo do holopensene neoenciclopédico; as rupturas pensênicas definiti-

vas com companhias retrógradas e neófobas; os vibropensenes; a vibropensenidade fomentando 

os megacons essenciais à aceleração evolutiva; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopen-

senes vivos no acervo holocognitivo do Holociclo; a cognopensenidade ascendente dos tertulia-

nos e teletertulianos atilados; os ortopensenes onipresentes em milhares de páginas da Enciclopé-

dia da Conscienciologia; a ortopensenidade reiterada por meio dos flashes do vislumbre pancog-

nitivo dos Serenões; os cosmopensenes; a cosmopensenidade das Consciexes Livres (CLs). 

 

Fatologia: o preenchimento incessante das lacunas científicas da megacognição humana; 

o fio de Ariadne no megalabirinto omnicognitivo do périplo evolutivo; o conhecimento perdido;  

a ignorância e os obstáculos ao conhecimento; as rejeições coletivas; as controvérsias sobre conti-

nuidade e ruptura nas Histórias do Conhecimento; a rejeição à ideia de evolução gradual, contínua 
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e acumulativa da Ciência; o capital intelectual dos viajantes, migrantes, refugiados e exilados 

contribuindo para a ampliação do conhecimento no Planeta; o “conhecimento nativo”; a análise 

cosmoética dos conhecimentos e categorias intelectuais de outras culturas; o papel das enciclopé-

dias, grandes, pequenas, gerais ou particulares na difusão de informações; o triunfo do materialis-

mo científico, em esgotamento; a revolução conscienciológica corroborando o processo das ruptu-

ras científicas neoparadigmáticas; o valor do conhecimento multidimensional; a atualização cog-

nitiva diuturna intra e extrafísica; a transversalidade temática conscienciológica permeando o neo-

enciclopedismo; a cognição profunda, extensa, variada, cosmoética e panorâmica ínsita na Enci-

clopédia da Conscienciologia; a sabedoria enciclopediofílica; a espiral autocognitiva; o programa 

neoparadigmático de autorreeducação continuada; o atacadismo consciencial; as benesses da poli-

grafia conscienciológica; o coletivo mentalsomático de verbetes ampliando o leque cognitivo dos 

futuros neointermissivistas; a cognição ou cultura pessoal multidimensional e neoparadigmática 

profunda, extensa, variada e cosmoética; o inventário do conhecimento integral, evolutivo, priori-

tário, de toda a História Mentalsomática da Humanidade proposto pela Conscienciologia; a obra 

de referência do elenco da Conscienciologia; a degustação das dezenas de dicionários ínsitos  

à Enciclopédia da Conscienciologia; a ampliação do acervo autocognitivo por meio do neoenci-

clopedismo; a erudição neoenciclopedista; a pancognição neoenciclopediológica; o neoenciclope-

dismo holocármico mediando o périplo evolutivo dos intermissivistas ressomados no Planeta;  

a evolução cognitiva dissipando os males e cristalizando os bens. 

 

Parafatologia: o neopatamar paracognitivo ascendente a partir da autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a paraperceptibilidade potencializando a autocognição por meio 

da paraleitura correta; as pararrealidades disponíveis a todos e acessadas por poucos; a hipótese 

do aporte dos Serenões, aprimorando a genética cerebral humana; os Cursos Intermissivos (CIs) 

sendo ponto de virada rumo à megacognição dos pré-serenões; a paracognição (cognição extrafí-

sica) teática a partir da cognição teórica; as pararrealidades cognoscíveis apreendidas a partir das 

teorias e neoverpons enciclopédicas; a parapreensão de parafato marcante impactando o arcabou-

ço cognitivo pessoal; o parapsiquismo mentalsomático sustentando a Neoverponologia; a pangra-

fia sendo recurso verponológico a ser dominado pelos neoenciclopedistas; os esforços máximos 

em prol da paraperceptibilidade pancognitiva; os atalhos mentaissomáticos pancognitivos; a holo-

memória latente retrolimentando as neocognições; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); o parapsiquismo intelectual decantando a carga informacional neoenciclopédica; a parapo-

limatia almejada por meio de neocognições diuturnas forjando a paragenética pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gênios da Humanidade (Historiologia)–Serenões anôni-

mos (Para-Historiologia); o sinergismo erudição humana–erudição parapsíquica; o sinergismo 

Omnipesquisologia-Holocogniciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando as apreensões autocognitivas;  

o “princípio do dicionário”; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princí-

pio da ininterruptibilidade da aprendizagem do semperaprendente. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas às cognições 

teáticas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria do esgotamento dos campos do cognoscível intrafísico na Sereno-

logia. 

Tecnologia: o emprego diuturno das técnicas de Pesquisologia Enciclopédica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Enciclopédia da Conscienciologia na função de fa-

cilitador da construção autopancognitiva dos compassageiros evolutivos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); as neocognições sobre o próprio laboratório consciencial 

(labcon) decorrentes das apreensões enciclopédicas. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da leitura da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Neossinapsologia: a fixação de neossinapses favorecidas pela verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo monovisão-cosmovisão ininterrupto; o ciclo aprender-ensinar; o ci-

clo semeadura intrafísica–colheita intermissiva; o ciclo pesquisístico desconstrução–reconstru-

ção conceitual a partir da expansão do cognoscível; o ciclo Minitransmigraciologia-Megagesco-

nologia. 

Enumerologia: a cogniscibilidade; a intelectualidade; a enciclopedialidade; a universa-

lidade; a omnitransversalidade; a multidimensionalidade; a cosmovisibilidade pancognitiva. 

Binomiologia: o binômio Para-Historiologia do Conhecimento–Evoluciologia Cogniti-

va; o binômio sobrecarga de informações–incapacidade de processamento e transformação em 

conhecimento; o binômio disfunções cognitivas–distorções cognitivas; o binômio Neurolexicolo-

gia-Neoenciclopediologia. 

Interaciologia: a interação História–Para-História; a interação Neologia-Pancognicio-

logia; a interação Pangrafologia-Parapolimaticologia; a interação inovação–adaptação de prá-

tica anterior. 

Crescendologia: o crescendo pancognitivo; o crescendo evolutivo subcérebro-cérebro- 

-paracérebro; o crescendo Era Ágrafa–Era do Manuscrito–Era da Impressão–Era da World 

Wide Web; o crescendo autocognição–megacognição multidimensional; o crescendo polimatia- 

-parapolimatia; o crescendo cognitivo da associação de ideias de ponta; o crescendo no domínio 

cognitivo das realidades planetárias até a tritanatose; o crescendo evolutivo de cognição quanto 

ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio idiomático Grego-Árabe-Latim; o trinômio enciclopediográ-

fico Yongle Dadian–Encyclopédie Francesa–Enciclopédia Britânica; o trinômio leiturofílico Bi-

bliologia-Lexicologia-Neoenciclopediologia; o trinômio holomaturológico autodiscernimento- 

-Cosmoética-interassistencialidade justificando a ascendência pancognitiva pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio Conscienciologia-Pancogniciologia-Tudologia-Holofilo-

sofia; o polinômio autopesquisístico títulos publicados–especialidades apreendidas–disciplinas 

citadas–neologismos expressos; o polinômio deficiências somáticas–deficiências emocionais–de-

ficiências mentais–deficiências parapsíquicas restringidoras da conhecibilidade; o polinômio neo-

pensenes-neoverpons-neoteorias-neotécnicas-neoempreendimentos. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito;  

o antagonismo generalismo / generalização; o antagonismo cognoscível / incognoscível. 

Paradoxologia: o paradoxo de somente se conhecer algo novo a partir do conhecido;  

o paradoxo cognitivo Academia-religiosidade, em pleno Século XXI; o paradoxo de, em termos 

gerais, a Humanidade saber mais em relação aos sábios da Antiguidade, em plena Era da Re-

urbex. 

Politicologia: a democracia; a cognocracia; a sofocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a cogniciofilia; a leiturofilia; a intelectofilia; a conscienciofilia; a neofilia;  

a pesquisofilia; a enciclopediofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a tares neoenciclopédica sendo conjura cosmoética aos resquícios da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito mateológico da sabedoria absoluta ou da suprema onisciência. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a didaticoteca; a hemeroteca;  

a mentalsomatoteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediologia; a Pancogniciologia; a Mentalsomatologia; 

a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Erudiciologia; a Polimatologia;  

a Mnemossomatologia; a Paracogniciologia; a Parapedagogiologia; a Autocosmovisiologia; a Ho-

lomnemologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a prole mentalsomática; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin universalista; os 500 polímatas ocidentais. 
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Masculinologia: o pancognitor; o heurista; o descobridor; o inventor; o cientista de pri-

meira ordem; o neologista; o polígrafo neoverponista; o erudito parapsíquico; o polímata neoen-

ciclopedista; o polímata passivo; o escriba; o copista; o fabricante de papel; o bibliotecário; o li-

vreiro; o pensador; o historiador; o lexicólogo; o orismologista; o linguista; o enumerologista;  

o autor de gescon; o autodidata; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciografologista;  

o conscienciólogo; o consulente de dicionário; o intelectual; o intermissivista; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pensenedor; o pangrafista; 

o pesquisador; o proexista; o reeducador; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a pancognitora; a heurista; a descobridora; a inventora; a cientista de 

primeira ordem; a neologista; a polígrafa neoverponista; a erudita parapsíquica; a polímata neo-

enciclopedista; a polímata passiva; a escriba; a copista; a fabricante de papel; a bibliotecária;  

a livreira; a pensadora; a historiadora; a lexicóloga; a orismologista; a linguista; a enumerologista; 

a autora de gescon; a autodidata; a cognopolita; a comunicóloga; a conscienciografologista;  

a consciencióloga; a consulente de dicionário; a intelectual; a intermissivista; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pensenedora; a pangrafis-

ta; a pesquisadora; a proexista; a reeducadora; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; 

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens encyclopaedicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens parapolymathus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo pancognitivo = aquele expresso na erudição esboçante do 

intermissivista primevo decorrente da apreensão multidimensional de determinado tema exposto 

na Enciclopédia da Conscienciologia, em dezenas de verbetes publicados; megacrescendo pan-

cognitivo = aquele expresso na polimatia multidimensional veterana relativa à pesquisa, proposi-

ção, apreensão e vivência teática da maioria dos neoconstructos expostos na Enciclopédia da 

Conscienciologia, em milhares de verbetes publicados. 

 

Culturologia: a revolução omnicultural proposta pelo paradigma consciencial; a Multi-

culturologia do Enciclopedismo; a cultura da megacognição multidimensional; a Holoculturolo-

gia da Pancognição. 

 

Cons. Segundo a Lucidologia, a recuperação de cons, a cada ressoma, objetiva a reinte-

gração da consciência a si mesma, evitando a vivência na condição de Homo sapiens fossilis 

(Cro-Magnon). 

Megacons. Atinente à Mentalsomatologia, os neoenciclopedistas recuperam a unidades 

de lucidez do Curso Intermissivo, preservando a autocoerência ideativa ante a pressão da mesolo-

gia, ampliando as responsabilidades quanto à tares. Cognição exige sobrepairamento. 

Progressão. Consoante a Cogniciologia, a despeito das controvérsias entre acumulação  

e ruptura cognitiva, vale considerar o aumento progressivo do conhecimento em todo o Planeta, 

notadamente com o advento da Era da Reurbex, e o crescimento exponencial cognitivo e para-

cognitivo, disruptivo, haurido pelos intermissivistas nos Cursos Intermissivos, em função do es-

forço coletivo da equipex dedicada à Evoluciologia. 

Holomemória. Tendo em vista a Seriexologia, importa usufruir da incidência de 2 fato-

res fundamentais à ampliação autocognitiva, acúmulo e disrupção, ante a bagagem holomnemô-

nica pessoal e os neoaprendizados pré-ressomáticos, promotores de recins singulares, a partir da 

tares neoparadigmática. 
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Pancognição. Considerando a Cosmovisiologia, vale buscar a apreensão máxima dos 

acréscimos neoverponológicos, sempre relativos, propostos pela Conscienciologia, facultando 

neopatamares cognitivos aos interessados na conquista gradativa da polimatia e da parapolimatia. 

Corpus. O enciclopedismo conscienciológico consolida o corpus da Conscienciologia, 

notadamente por meio dos 2.019 verbetes redigidos pelo propositor da Neociência. 

Continuum. Os 3.609 verbetes publicados pelos 857 neoverbetógrafos (Data-base: 

02.07.2021), empenhados desde 2010, corroboram a expansão cognitiva teática dos intermissivis-

tas, fermentando a maxiproéxis grupal. 

 

Historiologia. Tendo em vista a Seriexologia, sendo os intermissivistas elders planetá-

rios, inúmeros são os indícios retrobiográficos apontando os registros cognitivos nas variadas His-

tórias do Conhecimento, sempre passíveis de serem aprimorados. 

Crescendum. Segundo a Pancogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

disciplinas e respectivos crescendos afeitos à evolução cognitiva dos intermissivistas, mantendo 

estreita relação com o enciclopedismo conscienciológico: 

01. Abertismologia: o crescendo esoterismo das sociedades secretas–exoterismo das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

02. Cosmovisiologia: o crescendo elementos místicos da Astrologia–elementos racio-

nais da Paracosmologia. 

03. Criptologia: o crescendo retrocriptografia hermética–criptografia autorreveza-

mental. 

04. Egiptologia: o crescendo iniciação de sacerdotes e sacerdotisas–desenvolvimento 

parapercepciológico nas dinâmicas parapsíquicas. 

05. Energologia: o crescendo defesa do átomo (Eletronótica)–autodefesa energética 

(Energossomática). 

06. Erudiciologia: o crescendo polimatia renascentista–vislumbre da parapolimatia. 

07. Evoluciologia: o crescendo doutrina da eternidade do mundo–teoria da evolução 

consciencial infinita. 

08. Grafologia: o crescendo função de escriba copista–função de conscienciografolo-

gista. 

09. Grafopensenologia: o crescendo entalhe da escrita cuneiforme–detalhe do confor 

verbetográfico. 

10. Grafotecnologia: o crescendo raridade dos rolos de papiro–disponibilidade dos  

E-books. 

11. Helenismologia: o crescendo Filosofia Grega–Filosofia do Parapsiquismo Assis-

tencial (Holofilosofia). 

12. Iluminismologia: o crescendo Iluminismo-Parailuminismo. 

13. Imageticologia: o crescendo protoescrita pictográfica–pictografia extrafísica. 

14. Medicinologia: o crescendo sequenciamento do DNA–admissão do ParaDNA. 

15. Parapercepciologia: o crescendo iluminação mística–clarividência pangráfica. 

16. Pesquisologia: o crescendo Metapsíquica-Autoparapercepciologia. 

17. Profissiologia: o crescendo profissão de monge copista–voluntariado profissional 

verponista. 

18. Realismologia: o crescendo ilusão das artes estagnadora–realismo da tares liber-

tador. 

19. Reeducaciologia: o crescendo reeducação pós-Minitransmigraciologia–reeduca-

ção pró-Megagesconologia. 

20. Renascimentologia: o crescendo polimatia renascentista–parapolimatia serenoló-

gica. 

 

Interassistência. Conforme a Cosmoeticologia, a ampliação autocognitiva dedicada às 

restaurações evolutivas lúcidas, por meio da tares, engrandece o arcabouço holomnemônico pes-

soal, edificando a robustez da espiral pancognitiva ascendente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com crescendo pancognitivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03. Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

05. Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

06. Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08. Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09. Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

10. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

11. Multitematicidade  neoenciclopédica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12. Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13. Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Socin  Grafocêntrica:  Grafocomunicologia;  Neutro. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  NEOCOGNICIOLOGIA  CONSCIENCIOLÓGICA,  CONSUBS-
TANCIADA  NO  CONTINUÍSMO  DIÁRIO  DA  ENCICLOPÉDIA  

DA  CONSCIENCIOLOGIA,  CORROBORA  O  CRESCENDO  

PANCOGNITIVO  DOS  INTERMISSIVISTAS  RESSOMADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece as benesses das verpons consciencio-

lógicas ante o crescendo pancognitivo? Busca otimizar a cognição pessoal utilizando a cornucó-

pia neoenciclopediológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Burke, Peter; O Polímata: Uma História Cultural de Leonardo da Vinci a Susan Sontag (The Polimath: 

A Cultural History from Leonardo da Vinci to Susan Sontag); trad. Renato Prelorentzou; 496 p.; 8 caps.; 22 fotos; 7 si-
glas; posf.; 1.081 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP; 2020; páginas 369 a 401. 

2.  Idem; O que é História do Conhecimento? (What is the History of Knowledge?); trad. Claudia Freire; 212 

p.; 4 caps.; 1 cronologia; 328 refs.; alf.; 21 x 14 cm; Unesp; São Paulo, SP; 2016; páginas 69, 87 e 155. 
3.  Lyons, Jonathan; A Casa da Sabedoria: Como a Valorização do Conhecimento pelos Árabes transformou 

a Civilização Ocidental; 296 p.; 5 seções; 10 caps.; 1 cronologia; 14 ilus.; 581 refs.; alf.; 16 x 23 cm; Jorge Zahar; Rio de 

Janeiro, RJ; 2011; páginas 201 e 217. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 261, 262 e 1.160  

a 1.162. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2018; páginas 168, 479, 969, 1.240 e 1.466. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 510, 962  
e 1.346. 

 

D. D. 
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C R E S C E N D O    P A N F L E T O    D O G M Á T I C O–P E R I Ó D I C O    C I E N T Í F I C O  
(O R T O G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo panfleto dogmático–periódico científico é a condição progres-

siva de ampliação e qualificação da escolha do veículo ou meio de publicação regular, resultante 

da mudança de foco da escrita, outrora centrada na doutrinação influenciadora da opinião alheia,  

e atualmente voltada à divulgação de procedimentos, métodos e achados pesquisísticos, oportuni-

zando a comunicação técnica entre os pares de determinada comunidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, gerundivo de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engran-

decer-se; aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo panfleto deriva do idioma Inglês, 

pamphlet, “publicação sem capa ou brochura”. Apareceu no Século XVIII. A palavra dogmático 

procede do idioma Latim, dogmaticus, e esta do idioma Grego, dogmatikós, “que diz respeito  

à exposição de uma doutrina; que se funda em princípios”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo 

periódico provém do mesmo idioma Latim, periodicus, “ciclo, parte que se repete”, e este do idi-

oma Grego, periodikós, “ao redor”. Apareceu no Século XIV. O termo científico vem do idioma 

Latim Medieval, scientificus, “científico”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo divulgação panfletária da escrita dogmática–divulgação 

técnica da escrita científica. 2.  Progressão veículo de escrita dogmática–veículo de escrita acadê-

mica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo panfleto: 

panfletar; panfletária; panfletário; panfleteira; panfleteiro; panfletista; panfletística; panfletís-

tico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo panfleto dogmático–periódico cientí-

fico, crescendo preliminar panfleto dogmático–periódico científico e crescendo avançado panfle-

to dogmático–periódico científico são neologismos técnicos da Ortografopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo escrita literária–escrita jornalística. 2.  Retroposicionamento 

ideativo grafado periodicamente. 3.  Crescendo nosográfico publicação dogmática–estagnação grafo-

pensênica. 

Estrangeirismologia: a via rhetorica; o argumentum ad hominem; a nova impositio ver-

borum; o argumentum ad verecundiam; o black or white; o Zeitgeist; o paradigm shift; o templa-

te; o abstract; as keywords; os deadlines; o processo peer review; o avaliador ad hoc; o proofrea-

ding; o curriculum vitae; o Master of Science (M.Sc.); o Doctor of Philosophy (Ph.D); o copy-

right; o open access; os backups; o pre-print. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortografopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Inexiste escrita 

irretocável. Inexiste texto definitivo. Ciência: filosofia teática. Ciência: pedagogia libertária. 

Proverbiologia: – Vox populi, Vox Dei. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Escrita. Quem escreve para desabafar ainda não identificou o objetivo evolutivo da 

escrita”. 

2.  “Palavra. O maior desafio à conscin pensatógrafa é traduzir conceitos e experiên-

cias multidimensionais para a linguagem escrita na menor unidade léxica, palavra, vocábulo ou 

lexema possível”. 

3.  “Pergaminhologia. Tudo o que aprendi tenho registrado, pouco a pouco, através da 

observação grafada com a destra, a datilografia ou a digitação no monitor. Sempre observei  

e anotei os fatos e parafatos. Se tenho alguma condição mnemônica confiável, devo tal fato ao 

processo de registrar o que importa, ininterruptamente, sem preguiça. A condição holobio-
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gráfica, milenar, do copista, escriba, escrivão, escrevente, notário, amanuense ou grammateus foi 

gerada a partir dos rolos de papiros e pergaminhos da Antiguidade Egípcia, Helenista, Romana ou 

Latina, até chegarmos às bases atuais da megagescon escrita”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene pessoal grafo-

assistencial; o holopensene revolucionário; o holopensene ativista; o holopensene reformista; os 

egopensenes; a egopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a inflexibilidade pensêni-

ca; as retrofôrmas holopensênicas; os rastros pensênicos retroalimentados; a autopensenidade pre-

conceituosa; os contrapensenes; a contrapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade;  

a reciclagem da pensenidade dogmática; os ortopensenes; a ortopensenidade; a reestruturação gra-

fopensênica; os neopensenes; a neopensenidade; a linearidade autopensênica científica; o holo-

pensene pessoal da grupocarmalidade; o holopensene grafogênico. 

 

Fatologia: a premissa dos princípios inabaláveis, imutáveis e inquestionáveis do dogma-

tismo; a invenção da prensa na Europa do Século XV gerando mudança radical na produção e di-

vulgação regular de escritos; a expansão da escrita dogmática religiosa católica; a proliferação da 

venda de indulgências; o panfleto enquanto base do ativismo dogmático da reforma protestante;  

o protagonismo dogmático através da produtividade panfletária regular; o crescimento sem prece-

dentes na prática da leitura por leigos; o papel do panfleto na formação da opinião pública; o de-

senvolvimento de métodos de investigação redirecionando o foco da religião para a Ciência; as fi-

losofias mecanicistas da Natureza surgidas a partir da revolução científica do Século XVII; o mé-

todo científico; o desenvolvimento enviesado da intelecção com foco no materialismo e na intrafi-

sicalidade; a autovivência da realidade dualística preconizada pelo reducionismo; o positivismo 

baseado no indutivismo e no empirismo; o surgimento das sociedades científicas laicas; a Royal 

Society of London for the Improvement of Natural Knowledge; o Journal des Savants e o Philoso-

phical Transactions; o intercâmbio de informações científicas através dos Colégios Invisíveis;  

o poliglotismo; a tradução; a nomenclatura científica; o uso de neologismos; a terminologia  

e a estilística científica; os instrumentos de pesquisa; a escrita de panfletos com fins político-ideo-

lógicos; os panfletos da resistência estudantil do movimento antinazista alemão Rosa Branca 

(Weisse Rose); a deturpação do uso do panfleto para fins comerciais e propagandistas; o manus-

crito científico; a linguagem específica de cada área do conhecimento; o autoparadigma eletronó-

tico consolidado; a vaidade intelectual cultuada e valorizada; os conflitos de interesses gerando 

crises existenciais; o progresso da abordagem da escrita advindo de requalificações pessoais;  

a progressão de reciclagens intraconscienciais quanto à produção escrita; os avanços tecnológicos 

gráficos; a Internet; o computador pessoal; os websites de pesquisa bibliográfica; a aceleração  

e o dinamismo da comunicação técnica entre os pares das comunidades científicas; os sistemas de 

indexação de periódicos facilitando o acesso e a transparência da informação; o Open Journal 

System (OJS) oferecendo acesso online gratuito aos leitores e reduzindo o tempo e os custos da 

publicação científica; os conflitos interparadigmáticos; a transição autoparadigmática; a autopes-

quisa conscienciológica; a autexperimentação consciencial; os periódicos conscienciológicos; 

a contribuição pessoal para o avanço científico das especialidades conscienciológicas; a qualifica-

ção do cosmoideário; o engajamento autoral e editorial maxiproexológico; a assunção do autopro-

tagonismo autoral em prol da consolidação da cientificidade da Conscienciologia na vida atual do 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; a lucidez multidimensio-

nal facultando a transição da retroescrita dogmática para a escrita científica tarística; a herança 

multiexistencial da comunicabilidade escrita; a reverberação seriexológica dos retromanuscritos 

dogmáticos pessoais e grupais; as retrovidas dedicadas à escrita panfletária doutrinária; a baga-
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gem holobiográfica intelectiva; a análise seriexométrica de retroescritos; a hipótese de retrovida 

crítica chancelando a necessidade de mudança de foco da escrita; as paravivências reciclogênicas 

quanto à produção intelectual pretérita; a assunção de novo autoparadigma durante o Curso Inter-

missivo (CI); a paradecisão pelo desenvolvimento e exercício teático da grafopensenidade interas-

sistencial; a priorização das dinâmicas parapsíquicas voltadas à escrita; os aportes parapsíquicos 

otimizadores da escrita científica cosmoética; o conteúdo dos retroescritos panfletários orientando 

o novo foco cosmoético das publicações científicas atuais; a ortointencionalidade grafotarística 

facilitando a identificação dos parapúblicos-alvos de assistência; o acesso a paracomunidades ci-

entíficas evidenciando os afins; as inspirações de consciexes ex-panfletistas dogmáticas; o ampa-

ro extrafísico de função na produção científica recompositória; a reescrita restauradora; a qualifi-

cação da estilística pessoal e da temática dos escritos pessoais ao longo da seriéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos atributos mentaissomáticos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o principium coincidentia oppositorum. 

Codigologia: os códigos do direito canônico; os códigos de ética e conduta dos envolvi-

dos no processo editorial; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta (verpons). 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; as técnicas de escrita conscienciológica; as 

técnicas de autopesquisa seriexológica. 

Voluntariologia: o voluntariado técnico-científico na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos paragenéticos das neoperspectivas tarísticas a partir da autatualiza-

ção estilística e conteudística; o efeito neoideativo pós-autoral; os efeitos da publicação técnica 

regular na docência conscienciológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da ampliação da autoconsciencialidade 

multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa-leitura-escrita-publicação; o ciclo autopesquisa-escrita-re-

cin; o ciclo retroerro grafado–neointenção grafopensênica–publicação científica; o ciclo recom-

positório retroescrita-releitura-reescrita. 

Binomiologia: o binômio passado-presente; o binômio reflexão-neoabordagens; o binô-

mio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade-grafointerassistencialidade; a interação 

produção intelectual–liderança extrafísica; a interação tenepes-escrita; a interação cérebro-pa-

racérebro. 

Crescendologia: o crescendo panfleto dogmático–periódico científico; o crescendo re-

formador-conscienciólogo; o crescendo idioma Latim–idioma Inglês; o crescendo emocionalismo- 

-tecnicidade; o crescendo da intencionalidade cosmoética; o crescendo ao respeito da liberdade  

a partir da informação isenta; o crescendo escrita doutrinária–escrita científica–escrita paracien-

tífica; o crescendo autodesassédio mentalsomático–escrita tarística; o crescendo autoqualificação 

grafopensênica–amparo de função; o crescendo da autossuficiência grafopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio insight-escrita-divulgação; o trinômio ethos-pathos-logos. 

Polinomiologia: o polinômio panfleto-artigo-verbete-livro; o polinômio brainstorming– 

–autoqualificação–autoposicionamento–escrita tarística; o polinômio autopesquisa–recuperação 

de cons–escrita técnica–legado autorrevezamental. 

Antagonismologia: o antagonismo polêmica / diálogo; o antagonismo retórica / dialéti-

ca; o antagonismo absoluto / relativo; o antagonismo intenção de convencer / intenção de escla-

recer. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a formação acadêmico-científica poder fomentar dog-

mas; o paradoxo de alta produtividade intelectual em retrovidas e vácuo intelectual nesta exis-

tência. 

Politicologia: a assediocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a comunicofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da menos-valia intelectual; o enfrentamento 

da síndrome do analfabetismo científico. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo. 

Mitologia: o mito egoísta de não ter nada a divulgar. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a ciencioteca; a periodicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ortografopensenologia; a Comunicologia; a Descrenciologia;  

a Interassistenciologia; a Refutaciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Interaciolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Teologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora; a conscin interassistencial; a conscin grafoassistente;  

a conscin neofílica; a conscin dissidente; a conscin autorreflexiva; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o panfletista; o cientista; o autor; o editor; o avaliador ad hoc; o revi-

sor; o tradutor; o diagramador; o designer; o leitor; o comunicólogo; o monarca; o religioso;  

o manipulador; o lavado cerebral; o fanático; o seguidor; o intelectual; o enciclopedista; o literato; 

o erudito; o acadêmico; o maxiproexista; o inventor e tipógrafo alemão Johannes Gutenberg 

(1398–1468); os teólogos e reformadores protestantes alemães Martin Luther (1483–1546), An-

dreas Karlstadt (1486–1541) e Thomas Müntzer (1489–1525); o filósofo, químico, físico e inven-

tor anglo-irlandês Robert Boyle (1627–1691). 

 

Femininologia: a panfletista; a cientista; a autora; a editora; a avaliadora ad hoc; a revi-

sora; a tradutora; a diagramadora; a designer; a leitora; a comunicóloga; a monarca; a religiosa;  

a manipuladora; a lavada cerebral; a fanática; a seguidora; a intelectual; a enciclopedista; a litera-

ta; a erudita; a acadêmica; a maxiproexista; a reformadora protestante aristocrata alemã Argula 

von Grumbach (1492–1557); a física e química polonesa, naturalizada francesa e nobelista Marie 

Curie (1867–1934). 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens divulgator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens univer-

salis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo preliminar panfleto dogmático–periódico científico = a pro-

gressão na escolha do meio de difusão dos escritos devido à autoqualificação grafopensênica re-

sultando publicações científicas, ainda sob a ótica de paradigmas intrafisicalistas, no âmbito da 

Ciência Convencional; crescendo avançado panfleto dogmático–periódico científico = a progres-

são na escolha do meio de difusão dos escritos devido à autoqualificação grafopensênica autolúci-

da resultando publicações científicas tarísticas interassistenciais, sob as premissas do paradigma 

consciencial multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da grafoliderança interassistencial cosmoética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo panfleto dogmático–periódico científico indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  da  autocomunicabilidade  assistencial:  Comunicologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeos-

tático. 

06.  Crescendo  Eletronótica-Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  escrita  eletronótica–conscienciografia:  Grafopensenologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Neoconteúdo:  Megaconteudologia;  Neutro. 

11.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Periódico  conscienciológico:  Publicaciologia;  Neutro. 

14.  Periódico  interparadigmático:  Interparadigmologia;  Homeostático. 

15.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

 

O  CRESCENDO  PANFLETO  DOGMÁTICO–PERIÓDICO  CIEN-
TÍFICO  TRAZ  À  TONA  A  BAGAGEM  HOLOBIOGRÁFICA  

INEXORÁVEL  DA  CONSCIN  ESCRITORA,  OPORTUNIZANDO  

NEOPATAMAR  INTERASSISTENCIAL  TARÍSTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a hipótese de retroexperiências ligadas 

à escrita de panfletos? Reconhece e usufrui das verpons proporcionadas pelo crescendo panfleto 

dogmático–periódico científico? Compreende a importância do autoprotagonismo quanto à divul-

gação técnica de achados pesquisísticos em periódicos conscienciológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Almeida, Roberto; Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 

4; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 5 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2000; páginas 196 a 201. 

2.  Dines, Alberto; O Papel do Jornal: Uma Releitura; 160 p.; 21 x 14 cm; br.; Summus Editorial Ltda; São 

Paulo, SP; 1986; páginas 141 a 145. 
3.  Fernandes, Pedro; Autorretrobiobibliografia: Análise Seriexométrica dos Escritos de Émile Littré (1801–

–1881); Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 26; N. 3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 23 enus.; 1 apêndice; 

22 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2022; páginas 311 
a 329. 

4.  Matheson, Peter; The Rhetoric of the Reformation; 267 p.; 5 seções; 9 caps.; 26 abrevs.; 847 notas de ro-

dapé; 2 índices; 153 refs.; alf.; ono; 21 x 14 cm; br.; T & T Clark Ltd.; Edinburgh, UK; 1998; páginas 1 a 57, 111 a 156  
e 239 a 249. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 757, 759, 1.431 e 1.539. 
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6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 
do Iguaçu, PR; 2009; página 134. 

 

L. M. D. 
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C R E S C E N D O    P A R A P E R F I L O L Ó G I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo paraperfilológico é a qualificação seriexológica parafuncional 

continuada do perfil consciencial ao longo das vidas humanas e intermissões extrafísicas (Holo-

biografologia), possibilitando a ampliação da abrangência interassistencial parapsíquica durante  

a consecução maxiproexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O elemento de composição para vem do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo perfil procede do idioma Espanhol, 

perfil, “perfil; adorno sutil e delicado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, 

“perfil; contorno; traço”, de profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Crescendo paraprosopografológico. 02.  Qualificação caracteroló-

gica. 03.  Evolução paraperfilológica. 04.  Evolução consciencial lúcida. 05.  Evolução mater-

pensênica. 06.  Aperfeiçoamento personológico. 07.  Aprimoramento automimético cosmoético.  

08.  Espiral evolutiva. 09.  Crescendo egocarma-policarma. 10.  Crescendo Intraconscienciolo-

gia-Policonscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo paraperfilológico, crescendo paraperfi-

lológico inconsciente e crescendo paraperfilológico lúcido são neologismos técnicos da Seriexo-

logia. 

Antonimologia: 01.  Crescendo perfil pessoal–perfil grupal. 02.  Crescendo patológico. 

03.  Crescendo incompléxis-melex. 04.  Redução do autodiscernimento. 05.  Automimese fossi-

lizadora. 06.  Antievolução. 07.  Evolução subumana. 08.  Estagnação evolutiva. 09.  Robéxis. 10.  

Transmigrex. 

Estrangeirismologia: o temperamento seriexológico perfervidium ingenium; o continu-

um seriexológico ascendente; o upgrade evolutivo no matter what; a qualificação seriexológica 

das self performances; o aprimoramento do modus faciendi; a construção do know-how conscien-

cial; o desenvolvimento da expertise evolutiva; o megacurriculum vitae holobiográfico; o Retro-

cognitarium; o Proexarium; o Autoconfrontarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Automaturologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Podemos 

fazer mais. Pensenizemos cosmovisiologicamente já. Paraperfilologia: tesouro proexológico. 

Coloquiologia. O jeitão da consciência mantido, porém qualificado, apesar da ressoma 

(Neossomatologia); o olho clínico constantemente calibrado; o dedo verde lapidado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autosseriexologia Lúcida; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos; a investigação parafuncional das fôrmas holo-

pensênicas; o confronto entre o materpensene da personalidade anterior e o da atual; o holopen-

sene pessoal da autevolutividade cosmoética; a polarização materpensênica autoconsciente. 

 

Fatologia: a qualificação dos perfis conscienciais ao longo da seriéxis; a melhoria contí-

nua dos próprios talentos; a opção pela habilitação evolutiva incessante; a ousadia cosmoética 
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adredemente planejada; a antinércia proexológica; o olhar atento aos múltiplos egos sociais pes-

soais visando a ampliação da quantidade da qualidade da automanifestação etológica; a expansão 

constante das aptidões inatas; o aprimoramento contínuo da engenhosidade espontânea; a refina-

ção diária do autocomportamento; a melhoria full time na arte de saber fazer; o apuro ininterrupto 

no modo de ser; o esmero reiterado das autocompetências; a exaustividade incessante da própria 

proficiência; a profissionalização dos autopredicados; o aperfeiçoamento sucessivo das capacida-

des conscienciais; o ato de levar a sério as facilidades pessoais; o fato de dar o devido valor aos 

aportes mesológicos, genéticos e paragenéticos (Retribuiciologia); a assunção deliberada do pró-

ximo patamar evolutivo; a busca ad infinitum pela mestria interassistencial; a intenção pela saga-

cidade parapolimática (Holoparapercucienciologia); a aquisição da perícia evolutiva; a ascensão 

lúcida e constante, sem linhas quebradas, na Escala Evolutiva das Consciências. 

 

Parafatologia: a evolução paraperfilológica autoconsciente; a polivalência multifuncio-

nal qualificada ao longo da Pluriexistenciologia; a retomada, atualização e melhoria dos retro-

skills pessoais em neopatamar de atuação a cada ressoma; o esmero traforístico seriexológico;  

a assunção tarística pós-Curso Intermissivo (CI) das neoverpons conscienciológicas facultando  

a aquisição de neotrafores e a eliminação do binômio trafares-trafais; a pararrepercutibilidade 

ascendente da força parapresencial; a expansão das abordagens conceituais, contingenciais e com-

portamentais no contexto conviviológico multidimensional; o exercício da neoliderança grupocar-

mológica evidenciando, na prática, o crescendo paraperfilológico; a vivência consciente da Ge-

neralismologia Teática Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição-parapsiquismo-lucidez; o sinergismo megatra-

for-maxiproéxis; o sinergismo consecução maxiproexológica superavitária–retrocognoscibilida-

de assistida; o sinergismo Intraconscienciologia-Interconscienciologia; o sinergismo treinamen-

to-maestria; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo Lide-

rologia-Liberologia. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio do Autorrevezamento 

Multiexistencial Lúcido; o princípio da manutenção autocognitiva seriexológica; o princípio da 

singularidade holobiográfica; o princípio da insubstituibilidade evolutiva do autesforço; o prin-

cípio da tentativa-erro-acerto; o princípio do menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) constituído e qualificado ao longo 

da seriéxis. 

Teoriologia: a teoria da consciência poliédrica; a teoria da personalidade consecutiva; 

a teoria da autodileção paragenética; a teoria do holossoma; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria da identidade extra; a teoria do macrossoma; a teoria da cápsula do tempo cine-

mascópica; a teoria da mudança cosmoética de ego. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade autopesquisística; a técnica da conscin-cobaia 

voluntária ajudando a eliminar os pontos cegos pessoais; a técnica do ranqueamento interassis-

tencial pessoal; a técnica do autoultimato cosmoético; a técnica da estatística motivadora; a téc-

nica de se ouvir os especialistas; a técnica da tenepes enquanto pano de fundo multidimensional 

do crescendo paraperfilológico; a técnica do cotejo seriexológico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da Desperto-

logia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo- 

-Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Epicons;  
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o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisí-

vel da Parassemiologia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito seriexológico das retroexperiências marcantes. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrocognições. 

Ciclologia: o ciclo holorressomático pessoal; o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) 

da atividade. 

Enumerologia: o perfil holobiográfico; o pendor holobiográfico; a habilidade holobio-

gráfica; a destreza holobiográfica; a aptidão holobiográfica; a vocação holobiográfica; a índole 

holobiográfica. 

Binomiologia: o binômio ressomar lúcido–dessomar completista; o binômio Autocons-

cienciometria-Sociometria; o binômio introversão-extroversão. 

Interaciologia: a interação interassistencialidade-amparalidade-evolutividade; a intera-

ção retroego–ego intermissivo–ego atual; a interação cognição intermissiva–cognição intrafísi-

ca; a interação ponteiro do relógio consciencial–ponteiro da bússola consciencial; a interação 

background multiexistencial–autexperiência atual; a interação Retrocogniciologia Pessoal–His-

toriografia Terrestre; a interação autonomia consciencial–interdependência grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo paraperfilológico. 

Trinomiologia: o trinômio vidas anteriores–intermissões variadas–vida atual; o trinô-

mio generalismo-atacadismo-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio Holobiografologia-Parageneticologia-Holomnemossoma-

tologia-Paracerebrologia; o empenho diário na eliminação do polinômio distorções perceptivas– 

–distorções cognitivas–distorções paraperceptivas–distorções mnemônicas; o polinômio retroge-

nótipo-paragenótipo-neogenótipo-neobiótipo; o polinômio mnemônico compreender-adquirir- 

-conservar-lembrar; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio infância-juventude-adul-

tidade-ancianidade; o polinômio Perfilologia-Caracterologia-Prosopografologia-Personologia- 

-Tipologia. 

Antagonismologia: o antagonismo psicomotricidade / mentalsomaticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo 

do fato mnemonicamente ausente, porém etologicamente interatuante; o paradoxo evolutivo da 

especialização cosmovisiológica. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia; as leis da afinidade grupocármica. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a intelectofilia; a memoriofilia; a parapsicofilia; a consci-

enciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da parapsicofobia. 

Sindromologia: o combate consciente à síndrome da subestimação; a prevenção da sín-

drome do impostor; a paraprofilaxia quanto à síndrome da pré-derrota; a síndrome da autoviti-

mização; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da autossantificação; a síndrome da 

perfeição. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Evoluciologia; a Retrocogniciologia; a Mnemos-

somatologia; a Paracogniciologia; a Historiografologia; a Retrospectivologia; a Proexogramo-

logia; a Autoparapercepciologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolucosmolineus; o Homo sapiens experimentor; o Ho-

mo sapiens reeducator; o Homo sapiens dynamicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens peritus; o Homo sapiens 

experiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo paraperfilológico inconsciente = o entrosamento seriexológi-

co ascendente entre o retroperfil e o megatrafor proexológico atual assentado nas tendências, in-

teresses e dileções paragenéticas espontâneas; crescendo paraperfilológico lúcido = o entrosa-

mento seriexológico superavitário entre o retroperfil e o megatrafor proexológico atual pautado 

em retrocognições confirmadas. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Taxologia. No tocante à Seriexologia, eis, na ordem alfabética, Taxologia a partir das 

respectivas especialidades-chave, contendo 25 crescendos evolutivos hipotéticos envolvendo dis-

tintas personalidades no âmbito da Elencologia Conscienciológica, capaz de expandir a visão de 

conjunto quanto ao tema em análise: 

01.  Bibliologia: o crescendo seriexológico tipógrafo–editor conscienciográfico. 

02.  Clarividenciologia: o crescendo seriexológico visionário-pangrafista. 

03.  Cogniciologia: o crescendo seriexológico erudito-parapolímata. 

04.  Comunicologia: o crescendo seriexológico artista-comunicólogo. 

05.  Cosmoeticologia: o crescendo seriexológico jurisconsulto-paradireitólogo. 

06.  Docenciologia: o crescendo seriexológico sofista–parapedagogo itinerante. 

07.  Enciclopediologia: o crescendo seriexológico escriba-neoverbetógrafo. 

08.  Energossomatologia: o crescendo seriexológico taumaturgo-ectoplasta. 

09.  Holofilosofia: o crescendo seriexológico filósofo-parepistemólogo. 

10.  Holotecologia: o crescendo seriexológico colecionador-holotecário. 

11.  Interassistenciologia: o crescendo seriexológico cuidador-consciencioterapeuta. 

12.  Intrafisicologia: o crescendo seriexológico circunavegador–empreendedor consci-

enciocêntrico. 

13.  Lexicologia: o crescendo seriexológico lexicógrafo-neoenciclopedista. 

14.  Linguisticologia: o crescendo seriexológico filólogo-neologista. 

15.  Medicinologia: o crescendo seriexológico médico-conscienciatra. 

16.  Parabiologia: o crescendo seriexológico historiador natural–fitoectoplasta. 

17.  Paracienciologia: o crescendo seriexológico parapsicólogo-parametodólogo. 

18.  Paradiplomaciologia: o crescendo seriexológico juiz de paz–paradiplomata. 

19.  Parapercepciologia: o crescendo seriexológico pitonisa-epicon. 

20.  Parapoliticologia: o crescendo seriexológico líder político–gestor conscienciocên-

trico. 

21.  Somatologia: o crescendo seriexológico anatomista-holossomatólogo. 

22.  Taristicologia: o crescendo seriexológico tarefeiro da consolação–megatarefeiro 

do esclarecimento. 

23.  Tenepessologia: o crescendo seriexológico iniciado-tenepessista. 

24.  Universalismologia: o crescendo seriexológico astrônomo-exoprojetor. 

25.  Verponologia: o crescendo seriexológico escritor-neoverponologista. 
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Cosmoética. Atinente à Paradireitologia, a responsabilidade pela autevolução, obvia-

mente, é da própria consciência. Contudo, faz-se necessária reflexão maior sobre o ritmo evoluti-

vo autoimposto. A partir de determinado patamar de evolutividade, por exemplo, do tenepessista, 

manter cadência proexológica crescente, porém folgada, frouxa, relaxada, acomodada, compla-

cente, indulgente, enfim, autocorrupta, ainda constitui séria pilhagem, saque, ou gol contra peran-

te a Cosmoética. Erra quem pensa pequeno e comete omissão deficitária perante o grupo. 

Antissubestimação. Do ponto de vista evolutivo, contentar-se com o subnível torna-se, 

então, francamente anticosmoético. Urge assumirmos nosso momentum optimum continuum. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo paraperfilológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  linguística-imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  PARAPERFILOLÓGICO  IMPELE,  MAIS  CE-
DO  OU  MAIS  TARDE,  O  INTERMISSIVISTA  A  ASSUMIR,  

TEATICAMENTE,  A  ATACADISMOLOGIA  INTERASSISTENCI-
AL.  EIS  AÍ  O  PASSEPORT  DA  RETROCOGNOSCIBILIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma assumir os próprios trafores, holobio-

graficamente construídos, de modo teático, no aqui-agora multidimensional? Já ponderou sobre  

a importância maxiproexológica do próprio perfil consciencial? Quais os principais efeitos ego, 

grupo e policármicos daí resultantes? 

 

P. F. 
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C R E S C E N D O    P E D A G O G O - P A R A P E D A G O G O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo pedagogo-parapedagogo é o movimento de gradação progres-

siva intencional da conscin, homem ou mulher, na implantação de ações docentes capazes de ex-

trapolar o objetivo da transmissão do conhecimento e alcançar o autodiscernimento paraeducativo 

cosmoético neoparadigmático, favorecendo a coexistência harmoniosa nas relações interconscien-

ciais intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu no Século XIX. O termo pedagogia deriva do idioma Grego, 

paidagogía, “direção ou educação de crianças”, e por extensão, “cuidados com alguma planta ou 

doente”, constituído pelos elementos de composição, paîs, “filho; filha; criança”, e agogía, “que 

guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição para procede também do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. 

Sinonimologia: 1.  Progressão pedagogo-parapedagogo. 2.  Evolução pedagogo-parape-

dagogo. 3.  Crescendum pedagogo-parapedagogo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo pedagogia: 

antiparapedagogia; antipedagogia; autoparapedagogia; ecopedagogia; holopedagogia; megape-

dagogia; neuropedagogia; parapedagoga; parapedagogia; parapedagógica; parapedagógico; 

Parapedagogiologia; parapedagogo; pedagoga; pedagógica; pedagógico; Pedagogiologia; pe-

dagogismo; pedagogista; pedagogo; pseudopedagogia; psicopedagoga; psicopedagogia; psico-

pedagógica; psicopedagógico; psicopedagogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo pedagogo-parapedagogo, crescendo 

primário pedagogo-parapedagogo e crescendo avançado pedagogo-parapedagogo são neologis-

mos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo da práxis pedagógica. 2.  Crescendo do ensino eletronó-

tico. 3.  Crescendo da didática pedagógica. 

Estrangeirismologia: o upgrade cognitivo no confronto das abordagens dos paradigmas 

convencional e consciencial; a open mind interassistencial; o ad infinitum educacional; o rapport 

mentalsomático; o zoom na intraconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à docência reeducativa cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Educação: 

prosperidade inalienável. Educação: estímulo evolutivo. 

Coloquiologia: o ato de ensinar sem passar a mão na cabeça; o ato de ensinar em cima 

do lance. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – A mente que se abre a uma nova ideia 

jamais voltará ao tamanho original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). A única certeza que 

temos é da constante e permanente mudança (Demóstenes, 384–322 a.e.c.). A sabedoria começa 

na reflexão (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 7 ditados populares relacionados ao assunto: – Mais vale uma hora 

de sábio que a vida inteira de tolo. A dúvida é o início do conhecimento. Pergunte a quem sabe  

e não a quem não sabe. Não dê o peixe, ensine a pescar. Devemos manter os pés na rocha e men-

talsoma no Cosmos. Não se sabe se a pessoa é feliz porque aprende ou aprende porque é feliz. 

Não há sentido na teoria sem a prática. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Docente. A conscin docente começa a ensinar através da sua força presencial”. 
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2.  “Educação. A melhor educação é o ensino empregando os exemplos da própria vida 

do mestre-escola, homem ou mulher”. “Há 3 categorias de educação: a doméstica, a pública  

e a multidimensional. Esta última é a mais proveitosa, contudo, a que exige mais esforços peda-

gógicos da conscin”. 

3.  “Pedagogia. A sua Pedagogia é o modus faciendi mais eficaz de transmitir neocog-

nições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da transcendência educacional; as extrapolações 

pensênicas provocadas pelo crescendo pedagogo-parapedagogo; o holopensene pessoal da Ree-

ducaciologia; o posicionamento cosmoético perante as escutas pensênicas negativas de outrem;  

o holopensene da descomplicação; a autopensenização aberta à aprendizagem; os rastros pensêni-

cos das comunicações online; as transformações auto e heteropensênicas; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a implementação das ações avançadas às atividades pedagógicas; a tarefa di-

dática esclarecedora; a coordenação de sucessivas mudanças evolutivas grupais; as decisões pes-

soais influenciando as decisões grupais; as crises grupais demonstrando necessidade de mudan-

ças; a superação do docente portador de necessidades especiais (PNE) exemplarista em sala de 

aula; o incentivo ao autodidatismo; a articulação do trabalho coletivo interdisciplinar; a instrução 

interassistencial; a habilidade tarística docente; a autenticidade consciencial cosmoética; a trans-

posição e adequação dos conteúdos de maneira didática; a transcendência da práxis pedagógica; 

os exemplos pessoais tarísticos, sem autopromoção; a autoconfrontação profissional docente pro-

piciando a reciclagem intraconsciencial contínua; a hiperacuidade das reações frente ao conven-

cionalismo científico; a autofundamentação cognitiva e mentalsomática renovadora; a docência 

como descoberta de cláusula pétrea da proéxis; a mutação dos traços comportamentais; as recins 

necessárias na profilaxia dos apriorismos conceituais; a ampliação da cognição; as tertúlias cons-

cienciológicas diárias, predispondo à atualização evolutiva; a pedagogia avançada do Curso de 

Longo Curso. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a paraprendizagem no autenfrentamento da realidade profissional ta-

rística; as demandas energéticas, físicas e extrafísicas no exercício da docência; os aportes dos 

amparadores extrafísicos, melhorando o funcionamento do cérebro e do paracérebro; a autopre-

disposição às inspirações extrafísicas; os insights dos amparadores na prática diária da tenepes;  

a participação na tenepes planetária pararreurbanológica, do Planeta-Escola, propiciando a reedu-

cação de conscins e consciexes; a paracognição exercitada no campo energético homeostático do 

Tertuliarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o si-

nergismo transmitir ideias–gerar conhecimentos; o sinergismo prestar assistência intelectual–ser 

assistido intelectualmente; o sinergismo educação formal–autodidatismo permanente; o sinergis-

mo ideias inatas–formação profissional de professor; o sinergismo formação profissional acadê-

mica–docência conscienciológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) fornecendo lições terapêuti-

cas silenciosas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da educação infinita;  

o princípio interassistencial tarístico de o mais experiente ensinar o menos experiente; o princí-

pio da qualificação da intenção; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio evolutivo de 

levar tudo de eito; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diariamente. 
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Codigologia: a tares como cláusula fixa do código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) orientando as decisões mais assertivas docentes. 

Teoriologia: a teoria do modelo de aprendizagem; a teoria e prática da interassistencia-

lidade; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da evolução consciencial; a teoria andragó-

gica chancelando o conhecimento na educação de jovens e adultos. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas didáticas; a técnica do espelhamento evolutivo;  

a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas autevolutivas para a progressão 

ascendente continuada. 

Voluntariologia: o voluntariado teático, tarístico e profissional do(a) professor(a) pe-

dagogo e parapedagogo; o voluntariado incentivador e exemplarista; o fator tempo incidente no 

voluntário interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencial (labcon) docente fa-

vorecendo a autocapacitação ininterrupta; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da tares cosmoética; os efeitos automotivacionais cres-

centes para aprender; os efeitos nocivos da vaidade intelectual; os efeitos estagnadores do aprio-

rismo; os efeitos esclarecedores da convivência com consciências exemplaristas; os efeitos tarís-

ticos da bibliografia  Específica da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias no âmbito da intelectualidade; as neossinap-

ses docentes facilitadoras das neossinapses discentes; a construção de neossinapses no exercício 

da docência conscienciológica; o aprimoramento da inteligência evolutiva (IE) através da aquisi-

ção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do estudo crítico-reflexivo; o ciclo retroalimentador das autorrefle-

xões docentes; a vivência do ciclo teoria-prática; o ciclo problematização-autorreflexão-concei-

tuação; o ciclo da qualificação da práxis pedagógica–qualificação da práxis parapedagógica. 

Enumerologia: o upgrade do acolhimento sincero ao megafraternismo pelo educando; 

o upgrade da percepção detalhada à parapercepção quanto ao educando; o upgrade do ensino for-

mal ao esclarecimento quando oportuno ao educando; o upgrade do bom senso ao discernimento 

na lida com o educando; o upgrade da transmissão clara ao incentivo do autodidatismo do edu-

cando; o upgrade da assistência à interassistência quanto ao educando; o upgrade da interlocução 

educada ao debate aberto com o educando. 

Binomiologia: o binômio pedagogo-autodisciplina; o binômio autorreflexão–racionali-

dade crítica; o binômio educação-profissão; o binômio admiração-discordância; o binômio ge-

neralismo-especialismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio 

abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio microscópio-telescópio; o binômio evo-

lução finita–evolução infinita; o binômio educação pessoal–inteligência evolutiva. 

Interaciologia: a interação pedagogo-parapedagogo; a interação preceptor-parapre-

ceptor; a interação gestor educacional–discentes–paradiscentes; a interação consciencial profes-

sor-alunos; a interação educação formal–formação autodidática; a interação auteducação per-

manente–docência permanente. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial conscin esclarecida–conscin esclarece-

dora; o crescendo evolutivo tacon-tares; o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o cres-

cendo completismo diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo minitares-tares. 

Trinomiologia: o trinômio Pedagogia-Autodidaxia-Cosmoeticologia; o trinômio Comu-

nicologia-Paradidaticologia-Parapedagogiologia; o trinômio volição-intenção-organização;  

o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o tri-

nômio avaliar-informar-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-conceito-significado-vivência-neoexpressão; o poli-

nômio emissão-transmissão-recepção-feedback; o polinômio constância-repetição-dinâmica-pa-

ciência-prioridade-autodiscernimento; o polinômio ouvir-pensar-responder-paraperceber; o po-
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linômio estudo-reflexão-escuta-defesa; o polinômio livro-estudo-reflexão-exposição; o polinômio 

social por favor–obrigado–desculpe–com licença. 

Antagonismologia: o antagonismo informação / sonegação; o antagonismo lucidez  

/ embotamento; o antagonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo dia cultural  

/ dia vegetativo; o antagonismo conteúdo / forma. 

Paradoxologia: o paradoxo de quem ensina ser o primeiro a aprender; o paradoxo dos 

atos comunicarem mais se comparados a 1.000 palavras; o paradoxo de o detalhe pedagógico 

poder ampliar a práxis parapedagógica; o paradoxo de a análise cosmovisiológica enriquecer  

o megafoco da autopesquisa; o paradoxo de o estudo de temáticas díspares melhorar a apreen-

são cognitiva das mesmas. 

Politicologia: a política educacional cosmoética e democrática; a política reeducativa da 

tares. 

Legislogia: a lei do maior esforço na difusão das metodologias de ensino; a lei dos au-

tesforços teáticos evolutivos; a lei do maior esforço educacional evolutivo. 

Filiologia: a pedagogofilia; a comunicofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a autodidaticofi-

lia; a decidofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a questionofobia; a debatofobia; a criticofobia; a tecnofobia;  

a intelectofobia; a raciocinofobia; a recexofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da banalização da educação; a indefinição da 

profissão docente na síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de burnout dos docentes da 

Ciência Eletronótica. 

Maniologia: a fraseomania; a intelectomania; a bibliomania; a evitação da mania da 

procrastinação; a superação da mania de afirmar “isso eu já sei”; a superação da mania de per-

guntar sem investigar; a superação da mania de estudar apenas na véspera da prova. 

Mitologia: o mito da profissão docente ser status consciencial; o mito de o educador 

sempre saber mais em relação ao educando; o mito de o professor saber tudo a respeito do as-

sunto; o mito da perfeição; o mito do saber absoluto; o mito de somente o docente com mais títu-

los possuir valor. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a prioroteca; a argumentoteca; a cognoteca; a evolucio-

teca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Crescendologia; a Parapercepciologia;  

a Autopriorologia; a Paraculturologia; a Reeducaciologia; a Interassistenciologia; a Autocognicio-

logia; a Mentalsomatologia; a Taristicologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin autorreflexiva; a conscin 

esclarecedora; a personalidade versátil; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pedagogo; o parapedagogo; o reeducador; o docente crítico reflexivo; 

o incentivador do autodidatismo; o parapsiquista; o especialista; o duplista; o duplólogo; o gene-

ralista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscienci-

al; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o docente transformador cosmoético. 

 

Femininologia: a pedagoga; a parapedagoga; a reeducadora; a docente crítica reflexiva; 

a incentivadora do autodidatismo; a parapsiquista; a especialista; a duplista; a duplóloga; a gene-

ralista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  
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a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a docente transformadora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens paedagogus; o Ho-

mo sapiens studiosus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens cos-

moethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo primário pedagogo-parapedagogo = o movimento progressi-

vo de inclusão de ações tarísticas à práxis do docente dedicado ao ensino convencional, recém co-

nhecedor dos conceitos conscienciológicos; crescendo avançado pedagogo-parapedagogo  

= o movimento progressivo de aperfeiçoamento de ações tarísticas já atuantes na práxis do docen-

te dedicado ao ensino convencional, autexperimentador veterano da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura pedagógica; a cultura parapedagógica; a cultura polimática;  

a cultura da Reeducaciologia Evolutiva; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da sempera-

prendência; a cultura do omniquestionamento; a cultura da intelectualidade cosmoética; o apren-

dizado por meio da diversidade cultural. 

 

Caracterologia. À luz da Parapedagogiologia, o crescendo pedagogo-parapedagogo 

está alicerçado em duas categorias de especialidade: 

1.  Educaciologia. O pedagogo é especialista em Educação. Compreende e intervém nos 

processos de ensino e aprendizagem, atuando na escola e nas diversas instâncias educativas da 

Sociedade Intrafísica (Socin): é educador por excelência. 

2.  Paraeducaciologia. O parapedagogo é expert em Paraeducação. Compreende e inter-

vém nos processos evolutivos de reeducação pensênica, em acordo com os 3 pilares holofilosófi-

cos: Cosmoeticologia, Universalismologia e Megafraternologia. Quando na condição de conscin, 

atuando em escolas da Socin, emprega o autexemplarismo cosmoético e a assepsia energética dos 

ambientes, em geral de modo anônimo: é interassistente por excelência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo pedagogo-parapedagogo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Duplocurso:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 
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12.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  PEDAGOGO-PARAPEDAGOGO  PRESSUPÕE  

EXPANSÃO  DAS  AÇÕES  DOCENTES  SOBRE  A  COGNIÇÃO  

HUMANA  AO  EMPREGO  DE  PARATECNOLOGIAS  ATUANTE  

NA  MEGACOGNIÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de docente, percebe-se no movi-

mento progressivo de ações cosmoéticas na transmissão do conhecimento? Utiliza os atributos 

pessoais para favorecer a coexistência harmoniosa nas relações interconscienciais, intra e extrafí-

sicas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 124 min. 
Gênero: Comédia dramática. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português. Direção: 

Richard La Gravenese. Elenco: Hilary Swank;Patrick Dempsey; & Ricardo Molina. Sinopse: A jovem e idealista profes-
sora chega à escola de bairro pobre, corrompida pela agressividade e violência. Os alunos se mostram rebeldes e sem von-

tade de aprender e há entre eles constante tensão racial. Assim, para fazer os alunos aprenderem e também falarem mais 

das próprias complicadas vidas, a professora Gruwell (Hilary Swank) lança mão de métodos diferentes de ensino. Aos 
poucos, os alunos vão retomando a confiança em si mesmos, aceitando mais o conhecimento e reconhecendo valores co-

mo e o respeito ao próximo. 

2.  O Aluno. Título original: The First Grader. País: Reino Unido. Data: 2014. Duração: 120 min. Gênero: 
Biografia, Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Distribuição: Europa Filmes Cor: Colorido. Dublado: Por-

tuguês. Direção: Justin Chadwick. Elenco: Oliver Litondo; Naomie Harris; & Tony Kgoroge.  Sinopse: Baseado em fatos 

reais, o filme conta a história de Kimani Maruge (Oliver Litondo), queniano de 84 anos determinado a aproveitar a última 

chance de ir à escola. Desta forma, para aprender a ler e escrever, ele se juntará a crianças de 6 anos de idade. 

3.  Sociedade dos Poetas Mortos. Título original: Dead Poets Society. País: EUA. Data: 1990. Duração: 208 

min. Gênero: Comédia dramática. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Distribuição: Disney / Buena Vista. Cor: Co-
lorido. Dublado: Português. Direção: Peter Weir. Roteiro: Tom Schulman. Elenco: Robin Willians; Ethan Hawke;  

& Robert Sean Leonard. Produção: Steven Haft; Tony Thomas; & Paul Junger Witt. Sinopse: O novo professor de Inglês 

John Keating é introduzido em escola preparatória de meninos conhecida pelas antigas tradições e alto padrão. Ele usa 
métodos pouco ortodoxos para atingir os alunos, enfrentando enormes pressões dos  pais e da escola. Com a ajuda de Kea-

ting, os alunos Neil Perry, Todd Anderson e outros aprendem como não serem tão tímidos, seguir os sonhos e aproveitar 

cada dia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01. Freire, Paulo; Educação como Prática da Liberdade; 150 p.; 4 caps.; 10 apênds.; br; Paz e terra; São 

Paulo, SP; 1996; páginas 47 a 130. 

02. Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; int. a autora; revisoras Liege 
Trentin; et al.; 182 p.; 18 caps.; glos. 282 termos; 19 filmes; 58 refs.; 2 anexos; alf.; br.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 20 a 137. 

03. Giroux, Henry A.; Os Professores como Intelectuais: Rumo a uma Pedagogia Crítica da Aprendizagem 

(Teatchers as intellectuals:toward a critical pedagogy of learning); apres. Paulo Freire; int. Henry A. Giroux; pref. Peter 

Mc Laren; trad. Daniel Bueno; 260 p.; 16 seções; 9 notas; alf.; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 1997; páginas 33 a 41 e 157 

a 164. 
04. Goleman, Daniel; Foco: A Atenção e seu Papel Fundamental para o Sucesso (Focus); revisoras Joana 

Milli; et al.; trad. Cássia Zanon; 294 p.; 7 partes; 21 caps.; 21 notas; 293 refs.; alf.; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2014; 

páginas 9 a 239. 
05. Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  

4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 21 a 169. 

06. Nóvoa, António; et al.; Vidas de Professores; apres. António Nóvoa; pref. António Nóvoa; trad. Maria 

dos Anjos Caseiro; et al.; 214 p.; 8 caps.; br; Porto Editora; Porto; Portugal; S. D.; páginas 11 a 30. 
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07. Oderich, Cecília; A Conscienciologia e a Universidade; Artigo; Anais da II Jornada de Educação Cons-
cienciológica; Brasília, DF; 01-04.05.03; II Jornada de Educação Conscienciológica; Revista; Anuário; Vol. 1; Seção Te-

mas da Conscienciologia; 3 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Jáneiro, RJ; 

2003; páginas 138 a 142. 
08. Silva, Tomaz Tadeu da; et al.; Alienígenas na Sala de Aula; 244 p.; 10 partes; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 

2009; páginas 208 a 243. 

09. Tafner, Malcon A.; & Fischer, Julianne; O Exemplarismo da Gestão na Reeducação dos Agentes Edu-

cacionais; Artigo; Anais do 1º Simpósio de Reeducaciologia - Edição Especial; Foz do Iguaçu, PR; 11-12.10.14; Anais do 

I Simpósio de Reeducaciologia; Revista; Anuário; Vol. 1; N. 4; SeçãoTemas da Conscienciologia; 1 ilus.; 7 refs.; Associa-

ção Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 
2014; páginas 77 a 86. 

10. Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

64, 80, 116, 142, 144, 180, 184, 186 e 196. 
11. Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; Dicionário; revisor Equipe de Revisores do Holo-

ciclo, CEAEC ; 1 Vol.; 1.572 p.; 5 anexos; alf.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas 596, 597, 880 a 882 e 1.181 a 1.184. 
12. Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

479 caps; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 487 a 496, 873  

e 874. 

13. Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 545, 566, 567  
e 1.271. 

14. Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópo-

lis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 172. 
15. Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
109 a 118, 135 a 140, 410 a 416, 422, 523 a 525, 527, 533, 536, 538, 550 a 554, 648 e 675. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Jair Antonio; et al.; Andragogia: Considerações sobre a Aprendizagem do Adulto; Artigo; Re-

vista eletrônica REMPEC – Ensino, saúde e Ambiente; Niterói. RJ. Vol. 3; N. 1; 20 refs.; Abril, 2010; disponível em: 
http://ensinosaudeambiente.uff.br/index.php/ensinosaudeambiente/article/viewFile/108/107; pdf; acesso em: 15.09.17; pá-

ginas 78 a 90. 

 

R. R. I. 
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C R E S C E N D O    P E R D Ã O - L I B E R T A Ç Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo perdão-libertação é o processo gradativo de a consciência lú-

cida ampliar a interdependência sadia, a partir da decisão íntima de conviver em harmonia, 

eliminando os conflitos interpessoais pela autodecisão de retomar a dinâmica evolutiva pessoal  

e potencializar a autodisponibilidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu no Século XIX. A palavra perdão vem do idioma Latim 

Medieval, perdonet, “que ele perdoe”, e esta de perdonare, “perdoar; desculpar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O termo liberto vem do idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Apareceu no Século XIV. 

O vocábulo libertação surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Crescendo indulto-liberação. 02.  Crescendo da compreensão.  

03.  Crescendo da heterocompreensão. 04.  Progressão da reconciliação. 05.  Crescendo da ab-

solvição libertativa. 06.  Crescendo da libertação grupocármica. 07.  Desamarração. 08.  Princí-

pio da convivência pacífica. 09.  Autoliberação interprisional. 10.  Autoflexibilização. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo perdão-libertação, crescendo perdão-

libertação grupocármico e crescendo perdão-libertação policármico são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Crescendo das interprisões grupocármicas. 02.  Regressão evoluti-

va. 03.  Crescendo da antiassistencialidade. 04.  Crescendo das autocorrupções. 05.  Crescendo 

da retaliação. 06.  Crescendo das imaturidades. 07.  Crescendo das pendências evolutivas.  

08.  Crescendo da autassedialidade. 09.  Crescendo indignação-vingança. 10.  Crescendo da au-

tovitimização. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo e afetivo; a consciential freedom; o Convivi-

arium; o Autoprioritarium; a open mind; o turning point; o full time interassistencial; a perfor-

mance evolutiva sadia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares caracterizando o tema: –Perdão 

significa religação. Perdão significa vontade. Todo perdão liberta. Libertemo-nos por dentro. 

Perdão significa força. Todo perdão eleva. 

Citaciologia: – Compreender tudo é tudo perdoar (Léon Tolstói, 1828–1910). 

Proverbiologia. Eis 7 provérbios referentes ao tema: – Perdão, liquidação de conta. Dá- 

-se perdão à necessidade. Sem perdão não há futuro. Muito amor, muito perdão. Águas passadas 

não movem moinhos. O que passou, passou. Perdoa ao ofensor e sairás vencedor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heteroconciliação; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o holopensene da convivência sadia; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; a orientação do pen nas manifestações pensênicas; o espírito de fraternidade no 

holopensene da vida intrafísica; a capacidade de reestruturação dos autopensenes; a retilinearida-

de autopensênica; a capacidade de transformar e qualificar os autopensenes a respeito de situa-

ções ou pessoas; a autossustentabilidade pensênica no crescendo perdão-libertação. 
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Fatologia: a heterocompreensão na condição de libertação da interprisão grupocármica; 

o emprego autoconsciente da prática do perdão nas imaturidades e nos erros cometidos por ou-

trem; o exemplo pessoal do perdão; a liberdade conquistada através da vivência intencional na 

condição de exemplificador dos próprios princípios cosmoéticos; os proveitos evolutivos obtidos 

através do perdão; o saldo positivo na conta-corrente grupocármica; a desamarração advinda da 

vivência do pacifismo cosmoético; a convivência harmônica finalizando conflitos afetivos e po-

tencializando a interassistência; o antiegoísmo autêntico; o silêncio; a retaliação; as autoculpas;  

os arrependimentos ou remorsos pessoais; as justificativas apresentadas; a insatisfação afetiva;  

a vingança; as emoções desequilibradas e a supervalorização do sofrimento; as iniciativas concili-

atórias libertadoras; a autopesquisa para não culpar ou criar expectativas frustradas pelas mudan-

ças do outro; a capacidade de sobrepairar as imaturidades na busca de isenção e equilíbrio; o bom 

senso e a racionalidade nas resoluções de conflitos; a determinação sensata com o emprego da re-

flexão e do discernimento; a perseverança na decisão do perdão-libertação; a compreensão anteci-

pada a todos (heteroperdão); a responsabilidade integral para si (autoimperdoamento); a resolução 

de não adiar os problemas pendentes; o prosseguimento da jornada evolutiva; o perdão liberando 

a consciência da condição de algoz ou vítima; o perdão relacionado à decisão íntima de mudar  

a si mesmo e não tentar mudar o outro; a autocura; a autolibertação; a heterolibertação; a interas-

sistência em prol de bem-estar e de suporte afetivo; a solidariedade lúcida no caminho para a me-

gafraternidade; o direito de liberdade conquistado no desprendimento dos grilhões emocionais do 

ressentimento e da mágoa; a convivência lúcida e sadia consigo mesmo; a reciclagem pessoal; as 

mudanças de posturas; a interassistencialidade enquanto forma evoluída de recomposição grupo-

cármica; o crescendo perdão-libertação na condição de senha para a retomada da dinâmica evo-

lutiva pessoal e a melhora na qualidade de vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência dos 

amparadores à pessoa sinceramente motivada para a reconciliação; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a pacificação das emoções melhorando o padrão das energias e libertando  

a consciência das amarras patológicas do passado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão–mudança comportamental; o sinergismo 

vontade inquebrantável–esforço perseverante–intencionalidade cosmoética na ampliação do con-

vívio sadio; o sinergismo empatia-afeição-intercompreensão; o sinergismo autempenho evoluti-

vo–autodisponibilidade assistencial; o sinergismo desdramatizações-reciclagens; o sinergismo 

das reconciliações grupocármicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da megafrater-

nidade; o princípio do heteroperdão; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente;  

o princípio autossuperador da libertação da interprisão grupocármica; o princípio da reconstru-

ção da harmonia holossomática; o princípio da interassistencialidade; o princípio da conviviali-

dade sadia; o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado. 

Codigologia: a minimização das interprisões grupocármicas através de cláusula do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); a teática do código grupal de Cosmoética (CGC); o código de 

valores pessoais abrangendo o aproveitamento prolífico da existência. 

Teoriologia: a autoconscientização quanto à recomposição necessária na teoria das in-

terprisões grupocármicas; a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria da evolução através 

dos autesforços; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da evolutividade conscien-

cial interassistencial; a teoria da coevolução; a teoria da pacificação íntima promover a paz ao 

derredor. 

Tecnologia: a técnica do pré-perdão assistencial; a eliminação de mágoas e ressenti-

mentos através da técnica da dupla evolutiva; a técnica da visão panorâmica aplicada; a técnica 

da assistência tarística; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da autodecisão; a téc-
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nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da desdramatização emocional; a técnica da atribui-

ção de 3 qualidades (valorização do assistido). 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio In-

visível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito do crescendo perdão-libertação demonstrado nos atos pessoais; 

o efeito halo do heteroperdão; o efeito do perdão na liberação de energia dos nós afetivo-energé-

ticos do psicossoma (queloides emocionais); os efeitos da ampliação da visão de conjunto (auto-

pesquisa, autoconhecimento) na capacidade de heterocompreensão; os efeitos da libertação gru-

pocármica; o efeito halo da higidez pensênica possibilitando a atuação dos amparadores; o efeito 

halo da conduta exemplarista cosmoética; o efeito evolutivo e pacificador da convivência sadia. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do crescendo perdão-libertação; as neos-

sinapses da reeducação afetiva; as neossinapses das convivências prolíficas; a reciclagem das re-

trossinapses abrindo espaço às neossinapses; a flexibilidade cognitiva geradora de neossinapses; 

as neossinapses sobre si mesmo; as neossinapses fraternas e cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo adversidade-perdão-superação-exemplarismo-interassistência; o ci-

clo de reconciliações grupocármicas; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo encontros-desen-

contros-reencontros; o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o ciclo autoconscien-

ciométrico; o ciclo empatia-sobrepairamento-desdramatização-anticonflitividade; o ciclo mu-

dança de postura–harmonia holossomática. 

Enumerologia: a flexibilização; a compreensão; a reconciliação; a pacificação; a união; 

a libertação; a assistência. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio antivitimização-be-

nignidade; o binômio autodiscernimento-autossuperação; o binômio autocura-reconciliação; 

o binômio admiração-discordância; o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio experiência-aprendizagem; o binômio sobrepairar–abrir mão; o binô-

mio (dupla) assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação perdão-libertação; a interação autassédio-autovitimização; 

a interação inteligência evolutiva–cosmovisão; a interação libertação-pacificação; a interação 

autodesassédio-heteroperdoamento; a interação amparador-amparando; a interação conviviali-

dade sadia–comunicabilidade fraterna. 

Crescendologia: o crescendo perdão-libertação; o crescendo intercompreensão-inter-

cooperação; o crescendo autoimperdoador-heteroperdoador; o crescendo inteligência emocio-

nal–inteligência mentalsomática–inteligência evolutiva; o crescendo vontade-intenção-determi-

nação-realização; o crescendo crise-crescimento; o crescendo das autossuperações; o crescen- 

do lucidez-reconciliação-interassistencialidade-evolução. 

Trinomiologia: o trinômio perdão-pacificação-liberação; o trinômio mágoa-perdão- 

-compreensão; o trinômio perdão-libertação-assistência; o trinômio autossuperar-exemplificar- 

-interassistir; a neutralidade do trinômio abnegação-autorrenúncia-autossacrifício; o trinômio 

autoconscienciometria-autocura-heterassistência; o trinômio intercompreensão-intercoopera-

ção-interassistência; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação–autodiagnóstico–autenfrentamento–au-

tossuperação–eficácia autopesquisística; o polinômio vontade-intenção-determinação-posiciona-

mento; o polinômio compreensão-empatia-autossustentabilidade-autavaliação; o polinômio Gru-

pocarmologia-Interprisiologia-Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o polinômio determi-

nação-perseverança-disciplina-autorganização para eliminar o ressentimento; o polinômio deci-
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dir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio concórdia energética–paz entre egos–interconfian-

ça grupal–harmonização. 

Antagonismologia: o antagonismo relação transformadora / interprisão grupocármica; 

o antagonismo liberdade concedida / liberdade indeferida; o antagonismo proliferar recomposi-

ções / prorrogar acertos; o antagonismo afetividade madura / afetividade imatura; o antagonis-

mo perdão / vingança; o antagonismo conservar / descartar; o antagonismo convivência acusa-

tória / convivência conciliatória; o antagonismo isolamento patológico / abertismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de aparentes derrotas poderem ser êxitos expressivos; o pa-

radoxo da libertação gerar a união. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a democracia;  

a conscienciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a discernimento-

cracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilida-

de grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a superação da lei pa-

tológica de talião com a interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a voliciofilia; a liberofilia; a determinofilia; a interassisten-

ciofilia; a conscienciofilia; a raciocinofilia; a intencionofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; o sobrepujamento da sín-

drome do justiceiro. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforços; o combate ao mito da 

perfectibilidade; o mito do “perdoar é esquecer”; o mito do “outro ser a causa do sofrimento”; 

o mito do perdão ser sinal de fraqueza. 

Holotecologia: a duploteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a convivioteca; a desper-

toteca; a mentalsomatoteca; a determinoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Duplocarmologia; a Evoluciolo-

gia; a Recexologia; a Autovivenciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Perdonologia; a Liberologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetiva; a dupla evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin evolutivamente madura; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o acoplamentarista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o escritor; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o duplista; o duplólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentarista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a escritora; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a duplista; a duplóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens libertarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo perdão-libertação grupocármico = o ato de a consciência lú-

cida quanto à reconciliação e interassistencialidade, através do exemplarismo, mudar o curso da 

evolução pessoal e grupal; crescendo perdão-libertação policármico = o ato de a consciência lú-

cida quanto à interassistencialidade, dedicada à busca teática da megafraternidade, praticar o per-

dão libertário antecipado a todos, universalmente. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética e fraterna; a cultura evoluída da 

dupla evolutiva sendo vivência inicial da megafraternidade; a substituição da cultura patológica 

da autovitimização pela cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura das autoprioriza-

ções evolutivas; a cultura do autodesassédio; a cultura da pacificação; a cultura da liberdade 

sadia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 atitu-

des incompatíveis ao crescendo perdão-libertação: 

1.  Alexitimia: o crescendo perdão-libertação não é a autoincapacitação para expressar 

e descrever sentimentos autoconflitivos. 

2.  Arrogância: o crescendo perdão-libertação não é a suposta superioridade de quem 

perdoou. 

3.  Autocorrupção: o crescendo perdão-libertação não é a anuição com o erro identifi-

cado sem autorreflexão. 

4.  Autofuga: o crescendo perdão-libertação não é a evitação dos autenfrentamentos. 

5.  Conformismo: o crescendo perdão-libertação não é a aceitação da situação incômo-

da sem a devida criticidade. 

6.  Indiferença: o crescendo perdão-libertação não é a falta de interesse, de posiciona-

mento ou de consideração. 

7.  Negação: o crescendo perdão-libertação não é o fingir estar tudo bem, quando não 

está, negando os aspectos desagradáveis da realidade. 

8.  Rejeição: o crescendo perdão-libertação não é o autafastamento voluntário da situa-

ção ou da pessoa a ser assistida. 

9.  Subjugação: o crescendo perdão-libertação não é a sujeição às crenças pessoais. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 atitudes estruturantes do cres-

cendo perdão-libertação: 

1.  Abertismo consciencial: o despojamento íntimo e a conquista cosmoética da hetero-

compreensão incondicional. 

2.  Antiporão consciencial: a subcerebralidade domada e a conquista da superação das 

imaturidades promovendo a autoqualificação assistencial e a dinamização da evolução pessoal  

e grupal. 

3.  Assistencialidade: a solidariedade lúcida e o caminho para a conquista da megafra-

ternidade. 

4.  Autopesquisa: a análise dos traços conscienciais e a conquista da aceleração do auto-

conhecimento e da homeostase holossomática. 

5.  Autossuperação: a persistência nos autenfrentamentos diários e a conquista do senso 

de pacificação, da satisfação íntima e da motivação. 

6.  Autossustentabilidade: a autolucidez e a conquista da ortopensenidade. 
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7.  Cosmoética: a intencionalidade sadia das ações e dos pensenes, e a conquista da ma-

turidade consciencial. 

8.  Cosmovisão: o sobrepairamento, a visão panorâmica e a conquista da imperturbabili-

dade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo perdão-libertação, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

11.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  PERDÃO-LIBERTAÇÃO,  EMBASADO  PELA  

ORTOPENSENIDADE,  BUSCA,  POR  MEIO  DA  INTERCOM-
PREENSÃO  E  DA  INTERASSISTENCIALIDADE,  A  RECON-
CILIAÇÃO  COSMOÉTICA  E  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o crescendo perdão-libertação? 

Busca compreender e assistir? 
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Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 110 a 178. 
6.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-
mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 138 e 139. 

7.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 

p.; 40 caps.; 15 E-mails; 94 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 26 a 28. 

8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; páginas 231 e 277. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 129, 428, 461, 721 e 722. 

 

V. T. S. 
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C R E S C E N D O    P R E C O N C E I T O–C O N C E I T O    F U N D A M E N T A D O  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo preconceito–conceito fundamentado é o processo gradativo de 

a consciência lúcida, intra ou extrafísica, migrar da manifestação com base em preconcepções 

tendenciosas sobre algo ou alguém para a autexpressão com aprofundamento das informações, 

alicerçada em fatos e parafatos, objetivando alavancar a dinâmica evolutiva pessoal, as interrela-

ções sadias e a autodisponibilidade interassistencial multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo pré provém do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 

adiantamento; superioridade comparativa”. O termo conceito vem do mesmo idioma Latim, con-

ceptus, “ação de conter; ato de receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensamen-

to”. Apareceu no Século XVI. A palavra preconceito surgiu no Século XIX. O vocábulo funda-

mento procede igualmente do idioma Latim, fundamentum, “fundamento; alicerce”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: Crescendo prejulgamento–julgamento embasado. 2.  Crescendo aprio-

rismo-reflexão. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo preconceito–conceito fundamentado, 

crescendo inicial preconceito–conceito fundamentado e crescendo avançado preconceito–concei-

to fundamentado são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: Crescendo preconceito-discriminação. 2.  Crescendo prejulgamento– 

–julgamento espúrio. 

Estrangeirismologia: o open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automanifestação cognitiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Abertismo. Somente a consciência aberta às neoexperiências cosmoéticas conse-

gue manter o corpo fechado aos assédios interconscienciais”. 

2.  “Apriorota. A pessoa apriorota demonstra incontestavelmente o fato: sair da igno-

rância é muito mais difícil do que entrar na sabedoria”. 

3.  “Preconceitos. A condição harmônica da conscin é o despojamento dos preconcei-

tos a respeito das pessoas, ideias e palavras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da refutação; o holopensene do aprofundamento 

das ideias; a pensenidade reflexiva; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a ênfase no pen do pensene. 

 

Fatologia: o aumento progressivo da despreconceituação; a quebra gradativa dos 

autocondicionamentos ideativos; o preconceito literal; a necessidade inerente da consciência em 

identificar, descrever e classificar os diferentes elementos e aspectos da realidade; o prejulgamen-

to como sendo capacidade normal da mente humana; o comportamento cerebral de busca por si-

milaridade, continuidade, fechamento, proximidade, forma e simetria apontados pela Gestalt; os 

preconceitos social, étnico, sexual, sexista, estético e etário; a escala de Alport; a eliminação dos 

apriorismos; o ato de passar da “meia informação”; a eliminação do comodismo de saber menos; 

a perda da ignorância; a quebra da visão maniqueísta da vida; o afastamento da sedução da sim-

plificação; o autoconceito influenciando os preconceitos; a alteração hormonal do ginossoma am-

pliando a reatividade; a eliminação dos pitis; a erradicação do orgulho monárquico; o preconceito 

mascarado no pseudotaquipsiquismo; a quebra dos preconceitos religiosos seculares e milenares 
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fomentados durante inúmeras retrovidas; o fim da adoração a objetos, instituições, ambientes, 

ideias ou pessoas sacralizadas por outras; a inclusão ante a discriminação de consciências; a auto-

concessão à dúvida; a temporaneidade conclusiva do conceito; a revalidação ininterrupta dos au-

toconceitos; o exercício contínuo da autexperimentação; o fato de as duas faces da verdade inter-

pretada ainda não ser a realidade; a ponderação acurada dos conceitos; o abertismo para mudan-

ças; o nível de conceitos sendo proporcional ao nível de cognição e paracognição da consciência; 

o exercício da metacognição; a saída da minicompreensão para a maxicompreensão; as viagens 

internacionais quebrando paradigmas; o taquipsiquismo cosmoético; a exceção à regra; o fim da 

criticidade acrítica; o time do aprofundamento; a paciência na avaliação técnica das sincronicida-

des e sinaléticas parapsíquicas; a autexposição para a troca de informações; as oportunidades de 

debates formais e informais para revalidação de conceitos; a ampliação da cosmovisão pessoal;  

a oxigenação de ideias; a ampliação da criatividade; o gosto pessoal pelos desafios das recicla-

gens evolutivas; o controle da ansiedade; a mente investigativa; a seletividade na era de excessiva 

pseudoinformação; o omniquestionamento inteligente; a eliminação da utopia do conhecimento 

total; a quebra do antagonismo impulsivo; a comunicação não-violenta; a comunicação dialética; 

a possibilidade dos acertos grupocármicos provenientes do abertismo consciencial; o afastamento 

lúcido, provisório, da convivência de determinada consciência ou grupo por opção fundamentada;  

a maxidissidência sendo consequência do aprofundamento de ideias; a recin; a reciclagem do 

temperamento; a mudança de patamar evolutivo; a recuperação de cons do Curso Intermissivo 

(CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

(PL) enquanto ferramenta autocomprobatória da imortalidade da consciência; as diferentes face-

tas do prisma da realidade extrafísica; a saída da robéxis e da Baratrosfera; a segunda dessoma; as 

achegas dos amparadores extrafísicos na busca de informações quando há intencionalidade sadia 

da consciência lúcida; a autoconfiança parapsíquica; a valorização das percepções parapsíquicas 

fidedignas; a coragem diante da realidade extrafísica; a cosmovisão ampliando a paracognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução grupal; o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de  

a consciência, em essência, não possuir etnia, gênero ou pátria; o princípio da manifestação so-

mática provisória; o princípio de todo conceito derivar de retroconceito; o princípio de tudo po-

der ser aprimorado; o princípio de nem todo mal ser feio, nem todo belo ser bom. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a quebra dos códigos grupais sec-

tários. 

Teoriologia: a teoria das necessidades interpessoais; a teoria dos sistemas abertos; as 

neoteorias conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da exaustividade; as técnicas para recicla-

gem intraconsciencial (recin); a técnica da autovigilância ininterrupta; as técnicas científicas;  

a técnica do cosmograma; a técnica da evitação dos falsos conceitos. 

Voluntariologia: o voluntariado no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia  

(CEAEC); o voluntariado na escrita e apresentação de verbetes para a Enciclopédia da Consci-

enciologia; o voluntariado internacional; o voluntariado no Holociclo e na Holoteca; os esforços 

coletivos do voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório da vi-

da cotidiana diuturna. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomática. 

Efeitologia: o efeito reverberador da recin. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo aprofundamento em fatos e parafatos. 

Ciclologia: o ciclo experiência-interpretação; o ciclo preconceito-experiência-conceito- 

-revalidação; o ciclo reparatório; o ciclo da incompetência-competência; o ciclo evolutivo pes-

soal. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação de ideias divergentes; a interação grupo majoritário–grupo 

minoritário; a interação algoz-vítima; a interação dominador-dominado; a interação energética 

amparador-amparando; a interação retropensênica; a interação intercultural. 

Crescendologia: o crescendo preconceito–conceito fundamentado; o crescendo aprio-

rismo–reflexão multidimensional; o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consciencial; 

o crescendo curtura-cultura; o crescendo conscin egocêntrica–conscin assistencial; o crescendo 

ansiedade–acalmia íntima. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo-assistencialidade-autavaliação. 

Polinomiologia: o polinômio interação-parapsiquismo-neoideia-neoconstructo. 

Antagonismologia: o antagonismo ideias inatas / ideias fixas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o parapsiquismo impressivo parecer preconcepção. 

Politicologia: a paradiplomacia; a discernimentocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a neofilia; a interaciofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a sociofilia; a cul-

turofilia; comunicofilia. 

Fobiologia: a superação da xenofobia; a eliminação da neofobia; a erradicação da evolu-

ciofobia; a extinção da descrenciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome da 

subestimação; a superação da síndrome de borderline. 

Maniologia: a monomania; a xenomania. 

Mitologia: a quebra do mito do sangue azul; a eliminação dos mitos grupais. 

Holotecologia: a criticoteca; a cultoroteca; a socioteca; a convivioteca; a encicloteca;  

a filosofoteca; a historioteca; a correlacionoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Preconceitologia; a Apriorismologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Sociologia; a Psicologia; a Re-

futaciologia; a Cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa neofílica; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o verbetólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a completista; a consciencióloga; a convivióloga; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a verbetóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens cognitor; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens ex-

periens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo inicial preconceito–conceito fundamentado = o esforço conti-

nuado para eliminação da impulsividade; crescendo avançado preconceito–conceito fundamen-

tado = a busca pela interpretação assertiva dos parafatos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, na ordem alfabética, 7 contextos e res-

pectivos ganhos decorrentes do êxito do crescendo preconceito–conceito fundamentado para ava-

liação e análise da conscin autocrítica: 

1.  Afetivo: a eliminação da amaurose psicossomática nas relações afetivo-sexuais. 

2.  Cultural: o respeito aos sotaques e ao multiculturalismo. 

3.  Étnico: a compreensão do fato de nenhuma consciência ter cor da pele ou raça. 

4.  Ideativo: o acolhimento de heteroideias. 

5.  Parapsíquico: o registro e paciência na análise dos parafatos. 

6.  Pessoal: o hábito da autopesquisa ininterrupta. 

7.  Social: a compreensão da brevidade do poder e prestígio. 

 

Caracterologia. Consoante a Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, por 

exemplo, 25 aspectos do crescendo preconceito–conceito fundamentado, expostos com o objetivo 

de auxiliar o interessado no processo de investigação autoconsciencioterápica: 

01. Abordagem: da generalização precipitada para o case to case. 

02. Abrangência: do especialismo para a interdisciplinaridade. 

03. Acuidade: da obnubilação para a acuidade multidirecional. 

04. Amplitude: do nacionalismo para a interculturalidade. 

05. Aprofundamento: da superficialidade rasa para o mergulho nos detalhes. 

06. Bioenergética: do bloqueio energético encefálico para a homeostase holossomática. 

07. Cognição: do apedeuta para o semperaprendente. 

08. Comunicação: da reativa para a compreensiva. 

09. Conformática: da forma para o confor. 

10. Fixação: do devaneio para a atenção concentrada. 

11. Homo: do superticiosus (temor aos deuses) para o logicus (receio de si próprio). 

12. Idiomática: da monoglótica para a poliglótica. 

13. Imagem: da aceitação social para a autocoerência (banana technique). 

14. Informação: da aceitação direta para a verificação (juízo crítico). 

15. Intelectualidade: da dependência institucional para o autodidatismo. 

16. Interação: do patopensene para o debate. 

17. Interrelação: da indiferença para a empatia. 

18. Locus: do externo para o interno. 

19. Manifestação: da psicossomática (ansiedade) para a mentalsomática (ponderação). 

20. Mudança: da insegurança (foco na perda egocêntrica) para a autoconfiança (foco 

no ganho evolutivo). 

21. Parapsiquismo: da indiferença para o trabalho ombro a ombro com os ampara-

dores. 

22. Pensamento: do simplista para o complexo. 

23. Pensenidade: da monoidéica para a lateropensenidade. 

24. Postura: da autodefensividade para o abertismo consciencial. 

25. Sociabilidade: do isolamento para a multiconvivialidade sadia. 
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Culturologia: o choque cultural; a quebra dos idiotismos culturais; a cultura da refle-

xão ante a cultura do imediatismo; a cultura do autodidatismo; a cultura do debate. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo preconceito–conceito fundamentado, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

09. Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10. Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13. Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14. Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  PRECONCEITO–CONCEITO  FUNDAMENTA-
DO  PREDISPÕE  A  CONSCIN  À  EXPANSÃO  DO  PARACÉRE-
BRO,  AMPLIA  A  PARACOGNIÇÃO  E  CRIA  AMBIENTE  PRO-
PÍCIO  PARA  NEOVERPONS  E  RECINS  MAIS PROFUNDAS. 

 

Questionologia. As interpretações errôneas advindas das percepções imaginárias ainda 

dominam você, leitor ou leitora? Com qual frequência manifesta-se de modo fundamentado em 

fatos e parafatos? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Orgulho e Preconceito. Título Original: Pride and Prejudice. País: Reino Unido; & França. Data: 2005. 

Duração: 127 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley; Matthew Macfadyen; Brenda Blethyn; Donald Sutherland;  
& Judi Dench. Produção: Tim Bevan; Paul Webster; & Eric Fellner. Direção de Arte: Nick Gottschalk; & Mark Swain. 

Roteiro: Deborah Moggach, com base no livro homônimo de Jane Austen. Fotografia: Roman Osin. Música: Dario 

Marianelli. Figurino: Jacqueline Durran. Companhia: Focus Features. Sinopse: Inglaterra, 1797. As cinco irmãs Bennet: 
Elizabeth (Keira Knightley), Jane (Rosamund Pike), Lydia (Jena Malone), Mary (Talulah Riley) e Kitty (Carey Mulligan) 

foram criadas pela mãe (Brenda Blethyn) fanática em encontrar maridos ricos para as filhas. Elizabeth, porém deseja ter 

vida mais ampla e conta com o apoio do pai (Donald Sutherland). Quando o solteiro rico (Simon Woods) passa a morar na 
mansão vizinha, as irmãs ficam agitadas. Jane logo conquista o coração do jovem rico e Elizabeth conhece o bonito  

e esnobe Sr. Darcy (Matthew Macfadyen). Os encontros entre os 2 passam a ser cada vez mais constantes e, apesar das 

diferenças entre ambos, acabam se apaixonando. 
2.  12 Homens e uma Sentença. Título Original: 12 Angry Men. País: Estados Unidos. Data: 1957. Dura-

ção: 96 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Direção: Sidney Lumet. 

Elenco: Henry Fonda; Ed Begley; Lee J. Cobb; Martin Balsan; John Fiedler; Jack Klugman; Ed Binns; Jack Warden; 
Joseph Sweeney; George Voskovec; Robert Webber; Rudy Bond; James Kelly; Billy Nelson; & John Savoca. Produção: 

Henry Fonda & Reginald Rose. Direção de Arte: Robert Markel. Roteiro: Reginald Rose. Fotografia: Boris Kaufman. 

Música: Kenyon Hopkins. Figurino: Boris Kaufman. Maquiagem: Herman Buchman. Edição: Carl Lerner. Compa-
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nhia: Twentieth Century Fox Home Entertainment; & LLC. Sinopse: Jovem é condenado por suposto assassinato do 

próprio pai e a decisão sobre liberdade ou pena de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. 

Apenas 1 dos 12 jurados não está convencido da culpabilidade do réu. Decidido a analisar novamente os fatos do caso,  
o jurado número 8 não enfrenta apenas as dificuldades de interpretação dos fatos para achar a inocência do réu, mas também  

a má vontade e os rancores dos outros jurados, com vontade de logo irem embora para casa. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Allport, Gordon Willard; The Nature of Prejudice; int. Kenneth Clark; pref. Thomas Fraser Pettigrew; 

XXXII + 538 p.; 82 enus.; 16 ilus.; alf.; ono; 20,5 x 14 x 4 cm; br.; 25ª Ed.; Addison-Wesley Publishing; New York, NY; 

January, 1979; páginas 9, 17, 49, 199, 200 e 426. 
2.  Jones, James M.; Racismo e Preconceito (Prejudice and Racism); trad. Dante Moreira Leite; 174 p.; 6 caps.; 

3 ilus.; 162 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Editora da Universidade de São Paulo (USP); São Paulo, SP; 1973; páginas 53 a 58. 

3.  Morin, Edgar; Introdução ao Pensamento Complexo (Introduction à la Pensée Complexe); trad. Eliane 
Lisboa; 120 p.; 6 caps.; 21 x 14 cm; br.; Editora Sulina; Porto Alegre, RS; 2011; páginas 9 a 15, 20 e 21. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
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C R E S C E N D O    RE E D U C A Ç Ã O -O R T O C O N V Í V I O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo reeducação-ortoconvívio é o aprimoramento ou qualificação 

progressiva da reorientação dos autodesempenhos, autocompetência e proficiência da conscin, 

homem ou mulher, favorecendo a coexistência harmoniosa nas relações interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo crescendo provém do idioma Italiano crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O prefixo re procede do idioma Latim, re, “retro-

cesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra educação deriva do 

idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (uma crian-

ça); nutrir; amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O elemento de 

composição orto vem do idioma Grego orthós “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu 

na Linguagem Científica Internacional a partir do Século XIX. O vocábulo convívio vem do mes-

mo idioma Latim, convivium, “participação em banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo reeducabilidade-ortoconvivialidade. 2.  Crescendo reca-

pacitação integral–ortoconvívio. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo reeducação-ortoconvívio, crescendo 

básico reeducação-ortoconvívio e crescendo avançado reeducação-ortoconvívio são neologismos 

técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo patológico deseducação-conflitividade. 2.  Crescendo 

falta de reeducabilidade–inconvivialidade. 3.  Crescendo patológico incivilidade-inconvivência. 

Estrangeirismologia: a finesse coloquial; a qualificação do curriculum vitae; a amplia-

ção do senso de brotherhood; o desenvolvimento da leadership assertiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Reeducaciologia Conviviológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortoconví-

vio: reeducação interconsciencial. Megaconvívio: fraternidade grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivência qualitativa; os autopensenes; a au-

topensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; o materpensene de reenquadramento conscien-

cial em ações reeducativas de interconvívio; os impactopensenes; a impactopensenidade; os so-

ciopensenes; a sociopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os vincopensenes; a vin-

copensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a educação na infância ampliando a qualidade convivial; o assessoramento 

educacional básico da família promovendo a intercompreensão; o ato de reeducar-se para ter saú-

de física, energética, parapsíquica e mental; a educação sexual nas escolas; as relações diplomáti-

cas nos contatos diários; o empenho pelo direito da educação gratuita para todos; a repercussão da 

educação qualificada na sociabilidade sadia; o direcionamento da proéxis via processo reeducati-

vo; o senso de autorganização gerando progresso pessoal e grupal; os pensamentos estratégicos 

antecipando a livre expressão das tomadas de decisões; a ação enquanto instrumento do processo 

de ensino-reaprendizagem; o ensaio-erro-acerto; a assertividade autodeterminante e interdepen-

dente; a grupalidade intercooperativa; o bem-estar vivenciado; a intercompreensão crescente  

a partir das técnicas profissionais e evolutivas dominadas; a avaliação dos resultados de cada eta-

pa pedagógica; a redefinição estratégica; o passo a passo das metas educacionais futuras; a manu-

tenção do pensamento bem informado e cheio de vigor; o processo taquirrítmico; o enfrentamento 
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de novos desafios; o somatório dos frutos após a agradável vivência diária do processo reeducati-

vo no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o desenvolvimento habitual das 

auto e heterocríticas sadias; a aplicação do conscienciograma; o bom-tom da convivialidade na 

Cognopólis-Foz; o assentamento sereno das ideias favorecido pelo uso do detalhismo; a exposi-

ção da livre aceitação de outros valores dignos de serem compartilhados; a capacidade de ouvir 

perguntas não formuladas; a atitude empática do docente conscienciólogo na sala de aula, no Ter-

tuliarium e no cotidiano; o uso de boas maneiras em todas as fases da vida; o temperamento buri-

lado; as reconciliações grupocármicas; o diálogo na construção dos relacionamentos maduros;  

a força presencial sendo consequência da afetividade madura e da reeducação conviviológica cos-

moética; a interconfiança vivenciada pela dupla evolutiva; o equilíbrio da afetividade evidencian-

do a convivência sadia entre consciências; a Natureza refletindo a imagem da vida; a reeducação 

manifesta nas interações entre humanos e subumanos; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

a pacificação íntima; a crescente concepção de novas formas de viver a fraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapreceptoria; 

a sala de aula interdimensional; o autodidatismo facilitador do parapsiquismo sadio nas interrela-

ções multidimensionais; o contato dos amparadores direcionando a proéxis pessoal e grupal; as 

retrocognições amplificadoras do contexto multiexistencial; as retrocognições promovidas duran-

te a tenepes; a liberação, em vidas consecutivas, das automimeses estagnadoras; a assistência in-

terdimensional; o reaprendizado intensificado pelas ideias rememoradas do Curso Intermissivo 

(CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liberdade orientada para aprender–autossuficiência in-

terativa; o sinergismo postura reeducável–ação aglutinadora; o sinergismo criticidade pondera-

da–consistência das ações comunicativas; o sinergismo ensejo pela fraternidade–aplicação de 

ideias inatas universalistas. 

Principiologia: o princípio de conduta pessoal “conhece-te a ti mesmo”; o princípio de 

quem ensina aprende mais; o princípio de não haver evolução sem educação; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; os princípios da convivialidade paradiplomática. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicado à dialógica fraterna e eclética. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do registro das ideias transformadoras interpares; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a mnemotécnica; a técnica do apreço por si mesmo; a técnica da práti-

ca diária da gentileza; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o trabalho do voluntariado dedicado à qualificação da convivialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Parapedagogia; o labora-

tório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; 

o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da etiqueta nos colóquios interativos cosmoéticos; o efeito discerni-

dor da aplicação de escolhas bem planejadas; o efeito da cumplicidade formativa entre docente  

e discente; o efeito das interrelações positivas; o efeito da liberdade para aprender; o efeito do 

exercício de liderança assertiva; o efeito das ideias úteis compartilhadas entre conscins e consci-

exes; o efeito das interações cosmovisiológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses referentes às realidades multidimensionais; as neos-

sinapses dos padrões essenciais à evolução; as neossinapses pacificadoras; as neossinapses ins-

piradas nas interlocuções assistenciais. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11830 

Ciclologia: o ciclo arte de aprender–arte de ensinar–arte de assistir–arte de evoluir; 

o ciclo criar-agir-interagir-reagir-assimilar-aperfeiçoar; o ciclo assimilação de regras de reedu-

cação–teática de reeducação–discernimento evolutivo; o ciclo retrocognição discernidora–ree-

ducação convivial–redefinição de proéxis–compléxis. 

Enumerologia: a reeducação-ortoconvívio da anticonflitividade; a reeducação-ortocon-

vívio da afetividade; a reeducação-ortoconvívio da fitoconvivialidade; a reeducação-ortoconvívio 

da zooconvivialidade; a reeducação-ortoconvívio da cognoscibilidade; a reeducação-ortoconvívio 

da harmonia; a reeducação-ortoconvívio da megafraternidade. 

Binomiologia: o binômio vida na escola–escola da vida; o binômio interassistencial 

professor-aluno; o binômio curiosidade latente–receptividade sináptica; o binômio reeducabili-

dade permanente–dupla evolutiva exitosa; o binômio alegria revigorante–realização humana; 

o binômio hábitos saudáveis–qualidade de vida; o binômio reeducação-ressocialização; o binô-

mio construção de laços de amizade–interrelações de aprendizado constante; o binômio reeduca-

ção diplomática–reeducação ortoconviviológica. 

Interaciologia: a interação atitude empática–amabilidade no trato interpessoal; a inte-

ração aprofundamento da autopesquisa–processamento da vida real; a interação desenvolvimen-

to intelectual–desenvolvimento tarístico; a interação seriedade docente–afetividade–cognoscibili-

dade–liderança; a interação reeducabilidade convivial–sujeição às intervenções benéficas cósmi-

cas; a interação autenticidade da maneira própria de ser–força presencial cosmoética; a intera-

ção exercício da suavidade firme–exercício da autoridade docente democrática. 

Crescendologia: o crescendo reeducação-ortoconvívio; o crescendo educando-educa-

dor; o crescendo preceptor-parapreceptor; o crescendo conteúdo intelectual desafiador–conteú-

do aplicável; o crescendo saber científico–saber sistematizado–saber aplicado; o crescendo ética 

da solidariedade–cosmoética fraterna; o crescendo família–comunidade conscienciológica–co-

munex avançada; o crescendo ecletismo-cosmoeticidade-universalismo; o crescendo autorrefle-

xão-transcendência. 

Trinomiologia: o trinômio educação afetiva–educação social–educação cultural; o tri-

nômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio intercessão reeducativa–intercessão cosmo-

ética–intercessão cosmovisiológica; o trinômio autorreflexão recicladora–prioridade diagnosti-

cada–êxito compartilhado; o trinômio sensibilidade das emoções–atitude empática–tares pontu-

al; o trinômio vocação reeducativa–abertismo fraternal–alegria de viver. 

Polinomiologia: o polinômio fundamentos da autopesquisa–confiança entre parceiros– 

–interdependência grupal–evolutividade; o polinômio introspecção-autoconhecimento-comunica-

ção-cosmovisão; o polinômio assim-desassim-homeostase-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo desenvolvimento do senso crítico / intolerância às 

críticas; o antagonismo resultados autexperimentais / resultados fictícios; o antagonismo para-

psiquismo interassistencial / apriorismo baratrosférico; o antagonismo alegria ocasionada pelas 

tarefas cumpridas e elogiadas pelos colegas / inadmissão de elogio ao trabalho do colega; 

o antagonismo satisfação na conclusão dos compromissos / impontualidade nos compromissos 

assumidos. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprendizado conviviológico do professor a partir das vi-

vências do aluno. 

Politicologia: as políticas reeducativas da tares; a interassistenciocracia; a lucidocracia;  

a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao crescendo reeducação-ortocon-

vívio; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da interassistenciali-

dade. 

Filiologia: a conviviofilia; a zoofilia; a fitofilia; a duplofilia; a sociofilia; a intelectofilia; 

a comunicofilia; a gregariofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome de Kanner; a autosssuperação da 

síndrome do ostracismo; a evitação da síndrome geral da adaptação. 
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Holotecologia: a convivioteca; a zooteca; a brinquedoteca; a proexoteca; a socioteca; 

a comunicoteca; a comunitarioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a re-

cexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autevoluciologia; a Comunicologia; a Interas-

sistenciologia; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; a Parapedagogia; a Pesquisologia; a Proexo-

logia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-

ens interactivus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sa-

piens megatraforisticus; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens evolutivus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo básico reeducação-ortoconvívio = o aprimoramento dos auto-

desempenhos físico, mental e intelectual desde a infância e juventude, através das orientações rea-

lizadas pela família, escola e / ou preceptoria, favorecendo a interrelação social sadia; crescendo 

avançado reeducação-ortoconvívio = o aprimoramento do autodesempenho holossomático na 

fase adulta, através de ações voluntárias autorrecicladoras, qualificando a coexistência multidi-

mensional interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade; a cultura da educação diplomática; a cultura 

da Sociologia. 

 

Contrapontos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 indícios da ausência de condi-

ções teáticas essenciais ao crescendo reeducação-ortoconvívio, evidenciando as necessidades ta-

rísticas: 

1.  Antipolítica: o risco das posturas anticosmoéticas; a perda da proéxis; a política re-

gressiva de nivelamento por baixo; a autocorrupção; o antiuniversalismo. A necessidade das 

ações reeducativas em prol da convivialidade política cosmoética. 
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2.  Antissomaticidade: o risco de morte prematura; os esportes radicais; a anorexia; 

a bulimia; a intoxicação. A necessidade das ações reeducativas de valorização da vida, qualifi-

cando o autoconvívio. 

3.  Assedialidade: o risco de morte antecipada; o cascagrossismo; as possessões; as do-

enças. A necessidade das ações reeducativas para o desenvolvimento do domínio energético e pa-

rapsíquico, qualificando o paraconvívio. 

4.  Belicismo: o risco de se lançar à morte; o morrer ou matar; as atitudes agressivas fre-

quentes. A necessidade das ações reeducativas direcionadas ao aprendizado de posturas não vio-

lentas, em prol da convivialidade pacífica. 

5.  Dogmatismo: o risco da subjugação; as lavagens cerebrais; a retrogradação. A neces-

sidade das ações reeducativas de opção pela tares, permitindo o convívio verponológico. 

6.  Ostracismo: o risco do isolamento patológico; a anticonvivialidade; o elitismo. A ne-

cessidade das ações reeducativas nas interações conscienciais, em benefício da ortoconviviali-

dade. 

7.  Toxicomania: o risco de se lançar à criminalidade e à morte; as substâncias tóxicas; 

o álcool; a cocaína; o crack; a heroína; o LSD; a maconha; os anabolizantes. A necessidade das 

ações reeducativas de desintoxicação, possibilitando a convivialidade reinclusora. 

 

Condições. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 con-

dições propícias e prioritárias, indicadas ao crescendo reeducação-ortoconvívio da conscin inter-

missivista: 

01.  Acolhimento: a reeducação fraterna; o sorriso; a atitude receptiva; a atratividade 

interassistencial da conscin acolhedora. 

02.  Afetividade: a reeducação afetiva; a maturidade afetiva; o autoafeto; o heteroafeto; 

as trocas afetivas lúcidas fomentando o processo de convivência. 

03.  Amizade: a reeducação amistosa; a escolha de parcerias; a amizade raríssima; a du-

pla evolutiva; a convergência para o bem-estar convivial. 

04.  Autorganização: a reeducação autorganizacional; os hábitos de disciplina profiláti-

ca; a autorganização de rotina útil diária permeando os procedimentos e compromissos comunitá-

rios. 

05.  Cosmoética: a reeducação cosmoética; as ideias universalistas; o desencadeamento 

da convivência cosmoética a partir do ensino silencioso do autexemplarismo. 

06.  Democracia: a reeducação democrática; o clima pedagógico-democrático; a rever-

beração da autonomia tarística; o impacto da liderança libertária no grupo evolutivo. 

07.  Discernimento: a reeducação discernidora; a harmonização e a serenidade compar-

tilhada pelo grupo de convivência resultante do juizo crítico, comedimento e equilíbrio pessoal. 

08.  Docência: a reeducação docente; a interação tarística; a expansão da criatividade 

e da autoconfiança; o impacto do papel do agente retrocognitor no cotidiano convivial da sala de 

aula. 

09.  Força presencial: a reeducação energética; a força presencial incrementando as re-

lações interpessoais. 

10.  Interlocução: a reeducação interlocutória; a argumentação com clareza e objetivi-

dade; a comunicação adequada estreitando as interrelações diuturnas multidimensionais. 

11.  Liderança: a reeducação liderológica; a liderança autexemplarista; a auto e hetero-

motivação; a assertividade intervindo na produtividade satisfatória do grupo evolutivo. 

12.  Neofilia: a reeducação neofílica; o incentivo ao abertismo desde tenra idade; os pro-

cessos coletivos enriquecidos pela neopensenidade. 

13.  Ortopensenidade: a reeducação autopensênica; a pensenidade sadia; a recin; a au-

toconvivialidade ortopensênica influindo nas interlocuções assistenciais. 

14.  Paradireitologia: a reeducação paradireitológica; os princípios pessoais cosmoéti-

cos; a abnegação; a observância interpares dos paradeveres; a vivência grupocármica das nuanças 

de paradiplomacia. 
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15.  Parapsiquismo: a reeducação parapsíquica; a rotina diária para o desenvolvimento 

do parapsiquismo; a sinalética parapsíquica; os parafenômenos; os extrapolacionismos; os regis-

tros pessoais; as autoparapercepções qualificando a convivialidade. 

16.  Profissionalismo: a reeducação profissional; a escolha discernidora; a responsabili-

dade profissional; os trafores; o profissionalismo lúcido qualificando o ambiente laboral. 

17.  Somaticidade: a reeducação somática; os hábitos saudáveis; os exercícios físicos; 

a adequação de carga horária de sono; o equilíbrio somático potencializando a homeostasia convi-

vial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo reeducação-ortoconvívio, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

08.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

15.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  REEDUCAÇÃO-ORTOCONVÍVIO  REFINA-SE  

PELO  REENQUADRAMENTO  DA  CONSCIN  NA  CAPACITA-
ÇÃO  HOLOSSOMÁTICA  PARA  O  COEXISTIR  HARMONIOSO,  
AMPLIADO  NOS  VISLUMBRES  DA  MEGAFRATERNOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de autopesquisador(a) intermissivis-

ta, se percebe no processo de priorização do crescendo reeducação-ortoconvívio? Utiliza de mo-

do satisfatório os atributos pessoais, interagindo nas parcerias pelo bem-estar coletivo através do 

fraternismo interassistencial? 
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C R E S C E N D O    RE N A S C I M E N T O - CO N S C I E N C I O L O G I A  
( RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Renascimento-Conscienciologia é a progressão dinamizadora 

da autevolução, desencadeada pelas reciclagens intraconscienciais teáticas, partindo do movi-

mento intelectual de base greco-romana difundido durante a Renascença, a partir da Itália, para  

a apreensão do corpus da Ciência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. A palavra renascer deriva do idioma Latim, 

renascere, “renascer; tornar a nascer”. Surgiu no Século XIII. O termo renascimento apareceu no 

Século XIV. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo Renascença-Conscienciologia. 2.  Crescendo Renascen-

tismo-Conscienciologia. 3.  Crescendum Renascimento-Conscienciologia. 4.  Crescendo cultura 

renascentista italiana–cultura conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo Renascimen-

to: Renascença; renascente; Renascentismo; renascentista; renascer. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Renascimento-Conscienciologia, cres-

cendo Renascimento-Conscienciologia inicial e crescendo Renascimento-Conscienciologia avan-

çado são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo Renascimento-Iluminismo. 2.  Crescendo Iluminismo- 

-Conscienciologia. 3.  Crescendo Helenismo-Conscienciologia. 4.  Crescendo Neurociências- 

-Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: a scoperta dell’uomo; os studia humanitatis; as litterae antiquae; 

o revival of learning; as obras De Vulgari Eloquentia e Oratio de Hominis Dignitate; o syncre-

tism in the West; a pax philosophica; a cultura rinascimentale; o neouomo universale. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Teaticologia do Megaparadigma Cosmoético. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando a postura mais coerente 

perante o legado do Renascimento Italiano: – Estudar, reciclar, aplicar. 

Citaciologia. Eis citação atribuída ao legendário Hermes Trismegisto e retomada pelo fi-

lósofo Pico della Mirandola (1463–1494) a respeito do personagem principal do Renascimento 

Italiano: – Magnum, o Asclepi, miraculum est homo. A seguinte citação descrenciológica, usada 

pelo artista Leonardo da Vinci (1452–1519), sintetiza denominador comum entre a Renascença  

e a Conscienciologia: – L’esperimentazione è la madre de la saggezza. A Conscienciologia, en-

tretanto, vai além e preconiza a Autexperimentologia. Eis, também, citação do estudioso do Re-

nascimento Paul Oskar Kristeller (1905–1999) a respeito dos humanistas italianos: – From their 

studies and professional activities came their writing. 

Filosofia. A Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do esclarecimento para-histórico; o materpensene 

pessoal da aquisição de conhecimento; o holopensene do Renascimento; a renovação holopensê-

nica; a neofôrma holopensênica em comparação com o antigo moderno espírito italiano; o holo-
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pensene pessoal multicultural; o holopensene das bibliotecas antigas; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os contrapensenes sadios; a contra-

pensenidade sadia; os prioropensenes; a prioropensenidade; a pensenidade parapolifásica; a orto-

pensenidade evoluciogênica. 

 

Fatologia: a combinação do redespertar da Antiguidade Clássica com o espírito italiano 

do Cinquecento originando o Renascimento; a Antiguidade na condição de recordação das faça-

nhas romanas; o termo Rinascita cunhado pelo arquiteto, pintor, historiador da Arte e biógrafo 

Giorgio Vasari (1511–1574); a Reppublica di Firenze como epicentro do Renascimento Italiano 

no Século XV; o Renascimento entre os períodos de maior criatividade da civilização ocidental;  

a Renascença inserida pelos italianos no estudo da própria História; o Humanismo ao modo de re-

volução burguesa da época; o interesse dos poderosos em ter o Homem no centro do universo;  

o poder secular independente do poder eclesiástico; o declínio da Igreja Católica; o enfraqueci-

mento do Feudalismo; o rompimento progressivo entre a Idade Média e o Renascimento; o rom-

pimento efetivo com o poder clerical no Iluminismo; o Vaticano na condição de megatrafar da 

Itália (Ano-Base: 2013); o enfrentamento das inevitáveis raízes greco-latinas da erudição ociden-

tal; o latim como lingua franca dos eruditos; a hipótese da contribuição decisiva dos chineses 

abafada pelo eurocentrismo; a contribuição dos Bizantinos no Concílio de Florença (1439) resga-

tando as obras clássicas; a repercussão da queda de Constantinopla (1453) na difusão da Língua 

Grega na Itália; a revivificação do Neoplatonismo; a ausência de conceito claro sobre a multidi-

mensionalidade da consciência no Renascimento; o desenvolvimento de línguas e nacionalidades; 

o mecenato da família Médici sustentando o Renascimento florentino; a civilização mediceia;  

a invenção da imprensa impactando na maior circulação das obras clássicas traduzidas; a mudan-

ça da concepção de Homem e de mundo; as Grandes Navegações; a repercussão do Renascimento 

na Europa e Novo Mundo; as realizações artísticas; a secularização da Arte; a infidelidade dos re-

gistros históricos (textos) e pictográficos (pinturas) aos fatos (exaltação); a vida nas cortes; os sa-

lões literários; as festividades; os cortejos; a maior liberdade de expressão; a escravidão; a perse-

guição inquisitorial de bruxas; a instabilidade política na península itálica; o exagero do cultivo 

do próprio passado; o badalar dos sinos das igrejas reforçando até hoje o holopensene religioso de 

Florença (Ano-Base: 2013); o grupo evolutivo; a melin; a recéxis; a recin; a chancela intrafísica 

dos conteúdos avançados hauridos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as neopriorida-

des; a interassistencialidade intelectual cosmoética; a Biblioteca del Istituto Nazionale di Studi sul 

Rinascimento (INSR); a Biblioteca Medicea Laurenziana; a Biblioteca Berenson di Villa I Tatti; 

a Biblioteca Leonardiana; a Biblioteca Nazionale Marziana; as 1.200 entradas em 6 volumes da 

Encyclopedia of the Renaissance; a excursão científica verbetogênica; a Comunidade Conscienci-

ológica Cosmoética Internacional (CCCI) da Cognópolis Foz representando movimento intelec-

tual mais pujante e evolutivamente mais significativo em comparação com o Renascimento Italia-

no (Reurbexologia; Intermissivologia). 

 

Parafatologia: o rapport com período histórico específico; a neoautovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal identificando ampara-

dores de função prontos para ajudar em enclave holopensênico retrógrado; a leitura energética dos 

ambientes; o contato com holopensenes e inspirações daí advindas como técnica de pesquisa 

autorretrocognitiva de campo; o vincamento de épocas históricas pretéritas na holomemória do 

intermissivista; a ativação dos chacras encefálicos; a soltura do paracérebro; a erudição sem para-

psiquismo conduzindo à automimese existencial; o vampirismo energético dos grandes museus  

e galerias de arte da Europa; a melex; a Baratrosfera; a paraprocedência avançada de grandes 

personalidades sem o CI; a intermissão mudancista; a megantevisão (Prospectivologia Cosmovi-

siológica) dos evoluciólogos e Serenões atuantes na época do Renascimento Italiano. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez expandida–autoconhecimento qualificado– 

–autevolução consciente; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo das associ-

ações de ideias; o sinergismo paracognição-interassistencialidade; o sinergismo livros clássi-

cos–línguas clássicas; o sinergismo intertextualidade-hipertextualidade; o sinergismo Imagetico-

logia-Imagisticologia nas produções artísticas renascentistas; o sinergismo grupo evolutivo–evo-

luciólogo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) orientando as pesquisas da Para-Historio-

logia; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da ampliação do acerto; o princípio “os 

afins se atraem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) catalisando a reciclagem de cons-

cins, guias amauróticos e assediadores; o princípio da retribuição pessoal pelos aportes recebidos; 

o princípio da escrita “nulla dies sine linea” orientando a melhor maneira de aplicar o tempo. 

Codigologia: a obra De Principatibus na condição de código de Anticosmoética; a ca-

tarse cosmoética; o refinamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da revisitação 

do passado pessoal. 

Teoriologia: a teoria do holocarma das nações; a teoria da reurbex; a vivência do Me-

gaparadigma Cosmoético como expressão da Autoteaticologia; a fixação intraconsciencial da teo-

ria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica do crescendo; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin);  

a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica 

de pisar leve no terreno do passado; a técnica da abordagem in situ e de visu aos holopensenes 

históricos; o esnobamento cosmoético da banana technique perante o legado artístico do Renasci-

mento Italiano; a técnica do Manual das Prioridades Pessoais (MPP); a técnica de viver evoluti-

vamente. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Holociclo; o voluntari-

ado na Instituição Conscienciocêntrica (IC) Reaprendentia; o voluntariado nos laboratórios 

conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Laboratoriologia: a cidade de Florença na condição de laboratório do moderno espírito 

europeu; o laboratório conscienciológico das retrocognições (Retrocognitarium); o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética;  

o laboratório conscienciológico da proéxis; o trio de laboratórios conscienciológicos do desassé-

dio mentalsomático (Holociclo, Holoteca, Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito das superstições da Antiguidade na Renascença; o efeito halo do 

Renascimento Italiano no continente europeu; o efeito decisivo do Renascimento sobre o Ilumi-

nismo; os efeitos do autesforço multisseriexológico sobre a genialidade da personalidade huma-

na; o efeito da recin pessoal na recin das consciexes afinizadas; o efeito do autoparapolineurolé-

xico no sincretismo holofilosófico; os efeitos do Renascimento na Filologia; os efeitos do Renas-

cimento no trinômio Ciência-Arte-religião; a saturação intraconsciencial como efeito do trabalho 

predominantemente psicossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses da recuperação de cons do Curso Intermissivo; as 

neossinapses da autatualização holobiográfica; as neossinapses necessárias para suplantar o or-

gulho florentino; as neossinapses da inteligência evolutiva (IE). 

Ciclologia: o ciclo ascendente da espiral evolutiva; o ciclo de leituras do Programa de 

Aceleração da Erudição (PAE) da Reaprendentia; o ciclo leitura-reflexão-anotação; o ciclo inin-

terrupto análise-síntese; o ciclo pesquisa-publicação-ensino-debate; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) plurissecular; o ciclo reconciliações–recomposições grupocármicas lúcidas; o ciclo 

interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–recolheita intrafísica. 
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Enumerologia: O renascimento florentino; o renascimento ferrarês; o renascimento 

lombardo; o renascimento mantuano; o renascimento napolitano; o renascimento urbinate; o re-

nascimento veneziano. O renascimento italiano; o renascimento alemão; o renascimento espa-

nhol; o renascimento flamengo; o renascimento francês; o renascimento holandês; o renascimen-

to inglês. O crescendo artístico; o crescendo científico; o crescendo cultural; o crescendo filoló-

gico; o crescendo filosófico; o crescendo histórico; o crescendo político. 

Binomiologia: o binômio imassificação do Renascimento–imassificação da Conscienci-

ologia; o binômio (dupla) dos artistas-cientistas enciclopédicos Leon Battista Alberti (1404– 

–1472)–Leonardo da Vinci; o binômio (dupla) dos renascentistas da Europa setentrional Erasmo 

de Roterdã (1469–1536)–Thomas More (1478–1535); o binômio especialidade-generalismo;  

o binômio riqueza-cultura; o binômio matriz cultural–materpensene pessoal; o binômio cultura 

pessoal–cultura conscienciológica; o binômio análise intrafísica–análise extrafísica; o binômio 

admiração-discordância; o binômio Polimaticologia-Cosmopolitismologia; o binômio Ciceronia-

nismo-Vitruvianismo. 

Interaciologia: a interação entre os estados-nação da península itálica renascentista;  

a interação riqueza material–riqueza cultural; a interação estudo das línguas–crítica textual;  

a interação Paleografia-Filologia; a interação tradutor-leitor; a interação gosto pela aventura– 

–ânsia pelo saber; a interação Arte-turismo prevalecente na Socin em comparação com o estudo 

evoluciológico de campo; a interação amparador-amparando; a interação cognição intrafísica– 

–cognição multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo Renascimento-Conscienciologia; o crescendo Protorre-

nascimento–Alto Renascimento; o crescendo teocentrismo-antropocentrismo; o crescendo da li-

bertação intelectual Medievalismo–Antiguidade Clássica–Empirismo; o crescendo sofista–huma-

nista–iluminista–docente de Conscienciologia itinerante; o crescendo antichi-moderni-intermis-

sivisti; o crescendo evolutivo atuante no autorrevezamento multiexistencial; a tares a respeito da 

Parafenomenologia na base do crescendo evolutivo religião-Conscienciologia (Reurbexologia). 

Trinomiologia: o trinômio (trio) de precursores do Renascimento Dante Alighieri 

(1265–1321)–Francesco Petrarca (1304–1374)–Giovanni Boccaccio (1313–1375); o trinômio 

Trecento-Quattrocento-Cinquecento; o trinômio italianístico codici-manoscritti-stampati presen-

te nas antigas bibliotecas renascentistas; o trinômio leitura do clássico–leitura da Natureza– 

–omnileitura multidimensional; o trinômio livros–edificações–obras de arte; o trinômio educa-

ção formal–parapreceptoria–autodidatismo; o trinômio Mitologia-religião-guerra predominando 

na produção artística renascentista; o balanço do trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio passa-

do-presente-futuro; o trinômio aliterativo multietnicidade-multilinguismo-multiculturalismo. 

Polinomiologia: o polinômio crescendológico Helenismo-Renascimento-Iluminismo- 

-Conscienciologia; o polinômio (quinteto) da família banqueira de’ Medici Giovanni di Bicci 

(1360–1429)–Cosimo di Giovanni (1389–1464)–Piero di Cosimo (1416–1469)–Lorenzo di Piero 

(1449–1492)–Piero di Lorenzo (1472–1503); o polinômio das pinturas-ícones do Renascimento 

Italiano Mona Lisa (Leonardo da Vinci)–Criação de Adão (Michelangelo Buonarroti, 1475– 

–1564)–Escola de Atenas (Raffaello Sanzio, 1483–1520)–Nascimento de Vênus (Sandro Botti-

celli, 1445–1510); o polinômio Natureza–paisagem–representação do espaço–perspectiva–trom-

pe l’oeil; o polinômio guerra-fome-peste-invasão no período pré-renascentista; o polinômio rei-

nos-monarquias-ducados-repúblicas lutando pelo poder na península itálica do Século XV; o po-

linômio Direito-religião-dinheiro-poder; o polinômio renascentista Arte-Ciência-Filosofia-Teo-

logia-Política. 

Antagonismologia: o antagonismo Homem / consciência; o antagonismo Rinascimento 

/ Risorgimento; o antagonismo guelfos / gibelinos; o antagonismo tradicionalismo / vanguardis-

mo; o antagonismo revivalismo antievolutivo / revivalismo evolutivo; o antagonismo turismo de 

massa / turismo erudito; o antagonismo paroxismo do cardiochacra / pináculo do coronochacra; 

o antagonismo sensibilidade artística / hiperacuidade mentalsomática multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o estudo do passado poder ser neofilia; o paradoxo do 

homem universal renascentista iletrado em Grego e Latim; o paradoxo do desenvolvimento das 
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línguas maternas nacionais sendo desprezado pelos humanistas, embora o fato seja consequência 

do Renascimento; o paradoxo do autocontrole com espontaneidade. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei geral do Renascimento, segundo a qual o movimento cultural sempre 

precede movimento artístico análogo; as leis da Holocarmologia; a lei do maior esforço mental-

somático. 

Filiologia: a biofilia; a antropofilia; a conscienciofilia; a bibliofilia; a verbofilia; a idio-

matofilia; a cognofilia; a gnosiofilia; a coleciofilia; a experimentofilia; a raciocinofilia; a escrip-

tofilia; a dendrofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome do príncipe tirano; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a dromomania. 

Mitologia: o panteão mitológico associado à sabedoria; as antigas inspirações das musas 

mitológicas; o mito da roda da fortuna; os diversos mitos medievais povoando o imaginário dos 

pré-renascentistas; os mitos do mundo greco-romano reproduzidos e cultivados até hoje (Ano-Ba-

se: 2013) apontando a imaturidade humana (Antirrecexologia). 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a linguisticoteca; a biografoteca; a filosofote-

ca; a historioteca; a cognoteca; a culturoteca; a renascimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Civilizaciologia; a Evoluciologia; a Cosmoetico-

logia; a Para-Historiologia; a Holobiografologia; a Holomaturologia; a Discernimentologia; a Se-

riexologia; a Interassistenciologia; a Priorologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o popolo minuto; a conscin da monarquia; a conscin miriaédrica;  

o ser evoluciólogo; a eminência parda. 

 

Masculinologia: o acadêmico; o alquimista; o artista; o assistente; o banqueiro; o biblio-

tecário; o buffone; o calígrafo; o cavaliere; o colecionador; o cômico; o compilador; o condottie-

re; o copista; o cortigiano; o debatedor; o descobridor de livros; o empreendedor; o epistológrafo; 

o erudito itinerante; o filósofo; o fiorentino; o funcionário do sagrado; o galhofeiro; o gênio;  

o historiador; o historiador da Arte; o historiador da Filosofia; o homem vitruviano; o humanista; 

o improvvisatore latino; o incantatore; o iniciado; o inventor; o italiano; o laureado; o leitor para-

psíquico; o literato; o mecenas; o orator; o poeta-filólogo; o polímata; o preceptor; o pregador re-

ligioso; o príncipe; o rato de biblioteca; o rei; o rerum Italicarum scriptor; o salteador; o scrit-

tore; o secretário de Estado; o tradutor; o tratadista; o trovatore; o uomo piacevole; o uomo uni-

versale; o humanista membro da Accademia Platonica di Firenze; o renascentista retratado em 

pinturas exibidas no alto e ao longo dos corredores da Galleria degli Uffizi; o autexperimentador 

conscienciológico; o autor de Conscienciologia; o epicon; o intermissivista; o inversor; o pro-

fessor de Conscienciologia; o projetor consciente; o reciclante; o tenepessista; o tertuliano; o ver-

betógrafo. 

 

Femininologia: a acadêmica; a alquimista; a artista; a assistente; a bibliotecária; a calí-

grafa; a colecionadora; a compiladora; a concubina; a copista; a cortigiana; a debatedora; a des-

cobridora de livros; a donna piacevole; a donna universale; a empreendedora; a epistológrafa;  

a filósofa; a fiorentina; a funcionária do sagrado; a galhofeira; a gênia; a historiadora; a historia-

dora da Arte; a historiadora da Filosofia; a humanista; a iniciada; a inventora; a italiana; a laurea-

da; a leitora parapsíquica; a literata; a mecenas; a mulher vitruviana; a poetisa-filóloga; a políma-

ta; a preceptora; a pregadora religiosa; a princesa; a rainha; a rata de biblioteca; a salteadora;  

a scrittrice; a secretária de Estado; a strega; a tradutora; a tratadista; a autexperimentadora cons-

cienciológica; a autora de Conscienciologia; a epicon; a intermissivista; a inversora; a professora 
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de Conscienciologia; a projetora consciente; a reciclante; a tenepessista; a tertuliana; a verbe-

tógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Renascimento-Conscienciologia inicial = o realizado pelos 

conscienciólogos ex-renascentistas leitores e debatedores do PAE; crescendo Renascimento-Cons-

cienciologia avançado = o realizado pelo ser evoluciólogo ex-renascentista. 

 

Culturologia: a cultura do Renascimento na Itália; a vida cultural florentina determina-

da pelo binômio Palácio Médici–Academia Platônica; a latinização da cultura; os temas comuns 

da cultura ocidental; a cultura artística; a cultura filológica; a cultura histórica; a cultura inter-

missiva; a cultura conscienciológica; a cultura da Cognópolis Foz; a cultura da CCCI; a cultura 

holofilosófica; a cultura da Evoluciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Epicentrismologia, 3 personalidades, enumeradas em or-

dem cronológica pela data de ressoma, constituem os epicentros do Alto Renascimento florentino: 

1.  Marsilio Ficino (1433–1499): o exegeta, tradutor e fundador da Academia Platônica 

de Florença. 

2.  Lorenzo de Medici (1449–1492): o mecenas-intelectual. 

3.  Pico della Mirandola (1463–1494): o opífice da certidão de nascimento do humanis-

mo renascentista; o artífice do sincretismo holofilosófico das 900 Teses. 

 

Sapienciologia. Consoante a Parerudiciologia, Pico della Mirandola defendeu a busca 

do conhecimento amplo (ad omnis scibilis investigationem et intellectionem) – civilizações árabe 

e judaica –, nos idiomas originais, em contraposição à ênfase unilateral conferida à Antiguidade 

Clássica durante o Renascimento Italiano. 

 

Perfilologia. Conforme a Hermenêutica, o Renascimento Italiano apresenta as seguintes 

7 características, entre outras, listadas na ordem alfabética: 

1.  Autoconsciência: do posicionamento único na História do Ocidente. 

2.  Avaliação: moral positiva da posição central do Homem. 

3.  Epicentro: florentino irradiando para a Europa. 

4.  Filologia: desencadeada em vertente histórica. 

5.  Florescimento: de Ciências importantes. 

6.  Platonismo: movimento filosófico de base. 

7.  Rejeição: do escolasticismo medieval. 

 

Intelectologia. No tocante à Mentalsomatologia, eis, por exemplo, 10 Ciências represen-

tando práticas do Renascimento ainda atuais e importantes para os intermissivistas do Século 

XXI, expostas em ordem alfabética: 

01.  Bibliofiliologia. 

02.  Cosmopolitismologia. 

03.  Curiosofiliologia. 

04.  Debatologia. 

05.  Enciclopedismologia. 

06.  Erudiciologia. 

07.  Filologia. 
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08.  Neofiliologia. 

09.  Poliglotismologia. 

10.  Universalismologia. 

 

Civilizaciologia. Atinente à Recexologia, eis, entre outras, 55 vertentes para a análise do 

crescendo Renascimento-Conscienciologia (Ano-base: 2013), enumeradas em ordem alfabética: 

01.  Afetivologia: o crescendo amor platônico–Transafetivologia. 

02.  Assistenciologia: o crescendo Ocultismo–prática da tenepes. 

03.  Atilamentologia: o crescendo bairrismo-Autoparaprocedenciologia. 

04.  Autevoluciologia: o crescendo glória intelectual–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

05.  Autexperimentologia: o crescendo religiosidade-Autodiscernimentologia. 

06.  Autodesassediologia: o crescendo intriga-Sobrepairamentologia. 

07.  Autolucidologia: o crescendo Hedonismo–função do intermissivista. 

08.  Autoparapercepciologia: o crescendo magia naturalis–Sinaleticologia. 

09.  Autopriorologia: o crescendo Oratória-Parapedagogiologia. 

10.  Autorrevezamentologia: o crescendo legado greco-latino–espólio autorrevezador. 

11.  Bioenergologia: o crescendo spiritus mundi–energia imanente (EI). 

12.  Cogniciologia: o crescendo Filosofia-Holofilosofia. 

13.  Comunicologia: o crescendo línguas naturais–autotelepatia. 

14.  Conscienciocentrologia: o crescendo Antropocentrismo-Conscienciocentrismo. 

15.  Conscienciometrologia: o crescendo hierarquia angélica (escada de Jacó)–Escala 

Evolutiva das Consciências. 

16.  Conviviologia: o crescendo individualismo-Ortoconviviologia. 

17.  Cosmoconscienciologia: o crescendo encontro com o Uno (união mística)–cosmo-

consciência. 

18.  Cosmoeticologia: o crescendo Virtù–CPC. 

19.  Desassediologia: o crescendo escárnio-heterodesassédio. 

20.  Descrenciologia: o crescendo cristianismo-Taristicologia. 

21.  Duplologia: o crescendo libertinagem–duplismo teático. 

22.  Economiologia: o crescendo locupletação ostentatória–pé-de-meia maxiproexogê-

nico. 

23.  Energossomatologia: o crescendo Alquimia-EV. 

24.  Equilibriologia: o crescendo Teurgia-Automegaeuforizaciologia. 

25.  Erudiciologia: o crescendo Universidade–Campus do CEAEC. 

26.  Etologia: o crescendo vita contemplativa (bíos theoretikós)–Autoteaticologia. 

27.  Geopoliticologia: o crescendo Península Itálica–Metrópole Trinacional do Iguaçu. 

28.  Gesconologia: o crescendo poesia neolatina–prioridade da escrita tarística. 

29.  Governologia: o crescendo Cidade-Estado–Estado Mundial Cosmoético. 

30.  Grafopensenologia: o crescendo epistolografia-Verbetografologia. 

31.  Holobiografologia: o crescendo automimese secular–intermissão mudancista. 

32.  Holomaturologia: o crescendo formação da individualidade–autoconscientização 

multidimensional (AM). 

33.  Homeostaticologia: o crescendo corpus hippocraticum–corpus autoconscientiote-

rapicum. 

34.  Imperturbaciologia: o crescendo sede de fama–eudemonia cosmoética. 

35.  Interdimensiologia: o crescendo Cabala–Autoparapsiquismo Interassistencial. 

36.  Intrafisicologia: o crescendo láurea–jubileu evolutivo. 

37.  Invexologia: o crescendo precocidade intelectual–Autinvexometrologia. 

38.  Pacifismologia: o crescendo Homo sapiens bellicosus–Homo sapiens pacificus. 

39.  Paracronologia: o crescendo Historiologia–Para-Historiografologia. 

40.  Paradidaticologia: o crescendo Retórica-Autexemplarismologia. 

41.  Paradigmologia: o crescendo Humanismo–neoparadigma consciencial. 
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42.  Paradiplomacia: o crescendo tirano (Homo sapiens tyrannicus)–paradiplomata 

(Homo sapiens paradiplomata). 

43.  Paradireitologia: o crescendo Direito-Paradireito. 

44.  Parapoliticologia: o crescendo Política-Parapolítica (Conscienciocracia). 

45.  Parassociologia: o crescendo megapeso do passado em Florença–liberdade intelec-

tual na Cognópolis Foz. 

46.  Parepistemologia: o crescendo Neoplatonismo-Autopesquisologia. 

47.  Politicologia: o crescendo Maquiavelismo–Democracia Direta. 

48.  Projeciologia: o crescendo êxtase místico–autoprojeção consciente. 

49.  Reeducaciologia: o crescendo Bononia Alma Mater Studiorum–Tertuliarium Alma 

Mater Studiorum pré-intermissiológicos (Bononia docet versus Tertuliarium docet). 

50.  Reurbexologia: o crescendo Idade Moderna–Era Consciencial. 

51.  Sinergisticologia: o crescendo Astrologia–Sincronismologia Cósmica. 

52.  Superdotaciologia: o crescendo genialidade leonardiana–genialidade interassis-

tencial. 

53.  Transverponologia: o crescendo corpus hermeticum–corpus conscientiologicum. 

54.  Verponologia: o crescendo Orfismo–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

55.  Vinculologia: o crescendo mecenato-voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Renascimento-Conscienciologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Estudo  dos  clássicos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  RENASCIMENTO  ITALIANO  REMODELOU  A  CIVILIZAÇÃO  

OCIDENTAL.  O  NEOPARADIGMA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  

VAI  ALÉM  E  ABRE  CAMINHO  PARA  O  APARECIMENTO  

DOS  EVOLUCIÓLOGOS.  AD  FONTES,  SED  PLUS  ULTRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é do Humanismo ou já vivencia plenamen-

te o Megaparadigma Cosmoético? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida de Leonardo da Vinci. Título Original: La Vita di Leonardo da Vinci. País: Itália. Data: 1971. 
Duração: 300 min. Gênero: Documentário Biográfico. Idade (censura): Livre. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legen-

dado: Português. Direção: Renato Castellani. Elenco: Philippe Leroy; Glauco Onorato; Ann Odessa; & Filippo Scelzo. 

Roteiro: Renato Castellani. Fotografia: Antonio Secchi. Música: Roman Vlad. Companhia: Radiotelevisione Italiana 
(RAI) & Televisión Española (TVE). Sinopse: Considerado o melhor e mais completo filme sobre a vida de Leonardo da 

Vinci – originalmente série televisiva em 5 episódios – esta superprodução da RAI foi filmada nas locações reais onde 

Leonardo viveu, segundo meticulosa pesquisa histórica. Apresenta a história de Leonardo da Vinci desde a infância em 
Florença até a dessoma na França, passando pela longa estada em Milão. Mostra o processo de criação das principais 

obras-primas do artista, como Mona Lisa e A Última Ceia, além dos desenhos de Anatomia Humana e inúmeras invenções. 
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C R E S C E N D O    RE T R O C O G N I Ç Ã O - N E O R R E S P O N S A B I L I D A D E  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo retrocognição-neorresponsabilidade é o ato ou efeito de  

a conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, reconhecer, incrementar e qualificar os para-

deveres intermissivos, autocompromissos maxiproexológicos e obrigações evolutivas, após tomar 

conhecimento de informações autênticas acerca da trajetória seriexológica pessoal e grupal (Holo-

biografologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O elemento de composição retro deriva do 

idioma Latim, retro, “por detrás, atrás”. Apareceu no Século XV. A palavra cognitivo procede 

igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; 

aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu no Século XIX. O termo 

retrocognição apareceu em 1901. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo 

responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado 

do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; 

refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra responsabilidade apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 01.  Crescendo retrocognição-neorresponsabilização. 02.  Crescendo 

retrocognição-neoparadever. 03.  Crescendo retrocognição–subsunção proexológica teática.  

04.  Neoparadever pós-retrocognitivo. 05.  Autorresponsabilização pós-retrocognitiva. 06.  Neor-

responsabilidade autosseriexológica. 07.  Autamadurecimento pós-retrocognitivo. 08.  Megacons-

cientização proéxica pós-rememorativa. 09.  Megapriorização proexogênica pós-retrocognicioló-

gica. 10.  Maxirresponsabilização proéxica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo retrocognição-neorresponsabilidade, 

minicrescendo retrocognição-neorresponsabilidade e maxicrescendo retrocognição-neorrespon-

sabilidade são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 01.  Crescendo precognição-neorresponsabilidade. 02.  Crescendo re-

trocognição-assédio. 03.  Crescendo retrocognição–ectopia afetiva. 04.  Crescendo retrocogni-

ção-apagogia. 05.  Crescendo retrocognição–antepassado de si mesmo. 06.  Autorresponsabili-

dade pré-retrocognitiva. 07.  Irresponsabilidade pós-retrocognitiva. 08.  Desviologia pós-retrocog-

nitiva. 09.  Perfídia retrocognitiva. 10.  Crescendo imagística-pseudorretromemória. 

Estrangeirismologia: os aftereffects das retrocognições autênticas; o farway, so close 

seriexológico; o detalhamento das selfperformances atuais e pretéritas; o Retrocognitarium; o Se-

riexarium; o Mentalsomarium; o Elucidarium; o Autoconfrontarium; o Intermissarium; o Proe-

xarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Paradeontologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao assunto: – Cog-

nição significa responsabilidade. Retrocogniciologia exige autocrítica. Autoproéxis: crescendo 

paradeontológico. Maxiproexologia: Paradireito Aplicado. Megarrevelação: neotarefa interas-

sistencial. Retrovida: espelho revelador. Aporte: passaporte seriexológico. 

Coloquiologia: o ato de não tirar o corpo fora frente às consequências das retrocog-

nições; o ato de chamar para si a responsabilidade dos neodesafios desvendados; o fato de estar 

com a faca e o queijo na mão para alcançar o compléxis. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomaturologia; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenida-

de; os proexopensenes; a proexopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; 

a neopensenidade cosmovisiológica facultada pelas retrocognições. 

 

Fatologia: as consequências intraconscienciais, holossomáticas e maxiproexológicas da 

Autorretrocogniciologia; o fato de o intermissivista interassistencial poder dispor de informações 

geralmente acessíveis e acessadas somente pelas consciexes; a antecipação humana das revela-

ções intermissivas post-mortem; a busca pela holomaturidade integral na vigília física ordinária;  

o combate constante ao auto e heteroengano consciente (autocorrupção) na procura incessante por 

pseudoneorresponsablidades a fim de fugir das megarresponsabilidades intermissivas (Antidesvi-

ologia Proexológica); a assunção proexológica real a partir da autopolarização materpensênica in-

tencional; o corredor dos bustos na Aleia dos Gênios da Humanidade do CEAEC (Caminho da 

Lógica) funcionando ao modo de aide-mémoire holobiográfico das autobrigações seriexológicas. 

 

Parafatologia: a autorresponsabilização pós-retrocognitiva; o senso de responsabilidade 

proexológica incrementado pelas vivências retrocognitivas; a expansão da lucidez quanto aos pa-

radeveres intermissivos desencadeada pelas auto e heterorrevelações seriexológicas; a responsabi-

lidade ego, grupo e policármica das personalidades consecutivas conscientes; as decorrências pes-

soais e grupais do ato de saber ter participado de equipex interassistencial durante a última inter-

missão; as repercussões atuais das visitas extrafísicas às comunexes avançadas; as projeções lúci-

das vexaminosas enquanto remédios proéxicos (Proexoprofilaxiologia); a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático equilibrando as manifestações holossomáticas; os estudos de casos 

seriexológicos (seriexograma) ampliando a compreensão quanto à Holocarmologia; a evitação lú-

cida da para-hipocrisia; as pesquisas do grupocarma mais próximo, funcionando, paradoxalmente, 

ao modo de cartografia holobiográfica pessoal; a alimentação lúcida da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o estudo da Perfilologia Multiexistencial no contexto da Maxiproexologia Atual; o cotejo 

entre a raiz do autotemperamento (Materpensenologia), os trafores pessoais (Atributologia)  

e o grupo evolutivo (Grupocarmologia) revelando as bases holobiográficas da consciência atenta 

(Autosseriexologia); a ampliação do nível de autoconscientização seriexológica reduzindo o gap 

teático proexológico; o timing de acesso às ideias inatas intermissivas (Genopensenologia) e às 

retroinformações intrafísicas (Retrocogniciologia) pari passu à fase proexológica pessoal; a com-

preensão mais aprofundada do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) permitindo a vivência even-

tual da pangrafia grupocarmológica (Extrapolacionismologia); o senso de autorresponsabilidade 

evolutiva evidenciado no cuidado com os trabalhos tenepessológicos; a escrita conscienciológica 

tarística na condição de retribuição evolutiva (Interassistenciologia), intertextualidade autogesco-

nológica multiexistencial (Grafopensenologia) e semeadura autorrevezamental (Paraprospectivo-

logia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Retrocogniciologia-Proexologia; o sinergismo memória- 

-discernimento; o sinergismo cognição-responsabilidade; o sinergismo Cosmovisiologia-Deta-

lhismologia; o sinergismo autoconvicções cosmoéticas–esclarecimento interassistencial; o siner-

gismo responsabilidade seriexológica–produtividade proexológica; o sinergismo tenepes-retro-

cognição. 

Principiologia: os princípios da Seriexologia; o princípio diretor da consciência sendo 

constituído e mantido ao longo dos milênios (Materpensenologia). 
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Codigologia: a qualificação teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado ao 

timing proexológico. 

Teoriologia: a teoria da megarresponsabilidade; a teoria da personalidade consecutiva; 

a teoria do trio ínsito; a teoria da megacalibragem intraconsciencial; a teoria da cláusula pétrea 

da proéxis; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do palimpsesto consciencial (Parage-

neticologia); a teoria do megadesafio do intermissivista. 

Tecnologia: as técnicas retrocognitivas; a técnica do autoultimato cosmoético; a técnica 

da conscin-cobaia seriexológica; a técnica interassistencial de se banir as reclamações; a técnica 

do sociograma retrocognitivo (retrossociograma); a técnica dos 50 dicionários biográficos;  

a técnica das 100 variáveis seriexológicas para o confronto biexistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito halo das megarrevelações evolutivas; o efeito grupocármico das re-

trocognições; o efeito voliciolínico da Autopesquisologia Seriexológica; o efeito surpresa das re-

trocognições; o efeito intraconsciencial das autorreflexões retrocognitivas; o efeito desassedia-

dor do exemplarismo pessoal; o efeito maturador da tenepes sobre o praticante e os assistidos. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das autorretrocognições autênticas; as 

neossinapses exigidas durante a Evoluciologia; o reacesso das autorretrossinapses possibilitan-

do neossinapses proexológicas. 

Ciclologia: o ciclo autoneoverpônico; a lucidez crescente quanto ao ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) permitindo a autocompreensão maior da dinâmica do ciclo multiexistencial 

grupal (CMG); a vivência seriexológica do ciclo circadiano; o ciclo autoverbetográfico retribu-

tivo enquanto técnica de reacesso neossináptico; o ciclo flash retrocognitivo–enredo seriexoló-

gico–maxiproéxis atual; o ciclo tarístico assentir-assumir-asserir-assistir; o ciclo evolutivo gru-

pal da Holorressomatologia. 

Enumerologia: a responsabilidade seriexológica; a incumbência seriexológica; a obri-

gação seriexológica; o múnus seriexológico; o encargo seriexológico; o dever seriexológico;  

o comprometimento seriexológico. 

Binomiologia: o binômio Intraconscienciologia-Gesconologia; o binômio biografema- 

-retrocognição; o binômio senso de dever–descenso cosmoético; o binômio conscin-cobaia–espe-

lho consciencial; o binômio conscienciograma-sociograma; o binômio sinapsossoma-identidade; 

o binômio liderança tridotada–exemplarismo evolutivo; o binômio sapiência-cosmovisão. 

Interaciologia: a interação grupocarma familiar–procedência intermissiva; a interação 

Intermissiometria-Conscienciometria; a interação autorrealismo-autorrealizações; a interação 

Holomemoriologia–Para-Historiografologia; a interação autoproéxis-heterogratidão; a intera-

ção autodidatismo-teática-experiência; a interação autorreflexão-heterocobaiagem. 

Crescendologia: o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo da au-

tomaturidade ao longo da evolução; o crescendo mnemônico das autorretrocognições; o cres-

cendo cosmoético nas manifestações da personalidade consecutiva sadia; o crescendo na escala 

de consciência contínua; o crescendo especialismo holobiográfico–atacadismo interassistencial; 

o crescendo autopolineurolexical facilitando a compreensão do puzzle seriexológico. 

Trinomiologia: o trinômio retrobiografia-parabiografia-neobiografia; o trinômio since-

ridade-autenticidade-lealdade; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio auto-

crítica-autorresponsabilidade-autorrealização; o trinômio refletir-assumir-brunir; o trinômio se-

riéxis-invéxis-compléxis; o trinômio autotemperamento–pais–passe-partout seriexológico. 

Polinomiologia: o polinômio voluntariado-profissão-duplismo-tenepes-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo Zeitgeist atual / Zeitgeist 

pretérito; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo saber para ajudar / saber para enaltecer;  

o antagonismo defender as verpons / defender a autobiografia; o antagonismo responsabilidade 

retrocognitiva / bisbilhotice seriexológica; o antagonismo perfídia intermissiva / verbação maxi-

proéxica. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição 

física discrepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas res-

trições somáticas; o paradoxo seriexológico androtemperamento no ginossoma e ginotempera-

mento no androssoma; o paradoxo de quanto mais a consciência madura souber da própria His-

tória, mais acelerará a própria História; o paradoxo etológico do intermissivista inadaptado. 

Politicologia: a compreensão ascencional quanto à meritocracia evolutiva (Cosmoética). 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito; as leis da proéxis; as leis da Parage-

neticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; a lei do maior esforço 

aplicada às autopesquisas retrocognitivas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a criticofilia; a neofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate constante à tanatofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação; a evitação da síndrome da 

autovitimização; o banimento da síndrome da autossantificação aplicada às pesquisas seriexo-

lógicas. 

Maniologia: a atenção quanto à nostomania. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Holomnemossomatologia; 

a Maxiproexologia; a Paradireitologia; a Paradeontologia; a Parapercepciologia; a Grupocarmo-

logia; a Parageneticologia; a Cosmovisiologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca lúcida interassistencial; o ser desperto; a conscin verbetógrafa;  

a conscin conscienciatra. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens responsabilis; o Homo 

sapiens compromissus; o Homo sapiens responsus; o Homo sapiens obligatus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo retrocognição-neorresponsabilidade = o acesso às infor-

mações seriexológicas pessoais e grupais desencadeando reflexos positivos evidentes no nível 

pessoal de teática, verbação e exemplarismo no contexto da Autoproexologia; maxicrescendo re-

trocognição-neorresponsabilidade = o acesso às informações seriexológicas pessoais e grupais 

desencadeando reflexos positivos evidentes no nível pessoal de teática, verbação e exemplarismo  

no contexto da Maxiproexologia. 

 

Culturologia: a cultura da assunção teática do CI. 
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Efeito. Consonante às pesquisas da Autorretrocogniciologia, em geral as repercussões 

multidimensionais do acesso holomnemônico fazem-se óbvias no holopensene-padrão pessoal do 

intermissivista lúcido. 

Abrangência. Tanto as retrocognições desencadeadas predominantemente pela autexpe-

rimentação parapercepciológica, quanto às ofertadas pela heterajuda de base parapsíquica (intra 

ou extrafísica) providencial, podem se espalhar, expandir ou estender por diferentes áreas da atua-

ção proexológica pessoal. 

 

Taxologia. Nesse sentido, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 crescendos e con-

sequências proexológicas progressivas convergentes, passíveis de ocorrer a curto, médio e / ou 

longo prazos após o reacesso mnemônico de informações concernentes ao passado pessoal ou 

grupal, elencados com as respectivas especialidades-chave: 

01.  Crescendo atributológico: a recuperação de autorretrotrafores, até então ociosos, ex-

pandindo o escopo das automanifestações holossomáticas multidimensionais (Traforologia). 

02.  Crescendo autocogniciológico: a rememoração de autorretroexperiências, até então 

ignoradas, expandindo a profundidade das autopesquisas cotidianas (Paracerebrologia). 

03.  Crescendo cosmoeticológico: a adoção de neoposturas etológicas (CPC), até então 

negligenciadas, expandindo o grau de autoincorruptibilidade ordinária (Paradireitologia). 

04.  Crescendo cosmovisiológico: a aquisição de neomundividência amplificada, até en-

tão acanhada, expandindo o autodiscernimento interassistencial (Parapercucienciologia). 

05.  Crescendo gesconológico: a implementação de neoprodutividade intelectual, até en-

tão medíocre, expandindo a frequência das verpons publicadas (Mentalsomatologia). 

06.  Crescendo grupocarmológico: a conquista de neopatamar de sociofilia, até então li-

mitado, expandindo o gregarismo teático (Ortoconviviologia). 

07.  Crescendo homeostaticológico: a obtenção de novo status de autequilíbrio intra-

consciencial, até então suscetível, expandindo o nível de autoimperturbabilidade diária (Desperto-

logia). 

08.  Crescendo liderológico: a assunção de neorrepresentatividade maxiproexológica, 

até então tergiversante, expandindo a força presencial aglutinadora (Evoluciologia). 

09.  Crescendo parapercepciológico: a vivência de neoparafenômenos, até então inédi-

tos, expandindo a autoconfiança parapsíquica (Extrapolacionismologia). 

10.  Crescendo reeducaciológico: a exercitação de neoprocedimentos interassistenciais, 

até então impensados, expandindo a criatividade útil (Taristicologia). 

 

Analogia. Atinente à Cronoevoluciologia, os fatos e parafatos conscienciológicos de-

monstram ser a retrocognição assistida excelente aditivo, enzima ou acelerador da produtividade 

consciencial, possibilitando ao proexista alcançar neopatamar perante o timing proexológico pes-

soal e grupal. Retroinformação: catalítico potencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

07.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 
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08.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

SABER  ACERCA  DO  PASSADO  PESSOAL  GERA  ENORME  

EFEITO  NO  SENSO  DE  AUTORRESPONSABILIDADE  PROE-
XOLÓGICA.  A  RETRIBUIÇÃO  EVOLUTIVA  DE  TAL  MEGA- 
APORTE  DEVE  SER  REALIZADA  A  CADA  DIA,  SINE  DIE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os efeitos intraconscienciais, holos-

somáticos e maxiproexológicos das revelações seriexológicas pessoais e grupais? Quais as conse-

quências evolutivas práticas daí advindas? 

 

P. F. 
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C R E S C E N D O    S U B J U G A Ç Ã O–C O N C E S S Ã O    CO S M O É T I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo subjugação–concessão cosmoética é o salto qualitativo da 

conscin lúcida, homem ou mulher, ao deixar a condição genuflexa e submissa anterior e adotar 

postura conciliatória interassistencial nas relações com o grupo de convívio compulsório, reali-

zando a recomposição grupocármica rumo ao estágio da libertação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idi-

oma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O vocábulo subjugar procede do idioma La-

tim, subjugare, “subjugar; domar; submeter; sujeitar; ligar; unir”. Surgiu no Século XIV. O termo 

concessão deriva do mesmo idioma Latim, concessio, “concessão; ação de conceder; promissão; 

licença; deferência; respeito; indulgência; indulto”. Apareceu no Século XV. A palavra cosmos 

vem do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O ele-

mento de composição cosmo provém igualmente do idioma Grego, kosmos. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral na-

tural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, ethikós. Surgiu no Sécu 

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo sucumbência–concessão cosmoética. 2.  Crescendo sub-

serviência–concessão evolutiva. 3.  Crescendo  subjugação–conciliação lúcida. 4.  Crescendo vi-

timização–recomposição grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo subjugação–concessão cosmoética, 

crescendo subjugação–concessão cosmoética pessoal e crescendo subjugação–concessão cosmo-

ética grupal são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo patológico subjugação–omissão deficitária. 2.  Crescen-

do genuflexão–interprisão grupocármica. 3.  Crescendo obediência cega–dependência espúria. 

4.  Crescendo sujeição heteropensênica–subserviência. 

Estrangeirismologia: o mote justus et tenax propositi; o personagem idealizado por 

Horácio integer vitae scelerisque purus; o Victim Offender Reconciliation Program (VORP);  

o relativo empowerment da vítima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocarmologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recomposição grupocármica; o holopensene da 

convivência sadia; os benignopensenes; a benignopensenidade; os doxopensenes; a doxopenseni-

dade; os energopensenes; a energopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

heredopensenes, a heredopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; o materpensene pes-

soal; a materpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os interaciopensenes;  

a interaciopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenida-

de; os ternopensenes; a ternopensenidade. 

 

Fatologia: a desamarração das interprisões grupocármicas; a cedência lúcida a certas re-

gras sociais; as concessões interassistenciais; as concessões inteligentes; a autolibertação; a hete-

rolibertação; o direito de liberdade conquistada; a delegação calculada de poderes; o ato de não 

fazer concessões anticosmoéticas; a postura pessoal da inegociabilidade do caráter; o aprimora-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11851 

mento do autodiscernimento quanto aos limites das heteroconcessões; a emancipação das ideias 

pessoais; o ato de libertar-se do jugo alheio; o ato de falar por si; o fato de ter o autodomínio da 

vontade; a permissão para ser dominado de maneira lúcida; o pacto da mediocridade; a defesa da 

autoimagem; o ato de abaixar a cabeça; as lavagens subcerebral e cerebral; as reciclagens propor-

cionando a autonomia consciencial; as crises de crescimento benéficas; a priorização da inteligên-

cia evolutiva (IE); o compromisso inadiável da conscin com a tarefa retributiva da vida; a con-

quista da liberdade de ação; a aprendizagem da autogestão interdependente; a submissão ao res-

tringimento intrafísico; a liberdade de escolha qualificada; a restrição das interprisões; a repercus-

são dos desmandos do passado; a restauração dos débitos grupocármicos libertando a conscin das 

compulsoriedades; o bom uso da liberdade levando à ampliação do livre arbítrio; a flexibilidade 

no convívio; a manutenção da autolibertação; a escolha adstrita ao estágio evolutivo pessoal;  

a autoconsciência da própria dignidade; a firmeza de ânimo frente às reconciliações do passado;  

a inviolabilidade de caráter; a fortaleza moral adquirida através da recomposição grupocármica;  

a força presencial conquistada através da autorreabilitação e dos bons exemplos; a mediação  

e conciliação de conflitos grupocármicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

das energias impositivas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desconexão patológica 

das convivências multidimensionais vampirizadoras; a tentativa de aliciamento por parte dos as-

sediadores durante a projeção consciente (PC); as deslavagens paracerebrais; o descarte dos vín-

culos com guias amauróticos e assediadores; o empenho para a libertação dos grilhões das inter-

prisões multiexistenciais; a participação em dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo; a prática 

diária da tenepes; a vivência elucidativa da iscagem lucida; a liberdade proporcionada pela des-

perticidade; o paradireito e o paradever de qualificar a liberdade pessoal; as simpatias extrafísicas 

conquistadas, decorrentes das assistências prestadas; a pararrespeitabilidade das consciexes; a pa-

ramediação e paraconciliação grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perdão-libertação; o sinergismo assistido-assistente. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio da recomposição gru-

pocármica; o princípio da retribuição pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das lavagens paracere-

brais através da qual a consciência é impedida de raciocinar com lucidez; a teoria dos assédios 

cronicificados; a teoria das vivências multidimensionais vampirizadoras; a teoria da iscagem lú-

cida com objetivos assistenciais; a teoria da desperticidade; a teoria do paradireito e paradever 

das consciências regulando a manifestação consciencial; a teoria da autoridade moral pelo 

exercício constante da paramediação. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de resolução de conflitos; as técnicas pa-

radiplomáticas; as técnicas da Consciencioterapia; a técnica do minicrescendo; a técnica do ma-

xicrescendo; as técnicas dos métodos alternativos de solução de conflitos (MASCs). 

Voluntariologia: o paravoluntariado conscienciológico; o voluntariado paradireitoló-

gico; o paravoluntariado das reurbanizações extrafísicas; o voluntariado tarístico; o voluntaria-

do cosmoético; o voluntariado do Centro Judiciário de Solução de Conflitos (CEJUSC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consciencioló-

gico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio 

Invisível da Tenepessologia. 
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Efeitologia: o efeito do posicionamento pessoal; o efeito da assertividade; o efeito da 

autodesperticidade; o efeito de falar por si mesmo; o efeito das concessões inteligentes do melhor 

para todos; o efeito da força presencial; o efeito do reconhecimento da ignorância ignorada indi-

cando a urgência de  autoconhecimento. 

Neossinapsologia: as paraleis ensejando neossinapses recinológicas; as neossinapses 

descondicionadas reformulando as retrossinapses estagnadas; as neossinapses da reeducação 

afetiva; as neossinapses oriundas das convivências prolíficas; as neossinapses decorrentes da re-

núncia cosmoética; as neossinapses advindas da ampliação do livre arbítrio. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da recomposição grupocármica; o ciclo cosmoético da de-

sassedialidade interconsciencial; o ciclo apego-desapego; o ciclo passado-presente-futuro das 

interrelações; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-liberta-

ção-policarmalidade; o ciclo vítima do assediador–assistente do assediador. 

Enumerologia: a liberdade pensênica; a deslavagem paracerebral; as desconexões pato-

lógicas do passado; a aquisição da força presencial; o exercício do paradever; a constatação das  

paraleis; o Paradireito. O saber conviver; o saber ser livre; o saber conceder; o saber paraconci-

liar; o saber posicionar-se; o saber silenciar; o saber paraescutar. A autodignidade; a autoidonei-

dade; a autorrespeitabilidade; a autointegridade; a autorreflexão; a autolibertação; a autonomia. 

Binomiologia: o binômio subjugação-concessão; o binômio lei-paralei; o binômio de-

ver-paradever; o binômio erro-reparação; o binômio vindita–interprisão grupocármica; o binô-

mio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio conflito intraconsciencial–conciliação inter-

consciencial. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação 

intenções cosmoéticas–concessões evolutivas; a interação autoridade moral–força presencial;  

a interação concessões duplistas–concessões grupocármicas; a interação concessão-responsabi-

lidade; a interação autocrítica-heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo subjugação–concessão cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo heteroempoderamento / autoempoderamento; o an-

gonismo erros grupocármicos / acertos grupocármicos; o antagonismo obnubilação consciencial 

/ lucidez consciencial; o antagonismo lavagem subcerebral / autonomia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa pessoal poder desvendar paraleis gerais. 

Politicologia: a desassediocracia; a autodiscernimentocracia; a assistenciocracia; a con-

viviocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a despertocracia. 

Legislogia: a Resolução N. 125 de 2010 do Conselho Nacional de Justiça; a lei da inse-

parabilidade grupocámica. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da pré-derrota frente aos dissabores afetivos;  

a superação da síndrome da subestimação; a profilaxia da síndrome do coração partido; a reci-

clagem da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da insegurança; a transpo-

sição da síndrome da vampirização energética. 

Holotecologia: a convivioteca; a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a interassistenciote-

ca; a hipnoteca; a discernimentoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Duplologia; a Du-

plocarmologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Autovivenciologia; a Cosmoeticologia; a Inter-

assistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia; a Liberologia; a Holomaturologia; 

a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin idônea; a conscin incorruptível; a conscin insubornável;  

a conscin espartana; a conscin veneranda; a conscin inconsútil; a conscin paramediadora; a cons-

cin paraconciliadora. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o paradireitólogo; o paramediador; o projetor consciente; o sistema-

ta; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a paradireitóloga; a paramediadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

affectuosus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens li-

bertarius; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo subjugação–concessão cosmoética pessoal = o salto qualitati-

vo na aquiescência assistencial da conscin lúcida às demandas constantes do progenitor carente; 

crescendo subjugação–concessão cosmoética grupal = o salto qualitativo da aquiescência assis-

tencial da conscin lúcida às demandas constantes do grupo de convívio compulsório. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da fraternidade solidá-

ria; a cultura da interassistencialidade cosmoética; a cultura da Paradireitologia; a cultura da 

pacificação; a cultura do respeito; a cultura de o diálogo dever iniciar na dupla evolutiva (DE);  

a cultura cosmoética da mediação e conciliação de conflito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo subjugação–concessão cosmoética, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, umlheres  

e homens interessados: 

01.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

02.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

09.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

11.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  TÉCNICA  E  ASSISTENCIAL  DO  CRES- 
CENDO  SUBJUGAÇÃO–CONCESSÃO  COSMOÉTICA  OBJE-
TIVA  A  AUTORRECOMPOSIÇÃO  DOS  RELACIONAMENTOS  

CONFLITUOSOS  DO  PASSADO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as concessões cosmoéticas ainda 

necessárias no grupo de convívio compulsório? Vem recompondo as ações entrópicas do passado 

rumo à liberação grupocármica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2007; pá-
ginas 653. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites;  

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 467. 

 

V. M. 
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C R E S C E N D O    T E M P O    D E    S E M E A R–T E M P O    D E    C O L H E R  
( CR O N O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo tempo de semear–tempo de colher é a progressão de 

2 distintos momentos evolutivos das proéxis pessoais e / ou grupais das conscins intermissivistas, 

homens ou mulheres, sendo o primeiro caracterizado pela semeadura da interassistência tarística 

e o segundo, pela colheita dos resultados das ações cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo tempo procede do idioma Latim, 

tempus, “tempo; estação; ocasião; oportunidade; circunstância”. O vocábulo semear é oriundo do 

idioma Latim semino, “produzir, procriar, disseminar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo colher 

provém do idioma Latim colligere, de “juntar, reunir, apanhar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo tempo de semeadura–tempo de colheita. 2.  Evolução 

tempo de cultivar–tempo de vindimar. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo tempo de semear–tempo de colher, 

crescendo autoproéxico tempo de semear–tempo de colher e crescendo maxiproéxico tempo de 

semear–tempo de colher são neologismos da Cronoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo tacon-tares. 2.  Crescendo perdão-libertação. 

Estrangeirismologia: o exame autocrítico do crescendo do timeline pessoal; a progres-

são cronêmica do carpe diem evolutivo; o continuum sementeira-colheita. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cronoevoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compléxis: 

colheita farta. Não desperdicemos tempo. Tares: semeadura ideativa. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais referentes à temática: o ato de fazer fama  

e deitar na cama sem continuísmo na semeadura evolutiva; o ato de dar tempo ao tempo; o ato de 

correr atrás do tempo perdido. 

Citaciologia: – Segundo preparares a semente, assim colherás (Marcus Tullius Cicero, 

106–43 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Quem planta colhe. Quem se-

meia ventania, colhe tempestade. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas contributivas ao tema: 

1.  “Estações. Para a conscin lúcida, a mocidade, a maturidade e a ancianidade são 3 es-

tações evolutivas para sementeiras frutíferas”. 

2.  “Frutos. Os frutos do seu trabalho evolutivo de hoje, além da colheita intermissiva, 

serão colhidos, por você, de fato, a partir da próxima vida humana, a real estação da colheita 

oportuna”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento cronêmico; o holopensene 

da evolutividade lúcida; o holopensene pessoal do aproveitamento máximo das oportunidades; os 

cronopensenes; a cronopensenidade; os nexopensenses; a nexopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a semeadura da ortopensenidade frutifi-

cando para a colheita da ortoconvivialidade. 

 

Fatologia: o sequenciamento crescente do plantio da tares e da consequente colheita 

interassistencial; o processo gradativo de produzir gescons e colher a apreensão de leitores; a ação 
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progressiva da sementeira e da colheita autoproéxica; o ato de preparar o terreno intelectual para 

as sementes neoideativas; os frutos tarísticos; a autopercuciência quanto ao aproveitamento do 

melhor tempo de semear; o atilamento quanto ao momento certo para iniciar a colheita; a paciên-

cia em cuidar diuturnamente das tarefas evolutivas; a importância dos registros, notas e aponta-

mentos na colheita de argumentos; o fato de perder o timing do plantio de ideias originais por 

meio da escrita; o atilamento quanto ao início da colheita mentalsomática; a progressão do livro 

pessoal para a megagescon; o saldo positivo das ações; o incremento da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o tempo de plantar e o tempo de colher os investimentos mentaissomáticos; o continuísmo 

na determinação autoproéxica; as prioridades pessoais e coletivas; a evitação dos desvios no pri-

meiro e segundo tempos evolutivos; o fato de a semeadura poder ser realizada em diferentes eta-

pas do ciclo vital; o fato de a conscin saltuária poder perder a colheita das próprias ações; a im-

paciência em aguardar pela maturação da tarefa do esclarecimento; o respeito ao momento evolu-

tivo próprio; o discernimento quanto ao melhor momento de realizar empreendimento interassis-

tencial; a cronêmica da semeadura; a cronêmica da colheita; o emprego de aportes evolutivos no 

melhor momento proexológico; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) ao modo de incuba-

doras das auto e maxiproéxis; o exercício alternante nos papéis de liderança ao longo do tempo;  

a atemporalidade da palavra registrada; o cultivo das verpons conscienciológicas; a colheita de 

livros com ideias libertárias; o enraizamento vitalício nas Conscienciópolis; a semeadura coletiva 

dos empreendimentos grupais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o labor progressivo de sucessivas gerações de intermissivistas; a colheita do compléxis 

maxiprexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atemporalidade 

extrafísica; a colheita intermissiva; o parafato de semear em ressoma passada e colher na vida 

atual; a paracolheita realizada no Curso Intermissivo da assistência efetivada em retrovida crítica; 

as autorretrocognições localizadas na linha do tempo; o acesso à parapsicoteca na condição de co-

lheita pós-compléxis; a progressão dos acertos na recomposição dos erros holobiográficos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoautores-neolivros; o sinergismo consciência do tem-

po–tempo da consciência. 

Principiologia: o princípio evolutivo de ser sempre tempo de mudar; o princípio de 

qualquer momento ser propício às megadecisões evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) semeado cláusula a cláusula; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC) exigindo cuidados diuturnos; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) construído no tempo de cada coletividade. 

Teoriologia: a teoria do tempo assistencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do algoritmo aplicada ao con-

texto cronoproéxico; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica aplicada no maxiaproveitamento 

do tempo; a técnica do dia evolutivamente útil; a técnica da tenepes; a técnica das 50 vezes mais 

aplicada à semeadura evolutiva; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; as técnicas 

de registros favorecendo a autanálise cronêmica. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial ativo em todas as faixas etárias; a co-

lheita do trabalho cosmoético no voluntariado interassistencial em todas as dimensões. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo favorecendo a colhei-

ta de neoideias. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito multidimensional e multitemporal da produção gesconográfica 

conscienciológica; o efeito das autovivências quanto à percepção da passagem do tempo. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da passagem evolutiva do tempo; as neos-

sinapses derivadas do aproveitamento útil do tempo. 

Ciclologia: o ciclo sementeira lúcida–colheita qualificada; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) da atividade; o ciclo ressoma-crescimento-maturidade-envelhecimento-dessoma;  

o ciclo vital semear-regar-germinar-crescer-colher. 

Enumerologia: o ato de semear o voluntariado conscienciológico e o fato de colher 

amparo de função; o ato de semear e regar as sementes intelectivas e o fato de colher polimatia;  

o ato de semear autorganização crescente e o fato de colher produtividade qualificada; o ato de 

semear palavras acolhedoras e o fato de colher intercompreensão; o ato de semear a megagescon 

e o fato de colher o autorrevezamento autoral; o ato de semear o paradigma conscienciológico  

e o fato de colher a Era Consciencial; o ato de semear a reurbex e o fato de colher a mudança de 

patamar evolutivo do Planeta. 

Binomiologia: o binômio preparação-realização; o binômio patológico pressa-açoda-

mento; o binômio medida do tempo–medida da evolução. 

Interaciologia: a interação dos aportes aplicados na autoproéxis; a interação persistên-

cia para plantar–paciência para colher; a interação patológica prazo fatal–ansiosismo. 

Crescendologia: o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o crescendo autoproé-

xico fase preparatória–fase de realização–fase de autauditoria; o crescendo tempo proexoló-

gico–tempo maxiproexológico; o crescendo semeadura da juventude–colheita da maturidade;  

o crescendo semeadura do livro–colheita da leitura; o crescendo semeadura de verpons–colheita 

de heterocríticas; o crescendo completismos diários–compléxis–multicompléxis; o crescendo do 

Índice das Faixas Etárias Humanas. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-objetividade-produtividade; o trinômio intermis-

sivista-conscienciólogo-paraconscienciólogo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer favore-

cendo o aproveitamento do tempo; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio extrapolacionismo-euforin-primener-cipriene; o polinômio 

artigo-verbete-livro-tratado; o polinômio tempo de acolher–tempo de orientar–tempo de encami-

nhar–tempo de acompanhar (follow up). 

Antagonismologia: o antagonismo tempo aproveitado / tempo desaproveitado; o anta-

gonismo deixar a vida levar / direcionar a própria vida; o antagonismo tempo de ganhar / tempo 

de perder; o antagonismo tempo de falar / tempo de calar. 

Paradoxologia: o paradoxo de a semeadura tarística poder ser realizada pelo reci-

clante na meia-idade e a colheita mentalsomática pelo jovem inversor; o paradoxo de a semea-

dura interassistencial sem expectativa de retorno poder gerar colheita ampla; o paradoxo de  

a oportunidade de plantio de interassistência hoje, poder já constituir colheita de retroassistenci-

alidade. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a cronocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no aproveitamento das oportunidades de semeadura 

pró-evolutiva. 

Filiologia: a cronofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da pressa; a evitação da síndrome do autodes-

perdício; o sobrepairamento da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de matar tempo com inutilidades; a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito de Clio; o mito da colheita sem semeadura. 

Holotecologia: a cronoteca; a mnemoteca; a anuarioteca; a sincronoteca; a teaticoteca;  

a evolucioteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cronoproexologia; a Cronoevoluciologia; a Intermissiologia;  

a Paracronologia; a Cronoconscienciometrologia; a Maxiproexologia; a Autodiscernimentologia;  

a Antidesperdiciologia; a Farturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o grupo evolutivo. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o maxiproexista; o inversor; o reciclante; 

o retomador de tarefa; o anticronocida. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a maxiproexista; a inversora; a reciclante; 

a retomadora de tarefa; a anticronocida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens chronoevolutiologus;  

o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo autoproéxico tempo de semear–tempo de colher = a progres-

são cronêmica da semeadura do livro pessoal tarístico visando à colheita futura da megagescon 

autorrevezamentológica; crescendo maxiproéxico tempo de semear–tempo de colher = a progres-

são cronêmica dos empreendimentos evolutivos grupais por meio da semeadura das Cognópolis, 

visando à colheita futura do Estado Mundial. 

 

Culturologia: a cultura da Ressomatologia; a cultura da Autorrevezamentologia; a cul-

tura da valorização do tempo consciencial. 

 

Produtividade. Sob a ótica da Completismologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, listagem não exaustiva de 30 tipos de colheita farta verificável na Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (Ano-base: 2018): 

01. Safra de artigos conscienciológicos. 

02. Safra de autopesquisadores. 

03. Safra de autores. 

04. Safra de consciencioterapeutas. 

05. Safra de cursos conscienciológicos. 

06. Safra de dicionários temáticos. 

07. Safra de dinâmicas parapsíquicas. 

08. Safra de docentes conscienciológicos. 

09. Safra de duplas evolutivas. 

10. Safra de elders. 

11. Safra de epicons. 

12. Safra de gescons. 

13. Safra de ICs. 

14. Safra de intelectuais. 

15. Safra de intermissivistas. 

16. Safra de inversores existenciais. 

17. Safra de laboratórios de autopesquisa. 

18. Safra de leitores lúcidos. 

19. Safra de líderes interassistenciais. 

20. Safra de neoenciclopedistas. 
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21. Safra de neoideias. 

22. Safra de neoverbetes. 

23. Safra de ortopensatas. 

24. Safra de periódicos conscienciológicos. 

25. Safra de polímatas. 

26. Safra de preceptores. 

27. Safra de reciclantes existenciais. 

28. Safra de tares. 

29. Safra de tenepessistas. 

30. Safra de verpons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo tempo de semear–tempo de colher, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

02.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Clivagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cronêmica  pessoal:  Cronologia;  Neutro. 

06.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

07.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  paracontextual:  Parapercucienciologia;  Neutro. 

09.  Passagem  do  tempo:  Paracronologia;  Neutro. 

10.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

15.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

 

AS  CONSCIÊNCIAS  ATILADAS  QUANTO  AO  CRESCENDO  

TEMPO  DE  SEMEAR–TEMPO  DE  COLHER  EM  RELAÇÃO 
ÀS  AUTO  E  MAXIPROÉXIS,  APROVEITAM  OS  MOMENTOS  

EVOLUTIVOS  PARA  O  CULTIVO  DAS  AÇÕES  TARÍSTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia a importância do continuum semeadura- 

-colheita ao longo do ciclo evolutivo pessoal e grupal? Já iniciou a apanha da interassistência 

cultivada ao longo da atual ressoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 
revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  

4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 83 a 90. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3 Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 392. 
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3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5  

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 104 e 105. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 198, 333, 635  
e 733. 

 

E. M. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11861 

C R E S C E N D O    T E O R I C Ã O - T E Á T I C O  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo teoricão-teático é a ampliação ou desenvolvimento progressi-

vo da autovivência evolutivamente funcional da conscin, homem ou mulher, deixando a condição 

imatura de embasar o autoconhecimento exclusivamente na teoria, passando a utilizar a experi-

mentação direta, a observação e a análise crítica das ações, ideias, fatos e parafatos, inerentes às 

vivências pessoais, no desenvolvimento autocognitivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, gerundivo de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engran-

decer-se; aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo teoria deriva do idioma Latim, theo-

ria, “investigação filosófica”, e este do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar; estu-

do ou conhecimento devido a raciocínio especulativo”. Apareceu no Século XVI. A palavra práti-

ca provém igualmente do idioma Latim, practice, “prática”, e esta do idioma Grego, praktiké, 

“a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum teoricão-teático. 2.  Crescendo teórico-autexperimenta-

dor. 3.  Progressão conscin teoricona–conscin teática. 

Neologia. As 4 expressões compostas crescendo teoricão-teático, crescendo inicial teo-

ricão-teático, crescendo intermediário teoricão-teático e crescendo avançado teoricão-teático 

são neologismos técnicos da Teaticologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio teoricão-intelectual. 2.  Crescendo graduando-diplomado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omnicompreensão das verpons da Conscienciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Teática: te-

oria, prática. Teática: ideias, ações. Vivências ratificam teorias. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Teática. A Teática é a união da concepção com a conquista da autovivência”. “Na 

autovivencialidade, a teoria pode mudar”. 

2.  “Teaticologia. A teoria pode ser apenas imaginação, conjectura e abstração. Já a vi-

vência é a ação, a prática e o autexemplo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Teaticologia; o holopensene pessoal do abertis-

mo consciencial à autexperimentação; os teaticopensenes; a teaticopensenidade; os ingenuopense-

nes; a ingenuopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a critico-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os autopensenes apriorísticos; a autopen-

senidade; a renúncia a pensenes arcaicos arraigados; os holopensenes ultrapassados prejudicando 

a compreensão das neoverpons; a profilaxia ao holopensene do deslumbre ideativo; o pensene 

descondicionado; os autopensenes discernidores; a autopensenidade descrenciofílica; a flexibili-

zação pensênica; a reeducação autopensênica; o aprofundamento na reciclagem holopensênica;  

a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: a autossuperação da condição de teoricão; a autopesquisa aplicada na autos-

superação; a opção pelo abandono de conceitos ultrapassados em prol do conhecimento teático;  

a superação de conceitos retrógrados; o abertismo ideativo; a evitação do barateamento da neo-

verpon; as autexperimentações; a autovivência das neoverpons; o aprofundamento na interpreta-

ção dos conceitos da Conscienciologia; a evitação da “decoreba”; a evitação da verborragia do 
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conscienciologista; a força presencial pela teática; as diferentes interpretações; o choque de ideias 

entre a conscin teoricona e a conscin empirista; as convenções; a busca pela compreensão das su-

tilezas; a coerência na autexpressão teática; os experimentos comprovadores da teoria; a compre-

ensão além da teoria básica; a interassistencialidade consciencial vivida; a prática validando a teo-

ria; as preconcepções advindas de correntes místico-religiosas; a busca pela fundamentação teóri-

ca a respeito de parafenômenos vivenciados; a associação de ideias na compreensão das teorias;  

a docência conscienciológica aprofundando o entendimento da multidimensionalidade; as precep-

torias na docência; os questionamentos dos colegas docentes; os debates cosmoéticos; as dificul-

dades de expressar em palavras parafenômenos vivenciados; os diferentes pontos de vista de-

monstrando a complexidade dos conceitos teóricos; a escrita conscienciológica ampliando a com-

preensão das nuances da teoria; a omnicompreensão da teoria por meio da autexperimentação. 

 

Parafatologia: a autexperimentação do estado vibracional (EV) profilático; os extrapo-

lacionismos paradidáticos; a baixa de lucidez extrafísica obstando a compreensão e comprovação 

da teoria; as projeções assistidas elucidativas; as experiências projetivas expandindo a compreen-

são da teoria; as dificuldades em compreender a complexidade dos parafenômenos simultâneos; 

os enredos parapedagógicos; o acoplamento com amparo extrafísico de função ampliando a com-

preensão dos parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo patológico soberba-inge-

nuidade do pesquisador jejuno; o sinergismo patológico superficialidade conceitual–inseguran-

ça; o sinergismo parapedagógico do autexemplarismo cosmoético; o sinergismo técnica-paratéc-

nica; o sinergismo autopesquisa-gesconografia; o sinergismo dos Grupos de Pesquisas Consci-

enciológicas (GPCs); o sinergismo dos grupos volitativos catalisando as projeções interassistenci-

ais; o sinergismo das escritas coletivas de artigos científicos relatando experimentos grupais prá-

ticos e sistematizados. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) teático e omniquestionador; o princípio 

da teática; o princípio da verbação; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inexistência do irretocável; o princípio da pesquisa 

participativa; o princípio de vivenciar o aprendizado da realidade educativa das neoverpons. 

Codigologia: a cláusula ínsita no código pessoal de Cosmoética (CPC) da evitação da 

mediocrização; a cláusula implícita de antidogmatização nas alíneas do código grupal de Cosmo-

ética (CGC); a cláusula de inconformismo cosmoético no CPC. 

Teoriologia: a desconstrução da teoria das repetições dogmáticas; a efetivação da teáti-

ca; as teorias imprecisas; a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a teática do 1% de 

teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes 

mais; as técnicas pró-criatividade evolutiva; a técnica da criticidade cosmoética. 

Voluntariologia: as vivências de parafenômenos enquanto voluntário docente nos cur-

sos práticos da Conscienciologia; os acoplamentos com amparadores extrafísicos de função am-

pliando a teática parapsíquica no voluntariado conscienciológico; as autaprendizagens no volun-

tariado, por espelhamento, enquanto preceptor docente; a convivialidade no voluntariado consci-

enciológico gerando e potencializando crises de crescimento ante a percepção das próprias incon-

sistências teáticas; o engajamento no voluntariado administrativo das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) proporcionando a observação, na prática, das dificuldades do dia a dia; os desafios 

teáticos cosmoéticos do voluntariado na coordenação de IC ampliando a autovisão sobre o Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física ví-

gil (IFV); o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório consciencioló-
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gico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Desper-

tologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da 

Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos atos autoinvestigativos; os efeitos incalculáveis de aplicar 

as teorias aprendidas; os efeitos libertários do omniquestionamento; os efeitos incomensuráveis 

da teática cosmoética na vida do intermissivista; os efeitos nocivos da acriticidade autopesquisís-

tica; os efeitos da superação da condição de teoricão; os efeitos autopacificadores na eliminação 

das autoincoerências. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do aprofundamento da análise dos parafe-

nômenos vivenciados; as associações de ideias geradoras de neossinapses; a rigidez pensênica do 

teoricão dificultando a formação de neossinapses a partir da teática; as neossinapses provenientes 

da flexibilidade mental na interpretação dos parafenômenos; as neossinapses advindas das au-

torreflexões extrapolaciológicas; as neossinapses provenientes da proatividade; as neossinapses 

advindas da Experimentologia. 

Ciclologia: o ciclo constante de autexperimentações investigativas das neoverpons; o ci-

clo de autodescondicionamento. 

Enumerologia: o crescendo voluntariológico; o crescendo taristicológico; o crescendo 

autopesquisológico; o crescendo descrenciológico; o crescendo tenepessológico; o crescendo des-

pertológico; o crescendo evoluciológico. 

Binomiologia: o binômio patológico insegurança conceitual–imposição ideativa; o bi-

nômio ignorância-decoreba. 

Interaciologia: as interações nos debates cosmoéticos aprimorando a conceitualização; 

a interação autexperimentos-heterexperimentos; a interação autocientificidade-multidimensiona-

lidade. 

Crescendologia: o crescendo teoricão-teático; o crescendo desconhecimento–conheci-

mento empírico–conhecimento teórico–conhecimento teático; o crescendo decoreba-proficiência; 

o crescendo conhecer a teoria–compreender a aplicabilidade; o crescendo pesquisa-autopesqui-

sa; o crescendo aprendizagem discente–aprendizagem docente; o crescendo heterocrítica-auto-

crítica; o crescendo dogma-apriorismo-verpon; o crescendo deslumbre parafenomênico–auto-

pesquisa parafenomênica; o crescendo tertuliano-verbetógrafo. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa bibliográfica–pesquisa nas anotações pessoais– 

–pesquisa na holomemória; o trinômio patológico superficialidade conceitual–superficialidade 

autopesquisística–superficialidade interpretativa; o trinômio flexibilidade pensênica–autoques-

tionofilia–autatualização conceitual. 

Polinomiologia: o polinômio patológico superficialidade conceitual–apriorismose–acri-

ticidade–força presencial diminuída. 

Antagonismologia: o antagonismo verdades absolutas / verdades relativas; o antago-

nismo teática / achismo; o antagonismo acreditar / autocomprovar; o antagonismo heterexperi-

mentação / autoteática; o antagonismo ingenuidade / cientificidade; o antagonismo compreensão 

mística / compreensão teática. 

Paradoxologia: o paradoxo de as experiências pessoais poderem relativizar a teoria, 

ampliando a compreensão parafenomenológica. 

Politicologia: a teaticocracia; a argumentocracia; a autopesquisocracia; a cognocracia; 

a cosmoeticocracia; a descrenciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a pedagogocra-

cia; a priorocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a heterocriticofilia; a superação da he-

donismofilia; a discernimentofilia; a desafiofilia na busca de novas atribuições; a cienciofilia;  

a experimentofilia; a recinofilia. 
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Fobiologia: a superação do travão da autexposiciofobia; a superficialidade da pragmati-

cofobia; a evitação da autenticofobia; o fim da descrenciofobia; a anulação da projeciofobia; a eli-

minação da questionofobia; o descarte da praticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da paralisia de pa-

radigmas ou doença das certezas; a eliminação da síndrome da preguiça mental; a evitação da 

síndrome da superficialidade; a superação da síndrome do impostor enfraquecendo a manifesta-

ção íntegra da consciência; a profilaxia da síndrome do teoricão assistencialmente estéril. 

Maniologia: a evitação da lalomania (verborragia) acrítica. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares; o mito da verdade absoluta; o mito da 

verdade universal. 

Holotecologia: a teaticoteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a energoteca; a tenepesso-

teca; a assistencioteca; a verponoteca; a apriorismoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Autopredisposiciologia; a Paratecnologia; a Pro-

jeciologia; a Autoradologia; a Paradidaticologia; a Autexperimentologia; a Vivenciologia; a Au-

torrecinologia; a Autodescrenciologia; a Holomaturologia; a Omnidiscernimentologia; a Evoluci-

ologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o teoricão; o teático; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o vo-

luntário; o questionador; o experimentador. 

 

Femininologia: a teoricona; a teática; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sere-

nona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a voluntária; a questionadora; a experimentadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens parateaticus; o Homo sapiens 

parascientificus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens scientista; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autocriticus; 

o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo inicial teoricão-teático = o vivenciado pelo conscienciologista 

nos primeiros autexperimentos quanto às verpons energossomáticas; crescendo intermediário teo-

ricão-teático = o vivenciado pelo conscienciologista nos autexperimentos quanto às verpons rela-

tivas ao psicossoma (autopesquisa e autossuperações); crescendo avançado teoricão-teático  

= o vivenciado pelo conscienciologista nos autexperimentos quanto às verpons relativas ao men-

talsoma. 
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Culturologia: as atualizações culturais; a superação das culturas tradicionalistas estag-

nadoras; a evitação da cultura das meias-verdades. 

 

Teaticologia. O teoricão, embasando o conhecimento exclusivamente na informação te-

órica, dificilmente alcançará a compreensão das neoverpons, comprometendo a tares. A autex-

perimentação fundamenta a compreensão e capacita interassistencialmente o agente tarístico pos-

sibilitando o esclarecimento sob vários pontos de vista e de várias formas, de modo a adaptar-se  

à realidade do assistido. 

 

Traforologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 trafores alavancadores da teati-

cidade: 

01. Abertismo. A neofilia incentivando a experimentação da realidade multidimensio-

nal, evidenciando novas facetas da teoria. 

02. Acuidade. O detalhismo na observação dos fatos e parafatos ampliando o nível de 

compreensão da teoria e da aplicabilidade prática. 

03. Autocientificidade. A sistematização e o rigor metodológico da autopesquisa favo-

recendo e incentivando autexperimentações. 

04. Autocriticidade. O autoquestionamento quanto às próprias certezas favorecendo  

a eliminação dos apriorismos limitadores das autexperimentações. 

05. Criatividade. A observação profunda, por mais de 1 ponto de vista, ampliando a vi-

são de conjunto e a capacidade interpretativa. 

06. Curiosidade. O interesse pelo autoconhecimento e pela autoinvestigação predispon-

do ao aprofundamento na pesquisa teática. 

07. Desdramatização. A antiemocionalidade quanto ao erro eliminando o medo da au-

texperimentação. 

08. Desrepressão. A autexposição desinibida e cosmoética possibilitando a manifesta-

ção pessoal autêntica e o recebimento de heterocríticas pró-recin. 

09. Grupofilia. O autoconhecimento teático a partir do espelhamento entre pares pro-

porcionado pelo trabalho em equipe. 

10. Vanguardismo. O desapego ao tradicionalismo e apreço pelas verpons promovendo 

a autatualização teática de conceitos pró-evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo teoricão-teático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Bon  vivant  intelectual:  Teaticologia;  Nosográfico. 

03.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  pragmática:  Pragmaticologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  da  automegarrecin:  Recinologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Estagnação  consciencial:  Autassediologia;  Nosográfico. 

09.  Fundamentação  teórica:  Epistemologia;  Neutro. 

10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Gradiente  teático:  Teaticologia;  Neutro. 

12.  Intelectualidade  estéril:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Releitura  das  obras  conscienciológicas:  Teaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Teática  Descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 
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É  MEGASSABEDORIA  COLOCAR  EM  PRÁTICA  E,  CONSE-
QUENTEMENTE,  À  PROVA,  TODA  A  TEORIA  ACESSADA.  

O  PESQUISADOR  TEÁTICO  COMPREENDE  NUANCES  

JAMAIS  IMAGINADAS  PELOS  ESTUDIOSOS  TEORICÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o percentual de teática na automani-

festação? Mantém esforço constante na aplicação prática das verpons da Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.388 a 1.390. 

2.  Idem; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; organizadora Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 
Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológi-

cos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 297 e 832. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 153. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.; 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.598. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos lingüísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 com; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 327. 

 

G. L. V. 
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C R E S C E N D O    T R A F A R I S M O - T R A F O R I S M O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo trafarismo-traforismo é o progresso gradativo de superação da 

postura derrotista ou pessimista da conscin, homem ou mulher, sobre si e os demais, mediante 

assunção de perspectiva homeostática na análise pessoal de qualquer situação experienciada ou 

consciência com a qual se relacione. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O vocábulo traço vem do idioma Latim, trac-

tiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de ro-

jo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. O termo fardo é regressivo de fardel, provém do 

idioma Francês, fardeau, “coisa(s) mais ou menos volumosa(s) ou pesada(s), destinada(s) 

a transporte; carga; pacote; o que moralmente custa suportar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo 

ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, 

político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qua-

lidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra força provém do idio-

ma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajo-

so; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo pessimismo-otimismo. 2.  Crescendo derrotismo-positivi-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo trafarismo-traforismo, crescendo tra-

farismo-traforismo espontâneo e crescendo trafarismo-traforismo forçado são neologismos técni-

cos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Marasmo evolutivo. 2.  Crescendo trafarismo-trafalismo. 

Estrangeirismologia: o upgrade do status quo; o work in progress; o being in the zone;  

o crescendum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recexologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao tema: – Recéxis: vira-

gem traforista. 

Citaciologia. Eis 4 citações reflexivas, associadas ao tema: – Não há nada permanente, 

exceto a mudança (Heráclito, 540–480 a.e.c.). Toda reforma interior e toda mudança para me-

lhor dependem exclusivamente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724– 

–1804). A gente não se liberta de um hábito atirando-o pela janela: é preciso fazê-lo descer a es-

cada, degrau por degrau (Mark Twain, 1835–1910). Não sabendo que era impossível, foi lá e fez 

(Mark Twain). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a reciclagem pensênica; o progresso paulatino e contí-

nuo da maneira de pensenizar; o hábito de pensenizar grande. 

 

Fatologia: a troca de lentes ao olhar a realidade; o autoposicionamento traforista; 

a profilaxia do foco na falta; o rompimento com a autoimagem de vítima; a superação da pusilani-

midade neofóbica; a mudança de patamar evolutivo; a priorização dos trafores alheios enquanto 

propulsores da reconciliação; o ato de sair de si para interassistir; o crescimento das realizações 

evolutivas; o ganho de confiança para a autotransformação; a busca da postura abertista; a substi-
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tuição da reclamação pela gratidão; a valorização crescente dos momentos de virada evolutiva; 

a profilaxia da pusilanimidade; o desapego dos ganhos secundários; a reciclagem das incoerên-

cias; a descoberta dos conceitos conscienciológicos a partir do posicionamento pela reciclagem 

intraconsciencial (recin); a superação dos trafares contribuindo para a formação docente consci-

enciológica; a percepção e assunção de trafores; a autodisponibilidade para consecução da proé-

xis; a conquista do epicentrismo consciencial; o alargamento ideativo da cosmovisão pessoal 

e ambiental. 

 

Parafatologia: a intoxicação energética decorrente da condição de conscin-esponja; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autanálise das frequências energéticas; 

a substituição da insegurança energética pela autoconfiança parapsíquica; o autoposicionamento 

evolutivo profilático do autassédio; a autodefesa energética antiansiedade;  a expansão da pararre-

alidade pessoal; a ampliação do entendimento do fluxo cósmico; a teática do cuidado holossomá-

tico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoradologia–exemplarismo pessoal; o sinergismo au-

tocrítica–reciclagem existencial; o sinergismo da aplicação dos trafores na superação dos tra-

fares. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica da escrita organizadora de pensamentos; a técnica da reciclagem 

existencial (recéxis); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da esnobação cosmo-

ética. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) propulsor das 

reciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito da atualização da autoimagem; o efeito halo das automanifesta-

ções; o efeito da ruptura cosmoética de amizades antievolutivas; o efeito da natural desconexão 

com amizades ociosas. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses evolutivas; as neossinapses necessárias 

à construção do hábito de autenfrentamento. 

Ciclologia: o ciclo da autovivência renovadora autocrítica-conclusão-recin-autossupe-

ração; o rompimento do ciclo lamentação-autassédio-heterassédio-contrafluxos; a superação do 

ciclo vítima-perseguidor-salvador. 

Enumerologia: a primazia do paradigma consciencial sobre o paradigma material; a pri-

mazia do ser sobre o estar; a primazia do amparo sobre o assédio; a primazia do aporte sobre 

o contrafluxo; a primazia do mentalsoma sobre o psicossoma; a primazia do silêncio interno so-

bre o barulho externo; a primazia da visão de conjunto sobre a parte patológica. A mudança auto-

vitimização-autorado; a mudança submissão-interdependência; a mudança fardo existencial– 

–vida evolutiva; a mudança conformismo–criticidade construtiva; a mudança monoideísmo-auto-

destravamento; a mudança adicção emocional–convivialidade sadia; a mudança pessimismo-oti-

mismo. A conversão de aprendiz em docente; a conversão de problema em desafio; a conversão 

de erro em aprendizado; a conversão de crise em oportunidade; a conversão de preguiça em conti-

nuísmo; a conversão de reatividade em resiliência; a conversão de egocentrismo em policen-

trismo. 
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Binomiologia: o binômio frustração–aspiração evolutiva; a teática do binômio admira-

ção-discordância; o binômio autenfrentamento-autossuperação; o binômio autoconhecimento– 

–melhoria consciencial; o binômio errofobia–estagnação evolutiva. 

Interaciologia: a interação crise de crescimento–ultrapassagem de gargalo; a interação 

racionalidade-reflexão; a interação traforologia-solidariedade-megafraternidade; a interação 

coragem-autenfrentamento-viragem. 

Crescendologia: o crescendo trafarismo-traforismo; o crescendo patologia-autocura; 

o crescendo belicismo–pacificação íntima; o crescendo da Escala Evolutiva das Consciências; 

o crescendo reciclagem existencial–reciclagem intraconsciencial; o crescendo heteronomia-auto-

nomia; o crescendo do voluntariado conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio dialético tese-antítese-síntese; o trinômio reeducativo expo-

sição-refutação-renovação; o trinômio processual conhecimento-liquidação-execução; o trinô-

mio jurídico petição do ego–contestação mentalsomática–decisão consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio autestima-assertividade-miniacerto-segurança. 

Antagonismologia: o antagonismo mundo sensível / mundo das ideias; o antagonismo 

coadjuvante / protagonista; o antagonismo máscara consciencial / autenticidade; o antagonismo 

controle / confiança; o antagonismo perfeccionismo / detalhismo; o antagonismo vitimização 

/ responsabilidade; o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo desconexão / co-

nexão; o antagonismo mágoa / perdão; o antagonismo retribuição / restauração. 

Paradoxologia: o paradoxo de realizar o aparentemente impossível; o paradoxo de 

acertar quando se aceita o erro; o paradoxo de a zona de conforto gerar desconforto. 

Politicologia: a autevoluciocracia; a autoconscienciocracia; a autoproexocracia; a luci-

docracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodesassédio; a lei de ação e reação; 

a lei de causa e efeito; as paraleis. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a recexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; a proexo-

filia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a eliminação da autofobia; a reciclagem da erro-

fobia causada pelo orgulho limitante. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

pré-derrota; a superação da síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de se nivelar por baixo; a mania de se considerar “administrador do 

Cosmos”; a mania de “desviar o olhar” (fuga) sendo substituída pela postura de “olhar nos olhos” 

(enfrentamento). 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da autossuficiência; o mito do controle absoluto; 

o mito da intrafisicalidade; o mito de Atlas (carregar o mundo às costas) revivido pela conscin 

trafarista; o mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a recexoteca; a recinoteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a volicioteca; 

a coerencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Evoluciologia; a Parapatologia; a Experimentolo-

gia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Paradiplomaciologia; a Traforismologia; a Convi-

viologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vitimizada; a conscin reciclante; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o traforista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodeci-

sor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o intelectual; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a traforista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autode-

cisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus;o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens laboriosus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo trafarismo-traforismo espontâneo = o evidenciado na recicla-

gem invexológica, antecipada e profilática; crescendo trafarismo-traforismo forçado = o eviden-

ciado na reciclagem existencial tardia, decorrente de melancolia intrafísica (melin). 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo trafarismo-traforismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Dia  poliânico:  Traforismologia;  Neutro. 

09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Polianismo  terapêutico:  Criticologia;  Homeostático. 

12.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  POSTURA  TRAFARISTA  DEMAN-
DA  CORAGEM  E  AUTENFRENTAMENTO  HABITUAIS,  MEDI-
ANTE  TRAFORIZAÇÃO  AUTABSOLUTISTA  E  COSMOÉTICA  

NA  VIRAGEM  PROPORCIONADORA  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, necessita empreender a viragem postura trafaris-

ta–postura traforista? Aplica a técnica da autoconscienciometria na identificação dos aspectos 

a reciclar? 
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Videografia  Específica: 

 

1.  Arata Jr., Seiiti; Relacionamento sem Drama; Duração: 13min48. Narração: Seiiti Arata Jr. Publicado: 

22.07.15. Arata Academy. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=gm-pfHMBivI>. Acesso em: 30.09.15. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

35, 58, 92, 93, 101 a 105, 121 e 122. 
2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Gisele Salles; Karina Thomaz;  

& Márcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 21 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 3 web-

sites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 
Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 63 a 78 e 101 a 112. 

3.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane 

Ferraro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 

29, 30 e 84 a 86. 

 

M. M. E. 
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C R E S C E N D O    V E R B E T E - L I V R O  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo verbete-livro é o processo de expansão, ampliação e aprofun-

damento de única ou mais entradas neoenciclopédicas até a produção e publicação de gescon pes-

soal, de temática similar, ao modo de técnica conscienciografológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do 

idioma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engran-

decer-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo verbo deriva do idioma Latim, 

verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 

1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O vocábulo verbete surgiu em 1881.  

A palavra livro deriva do idioma Latim, liber, “livro”. Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo entrada enciclopédica–gescon. 2.  Crescendo verbete– 

–obra conscienciológica. 3.  Progressão verbete–livro tarístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo verbete-livro, minicrescendo verbete-

livro e maxicrescendo verbete-livro são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo artigo-livro. 2.  Crescendo pensata-livro. 3.  Crescendo 

capítulo de livro–gestação consciencial. 

Estrangeirismologia: a obra do verbetógrafo-autor transformada em e-book; o timing 

adequado para transformar verbete em obra tarística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto à Autoradologia Conscienciológica. 

Filosofia: o Cosmovisionismo; o Universalismo; o Neoenciclopedismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do atilamento conscienciográfico; o holopensene 

pessoal da verbetografia contínua; o holopensene da Enciclopediologia; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; o materpensene do autorado conscienciológico; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; a retrofôrma holopensênica favorecedora da escrita. 

 

Fatologia: a progressão dos verbetes pessoais em obras publicadas; o ensaio autoral 

realizado na elaboração da entrada enciclopédica; o fato de vários verbetes sobre única temática 

poderem constituir sumário de neolivro; a produção verbetográfica de fôlego anunciando a obra 

esclarecedora; os aportes pró-autorado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internaci-

onal (CCCI); a Associação Internacional Editares; a Associação Internacional de Enciclopedio-

logia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); a União Internacional dos Escritores da Cons-

cienciologia (UNIESCON); a preceptoria autoral; a preceptoria verbetográfica; a ampliação do 

verbete à obra técnica por meio do detalhismo e da exaustividade; a série de verbetes em torno de 

eixo temático do mesmo autor; o livro explicitando as autossuperações; a repercussão da defesa 

verbetográfica de tema polêmico, sinalizando a pertinência em expandir o tema; o livro inspirado 

na estrutura do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; a expansão das associações de ide-

ias das seções verbetográficas; a estilística personalíssima do verbetógrafo-autor; o trafor da es-

crita presente na produção verbetográfica profícua; o fato de o escritor produtivo poder ser 

também o leitor assíduo; o fato de o verbete poder ser a antessala da obra pessoal; o fato possível 

de os 500 primeiros verbetógrafos da Conscienciologia publicarem, no mínimo, 5 centenas de 

obras tarísticas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autorrevezamen-

to autoral multiexistencial calculado; os insights paraperceptivos inspiradores de temas de verbe-

tes; o amparo extrafísico técnico de função pró-autorado; as dinâmicas parapsíquicas centradas no 

processo da produção escrita; as evocações de consciexes afinizadas com as temáticas autorais;  

a pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verbetografia-autorado; o sinergismo desrepressão gra-

fopensênica–produção conscienciográfica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do verbetógrafo e do escri-

tor; o princípio “nenhum dia sem linha”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) do enci-

clopedista ao expandir verbete pessoal; a utilização do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do verbetógrafo-autor; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) dos escritores conscienciológicos. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciografologia; a teoria da Crescendologia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciográficas; a técnica gesconológica de transformar 

verbete em livro; a técnica dos 50 verbetes; as técnicas verbetográficas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) voltado à produção neoenciclopédica e gesconográfica tarística; o voluntariado da As-

sociação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica; o voluntariado da Associação 

Internacional Editares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciogra-

fologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos. 

Efeitologia: o efeito do autorado pró-evolutivo; o efeito cascata do domínio da técnica 

verbetográfica; o efeito do continuísmo conscienciográfico; o efeito do autorado consciencioló-

gico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da produção assídua de textos tarísticos. 

Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o ciclo artigo-verbete-livro. 

Enumerologia: a palavra; a frase; o parágrafo; a página; o capítulo; a obra; a coletânea. 

O título; a especialidade; a definição; os fatos; os parafatos; os argumentos; a frase enfática.  

A pensata; o megapensene trivocabular; o artigo; o verbete; o livro pessoal; o tratado técnico;  

a enciclopédia. 

Binomiologia: o binômio verbetógrafo–autor de livro; o binômio linha editorial da EN-

CYCLOSSAPIENS–linha editorial da EDITARES; o binômio equipe de revisores–equipe de pare-

ceristas; o binômio lexicógrafo-verbetógrafo; o binômio Tertuliarium–sessão de autógrafos. 

Interaciologia: a interação dos aportes autorais. 

Crescendologia: o crescendo verbete-livro; o crescendo das gescons tarísticas; o cres-

cendo dos autores conscienciológicos; o crescendo dos verbetógrafos; o crescendo dos livros pu-

blicados pela Editares; o crescendo verbete–livro pessoal–megagescon coletiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado à produção de verbetes  

e livros. 

Polinomiologia: o polinômio tema-título-defesa-publicação; o polinômio ler-escrever- 

-revisar-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo livro da tacon / livro da tares; o antagonismo en-

gavetar / publicar; o antagonismo verbete único / múltiplos verbetes; o antagonismo síndrome do 

segundo livro / continuísmo conscienciográfico; o antagonismo consciência disgráfica / consci-

ência gráfica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o verbete conscienciológico constituir minipeça de me-

gagescon coletiva, mas poder tornar-se gescon individual. 
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Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia; a política edito-

rial da Editares. 

Legislogia: a lei do maior esforço em transformar verbetes em livros. 

Filiologia: a verbetofilia; a gesconofilia; a leiturofilia; a grafoproexofilia; a consciencio-

grafofilia; a autorrevezamentofilia; a autodiscernimentofilia; a grafofilia do escritor assíduo. 

Fobiologia: a resolução da gesconofobia; a grafofobia superada; a profilaxia da biblio-

fobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da inércia grafopensênica; o sobrepairamento 

da síndrome do autodesperdício; o sobrepujamento da síndrome da autossubestimação; a derro-

cada da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de escrever e não publicar; a mania de sacralizar a escrita de livro 

pessoal; a mania de eximir-se da gesconografia alegando não ter tema para escrever; a mania de 

não ler a produção conscienciográfica dos compassageiros; a mania de dramatizar a publicação de 

livro e a defesa de verbete. 

Mitologia: o mito do livro perfeito; o mito do verbete com revisão zero. 

Holotecologia: a encicloteca; a cognoteca; a lexicoteca; a pensenoteca; a mentalsomato-

teca; a evolucioteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Verbetologia; a Conscienciografologia; a Neo-

enciclopediologia; a Grafopensenologia; a Detalhismologia; a Exaustivologia; a Autorreveza-

mentologia; a Materpensenologia; a Autodiscernimentologia; a Grafoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin verbetógrafa-autora; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o argumentador; o lexicógrafo; o aluno do Progra-

ma Verbetografia; o detalhista; o cosmanalista; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a escritora; a autora; a argumentadora; o lexicógrafo; a aluna do Progra-

ma Verbetografia; a detalhista; a cosmanalista; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

encyclopaedologus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens lexicologus; o Homo sapiens maxiproexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo verbete-livro = aquele no qual a entrada enciclopédica 

evolui para manual sobre a superação de trafar pessoal; maxicrescendo verbete-livro = aquele no 

qual a entrada enciclopédica evolui para a megagescon sobre especialidade conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia; a cultura neoenciclopédica; a cultu-

ra da edição conscienciológica. 

 

Exemplário. Segundo a Gesconologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 títulos 

de livros conscienciológicos inpirados em verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia (Data- 

-base: julho de 2017), seguidos do ano de publicação, do autor da referida obra, da entrada enci-

clopédica equivalente e da data de defesa no Tertuliarium: 

01.  Autenticidade Consciencial: 2012; Tony Musskopf (1978–). Verbete homônimo do 

autor defendido em 23.04.2011. 

02.  Antibagulhismo Energético: 2015; Kátia Arakaki (1971–). Verbete homônimo da 

autora defendido em 17.01.2014. 
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03.  Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida: 2015; Tatiana Lopes (1977–). Verbete 

Desenvolvimento Projetivo (entre outros sobre a temática projetiva) da autora, defendido em 

21.11.2015. 

04.  Dinâmicas Parapsíquicas: 2011; Moacir Gonçalves (1943–) e Rosemary Salles 

(1968–). Verbete homônimo de autoria de Moacir Gonçalves, defendido em 10.10.2012. 

05.  Higiene Consciencial: 2016; Eduardo Martins (1973–). Verbete homônimo de auto-

ria de Waldo Vieira, defendido em 08.07.2008. 

06.  Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica: 2015; Sandra Tornieri (1967 

–). Verbete homônimo da autora defendido em 02.03.2013. 

07.  Oportunidade de Viver: 2014; Dayane Rossa (1975–). Verbete homônimo da autora 

defendido em 30.03.2011. 

08.  Parapsiquismo na Infância: 2014; Lilian Zolet (1980–). Verbete Infante Parapsí-

quico, da autora, defendido em 09.12.2011. 

09.  Prescrições para o Autodesassédio: 2016; Maximiliano Haymann (1973–). Verbete 

Autoprescrição Desassediadora, do autor, defendido em 19.10.2015. 

10.  Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: 2017; Adriana Lopes (1965–). 

Obra construída a partir de 11 verbetes da autora sobre sensos homeostáticos, em contraponto 

com outras 11 entradas enciclopédicas nosográficas. 

11.  Síndrome do Impostor: 2017; Adriana Kauati (1970–). Verbete homônimo da auto-

ra, defendido em 28.10.2012. 

12.  Síndrome do Ostracismo: 2011; Maximiliano Haymann (1973–). Verbete homôni-

mo de autoria de Waldo Vieira (1932–2015), defendido em 27.03.2007. 

 

Curiosologia. No caminho oposto ao crescendo verbete-livro, contudo não menos im-

portante, a consciencióloga e escritora Málu Balona (1946–), autora do livro Síndrome do Estran-

geiro, publicado em 1998 (primeira edição), apresentou verbete homônimo no Tertuliarium no 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em 15.07.2017. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo verbete-livro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

05.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  EDITARES:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

07.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

12.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Materpensene  autoral:  Grafopensenologia;  Neutro. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11876 

AMPLIAR  VERBETE  CONSCIENCIOLÓGICO  PARA  LIVRO 
TARÍSTICO  CONSTITUI  TÉCNICA  MENTALSOMÁTICA  AVAN- 

ÇADA,  PASSÍVEL  DE  SER  APLICADA  POR  TODO  VER- 
BETÓGRAFO  LÚCIDO  QUANTO  AO  AUTORREVEZAMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera transformar a autopesquisa publicada 

na Enciclopédia da Conscienciologia em livro? Quantos livros oriundos de verbetes já leu e quais 

os proveitos obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

01.  Arakaki, Kátia; Antibagulhismo Energético: Manual; revisores Erotides Louly; Flávio Buononato;  

& Sandra Tornieri; 240 p.; 23 caps.; 13 citações; 2 filmes; 50 enus.; 1 questionário; 1 teste; glos. 99 termos; 110 refs.;  

2 filmes; 2 programas televisivos; 1 curiosidade; alf.; 21 x 21 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2015; páginas 11 a 215. 

02.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD- ROOM; 14 

dinâmicas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.;  

5 técnicas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 13 a 265. 

03.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 

revisores Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.;  
2 fluxogramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; 

ono.; 23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 13 a 183. 

04.  Idem; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi; et al.; 216 p.; 4 seções; 36 caps.; 24 
E-mails; 88 enus.; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografa; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 ter-mos; 63 refs.; 28 

webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 11 a 184. 

05.  Kauati, Adriana; Síndrome do Impostor e a Vida Acadêmica; Artigo; Interparadigmas: A Revista de 
Doutores da Conscienciologia; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 22 enus.; 1 minicurrículo; 33 refs.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 75 a 88. 

06.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguary; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções 

44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 19 a 610. 
07.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; 

et al.; 160 p.; 25 E-mails; 58 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 22 websites; glos 179 termos; 60 refs.; 1 anexo; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 10 a 160. 

08.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial; pref. Rui Bueno; revisor Equipe de Revisores da Editares; 392 

p.; 1 foto; 1 microbiografia; 6 infográficos; 59 refs.;ono.; 23 x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2016; páginas 19 a 380. 

09.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da 
autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos 

(neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 11 a 340. 
10.  Rossa, Dayane; Oportunidade de Viver: Estudo Sobre a Existência Humana e o Sentido da Vida; pref. 

Amin Lascani; revisores Equipe de Revisores da Editares; 328 p.; 8 seções; 47 caps.; 22 E-mails; 192 enus.; 1 foto; 1 mi-

nicurrículo; 2 tabs.; 20 websites; glos. 179 termos; 10 filmes; 199 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 17 a 280. 

11.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref.; Hernande Leite; revisores 

Mabel Teles; et al.; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 1 citação; 23 E-mails; 153 enus.; 1 fotos;1 microbiografia; 55 pensatas; 11 
uestionamentos; 1 tab.; 11 técnicas; 2 testes; 21 websites; glos. 210 termos; 6 filmes; 51 refs.; 1 anexo; 2 apênds.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 23 a 256. 

12.  Zolet, Lílian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora 
Cathia Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 

1 tab.; 20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 13 a 150. 

 

E. M. M. 
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C R E S C E N D O    V E R B E T Ó G R A F O -M A X I P R O E X I S T A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo verbetógrafo-maxiproexista é o processo de autoinserção do 

autor, ou autora, de neoverbetes da Enciclopédia da Conscienciologia na maxiproéxis grupal, 

através do autorado tarístico, base da Revezamentologia Multiexistencial, pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O termo verbo vem do idioma Latim, verbum, 

“palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279.  

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Seculo XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O ele-

mento de composição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; do-

cumento; descrição”. O elemento de composição maxi deriva do idioma Latim, maximus, superla-

tivo de magnus, “grande”. O vocábulo programação provém igualmente do idioma Latim, 

programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este deriva do idioma Grego, programma, 

“ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial vem do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-

sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo neoverbetógrafo-megaproexista. 2.  Crescendo autor ver-

betográfico–proexista policármico. 3.  Crescendo redator de neoverbete–proexista latu senso.  

4.  Crescendo enciclopedista conscienciológico–integrante da maxiproéxis grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo verbetógrafo-maxiproexista, crescendo 

verbetógrafo–maxiproexista inicial e crescendo verbetógrafo–maxiproexista avançado são neolo-

gismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo ficcionista inócuo–antiproexista. 2.  Crescendo verbe-

tógrafo convencional–miniproexista. 3.  Crescendo verbetógrafo eletronótico–cientista conven-

cional. 

Estrangeirismologia: o crescendum dos posicionamentos grupais evolutivos; o upgrade 

proéxico; o tour de force grupal evidenciado na megagescon coletiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoinserção verbetográfica maxiproexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Maxipro-

éxis: policarmalidade teática. Enciclopedista: arauto evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da verbetografia conscienciológica; o holopensene 

pessoal maxiproexológico; a fôrma holopensênica das Cognópolis favorecendo a autoinclusão 

maxiproexista; os maxiproexopensenes; a maxiproexopensenidade; os ortografopensenes; a orto-

grafopensenidade; a grupopensenidade qualificada pela meta evolutiva coletiva; a retilinearidade 

autopensênica do continuísmo verbetográfico; a irresistibilidade materpensênica do aglutinador 

maxiproexista. 

 

Fatologia: o autorado maxiproexológico; o ato de subsumir a vontade pessoal às neces-

sidades grupais; a opção lúcida pela própria inserção maxiproexológica; a ampliação dos hori-

zontes proexológicos; os talentos pessoais desperdiçados na autexclusão verbetográfica; a poster-

gação dos compromissos evolutivos relativos às gescons policármicas; a despriorização negligen-

te do intermissivista inadaptado em relação à maxiproéxis; a esnobação de megaoportunidade 

evolutiva ao excluir-se da Enciclopédia da Conscienciologia; a minidissidência em relação à ma-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11878 

xiproéxis ao eximir-se de publicar as autopesquisas; a interação dos recebimentos relativos à ma-

xiproéxis; a aplicação do megatrafor gesconológico; a euforia percebida após a estreia verbetográ-

fica do enciclopedista jejuno; a certeza da inscrição definitiva no megaempreendimento da Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o mapeamento da identidade inter-

assistencial na área da tares gráfica; os compassageiros evolutivos dentro da maxiproéxis; a con-

vergência dos esforços pessoais no desenvolvimento da produção verbetográfica; os trafores 

grafotarísticos individuais potencializados na proéxis grupal; a reunião inédita de tantos intermis-

sivistas verbetógrafos em determinado momento evolutivo; a aceleração da história grupal; o co-

letivo conscienciológico produtivo e sadio; a Semana da Maxiproéxis (APEX); o estrategismo 

avançado de enredamento cosmoético de, pelo menos, 500 verbetógrafos integrando a Enciclo-

pédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; o impulso para escrever verbetes 

enquanto paravinco da intermissibilidade recente; o reagrupamento evolutivo de ex-colegas do 

Curso Intermissivo (CI); o gruporrevezamento multiexistencial chancelado pelo advento dos 500 

Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o investimento ostensivo dos amparadores 

na ampliação do número de neoverbetógrafos; a megarresponsabilidade dos colaboradores da 

Conscienciologia em deixarem, pela primeira vez no planeta, o legado escrito do corpus de co-

nhecimentos da Ciência das Ciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático maxiproéxis exitosa–maxiproexista com-

pletista; o sinergismo dos verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o sinergismo dos 

revisores-autores de verbetes; o sinergismo maxiproéxis-megacompléxis; o sinergismo reurbex- 

-tares; o sinergismo das proéxis pessoais encadeadas na proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da união fazer a força;  

o princípio da inclusão verbetográfica; o princípio da descrença (PD) permeando todos os posi-

cionamentos tarísticos; o princípio da inclusão de colaboradores em enciclopédias; o princípio 

pessoal do continuísmo verbetográfico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos neoverbetógrafos; o código de 

conduta dos integrantes da CCCI. 

Teoriologia: a teoria dos 5 ciclos; a teoria da Ortografopensenologia. 

Tecnologia: a técnica verbetográfica; a técnica do balanço existencial; a técnica do 

detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da abordagem cirúrgica dos assuntos; a técnica 

da circularidade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da megapesquisa do tema estudado; 

a técnica da megassíntese do tema descrito. 

Voluntariologia: os voluntários e voluntárias da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Maxiproexistas; o Colégio Invisível dos Verbetó-

grafos; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio In-

visível dos Verbetólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da assunção maxiproéxica promovido pela publicação de neo-

verbetes; os efeitos da expansão da cosmovisão; os efeitos da ampliação da autoconfiança men-

talsomática; o efeito das escolhas evolutivas priorizadas; o efeito dos megatrafores pessoais na 

megagescon grupal; o efeito da cápsula do tempo grupal nas futuras ressomas individuais;  

o efeito do autorado verbetográfico na próxima intermissibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do aprendizado do confor verbetográfico. 

Ciclologia: o ciclo proéxis-maxiproéxis; o ciclo artigo-verbete-livro; o ciclo multiexis-

tencial grupal; o ciclo autoverbetográfico; o ciclo sementeira enciclopédica–colheita multiexis-
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tencial; o ciclo da pancognição mentalsomática promovido pelas enciclopédias; o ciclo do auto-

rado tarístico multiexistencial; o ciclo de extrapolações gesconológicas; o ciclo das oportunida-

des evolutivas aproveitadas. 

Enumerologia: o crescendo das escolhas evolutivas; o crescendo do voluntariado tarís-

tico; o crescendo da autopesquisa libertadora; o crescendo da proéxis interassistencial; o crescen-

do da autodeterminação evolutiva; o crescendo do autorado verbetográfico conscienciológico;  

o crescendo da autoinserção maxiproéxica. 

Binomiologia: o equilíbrio no binômio recebimento-retribuição; o binômio Holoteca- 

-Holociclo; o binômio admiração-discordância; o binômio ciclo multiexistencial pessoal (CMP)–

–ciclo multiexistencial grupal (CMG); o binômio verbete-verbema; o binômio Parelencologia- 

-maxiproéxis. 

Interaciologia: a interação dos aportes existenciais mentaissomáticos; a interação au-

tor-revisor-meganalisador; a interação dos tertulianos na defesa verbetográfica; a interação 

Elencologia-Parelencologia; a interação equipin-equipex; a interação microminoria lúcida–ma-

cromaioria insciente quanto ao paradigma consciencial; a interação acabativa exitosa–aspirações 

evolutivas satisfeitas. 

Crescendologia: o crescendo verbetógrafo-maxiproexista; o crescendo miniproéxis-ma-

xiproéxis; o crescendo tacon-tares; o crescendo intermissivista-completista; o crescendo literatu-

ra-enciclopedismo; o crescendo estratégia evolutiva pessoal–estratégia evolutiva grupal; o cres-

cendo divisão de autoria–divisão de responsabilidade; o crescendo retroenciclopedista-neoenci-

clopedista. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio lógica-racionalidade- 

-ponderação exercitado na redação verbetográfica; o trinômio 500 neoverbetógrados–500 Amigos 

da Enciclopédia–500 Conselheiros da Cognópolis Foz. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-enciclopédia; o polinômio verbetó-

grafo-revisor-editor-diagramador-impressor; o polinômio título do verbete–chapa verbetográfi-

ca–fórmula formal–revisão exaustiva–defesa tertuliária–publicação final. 

Antagonismologia: o antagonismo enciclopédia de autor isolado / enciclopédia de 

múltiplos autores; o antagonismo desperdício de oportunidades / aproveitamento dos recebi-

mentos; o antagonismo maxipeça de minimecanismo psicossomático / minipeça de maximecanis-

mo mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista dedicado exclusivamente à produção 

escrita na Ciência Eletronótica. 

Politicologia: a maxiproexocracia; a lucidocracia; a lexicocracia; a verponocracia; a so-

focracia. 

Legislogia: a lei do maxiesforço coletivo na publicação da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

Filiologia: a grafofilia; a verbetofilia; a proexofilia; a neofilia; a verponofilia; a enciclo-

filia; a cogniciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da grafofobia; a ultrapassagem da verbetofobia; o enfrentamen-

to da fobia de falar em público; o medo de pensar grande. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício explícita no intermissivista autexcluído 

da megagescon conscienciológica coletiva. 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã o verbete a ser escrito hoje. 

Mitologia: o mito de a inserção na maxiproéxis grupal ser possível apenas na Cog-

nópolis Foz. 

Holotecologia: a lexicoteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a encicloteca; a proexoteca;  

a teaticoteca; a traforoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Verbetologia; a Verbetografia; a Grafologia; 

a Autoradologia; a Mentalsomatologia; a Policarmologia; a Interassistenciologia; a Intermissiolo-

gia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin maxiproexista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o maxiproexista; o intermissivista; o re-

tomador de maxiproéxis; o enciclopedista; o reciclante; o inversor; o revisor; o lexicólogo; o apo-

iante; o coautor; o mantenedor; o sustentador; o Amigo da Enciclopédia. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a maxiproexista; a intermissivista; a reto-

madora de maxiproéxis; a enciclopedista; a reciclante; a inversora; a revisora; a lexicóloga; a apo-

iante; a coautora; a mantenedora; a sustentadora; a Amiga da Enciclopédia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens verponologus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo verbetógrafo-maxiproexista inicial = o processo de escrita, 

defesa e publicação do primeiro verbete iniciando o coautorado enciclopédico policármico; cres-

cendo verbetógrafo-maxiproexista avançado = o processo de escrita, defesa e publicação do cen-

tésimo verbete consolidando o coautorado enciclopédico policármico. 

 

Culturologia: a cultura da Revezamentologia Evolutiva; a cultura da Taristicologia Co-

letiva; a cultura da Ortografopensenologia grupal; a cultura tertuliana; a cultura enciclopédica;  

a cultura megagesconológica; a cultura dos marcos intelectuais da Humanidade. 

 

Curiosologia. Marco intelectual do Iluminismo, a Encyclopédie francesa, coordenada 

por Denis Diderot (1713–1784) e Jean Le Rond d’Alembert (1717–1783), constituiu-se de 28 vo-

lumes publicados ao longo de 21 anos, com 16.500 páginas e 140 coautores das 72 mil entradas.  

A obra influenciou os ideais da Revolução Francesa de 1789. 

Paradigmologia. Marco mentalsomático do paradigma consciencial, a Enciclopédia da 

Conscienciologia reúne, até a data-base de 31 de março de 2013, 242 enciclopedistas autores de 

2.613 verbetes em mais de 12 mil páginas. A megagescon representa o enraizamento multiexis-

tencial do grupo evolutivo afeito à maxiproéxis, com repercussões seriexológicas futuras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo verbetógrafo-maxiproexista, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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08.  Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

14.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  VERBETÓGRAFO-MAXIPROEXISTA  TRA- 
DUZ  O  COMPROMISSO  EVOLUTIVO  DO  INTERMISSIVISTA, 
HOMEM  OU  MULHER,  COM  A  FIXAÇÃO  GRAFOTARÍSTICA 

DOS  NEOPRINCÍPIOS  DA  CONSCIENCIOLOGIA  NA  TERRA. 
 

Questionologia.  Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância de deixar o pró-

prio legado enciclopédico para as próximas ressomas? Existe alguma razão plausível para você, 

intermissivista, não escrever verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia? 

 

E. M. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

11882 

C R E S C E N D O    V U L N E R A B I L I D A D E - AU T E N F R E N T A M E N T O  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento é a gradação de posturas  

e posicionamentos pessoais, a partir da decisão lúcida tomada pela conscin, homem ou mulher, de 

não se acovardar diante das autofragilidades e das situações de desconforto, mediante a assunção 

de reciclagens necessárias, alicerçadas nos autotrafores, dinamizando a própria evolução cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo vulnerável deriva igualmente do idioma La-

tim, vulnerabilis, “que causa lesão”. Apareceu no Século XVIII. A palavra vulnerabilidade surgiu 

no Século XX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; sobre; 

superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espanhol 

frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu no Sé-

culo XIX. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos 

derivados de verbos. 

Sinonimologia: 1.  Progressão vulnerabilidade-autoconfronto. 2.  Crescendo susceti-

bilidade-autorreciclagem. 3.  Crescendum vulnerabilidade–autoposicionamento reciclogênico. 

4.  Crescendo zona de desconforto–coragem evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento, cres-

cendo esboçante vulnerabilidade-autenfrentamento e crescendo maduro vulnerabilidade-auten-

frentamento são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo vulnerabilidade-autoconformismo. 2.  Crescendo susceti-

bilidade-pusilanimidade. 3.  Crescendo subjugação-autocovardia. 4.  Crescendo medo de errar– 

–omissão deficitária. 5.  Crescendo necessidade de agradar a todos–autanulação. 6.  Crescendo 

postura autovitimizadora–acovardamento frente às críticas. 

Estrangeirismologia: o abertismo ao feedback; a mudança de mindset favorecendo as 

autexposições evolutivas; a preocupação excessiva com o establishment. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Genuflexão, 

não. Enfrentamento. Enfrentemos, enfrentemos, enfrentemos. Vulnerabilidade exige enfrenta-

mento. 

Proverbiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: – “E, se der medo, vai 

com medo mesmo”. “Antes feito do que perfeito”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

3 subtítulos: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Conforto. Há quem faça de sua zona de conforto a comemoração permanente de 

seus desatinos”. 

3.  “Medo. O medo anula todos os esforços positivos da consciência”. “A coragem po-

tencializa a autopensenidade e engrandece a personalidade”. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11883 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autossuperaciologia; o holopensene pessoal do 

abertismo a heterocríticas; a autossustentabilidade pensênica no processo das reciclagens; a pen-

senidade perfeccionista paralisante; a exposição cosmoética da autopensenização; a autopenseni-

zação autocrítica; a qualificação cosmoética dos pensenes; os criticopensenes; a criticopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autossuperação gradativa da preocupação exacerbada com a autoimagem;  

a aceitação crescente da vulnerabilidade e a consequente autexposição ao erro muitas vezes ne-

cessária aos acertos evolutivos; o aumento progressivo do enfrentamento das incertezas; o ato de 

se expor sem medo das heterocríticas; a quebra gradativa da tentativa de agradar a todos geradora 

de sentimento de culpa, fraqueza, incapacidade; a fuga dos autenfrentamentos necessários resul-

tando em subutilização dos trafores; a libertação do medo atravancador da evolução; o ato de não 

enganar a si próprio com autocorrupções; o ato de superar os perfeccionismos nocivos aos com-

pletismos; o ato de se desarmar buscando o abertismo consciencial; a superação da pusilanimida-

de; a opção pela antivitimização; o ato de filtrar as críticas; a coragem de assumir a condição de 

conscin em evolução; a decisão de não se preocupar com o julgamento alheio; a compreensão da 

fragilidade da vida intrafísica; o autoconhecimento aumentando a autoconfiança resultando em 

menor suscetibilidade à opinião alheia; a manutenção de posturas coerentes; a autescuta empática; 

a escolha pela coragem à zona de conforto; a coragem da autexposição sem o controle dos resulta-

dos; as autopesquisas indispensáveis às autorreciclagens; o despojamento para heteravaliações;  

a autoconscientização da vulnerabilidade permitindo correr riscos nas tomadas de decisão em prol 

das reciclagens; o ato de confiar nos próprios potenciais evolutivos; a valorização das oportunida-

des evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto ferramen-

ta para o desenvolvimento da autenticidade consciencial e força presencial; as parapercepções 

contribuindo para autoconfiança; as projeções lúcidas (PLs) evidenciando as autopotencialidades; 

a profilaxia do autassédio e dos autoconstrangimentos; o desenvolvimento da autodefesa energéti-

ca; a autovivência das desassimilações simpáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voliciolina-autenfrentamento; o sinergismo patológico 

vergonha–posicionamento de esquiva; o sinergismo vulnerabilidade–despojamento para hetero-

críticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoperfectibilidade;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio de não ter medo de errar; o princípio da coragem autevolutiva; o princípio de não se aco-

modar à vulnerabilidade; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: a inclusão da cláusula de desenvolvimento do trafor da coragem para as 

autoconfrontações lúcidas no código pessoal de Cosmoética (CPC); a inserção da autoconscienti-

zação da vulnerabilidade dissociada da fraqueza no código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da coragem para evoluir; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria e prática do autenfrentamento. 

Tecnologia: a técnica do autoconfronto contínuo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica de autexposição da conscin-cobaia; a técnica do aproveitamento das heterocríticas;  

a técnica de levantamento de trafores e trafares; a técnica do passo a passo da recin. 

Voluntariologia: a autexposição do voluntário verbetógrafo; a remissão gradativa da 

vulnerabilidade a partir da autexposição no voluntariado da docência conscienciológica; os vo-

luntários-consciencioterapeutas da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) fa-

vorecedores dos autenfrentamentos necessários às reciclagens. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o labcon pessoal favorecendo as autorreflexões; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito antievolutivo de querer agradar a todos; os efeitos recompensado-

res da autexposição autêntica da melhor versão da conscin; os efeitos impulsionadores de novos 

desafios a cada autossuperação; os efeitos sadios do autodescontentamento contribuindo para  

as autopesquisas necessárias às reciclagens; os efeitos positivos da compreensão da condição de 

consciência em evolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autoconscientização da vulnerabilida-

de; os autenfrentamentos resultando em neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo patológico medo-vergonha-omissão-estagnação; o ciclo benéfico co-

ragem-autenfrentamento-reciclagens. 

Enumerologia: o autenfrentamento falacioso; o autenfrentamento egoico; o autenfrenta-

mento sincero; o autenfrentamento cosmoético; o autenfrentamento tarístico; o autenfrentamento 

pesquisístico; o autenfrentamento existencial. A assunção do protagonismo evolutivo; a assunção 

das prioridades evolutivas; a assunção de neo-hábitos evolutivos; a assunção da escrita verbeto-

gráfica; a assunção da docência conscienciológica; a assunção da prática da tenepes; a assunção 

da programação existencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio vontade-determinação;  

o binômio autoconfiança-autoposicionamento; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio zo-

na de conforto–comodismo; o binômio medo-insegurança; o binômio autenfrentamento-recin. 

Interaciologia: a interação vulnerabilidade–autexposição a heterocríticas oportunizan-

do autorreciclagens; a interação autenfrentamento–exemplarismo multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento; o crescendo descon-

forto-autoconfronto-autossuperação; o crescendo medo-vergonha-coragem. 

Trinomiologia: o trinômio autovitimização–insegurança–falta de posicionamento cau-

sando desperdício de oportunidades evolutivas; o trinômio coragem-autenfrentamento-autossupe-

ração determinante para as reciclagens da conscin. 

Polinomiologia: a predisposição à vivência traforista do polinômio vulnerabilidade-des-

conforto-coragem-exemplarismo; o polinômio reflexão-ponderação-lucidez-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo autenfrentamen-

to / acovardamento; o antagonismo medo de errar / coragem de errar; o antagonismo ousadia  

/ perfeccionismo; o antagonismo crenças limitantes / neoposturas evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vulnerabilidade estar associada à fraqueza, quando es-

tar vulnerável exige coragem; o paradoxo de a vulnerabilidade poder gerar ousadia; o paradoxo 

de a vulnerabilidade poder ser catalisadora de autopesquisas; o paradoxo de a vulnerabilidade 

poder encorajar as autossuperações; o paradoxo de oportunidades de crescimento a partir de si-

tuações de suscetibilidade; o paradoxo de a vulnerabilidade poder otimizar a saída da zona de 

conforto. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocra-

cia; a criticocracia; a argumentocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial contínua; a lei do exemplarismo pessoal; a lei 

do maior esforço evolutivo aplicada às autopesquisas. 

Filiologia: a crescendofilia; a heterocriticofilia; a reciclofilia; a autopesquisofilia; a in-

tencionofilia; a evoluciofilia; a autenticofilia; a autocoerenciofilia. 

Fobiologia: a fracassofobia; a confrontofobia; a errofobia; a recinofobia; a evoluciofo-

bia; a autopesquisofobia; a heterocriticofobia; a fobia da autexposição. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do perfeccionismo; a autossuperação da síndro-

me do impostor; o descarte da síndrome da insegurança pessoal; a desconstrução da síndrome de 
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Gabriela; a abolição da síndrome do avestruzismo; o enfrentamento da síndrome do medo; a erra-

dicação da síndrome da banalização dos autotrafores; o combate da síndrome da autovitimi-

zação. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania de inferiorizar os trafores; a mania da autovi-

timização. 

Mitologia: o mito de a vulnerabilidade sempre representar fraqueza; o mito da possibi-

lidade de agradar a todos; o mito de o perfeccionismo ser sinônimo de excelência; o mito da in-

vulnerabilidade enquanto escudo; o mito da superação dos trafares sem autenfrentamento; a in-

segurança construída pelos mitos pessoais; o mito da autevolução sem sair da zona de conforto 

patológica. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a traforoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a critico-

teca; a recinoteca; a discernimentoteca; a ortopensenoteca; a autopesquisoteca; a conscienciome-

troteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Crescendologia; a Autopesquisologia; a Traforo-

logia; a Coerenciologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Autodesassedio-

logia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin vulnerável; a conscin insegura; a cons-

cin perfeccionista; a conscin ansiosa; a conscin omissa deficitária; a conscin autocrítica; a conscin 

reciclante; a personalidade corajosa; a conscin desinibida; a conscin autêntica; a conscin autode-

sassediadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o docente de Cons-

cienciologia; o evoluciente; o exemplarista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o intermissivista; o pesquisador; o projetor consciente; o proexista; o proexólogo; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o retomador de tarefas evolutivas; o tertuliano; o teleter-

tuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a docente de Cons-

cienciologia; a evoluciente; a exemplarista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a intermissivista; a pesquisadora; a projetora consciente; a proexista; a proexóloga; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a retomadora de tarefas evolutivas; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sa-

piens omissor; o Homo sapiens timidus; o Homo sapiens autoculpatus; o Homo sapiens cobaya;  

o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens criticus; o Homo 

sapiens heterocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens proexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo esboçante vulnerabilidade-autenfrentamento = aquele viven-

ciado de modo temeroso às heterocríticas com recins necessárias mínimas; crescendo maduro 

vulnerabilidade-autenfrentamento = aquele vivenciado na condição de conscin-cobaia, saindo da 

zona de conforto improdutiva realizando lucidamente as recins necessárias. 

 

Culturologia: a cultura da escassez; a cultura do medo; a cultura do perfeccionismo;  

a cultura da vergonha; a cultura da autovitimização; a cultura da autoconfiança; a cultura do en-
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frentamento; a cultura do posicionamento evolutivo; a cultura da autopesquisa; a cultura do 

abertismo. 

 

Autopesquisologia. O autoconhecimento é indispensável para identificação das próprias 

vulnerabilidades favorecendo à conscin a superação dos gargalos evolutivos e impulsionando  

a assunção de novos desafios com autossegurança. 

Autoconscienciometrologia. Sob a ótica da Traforologia, eis, na ordem alfabética, 18 

trafores a serem racionalmente considerados e desenvolvidos pela conscin interessada em extrair 

melhor proveito dos contextos de vulnerabilidade vivenciados, objetivando a otimização das 

oportunidades evolutivas: 

01. Abertismo. 

02. Adaptabilidade. 

03. Autenticidade. 

04. Autesforço. 

05. Autoconfiança. 

06. Autocrítica. 

07. Autossegurança. 

08. Comunicabilidade. 

09. Coragem. 

10. Cosmoeticidade. 

11. Despojamento. 

12. Determinação. 

13. Discernimento. 

14. Exemplarismo. 

15. Experimentação. 

16. Flexibilidade. 

17. Imperturbabilidade. 

18. Resiliência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo vulnerabilidade-autenfrentamento, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autexposição  a  heterocríticas:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Autexposição  evolutiva:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Medo  de  errar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Perfeccionismo  atravancador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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O  CRESCENDO  VULNERABILIDADE-AUTENFRENTAMENTO  

LIBERTA  A  CONSCIN  DAS  AUTOVITIMIZAÇÕES  E  FORTA-
LECE  A  AUTENTICIDADE  CONSCIENCIAL  IMPRESCINDÍVEL  

AO  POSICIONAMENTO  FIRME  DIANTE  DAS  RECICLAGENS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a própria condição de vulnerabilidade en-

quanto impulsionadora para os autenfrentamentos necessários? Ainda adota posturas vitimizado-

ras e autocorruptas atravancadoras da evolução? 
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C R E S C I M E N T O    E V O L U T I V O    A    2  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescimento evolutivo a 2 é o desenvolvimento, a progressão ou evolução 

conjunta vivida teaticamente pela dupla evolutiva (DE), dentro dos princípios da Conscienciolo-

gia, durante o estágio existencial na Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra crescer procede do idioma Latim, crescere, “crescer; brotar; nas-

cer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; aumentar; avultar; multiplicar-se”. Surgiu no Século 

XIII. O termo crescimento apareceu no Século XIV. O vocábulo evolutivo procede do idioma 

Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenvol-

ver”. Surgiu em 1873. A palavra dois deriva do idioma Latim, duo, “dois; duas”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Aprimoramento dinâmico da dupla evolutiva. 2.  Amadurecimento 

consciencial conjunto dos duplistas. 3.  Desenvolvimento evolutivo dos duplistas. 4  Avanço 

evolutivo a 2; deslanche existencial a 2. 

Neologia. As 4 expressões compostas crescimento evolutivo a 2, minicrescimento evolu-

tivo a 2, maxicrescimento evolutivo a 2 e megacrescimento evolutivo a 2 são neologismos técni-

cos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Marasmo existencial dos duplistas. 2.  Subnível evolutivo na 

performance dos duplistas. 3.  Acomodação existencial a 2; estagnação consciencial a 2; co-

matose evolutiva a 2. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade a 2. 

Ortopensatologia: – “Duplismo. “A dupla evolutiva exitosa é sempre a união de 2 du-

plistas a partir dos seus megatrafores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade a 2; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os duplopensenes; a duplopen-

senidade. 

 

Fatologia: o crescimento evolutivo a 2; o enfrentamento de percalços e empecilhos pelos 

parceiros na formação da dupla evolutiva; a senha pré-duplista; a amizade raríssima; a superação 

das imaturidades em comum; a libertação mútua dos mitos e ilusões no âmbito da Conviviologia; 

o esforço, em conjunto, na vivência das metas fundamentais da Conscienciologia, a sustentação 

do megafoco prioritário pelos duplistas; a priorização da proéxis individual e grupal; a eliminação 

das carências afetivas, intelectuais e econômico-financeiras de ambos os parceiros; a acumulação 

de lições e acertos evolutivos no desenvolvimento da dupla evolutiva; a aceleração da evolução 

consciencial conjunta; a construção proexológica e gratificante a 2; o intercâmbio cosmoético de 

experiências e conhecimentos (coexistência compartilhada); o emprego recíproco do perdão sin-

cero e heterassistencial; a obtenção progressiva de novos patamares de autoconsciencialidade pe-

los duplistas. 

 

Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático pelos duplistas; o com-

prometimento mútuo com o paradever intermissivo; a atuação benfazeja de consciexes ampara-

doras duplólogas; as experiências extrafísicas conjuntas, esclarecedoras e terapêuticas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico da dupla evolutiva; o sinergismo dos me-

gatrafores dos duplistas; o sinergismo das convicções íntimas cosmoéticas dos parceiros da du-

pla evolutiva. 

Principiologia: o princípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade evolutiva. 

Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do duplismo evolutivo; a teoria da evolução conscien-

cial em grupo; a teoria da Conviviologia Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da Duplologia; a técnica do binômio admiração-discordância;  

a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

consciênciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Duplólogos; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos das retrocognições sadias na dupla evolutiva; os efeitos da con-

secução satisfatória da proéxis a 2; os efeitos da vivência mútua de experiências existenciais evo-

lutivas pelos parceiros da dupla evolutiva; os efeitos evolutivos da cobaiagem recíproca dos du-

plistas proexistas; os efeitos do exemplarismo contagiante do duplista; os efeitos catalisadores 

do duplismo produtivo; os efeitos da ampliação do desempenho tarístico da dupla evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas das neovivências na composição da dupla 

evolutiva; as neossinapses geradas pela domesticação mútua na dupla evolutiva; as neossinapses 

provenientes da consolidação efetiva da dupla evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo instabilidade–estabilidade das crises de crescimento nos parceiros da 

dupla evolutiva; o ciclo esforço mútuo–acerto a 2–conquista evolutiva dos duplistas. 

Binomiologia: o binômio convicção teática dos duplistas–assertividade evolutiva na 

manifestação dos parceiros; o binômio vontade disciplinada da dupla evolutiva–força vigorosa 

construtiva a 2; o binômio senso de dever tarístico dos duplistas–responsabilidade a 2; o binô-

mio autodeterminação–empenho proexológico conjunto; o binômio fôlego evolutivo da dupla 

evolutiva–limite conjunto máximo. 

Interaciologia: a interação sadia entre os duplistas; a interação dupla evolutiva–ampa-

radores extrafísicos duplólogos; a interação dupla evolutiva–proéxis grupal; a interação vínculo 

consciencial–cooperação evolutiva; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo; a intera-

ção teaticidade evolutiva a 2–aceleração sadia da História dos 2 parceiros; a interação autode-

sassedialidade–autoincorruptibilidade dos parceiros. 

Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo exigên-

cias-concessões; o crescendo dupla evolutiva inexperiente–dupla evolutiva veterana; o crescendo 

dinamismo da interação consciencial–união fortificada; o crescendo de realizações conjuntas ru-

mo ao compléxis a 2; o crescendo dos patamares evolutivos dos duplistas. 

Trinomiologia: o trinômio disponibilidade-paciência-perseverança; o trinômio convi-

vência-aprendizagem-reciclagem; o trinômio engajamento-entrosamento-integração; o trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio motivação-trabalho-lazer a 2. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação da 

dupla evolutiva; o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-autorganização-superação 

a 2; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade a 2; o polinômio proéxis-eu-

forin-primener-compléxis a 2. 

Antagonismologia: o antagonismo crescimento evolutivo a 2 / regressismo conjunto;  

o antagonismo desenvoltura dos desempenhos da dupla evolutiva / embaraço existencial na bus-
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ca pela evolução conjunta; o antagonismo intensificação do rendimento evolutivo da dupla evo-

lutiva / manutenção da ineficiência proexológica dos duplistas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a assistenciocracia evolutiva; a conviviocracia; a cos-

moeticocracia; a lucidocracia vivenciada na relação a 2. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo conjunto; a lei do maior esforço concen-

trado na recuperação e aplicação dos cons a 2. 

Filiologia: a evoluciofilia a 2; a neofilia conjunta. 

Fobiologia: a evitação da decidofobia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a duploteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a grega-

rioteca; a assistencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Teaticologia; a Despertologia; a Maxiproexologia; 

a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Interaciologia; a Vivenciologia; a Vinculologia; a Holo-

maturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o duplista; o pré-serenão; o intermissivista; o amparador intrafísico;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o parceiro evolutivo; o voluntário; o colega intermissivista ressomado; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a duplista; a pré-serenona; a intermissivista; a amparadora intrafísica;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a parceira evolutiva; a voluntária; a colega intermissivista ressomada; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; 

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescimento evolutivo a 2 = a reciclagem da dupla evolutiva propor-

cionando a reestruturação da união; maxicrescimento evolutivo a 2 = o rompimento de travões 

impeditivos da evolução individual e conjunta propiciando a dinamização evolutiva dos duplistas; 

megacrescimento evolutivo a 2 = a catálise dos desempenhos evolutivos dos duplistas promoven-

do gestações conscienciais magnas. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho evolutivo conjunto; a cultura da produtivi-

dade evolutiva a 2; a cultura da evolução consciencial a 2; a cultura da intercooperação; a cul-

tura da grupalidade. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Duplologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 cote-

jos de ações, condutas e posicionamentos dos duplistas, propícios ao crescimento evolutivo ou 

mantenedores da acomodação existencial a 2: 
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Tabela  –  Cotejo  Crescimento  Evolutivo  da  DE  /  Acomodação  Existencial  a  2 

 

N
os

 Crescimento  Evolutivo  da  DE Acomodação  Existencial  a  2 

01. Abertismo consciencial. Isolamento consciencial. 

02. 
Convergência de interesses, esforços 

e trafores da dupla evolutiva. 

Desentrosamento ou assincronia 

desagradável entre os duplistas. 

03. 
Cultura do pragmatismo eficaz, 

inteligente e cosmoético. 
Dupla de teoricões. 

04. 
Cronograma da proéxis individual  

e conjunta em dia. 
Procrastinação proexológica 

05. 
Duplistas vivendo em zona de 

expansão. 

Duplistas vivendo em zona de 

conforto improdutiva. 

06. 
Elevado nível de organização 

existencial da dupla evolutiva. 

Semiorganização existencial da 

dupla evolutiva. 

07. Profilaxia de conflitos conjugais Irresolução de conflitos conjugais. 

08. 
Hiperlucidez progressiva de ambos 

os duplistas. 

Estagnação da lucidez dos parceiros 

da dupla evolutiva. 

09. 
Primazia do tempo dedicado na 

produção e publicação de gescons. 

Despriorização da autoproéxis 

intelectual. 

10. 
Recins constantes dos parceiros da 

dupla evolutiva.  

Postergação das crises de 

crescimento pelos duplistas. 

 

Estágios. Diante da Evoluciologia, a progressão da dupla evolutiva de conscins pré-sere-

nonas durante o estágio existencial na Terra, dentro da Conscienciologia, pode ser composta por  

3 estágios, enquanto hipóteses didáticas, aqui listadas em ordem ascendente: 

1.  Adaptação. É a fase de ajuste da interação entre os duplistas caracterizada pelo (re)-

conhecimento do outro, criação de intimidades e o desenvolvimento do respeito mútuo às diferen-

ças interconscienciais existentes. Nesse estágio, o nível de ajustamento entre as conscins pode ser 

rápido ou moroso dependendo de variáveis, tais como: a qualidade das vivências dos 2 parceiros 

em vidas humanas prévias; o grau de afinidades ou empatias; os trafores e trafares; a lucidez, as 

necessidades e interesses; a maturidade; a cosmoética; os temperamentos; os estilos de viver; os 

vínculos convivenciais e as companhias intra e extrafísicas. 

2.  Maturação. É a fase de amadurecimento conviviológico e afetivo da dupla evolutiva. 

Nesse estágio, o somatório de erros, acertos, realizações e conquistas individuais e conjuntas re-

sulta em lições, aprendizados e maior nível de maturidade dos duplistas, tais como: as abordagens 

equivocadas no trato interconsciencial dão lugar a neoabordagens assertivas; os antigos conflitos 

conjugais se tornam irrelevantes; conquista-se maior nível de entrosamento interconsciencial;  

a convivência é mais produtiva e agradável; instala-se holopensene cosmoético a 2; materializa-se 

gradativamente a afetividade madura, pacificadora e novos desafios são abraçados pelos du-

plistas. 

3.  Consolidação. É a fase da vivência da maturidade cosmoética teática pela dupla evo-

lutiva. Nesse estágio, os duplistas veteranos buscam, por exemplo: retribuir os aportes recebidos  

e ampliar o escopo de atuação interassistencial; intensificar a produtividade evolutiva; maximizar 

o rendimento intelectual; realizar, continuamente, gestações conscienciais; fazer a exposição grá-

fica e exemplificação mútua; alcançar o epicentrismo consciencial a 2, a desperticidade lúcida 

a 2 e a vivência da policarmalidade a 2. 

 

Prescrições. A condição da hipoacuidade somada à inexperiência pessoal pode solapar 

qualquer empreendimento evolutivo. Daí a importância da recuperação progressiva dos próprios 

cons e do intercâmbio de experiências conscienciais enquanto fontes esclarecedoras. Sob a ótica 
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da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 10 prescrições cosmoéticas para os pré-duplistas 

ou duplistas objetivando o crescimento evolutivo a 2: 

01.  Abordagem. Avaliar, periodicamente, se a abordagem utilizada na tentativa de re-

solver determinado assunto ou problema evolutivo é a correta ou a mais adequada. Insistir na 

mesma abordagem, após inúmeras tentativas sem êxito, esperando resultados diferentes, eviden-

cia erro crasso. 

02.  Apoio. Eliminar a competitividade interconsciencial a favor da manutenção do apoio 

sincero mútuo. As proéxis são intercooperativas, por isso vale ter competitividade somente 

consigo mesmo objetivando a melhoria das performances e desempenhos pessoais. 

03.  Desdramatização. Aprender a lidar com os conflitos de maneira racional e desdra-

matizada é a chave para o aproveitamento máximo das crises de crescimento. No convívio entre 

os duplistas, os conflitos são estresses positivos necessários para a evolução pessoal e grupal. 

04.  Espontaneidade. Optar, na interação com o duplista, sempre pela vivência da es-

pontaneidade madura e desinibida, ao invés da coerção. Impedir a livre expressão das consciên-

cias é sinal de intolerância ou rejeição do outro de modo a inviabilizar a harmonia entre os par-

ceiros. 

05.  Interação. Promover, além da interação afetivo-sexual, a interação intelectiva entre 

os parceiros da dupla evolutiva. Por exemplo, a vivência do continuísmo verbetográfico a 2 dina-

miza a comunicabilidade mentalsomática entre os duplistas. 

06.  Presentes. Priorizar a racionalidade não ignorando ou recalcando as emoções positi-

vas. Por exemplo, o ato de presentear o duplista, sem a expectativa de retribuição, representa mo-

mento de doação e renovação do vínculo afetivo. 

07.  Respeito. Respeitar os posicionamentos, as opiniões, as necessidades, o ritmo evolu-

tivo e os limites conscienciais do parceiro ou da parceira. Tal postura demonstra o exercício da 

afetividade prática e do binômio admiração-discordância. 

08.  Resultados. Encarar a condição da dupla evolutiva como empreendimento a longo 

prazo e aguardar os resultados frutíferos dos esforços conjuntos. A ânsia egoica em querer colo-

car o carro evolutivo à frente dos bois no desenvolvimento do duplismo resulta em conflitos in-

terpessoais desnecessários capazes de enfraquecer a união entre o casal. 

09.  Sinceridade. Evitar a franqueza desmedida, rude ou anticosmoética. Urge ser franco 

no momento e na medida certa com o duplista – a franqueza educada, calculada e terapêutica. 

Franqueza exige tato. 

10.  Verbação. Investir na verbação teática, sem personalismo e estrelismo, constitui es-

tratégia cosmoética profícua para ajudar no desenvolvimento da dupla evolutiva. O duplista deve 

focar prioritariamente na busca pela ampliação da autoconsciencialidade e promoção de recicla-

gens intraconscienciais programadas e regulares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescimento evolutivo a 2, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

04.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

10.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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11.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  CRESCIMENTO  EVOLUTIVO  A  2,  EM  SÍNTESE,  RESUL-
TA  DO  COMPROMETIMENTO  LÚCIDO  COM  O  DUPLISTA   

E  DA  APLICAÇÃO  COSMOÉTICA,  EVOLUTIVA  E  PRIORITÁ-
RIA  DE  COMPETÊNCIAS  E  MEGATRAFORES  INDIVIDUAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive a condição do duplismo evolutivo? Como 

você avalia, enquanto parceiro ou parceira duplista, o nível de crescimento evolutivo a 2? Qual  

o grau de comprometimento pessoal com o duplista? Você aplica o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP)? 
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C R I A Ç Ã O    D O    S U C E S S O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criação do sucessor é o ato de a pessoa responsável por determinada ati-

vidade criar, formar ou nomear a personalidade para suceder ou substituir as próprias funções do 

cargo, a partir do fato de ninguém humano ser eterno. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra criação vem do idioma Latim, creatio, “procriação; produção; 

criação; escolha; eleição; nomeação”, derivada de creare, “criar; gerar; produzir”. Surgiu no Sé-

culo IX. O termo sucessor provém do mesmo idioma Latim, successor, “sucessor; o que sucede  

a; herdeiro; que vem depois no tempo”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Criação da sucessora. 02.  Formação do sucessor. 03.  Formação da 

sucessora. 04.  Criação do substituto. 05.  Criação da substituta. 06.  Formação do substituto. 07.  

Criação do continuador. 08.  Criação da continuadora. 09.  Formação do continuador. 10.  Forma-

ção da continuadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo sucessão: 

sucedaneidade; sucedâneo; sucedendo; suceder; sucedido; sucedimento; sucessibilidade; suces-

siva; sucessível; sucessividade; sucessivo; sucessor; sucessora; sucessória; sucessorial; suces-

sório. 

Neologia. As duas expressões compostas criação do sucessor voluntária e criação do 

sucessor forçada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Negligência evolutiva. 2.  Anticriatividade proexológica. 

Estrangeirismologia: o turning point pessoal; o upgrade intraconsciencial; o curriculum 

vitae atualizado; o modus faciendi evolutivo; a quarterlife crisis; a alteração do status quo; o cres-

cendum evolutivo; a evitação do Peter Principle; a obsolescência dos hereditary rights; o men-

toring. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Grupocarmologia e Maxiproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxiproexologia; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenenes; a parapenseni-

dade. 

 

Fatologia: a criação do sucessor; a criação da sucessora; a formação do sucessor; a for-

mação da sucessora; a transitoriedade da vida humana; a criação do herdeiro ou herdeira; o âmbi-

to definido das responsabilidades da minipeça humana, autoconsciente, do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; a relevância da inteligência da minipeça humana lúcida desempe-

nhar as próprias funções sem exorbitâncias, prepotências, ações autocráticas ou totalitarismos; as 

cessões; as concessões; as abdicações; as passagens das funções pessoais; as transferências das 

responsabilidades não podendo significar irresponsabilidades; as tarefas pessoais definidas e ex-

plicitadas no universo das tarefas grupais; a realidade maior de se esperar de toda personalidade  

o cumprimento dos próprios deveres pessoais; o fato pacífico, de alta relevância evolutiva, de to-

da personalidade ser substituível; a passagem do bastão, em todo empreendimento evolutivo, com 

civilidade, educação e elegância; a linha de criatividade cosmoética da personalidade humana 

pública; a criatividade sensata; a criatividade responsável aplicada à vida humana; a autevolução 
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com criatividade; o nível da criatividade produtiva próprio de cada personalidade; a criatividade 

mentalsomática; o autodesempenho evolutivo; a hipercriatividade pessoal; a cosmovisão pessoal 

no tempo e no espaço; o ato de a pessoa previdente preparar alguém para exercer funções especí-

ficas na hipótese da própria mudança de cidade ou de residência, sem deixar inassistidas as tare-

fas em andamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os empreendimentos  

e a governança maior do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as atividades supe-

riores da reurbex terrestre em andamento; a autoconsciência quanto ao autorrevezamento multie-

xistencial; a autolucidez quanto ao convívio policármico, paradireitológico, no âmbito da grupo-

carmalidade intrafísica; o périplo natural da consciência autolúcida quanto à ressoma, dessoma, 

intermissividade e redessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdi-

mensional; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio da equivalência; o princípio da descrença; o megaprincípio 

da conjunção cognitiva; o princípio da afinidade intelectual; o princípio dual da polaridade di-

mensão intrafísica–dimensão extrafísica; o princípio do intrafísico ser mero arremedo da extrafi-

sicalidade; o princípio da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CGC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial continuada. 

Tecnologia: o devir da Tecnologia; a técnica da variabilidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da adaptação evolutiva; a técnica da mudança para melhor; a técnica do devir 

consciencial; a técnica do preparo inteligente da próxima existência intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito halo das atividades evolutivas cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo da criatividade. 

Enumerologia: a maioridade política; o governo representativo; a eleição direta; o pleito 

eleitoral; a chapa eleitoral; o voto secreto; a cabina indevassável. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o bi-

nômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio admiração-discordância; o binômio Conscienciologia-Mateologia; o binô-

mio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação das gerações humanas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo por meio das faixas conscienciais da evolução. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção- 

-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o tri-

nômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinô-

mio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criteriologia-Coerenciolo-

gia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo eficácia / ineficácia. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei do maior esforço; a lei da impermanência; a lei da obsoles-

cência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a cogniciofilia;  

a sociofilia; a recexofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a recexoteca; a desperto-

teca; a mentalsomatoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Grupocar-

mologia; a Vinculologia; a Maxiproexologia; a Sociologia; a Paracronologia; a Dessomatologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sucessor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens cate-

nator; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens cognopolita;  

o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criação do sucessor voluntária = a formação executiva do substituto ou 

substituta desenvolvida pouco a pouco de modo natural, espontâneo e planejado; criação do su-

cessor forçada = a indicação intempestiva do substituto ou substituta exigida de modo súbito pela 

dessoma prematura imprevista do titular da função. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Sucessões. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 cate-

gorias de sucessões ou formações de sucessores, ou sucessoras, substitutos ou substitutas, conti-

nuadores ou continuadoras, de modo geral, no âmbito dos empreendimentos intra e extrafísicos: 

1.  Administração: o gestor (CEO) e o sucessor na direção da empresa. 

2.  Autoproéxis: a sucessão nas atividades das cápsulas do tempo do autorrevezamento 

multiexistencial. 
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3.  Família: o pai, ou responsável, e o sucessor descendente do núcleo familiar. 

4.  Maternagem: a sucessão da mãe pela professora na educação formal do filho. 

5.  Maxiproéxis: a sucessão da minipeça interassistencial por outra minipeça no reveza-

mento intrafísico dos empreendimentos evolutivos. 

6.  Minipeça: a consciência recém-ressomada acolhida para ser minipeça substituta no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

7.  Politicologia: a sucessão do governante do país formando o próprio sucessor político. 

8.  Viuvez: a nova esposa sucessora ou substituta da ex-esposa do viúvo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a criação do sucessor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

14.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CRIAÇÃO  OU  FORMAÇÃO  DO  SUCESSOR,  OU  SUCES- 
SORA,  DAS  TAREFAS  PROEXOLÓGICAS  DESENVOLVIDAS  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA  DEPENDE,  ANTES  DE  TUDO,  DAS  

ORIENTAÇÕES  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a possibilidade de se formar suces-

sor para os próprios empreendimentos atuais? Há necessidade de tal providência? Prevê a hipóte-

se de semelhante ocorrência? 
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C R I A N Ç A    D E S A F I A D O R A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criança desafiadora é a conscin, homem ou mulher, no período da infân-

cia, inábil socialmente, com comportamentos frequentes e persistentes de desobediência, condutas 

provocadoras, ou oposicionistas, surtos de raiva e hostilidade nas interações com adultos e figuras 

de autoridade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra criança procede do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; 

fazer aumentar; fazer crescer; criar”. Apareceu no Século XIII. O prefixo des provém do mesmo 

idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. A palavra afiar deriva do idioma Portu-

guês Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com alguém”, e esta do idioma Latim, fidere, “fi-

ar-se; confiar”. O vocábulo desafiar surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Criança com transtorno desafiador opositivo. 2.  Infante com trans-

torno de conduta. 

Neologia. As 3 expressões compostas criança desafiadora, criança desafiadora consci-

ente e criança desafiadora inconsciente são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Criança superdotada. 2.  Criança com transtorno do humor. 3.  Cons-

cin com transtorno relacionado a substâncias. 

Estrangeirismologia: o pit stop necessário para os pais de crianças desafiadoras; o edu-

cational and psychological support para os infantes; o systemic thinking da família. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criança desafiadora; o holopensene da família 

responsável pelo infante; os patopensenes; a patopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsico-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; o ato de os pais pensenizarem cosmoeticamente so-

bre a educação do filho. 

 

Fatologia: o infante manifestando regularmente sentimentos de raiva e ódio às demais 

conscins do convívio pessoal, principalmente com figuras de autoridade; o ato de a criança desafi-

ar e recusar-se a obedecer solicitações e regras dos adultos; a atitude de o infante desafiador res-

ponsabilizar outras conscins pelos erros pessoais ou mau comportamento; a tendência de a criança 

ser suscetível a aborrecimentos e irritações denotando ressentimento, rancor e vingança; os com-

portamentos negativistas recorrentes da criança desafiadora, expressos pela teimosia persistente, 

resistência às ordens e relutância em comprometer-se, ceder ou negociar com os adultos; a testa-

gem deliberada dos limites, geralmente ignorando ordens, discutindo e deixando de aceitar a au-

torresponsabilidade pelas más ações; a hostilidade demonstrada ao incomodar deliberadamente ou 

agredir verbalmente as conscins; a falta de empatia; o fato de as crianças aprenderem observando 

os outros, especialmente os pais; o exemplarismo teático familiar; o incentivo dos pais para com 

os filhos na utilização de novas habilidades; o apontamento esclarecedor dos trafores e trafares do 

impúbere; a atitude de auxiliar o imberbe a reconhecer os sucessos pessoais; a conversa franca en-

tre pais e filhos fortalecendo os elos de amizade e apoio mútuo; o olhar não infantilizador dos pais 

propiciando segurança à criança; a demonstração de afeto, essencial para a construção da autesti-

ma e autoconceito do infante; o programa de treinamento a pais desenvolvido pelo médico Rusell 

Barkley (1949–) propiciando a competência parental para lidar com os problemas do comporta-

mento infantil; a identificação pelo pais das causas do comportamento inadequado da criança;  
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a psicoeducação favorecendo o desenvolvimento das habilidades cognitivas, sociais e afetivas da 

criança; os limites necessários na psicoeducação infantil; a superproteção dos pais ocasionando 

inúmeras psicopatologias na juvenescência; a ausência de limites na educação dos filhos, tornan-

do-os reizinhos do mundo; a falta de direcionamento e posicionamento educacional gerando cri-

anças dependentes e inseguras; a terceirização da educação dos filhos propiciando o apego inse-

guro e ambíguo dos infantes desafiadores; a desestruturação familiar repercutindo no desenvolvi-

mento infantil; os pactos denegativos da família; a negligência educacional e afetiva dos pais para 

com os filhos aumentando a probabilidade de a criança optar pela marginalidade; os pais negli-

gentes atuando aos moldes de assediadores intrafísicos. 

 

Parafatologia: o incentivo dos pais na aplicação diária do estado vibracional (EV) com 

a criança desafiadora; os insights parapedagógicos promovidos pelos amparadores extrafísicos 

auxiliando no rapport com o infante desafiador; o acoplamento e a assimilação energética ineren-

tes na convivência familiar; a preceptoria parapsíquica realizada desde a tenra idade objetivando  

a profilaxia de assédios interconscienciais; o esclarecimento infantil a respeito dos guias amauró-

ticos; os pais evidenciadores das habilidades e competências energéticas do infante; as retrocogni-

ções desencadeadas a partir do convívio familiar levando à compreensão e entendimento das ten-

dências e dos valores da criança desafiadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico da família desestruturada; o sinergismo da 

educação cosmoética; o sinergismo da fôrma holopensênica da família; o sinergismo nosográfico 

dos trafares da criança desafiadora; o sinergismo da amizade entre pais e filhos, essencial para 

a identificação e superação dos comportamentos desafiadores; o sinergismo da confiança mútua; 

o sinergismo interassistencial parental; o sinergismo parapsíquico promovido pelo convívio fa-

miliar homeostático possibilitando à criança desafiadora a aquisição de neocondutas. 

Principiologia: o princípio da prioridade educacional; o princípio do respeito mútuo 

entre pais e filhos; os princípios do Curso Intermissivo (CI) norteando a convivência familiar; 

o princípio da interassistencialidade, inexorável na interação parental. 

Codigologia: a Conviviologia aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade essencial na aplicação da psicoeducação na 

criança desafiadora; a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria e a prática da paciência 

aplicada na educação dos filhos desafiadores; as teorias da Psicologia Familiar. 

Tecnologia: a técnica da identificação das chaves do comportamento disfuncional da 

criança; as técnicas da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC); as técnicas de registro para 

o monitoramento da interação pais-filhos; a técnica da motivação mediante a aprovação dos 

comportamentos funcionais; a técnica de fichas e pontos; as técnicas de manejo das crianças em 

locais públicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da assistencialidade; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos nosográficos do descontrole emocional dos pais frente aos com-

portamentos inadequados da criança desafiadora; os efeitos prejudiciais da educação repressora 

para a criança; o efeito renovador da amizade entre pais e filhos; os efeitos catárticos do diálogo 

sincero; o efeito esclarecedor das discussões cosmoéticas realizada pela família; os efeitos da 
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intercompreensão entre os familiares; os efeitos intrafísicos das ações dos pais para com o im-

berbe; os efeitos evolutivos da educação familiar. 

Neossinapsologia: a psicoeducação auxiliando a criança desafiadora na aquisição de ne-

ossinapses. 

Ciclologia: o ciclo pedagógico aprender-ensinar essencial para os pais de infantes de-

safiadores; o ciclo educação doméstica–educação formal–educação parapsíquica; a necessidade 

premente do ciclo de reflexões autocríticas perante a educação de crianças desafiadoras; as pe-

culiaridades psicoeducacionais do ciclo biológico infância-adolescência-adultidade-velhice. 

Binomiologia: o binômio pais-filhos; o binômio pais apoiantes–filhos autossuficientes; 

o binômio pais ausentes–crianças agressivas; o binômio fracasso familiar–fracasso educacional; 

o binômio rotina útil–saldo evolutivo; o binômio tacon-tares aplicado na psicoeducação do in-

fante desafiador; o binômio auteducabilidade-autodisciplina. 

Interaciologia: a compreensão da holointeração parental; a interação amor-amizade; 

a interação do trafor de 1 dos pais auxiliar no desenvolvimento do trafal do filho; a interação 

pensênica entre os familiares; a interação parapedagógica assistência ao filho–assistência para 

os pais; a interação evolutiva dos pais das crianças desafiadoras; a interação multidimensional 

da paraconvivência grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo psicoeducacional consciência esclarecida–consciência es-

clarecedora, possibilitando à criança desafiadora nova maneira de pensenização. 

Trinomiologia: o trinômio educação-lisura-Cosmoética evidenciando a importância da 

psicoeducação infantil para a prevenção de comportamentos desafiadores. 

Polinomiologia: a psicoeducação auxiliando na manifestação da criança desafiadora 

exemplificada no polinômio ser-sentir-pensar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo criança desafiadora / criança superdotada; o anta-

gonismo atenção educacional / desatenção educacional; o antagonismo comportamento ade-

quado / comportamento disfuncional; o antagonismo acerto educacional / desacerto educacional; 

o antagonismo pais anticonflitivos / pais conflitivos; o antagonismo convivência sadia 

 / convivência doentia; o antagonismo compreensão familiar / incompreensão familiar. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na psicoeducação infantil. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a conscienciofilia; 

a proexofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação parental. 

Maniologia: a mania de alguns pais não estabelecerem limites aos filhos. 

Mitologia: o mito da criança perfeita. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Pedagogia; a Conviviologia; a Intencionologia; 

a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança desafiadora; os pais; a família; o profissional de saúde; o profissi-

onal de educação. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador;  

o professor infantil; o psicopedagogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 
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Femininologia: a mãe; a filha; a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora;  

a professora infantil; a psicopedagoga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens educator; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criança desafiadora consciente = o imberbe sabendo da própria inabilida-

de social, mas indiferente à condição patológica pessoal; criança desafiadora inconsciente = o im-

berbe ignorando a própria inabilidade social e vivendo na condição patológica da criminalidade. 

 

Culturologia: a cultura da educação. 

 

Educação. Considerando a Parapedagogia, a psicoeducação da criança desafiadora, 

consiste em os pais ou responsáveis esclarecerem, orientarem e darem limites ao infante desde 

a tenra idade através de princípios cosmoéticos e teáticos, utilizando, para isso, o diálogo franco 

e o debate enriquecedor, objetivando auxiliar no desenvolvimento das habilidades cognitivas, so-

ciais, afetivas e paraperceptivas. 

 

Técnica. De acordo com a Experimentologia, eis, na ordem funcional, 6 métodos didáti-

cos da psicoeducação para a criança desafiadora, de essencial importância para os pais: 

1.  Apoio: mostrar soluções de enfrentamento para a criança aprender a lidar com situa-

ções difíceis. 

2.  Diálogo: conversar francamente de maneira clara, acolhedora e objetiva, não utilizan-

do linguagem infantilizadora ou autocrática. 

3.  Posicionamento: orientar e esclarecer sobre as regras da família ao observar compor-

tamentos inadequados e desadaptativos, pontuando e corrigindo no momento, sem alimentar os 

erros. 

4.  Encorajamento: incentivar o desenvolvimento de novas habilidades, inserindo a cri-

ança em situações e contextos novos, evitando a superproteção. 

5.  Atenção: observar as neocondutas positivas e imediatamente recompensar e elogiar. 

6.  Interação: reservar momentos do dia para realizar atividades conjuntas propiciadoras 

da estimulação evolutivamente positiva do mentalsoma, psicossoma, energossoma e soma. 

 

Preceptoria. Dentro do universo da Grupocarmologia, os pais são os primeiros precep-

tores dos filhos. Cabe a eles a responsabilidade de educar e assistir, contribuindo para a modula-

ção do caráter da criança, estimulando a elaboração de pensenes homeostáticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a criança desafiadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11902 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  FALTA  DE  INTERAÇÃO  E  DE  COMPROMISSO  DOS  PAIS  

PARA  COM  OS  FILHOS  GERALMENTE  RESULTA  NA  CRI-
ANÇA  DESAFIADORA,  REPERCUTINDO  NO  DESENVOLVI-

MENTO  COGNITIVO,  AFETIVO  E  PARAPSÍQUICO  INFANTIL. 
 

Questionologia. Você, leitor e leitora, na condição de pai e mãe, já estudou sobre crian-

ças desafiadoras? Qual saldo interassistencial vem obtendo através da interação parental? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bowlby, John; Uma Base Segura: Aplicações Clínicas da Teoria do Apego (A Secure Base); apres. Eliza-

beth Brasil Paulon; trad.; Sonia Monteiro de Barros; 170 p.; 8 caps.; 1 microbiografia; 243 refs.; 1 apênd.; alf.; ono.; 21  

x 14 cm; enc.; 1ª imp.; Artes Médicas; Porto Alegre, RS; 1989; páginas 117 a 132. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
689 a 715. 

 

L. Z. 
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C R I A N Ç A    S U P E R D O T A D A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criança superdotada é a conscin, homem ou mulher, no estágio infantil 

de desenvolvimento humano, com altas habilidades cognitivas inatas e desempenho significativa-

mente superior à média das demais consciências, demandante de atenção especial quanto ao apro-

veitamento multidimensional, interassistencial e cosmoético das próprias potencialidades. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo criar vem do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fa-

zer aumentar; fazer crescer; criar”. Surgiu no Século XI. O termo criança apareceu no Século XIII. 

O prefixo super deriva igualmente do idioma Latim, super, “sobre; em cima de; por cima de; 

além de; acima de; durante; a respeito de; por causa de; por meio de; além disso; sobremodo; de-

mais”. A palavra dotado procede também do idioma Latim, dotatus, “dotado; que recebeu dote”, 

particípio passado de dotare, “dotar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Criança superinteligente. 2.  Infante gênio. 3.  Criança com alta habi-

lidade inata. 4.  Criança supranormal. 5.  Criança prodígio. 6.  Criança talentosa. 7.  Criança pre-

coce. 8.  Criança hiperapta. 9.  Infante invulgar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo criança: 

acriançada; acriançado; adulta-criança; adulto-criança; anticriancice; criançada; criançalha; 

criançalho; crianção; criança-problema; criança-prodígio; criancice; criancinha; crianço; 

criançola; criançona. 

Antonimologia: 01.  Criança infradotada; criança subdotada. 02.  Criança hipointeligen-

te. 03.  Infante normodotado. 04.  Criança infranormal. 05.  Criança medíocre. 06.  Infante ape-

deuta; infante ignorante. 07.  Infante débil mental; infante deficiente mental; criança excepcional. 

08.  Criança vulgar. 09.  Criança de baixo rendimento cognitivo. 10.  Infante obtuso. 

Estrangeirismologia: o modus operandi questionador; a gifted kid burnout syndrome 

configurando o esgotamento físico, mental e emocional do superdotado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição inata expressa na infância. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Talento: pa-

trimônio intraconsciencial. Paragenética: genética maior. Megassediador: superdotado anticos-

moético. 

Citaciologia: – Identificar a superdotação dos alunos com antecedência é particular-

mente importante para crianças que vêm de origens economicamente desfavorecidas (Susan 

Johnsen, 1942–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Paragenética. Quando mais evoluída a consciex, mais a Paragenética interfere  

e prepondera em sua vida humana ao ressomar”. 

2.  “Superdotação. O nascimento de superdotado em família desestruturada e ectópica 

se dá pela afinidade, relações grupocármicas interprisionais e, principalmente, com a finalidade 

de a consciex ressomada ajudar a evolução do grupo de conscins”. 

3.  “Superdotados. Na educação dos jovens superdotados, primeiro, se atua nas automi-

meses, a fim de a conscin se acostumar ao que já é habitual, e, depois, se foca nas neomimeses”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodidatismo; os retropensenes automiméticos 

em período infantil; a retropensenidade; o holopensene do talento inato fixado em retrovidas; os 

minipensenes; a minipensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os analiticopen-

senes; a analiticopensenidade; o holopensene da criatividade; o holopensene da inovação; o holo-
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pensene da autenticidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a matriz 

autopensênica integrativa. 

 

Fatologia: a inteligência crua não burilada em ambiente escolar; os diferentes tipos de 

superdotação; o ato de engatinhar, andar e falar antes do esperado; o vocabulário avançado; o gos-

to e o nível elevado de leituras; a memória potente, levando à retenção maior de conhecimento;  

a criatividade permitindo a inovação e originalidade, diferenciando o superdotado; a sensibilidade 

estética desenvolvida precocemente; o senso de humor refinado; a elevada competência de obser-

vação; a capacidade em cálculos matemáticos avançados; o gosto por jogos de estratégia; a con-

centração e o foco nas tarefas; a motivação intrínseca em resolver problemas; a aptidão de solu-

cionar enigmas a partir da elaboração de várias soluções e especulações; a genialidade generalis-

ta; a dedicação obstinada a determinada atividade; o interesse em áreas específicas; as casuísticas 

intrafísicas denunciando a procedência extrafísica; o pensamento divergente, dando respostas no-

vas a problemas abertos; a aceleração escolar; o estudo em biblioteca universitária; a falsa hipera-

tividade; o comportamento de liderança; a dificuldade de socialização com crianças de mesma 

idade; a preferência em estudar ou trabalhar sozinho; o isolamento em ambientes sociais; a ten-

dência à associação com pessoas mais velhas; o contraste entre alta habilidade cognitiva e baixa 

inteligência emocional, devido à idade; as condutas típicas da faixa etária do infante superdotado; 

a tendência ao perfeccionismo; a tendência à competitividade; a autocobrança exagerada; a baixa 

tolerância ao insucesso; a imagem estereotipada da criança com altas habilidades ou superdota-

ção; os talentos podendo ser voltados para fins destrutivos e antissociais; o orgulho e a exigência 

excessiva dos pais; a detecção precoce de criança com superdotação em grupo homogêneo, com-

parando faixa etária e origem socioeconômica; a condição financeira desfavorável, contrapontea-

da por escola pública de qualidade acessível; a importância da família e do meio social na orienta-

ção para o desenvolvimento integral da criança; o aprendizado das múltiplas inteligências; o papel 

da superdotação polimática na Era da Reurbex; as automimeses úteis; o uso dos talentos de modo 

pró-evolutivo; a superdotação plurifacetada; a ressoma da conscin intermissivista superdotada 

contribuindo para o aumento da média evolutiva do grupocarma; o exemplarismo da utilização do 

megatrafor em tenra idade; a transcendência da mesologia por meio da superdotação; a inteligên-

cia evolutiva (IE) da criança superdotada sendo relevante diferencial; a utilização cognitiva máxi-

ma do cérebro físico pelo Serenão ou Serenona; o fato de o Serenão ter sido infante superdotado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a bagagem pré- 

-ressomática do infante expressa como superdotação; a paragenética do infante podendo sobrepor 

a genética da atual ressoma, diagnosticada como superdotação; a superdotação parapsíquica do 

infante; a hipótese da interrelação paracérebro-cérebro diferenciada caracterizando a superdotação 

intrafísica; o planejamento pela equipex da ressoma do megassediador superdotado; o uso inteli-

gente da superdotação parapsíquica; a escolha lúcida da família nuclear pela criança superdotada 

intermissivista; a parapreceptoria evolutiva; a hipótese do neuromacrossoma do infante intermis-

sivista; as paravisitas a comunexes avançadas viabilizando neoideias ao infante projetor; a capaci-

dade paraimagística contribuindo para a criatividade a partir do cérebro físico; a fixação parace-

rebral da Cosmoética Avançada na escalada evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da educação cosmoética aos infantes superdotados; o si-

nergismo superdotação-invéxis na qualificação precoce assistencial; o sinergismo família nu-

clear–família evolutiva; o sinergismo educação intermissiva–educação formal infantil favorecen-

do a recuperação de cons magnos; o papel da superdotação no sinergismo intermissivista-proéxis;  

o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade pessoal na utilização da superdotação; 

o princípio da maturidade antecipada. 
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Codigologia: o código genético (DNA); o código paragenético (ParaDNA); o incentivo 

para elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) desde a infância. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da holobiografia; a teoria do curso grupocár-

mico; a teoria da evolução mentalsomática; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas neuropsicopedagógicas especializadas para identificação de 

crianças superdotadas; a técnica do modelo dos 3 anéis para avaliação de habilidades acima da 

média; as técnicas conscienciocêntricas; as técnicas de desbloqueio cortical; as técnicas do auto-

didatismo. 

Voluntariologia: o voluntariado na infância propiciando o desenvolvimento da empatia 

interassistencial; o desenvolvimento de habilidades por meio do voluntariado sadio; a opção inata 

pelo voluntariado interassistencial; o voluntariado na Associação Internacional de Consciencio-

logia para a Infância (EVOLUCIN). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Portadores de Altas Habilidades; o Colégio Invisí-

vel da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 

Efeitologia: o efeito benéfico da criança superdotada na família desestruturada; o efeito 

halo da superdotação no ambiente familiar; o efeito de comparar pejorativamente as demais 

crianças com o superdotado; o efeito da Paragenética sobrepondo a Genética e a Mesologia;  

o efeito negativo do destaque social formando minigênios arrogantes; o efeito do Curso Intermis-

sivo (CI) na qualificação dos talentos multiexistenciais; o efeito da superdotação no desenvolvi-

mento proexológico. 

Neossinapsologia: o apego às retrossinapses bloqueando espaço mental para neossinap-

ses; as retrossinapses decorrentes dos talentos hauridos em retrovidas facilitadoras de neossi-

napses atualizadas; as paraneossinapses adquiridas no CI; as neossinapses oriundas do estudo 

da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: a superdotação infantil intelectual; a superdotação infantil acadêmica;  

a superdotação infantil criativa; a superdotação infantil social; a superdotação infantil artística;  

a superdotação infantil psicomotora; a superdotação infantil parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio genialidade-estudiosidade; o binômio precocidade-insistência 

no domínio de habilidades; a prevenção do binômio superdotação–inadequação ao meio; a profi-

laxia do binômio arrogância-competição. 

Interaciologia: a interação professor-aluno na identificação de criança com altas habili-

dades; a interação cérebro-paracérebro favorecendo a rememoração de talentos pretéritos; a inte-

ração superdotado parapsíquico–inteligência racional; o cuidado comparativo na interação cons-

cin superdotada–conscin normodotada. 

Crescendologia: o crescendo criança superdotada–adolescente talentoso–adulto produ-

tivo; o crescendo gênio monointeligente–gênio polinteligente. 

Trinomiologia: o trinômio criança-família-professor na formação do superdotado; a se-

riedade do trinômio pesquisar-ensinar-exemplificar na conduta preceptória de educadores e cui-

dadores de infante escolar; o investimento no aprendizado do trinômio inteligência emocional–  

–inteligência parapsíquica–inteligência evolutiva; o aprendizado precoce do trinômio comunica-

bilidade-intelectualidade-parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo criança superdotada / educação convencional; o an-

tagonismo criança talentosa / insegurança emocional; o antagonismo hereditariedade comparti-

lhada / superdotação singular. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin com altas habilidades poder ser portadora de 

necessidades especiais; o paradoxo vivência em ambiente pobre–bagagem mentalsomática rica; 

o paradoxo do filho superdotado de mãe apedeuta. 
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Politicologia: as politicas públicas de assistência à criança com superdotação; a evolu-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a infância; o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA; Lei N. 8.069, de 13.07.1990); as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a neofilia pelo conhecimento; a autocogniciofilia; a bibliofilia na infância;  

a bibliotecofilia; a cienciofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a musicofilia; a assistenciofilia; a evo-

luciofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia por meio do conhecimento; a filofobia na in-

fância. 

Sindromologia: a criança superdotada com a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndro-

me do ostracismo vivenciada na infância; a prevenção da síndrome do pequeno gênio; a cautela 

na construção de futuro adulto com síndrome do Ph.Deus; a síndrome de Asperger; a profilaxia 

da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania da autodepreciação dos talentos. 

Mitologia: o mito de toda criança superdotada ser adulto superdotado; o mito de  

a criança superdotada ser excelente em tudo; o mito de a superdotação ser apenas cerebral;  

o mito de todos os superdotados serem gênios; o mito dos testes de QI representarem sempre al-

tas habilidades; o mito de haver maior número de neurônios no cérebro de superdotados. 

Holotecologia: a biblioteca; a biografoteca; a ideoteca; a invexoteca; a intelectoteca; 

a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Psicologia; a Psicope-

dagogia; a Parageneticologia; a Ressomatologia; a Educaciologia; a Reeducaciologia; a Mentalso-

matologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Serenologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança superdotada; o bebê precoce; a família; a consréu infantil genial; 

a equipe pedagógica; a conscin lúcida; a isca humana infantil lúcida; a criança intermissivista;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipex parapedagógica do Cur-

so Intermissivo. 

 

Masculinologia: o infante superdotado; o pai; o irmão; o professor; o prodígio espontâ-

neo; o infante gênio; o pequeno cientista; o melhor aluno da turma; o aluno estudioso; o erudito;  

o polímata; o amparador extrafísico; o parapedagogo; o infante macrossômata; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o projetor lúcido; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a infante superdotada; a mãe; a irmã; a professora; a prodígio espontâ-

nea; a infante gênio; a pequena cientista; a melhor aluna da turma; a aluna estudiosa; a erudita;  

a polímata; a amparadora extrafísica; a parapedagoga; a infante macrossômata; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a projetora lúcida; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens reeduca-

tor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criança superdotada identificada = aquela reconhecidamente capaz de 

acessar os megatalentos da paragenética pessoal; criança superdotada despercebida = aquela 

capaz de acessar integral e lucidamente os megatalentos e desfrutar dos atributos mentais, sem ser 

reconhecida e acolhida. 
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Culturologia: a cultura do abertismo consciencial em relação à criança superdotada; 

a cultura da educação parapsíquica desde a infância; a cultura da recuperação de cons; a cultura 

da autopesquisa na infância; a cultura da Seriexologia; a cultura da educação integral para  

a consciência superdotada; a cultura da evolução interconsciencial. 

 

Analiticologia. Segundo a Parapedagogiologia, a condição de superdotação correspon-

de a habilidades acima da média, a exemplo das 8 listadas em ordem alfabética e classificadas em 

2 grupos organizados em ordem funcional: 

 

A.  Habilidades gerais. Relacionadas ao processamento de informações e integração de 

experiências, gerando resultados apropriados a situações ou problemas: 

1.  Fluência verbal: o vocabulário adequado e refinado na expressão de conhecimentos. 

2.  Memória: o armazenamento de informações. 

3.  Pensamento abstrato: a compreensão das propriedades essenciais e comuns de situa-

ções, permitindo antever os resultados e conclusões, por meio da criatividade. 

4.  Raciocínio lógico: a resolução de problemas práticos por meio do raciocínio matemá-

tico. 

5.  Relações espaciais: a interação e percepção de indivíduos e outras expressões no es-

paço. 

 

B.  Habilidades específicas. Relacionadas ao conhecimento técnico e aplicadas ao do-

mínio de determinado campo, apresentando maior dificuldade de metrificação: 

6.  Dança: a criação e performance de coreografias. 

7.  Escultura: a criação relativa às formas e utilização de materiais. 

8.  Literatura: a criação de contexto, enredo e narrativa. 

 

Holossoma. Sob a ótica da Holossomatologia, as habilidades específicas da superdota-

ção podem estar relacionadas aos 4 veículos de manifestação consciencial, de maneira isolada ou 

combinada, em ordem lógica: 

1.  Soma: a alta habilidade em velocidade; a agilidade de movimentos; a força; a resis-

tência; o controle e a coordenação motora; a ambidestria; a atenção dividida dos sentidos físicos; 

o tipo sanguíneo doador universal; a autorregeneração somática; a condição homeostática dos sis-

temas e órgãos, taquirritimia e taquipsiquismo. 

2.  Energossoma: a alta competência parapsíquica; a mobilização fluente de energias; 

a flexibilidade holochacral; a força presencial; a sensibilidade interpessoal; a sociabilidade ex-

pressiva; a leitura energética contextual acurada. 

3.  Psicossoma: o alto desempenho em sensibilidade; a facilidade de autexpressão; a de-

senvoltura artístico-criativa diferenciada; a empatia em alto nível. 

4.  Mentalsoma: a alta fluência e associações ideativas; a compreensão e memória avan-

çadas; a aptidão específica para avaliar, sintetizar e organizar o conhecimento; o entendimento 

e a proposição de neoverpons; a integração fluente entre os dicionários cerebrais. 

 

Holomaturidade. Pela Holorressomatologia, o megagênio evolutivo é a conscin preco-

cemente madura manifestando: a superdotação em todos os veículos de manifestação conscien-

cial; a fluência na tridotação consciencial (comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo); 

o recurso natural à inteligência evolutiva nas escolhas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a criança superdotada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

03.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Multiculturalismo  na  infância:  Infanciologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  de  qualidades  especiais:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CRIANÇA  SUPERDOTADA,  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  
QUANDO  DEVIDAMENTE  ACOLHIDA,  CONTRIBUI  PARA   
A  QUALIFICAÇÃO  PARAPSÍQUICA,  INTERASSISTENCIAL   
E  COSMOÉTICA  DOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a condição da criança superdotada sob 

a ótica conscienciológica? Quais esforços tem empregado para contribuir com a recuperação de 

cons magnos de infantes com esse perfil consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Estrelas além do Tempo; Título Original: Hidden Figures; País: Estados Unidos. Data: 2016. Duração: 
127 min. Gênero: Drama. Idade: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Theodore 

Melfi. Elenco: Aldis Hodge; Ariana Neal; Donna Biscoe; Glen Powell; Janelle Monáe; Jim Parsons; Ken Strunk; Kevin 

Costner; Kimberly Quinn; Kirsten Dunst; & Kurt Krause. Produção: Donna Gigliotti; & et al; Produção Executiva: 
Jamal Daniel; & et al; Direção de Arte: Wynn Thomas. Roteiro: Allison Schroeder; Margot Lee Shetterly; & Theodore 

Melfi. Fotografia: Mandy Walker. Música: Benjamin Wallfisch; Pharrell Williams; & Hans Zimmer. Montagem: Peter 

Teschner. Estúdio: Chernin Entertainment; Fox 2000 Pictures; & Levantine Films. Distribuidora: 20th Century Fox. 
Sinopse: Fundamentado na história real de Katherine Johnson (Taraji P. Henson), Dorothy Vaughn (Octavia Spencer)  

e Mary Jackson (Janelle Monae), mulheres afroamericanas trabalhando na NASA e sendo os cérebros por trás do lança-

mento em órbita do astronauta John Glenn e respectivo retorno em segurança durante a Corrida Espacial. Com determina-
ção e expertise, o trio superou barreiras de gênero e raça contribuindo de modo bem sucedido nessa missão pioneira. 

2.  O Homem que viu o Infinito. Título Original: The Man who knew Infinity. País: Estados Unidos da Amé-

rica. Data: 2016. Duração: 108 min. Gênero: Drama biográfico, História. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. 
Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. Direção: Matt Brown. Elenco: Dev Patel; Jeremy Irons; 

Toby Jones; Stephen Fry; Jeremy Northam; Kevin McNally; Devika Bhise; Shazad Latif; Enzo Cilenti; Alexander Coo-

per; Roman Green; Padraic Delaney; & Richard Cunningham. Produção: Matt Brown; Jon Katz; Edward R. Pressman; 
Sofia Sondervan; & Joe Thomas. Produtor Executivo: Phil Hunt; Mark Montgomery; Compton Ross; Richard Toussaint; 

& Tristine Skyler. Roteiro: Matt Brown. Diretor de arte: Andrew Munro. Engenheiro de Som: Samir Foco. Diretor de 

Fotografia: Larry Smith. Companhia produtora: Edward R. Pressman Film Corporation; Animus Film; & Diamond 
Films. Sinopse: Em 1913, Ramanujan, gênio da matemática autodidata da Índia viaja para a o Colégio Trinity, na Univer-

sidade de Cambridge, onde ele se aproxima do mentor, o excêntrico professor GH Hardy, lutando para mostrar ao mundo 

o brilhantismo da própria mente. 
3.  O Menino que descobriu o Vento. Título Original: The Boy who harnessed the Wind. País: Reino Unido 

da Grã-Bretanha. Data: 2019. Duração: 113 min. Gênero: Drama biográfico. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês, 

Nianja. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português (em Netflix). Direção: Chiwetel Ejiofor. Elenco: 

Maxwell Simba, Chiwetel Ejiofor, Aissa Maiga, Lily Banda, Joseph Marcell; & Nona Dumezweni. Produção: Andrea 

Calderwood; & Gail Egan. Roteiro: Chiwetel Ejiofor, fundamentado no livro The Boy Who Harnessed The Wind, de 

William Kamkwamba e Bryan Meale. Cinematografia: Dick Pope. Música: Antonio Pinto. Edição: Antonio Pinto. 
Companhia produtora: Netflix; Sinopse: William Kamkwamba de 13 anos (Maxwell Simba) é expulso da escola a qual 

ama quando a família não pode mais pagar as taxas. Esgueirando-se de volta para a biblioteca da escola, ele encontra 

determinada maneira, usando os restos da bicicleta pertencente ao pai Trywell (Chiwetel Ejiofor), para construir moinho 

https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-189945/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-1106/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-83894/
https://pt.wikipedia.org/wiki/William_Kamkwamba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antonio_Pinto_(compositor)
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de vento salvando a própria aldeia do Malawi da fome. Mostra a jornada emocional de pai e filho superdotado e a incrível 
determinação do menino cuja mente inquisitiva superou todos os obstáculos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chagas, Jane Farias; & Fleith, Denise de Souza; Estudo Comparativo sobre Superdotação com Famílias 

em Situação Socioeconômica Desfavorecida; Artigo; Revista Brasileira Educação Especial; Revista; Trimestrário; Vol. 
15; N. 1; 87 Citações; 65 refs.; Marília, SP; Janeiro-Abril, 2009; páginas 155 a 170. 

2.  Cupertino, Christina Menna Barreto; & Arantes, Denise Rocha Belfort; (Orgs.); Um Olhar para as Altas 

Habilidades: Construindo Caminhos; Revisão Denise Rocha Belfort Arantes; 92 p.; 19 enus. 17 fotos; 8 websites; 14 
refs.; 2a ed. rev. e aum.; CENP/CAPE/FDE; São Paulo, SP; 2012; páginas 68 a 70. 

3.  Delou, Cristina Maria Carvalho; Educação do Aluno com Altas Habilidades/Superdotação: Legislação  

e Políticas Educacionais para a Inclusão; In: Fleith, Denise de Souza; A Construção de Práticas Educacionais para 

Alunos com Altas Habilidades / Superdotação; revisora Renata Rodrigues Maia-Pinto; 84 p.; 28 enus. 16 fotos; 119 refs.; 

MEC/SEED; Brasília, DF; 2007; páginas 25 a 40. 

4.  SEESP / MEC; Saberes e Práticas da Inclusão: desenvolvendo Competências para o Atendimento às Ne-

cessidades Educacionais Especiais de Alunos com Altas Habilidades / Superdotação; apres. Secretaria de Educação Es-

pecial; coord. SEESP / MEC; revisores Ângela M. Rodrigues Virgolim; & Denise de Souza Fleith; revisora Maria de Fáti-

ma Cardoso Telles; 144 p.; 15 caps.; 7 abrevs.; 80 citações; 1 diagrama; 54 enus.; 4 filmes; 3 questionários; 7 siglas;  
1 tab.; 1 técnica; alf.; br.; 2a Ed. rev. e aum.; Secretaria de Educação Especial; Brasília, DF; 2006; páginas 12 a 15. 

5.  Souza, Vanessa Stefani de ; Altas Habilidades e Superdotação: Uma Reflexão Sobre o Tema; Monografia; 

revisores Fernando Periotto; Marlene Magnoni Bortoli; & Câmpus Medianeira; 40 p.; 4 seções; 6 subseções; 7 abrevs.; 75 
citações; 1 diagrama; 7 siglas; 28 refs.; alf.; br.; Universidade Tecnológica Federal do Paraná; Medianeira, PR; 2013; 

páginas 13 e 28 a 31. 

7.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 192. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.224, 1.575 e 1.576. 
9. Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 243 e 325. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Davidson Institute; Bournout in Gifted Children; disponível em: <https://www.davidsongifted.org/gifted-
blog/burnout-in-gifted-children/>; acesso em 06.12.2021. 

2.  Johnsen, Susan K; Practices for Identifying Gifted Students: no Single Test Can Capture a Gifted Stu-

dent´s Dynamic Abilities; disponível em: <https://www.naesp.org/sites/default/files/resources/2/Principal/2009/M-J_p08. 
pdf>; acesso em 06.12.2021. 

3.  Lakshmanan, Keerti; Gifted Kid Syndrome; disponível em: <https://chsprospector.com/3125/a-e/gifted-

kid-syndrome/>; acesso em 06.12.2021. 

 

M. E. S. 
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C R I A T I V I D A D E    E V O L U T I V A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criatividade evolutiva é a capacidade de utilizar os mais variados módu-

los de criatividade, inerentes às diversas áreas de manifestação consciencial, para gerar resultados 

úteis, cosmoéticos e prioritários para a auto e heterevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo criatividade vem do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; 

fazer aumentar; fazer crescer; criar”. A palavra criativo surgiu no Século XX. O vocábulo evo-

lutivo provém do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, 

de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; estender; 

desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Criatividade cosmoética. 2.  Criatividade assistencial. 3.  Criativida-

de do bem. 4.  Criatividade responsável. 5.  Verpon. 

Eufemismologia: a criatividade anticosmoética denominada como sendo “mal neces-

sário”. 

Neologia. As 3 expressões compostas criatividade evolutiva, criatividade evolutiva ama-

dora e criatividade evolutiva profissional são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Criatividade anticosmoética. 2.  Criatividade egocêntrica. 3.  Criati-

vidade bélica. 4.  Criatividade irresponsável. 5.  Dogmatismo. 

Estrangeirismologia: o approach criativo; a open mind; o insight; o looping ideativo;  

o strong profile; o upgrade consciencial; o Zeitgeist influenciando as abordagens criativas; o Ver-

ponarium; o Tertuliarium; a exclamação “Parla!” proferida pelo artista à estátua recém-esculpi-

da, considerada por ele tão perfeita ao ponto de só faltar falar; o dernier cri. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Criativi-

dade: desrepressão holossomática. Criatividade exige recin. Robéxis: ausência criativa. Questio-

nemos nossas certezas. Busquemos novas dúvidas. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões do coloquialismo, denotando criatividade: ideia bri-

lhante; ovo de Colombo; salvação da lavoura; tirada de mestre; grande sacada; toque de gênio. 

Citaciologia. Eis a citação pertinente de Thomas Alva Edison (1847–1931): – Criativi-

dade é 10% de inspiração e 90% de transpiração. 

Filosofia: o Abertismo; o Antiabsolutismo; o Anticonformismo; o Antidogmatismo; o An-

titradicionalismo; o Criticismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recexopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os geno-

pensenes; a genopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os taquipensenes; a taquipensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os grafopensenes; 

a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a criatividade evolutiva; o vinco cosmoético da intrafisicalidade; a criativida-

de com hora marcada; o aperfeiçoamento da criatividade; a atenção concentrada; a atenção dividi-

da; a abstração; a análise panóptica; a cosmovisão; o esboço inicial; a intuição; as sincronicidades; 

a superdotação; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Prova da Imagística; a En-

ciclopédia da Conscienciologia; o Conselho Internacional de Neologística (CINEO); a recéxis;  
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a recin; o despertar da Paragenética; a evolução criativa; o cultivo da memória; a memória hábil; 

o acesso à holomemória; o dicionário cerebral analógico; a resiliência mentalsomática; o pensa-

mento lateral; o pensamento divergente; o olhar clínico do especialista criativo; a hora de parar;  

a pausa na produção criativa para debate avaliativo dos achados; as amizades renovadoras; a ex-

posição do criador através da criação; o ambiente potencializado; a autoria; a subversão da or-

dem; a insubordinação mental; a inconformidade; a extemporaneidade; a tenacidade diante das 

posturas reacionárias; a evitação da heteronomia patológica; a liberdade limitada; o raciocínio bi-

nário; os mecanismos de controle intra e intergrupais; a Mesologia; as pressões (repressões) so-

ciais; o pacto de mediocridade criativa; a manutenção do status quo; o aninhamento na zona de 

conforto; o preço da originalidade; o fato do novo nem sempre ser benéfico; o estigma da criação; 

os devaneios; a imaginação indomada; as gradações da criatividade; o ato de libertar a imagem 

(escultura) da pedra bruta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parergonomia;  

a predisposição parapsíquica; a inspiração; os contatos extrafísicos com amparadores especialis-

tas; a paraaculturação; a vivência da megaeuforização; a flexibilidade energossomática; as ener-

gias intoxicantes dos bagulhos energéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva–criatividade evolutiva; o sinergis-

mo curiosidade sadia–criatividade evolutiva; o autossinergismo ideativo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo heurístico; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da descrença; o princípio anticosmoético dos fins justificarem os 

meios; o princípio da responsabilidade pelos atos criativos; o princípio de a criação exigir 

quantidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) orientando a produtividade individual e coletiva. 

Teoriologia: as teorias da criatividade; a teoria da verpon; a teoria da recuperação dos 

cons; a teoria da incontinência das ideias; a teoria do desperdício de ideias; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria de toda criação poder ser melhorada. 

Tecnologia: a técnica do processo criativo; a técnica do brainstorming; a técnica da as-

sociação de ideias; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do questiona-

mento das próprias certezas; a técnica da rotina criativa. 

Voluntariologia: a criatividade evolutiva aplicada ao voluntariado interassistencial;  

o voluntariado como oportunidade de enfrentar situações exigentes de soluções criativas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Retro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico 

de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Heurística. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito heureca; o efeito positivo da recuperação de cons magnos; o efeito 

da autoconfiança gerada a partir das experiências extrafísicas esclarecedoras autocomprovatórias. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses decorrentes das neoideias; a criação de pa-

raneossinapses decorrentes das ideias originais; o reacesso neossináptico. 

Ciclologia: o ciclo do processo criativo; o ciclo inputs-outputs-reverificação; o ciclo se-

menteira-colheita; a criatividade circadiana; o ciclo interrompido pela criatividade disruptiva. 

Enumerologia: a bissociação; a associação de ideias; a ideação; o ricochete intelectivo; 

o estalo de Vieira; a serendipitia; a sacação; o veio ideativo; o fluxo ideativo; as enxurradas de 

ideias; os estilhaços ideativos; as ideias seminais. A autodisponibilidade para criar; o espaço in-
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traconsciencial para o novo; a imprescindível autorganização holopensênica; a convergência pes-

quisística; as peculiaridades dos gêneros; os pontos de vista pessoais; a autocastração. 

Binomiologia: o binômio criatividade evolutiva–assistencialidade; o binômio criativida-

de evolutiva–interdisciplinaridade; o binômio concriatividade evolutiva–maxiproéxis; o binômio 

concentração-criatividade; o binômio insistência-criatividade; o binômio memória–associação 

de ideias; o binômio curiosidade-descoberta; o binômio sensibilidade-determinação; o binômio 

projetabilidade lúcida (PL)–paraaculturação. 

Interaciologia: a interação criatividade evolutiva–autodisponibilidade responsável; a in-

teração criatividade evolutiva–omniquestionamento; a interação criatividade evolutiva–Tudolo-

gia; a interação módulo de criatividade–módulo de inteligência; a interação cérebro-paracére-

bro; a interação paracérebro-paracérebro; a interação Ergonomia-Parergonomia; a interação 

folha de papel em branco–caneta de ponta macia. 

Crescendologia: o crescendo criatividade convencional–criatividade evolutiva; o cres-

cendo ideia inata–ideia original; o crescendo desrepressão-criatividade; o crescendo reflexão- 

-criatividade; o crescendo fase criativa breve–fase criativa prolongada–criatividade contínua. 

Trinomiologia: o trinômio autoconfiança–autocomprometimento–criatividade evoluti-

va; o trinômio fluidez-interatividade-parapsiquismo; o trinômio paracérebro–cérebro–ideias ina-

tas; o trinômio paracérebro da conscin–paracérebro da consciex–concriatividade; o trinômio 

holomemória–retrocognição–ideias inatas. 

Polinomiologia: o polinômio flexibilidade holopensênica–imaginação racional–para-

psiquismo–criatividade evolutiva; o polinômio patológico carência–autorrepressão–acomoda-

ção–heteraceitação–restrição criativa. 

Antagonismologia: o antagonismo criatividade evolutiva / anticosmoética; o antagonis-

mo criatividade evolutiva / monoideísmo; o antagonismo criatividade evolutiva / mundinho ego-

cêntrico; o antagonismo criatividade evolutiva / automação da criatividade; o antagonismo cria-

tividade evolutiva / drogas; o antagonismo criatividade / repressão; o antagonismo criatividade 

/ lavagem cerebral; o antagonismo criatividade / acomodação; o antagonismo criatividade / ti-

midez. 

Paradoxologia: o paradoxo da criatividade evolutiva impor restrições à criatividade;  

o paradoxo do monoideísmo temporário expandir a criatividade evolutiva; o paradoxo da criati-

vidade destrutiva abrir espaço para a inovação. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia; a democracia pura; a argumentocra-

cia; a cienciocracia; a tecnocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico na busca das ideias novas; a lei de ação 

e reação aplicada aos atos criativos; a lei da obsolescência. 

Filiologia: a neofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a metodofilia;  

a raciocinofilia; a cogniciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a doxofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) distorcendo o foco para o irracio-

nal e não prioritário; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome obsessiva-compulsiva 

(TOC). 

Mitologia: o mito do dom da criatividade; o mito da criatividade ser sempre espontâ-

nea; o mito da necessidade de inspiração criativa. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca;  

a assistencioteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a neologisticoteca; a imagisticoteca; a correla-

cionoteca; a sincronoteca; a apriorismoteca; a mnemossomatoteca; a verponoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a As-

sistenciologia; a Inventariologia; a Heuristicologia; a Imagística; a Mnemossomatologia; a Picto-

grafologia; a Contrapontologia; a Verponologia; a Neologia; a Tecnologia; a Conformaticologia;  

a Etologia; a Conscienciometrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade forte cosmoética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o escolhido; o gênio; o superdotado; o livre pensa-

dor; o pesquisador independente; o cocriador; o catalisador criativo; o semperaprendente; o obje-

tor de consciência; o cientista revolucionário; o subversivo; o patrulheiro ideológico; o reacio-

nário; o eunuco criativo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a escolhida; a gênia; a superdotada; a livre 

pensadora; a pesquisadora independente; a cocriadora; a catalisadora criativa; a semperapren-

dente; a objetora de consciência; a cientista revolucionária; a subversiva; a patrulheira ideológica; 

a reacionária; a musa inspiradora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens heuristicus; o Ho-

mo sapiens genopensenologus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens rationabilis; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criatividade evolutiva amadora = aquela praticada instintivamente pela 

consciência de boa índole; criatividade evolutiva profissional = aquela praticada tecnicamente pe-

la consciência lúcida sistemática. 

 

Culturologia: a cultura da criatividade; a cultura da recin ininterrupta; a contracultura 

sadia; a cultura da novidade; o condicionamento cultural; a indústria cultural; os idiotismos cul-

turais; a cultura da obsolescência; a cultura do descartável. 

Imageticologia. A lâmpada acesa, indicando o surgimento da ideia, é o simbolismo po-

pular da Quadrinhologia relativo à criatividade. 

Mateologia. Considerando a criatividade primípara, cabe a pergunta: – Deus criou o ho-

mem ou o homem criou deus? 

Alteridade. Diante da Convivialidade, através do contato com o outro, no ato de conhe-

cer, falar e debater, abre-se a possibilidade de confronto com o conhecido e o acréscimo do novo. 

Holocarmologia. A partir da Grupocarmologia, o entendimento da criatividade evoluti-

va é de fundamental importância para a evitação das interprisões grupocármicas causadas pelos 

atos criativos inconsequentes e anticosmoéticos. 
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Hiperacuidade. Atinente a Lucidologia, eis 7 manifestações, listadas em ordem alfabéti-

ca, importantes de serem observadas para a implementação da criatividade evolutiva: 

1.  Senso de continuidade: a percepção quanto à sequência dos fatos e dos procedi-

mentos. 

2.  Senso de criticidade: a discutibilidade dos posicionamentos ideológicos; a evitação 

dos preconceitos. 

3.  Senso de fraternidade: a atenção às necessidades específicas dos assistidos. 

4.  Senso de humor: o bom humor e o destencionamento para a fluência das ideias. 

5.  Senso de observação: a apreensão do existente para perceber a necessidade do novo. 

6.  Senso de realidade: os pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

7.  Senso estético: notadamente quanto ao confor da criação. 

 

Psicossomatologia. A supervalorização da criatividade psicossomática, associada à arte 

em geral – música, dança, pintura, escultura, literatura, teatro, cinema –, restringe a compreensão 

e aplicação da criatividade evolutiva. 

Terapeuticologia: a terapia artística; a terapia criativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a criatividade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03. Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04. Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

07. Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08. Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

09. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10. Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11. Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

12. Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

14. Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

15. Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

 

O  MAIOR  IMPEDIMENTO  PARA  A  CONSCIÊNCIA  ATINGIR  

E  DESENVOLVER  A  CRIATIVIDADE  EVOLUTIVA  É  A  ATUA-
ÇÃO  DA  AUTORREPRESSÃO  SILENCIOSA  E  INCONSCIEN-
TE,  RESULTANTE  DOS  CONDICIONAMENTOS  MILENARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utiliza a criatividade evolutiva no cotidiano? 

Estes atos criativos beneficiam somente você ou também outras consciências? 
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E. V. 
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C R I A T I V I D A D E    I N T E R M I S S I V I S T A  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criatividade intermissivista é o atributo consciencial amplificado no Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático, capacitando a conscin, homem ou mulher, para a produção 

teática de neoverpons e soluções originais evolutivas, a partir do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo criatividade vem do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; 

fazer aumentar; fazer crescer; criar”. A palavra criativo surgiu no Século XX. O prefixo inter de-

riva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede 

do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixar 

ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma 

Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Criatividade a partir da neomundividência do CI. 2.  Criatividade 

verponocêntrica. 3.  Capacidade de inovação intermissivista. 4.  Heurística intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas criatividade intermissivista, criatividade  intermis-

sivista primária e criatividade intermissivista avançada são neologismos técnicos da Verpono-

logia. 

Antonimologia: 1.  Anticriatividade. 2.  Criatividade irresponsável. 3.  Criatividade ba-

ratrosférica. 4.  Inovação eletronótica. 5.  Inovação belicista.  6.  Criatividade artística. 7.  Inova-

ção capitalista. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Verponarium; o Serenarium; o pensamento large; 

o out-of-the box thinking; o creative thinking. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às associações de ideias. 

Citaciologia: – Se você pode sonhar, você pode fazer (Walt Disney, 1901–1966). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade; o holopensene verponogênico da 

Cognópolis; o holopensene da criatividade mentalsomática do Holociclo; o holopensene cosmo-

visiológico da Enciclopédia da Conscienciologia; o holopensene dos evoluciólogos; o holopense-

ne dos Serenões; o materpensene da revolução da Ciência das Ciências, a Conscienciologia; o ho-

lopensene do professor agente retrocognitor; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a criatividade intermissivista; a cosmovisão como indicador da criatividade 

intermissivista; a cosmovisão a partir do paradigma consciencial; o livro publicado sendo produto 

da criatividade intermissivista; o ato de pensar grande; a abordagem criativa; a visão de futuro; as 

ideias originais avançadas; o enriquecimento de variáveis conscienciológicas para as associações 

de ideias; a ampliação das neoverpons; a extrapolação mentalsomática útil; a inovação conscien-

cial; a descoberta conscienciológica; o exemplo do autor conscienciológico polímata e prolífico;  

a memória cerebral; o bom humor; o exemplarismo criativo do atrator ressomático; a fartura de 

interações interconscienciais na Cognópolis entre intermissivistas de diferentes especialidades;  

a criatividade intermissivista do parapedagogo; a criatividade intermissivista do conscienciote-

rapeuta; a criatividade intermissivista do autor conscienciólogo; os debates conscienciológicos;  

a heterocrítica estimulando a criatividade; a diferença entre superdotação e genialidade; o fato de  

a conscin large ser mais criativa; a leitura; os tratados conscienciológicos; a leitura das obras de 

neoautores conscienciólogos; a caneta e o papel em branco; o enriquecimento dos brainstormings 

com as variáveis conscienciológicas; o Círculo Mentalsomático; o Tertuliarium; o Holociclo;  
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a Prova da Imagística; a publicação de artigo nas revistas científicas da Conscienciologia; a publi-

cação e defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia com transmissão ao vivo pela In-

ternet, no Tertuliarium; a Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS); a publicação da obra-prima pessoal; a Interparadigmas: a revista de 

doutores da Conscienciologia; o empreendedorismo cosmoético e evolutivo das Empresas Cons-

cienciocêntricas (ECs); as neoverpons conscienciológicas; as centenas de especialidades da Cons-

cienciologia; os milhares de neologismos da Conscienciologia; o Congresso de Verponologia;  

o projeto do Megacentro Cultural Holoteca; a criação e a gestão das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o Conselho Internacional de Neologística (CINEO); a construção da Cognópolis;  

a residência proexogênica; as 23 ICs (Ano-base: 2014); o veteranismo na Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o aparecimento dos evoluciólogos; a aceleração da 

publicação de livros da Associação Internacional Editares (EDITARES); os audiovisuais produ-

zidos na Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS), frente 

de esclarecimento policármico; a inevitável criação de futura Universidade da Conscienciologia,  

a partir do desenvolvimento de especialidades conscienciológicas; o aparecimento de neointer-

missivistas líderes de novas disciplinas da Conscienciologia; a liberdade de criação de grupos an-

tecipatórios às ICs; a CCCI como incubadora de ICs; as Empresas Conscienciocêntricas (ECs) 

vinculadas às ICs; a infinidade de temas abordados pela Conscienciologia; a complexidade da 

Conscienciologia; as novas tecnologias trazidas pelas consciências extraterrestres ressomadas na 

Terra pela primeira vez; o Estado Mundial a partir do desenvolvimento da Astronáutica; os futu-

ros tratados conscienciológicos das novas gerações de intermissivistas; os futuros journals de 

Conscienciologia para diferentes especialidades; a ampliação da CCCI exemplificada pela convi-

vência intergerações de intermissivistas da Associação Internacional de Conscienciologia para  

a Infância (EVOLUCIN) e da Associação Internacional de Longevidade (LONGEVITÀ); o auto-

conhecimento e a imaginação necessários para o planejamento da próxima existência; a imagina-

ção necessária para avançar na compreensão teórica da complexidade multidimensional e consci-

encial, com racionalidade; a imaginação cosmoética como medida do nível evolutivo das consci-

ências; a necessidade da criatividade na  abordagem interassistencial. 

 

Parafatologia: a criatividade multidimensional; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a tenepes inspiradora; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); as ideias origi-

nais inspiradas pelo amparador extrafísico; a ideia rememorada de existência passada, ainda hoje 

original para a massa humana impensante; a atração de amparadores extrafísicos técnicos de fun-

ção, a partir da publicação de gescons, realização de cursos e especialização em tema assistencial; 

a criatividade intermissivista na flexibilidade da convivência do paradiplomata; a extrapolação 

parapsíquica; a exoprojeção; a memória paracerebral; a cosmovisão multiexistencial de si próprio; 

a holomemória; a recuperação de paracons; o paracontato com o evoluciólogo; o paracontato com 

o Serenão; a vivência lúcida da multidimensionalidade; as energias imanentes (EIs); a convivên-

cia junto a consciex extraterrestre amparadora; as parexcursões interplanetárias; as paratecnolo-

gias; o paramicrochip; os cenários extrafísicos e as consciexes percebidas no curso Acoplamenta-

rium na Associação do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a proéxis realiza-

da com lucidez alinhada com a reurbex planejada por evoluciólogos e Serenões; a comunex pro-

visória Pandeiro; a paravivência dos estados alterados de consciência (EACs); a rememoração da 

projeção consciente; a motivação para o desenvolvimento do parapsiquismo; a descoincidência 

dos veículos de manifestação da consciência; a telepatia com o amparador extrafísico de função;  

a inteligência evolutiva (IE); a inspiração extrafísica acessada durante o banho; a cosmoconsciên-

cia; as soluções parapsíquicas pró-reurbex; o desenvolvimento da transcomunicação; as variáveis 

e traços conscienciais utilizados pelos Serenões; a neofilia necessária para avançar na compreen-

são prática da complexidade extrafísica; o ectoplasma enquanto elo entre a Ciência Eletronótica  

e a Conscienciologia; a compreensão da Cosmoética sendo pilar da Paramatemática; a criativida-

de mentalsomática dos Serenões, rumo à terceira dessoma; a criatividade intermissivista sendo 

traço consciencial alavancador da evolução. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proéxis-verpon; o sinergismo criatividade-recin; o siner-

gismo autoconsciencioterapia-criatividade; o sinergismo inspiração-transpiração. 

Principiologia: o princípio “quem procura acha”; o princípio da perseverança intelec-

tual; o princípio da originalidade das proéxis; o princípio das 10 mil horas de prática para se 

atingir a excelência; o princípio “nada se cria, tudo se copia”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à priorização da teática 

das neoideias. 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica terapêuti-

ca da Cosmoética Destrutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verponologistas. 

Efeitologia: o efeito do aparecimento dos evoluciólogos; o efeito do holopensene da 

Cognópolis; o efeito time pills do paramicrochip; o efeito irreversível dos Cursos Intermissivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons; o predomínio das parassinapses so-

bre as sinapses. 

Ciclologia: o ciclo de vigência da verpon; o ciclo inspiração-gescon; o ciclo recupera-

ção de cons–neoideias. 

Enumerologia: a criatividade do inversor existencial na convivialidade; a criatividade 

nas recins; a criatividade na docência conscienciológica; a criatividade na escrita da gescon;  

a criatividade na proéxis pessoal; a criatividade na proéxis grupal; a criatividade na Cognópolis. 

Binomiologia: o binômio invenção-evolução; o binômio neoideia-neopráxis. 

Interaciologia: a interação das redes de neoverpons; a interação dos intermissivistas 

cognopolitas; a interação Ciência Eletronótica–Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo inspiração-materialização; o crescendo criatividade da 

consréu–criatividade do intermissivista; o crescendo criatividade do desperto–criatividade do 

evoluciólogo. 

Trinomiologia: o trinômio neoideia-paraneossinapse-neossinapse; o trinômio recin-me-

gagescon-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; 

o polinômio CI-escola-universidade-IC. 

Antagonismologia: o antagonismo nobelista eletronótico / epicon professor do curso 

ECP2; o antagonismo extremo criatividade dos carnavalescos da Sapucaí / criatividade dos au-

tores da revista Conscientia; o antagonismo revista Nature / revista Interparadigmas; o antago-

nismo ideias amparadas / ideias assediadas; o antagonismo Vale do Silício / Cognópolis; o anta-

gonismo inovação da indústria de software / inovação da Instituição Conscienciocêntrica;  

o antagonismo abordagem eletronótica / abordagem consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de a neoideia não 

ser original do planeta Terra. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a verponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vontade débil; a síndrome de Amiel; a síndrome da dis-

persão consciencial. 

Maniologia: a megalomania; a retromania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito de os loucos serem mais criativos; o mito do impossível. 

Holotecologia: a criativoteca; a neologisticoteca; a gibiteca. 

Interdisciplinologia: a Verponologia; a Recexologia; a Recinologia; a Heuristicologia;  

a Imagisticologia; a Inventologia; a Neoverponologia; a Neologisticologia; a Experimentologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ociosa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin large; a conscin fonte-inspiradora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitor itinerante; o atacadista consci-

encial; o escritor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o pesquisador; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação;  

o empreendedor estadunidense Steve Jobs (1955–2011); o artista e polímata italiano Leonardo da 

Vinci (1452–1519); o inventor estadunidense Thomas Alva Edison (1847–1931); o empreendedor 

cinematográfico estadunidense Walt Disney (1901–1966). 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitora itinerante; a atacadista consci-

encial; a escritora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a pesquisadora; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens conventionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criatividade intermissivista primária = a desenvolvida no primeiro Curso 

Intermissivo; criatividade intermissivista avançada = a desenvolvida no segundo Curso Intermis-

sivo. 

 

Culturologia: a cultura cognopolita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas  

centrais, evidenciando relação estreita com a criatividade intermissivista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

11.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 
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A  CRIATIVIDADE  INTERMISSIVISTA  É  FUNDAMENTAL  NAS  

GESCONS,  NAS  RECINS  E  NA  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS.  
AO  MODO  DE  MEGAPODER  CONSCIENCIAL,  DIRECIONA  
A  CONSCIN  INTERESSADA  A  NOVO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Qual valor dá você, leitor ou leitora, para a criatividade pessoal enquan-

to traço evolutivo prioritário? Qual o nível de originalidade intermissivista das autopesquisas  

e gescons pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gladwell, Malcolm; Fora de Série (Outliers); revisores Ana Grillo; Isabella Leal; & Sérgio Bellinello 
Soares; trad. Ivo Korytowski; 288 p.; 9 caps.; 198 abrevs.; 1 E-mail; 10 enus.; 3 fotos; 9 ilus.; 1 microbiografia; 13 tabs.;  

1 website; 29 notas; 4 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 39 a 67. 

 

P. A. N. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11921 

C R I A T I V I D A D E    I R R E S P O N S Á V E L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criatividade irresponsável é a qualidade, característica, talento, potencia-

lidade ou dom criativo, inventivo ou descobridor da conscin, homem ou mulher, aplicado a objeti-

vos anticosmoéticos ou contra o bem-estar e a evolução da Humanidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo criatividade vem do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; 

fazer aumentar; fazer crescer; criar”. O vocábulo criativo surgiu no Século XX. O prefixo in pro-

cede também do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra responsável provém do idioma 

Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivada do idioma Latim, respondere, 

“responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Apareceu no Século 

XVIII. O termo irresponsável surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Criatividade leviana. 02.  Criatividade insensata. 03.  Criatividade 

anticosmoética. 04.  Criatividade maléfica; criatividade perniciosa. 05.  Criatividade terrorista.  

06.  Criatividade destrutiva. 07.  Criatividade dolosa. 08.  Inventividade irresponsável. 09.  Inven-

tividade anticosmoética. 10.  Engenhosidade destrutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo criação: 

criabilidade; criacionismo; criacionista; criacionístico; criadeira; criadeiro; criadoiro; criador; 

criadora; criadouro; criar; criativa; criatividade; criativo; Criativologia; criativopatia; criativo-

teca; criatório; criatura; criável. 

Neologia. As 3 expressões compostas criatividade irresponsável, criatividade irrespon-

sável doentia e criatividade irresponsável superdoentia são neologismos técnicos da Parapato-

logia. 

Antonimologia: 01.  Criatividade responsável. 02.  Criatividade sensata. 03.  Criativida-

de cosmoética. 04.  Genialidade construtiva. 05.  Inventidade responsável. 06.  Inventidade cos-

moética. 07.  Inventividade sensata. 08.  Inventiva cosmolínea. 09.  Inventividade útil. 10.  Enge-

nhosidade libertária. 

Estrangeirismologia: a docta ignorantia clássica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Criativida-

de: ebulição silenciosa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade; a grafopensenidade regressiva. 

 

Fatologia: a criatividade irresponsável; a criatividade errada; a criatividade dolosa;  

a criatividade belicista; a inventividade maléfica; a inventidade anticosmoética; a inventividade 

distônica; a inventiva depressiva; a criação do mal; a estratégia espertalhona; a engenhosidade ge-

radora do mal; a imaginação científica dolosa; a originalidade inventiva criminosa; a mente re-

gressiva fértil; a progênie maléfica; os limites cosmoéticos da criatividade;  as interprisões grupo-

cármicas. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mega-

frustração extrafísica; a melex. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo criação / destruição. 

Paradoxologia: a interação paradoxal criatividade-arrependimento. 

Politicologia: a assediocracia coletiva (ditadura). 

Filiologia: a neofilia destrutiva. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a criativoteca; a bizarroteca; a belicosoteca; a imagisticoteca; a tecno-

teca; a criminoteca; a hoploteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Criativologia; a Consciencioterapia; a Heuristi-

cologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Heuristicologia; a Neotecnologia; a Intencionologia;  

a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin acrítica; a pessoa desorganizada; a personali-

dade despriorizadora. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o escritor; o evoluciente; o intelectual;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o inventor baratrosférico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a escritora; a evoluciente; a intelectual;  

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a inventora baratrosférica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens abusor; o Ho-

mo sapiens stigmaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criatividade irresponsável doentia = a elaboração de obra escrita indutora 

de suicídio; criatividade irresponsável superdoentia = a invenção de arma mortífera. 

 

Culturologia: a afetação cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de criatividades irresponsáveis: 

01.  Arte. A obra de arte de cunho pró-belicismo. 

02.  Belicismo. A invenção da arma tecnotrônica supermortífera. 

03.  Bibliologia. O livro indutor do suicídio. 

04.  Ciência. O procedimento técnico-científico requintado contra a Humanidade. 

05.  Cinematografia. O filme hollywoodiano sem qualquer lição moral, a favor do vilão. 

06.  Heuristicologia. A inventividade originada na Baratrosfera. 

07.  Infocomunicologia. O blog a favor da truculência explícita. 

08.  Publicidade. O trabalho de propaganda instigante do tabagismo. 

09.  Tecnologia. A técnica minuciosa de matança moderna do atirador de elite. 
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10.  Televisão. A indução maléfica do programa televisivo pornográfico. 

 

Onomasticologia. Dentro do âmbito da Experimentologia, eis, por exemplo, 39 armas, 

listadas em ordem alfabética, capazes de fazer qualquer conscin pensar sobre as consequências da 

baixa qualidade das proéxis dos criadores – das quais receberam os nomes – e, ao fim e ao cabo, 

acabaram sendo verdadeiros estigmas pessoais belicistas a partir de si próprios, compondo as 

consbéis heurísticas doentias: 

01. Avião de Guerra Messerschmitt: Willy Messerschmitt (1898–1978), Alemanha. 

02. Canhão Krupp: Alfred Krupp (1812–1887), Alemanha. 

03. Canhão Whitworth: Joseph Whitworth (1803–1887), Inglaterra. 

04. Foguete Congreve: William Congreve (1772–1828), Inglaterra. 

05. Fuzil Dreyse: Johann Nikolaus von Dreyse (1787–1867), Alemanha. 

06. Fuzil Garand: John Cantius Garand (1888–1974), Canadá. 

07. Fuzil Kalashnikov: Mikhail Timofeyevitch Kalashnikov (1919–), Rússia. 

08. Fuzil Mauser: Peter Paul von Mauser (1838–1914), Alemanha. 

09. Fuzil Spencer: Christopher Miner Spencer (1833–1922), EUA. 

10. Fuzil-metralhadora Hotchkiss: Benjamin Berkeley Hotchkiss (1826–1885), EUA. 

11. Metralhadora Browning: John Moses Browning (1855–1926), EUA. 

12. Metralhadora Degtyarev: Vassily Alekseyevich Degtyarev (1880–1947), Rússia. 

13. Metralhadora Gatling: Richard Jordan Gatling (1818–1903), EUA. 

14. Metralhadora Maxim: Hiram Stevens Maxim (1840–1916), EUA. 

15. Metralhadora Thompson: John Taliaferro Thompson (1860–1940), EUA. 

16. Metralhadora Uzi: Uziel Gal (1923–2002), Alemanha. 

17. Pistola Borchardt: Hugo Borchardt (1844–1925), Alemanha. 

18. Pistola Glock: Gaston Glock (1929–), Áustria. 

19. Pistola Lahti: Aimo Johannes Lahti (1896–1970), Finlândia. 

20. Pistola Luger: Georg Johann Luger (1849–1923), Áustria. 

21. Pistola Makarov: Nikolai Fiodorovitch Makarov (1914–1988), Rússia. 

22. Pistola Nambu: Kijiro Nambu (1869–1949), Japão. 

23. Pistola Remington: Philo Remington (1816–1889), EUA. 

24. Pistola Ruger: William Batterman Ruger (1916–2002), EUA. 

25. Pistola Walther: Carl-Wilhelm-Freund Walther (1858–1915), Alemanha. 

26. Revólver Le Mat: Jean Alexandre François Le Mat (1824–1883), França. 

27. Revólver Nagant: Emile Nagant (1830–1902) & Leon Nagant (1833–1900), Bélgica. 

28. Revólver Smith & Wesson: Daniel Baird Wesson (1825–1906) & Horace Smith 

(1808–1893), EUA. 

29. Rifle Arisaka: Nariakira Arisaka (1852–1915), Japão. 

30. Rifle Colt: Samuel Colt (1814–1862), EUA. 

31. Rifle Henry: Benjamin Tyler Henry (1821–1898), EUA. 

32. Rifle Johnson: Melvin Maynard Johnson Jr. (1909–1965), EUA. 

33. Rifle Mannlicher: Ferdinand von Ritter Mannlicher (1848–1904), Áustria. 

34. Rifle Marlin: John Mahlon Marlin (1837–1901), EUA. 

35. Rifle Mossin-Nagant: Sergei Ivanovich Mosin (1849–1902), Rússia. 

36. Rifle Schmeisser: Hugo Schmeisser (1884–1953), Alemanha. 

37. Rifle Tokarev: Fiodor Vassilievitch Tokarev (1871–1968), Rússia. 

38. Rifle Winchester: Oliver Fisher Winchester (1810–1880), EUA. 

39. Torpedo Whitehead: Robert Whitehead (1823–1905), Inglaterra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a criatividade irresponsável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

CRIAR,  INVENTAR  OU  DESCOBRIR  COISAS  NEM  SEMPRE  

TRAZ  VANTAGENS  PARA  OS  RESPONSÁVEIS  NO  DECOR-
RER  DO  TEMPO  EM  FUNÇÃO  DAS  REPERCUSSÕES  CON-
TÍNUAS  DOS  ATOS  CRIATIVOS,  NÃO  RARO,  NEFASTOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já criou algo atribuível à criatividade irresponsá-

vel? Em qual área de manifestação intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísti-
cas; 6 filmografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 

siglas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. 

Protótipo – rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 494 e 467. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 213, 577, 615, 641 e 645. 
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C R I A T I V I D A D E    N A    I N T E R A S S I S T Ê N C I A    E F I C A Z  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criatividade na interassistência eficaz é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, utilizar a inventividade de modo a dinamizar a própria evolução e qualificar 

o autodesempenho assistencial, aumentando a assertividade pessoal enquanto agente tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo criar vem do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fa-

zer aumentar; fazer crescer; criar”. Surgiu no Século XI. O termo criativo apareceu no Século 

XX. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. A palavra assistência procede do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta 

de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de 

pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; 

estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo eficácia provém igualmente do idio-

ma Latim, efficacia, “poder; virtude; eficácia”. Apareceu no Século XIV. O termo eficaz surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Inventividade na assistência eficaz. 2.  Criatividade assistencial efici-

ente. 3.  Criatividade assertiva cosmoética. 

Neologia. As 4 expressões compostas criatividade na interassistência eficaz, criativida-

de na interassistência eficaz primária, criatividade na interassistência eficaz intermediária e cri-

atividade na interassistência eficaz avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Criatividade artística. 2.  Criatividade destrambelhada. 3.  Criativi-

dade anticosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE) aplicada à Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Criatividade 

qualifica trafores. Criatividade promove neossinapses. Criatividade promove paraneossinapses. 

Coloquiologia: o conformismo incoerente do tá ruim, mas tá bom. 

Citaciologia. Eis 3 citações relacionadas ao tema: – Criatividade é a inteligência, diver-

tindo-se (Albert Einstein, 1879–1955). Separe um espaço vazio em algum canto de sua mente  

e a criatividade instantaneamente irá preenchê-lo (Dee Hock, 1929–). Mentes criativas são co-

nhecidas por sobreviverem a qualquer tipo de mau treinamento (Anna Freud, 1895–1982). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Criatividade. A criatividade exige reciclagem constante”. “Não existe esgotamen-

to do assunto para quem tem criatividade”. “Na Baratrosfera, o índice de criatividade patológica 

é alto. A ilicitude, em muitos contingenciamentos, exige mais criatividade que a conduta lícita”. 

2.  “Repressão. A conscin reprimida, a fim de superar a sua condição imatura, precisa de 

audácia cosmoética em suas autexplicitações”. 

3.  “Tares. A palavra mais doce torna menos amargo o esclarecimento da tares e da Im-

pactoterapia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal autava-

liador; o holopensene pessoal da Comunicologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; a busca do 

entendimento dos evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; o desenvolvimento da criatividade pessoal tornando na-

tural o autoquestionamento constante; o holopensene da inconformidade com meias verdades;  

o holopensene do estudo aprofundado das verpons; o holopensene criativo qualificado pelo de-
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senvolvimento da Cosmoética; a busca incessante do pensene eficaz; o pensene recorrente de 

questionar a realidade; o holopensene criativo na construção mental da lógica da realidade obser-

vada, desconstruindo devaneios e aumentando a lucidez intra e extrafísica; o desenvolvimento do 

holopensene criativo pessoal enquanto profilaxia à parapsicose pós-dessomática; o holopensene 

desrepressor gerado pelo desenvolvimento da criatividade; o pensene descondicionado; a intelec-

tualidade cosmoética rompendo patopensenes arcaicos; a criatividade favorecendo o holopensene 

da autenticidade consciencial; a busca incansável em qualificar o pensene interassistencial; o ho-

lopensene do professor, agente retrocognitor; o holopensene acolhedor aos questionamentos dos 

assistidos; o pensene descondicionado ao observar a situação do assistido; a superação de qual-

quer traço de pensene preconcebido a respeito de qualquer consciência. 

 

Fatologia: a criatividade na interassistência eficaz; a dessacralização do ato criativo;  

a desformatação do modus operandi dogmático favorecendo a superação da robotização existen-

cial; o uso de exercícios específicos auxiliando o desenvolvimento da autocriatividade; as quebras 

de rotinas diárias; a busca de caminhos alternativos estimulando a análise de novos percursos;  

o estímulo ao desenvolvimento da intelectualidade ampliando os dicionários cerebrais; a criativi-

dade pessoal enquanto facilitador da cirurgia de destino à conscin em marasmo evolutivo; a busca 

incessante em melhorar rotinas arraigadas; a desdramatização do processo criativo; a desrepressão 

gerando novos questionamentos; a análise constante às abordagens utilizadas em sala de aula pelo 

agente tarístico; a busca continuada pela abordagem mais eficaz, personalíssima a cada assistido; 

a abordagem cirúrgica a cada assistido; a evitação de explicações “guarda-chuva” às verpons da 

Conscienciologia; o desenvolvimento da observação criativa, descondicionando análises e possi-

bilitando a ampliação do entendimento das situações vividas; a criatividade ampliando as hipóte-

ses; a criatividade crítica ajudando na escolha das opções apropriadas para o momento; o uso de 

metáforas criativas para explicar processos complexos e / ou aparentemente abstratos; o uso de 

ilustrações sintetizadoras de verpons; o recurso gráfico como organizador de ideias; o uso de tabe-

las ampliadoras do entendimento comparativo entre verpons complexas; o uso da autocriatividade 

na criação de novas abordagens aos assistidos; a criatividade ampliando a aceitação e entendi-

mento das diferentes realidades de cada assistido; a dosificação da tares, adequando o vocabulário 

ao assistido; a busca de feedback; o foco da tares no assistido e não na satisfação do assistente;  

o egocídio cosmoético do agente tarístico; o heteroperdoamento incondicional ao assistido; a im-

perturbabilidade do agente tarístico em sala de aula; a calibragem da aplicação da tares a partir da 

autexperimentação na docência conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desbloqueios 

energéticos a partir da criatividade; o refinamento da comunicabilidade com amparador extrafísi-

co de função; o abertismo consciencial favorecendo o contato com equipex de paravisual extrater-

restre em trabalhos interassistenciais; a desdramatização gerada pela criatividade, possibilitando  

a comunicação com consciex extraterrestre, sem a utilização da linguagem verbal; a ampliação da 

comunicação cérebro-paracérebro; a facilidade do entendimento de neoideias propostas pelos am-

paradores extrafísicos em tarefas de interassistência; as dificuldades em diferenciar o pensamento 

criativo do parapsiquismo impressivo; o descondicionamento na análise dos parafatos e leituras 

energéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade–inteligência evolutiva; o sinergismo diver-

sificação de hipóteses–solucionática; o sinergismo bom humor–autoconviviofilia; o sinergismo 

desrepressão-despadronização; o sinergismo liberdade-descondicionamento. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da heterocrítica cos-

moética; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD); os princípios 

cosmoéticos; o princípio da responsabilidade pelos atos criativos; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estimulando a lapidação dos pró-

prios trafores interassistenciais; o código grupal de Cosmoética (CGC) estimulando o desenvolvi-

mento de novas técnicas interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria e prática do autodidatis-

mo permanente. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica de saber ouvir; as técnicas de 

desassedialidade; a técnica do questionamento das próprias certezas; a técnica do estado vibra-

cional profilático; a técnica da tábula rasa para diferenciar o pensamento criativo do parapsiquis-

mo impressivo; as técnicas desenvolvedoras da criatividade. 

Voluntariologia: a rotina do voluntariado na docência conscienciológica possibilitando 

autexperimentações relacionadas ao uso da criatividade na paradidática. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos multidimensionais das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) proporcionando o aprofundamento nos estudos dos paradigmas 

pedagógicos e parapedagógicos; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invi-

sível da Reciclologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da criatividade com Cosmoética; os efeitos do deta-

lhismo na autopesquisa potencializados pela autocrítica; os efeitos potencializadores da cientifi-

cidade a partir da criticidade e paratecnogenia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela busca de caminhos alternativos a pro-

blemas novos e antigos; os autodesafios cognitivos geradores de neossinapses cerebrais; as neos-

sinapses advindas das novas associações de ideias; as neossinapses advindas da criação de ana-

logias; a neossinapsofilia e paraneossinapsofilia do pensamento criativo. 

Ciclologia: o ciclo qualificação da auscultação do assistido–qualificação da assistên-

cia; o ciclo criativo neométodos assistenciais–personalização da assistência. 

Enumerologia: a criatividade desdramatizadora; a criatividade desrepressora; a criativi-

dade descondicionadora; a criatividade qualificadora; a criatividade desassediadora; a criativida-

de despreconceitualizadora; a criatividade solucionadora. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autassistência-heterassis-

tência; o binômio criatividade-criticidade; o binômio criatividade-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo criatividade artística–criatividade assistencial–criativida-

de evolutiva. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a lucidocracia; a pedagogocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; a projeciofilia; a cogniciofilia; a cosmoeticofilia;  

a assistenciofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a metodofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia; a neofobia; a decidofobia; a autocriticofobia; a evo-

luciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome do estran-

geiro (SEST) minando a autoconfiança criativa e autenticidade consciencial. 

Maniologia: as manias automiméticas milenares erradicadas por meio da superação do 

temperamento artístico. 

Mitologia: o mito de a criatividade ser dom; o mito de o dom ser recebido sem autes-

forço. 

Holotecologia: a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Atributologia; a Exemplologia; a Mentalsoma-

tologia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Experimentologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Priorologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criativa; o ser interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser intermissivista; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoditata; o preceptor; o parapreceptor; o autorreeducador; o parae-

ducador; o semperaprendente; o agitador de neoideias; o epicon autolúcido; o monitor; o paramo-

nitor; o docente teático; o agente heterorretrocognitor; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o autor conscienciológico libertário; o professor catalítico criativo. 

 

Femininologia: a autodidata; a preceptora; a parapreceptora; a autorreeducadora; a para-

educadora; a semperaprendente; a agitadora de neoideias; a epicon autolúcida; a monitora; a para-

monitora; a docente teática; a agente heterorretrocognitora; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a autora conscienciológica libertária; a professora catalítica criativa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens taristicus; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens parapae-

dagogicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens ree-

ducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criatividade na interassistência eficaz primária = a diversificação das 

técnicas paradidáticas de acordo com os assistidos e aplicadas em contexto tarístico; criatividade 

na interassistência eficaz intermediária = a aplicação, desenvolvimento e ampla divulgação de 

técnicas paradidáticas, intensificando a autopesquisa do agente tarístico; criatividade na interas-

sistência eficaz avançada = a criação de enredos de vida intrafísica enquanto técnica de simula-

ção para os grupos de assistidos pré-ressomáticos. 

 

Culturologia: a cultura do desenvolvimento dos autotrafores aplicada à criatividade cos-

moética. 

 

Atributologia. A associação da criatividade a qualquer atributo consciencial, faculta 

à consciência usufruir do conhecimento adquirido ou, partindo dele, adentrar na tecnogenia e pa-

ratecnogenia, potencializando o uso de cada traço. 

Cosmoeticologia. O desenvolvimento ou aprimoramento de atributos mentaissomáticos,  

a exemplo da criatividade, associados à qualificação da autocosmoética, favorecem à consciência 

otimização do próprio ciclo evolutivo, por exemplo, o ingresso no primeiro Curso Intermissivo 

(CI). 

Paradidaticologia. A qualificação do assistente, em especial, a do docente de Conscien-

ciologia, está intimamente ligada à capacidade de adequação da paradidática às necessidades e ca-

pacidades do discente. A criatividade do agente tarístico possibilita tal adequação, ou até mesmo  

a criação de neotécnica paradidática específica ao assistido. 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 27 

possíveis ganhos evolutivos da utilização cosmoética da criatividade nas relações interassisten-

ciais: 

01.  Abertismo consciencial: a superação da neofobia, podendo provocar a reação em 

cadeia da conscin semperaprendente. 
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02.  Antirrobéxis: a reestruturação pensênica atuando profilaticamente na robotização 

existencial, pelo aumento da criticidade e da atenção dividida. 

03.  Assistência: a ampliação, tanto da capacidade assistencial, quanto da percepção das 

oportunidades assistenciais. 

04.  Atenção dividida: a complexificação do pensamento resultante das pluriabordagens 

intelectivas simultâneas. 

05.  Autenticidade: a desvalorização da estereotipia. 

06.  Autocriticidade: a prevenção ao estado de monoideísmo extrafísico pós-dessoma, 

por ter desenvolvido, preteritamente, o autoquestionamento natural. 

07.  Autopesquisa: a complexificação dos estímulos cognitivos (internos e externos) po-

dendo gerar crises de crescimento e predispondo ao desenvolvimento da capacidade de gerenciá- 

-los (gestão da ansiedade; desdramatização do erro; priorização; busca de conhecimento). 

08.  Biparacerebralidade: a ampliação da capacidade comunicativa entre cérebro e pa-

racérebro. 

09.  Bom humor: a maturação do pensamento abstrato facilitando o sobrepairamento  

e o entendimento das relações humanas, tornando-as menos tóxicas (mitridatismo). 

10.  Cientificidade: a ampliação das possibilidades de novos métodos, experimentações 

e descobertas. 

11.  Comunicabilidade: a diversificação do repertório cultural e empatia. 

12.  Criticidade: a aplicação teática do princípio da descrença na recusa das ideias for-

matadas. 

13.  Descondicionamento: a apreciação da busca por soluções alternativas ao não con-

tentar-se com o convencional, sendo profilático ao apriorismo. 

14.  Desdramatização: a compreensão dos erros e acertos podendo tornar as relações in-

terconscienciais menos onerosas. 

15.  Despreconceitualização: a compreensão do universalismo e das múltiplas formas 

de evoluir. 

16.  Desrepressão: o estímulo à concepção de novas ideias, sem juízo de valor ou re-

pressões sociais. 

17.  Destemor: a desrepressão e autenticidade a partir do pensamento criativo, diminuin-

do o receio em ser julgado e a necessidade em agradar a todos. 

18.  Detalhismo: a diversificação de possibilidades consideradas, torna necessária  

a atenção aos detalhes, no intuito de aprimorar a visão de conjunto indispensável ao processo cri-

ativo. 

19.  Humor: a pensenização criativa confere à consciência o abertismo, a capacidade em 

admirar a beleza da complexidade da vida, intra e extrafísica, multiexistencial e cosmoética, tor-

nando ultrapassadas as formas de humor primitivo de escárnio e subjugação. 

20.  Intelectualidade: a combinação sinérgica da curiosidade com a criatividade, torna 

natural a busca por explicações, contextualizações históricas, conhecimento do existente e do con-

temporâneo. 

21.  Inteligência: a estimulação do desenvolvimento das múltiplas inteligências pelo uso 

da criatividade. 

22.  Lucidez extrafísica: a predisposição às análises e experimentações por não se con-

tentar com a simples observação. 

23.  Mentalsoma: a suplantação da criatividade psicossomática pela mentalsomática 

inesgotável, superando a repetição do emocionalismo artístico. 

24.  Parapolimatia: a superação do maniqueísmo (relativização do bem e mal) propor-

cionado pelo pensamento libertário e antidogmático ampliando a visão multifacetada dos fatos  

e parafatos. 

25.  Parapsiquismo: a reciclagem da apriorismose predispondo à comunicação interdi-

mensional, energética ou via amparo extrafísico. 

26.  Produtividade: a ampliação das possibilidades predispondo ao aumento da asserti-

vidade. 
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27.  Sintetização: a complexificação da ortopensenidade, a partir da criatividade, permi-

tindo extrair a essência de fatos e parafatos possibilitando a formulação de neoconceitos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a criatividade na interassistência eficaz, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 

08.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 

 

A  CRIATIVIDADE  É  FERRAMENTA  EVOLUTIVA  AVANÇADA,  
CAPAZ  DE  CATALISAR  TRAFORES  E  A  AUTEVOLUÇÃO.  
ACERTA  QUEM  INVESTE  COSMOETICAMENTE  NA  AUTO-
QUALIFICAÇÃO,  OTIMIZANDO  A  EFICÁCIA  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se empenhou em desenvolver a criatividade 

pessoal, na atual vida intrafísica ou nas pretéritas? Admite o potencial evolutivo de tal ferra-

menta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

455, 1.450 e 1.595. 

 

G. L. V. 
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C R I A T I V I D A D E    S I N É R G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A criatividade sinérgica é a capacidade de as consciências, intra e extrafísi-

cas, produzirem de maneira conjunta e potencializada, processos inovadores e inventivos, objeti-

vando a qualificação no desempenho das atividades interassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo criar vem do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fa-

zer aumentar; fazer crescer; criar”. Surgiu no Século XI. O termo criativo apareceu no Século 

XX. A palavra sinergia procede do idioma Francês, synergie, “ação coordenada de vários ór-

gãos”, e esta do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Surgiu no mesmo Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Criatividade sinergética. 2.  Criatividade cooperada. 3.  Inventividade 

sinérgica. 

Neologia. As 3 expressões compostas criatividade sinérgica, criatividade sinérgica mí-

nima e criatividade sinérgica máxima são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Criatividade individual. 2.  Criatividade intrafísica. 3.  Criatividade 

egocêntrica. 

Estrangeirismologia: o brainstorming grupal multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicação multidimensional interassistencial. 

Coloquiologia: o espírito de equipe; o brotar de ideias; a sacação; a condição da cons-

cin antenada; o ato de colocar a cabeça para funcionar. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Amparadores. Quem tem a intenção de ajudar aos outros, recebe inspiração espon-

tânea dos amparadores extrafísicos”. 

2.  “Criação. Quem afirma que a criação intelectual é ofício solitário comete enorme in-

gratidão para com as suas consciexes amigas amparadoras e inspiradoras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene da propaganda; 

o holopensene propagador de ideias; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os taquipensenes; a taquipen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a criatividade sinérgica; a comunicação evolutiva; as inspirações oriundas da 

sinergia entre as equipes intra e extrafísicas; o reconhecimento dos aportes evolutivos; o reconhe-

cimento da máquina humana como aporte valioso para a comunicação; a timidez inibindo a criati-

vidade sinérgica; a vitimização; a visão trafarista de si mesmo inibindo a criatividade sinérgica;  

a prática do discurso oportunizando a propagação das ideias de ponta; o discurso escrito por dife-

rentes mãos; a redação criativa feita por muitas mãos; as propagandas criativas cosmoéticas; a ilu-

são da carreira solo em termos de interassistencialidade; as ideias originais avançadas; a criativi-

dade sinérgica patológica; as propagandas criativas e anticosmoéticas; a imprensa marrom;  

a crença de a propaganda só servir para vender; a predisposição à interassistência; a reportagem 

original cosmoética, potencializada pela coesão da equipe; as produções artísticas; a edição de ví-

deos; a escrita de roteiros por várias consciências afinizadas; a escrita de antologias; o abertismo  

a novas ideias; a ociosidade das potencialidades pessoais e grupais travando o senso de inovação; 

o despojamento; a promoção do debate; a liderança horizontal aumentando a criatividade sinérgi-

ca; a defesa do verbete; o resultado do trabalho de equipe; a tridotação consciencial; o ansiosismo 

na interlocução dificultando a sinergia entre equipin e equipex; a criatividade sinérgica nas ven-
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das interassistenciais; a imposição de ideias interrompendo a fluidez da assistência; a racionalida-

de; o ato de dividir as demandas na equipe; a criatividade sinérgica silenciosa; o paradigma cons-

ciencial; o projeto evolutivo conjunto resultante da criatividade sinérgica grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a criatividade multidimensional; a visão traforista de 

si mesmo favorecendo o diálogo com os amparadores extrafísicos; o abertismo parapsíquico;  

a parapreceptoria; a amizade com os amparadores extrafísicos possibilitando a ampliação das pro-

duções criativas; a cooperação entre as equipes intra e extrafísicas auxiliando na reurbex; a criati-

vidade mentalsomática dos Serenões; o avanço na compreensão das mensagens extrafísicas favo-

recido pelas reciclagens intraconscienciais; as ideias oriundas do Curso Intermissivo (CI) permi-

tindo a ampliação do senso criativo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo autolucidez intrafísica– 

–paralucidez; o sinergismo da maxiproéxis grupal; o sinergismo dos amigos evolutivos; o siner-

gismo cérebro-paracérebro; o sinergismo dos trafores; o sinergismo tares-autorreciclagem;  

o sinergismo obra-prima–policarmalidade; o sinergismo interlocução tarística–ampliação do au-

toconhecimento. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de juntos se ir mais 

longe; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); os princípios 

cosmoéticos; o princípio da interdependência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alicerçando as produções criativas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a aplicação de 1% de teoria  

e 99% de prática para o desenvolvimento do aprendizado das ideias da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica do exemplarismo pessoal; as técnicas de comunicação intercons-

ciencial; a técnica da associação de ideias; a técnica de saber ouvir; as técnicas de desassediali-

dade. 

Voluntariologia: o voluntariado na condição de oportunidade para o desenvolvimento 

da criatividade sinérgica; o voluntariado conscienciológico favorecendo o aprofundamento da si-

nergia das equipes intra e extrafísicas pelo viés da Cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do trabalho em equipe; os efeitos da intimidade entre equipin  

e equipex; os efeitos do refinamento de ideias; os efeitos do abertismo parapsíquico; os efeitos de 

retribuir as ideias de ponta acessadas durante o período intermissivo. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses decorrentes das neoideias. 

Ciclologia: o ciclo do processo criativo; o ciclo de revezamentos. 

Enumerologia: a criatividade sinérgica favorecendo a identificação das autorrecins pri-

oritárias; a criatividade sinérgica potencializadora da interassistência; a criatividade sinérgica 

fortalecendo o senso de grupalidade; a criatividade sinérgica oportunizando novas verpons; a cri-

atividade sinérgica sugerindo novas condutas; a criatividade sinérgica motivando a continuidade 

do trabalho; a criatividade sinérgica comprovando a comunicação multidimensional. 

Binomiologia: o binômio convivial intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio criati-

vidade sinérgica–assistencialidade. 

Interaciologia: a interação assistente intrafísico–assistente extrafísico; a interação cria-

tividade sinérgica–omniquestionamento. 

Crescendologia: o crescendo criatividade individual–criatividade grupal sinérgica;  

o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo senso de equipe / egão inflado; o antagonismo cria-

tividade sinérgica / monoideísmo; o antagonismo esclarecimento libertário / fluxo de energias 

antagônicas. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao compromisso de aumentar a criatividade 

sinérgica. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: o afastamento da síndrome da subestimação; o distanciamento da sín-

drome da mediocrização. 

Mitologia: o mito da carreira solo; o mito do dom da criatividade. 

Holotecologia: a comunicoteca; a sincronoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a as-

sistencioteca; a criativoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Sinergeticologia; a Experimentologia; a Men-

talsomatologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Neoverponologia; a Inventologia;  

a Heuristicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o time; o paratime. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o comunicólogo; o informador; o renovador ideativo; 

o conscienciólogo; o agente reurbanizador; o atacadista consciencial; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o reeducador; o consciencioterapeuta; o parapedagogo; o proexista; o proexólo-

go; o autodidata; o pesquisador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o verbetó-

logo; o voluntário; o voluntário mão na massa. 

 

Femininologia: a intermissivista; a comunicóloga; a informadora; a renovadora ideativa; 

a consciencióloga; a agente reurbanizadora; a atacadista consciencial; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a reeducadora; a consciencioterapeuta; a parapedagoga; a proexista; a proexó-

loga; a autodidata; a pesquisadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a verbe-

tóloga; a voluntária; a voluntária mão na massa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens harmonicus;  

o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens convivens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: criatividade sinérgica mínima = a da interlocução entre conscins e cons-

ciexes ocorrendo de maneira inconsciente, pautada apenas na intrafisicalidade e em interesses 

egoicos; criatividade sinérgica máxima = a da interlocução entre conscins e consciexes ocorrendo 

de maneira lúcida e técnica, pautada na Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da ação colaborativa; a cultura da gratidão; a cultura da retri-

buição; a cultura da reciprocidade interdimensional; a vivência teática da cultura da Interassis-

tenciologia Parapsíquica Cosmoética. 
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Autavaliação. Sob a ótica da Autoconscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 condições, seguidas de autoquestionamento, com o propósito de favorecer o autodiag-

nóstico quanto ao nível de criatividade sinérgica no cotidiano: 

1.  Abertismo. Qual o percentual de receptividade às neoideias? 

2.  Ampliação. Qual técnica utiliza para ampliar a sinergia com os amparadores extrafí-

sicos? 

3.  Benefícios. Quais benesses consegue elencar com facilidade, oriundas da atuação si-

nérgica equipin-equipex? 

4.  Comunicabilidade. Qual grau de objetividade ocorre nas comunicações rotineiras? 

5.  Confiabilidade. Qual o nível de confiança em relação às inspirações advindas das pa-

rapreceptorias? 

6.  Lucidez. Qual o percentual de lucidez quanto à intervenção dos amparadores extrafí-

sicos durante a elaboração das produções criativas? 

7.  Paracomunicabilidade. Qual o percentual de fidedignidade na interpretação das 

mensagens extrafísicas recebidas? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a criatividade sinérgica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

02. Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03. Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Coexistência  sinérgica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Criatividade  intermissivista:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Equipe  entrosada:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Interação  equipin-equipex  na  itinerância:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Propagador  verponológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  conscienciológico:  Sinergisticologia;  Homeostático. 

 

A  PREDISPOSIÇÃO  À  INTERASSISTÊNCIA  PREPARA  COM   
EFICÁCIA  O  CAMPO  PARA  O  SINERGISMO  CRIATIVO.  

QUEM  INVESTE  NA  COMUNICAÇÃO  INTERDIMENSIONAL  

TEM  ESTOFO  PARA  ATUAR  NO  MECANISMO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá valor à criatividade sinérgica? Já deixou  

a carreira solo para atuar em cooperação com as equipes intra e extrafísicas? 
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C R I S E    D E    CR E S C I M E N T O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A crise de crescimento é a condição específica de tensão ou conflito íntimo 

vivenciado pela consciência, capaz de oportunizar, por meio de análise criteriosa dos fatos e para-

fatos, autenfrentamentos, novas posturas, atitudes proativas, decisões pontuais facultadoras de 

rupturas construtivas, reciclagem existencial (recéxis) e reciclagem intraconsciencial (recin). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo crise deriva do idioma Latim, crisis, “momento de decisão, de mu-

dança súbita; crise”, e este do idioma Grego krísis, “ação ou faculdade de distinguir; decisão”,  

e por extensão “momento decisivo, difícil”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo crescer 

procede também do idioma Latim crescere, “crescer, brotar; nascer; ser criado; elevar-se; 

engrandecer- 

-se; aumentar; avultar; multiplicar-se”. Surgiu no Século XIII. A palavra crescimento apareceu no 

Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Crise pessoal frutífera. 02.  Estresse positivo. 03.  Gargalo 

evolutivo. 04.  Vivência transformadora. 05.  Autoconfrontação desassediadora. 06.  Saturação 

intraconsciencial. 07.  Limite da estagnação. 08.  Autatualização consciencial. 09.  Decisão 

proativa. 10.  Megapasso evolutivo. 

Neologia. As 2 expressões compostas crise de crescimento emancipadora e crise de 

crescimento proexológica são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 01.  Sossego momentâneo. 02.  Estresse doentio. 03.  Inércia evolutiva. 

04.  Estagnação consciencial. 05.  Autocomplacência paralisante. 06.  Acomodação. 07.  

Indiferença consciencial. 08.  Insatisfação crônica. 09.  Insensibilidade. 10.  Automimese 

desnecessária. 

Estrangeirismologia: o turning point pessoal; o upgrade intraconsciencial; o curriculum 

vitae atualizado; o modus faciendi evolutivo; a quarterlife crisis; a alteração do status quo; 

o crescendum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autojuízo crítico 

quanto à Decidologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evolução: 

crises constantes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hipopensenes doentios; os hiperpensenes sa-

dios; o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; a identificação dos exopense-

nes; os criticopensenes cosmoéticos; a criticopensenidade; a reeducação pensênica. 

 

Fatologia: a crise de crescimento; a crise impactante; a crise interpessoal; a crise intelec-

tual; a crise parapsíquica; a hora da virada; o acriticismo; a ansiedade; a camuflagem conscien-

cial; as fissuras conscienciais; as cicatrizes; as incoerências; o autoconflito; os delírios da 

imaginação; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); os ganhos secundários; o ato de abrir mão 

de posturas ultrapassadas; a resistência à mudança; a autorresiliência; a maturidade consciencial; 

a tares; o momento de aprender com erros e acertos; o rompimento de estruturas fossilizantes; as 

conclusões inconcludentes; as armadilhas dos padrões comportamentais antigos e obsoletos; 

o consenso evolutivo; a evitação do estupro evolutivo; as novas estratégias de autenfrentamentos; 

o correr atrás para desfazer o prejuízo; a recéxis; a recin; a desassedialidade; as catálises das re-
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ciclagens; a moréxis; a omissão superavitária (omissuper); a proéxis; a aplicação da inteligência 

evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a limpeza das 

energias conscienciais (ECs) gravitantes; a desamarração energética; a vivência das paracrises; as 

paracicatrizes; as retrocognições esclarecedoras; a Experiência de Quase Morte (EQM); a abertu-

ra do caminho evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico das autorresponsabilidades evolutivas; o si-

nergismo intencionalidade cosmoética–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo vontade inque-

brantável–realizações harmônicas. 

Principiologia: o princípio da acuidade nas manifestações conscienciais; o princípio da 

autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da autotutela; o princípio da conexão entre causa  

e efeito; o princípio da exclusão da automimese; o princípio da prioridade evolutiva; o princípio 

da evolução inarredável. 

Codigologia: a qualificação evolutiva dos códigos pessoais em vigor; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) fundamentando as decisões construtivas. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da personalidade autoconsciente; a teo-

ria e a vivência da reciclagem existencial. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da re-

ciclagem existencial (recéxis); as técnicas da Autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como potencializador das crises pes-

soais e autorreciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito dos autoconceitos reatualizados; os efeitos catárticos das autorre-

ciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a autocrítica ausente; a automimese dispensável; a autopesquisa esbo-

çante; o autodesassédio efetivo; o autogerenciamento satisfatório; a autossuperação vivenciada;   

a autossuficiência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio crise criativa–solução inovadora; o binômio crise antecipada 

(inversor)–crise compulsória (reciclante). 

Interaciologia: a interação autodesassédio-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-flexibilidade-persistência; o trinômio crise-supe-

ração-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inércia; o antagonismo decidofilia / decidofo-

bia; o antagonismo qualidade / quantidade; o antagonismo competição / priorização; o antago-

nismo espectador da vida / protagonista da evolução; o antagonismo novas oportunidades / ve-

lhos interesses; o antagonismo perdulário energético / investidor evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimento. 

Politicologia: a recexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a autocriticofilia; a decidofilia; a cosmoeticofilia; a priorofilia;  

a gnosiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia; a heterocriticofobia; a prio-

rofobia; a raciocinofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

do avestruzismo. 
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Holotecologia: a recexoteca; a criticoteca; a decidoteca; a convivioteca; a interassisten-

cioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Voliciologia; a Decidologia; a Experimentologia;  

a Proexologia; a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia;  

a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o tenepessista; o projetor cons-

ciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o proe-

xista; o reeducador; o autodecisor; o escritor; o leitor; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; 

o voluntário; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conviviólogo; o parapercepciologista; o tertuliano; 

o teletertuliano; o tocador de obras; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a proe-

xista; a reeducadora; a autodecisora; a escritora; a leitora; a maxidissidente ideológica; a pesqui-

sadora; a voluntária; a verbetóloga; a verbetógrafa; a convivióloga; a parapercepciologista; a ter-

tuliana; a teletertuliana; a tocadora de obras; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens decisophilicus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crise de crescimento emancipadora = o ato de ir morar em outra cidade, 

na condição de estudante, superando a ausência da família e amigos; crise de crescimento proexo-

lógica = o ato de realizar autenfrentamentos pessoais objetivando o cumprimento da maxiproéxis 

grupal. 

 

Culturologia: a cultura das autopriorizações evolutivas; a cultura do autodesassédio. 

 

Taxologia. Segundo a Parassemiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 realida-

des desencadeadoras, em geral, de crises de crescimento: 

1.  Intraconsciencial: a autoinsatisfação intolerável; os arrependimentos; o bater na 

mesma tecla, sem resultados. 

2.  Interconsciencial: a quebra de relações interpessoais; as reconciliações. 

3.  Extraconsciencial: as mudanças imprevistas das condições econômico-financeiras 

pessoais; a dessoma prematura de membro familiar. 

4.  Interdimensional: a experiência de quase morte (EQM) favorecendo autorreflexões; 

a primeira projeção lúcida (PL). 

 

Influenciologia. O nível de maturidade, autocriticidade, autodesassédio e a capacidade 

de autossuperação de cada consciência são fatores intervenientes a favor ou contra o bom desfe-

cho da crise vivenciada, influindo também a vulnerabilidade pessoal, o contexto e as demais 

consciências envolvidas. 

Intransferibilidade. As mudanças pessoais só ocorrem mediante o próprio esforço. Nin-

guém, obviamente, pode evoluir por outrem. 
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Intraconscienciologia. Cada consciência predisposta à renovação encontra em si condi-

ções transformadoras ao fazer da crise oportunidade de crescimento, usando-a enquanto instru-

mento de mudanças. 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, as posturas encontradiças no 

processo da crise de crescimento podem ser classificadas, a rigor, em 2 grupos, expostos a seguir. 

 

A.  Otimizadoras. A abordagem traforista possibilita à consciência estímulos benéficos 

para a superação do processo vivenciado. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de posturas 

otimizadoras: 

01.  Autenticidade: a sinceridade dos propósitos; o genuíno interesse na autossuperação. 

02.  Autoconfiança: o embasamento na autexperiência, evitando dogmas. 

03.  Autocriticidade cosmoética: a crítica recebida sendo instrumento construtivo na 

realização de novas mudanças; a evitação de autoimagens distorcidas. 

04.  Autodirecionamento: o norteador da correção pessoal; o indicador da bússola cons-

ciencial. 

05.  Autodiscernimento: a lucidez maior para o início da crise; a possibilidade de ações 

produtivas, resultando em autossuperações. 

06.  Criatividade: a inovação; a inteligência pessoal aplicada à geração de realidades 

produtivas. 

07.  Desapego: o abandono de hábitos arraigados. 

08.  Determinação: a ausência de autotitubeios; a firmeza nas autodecisões evolutivas;  

a vontade superadora. 

09.  Ousadia: o arrojo; a audácia na virada da mesa. 

10.  Prudência: a cautela, a precaução; a ponderação; o momento de circunspecção. 

 

B.  Evitáveis. A estagnação, na abordagem trafarista, sabota o processo de mudança. 

Eis, em ordem alfabética 10 exemplos de posturas evitáveis: 

01.  Abulia: a hesitação; a inibição acentuada; a ausência da vontade. 

02.  Acriticidade: o medo do novo (neofobia); a insegurança. 

03.  Apatia: o desinteresse; a displicência; a inércia; a incúria; o descaso consigo próprio. 

04.  Desorganização: a ausência do esforço pessoal; o descompasso evolutivo. 

05.  Imobilidade: o imobilismo; a estagnação. 

06.  Impaciência: a afobação; a urgência; a ansiedade; o desassossego. 

07.  Imprudência: a irreflexão; a precipitação. 

08.  Radicalismo: o extremismo; a intransigência; o sectarismo. 

09.  Timidez: a bisonhice; a frouxidão; a covardia; a pusilanimidade. 

10.  Vitimização: o ressentimento; o desagrado; a mágoa; o melindre; o cotoveloma. 

 

Intencionologia. Vale ressaltar a insuficiência da boa intenção na realização de mudan-

ças evolutivas. Importa mais a qualificação da intencionalidade através do discernimento e do 

bom senso. 

Voliciologia. A vontade motivada, decidida, disciplinada, resoluta e inquebrantável é atri-

buto direcionador da consciência, elemento indispensável na consecução de objetivos libertários  

a exemplo da mudança de patamar evolutivo a maior. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a crise de crescimento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
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03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AÇÃO  MAIS  INTELIGENTE  É  TIRAR  PARTIDO  DAS 
CRISES  DE  CRESCIMENTO  TENDO-AS  NA  CONDIÇÃO  

DE  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS,  NECESSÁRIAS,  INE-
VITÁVEIS,  INDISPENSÁVEIS  E  SEMPRE  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou crise de crescimento impactante? 

Qual o saldo consciencial? 
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C R I S E    P E S S O A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A crise pessoal é o momento evolutivo indefinido da conscin caracterizado 

por incertezas e riscos inquietantes, vacilações e decidofobias, exigindo mudanças intensas e no-

vos rumos na vida humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo crise vem do idioma Latim, crisis, “momento de decisão, de mu-

dança súbita; crise”, e este do idioma Grego, krísis, “ação ou faculdade de distinguir; decisão; por 

extensão, momento decisivo, difícil”. Apareceu no Século XVIII. A palavra pessoal deriva tam-

bém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Crise de crescimento. 02.  Apocalipse benéfico; tribulação pessoal. 

03.  Lance difícil da vida pessoal. 04.  Fase aguda de autodesequilíbrio. 05.  Período do porão 

consciencial. 06.  Conjuntura existencial. 07.  Momento de conflito. 08.  Surto de carência. 09.  

Contingenciamento profissional. 10.  Processo familiar complexo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo crise: anti-

crise; autocrise; hipercrise; maxicrise; megacrise; minicrise; paracrise; policrise; pós-crise; 

pré-crise. 

Neologia. As duas expressões compostas minicrise pessoal e megacrise pessoal são neo-

logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Momento de paz íntima. 2.  Fase de equilíbrio pessoal. 3.  Euforin. 

4.  Primener. 5.  Momento de conquista evolutiva. 

Estrangeirismologia: a condição do accident proneness; o turning point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da Decidologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Crises 

significam oportunidades. Há crises criativas. Toda crise passa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodecidologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a crise pessoal; a crise pontual de alerta; o aviso quanto à proéxis pessoal;  

a crise de abstinência; a tribulação existencial; o constrangimento da vicissitude; os choques intra-

conscienciais; o paroxismo emocional; os riscos inquietantes; o neopatamar evolutivo; a pressão 

da reciclagem existencial (recéxis); a hora da encruzilhada cosmoética; a minimização da crise 

pessoal; a crise de crescimento como sendo o apocalipse benéfico; o descarte dos mitos de imatu-

ridade; os descomplicadores; o degrau evolutivo; a abertura do autodiscernimento; a viragem da 

mesa; o corte da melin; a terapia das verpons conscienciológicas; a dinâmica evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracrise ou de 

crescimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: a crise íntima; a crise esperada; a crise aguda; a crise impactante; a crise 

intelectual; a crise cosmoética; a crise catalítica. 
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Binomiologia: o binômio crise-crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio crise-reação-reerguimento. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções; o polinômio Econo-

mia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo estresse negativo / estresse positivo; o antagonismo 

depressão / prosperidade; o antagonismo recéxis intencional / recéxis imposta. 

Filiologia: a decidofilia. 

Holotecologia: a recexoteca; a administroteca; a problematicoteca; a criativoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recexologia; a Autocriteriologia; a Autodefino-

logia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o comunicólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; 

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o voluntário. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiolo-

gus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrise pessoal = o episódio da tensão momentânea; megacrise pessoal 

= o desequilíbrio conjuntural, pessoal, grave. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 33 eventos da vida 

humana, componentes das escalas de avaliação da adaptação social, capazes de gerar crises pes-

soais: 

01.  Aposentadoria. 

02.  Chegada de novo membro na família. 

03.  Demissão do emprego. 

04.  Dessoma: de amigo próximo. 

05.  Dessoma: de membro familiar. 

06.  Dessoma do parceiro: da dupla evolutiva. 

07.  Dificuldades sexuais. 

08.  Divórcio. 

09.  Doença pessoal. 

10.  Execução de hipoteca. 

11.  Férias. 

12.  Filho ou filha saindo de casa. 

13.  Formação afetiva-sexual: da dupla evolutiva. 

14.  Gestação humana. 
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15.  Infrações legais. 

16.  Mudança da carga horária de sono. 

17.  Mudança de atividades mentaissomáticas. 

18.  Mudança de atividades sociais. 

19.  Mudança de atribuições no trabalho. 

20.  Mudança de condições de vida: acidente, assalto, sequestro. 

21.  Mudança de condições financeiras. 

22.  Mudança de lazer. 

23.  Mudança de residência. 

24.  Mudança de trabalho: tipo diferente de atividade. 

25.  Mudança dos hábitos alimentares. 

26.  Pena em prisão. 

27.  Perdas financeiras: a falência pessoal. 

28.  Problemas com o chefe de trabalho. 

29.  Readaptação nos negócios. 

30.  Realização pessoal relevante. 

31.  Reconciliação: no universo da dupla evolutiva. 

32.  Revisão de hábitos pessoais. 

33.  Separação: da dupla evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a crise pessoal, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

4.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

EM  TESE,  TEMOS  DE  CONSIDERAR  TODA  CRISE  

PESSOAL  COMO  SENDO  CRISE  DE  CRESCIMENTO,  
MOMENTO  EVOLUTIVO  AUTOCRÍTICO  DE  RECICLAGEM  

EXISTENCIAL  E  EXPRESSÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Como encara você as crises existenciais? Você está sempre preparado 

para as surpresas da existência humana? 
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C R I T É R I O    D E    E S C O L H A  
( C R I T E R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O critério de escolha é a norma ou fundamento utilizado pela conscin, ho-

mem ou mulher, para selecionar, optar ou dar preferência a algo, alguém ou circunstância de acor-

do com valores e intencionalidade pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo critério vem do idioma Latim Tardio, criterium, e este do idio-

ma Grego, kritériom, “faculdade de julgar; regra para distinguir o verdadeiro do falso”. Surgiu no 

Século XVIII. O termo escolher deriva do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; joeirar”, 

constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; juntar; colher; 

apanhar”. Apareceu no Século XIII. A palavra escolha surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Critério de seleção. 2.  Critério de preferência. 3.  Critério de eleição. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo critério: au-

tocritério; Autocriteriologia; Criteriologia; criteriológica; criteriológico; criteriometria; criteri-

osa; criteriosidade; criterioso; descriteriosa; descriterioso; heterocritério; neocritério; Neocrite-

riologia; pseudocriteriosidade. 

Antonimologia: 1.  Inexistência de critério de seleção. 2.  Escolha à revelia. 3.  Escolha 

aleatória. 

Estrangeirismologia: a glasnost; a advanced decision; o feeling evolutivo; o self- 

-management das escolhas existenciais; o ranking com critérios determinados; o strong profile no 

processo de escolha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criteriosidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escolha exi-

ge critérios. Tenhamos critérios cosmoéticos. Quem analisa escolhe. 

Coloquiologia: a escolha feita através da intrusão do espírito santo de orelha; a pessoa 

sem critério, eterna Maria vai com as outras; a mudança de opinião a bel prazer; o vira-casaca;  

a vox populi; a escolha ao gosto do freguês; a habilidade de separar o joio do trigo. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – “Aprenda todas as regras e trans-

grida algumas”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Critério. Ninguém perde por ser criterioso. Nem tudo o que é feio é mau”. 

2.  “Critérios. O juízo crítico do autodiscernimento do mentalsoma, quando alcança ní-

vel elevado, não se embasa em nossas simpatias ou antipatias, e sim nos critérios da Inteligência 

Evolutiva (IE)”. 

3.  “Escolha. É necessário autodiscernimento para escolher corretamente”. 

 

Filosofia: o Antiabsolutismo; o Antissegregarismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal criterioso; o holopense pessoal avaliativo; o holo-

pensene pessoal das escolhas evolutivas; a análise criteriosa da autopensenização; a diferenciação 

pensênica; a autonomia pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade. 

 

Fatologia: o critério de escolha; as opções erradas aumentado as interprisões grupocár-

micas; a dificuldade em optar pelo melhor; os privilégios recebidos interferindo nas escolhas evo-

lutivas; a credibilidade sendo critério decisivo; a falta de autocrítica dos emocionalismos exacer-
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bados diante das escolhas; a equanimidade na escolha e acolhimento das companhias evolutivas; 

a escolha inteligente de alimentos na dieta; a necessidade de repensar sobre as escolhas e atitudes; 

a qualificação das escolhas; a autorresponsabilidade na liberdade das preferências ou predileções; 

a revisão dos critérios seletivos; a necessidade da cosmovisão para realizar escolhas corretas; a se-

leção das melhores ideias; a utilização criteriosa da omissuper; a lista de gostos e aptidões; o res-

peito à imperfeição dos critérios de escolha alheios; a explicitação com clareza dos critérios ado-

tados; a coerência entre o desejo de algo e a disposição para realização; o abertismo consciencial 

sendo profilaxia para não acepção de pessoas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

psíquicas da avaliação da escolha; a influência extrafísica nas preferências intrafísicas; a retrocog-

nição vexaminosa quanto às escolhas egoicas no passado reverberando na atualidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa–revisão periódica dos autointeresses–am-

pliação do conhecimento. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio da descrença (PD) 

nas vivências parapsíquicas; os princípios pessoais inegociáveis; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a vivência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de 

critérios pessoais decisórios; o questionamento dos códigos obsoletos ou inadequados; os crité-

rios na escolha, composição e implementação do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da utilidade; a teoria das probabilidades; a teoria da inteligência 

evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa para eliminação da apriorismose das decisões diá-

rias; a técnica do pior cenário; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: os critérios na escolha da Instituição Conscienciocêntria (IC) para vo-

luntariar. 

Laboratoriologia: a escolha do laboratório conscienciológico mais adequado para a au-

topesquisa atual; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: a autoinserção no Colégio Invisível da Conscienciologia (CIC) de maior 

afinidade pesquisística. 

Efeitologia: os efeitos do excesso de opções na decisão; o efeito benéfico da avaliação 

de alternativas a escolher; o efeito de estabelecer com mais discernimento o estudo de priorida-

des; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático nas escolhas evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para novas escolhas sem discriminação. 

Ciclologia: o ciclo de resoluções passado-presente-futuro; o ciclo avaliar-comparar- 

-decidir. 

Enumerologia: o critério conviviológico; o critério cronológico; o critério cuidadológi-

co; o critério ideológico; o critério metodológico; o critério paradireitológico; o critério prioroló-

gico. O critério de escolha avaliativo; o critério de escolha científico; o critério de escolha com-

parativo; o critério de escolha consensual; o critério de escolha diagnóstico; o critério de escolha 

polêmico; o critério de escolha profissional. 

Binomiologia: o binômio problema-solução; o binômio direito de escolha–falta de pre-

paração; a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação intenções das escolhas–interesses assistenciais; a interação 

autavaliação–motivação para mudanças. 

Crescendologia: o crescendo conhecimento prévio–busca de informações–escolha acer-

tada. 

Trinomiologia: o trinômio saber pesquisar–saber escolher–saber decidir; o trinômio 

seleção-escolha-resultado. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas. 
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Antagonismologia: o antagonismo certeza / dúvida; o antagonismo bom senso / levian-

dade; o antagonismo escolha pessoal / escolha alheia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão deficitária ser escolha. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei do livre arbítrio; a lei do maior esforço aplicada com sabedoria. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o medo de arrepender-se das escolhas feitas; a decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo na análise dos critérios relevantes 

à escolha; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de julgar saber tudo na hora de escolher; a mania de deixar a pró-

pria vida ser pautada por escolhas alheias. 

Holotecologia: a analiticoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a experimentoteca;  

a mentalsomatoteca; a metodoteca; a organizacioteca; a pesquisoteca; a prioroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Criteriologia; a Escolhologia; a Analiticologia; a Autocoerencio-

logia; a Autocriteriologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Detalhismologia; a In-

tencionologia; a Padronizaciologia; a Preferenciologia; a Seleciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imediatista; a conscin mal resolvida; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o indeciso; o coerente; o criterioso; o escolhido; o sistemático; o metó-

dico; o recomendado; o merecedor; o privilegiado; o selecionado; o decidido; o imparcial; o equi-

librado; o sensato. 

 

Femininologia: a indecisa; a coerente; a criteriosa; a escolhida; a sistemática; a metódi-

ca; a recomendada; a merecedora; a privilegiada; a selecionada; a decidida; a imparcial; a equili-

brada; a sensata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sellector; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens 

decidophilicus; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: critério de escolha pessoal = aquele desenvolvido sem interferências ex-

ternas, de acordo com os valores, costumes e preferências de foro íntimo; critério de escolha gru-

pal = aquele desenvolvido de modo complexo e consensual, priorizando o melhor para todos os 

envolvidos. 

 

Culturologia: a eliminação dos idiotismos culturais; os estereótipos preconceituosos de 

cada cultura; a formação cultural interferindo no critério de escolha pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o critério de escolha, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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03.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  do  tema  de  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Escolha  do  título  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  qualificada  de  companhias:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Parâmetro  de  avaliação:  Analiticologia;  Neutro. 

13.  Preferenciologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Régua  de  Lesbos:  Paradireitologia;  Neutro. 

15.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

NO  CRITÉRIO  DE  ESCOLHA  PESSOAL  OU  GRUPAL,  É  IM-
PORTANTE  SELECIONAR  O  MAIS  EVOLUTIVO  E  COSMOÉ-

TICO,  REJEITAR  O  PIOR  E  ACEITAR  O  MELHOR,  SEM  

JULGAMENTO  PRECIPITADO,  NEM  FAVORITISMO  ESPÚRIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem critérios de escolha de exclusão ou inclu-

são? Cosmoéticos ou anticosmoéticos? Já refletiu a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 638 a 640. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2 ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 559 e 752. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 369, 600 e 653. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Lucena da Silva, Danielle Mantovani; Como se formam os Critérios de Escolha do Consumidor? Análise 

do Conhecimento Prévio e da Busca de Informações; Revista Alcance; Vol. 18, N. 1; Universidade do Vale do Itajaí; 
Biguaçu, SC; Janeiro-Março, 2011; páginas 75 a 93; disponível em: <https://www.redalyc.org/pdf/4777/Resumenes/ 

Abstract_477748593006_2.pdf>; acesso em 30.12.21; 11h42. 
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C R I T É R I O    D E    P R I O R I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O critério de prioridade é a norma de confronto, avaliação e escolha utili-

zada para identificar e eleger a realidade mais relevante a ser colocada e atendida em primeiro lu-

gar, no momento evolutivo, objetivando a evolução consciencial e a consecução dinamizada da 

programação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo critério vem do idioma Latim Tardio, criterium, e este do idioma 

Grego, kritériom, “faculdade de julgar; regra para distinguir o verdadeiro do falso”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O vocábulo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prioritas, e este de prior, 

“o primeiro (na ordem numeral, e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais im-

portante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente através do 

idioma Francês, priorité. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Modo de determinação da essencialidade. 2.  Método de seleção da 

primazia. 3.  Sistema de definição da relevância. 4.  Norma de escolha da megafocalização.  

5.  Identificação da precedência. 6.  Triagem da priorização. 7.  Distinção do primado. 8.  Defini-

ção da imperiosidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas critério de prioridade aquisitivo, critério de prio-

ridade executivo e critério de prioridade distributivo são neologismos técnicos da Autodiscer-

nimentologia. 

Antonimologia: 01.  Indeterminação da prioridade. 02.  Negligenciamento do megafoco. 

03.  Indefinição da primazia. 04.  Displicência da essencialidade. 05.  Obnubilação priorológica. 

06.  Ectopia da imperiosidade. 07.  Transviamento da premência. 08.  Indiferença despriorizadora. 

09.  Desvio do relevante. 10.  Priorização do irrelevante. 

Estrangeirismologia: o checklist das autoprioridades; o right timing evolutivo; a aware-

ness evolutiva; o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criteriologia das autopriorizações. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ajuizamento. A melhor tendência evolutiva é ajuizar esta dimensão humana com  

o critério da dimensão extrafísica avançada”. 

2.  “Autolucidez. A autolucidez maior começa pela autofocagem no prioritário evolu-

tivo”. 

3.  “Priorização. Não adianta fazer 6 trabalhos do voluntariado simultâneos de modo 

sofrível. O melhor é desenvolver 1 ou 2 trabalhos, porém, bem feitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; o holopensene pessoal 

da Priorologia Evolutiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; a retilinearidade pensênica; a autopensenização focada nos objetivos evolutivos;  

a pensenidade centrada no megafoco pessoal. 

 

Fatologia: o critério de prioridade; a análise refletida das alternativas possíveis; a criteri-

osidade nas opções; os critérios autodecisórios; a autausculta preliminar na tomada de decisão;  

a avaliação cosmoética na escolha; a identificação das autoprioridades começando pelo descarte 

do não prioritário; o ranque das atividades pessoais organizadas por ordem de prioridade; o agru-

pamento das atividades convergentes a determinado objetivo prioritário; a prioridade evolutiva-

mente ideal no contexto evolutivo; os autocritérios de ocupação dos turnos diários; os limites do 
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exequível no tempo-espaço atual; o senso de urgência quanto aos prazos nas realizações proexo-

lógicas; as diferentes fases da proéxis exigindo diferentes prioridades; as decisões pessoais ali-

nhadas às metas proexológicas; a lucidez quanto aos custos diretos e indiretos envolvidos nas 

autodecisões proexológicas; o retorno evolutivo quantificado antes (previsão), durante (acompa-

nhamento) e depois (saldo) dos autoposicionamentos; a definição dos rumos pessoais; o autodis-

cernimento desenvolvendo a competência para identificar as prioridades pessoais; o leque de op-

ções forçando a decisão calculada através de comparações; a deliberação por determinado cami-

nho impondo o distanciamento das demais alternativas; o autodiscernimento de destacar a priori-

dade máxima permanentemente, de modo teático, no caos da cotidianidade da vida moderna;  

o Manual Pessoal de Prioridades (MPP) mantido atualizado; o autodesassédio perante as pseudo-

prioridades desviantes; o combate ao rolo compressor das inutilidades onipresentes e ininterrup-

tas; a evitação das automimeses desnecessárias; as metas fantasiosas, incoerentes ou inatingíveis; 

a confusão entre desejo e necessidade decorrente da ignorância quanto às próprias necessidades 

evolutivas; a autorreflexão negligenciada nas decisões de destino; o excesso de encargos justifi-

cando a baixa produtividade proexológica; as extrapautas; as oportunidades imperdíveis; a ausên-

cia de alternativas; as soluções disponíveis; a autoconsciência dos valores e crenças pessoais;  

a explicitação dos valores pessoais por meio das autoprioridades; a inteligência de eleger as auto-

prioridades mais rentáveis evolutivamente; a Enciclopédia da Conscienciologia no papel de pron-

tuário das megaprioridades evolutivas; o valor secundário da opinião pública ante o saldo priori-

tário da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autoconsciência quanto à indelegabilidade das respon-

sabilidades pelos próprios atos; a troca dos valores finitos da intrafisicalidade pelos valores impe-

recíveis da vida consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as hipóteses de pa-

radeveres intermissivos; as prioridades pessoais preestabelecidas no Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático para a vida intrafísica atual; os autocompromissos pré-ressomáticos da conscin inter-

missivista; a eleição correta de prioridades em consonância com os paradeveres intermissivos; as 

ideias inatas quanto ao próprio destino; a recuperação de cons facilitando a definição das autopri-

orizações; as decisões pessoais alinhadas a valores extrafísicos; a autoparaperceptibilidade sadia 

indicando os rumos autevolutivos; a cosmovisão multidimensional ampliando as chances de acer-

to decisório; a autossustentabilidade da conexão com a paraprocedência; o ato de não perder  

a oportunidade da exposição da paracognição evoluída na condição de conscin; o fato evidente de 

pouco adiantar à conscin confirmar os parafatos depois da dessoma, sendo mais relevante deixar 

tudo registrado aqui e agora; o respaldo dos amparadores extrafísicos nos projetos pessoais assis-

tenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisão multidimensional–autodiscernimento cosmo-

ético; o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização; o sinergismo autocriticidade- 

-autossinceridade; o sinergismo megatrafor-materpense-neoprioridades. 

Principiologia: as decisões pessoais alinhadas aos princípios evolutivos; o princípio da 

prioridade compulsória; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio da imprescin-

dibilidade de autoposicionamentos na vida humana; o princípio da intransferibilidade das autor-

responsabilidades; o princípio do ônus do não; o princípio pessoal de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio de se preferir o possível realizado ao invés do ideal tão só imagi-

nado. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o refinamento do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC) gerando o consequente realinhamento das autoprioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas; a teoria da priorização do megafoco evo-

lutivo. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de 

manutenção do megafoco evolutivo pessoal; a técnica da prioridade do megatraforismo; a técni-
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ca de gerenciamento do tempo pessoal; a técnica das pequenas tarefas; a técnica dos 6 meses 

pós-autorresolução. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado téatico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos. 

Efeitologia: o efeito do nível de autodiscernimento nas priorizações acertadas; os efei-

tos da progressiva recuperação de cons na qualificação das autopriorizações; os efeitos da recin 

na reformulação e reordenamento das autoprioridades; os efeitos das escolhas pessoais; os efei-

tos do livre arbítrio no preenchimento da agenda pessoal; os efeitos das autodecisões firmadas  

e alinhadas ao megafoco proexológico; o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Ciclologia: as priorizações inerentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo autorre-

flexão-autoposicionamento-autodefinição-planejamento; o ciclo planejar-fazer-checar-aprimorar 

(PDCA); o ciclo experiência passada–momento presente. 

Enumerologia: o autodiscernimento agudo quanto ao momento evolutivo; o raciocínio 

evolutivo aplicado ao momento evolutivo; os indicadores máximos do momento evolutivo; a defi-

nição do essencial para o momento evolutivo; a prioridade do momento evolutivo; a megameta do 

momento evolutivo; o megafoco do momento evolutivo. A autolucidez quanto às autoprioridades; 

a definição das autoprioridades; o gerenciamento das autoprioridades; a hierarquização das auto-

prioridades; a vivência das autoprioridades; a manutenção das autoprioridades; a reorganização 

periódica das autoprioridades. 

Binomiologia: o binômio prospectiva-profilaxia; o binômio problema-solução; o binô-

mio relevância-premência; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio orientabilidade-produtivi-

dade; o binômio proexológico recebimento-retribuição; o binômio megacons-megaprioridades. 

Interaciologia: a interação Proexologia-Priorologia; a interação prioridade pessoal– 

–prioridade grupal; a interação diagnóstico-prognóstico; a interação autovalores–metas pesso-

ais; a interação intencionalidade sadia–interassistencialidade; a interação autocrítica racional–

–escolhas coerentes; a interação ponteiro consciencial calibrado–autodecisões acertadas. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo dados-informações-conhecimentos-resoluções; 

o crescendo evolutivo preferências instintivas–preferências evolutivas; o crescendo proexológico 

fase preparatória–fase executiva–fase acabativa; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade- 

-paracerebralidade; o crescendo completismos diários–completismos mensais–completismos 

anuais–completismo existencial. 

Trinomiologia: a minimização gradativa do trinômio patológico erro-engano-omissão; 

o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o tri-

nômio querer fazer–decidir realizar–definir quando realizar; o trinômio critérios claros–objeti-

vos definidos–autodecidibilidade edificante; o trinômio fluxograma-organograma-cronograma;  

o trinômio prioridades egocármicas–prioridades grupocármicas–prioridades policármicas. 

Polinomiologia: o polinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia-Cronologia;  

o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinômio curto prazo–médio pra-

zo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio vontade-intencionalidade-autorganização-auto-

comprometimento; o polinômio conciliatório demandas profissionais–demandas autevolutivas– 

–demandas autoproexológicas–demandas maxiproexológicas. 

Antagonismologia: o antagonismo protagonista da evolução / espectador da vida; o an-

tagonismo visão / amaurose; o antagonismo tarefa de alta prioridade / tarefa de baixa priorida-

de; o antagonismo autoprioridade realística / autoprioridade fantasiosa; o antagonismo auto-

prioridades evolutivas / autoprioridades caprichosas; o antagonismo riqueza de oportunidades  

/ perdularismo; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo da polivalência dispersiva; o paradoxo agenda cheia–des-

priorização evolutiva; o paradoxo do dinamismo evolutivo poder transformar o megaprioritário 
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de ontem em desprioritário de hoje; o paradoxo de a redução das metas poder gerar o completis-

mo existencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a discernimento-

cracia; o ato de estabelecer jurisprudência sobre as políticas pessoais evolutivas autoprescritivas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; 

as leis da proéxis. 

Filiologia: a priorofilia; a decidofilia; a proexofilia; a metodofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da despriorização evolutiva; a priorização do 

irrelevante na síndrome da dispersão consciencial; a extinção da síndrome da borboleta;  

a superação da síndrome da bússola consciencial danificada; a supressão da síndrome do ansio-

sismo; a erradicação da síndrome da indecisão; a evitação da síndrome da autorresponsabilidade 

deslocada; a profilaxia da síndrome do deslocamento paracronológico. 

Maniologia: o autengano da mania de querer abarcar tudo; a mania de excessos; a mania 

da perfeição (perfeccionismo). 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem esforço; o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a prioroteca; a analiticoteca; a definoteca; a cronoteca; a proexoteca;  

a experimentoteca; a organizacioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Criteriologia; a In-

tencionologia; a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Antinerciologia; a Autodeterminologia; 

a Autocoerenciologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: critério de prioridade aquisitivo = a norma de confronto, avaliação e es-

colha utilizada para identificar e eleger a realidade mais relevante a ser colocada e atendida em 

primeiro lugar na fase preparatória da autoproéxis; critério de prioridade executivo = a norma de 

confronto, avaliação e escolha utilizada para identificar e eleger a realidade mais relevante a ser 
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colocada e atendida em primeiro lugar na fase da consecução da autoproéxis; critério de priorida-

de distributivo = a norma de confronto, avaliação e escolha utilizada para identificar e eleger  

a realidade mais relevante a ser colocada e atendida em primeiro lugar na fase acabativa da auto-

proéxis. 

 

Culturologia: a ultrapassagem da cultura inútil do rolo-compressor das inutilidades 

onipresentes; a cultura do antidesperdício; a cultura da Autodeterminologia; a cultura verbacio-

lógica da autorresponsabilidade intermissiva. 

 

Medidas. Eis, em ordem alfabética, 10 medidas capazes de auxiliar na criteriosidade das 

autescolhas evolutivas: 

01.  Autenfrentamento: as recins necessárias ao autenfrentamento do prioritário. 

02.  Autodeterminação: a capacidade de discernir o rumo mais correto do fluxo das ma-

nifestações pessoais, sem pressão nem heterodeterminação. 

03.  Autorganização consciencial: a ordenação das ações prioritárias na cotidianidade. 

04.  Calculismo cosmoético: a análise fria dos fatos e circunstâncias subjacentes a deter-

minado contexto. 

05.  Cosmoeticidade: a procura permanente pela melhor alternativa cosmoética; a inten-

cionalidade cosmoética capaz de manter a bússola consciencial apontando para a holomaturidade. 

06.  Equilíbrio: o respeito aos limites pessoais conjugado à ousadia calculada na defini-

ção das autoprioridades. 

07.  Estrategismo evolutivo: a proatividade em criar oportunidades de realização das 

autoprioridades. 

08.  Megafocagem consciencial: a manutenção da direção megafocal na sondagem pela 

melhor escolha; a fixação progressiva dos próprios objetivos essenciais. 

09.  Mentalsomaticidade: o uso da autorreflexão, racionalidade e discernimento ao elen-

car as autoprioridades. 

10.  Pragmatismo lúcido: a divisão da grande prioridade em prioridades menores cotidi-

anas; a distribuição espacial e temporal das miniprioridades rumo ao alcance da megaprioridade. 

 

Questionamentos. De acordo com a Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 10 

questionamentos capazes de auxiliar na definição dos critérios de prioridade pessoal: 

01.  Atacadismo. Qual dos empreendimentos beneficiará assistencialmente maior núme-

ro de consciências? 

02.  Avanço. Qual dos empreendimentos auxiliará mais na implementação de projetos 

futuros? 

03.  Consciexialidade. Quais empreendimentos implementados hoje vão fazer mais dife-

rença ao vivenciar a condição de consciex? 

04.  Fôlego. Para qual empreendimento possui o estofo pessoal necessário à implemen-

tação? 

05.  Intenção. Qual a razão de implementar determinado empreendimento no atual mo-

mento evolutivo? 

06.  Manutenção. Qual dos empreendimentos, dentro das autodisponibilidades, é possí-

vel manter a continuidade? 

07.  Motivação. Qual empreendimento gera maior automotivação para ser implemen-

tado? 

08.  Objetivo. Qual o objetivo pessoal ao implementar determinado empreendimento? 

09.  Resultado. Qual empreendimento ampliará a autoprodutividade consciencial? 

10.  Viabilidade. Para qual empreendimento possui os recursos necessários à implemen-

tação? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o critério de prioridade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

O  PONTEIRO  NORTEADOR  DA  CONSCIÊNCIA  PODE  SER 

COSMOETICAMENTE  AFERIDO  PELA  CLAREZA  QUANTO  

ÀS  NORMAS,  DIRETRIZES  E  CRITÉRIOS  PESSOAIS   
DE  DEFINIÇÃO  DAS  AUTOPRIORIDADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Quais critérios utiliza você, leitor ou leitora, na definição das autoprio-

ridades evolutivas? Quais os resultados alcançados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Silva, Marcelo; Síndrome do Deslocamento Paracronológico; Anais do I Congresso de Verponologia; Foz 

do Iguaçu, PR; 13 a 15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; Suplemento 2; Seção: Conferências; 3 enus.;  

2 ilus.; 21 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Ju-
lho, 2007; páginas 54 a 65. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 170, 171, 549 e 550. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 64, 203, 652, 680, 953, 

1.175 e 1.365. 

 

T. L. F. 
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C R I T E R I O L O G I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Criteriologia é a Ciência aplicada ao estudo específico, sistemático e teá-

tico da determinação de critérios no saber conscienciológico evolutivo ou quanto às verdades re-

lativas de ponta (verpons), realidades e pararrealidades pesquisadas pela Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo critério vem do idioma Latim Tardio, criterium, e este do idioma 

Grego, kritériom, “faculdade de julgar; regra para distinguir o verdadeiro do falso”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo Criteriologia apareceu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos critérios. 2.  Criteriometria. 3.  Ciência da determinação 

das verpons. 

Neologia. Os 2 vocábulos Minicriteriologia e Maxicriteriologia são neologismos técni-

cos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da confusão. 2.  Pesquisa da anarquia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da pensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o estudo teático dos critérios conscienciológicos; os métodos de distinção do 

verdadeiro do falso; as linhas de avaliação entre os erros e as verdades relativas; o conjunto de 

regras dos juízos críticos; o acervo de normas dos discernimentos racionais; o estudo das bases de 

julgamento; a pesquisa dos pareceres lógicos; o escrutínio rígido; o descortino lógico; a ortocen-

tralidade. 

 

Parafatologia: a parabússola consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica de apreciação das coisas e / ou pessoas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Filiologia: a criteriofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a filosofoteca; a cognoteca; a orismoteca. 

Interdisciplinologia: a Criteriologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia;  

a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Definologia; a Determinologia; a Refutaciologia; a Trido-

tadologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o cético otimista cosmoético (COC); o tenepes-

sista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11955 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a cética otimista cosmoética (COC); a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minicriteriologia = a escolha da profissão e do(a) parceiro(a) da dupla 

evolutiva (Duplologia); Maxicriteriologia = a escolha da prática diária da tenepes para o resto da 

vida intrafísica (Interassistenciologia). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, a Criteriologia há de ser, racional-

mente, analisada, antes de tudo, através da classificação das categorias dos critérios existentes, 

mais usuais, por exemplo, estes 22, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Critério  analítico: ou desenvolvido, com minúcias, antes da síntese. 

02.  Critério  aplicativo: ou pragmático, da Vivenciologia. 

03.  Critério  avaliativo: ou de valor, de seleção, incrementável, da Refutaciologia. 

04.  Critério  científico: ou o reverificado da Ciência, em geral. 

05.  Critério  conscienciométrico: ou da Conscienciometrologia. 

06.  Critério  consciencioterapêutico: ou de diagnóstico da Consciencioterapia. 

07.  Critério  consensual: ou geral, conectivo e aceitável no momento evolutivo. 

08.  Critério  cosmoético: ou da Cosmoeticologia ou da Verbaciologia. 

09.  Critério  espacial: ou de referência da Proxêmica. 

10.  Critério  estilístico: ou pessoal, específico, da Estilística. 

11.  Critério  evolutivo: em desenvolvimento, ou da Evoluciologia. 

12.  Critério  expositivo: ou comunicativo, formal, ou da Conformática. 

13.  Critério  igualitário: ou democrático, associativo, social ou da Politicologia. 

14.  Critério  jurídico: ou o justo da Jurisprudência ou do Paradireito. 

15.  Critério  lógico: ou racional, transparente, nivelado por cima, da Holomaturologia. 

16.  Critério  parapsíquico: ou da Parapercepciologia e da Extrafisicologia. 

17.  Critério  preestabelecido: ou convencionado conforme o Zeitgeist. 

18.  Critério  rígido: ou austero de aplicação da Experimentologia. 

19.  Critério  taxológico: ou de classificação e ordenação da Taxologia. 

20.  Critério  teático: ou da teoria e da vivência da Teaticologia. 

21.  Critério  técnico: ou estudado com profundidade, competente, ou da Paratécnica. 

22.  Critério  temporal: ou a partir do fator tempo da Cronêmica ou Paracronologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Criteriologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

2.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

4.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
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A  CRITERIOLOGIA  SE  IMPÕE  COMO  FATOR  INSUBSTI- 
TUÍVEL  À  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS.  SEM  CRITÉ-
RIO  NÃO  HÁ  ACERTOS  MAIORES  NEM  A  POSSIBILIDADE 

ARTICULADA  DAS  MEGACONQUISTAS  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à aplicação de critérios racionais à própria vida? Qual a qualidade predo-

minante nos critérios cosmoéticos empregados por você na vida dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 34 a 37. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 53. 

3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 502, 506 e 520. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 26, 88, 89, 192, 799 e 823. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 5, 37, 45, 203, 604  

e 921. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 369 e 600. 
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C R Í T I C A    B E N É F I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A crítica benéfica é a capacidade de julgar, avaliar e examinar racional-

mente, indiferente a preconceitos, apriorismos, convenções, dogmas ou outras tendenciosidades, 

tendo em vista alcançar o juízo de valor, em favor de todos, na análise de fatos, circunstâncias 

subjacentes, costumes, comportamentos, princípios, ideias e verpons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, 

e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O ter-

mo benéfico procede do mesmo idioma Latim, beneficus, “benefício; benfazejo”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Arte de criticar cosmoeticamente. 02.  Capacidade de ajuizar com 

isenção.  03.  Habilidade de julgar sem preconceitos. 04.  Aferição científica. 05.  Análise ideoló-

gica (Filosofia); crítica da Cosmoeticologia. 06.  Apreciação literária (Filologia). 07.  Detecção 

racional de fatos. 08.  Exame minucioso. 09.  Percepção das circunstâncias subjacentes. 10.  

Aferição lógica; resultado avaliativo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 48 cognatos derivados do vocábulo crítica: 

acrítica; acriticidade; anticrítica; anticriticismo; autocrítica; autocriticofobia; Autocriticologia; 

Conscienciocrítica; contracrítica; criticabilidade; criticador; criticadora; criticalidade; critican-

te; criticar; criticaria; criticastro; criticável; criticidade; criticismo; criticista; criticística; criti-

cístico; crítico; criticofilia; criticofobia; Criticologia; criticoteca; critiqueira; critiqueiro; criti-

quice; critiquizar; heterocrítica; heterocriticismo; heterocriticofobia; hipercrítica; hipercriticis-

mo; hipercrítico; megaacriticismo; miniacriticismo; omnicrítica; Projeciocrítica; Projeciocriti-

cologia; subcrítica; subcrítico; supercrítica; supercrítico; ultracriticismo. 

Neologia. As duas expressões compostas crítica benéfica elementar e crítica benéfica 

avançada são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acrítica; acriticidade. 02.  Anticrítica; anticriticismo. 03.  Contra-

crítica. 04.  Ilogicidade. 05.  Inabilidade avaliativa. 06.  Inexistência de críticos. 07.  Censura.  

08.  Preconcepção. 09.  Prejulgamento. 10.  Criticoteca. 

Estrangeirismologia: o de omnibus dubitandum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodiscernimentologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ocorrem he-

terocríticas honrosas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crítica cosmoética; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a crítica benéfica; a minivariável da Conscienciologia; a autocrítica; a hetero-

crítica; o universo da criticidade produtiva; a maxidissidência ideológica; a faculdade mental de 

criticar; a coerência intraconsciencial; a heterocrítica sem ironias nem sarcasmos; o desenvolvi-

mento da tares por meio da heterocrítica benéfica; a crítica conscienciométrica; a crítica benéfica 

executiva; a crítica benéfica acolhedora; o juízo crítico; o senso crítico; a injunção crítica; o mo-

mento crítico; a palavra crítica; o registro crítico; a conduta crítica dignificante; o parecer; a hola-

nálise percuciente; os debates técnicos, dominicais, do CEAEC. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo intelectual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Enumerologia: o fato passível de crítica; a crítica construtiva; a liberdade de imprensa; 

o ato de dizer a verdade; a surra de palavras; o ato de estar na berlinda; o ato de vestir a carapuça. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio consciencial autor-editor-leitor. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo criticismo / anticriticismo; o antagonismo heterocrí-

tica benéfica / heterocrítica maléfica. 

Politicologia: a Política Editorial. 

Filiologia: a criticofilia; a neofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Mitologia: o combate ao mito da omnicognição do ditador; o combate ao mito da perfec-

tibilidade. 

Holotecologia: a polemoteca; a criticoteca; a cognoteca; a analiticoteca; a metodoteca;  

a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Criticologia; a Cosmoeticologia;  

a Holomaturologia; a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Mentalsomatologia; a Argumentologia; 

a Coerenciologia; a Priorologia; a Comunicologia; a Criteriologia;  a Conteudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a personalidade heterocrítica; a consciência crítica; a teste-

munha crítica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-
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mata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens 

educator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens expositor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crítica benéfica elementar = a análise científica convencional; crítica be-

néfica avançada = a polêmica útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a crítica benéfica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

EXISTEM  DUAS  ABORDAGENS  CRÍTICAS,  FUNDAMENTAIS,  
DIVERSIFICADAS:  A  CONSECUÇÃO  DA  HETEROCRÍTICA 
BENÉFICA,  INTERASSISTENCIAL,  E  A  ACEITAÇÃO  ACO-
LHEDORA  E  SINCERA  DA  HETEROCRÍTICA  BENÉFICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exerce as duas abordagens fundamentais da críti-

ca benéfica? Você se sai melhor na executiva, na acolhedora ou convive bem com as duas? 
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C R O N Ê M I C A    P E S S O A L  
( C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cronêmica pessoal é o tempo empregado pela conscin, homem ou mu-

lher, na resolução das demandas da vida intrafísica, determinando o próprio ritmo das autorreali-

zações com o objetivo de alinhá-lo à autevolução e promover a autointegração à produtividade 

proexológica grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição crono provém do idioma Grego, khrónos, “tem-

po”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O sufixo ico de-

riva igualmente do idioma Grego, ikós, formador de adjetivos. O vocábulo pessoal procede do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Timing pessoal. 2.  Tempo individual. 3.  Ritmo consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas cronêmica pessoal, minicronêmica pessoal e ma-

xicronêmica pessoal são neologismos técnicos da Cronologia. 

Antonimologia: 1.  Atemporalidade consciencial. 2.  Contratempo pessoal. 3.  Assincro-

nia consciencial. 4.  Arritmia consciencial. 5.  Desritmia pessoal temporal. 

Estrangeirismologia: o timing personalíssimo; o modus operandi assistencial da proéxis 

no tempo; a conscin workaholic correndo atrás do tempo perdido; o delay produtivo; o nonsense 

temporal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à otimização das rotinas úteis. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Acertos 

economizam tempo. Somos seres atemporais. Contratempos exigem replanejamento. Holomaturi-

dade: consciência intemporal. Inatividade: nonsense temporal. Administremos nosso tempo. Ine-

xiste tempo recuperável. Libertemo-nos do tempo. O tempo reverifica. Tempo tem cadência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cronêmica; o ritmo da autopensenidade; a au-

torganização cronêmica; os cronopensenes; a cronopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; a linearidade autopensênica; o holopensene pessoal da auto-

determinação. 

 

Fatologia: a cronêmica pessoal; o respeito ao momento evolutivo próprio; o aprofunda-

mento da autopesquisa quanto à cronêmica pessoal; o fato aqui e agora e as repercussões na con-

venção do tempo; a viabilidade; a exequibilidade; a previsão; a cronêmica como geradora de 

crises; a fossilização da conscin no tempo; o porão consciencial estendido; o desenvolvimento da 

autoconscientização temporal; a distribuição das autoprioridades; o desenvolvimento da inteligên-

cia temporal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sensação cronê-

mica, mais rápida ou mais lenta, na autovivência dos parafatos ou parafenômenos; a retrocogni-

ção; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades; a intenção de ampliar os 

acertos e redimir os erros holobiográficos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo local ideal–tempo adequado; o sinergismo proxêmica- 

-cronêmica; o sinergismo consciência do tempo–tempo da consciência; o sinergismo prioridade– 

–cronêmica pessoal; o sinergismo foco–tempo presente. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio 

da diminuição do tempo entre o erro e a correção do erro; o princípio da otimização do tempo 

intrafísico; o princípio da reflexão do tempo atual sobre o tempo consecutivo; o princípio evolu-

tivo de ser sempre tempo de mudar; o princípio “quanto maior o tempo em desvio, maior o esfor-

ço de retorno à pista”; o princípio do tempo limitado para a consecução da autoproéxis; o prin-

cípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo, sem ansiosismo; o princípio de todo serviço 

“mal feito” aparecer com o tempo e a oportunidade; o princípio de não se conseguir enganar to-

dos por muito tempo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso maduro do tempo 

consciencial; o CPC regrando a utilização do tempo existencial; o código do exemplarismo pes-

soal (CEP) quanto à cronêmica pessoal em relação ao tempo alheio. 

Teoriologia: a teoria da subintrância cronêmica; a teoria da otimização do tempo; a te-

oria do aproveitamento do tempo cronológico; a teoria da evolução consciencial aplicada à ma-

ximização crescente do tempo pessoal dedicado à interassistência; a teoria de sempre ser tempo 

para começar. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de registro permitindo  

a análise cronêmica da autorrentabilidade evolutiva; a técnica da decisão no único tempo real,  

o já; a técnica da linha do tempo; a técnica da autorganização temporal no aproveitamento máxi-

mo do tempo evolutivo; a técnica de sistematização regular dos interesses pessoais, esforços, 

energias conscienciais (ECs), espaço e tempo integral aplicada a favor da proéxis; a técnica da 

cronometragem do tempo; a técnica do acoplamento energético quebrando a barreira do tempo 

cronológico; a técnica da organização do espaço para agilizar o tempo de trabalho. 

Voluntariologia: o fator tempo incidente no voluntariado interassistencial; a disponibi-

lização de tempo para o voluntariado interassistencial; o desafio do paravoluntariado em tempo 

integral; a conscin ao mesmo tempo voluntária e paravoluntária cosmoética; o equilíbrio entre  

o tempo destinado ao voluntariado e à descontração; o voluntário-minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório do tempo; a fermentação recinológica observada no la-

boratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Autexperi-

mentologia; o Colégio Invisível da Autorganizaciologia; o Colégio Invisível da Autorreeducacio-

logia; o Colégio Invisível da Coerenciologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invi-

sível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito das recins realizadas no tempo correto na conquista do compléxis;  

o incompléxis enquanto efeito do tempo desperdiçado; o efeito do longo tempo existencial aplica-

do no refinamento de trafores; o efeito dos estresses decorrentes da falta de organização do tem-

po; o efeito halo da recin no tempo correto; os efeitos da perda de tempo decorrentes da atenção 

desprioritária; os efeitos didáticos da dimensão intrafísica ao propiciar tempo entre pensar  

e agir; os efeitos de conseguir fazer várias coisas ao mesmo tempo; os efeitos proexológicos de 

não deixar o tempo passar e perder as oportunidades cosmoéticas; os efeitos otimizadores da 

teática das autopotencialidades nos resultados dos trabalhos pessoais. 

Neossinapsologia: a recorrente indisponibilidade pessoal para criação de neossinapses 

em atividades com maior demanda de tempo para aprendizado; a reciclagem das retrossinapses 

quanto à utilização do tempo pessoal; o tempo e o treino necessários à criação de neossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo dos enganos não corrigidos a tempo; o ciclo das transformações evo-

lutivas ao longo do tempo; o ciclo dos ponteiros do relógio indicando o tempo; a variável tempo 

no ciclo decisão-ação. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica na distribuição das autoprioridades;  

o binômio retroideia-neoideia; o binômio tempo cronológico–espaço virtual; o binômio custo-be-

nefício aplicado ao uso do tempo pessoal; o binômio tempo-contratempo; o binômio tempo des-

perdiçado–tempo perdido; o binômio atropelamento do tempo pessoal–lerdeza cronológica; o bi-

nômio tempo intrafísico–tempo consciencial; o binômio tempo intrafísico–tempo proexológico;  

o binômio tempo para ler–tempo para escrever; o binômio tempo-prioridade; o binômio tempo- 

-oportunidade; o binômio tempo preciso–tempo precioso; o binômio cronêmica pessoal–autorga-

nização temporal. 

Interaciologia: a interação cronêmica tempo oco–agenda vazia; a interação autocom-

prometimento-cronêmica; a interação cronêmica-expansionismo; a interação tempo pessoal–pro-

dutividade; a interação mnemônica do tempo; a interação tempo-evolução; a interação patológi-

ca foco distorcido–tempo ocioso; a interação gerenciamento do tempo–gerenciamento da vida;  

a interação Cronologia-sincronicidade; a interação Cronologia-Paracronologia. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento no tempo físico–autoconhecimento 

atemporal extrafísico; o crescendo diário do tempo envolvido na autoproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio tempo-esforço-produção; o trinômio autorrevezamento mul-

tiexistencial–fôrma holopensênica–cápsula do tempo pessoal; o trinômio tempo-amadurecimen-

to-crescimento; o trinômio tempo para refletir–tempo para entender–tempo para mudar; o trinô-

mio compromisso–seriedade–aproveitamento do tempo; o trinômio tempo-ação-resultado; o tri-

nômio tempo de convivência–acuidade da observação–refinamento do heterodiagnóstico. 

Polinomiologia: o polinômio arranjo metódico–acesso otimizado–tempo economizado– 

–produtividade aumentada; o polinômio das fases do autodesenvolvimento primeiro tempo–se-

gundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; o polinômio tudo–ao mesmo tempo–aqui–agora;  

o polinômio escuta atenta–tempo economizado–convivialidade sadia–evolução grupal; o polinô-

mio espaço-tempo-proxêmica-cronêmica. 

Antagonismologia: o antagonismo inépcia temporal / autoconsciência cronêmica; o an-

tagonismo tempo real / tempo imagístico; o antagonismo tempo relativo / tempo absoluto; o anta-

gonismo aproveitamento / desperdício do tempo evolutivo; o antagonismo tempo real / tempo 

sentido; o antagonismo tempo cronológico / tempo consciencial; o antagonismo uso prodigioso 

do tempo / uso pródigo do tempo; o antagonismo tempo real / tempo consciencial; o antagonismo 

tempo real / tempo psicológico; o antagonismo aproveitamento do tempo / esbanjamento do tem-

po; o antagonismo gestão de tempo / gestão das escolhas. 

Paradoxologia: o paradoxo de incluir a perda de tempo no planejamento do tempo;  

o paradoxo de se investir tempo na organização de hábitos sadios e rotinas úteis no intrafísico 

para ganhar tempo e lucidez no extrafísico; o paradoxo de o período gasto com planejamento  

e documentação economizar tempo; o paradoxo de o propósito de mudança exigir, ao mesmo 

tempo, saber agir e esperar; o paradoxo de a autolucidez quanto à infinitude pessoal, ao invés de 

induzir postergações, motivar o aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o paradoxo de o ri-

gor cronêmico poder promover a perda da noção de tempo; o paradoxo de as máquinas poderem 

ocupar o tempo livre do ser humano. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a autoconsciência quanto à lei de ação e reação; a lei do livre arbítrio na es-

colha do tempo da recin; a lei do maior esforço aplicada ao aproveitamento do tempo evolutivo; 

as leis inexoráveis da Cronêmica impedindo o retorno físico ao passado; a autodecisão pela lei do 

maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação agindo sobre os autoinvestimentos na manifesta-

ção assertiva; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; a lei da evolução consciencial inevitável. 

Filiologia: a administrofilia; a autodecidofilia; a autodeterminofilia; a autodisciplino-

filia; a ausência de autopriorofilia; a autorreeducaciofilia; a autorganizaciofilia; a constanciofilia; 

a autenganofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a decidofobia ante o tempo somático; a cronofobia diante dos autocompro-

missos e heterocompromissos assumidos; a priorofobia; a administrofobia da cronêmica pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial fazendo a conscin perder a noção 

da Cronêmica somática; a superação da síndrome da falta de tempo; a perda de tempo e energia 

na síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de querer tudo ao mesmo tempo; a mania da postergação cronicifi-

cada; a mania de deixar tudo para a última hora; a mania de supor “vai dar tempo”; a mania de 

trabalhar no limiar do tempo sob pressão; a mania de realizar várias tarefas ao mesmo tempo. 

Mitologia: o mito da falta de tempo envolvendo a falta de foco; o mito da infinitude do 

tempo proexológico; a distorção perceptiva no mito de o tempo passar depressa; o mito de o pla-

nejamento ser gasto de tempo; o mito hedonista de a indisciplina significar liberdade conscienci-

al; o mito da perfeição gerando a procrastinação; o mito de o comportamento multitarefa sempre 

aumentar a produtividade; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito de já não 

haver tempo para mudar. 

Holotecologia: a cronoteca; a evolucioteca; a autexperimentoteca; a autoprioroteca;  

a proexoteca; a coerencioteca; a decidoteca; a determinoteca; a diarioteca; a disciplinoteca;  

a maturoteca; a organizacioteca; a recicloteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Cronologia; a Autodisciplinologia; a Autopriorologia; a Cronoe-

voluciologia; a Cronoproexologia; a Decidologia; a Priorologia; a Antidesperdiciologia; a Autor-

reeducaciologia; a Autofocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pontual; a consciência parada no tempo; a conscin murista;  

a conscin multitarefa; a conscin focada; a conscin autorganizada temporalmente. 

 

Masculinologia: o autassediado; o procrastinador; o indeciso; o murista; o ansioso; o hi-

perativo; o desorganizado; o reciclante existencial; o planejador; o autorganizado; o acoplamen-

tista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o pesquisador; o sistemata; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a autassediada; a procrastinadora; a indecisa; a murista; a ansiosa; a hi-

perativa; a desorganizada; a reciclante existencial; a planejadora; a autorganizada; a acoplamen-

tista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a pesquisadora; a sistemata; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens 

adaptabilis; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens anticipa-

tor; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autorree-

ducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicronêmica pessoal = o tempo investido na autopesquisa visando às 

recins; maxicronêmica pessoal = o tempo investido no domínio energético visando à autossus-

tentabilidade na consecução da proéxis para alcançar o compléxis. 
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Culturologia: a cultura do aproveitamento cosmoético do tempo; a cultura da autorga-

nização; a cultura da priorização proexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cronêmica pessoal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  disléxica:  Adaptaciologia;  Neutro. 

08.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

11.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  AO  OTIMIZAR  O  TEMPO  PESSOAL  EM  PROL  

DA  PRODUTIVIDADE  AUTEVOLUTIVA  FAVORECE  O  AUTO-
COMPLÉXIS,  DINAMIZANDO  O  PROGRESSO  DO  EGO  PA-
RA  O  GRUPOCARMA  E  A  EFICÁCIA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue empregar o tempo de modo profilá-

tico em prol da autevolução? De qual maneira procura assitir às demais conscins com exemplaris-

mo quanto ao emprego otimizado da cronêmica pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Máquina do Tempo. Titulo Original: The Time Machine. País: EUA. Data: 2002. Duração: 96 min. 

Gênero: Ficção científica; aventura; & ação. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; & Português (DVD). Cor: Colorido. 

Direção: Simon Wells. Elenco: Guy Pearce; Samantha Mumba; Mark Addy; Sienna Guillory; Phyllida Law; Omero 
Mumba; Yancey Arias; Orlando Jones; & Jeremy Irons. Produção: Arnold Leibovit. Direção de Arte: Christopher Buri-

an-Mohr; Bruce Robert Hill; & Donald B. Woodruff. Roteiro: H. G. Wells; David Duncan; & John Logan. Fotografia: 
Donald McAlpine. Música: Klaus Badelt. Cenografia: Victor J. Zolfo. Figurino: Deena Appel; & Bob Ringwood Molly 

Maginnis. Edição: Wayne Wahrman. Efeitos Especiais: C.O.R.E. Digital Pictures; Cinesite effects and animation; 

Digital Domain Illusion Arts; Industrial Light; & Magic Effects Laboratories; Snow Business International; & Stan 
Winston Studio. Estúdios: Warner Bros; & Dreamworks. Distribuidora: Warner Bros; American Broadcasting 

Company. Sinopse: Na esperança de alterar os acontecimentos do passado, inventor do Século XIX constrói a máquina do 

tempo para mudar o passado, fracassando na tentativa de salvar a noiva.Viaja 800.000 anos ao futuro, para entender por 
qual motivo não consegue e encontra a humanidade em guerra, dividida em duas raças. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
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glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 96, 115, 148, 206, 215, 328 e 329. 

2.  Zimbardo, Philip; & Boyd, John; The Time Paradox: The New Psychology of Time that will change your 

Life; revisores Eduardo Carneiro; Raquel Corrêa; & Cristiane Pacanowski; trad. Saulo Adriano; 334 p.; 2 partes; 12 caps.; 
311 notas; 11 ilus.; 27 tabs; 22 x 15 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 11 a 82. 

 

A. R. P. 
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C R O N O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A  
( C R O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cronoconscienciometrologia é a Ciência aplicada aos estudos da aferi-

ção dos traços de personalidade e nível de consciencialidade da conscin, homem ou mulher, ou 

consciex, nas diferentes etapas da holobiografia, analisando a atual existência e o cotejo com as 

vidas pregressas e períodos intermissivos rememorados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição crono vem do idioma Grego, khrónos, 

“tempo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo 

consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição metria provém do mesmo 

idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medi-

da; o que mede; instrumento para medir”. O terceiro elemento de composição logia deriva do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Conscienciometria Cronêmica. 02.  Conscienciometria Historiográ-

fica. 03.  Retrospectivologia Conscienciométrica. 04.  Ciência de avaliação cronológica da cons-

ciência integral. 05.  Estudo avaliativo das relembranças pessoais. 06.  Pesquisa aferimétrica da 

maturação evolutiva. 07.  Cotejo presente-passado conscienciométrico. 08.  Estudo da autavalia-

ção comparativa conscienciométrica. 09.  Conscienciogramologia Cronêmica. 10.  Pesquisa cons-

cienciometrológica do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Neologia. O vocábulo Cronoconscienciometrologia e as 3 expressões compostas Crono-

consciencometrologia Intrafísica, Cronoconscienciometrologia Extrafísica e Cronoconsciencio-

metrologia Integral são neologismos técnicos da Cronoevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciencioterapeuticologia. 2.  Futurologia; Prospectivologia. 

3.  Investigação proxêmica. 

Estrangeirismologia: o wake up autocronoconscienciométrico; o self-research cycle; as 

investigações no backup das automemórias; o seek time holobiográfico; o refresh mnemônico; 

a time machine automnemossomática; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às investigações conscienciométricas historiográficas. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Discipulus est prioris posterior dies. 

Unidade. A unidade de medida da Conscienciometrologia é o autodiagnóstico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometria Cronêmica; o foco pensêni-

co em cada período etário; os cronopensenes; a cronopensenidade; os retropensenes; a retropense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o refinamento progressivo da ortopenseni-

zação ao longo da Autocronologia Evolutiva. 

 

Fatologia: o mapa conscienciométrico evidenciando resultados evolutivos multiexisten-

ciais; a autatualização do ego; a ampliação do autoconscienciograma; o monitoramento do desen-

volvimento dos atributos da consciência; a visão atualizada da autoimagem; a coerência das prio-

ridades pessoais evolutivas no tempo cronológico proéxico; a avaliação do desenvolvimento emo-

cional em cada etapa da vida atual e das vidas passadas; a retrointenção; o retrointeresse; o retro-

foco; a retrotendência; a retropensenidade; o retrovalor; a retrovida; a análise conscienciométrica 

aplicada ao Índice das Faixas Etárias Humanas; a consulta aos familiares mais velhos na investi-

gação de características inatas; os registros pessoais como sendo banco de dados autobiográfico;  
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a Historiologia sendo vista como a Ciência da Memória; a evitação das automimeses dispensá-

veis; a superação dos trafares do presente através das investigações dos fatos do passado; a desco-

berta das gescons realizadas em vidas pregressas; a valorização das autoconquistas evolutivas al-

cançadas em vivências anteriores; a ascendência na Escala Evolutiva das Consciências; a desco-

berta dos trafores ociosos; a reciclagem dos trafares milenares; os elos perdidos da Historiografia 

Pessoal; a diferenciação do desenvolvimento de características naturais das fases iniciais da vida 

comparadas às reciclagens atuais dos autotrafares; os trafais adquiridos no decorrer das existên-

cias; as respostas às 2.000 perguntas do livro Conscienciograma; o mapa conscienciométrico na 

linha do tempo; a identificação de personalidade consecutiva; os traços fortes e fardos do tempe-

ramento; o desenvolvimento dos atributos conscienciais (Atributologia); o estudo das vulnerabili-

dades mesológicas; o burilamento do comportamento; a ontogênese; a autavaliação dos resultados 

das recins; as mudanças íntimas planejadas; os autorrevezamentos; a Cronoconscienciometrologia 

mais extensa, complexa e avançada dos Serenões; a regressão desenvolvimental intrafísica causa-

da pelas doenças neurodegenerativas; a demonstração de imaturidade na nostalgia da fase infantil 

pelo adulto (adulto-criança). 

 

Parafatologia: o desenvolvimento da autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; o despertamento parapsíquico; a identificação das sinaléticas energéticas e parapsíquicas ao 

longo das vivências; as eventuais consultas à parapsicoteca; o cultivo das amizades raríssimas ao 

longo da holobiografia; o planejamento intermissivo da próxima ressoma com base no estudo da 

Autocronoconscienciometrologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo idade cronológica–maturidade consciencial; o sinergis-

mo invexológico juventude-lucidez; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–proéxis; o sinergismo 

teoria-prática; o sinergismo memória-aprendizado; o sinergismo intenção-investigação; o siner-

gismo retrospectiva-prospectiva; o sinergismo das experiências acumuladas nas vidas sucessivas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

ininterrupta. 

Codigologia: a evolução do código pessoal de Cosmoética (CPC); o avanço do códego. 

Teoriologia: a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria da seriéxis; a teo-

ria da bitanatose; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria dos megatraços; a teoria do Homo 

sapiens reurbanisatus (consréu); a teoria do Homo sapiens serenissimus (Serenão); a teática evo-

lutiva. 

Tecnologia: as multitécnicas de registros pessoais; a técnica do inventariograma; a téc-

nica do registro pessoal contínuo; a técnica da heterocrítica interassistencial (conscin-cobaia);  

a viagem técnica retrocognitiva; as técnicas de ampliação da lucidez; a técnica do sobrepaira-

mento analítico; a técnica do autorrevezamento existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Longevidade (LON-

GEVITÀ); o voluntariado itinerante na International Academy of Consciousness (IAC); o volun-

tariado na Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o vo-

luntariado na Associação Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização (RECONS-

CIENTIA); o voluntariado no Centro de Valorização da Vida (CVV); a conscin-cobaia voluntá-

ria; o curriculum vitae do voluntariado; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Acopla-

mentarium; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório consciencioló-

gico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação autopensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciômetras; o Colégio Invisível dos Historiógrafos. 
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Efeitologia: os efeitos das autorreflexões; os efeitos dos atos positivos acumulados no 

tempo; os efeitos evolutivos do tempo bem aplicado à proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das investigações autoconsciencio-

métricas; a aquisição de neossinapses relativas à recuperação de cons da conscin. 

Ciclologia: o ciclo vital; o ciclo etário humano; as reciclagens existenciais (recéxis);  

o ciclo das investigações pessoais independentes; as reciclagens intraconscienciais (recins); o ci-

clo intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; o binômio autolucidez-retrocognição; 

o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação primeiro CI–segundo CI; a interação Genética-Paragené-

tica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo através das múltiplas existências; o crescendo 

da retilinearização autopensênica ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio de qualificação pro-

gressiva pensamentos–sentimentos–energias conscienciais. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / hipomnésia; o antagonismo lembrança 

nostálgica / lembrança recicladora; o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo renova-

ção / mesméxis; o antagonismo autopesquisa / autoflagelo; o antagonismo reflexão / alienação;  

o antagonismo visão curta / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo dos jovens quando apresentando maior nível de maturidade 

se comparado aos próprios pais; o paradoxo do irmão mais novo dando exemplo e aconselhando 

ao irmão mais velho; o paradoxo interassistencial do subumano-terapeuta; o paradoxo do Sere-

não portador de soma idiota. 

Politicologia: a meritocracia; a cronocracia; a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia; 

a evoluciocracia; a lucidocracia; a mnemocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autocriticofilia; a historiofilia; a neofilia; a autopesquisofi-

lia; a parapsicofilia; a conscienciometrofilia; a reciclofilia; a proexofilia; a cronofilia. 

Fobiologia: a cronofobia; a ausência de neofobia; o medo do autenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome de canguru; a síndrome da abs-

tinência da Baratrosfera; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização; as 

síndromes demenciais; a síndrome da mesméxis; a síndrome do atraso evolutivo. 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Holotecologia: a biografoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca; a grafopenseno-

teca; a memorioteca; a cosmovisioteca; a etarioteca; a cronoteca; a egoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cronoconscienciometrologia; a Cronoevoluciologia; a Conscien-

ciogramologia; a Cronologia; a Paracronologia; a Retrospectivologia; a Inventariologia; a Retro-

cogniciologia; a Fatologia; a Parafatologia; a Autocriticologia; a Cosmovisiologia; a Holomemo-

riologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a personalidade consecutiva. 

 

Masculinologia: o lactente; o menino; o adolescente; o adulto; o idoso; o agente retro-

cognitor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o historiador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a lactente; a menina; a adolescente; a adulta; a idosa; a agente retrocog-

nitora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a historiadora; a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens conscientiometra;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens progressivus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cronoconsciencometrologia Intrafísica = o estudo conscienciométrico da 

personalidade na(s) vida(s) intrafísica(s); Cronoconscienciometrologia Extrafísica = o estudo 

conscienciométrico da personalidade no(s) período(s) entrevidas da consciex; Cronoconsciencio-

metrologia Integral = o estudo conscienciométrico no ciclo multiexistencial intermissão-ressoma- 

-dessoma da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoconscienciometrologia; 

a cultura da Autevoluciologia; a cultura da autoinvestigação contínua; a cultura da autocrítica 

lúcida; a cultura da heterocrítica interassistencial; a cultura da Historiografologia; a cultura da 

pesquisa autobiográfica. 

 

Cronologia. Pela ótica da Cronoconscienciometrologia, eis, por exemplo, 18 fases de 

manifestação extrafísica (Intermissiologia) e intrafísica, de acordo com o Índice das Faixas Etári-

as Humanas, relacionadas ao intermissivista ou pré-intermissivista, ordenadas cronologicamente, 

com variáveis específicas, e divididas em 3 etapas componentes do ciclo Intermissiologia-Resso-

matologia-Dessomatologia para as análises conscienciométricas do pesquisador interessado: 

 

A.  Intermissiologia: 

01.  Intermissão inicial (início do período intermissivo): o transcurso dessomático; o tem-

po de recuperação da lucidez pós-dessoma; a ocorrência e tipo de comitê de pararrecepção; os re-

encontros com as paramizades; a adaptabilidade à nova realidade; o balanço do desempenho in-

trafísico na última existência; a comunex de manifestação. 

02.  Intermissão pré-cursista (predisponência ao Curso Intermissivo): o trinômio recru-

tamento-seleção-admissão no CI; as entrevistas preliminares com professores do CI. 

03.  Intermissão cursista: o nível do CI; os assuntos estudados no CI; as parexcursões 

didáticas; a atuação na condição de aprendiz de amparador; a elaboração da proéxis; as parami-

zades cursistas; o nível de compreensão quanto à autoproéxis advinda . 

 

B.  Ressomatologia: 

04.  Vida fetal (fase uterina): o desenvolvimento fetal; o predomínio genético (genética 

paterna / genética materna); o gênero; o transcurso da fase gestacional; o tempo de gestação (nas-

cimento prematuro, normal ou gestação prolongada); o tipo de parto (normal / cesariano). 

05.  Neonatologia (os 28 primeiros dias de vida): os efeitos do parto (normal / laborio-

so); a ocorrência de doenças neonatais; o início do período de lactância (amamentação); as adap-

tações iniciais à nova genética. 

06.  Lactância (dos 29 primeiros dias aos 2 anos): o transcurso e a duração do período 

de amamentação; as influências dos primeiros referenciais sociais. 

07.  Primeira infância (dos 2 aos 4 anos): a lateralidade (canhoto, destro, ambidestro); 

as curiosidades, favoritismos e preferências inatas (Autodidaxiologia). 

08.  Segunda infância (dos 4 aos 10 anos): a alfabetização; a adaptação ao ambiente es-

colar; o convívio e desempenho escolar. 

09.  Pré-adolescência (dos 10 aos 15 anos): o surto de crescimento; a puberdade; a ex-

plosão hormonal. 

10.  Adolescência (dos 15 aos 20 anos): a escolha da carreira profissional; as metas e os 

primeiros planejamentos existenciais; as influências das companhias (pares) adolescentes; os rela-

cionamentos amorosos; os mata-burros da juventude e da Invexologia. 
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11.  Pós-adolescência (dos 20 aos 26 anos): a área profissional escolhida; o ambiente 

profissional; as primeiras especializações e qualificações profissionais. 

12.  Adultidade (dos 26 aos 40 anos): a fixação da carreira profissional; a maturidade 

biológica; as reciclagens existenciais (recéxis); as imaturidades afetivas do adulto solteirão ou 

solteirona; a bilibertação inversora; o balanço da fase preparatória existencial; o início da fase da 

consecução da autoproéxis. 

13.  Meia-idade (dos 40 aos 65 anos): o balanço das amizades raríssimas; a identificação 

das interprisões grupocármicas superadas ou não; o inventário de responsabilidades humanas, 

posturas pessoais e compromissos evolutivos assumidos no decorrer da vida; a qualidade (exce-

lência) e sustentação (continuísmo) da produtividade pessoal nas áreas de automanifestação. 

14.  Terceira idade (dos 65 aos 80 anos): a Gerontologia; o bem-estar do pré-completis-

mo existencial; o velhinho avô de todos; o saldo das realizações pessoais; os resultados das re-

cins; as lembranças acumuladas ao longo da vida; o carrancismo; as manias; os rastros deixados; 

o balanço da fase distributiva em andamento. 

15.  Quarta idade (dos 80 anos à dessoma): o balanço pré-evoluciólogo. 

 

C.  Dessomatologia: 

16.  Pré-dessoma (pré-tanatose): o tipo de dessoma (natural; acidental; patologia genéti-

ca; doença autocultivada; suicídio lento; suicídio abrupto; ortotanásia). 

17.  Primeira dessoma (tanatose): o nível de lucidez pós-dessomática; os efeitos do com-

pléxis (euforex) ou incompléxis (melex). 

18.  Segunda dessoma (bitanatose): o tempo de transição da primeira para a segunda 

dessoma. 

 

Desenvolvimento. Conforme a Ressomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

24 elementos adstritos a várias das etapas de desenvolvimento, a serem também considerados nas 

análises conscienciométricas: 

01.  Acesso a conhecimentos libertários. 

02.  Acidentes de percurso (contratempos, contrafluxos). 

03.  Amizades (raríssimas, marcantes). 

04.  Aportes (existenciais, proexogênicos). 

05.  Atividade física (psicomotricidade, somaticidade). 

06.  Atividade intelectual (racionalidade). 

07.  Atuações interassistenciais voluntárias (voluntariado). 

08.  Autoconscientização bioenergética (energossomaticidade). 

09.  Crises de crescimento (recins, recéxis). 

10.  Desvios existenciais. 

11.  Efeitos da educação familiar (formação cultural). 

12.  Emocionalidade (psicossomaticidade). 

13.  Filiações e ideologias. 

14.  Fitoconvivialidade. 

15.  Gescons e megagescon. 

16.  Hominiconvivialidade (interpares, intergeracional, intrafamiliar, sociabilidade). 

17.  Influências mesológicas (influenciabilidade). 

18.  Liderança. 

19.  Manifestações do porão consciencial. 

20.  Moréxis e maximoréxis. 

21.  Prioridades existenciais. 

22.  Projeções lúcidas (PL). 

23.  Vínculos afetivos (casamentos, uniões, duplismo). 

24.  Zooconvivialidade. 
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Invexologia. Segundo os critérios da Cronoevoluciologia, as precedências em algumas 

das fases listadas anteriormente dependem dos autesforços da conscin, a exemplo dos praticantes 

da técnica da invéxis, denotando predisposição à antecipação da automaturidade. 

Atraso. De acordo com a Proexologia, a condição patológica da dispersão consciencial  

é das maiores doenças hoje na Terra, e evidencia atraso no desenvolvimento da conscin no ciclo 

evolutivo e da programação existencial. 

Recursos. Sob o enfoque da Autodiagnosticologia, a Conscienciologia oferece recursos 

possibilitadores da autoinvestigação pela pessoa interessada, para a constatação de atraso, atuali-

zação ou avanço no desenvolvimento cronoconscienciometrológico pessoal. 

Autaferição. No âmbito da Conscienciometrologia, é indicada aos autopesquisadores 

motivados a aplicação da técnica de autaferição da realidade intraconsciencial, através da utili-

zação do Conscienciograma, chegando ao autodiagnóstico consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cronoconscienciometrologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

07.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

09.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Ser  hoje:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

AS  INVESTIGAÇÕES  CRONOCONSCIENCIOMETROLÓGICAS  

EXAUSTIVAS  REVELAM  ÀS  CONSCIÊNCIAS  PESQUISADO-
RAS  DE  SI  MESMAS,  CONSCINS  OU  CONSCIEXES,  O  RIT-
MO  E  O  APROVEITAMENTO  QUALITATIVO  AUTEVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém registros retrocognitivos úteis organiza-

dos para as autavaliações cronoconscienciométricas? Você consulta tais registros? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 
& Inglês; (em DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Buck Henry; 

George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida Random. 

Direção de Arte: Richard Reynolds. Roteiro: Albert Brooks. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Monta-

gem: David Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Efeitos: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller 

(Albert Brooks), morre em acidente de carro e é encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido como sala de espe-

ra após a vida. Nesse local, assiste a própria existência na Terra ser repassada, enfrentando medos, e acaba se apaixonando 
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por Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir se o jovem 

merece ir para o “céu” ou voltar a renascer na Terra. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Papalia, Diane E.; & Olds, Sally Wendkos; Desenvolvimento Humano; revisora Giana Bittencourt Frizzo; 
trad. Daniel Bueno; 888 p.; 18 caps.; 52 tabs.; glos. 497 termos; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; 8ª Ed.; Artmed; Porto Alegre, 

RS; 2006; páginas 105, 106, 116, 128, 147, 154, 157, 167, 221, 254, 277 e 463. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 55. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 37 ilus.; 168 megapense-
nes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 

termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 35 e 36. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 479 caps.; 24 

seções; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbio-

grafia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Prin-
ceps; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; pá-

gina 823. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 704 a 707. 

 

J. P. 
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C R O N O E V O L U C I O L O G I A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cronoevoluciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, siste-

máticos, técnicos, teáticos ou pesquisas abrangentes da qualidade, condição ou estado dos dife-

rentes patamares evolutivos da consciência de acordo com a variável tempo cronológico incidente 

sobre cada microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição crono vem do idioma Grego, khrónos, “tempo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo evolução 

deriva do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver; 

explicar; esclarecer”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logia procede do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Cronoevolucionismo. 02.  Cronêmica Evolutiva. 03.  Tempo pes-

soal de evolução. 04.  Análise cronológica evolutiva. 05.  Análise cronográfica evolutiva.  

06.  Análise temporal evolutiva. 07.  Análise evolutiva contemporânea. 08.  Autorganização evo-

lutiva. 09.  Autorretilinearidade evolutiva. 10.  Ponteiro consciencial acertado com o tempo. 

Neologia. O vocábulo Cronoevoluciologia e as duas expressões compostas Cronoevolu-

ciologia Inconsciente e Cronoevoluciologia Autoconsciente são neologismos técnicos da Autevo-

luciologia. 

Antonimologia: 01.  Cronologia. 02.  Evoluciologia. 03.  Contratempo antievolutivo.  

04.  Análise espacial. 05.  Análise proxêmica. 06.  Autodesorganização. 07.  Autocorrupcionismo. 

08.  Perdologia. 09.  Desviologia. 10.  Enganologia. 

Estrangeirismologia: o momentum; o valor do lifetime; o right timing evolutivo; as ten-

tações do Zeitgeist; a doença do workaholism; o full time interassistencial; o sic transit gloria 

mundi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação evolutiva do tempo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tempo: me-

gafortuna evolutiva. Inexiste tempo parado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal quanto ao tempo; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o mo-

mento e o holopensene apropriado para cada atividade; o saber refletir para se recompor autopen-

senicamente. 

 

Fatologia: a Cronoevoluciologia; o tempo evolutivo de cada consciência; o conteúdo  

e a qualidade da duração de cada minuto; a autovalorização da vida intrafísica; o peso maior de 

cada segundo na atual Era de Aceleração da História Humana; a autolucidez antecipada permi-

tindo o bom emprego do tempo desde a tenra infância; a vida intrafísica planejada; o valor especí-

fico do minuto pessoal; a autoconscientização quanto ao uso do tempo; o valor do minuto confor-

me a evolução pessoal; a noção do preço evolutivo de cada minuto vivido; a otimização ideal do 

tempo prioritário; a sucessão das horas-dias-anos-décadas; o período contínuo e indefinido no 

qual os eventos se sucedem; o período de vida distinto do outro de acordo com a autovivência;  

o andamento das experiências pessoais; o ato de saber delimitar os períodos de trabalho e de des-

canso; a gestão do tempo; a atenção ao ritmo encadeado do fluxo das atividades pessoais; a manu-

tenção do pique de produtividade; a idade física e o tempo; as estratégias para o aumento gradati-
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vo do fôlego pessoal; a dieta alimentar; as atividades físicas; o ritmo do relógio biológico; a von-

tade plugada no megafoco dos objetivos magnos; o maior peso de cada minuto na fase executiva 

da autoproéxis; a não recuperação do tempo perdido; o patrimônio individual do tempo intrafísi-

co; a autolucidez e a variável tempo; a qualidade da autoconsciência quanto ao tempo experien-

cial; a bagagem experimental pessoal e o valor do tempo; o crédito diário de milhares de segun-

dos; a impossibilidade de acumular o saldo de segundos para o dia seguinte; os acontecimentos 

inseridos no período específico do tempo; o tempo limitado para o cumprimento da autoproéxis;  

o tempo disponível para a convivência com as companhias evolutivas; o valor do tempo na socia-

bilidade; o momento atual pessoal sendo o mais relevante de todos; a perspectiva do resto do 

tempo de sobrevida pessoal; a época intrafísica mais propícia para certos experimentos e ativida-

des; o momento próprio; a oportunidade para a realização de alguma coisa; o tempo hábil; a boa 

hora; a ocasião oportuna; o cronograma diário; o planejamento da agenda pessoal; o fato de cada 

minuto ser oportunidade de realização; a autovigilância quanto aos ladrões de tempo; a transfor-

mação do dia em cadeia de momentos propícios para a autevolução; o aumento da eficácia evo-

lutiva pessoal; o curso do tempo compartilhado na consecução da maxiproéxis; o cronômetro dos 

batimentos cardíacos acertado com as realizações pessoais; a consecução eficaz das funções em 

menor tempo possível; o ato de saber ocupar o tempo entre tarefas em andamento; o aproveita-

mento do meio tempo, do ínterim e do entrementes; o tempo da crise de crescimento bem aplica-

da; a inexistência de aposentadoria por tempo evolutivo. 

 

Parafatologia: o minuto do Serenão mais valioso se comparado ao minuto do pré-sere-

não; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os minutos preciosos das práticas da 

tenepes junto ao amparador de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios da sanidade física e mental; o princípio da prioridade 

compulsória. 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP) quanto ao tempo em relação ao 

tempo alheio. 

Tecnologia: as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal; a técnica de mais 1 ano de 

vida; a técnica do crescendo proexológico. 

Voluntariologia: o fator tempo incidente no voluntariado interassistencial pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Paracronologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o tempo sentido; o tempo imprevisto; o tempo aproveitado; o tempo per-

dido; o tempo vagaroso; o tempo recorde; o tempo útil. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio Economia-Cronologia; 

o binômio da eficácia qualidade-quantidade; o binômio custo-benefício aplicado ao uso do tem-

po pessoal; o binômio patológico pressa-autodesorganização. 

Interaciologia: a interação patológica prazo fatal–ansiosismo. 

Crescendologia: o crescendo sadio do autorrendimento evolutivo inserido ponderada-

mente na grade de horário pessoal; o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o crescendo 

completismo diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo evolutivo cronológico. 

Trinomiologia: o trinômio segundos-minutos-horas; o trinômio passado-presente-futu-

ro; o trinômio autodisponibilidade-ensejo-conjuntura; o trinômio curto prazo–médio prazo–lon-

go prazo; o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o trinômio prioridade-objeti-

vidade-produtividade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
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Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio das fases do autodesenvolvimento primeiro 

tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa lúcida / pessoa alienada; o antagonismo tem-

po de prosperidade (vacas gordas) / tempo de escassez (vacas magras); o antagonismo tempo in-

tegral / tempo livre; o antagonismo tempo real / tempo imagístico; o antagonismo dia matemáti-

co / dia perdido; o antagonismo dia luminoso / dia apagado; o antagonismo dia cultural / dia ve-

getativo. 

Paradoxologia: o paradoxo entre o viço da idade física e a passagem inexorável do 

tempo pessoal; o paradoxo autoconsciência máxima–tempo existencial mínimo. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia ante o tempo somático. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autodesorganiza-

ção cronicificada. 

Maniologia: a mania da postergação; a mania da impontualidade. 

Holotecologia: a cronoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a recexoteca; a cosmoeticote-

ca; proexoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Paracronologia; a Seriexologia; a Experi-

mentologia; a Economiologia; a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Autodeterminolo-

gia; a Autopriorologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o ser evoluciente em tempo integral; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens temporalis;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens proexologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cronoevoluciologia Inconsciente = a condição da pessoa indiferente  

e imprevidente quanto à passagem do tempo da vida humana; Cronoevoluciologia Autoconsciente 

= a condição da pessoa atenta e previdente quanto à passagem do tempo da vida humana. 

 

Culturologia: a cultura da evolução da consciência; a cultura da aplicação inteligente 

da valorização do tempo; as influências culturais no valor dado ao tempo pessoal e alheio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cronoevoluciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

05.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

07.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  PERCUCIÊNCIA  TEÁTICA  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  

QUANTO  AO  VALOR  DO  TEMPO  EVOLUI  NA  RAZÃO  DI-
RETA  DA  ESCALA  DA  IDADE  BIOLÓGICA  DO  SER  HUMA-

NO,  DESDE  A  INFÂNCIA  À  MATURIDADE  SOMÁTICA. 
 

Questionologia. Qual a qualidade do aproveitamento do tempo cronológico por você, 

leitor ou leitora? Qual o exato valor dado por você ao tempo pessoal? 
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C R O N O L O G I A    D A    P R O J E C I O L O G I A  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cronologia da Projeciologia é o tratado das datas e acontecimentos 

históricos, fatos dignos de registro e feitos notáveis da Ciência Projeciológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cronologia vem do idioma Francês, chronologie, e este do idioma 

Grego, khronología, composto por (de) khrónos, ―Ciência das medidas do tempo‖, e logos, 

―Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema‖. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo projeção procede do idioma Latim, projectio, ―jato para diante, lanço; esguicho 

de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura‖, de 

projicere, ―lançar para diante‖. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Cronografia da Projeciologia. 02.  Cronologia projeciológica.  

03.  Cronêmica da Projeciologia. 04.  Timeline da Projeciologia. 05.  Fixação das datas projecio-

lógicas. 06.  Cronologia das técnicas projeciológicas. 07.  Medida do tempo projetivo. 08.  Orde-

nação das ocorrências projetivas. 09.  Listagem das datas projeciológicas. 10.  Fixação dos dados 

projeciológicos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo cronologia: 

cronológica; cronológico; cronologista; dendrocronologia; dendrocronológico; dendrocronolo-

gista; Geocronologia; geocronológico; glotocronologia; clotocronológico; tefrocronologia. 

Neologia. As duas expressões compostas Cronologia da Projeciologia Incompleta  

e Cronologia da Projeciologia Completa são neologismos técnicos da Historiologia. 

Antonimologia: 1.  Cronologia da Conscienciologia. 2.  Timeline da Parapercepciologia. 

3.  Cronografia da Conscienciometrologia. 4.  Cronologia das experiências materiológicas. 

Estrangeirismologia: a out-of-the-body experience (OOBE; OBE); o near-death experi-

ment (NDE); o remote viewing; a chain of events; a linea de tiempo; os cornerstones da Cons-

cienciologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Historiografia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a Cronologia da Projeciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida pessoal; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as parapercepções do ser humano; 

os parafenômenos; a Parafenomenologia; a Paracronologia Projeciológica; as Centrais Extrafí-

sicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projetivo energossoma-psicossoma. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria do ensaio da morte biológica;  

a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria das probabilidades; a teoria da análise compa-

rativa; a teoria da correspondência; a teoria do magaparadigma cosmoético. 
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Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida; as técnicas projeciológicas em geral; 

a técnica da imersão projetiva. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o Projectarium da IAC; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da autopensenização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos das ações extrafísicas do projetor projetado. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela projetabilidade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo projeção lúcida única–projeção de consciência contínua. 

Binomiologia: o binômio Materiologia-Projeciologia. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida projetada da semiconsciex; a interação 

interassistencialidade–projetabilidade lúcida. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o cres-

cendo subcerebralidade-psicossomaticidade-mentalsomaticidade; o crescendo fatos-parafatos;  

o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo xamanismo-Espiritismo-Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmos-consciência-energia; o trinômio atos-fatos-parafa-

tos; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos;  

o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio avaliar-informar-esclare-

cer; o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio pesquisa-achado-debate; o trinômio EV–tene-

pes–projeção consciente. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonis-

mo conhecimento / ignorância; o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo vida pro-

jetiva / vida trancada; o antagonismo esoterismo / exoterismo; o antagonismo irreconciliável 

Ciência / Religião; o antagonismo experimentador parapsíquico / delirante imaginativo; o anta-

gonismo pesquisa / fé. 

Paradoxologia: o paradoxo veicular corpo-fole–psicossoma projetado. 

Politicologia: a democracia; a projeciocracia. 

Legislogia: as leis do Cosmos; as leis dos direitos multidimensionais. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia; 

a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a onirismomania; a idolomania; a religiomania; a gurumania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca;  

a ciencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Historiologia; a Historiografia; a Cronologia; a Parapercepciolo-

gia; a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Discernimentologia; a Mentalso-

matologia; a Holomaturologia; a Pesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens semiconsciex. 

 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cronologia da Projeciologia Incompleta = a limitada a alguma data pas-

sada; Cronologia da Projeciologia Completa = a abrangendo as ocorrências até o momento evolu-

tivo ou hoje. 

 

Culturologia: a cultura projeciológica. 

 

Cronologia. Eis a listagem de eventos mais notáveis, até o momento (Ano-base: 2008), 

da ainda curta existência da Projeciologia, incluindo os dados históricos anteriores à proposição 

pública na condição de Neociência: 

347 a.e.c. – Platão (428—347 a.e.c.) escreve sobre o caso de projeção consciente hu-

mana – a caminhada extrafísica – de Er, o Armênio, evidenciando a universalidade deste fenôme-

no consciencial. 

79 e.c. – Na Silícia, Ásia Menor, Arisdeu de Soles passa pela experiência hoje chamada 

da quase morte com vivências extrafísicas demarcando como sendo o primeiro relato, mais deta-

lhado, registrado para a posteridade, e chegando até aqui, através de Plutarco de Queroneia. 

100 e.c. – Plutarco de Queroneia (46–119) registra o relato projetivo consciente de Aris-

deu de Soles, da Silícia, Ásia Menor. 

1743 – Em Estocolmo, na Suécia, tem início o Diarii Spiritualis, de Emanuel Sweden-

borg (1688–1772), o precursor da Projeciologia e o primeiro diarista projetivo com anotações ao 

longo de duas décadas. 

1832 – Lançamento em Paris, França, da novela psicológica, autobiográfica, Louis 

Lambert, consagrando o autor, Honoré de Balzac (1799–1850), na qualidade de primeiro profeta 

(precognitor) da Projeciologia. 

1832 – Honoré de Balzac, em Paris, dá o nome de Homo duplex ao projetor consciente 

humano. 

1857 – 18 de Abril – Em Paris é lançado (primeira edição) Le Livre des Esprits, de Allan 

Kardec (Hyppolite Léon Denizard Rivail, 1804–1869), com estudo, no capítulo oitavo, tópicos 

153 a 171, da emancipação da alma (consciência intrafísica) durante a vida corporal (Projeciolo-

gia), aspecto dos fenômenos dos espíritos esquecido no Espiritismo, seja no movimento francês  

e em outros países, ao serem enfocadas, em geral, de preferência, as consciências extrafísicas e os 

parafenômenos respectivos. 

1929 – Lançamento nos Estados Unidos da América da obra The Projection of the Astral 

Body, de Sylvan Joseph Muldoon (1903–1971) e Hereward Hubert Lavington Carrington (1880– 

–1958), tornando-se a primeira obra clássica da Projeciologia. 
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1939 – O russo Semyon Davidovich Kirlian (1898–1978) reapresenta as controvertidas 

irradiações eletrográficas. 

1946 – Lançada, pela primeira vez e sem maiores resultados práticos na Socin, a técnica 

conscienciológica da invéxis (Invexologia), já autopesquisada por este autor-coordenador de manei-

ra teática. 

1962 – O russo Iosif M. Goldberg redescobre a ―novidade‖ da percepção dermoóptica. 

1966 – Este autor começa a dar prioridade, em tempo integral, às pesquisas da Projecio-

logia / Conscienciologia, nos trabalhos e investigações (Experimentologia). 

1966 – Lançada a técnica de assistencialidade interconsciencial da tenepes, tarefa energé-

tica pessoal, diária, para o resto da vida intrafísica, chamada popularmente, à época, de passes para 

o escuro. 

1966 – Na Universidade da Califórnia, em Davis, nos Estados Unidos da América, o pes-

quisador Charles Theodore Tart (1937–) promove a primeira experiência em laboratório com as 

projeções conscientes humanas. 

1970 – Proposta oficialmente a Teoria do Homo sapiens serenissimus e respectivos coro-

lários (Serenologia). 

1971 – Em New York, NY, é lançada a obra Journeys Out of the Body, de Robert Mon-

roe (1915–1995), hoje com múltiplas edições, tornando o primeiro best-seller internacional da 

Projeciologia. 

1975 – Nos Estados Unidos da América é lançado o livro Life After Life, de Raymond  

A. Moody Jr. (1944–), com prefácio de Elisabeth Kubler-Ross (1926–2004), tornando-se best-sel-

ler internacional. A pequena obra chamou a atenção mundial, pela primeira vez, para as experiên-

cias da quase morte (EQM) e, consequentemente, para os fenômenos extracorpóreos, abrindo, 

campo novo e inesperado dentro das áreas da Medicina, para as pesquisas da Projeciologia. 

1978 – Em Storrs, no Connecticut, Estados Unidos da América, é instalada The Interna-

tional Association for Near-Death Studies (IANDS), organização mundial de cientistas e do públi-

co em geral, dedicada à exploração das experiências da quase morte (1 dos 54 fenômenos do 

complexo fenomenológico básico da Projeciologia) e consequentes implicações. 

1979 – Lançada a técnica consciencioterápica de Profilaxia e autodefesa do estado vi-

bracional (EV), inclusive o EV profilático (Paraprofilaxiologia). 

1980 – Proposta a Teoria do Megaparadigma Cosmoético, a Cosmoética ou, popular-

mente, a moral cósmica, abrangente, cosmovisiológica. 

1980 – Proposta, dentro da Socin Conscienciológica, a Teoria da Interassistencialidade, 

ou a tacon, tarefa primária da consolação, e a tares, tarefa evoluída do esclarecimento. 

1980 – Lançada a técnica consciencioterápica do acoplamento áurico (Holochacralogia 

ou Energossomatologia). 

1981 – Em Storrs, no Connecticut, nos Estados Unidos da América, a IANDS lança a pri-

meira publicação periódica, journal ou revista técnica, Anabiosis – The Journal for Near-Death 

Studies, dedicada especificamente à publicação de trabalhos de pesquisa sobre experiências da 

quase morte. 

1981 – Em Storrs, no Connecticut, nos Estados Unidos da América, é lançado o primeiro 

boletim (quarterly digest) Vital Signs, da IANDS, dedicado a noticiar os trabalhos e tarefas da 

equipe de pesquisas da primeira organização dedicada exclusivamente à investigação das expe-

riências da quase morte. 

1981 – 06 de Setembro – No Rio de Janeiro é fundado o Centro da Consciência Contí-

nua, com a presença de 19 pessoas, pela primeira vez chamando a atenção, particularmente, para 

a condição da continuidade da lucidez consciencial e desencadeando a criação de outros Centros 

em várias localidades. 

1981 – No Rio de Janeiro, é publicado o livro Projeções da Consciência, hoje na 5
a
 edi-

ção, inclusive em Espanhol e Inglês, onde é proposto, pela primeira vez, o termo Projeciologia. 

1982 – Proposta a hipótese de trabalho conscienciométrico dos cons ou as unidades de 

lucidez da consciência (Holomaturologia). 
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1982 – Segundo estimativas dos pesquisadores, ocorrem 8 milhões de experiências da 

quase morte (EQMs) por ano. 

1982 – Novembro – Sebastião Mendes de Carvalho, da equipe de pesquisadores do 

Centro da Consciência Contínua, do Rio de Janeiro, publica o primeiro artigo na imprensa em 

geral empregando o termo Projeciologia no título da matéria. Veículo: revista Reencarnação, 

mensário de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, páginas 14 e 15. 

1983 – Junho – Em São Paulo, SP, Brasil, é publicada no Jornal Espírita, a coluna men-

sal Boletim de Projeciologia N. 1, e que chegou a 83 edições nos anos posteriores (Comuni-

cologia). 

1983 – No Estado de São Paulo, SP, Brasil, são publicados artigos apaixonados de patru-

lheiros ideológicos espíritas, extremamente puristas, ortodoxos e sectários, contra a Projeciologia 

(Exemplos: Monteiro; Worm), atraindo a atenção maior para as pesquisas do fenômeno da projeção 

consciente humana. Na ocasião, o Centro da Consciência Contínua, no Rio de Janeiro, não conse-

guiu atender ao aumento do volume das cartas de pedidos de informações projeciológicas. 

1983 – Agosto – Em São Paulo, SP, Brasil, é publicado no jornal Folha Espírita, página  

6, a Carta Aberta aos Espíritas, na qual este autor expõe publicamente o autoposicionamento peran-

te a Projeciologia a partir dos patrulheiros ideológicos do movimento kardecista, fundamentalista, 

ortodoxo, do Brasil (Parapedagogiologia). 

1984 – Março – Em São Paulo, SP, Brasil, é publicado o artigo Maturidade Extrafísica, 

por este autor, no Jornal Espírita, p. 4, enfatizando pela primeira vez a importância da maturida-

de integral (Holomaturologia) da consciência. 

1985 – 29 a 31 de Março – Em Kansas City, Montana, nos Estados Unidos da América,  

é realizada a primeira Convention (Assembleia) da IANDS – The International Association for 

Near-Death Studies, dedicada exclusivamente aos estudos e discussões das experiências da quase 

morte. 

1986 – 31 de Janeiro – No Rio de Janeiro, é lançada a obra Projeciologia, primeira 

edição experimental de 5.000 (cinco mil exemplares), distribuída gratuitamente (hoje esgotada), 

apresentando a primeira bibliografia internacional mais ampla sobre os temas projeciológicos 

(1907 títulos). Apareceu o primeiro Código de Ética Extrafísico, embutido na mesma obra, cap. 

132, p. 211 a 213, indicando 16 itens práticos relativos à Cosmoeticologia; e também os 3 estados 

conscienciais básicos, p. 34. 

1986 – Proposta a Teoria do Paradigma Consciencial e respectivos corolários. 

1986 – Proposta a Teoria da Interprisão Grupocármica e respectivos corolários (Holo-

carmologia). 

1987 – Em Bryn Athyn, Pennsilvania, nos Estados Unidos da América, é lançada pela 

IANDS, o boletim Revitalized Signs, sucessor do Vital Signs, e com os mesmos objetivos. 

1987 – 12 a 16 de Junho – Foi realizado o Primeiro Seminário de Projeciologia de Bra-

sília, ficando registrado em folheto de autoria do Prof. Basilio Baranoff (1933–). 

1987 – 12 e 13 de Dezembro – No Centro de Convenções da Unicamp, em Campinas, 

SP, Brasil, foi realizado o I Simpósio Brasileiro de Consciência Contínua – SBCC, quando este 

autor defendeu a Teoria do Homo sapiens serenissimus. Deste primeiro certame mais amplo 

sobre aspectos gerais da Projeciologia, participaram 142 pessoas, procedentes de 8 estados 

brasileiros: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Santa Catarina, Sergipe, Amazonas e 

o Distrito Federal, e de um total de 7 capitais e 21 cidades. 

1988 – 16 de Janeiro – No Rio de Janeiro é fundado o Instituto Internacional de Proje-

ciologia – IIP, o primeiro instituto dedicado exclusivamente às pesquisas, estudos e ensino dos 

temas projeciológicos (Conscienciocentrologia). 

1988 – Lançadas as técnicas básicas da Consciencioterapia. 

1988 – Diagnosticada a Síndrome de Swedenborg, segundo a Consciencioterapia. 

1989 – Proposta a Teoria da Desperticidade como sendo o procedimento teático mais 

prioritário e factível, a curto prazo, no caminho evolutivo da consciência intrafísica, no atual es-

tágio médio de progresso intraconsciencial (Despertologia). 
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1989 – Junho – É lançado o Bipro, o Boletim de Informações da Projeciologia, do Insti-

tuto Internacional de Projeciologia, no Rio de Janeiro, RJ (Comunicologia). 

1990 – Proposta a Teoria conscienciológica do Traforismo e respectivos corolários 

(traços-força da consciência). 

1990 – Proposta a Teoria conscienciológica do Pensene (pensamento, sentimento e ener-

gia consciencial) e respectivos corolários (Pensenologia). 

1990 – Lançado e estabelecido teaticamente (teoria e técnica) o Vínculo Consciencial, 

dentro da Socin Conscienciológica (Parassociologia), no Instituto Internacional de Projeciologia 

(IIP), no Rio de Janeiro, RJ. 

1990 – Lançada a técnica conscienciométrica e parassexual da Aura Peniana (Sexosso-

matologia), objetivando notadamente os jovens (rapazes). 

1990 – Lançada a técnica conscienciológica e parassexual do Holorgasmo (Sexossoma-

tologia), objetivando notadamente os duplistas (Duplologia). 

1990 – 4 a 7 de Junho – É realizado o I Congresso Internacional de Projeciologia, no 

Rio de Janeiro, RJ, Brasil (Comunicologia). 

1991 – Proposta a Teoria conscienciológica da Paracomatose Consciencial (Projeciote-

rapia, Consciencioterapia, Projeciometria, Conscienciometrologia). 

1991 – Proposta a Teoria do Casal Incompleto e respectivos corolários (Intrafisicologia). 

1991 – Lançada a técnica conscienciométrica das Compensações Intraconscienciais 

(Conscienciometrologia), recurso de autajuda interessando a muitas pessoas. 

1991 – “I Congresso Brasileiro de Projeciologia”. 

1992 – Proposta a Teoria da Robéxis (Intrafisicologia). 

1992 – 9 de Fevereiro – É fundado, no Rio de Janeiro, RJ, o primeiro Grinvex (Grupo de 

Inversores Existenciais), com 17 jovens inversores (Invexologia) do quadro de colaboradores do 

Instituto Internacional de Projeciologia. 

1992 – 22 de Fevereiro – Pesquisa no Instituto Internacional de Projeciologia, no Rio de 

Janeiro, RJ, sugeria 12 atitudes contra a condição da Catatonia Extrafísica. 

1992 – A Bibliografia Internacional da Conscienciologia, contendo fenômenos específi-

cos da Projeciologia, alcança 5.000 referências, provenientes de 37 países. 

1993 – 30 de Maio – É realizado o 1
o
 debate amplo sobre o Paradigma Consciencial no 

Instituto Internacional de Projeciologia, no Rio de Janeiro, RJ. 

1994 – Vinte por cento dos cientistas convencionais ainda dedicam trabalho e talento ao 

aperfeiçoamento das técnicas de matar os semelhantes. 

1994 – Elevado número de investigadores parapsíquicos e multidisciplinares se dedicam 

de modo mais intensivo às pesquisas das EQMs, notadamente de crianças. 

1994 – O cérebro humano pesa cerca de 1 quilo e meio de matéria e quase nada se sabe 

ainda sobre o paracérebro (Paraneurologia). 

1994 – Nenhuma publicação científica convencional abordara ainda a questão do pense-

ne (Pensenologia). 

1997 – Janeiro – Lançada a Revista Conscientia. 

1998 – July – Lançado o Journal of Conscientiology. 

1999 – 21 a 24 de Outubro – É realizado o II Congresso Internacional de Projeciologia, 

em Barcelona, Espanha (Comunicologia). 

2002 – 16 a 19 de Maio – É realizado o III Congresso Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia, em Manhattan, NY, EUA (Comunicologia). 

2008 – 14 a 17 de Agosto – É realizado o IV Congresso Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia, em Belo Horizonte, MG, Brasil (Comunicologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Cronologia da Projeciologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CRONOLOGIA  DA  PROJECIOLOGIA  APONTA  HISTORIO- 
GRAFICAMENTE  AS  DATAS  EXPRESSIVAS  E  OS  PONTOS  

MARCANTES  DAS  PESQUISAS  EM  PARAPERCEPÇÕES 
DA  ERA  PROJECIOLÓGICA  NESTA  MEGAESCOLA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhecia os detalhes cronológicos das proposi-

ções das técnicas projeciológicas? Tais informações podem ser válidas para as autopesquisas em 

andamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 79 a 82. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

11984 

C R O N O L O G I A    D A    T E N E P E S S O L O G I A  
( T E N E P E S S O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cronologia da Tenepessologia é o estudo do tempo com objetivo de dis-

tinguir a ordem de ocorrência dos fatos tenepessológicos, abrangendo datas e acontecimentos his-

tóricos, tais como cursos, fóruns, semanas, encontros, congressos, debates, laboratórios, imersões 

e lançamento de livros relacionados à Tenepessografologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição crono vem do idioma Grego, khrónos, 

“tempo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O segundo 

elemento de composição logia vem igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, ta-

rîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a 

aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo 

energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo 

pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cronografia da Tenepessologia. 2.  Cronologia Tenepessológica.  

3.  Cronêmica da Tenepessologia. 4.  Historiologia da tenepes. 5.  Holomemoriologia Tenepes-

sológica. 6.  Historiografologia Tenepessológica. 7.  Cronologia da técnica da tenepes. 

Arcaismologia. Eis termo arcaico de significado equivalente à tenepes: passes para  

o escuro. 

Neologia. As duas expressões compostas Cronologia da Tenepessologia Pré-Histórica  

e Cronologia da Tenepessologia Contemporânea são neologismos técnicos da Tenepessografolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Cronologia. 2.  Tenepessologia. 3.  Análise proxêmica da tenepes. 

Estrangeirismologia: o timeline tenepessográfico; a linea de tiempo tenepessológica;  

o momentum de lançar ao público a técnica da tenepes; o full time interassistencial aprendido na 

tenepes; o valor dos 50 minutos da tenepes a cada 24 horas no lifetime; o tenepessopensene inse-

rido no schedule pessoal; o Tenepessarium; o Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Historiografologia Tenepessológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cronêmica Tenepessológica; os retropensenes; 

a retropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; o ato de deixar registrado a vivência tenepessológica, em prol da 

Historiografologia Tenepessológica. 

 

Fatologia: a Cronologia da Tenepessologia; a análise da datação tenepessológica; os 

efeitos cronêmicos na qualificação tenepessológica; as raízes antigas da tenepes; as práticas para-

psíquicas amadoras compondo a Pré-História da tenepes; o acesso gratuito para download do li-

vro Manual da Tenepes no site da Editares, a editora da Conscienciologia; o Fórum da Tenepes 

como evento congregador de tenepessistas e tenepessólogos; o temário tenepessológico; o Grupo 

de Pesquisas Conscienciais (GPC) da Tenepessologia; as pontoações de 260 tenepessistas na 

CCCI, em Foz do Iguaçu (Data-base: 27.05.12). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes como 

técnica de conexão permanente com a paraprocedência; o desenvolvimento da sensibilidade im-
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pressiva pela tenepes; a superintendência dos evoluciólogos na rede de tenepessistas intermissi-

vistas; a consolidação ao longo do tempo do holopensene tenepessológico da Cognópolis Foz, 

predispondo o aparecimento dos evoluciólogos; o registro paratécnico da memória encapsulada 

coletiva (DVD das aulas sobre a tenepes, fotografias, folders) possibilitando o gruporrevezamento 

multiexistencial; o paratemporizador do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial in-

fluenciando o momento historiográfico tenepessológico; a tenepes como pilar sustentador da 

ofiex, da desperticidade e do compléxis; o continuum do desempenho interassistencial período 

intermissivo–dimensão intrafísica pelo tenepessista; o papel da tenepes na cosmovisão holobio-

gráfica através do trio ínsito; a Paracronologia Tenepessológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–Centrais Extrafísicas; o sinergismo Retro-His-

toriografia–Neo-Historiografia. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da megafraternidade; 

o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio do autorrevezamento multiexistencial;  

o princípio de ser sempre tempo de ajudar os demais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos tenepessistas promovendo  

o compromisso do fazer historiográfico tenepessológico. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes. 

Tecnologia: a tenepes como paratecnologia consciencial; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia (CIT); o Colégio Invisível dos Mne-

mossomaticistas; o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos 

Epicons; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos 

(CIE); o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito acumulativo das notas pessoais na elaboração de livro sobre a te-

nepes; os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais; o efeito otimizador da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) através da tenepes; os efeitos das tenepes dos intermissivistas na reur-

bex; o efeito halo da autoparaperceptibilidade interassistencial; os efeitos evolutivos das pesqui-

sas históricas; o efeito da tenepes no desenvolvimento da benignopensenidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses em bases mnemônicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a bibliografia da tenepes; os folders da tenepes; os debates da tenepes; 

as imersões da tenepes; os editoriais da tenepes; os artigos da tenepes; os livros da tenepes. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Tenepessologia; o binômio (dupla) tenepessista– 

–amparador extrafísico; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio tenepes-ofiex na condi-

ção de meio de identificar a autoidentidade extra. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação registro auto-

biográfico–registro historiográfico; a interação registro individual–registro grupal; a interação 

pedagógica perguntas-respostas fundamentando livro sobre a tenepes; a interação CCCI-Interlú-

dio otimizando a expansão da prática da tenepes; a interação reurbex terrestre–Cursos Intermis-

sivos (CI)–ressoma dos intermissivistas. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo voluntariado consci-

enciológico–paravoluntariado tenepessológico; o crescendo aula-curso-livro; o crescendo se-

menteira intrafísica hoje–colheita extrafísica amanhã; o crescendo paracronológico código pes-

soal de Cosmoética–código de Cosmoética Extrafísica; o crescendo fatos-parafatos; o crescendo 

segundo-minutos-horas-décadas. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio autopesquisas-heteropes-

quisas-multipesquisas; o trinômio pequisa-achado-debate; o trinômio registro mnemônico–regis-

tro gráfico–registro energético; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos– 
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–acumulação de fenômenos; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio curto prazo–médio 

prazo–longo prazo. 

Polinomiologia: o polinômio amparador do assistido–amparador do tenepessista–assis-

tido–tenepessista. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo metafórico pomar 

do Cosmos / casca da laranja; o antagonismo detalhismo / cosmovisão; o antagonismo conscin 

pró-tenepes / conscin antitenepes; o antagonismo tenepes / assistência social; o antagonismo te-

nepes / religião; o antagonismo consciex intermissivista (teoria) / conscin tenepessista (prática). 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a mnemofilia; a grafofilia; a neofilia; a sociofilia; a historiofilia; a intelectofi-

lia; a teaticofilia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Holotecologia: a cronoteca; a tenepessoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a ciencio-

teca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessografologia; a Tenepessologia; a Historiologia; a Histo-

riografologia; a Cronologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Energossomatologia;  

a Pesquisologia; a Bibliografologia; a Infografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assistido; o tenepessista; o tenepessólogo; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o ofiexista;  

o ofiexólogo; o autor; o filósofo, filólogo, matemático, poeta, cientista, geógrafo, crítico literário,  

inventor e humanista Eratóstenes de Cirene (276–194 a.e.c.), conhecido como pentatleta, consi-

derado o pai da Geografia e da Cronologia Científica, propositor do princípio da harmonia no 

Universo. 

 

Femininologia: a assistida; a tenepessista; a tenepessóloga; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a ofiexista; a ofie-

xóloga; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cronologia da Tenepessologia Pré-Histórica = o estudo técnico da cro-

nologia tenepessológica anterior ao lançamento oficial da técnica, em 1966; Cronologia da Tene-

pessologia Contemporânea = o estudo técnico da cronologia tenepessológica posterior ao lança-

mento oficial da técnica, em 1966. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia. 

 

Cronologia. De acordo com a Historiografologia, eis, a título de contribuição aos regis-

tros históricos da tenepes, os principais fatos organizados cronologicamente de 1966 até 2012, lis-

tados a seguir: 
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1966 – Lançamento oficial da técnica da tenepes – tarefa energética pessoal, diária, pelo 

médico e pesquisador independente Waldo Vieira, através de conferência pública, no Rio de Ja-

neiro. 

1970 – Na década de 70, o proponente da técnica ministrou diversos cursos no Brasil  

e Exterior, divulgando a técnica dos passes para o escuro. 

1981 – Lançamento do livro autobiográfico Projeções da Consciência: Diário das Expe-

riências Fora do Corpo Físico, no qual cita os exercícios de efeito físico realizados junto com os 

amparadores, principalmente no período anterior às projeções conscientes. Fundação do Centro 

da Consciência Contínua (CCC). 

1986 – Lançamento do tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Cons-

ciência Fora do Corpo Humano, – 31 de janeiro –, no Rio de Janeiro, com tiragem de 5.000 

exemplares, distribuídos gratuitamente, contendo capítulo específico, intitulado técnica dos pas-

ses para o escuro, páginas 389 a 393. 

1988 – Fundação do Instituto Internacional de Projeciologia (IIP) – 16 de janeiro – no 

Rio de Janeiro, dedicado exclusivamente às pesquisas, estudos e ensino dos temas projeciológi-

cos. Realização, desde então, de diversas turmas do Curso da Tenepes, no Brasil e Exterior. 

1995 – Lançamento do livro Manual da Tenepes, com tiragem de 3.000 exemplares, ela-

borado a partir de notas do autor, desde 1950 e das perguntas e respostas colhidas nos Cursos da 

Tenepes, ministrados através da programação pedagógica do IIP. 

1996 – Curso Imersão na Tenepes – 12 a 14 de abril, no CEAEC (palestra, curso e Sim-

pósio) ministrados pelo propositor da tenepes. Pontoações: 240 alunos; 53 tenepessistas; 6 duplas 

evolutivas. Foi o I Encontro Nacional dos Praticantes da Tenepes. Lançamento da segunda 

edição do Manual da Tenepes, em Português, com tiragem de 5.000 exemplares, e em Espanhol  

e Inglês, a primeira edição com 1.500 exemplares para cada idioma. 

1998 – Inauguração do Laboratório Conscienciológico da Tenepes – 08 de abril – no 

CEAEC e o Curso Avançando na Tenepes, na mesma data. Pontoações: 80 alunos. Lançamento 

do Diário da Tenepes, pelo CEAEC. No mesmo ano, foi lançado também o livro Evolução em 

Cadeia: Reciclagem de um Presidiário pela Tenepes. 

1999 – Curso Tenepes – 23 de janeiro – no edifício Fórum de Ipanema, no Rio de Janei-

ro. E em Foz do Iguaçu, o proponente da técnica realizou também 3 eventos no CEAEC: Curso 

Tenepes Avançada – 13 a 16 de fevereiro; Curso Prática da Tenepes – 13 a 21 de outubro; e Cur-

so Tenepes Avançada – 19 a 21 de novembro. 

2000 – Curso de Tenepes – 23 de julho – em Cascavel, Paraná. Curso Tenepes Avançada 

– nos dias 23 a 26 de dezembro – no CEAEC, no qual foram abordados 4 eixos temáticos relacio-

nados à tenepes: Mentalsomática, Parapercepciologia, Cosmoética e Consciencioterapia. 

2002 – Curso Tenepessista Autopesquisador – Aprofundando na Tenepes – 22 a 25 de 

dezembro – no qual foi estabelecida interação entre a tenepes e o tema de cada laboratório cons-

cienciológico do CEAEC. 

2004 – Curso Imersão na Tenepes – 22 e 23 de dezembro – em Foz do Iguaçu. Pon-

toações: conferências de 9 temas diferentes; 91 participantes no total; 59 tenepessistas; 53 mulhe-

res e 38 homens; provenientes de 23 cidades e 4 países. 

2005 – I Fórum da Tenepes – 26 e 27 de dezembro – no CEAEC. Pontoações: 105 pes-

soas, 80 alunos e 25 voluntários no suporte e docência; entre os 80 alunos, havia 44 tenepessistas; 

51 mulheres e 29 homens; provenientes de 17 cidades e 3 países. 

2006 – II Fórum da Tenepes – 26 e 27 de dezembro – no CEAEC. Pontoações: 9 temas 

diferentes. Curso Acoplamentarium sobre a tenepes – 23 a 25 de dezembro. 

2007 – III Fórum da Tenepes – 24 e 25 de dezembro de 2007 – no CEAEC. Pontoações: 

7 temas diferentes. Publicação de edição especial do evento pela revista Conscientia (Volume 11, 

N. 2). 

2008 – IV Fórum da Tenepes & I Encontro Internacional de Tenepessistas – 24 a 26 de 

dezembro – no CEAEC. Pontoações: 9 temas diferentes; 2 worshops de bioenergias; 147 partici-

pantes provenientes de 5 países. Semana da Tenepes – 24 a 31 de dezembro – além do Fórum, in-

cluiu a reativação do Colégio Invisível da Tenepessologia (CIT); Curso Avançado de Tenepes – 
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27 e 28 de dezembro – no Tertuliarium. Pontoações: 339 alunos; verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia debatidos: Conscin Tenepessável; Gratificação Cognopolita; Inventário da Te-

nepes; Extra da Tenepes; Paraconexão. A Semana foi concluída com Curso Acoplamentarium so-

bre a tenepes – 29 a 31 de dezembro. 

2009 – V Fórum da Tenepes & II Encontro Internacional de Tenepessistas – 21 a 23 de 

dezembro – no Discernimentum. Pontoações: 14 temas diferentes; 2 workshops de bioenergias. 

Publicação de anais pela revista Conscientia (Volume 13, N. 1). A Imersão na Tenepessologia in-

cluiu além do Fórum: Curso Tenepessograma – 16 e 17 de dezembro – parceria entre Conscius  

e CEAEC; Lançamento da primeira pesquisa online sobre a tenepes; Curso Avançado de Tenepes 

– 24 de dezembro – no Tertuliarium, verbetes discutidos: Estágio Holossomático e Autovivência 

Pró-ofiex; Curso Acoplamentarium sobre a tenepes – 25 a 27 de dezembro. 

2010 – VI Fórum da Tenepes & III Encontro Internacional de Tenepessistas – 20 a 22 de 

dezembro – no Discernimentum. Pontoações: 19 temas diferentes; 157 participantes no total; 108 

tenepessistas; 86 mulheres e 71 homens; provenientes de 35 cidades e de 5 países. Publicação de 

anais pela revista Conscientia (Volume 14, N. 2). Apresentação dos resultados parciais da pes-

quisa online sobre a tenepes. Curso Avançado da Tenepes – 23 de dezembro – no Tertuliarium; 

verbete debatido: Assistência Inegoica. Curso Acoplamentarium sobre o tema da tenepes – 24  

a 26 de dezembro. 

2011 – VII Fórum da Tenepes & IV Encontro Internacional de Tenepessistas – 19 a 21 

de dezembro – no Discernimentum. Pontoações: 17 temas diferentes; 1 workshop de bioenergias. 

Publicação de anais pela revista Conscientia (Volume 15, N. 2). A Imersão na Parapercepciolo-

gia Interassistencial envolveu além do Fórum: Curso Temas Avançados da Tenepes – 22 de de-

zembro – no Tertuliarium, verbetes-aula: Continuidade Extrafísica e Megaconvergência Intra-

consciencial; 2 Cursos Acoplamentarium sobre o tema da tenepes – 23 a 25 e 30 de dezembro  

a 01 de janeiro de 2012; Curso Desperticidade – 29 a 31 de dezembro – no CEAEC; e Curso 40 

Manobras Energéticas – 26 a 29 de dezembro – no Discernimentum. Lançamento da terceira edi-

ção do Manual da Tenepes, em Português. 

2012 – Em dezembro, está programado o I Congresso Internacional de Tenepessologia  

& V Encontro de Tenepessistas da CCCI. 

 

Bibliografia. A cronologia teve como fonte bibliográfica artigos, notas, editoriais e li-

vros, porém também foram consultados cartazes, folders e panfletos dos eventos sobre a tenepes. 

Infografia. Os eventos de 2004, 2005, 2008, 2009, 2010 e 2011 tiveram o registro 

através de filmagem, permitindo a posterior comercialização em DVD. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cronologia da Tenepessologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

07.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

09.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

11.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 
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12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  Pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  CRONOLOGIA  DA  TENEPESSOLOGIA  DEMONSTRA  A  IN-
TERAÇÃO  HISTORIOGRAFIA  HUMANA–HISTORIOGRAFIA  

CONSCIENCIOLÓGICA,  REGIDA  PELOS  PRINCÍPIOS  EVO-
LUTIVOS  DA  MAXIMECANISMOLOGIA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem participado teaticamente dos eventos tene-

pessológicos? Qual legado grafopensênico vem deixando para as futuras gerações de tenepes-

sistas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arakaki, Cristina; VI Fórum da Tenepes & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Editorial; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 2; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 209 e 210. 

02.  CEAEC; Redação; Avançando na Tenepes; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 3; N. 31; Foz do Iguaçu, 

PR; Fevereiro, 1998; páginas 1 e 3. 
03.  Idem; Redação; Cursos debatem Tenepes e Retrocognições; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 5; N. 52; 

Seção: CEAEC em resumo; Foz do Iguaçu, PR; Novembro, 1999; página 4. 

04.  Idem; Redação; Cursos: Tenepes Avançada e Inteligência Evolutiva; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 
4; N. 42; Seção: CEAEC em resumo; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro, 1999; página 4. 

05.  Idem; Redação; Imersão na Tenepes; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 09; N. 106; Foz do Iguaçu, PR; 

Maio, 2004; página 3. 
06.  Idem; Redação; Imersão na Tenepes: Venha Tirar suas Dúvidas; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano  

1; N. 8; Foz do Iguaçu, PR; Março, 1996; página 1. 

07.  Idem; Redação; Tenepes Avançada; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 5; N. 50; Seção: Notícias IIPC; 
Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 1999; página 3. 

08.  Idem; Redação; Tenepes em Cascavel; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 5; N. 59; Seção: Notícias IIPC; 

Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2000; página 3. 
09.  Chalita, Adriana; & Pitaguari, Antonio; V Fórum da Tenepes; Edição Especial do V Fórum da Tenepes 

& II Encontro Internacional de Tenepessistas; Editorial; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 1; Foz do Iguaçu, 

PR; Janeiro-Março, 2009; páginas 3 e 4. 
10.  Costa, Claudio; Evolução em Cadeia: Reciclagem de Um Presidiário pela Tenepes; pref. Waldo Vieira; 

200 p.; 28 caps.; 34 enus.; 2 tabs.; glos. 300 termos; 46 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 8 a 11. 
11.  Ferraro, Cristiane; Tenepessografia: Levantamento Bibliográfico e Proposição Taxológica; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 cronologia; 17 enus.; 55 refs.; Foz 

do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 282 a 297. 
12.  Flowers, Derek Adie; Biblioteca de Alexandria: As Histórias da Maior biblioteca da Antiguidade (The 

Shores of Wisdom: The Story of the Ancient Library of Alexandria); trad. Otacílio Nunes; & Valter Ponte; 216 p.; 32 

caps.; 16 fotos; 1 ilus.; 1 mapa; 48 refs.; alf.; 21 x 14 cm; Nova Alexandria; São Paulo, SP; 2010; páginas 66 a 70 e 119. 
13.  Jornal do Campus da Conscienciologia; Redação; Mensário; Ano 8; N. 86; Foz do Iguaçu, PR; Setem-

bro-Dezembro, 2002; página 2. 
15.  Pitaguari, Antonio; Semana da Tenepes; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 14; N. 161; Seção: Notícias 

da CCCI; Foz do Iguaçu, PR; Dezembro, 2008; página 2. 

14.  Idem; III Fórum da Tenepes; Jornal do CEAEC; Mensário; Ano 12; N. 143; Foz do Iguaçu, PR; Junho, 
2007; página 2. 

16.  Idem; & Vicenzi, Ivelise; Tarefa Energética Pessoal (Tenepes); Editorial; Conscientia; Revista; Trimes-

tral; Vol. 11; N. 2; 1 citação; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2007; páginas 87 e 88. 
17.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 138 p.; 34 

caps.; 147 abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 7, 11, 13 e 14. 
18.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 100 datas; 600 enus.; 272 

estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 958. 
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C R O N O T E N E P E S S O L O G I A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cronotenepessologia é a especialidade da Conscienciologia dedicada ao 

estudo técnico da qualidade, condição ou estado dos diferentes patamares da tenepes de acordo 

com a variável tempo cronológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição crono vem do idioma Grego, khrónos, “tempo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra tarefa 

provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Surgiu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu 

no Século XIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Cronotenepessismo. 02.  Cronologia Tenepessológica. 03.  Cronê-

mica da Tenepessologia. 04.  Historiologia da tenepes. 05.  Análise temporal tenepessográfica. 

06.  Timeline tenepessográfico. 07.  Holomemoriologia Tenepessológica. 08.  Historiografologia 

Tenepessológica. 09.  Cronotenepessografia. 10.  Análise da datação tenepessológica. 

Arcaismologia. Eis 1 termo arcaico de significado equivalente à tenepes: passes para  

o escuro. 

Neologia. As 3 expressões Cronotenepessologia, Autocronotenepessologia e Heterocro-

notenepessologia são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Cronologia. 2.  Tenepessologia. 3.  Análise proxêmica da tenepes. 

Estrangeirismologia: a línea del tiempo tenepessológica; o antes y el después en la te-

neper; a teneper, en calidad, de divisor de aguas; o full time interassistencial aprendido na tene-

pes; o valor dos 50 minutos da tenepes a cada 24 horas no lifetime; o tenepessopensene inserido 

no schedule pessoal; o Tenepessarium; o Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Evoluciologia Tenepessológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cronêmica Tenepessológica; os retropensenes; 

a retropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; a importância do registro dos tenepessopensenes no diá-

rio pessoal possibilitando o estudo da Autocronotenepessologia; os mnemopensenes qualificados 

nas evocações energoassistenciais através do trinômio rostos-nomes-locais; os benignopensenes 

exercitados diariamente durante a tenepes; as inspirações de grafopensenes para redação do trinô-

mio artigos-verbetes-livros no período pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes. 

 

Fatologia: a itinerância docente conscienciológica como preparação para a tenepes;  

a análise dos efeitos cronêmicos na qualificação tenepessológica; os hábitos diários fundamen-

tando a vida intra e extrafísica do tenepessista; a tenepes assentada na assiduidade e pontualidade 

do tenepessista; a tenepes ao modo de enciclopédia do autoconhecimento; a tenepes enquanto 4ª 

força prioritária da conscin lúcida; o Fórum da Tenepes na condição de evento esclarecedor da 

evolução da prática da tenepes; as pontoações de 260 tenepessistas na Cognópolis Foz do Iguaçu 

(Data-base: 27.05.2012); a Cronologia da Tenepessologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as práticas para-

psíquicas amadoras compondo a pré-história da tenepes ao longo das vidas passadas (Autosserie-

xologia); o ato de levantar a poeira energética e multidimensional em torno de si e dos entes que-

ridos, sobretudo durante os 6 primeiros meses; a tenepes como paratécnica de conexão permanen-

te com a paraprocedência; os ajustes dos relógios entre o tenepessista e o amparador de função;  

o relógio parabiológico regulando o ritmo das exteriorizações energéticas na tenepes; a semipos-

sessão benigna, consciente, maior, sadia, onipresente, permanente e cosmoética do amparador 

extrafísico no período das práticas tenepessistas; a possibilidade de alternância de amparadores, 

em serviço, em única sessão energoassistencial; o valor dado pelo tenepessista aos minutos de in-

teração com amparador de função; o parametabolismo energético do tenepessista veterano possi-

bilitando assistência energética maior; a paramitridatização do tenepessista veterano a caminho da 

desperticidade quanto às energias conscienciais doentias dos assediadores; a ocorrência sadia  

e mais frequente de determinado fenômeno parapsíquico; o atendimento amparado de consciexes 

com carências específicas; a superintendência dos evoluciólogos na rede de tenepessistas inter-

missivistas; a gratidão aos evoluciólogos e Serenões na condição de pioneiros na aplicação da te-

nepes e desbravadores de caminhos evolutivos para os intermissivistas; a tenepes como pilar sus-

tentador da ofiex, da desperticidade e do compléxis; o continuum desempenho interassistencial no 

período intermissivo–dimensão intrafísica pelo tenepessista; o papel da tenepes na cosmovisão 

holobiográfica através da autolucidez quanto ao trio ínsito; o acompanhamento da Paracronotene-

pessologia pelos amparadores de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Retro-Historiografia–Neo-Historiografia; o sinergismo 

estado vibracional–tenepes; o sinergismo sinalética parapsíquica–tenepes; o sinergismo dinâmi-

cas parapsíquicas–tenepes; o sinergismo arco voltaico–tenepes; o sinergismo megaeuforização- 

-tenepes; o sinergismo Centrais Extrafísicas–tenepes. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da megafraternidade; 

o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio do autorrevezamento multiexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos tenepessistas, promovendo  

a autopesquisa constante, em prol do alcance de neopatamares tenepessológicos. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria da fartura da energia consciencial. 

Tecnologia: a tenepes como Paratecnologia consciencial; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Mne-

mossomaticistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Co-

légio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invi-

sível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos ectoplásmicos da evolução das práticas da tenepes; os efeitos so-

máticos no estágio avançado da tenepes; o efeito multiexistencial e consciencial cirúrgico (recin) 

desencadeado pela tenepes; os efeitos da tenepes na mudança de holopensene pessoal para me-

lhor; a assimilação simpática (assim) como efeito da iscagem lúcida; os efeitos sadios da tenepes 

após a primeira década; os efeitos evolutivos das pesquisas históricas. 

Neossinapsologia: as neossinapses multidimensionais e holossomáticas criadas no cére-

bro do tenepessista após período médio de 2 anos; as neossinapses autocognitivas geradas a par-

tir da tenepes; a cognição prioritária vincada nas parassinapses do tenepessista veterano; a in-

fluência de parassinapses evolutivas no holossoma do tenepessista veterano. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
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Enumerologia: os pedidos da tenepes; a casuística da tenepes; a paracasuística da tene-

pes; a fatuística da tenepes; a parafatuística da tenepes; os feitos da tenepes; os eventos da te-

nepes. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Tenepessologia; o binômio Imagética-Tenepesso-

logia; o aperfeiçoamento constante no entrosamento parapsíquico do binômio (dupla) tenepes-

sista–amparador extrafísico; o binômio tenepes-autopesquisa; o binômio profissão-tenepes; o bi-

nômio invéxis-tenepes; o binômio recéxis-tenepes. 

Interaciologia: a interação tenepes–técnica da autorreflexão de 5 horas; a interação 

autoconscienciometria-tenepes; a interação autoconsciencioterapia-tenepes; a interação soma 

sadio–evolução tenepessológica; a interação reações psicológicas do tenepessista–relacionamen-

to holossomático com os amparadores; a interação CCCI-Interlúdio otimizando a expansão da 

prática da tenepes; a interação reurbex terrestre–Cursos Intermissivos–ressoma dos intermis-

sivistas. 

Crescendologia: o crescendo tenepessista-ofiexista-desperto; o crescendo voluntariado 

conscienciológico–paravoluntariado tenepessológico; o crescendo tenepes primária–tenepes 

avançada; o crescendo transmissões energéticas primárias (braços)–transmissões energéticas 

evoluídas (tórax); o crescendo palmochacras-frontochacra; o crescendo especulações intelectu-

ais e afetivas–vivências prioritárias evolutivas; o crescendo minutos-horas-décadas de tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio eventos pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o trinômio auto-

pesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio higiene física–higiene mental–Higiene 

Consciencial; o trinômio registro mnemônico–registro gráfico–registro energético; o trinômio 

acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de fenômenos; o trinômio conta-

tos diários–assepsia das emoções–bom humor; o trinômio base física–alcova blindada–oficina 

extrafísica (ofiex). 

Polinomiologia: o polinômio amparador do assistido–amparador do tenepessista–assis-

tido–tenepessista; o polinômio Cronologia-Paracronologia-Geografia-Parageografia; o polinô-

mio diário aquecimento holossomático–ligação mental extrafísica–tenepes–reentrosamento in-

trafísico; o polinômio sinérgico vontade-intencionalidade-autorganização-tenepes na autossupe-

ração das autocorrupções. 

Antagonismologia: o antagonismo realidades multidimensionais permanentes / envolvi-

mentos intrafísicos transitórios; o antagonismo metafórico pomar do Cosmos / casca da laranja; 

o antagonismo conscin pró-tenepes / conscin antitenepes; o antagonismo tenepes / religião; o an-

tagonismo transmissões energéticas / frequência respiratória; o antagonismo transmissões ener-

géticas / batimentos cardíacos; o antagonismo transmissões energéticas / segundos do relógio. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a paradireitocra-

cia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a mnemofilia; a grafofilia; a neofilia; a sociofilia; a historiofilia; a pesquisofi-

lia; a teaticofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da hipomnésia. 

Mitologia: o mito da tenepes ser a panaceia universal. 

Holotecologia: a cronoteca; a tenepessoteca; a experimentoteca; a diarioteca; a mental-

somatoteca; a autopesquisoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Cronotenepessologia; a Tenepessografologia; a Tenepessologia; 

a Historiologia; a Historiografia; a Cronologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Ener-

gossomatologia; a Pesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; os grupos de pesquisa da consciência 

(GPC) especializados em tenepes. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

11993 

Masculinologia: o assistido; o intermissivista; o tenepessista; o tenepessólogo; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o projetor consciente; o pré-epicon; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o ofiexista; o ofiexólogo; o autor. 

 

Femininologia: a assistida; a intermissivista; a tenepessista; a tenepessóloga; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a projetora consciente; a pré-epicon; a epicon lúcida; a consci-

encióloga; a ofiexista; a ofiexóloga; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autocronotenepessologia = o estudo técnico do próprio desenvolvimento 

tenepessológico ao longo do tempo cronológico; Heterocronotenepessologia = o estudo técnico 

do desenvolvimento tenepessológico de outrem ao longo do tempo cronológico. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia. 

 

Taxologia. Segundo a Omnipesquisologia, eis 10 áreas ou vertentes das pesquisas expe-

rimentais da Cronotenepessologia, listadas na ordem alfabética de 4 especialidades: 

 

A.  Holocarmologia: 

01.  Pessoal: o estudo técnico a partir do praticante, fundamentado no diário individual; 

o saldo assistencial compondo a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) (Ontocronotenepessologia). 

02.  Grupal: o estudo técnico do ponto de vista grupal, considerando a condição do bi-

nômio tenepessológico Colégio Invisível da Tenepessologia–comunidade de tenepessistas do 

Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, estruturando, por hipótese, a Maxificha Evolutiva Grupal. 

03.  Policármico: o estudo técnico sob a ótica ampliada do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial, a partir da reurbex e dos Cursos Intermissivos, formando, por hipótese,  

a Megaficha Evolutiva Policármica (Paracronotenepessologia). 

 

B.  Holossomatologia: 

04.  Somática: os estudos técnicos do ponto de vista do corpo físico, tais como o aumen-

to dos cuidados com o soma quanto à higiene e saúde; o fortalecimento da musculatura (braços, 

abdome); as possíveis alterações no metabolismo (aumento de diurese, maior ingestão de líqui-

dos); o sinergismo exercícios físicos–exercícios tenepessológicos. 

05.  Energossomática: o estudo técnico a partir do energossoma, envolvendo o aprendi-

zado da instalação do campo energético; a ativação frequente dos chacras; a vivência de fenô-

menos parapsíquicos; a exteriorização de ectoplasma; o aumento da sensibilidade parapsíquica;  

o desenvolvimento da autodefesa energética; a flexibilidade holochacral. 

06.  Psicossomática: o estudo técnico sob a ótica do psicossoma, considerando a expan-

são da afeição espontânea, real para com as consciências, a Humanidade e Para-Humanidade;  

o desenvolvimento do senso de maxifraternidade; o aumento do bem-estar no período pós-tene-

pes; a cura de distúrbios da parapatologia do psicossoma de consciexes doentes. 

07.  Mentalsomática: o estudo técnico de acordo com o mentalsoma, através do em-

prego dos atributos conscienciais, potencialidades individuais e vários módulos de inteligência ao 

mesmo tempo; a inspiração de ideias complexas sincronizadas com as motivações intelectuais do 

tenepessista; a predisposição à assimilação de ideias novas (verpons); as parassinapses do para-

cérebro adquiridas pela prática da tenepes atuando sobre o holossoma do praticante. 
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C.  Pensenologia: 

08.  Ortopensênica: o estudo técnico desencadeado pelos ortopensenes, necessários para 

disciplinar a autopensenidade em prol da sustentabilidade tenepessológica, assentada na higiene 

cosmoética. 

 

D.  Proexologia: 

09.  Preparatória: o estudo técnico do ponto de vista da antecipação da holomaturidade 

pela técnica da invéxis; o sinergismo invéxis-tenepes; o fluxo das energias conscienciais ocor-

rendo mais intensamente do psicossoma para o soma, na primeira metade da vida, na fase prepa-

ratória da proéxis. 

10.  Consecutiva: o estudo técnico iniciado após os alicerces da vida já bem consoli-

dados; o fluxo de energias conscienciais ocorrendo mais intensamente do soma para o psicossoma 

a partir da segunda metade da vida, na fase consecutiva; é o movimento de retorno da consciência 

à paraprocedência real, extrafísica. 

 

Estágios. Sob a ótica da Ontocronotenepessologia, observam-se 4 estágios de desenvol-

vimento das práticas da tenepes, listados na ordem lógica: 

1.  Inicial: estágio introdutório de instalação das práticas da tenepes; 6 meses. 

2.  Manutenção: estágio de consolidação das práticas energoassistenciais da tenepes;  

3 anos. 

3.  Evolução: estágio avançado, a tenepes a qualquer hora (tenepes 24h), permanen-

temente, sem misticismos; em geral, após longos anos de dedicação sincera. 

4.  Ofiex: a transformação da base física em ambulatório ou oficina extrafísica (ofiex) 

dedicada à assistência de consciexes e conscins carentes; geralmente, após 20 anos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cronotenepessologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  Tenepes-Epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  CRONOTENEPESSOLOGIA  REPRESENTA  O  PROGRESSO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  NA  ESCALA  EVOLUTIVA  ATRAVÉS  

DO  SINERGISMO  BENIGNOPENSENOLOGIA-PARAPERCEP-
CIOLOGIA-AUTODISCERNIMENTOLOGIA-DESASSEDIOLOGIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a tenepes há quanto tempo? Quais re-

sultados holocármicos, holossomáticos, pensenológicos, proexológicos e parapercepciológicos 

tem alcançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 138 p.; 34 

caps.; 147 abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 16, 19, 26 a 29, 31, 32, 34, 37, 55, 57, 58, 61  
a 65, 68 a 70, 72 a 77, 79 a 81. 

 

C. F. G. 
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C R U E L D A D E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A crueldade é o megatrafar da consciência, intrafísica ou extrafísica, carac-

terizado pelo desejo excessivo ou prazer irracional em causar tristeza, mal, sofrimento, dor ou de-

sespero em outrem ou a si própria, fundamentado na indiferença quanto à consciencialidade pes-

soal ou alheia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo crueldade deriva do idioma Latim, crudelitas, “dureza; desumani-

dade; barbaridade”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crueza. 2.  Maldade. 3.  Malevolência. 4.  Maleficência. 5.  Maligni-

dade. 6.  Perversidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo cruel: anti-

crueldade; autocrueldade; crudelíssimo; crueldade; cruelíssimo; cruévil; cruevilidade. 

Neologia. As duas expressões compostas crueldade básica e crueldade requintada são 

neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Bondade. 2.  Clemência. 3.  Filantropia. 4.  Amabilidade. 5.  Sereni-

dade. 6.  Beneficência. 

Estrangeirismologia: o game “Wake me up at 4:20” na Rússia precursor do desafio da 

“baleia azul”, no Brasil; o bullying nas escolas; o badboy; o pitboy; a badgirl; o serial killer; 

o big stick; a Schadenfreude; o nemo dat quod non habet explicando falta de afeto; a aplicação da 

dura lex, sed lex. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento, 

quanto à maturidade dos instintos ou da subcerebralidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A crueldade 

escraviza. Maldade: contramarcha evolutiva. 

Citaciologia: – As contendas e ódios mais cruéis são os dos irmãos, porque os que mui-

to se amam muito se aborrecem (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Dentro de mim há dois cachorros: 

um deles é cruel e mau; o outro é muito bom. Os dois estão sempre brigando. O que ganha a briga 

é aquele que eu alimento mais frequentemente”. “O silêncio pode, por vezes, ser a mais cruel das 

mentiras”. “Fale com suavidade e tenha à mão um grande porrete”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maldade; o pensene hipercrítico contra si pró-

prio e outrem; os monopensenes; a monopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os pensenes punitivos e vingativos dificultando a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a crueldade; a malquerença; a hostilidade; o hábito da autocrueldade; os ape-

lidos depreciativos dos defeitos aparentes; as brincadeiras violentas desde a infância; a brincadei-

ra infantil denominada “mão negra”; a preferência pelo mórbido; a raiva impulsionando as condu-

tas; a satisfação em não poder fazer nada diante da desgraça alheia; a risada sarcástica falseando  

o sentimento punitivo; a ironia da vingança não realizada; a proliferação do humor negro; a pre-

sença perversa da religião nas questões de Estado; o Estado teológico; as estratégias persuasivas 

do discurso religioso; a religiosidade causando o temperamento perfeccionista; a bruxificação do 

parapsiquismo a partir da Idade Média; as cruzadas; as ordálias inquisitoriais; as torturas para ex-

tração de determinada verdade; o julgamento meramente homologatório dos preconceitos contra  

o diferente; as penas corporais e privativas de liberdade desumanizadas; a fé não esclarecendo na-
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da; a condenação pública da diversão; a formação bélica nas escolas militares; os trotes psicológi-

cos; o Estado militarizado; as investigações secretas; o tribunal de segurança nacional abolindo as 

liberdades e garantias fundamentais; a indução, a instigação ou o auxílio ao suicídio; a destruição 

institucionalizada dos artefatos do saber; o antirrepublicanismo disfarçado de regime democráti-

co; o ódio consciente pelas conscins; o domínio violento do reino animal; a exaltação dos traços- 

-fardos; as críticas destrutivas; as correções acompanhadas de ameaças; as censuras prévias coleti-

vas fundamentadas no medo pessoal; a opção pela otimização de situações positivas e sinérgicas; 

a assunção dos megatrafores ajudando na superação da mesologia cruel; o autesforço pelas recins; 

a busca da transafetividade. 

 

Parafatologia: a dificuldade no estado vibracional (EV) profilático; as raízes holobio-

gráficas dos comportamentos cruéis; a manipulação energética a partir da vampirização; o assédio 

extrafísico induzindo a mãe a prejudicar a prole; os assediadores das guerras; o assédio extrafísico 

ampliando os sentidos somáticos no acúmulo consciente de agressividade; os ataques extrafísicos 

de consciências credoras de energia; os raptus; a possessão assediadora; o assédio extrafísico 

massificado induzindo o suicídio de adolescentes nas redes sociais; a evocação irresponsável de 

consciexes; as surras energéticas; a emanação consciente da energia de desprezo acompanhada do 

sorriso dissimulado; as estratégias elaboradas no Curso Intermissivo (CI) para superação do trafar 

da crueldade; o resgate extrafísico do algoz convidado para compor a família na atual Era Consci-

encial; as paravacinas imunizando o porão consciencial do intermissivista; as parassensações de 

brandura sobrepondo-se às sensações mortificantes; as projeções seriadas mostrando a necessida-

de de superação da crueldade; as projeções semiconscientes demonstrando o desligamento do gru-

po das artes marciais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicando a presença de cons-

ciexes punitivo-vingativas; os parencontros patrocinados capacitando a assistência ao segmento 

bélico-religioso; a retrocognição extrafísica esclarecendo a paragenética do vínculo cruel; o arco 

voltaico quebrando conexões relativas à crueldade; a pararreconciliação contribuindo para a con-

vivência intrafísica sadia com inimigos do passado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fissuras conscienciais–psicose; o sinergismo atração se-

xual–extravasamento cruel; o sinergismo erro–engano–omissão deficitária; o sinergismo egoís-

mo-emocionalismo-irracionalidade; o sinergismo egoísmo-hipomnésia; o sinergismo decisão 

equivocada–intenção espúria; o sinergismo discordância-desprezo; a diacronia no sinergismo 

Direito-Paradireito. 

Principiologia: o princípio doentio de os fins justificarem os meios; o princípio da atra-

ção entre consciências afins; o princípio da descrença (PD) auxiliando na aceitação do megatra-

far; o princípio de só a consciência mudar a si mesma; a aplicação criteriosa do princípio “na dú-

vida, abstenha-se”; o princípio de os danos gerarem obrigações; o princípio do “aconteça o me-

lhor para todos”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a banalização dos có-

digos de Ética Humana; o código paragenético facilitando a manifestação trafarista. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a falsa teoria religiosa de o sofri-

mento levar ao “reino dos céus”; a teoria dos contrários construindo o senso de Humanidade;  

a teoria das verdades relativas de ponta (verpon) da Conscienciologia; a teoria da interprisão 

grupocármica; a teoria dos Serenões; a teoria da Era Consciencial corroborando o melhor mo-

mento para quitação das mágoas milenares; a teoria da reurbanização extrafísica (reurbex) im-

pactando a demografia criminal. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial; a aplicação da técnica 

da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do dicionário das emoções contra a alexitimia; a técni-

ca da mente sã em corpo são; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da 

transparência-instrumento revelando a necessidade de desfazer o vínculo cruel entre a rede de 

convivência atual. 
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Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciologia para 

a Infância (EVOLUCIN) identificando os traços-fardos a serem trabalhados na criança; o volun-

tariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) salvaguardando os 

jovens do porão consciencial; o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciometria 

Interassistencial (CONSCIUS); o voluntariado na Associação Internacional de Programação 

Existencial (APEX) proporcionando lembranças do Curso Intermissivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito improdutivo da inveja; o efeito nocivo do preconceito; os efeitos 

nefastos dos bloqueios chacrais; o efeito prejudicial do desequilíbrio emocional; o efeito desa-

gradável da pouca duração da felicidade; o efeito maléfico do esgotamento energético cotidiano; 

o efeito nosográfico do baixo percentual de energia consciencial (EC) livre; o efeito danoso do 

belicismo sublimado; o efeito patológico do medo de não gostar de si próprio; o efeito regressivo 

da desumanização em todos os atos; o efeito anticosmoético da humilhação e objetificação das 

outras consciências; o efeito interprisional das parafilias insanas. 

Neossinapsologia: as neossinapses solidárias e universalistas mudando o padrão pensê-

nico da crueldade. 

Ciclologia: o acirramento do ciclo vítima-algoz; o ciclo grupocármico inevitável encon-

tros-desencontros-reencontros; o ciclo vicioso dos desperdícios das autopotencialidades huma-

nas; o ciclo punição-reincidência; o ciclo das guerras; o ciclo da deseducação. 

Enumerologia: a autodesvalorização; a autopunição; a solidão; a vampirização; a auto-

corrupção; a heterocorrupção; a interprisão. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio megapensene doentio– 

–holopensene perverso; o binômio depreciação-discordância; o binômio poder fraterno–interas-

sistência efetiva. 

Interaciologia: a interação amoralidade-imoralidade; a interação ego ferido–agressivi-

dade; a interação professor perverso–aluno cruel; a interação subcérebro abdominal–porão 

consciencial; a interação deseducação-vandalismo; a interação recin-recéxis; o foco na intera-

ção fraternismo-doação; a ausência da interação transparência-valor. 

Crescendologia: o crescendo belicosidade animal–pacificidade consciencial; a necessi-

dade da admissão do crescendo erro-acerto; o crescendo melin-melex; o crescendo inassistência–

–tarefa da consolação–tarefa do esclarecimento; o crescendo compreensão-intercompreensão- 

-intercooperação-maxifraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-poder-dinheiro; o trinômio crueldade-promiscuidade- 

-sadismo; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio permissividade-auta-

gressão-heteragressão; o trinômio problema-conflito-trafar; o trinômio belicismo-intelectualida-

de-parapsiquismo; o trinômio crueldade-belicosidade-riscomania; o trinômio despojamento-ego-

cídio-maxifraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa-vínculo-poder-subjugação; o polinômio saber-po-

der-querer-fazer. 

Antagonismologia: o antagonismo maldade / bondade; o antagonismo vingança / justi-

ça; o antagonismo belicosidade / assistencialidade; o antagonismo patologia humana / profilaxia 

humana; o antagonismo subcérebro / cérebro; o antagonismo interprisão grupocármica / liberta-

ção consciencial; o antagonismo fratricídio / fraternidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a crueldade mais sutil poder ser a pior; o paradoxo de 

os atos cruéis poderem indicar pedidos de ajuda; o paradoxo de o agressor tentar destruir  

a consciência indestrutível; o paradoxo de o admirador atacar o admirado; o paradoxo de fazer 

injustiça em nome da justiça; o paradoxo de o exercício do direito ao ressentimento prejudicar 

mais a si próprio; o paradoxo de o primeiro passo assistencial poder partir da vítima; o parado-

xo de a assistência ao outro humanizar a si próprio; o paradoxo de a impecabilidade na limpeza 

física dos ambientes não retirar as piores sujeiras. 
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Politicologia: a assediocracia; a egocracia; a aristocracia; a idolocracia; a cleptocracia;  

a baratrosferocracia; a belicocracia. 

Legislogia: a lei patológica de talião; a lei Maria da Penha (Lei N. 11.340, de 7 de 

agosto de 2006); as leis da convivialidade sadia; a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; as 

leis dos direitos interconscienciais. 

Fobiologia: a xenofobia; a tafofobia; a agorafobia; a epistemofobia; a azinofobia; a ce-

nofobia; a biofobia; a anuptafobia. 

Sindromologia: a síndrome de Münchhausen; a síndrome da alienação parental; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do poder intrafísico; a síndrome do 

bonzinho; a síndrome do justiceiro; a síndrome de burnout; a síndrome de dominação. 

Maniologia: a tiranomania; a belicomania; a riscomania; a megalomania; a mania de 

perseguição; a mania de exaltar psicopatias; a mania de confundir crítica e punição; a mania de 

mistificar o simples; a mania de inculcar culpas. 

Mitologia: o mito de os atos cruéis machucarem somente a vítima; o mito de a manipu-

lação ser atitude inteligente; o mito da guerra santa; o mito do pecado; o mito do castigo divino; 

o mito da ressocialização na pena privativa de liberdade. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a parageneticoteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a egoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Trafarologia; a Parapatologia; a Nosologia; 

a Desviaciologia; a Politicologia; a Interprisiologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistencio-

logia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu órfã; a conscin eletronótica; as conseneres; a víti-

ma da melex; a consciência perversa; a consciência em evolução; a consciência lúcida. 

 

Masculinologia: o violento; o policial truculento; o ranzinza; o mentiroso; o estelionatá-

rio; o corrupto; o durão; o criminoso; o genocida; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o teletertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra, o homem de ação; o cidadão. 

 

Femininologia: a violenta; a policial truculenta; a ranzinza; a mentirosa; a estelionatária; 

a corrupta; a durona; a criminosa; a genocida; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

egocentricus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens fa-

naticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crueldade básica = aquela originada da força somática e manifestada ins-

tintivamente; crueldade requintada = aquela advinda do esforço cognitivo e refinada através dos 

métodos utilizados. 

 

Culturologia: a Revolução Cultural em 1966 na China; a cultura do grotesco; a cultura 

do “é bonito ser feio”; a cultura da violência; a cultura da vaquejada; a cultura do rodeio ani-

mal; a cultura da mentira. 

 

Conscienciometrologia. Conforme a Autopesquisologia, eis, citadas em ordem alfabéti-

ca, 8 áreas de atuação com os respectivos padrões comportamentais relacionados ao traço da cru-

eldade: 
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1.  Cotidiano. O desejo de punir os algozes desta ou de outras vidas, pensando encontrar 

a máxima virtude, na justiça. 

2.  Dessomática. A prática da autagressão, pensando em futuro melhor após a dessoma. 

3.  Egocarma. A autorrejeição, o ato de não gostar de si mesmo, pensando na prática da 

humildade. 

4.  Escola. O ensino pela dor, a repressão e pegadinhas, pensando na melhor preparação 

do aluno para o futuro. 

5.  Estado. Os abusos de poder para permanência no comando, pensando na existência 

de única vida para implementação de grandes projetos. 

6.  Família. O uso da violência imoderada, pensando em transmitir resiliência às crian-

ças e adolescentes. 

7.  Política. A atitude agressiva diante dos processos políticos atuais, pensando estar se 

distanciando da politização das relações sociais. 

8.  Segurança Pública. A truculência na abordagem preventiva e na coleta de provas, 

pensando em tranquilizar a população. 

 

Monitoramento. Eis, em ordem alfabética, 7 exemplos úteis, para aferição das autorre-

ciclagens quanto à crueldade: 

1.  Encontros. O aumento de encontros, aparentemente casuais, com pessoas do passado 

pode confirmar a resposta do maximecanismo convidando para as recomposições ou retribuições. 

2.  Linguagem. O aumento da efetividade da comunicação pode confirmar o uso ade-

quado das palavras juntamente com atitudes de matiz afetiva determinantes para compreensão hu-

mana, possibilitando a intensificação da empatia. 

3.  Pensenologia. O aumento da satisfação em adentrar nos mecanismos dos próprios 

pensenes, sejam eles negativos ou positivos, pode indicar a motivação para sair do gargalo evolu-

tivo. 

4.  Profissional. O aumento da possibilidade do emprego efetivo da assistência junta-

mente com a carreira profissional pode indicar o rumo correto no cumprimento da programação 

existencial em vias de real superação do megatrafar. 

5.  Referência. O aumento da demanda para esclarecimento sobre temas relacionados  

à autopesquisa pode confirmar a predominância da manifestação assistencial em detrimento da 

egoística. 

6.  Relacionamento. O aumento do olhar assistencial para os trafares do parceiro afeti-

vo-sexual pode indicar sanidade na construção da dupla evolutiva. 

7.  Respeito. O aumento de deferência pelas conscins próximas, antes ridicularizadoras 

das tentativas pessoais de posturas evolutivas, pode confirmar o esforço do intermissivista em es-

tancar a fissura patológica. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem alfabética, 7 posturas ou técnicas construtivas para  

a superação do traço da crueldade: 

1.  Autorrecomposição. O autoafeto é conditio sine qua non ao heteroafeto, podendo ser 

desenvolvido pela rememoração positiva de 50 fatos geradores de autossatisfação da própria 

conscin, normalmente registradas em fotografias, vídeos, cartas, E-mails. 

2.  Confiança. O hábito de elogiar as pessoas pelas conquistas evolutivas reforça a confi-

ança do outro ser humano. 

3.  Dicionário. O entendimento do significado preciso das emoções vivenciadas. A com-

preensão a partir do dicionário das emoções positivas, ainda não percebidas, pode estimular o psi-

cossoma a novas experiências. 

4.  Enumeração. A listagem dos nomes e origens das pessoas participantes no desenvol-

vimento psicossocial pessoal, acompanhada da análise das emoções advindas nesses fatos reme-

morados indica o momento evolutivo do pesquisador: é a hora de começar a autopesquisa e bus-

car superar os trafares. Caso prepondere a raiva e as cobranças, é a oportunidade para investigar  

o megatrafor e investir na gratidão e a retribuição dos bens recebidos na vida humana atual. 
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5.  Holomemória. A catalogação de registros manuais ou fotográficos é fonte lúcida do 

mapeamento necessário à formação da identidade assistencial, ainda desconhecida da consciência 

cruel. 

6.  Idosos. O atendimento às necessidades dos idosos, especialmente do grupocarma fa-

miliar, possibilita o perdão, na prática, das consciências credoras, dando a elas oportunidades de 

serem futuras amparadoras extrafísicas de projetos vindouros. 

7.  Infância. A observação do comportamento das crianças permite o acesso às memó-

rias úteis à recomposição do próprio ego infantil, outrora objeto de crueldade, e raiz das manifes-

tações ectópicas da conscin cruel. O compartilhamento do ludismo com o infante observado torna 

mais brandas eventuais rememorações negativas e o carinho dedicado a ele é indicador da auto-

compreensão necessária à autorrecomposição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a crueldade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

06.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Fonte  da  mentira:  Mentirologia;  Nosográfico. 

08.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Santificação  das  patologias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  RESQUÍCIOS  DE  CRUELDADE  PODEM  SER  BARREIRA  

AO  LEGADO  EVOLUTIVO  DO  INTERMISSIVISTA  E  AUTO-
PESQUISADOR,  IMPEDINDO  O  FLUXO  CONSTRUTIVO  

RELATIVO  AO  PRÓPRIO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda identifica atos de crueldade no cotidiano? 

Embasados em quais emoções? Ainda se esforça para evitar tais práticas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Nona Vida de Louis Drax. Título Original: The 9th Life Of Louis Drax. País: Estados Unidos da Amé-
rica. Data: 2015. Duração: 1h48 min. Gênero: Suspense/Fantasia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Alexandre 

Aja. Elenco: Jaime Dornan; Aaron Paul; Sarah Gadon; Aiden Longworth; Molly Parker; Oliver Platt; Barbara Hershey; 
Terry Chen; Anjali Jay; Nels Lennarson; Luke Camilleri; Lina Roessler; Alex Zahara; & Spencer Drever. Produção: Ale-

xandre Aja; Max Minghella; Tim Bricknell; & Shawn Williamson. Distribuição: Imagem Filmes. Música: Patrick Wat-

son. Sinopse: Louis Drax (Aiden Longworth) é um garoto brilhante na escola, mas com sérias dificuldades em fazer ami-
gos. Os colegas o consideram estranho e vários acontecimentos sombrios se passam ao redor de si. Ao completar 9 anos 

de idade física, ele cai de abismo e entra em estado de coma. Seu pai (Aaron Paul) logo é apontado enquanto culpado pelo 
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ocorrido, devido a discussão durante piquenique em família. Cabe ao dr. Allan Pascal (Jamie Dornan) cuidar da recupera-
ção de Louis, ainda mais, sentindo-se, cada vez mais, atraído pela mãe dele (Sarah Gadon). 

2.  Obsessão. Título Original: The Paperboy. País: Estados Unidos da América. Data: 2012. Duração: 1h51 

min. Gênero: Suspense/Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Lee Daniels. Elenco: Nicole Kidman; Zac 
Efron; Matthew McConaughey; John Cusack; Macy Gray; David Oyelowo; Scott Glen; Ned Bellamy; Nealla Gordon; 

John P. Fertitta; Peter Murnik; Edrick Browne; Kevin Waterman; Nikolette Noel; Katarzyna Wolejino; Camille Balsamo; 

Leslie Hippensteel; Grace Hightower; René J.F. Piazza; Nicole Porche; J.D. Evermore; Phillis Montana LeBla; Nicole 
Barré; Gary Clarke; Faizon Love; & Ava Bogle. Produção: Peter Dexter. Distribuição: Europa Filmes. Música: Mario 

Grigorov. Sinopse: Ward é jornalista de grande jornal e precisa retornar a pequena cidade, a fim de para fazer a cobertura 
da prisão de Hillary Van Wetter, acusado e condenado à morte pelo assassinato do xerife local. Os problemas começam 

quando Jack, o irmão mais novo, começa a se envolver com Charlotte, mulher misteriosa e mais velha, mantenedora de 

contato com o prisioneiro. 
3.  Precisamos Falar Sobre o Kevin. Título Original: We Need to Talk About Kevin. País: Estados Unidos da 

América e Reino Unido. Data: 2011. Duração: 1h52min. Gênero: Drama, Suspense. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Di-

reção: Lynne Ramsay. Elenco: Tilda Swinton; Ezra Miller; John C. Reilly; Jasper Newell; Aschley Gerasimovich; Rock 
Duer; Siobhan Fallon Hogan; Alex Manette; Ursula Parker; Leslie Lyles; James Chen; Jamal Mallory-McCree; Kenneth 

Franklin; Erin Darke; Lauren Fox; Blake DeLong; Tah Von Allme; Joseph Melendez; Jennifer Kim; Suzette Gunn; Le-
land Alexander Wheeler; Aaron Blakely; Kimberley Drummond; J.J Kandel; Jason Shelton; Maryann Urbano; Rebecca 

Dealy; & Georgia X. Lifsher. Música: Jonny Greenwood. Distribuição: Paris Filme. Sinopse: Eva (Tilda Swinton) mora 

sozinha e teve a casa e carro pintados de vermelho. Maltratada nas ruas, ela tenta recomeçar a vida com novo emprego  
e vive temorosa, evitando as pessoas. O motivo dessa situação vem do passado, da época do casamento com Franklin 

(John C. Reilly), com quem teve dois filhos: Kevin (Jasper Newell/Ezra Miller) e Lucy (Ursula Parker). O relacionamento 

com o primogênito, Kevin, sempre foi complicado, desde quando ele era bebê. Com o tempo a situação foi se agravando 
mas, mesmo conhecendo o filho muito bem, Eva jamais imaginaria o ele seria capaz de fazer. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 108, 126, 152 a 157 e 362. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos.; 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

503 a 505, 517 a 523, 532, 637, 640 e 644. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Blanco, Miguel Rendon; A Comunicação Humana em Hipnose; Artigo; Revista Brasileira de Hipnose; 

Revista; S. L.; S.D.; 1 enu.; 3 refs.; disponível em <http://www.revistaasbhipnose.com.br/conteudo/3/8.pdf>; acesso em: 

11.04.17; 15h46; página 2. 

 

E. A. L. 
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C U I D A D O    I N T E N S I V O    HU M A N I Z A D O  
( I N T E N S I V I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cuidado intensivo humanizado é o ato ou efeito da manifestação assis-

tencial empática, acolhedora e sensibilizada à singularidade de cada paciente internado na Uni-

dade de Terapia Intensiva (UTI), visando o respeito à dignidade do indivíduo enquanto consci-

ência em evolução, priorizando todos os meios necessários para promover o conforto integral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cuidado procede do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pen-

sado; refletido”, de cogitare, “agitar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; 

preparar”. Surgiu no Século XIII. O termo intensivo deriva provavelmente do idioma Francês, in-

tensif, “intenso; que provoca aumento de intensidade”, e este do idioma Latim Medieval, intensi-

vus, “caracterizado por tensão; esforço”. Apareceu no Século XIX. A palavra humanizar provém 

do idioma Francês, humaniser, “humanizar; tornar-se benévolo; civilizar”. Surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Cuidado intensivo assistencialmente qualificado. 2.  Cuidado intensi-

vo acolhedor. 3.  Cuidado intensivo altruístico. 4.  Cuidado intensivo benevolente. 

Antonimologia: 1.  Cuidado intensivo desumanizado. 2.  Cuidado intensivo distanciado. 

3.  Cuidado intensivo egoísta. 4.  Cuidado intensivo robotizado. 5.  Cuidado intensivo mecani-

cista. 

Estrangeirismologia: a Intensive Care Unit (ICU); o know-how do cuidador veterano;  

o upgrade na ficha evolutiva do cuidador humanizado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao cuidado fraterno e humanizado aos enfermos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Humanização: 

assistência singular. 

Citaciologia: – É mais importante saber que tipo de pessoa tem uma doença, do que sa-

ber que tipo de doença a pessoa tem (Hipócrates, 460–377 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade; a autopensenidade acolhedo-

ra; a autopensenização interassistencial; o holopensene da assistência à saúde; o holopensene tera-

pêutico; a pensenização pacificadora; os taquipensenes; a taquipensenidade; os harmonopensenes; 

a harmonopensenidade; o holopensene do trabalho em equipe; o holopensene da terapia intensiva; 

o holopensene da saúde integral; o holopensene da fraternidade; o holopensene da megafraterni-

dade; o holopensene do ambiente crítico; o holopensene da superação das angústias; o holopense-

ne da união em benefício de único foco; os ortopensenes; a ortopensenidade enquanto profilaxia 

de doenças; o holopensene consciencial do paciente; o holopensene consciencial do profissional; 

a atmosfera pensênica da UTI; a pensenosfera de incerteza e angústia facilitando a atuação de as-

sédios extrafísicos; a fôrma holopensênica da saúde facilitando a atuação assistencial especiali-

zada; o materpensene da assistência voltada à saúde. 

 

Fatologia: o cuidado intensivo humanizado; o sorriso franco auxiliando no rapport com 

os assistidos; a influência positiva do acolhimento sincero; a empatia de alto nível enquanto prin-

cipal ingrediente no processo do cuidar humanizado; a comunicação clara propiciando confiança 

entre assistidos e assistentes; o equilíbrio íntimo reverberando positivamente no ambiente contur-

bado; o ato de assistir colocando-se no lugar do outro; a autoconsciencialidade quanto à função do 

cuidador humanizado; as variadas formas de comunicação dentro da Unidade de Terapia Intensi-

va; as sutilezas da comunicação não verbal; a importância da habilidade comunicativa; a influên-
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cia do entrosamento harmônico entre a equipe multiprofissional; a importância do acolhimento 

familiar no cuidado humanizado; a família vista enquanto paciente secundário; o ato de saber li-

dar com o desequilíbrio familiar devido à hospitalização do ente querido; a atenção minuciosa 

com o ambiente físico auxiliador no conforto do paciente; a valorização da dignidade humana;  

a consideração do paciente enquanto consciência integral; o diálogo sincero entre profissional  

e familiares proporcionando catarses pacificadoras; o ato de ouvir assistencialmente; o ato de sa-

ber ouvir para saber falar; os fatos guiando as tomadas de decisões terapêuticas; o universalismo 

na assistência; a percepção das sutilezas das necessidades conscienciais individuais; o medo pato-

lógico da morte; a frieza assistencial cosmoética; a frieza assistencial patológica; a capacidade de 

lidar com as próprias emoções auxiliando o profissional a trabalhar com a emocionalidade alheia; 

a necessidade da assistência proativa; o olhar clínico; o aperfeiçoamento profissional contínuo;  

a autoinconflitividade na escolha da profissão enquanto profilaxia da desumanização; a carreira 

humanitária; o ambiente crítico; a importância do equilíbrio emocional na saúde do assistente;  

a assistência qualificada através da racionalização; a anticonflitividade do assistente refletida na 

segurança do assistido; o exemplarismo assistencial contagiando os colegas de trabalho; a atenção 

contínua à saúde holossomática do profissional, objetivando qualificar o nível pessoal de frater-

nismo; a força presencial do assistente; o discernimento e a ponderação enquanto ferramentas 

essenciais para a convivência sadia dentro da UTI; a assistência atual mecanizada; a apatia pelo 

sofrimento alheio; o ato de “tratar pessoas como coisas”; o ato de encarar o doente enquanto um 

“problema”; a segmentação do conhecimento profissional em saúde; a desvalorização do profis-

sional refletida na assistência falha ao paciente; a capacidade de fornecer apoio e compreensão 

nos diversos momentos do internamento do paciente crítico; a valorização dos detalhes aparen-

temente banais; o suprimento das necessidades fisiológicas e psicológicas do paciente; o posicio-

namento confortável no leito; a fome sanada em momento oportuno; a sensibilidade de perceber 

além das palavras proferidas ou da monitorização rotineira; o discernimento obnubilado pelo co-

mocionalismo psicossomático; o respeito pela privacidade do assistido; o ato de lidar constan-

temente com a dessoma; a eutanásia; a ortotanásia; a distanásia; os cuidados paliativos; o relacio-

namento interpessoal de qualidade para o equilíbrio e bom funcionamento da equipe; a desmoti-

vação da equipe; as demandas psicológicas e emocionais; a importância do cuidado emocional da 

equipe na prevenção de desequilíbrios psicossomáticos causadores da desumanização; o desen-

volvimento dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); a importância do consenso na UTI; a tare-

fa de proporcionar o conforto quando a cura já não é mais possível; a realização de balanço de vi-

da perante a possibilidade da dessoma; o ato de dessomar com dignidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio íntimo 

do profissional reverberado nas energias exteriorizadas no contato com o enfermo; a importância 

da identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a facilitação dos contatos extra-

físicos com amparadores devido ao ambiente de assistência contínua; os banhos energéticos pro-

porcionados pela assistência pontual; a assimilação diagnóstica; a desassimilação energética en-

quanto ferramenta de desintoxicação para o assistente; a falta de desassim gerando o distancia-

mento patológico à necessidade alheia; a ressaca energética; a postura humanizada predispondo  

à percepção e parapercepção mais aguçadas; o desassedio interconsciencial proporcionado pelo 

diálogo sincero e fraterno entre profissional e familiares; a megaeuforização em consequência da 

assistência exitosamente alcançada; as parapercepções auxiliando nas tomadas de decisões críti-

cas; o exaurimento energético cronificado predispondo a conflitos interconsciencias com a equipe 

multidisciplinar; o epicentrismo consciencial do profissional gabaritado; a interação com a equi-

pex da saúde; o somatório das experiências das retrovidas gabaritando o profissional naturalmente 

humanizado; a doação energética nos contatos com os familiares; a parapsicose post-mortem; as 

ligações energéticas estabelecidas entre o paciente e o profissional da saúde; a assistência realiza-

da além das paredes hospitalares através da tenepes; a leitura e a codificação energética dos paci-

entes; a comunex avançada da saúde. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo postura acolhedora–terapêutica facilitada; o sinergismo 

empatia–percepção compreensiva; o sinergismo assistência sincera–parapsiquismo aguçado;  

o sinergismo equipe multidisciplinar–equipe extrafísica; o sinergismo amparador do assistente– 

–amparador do assistido; o sinergismo prontidão assistencial humanizada–amplificação para-

perceptiva–assistência pontual em momentos críticos. 

Principiologia: o princípio da assistência humanizada sem retorno; o princípio de  

o menos doente assistir o mais doente; o princípio de cuidar de si para cuidar do outro; o princí-

pio de se fazer o bem sem olhar a quem; o princípio de cuidar do outro da mesmo forma como 

gostaria de ser cuidado; o princípio de a empatia ser a chave mestra para o cuidado humaniza-

do; o princípio de se querer o bem para fazer o bem; o princípio da interassistencialidade evolu-

tiva; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do profissional da saúde; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) aplicado aos pacientes; o código de Ética Médica. 

Teoriologia: a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a teoria da primeira e segunda 

dessomas; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do amparo de função; a teoria da Se-

riexologia; a teoria da moratória existencial (moréxis); a teoria das equipes extrafísicas espe-

cializadas na dessoma. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico; a técnica do EV na manutenção da saúde 

parapsíquica e holossomática do profissional da saúde; a técnica da assim na identificação diag-

nóstica; a técnica da desassim; a técnica do acolhimento empático; a técnica da regra menmô-

nica VALUE (valorize; acknowledge; listen; understand; elicit questions) favorecendo o diálogo 

com as famílias dos pacientes graves; a técnica da interlocução terapêutica dosada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencio-

lógico da sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autodesper-

tologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; os plantões diários 

na UTI enquanto labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito da manifestação empática na sensação de segurança do paciente; 

o efeito do bem-estar do profissional no conforto do paciente; o efeito do holopensene homeos-

tático do profissional sobre o ambiente de UTI; o efeito desassediador da comunicação sincera 

com os familiares; o efeito do acolhimento benevolente na terapêutica do paciente; o efeito pro-

dutivo da comunicação rotineira entre os integrantes da equipe multidisciplinar; o efeito acolhe-

dor do ambiente físico personalizado. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para realizar o cuidado humanizado; as 

neossinapses da visão integral das necessidades do paciente; as neossinapses formadas somente 

através da assistência direta aos doentes; as neossinapses formadas pela interação energética 

com o paciente; as neossinapses geradas através do acúmulo de experiências diárias na as-

sistência em UTI; o cuidado humanizado enquanto potencializador de neossinapses parapsí-

quicas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma;  o ciclo doença-convalescênça-reequilíbrio; o ci-

clo cuidado sincero–amparo de função potencializado–assistência qualificada. 

Enumerologia: o cuidado afetivo; o cuidado fraterno; o cuidado anticomocional;  

o cuidado atencioso; o cuidado empático; o cuidado fraterno; o cuidado sincero. O banho huma-

nizado; a alimentação humanizada; o acolhimento humanizado; a escuta humanizada; o diálogo 

humanizado; o olhar clínico humanizado; o relacionamento interpessoal humanizado. 

Binomiologia: o binômio terapia intensiva–tenepes; o binômio saúde-doença; o binô-

mio saúde física–saúde emocional; o binômio abertismo assistencial–respeito às singularidades 

conscienciais; o binômio negação-fuga; o binômio comunicação-consenso; o binômio evolução 
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tecnocientífica / distanciamento emocional; o binômio visão humanizada–paciente integralmente 

assistido; o binômio postura acolhedora–terapêutica facilitada. 

Interaciologia: a interação harmônica equipe multidisciplinar intrafísica–equipe extra-

física; a interação profissional da saúde–paciente; a interação assistido-assistente; a interação 

equipe interdisciplinar–familiares; a interação equipin-equipex; a interação comunicação–ener-

gias conscienciais–emocionalidade; a interação conhecimento técnico–conhecimento científico– 

–conhecimento parapsíquico; a interação profissional humanizado–familiares amparados; a in-

teração profissional-profissional; os benefícios da interação lúcida profissional de saúde para-

psíquico–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo atenção-percepção-parapercepção; o crescendo conheci-

mento pessoal–identificação das lacunas conscienciais–aperfeiçoamento assistencial; o crescen-

do sentir-se bem–fazer o bem; o crescendo cuidar do soma–cuidar do psicossoma–cuidar do ho-

lossoma; o crescendo profissional–equipe multidisciplinar–equipe extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio satisfação profissional–assistência aprimorada–paciente 

amparado; o trinômio internação prolongada–depressividade psicológica–imunodepressão;  

o trinômio saúde–doença–cirurgia; o trinômio equipe multidisciplinar sincronizada–comunica-

ção esclarecida–objetivo assistencial exitoso. 

Polinomiologia: o polinômio bem-estar físico–bem-estar emocional–bem-estar social– 

 –bem-estar consciencial; o polinômio cuidar do ambiente físico–valorizar o profissional assis-

tente–amparar o familiar–qualificar o cuidado ao paciente; o polinômio parapercepção–conhe-

cimento teórico–conhecimento prático–tomada de decisão. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo cuidado humanizado 

/ cuidado mecanizado; o antagonismo percepção / desatenção; o antagonismo trabalho em 

equipe / posicionamento egoico; o antagonismo assistencialidade em  saúde / má vontade;  

o antagonismo empatia / antipatia; o antagonismo satisfação / obrigação. 

Paradoxologia: o paradoxo da frieza assistencial; o paradoxo de a doença poder for-

talecer a vida; o paradoxo da acalmia em situações entrópicas; o paradoxo de a tecnologia 

belicista poder ser revertida para salvar vidas; o paradoxo de o retrocesso humano ser alimen-

tado pelo avanço tecnológico. 

Politicologia: a assistenciocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeti-

cocracia; a parapsicocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; as políticas da assistência 

pública; a Política Nacional de Humanização (PNH); as políticas internacionais da Organização 

Mundial da Saúde (OMS). 

Legislogia: a lei universal da empatia; a lei do maior esforço aplicado ao cuidado hu-

manizado; a lei da interassistencialidade; a lei cosmoética do limite assistencial; a lei da Fisiolo-

gia Humana. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a comunicofilia; a energofilia; a conviviofilia; a cons-

cienciofilia; a parapsicofilia; a somatofilia; a sociofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a hematofobia; a comunicofobia; a conviviofobia; a neofobia; 

a fobia aos momentos de pressão; a fobia às responsabilidades. 

Sindromologia: a homeostasia holossomática enquanto profilaxia à síndrome de bur-

nout; a síndrome do justiceiro; a síndrome do estresse pós-traumático. 

Maniologia: o combate à mania do atendimento mecanizado. 

Mitologia: o mito de o paciente em UTI estar com o pé-na-cova; o mito de o ambiente 

de UTI não proporcionar assistência através do uso da fala; o mito de a UTI ser sempre local 

frio e desumano; o mito de a tecnologia por si só salvar vidas; o mito de o material humano ser 

secundário ao tecnológico. 

Holotecologia: a assistencioteca; a interassistencioteca; a convivioteca; a comunicoteca; 

a cosmoeticoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a teaticoteca; a terapeuticoteca; a recinoteca; 

a dessomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intensivismologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Comunicologia; a Intencionologia; a Paraprofilaxiologia; a Cosmoeticologia; a Dessomatologia;  
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a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Policarmologia; a Cosmovisiologia; a Bioética;  

a Medicina Paliativa; a Medicina Intensiva. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intensivista; a conscin humanizada; a conscin empática; a cons-

cin acolhedora; a conscin enferma; a família nuclear; a equipe multidisciplinar; a conscin menos 

doente; a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cuidador intensivista humanizado; o enfermeiro humanizado; o far-

macêutico humanizado; o fisioterapeuta humanizado; o médico humanizado; o nutricionista hu-

manizado; o psicólogo humanizado; o técnico de enfermagem humanizado; o paciente grave;  

o paciente paliativo; o paciente comatoso; o familiar; o acompanhante; o cuidador parapsíquico;  

o administrador hospitalar humanizado; o profissional da limpeza humanizado; o assistente social 

humanizado; o comunicador intensivista interassistencial; o intensivista parapsíquico interassis-

tencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cuidadora intensivista humanizada; a enfermeira humanizada; a farma-

cêutica humanizada; a fisioterapeuta humanizada; a médica humanizada; a nutricionista humani-

zada; a psicóloga humanizada; a técnica de enfermagem humanizada; a paciente grave; a paciente 

paliativa; a paciente comatosa; a familiar; a acompanhante; a cuidadora parapsíquica; a adminis-

tradora hospitalar humanizada; a profissional da limpeza humanizada; a assistente social  huma-

nizada; a comunicadora intensivista assistencial; a intensivista parapsíquica interassistencial;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intensivus; o Homo sapiens desasse-

diator; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cuidado intensivo humanizado básico = o desempenho do profissional 

atuante na Unidade de Terapia Intensiva, preocupado com a qualificação da assistência prestada 

aos pacientes de maneira integral; cuidado intensivo humanizado avançado = o desempenho do 

profissional atuante na Unidade de Terapia Intensiva, lúcido quanto às questões parapsíquicas  

e multidimensionais, favorecendo a cosmovisão quanto à atuação assistencial integral. 
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Culturologia: a cultura do cuidado singular e humanizado; a cultura do dialógo franco 

e sincero; a cultura do trabalho em equipe; a cultura da empatia assistencial; a cultura da 

valorização da dignidade humana. 

 

Pilares. Sob a ótica da Cuidadologia, eis, na ordem alfabética, 5 aspectos fundamentais 

a serem trabalhados pelos assistentes de maneira prioritária no ambiente de terapia intensiva, com 

objetivo de realizar o cuidado humanizado: 

1.  Ambiente físico. A imagem de ambiente frio e muitas vezes assustador para quem 

entra em contato com a UTI é a configuração de isolamento e de mecanização, devido aos inúme-

ros aparelhos necessários à monitorização da vida. A valorização do espaço físico mais aconche-

gante e acolhedor, a exemplo de janelas para a entrada de luz, paredes pintadas com cores especí-

ficas e divisória entre os leitos, garantindo a privacidade, são detalhes propiciadores da sensação 

de bem-estar do paciente internado. 

2.  Comunicação. A interlocução interassistencial realizada no ambiente de cuidado, en-

volvendo equipe multidisciplinar, familiares, amigos e o próprio paciente é condição primordial 

para o entendimento interconsciencial na UTI, atuando enquanto desassediadora e propulsora da 

assistência crítica de qualidade. A comunicação eficiente entre todos os envolvidos e principal-

mente entre a equipe é sinal de saúde grupal. 

3.  Equipe multidisciplinar. O cuidado em terapia intensiva é prática de convergência 

multiprofissional, sendo os resultados consequência do estreito relacionamento entre os profissio-

nais da equipe. O grau de qualificação da interação técnica interdisciplinar é essencial para 

a harmonia, funcionamento satisfatório e êxito do grupo. 

4.  Família. O parente representa a extensão do paciente e pode ser compreendido en-

quanto paciente secundário, carente de atenção, cheio de medos e insegurança, tornando-se indis-

sociável o cuidado ao enfermo e a atenção sincera e acolhedora dispensada aos entes da família. 

5.  Parapsiquismo. O conhecimento do parapsiquismo auxilia no processo do ato de cui-

dar, proporcionando a amplificação na atuação assistencial. O emprego de ferramentas tais como 

sinalética energética, assim diagnóstica e tenepes permitem conectar com informações extrafísi-

cas, incrementando positivamente a capacidade de realizar tomadas de decisões críticas mais cos-

moéticas, pautadas na multidimensionalidade. 

 

Alicerce. Cabe ressaltar a importância da empatia enquanto ingrediente fundamental em 

todos os pilares considerados, ambiente, comunicação, equipe, família e parapsiquismo. É difícil 

a conquista da assistência sincera e consequentemente o cuidado intensivo humanizado sem o bu-

rilamento desse atributo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cuidado intensivo humanizado, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Comunicador  intensivista  interassistencial:  Intensivismologia;  Homeostático. 

06.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intensivista  assistencial  parapsíquico:  Intensivismologia;  Homeostático. 

10.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Perfil  consciencial  intensivista:  Intensivismologia;  Neutro. 

15.  Psicologia  hospitalar:  Assistenciologia;  Neutro. 

 

HUMANIZAR  É  SENSIBILIZAR-SE  PARA  ACOLHER  E  COM-
PREENDER  O  PACIENTE  DE  MODO  INTEGRAL,  TEMPORA-
RIAMENTE  DESTITUÍDO  DE  APTIDÕES,  MAS  MERECEDOR  

DE  CUIDADO  DIGNO,  FRATERNO  E  HOLOSSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a experiência de ser atendido em 

UTI ou cuidado pelo profissional de saúde dentro dos conceitos da humanização? Quais repercus-

sões tal posicionamento resultou? 
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C U I D A D O L O G I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Cuidadologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos, teáticos ou pesquisas sobre os cuidados da enfermagem dedicados a alguém enfermo, 

seja em casa ou em instituição hospitalar, especializada, notadamente em relação às pessoas 

idosas, gerontes homens ou mulheres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cuidado deriva do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; 

refletido”, de cogitare, “agitar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; pre-

parar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Enfermagem Geriátrica. 2.  Enfermagem Tanatológica. 3.  Enferma-

gem Pediátrica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo cuidado: 

Cuidadologia; cuidadológica; cuidadológico; cuidador; cuidadora; cuidadosa; cuidadoso; cui-

dar; cuidosa; cuidoso; descuidada; descuidado; descuidadosa; descuidadoso; descuidar; descui-

doso; malcuidado. 

Eufemismologia: os eufemismos quanto à dessoma. 

Neologia. O termo Cuidadologia e as expressões compostas Cuidadologia Doméstica  

e Cuidadologia Profissional são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Enfermagem convencional. 2.  Enfermagem comum. 3.  Paracuida-

dologia. 

Estrangeirismologia: os robocops da intensive care unit (ICU). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vida humana ou do soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a interassistencialidade intrafísica; a atenção especial dedicada a alguém;  

o desejo comum de cuidar; a formação do cuidador; a autoconsciencialidade da função de cuida-

dor; o comportamento vigilante do cuidador; o objeto a ser cuidado; o desvelo; a dedicação; o ato 

de tomar conta de alguém; a demonstração do zelo diligente para com outrem; o esmero atento da 

enfermagem profissional; a responsabilidade por alguém dependente; os cuidadores de pessoas 

jovens; o cuidado a idosos; as necessidades dos idosos; as demandas do cuidado; o ônus do cuida-

do; a superação das tensões da prática profissional; as doenças psiquiátricas; o bem-estar do cui-

dador; os estresses do cuidador; a dinâmica da equipe de saúde; a área social da saúde; o trata-

mento da saúde; o tratamento do bem-estar dos cidadãos; os programas de atendimento; o suporte 

social; a interdisciplinaridade do “cuidado”; a enfermaria; a administração hospitalar; a Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI); a UTI pediátrica; a UTI geriátrica; o marca-passo como sendo a teta 

de titânio; a Cuidadologia Doméstica; a hospitalização domiciliar; a Cuidadologia Hospitalar;  

a terceira idade; a quarta idade; a pessoa na terceira idade com, no mínimo, 3 doenças cronicifica-

das; a fase agônica da vida intrafísica; a terminalidade existencial; as derradeiras companhias hu-

manas no final da existência intrafísica; a evitação da solidão do enfermo; a domesticação mútua 

pessoa cuidada–cuidador; os papéis sociais intercambiáveis; a fase intrafísica quando os pais vi-

ram filhos; os cuidados paliativos; os placebos; a resiliência final; os processos de morte e morrer; 

o ato de dessomar com dignidade; a palavra incurável como sendo o termo mais indecente da lin-
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guagem moderna; a eutanásia; a escolha entre as passíveis formas de dessomar; a Cartilha do 

Cuidador; o Guia Prático para Cuidadores Informais; o Conselho Tutelar; o Estatuto da Crian-

ça e do Adolescente (ECA); a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO); o Código 5162  

(a ocupação do cuidador). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim); a desassimilação simpática (desassim). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da sincronia da relação bipessoal analítica. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; os princípios da comuni-

cação da má notícia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do vínculo profissional. 

Tecnologia: a Tecnologia da Medicina Moderna; as Neotecnologias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos cuidadológicos no paciente e no cuidador. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a equipe cuidadora; o líder cuidador; o cuidador formal; o cuidador in-

formal; o cuidador familiar; a mãe cuidadora; a adaptação do cuidador. 

Binomiologia: o binômio (duplismo) generalista-especialista; o binômio (duplismo) en-

fermo-enfermeira; o binômio cuidador–doente paliativo. 

Interaciologia: a interação cuidar–ser cuidado; a interação zelo pelo paciente–zelo pelo 

cuidador; a interação cuidador-família. 

Crescendologia: o crescendo tensão-cuidado-alívio. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidador / prescrevedor; o antagonismo prazer (gra-

tificação) / obrigação (peso); o antagonismo cuidador / assediador; o antagonismo cuidador 

/ possessor. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 

Politicologia: as políticas das assistências públicas. 

Legislogia: as leis da Tanatologia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout em cuidadores; a síndrome do cuidador. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Cuidadologia; a Interassistenciologia; a Gerontologia; a Geria-

tria; a Medicina; a Enfermagem; a Psicologia; a Farmacologia; a Consciencioterapia; a Tanatolo-

gia; a Sociologia; a Conviviologia; a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o grupo de pacientes; o grupo de cuidadores; a dupla parental de cuida-

dores; a parentela cuidadora; as equipes de reanimação cardíaca; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário da assistência social; o tocador de obra; o homem de ação; o pro-

fissional de saúde; o cuidador solidário; o cuidador profissional; os cuidadores modernos; os mo-

ribundos; os amparadores intrafísicos; o guardião do paciente; os idosos de alta dependência; 

o paciente isolado; o médico; o enfermeiro; o fisioterapeuta; o pedagogo; o parapedagogo; 

o consciencioterapeuta; os cuidadores de pessoas soropositivas. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária da assistência social; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a profissional de saúde; a cuidadora solidária; a cuidadora profissional; as moribundas; as 

amparadoras intrafísicas; a guardiã do paciente; as idosas de alta dependência; a paciente isolada; 

a médica; a enfermeira; a fisioterapeuta; a pedagoga; a parapedagoga; a consciencioterapeuta; as 

cuidadoras de pessoas soropositivas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens 

energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens 

parapaedagogus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Cuidadologia Doméstica = a desenvolvida com a hospitalização domici-

liar; Cuidadologia Profissional = a desenvolvida com a hospitalização institucional. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do acompanhamento inte-

rassistencial; a cultura da UTI. 

 

Perfilologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de cuidadores, homens e mulheres: 

01.  Cuidador da primeira infância. 

02.  Cuidador de afásicos. 

03.  Cuidador de crianças com HIV. 

04.  Cuidador de crianças em creches. 

05.  Cuidador de crianças portadoras de paralisia cerebral. 

06.  Cuidador de deficientes. 

07.  Cuidador de doentes de Alzheimer. 

08.  Cuidador de doentes de Parkinson. 

09.  Cuidador de doentes transplantados. 

10.  Cuidador de enfermos em geral. 

11.  Cuidador de idosos dependentes. 

12.  Cuidador de paciente familiar. 

13.  Cuidador de pacientes acamados. 

14.  Cuidador de pacientes cardíacos. 

15.  Cuidador de pacientes com transtorno de humor. 

16.  Cuidador de pacientes oncológicos. 
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17.  Cuidador de paciente terminal. 

18.  Cuidador de pessoas com autismo. 

19.  Cuidador de portadores de necessidades especiais. 

20.  Cuidador de portadores de sofrimento psíquico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Cuidadologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CIÊNCIA  CUIDADOLOGIA  CHEGOU  NA  VIDA  MO- 
DERNA  PARA  FICAR  TENDO  EM  VISTA  O  PROLONGA-

MENTO,  POR  TODA  PARTE,  DA  LONGEVIDADE  HUMANA 
E  A  EXPLOSÃO  DEMOGRÁFICA  DAS  PESSOAS  IDOSAS. 

 

Questionologia. Quais relações você, leitor ou leitora, vem tendo com a Cuidadologia 

até aqui? Você está consciente da importância dessa Neociência no Terceiro Milênio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Campos, Eugenio Paes; Quem cuida do Cuidador: Uma Proposta para os Profissionais da Saúde; 149  

p.; 6 caps.; 11 abrevs.; 13 enus.; 1 esquema; 1 estatística; 1 ilus.; perguntas e respostas; 1 tab.; 50 refs.; 21 x 14 cm; br.; 
Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2005; páginas 118 a 134. 

2.  Gwyther, Lisa P.; Cuidados com Portadores de Doenças de Alzheimer: Manual para Cuidadores e Casas 

Especializadas (Care of Alzheimer’s Patients: A Manual for Nursing Home Staff); rev. Elenice Maria Corrêa; trad. Lillian 
Alicke; 116 p.; 5 caps.; 56 enus.; 1 estatística; 2 sites; 1 tab.; 20 refs.; 24 x 16,5 cm; br.; sob.; Novartis; Cotia, SP; 1985; 

páginas 95 a 104. 

3.  Neri, Anita Liberalesso; Org.; Cuidar de Idosos no Contexto da Família: Questões Psicológicas e Sociais; 

Antologia; revs. Erika F. Silva; & Isabel Petronilha Costa; 204 p.; 5 caps.; 28 esquemas; 1 estatística; 11 fichas; 18 gráfs.; 

5 microbiografias; 1 questionário; 16 tabs.; 244 refs.; 21 x 14 cm; br.; Alínea Editora; Campinas, SP; 2002; páginas 9 a 64. 
4.  Sá, Ana Cristina de; O Cuidado do Emocional em Enfermagem; 114 p.; 11 caps.; 7 enus.; 1 foto; 1 ilus.; 

22 refs.; 21 x 14 cm; br.; Robe Editorial; São Paulo, SP; 2001; páginas 17 a 36. 
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C U I D A D O R    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cuidador multidimensional é a conscin, homem ou mulher, profissional 

remunerada ou voluntária, pesquisadora empenhada na aplicação de técnicas específicas sobre os 

cuidados dedicados ao doente, idoso ou portador de necessidades especiais, em ambiente hospita-

lar ou residencial, considerando os princípios da Cosmoética e o paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cuidado deriva do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; 

refletido”, de cogitare, “agitar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; pre-

parar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimen-

sio,“dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin cuidadora multidimensional. 2.  Enfermeiro multidimensio-

nal. 3.  Cuidador conscienciológico. 4.  Conscin zeladora interdimensional. 

Neologia. As 4 expressões compostas cuidador multidimensional, cuidador multidimen-

sional primário, cuidador multidimensional intermediário e cuidador multidimensional avançado 

são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Cuidador convencional. 2.  Enfermeiro convencional. 3.  Acompa-

nhante. 4.  Cuidador inativo. 5.  Ausente da Cuidadologia. 

Estrangeirismologia: a vivência fulltime da interassistencialidade; o rapport intercons-

ciencial entre cuidador e enfermo; a angustia temporum da profissão; o otium cum dignitate da 

função cuidadora; o continuum assistencial para minimizar o sofrimento humano no planeta hos-

pital; o Maturopodium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência do empenho interassistencial. 

Coloquiologia: o ato de estar de observatório e ficar ligado aos sinais e parassinais emi-

tidos pelo paciente e pelo contexto. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fraterno e acolhedor; os parapensenes; a parapen-

senidade; a diferenciação pensênica; os nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os pensenes 

especializados formando o vocabulário específico do campo de atuação; o holopensene doméstico 

dificultando a abordagem tarística ao doente religioso ou místico. 

 

Fatologia: o acolhimento ao doente; os cuidados convergentes com as demandas do 

doente; a atuação com o trafor da paciência em tempo integral; o bom humor necessário atuando 

em conjunto com a dedicação; o aproveitamento do tempo aplicado na tarefa do esclarecimento 

ao doente; a abordagem firme, porém afável; a qualidade do ato de tomar conta de alguém 

embasando o nível assistencial do cuidador; o ato de escutar o paciente sendo fator gerador de he-

teroconfiança; o ato de saber traduzir os sinais da verdadeira necessidade do enfermo; o cuidador 

atento às nuances das doenças psiquiátricas; a formação do cuidador multidimensional ultrapas-

sando as pesquisas da Ciência Convencional ao adotar o paradigma consciencial e as autopesqui-

sas; a promoção de ajustes grupocármicos; o acolhimento pré-dessomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal orientando a assistência; a assimilação e a desassimilação de ener-

gias sendo fator prioritário durante o atendimento ao doente; o parapsiquismo usado com discer-
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nimento em prol dos enfermos intrafísicos e extrafísicos; a impassibilidade parapsíquica superada 

pelas afinidades interconscienciais; a empatia com o doente vencendo as dificuldades iniciais no 

âmbito familiar e parafamiliar; a insegurança do cuidador novato gerando heterassédio no am-

biente de trabalho; o cuidador continuando a assistência na tenepes; as sugestões esclarecedoras 

sobre a melhor forma de abordagem e tratamento do assistido transmitida pelo amparador extrafí-

sico durante a tenepes; a Projecioterapia conduzindo ambos, cuidador e paciente, a encontros ex-

trafísicos impactantes; a autorreflexão levando à automudança recicladora no assistente e assisti-

do; o acolhimento pós-dessomático; o cuidador multidimensional atuante na especificidade de 

agente antiparapsicose pós-dessomática; a projeção lúcida do cuidador recebendo o doente e pre-

parando-o para a dessoma iminente; a continuação da assistência ao doente no período pós-des-

somático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bioenergético EV–arco voltaico craniochacral; o siner-

gismo energético entre o cuidador e o enfermo; o sinergismo prestação de assistência–recupera-

ção de cons; o sinergismo boa vontade–boa intenção–autodiscernimento cosmoético; o sinergis-

mo medida exata–medida justa. 

Principiologia: o princípio do aperfeiçoamento contínuo do cuidador; o princípio da 

descrença (PD) na abordagem ao doente; o princípio do não abandono; o princípio dos fatos  

e parafatos orientarem a pesquisa e a parapesquisa; o princípio evolutivo da megafraternidade; 

o príncipio da assistência recíproca entre cuidador e assistido; o princípio da autoconsciência 

multidimensional. 

Codigologia: o código de Ética Profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do EV aplicada teaticamente; a teoria do corpo objetivo; a teoria 

da bitanatose; a teoria da comunicação interdimensional; a teoria do amparo interconsciencial; 

a teoria do holossoma; a teoria da serialidade. 

Tecnologia: a técnica da sondagem bioenergética; a técnica do encapsulamento paras-

sanitário; a técnica da priorização do mais relevante; a técnica da reeducação consciencial;  

a técnica da heterodesassedialidade; o traforismo em técnicas autoconsciencioterapêuticas facili-

tando reciclagens intraconscienciais (recins); as técnicas de rememoração projetiva; a técnica da 

tábula rasa; a técnica da desassedialidade; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o labora-

tório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico de técnicas 

projetivas; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico 

da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Medicina; o Co-

légio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invi-

sível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos das múltiplas dimensões na intrafisicalidade; os efeitos das ener-

gias dos ambientes; os efeitos da discriminação dos pensenes e holopensenes na profilaxia dos 

assédios interconscienciais; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial entre o cuida-

dor, assistido e família do assistido; os efeitos positivos das verdades relativas de ponta na recu-

peração de cons entre o cuidador e enfermo; os efeitos do veteranismo evolutivo. 

Neossinapsologia: as parassinapses interassistenciais influindo na aquisição pessoal de 

neossinapses; a inabilidade do cuidador jejuno dificultando a criação de neossinapses; as neossi-

napses geradas pela experiência. 

Ciclologia: o ciclo do checkup holossomático; o ciclo sono-vigília; o ciclo ressoma-des- 

soma; o ciclo das descobertas convivenciais. 

Binomiologia: o binômio (dupla) cuidador-enfermo; o binômio autolucidez-autodiscer-

nimento; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio autexperiência- 
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-heterexperiência; o binômio problema-solução; o binômio percepção-parapercepção; o binômio 

evocações diuturnas–rapport assistencial; o binômio educação formal–autodidatismo perma-

nente. 

Interaciologia: a interação escuta física–escuta parapsíquica; a interação entre as di-

mensões intrafísica e extrafísica; a interação amparador-cuidador-enfermo; a interação paradig-

ma convencional–paradigma consciencial; a interação cuidador multidimensional–equipex inte-

rassistencial; a interação autodesassédio-heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; 

o crescendo autodefesa-acolhimento; o crescendo recebimento-retribuições; o crescendo percep- 

ções-parapercepções; o crescendo assistido hoje–assistente amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenolo- 

gia; o trinômio-intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio-acolhimento-ori- 

entação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

postura-olhar-voz-gesto; o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidar só do soma / cuidar do holossoma; o antago-

nismo pessoa aberta / pessoa fechada; o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo atenção 

monodimensional / atenção multidimensional; o antagonismo harmonia / entropia; o antagonis-

mo omissão superavitária / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imorrível; o paradoxo da reali-

dade bioenergética comum ser discriminada por poucos. 

Politicologia: as políticas públicas em Cuidadologia; a meritocracia; a assistenciocra-

cia; a lucidocracia; a exemplocracia; a cosmoeticocracia; a energocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no domínio das energias; a lei da insepara-

bilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da autorresponsabilidade projetiva. 

Filiologia: a fatofilia; a parafatofilia; a coerenciofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia;  

a cosmoeticofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a psicofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da autovitimização; a sín-

drome de burnout; o diálogo dificultado nas síndromes autistas; a síndrome do conflito de para-

digmas. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a medicinoteca; a bi-

blioteca; a infoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Holossomatologia; a Pa-

rapercepciologia; a Energossomatologia; a Parapatologia; a Comunicologia; a Conscienciotera-

pia; a Tenepessologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin lúcida; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o cuidador multidimensional; o enfermeiro; o assistente social; o cons-

cienciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o cognopolita assistencial; o infiltrado cos-

moético; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o teleguiado autocrítico; o tecnólogo parapsíquico. 
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Femininologia: a cuidadora multidimensional; a enfermeira; a assistente social; a cons-

ciencióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a cognopolita assistencial; a infiltrada cos-

moética; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a teleguiada autocrítica; a tecnóloga parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens empathopen-

senicus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens des-

pertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cuidador multidimensional primário = o pré-serenão vulgar com hipo-

acuidade quanto às manifestações interdimensionais na lida com o assistido; cuidador multidi-

mensional intermediário = o tenepessista com o parapsiquismo atuante a favor do assistido; cui-

dador multidimensional avançado = o ser desperto com autoconsciência permanente do emprego 

das energias conscienciais ao atender o assistido. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade consciencial; a cultura do acompanhamento 

interassistencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 condições vivenciadas pelo cuidador multidimensional: 

01. Benevolência: desenvolvimento da heterobeneficência (Magnanimologia). 

02. Desassim: eficácia pessoal na desassimilação energética (Energossomatologia). 

03. Habilidades: retomada dos potenciais assistenciais inatos (Competenciologia). 

04. Oportunidade: resgate das oportunidades assistenciais perdidas (Interprisiologia). 

05. Parapsiquismo: identificação de fenômenos parapsíquicos (Parapercepciologia). 

06. Proéxis: visão da proéxis na tomada de decisões (Proexologia). 

07. Recuperação: reconquista da saúde e bem-estar da pessoa acamada (Medicina). 

08. Reeducação: autempenho persistente na evolução consciencial (Reeducaciologia). 

09. Responsabilidades: autorresponsabilização cosmoética (Paradireitologia). 

10. Tares: esclarecimentos pró-autonomia consciencial (Interassistenciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cuidador multidimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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08.  Fronteiriço  dessomático:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  ATUAÇÃO  DO  CUIDADOR  MULTIDIMENSIONAL  MANTEN-
DO  HETERACOLHIMENTO,  AUTODEDICAÇÃO  E  ESFORÇO,  
É  RECURSO  AUTEVOLUTIVO  PARA  ALCANÇAR  VIVÊNCIAS  

PARAPSÍQUICAS  ASSISTENCIAIS  COSMOÉTICAS  LÚCIDAS. 
 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, se vê atuando na condição de cuidador ou sob os 

cuidados de alguém? Considera necessário aprofundar os estudos a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
01.  Bontempo, Márcio; Manual da Medicina Integral; 574 p.; 3 partes; 31 seções; 10 caps.; 21 esquemas; 17 

ilus.; 18 tabs.; 38 técnicas; 107 refs.; ono.; 20,5 x 13 x 3 cm; br.; 4ª Ed.; Best Seller; São Paulo, SP; 1998; páginas 101  

a 252 e 543 a 562. 
02.  Carvalho, Francisco; Paradoxos na Assistencialidade: Assistente-Assistido; Artigo; Anais da IV Jornada 

de Saúde da Consciência; Foz do Iguaçu, PR; 07-10.09.06; Journal of Conscienciology; Revista; Trimestral; Vol.  

9; N. 33-S; 4 citações; 5 enus.; 1 microbiografia; 4 questionários; 11 refs.; International Academy of Consciousness 
(IAC); Londres; Setembro, 2006; páginas 29 a 40. 

03.  Lima, Ângela Maria Machado de; & Sangaletti, Carine Teles; Cuidar do Idoso em Casa: Limites e Possi-

bilidades; coord. Antonio de Pádua Phiton Cyrino; Coleção Saúde e Cidadania; 205 p.; 11 partes; 8 caps.; 1 E-mail; 35 

enus.; 9 fichários; 4 fotos; 9 ilus.; 5 websites; glos.; 37 termos; 36 refs.; 1 anexo; 3 apênds.; 18 x 11 cm; br.; Unesp; São 

Paulo, SP; 2010; páginas 17, 35, 121 a 140. 

04.  Mason, Douglas J.; Cuide de sua Memória (The Memory Doctor); trad. Vera Martins; 160 p.; 8 caps.;  
4 citações; 1 E-mail; 6 enus.; 23 fichários; 1 questionário; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Arx; São Paulo, SP; Setembro, 2006; 

páginas 17 a 32 e 101 a 158. 

05.  Pessini, Leocir; Distanásia: Até quando Prolongar a Vida?; apres. Leonard M. Martin; revisores Mau-
rício B. Leal; & Anuar Jarbas Provenzi; 432 p.; 3 partes; 74 seções; 58 subseções; 16 caps.; 26 abrevs.; 169 citações;  

1 E-mail; 54 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 46 siglas; 1 tab.; 1 website; 427 notas; 400 refs.; 8 anexos; 6 apênds.; ono.; 

23 x 16 x 3 cm; br.; Editora do Centro Universitário São Camilo & Edições Loyola; São Paulo, SP; 2001, páginas 45 a 66  
e 101 a 158. 

06.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Anais da IV Jornada de Saúde da 

Consciência; Foz do Iguaçu, PR; 07-10.09.06; Journal of Conscienciology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 4 cita-
ções; 5 enus.; 1 microbiografia; 4 questionários; 11 refs.; International Academy of Conciousness (IAC); Londres; Setem-

bro, 2006; páginas 11 a 26. 

07.  Varella, Drauzio; Guia Prático de Saúde e Bem Estar: Envelhecimento; Álbum; apres. Carlos Jardim; 64 
p.; 14 partes; 24 enus.; 4 fichários; 30 ilus.; 1 website; 23 x 15,5 cm; br.; Gold; São Paulo, SP; 2009; páginas 7 a 63. 

08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

115 a 117, 312 a 314, 335, 336, 388 e 389. 
09.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 27, 40, 41, 55 a 58 e 69 a 73. 
10.  Idem; O que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; 33 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 15 técnicas; 

11 testes; 4 websites; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2005; páginas 20, 21, 23, 24, 41, 42, 55, 56, 60, 61 e 63 a 67. 
11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências Fora do Corpo Humano; revisores Alexander Steiner; 

et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbio-
grafia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; br.; 5ª Ed. rev.  
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e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 149 a 151, 

497 a 499, 594 a 602 e 686 a 690. 

12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

312 a 314, 335, 336, 388 e 389. 

 

E. C. 
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C U I D A D O R    P A R E N T A L  
( CU I D A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cuidador parental é a conscin, homem ou mulher, responsável pela assis-

tência ao familiar com necessidades especiais, idade avançada ou deficiências em geral, deman-

dando suporte à realização da rotina diária com segurança. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cuidado vem do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; 

refletido”, de cogitare, “agitar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; pre-

parar”. Surgiu no Século XIII. O termo cuidador apareceu no Século XIV. A palavra parental de-

riva igualmente do idioma Latim, parentalis, “relativo aos pais”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cuidador familial. 2.  Parente cuidador. 3.  Zelante parental. 

Antonimologia: 1.  Cuidador não familiar. 2.  Cuidador formal. 3.  Cuidador profis-

sional. 

Estrangeirismologia: o possível rapport afetivo mais intenso entre cuidador e assistido 

quando parentes; o ato de stai atento com o parente cuidado; o cuidado full time; o Conviviarium 

familiar possibilitando relevantes recomposições grupocármicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da interassistencialidade grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cuidar  

é aprender. Parente: cuidador afetivo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Cuidadores. Dentre as conscins cuidadoras mais evoluídas se destacam aquelas que 

cuidam de animais domésticos e também dos membros da família nuclear”. 

2.  “Cuidados. Os cuidados e cautelas nunca são demais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cuidadologia; o holopensene pessoal da inte-

rassistência; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeuti-

copensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene acolhedor do cuida-

dor parental; o holopensene empático. 

 

Fatologia: a função amparadora do cuidador ao dependente; o cuidado com a saúde so-

mática; o cuidado diário e constante; a observação e organização da rotina possibilitando suprir 

necessidades do assistido; a montagem das caixas de medicamentos semanais; a divisão de tarefas 

com os demais membros da família; o suporte do grupo familiar; o aprendizado constante; as noi-

tes não dormidas; o estresse nos momentos de crise; a rede de profissionais assistentes oferecendo 

suporte às situações críticas; o apoio dos amigos íntimos; as atividades sociais dando alívio ao as-

sistido; as atividades rotineiras repetitivas; a responsabilidade com os horários de medicamentos, 

alimentação e higiene; os trafores otimizadores do desempenho da tarefa; a empatia; a paciência;  

a dedicação; o afeto; o carinho; a prontidão cuidadora; a resiliência constante; a interassistencia-

lidade; o cuidado benévolo e amável; o bom humor minimizando a dor; os desafios da tarefa inte-

rassistencial; a preocupação com a correta atuação; o medo de errar; a frustração do cuidador com 

as falhas; a dificuldade de comunicação com o assistido; a saturação promovendo momentos de 

crise; a reciclagem compulsória; os anos de convivência aumentando a intercompreensão; a expe-

riência adquirida com os erros; a autocompreensão do limite pessoal; o autesforço em superar os 
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próprios limites; o treinamento de cuidadores substitutos; as pausas de lazer e descanso necessári-

as ao cuidador; a reciclagem autoimposta; a preocupação do cuidador conscienciólogo no desas-

sédio da conscin cuidada; o acompanhamento em dinâmicas e atividades energoparapsíquicas 

com o intuito de desassédio; o esforço em manter a dignidade humana; a união familiar em prol 

da harmonia; a profilaxia da conflitividade familiar; a oportunidade evolutiva; a pesquisa seriexo-

lógica buscando entender o contexto atual; a compreensão do papel dos elementos do grupo fami-

liar; a assunção de responsabilidade e desafio proexológico; a proéxis familiar assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconsciência 

multidimensional; a parapercepção do cuidador quanto ao abertismo parapsíquico do parente;  

a labilidade parapsíquica levando à intoxicação energética; a parapercepção da psicosfera da 

conscin cuidada necessitada de homeostasia; os exercícios energéticos com acompanhamento;  

o amparo extrafísico de função; a exaustão das energias conscienciais (ECs); a exteriorização de 

energias terapêuticas; a evocação dos amparadores extrafísicos; a assimilação simpática de ener-

gias; o auto e heterassédio gerado por momentos de insegurança; a desassimilação simpática; as 

inspirações extrafísicas norteando ações nos piores momentos; a prática diária da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético cuidador-assistido; o sinergismo técnica-cui-

dado; o sinergismo reciclagem do assistente–amparo de função. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade da interassistencialidade na evolução 

consciencial; o princípio cosmoético de estar disponível assistencialmente 24 horas; o princípio 

da afinidade grupocármica contribuindo para a capacidade empática intraconsciencial; o princí-

pio de acontecer o melhor para todos; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de assistir aos 

demais; o princípio da prioridade compulsória; o princípio cosmoético da autocorreção imediata 

após a constatação do erro; o princípio da assistência recíproca entre cuidador e assistido;  

o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio de cuidar de si para cuidar do 

outro. 

Codigologia: o código de ética do profissional de saúde afetando positivamente a con-

duta pessoal do cuidador; o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o comprometimen-

to cuidadológico; o código sanitário pessoal; o código pessoal de generosidade; o código de va-

lores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da evolução consciencial con-

junta; a teoria das relações grupocármicas; a teoria da interconfiança; a teoria do amparo fun-

cional. 

Tecnologia: a técnica da comunicação não violenta; a técnica da convivialidade sadia; 

a técnica da tenepes; a técnica da assistência interconsciencial; a técnica de colocar-se no lugar 

do outro; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de acolhimento cosmoético; a técni-

ca da desassim; a técnica das pequenas tarefas diárias; a técnica do bom humor; a técnica da re-

ciclagem existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Assistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito do acoplamento energético com o amparador de função; o efeito 

reciclogênico da empatia; o efeito da predisposição assistencial; o efeito das energias acolhedo-

ras; o efeito do cuidado adequado na potencialização do bem-estar do assistido. 

Neossinapsologia: o acolhimento familiar promovendo a formação de neossinapses; as 

neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade compulsória. 
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Ciclologia: o ciclo das descobertas na convivência; o ciclo evolutivo doença-cura;  

o ciclo vida estigmatizante–vidas de retratações; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; 

o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvesti-

gação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo vivência-reflexão-autorreedu-

cação. 

Enumerologia: o cuidador afetuoso; o cuidador comprometido; o cuidador assistencial; 

o cuidador estudioso; o cuidador neofílico; o cuidador resiliente; o cuidador parapsíquico lúcido. 

Binomiologia: o binômio discernimento-afetividade; o binômio limite do assistido–limi-

te do assistente; o binômio compreensão-aprendizado. 

Interaciologia: a interação cuidador-família; a interação cuidar–ser cuidado; a intera-

ção amparador-cuidador-enfermo; a interação autodesassédio-heterassistência; a interação con-

vivialidade sadia–comunicabilidade fraterna. 

Crescendologia: o crescendo homeostático empatia-intercompreensão-megafraternida-

de; o crescendo do curso grupocármico; o crescendo autocognição-cosmovisão; o crescendo am-

paro esporádico–amparo de função; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo da 

assistência em etapas; o crescendo sinal-sintoma-diagnóstico-terapia-sistematização. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio vonta-

de-posicionamento-superação; o trinômio autopesquisa-qualificação-autoconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

cuidado-técnica-processo-resultado; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo conflito / interação; o antagonismo bulício / sosse-

go; o antagonismo flexibilidade / rigidez; o antagonismo ansiedade egocêntrica / serenidade al-

truísta; o antagonismo cuidado prioritário / cuidado secundário; o antagonismo gratificação 

 / obrigação; o antagonismo cuidar / maltratar; o antagonismo comunicação / autismo; o anta-

gonismo entropia / humanização; o antagonismo amor doador / amor credor; o antagonismo 

vontade de acertar / medo de errar. 

Paradoxologia: o paradoxo de ver o invisível; o paradoxo de o assistente ser o primeiro 

assistido; o paradoxo de quanto mais se assiste o outro mais se é assistido; o paradoxo de a for-

ça sutil do afeto surtir mais efeito em relação à força bruta; o paradoxo de o foco no amparo le-

var ao foco no assédio; o paradoxo de a convivialidade desafiadora poder ser oportunidade as-

sistencial. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evolucio-

cracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada à conduta do cuidador; a lei da ação e rea-

ção; a lei do maior esforço qualificando o cuidado enquanto ação interassistencial; a lei do aper-

feiçoamento contínuo; a lei da interatividade; a lei da interprisão grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a proexofilia; a cosmoeticofilia; a amparofi-

lia; a comunicofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a traforofobia; a tanatofobia; a neofobia; a xenofobia; a posiciofobia; a criti-

cofobia; a autexposiciofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da autossubestimação;  

a síndrome de burnout; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da perfeição. 

Maniologia: a mania de superproteção; a mania de não se colocar no lugar do outro; 

a mania de esquecer de si; a superação da egomania; a mania de se desmerecer; a mania de 

associar o esforço ao sofrimento. 

Mitologia: o mito do sofrimento purificador; o mito cultural “amar é sofrer”; o mito da 

independência interconsciencial; o mito de não ser capaz de ajudar alguém; o mito de a medica-

ção curar todos os problemas do doente; o mito de a assistência só ser realizada a partir da fala; 

a quebra do mito da superioridade do assistente. 

Holotecologia: a convivioteca; a metodoteca; a discernimentoteca; a cosmoeticoteca;  

a prioroteca; a dessomatoteca; a comunicoteca; a interassistencioteca; a fisiologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cuidadologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Pro-

exologia; a Priorologia; a Autorrecinologia; a Conviviologia; a Intencionologia; a Tenepessolo-
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gia; a Organizaciologia; a Energossomatologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Desassediologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cuidadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin am-

paradora; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o cuidador parental; o cuidador inexperiente; o cuidador experiente;  

o cuidador imaturo; o cuidador veterano; o cuidador informal; o cuidador formal; o cuidador es-

pecialista; o fisioterapeuta; o médico; o psicólogo; o nutricionista; o enfermeiro; o amparador in-

trafísico; o duplista; o tenepessista; o proexista; o reciclante existencial; o autopesquisador; o con-

viviólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o inversor existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cuidadora parental; a cuidadora inexperiente; a cuidadora experiente;  

a cuidadora imatura; a cuidadora veterana; a cuidadora informal; a cuidadora formal; a cuidadora 

especialista; a fisioterapeuta; a médica; a psicóloga; a nutricionista; a enfermeira; a amparadora 

intrafísica; a duplista; a tenepessista; a proexista; a reciclante existencial; a autopesquisadora;  

a convivióloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a inversora existencial; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens communica-

tor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens organisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cuidador parental novato = a conscin inexperiente quanto ao auxílio  

e práticas específicas, sem lucidez dos aspectos multidimensionais envolvidos e dos laços grupo-

cármicos existentes; cuidador parental veterano = a conscin experiente quanto ao auxílio e práti-

cas específicas, ciente dos aspectos multidimensionais, da interprisão grupocármica e da oportuni-

dade de resgate. 

 

Culturologia: a cultura da Cuidadologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da autoconscientização seriexológica; a cultura da Grupocarmologia; a cultura da recomposição 

grupocármica; a cultura da Reciclologia. 

 

Tipologia. Segundo a Cuidadologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 tipos de 

cuidadores parentais: 

1.  Avô cuidador. 

2.  Avó cuidadora. 

3.  Cônjuge cuidador. 

4.  Filho(a) cuidador(a). 

5.  Irmã cuidadora. 

6.  Irmão cuidador. 

7.  Mãe cuidadora. 

8.  Pai cuidador. 

 

Cuidador. A exigência de maior esforço somático e / ou mentalsomático do cuidador 

depende do tipo de deficiência e grau de comprometimento cognitivo e / ou físico da conscin cui-

dada. Eis, por exemplo, 2 tipos de demandas: 
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1.  Demanda mentalsomática. Quando a condição cognitiva é melhor ou ótima, mas há 

necessidade de orientações sociais, organização mental e apoio emocional, a exemplo de autistas 

de bom funcionamento, portadores de síndrome de Down com boa cognição, deficiência mental 

leve ou portadores de mal de Alzheimer ainda inicial. 

2.  Demanda somática. Quando a deficiência mental é grave, muitas vezes a dependên-

cia física é maior, a exemplo de autistas profundos ou portadores de paralisia cerebral. Porém, há 

condições onde a cognição é preservada mas a deficiência física é total, ao modo de tetraplégicos 

e pessoas acamadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cuidador parental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistenciofilia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Cuidador  voluntário:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Filha  cuidadora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Prioridade  cuidadológica:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  LÚCIDA  DE  CUIDADOR  PARENTAL  OPORTU-
NIZA  A  INTERASSISTENCIALIDADE,  TANTO  PELO  APREN-
DIZADO  MÚTUO  QUANTO  PELA  RECOMPOSIÇÃO  GRUPO-
CÁRMICA,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a oportunidade de ser cuidador parental? 

Consegue perceber a oportunidade evolutiva em vivenciar tal condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fo-

tos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas le-
xicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 563 e 564. 

 

C. R. P. 
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C U I D A D O R    V O L U N T Á R I O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O cuidador voluntário é a conscin, homem ou mulher, benevolente, com 

autodisponibilidade interassistencial, sem remuneração, dedicando parte do tempo para promover 

conforto a outro ser humano enfermo, colaborando para a minimização das necessidades básicas  

e de saúde, seja em casa ou em instituição hospitalar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cuidado provém do idioma Latim, cogitatus, “meditado; pensado; 

refletido”, de cogitare, “agitar no espírito; remoer no pensamento; pensar; meditar; projetar; pre-

parar”. Surgiu no Século XIII. A palavra voluntário deriva também do idioma Latim, voluntarius, 

“que age por vontade própria”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Cuidador não remunerado. 2.  Cuidador sem vínculo empregatício. 

Neologia. As 3 expressões compostas cuidador voluntário, cuidador voluntário iniciante 

e cuidador voluntário veterano são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Cuidador convencional. 2.  Cuidador profissional. 3.  Acompa-

nhante. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial entre o cuidador e o assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cuidador: 

amigo indispensável. Silêncio é cumplicidade. 

Coloquiologia: o ato de fazer o que pode; o ato de fazer o que deve ser feito. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Fazer o bem não importa a quem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cuidadologia; os assistenciopensenes; a assis-

tenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenida-

de; o holopensene pessoal fraterno e acolhedor. 

 

Fatologia: o trafor da paciência; o bom humor necessário atuando em conjunto com  

a dedicação; a abordagem firme, porém afável; o ato de escutar o assistido sendo fator gerador de 

heteroconfiança; a autocapacitação para a função de cuidador voluntário; a força assistencial do 

exemplarismo cosmoético; o comportamento atento do cuidador às necessidades gastronômicas 

do assistido; a superação das tensões entre cuidador e assistido; o cuidador bem informado das li-

mitações do assistido; o acompanhamento às necessidades externas; a organização da lista de me-

dicamentos, horários e tarefas a serem realizadas; a agenda de contatos para as emergências em 

local visível; a atenção às queixas; a rotina diária; o bom senso; as atribuições do cuidador volun-

tário bem definidas; a saúde do cuidador voluntário; a divisão de tarefas com outras pessoas; o su-

porte familiar; os sinais de alerta; o direito de dizer não; a insegurança; o estresse; a frustração;  

o medo de errar; o auxílio nas tarefas domésticas, compras e higiene pessoal; a leitura; o lazer;  

a maturidade; a flexibilidade mútua cuidador-assistido; o ganho evolutivo; a experiência de vida; 

as enfermidades geriátricas; a doença terminal; a depressão; o limite da assistência; a assistência 

sem limites; a autorreflexão levando à automudança recicladora no cuidador e assistido; o afeto;  

o carinho; o respeito; a delicadeza; a empatia; a ética; a responsabilidade; o crescimento pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim) e a desassimilação simpática (desassim) de energias; o amparo extrafísico de fun-
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ção; o amparo do assistido; a doação de energias para aumentar a lucidez do assistido; a afiniza-

ção com a equipex de amparadores; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as parapercep-

ções auxiliando nas tomadas de decisões críticas; as experiências das retrovidas gabaritando  

o cuidador voluntário na assistência; a assistência através da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético entre o cuidador e o assistido; o sinergismo 

boa vontade–boa intenção–autodiscernimento; o sinergismo reciclagem do assistente–amparo de 

função; o sinergismo amparador do assistente–amparador do assistido. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio evolutivo da 

megafraternidade; o príncipio da assistência recíproca entre cuidador e assistido; o princípio in-

terassistencial de o menos doente assistir o mais doente; o princípio de cuidar de si para cuidar 

do outro; o princípio de se fazer o bem sem olhar a quem. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o cuidador voluntário. 

Teoriologia: a teoria do vínculo profissional grupocármico; a teoria da serialidade;  

a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do encapsulamento energético; a técnica da heterodesassedialida-

de; a técnica das reciclagens intraconscienciais (recins); a técnica da desassim; a técnica da con-

vivialidade sadia; a técnica da tenepes; a técnica dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da Cuidadologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio In-

visível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos cuidadológicos no assistido e no cuidador; os efeitos das energias 

serenas nos ambientes intrafísicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses de fraternidade geradas pela assistência. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; o ciclo sono–vigília intrafísica. 

Binomiologia: o binômio cuidador-assistido; o binômio cuidado-alívio; o binômio pro-

blema-solução; o binômio assim-desassim; o binômio admiração-discordância; o binômio saúde- 

-doença. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo autodefe-

sa-acolhimento; o crescendo recebimento-retribuições. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidador / assediador; o antagonismo harmonia  

/ entropia; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonismo pessoa 

aberta / pessoa fechada; o antagonismo assistência falada / assistência silenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se assiste o outro mais se é assistido; o pa-

radoxo de a heterocrítica ser utilizada como autocrítica. 

Politicologia: a meritocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a exemplocracia;  

a cosmoeticocracia; a energocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a parafatofilia; a coerenciofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia;  

a cosmoeticofilia; a fatofilia. 
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Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a assistenciofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de se achar incapaz de cuidar do outro. 

Mitologia: o mito de o cuidador voluntário não ter responsabilidade. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a sinaleticoteca; a comunicoteca; a dessomatoteca; a in-

terassistencioteca; a psicoteca; a fisiologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Tenepessologia; a Cos-

moeticologia; a Dessomatologia; a Gerontologia; a Psicologia; a Tanatologia; a Conviviologia;  

a Grupocarmologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cuidador voluntário; o cuidador informal; o cuidador formal; o vo-

luntário; o amigo; o vizinho; o pai; o filho; o irmão; o sobrinho; o neto; o genro; o jovem; o idoso; 

o assistente social; o médico; o enfermeiro; o infiltrado cosmoético; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplis-

ta; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador. 

 

Femininologia: a cuidadora voluntária; a cuidadora informal; a cuidadora formal; a vo-

luntária; a amiga; a vizinha; a mãe; a filha; a irmã; a sobrinha; a neta; a nora; a jovem; a idosa;  

a assistente social; a médica; a enfermeira; a infiltrada cosmoética; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplis-

ta; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens curator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens communicator; o Homo sapiens cotherapeuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cuidador voluntário iniciante  =  aquele com pouca ou nenhuma prática 

de assistência a enfermos e / ou idosos; cuidador voluntário veterano = aquele com conhecimen-

tos avançados e prática na assistência a enfermos e / ou idosos. 

 

Culturologia: a cultura da Cuidadologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 habilidades, técnicas, qualida-

des e conhecimentos inerentes aos cuidadores, sejam voluntários e / ou profissionais: 

1. Bom senso e apresentação: trajes adequados, unhas cortadas e limpas, sem perfumes 

fortes, joias e enfeites, os quais poderão ocasionar incidentes. 

2. Capacidade de observação: atenção às alterações do assistido, tanto emocionais 

quanto físicas, as quais podem representar sintomas de alguma outra doença. 

3. Interatividade: encontros regulares ou reuniões com os membros da família para 

planejar e / ou trocar ideias sobre os cuidados ao assistido. 

4. Motivação: apreço ao trabalho, empatia pelo assistido e o entendimento de nem sem-

pre haver resposta positiva para os esforços, mas alegria e satisfação do dever cumprido. 
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5. Paciência: compreensão dos momentos difíceis da família e do assistido, com a di-

minuição da capacidade física e mental as quais podem afetar o humor e dificultar as relações in-

terpessoais. 

6. Pontualidade: assiduidade e compromisso, ao modo de contrato, devendo ser respei-

tados a exemplo de qualquer trabalho. 

7. Qualidades éticas e morais: respeito e dignidade no trato ao assistido e nas relações 

com os familiares; respeito à intimidade, à organização e às crenças da família, evitando interfe-

rência e, sobretudo, respeitando a ética profissional. 

8. Qualidades físicas e intelectuais: boa saúde para ajudar e apoiar o assistido nas ati-

vidades de vida diária; condições de avaliar e tomar decisões em situações de emergência. 

9. Responsabilidade: desempenho com carinho e dedicação da tarefa de quem está im-

possibilitado de realizá-la naquele momento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cuidador voluntário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Assistente  amador:  Assistenciologia;  Neutro. 

06. Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09. Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11. Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14. Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

ATUAR  ENQUANTO  CUIDADOR  VOLUNTÁRIO  É  DECISÃO  

AUTOCOSMOÉTICA   E  AUTEVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCI-
DA,  DENOTANDO  AUTODISCERNIMENTO,  MEGAFRATERNI-
DADE  E  MATURIDADE   NO  CUMPRIMENTO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez e / ou faz assistência a alguém enquanto 

cuidador(a) voluntário(a), sem esperar qualquer tipo de reconhecimento? Qual aprendizado usu-

fruiu dessa tarefa assistencial? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Born, Tomiko; Org.; Cuidar Melhor e Evitar a Violência: Manual do Cuidador da Pessoa Idosa (Cuando 

las Personas Mayores Necesitan Ayuda: Guía para Cuidadores y Familiares); Coord. Jurilza M. B. Mendonça; revisores 

Tomiko Born; Matheus Papaléo Netto; & Renato Botaro; colabs. Carlos Henrique Alves de Rezende; et al; PDF; 330  
p.; 3 seções; 42 caps.; 1 anexo; 1 E-mail; 220 enus.; 3 esquemas; 4 fórmulas; 100 ilus.; 10 tabs.; 5 websites; 1 ref.; 30 x 26 

cm; br.; Secretaria Especial dos Direitos Humanos; 2008; Brasília, DF; disponível em: <http://www.sdh.gov.br/as-sun 

tos/pessoa-idosa/legislacao/pdf/manual-do-cuidadora-da-pessoa-idosa>; acesso em: 28.12.16; 15h23. 

S. F. 
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C U L T O    À    B E L E Z A    S O M Á T I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O culto à beleza somática é o movimento antievolutivo, abusivo, obsessivo 

e imaturo da conscin, homem ou mulher, em relação à aparência física, com base em ideias, 

expectativas e valores distorcidos à respeito da importância da estética corporal, disseminado, 

ostensivamente, através de indústrias da moda, literárias, estéticas e publicitárias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo culto deriva do idioma Latim, cultus, “culto; cultivado”, particípio 

passado de cultare, “cultuar; cultivar”. Apareceu no Século XV. A palavra beleza vem do idioma 

Italiano, bellezza, “beleza”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo somático provém do idioma Fran-

cês, somatique, e este do idioma Grego, somatikos, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Culto à estética somática. 2.  Culto à plástica do soma. 3.  Superva-

lorização do corpo físico. 4.  Adoração à beleza somática. 

Neologia. As 3 expressões compostas culto à beleza somática, culto à beleza somática 

explícito e culto à beleza somática implícito são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Bom senso estético. 2.  Culto ao psicossoma. 3.  Culto ao energosso-

ma. 4.  Culto ao mentalsoma. 5.  Cuidado sadio com o soma. 6.  Aproveitamento dos atributos 

conscienciais. 

Estrangeirismologia: o perfect body; a top model; a smoking hot; a pretty woman;  

o overtrainning; os concursos de miss; o corpo colocado aos serviços da money society. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à utilização do soma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Beleza: 

qualidade temporária. Soma é descartável. 

Coloquiologia. Os adeptos do culto à beleza somática referem-se a homens e mulheres, 

coloquialmente, sendo conscins saradas; os antagônicos ao culto à beleza somática sugerem: be-

leza não põe mesa. 

Citaciologia. Eis, em ordem alfabética dos autores proponentes, 3 frases relativas ao te-

ma: – Beleza é o poder pelo qual uma mulher encanta o amante e aterroriza o marido (Ambrose 

Bierce; 1842–1914); – O maior de todos os bens é a beleza da mulher (Friedrich Schiller; 1759– 

–1805); – Que me perdoem as feias, mas beleza é fundamental (Vinícius de Moraes; 1913–1989). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da baixa autestima; a autopensenização excessiva 

sobre as imperfeições do soma; a pensenidade unicamente vinculada à estética; os pensenes críti-

cos à aparência afastando possíveis parceiros afetivo-sexuais; os pensenes de insegurança, bloque-

ando a relação sexual; os investimentos pensênicos nos elementos associados ao soma e à intrafi-

sicalidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holo-

pensene da harmonia somática. 

 

Fatologia: o culto à beleza somática; a valorização da estética na Sociedade Ocidental; 

a valorização da consciência a partir do soma; a necessidade de simetria; a idéia de a consciência 

ser o soma; os preconceitos; a atração associada unicamente à beleza física; a sedução; a neces-

sidade extrema de ter corpo perfeito; o endividamento para realizar cirurgia plástica estética; a li-

poaspiração; a lipoescultura; a drenagem linfática; os implantes de silicone; a rinoplastia; o fisi-

culturismo; os cremes anticelulite; as horas intermináveis despendidas na academia; a vigorexia; 

os anabolizantes; a obsessão com o tamanho do pênis; a ideia de a magreza representar felicidade; 
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as dietas irracionais; os transtornos alimentares; o corpo enquanto mercadoria sexual; o medo das 

rugas;  o bullying sofrido pelas crianças menos atraentes fisicamente; a aceitação somática ao in-

vés da supervalorização somática; a utilização do macrossoma para fins assistenciais; a busca por 

maturidade e equilíbrio da personalidade integral. 

 

Parafatologia: o heterassédio extrafísico; o vampirismo energético; o bloqueio do sexo-

chacra; o bloqueio do cardiochacra; a contaminação do energossoma; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático potencializando a harmonia holossomática; a utilização do ectoplasma 

para atuação multidimensional; o contato com os amparadores extrafísicos; a busca cosmoética 

pela beleza consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (patológico) Socin Superficial–conscin com baixa-autes-

tima. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio da identida-

de; o princípio organizador do holossoma. 

Codigologia: o código de etiqueta social impondo à conscin os padrões de beleza somá-

tica; o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao emprego e cuidado do soma enquanto 

condição sine qua non para o completismo existencial. 

Teoriologia: a teoria da beleza consciencial; a teoria da seriéxis; a teoria da persona-

lidade narcisista; a teoria da personalidade histriônica; a teoria do holossoma; a teoria do ma-

crossoma. 

Tecnologia: a sujeição reiterada à técnica da cirurgia plástica estética colaborando com 

a retroalimentação do culto à beleza somática; a utilização da técnica de mais 1 ano de vida intra-

física para o estabelecimento de investimentos prioritários; a técnica das 5 horas de autorreflexão 

para identificação de traços corroborativos do culto à beleza. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico de ectoplasmia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da retrocog-

nição; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito da baixa autestima na pensenidade; o efeito da Socin Patológica na 

conscin pouco lúcida; o efeito do autassédio; o efeito nocivo de alguns cosméticos no soma;  

o efeito de algumas drogas anfetamínicas no cérebro; os efeitos do silicone industrial no soma;  

o efeito pernicioso sobre fígado, cérebro e pulmões do cloreto de vinila dos fixadores de cabelo; 

os efeitos do xileno dos perfumes e colônias nos ambientes. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da autocognição fisiológica; as 

neossinapses desenvolvidas pelo uso do soma enquanto ferramenta evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma, evidenciando a transitoriedade do soma. 

Binomiologia: o binômio mesologia-grupocarma enquanto influenciadores do culto  

à beleza somática; o binômio autocrítica-heterocrítica quanto aos idiotismos culturais vinculados 

à beleza; o binômio genética-paragenética na determinação da forma do soma; o binômio recin- 

-recéxis na superação do culto à beleza somática. 

Interaciologia: a interação passado-futuro resultante da incidência do tratamento dado 

ao soma hoje na condição somática de amanhã. 

Crescendologia: o crescendo inadequação somática–adequação evolutiva; o crescendo 

defectividade somática–beleza consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia consciencial / dependência somática;  

o antagonismo autestima patológica / autestima homeostática; o antagonismo conflito somático 

/ anticonflito consciencial; o antagonismo soma enquanto fardo a suportar / soma enquanto fer-
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ramenta evolutiva; o antagonismo soma bem-empregado / soma mal-empregado; o antagonismo 

cuidado do soma / agressão ao soma; o antagonismo obsessão pelo soma / assistência holosso-

mática. 

Paradoxologia: o paradoxo belo por fora–feio por dentro. 

Filiologia: a esteticofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a dermatofobia; a disabiliofobia; a dismorfofobia; a gerasco-

fobia; a obesofobia; a ritifobia; a tocofobia; a fobia social. 

Sindromologia: a síndrome da passarela; a síndrome de Cinderela; a síndrome do in-

fantilismo; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da insegurança; a síndrome do perfec-

cionismo; a síndrome do poder intrafísico; a síndrome de Narciso; a síndrome de Adônis. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de Hércules; o mito da sereia; o mito da musa;  

o mito de Afrodite; o mito de Vênus. 

Holotecologia: a esteticoteca; a somatoteca; a geneticoteca; a ginoteca; a androteca;  

a maturoteca; a psicossomatoteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometria; a Geneticologia; a Paragenetico-

logia; a Ergonomia; a Ginossomatologia; a Androssomatologia; a Holomaturologia; a Anatomia 

Humana; a Medicina; a Fisiologia Humana. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin duplista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o consréu; o rato de academia; o anoréxico; o vi-

goréxico; o bulímico; o narcisista; o histriônico; o obsessivo; o convencido; o machista; o bully; 

o tímido; o modelo; o ator; o mister; o garanhão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a consréu; a rata de academia; a anoréxica; a vi-

goréxica; a bulímica; a narcisista; a histriônica; a obsessiva; a convencida; a machista; a bully; 

a tímida; a modelo; a atriz; a miss. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens harmonicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens in-

terassistentialis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: culto à beleza somática explícito = a agressão somática desnecessária na 

sujeição a procedimentos de risco em prol da beleza física; culto à beleza somática implícito  

= o isolamento da conscin evitando a autexposição devido considerar-se fora dos padrões. 

 

Culturologia: os padrões culturais de beleza; a cultura dos desfiles de moda; a cultura 

da cirurgia plástica. 

 

Indústria. Sob a ótica da Culturologia, eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de áreas da 

Sociedade Ocidental lucrando direta ou indiretamente com o culto à beleza: 

1.  Indústria da estética: a venda de cirurgias plásticas para eliminação dos defeitos do 

soma; o comércio de maquilagens para esconder as imperfeições da pele; os concursos de beleza 

incitando o desejo de ser a mais bela; os caros e excessivos programas de fitness estimulando  

a busca pelo corpo perfeito. 
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2.  Indústria da ficção: as princesas dos contos de fadas, sempre belas e jovens; os prín-

cipes encantados, bonitos e atraentes; as mocinhas das novelas de corpos perfeitos; os heróis dos 

filmes, fortes e destemidos. 

3.  Indústria da moda: a venda da beleza através dos desfiles de moda, com modelos 

altas e magras; a comercialização do desejo pela beleza através das revistas de moda; o consumis-

mo pelo outfit perfeito; as modelos das revistas, moldadas by photoshop. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 tipos 

de profissionais passíveis de estimular e / ou se beneficiar direta ou indiretamente do culto à bele-

za somática: 

01.  Cabeleireiro: as mudanças nos cortes e formatos dos cabelos mesmo quando os 

produtos utilizados impõem risco à saúde. 

02.  Cirurgião plástico: as cirurgias plásticas exclusivamente estéticas. 

03.  Esteticista: os tratamentos anti-rugas; a aplicação de Botox
®
. 

04.  Estilista: o estabelecimento de padrões de belezas; as modelos anoréxicas. 

05.  Literato: os escritores de romances de banca de revista, novelas e livros expondo 

personagens esteticamente perfeitos. 

06.  Maquiador: as aplicações de maquilagens para esconder “defeitos”. 

07.  Modelo: os estereótipos de beleza. 

08.  Personal trainer: o foco exagerado nos exercícios. 

09.  Pintor: as pinturas das musas. 

10.  Publicitário: a utilização de imagens representativas do estereótipo cultural de bele-

za física. 

 

Falácias. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 5 justificativas utiliza-

das pelos adeptos do culto à beleza somática para explicar excessos aos quais expõem o soma  

a fim de atingir perfeição utópica: 

1.  Altura. O argumento das modelos sobre a necessidade de altura para conseguirem 

trabalhos artísticos, a fim de submeterem-se a cirurgia para adicionar pinos às pernas. 

2.  Autestima. O argumento de homens e mulheres apontando ser a autestima dependen-

te da beleza do soma. 

3.  Imagem. O argumento dos atores, atrizes, cantores, cantoras, apresentadores e apre-

sentadoras explicando ser o trabalho com a imagem  exigente quanto à perfeição somática. 

4.  Inclusão. O argumento de meninos e meninas adolescentes justificando a necessidade 

de beleza somática para adequada sociabilização aos pares. 

5.  Profissionalismo. Os homens e mulheres argumentam necessitarem de adequada 

apresentação pessoal para “parecerem profissionais” nos empregos. 

 

Terapeuticologia. Com base na Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 5 atividades a serem adquiridas para minimizar o culto à beleza somática: 

1.  Autocuidado: a busca por especialistas da área da saúde para o emprego de ações 

hígidas para cuidado com o soma, tais como exercícios físicos, reeducação alimentar e personal 

shopper, visando a utilização saudável do soma na autopréxis. 

2.  Autopesquisa: a identificação de traços conscienciais e comportamentos associados 

ao culto à beleza somática a partir da autopesquisa. 

3.  Bioenergética: a mobilização diária das energias conscienciais desenvolvendo força 

presencial. 

4.  Consciencioterapia: o investimento na consciencioterapia para melhor compreensão, 

aceitação e emprego útil do soma. 

5.  Reciclagem: a eliminação de quaisquer comportamentos de risco, abusivos, empre-

gados para a alteração da forma física. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o culto à beleza somática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

10.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Teoria  da  beleza  consciencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  CULTUADORA  DA  BELEZA  SOMÁTICA  

COLOCA  EM  RISCO  O  CORPO  FÍSICO  E  SUBUTILIZA   
O  POTENCIAL  HOLOSSOMÁTICO  INTERASSISTENCIAL  

PESSOAL,  ATRASANDO  A  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou com relação à preocupações su-

pervalorizadas e inúteis com relação ao soma? Tem desperdiçado tempo valioso da prática da 

proéxis com estas questões? Por quais motivos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Beleza Americana. Título Original: American Beauty. País: EUA. Data: 1999. Duração: 122 min. Gêne-

ro: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). Direção: Sam Mendes. Elenco: 

Kevin Spacey; Annet Bening; Thora Birch; Wes Bentley; Mena Suvari; Peter Gallagher; Allison Janney; Chris Cooper; 
Scott Bakula; Sam Robards; Barry D. Sherman; Ara Celi; John Cho; Fort Atkinson; & Sue Casey. Produção: Bruce Co-

hen; & Dan Jinks. Co-produção: Alan Ball; & Stan Wlodkowski. Produção Executiva: Lisa Dennis Kennedy; & Cristen 

Carr Strubbe. Desenho de Produção: Naomi Shohan. Direção de Arte: David Lazan. Roteiro: Alan Ball. Fotografia: 

Conrad L. Hall. Música: Thomas Newman; & Peter Townshend. Figurino: Julie Weiss. Edição: Tariq Anwar; & Chris-

topher Greenbury. Efeitos Especiais: Jason Hansen; John C. Hartigan; Wayne Incorvaia; Eugene P. Rizzardi; Paul Sokol; 

Michael Thompson; & Chris Walkowiak. Efeitos Sonoros: Alan Rankin. Estúdios: Dream Works SKG. Distribuidora: 

Universal Pictures do Brasil. Sinopse: Lester Burnham (Kevin Spacey) chefe de família tradicional americana, em plena 

meia-idade, começa a mudar de atitudes ao vivenciar crise familiar. 

2.  O Amor é Cego. Título Original: Shallow Hal. País: EUA. Data: 2001. Duração: 113 min. Gênero: Co-
média. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). Direção: 

Bobby Farrelly; & Peter Farrelly. Elenco: Gwyneth Paltrow; Jack Black; Jason Alexander; Laura Kightlinger; Rene Kir-

by; Susan Ward; Tony Robbins; & Zen Gesner. Produção: Bobby Farrelly; Bradley Thomas; Charles B. Wessler; & Peter 

Farrelly. Co-produção: Marc S. Ficher; & Mark Charpentier. Desenho de Produção: Sidney J. Bartholomew Jr. Direção 

de Arte: Arlan Jay Vetter. Roteiro: Sean Moynihan; Peter Farrelly & Bobby Farrelly. Fotografia: Russel Carpenter. 
Montagem: Christopher Greenbury. Figurino: Pamela Withers. Edição: Christopher Greenbury. Efeitos Especiais: To-

ny Gardner. Estúdios: 20th Century Fox; & Conundrum Entertainment. Distribuidora: 20th Century Fox Film Corpora-

tion. Sinopse: Hal (Jack Black) é homem mulherengo e superficial preocupando-se apenas com a beleza externa das mu-
lheres, até o momento de ser hipnotizado pelo guru Anthony Robbins, fazendo-o perceber a beleza interior, em detrimento 

do físico. 

3.  O Diabo Veste Prada. Título Original: The Devil Wears Prada. País: EUA. Data: 2006. Duração: 109 
min. Gênero: Comédia Dramática. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês, Espanhol, Português. Cor: Colorido. Legen-

dado: Inglês; Espanhol; & Português. Direção: David Frankel. Elenco: Meryl Streep; Anne Hathaway; Emily Blunt; 

Stanley Tucci. Produção: Wendy Finerman. Desenho de Produção: Jess Gonchor. Direção de Arte: Tom Warren. Ro-

teiro: Aline Brosh McKenna, com base no livro de Lauren Weisberger. Fotografia: Florian Ballhaus. Música: Theodore 
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Shapiro. Montagem: Mark Livolsi. Cenografia: Lydia Marks. Figurino: Patricia Field. Companhia: Fox 2000 Pictures; 
Dune Entertainment; Major Studio Partners; Peninsula Films; & Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: 

Tímida mulher chega à Nova York e emprega-se na função de assistente da famosa e impiedosa editora de moda Miranda 

Priestly. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
01.  American Psychiatric Association (APA); Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders: 

DSM-IV; Eating Disordes; Artigo; Journal; Quarterly; 21 enus.; 4ª Ed.; 1ª reimp.; Washington, DC; USA; 2003; páginas 
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02.  Choi, Pyl; Pope, HG Jr., & Olivardia, R.; Muscle Dysmorphia: A New Syndrome in Weightlifters; 

Artigo; Br J Sports Med.; Journal; Quartely; Vol. 36; Ano 5; 2 E-mails; 3 enus.; 1 tab.; 1 website; 11 refs.; London; Octo-
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a 3.099. 

07.  Little, Antony C.; et al.; Partnership Status and the Temporal Context of Relationships Influence 

Human Female Preferences for Sexual Dimorphism in Male Face Shape; Artigo; Proceedings of the Royal Society of 
London B; Journal; Quarterly; Vol. 269; Ano 1.496; 1 E-mail; 4 enus.; 2 fotos; 2 gráfs.; 1 tab.; 29 refs.; London; April, 
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08.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 35 a 120 e 992. 

09.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 535, 582  
a 585 e 1.033. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

107, 130, 230, 239, 243, 256, 261, 298, 363 a 371, 403, 404, 439, 528, 635, 646, 650, 726 e 728 a 733. 
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C U L T U R A    AM A Z O N E N S E  
( C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura amazonense é o conjunto de ideias, costumes e realidades viven-

ciadas no Estado do Amazonas, ao norte do Brasil, compondo características e perspectivas pró-

prias, afinizadoras das conscins moradoras de tal região. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O vocá-

bulo amazonense procede de Amazonas e este do idioma Grego, amazón, “amazona; mulher guer-

reira”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bolsão amazonense. 2.  Perspectiva amazonense. 4.  Holopensene do 

Amazonas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo Amazonas: 

amazona; amazonense; amazônia; Amazônia; amazoniana; amazoniano; amazônica; amazônico; 

amazônida; amazonidade; amazônide; amazônido; amazoniense; amazônio; amazonismo; ama-

zonista; amazonística; amazonístico; amazonita; amazonite; amazonítica; amazonítico; amazo-

nólogo. 

Neologia. As duas expressões compostas cultura amazonense robotizadora e cultura 

amazonense recompositora são neologismos técnicos da Culturologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura oriental. 2.  Cultura paulistana. 3.  Holopensene europeu. 

Estrangeirismologia: o modus operandi amazonense; a língua amazônica nheengatu;  

a rainforest; as NGOs de preservação ambiental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconvivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal amazonense; o holopensene grupal do Estado do 

Amazonas; o holopensene da fitoconvivialidade; o holopensene da hidroconvivialidade; o holo-

pensene da zooconvivialidade; o holopensene caboclo; o holopensene dos seringais; o holopense-

ne próprio das comunidades; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os xenopensenes;  

a xenopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holopensene das tribos indígenas;  

o holopensene da África; o holopensene da Paris brasileira; o holopensene do naturalismo; o ho-

lopensene da navegação e dos transportes fluviais; o holopensene da plurifluvialidade. 

 

Fatologia: o rio Amazonas; a Floresta Amazônica; os 62 municípios (Ano-base: 2014); 

os 3,8 milhões de habitantes (Ano-base: 2013); os 1.570.746 km² de área total do Estado; as fron-

teiras com o Acre, Rondônia, Mato Grosso, Pará, Roraima, Venezuela, Colômbia e Peru; os serin-

gais; o céu azul; o maior Estado brasileiro; a interiorose; o bradipsiquismo; a ressoma da conscin 

intermissivista no Estado amazonense; os aportes proexológicos; as rememorações através da ob-

servação noturna das constelações; a exploração espanhola; os estrangeiros “de olho” no Amazo-

nas; a Era da Borracha; a exploração do petróleo na bacia do rio Solimões; o Tratado de  Torde-

silhas; a Zona Franca de Manaus; o Encontro das Águas; o Centro Histórico de Manaus; o Teatro 

Amazonas; os “barões do látex”; as palafitas; as ocas; a “princesinha do Juruá”; a reserva extrati-

vista do Médio Juruá; a produção de energia autossustentável com óleo de copaíba; as estimula-

ções sonoras na floresta; a imensidão de cores e formas da fauna e flora local; a infância livre; 

a educação primária desqualificada; o descaso quanto à educação estadual;  a falta de bibliotecas 

públicas nas cidades interioranas (Ano-base: 2014); a acalculia indígena e o fato de os indios, em 

geral, não terem noção do valor da moeda (Ano-base: 2012); a enganação e exploração da inocên-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12036 

cia dos indígenas; a falta de médicos nos hospitais; as parteiras chamadas mães-velhas; as amas-

de-leite; a luz da Lua sem influência das luzes da cidade; o peixe elétrico poraquê; o peixe assado 

na folha da bananeira; a culinária indígena; os miniaviões; o aeroporto improvisado; a Companhia 

Elétrica do Amazonas (CEAM); o Centro de Instrução de Guerra na Selva (CIGS); o jardim bo-

tânico; o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA); o Instituto Chico Mendes de Con-

servação da Biodiversidade (ICMBio); a Mostra Amazônia do Filme Etnográfico; as tempestades 

enquanto momento de reunião familiar; as bonecas de espiga de milho; o jogo com as sementes 

de seringueira; os brinquedos improvisados feitos de madeira das árvores do quintal; o ato de 

brincar de esconde-esconde na vizinhança; os bolinhos de terra; o formigueiro subterrâneo no 

quintal; o banho de cuia; o café de sementes de cacau, secas ao sol e moídas em casa; a casinha; 

o banheiro seco; o artesanato indígena; a lenda da Iara, mãe das águas; a lenda do boto vermelho 

(cor-de-rosa); a lenda da vitória-régia; a lenda do boi-bumbá; a lenda das amazonas e o amuleto 

muiraquitã; o marfim vegetal (jarina); a imunidade dos locais quanto às doenças transmissíveis; 

a banha de tatu medicinal; o camu-camu, a fruta com teor de vitamina C superior ao da acerola; as 

praias no meio do rio durante as secas; a vida sem luxos ou coisas desnecessárias; as lavagens 

subcerebrais advindas da catequização; o aporte das prosas com os gerontes; as rodas de ciranda; 

a inocência das crianças do interior em relação à malícia das crianças na cidade grande; a dicoto-

mia capital-interior; a chegada da modernidade, dos carros, dos caminhões, da criação de gado, 

dos prostíbulos e das drogas; a influência da Internet; a alimentação orgânica; a diversidade da 

alimentação local. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as faltas de luz pa-

trocinando as parapercepções; os espíritos da Floresta; os devas; o mapeamento dos diversos ti-

pos de energia e espécies da fauna, flora e cultura local; a parapercepção das trocas pensênicas no 

aparente silêncio intrafísico; o planejamento pré-ressomático da programação existencial (proé-

xis); o parapsiquismo enquanto tabu grupal; as comunexes extrafísicas na região do Amazonas; os 

bolsões energéticos distintos proporcionando reencontros e reconciliações grupocármicas; as re-

trocognições advindas da abundância e abrangência do bolsão amazônico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo geoenergia-hidroenergia-fitoenergia-aeroenergia; o si-

nergismo plantas no quintal–árvores frutíferas–alimentação natural; o sinergismo ar puro–zoo-

convivialidade–liberdade–simplicidade. 

Principiologia: o princípio da abundância em a Natureza; o princípio da energia ima-

nente (EI) indissolúvel e infinita no Cosmos; o princípio do respeito aos mais velhos; o princípio 

do respeito às leis da Natureza; o princípio da autonomia relativa; o princípio da aprendizagem 

contínua; o princípio da funcionalidade; o princípio da sustentabilidade e durabilidade; o princí-

pio da reciclagem. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos grupais de conviviali-

dade; o código de valores morais construídos a partir da observação e convívio com gerontes. 

Teoriologia: as teorias conspiratórias da venda da Floresta Amazônica. 

Tecnologia: a técnica do planejamento da próxima proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico instalando o holopensene da Consci-

enciologia no Estado do Amazonas para esclarecimento dos interessados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de fitoenergias. 

Colegiologia: o Colégio Invisível Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito das fases da Lua afetando as marés e reverberando no fenômeno da 

pororoca no rio Amazonas; o efeito da interiorose e do restringimento; o efeito da convivialidade 

entre etnias tradicionais derivando neoetnias ao modo dos caboclos e dos mestiços. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da convivialidade entre etnias tradicio-

nais; as neossinapses evolutivas derivadas do abertismo consciencial. 
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Ciclologia: o ciclo época das secas–época das chuvas; os ciclos das cheias para ali-

mentação local; o ciclo da borracha; o ciclo da reciclagem de materiais em a Natureza. 

Enumerologia: a seringueira; o pau-brasil; a samaúma; a palmeira; o pau-rosa; o jatobá; 

a copaíba. O rio Negro; o rio Solimões; o rio Juruá; o rio Madeira; o rio Purus; o rio Japurá; o rio 

Jutaí. Os sacados; os lagos; os igarapés; os igapós; os olhos d’água; os rios; as cachoeiras. 

Binomiologia: o binômio canoa-barco; o binômio manipueira-tucupi; o binômio cara-

panã-mucuim; o binômio óleo de copaíba–óleo de andiroba; o binômio urubus-carniça; o binô-

mio água saloba–água barrenta; o binômio gatos domésticos–gatos selvagens; o binômio inven-

tividade-improvisação. 

Interaciologia: a interação indígenas-cariús; a interação europeus-indígenas; a intera-

ção árvores frutíferas–humanos locais; a interação com os diversos tipos de animais; a interação 

plantochacras–Terra; a interação palmochacras-plantas; a interação presença de pré-humanos–

–qualidade de vida local. 

Trinomiologia: o trinômio tartaruga-tracajá-jabuti; o trinômio arara-papagaio-peri-

quito; o trinômio tartaruga–farofa do casco–arabu; o trinômio castanheira–figueira mata pau– 

–samaúma; o trinômio catapora–hepatite A–dengue; o trinômio sereno-chuva-tempestade. 

Polinomiologia: o polinômio macaxeira–farinha de mandioca–farinha amarela–tapio-

ca–farinha de tapioca–beiju; o polinômio pirão-tucupi-tacacá-caldeirada-jabá; o polinômio car-

ne de porco espinho–carne de jacaré–carne de guariba–caldo de saúva–quinhapira; o polinômio 

ervas naturais–ayahuasca–kambô–plantas medicinais da floresta. 

Antagonismologia: o antagonismo tendência grupocármica ao clã e à tribo / dromoma-

nia pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo abundância de matéria-prima–escassez energética; o para-

doxo de os estrangeiros valorizarem mais o Brasil se comparados aos próprios brasileiros; o pa-

radoxo de os brasileiros não conhecerem quase nada sobre o Amazonas; o paradoxo da falta de 

senso universalista em meio à biodiversidade enorme de espécies. 

Politicologia: a política do pouco investimento do governo brasileiro em educação no 

Amazonas; a política da troca entre os mesmos prefeitos há décadas; a política da compra de vo-

tos em troca de dentadura; a política da centralização do poder; a política de a população ser mas-

sa de manobra; a política de afiliação aos partidos denotando poder; a política da falta do voto se-

creto. 

Legislogia: a lei do maior esforço na sobrevivência da selva; as leis de preservação am-

biental. 

Filiologia: a fitofilia; a hidrofilia; a naturofilia; a zoofilia. 

Fobiologia: a ombrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome do fechadismo enquanto trafar 

grupal. 

Maniologia: a mania de cobrir os espelhos e não tocar em metais durante as tempesta-

des; a dromomania. 

Mitologia: o mito do Curupira; o mito da Caipora; o mito da cobra gigante perpassan-

do subterraneamente toda a cidade; o mito da anaconda; o folclore local derivado dos mitos e da 

cultura africana; o mito de não poder tomar banho gelado após ingerir alimento quente. 

Holotecologia: a culturoteca; a folcloteca; a fruticulturoteca; a idiomatoteca; a mitoteca; 

a socioteca; a turismoteca; a xiloteca; a zooteca. 

Interdisciplinologia: a Culturologia; a Antropologia; a Biologia; a Historiologia; a Geo-

grafologia; a Intrafisicologia; a Psicologia; a Sociologia; a Ressomatologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin indígena; a conscin dedo-verde;  

a conscin transmigrada; a conscin imigrante; a conscin emigrante. 
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Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; 

o mateiro; o carpinteiro; o biólogo; o botanicista; o caboclo; o ribeirinho. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a carpinteira; a bióloga; a botanicista; a cabocla; a ribeirinha; a mãe dona de casa; a mulher 

parideira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens turisticus; o Homo sapiens su-

perstitiosus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens migrans; o Homo sapiens phytocon-

vivialis; o Homo sapiens mystificator; o Homo sapiens energivorus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura amazonense robotizadora = o conjunto de costumes interiorotas 

e códigos morais locais obnubiladores da conscin quanto aos princípios intermissivistas; cultura 

amazonense recompositora = o conjunto de ideias facilitadoras de reencontros calculados para  

o esclarecimento grupocármico, dentro dos princípios intermissivistas. 

 

Culturologia: a cultura amazonense; a cultura paternalista; a cultura machista; a cultu-

ra do folclore amazonense; a permacultura; a cultura indígena. 

 

Frutas. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 variedades de frutas constituintes da 

biodiversidade do Estado de Amazonas (Ano-base: 2013): 

01. Abiu. 

02. Abricó. 

03. Açaí. 

04. Ananás. 

05. Araçá-boi. 

06. Azeitona roxa. 

07. Babaçu. 

08. Bacaba. 

09. Bacuri. 

10. Biribá. 

11. Buriti. 

12. Cacau. 

13. Camu-camu. 

14. Castanha-do-Brasil. 

15. Cubiu. 

16. Cupuaçu. 

17. Fruta-pão. 

18. Gogó-de-guariba. 

19. Goiaba. 

20. Graviola. 
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21. Guaraná. 

22. Ingá-açu. 

23. Ingá-cipó. 

24. Jambo. 

25. Jatobá. 

26. Jenipapo. 

27. Manga. 

28. Mari-mari. 

29. Murici. 

30. Murumuru. 

31. Patuá. 

32. Piquiá. 

33. Pitomba. 

34. Pupunha. 

35. Sapotilha. 

36. Sorvinha. 

37. Taperebá. 

38. Tucumã. 

39. Umari. 

40. Uxi. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura amazonense, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02. Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04. Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05. Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

07. Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08. Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

10. Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

11. Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

12. Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13. Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14. Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15. Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  RIGOR,  TUDO  E  TODOS  DENTRO  DA  MATRIZ  CUL-
TURAL  SERIEXOLÓGICA  TÊM  PAPEL  FUNDAMENTAL   

NA  CONSTRUÇÃO  DE  QUEM  SOMOS  E  NO  RESULTADO  

CONQUISTADO  AO  LONGO  DO  CAMINHO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já reconhece as características atreladas à meso-

logia e ao bolsão da vida atual como aportes proexológicos? Valoriza a base propiciada por tal 

realidade? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Avatar. Título Original: Avatar. País: EUA. Data: 2009. Duração: 162 min. Gênero: Ficção Científica. 
Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção & Roteiro: James 

Cameron. Elenco: Zoe Saldaña; Sam Worthington; Michelle Rodriguez; Sigourney Weaver; Stephen Lang; Giovanni 

Ribis; & Joel David Moore. Produção: James Cameron; & Jon Landav. Música: James Horner. Cinematografia: Mauro 
Fiori. Edição: James Cameron; John Refoua; & Stephen E. Rivkin. Estúdio: Lightstorm Entertainment. Distribuidora: 

20th Century Fox. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Fotografia; Melhor Efeitos Visuais e Melhor Direção de 

Arte. Sinopse: Na distante lua Pandora, herói relutante embarca em jornada de redenção e descoberta, liderando a batalha 
heroica para salvar a civilização. 

2.  Tainá: Uma Aventura na Amazônia. Título Original: Tainá: Uma Aventura na Amazônia. País: Brasil. 

Data: 2000. Duração: 90 min. Gênero: Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: 
Tânia Lamarca; Sérgio Bloch. Elenco: Eunice Baía; Caio Romei; Ruy Polanah; Jairo Mattos; Branca Camargo; Alexandre 

Zachia; Luciana Rigueira; Charles Paraventi; Marcos Apolo; Betty Ertha; & Luiz Carlos Tourinho. Produção:  
M. A. Marcondes; & Pedro Rovai. Produção Executiva: Virginia Limberger; Luis Henrique Fonseca; Jaime Arthur 

Schwartz; & Fernando Serzedelo. Direção de Arte: Oscar Ramos. Roteiro: Cláudia Levay; & Reinaldo Moraes. 

Fotografia: Marcelo Corpanni. Música: Luiz Avellar. Estúdio: Tietê Produções Cinematográficas. Distribuidora: Art 
Films. Sinopse: Tainá (Eunice Baía), índia de 8 anos, órfã, vive na Amazônia com o velho e sábio avô Tigê, com quem 

aprende as lendas e histórias do próprio povo, convivendo com a floresta e os animais. Tainá conhece o macaco Catu ao 

salvá-lo das garras de Shoba, o traficante de animais. Perseguida pela quadrilha, a índia foge para a vila e conhece  
a bióloga Isabel e o filho Joninho (Caio Romei), menino de dez anos. Depois de desentendimento inicial, o garoto conse-

gue superar os limites de menino da cidade e juntos, os dois aprendem a lidar com os valores destes dois mundos: da selva 

e da cidade. 
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C U L T U R A    AN T I M A N I C O M I A L  
( C I V I L I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura antimanicomial é a condição de renovação, reciclagem, humani-

zação da abordagem e tratamento da doença mental e dos portadores de transtornos psíquicos, re-

sultante do movimento global na área da Saúde e das Políticas Públicas, superando práticas e con-

cepções anacrônicas centradas na figura do manicômio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura deriva do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar; tratar; 

venerar (no sentido fisico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O prefi-

xo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra;, em oposição a”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. A palavra mania procede do idioma Grego, mania, “loucura; demência”. Surgiu também 

no Século XVI. O termo manicômio apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cultura da desinstitucionalização manicomial. 2.  Cultura da reabi-

litação psicossocial. 3.  Reforma psiquiátrica. 4.  Desconstrução dos manicômios; movimento an-

timanicomial. 

Neologia. As duas expressões compostas cultura antimanicomial esboçante e cultura 

antimanicomial avançada são neologismos técnicos da Civilizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura manicomial. 2.  Cultura da hospitalização. 3.  Cultura da 

estigmatização da loucura. 4.  Cultura asilar. 5.  Modelo hospitalocêntrico. 

Estrangeirismologia: a Histoire de la Folie; o community care; a garantia dos derechos 

humanos de las personas con trastornos mentales; o Mental Health Gap Action Program 

(mhGAP), da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antiestigmatização consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares incentivando a reflexão sobre  

a temática: – Loucura: vizinha silenciosa. Desconstruamos manicômios mentais. 

Coloquiologia. Eis 12 expressões coloquiais derivadas do senso comum, utilizadas para 

denominar o portador de transtorno psíquico: – O louco de pedra; o tantã; o fora da casinha;  

o pinel; o pirado; o lelé da cuca; o doido; o bate-pino; o abilolado; o tresloucado; o desmiolado; 

o doente dos nervos. 

Citaciologia. Eis citação oriunda do livro O Alienista, atribuída ao personagem Simão 

Bacamarte: – A loucura, objeto de meus estudos, era até agora uma ilha perdida no oceano da 

razão; começo a suspeitar que é um continente (Machado de Assis, 1839–1908). 

Proverbiologia: – De médico e de louco, todo mundo tem 1 pouco; cada louco com  

a própria mania. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiestigmatização consciencial; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; a fôrma patopensênica das instituições totais; o holopensene da renovação das 

neopráticas de cuidado interconsciencial. 

Fatologia: a reforma psiquiátrica; o movimento antimanicomial; a desospitalização;  

a reforma sanitária; o lema sociedade sem manicômios; o bordão cuidar sim, excluir não; o mote 

problema mental não dá em pedra, dá em gente, vamos tratar dignamente; o slogan trancar não 

é tratar; os 1.394 Centros de Atenção Psicossocial (CAPs) existentes no Brasil (Ano-base: 2009); 

o CAPs infantil; o CAPs álcool e drogas; a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS); as Unidades 

de Acolhimento (UAs); os Serviços Residenciais Terapêuticos (SRTs); as unidades psiquiátricas 

em hospitais gerais; a reestruturação da assistência psiquiátrica hospitalar; a redução dos 86 mil 
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leitos psiquiátricos no Brasil, existentes em 1991, para cerca de 42 mil, em 2005; o projeto 

terapêutico individual; a inserção da família e da comunidade nas neomodalidades assistenciais; 

os direitos do portador de sofrimento psíquico; o Museu de Imagens do Inconsciente; os 23 

Hospitais de Custódia e Tratamento Psiquiátrico (HTCPs) existentes no Brasil (Ano-base: 2011); 

a História da Loucura e a loucura da História; a nau dos loucos, enquanto imagem metafórica da 

insanidade na Idade Média; a indústria da loucura; as controversas experiências clínicas da in-

dústria farmacêutica (psicofármacos); o humor corrosivo das anedotas sobre loucos; a internação 

psiquiátrica compulsória; as práticas desumanas nos manicômios; os tratamentos cruéis; a epi-

demia do crack; a formação de profissionais da saúde dentro do paradigma antimanicomial; as 

equipes interdisciplinares; as equipes de saúde mental; o Programa de Saúde da Família (PSF);  

o Sistema Único de Saúde (SUS); o Programa de Volta para Casa destinado aos egressos de lon-

gas internações; a criticada redução gradual de leitos psiquiátricos; o Programa Nacional de Ava-

liação dos Serviços Hospitalares (Pnash/Psiquiatria); a implantação da rede de serviços substituti-

vos; os leitos para portadores de transtornos psíquicos em hospitais gerais; o redirecionamento 

dos investimentos públicos na rede de atenção psicossocial; a Caravana Nacional dos Direitos 

Humanos (Ano-base: 2000), denunciando a degradação física e humana dos mega-hospitais psi-

quiátricos brasileiros; o resgate da cidadania de pacientes reclusos há décadas em manicômios;  

o antiestigma ambiental na transformação de hospícios em centros culturais ou educacionais; a re-

urbanização de ambientes hospitalares degradados; a compreensão da complexidade da doença 

mental a partir do paradigma consciencial; a cosmoetização das abordagens na saúde. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Baratrosfera en-

quanto paramanicômio de parapsicóticos pós-dessomáticos; a reurbex em curso favorecendo  

o fim do paradigma manicomial, excludente e iatrogênico; o amparo de função técnico dos traba-

lhadores em saúde mental; a hipótese do crescimento acentuado das psicopatologias na Terra co-

incidindo com a crescente ressoma de consréus; o alívio dos parabolsões parapatológicos através 

do trabalho da rede de tenepessistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico manicômio–instituição total; o sinergismo 

Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergismo saúde mental–saúde parapsíquica;  

o sinergismo capacidade para consentir–adesão ao tratamento do portador de transtorno mental. 

Principiologia: o princípio da empatia; o princípio da evolução alicerçada na interas-

sistência; o princípio do exemplarismo grupal (PEG) das equipes de saúde acolhedoras; o princí-

pio da promoção de saúde mental. 

Codigologia: a construção do código grupal de Cosmoética (CGC) imprescindível aos 

serviços de cuidados mentais; a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) dos cuida-

dores de sofredores psíquicos. 

Teoriologia: a teoria da reabilitação psicossocial; a teoria da clínica de rua; a teoria 

crítica da razão psicométrica. 

Tecnologia: as técnicas da Consciencioterapia; a controversa técnica da eletroconvulso-

terapia; as técnicas de contenção química substituindo a camisa-de-força; as técnicas de conten-

ção mecânica; as técnicas energéticas auxiliando no manejo das patologias mentais; as técnicas 

de acolhimento aos usuários e familiares nos serviços de saúde mental; as técnicas da exaustivi-

dade e detalhismo na análise da mentalidade manicomial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Holocarmologia. 
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Efeitologia: os efeitos da desconstrução dos manicômios mentais; os efeitos da humani-

zação dos cuidados em saúde mental; os efeitos da reforma psiquiátrica; os efeitos das oficinas 

terapêuticas. 

Ciclologia: o ciclo saúde-doença; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo inter-

assistencial evoluciente-consciencioterapeuta; o ciclo ressoma-dessoma na compreensão das 

parapsicopatologias; o ciclo das reformas na saúde coletiva; o ciclo de debates úteis à reverifica-

ção das verdades científicas; o ciclo leitura-reflexão-escrita de gescons derrubadoras de mitos. 

Enumerologia: a concepção de loucura “divina” da Grécia Antiga; a concepção de lou-

cura “demoníaca” na Idade Média; a concepção de loucura enquanto “doença” no Século XVIII; 

a concepção de loucura enquanto “alienação” a exigir enclausuramento; a concepção de loucura 

enquanto “objeto” do saber médico; a concepção de loucura enquanto “especificidade” da farma-

coterapia; a concepção de loucura enquanto “território” das reformas psiquiátricas do pós-guerra. 

Binomiologia: o binômio saúde mental–bem estar subjetivo; o binômio autonomia-cida-

dania do portador de transtorno mental; o binômio normalidade-anormalidade; o binômio exor-

cismo–reabilitação psicossocial; o binômio admiração-discordância necessário às equipes inter-

disciplinares de saúde; o binômio humanização-integralidade nas práticas de cuidado. 

Interaciologia: a interação Justiça–saúde mental; a interação repensar a reforma–re-

formar o pensamento; a interação prevenção–promoção de saúde mental. 

Crescendologia: o crescendo acolhimento–vínculo na relação terapêutica; o crescendo 

paradigma da exclusão–paradigma da inclusão; o crescendo alienante negação da subjetivida-

de–negação da identidade; o crescendo camisa-de-força–contenção química; o crescendo psiqui-

atra-conscienciatra; o crescendo tratamento da doença mental–promoção de saúde psíquica;  

o crescendo nosográfico no atendimento ao paciente ineficiência–baixa qualidade–violação de 

direitos. 

Trinomiologia: o trinômio manicômios-prisões-conventos; o trinômio contemporâneo 

compreender a diversidade–conviver com as diferenças–aceitar as ambiguidades; o trinômio in-

ternação voluntária–internação involuntária–internação compulsória; o trinômio casa de cor-

reção–casa de caridade–hospedaria; o trinômio ação clínica–ação pedagógica–ação política;  

o trinômio ideológico anacrônico religião-monarquia-belicismo; o trinômio escuta clínica–escu-

ta acolhedora–escuta cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio acolher-amparar-avaliar-tratar-acompanhar. 

Antagonismologia: o antagonismo alienação / emancipação; o antagonismo razão  

/ desrazão; o antagonismo saúde / doença; o aparente antagonismo normal / anormal; o antago-

nismo autonomia / dependência; o antagonismo inclusão / exclusão; o antagonismo regressão 

/ progressão; o antagonismo pico de lucidez / surto de loucura. 

Paradoxologia: o paradoxo de a premissa antimanicomial de redução de leitos psiquiá-

tricos melhorar a qualidade e eficácia nos tratamentos dos transtornos mentais; o paradoxo de  

o profissional da área artística tornar-se integrante essencial das equipes e estratégias terapêuti-

cas na reforma psiquiátrica; o paradoxo de Philippe Pinel (1745–1826) ter libertado o louco das 

correntes, no Século XVII, mas ter, simultaneamente, fundado o modelo manicomial. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde mental; a política de acessibilidade aos ser-

viços comunitários de saúde; a política mundial da OMS para a mudança do paradigma em saúde 

mental. 

Legislogia: a lei brasileira n
o
 10.216, de 2001, sobre a proteção e os direitos das pes-

soas portadoras de transtornos mentais, redirecionando o modelo assistencial em saúde mental; 

a inovadora lei Basaglia, aprovada na Itália em 1978, servindo de modelo à reforma psiquiátrica 

brasileira. 

Filiologia: a culturofilia; a pesquisofilia; a historiofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a as-

sistenciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a psicopatofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: a qualificação das terapêuticas no atendimento às síndromes psiquiá-

tricas. 
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Maniologia: a mania de autorreferenciar-se enquanto “louco” por alguém ou alguma 

coisa. 

Mitologia: o mito do louco sempre violento; o mito da pedra da loucura; o mito da 

consciência imune aos transtornos mentais; o mito da medicação curadora; a superação definiti-

va dos megamitos sobre a loucura. 

Holotecologia: a conflitoteca; a farmacoteca; a desafioteca; a criticoteca; a ciencioteca; 

a cognoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Civilizaciologia; a Saúde Coletiva; a Pedagogia; a Psicologia;  

a Antropologia, a Sociologia; a História; a Psico-História; a Reurbanologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o alienado; o alienista; o doente mental; o portador de transtorno psí-

quico; o psiquiatra; o psicólogo; o assistente social; o terapeuta ocupacional; o acompanhante te-

rapêutico; o oficineiro; o cuidador; o agente redutor de danos; o médico francês Philippe Pinel,  

considerado pai da Psiquiatria; o médico francês Jean-Ethienne Dominique Esquirol (1772– 

–1840), discípulo de Pinel; o psiquiatra alemão Emil Kraepelin (1856–1926); o psiquiatra brasi-

leiro Juliano Moreira (1873–1933); o filósofo francês Michel Foucault (1926–1984), autor do li-

vro História da Loucura na Idade Clássica. 

 

Femininologia: a alienada; a alienista; a doente mental; a portadora de transtorno psí-

quico; a psiquiatra; a psicóloga; a assistente social; a terapeuta ocupacional; a acompanhante tera-

pêutica; a oficineira; a cuidadora; a agente redutora de danos; a psiquiatra brasileira Nise da Sil-

veira (1905–1999). 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

salutator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura antimanicomial esboçante = as primeiras manifestações dos tra-

balhadores em saúde mental na década de 1970, denunciando a desumanização dos hospitais psi-

quiátricos no Brasil; cultura antimanicomial avançada = a estratégia global da OMS para melho-

rar o acesso e o tratamento aos portadores de transtornos psíquicos. 

 

Culturologia: a cultura antimanicomial; a cultura do “de perto ninguém é normal”; 

o fim da cultura do alienismo; a cultura do saber psiquiátrico; a cultura do cuidado; a cultura de 

direitos humanos; a cultura da Cosmoética; a cultura da humanização na relação terapêutica;  

a cultura conscienciológica. 

 

Onomasiologia. Segundo a Historiografia, eis, em ordem alfabética, 13 exemplos de no-

menclaturas dadas às instituições nas quais os portadores de sofrimento psíquico, entre outras pa-

tologias, eram internados ao longo da História: 

01.  Asilo de loucos. 

02.  Casa de loucos. 

03.  Clínica de repouso. 

04.  Colônia de alienados 

05.  Frenocômio. 
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06.  Hospício. 

07.  Hospital de alienados. 

08.  Hospital psiquiátrico. 

09.  Leprosário. 

10.  Manicômio. 

11.  Nosocômio. 

12.  Sanatório. 

13.  Sifilicômio. 

 

Controversiologia. O hospital psiquiátrico, identificado enquanto vilão no movimento 

antimanicomial, foi literalmente colocado no banco dos réus durante simulação de julgamento re-

alizado pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), em Brasília, Brasil, em 2001. Veredicto: 

condenado à extinção. 

 

Mudanciologia. Sob a ótica da Civilizaciologia, eis, em ordem alfabética, 3 áreas cujos 

avanços contribuíram com as transformações no campo da saúde mental, ocorridas a partir da 

segunda metade do Século XX: 

1.  Cidadania: o movimento internacional dos direitos humanos. 

2.  Psicofármacos: os avanços da Psicofarmacologia. 

3.  Terapêutica: as neomodalidades de atenção e reabilitação psicossocial. 

 

Paradigmologia. Eis listagem, em ordem alfabética, de 5 movimentos reformadores no 

âmbito do paradigma psicoterápico e psiquiátrico, otimizados pelos ventos renovadores do Pós- 

-Guerra, seguido(s) do(s) proponente(s) e país de ocorrência: 

1.  Antipsiquiatria: Ronald Laing (1927–1989), David Cooper (1931–1986) e Aaron 

Esterson (1923–1999), Inglaterra. 

2.  Comunidade terapêutica: Maxwell Jones (1907–1990), Inglaterra. 

3.  Psicoterapia institucional: François Tosquelles (1912–1994), França. 

4.  Psiquiatria democrática: Franco Basaglia (1924–1980), Itália. 

5.  Psiquiatria preventiva: Gerald Caplan (1917–2008), Estados Unidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura antimanicomial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

11.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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ROMPER  PRECONCEITOS  SOBRE  A  LOUCURA  SIGNIFICA 
RESGATAR  A  DIGNIDADE  DO  PORTADOR  DE  SOFRIMEN- 
TO  PSÍQUICO,  QUALIFICAR  A  ASSISTÊNCIA  E  DEMARCAR 
NEOPARADIGMA  NA  CONCEPÇÃO  DA  DOENÇA  MENTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara de frente a probabilidade estatística de 

25% da população mundial desenvolver algum transtorno mental ao longo da ressoma? Quais 

medidas adota para preservar a própria sanidade? 
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ares; Coleção Ensaios Transversais; apres. Ana Pitta; revisor Joana Canêdo; 160 p.; 5 caps.; 3 citações; 4 E-mails; 6 ilus.; 
1 microbiografia; 1 website; 70 refs.; 18 x 12 cm; br.; 2ª Ed.; Escrituras; São Paulo, SP; 2006; páginas 15 a 87. 

8.  Organização Mundial da Saúde; Relatório sobre a Saúde no Mundo 2001: Saúde Mental, Nova Con-

cepção, Nova Esperança; 172 p.; 5 caps.; 17 ilus.; 10 tabs.; 253 refs.; 25,5 x 19,5 cm; br.; Brasília, DF; 2001; páginas 27 
a 153. 

 

E. M. M. 
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C U L T U R A    C I E N T Í F I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura científica é o cabedal de conhecimentos, habilidades, práticas, 

métodos e valores centrados na Ciência, expressa em paradigmas, padrões de comportamento, 

pensamentos, sentimentos e energias adotados pela conscin omnipesquisadora, homem ou mu-

lher, individualmente ou em grupo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; ve-

nerar (no sentido físico e moral), e por extensão, civilização”. Surgiu no Século XV. A palavra ci-

entífica procede também do idioma Latim, scientificus, de scientia, “conhecimento, saber; Ciên-

cia; Arte; habilidade; prenda”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cultura pesquisística. 2.  Cabedal metodológico. 3.  Perspectiva ci-

entífica. 

Antonimologia: 1.  Analfabetismo científico. 2.  Anticientificidade. 3.  Anticultura pes-

quisística. 4.  Incultura. 5.  Cultura superficial. 6.  Cultura da alienação; cultura do ignorantis-

mo. 7.  Cultura pseudocientífica. 

Estrangeirismologia: o background científico; o scientifically literate; o website how-

stuff-works; a escrita dos papers; o Philosophiae Doctor; o Projectarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão. 

Filosofia: a Filosofia da Ciência; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal investigativo; o holopensene institucional pesqui-

sístico; os cognopensenes; a cognopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os en-

ciclopensenes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a matriz cultural; a sapiência investigativa; o autodesenvolvimento pesquisís-

tico; o cientificismo; a abordagem fenomenológica; a mentalidade antidoutrinação; as biografias 

de cientistas; a História das Ciências; o amálgama científico árabe-grego-persa-indiano; o papel 

da tradução na transmissão das Ciências; a sociedade da informação; as instituições de pesquisa;  

a atmosfera pró-questionamento; a dimensão das verdades transitórias; a abstração mental; a auto-

nomia intelectual; a articulação do pensamento na elaboração do saber científico; a ênfase na bus-

ca e não no fim somente; a diminuição das fronteiras geográficas; o incremento das habilidades 

relativas ao processo investigativo; a capacidade da leitura de gráficos, diagramas e fluxos; as 

análises quantitativa e qualitativa do cotidiano à disposição de qualquer pessoa; os modelos com-

putacionais simulando sistemas complexos; a sensação de segurança gerada pelo entendimento do 

Universo; o estímulo ao raciocínio elaborado; a visão crítica sobre o mundo; o ato de saber dife-

renciar fato de imaginação; a publicação pseudocientífica; a interpretação da notícia científica;  

a conscientização para não deixar o esclarecimento nas mãos da indústria; a compreensão quanto 

aos limites da Ciência Convencional; o sensacionalismo sobre os fatos aparentemente normais;  

a divulgação científica contra-saúde e pró-lucro das indústrias alimentícia, bélica, farmacêutica  

e tabagista; os relatórios com critérios e vieses comprometidos pelo interesse de grupelhos; o ca-

coete do pseudesclarecimento científico; o respaldo teático da Academia na formação do jornalis-

mo científico; a dinâmica social científica; a dificuldade de recuperar Ciências dos povos ameri-

canos e africanos após aculturação dos colonizadores; a despolitização do processo de construção 

e desenvolvimento tecnológico; os dogmas científicos; as dificuldades intrínsecas ao processo de 
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decodificação e adequação do discurso científico; o preconceito de pesquisadores sobre o diálogo 

com o cidadão comum; o hermetismo dos pesquisadores de área específica de interesse;  

a superficialidade mal dissimulada pela pompa verbal; a necessidade de explicitação da contribui-

ção dos centros de pesquisa à sociedade; o conservadorismo das publicações científicas tradicio-

nais; o hiato entre Sociedade e revisores de conhecimento; o reconhecimento do erro enquanto 

trafor do pensamento científico; a popularização da Ciência; a visita ao museu enquanto educação 

não formal e não estruturada; a tetradimensionalidade dos institutos de pesquisa; o incentivo  

à consulta às bibliotecas públicas e online; a produção de pesquisa das universidades; a retenção 

de cérebros; o papel do livro didático na formação da cultura científica; o problema de a Ciência 

ainda ser apresentada pronta, acabada e inquestionável; a necessidade da renovação do Ensino de 

Ciências; a inclusão social e a redução do analfabetismo científico; o processo contínuo e ne-

cessário de problematização da realidade; a habilidade de responder à situação-problema em tem-

po real; o ato de saber como perguntar e onde procurar; o desafio do crescimento exponencial do 

conhecimento científico; a inserção de atividades de pesquisa à cultura cotidiana; o papel do Es-

tado e da iniciativa privada no fomento à cultura científica; a criação de programas e campanhas 

permanentes de Ciência e Tecnologia; as instituições de pesquisa multidisciplinares direcionadas 

às diversas faixas etárias; o exercício ativo da cidadania; a apropriação pelo indivíduo do discurso 

científico; o entendimento do impacto das tecnologias na vida pessoal; os experimentos factíveis 

na própria vida humana; a Ciência presente no cotidiano; a apreensão do próprio habitat; a capa-

cidade de admirar o mundo; o foco em áreas de interesse geral como saúde e meio ambiente;  

a sensibilidade crescente quanto aos impactos ambientais; o futuro da Ciência enquanto bem uni-

versal. 

 

Parafatologia: a autexperimentação da vivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o paradigma vigente influenciando a parapercepção; a dificuldade de a conscin destreinada reali-

zar parobservação dos parafatos; a identificação de padrões e regularidades em outras dimensões; 

a hipótese das dimensões extrafísicas serem fontes de informação nas dimensões físicas;  

o estudo do conteúdo dos fenômenos parapsíquicos; a dissecção holossomática; a capacidade de 

pensamento ampliada pelo desbloqueio dos chacras encefálicos; a priorização da pesquisa da Me-

gafenomenologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-organização; o sinergismo raciocínio intui-

tivo–raciocínio sistemático; o sinergismo máquina mentalsomática–máquina cerebral. 

Principiologia: o princípio do método científico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do pesquisador refletido na busca 

pela melhoria comum; o CPC do jornalista científico refletido na qualidade da reportagem cientí-

fica; o CPC do professor de Ciências refletido na atualização constante; o CPC do orientador re-

fletido no respeito ao direito autoral; o CPC do doutor refletido no desprendimento da eletronóti-

ca; o CPC do inventor refletido na consideração da propriedade intelectual; o CPC do cientista re-

fletido no reconhecimento da falibilidade das próprias teorias. 

Teoriologia: a eterna busca pela teoria unificadora perfeita. 

Tecnologia: a técnica da observação participante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis das Ciências em geral; o Colégio Invisível da Cons-

cienciologia. 

Efeitologia: a interdisciplinaridade enquanto efeito do esgotamento da hiperespecializa-

ção; o efeito da alfabetização científica no aumento do desconfiômetro diante das notícias fabri-

cadas; o efeito da falta de popularização do saber no enfraquecimento da disseminação científi-

ca; o efeito da desconexão da Ciência e do desenvolvimento interno tornando os países reféns de 

tecnologias importadas; o efeito do conhecimento científico na melhoria da qualidade de vida 

dos povos; o efeito do distanciamento do cidadão comum no desconhecimento da opinião pública 
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em relação às Ciências; o efeito da compreensão das dimensões essenciais da atividade científica 

e tecnológica no meio social; o efeito da coerência interna na estabilidade e capacidade de assi-

milação de novos conhecimentos; o efeito da interdisciplinaridade na reunificação do conheci-

mento; o efeito dos obstáculos epistemológicos no avanço da humanidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das retrocognições em áreas de Ciências; 

as neossinapses provenientes das precognições em áreas de Ciências. 

Ciclologia: o ciclo de debates; o ciclo invenção-reinvenção; o ciclo teorização-experi-

mentação; a avaliação do ciclo de vida de produtos e sistemas de produção. 

Enumerologia: a alfabetização científica; a divulgação científica; a publicação científi-

ca; a comunidade científica; o discurso científico; a revolução científica; o jornalismo científico. 

O abertismo cultural; o acervo cultural; o catalisador cultural; a formação cultural; a matriz cul-

tural; o berço cultural; a fissura cultural. O instituto de pesquisa; o laboratório; a universidade;  

o museu; a escola; o escritório; a casa. O seminário; a conferência; o colóquio; o congresso, a pa-

lestra; o intercâmbio; o turismo. 

Binomiologia: o binômio Ciência-desenvolvimento; o binômio Ciência-economia; o bi-

nômio Ciência-poder; o binômio divulgação científica–cultura científica; o binômio produção ci-

entífica–Zeitgeist; o binômio análise-interpretação; o binômio pergunta-conhecimento; o binô-

mio diálogo-problematização; o binômio fato-imaginação; a busca inteligente do binômio cultura 

lógico-matemática–cultura humanista; o binômio pesquisa teórica–pesquisa experimental; o bi-

nômio pesquisa-ensino. 

Interaciologia: a interação desenvolvimento científico–transformação social; a intera-

ção conhecimento científico–bem-estar social; os desafios da interação divulgador da Ciência– 

–pesquisador; a interação produção científica–demanda da população; a interação tecnologia– 

–mercado consumidor; a interação pessoa–objeto de estudo; a interação ritmo de produção cien-

tífica–ritmo de inclusão do conhecimento nas escolas; a interação mentor-pupilo; a interação Ci-

ência-Estado. 

Trinomiologia: o trinômio classificação-organização-sistematização; o trinômio exa-

tas-humanas-biológicas; o trinômio agricultura-indústria-informação; a proposta do trinômio Ci-

ência-arte-cultura; o trinômio Ciência-Tecnologia-Sociedade; o trinômio acumulação de conhe-

cimento–contiguidade–ruptura de paradigmas; o trinômio extrapolação-interpolação-interpreta-

ção das tendências; o trinômio curiosidade-perspicácia-persistência. 

Polinomiologia: o polinômio questionamento-confirmação-complementação-negação- 

-ampliação-esclarecimento; o polinômio produção-análise-interpretação-processos; o polinômio 

competência-habilidade-interdisciplinaridade-contextualização; o polinômio produção-difusão- 

-ensino-educação; o polinômio sociedade–comunidade científica–setor produtivo–administração. 

Antagonismologia: o antagonismo visão atualizada / visão estática do mundo; o antago-

nismo conhecimento científico / sistema de crenças; o antagonismo promoção do trabalho coletivo 

/ promoção do nome do cientista homem; o antagonismo disputa científica / cooperação científica; 

o antagonismo evolucionismo / criacionismo; o antagonismo senso crítico / senso comum. 

Politicologia: o panorama das políticas nacionais, regionais, setoriais ou institucionais 

de divulgação científica. 

Legislogia: a lei da entropia; a lei da conservação de energia; a lei da seleção natural; 

a lei da gravitação universal; a lei de causa e efeito; a lei da ética cósmica. 

Filiologia: a culturofilia; a cientificofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; a fitofilia;  

a tecnofilia; a zoofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a cognofobia; a epistemofobia; a experimentofobia;  

a heuristicofobia; a matematicofobia; a neofobia; a fenomenofobia; a fobia escolar. 

Sindromologia: a síndrome do Ph.Deus; a síndrome da conscin eletronótica. 

Mitologia: o mito de a Ciência demandar capacidades extraordinárias do indivíduo;  

o mito da Ciência complexa sem processo; o mito do salto científico; o mito da incapacidade de  

o pobre entender Ciência; o mito de o cidadão comum não se interessar por tecnologia; o mito 

dos países do Sul fadados à imitação e à eterna recepção de conhecimento; o mito da existência 

de antagonismo entre cultura científica e cultura humanística. 
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Holotecologia: a culturoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a cosmoconsciencioteca; a ex-

perimentoteca; a heuristicoteca; a metodoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autoculturologia; a Culturologia; a Cosmo-

visiologia; a Cogniciologia; a Fenomenologia; a Filosofia; a Grafopensenologia; a História; a In-

terdimensionologia; a Mentalsomatologia; a Multidisciplinologia; a Multiculturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex pesquisadora; a conscin curiosa; a conscin tecnofílica; a conscin 

eletronótica; a conscin polímata; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o agente retrocognitor; o ci-

entista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o escritor; o estudante; o intelectual; o intermissi-

vista; o investigador; o jornalista; o maxidissidente ideológico; o mecenas; o orientador; o pesqui-

sador; o Ph.Deus; o proexista; o proexólogo; o professor; o reeducador; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a ci-

entista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a escritora; a estudante; a intelectual; a intermissi-

vista; a investigadora; a jornalista; a maxidissidente ideológica; a mecenas; a orientadora; a pes-

quisadora; a Ph.Diva; a proexista; a proexóloga; a professora; a reeducadora; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens bibliophilicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens phaenomenicus; o Homo sapiens 

verponista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura científica fisicalista = a da consciência pesquisadora do ambiente 

físico enquanto realidade fundamental do Universo; cultura científica transcendente = a da cons-

ciência pesquisadora da multidimensionalidade enquanto realidade fundamental do Universo. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura pesquisística; a cultura acadêmica; a cultu-

ra da leitura; a cultura da autodidaxia; a cultura da comunicação; a cultura dos cafés; a cultura 

dos Círculos de Pensamento; a cultura conscienciocêntrica; o multiculturalismo cosmovisiológi-

co; a cultura universalista; a mutação cultural; o dicionário cultural cerebral. 

 

Prêmio. No âmbito da Intrafisicologia, importa mencionar 8 tipos de premiações brasi-

leiras concedidas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

na condição de instrumentos de valorização do trabalho realizado por estudantes e pesquisadores, 

aqui dispostas em ordem alfabética: 

1.  Pesquisador Emérito. 

2.  Prêmio Almirante Álvaro Alberto para Ciência e Tecnologia. 

3.  Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero. 

4.  Prêmio de Fotografia – Ciência & Arte. 

5.  Prêmio Destaque na Iniciação Científica e Tecnológica. 

6.  Prêmio José Reis da Divulgação Científica e Tecnológica. 

7.  Prêmio Jovem Cientista. 

8.  Prêmio MERCOSUL de Ciência e Tecnologia. 
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Correlaciologia. À luz da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 termos correlacionados ao estudo do tema cuja compreensão denotativa aumenta o nível da 

cultura científica pessoal: 

01. Abordagem. 

02. Abstração. 

03. Análise. 

04. Argumento. 

05. Averiguação. 

06. Base. 

07. Cálculo. 

08. Característica. 

09. Causalidade. 

10. Ciência. 

11. Classificação. 

12. Coleta. 

13. Comparação. 

14. Comportamento. 

15. Conceito. 

16. Conhecimento. 

17. Conjectura. 

18. Consenso. 

19. Consideração. 

20. Controle. 

21. Critério. 

22. Crítica. 

23. Cultura. 

24. Dedução. 

25. Definição. 

26. Demonstração. 

27. Descoberta. 

28. Diagnóstico. 

29. Dúvida. 

30. Efeito. 

31. Empirismo. 

32. Ensaio. 

33. Entropia. 

34. Epistemologia. 

35. Erro. 

36. Especialidade. 

37. Especulação. 

38. Estado. 

39. Estudo. 

40. Evento. 

41. Evidência. 

42. Exame. 

43. Exatidão. 

44. Experiência. 

45. Experimento. 

46. Fato. 

47. Fator. 

48. Fenômeno. 

49. Filosofia. 
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50. Forma. 

51. Fórmula. 

52. Fundamento. 

53. Grandeza. 

54. Hipótese. 

55. Ideia. 

56. Ideologia. 

57. Incerteza. 

58. Indicador. 

59. Indução. 

60. Instrumento. 

61. Interpretação. 

62. Interrogação. 

63. Invenção. 

64. Justificação. 

65. Lógica. 

66. Mateologia. 

67. Medição. 

68. Método. 

69. Metodologia. 

70. Observação. 

71. Organização. 

72. Paradigma. 

73. Paradoxo. 

74. Parâmetro. 

75. Pergunta. 

76. Pesquisa. 

77. Piloto. 

78. Planejamento. 

79. Positivismo. 

80. Previsão. 

81. Princípio. 

82. Problema. 

83. Procedimento. 

84. Prova. 

85. Qualificação. 

86. Questão. 

87. Racionalismo. 

88. Reflexão. 

89. Refutação. 

90. Registro. 

91. Relativismo. 

92. Replicação. 

93. Técnica. 

94. Tentativa. 

95. Teoria. 

96. Tese. 

97. Teste. 

98. Utilidade. 

99. Validação. 

100.  Verificação. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura científica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Cultura  Conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

12.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

15.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CULTURA  CIENTÍFICA  É  ALCANÇADA  E  AMPLIADA  POR  

MEIO  DA  ALFABETIZAÇÃO  PESQUISÍSTICA,  DA  TRANSI-
ÇÃO  DO  FECHADISMO  HERMENÊUTICO  PARA  O  ABER-
TISMO  E  DA  DEMOCRATIZAÇÃO  DO  SABER  CIENTÍFICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca divulgar o conteúdo dos experimentos do 

autolabcon, contribuindo com a cultura científica transcendente?  Com qual frequência? 
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Perácio; 174 p.; 5 caps.; 1 E-mail; 36 enus.; 1 tab.; 114 refs.; UNESCO; Brasília, DF; Agosto, 2003; página 67. 
5.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 se-

ções; 150 caps.; 148 abrevs.; 12 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 

locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  

8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 2 websites; glos. 282 termos; 605 refs.; 28 x 21 

cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 143. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cuadros, Jaime; & Sierra, Fabio Aldemar Gómez; Una Aproximación al Concepto de Calidad de Vida, 

en los Estudiantes Universitarios de Tunja; Artigo; Revista Cultura Científica; Instituto Universitário Juan de Castella-

nos; Colômbia; N. 1; 2001; 1 citação; 7 enus.; 3 fotos; 10 gráfs.; 1 microbiografia; 5 siglas; 2 tabs.; 13 notas; 17 refs.; dis-

ponível em: <http://www.revistasjdc.com/main/index.php/ccient/issue/view/7>; acesso em: 23.08.15; 20h05. 

 

A. C. 
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C U L T U R A    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura conscienciocêntrica é a bagagem intelectual, erudição ou o con-

junto de conhecimentos, cognições, ideias, constructos, princípios, técnicas e verpons centrado  

na Conscienciologia, assimilado teoricamente e incorporado pragmaticamente à vivência da coti-

dianidade diuturna pela conscin intermissivista, cognopolita e tenepessista, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; ve-

nerar (no sentido físico e moral), e por extensão, civilização”. Surgiu no Século XV. O vocábulo 

consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição cêntrico deriva também 

do idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, kéntron, “centro”. Surgiu, na Terminologia 

Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Cultura conscienciológica. 02.  Cabedal conscienciocêntrico.  

03.  Cultura consciencial; cultura evolutiva. 04.  Cultura intermissivista. 05.  Cultura prioritária. 

06.  Cultura cosmoética. 07.  Autodesenvolvimento consciencial. 08.  Autolucidez evolutiva.  

09.  Cultura proexológica. 10.  Matriz paracultural. 

Neologia. As 4 expressões compostas cultura conscienciocêntrica, cultura consciencio-

cêntrica aquisitiva, cultura conscienciocêntrica executiva e cultura conscienciocêntrica distribu-

tiva são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Incultura. 02.  Anticultura. 03.  Pseudocultura. 04.  Apedeutismo.  

05.  Analfabetismo. 06.  Cultura de almanaque. 07.  Cultura superficial. 08.  Cultura eletronótica. 

09.  Cultura antropocêntrica; cultura materialista. 10.  Cultura antiparapsíquica. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o principium conscientiologicum;  

o  background cultural pessoal; a scholarship conscienciológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à inteligência evolutiva (IE) vivenciada dia a dia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciocêntrico; o holopensene institucional 

conscienciocêntrico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o desenvolvimento das faculdades intelectuais mediante a leitura, o estudo  

e o trabalho aplicado a compreender a própria consciência; a centragem dos interesses na evolu-

ção consciencial; o nível de autolucidez da conscin quanto à autoconsciencialidade; a autorreedu-

cação promovida pela Conscienciologia; o cabedal de conhecimentos assimilados na teática cons-

cienciológica; o ajustamento da cultura pessoal à cultura conscienciológica; a inclusão da Cos-

moética, do Universalismo e da maxifraternidade aos valores pessoais; o refinamento de hábitos, 

modos e gostos; o desenvolvimento da identidade cultural conscienciocêntrica; o conscienciocen-

trismo; os empreendimentos conscienciocêntricos; o patamar prioritário da própria intelectualida-

de; a concepção conscienciocêntrica; o paradigma consciencial; a verpon conscienciocêntrica; os 

fundamentos da Conscienciologia; a mentalidade da não-doutrinação; as regras de conduta cos-

moética; o objetivo da informação tarística; o desenvolvimento social da Cognópolis; a convivên-

cia diuturna na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a Socin Cons-

cienciocêntrica. 
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Parafatologia: o clima grupal predisponente ao amparo extrafísico; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prática diária 

da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios conscienciocêntricos; o princípio da descrença; os princí-

pios evolutivos das programações existenciais (proéxis). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs). 

Tecnologia: a técnica das prioridades evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado pessoal nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs);  

a Interculturologia do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da convivência laboriosa na Cognópolis. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos adquiridas pelas autorretro-

cognições. 

Enumerologia: a autofilosofia conscienciocêntrica; a grupalidade conscienciocêntrica; 

a coletividade conscienciocêntrica; a Empresa Conscienciocêntrica; a Instituição Consciencio-

cêntrica; a Ciência Conscienciocêntrica; a verpon conscienciocêntrica. 

Binomiologia: o binômio cultura pessoal–cultura conscienciocêntrica; o binômio com-

pléxis-autodesperticidade; o binômio matriz cultural–materpensene pessoal. 

Interaciologia: a interação ofiex pessoal–compléxis. 

Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio intrafísico evolutivo invéxis-tenepes-ofiex; o trinômio cultura 

nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo humano calourice / veteranismo experiencial;  

o antagonismo Ciência Intraconsciencial / Ciência Periconsciencial; o antagonismo egocentris-

mo / conscienciocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe. 

Politicologia: a democracia interassistencial; a lucidocracia; a cosmocracia; a parapsico-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a culturofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cognofilia; a pa-

rapsicofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a culturoteca; a cognoteca; a policarmoteca; a evolu-

cioteca; a cosmoconsciencioteca; a experimentoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Autocogniciologia; a Conscienciocentrolo-

gia; a Evoluciologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Holomaturo-

logia; a Priorologia; a Interassistenciologia; a Parassociologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

conscientiocentricus; o Homo sapiens cultor; o Homo sapiens instructor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura conscienciocêntrica aquisitiva = a da conscin chegando ao holo-

pensene da Conscienciologia; cultura conscienciocêntrica executiva = a da conscin voluntária la-

boriosa da IC; cultura conscienciocêntrica distributiva = a da conscin produtora da gescon 

exemplar. 

 

Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a cultura da Conscienciologia Teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura conscienciocêntrica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

SOB  A  ABORDAGEM  EVOLUTIVA,  A  CULTURA  CONS-
CIENCIOCÊNTRICA  É  A  MAIS INTELIGENTE  POR  SER 

A  MAIS  PRIORITÁRIA  DE  TODAS.  A  CONSCIÊNCIA  EN-
TENDENDO  A  SI  MESMA  ASSISTE  MELHOR  OS  DEMAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a cultura conscienciocêntrica? Em qual 

nível existencial? 
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C U L T U R A    D A    D E S S A C R A L I Z A Ç Ã O  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura da dessacralização é o conjunto de concepções, conhecimentos  

e comportamentos, individuais e coletivos, centrados no princípio da descrença (PD) e na des-

construção da pensenidade multissecular de algo e / ou alguém ser sagrado, divino, inquestionável 

e, consequentemente, dogmático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo cultura deriva do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar; tra-

tar; venerar (no sentido fisico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV.  

O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. A palavra sacro  

é oriunda do idioma Latim, sacer, “sagrado; santo; divino; consagrado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Cultura da secularização. 2.  Cultura antidogmática. 3.  Cultura da 

razão. 

Neologia. As 3 expressões compostas cultura da dessacralização, autocultura da dessa-

cralização e heterocultura da dessacralização são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura da sacralização. 2.  Cultura dogmática. 3.  Cultura da reli-

giosidade. 4.  Cultura da divinização. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist antidogmático da contemporaneidade; o Argumentari-

um; o Tertuliarium; o Gesconarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liberdade ideativa. 

Citaciologia. Eis citação esclarecedora sobre o tema: – Na melhor das hipóteses, a fé re-

ligiosa torna as pessoas, mesmo as bem intencionadas, incapazes de pensar racionalmente sobre 

muitas de suas preocupações mais profundas; e, na pior das hipóteses, é uma fonte contínua de 

violência entre os seres humanos (Sam Harris, 1967–). 

Ortopensatologia: – “Progressão. A progressão da consciência existe na razão direta 

da destruição da sacralização das coisas”. 

Filosofia: o antissalvacionismo; o antipieguismo; o anticriacionismo; o antitotemismo;  

o Secularismo; o Ceticismo; o Pirronismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desconstrução do sagrado; o holopensene pes-

soal da Antidogmatologia; o holopensene grupal da dessacralização; os liberopensenes; a libero-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os sacropensenes ectópicos; a sacropensenidade 

anacrônica; a mudança dos holopensenes sacralizadores; os contrapensenes; a contrapensenidade. 

 

Fatologia: o fim das posturas genuflexas; a Zetética; o questionamento aos dogmas  

e crenças irracionais no Século XXI; o ceticismo otimista cosmoético; a laicização da Humanida-

de; os avanços da Ciência Útil derrubando tabus e crendices; a secularização; o fim dos impérios 

sacrossantos; o necessário desmantelamento das ortodoxias; a dessantificação de personalidades 

ilustres; o cristianismo na condição de maior logro da História Universal; a explicitação da falácia 

do designer inteligente; as megalavagens subcerebrais; as cangas seculares das doutrinações reli-

giosas; o término das cegueiras provocadas pela fé; a saída das conscins do “mundinho” sacra-

lizado e fomentador da robéxis; a argumentação lógica e racional, antissacralizadora; os megaatri-

butos conscienciais antissacralizadores; a refutação aos dogmas e crenças irracionais; a dimi-

nuição progressiva da influência religiosa católica nas novas gerações; a atual escassez de candi-

datos à assunção da carreira religiosa; a retomada do Humanismo Clássico, antirreligioso, em dis-

tintos períodos da História; a Renascença; o Iluminismo do Século XVIII; a Encyclopédie fran-
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cesa na condição de marco dessacralizador do Século das Luzes; a Enciclopédia da Consciencio-

logia enquanto repositório avançado da Antidogmatologia Aplicada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desconstrução de 

comunexes estagnadas no processo dogmático, por meio da reurbanização extrafísica (reurbex); 

as equipexes amparadoras especializadas na deslavagem paracerebral; os guias amauróticos extra-

físicos ainda centrados nos processos sacralizadores; a importância da reurbanização extrafísica 

no desmantelamento do paradigma sacralizador vigente nas religiões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo descrenciológico atos-parafatos-autexperiências des-

construindo as interpretações sacralizadoras. 

Principiologia: o princípio racional de não ir contra os fatos; o principium increduli-

tatis; o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula antidogmática; 

a necessidade de instituir o código grupal de Cosmoética (CGC) nas instituições libertárias. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva  (IE); a teoria da inseparabilidade grupo-

cármica. 

Tecnologia: as técnicas de reciclagem existencial; as técnicas impactorerápicas da 

Conscienciologia; as técnicas antidogmáticas da Parapedagogia. 

Voluntariologia: o exercício da Descrenciologia no voluntariado tarístico; o voluntari-

ado antidogmático nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos da pensenidade dogmática; o efeito das verdades re-

lativas de ponta (verpons); o efeito da autodessacralização; os efeitos da liberdade de expressão 

mentalsomática. 

Neossinapsologia: a necessidade da geração de neossinapses dessacralizadoras. 

Ciclologia: o neociclo evolutivo existencial a partir da Descrenciologia. 

Enumerologia: a extinção das idolatrias; a extirpação da hagiolatria; a decadência da 

cristolatria; a queda da bovinolatria; a descensão da monarcolatria; o fim da demonolatria;  

a cessação da gurulatria. A dessacralização do dinheiro; a dessacralização do sexo; a dessacrali-

zação do livro; a dessacralização do conhecimento; a dessacralização do parapsiquismo; a dessa-

cralização da dessoma; a dessacralização da evolução. 

Binomiologia: o binômio temperamento monárquico–temperamento dogmático; o binô-

mio ateísmo-descrencionismo; o binômio liberdade-cientificidade. 

Interaciologia: a interação liberdade de ensinar–liberdade de aprender. 

Crescendologia: o crescendo credulidade-cientificidade; o crescendo crença-descrença. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisar-analisar-refutar; o trinômio Catolicismo-Iluminis-

mo-Laicismo. 

Polinomiologia: o polinômio Autopesquisologia-Descrenciologia-Dissecciologia-Refu-

taciologia formando o eixo da investigação antidogmática. 

Antagonismologia: o antagonismo sagrado / profano; o antagonismo crença / razão;  

o antagonismo fato / boato; o antagonismo laicidade / religiosidade; o antagonismo neoideia  

/ dogma; o antagonismo credulidade / racionalidade; o antagonismo relíquia religiosa / obra de 

arte; o antagonismo Ciência / Religião. 

Paradoxologia: o paradoxo de a academia voltada à formação intelectual e científica 

poder fomentar a geração de dogmas e sacralizações. 
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Politicologia: a conscienciocracia; a descrenciocracia; a proexocracia; a discernimento-

cracia; a democracia; o fim da asnocracia; a extinção da idolocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na reciclagem das posturas sacralizadoras. 

Filiologia: a descrenciofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia; a pesquisofilia; a criti-

cofilia; a conscienciofilia; a logicofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias oriundas das inculcações dogmáticas. 

Sindromologia: a extinção da síndrome do oráculo; a superação da síndrome de Swe-

denborg; a resolução da síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de terceirizar as próprias escolhas; a mania de dizer “foi deus  

quem quis”. 

Mitologia: a descontrução dos mitos religiosos; a mitoclastia. 

Holotecologia: a descrencioteca; a dogmaticoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca;  

a mitoteca; a dogmatoteca; a religioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Antidogmatologia; a Refutaciologia; a Racio-

cinologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Heresiologia; a Holomaturologia; a Universalis-

mologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antidogmática; a conscin dessacralizadora; a conscin ex-herege;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o cético otimista cosmoético (COC); o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o filósofo 

grego Pirro de Élida (360–270 a.e.c.); o filósofo e enciclopedista francês Voltaire, pseudônimo de 

François Marie Arouet (1694–1778). 

 

Femininologia: a cética otimista cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens scien-

tificus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocultura da dessacralização = a teática pessoal dos princípios anti-

dogmáticos; heterocultura da dessacralização = a teática grupal dos princípios antidogmáticos. 
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Culturologia: a cultura da dessacralização; a cultura da autocientificidade; a cultura 

da não violência; a cultura do esclarecimento; a superação dos megaidiotismos culturais sacrali-

zadores; a cultura da Descrenciologia Teática. 

 

Sacralizaciologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 22 diferentes aspectos da cul-

tura dogmática, ainda vigentes (Ano-base: 2016), resistentes aos avanços da cultura da dessacra-

lização: 

01.  Amuletos. 

02.  Anátemas. 

03.  Bibliotecas proibidas. 

04.  Canonizações. 

05.  Cosmogonias divinas. 

06.  Cultos religiosos. 

07.  Dogmas científicos. 

08.  Excomunhões. 

09.  Exorcismos. 

10.  Indústria da fé. 

11.  Iniciações esotéricas. 

12.  Monarquias. 

13.  Peregrinações religiosas. 

14.  Relíquias religiosas. 

15.  Rituais místicos. 

16.  Sacramentos católicos: batizado; crisma; matrimônio; confissão; extrema unção. 

17.  Sincretismo religioso. 

18.  Sociedades iniciáticas. 

19.  Superstições. 

20.  Teoterrorismo. 

21.  Textos sagrados. 

22.  Turismo religioso. 

 

Dessacralização. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 21 diferentes aspectos da con-

temporaneidade, intra e extrafísicos, corroboradores da construção da cultura descrenciológica 

em curso: 

01.  Autodidatismo permanente. 

02.  Ciência com consciência. 

03.  Declínio das vocações religiosas. 

04.  Defesa de direitos humanos e de pré-humanos. 

05.  Democratização do conhecimento. 

06.  Denúncia da pedofilia na Igreja Católica. 

07.  Desobediência civil. 

08.  Enciclopedismo reurbanológico. 

09.  Estados laicos. 

10.  Interassistência sem fronteiras. 

11.  Liberalismo político. 

12.  Liberdade de expressão. 

13.  Maxidissidências antirreligiosas. 

14.  Movimentos pró-paz. 

15.  Potencialização dos Cursos Intermissivos (CI). 
16.  Publicação de tratados conscienciológicos. 

17.  Rede de tenepessistas. 

18.  Reurbanização extrafísica. 

19.  Serviço militar desobrigatório. 

20.  Surgimento da Conscienciologia. 

21.  Verdades relativas de ponta (Verponologia). 
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Leiturologia. Ao longo da História, as religiões utilizaram obras escritas (tábuas de argi-

la, rolos de papiro, pergaminhos, códices) para divulgar as próprias doutrinas. Notadamente  

o Catolicismo, o Judaísmo e o Islamismo contribuíram para a cultura da sacralização do livro. 

Até 5 séculos atrás, saber ler e ter a posse de livros era bastante raro, tanto pelo alto custo como 

pela concentração de obras em bibliotecas pessoais e de mosteiros, fechadas ao leitor comum. 

Antissacralização. Importa às consciências lúcidas a desconstrução do automito de o co-

nhecimento, a erudição, os livros e a própria escrita constituírem itens sagrados e para poucos 

privilegiados. O princípio da descrença é a vacina antidogma a ser autoinoculada continuamente 

pelos livres pensadores e pesquisadores independentes da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura da dessacralização, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

10.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Padrão  sempiterno:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

IMPORTA  AVANÇAR  NA  IMPLANTAÇÃO  DA  CULTURA 
DA  DESSACRALIZAÇÃO  POR  MEIO  DA  APLICAÇÃO 

DO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  DA  REFUTACIOLOGIA 
E  DA  LIBERDADE  DE  EXPRESSÃO  MENTALSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe o movimento planetário antidogmatiza-

ção em curso? Quais proveitos evolutivos vem obtendo com a cultura da Descrenciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Harris, Sam; Carta a uma Nação Cristã (Letter to a Christian Nation); pref. Richard Dawkins; revisores 

Otacílio Nunes; & Ana Maria Barbosa; trad. Isa Mara Lando; 92 p.; 1 enu.; 31 notas; 10 refs.; 13, 5 x 21 cm; Companhia 
das Letras; São Paulo, SP; 2007; páginas 9 a 86. 

2.  Idem; A Morte da Fé: Religião, Terror e o Futuro da Razão (The End of Faith: Religion, Terror, and the 

Future of Reason); revisores Huendel Viana; & Marcia Marchiori; trad. Claudio Carina; & Isa Mara Lando; 388  
p.; 7 caps.; 686 refs.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2009; páginas 67 a 73, 90, 95, 160, 166, 174, 

204, 259, 263 e 287. 

3.  Hitchens, Christopher; Deus não é Grande: Como a Religião Envena Tudo (God is not Great); revisora 
Taís Monteiro; trad. Alexandre Martins; 286 p.; 19 caps.; 1 enum.; 55 refs.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; Ediouro; Rio de Janei-

ro; RJ; 2007; páginas 211 a 231. 

4.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião Termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 
& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
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1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 
23,5 x 16x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 312 a 333. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.379. 

 

E. M. M. 
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C U L T U R A    D A    D E S S O M A T O L O G I A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura da Dessomatologia é o cabedal de conhecimentos teáticos, o pa-

drão de comportamentos, o conjunto de costumes e o corpo de valores evolutivos formadores da 

neomundividência relativa à desativação do corpo físico, entendida como passagem natural à ou-

tra condição paravivencial alternante à existência humana, implantada de modo gradativo pela 

conscin, homem ou mulher, pesquisadora das verpons conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. A pala-

vra descartar é constituída pela preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora 

de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; 

em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado 

também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; 

livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O termo soma provém do 

idioma Grego, soma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu 

no Século XX. O elemento de composição logia procede igualmente do idioma Grego, logos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cultura da Dessomática. 2.  Cultura da Seriexologia. 3.  Cultura da 

Multidimensiologia Lúcida. 4.  Cultura conscienciológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas cultura da Dessomatologia, minicultura da Des-

somatologia, maxicultura da Dessomatologia e megacultura da Dessomatologia são neologismos 

técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura mística. 2.  Cultura religiosa. 3.  Cultura eletronótica. 4.  Cul-

tura materialista. 

Estrangeirismologia: as investigações do pré-mortem e post-mortem; o Projectarium;  

a substituição gradativa do peso do adeus, pensado definitivo, pela leveza do hasta la vista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Seriexologia Lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade consciencial; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pressão holopensênica de emociona-

lismos envolvendo o cessar da vida biológica; a reeducação autopensênica sobre a Dessomática. 

 

Fatologia: o senso de continuidade existencial; a teática da neomundividência proposta 

pela Conscienciologia; a aplicação do enfoque da consciencialidade multidimensional e multi-

existencial nas priorizações da vida diuturna; os neovalores quanto ao aproveitamento evolutivo 

da vida humana; a proposta proexológica de planejamento da existência intrafísica até o último 

suspiro; as ponderações sobre o limitado tempo intrafísico para as realizações proexológicas des-

de a juventude; a ato de não esperar a meia-idade para começar a contar os anos restantes; a des-

construção gradativa do usual modo dramático, estigmatizado e traumático de entender e reagir  

à finitude humana; os condicionamentos multimilenares associando o vocábulo morte a grande 

dor, angústia, intenso sofrimento e pesar profundo; o despreparo em lidar com a morte da maioria 

da população; o tabu da morte; o rechaço do tema da morte nas conversas cotidianas; a negação 

da temível certeza da indelegabilidade do próprio óbito; o adiamento das reflexões sobre a própria 

dessoma até o desenlace súbito ou a descoberta de dano orgânico irreversível e irremediavelmente 
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fatal; o choque de realidade; a relevância do preparo para a partida lúcida desta dimensão inde-

pendente de idade cronológica e estado de saúde física; o enfrentamento da possibilidade realista 

da dessoma em qualquer tempo; a construção de postura pessoal prática e racional perante a des-

soma pessoal e alheia; o empenho pelo predomínio da racionalidade, lucidez e minimização de 

emocionalismos objetivando melhor assistir às conscins e consciexes envolvidas na dessoma;  

o fim da existência terrena podendo ser o sereno e satisfatório coroamento dos esforços evoluti-

vos na conclusão da etapa existencial intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida; a experiência da quase morte (EQM); o autopreparo multidimensional para o choque da 

dessoma; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; a projeção lúcida assistida presenciando  

a dessoma de paraperspectiva; a projeção consciencial final; os fenômenos parapsíquicos no mo-

mento da dessoma; a visão panorâmica; o momento da despedida intra e extrafísica; a projeção do 

adeus; o comitê de pararrecepção; a paraprocedência cursista; o desserviço do materialismo à lu-

cidez intermissiva; o conforto multidimensional na dessoma do completista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade, irreversibilidade e causalidade da desso-

ma para todo ser vivo; o princípio da fragilidade e transitoriedade do corpo físico; o princípio 

da inexistência da morte da consciência; o princípio da autobagagem cognitiva sobreviver às 

dessomas; o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da primazia da reali-

dade sobre qualquer ilusão; o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: os códigos sociais de manifestação do luto; a teática do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) refletindo na futura paraprocedência. 

Teoriologia: a teoria do choque consciencial da dessoma. 

Tecnologia: a técnica existencial de viver focado na proéxis e preparado para a desso-

ma; a técnica do detalhismo e da exaustividade aplicada à vida diuturna; a técnica de mais 1 ano 

de vida; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do autodidatismo 

ininterrupto; a técnica do sobrepairamento analítico; as Paratecnologias Assistenciais aplicadas 

no auxílio ao dessomante e ao círculo de amizades e paramizades do mesmo. 

Voluntariologia: o voluntariado da reeducação consciencial pela tares. 

Laboratoriologia: os treinos no laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; 

as reminiscências das retrodessomas no laboratório conscienciológico das retrocognições; as 

ponderações corretivas do rumo existencial no laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID). 

Efeitologia: os efeitos dos estudos dos contextos físicos, conscienciais, psicológicos, so-

ciais, médico-legais e multidimensionais relacionados à dessoma; os efeitos da aceitação da pró-

pria mortalidade refletindo no lidar com a dessoma alheia; os efeitos da consciência tranquila no 

enfrentamento sereno da dessoma iminente; os efeitos autopacificadores na dessoma pessoal 

inesperada da confiança de ter feito e estar fazendo o evolutivamente necessário dentro da pró-

pria capacidade e conjunturas sociais; os efeitos alienantes do medo de aniquilamento da pró-

pria personalidade com a dessoma; os efeitos da flexibilidade consciencial para mudança rápida 

de bloco pensênico na hora da dessoma favorecendo a rápida adaptação ao neocontexto; os efei-

tos da anticonflitividade intraconsciencial na paralucidez intermissiva. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da intermissividade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo perdas-ganhos; o ciclo ressoma–dessoma–intermissão lúcida; o ciclo 

existência tetraveicular–existência biveicular; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativi-

dade; o ciclo de desativações somáticas até a tritanatose. 

Binomiologia: o binômio vida humana–vida extrafísica; o binômio tanatose-bitanatose; 

o binômio fechar os olhos–abrir os paraolhos; o binômio apego-desapego; o binômio tenepes- 

-ofiex favorecendo a primeira e segunda dessomas concomitantes; o binômio doação de órgãos– 

–cremação; o binômio cuidados paliativos–cuidados conscienciais. 
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Interaciologia: a interação medo de viver–medo de sofrer–medo de morrer. 

Crescendologia: a hipervigilância ininterrupta ao crescendo acidentes de percurso–ma-

cro-PK destrutiva; o empenho teático para o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multi-

dimensional sobre a Dessomática; a evitação laboriosa do crescendo melin-melex; o investimento 

no crescendo tenepes-ofiex; a meta existencial do crescendo compléxis-maximoréxis-maxicom-

pléxis; o crescendo dessomático despedida de amizades–reencontro de paramizades; o crescendo 

coaparecimento ressomático restritor–codesaparecimento dessomático expansor. 

Trinomiologia: o trinômio seriexológico novos cenários–novos papéis–mesmos atores; 

o trinômio Parageneticologia-Ressomatologia-Dessomatologia. 

Polinomiologia: a atuação na dessoma pautada no polinômio racionalidade cosmoética–

–praticidade multidimensional–adaptabilidade existencial–proatividade assistencial; a saúde cons-

ciencial avaliada no polinômio soma vigoroso–energossoma desbloqueado–psicossoma sereniza-

do–mentalsoma límpido. 

Antagonismologia: o antagonismo extremo nascituro / moribundo; o antagonismo cui-

dado assistencial / abandono; o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o anta-

gonismo dessoma isolada / dessoma em grupo; o antagonismo jubileu cosmoético / dessoma pre-

matura; o antagonismo racionalidade multidimensional / lógica eletronótica; o antagonismo vida 

multidimensional / vida quadridimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo das ponderações sobre a própria dessoma firmar o auto-

compromisso com a própria vida intrafísica e saúde holossomática. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da Cosmoéti-

ca; as leis da seriéxis; as leis do holocarma; as leis da Interprisiologia; a irresolutividade evoluti-

va da lei patológica da pena de morte; a lei do maior esforço aplicada à vida intrafísica. 

Filiologia: a neofilia; a biofilia; a adaptaciofilia; a recinofilia; a autocriticofilia; a para-

psicofilia; a laborfilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia. 

Sindromologia: o amor egoísta na síndrome da ectopia afetiva (SEA) na interdimensio-

nalidade. 

Maniologia: o flerte leviano e doentio com a dessoma na riscomania e na toxicomania. 

Mitologia: as representações míticas sobre a morte humana; o mito da finitude consci-

encial com a morte biológica; o mito do descanso eterno; o mito do céu e inferno; o mito multis-

secular da regeneração do caráter pessoal pela dessoma; o mito do elixir da eterna juventude;  

o mito do corpo fechado às enfermidades; o mito do Highlander; o mito de tudo ser para sempre. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a psicoteca; a fisiologicoteca; a antissomatoteca; a pa-

rafenomenoteca; a interassistencioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Tanatologia; a Psicossomatologia; a Intrafisico-

logia; a Cuidadologia; a Parafenomenologia; a Projeciologia; a Ressomatologia; a Interassisten-

ciologia; a Sociexologia; a Evoluciologia; a Culturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência ressomada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora; a consciex para-

preceptora. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o dessomaticista. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a dessomaticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicultura da Dessomatologia = a da conscin entendendo a dessoma 

com base em preceitos básicos da Conscienciologia; maxicultura da Dessomatologia = a da cons-

cin reciclando a compreensão sobre a dessoma com base em autovivências interdimensionais; 

megacultura da Dessomatologia = a da conscin parapsíquica compreendendo teaticamente a des-

soma desde a infância com base na multidimensionalidade consciencial lúcida vivida. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a espetacularização dos rituais fúnebres na 

cultura do consumo; a repulsa à imagem de doença e velhice na cultura do culto à beleza jovem; 

o incômodo com o choro e o luto na cultura da felicidade artificial; a banalização do homicídio 

em videogames na cultura da violência; a maturidade quanto à dessoma conquistada gradativa-

mente nas teáticas da cultura da Parapercepciologia Interassistencial Cosmoética. 

 

Pré-dessomante. Do ponto de vista da Holomaturologia, quanto à reação do pré-desso-

mante, seja por idade cronológica ou acometimento por doença terminal, eis, por exemplo, em or-

dem lógica, 4 posturas conscienciais quanto ao uso dos dias intrafísicos restantes. 

 

A.  Imaturas: 

1.  Hedonista: as ações irresponsáveis e irrefletidas; as atividades ausentes de sentido 

para o próprio agente; as atividades apenas para passar o tempo; a primazia da ociosidade, frivo-

lidade e improdutividade; a aposentadoria da autoprodutividade; a fuga à realidade. 

2.  Inconsequente: a negligência, por leviandade ou desconhecimento, do preparo holos-

somático e holopensênico para o choque dessomático; os abusos no soma, incluindo drogas lícitas 

e ilícitas, perturbando a autolucidez e evocando assédios interconscienciais. 

 

B.  Maduras (evolutivamente rentáveis): 

3.  Proexológica: as ações das acabativas interassistenciais; o exercício da semperapren-

dência objetivando a próxima intermissão e ressoma; a antecipação das tarefas vindouras do au-

torrevezamento multiexistencial; a candidatura à maximoréxis. 

4.  Proativa: o preparo holossomático e holopensênico favorecendo a criação de atmos-

fera multidimensional sadia e favorável ao alcance mais rápido da paralucidez intermissiva; o in-

vestimento na paraperceptibilidade; a prevenção da euforex. 

 

Heterodessoma. Sob a ótica da Psicossomatologia, quanto à reação da conscin às desso-

mas precedentes à própria, eis, por exemplo, em ordem lógica, 10 posturas conscienciais. 

 

A.  Imaturas: 

01.  Apegada: o afastamento considerado inaceitável; a busca por segurar o dessomante 

com unhas e dentes; a dependência de energias do ser amado querendo o ter sempre por perto;  

o sentimento de posse do outro; os recursos desmedidos para manter o organismo vivo, em detri-

mento da qualidade de vida. A autocura consciencial independe da cura somática. 

02.  Venerativa: o culto à personalidade pelo receio desta vir a extinguir-se; a convicção 

errônea sobre a demonstração de afeto ser evocar a recém-consciex e não substituí-la no papel 

afetivo antes representado. A melhor ajuda à neoconsciex pode ser esquecê-la por certo tempo. 

03.  Controladora: a aflição decorrente da consciex amada estar em espaço desconheci-

do, fora do controle de olhos e mãos; o incômodo com o corte da comunicação e a desinformação 

sobre onde o dessomado está, qual atividade realiza e com quem se relaciona; as insistentes ten-

tativas de comunicação parapsíquica, geralmente malsucedidas. Desapego não é desafeição. 

04.  Exclusivista: a dificuldade em abrir mão do interesse do outro sobre si; o medo de 

ser esquecido; a esquiva de pensar no fato da neorressoma gerar o esquecimento temporário da vi-

da tida em comum; o orgulho ferido devido às coisas não terem saído como o esperado, frustran-

do desejos e projetos sonhados para o outro. Na evolução grupal ninguém perde ninguém. 
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05.  Egocêntrica: o foco no próprio sofrimento pela perda da presença da neoconsciex  

e pela falta sentida pelo egão, desfocando das necessidades do dessomante; os choros e os lamen-

tos excessivos podendo perturbar o dessomante, fixá-lo no intrafísico e adiar a segunda dessoma, 

causando frustrações pela impossibilidade de retomar as funções intrafísicas. A grande prova de 

amor pode ser auxiliar o ser amado a seguir em frente sem você. 

 

B.  Maduras (evolutivamente rentáveis para todos os envolvidos): 

06.  Desprendida: o desapego cosmoético com dedicação assistencial ao dessomante 

diante de sentença irrevogável sobre futura falência orgânica; a difícil opção pela economia de 

males; o respeito ao direito de ir e vir interdimensional de toda consciência; a convicção sobre  

a libertação do passado recente permitir a abertura ao porvir, sendo o mais salutar para todos. 

07.  Gratulatória: o levantamento do papel do ser estimado na própria vida e dos cir-

cundantes suscitando gratidão pelas aprendizagens e afetos hauridos no convívio; os pensamentos 

traforistas sobre a recém-consciex auxiliando no momento crítico da transição interdimensional. 

08.  Autonomista: a aceitação do fato de cada consciência escolher o próprio rumo evo-

lutivo, responder pelos atos pessoais e receber o correspondente retorno; a admissão de a atração 

entre os afins reger a paralocalização; o reconhecimento do primado da autocura ou da impossibi-

lidade de fazer no lugar de alguém o esforço a ele devido. 

09.  Cosmovisiológica: a admissão de todos serem muito maiores se comparados ao pa-

pel manifestado na vida humana; a aceitação do Cosmos estar sob controle inteligente; a tranqui-

lidade e confiança de deixar o outro sob os cuidados do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; a paciência para delegar ao amparo extrafísico a definição da hora do reencontro. 

10.  Interassistencial: o foco no melhor para o outro; a utilização de tecnologias e para-

tecnologias assistenciais para confortar, esclarecer, aliviar o choque dessomático e favorecer as 

exigidas readaptações à neorrealidade existencial; o reconhecimento da premência da bitanatose 

para a saúde consciencial e a necessidade de auxiliar o dessomado a desligar-se de pessoas, subu-

manos, contextos, locais, hábitos e rotinas da vida mundana recém-finda. 

 

Autodessoma. Com base na Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 teáticas propostas pela Conscienciologia cuja experimentação podem evitar surpresas pós-des-

somáticas inesperadas e, em certos casos, traumáticas: 

01.  Autenfrentamento consciencial: a identificação e qualificação das paracompanhias 

atraídas pelo holopensene pessoal. Minimiza requisições assediadoras na pós-dessoma. 

02.  Avaliação conscienciométrica: o autoconceito realista sobre talentos e limitações. 

Minimiza os desapontamentos extrafísicos devido às distorções na autoimagem. 

03.  Balanço existencial: a correção de rumo através da avaliação dos resultados de 

priorizações, omissões e ações. Minimiza pendências essenciais produtoras de melin e melex. 

04.  Convívio interassistencial: o proveito dos encontros providenciais para reconcilia-

ções e interaprendizagens. Minimiza os pararrependimentos pelo desperdício de companhias. 

05.  Estudo retrocognitivo: a autocomprovação da inseparabilidade grupocármica nas 

trocas de papéis na seriéxis. Minimiza o sentimento de perda nas separações da dessoma. 

06.  Planejamento proexológico: o máximo aproveitamento útil da vida humana. Mini-

miza perdas de tempo e oportunidades ressentidas após a dessoma. 

07.  Preparo holossomático: a preservação da higidez intra e extraconsciencial. Minimi-

za o gap de lucidez pós-dessomático derivado de desequilíbrios conscienciais. 

08.  Projetabilidade lúcida: a destreza nas paravivências. Minimiza o esforço de rea-

daptação extrafísica lúcida à nova paraconjuntura existencial. 

09.  Teática parapsíquica: o descortino do véu interdimensional. Minimiza a obnubila-

ção da paralucidez pelas ilusões da intrafisicalidade. 

10.  Tenepessologia: o treino na assistência extrafísica a padrões holopensênicos diversi-

ficados. Minimiza o tempo de recuperação para a retomada das paratarefas assistenciais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura da Dessomatologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

10.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CULTURA  DA  DESSOMATOLOGIA  PROPÕE  O  DESAFIO:  
ENFRENTAR,  RECICLAR  E  DEPURAR  A  PRÓPRIA  REALI-

DADE  CONSCIENCIAL  E,  ASSIM,  CONQUISTAR  MELHORES  

CONDIÇÕES  DESSOMÁTICAS  PARA  SI  E  PARA  OUTROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os efeitos das teáticas consciencio-

lógicas na própria visão sobre o descarte somático? Na escala de 1 a 5, em qual nível você avalia 

a coerência entre os conhecimentos hauridos e as reações emocionais diante da perspectiva da 

própria dessoma e da alheia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 24 seções; 403 abrevs.; 434 enus.; 484 estran-

geirismos; 1 foto; 37 ilus.; 5 índices; 1 microbiografia; 240 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; 
ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 70 a 75, 181, 182 e 924. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 24 seções; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-
rismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 5 índices; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 

7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 524 a 529, 543 a 546, 639 a 644, 770 a 772, 879 a 881  
e 941 a 1.017. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248  

p.; 525 caps.; 18 seções; 150 abrevs.; 1 foto; 43 ilus.; 4 índices; 1 microbiografia; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; 
alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 

Janeiro, RJ; 2002; páginas 141 a 148, 187 a 189, 326 a 334, 727 a 729 e 931 a 935. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 40 seções; 147 abrevs.; 600 enus.;  
8 índices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153, 163, 167, 214, 233, 403, 477, 479, 595, 598, 599, 607 e 609  

a 611. 

 

A. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12071 

C U L T U R A    D A    E S C R I T A  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura da escrita é o arcabouço cognitivo-intelectual, o conjunto de co-

nhecimentos, habilidades e o hábito da prática do registro grafopensênico em todas as esferas da 

vida humana, seja profissional, pessoal ou parapsíquica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar, 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O termo 

escrita deriva do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos sobre alguma 

folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Apareceu 

no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Cultura do grafopensene. 2.  Cultura do registro gráfico.  3. Cultura 

da grafia. 

Antonimologia: 1.  Cultura da oralidade. 2.  Cultura da imagem. 3.  Cultura do analfa-

betismo. 4.  Cultura ágrafa. 

Estrangeirismologia: o Scriptorium; o ghostwriter; a prática negativa do copy / paste 

difundida a partir da Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Legadologia Grafopensênica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cultivemos 

a escrita. Grafopensenes fortalecem holopensenes. Holociclo: berço grafopensênico. 

Citaciologia: – A escrita é a memória das eras do homem (Maurice Fabre, 1921–1989). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita; os grafopensenes; a grafopensenidade; 

os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; o holo-

pensene bibliográfico; a retilinearidade pensênica desenvolvida a partir do exercício de escrever; 

o pen do autopensene; as assinaturas pensênicas deixadas nesta dimensão pela escrita; o holopen-

sene da tipografia; o holopensene da escrita instalado no Holociclo; as estações da megamesa do 

Holociclo facilitando o holopensene da escrita. 

 

Fatologia: o hábito de escrever; os livros; os jornais e as revistas impressas; os panfle-

tos; os almanaques; os dicionários; as enciclopédias; a invenção da prensa enquanto alavanca da 

leitura e da escrita; a escrita à mão contribuindo para a coordenação motora; as cartas redigidas  

à mão; a escrita na Era Digital; a escrita cuneiforme dos mesopotâmios; os hieróglifos egípcios;  

a protoescrita; os emojis resgatando a escrita pictórica do passado; os ideogramas; os diários dos 

adolescentes; os cadernos de caligrafia; a escrita engajada; a aversão pela escrita na Era Virtual;  

a imprensa escrita; a memória gráfica; a escrita enquanto amplificadora da memória humana;  

a escrita em diferentes idiomas; as efemérides dedicadas à escrita e ao livro; os tratados; as feiras 

de livro; os neologismos da Conscienciologia; os periódicos da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); a Biblioteca de Alexandria enquanto centro de leitura e escri-

ta; os livros publicados pela a Associação Internacional Editares (EDITARES); o Manual de Re-

dação da Conscienciologia; os verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; o Portal de Perió-

dicos da Conscienciologia; a conscienciografia alavancando o hábito da escrita conscienciológica; 

o rapport do escritor com leitores a partir do texto; os cursos Autodesassédio Mentalsomático  

e Formação de Autores da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); 

a Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS);  

a Academia Brasileira de Letras (ABL); o Dia do Escritor (25 de Julho). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão entre 

escritor e amparador extrafísico no ato da escrita; a pangrafia; as dinâmicas parapsíquicas volta-

das à escrita; o campo mentalsomático do Holociclo predisponente à escrita; o desenvolvimento 

do parapsiquismo intelectual a partir da escrita; a psicometria feita mediante a interação com  

o texto grafado à mão; os registros escritos da tenepes; a tarefa da escrita conscienciográfica tra-

balhada no Curso Intermissivo (CI); o autodesassédio autoral; as retrovidas contribuindo para 

consolidar a autocultura da escrita na atual ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-cognição; o sinergismo cultura da escrita–cultu-

ra do conhecimento; o sinergismo leitura-escrita; o sinergismo escritor-amparador; o sinergismo 

captação de ideias–escrita; o sinergismo escrita–Curso Intermissivo. 

Principiologia: o princípio de valorizar a escrita na vida pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à escrita. 

Teoriologia: a teoria da cultura; a teoria linguística. 

Tecnologia: as técnicas de redação; as técnicas conscienciográficas; a técnica do cos-

mograma na valorização da escrita jornalística e da fatuística; a técnica da escrita diária; a técni-

ca da eliminação dos parasitas da linguagem; a técnica da consulta a 50 dicionários; as técnicas 

redacionais da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica de nenhum dia sem linha escrita. 

Voluntariologia: o voluntariado no setor editorial das Instituições Conscienciocêntri-

cas; os voluntários da EDITARES; os voluntários da UNIESCON; os voluntários do Jornal da 

Cognópolis; os voluntários autores de livros conscienciológicos; os voluntários autores de arti-

gos das revistas técnico-científicas da CCCI; os voluntários frequentadores da Holoteca e Holo-

ciclo focados na produção grafopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o Ho-

lociclo e a Holoteca enquanto laboratórios otimizadores da escrita. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Escri-

tores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Literatos. 

Efeitologia: os efeitos positivos da escrita na retilinearidade pensênica; os efeitos da 

cultura da escrita na leitura; os efeitos do exercício da caligrafia escolar na coordenação moto-

ra; os efeitos da escrita nas quebras de paradigma; os efeitos tarísticos da escrita consciencioló-

gica. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da escrita de livros, dicionários e enciclo-

pédias; as neossinapses resultantes do exercício da verbetografia; as neossinapses adquiridas  

a partir do texto escrito em braile. 

Ciclologia: o ciclo leitura-escrita; o ciclo escrita-edição; o ciclo escrita-publicação. 

Enumerologia: a pena; o pincel; o lápis; a caneta; a máquina de datilografar; o teclado 

do computador; a touch screen. 

Binomiologia: o binômio observar-escrever; o binômio escrever-publicar; o binômio 

conteúdo-forma; o binômio texto-imagem; o binômio Holoteca-Holociclo; o binômio livro-filme. 

Interaciologia: a interação pesquisa-escrita no Holociclo; a interação escritor-leitor;  

a interação autocosmoética-escrita; a interação escritor–caderno de campo; a interação hemero-

teca-lexicoteca-encicloteca; a interação redação eletronótica–redação conscienciológica; a inte-

ração UNIESCON-EDITARES; a interação funcional escrita-parapsiquismo; a interação mega-

gescon-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo papiro-pergaminho-papel; o crescendo tabuletas-tablets; 

o crescendo escrita pictórica–alfabeto; o crescendo cultura oral–cultural escrita; o crescendo li-

vro convencional–livro conscienciológico; o crescendo biblioteca-holoteca; o crescendo retroli-

vro-neolivro. 
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Trinomiologia: o trinômio escrita-revisão-publicação; o trinômio manuscrever-datilo-

grafar-digitar; o trinômio conscienciográfico verbete-artigo-livro. 

Polinomiologia: o polinômio cultura da escrita–cultura do livro–cultura da leitura– 

–cultura do aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura escrita / cultura imagética na Socin (Ano- 

-base: 2022); o antagonismo jornal impresso / televisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Sociedade pós-moderna ter altos índices de analfabe-

tismo; o paradoxo de professores serem lenientes com erros ortográficos dos alunos. 

Politicologia: as políticas de alfabetização; a gesconocracia; a política da cessão de di-

reitos autorais. 

Legislogia: as leis de incentivo à leitura e a escrita. 

Filiologia: a escriptofilia; a registrofilia; a grafofilia; a gesconofilia; a culturofilia; a bi-

bliofilia; a comunicofilia; a verbetofilia; a citaciofilia; a gnosiofilia. 

Fobiologia: a fobia de escrever; a fobia de publicar; a cognofobia; a culturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação aplicada à escrita; a síndrome da disper-

são consciencial atravancando a produção grafopensênica; a síndrome de Amiel. 

Mitologia: o mito de a escrita ser para poucos; o mito do dom de escrever; o mito do 

deus Toth, patrono dos escribas na cultura egípcia. 

Holotecologia: a culturoteca; a grafopensenoteca; a grafoteca; a revistoteca; a periodi-

coteca; a biblioteca; a conscienciografoteca; a intelectoteca; a autografoteca; a cosmogramoteca;  

a gibiteca; a neologisticoteca; a encicloteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Culturologia; a Gesconologia; a Mentalso-

matologia; a Conscienciografologia; a Comunicologia; a Grafoproexologia; a Para-Historiologia; 

a Estilologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex amparadora técnica da escrita; o ser interassis-

tencial; a conscin leitora; a comunidade de leitores. 

 

Masculinologia: o copista; o escriba; o escritor; o jornalista; o autor; o biógrafo; o histo-

riador; o romancista; o literato; o fabulista; o compositor; o dicionarista; o enciclopedista; o reda-

tor; o revisor; o tradutor; o fichador; o prefaciador; o advogado; o professor; o preceptor; o ilumi-

nista; o pesquisador; o intelectual; o conscienciólogo; o conscienciografologista; o verbetógrafo; 

o lexicógrafo. 

 

Femininologia: a copista; a escriba; a escritora; a jornalista; a autora; a biógrafa; a histo-

riadora; a romancista; a literata; a fabulista; a compositora; a dicionarista; a enciclopedista; a re-

datora; a revisora; a tradutora; a fichadora; a prefeciadora; a advogada; a professora; a preceptora; 

a iluminista; a pesquisadora; a intelectual; a consciencióloga; a conscienciografologista; a verbe-

tógrafa; a lexicógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens bibliophilicus;  

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens verponista;  

o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens lexicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura da escrita básica = a exposta no desenvolvimento gráfico con-

vencional na Sociedade Intrafísica; cultura da escrita avançada = a exposta na assunção do auto-

rado conscienciológico com repercussões na dimensão extrafísica. 
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Culturologia: a cultura da escrita; a cultura conscienciológica; a cultura da Grafopen-

senologia; a cultura acadêmica; a cultura jornalística; a cultura literária; a cultura iluminista; 

a cultura gesconográfica; a cultura enciclopédica; a cultura virtual; a escrita fixando conheci-

mentos da cultura oral. 

 

Invenção. A escrita configura invenção sem precedentes para a Humanidade no sentido 

de difundir conhecimentos, ampliar a memória, facilitar conexões e interações entre consciências. 

História. O berço da cultura escrita surge paradoxalmente a partir dos números. Os re-

gistros contábeis e de cunho administrativo constam como primeiros conteúdos grafados pela 

consciência humana. 

Civilizações. A Mesopotâmia (atual Iraque) e o Egito são as civilizações-mães da escrita 

(Data-base: 2022). Em ambos países, no Século anterior a 3.000 a.e.c., foram encontrados os indí-

cios iniciais de registros grafopensênicos. 

Ossos. Antes do surgimento do papel, inúmeros suportes serviam à escrita, incluindo pe-

dras e tabuletas de argila. Entre os registros mais antigos estão sinais encontrados em objetos fei-

tos de osso e marfim usados para identificar e contar bens nos túmulos, em 3.200 a.e.c. 

Oralidade. Apesar de ser considerado marco para a Humanidade, a escrita não se disse-

minou ou foi absorvida de imediato pela Sociedade Intrafísica. Para Sócrates (470–399), conheci-

do pela ausência de registros gráficos pessoais, a escrita era mero dispositivo mecânico e tecnolo-

gia norteada de desvantagens, tais como, a possibilidade de tirar palavras do contexto e por isso 

serem incompreendidas. Na época, a escrita era rudimentar e dava margens para ambiguidades. 

Marco. O alfabeto, criado por volta do ano 2000 a.e.c., é considerado o invento respon-

sável por alavancar a escrita perante à comunicação oral e até então vigentes na cultura humana. 

Privilégio. Em alguns períodos pretéritos, escrever era privilégio de minorias, a exemplo 

de religiosos, professores e aristocratas. 

Disseminação. Os registros grafopensenológicos começaram a se disseminar em larga 

escala na Sociedade após o ourives alemão Johannes Gutenberg (1400–1468) inventar a prensa, 

por volta de 1450. Tal fato estimulou não só a leitura, mas também a escrita. 

Grafocentrismo. Por determinado período, entre os Séculos XVII e XVIII, antes da che-

gada da comunicação eletrônica, o mundo foi movido pela comunicação escrita. Na Europa, 

toma-se exemplo da França, no período iluminista, no qual a principal via de comunicação ocorria 

por meio de livros, jornais, panfletos, além da marcante Encyclopédie, ou Dictionnaire Raisonné 

des Sciences, des Arts et des Métiers. 

CCCI. A cultura da escrita é bastante valorizada na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional, promovendo a aglutinação de autores de livros, verbetes e artigos ci-

entíficos e informativos. 

Acervo. Com acervo especializado em dicionários, manuais, enciclopédias, jornais e re-

vistas, o Holociclo constitui-se local otimizado para o exercício e fixação do hábito e holopensene 

da cultura escrita ao facilitar a conexão entre escritores e amparadores extrafísicos. 

Equipes. Eis, em ordem alfabética, 20 equipes técnicas existentes no Holociclo relacio-

nadas diretamente com a escrita (Ano-base: 2022): 

01. Autores. 

02. Biógrafos. 

03. Comunicólogos. 

04. Conscienciólogos. 

05. Editores. 

06. Epistológrafos. 

07. Estilistas. 

08. Etimólogos. 

09. Fichadores. 

10. Filólogos. 

11. Jornalistas. 

12. Lexicógrafos. 
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13. Linguistas. 

14. Memorialistas. 

15. Neologistas. 

16. Paremiologistas. 

17. Redatores. 

18. Revisores. 

19. Tradutores. 

20. Verbetógrafos. 

 

Suportes. Pela Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 51 diferentes suportes e mídias 

usados para a materialização da escrita, desde o período de invenção até os dias atuais (Ano-base: 

2022): 

01. Álbuns. 

02. Almanaques. 

03. Bambu. 

04. Cadernetas. 

05. Cadernos. 

06. Cartelas de bingo. 

07. Carapaça de tartarugas. 

08. Cavernas. 

09. Cédulas de dinheiro. 

10. Chapas de chumbo. 

11. Cilindros. 

12. Convites. 

13. Cortiça de bétula. 

14. Couro. 

15. Diários. 

16. Dicionários. 

17. Enciclopédias. 

18. Figurinhas. 

19. Folha de bananeira. 

20. Folha de palmeira. 

21. Gibis. 

22. Ingressos de eventos. 

23. Jornais. 

24. Laptop. 

25. Listas telefônicas. 

26. Livros. 

27. Madeira. 

28. Manuais. 

29. Mão. 

30. Metal. 

31. Ossos. 

32. Óstraco. 

33. Placas de argila. 

34. Placas de cera. 

35. Placas de ouro. 

36. Placas de prata. 

37. Panfletos. 

38. Papel. 

39. Papiro. 

40. Pedra. 

41. Pele. 
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42. Pergaminho. 

43. Redes sociais. 

44. Revistas. 

45. Santinhos. 

46. Seda. 

47. Sites. 

48. Tablets. 

49. Tabuletas de argila. 

50. Telefone celular. 

51. Terracota. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura da escrita, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02. Bastidores  da  conscienciografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

03. Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Crescendo  escrita  eletronótica–conscienciografia:  Grafopensenologia;  Neutro. 

07. Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

08. Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09. Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

10. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

11. Literatice:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14. Socin  grafocêntrica:  Grafocomunicologia;  Neutro. 

15. Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  CULTURA  DA  ESCRITA  CONSTITUI-SE  EM  APORTE  

INESTIMÁVEL  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  COGNIÇÃO  

HUMANA  E  FIXAÇÃO  DO  LEGADO  CONSCIENCIOLÓGICO  
NO  PLANETA  TERRA  NA  ERA  DA  HIPERCOMUNICAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tira proveito da cultura da escrita? Já fez o ba-

lanço da autoprodutividade grafopensênica na atual vida humana ? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Fischer, Roger Steven; História da Leitura (A History of Reading); trad. Claudia Freire; 384 p.; 7 caps.;  

1 E-mail; 4 fotos; 3 ilus.; 1 website; 486 notas; 225 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; UNESP; São Paulo, SP; 2006; páginas 16, 
17, 43 e 49. 

2.  Idem; História da Escrita (A History of Writing); trad. Mirna Pinsky; 296 p.; 8 caps.; 1 E-mail; 1 enu.; 176 

ilus.; 1 website; 198 refs.; alf.; 22,5 x 14,5 cm; br.; Editora Unesp; São Paulo, SP; 2009; página 36. 
3.  Puchner, Martin; O Mundo da Escrita: Como a Literatura transformou a Civilização (The Written World: 

The Power of Stories to Shape People, History, Civilization); revisoras Angela das Neves; & Carmem T. S. Costa; trad. 

Pedro Maia Soares; 456 p.; 16 caps.; 1 cronologia; 31 fotos; 76 ilus.; 5 mapas; 2 websites; 614 notas; alf.; 21 x 14 x 3 cm; 
br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2019; página 108. 
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4.  Manfroi, Ninarosa; & Manfroi; Eliana; Livro: Legado Evolutivo; Artigo; Holotecologia; Revista; Bienal;  
N. 3; Seção: Bibliologia; 2 citações; 1 enu.; 26 fotos; 2 ilus.; 7 notas; 10 refs.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu; Setembro, 2018; página 125. 

5.  Robinson, Andrew; Escrita: Uma Breve Introdução (Writing and Script: A Very Short Introduction); revi-
sora Marianne Scholze; trad. Camila Werner; 168 p.; 9 caps.; 2 cronologias; 2 E-mails; 3 fluxogramas; 22 fotos; 281 ilus.; 

1 mapa; 4 tabs.; 1 website; 13 notas; 39 refs.; alf.; 18 x 11 cm; br.; L&PM Editores; Porto Alegre, RS; 2016; páginas  

9 a 11, 16 e 17. 

 

D. P. 
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C U L T U R A    D A    H O L O M A T U R O L O G I A  
( D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura da Holomaturologia é o cabedal de conhecimentos teáticos, o pa-

drão de comportamentos, o conjunto de costumes e o corpo de valores evolutivos implantados por 

grupo de consciências interessadas em estudos, pesquisas, técnicas e práticas das manifestações 

da maturidade consciencial integral, cosmoética, multidimensional e holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O pri-

meiro elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”.  

O termo maturidade procede do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madureza; maturação; 

maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; perfeição”. Surgiu 

em 1873. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cultura da Maturologia Consciencial. 2.  Cultura da Maturologia 

Holossomática. 3.  Cultura da Desenvolvimentologia Consciencial. 4.  Cultura da Evoluciologia 

Consciencial. 5.  Cultura da Discernimentologia Evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas cultura da Holomaturologia, cultura intrafísica da 

Holomaturologia e cultura extrafísica da Holomaturologia são neologismos técnicos da Discerni-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura da infantilização. 2.  Cultura da imaturidade. 3.  Cultura do 

ignorantismo. 4.  Cultura baratrosférica. 5.  Cultura da calourice evolutiva. 

Estrangeirismologia: a aprendizagem do modus vivendi maturológico; o intercâmbio de 

expertises evolutivas; os feedbacks providenciais; o upgrade autevolutivo promovido pela con-

gregação de interessados no labor conjunto em prol da madurez consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Evoluciologia Lúcida. 

Coloquiologia: a recusa ao pensamento comodista de deixar-se amadurecer natural-

mente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a instalação e sustentação de holopensene pró- 

-evolutivo; o empenho pela potencialização cosmoética do materpensene com a convergência de 

megatrafores funcionantes. 

 

Fatologia: a reunião de consciências com o objetivo comum de estudar, pesquisar, iden-

tificar e experimentar posturas maduras; a formação de comunidade de adultos lúcidos; a coleção 

ímpar de casos sobre o desenvolvimento consciencial; os debates de neoideias favorecendo as 

conscientizações evolutivas; o intercâmbio de experiências; a complementação de saberes; o pre-

enchimento de lacunas cognitivas; o compartilhamento de êxitos e fracassos na aplicação de neo-

verpons; o aperfeiçoamento de métodos evolutivos; o contraexemplo às infantilizações culturais; 

a primazia da interassistência; a consolidação do vínculo consciencial; as teáticas para a matures-

cência consciencial sugeridas pela Conscienciologia; o empenho pelo estabelecimento de conví-

vio maduro proposto pela Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Parafatologia: a perspectiva holossomática e pluriexistencial da maturidade; a integra-

ção do amadurecimento somático, energético, emocional e mentalsomático; as práticas energéti-

cas propiciando a expansão da lucidez; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o inventário de sinaléticas energéticas parapsíquicas pessoais; as vivências parafenomênicas favo-

recendo a ampliação das mundividências; o cruzamento de parapercepções; o consenso quanto 

aos conteúdos dos parafenômenos experienciados em conjunto; as projeções grupais assistidas;  

o grupo volitativo; as habilitações para o estabelecimento de paraconexões sadias; o exame dos 

procedimentos favorecedores do entrosamento com equipex; a busca pelo desembaraço evolutivo 

multidimensional; o empenho pelo estabelecimento de paraconvívio com a Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados;  

o sinergismo maxiproexológico na conjugação de trafores dos componentes do grupo evolutivo; 

o sinergismo gesconológico no intercâmbio de bagagens experienciais sadias. 

Principiologia: o princípio da evolução conjunta interassistencial; a teática do princípio 

da descrença (PD); o princípio conscienciocêntrico; o princípio da afinidade; o princípio da pri-

oridade compulsória (PPC); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da holomaturidade consciencial; a teoria do Homo sapiens sere-

nissimus; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; as técnicas energéticas; as técni-

cas parapsíquicas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica 

de autorreflexão evolutiva. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: as vivências e reflexões nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: as pesquisas e debates dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos da vontade firme; os efeitos harmonizadores do 

bem-estar evolutivo; os efeitos cosmovisiológicos da recuperação de cons; os efeitos motivadores 

do bom exemplo cosmoético; os efeitos profiláticos da constatação de repercussões das más con-

dutas; os efeitos assistenciais da doação do próprio labcon; os efeitos equilibradores do suporte 

holossomático fornecido por grupo evolutivo coeso; os efeitos evolutivos do agrupamento de pes-

soas dispostas a enfrentar o nível pessoal de maturidade. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo aprender-ensinar; o ciclo ressomático restringimento-recuperação- 

-expansão da autolucidez; o ciclo assim-desassim; o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: o compartilhamento de casuísticas pessoais; o compartilhamento de fa-

tuísticas conhecidas; o compartilhamento de parafenômenos vivenciados; o compartilhamento de 

técnicas superadoras; o compartilhamento de experimentos frustros; o compartilhamento de idei-

as captadas; o compartilhamento de compreensões evolutivas. 

Binomiologia: o binômio autocontrole-autorreciclagem; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação observações recíprocas–interlocuções esclarecedoras. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo terrestre hospital consciencial–escola maturoló-

gica. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-autocosmoética-inte-

rassistência; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade; o trinômio teá-

tica-verbação-autocoerência; o trinômio empatia-paciência-respeito; o trinômio intercompreen-

são-intercooperação-interassistência; o trinômio holofilosófico Megafraternidade-Universalis-

mo-Cosmoética; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
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Polinomiologia: o polinômio boa vontade–boa intenção–bom senso–autodiscernimento; 

o polinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade-paraconvivialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade / imaturidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a maturofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a sociofilia;  

a energofilia; a parapsicofilia; a amparofilia. 

Mitologia: a eliminação do mito da automutação imediata. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a cognoteca; a energeti-

coteca; a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia;  

a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Priorologia; a Holossomatologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Voliciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens megatraforisticus;  

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens sensatus;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura intrafísica da Holomaturologia = a implantada por grupo de 

conscins convivendo em Cognópolis Conscienciológica; cultura extrafísica da Holomaturologia 

= a implantada por grupo de consciexes convivendo em paraprocedência cursista. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da Interassistenciologia Para-

psíquica Cosmoética; a cultura da Recinologia Cosmoética; a cultura da Dessomatologia; a cul-

tura da Tenepessologia; a cultura tertuliana; a cultura conscienciológica. 

 

Compartimentação. Amadurecer é processo e não estado, dificilmente ocorrendo de 

modo igualitário em todas as manifestações conscienciais. Em função de preferências e dedica-

ções, na presente ressoma ou em existências pretéritas, intra e extrafísicas, a mesma consciência 

pode apresentar níveis diferenciados de automaturidade nos diferentes campos vivenciais. 
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Tecnicidade. Cada consciência, tendo evoluído de modo singular, adquiriu cognições, 

competências e técnicas, cujas aplicações incorporadas às condutas cotidianas geralmente surgem 

de modo tão espontâneo a ponto de nem evidenciar, para o usuário, a tecnicidade envolvida. Tal 

acervo experiencial particular pode servir de exemplo e modelo a quem privilegiou diferentes es-

pecialidades no desenvolvimento evolutivo pessoal. 

 

Comparação. Nos diversificados campos vivenciais possíveis, os componentes do grupo 

evolutivo alternam 3 condições, listadas em ordem lógica, seguidas de possibilidades evolutivas: 

1.  Abaixo da média grupal: aprendem com os esclarecimentos técnicos a constatação 

da exequibilidade de condutas maduras e o empenho na imitação lúcida de procedimentos evolu-

tivos; ensinam por meio dos erros e acertos nas tentativas de amadurecimento; enfrentam volunta-

riamente a situação pró-superação derivada do constrangimento natural de permanecer imaturo 

diante dos olhares mais maduros da média dos compassageiros. 

2.  Na média grupal: aprendem e ensinam por meio da complementação de experiênci-

as, cognições, métodos e ponderações; enfrentam voluntariamente a situação pró-sustentação de-

rivada do compromisso grupal implícito de evitação de recaídas diante dos olhares solidários da 

média dos compassageiros. 

3.  Acima da média grupal: aprendem com a paciência, didática e consideração às dife-

renças cognitivas exigidas à eficácia tarística e com as achegas inusitadas de não especialistas 

elucidando possíveis pontos cegos; ensinam por meio da exemplificação de procedimentos aute-

volutivos exitosos e a performance traforista; enfrentam voluntariamente a situação pró-aperfei-

çoamento derivada da responsabilidade autoimposta de produzir e progredir no amadurecimento 

diante dos olhares ávidos de saberes da média dos compassageiros. 

 

Patrimônio. Na cultura da Holomaturologia, tais trocas são potencializadas devido  

a cada integrante assumir lucidamente a alternância entre as tarefas de professor e aluno, confor-

me o contexto e / ou tarefa, instalando o ciclo contínuo ensino-aprendizagem e fornecendo patri-

mônio evolutivo raríssimo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura da Holomaturologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

09.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

13.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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NA  CULTURA  DA  HOLOMATUROLOGIA,  A  APTIDÃO  PARA  

DISCERNIR  É  EXERCIDA,  VALORIZADA  E  APERFEIÇOADA  

NA  BUSCA  POR  PRIMORES  SUTIS  E  DISLATES  VELADOS,  
OBJETIVANDO  EXPANDIR  AS  COGNIÇÕES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de culturas maturológicas? Qual o ní-

vel pessoal de contribuição, entrosamento e resultados evolutivos? 

 

A. L. 
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C U L T U R A    D A    P A R A P E R C E P C I O L O G I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura da Parapercepciologia Interassistencial é o cabedal de conheci-

mentos teáticos, o padrão de comportamentos, o conjunto de costumes e o corpo de valores evolu-

tivos implantados por grupo de consciências, intra ou extrafísicas, interessadas em estudar e pes-

quisar teáticas para a utilização técnica das percepções extrassensoriais no auxílio a consciências 

e princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar, 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O pri-

meiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O termo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreensão; faculdade de perce-

ber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O segundo elemento de composição lo-

gia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemá-

tico de 1 tema”. O prefixo inter origina-se do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. A palavra assistência vem igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; 

socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar 

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cultura do Parapsiquismo Interassistencial. 2.  Cultura da Parafe-

nomenologia Interassistencial. 3.  Cultura da Parapercepciologia Amparada. 

Neologia. As 3 expressões compostas cultura da Parapercepciologia Interassistencial, 

cultura intrafísica da Parapercepciologia Interassistencial e cultura extrafísica da Parapercep-

ciologia Interassistencial são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura da mistificação parapsíquica. 2.  Cultura da eletronótica.  

3.  Cultura do assistencialismo. 

Estrangeirismologia: a open mind perante às pararrealidades; a busca da awareness 

multidimensional; os upgrades parapsíquicos propiciados pelos parexperimentos compartilhados; 

o know-how paraperceptivo construído em conjunto; as lições hauridas com o entrosamento de 

expertises parapsíquicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Interassistenciologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Ortoe-

nergias balsamizam holopensenes. Parapercepções expandem ortoassistências. Saibamos viver 

multidimensionalmente. 

Coloquiologia: a atmosfera favorável à adoção da postura de peito aberto parapsíquico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo interassistencial; o agrupamento 

de pesquisadores multidimensionais implantando holopensenes propícios à otimização e potencia-

lização do desenvolvimento parapsíquico; o holopensene das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o holopensene dos campi conscienciológicos; o holopensene dos condomínios consciencio-

lógicos; o holopensene das cognópolis; a formação de holopensene atrator de intermissivistas; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade multidimensional; os benignopensenes; a benignopensenida-

de operosa; os ortopensenes; a ortopensenidade experienciada; o abertismo autopensênico à para-

fenomenalidade; o desenvolvimento gradativo de autopensenização fundamentada na neomundi-

vidência conscienciológica. 
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Fatologia: o aceite do desafio de incluir as percepções multidimensionais na existência 

intrafísica; a escolha por manter-se alerta aos parafenômenos; a disposição para aplicar a perspec-

tiva multidimensional às vivências cotidianas; o exercício de integrar naturalmente as experiên-

cias parapsíquicas lúcidas à vida no dia-a-dia; a reunião de conscins interessadas em estudar  

e pesquisar sobre a aplicação técnica e cosmoética do parapsiquismo na assistência; a motivação 

grupal na promoção de atividades para a atuação conjunta em assistências interdimensionais;  

o somatório de esforços para criar e manter infraestrutura para atividades teóricas e práticas, 

individuais e grupais, passíveis de elucidar sobre as realidades multidimensionais; as interapren-

dizagens parapsíquicas favorecidas pela convivência com conscins interessadas na paraperceptibi-

lidade lúcida e interassistencial; as oportunidades de conversas elucidativas sobre conteúdos mul-

tidimensionais; os intercâmbios de experiências, competências e técnicas parapsíquicas; o empe-

nho pelas capacitações parapsíquicas objetivando contribuir de modo lúcido, técnico e efetivo 

com as assistências multidimensionais; a autoconscientização sobre a relevância de cada minipeça 

lúcida e funcionante para a eficiência da engrenagem assistencial multidimensional; a dedicação  

e apreço pelas auto-habilitações parapsíquicas e contribuições às hetero-habilitações parapsíqui-

cas; a decisão reiterada cotidianamente de cooperar com os empreendimentos assistenciais inter-

dimensionais; a opção, pessoal e intransferível, pela autoinserção em cultura pautada pela interas-

sistência parapsíquica cosmoética; a implantação gradativa de neocultura multidimensional. 

 

Parafatologia: a vivência grupal das teáticas multidimensionais propostas pela Cons-

cienciologia; a aplicação das lições hauridas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático realiza-

do; o agrupamento intrafísico de intermissivistas interessados e dedicados à utilização interassis-

tencial, técnica e cosmoética, das autocapacidades parapsíquicas enquanto atrator de consciexes 

amparadoras e intermissivistas; o afinco na instalação e sustentação de campos energéticos propí-

cios às experimentações, auxílios e pesquisas interdimensionais; as confirmações da autovivência 

regular do estado vibracional (EV) profilático enquanto recurso essencial à hiperacuidade e higi-

dez interdimensional; as demonstrações do enriquecimento existencial a partir das paravivências 

autodefensivas, profiláticas, heurísticas e interassistenciais; as comprovações do potencial das pa-

rapercepções na qualificação cosmoética dos resultados assistenciais; as autocomprovações para-

psíquicas sobre o valor da cooperação interdimensional entre equipins e equipexes em prol da ree-

ducação planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo parapsíquico–curiosidade parapesquisística; 

o sinergismo boa vontade–boa intenção–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo autodesen-

volvimento parapsíquico–autocapacitação interassistencial; o sinergismo autocrítica-heterocríti-

ca; o sinergismo paciência-persistência; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo autopromo-

ção evolutiva–heteropromoção evolutiva. 

Principiologia: as aplicações do princípio da descrença (PD); as experimentações do 

princípio da multidimensionalidade consciencial; as comprovações do princípio da amparabili-

dade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; as verificações do princípio da afinidade inter-

consciencial; as constatações do princípio da primazia das energias conscienciais (ECs); as 

decisões pelo princípio do posicionamento pessoal (PPP); os compromissos com o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmóetica (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas projetivas; as técnicas de desassédio; 

as técnicas de assim e desassim; as técnicas de encapsulamento energético; as técnicas da recin; 

as técnicas do detalhismo e exaustividade aplicadas à análise das paravivências. 

Voluntariologia: os voluntários dedicados à tares parapsíquica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos, individuais e grupais, construí-

dos e mantidos disponíveis aos interessados no desenvolvimento do autoparapsiquismo. 
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Efeitologia: os efeitos do continuísmo grupal em tarefas assistenciais amparadas na 

construção de afinidades interconscienciais e ortovínculos capazes de otimizar e potencializar os 

resultados evolutivos; os efeitos harmonizadores grupais da priorização dos objetivos assistenci-

ais cosmoéticos compartilhados; os efeitos do entrosamento fraterno e harmônico entre os com-

ponentes da equipin e equipex no atendimento eficiente às solicitações multidimensionais de au-

xílio. 

Neossinapsologia: a promoção de experimentos favorecedores da formação de neossi-

napses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo autexperimentação-autorreflexão; o ciclo assimilação teórica–apli-

cação prática de neocognições multidimensionais. 

Enumerologia: os parafatos; as paravivências; os parafenômenos; os paracontatos; as 

paraconexões; as paratécnicas; as paramizades. 

Binomiologia: o binômio equipes multidimensionais entrosadas–eficiência assistencial. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação causas–concausas extrafísicas–

–efeitos; a interação consciência assistida–conscin assistente–consciex amparadora. 

Crescendologia: o crescendo infinito de cognições e paracognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio neoaprendizagens–neoconhecimentos multidimensionais–or-

tomundividência; o trinômio neocostumes multidimensionais–neocompetências–ortorrotinas;  

o trinômio neovalorizações–neovalores existenciais–ortoprioridades; o trinômio neoprocedimen-

tos-neocomportamentos-ortocondutas; a busca coletiva por pensamentos e comportamentos pau-

tados pelo trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção multidimensional / insensibilidade parapsí-

quica; o antagonismo erudição parapsíquica / ignorância paraperceptiva; o antagonismo desre-

pressão parapsíquica / inibição paraperceptiva; o antagonismo interpretação criteriosa dos pa-

raconteúdos / distorção ingênua dos parafenômenos; o antagonismo pesquisa das pararrealida-

des / engambelo místico; o antagonismo primazia da paraperceptibilidade / monopólio da mate-

rialidade; o antagonismo autoconvicção / achismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interpretação parafenomênica e à conquista 

da autoconscientização multidimensional (AM). 

Filiologia: a culturofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a assistenciofilia; a parapesqui-

sofilia; a paracognofilia; a neofilia. 

Mitologia: o mito do dom parapsíquico sem autesforços. 

Holotecologia: a culturoteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a parafenomenoteca; 

a energeticoteca; a cosmoeticoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Culturologia; a Parapercepciologia; a Pa-

rafenomenologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Multidimensiologia; a Amparolo-

gia; a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência intermissivista; a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o intermissivista. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens semperapren-

dens; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura intrafísica da Parapercepciologia Interassistencial = a vivencia-

da por grupo de conscins lúcidas compondo a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); cultura extrafísica da Parapercepciologia Interassistencial = a vivenciada por 

grupo de consciexes lúcidas compondo a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica 

(CCCE). 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial; as neoculturas multidi-

mensionais implantadas gradativamente pelas teáticas conscienciológicas, tais como a cultura 

conscienciocêntrica, a cultura da amparabilidade cosmoética, a cultura tenepessista, a cultura da 

Desassediologia, a cultura da Dessomatologia, a cultura tertuliana, a cultura verbetográfica 

e a cultura da Holomaturologia. 

 

Neocultura. O agrupamento de conscins motivadas em estudar e pesquisar o uso do pa-

rapsiquismo na assistência cosmoética implanta gradativamente neocultura multidimensional. 

Componentes. Conhecimentos, comportamentos, costumes e valores estão entre os com-

ponentes das culturas em geral. Eis, por exemplo, 28 aspectos da cultura da Parapercepciologia 

Interassistencial, agrupados didaticamente nos 4 componentes culturais mencionados listados al-

fabeticamente: 

 

A.  Comportamentos. Pela ótica da Etologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a sugestão de 7 comportamentos passíveis de serem estabelecidos e / ou reiterados para a otimiza-

ção dos resultados assistenciais: 

01.  Abertismo parapsíquico. Postura lúcida, crítica, disponível e acessível às vivências 

parafenomênicas e às abordagens de amparadores extrafísicos em qualquer tempo e dimensão 

existencial para cooperar nas atividades interassistenciais. 

02.  Autocriticidade cosmoética. Observação analítica, crítica e detalhista das paravi-

vências, da autointencionalidade e da qualidade das ECs pessoais na realização das tarefas assis-

tenciais para qualificar o resultado do auxílio prestado. 

03.  Autodiscernimento parapsíquico. Exercício da apreensão e interpretação das para-

informações com acurácia, exatidão, realismo e minuciosidade para aplicá-las com comedimento 

e discrição cosmoéticas. 

04.  Autoqualificação parapsíquica. Empenho na aquisição e aprimoramento de para-

competências para efetivar e ampliar parcerias com equipins e equipexes amparadoras. 

05.  Comunicação interdimensional. Vigilância quanto às manifestações de consciexes 

lúcidas, aos indícios, sinais e deixas de amparabilidade extrafísica, às paraintervenções sadias  

e aos paraconvites providenciais para entrosar as próprias ações às do amparo funcional. 

06.  Parafiliação à maxipróexis grupal. Disposição e prontidão no cumprimento res-

ponsável e satisfatório de funções assistenciais junto ao amparo funcional para a conquista do 

completismo existencial. 
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07.  Tares Parapsíquica. Exposição didática, oral e escrita, de teáticas multidimensio-

nais para esclarecimentos sobre a realidade multidimensional, divulgação de paratécnicas e in-

centivo ao desenvolvimento paraperceptivo. 

 

B.  Conhecimentos. Atinente à Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a sugestão de 7 conhecimentos passíveis de serem adquiridos e / ou aprofundados com as teáticas 

interassistenciais multidimensionais: 

08.  Autocontinuidade multiexistencial. Admissão da seriexialidade pessoal fundamen-

tada nas paravivências lúcidas, projeções conscienciais e contatos com consciexes. 

09.  Autodidatismo parapsíquico. Aquisição permanente de neocognições multidimen-

sionais fundamentada em pesquisas, estudos e ponderações sobre ocorrências parafenomênicas 

pessoais e coletivas. 

10.  Automultidimensionalidade lúcida. Assunção da holossomaticidade pessoal fun-

damentada no acervo de autocomprovações energéticas e parapsíquicas. 

11.  Extrapolação parapsíquica. Antecipação de conhecimentos relativos a níveis evo-

lutivos superiores ao próprio fundamentada em vivências parafenomênicas, além das autocapaci-

dades, patrocinadas pelas consciexes amparadoras. 

12.  Inspiração Parassistida. Ampliação cognitiva sobre fato, parafato, caso, paracaso, 

ideia ou constructo fundamentada na captação e desenvolvimento intelectivo de informações pro-

venientes da parapreceptoria. 

13.  Neomundividência teática. Formação de nova perspectiva existencial fundamenta-

da nas reflexões sobre as vivências cotidianas das teáticas conscienciológicas para orientar ações, 

decisões, condutas, posicionamentos e metas pessoais. 

14.  Paraperceptibilidade cosmoética. Autoconscientização da sinergia entre o apuro 

parapsíquico e o apuro cosmoético fundamentada nas investigações de causas, concausas extrafí-

sicas e consequências multidimensionais dos atos pessoais e alheios. 

 

C.  Costumes. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a sugestão de 7 hábitos ou práticas regulares, passíveis de serem desenvolvidos e / ou consolida-

dos com as rotinas parapsíquicas interassistenciais úteis: 

15.  Assepsia energética. Prática regular de técnicas energéticas para a realização da hi-

gienes e potencializações das energias conscienciais, pessoais e alheias, prevenindo bloqueios no 

energossoma, intoxicações e contágios com patoenergias. 

16.  Assistência energética. Emprego fraterno e proativo das próprias ECs em técnicas 

assistenciais parapsíquicas, com ou sem aportes de amparadores para o atendimento às demandas 

de auxílio. 

17.  Escrita tarística. Compartilhamento dos resultados de estudos, pesquisas e refle-

xões sobre teáticas multidimensionais por meio de textos esclarecedores publicados, pautados nos 

princípios da descrença, da verpon e da verbação para a informação e demonstração da factibili-

dade das mesmas. 

18.  Hiperacuidade parafenomênica. Disposição sustentada em manter a atenção diri-

gida à apreensão dos parafenômenos vivenciados, registrá-los e interpretar os respectivos conteú-

dos para a ampliação da autolucidez multidimensional. 

19.  Paraexperimentação elucidativa. Participação frequente em laboratórios, individu-

ais e grupais, em condições seguras e em campos energéticos homeostáticos, para o favorecimen-

to de vivências paraperceptivas com o suporte de equipin e equipex amparadora. 

20.  Protocolo de parassegurança. Implantação de procedimentos técnicos e paratécni-

cos para o resguardo da vida intrafísica e dos eventos assistenciais interdimensionais, a serem 

atualizados oportunamente a partir de novas experiências intra e extrafísicas. 

21.  Residência proexogênica. Manutenção da moradia otimizada para a vida parapsí-

quica interassistencial, com higienes e blindagens energéticas, além de holopensene desassediado  

e predisponente às inspirações parassistidas. 
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D.  Valores. Segundo a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, a su-

gestão de 7 valores passíveis de serem admitidos e / ou fortalecidos para a qualificação das para-

competências interassistenciais: 

22.  Amparabilidade lúcida. Predileção por tarefas amparadas, capazes de ensinar sobre 

interassistência cosmoética por meio da percepção, estudo e compreensão das manifestações das 

consciexes lúcidas. 

23.  Desperticidade pessoal. Relevância dos autesforços para os auto e heterodesassédi-

os, capazes de imunizar quanto às interferências de energias, consciências e holopensenes patoló-

gicos, e aumentar o fôlego e gabarito assistenciais. 

24.  Intelectualidade parapsíquica. Apreciação de estudos, pesquisas e reflexões, paci-

entes, detalhistas e exaustivas, capazes de embasar interpretações do conteúdo das paravivências, 

argumentos tarísticos e abordagens multidimensionais a temas. 

25.  Ortoconexão Interdimensional. Importância das auto-habilitações parapsíquicas, 

capazes de efetivar conexões interdimensionais lúcidas, sadias e harmônicas com a avaliação de 

atitudes com potencial para intensificá-las ou bloqueá-las. 

26.  Ortointeratividade energética. Apreço pela lucidez quanto aos onipresentes inter-

câmbios energéticos para promover autodefesas e assistências, capazes de elucidar sobre o siner-

gismo entre ortoenergias para a saúde e pacificação consciencial. 

27.  Tenepes. Enaltecimento das atividades diárias e ininterruptas da tarefa energética 

pessoal (tenepes), capazes de tornar-se base da formação das conscins em parapsiquismo interas-

sistencial amparado extrafisicamente. 

28.  Voluntariado conscienciológico. Dedicação a tarefas para a sustentação de empre-

endimentos cosmoéticos e suporte à realização de atividades tarísticas, capazes de instalar sinto-

nias entre equipes intrafísicas e extrafísicas. 

 

Imersão. A imersão em holopensene grupal da Parapercepciologia Interassistencial pro-

picia à conscin experimentações autocomprobatórias da própria multidimensionalidade e multi-

existencialidade, autoconscientizações sobre os potenciais assistenciais do próprio parapsiquismo, 

bem como constatações quanto à potencialização autevolutiva advinda da dedicação às coopera-

ções interdimensionais em situações de auxílio cosmoético. 

Investimento. Desse modo, tal imersão conduz a conscin lúcida ao enfrentamento de re-

levante decisão: investir no autaprimoramento parapsíquico com fins assistenciais ou preferir  

a omissão das parapotencialidades pessoais e manter-se na mesmice existencial? 

Escolhas. Concernente à Pragmaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, a pro-

posta de 7 escolhas conscienciais a fim de favorecer a autopesquisa quanto ao aproveitamento ou 

desperdício das oportunidades existentes na cultura da Parapercepciologia Interassistencial: 

1.  Atenção. Focar e agudizar a atenção na multidimensionalidade ou preferir insensibi-

lizar-se às paravivências ao focalizar apenas a intrafisicalidade. 

2.  Cognição. Empenhar-se para a aquisição de erudição parapsíquica ou preferir conten-

tar-se com a própria ignorância paraperceptiva. 

3.  Comportamento. Laborar na desrepressão parapsíquica ou preferir anular-se com 

inibições paraperceptivas insuperadas. 

4.  Discernimento. Praticar a distinção e qualificação criteriosa dos paraconteúdos ou 

preferir satisfazer-se com distorções ingênuas dos parafenômenos. 

5.  Intelecção. Admitir e pesquisar as pararrealidades ou preferir engabelar-se com fan-

tasias místicas ou eletronóticas. 

6.  Motivação. Dar primazia na vida cotidiana à paraperceptibilidade ou preferir alienar- 

-se com o monopólio da materialidade. 

7.  Mundividência. Buscar atingir a cosmovisão multidimensional ou preferir manter 

monovisão sobre as realidades. 

 

Interconfiança. O clima grupal de interassistência cosmoética tende a promover a segu-

rança e a confiança necessárias para os integrantes abrirem-se às parexperimentações e otimiza-
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rem o desenvolvimento do autoparapsiquismo. É responsabilidade de todos a criação e susten-

tação de oásis de energias balsâmicas e acolhedoras em plena Era da Reurbex. 

Ortobagagem. O reconhecimento de a expansão da bagagem cognitiva com a inclusão 

de paracognições majorar a possibilidade de acertos evolutivos, esclarece quanto ao valor de de-

senvolver e aplicar o autoparapsiquismo em prol da evolução de todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura da Parapercepciologia Interassistencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neomundividência:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Paraperceptibilidade  cotidiana:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  paraperceptibilidade-cosmoeticidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sub-rotina  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

O  HOLOPENSENE  CULTURAL  INSTALADO  E  SUSTENTADO  

PELOS  VOLUNTÁRIOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  FAVORECE  

O  USO  COTIDIANO  DO  PARAPSIQUISMO  COM  INTENÇÃO  

DE  CONTRIBUIR  COM  AS  PROMOÇÕES  AUTEVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está inserido em cultura da Parapercepciologia 

Interassistencial? Com quais resultados em auto e heteropromoções evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Cultura da Parapercepciologia Interassistencial; Artigo; Parapsiquismo Teático; II Sim-
pósio de Parapsiquismo Interassistencial; Auditorium, ASSIPI; Foz do Iguaçu, PR; 17-19.08.2022; Anuário; Vol.  

2; N. 1.; 6 enus.; 1 microbiografia; 9 refs.; Associação Internacional do Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); Foz do 

Iguaçu, PR; Agosto, 2022; páginas 11 a 22. 
2.  Idem; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodiscernimento 

quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 391 enus.;  

1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabelas; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16 x 3 cm; br.;  
2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 43 a 48, 147 a 181, 295 a 325 e 355 a 390. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 77, 78, 130, 131, 155 

a 157, 390 a 392, 554 a 556, 793 a 796, 993 a 995, 1.159 a 1.162 e 1.189 a 1.191 

 

A. L. 
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C U L T U R A    D A    R E S I L I Ê N C I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura da resiliência é a expressão, pessoal ou coletiva, do conjunto de 

conhecimentos, valores, princípios, atitudes, hábitos, comportamentos e iniciativas adotados pelas 

conscins, homens ou mulheres, atiladas quanto à capacidade de se adaptar, resistir ou recobrar pe-

rante as adversidades. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Apareceu no Século XV. O vo-

cábulo resiliência deriva do idioma Inglês, resilience, “elasticidade; capacidade rápida de 

recuperação”, e este do idioma Latim, resiliens, particípio presente de resilire, “saltar para trás; 

voltar; ser impelido, relancado; repuxar; recuar precipitadamente; fugir; esquivar-se”. Surgiu, no 

idioma Inglês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Forma cultural pró-resiliência. 2.  Cultura da superação. 3.  Cultura 

da adaptabilidade existencial. 4.  Cultura da resistência consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas cultura primária da resiliência e cultura avan-

çada da resiliência são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Cultura da vitimização. 02.  Cultura da resignação. 03.  Cultura 

derrotista. 04.  Cultura do conformismo. 05.  Cultura da sinistrose. 06.  Cultura da fracasso-

mania. 07.  Apedeutismo quanto à resiliência. 08.  Valorização das vulnerabilidades. 09.  Cultura 

da resistência ineficaz. 10.  Cultura antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o bounce back; o withstand stress; o recovery; o build back better 

após as adversidades; a loss avoidance; o fechamento do locus minoris resistentiae; a oportu-

nidade do turning point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de superação. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenses trivocabulares relativos ao tema: – Podemos 

nossas vulnerabilidades. Ultrapassemos as dificuldades. Enfrentemos riscos calculados. Evolu-

ção significa megaperseverança. Evolução requer superação. Resiliência: investimento oportuno. 

Resiliência: cultura evolutiva. 

Coloquiologia. Dentro do coloquialismo, eis 7 expressões populares concernentes à te-

mática: ser duro na queda; o ato de fazer do limão limonada; o ato de não deixar a peteca cair;  

o ato de dar a volta por cima; o ato de aguentar a barra; a virada de mesa; a vontade javalínica 

de virar o jogo. 

Ortopensatologia: – “Resiliência. Toda consciência pode adquirir uma resiliência ra-

cionalmente elástica por meio da interassistencialidade cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da resiliência; o holopensense coletivo da resiliên-

cia; o holopensene pessoal da Recexologia; o holopensene da superação das adversidades; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a identificação de autopensenes e exo-

pensenes de autodemérito facilitando as superações; a resiliência na reeducação pensênica 

cosmoética e otimista; a preponderância do pen sobre o sen nos momentos de adversidade. 

 

Fatologia: a resiliência consciencial; a adaptabilidade; a flexibilidade; a interdisciplina-

riedade do termo resiliência; a adversidade; a vulnerabilidade; a situação estressora; o gargalo; os 

dramas pessoais; o risco; as mudanças no meio ambiente aumentando a probabilidade de ocorrên-
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cia de calamidades climáticas; os aglomerados populacionais aumentando a exposição das pes-

soas ao risco; as estratégias para a mitigação de riscos a vítimas, perdas e danos em desastres 

naturais ou antropogênicos; o Escritório para Redução de Riscos de Desastres (UNISDR) da Or-

ganização das Nações Unidas (ONU) trabalhando em prol da construção e disseminação da cul-

tura da resiliência em comunidades e nações; o gerenciamento de riscos; o mapeamento das pos-

síveis situações estressoras; a profilaxia de acidentes de percurso; o plano de contingência; o pla-

no de resposta a emergências; o plano de continuidade; as lições aprendidas com as experiências 

negativas; as reciclagens existenciais; os desafios superados; a abordagem positiva; a opção de 

manter o bom humor perante os contrafluxos; o foco no prioritário; a visão traforista; a cosmovi-

são das macromanifestações da Cosmoética Destrutiva; o olhar de amparador ao valorizar o lado 

melhor das conscins e das situações; o ato de sobrepairar e não valorizar os percalços; a escolha 

entre crise de crescimento e crise de sofrimento; o momento de crise transformado em oportuni-

dade de autossuperação exemplarista; a oportunidade de interassistência; o apoio das amizades 

evolutivas nos momentos críticos; a construção da cultura da resiliência em grupo de intermissi-

vistas; o fato de toda consciência ter rol de autossuperações; a exposição das dificuldades trans-

postas ao modo de impactoterapia contra queixas e lamentações; a assunção de trafores e respon-

sabilidades no momento difícil; a conscientização das diretrizes da programação existencial am-

pliando a resiliência; o obstáculo transformado em trampolim evolutivo; a coragem de recomeçar 

do zero dos refugiados; a maxidissidência ideológica; o contragolpe evolutivo; o continuísmo nas 

renovações pessoais; a inteligência na antecipação das crises de crescimento; a lição de vida;  

o nível de resiliência proporcional à Escala Evolutiva das Consciências; a transformação da tra-

gédia circunjacente em teste de imperturbabilidade; a aplicação da inteligência evolutiva (IE);  

o caminho para a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal indicando a saída em situações estressoras; a resiliência holossomá-

tica; a sustentabilidade energética; a resistência à pressão extrafísica assediadora contrária à assis-

tência e às decisões de destino; a amparabilidade; os amparadores extrafísicos inspirando em mo-

mentos difíceis; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL) e do parapsiquismo interassis-

tencial exigindo resiliência; a projeção consciente precognitiva preparando a conscin para futura 

adversidade; o desempenho assistencial multidimensional proporcional ao nível de resiliência; 

a retrocognição de superações críticas em vidas pretéritas e períodos intermissivos aumentando 

a resiliência atual; a paragenética resiliente; o macrossoma enquanto indicador de resiliência; 

a saída da Baratrosfera; a conclusão do Curso Intermissivo (CI) como potencializador da resiliên-

cia; a resiliência da equipe extrafísica (equipex) atuando na reurbanização extrafísica (reurbex); 

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo resiliência–desenvolvimento sustentável; o sinergismo 

recéxis-recin; o sinergismo de trafores sustentando a resiliência grupal. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio inteligente de não brigar com 

os fatos; o princípio da adaptabilidade; o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “isso também passa”. 

Codigologia: a resiliência no código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; a teoria da Evoluciologia. 

Voluntariologia: os voluntários das organizações humanitárias trabalhando no front 

dos eventos de desastres; os voluntários tenepessistas assistindo no backstage conscins e cons-

ciexes; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) no contrafluxo da Socin; o pa-

ravoluntariado na reurbex. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invísivel da Recexologia. 

Efeitologia: o planejamento reduzindo os efeitos da crise; os efeitos da resiliência na 

autoconfiança; a resiliência individual enquanto efeito da grupalidade sadia; o efeito das redes 

de interassistência na Cognópolis reforçando a resiliência do intermissivista na manutenção do 

vínculo paraprocedencial. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses para o desenvolvimento da cultura da 

resiliência. 

Ciclologia: os ciclos da Natureza; o ciclo espiral adversidade-superação; o ciclo cons-

trução-descontrução-reconstrução; o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução aplicado 

aos problemas pessoais e grupais; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnós-

tico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: a consciência resiliente; a equipe resiliente; a empresa resiliente; a ins-

tituição resiliente; a comunidade resiliente; a cidade resiliente; o planeta resiliente. 

Binomiologia: o binômio resiliência-trafores; o binômio vulnerabilidade-trafares; o bi-

nômio sinalética-alarme; o binômio risco-perigo; o binômio oportunidade–momento de mudan-

ça; o binômio trafor-autossuperação; o binômio resiliência-exemplarismo. 

Interaciologia: a interação adaptativa Genética-Paragenética-Mesologia; a interação 

fatos-parafatos; a interação reurbanização extrafísica (reurbex)–reurbanização intrafísica (reur-

bin); a interação resiliência individual–resiliência grupal. 

Crescendologia: a resiliência no estágio de recomposição do crescendo do curso grupo-

cármico; o crescendo esforço pessoal–evolução grupal; o crescendo da evolução planetária hos-

pital-escola. 

Trinomiologia: o trinômio das estratégias resistência-adaptação-transformação; o tri-

nômio ameaça-vulnerabilidade-exposição; o trinômio intensidade-duração-repetição dos eventos 

estressores; o trinômio conhecimento-inovação-educação; o trinômio da decisão aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-oportunidades-ameaças; o polinômio mi-

tigação-preparação-resposta-recuperação; o polinômio prevenção-precaução-prudência-prote-

ção; o polinômio soma resiliente–energossoma resiliente–psicossoma resiliente–mentalsoma re-

siliente. 

Antagonismologia: o antagonismo autossuperação / autovitimização; o antagonismo 

resiliência / vulnerabilidade; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo ação 

/ inércia; o antagonismo crise de crescimento / crise de sofrimento; o antagonismo imprevisibili-

dade / previsibilidade; o antagonismo eustresse / estresse. 

Politicologia: as políticas públicas para o desenvolvimento da resiliência. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da vitimização. 

Mitologia: o fim do mito de os desastres naturais serem causados pelo descontentamen-

to dos deuses; a erradicação do mito das adversidades pessoais como decorrência da vontade di-

vina; o mito de a Fênix ressurgir das cinzas. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a recexoteca; a reurbanoteca; a traforo-

teca; a volicioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Pararreurbanologia; a Holocarmologia; a Per-

dologia; a Adaptaciologia; a Prevenciologia; a Profilaxiologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; 

a Voliciologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin resiliente; a conscin polivalente; a conscin motivada; a conscin 

traforista; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o reeducador; 

o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológi-

co; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens resiliens; o Homo sapiens recuperator; o Homo sapiens 

adaptabilis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens reurba-

nisatus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura primária da resiliência = aquela implantada por determinada 

comunidade para superar os perigos de desastres naturais; cultura avançada da resiliência  

= aquela vivenciada teaticamente pelo amplo espectro da população do planeta Terra para superar 

as adversidades ao longo das séries existenciais. 

 

Culturologia: a cultura da resiliência; a cultura do soerguimento; a cultura da perseve-

rança. a cultura da mudança; a cultura do desenvolvimento sustentável; a cultura da difusão do 

conhecimento; a cultura da prevenção; a cultura da ciência; a cultura das reurbanizações intra 

e extrafísica; a cultura da paz; a cultura da Holomaturologia. 

 

Transdisciplinologia. Pela ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 8 disciplinas pertencentes às Ciências Biológicas, Exatas ou Humanas, relacionadas ao 

estudo da resiliência: 

1.  Administração. 

2.  Ecologia. 

3.  Engenharia dos Materiais. 

4.  Física. 

5.  Medicina. 

6.  Psicologia. 

7.  Redução dos Riscos de Desastre. 

8.  Sociologia. 

 

Caracterologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 20 traços relevantes para o desenvolvimento da cultura da resiliência: 

01.  Abertismo. 

02.  Agilidade. 

03.  Autonomia. 

04.  Bom humor. 
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05.  Comunicabilidade. 

06.  Conectividade. 

07.  Convivialidade. 

08.  Coragem. 

09.  Criatividade. 

10.  Criticidade. 

11.  Despojamento. 

12.  Determinação. 

13.  Flexibilidade. 

14.  Liderança. 

15.  Organização. 

16.  Otimismo. 

17.  Perseverança. 

18.  Precaução. 

19.  Proatividade. 

20.  Vontade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura da resiliência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

09.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

 

RUMO  À  ERA  CONSCIENCIAL  NESTE  PLANETA,  O  DE-
SENVOLVIMENTO  DA  CULTURA  DA  RESILIÊNCIA  SE  FOR-
TALECE  NA  INTERASSISTENCIALIDADE  E  NAS  SUPERA-

ÇÕES  PRÓ-EVOLUTIVAS,  INDIVIDUAIS  E  GRUPAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou qual patamar de desenvolvimento 

pessoal da cultura da resiliência? Vem contribuindo para aumentar o nível de resiliência de ou-

tras consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-
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alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 18 a 20. 

2.  Ferraro, Cristiane; Paragenética Resiliente: Abordagem Introdutória; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 15; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 141 a 153. 

3.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 324 p.; 3 se-
ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos; 3 testes; 5 tabs.; glos. 256 termos; 215 refs.; 

1 webgrafia; alf.; 50 estrangeirismos; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 170, 219 e 228. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612 a 621, 
810 a 819, 859 e 933 a 935. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.455. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 164, 184, 304 e 349. 

7.   Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 626. 
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1.  Alexander, David; Resilience and Disaster Risk Reduction: an Etymological Journey; Artigo; Natural 

Hazards and Earth System Sciences; Revista; Göttingen; Alemanha; Vol. 13; N. 11; 2013; 1 abrev.; 2 diagramas; 
1 E-mail; 2 enus.; 5 fotos; 70 refs.; disponível em <http://www.nat-hazards-earth-syst-sci.net/13/2707/2013/doi:10.5194/ 

nhess-13-2707-2013>; acesso em: 18.05.17; 14h51min. 

2.  International Strategy for Disaster Risk Reduction (UNISDR); Como Construir Cidades Mais 

Resilientes: um Guia para Gestores Publicos Locais (How to Make Cities More Resilient-A Handbook for Mayors and 

Local Government Leaders Nações Unidas para Redução de Riscos de Desastres);PDF; coord. projeto, edit. executiva 

Helena Valdés, et al; introd. Joey Salceda; pref.; Margareta Wahlstrom; & David Cadman; trads. Sarah Cartagena; 
& Audrey Frischknecht; 102 p.; 3 caps.;  4 anexos; 77 enus.; 1 estatística; 17 exemplos 1 fórmula; 10 fotos; 4 gráfs.; 

6 ilus.; 1 mapa; 3 microbiografias; 2 organograma; 52 siglas; 5 tabs.; 45 websites; 45 endereços; Genebra, Suíça; Novem-

bro, 2012; disponível em:<www.unisdr.org/files/ 26462_guia gestores publi cosweb.pdf>; acesso em 10.03.17; 09h44min. 
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C U L T U R A    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura de paz é a expressão, pessoal ou coletiva, do conjunto de valores, 

atitudes, comportamentos, iniciativas, pensamentos, sentimentos e energias adotados pelas cons-

ciências lúcidas, comprometidas com a Cosmoética, o Pacifismo e o Universalismo, pautando-se 

pelo respeito a toda forma de vida em evolução e a interconvivialidade fraterna perante a diversi-

dade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; ve-

nerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O vocábu-

lo paz procede também do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no 

Século XII. A expressão cultura de paz foi utilizada pela primeira vez em 1986 pelo educador pe-

ruano Felipe Estanislao Mac Gregor Rolino (1914–2004). 

Sinonimologia: 1.  Cultura pacifista. 2.  Cultura do pacifismo. 3.  Cultura do antibelicis-

mo. 4.  Multicognição pacifista. 

Neologia. As duas expressões compostas cultura de paz primária e cultura de paz avan-

çada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura de guerra. 2.  Cultura da violência. 3.  Socin patológica.  

4.  Planeta-hospital. 

Estrangeirismologia: a pax romana; as máximas da contracultura: peace and love, make 

love not war; o modus vivendi pacífico; a restorative justice na resolução de conflitos; a paix 

mondiale. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do maxifraternismo autovivenciado. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  –  Paz: profi-

laxia definitiva. Paz: conquista intraconsciencial. Guerra: megaidiotismo cultural. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Quando 1 não quer, 2 não 

brigam. 

Citaciologia: – “Não existe caminho para a paz. A paz é o caminho.” (Mohandas Ka-

ramchand Gandhi,1869–1948). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação interconsciencial; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autopensenização pacifista. 

 

Fatologia: a vacina contra a violência; a resolução pacífica das contendas; a mediação;  

a negociação; a conciliação; a Justiça Restaurativa; a Justiça Terapêutica; os conflitos inerentes ao 

relacionamento interconsciencial; a educação em valores sem preço; os valores universais; a espe-

tacularização da violência; o dicionário cerebral bélico; a violência da indiferença; os idiotismos 

culturais violentos; o belicismo como a megassociopatia; o belicismo automimético; a encruzi-

lhada evolutiva; a humanização como oposição à violência; as Unidades de Polícia Pacificadora 

(UPPs); a diferença entre agressividade e violência; a inteligência evolutiva (IE) intrínseca na 

escolha pela paz; as minas terrestres existentes em 103 países (Ano-Base: 2011); a desminagem 

humanitária; a conversão militar; as crises humanitárias; a organização Médicos sem Fronteiras; 

a Anistia Internacional laureada com o Nobel da Paz em 1977; o Alto Comissariado das Nações 

Unidas para os Direitos Humanos; a Universidade da Paz; os programas internacionais pró-paz 

da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO); a Década 
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Internacional para uma Cultura de Paz e Não-Violência para as Crianças do Mundo (2001- 

-2010); o Ano Internacional da Cultura de Paz (2000); a notificação da violência; o abate huma-

nitário de animais; a valorização do diferente; a escuta empática; o diálogo; a comunicação parti-

cipativa; a livre circulação da informação; as liberdades fundamentais; a liberdade para evoluir;  

o acolhimento; a Megaeuforização. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mediação multi-

dimensional; a parasserenidade; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a paracultura de 

paz das comunexes avançadas; a megautopacificação dos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pacificação íntima–pacificação interconsciencial. 

Principiologia: o princípio cosmoético do não acumpliciamento com a violência; o prin-

cípio da maxifraternidade; o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos pacifistas. 

Teoriologia: a teoria da Era da Parceria (pacifista); a teoria da Era da Dominação (be-

licista); a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas de autopacificação; as técnicas paradiplomáticas na 

resolução de conflitos. 

Voluntariologia: o voluntariado das organizações humanitárias internacionais; o vo-

luntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível 

dos Recexólogos. 

Efeitologia: o efeito desassediador da paz; o efeito da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI) na construção da paz mundial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas recins da conscin antibelicista. 

Ciclologia: o ciclo parceria-cooperação; o ciclo negociação-pacificação; o ciclo confli-

to-mediação-conciliação; o ciclo educação-diálogo-cooperação. 

Enumerologia: o conflito intraconsciencial; o conflito interconsciencial; o conflito inter-

grupal; o conflito intergeracional; o conflito interracial; o conflito intergovernamental; o conflito 

intercontinental. 

Binomiologia: o binômio violência real–violência imaginária; o binômio reciprocidade- 

-solidariedade. 

Interaciologia: a interação Socin Pacífica–Sociex Avançada; a interação diplomacia-

paradiplomacia. 

Crescendologia: o crescendo patológico negligência-violência; o crescendo paz interi-

or–paz exterior; o crescendo enfoque curativo–enfoque preventivo da violência; o crescendo 

competitividade-cooperação; o crescendo exclusão-inclusão. 

Trinomiologia: o trinômio violência-poder-autoridade; o trinômio vítimas–perpetrado-

res–espectadores da violência; o trinômio anticonflitividade–pacificação íntima–serenismo;  

o trinômio igualdade política–equidade social–diversidade cultural; o trinômio holofilosófico 

Cosmoética-Megafraternismo-Universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio tempo-lugar-cultura-sociedade; o polinômio simplicidade 

voluntária–conforto essencial–desenvolvimento sustentável–responsabilidade planetária; o poli-

nômio CCCI–Cognópolis–Estado Mundial–Era Consciencial. 
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Antagonismologia: o antagonismo capacitação para a guerra / capacitação para a paz; 

o antagonismo zona de guerra / zona de paz; o antagonismo Tecnologia Belicista / Tecnologia  

Evolutiva; o antagonismo conscin pacifista / consbel; o antagonismo grupocarma pacificador  

/ grupocarma belicoso; o antagonismo consréu belicista / intermissivista pacificador. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Internet facilitar ações globais em prol da paz e ao 

mesmo tempo fomentar a rede internacional de pedofilia; o paradoxo do propositor do Prêmio 

Nobel da Paz, o sueco Alfred Bernhard Nobel (1833–1896), ter sido o inventor da dinamite;  

o paradoxo do cidadão armado sentir-se mais seguro. 

Politicologia: as políticas públicas nacionais e internacionais de prevenção à violência, 

promoção da saúde e cultura de paz; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocra-

cia. 

Legislogia: a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948); o Tratado de Não- 

-Proliferação Nuclear (1968); o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990); o Estatuto 

do Idoso (2003); o Estatuto do Desarmamento (2003); a lei Maria da Penha (2006); a Carta de 

Saquarema (2009). 

Filiologia: a pacificofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia; a recexofilia; a assistenciofi-

lia; a conscienciofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a antropofobia; a homofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da autovitimi-

zação. 

Mitologia: o mito da natureza humana violenta; o mito da Pré-História truculenta, 

diante da ausência de evidências de guerras nos sítios arqueológicos do Neolítico e Paleolítico;  

o mito da paz promovida pela guerra. 

Holotecologia: a pacificoteca; a serenoteca; a evolucioteca; a conflitoteca; a diploma-

cioteca; a cosmoeticoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Serenologia; a Magnanimologia; a Benigno-

logia; a Altruismologia; a Evoluciologia; a Conflitologia; a Paradiplomaciologia; a Discerni-

mentologia; a Paradireitologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin pacifista; a conscin antibelicista; a conscin eletronótica;  

a conscin antiterrorista; a conscin desarmamentista; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o filantropo suíço Jean-Henri 

Dunant (1828–1910), cofundador da Cruz Vermelha Internacional, nobelista da Paz em 1901;  

o diplomata finlandês Martti Oiva Kalevi Ahtisaari (1937–), nobelista da Paz em 2008; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem  

de paz. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a ativista política e ecolo-

gista queniana Wangari Muta Maathai (1940–), nobelista da Paz em 2004; a líder birmanesa 

Aung San Suu Kyi (1945–), nobelista da Paz em 1991; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de paz. 
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Hominologia: o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapi-

ens paradiplomata; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens tranquilisator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura de paz primária = a harmonia na convivência pacífica da dupla  

evolutiva; cultura de paz avançada = a pacificação interdimensional advinda das reurbins e reur-

bexes. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura de vida; a cultura da violência silenciosa;  

a cultura da indiferença; a cultura da exclusão; a cultura da irresponsabilidade; a cultura do 

consumo responsável; a cultura do pluralismo; a cultura da Paradiplomacia; a cultura da Mega-

fraternidade. 

 

Taxologia. Conforme a Cosmovisiologia, eis, na ordem alfabética, 35 utilizações ou 

aplicações do vocábulo paz, na maioria homeostáticos, capazes de ampliar a compreensão sobre  

o tema: 

01. Acordo de paz. 

02. Agência de paz. 

03. Apelo de paz. 

04. Ato pela paz. 

05. Cenário de paz. 

06. Corredores de paz. 

07. Custos da paz. 

08. Década de paz. 

09. Defesa da paz. 

10. Direito à paz. 

11. Embaixadores da paz. 

12. Estado de paz. 

13. Filosofia da paz. 

14. Flores da paz. 

15. Força de paz. 

16. Gestão de paz. 

17. Guerra na paz. 

18. História da paz. 

19. Liga da Paz. 

20. Mantenedores da paz. 

21. Missão de paz. 

22. Momento de paz. 

23. Mundo em paz. 

24. Operação de paz. 

25. Paz armada. 

26. Período de paz. 

27. Primado da paz. 

28. Processo de paz. 

29. Promoção da paz. 

30. Senhor da paz. 

31. Signatário da paz. 

32. Símbolo da paz. 

33. Soldado da paz. 

34. Tratado de paz. 
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35. Zona de paz. 

 

Comunicologia. A técnica da comunicação não-violenta (CNV) proposta pelo psicó-

logo Marshall Rosenberg (1934–) promove a reeducação da fala e da escuta, desconstruindo o vo-

cabulário belicoso nas interrelações humanas. Utilizada desde a resolução de conflitos em escolas 

até crises violentas de natureza étnica, religiosa ou política, baseia-se em 4 componentes, listados  

a seguir, em ordem funcional: 

1.  Observação. Receber a comunicação alheia sem julgamento (sobrepairamento). 

2.  Sentimento. Avaliar os próprios sentimentos gerados pela interlocução. 

3.  Necessidades. Identificar necessidades e valores pessoais mobilizados no diálogo. 

4.  Pedido. Solicitar, sem exigir e de modo claro, as autodemandas às outras pessoas. 

 

Intrafisicologia. Os 191 países reunidos na Cúpula do Milênio (ONU, 2000), assumiram  

o compromisso de alcançar 8 objetivos desenvolvimentistas até o ano 2015, listados a seguir em 

ordem alfabética: 

1.  Ambiente. Garantir a sustentabilidade ambiental. 

2.  Desenvolvimento. Estabelecer parceria mundial para o desenvolvimento. 

3.  Educação. Atingir o ensino básico universal. 

4.  Fome. Erradicar a extrema pobreza e a fome. 

5.  Gênero. Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres. 

6.  Infância. Reduzir a mortalidade na infância. 

7.  Maternidade. Melhorar a saúde materna. 

8.  Saúde. Combater o HIV / AIDS, a malária e outras doenças. 

 

Pacifismologia. Eis, a seguir, em ordem alfabética, 20 aportes sustentadores da constru-

ção da cultura de paz na Cognópolis Foz do Iguaçu e nas demais cidades do conhecimento em 

implantação no Planeta (Ano-base: 2011): 

01. Campi conscienciológicos. 

02. Código grupal de Cosmoética. 

03. Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

04. Comunex Interlúdio. 

05. Condomínios conscienciológicos. 

06. Conselho dos 500. 

07. Empresas conscienciocêntricas. 

08. Enciclopédia da Conscienciologia. 

09. Holociclo. 

10. Holoteca. 

11. Instituições Conscienciocêntricas. 

12. Laboratório da paz (Campus Saquarema, IIPC). 

13. Laboratório radical da Heurística (Serenarium, ARACÊ). 

14. Princípio da descrença. 

15. Princípio do exemplarismo pessoal (PEP) e grupal (PEG). 

16. Programa Amigos da Enciclopédia. 

17. Rede de tenepessistas. 

18. Tertuliarium. 

19. União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

20. Vínculo consciencial do voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a cultura de paz, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

03.  Confronto  sociológico:  Parassociologia;  Neutro. 

04.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

08.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  CULTURA  DE  PAZ  É  A  RESPOSTA  À  ENCRUZILHADA 
EVOLUTIVA  DA  HUMANIDADE  NA  CONTEMPORANEIDA-
DE,  ATRAVÉS  DO  FRATERNISMO,  COSMOÉTICA  E  UNI-
VERSALISMO  TEÁTICOS,  RUMO  À  ERA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já implantou a autocultura de paz? Aceita o fato 

de a paz nascer no mentalsoma das consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Eisler, Riane; O Cálice e a Espada: Nossa História, Nosso Futuro (The Chalice and the Blade: Our His-

tory, Our Future); trad. Terezinha Santos; 339 p.; 13 caps.; 4 cronologias; 7 mapas; 78 refs.; ono.; 20 x 14 cm; br.; Imago; 
Rio de Janeiro, RJ; 1989; páginas 13 a 200. 

2.  Magnoli, Demétrio; História da Paz; 448 p.; 18 caps.; 1 esquema; 7 fotos; 1 gráf.; 9 ilus.; 16 mapas; 15 mi-

crobiografias; 1 organograma; 1 tab.; 215 refs.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2008; páginas 9 a 19 e 297  
a 329. 

3.  Rosenberg, Marshall; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pessoais 

e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 
3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 

37 a 253. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª  Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 22, 27, 31, 32, 40, 69, 203, 207, 208, 286, 535, 536, 836, 895, 899 e 916. 

 

E. M. M. 
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C U L T U R A    D O    C A N C E L A M E N T O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura do cancelamento é o conjunto de apriorismos, posturas e ações 

destinadas à punição de pessoas portadoras de ideias, discursos ou temperamentos considerados 

errados ou questionáveis pela ideologia predominante em determinado contexto ou ambiente, por 

meio de manifestação violenta, excludente e antifraterna. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar, 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O termo 

cancelar provém igualmente do idioma Latim, cancelare, “cobrir com grades; riscar; inutilizar 

(riscando); anular”. Apareceu no Século XIV. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra cancelamento surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Cultura da exclusão. 2.  Tradição ideológica excludente. 3.  Costume 

ideático de exclusão. 4.  Movimento Woke. 

Neologia. As duas expressões compostas minicultura do cancelamento e maxicultura do 

cancelamento são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura do acolhimento interassistencial. 2.  Cultura da indignação 

cosmoética inclusiva. 3.  Hábito da interlocução traforista. 4.  Debate mentalsomático construtivo. 

Estrangeirismologia: o online punishment; os irredeemably offensive comments; os tan-

gible results dos ataques sofridos online. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às emocionalidades expressas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cancela-

mento é castigo. Toda agressão ata. Belicismo: expressão trafarista. 

Coloquiologia. Eis vocativo popular pejorativo às mulheres brancas com privilégios pes-

soais ao fazerem exigências consideradas inapropriadas: – Karen. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios pertinentes ao tema: – Dois bicudos não se beijam. 

Dou 1 boi para não entrar numa briga, mas uma boiada para não sair. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreflexão. A partir da Comunicologia, a autorreflexão é pré-requisito funda-

mental para a comunicação. Há silêncios de megarreflexões eficazes bem além do discurso de 

1.000 palavras”. 

2.  “Comunicabilidade. O mais perspicaz não é entender o que a pessoa fala, mas o mo-

dus operandi de como se expõe o pensamento. Por mais explícita que seja a exposição da cons-

cin, a comunicação nem sempre é fácil. O fator principal da comunicação, logicamente, é o dis-

cernimento. Quando há a incidência de comocionalismo, a mensagem pode ser prejudicada”. 

3.  “Comunicação. A comunicação mais evoluída é a da conscin que sabe expor, quando 

é preciso, com poucas e também com muitas palavras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bélico; os belicopensenes; a belicopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; as desavenças refor-

çando holopensene assediante; os xenopensenes; a xenopensenidade; a postura antifraterna evi-

denciando autopensenidade carregada de emoções doentias; o holopensene agressivo do grupo-

carma; a irritação sinalizando o padrão pensênico expresso; o materpensene bélico; os impactos 

multidimensionais da holopensenidade bélica; a criação de fôrmas autopensênicas digitais; os 

egopensenes; a egopensenidade; a rigidez pensênica evidente na inexistência do debate sadio; os 
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contrapensenes; a contrapensenidade; a monopensenidade manifesta pelos radicais ideológicos;  

a renovação pensênica necessária à superação dos traços antifraternos; os pacipensenes; a busca 

pelo desenvolvimento da pacipensenidade apontando as recins necessárias; a ortopensenidade 

qualificando a expressão das discordâncias. 

 

Fatologia: a invisibilidade possível nos ambientes online predispondo a expressão béli-

ca; o cancelamento do interlocutor impedindo a contraposição de ideias; os conflitos íntimos 

compartilhados nas redes sociais digitais; a aversão anticosmoética ao outro; a incapacidade de li-

dar com posicionamentos antagônicos; a ausência de ferramentas íntimas para manifestação da in-

dignação cosmoética; a falta de postura interassistencial; a ausência da Cosmoética na manifesta-

ção pessoal; as bolhas ideáticas criadas nos ambientes online e expandidas à realidade relacional 

ampliada; as redes sociais digitais com espaços pouco favoráveis ao debate; a prevalência do ime-

diatismo nos diálogos online; o cancelamento online repercutindo no cancelamento social e afas-

tamento do grupo; as demissões geradas pela pressão dos haters; o suicídio impulsionado pelo 

ódio recebido nas redes sociais; a agressividade verbal; o descontrole das emoções frente a ideias 

antagônicas; as autojustificativas patológicas; o predomínio do sentimento na manifestação pes-

soal; a inflexibilidade íntima dificultando a mudança de ideias; o fortalecimento de interprisões 

grupocármicas pela incapacidade do diálogo; o destaque dos trafares íntimos; o ajuizamento mo-

ral; a falta de aceitação dos erros alheios; o açoitamento grupal; a má utilização das tecnologias 

online; a dedicação de fatia considerável de tempo diário em debates irrelevantes; a argumentação 

visando a derrota do interlocutor; a alimentação de rixas visando criar engajamento nas redes so-

ciais; a “curtida” como moeda de troca supervalorizada; a retroalimentação de patologias nos gru-

pos de WhatsApp; a reeducação consciencial necessária para superação da manifestação anticos-

moética; a autorganização da rotina diária limitando o tempo na Internet; a comunicação não vio-

lenta (CNV); o estudo auxiliando no alimento de arcabouço intelectivo fundamental para debates 

sadios; a abordagem traforológica do interlocutor; a reciclagem dos traços bélicos íntimos; a Cos-

moética Aplicada; a pacificação íntima na qualificação conviviológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fortalecimento 

dos bolsões bioenergéticos bélicos; a afinidade criada com os assediadores extrafísicos; as reper-

cussões multidimensionais geradas pela cultura do cancelamento; a conexão com a Baratrosfera; 

a criação de ambientes energeticamente entrópicos dentro e fora das redes online; a percepção 

energética sem lucidez aumentando a agressividade da conscin; a assimilação despercebida geran-

do bloqueio craniochacral; a desassimilação energética permitindo expressão cosmoética de ideias 

discordantes; a tenepes fortalecendo o foco interassistencial nas interrelações; o pensar antes de 

agir permitindo a aproximação do amparo extrafísico; os trabalhos bioenergéticos rotineiros pro-

movendo maior nível de acalmia íntima; as repercussões seriexológicas da comunicação pacífica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo informação-motivação; o sinergismo psicossoma-ener-

gossoma; o sinergismo ausência do EV–assimilações energéticas inconscientes; o sinergismo as-

sédio intrafísico–assédio extrafísico; o sinergismo belicismo-linguagem. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da atração 

entre afins; o princípio interassistencial ausente na cultura do cancelamento; o princípio da con-

vivialidade sadia a fim de sanear dívidas grupocármicas. 

Codigologia: a ausência do código grupal de Cosmoética (CGC); a necessidade do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos grupais para ataques online conjuntos. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens bellicosus; a teoria da reurbex; a teoria das au-

tomimeses dispensáveis; a teoria da reciclagem consciencial. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas;  

a técnica da desassimilação energética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas interas-
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sistenciais; a técnica do heteroperdoamento discordante; a técnica do pensenograma; a técnica 

da anticonflituosidade-autopacificação; a técnica do perdão. 

Voluntariologia: o voluntariado na área de comunicação das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) auxiliando no desenvolvimento de expressão comunicacional cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da manifestação bélica no ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o efeito do pré-julgamento na interação comunicacional; os efeitos emocionais do ódio recebido 

nas redes sociais online; o efeito holossomático proveniente da expressão bélica de ataque ao 

outro; os efeitos sociais da comunicação violenta; os efeitos gerados pela ausência de empatia;  

o efeito da cultura do cancelamento no ciclo grupocármico; o efeito da comunicação não violen-

ta na qualificação da expressão pessoal; o efeito imediato do heteroperdoamento maduro. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo autenfrentamento da manifestação 

agressiva; as neossinapses derivadas do ajuste no foco comunicacional; as neossinapses promo-

vidas pela autopesquisa aprofundada; as neossinapses adquiridas no estudo de temas diversos 

para aprimoramento da comunicabilidade pessoal. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo grupocármico; o ciclo autoconflito-heterocon-

flito; o ciclo assediador intrafísico–assediador extrafísico; o ciclo da comunicação violenta; o ci-

clo discordância ideática–agressão verbal evidenciando imaturidade consciencial; o ciclo recin- 

-recéxis fundamental para a superação do padrão bélico. 

Enumerologia: a comunicabilidade bélica advinda de ideias dogmáticas; a comunicabi-

lidade bélica pautada no desejo de oprimir; a comunicabilidade bélica sutilizada pela escolha das 

palavras; a comunicabilidade bélica advinda de feedback bem-intencionado, mas pautado em au-

tolimitações intraconscienciais; a comunicabilidade bélica explícita pela autoimaturidade; a co-

municabilidade bélica passivo-agressiva pelo receio do confronto; a comunicabilidade bélica dis-

farçada pelo viés do pseudesclarecimento. 

Binomiologia: o binômio violência real–violência digital; o binômio preconcepções li-

mitantes–leituras enviesadas; o binômio erro-agressão; o binômio preconceito-exclusão; o binô-

mio autocobrança-heterocobrança; o binômio admiração-discordância fundamental para a me-

lhoria das relações interconscienciais; o binômio ouvir-refletir ausente nas reações subcerebrais. 

Interaciologia: a interação cultura do cancelamento–imaturidade consciencial; a inte-

ração inflexibilidade pensênica–limitação comunicacional; a interação conflitos intraconscien-

ciais–conflitos interconscienciais; a interação descontrole emocional–atrofiação mentalsomáti-

ca; a interação autassédio-heterassédio; a interação cancelamento online–cancelamento social. 

Crescendologia: o crescendo monoideísmo-radicalismo; o crescendo ideia fixa–ausên-

cia de discurso; o crescendo violência verbal–violência física; o crescendo emocionalidade-ra-

cionalidade qualificador da estrutura discursiva; o crescendo ausência do belicismo–pacificação 

íntima como meta da conscin interessada na evolução consciencial; o crescendo infantilidade 

consciencial–comprometimento evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio curtidas-compartilhamentos-seguidores buscados pelos ha-

ters online; o trinômio violência-poder-status como resultado aos ataques às ideias contrárias;  

o trinômio ideologia–inflexibilidade–acepção de pessoas comum na cultura do cancelamento;  

o trinômio autopesquisa–recins profundas–foco interassistencial necessário à mudança do padrão 

bélico. 

Polinomiologia: o polinômio cultura-memória-afeto-identidade presentes na maneira 

como a consciência se vê ante a Sociedade; o polinômio neovocabulário–neossinapse–pacifica-

ção íntima–linguagem pacificadora na reciclagem da linguagem agressiva. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura do cancelamento / tarefa do esclarecimento; 

o antagonismo criticar / atacar; o antagonismo indignação cosmoética / indignação bélica; o an-
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tagonismo saber / compreender; o antagonismo expressão de ideias / expressão de emoções;  

o antagonismo cancelamento / acolhimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o algoz ser a maior vítima de si mesmo; o paradoxo de  

o questionamento da postura bélica poder ocorrer de modo agressivo; o paradoxo de o subjulga-

do tornar-se o subjulgador; o paradoxo de buscar esclarecer o outro agredindo-o. 

Politicologia: a presença da cultura do cancelamento na estrutura política atual; a cultu-

rocracia; a conviviocracia; a autodiscernimentocracia; a argumentocracia; as políticas de preven-

ção à violência; as políticas humanitárias promovendo aproximação das diferenças. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei de ação e reação; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; as leis destinadas a punir crimes cibernéticos. 

Filiologia: a conflitofilia; a belicofilia; a criticofilia; a comunicofilia; a paciofilia sendo 

profilaxia à cultura do cancelamento. 

Fobiologia: a fobia aos heteroquestionamentos levando a consciência a assumir postura 

autodefensiva; o medo das ideias diferentes evidenciando a fragilidade dos posicionamentos pes-

soais; a fobia ao erro intensificando a cultura do cancelamento; a expressão violenta objetivando  

a instauração do medo; o medo da mudança; as fobias sociais alimentadas pela violência digital. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da autovitimização; a síndrome do 

herói; a síndrome da verborragia; a síndrome do sabe-tudo. 

Maniologia: a mania de perseguição; a mania de expressar o pensamento sem filtro;  

a mania de exigir do outro posicionamento inexistente em si; a mania de estar sempre certo;  

a mania de definir o melhor para o outro; a mania de não ouvir posicionamentos contrários aos 

próprios; a mania de rebater ideias sem refletir sobre elas. 

Mitologia: o mito de a melhor defesa ser o ataque; o mito de a indignação ser sempre 

violenta. 

Holotecologia: a linguisticoteca; a ortopensenoteca; a grafopensenoteca; a recinoteca;  

a diplomacioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Conflitologia; a Criteriolo-

gia; a Debatologia; a Pacifismologia; a Proexologia; a Refutaciologia; a Infocomunicologia; a In-

tencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin imatura; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente;  

a conscin interpresidiária; a conscin baratrosférica; a conscin trafarista; a conscin sem lucidez. 

 

Masculinologia: o intolerante; o bélico; o agressivo; o autoritário; o covarde; o infantil; 

o inflexível; o algoz; o assediador; o segregador; o embrutecedor; o instintivo; o psicossomático; 

o bárbaro; o crítico; o reciclante existencial; o inversor existencial; o comunicólogo; o intermissi-

vista obnubilado; o voluntário; o docente. 

 

Femininologia: a intolerante; a bélica; a agressiva; a autoritária; a covarde; a infantil;  

a inflexível; a algoz; a assediadora; a segregadora; a embrutecedora; a instintiva; a psicossomáti-

ca; a bárbara; a crítica; a reciclante existencial; a inversora existencial; a comunicóloga; a inter-

missivista obnubilada; a voluntária; a docente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antipodes; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens 

anticonscientiologus; o Homo sapiens technobnubilatus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapi-

ens ilogicus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicultura do cancelamento = a manifestação bélica da discordância em 

situação específica, de indignação pontual e exclusão reativa ao interlocutor; maxicultura do can-
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celamento = a manifestação constante da discordância bélica, tornando impraticável o debate sau-

dável em função de exclusões agressivas e continuadas dos envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura do cancelamento; a cultura da punição; a cultura da violência 

expressa na linguagem digital; a cultura bélica da divergência agressiva. 

 

Taxologia. Sob o enfoque da Comunicologia, eis, em ordem alfabética, 10 aspectos es-

truturadores da cultura do cancelamento: 

01.  Acusação. A acusação parte do pressuposto de a ideia expressa ser prejudicial a de-

terminado grupo, justificando a agressão a fim de evitar ser agredido. 

02.  Afinização. O agressor acaba por se afinizar aos assediadores do acusado, intensifi-

cando o holopensene agressivo e a propensão ao ataque. 

03.  Ameaça. As ameaças recebidas pelo acusado transbordam, muitas vezes, do am-

biente online para a vida diária, podendo impulsionar agressões físicas graves. 

04.  Comunidade. Existe relação direta entre cultura do cancelamento e grupalidade, 

sendo determinada comunidade definidora das ideias a serem desmoralizadas. 

05.  Efeito. Os efeitos gerados pelo ataque ao outro podem permear a rotina diária do  

atacado, a exemplo de demissões e isolamento social, perpassando a realidade emocional passível 

de desencadear ansiedade crônica e depressão profunda, resultando em vinculações seriexológicas 

nocivas, atando algoz e vítima no ciclo grupocármico. 

06.  Interpretação. A interpretação dada ao fato é dependente do posicionamento ideá-

tico do acusador, podendo a mesma pessoa ser enaltecida ou atacada. 

07.  Justiceirismo. O agressor julga estar defendendo ideias e posicionamentos do gru-

po, assumindo o papel de justiceiro, representante das consciências afins. 

08.  Linchamento. A estrutura argumentativa presente na cultura do cancelamento visa 

acusar e punir, independentemente do posicionamento do acusado. 

09.  Pessoalidade. A desqualificação da ideia não é suficiente na cultura do cancelamen-

to, sendo necessário o ataque à pessoa expressadora a título de exemplo. 

10.  Proteção. A proteção do grupo e a invisibilidade da Internet favorecem o impulsio-

nador dos ataques em ambientes digitais. 

 

Profilaxia. Pela ótica da Autoterapeuticologia, eis, em ordem alfabética, 5 recursos téc-

nicos passíveis de serem adotados pela conscin lúcida, a fim de evitar manifestar agressividade 

frente a ideias ou posicionamentos discordantes: 

1.  Autopesquisa. A realização constante de autopesquisa, aprofundando o conhecimen-

to de si mesmo e compreendendo como o belicismo se estrutura na intraconsciencialidade. 

2.  CPC. A inserção no código pessoal de Cosmoética de cláusula relativa à expressão 

discordante, buscando nortear-se pelo princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

3.  Desassim. A realização de desassimilação energética antes, durante e depois do uso 

das redes sociais digitais, principalmente ao haver participado de debates online. 

4.  Pacifismologia. O estudo da Pacifismologia para entendimento das sutilezas do beli-

cismo e de como se manifestam nos grupos. 

5.  Recins. A realização permanente de recins, objetivando dirimir os conflitos íntimos  

e qualificando as relações conviviológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura do cancelamento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
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03.  Belicismo  velado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Censura:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Comunicação  reativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 

09.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Diferenciação  pensênica:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Gatilho  do  autobelicismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

14.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

15.  Linguagem  agressiva:  Comunicologia;  Nosográfico. 

 

A  CULTURA  DO CANCELAMENTO  EVIDENCIA  BELICISMO  

CRASSO  AINDA  EXPRESSO  PELA  CONSCIN  NA  CONTEM-
PORANEIDADE,  DEMANDANDO  RECINS  PROFUNDAS  PARA 

DEFINITIVO  REMOVIMENTO  DE  TAL  ENTRAVE  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém brigas infrutíferas em ambiente online 

ou outro? Tem dificuldade em lidar com ideias divergentes? Quais ações adota para conviver 

mais cosmoeticamente em meio à diversidade holopensênica da Socin? 
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C U L T U R A    E T Í L I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura etílica é a expressão pessoal ou coletiva do conjunto de valores, 

princípios, atitudes, hábitos, comportamentos, iniciativas, pensamentos, sentimentos e energias 

centrados na exaltação do consumo de bebidas alcoólicas com apelo à falácia de promover a li-

berdade, o bem-estar, a interação social e os relacionamentos afetivo-sexuais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar, 

venerar (no sentido físico e moral)”, e, por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O ter-

mo etílico deriva do idioma Francês, éthylique, “que contém o radical etila (diz-se de álcool  

e éter); provocado pelo álcool; alcoólico”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cultura da alcoolização. 2.  Cultura alcoólica. 3.  Cultura da ebrie-

dade. 4.  Alcoolocultura. 5.  Cultura da bebedeira. 6.  Tradição etílica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo etilizar: 

etila; etilação; etílica; etílico; etilismo; etilista; etilizada; etilizado; etilizante; etilômetro. 

Neologia. As 4 expressões compostas microcultura etílica, minicultura etílica, maxicul-

tura etílica e megacultura etílica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura da sobriedade. 2.  Cultura do antialcoolismo. 3.  Nefalismo 

cultural. 4.  Cultura do abstencionismo alcoólico. 5.  Abstemia alcoólica cultural. 6.  Campanhas 

antialcoólicas. 7.  Conscientização coletiva dos malefícios do alcoolismo. 8.  Maxidissidência do 

etilismo. 

Estrangeirismologia: o merchandising; os slogans publicitários; as festas all inclusive; 

o blackout alcoólico; o status social da apreciação de vinhos; os souvenires etílicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia consciencial perante as pressões mesológicas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Alcoolista: 

suicida conta-gotas. A assedialidade vicia. Evitemos criar dependências. Todo vício contagia. 

Cultura Etílica? Emancipemo-nos. Evitemos aplaudir vícios. Aproveitemos nossa lucidez. 

Coloquiologia: o ato de molhar o bico; o ato de afogar as mágoas; o ato de tomar uma; 

o ato de tomar todas; o ato de encher a cara; o hábito de entortar o caneco; a expressão regional 

comer água; a expressão dar PT (perda total); o hábito de regular a lenta; o gole pro santo; 

a água que passarinho não bebe; o rabo de galo; o bom de copo. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Todo excesso esconde uma falta. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Bebedeira. Inexiste bebedeira racional”. 

2.  “Sobriedade. A sobriedade não faz mal a ninguém”. 

3.  “Viciologia. Os vícios não são leis, contudo, há leis viciosas a partir de costumes vi-

ciosos. Veja, por exemplo: a permissividade universal e a liberalidade social para o consumo ge-

neralizado de bebidas alcoólicas. Isso é fruto da Socin Patológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do alcoolismo; o holopensene pessoal da boemia; 

o holopensene pessoal da sociosidade; o holopensene grupal do alcoolismo; os enopensenes;  

a enopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenida-

de; os autopensenes centrados no sen; os desvios pensênicos diuturnos; as intoxicações pensêni-

cas; a pressão holopensênica das consciexes carentes; os xenopensenes; a identificação da xeno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a ausência dos ortopensenes; o investimen-

to na ortopensenidade; a obtenção da refratariedade ao holopensene do etilismo. 
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Fatologia: a banalização coletiva do consumo de álcool; os hábitos etílicos socialmente 

valorizados; os padrões nosológicos da Socin; a bilionária indústria das bebidas alcoólicas; a rede 

de produção, distribuição, promoção, venda e consumo das bebidas alcoólicas; o turismo etílico; 

as campanhas publicitárias; o contrassenso da frase publicitária “beba com sabedoria”; a harmoni-

zação de comidas com bebidas alcoólicas; o hedonismo; a boemia; as fugas da universidade para 

beber com os amigos; a fuga dos problemas pessoais; a perda da lucidez; a ressaca fisiológica; 

a ressaca moral; a ressaca energética; o uso da bebida alcoólica para se enturmar; a ingestão de ál-

cool para encorajar as investidas afetivas; a oferta de bebida indicando o interesse afetivo-sexual; 

a pseudoliberdade da embriaguez; o costume de presentear homens com bebidas; os trotes de fa-

culdade; as confraternizações de empresa com bebidas alcoólicas liberadas, incentivando exces-

sos; a condescendência às ações inconsequentes dos bêbados; os desfiles com distribuição de cho-

pe; as crianças desfilando com minicanecos de chope; a tradição da sangria do barril de chope;  

o concurso do chope em metro; as músicas incentivando ingestão de álcool; os atos vexaminosos 

dos embriagados; a tontura; a náusea; o vômito; o museu da cerveja; as piadas de bêbados; a cole-

ção de vinhos raros e caros; o bar em casa; a adega eletrônica; a chopeira; os concursos e premia-

ções para as melhores cachaças, cervejas e vinhos; o fácil acesso de crianças e adolescentes a be-

bidas alcoólicas; a prova da espuma da cerveja pela criança; o etilismo grupocármico; o álcool en-

quanto porta de entrada para outras drogas; a toxicomania; a falsificação de bebidas; a venda de 

bebidas alcoólicas em postos de combustível; a irresponsabilidade de dirigir bêbado; o bafômetro; 

os acidentes de trânsito; os acidentes de percurso; as festas clandestinas durante a pandemia disse-

minando a Covid-19; a gravidez indesejada; as doenças venéreas; a promiscuidade levando ao 

contágio pelo vírus HIV; o alcoolismo; a cirrose hepática; o câncer de garganta; o câncer de esô-

fago; os danos neuronais irreversíveis; as brigas ocasionadas pelo estado de embriaguez; a violên-

cia doméstica; as amizades ociosas; as más companhias; as interprisões grupocármicas; a estagna-

ção evolutiva; as campanhas antialcoólicas; o movimento “Não Foi Acidente” conscientizando 

sobre os riscos da embriaguez ao volante; os grupos dos Alcoólicos Anônimos (AA); a contrarie-

dade do grupo social perante o autopocisionamento de parar de beber; a cerveja sem álcool; a au-

torresponsabilidade evolutiva; a interassistencialidade por meio do exemplarismo; a opção pelo 

autodesassédio. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parage-

nética; as assimilações energéticas; a vampirização das energias conscienciais ao consumir álcool; 

o parapsiquismo destrambelhado; o assédio extrafísico eventual; as más companhias extrafísicas; 

o acoplamento patológico da consener incentivando o alcoolismo; o assédio interconsciencial cro-

nificado; a semipossessão maligna durante a embriaguez; a holosfera alcoólica grupal; os bolsões 

de consciexes ex-viciadas; os arrastões extrafísicos nas festas regadas a álcool; a ruptura com as 

consciexes enfermas; as projeções conscienciais vexaminosas expondo a realidade consciencial; 

a eliminação dos bagulhos energéticos etílicos; o auxílio do amparo extrafísico para o autodesas-

sédio; a descablagem de consciexes amigas trafarinas multimilenares; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; as projeções interassistenciais; a interassistência tenepessológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo degradante frustração-bebedeira; o sinergismo patológi-

co do grupo consumidor de álcool; o sinergismo das amizades evolutivas em contraponto às ami-

zades estagnadoras; o sinergismo lucidez–amparo extrafísico; o sinergismo vontade-intencionali-

dade-autorganização; o sinergismo das terapias coletivas na autossuperação do etilismo; o siner-

gismo homeostático autenticidade-lucidez. 

Principiologia: o princípio de o autassédio ser a porta de entrada para o heterassédio; 

o princípio autocorruptor “todo mundo faz”; o princípio cosmoético “isso não é para mim”;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica aproximando consciências com necessidades afins; 

o princípio da interassedialidade; o princípio da interassistencialidade; o princípio de o menos 

doente assistir o mais doente; os princípios evolutivos da Conscienciologia elucidando as conse-
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quências multidimensionais do consumo de álcool; a premência do princípio da descrença (PD); 

o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código de valores da Socin quando patológica; o Código de Trânsito 

Brasileiro (CTB); o Código Penal; os códigos de etiqueta social supervalorizados. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da robotização existencial (robéxis); a teoria 

da Terra enquanto planeta hospital-escola; a teoria da serialidade existencial (Seriexologia); 

a teoria da reurbanização extrafísica (reurbex). 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da bússola consciencial; 

a técnica da rotina útil evitando dispersões conscienciais; a técnica da mobilização básica de 

energias (MBE); a técnica da recéxis expurgando os tradicionalismos jurássicos incrustados; 

a técnica interassistencial da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico acelerando reciclagens pessoais;  

o voluntariado nas instituições auxiliando no tratamento do alcoolismo em retribuição à assis-

tência recebida; a teática do voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Grupalidade; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paracirurgia. 

Efeitologia: os efeitos estagnadores da pressão mesológica sobre a conscin; o efeito ha-

lo da ilogicidade grupal; os efeitos nocivos do consumo de álcool sobre os veículos de manifesta-

ção da consciência; o efeito interprisional resultante da sustentação de tradicionalismos; os efei-

tos vitalícios do consumo de bebidas alcoólicas por crianças e adolescentes; os efeitos duradou-

ros das sinapses erráticas; o efeito deletério das conseneres; os efeitos positivos da virada assis-

tido-assistente; os efeitos de ampliação da lucidez na dupla evolutiva (DE) abstêmia; os efeitos 

multidimensionais da autenticidade consciencial. 

Neossinapsologia: os bloqueios corticais dificultando a formação de neossinapses; a fal-

ta de neossinapses relativas à autonomia evolutiva permitindo a interassedialidade; as neossinap-

ses adquiridas durante cursos e dinâmicas realizadas nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as neossinapses obtidas pelo sobrepaira-

mento da cultura etílica. 

Ciclologia: o ciclo doenças somáticas–patologias paragenéticas; o ciclo baixa lucidez– 

–consumo de bebida alcoólica causando danos neuronais; o ciclo seriexológico doentio conscin 

viciada–consciex energívora; o ciclo anual dos eventos etílicos em Blumenau; o ciclo etário ju-

ventude-adultidade-maturidade inserido na cultura etílica; o ciclo patológico de omissões defi-

citárias; o ciclo recéxis-recin. 

Enumerologia: o excesso de eventos sociais; o excesso de prazeres mundanos; o excesso 

de incentivos ao consumo do álcool; o excesso de amizades ociosas; o excesso de competitivida-

de; o excesso de agressividade; o excesso de sujeição à mesologia. A falta de contato consigo 

mesmo; a falta de prioridade evolutiva; a falta de valores existenciais; a falta de amparabilidade; 

a falta de interassistencialidade; a falta de afetividade; a falta de autenticidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio alcoolismo–desequilíbrio holossomático; o binômio homicida 

beber-dirigir; o binômio falta-excesso; o binômio bebida-agressividade; o binômio hedonismo– 

–suicídio lento; o binômio degradante amizades ociosas–maus hábitos; o binômio custo-benefí-

cio; o binômio bônus momentâneo–ônus duradouro. 

Interaciologia: a interação carências pessoais–manipulações conscienciais; a interação 

interesses econômicos–permissividade social; a interação companhias intrafísicas–companhias 

extrafísicas; a interação parapatológica conscin dependente–consciex energívora; a interação 

assistido–assistente–amparador–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo patológico beber moderadamente–embebedar-se–entrar em 

coma alcoólico; o crescendo nosológico melin-melex; o crescendo acriticidade-robéxis; o cres-

cendo interassistencial tacon-tares-tenepes; o crescendo (aliteração) autossaturação-autorrefle-
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xão-autoposicionamento-autenfrentamento-autossuperação-autonomia; o crescendo (aliteração) 

superação mesológica–atuação proexológica. 

Trinomiologia: o trinômio balada-embriaguez-promiscuidade; o trinômio mídia-desin-

formação-aceitação; o trinômio pressão familiar–pressão social–pressão extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio abstemia-sobriedade-lucidez-discernimento-cosmovisão; 

 o polinômio hábitos saudáveis–rotinas úteis–escolhas planejadas–decisões acertadas. 

Antagonismologia: o antagonismo alcoolização / socialização; o antagonismo boa-vida 

/ vida boa; o antagonismo vida social agitada / estagnação evolutiva; o antagonismo submissão 

à pressão holopensênica / autonomia consciencial; o antagonismo pessoa fraca / bebida forte; 

o antagonismo vulnerabilidade holossomática / firmeza evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de pretender exercitar a independência ao comemorar os 

18 anos de idade bebendo; o paradoxo de beber para se soltar; o paradoxo da embriaguez por 

osmose; o paradoxo da proteção da conscin viciada feita por assediador extrafísico; o paradoxo 

da fuga para o beco sem saída do alcoolismo. 

Politicologia: a vulgocracia; a voliciocracia; a decidocracia; a lucidocracia; a interas-

sistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; as políticas públicas regu-

lamentando o consumo das bebidas alcoólicas na Socin. 

Legislogia: as leis secas; a resistência para aprovação do Projeto de Lei N. 6.283/2019 

proibindo a venda de bebidas alcoólicas em condições de consumo imediado em postos de com-

bustíveis; a Lei Maria da Penha (Lei N. 11.340 de 7 de agosto de 2006); a Lei N. 9.294, de 15 de 

julho de 1996, estabelecendo restrições à propaganda de álcool, sem incluir as cervejas; a lei de 

causa e efeito; as leis da bioenergética; a lei do maior esforço evolutivo para caminhar no contra-

fluxo mesológico; a lei do livre arbítrio; as leis da Cosmoética sustentando a convivência entre 

adeptos e não adeptos da cultura etílica. 

Filiologia: a trafarofilia; a egofilia; a alcoolofilia; a enofilia; a conviviofilia; a assisten-

ciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a decidofobia; a autocriticofobia; a recexofobia; a neofobia;  

a proexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do vampirismo energé-

tico; a síndrome da abstinência do álcool (SAA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a fracassomania; a dipsomania; a enomania; a metomania; a ludomania;  

a toxicomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito de o consumo de cerveja preta aumentar a produção de leite materno; 

o mito de colocar álcool na água do banho relaxar o bebê; o mito do consumo de álcool aquecer 

o soma; o mito de só ser alcólatra quem bebe todos os dias; o mito de a taça diária de vinho fa-

zer bem ao coração. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a parapsicoteca; a antissomatoteca; a volicioteca;  

a grupocarmoteca; a consciencioterapeuticoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parassociologia; a Desviologia; a Psicologia; 

a Autenganologia; a Dessomatologia; a Parageneticologia; a Conscienciometrologia; a Recexolo-

gia; a Invexologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

submissa aos hábitos culturais; a conscin Maria-vai-com-as-outras; a massa humana impensante; 

o grupo de excursionistas da Oktoberfest; as equipes de Stammtisch; a consener; a consciex asse-

diadora; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a dupla evolutiva; as equipes de saúde; 

o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o alcóolatra; o alcoolista; o codependente; o etilista elitista; o alterado; 

o grogue; o bêbado; o bebum; o beberrão; o pé-de-cana; o manguaceiro; o pudim de cachaça; 

o caneco vivo; o pinguço; o vovô chopão; o cervejeiro artesanal; o mestre cervejeiro; o enólogo; 

o sommelier; o tequileiro; o bartender; o barman; o garçon; o beer hunter; o apreciador de vi-

nhos; o degustador; o vinicultor; o falsificador de bebidas; o contrabandista; o colecionador de 

bebidas; o poeta ébrio; o artista boêmio; o musicista compondo e disseminando letras com apolo-

gia ao consumo de álcool; o motorista da rodada; o guia amaurótico; o pré-serenão vulgar; o com-

passageiro evolutivo; o exemplarista; o intermissivista; o inversor; o reciclante; o tenepessista; 

o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a alcóolatra; a alcoolista; a codependente; a etilista elitista; a alterada; 

a grogue; a bêbada; a beberrona; a pé-de-cana; a manguaceira; a caneco vivo; a pinguça; a vovó 

chopão; a cervejeira artesanal; a mestre cervejeira; a enóloga; a sommelier; a tequileira; a barten-

der; a barwoman; a garçonete; a beer hunter; a apreciadora de vinhos; a degustadora; a viniculto-

ra; a falsificadora de bebidas; a contrabandista; a colecionadora de bebidas; a poeta ébria; a artista 

boêmia; a musicista compondo e disseminando letras com apologia ao consumo de álcool; a mo-

torista da rodada; a guia amaurótica; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a exem-

plarista; a intermissivista; a inversora; a reciclante; a tenepessista; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens 

ebriosus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens autodes-

tructivus; o Homo sapiens promiscuus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens deviatus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microcultura etílica = o bombom de licor; minicultura etílica = o tradi-

cional brinde com espumante no ano novo; maxicultura etílica = o consumo precoce de bebidas 

alcoólicas, incentivado pelo grupocarma; megacultura etílica = a megaestrutura energívora da 

Oktoberfest. 

 

Culturologia: a cultura etílica; a cultura boêmia; as pseudoculturas enaltecendo o con-

sumo de álcool; os idiotismos culturais; o conformismo cultural; a cultura capitalista fomentando 

a comercialização irresponsável de bedidas fermentadas e destiladas; a cultura do menor empe-

nho; o rolo compressor da cultura inútil; a deformação cultural; a Paleologia Cultural; a maxi-

dissidência cultural. 

 

Geopoliticologia. A cidade de Blumenau no estado de Santa Catarina, Brasil, eleita em 

2017 a Capital Brasileira da Cerveja, tem no turismo etílico grande fonte de recursos econômicos. 

Eis, na ordem alfabética, 11 eventos promovidos localmente com forte apelo à produção, venda  

e consumo de bebidas alcoólicas (Ano-base: 2019): 

01. Blumenau International Beer Festival. 

02. Catarina Bier Festival. 

03. Concurso Brasileiro de Cervejas. 

04. Feira Brasileira da Cerveja. 

05. Festitália. 

06. Festival Brasileiro da Cerveja. 

07. Festival de Botecos. 

08. Oktoberfest. 

09. Sommerfest. 

10. Stammtisch. 

11. Viva Wines Festival de Vinhos Brasileiros. 
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Incrustação. Após mais de 10 milênios fazendo parte dos hábitos, costumes e tradições 

populares, o consumo de bebidas alcoólicas, apresenta-se tal qual incrustação cultural cronificada. 

Eis, na ordem alfabética, 25 exemplos de associações de bebidas alcoólicas e situações cotidianas: 

01. Aguardente: para abrir o apetite. 

02. Cachaça: do bar da esquina. 

03. Caipirinha: antes do almoço de domingo. 

04. Cerveja: artesanal feita em casa por hobby. 

05. Cervejinha: após a prática esportiva. 

06. Choconhaque: no café colonial. 

07. Chopinho: no happy hour. 

08. Cuba libre: a bebida econômica dos adolescentes. 

09. Drink: nos encontros românticos. 

10. Espumante: no evento comemorativo. 

11. Fortificante: infantil com teor alcoólico de 9,5%. 

12. Gengibirra: caseira servida nos aniversários. 

13. Gim: presente em vários drinques da moda. 

14. Hidromel: em produção há aproximadamente 10 mil anos. 

15. Licor: digestivo após as refeições. 

16. Pinga: matinal para “firmar o pulso”. 

17. Quentão: na festa junina. 

18. Rum: dos ponches refrescantes festivos. 

19. Sagu: de vinho na sobremesa. 

20. Saquê: acompanhando a comida japonesa. 

21. Shot: de tequila nas baladas. 

22. Suco de vinho: no almoço em família. 

23. Vinho: na eucaristia. 

24. Vodca: para esquentar. 

25. Whisky: ao chegar em casa do trabalho. 

 

Tabelologia. Segundo a Intrafisicologia, eis, na ordem decrescente de danos individuais 

e grupais causados, 10 drogas lícitas e ilícitas, algumas delas à disposição em supermercados e lo-

jas de conveniência, citadas pela revista médica The Lancet (Ano Base: 2010): 

 

Tabela  –  Pontoação  de  Drogas  por  Ordem  de  Danos  Causados 

 

N
os

 Droga Pontoação 

01. Álcool 72 pontos 

02. Heroina 55 pontos 

03. Crack 54 pontos 

04. Metanfetamina 33 pontos 

05. Cocaína 27 pontos 

06. Tabaco 26 pontos 

07. Maconha 20 pontos 

08. Tranquilizantes 15 pontos 

09. Ecstasy 9 pontos 

10. LSD 7 pontos 
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Terapeuticologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 práticas auxiliares à superação dos efeitos da cultura etílica: 

01.  Antibagulhismo: identificar e eliminar da residência bebidas alcóolicas e objetos 

associados a esse holopensene. 

02.  Autoconsciencioterapia: aplicar o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação enquanto recurso potencializador de recéxis e recins. 

03.  Cosmoeticidade: elaborar o código pessoal de Cosmoética (CPC), norteador da 

conduta multidimensional da consciência. 

04.  Descablagem: participar de eventos, reuniões, dinâmicas e cursos promotores de 

campos energéticos paraterapêuticos, propícios ao encaminhamento de consciexes enfermas. 

05.  Energossomática: fazer uso das técnicas de MBE e EV diariamente, visando a ho-

meostase holossomática. 

06.  Hábitos: estabelecer rotinas úteis, com convivências saudáveis e abolir atitudes au-

todepreciativas e autodestrutivas. 

07.  Heterajuda: solicitar auxílio especializado de consciencioterapeutas, psicólogos, 

psiquiatras, grupos de Alcoólicos Anônimos, CAPS-AD ou clínicas de recuperação. 

08.  Interassistencialidade: ser minipeça atuante no Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

09.  Paracirurgia: solicitar procedimento junto a instituição Associação Internacional 

de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB) com objetivo de acelerar 

a autocura consciencial. 

10.  Pensenidade: esforçar-se continuamente na melhoria do padrão dos pensamentos, 

sentimentos e energias, objetivando desvencilhar-se das companhias extrafísicas assediadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura etílica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03.  Autenfrentamento  do  alcoolismo:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  alcoolismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  do  consumo  de  álcool:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

14.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CULTURA  ETÍLICA  É  MEGAESTRUTURA  ENERGÍVORA  

SUSTENTADA,  MILENARMENTE,  POR  AUTOCORRUPÇÕES  

COTIDIANAS.  É  MESOLOGIA  NOCIVA  A  SER  SUPERADA  

COM  LUCIDEZ,  RUMO  À  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta atitudes, hábitos ou valores mantene-

dores da cultura etílica? Quais posturas pessoais requerem reciclagens para a libertação deste ho-

lopensene? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C U L T U R A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura invexológica é a expressão, pessoal ou coletiva, do conjunto de 

valores, princípios, atitudes, hábitos, comportamentos, iniciativas, pensamentos, sentimentos  

e energias adotados pelas consciências lúcidas, comprometidas com a Invexologia e pautadas pela 

vivência teática da precocidade intermissivista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O termo 

inversão procede do mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inver-

ter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. O ele-

mento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cultura inversiva. 2.  Cultura intermissivista precoce. 3.  Cultura do 

maxiaproveitamento da vida humana. 4.  Cultura tarística desde a juventude. 5.  Cultura da inve-

xopriorização; cultura das antecipações evolutivas. 6.  Cultura da megafocalização precoce.  

7.  Cultura da invexoprofilaxia. 8.  Cultura do antiporão consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas cultura invexológica, cultura invexológica embri-

onária e cultura invexológica consolidada são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 01.  Cultura alienada. 02.  Cultura inculta. 03.  Cultura alternativa.  

04.  Cultura superficial. 05.  Cultura etnocêntrica. 06.  Cultura eletronótica; cultura materialista. 

07.  Cultura hedonista. 08.  Cultura individualista. 09.  Conjunto de idiotismos culturais.  

10.  Contracultura juvenil. 

Estrangeirismologia: o background intermissivo; a open mind cultural; a evitação do 

Kulturkampf nas interrelações conscienciais; o modus ratiocinandi inversivo; a aplicação da inte-

ligência evolutiva (IE) à Lebenswelt; o meeting invexológico; o upgrade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das antecipações evolutivas. 

Citaciologia: – A natureza dos homens é a mesma, são os seus hábitos que os mantêm 

separados (Confúcio, 551–479 a.e.c). Se oferecêssemos aos homens a escolha de todos os costu-

mes do mundo, aqueles que lhes parecessem melhor, eles examinariam a totalidade e acabariam 

preferindo os seus próprios costumes, tão convencidos estão de que estes são melhores do que to-

dos os outros (Heródoto, 485–420 a.e.c). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia: o holopensene grupal da Invexolo-

gia; os invexopensenes; a invexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os socio-

pensenes; a sociopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evolucionepensenes;  

a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a retilinearidade pensênica; a auto-

pensenização interassistencial; os liberopensenes; a liberopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; o autoposicionamento ortopensênico imberbe perante o contrafluxo patopensênico 

social; a construção gradativa do neo-holopensene invexológico; o ineditismo do holopensene in-

vexológico no planeta Terra. 
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Fatologia: a inteligência evolutiva; a autocrítica imberbe; os costumes cosmoéticos;  

o ato de remar contra a maré da mesologia; o corte das coleiras sociais do ego; a autocrítica 

quanto aos idiotismos e idiossincrasias culturais; o contexto específico de aplicação da invéxis em 

determinada cultura; a autolucidez precoce; a opção pela maturidade precoce interassistencial;  

o duplismo invexológico; o autexemplarismo cosmoético; a ousadia e coragem mentaissomáticas; 

a antimaternidade sadia; a proposta proexológica de planejamento da existência intrafísica até  

o “último suspiro”; as ponderações sobre o limitado tempo intrafísico para as realizações proexo-

lógicas desde a juventude; a lucidez perante o canto da sereia hodierno da indústria cultural;  

o cosmopolitismo; a Cosmoética Destrutiva aplicada aos costumes culturais retrógrados e bolo-

rentos; as verpons invexológicas; a atuação pessoal enquanto epicentro atrator de aplicantes da in-

véxis; a vivência do atacadismo consciencial invexológico; os encontros do Grinvex gerando de-

bates, troca de experiências e pesquisas invexológicas; a aglutinação de inversores nos eventos de 

pesquisa invexológica Simpósio do Grinvex e Semana da Inversão Existencial; o curso Extensão 

em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3) pró-Campus de Invexologia; o vintênio grinvexo-

lógico; a década assinvexológica; o censo invexológico; o invexograma; as gescons da especiali-

dade Invexologia constituindo base para consolidação da cultura invexológica; o Serviço de Apo-

io ao Inversor Existencial da ASSINVÉXIS; a invexoterapia; a consciencioterapia grupal; a recin 

grupal; a passagem da condição evolutiva de Planeta-Hospital para Planeta-Escola; a investigação 

do problema epistemológico da relação entre mente e cérebro enquanto elemento paradigmático 

para mudança de Era Cultural; a eliminação dos geografismos e nacionalismos; a protossemente 

do Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética inve-

xológica; a matriz paracultural da autoparaprocedência; a Paragenética suplantando a Mesologia  

e a Genética; a projeção consciente (PC) possibilitando a paraaculturação; o despertamento para-

psíquico precoce; a recuperação acelerada de cons; a paratécnica interassistencial da tenepes;  

a reurbex; a observação da vida intrafísica de inversores existenciais pelas consciexes intermissi-

vistas com objetivo de aplicarem a invéxis na próxima ressoma; a hipótese dos Cursos Intermissi-

vos (CIs) pré-ressomáticos enquanto principais formadores da cultura invexológica; a comunex 

Pandeiro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene pessoal–holopensene grupal; o sinergismo 

planejamento–antecipação da proéxis; o sinergismo Curso Intermissivo avançado–antecipação 

da proéxis; o sinergismo invéxis-proéxis. 

Principiologia: o princípio da diversidade cultural; o princípio do dinamismo evolutivo 

na cultura invexológica; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio “isso não é para mim”; o princípio da inteligência evolutiva fundamentando 

o maxiplanejamento invexológico; o princípio grupal de juntos se ir mais longe; o princípio do 

exemplarismo grupal (PEG); os princípios da Era Consciencial. 

Codigologia: os códigos de conduta social específicos de cada cultura; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) invexológico; o código grupal de Cosmoética (CGC) assinvexológico. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria das inver-

sões conscienciais; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria da endoculturação em contraposi-

ção ao determinismo genético e geográfico; a teoria da cultura enquanto sistema simbólico. 

Tecnologia: as paratecnologias evolutivas avançadas da invéxis e da recéxis; a possibi-

lidade de se aplicar técnica de viver evolutiva. 

Voluntariologia: os esforços voluntários para consolidação do Campus de Invexologia; 

a oxigenação no voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) pela chegada de neoinver-

sores ao trabalho; a disponibilidade voluntária extra dos inversores ao priorizarem o autexclusi-

vismo proexológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da autoinvexo-

metria; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo perante a Genética e a Mesologia; os efei-

tos da mundividência proporcionada pelo paradigma consciencial; o efeito na vida humana da 

aplicação da técnica da invéxis; os efeitos do dia matemático proexológico; os efeitos do multi-

frentismo na manifestação etológica; o efeito do êxito inversivo na seriéxis. 

Neossinapsologia: a neuroplasticidade enquanto característica fundamental humana pos-

sibilitando a criação de neossinapses; as recins invexológicas geradoras de neossinapses; 

as neossinapses advindas das verpons inversivas; as neossinapses derivadas do estudo de biogra-

fias; a filmografia invexológica possibilitando lazer produtivo e geração de neossinapses. 

Ciclologia: os cinco ciclos; a maxiprodutividade útil no ciclo multexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: as inversões conscienciais; a inversão afetiva; a inversão autopesquiso-

lógica; a inversão epicêntrica; a inversão financeira; a inversão intelectual; a inversão parapsí-

quica. 

Binomiologia: o binômio proexológico pequenos passos–grandes acertos; o binômio 

Era da Reurbex–Era Consciencial. 

Interaciologia: a interação cultura-paracultura; a interação cultura-consciencialidade; 

a troca de experiências evolutivas pela interação (dupla) inversores-reciclantes; a interação cul-

tura invexológica–cultura recexológica; a interação cultura invexológica–práxis invexológica. 

Trinomiologia: o trinômio invexológico priorização-profilaxia-precocidade; o trinômio 

recin pessoal–invéxis pessoal–invéxis grupal; o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio Parage-

nética-Genética-Mesologia; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Megafraternismo-Universalis-

mo; o trinômio conceitual cultura hierárquica–cultura diferencial–cultura genérica; o trinômio 

da modernidade líquida moda-consumismo-cultura. 

Polinomiologia: o polinômio temperamento pessoal–influência familiar–condição soci-

oeconômica–idade intrafísica–contexto cultural–valores conscienciais–prioridades evolutivas;  

o polinômio do Zeitgeist tempo-lugar-cultura-sociedade; o polinômio social Economia-Política- 

-Cultura-Socin; o polinômio autorganização-autodisciplina-autodeterminação-continuísmo. 

Antagonismologia: o antagonismo Mesmexologia / Invexologia; o antagonismo prema-

turidade / precocidade; o antagonismo queimar etapas / pular etapas; o antagonismo precipita-

ção / antecipação; o antagonismo adaptação ao ambiente / adaptação do ambiente; o antagonis-

mo instinto / cultura; o antagonismo produtor da cultura / produto da cultura; o antagonismo et-

nocentrismo / apatia cultural; o antagonismo multiculturalismo / multicomunitarismo; o antago-

nismo catálise grupal / catarse grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo de o conceito de cultu-

ra poder denotar tanto a aceitação de padrões normativos quanto rompimento de normas; o pa-

radoxo da banalização dos produtos culturais pelo consumismo; o paradoxo de as ideias pode-

rem nascer como heresias perturbadoras e morrer como ortodoxias aborrecidas. 

Politicologia: a meritocracia; a autocriticocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a invexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a holocracia. 

Legislogia: a submissão das leis intrafísicas às tradições culturais; as leis cosmoéticas; 

as leis seriexólogicas; as leis proexológicas; as leis da Era Consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a invexofilia; a profilaxiofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a xenofobia; a neofobia; a parapsicofobia; a tanatofobia; a es-

pectrofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome da dispersão consciencial; a inadequação à ne-

ocultura intrafísica evidenciada na síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a evitação da mania de atropelar as coisas através do maxiplanejamento in-

vexológico. 
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Mitologia: o mito de a opção pela antimaternidade sadia proporcionar o fim da espécie 

humana; a mitoclastia dos ídolos culturais; o mito do inversor ser sempre jovem; o mito do inver-

sor perfeito. 

Holotecologia: a culturoteca; a invexoteca; a socioteca; a politicoteca; a antropoteca;  

a evolucioteca; a proexoteca; a consciencioteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Grupo-

carmologia; a Reurbexologia; a Consciencioterapia; a Holoculturologia; a Verponologia; a Bio-

grafologia; a Antropologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jovem lúcida; a conscin aplicante da invéxis; os participantes do 

Grinvex; o corpo de voluntariado da ASSINVÉXIS. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor inato; o inversor acoplamentista; o inversor am-

parador intrafísico; o inversor aglutinador; o inversor atacadista consciencial; o inversor autodeci-

sor; o inversor intermissivista; o inversor cognopolita; o inversor compassageiro evolutivo; o in-

versor completista; o inversor comunicólogo; o inversor conscienciólogo; o inversor conscienciô-

metra; o inversor consciencioterapeuta; o inversor cosmopolita; o inversor macrossômata; o in-

versor conviviólogo; o inversor duplista; o inversor duplólogo; o inversor proexista; o inversor 

proexólogo; o inversor reeducador; o inversor epicon lúcido; o inversor escritor; o inversor evolu-

ciente; o inversor exemplarista; o inversor intelectual; o ex-inversor reciclante existencial;  

o inversor existencial; o inversor maxidissidente ideológico; o inversor tenepessista; o inversor 

ofiexista; o inversor parapercepciologista; o inversor pesquisador; o inversor projetor consciente;  

o inversor sistemata; o inversor tertuliano; o inversor verbetólogo; o inversor voluntário; o inver-

sor tocador de obra; o inversor homem de ação; o invexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora inata; a inversora acoplamentista; a inversora 

amparadora intrafísica; a inversora aglutinadora; a inversora atacadista consciencial; a inversora 

autodecisora; a inversora intermissivista; a inversora cognopolita; a inversora compassageira evo-

lutiva; a inversora completista; a inversora comunicóloga; a inversora consciencióloga; a inverso-

ra conscienciômetra; a inversora consciencioterapeuta; a inversora cosmopolita; a inversora ma-

crossômata; a inversora convivióloga; a inversora duplista; a inversora duplóloga; a inversora 

proexista; a inversora proexóloga; a inversora reeducadora; a inversora epicon lúcida; a inversora 

escritora; a inversora evoluciente; a inversora exemplarista; a inversora intelectual; a ex-inversora 

reciclante existencial; a inversora existencial; a inversora maxidissidente ideológica; a inversora 

tenepessista; a inversora ofiexista; a inversora parapercepciologista; a inversora pesquisadora;  

a inversora projetora consciente; a inversora sistemata; a inversora tertuliana; a inversora verbetó-

loga; a inversora voluntária; a inversora tocadora de obra; a inversora mulher de ação; a invexó- 

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapi-

ens praecox; o Homo sapiens prophylacticus; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens 

verponista; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura invexológica embrionária = aquela em implementação na Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), sendo ainda adstrita à microminoria 

da população planetária; cultura invexológica consolidada = aquela vivenciada teaticamente por 

amplo espectro da população do planeta Terra. 
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Culturologia: a cultura invexológica; a matriz cultural invexológica; a cultura enquanto 

diferencial do Homo sapiens com relação aos pré-humanos; o choque cultural do posicionamen-

to invexológico perante a média social; o multiculturalismo cosmovisiológico; a extinção dos 

idiotismos culturais; a cultura conscienciológica; a cultura multidimensional; a cultura da Proe-

xologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da megafraternidade; 

a cultura de paz; a holocultura embasada na Cosmoética e no Universalismo; a cultura da maxi-

produtividade gesconológica útil; a cultura da autodidaxia adolescente; a cultura do autovan-

guardismo; a cultura de evitações lúcidas. 

 

Idiossincrasias. Sob a ótica da Holoculturologia, as idiossincrasias constituem peculiari-

dades expressivas de cada cultura, podendo ser analisadas por medidas conscienciométricas rea-

listas em termos homeostáticos e patológicos. 

Patologia. A Oktorberfest, festival de tradição alemã realizado no mês de outubro no Sul 

do Brasil, é exemplo de verdadeiro idiotismo cultural pelo culto abusivo ao álcool. 

 

Cotejo. Pela Parassociologia, eis a seguir, em ordem alfabética, cotejo técnico de 40 

itens idiossincráticos entre a cultura predominante atual e a cultura invexológica: 

 

Tabela  –  Cotejo  Idiossincrasias predominantes atuais  /  Idiossincrasias invexológicas 

 

N
os

 Idiossincrasias predominantes atuais Idiossincrasias invexológicas 

01. Academicismo embolorado Autodidatismo ininterrupto 

02. Ação como antepassado de si mesmo 
Atuação ao modo de agente 

retrocognitivo inato 

03. 
Acriticidade / hipercriticidade 

alienada 
Autocriticismo cosmoético precoce 

04. Adultescência tardia Autolucidez antecipada 

05. Atração por enredos baratrosféricos Filmografia invexológica 

06. Boavidismo turístico Multiculturalismo poliglota 

07. 
Campos dos megaestádios 

desportivos 
Campus de Invexologia 

08. Dispersividade tecnológica Antidispersão invexológica 

09. Esportes radicais antissomáticos   Uso inteligente do soma na invéxis 

10. Festividades banhadas a álcool 
Itinerância conscienciológica 

imberbe 

11. Ficação promíscua Sexualidade sadia na juventude 

12. Geração canguru Saída lúcida da casa dos pais 

13. Gravidez não planejada Antimaternidade sadia 

14. Heterocompetição pelo lugar ao sol 
Empreendedorismo evolutivo 

pioneiro 

15. 
Heterodependência às coleiras do 

ego 
Autexclusivismo inversivo 

16. Idolatria da ectopia afetiva Iconoclastia juvenil 

17. Imediatismo ansioso Maxiplanejamento invexológico 

18. Indisciplina do cérebro multitarefa  
Atacadismo consciencial 

invexológico 
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N
os

 Idiossincrasias predominantes atuais Idiossincrasias invexológicas 

19. Interassedialidade dominante 
Interassistencialidade cotidiana 

adolescente 

20.  Labilidade emocional 
Autodomínio emocional na 

juventude 

21. Largada na corrida dos ratos 
Escolha consciente da carreira 

profissional 

22 Libertinagem impulsiva Bilibertação inversora 

23 Macrofoco em microinteresses  
Linha proexológica expressiva e 

atuante  

24 Mais 1 rosto na multidão Perfilologia invexológica 

25. Maresia queima neurônios  Intelectualidade adolescente 

26. Monodotação superespecializada Prática da tridotação 

27. Ortodoxia apedeuta Inortodoxia precoce 

28. Paixões deslocadas irresolvidas Dupla evolutiva (DE) de inversores 

29. Parapsicose pós-dessomática Curso Intermissivo avançado 

30. Precocidade desperdiçada Vivência das inversões conscienciais 

31. Predomínio de amizades sociosas 
Predomínio de amizades 

intermissivistas 

32. Procrastinação do autenfrentamento Autorganização na mocidade 

33. Rebeldia sem causa 
Posicionamento invexológico 

coerente 

34. Repressão do autoparapsiquismo Despertamento parapsíquico precoce 

35. Síndrome de Adônis  Macrossoma 

36. 
Subjugação ao subcérebro 

abdominal 
Eliminação do porão consciencial 

37 Superstições espectrofóbicas Tenepes na fase preparatória 

38. Timidez inexperiente Epicentrismo púbere 

39. Trinômio poder-posição-prestígio Voluntariado cosmoético 

40. Turma do barzinho Grinvex 

 

Exemplarismo. Mediante a Pré-Intermissiologia, a cultura invexológica não constitui 

utopia desmedida ou futuro mar de rosas. A invexibilidade teática, nesta existência, possibilita  

a continuação de trabalhos no período extrafísico, por meio da liderança assistencial derivada da 

autoridade moral, orientando consciências meritosas e desejosas de renovações evolutivas signifi-

cativas através da inversão existencial, ao modo de futuro efeito dominó intermissivo. Verba mo-

vent, exempla trahunt (As palavras movem, os exemplos arrastam). Verba volant, scripta manent 

(As palavras voam, os escritos permanecem). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

03.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

08.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Neoprovíncia  cultural:  Multiculturologia;  Homeostático. 

12.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

13.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 

14.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  CULTURA  INVEXOLÓGICA  CAMINHA  EM  CONTRAFLUXO,  
PORÉM  LADEIRA  ACIMA,  AOS  COSTUMES  SOCIAIS  ALIE-
NANTES.  A  ASSINVÉXIS,  POR  PRIORIZAR  A  INTELIGÊN-

CIA  EVOLUTIVA,  É  RADICALMENTE  CONTRA  AS  DROGAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade da cultura invexológica? 

Em caso afirmativo, de qual modo vem contribuindo para a consolidação da mesma? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Assinvéxis; Campus de Invexologia. Duração: 07min02. Publicação: 02.08.14. Música: Jo Blankenburg; 

Filipe Lopes; & Imediate Music. Edição: Ricardo Maccord. Disponível em: <http://www.youtube.com/watch? 

v=cVI8Q_y _o8o>. Acesso em: 24.10.14. 
2.  Assinvéxis; Campus de Invexologia – Projeto Alameda Técnica de Viver. Duração: 11min49. Direção: 

Thiago André. Elenco: Alexandre Balthazar; Alexandre Zaslavski; Laiza Pâmela; Lucca Oliveira; Marcio Aoki; Fabiana 

Cerato; Juliana Medeiros; Lorela Casella; Marcelo Langner; Natalia Améndola; Odoni Junior; Patricia Teixeira; & Virgi-
nia Ruiz. Produção: Assinvéxis. Narração: Alexandre Balthazar; & Gustavo Daux. Roteiro: Alexandre Balthazar; 

Lucca Oliveira; & Thiago André. Publicação: 24.07.13. Fotografia: Natalia Améndola. Música: Blake Neely; Hans 

Zimmer; & Mark Petrie. Edição: Thiago André. Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=NWsnqgoXi-w>. 
Acesso em: 24.10.14. 

3  Grinvex Curitiba; ECP3 Pró-Campus de Invexologia; Duração: 02min58. Publicação: 02.04.13. Curiti-

ba, PR; Vídeo vencedor do Concurso Cultural da ASSINVÉXIS em 2013. Disponível em: <https://www.youtube. 
com/watch?v=M_B1ZhA2YWg>. Acesso em: 12.10.14. 

4  Grinvex Cuitiba; Inversão Existencial; Duração: 02min03. Publicação: 03.05.12. Curitiba, PR; Vídeo 
vencedor do Concurso Cultural da ASSINVÉXIS em 2012. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Hfl-

QumZfOSE>. Acesso em: 12.10.14. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Turista Espacial. Título Original: La Belle Verte. País: França. Data: 1996. Duração: 99 min. Gênero: 

Comédia. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Coline Serreau. Elenco: Coline Serreau; 

Vincent Lindon; Marion Cotillard; James Thiérrée; Philippine Leroy Beaulieu; Yolande Moreau; Samuel Tasinaje;  

& Claire Keim. Produção: Alain Sarde. Desenho de Produção: Guy-Claude François. Direção de Arte: Thierry Poulet. 
Roteiro: Coline Serreau. Fotografia: Robert Alazraki. Música: Coline Serreau. Figurino: Karen Muller Serreau. Edi-

ção: Catherine Renault. Efeitos Especiais: Frederic Moreau. Companhia: Les Films Alain Sarde; & TF1 Films Produc-
tion. Sinopse: Comunidade de outro planeta envia representante à Terra para intercâmbio planetário. De modo extroverti-

do, são analisados hábitos e costumes culturais, levantando aspectos sobre o atual momento evolutivo dos terráqueos. 
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P. B. 
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C U L T U R A    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura tenepessológica é o conjunto de conhecimentos, valores, atitudes, 

comportamentos, pesquisas, escritos, eventos e todos os demais artefatos e atividades ligadas à fi-

xação e à difusão do holopensene do tenepessismo e da Ciência Tenepessologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar, 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O termo 

tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Sur-

giu no Século XX. O vocábulo pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu 

no Século XIII. O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cultura tenepessística. 2.  Cultura autopesquisística da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas cultura tenepessológica, cultura tenepessológica 

inicial e cultura tenepessológica avançada são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura religiosa. 2.  Cultura eletronótica. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Tertuliarium onde são debatidos os verbetes 

sobre tenepes; o curso Acoplamentarium indicado para o desenvolvimento parapsíquico; o know- 

-how desenvolvido em décadas de pesquisa tenepessológica; a parapsychic culture. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

em relação à interassistência tenepessológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenepes: interas-

sistência avançada. 

Citaciologia: – “Para quem está com vontade e decidido em ampliar possibilidades inte-

rassistenciais, a tenepes é a técnica das técnicas” (Bárbara Ceotto, 1974–2011). 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes elimina a necessidade da Religião, qualquer 

Religião”. “Tenepes é a Descrenciologia corporificada. Quem pratica a tenepes dispensa definiti-

vamente as religiões, seitas, iniciações, crendices e misticismos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os tenepessopensenes;  

a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os parapercepciopensenes; a parapercepcio-

pensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os coerenciopensenes; a coerenciopen-

senidade; a retilinearidade autopensênica; a resistência consciencial às pressões holopensênicas; 

as reestruturações pensênicas inevitáveis ao autopesquisador tenepessista; o papel dos tenepessis-

tas nas reurbanizações holopensênicas; a autovigilância permanente em relação aos patopensenes; 

a força holopensênica de equipes de voluntários tenepessistas; a fixação definitiva do holopensene 

tenepessístico no Planeta. 

 

Fatologia: o lançamento da técnica da tenepes, em 1966, pelo propositor da Conscien-

ciologia; o crescimento dos debates, de pesquisas, entre tenepessistas e pré-tenepessistas; a funda-

ção da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); a Dinâmica Parapsíquica da 

Tenepes coordenada pela IC TENEPES; o papel do curso Extensão em Conscienciologia e Proje-

ciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) na pre-

paração multidimensional do neotenepessista; a dinamização dos protocolos para o encaminha-
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mento de pedidos de tenepes aos tenepessistas; os relatos das vivências parapsíquicas ocorridas na 

tenepes; os registros tenepessográficos; a troca de experiências entre tenepessistas veteranos 

e neotenepessistas; a atividade da Tenepes Planetária desenvolvida pelo Colégio Invisível da Pa-

rarreurbanologia; o histórico de eventos de pesquisa da Tenepessologia; as estatísticas sobre  

a prática tenepessística; os estudos sobre as otimizações pré-tenepes; os atendimentos conscien-

cioterápicos ao pré-tenepessista; as pesquisas sobre o inventário da tenepes; o incentivo aos ba-

lanços periódicos visando a qualificação dos tenepessistas na assistencialidade; o Fórum da Tene-

pes anual; a tenepes demarcando o antes e o depois na vida humana; o crescimento de relatos so-

bre a vivência do tenepessismo 24 horas; a desdramatização da tenepes com a ampliação da matu-

ridade coletiva dos pesquisadores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a tenepes na condição de pós-graduação permanente do conscienciólogo; as gescons te-

nepessológicas; a manutenção da autocoerência do tenepessista; a centralidade da tenepes para  

a conscin intermissivista dedicada à interassistencialidade; as pesquisas e relatos sobre a conexão 

da tenepes com a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o incentivo dos 

amparadores extrafísicos ao tenepessismo; a linha tenepessológica de interassistência; as proje-

ções lúcidas na condição de motivadores para iniciar a tenepes; os eventos extrafísicos em conco-

mitância com os eventos intrafísicos sobre a pesquisa tenepessológica; as intuições extrafísicas do 

amparador de função; o profissionalismo parapsíquico interassistencial; os autodesassédios do te-

nepessista qualificando a interassistência; o desassédio nas atividades conscienciológicas orbitan-

do em torno da tenepes; os desassédios grupais de caráter politicológico ocorridos na tenepes;  

o contexto holobiográfico dos integrantes da CCCI profundamente alterado pela assunção da prá-

tica tenepessística; a tenepes no desassédio das atividades administrativas das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); as nuvens de testemunhas extrafísicas em torno da conscin parapsíquica;  

o reavivamento das conexões da conscin tenepessista com a paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre a Tenepessologia e as demais especialidades cons-

cienciológicas; o sinergismo tenepes-Consciencioterapia; o sinergismo tenepes–Livro dos Credo-

res Grupocármicos (LCG); o sinergismo amparador da consciência assistida–amparador do te-

nepessista. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às análises tenepessografológi-

cas; o princípio da afinidade interconsciencial regendo as assistências na tenepes; o princípio de 

pensenizar o melhor para tudo e para todos; o princípio de não pensar mal de ninguém, funda-

mental na parassegurança tenepessística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de parassegu-

rança do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais (ECs). 

Tecnologia: a técnica da escrita do Livro de Credores Grupocármicos potencializando 

a interassistência do tenepessista; as técnicas de mobilização das energias conscienciais desblo-

queando o energossoma do praticante da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado do tenepessista; o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas; o voluntariado dos pesquisadores da Tenepessologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da tenepes; o efeito de melhoria nas relações inter-

conscienciais pós desassédio; os efeitos recinológicos da prática da tenepes na vida da conscin 

parapsíquica; os efeitos para melhor na mudança dos padrões holopensênicos; os efeitos holo-

cármicos das gescons tenepessológicas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas de décadas de práticas da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo das autopesquisas tenepessológicas; os ciclos de aprendizado inte-

rassistencial; o ciclo autoconsciencioterápico do tenepessista; os ciclos de reciclagem pró-tene-

pes na vida humana. 

Binomiologia: o binômio estudo-vivência; o binômio autopesquisa-interassistência;  

o binômio assistente-assistido; o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade; o binômio 

representatividade-responsabilidade multidimensional; o binômio vontade-energossoma; o binô-

mio tenepes-autorganização. 

Interaciologia: a interação tenepessismo-parageopolítica; as interações entre os pesqui-

sadores da Tenepessologia; as interações entre amparadores nos desassédios interconscienciais; 

a interação autor-leitor de livro tenepessológico; a interação verbetógrafo tenepessista–tertulia-

nos; a interação tenepessista–amparador extrafísico de função. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade dos pesquisadores da Tenepessologia;  

o crescendo da responsabilidade grupal quanto ao tenepessismo; o crescendo da quantidade de 

tenepessistas no Planeta; o crescendo parapercepciológico; o crescendo tenepes-ofiex; o cres-

cendo dos desassédios interconscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio tenepessista-amparador-evoluciólogo; o trinômio cosmoéti-

ca-paradireito-tenepes; o trinômio consciência assistida–tenepessista–consciex amparadora. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-tenepes; o polimômio 

Autoconsciencioterapeuticologia-Autoconscienciometrologia-Proexologia-Tenepessologia; o po-

linômio volição-recin-interassistência-tenepessismo. 

Antagonismologia: o antagonismo tenepessismo / misticismo; o antagonismo tenepes  

/ religiosidade; o antagonismo amparador de função / guia extrafísico amaurótico; o antagonis-

mo autoconscientização multidimensional / intrafisicalização; o antagonismo assistência centrí-

fuga / egoísmo centrípeto; o antagonismo lucidez / irrecuperação de cons. 

Paradoxologia: o paradoxo do isolamento intrafísico perante a marcante presença de 

consciexes, inerente às práticas da tenepes. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do parapsiquismo. 

Filiologia: a tenepessofilia; a parapercepciofilia; a amparofilia tenepessística; a auto-

pesquisofilia; a autoconsciencioterapeuticofilia; a autoconscienciometrofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a tenepessofobia; a parapercepciofobia; a autocogniciofobia; a cosmoetico-

fobia; a recinofobia; a psicossomatofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de jamais se considerar apto para iniciar a tenepes; a mania de 

menosprezar as parapercepções patrocinadas pelos amparadores extrafísicos. 

Mitologia: o mito de ser necessário deixar a vida completamente organizada, para só 

depois começar a tenepes. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a culturoteca; a amparoteca; a assistencioteca; a in-

terassistencioteca; a energoteca; a conscienciocentroteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Culturologia; a Tenepessografologia; a Proe-

xologia; a Gesconologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Autocosmoeticologia;  

a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin de-

sassediadora. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia;  

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o proexólogo; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o epicon lúcido; o voluntário de Instituição Conscienciocêntrica; o voluntário de cur-
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so de campo conscienciológico; o cognopolita; o autopesquisador parapsíquico; o amparador ex-

trafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a consciencióloga; a professora de Conscienciologia;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra, a proexóloga; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a epicon lúcida; a voluntária de Instituição Conscienciocêntrica; a voluntária de curso 

de campo conscienciológico; a cognopolita; a autopesquisadora parapsíquica; a amparadora 

extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura tenepessológica inicial = aquela resultante das pesquisas prévias 

e contemporâneas ao lançamento do livro Manual da Tenepes pelo propositor da Neociência 

Conscienciologia; cultura tenepessológica avançada = aquela resultante das atividades de pes-

quisa, cursos e gescons sobre tenepes desenvolvidas no âmbito da CCCI. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura da interassistencialidade. 

 

Recursos. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 recursos desenvolvidos no contexto da cultura tenepessológica, capazes de auxiliar as conscins 

intermissivistas na recuperação de cons magnos relativos às práticas avançadas da interassistência 

parapsíquica: 

01.  Artigos. A grande quantidade de artigos sobre Tenepessologia, fundamentados nas 

mais diversas vivências de tenepessistas, novatos e veteranos, potencialmente motivadora para 

o intermissivista predisposto à interassistência parapsíquica. 

02.  Cursos. As atividades parapedagógicas desenvolvidas pelas Instituições Conscien-

ciocêntricas, nas quais a tenepes é abordada pelas diferentes especialidades da Conscienciologia, 

favorecendo as recins do tenepessista ou do candidato à tenepes. 

03.  Enciclopédia. As dezenas de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia escritos  

e defendidos no Tertuliarium, relativos à Tenepessologia, disponíveis aos interessados em iniciar 

ou qualificar ainda mais as práticas parapsíquicas assistenciais. 

04.  Eventos. Os eventos sobre tenepes, em especial o Fórum da Tenepes, nos quais são 

apresentados resultados de pesquisas importantes para o desenvolvimento da Tenepessologia. 

05.  Obras. A publicação de livros sobre tenepes, contribuindo para a solidificação do 

holopensene do tenepessismo e para a divulgação de verpons às conscins intermissivistas ou afei-

tas à interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura tenepessológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Colégio  Invisível  da  Tenepessologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

03.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

04.  Dinâmica  parapsíquica  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Escala  da  tenepessibilidade:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Geopolítica  tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 
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07.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  IC  Tenepes:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Laboratório  conscienciológico  da  Tenepessologia:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

10.  Materpensenografia  tenepessística:  Tenepessografologia;  Homeostático. 

11.  Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Tares  tenepessística:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Tenepessarium:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

15.  Tenepessoteca:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

OS  INCESSANTES  AVANÇOS  DA  CULTURA  TENEPES-
SOLÓGICA  CONTRIBUEM  PARA  O  DESENVOLVIMENTO   

DA  INTERASSISTÊNCIA  PARAPSÍQUICA  AVANÇADA,  SEM  

CONOTAÇÕES  DE  CARÁTER  MÍSTICO  OU  RELIGIOSO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já é praticante da tenepes? Quais foram as con-

tribuições pessoais para a cultura tenepessológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara; Diário da Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-
gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 

estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 

alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 41. 
2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

gina 575. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 1.916. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas  

1 a 138. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 86. 

 

I. V. C. 
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C U L T U R A    T E R T U L I A N A  
( T E R T U L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura tertuliana é o cabedal de conhecimentos teáticos, o padrão de 

comportamentos, o conjunto de costumes e o corpo de valores evolutivos instituídos com a parti-

cipação, presencial ou a distância, ao vivo ou por gravação, nas tertúlias conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O termo 

tertúlia procede do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. 

Apareceu, no idioma Espanhol, em 1630. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Cultura tertuliária. 2.  Cultura das tertúlias conscienciológicas.  

3.  Cultura do debate verponológico. 4.  Cultura da interlocução tarística. 

Neologia. As 4 expressões compostas cultura tertuliana, cultura tertuliana aquisitiva, 

cultura tertuliana executiva e cultura tertuliana distributiva são neologismos técnicos da Tertu-

liologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura eletronótica. 2.  Cultura mística. 3.  Cultura inútil. 

Estrangeirismologia: a exposição das expertises dos verbetógrafos; as avaliações sobre  

o Zeitgeist; o brainstorming sobre temas avançados; as informações online e ontime; o download 

gratuito de verbetes e tertúlias digitalizadas; os vídeos tertuliários no YouTube; o replay ilimitado 

das tertúlias gravadas; a riqueza dos arquivos de texto, áudio e vídeo armazenados no laptop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Comunicologia Tarística. 

Filosofia: as temáticas embasadas na Cosmoética, Universalismo e Megafraternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciológico; o holopensene intelectual;  

o holopensene da interassistencialidade parapsíquica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os anciropensenes; a anciropensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a sustentação grupal do holopensene da Des-

crenciologia; a fôrma holopensênica pró-expansão mentalsomática; o Tertuliarium enquanto má-

quina de fazer pensenizar corretamente. 

 

Fatologia: o Curso de Longo Curso; as aulas abertas de Conscienciologia de domingo  

a domingo; a abordagem às realidades sob a ótica da Conscienciologia; o megalaboratório tertu-

liário grupal, gratuito e diário; a sala de visitas da Cognópolis de Foz de Iguaçu; a vitrine interna-

cional da Conscienciologia; a agenda pessoal ajustada aos horários das tertúlias consciencioló-

gicas; a rotina pessoal de acompanhamento presencial ou remoto das tertúlias; as reprises domés-

ticas das tertúlias digitalizadas; o nivelamento da Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI) quanto às neoverpons, neologismos e informes comunitários; as repercussões 

das temáticas debatidas no Tertuliarium; as conversas pós-tertúlias para o entendimento e apro-

fundamento dos conteúdos expostos; a otimização intelectiva e heurística a partir do incremento 

da cultura geral prioritária; o exercício da autexpressão cosmoética; o teste da comunicabilidade 

pessoal nos questionamentos ao microfone; o teste do autoposicionamento na defesa verbetográfi-

ca; o teste da autocognição na Prova Geral de Conscienciologia; o senso de oportunidade evolu-

tiva fundamentando o autaproveitamento prolífico das tertúlias da Conscienciologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o timing grupal 

multidimensional da confecção da Enciclopédia Conscienciológica; os bastidores extrafísicos das 

tertúlias; o amparo funcional na defesa verbetográfica; a parafenomenalidade tertuliana; a para-

presença de consciexes amparadoras; a paraaudiência de intermissivistas cursistas; o amparo ex-

trafísico de função do verbetógrafo; o espaço superespecializado para a otimização da tares multi-

dimensional; a predisponência ambiental ao extrapolacionismo parapsíquico; o exercício paraper-

ceptivo na atmosfera tertuliária; o teste do autoparapsiquismo no vislumbre das paraocorrências 

tertulianas; o teste da autenergossomaticidade na captação dos parabanhos patrocinados por para-

visitantes ilustres; o teste do autatilamento parapsíquico na distinção dos campos energéticos ins-

talados no Tertuliarium; o senso de gratidão fundamentando a autodisponibilidade para contribuir 

com a realização das tertúlias conscienciológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo didático professor-aluno; o sinergismo tertulianos-tele-

tertulianos-paratertulianos; o sinergismo verbetógrafo–audiência presencial–audiência remota; 

o sinergismo da equipe multiprofissional das tertúlias conscienciológicas; o sinergismo das equi-

pes técnicas do Holociclo; o sinergismo das equipes técnicas da verbetografia; o sinergismo heu-

rístico das horas de ponderações conjuntas sobre certa temática no mesmo espaço-tempo. 

Principiologia: a exemplificação do princípio da descrença (PD); o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de toda cons-

ciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio da vivência da tares; o princípio da verpon; 

o princípio da evolução conjunta interassistencial. 

Codigologia: a atualização das cláusulas do código de etiqueta tertuliano; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas tertuliárias; as técnicas comunicativas; as técnicas energéticas; 

as técnicas histriônicas; as técnicas didáticas; as técnicas paradiplomáticas; as Neotecnologias 

Comunicativas propiciando a tares sem fronteiras. 

Voluntariologia: o voluntariado na realização das tertúlias conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório consci-

enciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível 

dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos tertuliários constituindo o senso de pertencimento à CCCI; os 

efeitos tertuliários formando o senso de cidadania cognopolita; os efeitos tertuliários compondo  

o senso de identidade intermissivista; os efeitos tertuliários calibrando o senso de orientação 

existencial; os efeitos tertuliários gerando o senso de parafiliação; os efeitos tertuliários constru-

indo o senso universalista; os efeitos tertuliários gerando o senso de unidade com os compassa-

geiros intermissivistas. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses no contato com neoideias do 

verbete-aula do dia; a ativação neossináptica a partir dos debates construtivos do Tertuliarium. 

Ciclologia: o ciclo diário pré-tertúlia–tertúlia–pós-tertúlia. 

Enumerologia: a atração ressomática de intermissivistas inalcançados; a reconvocação 

proexológica de intermissivistas inadaptados; a reintegração grupal de retomadores de tarefa;  

a atualização verponológica de intermissivistas voluntários; a preparação cognitiva de pré-inter-

missivistas; a elucidação prática de cursistas intermissivos; a congregação operosa de minipeças 

interassistenciais. 
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Binomiologia: o binômio educação formal–educação conscienciológica; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio cosmoético rivalidade ide-

ativa–respeito interconsciencial; o binômio insegurança intelectual–autescondimento conscien-

cial; o binômio omissão deficitária–interprisão grupocármica; o binômio autodesassédio-hetero-

desassédio. 

Interaciologia: a interação entre os cognopolitas; a interação entre os componentes da 

CCCI; a interação tertuliano jejuno–tertuliano veterano; a interação tertuliano-teletertuliano;  

a interação audiência-paraaudiência; a interação amparador-amparando; a interação CCCI- 

-CCCE. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo na assiduidade tertuliana. 

Trinomiologia: o trinômio escrita verbetográfica–revisão verbetográfica–defesa verbe-

tográfica; o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustividade-circularidade; o trinômio comuni-

cativo debates-consensos-refutações; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo emissão-transmissão-recepção-feedback;  

o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo perguntar / responder. 

Politicologia: a democracia tertuliana; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; a critico-

filia; a comunicofilia; a interassistenciofilia. 

Mitologia: a eliminação do mito da folga ociosa no fim de semana e feriado. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a videoteca; a co-

municoteca; a etiquetoteca; a diplomaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tertuliologia; a Taristicologia; a Comunicologia; a Parapedago-

gia; a Didaticologia; a Histrionismologia; a Infocomunicologia; a Refutaciologia; a Conviviolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o elenco tertuliano; o parelenco tertuliano; a equipe técnica do 

Holociclo; a equipe técnica da verbetografia; a equipe multiprofissional do Tertuliarium; o corpo 

docente e discente do Curso Intermissivo (CI). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o infocomunicólogo; o tertuliano; o teletertulia-

no; o verbetógrafo; o verbetólogo; o aluno; o turista; o visitante; o pré-intermissivista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a infocomunicóloga; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a aluna; a turista; a visitante; a pré-intermissivista. 
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Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens teletertulianus; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura tertuliana aquisitiva = a da conscin iniciando-se na audiência das 

tertúlias conscienciológicas; cultura tertuliana executiva = a da conscin com frequência regular 

nas tertúlias conscienciológicas; cultura tertuliana distributiva = a da conscin contribuindo assi-

duamente com as tertúlias conscienciológicas através da participação ativa nos debates e da defe-

sa dos próprios verbetes. 

 

Culturologia: a cultura tertuliana; a substituição da pasmaceira pela cultura da crise de 

crescimento produtiva; a substituição da fofocagem pela cultura da conversa revigorante; a subs-

tituição da dissimulação pela cultura da autexposição cosmoética; a substituição da superficiali-

dade pela cultura do detalhismo e exaustividade; a substituição do frisson novelesco pela cultura 

da vibração com a neoverpon; a substituição da cabeça vazia pela cultura da cabeça repleta de 

neoideias; a substituição do afã por celebridade pela cultura da interassistencialidade parapsíqui-

ca anônima. 

 

Tertuliologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 culturas fixadas ou em implan-

tação na CCCI a partir de aspectos da cultura tertuliana, sendo portanto derivadas, incentivadas  

e / ou sinérgicas: 

01.  Cultura conscienciológica: a perseveração no enfrentamento da teática, exemplifi-

cação e verbação de neoverpons impelida pelos verbetes-aula diários. 

02.  Cultura da amparabilidade cosmoética: o propósito de autofiliação meritória ao 

amparo extrafísico funcional manifestado na dedicação à autoprodução verbetográfica. 

03.  Cultura da autorganização: a determinação na autodisciplina nos hábitos e rotinas 

prolíficas demonstrada na inserção da participação nas tertúlias na agenda pessoal. 

04.  Cultura da autorreflexão: a motivação para a ponderação diuturna sobre novos 

conceitos e vivências estimulada pelas temáticas dos verbetes. 

05.  Cultura da autotransparência: a disposição para a glasnost consciencial experien-

ciada na autexposição tertuliana gravada e disponibilizada livremente na Internet. 

06.  Cultura da cidadania planetária: o interesse pela avaliação e ajuizamento pessoal 

diante de questões e ocorrências mundiais atiçado pelos debates tertulianos. 

07.  Cultura da criticidade cosmoética: a valorização da retidão heterocrítica com in-

tenção tarística e autocrítica sincera encorajada pela gravação dos pareceres expostos em tertúlias. 

08.  Cultura da democracia cognitiva: a dedicação à clareza didática e ao favorecimento 

do acesso às informações tarísticas a qualquer interessado exemplificada no Tertuliarium. 

09.  Cultura da doação intelectual: a escolha pela doação despojada e gratuita dos frutos 

do próprio mentalsoma comprovada nas sugestões verbetográficas e no verbetorado pessoal. 

10.  Cultura da energossomaticidade lúcida: o empenho no domínio energossomático 

para a sustentação da autolucidez exercitado nas experimentações tertuliárias. 

11.  Cultura da erudição útil: o favoritismo pela leitura proveitosa instigado pela cu-

riosidade gerada por verbetes e indicações bibliográficas nas tertúlias. 

12.  Cultura da Etologia Cosmoética: a predisposição à fidelidade ao CPC despertada na 

averiguação da força tarística da autoridade cosmoética do verbetógrafo. 

13.  Cultura da Higiene Consciencial: a aspiração pela homeostasia pessoal induzida 

pelos autorreferenciais de saúde experimentados no clima harmonizador tertuliano. 

14.  Cultura da interassistência tarística: a priorização da tares construída com  

a observação dos efeitos multidimensionais dos esclarecimentos tertuliários. 

15.  Cultura da lexicofilia: o reconhecimento do papel da dicionarização cerebral na 

qualidade da apreensão e exposição de ideias ilustrado pela riqueza vocabular dos verbetes. 
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16.  Cultura da liberdade de expressão: a defesa da interlocução franca, respeitosa, com 

direito ao livre questionamento e emissão de opiniões vivenciada na democracia tertuliária. 

17.  Cultura da racionalidade paracientífica: a inclinação para pensenizar abrangendo 

tecnicamente percepções e cognições extrafísicas fomentada no exercício intelectual tertuliano. 

18.  Cultura da recin: a demanda intraconsciencial em aceitar o desafio de aplicação 

imediata da neoideia impulsionada pelos desafios expostos nos verbetes conscienciológicos. 

19.  Cultura da semperaprendência: a vocação para o autodidatismo ininterrupto refor-

çada pela educação continuada das aulas tertulianas. 

20.  Cultura da verpon: a opção operosa pela descoberta, acatamento, vivência e divul-

gação de verpons conscienciológicas incitada pelas discussões tertulianas. 

21.  Cultura do autodesassédio mentalsomático: a proatividade no corte de emociona-

lismos e irracionalidades incentivada pelas benesses sentidas em holopensene tertuliano salutar. 

22.  Cultura do autorado: a primazia da escrita na vida cotidiana instaurada no verbe-

torado ativo conduzindo às publicações de obras conscienciológicas individuais. 

23.  Cultura do debate cosmoético: a compreensão da relevância dos intercâmbios  

e refutações intelectuais para aprimorar e expandir ideias aprofundada na dinâmica tertuliana. 

24.  Cultura do detalhismo exaustivo: a aptidão para a atenção perseverante às minúcias 

desenvolvida e / ou fortalecida nas revisões, inclusões e redações de verbetes. 

25.  Cultura do enciclopedismo conscienciológico: a estrutura física e intelectual pro-

duzida e mantida por equipes técnicas entrosadas em prol do megaprojeto enciclopédico. 

26.  Cultura do omniquestionamento pesquisístico: o tino investigativo na formulação 

de perguntas relevantes para buscar respostas evolutivas aquecido pelas indagações tertulianas. 

27.  Cultura do ortoconvívio: a predileção por relacionamentos amistosos, intelectuais  

e interassistenciais potencializada pelas conversas no foro tertuliário de integração cognopolita. 

28.  Cultura parapsíquica: a explicitação natural de pesquisas e vivências parapercep-

tivas, desdramatizadas e desmitificadas, influenciada pelas abordagens racionais tertulianas. 

29.  Cultura tenepessista: o compartilhamento de vivências e elucidações interpares so-

bre posturas e procedimentos da tenepes motivado por temáticas verbetográficas afins. 

30.  Cultura verbetográfica: a deliberação de pinçar, nomear, descrever e argumentar  

sobre aspecto observado da realidade reiterada na escrita de verbetes enciclopédicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura tertuliana, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

06.  Migração  intratertuliária:  Tertuliologia;  Neutro. 

07.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

08.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

11.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

12.  Teletertuliano  incógnito:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  CULTURA  TERTULIANA  IMPLANTA  A  AUTOPREDILEÇÃO  

PELA  LEITURA,  PESQUISA,  REFLEXÃO,  ARGUMENTAÇÃO,  
DISCUSSÃO  E  ESCRITA,  SOB  O  ENFOQUE  COSMOÉTICO,  
PARAPSÍQUICO,  INTERASSISTENCIAL  E  HOLOCÁRMICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa da cultura tertuliana? Com qual nível 

de afinização, entrosamento e resultados evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Como Aproveitar melhor as Tertúlias; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10; 
N. 2; Seção: Correspondência; 1 enu.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2006; páginas 224 a 226. 

2.  Pitaguari, Antonio; Tertúlias no Campus CEAEC; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 6; N. 2; 1 enu.; 

Seção: Editorial; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2002; páginas 37  

e 38. 
3.  Vieira, Waldo; Tertúlias Conscienciológicas; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 6; N. 2; 7 enus.; 

Seção: Temas da Conscienciologia; Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 

2002; páginas 39 a 42. 
4.  Visintin, Cristina Laura; Qualificação da Tenepes a partir do Voluntariado no Tertuliarium; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 cronologia; 1 enu.; 1 tab.; 6 refs.; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 

2011; páginas 255 a 260. 

 

A. L. 
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C U L T U R A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura verbetográfica é o cabedal de conhecimentos teáticos, o padrão 

de comportamentos, o conjunto de costumes e o corpo de valores evolutivos instituído com a de-

dicação à escrita regular de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Apareceu no Século XV.  

O termo verbo deriva também do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, 

opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Sé-

culo XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia provém do idioma 

Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Cultura da verbetografia conscienciológica. 2.  Cultura da escrita 

verbetológica. 3.  Cultura do verbetorado conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas cultura verbetográfica, cultura verbetográfica ini-

cial e cultura verbetográfica consolidada são neologismos técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura eletronótica. 2.  Cultura mística. 3.  Cultura inútil. 

Estrangeirismologia: a rotineira transmissão online das aulas tertulianas; a disponibili-

zação diária e gratuita das gravações das tertúlias na web; a audiência dos teletertulianos online  

e do replay inserida na vida cotidiana; as aulas de Conscienciologia chegando diariamente aos la-

res de teletertulianos interessados de qualquer parte do globo terrestre com acesso à Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia Tarística. 

Coloquiologia: o tom formal e conteudístico da Enciclopédia da Conscienciologia 

exemplificado nas centenas de verbetes pessoais do organizador da obra; as tertúlias consciencio-

lógicas mantidas de domingo a domingo; a produtividade verbetográfica dos voluntários movi-

mentando a máquina enciclopédica de 1 verbete-dia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; o holopensene da curiosida-

de intelectual; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a quantidade de ver-

betógrafos publicados fortalecendo o holopensene pró-produtividade mentalsomática; o holopen-

sene verbetográfico alimentando e sendo alimentado pela verbetografia; a busca grupal pela auto-

pensenização cosmovisiológica; a busca coletiva pela sustentação do holopensene consciencioló-

gico; a construção conjunta do holopensene da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a oportunidade evolutiva no convite à verbetografia realizado pelo organiza-

dor da Enciclopédia da Conscienciologia; o desafio evolutivo da autoinclusão enciclopédica;  

o movimento grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) de in-

cluir-se na Enciclopédia da Conscienciologia por meio da verbetografia; a aculturação grupal;  

a compreensão dos aspectos formais e conteudísticos da enciclopédia; a apreensão e exercício dos 

procedimentos redacionais e padrões formais da Conformática Enciclopédica para o enfrentamen-

to da verbetografia; o espaço mental para a captação de neoideias demandado nas exercitações 

verbetográficas; a implantação de hábitos e rotinas predisponentes à redação conscienciológica;  

o papel essencial da Era da Hiperconectividade na difusão da verbetografia e na ampliação dos 

espectadores das defesas verbetográficas; as tertúlias conscienciológicas regulares enquanto Cur-

so de Longo Curso de difusão internacional da Conscienciologia; a universalização do conheci-
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mento conscienciológico; a demonstração da perspectiva conscienciológica aplicada aos conheci-

mentos, práticas e vivências; o estímulo ao estudo, pesquisa, reflexão, ajuizamento e escrita sobre 

Conscienciologia; o verbetorado conscienciológico; o compartilhamento dos resultados de estu-

dos, pesquisas, experimentações, reflexões e ajuizamentos pautados na teática conscienciológica; 

o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS), fornecendo o suporte aos interessados na escrita de verbetes situados 

em qualquer localização geográfica; o enriquecimento cognitivo a partir das revisões e debates 

tertuliários; a interassistência tarística patrocinada pela elaboração e defesa de verbetes; a otimiza-

ção da evolução pessoal e grupal a partir da conscienciografia; a construção conjunta do Enciclo-

pedismo Conscienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escolha pela par-

ticipação da tares internacional e multidimensional cotidiana no Tertuliarium; o treino de raciocí-

nio multidimensional e multiexistencial promovido pela verbetografia; a predisposição às inspira-

ções das consciexes amparadoras; a possibilidade ímpar de entrosamento com os amparadores ex-

trafísicos da enciclopédia conscienciológica na elaboração e apresentação dos verbetes; o investi-

mento holossomático requerido para a sustentação da verbetografia regular; o intercâmbio energé-

tico com tertulianos, teletertulianos e paratertulianos; a construção conjunta do gruporrevezamen-

to multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a constatação do sinergismo energético entre verbetógrafos, tertulia-

nos e teletertulianos; a comprovação do sinergismo intelectivo produzido pelo continuísmo reda-

cional. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio da 

conformática conscienciológica; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio de toda consciência ter algo a ensinar e a aprender. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a comunicabilidade inte-

rassistencial oral e gráfica. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas da Estilística Verbetográfica; a técnica da infopesquisa consci-

enciográfica; as grafotécnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade fundamentais na re-

dação de verbetes enciclopédicos; a grafotécnica da diversidade vocabular; as técnicas revisio-

nais da acabativa verbetográfica; as técnicas energéticas favorecendo a manutenção de rotina 

verbetográfica; as Neotecnologias Comunicativas permitindo o acesso global às aulas tertulianas 

diárias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium otimizado para a reali-

zação e transmissão das tertúlias conscienciológicas; o laboratório conscienciológico da vida co-

tidiana enquanto fonte inspiradora de neoesclarecimentos verbetográficos. 

Efeitologia: os efeitos do verbetorado; os efeitos do acesso fácil às tertúlias no incre-

mento da familiaridade com os conceitos, os neologismos e o confor da Conscienciologia; os 

efeitos dos autesforços cognitivos, intelectivos, mnemônicos, parapsíquicos, energéticos e físicos 

na composição de textos didáticos e esclarecedores; os efeitos da verbetografia regular nas mu-

danças evolutivas pessoais e grupais; os efeitos auto ou heterodesassediadores do ambiente ter-

tuliário; os efeitos maxiproexológicos da tares tertuliária diária; os efeitos multidimensionais  

e multiexistenciais da oportunidade enciclopédica. 

Neossinapsologia: o afinco nos autesforços pela formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese experimentado na escrita verbetográfica; o ciclo auto-

crítica-heterocrítica exercitado nas revisões verbetográficas; o ciclo pergunta-resposta experien-

ciado nas defesas verbetográficas; o ciclo assim-desassim vivenciado no Tertuliarium. 
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Enumerologia: a reeducação cognitiva; a reeducação comunicativa; a reeducação ener-

gética; a reeducação intelectiva; a reeducação paradigmática; a reeducação parapsíquica; a re-

educação presencial. 

Binomiologia: a tares a partir do binômio tertúlia conscienciológica–verbete enciclopé-

dico; a aprendizagem do binômio autoconfiança intelectual–doação mentalsomática. 

Trinomiologia: o nivelamento das informações na CCCI por meio do trinômio neover-

pons–neologismos–informes comunitários presente nas tertúlias. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisas-estudos-reflexões-ajuizamentos. 

Antagonismologia: o antagonismo tares / tacon. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à auto e heteropromoção evolutiva. 

Filiologia: a verbetofilia; a tertuliofilia; a grafofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a parapsi-

cofilia; a amparofilia. 

Mitologia: a desconstrução teática do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: as pesquisas nas tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Tertuliologia; a Gesconologia; a Grafopenseno-

logia; a Taristicologia; a Comunicologia; a Reeducaciologia; a Traforologia; a Discernimentolo-

gia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o tertuliano assí-

duo; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana assídua; a teleter-

tuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens scriptor; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura verbetográfica inicial = a vivenciada coletivamente na primeira 

década após a possibilidade de elaboração de verbetes pessoais para a Enciclopédia da Conscien-

ciologia; cultura verbetográfica consolidada = a vivenciada coletivamente após décadas de tertú-

lias e verbetógrafos publicados. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura da tares enciclopédica; a cultura ter-

tuliana; a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico; a cultura cognopolita; a cultura da pri-
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oridade da escrita; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura conscien-

ciológica. 

 

Componentes. Valores, conhecimentos, comportamentos e costumes estão entre os com-

ponentes das culturas em geral. Eis, por exemplo, 20 aspectos da cultura verbetográfica, agrupa-

dos didaticamente nos 4 componentes culturais mencionados: 

A.  Valores. Segundo a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 valo-

res passíveis de serem difundidos e / ou fortalecidos com a verbetografia: 

01.  Doação intelectual: a cessão pelo verbetógrafo dos direitos autorais e patrimoniais 

dos verbetes e da própria imagem na defesa pública no Tertuliarium, comprovando os rendimen-

tos multidimensionais do investimento na tares. 

02.  Infraestrutura gratuita: a disponibilização para o verbetógrafo da livre utilização 

das estruturas intelectuais do Holociclo, Holoteca e Tertuliarium no Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC), incluindo os recursos digitais da Enciclomática, demonstrando a im-

portância do compartilhamento e manutenção de acervo mentalsomático. 

03.  Maxiproéxis grupal: a observação da integração harmônica dos diversos grupos es-

pecializados compondo a linha de montagem verbetográfica, desde a escolha do título até a ma-

nutenção das defesas tertuliárias na web, ratificando a interdependência evolutiva. 

04.  Voluntariado cosmoético: o suporte gratuito ao verbetógrafo das equipes técnicas 

formadas pelos voluntários conscienciológicos da verbetografia, da ENCYCLOSSAPIENS, do 

apoio às consultas ao acervo intelectual do CEAEC e do Tertuliarium, exemplificando a força do 

trabalho interassistencial do voluntariado. 

 

B.  Conhecimentos. Atinente à Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 conhecimentos passíveis de serem adquiridos e / ou aprofundados com a verbetografia: 

05.  Autexpressividade pró-revezamento: a avaliação de o registro histórico das defe-

sas verbetográficas ser cápsula do tempo cinemascópica, assim como a confirmação de os temas 

redigidos e as posturas nas defesas retratarem a personalidade, motivando ao verbetorado para 

mais facetas pessoais ficarem registradas e poderem ser analisadas e reconhecidas em vida futura. 

06.  Factibilidade da escrita: a comprovação do favorecimento à autexpressão gráfica 

propiciada pela chapa verbetográfica, a quem domina e a quem ainda não domina as grafotécni-

cas, capaz de facilitar a organização e ampliação de pensamentos por meio das seções pré-defini-

das, além de permitir a explicitação de constructos e experiências de modo sucinto e objetivo, 

decretando o fim do engavetamento de ideias. 

07.  Imprescindibilidade do confor: a constatação do relevo tarístico dos aspectos for-

mais para a expressão clara e didática das ideações pessoais, aliada às exigências de detalhismo  

e exaustividade, formais e conteudísticos, advindas da utilização da chapa verbetográfica, instau-

rando o apreço pelo rigor conformático nas comunicações textuais. 

08.  Praticabilidade da neomundividência: a expansão da visão pessoal de mundo com 

a inclusão dos enfoques conscienciológicos nas análises e argumentações sobre as realidades, re-

querida e exercitada na redação verbetográfica, ensinando sobre a aplicação do parapsiquismo  

e da racionalidade paracientífica no cotidiano. 

09.  Responsabilidade da autexpressão: a verificação das repercussões das defesas de 

verbetes, capaz de propiciar a identificação do público de cada tema e / ou verbetógrafo, cujo rap-

port é proveniente, por exemplo, de retrovidas em comum e / ou formações socioculturais e pro-

fissionais similares, conscientizando da utilidade das próprias ideias, experiências e co-

nhecimentos, bem como da oportunidade de interação interassistencial com consciências afins 

independentemente do tempo e espaço. 

10.  Utilidade da ortocognição: a composição de autorrepertório verbetográfico com-

posto de temas pesquisados, ponderados e publicados em verbetes, com as respectivas associa-

ções ideativas e ganchos didáticos, enriquecendo as abordagens tarísticas em geral. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12139 

C.  Comportamentos. Pela ótica da Etologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 comportamentos passíveis de serem estabelecidos e / ou reiterados com o verbetorado: 

11.  Descrença aplicada: a adoção do princípio da descrença na condução de debates 

cosmoéticos com leitores e ouvintes, com argumentações racionais, críticas, fundamentadas em 

fatos e parafatos, eliminando mitificações, mistificações e dogmatismos no convívio diário. 

12.  Desrepressão intelectual: a segurança advinda de o verbete, antes da defesa e pu-

blicação, ter recebido o aval de vários revisores após debates e correções, capazes de favorecer  

a superação de possíveis medos e travões à exposição das próprias ideias, incentivando novas pro-

duções intelectuais, sejam verbetes, artigos ou livros conscienciológicos. 

13.  Heterocriticofilia intelectual: a receptividade às correções e sugestões técnicas pas-

síveis de imprimir maior clareza e profundidade ao próprio texto, além de adequá-lo à Conformá-

tica Enciclopédica, desdramatizando a relação interassistencial autor-revisor. 

14.  Interlocução tarística: o exercício do pensamento com enfoque cosmoético, multi-

dimensional, seriexológico, parapsíquico, interassistencial e holocármico na elaboração dos ver-

betes, promovendo conversas cotidianas com argumentações mais ricas em conteúdo, profundida-

de e esclarecimentos mútuos. 

15.  Neovocabulário cotidiano: a conversação sobre a escrita de verbetes popularizando 

o uso de termos inusuais dicionarizados e a criação de neologismos técnicos, por exemplo esses 

20: neoverbetógrafa; neoverbetógrafo; verbetar; Verbetarium; verbetável; verbetogênica; verbeto-

gênico; verbetografia; verbetográfica; verbetográfico; verbetógrafa; verbetógrafo; verbetofilia; 

verbetograma; Verbetologia; verbetológica; verbetológico; verbetóloga; verbetólogo; verbeto-

rado. 

16.  Olhar conscienciográfico: o reconhecimento das múltiplas nuances da realidade 

com potencial para serem abordadas de maneira útil à evolução consciencial, exemplificadas nas 

temáticas verbetográficas, instigando a autocapacitação para reconhecer em relatos, fatos e para-

fatos cotidianos as temáticas passíveis de serem transformadas em textos tarísticos. 

 

D.  Costumes. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 hábitos ou práticas regulares, passíveis de serem desenvolvidos e / ou consolidados com a dedi-

cação à verbetografia: 

17.  Biblioteca pessoal: a dedicação às atividades intelectuais, demandando a aquisição  

e manutenção na própria residência de obras de consulta e aprofundamento temático. 

18.  Caderno de campo: o desafio intelectual de pinçar, nomear, descrever e argumentar 

sobre aspecto observado da realidade, requisitando o porte de papel e caneta, no bolso ou bolsa, 

para registrar vivências e neoideias para depois transformá-las em obras grafadas. 

19.  Escritório pessoal: a necessidade de otimizar a produção redacional, solicitando  

a organização de espaço na própria moradia exclusivo para a leitura, estudo, pesquisa, reflexão  

e composição de textos. 

20.  Holopensene desassediado: a vontade de potencializar a interação com os ampara-

dores extrafísicos e os extrapolacionismos parapsíquicos, exigindo o investimento diuturno na 

manutenção do holopensene domiciliar sadio, harmônico e mentalsomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura verbetográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

04.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

05.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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06.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

07.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Teletertuliano  assíduo:  Autodidaticologia;  Neutro. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

 

A  CULTURA  VERBETOGRÁFICA  FAZ  SURGIR  O  APREÇO  

PELO  CICLO  PESQUISAR-ESCREVER-PUBLICAR-DEBATER,  
CAPAZ  DE  DISSEMINAR  O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL,  
COM  O  AUMENTO  DE  OBRAS  TARÍSTICAS  DISPONÍVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa da cultura verbetográfica? Desde 

quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; & Lopes, Adriana; Enciclopedismo Conscienciológico; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 16; N. 3; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Julho / Setembro, 2012; páginas 267 a 273. 

2.  Lopes, Adriana; Cultura Verbetográfica; Artigo; Neologus – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS;  
I Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia:  Do Iluminismo à Parailuminismologia; Auditorium, CEAEC; Foz do 

Iguaçu, PR; 19-20.08.17; Anuário; Vol. 1.; Ano 1; N. 1.; Seção: Conferência; 1 E-mail; 9 enus.; 1 microbiografia; 23 

webgrafias; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, 

PR; Agosto, 2017; páginas 199 a 212. 

3.  Idem; Tertuliofilia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 4; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro / Dezembro, 2012 ; páginas 410  
a 416. 

 

A. L. 
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C U L T U R O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Culturologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, técnicos, ou 

pesquisas dos conhecimentos gerais da Humanidade, capazes de especificar o caldo real de cultu-

ra dos povos da Terra até o momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cultura procede do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar; tratar; 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo culturologia foi cunhado pelo químico e filóso-

fo alemão Wihelm Ostwald (1853–1932) em 1909, na Alemanha, através do vocábulo Kulturo-

logie. 

Sinonimologia: 1.  Cogniciologia. 2.  Polimatia. 3.  Evoluciologia Mentalsomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo cultura: 

aculturação; contracultura; cultural; culturalização; culturalizada; culturalizado; culturaliza-

dor; culturalizadora; culturalizante; culturalizar; culturalizável; Culturologia; descultura; des-

culturação; histórico-cultural; Holoculturologia; incultura; microcultura; microcultural; mono-

cultura; multicultura; multicultural; Multiculturologia; neocultura; pseudocultura; retrocultura; 

sociocultural; subcultura; subcultural; transculturação; transmulticulturabilidade; transcultura-

lidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas Culturologia Aquisitiva, Culturologia Executiva  

e Culturologia Distributiva são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorantismo. 2.  Obscurantismo. 

Estrangeirismologia: o background cultural da personalidade; a cros-cultural awa-

reness. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição em geral. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Culturologia é Seção componente da Divisão 

Conformática dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cultural; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o nível de conhecimento da conscin; o bem-estar mentalsomático; os omni-

choques culturais; os idiotismos culturais em geral; a Socin ainda patológica; o Mega-Hospital 

terrestre; a evolução contínua. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracultura;  

o autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da empatia evolu-

tiva. 

Teoriologia: a teoria do contato cultural. 

Tecnologia: a cultura tecnológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da cultura em geral. 
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Enumerologia: a ecologia cultural; a cultura geral; o círculo cultural; a ilha cultural;  

o marketing cultural; o conteúdo social; o problema social. 

Binomiologia: o binômio educação formal–autodidatismo. 

Interaciologia: a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; a interação 

ideia inata–conhecimento cultural. 

Trinomiologia: o trinômio Mesologia-Genética-Paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura / curtura. 

Politicologia: a política social da educação. 

Legislogia: as leis reguladoras das escolas públicas. 

Filiologia: a bibliofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a sofofobia. 

Mitologia: os mitos culturais seculares. 

Holotecologia: a culturoteca; a cosmoteca; a socioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Culturologia; a Cogniciologia; a Intrafisicologia; a Psicossoma-

tologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Argumentologia; a Coerenciologia; a Cos-

movisiologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens culturologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Culturologia Aquisitiva = a adstrita à cultura capitalista; Culturologia 

Executiva = a mantida pela Ciência Convencional nas Universidades; Culturologia Distributiva = 

a embasada na inteligência evolutiva (IE) e na megacultura universalista da Parapercepciologia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a Holoculturologia. 
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Experimentologia. Segundo a Experimentologia, está entre as maiores demonstrações 

de cultura o ato de saber interconectar os assuntos de modo irretocável e indiscutível, por inter-

médio da associação de ideias. 

Intrafisicologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, só se vende cultura com lazer embutido. 

Psicossomatologia. Pela Psicossomatologia, o investimento pessoal na cultura útil per-

mite à conscin colocar no ponto exato os próprios problemas, minimizando as preocupações. 

 

Taxologia. À luz da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 120 cate-

gorias de assuntos culturais, em geral, componentes do universo da Culturologia e abordados na 

Enciclopédia da Conscienciologia: 

01. Aberração cultural: a autodeformação cultural. 

02. Abertismo cultural vs. fechamento cultural. 

03. Acervo cultural: a bagagem cultural. 

04. Agente multicultural: o livro técnico. 

05. Agitador cultural: a agitadora cultural. 

06. Alheação cultural: a amnésia cultural. 

07. Assimilações de culturas: a transculturação. 

08. Atualização cultural vs. atraso cultural. 

09. Autocognição multicultural: o cidadão do mundo. 

10. Auto-hibernação cultural: a monocultura tacanha. 

11. Bom hábito cultural vs. mau hábito cultural. 

12. Caldo da Paracultura Milenar: os clássicos da literatura. 

13. Caos cultural do Século XXI: a dispersão cultural comunicativa da Internet. 

14. Catalisador cultural: a catalisadora cultural. 

15. Choque cultural Ocidente / Oriente. 

16. Choque sociocultural: o megachoque sociocultural. 

17. Coexistência cultural vs. confrontação cultural. 

18. Competições culturais: a Olimpíada da Cultura. 

19. Conformismo cultural: a conscin retrógrada. 

20. Contracultura: a cultura contra o status quo. 

21. Cultura capitalista. 

22. Cultura conscienciológica vs. cultura materiológica. 

23. Cultura da corrupção: o Partido dos Trabalhadores (PT) no Brasil. 

24. Cultura da desordem: a anomia. 

25. Cultura da ilusão: a cultura do factoide. 

26. Cultura da impunidade: a Política no Brasil. 

27. Cultura da infantilização: a cultura da jogatina. 

28. Cultura da liberdade vs. cultura do medo. 

29. Cultura da não violência vs. cultura da gun society. 

30. Cultura da ostentação: a cultura da celebridade. 

31. Cultura da Passadologia: os tradicionalismos anacrônicos. 

32. Cultura da postergação: a Jurisprudência no Brasil. 

33. Cultura da reclamação: a cultura do não-me-toques. 

34. Cultura dinâmica: a Ciência da Neofilia (Neofiliologia). 

35. Cultura do desperdício: a dos nababos dos petrodólares. 

36. Cultura do jeitinho: a Corrupciologia do Brasil. 

37. Cultura do maior empenho vs. cultura do menor empenho. 

38. Cultura do poder assistencial do tenepessismo: a cultura da Interassistenciologia. 

39. Cultura evolutiva: a cultura da recin ininterrupta. 

40. Cultura interassistencial: a da megafraternidade. 

41. Cultura intraconsciencial: a inteligência evolutiva. 

42. Culturalização. 

43. Cultura onímoda: a da cosmovisão pessoal. 
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44. Cultura parapsíquica: cultura transdimensional. 

45. Cultura pessoal: a interação da cultura formal com a autodidaxia. 

46. Cultura polimática: a transdisciplinar. 

47. Cultura proexológica: a da sementeira intrafísica. 

48. Cultura religiosa: a cultura do dogmatismo; cultura da crença. 

49. Cultura tenepessista: a cultura ofiexista. 

50. Cultura única: a cultura da incultura. 

51. Cultura universalista vs. cultura regionalista. 

52. Cultura útil vs. cultura inútil. 

53. Cursos de culturas: a educação intercultural. 

54. Deformação cultural: a da vítima da xenofobia. 

55. Dicionário cultural cerebral. 

56. Elo cultural: a fusão de culturas. 

57. Estimulante cultural: as leituras pessoais diversificadas. 

58. Estudo da produção cultural: as pesquisas das neoverpons. 

59. Eventos culturais: as promoções culturais. 

60. Excursão cultural: o turismo intelectual com pesquisas. 

61. Exposição cultural: a força do exemplo na Verbaciologia. 

62. Feudos culturais: os guetos de todos os tipos. 

63. Fissura cultural: a apologia da forma sobre o conteúdo. 

64. Gestação cultural: a Pedagogia; a Parapedagogiologia; a Propedêutica. 

65. Gestor cultural: a gestora cultural. 

66. Holoculturologia: Multiculturologia. 

67. Idiotia cultural: a idiotice cultural. 

68. Idiotismos culturais da moda: os modismos antissomáticos da moda. 

69. Idiotismos culturais de Hollywood: as promoções cinematográficas das drogas. 

70. Idiotismos culturais do Zeitgeist: a guerra de culturas. 

71. Idiotismos culturais fossilizantes: as touradas. 

72. Idiotismos culturais herméticos: as seitas em pleno Século XXI. 

73. Idiotismos culturais históricos: a Academia Brasileira de Letras. 

74. Idiotismos culturais nacionaleiros: a mania estadunidense do culto à bandeira. 

75. Idiotismos culturais políticos: as monarquias atuais; as ditaduras atuais. 

76. Idiotismos culturais religiosos: os dogmas obscurantistas do Vaticano. 

77. Imaginatividade do agitador cultural. 

78. Impacto cultural do neoprojeto. 

79. Indústria cultural: a indústria da guerra. 

80. Infoidiotismo cultural: a substituição patológica da vida real pela vida virtual. 

81. Inteligência cultural: a sabedoria cultural. 

82. Interculturologia: o intercâmbio cultural. 

83. Inventário cultural: a Conscienciometrologia da Socin ainda patológica. 

84. Investimento mínimo na cultura: o bilinguismo. 

85. Lacunas da formação cultural: a anticomunicação. 

86. Lixo cultural: a praga cultural. 

87. Maxidissidências culturais vs. minidissidências culturais. 

88. Mininformação cultural: o programa da demonstração técnica. 

89. Ministério da Cultura. 

90. Monoculturalismo: a cultura do etnocentrismo. 

91. Mosaico cultural: a diversidade cultural. 

92. Neocultura vs. retrocultura. 

93. Neomulticulturalismos: as renovações impostas pela globalização. 

94. Oásis cultural: a Cognópolis. 

95. Paleologia cultural: o anacronismo cultural. 

96. Paraaculturação: a dos Cursos Intermissivos (CIs). 
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97. Paraidiotismo cultural: a paramentalidade parapatológica da Baratrosfera. 

98. Permissividade sociocultural: o turismo sexual patológico. 

99. Pertúrbio cultural: o choque cultural. 

100. Pesquisas multiculturais: as exaustivas da megagescon. 

101. Prática cultural da leitura: o clube do livro; as oficinas de leitura; o PAE. 

102. Preservação das diversidades culturais. 

103. Promotor cultural: a promotora cultural. 

104. Pseudocultura: a submissão à Dogmática artística, materiológica ou religiosa. 

105. Puritanismos socioculturais. 

106. Reconfigurações culturais. 

107. Reestratificação cultural: a reciclagem existencial. 

108. Relatividade cultural: o confronto da Habitologia das diversas culturas. 

109. Rolo-compressor da cultura inútil: a vidiotia; a internautomania. 

110. Secretaria Municipal da Cultura: a Feira do Livro. 

111. Síntese cultural. 

112. Sujeição cultural degradante: as mulheres islâmicas. 

113. Superestimação da cultura inútil: os fãs-clubes dos popstars. 

114. Tema cultural controvertível: os dogmas islâmicos gerando fatwas. 

115. Tesaurização cultural: a enciclopédia. 

116. Trafor cultural vs. trafar cultural. 

117. Transculturalidade: o poliglotismo; a Cosmovisiologia. 

118. Transmulticulturabilidade multidimensional: a vivência da projetabilidade lúci-

da (PL). 

119. Ultrapassagem da retrocultura: a conquista das neossinapses. 

120. Vícios da formação cultural: os cooporativismos da Mesologia retrógrada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Culturologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

03.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

12.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  CULTURA  É  PATRIMÔNIO  PERSONALÍSSIMO  DE  TODA  

CONSCIÊNCIA  EXPRESSANDO  O  ACERVO  DE  EXPERIÊN-
CIAS  EVOLUTIVAS  E  APONTANDO  O  NÍVEL  INDISFAR-
ÇÁVEL  DA  PRÓPRIA  SANIDADE  INTRACONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive satisfeito com o nível de excelência da pró-

pria cultura geral? Tal cultura geral é dinâmica ou estacionária? 
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C U M P L I C I D A D E    C O S M O É T I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cumplicidade cosmoética é o ato, estado ou efeito do consentimento dis-

cernido entre consciências, intra ou extrafísicas, alinhadas à moral cósmica, multidimensional  

e imbuídas na viabilização de empreendimento grupal evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cúmplice vem do idioma Latim Tardio, complex, “unido; jun-

to”, cognato do radical de complicare, “enrolar, enroscar, dobrar enrolando”. Surgiu no Século 

XVI. O termo cumplicidade apareceu no Século XIX. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, 

kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede igualmente do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo ética provém do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia 

que estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Companheirismo cosmoético. 2.  Parceria cosmoética. 3.  Copartici-

pação cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo cúmplice: 

acumpliciada; acumpliciado; acumpliciador; acumpliciadora; acumpliciamento; Acumplicia-

mentologia; acumpliciante; acumpliciar; antiacumpliciador; antiacumpliciadora; antiacumpli-

ciamento; antiacumpliciante; autacumpliciamento; autocumplicidade; cumpliciar; cumplicidade; 

miniacumpliciamento; paracúmplice. 

Neologia. As 3 expressões compostas cumplicidade cosmoética, cumplicidade cosmoéti-

ca primária e cumplicidade cosmoética avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Acumpliciamento anético. 2.  Acumpliciamento regressivo. 3.  Coni-

vência espúria. 4.  Coparticipação anticosmoética. 5.  Cumplicidade anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial evolutivo; a glasnost; o modus vivendi 

cooperativo; a gratitud pelo apoio lúcido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao limite da cumplicidade existencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cumplicida-

de cosmoética interassiste. Solidifiquemos cumplicidades cosmoéticas. 

Coloquiologia: a ação de arregaçar as mangas em grupo. 

Proverbiologia: – Sozinhos vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

Ortopensatologia: – “Definições. A solidariedade na culpa é cumplicidade. A cumpli-

cidade na inocência é solidariedade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercooperatividade evolutiva; o holopensene 

pessoal da cumplicidade cosmoética; o holopensene pessoal empático; o holopensene pessoal de 

solidariedade; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene do Universalismo; a retili-

nearidade autopensênica balizando a condução do projeto evolutivo; o holopensene do autodiscer-

nimento, fraternidade e interassistência; a autopensenização confluente; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a cumplicidade cosmoética; a solidariedade cosmoética; a Conviviologia 

Produtiva; a relação de interdependência; a disponibilidade interassistencial da amizade raríssima; 

o posicionamento interassistencial sendo prioridade; o companheirismo evolutivo; a colaboração 
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grupocármica pró-evolutiva; a tarefa cosmoética conjunta; a aglutinação de consciências no exer-

cício da interassistencialidade; a união de esforços cosmoéticos; a elaboração de metas evolutivas 

compartilhadas pela dupla evolutiva (DE); a intercooperação lúcida entre os parceiros da DE; a fi-

abilidade mútua; o ato de receber e fazer críticas oportunas; a aceitação de heterocríticas sem me-

lindres; a compatibilidade de valores e interesses evolutivos; a integração dos trafores ampliando 

as possibilidades interassistenciais; a consciência de equipe mantendo a coesão interpares; a alian-

ça de ideias aprimorando as experiências interpessoais; a confluência de interesses tarísticos;  

a aglutinação de competências complementares; a extinção de egoísmos no trabalho colaborativo; 

a elaboração de mecanismos de ajuda mútua; o bom humor facilitando o trabalho em equipe;  

a omissão superavitária, quando necessária, para a maior eficiência produtiva e evolutiva do gru-

po; a omissão deficitária tolhendo a continuidade de ações cosmoéticas grupais; o momento de 

abrir mão de ter razão favorecendo o desenvolvimento do trabalho grupal; o apoio tarístico;  

o exemplarismo da conjugação de esforços na tarefa do esclarecimento; a habilidade para se posi-

cionar com autodiscernimento; o companheirismo evolutivo alavancando a proéxis grupal; a per-

da do individualismo sem perda da individualidade; a prática diária vitalícia da tenepes; o partici-

pante aglutinador proporcionando a coesão grupal; as decisões compartilhadas em colegiado ges-

tor; o alinhamento energético na coautoria da Enciclopédia da Conscienciologia; a Cosmoética  

e a fraternidade caminhando juntas; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) exemplificando a cumplicidade cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nos trabalhos gru-

pais; a participação conjunta nas dinâmicas parapsíquicas; a mobilização energética entre os con-

sortes da DE; o amparo extrafísico de função; a projeção lúcida (PL) amparada confirmando  

a cumplicidade cosmoética na extrafisicalidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o link com o amparador extrafísico favorecido pela prontidão resolutiva interassistencial; a cone-

xão paracerebral cosmoética entre consciências cúmplices; o trabalho ombro a ombro com a equi-

pex de amparadores de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrespeito-heterorrespeito; o sinergismo das realiza-

ções duplistas; o sinergismo das afinidades conscienciais; o sinergismo evolutivo da união de 

conscins e consciexes; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo das cumplicidades 

cosmoéticas alavancando os processos evolutivos. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não acumpliciamento com o erro identifica-

do; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio popular “a união faz a força”; o princí-

pio da afinidade interconsciencial; o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos pró-

prios atos; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: a solidariedade permeando o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) norteando a interassistência; o compromisso com o código de 

prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria e prática da assistência mútua; a teoria da interconfiança; a teáti-

ca do duplismo evolutivo; a teática da solidariedade lúcida entre consciências no caminho para  

a megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da empatia; a técnica da gestão participativa; a técnica da vivên-

cia coexistencial do binômio admiração-discordância; a técnica da heterocrítica cosmoética;  

a técnica do oaristo matinal entre os parceiros da DE. 

Voluntariologia: a oportunidade evolutiva no voluntariado conscienciológico; o esforço 

coletivo dos voluntários da Conscienciologia; o trabalho das comissões temporárias interinstitu-

cionais de voluntários da CCCI. 

Laboratoriologia: a vivência do duplismo evolutivo enquanto laboratório consciencial; 

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Inte-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12149 

rassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos gratificantes da ortointencionalidade assistencial vivenciados na 

cumplicidade cosmoética. 

Neossinapsologia: o aproveitamento das neossinapses adquiridas com o abertismo à he-

terajuda; as neossinapses geradas pelas ações interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo do respeito mútuo; o ciclo ter iniciativa–propor soluções–fazer acon-

tecer; o ciclo agregação de consciências–implementação de neoideias evolutivas; o ciclo autor-

revezador amparador intrafísico–amparador extrafísico. 

Enumerologia: o ato de estender a mão; o ato de aceitar ajuda; o ato de integrar e coo-

perar no desfecho de trabalhos evolutivos; o ato de colocar a interassistência acima da competi-

ção; o ato de falar a verdade nua e crua com afeto; o ato de dizer “não” aos acumpliciamentos an-

ticosmoéticos; o ato de orientar-se pelos fundamentos do Curso Intermissivo (CI). 

Binomiologia: o binômio interdependência evolutiva–revezamento de papeis; o binômio 

admiração-discordância estimulando a desopressão holopensênica; o binômio equipin-equipex;  

o binômio autenticidade-transparência. 

Interaciologia: a interação produtiva saber dar–saber receber; a interação ganha-ganha. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; a vivência do trinômio motivação-tra-

balho-lazer em grupo. 

Polinomiologia: o polinômio autenticidade-abertismo-adaptabilidade-disponibilidade; 

o polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cumplicidade cosmoética / acordo espúrio; o anta-

gonismo cooperação / conflito; o antagonismo vínculo homeostático / vínculo patológico; o anta-

gonismo equipe / egão; o antagonismo trabalho em equipe / disputa de poder; o antagonismo 

cooperação / competição; o antagonismo apoio lúcido / solidariedade nocente; o antagonismo 

sociofilia evolutiva / sociofilia estagnadora; o antagonismo disposição / indisposição para o vo-

luntariado. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da autorresponsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a assistenciofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a remissão da criticofobia; a erradicação da fobia ao autoposicionamento; 

a superação da antropofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da mentira; a superação da síndrome da onipo-

tência. 

Maniologia: a nulificação da mania de não se colocar no lugar do outro; a supressão da 

mania de ser dono da verdade; a remoção da mania de não respeitar o tempo evolutivo das cons-

ciências no convívio comum. 

Mitologia: o mito da independência; o mito de participar sem gerar autorresponsabili-

dade. 

Holotecologia: a analiticoteca; a maturoteca; a pensenoteca; a assistencioteca; a convi-

vioteca; a criativoteca; a comunicoteca; a voluntarioteca; a teaticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Grupocarmologia; a Interassis-

tenciologia; a Fraternismologia; a Paraconviviologia; a Taristicologia; a Intencionologia; a Ampa-

rologia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin coadjutora lúcida; a conscin aglutinadora; a conscin empática; 

o ser interassistencial; a conscin sociável; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; 

a consciex amparadora; a consciência cosmoeticista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens conviviologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens taristicus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cumplicidade cosmoética primária = aquela vivenciada pelas conscins 

no voluntariado de Instituição Conscienciocêntrica (IC) gerando vínculo maduro e evolutivo; 

cumplicidade cosmoética avançada = aquela vivenciada pela conscin atuando com equipe de am-

paradores extrafísicos na interassistência policármica. 

 

Culturologia: a desistência da cultura do fechadismo consciencial; a superação da cul-

tura da competição; o fortalecimento da cultura da intercompreensão; a preservação da cultura 

da convivialidade fraterna; a sustentação da cultura do discernimento; o fomento teático grupal 

da cultura interassistencial do tenepessismo; a manutenção da cultura da Cosmoeticologia. 

 

Taxologia. Considerando a Homeostaticologia, a cumplicidade cosmoética se manifesta 

explícita em, pelo menos, 10 traços conscienciais, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Abordabilidade: o modo de discutir; a interpelação inteligente. 

02.  Afabilidade: a gentileza; a educação esmerada. 

03.  Afetividade: a amizade fraterna; o amor verdadeiro. 

04.  Afinidade: as semelhanças reconhecidas. 

05.  Anticorruptibilidade: o fim da corrupção; a manutenção da conduta ilibada. 

06.  Autenticidade: a assunção das incorreções; a transparência nas reciclagens intra-

conscienciais. 

07.  Benignidade: o bem comum; a satisfação benevolente. 

08.  Conectividade: a interligação empática; a deliberação em concordância. 

09.  Cosmoeticidade: a ética multidimensional; a predominância cosmoética. 

10.  Interassistencialidade: o apoio; o auxílio mútuo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cumplicidade cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
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02.  Advogado  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

03.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

06.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Coexistência  sinérgica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

10.  Coliderança  parateleguiada  cosmoética:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Complementaridade  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Holopensene  corporativista:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Solidariedade  maligna:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CUMPLICIDADE  COSMOÉTICA  VIVENCIADA  NAS  MANI-
FESTAÇÕES  AUTÊNTICAS  INTERASSISTENCIAIS  FOMENTA  

O  SENSO  UNIVERSALISTA,  A  TEÁTICA  DA  COOPERAÇÃO  

MULTIDIMENSIONAL  E  A  SUCESSIVA  DEDICAÇÃO  LÍCITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre as características específicas 

da cumplicidade cosmoética? Compreende as repercussões na interassistência multidimensional? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Lendas da Vida. Título Original: The Legend of Bagger Vance. País: EUA. Data: 2000. Duração: 127 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Ro-

bert Redford. Elenco: Bruce McGill; Charlize Theron; J. Michael Moncrief; Joel Gretsch; Lane Smith; Matt Damon; Michael 

O’Neill; Peter Gerety; Thomas Jay Ryan; Trip Hamilton; & Will Smith. Produção: Chris Brigham; Jake Eberts; Michael No-

zik; & Robert Redford. Desenho de Produção: Stuart Craig. Roteiro: Jeremy Leven. Fotografia: Michael Ballhaus. Músi-

ca: Rachel Portman. Montagem: Hank Corwin. Figurino: Judianna Makovsky. Efeitos Especiais: Pacific Data Images. 

Companhia: 20th Century Fox. Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: A paixão pelo golfe é o pano de fundo da estranha rela-

ção entre o ex-jogador deprimido Rannulph Junnah (Matt Damon) e o homem misterioso chamado Bagger Vance (Will Smi-
th), determinado a ajudá-lo a reencontrar-se, ensinando sobre a arte de viver. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 582. 

 

C. R. M. 
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C U R I O S I D A D E    M Ó R B I D A  
( P S I C O P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A curiosidade mórbida é a condição acrítica de atração ou interesse pessoal 

por eventos, temas, notícias ou contextos com teor doentio, trágico, anormal, perverso ou catas-

trófico, geralmente relativo a acidentes, danos, revezes ou infortúnios com outras consciências ou 

princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo curiosidade vem do idioma Latim, curiositas, “cuidado; diligência 

em buscar alguma coisa; desejo de conhecer; curiosidade; empenho de saber, conhecer, achar, 

descobrir”. Surgiu no Século XIV. A palavra mórbido deriva também do idioma Latim, morbidus, 

“enfermo; doente; insalubre”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Curiosice patológica. 2.  Bisbilhotice depravada. 3.  Curiosidade ba-

ratrosférica. 4.  Curiosidade nosográfica. 

Neologia. As duas expressões compostas curiosidade mórbida pontual e curiosidade 

mórbida crônica são neologismos técnicos da Psicopatologia. 

Antonimologia: 1.  Curiosidade pesquisística. 2.  Curiosidade científica. 3.  Curiosidade 

pró-evolutiva. 4.  Riscologia. 

Estrangeirismologia: a Internet mal utilizada; os reality shows; os recursos hollywoo-

dianos empregados pela mídia na cobertura de acidentes com figuras públicas; os freak shows;  

a interassedialidade promovida com poucos clicks. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da postura pesquisística interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos interas-

sistencialmente curiosos. 

Coloquiologia. Eis expressão popular pertinente ao tema, relativa a tabloides propagado-

res de notícias mórbidas: – Se espremer sai sangue. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indisciplina; o holopensene das comoções pú-

blicas; os pensenes intoxicantes; as vinculações pensênicas interprisionais; a autopensenização 

animalizada; a promiscuidade autopensênica; a turbulência pensênica pautada no sen; os morbo-

pensenes; a morbopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os oniropensenes;  

a oniropensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os ortopensenes; a manutenção da 

ortopensenidade nas pesquisas conscienciais voltadas à tarefa do esclarecimento. 

 

Fatologia: a curiosidade mórbida; a excitabilidade desregrada; a fissura de personalida-

de; o porão consciencial; o catastrofismo; a insegurança; o pessimismo; a autossubjugação ao psi-

cossoma; os museus de temáticas nosográficas; as antigas atrações circenses doentias; o fascínio 

pelo macabro; a disputa midiática por audiência; a Era da Hiperconectividade; o repasse de notí-

cias mórbidas, eventualmente falsas, nas redes sociais; a inserção digital promovendo incontáveis 

moviemakers amadores; os conteúdos cinematográficos e televisivos explicitamente degradantes; 

a espetacularização do sofrimento humano; a condição inconsciente de assediador; as rodas de fo-

fin; as automimeses primitivas; o temperamento belicista; a satisfação malévola frente ao revés 

alheio; o aprazimento velado pela hediondez; a busca ectópica pela relativização dos infortúnios 

pessoais; os ranços medievalescos; o mitridatismo insensibilizante quanto a crescentes estímulos 

psicossomáticos patológicos; a instintividade manifesta; a subcerebralidade; a autexposição vo-

luntária aos heterassédios; a dispersividade; o desvio de atenção; o parêntese patológico; a obnu-

bilação antiassistencial; o autossoerguimento elucidativo; os esforços recinogênicos; as evocações 
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interassistenciais planejadas; a garimpagem informacional; a escrita tarística demandando pesqui-

sas sobre temas insalubres; o tratado Homo sapiens reurbanisatus exemplificando a abordagem 

cosmoética sobre temática nosográfica; a reeducação holoconviviológica; o honradez quanto ao 

nível autopesquisístico haurido no Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a psicosfera devassável; as energias conscienciais (ECs) densas, intoxi-

cantes; a afinização baratrosférica; as assimilações energéticas inconscientes; o heterassédio de 

consciexes energívoras; o impacto holossomático decorrente da autexposição ao grotesco; as pro-

jeções pesadelares; os bolsões extrafísicos nosográficos influenciando doentiamente a conscin 

acrítica; as vampirizações energéticas; os bagulhos energéticos; a premência quanto à assepsia 

energossomática; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesorganização-autassédio; o sinergismo evocativo 

dos pensenes afins; o sinergismo subcerebralidade-autassedialidade; o sinergismo autenganador 

imaginação-emoção; o sinergismo autevolutivo curiosidade-pesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinização interconscien-

cial; o princípio das evocações temáticas; o princípio de a multidão se nivelar consciencialmente 

por baixo; o princípio do descarte do imprestável; o princípio dos contágios holopensênicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando a postura científica. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos assédios grupais;  

a teoria do porão consciencial; a teática das recins. 

Tecnologia: a aceleração tecnológica na Socin Moderna; a técnica da desassim; a técni-

ca da evitação da cultura inútil; a técnica da troca de lugares; a técnica do sobrepairamento 

analítico; as técnicas de reeducação autopensênica; a técnica da mudança de bloco pensênico;  

a técnica da autorganização consciencial; a tecnologia da informação a favor da evolutividade. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares vivenciando a curiosidade pró-evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; os laboratórios conscienciológicos do desas-

sédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parassociologia. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos das reurbanizações extrafísicas; os efeitos deletérios 

da promiscuidade pensênica; os efeitos interprisionais do comprazimento por temas cruéis; os 

efeitos da exposição de crianças a conteúdos mórbidos; os efeitos multidimensionais da autexpo-

sição a imagens violentas; os efeitos interprisionais das intrusões pensênicas; os efeitos antiproé-

xicos das evocações baratrosféricas inconscientes; os efeitos obnubilantes do interesse pela tra-

gédias alheias; os efeitos salutares da ortointencionalidade pesquisística; os efeitos do exempla-

rismo pessoal. 

Neossinapsologia: a premência autevolutiva pelas neossinapses da criticidade; as neos-

sinapses resultantes das pesquisas cosmogramológicas. 

Ciclologia: o ciclo acidente alheio–acidente pessoal; o ciclo contaminação autopensêni-

ca–drenagem energossomática; o ciclo reprodutivo exponencial de notícias mórbidas nas redes 

sociais; o ciclo notícia estigmatizante–patopensenidade coletivizada; o ciclo autassédio-heteras-

sédio; o ciclo acúmulo de omissões deficitárias–melin; os autesforços frente ao ciclo recéxis- 

-recin. 

Enumerologia: a autexposição pensênica; a evocação pensênica; a poluição pensênica; 

a degeneração pensênica; a autocriticidade pensênica; a reeducação pensênica; a retilinearização 

pensênica. 

Binomiologia: o binômio minideslize–maxiconsequência; o binômio distanciamento do 

amparador–aproximação do assediador; o binômio sadismo-masoquismo; o binômio afetação- 
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-agitação; o binômio umbilicochacra-nucalchacra; o binômio anarquia-anomia; o binômio im-

prudência-irreflexão. 

Interaciologia: a interação morbidez-Baratrosfera; a interação energosfera insalubre– 

–mentalsomaticidade comprometida; a interação trafar pessoal–trafar social; a interação acriti-

cidade–omissão deficitária; as interações conscienciais promovidas nas redes sociais virtuais;  

a interação alteração emocional–distorção cognitiva; a interação pensar-agir. 

Crescendologia: o crescendo da resiliência ortopensênica frente às pesquisas temáticas 

morbígeras; o crescendo patoevocações–ortoevocações; o crescendo Planeta-Hospital–Planeta- 

-Escola; o crescendo do autoposicionamento conscienciológico teático; o crescendo da disponi-

bilização de informações virtuais. 

Trinomiologia: o trinômio crueldade-perversidade-violência; o trinômio patopenseni-

dade-autassedialidade-antievolutividade; o trinômio pesquisa cosmoética–tares–amparo; o tri-

nômio autodiscernimento-holomaturescência-autocosmoética; o trinômio anticosmoética-desor-

dem-desregramento; o trinômio psicossomático ação-tragédia-horror; o trinômio vítima-algoz- 

-telespectador. 

Polinomiologia: a polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio; o polinômio ironia-zombaria-felonia-sarcasmo-sardonismo-sordidez-escárnio; o po-

linômio das suscetibilidades energéticas-parapsíquicas-emocionais-ideológicas-sociais-mentais. 

Antagonismologia: o antagonismo assistir / assediar; o antagonismo reflexão / impul-

so; o antagonismo dualista bem / mal; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitá-

ria; o antagonismo prioritário / dispensável; o antagonismo compléxis / incompléxis; o antago-

nismo engrandecimento ortopensênico / depravação patopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo tarístico de pesquisar a patologia visando à profilaxia;  

o paradoxo de a consciência poder ser vítima da própria curiosidade; o paradoxo de a mera vi-

sualização de imagem grotesca ser capaz de alterar profundamente a autopsicosfera. 

Politicologia: a baratrosferocracia; a cardiocracia; a barbarocracia; a baionetocracia. 

Legislogia: as leis de causa e efeito; as leis econômicas de oferta-demanda pesando na 

comunicação em massa; a lei do menor esforço levando à baixa capacidade de triagem intelectiva. 

Filiologia: a coprofilia; a zoofilia; a trafarofilia; a adrenofilia; a confrontofilia; a hoplofi-

lia; a ausência da coerenciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da insegurança; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do justiceiro; a síndrome de satélite;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da debilidade mental coletiva; a síndrome do vampiris-

mo bioenergético. 

Maniologia: a mania de repassar notícias acriticamente; a sinistromania; a cinemania; 

a tragicomania; a riscomania; a flagelomania; a mania do sarcasmo; a mania do humor negro. 

Mitologia: o mito do sofrimento necessário; o mito de a paz poder ser promovida atra-

vés de guerras; o mito da existência de atos sem consequências; o mito do aniquilacionismo;  

o mito da existência de sorte e azar. 

Holotecologia: a curiosoteca; a hoploteca; a abstrusoteca; a bizarroteca; a belicosoteca; 

a criminoteca; a antissomatoteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicopatologia; a Psicossomatologia; a Patopensenologia; a Tor-

turologia; a Acidentologia; a Desviologia; a Estigmologia; a Megaironiologia; a Infocomunico-

logia; a Antilucidologia; a Evocaciologia; a Intencionologia; a Taristicologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consciex intrusora; a isca humana inconsciente; a multi-

dão bisbilhoteira no entorno do acidente automobilístico; a superpopulação planetária; o público 

sustentador de programas midiáticos anticosmoéticos; a Socin impensante; a massa de manobra. 
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Masculinologia: o visitante assíduo de velórios; o adrenalínico; o caricaturista mórbido; 

o inocente-útil dos assediadores extrafísicos; o pesquisador de temas hard; o escritor tarístico. 

 

Femininologia: a visitante assídua de velórios; a adrenalínica; a caricaturista mórbida;  

a inocente-útil dos assediadores extrafísicos; a pesquisadora de temas hard; a escritora tarística. 

 

Hominologia: o Homo bestialis; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens vulgaris; 

o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens negligens; o Homo 

sapiens inattentus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens perdularius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: curiosidade mórbida pontual = a expressa ao clicar, eventualmente, no 

link da notícia explicitamente degradante, sem fins pesquisísticos; curiosidade mórbida crônica  

= a ínsita na postura de acessar regularmente e mecanicamente conteúdos funestos e / ou trágicos. 

 

Culturologia: a cultura espúria do “todo mundo faz”; a cultura do factoide. 

 

Causaciologia. Pela Reurbexologia, a maior disseminação de conteúdos nosográficos, 

seja a partir da grande mídia ou nas redes sociais, ocorre devido a condições individuais e grupais 

abordáveis por, ao menos, 3 disciplinas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Cogniciologia: a ressoma maciça de consciências ainda carentes de maior autocogni-

ção evolutiva, sob relativa influência de padrões baratrosféricas íntimos e coletivos. 

2.  Demografia: a formação de superpopulações, notadamente em grandes centros urba-

nos, levando à maior probabilidade de acidentes em geral. 

3.  Tecnologia: a disponibilização de aparatos tecnológicos capazes de registrar e com-

partilhar imagens, ao modo de câmeras digitais e smartphones (Ano-base: 2018). 

 

Psicossomatologia. Configura praxe dos meios de comunicação promover a publicação 

irrestrita de fatos. Conquanto, os critérios para escolha de determinadas notícias podem ser guia-

dos pela espetacularização do doentio e do grotesco, visando gerar o impacto emocional capaz de 

cooptar a atenção do público-alvo. 

 

Curiosologia. Eis, em ordem alfabética, 10 condições nosográficas, exemplificadas por 

manchetes vinculadas a meios de comunicação, capazes de estimular a curiosidade mórbida do 

grande público: 

01.  Acidente. Homem Morre Soterrado por Ervilhas na Suécia. 

02.  Bestialidade. Jovem Nigeriano é Preso Fazendo Sexo com Camelo. 

03.  Dessoma. Urso Tropeça em Cadeira de Rodas e Mata Mulher de 90 Anos. 

04.  Envenenamento. Garoto Coloca Ecstasy no Chá de Professora na Holanda. 

05.  Fúria. Dentadas da Esposa provocam Morte de Homem nos EUA. 

06.  Ignorantismo. Inglesa Cozinha Gato em Microondas Para se Vingar de Pulga. 

07.  Necrofilia. Arte Feita com Cachorros Mortos é Mal Recebida no Chile. 

08.  Nosoevocação: Figurinhas com Imagens de Vítimas do 11 de Setembro Chocam 

Nova York. 

09.  Sarcasmo. Cinzas de Corpo Cremado Acabam em Fast Food. 

10.  Sensacionalismo. Elefantes Bebem Pinga Caseira e Matam 6 Pessoas na Índia. 

 

Intencionologia. Pela Interassistenciologia, cabe ao agente tarístico sustentar a autocríti-

ca sincera quanto às intenções permeando a busca ou acesso a informações, evitando a perda de 

tempo e de energias conscienciais com a curiosidade meramente nosográfica, autassediante e in-

frutífera quanto ao incremento das produções gesconológicas pessoais e grupais. 
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Cosmogramologia. Pela Cosmovisiologia, a exponencial amplitude de informações dis-

poníveis em mídias impressas ou virtuais é a base fatuística das pesquisas conscienciais, capaz de 

embasar as argumentações tarísticas, formando a estrutura do Cosmograma disponível no Holoci-

clo localizado no campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC), Foz do Iguaçu, PR, Brasil. Toda notícia conta. 

 

Terapeuticologia: a autocriticidade nas pesquisas; o olhar assistencial; a visão traforista; 

a benevolência; o autocontrole emocional; o senso de interdependência evolutiva; o foco autoor-

topensênico; a sustentação energossomática da postura pesquisística; a resiliência cosmoética;  

a priorização diuturna do mentalsoma; a valorização do tempo intrafísico; o antiperdularismo 

frente à autocognição intermissiológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a curiosidade mórbida, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03.  Chulopensenidade:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mídia  baratrosférica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

11.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Promiscuidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NA  ERA  DA  SUPERCOMUNICAÇÃO,  PULULAM  NOTÍCIAS  

NOSOGRÁFICAS.  AO  PESQUISADOR ,  URGE  APROVEITAR  

TARISTICAMENTE  TAL  FARTURA  INFORMACIONAL,  LIVRE  

DAS  EVOCAÇÕES  DOENTIAS  DA  CURIOSIDADE  MÓRBIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, interessa-se por conteúdos mórbidos? Qual a in-

tencionalidade predominante na curiosidade pessoal: pesquisística ou patológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bender, Alessandro; As Notícias Mais Malucas do Planeta; Paris Editorial; 187 p.; 41 ilus.; 1 E-mail; alf.; 
23,5 x 16,0 x 1 cm; enc.; São Paulo, SP; 2004; páginas 13, 18, 22, 24, 28, 33 e 175. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 942. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 

sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 334  

e 562. 

 

M. P. C. 
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C U R I O S I D A D E    P E S Q U I S Í S T I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A curiosidade pesquisística é a condição reativa, positiva, de investigação 

técnica ou paratécnica da conscin, homem ou mulher, curiosa e interessada em tudo relativo ao 

próprio holopensene no qual evolui. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo curiosidade deriva do idioma Latim, curiositas, “cuidado; diligên-

cia em buscar alguma coisa; desejo de conhecer; curiosidade; empenho de saber, conhecer, achar, 

descobrir”. Surgiu no Século XIV. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, deriva-

da do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; pro-

curar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Curiosidade descobridora. 02.  Curiosidade pró-heurística.  

03.  Curiosidade pró-evolutiva. 04.  Curiosidade investigativa. 05.  Interação técnica-curiosidade. 

06.  Curiosidade epistemológica. 07.  Curiosidade científica. 08.  Curiosidade verponológica.  

09.  Megapesquisidade. 10.  Automotivação investigativa. 

Neologia. As duas expressões compostas curiosidade pesquisística primária e curiosida-

de pesquisística avançada são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Alienação pessoal. 2.  Indiferença pessoal. 3.  Dogmática antipesqui-

sística. 4.  Incuriosologia. 5.  Ignorantismo. 6.  Preguiça mental. 7.  Anorexia pesquisística.  

8.  Apatia pesquisística. 

Estrangeirismologia: a open mind; a inquirer personality; a questioning mind;  

o ground work na Holoteca; o looking into multidimensional; o field work experimental; o fact-

finding pela técnica do cosmograma; a quest pelas verpons; o probing no x da questão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às pesquisas e parapesquisas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a curiosidade pesquisística; as pequenas curiosidades de todo dia; os fatos 

atrativos; os minidetalhes; o aguçamento da curiosidade; a fome de saber; o papel dos aparelhos  

e instrumentos na vida da conscin curiosa; a intensidade da leitura inteligente no microuniverso 

da conscin curiosa; a busca da Cosmovisiologia; a amplificação do autodespertamento da curiosi-

dade sadia onímoda. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autocrítica; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias avançadas da Conscienciologia (verpons). 

Tecnologia: as tecnologias modernas ampliando a curiosidade das conscins lúcidas;  

a técnica da omnipesquisa permanente. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas técnicas. 

Ciclologia: o ciclo curiosidade-abordagem-pesquisa-achado. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-pesquisa. 

Interaciologia: a interação pergunta-resposta; a interação buscar-achar; a interação 

patológica cabeça vazia–agenda vazia de interesses. 

Crescendologia: o crescendo das pequenas curiosidades levando às grandes desco-

bertas; o crescendo intelectual monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-automotivação-perseverança; o trinômio ronda 

holotecária–ronda cosmogramática–ronda interneteira; o trinômio pesquisa-leitura-consulta;  

o trinômio diagnóstico-profilaxia-terapêutica da acídia pesquisística; o trinômio instigante ideia- 

-contexto-problema da pesquisa; o trinômio essencial consciência-curiosidade-Cosmos. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenes-leituras-registros-colóquios; o polinômio 

palestra-artigo-curso-livro a partir da curiosidade pesquisística. 

Antagonismologia: o antagonismo curiosidade instrutiva / curiosidade mórbida. 

Paradoxologia: os paradoxos curiosos. 

Politicologia: a lucidocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a gnosiofilia; a paratecnofilia; a inte-

lectofilia; a cienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da anorexia intelectual. 

Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a tecnoteca; a para-

psicoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Fatologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Curiosologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia; a Autocriteriologia; a Argu-

mentologia; a Criticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência curiosa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: curiosidade pesquisística primária = a condição da conscin ainda jovem; 

curiosidade pesquisística avançada = a condição da conscin adulta, madura, culta, lida e viajada  

a caminho da polimatia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

Natureza. A partir do princípio de a consciência (Serenão) somente deixar, em definiti-

vo, as vidas humanas sucessivas (seriéxis) ou as existências na dimensão intrafísica (ressomas), 

depois de dominar satisfatoriamente a vida material, torna-se extremamente relevante o interesse 

pessoal por toda a Natureza ou o Cosmos Físico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a curiosidade pesquisística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  CURIOSIDADE  PESQUISÍSTICA,  QUANDO  COSMOÉTICA,  
EMBASA  A  TÉCNICA  MAIS  EFICAZ  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  ALCANÇAR  A  VIVÊNCIA  

PLENA,  INTRA  E  EXTRAFÍSICA,  DA  COSMOVISIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem muita, pouca ou nenhuma curiosidade natu-

ral quanto às realidades existenciais? Sempre foi assim? 
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C U R I O S I D A D E    S A D I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A curiosidade sadia é a propensão natural positiva, a vontade de conhecer 

ou experimentar algo novo, inerente à conscin, homem ou mulher, despertando interesse homeos-

tático e alavancando as autopesquisas na condição de amplificador assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo curiosidade deriva do idioma Latim, curiositas, “cuidado; diligên-

cia em buscar alguma coisa; desejo de conhecer; curiosidade; empenho de saber, conhecer, achar, 

descobrir”. Surgiu no Século XIV. A palavra sadia procede do mesmo idioma Latim sanavitus, 

“próprio para curar”, radical de sanatum, supino de sanare, “curar; sanar; remediar; mitigar os 

cuidados, os pesares, as mágoas”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Curiosidade homeostática. 2.  Curiosidade evolutiva. 3.  Curiosidade 

cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas curiosidade sadia, curiosidade sadia primária  

e curiosidade sadia avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorantismo. 2.  Abelhudice. 3.  Apatia pesquisística. 4.  Bisbilho-

tice. 5.  Curiosidade doentia anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às pesquisas e parapesquisas pessoais. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Curiosida-

de: impulsionador evolutivo. Curiosidade gera cultura. Inexiste curiosidade envelhecida. Seja-

mos insaciavelmente curiosos. Existe curiosidade sadia. 

Coloquiologia: o ato de querer saber tudo; o hábito de cheirar livros (bibliosmia). 

Citaciologia: – A curiosidade é o pavio da vela da aprendizagem (William Arthur Ward, 

1921–1994). Somente a curiosidade não envelhece conosco e fica sempre criança (Emanuel Wer-

theimer, 1846–1916). Só se é curioso na proporção de quanto se é instruído (Jean-Jacques Rous-

seau, 1712–1778). 

Proverbiologia: – A curiosidade aguça o apetite. 

Ortopensatologia: – “Curiosologia. Veja como seu gato é curioso. Daí porque é normal 

que as pessoas sejam curiosas. Desde que éramos gatos, já tínhamos curiosidade. Não podemos 

perder a curiosidade, mas sim qualificá-la por meio das pesquisas técnicas. Eis aí as bases da cu-

riosidade humana”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Curiosologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a curiosidade sadia; a atração pelo desconhecido; o aguçamento da curiosida-

de pelas pequenas coisas; a fome de saber; o Museu de Curiosidades; o Livro das Curiosidades 

Romanas; o guia dos curiosos; a exploração do novo; o fato atrativo; o fenômeno surpreendente; 

as ocorrências chamativas; o abelhudismo; a curiosidade conscienciológica; a curiosidade pelas 

novidades; a curiosidade pelos minidetalhes; a curiosidade pelo diferente; a curiosidade pelos 

costumes e formas de pensar dos povos; a curiosidade do aprendente; a curiosidade natural do ser 

humano; as histórias inusitadas; os fatos surpreendentes; a automotivação por saber mais; o deta-

lhismo impulsionando a curiosidade; a atenção concentrada; a atenção dividida; o cultivo da me-

mória. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafato atrator; 

a curiosidade quanto ao mecanismo estrutural do fenômeno parapsíquico; a curiosidade no extra-

físico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-leitura-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de toda consciência ter algo 

a aprender e a ensinar; o princípio “quem aprende deve ensinar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a curiosidade. 

Teoriologia: a teoria da recuperação dos cons. 

Tecnologia: a tecnologia ampliando a curiosidade da conscin lúcida; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: a curiosidade a respeito das retrovidas dos voluntários da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos da curiosidade sadia; os efeitos didáticos da curiosida-

de sadia na formação conscienciológica. 

Neossinapsologia: a profilaxia da demência senil a partir das neossinapses formadas pe-

lo hábito da leitura. 

Ciclologia: o ciclo curiosidade-pesquisa-achado; o ciclo da produtividade intelectual  

a partir da leitura dos livros de curiosidades. 

Enumerologia: a curiosidade inata; a curiosidade científica; a curiosidade folclórica;  

a curiosidade pesquisística; a curiosidade feminina; a curiosidade infantil; a curiosidade nos res-

gates extrafísicos. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-especialidade; o binômio curiosidade-descoberta; 

o binômio curiosidade-pesquisa. 

Interaciologia: a interação pergunta-resposta; a interação buscar-achar; a interação 

curiosidade sadia–amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-gescon. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-autopesquisa-descoberta; o trinômio observa-

ção-curiosidade-criatividade; o trinômio curiosidade-pesquisa-diagnóstico. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-curso-livro a partir da curiosidade. 

Antagonismologia: o antagonismo curiosidade sadia  / curiosidade mórbida; o antago-

nismo curiosidade / criatividade; o antagonismo curiosidade instrutiva / curiosidade intrusiva;  

o antagonismo curiosidade / mexerico. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pequenas curiosidades poderem levar a grandes des-

cobertas. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a debatofilia; a cog-

nofilia; a verponofilia. 

Mitologia: o mito de a curiosidade gerar obrigatoriamente fofoca. 

Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a cognoteca; a evolu-

cioteca; a pesquisoteca; a raciocinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia;  a Curiosologia; a Intencionologia; a Mental-

somatologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia; a Criticologia; a Evoluciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Raciocinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin abelhuda; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o curioso; o indiscreto; o cientista; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o pesquisador; 

o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a curiosa; a indiscreta; a cientista; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva;  a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a pesquisado-

ra; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: curiosidade sadia primária = o interesse natural de aprender e conhecer 

algo com baixo proveito pesquisístico; curiosidade sadia avançada = a inclinação natural em co-

nhecer algo novo visando ampliar as autopesquisas e a interassistência. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

 

Curiosologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 curiosidades sobre livros: 

01.  Best seller: o primeiro livro registrado com sucesso de venda foi “Fools of Nature”, 

de Alice Brown (1857–1948). 

02.  Construção: o prédio em formato de livro anexo à Biblioteca Alemã Deutsche 

Bücherei, em Leipzig. 

03.  Costumes: os autores Virgínia Woolf (1881–1941), Johann Wolfgang von Goethe 

(1749–1821) e Ernest Miller Hemingway (1899–1961) escreviam os livros em pé. 

04.  Datilografia: o primeiro livro grafado em máquina de escrever foi “The Adventures 

of Tom Sawyer”, de Mark Twain (1835–1910). 

05.  Enquete: o livro “Dom Quixote de la Mancha”, de Miguel de Cervantes (1547– 

–1616), é considerado o melhor já escrito, segundo pesquisa realizada pelo Clube do Livro da No-

ruega, em 2002. 

06.  Frase: a mais longa frase impressa possui 823 palavras e consta da obra “Os Mise-

ráveis”, de Victor-Marie Hugo (1802–1885). 

07.  Leitores: a Índia é o país com maior índice de leitura, com média semanal de 10 

horas. 

08.  Manuscrito: a saga de “Harry Potter” foi redigida manualmente pela autora Joanne 

Rowling (1965–), com pseudônimos de J. K. Rowling e Robert Galbraith. 

09.  Profilaxia: a leitura pode ajudar a prevenir doenças, como o Alzheimer. 

10.  Proibição: o livro “Alice no País das Maravilhas”, de Lewis Carroll (1832–1898), 

pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson, foi proibido na China, devido aos personagens serem 

animais falantes. 

11.  Queima: o escritor Franz Kafka (1883–1924), antes de dessomar, solicitou a deter-

minado amigo a queima dos manuscritos de “O Castelo”, “O Processo” e “Amérika”. 

12.  Tamanho: o maior livro do mundo tem 5.472 páginas sobre Barack Hussein Obama 

II (1961–), “The Collection, Obama and Pluralism”, escrito por Damien Dematra (SD). 
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13.  Traduções: a escritora Agatha Mary Clarissa Christie (1890–1976) tem maior quan-

tidade de livros traduzidos, segundo a UNESCO. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a curiosidade sadia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Cardápio  de  ideias:  Gesconologia;  Neutro. 

06.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  CURIOSIDADE  SADIA  É  EFICIENTE  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  ALCANÇAR  A  VIVÊNCIA  

PLENA,  INTRA  E  EXTRAFÍSICA  DA  COSMOVISIOLOGIA,  
ALAVANCANDO  AUTOPESQUISAS  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui curiosidade sadia quanto aos fatos, para-

fatos, pessoas, coisas e realidades existenciais? Tem interesse em aprender sobre o novo? Sempre 

foi assim? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
465. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 156. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Barber, Jack T.; 15 Curiosidades que você Não sabia sobre o Mundo dos Livros; Nobel livraria; 

Propaganda; Desde 1943; 220 lojas; 1 enu; São Paulo, SP; disponível em: <http://livrarianobel.com.br/index.php/15-

curiosidades-que-voce-nao-sabia-sobre-o-mundo-dos-livros/>; acesso em: 25.02.18 às 16h14. 
2.  FatosCuriosos.com; 100 Curiosidades do Mundo que você nem fazia Ideia; Editora de mídia; disponível 

em: <https://www.fatosdesconhecidos.com.br/100-curiosidades-do-mundo-que-voce-nem-fazia-ideia/>; acesso em: 12.08. 
18; às 17h00. 

http://livrarianobel.com.br/index.php/15-curiosidades-que-voce-nao-sabia-sobre-o-mundo-dos-livros/
http://livrarianobel.com.br/index.php/15-curiosidades-que-voce-nao-sabia-sobre-o-mundo-dos-livros/
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3.  Incrível.club; 12 Invenções do Século XXI que melhorarão nossas Vidas; Portal de Curiosidades; 

disponível em: < https://incrivel.club/admiracao-curiosidades/12-invencoes-do-seculo-21-que-em-breve-melhoraraonos 

sas-vidas-350710/>; acesso em: 12.08.18 às 14h53. 
4.  Nobel livraria.org; Curiosidades Interessantes sobre Livros; Propaganda;  Desde 1943; 220 lojas; 1 enu;  

2 fotos; São Paulo, SP; disponível em: http://livrarianobel.com.br/index.php/4-curiosidades-sobre-livros/; acesso em 

06.06.18 às 15h35. 
5.  ZebraNetwork (NZN); Megacurioso: Ciência, Saúde, Cultura; disponível em: <https://www.megacurio 

so.com.br/>; acesso em: 12.08.18 às18h30. 

6.  O Estado de São Paulo.com; Livro sobre Obama na Indonésia Bate Recorde Mundial de Páginas: 5000 

páginas; Jornal; diário; São Paulo, SP; disponível em: <https://cultura.estadao.com.br/noticias/literatura,livro-sobre-

obama-na-indonesia-supera-recorde-mundial-de-paginas,637824/>; acesso em: 20.11.18 às 14h00. 

7.  Santos, Nunes dos; Livro de Curiosidade: A Cultura e a Única Bagagem que Não ocupa Espaço; 142  
p.; Coleção Retalhos; disponível em: <https://www.fnac.pt/Livro-de-Curiosidades-A-Cultura-e-a-Unica-Bagagem-que-

Nao-Ocupa-Espaco-Nunes-dos-Santos/ a779 052>; acesso em: 25.02.18 às 16h21. 

 

S. F. 

http://www.misteriosdomundo.org/5-curiosidades-interessantes-sobre-livros%20/%20acesso%20em%2006.06.2018
http://www.misteriosdomundo.org/5-curiosidades-interessantes-sobre-livros%20/%20acesso%20em%2006.06.2018
https://cultura.estadao.com.br/noticias/literatura,livro-sobre-obama-na-indonesia-supera-recorde-mundial-de-paginas,637824/
https://cultura.estadao.com.br/noticias/literatura,livro-sobre-obama-na-indonesia-supera-recorde-mundial-de-paginas,637824/
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C U R I O S O L O G I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Curiosologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos ou pesquisas da característica ou qualidade da conscin curiosa, com vontade de aprender, 

saber e pesquisar, alimentando o desejo intenso de ver, ouvir, conhecer ou experimentar alguma 

coisa geralmente nova, original, pouco conhecida ou da qual nada se conhece. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo curioso vem do idioma Latim, curiosus, “cuidadoso; diligente; que 

busca, procura com cuidado, desejoso de saber; curioso; indiscreto; imprudente”. Apareceu no 

Século XIV. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Procura de Coisas Originais. 2.  Ciência do Interesse na 

Neofilia. 3.  Cosmognosiologia. 4.  Pantologia. 5.  Holofilosofia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo curiosidade: 

curiosa; curiosar; curiosear; curiosice; curioso; curiosolita; Curiosologia; descuriosa; descurio-

sidade; descurioso; incuriosa; incuriosidade; incurioso. 

Neologia. O vocábulo Curiosologia e as duas expressões compostas Curiosologia Psi-

cossomática e Curiosologia Mentalsomática são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Descuriosologia. 2.  Incuriosologia. 3.  Ignorantismo. 4.  Preguiça 

mental. 5.  Dogmatologia. 6.  Ludologia. 7.  Liturgiologia. 

Estrangeirismologia: a oddity; o quizzical; o glamour; o appeal; o voyeurisme; o hap-

pening; o inquirer; o enquêteur; a curiosidade mórbida dos snuff films. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to à autocognição. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Curiosida-

de: comichão mentalsomática. Cientista: curioso profissional. 

Citaciologia. Pensamento de Albert Einstein (1879–1955) sobre o assunto: – A curiosi-

dade é mais importante que o conhecimento. 

Seciologia. No âmbito da Lexicologia, a Curiosologia é Seção, variável ou eventual, 

componente da Divisão Argumentologia, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a minivariável da Conscienciologia; os desafios das pesquisas; as obviedades; 

os ineditismos; as bizarrices; o elemento desafiador; o instigável; o espicaçante; os casos insóli-

tos; a curiosidade natural; a curiosidade inata; a curiosidade sadia; a curiosidade científica;  

a curiosidade epistemológica; a curiosidade heurística; a curiosidade pública; a curiosidade fol-

clórica; a curiosidade onímoda; a curiosidade infantil; a curiosidade feminina; a curiosidade do 

felino; a curiosidade impertinente; a curiosidade doentia; o museu de curiosidades; a loja de 

curiosidades; o livro de curiosidades; a enciclopédia de curiosidades; o guia dos curiosos; as 

curiosidades astronômicas; o ato de quebrar a rotina; a exploração do novo; o enigma do instigan-

te; a fome de saber; a verpon; o ignoto; o desconhecido; o supostamente impossível; a curiosidade 

quanto à Etiologia do erro pessoal repetitivo; a euforin; a primener; o cipriene. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dimener; o de-

senvolvimento parapsíquico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o transe parapsíquico; 

a curiosidade quanto ao mecanismo estrutural do fenômeno parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autocrítica. 

Tecnologia: a técnica da omnipesquisa permanente; a técnica da nutrição intelectual;  

a técnica da minileitura prévia; a técnica da abordagem máxima; a técnica das 50 vezes mais;  

a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da apreciação das realidades e pararrealidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Enumerologia: a curiosidade; a singularidade; a anomalia; o minidetalhe; o superlativo; 

o recorde; a exaustividade. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio curiosidade-publicidade;  

o binômio curiosidade-Cosmoeticologia. 

Interaciologia: a interação curiosidade-investigação-achado. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-inteligência-cultura; o trinômio curiosidade- 

-aprendizagem-ensino. 

Antagonismologia: o antagonismo obviedade / ineditismo; o antagonismo curiosidade 

instrutiva / curiosidade mórbida; o antagonismo curiosidade / ociosidade; o antagonismo ficar 

intrigado / passar batido; o antagonismo perguntador / acreditador; o antagonismo buscador da 

evolução / acomodado à ignorância. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a pesquisofilia; a cognofilia; 

a evoluciofilia. 

Neofobia: as neofobias em geral. 

Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca; a bizarroteca; a abstrusoteca; a heuris-

ticoteca; a multiculturoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Curiosologia; a Extraordinariologia; a Autocogniciologia; a Au-

topesquisologia; a Psicossomatologia; a Experimentologia; a Automaturologia; a Autocriativolo-

gia; a Autodidaticologia; a Raciocinologia; a Epistemologia; a Mateologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência curiosa; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin ba-

ratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão com macrossoma 

e idiotia; o abelhudo; o averiguador; o ávido; o ansioso; o bisbilhoteiro; o enxerido; o xereta; o es-

miuçador; o esquadrinhador; o estudioso; o indiscreto; o intrigado; o intrometediço; o novidadei-

ro; o observador; o perguntador; o prático sem diploma; o colecionador de curiosidades; o dete-

tive; o explorador do universo. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a abelhuda; a averi-

guadora; a ávida; a ansiosa; a bisbilhoteira; a enxerida; a xereta; a esmiuçadora; a esquadrinhado-

ra; a estudiosa; a indiscreta; a intrigada; a intrometediça; a novidadeira; a observadora; a pergun-

tadora; a prática sem diploma; a colecionadora de curiosidades. 

 

Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens serendipitista; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Curiosologia Psicossomática = aquela investigação acionada instintiva-

mente pela emoção artística, acrítica, sem qualquer racionalidade ou lógica técnica, a partir do pa-

racorpo dos desejos, o psicossoma; Curiosologia Mentalsomática = aquela investigação acionada 

tecnicamente pela racionalidade sistemática, heterocrítica e lógica científica, a partir do paracorpo 

do autodiscernimento, o mentalsoma. 

 

Taxologia. À luz da Curiosologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 45 realidades 

relativas às curiosidades humanas de todas as origens e naturezas: 

01.  Abelhudismo. 

02.  Além. 

03.  Aperitivo. 

04.  Atipicidade. 

05.  Atratividade. 

06.  Camuflagem. 

07.  Chamariz. 

08.  Desafio. 

09.  Enigma. 

10.  Entrelinhamento. 

11.  Escalafobético. 

12.  Espetáculo. 

13.  Espionagem. 

14.  Esquipático. 

15.  Esquisitice. 

16.  Estrambótico. 

17.  Estranheza. 

18.  Excepcionalidade. 

19.  Exotismo. 

20.  Expectação. 

21.  Extemporâneo. 

22.  Extraordinário. 

23.  Extrapauta. 

24.  Extrapolacionismo. 

25.  Extravagância. 

26.  Fantastiquice. 

27.  Heteróclito. 
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28.  Ignoto. 

29.  Indiscrição. 

30.  Inquiribilidade. 

31.  Interesse. 

32.  Intrigante. 

33.  Máscara. 

34.  Mistério. 

35.  Notável. 

36.  Parapsiquismo. 

37.  Pegadinha. 

38.  Preciosidade. 

39.  Raridade. 

40.  Recorde. 

41.  Singularidade. 

42.  Surpreendência. 

43.  Tirateima. 

44.  Trocadilho. 

45.  Variante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Curiosologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Singularidade  plural:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

10.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  CURIOSOLOGIA  É  ÁREA  TÉCNICA  NO  UNIVERSO 
DO  CONHECIMENTO  HUMANO,  INCLUÍDA  ENTRE  AS  MAIS  

ABRANGENTES  E  ATUANTES,  PODEROSO  MOTOR  

INSTIGANTE  DA  EVOLUÇÃO  GERAL  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Qual o nível da curiosidade na própria vida diuturna do leitor ou leito-

ra? Há o predomínio da curiosidade sadia ou ainda apresenta traços infantis? 
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C U R R Í C U L O    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( C O M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O currículo conscienciocêntrico é o conjunto de atividades, realizações, vi-

vências e conhecimentos pró-evolutivos empreendidos pela conscin proexista lúcida, homem ou 

mulher, voluntária teática em instituições e / ou atividades regidas pelo paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo currículo vem do idioma Latim, curriculum, “corrida; carreira; lu-

gar onde se corre; campo; liça; hipódromo; picadeiro”, e este do verbo currère, “correr”. Surgiu 

no Século XIX. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção cêntrico deriva também do idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, kéntron, “centro”. 

Surgiu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Curriculum vitae conscienciocentrológico. 2.  Currículo consciencio-

lógico. 3.  Histórico pessoal conscienciocêntrico. 4.  Ficha conscienciocêntrica. 5.  Currículo na 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 6.  Portfolio conscienciocên-

trico. 7.  Book conscienciocêntrico. 

Neologia. As 4 expressões compostas currículo conscienciocêntrico, minicurrículo 

conscienciocêntrico, maxicurrículo conscienciocêntrico e megacurrículo conscienciocêntrico são 

neologismos técnicos da Completismologia. 

Antonimologia: 1.  Currículo profissional. 2.  Currículo eletronótico. 3.  Currículo artís-

tico. 4.  Currículo estudantil. 5.  Currículo acadêmico. 6.  Currículo parental. 7.  Currículo do 

Curso Intermissivo (CI). 

Estrangeirismologia: o curriculum evolutivo; o background conscienciocêntrico pesso-

al; a scholarship conscienciológica; o magnum curriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do voluntariado conscienciológico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Currículos 

insinuam FEPs. Enriqueçamos nossos currículos. Compléxis: megaêxito curricular. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Currículo. Aparência, cartão de visita e currículo pessoal nem sempre são caracte-

rísticas ou perfis suficientes para avaliar alguém integralmente, há sempre a vida intraconscien-

cial ainda acobertada. Anda em capa de letrado muito asno disfarçado”. 

2.  “Curriculum. O curriculum vitae é o verdadeiro cartão de visita da pessoa, porque 

expressa o arremedo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

3.  “IE. Riqueza, fama, currículo acadêmico e bom gosto são condições conscienciais se-

cundárias. O que importa é a autocognição quanto à evolução, ou o nível da Inteligência Evoluti-

va pessoal da conscin, homem ou mulher, talento que define a autoprodutividade consciencial”. 

 

Filosofia. A Filosofia Conscienciocêntrica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento proéxico; o holopensene da 

maxiproéxis grupal; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade qualificando o currículo consci-

enciocêntrico; os ortopensenes; a ortopensenidade teática enriquecendo o currículo consciencio-

cêntrico pessoal; a análise do materpensene das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), em prol 
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das realizações proéxicas; a identificação proéxica expressa no materpensene curricular; o holo-

pensene do megafoco evolutivo; o holopensene do compléxis. 

 

Fatologia: o currículo conscienciocêntrico; a carreira conscienciológica; o currículo 

conscienciocêntrico qual joia rara do intermissivista; o currículo conscienciocêntrico retroali-

mentando a FEP do intermissivista; o currículo existencial neoparadigmático; as dileções proéxi-

cas explicitadas; as especificidades assistenciais vivenciadas; o autorrealismo pró-compléxis  

a partir da análise do currículo conscienciocêntrico pessoal; a superação do subnível consciencio-

cêntrico; a evitação da periferia conscienciológica; a transposição da pasmaceira omissiva; a rup-

tura ao arrivismo; a intercooperação enquanto salvaguarda maxiproéxica; a oportunidade de in-

ventar, construir e agilizar o currículo autevolutivo lúcido; o entrosamento profícuo entre a auto-

proéxis e a maxiproéxis grupal; a singularidade autocurricular; a vivacidade digna da condição in-

termissivista; a simetria proexológica; a assunção da autoliderança em prol do plano-carreira 

conscienciológico cosmoético; o autempreendedorismo evolutivo expresso na bagagem curricu-

lar; as restaurações evolutivas lastreadas pelas atividades conscienciocêntricas; a autodespertici-

dade catalisando o currículo conscienciocêntrico; as afinidades institucionais; a vivência exem-

plarista da inteligência evolutiva (IE); o senso de pertencimento; a produmetria pessoal conscien-

ciocêntrica; os indicadores da excelência proéxica; o ativismo cosmoético enriquecendo o rol de 

performances evolutivas; a Vinculologia Intermissiva; a Vinculologia Consciencial; o currículo 

conscienciocêntrico grupal da primeira geração de intermissivistas; a maxiproéxis em análise;  

o compléxis enquanto megassíntese do êxito autocurricular. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica pessoal funcional; os reencontros de destino favorecidos pelo amparo extrafísico 

de função; as oportunidades multidimensionais; as retratações interdimensionais; a contraparte 

extrafísica das ICs; a comunex Interlúdio; o empenho da equipex; o currículo conscienciocêntrico 

extrafísico; a autobagagem holobiográfica em teste; a holobiografia pessoal expressa no currículo 

conscienciocêntrico; as retrovidas entrelaçadas delineando neoportunidades convivenciais; a me-

lhoria do saldo da FEP; os indícios retrobiográficos ratificando os feitos pessoais conscienciocên-

tricos; o currículo conscienciocêntrico enquanto indicador multidimensional para o próximo Cur-

so Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparabilidade-proatividade; o sinergismo habilidade 

pessoal–amparabilidade; o sinergismo equipin especializada–equipex; o sinergismo especialida-

de-prioridade; o sinergismo temperamento-função; a expressão do sinergismo materpensene-me-

gatrafor. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: as atualizações do código pessoal de Cosmoética (CPC) expandindo as 

frentes interassistenciais; o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando a autogestão curri-

cular. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva ascendente aplicada à maxiproéxis grupal;  

a teoria da administração científica evolutiva; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria 

da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica do balanço autocurricular; as técnicas de manutenção do mega-

foco evolutivo pessoal e grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocrático da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da convergência megatrafores-materpensenes. 
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Neossinapsologia: a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas favorecen-

do a formação das neossinapses conscienciológicas; as paraneossinapses intermissivas resgata-

das pelo voluntariado conscienciológico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo encontros-de-

sencontros-reencontros de destino; o ciclo currículo didático do CI–curriculum vitae do intermis-

sivista. 

Enumerologia: os projetos conscienciocêntricos autocurriculares; as realizações cons-

cienciocêntricas autocurriculares; as inovações conscienciocêntricas autocurriculares; as inau-

gurações conscienciocêntricas autocurriculares; as publicações conscienciocêntricas autocurri-

culares; as expansões conscienciocêntricas autocurriculares; os neoempreendimentos conscien-

ciocêntricos autocurriculares. 

Binomiologia: o binômio currículo do conscienciólogo–currículo conscienciocêntrico; 

o binômio currículo escolar–currículo intermissivo; o binômio currículo conscienciocêntrico– 

–curriculum vitae; o binômio profissão-meio–voluntariado-fim. 

Interaciologia: a interação currículo conscienciocêntrico–FEP; a interação versatilida-

de-criatividade; a interação expansão conscienciocêntrica–expansão autocurricular. 

Crescendologia: o crescendo do currículo conscienciocêntrico culminando no com-

pléxis. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio Empresa Conscienciocêntrica–Instituição Conscienciocêntrica–Ciên-

cia Conscienciocêntrica; o trinômio recéxis-invéxis-recin; o trinômio enfrentamento-acareações- 

-heterodesassédios; o trinômio acareação–Consciencioterapia–conscin-cobaia. 

Polinomiologia: o polinômio existencial corpo-casa-comida-condução-companhia-car-

reira-currículo. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / conscienciocentrismo; o antagonis-

mo sentimento de “fazer favor” / senso de paradever; o antagonismo vínculo consciencial / vín-

culo de microinteresses; o antagonismo corpus de disciplinas / rol de realizações; o antagonismo 

teoria / prática; o antagonismo dispersão / verbação; o antagonismo currículo intrafísico / currí-

culo extrafísico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a concentração especializada do voluntariado em deter-

minada instituição fomentar o senso de grupalidade na CCCI. 

Politicologia: a proexocracia; a conscienciocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei da interdependência consciencial; as para-

leis do Paradireito; o Paradever; a lei de causa e efeito; a lei do retorno. 

Filiologia: a conscienciofilia; a proexofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da procrastinação; a supressão da síndrome 

da dominação; a eliminação da síndrome da realeza. 

Maniologia: a mania da esquiva; a mania de sair de banda ante a prioridade prioritária;  

a mania de competitividade; a mania de controlar; a mania de querer tratamento vip; a mania de 

se considerar mais importante em relação às instituições cosmoéticas; a mania do arrivismo;  

a mania de se considerar insubstituível. 

Mitologia: o mito da eficácia do voluntariado em múltiplas instituições simultanea-

mente. 

Holotecologia: a proexoteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a gregarioteca;  

a grupocarmoteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Completismologia; a Experimentologia; a Conscienciocentrolo-

gia; a Interassistenciologia; a Voluntariologia; a Proexologia; a Conscienciometrologia; a Grupo-

carmologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a conscin polivalente. 
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Masculinologia: o voluntário conscienciocêntrico; o intermissivista; o proexista; o proe-

xólogo; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o pesquisador; o conscienciografologista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluci-

ente; o retomador de tarefa; o teletertuliano assíduo; o tertuliano; o verbetólogo; o homem de 

ação; o completista; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a voluntária conscienciocêntrico; a intermissivista; a proexista; a proe-

xóloga; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; 

a pesquisadora; a conscienciografologista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluci-

ente; a retomadora de tarefa; a teletertuliana assídua; a tertuliana; a verbetóloga; a mulher de 

ação; a completista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens voluntarius;  

o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicurrículo conscienciocêntrico = aquele relativo ao voluntário novato, 

recém chegado na CCCI; maxicurrículo conscienciocêntrico = aquele relativo ao voluntário vete-

rano, após 20 anos de trabalhos teáticos nas diversas frentes da CCCI; megacurrículo conscienci-

ocêntrico = aquele relativo ao voluntário veterano, completista e magnoproexista. 

 

Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a cultura da Conscienciologia Teática;  

a cultura da Evoluciologia; a cultura da Intermissiologia. 

 

Taxologia. Atinente à Reeducaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 tipos 

de currículos, passíveis de compor ou enriquecer o currículo conscienciocêntrico: 

01. Currículo administrativo. 

02. Currículo afetivo. 

03. Currículo assistencial. 

04. Currículo autoral. 

05. Currículo conscienciográfico. 

06. Currículo conscienciométrico. 

07. Currículo consciencioterápico. 

08. Currículo convivencial. 

09. Currículo cultural. 

10. Currículo editorial. 

11. Currículo empreendedorístico. 

12. Currículo energossomático. 

13. Currículo epiconológico. 

14. Currículo extrafísico. 

15. Currículo familial. 

16. Currículo gestor. 

17. Currículo intelectivo. 

18. Currículo laboratorial. 

19. Currículo multiexistencial. 

20. Currículo parapedagógico. 

21. Currículo paraperceptivo. 

22. Currículo pesquisístico. 

23. Currículo proexológico. 

24. Currículo projetivo. 

25. Currículo social. 
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26. Currículo tarístico. 

27. Currículo teático. 

28. Currículo tenepessológico. 

29. Currículo tertuliano. 

30. Currículo verbetográfico. 

 

Caracterologia. Mediante a Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, listagem técnica com 35 características desejáveis para a performance do voluntário, passí-

veis de qualificar o currículo conscienciocêntrico: 

01.  Autabnegação cosmoética. 

02.  Autocriticidade. 

03.  Autodisponibilidade. 

04.  Compreensibilidade. 

05.  Comunicabilidade. 

06.  Consciencialidade. 

07.  Cosmoeticidade. 

08.  Cosmovisibilidade. 

09.  Desassedialidade. 

10.  Educabilidade. 

11.  Escolaridade. 

12.  Grupalidade. 

13.  Holochacralidade. 

14.  Holomaturidade. 

15.  Inconflitividade. 

16.  Interassistencialidade. 

17.  Intermissibilidade. 

18.  Invexibilidade. 

19.  Lealdade. 

20.  Liderança. 

21.  Macrossomaticidade. 

22.  Maxifraternidade. 

23.  Paraperceptibilidade. 

24.  Perdoabilidade. 

25.  Policarmalidade. 

26.  Proatividade. 

27.  Proexialidade. 

28.  Recexibilidade. 

29.  Respeitabilidade. 

30.  Responsabilidade. 

31.  Retributividade. 

32.  Serenidade. 

33.  Sustentabilidade. 

34.  Tenepessidade. 

35.  Traforismo. 

 

Desafiologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

desafios para o intermissivista interessado na Voluntariologia Conscienciológica, compondo  

o autocurrículo conscienciocêntrico: 

01.  Convergência de interesses grupais. 

02.  Coordenação de área. 

03.  Coordenação de IC. 

04.  Descensão cosmoética. 

05.  Estruturação de nova IC. 
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06.  Exclusividade no voluntariado. 

07.  Fundação de IC(s). 

08.  Liderança de colaboradores-voluntários. 

09.  Manutenção do voluntariado diário. 

10.  Profissionalização no voluntariado. 

 

Autorreflexão. Segundo a Autoconscienciometrologia, vale aos interessados a autavalia-

ção crítica, racional, com realismo, abertismo e despojamento nas análises do currículo conscien-

ciocêntrico momentâneo, visando metas e ajustes necessários, em prol do completismo exitoso, 

pessoal e grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o currículo conscienciocêntrico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Poder  proéxico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Raia  conscienciocêntrica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

 

O  CURRÍCULO  CONSCIENCIOCÊNTRICO  PROLÍFICO,  ALÉM  

DO  CURRICULUM  VITAE  COMUM,  ENALTECE  O  MOMENTO  

EVOLUTIVO  PROÉXICO,  ENQUANTO  CÁPSULA  HOLOBIO-
GRÁFICA,  DEPURANDO  A  FEP  DO(A)  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega plenamente os atributos personalíssi-

mos no voluntariado conscienciológico, em prol do completismo existencial pessoal? Na escala 

de 1 a 5, em qual nível de excelência tarística? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

466 e 822. 

 

D. D. 
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C U R R Í C U L O    P A R E N T A L  
( C U I D A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O currículo parental é o conjunto de atividades, práticas, vivências, aulas, 

disciplinas, matérias ou assuntos técnicos e esclarecedores, apreendido pela conscin, homem ou 

mulher, em curso teórico-vivencial, frequentado preferencialmente antes do exercício da paterni-

dade ou maternidade, visando capacitá-la para o melhor acolhimento, orientação, encaminhamen-

to e acompanhamento dos filhos biológicos ou adotados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo currículo vem do idioma Latim, curriculum, “corrida; carreira; lu-

gar onde se corre; campo; liça; hipódromo; picadeiro”, e este do verbo currère, “correr”. Surgiu 

no Século XIX. O termo parental procede também do idioma Latim, parentális, “relativo aos 

pais”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Escola parental. 2.  Curso para formação de pais técnicos. 3.  Grade 

curricular para formação parental. 4.  Programa interdisciplinar de capacitação parental. 

Neologia. As 4 expressões compostas currículo parental, currículo parental inexistente, 

currículo parental básico e currículo parental avançado são neologismos técnicos da Cuidado-

logia. 

Antonimologia: 1.  Currículo do ensino formal; grade curricular estudantil. 2.  Encontro 

religioso de casais. 3.  Catequese para pais; doutrinação de pais. 

Estrangeirismologia: o study program parental; o upgrade do potencial cuidadológico; 

a otimização do curriculum vitae paterno e materno; o foco no refinamento do rapport entre pais 

e filhos; o investimento na qualificação dos family ties; a awareness quanto à importância da for-

mação parental; a necessidade de atualização da Cuidadologia parental ao Zeitgeist contempo-

râneo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tecnicidade aplicada à Cuidadologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aprendamos 

a aprender. Aprendamos a ensinar. Educação é libertação. Educação exige disciplina. Pais: es-

tudantes eternos. Pais: amparadores intrafísicos. Crianças imitam adultos. 

Coloquiologia: os inconvenientes causados pela inexistência de manual de instruções de 

filhos e filhas. 

Citaciologia. Eis dito popular no tocante ao exercício da maternidade, demonstrando  

a importância do currículo parental: – Quem pensa demais sobre a maternidade acaba não tendo 

filhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parentalidade lúcida; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os maternopensenes; a maternopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o currículo parental; as palestras, oficinas e os cursos da Associação Interna-

cional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o desenvolvimento de atividades vi-

sando a reeducação materna e paterna; as abordagens teóricas e vivenciais, educativas e terapêuti-

cas maximizando a reaprendizagem pessoal; as atuações multi e interdisciplinares necessárias ao 

esclarecimento parental; a autoridade moral dos assistentes nas áreas de instrução; a formação de 

cuidadores técnicos; a atenuação do apedeutismo parental; o incentivo à autodidaxia; a autocons-

cientização quanto à autorresponsabilidade pelos descendentes; o ajuste dos cuidados paternos  
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e maternos às necessidades filiais; os impactos psicológicos, familiares, sociais, econômicos  

e ecológicos da maternidade e da paternidade instintiva ou inconsequente; o incentivo ao autodis-

cernimento no tocante à maternidade e paternidade; o estímulo à autorreflexão e à autocrítica, ao 

invés do mero incentivo à reprodução humana; a autoperscrutação das motivações pessoais em 

querer ter filhos; o contraponto às lavagens subcerebrais promovidas pela Socin, mídia e indústria 

do consumo; a desromantização da maternidade; a abordagem terapêutica individual, de casal  

e familiar favorecendo os ajustes intra e interconscienciais; o autenfrentamento dos conflitos ínti-

mos atuando profilaticamente nas relações familiares atuais e vindouras; a redução dos efeitos no-

civos dos conflitos intrafamiliares imaturos; o desfazimento da cadeia das patologias intrafamilia-

res; a compreensão do antagonismo compulsoriedade / autescolha no tocante às composições fa-

miliares; a condição saudável de preparar-se antecipadamente para o desempenho de atividades 

interassistenciais; a prevenção dos estresses desnecessários; o ganho de maior autoconfiança para 

lidar com os rebentos; o respeito às escolhas e aos limites pessoais; o investimento na prevenção 

do descaminho; a melhor promoção da neoportunidade intrafísica; a explicitação da Cosmoética 

no âmbito da parentalidade; o foco na modificação para melhor das interrelações familiares; os 

ganhos omnidirecionais da parentalidade técnica; o investimento na remissão gradativa dos pro-

blemas sociais; o decréscimo dos casos de gravidez na infância e na adolescência; a hipótese de 

mesmo o currículo parental mais avançado ser incapaz de abarcar toda a complexidade do exercí-

cio da maternidade e da paternidade; a transformação do Planeta-hospital em Planeta-escola;  

a maternidade autodiscernida ao modo de patamar intermediário à condição evolutiva da antima-

ternidade sadia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais; a afinização com o amparo de função materno e paterno; a utili-

zação dos insights e inspirações extrafísicos nas abordagens educativas, paraeducativas, terapêuti-

cas e paraterapêuticas; a atuação ao modo de isca interassistencial; a intervenção multidimensio-

nal silenciosa; a oportunidade de tornar-se aprendiz de amparador extrafísico; a promoção de re-

conciliações multidimensionais e multiexistenciais; o auxílio às reurbanizações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a prevenção do sinergismo patopensênico irracionalidade-irreflexão 

no contexto da parentalidade; o sinergismo disciplinas intermissivas–currículo parental; o siner-

gismo amparo de função docente–amparo de função parental; o sinergismo laços biopsicossoci-

ais–reeducação; o sinergismo intelecção-experimentação; o sinergismo teoria-prática; o siner-

gismo autodiscernimento-assertividade. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio do menos doente auxiliar na reeducação do mais doente; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da afinidade consciencial; o princípio da interdependência evo-

lutiva; o princípio “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC) aplicado, embasando o autexemplo 

parental sadio; o código grupal de cosmoética (CGC) relativo à família; o código sanitário pesso-

al; o código sanitário grupal. 

Teoriologia: a teoria do amparo funcional; a teoria necessária ao desempenho parental 

otimizado; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria e a prática (teática) da interassisten-

cialidade; a teoria das reurbanizações extrafísicas; a teoria da evolução consciencial; a teoria do 

porão consciencial. 

Tecnologia: as técnicas didáticas e paradidáticas; a técnica pedagógica de adequar  

a comunicação ao contexto cognitivo do receptor; o domínio da técnica do confor; a técnica da 

recéxis; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas energossomáticas; as técnicas interas-

sistencias. 

Voluntariologia: os voluntários da EVOLUCIN. 
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Laboratoriologia: a doação do próprio labcon na interassistência familiar; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laborató-

rio das retrocognições; o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da relação pais-filhos na socialização fundamental do ressoman-

te; os efeitos da sublucidez temporária da condição da maternidade; os efeitos da disponibilidade 

afetiva materna na saúde emocional do neonato; os efeitos profiláticos duradouros do afeto na 

infância; os efeitos de curto, médio e longo prazos da escola de pais no âmbito pessoal, social  

e parassocial; os efeitos da cosmovisão conscienciológica na formação parental; os efeitos da 

Era dos Serenões. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela teoria e pelas vivências das ativi-

dades do currículo parental; as neossinapses geradas na observação da conduta parental exem-

plar positiva. 

Ciclologia: o ciclo reparatório; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-auto-

diagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo vivência-reflexão-autorreeducação. 

Enumerologia: as reciclagens docentes; as reciclagens parentais; as reciclagens filiais; 

as reciclagens familiares; as reciclagens comunitárias; as reciclagens sociais; as reciclagens pa-

rassociais; as reciclagens planetárias. 

Binomiologia: o binômio interdisciplinaridade-cosmovisão; o binômio possível-ideal;  

o binômio reaprender-reeducar; o binômio reeducação-ressocialização; o binômio subcérebro 

abdominal–parentalidade instintiva; o binômio apego-desapego; o binômio admiração-discor-

dância. 

Interaciologia: a interação reeducador-reeducando; a interação assistencial entre pares 

nas atividades do currículo parental; a interação sinérgica teoria–experiências prévias; o ajuste 

na interação paterna-materna; o investimento na interação sadia entre pais e filhos; a interação 

paragenética-genética; a interação direitos-deveres. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo empirismo-tecnicidade; o cres-

cendo senso comum–cientificidade; o crescendo instinto-racionalidade; o crescendo ignorar-sa-

ber; o crescendo escola da vida–currículo parental; o crescendo esforço pessoal–evolução 

grupal. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo ao modo 

de ferramenta indispensável ao exercício da parentalidade técnica avançada; o trinômio afetivida-

de qualificada–acolhimento fraterno–interassistência; o trinômio egocarmalidade-grupocarmali-

dade-policarmalidade; o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio experiências prévias–formação profissional–autodidatis-

mo–autoconsciencioterapia–prática profissional–amparo de função embasando a práxis interas-

sistencial no currículo parental; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio da boa parentalidade proteção física–defesa energética–suporte emocio-

nal–estímulo intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo parentalidade / antimaternidade sadia; o antagonis-

mo parentalidade instintiva / parentalidade técnica; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; 

o antagonismo cuidado / abandono; o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo reedu-

cador / doutrinador; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo tornar dependente 

/ educar para a autonomia. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução consciencial individual se desenvolver no âm-

bito da evolução consciencial grupal; o paradoxo da melhoria individual reverberar na melhoria 

de todos; o paradoxo do currículo parental incentivar a autorreflexão em relação à antimaterni-

dade sadia. 
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Politicologia: a necessidade da elaboração de políticas públicas e ações visando a reedu-

cação e a formação parental, isentas da influência de crenças, manipulações, moralismos e dog-

mas religiosos; as políticas institucionais de assistência à maternidade; as políticas assistencia-

listas e demagógicas promotoras da maternidade inconsequente; a cognocracia; a democracia;  

a assistenciocracia; a lucidocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interassistencialidade da proéxis. 

Filiologia: a autodiscernimentofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; 

a gnosiofilia; a neofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a autodiscernimentofobia; a assistenciofobia; a autocriticofobia; a evolucio-

fobia; a literofobia; a neofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ninho vazio; a síndrome do canguru; a síndrome da alie-

nação parental; a síndrome da mediocrização; a síndrome do estrangeiro; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome da onipotência. 

Maniologia: a sexomania. 

Mitologia: o mito de a natureza e a vida ensinarem a conscin a ser bom pai ou boa 

mãe; o mito da mãe perfeita; o mito da maternidade, segundo o qual toda mulher nasce para ser 

mãe; o mito contemporâneo da mãe exclusiva; o mito da onipotência parental; o mito da pro-

priedade filial; a desconstrução do mito do “somente pode ajudar pais e mães quem tem ou já te-

ve filhos”. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a in-

terassistencioteca; a ressomatoteca; a sexoteca; a androteca; a ginoteca; a infantoteca; a neona-

toteca; a proexoteca; a recexoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cuidadologia; a Parapedagogiologia; a Consciencioterapia;  

a Andragogia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Neonato-

logia; a Ressomatologia; a Psicologia; a Psicopedagogia; a Medicina. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin vulgar; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúci-

da; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pai; o avô; o filho; o aspirante à paternidade; o professor; o reeduca-

dor; o ressocializador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o compassageiro evoluti-

vo; o exemplarista; o reciclante existencial; o duplista. 

 

Femininologia: a mãe; a avó; a filha; a aspirante à maternidade; a professora; a reedu-

cadora; a ressocializadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a compassageira 

evolutiva; a exemplarista; a reciclante existencial; a duplista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens despraeparatus; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens maternus; o Homo sapiens orientator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens subcere-

bralis; o Homo sapiens technicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: currículo parental inexistente = a maternidade ou paternidade desenvol-

vida sem estudo e formação prévios; currículo parental básico = o curso técnico para formação de 

pais, composto por disciplinas alicerçadas apenas na Ciência Convencional; currículo parental 

avançado = o curso técnico para formação de pais composto pelas disciplinas alicerçadas na 

Ciência Convencional e no paradigma consciencial. 
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Culturologia: a cultura da maternidade e da paternidade autodiscernida; a cultura da 

convivência familiar sadia; a evitação da cultura inútil; o desenvolvimento da cultura da antima-

ternidade sadia. 

 

Básico. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de temas  

e atividades a serem abordados nas disciplinas do currículo parental básico: 

01.  Afetividade: autestima; afetividade no casal; relações familiares saudáveis; educa-

ção emocional. 

02.  Desenvolvimento humano: faixas etárias; características básicas de cada fase do 

desenvolvimento humano. 

03.  Direitos e deveres: abordagem dos aspectos centrais da Carta de Direitos Humanos 

e do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); autorresponsabilidades com a saúde e bem- 

-estar próprios e da família; cuidados comunitários (limpeza, ambiente, patrimônio público, entre 

outros). 

04.  Drogas: noções e cuidados relativos ao uso de drogas lícitas e ilícitas. 

05.  Educação: respeito interconsciencial; definição de limites; educação pelo autexem-

plo; papel e importância da participação de ambos os pais na educação dos filhos. 

06.  Gestação e Puericultura: concepção; pré-natal; tipos de parto; higiene materna e do 

recém nascido; amamentação; vacinação. 

07.  Planejamento familiar: métodos contraceptivos; definição do número de filhos; no-

ções de economia doméstica. 

08.  Qualidade de vida: estilo de vida pessoal; alimentação saudável; atividade física; 

longevidade saudável. 

09.  Saúde: noções sobre saúde e doença orgânica e psicológica; explicitação dos riscos 

da automedicação. 

10.  Sexologia: sistemas reprodutores masculino e feminino; sexualidade masculina e fe-

minina; noções e prevenção das doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). 

11.  Terapeuticologia: psicoterapia individual, de casal e familiar, epicentradas por pro-

fissionais terapeutas qualificados. 

12.  Vivência: participação em estágio supervisionado relativo ao cuidado filial. 

 

Avançada. Segundo a Autevoluciologia, eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de disci-

plinas e atividades alicerçadas no paradigma consciencial, as quais, somadas ao currículo parental 

básico, compõem a instrução parental avançada: 

01.  Amparologia: amparo pessoal; amparo de função; técnicas interassistenciais. 

02.  Conscienciometrologia: autoconscienciometria; técnica da conscin-cobaia; técnica 

da autorreflexão de 5 horas. 

03.  Consciencioterapia: saúde consciencial; autoconsciencioterapia; consciencioterapia 

individual, de casal e familiar, epicentradas por profissionais consciencioterapeutas. 

04.  Cosmoeticologia: CPC; CGC (familiar); Coerenciologia; paradireitos; paradeveres. 

05.  Desassediologia: autassédio; assédio interconsciencial; guias amauróticos; técnicas 

para o auto e heterodesassédio. 

06.  Energossomatologia: estado vibracional; mobilização básica das energias (MBE); 

sinalética energética pessoal; assim; desassim; alcova blindada. 

07.  Evoluciologia: teoria da evolução consciencial; Escala Evolutiva das Consciên-

cias; Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); técnicas evolutivas. 

08.  Grupocarmologia: teoria das interprisões grupocármicas; hipótese-síntese do cur-

so grupocármico; teática das reconciliações; desamarração. 

09.  Holossomatologia: soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma; Paranatomia, 

Parafisiologia e Parapatologia dos veículos sutis; Paragenética. 

10.  Parapercepciologia: Multidimensiologia; técnicas para o autodesenvolvimento pa-

rapsíquico. 

11.  Proexologia: teoria da programação existencial; aportes; retribuição. 
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12.  Reeducaciologia: antepassado de si mesmo; automimese; autorreeducação; recicla-

gem existencial; reciclagem intraconsciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o currículo parental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

07.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Megapreparação:  Autopriorologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  CAPACITAÇÃO  PARENTAL  PROPORCIONA  A  RECEPÇÃO  

MAIS  APROPRIADA  DOS  EGRESSOS  DA  INTERMISSIVIDA-
DE,  CONSTITUINDO  IMPORTANTE  INVESTIMENTO  GRUPAL  

PARA  A  MELHORIA  DAS  RELAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui vínculo proexológico com o trabalho de 

interassistência à parentalidade? Em caso afirmativo, em quais áreas relativas ao currículo paren-

tal você poderia melhor contribuir para o esclarecimento materno e paterno? 

 
Bibliografia  Específica: 
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C U R S O    I N T E R M I S S I V O  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Curso Intermissivo (CI) é o conjunto de disciplinas, ensinadas de acordo 

com programas traçados em série de aulas e experiências teáticas, administradas à consciex de-

pois de determinado nível evolutivo lúcido, durante o período da intermissão consciencial (Inter-

missiologia, Extrafisicologia), dentro do ciclo de existências humanas pessoais, objetivando o com-

pletismo consciencial (compléxis) da programação existencial (proéxis), na próxima vida intrafí-

sica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo curso vem do idioma Latim, cursus, “ato de correr, corrida; via-

gem; direção, fluxo; curso de um rio; serviço dos despachos imperiais; curso; marcha, andamento; 

duração”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, 

missionis, “ação de enviar, remessa; missão”, de mittere, “deixar ir, partir; soltar, largar, lançar; 

atirar”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  CI. 2.  Curso Pré-ressomático. 3.  Curso Pós-dessomático. 4.  Curso 

Extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas Curso Intermissivo, Curso Intermissivo Elementar 

e Curso Intermissivo Superior são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Curso de Conscienciologia. 2.  Curso formal de universidade.  

3.  Tertúlia conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à intermissibilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autoconvicção; a vivência intrafísica em dupla evolutiva; a maxiproéxis. 

 

Parafatologia: o Curso Intermissivo (CI); o Curso Intermissivo pré-ressomático (primá-

rio); o Curso Intermissivo pós-dessomático (secundário); o Curso Intermissivo sofisticado;  

o transe da segunda dessoma como pré-requisito ao Curso Intermissivo; a extensão do porão 

consciencial como indício do nível do Curso Intermissivo; o Curso Intermissivo inconsciente (co-

mum) ou rememorado (raro); os indícios do Curso Intermissivo; o Curso Intermissivo pessoal 

presumível através das retrocognições; a rememoração das aulas e matérias do Curso Intermissi-

vo; os Cursos de Conscienciologia como imitações humanas dos Cursos Intermissivos; a escola-

ridade extrafísica revivida; os cursos extrafísicos de admissão; o vestibular extrafísico para a res-

soma; as excursões extrafísicas de aprendizagem; a dinamização extrafísica da autevolução; a in-

teligência evolutiva (IE) extrafísica; a aprendizagem extrafísica especializada; o nível escolar in-

termissivo do voluntário ou voluntária; o descarte das automimeses inúteis; o estudo pessoal do 

incompléxis recente; o autorrevezamento multiexistencial; a Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia. Do ponto de vista da Experimentologia, a realidade dos Cursos Intermissivos 

vem ampliar a filosofia educacional, lançando desafios às teorias contemporâneas de ensino, expli-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12183 

cando ampla série de fatos envolvendo superdotados, precocidades, pessoas parapsíquicas, gênios, 

alunos e professores em todas as linhas do conhecimento humano. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a proexoteca; a hiperespaçoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Parapedagogiologia; a Extrafisicologia; a Pré-

ressomatologia; a Pós-dessomatologia; a Para-Historiologia; a Proexologia; a Holomnemônica;  

a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Definologia; a Parafatuística; a Parageografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciexes colegas do CI. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o ex-aluno do CI; os docentes extrafísicos; o ampara-

dor extrafísico; os voluntários das ICs; o inversor existencial agente retrocognitor inato; o cons-

cienciólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a ex-aluna do CI; as docentes extrafísicas; a ampara-

dora extrafísica; as voluntários das ICs; a inversora existencial agente retrocognitora inata;  

a consciencióloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Curso Intermissivo Elementar = o primeiro curso primário da consciex 

na intermissão; Curso Intermissivo Superior = o curso mais avançado da consciex na intermissão. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Proexologia, há duas categorias de programações 

existenciais quanto ao Curso Intermissivo: 

1.  Técnica: a proéxis com o CI pré-ressomático, rememorado e aplicado por intermédio 

dos atos na vida humana. 

2.  Instintiva: a proéxis sem o CI pré-ressomático, realidade antiquada e milenar. 

 

Microminoria. Segundo a Parassociologia, quem concluiu o Curso Intermissivo pode 

se considerar ser extraterrestre, ou esdrúxulo, nesta dimensão, neste Século XXI, devido à micro-

minoria de consciexes com tal expressiva conquista evolutiva. Isso significa, portanto, superres-

ponsabilidade cosmoética, evolutiva, assistencial. 

Fins. Sob a ótica da Intrafisicologia, quem se aplicou ao Curso Intermissivo pré-resso-

mático assume o costume de colocar os fins habituais das pessoas como sendo meros meios, 

incluindo aí a profissão, determinados cursos formais, certos empregos e outras aquisições e va-

lores normalmente vitais ou essenciais aos cidadãos e cidadãs em geral. Neste caso, as conquistas 

humanas tradicionais se tornam simples degraus passageiros para se alcançar patamares, objetivos 

superiores e consciencialmente mais evoluídos. 

Clivagem. Pelos conceitos da Mentalsomatologia, o Curso Intermissivo abre evidente 

clivagem cultural evolutiva entre as conscins. É o maior agente discriminador, extrafísico, atuan-

do sobre a Humanidade Terrestre. Esta situação vai se expandir ainda mais nos próximos séculos. 

 

Perguntas. Eis duas perguntas simples do Curso Intermissivo avançado apresentadas  

à consciência recém-chegada à intermissão pós-dessomática: 

1.  Alcoolismo. Você bebeu (álcool, drogas) quantos anos da vida intrafísica? 

2.  Obesidade. Você comeu (em excesso) quantos anos da vida intrafísica? 
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Autorrevezamentos. Pela Evoluciologia, o Curso Intermissivo tem como escopo o desfru-

te produtivo da existência humana, dentro da evolução, catalisando os autorrevezamentos multiexis-

tenciais. 

Planejamento. No universo da Conscienciometrologia, o CI estabelece o planejamento 

técnico detalhado com o evoluciólogo, de nova vida intrafísica na Terra. 

Pararrealidades. No âmbito da Projeciologia, os projetores conscientes visitantes mencio-

nam a existência de várias realidades extrafísicas: estabelecimentos de ensino paramateriais em co-

munidades extrafísicas; corpos discentes de consciexes estudantes residentes; consciexes prestes  

a iniciar a ressoma personificando existências simuladas ao modo de ensaios teatrais; obras trans-

cendentes de morfopensenes ou pensenes consistentes de co-criadores mentais evoluídos; instala-

ções de duplicatas ou maquetes vivas (morfopensenes) de variados ambientes humanos. 

Pré-requisitos. Pelos critérios da Ressomatologia, a consciex candidata à ressoma, ad-

mitida nos cursos intermissivos avançados de paraensino especializado, apresenta 4 característi-

cas de competência ou pré-requisitos: alcançou a paradultidade intermissiva; passou pelo choque 

consciencial da segunda dessoma; não experimenta vida humana trancada, sem projeções cons-

cientes; não vive mais vida humana crítica, sujeita às transmigrações interplanetárias, extrafísicas, 

para menor. 

 

Currículos. Eis, na ordem alfabética, 25 temas de aulas e pesquisas supostamente inte-

grantes dos currículos didáticos dos Cursos Intermissivos pré-somáticos, relevantes para a auto-

crítica da experimentadora ou experimentador lúcidos da Conscienciologia: 

01.  Abnegação. Autossacrifícios (autoimperdoador) mais heteroperdão (perdão in sae-

culum saeculorum) visando à dinamização do policarma na maxifraternidade. 

02.  AM. Autoconscientização multidimensional (epicon e hiperacuidade). 

03.  Aprendizagem. Exercícios conscienciais pré-ressomáticos ou intermissivos úteis. 

04.  Assistenciologia. Prática do parapsiquismo assistencial na intermissão. 

05.  Autoconsciência. Autoconsciência quanto à seriéxis, completude intrafísica (com-

pléxis), inversão existencial (invéxis) e moratória existencial (moréxis). 

06.  Consciexologia. Prática das parapercepções lúcidas no período intermissivo. 

07.  Conscin. Prática da autoprojetabilidade lúcida, útil, no período intrafísico. 

08.  Cosmoeticologia. Fundamentos da vivência da Cosmoética na multidimensionali-

dade. 

09.  Evoluciologia. Abordagens extrafísicas versus abordagens intrafísicas e práticas 

(teáticas) da problemática evolutiva da consciência. 

10.  Genética. Técnica consciencial de reconvivência sadia com a Genética. 

11.  Holochacralogia. Autodomínio energético da consciência (primener). 

12.  Holomaturologia. Manutenção da holomaturidade na matéria densa (somática). 

13.  Invexologia. Técnica avançada da inversão existencial (invéxis) e a dupla evolutiva. 

14.  Livre arbítrio. Técnica da maturidade no emprego do livre arbítrio pessoal. 

15.  Maxifraternismo. Prodigalidade humana versus maxifraternismo autoconsciente na 

vida intrafísica e as automimeses já dispensáveis. 

16.  Mesologia. Técnica consciencial do autodomínio da Mesologia na Terra. 

17.  Multidimensionalidade. Obtenção da condição da intrafisicalidade universalista. 

18.  Neofilia. Técnica da dinamização das desrepressões pessoais na vida humana. 

19.  Ofiexologia. Prática do parapsiquismo assistencial no período projetado da conscin. 

20.  Policarmologia. Predisposições pessoais ao policarma vivenciado na Terra. 

21.  Reflexões. Melhoria das reflexões fundamentais da consciência em evolução. 

22.  Retrocognições. Dinamização das sondagens autorretrocognitivas intrafísicas e ex- 

trafísicas, lúcidas e sadias. Recordar com lucidez é evitar erros contumazes. 

23.  Serenologia. Fundamentos da vivência em definitivo do serenismo consciencial. 

24.  Tares. Serviço assistencial consolador (tacon) versus esclarecedor (tares). 

25.  Visitologia. Excursões curtas com equipes técnicas, organizadas pelo Orientador 

Evolutivo, a outros planetas habitados e no estudo das transmigrações interplanetárias. 
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Níveis. Há Cursos Intermissivos de níveis diversos. No Curso Intermissivo Avançado, de 

alto nível, destacam-se 4 objetivos básicos: a autevolução, o desfrute produtivo da existência in-

trafísica, as tarefas evolutivas pessoais e o planejamento técnico da vida humana próxima. 

 

Trafores. Há verdades, sugestões, rumores, boatos, meias-verdades e mentiras. Se você 

deseja se inteirar do possível CI pessoal, analise com extrema autocrítica se evidencia, pelo me-

nos, 5 destes 10 traços de personalidade (trafores) – aqui dispostos na ordem funcional – e qual  

a profundidade, extensão, vigor e qualidade das manifestações em você: 

01.  Autoconfiança. Ausência íntima de dúvidas mortificadoras quando adulto. 

02.  Autoconscientização. Certeza de possuir o senso da imortalidade, a consciência da  

vida eterna, dentro de si, na essência do microuniverso pessoal. 

03.  Priorização. Aspiração entranhada quanto ao aproveitamento útil da atual existên-

cia, buscando discernimento, conhecimento geral e o autoconhecimento maior. 

04.  Seriexologia. Aceitação natural, íntima, da teoria da seriéxis como fato pacífico, in-

corporado à existência do dia a dia. 

05.  Hiperacuidade. Vivência de inspirações iluminadoras (ideias inatas) sobre o pró-

prio destino, a carreira profissional pessoal (proéxis), ou a vida humana em si (seriéxis). 

06.  Automotivação. Automotivação espontânea para pesquisas e desempenhos de práti-

cas energéticas e parapsíquicas beneficentes ou assistenciais. 

07.  Parapercepciologia. Autopercepções anímicas e parapsíquicas esporádicas, porém 

convincentes e pacificadoras para si próprio. 

08.  Proexologia. Intuições indefinidas, mas persistentes, sobre alguma tarefa existencial 

importante (proéxis) a ser realizada ou em franco desenvolvimento. 

09.  Autorretrocognições. Autorretrocognições lógicas, coerentes, definidoras e enri-

quecedoras. As retrocognições doentias compõem o catálogo das auto-omissões deficitárias. 

10.  Omninteração. Identificação pessoal e autoconsciente quanto ao Cosmos, à vida 

e à ordem no Universo, existente sob controle permanente de consciexes evoluídas. 

 

Retoques. Se você não identifica no próprio microuniverso consciencial estes trafores 

e, apesar disso, insiste em fazer CI na próxima intermissão, não desanime. Os CIs evoluem cons-

tantemente, e são acessíveis a todas as consciências motivadas. Dê os primeiros passos para al-

cançar tal objetivo. Retoque a existência aplicando a máxima força de vontade na correção de 

equívocos pessoais, desde já. O direito de conhecer a si mesmo, e agir sobre si, é intransferível  

e personalíssimo. 

 

Pré-serenões. O CI para consciexes pré-serenonas é composto por amplo corpo discente 

de variado elenco de ex-conscins (ex-homens e ex-mulheres), ao modo destes 7 perfis: 

1. Alquimistas. Ex-alquimistas pioneiros da Ciência Convencional; ex-enciclopedistas. 

2. Assistentes. Ex-personalidades interassistenciais de todas as épocas. 

3. Cidadãos. Ex-cidadãos e ex-cidadãs, mais lúcidos, de todas as Sociedades Intrafísi-

cas (Socins), através dos milênios da História Humana. 

4. Filósofos. Ex-filósofos da Grécia Antiga (Helenismo) de múltiplas linhas de cognição. 

5. Gênios. Ex-gênios da humanidade ou os gigantes dos séculos, em geral. 

6. Iniciados. Ex-iniciados, parapsiquistas não-fanáticos, de todos os gêneros de seitas  

e religiões. 

7. Inventores. Ex-inventores, descobridores e heuristas criativos, benfeitores da Huma-

nidade. 

 

Parapedagogiologia. Sob o prisma da Parapedagogiologia, o Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), e todas as ICs, praticamente foram criados em função 

dos Cursos Intermissivos, sendo os docentes humanos agentes retrocognitores (catalisadores) dos 

ex-alunos, agora conscins, buscadores das ICs com interesses e objetivos afins. 
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Recíproca. Contudo, a recíproca também é verdadeira: os Cursos Intermissivos estão 

mais enriquecidos, do ponto de vista direto, vivencial, em função também do IIPC e das ICs, por-

que hoje as gerações novas de estudantes extrafísicos dos CIs encontram nas visitas constantes às 

atividades, eventos e realizações da Conscienciologia, a possibilidade de observação de outro cur-

so prático quanto às experimentações intrafísicas, a finalidade essencial dos CIs. 

Testemunhas. Por isso, os voluntários componentes da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI), incluindo todas as ICs ativas, são observados e analisados,  

o tempo todo, por testemunhas extrafísicas chegando, estatisticamente, na média do dobro de 

consciexes-alunos-ouvintes em relação ao número de conscins-alunos-regulares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Curso Intermissivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

3.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

5.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

6.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

QUEM  ADMITE  AS  HIPÓTESES  DA  MACROSSOMÁTICA 
E  DA  PARAGENÉTICA  COMO  REALIDADES,  MESMO  

AINDA  NÃO  PESQUISADAS  PROFUNDAMENTE,  EVIDENCIA  

TER  FEITO  O  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você participou de Curso Intermissivo pré-ressomático? Quais as evi-

dências alcançadas por você para esta convicção? Dentro das faixas do grupocarma, você veio de 

qual nível de CI: do avançado, do mediano ou do rudimentar? 
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C U R U P I R A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O curupira é o ente fantástico, segundo a crendice popular, habitante das 

matas, indígena ou tapuio cujos pés apresentam os calcanhares para diante e os dedos dos pés pa-

ra trás. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo curupira vem da língua Tupi, kuru’pira, “diabo, entre os indí-

genas; na crendice popular, ente fantástico que vive nas matas, tem os pés voltados para trás”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Currupira. 2.  Enganador. 3.  Político brasileiro corrupto. 4.  Político 

retrógrado. 

Neologia. Os 3 vocábulos maxicurupira, megacurupira e minicurupira são neologismos 

técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Cacique. 2.  Indígena honesto. 3.  Político honesto. 4.  Político pro-

gressista. 

Estrangeirismologia: o Brasil dos curupiras do renangate; a negação ad nauseam dos 

políticos venais das próprias ilicitudes políticas. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do sensacionismo su-

bumano ou protorreptiliano. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da patopensenidade; os patopensenes; o Brasil dos 

curupiras do Partido dos Trabalhadores; o coronelismo do Terceiro Milênio. 

 

Fatologia: os pés às avessas; a caminhada para trás; os vieses do atraso; o ato de deixar 

o rastro de mentira; o pensamento curupira; o país curupira; a política curupira; o campo da políti-

ca brasileira minado pelos curupiras; o regressismo político; a mesquinhez do coronelismo medie-

valesco; a quadrilha dos curupiras enganadores; a mentiraria política brasileira; a dificuldade dos 

líderes políticos admitirem os próprios erros; a fuga à retratação pessoal e grupal; o baixo clero da 

Câmara dos Deputados do Brasil; o baixo clero do corporativismo do Senado do Brasil; a regres-

são da mentalidade dos políticos ao Século XVI; o desmanche das instituições; os inimigos da de-

mocracia; a antiética; a anticosmoética; o fato de os politiqueiros brasileiros, em grande maioria, 

acreditarem e vivenciarem as lendas populares através do populismo; a autodepravação das lide-

ranças; a corrosão do caráter; a traição despudorada contra os eleitores; o destaque da posição do 

Brasil no Índice Internacional de Corrupção; a operação curupira da Polícia Federal brasileira 

na Amazônia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Binomiologia: o binômio reeducação-ressocialização; o binômio incompléxis-melex. 

Trinomiologia: o trinômio patológico Corrupcionismo-Corruptologia-Corruptocracia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12189 

Polinomiologia: o polinômio Primeiro Mundo–Segundo Mundo–Terceiro Mundo–Quar-

to Mundo; o polinômio politiqueiro leniência do Presidente da República–prepotência do Presi-

dente do Senado–conivência do Congresso–impotência do povo. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / autocorrupção. 

Politicologia: a corruptocracia. 

Legislogia: a lei do gersismo. 

Mitologia: a materialização política do mito do curupira. 

Holotecologia: a politicoteca; a folcloroteca; a patopensenoteca; a absurdoteca; a cos-

moeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Historiografia; a Paradireitologia; a Evoluciolo-

gia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Corrupciologia; a Cosmo-

eticologia; a Folclorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o curupira; os pseudo-heróis de pés virados; os falsos ícones de calca-

nhares para a frente; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o intelectual; o homem po-

lítico; o enganador; o malandro; o espertalhão; o político jurássico; o cúmplice das maracutaias 

políticas; o autocorruptopata; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a curupira; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a intelec-

tual; a mulher política jurássica; a comparsa das quadrilhas administrativas; a autocorruptopata;  

a cética otimista cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens kurupira; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens 

consreu; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens vulgaris; 

o Homo sapiens amoralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicurupira = o deputado federal, brasileiro, quando enganador, regres-

sivo; maxicurupira = o senador brasileiro, quando enganador, regressivo; megacurupira = o presi-

dente da República do Brasil, quando enganador, regressivo. 

 

Historiografia. No dia histórico, 12 de setembro de 2007, importa registrar para a poste-

ridade, a maior onda de vergonha percorreu todo o Brasil com a absolvição, em sessão secreta  

e voto secreto, em Brasília, do curupira Presidente do Senado Brasileiro, na ocasião, José Renan 

Vasconcelos Calheiros (1955–), o Ali Babá junior, perpetrada pelos 40 senadores, politiqueiros, 

corruptos, vendidos, da Casa, assimilando e mantendo a corrupção generalizada e institucionali-

zada, em nível federal, sob a gestão e assistência do pior Presidente da República do Brasil, de to-

dos os tempos, o inepto curupira-mor Luiz Inácio Lula da Silva (1945–), o Ali Babá senior, fun-

dador do nefasto PT, ou Partido dos Trabalhadores, também a pior organização política da Histó-

ria do Brasil, e defensor dos outros 40 politiqueiros, corruptos, mensaleiros. Tal fato coroou a ba-

ratrosfera brasileira dominada por mais de 100 escândalos na mesma gestão, reunindo duas insti-

tuições políticas, 2 presidentes e 80 mafiosos e marginais eleitos pelo povo iludido da massa hu-

mana impensante. Ocorreu, assim, por meio do compadrio do toma-lá-dá-cá, a materialização his-

tórica do projeto do PAC: Programa de Absolvição do Calheiros. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o curupira, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SOMENTE  A  MELHORIA  DO  NÍVEL  DE  QUALIDADE  DA  

REEDUCAÇÃO  POLÍTICA  GENERALIZADA,  A  PARTIR  DOS  

ELEITORES,  PODE  ELIMINAR  A  POLITICAGEM  CURUPIRA,  
RETRÓGRADA,  DO  BRASIL,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 

Questionologia. Você, eleitor ou eleitora do Brasil, já votou em candidato político curu-

pira? Você emprega a racionalidade na escolha dos candidatos políticos durante as eleições? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cascudo, Luís da Câmara; Dicionário do Folclore Brasileiro; Coleção: Terra Brasilis; pref. Antônio Bal-

bino; 930 p.; 301 citações; 8 enus.; 29 fotos; 10 ilus.; 12 partituras; glos. 3.053 termos; 19 x 11,5 x 4,5 cm; br.; 3a Ed. rev. 

e aum.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1972; páginas 332 a 334. 
2.  Costa, Rosa; et al.; Renan escapa da Cassação com Ameaças e a Ajuda do Planalto; O Estado de S. Pau-

lo; Jornal; Diário; Ano 128; N. 41.603; Seção: Nacional / Operação Alagoas; 1 cronologia; 2 enus.; 1 esquema; 2 estatís-
ticas; 2 fichários; 31 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 13.09.07; primeira página (manchete) e páginas A 4 e A 12. 

3.  DaMata, Roberto; Andando de Costas; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXXIII; N. 27.071; Seção: Opini-

ão; 1 site; Rio de Janeiro, RJ; 19.09.07; primeira página (chamada) e página 7. 
4.  Folha de S. Paulo; Redação; Absolvido em Segredo: O Dia em que o Senado livrou Renan Calheiros da 

Cassação é Um Momento Vergonhoso na História do Legislativo Brasileiro; Editorial; Jornal; Diário; Ano 87; N. 28.652; 

Seção: Opinião; São Paulo, SP; 13.09.07; página A 2. 
5.  Freitas, Janio de; et al.; Senadores absolvem Renan (Sessão Secreta: Presidente do Senado escapa da Cas-

sação por 40 Votos a 35 e 6 Abstenções); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 87; N. 28.652; Seção: Brasil; 3 cronolo-

gias; 3 enus.; 2 estatísticas; 4 fichários; 93 fotos; 6 ilus.; 1 tab.; São Paulo, SP; 13.09.07; primeira página (manchete) e pá-
ginas A 4, A 6 e A 12. 

6.  Gazeta do Paraná; Redação; Brasileiros Não confiam no Governo e Políticos (Instituições Públicas são 

Desanimadoras); Jornal; Diário; Ano XVI; N. 5.319; Seção: Instituições Públicas; 3 estatísticas; 1 foto; 5 gráfs.; Casca-
vel, PR; 28.09.07; primeira página (manchete) e página 8. 

7.  Idem; Redação; Depois de Tumulto, 40 inocentaram Calheiros; Jornal; Diário; Ano XVI; N. 5.304; Seção: 

Política / Quebra de Decoro; 2 fotos; Cascavel, PR; 13.09.07; primeira página (manchete) e página 3. 
8.  Vasconcellos, Gilberto; A Ideologia Curupira: Análise do Discurso Integralista; pref. Florestan Fernan-

des; rev. Maria Thereza Pinheiro de Almeida; 208 p.; 4 caps.; 347 notas de rodapé; 233 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora 

Brasiliense; São Paulo, SP; 1979; páginas 144 a 168. 
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C U R V A    W 
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A curva W é a linha sequencial metafórica, com a forma dessa letra, experi-

mentada pela conscin estrangeira, homem ou mulher, ao vivenciar o duplo choque cultural, na 

saída e no regresso ao país de origem, passando por diferentes estágios de adaptação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo curva é o feminino do termo curvo, derivado do idioma Latim, 

curvus, “curvo; curvado; arqueado; dobrado; empenado”. Surgiu no Século XIV. O sinal alfabéti-

co W é de uso restrito para estrangeirismos. No caso empregado no título, é a letra a qual remete 

ao movimento experienciado pela conscin em viagem ao estrangeiro. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo adaptativo do expatriado. 2.  Choque cultural de ida-e-volta. 

Neologia. As 3 expressões compostas curva W, curva W dominada e curva W escravi-

zante são neologismos técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Adaptação cultural. 2.  Choque da ressoma. 

Estrangeirismologia: o way of living; o living abroad; o live and laugh approach;  

o coaching intercultural; o guanxí bom; o blat inevitável; o kone; o networking; o home sweet ho-

me; a manutenção do no stress; a open mind; o locus de controle interno; as coleções elucidativas 

Culture Smart e Culture Shock. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às diferenças culturais impactantes. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Curva  

W: inexperiência. Adaptação: flexibilidade consciencial. Interculturalidade: cognição interativa. 

Coloquiologia: fase do turista; altos e baixos; nada é para sempre; isso também passa; 

viver 1 dia após o outro; relaxe e aproveite; quando 1 não quer 2 não brigam; etnia e gênero são 

secundários à consciência; em Roma, seja romano; sentir-se em casa em qualquer lugar. 

Filosofia: o Abertismo; o Cosmopolitismo; o Poliglotismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da adaptabilidade; a rigidez pensênica; a penseni-

dade formatada; os etnopensenes; a etnopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a fôrma holo-

pensênica; a reação da conscin em diferentes holopensenes; o choque holopensênico duplo. 

 

Fatologia: a curva W; o duplo U; a oscilação adaptativa no Exterior e no retorno ao pró-

prio país; o choque de realidades; as alterações emocionais; os desajustes sociais; a necessidade 

da reciclagem consciencial; a mudança de abordagem da vida; a nova leitura do mundo; os neo-

comportamentos; as neoexperiências; as neointerações; os neoaprendizados; o traquejo interna-

cional; a adequação satisfatória ao contexto cultural. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica; as autorretrocognições; a projetabilidade lúcida; os parafenômenos esclarecedo-

res; o amparo extrafísico de função; os reencontros multiexistenciais providenciais; as inspirações 

extrafísicas; o assédio extrafísico de função; a desassimilação energética; a Higiene Consciencial; 

a autoblindagem energética; a prática da tenepes; o resgate das ideias do Curso Intermissivo (CI);  

a conexão com a paraprocedência. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo preconceito-antipatia; o sinergismo autassédio-dificul-

dade; o sinergismo entre parceiros evolutivos; o sinergismo trafar-percalço; o sinergismo inter-

compreensão-convivialidade; o sinergismo ocupação-distração; o sinergismo exercícios físicos–

–equilíbrio emocional; o sinergismo doação-recebimento. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio do traforismo; o princí-

pio da maturidade consciencial; o princípio da oportunidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando os valores do indiví-

duo em meio diferente ao habitual. 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; a teoria da proéxis; as teorias socioculturais. 

Tecnologia: as técnicas antichoque cultural; as técnicas interculturais; as técnicas de 

tratamento para a conscin inadaptada; a técnica do perdão antecipado. 

Voluntariologia: os voluntários internacionais espalhados pelo mundo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Viajantes Internacionais. 

Efeitologia: os efeitos nosográficos de não poder sair de onde se está; os efeitos tera-

pêuticos dos reencontros multiexistenciais positivos; os efeitos agravantes da patologia sem tra-

tamento; os efeitos traumáticos do choque cultural; os efeitos benéficos da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: a necessidade de criar neossinapses para viver em cultura diferente; 

a reciclagem das retrossinapses fossilizantes. 

Ciclologia: o ciclo da adaptação internacional; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo dos 

desafios evolutivos. 

Enumerologia: a inadaptação alimentar; a inadaptação social; a inadaptação ambien-

tal; a inadaptação profissional; a inadaptação comunicativa; a inadaptação higiênica; a inadapta-

ção afetiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio consciencialidade-flexibi-

lidade; o binômio higiene mental–fôlego consciencial; o binômio interação-integração; o binô-

mio planeta-casa; o binômio dificuldade–ajuda técnica; o binômio mentalsomaticidade-autossu-

peração. 

Interaciologia: a interação rigidez mental–intolerância; a interação nacionalismo-xeno-

fobismo; a interação autassédio-heterassédio; a interação fantasia-frustração; a interação condi-

cionamento cultural–amestramento consciencial; a interação egocentrismo-personalismo; a inte-

ração diferenças-divergências. 

Crescendologia: o crescendo família consanguínea–família evolutiva–Humanidade–Pa-

ra-Humanidade; o crescendo consciência comunitária–consciência nacional–consciência inter-

nacional–consciência planetária; o crescendo mudança de cidade–mudança de país–mudança 

continental. 

Trinomiologia: o trinômio falar-ouvir-refletir; o trinômio contato-troca-aprendizado;  

o trinômio informação-prevenção-adequação; o trinômio conhecer-entender-interassistir. 

Polinomiologia: o polinômio casa-pátria-vínculo-segurança; o polinômio entrosamen-

to-pertencimento-acolhimento-satisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo aculturação / resistência; o antagonismo etnocen-

trismo / relativismo cultural; o antagonismo expectativa / decepção; o antagonismo enfrentamen-

to da realidade / crise; o antagonismo depressão / interassistencialidade; o antagonismo fecha-

dismo / participação; o antagonismo autoconflito / intercompreensão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o nativo sentir-se estrangeiro ao retornar ao país de ori-

gem; o paradoxo de a inadaptação anular a competência profissional no Exterior; o paradoxo do 

viajante internacional sem pátria; o paradoxo de encontrar semelhanças nas diferenças. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado à adaptação cultural. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a adaptaciofilia. 
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Fobiologia: a superação da neofobia; a extinção da xenofobia; o corte da fobofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose; o combate às síndromes re-

gressivas; a evitação da síndrome do negativismo. 

Maniologia: a mania de comparar; a mania de criticar; a mania de reclamar. 

Mitologia: a queda do mito do povo sem idiotismos culturais. 

Holotecologia: a culturoteca; a biografoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Viajologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; 

a Cogniciologia; a Holomaturologia; a Psicossomatologia; a Reciclologia; a Psicologia; a Psiquia-

tria; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin viajante; a personalidade estrangeira; o ser forasteiro. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciô-

metra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciôme-

tra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Ho-

mo sapiens desorientatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens migrator; o Homo sapiens multiculturalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: curva W dominada = a autossuperação do duplo choque cultural; curva 

W escravizante = o adoecimento crônico causado pelo duplo choque cultural. 

 

Culturologia: o multiculturalismo; o transculturalismo; a interculturalidade. 

 

Choque. O choque cultural refere-se à desorientação psicológica experienciada por via-

jantes internacionais de culturas diferentes. 

 

Sintomas. Eis 6 exemplos de sintomas apresentados por quem sofre de choque cultural, 

listados na ordem alfabética: 

1.  Banzo. 

2.  Desgosto com nova cultura. 

3.  Doenças psicossomáticas. 

4.  Escapismo. 

5.  Hostilidade contra nativos. 

6.  Sensação de estar perdido. 
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Dicas. Dentre posturas auxiliares para o viajante minimizar ou superar o choque cultural, 

eis, na ordem alfabética, 8 orientações aos interessados: 

1.  Abstenção. Evitar tirar conclusões precipitadas ou tomar decisões impulsivas. 

2.  Ambiguidade. Saber lidar com a falta de respostas para tudo. 

3.  Aprendizado. Admitir o conhecimento de outra cultura como aprendizado contínuo. 

4.  Arredores. Inteirar-se, o quanto antes, dos arredores para sentir-se mais seguro. 

5.  Compreensão. Buscar compreender os nativos a partir da cultura deles. 

6.  Confiança. Ter confiança na capacidade de autossuperação e nas novas amizades. 

7.  Familiarização. Familiarizar-se, de início, com as tarefas da sobrevivência diária. 

8.  Flexibilidade. Procurar flexibilizar o modo de pensar, sentir e agir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a curva W, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

13.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  CURVA  W  DEMONSTRA  A  DIFICULDADE  DE  ADAPTA-
ÇÃO  DAS  CONSCINS  ÀS  VARIAÇÕES  INTRAFÍSICAS  REFE-
RENTES  ÀS  DIFERENTES  CULTURAS.  O  ACÚMULO  DE  VI-
VÊNCIAS  INTERNACIONAIS  POSSIBILITA  TAL  SUPERAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a curva W? Quais medidas profilá-

ticas e terapêuticas conhece para minimizar ou eliminar os choques culturais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 

revisores Cathia Caporali; et al.; 308 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 
miniglos. 106 termos; 1 tab.; 8 websites; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 113 e 114. 

2.  Rego, Arménio; & Cunha, Miguel Pina e; Manual de Gestão Transcultural de Recursos Humanos; 

revisora Cláudia Abreu Antunes; 580 p.; 10 caps.; 289 enus.; 15 esquemas; 7 gráfs.; 12 ilus.; 632 refs.; 9 tabs.; 104 websi-

tes; 24 x 17 x 3,5 cm; br.; Editora RH; Lisboa; Portugal; 2009; páginas 281 a 339. 

 

K. A. 
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D A N Ç A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dança é o conjunto de movimentos ritmados e sequenciais, praticados in-

dividualmente, ao modo emparceirado ou em grupo, geralmente acompanhado por música, passí-

vel de transmitir informações, emoções, sensações, descrever ou criticar contextos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra dança é de origem controversa, provavelmente do idioma Fran-

cês, danse. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Bailado; baile. 2.  Sequência de movimentos somáticos ritmados. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo dança: dan-

çador; dançadora; dançado; dançante; dançar; dançarina; dançarino; dançarinar; dançarola; 

dançata; dançatriz. 

Neologia. As duas expressões compostas dança básica e dança avançada são neologis-

mos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Marcha bélica. 2.  Marcha nupcial. 3.  Ginástica Olímpica. 4.  Pi-

lates. 

Estrangeirismologia: o plié; o développé; o passo de dança the lean e the moonwalk;  

o estilo de dança robot. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cinestesia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Dança: ex-

pressividade consciencial. 

Coloquiologia: O ato de dançar conforme a música; o the point is the point. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – A dança de salão é a união de  

2 corpos dançando ao modo de 1 só. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da cinestesia; o holopensene da unicidade cênica; o holo-

pensene sinergético; o holopensene da mensagem semiótica; o holopensene da dramatização;  

o holopensene da sedução holochacral; o holopensene da imaturidade; os contrapensenes; a con-

trapensenidade; o holopensene da acriticidade; o pensene carregado no sen; o holopensene da ca-

rência afetiva; os nosopensenes; a nosopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; o holo-

pensene automimético; o holopensene cênico; o holopensene dos diferentes estilos de dança; o ho-

lopensene interassistencial. 

 

Fatologia: a dança; a autoconsciência corporal; a autexpressão através do movimento;  

a dança pré-histórica e os rituais de sobrevivência; a dança expressando o sobrenatural e a Magia; 

a dança enaltecendo as cerimônicas religiosas, políticas, militares, e artísticas; a dança nas feiras 

abertas; a expressão dos valores culturais; a confiança entre os parceiros de dança; a dança nos ca-

samentos festivos; a eurritmia sendo o ritmo próprio; o dia 29 de abril declarado o dia internacio-

nal da dança pela Unesco; a dança unindo fronteiras; a diversidade retratada no Festival de Dança 

de Joinville (SC); a fundação da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, em Joinville (1999), aplican-

do a cortesia nos corredores e a disciplina russa na sala de aula; o Balé Russo e o método Vagano-

va; o Royal Ballet School de Londres (1926); a Juilliard Dance School de Nova Iorque (1905); os 

léxicos universais; a dança protagonizando reencontros; a dispersão consciencial e intelectual do 

intermissivista siderado pela dança; o grupo Corpo referendando a dança contemporânea no Bra-

sil; os trabalhos em equipe; a sapatilha de balé em consonância à forma do pé do bailarino; a dan-

ça auxiliando na superação de enfermidades somáticas e psicológicas; a intensidade dos treinos 
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pré-apresentações; o sacrifício e a dor na busca da perfeição; os saltos e piruetas no balé sobrecar-

regando as articulações em até 3 vezes o peso do corpo; o estresse das competições; os emocioge-

nismos; a dança auxiliando na formação de laços de amizade; a dança para crianças, estimulando 

campos visuais, táteis, auditivos, afetivos, cognitivos e motores; a dança para idosos, estimulando 

a saúde física e mental, desenvolvendo força, ritmo, agilidade, equilíbrio e flexibilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paraevocações;  

a sinergia do movimento grupal desassediando as conscins; as danças indutoras de semiposses-

sões; as vampirizações sexuais; as iscagens na sala de aula; os parambientes nosográficos de dan-

ça; os parambientes interassistenciais de dança; a remissão das paraenfermidades; a vitalidade ho-

lossomática; os campos extrafísicos antiprostrativos; a energia das apresentações e dos musicais; 

os desbloqueios holochacrais; as paraconexões interculturais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicação não verbal–expressividade; o sinergismo 

dança-música. 

Codigologia: o código de ética dos dançarinos. 

Tecnologia: a técnica do flow. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Grupalidade; o laboratório conscienciológi-

co das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Psicomotricidade; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da 

Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos nosográficos do excesso de treino; os efeitos da dança na autesti-

ma; o efeito da dança na desrepressão; o efeito da dança na vitalidade; o efeito da dança na pos-

tura somática; o efeito da dança na força presencial; o efeito da dança nas trocas energéticas no 

convívio; os efeitos da dança na saúde. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir do efeito retroalimentador: 

cinestesia, psicomotricidade, cognição e percepção; as neossinapses da dança estimulando 

o metabolismo e a memória. 

Ciclologia: o ciclo bem-estar–bom humor. 

Enumerologia: a vestimenta; o make-up; o movimento; a postura; o passo; o espaço;  

o compasso. 

Binomiologia: o binômio interação-respeito; o binômio tempo-contratempo; o binômio 

segurança-refinamento; o binômio felicidade-longevidade; o binômio realidade-fantasia; o binô-

mio qualidade de vida–autonomia pessoal. 

Interaciologia: a interação leitura da comunicação não verbal–leitura da esteticidade; 

a interação corpo-movimento; a interação função motora–função psíquica; a interação luz  

e sombra–novas tecnologias; a interação musical-sapateado; a interação liberdade de movimen-

to–destreza somática; a interação rei do rock–rei do pop; a interação autovigília constante–in-

termitência do foco; a interação performance somática–expressividade somática. 

Crescendologia: o crescendo dança clássica–dança moderna–dança contemporânea. 

Trinomiologia: o trinômio leveza-flexibilidade-precisão; o trinômio concentração-equi-

líbrio-coordenação; o trinômio determinação-paciência-repetição; o trinômio dança-cor-música; 

o trinômio inteligência somática–inteligência espacial–inteligência emocional; o trinômio lin-

guagem corporal–linguagem musical–linguagem proxêmica; o trinômio inteligência espacial–in-

teligência interpessoal–inteligência intrapessoal; o trinômio campo emocional–campo social– 
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–campo cognitivo; o trinômio aprendizagem visual–aprendizagem cinestésica–aprendizagem au-

ditiva. 

Polinomiologia: o polinômio dança-coreografia-ritmo-musicalidade; o polinômio apre-

ensão do estilo da música–apreensão do estilo do grupo–apreensão do estilo do parceiro–apre-

ensão do estilo da dança; o polinômio inteligência-sucesso-romantismo-criatividade; o polinô-

mio vitalidade-sensualidade-criatividade-afetividade. 

Antagonismologia: o antagonismo expressividade / exibicionismo; o antagonismo ma-

turidade / infantilismo; o antagonismo conscin empática / conscin alexitímica; o antagonismo fle-

xibilidade / rigidez; o antagonismo apreciação da beleza / comocionalismo infantil; o antagonis-

mo sensibilidade / erotismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da beleza adquirida através de sacrifícios somáticos. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a musicofobia; a agorafobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito da busca pela perfeição. 

Holotecologia: a socioteca; a energoteca; a estiloteca; a convivioteca; a macrossomote-

ca; a somatoteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Comunicologia; a Mesologia; 

a Geneticologia; a Sociologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia;  

a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dançarina; a conscin polivalente; a conscin bem humorada;  

a conscin expressiva; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o bailarino; o performer; o artista; o histriônico; o agente retrocognitor; 

o comunicólogo; o parapsíquico; o amparador; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista;  

o homem de ação; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a bailarina; a performer; a artista; a histriônica; a agente retrocognitora; 

a comunicóloga; a parapsíquica; a amparadora; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista;  

a mulher de ação; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens socialis; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens fanati-

cus; o Homo sapiens affectuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dança básica = os passos iniciais do aluno bailarino promissor na carrei-

ra; dança avançada = os passos de vanguarda, de maior demanda, tecnicidade, altivez, destreza  

e empatia do bailarino profissional. 

 

Culturologia: a cultura da performance; a cultura do Romantismo; a cultura da diversi-

dade; a cultura da aparência. 

 

Estilologia. Eis, em ordem alfabética, ao modo de exemplo, 38 estilos de dança, para  

o pesquisador interessado: 

01.  Bachata. Surgiu nas favelas da República Dominicana, nos anos 60; dançada em 

compasso quaternário, é resultado da mescla entre o bolero, o tango, o chá-chá-chá. 
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02.  Balé clássico. Surgiu na Itália, no Século XV, no contexto do Renascimento; utiliza 

cenários, vestimentas e música de época. 

03.  Balé romântico. Surgiu na Europa, no Século XIX, no contexto do Romantismo,  

o vestuário utilizado é a sapatilha de ponta, o corselete e o tutu. A bailarina expressa fragilidade, 

leveza e doçura. 

04.  Bellydance fitness. Surgiu nos Estados Unidos. Une o fitness e a dança do ventre. 

05.  Biodança. Surgiu no Chile, nos anos 60, a partir de experimentos em hospitais psi-

quiátricos. Busca o resgate das sensações humanas. Também chamada de dança da vida. 

06.  Bolero. Surgiu em Cuba, em 1880. É considerado ritmo de raízes espanholas.  

A dança possui movimento majestoso. 

07.  Break dance. Estilo de dança de rua, criado por afro-americanos em Nova Iorque, 

na década de 70, normalmente dançado ao som do hip-hop. 

08.  Capoeira. Surgiu no Congo, no Século XIX através das danças e intrumentos de 

percussão. Transformou-se em luta no Brasil durante a colonização da coroa portuguesa. Passos 

livres ao som do berimbau e atabaque. 

09.  Chá-chá-chá. Surgiu em Cuba, nos anos 50, quando 1 grupo de congueiros foi  

a Nova Iorque e transformou o jazz local. Dança semelhante à salsa utiliza menos marcações gira-

tórias. 

10.  Charleston. Surgiu na cidade de Charleston, estado de Carolina do Norte, nos Esta-

dos Unidos em 1920, após a Primeira Guerra Mundial. As mulheres dançam utilizando saia e ca-

belos curtos. A dança utiliza movimentos de braços e projeções rápidas de pernas, estilo Cabaret. 

11.  Country dance. Surgiu em Nashville, Texas, nos Estados Unidos, no Século XVI. 

Utiliza marcação forte e passos sincronizados. 

12.  Dança cigana. Considerada a mãe do flamenco. Caracteriza-se pela mescla de vá-

rias culturas e estilos por onde os ciganos passaram: Índia, Egito, Grécia, Turquia, Portugal, Espa-

nha, Península Balcânica, Europa Central e Oriental. A dança mescla ritmos, ao modo de rumba, 

salsa e dança do ventre. Utiliza passos fortes e marcados, acompanhada por castanholas, palmas  

e sapateado. 

13.  Dança contemporânea. Surgiu no início do Século XX na Alemanha e nos Estados 

Unidos, sendo forma de reação ao tradicionalismo do balé clássico. 

14.  Dança de roda (danças circulares). Desde a Antiguidade, sempre estiveram pre-

sentes nos nascimentos, casamentos, meditações, plantios e mortes. O círculo é forma geométrica 

perfeita e simboliza a união. 

15.  Dança do ventre. Surgiu no Oriente médio e Ásia Meridional, aproximadamente 

7000 a.e.c. Utiliza movimentos sinuosos, femininos, sensuais, pélvicos e abdominais, simulando 

os movimentos da serpente. Tem por objetivo preparar a mulher para ser mãe. 

16.  Dança litúrgica. Dança de origem bíblica, praticada em cultos religiosos. Geral-

mente em grupo. 

17.  Forró. Surgiu no Brasil, na região Nordeste, no Século XIX. Dança de ritmo vivo, 

rápido, possui vários estilos de giros entre os parceiros. 

18.  Foxtrot. Surgiu nos Estados Unidos, em torno de 1912. Faz alusão as danças primi-

tivas de origem africana, imita movimentos de animais. Dança-se no sentido anti-horário, possui 

movimentos longos e contínuos, semelhantes aos da valsa. 

19.  Funk. Surgiu nos Estados Unidos, na década de 60, quando afro-americanos retira-

ram a ênfase da melodia e intensificaram o ritmo do baixo e da bateria. Apropriado, em pouco 

tempo, pelos moradores das favelas no Rio de Janeiro. Dança de ritmo sincopado. 

20.  Jazz. Surgiu nos Estados Unidos, nos anos 1930, através da cultura negra. Dança de 

movimentos circulares, de rotação e giro do corpo. Os dançarinos apropriam-se de movimentos 

do balé e dança contemporânea. 

21.  Lambada. Surgiu no Brasil, na década de 80. A dança foi influenciada pelo forró 

nordestino, carimbó amazônico, guitarrada e cumbia e merengue latino-americanos. 

22.  Mambo. Surgiu em Cuba, na década de 80, a partir da combinação de estilos entre  

a música cubana e africana. 
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23.  Merengue. Surgiu na República Dominicana, no início do Século XIX. Considerado 

o primo da salsa. Dança de ritmo alegre, contagiante e passos fáceis. 

24.  Paso Doble. Surgiu na Espanha, no Século XVI. Utiliza compasso 2 / 4 e 6 / 8. Usa-

do nas touradas. 

25.  Polca. Oficializou a dança de salão. Surgiu depois da Era Napoleônica, aproximada-

mente em 1880, no Império Austro-Húngaro. Caracteriza-se por pulinhos ritmados e rápidos, em 

compasso binário. 

26.  Rock and roll. Surgiu nos Estados Unidos, na década de 40, a partir da combinação 

entre a música country, música clássica, jazz e blues, ao som de vocal, bateria, baixo e guitarra.  

A dança utiliza movimentos e passos rápidos. 

27.  Rumba. Surgiu em Cuba, a partir da chegada das tribos africanas trazidas pelos es-

panhóis. Dança em compasso binário e de ritmo complexo. Incorpora passos de flamenco de 

maneira suave e descontraída. 

28.  Salsa. Surgiu em Cuba, em 1900. A dança mescla os ritmos afro-americanos: mam-

bo, rumba e chá-chá-chá. É dançada em compasso quaternário. 

29.  Samba. Surgiu da mistura de ritmos africanos, criou raízes e se desenvolveu no Rio 

de Janeiro. Movimentos rápidos, de estilo jocoso. 

30.  Sapateado. Surgiu na Holanda, no Século V. Os holandeses usavam sapatos de ma-

deira para aquecer os pés e divertiam-se a partir dos sons produzidos. Na década de 40, o sapatea-

do ficou conhecido mundialmente nos shows e teatros estadunidenses. 

31.  Shibu. Surgiu no Japão, no Século XIX. É chamada de dança do leque, a bailarina 

recita poemas enquanto dança. A dança mescla artes marciais e cênicas. 

32.  Street Dance (dança urbana). Surgiu nos Estados Unidos, na década de 1930, a par-

tir do Sapateado. Deu origem à cultura hip hop e a outros estilos de danças urbanas. A dança é li-

vre e sem coreografia predeterminada. 

33.  Swing. Surgiu nos Estados Unidos, na década de 1930. Movimentos alegres e repeti-

tivos. Estilo semelhante ao Jazz. 

34.  Tango. Surgiu no Século XIX, na Argentina. Movimento de passos marcados, fortes 

e sensuais, traz a história dos prostíbulos da época frequentados por imigrantes europeus. 

35.  Valsa. A valsa deu origem às danças de salão. Surgiu em Paris, no final do Século 

XVIII. Movimentos suaves, fluídos e contínuos. 

36.  West Cost. Surgiu em Los Angeles, nos Estados Unidos. Movimenta-se em linha, 

permite improviso entre os parceiros. Estilo semelhante ao swing. 

37.  Zouk. Surgiu no Brasil, a partir da lambada. A dança ganhou movimentos lentos  

e sensuais. 

38.  Zumba (Zumba Fitness). Surgiu na América Latina. Incorpora passos de salsa, sam-

ba e danças latinas. Associada à perda de calorias e à ginástia aeróbica. Praticada em ritmo ani-

mado. 

 

Atributologia. Eis, por exemplo, listados em ordem alfabética, 20 atributos de caráter 

intraconsciencial e somático, estimulados a partir da prática da dança: 

 

A.  Atributos intraconscienciais. 

01.  Autoconfiança. 

02.  Bom humor. 

03.  Carisma. 

04.  Coragem. 

05.  Empatia. 

06.  Generosidade. 

07.  Interassistência. 

08.  Organização. 

09.  Perseverança. 

10.  Sistematização. 
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B.  Atributos somáticos. 

01.  Destreza. 

02.  Equilíbrio. 

03.  Flexibilidade. 

04.  Força física. 

05.  Força muscular. 

06.  Graciosidade. 

07.  Leveza. 

08.  Precisão. 

09.  Reeducação postural. 

10.  Vitalidade. 

 

Patologia. A dança é ferramenta útil na manutenção da saúde e do corpo físico, porém 

pode tornar-se desvio consciencial, ao modo de patologia, caso seja praticada sem comedimento 

ou quando colocada em patamar superior ao desenvolvimento mentalsomático e interassistencial 

da conscin intermissivista. 

 

Oportunidade. Na organização de rotina util do intermissivista, a certeza íntima e a li-

nearidade proexológica inserem a dança no contexto de oportunidade interassistencial e não em 

fim, em si mesma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dança, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeostá-

tico. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Coexistência  sinérgica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  QI  social:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Relevo  particular:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  DANÇA,  COM  O  APERFEIÇOAMENTO  DE  ALGUNS  

ATRIBUTOS  HOLOSSOMÁTICOS,  ESTIMULA  SOBREMANEI-
RA  A  CONSCIN  A  SE  EXPRESSAR  E,  NATURALMENTE,   
A  MELHORAR  A  AUTESTIMA  E  A  FORÇA  PRESENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já praticou, ou pratica, algum tipo de dança? 

Quais conclusões chegou a respeito? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor em Vermelho. Título Original: Moulin Rouge. País: EUA. Data: 2002. Duração: 126 min. Gê-

nero: Romance musical. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco; & Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Baz Luhrmann. Elenco: Nicole Kidman; Ewan McGregor; John Leguizamo; Jim 

Broadbent; Richard Roxburgh; Garry McDonald; David Wenham; Tara Morice; Jonathan Hardy; & Deobia Oparei Moon. 
Produção & Roteiro: Baz Luhrmann; & Craig Pearce. Distribuidora: Fox Filmes. Outros dados: Vencedor do Oscar de 

Melhor Figurino e Melhor Direção de Arte. Vencedor do Bafta de Melhor Ator Coadjuvante, Melhor Trilha Sonora  

e Melhor Som. Sinopse: A história ocorre em 1899. O jovem escritor e poeta Christian desafia a autoridade do pai ao se 
mudar para Montmartre, Paris, lugar amoral, boêmio, onde as pessoas são viciadas em absinto. No local o poeta é reco-

lhido pelo pintor Toulouse-Lautrec e amigos, cujas vidas estão centradas no cabaré Moulin Rouge: mundo promíscuo, 

contaminado pelo glamour, sexo, drogas, vitalidade e dançarinas de cancã. Christian se apaixona por Satine, a principal 
estrela de Moulin Rouge. 

2.  Cisne Negro. Título Original: Black Swan. País: EUA. Data: 2010. Duração: 108 min. Gênero: Drama.  
Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Darren 

Aronofsky. Elenco: Natalie Portman; Vincent Cassel; Mila Kunis; Barbara Hershey; Winona Ryder; Abraham Aronofsky; 

Barbara Hershey; Benjamin Millepied; Janet Montgomery; & Kristina Anapau. Produção: Scott Franklin; Mike Meda-
voy; Arnold Messer; & Brian Oliver. Roteiro: Mark Heyman; Andres Heinz; & John McLaughlin. Música: Clint Man-

sell. Outros dados: Vencedor dos Prêmios Oscar e Bafta de Melhor Atriz. Sinopse: Beth MacIntyre (Winona Ryder),  

a primeira bailarina da companhia, está prestes a se aposentar. O posto fica com Nina (Natalie Portman), possuidora de 
sérios problemas pessoais, especialmente com a mãe (Barbara Hershey). Pressionada por Thomas Leroy (Vincent Cassel), 

exigente diretor artístico, Nina passa a enxergar concorrência desleal vindo das próprias colegas, em especial Lilly (Mila 

Kunis). Em meio a tudo isso, busca a perfeição nos ensaios para o maior desafio da carreira: interpretar a Rainha Cisne em 
adaptação de "O Lago dos Cisnes". Ao mesmo tempo começa a entrar em contato com o próprio lado sombrio, prejudi-

cando o equilíbrio psicológico. 

3.  No Balanço do Amor. Título Original: Save the Last Dance. País: EUA. Data: 2001. Duração: 125 min. 
Gênero: Romance musical. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 

DVD). Direção: Thomas Carter. Elenco: Julia Stiles; Sean Patrick Thomas; Kerry Washington; Terry Kinney; Fredro 

Starr; Julia Stiles; Sean Patrick Thomas; Terry Kinney; Fredro Starr; & Vince Green. Produção: Robert W. Cort. Ro-

teiro: Duane Adler; & Cheryl Edwards. Distribuidora: Paramount Home Video. Sinopse: Promissora bailarina no ensino 

médio, Sarah Johnson (Julia Stiles) manifestou o desejo de ser admitida na escola de balé de Juilliard. Sarah nesta pri-

meira tentativa fracassou e, em seguida recebeu a notícia do acidente fatal da mãe, ocorrido pela pressa para chegar ao 
tryout. Após a morte da mãe, Sarah vai morar com o pai (Terry Kinney). Na nova escola secundária, Sarah é a única me-

nina de pele clara, fica amiga de Chenille e do irmão, Derek (Sean Patrick Thomas). Chenille convida Sarah para ir ao clu-

be chamado Stepps Dance, onde iniciará as experiências com o ritmo hip-hop. 
4.  Ritmo Louco. Título Original: Footloose. País: EUA. Data: 1984. Duração: 90 min. Gênero: Musical. 

Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Herbert 

Ross. Elenco: Kevin Bacon; Lori Singer; John Lithgow; Dianne Wiest; Chris Penn; Sarah Jessica Parker; John Laughlin; 
Elizabeth Gorcey; Frances Lee McCain; & Jim Youngs. Produção: Lewis J. Rachmill; & Craig Zadan. Roteiro: Dean 

Pitchford. Fotografia: Ric Waite. Música: Dean Pitchford; Kenny Loggins; Miles Goodman; & Tom Snow. Distribui-

dora: Paramount Pictures. Sinopse: Ren (Kevin Bacon), criado em Chicago, muda-se para o interior. No local identifica  
a existência de visões conservadoristas e tradicionais do pastor responsável maior. O rock e a dança estão proibidos na 

cidade. Ren, adora música e dança, e se apaixona pela filha do pastor, e terá de convencê-lo a repensar sobre a proibição. 

O filme fez sucesso nos anos 80 e mistura rebeldia adolescente, música, dança, drama e romance. 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceribelli, Cinthia; Dança: Bem estar e Autoconfiança; 208 p.; 5 caps.; 186 enus.; 2 fotos; 176 ilus.; 1 tab.; 

140 refs.; 25 x 20 cm; br.; Editora Livros Escala; São Paulo, SP; 2008; páginas 41 a 190. 

2.  Nanni, Dionísia; Dança Educação: Princípios, Métodos e Técnicas; 290 p.; 8 caps.; 186 enus.; 2 fotos; 
176 ilus.; 17 tabs.; 140 refs.; 21 x 14 cm; br.; 4ª Ed.; Editora Sprint; Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 53 a 126. 

3.  Perna, Marco Antonio; Samba de Gafieira: A História da Dança de Salão Brasileira; 212 p.; 10 caps.;  

1 enu.; 19 fotos; 103 ilus.; 18 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Edição do Autor; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 117 a 137. 
4.  Sampaio, Flavio; Ballet Essencial; 208 p.; 6 caps.; 39 enus.; 1 foto; 82 ilus.; 1 tab.; 18 refs.; 25 x 20 cm; 

br.; 3ª Ed.; Editora Sprint; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 21 a 57. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ramanusch, Ingrid; Proyecto Kheles Amensa; 1 ilus.; 9 vídeos; disponível em: <http://www.embaixada-
cigana.com.br/dancas_ciganas.html>; acesso em: 24.09.13. 

 

F. M. C. 
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D A N O    M O R A L  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dano moral é o efeito de lesão a direitos e a interesses não patrimoniais, 

seja de pessoa física ou jurídica, insuscetível de quantificação pecuniária, com repercussões mul-

tiexistenciais para a vítima e o lesante. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo dano deriva do idioma Latim, damnum, “dano; detrimento; prejuí-

zo; perda”. Surgiu no Século XII. A palavra moral procede também do idioma Latim, moralis, 

”moral, relativo aos costumes”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Prejuízo moral. 2.  Malefício moral. 3.  Aviltamento moral. 4.  Estig-

ma moral. 5.  Ultrage moral. 6.  Enxeco moral. 7.  Dano extrapatrimonial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo dano: 

danífica; danificação; danificador; danificadora; danificar; danífico; daninha; daninhador; da-

ninhadora; daninhar; daninheza; daninho; danosa; danoso. 

Neologia. As duas expressões compostas minidano moral e maxidano moral são neolo-

gismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Benefício moral. 2.  Ganho moral. 3.  Proveito moral. 4.  Melhora-

mento moral. 5.  Incremento moral. 6.  Legado moral. 7.  Obvenção moral. 8.  Dano patrimonial. 

Estrangeirismologia: a teoria do id quod interest visando o retorno ao status quo ante, 

na medida do possível; a turbatio animi do ofendido; o princípio do neminem laedere, pela paz 

social; o right to be left alone, quanto ao esquecimento ou à privacidade; o zóon politikon; o bul-

lyng; o mobbing. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto às consequências do dolo, da culpa e deficiente avaliação de riscos. 

Citaciologia. Eis duas frases do jurista e escritor Pontes de Miranda (1892–1979), 

justificando a indenizabilidade do dano moral: – O que faz a felicidade de alguém, quanto à saú-

de, à integridade física, à liberdade e à honra, é bem. O dano se há de ressarcir como se faz com 

as dores que perturbam e diminuem a felicidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticosmoética; o holopensene pessoal patoló-

gico; os patopensenes; a patopensenidade; a intrusão heteropensênica; os lapsopensenes; a lapso-

pensenidade; o holopensene da convivialidade desarmoniosa. 

 

Fatologia: o dano moral; a amoralidade; o fato antijurídico de outrem; a ação ou omis-

são voluntária causadora do dano; a negligência ou imprudência causadora do dano; a difamação; 

a calúnia; a injúria; a prática de ato ilícito; o exercício de atividade perigosa; o dano moral sofrido 

pela coletividade; o nexo de causalidade; a aproximada reparação do dano moral; a prevalência 

dos princípios do bom senso e razoabilidade na apuração do valor da indenização; a função pre-

ventivo-pedagógica da indenização para evitação do dano moral; a ênfase na dignidade humana 

constante da Constituição Brasileira de 1988; a explícita contemplação de indenização por danos 

morais na Constituição Brasileira de 1988; a responsabilidade civil sendo mecanismo de dissua-

são de comportamentos antissociais; a responsabilidade objetiva; o grande número de ações judi-

ciais de indenização por danos morais; a esfera personalíssima do titular; os atributos com o viés 

moral ou espiritual individualizando a pessoa na Socin; a desonra e a dor decorrentes de atitude 

injuriosa do lesante; os direitos da pessoa jurídica em relação a nome, segredos, criações intelec-

tuais; o direito regressivo contra os causadores do dano; o erro judiciário; a dor física; o erro em 

conjunto; a retratação; a satisfação in natura; a fungibilidade da obrigação de ressarcir o dano; as 
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interprisões grupocármicas; a primazia da subcerebralidade; a leviandade evolutiva; os assédios 

morais; a tendência de socialização dos riscos; o pretexto de dificuldade de apurar o quantum de-

vido não obstando o dever de reparar o dano. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paravín-

culo consciencial de causalidade; os assédios interconscienciais; os retropreceitos morais primi-

tivos, irracionais e anacrônicos enquanto herança de retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo imoralidade-amoralidade; o sinergismo da perí-

cia pessoal aliada à seleção do método adequado; o sinergismo decisão equivocada–intenção es-

púria; o sinergismo dentro da cumplicidade corporativa; o sinergismo Direito-Paradireito; o si-

nergismo dos 3 poderes da consciência vontade-intencionalidade-discernimento; o sinergismo 

dos acertos grupocármicos; o sinergismo egoísmo-emocionalismo-irracionalidade; o sinergismo 

erro–engano–omissão deficitária; o sinergismo irreflexão-desacertos. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade sem culpa; o princípio da pessoalidade; 

o princípio da certeza; a aplicação criteriosa do princípio “na dúvida, abstenha-se”; a atenção 

constante quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a ausência do princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); a compreensão teática do princípio da inseparabilidade grupocármi-

ca; o princípio da justiça penal universal; o princípio da moralidade; o princípio de os danos ge-

rarem obrigações. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC); o Código Civil Brasileiro; o Código de Defesa do Consumidor; a irreflexão 

quanto aos códigos de Ética Humana; a existência de códigos sociais anticosmoéticos. 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a teoria da reurbex; a teoria da assedialidade inter-

consciencial; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autoconvivialidade; a teoria 

do revertério comportamental; a teoria da evolução consciencial através dos autesforços. 

Tecnologia: as técnicas para delimitação da margem de erro aceitável; a técnica da 

Cosmoética Destrutiva; as técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Voluntariologia: a laborterapia do voluntariado interassistencial; a interlocução sadia 

da equipe de Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); o voluntariado conscienciológico sendo faci-

litador do contragolpe evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Sexólogos; o Colégio In-

visível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parafisiolo-

gia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios do dano moral. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima; o ciclo grupocármico inevitável encon-

tros-desencontros-reencontros. 

Binomiologia: o binômio fatos reais–interpretação dos fatos; o binômio autoimperdoa-

mento-heteroperdoamento; a preferência pelo binômio renunciar direitos–cumprir deveres;  

a priorização do binômio autorreflexão-autodiscernimento; o binômio (duo) conscin atratora– 

–consciex evocada; o binômio (dupla) juiz-réu; o binômio (dueto) megassediador extrafísico– 

–assediado intrafísico; o binômio (dupla) consréu dominadora–consréu dominada; o binômio 

(duo) sedutor-seduzido; o binômio ação-reação. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação patológica má inten-

ção–má índole; a interação anticosmoética algoz-vítima. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 
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Trinomiologia: o trinômio inexperiência-irracionalidade-erro; o trinômio erro–enga-

no–omissão deficitária; o trinômio arrependimento-culpa-endividamento; o trinômio imaturida-

de-desafeição-psicopatia; o trinômio instinto-ignorância-obtusidade. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

tocriticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo patologia humana  

/ profilaxia humana. 

Paradoxologia: o paradoxo do educador negligente; o paradoxo do lesante atuando en-

quanto agente do Direito. 

Politicologia: as políticas reeducacionais; as omissões políticas; a autocracia; a egocra-

cia; a assediocracia; a teocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a Declaração Universal dos Direitos Humanos de 

1948; a Constituição Brasileira de 1988; o Estatuto do Idoso; o Estatuto da Criança e do adoles-

cente; as leis extravagantes. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do túnel do carpo; 

a síndrome de burnout; a síndrome da alienação parental. 

Maniologia: a autocorrupciomania; a doxomania; a megalomania; a falaciomania; a ti-

ranomania; a mania de manipular; a mania de perseguição. 

Holotecologia: a socioteca; a argumentoteca; a autodiscernimentoteca; a conflitoteca;  

a convivioteca; a criminoteca; a erroteca; a nosopensenoteca; a patopsicoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Antidiscernimentologia;  

a Coerenciologia; a Desviaciologia; a Direitologia; a Falaciologia; a Heterassediologia; a Inten-

cionologia; a Interprisiologia; a Jurisprudenciologia; a Trafarologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

interprisioneira; a conscin eletronótica; a consciência imatura; a miniconsciência; a conscin bara-

trosférica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin auto  

e heterolibertadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o advogado; o mediador; o concili-

ador; o reconciliador; o juiz leigo; o procurador; o defensor público; o magistrado; o desembarga-

dor; o homem de ação; o heteroperdoador; o autoimperdoador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a advogada; a mediadora; a conci-

liadora; a reconciliadora; a juíza leiga; a procuradora; a defensora pública; a magistrada; a desem-

bargadora; a mulher de ação; a heteroperdoadora; a autoimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consreu; o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidano moral = o efeito brando da ação ou omissão não intencional 

praticada por pessoa inexperiente em certa atividade; maxidano moral = o efeito intenso da ação 

ou omissão intencional praticada por terceiro. 

 

Culturologia: a cultura de evitar conflitos; a cultura da justiça restaurativa; a cultura 

de reconciliação; a cultura de paz. 
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Curiosologia. A Suíça, país conhecido pelo zelo dedicado ao sigilo, teria reclamado ofi-

cialmente de conhecida empresa multinacional de busca de dados informatizados porque obtinha 

imagens intramuros e cercas, devido à altura da câmera, nas filmagens em 360 graus dos endere-

ços focalizados. 

 

Direitos. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 direi-

tos e interesses cuja lesão é capaz de gerar dano moral podendo ser alterados e aumentados ao 

longo do tempo em face da dinâmica da vida social: 

01. Afeto. O abandono afetivo do pai, mesmo tendo a Justiça reconhecido a paternida-

de do filho. 

02. Autoria. A venda de cópias de livros e publicações protegidas pelo direito autoral. 

03. Bem-estar. A indiferença do empregador em zelar pelo bem-estar do empregado. 

04. Boa-fé. A quebra da boa-fé, devendo em todo contrato, a par da obrigação princi-

pal, os contratantes zelarem pela lealdade, veracidade e informação. 

05. Confiança. A publicação de notícia inverídica de lesão a consumidor, abalando  

a confiança na pessoa jurídica. 

06. Crédito. O protesto indevido de dívida. 

07. Criação intelectual. A cópia e distribuição de programa de computador. 

08. Dignidade. O assédio moral no trabalho. 

09. Equilíbrio emocional. O furto de veículo de deficiente físico. 

10. Esquecimento. A publicação do nome de alguém na condição de responsável por 

delito pelo qual foi absolvido judicialmente. 

11. Estética. O afeamento decorrente de cirurgia mal realizada. 

12. Honra. A calúnia ou falsa atribuição de crime a alguém. 

13. Imagem. O uso, sem autorização, da fotografia de alguém em anúncio. 

14. Integridade física. O acidente em transporte, causador de perda de órgão ou 

função. 

15. Intimidade. A publicação de fotos íntimas subtraídas do celular da vítima, vedada 

pela lei Carolina Dieckmann. 

16. Justiça. A demora injustificada do processo judicial. 

17. Liberdade. A atribuição funcional de trabalho análogo ao de escravo. 

18. Moral. O assédio sexual no trabalho. 

19. Nome. A falsa imputação de práticas desonestas à pessoa jurídica. 

20. Personalidade. O afastamento do convívio social devido à vergonha, afetando o li-

vre desenvolvimento da personalidade. 

21. Privacidade. A revista corporal abusiva em lojas e / ou supermercados. 

22. Psiquê. Os delitos sexuais deixando indeléveis marcas no psiquismo das vítimas. 

23. Renome profissional. A acusação infundada de exercício ilegal de profissão. 

24. Respeito. A ofensa verbal desrespeitando os direitos personalíssimos do empre-

gado. 

25. Saúde. A acidental contaminação pelo vírus HIV na transfusão de sangue. 

26. Segredo. A quebra de sigilo bancário, fiscal, religioso e profissional. 

27. Valores coletivos. Os prejuízos aos direitos dos participantes de consórcio para 

aquisição de bens. 

28. Valores difusos. A contaminação do ar da comunidade pelo mau funcionamento de 

fábrica de papel. 

29. Valores culturais. O direito à liberdade religiosa, de convicção e culto. 

30. Vida. A morte por acidente culposo ou doloso. 

 

Honra. Sob a ótica do lesado, historicamente as questões de honra, em especial, eram 

enfrentadas sob a forma de vingança pessoal evoluindo para a composição voluntária e a repres-

são estatal. 
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Prejuízos. Tratando-se de lesão de direitos, mormente de direitos de personalidade, cau-

sadora de sofrimentos físicos ou morais, perdas de consideração social, tais prejuízos não são 

avaliáveis em pecúnia e a atribuição de quantia legitima-se pela ideia de compensação e não de 

indenização. 

Pacificação. A pacificação íntima do lesado, porém, somente será obtida pelo esqueci-

mento, pelo perdão incondicional e pela compreensão lúcida dos mecanismos multidimensionais 

da lei de ação e reação. 

Autovigilância. As leis reguladoras das condutas humanas são os padrões de observân-

cia mínima pela conscin. Diante disso, por exemplo, as normas de trânsito estipulam as velocida-

des máximas de cada via porém não alertam: “se a bola atravessa a rua, alguma criança pode logo 

correr atrás”. Portanto, é imprescindível a intenção cosmoética em todas as atividades, mesmo na-

quelas repetitivas, geradoras de procedimentos automatizados. E a maneira de concretizar essa 

intenção é o emprego contínuo da atenção e da vigilância. 

 

Reflexão. A evolução pressupõe altruísmo recíproco, indispensável para a higidez indi-

vidual e grupal. Apesar da competição e das fragilidades humanas, a opção de cuidar dos outros  

e de não os ofender deve prevalecer sempre. Agressivos e destrutivos, porque herdeiros dos efei-

tos das próprias ações ao longo dos milênios, o homem e a mulher de hoje podem utilizar-se da 

inteligência, da vontade e do discernimento para mudar e evoluir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dano moral, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

05.  Idiotismo  jurídico:  Direitologia;  Nosográfico. 

06.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pedofilia:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  da  amparabilidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

A  INDENIZAÇÃO  CIVIL  DO  DANO  MORAL,  CONVENIENTE  

À  ORDEM  SOCIAL,  NÃO  RECOMPÕE  O  ABALO  ÍNTIMO,  
PSICOLÓGICO,  DO  LESADO.  TORNA-SE  INDISPENSÁVEL,  
DIANTE  DA  COSMOÉTICA,  O  ACERTO  GRUPOCÁRMICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, toma cuidado nas atividades profissionais exer-

cidas, evitando gerar riscos de dano a terceiros? Mantém atenta vigilância nas ações pessoais do 

dia a dia? 
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D A R D A N O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dardanologia é a Ciência aplicada ao estudo da destruição pública, vo-

luntária e anticosmoética dos excedentes da produção – produtos próprios para consumo – a fim 

de permitir aos monopolistas manterem os preços elevados das mercadorias, dentro da Socin ain-

da patológica, quando movida pelo capitalismo selvagem. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo dardanário vem do idioma Latim, dardanarius, “o comprador de 

trigo e outros gêneros capaz de armazenar a mercadoria para encarecê-la ou proibir a livre comer-

cialização”. Surgiu em 1708. O elemento de composição logia, procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Dardanismo. 2.  Chatinagem. 3.  Monopolismo. 4.  Concorrência 

ilegal. 

Neologia. O vocábulo Dardanologia e as duas expressões compostas Dardanologia 

Hortigranjeira e Dardanologia Frutariana são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Produção honesta. 2.  Estocagem honesta. 3.  Antimonopólio; anti-

monopolismo; antimonopolização; desmonopolização. 4.  Concorrência legal. 5.  Licitação ho-

nesta. 6.  Mercado perfeito. 

Estrangeirismologia: o dumping comercial; a holding. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a Dardanologia; o dardanismo; o concentracionismo; o perdularismo; o carte-

lismo; o capitalismo selvagem; o exclusivismo; o monopolismo; o monopólio; os desperdícios da 

produção; os esbanjamentos dos alimentos básicos da população; a pena de morte imposta a ce-

reais, legumes e frutas; os diálogos entre os produtores e os vendedores; os diálogos entre os pro-

dutores e as autoridades do governo; os protestos; o assanhamento da ganância; os privilégios ile-

gais; o império econômico individual; os negócios fraudulentos; o jogo sujo da desonestidade;  

o alimento sadio atirado no despejadouro; o domínio completo do mercado; a queda inopinada de 

preços; a restrição da concorrência; a antidiplomacia; a politicalha; a intolerância; as cartelizações 

criminosas; a traficância; a máfia comercial; o açambarcamento; a exploração ardilosa; a anticos-

moética; os negócios sem escrúpulos; as minorias sociais; os grupelhos comerciais; os lobismos; 

os frutos do desacordo; a desassistencialidade; os idiotismos culturais; as culturas inúteis; os esto-

ques; a estocagem; os silos; os acordos comerciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Holotecologia: a monopolioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; Somatologia; a Agricultura;  a Economia; a Per-

dologia; o Desviacionismo; a Grupocarmologia; a Parapatologia; a Interprisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa velhaca; a pessoa inescrupulosa. 

 

Masculinologia: o dardanário; o especulador; o monopolista; o concentracionista; o ex-

clusivista; o tubarão; o tycoon; o atravessador; o açambarcador de mantimentos; o intermediário 

anticosmoético; o chatim desonesto; o comerciante pouco honesto; o traficante; o cartelista; os 

dominadores do mercado; os despossuídos. 

 

Femininologia: a dardanária; a especuladora; a monopolista; a concentracionista; a ex-

clusivista; a atravessadora; a intermediária anticosmoética; a comerciante pouco honesta; a trafi-

cante; as despossuídas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monopolista; o Homo sapiens speculator; o Homo sa-

piens intermediator; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens indignus; o Homo sapiens para-

pathologicus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dardanologia Hortigranjeira = o ato da cremação pública de grãos co-

mestíveis ou legumes comestíveis; Dardanologia Frutariana = o ato da cremação pública de fru-

tas comestíveis. 

 

Culturologia: a cultura capitalista. 

 

Desenvolvimento. Sob a ótica da Intrafisicologia, a Dardanologia se desenvolve no uni-

verso da pesquisa e do combate ao monopólio, ao oligopólio, ao dumping, ao truste, ao cartel, às 

holdings, às explorações industriais-comerciais da Natureza, dos cidadãos e cidadãs. 

Sanitarismo. Importa esclarecer o fato de o universo da Dardanologia ser muito diferen-

te do Sanitarismo ou das ações sadias de abater o gado, animais infectados, devido às epidemias, 

à febre aftosa ou à gripe aviária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dardanologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

2.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

3.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

4.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

6.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PARTIR  DO  FATO  DE  MILHÕES  DE  PESSOAS  AINDA  

PASSAREM  FOME  NA  TERRA,  A  PRÁTICA  DO  DARDA-
NISMO  É  COSMOETICAMENTE  INDEFENSÁVEL  E  ESPÚRIA,  

SOB  TODOS  OS  ASPECTOS,  NA  VIDA  HUMANA  ATUAL. 
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Questionologia. Você já teve ou tem alguma relação com a Dardanologia? Você entende 

bem os excessos do capitalismo selvagem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Siqueira, Chico; et al.; Produtores jogam 2 Toneladas de Grãos em Ato Contra Governo; O Estado de  
S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 127; N. 41.058; Caderno: Agronegócios; Seção: Crise no Campo; cronologias; estatísticas; 

1 foto; 1 website; São Paulo, SP; 17.03.06; página B 14. 
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D A T A    R E L E V A N T E  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A data relevante é o dia específico daquele acontecimento significativo na 

existência da consciência intrafísica, exigindo ser registrado a fim de valorizar os detalhes do 

desenvolvimento e dos desempenhos da própria evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo data deriva do idioma Latim, data, “dada”, particípio passado 

de dare, “dar”. Surgiu no Século XIII. A palavra relevar provém igualmente do idioma Latim, re-

levare, “reerguer; restabelecer; descarregar; aliviar (de algum peso); desagravar; suavizar”. Apa-

receu no Século XIV. O termo relevante surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Data pessoal histórica. 2.  Data inesquecível. 3.  Data singular.  

4.  Data evolutiva. 5.  Datação existencial. 6.  Data comemorativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo data: data-

ção; datada; datado; datador; datal; datar. 

Neologia. As duas expressões compostas data relevante básica e data relevante avança-

da são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Data comum. 2.  Data irrelevante. 3.  Data inexpressiva. 4.  Data de-

simportante. 

Estrangeirismologia: a sincronia do timeline da fatuística historiográfica; o turning 

point; o dia atípico de upgrade; o new breakthrough mentalsomático; o special day; o Mentalso-

marium; o Recexarium; o redirecionamento dos spots; o personal organizer; o checkup day;  

o beauty parlor day; o curriculum vitae multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paracronologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização cronológica; os cronopensenes;  

a cronopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; a autossustentação da retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a data relevante; a data feliz; a data-base; a data evolutiva; a autovivência 

essencial; o dia não passado em branco; a relevância evolutiva do acontecimento tornando o dia 

especial; o ponto alto da autobiografia; a celebração na intimidade da intraconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as datas relevantes das retrovidas pessoais; o retorno das ECs 

congratulatórias; as comemorações extrafísicas; a promoção de banhos energéticos como brindes 

extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória–memória cerebral. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio 

de tornar cada dia relevante à autevolução; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio 

da autopesquisa. 
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Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

conscientizando quanto à importância de cada ato diuturno. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; a técnica da Higiene Consciencial do autos-

soerguimento da motivação; as técnicas de registro; as técnicas da agenda pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos do trinômio ordem-arrumação-limpeza na expansão mentalsomá-

tica; o efeito evolutivo da ordem das coisas; os efeitos repercussivos na autobiografia da data re-

levante; os efeitos dos calendários das retroculturas na existência atual. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do aniversário; o ciclo arrumação-rearrumação. 

Enumerologia: o levantamento auto-historiográfico; o inventário autofatuístico; a Cro-

nologia autobiográfica; a análise cronográfica; o balanço multiexistencial; a Cronoevoluciologia 

pessoal; o cronograma autevolutivo. 

Binomiologia: o binômio tempo-espaço; o binômio Fatuística-Parafatuística; o binômio 

organização pessoal–organização residencial; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação arrumação-equilíbrio; a interação data relevante–dia mate-

mático. 

Crescendologia: o crescendo dias-meses-anos; o crescendo decenário-cinquentenário- 

-centenário-milenário; o crescendo evolutivo pessoa desorganizada–pessoa organizada. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio recolher-classificar-di-

recionar; o trinômio holobiografia–holocarma– Ficha Evolutiva Pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio calendário chinês–calendário gregoriano–calendário ju-

daico–calendário muçulmano; o polinômio cronológico eventos-datas-nomes-números. 

Antagonismologia: o antagonismo dia / noite; o antagonismo harmonia / desarmonia;  

o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo dia cheio / dia morto; o antagonis-

mo data relevante / data estéril; o antagonismo data relevante particular / data relevante cole-

tiva; o antagonismo data do êxito / data do erro; o antagonismo data da renovação / data da re-

gressão. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a cronofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Holotecologia: a diarioteca; a serenoteca; a sincronoteca; a superlativoteca; a experi-

mentoteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Paracronometria; a Cronêmica; a Sincronolo-

gia; a Historiologia; a Holobiografologia; a Autevoluciologia; a Memoriologia; a Autopriorolo-

gia; a Metodologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens hypomnemonicus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: data relevante básica = a da autovivência espontânea, rudimentar, ele-

mentar, comum, até inconsciente e ainda própria do amadorismo evolutivo, por exemplo, o dia da 

ressoma pessoal; data relevante avançada = a de autovivência com frutos dos autesforços lúcidos, 

prioritários, prolongados, superiores, fundamentais, ao nível desenvolvido do veteranismo evolu-

tivo, maduro, por exemplo, o dia do reconhecimento da condição pessoal de ser desperto. 

 

Culturologia: a cultura da Paracronologia; as diversas culturas calendáricas. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Paracronologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 33 categorias de perguntas autopesquisísticas e as respectivas especialidades conscienciológi-

cas, relativas às datações marcantes da vida humana e extrafísica, adequadas para a conscin lúcida 

fazer a si mesma e registrar com detalhes: 

01.  Autopesquisologia. Em qual dia assisti ao primeiro curso versando tema conscien-

ciológico? 

02.  Autoproexologia. Em qual dia admiti ter alcançado a condição do completismo 

existencial (compléxis)? 

03.  Autorretrocogniciologia. Em qual dia obtive a primeira autorretrocognição de vi-

vência pré-ressomática – intermissão ou vida prévia – confirmada? 

04.  Codigologia. Em qual dia coloquei em funcionamento o código pessoal de Cosmoé-

tica? 

05.  Cognopoliticologia. Em qual dia cheguei com a mudança definitiva para alguma 

Cognópolis Conscienciológica? (Radicação vitalícia). 

06.  Conscienciologia. Em qual dia, nesta existência intrafísica, conheci o corpus de 

ideias da Conscienciologia? 

07.  Conviviologia. Em qual dia reencontrei a primeira amizade raríssima nesta vida hu-

mana? 

08.  Cosmoconscienciologia. Em qual dia experimentei pela primeira vez a extrapolação 

parapsíquica da vivência do fenômeno da cosmoconsciência? 

09.  Culturologia. Em qual dia concluí formalmente o primeiro curso superior? (Data da 

formatura, graduação e recebimento do diploma universitário). 

10.  Despertologia. Em qual dia identifiquei a condição pessoal, autodefensiva, de ser 

desperto? 

11.  Duplologia. Em qual dia encontrei a conscin duplista com a qual formei a dupla 

evolutiva? 

12.  Economiologia. Em qual dia admiti a composição econômico-financeira do pé-de- 

-meia pessoal satisfatório? (Independência econômico-financeira). 
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13.  Energossomatologia. Em qual dia instalei o primeiro estado vibracional (EV) fun-

cional, percebido, confiável? 

14.  Extrafisicologia. Em qual dia consegui o primeiro contato funcional com alguma 

Central Extrafísica? 

15.  Familiologia. Em qual dia saí do holopensene doméstico da família nuclear? (Saída 

da casa dos pais). 

16.  Gesconologia. Em qual dia publiquei a primeira obra escrita conscienciológica? 

(Autorado; lançamento). 

17.  Interassistenciologia. Em qual dia tomei conhecimento e admiti ser, de fato, mini-

peça autolúcida dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? 

18.  Intermissiologia. Em qual dia iniciei, pelas leis das probabilidades, o Curso Inter-

missivo pré-ressomático? (Suposição: 1 lustro antes da ressoma atual). 

19.  Jubilaciologia. Em qual dia conquistei o jubileu conscienciológico, evolutivo, em 

alguma área? 

20.  Laboratoriologia. Em qual dia experimentei o primeiro laboratório conscienciológi-

co de alguma Cognópolis? 

21.  Macrossomatologia. Em qual dia identifiquei a responsabilidade de ser portador de 

macrossoma? (Ginossoma ou androssoma). 

22.  Megafraternologia. Em qual dia consegui a maior reconciliação cosmoética, pes-

soal, dentro do universo grupocármico? 

23.  Megagesconologia. Em qual dia editei a obra-prima pessoal? (Megagescon; autorre-

vezamento multiexistencial). 

24.  Ofiexologia. Em qual dia instalei, com o evoluciólogo e a consciex amparadora de 

função, a oficina extrafísica (ofiex) pessoal? 

25.  Pedagogologia. Em qual dia dei a primeira aula na condição de docente conscien-

ciológico? 

26.  Procedenciologia. Em qual dia retornei extrafisicamente pela primeira vez à comu-

nex da paraprocedência pessoal? 

27.  Projeciologia. Em qual dia promovi a primeira decolagem lúcida do psicossoma?  

(Primeira projeção consciencial lúcida). 

28.  Recexologia. Em qual dia consegui a libertação definitiva do maior vício pessoal? 

29.  Ressomatologia. Em qual dia ressomei? (Data do nascimento ou do aniversário na-

talício). 

30.  Seriexologia. Em qual dia identifiquei pela primeira vez alguma personalidade con-

secutiva? 

31.  Tenepessologia. Em qual dia iniciei a tarefa energética pessoal, diária, ou as práticas 

da tenepes? 

32.  Viajologia. Em qual dia viajei pela primeira vez para o Exterior com objetivo pes-

quisístico e pedagógico? (Itinerância internacional prolongada). 

33.  Voluntariologia. Em qual dia iniciei as tarefas do voluntariado interassistencial li-

bertário? 

 

Detalhamento. A partir destas 33 questões críticas, a conscin interessada pode compor 

muitas outras, com detalhes pessoais mais específicos e de maior interesse proexológico e evolu-

tivo, em função do grupocarma e da Holocarmologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a data relevante, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
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02.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

11.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

14.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

 

AS  AUTOPESQUISAS  DAS  DATAS  RELEVANTES  DEMAR- 
CAM  AS  REALIDADES  E  CONQUISTAS  PROEXOLÓGICAS,  
EM  TODA  FAIXA  ETÁRIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTER-

MISSIVISTA,  DUPLISTA,  COGNOPOLITA,  PROEXISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já listou as próprias datas relevantes desta vida 

humana? Quantas datas relevantes você já vivenciou até agora? 
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D E B A T E  
( D E B A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O debate é a discussão útil em defesa de certa ideia, opinião, causa ou em-

preendimento, com exposição de razões lógicas contra algum argumento, ordem, decisão ou juí-

zo, no exame conjunto, circunstanciado, do assunto, questão ou problema, de enorme relevância 

nas pesquisas, em geral, da Neociência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra debate procede do idioma Francês, débat, “controvérsia; quere-

la”, regressiva do verbo débattre, “debater”, e essa de battre, derivada do idioma Latim, battuere, 

“bater”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Debatimento. 02.  Debatedura, dialética; discussão. 03.  Questiona-

mento; refutação. 04.  Contestação. 05.  Argumentação; lógica; racionalidade. 06.  Maiêutica.  

07.  Erística. 08.  Controvérsia. 09.  Polêmica. 10.  Eloquência; retórica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo debate: 

bibliodebate; debatedor; debatedora; debater; debatida; debatidiço; debatido; debatidura; deba-

timento; Debatologia; minidebate. 

Neologia. Os 2 vocábulos minidebate e megadebate são neologismos técnicos da Deba-

tologia. 

Antonimologia: 01.  Silêncio antitarístico. 02.  Leniência intelectiva. 03.  Leniência an-

tiética. 04.  Consenso técnico. 05.  Antipesquisologia. 06.  Antiquestionamento. 07.  Acriticidade; 

debate de surdos. 08.  Timidez. 09.  Omissão deficitária. 10.  Sujeição intelectual. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do debate cosmoético; o brainstorming; o Ter-

tuliarium; os gêneros energéticos yin / yang; o Argumentarium; a buzz session; o panel dis-

cussion; os foros de debates na Internet; o give-and-take. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognoscibilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Debater  

é preciso. Evoluímos debatendo neoideias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 

Fatologia: o debate; os debates esclarecedores; os debates das neoideias libertárias; o de-

bate oral, público, democrático; o debatimento prioritário; o debate conscienciocêntrico; o debate 

maxidemocrático; os debates dominicais do CEAEC; o campo de discussão; as tertúlias conscien-

ciológicas diárias; o debate aberto sobre o verbete-aula específico; o debate sobre todos os assun-

tos vitais em vez da pontificação de conhecimentos; a pendência; a intercomunicação; o colóquio; 

o intercâmbio verbal; a ponderação; a exposição de razões; a luta em defesa de determinada cau-

sa; o somatório das ideias; a questão; a requesta; a logomaquia; a sabatina; a contestação; a dis-

ceptação; o debate aceso; o debate acalorado; o debate acirrado; o debate agonístico; o debate vi-

brante; os debates bioéticos; os grupos de discussão; as neoverpons controvertíveis; a heterocríti-

ca cosmoética; os pensamentos divergentes; a discussão inevitável para os pesquisadores; a con-

tenda ideativa; a réplica; a tréplica; o megafoco das questões; o exame conjunto do assunto ou 

problema; as intervenções e os apartes nos debates públicos; a consciência dos contrários;  

a opugnação ideológica; as discussões epistemológicas; a contradita; o retruque; a discussão cien-

tífica; a neo-hipótese; a ratificação; a validação; a apodioxe; a antanagoge; o parlatório dos neo-

constructos; a parlamentação; o debate parlamentar; o duelo mentalsoma a mentalsoma; a distin-
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ção do verdadeiro do falso; o pingue-pongue das argumentações; os argumentos lógicos; a susten-

tação de razões; o grafodebate das revistas científicas; os temas dos debates; o pós-debate; as de-

finições do prioritário; as ideias inatas; a vida extraterrestre; a estrutura da consciência; os 

enigmas da Ciência Convencional; a hiperacuidade pessoal; a Holomaturologia; a polimatia;  

o Programa de Aceleração da Erudição (PAE) oferecido pela REAPRENDENTIA; a Erudiciolo-

gia; o debate do Estado Mundial; o debate da Paradireitologia; a Contrapontologia; a Contradicio-

logia; a Controversiologia; a Confrontologia; a Confutaciologia; a Concordanciologia; a Cons-

cienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio conscienciológico ou cosmoético da polêmica útil; o princí-

pio do “contra fatos não há argumentos”; o princípio da descrença; o princípio dual da polari-

dade; o princípio da divergência; o princípio da consensualidade; o princípio da indução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a falseabilidade da teoria. 

Tecnologia: a técnica do debate útil; a técnica da dialética; a técnica da Confronto-

logia. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores, homens e mulheres. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor das discussões cosmoéticas; o efeito halo ou em rico-

chete das neoideias. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoideias dos debates. 

Ciclologia: o ciclo hipótese-pesquisa-discussão; o ciclo das neoideias. 

Enumerologia: as pesquisas; as heterocríticas; as conferências; os workshops; os semi-

nários; os congressos; os debates. 

Binomiologia: o binômio natural admiração-discordância; o binômio evolutivo comuni-

tarismo-cosmopolitismo. 

Interaciologia: a interação debates-tares. 

Crescendologia: o crescendo hipótese-teoria; o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio oximoro-paradoxo-contradição; o trinômio Debatologia-Re-

futaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leitura-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a parapsicofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico de falar em público. 

Maniologia: a glossomania; a lalomania. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a pesquisoteca; a po-

lemoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Debatologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia; a Argu-

mentologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Experimentologia; a Pesquisologia; a Questio-

nologia; a Compreensiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a equipe de debates; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o minidis-

sidente; o debatedor; o detonador do debate; o refutador racional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a minidissidente; a debatedora; a detonadora do debate; a refutadora racional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens megafocus;  

o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens rationalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidebate = a discussão pública, democrática, técnica, curta, superficial, 

simples, primária; megadebate = a discussão pública, democrática, técnica, prolongada, profunda, 

abrangente, avançada. 

 

Culturologia: a cultura das omnipesquisas; a Multiculturologia Democrática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o debate, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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O  DEBATE  ÚTIL  TRAZ  A  LUZ  RENOVADORA  DAS  IDEIAS,  
POTENCIALIZA  OS  RECURSOS  ESCLARECEDORES  EXIS-

TENTES  OU  DISPONÍVEIS,  APONTANDO  A  DIREÇÃO  MAIS  

CORRETA  DAS  NEOVERPONS  E  NOVAS  INICIATIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é mais conscin debatedora extrovertida ou cons-

cin ouvinte tímida? Você se sente bem participando de debates úteis? 
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D E B A T O F O B I A  
( D E B A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A debatofobia é o medo, aversão, receio, ansiedade ou insegurança em re-

lação à interlocução na discussão e confronto cosmoético das ideias mediante argumentação lógi-

ca, prejudicando o desenvolvimento cognitivo e intelectivo da conscin, homem ou mulher, pela 

ausência da vivência teática da Descrenciologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo debate vem do idioma Francês, débat, “controvérsia; querela”, 

regressiva do verbo débattre, “debater”, e este de battre, derivada do idioma Latim, battuere, “ba-

ter”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição fobia deriva do idioma Grego, phóbos, 

“ação de horrorizar, amedrontar; dar medo”, e esta do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. 

Sinonimologia: 1.  Debatofobismo. 2.  Fobia ao debate; medo do debate. 3.  Antideba-

tologia. 4.  Aversão à interação dialética. 

Antonimologia: 1.  Debatofilia. 2.  Interesse pelo debate elucidativo. 3.  Satisfação pelo 

interesclarecimento. 4.  Autexposição tarística. 

Estrangeirismologia: a sensitive person evitando o confronto de ideias; o stage fright;  

o avoiding the issue; o momento trágame tierra da conscin preocupada com autoimagem; os de-

bate tournaments; as debating skills; a discussão face-to-face; o Tertuliarium enquanto primeiro 

debatódromo do Planeta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognoscibilidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Brigar, não. De-

bater. 

Coloquiologia: entrar mudo e sair calado; fechar o bico; ficar na sua; estar em cima do 

muro; entrar no casulo; dar a impressão de o gato ter comido a língua; se achar cheio de razão; 

falar pelas costas; ser duro na queda; ser a figurinha difícil; estar de cara amarrada; ser pavio 

curto; ficar com as palavras não ditas atravessadas na garganta; permanecer calado espumando 

de raiva perante opiniões diferentes das próprias. 

Citaciologia. Eis citação relacionada ao tema: – Não tema aqueles que discutem, mas 

aqueles que se esquivam (Marie von Ebner-Eschenbach, 1830–1916). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, referentes ao tema: 

1.  “Debate. O discurso sem debate é mero sermão. O sermão é dogma. A dogmática  

é ignorância”. 

2.  “Debates. O tímido, o lavado cerebralmente e o soldado não tendem a debater”. 

3.  “Debatologia. Há quem não se expresse porque tem receio da interlocução exigida 

pelo debate, por dispor de poder argumentativo débil”. 

 

Filosofia: o Fundamentalismo; o Totalitarismo; o Esoterismo; o Sectarismo; o Ignoran-

tismo; o Obscurantismo; o Fechadismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Argumentologia; os contrapensenes; a contra-

pensenidade; os antipensenes; a antipensenidade;  os criticopensenes; a criticopensenidade; os no-

sopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade silenciosa de quem cala mas 

penseniza, poluindo a psicosfera pessoal e dificultando o acesso às ideias cosmoéticas avançadas; 

os neopensenes; a neopensenidade. 
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Fatologia: a timidez; o acanhamento; a vergonha de falar; o constrangimento; a passivi-

dade; a dificuldade de se posicionar cara a cara e olho no olho; a agressividade passiva; o subcé-

rebro abdominal; a postura belicista de quem não admite o diálogo para resolver diferenças de 

opinião; a percepção da opinião contrária na condição de ameaça; a resposta atávica do cérebro 

ativando a região da amígdala em preparação para fuga ou luta; a supressão momentânea da capa-

cidade de raciocinar com clareza de quem perdeu as estribeiras; a resistência para reconsiderar  

a opinião própria; a falta de abertismo sincero para considerar as ideias do interlocutor; a dificul-

dade de escuta empática; o fato de não querer ouvir a opinião contrária; a dissimulação; a prolixi-

dade ou dificuldade na concisão da mensagem; o emprego de falácias lógicas e sofismas na argu-

mentação gerando confusão mental e obnubilando a lucidez dos participantes; a circunlocução;  

o uso de eufemismos e sentimentalismos; o uso de linguagem poética ou mitológica obscurecendo 

o sentido da discussão; a omissão deficitária deixando de trazer para o grupo ponto de vista singu-

lar capaz de gerar novas associações de ideias; os debates semanais da Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os debates do Círculo Mentalsomáti-

co aos sábados, a Tertúlia Matinal e os debates conscienciológicos diários do Curso de Longo 

Curso, realizados no Tertuliarium do CEAEC; o Calepino Conscienciológico promovido pela As-

sociação Internacional para a Expansão da Conscienciologia (AIEC) no Campus Discernimen-

tum; os debates conscienciológicos oferecidos pelas ICs, em geral, promovendo experiências fa-

voráveis à superação da debatofobia; a recomendação “não permaneça invariavelmente em silên-

cio, aqui no Tertuliarium”, na entrada do Tertuliarium. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo o des-

bloqueio do laringochacra; a manobra do autencapsulamento sadio para não se deixar engolir pe-

las energias do interlocutor; as posturas anticosmoéticas dos debatedores atraindo assediadores 

extrafísicos e dificultando a conexão com o amparo; o esclarecimento às consciexes presentes 

pela explicitação intrafísica do neoposicionamento do debatedor intermissivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo dos trafares pessoais; o sinergismo omissão defi-

citária–incompletismo existencial. 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC) visando qualificar  

a comunicabilidade interconsciencial sadia. 

Teoriologia: o papel essencial do debate no desenvolvimento das teorias científicas;  

a falseabilidade da teoria; a teoria da rigidez autopensênica; a teoria das verdades relativas de 

ponta (verpons) da Conscienciologia. 

Tecnologia: a ignorância quanto aos benefícios da técnica do debate útil; as técnicas de 

manipulação interconsciencial; o desconhecimento das técnicas de argumentação cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oferecendo inúmeras oportunidades 

de treinar e qualificar as competências debatológicas da conscin interessada. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Debatologia; os Colégios Invisíveis da Conscien-

ciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito desestabilizador da dissonância cognitiva provocada pelo contato 

com ideias divergentes; o aparente efeito apaziguador da manutenção de certezas e verdades ab-

solutas; o efeito patológico da evitação da argumentação gerada pelo medo do debate; os efeitos 

antievolutivos da terceirização da opinião pessoal. 

Neossinapsologia: a ausência de recuperação de neossinapses intermissivas; a necessi-

dade das neossinapses decorrentes do processo dialético, aprimorando a condição perceptual; os 

obstáculos emocionais às neossinapses advindas do questionamento das premissas e do falsea-

mento das teses. 
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Ciclologia: a evitação do ciclo discutir-revisitar-repensar-reavaliar; os travões ao ciclo 

da espiral do conhecimento; a opção pela permanência no ciclo vicioso das omissões deficitárias 

diárias. 

Enumerologia: o medo das surpresas; o medo de ser julgado; o medo da desaprovação;  

o medo de fazer o papel de bobo; o medo de ser o centro das atenções; o medo das argumentações 

alheias; o medo da responsabilidade. 

Binomiologia: a dificuldade na vivência teática do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação multidimensional nos debates; a interação incompetência- 

-inexperiência; a interação solilóquio-debate; a interação debatofobia-dogmatismo; a interação 

verborragia–antagonismo silencioso. 

Crescendologia: o crescendo patológico debate-embate-vitória-poder; a falta de vivên-

cia do crescendo autocrítica–heterocrítica–debate cosmoético–desassédio grupal. 

Trinomiologia: a fuga ao trinômio argumentar-debater-refutar; a prescrição do trinô-

mio leitura-escrita-debate. 

Polinomiologia: o polinômio apedeutismo-acriticidade-pusilanimidade-autocorrupção. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin debatedora extrovertida / conscin ouvinte tí-

mida; o antagonismo esclarecimento / constrangimento; o antagonismo autenticidade / falsidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o confronto de ideias poder embasar a paz; o paradoxo 

de a defesa intransigente da opinião pessoal poder ser reflexo da insegurança; o paradoxo de  

a debatofobia poder ser manifestação pacífica da conscin acanhada, contudo evidenciando pos-

turas belicistas mascaradas. 

Politicologia: a autocracia; a falaciocracia; a teocracia; os regimes ditatoriais repressores 

da liberdade de expressão; a democracia embasada no debate franco entre opiniões divergentes. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; as leis da Interprisiologia. 

Filiologia: a neofilia; a cognofilia; a bibliofilia; a comunicofilia; a criticofilia; a reci-

nofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a debatofobia; a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a questionofobia;  

a astenofobia; a catagelofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do ostracismo; a síndrome da 

“Maria vai com as outras”; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da gurulatria; a síndrome do 

avestruzismo; a síndrome do impostor. 

Maniologia: a mania de querer sempre agradar o outro; a mania de pensar demais para 

falar. 

Mitologia: o mito de a convivência sadia não ter debate; o mito de a disposição para 

mudar de ideia denotar fraqueza. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a pesquisoteca; a pole-

moteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Debatologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia; a Argu-

mentologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Experimentologia; a Pesquisologia; a Questio-

nologia; a Compreensiologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin intermissivista imatura; a conscin 

emocional; a conscin antissocial; a conscin autoconflitiva; o intermissivista inadaptado; a perso-

nalidade reativa; a conscin melindrosa; a equipe de debates; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o minidis-

sidente; o debatedor; o refutador racional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a minidissidente; a debatedora; a refutadora racional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapi-

ens communicator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens anti-

democraticus; o Homo sapiens doctrinator; o Homo sapiens perductus; o Homo sapiens interlo-

cutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: debatofobia eventual = a da conscin com aversão ao debate sobre deter-

minado assunto; debatofobia sistemática = a da conscin fanática de qualquer natureza, fechada na 

defesa intransigente dos próprios pontos de vista. 

 

Culturologia: a cultura da Argumentologia; a cultura da Refutaciologia; a cultura da 

Descrenciologia. 

 

Sintomas. Conforme a Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 24 manifes-

tações somáticas passíveis de serem associadas à debatofobia: 

01.  Alteração da voz. 

02.  Aumento da frequência urinária. 

03.  Aumento da pressão arterial. 

04.  Calor. 

05.  Contração muscular. 

06.  Diarreia ou constipação. 

07.  Dor de cabeça. 

08.  Dor de estômago. 

09.  Enjoo. 

10.  Eventos cardiovasculares. 

11.  Falta de ar. 

12.  Mãos e pés frios. 

13.  Náusea ou vômito. 

14.  Palpitações. 

15.  Pupilas dilatadas. 

16.  Respiração superficial ou ofegante. 

17.  Ruborização da pele. 

18.  Sensação de secura na boca ou garganta. 

19.  Sudorese. 

20.  Taquicardia. 

21.  Tensão muscular. 

22.  Tonturas. 
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23.  Tremores. 

24.  Vasoconstrição. 

 

Etiologia. Segundo a Conscienciometrologia, a debatofobia pode significar, compor 

efeitos ou ser gerada a partir de múltiplas variáveis, ao modo destas 18, dispostas na ordem alfa-

bética: 

01.  Arrogância: o orgulho; a arrogância do saber; o segregacionismo. 

02.  Autocracia: a postura de querer ter sempre a última palavra na discussão, não admi-

tindo ser contrariado; o desprezo às contribuições do grupo. 

03.  Auto-herança paragenética: o porão consciencial; o afloramento de sinapses relati-

vas a retrovidas ligadas à religião, ao exército ou à nobreza, onde o questionamento era 

inconveniente; o esbregue intermissivo podendo ocasionar a autorrepressão dos trafores mal 

utilizados em vidas anteriores. 

04.  Autorrepressão: o ocultamento das segundas intenções; a autoimagem distorcida;  

a autocensura; a postura de escondimento. 

05.  Aversão à heterocrítica: o baixo nível de reverificabilidade pessoal. 

06.  Belicismo: os conflitos íntimos não resolvidos; o anseio pelo poder. 

07.  Bradipsiquismo: o raciocínio lento; a dificuldade para interpretar o input recebido, 

processar a informação e elaborar respostas na velocidade exigida pelo ritmo da fala; a colocação 

correta ocorrendo só após o debate ter finalizado. 

08.  Cognição deficitária: o apedeutismo; a anorexia intelectual; a desinformação;  

a inexperiência; a argumentação deficitária; a falta de fluência associativa de ideias; a facilidade 

de cair nas armadilhas da linguagem. 

09.  Dogmatismo: a gurulatria; a lavagem cerebral; a doutrinação; a apriorismose; a falta 

de aceitação às ambiguidades. 

10.  Egocentrismo: a crença na infalibilidade pessoal; a tirania dos caprichos pessoais 

pautando as interrelações. 

11.  Emocionalismo: o ansiosismo; a impaciência; a teimosia; o perfeccionismo; as ca-

rências emocionais; a necessidade de aceitação e reconhecimento; a falta de equilíbrio emocional 

na suportabilidade dos opostos; a sensibilidade ao contraditório. 

12.  Insuficiência energética: a falta de autossustentação para bancar os embates ener-

géticos decorrentes das interações interconscienciais multidimensionais produzidas durante o de-

bate. 

13.  Intencionalidade anticosmoética: a falta de disposição para o diálogo franco  

e aberto decorrente da necessidade egoica de manutenção de pseudoganho secundário. 

14.  Mesologia: o restringimento intrafísico dificultando a recuperação de cons relativos 

ao Curso Intermissivo (CI); a educação repressora; a falta de estímulo intelectual familiar e social. 

15.  Preguiça mental: a busca por ideias prontas tipo receita de bolo; o ato habitual de 

dizer sim; a terceirização da opinião. 

16.  Pressão extrafísica: a evocação de consciexes revoltadas com o assunto em debate; 

os ex-comparsas do passado estranhando o novo comportamento da conscin intermissivista, agora 

antibelicista; o público-alvo da assistência das conscins debatedoras. 

17.  Pusilanimidade: o retraimento da consciência quando instigada ao autenfrentamen-

to pelas energias do campo mentalsomático do debate útil. 

18.  Vitimização: a falta de autoconfiança no posicionamento pessoal; a crença de as 

ideias dos outros serem sempre melhores se comparadas às próprias; a falta de autonomia consci-

encial; a insegurança pessoal; a desvalorização dos talentos pessoais; o trafarismo. 

 

Incoerências. A debatofobia retroalimenta posturas incoerentes com as responsabilida-

des assumidas no Curso Intermissivo, a exemplo destas 10 relacionadas na ordem alfabética: 

01.  Acomodação. 

02.  Autassédio. 

03.  Autencapsulamento patológico. 
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04.  Bifrontismo. 

05.  Fofoca. 

06.  Heterassédio. 

07.  Inautenticidade. 

08.  Melin. 

09.  Murismo. 

10.  Ruminação mental. 

 

Terapeuticologia. Com base na Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 6 abordagens e respectivas ações profiláticas à debatofobia: 

1.  Autopesquisologia: mapear os autotrafores visando fortalecer a autoconfiança; ava-

liar o nível pessoal de antiemocionalidade, logicidade, posicionamento cosmoético, abertismo  

e cientificidade. 

2.  Conscienciometrologia: responder ao Conscienciograma; atuar voluntariamente na 

condição de conscin-cobaia nos cursos de Conscienciometria, abrindo-se às heteravaliações e de-

volutivas críticas. 

3.  Consciencioterapia: passar por atendimentos consciencioterápicos visando identifi-

car pontos cegos e obter feedback; aplicar a técnica da autoconsciencioterapia. 

4.  Experimentologia: participar em debates cosmoéticos; expor-se através da escrita  

e publicação de artigos e verbetes; apresentar as autopesquisas em eventos científicos; atuar na 

docência conscienciológica. 

5.  Laboratoriologia: criar e fortalecer ambientes homeostáticos preparados para debate, 

com holopensene estimulador da interlocução mentalsomática. 

6.  Mentalsomaticidade: desenvolver a capacidade de associação de ideias e argumenta-

ção; investir na erudição pessoal; estudar as especialidades Debatologia, Refutaciologia, Descren-

ciologia e Argumentologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a debatofobia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

05.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

10.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

12.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Reatividade  à  heterocrítica:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  DEBATOFOBIA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  GERA  

OMISSÃO  NO  EXERCÍCIO  DA  ARGUMENTAÇÃO  COSMOÉ-
TICA  E  TARÍSTICA,  COMPROMETENDO  A  CONTRIBUIÇÃO  

PESSOAL  INTRANSFERÍVEL  NA  PRODUÇÃO  DE  VERPONS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o nível pessoal de debatofobia? 

Quais providências ou ações práticas vem desenvolvendo na qualificação do desempenho pessoal 

nos debates úteis? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  12 Homens e Uma Sentença. Título Original: 12 Angry Men. País: Estados Unidos. Data: 1957. Dura-

ção: 96 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Direção: Sidney Lumet. 

Elenco: Henry Fonda; Ed Begley; Lee J. Cobb; Martin Balsan; John Fiedler; Jack Klugman; Ed Binns; Jack Warden; Jo-

seph Sweeney; George Voskovec; Robert Webber; Rudy Bond; James Kelly; Billy Nelson; & John Savoca. Produção: 
Henry Fonda; & Reginald Rose. Direção de Arte: Robert Markel. Roteiro: Reginald Rose. Fotografia: Boris Kaufman. 

Música: Kenyon Hopkins. Figurino: Boris Kaufman. Maquiagem: Herman Buchman. Edição: Carl Lerner. Compa-

nhia: Twentieth Century Fox Home Entertainment; & LLC. Sinopse: Jovem é condenado por suposto assassinato do pró-
prio pai e a decisão sobre liberdade ou pena de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. Ape-

nas 1 dos 12 jurados não está convencido da culpabilidade do réu. Decidido a analisar novamente os fatos do caso, o jura-

do número 8 não enfrenta apenas as dificuldades de interpretação dos fatos para achar a inocência do réu, mas também  
a má vontade e os rancores dos outros jurados, com vontade de logo irem embora para casa. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Abreu, Antonio Suárez; A Arte de Argumentar: Gerenciando Razão e Emoção; 13a Ed.; 144 p.; Ateliê 
Editorial; Cotia, SP; 2013; páginas 9 a 26 e 77 a 84. 

02.  Carnegie, Dale; Como Fazer Amigos e Influenciar Pessoas; (How to Win Friends and Influence People); 

int. Lowell Thomas; pref. Dorothy Carnegie; trad. Fernando Trude de Souza; 264 p.; 4 partes; 30 caps.; 23,5 x 17 cm; br.; 
52a Ed. rev. e aum.; Companhia Editora Nacional; São Paulo, SP; 2012; páginas 141 a 205. 

03.  Dale Carnegie & Associates, Inc.; Levine, Stuart R.; & Crom, Michael A.; O Líder em Você: Como Fa-

zer Amigos, Influenciar Pessoas e Ter Sucesso em um Mundo em Mutação (The Leader in you: how to win Friends, in-
fluence People and succeed in a Changing World.); trad. Ruy Jungmann; 254 p.; 16 caps.; alf.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora 

Record; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 33 a 46. 

04.  Derrosso, Eucárdio; Comunicar-se: Do Solilóquio ao Conscienciês; pref. Ercy Pereira Torma; apres. 
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05.  Goleman, Daniel; La Inteligencia Emocional: El Libro que Revoluciona el Concepto de Inteligencia 
(Emotional Intelligence); trad. Elsa Mateo; 398 p.; 5 partes; 16 caps.; 156 enus.; 1 ilus.; 411 notas; 6 apênds.; alf.; 24 x 16 

x 4 cm; br.; Javier Vergara Editor; Buenos Aires, Argentina; 1996; páginas 32 a 49 e 192 a 196. 

06.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 324 p.; 3 se-
ções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos; 3 testes; 5 tabs.; glos. 256 termos; 215 refs.;  

1 webgrafia; alf.; geo; ono; estrangeirismos; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2016; páginas 44, 79 e 127 a 136. 
07.  Navega, Sergio; Pensamento Crítico e Argumentação Sólida: Vença suas Batalhas pela Força das Pala-

vras; 312 p.; 8 caps.; 8 enus.; 52 esquemas; 21 ilus.; 7 tabs.; 102 notas; 171 refs.; 22 webgrafias; alf.; 23 x 15,5 cm; Publi-
cações Intelliwise; São Paulo, SP; 2005; páginas 9 a 29, 141 a 188 e 253 a 274. 

08.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe 

de Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 

23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 144 a 164. 

09.  Schopenhauer, Arthur; 38 Estratégias para Vencer Qualquer Debate: a Arte de Ter Razão (Die Kunst, 
Recht zu Behalten); int. Karl Otto Erdmann; trad. Camila Werner; 128 p.; 38 caps.; 6 ilus.; 1 apênd.; 21 x 13,5 cm; br.; 

Faro Editorial; São Paulo, SP; 2014; páginas 7 a 31. 

10.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; pref. Flavia Guzzi; 346 p.; 44 caps.; 10 filmo-
grafias; 344 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 97 a 106 e 110  

a 117. 
11.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

152 a 171. 
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12.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 506 a 508  
e 513 a 517. 
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e 473. 
14.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
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M. B. C. 
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D E B U G    A U T O P E N S Ê N I C O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O debug autopensênico é a técnica de detecção e redução de falhas intracons-

cienciais através da ação de repassar e investigar cada detalhe da automanifestação imatura, quantas 

vezes forem necessárias, até conseguir encontrar o ponto exato ou as raízes dos erros, conflitos, 

equívocos, trafares e / ou gaps intraconscienciais, auxiliando a conscin, homem ou mulher, a mu-

dar para melhor a conduta pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição do idioma Inglês, de, vem do idioma 

Latim, de, “de cima de; procedente; por causa de; contra”. O termo do idioma inglês, bug, é de ori-

gem incerta, provavelmente do idioma Inglês Medieval, bugge, “algo assustador”. O vocábulo bug, 

significando defeito em alguma máquina, foi cunhado no final do Século XIX, provavelmente por 

Thomas Edison (1847–1931). O segundo elemento de composição auto procede do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pensamento provém do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século 

XIII. O termo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no 

Século XIV. O vocábulo energia deriva do idioma Frances, energie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, energéia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da depuração autopensênica. 2.  Rastreamento autopensêni-

co depurador. 3.  Método de rastreamento autopensênico depurador. 4.  Técnica de autopesquisa 

pensênica depuradora. 

Neologia. As 3 expressões compostas debug autopensênico, debug autopensênico medi-

ato e debug autopensênico imediato são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Procedimento obtuso de autopesquisa. 2.  Método superficial de au-

topesquisa. 3.  Técnica vulgar de autoinvestigação. 

Estrangeirismologia: o bug detection; o bug capture. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teaticidade da Autopesquisologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o debug autopensênico; o holopensene da depuração autopensênica; o ho-

lopensene pessoal da tecnicidade autopesquisística; o holopensene da Autexperimentologia; os tec-

nopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da cientifici-

dade autopesquisística; o holopensene da investigação autopensênica; o rastreador autopensênico 

de erros e equívocos conscienciais; o aclaramento do funcionamento dos fluxos pensênicos; o ho-

lopensene da renovação mentalsomática das autexperiências; o holopensene da sistematização da 

autopesquisa. 

 

Fatologia: a metodologia investigativa das automanifestações imaturas; o método de ras-

treamento dos pormenores dos desconfortos e autoconflitos; a atomização da autopesquisa; a cap-

tura do bug intraconsciencial gerando recin; o procedimento de autorreflexão investigativa das ima-

turidades; a estratégia de encontrar o erro e providenciar o acerto; o desenvolvimento da autocríti-

ca; a negação do erro dificultando a correção; a ação profilática da repetição do erro; o ato de esca-

near várias vivências e analisar possíveis padrões de repetição da mesma imaturidade; o ato de com-

parar as vivências e descobrir novas conexões; a possibilidade de encontrar o momento exato da 

imaturidade e patrocinar a correção com maior rapidez; o estudo de várias facetas na ampliação do 
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entendimento dos erros; a autoinvestigação até as últimas consequências; o procedimento de auxí-

lio à autoconscienciometria; o nível elevado da exaustividade no rastreamento de imaturidades;  

o esgotamento das possibilidades autoinvestigativas; a aplicação máxima da persistência; a dedi-

cação sem esmorecimento; a análise detalhista da autopesquisa; o fato de a releitura das experiên-

cias em momentos de maior lucidez poder ampliar a autocompreensão; a identificação de condutas 

imprevisíveis; o propulsor da correção dos erros de lógica intraconscienciais; o ato de colocar-se 

na condição de cobaia de si próprio; a identificação do modus operandi da imaturidade; a metodo-

logia da autorreeducação; o descortinamento das condutas anacrônicas e crenças limitantes; o acla-

ramento de pontos cegos intraconscienciais; a atitude inteligente de caprichar na identificação e co-

rreção de erros e autenganos; o abertismo consciencial sendo condição imprescindível na autopes-

quisa; a correção de atitudes desamarrando as interprisões grupocármicas; o olhar pragmático 

quanto às condutas anacrônicas; a compreensão das autoposturas; o ato de eliminar valores antie-

volutivos e adotar valores cosmoéticos; a autorganização ideativa das autovivências; a possibili-

dade de redução, em menos tempo, dos erros ectópicos arraigados; a criação do hábito da autor-

restauração imediata. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das paradidáticas patrocinadas pelo investimento mentalsomático na investigação do tema de pes-

quisa; a autoconscientização multidimensional expandindo a compreensão dos fatos e parafatos 

envolvidos nas automanifestações; a elaboração mentalsomática na solução dos bugs intraconsci-

enciais; o mapeamento parafatuístico; o paradever em compartilhar o procedimento de boas práti-

cas na correção de bugs intraconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autexperimentação metodológica; o sinergismo refle-

xão científica–autexperimentação científica; o sinergismo autovivência-autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação consciencial; o princípio Cosmoético 

da autocorreção imediata após a constatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cosmovisão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade pesquisística; a técnica do detalhismo; a técnica 

de refletir profundamente sobre as próprias ações; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) au-

xiliando o debug autopensênico; as técnicas de autorreflexões; a técnica autopensênica didática; 

a técnica do encadeamento lógico das ideias; a técnica da tentativa e erro; o rendimento investi-

gativo a maior no uso simultâneo de várias técnicas. 

Voluntariologia: o voluntário teático nas autopesquisas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do Cosmogra-

ma; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vigil; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade mentalsomática; o efeito do recolhimento íntimo 

na depuração autopensênica; o efeito da flexibilidade mental na investigação da casuística;  

o efeito halo da assunção do erro perante o grupocarma. 

Neossinapsologia: o debug autopensênico possibilitando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: a libertação do ciclo vicioso algoz-vítima. 

Enumerologia: o método de passar pente fino nas vivências imaturas; o método de exau-

rimento na compreensão dos fluxos pensênicos patológicos; o método de esmiuçar os autoconfli-

tos; o método de vasculhar as raízes dos desconfortos; o método de revirar do avesso até chegar 

ao entendimento dos trafares; o método de passar a limpo os equívocos reincidentes; o método de 

reavivar a holomemória para obter autodiagnóstico reciclogênico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12230 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-autesclarecimento; o binômio erro-correção;  

o binômio lucidez-assertividade; o binômio ignorância-erro; o binômio redução de erros–ficha 

limpa. 

Interaciologia: a interação burilamento consciencial–inteligência evolutiva (IE); a inte-

ração autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; a interação autexperimentação-autocom-

preensão. 

Crescendologia: o crescendo da assertividade evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio erro detectado–erro corrigido–erro não repetido. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo alto nível de assim / intensificação energética; o an-

tagonismo pesquisador racional / pesquisador dispersivo; o antagonismo focagem autopensênica 

/ devaneio; o antagonismo assunção do erro / negação do erro; o antagonismo autenfrentamento 

do erro / banalização do erro. 

Paradoxologia: o paradoxo do erro corretor. 

Legislogia: a lei do maior esforço no exercício da atenção aos detalhes perceptivos e pa-

raperceptivos. 

Filiologia: a neofilia; a mentalsomatofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a cognofilia; 

a intelectofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação das neofobias. 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a esquiva da autexposição minimizar o cometi-

mento de erros. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a prioroteca; 

a recinoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Errologia; a Auto-

priorologia; a Autoprofilaxiologia; a Prospectivologia; a Autocogniciologia; a Conscienciometro-

logia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens omniperquisitor; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autodidacta; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: debug autopensênico mediato = a técnica de investigação das imaturida-

des tempos depois da ocorrência, visando a reciclagem pessoal e profilaxia a novas ocorrências; 

debug autopensênico imediato = a técnica de investigação das imaturidades em cima do lance da 

ocorrência, resultando na mudança imediata da conduta pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoparapercepciologia;  

a cultura da autoinvestigação mentalsomática. 

 

Taxologia. No âmbito da Autopesquisologia, o pesquisador pode cometer erros nas auto-

investigações, mesmo no uso de técnicas testadas e comprovadas. Eis, em ordem alfabética, 28 

exemplos de erros possíveis de ocorrer durante o debug autopensênico, com intenção de fazer a pro-

filaxia: 

01.  Erro de abordagem. 

02.  Erro de análise. 

03.  Erro de anotação. 

04.  Erro de atenção. 

05.  Erro de avaliação. 

06.  Erro de cálculo. 

07.  Erro de cognição. 

08.  Erro de coleta de fatos. 

09.  Erro de comparação. 

10.  Erro de definição. 

11.  Erro de discernimento. 

12.  Erro de intenção. 

13.  Erro de interpretação. 

14.  Erro de julgamento. 

15.  Erro de lógica. 

16.  Erro de memória. 

17.  Erro de método. 

18.  Erro de observação. 

19.  Erro de pré-julgamento. 

20.  Erro de primeira impressão. 

21.  Erro de semelhança. 

22.  Erro de sondagem. 

23.  Erro de tendência. 

24.  Erro por fadiga. 

25.  Erro por ignorância. 

26.  Erro por inexperiência. 

27.  Erro por ingenuidade. 

28.  Erro por teimosia. 

 

Evitações. Sob a ótica da Autoprofilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 4 exemplos de 

condutas nosográficas a serem evitadas a fim de possibilitar a aplicação eficaz da técnica do de-

bug autopensênico: 

1.  Autovitimização: a postura pensênica autovitimizadora ou com dramatização do erro. 

2.  Orgulho: a postura pensênica de justificar ou querer ter razão sobre as próprias ima-

turidades. 
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3.  Terceirização: a postura pensênica de terceirizar os conflitos, incômodos ou erros. 

4.  Trafarismo: a postura pensênica trafarista, autodepreciativa ou autopunitiva. 

 

Autoquestionamento. Eis, na ordem funcional, 8 exemplos de autoindagações a serem 

utilizadas durante o debug autopensênico, visando auxiliar na ampliação da autorreflexão sobre  

a experiência examinada: 

1.  Ocorrência. Qual a atividade desenvolvida antes desta situação ou pensene? 

2.  Impulso. Qual foi o estímulo acionado durante este pensene ou esta postura? 

3.  Humor. Qual foi o desconforto ou sentimento envolvido? Como me senti? 

4.  Reação. Como reagi depois do desconforto ou conflito? 

5.  Autonecessidade. Tenho necessidade íntima não atendida? 

6.  Convicções. Quais valores e princípios estão envolvidos neste contexto? 

7.  Percepção. Ainda há alguma coisa não percebida por mim neste contexto? 

8.  Autorreeducação. Tenho algo a aprender com tais ocorrências? 

 

Arquivologia. A organização de coleta de dados, de maneira metodológica, é fator im-

prescindível na autopesquisa. Criar o hábito de registrar as vivências (fatos e parafatos) favorece  

a composição, ao longo do tempo, do banco de dados autopesquisístico, para análise cosmovisio-

lógica. Eis 16 exemplos, na ordem funcional, de dados autopesquísticos para montar planilha e ar-

quivar os resultados investigados no debug autopensênico: 

01.  Apuração. Registrar a data da investigação. 

02.  Vivência. Informar a data da experiência ou fluxo pensênico. 

03.  Casuística. Relatar a vivência ou pensenes envolvidos. 

04.  Descrição. Descrever o contexto da vivência. 

05.  Fatuística. Nomear a experiência identificando a ideia, fato ou parafato principal. 

06.  Evento. Descrever os acontecimentos multidimensionais. 

07.  Impulso. Identificar os estímulos internos ou externos, onde foi acionado o bug in-

traconsciencial. 

08.  Intencionalidade. Identificar a intenção manifestada durante vivência. 

09.  Emoção. Nomear as emoções envolvidas. 

10.  Trafares. Identificar os trafares manifestados. 

11.  Trafores. Informar os trafores presentes. 

12.  Trafais. Identificar os trafais existentes. 

13.  Certezas. Descrever as crenças envolvidas. 

14.  Princípios. Registrar os princípios pessoais presentes na situação. 

15.  Autodiagnóstico. Procurar chegar ao diagnóstico pessoal. 

16.  Reciclagem. Identificar as recins ou recéxis necessárias. 

 

Recin. Dentro do universo da Autexperimentologia, quanto mais vivências são submeti-

das ao debug autopensênico, mais fortes serão as evidências para acelerar as recins, ou os gaps a se-

rem preenchidos, descartando as posturas nosográficas. 

Amparadores. A conscin determinada na mudança, para melhor, da conduta pessoal,  

atrai os amparadores técnicos na ampliação da lucidez durante o rastreamento das imaturidades, 

facilitando a compreensão do ponto-chave a ser corrigido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o debug autopensênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Perspicácia  estratégica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  DEBUG  AUTOPENSÊNICO  REQUER  DISCERNIMENTO,  
PONDERAÇÃO  E  AÇÃO  PRECISA  DA  CONSCIÊNCIA  PARA  

DETECTAR,  AVALIAR  E  CORRIGIR  OS  BUGS  INTRACONSCI-
ENCIAIS  AINDA  PRESENTES  NA  MANIFESTAÇÃO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de investigar os bugs intraconscien-

ciais? Utiliza alguma técnica eficiente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 114 a 117, 140 a 143, 148 e 149. 
2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites;alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 107, 151, 245, 311 e 320. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 336, 343, 351, 433 e 563. 

 

M. F. F. 
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D É C A D A  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A década é o conjunto de 10 anos consecutivos relativos à existência intra-

física ou à discriminação cronológica da Historiografia Pessoal ou Geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo década deriva do idioma Latim, decas, “década”, e este do idioma 

Grego, dékas, “dezena; grupo de 10”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Decênio. 2.  Dezena de anos. 3.  Grupo de 10 anos. 4.  Dois lustros. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo década: de-

cacampeonato; decadáctilo; decadário; decaedro; decálogo; decassílabo; decenal; decenário; 

decênio; megadécada; minidécada; neodécada; retrodécada. 

Neologia. As duas expressões compostas década perdida e década prolífica são neolo-

gismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Século. 2.  Grupo de 100 anos. 3.  Milênio.  4.  Grupo de 10 séculos. 

5.  Anticronismo. 6.  Holocronologia. 

Estrangeirismologia: o turning point da terceira década da vida humana; o full time de 

interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização do tempo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal temporal; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a década; a série de 10; a dezena; o espaço de 10 dias; a década atrás; a déca-

da à frente; a autoconscientização temporal; o cronograma existencial; a análise cronográfica das 

décadas existenciais pessoais; a última década do Século XX; a primeira década mais quente do 

Terceiro Milênio; o decênio respirando oxigênio; as duas décadas (vintênio) da tenepes; a de-

marcação das décadas; o Índice das Faixas Etárias; as 5 décadas do jubileu evolutivo; as 5 dé-

cadas de invexibilidade; as 5 décadas de tenepessismo; as 5 décadas de ofiexialidade; as 5 déca-

das da paraperceptibilidade; as 5 décadas de consecução da proéxis pessoal; as 5 décadas de des-

perticidade; a década da criação da tradição da publicação periódica de Ciência; a casa da maturi-

dade dos entas; a perda da massa muscular da pessoa a cada década. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tene-

pes depois de duas décadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da reflexão do tempo atual sobre o tempo consecutivo. 

Tecnologia: a técnica da atenção prospectiva; a técnica da autovivência coerente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo vital sono-vigília. 

Enumerologia: a década da transição evolutiva; a década da autorreciclagem; a década 

de rebeldia pessoal; a década decisiva da alavancagem evolutiva; a década derradeira da conscin 

centenária; a década digital; a década do progresso pessoal maior. 
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Binomiologia: o binômio tempo-espaço. 

Interaciologia: a interação tempo-evolução. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio Cronêmica-Proexolo-

gia-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo 10 dias / 10 anos; o antagonismo década / século. 

Legislogia: a lei da maxiproéxis (observar o prioritário para não perder as companhias 

evolutivas). 

Filiologia: a cronofilia. 

Holotecologia: a cronoteca; a diarioteca; a evolucioteca; a sincronoteca; a efemeroteca; 

a biografoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Paracronometria; a Cronologia; a Cronêmica; 

a Cronobiologia; a Prospectiva; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Autoproexologia; 

a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Autocriteriologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decas; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens jubilatus; o Homo sapiens tem-

poralis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: década perdida = os 10 anos estacionários e desperdiçados da vida da 

pessoa promíscua; década prolífica = os 10 anos prósperos e aproveitados da vida da conscin lú-

cida. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 fases da evolução dos contrapontos cronológicos, envolvendo as décadas da existência da 

conscin lúcida, intermissivista e cognopolita: 
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01.  Inventariologia. O balanço de cada ano de vida. O balanço de cada década exis-

tencial. 

02.  Fases. A fase preparatória da autoproéxis até à metade da quarta década da existên-

cia humana. A fase executiva da autoproéxis logo depois. 

03.  Escolaridades. O período aquisitivo da formação escolar adolescente. O período 

distributivo do exercício adulto da profissão com o autodidatismo permanente. 

04.  Autocogniciologia. O patamar mínimo da lucidez da conscin na adolescência. O pa-

tamar máximo da lucidez da conscin na maturidade com recuperação maior dos cons magnos. 

05.  Conviviologia. A vida pessoal unitária da solteirice. A vida pessoal da conscin par-

ceira de dupla evolutiva. 

06.  Parapercepciologia. A quadra existencial vulgar sem o autoparapsiquismo direto.  

A quadra existencial multidimensional ou com a vivência do autoparapsiquismo maduro. 

07.  Politicologia. A aplicação técnica da inversão existencial (invéxis). A aplicação das 

técnicas diárias da tenepes. 

08.  Teaticologia. O 1% das teorias pessoais do começo. Os 99% das autovivências das 

verbações. 

09.  Autexperimentologia. O predomínio inicial dos autodesempenhos secundários su-

perficiais. O predomínio evoluído dos autodesempenhos prioritários abrangentes. 

10.  Autoproexologia. A realização conclusiva do completismo existencial. A realização 

acrescentadora da maxiproéxis pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a década, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

05.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

08.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  TEMPO  ENGANA  NA  VIDA  HUMANA.  SE  A  CONSCIN  

NÃO  SE  ORGANIZA,  AS  DÉCADAS  PASSAM  RÁPIDO   
E  AS  REALIZAÇÕES  NÃO  APARECEM.  O  ROLO  COM- 

PRESSOR  DAS  INUTILIDADES  FUNCIONA  O  TEMPO  TODO. 
 

Questionologia. Com qual periodicidade você, leitor ou leitora, inventaria as autorreali-

zações? Quais foram as conquistas da última década? 
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D É C A D A    A M B I E N T A L  
( B I O C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A década ambiental é o período de 10 anos consecutivos de trabalho vo-

luntário realizado pela conscin, homem ou mulher, junto à Natureza e à biodiversidade de campus 

conscienciológico, com o objetivo de qualificar as bioenergias e a fitoconvivialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo década deriva do idioma Latim, decas, “década”, e este do idio-

ma Grego, dékas, “dezena; grupo de 10”. Surgiu no Século XV. O vocábulo ambiente procede do 

mesmo idioma Latim, ambiens, particípio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Decênio ambiental. 2.  Década junto à Natureza. 

Neologia. As duas expressões compostas década ambiental simples e década ambiental 

avançada são neologismos técnicos da Biocronologia. 

Antonimologia: 1.  Década artística. 2.  Jubileu ambiental. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; a pessoa digitus viridis; o modus operandi do 

voluntário engajado na área ambiental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto à fitoconvivialidade avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da biodiversidade; os fitopensenes; a fitopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os protopensenes; a protopensenidade; o contato 

com a Natureza promovendo a mudança de bloco pensênico; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a década ambiental; o trabalho contínuo das equipes da área ambiental das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o fato de o trabalho na área ambiental ser cláusula proé-

xica; a condição do intermissivista engajado no trabalho voluntário por longos períodos; as diver-

sas gestões ao longo da década; a observação do joão-de-barro construindo a própria casa; a con-

vivialidade com os quero-queros protegendo a ninhada; a serenidade advinda do contato assíduo 

com a paisagem natural; a contribuição com o desassédio ambiental; o paisagismo interassis-

tencial; as cachoeiras e fontes de água embelezando as trilhas dos campi; o cuidado com a erosão 

e a degradação do solo; os pomares; os jardins; os adesivos preventivos para os pássaros não coli-

direm contra vidros e paredes; as podas necessárias; a doação de mudas; a sazonalidade mudando 

as cores e o design natural do Balneário Bionergético, o CEAEC; a adaptação das plantas ao cli-

ma dos campi; a busca constante pela harmonia entre os princípios conscienciais e a Natureza;  

a visualização do projeto ambiental sendo construído ao longo de 10 anos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paravisitas de 

intermissivistas aos ambientes verdes da IC; o fitoectoplasma auxiliando na assistência intercons-

ciencial; os cinturões verdes doando energias imanentes; a presença dos devas; o trabalho da am-

paradora extrafísica Rose Garden; a convivência com as paratribos indígenas da Tríplice Fronteira 

(Trifron); as mensagens recebidas da Natureza conectando o intra e o extrafísico; os insights 

inspiradores ao passear pelos jardins; a conexão com o amparador extrafísico de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da equipe ambiental entrosada; o sinergismo trabalho- 

-resultado; o sinergismo ectoplasma-lignina; o sinergismo fitoenergia-zooenergia; o sinergismo 

dos trafores pessoais. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de ninguém 

evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio do equilíbrio em a Natureza; o princípio do respeito aos 

princípios conscienciais; o princípio da hierarquia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o Código Florestal. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da reeducação consciencial; a teo-

ria da coexistência pacífica interconsciencial; a teoria da interconfiança. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas de cuidado de plantas e animais; as técnicas de 

cultivo; a técnica de levar tudo de eito; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; as técnicas de assim e desassim; as técnicas de sondagem energética 

junto à Natureza. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o fitola-

boratório; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Botânicos; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito renovador das energias imanentes; o efeito da paisagem florida na 

conquista da acalmia; os efeitos da voliciolina oriunda da vivência em oásis bioenergético;  

o efeito holossomático resultante de trabalho em ambiente estimulador; o efeito evolutivo acele-

rador da vivência por décadas em companhias exemplares. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contínuo cultivo da terra e das amiza-

des; as neossinapses resultantes da autorreflexão em ambiente acolhedor; as neossinapses gera-

das a partir das decisões rápidas para sanar dificuldades. 

Ciclologia: o ciclo inverno-verão; o ciclo geada-estiagem; o ciclo evolutivo vida vege-

tal–vida zoológica–vida humana; o ciclo flores-frutos; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo chu-

vas–grama alta. 

Enumerologia: a rosa; a orquídea; a açucena; a íris; a vinca; a begônia; a mussaenda. 

O jabuti; a cobra; o sapo; o lagarto; a borboleta; a formiga; a abelha. 

Binomiologia: o binômio homem-animal; o binômio terra-fartura; o binômio cuidados- 

-resultados; o binômio equipe autônoma–liberdade criativa; o binômio beija-flor–camarão ama-

relo; o binômio energia imanente(EI)–energia consciencial (EC). 

Interaciologia: a interação homem-terra; a interação flores-frutos; a interação traço 

força–ortoconvivialidade; a interação cláusula pétrea–autoproéxis; a interação fitoconvivialida-

de-holoconvivialidade; a interação energética homem-Cosmos; a interação Pedagogia da Natu-

reza–Pedagogia Humana. 

Crescendologia: o crescendo dos mananciais naturais saudáveis; o crescendo respira-

ção holochacral–respiração holossomática; o crescendo sementeira-colheita. 

Trinomiologia: o trinômio preparar a terra–semear–colher; o trinômio hidroenergia- 

-aeroenergia-geoenergia; o trinômio estiagem–geada–sol causticante; o trinômio grama-corte- 

-chuva. 

Polinomiologia: o polinômio primavera-verão-outono-inverno; o polinômio terra-adu-

bo-sementeira-brotação; o polinômio EI-EC-ectoplasma-lignina. 

Antagonismologia: o antagonismo formiga / veneno; o antagonismo planta sensível  

/ geada; o antagonismo floração / estiagem; o antagonismo projetos / escassez financeira. 

Paradoxologia: o paradoxo de a domesticação mútua ocorrer também por meio da fito-

convivialidade. 
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Politicologia: a democracia pura; a  reurbanocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Bioética; as leis do Direito Ambiental; a lei 

do mais apto; a lei da seleção natural; a lei de ação e reação; a Paradireitologia. 

Filiologia: a ecofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fitofobia; a zoofobia; a sociofobia. 

Maniologia: a mania de desrespeitar as plantas, animais e pessoas; a mania de arrancar 

as folhas das plantas; a mania de matar cães e gatos; a mania de grafar o nome nas árvores. 

Holotecologia: a socioteca; a ecoteca; a grupocarmoteca; a intermissioteca; a cosmo-

eticoteca; a gregarioteca; a cognopoliteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Biocronologia; a Parassociologia, a Intermissiologia; a Convivi-

ologia; a Interassistenciologia; a Botânica; a Fitoconviviologia; a Paradireitologia; a Ecologia;  

a Etologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin dedo verde. 

 

Masculinologia: o voluntário; o naturalista; o xamã; o cognopolita; o verbetógrafo;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a voluntária; a naturalista; a xamã, a cognopolita; a verbetógrafa; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens herbarius; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

ecologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: década ambiental simples = a caracterizada pelo trabalho voluntário de-

cenal, contínuo, de única conscin; década ambiental avançada = a caracterizada pelo trabalho vo-

luntário decenal, contínuo, de equipe de conscins e consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia; a cultura do verde; a cultura do volun-

tariado constante e afinizado; a cultura da perseverança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a década ambiental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

13.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

 

A  DÉCADA  AMBIENTAL  CHANCELA  A  CONEXÃO  NATURE-
ZA-COSMOS  NO  TRABALHO  DIÁRIO  EM  CAMPUS  CONS-
CIENCIOLÓGICO,  AMPLIANDO  CONEXÕES  ENERGÉTICAS   

E  ASSISTENCIAIS  ENTRE  OS  PRÍNCIPIOS  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já completou década de trabalho voluntário em 

campus conscienciológico? Em quais áreas? Considera trabalhar na área ambiental? 

 

M. K. 
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D É C A D A    D E    V E R B E T O R A D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A década de verbetorado conscienciológico é o período de 10 anos conse-

cutivos dedicados pela conscin, homem ou mulher, à redação frequente de verbete técnico sobre 

tema evolutivo a ser debatido e incluído na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo década vem do idioma Latim, decas, “década”, e este do idio-

ma Grego, dékas, “dezena; grupo de 10”. Surgiu no Século XV. O termo verbo deriva também do 

idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realida-

de”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apa-

receu em 1881. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de compo-

sição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Decênio de verbetorado conscienciológico. 2.  Década de verbetogra-

fia conscienciológica. 3.  Década de coautoria da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas década de verbetorado conscienciológico, primei-

ra década de verbetorado conscienciológico e próxima década de verbetorado conscienciológico 

são neologismos técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Década tertuliana. 2.  Década tenepessista. 3.  Jubileu de verbetora-

do conscienciológico. 

Estrangeirismologia: a década de defesas no Tertuliarium; o decênio de doação do pró-

prio background evolutivo por meio da redação conscienciológica; as repercussões intra, inter  

e extraconscienciais da década de materiais tarísticos disponibilizados gratuitamente na Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Criemos obras 

multidimensionais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Enciclopediologia. Quem participa da composição dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia, na condição de conscin verbetógrafa, possui um item a mais, positivo, na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP).” 

2.  “FEP. Um intermissivista escreveu artigo de esclarecimento, o outro defendeu verbe-

te da Enciclopédia da Conscienciologia, e esse outro publicou a sua obra-prima. Cada ação evo-

lutiva dessas, sendo relevante, vai consignada na FEP de cada consciência.” 

3.  “Verbetografia. O verbetorado fixa o processo evolutivo da Reubexologia.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo conscienciológico; o holopen-

sene da autodeterminação tarística; o holopensene pessoal da conscienciografia; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didac-

topensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o decênio de colabora-

ção com a formação de fôrma holopensênica grupal, enciclopédica, para as próximas gerações;  

a contribuição, verbete a verbete, para a implantação de holopensene evolutivo no Planeta; o de-

senvolvimento gradativo de autopensenização fundamentada na mundividência conscienciológi-

ca; o fortalecimento da vinculação ao holopensene da Conscienciologia. 
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Fatologia: a década de verbetorado conscienciológico; o marco autevolutivo na autobio-

grafia; o decênio de exposição, debate e divulgação das pesquisas pessoais no Curso de Longo 

Curso; a formação continuada em Conformática Conscienciológica; a construção de olhar consci-

enciográfico através da verbetografia; a autoinclusão efetiva na cápsula do tempo cinemascópica; 

o proveito da oportunidade enciclopédica enquanto recurso favorecedor do autorrevezamento 

multidimensional; o desenvolvimento gradativo da racionalidade paracientífica; a consolidação 

do apreço à Cogniciologia Evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o decênio de am-

parabilidade extrafísica na elaboração e apresentação de verbetes; a pesquisa dos bastidores extra-

físicos da escrita e defesa de verbetes; o incremento da lucidez quanto às inspirações parassisti-

das; o aumento das ocorrências de extrapolacionismos parapsíquicos parapatrocinados; o desen-

volvimento gradativo da abordagem multidimensional às realidades; a intensificação do entrosa-

mento com o amparo funcional da tares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano; o siner-

gismo tarístico redação esclarecedora–elucidação oral; o sinergismo tarístico confor-verbação; 

o sinergismo comunicativo conteúdo esclarecedor–didática expositiva; o sinergismo comunica-

tivo intelecção ágil–cognição vasta; o sinergismo comunicativo boa vontade–boa intenção–bom 

humor–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo cognitivo educação formal–educação cons-

cienciológica. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD) nas comunicações orais e textu-

ais; a aplicação do princípio da primazia do conteúdo sobre a forma; a experimentação do princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o estabelecimento do princípio “devagar e sempre”; a vi-

vência do princípio da educação infinita; a compreensão do princípio da verpon; a observação do 

princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando os conteúdos expostos. 

Teoriologia: o aprofundamento no corpus teático da Conscienciologia. 

Tecnologia: a elaboração de técnicas para a administração do verbetorado pessoal;  

o treino nas técnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade; as técnicas energéticas; as 

técnicas pesquisísticas; as técnicas verbetográficas; as técnicas tertulianas; as Neotecnologias 

Comunicativas propiciando a tares sem fronteiras. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas bases de sustentação dos empre-

endimentos tarísticos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca, Tertuliarium). 

Efeitologia: os efeitos do verbetorado; os efeitos auto e heterevolutivos do investimento 

em autoqualificações relativas ao confor enciclopédico e ao debate tarístico. 

Neossinapsologia: o afinco na formação continuada de neossinapses evolutivas em prol 

da publicação de teáticas conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo tertuliário ler-escutar-questionar. 

Binomiologia: o binômio inspiração–transpiração pesquisística. 

Interaciologia: a interação verbetógrafo–primeiro leitor; a interação verbetógrafo-revi-

sor; a interação verbetógrafo-mediador; a interação verbetógrafo-tertuliano. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo proveniente da redação conscienciológica. 

Trinomiologia: o trinômio verbetográfico escrita-revisão-defesa; o trinômio automoti-

vação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: os ganchos didáticos pautados no acervo pessoal relativo ao polinômio 

Fatuística-Parafatuística-Casuística-Paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo perguntar / responder; o antagonismo esclarecer  

/ convencer. 
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Politicologia: a política de cessão de direitos autorais e de imagem. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada à tares. 

Filiologia: a verbetofilia; a tertuliofilia; a grafofilia; a comunicofilia; a intelectofilia;  

a bibliofilia; a amparofilia. 

Mitologia: o descarte definitivo do mito da inspiração sem transpiração e do mito do 

dom sem esforço. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca; a comunicoteca; a argumento-

teca; a didaticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Verbetografia; a Tertuliologia; a Comunicologia; 

a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Verponologia; a Cosmoeticologia; a Ho-

lomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicóloga enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o enciclopedista conscienciológico;  

o coautor da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a enciclopedista conscienciológica; a co-

autora da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: primeira década de verbetorado conscienciológico = o balanço de apren-

dizagens e ganhos evolutivos hauridos nos 10 anos de rotina verbetográfica; próxima década de 

verbetorado conscienciológico = o planejamento de potencializações e otimizações a serem efe-

tivadas nos 10 anos porvir de rotina verbetográfica. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura tertuliana; a cultura de semperapren-

dência; a cultura de doação intelectual; a cultura conscienciológica; a cultura da Comunicologia 

Tarística; a cultura da Parapercepciologia Cosmoética Interassistencial. 

 

Década. As primeiras defesas de neoverbetógrafos ocorreram no período de 3 a 22 de 

setembro de 2010, sendo o marco inicial para as primeiras conquistas da década de verbetorado 

pessoal na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Realizações. Segundo a Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 realiza-

ções, individuais ou conjuntas, possíveis à conscin verbetógrafa durante a década de dedicação  

à escrita frequente de verbetes: 

01.  Automundividência conscienciológica: desenvolvimento diligente de perspectivas 

sobre as realidades fundamentadas em teáticas conscienciológicas com a rotina verbetográfica. 

02.  Autorrepertório verbetográfico: preparo criterioso de coletânea singular de temas 

evolutivos redigidos a partir das cognições e vivências pessoais. 

03.  Balanço verbetográfico: exame periódico dos autodesempenhos nas comunicações, 

orais e textuais, bem como dos respectivos resultados evolutivos. 

04.  Colheita verbetográfica: constatação realista do saldo tarístico do autorrepertório 

verbetográfico em construção. 

05.  Comunicabilidade amparada: recepção providencial de auxílios e inspirações de 

amparadores extrafísicos da Enciclopédia Conscienciológica na redação e defesa de verbetes. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12244 

06.  Cultura tertuliana: contribuição regular na manutenção das aulas conscienciológi-

cas do Curso de Longo Curso, diárias, inéditas, gratuitas e deixadas à disposição na Internet. 

07.  Cultura verbetográfica: entrosamento efetivo na implantação grupal do conjunto de 

conhecimentos, comportamentos, costumes e valores relativos à constância na verbetografia. 

08.  Enciclopedismo conscienciológico: comprometimento voluntário com o projeto ta-

rístico grupal de analisar e inventariar multidimensionalmente o Cosmos. 

09.  Estudiosidade conscienciológica: cultivo perseverante do hábito de ler, estudar, 

pesquisar e ponderar demandado na elaboração de neoverbetes. 

10.  Gruporrevezamento multiexistencial: participação ativa na construção grupal de 

senha enciclopédica favorecedora da retomada de tarefas em próxima ressoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a década de verbetorado conscienciológico, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

07.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

13.  Repertório  verbetográfico  pró-autorrevezamento:  Autorrevezamentologia;  

Homeostático. 

14.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  DÉCADA  DE  VERBETORADO  PODE  FORNECER  

INDÍCIOS  INICIAIS  DA  COLHEITA  INTRAFÍSICA  OBTIDA  

POR  MEIO  DO  REPERTÓRIO  DE  VERBETES  E  DEFESAS,  
PERMITINDO  PLANEJAR  AJUSTES  E  APRIMORAMENTOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já completou a primeira década de verbetorado 

conscienciológico? No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual nível você situa  

o próprio aproveitamento da oportunidade enciclopédica? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Trimestral; Vol. 16; N. 3; 2 E-mails; 6 enus.; 2 microbiografias; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho / Setembro, 2012; páginas 267 a 273. 
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I Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Do Iluminismo à Parailuminismologia; Auditorium, CEAEC; Foz do 
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3.  Idem; Repertório Verbetográfico Pró-Autorrevezamento Multiexistencial; Artigo; Neologus – Revista Ci-
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Iguaçu, PR; Agosto, 2017; páginas 169 a 180. 
4.  Idem; Tertuliofilia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 4; 1 E-mail; 5 enus.; 1 microbio-

grafia; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Outubro / Dezembro, 2012 ; páginas 410 a 416. 
5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; paginas 195, 972, 1.442  
a 1.444. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; páginas 585, 713 e 1.684. 
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D É C A D A    T E R T U L I A N A  
( T E R T U L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A década tertuliana é o período de 10 anos consecutivos de tertúlia consci-

enciológica, evento gratuito aberto e sem requisitos, sediado no campus do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC), Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo década deriva do idioma Latim, decas, “década”, e este do 

idioma Grego, dékas, “dezena; grupo de 10”. Surgiu no Século XV. O termo tertúlia procede do 

idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Apareceu, no idioma 

Espanhol, em 1630. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Década de tertúlias conscienciológicas. 2.  Decênio Tertuliano. 3.  De-

zena de anos de Curso de Longo Curso. 4.  Grupo de 10 anos da Escola Conscienciológica Inin-

terrupta. 

Neologia. As 3 expressões compostas década tertuliana, década tertuliana aproveitada 

e década tertuliana desaproveitada são neologismos técnicos da Tertuliologia. 

Antonimologia: 1.  Década tenepessista. 2.  Decênio de autorado conscienciológico.  

3.  Jubileu tertuliano. 

Estrangeirismologia: o turning point dos debates conscienciológicos proporcionado 

pelas tertúlias; o upgrade da erudição conscienciológica da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); a audiência online, offline e do replay; a expansão da divulgação 

da Conscienciologia com a Internet; a exemplificação do approach paratécnico conscienciológi-

co; a demonstração da glasnost consciencial; o timing pessoal de detecção da relevância das tertú-

lias conscienciológicas; o forum de deságue de neoideias; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às oportunidades evolutivas imperdíveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciológico; o holopensene parapedagógico 

do Tertuliarium; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a criação de fôrma 

holopensênica pró-expansão mentalsomática; a reprodução intrafísica de holopensene homeostáti-

co; a propensão à autopensenidade retilínea na atmosfera tertuliária; a contribuição para o fortale-

cimento do holopensene da Conscienciologia no Planeta. 

 

Fatologia: a década tertuliana; a duração do Curso de Longo Curso superior a dos cursos 

universitários em geral; a inclusão gradativa do espaço das tertúlias nas agendas pessoais; a mu-

dança nos cronogramas de eventos cognopolitanos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) in-

cluindo as tertúlias; os diferentes tempos de priorização da participação nas tertúlias; o reconheci-

mento do valor da assiduidade tertuliana; as flutuações na audiência conforme o dia da semana;  

a construção de protocolos tertulianos; a definição de funções para a sustentação do labor tertulia-

no diário; as diferentes bases físicas das tertúlias pós-prandiais antes do Tertuliarium (refeitório; 

Salão Verde; Auditório da Holoteca); as diferentes bases físicas das minitertúlias pré-prandiais 

antes do Tertuliarium (recepção CEAEC; Salão Verde); a oportunidade tertuliana de dirimir dúvi-

das evolutivas; a oportunidade enciclopédica de autoinclusão em obra maxiproexológica de pon-

ta; a oportunidade tarística de exposição, debate e divulgação das pesquisas pessoais; a infraestru-

tura cognopolita funcionando ininterruptamente comprovando a força e o poder do voluntariado. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo energéti-

co de autodesassédio mentalsomático; a assistência bioenergética direta incluída nas tertúlias;  

o arco voltaico craniochacral; a megaeuforização; as paraconexões tertulianas; o polo irradiador 

de energias conscienciais (ECs) tarísticas; a responsabilidade pelo decênio de megaaporte cogniti-

vo, assistencial, multidimensional recebido pelos intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo verbete da Enciclopédia 

da Conscienciologia–verbete do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC); a busca 

pelo sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); a vivência do princípio da 

educação infinita; a aplicação do princípio do posicionamento pessoal (PPP); a observação do 

princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a experimentação do princípio do devagar e sempre;  

o estabelecimento do princípio do megafoco mentalsomático; a conscientização do princípio da 

evolução conjunta interassistencial. 

Codigologia: a elaboração administrativa de regras explícitas e as regras implícitas da 

reeducação mútua do código de etiqueta tertuliano; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas tertuliárias; as técnicas da Histrionologia Cosmoética; a técni-

ca do registro; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da megaeuforização; a técnica 

da evitação do estupro evolutivo; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoé-

tica Destrutiva. 

Voluntariologia: o empenho dos voluntários conscienciológicos para a construção e ma-

nutenção do funcionamento produtivo do Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológi-

co Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório consciencioló-

gico da vida cotidiana; o laboratório consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganização; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio 

Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colé-

gio Invisível dos Autores Conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos pedagógicos dos bordões tertulianos; os efeitos empáticos do hu-

mor refinado; os efeitos esclarecedores das argumentações racionais, fatuísticas e parafatuísti-

cas; os efeitos didáticos da ousadia tarística; os efeitos tarísticos do experimento da megaeufori-

zação; os efeitos grupocármicos da disponibilização gratuita das tertúlias digitalizadas; os efei-

tos autorretrorrevezadores multiexistenciais das gravações das tertúlias; o efeito halo do acúmu-

lo de horas de ortopensenização conjunta. 

Neossinapsologia: o aprimoramento cognitivo com a acumulação de neossinapses cons-

cienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo tertuliano ler-ouvir-refletir-questionar-registrar; o ciclo pesquisís-

tico pergunta-resposta; o ciclo de publicação de edição-protótipo da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; o ciclo anual da Prova Geral de Conscienciologia; o ciclo autoverbetográfico; o ciclo 

da revisão verbetográfica; o ciclo científico produção-divulgação-refutação. 

Enumerologia: a década exemplificativa de prolificidade mentalsomática; a década 

exemplificativa de exaustividade conformática; a década exemplificativa de dosificação tarística; 

a década exemplificativa de energossomaticidade cosmoética; a década exemplificativa de esqua-

drinhamento parafenomênico; a década exemplificativa de paciência paradidática; a década exem-

plificativa de abnegação verponológica. 

Binomiologia: a relevância proexológica do binômio cronêmica-proxêmica. 

Interaciologia: a interação verbete-aula; a interação Tertuliarium-Interlúdio. 
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Crescendologia: o crescendo de duas à 4 horas de tertúlias conscienciológicas diárias; 

o crescendo de conscins optando pela radicação vitalícia na Cognópolis; o crescendo de mora-

dores nos Condomínios Cognopolitas; o crescendo da informalidade à profissionalização da 

equipe tertuliária; o crescendo no patrimônio documental da cápsula do tempo cinemascópica;  

o crescendo de verbetógrafos colaboradores da enciclopédia conscienciológica; o crescendo de 

autores conscienciológicos publicados. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo debates-consensos-refutações. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo emissão-transmissão-recepção-feedback;  

o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo observar o debate / contribuir para o enriquecimen-

to do debate; o antagonismo intenção de informar / coerção intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo do morador da cidade de Foz do Iguaçu, estudioso da 

Conscienciologia, estando continuamente indisponível para participar das tertúlias. 

Politicologia: a democracia parapedagógica evidenciada no Tertuliarium. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às comunicações libertárias. 

Filiologia: a neofilia; a cronofilia; a evoluciofilia; a priorofilia; a cognofilia; a critico-

filia; a recinofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação do tertuliano habitualmente calado. 

Mitologia: a eliminação do mito da folga ociosa de fim de semana e feriado. 

Holotecologia: as tecas em geral pesquisadas para a escrita verbetográfica. 

Interdisciplinologia: a Tertuliologia; a Cronologia; a Paracronologia; a Taristicologia;  

a Parapedagogia; a Comunicologia; a Infocomunicologia; a Priorologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o elenco tertuliano; a equipe técnica do Holociclo; a equipe multi-

profissional do Tertuliarium; o corpo docente e discente do Curso Intermissivo (CI). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o infocomunicólogo; o tertuliano; o teletertulia-

no; o verbetógrafo; o verbetólogo; o aluno; o turista; o visitante; o pré-intermissivista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a infocomunicóloga; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a aluna; a turista; a visitante; a pré-intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens teletertulianus; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: década tertuliana aproveitada = a vivida pelo estudioso da Consciencio-

logia, acompanhando os debates e verpons apresentadas no Tertuliarium, enriquecendo as autor-

realizações tarísticas; década tertuliana desaproveitada = a vivida pelo estudioso da Conscien-

ciologia, ausente e desatento aos debates e verpons apresentadas no Tertuliarium. 

 

Culturologia: o decênio de tertúlias implantando a cultura tertuliana. 

 

Cronologia. Eis, em ordem cronológica, 18 eventos destacáveis da primeira década ter-

tuliana, na Cognópolis Foz do Iguaçu, correlacionados com as tertúlias: 

01.  Tertúlia. Em Novembro de 2002, início das tertúlias conscienciológicas no horário 

após o almoço, no refeitório do CEAEC, ainda sem dias fixados. Antes desta data, tertúlias in-

formais, eventuais, ocorriam no Holociclo e Holoteca, sem dias e horários específicos. As ter-

túlias pós-prandiais gradativamente fixam-se na periodicidade diária, havendo período com folgas 

nas segundas. Em setembro de 2008, passam a ocorrer sem intervalos, de domingo a domingo. 

02.  Amigos da Enciclopédia. Em outubro de 2004, lançado o programa Amigos da En-

ciclopédia com o objetivo de viabilizar economicamente as atividades enciclopédicas e tertúlias 

conscienciológicas. 

03.  Verbetes. Em 9, 10 e 12 de agosto de 2005, debatidos os primeiros verbetes da En-

ciclopédia da Conscienciologia (verbete 1: Abertismo Consciencial). A partir do dia 16, estipula-

da a rotina de 1 verbete por dia, exceto às segundas-feiras, quando, na ocasião, não haviam tertú-

lias. Antes desta data, ocasionalmente, debateram-se capítulos originais de obras da Consciencio-

logia. 

04. Enciclopédia da Conscienciologia. Em 2006, publicadas a primeira e a segunda 

Edição-Protótipo da enciclopédia conscienciológica, encadernada (240 verbetes). Próximas edi-

ções-protótipo: 2007 (encadernada, 720 verbetes); 2008 (digital, 1.000 verbetes); 2009 (encader-

nada e digital, 1.365 verbetes); 2010 (encadernada e digital, 1.821 verbetes, 17 verbetógrafos co-

laboradores); 2012 (digital, 2.146 verbetes, 103 verbetógrafos colaboradores); 2013 (digital, 

2.498 verbetes, 191 verbetógrafos colaboradores). 

05.  Prova Geral de Conscienciologia. Em 3 de dezembro de 2006, realizada a primeira 

Prova Geral de Conscienciologia sobre os verbetes debatidos e publicados, elaborada pelo pro-

fessor Waldo Vieira. Com periodicidade anual, a prova passa a ser elaborada por equipe de volun-

tários do Holociclo. Na edição de 2012, incluem-se no conteúdo da prova, além dos verbetes en-

ciclopédicos, os verbetes do DAC debatidos nas tertúlias. 

06.  Convite à verbetografia. Em 20 de fevereiro de 2007, convocada a CCCI para 

comparecimento na tertúlia (verbete 473: Aparecimento dos Evoluciólogos). Convite para elabo-

ração de neoverbetes a serem incluídos na Enciclopédia da Conscienciologia, havendo a distri-

buição de alguns temas aos interessados. 

07.  Gravação. Em 6 de fevereiro de 2008, início da gravação regular das tertúlias e em 

março, vídeo. Posteriormente passam a ser disponibilizadas nos sites Tertúlia Conscienciológica, 

TV Compléxis e depois no YouTube. 

08.  Transmissão. Em 6 de fevereiro de 2008, começa a transmissão online das tertúlias. 

09.  Tertuliarium. Em 30 de novembro de 2008, inauguração do Tertuliarium (verbete 

1035: Senso de Urgência). 

10.  Curso. Em 27 e 28 de dezembro de 2008, realizado o primeiro curso no Tertulia-

rium, Curso Avançado de Tenepes. Este passa a ser ministrado anualmente, com debate de verbe-

tes inéditos. Outros: Curso com base no livro Manual dos Megapensenes Trivocabulares (12 de 

abril de 2009); Curso com base nos verbetes enciclopédicos Trio ínsito e Megacondição Evoluti-

va (16 de julho de 2010); Curso com base nos verbetes enciclopédicos Convite ao Intermissivista 

e Parestamento (22 de julho de 2011). Curso com base nos verbetes do DAC Invexoprofilaxia  

e Pandeirologia (16 de julho de 2012). 
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11.  Arco voltaico. De 9 de fevereiro a 22 de junho de 2009, às segundas-feiras, ocorrem 

experimentos com o arco voltaico craniocracral em 20 pessoas (17 em 9 de fevereiro) sorteadas 

dentre as presentes, totalizando neste período 397 experimentos. 

12.  Imagística. Em 11 de abril de 2009, realizada a primeira Prova da Imagística. Ocor-

reram mais 4 edições, 3 anuais em abril no CEAEC e outra em outubro de 2012 no campus 

Aracê. 

13.  Megaeuforização. Em 29 de abril de 2010, ocorre o experimento da megaeuforiza-

ção, com duas pessoas sendo sorteadas e convidando, cada sorteado, outras duas. Estes experi-

mentos passam a ser fixados às quintas-feiras. 

14.  Neoverbetógrafos. Em 2 de setembro de 2010, início do primeiro lote com 20 ver-

betes de neoverbetógrafos (número 1680 a 1699). Em 2011, 176 verbetes (1843 a 1862; 1883  

a 1942; 1963 a 1980; 2004 a 2021; 2042 a 2081 e 2103 a 2143). Em 2012, 57 verbetes (2167  

a 2184 e 2205 a 2243). Em 13 de abril (verbete 2264), os verbetes de colaboradores da Enciclopé-

dia passam a ser discutidos diariamente. 

15.  Parelencologia. Em maio de 2011, passam a ser registradas as consciexes manifes-

tando-se na Cognópolis Foz. 

16.  DAC. Em 16 de outubro de 2011, é debatido o primeiro verbete do Dicionário de 

Argumentos da Conscienciologia – DAC (Arcanologia). Em 3 de fevereiro, é debatido o 16
o
 

verbete do DAC (Volitaciologia), iniciando-se a rotina de verbetes do DAC apresentados diaria-

mente, junto ao verbete enciclopédico. 

17.  Círculo Mentalsomático. Em 7 de abril de 2012, início do Círculo Mentalsomático, 

aos sábados pela manhã no Tertuliarium. 

18.  Minitertúlia. Em maio de 2012, as minitertúlias, de conversas informais na recep-

ção do CEAEC pré-almoço, passaram por curto período para o Salão Verde, e migram para  

o Tertuliarium, com a característica dos debates não serem gravados nem transmitidos online. 

 

Desenvolvimento. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 20 condições evolutivas, passíveis de terem sido desenvolvidas paulatinamente nos 10 

anos de participação regular nas Tertúlias Conscienciológicas: 

01.  Amparabilidade: o contato com padrões holopensênicos homeostáticos a partir das 

extrapolações parapsíquicas detectoras da presença de consciexes amparadoras visitantes. 

02.  Autequilibração: a higienização da psicosfera pessoal a partir da imersão periódica 

em holopensene harmonizante criando padrão homeostático de referência. 

03.  Autodesassedialidade: a diminuição das irracionalidades pessoais a partir da assi-

milação de conteúdos autodesassediantes debatidos e autaplicados na diuturnidade. 

04.  Concentração: o treino de manutenção da escuta ativa a partir da atenção aos deba-

tes por pelo menos duas horas consecutivas diárias. 

05.  Conformática: a conscientização sobre o valor da forma na transmissão do conteú-

do a partir do entendimento das minúcias do confor verbetográfico. 

06.  Continuísmo: o hábito do labor continuado a partir dos estudos ininterruptos no 

contrafluxo do condicionamento social de folgas semanais e em feriados. 

07.  Cosmovisão: o aprofundamento cognitivo e conjunção de conceitos teáticos da 

Conscienciologia a partir das horas de reflexão sobre várias abordagens expostas nas tertúlias. 

08.  Criticidade: a qualificação cosmoética da criticidade a partir do exame da teática 

descrenciológica demonstrada no Tertuliarium. 

09.  Cultura: o crescimento da cultura pessoal a partir da diversidade de temáticas 

debatidas, comentários, indicações bibliográficas e posicionamentos perante as notícias do mo-

mento. 

10.  Detalhismo: o desenvolvimento da hiperacuidade quanto aos detalhes a partir da re-

visão formal dos textos dos verbetes. 

11.  Energossomática: o progresso no domínio energossomático a partir das experiên-

cias energéticas facilitadas e otimizadas no campo instalado nas tertúlias. 
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12.  Intelecção: a dinamização da performance mental a partir da exercitação intelectual 

diária: apreensão, ponderação, associação ideativa, elucubração, questionamentos. 

13.  Interassistência: a maior compreensão sobre a tares a partir da verificação das re-

percussões multidimensionais e resultados cosmoéticos do decênio tertuliano. 

14.  Mentalsomaticidade: o avanço no autocontrole emocional a partir dos momentos 

de experimentação da primazia do mentalsoma no holopensene tertuliário. 

15.  Multidimensionalidade: o aumento da autoconsciência quanto à própria realidade 

multidimensional a partir das ponderações e vivências interdimensionais. 

16.  Mundividência: a consolidação da neomundividência conscienciológica a partir da 

captação teática das neoverpons. 

17.  Paracognição: a aquisição cognitiva sobre temas evolutivos avançados, além dos 

estudados no Curso Intermissivo pessoal, a partir das neoverpons apresentadas. 

18.  Paradiplomacia: a instrução sobre técnicas paradiplomáticas a partir da observação 

de posicionamentos, condução dos debates e aplicação do binômio admiração-discordância. 

19.  Parapsiquismo: o refinamento da paraperceptibilidade a partir da interação diária 

com as energias, mudanças holopensênicas e parafenômenos presentes nas tertúlias. 

20.  Vocabulário: a expansão dos dicionários cerebrais a partir dos neologismos, neo-

vocábulos e resgates de expressão contidos nos verbetes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a década tertuliana, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

02.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

05.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

06.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Migração  intratertuliária:  Tertuliologia;  Neutro. 

08.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

09.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

11.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

12.  Teletertuliano  incógnito:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  DÉCADA  TERTULIANA  POSSIBILITOU  A  EXPLICITAÇÃO  

ÍMPAR  DE  TEÁTICAS  CONSCIENCIOLÓGICAS,  SIGNIFICAN-
DO  MARCO  HISTÓRICO  NA  HOLOBIOGRAFIA  DA  GERA-
ÇÃO  DE  INTERMISSIVISTAS  LÚCIDOS  NO  SÉCULO  XXI. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, como avalia o nível pessoal 

de aproveitamento da primeira década tertuliana? Já pensou sobre como será possível haurir 

maiores proveitos na década porvir? 
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D E C A N T A Ç Ã O    D E    S A B E R E S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A decantação de saberes é o ato ou efeito de depurar, extrair ou selecionar 

informações úteis das variadas linhas do conhecimento humano, contemporâneas ou arcaicas, 

pelo emprego do autodiscernimento cosmoético, de modo a aproveitar o melhor das ideias, para  

o enriquecimento dos estudos e pesquisas conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo decantação vem do idioma Latim Medieval, decanthatio, “puri-

ficação”, derivado do verbo dechantare, “purificar; derramar líquido; vertê-lo pela borda de vaso” 

e este do substantivo canthus, “canto; quina; bico de vasilha; área ou cinta de ferro abarcando  

a roda”. Surgiu no Século XVIII. O termo saber provém do idioma Latim, sapere, “ter sabor; ter 

bom paladar; ter cheiro; sentir por meio do gosto; ter inteligência; ser sensato; prudente; conhe-

cer; compreender; saber”. Apareceu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Purificação de saberes. 2.  Subsidência de saberes. 3.  Filtragem de 

saberes. 4.  Refinação de conhecimentos. 5.  Acrisolamento de conhecimentos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo decantação: 

autodecantação; decantabilidade; decantada; decantadeira; decantado; decantador; decantante; 

decantar; decantável. 

Neologia. As 3 expressões compostas decantação dos saberes, decantação varejista dos 

saberes e decantação atacadista dos saberes são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Reavivamento de idiotismos culturais. 2.  Seleção despropositada de 

ideias. 3.  Composição incoerente de ideias. 4.  Combinação arbitrária de conhecimentos. 

Estrangeirismologia: a decantação das excrescências ideativas dos corpora de conheci-

mentos humanos; a clearance dos saberes; o descarte da fake science; a crivagem dos conteúdos 

da Internet; a utrapassagem do front do conhecimento humano convencional; o breakthrough 

mentalsomático; o discernimento full time e all time na composição de ideias; o Omniquestiona-

rium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das abordagens verponológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Busque-

mos saberes universais. Saberes cósmicos alimentam. 

Coloquiologia: a separação do joio do trigo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ciências. A multiplicação das Ciências implica a necessidade de integrá-las, concili-

ando as suas pesquisas dentro de abordagens interdisciplinares, multidisciplinares e transdiscipli-

nares”. 

2.  “Competência. A conscin mais competente para julgar a fundo qualquer questão se-

rá aquela que vivenciou a experiência relativa aos fatos, ou seja, quem passou pela experimenta-

ção pessoalmente na condição simultânea de cobaia e pesquisadora. Nesta especial condição é ne-

cessário conservar a mente aberta ante os achados, com permanente interesse nos resultados, 

venham de onde vierem, com o máximo intercâmbio de ideias e conclusões, a partir do senso in-

terdisciplinar universalista”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; o holopensene pessoal da Ver-

ponologia; o holopensene cosmovisiológico; o ato de carregar o holopensene pessoal no pen; os 

pensenes discernidores; a pensenidade discernidora; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

genopensenes evoluídos; a genopensenidade científica; os pensenes assistenciais tarísticos; a pen-

senidade assistencial tarística; a ultrapassagem da pensenidade apriorística; a holomaturidade pen-

sênica; o autabertismo neopensênico; a amplitude autopensênica; a autopensenidade universalista. 

 

Fatologia: a decantação de saberes; a apreensão do conhecimento humano essencial;  

o ato de pesquisar tudo para selecionar as ideias relevantes; a identificação das conexões e aproxi-

mações ideativas pluricurriculares; os diálogos interdisciplinares; os cotejos entre os achados pes-

quisísticos; a repaginação de saberes; a reperspectivação de conhecimentos milenares; a reinter-

pretação de ideias; o fato de nenhuma Ciência ser soberana a ponto de prescindir da colaboração 

de outras Ciências; o autodiscernimento ditando a filtragem da ideia útil; o senso crítico na Era 

do Excesso de Pseudoinformações; a expurgação dos misticismos culturais; a desmitificação de 

saberes; a desmistificação das informações; o avanço mentalsomático; a bagagem intelectual;  

o omniquestionamento inteligente; a mente investigativa; a crítica lúcida; o autodidatismo; a oxi-

genação de ideias; a flexibilidade mentalsomática; a abordagem heurística; os pontos cegos na 

percepção da conscin da realidade única; a superação da visão tacanha, monodimensional; a reci-

clagem das apriorismoses intelectivas remanecentes na intraconsciencialidade; a ausência de pre-

conceitos quanto ao esquadrinhamento de diversificadas fontes de pesquisa, na busca da multi-

cognição; o desapego a sistemas ideológicos obstaculizadores do aperfeiçoamento dos saberes;  

a insubmissão às camisas-de-força mentais; a ultrapassagem das abordagens amauróticas da Ciên-

cia materiológica; a transposição interparadigmática de ideias na construção de verpons conscien-

ciológicas; a refutação lógica, permanente, das verdades relativas; a qualificação pesquisística;  

a decantação de saberes em prol da interassistencialidade lúcida; a integração de realidades evolu-

tivas propiciadora da expansão cosmovisiológica; a seleção e síntese de saberes transdisciplinares 

no embasamento do corpus de conhecimento conscienciológico; o estudo multifacético da evolu-

ção consciencial; a sistematização do paradigma consciencial; o tempo da auditoria pancognitiva 

na Terra, pela Conscienciologia; a cosmocognição; a Era Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a realidade extrafísica da consciência admitida por diversificados 

ramos do conhecimento humano; a autoconscientização multidimensional (AM); a busca ininter-

rupta de atualização quanto às paraverpons; a omniconvergência analítica dos fatos e parafatos;  

a inadmissão das energias conscienciais (ECs) e da Parafenomenologia em geral, pela Ciência 

Eletronótica, mascarando as descrições da realidade e pararrealidade; o aprofundamento da auto-

cognição quanto à realidade única por meio das autoparapercepções; a ampliação da paracogni-

ção; os posfácios instigadores das neoassociações de ideias; os adcons; a afloração de retrocons  

a partir dos estudos multidisciplinares; as automimeses relativas a saberes trabalhados em existên-

cias pretéritas; a cosmovisão transcendente do evoluciólogo; os lampejos da pancognição do Se-

renão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–mentalsomaticidade; o sinergis-

mo dos múltiplos saberes; o sinergismo intelectivo; o sinergismo pesquisa independente–colabo-

ração científica; o sinergismo autocognição-heterocognição; o sinergismo especialismo-genera-

lismo; o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 
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Principiologia: o conjunto de princípios da Conscienciologia; o princípio da universali-

dade do saber; o princípio da descrença (PD); o princípio pessoal de viver acima dos conceitos 

consensuais imaturos da Socin; o princípio da verdade relativa de ponta (verpon); o princípio do 

autodidatismo contínuo; o princípio de buscar a melhor informação para o maior número de 

consciências; o princípio da resiliência ante os desafios mentaissomáticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica da exaustividade pesquisística; a técni-

ca da tábula rasa; a técnica da análise crítica; a técnica da circularidade; a técnica do apostilha-

mento; a técnica da leitura anotada; a técnica de escrever as próprias reflexões. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; os voluntários atuantes no Progra-

ma de Aceleração da Erudição (PAE) da Associação Internacional de Parapedagogia e Reedu-

cação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciografologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico 

Holoteca; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Ciência; 

o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível 

da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos intermissivistas; os Colégios Invisíveis da Cons-

cienciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo do intercâmbio incessante de valores científicos para  

o avanço do conhecimento humano; o efeito interassistencial inerente aos saberes cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas pelas pesquisas multidisciplinares; as ne-

ossinapses necessárias às transposições interparadigmáticas de ideias; as neossinapses relativas 

à qualificação do neuroléxico analógico; as neossinapses geradas pelo aproveitamento das infor-

mações. 

Ciclologia: o ciclo cosmovisiológico especificar-segmentar-integralizar; o ciclo análise- 

-síntese; o ciclo infindável do aprendizado consciencial. 

Enumerologia: a decantação monodisciplinar de saberes; a decantação interdisciplinar 

de saberes; a decantação transdisciplinar de saberes; a decantação pluricurricular de saberes;  

a decantação interparadigmática de saberes; a decantação pan-historiográfica de saberes; a de-

cantação multiexistencial de saberes. 

Binomiologia: o binômio leitura-erudição; o binômio estudo-pesquisa; o binômio ideia 

avançada–contexo anacrônico; o binômio Hermenêutica-Heurística; o binômio enciclopedismo- 

-pancognição; o binômio autocognição–autolucidez evolutiva; o binômio admiração-discordân-

cia nos debates mentaissomáticos. 

Interaciologia: a interação realidades-pararrealidades; a interação saberes multidi-

mensionais–saberes multiexistenciais; a interação criatividade–associação de ideias–verpons;  

a interação de ideias divergentes; a interação intercultural; a interação paracérebro da conscin– 

–paracérebro da consciex; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo centrífugo de neoideias a partir do achado pesquisístico; 

o crescendo cognição-paracognição-pancognição; o crescendo paradigma cartesiano–paradig-

ma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio erudição-cognição-multicognição; o trinômio neoverpons- 

-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: a abolição do polinômio dogmas–crendices–ignorantismos–tradições– 

–idiotismos culturais nas descrições das realidades e pararrealidades. 

Antagonismologia: o antagonismo refutação de ideias / validação de ideias; o antago-

nismo abordagem varejista / abordagem atacadista; o antagonismo monovisão / cosmovisão;  
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o antagonismo monoculturalidade / multiculturalidade; o antagonismo ficção científica / fato ci-

entífico; o antagonismo cultura / cultura; o antagonismo ideias fixas / neoideias. 

Paradoxologia: o paradoxo de segregar saberes para unificar o conhecimento. 

Politicologia: a democracia do saber; a intelectocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a reeducaciocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a neofilia; a refutaciofilia; a taristicofilia; a reciclofilia; a cognofilia; a cogni-

ciofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a superação da leiturofobia; a ultrapassagem da pesquisofobia; a eliminação 

da sofofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização da consciência; a elimina-

ção da síndrome da preguiça mental; a resolução da síndrome do conflito de paradigmas. 

Mitologia: a desconstrução lógica de ilusões e mitos multimilenares; a Antimitologia. 

Holotecologia: a holoteca; a hemeroteca; a encicloteca; a cosmoteca; a correlacionote-

ca; a verponoteca; a ciencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Cosmovisiologia;  

a Hermeneuticologia; a Verponologia; a Cogniciologia; a Polimatologia; a Interdisciplinologia;  

a Transdisciplinologia; a Interparadigmologia; a Holomaturologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência universalista; a conscin semperaprendente; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o estudioso; o autopesquisador; o autodidata; o escritor; o generalista- 

-detalhista; o filósofo; o filólogo; o sistemata; o verbetólogo; o reeducador; o experimentador;  

o acrobata mentalsomático; o superdotado; o verponólogo; o intelectual; o portador de dicionário 

cerebral analógico, poliglótico; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o atacadista consciencial; o proexista; o proexólogo; o parapsiquista; o projetor consciente;  

o conscienciólogo; o epicon lúcido; o amparador de função; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a estudiosa; a autopesquisadora; a autodidata; a escritora; a generalista- 

-detalhista; a filósofa; a filóloga; a sistemata; a verbetóloga; a reeducadora; a experimentadora;  

a acrobata mentalsomática; a superdotada; a verponóloga; a intelectual; a portadora de dicionário 

cerebral analógico, poliglótico; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a atacadista consciencial; a proexista; a proexóloga; a parapsiquista; a projetora consciente;  

a consciencióloga; a epicon lúcida; a amparadora de função; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens discernimentum;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autamparator; o Homo sapiens polymathicus;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

pangraphicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: decantação varejista dos saberes = o escrutínio das ideias úteis apre-

sentadas por única área do conhecimento humano; decantação atacadista dos saberes = a apura-

ção transdisciplinar, contraponteada, das ideias úteis contidas em múltiplas linhas do conhecimen-

to humano. 
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Culturologia: a cultura cultivada; a cultura da produtividade mentalsomática; a Multi-

culturologia; o abertismo multicultural; a transculturalidade; a cultura da partilha do saber;  

o choque cultural; o descarte da cultura inútil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a decantação de saberes, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisão  interdisciplinar  neoenciclopédica:  Neoenciclopediografologia;  Ho-

meostático. 

07.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Interpretação  seletiva:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

10.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

13.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

14.  Realidade  única:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTOPESQUISAS  COSMOVISIOLÓGICAS  ATACADISTAS  

PROPICIAM  A  DECANTAÇÃO  DOS  SABERES  PLURICURRI-
CULARES,  UNIVERSAIS,  RUMO  À  MAIOR  COMPREENSÃO  

DA  REALIDADE  ÚNICA,  MULTIDIMENSIONAL,  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem por hábito enriquecer as autopesquisas pelo 

estudo de textos pertencentes a diferentes áreas do conhecimento humano? Sabe separar, com dis-

cernimento máximo, os conteúdos válidos daqueles descartáveis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Valdo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 409 e 445. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 307. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 1907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 83 e 85. 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013; página 73. 

 

C. B. 
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D E C Ê N I O    D A    ECTOLAB 
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O decênio da ECTOLAB é a década, inicial ou subsequente, de atividades 

da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia, consoli-

dando a fundamentação, a pesquisa e a disseminação tarística das Ciências Ectoplasmologia e Pa-

racirurgiologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo decênio vem do idioma Latim, decennium, “espaço de dez anos; 

década”. Surgiu no Século XIX. O termo associação deriva provavelmente do idioma Francês, 

association, “unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjura-

ção; conspiração”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. 

Apareceu no Século XIX. A palavra internacional procede do idioma Francês, international, do 

idioma Inglês, international, “internacional”. Surgiu em 1858. O vocábulo ectoplasma é consti-

tuído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado 

igualmente do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. 

Apareceu no Século XX. O elemento de composição logia provém do mesmo idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo cirur-

gia origina-se do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do idioma Gre-

go, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou 

determinada Arte; operação cirúrgica”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Decênio da Instituição Conscienciocêntrica (IC) ECTOLAB.  

2.  Aniversário decenal da ECTOLAB. 

Neologia. As 3 expressões compostas decênio da ECTOLAB, decênio transcorrido da 

ECTOLAB e decênio prospectado da ECTOLAB são neologismos técnicos da Conscienciocentro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Decênio em pesquisas sobre efeitos físicos. 2.  Decênio de pesquisas 

parapsicológicas sobre ectoplasmia. 3.  Retrospectiva institucional. 

Estrangeirismologia: a decade interassistencial; o know-how adquirido pelo acúmulo de 

experiências em Ectoplasmologia; o upgrade assistencial paracirúrgico; a capacidade interassis-

tencial de o grupo coeso crescer ad infinitum; a convivência da Instituição Conscienciocêntrica 

na money society ao longo da primeira década; os voluntários da IC já vivendo os primórdios do 

Zeitgeist da Era Consciencial; o background do acúmulo de vivências no voluntariado; a dedica-

ção full time dos gestores à liderança multidimensional; o desenvolvimento da glasnost durante as 

avaliações das atividades; o turning point do potencial assistencial grupal; o acid test da primeira 

década de realizações institucionais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualificação interassistencial por meio das pesquisas em Ectoplasmologia e Pa-

racirurgiologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Serenão: 

Elder paracirurgista. Tempo: megacritério inexorável. Ectoplasmólogos materializam conheci-

mento. Quantidade não: qualidade. 

Coloquiologia: a chapa quente do voluntariado conscienciológico; as gescons duradou-

ras não permitindo gambiarra; o ato de não fazer vista grossa para os erros grupais; a evitação de 

carregar nas tintas em heterocríticas; a máquina azeitada da IC; o abertismo aos novos desafios, 

pois quem vive de passado é museu; a injeção de gasolina azul do amparo extrafísico nas equi-

pins paracirúrgicas; a necessidade de levar de eito as atividades pessoais e institucionais. 

Citaciologia. Eis 3 citações referentes ao tema: – Escolhe um trabalho de que gostes  

e não terás que trabalhar nem um dia na tua vida (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Não há substituto 

para o trabalho duro (Thomas Edison, 1847–1931). Existem 3 tipos de pessoas: as que fazem as 
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coisas acontecerem, as que ficam vendo as coisas acontecerem e as que se perguntam: o que 

aconteceu? (Philip Kotler, 1931–). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autesforço. A equação produtiva do autesforço é 50 litros de suor nosso para  

5 mililitros de suor na testa do assistido, voluntário ou compassageiro evolutivo”. 

2.  “Colegiado. A ação profilática para eliminar os usurpadores é a manutenção do co-

legiado com a diluição da liderança pessoal”. 

3.  “Grupalidade. É da pessoa que se cria o grupo. É do grupo que se cria coletividade. 

Tudo parte do pequeno para o grande, do mínimo para o máximo”. 

4.  “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo de amizades, mas 

significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal das pesquisas em Ectoplasmologia e Para-

cirurgiologia; o tempo de consolidação do materpensene da ectoplastia; a autorreeducação pensê-

nica; a investigação da pensenidade envolvida nas atividades ectoplásmicas; os energopensenes;  

a energopensenidade; a pensenidade interassistencial vivenciada na ECTOLAB; a pensenidade 

interassistencial exposta na paracirurgia; o decênio de contribuições ao holopensene das espe-

cialidades afins à Ectoplasmologia; o holopensene atrator de ectoplastas. 

 

Fatologia: o decênio da ECTOLAB; a fase preparatória da proéxis institucional na con-

dição de pré-IC; a Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP), sendo atividade geradora da 

IC; a afinidade grupal pela especialidade; o banner do princípio da descrença (PD) exposto em 

local sempre visível; as assembleias gerais ordinárias e extraordinárias; o balanço contábil sendo 

bússola financeira das atividades institucionais; as reuniões semanais do colegiado gestor; as reu-

niões de trabalho específicas; o portfolio de atividades à disposição dos internautas no site da EC-

TOLAB; os parâmetros de qualificação para a autoinserção nas metas e projetos institucionais; 

a paradiplomacia na lida diária das atividades institucionais; as atividades pedagógicas; os cursos 

presenciais; os cursos de campo; os protocolos de segurança específicos nos cursos de campo; os 

feedbacks dos epicons; o incentivo às itinerâncias nacionais e internacionais; os cursos online sín-

cronos e assíncronos; as capacitações docentes na especialidade Ectoplasmologia; os cursos em 

parceria com outras ICs; as parcerias com os Colégios Invisíveis; os encontros de voluntários; os 

congraçamentos; a consultoria aos compassageiros mais experientes nos momentos conturbados; 

a gratidão indiscriminada às consciências intra e extrafísicas abridoras de caminhos e participan-

tes do processo administrativo; os revezamentos grupais dentro da IC; o desenvolvimento do epi-

centrismo; a DIP enquanto espaço otimizado para a qualificação da equipin; a responsabilidade 

pelo estímulo à formação de novos líderes; a importância do planejamento no processo sucessório 

das gestões; as atividades de pesquisa; os instrumentos de pesquisa; o acolhimento a pesquisado-

res da Socin; os instrumentos do Espaço Bioenergologia; os pedidos de paracirurgia ininterrup-

tos, mesmo durante situações excepcionais; a pesquisa das 100 DIPs; o mapeamento de 50 sinais 

e sintomas em ectoplasmia; as gescons grafadas sobre os achados pesquisísticos; os verbetes es-

critos e defendidos no Tertuliarium; os artigos científicos; o livro Dessoma – Novas Abordagens 

para o Estudo da Morte; o livro Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas sobre Ec-

toplasmia, gescon grupal publicada em 2019; o aprimoramento assistencial decorrente da primei-

ra década; o planejamento do campus de pesquisas em Ectoplasmologia; o lançamento da pedra 

fundamental da futura sede do campus da ECTOLAB; a prospectiva do próximo decênio de ativi-

dades institucionais dentro do revezamento evolutivo inevitável; a aceleração da História Grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) incrementando as mobiliza-

ções de ectoplasma; a percepção de troca de equipex atrelada ao progresso assistencial grupal da 

IC; os trabalhos simultâneos entre as atividades parapsíquicas; as inspirações extrafísicas auxili-

ando no planejamento institucional; os acertos grupocármicos percebidos durante a primeira déca-
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da; os recursos energéticos e parapsíquicos pessoais disponibilizados; as projeções lúcidas inspi-

radoras aos voluntários e líderes; a parassegurança nas dinâmicas, nos cursos de campo e nas li-

ves; o radar parapsíquico na captação de parainformações orientadoras do continuísmo institucio-

nal; as práticas bioenergéticas interassistenciais promovidas pela ECTOLAB oportunizando o de-

senvolvimento parapsíquico; o parapsiquismo ampliando a lucidez quanto aos empreendimentos 

institucionais; as Centrais Extrafísicas acessadas nas atividades interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin–equipex–Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo inversores-reciclantes existen-

ciais; o sinergismo voluntários veteranos–voluntários iniciantes; o sinergismo do colegiado de 

voluntários da ECTOLAB das diferentes cidades; o sinergismo esforço individual–esforço grupal; 

o sinergismo ECTOLAB–ICs da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Principiologia: o princípio evolutivo “aconteça o melhor para todos”; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio do respeito interconsciencial; o princípio de o mais 

evoluído assistir ao menos evoluído; o princípio evolutivo da resolução das interprisões grupo-

cármicas; o princípio da descrença aplicado às pesquisas da Ectoplasmologia e Paracirurgia; os 

princípios da Colegiadologia; o princípio de todas as conscins possuírem ectoplasma; os princí-

pios orientando a atuação das ICs junto à União das Instituições Conscienciocêntricas Interna-

cionais (UNICIN). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) de cada voluntário; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC) em consonância aos CPCs individuais; o código de consignas cosmoé-

ticas vivenciado nas reuniões do Conselho das ICs. 

Teoriologia: a teoria da paracirurgia; o 1% de teoria e 99% de prática nas atividades 

institucionais; a teoria do vínculo consciencial; a teática do paradigma consciencial; a teoria da 

evolução em grupo; a teoria da minipeça inserida em maximecanismo assistencial; a teoria das 

Centrais Extrafísicas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciocêntricas indispensáveis ao especialismo institucio-

nal; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica do detalhismo na montagem 

de campos interassistenciais parapsíquicos; a técnica do acoplamento paracirúrgico em grupo;  

a técnica da assim-desassim; as técnicas projetivas; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da ectoplasmoterapia; a técnica da autorganização bioenergética; a técnica da repre-

ensão necessária; a técnica do atacadismo consciencial; a técnica do parapercepciograma; as 

técnicas paracirúrgicas das equipexes. 

Voluntariologia: os 205 voluntários e associados pioneiros presentes na primeira as-

sembleia geral ordinária de implantação da ECTOLAB em 01.07.2013; os 65 voluntários da EC-

TOLAB atuantes nos dias atuais (Ano-base: 2023); a vivência teática dos primeiros intermissivis-

tas voluntários da ECTOLAB; o voluntariado na rede Interassistencial de Paracirurgia distribuí-

do pelo Globo Terrestre; os novos voluntários agregando valor às atividades institucionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Paracirurgia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ectoplasmologia; o Colégio Invisível da Paraci-

rurgia. 

Efeitologia: a hipótese do efeito placebo referente aos resultados das paracirurgias afe-

tando a análise pesquisística; os efeitos da assistência ocorrida nas DIPs na Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP) de cada participante; o efeito Dunning-Kruger percebido ao longo das Imersões em 

Ectoplasmia; a alternância das funções da Escala de Treinamento Interassistencial da DIP en-

quanto efeito qualificador do voluntariado; a cientificidade institucional sendo efeito do aprofun-

damento das pesquisas da Ciência Ectoplasmologia; o efeito da sustentabilidade energética de-

corrente do continuísmo assistencial especializado; o efeito das gescons promovendo o esclareci-

mento temático; o efeito da credibilidade institucional atraindo maior número de assistidos; 
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o efeito da persistência grupal consolidando o apoio das equipexes; o efeito do estudo científico 

desconstruindo crenças ectoplásmicas multimilenares. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas após paracirurgia; as neossinapses forma-

das em decorrência da escrita tarística; as neossinapses advindas da busca da saúde conscien-

cial; a geração de neossinapses favorecida com a convivência sadia entre voluntários; o estímulo 

à formação de neossinapses nos alunos dos cursos presenciais e online; as neossinapses formadas 

após as extrapolações ocorridas na interação com as equipexes de amparadores. 

Ciclologia: o ciclo assedialidade-desassedialidade grupal; o ciclo multiexistencial gru-

pal (CMG); o ciclo pesquisas-resultados-neopesquisas-neorresultados; o ciclo hipótese-pesquisa 

enquanto rotina do pesquisador ectoplasta; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação con-

teudística; o ciclo anual de atividades assistenciais da ECTOLAB; o ciclo sucessório das lideran-

ças nas Instituições Conscienciocêntricas da CCCI. 

Enumerologia: o decênio de responsabilidades perante a Socin; o decênio de parceria 

com os amparadores extrafísicos; o decênio de interações assistenciais; o decênio de atividades 

parapedagógicas; o decênio de experimentos ectoplásmicos grupais; o decênio de atividades para-

cirúrgicas; o decênio de atividades parapsíquicas no balneário bioenergético. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio iniciativa-acabativa; o binômio persistência-paciência; o binômio 

gratidão-retribuição; o binômio representatividade-responsabilidade; o binômio individualida-

de-grupalidade; o binômio cronêmica-proxêmica das atividades interassistenciais. 

Interaciologia: a interação Medicina Tradicional Chinesa–pesquisas contemporâneas 

em Fisiologia; a interação instituições de pesquisa convencionais–instituições de pesquisa com 

base no paradigma consciencial; a interação campo bioenergético interassistencial–comunexes; 

a força da grupalidade estabelecida na interação minipeça humana–Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo temporal 1 dia–1 ano–1 lustro–1 década; o crescendo da 

especialização da IC nas pesquisas em Ectoplasmologia e Paracirurgia; o crescendo ectoplas-

ma-ectoplasmia-ectoplastia presente no holopensene cotidiano grupal; o crescendo aluno–volun-

tário–professor–epicon lúcido da ECTOLAB; o crescendo das atividades semanais da DIP em 

várias localidades intrafísicas; o crescendo conscienciocêntrico IC-Campus-Campi-Cognópolis; 

o crescendo proexológico planificação-consecução-realização-avaliação; o crescendo holocár-

mico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio etiquetas-pastas-armá-

rios da organização dos materiais de pesquisa e administrativos; o trinômio equipin-equipex- 

-assistidos; o trinômio passado-presente-futuro da Para-História da Ciência Ectoplasmologia;  

o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo das atividades institucionais; o trinômio disci-

plina-registro-pesquisa favorecendo o resultado grupal das investigações; o trinômio aprendiza-

do-liderança-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio doador-acoplador-energizador-epicon na DIP; o polinô-

mio voluntário tenepessável–voluntário tenepessista–voluntário tenepessista 24 horas–voluntário 

parambulatorista; o polinômio tarístico acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio holossomático mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a meta consecu-

tiva almejada pelo voluntário no polinômio intermissão-proéxis-compléxis-euforex. 

Antagonismologia: o antagonismo voluntário receptor / voluntário doador; o antago-

nismo conflito / convergência de interesses; o antagonismo instituição científica / instituição pa-

racientífica; o antagonismo desenvolvimento desorganizado / crescimento organizado; o antago-

nismo IC jejuna / IC experiente; o antagonismo olhar reducionista / olhar cosmovisiológico;  

o antagonismo interprisão grupocármica / laços evolutivos maxiproexológicos. 

Paradoxologia: o paradoxo do conscienciólogo veterano alheio às pesquisas em Ecto-

plasmologia; o paradoxo de a assistência anônima poder ser mais efetiva se comparada à assis-

tência pública; o paradoxo de ter responsabilidade na evolução de outras consciências mesmo 

sabendo ser individual o processo evolutivo. 
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Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura; a cosmo-

cracia; a energocracia; a interassistenciocracia; a pesquisocracia; a terapeuticocracia; a proexo-

cracia; a parapsicocracia; a meritocracia; a política de voluntariado; a política institucional. 

Legislogia: a lei de o menos doente assistir o mais doente; a lei da Cosmoética; a lei das 

afinidades interconscienciais; a possibilidade da ocorrência da derrogação das leis intrafísicas pe-

la ectoplastia durante a paracirurgia; a lei do maior esforço pesquisístico com vistas à qualificação 

interassistencial; a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) delineando o uso das informações 

pessoais obtidas a partir dos pedidos de paracirurgia. 

Filiologia: a ectoplasmofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a paraterapeuticofilia; 

a parapedagogiofilia; a pesquisofilia; a grupocarmofilia; a proexofilia; a megafraternofilia; a fito-

filia; a zoofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia; a parafenomenofilia; a voluntariofilia; a cronofilia;  

a priorofilia. 

Fobiologia: a hematofobia; a iatrofobia; a agliofobia; a grupofobia; a sociofobia; a deci-

dofobia; a tanatofobia; a recinofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade perioperatória afetando a efetividade da assis-

tência; a síndrome ectoplásmica; a síndrome de burnout; a evitação da síndrome da procrastina-

ção; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do impostor; a síndrome da fome oculta 

ocorrendo após doação intensa de ectoplasma. 

Mitologia: o mito de o ectoplasta ser evoluído; o mito do dom recebido sem autesforços 

do ectoplasta; o mito de a paracirurgia ser cura-tudo; o mito de o gestor ser infalível; o mito da 

harmonia plena no voluntariado; o mito de somente a ECTOLAB pesquisar sobre ectoplasmia;  

o mito de alguém ser insubstituível; o mito de toda parapercepção ser correta; o mito de os vo-

luntários da ECTOLAB dominarem a ectoplastia; o mito de o sensitivo ectoplasta ser invulnerá-

vel; o mito de o epicon da DIP ser o paracirurgião; o mito de se achar incapaz para a realização 

da tarefa apresentada; a superação dos mitos e dos misticismos. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a convivioteca; a ad-

ministroteca; a cognoteca; a parapsicoteca; a cronoteca; a prioroteca; a proexoteca; a recexoteca; 

a invexoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Ectoplasmologia; a Paracirurgiologia; 

a Parafisiologia; a Consciencioterapeuticologia; a Parapercepciologia; a Pararreurbanologia;  

a Holobiografologia; a Voluntariologia; a Epicentrismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin maxiproexista; a conscin minipeça lú-

cida; a equipe de energizadores; o grupo de associados fundadores da ECTOLAB; a equipin de 

voluntários; a equipin docente da ECTOLAB; a equipin de pesquisadores da especialidade Ecto-

plasmologia; as consciexes técnicas em ectoplasmia; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a equipex de paracirurgia. 

 

Masculinologia: o ectoplasta; o voluntário; o gestor; o paracirurgista; o epicon lúcido;  

o proexista; o monitor; o recepcionista; o energizador; o cronometrista; o orientador aos visitan-

tes; o acoplador; o doador; o projetor; o observador parapsíquico; o visitante; o solicitante de pa-

racirurgia a distância; o docente; o discente; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de 

função; o assistente; o assistido; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o recexólo-

go; o inversor existencial; o invexólogo; o intermissivista; o maxidissidente ideológico; o consci-

encioterapeuta; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o escritor; o tenepessável; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o ofiexólogo; o pre-

ceptor; o pesquisador; o macrossômata; o cognopolita; o exemplarista; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o médico psiquiatra e parapsicólogo alemão Albert von Schrenck-Notzing (1862– 

–1929), pesquisador de fenônemos paranormais. 
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Femininologia: a ectoplasta; a voluntária; a gestora; a paracirurgista; a epicon lúcida;  

a proexista; a monitora; a recepcionista; a energizadora; a cronometrista; a orientadora aos visi-

tantes; a acopladora; a doadora; a projetora; a observadora parapsíquica; a visitante; a solicitante 

de paracirurgia a distância; a docente; a discente; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafí-

sica de função; a assistente; a assistida; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a re-

cexóloga; a inversora existencial; a invexóloga; a intermissivista; a maxidissidente ideológica;  

a consciencioterapeuta; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a escritora; a tenepessável; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista; a ofiexólo-

ga; a preceptora; a pesquisadora; a macrossômata; a cognopolita; a exemplarista; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens paradiplo-

mata; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentri-

cus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens proexologus; 

o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: decênio transcorrido da ECTOLAB = os primeiros 10 anos de atividades 

voltados à apropriação e expansão da interassistência teática especializada da IC; decênio pros-

pectado da ECTOLAB = os 10 anos vindouros, dedicados à sustentabilidade, intensificação  

e aprofundamento na prestação de serviço interassistencial ectoplasmológico teático. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa teática em Ectoplasmologia; a cultura da reconci-

liação entre os grupos evolutivos; a cultura da assistência tarística através da Paracirurgia;  

a cultura da verbação em Voluntariologia; a cultura da interassistencialidade longeva lúcida;  

a cultura da busca do autodomínio bioenergético; a cultura da parassegurança aplicada aos tra-

balhos interassistenciais da IC. 

 

Atualizações. Consoante a Conscienciocentrologia, eis duas realizações recentes da 

ECTOLAB (Ano-base: 2023): 

1.  Gescon. Em 15.07.2019, houve o lançamento, do livro Ectoplasma: Panorama Con-

temporâneo das Pesquisas em Ectoplasmia, em Foz do Iguaçu, PR, a primeira obra com base em 

pesquisas realizadas in loco junto à ECTOLAB. 

2.  Fórum. No período de 14-16.07.2023, realizou-se o I Fórum Internacional de Ecto-

plasmologia e Paracirurgia, na modalidade híbrida, em Foz do Iguaçu, PR. 

 

Portfólio. Eis, na ordem alfabética, 18 atividades relevantes desenvolvidas ao longo dos 

10 primeiros anos de atividade da ECTOLAB: 

01.  Curso Auto-organização Bioenergética. 

02.  Curso Campo Interassistencial Paracirúrgico. 

03.  Curso Ectoplasmia Interassistencial. 

04.  Curso Ectoplasmia Projetiva Paracirúrgica Interassistencial. 

05.  Curso Imersão em Ectoplasmia. 

06.  Diálogos Online. 

07.  Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia. 

08.  Encontro de Voluntários. 

09.  Fórum Internacional de Ectoplasmologia e Paracirurgia. 

10.  Laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia. 

11.  Laboratório conscienciológico da Paracirurgia. 

12.  Laboratório conscienciológico de Bioenergologia. 
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13.  Oficina de Arco Voltaico Craniochacral Paracirúrgico. 

14.  Oficina de Ectoplasmologia. 

15.  Orientação Gratuita em Bioenergologia. 

16.  Palestras públicas gratuitas. 

17.  Preceptoria em ectoplasmia. 

18.  Programa de Estimulação Parapsíquica Ectoplásmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o decênio da ECTOLAB, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  do  ectoplasta:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

03.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Decênio  interassistencial  paracirúrgico:  Cronologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

06.  ECTOLAB:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Ectoplasmólogo:  Perfilologia;  Homeostático. 

09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Interação  paracirurgia-megafraternidade:  Megafraternologia;  Homeostático. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeos-

tático. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Sintoma  em  paracirurgia:  Sintomatologia;  Neutro. 

 

O  DECÊNIO  DA  ECTOLAB  MARCA  O  PRIMEIRO  CICLO  

DA  MEGAGESCON  GRUPAL  DE  PESQUISAS  E  ATIVIDA-
DES  DOCENTES  EM  ECTOPLASMOLOGIA  E  PARACIRUR-
GIA  E  A  CONTRIBUIÇÃO  DA  IC  À  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem interesse nas pesquisas nas especialidades 

da Ectoplasmologia e da Paracirurgiologia? Vem usufruindo das atividades da ECTOLAB ao 

longo do decênio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: 
Equipe de Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 

50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 
refs.; 9 índices; alf.; 28 x 22 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 608, 687 e 688, 761 e 762. 

2.  Carvalho, Carmen; Pavezzi, Lucy; Beninie, Maria do Carmo; Carvalho, Wanderley; & Colégio Invisível 
da Dessomatologia (CID); Orgs.; Dessoma: Novas Abordagens para o Estudo da Morte; apres. Nilsa Schimidt; pref. 

Roberto Almeida; revisoras Gisele Salles; Neida Cardozo; & Rosemary Salles; 256 p.; 3 seções, 29 subseções; 153 refs.; 

21 E-mails; 160 enus.; 3 tabs.; glos. 143 termos conscienciológicos; alf; geo; ono; 21 microbiografias; 2 técnicas; 1 anexo; 
15 websites; 2 videografias; 23 x 16 cm; enc.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1 a 256. 
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3.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em 

Ectoplasmia; revisora Ivelise Vicenzi; Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.;  

4 ilus.; 1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 18 a 24, 37 a 40, 103 a 110. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

155, 361, 768 e 1.715. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 308, 314, 318 e 617. 

 

R. T. N. 
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D E C Ê N I O    D E    I M E R S Ã O    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O decênio de imersão conscienciográfica é a condição de a conscin, ho-

mem ou mulher, permanecer envolvida, de maneira motivada e exemplarista, por década, em ati-

vidades interassistenciais e parapedagógicas dentro do universo da escrita conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo decênio vem do idioma Latim, decennium, “espaço de dez anos; 

década”. Surgiu no Século XIX. O termo imersão deriva do idioma Latim Tardio, immersio, 

“imersão; mergulho”. Apareceu no Século XVIII. A palavra consciência procede do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII.  

O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Dezena de anos na imersão conscienciográfica. 2.  Década imersiva 

nas autopesquisas gesconográficas. 3.  Imersão decenal na Conscienciografologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas decênio de imersão conscienciográfica, decênio 

de imersão conscienciográfica intrafísica e decênio de imersão conscienciográfica multidimen-

sional são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Despriorização gesconográfica. 2.  Autodesorganização consciencio-

gráfica. 3.  Decidofobia conscienciográfica. 

Estrangeirismologia: o continuous selfimprovement conscienciográfico; o megafoco 

gesconográfico apesar do Zeitgeist; o software de organização digital de bibliotecas Libib. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade da escrita conscienciológica na programação existencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Livros explicitam 

vidas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene de 

transformar em letras esclarecedoras a realidade intra, inter e extraconsciencial; a autoortopense-

nidade gesconográfica; o autoortabsolutismo como holopensene conscienciográfico; o holopen-

sene da megagescon. 

 

Fatologia: o decênio de imersão conscienciográfica; as doenças geradas pela despriori-

zação mentalsomática cotidiana; a ultrapassagem das dificuldades na escrita com a agenda pesso-

al e profissional; a prioridade da escrita; o aprimoramento da autorganização quanto à gescono-

grafia e à biblioteca pessoal; o mergulho na gesconografia; o assentamento da consciência; a auto-

lucidez quanto à desassedialidade perene da obra gesconográfica; a motivação por viver em ambi-

ente mentalsomático; a convivência com os colegas de Curso Intermissivo (CI) especializado em 

Conscienciografologia; o aprendizado contínuo e as reciclagens profundas com a interassistência 

gesconológica; a disponibilidade dos preceptores conscienciografologistas; a descoberta do papel 

da biblioteca pessoal enquanto pilar mentalsomático, terapêutico e profilático das realidades intra-

conscienciais e domésticas; a ato de doar a própria cognição em favor do desassédio mentalsomá-

tico alheio; a descoberta axiológica dos detalhes do texto; a valorização do confor aplicado na vi-

da humana; a maneira técnico-científica de ver filmes na biblioteca pessoal; o monitor grande pa-

ra melhor visualização do texto; o cockpit mentalsomático, propiciando acesso fácil aos livros em 

uso no momento; as atividades, cursos, dinâmicas e campos da União Internacional de Escritores 

da Conscienciologia (UNIESCON); a visão grafotarística prospectivológica; a autocognição 
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conscienciografológica de 4 pontas: passado, presente, futuro e multidimensionalidade; as recins 

profícuas; a inteligência gesconográfica; a revista Scriptor, fomentadora do métier consciencio-

gráfico; o vislumbre da colheita intermissiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as recins profun-

das a partir da autodesassedialidade mentalsomática proporcionada pela gesconografia; as inspira-

ções extrafísicas das temáticas abordadas com os autorandos em cada campo mentalsomático; os 

campos homeostáticos e mentaissomáticos voltados para a conscienciografia; a priorização por 

interagir com equipe extrafísica de parapreceptoria gesconográfica; a disponibilidade sempre pre-

sente e atuante dos parapreceptores; a inteligência evolutiva (IE); as achegas extrafísicas sobre  

a própria obra gesconográfica; a holomaturidade com a megagescon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo biblioteca pessoal organizada–campo mentalsomático 

de escrita; o sinergismo equilíbrio emocional–gesconografia profícua; o sinergismo autorganiza-

ção-autoconscienciografia; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da responsabilida-

de conscienciográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Serenologia. 

Tecnologia: as técnicas de organização da biblioteca pessoal; a técnica para assistir  

e estudar filmes; a técnica mentalsomática de se evitar o rolo compressor da vida humana; a téc-

nica dos 20 anos de produção parapsíquica e mentalsomática. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado na UNIESCON;  

o voluntariado na Associação Internacional Editares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amparadores. 

Efeitologia: o efeito mentalsomático de qualificação da vida a partir da escrita parapsí-

quica; os efeitos pró-evolutivos da mudança dos conceitos de prazer e bem-estar com a assunção 

da Conscienciografologia. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses oriundas da Conscienciografologia. 

Ciclologia: o ciclo decenal de empenho gesconográfico; o ciclo recin-reflexão-escrita- 

-revisão levando à cosmovisão proexológica. 

Enumerologia: a valorização da Conscienciografologia; a priorização da autorganização 

conscienciográfica; a estima aos autorandos; o respeito às produções gesconográficas próprias  

e alheias; a deferência às bibliotecas de obras selecionadas; o apreço à megagescon; o cuidado na 

construção da colheita intermissiva. 

Binomiologia: o binômio livro-proéxis; o binômio gescon-megagescon; o binômio men-

talsomaticidade–completismo existencial; o binômio apego-desapego aplicado ao próprio texto 

tarístico. 

Interaciologia: a interação Gesconologia-Tenepessologia; a interação preceptor-auto-

rando; a interação preceptor-parapreceptor. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autorando da gescon–autor da 

megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio gescon–megagescon–colheita intermissiva; o trinômio arti-

go-curso-livro; o trinômio tenepes-megagescon-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio revisor-autor-verbetógrafo-professor; o polinômio esfor-

ço-capacitação-habilidade-especialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofobia / destemor; o antagonismo autodesorga-

nização / autorganização; o antagonismo cozinha / biblioteca; o antagonismo gastrossoma  

/ mentalsoma. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o autodesassédio mentalsomático nem sempre ser sinôni-

mo da parapercepção de homeostasia. 

Politicologia: o sobrepairamento maturológico das questões políticas do Zeitgeist diante 

da Conscienciografologia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no detalhamento da obra-prima; a lei do 

menor esforço explicando a decidofobia gesconográfica; as paraleis evolutivas corroborando  

a conscienciografia na Era da Reurbex. 

Filiologia: a conscienciografofilia. 

Fobiologia: o fim da decidofobia gesconográfica. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de não revisar o próprio texto; a mania de não fichar as obras usa-

das no texto conforme a Bibliografia Específica Exaustiva (BEE); a mania de ignorar os detalhes; 

a mania de não investir no confor. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a cognoteca; a recexoteca; a grafoteca; a consciencioteca; a proexoteca;  

a holoteca; a evolucioteca; a verponoteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Leiturologia; a Pesquisologia; a Reci-

nologia; a Parapsiquismologia; a Mentalsomatologia; a Gesconologia; a Holotecologia; a Cosmo-

visiologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin epicentro mentalsomático. 

 

Masculinologia: o conscienciografologista; o autorando; o autor; o revisor; o verbetó-

grafo; o intermissivista; o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o editor; o leitor; o fichador; o bi-

bliógrafo; o bibliotecário; o bibliopola. 

 

Femininologia: a conscienciografologista; a autoranda; a autora; a revisora; a verbetó-

grafa; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a editora; a leitora; a fichadora;  

a bibliógrafa; a bibliotecária; a bibliopola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens sempera-

prendens; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens verponologus;  

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: decênio de imersão gesconográfica intrafísico = os 10 anos de efeitos na 

produção de livros decorrentes do voluntariado na UNIESCON; decênio de imersão gesconográ-

fica multidimensional = os 10 anos de efeitos intra e extrafísicos interassistenciais frutos da pre-

ceptoria na UNIESCON. 

 

Culturologia: a cultura da escrita tarística; a cultura do acesso à biblioteca pessoal;  

a cultura da autorganização mentalsomática. 

 

Holopensene. O maior desafio do intermissivista é publicar a megagescon. E o maior 

cuidado é não tornar-se escravo da biofilia monopolizadora. As atividades da UNIESCON, dedi-

cadas aos autorandos e ao autorado conscienciológico, promovem a fixação homeostática da 

conscin no holopensene do autodesassédio mentalsomático. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

12270 

Interassistência. Além de estimular a escrita do próprio livro conscienciológico, os 

campos de escrita estimulam os preceptores na interassistencialidade mentalsomática profícua, 

dentro do cotidiano de cursos, eventos e atividades do voluntariado na UNIESCON. 

 

Benefícios. Conforme a Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética, 13 ações bené-

ficas para o conscienciografologista dedicado ao decênio de imersão conscienciográfica: 

01. Autodesassedialidade: valorizar o autodesassédio mentalsomático. 

02. Autovalorização: promover o autovalor ínsito mentalsomático. 

03. Biblioteca: organizar o acervo bibliográfico pessoal em tecas com atenção, estima  

e dedicação. 

04. Cockpit: desenvolver e estruturar o cockpit mentalsomático dentro da biblioteca pes-

soal. 

05. Coleção: investir na compra racional de livros e artefatos do saber. 

06. Confor: aprender as técnicas de revisão de confor. 

07. Detalhes: compreender a importância do detalhismo mentalsomático. 

08. Equívocos: identificar cacoetes, erros, e distorções cognitivas. 

09. Filmes: fazer pesquisas técnicas cinematográficas. 

10. Leitura: aprimorar a leitura de obras escritas e a intelectualidade interassistencial. 

11. Procedimentos: desenvolver técnicas conscienciográficas específicas no cotidiano 

mentalsomático. 

12. Referenciação: utilizar o fichamento conforme a Bibliografia Específica Exaustiva 

(BEE). 

13. Temperamento: modular o próprio temperamento a partir do autodesassédio men-

talsomático. 

 

Pioneirismo. Vale registrar o trabalho das autoras pioneiras de obras conscienciológicas 

Kátia Arakaki (1971–), Dulce Daou (1956–) e Rosemary Salles (1968–), propositoras da Imersão 

na Escrita – atividade da UNIESCON em meados dos anos 2000, hoje Imersão Conscienciográ-

fica (Ano-base: 2022). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o decênio de imersão conscienciográfica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autodesassédio  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05. Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06. Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08. Gesconografia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Inteligência  gesconográfica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11. Interação  Seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12. Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

14. Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15. Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  TRANSFORMAÇÃO  DAS  VIDAS  DO  INTERMISSIVISTA   
EM  LETRAS  GESCONOGRÁFICAS  ESCLARECEDORAS  GERA  

PARAFENÔMENO  AXIOLÓGICO  INDESCRITÍVEL  NAS  ATIVI-
DADES  DO  DECÊNIO  DE  IMERSÃO  CONSCIENCIOGRÁFICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem se dedicando ao decênio de imersão consci-

enciográfica? Quantas horas por semana são investidas na Conscienciografologia? 

 

E. M. 
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D E C Ê N I O    I N T E R A S S I S T E N C I A L    P A R A C I R Ú R G I C O  
( C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O decênio interassistencial paracirúrgico é o período de 10 anos consecu-

tivos dedicados à prática parapsíquica conjunta dos voluntários, intra e extrafísicos, integrantes da 

Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP), cujo materpensene é a cirurgia invisível. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo decênio deriva do idioma Latim, decennium, “espaço de dez anos; 

década”. Apareceu no século XIX. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaco de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição para vem do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O termo cirúrgico deriva do idioma Latim, chirurgico, 

“relativo a prática ou ofício da cirurgia; medicina operatória; operação cirúrgica”, e este do idio-

ma Grego, kheirourgikós. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Primeira década da DIP. 2.  Década de interassistência paracirúrgica. 

Neologia. As 3 expressões compostas decênio interassistencial paracirúrgico, decênio 

interassistencial paracirúrgico intrafísico e decênio interassistencial paracirúrgico multidimen-

sional são neologismos técnicos da Cronologia. 

Antonimologia: 1.  Primeira década tertuliária. 2.  Quinquênio cognopolita. 

Estrangeirismologia: a conquista do know-how assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consolidação da prática interassistencial grupal. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Década: va-

lor relativo. Tempo assistencial: megainvestimento. Interassistência: megarrecurso evolutivo. 

DIP: megaempreendimento interassistencial. Quantidade, não. Qualidade. Qualifiquemos nossa 

interassistência. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, relativas ao tema, listados em ordem alfabética: 

1.  “Assistência. O mais inteligente é a assistência generalizada, não discriminatória, 

mesmo sem conhecer o assistido, condição oposta à acepção de pessoas”. 

2.  “Ectoplasmia. Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsiquismo tem ectoplas-

mia. Porém no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ectoplasta a pessoa autocons-

ciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. 

3. “Paracirurgia. Quem deseja entender os fenômenos da paracirurgia não pode abdicar 

do autodiscernimento. O mais sério nas ocorrências da paracirurgia é a intensidade positiva da 

qualidade da sessão de ectoplasmia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; o holopensene grupal da In-

terassistenciologia; o holopensene do parapsiquismo sadio; o materpensene da pesquisa parapsí-

quica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os taquipen-

senes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; a grupopensenidade harmoniosa; a criação de fôrma holopensênica pró-atuação de 

equipexes técnicas em paracirurgia; o holopensene propício a auto e heteropesquisas em Ecto-

plasmologia e Paracirurgia; a contribuição para o fortalecimento do holopensene da cientificidade 

parapsíquica cosmoética. 

 

Fatologia: o decênio interassistencial paracirúrgico; a experimentação decenal produti-

va; a vivência perseverante de atividades assistenciais presenciais e a distância; as pesquisas não 

indutivas; a postura científica das abordagens parafenomênicas; o investimento na qualificação 
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dos voluntários; o investimento em pesquisas laboratoriais; a interface com as Universidades que-

brando tabus paradigmáticos; o esforço hercúleo em “tirar minhoca de cimento”, na construção da 

objetivação pesquisística dos parafatos; o desenvolvimento de Metodologia de Pesquisa em Para-

cirurgia; as verdades relativas de ponta relacionadas à Parafisiologia Consciencial hauridas pelo 

pesquisador paracirúrgico; os relatos de retomada imediata da homeostase holossomática pelos 

assistidos a distância; o bem-estar íntimo decorrente da sensação de minipeça útil na interassistên-

cia; a policarmalidade assistencial favorável ao autorrevezamento lúcido; a constância nas prá-

ticas interassistenciais paracirúrgicas; o exemplo tarístico de abnegação cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo 

energético de desassédio holossomático; a qualificação interassistencial tenepessística da equipin 

integrante da DIP; a maior desenvoltura da projetabilidade lúcida (PL); a conquista do domínio da 

assimilação energética  (assim) e desassim; a paradedicação semanal contínua aos acoplamentos 

interassistenciais grupais; a atuação extrafísica lúcida em parambulatórios; a assistência parage-

nética profilática às consciexes, prevenindo doenças físicas de manifestação precoce na próxima 

ressoma; os extrapolacionismos inefáveis de megaeuforizações patrocinadas pela equipex ga-

rantido e estimulando a continuidade dos trabalhos paracirúrgicos; a inspiração parepistemológica 

voltada à Assistenciologia Paracirúrgica; a “mão na massa” dos trabalhos da reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência parapsíquica–cientificidade pesquisís-

tica. 

Principiologia: o princípio profilático de não deixar para amanhã a assistência a ser 

realizada hoje. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando a teática do trabalho in-

terassistencial. 

Teoriologia: a teoria da utilização da ectoplasmia em práticas interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica da assim profunda no desbloqueio energossomático; a técnica da 

ectoplasmia interassistencial; a técnica da concisão no registro dos parafatos, na planilha de pes-

quisas. 

Voluntariologia: os participantes voluntários presenciais e a distância, doadores de 

ectoplasmia; os pesquisadores voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 

em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das práticas assistenciais cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses da conscin ectoplasta atualizadas para o contexto 

interassistencial com base nas auto e heteropesquisas. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido. 

Enumerologia: a primeira turma de voluntários doadores-pesquisadores; a primeira es-

cala de atividades compartilhadas; a primeira dinâmica; o primeiro grupo de acopladores paraci-

rúrgicos; as primeiras pesquisas; os primeiros debates; os primeiros resultados. A década consci-

enciológica; a década tenepessológica; a década verponológica; a década taristicológica; a déca-

da verbetológica; a década pesquisológica; a década assistenciológica. 

Binomiologia: o binômio (dupla) acoplador doador–recebedor. 

Interaciologia: a interação equipin–equipex técnica nas práticas assistenciais ectoplás-

micas. 

Crescendologia: o crescendo pítia inconsciente–autopesquisador lúcido, diferenciando 

as práticas conscienciológicas. 

Trinomiologia: o entendimento do trinômio ectoplasma-ectoplasmia-ectoplastia qualifi-

cando a reeducação conceitual. 

Polinomiologia: o polinômio cosmoética-energia-prioridade-interassistencialidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo década de pesquisa / década de achismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o resultado paracirúrgico a distância poder ter maior 

êxito imediato em relação ao presencial, em pleno campo ectoplásmico; o paradoxo de o descon-

forto energético do acoplamento paracirúrgico fugaz gerar sensação de extrema confortabilida-

de mais duradoura no assistente acoplador. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na qualificação da interassistência ectoplásmica. 

Filiologia: a paracogniciofilia. 

Fobiologia: a superação da parapsicofobia. 

Sindromologia: as parassíndromes identificadas nas pesquisas da DIP a exemplo da sín-

drome de Godot. 

Mitologia: a prática das pesquisas teáticas favorecendo à desconstrução dos mitos. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a experimentoteca; a energoteca; a parafenomeno-

teca; a pesquisoteca; a ciencioteca; a argumentoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cronologia; a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Ecto-

plasmologia; a Parafenomenologia; a Paratecnologia; a Parafatuisticologia; a Holossomatologia;  

a Pesquisologia; a Metodologia; a Consciencioterapia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a equipe de energizadores; as consciexes operosas; as 

consciexes técnicas em ectoplasmia; a equipex de paracirurgia; a equipin de apoio; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o epicon; o monitor; o recepcionista; o orientador aos vistantes; o ener-

gizador dos visitantes; o energizador; o cronometrista; o acoplador; o doador; o projetor; o visi-

tante; o solicitante de paracirurgia a distância; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de 

função; o assistente; o assistido; o observador; o coordenador; o prevenido; o vigilante; o sentine-

la; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o exemplarista; o planejador; o tene-

pessista; o ofiexista; o pesquisador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a epicon; a monitora; a recepcionista; a orientadora aos vistantes; a ener-

gizadora dos visitantes; a energizadora; a cronometrista; a acopladora; a doadora; a projetora;  

a visitante; a solicitante de paracirurgia a distância; a amparadora intrafísica; a amparadora extra-

física de função; a assistente; a assistida; a observadora; a coordenadora; a prevenida; a vigilante; 

a sentinela; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a exemplarista; a planejadora; 

a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: decênio interassistencial paracirúrgico intrafísico = aquele dedicado  

à identificação dos resultados assistenciais corroborados por meio de relatos, depoimentos ou 

acompanhamento de casos específicos, no dia a dia; decênio interassistencial paracirúrgico 

multidimensional = aquele dedicado à identificação dos resultados assistenciais corroborados por 

meio da equipex, em parambulatórios ou pronto-socorros extrafísicos. 
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Culturologia: a cultura da assistência interconsciencial paracirúrgica; a cultura da 

qualificação das práticas interassistenciais tendo por base o ectoplasma; a cultura da interas-

sistência inegoica. 

 

Histórico. Sob a ótica da Para-Historiologia, eis em ordem cronológica o registro his-

tórico da DIP: 

2006.  Em 14.07.2006, foi constituída a Dinâmica Interassistencial Holossomática 

(DIH), funcionando às sextas-feiras, no Salão das Dinâmicas, no Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC), aos moldes das dinâmicas já existentes tendo o diferencial de iniciar, 

desde o primeiro dia, com pesquisas das heteroparapercepções e Escala de Treinamento Interas-

sistencial (pioneirismo). As práticas ocorreram no horário das 19h às 22h. 

2007.  Após 40 semanas de análise dos relatos parapsíquicos vivenciados pelos parti-

cipantes da DIH, os pesquisadores identificaram como materpensene da atividade assistencial  

a paracirurgia. Neste período, o epicon relatou vivenciar projeção lúcida com assistência em pa-

rambulatórios, os quais estavam vinculados aos trabalhos da DIH. Os amparadores promoveram  

a lembrança de outra vivência projetiva lúcida, no contexto da paracirurgia, ocorrida em julho de 

1995, onde o informaram sobre o trabalho a ser realizado com esta técnica, em futuro próximo.  

A partir desta recordação e corroboração dos parafatos, a dinâmica passou a se denominar Dinâ-

mica Interassistencial de Paracirurgia (DIP). 

2009.  Foi lançada a Rede Interassistencial de Cirurgia Invisível a distância, cujo 

detalhamento encontra-se publicado na Revista Conscientia. A partir desta publicação, a DIP 

recebeu a adesão de diversos voluntários assistentes à distância. Ampliou o número de solicita-

ções de assistência em âmbito nacional e internacional. 

2010.  Em março de 2010 o Grupo de Pesquisas da DIP passou a reunir-se no 

Discernimentum, onde mantinham considerável acervo. Em dezembro de 2010 foi proposto a cri-

ação de laboratório de ectoplasmia com o objetivo de ser ambiente de pesquisa das conscins 

ectoplastas com vistas à qualificação da interassistência. 

2011.  Em agosto desse ano, a DIP passou a ser realizada no Salão de Eventos da 

Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). A Paracirurgia é uma subespecialidade 

da Consciencioterapia. 

2012.  Após os resultados de algumas pesquisas exploratórias foi inaugurado o la-

boratório da ectoplasmia, atual laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia, com sede no 

CEAEC. 

2012.  Em decorrência da publicação dos primeiros resultados de pesquisas e da publica-

ção de 4 verbetes relacionados ao tema Paracirurgia, foi sugerida a criação de Instituição Consci-

enciocêntrica (IC) especializada em Ectoplasmia e Paracirurgia. Teve início os trâmites legais 

junto à União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) e a Equipe de Pes-

quisa passou a ser pré-IC. 

2013.  Em 14 de julho de 2013 foi fundada a Associação Internacional de Pesquisa 

Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB), instituição não governamental, uni-

versalista, sem fins lucrativos dedicada à reeducação em Parapesquisologia Interassistencial  

e à Pesquisa em Ectoplasmia e Paracirurgia. A DIP passou a integrar o portfólio de eventos da 

nova IC. 

2014.  Dando continuidade às pesquisas foi iniciado o projeto “Análise de 100 campos”. 

2015.  Foi realizada de maneira oficial, a 1ª Qualificação dos participantes da DIP, no dia 

30 de janeiro de 2015, e entregue aos presentes o Manual de apoio à Dinâmica Interassistencial 

da paracirurgia. 

2016.  Em janeiro de 2016, a DIP passou a funcionar no Discernimentum, nos mesmos 

moldes, dia e horário inicial. Em 03 de maio iniciaram as atividades da Dinâmica Interas-

sistencial da Paracirurgia na cidade de São Paulo, SP, sendo realizada na primeira semana de 

cada mês, no mesmo dia e horário da realização da dinâmica em Foz do Iguaçu, PR. 
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Pontuação. Neste ano de 2016, comemora-se o terceiro ano de fundação da ECTOLAB 

e também, a 1
a
 década de assistência consecutiva da Dinâmica Iinterassistencial de Paracirurgia, 

a qual apresenta, nesse período decenal os seguintes resultados, descritos, a seguir, em ordem fun-

cional de assistência e respectivas categorias: 

 

A.  Assistência paracirúrgica. 

1.  Campos: 430 campos paracirúrgicos já realizados, tendo em média 42 participantes, 

sendo a média de 5 visitantes e 35 voluntários fixos. 

2.  Pedidos: foram recebidos 11.719 pedidos de paracirurgia, no período de agosto de 

2013 a junho de 2016. Além do Brasil, também são encaminhadas solicitações de paracirurgia de 

outros países, a exemplo da Alemanha, Argentina, Espanha, Estados Unidos, Itália, Portugal  

e Suíça. 

3.  Relatórios: são recebidos, em média, 350 relatórios / ano, o equivalente a 10% dos 

pedidos feitos. 

4.  Voluntários: em média, atuam na DIP, 40 voluntários presenciais e 39 a distância. 

 

B.  Assistência parapedagógica sobre paracirurgia. 

1.  Cursos: a partir da DIP foram desenvolvidos os cursos: Campo Assistencial Holosso-

mático (10 edições); Campo Parapesquisístico Interassistencial (3 edições); Imersão em Ecto-

plasmia (4 edições). 

2.  Mídia: 10 entrevistas sobre o tema. 

3.  Oficinas: duas oficinas de autocricidade temática. 

4.  Palestras gratuitas: 15 palestras, sendo 5 em Foz do Iguaçu (PR) e em outras cida-

des, a exemplo de Curitiba (PR), Goiânia (GO), Natal (RN), Porto Alegre (RS), Rio de Janeiro 

(RJ), São Paulo (SP) e Venda Nova do Imigrante (ES). 

5.  Portfólio. Publicação do 1
o
 portfólio de Cursos da ECTOLAB, fevereiro de 2016. 

6.  Qualificação dos voluntários da DIP: 1 evento em 30.01.2015; contou com a pre-

sença de 37 voluntários. 

 

C.  Assistência gesconográfica. 

1.  Manual: 1 Manual de apoio aos voluntários da DIP. 

 

Consolidação. Sob a ótica da Experimentologia, após década de prática continuada dedi-

cação e pesquisas parapsíquicas assistenciais, corporifica o materpensene da tares libertária e evo-

lutiva nas áreas de Ectoplasmologia e Paracirurgia, em benefício de todos os pesquisadores da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o decênio interassistencial paracirúrgico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

04.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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10.  Kit  de  dinâmica  parapsíquica:  Organizaciologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  Ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeos-

tático. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  DECÊNIO  INTERASSISTENCIAL  DE  PARACIRURGIA  RE-
PRESENTA  MARCO  HISTÓRICO  ÍMPAR  DE  PRÁTICAS  BIO-
ENERGÉTICAS  E  PESQUISAS  PARAPSÍQUICAS,  DE  CARÁ-
TER  CIENTÍFICO,  CONSOLIDADAS  NA  COGNÓPOLIS-FOZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de mensurar a abrangência dos resulta-

dos interassistenciais realizados na 1
a
 década de prática bionergética-paracirúrgica grupal? Con-

sidera relevante as práticas de autoqualificação decorrentes da interação década paracirúrgica– 

–autoparapsiquismo lúcido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Fior, Celso Roberto; Manual de Apoio à Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP); Apostila; 

revisores Ivelise Vicenzi; & Neida Cardozo; 22 p.; 8 seções; 30 enus.; 1 ilus.; 1 tab.; alf.; 29 x 20,5 cm; espiralado; Edição 
do Autor; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro, 2015; páginas 8 e 18. 

02.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Prapasíquicas do CEAEC: Histórico e Estatística 

de 2003 à 2009; Artigo; Edição Especial da III Jornada de Parapercepciologia & I Fórum de Pesquisas das Dinâmicas 
Parapsíquicas; Foz do Iguaçu, PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 4; 3 enus.; 22 tabs.; 2 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-

Dezembro, 2009; páginas 247 a 262. 
03.  Leite, Hernande; Interrelação Tenepes e Paracirurgia na Dinâmica Interassistencial Holossomática; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 4 enus.; 1 microbiografia; 12 

refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; páginas 27 a 32. 
04.  Idem; Parapercepções em um Campo Assistencial Holossomático; Artigo; Edição Especial da II Jorna-

da de Parapercepciologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.07.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 3; Seção: Temas 

da Conscienciologia; 1 E-mail; 40 enus.; 1 tab.; 3 refs.; 1 anexo; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 2005; páginas 305 a 317. 

05.  Idem; Projeção Lúcida Parambulatorial; Artigo; Homo projector; Revista; Semestral; Vol. 1; N. 1; 6 enus.;  

1 microbiografia; 1 ref.; 1 webgrafia; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; Ju-
lho-Dezembro, 2014; páginas 10 a 15. 

06.  Idem; Proposta de Descrição e Caracterização da Síndrome de Godot; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 15; N. 1; 12 enus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 3 filmes; 6 refs.; Centro de Altos Estudos da Consciencio-
logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 208 a 214. 

07.  Martins, Eduardo; Tenepes, Paracirurgia e a Rede de Interassistência: Relato de Caso; Artigo; Consci-

entia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 3enus.; 1 microbiografia; Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2011; páginas 366 a 368. 

08.  Rossa, Dayane; Ectoplasmia e Relações Interassistenciais; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol.15; N. 4; 1 E-mail; 13 enus.; 2 notas; 12 refs.; Associação Internacional do Centro deAltos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro; 2011; páginas 567 a 576. 

09.  Idem; Estudo da Ampliação da Clarividência Facial a partir da Potencialização de Campo Ectoplás-

mico; Artigo; Edição Especial da III Jornada de Parapercepciologia & I Fórum de Pesquisas das Dinâmicas 

Parapsíquicas; Foz do Iguaçu, PR; 16-18.07.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 4; Seção: Temas da Cons-

cienciologia;1 E-mail; 17 enus.; 3 gráfs.; 1 ilus.; 1 planilha; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro; 2009; páginas 292 a 306. 

10.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

130, 565 e 1.211. 

 

N. C. 
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D E C I D O F O B I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A decidofobia é a característica ou condição patológica da pessoa indecisa, 

sem firmeza, com medo de decidir ou tomar posição ante as injunções críticas da vida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo decidofobia é composto pela expressão do idioma Francês, déci-

sion, “ação de decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver uma questão debati-

da”; e do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. 

Sinonimologia: 01.  Decisofobia. 02.  Indecidismo. 03.  Estado de irresolução. 04.  Ten-

dência à indeterminação. 05.  Caráter da indecisão. 06.  Condição da hesitação. 07.  Incapacidade 

de definição. 08.  Autoincerteza. 09.  Reticência. 10.  Intencionalidade ambígua. 

Neologia. O vocábulo decidofobia e as duas expressões compostas decidofia leve e deci-

dofobia pesada são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Antidecidofobia; antidecisofobia. 02.  Decidofilia; Decidologia.  

03.  Antibifrontismo; decidismo; estado da resolução. 04.  Tendência à autodeterminação.  

05.  Condição da decisão. 06.  Capacidade de definição. 07.  Posicionamento. 08.  Autocerteza; 

autoconvicção. 09.  Definoteca. 10.  Exclamação. 

Estrangeirismologia: a procrastinação sine die. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os dubiopensenes; a dubiopensenidade. 

 

Fatologia: a vontade débil; a minivolição; a voliciopatia; as vacilações estacionárias; os 

vacilos; o indecidismo; o indefinidismo; as indecisões; as indefinições; as irresoluções; as indú-

cias; as titubeações; as hesitações como rotina; a autoincerteza cronicificada; as ambiguidades 

multifacetadas; as atitudes reticentes; a ausência de autodeterminação; as retrorrotinas; o antiaqui 

e agora; o alhures-e-depois; os trancos e barrancos; os altos e baixos; as idas e vindas; as mar-

chas e contramarchas; os avanços e retrocessos; o vai-não-vai; as meias-medidas; o chove- 

-não-molha; o puxa-encolhe; os ziguezagues na conduta; o empurrar com a barriga; a protelação; 

os postergamentos; a dilação; as posposições; o retardamento das decisões; os engavetamentos de 

projetos; a autoincerteza; a embromation; a embromação em cadeia; a acumulação de pendentes 

do mês; a infantilidade adulta; a psicastenia. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: o ato de apalpar o terreno; o ato de pesar na balança; o ato de pensar 

duas vezes; o ato de dormir sobre o caso; o ato de tomar atitude; o ato de cortar o nó górdio;  

o momento de decisão. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Fobiologia: a decidofobia institucional; o decidofobismo; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da borboleta. 

Maniologia: a abulomania. 

Holotecologia: a definoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Proexo-

logia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin impontual; a pessoa sem iniciativa; a conscin sem expediente;  

a pessoa vacilante; a conscin indecisa; a conscin insegura; a consciência pendular. 

 

Masculinologia: o portador, consciente ou inconsciente, da decidofobia; o desô; o voli-

ciopata; o buscador-borboleta; o procrastinador; o embromador; o ator Woody Allen (Allan Ste-

wart Konigsberg, 1935–); o presidente do Brasil (2003–2010) Luiz Inácio Lula da Silva (1945–); 

o homem ziguezagueante; o inconvicto; o perdidão; o vacilão; o decidofóbico. 

Femininologia: a portadora, consciente ou inconsciente, da decidofobia; a desô; a voli-

ciopata; a buscadora-borboleta; a procrastinadora; a embromadora; a mulher ziguezagueante;  

a inconvicta; a perdidona; a vacilona; a decidofóbica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: decidofobia leve = o condição geradora do sedentarismo da conscin; de-

cidofobia pesada = a condição geradora do incompléxis da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da postergação. 

Voliciologia. Segundo a Parapatologia, a decidofobia se insere entre as piores manifes-

tações da patologia da vontade, ou voliciopatia, em geral de origem paragenética. 

 

Anulações. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de anulações nocivas ou omissões deficitárias geradas pela decidofobia: 

01.  Assistenciologia: a anulação da prática assistencial diária da tenepes. 

02.  Conviviologia: a anulação do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

03.  Despertologia: a anulação da desperticidade. 

04.  Extrapolacionismo: a anulação da extrapolação evolutiva. 

05.  Intrafisicologia: a anulação da força presencial vigorosa. 

06.  Mentalsomatologia: a anulação da bússola consciencial cosmoética. 

07.  Parapercepciologia: a anulação da sinalética energética e parapsíquica. 

08.  Primener: a anulação de episódios de primavera energética. 

09.  Proexologia: a anulação do completismo existencial (compléxis). 

10.  Projeciologia: a anulação da projetabilidade lúcida (PL). 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Paraterapeuticologia, a cura da decidofobia tem 

início quando a pessoa ousa ser até ridícula quanto aos próprios atos ponderados e encara o medo, 

de qualquer etiologia, perante a possibilidade de errar. Quem erra, e avalia o próprio erro, acaba 

aprendendo a acertar mais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a decidofobia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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3.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

4.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

5.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PUSILANIMIDADE  TRAZ  A  INDEFINIÇÃO  PESSOAL. 
A  INDEFINIÇÃO  ACARRETA  A  PARALISAÇÃO  DAS  AUTO-

MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS.  A  AUTOPARALISAÇÃO, 
DIA  APÓS  DIA,  GERA  O  INCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você ainda é vítima de algum tipo de indecisão prejudicial nos momen-

tos evolutivos críticos? Você é da tomada de iniciativa imediata ou do “deixar como está para ver 

como fica”? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 191, 330, 335, 433, 495, 537, 

605, 655 e 677. 
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D E C I D O M E T R I A  
( DE C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A decidometria é a mensuração da capacidade decisória da consciência, in-

tra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; re-

sultado dessa ação”, derivado do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; 

acordo; ajuste; acomodação; ação de resolver alguma questão debatida”, e este de decidere, “cair; 

perecer; morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição metria deriva do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Gre-

go, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Aferição do nível de decidibilidade. 2.  Medida da habilidade decisó-

ria. 3.  Mensuração da competência decisória. 4.  Qualimetria do atilamento decisor. 5.  Metrifica-

ção da autoridade decisória. 6.  Avaliação da capacidade decisória. 

Neologia. O vocábulo decidometria e as duas expressões compostas decidometria juve-

nil e decidometria madura são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 01.  Aferição da indecidibilidade. 02.  Medida da inabilidade decisória. 

03.  Metrificação da desautoridade pessoal. 04.  Medida da imprecisão na escolha. 05.  Metrifica-

ção da decidofobia. 06.  Avaliação do nível de tibieza. 07.  Balanço da pusilanimidade. 08.  Exa-

me acurado da hesitabilidade. 09.  Dissecção analítica da irresolubilidade. 10.  Inventário do abs-

tencionismo. 

Estrangeirismologia: a medida da performance decisória; o acid test da decidibilidade; 

o nível de awareness multidimensional nas decisões magnas; a pesquisa do know-how decisório; 

o estudo do modus operandi decisório; o checkup periódico da capacidade decisória; o follow up 

decidológico; a investigação do leitmotiv pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à medida da Autodecidologia Evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Posicionologia. Se o Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Sere-

não, é o modelo evolutivo para nós, consciências pré-serenonas, será sempre inteligente formular 

a questão pertinente, analógica, ante toda autodecisão ou autodefinição crítica na existência:  

– “O Ser Serenão tomaria essa decisão, firmaria essa posição ou agiria dessa forma?” Tal atitu-

de elimina, racionalmente, a maioria dos erros, enganos e omissões da conscin, homem ou 

mulher”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Decidologia; os analiticopensenes; a analitico-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os voliciopense-

nes; a voliciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; a pressão holopensênica da Socin Patológica influenciando a conscin incauta na to-

mada de decisões críticas; o automaterpensene enquanto resultado das retrodecisões conscienci-

ais; a priorização do pen dos autopensenes. 

 

Fatologia: a decidometria; a avaliação parcial dos acertos e erros decisórios; a matemati-

zação das autescolhas; o balanço da própria vida por meio da autodecidometria; o estudo das au-

totendências e da raiz motivacional nas escolhas pessoais; a avaliação das automanifestações da 

vontade; a medida da capacidade de definição acurada dos rumos pessoais; a autolucidez quanto 

ao modo personalíssimo de efetuar as autodecisões; a ampliação do autodiscernimento quanto às 
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escolhas pessoais; a análise pormenorizada das consequências das autodeliberações; a ponderação 

quanto ao custo-benefício das autorresoluções; a clareza quanto ao ônus e ao bônus das escolhas 

pessoais; o exame dos efeitos das escolhas e ações pessoais; o estudo das consequências dos posi-

cionamentos e da qualidade da intencionalidade nas autodeliberações; o exame das influências 

horizontais e verticais nas decisões de destino; a retrospectiva decisória a cada década de vida;  

o levantamento das decisões críticas de destino; a análise crítica dos momentos cruciais de mega-

decisão; o detalhamento da qualidade, extensão, profundidade, influência e resultados das autode-

cisões cotidianas definidoras do destino pessoal; a análise minuciosa das autodecisões críticas 

ocorridas em distintas fases da proéxis; a autoproéxis costurada pelos pontos decisórios; as deci-

sões do presente repercutindo no futuro mediato e imediato; a década decisiva dos 20 anos de ida-

de física; a demarcação da linha divisória das conquistas evolutivas pessoais bem definidas, apon-

tando o antes e o depois das autodeterminações proexológicas racionais; a negligência ou a profi-

ciência quanto às escolhas magnas da fase preparatória repercutindo na fase executiva da proéxis; 

a idade crítica dos 35 anos de idade; o ato de não atribuir aos outros a responsabilidade pelas es-

colhas pessoais; o ato de saber suportar a pressão das incertezas; o fato de não haver garantias de-

cisórias; o fato de toda conquista evolutiva ser resultado de autodecisões lúcidas; o fato de os mé-

ritos pessoais de hoje serem reverberações de autorresoluções cosmoéticas do passado; o ato de 

optar, com autogestão, pela solução teática mais simples, lógica e prioritária de acordo com os 

fundamentos do “aconteça o melhor para todos”. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o levantamento 

das repercussões multidimensionais das autodecisões; a medida da autopredisposição à captação 

das dicas dos amparadores extrafísicos sobre os rumos mais corretos a seguir; o nível de cosmovi-

são multidimensional ampliadora das chances de acerto decisório; as sondagens energéticas dos 

caminhos de vida possíveis; a capacidade de parapercepção das evocações extrafísicas pós-deci-

são sinalizadoras do percentual de erro e acerto; o aval dos amparadores extrafísicos nos autodire-

cionamentos cosmoéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo código pessoal de Cosmoética (CPC)–saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o sinergismo autocognição-ortodecisão; o sinergismo autocriticidade- 

-autossinceridade na autanálise decisória; o sinergismo ortointencionalidade–amparo de função; 

o sinergismo equilíbrio íntimo–juízo crítico–decisão prudente. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio evolutivo da 

acuidade nas autopriorizações; o princípio da imprescindibilidade de autodecisões críticas na vi-

da humana; o princípio cosmoético de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos;  

o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética qualificando as decisões pessoais. 

Teoriologia: a teoria da ação e reação holocármica; a teoria das fases proexológicas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciometrológicas; a técnica do autoinventariograma;  

a técnica da autodeterminação decenal; a técnica da revisitação autocrítica dos fatos; a técnica 

de avaliação da qualidade evolutiva dos valores pessoais; a técnica dos 51% (especificação dos 

percentuais); a técnica dos 6 meses pós-autorresolução. 

Voluntariologia: as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissi-

vistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
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Efeitologia: o efeito das escolhas e decisões ao longo da vida; o efeito halo das autode-

cisões na fase preparatória da proéxis; o efeito nosológico das omissões deficitárias; os efeitos 

extrafísicos doentios (melex) da Desviologia Pessoal; os efeitos das ponderações autorreflexivas 

na evolução consciencial; o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando na autoconfi-

ança; os efeitos das autodecisões firmadas e alinhadas ao megafoco proexológico. 

Ciclologia: o ciclo de autopesquisas constantes; o ciclo decisório pessoal; as decisões 

críticas inerentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo iterativo planejamento-consecução- 

-avaliação-correção; o ciclo deliberação-consecução-colheita. 

Enumerologia: o nível de autoconhecimento decisório; o nível de autocriticidade deci-

sória; o nível de liberdade decisória; o nível de autolucidez decisória; o nível de maturidade deci-

sória; o nível de cosmoeticidade decisória; o nível de acerto decisório. 

Binomiologia: o binômio decidometria-proexometria; a análise do binômio indicadores 

proexológicos particulares–indicadores proexológicos gerais; o binômio abordagem técnica–re-

alidade concreta; o binômio análise-síntese; o binômio postergação-procrastinação; o binômio 

coragem-superação; o binômio estratégia-resultados; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio 

ortointencionalidade-ortodecidibilidade. 

Interaciologia: a interação decidometria-conscienciometria; a interação análise biográ-

fica–análise decisória; a interação retrospectiva decenal–análise contextual atual–neoplaneja-

mento decenal; a interação autocognição-autodecisão; a interação autocrítica racional–escolhas 

coerentes; a interação ponteiro consciencial calibrado–autodecisões acertadas; a interação in-

termissibilidade-intrafisicalidade expressa nas decisões críticas de vida. 

Crescendologia: o crescendo autodecidibilidade emociogênica–autodecidibilidade ra-

cional; o crescendo autorganização consciencial–calculismo cosmoético–taquirritmia evolutiva; 

o crescendo etário avaliação proexológica aos 15 anos–avaliação proexológica aos 25 anos– 

–avaliação proexológica aos 35 anos; o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–ba-

gagem veterana; o crescendo proexológico fase preparatória (em geral menor)–fase executiva 

(em geral maior)–fase acabativa (síntese proexológica); o crescendo evolutivo sementeira intra-

física–colheita extrafísica; o concatenamento do crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no 

êxito meritório das decisões irrepreensíveis. 

Trinomiologia: o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio di-

leções-tendências-escolhas; o trinômio critérios claros–objetivos definidos–autodecidibilidade 

edificante; o trinômio opinião pessoal–opinião pública–opinião extrafísica; o trinômio balanços- 

-reflexões-neoperspectivas; o trinômio introspecção-retrospecção-prospecção; o trinômio autor-

reflexão-autavaliação-recin. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o atilamen-

to quanto ao polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo perso-

nalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo protagonista lúcido da vida / especta-

dor inconsciente da vida; o antagonismo maturidade consciencial / precipitação animal; o anta-

gonismo visão / amaurose; o antagonismo autolucidez nas escolhas / inconsciência dos resulta-

dos; o antagonismo automotivação pesquisística / acomodação intelectiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da decisão pela ausência de decisão, na decidofobia;  

o paradoxo de determinada decisão pessoal poder repercutir na vida de inúmeras consciências. 

Politicologia: a decidocracia; a autopesquisocracia; a democracia; a proexocracia; o ato 

de estabelecer jurisprudência sobre as políticas pessoais autoprescritas. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno experienciada após as autodecisões 

críticas; a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade capaz de julgar e decidir ante 

os enfrentamentos da cotidianidade diuturna. 

Filiologia: a decidofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do buscador borboleta; a síndrome da indecisão; a síndro-

me da insegurança; a síndrome da procrastinação; a síndrome da dispersão consciencial; a aten-
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ção quanto à síndrome do avestruzismo; a extinção da síndrome do queixume; a eliminação da 

síndrome da autovitimização. 

Holotecologia: a decidoteca; a conscienciometroteca; a autopesquisoteca; a experimen-

toteca; a proexoteca; a autodiscernimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Voliciologia; a Conscienciometrologia; a Proe-

xologia; a Desviologia; a Cronoproexometria; a Autopesquisologia; a Autocriteriologia; a Prioro-

logia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapi-

ens conscientiometricus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autocriticus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: decidometria juvenil = a aplicada na fase preparatória da proéxis pelo in-

versor ou inversora existencial; decidometria madura = a aplicada pela conscin lúcida na fase 

executiva da existência. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a Cultura da Proexometrologia;  

a cultura verbaciológica da autorresponsabilidade intermissiva. 

 

Variáveis. De acordo com a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

19 especialidades conscienciológicas e as variáveis de pesquisa referentes ao universo da decido-

metria: 

01. Autodeterminologia: o nível de liberdade pessoal nas tomadas de decisão; o nível 

de autodeterminação quanto aos rumos pessoais; o norteamento do próprio destino de modo auto-

consciente. 

02. Autorganizaciologia: o nível de autorganização nas tomadas de decisão. 

03. Autorreflexologia: o nível de autoponderação nos processos decisórios; a análise 

comparativa entre as alternativas possíveis. 
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04. Axiologia: os valores pessoais norteadores das autodecisões. 

05. Conscienciogramologia: os custos diretos e indiretos (preço, pedágio, ônus) desen-

cadeados nos processos decisórios; os percentuais de erro e acerto decisório. 

06. Consequenciologia: as decorrências naturais das autodecisões; as decisões conse-

quentes. 

07. Cosmoeticologia: a qualidade da intenção manifestada nas autodecisões. 

08. Cosmovisiologia: a visão panorâmica nos contextos decisórios; o nível de percep-

ção das circunstâncias subjacentes; as informações disponíveis buscadas; os pareceres técnicos 

solicitados. 

09. Criteriologia: os critérios pessoais decisórios. 

10. Criticologia: o nível de complexidade de cada processo decisório; o nível de critici-

dade das situações decisórias; a singularidade de cada momento decisório. 

11. Cronologia: o tempo disponível e o tempo utilizado para as tomadas de decisão;  

o tempo de conjugação das decisões e as ações imediatas (taquirritmia). 

12. Experimentologia: o acúmulo de experiência decisória. 

13. Introspecciologia: o nível da autopensenidade antes, durante e após cada processo 

decisório. 

14. Lucidologia: o nível de autolucidez quanto à melhor decisão nos contextos existen-

ciais. 

15. Materpensenologia: o pensene orientador ou monopolizador das autodecisões; os 

objetivos decisórios; a raiz motivacional das autodeliberações. 

16. Multidimensiologia: os bastidores extrafísicos do contexto decisório; o nível de au-

toconscientização multidimensional (AM) nos processos decisórios; o nível de amparabilidade  

e assedialidade pessoal nos momentos de decisão. 

17. Parapercepciologia: as parapercepções decorrentes dos processos decisórios; as in-

tuições e inspirações relativas às autodecisões; os banhos energéticos confirmatórios; as ressacas 

energéticas pós-decisórias; o nível de paraperceptibilidade quanto às companhias extrafísicas nos 

momentos de decisão. 

18. Proexologia: a fase existencial dos processos decisórios; os frutos proexológicos 

das autodecisões (curto, médio e longo prazo). 

19. Temperamentologia: os traços conscienciais mais diretamente relacionados aos 

processos deliberativos; as preferências pessoais (autodileções) norteadoras das autodecisões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a decidometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Decisão  equivocada:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

14.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

A  AVALIAÇÃO  SINCERA  DAS  RESOLUÇÕES  PESSOAIS   
E  DA  AUTODECIDIBILIDADE  SADIA  POSSIBILITA  AMPLIAR  

O  NÍVEL  DE  AUTOLUCIDEZ  NOS  POSICIONAMENTOS  

CONSTANTES  EXIGIDOS  PELA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou o nível da competência decisória 

pessoal? Quais os resultados alcançados? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; 216 p.; 4 seções; 36 caps.; 75 enus.; 2 figs.;  
ilus.; 1 minicurrículo; 4 tabs.; 20 websites; glos. 178 termos; 63 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 70 a 81 e 100 a 109. 

2.  Kunz, Guilherme; Manual do Materpensene: A Síntese da Consciência; 149 p.; 5 seções; 24 caps.; 67 
enus.; 14 figs.; 1 minicurrículo; 3 tabs.; 20 websites; glos. 178 termos; 31 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 14, 35, 49, 54, 81, 92 e 93. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Stei-
ner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 

282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 94, 95 
e 216. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 474, 1.034  

e 1.334. 

 

T. L. F. 
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D E C I S Ã O    E Q U I V O C A D A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A decisão equivocada é o ato ou efeito de deliberar, resolver ou emitir pa-

recer de modo errôneo, duvidoso, ambíguo, contestável ou ilegítimo, em geral, através de atitude 

impulsiva, apriorista, anticosmoética, impensada e emocional, na qual a conscin, homem ou mu-

lher, escolhe a alternativa mais fácil, menos laboriosa, sem discernimento, devido ao comodismo 

ou pela falta de visão de conjunto do assunto. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra decisão provém do idioma Francês, dècision, “ação de decidir; 

resultado dessa ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento, diminuição; transação; 

acomodação; ação de resolver a questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; 

decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. O termo equívoco procede do idi-

oma Latim, aequivocus, “que tem 2 sentidos; ambíguo; que causa confusão”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Decisão errônea. 2.  Determinação desacertada. 3.  Engano decisório.  

4.  Resolução errônea. 5.  Deliberação equivocada. 6.  Opção enganosa. 7.  Decisão errada. 8.  Es-

colha equivocada. 

Neologia. As duas expressões compostas minidecisão equivocada e maxidecisão equivo-

cada são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Decisão lúcida. 02.  Decisão-chave. 03.  Indeterminação evidente. 

04.  Autodecisão ponderada. 05.  Abstenção lógica. 06.  Decisão pró-evolutiva. 07.  Decisão acer-

tada. 08.  Indecisão. 09.  Hesitação. 10.  Irresolução. 

Estrangeirismologia: a falta de awareness multidimensional; o checkup periódico da 

capacidade decisória; o full attention na hora da decisão; o know-how decisório; o modus operan-

di pensênico; o modus faciendi intempestivo ou ponderado; o gargalo do nihil medium est; o ad 

libitum irresponsável; as decisões equivocadas ad nauseam; a aura popularis pensênica; o leitmo-

tiv pessoal ou grupal; o mal entendu na forma de expressão verbal ou escrita; o misunderstanding 

quanto à programação existencial; o ultima ratio intraconsciencial para a decisão magna. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à profilaxia das decisões equivocadas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares contributivos ao entendimento 

do tema: – Decisão é libertação. Equívoco é interprisão. Priorizemos decisões lúcidas. 

Coloquiologia: o dito quem não escolhe foi escolhido; o barco à deriva; a postura de 

tanto faz assim como tanto fez; o chefe não erra, se equivoca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ilogicidade; a pensenidade focada na decisão 

interassistencial; o pensene influenciando a multidimensionalidade e a pluriexistencialidade na 

decisão concretizada; os xenopensenes; a xenopensenidade; os entropopensenes; a entropopense-

nidade; a autopensenidade tendenciosa na decisão equivocada. 

 

Fatologia: a decisão equivocada; a opção pelo mais fácil; a pressão mesológica induzin-

do à decisão equivocada; o imediatismo decisório acarretando erros por falta de informações ade-

quadas; o ônus da terceirização da escolha; a impulsividade ectópica; a autossabotagem existenci-

al; o desvio da proéxis; o equívoco anacrônico desvelado a partir da autopesquisa e heteropesqui-

sa; o equívoco acarretando prejuízo evolutivo multiexistencial; a visão distorcida dos fatos e para-

fatos; a imprudência evolutiva; a decisão levada pela emoção ou paixão; o equívoco por birra ou 

teimosia; a sentença por vingança; o impacto da decisão equivocada, rápida e fútil; a determina-



 

Encic lopédia   da   Consci enci o log ia  

 

 

 

12288 

ção equivocada e falaciosa reverberando na existência atual; as repercussões da carência afetiva; 

o erro médico por decisão equivocada dele ou da equipe de profissionais envolvidos; o equívoco 

da supremacia do saber; a decisão precipitada de emitir opinião sem conhecimento prático da cau-

sa, defendendo-a teoricamente; a decisão equivocada predispondo acidentes de percurso; a resolu-

ção postergada por excesso de perfeccionismo; a ambiguidade subliminar; o argumento mentalso-

mático provocando alvoroço; o aborto por imaturidade; o deslize de repetir trafares familiares;  

a decisão taconista em detrimento da tarística; os equívocos decisórios dos governantes; a precipi-

tação jornalística da noticia pela notícia; a tendência equivocada de olhar os erros com lentes de 

aumento negligenciando as entrelinhas; os artifícios de linguagem; o leque de opções forçando  

a decisão calculada através de comparações; o continuar na mesmice sem examinar as alternativas 

para melhorar; a evitação dos mata-burros proexológicos; a tomada de decisão em cima do lance, 

reconfigurando o resultado final; o momento da decisão magna; o posicionamento gerando home-

ostasia somática e mentalsomática; a avaliação cosmoética na escolha do parceiro evolutivo;  

o aproveitamento dos talentos; o acerto pela liberdade de ação e expressão; o timing oportuno de 

falar e ouvir; o burilamento da personalidade arraigada e antievolutiva; a autausculta preliminar 

na tomada de decisão; o esforço amplificador da cosmovisão superando o egoísmo pessoal na to-

mada de decisão; a deliberação silenciosa beneficiando muitas consciências; o livre arbítrio auto-

decisório; a firmeza pela “coragem para evoluir”; a reciclagem intraconsciencial através da ressig-

nificação existencial; a reflexão sobre os resultados da decisão equivocada; a vivência do paradig-

ma consciencial; a decisão pela mudança de patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes da tomada de 

decisão evitando equívocos; os autassédios e os heterassédios; o desperdício energético; os danos 

energéticos multiexistenciais resultantes das decisões equivocadas; a intrusão de consciexes na 

interpretação ambígua dos fatos e parafatos; a leitura equivocada dos indicadores multidimensio-

nais; a ruptura com o amparo da função; a decisão repercutindo, positiva ou negativamente, na 

multidimensionalidade; as retrocognições decisórias; o aumento ou a diminuição das interprisões 

multisseculares diante da sustentação ou correção dos próprios erros; o parapsiquismo e domínio 

energético enquanto fonte de profilaxia das decisões equivocadas; os insights recebidos dos am-

paradores no momento da decisão magna através do desenvolvimento do parapsiquismo; a ruptu-

ra com a Para-História Pessoal de decisões equivocadas resultantes do emocionalismo; o discerni-

mento de vivenciar a realidade pluriexistencial do aqui-agora multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decisão equivocada–intenção espúria; o sinergismo de-

cisão homeostática–intenção hígida; o sinergismo escolha consciente–decisão consciente; o si-

nergismo indecisão-submissão. 

Principiologia: o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constatação do 

erro; o princípio de as ideias estarem acima das pessoas; o princípio de quanto mais evoluída  

a consciência menos decisões equivocadas fará; o princípio minima de malis; o princípio nosce 

te ipsum; o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo equívoco; a decisão pelo princí-

pio da descrença (PD) entre tantas opções. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto aos 

propósitos evolutivos; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o equívoco da teoria sobrepujando a prática; a teoria da autajuda retóri-

ca; a teoria da Equivocologia; a teoria da Acertologia. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da au-

topesquisa constante; a técnica do autovivenciograma; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica do detalhismo; a técnica da reeducação do subcérebro abdominal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico do cosmogra-

ma; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 
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da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consci-

enciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito multidimensional do espalhar “penas ao vento” sem discernimen-

to; o efeito halo pluriexistencial da decisão equivocada mal refletida ou irrefletida; o efeito do 

autorrevezamento deficitário; o efeito danoso da decisão egoica; o efeito da rebarba energética 

após decisão equivocada; o efeito cascata das interprisões grupocármicas; o efeito da constata-

ção e restauração da decisão equivocada, em cima do lance; os efeitos evolutivos das decisões 

acertadas; os efeitos antievolutivos da decisão equivocada podendo ser indicadores de recins;  

o efeito de eliminar agentes e atravessamentos na decisão; o efeito reverberativo das decisões 

equivocadas; o efeito alavancador da decisão acertada. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para acuidade decisória; a formação 

de neossinapses para ampliar as parapercepções nos momentos de megadecisão; as neossinapses 

parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso do menor esforço; o ciclo existencial autômato humano; o ci-

clo multiexistencial do anacronismo crônico; o ciclo decidofóbico latente; o ciclo de vidas com-

pulsório; o ciclo escolhas-decisões; o ciclo observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir. 

Enumerologia: o ato de decidir pelo plano B; o ato de decidir criando desvio de rota;  

o ato de decidir pela tacon; o ato de decidir com indiferença existencial; o ato de decidir pelo uso 

do parapsiquismo lúcido; o ato de decidir após autorreflexão; o ato de decidir pelo prioritário. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio decisão equivocada–correção 

imediata; o binômio equívoco-ressignificação; o binômio liberdade interior–decisão livre. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex em prol do melhor para todos; a interação 

loc interno–loc externo dinamizando a autevolução. 

Crescendologia: o crescendo decisão equivocada–decisão repensada–decisão ampara-

da; o crescendo decisão equivocada pessoal–decisão equivocada grupal; o crescendo patológico 

miniequívocos-megaequívocos. 

Trinomiologia: o trinômio escolha refletida–decisão acertada–satisfação intraconsci-

encial; o trinômio escolha emocional–decisão falaciosa–incômodo intraconsciencial; o trinômio 

escolha impensada–decisão precipitada–resultado equivocado; o trinômio escolha avaliada–de-

cisão mapeada–proéxis alinhada; o trinômio indecisão-estacionamento-regressão; o trinômio 

vontade-intenção-decisão. 

Polinomiologia: o polinômio inexperiência–desatenção–enganos–acidentes de percur-

so; o polinômio tentativa-erro-ressignificação-correção-acerto; o polinômio múltiplas opções– 

–ansiosismo–retração–ponderação–análise–conclusão; o polinômio incômodo-crise-saturação- 

-autenfrentamento-mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofobia / decidofilia; o antagonismo falácia ló-

gica / razão; o antagonismo Equivocologia / Primadologia; o antagonismo casulo mental / autex-

posição consciencial; o antagonismo momento de tensão / momento de acalmia; o antagonismo 

realidade / ilusão; o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo equívoco de linguagem  

/ linguagem equivocada; o antagonismo erro óbvio / decisão lógica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a identificação da pressão intraconsciencial evolutiva 

resultar na opção pelo mais fácil. 

Politicologia: a política do direito à decisão em benefício da maioria. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da boa vizinhança; a lei do agradar a todos;  

a lei da politicagem; a lei da ação e reação; a lei da cosmoética nas decisões. 

Fobiologia: a criticofobia; a fobia social ou transtorno de ansiedade social; a raciocino-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome do oráculo; a síndrome da distor-

ção da realidade; a síndrome do infantilismo; a síndrome da dispersão consciencial afetando na 

decisão acertada; a síndrome da procrastinação; a síndrome da apriorismose. 
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Maniologia: a decidomania; a logicomania; a egomania colocada à frente da decisão em 

prol da maioria; a apriorismomania dificultando a compreensão entre a escolha e a decisão. 

Holotecologia: a cosmovisioteca; a discernimentoteca; a experimentoteca; volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Acertologia; a Argumentologia, a Autopes-

quisologia; a Consensologia; a Conscienciometrologia; a Enganologia; a Holocomunicologia; a In-

terdependenciologia; a Mentalsomatologia; a Parapatologia; a Proexologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a isca huma-

na lúcida; a isca humana inconsciente; a pessoa autodesorganizada; a consciência superficial;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin dúbia; a conscin equivo-

cada. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o impaciente; o apriorista; o reeducador; o ressignifica-

dor; o pré-serenão vulgar; o voluntário da Conscienciologia; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conviviólogo; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a impaciente; a apriorista; a reeducadora; a ressignifido-

ra; a pré-serenona vulgar; a voluntária da Conscienciologia; a agente retrocognitora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a convivióloga; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens insecurus; o Ho-

mo sapiens involutivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autocorruptor; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens aprioristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: a minidecisão equivocada = a resolução tomada por ignorância ou erro 

de abordagem; a maxidecisão equivocada = a deliberação de compactuar com as patologias so-

ciais. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade; a cultura do coitadinho; a cultura do faz de 

conta; a cultura do deixa pra lá; a cultura da mentira; a cultura do opressor sobre o oprimido;  

a cultura “do não se discute com quem sabe”; a cultura de subestimar o erro. 

 

Errologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 23 aspectos capazes de provocar de-

cisões equivocadas, contudo passíveis de serem recicladas: 

01. Acepção (de pessoas): a exclusão de consciências ou grupos de consciências afetan-

do a vivência do Universalismo. 

02. Anacronismo: as ideias retrógradas afetando as decisões. 

03. Ansiosismo: a impulsividade afetando o desempenho assistencial. 

04. Antiassistência: o egão afetando a conduta fraterna. 

05. Antievolução: a despriorização evolutiva afetando a proéxis. 

06. Antiprofissionalismo: a falta de senso profissional (por exemplo, do médico usuá-

rio de drogas; do docente pedófilo; dos governantes corruptos) afetando multidões necessitadas. 
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07. Apriorismose: a ideia pronta afetando o abertismo consciencial. 

08. Autenganos: as certezas absolutas afetando a aplicação princípio da descrença. 

09. Autocorrupção: a pusilanimidade afetando a capacidade de decisão cosmoética. 

10. Conservadorismo: a manutenção do status social afetando a evolução pessoal  

e grupal. 

11. Desconcentração: o devaneio afetando a atenção concentrada. 

12. Despriorização: a escolha de viver “o momento” afetando a decisão do prioritário 

para o continuísmo consciencial. 

13. Inautenticidade: a condição da pessoa bifronte afetando a transparência conscienci-

al e a convivência sadia. 

14. Medos: a relutância em assumir a responsabilidade da decisão afetando as recins  

e as recéxis. 

15. Misticismos: a postura do buscador borboleta afetando o assentamento consciencial. 

16. Murismo: a conduta indefinida afetando o posicionamento pessoal. 

17. Omissão: a prática da omissão deficitária afetando a teática da omissão superavi-

tária. 

18. Patopensenidade: a contaminação pensênica pessoal afetando os demais seres e am-

bientes. 

19. Recursos: o uso indevido dos recursos intrafísicos (soma, tempo, dinheiro) afetando 

a proéxis. 

20. Sexochacra: a vampirização energética afetando a terceiros em benefício próprio. 

21. Subnível: o recalque intelectual afetando o autodesassédio mentalsomático. 

22. Suicídio lento: os esportes radicais e as drogas afetando a trajetória evolutiva. 

23. Tacon: a manutenção de consciências sob dominação afetando a libertação grupo-

cármica. 

 

Acertologia. No contexto da Autorreflexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 temas favorecendo a autorreflexão e o aprofundamento na pesquisa das decisões acertadas: 

01. Autevolução: a observação de quanto maior o nível evolutivo maior a responsabili-

dade em caso de fracasso e maior o comprometimento em busca da holomaturidade. 

02. Autoconhecimento: o desvelamento das máscaras existenciais através da autopes-

quisa em busca da autenticidade consciencial. O conhecimento modifica o conhecido. 

03. Autodiscernimento: a admissão do ato falho ou erro em busca da correção imedi-

ata. 

04. Parapedagogia: a dedicação à docência conscienciológica em busca do exemplaris-

mo teático. 

05. Duplismo: a constituição da dupla evolutiva em busca de mais concessões e menos 

exigências. 

06. Ortopensenes: a qualificação da autopensenidade em busca da melhora das compa-

nhias intra e extrafísicas. 

07. Paradigma: a adoção do paradigma consciencial na busca da renovação cosmovisi-

ológica. 

08. Prospecção: a correção dos equívocos prévios em busca da autonomia do continuís-

mo consciencial. 

09. Reciclagens: a passagem do gargalo evolutivo em busca da melhoria da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) e grupal. 

10. Tares: a priorização pelo esclarecimento em busca de despertar os dormidores evo-

lutivos. 

11. Voluntariado: a priorização interassistencial em busca do assentamento das diretri-

zes da proéxis. 

 

Realidade consciencial. Pela Holocarmologia, a decisão é sempre dilema individual, 

cujas consequências podem afetar muitas consciências. 
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Princípio. O equívoco ou omissão da consciência começa, em geral, por algum erro da 

autopensenidade, em qualquer dimensão consciencial, não importando o momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a decisão equivocada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

02.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

03.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

17.  Fator  ambíguo:  Ambiguologia;  Neutro. 

08.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Recalque  intelectual:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

COSMOVISÃO,  PARAPSIQUISMO,  AUTODISCERNIMENTO   
E  AUTOCONFIANÇA  SÃO  FERRAMENTAS  ÚTEIS  À  CONS-
CIN,  ALERTAM  QUANTO  AO  MODUS  OPERANDI  PESSOAL  

LACUNADO,  PARA  EVITAR  AS  DECISÕES  EQUIVOCADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém no cotidiano a rotina de decisões 

equivocadas? Quais posturas vem adotando para reverter tais condutas? 
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D E C L Í N I O    V E G E T A L    P L A N E T Á R I O  
( E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O declínio vegetal planetário é a perda continuada de todo tipo de cober-

tura vegetal original, desencadeando inúmeros efeitos negativos sobre o equilíbrio do ambiente 

global e na vida humana.  

Tematologia. Tema central nosográfico.  

Etimologia. O termo declinar vem do idioma Latim, declinare, “afastar; desviar; fle-

xionar; declinar”. Apareceu no Século XIV. O termo vegetal provém também do idioma Latim, 

vegetus, “vigoroso; robusto; bem-disposto”. Surgiu no Século XV. A palavra planetário procede 

do idioma Latim Tardio, planetarius, “astrólogo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Decadência vegetal planetária. 2.  Definhamento da flora planetária. 

3.  Depauperamento vegetal planetário. 4.  Enfraquecimento vegetal planetário. 5.  Perecimento 

vegetal planetário. 6.  Deterioração da flora planetária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo declínio:  

Aclivada; aclivado; aclive; aclividade; aclivosa; aclivoso; anti-declínio; declinabilidade; decli-

nação; declinacional; declinada; declinado; declinador; declinadora; declinante; declinar; de-

clinativa; declinativo; declinatória; declinatório; declinável; declinógrafo; declinometria; decli-

nométrica; declinométrico; declinômetro; declinosa; declinoso; declivada; declivado; decliva-

mento; declivar; declive; declividade; declívio; declivosa; declivoso; indeclinabilidade; indecli-

nável; pró-declínio. 

Neologia. As 3 expressões compostas declínio vegetal planetário, declínio vegetal pla-

netário mínimo e declínio vegetal planetário máximo são neologismos técnicos da Ecologia.  

Antonimologia: 1.  Ascensão vegetal planetária. 2.  Crescimento vegetal planetário.  

3.  Desenvolvimento vegetal planetário. 4.  Erguimento da flora planetária. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo a partir da reurbex planetária; o insight escla-

recedor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação ecológica planetária.  

Ortopensatologia. “Árvores. Quem planta árvores, pensa no futuro da Humanidade”.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sustentabilidade ambiental; o holopensene da 

preservação da Natureza; o holopensene do desmatamento; o holopensene da depredação; os fito-

pensenes; a fitopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene do equi-

líbrio ambiental; o holopensene da reurbanização extrafísica repercutindo em a Natureza.  

 

Fatologia: o declínio vegetal planetário; a autoconscientização da importância da vege-

tação; a vegetação influenciando nas temperaturas e umidade do ar; as árvores enquanto proemi-

nentes e essenciais organismos da Terra; os incontáveis serviços aos seres humanos advindos das 

árvores; as enormes quantidades de carbono armazenadas pelas florestas; a depredação das flores-

tas, reflexo das imaturidades humanas; a perda de biodiversidade; os desmatamentos e queima-

das; o desaparecimento da vegetação provocando perda de biodivercidade; a agropecuária somada 

às condições climáticas adversas, deixando grandes áreas improdutivas; os desmatamentos colo-

cando em risco importantes ecossistemas; as queimadas provocando a emissão do CO2 na atmos-

fera; a perda dos ecossistemas vegetais prejudicando a vida humana no planeta; o refloresta-

mento; a alternativa sustentável na recuperação de ecossistema degradado; o reflorestamento pos-

sibilitando o aumento dos recursos hídricos; as árvores reduzindo a poluição acústica nos cruza-

mentos das áreas urbanas; a plantação de pínus ajudando na preservação de floresta nativa; a in-
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tensificação de ações e programas preventivos combinando desenvolvimento econômico e prin-

cípios de sustentabilidade ecológica; a floresta sintrópica; a produção sem agrotóxicos; o convívio 

fraterno com a flora planetária.  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a fitoenergia da 

Terra; a atitude interativa mais profunda com a fitoenergia; a paraflora; a reurbanização intrafísica 

refletindo a reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do ecossistema vegetal; o sinergismo da biodiversidade 

das fitoenergias; o sinergismo equilíbrio ambiental–recuperação dos ecossistemas planetários. 

Principiologia: o princípio da preservação das espécies; o principio de conservação das 

florestas; o princípio de a vegetação proteger a terra; o princípio da interdependência entre os 

ecossistemas planetários. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoetica (CPC) implantando a preservação das es-

pécies; o código grupal de Cosmoética (CGC) contemplando a convivialidade sadia; o código da 

megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da otimização dos recursos naturais; a teoria da evolução das es-

pécies; a teoria da extinção dos ecossistemas vegetais. 

Tecnologia: a técnica do reflorestamento; as técnicas de conservação ecológica; a téc-

nica da agrofloresta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reurbanologia; o laboratório na-

tural de fitoenergia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da Pararreurbanolo-

gia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da preservação da vegetação; o efeito da preservação dos 

seres vivos do planeta. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela preservação vegetal planetária; as neos-

sinapses evolutivas; as neossinapses propiciando as mudanças pararreurbanológicas. 

Ciclologia: o ciclo da Natureza; os ciclos da água e do ar; o ciclo de vida florestal; o ci-

clo de evolução dos ecossistemas; o ciclo das estações do ano; o ciclo da planta; o ciclo da vida;  

o ciclo evolutivo dos princípios conscienciais. 

Enumerologia: o declínio vegetal dos biomas terrestres; o declínio vegetal dos ecossis-

temas; o declínio vegetal dos continentes; o declínio vegetal das regiões tropicais; o declínio ve-

getal das florestas equatoriais; o declínio vegetal da caatinga; o declínio vegetal do cerrado. 

Binomiologia: o binômio fitoenergia–fluxo térmico vegetal; o binômio macrouniverso-

microuniverso; o binômio cósmico consciência-energia. 

Interaciologia: a interação Geografia-Parageografia; a interação entre as espécies ve-

getais; a interação dos animais com as áreas florestais. 

Crescendologia: a terra sendo a base para o crescendo semente-planta-flor-fruto; o cres-

cendo esforço grupal−resultados exponenciais.  

Trinomiologia: o trinômio água–vegetação–energia imanente (EI); o trinômio fitocon-

vivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade. 

Polinomiologia: o polinômio erva-arbusto-arvoreta-árvore. 

Antagonismologia: o antagonismo floresta / deserto; o antagonismo uso cosmoético das 

fitoenergias / uso inconsequente das fitoenergias. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria consciencial individual reverberar na me-

lhoria de todos; o paradoxo deva perda da biodiversidade significar extinção da vida humana no 

planeta. 

Politicologia: a Política de Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal; 

a Política Nacional do Meio Ambiente. 
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Legislogia: a lei da Gestão de Florestas Públicas; a lei do Sistema Nacional de Unida-

des de Conservação da Natureza; a lei da Área de Proteção Ambiental. 

Filiologia: a fitofilia; a biofilia; a hidrofilia; a geofilia; a ecofilia; a zoofilia; a naturofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a biofobia; a fitofobia; a zoofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de desmatar a floresta; a mania de queimar a vegetação. 

Holotecologia: a fitoteca; a ecoteca; a bioteca; a zooteca; a hidroteca; a geoteca; a cos-

moeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ecologia; a Geografia; a Geologia; a Biologia; a Conviviologia; 

a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ecologista; o ambientalista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;        

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetro; o conscienciote-

rapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o macrossômata; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ecologista; a ambientalista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a macrossômata;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

submissus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens experiens;  

o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens libertus; o Ho-

mo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  declínio vegetal planetário mínimo = a destruição das matas ciliares nas 

pequenas propriedades rurais; declínio vegetal planetário máximo = a devastação dos grandes bio-

mas florestais da Terra. 

 

Culturologia: a cultura do desmatamento de florestas; a cultura da sustentabilidade am-

biental; a cultura da sustentabilidade enquanto instrumento de preservação ambiental; a cultura 

da Reurbanologia.  

 

Caracterologia. Sob a ótica da Geografia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 reali-

dades pró-declínio vegetal do planeta: 

1.  Agropecuária: expansão das produções agrícolas e da pecuária em áreas de florestas. 
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2.  Densidade demográfica: contínuo aumento da população mundial colocando em ris-
co as regiões de florestas. 

3.  Desmatamento: impacto ambiental causando danos ao solo. 

4. Mineração: depredação ambiental acarretando processos erosivos e poluição das 
águas. 

 
Geopoliticologia. Sob a ótica da Ecologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 ati-

tudes antideclínio vegetal do planeta: 
1.  Floresta sintrópica: harmonia entre produção e ambiente natural.  
2.  Reflorestamento natural: plantio de árvores nativas em regiões devastadas. 

3.  Reflorestamento comercial: plantação de pínus auxiliando na manutenção da flores-
ta nativa.  

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o declínio vegetal planetário, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  ambiental  organizacional:  Ecologia;  Neutro. 

03.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático.  

09.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

10.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 
11.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 
12.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 
13.  Nascente  de  água  doce:  Ecologia;  Neutro. 
14.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático.  

15.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático.  

 

A  OCORRÊNCIA  DO  DECLÍNIO  VEGETAL  PLANETÁRIO   
É  RESULTADO  DE  PRÁTICAS  DEPREDATÓRIAS,  ANTI-
COSMOÉTICAS,  REALIZADAS  PELA  CONSCIN  IMATURA   

EM  CONFLITO  COM  OS  ECOSSISTEMAS  DA  NATUREZA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os benefícios proporcionados pela ve-

getação? Já contribuiu com a recuperação de áreas devastadas, em prol da revegetação planetária? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 312 a 317. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.;  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 121.  

 
J. S. 
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D E D O    D E    E V O L U C I Ó L O G O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dedo de evoluciólogo é a expressão metafórica capaz de designar a inter-

venção, intercessão, ingerência, influência, intermediação, interversão ou interceptação de consci-

ência com nível evolutivo igual ou maior de 75% do Homo sapiens serenissimus, sobre determi-

nada situação, em favor de pessoa ou grupo, produzindo efeitos policármicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dedo vem do idioma Latim, digitus, “ dedo da mão ou do pé, do 

homem e dos animais; medida de comprimento igual a de um dedo”. Surgiu no Século XIII.  

O termo evolução deriva do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; 

desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição logo procede do idioma 

Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Surgiu em cultismos,  

a partir do Século XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Toque de evoluciólogo. 2.  Contato evoluciológico. 3.  Pegada de 

evoluciólogo. 4.  Acicate de orientador evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo dedo: deda-

da; dedal; dedaleira; dedão; dedar; dedeira; dedilhação; dedilhador; dedilhadora; dedilhamen-

to; dedilhar; dedilhável; dedilho; dedirróseo; dedo-durar; dedo-duro; dedudo; deduragem; de-

duramento; dedurante; dedurar; dedurismo; dedurista; dedurístico. 

Neologia. As 4 expressões compostas dedo de evoluciólogo, dedo de evoluciólogo no 

egocarma, dedo de evoluciólogo no grupocarma e dedo de evoluciólogo no policarma são neolo-

gismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Boi na linha. 2.  Toque de megassediador. 3.  Intervenção baratros-

férica. 4.  Estupro evolutivo. 5.  Forçação assediadora. 

Estrangeirismologia: o touch evoluciológico; os glimpses referentes às intervenções dos 

evoluciólogos; as atuações avant-garde; o rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atuação do evoluciólogo no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Proverbiologia: – É pelo dedo que se conhece o gigante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal afim à Evoluciologia; os holopensenes pessoais 

dominando os holopensenes ambientais; a transformação holopensênica por aparente passe de 

mágica; o strong profile ortopensênico inquestionável; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os megafraternopensenes; a me-

gafraternopensenidade; o holopensene dos evoluciólogos atuante de maneira ignota; os lateropen-

senes; a lateropensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os xenopensenes; a xenopenseni-

dade; os criptopensenes; a criptopensenidade. 

 

Fatologia: o dedo de evoluciólogo; a habilidade em solucionar contextos críticos ou gra-

ves pelo simples toque; a força presencial capaz de impactar e desassediar instantaneamente; a in-

vulgaridade do contato com o orientador evolutivo; o fato de o dedo do evoluciólogo poder valer 

por mais de mil mãos de pré-serenões; a maxipeça em relação aos pré-serenões, mas minipeça pe-

rante as Consciexes Livres (CLs); os adjutórios cotidianos insuspeitos em prol da evolução gru-

pal; as atuações assistenciais extremamente efetivas e otimizadas; a capacidade de fazer muito 

com pouco; as inoculações assistenciais; a despreocupação em arrogar para si os méritos dos êxi-
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tos e dos sucessos tarísticos; as intervenções megabrangentes de autoria quase imperceptível;  

a assistência despersonificada; a impessoalidade causal. 

 

Parafatologia: a frequência do estado vibracional (EV) permitindo a conexão com os 

evoluciólogos; o amparador dos amparadores extrafísicos; o ataque paraterapêutico; a parainter-

ceptação desassediadora; a permeabilidade onipresente do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; o ponto de virada nas reurbanizações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paradireitologia-Cosmoeticologia enquanto síntese ma-

terpensênica dos evoluciólogos; o sinergismo protagonista-coadjuvante. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio de todo intermissivista ter tido a intervenção de evoluciólogo 

em maior ou menor grau; o princípio do 1 por todos e todos por 1; o princípio da primazia do to-

do em detrimento da parte; o princípio da impessoalidade; os princípios do Paradireito e da 

Cosmoética determinando a atuação do evoluciólogo. 

Codigologia: o exemplarismo do evoluciólogo explicitado no código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbex; a teoria do apareci-

mento dos evoluciólogos; a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria do anonimato sereno-

lógico; a teoria da infiltração cosmoética; a teoria da escala evolutiva. 

Colegiologia: o holopensene do Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o evoluciólogo enquanto peça chave do efeito dominó assistenciológico;  

o efeito cascata policarmológico; o efeito halo das achegas evoluciológicas; o efeito borboleta 

sob controle; o efeito contagiante da liderança exercida pelas consciências mais evoluídas; os 

efeitos interexistenciais das atuações presentes; os efeitos potentes do mentalsoma sutil sobre  

o soma rústico. 

Ciclologia: o ciclo conexão-desconexão; o ciclo assistente-assistido. 

Enumerologia: o ato de desatravancar; o ato de desembargar; o ato de desimpedir; o ato 

de desinterditar; o ato de desobstruir; o ato de desopilar; o ato de desoprimir. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação paradeveres intermissivos–paradeveres do evoluciólogo;  

a interação parafenomenalidade-evolutividade; a interação ortopensenidade-megafraternidade; 

a interação parassemiologia do evoluciólogo–identificação dos evoluciólogos; a interação reur-

bex–medida interplanetária–evoluciólogo; a interação perfis evoluciológicos–perfis paradireito-

lógicos; a interação Paradireitologia-Cosmoeticologia-Evoluciologia. 

Crescendologia: o crescendo dedo-mão-braço-tronco-corpo-holossoma; o crescendo 

dedo de evoluciólogo–dedo de Serenão; o crescendo monovisão-cosmovisão-omnivisão-paracos-

movisão; o crescendo cognoscibilidade–semi-incognoscibilidade–quase incognoscibilidade–total 

incognoscibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio exaustividade-detalhismo-circularidade; o trinômio eficácia- 

-efetividade-eficiência; o trinômio paraleis-paradireitos-paradeveres; o trinômio Parassociolo-

gia-Paraconviviologia-Grupocarmologia. 

Polinomiologia: o polinômio Etiologia-Hermeneuticologia-Exegética-Parexegética-Ul-

trexegética. 

Antagonismologia: o antagonismo fama / anonimato; o antagonismo palco / bastidor;  

o antagonismo coercitividade truculenta / irresistibilidade cosmoética; o antagonismo primeirão 

/ segundão; o antagonismo intervenção assistencial / determinismo evolutivo; o antagonismo pé 

no peito / ombro a ombro; o antagonismo omissão ostensiva coletiva / intervenção sutil indivi-

dual. 

Paradoxologia: o paradoxo de as intervenções amparadoras serem silenciosas mas me-

gaimpactantes; o paradoxo de as atuações pontuais gerarem efeitos exponenciais; o paradoxo de  
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o evoluciólogo ser high profile mas agir em low profile; o paradoxo da comunicação codificada; 

o paradoxo de as decisões do evoluciólogo poderem causar dor e sofrimento, embora momentâ-

neos, a determinado(s) assistido(s); o paradoxo da autossuficiência na interdependência; o para-

doxo de a evolução ser individual, porém ninguém evoluir sozinho. 

Politicologia: a meritocracia; a criptocracia. 

Legislogia: a lei da retribuição; a lei da interdependência; a lei da coevolução; a lei da 

grupalidade; a lei do gregarismo; a lei das responsabilizações evolutivas; as leis da holocarmali-

dade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a analiticofilia;  

a seriexofilia; a cosmopensenofilia. 

Mitologia: o mito da intangibilidade dos evoluciólogos. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Megafraternologia; a Interassistenciologia;  

a Reurbanologia; a Pré-Intermissiologia; a Liderologia; a Proexologia; a Interconscienciologia;  

a Policonscienciologia; a Parelencologia; a Interprisiologia; a Interdependenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o voluntário da megafraternidade; a consciência-fermento. 

 

Masculinologia: o anticonflitólogo; o codigólogo; o cosmoeticólogo; o cosmólogo; o in-

terassistenciólogo universalista; o megafraternólogo; o meritólogo; o pacifismólogo; o paraadvo-

gado; o paracriminólogo; o paradiplomata; o parafilósofo; o para-hermeneuta; o para-historiólo-

go; o parainvestigador; o parajurisconsulto; o parajurisprudente; o paralegislólogo; o paramagis-

trado; o parapoliticólogo; o paraprocessólogo; o paraprospectólogo; o parassociólogo; o paratéc-

nico judiciário; o parauditor evolutivo; o parepistemólogo; o parestadista; o paraetólogo; o para-

exegeta; o policarmólogo; o paradireitólogo; o evoluciólogo Transmentor; o Serenão. 

 

Femininologia: a anticonflitóloga; a codigóloga; a cosmoeticóloga; a cosmóloga; a inte-

rassistencióloga universalista; a megafraternóloga; a meritóloga; a pacifismóloga; a paraadvoga-

da; a paracriminóloga; a paradiplomata; a parafilósofa; a para-hermeneuta; a para-historióloga;  

a parainvestigadora; a parajurisconsulta; a parajurisprudente; a paralegislóloga; a paramagistrada; 

a parapoliticóloga; a paraprocessóloga; a paraprospectóloga; a parassocióloga; a paratécnica judi-

ciária; a parauditora evolutiva; a parepistemóloga; a parestadista; a paraetóloga; a paraexegeta;  

a policarmóloga; a paradireitóloga; a evolucióloga; a Serenona Manacá. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens paralegislogus; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens discernimentum; 

o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dedo de evoluciólogo no egocarma = a intercessão de orientador evoluti-

vo na proéxis pessoal, auxiliando o intermissivista na superação ou atravessamento de condição 

interassistencial desafiadora; dedo de evoluciólogo no grupocarma = a intercessão de orientador 

evolutivo na maxiproéxis grupal, auxiliando nos acertos e recomposições grupocármicas; dedo de 

evoluciólogo no policarma = a intercessão de orientador evolutivo em megagescon policármica, 

auxiliando no holocarma das nações. 

 

Culturologia: a cultura avançada da Evoluciologia. 
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Presença. Segundo a Parapercepciologia, é possível identificar a presença, mais ou me-

nos ostensiva, do dedo de evoluciólogo nas 100 situações, por exemplo, em ordem alfabética se-

gundo as respectivas especialidades: 

01. Administraciologia: na determinação de rumos em setores importantes de comu-

nexes evoluídas. 

02. Amparologia: na formação de amparadores técnicos. 

03. Anonimatologia: nos bastidores do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

04. Anticonflitologia: nas mediações de conflitos complexos e delicados. 

05. Assistenciologia: no aumento consistente e instantâneo da autoconfiança do assisti-

do em prol da tarefa assistencial exigida. 

06. Autevoluciologia: na apuração do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) após  

a segunda dessoma. 

07. Cerebrologia: nos incrementos sinápticos acerca do senso de invulnerabilidade  

e imortalidade da consciência. 

08. Codigologia: nas mudanças dos códigos consagrados e dos costumes humanos de-

fasados. 

09. Comunexologia: no franqueamento de projetores ou consciexes a comunexes avan-

çadas. 

10. Comunicologia: nos estabelecimentos de diálogos interculturais e interétnicos, na 

prática. 

11. Conscienciocentrologia: nos momentos de especial sinergismo entre Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

12. Consciencioterapeuticologia: na remissão de doenças ou minidoenças segundo  

o mérito do assistido. 

13. Cosmoeticologia: no aumento insuspeito da média da cosmoeticidade planetária. 

14. Cosmovisiologia: nos encaminhamentos às Centrais Extrafísicas em geral. 

15. Cronologia: no cálculo do timing das ressomas. 

16. Culturologia: na superação de culturalismos antievolutivos. 

17. Decidologia: nas decisões envolvendo impasses graves e, em geral, arrebatando 

muitas consciências. 

18. Desassediologia: no acolhimento, orientação e encaminhamento de megassedia-

dores. 

19. Despertologia: no auxílio à formação de seres despertos. 

20. Dessomatologia: nas dessomas ou catástrofes coletivas. 

21. Empreendedorismologia: no desenvolvimento de projetos intrafísicos de amplo al-

cance assistencial. 

22. Energossomatologia: nos encapsulamentos energéticos com o intuito de evitar ca-

tástrofes ou tragédias pessoais ou grupais. 

23. Equilibriologia: no reestabelecimento do equilíbrio em conflitos aparentemente in-

solúveis. 

24. Equipexologia: na formação de equipexes técnicas em recomposição grupocármica. 

25. Erudiciologia: na composição de obra conectando diversos saberes em várias lín-

guas com finalidade útil à vida humana. 

26. Exemplarismologia: nas demonstrações práticas de verpons inalcançáveis às cons-

ciências pré-serenonas vulgares. 

27. Extrafisicologia: nos paramomentos impactoterápicos cosmoéticos e acachapantes. 

28. Extraterrestriologia: nas intermediações de contatos extraterrestriológicos. 

29. Geneticologia: nas qualificações genéticas a partir da ressoma em determinado gru-

po familiar. 

30. Governologia: nas intercessões em prol das formas de governo mais equânimes  

e cosmoéticas. 
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31. Grupocarmologia: nas conexões de consciências envolvidas grupocarmicamente 

tanto intra quanto extrafisicamente. 

32. Gruporrevezamentologia: nas obras realizadas com o intuito de servirem enquanto 

cápsulas do tempo grupais. 

33. Heterodesassediologia: nos preparativos até o desassédio efetivamente de grupos 

mais empedernidos evolutivamente. 

34. Heuristicologia: na inspiração de ideias avançadas e de amplo espectro tarístico. 

35. Holocarmologia: no fenômeno da visão panorâmica holomnemônica na qual são 

aferidas as atenuantes e agravantes holocármicas. 

36. Holopensenologia: nas qualificações repentinas de determinado holopensene. 

37. Homeostaticologia: nas depurações energéticas de ambientes intra ou extrafísicos. 

38. Infiltraciologia: nas tarefas de infiltração cosmoética. 

39. Interassistenciologia: nas neutralizações de consciências atravancadoras de deter-

minado trabalho assistencial relevante. 

40. Intermissiologia: nas viabilizações necessárias ao acesso da consciex ao Curso In-

termissivo (CI). 

41. Interpretaciologia: no auxílio às intepretações profundas dos mecanismos evoluti-

vos do Cosmos. 

42. Interprisiologia: no mapeamento das interprisões grupocármicas de maneira abran-

gente. 

43. Intrafisicologia: na intrafisicalização de ideias avançadas do Curso Intermissivo. 

44. Inventariologia: nos balanços existenciais do proexista em momento crítico da pro-

éxis. 

45. Lateropensenologia: nos insights capazes de mudar destinos. 

46. Liderologia: no gerenciamento de corpo discente e docente dos Cursos Intermis-

sivos. 

47. Lucidologia: na elevação de súbito e exponencial do nível da lucidez do assistente. 

48. Macrossomatologia: na programação genética de macrossomas. 

49. Maxiproexologia: na concatenação de pessoas para realização de maxipróexis 

grupais. 

50. Megafraternologia: nas interações interconscienciais megafraternas. 

51. Megagesconologia: no desenvolvimento de megagescons libertárias. 

52. Mentalsomatologia: na soltura do mentalsoma a fim de facilitar o recebimento de 

ideias avançadas em bloco. 

53. Multidimensiologia: no desencadeamento de fenômenos em prol da autoconsci-

entização multidimensional (AM) inquestionável. 

54. Ofiexologia: na estruturação e manutenção de ofiexes. 

55. Pacifismologia: nos acordos de paz entre povos em conflito. 

56. Pangrafologia: nos acoplamentos pangráficos. 

57. Parabanhologia: nos parabanhos energéticos acima do normal. 

58. Paracientificologia: nas pesquisas de ponta dos Cursos Intermissivos. 

59. Paracogniciologia: na recuperação de megacons em favor de conscins. 

60. Paracosmovisiologia: na implantação lúcida de corpus de ideias libertadoras,  

a exemplo do paradigma consciencial, em vários planetas. 

61. Paradeontologia: nas recomendações sobre paradeveres intermissivos a serem as-

sumidos pelas consciexes pré-ressomantes. 

62. Paradiplomaciologia: nos intercâmbios interplanetários paradiplomáticos. 

63. Paradireitologia: na defesa dos direitos de consciexes perseguidas, quando opor-

tuno. 

64. Paradoxologia: no auxílio ao vislumbre de obviedades sofisticadas implícitas na re-

alidade cotidiana. 

65. Paraecologia: nas ações em prol do ambiente planetário e da homeostase da fauna  

e da flora. 
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66. Parageneticologia: na otimização dos trafores paragenéticos a fim de se sobressai-

rem em relação aos trafares epigenéticos. 

67. Parageopoliticologia: nas atividades voltadas às superações dos regionalismos mul-

tidimensionais anacrônicos. 

68. Para-Hermeneuticologia: na ajuda aos interessados à formação dos fundamentos 

da Hermenêutica da Evoluciologia. 

69. Parajurisprudenciologia: nos paraprecedentes parajurisprudenciais. 

70. Paramagistraturologia: nas decisões, orientações ou encaminhamentos evolutivos 

fundamentados na Paralegislogia. 

71. Parapedagogiologia: na constituição da grade curricular das matérias ministradas 

nos Cursos Intermissivos. 

72. Parapercepciologia: nos cursos de campo conscienciológicos, a exemplo da Exten-

são em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), oferecido pelo Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

73. Parapesquisologia: nas pesquisas mentaissomáticas paracosmovisiológicas. 

74. Parapoliticologia: no desenvolvimento de políticas intrafísicas mais condizentes 

com as parapolíticas das comunexes avançadas. 

75. Pararquiteturologia: Na confecção do design das comunexes evoluídas. 

76. Pararretrocogniciologia: no desencadeamento de retrocognição de momento-chave 

do período intermissivo. 

77. Parasseguranciologia: no estabelecimento dos protocolos e paraprotocolos de se-

gurança do grupo de consciências sob guarda e proteção. 

78. Parassociologia: na instalação de comunexes evoluídas sob a supervisão dos Sere-

nões. 

79. Perfilologia: nas definições dos papéis proexológicos a serem desempenhados nos 

palcos existenciais intrafísicos. 

80. Policarmologia: nos trabalhos essencialmente policármicos. 

81. Politicologia: nos contextos políticos decisivos de qualquer país. 

82. Precogniciologia: Na tomada de medidas preventivas, muitas vezes incompreendi-

das pela maioria, de acordo com o princípio da economia de males. 

83. Pré-Intermissiologia: no resgate de grupos de alta representatividade enredados ex-

trafisicamente em dimensões baratrosféricas. 

84. Projeciologia: nas projeções de mentalsoma ou cosmoconsciência. 

85. Reciclologia: nas conquistas autevolutivas relevantes das consciências pré-sereno-

nas em geral. 

86. Reeducaciologia: nos ensinamentos magnos do Curso Intermissivo. 

87. Ressomatologia: nos preparativos essenciais às ressomas. 

88. Retrocogniciologia: no desencadeamento de autorretrocognição grupocármica pro-

funda. 

89. Reurbexologia: na liderança de grupos de trabalho reurbexológicos. 

90. Serenologia: na canalização do contato com Serenões. 

91. Sincronologia: no mapeamento das sincronicidades e parassincronicidades do gru-

po evolutivo sob tutela. 

92. Sociologia: na consecução do Estado Mundial. 

93. Taristicologia: no apoio às tares universalistas frente aos complexos dilemas relati-

vísticos. 

94. Tecnologia: no encaminhamento de intermissivistas para consultas técnicas na para-

psicoteca. 

95. Tenepessologia: nos balanços tenepessológicos, em geral anuais, do tenepessista 

veterano. 

96. Transafetivologia: no acolhimento livre de emocionalismos, paixões ou reações 

psicossomáticas das consciências com enfermidades profundas. 

97. Transmigraciologia: nas transmigrações interplanetárias. 
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98. Visitaciologia: nas parexcursões interplanetárias. 

99. Volitaciologia: na mobilização de grupos volitativos em missão assistencial crítica. 

100. Voluntariologia: na inauguração de instituições de voluntariado cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dedo de evoluciólogo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparelencologia  interassistencial:  Parelencologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Parassemiologia  do  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  INCIDÊNCIA  DO  DEDO  DE  EVOLUCIÓLOGO  CARACTE-
RIZA-SE  POR  3  CONDIÇÕES  SINE  QUA  NON:  O  MÉRITO  

DO  ASSISTIDO,  AS  COMPLEXIDADES  DA  PROBLEMÁTICA   
E  AS  EXTENSÕES  DA  ASSISTÊNCIA  A  SER  ALCANÇADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a atuação de evoluciólogo na atual 

proéxis? Se sim, qual era o contexto envolvido e os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Xavier, Franscisco Cândido; Libertação (Pelo Espírito de André Luiz); 264 p.; 20 caps.; 18 x 13 cm; br.;  

31a Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 295 e 296. 

 

R. M. 
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D E F A S A G E M    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A defasagem evolutiva é o ato ou efeito de defasar ou da falta de sintonia 

do nível evolutivo da conscin, ou consciex, em comparação com os pares, contemporâneos e cole-

gas do Curso Intermissivo pré-ressomático, colocando-se fora da fase progressiva, seja negativa 

ou doentia, para trás, ou positiva, sadia, para frente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo de vem do idioma Latim, de, revestindo noção de “afastamento, 

separação; diminuição; redução; negação; privação”. O termo fase provém do idioma Grego, phá-

sis, “fase da Lua; visão; aspecto”; sob influência do idioma Francês, phase, “cada qual dos as-

pectos sucessivos do fenômeno astronômico”. Apareceu no Século XIV. A palavra evolutivo pro-

cede do mesmo idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Desencontro evolutivo. 2.  Descompasso evolutivo. 3.  Incomparabi-

lidade evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas defasagem evolutiva, minidefasagem evolutiva  

e megadefasagem evolutiva são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Nivelamento evolutivo. 2.  Paridade evolutiva. 3.  Comparabilidade 

evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a contraposição dos materpensenes. 

 

Fatologia: a defasagem evolutiva; o desencontro evolutivo; o descompasso evolutivo;  

a discrepância evolutiva; a divergência evolutiva; a disparidade evolutiva; a diversidade evoluti-

va; o contraste evolutivo; a desarmonia dos objetivos pessoais; a brecha (gap) entre os níveis de 

evolução das consciências; a hierarquia evolutiva inevitável; a faixa evolutiva de cada consciên-

cia; os patamares evolutivos; a discriminação evolutiva óbvia e inarredável; as diferenças inafas-

táveis; a falta de sintonia (assintonia) interconscins; o nível evolutivo diferente; a condição nega-

tiva da defasagem evolutiva; a condição positiva da defasagem evolutiva; a produtividade com  

a diferença evolutiva; a autoconsciencialidade menor; a autoconsciencialidade maior; o ato de en-

carar fraternal e cosmoeticamente as defasagens evolutivas; a obrigação do entendimento e inte-

rassistencialidade por parte do portador da megadefasagem evolutiva a maior; a escala evolutiva 

das consciências. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo atraso / adiantamento. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a proexofobia. 

Holotecologia: a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Con-

viviologia; a Vivenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; 

a isca humana lúcida; a pessoa defasada evolutivamente; a pessoa superada evolutivamente;  

a conscin desatualizada; a pessoa evolutivamente superadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o produtor da diferença evolutiva; o divergente 

atrasado; o minidissidente ideológico; o divergente evoluído; o maxidissidente ideológico; os 

compassageiros evolutivos. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a produtora da diferença evolutiva; a divergente 

atrasada; a minidissidente ideológica; a divergente evoluída; a maxidissidente ideológica; as com-

passageiras evolutivas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens divaricatus; o Homo sapiens minidissidens; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens involutivus; o Homo sapiens incompletista; o Homo sapiens 

proexophobicus; o Homo sapiens obsessor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidefasagem evolutiva entre conscins = a diferença de potencialidades 

evolutivas entre a consréu ressomada sem macrossoma e a conscin lúcida com macrossoma; me-

gadefasagem evolutiva entre consciexes = a diferença de patamar evolutivo entre o transmigran-

do (consréu extrafísica) e o ressomando durante o período da intermissão. 

 

Evoluciologia. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na 

ordem ascendente, 5 níveis de desafasagens evolutivas em geral: 

1.  Botânica: a defasagem evolutiva árvore / primata. 

2.  Zoologia: a defasagem evolutiva ser subumano / ser humano. 

3.  Interassediologia: a defasagem evolutiva isca humana inconsciente / isca humana lú-

cida. 

4.  Menor: a defasagem evolutiva consciênçula / conscienciólogo. 

5.  Ampla: a defasagem evolutiva consréu / Serenão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, dentro da vivência da interação atraso- 

-adiantamento, há, por exemplo, 3 condições práticas, complexas, mas racionais, diversificadas, 

quanto à defasagem evolutiva entre as pessoas, merecedoras de reflexão e posicionamento pessoal 

por parte da conscin lúcida, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Atraso na retaguarda. A primeira condição de ficar para trás por parte da intencio-

nalidade (Intencionologia), liberdade (livre arbítrio) e autodeterminação (Autodeterminologia) da 

própria consciência pré-serenona vulgar estacionada na retaguarda evolutiva. É o atraso evolutivo 

autoimposto por autassédio, acídia, alienação, displicência ou acomodação na posição da reta-

guarda evolutiva. 

2.  Atraso na vanguarda. A segunda condição de fazer ficar para trás por parte da 

consciência inconsciente da Interassistenciologia, caloura na vanguarda, contudo, ainda sem ta-

lentos nem experiência, cosmoeticamente incapaz de assistir a própria retaguarda evolutiva. É re-

sultado da minidefasagem evolutiva na posição inicial da vanguarda. 

3.  Avanço na vanguarda. A terceira condição de deixar para trás por parte da cons-

ciência sem mais recursos pessoais para ajudar, vivendo impotente para auxiliar mais, depois de 

todas as tentativas autoconscientes disponíveis de interassistência fraterna, já vivendo no limite da 

consecução do estupro evolutivo a ser evitado, respeitando os limites intraconscienciais da cons-

ciência assistida. É resultado da megadefasagem evolutiva na vanguarda. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a defasagem evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DAS  DIFERENÇAS  ESPECÍFICAS  DA  VIVÊNCIA 

DAS  EXPERIÊNCIAS  MULTIMILENARES  DE  CADA  CONS- 
CIÊNCIA  É  INEVITÁVEL  OCORREREM  AS  DEFASAGENS 

EVOLUTIVAS  ENTRE  CONSCINS  E  ENTRE  CONSCIEXES. 
 

Questionologia. Você se encontra em compasso com os colegas evolutivos ou se admite 

defasado? Neste caso, defasado para frente ou para trás? 
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D E F E I T O    D E S F E I T O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O defeito desfeito é o ato ou efeito de desfazer a falta de perfeição física, 

fraqueza moral, imperfeição consciencial ou traço-fardo (trafar) pessoal por parte da conscin reci-

clante. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo defeito provém do idioma Latim, defectus, “falha; gasto; falta; di-

minuição”. Apareceu no Século XIV. O prefixo des deriva também do idioma Latim, dis ou de 

ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo feito pro-

cede do mesmo idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empreendimento; empresa”. A pala-

vra desfeito surgiu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Defeito esfeito. 2.  Trafar extinto. 3.  Deficiência corrigida. 4.  Vício 

superado. 5.  Mazela ultrapassada. 6.  Preenchimento de trafal. 7.  Erro extinto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo defeito: de-

fectibilidade; defectiva; defectível; defectividade; defectivo; defeituosa; defeituoso; indefectibili-

dade; indefectível; megadefeito; minidefeito. 

Neologia. As 3 expressões compostas defeito desfeito, defeito desfeito menor e defeito 

desfeito maior são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Defeito atuante. 2.  Esfeito vigoroso. 3.  Trafar pessoal. 4.  Efeito 

refeito. 5.  Deficiência cultivada. 6.  Mazela cronicificada. 7.  Vício ativo. 8.  Erro enraizado. 

Estrangeirismologia: o Reciclarium; o deficit superado; o shortcoming ultrapassado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconscienciometrologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; a reeducação da autopensenidade; a reforma da autopensenização; a au-

torreceptividade aos neopensenes; a autorganização autopensênica. 

 

Fatologia: o defeito desfeito; o defeito esfeito; o reajuste do defeito; a eliminação do 

pior; o exaurimento do incômodo; a correção da deformidade; a supressão da falha de caráter;  

a escassez de integridade; a Terra como sendo a Imperfecciolândia; a ausência de perfeição mo-

ral; a desvirtude; o trafar; o ponto fraco; o senão; a lacuna; a falha; a carência; a deficiência;  

a mácula; o labéu; o desdouro; a inópia; o vício; a riscomania; a fissura da personalidade; a edu-

cação defeituosa; o defeito de raciocínio; o travão evolutivo; a omissão deficitária; o desafio da 

erradicação do defeito; a vitória do defeito desfeito; a reconstrução; a reciclagem evolutiva; a re-

uperação; a recomposição. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a incompletude; o inacabamento; a incorreção; a irregularidade; a insufi-

ciência; a inexperiência; a imaturidade. 

Binomiologia: o binômio priorização-recéxis. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração homofônica) falta-falha-falência. 

Antagonismologia: o antagonismo correção / falha. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia. 
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Holotecologia: a analiticoteca; a metodoteca; a trafaroteca; a nosoteca; a recexoteca;  

a problematicoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Efeitologia; a Teratologia; a Parapatologia; 

a Nosologia; a Desviologia; a Antigenometria; a Dermatologia; a Cosmiatria; a Ortopedia; a Ci-

rurgia Plástica; a Biônica; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmiatra; o ortopedis-

ta; o cirurgião plástico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmiatra; a orto-

pedista; a cirurgiã plástica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens defectorescissus; o Homo sapiens humanus; o Homo 

sapiens imperfectus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens antidefectivus; o Homo sapiens indefectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: defeito desfeito menor = a correção odontológica da arcada dentária; de-

feito desfeito maior = o ato de deixar de fumar em definitivo. 

 

Culturologia: o pertúrbio cultural. 

 

Caracterologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 categorias de defeitos ou minimazelas somáticas, superficiais ou menos difíceis de serem des-

feitas ou eliminadas no dia a dia: 

01.  Afta na boca. 

02.  Alergia ocular. 

03.  Bicho de pé: tunga penetrans. 

04.  Bicho geográfico. 

05.  Brotoeja do calor. 

06.  Calo no dedo: estigma do trabalho. 

07.  Candidíase vaginal. 
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08.  Cárie dentária. 

09.  Caspa capilar. 

10.  Cefaleia do sorvete. 

11.  Cheiro de corpo. 

12.  Cisto cebáceo. 

13.  Constipação intestinal. 

14.  Dispepsia. 

15.  Epistache. 

16.  Escabiose. 

17.  Espigão na unha. 

18.  Espinha no nariz: estigma da adolescência. 

19.  Fissura cutânea. 

20.  Furunculose. 

21.  Halitose. 

22.  Hemorroida. 

23.  Micose de praia. 

24.  Olho seco. 

25.  Osteopenia. 

26.  Osteoporose. 

27.  Otite. 

28.  Pé de atleta. 

29.  Pediculose pubiana. 

30.  Pele desidratada. 

31.  Pelo de barba arruinado. 

32.  Pitiríase versicolor. 

33.  Prurido anal. 

34.  Pulso aberto. 

35.  Rinite alérgica. 

36.  Tumor benigno. 

37.  Unha encravada. 

38.  Urticária. 

39.  Verminose. 

40.  Verruga na mão. 

 

Etologia. Sob a ótica da Autocosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de defeitos anticosmoéticos de comportamento, intraconscienciais, mais profundos  

e mais difíceis de serem desfeitos ou extirpados no dia a dia: 

1.  Convencer os ouvintes: como objetivo. 

2.  Doutrinar alguém. 

3.  Fazer a cabeça de alguém: como meta. 

4.  Impingir condutas aos demais. 

5.  Manipular alguma pessoa: como tática. 

6.  Persuadir os outros: como hábito. 

7.  Vender o pior: como vício. 

 

Recexologia. No âmbito da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 categorias de defeitos, fraquezas ou posicionamentos pessoais, assemelhados, dentro do 

mesmo universo de manifestações pensênicas, quando espúrias, dependentes da vontade férrea da 

conscin para serem desfeitos ou ultrapassados no dia a dia: 

1.  Fossilizações: características do antepassado de si mesmo. 

2.  Gurulatrias: características da conscin idólatra. 

3.  Mitificações: características da conscin antirracional. 

4.  Sacralizações: características da conscin dogmática. 
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5.  Subordinações: características da conscin heterônoma. 

6.  Superstições: características da conscin medrosa. 

7.  Vitimizações: características da conscin infantilizada. 

 

Lucidologia. No desfazimento dos defeitos importam, antes de tudo, as reações de luci-

dez da consciência, sendo oportuno recordar a observação inteligente da Natureza: – Só peixe 

morto nada rio abaixo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o defeito desfeito, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

06.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

O  DEFEITO,  QUANDO  DESFEITO,  TRAZ  PARA  A  CONSCIN  

EFETIVA  GRATIFICAÇÃO  E  EXPANDE  A  AUTOCONFIANÇA  

NAS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  COSMOÉTICAS  

MAIS  APROFUNDADAS,  EXTENSAS  E  ABRANGENTES. 
 

Questionologia. Qual o número de defeitos desfeitos por você, leitor ou leitora, este 

ano? Em quais áreas conscienciais? 
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D E F E R Ê N C I A    A N T I C O S M O É T I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A deferência anticosmoética é a postura ou atitude de consideração, reve-

rência ou veneração ectópica, cega e irracional da conscin, homem ou mulher, a outra consciên-

cia, passível de manifestar má intenção e de transigir interesses, favores ou pactos espúrios. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo deferência vem do idioma Francês, déférence, “ação de deferir, 

atribuir”. Surgiu em 1715. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “or-

dem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. A palavra ética provém do idioma Latim, 

ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthi-

kós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Consideração anticosmoética. 2.  Deferência maligna. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo deferência: 

deferencial; deferente; deferibilidade; deferida; deferido; deferidor; deferidora; deferimento; 

deferir; deferitório; deferível; indeferibilidade; indeferida; indeferido; indeferimento; indeferir; 

indeferitório; indeferível; maxideferência; minideferência. 

Neologia. As 3 expressões compostas deferência anticosmoética, minideferência anti-

cosmoética e maxideferência anticosmoética são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Deferência benigna. 2.  Admiração cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às crenças e motivações pessoais no universo da Conviviologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ilusionismo emocional; a fôrma holopensênica 

da idealização ilógica; a autopensenização ilícita; os patopensenes; a patopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os malignopensenes; a malig-

nopensenidade; os sacropensenes; a sacropensenidade. 

 

Fatologia: a deferência anticosmoética; o ato de cultuar pessoas; a atitude de “viver de 

joelhos”; a estima demasiada pelo outro; o fanatismo por alguém; a bajulação excessiva; a paixão 

exagerada; a Mitologia; a divinização; o olhar de deslumbramento; o maravilhamento; a visão tur-

va incapaz de ver os traços-fardo do ser admirado; a tietagem; a teose; a devoção mal calculada;  

a atenção desmedida; o agrado tendencioso; a autodepreciação e supervalorização do outro; a dei-

ficação de pessoas oriundas de carência afetiva crônica; a autodisposição para seguir os passos da 

consciência venerada sem questionamentos; a adoção às cegas de interesses e valores do outro;  

a intenção dissimulada; as motivações ilícitas; o interesseirismo; o hábito anacrônico do cumpri-

mento cerimonioso; a necessidade de usufruir de benesses anticosmoéticas no convívio interpes-

soal; a sede pela colheita dos frutos do sucesso alheio; a autossujeição; a anuência às vontades de 

outrem em busca de privilégios; o pendor às concessões anticosmoéticas; a autossubjugação;  

a autorrendição incondicional à superioridade hierárquica de outra consciência; o emprego de ar-

tifícios de manipulação consciencial; a dessacralização de personalidades; a antilatria; a inspira-

ção sadia no modelo evolutivo (Serenão); a afeição equilibrada; a saudação fraterna; a cortesia 

cosmoética; o heterorreconhecimento cosmoético quanto ao valor, aos potenciais e êxitos; a as-

cendência moral, intelectual ou afetiva sem conotação de adoração mística; a consideração com 

respeito profundo; a expressão de gratidão sincera. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12313 

Parafatologia: o acatamento anticosmoético das consciexes baratrosféricas ao megasse-

diador líder; a admiração incontida da consciex assediadora ajudada pelo algoz extrafísico; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paraconvívio respeitoso entre a consciex am-

paradora e a conscin projetora assistente; a pararreverência digna à chegada de consciex evoluída 

na comunex avançada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencialidade imatura–mentalidade ingênua;  

o sinergismo ardilosidade-maliciosidade; o sinergismo corrupcionismo-amoralismo. 

Principiologia: a carência do princípio da descrença (PD); o princípio assediador de se-

duzir para dominar; a falta do princípio da autocrítica cosmoética; a ausência do princípio da 

autonomia da vontade; a necessidade de aplicação do princípio da admiração-discordância. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da assedialidade interconsciencial. 

Tecnologia: a inaplicação da técnica da convivialidade evolutiva; a carência da técnica 

da heterocrítica cosmoética; a necessidade de emprego da técnica da incorruptibilidade da ima-

ginação; a priorização da técnica da evitação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: a dinâmica anacrônica das interações no voluntariado conscienciológi-

co assentada em herança sociocultural, multiexistencial, grupal e espúria. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o entorpecimento consciencial enquanto efeito da veneração cega; o rebai-

xamento do autoconceito na condição de efeito da deferência anticosmoética. 

Neossinapsologia: a insistência nas retrossinapses; a carência de neossinapses da Des-

crenciologia; a falta de recuperação das neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo de ectopias afetivas; o ciclo vicioso da genuflexão humana; o ciclo 

patológico das imaturidades consecutivas. 

Enumerologia: a hagiolatria; a hiperlatria; a idolatria; a monarcolatria; a mariolatria;  

a cristolatria; a antropolatria. 

Binomiologia: o binômio acriticismo–sonambulismo consciencial; o binômio beatice- 

-servilismo; o binômio distorção cognitiva–crendice; o binômio abobalhação-desinteligência. 

Interaciologia: a interação subordinado-dominador; a interação discípulo exaltado– 

–mestre endeusado; a interação seguidor-guru; a interação crente–líder religioso; a interação fã-

popstar; a interação patológica entre aristocratas. 

Trinomiologia: o trinômio obstupidez–infantilidade–efusividade imatura. 

Polinomiologia: o polinômio da veneração abusiva fascínio–amorosidade intrusiva– 

–apego egocêntrico–possessividade extrema; o polinômio credulidade-ingenuidade-religiosida-

de-salvacionismo; o polinômio hipolucidez-ilogicidade-indiscernimento-erronia. 

Antagonismologia: o antagonismo louvação acrítica / estima sadia; o antagonismo cul-

to do herói / aspiração autevolutiva. 

Politicologia: a genuflexocracia; a gurucracia; a idolocracia; a angelocracia; a clero-

cracia; a teocracia; a assediocracia. 

Legislogia: a ausência de autonomia consciencial resultante da lei do menor esforço;  

a lei do menor esforço pela fuga à autorresponsabilidade quanto à própria evolução. 

Filiologia: a acriticofilia; a emocionofilia; a idolofilia; a gurufilia; a teofilia; a fantasiofi-

lia; a mimeticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a criticofobia; a raciocinofobia; a logicofobia; a volicio-

fobia; a recinofobia; a autevoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da distorção imagi-

nativa; a síndrome do infantilismo; a síndrome de satélite; a síndrome de Estocolmo; a síndrome 

da autossantificação; a síndrome da ectopia afetiva. 

Maniologia: a admiromania; a gurumania; a religiomania; a idolomania; a iconomania;  

a hagiomania; a angelomania. 

Mitologia: o mito da evolução pela adoração aos modelos místicos ou religiosos. 

Holotecologia: a trafaroteca; a psicopaticoteca; a regressoteca; a idiotismoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Acriticologia; a Autassediologia; a Heterassedi-

ologia; a Subcerebrologia; a Instintologia; a Imagisticologia; a Autenganologia; a Intencionolo-

gia; a Automimeticologia; a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acrítica; a pessoa genuflexa; a conscin anacrônica; a pessoa 

amaurótica; a personalidade fanática; a conscin bifronte; a pessoa manipuladora; a consciência- 

-títere; a conscin eletronótica; o fã-clube; a consréu idólatra; a consréu religiosa. 

 

Masculinologia: o tiete; o puxa-saco; o ajudante de algoz; o discípulo; o religioso;  

o torcedor fanático; o fã; o perseguidor de ídolo; o admiromaníaco; o iconólatra; o seguidor acríti-

co; o soldado leal; o súdito devoto. 

 

Femininologia: a tiete; a puxa-saco; a ajudante de algoz; a discípula; a religiosa; a torce-

dora fanática; a fã; a perseguidora de ídolo; a admiromaníaca; a iconólatra; a seguidora acrítica;  

a soldada leal; a súdita devota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens 

idolatricus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens aulicus; o Homo sapiens exaggerator;  

o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sa-

piens automimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minideferência anticosmoética = as reverências obrigatórias aos monar-

cas; maxideferência anticosmoética = a fascinação e glorificação grupal por ditador psicopata, be-

licista, o monarca e o genocida. 

 

Culturologia: a cultura da genuflexão; a cultura da submissão; os idiotismos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a deferência anticosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02. Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

03. Aplauso  acrítico:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

04. Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05. Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

06. Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

08. Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09. Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14. Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15. Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DEFERÊNCIA  ANTICOSMOÉTICA  MOSTRA  A  FRAGILI-
DADE  DA  CONSCIN  ACRÍTICA,  POIS  AINDA  NECESSITA  

CULTUAR  ÍDOLOS  E  MANTER  SUBSERVIÊNCIA  AMAU-
RÓTICA  A  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS  REVERENCIADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda cultiva a adoração mística por outrem? Sa-

be usar, na prática, o binômio admiração-discordância junto de outras consciências com ascen-

dência moral, intelectual ou afetiva, sem nenhuma conotação de veneração, sacralização ou guru-

latria? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 

1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 
23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 62 e 138. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 196. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 75 e 777. 

4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas  
323, 578, 609, 633 a 677 e 1.014. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.;; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 572, 694 e 760. 

6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  
p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 70. 

 

R. D. R. 
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D E F E S A    D A    V E R P O N  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A defesa da verpon é a ação de a consciência defender a verdade relativa de 

ponta por meio do discernimento, da racionalidade, das argumentações, dos fatos e parafatos em 

todas as instâncias existenciais ou dimensões conscienciais, posicionando-se pela transparência 

cósmica e cosmoética das realidades e pararrealidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resis-

tir; combater”. Surgiu no Século XII. O vocábulo verdade deriva do mesmo idioma Latim, veri-

tas, “verdade; conformidade com o real”. Apareceu no Século XIII. A palavra relativa procede 

também do idioma Latim, relativus, “relativo a”. Surgiu em 1536. O termo ponta provém igual-

mente do idioma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e este de pungere, “picar; furar; en-

trar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Defesa da verdade relativa de ponta. 2.  Defendimento da realidade 

identificada. 

Neologia. As 3 expressões compostas defesa da verpon, defesa da verpon precoce e de-

fesa da verpon madura são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Defesa da mentira. 2.  Defendimento da inautenticidade. 3.  Antiver-

ponismo. 4.  Materialismo. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade heurístico; o finding; a glasnost; o strong 

profile; o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das prioridades da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das verpons; o materpensene atrator de neover-

pons; a materpensenidade fertilizante das neoverpons; o lateropensene centrífugo; os genopense-

nes; a genopensenidade; o abertismo autopensênico às constantes renovações neoverponológicas; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a defesa da verpon; a defesa da neoverpon; a defesa da megaverpon; a defesa 

da transverpon; a defesa da neoideia; a defesa do neoconstructo; a defesa das neoperspectivas;  

a defesa das neopautas evolutivas; a defesa das neoverpons iconoclastas exigindo maior ousadia 

da conscin lúcida e determinada; a despertez verponária; o ato de fazer a leitura mais correta, cos-

moética e evolutiva; a defesa da verpon como sendo a atitude mais importante na vida humana 

por anular a possibilidade de errar; a verpon sobrepujando a Filosofia, a Religião, a marginalida-

de, a politicagem, a demagogice, a dogmatização, a doutrinação, a chicanaria, a superstição  

e a sacralização; o horário verponológico; a verpon sutil; a neoverpon impactante; a neoverponi-

zação; a verpon mais de ponta; o leque de aplicações das neoverpons; a prioridade das verpons;  

a irrupção da neoverpon; o impacto da neoverpon; o ricochete das verpons; os fundamentos da 

verpon; a retroverpon; o veio dourado das neoverpons; a serendipitia; a catálise evolutiva; a de-

marcação de posições; os ganchos didáticos de autexperiências; o ato de dizer o essencial e não  

o esperado pela maioria; os limites tarísticos regulados pelo nível evolutivo do ouvinte; a vida 

sem os aplausos da opinião pública; a megassociação de verpons; a explicitação das realidades  

e pararrealidades; o I Congresso de Verponologia; a colocação da Megaescola à frente do Mega- 

-Hospital Terrestre; a tarefa da tares mais difícil e antipática, porém mais rendosa evolutivamente; 

o combate às automimeses, ao porão consciencial e à Desviologia; a campanha permanente contra 
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as injustiças, as sacralizações e os dogmatismos; a reeducação na Socin ainda patológica; a omis-

super no posicionamento de não fazer média, combater o populismo (poujadisme) e as dema-

gogias. 

 

Parafatologia: o valor insuperável dos fatos e parafatos; as defesas das paraverpons ou 

neoverpons parapsíquicas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a amparabilidade da função tarística; o descortino realista dos 

bastidores extrafísicos; o atendimento à plateia multidimensional; a autossustentação holossomá-

tica das pressões antitares; a neoverpon sendo miniamostra do conteúdo da Central Extrafísica da 

Verdade (CEV); a primener verponológica; a reurbanização planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoautoridade moral; o sinergismo 

neoverpon–neopadrão evolutivo; o sinergismo teática-verbação. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio fi-

losófico universalista do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo as fronteiras assis-

tenciais tacon-tares. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria do paradigma cons-

ciencial. 

Tecnologia: as técnicas pesquisísticas da Conscienciologia; a técnica da Impactoterapia 

Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do estoque regulador de ouvintes;  

a técnica do histrionismo parapedagógico sem predomínio da adrenalina; as neotecnologias da 

Era da Supercomunicação ampliando o universo tarístico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; a exposição cosmoética do próprio labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Parapeda-

gogos. 

Efeitologia: o efeito halo da neoverpon magna; os efeitos desconfortáveis das reações 

pós-clarificação de autocorrupções; os efeitos gratificantes da reformulação tarística de mundi-

vidências; os efeitos autesclarecedores do exercício da tares. 

Neossinapsologia: as múltiplas consequências neossinápticas das neoverpons; as neos-

sinapses autevolutivas promotoras de desassédios mentaissomáticos; as palavras-chave provo-

cando a recaptura de parassinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo espiralar da geração de neoverpons; o ciclo argumentação-refuta-

ção; o ciclo autexperimentação-consensos. 

Enumerologia: a verpon inquestionável; a verpon superacrescentadora; a verpon neopa-

radigmática; a verpon conscienciológica; a verpon neologística; a verpon catalítica; a verpon cós-

mica. O ato de dialogar empaticamente e interagir multidimensionalmente; o ato de comunicar 

despretensiosamente e argumentar firmemente; o ato de informar corajosamente e debater racio-

nalmente; o ato de criticar cosmoeticamente e escutar atenciosamente; o ato de polemizar calcula-

damente e explicitar meticulosamente; o ato de energizar irrestritamente e desassediar criteriosa-

mente; o ato de esclarecer pacientemente e exemplificar coerentemente. 

Binomiologia: o binômio progressista neoverpons-neocons; o binômio neoverpons-pa-

raverpons; o binômio discernir antes–auxiliar depois; o binômio admiração-discordância. 
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Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin;  

a interação ICs-ECs; a interação neoparadigma-Neociências; a interação imaginação-verpon. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; os neoembasamentos filosóficos do trinômio universalismo-megafra-

ternismo-Cosmoética; os neovalores existenciais do trinômio multidimensionalidade-multiexis-

tencialidade-cosmoeticidade; as neocompetências priorizadas do trinômio comunicabilidade-inte-

lectualidade-paraperceptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro; o polinômio neopensenes-neo-

verpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo 

abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo afetividade esclarece-

dora / afetividade demagógica; o antagonismo informação dosificada pró-assistido / informação 

dosificada pró-assistente; o antagonismo omissão superavitária (omissuper) / omissão defici-

tária. 

Paradoxologia: o paradoxo contrafluxo da Socin Patológica–fluxo cósmico; o paradoxo 

da verpon mais de ponta problemática ser capaz de produzir o estupro evolutivo evitável. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a debatofilia;  

a cognofilia; a verponofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca; a mentalsomatoteca; 

a intelectoteca; a sincronoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Verponologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Taristico-

logia; a Recexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência megaverponológica geradora da autodesperticidade. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o verponista; o embaixador da paraprocedência. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a verponista; a embaixatriz da paraprocedência. 

 

Hominologia: o Homo sapiens defensus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

verponologus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holo-

pensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens pro-

gressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: defesa da verpon precoce = a exemplificação verbaciológica das verda-

des relativas de ponta do inversor existencial, rapaz ou moça; defesa da verpon madura = a exem-

plificação verbaciológica das verdades relativas de ponta da conscin, homem ou mulher, a partir 

da terceira idade. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Heuristicologia; a Culturolo-

gia da Neoverponologia; a cultura democrática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a defesa da verpon, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

02.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

03.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

04.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

09.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

A  DEFESA  EXEMPLIFICATIVA,  VERBACIOLÓGICA,  DAS  

VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA  COM  A  PRÓPRIA  VIDA 
É  A  MEGADEMONSTRAÇÃO  DE  CORAGEM  COSMOÉTICA  

POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, defende as verdades relativas de ponta? Em to-

dos os contextos possíveis? 
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D E F E S A    D O    V E R B E T E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A defesa do verbete é a apresentação e debate de ideia, conceito, tese, opi-

nião, causa ou empreendimento, de relevância nas pesquisas e estudos, compondo entrada da 

Enciclopédia da Conscienciologia, constituindo palco de reflexão sobre as verpons e neoverpons 

conscienciológicas, em exame conjunto e circunstanciado pelas conscins e consciexes, tertulianas 

e teletertulianas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resis-

tir; combater”. Surgiu no Século XII. O vocábulo verbo deriva do mesmo idioma Latim, verbum, 

“palavra, vocábulo, termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279.  

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. O termo verbete apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Defesa verbetográfica. 2.  Apresentação pública do verbete. 3.  Au-

texposição oral arguída de pesquisa do autor. 4.  Debate sobre assunto pesquisado. 5.  Argumenta-

ção verbetográfica. 6.  Debate-aula na tertúlia conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas defesa do verbete, defesa do verbete estreante  

e defesa do verbete veterana são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Pregação. 2.  Parlatório. 3.  Assuada. 4.  Inflexibilidade pensênica. 

Estrangeirismologia: a opção pelo front tarístico cosmoético verponológico; a busca 

pelo personal best em prol de exemplarismo evolutivo e prioritário. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Debate: pa-

lavras cruzadas. O debate pacifica. Vivamos debatendo ideias. 

Coloquiologia. O ato de colocar a pulga atrás da orelha do teletertuliano jejuno. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia Conscienciológica; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holo-

pensene pessoal de integração com a maxiproéxis grupal; a marca grafopensênica em obra escrita 

de amplitude planetária; a percepção da real importância da tares grafopensênica; a limpidez pen-

sênica no cotidiano possibilitando neoideias para novos verbetes; a abertura pensênica para o ádi-

to ideativo cosmovisiológico. 

 

Fatologia: a defesa do verbete; a apresentação e defesa de tese consciente e consubstan-

ciada; a maturação holopensênica de ideias; a autexposição de assunto central da proéxis; o exer-

cício de reflexão sobre questões novas; as várias facetas e nuanças dos conceitos apresentados; os 

diferentes pontos de vista de determinada questão; os possíveis posicionamentos controversos;  

a melhor compreensão da temática apresentada; o ato de escutar o gongo sinalizando o início da 

tertúlia; o ato de sentar-se na cadeira do verbetógrafo; o podium sem champanhe; a felicidade ín-

tima pela utilização do trafor da comunicação; a autorresponsabilidade evolutiva; a contribuição 

com a megagescon conscienciológica grupal; a conexão e a evidência do nível do comprometi-

mento pessoal com o grupo evolutivo; o senso de compromisso coletivo; o estreitamento de ami-

zade evolutiva com todos envolvidos na obra de expressão conscienciológica; a abertura de portas 

para o trabalho em equipe; a coautoria fertilizadora das conscins voluntárias da Conscienciologia; 

a autafirmação mentalsomática e consciencial; a valorização da autopesquisa; o desfazimento das 

ideias ultrapassadas, arcaicas cedendo lugar à construção de novas sinapses; a semperaprendência 
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com os verbetógrafos; a assistência através do exemplarismo pessoal; o aumento da autoconfian-

ça e o desassombro quanto aos erros de posicionamento pessoal; o desafio da taquirritmia; o des-

nudamento consciencial; a possibilidade de retratação importante; o reconhecimento pela opor-

tunidade de participar na cápsula do tempo grupal; a exposição solo ou adjunta, intercalada, com-

plementar, explicitativa e enriquecedora realizada pelo propositor / organizador da Enciclopédia 

da Conscienciologia, presente em todas as defesas concretizadas até a data de 11 de junho de 

2013. 

 

Parafatologia: o maior domínio na autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a autovivência da primener patrocinada pelo holopensene do campo interassistencial da tertúlia;  

a possibilidade de facilitar o acesso dos amparadores na assistência às conscins; a possibilidade 

de resgates intra e extrafísicos; a possibilidade de autoidentificação na próxima existência física; 

o amparo extrafísico afeito à temática do verbete; a aproximação com o grupocarma multidimen-

sional e multiexistencial a assistir; a reafirmação do trafor paragenético da comunicabilidade;  

o autodesassédio concernente à paraexposição; o autodesassédio mentalsomático; a confiança na 

equipe extrafísica; o ato de encarar a tribuna multidimensional; os recados da Parelencologia; 

a facilitação para o diálogo com as consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-euforin; o sinergismo força presencial–  

–autautoridade moral; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo apuro intelectual–precisão 

técnica; o sinergismo assertividade-objetividade; o sinergismo erudição humana–erudição para-

psíquica; o sinergismo das reflexões conjuntas sobre certa temática no mesmo espaço-tempo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio proexológico do “na dúvida, assista”; o princípio de os fatos e parafatos orienta-

rem as pesquisas; o princípio da comunicabilidade detalhista; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da recomendação à entrada no Tertuliarium: “não permaneça invari- 

avelmente em silêncio aqui no Tertuliarium. O paracérebro é coisa preciosa demais para se des-

perdiçar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a busca pela excelên-

cia na autexpressão assistencial e esclarecedora; o codigo grupal de Cosmoética (CGC) regendo  

a coautoria. 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria da argumentação; a teoria da ignorância enci-

clopédica; a teoria da interpretação; a teoria dos dicionários cerebrais. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação;  

a técnica da Debatologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a chapa 

verbetográfica e o mise-en-scène no Tertuliarium funcionando ao modo de template mentalsomá-

tico; as técnicas da Histrionologia Cosmoética; a técnica da Impactoterapia Cosmoética. 

Voluntariologia: o redirecionamento no voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

dos verbetógrafos da Conscienciologia; os voluntários do Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsoma-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico do cosmograma; o la-

boratório conscienciológico do Programa Verbetografia online; o laboratório da sala de aula de 

Conscienciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetológos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Mentalsomatologia; o Colégio Invísivel dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos 

Verponologistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Debatedores. 

Efeitologia: o efeito de ser minipeça no maximecanismo conscienciológico; o efeito da 

ressonância tarística policármica a partir da heurística pessoal; o efeito divisor de águas na pro-

éxis pessoal; o efeito de senso de alinhamento proexológico; o efeito de experimentar oportuni-

dade única e inavaliável; o efeito desassediador de poder desdizer, em alto e bom tom, o dito er-
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roneamente no passado; o efeito responsável e gratificante de ser conscin divulgadora da Cons-

cienciologia; o efeito motivador de escutar: esperamos mais 100 verbetes. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do exercício de sintetizar as ideias; a fór- 

mula formal do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia estimulando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ansiedade-euforin-primener; o ciclo investigativo perguntas-respos-

tas; o ciclo pesquisístico debates-consensos-refutações. 

Enumerologia: a oportunidade de assumir trafores; a oportunidade de se fazer conhecer 

pelo grupo; a oportunidade de novas descobertas autopesquisísticas; a oportunidade de esclarecer 

e ser esclarecido; a oportunidade de compartilhar recins; a oportunidade de retribuir a assistência 

recebida; a oportunidade de fixar posturas pré-intermissivistas. A gratidão ao organizador da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a gratidão à equipe de professores do Programa Verbetografia 

e à equipe do Tertuliarium; a gratidão à equipe de revisores da Enciclopédia da Consciencio-

logia; a gratidão à equipe extrafísica de amparadores; a gratidão ao público de conscins presen-

tes na apresentação; a gratidão aos teletertulianos; a gratidão aos feedbacks dos colegas. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autassistência-heterassis-

tência; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio autoconscienciometria-auto-

consciencioterapia; o binômio autodesenvoltura mentalsomática–autossuperação verbetográfica. 

Interaciologia: a interação verbetógrafo-amparadores; a interação autor jejuno–mentor 

intelectual; a interação autor-revisor; a interação autor-leitor; a interação verbetógrafo-tertulia-

nos-teletertulianos-paratertulianos. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento-autexposição-autossuperação; o cres-

cendo insegurança no momento da escrita–serenidade e autoconfiança no momento da defesa;  

o crescendo nervosismo pré-defesa do verbete–expectativa, disposição e alívio durante–euforin  

e tranquilidade íntima pós-defesa. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-autocognição-autorreflexão; o trinômio escrita- 

-argumentação-comunicação; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelec-

tualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio sala de aula–palestra pública–defesa de verbete–autoria 

do curso livre; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poligló-

tico. 

Antagonismologia: o antagonismo dialética / dogmatismo; o antagonismo intenção de 

informar / intenção de convencer; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psi-

cossomática; o antagonismo omissão superavitária (omissuper) / omissão deficitária.                     

Paradoxologia: o paradoxo de a melhora do saldo egocármico depender da melhora do 

saldo grupocármico. 

Politicologia: a discernimentocracia; a debatocracia; a intelectocracia; a proexocracia; 

a interassistenciocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a tertuliofilia; a comunicofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; 

a debatofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento focado na autocura da fobia de exposição pública. 

Sindromologia: o exercício da superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: a desconstrução do mito da dificuldade de escrever e defender o verbete;  

a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a sincronoteca;  

a verponoteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Tertuliologia; a Taristicologia; a Comuni-

cologia; a Interassistenciologia; a Didaticologia; a Refutaciologia; a Enciclopediologia; a Argu-

mentologia; a Fatuística; a Polimatia; a Grafopensenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin coepicentro do debate-aula ao vivo; a conscin enciclopedista;  

a conscin debatedora; a consciex debatedora; a conscin lúcida; a consciex lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser interassistencial; o elenco tertuliano; o parelenco tertuliano; a equipe técnica da ver-

betografia. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo conscienciológico; o amparador extrafísico de função 

da verbetografia; o amparador intrafísico de função da verbetografia; o leitor da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o tertuliano-verbetógrafo; o teletertuliano-verbetógrafo; o pré-intermissivista; 

o paratertuliano; o acoplamentista; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a verbetógrafa conscienciológica; a amparadora extrafísica de função da 

verbetografia; a amparadora intrafísica de função da verbetografia; a leitora da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a tertuliana-verbetógrafa; a teletertuliana-verbetógrafa; a pré-intermissivista; 

a paratertuliana; a acoplamentista; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo 

sapiens verponologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo 

sapiens argumentator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo 

sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: defesa do verbete estreante = a exposição pública do primeiro verbete; 

defesa do verbete veterana = a exposição pública do verbete da conscin assídua no completismo 

verbetográfico. 

 

Culturologia: a cultura debatológica evolutiva. 

 

Investigação. A fim de registrar as experiências e opiniões de verbetógrafos quanto à de-

fesa do verbete, foram enviados questionários, aos, então, 151 verbetógrafos, dos quais resultaram 

40 questionários respondidos, durante o período de outubro de 2012 a janeiro de 2013. A autava-

liação dos(as) respondentes quanto às performances pessoais nas etapas de pesquisa, preparo, 

produção e defesa do verbete revelou os seguintes resultados, expostos em ordem lógica: 

1.  Pesquisa: 26 pessoas (65%) consideraram satisfatória; 10 pessoas (25%) disseram ter 

a pesquisa ultrapassado o esperado e 3 dos entrevistados (7,5%) argumentaram ter ficado aquém 

do desejado. 

2.  Preparo: 20 pessoas (50%) julgaram ter acontecido o acoplamento com a ideia do 

verbete além do esperado; 14 pessoas (35%) consideraram o preparo satisfatório e 4 pessoas 

(10%), aquém do desejado. 

3.  Autodesempenho: 30 pessoas (75%) consideraram o resultado acima do esperado; 

10 pessoas (25%) em conformidade com o esperado. Ninguém considerou a própria performance 

aquém do esperado. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, listadas alfabetica-

mente, 73 abordagens respectivas a significados intraconscienciais da escrita e defesa do verbete, 

apontados pelos verbetógrafos: 

01. Acolhimento: a receptividade energética, afetiva e mentalsomática das equipes intra 

e extrafísica. 
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02. Acoplamento: a percepção de ambiente favorável ao estreitamento da interação 

com a equipex, amparador de função da verbetografia e amparador extrafísico pessoal; maior 

grau de acoplamento com os amparadores extrafísicos na cotidianidade. 

03. Amparo técnico: a vivência da assistência extrafísica promovida pela equipe de 

consciexes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

04. Ampliação parapsíquica: a captação de neoideias; os banhos de energia; a recep-

ção de aportes mentaissomáticos; a percepção de receber arco voltaico minutos antes de começar. 

05. Apaziguamento: o assentamento da poeira levantada com as recins estimuladas 

pela Conscienciologia. 

06. Aprofundamento: a prática de maior profundidade nas abordagens consciencioló-

gicas. 

07. Assepsia: a percepção de limpeza energética e interassistencial durante a escrita, de-

fesa e, principalmente, pós-defesa. 

08. Assistência: a oportunidade de assistência avançada através da participação em me-

gagescon. 

09. Autaferição: a possibilidade de avaliação da autorrealidade multidimensional. 

10. Autestima: a conquista do autoapreço intelectual mentalsomático. 

11. Autocientificidade pesquisística: a comprovação da autocapacidade mentalsomáti-

ca; o momento oportuno para autanálise; a ampliação da autopercepção; a identificação e o regis-

tro autoconscientes de momentos de inteligência expandida. 

12. Autoconfiança: o aguçamento das intuições e da segurança pessoal quanto à vivên-

cia do autoparapsiquismo impressivo. 

13. Autorganização: o aumento da disciplina de ler, estudar, escrever e revisar. 

14. Autorientação: a lucidez quanto às diretrizes da proéxis. 

15. Autorrevezamento: a satisfação de estar cultivando sementeira intrafísica. 

16. Autorrevisão: a identificação, enfrentamento e superação de trafares, a aquisição de 

trafais e a valorização de trafores. 

17. Comprometimento: a reafirmação do compromisso intermissivista na reeducação 

das consciências. 

18. Conquista: o ganho de autoconfiança e firmeza na exposição. 

19. Contribuição: a sensação indescritível de completismo de meta existencial na auto-

próexis. 

20. Coragem: a intrepidez sadia para a autexposição. 

21. Cosmovisão: o exercício da atenção dividida e a abrangência da visão de conjunto,  

a partir do foco no tema. 

22. Desassédio: o autenfrentamento do assédio mentalsomático. 

23. Desassombro: a ousadia de encarar os temas propostos. 

24. Desinibição: a segurança intelectual e a soltura no desempenho tarístico. 

25. Detalhismo: o desenvolvimento da agudeza pesquisística e a capacidade ampliada 

para observar pormenores na escrita e revisão. 

26. Discernimento: a apuração da racionalidade e da acuidade mental. 

27. Energicidade: a sensação de estar imerso em bolha de energias acolhedoras, dinâ-

micas e flutuantes, com auto e heterobanhos energéticos e a percepção de ectoplasmia no campo. 

28. Energossomaticidade: a potencialização energética ao modo de se perceber usina 

de energias vigorosas, soltas, equilibradas, empáticas, organizadas, serenas e agradáveis, a vibra-

ção dos chacras encefálicos, a expansão do coronochacra e o aumento da força presencial. 

29. Engajamento: a saída da inércia e o envolvimento em megaprojeto intelectual gru-

pal, visando o gruporrevezamento mentalsomático e multiexistencial. 

30. Evolutividade: a conquista e consolidação de neopatamar mentalsomático. 

31. Exemplarismo: o aprendizado com a atuação dos verbetógrafos já publicados. 

32. Extrapolacionismo: o desbloqueio mentalsomático, seguido de clareza das ideias, 

facultando o desenvolvimento da exaustividade e a vivência de extrapolações. 
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33. Grupalidade: o melhor entrosamento com outras conscins em prol de meta evoluti-

va grupal. 

34. Holossomaticidade: a homeostasia holossomática e a retribuição ao investimento 

holossomático realizado pelo propositor da Enciclopédia da Conscienciologia e amparadores. 

35. Identidade interassistencial: maior compreensão da responsabilidade enquanto lí-

der interassistencial. 

36. Identificação: o sentir-se parte de trabalho de ponta e a afinidade com a Ciência 

Conscienciologia. 

37. Insights: a captação de ideias, expressões, exemplos, associações mentais, na vés-

pera e durante a defesa, de assuntos a abordar e respostas específicas para determinada pessoa. 

38. Intermissivismo: a retrocognição do CI e o cumprimento de etapa previamente pro-

gramada. 

39. Lexicofilia: a aquisição do hábito de consultar os dicionários de sinônimos, antôni-

mos e expressões analógicas. 

40. Libertação: a sensação de livre arbítrio face à autorrealidade. 

41. Liderança: a apuração do senso de ascendência e consequente responsabilidade. 

42. Marco: a conquista de etapa marcante na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

43. Megaeuforização: a percepção do campo instalado, o rapport com os amparadores  

e a sensação de megaeuforização. 

44. Mentalsomaticidade: a conjuminância do polinômio acalmia–agilidade–expansão– 

–agudeza mental, possibilitando maior facilidade na associação de ideias, rapidez de raciocínio, 

linearidade pensênica e ampliação da lucidez. 

45. Motivação: a vontade de escrever mais e sobre todos os assuntos. 

46. Neuroléxico: a expansão do dicionário cerebral pessoal. 

47. Pangrafia: a sensação de escrita a 4 ou mais mãos. 

48. Parapedagogia: a acuidade com aspectos paradidáticos. 

49. Pertencimento: a certeza íntima de ter participação específica na proéxis grupal. 

50. Plateia: a felicidade íntima com a presença de consciexes prestigiando o evento, ra-

tificando a assistência e inspirando para novo trabalho; a percepção de consciexes a serem assis-

tidas, relacionadas ao tema. 

51. Ponderação: o exercício da prudência nas respostas aos questionamentos, perceben-

do-se mais centrado e mais inteligente. 

52. Posicionamento: a opinião sobre o tema, assumindo pensamentos muitas vezes 

contrários à maioria, com postura firme e decidida mediante as perguntas. 

53. Precognição: a vivência de projeções conscientes anteriormente, confirmadas du-

rante a defesa do verbete e a intensificação de precognições no sentido de calçar a assistência. 

54. Primener: a percepção de primavera energética, exteriorização espontânea das 

energias, com maior serenidade e autorganização. 

55. Priorização: a compreensão de tratar-se de trabalho prioritário. 

56. Produtividade: o ato de “pensar grande” com relação à gestação mentalsomática, 

em termos de quantidade e qualidade. 

57. Psicossomaticidade: acalmia; autoconfiança; bem-estar; desafio prazeroso; domínio 

da emocionalidade subcerebral; felicidade; momentos invulgares de bom humor na apresentação; 

satisfação pelo trabalho feito; sensação de interassistencialidade com maior discernimento; senti-

mento de fraternismo; serenidade e tranquilidade íntima. 

58. Rapport: a intensificação da conexão entre conscins e consciexes, compassageiras 

evolutivas. 

59. Reciclofilia: a satisfação íntima em vivenciar as etapas de autocrítica, autossupera-

ção, autoconfiança e restauração evolutiva. 

60. Redaciofilia: a responsabilidade em relação à escrita e a vontade de ajudar nas revi-

sões de verbetes. 

61. Reencontro: a sensação de não precisar procurar mais, por ter encontrado o grupo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12326 

62. Reperspectivação: a definição da linha de pesquisa gesconológica e motivação para 

a escrita do livro. 

63. Retratação: a redução das preocupações frente aos erros pessoais, face à expansão 

de lucidez quanto à oportunidade pública de questionamentos e desfazimento de malentendidos. 

64. Retributividade: a retribuição do aprendizado diário das tertúlias e do CI. 

65. Sincronicidade: a ocorrência de sincronicidades em diversos contextos e situações; 

o encontro com pessoas e a vivência de fatos relacionados ao tema do verbete. 

66. Somaticidade: a maior disposição e harmonia fisiológica; a potencialização dos 

pulmões e da fala, o maior controle cerebelar. 

67. Superação: o enfrentamento de crises e de inseguranças disfarçadas. 

68. Taquirritmia: a vivência amostral da autotaquirritmia, com inspiração a respostas 

rápidas, raciocínio mais claro e processamento mais ágil das ideias. 

69. Tares: a apreensão da importância do confor no repasse de conhecimento, visando  

a efetividade da assistência através da tarefa do esclarecimento. 

70. Tecnicidade: a obtenção de neotécnica de aprofundamento das pesquisas pessoais. 

71. Tenepessismo: a ampliação dos trabalhos e das parapercepções durante a tenepes. 

72. Transposição de gargalo: a ultrapassagem ou superação de gargalo. 

73. Treinamento: o exercício de comunicabilidade trazendo maior autoconfiança. 

 

Repercussiologia. No âmbito da Autopesquisologia, repercussões da defesa do verbete 

foram registradas por 1 ou mais verbetógrafos, apresentadas em ordem lógica, segundo 4 contextos: 

1.  Noite anterior: abraço energético promovendo estado vibracional e euforia serena; 

associações de ideias diferentes sobre o tema; bem-estar; clareza mental; encapsulamento parassa-

nitário; euforin controlada; expansão da pensenosfera interassistencial; iscagem extrafísica; ex-

pectativa; insônia; ansiosismo; apreensão; temor de não agradar; pressão; intensificação de assis-

tência relacionada ao tema; maior lucidez; menos tempo de sono; motivação; preocupação em não 

vulnerabilizar a IC tema do verbete; onda de tranquilidade e paz; respostas mentais full time  

a questões sobre o verbete; projeções lúcidas; sensação de agradecimento das consciexes; tranqui-

lidade íntima. 

2.  Noite posterior: automotivação; bem-estar; a sensação de dever cumprido; euforin; 

inspirações; gratidão e fraternidade para com todos; mentalsoma despejando ideias; primener; sa-

tisfação pessoal; tranquilidade e paz interior. 

3.  Efeitos na tenepes: ampliação da capacidade, confiança e interação para trabalhar ao 

lado dos amparadores; aumento significante no número de assistidos, com predominância do pú-

blico-alvo relacionado com o tema; automotivação superior à média; percepção de energias mais 

intensas; incremento de ectoplasmia no campo; inspirações ideativas para outros verbetes e abor-

dagens novas para verbetes em andamento; maior despojamento para todo tipo de assistência; 

alegria das consciexes com afinidade relativa ao assunto ou verbetógrafo. 

4.  Aferição do desempenho: aferição da autoqualificação nas associações de ideias; 

identificação dos próprios pontos cegos, cacoetes, vícios de linguagem, trafares, trafores; holovi-

são multidimensional enquanto agente de tares interassistencial; oportunidade de autanálise quan-

to à postura, tom de voz, estilo das respostas, roupa, penteado; percepção de ter feito assistência; 

satisfação com avanço e certeza de estar no caminho correto; autavaliação quanto ao respeito  

à etiqueta; enxergar-se com mais racionalidade; excelente exercício autoconscienciométrico; re-

gistro de acontecimentos e palavras não percebidas; reflexões sobre a cápsula do tempo cinemas-

cópica; o sentimento de estar mais preparado para a dessoma e para a próxima intermissão. 

 

Ocorrências. Indagados sobre 14 possíveis ocorrências durante a defesa, os 40 verbetó-

grafos registraram as autexperiências, ranqueadas por ordem de frequência (valor absoluto e per-

centual) e apresentadas a partir das seguintes especialidades: 

01.  Conexologia. Conseguiram fazer boas conexões mentais: 40 (100%). 

02.  Cronêmica. Perceberam o tempo passar mais depressa: 32 (80%); mais devagar:  

2 (5%). 
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03.  Serendiptiologia. Registraram insights: 31 (78%). 

04.  Amparologia Funcional. Perceberam a presença do amparo de função: 30 (75%). 

05.  Surpreendenciologia. Surpreenderam-se com o interesse pelo tema: 30 (75%). 

06.  Amparologia Pessoal. Perceberam a presença do amparo extrafísico: 25 (63%). 

07.  Trafarologia. Perceberam a superação de trafares: 24 (60%). 

08.  Traforologia. Reconheceram trafores: 24 (60%). 

09.  Intermissiologia. Tiveram rapport com o Curso Intermissivo: 21 (53%). 

10.  Parelencologia. Perceberam Parelencologia diferenciada: 15 (38%). 

11.  Mnemologia. Tiveram branco mental: 5 (13%). 

12.  Omissiologia. Deixaram de abordar assunto importante: 4 (10%). 

13.  Autopesquisologia. Sentiram-se de saia justa frente à autexposição de trafares  

e / ou trafores: 3 (8%). 

14.  Debatologia. Decepcionaram-se com o nível das perguntas: 2 (5%). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a defesa do verbete, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

09.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  dos  atos  /  fatos  /  parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

DEFENDENDO  VERBETES  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCI-
ENCIOLOGIA,  O  AUTOR  SE  DISPONIBILIZA  AO  ACID  TEST  

INTERMISSIVISTA  A  STATUS  DE  MINIPEÇA  DA  MAXIPROÉ-
XIS  GRUPAL,  PARATUTELADO  PELO  EVOLUCIÓLOGO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, hesita em defender verbete da Enciclopédia da 

Conscienciologia? Percebe a condição ganho versus desperdício evolutivo? 
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D E F E S A    I N D E F E N S Á V E L  
( C O N T R A D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A defesa indefensável é o ato ou efeito de proteger, patrocinar, sustentar, 

preservar, reivindicar, resguardar ou justificar a prática de condutas egoicas equivocadas ou cri-

minosas, visando auferir benesses, ganhos secundários ou proteção de interesse pessoal ou grupal 

e, ainda, ocultar fatos anticosmoéticos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; re-

sistir; combater”. Surgiu no Século XII. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “priva-

ção; negação”. O termo defensável procede do mesmo idioma Latim, defensabilis, “defensável”.  

Apareceu no Século XV. O termo indefensável surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Alegação desatinada. 2.  Contestação obscura. 3.  Explicação espúria. 

4.  Exposição acrítica. 5.  Impugnação inconsistente. 6.  Reação indefensável. 

Neologia. As duas expressões compostas minidefesa indefensável e maxidefesa indefen-

sável são neologismos técnicos da Contradiciologia. 

Antonimologia: 1.  Ato defensável. 2.  Legítima defesa. 3.  Ação racional. 4.  Manifesta-

ção lógica. 5.  Medida justa. 6.  Enunciação lúcida. 7.  Justificativa cosmoética. 8.  Atitude sen-

sata. 

Estrangeirismologia: o jus sperniandi; o blackout da razão; o aberratio ictus; o modus 

ratiocinandi equivocado; a falta do know-how evolutivo; o Trafarium; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Coerenciologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das antiprioridades; os lapsopensenes; a lapsopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os pontos cegos na autopensenidade monovisiológica; a necessidade 

de adquirir a ortopensenidade cosmovisiológica nesta dimensão humana. 

 

Fatologia: a defesa indefensável; a justificativa do injustificável; a incoerência; a contra-

dição falaciosa; a ausência do senso de interassistencialidade; o corporativismo; o mecanismo de 

defesa espúrio; o descaramento; o atrevimento aviltante; o paradigma da ilicitude; o humor sar-

cástico; o antiprofissionalismo; a inversão de valores; a vocação para o erro contumaz; a mesolo-

gia acachapante; a abordagem medíocre; a defesa do antidireito; a ironia; a hostilidade; a rivalida-

de; a traição; a ambição desmedida; a desafeição camuflada; o latrocínio; a autocorrupção crassa; 

a alienação social; a frivolidade; a antifraternidade; a maternidade patológica; a paternidade amo-

ral; a visão atrofiada do líder político; os reencontros multisseculares potencializadores de trafa-

res; a química das drogas enquanto desculpa pelos desvios de conduta; a desordem mental; o en-

gano de superestimar a própria inteligência e subestimar a alheia; o desrespeito pelo próximo;  

a prova irrefutável constituída a partir dos fatos; as frases de efeito; as induções aos erros e omis-

sões; a argumentação ilegítima; a perda das companhias evolutivas; o alto preço pela opção do ilí-

cito; a imprescindibilidade das tarefas do esclarecimento nas interrelações; a reparação cosmoéti-

ca dos erros; a conquista dos valores faltantes da convivialidade, da fraternidade e da lealdade;  

a urgência da Reeducaciologia. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto à existência e a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a predisposição aos acidentes de percurso causados pela patopensenidade; a pa-
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ragafe; a parailicitude; a paragangue; as atitudes anticosmoéticas geradoras de interprisões; a cap-

tação extrafísica de ideias malignas; a ausência do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenidade racional–ação escorreita; o sinergismo no-

sológico erro-engano-omissão; o sinergismo patológico imaturidade consciencial–estagnação 

evolutiva. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de causa  

e efeito; o princípio da indefensabilidade de ratificação de erro autoconsciente; o princípio petu-

lante do “se colar, colou”; o princípio de nenhum erro justificar outro; o princípio da restaura-

ção evolutiva; o princípio da justiça penal universal. 

Codigologia: o código da impunidade; o código de valores pessoais; o Código de Ética 

Profissional; o código vigente ainda patológico; o código de leis anacrônicas; o código de valo-

res da Socin quando patológica; a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da Confrontologia; a técni-

ca da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da recin; a técnica da recéxis; as técnicas avançadas 

da Consciencioterapia; a prescrição da técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial redimindo débitos grupocármicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Para-

geneticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológi-

co da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Logicidade; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito corrosivo dos patopensenes; o efeito evolutivo dos atos cosmoé-

ticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pelo Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo alternante algoz-vítima; o ciclo inter-

consciencial encontros-despedidas-reencontros; o ciclo alternante felicidade momentânea–sofri-

mento duradouro; o ciclo vicioso das condutas regressivas; o ciclo libertador perdão-reconcilia-

ção-libertação; o ciclo renovador conduta cosmoética–acerto grupocármico. 

Enumerologia: a desculpa esfarrapada; a salvaguarda equivocada; a oposição renitente; 

o discurso tendencioso; a revanche camuflada; a inconformidade falaciosa; a proteção desrespei-

tosa. 

Binomiologia: o binômio autodefesa inescrupulosa–autojustificação; o binômio da ma-

nipulação chantagem-dependência; o binômio paradoxo-contradição; o binômio intempestivo re-

morso-arrependimento; o binômio da refutação réplica-tréplica; o binômio reincidência intrafísi-

ca–agravante multidimensional; a ruminação intraconsciencial através do binômio autoculpa-au-

tovitimização. 

Interaciologia: a interação raciocínio falho–logicidade comprometida; a interação pro-

tecionismo-sectarismo; a interação ponderação-reflexão; a interação ilícito civil–ilícito adminis-

trativo–ilícito penal; a interação inconsistência-incongruência; a interação argumentação insus-

tentável–refutação lamentável; a interação crime culposo–crime doloso–parailicitude. 

Crescendologia: o crescendo vergonha-constrangimento-recin; o crescendo antidireito- 

-Direito-Paradireito. 

Trinomiologia: o trinômio esperteza-malícia-dissimulação; o trinômio alegação-pretex-

to-justificação; o trinômio divergência-controvérsia-contenda; o trinômio interdizer-desdizer- 

-maldizer; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio mentira-negação- 
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-contradição; o trinômio instilação-inculcação-persuasão; o trinômio impugnação-contestação- 

-sustentação. 

Polinomiologia: o polinômio opressor coação-cerceamento-constrangimento-sujeição- 

-subjugação; o polinômio libertador complacência-benevolência-compreensão-absolvição-re-

missão. 

Antagonismologia: o antagonismo defesa indefensável / legítima defesa; o antagonismo 

licitude / ilicitude; o antagonismo ação / reação; o antagonismo acordo / litígio; o antagonismo 

coerência / incoerência; o antagonismo defesa anticosmoética / ataque cosmoético; o antagonis-

mo senso moral / senso imoral. 

Paradoxologia: o paradoxo da conduta ilícita ser crime contra si mesmo perante a evo-

lução; o paradoxo da pena máxima do Ordenamento Jurídico representar parcela mínima frente 

às leis da Cosmoética. 

Politicologia: a corruptocracia; a assediocracia; a interassistenciocracia; a discernimen-

tocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis humanas ineficazes em função da cultura da impunidade; a lei do me-

nor esforço; a lei do gersismo. 

Filiologia: a ausência da logicofilia; a ausência da coerenciofilia; a falta da assistencio-

filia; a inexistência da criticofilia; a necessidade da recexofilia; a aspiração pela cosmoeticofilia;  

a ignorância da paradireitofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a autopesquisofobia; a criticofobia; a evoluciofobia; a labor-

fobia; a xenofobia; a autorraciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera; a síndrome do atraso evolutivo; a síndrome da patopensenidade; a síndrome da An-

ticosmoética Generalizada; a eliminação da síndrome do poder intrafísico. 

Maniologia: a egomania; a dolomania; a falaciomania; a patomania; a megalomania;  

a controlemania; a robexomania; a mania de defender o indefensável. 

Holotecologia: a cinismoteca; a paradoxoteca; a criminoteca; a conflitoteca; a coeren-

cioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Contradiciologia; a Parapatologia; a Perdologia; a Coerenciolo-

gia; a Errologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Regressiologia; a Direitologia; a Cosmo-

eticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a cons-

cin robotizada; a isca humana inconsciente; a personalidade psicopática; a conscin contraditória;  

a conscin satélite de assediadores extrafísicos; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o cidadão; o advogado; o magistrado; o médico; o senador; o deputado; 

o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o materialista; o entediado; o acoplamentista;  

o reciclante existencial; o reeducador; o pesquisador; o escritor; o tenepessista; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a cidadã; a advogada; a magistrada; a médica; a senadora; a deputada;  

a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a materialista; a entediada; a acoplamentista;  

a reciclante existencial; a reeducadora; a pesquisadora; a escritora; a tenepessista; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens conscientiotherapeu-

ta; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo 

sapiens logicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens paradireitologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidefesa indefensável = a desculpa do conscienciólogo alegando a fal-

ta de tempo para realizar os 20 EVs diários; maxidefesa indefensável = a desfaçatez do Senador 

da República se envolvendo em maracutaias com famoso contraventor, alegando desconhecer os 

negócios escusos do amigo. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; a cultura da coerção; a cultura materiológica;  

a cultura da autocomplacência; a cultura individualista; a cultura do acobertamento anticosmoé-

tico; a falta da cultura da Cosmoeticologia. 

 

Condutologia. Sob a égide da Parapatologia, eis, em ordem alfabética, a título de exem-

plo, 16 condutas ilícitas divulgadas diuturnamente na mídia (Ano-base: 2012), evidenciando  

o desconhecimento da Cosmoética e a imaturidade na Socin Patológica: 

01.  Abuso sexual: o pai cometendo pedofilia com os filhos menores e, ao ser descober-

to, alega ser fantasia de criança. 

02.  Calote togado: os advogados e estudantes do curso de Direito, ao não pagarem  

a conta no restaurante, alegam a tradição do “dia da pendura” (comemoração do dia do Advogado 

em 11 de agosto). 

03.  Cárcere infantil: a mãe, prendendo crianças menores em casa, alega a necessidade 

de trabalhar. 

04.  Carga excessiva: o caminhoneiro, viajando com duas toneladas de peso excessivo 

provocando o abalroamento de veículos e vitimando pessoas, alega problema nos freios. 

05.  Desamparo legal: o juiz, negando proteção requisitada por mulher ameaçada e pos-

teriormente assassinada pelo marido, alega insuficiência de dados para a concessão da medida 

protetiva. 

06.  Descaramento gravado: o político corrupto, ao ser flagrado em conluios desones-

tos através de escuta telefônica, alega ser o grampo medida ilegal. 

07.  Descensão anticosmoética: o juiz, ao proferir sentença com palavras chulas, nos 

moldes da forma pleiteada por pessoas simples e desconhecedoras dos termos técnicos do Direito, 

alega ser irreverente e não ter a obrigação de ser ortodoxo igual aos demais juízes. 

08.  Desrespeito nefasto: o coveiro, violando túmulos para furtar joias, alega a desne-

cessidade de bens materiais por parte dos “proprietários”. 

09.  Discriminação velada: a medida protetiva aos afrodescendentes para ingressar na 

universidade, alega a justiça compensatória, quando, na verdade, a medida é discriminatória. 

10.  Embriaguês prepotente: o homem público, dirigindo embriagado e se negando  

a fazer o teste do bafômetro, alega ser autoridade. 

11.  Falsificação pública: o funcionário do cartório, certificando inverdades em certi-

dões oficiais, alega a necessidade de maior ganho financeiro. 

12.  Instinto selvagem: a mãe, jogando a filha recém-nascida no lixo, alega não possuir 

condições financeiras para sustentá-la. 

13.  Interprisão premeditada: o filho, assassinando os pais, alega a necessidade da an-

tecipação da herança. 

14.  Omissão de socorro: o médico, deixando de atender ao paciente gravemente enfer-

mo, alega a inexistência de convênio médico. 

15.  Propina libertadora: o carcereiro, libertando o preso e recebendo propina, alega 

baixa remuneração a título de vencimentos. 

16.  Vício aliciante: o jornalista e editor de revista, fazendo apologia ao cigarro, alega 

cerceamento de liberdade e intolerância das autoridades e não fumantes. 

 

Terapeuticologia. A autavaliação constante, a atenção e observação de atitudes e pense-

nes objetivando evitar a reincindência de atos anticosmoéticos, fazendo a anamnese dos fatos  

e parafatos de maneira individualizada para cada consciência ainda imatura, aliada às técnicas 
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avançadas de recin da Conscienciometrologia e da Consciencioterapia, tendem a solucionar o gra-

ve problema envolvendo a defesa indefensável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a defesa indefensável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

09.  Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

12.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDUTA  DA  DEFESA  INDEFENSÁVEL  É  CAMINHO  PA-
RA  O  REGRESSISMO  EVOLUTIVO.  A  APLICAÇÃO  DAS 

TÉCNICAS  CONSCIENCIOTERÁPICAS  AUXILIAM  NA  CONS-
TATAÇÃO  DO  ERRO  E  NA  RETRATAÇÃO  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cometeu ou ainda comete alguma ação estag-

nadora e indefensável? Já aferiu o nível de prejuízo evolutivo e os respectivos efeitos antiproexo-

lógicos? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Alcântara, Manoela; Médico Psicanalista acusado de Discriminação Racial é intimado pela Polícia; Cor-
reio Brasiliense; Diário; Distrito Federal, DF; 02.05.12; disponível em: <http://www.correiobraziliense.com.br/app/noti-

cia/cidades/2012/05/02/interna_cidadesdf,300425/medico-psicanalista-acusado-de-discriminacao-racial-e-intimado-pela-

policia.shtml>; acesso em: 09.06.12. 
2.  Madueño, Denise; & Brito, Ricardo; Lewandowski absolve todos os Réus por Formação de Quadrilha; 

Reportagem; O Estado de S. Paulo; Diário; São Paulo; 1 enu.; 1 foto; 18.10.12; disponível em: <www.estadao.com.br/noti-

cias/nacional,lewandowski-absolve-todos-os-reus-acusados-de-formacao-de-quadrilha,947511,0htm>; acesso em: 15.11.12. 

3.  Morais, Fernanda; Sentença de Juiz provoca Polêmica em Divinópolis; Reportagem; Jornal da Alterosa; 

07.05.12; disponível em: <http://www.alterosa.com.br/html/noticia_interna,id_sessao=7&id_noticia=76523/noticia_inter-

na.shtml>; acesso em: 08.06.12. 
4.  Sebba, Jardel; Liberdade: Um Raro Prazer; Artigo de Opinião; Superinteressante; Revista; Mensário; 

Maio, 2002; disponível em: <http//super.abril.com.br/superarquivo/2002/conteudo236523.shtml>; acesso em: 15.11.12. 

5.  Silva, Andréia; O Preço do Desamparo; Estado de Minas; Diário; Belo Horizonte, MG; 18.05.12; disponí-
vel em: <http://impresso.em.com.br/app/noticia/cadernos/gerais/2012/05/18/interna_gerais%2c36255/o-preco-do-desam-

paro.shtml>; acesso em: 09.06.12. 

 

M. G. R. 
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D E F I N I Ç Ã O    D O    B Á S I C O  
( D E F I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A definição do básico na existência intrafísica é o ato ou efeito de definir  

o estabelecimento permanente de hábitos sadios, rotinas, objetos, posses indispensáveis e instru-

mentos fixos capazes de sustentar a dinâmica da consecução da proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo definição vem do idioma Latim, definitio, “ação de definir limite 

ou fim”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo básico deriva do mesmo idioma Latim, basis, “ba-

se; raiz; sustentação”, e este do idioma Grego, básis, “pedestal”. Surgiu também no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Hábitos sadios. 2.  Rotinas úteis. 3.  Ordeirismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas definição do básico, minidefinição do básico  

e megadefinição do básico são neologismos técnicos da Definologia. 

Antonimologia: 1.  Mudanças desnecessárias patológicas. 2.  Posses desnecessárias 

excessivas. 3.  Autodesorientação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a definição do básico; a definição dos acessórios pessoais e familiares indis-

pensáveis; a estabilidade emocional; a vida humana vivida com lógica; a base intrafísica; o con-

ceptáculo da criatividade pessoal; o domicílio assentado; as realidades fixas e as realidades mó-

veis; os alicerces fixados sustentando as renovações incessantes; a instabilidade dos convenciona-

lismos; a Socin ainda patológica; a insatisfação pessoal; as fugas psicológicas através de mudan-

ças ilógicas; a repetição de atos irracionais; a ausência das autorreflexões; a inconsciência dos li-

mites; a desorientação pessoal; a acrasia; o antidiscernimento; a condição patológica das altera-

ções desnecessárias; a compulsão do consumismo; as aquisições paroxísticas; as compras inces-

santes de objetos pessoais inúteis; a acumulação das tranqueiras, tralhas, trastes, trecos e troços;  

o lar transformado em lixão; a falta crônica de espaço físico; a perda do paradeiro das coisas; as 

atitudes antiproéxis; o anticompléxis; o desviacionismo; os esforços inúteis; a hiperatividade in-

fantil do adulto; os sinais do transtorno compulsivo pessoal; a aceleração da História Pessoal;  

o contraponto técnico dinâmica-fixação. 

 

Parafatologia: os bagulhos energéticos atravancadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Interaciologia: a interação estabilidade-dinamismo. 

Antagonismologia: o antagonismo compra mensal por atacado / compra diária a vare-

jo; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Filiologia: a definofilia; a priorofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a oneomania. 

Holotecologia: a holoteca não é depósito de inutilidades. 
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Interdisciplinologia: a Definologia; a Criteriologia; a Ortopensenologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Autodecidologia; a Determinologia; a Megafocologia; a Priorologia; a Proexo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa estoquista mantenedora do básico indispensável; a pessoa perdulá-

ria, consumista, acumulando bens precindíveis; a pessoa bem-articulada; a pessoa indisciplinada; 

a pessoa insatisfeita; a conscin perdulária. 

 

Masculinologia: o esbanjador; o artista volúvel; o cidadão frívolo; o rei dos desper-

dícios. 

 

Femininologia: a esbanjadora; a socialite consumista inveterada; a artista volúvel; a ci-

dadã frívola; a rainha das sucatas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consumptor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens energeticovibrator; o Homo sapiens ra-

tionalis; o Homo sapiens parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidefinição do básico = a seleção dos recursos naturais indispensáveis 

ao exercício adequado da carreira profissional pessoal; megadefinição do básico = a seleção dos 

recursos máximos para manter a autorganização existencial produtiva em todas as frentes de ativi-

dade pessoal. 

 

Limite. De acordo com a Somatologia, a vida humana neofílica não significa instabili-

dade existencial. A conscin desenvolve milhares de ações e atitudes sempre escorada no corpo 

humano a partir do cérebro equilibrado. 

Respiração. Toda conscin respira entre os limites das necessidades e o torvelinho dos 

excessos. 

Automaturidade. A fartura ajuda ou prejudica dependendo da maturidade da pessoa. 

Recéxis. O desenvolvimento da reciclagem existencial há de evoluir assentado em plata-

forma fixa e sustentável. 

Anomia. Quem abre a própria mentalidade para a anomia, acaba em desastre. 

Megalomania. Sob a ótica da Parapatologia, as mudanças incessantes no holopensene 

da existência humana não significam criatividade, mas podem ser tão somente desorganização  

e megalomania. 

Taxologia. Importa qualificar as mudanças pessoais e existenciais. 

Alicerce. No universo da Intrafisicologia, a vida humana é movimento incessante em 

alicerce sólido imutável. Não se pode confundir evolução e progresso com desorganização e anar-

quia. 

Autodisciplina. A autorganização exige o mínimo de estabilidade das ações. 

Evitação. Conforme os princípios da Holomaturologia, é inteligente evitar confundir  

a estocagem de objetos, recursos ou mantimentos necessários à própria sobrevivência humana 

digna com alterações permanentes das bases da própria vida. 

Volubilidade. Sob embasamento existencial instável, a volubilidade da conscin pode le-

vá-la à decidofobia e à autodesorganização. 

 

Realidades. Tendo em vista a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem natural, 10 rea-

lidades envolvendo a conscin, homem ou mulher, e exigindo a convivialidade sadia: 

01.  Residência: o domicílio fixo sem reformas permanentes ou os eternos puxadinhos. 
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02.  Quarto de dormir: os móveis e objetos definidos. 

03.  Escritório: os móveis e objetos inamovíveis. 

04.  Estudos: as pesquisas; o autodidatismo continuado. 

05.  Computador pessoal: funcional; o instrumento de trabalho pessoal. 

06.  Sala de visita: o acolhimento geral do recheio decorativo estável do lar. 

07.  Carro pessoal: sem as trocas anuais, desnecessárias, da vaidade social. 

08.  Profissão: as exigências naturais e a necessidade dos inventários periódicos dos per-

tences pessoais. 

09.  Jardim: a decoração definitiva quando existente, junto à garage. 

10.  Lazer: o hobby e as diversões sem a sujeição aos idiotismos culturais da moda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a definição do básico existencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

É  IMPRATICÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA  ALCANÇAR  
O  COMPLÉXIS  SEM  A  DEFINIÇÃO  CLARA  E  A  SELEÇÃO 

RACIONAL  DOS  RECURSOS  BÁSICOS  INDISPENSÁVEIS  
À  MANUTENÇÃO  DAS  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você vive atento ao descarte dos excessos e mudanças ilógicas na pró-

pria vida? Quais recursos emprega, por exemplo, para coibir os delírios consumistas? 
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D E F I N I T I V I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A definitividade é a qualidade da condição definitiva imposta às autopense-

nizações, realidades e pararrealidades envolventes e atuantes sobre a lucidez da conscin pelas leis 

do Cosmos, em determinado período evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo definitivo vem do idioma Latim, definitivus, “que define”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Qualidade do definitivo. 2.  Autorreatividade autoconsciente ante  

o Cosmos. 

Neologia. Os 3 vocábulos definitividade, minidefinitividade e maxidefinitividade são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Indefinitividade. 2.  Efemeridade; qualidade do efêmero. 3.  Autor-

reatividade inconsciente ante o Cosmos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a definitividade; a predeterminação; a irrevogabilidade; a vida consciencial 

permanente; a vida intrafísica transitória; o definitivo para a vida humana; a única opção evoluti-

va; o autodescortino evolutivo; o fim das automimeses ou repetições improfícuas; a imposição 

definitiva, racional, da evolução consciencial; a ampliação do mundo pessoal; a aceleração da 

História Pessoal. 

 

Parafatologia: a condição do autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Antagonismologia: o antagonismo definitividade / transitoriedade. 

Filiologia: a definofilia. 

Holotecologia: a filosofoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia;  

a Evoluciologia; a Priorologia Cosmoética; a Proexologia; a Voliciologia; a Intencionologia;  

a Definologia; a Determinologia; a Eletronótica; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin eletronótica;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Masculinologia: o buscador-borboleta; o pré-serenão vulgar; o materialista; o mnemos-

somaticista; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 
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Femininologia: a buscadora-borboleta; a pré-serenona vulgar; a materialista; a mnemos-

somaticista; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens definitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidefinitividade = a condição da pessoa materialista dominada pelo 

egocentrismo infantil do porão consciencial da vida humana, sem programação existencial (pro-

éxis), submissa às clássicas coleiras do ego ou às cangas da existência eletronótica da intrafisicali-

dade trancada, sem autoconscientização multidimensional; maxidefinitividade = a condição da 

conscin retrocognitiva, com Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, impulsionada pela inteli-

gência evolutiva (IE), buscando executar a própria programação existencial (maxiproéxis), dedi-

cada à interassistencialidade da tarefa do esclarecimento (tares). 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a definitividade pode ser racionalmente 

classificada em duas categorias básicas: 

1.  Definitividade superficial: aquela com a qual a conscin é comandada, ainda incons-

cientemente, pelas forças da Natureza animal, ou pelo Cosmos, por exemplo, o indivíduo de livre 

arbítrio mínimo, submisso à Dogmática, à Religião e à Ciência Convencional, fisicalista. 

2.  Definitividade profunda: aquela com a qual a conscin, invertendo a condição 

animal, milenar, começa a comandar, de modo lúcido, as forças da Natureza, ou do Cosmos, por 

exemplo, a conscin lúcida, com inteligência evolutiva, de livre arbítrio maior, determinando  

o próprio destino dentro da Seriexologia. 

 

Voliciologia. De acordo com a Evoluciologia, a Conscienciologia vem eliminar a defini-

tividade imposta pela Ciência Convencional, tosca, fisicalista ou eletronótica, demonstrando ao 

pesquisador, homem ou mulher, interessado, ser o emprego da vontade (Voliciologia) pessoal,  

o maior poder da consciência e a única realidade definitiva existente à consciência lúcida. 

Intencionologia. No contexto da Autodiscernimentologia, a vontade gera a intenção  

e daí surge a determinação (Determinologia), embasando a evolução (Evoluciologia) do autodis-

cernimento (Autodiscernimentologia) e potencializando o discernimento geral. 

Autorretrocognição. Segundo a Mnemossomatologia, deste modo, o elétron é colocado 

em plano secundário e a autorretrocognição, entronizada à frente das pesquisas das verdades rela-

tivas de ponta (verpons), potencializa a dinâmica da evolução da intraconsciencialidade (Intracons-

cienciologia). Esta é a condição atual das responsabilidades cosmoéticas evolutivas da conscin 

componente da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), ou da Cognó-

polis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a definitividade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

3.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

5.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

6.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

7.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
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A  QUALIFICAÇÃO  EVOLUTIVA  DA  DEFINITIVIDADE 

DETERMINA  O  GRAU  DA  VIRAGEM  DA  VIDA  DA  PESSOA, 
HOMEM  OU  MULHER,  EM  QUALQUER  NÍVEL  EVOLUTIVO, 

CONDIÇÃO  OU  LATITUDE  NESTE  PLANETA  TERRA. 
 

Questionologia. Você já parou para pensenizar sobre a importância da definitividade na 

vida humana? Qual é a característica de definitividade governando você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 305, 360, 379 e 619. 
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D E F I N O L O G I A  
( P A R A S S E M I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Definologia é a Ciência aplicada aos estudos, pesquisas ou técnicas siste-

máticas da definição das realidades ou da significação precisa das coisas, com a explicitação clara 

e indicação do verdadeiro sentido do objeto pesquisado e identificado dentro da Cosmovisiologia 

no Universo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo definição vem do idioma Latim, definitio, “ação de definir limite 

ou fim”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Definiciologia. 2.  Ciência das definições em geral. 3.  Explicitolo-

gia.  4.  Postulado definicional. 5.  Argumentologia. 

Cognatologia. Eis 20 cognatos derivados do vocábulo definição: definibilidade; defini-

da; definido; definidor; definidora; definir; definitiva; definitivo; definita; definito; definitória; 

definitório; definível; Definologia; indefinição; indefinida; indefinido; indefinir; Indefinologia; 

predefinição. 

Neologia. As duas expressões compostas Definologia Geral e Definologia Específica 

são neologismos técnicos da Parassemiologia. 

Antonimologia: 1.  Indefinologia. 2.  Indefiniciologia. 3.  Obscurantismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Definologia é Seção, fixa ou permanente, 

componente da Divisão Conformática, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; a Ortopensenologia; a retilinearidade 

da autopensenização; a definição do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: o corpus da Conscienciologia; a primeira Seção dos verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia; as definições dos objetos de pesquisa; a definição técnica do megafoco;  

a definição do básico; o contexto da definição; o universo da definição; a abrangência da defini-

ção; a definição como introito da argumentação; a definição com enfoque multidimensional; a de-

finição lexical; a definição do tratado; a definição tendenciosa; a definição cosmoética; a defini-

ção racional; a definição jurídica; a definição consensual; a predefinição; a definição mais exata;  

a definição operacional; a definição conotativa; a definição denotativa; a definição nomotética;  

a definição teleológica; a definição didática; a definição da proéxis pessoal; o Conselho Interna-

cional da Neologística (CINEO); o Dicionário da Conscienciologia; a Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

 

Parafatologia: a definição da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI). 

Enumerologia: o Dicionário de Sinônimos; o Dicionário de Antônimos; a Neologia;  

a Terminologia; o Tesauro; o Glossário; o Vocabulário. 

Filiologia: a definofilia. 

Fobiologia: a definofobia; a decidofobia. 
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Holotecologia: a definoteca; a orismoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Definologia; a Parassemiologia; a Orismologia; a Criteriologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Auto-

determinologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intelectual; a conscin eletronótica; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens 

orismologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Definologia Geral = a Ciência aplicada às pesquisas das definições em 

geral; Definologia Específica = a Ciência aplicada à pesquisa de determinada definição pontual, 

por exemplo, a definição parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Definologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

6.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

7.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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A  DEFINOLOGIA  É  O  RECURSO  LÓGICO  DA  ABOR- 
DAGEM  INICIAL  PARA  A  EVITAÇÃO  DOS  MALENTENDI-
DOS  DE  TODAS  AS  NATUREZAS,  EM  QUALQUER  CON- 

TEXTO,  INDEPENDENTEMENTE  DO  ESPAÇO  E  DO  TEMPO. 
 

Questionologia. A Definologia está inserida por você no microuniverso consciencial? 

Você mantém, por hábito, a busca da definição do tema antes de abordá-lo tecnicamente? 
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D E M A G O G I A  
( DE M A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A demagogia é o poder de natureza tirânica ou imoral exercido em nome 

das multidões, compondo a hegemonia política, as ações públicas e os discursos oferecidos ao 

povo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra demagogia deriva do idioma Francês, démagogie, e esta do idio-

ma Grego, demagogós, “o que conduz; lidera o povo; o que capta os favores do povo”, constituí-

da por demos, “povo”, e agogós, “que conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Demagogice. 02.  Demagogismo. 03.  Enganação política. 04.  Poli-

ticagem. 05.  Corrupção política. 06.  Populismo de fachada. 07.  Ditadura. 08.  Canonismo. 09.  

Ultrapassadismo. 10.  Antidemocracia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo demagogia: 

antidemagogia; antidemagogismo; autodemagogia; demagoga; demagógica; demagogice; dema-

gógico; Demagogiologia; demagogismo; demagogo; heterodemagogia. 

Neologia. As duas expressões compostas demagogia instintual e demagogia técnica são 

neologismos técnicos da Demagogiologia. 

Antonimologia: 01.  Antidemagogia. 02.  Antidemagogismo. 03.  Antidoutrinarismo. 

04.  Antinculcação. 05.  Antidogmatologia. 06.  Governo popular justo. 07.  Democracia. 08.  Ho-

lofilosofia. 09.  Universalismo. 10.  Laicismo. 

Estrangeirismologia: o pietism; o magister dixit. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmoeticidade pessoal e grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conviviologia; os morbopensenes; a morbopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a demagogia; as autocorrupções bolorentas e fossilizantes; as lavagens subce-

rebrais; as irracionalidades humanas; a demagogia social; a demagogia belicista; a demagogia as-

sistencialista; a demagogia publicitária profissional; a demagogia pedagógica; o embotamento 

consciencial; a análise tendenciosa; a disfuncionalidade política; a antidemagogia explícita; a de-

magogia marxista fossilizadora; a demagogia nazista patológica; a demagogia clerical pedófila;  

o caudilhismo populista; o furor populista do chavismo na Venezuela; a milonga populista; a pla-

taforma populista disfarçando a corrupção do lulismo no Brasil; as manipulações interconscien-

ciais; os fascínios de grupo; a procura paroxística da fama a qualquer preço; o vinho da ovação; as 

interprisões grupocármicas seculares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos assédios grupais em série. 

Tecnologia: as técnicas marginais do Opus Dei nas escolas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: o efeito placebo dos ph.Deuses. 

Ciclologia: o ciclo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Enumerologia. O ato inteligente de se evitar: receber o abraço de tamanduá; dormir no 

ponto; engolir a pílula; ir na onda; morder a isca; cair na esparrela; dar a vacilada. 

Binomiologia: o binômio fato-versões; o binômio Ideologia-demagogia; o binômio de-

magogia–blá-blá-blá; o binômio demagogia-mentiras; o binômio demagogia–falsas esperanças; 

o binômio demagogia–distorções da realidade; o binômio Cinismologia-Corrupciologia. 

Interaciologia: a interação demagogia–manobras de marketing. 

Crescendologia: o crescendo demagogia-autocracia. 

Trinomiologia: o trinômio hipocrisia–despudor–má-fé; o trinômio demagogia–egoís-

mo–jogo político; o trinômio demagogo-populista-oportunista. 

Antagonismologia: o antagonismo Cosmoeticologia / Demagogiologia; o antagonismo 

Pedagogia / demagogia. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da domesticação mútua; o paradoxo de subesti-

mar a força do Direito pelo direito aplicado à força. 

Politicologia: a pseudodemocracia; a asnocracia; a corruptocracia; a teocracia; a vul-

gocracia; a idolocracia; a feudocracia. 

Legislogia: as leis não cumpridas. 

Sindromologia: a síndrome da mediocridade. 

Maniologia: a gurumania. 

Mitologia: a autoteomitologia. 

Holotecologia: a politicoteca; a teoteca; a dogmaticoteca; a reeducacioteca; a pedagogo-

teca; a democracioteca; a direitoteca. 

Interdisciplinologia: a Demagogiologia; a Parapatologia; a Dependenciologia; a Passa-

dologia; a Politicologia; a Salvaciologia; a Subconscienciologia; a Antirrecexologia; a Desviolo-

gia; a Antidiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a consréu demagoga; a conscin demagogista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o patrulheiro ideológico; o populista; o oportu-

nista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a patrulheira ideológica; a populista; a oportu-

nista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens demagogus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sa-

piens cobaya; o Homo sapiens doctrinator; o Homo sapiens publicola; o Homo sapiens democra-

ticus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: demagogia instintual = a do político populista; demagogia técnica = a do 

propagandista profissional. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; os tempos da cultura demagógica. 

Ignoranciologia. A demagogia não tem limites e se assenta geralmente na suposta igno-

rância das outras pessoas, ao modo daquele candidato à Prefeitura de Teresina, capital do Estado 

do Piauí, Brasil, quando, em 1996, sustentou, com o maior caradurismo, a promessa de campanha 

eleitoral: “reduzir a temperatura da cidade”. 
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Taxologia. Sob a ótica da Demagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

componentes do universo patológico da demagogia, em geral, recursos empregados pelos dema-

gogos políticos e religiosos, inclusive no âmbito de verdadeiras Ciências, em todos os tempos da 

História Humana – inclusive, hoje, no Terceiro Milênio –, a fim de se obter pelas pesquisas  

a cosmovisão mais adequada do tema: 

01.  Amoralidade. 

02.  Antidiscernimento. 

03.  Aparenciologia: as tentativas de desvirtuamento da realidade. 

04.  Artificiologia: a manipulação da opinião pública. 

05.  Artimanhologia: o emprego de agrados das massas populares. 

06.  Astrologia: a criação dos bonecos de ventríloquos humanos. 

07.  Banditismo: os governos paralelos modernos. 

08.  Besteirol: a cafajestada demagógica. 

09.  Boicote. 

10.  Bovinolatria: o abuso da subcerebralidade alheia. 

11.  Bronquice. 

12.  Burla: o uso da lábia demagógica. 

13.  Cabotinismo: os surtos dos egões. 

14.  Camuflagem: as maquilagens para manter as aparências. 

15.  Chantagem: a utilização espúria de inocentes (crianças; apedeutas). 

16.  Charlatanice: as candidaturas demagógicas. 

17.  Chicana: as tratativas marginais “por baixo do pano”. 

18.  Cinismologia: a manipulação de dados estatísticos. 

19.  Conchavo: as medidas eleitoreiras e demagógicas. 

20.  Contravenção: os contrabandos de armas e tóxicos com ajuda de autoridades. 

21.  Corrupciologia: o acobertamento das falcatruas. 

22.  Criacionismo: as tolices pseudocientíficas exaltadas à exaustão. 

23.  Desinformação: a manipulação de informações. 

24.  Deslealdade: a mentiraria como norma baratrosférica. 

25.  Despotismologia: as leis demagógicas. 

26.  Disfarce. 

27.  Dissimulaciologia: os objetivos escusos. 

28.  Dogmatologia: as inculcações ad nauseam. 

29.  Dolo. 

30.  Doutrinação: a dominação tirânica da população incauta. 

31.  Embuste: os elogios rasgados insinceros. 

32.  Encenação: os discursos demagógicos. 

33.  Enganologia: o paternalismo demagógico. 

34.  Engodologia: os espetáculos demagógicos. 

35.  Escândalo: a exaltação dos masoquismos. 

36.  Espionagem: a eletroeletrônica aplicada à marginalidade. 

37.  Eufemismologia: a linguagem eufemística específica da demagogia. 

38.  Factoide: as infâmias do jornalismo marrom. 

39.  Falaciologia. 

40.  Falsidade: o falso defensor dos interesses populares. 

41.  Farisaísmo. 

42.  Farsa. 

43.  Ficcionismo: as promessas falsas e difíceis de serem cumpridas. 

44.  Golpismo: a política de rapina. 

45.  Gurulatria. 

46.  Heterassédio: a manutenção das vitimizações sociais. 

47.  Histrionismo: a simulação de virtude. 

48.  Idolatria. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12346 

49.  Ilogismologia. 

50.  Imposturologia. 

51.  Inautenticidade. 

52.  Incivilidade. 

53.  Incoerenciologia. 

54.  Iniquidade: a geração e manutenção de dependências. 

55.  Intoleranciologia: a intolerância com as discordâncias. 

56.  Invencionice. 

57.  Irracionalidade. 

58.  Jeitinho. 

59.  Lobismologia: a formação de lobbies. 

60.  Logrologia. 

61.  Mamatologia. 

62.  Maquiavelismo: a lábia demagógica dos demagogos. 

63.  Maracutaia. 

64.  Mazorca. 

65.  Megavício: a imposição de normas autocráticas. 

66.  Meia-sola. 

67.  Mendacidade: a conquista ambiciosa de poder. 

68.  Mistificação: a construção de “bodes expiatórios”. 

69.  Murismologia. 

70.  Obstupidificação. 

71.  Oligarquismo: a panelinha dos privilegiados. 

72.  Paliativologia: as soluções meramente paliativas, imediatas, de agrado popular, em 

detrimento das soluções definitivas, mediatas. 

73.  Parodiologia: o despudoramento de falar em ditabrandas. 

74.  Placebologia: o cala-a-boca dos incautos. 

75.  Politicologia: o abuso da democracia; a ambição política desregrada. 

76.  Pomposidade: os espetáculos de fachada. 

77.  Pseudologia. 

78.  Racismologia: a inteligência ectópica objetivando privilégios de pequenos grupos. 

79.  Radicalismo. 

80.  Radiotismo: a logorreia comercial. 

81.  Sacralização. 

82.  Salvaciologia: a construção de “salvadores da pátria”. 

83.  Segregaciologia. 

84.  Seminformação: o descaso com as reais necessidades populares. 

85.  Separatismo. 

86.  Simulacrologia: as inautenticidades. 

87.  Subcerebrologia. 

88.  Subornologia: a incitação das paixões populares. 

89.  Sugestionologia: a difusão de meias verdades. 

90.  Supersticiologia. 

91.  Tapeação: os interesses eleitoreiros. 

92.  Tietagem: a contratação das “macacas” de auditório. 

93.  Trampolinagem: as táticas de manipulação demagógica. 

94.  Trapaça. 

95.  Truculenciologia. 

96.  Ultrapopulismo. 

97.  Venalidade. 

98.  Verborragia: o falatório demagógico; os discursos de 5 ou mais horas de duração. 

99.  Videotismo: o hackerism levado a paroxismos. 

100.  Xenofobia: a criação de guetos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a demagogia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

 

OS  DEMAGOGOS  E  DEMAGOGAS  COMPÕEM  AMPLO 

UNIVERSO  DE  MARGINALIDADE  MULTIFACETADA  NA  SO- 
CIN,  AINDA  PATOLÓGICA,  ATRAVANCANDO  O  CAMINHO 

EVOLUTIVO  CONSCIENCIAL  DE  TODOS  OS  CIDADÃOS. 
 

Questionologia. A demagogia já lançou os tentáculos imensos sobre você, leitor ou lei-

tora? Como convive com tal praga coletiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Duarte, Marcelo; O Guia dos Curiosos: Brasil; proj. gráf. Silvia Ribeiro; 734 p.; 12 caps.; 520 ilus.; 101 

refs.; 21 x 13 x 3,5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 1999; página 179. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 631. 
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D E M A N D A    T A R Í S T I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A demanda tarística é a requisição, necessidade ou carecimento de conhe-

cimento evolutivo, em âmbito individual ou grupal, passível de ser atendida a partir de ações pe-

dagógicas das consciências atuantes na tarefa do esclarecimento neoparadigmático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  A palavra demanda vem do idioma Latim, demandãre, do verbo demandar 

“ir em procura de; ter necessidade de; pedir; reclamar; requerer”. Surgiu no Século XIII. O vocá-

bulo tarefa provém do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, 

derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado pre-

ço”. Apareceu no Século XVI. O primeiro prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento pa-

ra fora; transformação”. Apareceu no Século XVI. O termo claro vem do mesmo idioma Latim, 

clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento procede também 

do idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclareci-

mento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Requisição de esclarecimento evolutivo. 2.  Carência de conhecimen-

to consciencial. 3.  Necessidade de atuação tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas demanda tarística, minidemanda tarística e maxi-

demanda tarística são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Demanda taconista. 2.  Necessidade somática. 3.  Oferta tarística. 

Estrangeirismologia: as oportunidades tarísticas urbi et orbe; os artigos escritos on de-

mand; as neodemandas tarísticas ad infinitum; a parcimônia frente aos gaps cognitivos intercons-

cienciais; a gestão das demandas no lifetime (Organizaciologia); os deficits pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos tarísticos. 

Coloquiologia: os juros e correções na postergação das pendências interassistenciais. 

Ortopensatologia: – “Libertação. A rigor, somos escravizados à ignorância de nossos 

compassageiros evolutivos. Na autovivência da tarefa do esclarecimento (Tares) vem a nossa li-

bertação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes;  

a lateropensenidade; a pensenidade neocientífica; a autopensenização tarística centrífuga; o holo-

pensene mesológico podendo obnubilar a autoconscientização das demandas circundantes. 

 

Fatologia: a demanda tarística; a insciência evolutiva generalizada; as disparidades aute-

volutivas no intrafísico; o reconhecimento das próprias demandas; o autocomprometimento tarís-

tico; o olhar interassistencial; o entorno grupocármico; a autodisponibilização abnegada à tares; as 

situações recorrentes; as brechas assistenciais; os reencontros e convivências na neorressoma;  

a escuta ativa; as entrelinhas dos diálogos; as solicitações óbvias de esclarecimento; os questiona-

mentos recebidos; a conscienciometria; os autotrafores aplicados; o teto auto e heterocognoscen-

te; as lacunas atributológicas; a empolgação pseudotarística; os excessos neologísticos; as negli-

gências egoístas; o livro inacabado; o verbete engavetado; a dosagem informacional; a acertome-

tria; os momentos evolutivos personalíssimos; a abordagem adaptada; a adequabilidade confor-

mática; a versatilidade na docência; as autodemandas supridas; o compartilhamento do saber;  

a partilha das autossuperações; o esclarecimento interpares; o senso de minipeça; a horizontalida-
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de exemplarista; as prioridades temáticas; a especialidade autopesquisística; as demandas especí-

ficas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as responsabilidades do cognopolitismo; a ofer-

ta de recursos esclarecedores nos campi conscienciológicos; as oportunidades da Era da Superco-

municação; o investimento na linha de produção autogesconográfica; o quinhão pessoal na pro-

dumetria grafoassistencial neocientífica; a infinidade neotemática pela ótica conscienciológica;  

a ascensão na Escala Evolutiva das Consciências ampliando exponencialmente as demandas ta-

rísticas; o atendimento neoenciclopédico às demandas tarísticas planetárias (Pararreurbanologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as demandas de-

correntes de retrovidas; a autoconscientização multidimensional (AM); as demandas extrafísicas 

na tenepes; a bidirecionalidade interdimensional do aprendizado; a cosmovisão dos amparadores 

extrafísicos; as achegas neoideativas parapatrocinadas; a identificação do público-alvo extrafísico 

prioritário; as sincronicidades expondo temáticas prioritárias; a hipótese das demandas tarísticas 

multidimensionais a partir das captações ideativas simultâneas no âmbito da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a projetabilidade lúcida potencializando esclareci-

mentos evolutivos pessoais e grupais; os parabastidores dos eventos conscienciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autotares-heterotares; o sinergismo recomposições gru-

pocármicas–liberdade consciencial; o sinergismo neocognições-neorresponsabilidades; o siner-

gismo esclarecimento interconsciencial–reciclagens intraconscienciais; o sinergismo responsabi-

lidades assumidas–confiabilidade interdimensional (Amparologia). 

Principiologia: o princípio do aprendizado infinito; o princípio da intransferibilidade 

evolutiva; o princípio de todos terem algo a ensinar e muito a aprender; o princípio “sozinho vou 

mais rápido, em grupo vou mais longe"; o princípio de as recins serem prerrogativas pessoais;  

o princípio “quem ensina aprende mais”; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário;  

o posicionamento ativo frente à teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da coerência in-

termissiva; a teoria e prática do autodidatismo ininterrupto visando à autoqualificação na tares. 

Tecnologia: as técnicas de anotação e divulgação das ideias evolutivas pessoais; a téc-

nica da dupla evolutiva (DE); a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica 

da escuta atenta paciente; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas de captação  

e criação neoideativas voltadas à tares; as técnicas de autorganização na escrita pessoal. 

Voluntariologia: as demandas de maior vulto atendíveis no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciografologia; o Colégio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da frase certa no contexto certo; os efeitos multidi-

mensionais e abrangentes da tares grafada; os efeitos tarísticos potencializados pelas afinidades; 

os efeitos automotivadores da eficácia no esclarecimento prestado. 

Neossinapsologia: as neossinapses pessoais e grupais geradas nas atividades tarísticas; 

as neossinapses altruístas frutificadas nas práticas da interassistência esclarecedora abnegada. 

Ciclologia: o ciclo autorreciclagem consolidada–neovertente tarística; o ciclo ininter-

rupto de neodemandas de esclarecimento à Humanidade e Para-Humanidade; o ciclo de neopú-

blicos-alvo abordáveis através do dinamismo tarístico; o ciclo de neorresponsabilidades. 

Binomiologia: o binômio oportunidade-disponibilidade; o binômio generalismo-espe-

cialismo; o binômio tares oral–tares grafada; o binômio autolimites-heterolimites; o binômio 

oferta-demanda; o binômio rigor didático–empatia pedagógica; o binômio trafor-exemplarismo; 

o binômio Proxêmica-Cronêmica. 
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Interaciologia: a interação maior eficácia–maiores demandas; a interação demanda 

cognitiva alheia–demanda proexológica pessoal; a interação docente conscienciológico–público 

multidimensional; as interações tarísticas no duplismo evolutivo; a interação intermissivismo– 

–compromisso tarístico; a interação megatrafor–megacompromisso assistencial; a interação foco 

na demanda interassistencial–fluxo de amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo Planeta Hospital–Planeta Escola; o crescendo tacon-ta-

res; o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo minidemanda individual–mega-

demanda grupal; o crescendo demanda psicossomática–demanda mentalsomática; o crescendo 

recepção-retribuição-contribuição; o crescendo demandante-demandado. 

Trinomiologia: as deficiências neocognitivas ínsitas ao trinômio egocarma-grupocar-

ma-policarma; o gabarito pessoal no trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: as raias de operacionalidade tarística dentro do polinômio tempo-local- 

-autocapacitação-oportunidade-receptividade-abertismo. 

Antagonismologia: o antagonismo pedido explícito / pedido implícito; o antagonismo 

neocientificidade / emocionalismo; o antagonismo viabilidade / impossibilidade; o antagonismo 

omissão deficitária / omissão superavitária; o antagonismo estupro evolutivo / impactoterapia. 

Paradoxologia: o paradoxo de esclarecer-se no ato de esclarecer o compassageiro 

evolutivo; o paradoxo de não reconhecer a própria demanda; o paradoxo de o gênio eletronótico 

poder ser amaurótico perante a Evoluciologia. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço ampliando a eficiência no esclarecimento evolutivo;  

a lei da atração universal; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a cognofilia; a interassistenciofilia; a mentalsomatofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a comunicofobia; a traforofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Atlas; a síndrome de oráculo. 

Maniologia: a mania de nunca se sentir pronto(a) para assistir. 

Mitologia: o mito de precisar conhecer tudo para só depois ter condições de assistir. 

Holotecologia: a evolucioteca; a metodoteca; a conscienciometroteca; a voluntarioteca; 

a diplomaticoteca; a didaticoteca; a argumentoteca; a erroteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Recomposiciologia; a Parailuminismologia;  

a Paradireitologia; a Multidimensiologia; a Cosmovisiologia; a Parassociologia; a Epistemologia; 

a Autocogniciologia; a Vinculologia; a Amparologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; o ser interassistencial antenado; a família consan-

guínea; os distintos grupos evolutivos; a conscin assistível por meio da tares; a conscin enciclo-

pedista; as consciexes amparadoras técnicas da tarefa do esclarecimento. 

 

Masculinologia: o recompositor grupocármico; o conscienciólogo teático; o escritor ta-

rístico; o revisor; o verbetógrafo; o preceptor conscienciográfico; o neocientista; o intermissivista; 

o tenepessista; o atacadista consciencial; o abridor de caminho. 

 

Femininologia: a recompositora grupocármica; a consciencióloga teática; a escritora ta-

rística; a revisora; a verbetógrafa; a preceptora conscienciográfica; a neocientista; a intermissivis-

ta; a tenepessista; a atacadista consciencial; a abridora de caminho. 

 

Hominologia: o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

conscientiometricus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens flexibilis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidemanda tarística = aquela envolvendo única conscin-alvo, atendível 

através de diálogo sucinto, preciso e assertivo; maxidemanda tarística = aquela abrangendo ampla 

grupalidade, exigindo elaboradas estratégias interassistenciais, com possível participação de cons-

ciências evolutivamente avançadas. 

 

Culturologia: a cultura do antiindividualismo; a cultura da Reeducaciologia; a cultura 

do respeito paradireitológico; a cultura do autaperfeiçoamento assistencial. 

 

Abrangenciologia. A preceptoria e formação de agentes do esclarecimento evolutivo ad-

quire sobrevalor dado o efeito cascata, no qual o preenchimento da demanda cognitiva de única 

conscin se espraia a grupos maiores, por exemplo, através da docência e das obras escritas. 

 

Autopesquisologia. Eis 12 condições a serem observadas no âmbito das demandas tarís-

ticas, elencadas alfabeticamente dentro de especialidades conscienciológicas: 

01. Autocriticologia: o realismo franco quanto aos limites teáticos pessoais. 

02. Cogniciologia: o empenho pela autoqualificação voltada ao heteresclarecimento. 

03. Comunicologia: os meios adequados ou oportunos à transmissão da informação. 

04. Eficienciologia: o nível médio de compreensibilidade do interlocutor ou público. 

05. Energossomatologia: a qualificação cosmoética da intenção assistencial. 

06. Interaciologia: o dinamismo para moldar-se às circunstâncias ou injunções. 

07. Intraconscienciologia: a autossuficiência frente a temas e assuntos nosográficos. 

08. Lucidologia: a identificação prévia das próprias demandas intelectivas. 

09. Motivaciologia: as linhas pesquisísticas pessoais de maior afinidade. 

10. Neologismologia: a dosagem adequada do vocabulário mais profícuo ao contexto. 

11. Observaciologia: as prioridades pesquisísticas do grupo evolutivo. 

12. Parapsiquismologia: as achegas ou paravivências autoinstrutivas. 

 

Deficit. As carências cognitivas generalizadas quanto às realidades da evolução consci-

encial impactam de maneira relevante e negativa na holopensenidade planetária média. 

Coesão. O vasto rol de casuísticas nosográficas, em âmbito global, expõe a magnitude 

das demandas por esclarecimento e o valor das atuações grupais, atacadistas e interdimensionais,  

a partir dos posicionamentos tarísticos individuais. Megademandas exigem megaesforços. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a demanda tarística, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

03. Apoio  tarístico:  Amparologia;  Homeostático. 

04. Autodosificação  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

05. Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06. Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

07. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Formação  do  assistente:  Amparologia;  Homeostático. 

09. Improviso  técnico  assistencial:  Interaciologia;  Homeostático. 

10. Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Pedido  transversal  de  assistência:  Assistenciologia;  Neutro. 

12. Senso  de  timing  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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13. Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

14. Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Versatilidade  tarística:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  MAPEAMENTO  E  ATENDIMENTO  DAS  POTENCIAIS  DE-
MANDAS  TARÍSTICAS  EXIGE  PERSPICÁCIA  E  AUTOTECNI-
CIDADE,  VISANDO  MAIOR  APROVEITAMENTO  DAS  OPOR-
TUNIDADES  RECOMPOSITÓRIAS  NA  PRESENTE  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a crescente responsabilidade tarística 

ínsita à condição de pesquisador(a) da Conscienciologia? Quais autesforços vem aplicando em 

prol do atendimento às demandas de esclarecimento, pessoais e grupais? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

19, 813 e 974. 

 

M. P. C. 
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D E M I S S I O N Á R I O    AN T I E V O L U T I V O  
( A U T O R R E G R E S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O demissionário antievolutivo é a conscin, homem ou mulher, autodemiti-

da, demitente, desistente, abandonadora ou afastada voluntariamente da consecução das tarefas da 

própria programação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo demissionário vem do radical do idioma Latim, demissio, “que-

da; rebaixamento; descontinuação; descontinuidade”, com acepção conexa à palavra demissionar, 

sob influência do idioma Francês, dêmissioner, “pedir demissão”. Apareceu no Século XIX.  

O prefixo anti provém do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no 

Século XVI. O termo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idio-

ma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Demissionário anticosmoético. 02.  Demissionário antiprioritário. 

03.  Demissionário regressivo. 04.  Demitente antievolutivo. 05.  Demitente anticosmoético. 

06.  Demitente antiprioritário. 07.  Desistente antievolutivo. 08.  Desistente anticosmoético. 

09.  Desistente antiprioritário. 10.  Abandonador da autoproéxis; desertor da proéxis; minidissi-

dente da proéxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo demissão: 

autodemissão; demissibilidade; demissionar; demissionária; demissionário; demissível; demisso; 

demissória; demissório; demitente; demitida; demitido; demitir; indemissibilidade; indemissível. 

Neologia. As 3 expressões compostas demissionário antievolutivo, demissionário antie-

volutivo imediato e demissionário antievolutivo mediato são neologismos técnicos da Autorre-

gressiologia. 

Antonimologia: 01.  Reciclante evolutivo. 02.  Retomador de tarefa. 03.  Executor da 

autoproéxis. 04.  Completista existencial. 05.  Empenho proexológico. 06.  Engajamento proexo-

lógico. 07.  Articulador da proéxis. 08.  Perseverante autevolutivo. 09.  Proexólogo determinado. 

10.  Retomador da autoproéxis. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; o step down evolutivo; o loser; o step-down evoluti-

vo; o yielding para o heterassédio; a failed proéxis; o loser. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste au-

todemissionário eterno. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autassedialidade e da desistência; os retropense-

nes; a retropensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade. 

 

Fatologia: o ato de descartar a programação existencial pessoal; o abandono do barco da 

evolução consciencial; a autodesistência da própria evolução; a não ultrapassagem do próprio gar-

galo evolutivo; a perda do fôlego antes do limite pessoal máximo; a manutenção da zona de con-

forto ilusória; a fuga ao autenfrentamento cosmoético conscienciológico; a covardia evolutiva;  

o autorretardamento evolutivo; a autorretrorreflexão sobre a intencionalidade; a deflexão cosmoé-

tica; a deserção de deveres; a abjuração da autoproéxis; a neoideia doentia; a onda da inspiração 

poluída; o ato de arrepiar carreira; a ação de enrolar a bandeira; a ação de tirar o cavalo da 

chuva; o ato de picar a mula; o ato de saltar de banda; o ato de amarelar; o ato de roer a corda; 
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a saída à francesa; a saída de fininho; a gafe evolutiva; a ignorância quanto à indemissibilidade da 

autevolução. 

 

Parafatologia: a intermissibilidade; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os com-

promissos assumidos antes da ressoma; a autoparaprocedência esquecida; a falta da autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

as autorretrocognições patológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença; o princípio da evolução eterna  

e inarredável. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: os efeitos desmotivadores da desistência; os efeitos da melin. 

Ciclologia: o ciclo das omissões deficitárias. 

Enumerologia: o demissionário da função; o demissionário do emprego; o demissioná-

rio da profissão; o demissionário da amizade; o demissionário do casamento; o demissionário da 

vida; o demissionário da autevolução. O ato de arrepiar caminho; o ato de bater em retirada; o ato 

de dizer adeus; o ato de jogar a toalha; o ato de tirar o time de campo; o ato de pôr de lado; o ato 

de encolher o umbigo. 

Binomiologia: o binômio patológico estacionamento-regressismo; o binômio desistên-

cia voluntária–arrependimento involuntário. 

Interaciologia: a interação patológica alienação–estacionamento evolutivo; a interação 

autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo desistência-incompléxis-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio retroideia-retrovisão-retrorrealidade; o trinômio desviante 

sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-megacoerções. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo enfrentar as 

dificuldades / sucumbir às dificuldades; o antagonismo resistir bravamente / desistir facilmente. 

Politicologia: a vulgocracia; a assediocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a ludofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a megalomania; a nostomania; a patomania; a esquizomania; a fracasso-

mania; a dromomania; a idolomania. 

Holotecologia: a regressoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a dissidencioteca; a ego-

teca; a idiotismoteca; a mesmexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorregressiologia; a Passadologia; a Retropensenologia; a Mi-

meticologia; a Autovitimologia; a Instintologia; a Subcerebrologia; a Parapatologia; a Autengano-

logia; a Desviologia; a Antirrecexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a personalidade au-

tassediada; a pessoa abdicante; a conscin demitente. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12355 

Masculinologia: o demissionário antievolutivo; o autodemissionário; o demissionário da 

autevolução; o pré-serenão vulgar; o derrotista; o autovitimizado; o suicida. 

 

Femininologia: a demissionária antievolutiva; a autodemissionária; a demissionária da 

autevolução; a pré-serenona vulgar; a derrotista; a autovitimizada; a suicida. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens antievolutus; o Homo sapiens de-

missor; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens anticatharticus; o Homo sapiens acriticus; 

o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens commorbidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: demissionário antievolutivo imediato = a desistência do jovem ainda na 

fase preparatória da autoproéxis; demissionário antievolutivo mediato = a desistência da conscin 

madura na fase da consecução da autoproéxis. 

 

Culturologia: a subcultura da fracassomania. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o demissionário antievolutivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  DEMISSIONÁRIO  ANTIEVOLUTIVO,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  SE  INCLUI  ENTRE  OS  MAIS  CARENTES  DE  AS- 

SISTÊNCIA  FRATERNA  POR  PARTE  DE  QUEM  SE  SENTE  

EXITOSO  COM  A  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a condição do demissionário an-

tievolutivo? Já buscou assistir a alguém vítima da condição traumática de tal drama? 
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D E M O C R A C I A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A democracia é o governo do povo cujo regime político se estrutura nos 

princípios de soberania popular e da distribuição equitativa do poder. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo democracia vem provavelmente do idioma Francês, démocratie, 

“democracia”, e este do idioma Latim Tardio, democratia, derivado do idioma Grego, démokra-

tía, constituído pelos elementos de composição, demos, “povo”, e kratía, “força; poder; autorida-

de”, derivado do verbo kratéó, “ser forte; poderoso”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Governo do povo. 2.  Soberania popular. 3.  Democracia pura.  

4.  Democracia direta. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo democracia: 

ademocrático; antidemocracia; antidemocrata; antidemocrático; aristodemocracia; aristodemo-

crata; aristodemocrático; democrata; democrática; democrático; democratismo; democratiza-

ção; democratizada; democratizado; democratizador; democratizadora; democratizante; demo-

cratizar; redemocratização; redemocratizado; redemocratizador; redemocratizante; redemocra-

tizar; socialdemocracia; socialdemocrata; ultrademocrático. 

Neologia. As duas expressões compostas democracia teórica e democracia vivida são 

neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 01.  Antidemocracia; demonocracia; pseudodemocracia. 02.  Absolutis-

mo; aristocracia. 03. Autocracia. 04.  Autoritarismo. 05.  Cesarismo. 06.  Despotismo. 07.  Elitis-

mo. 08.  Monarquismo. 09.  Feudalismo. 10.  Escravagismo. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

e posicionamento político da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor da democracia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: o arremedo de democracia; a evitação dos curupiras do Brasil; a eliminação 

da discriminação anticosmoética quanto a pessoas, ideias, tarefas e holopensenes; o deslanche 

existencial coletivo da democracia; a democracia laica; o amanhã irradiante da democracia pura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva. 

Principiologia: o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da liberdade de 

expressão; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: a exposição do código pessoal de Cosmoética (CPC) dos gestores públi-

cos; a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria da cooperação mundial; a teoria da democracia direta; a teoria do 

Estado Mundial. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas auto e heterocons-

cienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Politicologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos. 

Efeitologia: o efeito interpresidiário dos desmandos políticos. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-

topia social–democracia plena. 

Enumerologia: o Estado Mundial; a Cosmópolis; a Cidade do Mundo; a soberania dos 

cidadãos; o Paradireito Cosmopolita; a paz perpétua; o holopensene cosmoético. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito- 

-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo democracia global–democra-

cia cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio sociológico democracia–direitos humanos–evolução grupal; 

o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio autocorruptor egoísmo-orgu-

lho-vaidade; o trinômio corruptor sexo-dinheiro-poder; o trinômio holofilosófico Cosmoética- 

-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens cultu-

rais–bens educacionais–bens evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo democracia autêntica / falsa democracia; o antago-

nismo democracia / capitalismo selvagem; o antagonismo direitos / privilégios. 

Paradoxologia: o paradoxo dos eleitos representantes pela parcela majoritária da po-

pulação atuarem politicamente representando os próprios interesses minoritários no sistema es-

púrio da representatividade política. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a paradireitocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a depuração ética das leis constitucionais; a lei do maior esforço coletivo. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome do poder. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica ou do apolitismo. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a evo-

lucioteca; a coerencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Conviviolo-

gia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Mesologia; a Conscienciocentrologia; 

a Evoluciologia; a Etologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o democrata teático. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a democrata teá-

tica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: democracia teórica = o regime democrático ideal já entendido por pe-

quena minoria da população terrestre; democracia vivida = o regime democrático de fato escolhi-

do e sonhado por pequena minoria da população terrestre (Ano-base: 2009). 

 

Culturologia: a cultura política; a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura 

da real democracia; a cultura da Civilizaciologia. 

 

Sociologia. Sob a ótica da Parapoliticologia, eis, na ordem lógica e alfabética, as 4 con-

figurações políticas intrafísicas, viciosas e viciantes, distopias sociais ou regimes políticos degra-

dantes, mais nocivos no âmbito da História Humana, ou da Sociometria Terrestre, através dos sé-

culos, estudadas com minúcias técnicas mais amplas pelo pesquisador e cientista político brasilei-

ro José Ramos de Vasconcelos Neto (1937–): 

1.  Escravidão. A pior construção social degradante; a Baratrosfera materializada na di-

mensão material; a condição convivencial, subumana, protorreptiliana; o cúmulo do absurdo da 

dominação consciencial das pessoas com a exacerbação das desigualdades sociais e o exercício da 

propriedade sobre a vida e a morte de indivíduos, e grupos humanos, transformados em mercado-

ria e material de carga. A escravidão como estado político teratológico perdurou por mais de  

5 milênios na chamada Civilização Terrestre, desde os sumérios até o tráfico de escravos do Sé-

culo XIX desta era comum. 

2.  Feudalismo. A servidão humana imposta pelos senhores feudais, donos de proprieda-

des latifundiárias, nas quais habitavam famílias de trabalhadores pagando pesados tributos, viven-

do a existência degradante de servos dos suseranos, contando tão somente com pequenos direitos 

de subsistência e sofrendo a usurpação humilhante, até sexual, em relação às virgens, na condição 

de sub-homens, camponeses explorados, analfabetos, vítimas de temores supersticiosos e à mercê 

das arbitrariedades dos mais ricos e fortes, contraindo moléstias contagiosas, sendo abandonados 

e perambulando com guizos atados ao pescoço e confinados em locais demarcados. Tais injusti-

ças oligárquicas, horrendas, perduraram por 10 séculos em vários países. 

3.  Monarquia. É o regime da dogmática outorga “divina” do Poder e do direito do Rei-

nado a determinada família, sendo o povo e o país apenas propriedade do soberano ou monarca, 

vivendo tal rei, ou rainha, acima de leis, da moral, do bom senso, do discernimento e dos direitos 

naturais dos cidadãos da Socin, na qual a plebe não tem nenhum valor, sujeita aos caprichos, am-
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bições e desmandos da camarilha “real”, da vassalagem da “nobreza” palaciana e do clero corrup-

to. Tal regime de excrescências do principado ainda existe hoje constituído em diversos países, 

alguns, ao modo da Inglaterra (Reino Unido), empregando-se o eufemismo despudorado de 

“monarquia constitucional”. 

4.  Representatividade. É a representação política, ou a chamada “democracia represen-

tativa”, na qual os políticos profissionais outorgam a si mesmos direitos acima dos cidadãos co-

muns, criando privilégios, remunerações diferenciadas, formas fáceis de aquisição de fortunas, 

meios possíveis de reeleições a cargos eletivos, imunidades espúrias, nepotismos, imensas corrup-

ções passivas e ativas, e prerrogativas injustas de todas as naturezas. Exaltam o mito da separação 

dos poderes, contudo, na vida prática, se sustentam embasados em conluios, cambalachos e mara-

cutaias, formando a casta de privilegiados, congressistas, juristas, funcionários graduados com di-

reitos cada vez mais acima das demais pessoas compassageiras evolutivas. Tal regime é a política 

dos escândalos ininterruptos ainda vigorando, por exemplo, no presidencialismo do Brasil, com 

os corruptos dominando o senado federal e a câmara dos deputados (Ano-base: 2009), e também 

o parlamentarismo europeu problemático. O governo da representatividade quer ser e diz ser de-

mocrático, contudo não é ainda a república dos sonhos ou o governo do povo idealizado pelas 

consciências com algum discernimento evolutivo. 

 

Democracia. A partir do exposto, o melhor regime político será mesmo a instalação da 

democracia pura, comprometida com a distribuição equitativa de poder entre todos os cidadãos ou 

com o poder máximo distribuído diretamente para o povo, comandado pelo povo, ou seja, com  

o povo exercendo, de fato, a soberania em todas as instâncias do governo, atendendo aos interes-

ses populares dentro das linhas da legalidade, com respeito aos direitos e a livre expressão de 

todos. Neste caso serão necessários inúmeros ajustes nas estruturas sociais, para se alcançar, 

pouco a pouco, o voto direto de cada cidadão para todas as questões básicas e políticas públicas, 

com as escolhas por aclamação, escalonadas desde a pequena comuna até se chegar ao colegiado 

amplo dirigente do Estado Mundial. Há de se começar a instalar alguma base da democracia pura 

agora e, talvez, dependendo de todos, daqui a 10 séculos teremos o regime político ideal funcio-

nando. 

 

Historiografologia. É reconhecida, por historiógrafos, a existência expressiva de deter-

minadas tentativas de vivências grupais ou coletivas de democracia, inicial, na vida prática, no 

desenrolar da História Humana, por exemplo, estas 10, segundo a Cronologia: 

 

A.  Antiguidade: 

01.  Democracia em Atenas. 

02.  Democracia na Magna Grécia. 

03.  Democracia em outras comunidades gregas na Europa. 

04.  Democracia na Ásia Menor. 

05.  Democracia em ilhas do mar Egeu. 

06.  Democracia de Cartago. 

07.  Democracia da República Romana. 

 

B.  Idade Média: 

08.  Democracia das repúblicas italianas da Lombardia. 

 

C.  Idade Moderna: 

09.  Democracia dos cantões suiços. 

 

D.  Século XXI: 

10.  Hipótese de tentativa da Cognópolis (Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil). 
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Extinções. O ideal será levar à extinção, pouco a pouco, determinadas políticas antide-

mocráticas do Terceiro Milênio, excrescências injustas tratadas com eufemismos despudorados de 

“democráticas”, por exemplo, estas 32 opções viciadas, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Aulicismos. 

02.  Burocracias. 

03.  Câmara dos deputados. 

04.  Cargas tributárias absurdas. 

05.  Chefias permanentes. 

06.  Corrupções. 

07.  Demagogias. 

08.  Desigualdades sociais. 

09.  Eleições. 

10.  Feudalismos. 

11.  Imunidades parlamentares. 

12.  Marketing eleitoral: as propagandas enganosas. 

13.  Monarquias. 

14.  Mordaça da imprensa: censuras. 

15.  Negociatas interpartidárias: conchavos. 

16.  Nepotismos. 

17.  Oligarquias. 

18.  Parlamentarismo. 

19.  Partidos políticos. 

20.  Penas de morte. 

21.  Pistolões para nomeações. 

22.  Políticos profissionais. 

23.  Populismos. 

24.  Presidencialismo. 

25.  Princípio de talião: do panjudaísmo e outras etnias. 

26.  Reeleições. 

27.  Regimes representativos. 

28.  Senado federal. 

29.  Teocracias: de todas as origens e naturezas. 

30.  Vitaliciedade de cargos. 

31.  Votações obrigatórias. 

32.  Voto distrital. 

 

Implantações. Ainda ideal será implantar, também pouco a pouco, as práticas de demo-

cracia pura, direta, para substituir as opções viciadas, por exemplo, ao modo destas 22 dispostas 

na ordem alfabética: 

01.  Alternância de poder: predomínio da alternância anual. 

02.  Assembleia de munícipes: do minigrupo ao megagrupo social. 

03.  Assembleia do povo. 

04.  Conselho de cidadãos. 

05.  Controle dos órgãos públicos pelo povo. 

06.  Convocações do povo. 

07.  Decisões globais pelo povo: a megafraternidade. 

08.  Decisões pelo povo: a escolha por aclamação. 

09.  Direito soberano do autogoverno. 

10.  Escolha técnica dos cargos: inscrições, sorteios, concursos, conjugações. 

11.  Igualdade absoluta de possibilidades de ocupação de funções. 

12.  Igualdade política para todos. 

13.  Liberdade ampla e total dos cidadãos: o Universalismo. 

14.  Práticas democráticas: pessoais, domésticas, grupais. 
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15.  Privilegiar a essência das necessidades do povo: a Priorologia. 

16.  Reeducação acessível a todos: a Reeducaciologia. 

17.  Saúde para todos. 

18.  Sistema de graduação às funções públicas. 

19.  Sistema de sorteios com máquinas modernas: a Tecnologia. 

20.  Sociabilidade ampla: a Holofilosofia. 

21.  Solidariedade universal teática: a Paradireitologia. 

22.  Teleinformática política: a comunicabilidade da Conscienciocentrologia. 

 

Taxologia. A democracia pura, no Terceiro Milênio, exige ser abordada racionalmente 

sob 3 aspectos, infelizmente ainda não pertinentes, ou seja, não ideais, aqui dispostos na ordem 

lógica: 

1.  Democracia pura extrafísica: a real das comunexes evoluídas, contudo não perti-

nente, pois não é humana, apenas existindo extrafisicamente, faltando ainda a materialização nes-

ta dimensão. 

2.  Democracia pura intrafísica: a esboçante das Cognópolis Conscienciológicas, con-

tudo não pertinente, ou seja, não é abrangente, universal, só existindo restrita às microminorias 

como protótipo ou amostra reduzida. 

3.  Democracia pura abrangente: a teórica ou idealizada do Estado Mundial, contudo 

não pertinente pois só existirá no futuro. Tal Estado é factível a partir do parafato de as cons-

ciexes lúcidas conseguirem viver a democracia pura, por isso, as conscins quando lúcidas também 

vão conseguir. 

 

Conclusão. Quanto à Politicologia, vivemos, ainda, na Terra, na Errolândia. Quanto  

à Evoluciologia, permanecemos na Deficienciolândia. Temos imenso trabalho terrestre a desen-

volver à frente. Sejamos otimistas ativos. 

Reforma. A democracia pura há de ser alcançada por meio de reformas ou através da re-

educação e não por alguma revolução. Em outras palavras: a reforma é a evolução buscada; a re-

volução é a ruptura indesejável e evitável. 

Cognópolis. De acordo com as realidades exemplificadas silenciosamente pelos Sere-

nões, tanto a conscin lúcida, de personalidade bem definida com a Cosmoética, quanto determina-

do grupo ou minoria de conscins afins, idealistas, mas práticas, podem viver na Terra as primícias 

da democracia pura, embora relativa, nos dias críticos de hoje (Ano-base: 2009), mesmo imersos 

no holopensene geral dos vícios políticos onipresentes, quando conseguem manter ambientes es-

peciais, oásicos, particulares, conscienciocráticos. Assim foram geradas as Cognópolis – condo-

mínios, comunidades, bairros – atuais da Conscienciologia. O copo de água pura sempre enrique-

ce o mar por mais poluído esteja. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a democracia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

08.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 
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09.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

10.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  REGIME  DEMOCRÁTICO  PURO  É  A  CONDIÇÃO  POLÍ-
TICA  SONHADA  POR  TODAS  AS  CONSCINS  IDEALISTAS,  

DESDE  A  GRÉCIA  ANTIGA,  E  CHEGARÁ  O  DIA  NO  QUAL  

SERÁ  IMPLANTADO  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a estrutura das concepções da de-

mocracia pura? Você consegue pensenizar democraticamente? 

 
Bibliografia  Específica: 
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D E M O C R A C I A    D I R E T A  
(G O V E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A democracia direta é o governo cujo regime político se estrutura nos prin-

cípios de soberania popular e da distribuição equitativa do poder, com mecanismos e arcabouços 

de administrar e controlar a coisa pública pelo próprio povo, no caso, a verdadeira democracia de 

aproximação real do governo do povo, estruturando amplos debates em múltiplos lugares na 

Terra, no Terceiro Milênio, aceita como possível ou factível, não utópica, por estudiosos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo democracia vem provavelmente do idioma Francês, démocratie, 

“democracia”, e este do idioma Latim Tardio, democratia, derivado do idioma Grego, démokra-

tía, constituído pelos elementos de composição, demos, “povo”, e kratía, “força; poder; autorida-

de”, derivado do verbo kratéó, “ser forte; poderoso”. Apareceu no Século XVII. A palavra direta 

provém do idioma Latim, directus, “reto; em linha reta; direito; alinhado”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Democracia pura. 02.  Democracia avançada. 03.  Lucidocracia.  

04.  Conscienciocracia. 05.  Cosmoeticocracia. 06.  Meritocracia. 07.  Discernimentocracia.  

08.  Evoluciocracia. 09.  Cosmocracia. 10.  Assistenciocracia. 

Neologia. As duas expressões compostas democracia direta teórica e democracia direta 

vivenciada são neologismos técnicos da Governologia. 

Antonimologia: 01.  Antidemocracia. 02.  Democracia indireta. 03.  Autocracia.  

04.  Despotocracia. 05.  Cerberocracia. 06.  Barbarocracia. 07.  Asnocracia. 08.  Escravocracia. 

09.  Mafiocracia. 10.  Moneycracia. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o Argumentarium; o upgrade político evolutivo;  

a wealth administration evolutiva; o Administrarium; o Megadministrarium; o Conviviarium;  

a implantação gradativa da glasnost interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor da democracia direta; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a democracia direta; a neodemocracia direta; a neopaideia da Conscienciolo-

gia; a falsa democracia direta na web, mera mentira moderna. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia Cosmoética; as teorias da organização política; 

a teoria da democracia pura; as teorias do Estado Mundial; a teoria da natureza política das 

consciências; a teoria do vácuo evolutivo; as teorias da organização política. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12364 

ca de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica acessível do cosmograma; as técnicas 

de organização da vida comunitária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia (maxiproé-

xis); o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio In-

visível da Recexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação dos opostos;  

a interação trocas prolíficas–concessões mútuas; a interação reflexão crítica–ação produtiva;  

a interação Política Interna–Política Externa; a interação assuntos privativos–assuntos públicos; 

a interação Política Nacional–Política Internacional; a interação compromisso-responsabilida-

de; a interação respeito-dignidade. 

Crescendologia: o crescendo Helenismo-Conscienciologia; o crescendo da Escala Evo-

lutiva das Consciências; o crescendo Ética Helenística–Cosmoética; o crescendo planejamento 

extrafísico–realização intrafísica; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva;  

o crescendo tacon-tares; o crescendo diáspora–reagrupamento evolutivo. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a paradireitocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interassistencialidade;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis em defesa dos direitos e garantias individuais  

e coletivas; a depuração ética das leis constitucionais; a lei do maior esforço coletivo. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a evo-

lucioteca; a coerencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Governologia; a Politicologia; a Sociologia; a Intrafisicologia;  

a Direitologia; a Diplomaciologia; a Multiculturologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia;  

a Discernimentologia; a Vinculologia; a Etologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: democracia direta teórica = o estudo do governo direto do povo quando 

apenas reconhecido como estudo; democracia direta vivenciada = o governo direto do povo quan-

do já vivenciado por alguma comunidade. 

 

Culturologia: a Culturologia da Governologia. 

 

Reciclologia. Sob a ótica da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ma-

nifestações de reformas ou reciclagens gerais a serem implementadas, gradativamente, nos Go-

vernos-Nações atuais, a fim de ser possível constituir o regime político renovado, ideal, da demo-

cracia direta: 

01.  Recomposição do conceito de cidadania: objetivando a governança pacificadora. 

02.  Reconfiguração dos processos democráticos: os alicerces político-administrativos. 

03.  Redefinição das políticas públicas: de todas as naturezas de modo explícito. 

04.  Redesenho dos controles administrativos: por meio de Neotecnologias. 

05.  Redimensionamento do poder democrático: em todas as instâncias políticas. 

06.  Reeducação evolutiva: da convivialidade geral, sociológica, cosmoética. 

07.  Reelaboração da agenda democrática: para todo o período de empreendimento. 

08.  Reequacionamento das responsabilidades: os deveres dos cidadãos e cidadãs. 

09.  Refinamento do conteúdo das instituições: a democracia dos direitos básicos. 

10.  Reforma política: administrativa, desburocratizante e moralizadora (anticorrupção). 

11.  Reinvenção da democracia: a partir das pequenas comunidades (exemplificação). 

12.  Relegitimização da própria Constituição: os estatutos vigentes em novo nível. 

13.  Releitura e atualização das leis: em geral e em vigor cortando as ambiguidades. 

14.  Religação das escolhas políticas: a partir da cosmovisão governativa funcional. 

15.  Renovação periódica dos cidadãos: quanto às respectivas carências e bem-estar. 

16.  Reorientação dos objetivos: os neofundamentos racionais do Estado Moderno. 

17.  Reposicionamento da Sociedade ainda patológica: em neopatamar evolutivo. 

18.  Retempero dos compromissos: relativos aos líderes governamentais temporários. 

19.  Reviravolta neoparadigmática: quanto à Governologia e à Politicologia. 

20.  Revisão das prioridades: as neopolíticas fundamentais objetivando o bem comum. 

 

Protótipo. Segundo a Conscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ini-

ciativas ou instâncias ideais, objetivando a democracia direta, de modo factual, aplicadas no 

desenvolvimento do novo Bairro Cognópolis, da cidade de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, 

Brasil, ou seja, a pequena comunidade factível para a neodemocracia direta: 

01.  Ágora. 

02.  Areópago Conscienciológico. 

03.  Comunidade Conscienciológia Cosmoética Internacional (CCCI). 

04.  Condomínios Modernos. 

05.  Conselho dos 500. 

06.  Estado Mundial: Prospectivologia; Pesquisa. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12366 

07.  Ilha de democracia direta: Teática. 

08.  Polo Conscienciocêntrico Discernimentum: Cosmovisiologia. 

09.  Protótipo do Estado Mundial: Tentativa Racional. 

10.  Tertuliarium: Debatorium Político. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a democracia direta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

02.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

03.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

09.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

10.  Isogênese:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  REGIME  POLÍTICO  DA  DEMOCRACIA  DIRETA  SERÁ,  
INEVITAVELMENTE,  O  GOVERNO  IDEAL  A  SER  IMPLAN-
TADO,  NA  TERRA,  QUANDO  A  HUMANIDADE  EVOLUIR  

ALÉM  DOS  MÚLTIPLOS  APETITES  ANIMAIS  DOS  EGÕES. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os princípios da democracia pura? 

Você admite a vivência de tais princípios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Freitas, Juarez; & Teixeira, Anderson V.; orgs.; Direito à Democracia: Ensaios Transdisciplinares: Anto-

logia; 282 p.; 10 caps.; 9 colaboradores; 11 enus.; 10 microbiografias; 477 notas; 211 refs.; 21 x 14 cm; br.; Conceito Edi-

torial; São Paulo, SP; 2011; páginas 11 a 39. 
2.  Vasconcelos, José Ramos de – Neto; Democracia no Terceiro Milênio; revs. Luciana Abud; & Daniel  

R. Bilberbek Nery; 264 p.; 3 caps.; 1 E-mail; 71 enus.; 1 esquema; 3 fórmulas; 1 tab.; 200 notas; 105 refs.; 1 apênd.; 23  

x 16 cm; br.; Nobel; São Paulo, SP; 2002; páginas 192 a 228. 
3.  Idem; Democracia Pura; int. Horst Haas; pref. Antonio Silvio Curiati; revs. Denise Katchuian Dognini;  

& Marylene Pinto Michael; 188 p.; 11 caps.; 44 enus.; 1 esquema; 1 estatística; 3 fichários; 3 ilus.; 1 mapa; 3 organo-

gramas; 1 tab.; 22 notas; 90 refs.; 23 x 16 cm; br.; Nobel; São Paulo, SP; 2007; páginas 95 a 176. 
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D E N D R O C L A S T I A  
( S O C I O P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dendroclastia é o mau hábito de derrubar, danificar, estigmatizar, cortar, 

mutilar, remover, perjurar ou matar árvores sem motivações justificadamente coerentes com  

a condição pretendente ou almejada de autossustentabilidade evolutiva, social e psicológica do ser 

humano neste planeta. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição dendro deriva do idioma Grego, den-

dro, “árvore”. O segundo elemento de composição clastia procede também do idioma Grego, 

kláo, “quebrar; romper; destroçar”. 

Sinonimologia: 01.  Dendrotomia. 02.  Desbaste. 03.  Biotomia. 04.  Capação arbórea; 

podadura radical. 05.  Desflorestação; desmatamento. 06.  Desmoita. 07.  Queimada. 08.  Golpe 

da machadada. 09.  Arte do bonsai. 10.  Desertificação antropogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas dendroclastia disfarçada, dendroclastia evidente  

e dendroclastia radical são neologismos técnicos da Sociopatologia. 

Antonimologia: 01.  Arborização. 02.  Reflorestação; reflorestamento. 03.  Revegetação. 

04.  Enriquecimento florístico. 05.  Renaturalização. 06.  Jardinagem. 07.  Paisagismo. 08.  Her-

borização. 09.  Ambientalismo; ecologismo. 10.  Cidadania. 

Estrangeirismologia: o deforestation; as técnicas do Bushcraft. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do senso do respeito 

interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Árvore: re-

serva fitoectoplasta. Árvore: megadoadora silenciosa. Plantemos mais árvores. 

Coloquiologia. Eis 1 ditado indígena alertando sobre a dendroclastia: – Somente quando 

for cortada a última árvore, pescado o último peixe, poluído o último rio, é que as pessoas vão 

perceber que não podem comer dinheiro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal patológico da devastação; os nosopensenes; a no-

sopensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; o holopensene das comunidades autossusten-

táveis. 

 

Fatologia: a dendroclastia; a poda drástica irracional das árvores; os desmatamentos ge-

neralizados e sempre crescentes; o antiecologismo; os vandalismos; o mau hábito de passar junto 

à planta e arrancar o pedaço de galho ou folha; a ignorância irrestrita quanto à adaptação das plan-

tas nativas e exóticas; os resquícios sociopatas da concepção de Natureza da civilização romana;  

a perda da espécie-chave até então sustentadora de diversas famílias de animais ao longo de gera-

ções; a falta do manejo fitossanitário adequado; a proliferação dos loteamentos devastadores e in-

consequentes; o desnudamento da terra levando às perdas de solo e nutrientes; a irradiação 

negativa do som da motosserra; a sangria da floresta; a conversão de hábitats tanto em áreas 

produtivas quanto em improdutivas; a degradação da funcionalidade e sustentabilidade dos 

ecossistemas; a perda dos estoques florestais de lignina; o testemunho residual da árvore-mãe;  

a necessidade justificada de derrubar árvores, no entanto com a escolha errada das espécies; a tra-

jetória de extinção do mogno (Swietenia macrophylla King Vell.); a raridade da peroba (Aspidos-

perma polyneuron Müll. Arg.); o sumiço dos carvalhos europeus (Quercus robur L.); a supre-

macia altiva das sequoias (Sequoiadendron giganteum; J. Buchholz); as cicatrizes na sangra- 

-d’água (Croton urucurana Baill.); a falta do leite da árvore-vaca (Brosimum galactodendron  

D. Don ex Sweet); a disseminação das áreas de empréstimos, quase nunca devolvidas; as áreas 
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abandonadas; os terrenos baldios; os clarões das queimadas refletidos no céu noturno; os efeitos 

da fotofobia pela perda do sombreamento florestal; a perda do filtro natural de poluentes atmos-

féricos; a antibotânica; o antiverde; a bela casa, o belo gramado, o belo jardim, e só − nada de ár-

vores. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a fitoenergia; a esteri-

lidade fitoenergética; a ausência de fitoectoplasma; o cascagrossismo bioenergético; a ausência 

da sensibilidade do mato; o bloqueio da serendipitia; a incapacidade de captar as inspirações da 

Natureza; o heterassédio do ser mais evoluído ao ser mais primitivo; as consciexes especializadas 

em fitoenergia; a aura da dilaceração promovida pelo ecoar da motosserra; a retração da aura das 

plantas ante o ronco da motosserra ou por efeito dos estalos da machadada; o fitoectoplasma esva-

ído e disperdiçado mata adentro; a perda da senha retrocognitiva; a derrubada da cápsula do tem-

po seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio anticosmoético, atávico e antiecológico de primeiro derru-

bar árvores e depois realizar os projetos urbanísticos. 

Tecnologia: a técnica do anelamento; a técnica da corrente devastadora; a técnica da 

serra dupla; a técnica da faca; a técnica da machadada; a técnica da motosserra; a técnica cos-

moética: para cada árvore derrubada, o plantio de 10. 

Voluntariologia: o plantio voluntário de árvores; a adoção voluntária de árvores;  

a adoção voluntária de bosques; a adoção voluntária de praças; a adoção voluntária de poma-

res; a adoção voluntária de hábitats; a adoção voluntária das RPPNs (Reservas Particulares do 

Patrimônio Natural). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Fitologia. 

Efeitologia: o efeito estufa; os efeitos erosivos; o efeito da disseminação dos carcinomas 

na pele; os efeitos micro e macroclimáticos; os efeitos hidrológicos do desmatamento; os efeitos 

da perda de biodiversidade; os efeitos sobre o potencial energético do país. 

Ciclologia: o ciclo circadiano; o ciclo das glaciações; o ciclo da borracha; o ciclo ma-

deireiro; os ciclos da sucessão ecológica; o ciclo do carbono; o ciclo do oxigênio. 

Enumerologia: o senso para podar; a ação de cortar; o efeito de extinguir; a insensatez 

de mutilar; o impulso de danar; o mau hábito de derrubar; a insensibilidade de estigmatizar. 

Binomiologia: o binômio árvore-poste; o binômio árvore-mastro; o binômio árvore- 

-ponte; o binômio árvore-pilar; o binômio árvore-barreira; o binômio arvoreta-cerca; o binômio 

arvoreta-lança. 

Crescendologia: o crescendo perjuração-estigmatização-mutilação-desflorestação. 

Trinomiologia: o trinômio árvore-machado-serraria; o trinômio árvore-motosserra- 

-madeireira; o trinômio árvore-indústria-papel; o trinômio árvore-madeireira-assoalho; o trinô-

mio árvore-viga-andaime; o trinômio árvore-ripa-telhado. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-plantio-derrubada-consumo; o polinômio 

árvore-vigote-trave-lage; o polinômio arvoreta-caibro-ripa-telha; o polinômio árvore-celulose- 

-papel-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade do plantador / personalidade do des-

matador; o antagonismo caráter do silvicutor / caráter do lenhador; o antagonismo Etologia do 

ecologista / Etologia do madeireiro; o antagonismo crescente demanda anti-UV / crescente des-

matamento do consumismo; o antagonismo ser móvel agressor / ser séssil agredido. 

Paradoxologia: o paradoxo dos sistemas humanos insustentáveis sobreviverem às cus-

tas dos sistemas naturais autossustentáveis; o paradoxo da floresta tida como área improdutiva; 

o paradoxo da coleta de frutos pela derrubada da árvore. 
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Politicologia: a asnocracia; a autocracia; a monarquia; a aristocracia; a teocracia; a de-

magogia; o totalitarismo. 

Lelislogia: a lei de crimes ambientais; a lei da Cosmoética. 

Filiologia: a dendrofilia; a fitofilia; a biofilia; a botanofilia; a xilofilia. 

Fobiologia: a dendrofobia; a hilofobia; a nictohilofobia; a xilofobia; a botanofobia; a bio-

fobia; a acrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do lenhador; a síndrome do desmatamento. 

Mitologia: o mito das Dríades; o mito das Hamadríades; o mito das Alseídes; o mito do 

Curupira. 

Holotecologia: a fitoteca; a ecoteca; a socioteca; a antropoteca; a economoteca; a noso-

teca; a conflitoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Sociopatologia; a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Dendrolo-

gia; a Fitologia; a Ecologia; a Sociologia; a Dardanologia; a Nosologia; a Antropologia; a Econo-

mologia; a Tecnologia; a Interprisiologia; a Interconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

apedeuta; a conscin malévola; a conscin dinheirista; a conscin antiecológica; a conscin eletronó-

tica; a massa humana impensante; a personalidade robotizada; as pessoas incautas; as persona-

lidades fissuradas; a vítima do porão consciencial; a pessoa emocional. 

 

Masculinologia: o dendroclasta; o antibotânico; o lenhador; o capataz; o retalhador;  

o serrador; o madeireiro; o desmatador; o piromaníaco; o vândalo; o pichador; o podador; o guar-

da-florestal; o quebrador-de-galho. 

 

Femininologia: a dendroclasta; a antibotânica; a lenhadora; a capataz; a retalhadora;  

a serradora; a madeireira; a desmatadora; a piromaníaca; a vândala; a pichadora; a podadora;  

a guarda-florestal; a quebradora-de-galho. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sa-

piens apaedeutas; o Homo sapiens destructivus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens er-

raticus; o Homo sapiens ignorans; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens illucidus; o Homo 

sapiens incautus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens ne-

gligens; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dendroclastia disfarçada = o arrancar pedaço da folha ao passar pela ár-

vore; dendroclastia evidente = a poda drástica da árvore, a mutilação; dendroclastia radical 

= o desmatamento descontrolado. 

 

Falaciologia. Importa esclarecer sobre a disseminada falácia da redução da desfloresta-

ção global, sendo na verdade a redução nas taxas do desmatamento. A rigor, o desmatamento tem 

sido acumulativo e somente regride com o reflorestamento, cujas taxas e áreas recuperadas atuais 

se mostram expressivamente menores. 

 

Estatística. Dados estatísticos apontam para a redução superior a 70% da cobertura flo-

restal do planeta, originalmente quase 70 milhões de quilômetros quadrados, equivalente a 55% 

do total de área da superfície terrestre. O Brasil ainda mantém o título de maior desmatador (Ano- 

-base: 2011). 
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Intrafisicologia. Segundo a Ecologia é possível reconhecer pelo menos 15 funções am-

bientais básicas, listadas em ordem alfabética, relativas à presença das árvores nos ambientes de 

convívio humanos, evidentemente ignoradas pelas conscins dendroclastas: 

01.  Água. Renovação natural do ciclo da água. 

02.  Ar. Filtragem do ar e renovação do oxigênio. 

03.  Catástrofes. Proteção ante as catástrofes naturais. 

04.  Conectividade. Bioconexão ou união entre hábitats distantes. 

05.  Conservação. Sustentabilidade natural dos ecossistemas. 

06.  Equilíbrio. Estabilização da temperatura e umidade do ar. 

07.  Erosão. Evitação da perda de solos para os rios. 

08.  Extinção. Redução das chances de extinção de espécies. 

09.  Fertilidade. Garantia da fertilidade natural das terras. 

10.  Inundações. Regulação das torrentes e enxurradas. 

11.  Medicamento. Oferta de princípios ativos para medicamentos. 

12.  Provisão. Doação pacífica de abrigo e alimento. 

13.  Solo. Melhoria da aeração e umidade do solo. 

14.  Sustentação. Prevenção dos desmoronamentos. 

15.  Vento. Atenuação da velocidade dos ventos e tufões. 

 

Parapercepciologia. Pela Ectoplasmologia, eis, em ordem alfabética, 15 funções para-

psíquicas admissíveis, reconhecidamente avançadas pelo parapsíquico sensível ao fitoectoplasma, 

a respeito da presença de árvores em ambientes humanos e para-humanos: 

01.  Acoplamento. Expansão do acoplamento energético. 

02.  Banhos. Propensão a banhos energéticos espontâneos ao ar livre. 

03.  Cápsula. Cultivo da cápsula do tempo seriexológica. 

04.  Clarividência. Favorecimento da clarividência da aura forestalis. 

05.  Coexistência. Orientação ao senso integrado de coexistência, eufilia. 

06.  Encapsulamentos. Predisposição para o auto e heterencapsulamento energético. 

07.  Fôrma. Nutrição da fôrma holopensênica. 

08.  Higiene. Desintoxicação energética e higiene mental. 

09.  Homeostasia. Autocompensações energéticas. 

10.  Ofiex. Sustentação da Paraecologia da ofiex. 

11.  Retrocognição. Investimento na senha retrocognitiva. 

12.  Sensibilidade. Refinamento da sensibilidade do mato. 

13.  Serendipitia. Formação da alameda serendipitista e heurística. 

14.  Tenepes. Potencialização da base da tenepes. 

15.  Trilhas. Reconhecimento das trilhas energéticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dendroclastia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
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10.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

13.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

14.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PERSISTÊNCIA  DA  DENDROCLASTIA  NA  SOCIEDADE  

ATUAL  EVIDENCIA  A  IGNORÂNCIA  EVOLUTIVA  HUMANA   
A  RESPEITO  DA  INTERDEPENDÊNCIA  DOS  SERES  VIVOS  

A  FAVOR  DA  SUSTENTABILIDADE  DA  VIDA  NA  TERRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, concentra na vida mais exemplos de dendrofilia 

ou dendroclastia? Quais comportamentos ilustram melhor a conduta social, interconvivial ou eco-

lógica praticada por você: atitudes de arborizador ou de dendroclasta? 
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D E N T E  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dente é a estrutura mineralizada presente na boca dos vertebrados ou 

ducto alimentar de alguns invertebrados, implantada nos alvéolos dos maxilares superiores e infe-

riores, com a função de realizar a mastigação e auxiliar a articulação de palavras e sons. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dente deriva do idioma Latim, dens, entis, “dente”. Surgiu no Sé-

culo XII. 

Sinonimologia: 1.  Órgão dentário. 2.  Elemento dentário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 55 cognatos derivados do vocábulo dente: den-

tada; dentadela; dentado; dentadura; dental; dentalgia; dentálgico; dentama; dentar; dentária; 

dentário; denteação; denteado; denteadura; dentear; dentição; denticórneo; denticulado; denti-

cular; dentículo; dentificação; dentiforme; dentifrício; dentígero; dentímetro; dentina; dentina-

da; dentinado; dentinar; dentinário; dentínico; dentista; dentistaria; dentola; dentrífico; dentu-

ça; dentuço; dentuda; dentudo; desdentada; desdentado; desdentamento; desdentante; desden-

tar; desdentável; desdentição; edentulismo; interdental; sobredental; sobredente; tridentada; tri-

dentado; tridente; tridentífero; tridentígero. 

Antonimologia: 1.  Boca. 2.  Gengiva. 3.  Alvéolo. 4.  Língua. 5.  Palato. 6.  Osso. 

Estrangeirismologia: as características dentárias marcantes podendo gerar o bullying; as 

medidas preventivas no controle dos estreptococcus mutans; o checkup odontológico periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente quanto à homeostase 

holossomática a partir da saúde bucal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dentes ilu-

minam sorrisos. Dentes também machucam. 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao assunto: – A língua resiste porque  

é mole; os dentes cedem porque são duros. 

Ortopensatologia: – “Dentes. Se observarem os preceitos da Odontologia Moderna, as 

pessoas podem viver sempre com os mesmos dentes naturais até à dessoma. Tal estado evolutivo 

da Somatologia não existia há 2 séculos (Ano-Base: 2005)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde bucal; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os didactopensenes; a didactopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os socio-

pensenes; a sociopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; a assinatura pensênica facial. 

 

Fatologia: o dente; os dentes permanentes; os dentes do siso; o dente incluso; os dentes 

de leite; o alvéolo; a raiz dentária; a rizogênese; o ápice radicular; o colo; a polpa; os cornos pul-

pares; o esmalte dentário, o elemento mais duro do corpo físico; as pontes de esmalte; as cúspi-

des, os dentículos, as fossas, os sulcos, as cicatrículas e as fissuras da coroa dentária; a cárie na 

condição de doença crônica mais comum no mundo; o consumo inconsciente de açúcares; as bac-

térias; o biofilme dentário; a placa bacteriana; a restauração; o amálgama; o metal restaurador;  

a resina; o selante; o tártaro; a gengiva; a gengivite; a periodontite; a mobilidade dental; a odon-

talgia; a pulpite aguda; o canal radicular; a dentina; o cemento radicular; os canalículos 

dentinários; o forame apical; o ligamento periodontal; o periodonto; a anquilose; a mandíbula;  

a maxila; a articulação temporomandibular (ATM); a alimentação; a mastigação correta; as glân-

dulas salivares; a saliva; o início da digestão; o espaço interdental; o ponto de contato; o diaste-

ma; a oclusão; a maloclusão; a mordida cruzada; a mordida aberta; a protrusão e a retrusão man-

dibular; a anodontia; o dente supranumerário; o apinhamento dentário; o dente ectópico; o dente 
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geminado; a transposição dentária; a correção dentária; a avulsão; o implante; o reimplante; a pró-

tese; a reabilitação oral; a iatrogenia; a microdontia; a macrodontia; os incisivos; os caninos; os 

pré-molares; os molares; os 32 dentes dos seres humanos distribuídos nas 2 arcadas dentárias do 

adulto; os 20 dentes decíduos distribuídos nas arcadas dentárias da criança; o desgaste oclusal;  

a abrasão; a atrição; a erosão; o ácido gástrico; o bruxismo; o desgaste natural dos dentes; o des-

cuido com a boca e os dentes; a exodontia; a ausência de higiene básica; as infecções; as contami-

nações; a halitose; o uso de piercing na língua dificultando a mastigação, a fala e a higiene bucal; 

o choque galvânico; a fonação; os antissépticos; as medidas de prevenção; o creme dental; os co-

lutórios; a escovação; o fio dental; a escova macia; a escova elétrica; o flúor; o cuidado aos dentes 

malsãos; a retração gengival; a hipersensibilidade dentinária; o bem-estar físico, mental, social  

e consciencial; a autestima; o sorriso com dignidade; a estética; a respiração nasal; a antiestética; 

a respiração bucal; a saúde bucal; a lucidez quanto à tentativa de manter a saúde bucal e somática 

até a idade avançada; a Organização Mundial de Saúde (OMS); o dia do dentista comemorado 

aos 25 de outubro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o exercício com as energias conscienciais (ECs) equilibrando a saú-

de somática e a força presencial; o autassédio gerado a partir da dor de dente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dente-gengiva; o sinergismo da oclusão dentária; o si-

nergismo da engrenagem mastigatória. 

Principiologia: os princípios básicos da escovação e uso do fio dental. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao soma. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de higienização dentária; as técnicas de reabilitação dentária; 

as técnicas de escovação dentária; a técnica do selamento das cavidades dentárias; as técnicas 

usadas na Implantodontia; as técnicas ortodônticas; as técnicas profiláticas do edentulismo; as 

técnicas de prevenção da cárie dentária; a Tecnologia da Odontologia Moderna. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laborató-

rio conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos odontólogos; o Colégio Invisível dos Fisiologistas; 

o Colégio Invisível dos Nutricionistas; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio In-

visível dos Estomatologistas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Tecnologia. 

Efeitologia: o efeito radiante do sorriso com dentes saudáveis; o efeito fisiológico da 

saliva na saúde dentária; os efeitos negativos desencadeados pela perda de dentes; o efeito posi-

tivo de dentes saudáveis no processo da autestima; os efeitos sociológicos da saúde dentária à in-

serção no mercado de trabalho; os efeitos sadios dos cuidados dentários na qualidade de vida in-

trafísica; os efeitos danosos da dor de dente no bem-estar das pessoas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas após os hábitos higiênicos incorporados 

à rotina pessoal; as neossinapses necessárias à reformulação de hábitos. 

Ciclologia: o ciclo vital dos dentes decíduos; o ciclo mastigatório. 

Enumerologia: os dentes cariados; os dentes manchados; os dentes apinhados; os dentes 

separados; os dentes alinhados; os dentes atraentes; os dentes saudáveis. 

Binomiologia: o binômio higiene-saúde; o binômio dentes limpos–hálito puro; o binô-

mio dente cariado–broca de alta rotação. 

Interaciologia: a interação saúde bucal–saúde geral. 

Crescendologia: o crescendo dentição decídua–dentição mista–dentição permanente. 

Trinomiologia: o trinômio mastigação-digestão-metabolismo. 
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Polinomiologia: o polinômio preventivo escovação–pasta de dente–fio dental–consulta 

ao dentista. 

Antagonismologia: o antagonismo odontalgia / bem-estar mental; o antagonismo inges-

tão excessiva de açúcares / dentes saudáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a profilaxia dentária, apesar do baixo custo, ser menos 

priorizada; o paradoxo de o esmalte dentário ser o tecido mais duro do corpo físico e o mais sus-

ceptível diante dos streptococcus mutans; o paradoxo de os dentes maxilares antagonistas dos 

dentes mandibulares ocluírem harmonicamente na mastigação. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde bucal; as políticas do Programa Brasil Sor-

ridente. 

Legislogia: a lei da Fisiologia Humana e Pré-humana; o projeto de Lei N. 2.776 / 2008 

aprovado em 14 de maio de 2013, estabelecendo a obrigatoriedade da presença do cirurgião ou 

cirurgiã-dentista nas Unidades de Terapias Intensivas (UTI) e demais instituições públicas e pri-

vadas quando mantêm pacientes em regime de internação. 

Filiologia: a dentofilia; a odontofilia; a somatofilia; a higienofilia; a sociofilia; a discipli-

nofilia; a conviviofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a odontofobia; a algofobia; a nosofobia; a hemofobia; a aicmofobia; a bacte-

riofobia; a tomofobia. 

Sindromologia: as síndromes dentárias e bucais; a síndrome da boca seca. 

Maniologia: a mania de roer as unhas; a mania de morder os outros; a mania de abrir 

garrafa com os dentes; a mania de trincar os dentes; a mania de ter dentes simétricos; a mania de 

morder os lábios; a mania de ranger os dentes. 

Mitologia: o mito de o uso de antibióticos causar cáries; o mito de o edentulismo ser 

processo natural ligado ao envelhecimento; o mito de o dente siso não ter função na boca. 

Holotecologia: a somatoteca; a odontoteca; a profilaxioteca; a nutroteca; a comunicote-

ca; a socioteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Odontologia; a Profilaxiologia; a Estomatologia; 

a Biologia Humana; a Preventologia; a Bacteriologia; a Higienologia; a Intrafisicologia; a Holo-

maturologia; a Nutrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin cuidadosa. 

 

Masculinologia: o cirurgião-dentista; o odontólogo; o periodontista; o higienista; o esto-

matologista; o sanitarista; o cariologista; o nutricionista; o conviviólogo; o reeducador; o restaura-

dor; o traumatologista; o implantodontista; o proteticista; o ortodontista; o porcalhão; o descuida-

do; o desasseado; o aluno; o voluntário; o intelectual; o professor; o atacadista consciencial; o du-

plista; o preceptor; o amparador intrafísico; o administrador; o gestor; o completista; o exemplarista. 

 

Femininologia: a cirurgiã-dentista; a odontóloga; a periodontista; a higienista; a estoma-

tologista; a sanitarista; a cariologista; a nutricionista; a convivióloga; a reeducadora; a restaurado-

ra; a traumatologista; a implantodontista; a proteticista; a ortodontista; a porcalhona; a descuida-

da; a desasseada; a aluna; a voluntária; a intelectual; a professora; a atacadista consciencial; a du-

plista; a preceptora; a amparadora intrafísica; a administradora; a gestora; a completista; a exem-

plarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens 

prophylacticus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens attentus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dente natural = aquele desenvolvido fisiologicamente no interior da es-

trutura óssea das arcadas dentárias; dente implantado = a prótese inserida na estrutura óssea das 

arcadas dentárias para substituir o natural, ausente ou perdido. 

 

Culturologia: a cultura da higiene bucal; a cultura da higiene pessoal; a cultura da pre-

venção da cárie dentária; a cultura da manutenção dos dentes na idade avançada. 

 

Coloquialismo. Concernente à Comunicologia, eis, enumeradas na ordem alfabética, 24 

expressões, ou ditos populares atinentes ao dente: 

01.  Afiar os dentes. 

02.  Armado até os dentes. 

03.  Bater com os dentes. 

04.  Carne de lobo dentes de ferro. 

05.  Cavalo dado não se olha os dentes. 

06.  Com unhas e dentes. 

07.  Dar com a língua nos dentes. 

08.  Dente de alho. 

09.  Dente de cavalo. 

10.  Dente de coelho. 

11.  Dente de leite. 

12.  Dente do siso. 

13.  Dente postiço. 

14.  Falar entre os dentes. 

15.  Mentir com quantos dentes têm. 

16.  Mentiras não partem os dentes. 

17.  Mostrar os dentes. 

18.  O lobo perde os dentes, mas não perde o vício. 

19.  Olho por olho, dente por dente. 

20.  Quando as galinhas tiverem dentes. 

21.  Rir dos dentes para fora. 

22.  Ter bom dente. 

23.  Ter dentes botos. 

24.  Ter entre dentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o dente, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

02.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

04.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

06.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Menopausa  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Odontoeducação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 
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12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Sorriso  sincero:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  BOCA  E  OS  DENTES  SÃO,  GERALMENTE,  O  ESPELHO  

EVIDENCIADOR  DO  CUIDADO  PESSOAL  DA  CONSCIN  RE-
LATIVO  À  PROFILAXIA  DA  SAÚDE  FÍSICA  E  MENTAL  CO-

MO  CONDIÇÃO  DE  AUTOINVESTIMENTO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a relação da saúde bucal com a saú-

de geral? Valoriza a prevenção odontológica? Escova os dentes, língua e mucosa bucal, pelo 

menos, 3 vezes ao dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Baratieri, Luiz Narciso; & cols.; Dentística: Procedimentos Preventivos e Restauradores; 510 p.; 14 caps.; 
7 avrevs.; 137 enus.; 747 fotos; 10 gráfs.; 76 ilus.; 29 siglas; 16 tabs.; 1.007 refs.; 24,5 x 18,5 x 3,5 cm; enc.; Livraria 

Editora Santos; & Quintessence Editora; São Paulo, SP; 1989; páginas 1 a 63 e 147 a 150. 

2.  Deus, Quintiliano Diniz de; Endodontia; 696 p.; 25 seções; 20 caps.; 9 abrevs.; 378 enus.; 777 fotos; 388 
ilus.; 22 siglas; 55 tabs.; 1.099 refs.; 28,5 x 22 x 3,5 cm; enc.; 5ª Ed.; Medsi; Rio de Janeiro; RJ; 1992; páginas 91 a 99. 

3.  Guyton, Arthur C.; Fisiologia Humana e Mecanismos das Doenças (Human Phyisiology and Mechanisms 

of Desease); trad. Charles Alfred Esbérard; 604 p.; 12 partes.; 56 caps.; 15 diagramas; 219 enus.; 15 fotos; 120 gráfs.; 314 
ilus.; 251 siglas; 31 tabs.; 1.617 refs.; 27,5 x 20,5 x 3,0 cm; br.; 3ª Ed.; Guanabara; Rio de Janeiro, RJ; 1986; páginas 536 

a 538. 

4.  Lascala, Nelson Thomaz; & Moussalli, Ninoh Huguette; Periodontia Clínica; 686 p.; 41 caps.; 3 abrevs.; 
18 diagramas; 127 enus.; 714 fotos; 1 gráf.; 198 ilus.; 5 siglas; 4 tabs.; 1.342 refs.; 28,5 x 21,5 x 3,5; cm; enc.; 4ª Ed.; 

Artes Médicas; São Paulo; SP; 1984; páginas 39 a 67. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
482. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Oliveira, Fabiana Teixeira da Silva; O Impacto do Edentulismo na Qualidade de Vida de Idosos; Tra-

balho de Conclusão de Curso; 26 p.; 3 enus.; 17 refs.; Campos Gerais, MG; 2013; disponível em: <https://www.nescon. 
medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/4125.pdf>; acesso em: 15.01.15. 

 

G. L. 
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D E P E N D Ê N C I A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dependência é o estado ou caráter de dependente ou a incapacidade de  

a personalidade tomar decisões sozinha, levando-a a entregar as responsabilidades ao parceiro, às 

outras pessoas ou a profissionais e técnicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo dependência deriva do idioma Latim, dependere, “pender de”, de 

pendere, “suspender; estar pendurado”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Subordinação. 02.  Sujeição. 03.  Satelitização. 04.  Submissão.  

05.  Reboquismo; servidão; subserviência. 06.  Adacção; carneirismo; subjuntividade. 07.  Ajuda- 

-mútua; Codependentes Anônimos (CoDA). 08.  Dependentes de Amor e Sexo Anônimos (DASA). 

09.  Gurulatria. 10.  Heteronomia; Heteronomologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos do vocábulo dependência: code-

pendente; dependente; depender; independência; independente; independentismo; independentis-

ta; independentizar; interdependência; interdependente; interdepender; maxidependência; mega-

dependência; minidependência; paradependência; psicodependência; semidependência; sociode-

pendência. 

Neologia. Os 3 vocábulos minidependência, maxidependência e megadependência são 

neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Independência. 2.  Autogoverno. 3.  Autossuficiência. 4.  Autono-

mia; Autonomologia. 5.  Liberologia. 6.  Interdependência. 

Estrangeirismologia: o attachment. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os inferopensenes; a inferopensenidade. 

 

Fatologia: a dependência; a dependência interconsciencial; a dependência familiar;  

a dependência social; a dependência física; a dependência sexual; a dependência psicológica;  

a dependência psíquica; a dependência bioquímica; a dependência infantiloide; a semidependên-

cia; a subordinação; a sujeição; a catividade; o cativeiro; o rabicho; a atração interpessoal; a sujei-

ção interpessoal; a satelitização interconsciencial; a submissão doutrinária; a subserviência; o me-

do de ser abandonado; a idiotia inocente-útil; a dependência ao celular 24 horas por dia; as mule-

tas psicológicas excessivas; a repressão mesológica da autonomia; a educação defeituosa; o ninho 

infantil tornado gaiola; o transtorno da personalidade dependente. 

 

Parafatologia: a dependência da conscin assediada ao assediador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da du-

pla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da grupalidade. 

Enumerologia: o alcoolismo; o carneirismo; o cocainismo; o panurgismo; o reboquismo; 

o satelitismo; o tabagismo. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência; a síndrome do canguru. 
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Maniologia: a toxicomania; a celularmania. 

Holotecologia: a toxicoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Conviviologia; a Interpri-

siologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla agente mantenedor–dependente; a conscin-satélite; a personalidade 

dependente. 

 

Masculinologia: o filhinho de papai; o refém de outrem; o reboquista; o submisso;  

o subserviente; o subordinado; o roqueiro Sid Vicious (John Simon Ritchie, 1957–1979); o para-

sitão; o grudão; o chicletão; o encostado; o dependente de amor e sexo; o codependente; o psi-

codependente; o sociodependente; o eterno dependente. 

 

Femininologia: a roqueira Nancy Spungen (1958–1978); a outra; a mulher teúda; a fi-

lhinha da mamãe; a refém de outrem; a reboquista; a submissa; a subserviente; a subordinada;  

a parasitona; a grudona; a chicletona; a encostada; a dependente de amor e sexo; a codependente; 

a psicodependente; a sociodependente; a eterna dependente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dependens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidependência = a condição do jovem submisso à síndrome do cangu-

ru; maxidependência = a condição da conscin escrava da toxicomania; megadependência = a con-

dição da conscin vítima da possessão interconsciencial. 

 

Tacon. Segundo a Interassistenciologia, o trabalho da tacon, ou tarefa da consolação, 

atende a quem ainda precisa pedir muito para si, predispondo-se à condição de dependência inter-

consciencial, com transferências de sentimentos, manipulações conscienciais, demagogias e falá-

cias implícitas. Esta é a razão pela qual a tacon ainda não é, a rigor, evidentemente, a assistencia-

lidade ideal. 

 

Associações. No universo da Conviviologia, as dependências interconscienciais estimu-

laram a criação de duas categorias de associações específicas, muito positivas, operosas e efi-

cientes: 

1.  DASA, Dependentes de Amor e Sexo Anônimos: atende às pessoas com comporta-

mentos compulsivos na área afetiva e sexual. 

2.  CoDA, Codependentes Anônimos: assiste às pessoas se sentindo excessivamente de-

pendentes de familiares, amigos ou parceiros sexuais. 

 

Consciexes. Dentro da Extrafisicologia, existem as consciexes dependentes, energívoras, 

em geral parapsicóticas, satélites de assediadores, muitas na verdade sem má intenção, apenas su-

percarentes energéticas, buchas de canhão de megassediadores extrafísicos. 

Familiares. A partir da Grupocarmologia, a Genética, a família nuclear e a Mesologia 

criam dependentes evolutivos temporários, ou seja: os membros da família consanguínea ou os 

familiares. 

Bebê. Por exemplo: o bebê recém-nascido é o filhote animal mais carente de assistência 

para sobreviver, nos primeiros anos de vida humana, entre todas as espécies animais da Terra. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, há, pelo menos, 6 categorias de depen-

dências humanas anticosmoéticas, aqui dispostas na ordem alfabética: 
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1.  Ganância. Os filhos legítimos da ganância dos indivíduos, consanguíneos grupocár-

micos. Exemplos: banqueiros; determinados economistas; fiscais de rendas. 

2.  Instintos. Os mercadores dos instintos animalizados do ser social. Exemplos: atores 

em geral; beletristas; propagandistas; publicitários. 

3.  Sexo. Os exploradores especializados do sexo humano. Exemplos: proprietários de 

canais da mídia; modelos (manecas, top models); determinados tipos de industriais; conscins se-

xólicas. 

4.  Vaidade. Os responsáveis pela manutenção da vaidade crua das pessoas. Exemplos: 

figurinistas; cabeleireiros; cirurgiões plásticos de operações tão somente estéticas. 

5.  Vícios. Os sustentadores dos vícios de homens e mulheres, jovens e rapazes. Exem-

plos: fabricantes de cigarros; fabricantes de certas bebidas; fabricantes de certas drogas; trafican-

tes de drogas leves e pesadas. 

6.  Violência. Os dependentes da violência dos animais humanos, os colegas evolutivos. 

Exemplos: policiais; militares profissionais; fabricantes de armas; armeiros dos governos. 

 

Afetividade. Pelos conceitos da Sexossomatologia, há dependentes interconscienciais, 

humanos, do amor, afetividade e do sexo de outras conscins, inclusive os sexólicos. 

Sociologia. Sob a ótica da Somatologia, existem, pelo menos, duas categorias básicas de 

dependências: 

1.  Escolas. A dependência do estudante reprovado em determinada disciplina da série 

escolar, obtendo matrícula na série imediata, mas dependendo da aprovação naquela disciplina  

a promoção a esta série, frequentemente se subordinando aos caprichos de professor (ou profes-

sora) nem sempre cosmoéticos. 

2.  Química. A primeira dependência química às drogas alucinógenas, não raramente se-

guida da segunda dependência criminosa a traficante das máfias da cocaína, da maconha ou do 

crack. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, com respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a dependência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DEPENDÊNCIA  BIOQUÍMICA  AVASSALADORA  AOS  

TÓXICOS,  NA  ATUALIDADE  DO  TERCEIRO  MILÊNIO,   
É  A  MAIOR  MANIFESTAÇÃO  DE  INTRUSÃO  NÃO  HUMANA  

REGISTRADA  EM  TODA  A  HISTÓRIA  DA  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. A dependência, de alguma categoria, vitimizou você no período da 

maioridade biológica? Em qual área? 
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Infografia  Específica: 

 

1.  DASA,  Website: www.slaa.org.br;  E-mail: brasil@as.org 

2.  CoDA,  Website: www.codabrasil.org;  E-mail: codependentes@yahoo.com 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bastos, Giuliana: Só Entre Nós (DASA, CoDA); Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 149-A; Cader-

no: Emoção; N. 3.; enu.; 5 ilus.; São Paulo, SP; Fevereiro, 2000; páginas 51 a 55. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 147. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 710 e 888. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 238, 410, 465, 560 e 578. 
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D E P E N D Ê N C I A    I N D I R E T A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dependência indireta é o estado ou qualidade da dependência atuando in-

diretamente na conscin, homem ou mulher, devido às circunstâncias inarredáveis ou naturais da 

própria vida humana, seja em base social, financeira, energética, intelectual ou emocional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dependência vem do idioma Latim, dependere, “pender de”, de 

pendere, “suspender; estar pendurado”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo indireto deriva tam-

bém do idioma Latim, indirectus, “desviado do caminho direto; torto; irregular; desordenado”. 

Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Dependência relativa. 02.  Sujeição natural. 03.  Subordinação indi-

reta. 04.  Submissão indireta. 05.  Convivialidade comum. 06.  Convivialidade grupocármica.  

07.  Sinergismo interpessoal indireto. 08.  Intercooperação indireta. 09.  Coleira do ego. 10.  Li-

berdade relativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas dependência indireta, dependência indireta emo-

cional e dependência indireta intelectual são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Independência. 02.  Autonomia; Autonomologia. 03.  Autogover-

no. 04.  Autodeterminação. 05.  Liberdade plena. 06.  Livre arbítrio pessoal. 07.  Sinergismo in-

terpessoal direto. 08.  Intercooperação direta autoconsciente. 09.  Autossuficiência. 10.  Autossus-

tentabilidade. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o attachment. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da associação de ideias. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evitemos de-

pendências excessivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a dependência indireta; a dependência indireta consciente; a dependência in-

direta inconsciente; a dependência indireta espúria; a dependência indireta interdimensional; a de-

pendência ao subcérebro protorreptiliano; o salvacionismo infantil; a sujeição interpessoal; a can-

ga psicológica; o indecidismo; a convivência indireta; os direitos e deveres pessoais; a desenvol-

tura perante o livre arbítrio; as grilhetas sociais; as coleiras sociais do ego; as vinculações inter-

conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as dependências 

indiretas geradas pela interprisão grupocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da proéxis. 

Enumerologia: a dependência ludopática; a dependência bioquímica; a dependência 

hipnótica; a dependência política; a dependência amaurótica; a dependência anticosmoética; a de-

pendência econômica. 
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Binomiologia: o binômio dupla evolutiva–interprisão grupocármica; o binômio abrir 

mão–sobrepairar. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

imaturidade-irresponsabilidade-recidiva. 

Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença; o poli-

nômio da sobrevivência respirar-comer-reproduzir-dormir. 

Antagonismologia: o antagonismo dependência / independência; o antagonismo ampa-

ro / dependência; o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência. 

Sindromologia: a síndrome do canguru. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a socioteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Sociometria; a Parassociologia;  

a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Vivenciologia; a Energossomatologia;  

a Paravivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens 

adaptabilis; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dependência indireta emocional = a do cidadão ao servidor público, ou 

burocrata, ao buscar informações na fila dentro da repartição do governo; dependência indireta in-

telectual = a do aluno ao professor responsável pelo veredicto da aprovação escolar. 

 

Trafarologia. De acordo com a Parapatologia, tudo na vida humana pode tornar-se 

viciante para a conscin. Varia o percentual do tipo da dependência conforme os trafares da pes-

soa. Não raramente, a vida dependente se mistura ou se confunde com a vida independente. 
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Uniões. No âmbito da Grupocarmologia, as dependências na vida humana podem classi-

ficar as pessoas em duas categorias relevantes quanto à natureza das uniões interconscienciais: 

1.  União de vida: homeostática, por exemplo, a mulher-mãe e os filhos vivos sadios. 

2.  União de morte: patológica, por exemplo, a mulher-bomba e as vítimas explodidas. 

 

Interdependência. Sob a ótica da Conviviologia, a vida humana exige a confiança mú-

tua entre as pessoas. Vivemos no regime da interdependência inevitável. Tal interdependência ge-

ra dependências indiretas. Ninguém evolui sozinho. A amizade começa inspirando confiança. 

 

Heteroconfiança. Pelos conceitos da Conscienciometrologia, você, igual a todas as pes-

soas mais moderninhas, ou mesmo sofrendo da síndrome da interiorose, apresenta confiança in-

discutível – confiabilidade, fiabilidade, insuspeição – nos outros, no próximo ou na Humanidade, 

por intermédio de algumas destas 10 reações, por exemplo, listadas na ordem alfabética: 

01.  Autolucidez: depende, seja consciente ou inconscientemente, dos outros (Autocons-

cienciologia). 

02.  Convicção: precisa admitir a probidade moral ou afetiva, sem qualquer dúvida, de 

outras conscins. 

03.  Crédito: admite e acata a competência e as performances de outros profissionais. 

04.  Extensão: depende dos outros, próximos ou remotos, seja aqui, ali ou acolá (Proxê-

mica). 

05.  Informalidade: dá tratamento de igual para igual a determinadas conscins. 

06.  Mutualidade: mantém reações interpessoais de reciprocidade com sinceridade afetiva. 

07.  Profundidade: apresenta percentual de dependência maior – o casal íntimo – ou me-

nor – o casal incompleto – aos outros. 

08.  Respeito: oferece concórdia e segurança mútua aos outros. 

09.  Tempo: depende tanto hoje e, quase sempre, muito mais, amanhã, intrafisicamente, 

dos outros (Cronêmica, Gerontologia, Geriatria). 

10.  Vontade: depende, querendo ou não querendo, dos outros, desde o renascimento in-

trafísico (Ressomatologia). 

 

Prova. Segundo a Experimentologia, eis a prova da confiança pessoal de qualquer cons-

cin, o tempo todo, nos outros, através da análise superficial de 15 personalidades, em geral, cuja 

intimidade e materpensene pessoal são desconhecidos por você, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Anestesista: a entrega pessoal à anestesia geral (soma). 

02.  Barbeiro da esquina: ou o cabeleireiro do salão de beleza. 

03.  Cirurgião: a submissão pessoal à grande cirurgia. 

04.  Cozinheiro do restaurante: e o garçon servindo os pratos de comida sadia. 

05.  Enfermeiro: a aplicação de medicamentos e injeções. 

06.  Engarrafador: do leite, do suco e da água mineral pura (fornecedor). 

07.  Engenheiro civil: a construção da custosa residência. 

08.  Fabricante do enlatado: com alimentos de doce ou de sal (gastrossoma). 

09.  Guarda do trânsito: direcionando o tráfego. 

10.  Motorista do carro de trás: no trânsito da rua ou da rodovia. 

11.  Motorista do ônibus: transportando 40 passageiros na estrada congestionada. 

12.  Odontólogo: a submissão ao prolongado tratamento dentário. 

13.  Piloto do avião: conduzindo 200 passageiros pelo ar durante horas (viagem). 

14.  Taxista da cidade: na neurose cotidiana do trânsito da metrópole (condutor). 

15.  Vendedor das verduras: na feira livre ou no supermercado. 

 

Antibelicismo. Com base na Psicossomatologia, tais fatos demonstram, ainda, o liame 

afetivo inarredável mantido por todas as pessoas desde a primeira manifestação de autoconscien-

cialidade, apontando o lado melhor das tendências humanas, além da instintividade. Tal tendência  

é indício e esperança, em bases racionais, lógicas, da possibilidade da existência factível do mun-
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do sem guerras, pacificado, à frente. Tudo depende de cada qual, desde já. É mera questão de 

tempo, sendo imaturidade toda briga contra os fatos óbvios. 

Autopesquisologia. No contexto da Mentalsomatologia, todas as pessoas, inclusive  

o pesquisador independente, homem ou mulher, paradoxalmente, precisam da dependência relati-

va, indireta ou de tabela para viver a existência humana plena. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dependência indireta, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

4.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

5.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

7.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  DEPENDÊNCIAS  INDIRETAS  INEVITÁVEIS,  DENTRO 
DO  UNIVERSO  DAS  INTERDEPENDÊNCIAS  INTERPES-
SOAIS,  COLOCAM  CADA  PERSONALIDADE  HUMANA 

NO  CAMINHO  DA  HARMONIA  PLENA  COM  O  COSMOS. 
 

Questionologia. As dependências indiretas, na vida da cotidianidade diuturna, geram 

conflitos interconscienciais em você? Em quais circunstâncias? 
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D E P R E S S Ã O    P Ó S -P A R T O  
( DE P R E S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A depressão pós-parto é o conjunto de sintomas de tristeza, mudanças de 

humor e crises de choro, manifestados pela conscin ginossomática, no período puerperal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo depressão vem do idioma Latim, depressio, e este de depressus, 

“abater, debilitar, enfraquecer”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo pós deriva também do idioma 

Latim, post, “atrás de; depois de (no espaço e no tempo); depois; em segundo lugar; em seguida; 

pouco depois”. O termo parto procede do mesmo idioma Latim, partus, “parto; fruto do ventre; 

criança; feto; ninhada; produção; barrigada (dos animais)”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Depressão pós-natal. 2.  Disforia pós-parto. 3.  Tristeza pós-partu-

rição. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo depressão: 

antidepressão; Antidepressiologia; antidepressivo; autodepressão; depressa; depressimetria; de-

pressimétrico; depressímetro; Depressiologia; depressiva; depressível; depressividade; depressi-

vo; depresso; depressor; depressora; megadepressão; minidepressão. 

Antonimologia: 1.  Depressão perinatal. 2.  Euforia pós-parto. 3.  Homeostase holosso-

mática puerperal. 

Estrangeirismologia: a Edinburgh Postnatal Depression Scale (EPNDS); o baby blues; 

o approach pessoal perante o período pré-natalino; a baby sitter; o blog especializado em puerpé-

rio; o checkup pós-natal; a joie de vivre recuperada pela parturiente. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde holossomática da parturiente. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A depressão 

contagia. Todo parto dói. 

Coloquiologia: a sensibilidade à flor da pele; a mãe marinheira de primeira viagem;  

o ato de estar borocoxô (desanimado, triste); o calundu (de mau humor); o olhar de peixe morto; 

o olhar vazio da mãe; a manteiga derretida; o fato de estar na fossa; o ato de carregar nas tintas; 

o ato de dar a volta por cima. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A maternidade é coisa estranha, pode-

mos ser o próprio cavalo de Troia (Rebecca West, 1892–1983). O descolamento da placenta dentro 

do útero faz com que toda essa comunicação hormonal da mulher com o bebê se perca e o corpo rea-

ge a isso (Diego Tavares, 1982–), psiquiatra. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Ser mãe é padecer no paraíso”. 

“Você não pode impedir que os pássaros da tristeza voem sobre sua cabeça, mas pode, sim, impe-

dir que façam um ninho em seu cabelo”. 

Ortopensatologia: – “Depressões. Ocorrem depressões pós-parto causadas pelo anta-

gonismo das energias conscienciais (ECs) entre a mãe e o recém-nascido”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tristeza puerperal; a autopensenidade materna 

desequilibrada após o parto; os pensenes delirantes da parturiente; a diferenciação pensênica; os 

maternopensenes; a maternopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a depressão pós-parto; a ansiedade para conhecer o rostinho do nenê; a atitu-

de de renegar o(a) próprio(a) filho(a) após o parto; a depressão durante a gravidez, podendo afetar 

a saúde e comportamento do bebê após o nascimento; a depressão pós-parto afetando o pai da cri-
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ança; a desinformação no pós-parto; a dificuldade em pedir e aceitar ajuda; a doença multifatorial; 

a dor e rachaduras no seio da mãe; a falta de acompanhamento pré-natal; a falta de leite para ama-

mentar; a impotência perante a nova realidade; a internação na enfermaria após a parturição; a pu-

érpera entregando o próprio filho recém-nascido para adoção; a rejeição à maternidade; a ressi-

gnificação das causas da depressão pós-parto; a sensibilidade da mãe após a chegada do bebê;  

a internação do bebê em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) intermediária ou neonatal após  

o nascimento; as exigências dos familiares da perfeição na maternidade; o abandono do bebê;  

o aborto provocado antes da atual gravidez; o arrependimento após a gravidez; o escondimento 

pela Sociedade das mazelas de ser mãe; o preconceito quanto à depressão pós-natal; o prejuízo na 

qualidade existencial da mãe e do bebê; o quadro delirante e alucinatório da parturiente; o trans-

torno em parturientes adolescentes; o instinto materno; as perguntas desassediadoras ao profissio-

nal de saúde; a oportunidade da recomposição grupocármica; a organização para acertar a rotina 

da casa; a preservação de bom nível de relacionamento conjugal e familiar; o autodomínio emoci-

onal; o tempo necessário para adaptação à nova realidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (de-

sassim) das energias conscienciais (ECs); o arco voltaico craniochacral; a projeção com a cons-

ciex pré-ressomante; a depressão pós-parto em retrovidas; a paragenética interferindo na atual 

gestação; a conexão com a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossomático mãe-filho. 

Principiologia: o princípio “isso também passa”; o princípio do posicionamento pesso-

al (PPP) em viver o aqui-agora-já multidimensional; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) 

no equilíbrio necessário. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos no processo de ressoma. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin). 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Ginosso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito dominó causando tensão emocional para todos perto da mãe com 

depressão pós-parto. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à nova realidade da parturiente. 

Ciclologia: o ciclo de sofrimento; os ciclos ressomáticos da consciência. 

Enumerologia: a angústia; a apatia; a distimia; a fragilidade; a negatividade; a prostra-

ção; a vulnerabilidade. 

Binomiologia: o binômio médico-paciente; o binômio admiração-discordância levando 

ao autodiscernimento quanto à doença em si e à doente. 

Interaciologia: a interação gestante-lactante; a interação Ginecologia–Psiquiatria–Psi-

cologia–Consciencioterapia; a interação transtorno afetivo–depressão pós-parto. 

Crescendologia: o crescendo depressão pós-parto–autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desânimo-pessimismo-tédio. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo euforin / melin; o antagonismo humor deprimido / hu-

mor homeostático. 

Paradoxologia: o paradoxo de estar feliz com a chegada do bebê e lidar com a tristeza 

pós-parto; o paradoxo de sentir satisfação pela gravidez e insatisfação pela carência afetiva;  

o paradoxo de a mãe sentir-se muito mal e ao mesmo tempo cuidar muito bem do bebê. 

Politicologia: a política de saúde mental perinatal. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de o menos do-

ente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o temor de não ser boa mãe; o medo de não dar conta da situação; o medo 

da depressão voltar se ficar grávida novamente; o medo de recaída; o medo de o bebê ser der-

rubado; o pânico de fugirem com a criança; o pavor de perder o emprego após a licença-materni-

dade; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) na área da maternidade; a supera-

ção da síndrome de burnout; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de dar pitaco sobre o comportamento da parturiente; a mania de 

querer dar conta de tudo. 

Mitologia: o mito de a mulher nascer para ser mãe; a desmitificação do tratamento da 

depressão da parturiente. 

Holotecologia: a distimicoteca; a ginoteca; a nosoteca; a ressomatoteca; a consciencio-

teca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Depressiologia; a Cuidadologia; a Energossomatologia; a Ginos-

somatologia; a Grupocarmologia; a Maternologia; a Paternologia; a Megafrustraciologia; a Mele-

xologia; a Proexologia; a Psicossomatologia; a Recexologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin pessimista; a conscin poliqueixosa; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o recém-nascido; o bebê; o cavador de depressão; o pai; o ginecologis-

ta; o obstetra; o pediatra; o enfermeiro neonatal; o endocrinologista; o psiquiatra; o psicoterapeu-

ta; o genro; o sogro; o avô; o tio; o padrinho; o consciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a parturiente; a parteira; a recém-nascida; a bebê; a cavadora de depres-

são; a puérpera; a mãe; a mãe de leite; a mãe solteira; a ginecologista; a obstetra; a pediatra; a en-

fermeira neonatal; a endocrinologista; a psiquiatra; a psicoterapeuta; a nora; a sogra; a avó; a tia;  

a babá; a madrinha; a consciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens depressivus; o Homo sapiens 

antimaternus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens lacrimosus; o Homo sapiens materlacrimosus; o Homo sapiens melancho-

licus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: depressão pós-parto leve = a tristeza passageira na primeira semana após 

o nascimento da criança; depressão pós-parto grave = a psicose puerperal podendo levar a conse-

quências graves, até ao infanticídio. 

 

Culturologia: a cultura da maternidade. 
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Etiologia. Eis, em ordem alfabética, 29 causas mais frequentes geradoras da depressão 

pós-parto: 

01. Alienação. 

02. Alimentação: inadequada na gravidez. 

03. Alteração: dos hormônios. 

04. Ansiedade: pré-natal. 

05. Aumento: de responsabilidade. 

06. Autexigência: excessiva; desempenho de papel contrário às próprias convicções. 

07. Autestima: baixa. 

08. Carência: afetiva quanto ao parceiro; relacionamento não satisfatório. 

09. Depressão: durante a gravidez. 

10. Desesperança: no dia a dia. 

11. Desordem: disfórica pré-menstrual (PMDD), forma grave de tensão pré-menstrual 

(TPM). 

12. Disfunção: tireoideana. 

13. Estilo: de vida desregrado. 

14. Estresse: na vida cotidiana; com o neonato doente. 

15. Falta de dinheiro. 

16. Fatores emocionais: não tratados. 

17. Histórico: de doença psiquiátrica na família. 

18. Inabilidade: de cumprir funções maternas. 

19. Insatisfação: no trabalho. 

20. Insegurança: de estar gerando outra vida. 

21. Isolamento: das amigas sem filhos. 

22. Mudanças: físicas, causadas pela gravidez. 

23. Perda: da condição de centro das atenções. 

24. Privação: de sono. 

25. Sedentarismo. 

26. Sentimento: de inutilidade e incapacidade perante a vida. 

27. Situação: civil irregular, gerando insegurança do futuro. 

28. Tentativa: de interromper a gravidez. 

29. Violência: doméstica. 

 

Sintomatologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 sintomas mais comuns decor-

rentes da depressão pós-parto: 

01. Alucinações: visuais, auditivas ou olfativas. 

02. Ansiedade: excesso de preocupação. 

03. Cansaço. 

04. Choro: sem motivo. 

05. Comer: mais ou menos do habitual. 

06. Comportamentos: atípicos. 

07. Culpa. 

08. Descontrole: sobre a própria vida. 

09. Desespero: constante. 

10. Desinteresse: falta de prazer na maioria das atividades diárias. 

11. Dificuldade: para se concentrar ou tomar decisões. 

12. Diminuição: da libido e do nível de funcionamento mental. 

13. Dormir: muito ou o insuficiente. 

14. Esgotamento: físico e energético. 

15. Ideias: obsessivas ou supervalorizadas. 

16. Indignação. 

17. Indisposição. 

18. Inquietação. 
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19. Irritabilidade. 

20. Labilidade: de humor. 

21. Nervosismo. 

22. Pensamentos: suicidas. 

23. Preocupação: excessiva com a saúde do(a) bebê. 

24. Sentimento: de estar fazendo tudo errado; de não ser mais desejada pelo parceiro. 

25. Temor: de machucar o(a) filho(a). 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Antidepressiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 procedimentos úteis para evitação e tratamento de possível depressão pós-parto: 

01. Antecipação: diagnosticar precocemente. 

02. Anticompetição: evitar cobranças, julgamentos, comparações com outras pessoas  

e situações. 

03. Anticontrariedade: adotar postura de refratariedade à frustração. 

04. Balanceamento: analisar fazer reposição hormonal. 

05. Contenção: internar-se em clínica especializada, se necessário. 

06. Desdramatização: praticar cuidados com o bebê. 

07. Equipe: formar rede de pessoas próximas, para apoio. 

08. Estratégia: dividir tarefas para não ficar sobrecarregada. 

09. Evoluciente: fazer consciencioterapia. 

10. Natureza: realizar caminhadas e passeios ao ar livre. 

11. Orientação: procurar ajuda psicológica na abordagem cognitivo-comportamental. 

12. Prescrição: fazer uso de medicamento antidepressivo receitado por psiquiatra. 

13. Prevenção: realizar pré-natal psicológico. 

14. Rapidez: tratar-se imediatamente, de modo adequado. 

15. Resiliência: enfrentar com paciência o período mais difícil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a depressão pós-parto, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Banco  de  leite  humano:  Neonatologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  neonata:  Ressomatologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

05.  Gravidez  na  adolescência:  Recexologia;  Nosográfico. 

06.  Interrelação  mãe-filha:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

08.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

10.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

11.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

12.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Rejeição  na  infância:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 
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A  DEPRESSÃO  PÓS-PARTO  É  CAUSADA  POR  MÚLTIPLOS  

FATORES,  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS,  COM  POSSÍVEIS  BA-
SES  MULTIDIMENSIONAIS  E  HOLOSSOMÁTICAS,  EXIGINDO  

O  ACOMPANHAMENTO  MULTIDISCIPLINAR  DA  PUÉRPERA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conheceu ou conhece alguma vítima de depres-

são pós-parto? Quais ações recomenda para auxiliar quem se encontra nessa condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Estranho em Mim. Título Original: Das Fremde in mir. País: Alemanha. Data: 2010. Duração: 99 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Alemão. Cor: colorido. Legendado: Português. Direção: Emi-

ly Atef. Elenco: Susanne Wolff; Johann von Bülow; & Maren Kroymann. Roteiro: Emily Atef. Fotografia: Henner Be-

such. Companhia: Niko Films. Sinopse: Rebecca (Susanne Wolff) e Julian (Johann von Bülow) preparam-se para a che-
gada do primeiro filho. A expectativa é alta e a felicidade também, mas após o nascimento do bebê Rebecca perde o eixo. 

Sem reconhecer o próprio herdeiro, ela logo torna-se ameaça para a criança e precisa procurar ajuda. 

2.  Tully. Título Original: Tully. País: EUA. Data: 2018. Duração: 1h36 min. Gênero: Drama. Idade (cen-
sura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Português. Direção: Jason Reitman. Elenco: Charlize The-

ron; Mackenzie Davis; & nRon Livingston. Desenho de Produção: Diablo Cody e Charlize Theron. Roteiro: Diablo 

Cody. Fotografia: Eric Steelberg. Música: Rob Simonsen. Montagem: Stefan Grube. Figurino: Aieisha Li. Estúdios: 

Diamond Films. Companhia: Denver and Delihah Productions. Sinopse: Marlo é mãe de 3 filhos, sendo 1 deles recém- 

-nascido, e vive muito atarefada e exausta. Certo dia, o irmão oferece a ela como presente a ajuda de babá para cuidar das 

crianças durante o período da noite. Mesmo hesitante, acaba se surpreendendo com Tully. A jovem irá mudar a vida de 
Marlo. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 
Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  
x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 90 e 91. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 140, 141 e 191. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
76 a 79, 84 e 600. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; página 591. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 271. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 434. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Blog Ideias do Seu Jeito; Mamães informadas: saiba o que é depressão pós-parto e como ela pode ser 

tratada; disponível em: <https://henn.com.br/pt/blog/post/mamaees-informadas-saiba-o-que-e-depressaeo-pos-parto-e-co 
mo-ela-pode-ser-t>; acesso em 02.12.19. 

2.  Clínica BedMed; Depressão Pós-Parto; revisor Dr. Bruno Bedoschi; 8 enus.; disponível em: <https://bed 

med.com.br/obstetricia/depressao-pos-parto>; acesso em 02.12.19. 
3.  Minha Vida; Depressão Pós-Parto: Principais Sintomas e Como Tratar; 15 enus.; disponível em: <https: 

//www.minhavida.com.br/saude/temas/depressao-pos-parto>; acesso em 02.12.19. 

4.  Pimenta, Tatiane; Depressão pós-parto: principais sintomas, causas e tratamentos; Vittude Blog; 10 
enus.; 1 ref.; disponível em: <https://www.vittude.com/blog/depressao-pos-parto-sintomas-causas/>; acesso em 02.12.19. 

5.  Saúde de A a Z; Depressão pós-parto: causas, sintomas, tratamento, diagnóstico e prevenção; 5 enus.; 

disponível em: <http://saude.gov.br/saude-de-a-z/saude-mental/depressao-pos-parto>; acesso em 02.12.19. 

 

C. N. 
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D E S A F E I Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desafeição é a diminuição, perda ou ausência de afeição, afeto ou amiza-

de por parte da consciência, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação, oposição; falta; 

separação, divisão, afastamento; supressão”. A palavra afeição deriva também do idioma Latim, 

affectio, de affectum, “afetar; causar impressão agradável”. Surgiu em 1660. 

Sinonimologia: 1.  Desafeiçoamento; desafetividade; falta de afeição. 2.  Antiafeição; 

antipatia. 3.  Desamor; desestima; inimicícia; inimizade; frieza. 4.  Desconsideração; desprezo; 

hostilidade; hostilização. 5.  Oposição. 6.  Ódio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo desafeição: 

desafeto; desafeta; maxidesafeição; megadesafeição; minidesafeição. 

Neologia. Os 3 vocábulos minidesafeição, maxidesafeição e megadesafeição são neolo-

gismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Afeição; afetividade; afeto. 2.  Amor; apreço. 3.  Carinho. 4.  Emo-

tividade. 5.  Amicícia; amizade; estima. 6.  Consideração. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Desafei-

ção: megarretardamento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os maculopensenes; a odiopensenidade. 

 

Fatologia: a ausência de autocrítica; a heterotopia emocional; a autodesorganização;  

a amaurose afetiva; a anomalia evolutiva; a amência emocional; a fase troglodita da caverna da 

consciência; a necrose do umbigão; a subcerebralidade pessoal; o porão consciencial na adultida-

de; o comportamento aversivo; a indiferença afetiva; o desinteresse afetivo; a frieza emocional;  

a alegria perversa; o agravo; a animosidade; a cizânia; a antipatia gratuita; a avessidade; a inimi-

zade; a inimicícia; a automaleficência; o autocídio emocional; a falta de escrúpulos; a inveja;  

a malquerença; a repulsa; a rejeição; o ressentimento; a suscetibilidade; os cotovelomas; o melin-

dre; o desprezo; a mágoa; a raiva; a ojeriza; a ira; o ódio; a odiosidade; a fúria; o furor; a agitação 

colérica; a insciência máxima; o megabsurdo cosmoético; o instinto binário nós contra nós; a pro-

va da remanescência do subcérebro protorreptiliano; a interprisão grupocármica; a melin; a imatu-

ridade proexológica; o incompléxis. 

 

Parafatologia: a insensibilidade bioenergética; o acidente de percurso parapsíquico;  

a macro-PK destrutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a desafeição; o desafeiçoamento; a desafetividade; a desestima; o desa-

mor; a desavença; a desafinação; a desarmonia; o desacordo; a discrepância; o desentrosamento;  

a discordância; a desconcordância; o desentendimento; a dissidência; o dissenso; a dissensão;  

o dissentimento; a dissintonia; a divergência; a incompatibilidade; a hostilidade; a detestação; o an-

tagonismo amor / ódio; a desafeição-egoísmo; a desafeição-desequilíbrio; a desafeição-regressão; 

a desafeição-subdiscernimento; a desafeição-incoerência; a desafeição-inautenticidade; a desafei-

ção-tóxico. 
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Trinomiologia: o trinômio retrocognição-regurgitação-ruminação; o trinômio imaturi-

dade-desafeição-psicopatia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parapsicopatologia; a Nosografia; o Intolerantis-

mo; a Acidentologia; a Psicossomatologia; o Desviacionismo; a Assediologia; a Sociopatologia;  

a Desassistenciologia; a Torturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a pessoa colérica; a conscin antipática. 

 

Masculinologia: o personagem Caim; o assediador intrafísico; o cara amarrada; o inve-

joso; o raivosão; o durão; o mal resolvido; o desmancha-roda; o enfuriado; o ex-tímido furioso;  

o inamistoso; o desafeto; o retardador da evolução consciencial. 

 

Femininologia: a ciumenta; a mal resolvida; a desmancha-roda; a ressentida; a raivosa;  

a raivosona; a durona; a retardadora da evolução consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antipathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesafeição = o olhar de ódio; maxidesafeição = a consecução do 

homicídio; megadesafeição = a prática do genocídio. 

 

Carrasco. Sob a ótica da Psicossomatologia, a desafeição é a anulação da liberdade pes-

soal, do livre arbítrio e da evolução, acarretando a autovitimização máxima. O algoz, ou o megau-

tassediador, é a primeira e a maior vítima de si mesmo. O efeito mais simples, inicial e óbvio da 

desafeição é a criação de rugas no rosto e o envelhecimento prematuro da pessoa em função das 

ideias fixas ou o monoideísmo. 

Terapeuticologia. Segundo a Consciencioterapia, somente existe alternativa inteligente, 

solução ou cura para a megadoença da desafeição através da reconciliação aberta. 

 

Impossibilidades. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

funcional, 10 conquistas conscienciais avançadas, mas inalcançáveis, ou mais apropriadamente, 

impossíveis, para o homem ou a mulher vivendo, cultivando ou mantendo a desafeição-travão: 

01.  Autodesassedialidade:  mesmo  temporária,  sem  bloqueios  energéticos. 

02.  Iscagem  interconsciencial:  quando  lúcida. 

03.  Tenepessismo:  a  tarefa  energética  pessoal,  diária;  Interassistenciologia. 

04.  Cipriene:  a  autovivência  do  ciclo  de  primeneres. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética  (CPC):  teático. 

06.  Automegagescon:  megagestação  consciencial  pessoal;  Policarmologia. 

07.  Ofiexologia:  a  oficina  extrafísica  (ofiex, laborex)  pessoal. 

08.  Compléxis:  o  completismo  pessoal  da  tares;  Proexologia. 

09.  Autodesperticidade: a  condição  do desassediado  permanente  total. 

10.  Jubileu  evolutivo:  pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desafeição, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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1.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

2.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

6.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DESAFEIÇÃO  É  SEMPRE,  SEM  EXCEÇÃO,  INDEFEN- 
SÁVEL,  POR  SER  ANTIASSISTENCIAL,  ANTICOSMOÉTICA, 
ANTIPROÉXIS,  ANTIDESPERTICIDADE  E  O  PRIMEIRO  ME- 

GATRAVÃO  DA  EVOLUÇÃO  PLENA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você ainda cultiva qualquer laivo de desafeição? Você consegue com-

bater tal ignorância? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.033. 

2.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 37. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 129 e 635. 
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D E S A F I O    AS S I S T E N C I A L    N O    G R U P O C A R M A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desafio assistencial no grupocarma é a condição de interação conscien-

cial compulsória, a exigir da consciência, intra ou extrafísica, posicionamento lúcido, fraterno 

e cosmoético na eliminação paulatina dos liames interprisionais seriexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo afiar vem do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter 

fidelidade com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O termo desafiar 

surgiu no Século XIII. A palavra desafio apareceu no Século XV. O vocábulo assistência deriva 

igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, parti-

cípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; com-

parecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Sur-

giu no Século XVI. O termo grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-

dada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma provém do idioma Inglês, karma, e esta do 

idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Estímulo assistencial no grupocarma. 2.  Incitamento assistencial no 

grupocarma. 3.  Repto assistencial no grupocarma. 4.  Instigação assistencial no grupocarma. 

Neologia. As 3 expressões compostas desafio assistencial no grupocarma, minidesafio 

assistencial no grupocarma e megadesafio assistencial no grupocarma são neologismos técnicos 

da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência assistencial no grupocarma. 2.  Desamparo assistencial 

grupocármico. 3.  Incentivo à conflitividade grupocármica. 4.  Ampliação dos desacertos grupo-

cármicos. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o rapport com o grupo assistido; o feedback sem 

fazer estupro evolutivo; o modus vivendi compreensível; o brainstorming no grupocarma; o res-

peito ao timing individual; a sintonia com os insights evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à teática assistencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todo desa-

fio ensina. Todo estímulo desafia. Todo desafio instiga. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Grupocarma. Na Terra, todos são da mesma família. São bilhões de pessoas, mas  

o grupo evolutivo básico, a partir da África, há milênios, é o mesmo”. 

2.  “Grupocarmalidade. A pessoa pode estar no grupo evolutivo, mas ainda permane-

cendo focada em si mesma (egocarma), no grupocarma ou no policarma”. 

3.  “Grupocarmologia. A megafraternidade vivenciada é o resultado da eliminação 

pessoal da interprisão grupocármica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene da gru-

palidade interassistencial; o holopensene do abertismo consciencial; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o materpensene reconciliatório; os or-

topensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica vivenciada; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade. 

 

Fatologia: o desafio assistencial no grupocarma; a disponibilidade de auxílio fraterno;  

a aprendizagem com as práticas assistenciais necessárias; a retirada do véu da ignorância; a luci-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12396 

dez quanto às interprisões grupocármicas; a contenção dos conflitos; o controle da ansiedade para 

assistir o grupo familiar; o aprendizado da pacificação íntima por meio dos auto e heterassédios; 

o autenfrentamento das dificuldades; o bom humor sendo trafor favorável, conciliatório à interas-

sistência; a boa intenção e a sabedoria nas renovações pessoais; a intercompreensão; o acolhimen-

to; a ausência de ressentimentos; a paciência e a intercompreensão utilizadas como ferramenta as-

sistencial diante dos conflitos no grupo familiar; o abertismo consciencial; o aprendizado com 

a tenepes; o conhecimento resultante do recesso projetivo; as adaptações diante das inovações ad-

vindas na pandemia COVID-19; a experiência com a assistência aos idosos; o respeito ao nível 

evolutivo particular dos membros do grupo; a assunção da autorresponsabilidade perante o grupo; 

o desafio na prestação de esclarecimento; a postura de não fazer estupro evolutivo; a elucidação 

quanto à remodelagem ideológica ou lavagem cerebral; o autenfrentamento desafiador para fazer 

a tares; as decisões evolutivas; as ações proativas cotidianas; o exemplarismo ao grupo familiar; 

o exercício sadio da grupocarmalidade como pré-requisito para a vivência da policarmalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica, personalíssima indicando insights do extrafísico; o aprendizado com os in-

sights projetivos; as retrovidas conjuntas, por hipótese, dificultando as relações; os retrotraumas 

sendo superados; as recomposições holobiográficas; o pararresgate grupocármico; a paravivência 

profilática precognitiva e recicladora; os acidentes de percurso parapsíquicos; a parceria com  

a equipex na assistência grupocármica; os aportes recebidos dos amparadores extrafísicos; a pre-

cognição vivenciada e confirmada; a projeção lucida comprobatória das hipóteses autoformu-

ladas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convívio compulsório–posicionamento interassistencial; 

o sinergismo autodiscernimento-intercompreensão; o sinergismo dos acertos grupocármicos;  

o sinergismo dos autesforços evolutivos; o sinergismo parentesco-amizade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a com-

preensão do princípio de causa e efeito atuante na evolução da conscin. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) voltado às prioridades assistenciais 

esclarecedoras; a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC) contendo as cláusulas refe-

rentes à convivialidade; o código de ética social; o Código Civil Brasileiro. 

Teoriologia: a teoria dos heterorrevezamentos conscienciais grupais; a teoria da mini-

peça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a autoconscientização quanto à teo-

ria da interprisão grupocármica; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da evolução cons-

ciencial pelos autesforços na superação dos gargalos evolutivos; a teoria do Homo sapiens paci-

ficus; a teática da convivialidade grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas de projetabilidade lúcida (PL); a técnica da evitação da perda 

das oportunidades evolutivas; a técnica de evitação da vitimização paralisante; a técnica de bus-

car pensar tal qual Serenão; a técnica da desdramatização emocional; a técnica do auto e hete-

roperdão. 

Voluntariologia: os vínculos e paravínculos interassistenciais no voluntariado tarístico; 

a tarefa interassistencial pessoal e grupal do voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisivel da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisivel da Tenepessologia. 
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Efeitologia: o efeito dos conflitos ideológicos no grupocarma; os efeitos do convívio 

com o heterassédio no grupo consanguíneo; os efeitos da autopacificação na convivialidade;  

o efeito reeducador do exemplarismo; o efeito da autodesassedialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade compul-

sória; as neossinapses da anticonflitividade; as neossinapses assistenciais adquiridas através do 

esforço da vontade; as neossinapses provenientes das decisões evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo assistencial grupocármico;  

o inevitável ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: o autoposicionamento fraterno em prol do equilíbrio financeiro; o auto-

posicionamento fraterno em prol da homeostase grupal; o autoposicionamento fraterno em prol 

da maturidade afetiva; o autoposicionamento fraterno em prol do apaziguamento com os diferen-

tes hábitos e costumes; o autoposicionamento fraterno em prol do respeito cultural e educacional; 

o autoposicionamento fraterno em prol da liberdade paradigmática; o autoposicionamento frater-

no em prol do incentivo à autonomia. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio apego-desapego; o binômio afeto-acolhimento; o binômio livre arbítrio–determinismo;  

o binômio educação-respeito. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação 

proéxis individual–maxiproéxis grupal; a interação cuidador-família; a interação convivência- 

-respeito. 

Crescendologia: o crescendo patológico isolamento pessoal–isolamento grupal; o cres-

cendo Homo sapiens timidus–Homo sapiens communicabilis; o crescendo patológico autassédio- 

-heterassédio; o crescendo autoperceptivo ser humano–ser consciencial; o crescendo valores 

mundanos–valores conscienciais; o crescendo evolução pessoal–evolução grupal. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade;  

o trinômio disponibilidade-paciência-perseverança. 

Polinomiologia: o polinômio acolher-amparar-avaliar-tratar-acompanhar; o polinômio 

vontade-intenção-decisão-ação; o polinômio empenho-coragem-disponibilidade-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo robéxis / cosmoconsciência; o antagonismo interpri-

são grupocármica / assistência interconsciencial; o antagonismo assistencial homeostasia / noso-

grafia; o antagonismo esclarecimento / consolação; o antagonismo adoração / descrença; o an-

tagonismo visão intrafísica / cegueira multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador; o paradoxo 

sutil da libertação sem separação entre os componentes da família; o paradoxo de a conscin po-

der aprender com maus exemplos; o paradoxo de ser assistencial aos outros e não ser para con-

sigo. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia evolutiva; a evoluciocracia; a de-

mocracia direta; a cosmocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade na orientação dos evoluciólogos na proéxis; a lei 

de ação e reação; a lei do aprimoramento evolutivo contínuo; a lei do maior esforço na assistên-

cia familiar. 

Filiologia: a conviviofilia; a familiofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a grupofilia;  

a reconciliofilia; a harmoniofilia; a parassociofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a decidofobia; o medo do abandono. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome da ansiedade; a síndrome da personalidade esquiva; a síndrome da alienação pa-

rental. 

Maniologia: a alcoolomania; a fracassomania; a mania de viver só; a mania de se preo-

cupar com a opinião dos outros; a mania de falar dos outros; a religiomania. 

Mitologia: o mito da família perfeita; o mito de a fé resolver todos os problemas; o mito 

do milagre; o mito do sofrimento necessário; o mito das almas gêmeas; o mito do casamento per-

feito; o mito da adoração incondicional à prole; o mito de agradar a todos. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a grupoteca; a comunicoteca; a maturoteca; a cons-

ciencioteca; a socioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Consciencioterapeutico-

logia; a Ressomatologia; a Recexologia; a Direitologia; a Conviviologia; a Psicossomatologia;  

a Desassediologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin esclarecedora; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o heteroperdoador universal; o irmão; o genitor; o filho; o neto; o re-

conciliador; o comunicativo; o intelectual; o autodecisor; o pré-serenão vulgar; o voluntário;  
o guia amaurótico; o amparador; o consciencioterapêuta; o projetor consciente; o evoluciente;  
o tenepessista. 

 
Femininologia: a heteroperdoadora universal; a irmã; a genitora; a filha; a neta; a recon-

ciliadora; a comunicativa; a intelectual; a autodecisora; a pré-serenona vulgar; a voluntária; a guia 
amaurótica; a amparadora; a consciencioterapêuta; a projetora consciente; a evoluciente; a tene-
pessista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens perdonator; o Homo 
sapiens autolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 
cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesafio assistencial no grupocarma = a tares aos compassageiros 

evolutivos próximos; megadesafio assistencial no grupocarma = o atendimento às consréus próxi-

mas ressomadas. 

 

Culturologia: a cultura do acolhimento; a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura 

conscienciológica; a cultura evolutiva da Grupocarmologia; a cultura da convivialidade sadia;  

a cultura familiar parapsíquica; a cultura da intercompreensão; a evitação da cultura inútil. 

 

Impulsionadores. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 12 traços-força e / ou condições geradoras do bem-estar da consciência, a fim de desenvolver 

e conquistar a convivência grupocármica responsável e libertadora: 

01.  Acalmia: manter a serenidade necessária. 

02.  Bom-senso: focar na interassistência cosmoética. 

03.  Convívio: exercitar ao máximo a convivialidade sadia. 

04.  Cosmoeticidade: qualificar a intencionalidade. 

05.  Criticidade: conquistar paulatinamente a criticidade cosmoética. 

06.  Discrição: manter a prudência em relação aos fatos e parafatos. 

07.  Educação: agir com civilidade. 

08.  Esclarecimento: evitar o estupro evolutivo. 

09.  Exemplarismo: aplicar teaticamente os conhecimentos tarísticos. 

10.  Gratidão: reconhecer sinceramente a tudo e a todos. 

11.  Humor: recorrer ao bom humor desassediador. 

12.  Percepção: exercer o autodiscernimento e a perspicácia. 
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Tipologia. Concernente à Autexperimentologia, a interação assistencial pode ser classi-

ficada, por exemplo, em 2 tipos básicos: 

1.  Consciente: aquela vivenciada com lucidez promovendo interrelações sadias. 

2.  Inconsciente: aquela vivenciada sem lucidez e autodomínio nas interações diversi-

ficadas. 

 

Caracterologia: Sob a visão da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 condições anticosmoéticas, incompatíveis com a assistência grupocármica: 

01.  Autocorrupção. 

02.  Ciúme doentio. 

03.  Comodismo. 

04.  Fanatismo. 

05.  Idolatria. 

06.  Intolerância. 

07.  Rancor. 

08.  Soberba. 

09.  Timidez. 

10.  Vitimização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desafio assistencial no grupocarma, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alegria:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Intrepidez  grupocármica  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  CONVIVÊNCIA  SADIA  NO  GRUPOCARMA  APRESENTA,  
ÀS  CONSCINS  LÚCIDAS,  SUCESSÃO  DE  DESAFIOS  INTE-
RASSISTENCIAIS  INCITADORES  À  DESPERTICIDADE,  TEA-
TICAMENTE  APRENDIDA  COM  VONTADE  E  PERSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se preparado(a) para assistir as conscins  

e consciexes do grupocarma pessoal? No teste de avaliação pessoal, em escala de 1 a 5, em qual 

nível se posiciona quanto à ortoconvivialidade? 
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D E S A F I O    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desafio da Conscienciologia é aquela condição conscienciológica, espe-

cífica, técnica, autossuperadora e extremamente provocativa para a evolução consciente, própria 

do neoparadigma avançado da consciência e do corpus da Ciência das Ciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com al-

guém”, e este do idioma Latim, fidere, fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar apareceu no Século 

XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O termo consciência provém igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Repto da Conscienciologia. 2.  Provocação conscienciológica.  

3.  Provocação autevolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas minidesafio da Conscienciologia e megadesa-

fio da Conscienciologia são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença evolutiva. 2.  Ignorância quanto à Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi pessoal na proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o desafio da Conscienciologia; o repto da Conscienciologia; o desafio da 

Cosmoeticologia; a reptação evolutiva; o reptamento da reeducação; a desafiação da proéxis;  

a provocação da Conscienciologia; a superação das autoinsuficiências; as autoprovocações evo-

lutivas; a expansão da autocrítica; o combate às autocorrupções; a luta contra os autassédios;  

a matematização possível da vida humana; a aceitação pessoal dos desafios evolutivos; as auto-

manifestações prioritárias à evolução consciencial; a otimização evolutiva; a dinâmica autevolu-

tiva; a proéxis dinamizada. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio conscienciocêntrico; o princípio da autodedicação evoluti-

va; o princípio da descrença. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas de autossuperação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Crescendologia: o crescendo minidesafio alcançado–megadesafio almejado. 

Paradoxologia: o paradoxo dos megadesafios dependerem da própria consciência. 

Legislogia: a lei do maior esforço primário; a lei do maior esforço avançado. 
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Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Proexologia; a Evolu-

ciologia; a Recexologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o buscador-borboleta. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a buscadora-borboleta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesafio da Conscienciologia = o ato de promover o estado vibracio-

nal (EV) pessoal; megadesafio da Conscienciologia = a autovivência da desperticidade nesta atual 

vida humana, no Terceiro Milênio. 

 

Taxologia. No contexto da Evoluciologia, os desafios, em geral, da Conscienciologia 

podem ser classificados em 3 categorias, ou o trinômio experimental aqui disposto na ordem fun-

cional de relevância: 

1.  Minidesafios: os mais acessíveis. 

2.  Megadesafios: os mais complexos. 

3.  Pós-desafios: os reptos intermissivos pós-dessomáticos. 

 

Minidesafios. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 mi-

nidesafios ou reptações racionais da Conscienciologia: 

1.  Impactoterapia cosmoética: o enfrentamento das verdades relativas de ponta (ver-

pons); a provocação didática; a Proxêmica. 

2.  Destrutologia: a Cosmoética, quando destrutiva dos anacronismos e fossilizações, 

exigindo a reciclagem intraconsciencial (recin) e a reciclagem existencial (recéxis); a Recexo-

logia. 

3.  Princípio da descrença: a base da racionalização conscienciológica; a Refutaciologia. 

4.  Acareação: quando cosmoética, tanto interconscins quanto interconsciexes ou ambas; 

a encaração do enfrentamento desassediador; a Conviviologia. 

5.  Maxidissidência: o procedimento ideológico a maior. 

6.  Omissuper: a omissão superavitária do ato de arrostar conscientemente o ônus do 

“não”, descartando as interprisões grupocármicas. 

7.  Invéxis: a inversão existencial; a reciclagem máxima da juventude; a Invexologia;  

a ASSINVÉXIS. 

 

Evitações. Tais minidesafios da Conscienciologia são sistematicamente evitados pelos 

praticantes exclusivos da tacon, ou da tarefa da consolação, primária, “água-com-açúcar”, própria 

do assistencialismo religioso, em geral, procedimento da embromação demagógica no qual “os 

responsáveis afastam os mosquitos mas deixam a sujeira”. A Conscienciologia promove a dissec-

ção do inferno e do paraíso dentro da própria consciência lúcida, quando interessada. 

 

Megadesafios. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 megadesafios ou reptações da Conscienciologia para todas as conscins adultas lúcidas, persona-

lidades formadas: 
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1.  Ofiex: a instalação da oficina extrafísica pessoal; a Ofiexologia; o Tenepessismo;  

a parceria nas reurbexes. Além da tenepes. 

2.  Pangrafia: a vivência do parafenômeno composto evoluído; os aditamentos; os pos-

fácios. O parapsiquismo além da escolaridade convencional. 

3.  Desperticidade: a conquista do estado da desassedialidade permanente, total, própria 

do ser desperto; a Despertologia. Além do epicentrismo consciencial. 

4.  Compléxis: o completismo existencial; a Proexologia. Inclui a megagescon. 

5.  Maximoréxis: a obtenção da moratória existencial, pessoal, máxima; a Moratorio-

logia. Em certos casos inclui o paramicrochip. 

6.  Cosmoconsciência: a culminância da Parafenomenologia (transcendente). 

7.  Encontro extrafísico: com o Homo sapiens serenissimus; o Serenão ou Serenona. 

 

Exigências. Os megadesafios da Conscienciologia, listados anteriormente, exigem, por 

exemplo, no mínimo, estas 7 manifestações conscienciais evoluídas, dispostas na ordem lógica: 

1.  Holomaturidade: a Holomaturologia Prática; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM). 

2.  Personalidade: forte, bem-articulada; a Voliciologia; a Intencionologia. 

3.  Força presencial: a Presenciologia; a Autopensenologia. 

4.  Autorganização: a disciplina pessoal na diuturnidade multidimensional. 

5.  Iscagem: a interassistencialidade lúcida; a Interassistenciologia. 

6.  Tares: a tarefa do esclarecimento, mais complexa e exigente. 

7.  Autogescon: os desafios heurísticos da autocriatividade das gestações conscienciais. 

 

Pós-desafios. De acordo com a Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 pós-desafios ou reptações para a conscin recém-dessomada, durante o período da intermissão 

pós-dessomática: 

1.  Paraprocedência: a reciclagem para melhor, o upgrade evolutivo; a Pararrecexolo-

gia; a Interlúdio. 

2.  Curso Intermissivo (CI): o segundo, mais avançado, para a consciência; a Parapeda-

gogiologia. 

3.  Autorrevezamento: a manifestação multiexistencial derivada da vontade; a Volicio-

logia; o continuísmo evolutivo lógico; a Seriexologia. 

4.  Ciclo evolutivo: o multiexistencial, pessoal, da atividade, próprio das maxiproéxis;  

a Grupocarmologia; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

5.  Macrossoma: a conquista pró-proéxis para a próxima vida humana; a Macrossomato-

logia. 

6.  Visitologia: as volitações extrafísicas a outras energosferas ou extrafisicalidades pla-

netárias. 

7.  Consciex Livre (CL): o paracontato interconsciencial, extrafísico, máximo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os desafios da Conscienciologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

IMPORTA  VIVENCIAR  A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA CO-
MO  SENDO  A  SUCESSÃO  INTERMINÁVEL  DE  DESAFIOS,  
CADA  VEZ  MAIS  INSTIGANTES  E  ENVOLVENTES, EXIGIN-
DO  LUCIDEZ  MAIOR  E  A  COSMOETICOLOGIA  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você encara algum neodesafio da Conscienciologia na vida diuturna? 

Somente enfrenta os minidesafios ou já busca vivenciar os megadesafios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinop-
ses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 75, 187, 937, 987, 989, 996 e 1.045. 

2.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 26 e 27. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 108, 

407 e 818. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 269. 
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D E S A F I O    D A    L O N G E V I D A D E    A T I V A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desafio da longevidade ativa é a condição de a conscin, homem ou mu-

lher, na idade madura sentir-se estimulada ou provocada a manter-se produtiva, atuante e dinâmi-

ca, vencendo o processo progressivo de mudanças irreversíveis do envelhecimento, através de es-

colhas inteligentes em relação à saúde holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com al-

guém”, e este do idioma Latim, fidere, fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar apareceu no Século 

XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O termo longevidade procede do idioma Latim, 

longaevitas, “longevidade”, e este de longaevus, “que vive muito tempo”. Apareceu no Século 

XIX. O vocábulo ativo provém do mesmo idioma Latim, activus, “ativo; que age; que tem signifi-

cância ativa”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Repto da longevidade ativa. 2.  Instigação da longevidade ativa.  

3.  Incentivo da longevidade ativa. 4.  Incitamento da longevidade ativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas desafio da longevidade ativa, minidesafio da lon-

gevidade ativa e maxidesafio da longevidade ativa são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Desestímulo na longevidade. 02.  Desânimo na velhice. 03.  Vida 

longeva sem objetivos. 04.  Desmotivação na maturidade. 05.  Decadência penosa no envelheci-

mento. 06.  Entrega ao envelhecimento. 07.  Depressão na velhice. 08.  Vegetalismo longevo.  

09.  Desencorajamento patológico na velhice. 10.  Autismo na longevidade. 

Estrangeirismologia: o background experiencial; o upgrade interconsciencial; o check-

up periódico; o struggle for life; o aproveitamento da lifetime restante; o curriculum vitae assis-

tencial; o full time interassistencial; a life expectancy pessoal. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da longevidade útil. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Longevi-

dade ativa liberta. Longevidade lúcida exemplifica. 

Coloquiologia: o dito todo mundo quer viver muito tempo, mas ninguém quer ser velho; 

o equívoco do dito popular não se pode ensinar truques novos a um cavalo velho. 

Citaciologia. Eis a citação da escritora Simone de Beauvoir (1908–1986) relacionada ao 

tema: – Morrer prematuramente ou envelhecer: não existe outra alternativa. 

Filosofia: a Humanitude, termo empregado para designar nova filosofia de cuidados de 

enfermagem para o idoso. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade lúcida; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: o desafio da longevidade ativa; o desafio de manter a mente arguta e o corpo 

saudável durante o envelhecimento; a automotivação para aprendizagem mantida na velhice;  

o desenvolvimento de novos interesses no decorrer do envelhecimento sadio; a velhice bem-suce-

dida; a manutenção da flexibilidade mental; a auteducação contínua; a sede de estar em dia com  

o mundo das ideias e da Ciência; o envelhecimento consciente; a senescência como possibilidade 

evolutiva; o bem-estar subjetivo; a docência conscienciológica na terceira idade; as rupturas com 

as automimeses dispensáveis; a vivência desafiadora mesmo diante dos preconceitos sociais;  
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o enfrentamento do autopreconceito social quanto à velhice; o porão consciencial mantido até  

a velhice; a higienização consciencial; as vantagens do envelhecimento; a busca por informações 

quanto às transformações e alterações próprias do envelhecimento; os exames médicos anuais; os 

exames odontológicos semestrais; a reeducação alimentar orientada pela nutricionista; o bem-es-

tar da renovação da imagem pessoal; as reciclagens encaradas com otimismo; o testamento, a do-

ação de órgãos e a cremação; a vontade de viver prazerosamente sem ofender os direitos e os pa-

radireitos das consciências; a velhice encarada como oportunidade de compléxis; a satisfação ín-

tima ante o desafio da experiência nova; o desenvolvimento pessoal seguindo após a aposentado-

ria; a troca da TV alienante pela busca da lucidez; a eliminação das autocorrupções estagnantes;  

o hedonismo e o tédio; a gratificação do dever cumprido; a atividade física diária; o acerto grupo-

cármico antes da dessoma; a busca da maturidade integral; a procrastinação antirrecin gerando 

autossaturação e insatisfação íntima; o entendimento de o futuro estar no presente; a compreensão 

da nova realidade somática e os desafios impostos pela longevidade; a supressão do orgulho e au-

toritarismo; a autocrítica sadia constante; os traumas vividos na infância e adolescência interferin-

do no êxito do bom envelhecimento; a superação da fase infantil para a consciência ressomada, 

agravada por problemas mesológicos; a compreensão e perdão aos familiares inflingidores de as-

sédio moral na adolescência; a autocorreção do curso evolutivo; a consciencioterapia e a autopes-

quisa enquanto ferramentas do restabelecimento da autestima; o autoconhecimento oportunizando 

eficácia maior nos desempenhos libertários; a Conscienciologia apreendida e vivida como “régua 

e compasso” evolutivos; os aportes apurados pelo balanço existencial; a Declaração Universal 

dos Direitos do Homem; a Declaração de Brasília sobre o Envelhecimento; a Associação Inter-

nacional de Longevidade (LONGEVITÀ). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a possibilidade de 

melhor estabelecimento da sinalética energética e parapsíquica; a progressão gradual no domínio 

holossomático no soma atual; a plasticidade da estrutura paracerebral impressa pelas experiências 

das vidas passadas e presente; o desenvolvimeno do parapsiquismo provocando guinada de atitu-

de no rumo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo longevidade lúcida–produtividade prolífica; o sinergis-

mo maturidade biológica–maturidade mental; o sinergismo reeducação-neossinapses; o siner-

gismo exercícios físicos–exercícios intelectuais; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo 

volição-intencionalidade-automotivação; o sinergismo nutrientes–função cognitiva. 

Principiologia: o princípio mens sana in corpore sano; o princípio da longevidade hu-

mana; o princípio da autorganização evolutiva; o princípio do bem-estar psicológico; o princípio 

da autodedicação evolutiva; o princípio da descrença; a dieta frutariana enquanto princípio 

conscienciológico de ponta; o princípio de crescimento e renovação na meia-idade; o princípio 

evolutivo do devagar e sempre; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de exemplarismo pessoal 

(CEP). 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem ilimitada; a teoria da evolução compulsória;  

a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria psicológica da baixa autestima gerar autossabota-

gem; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria dos radicais livres; a teoria da inteligên-

cia longeva. 

Tecnologia: as técnicas de viver evolutivamente em qualquer faixa etária; as técnicas de 

autopesquisa colocadas em prática; os avanços tecnológicos desvendando as realidades do cére-

bro; o uso adequado dos avanços da Medicina e da tecnologia na manutenção da vida salutar  

a caminho da velhice útil e feliz, até a dessoma; as modernas técnicas da Neurociência causando 

novos desafios a mudanças fisiológicas no cérebro; a Tecnologia Assistiva (emprego de itens ou 

produtos para ajudar pessoas deficientes a manterem-se autônomas); a Nanotecnologia, trazendo 

esperanças no reparo e na prevenção de danos pelo envelhecimento. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico de todas as faixas etárias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Retrocognição; o labora-

tório conscienciológico da Grupalidade; o laboratório conscienciológico da Conscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gerontologia; o Colégio Invisível da Paracerebro-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito positivo das priorizações evolutivas; o efeito da disciplina autoim-

posta; o efeito do envelhecimento bem-sucedido; o melhor funcionamento mental, melhor saúde  

e menos deficiências como efeito da longevidade ativa. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas devido às mudanças no estilo de vida do 

idoso; a criação de neossinapses a partir da Consciencioterapia; as neossinapses continuadas re-

sultantes das autopesquisas. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana; o entendimento do ciclo evolutivo res-

soma-dessoma; o ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: a meta pessoal desafiadora; a reciclagem prioritária desafiadora; o tema 

de estudo desafiador; o autempreendimento inovador desafiador; a atividade cognitiva desafia-

dora; o compromisso docente desafiador; o autoinvestimento parapsíquico desafiador. 

Binomiologia: o binômio desafio-satisfação; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio persistência-paciência; o binômio incompléxis-melin; o binômio crise de crescimento–de-

senvolvimento; o binômio hábitos saudáveis–reciclagem ininterrupta; o binômio automimeses ne-

cessárias–automimeses dispensáveis; o binômio fôrma pensênica antiga–fôrma pensênica atual; 

a paracomorbidade a partir do binômio assédio extrafísico–doença física. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções dos enganos; a interação men-

talsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação inteligência–bom humor; a interação genti-

leza–qualidade de vida; a interação velhice-leveza; a interação condição de vida–longevidade 

pessoal fecunda; a interação imperturbabilidade intraconsciencial–equilíbrio emocional nas 

perdas. 

Crescendologia: o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consciencial; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo sementeira-colheita; o crescendo no valor 

dado a cada minuto existencial; o crescendo recebimento-retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio saúde mental–autonomia consciencial–resiliência psíquica 

como requisito para o envelhecimento ativo; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio com-

preender-perdoar-assistir. 

Polinomiologia: o polinômio etário infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo senescência (condição do envelhecimento natural)  

/ senilidade (condição do envelhecimento patológico); o antagonismo preguiça / autodisposição; 

o antagonismo tradição / renovação; o antagonismo crença / discernimento; o antagonismo au-

toprioridades evolutivas / autoprioridades caprichosas; o antagonismo espectador da vida / pro-

tagonista da vida; o antagonismo envelhecer / amadurecer. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência imperecível–soma perecível. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na velhice; a lei de causa e efeito; a lei básica da inte-

rassistencialidade consciencial do menos doente, mais experiente, ajudar o mais doente, menos 

experiente. 

Filiologia: a somatofilia; a autocogniciofilia; a leiturofilia; a conviviofilia; a assistencio-

filia; a determinofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a tecnofobia; a tanatofobia; a superação do medo 

das deficiências físicas na velhice. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da subestimação;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do conflito dos paradigmas; 

as síndromes típicas da longevidade. 
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Maniologia: a mania de pensar mal dos outros; a mania de querer tudo do “meu” jeito. 

Holotecologia: a cerebroteca; a convivioteca; a evolucioteca; a gerontoteca; a penseno-

teca; a recexoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Medicina Preventiva; a Gerontologia; a Convi-

viologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia; a Cogniciologia; 

a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o reciclante existencial; o inversor existencial; o autode-

cisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o exemplarista; o pesquisador; o tertuliano; o voluntário; o tenepessista; o verbetógrafo; o homem 

de ação; o veterano da vida; o idoso lúcido; o longevo desafiador; o biólogo molecular e enge-

nheiro genético Aubrey de Grey (1963–). 

 

Femininologia: a pré-serenona; a reciclante existencial; a inversora existencial; a auto-

decisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a exemplarista; a pesquisadora; a tertuliana; a voluntária; a tenepessista; a verbetógrafa; a mulher 

de ação; a veterana da vida; a idosa lúcida; a longeva desafiadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens somator; o Homo sapiens 

provectus; o Homo sapiens senex; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holophilo-

sophus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesafio da longevidade ativa = a manutenção da produtividade com 

autodomínio frente aos estímulos sociosos, imaturos e não prioritários; maxidesafio da longevida-

de ativa = a utilização da maturidade física e intraconsciencial em projetos interassistenciais, cos-

moéticos e prioritários. 

 

Culturologia: a cultura da velhice vivida com dignidade; a cultura de políticas de inte-

gração do idoso; a cultura do reconhecimento do envelhecimento ativo enquanto direito indivi-

dual. 

 

Intelectualidade. Muitas pessoas idosas têm como característica a inapetência intelectu-

al. A indiferença diante da vida vai se instalando pouco a pouco. Alguns idosos, mesmo sem sin-

tomas de enfraquecimento das faculdades mentais, não sabem como empregá-las. 

Curiosidade. Em geral, reforçados pelo preconceito da Socin Patológica, a ausência de 

curiosidade e desinteresse do idoso são reforçados pelo próprio estado biológico decadente. 

Polivalência. A indiferença intelectual e a ausência de curiosidade da pessoa idosa pode 

reduzi-la à inércia total. O interesse polivalente sinaliza flexibilidade e favorece mudanças de ati-

tude. 

Impacto. Como divulgado no III Fórum da Longevidade (São Paulo; 02.09.2011), em 

pouco mais de meio século, a população feminina brasileira ganhou 23 anos a mais de vida  

e a masculina, 19 (IBGE; 1940–2006). O número de idosos no país aumentou 11 vezes, passando 

de 1,7 milhões (cerca de 4% da população total) para 18,5 milhões, o equivalente a 10,1% do total 
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de habitantes no Brasil. Segundo estimativas, em 2020 o Brasil terá 30 milhões de pessoas com 

mais de 60 anos, devendo chegar a 64 milhões em 2050, ou seja, 24% da população total. 

Desafio. A explosão demográfica das pessoas idosas está entre os maiores desafios atu-

ais a serem administrados e representa, na Sociedade Moderna, impacto análogo ao avanço tecno-

lógico, à pílula anticoncepcional, ao controle da natalidade, à descrença nas instituições, ao forta-

lecimento do individualismo e ao acesso das mulheres às posições de poder. 

Políticas. Em geral, nos países onde reinam a desnutrição, o analfabetismo, o desempre-

go, a habitação precária e tantas outras misérias, a velhice não entra na lista de prioridades das 

ações políticas. 

Demandas. A assistência médico-social e os serviços hospitalares são precários e inca-

pazes de atender adequadamente à demanda da população. As estimativas estatísticas sobre as 

condições de saúde da população de mais de 60 anos indicam ser 80% das pessoas envelhecidas 

portadoras de alguma doença crônica (Ano-base: 2012). 

Avanços. No âmbito da Geneticologia, as pesquisas da Nanomedicina e Engenharia Ge-

nética apontam para o estudo da remoção de células humanas envelhecidas na condição de pre-

venção ou retardamento da disfunção do tecido ao redor, estendendo a expectativa de vida do 

idoso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desafio da longevidade ativa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

03.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

06.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Menopausa  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DESAFIO  DA  LONGEVIDADE  ATIVA  AJUSTA  A  CONSCIN  

AUTOLÚCIDA  ÀS  TRANSFORMAÇÕES  CULTURAIS  NA  ERA  

CONSCIENCIAL,  PROMOVENDO  A  REEDUCAÇÃO  LIBERTÁ-
RIA  E  A  PROFILAXIA  DAS  MEGATOLICES  REGRESSIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera viável encarar o desafio da longevida-

de ativa? Está disposto(a) a enfrentá-lo? 
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D E S A F I O    D A    P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desafio da proéxis é aquela condição conscienciológica, específica, téc-

nica, autossuperadora e extremamente provocativa para a consecução eficaz da programação exis-

tencial da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com 

alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar apareceu no Sé-

culo XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O termo programação procede do idioma La-

tim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. O vocábulo existencial provém do idioma 

Latim, existentialis. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Repto da proéxis. 2.  Provocação proexológica. 3.  Provocação aute-

volutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas desafio da proéxis, minidesafio da proéxis e me-

gadesafio da proéxis são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença proexológica. 2.  Ignorância quanto à Proexologia. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi pessoal da proéxis; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente das autorre-

trocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o desafio da proéxis; o repto da Proexologia; a reptação proexológica; o rep-

tamento da proéxis; a desafiação da proéxis; a provocação proexológica; a expansão da autocríti-

ca proexológica; a superação das inibições pessoais; a luta contra os autassédios; a aceitação dos 

desafios proexológicos; as automanifestações prioritárias na consecução da proéxis; a dinamiza-

ção da proéxis. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

 

Efeitologia. Os 7 efeitos da pré-kundalini sobre a energização holossomática, obtidos es-

pontaneamente nos laboratórios conscienciológicos e na própria vida intrafísica no complexo do 

CEAEC, merecem observações à parte, por intermédio de 7 variáveis quanto ao espaço de apren-

dizagem de troca ao modo de escola da vida: 

1.  Geoenergias: derivadas do magma e do movimento das placas tectônicas do próprio 

continente sulamericano onde o Estado do Paraná se situa. 

2.  Hidroenergias: provenientes do imenso aquífero Guarani, do rio Iguaçu, das chuvas 

e até das Cataratas do Iguaçu, cotadas entre as maiores maravilhas naturais deste planeta. 

3.  Fitoenergias: vindas das raízes dos vegetais, grama, arvoredos, da mata vizinha, in-

clusive das áreas verdes da Pérgola dos Sábios. 
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4.  Zooenergias: consequências dos animais intraterrestres (tatus) e sobre a crosta, inse-

tos e pássaros. 

5.  Energia elétrica: relativa às linhas subterrâneas de eletricidade e aterramentos do 

local. 

6.  Aeroenergias: nascidas da área particularmente suprida por chuvas e raios natural-

mente em duas direções, de cima para baixo e de baixo para cima. 

7.  Energias conscienciais (ECs): veiculadas por linhas telefônicas e modem, além das 

conscins residentes e da população flutuante dos pesquisadores e visitantes o tempo todo, imersas 

no holopensene de solidariedade planetária, preservando as diversidades de culturas, de tempera-

mentos e de potencialidades (atributos, talentos, cons) conscienciais em desenvolvimento (mega-

fraternidade). 

 

Filiologia: a proexofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o combate à decidofobia. 

Holotecologia: a proexoteca; a experimentoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Vivenciolo-

gia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o proexólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesafio da proéxis = a consecução da reciclagem intraconsciencial 

ou recin; megadesafio da proéxis = a consecução diária da tarefa energética pessoal, assistencial, 

ou tenepes. 

 

Ideal. Como caracterizar o procedimento (modus operandi) na consecução cosmoetica-

mente eficiente da proéxis pessoal, seja miniproéxis (primária, pessoal) ou maxiproéxis (evoluída, 

grupal)? 

Dinamização. O ideal, neste caso particular, é a definição do prioritário e das possibili-

dades de otimização em cada setor da conduta pessoal, cujo conjunto seja capaz de dinamizar as 

possibilidades de alcançar o completismo existencial (compléxis), funcionando a conscin na con-

dição de minipeça autoconsciente no universo do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

Variáveis. Sem dúvida, existem parâmetros capazes de permitir estabelecer racional-

mente as manifestações autopensênicas ideais – atitudes, posturas, condutas, ações – para o de-

senvolvimento da proéxis entre vertentes ou variáveis diferentes, opostas ou com percentuais evo-

lutivos diversos, de maior ou menor evolutividade. 

Consenso. Pelo autodiscernimento consciencial, há sempre a condição indiscutivelmente 

melhor, de consenso, a qual devemos preferir no desenvolvimento dos esforços, seja na condição 

de investidor(a) menor ou maior na proéxis pessoal conforme o período existencial. 
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Opções. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 8 variáveis onde qualquer conscin com 

autodiscernimento comum pode apontar a opção mais ideal ou almejável e desafiadora em relação 

a outras menos desejáveis: 

1.  Policarmalidade. A vivência no universo da egocarmalidade ou da policarmalidade?  

A vivência ideal, de maior maturidade consciencial, é a policarmalidade. 

2.  Tares. O desempenho com a tacon ou com a tares? O desempenho ideal é o da tares. 

3.  Participação. A pesquisa pessoal participativa ou não-participativa? A pesquisa ideal  

é a participativa. 

4.  Grupalidade. A tarefa pessoal, independente, ou grupal, em equipe? A tarefa pessoal 

ideal é aquela em grupo. 

5.  Disponibilidade. A disponibilidade pessoal esporádica ou com dedicação em tempo 

integral permanente? A disponibilidade pessoal ideal é a permanente, se for possível, através do 

vínculo consciencial. 

6.  Inteligência. A vivência mais inteligente é pelo dinheiro, ou seja, a Economia, ou pe-

las ideias, ou seja, a Conscienciologia? A vivência mais inteligente ideal é pelas ideias libertárias 

ou por intermédio da defesa, consolidação e ampliação das verdades relativas de ponta (verpons). 

7.  Geografia. A vida cotidiana desenvolvida na tranquilidade da fazenda, dentro da 

omissão, não raramente, deficitária, em função do isolamento excessivo, ou no holopensene 

crítico na frente de batalha autevolutiva da cidade? A cotidianidade ideal é no lugar onde nos mo-

vemos e constatamos a produção de acontecimentos evolutivos na cidade ou em meio à vida ur-

bana (urbanita). 

8.  Geoenergética. A experiência em relação à Natureza com a geoenergia direta ou in-

direta? A relação ideal com a Natureza é a direta, dentro da vida rural, mas junto à cidade média. 

 

Exequibilidade. Contudo, pode-se questionar: tais procedimentos teoricamente ideais 

são exequíveis na vida prática moderna, nesta tumultuada Era da Aceleração da História? A res-

posta objetiva, lógica e indiscutível é única: sim. Vamos aos fatos. 

Cooperação. Os trabalhos de cooperação fundamentados nos princípios da Consciencio-

logia, ao modo dos projetos de campi dos Grupos de Pesquisas da Consciência (GPCs) do Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), e a vivência direta, laboratorial, 

já possível, e de resultados sadios evidentes, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, e em outras Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

viabilizam tais procedimentos. 

 

CEAEC. No Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, o voluntário, mulher ou ho-

mem monodotado ou tridotado consciencial, já pode viver a policarmalidade, desempenhando  

a proéxis pessoal com estas 8 vantagens, aqui listadas na ordem natural de acordo com a qualida-

de das injunções intrafísicas: 

1.  Praticidade. Tarefas de esclarecimento (tares) continuadas, inclusive a tenepes vi-

vendo entre dezenas de outros praticantes, se quiser, para o resto da vida humana (lifetime, radica-

ção vitalícia na Cognópolis). 

2.  Flexibilidade. Transpirando em grupo com a própria flexibilidade holochacral  

e o exemplo – levando outras conscins às próprias reflexões e decisões – no holopensene grupal 

da equipe de trabalho voluntário. 

3.  Integralidade. Com dedicação em tempo integral (full time) permanente. 

4.  Comunidade. Na frente de trabalhos integrados da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

5.  Universalidade. Com 3 fronteiras (poliglotismo) e membros da população de 73 

etnias a caminho da diluição no universalismo, através do Cone Sul, Tríplice Fronteira (Trifron)  

e Mercosul. 

6.  Construtividade. Onde o(a) residente, se quiser, vive em contato direto com a geoe-

nergia em construções térreas, isoladas, se quiser não tendo nem quinas agudas, degraus ou esca-

das, mas construindo corrimões, rampas e amuradas. 
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7.  Especificidade. Dispondo de laboratórios específicos, individuais e separados para as 

aquisições das autopesquisas conscienciais. Há 17 laboratórios em pleno funcionamento. 

8.  Utilidade. Tudo isso vivido ou executado através de medidas conscienciométricas so-

fisticadas e atos profiláticos úteis contra o porão consciencial da pessoa adulta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desafio da proéxis, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

5.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

6.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

7.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

 

AS  CONDIÇÕES  MAIS  PREDISPONENTES  À  CONSECUÇÃO  

DA  PROÉXIS  PESSOAL,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO,  SO- 
BREVÊM,  EM  GERAL,  A  PARTIR  DA  DUPLA  EVOLUTIVA, 
EM  DETERMINADA  COMUNIDADE  CONSCIENCIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você está a par da vida conscienciológica intensa das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs)? Além da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI), em Foz do Iguaçu, o leitor (ou leitora) conhece outros locais, em 2006, próprios para  

a autovivência da maxiproéxis (grupal), com inteligência evolutiva (IE), sem patopensenes carre-

gados? 
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D E S A F I O    P R O F I S S I O N A L  
( D E S A F I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desafio profissional é a incitação, estímulo, chamamento ou impulso es-

pecífico ante aparente obstáculo ou extrema provocação apresentada à conscin, homem ou mu-

lher, quando no front do labor diário, instigando-a à autossuperação e / ou aquisição de neo- 

-habilidades ou trafores úteis ao desempenho da função. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; 

falta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com 

alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. A palavra desafio surgiu no Século 

XV. O vocábulo profissional procede também do idioma Latim, professio, “ação de declarar; de-

claração; manifestação; promessa; anúncio; ação de professar, de ensinar; profissão; exercício; 

ocupação; emprego”. Apareceu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Repto profissional. 2.  Estímulo profissional. 3.  Incitação profissio-

nal. 4.  Instigação profissional. 

Neologia. As 3 expressões compostas minidesafio profissional; maxidesafio profissional 

e megadesafio profissional são neologismos técnicos da Desafiologia. 

Antonimologia: 1.  Comodismo profissional. 2.  Desencorajamento profissional. 3.  Es-

tagnação profissional. 

Estrangeirismologia: o ponto de upgrade instigando as autorreciclagens; o front do de-

safio; o strong profile na qualidade dos desempenhos assistenciais; o self-commitment quanto  

à proéxis grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao empenho na superação de autodesafios. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desafio: 

neossinapses ativadas. Desafio exige criatividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; o desafio em ouvir os 

mais experientes sem contrapensenizar. 

 

Fatologia: o desafio profissional; a integração inicial com o neoambiente e a neoequipe;  

a sondagem do público-alvo; a interação sobre as neoatividades a serem desempenhadas; a aten-

ção focada no propósito desafiador; a aceitação das mudanças propostas pelos compassageiros;  

o pente fino minucioso inicial para identificar a mudança necessária; a eliminação de bagulhos 

energéticos; a manutenção da organização física diária no ambiente do labor; a situação inusitada 

e a ideia criativa; o planejamento de estratégias; os planos de ação; os desafios no atendimento às 

prioridades; o bom senso e coerência nas ações diárias; a autoconfiança nas próprias decisões;  

a liderança interassistencial; a ética profissional; as experiências acumuladas em trabalhos anteri-

ores; a manutenção do bom humor; a simplicidade autêntica geradora de empatia; os desafios na 

flexibilidade das ações diárias; os gargalos evolutivos ultrapassáveis; os desafios na conviviali-

dade sadia com clareza dos próprios direitos e deveres; o senso pessoal de aproveitamento má-

ximo das oportunidades evolutivas; as autorreciclagens desafiadoras; o autoinvestimento contínuo 

na intelectualidade; a recomposição das interprisões grupocármicas; os acertos desafiadores das 

contas seculares; as dificuldades ultrapassáveis; o somatório de esforços na obtenção de metas 
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grupais; a manutenção do exemplarismo assistencial; a maturidade consciencial da interassisten-

cialidade; os desafios na manutenção do autodomínio energético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as assimilações energéticas (assins); o auxílio invisível do amparo 

extrafísico de função; a reurbanização intra e extrafísica; a atenção aos fatos e parafatos; o tene-

pessismo 24 horas; a confiança na equipin e equipex; o Curso Intermissivo (CI); a projeção lúcida 

(PC) assistencial; o desafio do autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autodeterminação; o sinergismo re-

cin-recéxis; o sinergismo metas proexológicas–oportunidades evolutivas; o sinergismo desafio- 

-ousadia; o sinergismo desafio evolutivo–autenfrentamento; o sinergismo força presencial–auto-

ridade cosmoética fortalecendo o exemplarismo no labor; o sinergismo dos trafores no gerencia-

mento da vida profissional; o sinergismo bagagem individual–bagagem grupal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos guian-

do as autorreflexões sobre a mudança; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio cos-

moético da conduta padrão de elogiar em público e criticar em particular; o princípio do posici-

onamento pessoal (PPP); o princípio da autaceitação dos desafios laborais no cotidiano; o prin-

cípio das afinidades com os compassageiros evolutivos. 

Codigologia: o código de valores pessoais; as regras do código de etiqueta social;  

a qualificação e o emprego do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética profissio-

nal; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria do megafoco profissional; a teo-

ria da evolução através dos autesforços; a teoria da autossuperação evolutiva; a teática da inte-

rassistencialidade; a teática da autovigilância parapsíquica; a teática do estado vibracional 

antes, durante e após o labor diário. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas de autor-

ganização; a eleição da melhor técnica para o momento específico; a aplicação das técnicas da 

gestão no dia a dia; a técnica da melhoria contínua do ambiente do labor; a técnica do enfren-

tamento do malestar; a técnica da circularidade aplicada aos desafios profissionais e evolutivos. 

Voluntariologia: o desafio das recins e recéxis promovidas na atuação do voluntariado 

conscienciológico; o desafio do paravoluntariado em tempo integral; o “vamos em frente”apli-

cado aos desafios do voluntariado nas ICs; a zona de desconforto sadia do voluntariado consci-

enciológico automotivado aos desafios evolutivos; o vínculo conscienciológico do voluntariado; 

o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Evolução 

Consciencial. 

Efeitologia: o efeito otimizador do planejamento das atividades; a autovalorização en-

quanto efeito do enfrentamento do problema aparentemente sem solução; os efeitos imediatos da 

própria exteriorização das energias no ambiente laboral; a força da mudança gerando efeitos in-

terassistenciais; o efeito do aproveitamento das companhias evolutivas; os efeitos do amparo de 

função nas atividades do labor; o efeito da realização encorajadora de novos desafios. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins; as reciclagens das retrossinap-

ses estagnadoras abrindo espaço para neossinapses avançadas; a conquista de neossinapses 

evolutivas; as neossinapses necessárias às novas funções desempenhadas diariamente; a cons-
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trução de neossinapses através da autorreflexão; as neossinapses continuadas resultantes das 

autopesquisas; a neocarreira criando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de desafios autevolutivos progressivos inevitáveis e intransferíveis;  

o ciclo planejar-realizar; o ciclo de desafios dos reencontros grupocármicos nos ambientes labo-

rais; o ciclo autorganização-produção; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo desafiador da recin na 

consecução do desafio profissional; o ciclo novos desafios–crises de crescimento–fortalecimento 

de trafores. 

Enumerologia: a condição desafiadora da reestruturação do labor; a condição desa-

fiadora de antever as neoportunidades; a condição desafiadora em avaliar as prioridades; a condi-

ção desafiadora dos esforços diários; a condição desafiadora de compartilhar tarefas; a condição 

desafiadora na aglutinação de pessoas; a condição desafiadora da criatividade aliada à resolução 

de problemas. 

Binomiologia: o binômio desafio-solução; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio emprego dos trafores–superação dos trafares; o binômio conscin-trator–conscin-reboque;  

o binômio ensino-aprendizagem; o binômio erro-acerto; o binômio problema-solução. 

Interaciologia: a interação trabalho desafiador–trabalho motivador; a interação tábula 

rasa–abertismo consciencial; a interação multidimensional da paraconvivência grupocármica;  

a interação workaholism-adoecimento; a interação competitividade profissional–egocentrismo 

desnecessário; a interação companhias intrafísicas–companhias extrafísicas; a interação êxito na 

proéxis–êxito na profissão–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação novos desafios–

–estresse positivo. 

Crescendologia: o crescendo aportes–retribuições assistenciais; o crescendo domínio 

somático–domínio–energético–domínio pensênico; o crescendo idealizar-realizar; o crescendo 

gargalo ultrapassagem do gargalo–satisfação profissional; o crescendo autoconfiança-autossufi-

ciência; o crescendo dos autodesafios na produção laboral continuada; o crescendo no valor da-

do a cada novo aprendizado. 

Trinomiologia: o trinômio neoideias-neoempreendimentos-neossinapses; o trinômio 

vontade-intenção-autorganização; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio au-

toposicionamento–autoliderança proexológica–exemplarismo; o trinômio motivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio dissabor-desafio-destrave; o trinômio avaliação-decisão-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio desafio-planejamento-esforço-vitória; o polinômio auto-

confiança-proatividade-autodeterminação-realização; o polinômio sorriso acolhedor–apresenta-

ção pessoal–profissionalismo–boa impressão inicial; o polinômio formação acadêmica–aber-

tismo–assistência–profissionalismo; o polinômio autassistência–higidez holossomática–desempe-

nho profissional–resultados interassistenciais; o polinômio raro profissional polivante–mul-

tidotado–versátil–megafocado; o polinômio autoconhecimento-autoconfiança-autodecisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo convivência sadia / convivência doentia; o antago-

nismo miniproéxis / maxiproéxis; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo valores pessoais 

/ valores sociais; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo ficar aquém nos autode-

sempenhos / ir além dos desafios autevolutivos. 

Paradoxologia: a condição paradoxal de o detalhe insignificante poder causar conse-

quências significativas; o paradoxo assistencial da impactoterapia realizada com discrição e su-

avidade; o paradoxo acúmulo de experiência–dúvida constante; o paradoxo de os atos comuni-

carem mais se comparados a mil palavras; o paradoxo da desistência profissional pelo excesso 

de dedicação ao trabalho; o paradoxo convivialidade desafiadora–oportunidade assistencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a decidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia;  

a cosmoeticocracia; a reciclocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desafio profissional; a lei de responsabi-

lidade do mais lúcido perante o grupo laboral; as leis de causa e efeito; a lei do autodeterminismo 

evolutivo; as leis da evolução grupal; a lei da retribuição do neoaprendizado. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a decidofilia; a autorganizaciofilia; a reciclofilia; a evolu-

ciofilia; a interassistenciofilia; a autocogniciofilia. 
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Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a recexofobia; a riscofobia; a fobia ao fracasso;  

a criticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a profilaxia da síndrome de burnout me-

diante o workaholism; a superação da síndrome da insegurança; a superação da síndrome da 

autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do empregado; a evitação da 

síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a intelectomania; a mania de nunca estar pronto para enfrentar os desafios; 

a neutralização da fracassomania profissional; a mania de querer tudo do “meu” jeito; a preven-

ção da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das necessidades evolutivas; a profi-

laxia da egomania; a mania de postergar decisões; a mania de atropelar as coisas. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforços. 

Holotecologia: a desafioteca; a decidoteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a cos-

moeticoteca; a evolucioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Desafiologia; a Coerenciologia; a Autodeterminologia; a Cosmo-

eticologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadis-

ta consciencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens de-

cidophilicus; o Homo sapiens autodeterminatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesafio profissional = as dissonâncias a serem superadas na profis-

são ou labor diário, capazes de promover a manifestação de minitrafor; maxidesafio profissional  

= as dificuldades da profissão ou do labor diário capazes de promover a aquisição de traço faltan-

te (trafal); megadesafio profissional = os obstáculos da profissão ou do labor diário promotores de 

reciclagens capazes de impulsionar a potencialização de megatrafor. 

 

Culturologia: o descarte da cultura da autocorrupção; a cultura do “todo mundo faz”; 

a cultura da organização do labor; a cultura da autopriorização; a cultura das neoideias; a cul-
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tura do melhor desempenho profissional; a cultura da evitação do desperdício das oportuni-

dades. 

 

Traforologia. De acordo com a Consciencioterapia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética 18 trafores ou condições favoráveis quanto à superação dos desafios no labor diário: 

01.  Autenergeticidade: a autovivência e prática energética; o EV restaurador. 

02.  Autenticidade: a admissão das dificuldades; a busca de conhecimento e opiniões 

dos mais experientes no assunto. 

03.  Autesforço: a autogestão das metas estabelecidas; o cumprimento das metas desa-

fiadoras. 

04.  Autocontrole: a compreensão e domínio pensênico perante as heteroimaturidades. 

05.  Autodiscernimento: o momento exato da tomada da decisão; o bom senso; o bom 

humor. 

06.  Autopesquisa: a utilização de planilhas de autavaliação quanto à pensenidade e os 

desconfortos na profissão, a fim de criar estratégias para melhor desempenho. 

07.  Autorganização: o planejamento pessoal; o estudo estratégico; a vigilância cons-

tante ao bom andamento do trabalho; a evitação da desorganização. 

08.  Convivialidade: a ajuda mútua; a transparência nas decisões; os laços afetivos 

sadios com os compassageiros evolutivos. 

09.  Cosmoeticidade: as posturas cosmoéticas; a coerência; a honestidade; o exempla-

rismo nas ações. 

10.  Curiosidade: a curiosidade na aquisição de novas experiências profissionais. 

11.  Energeticidade: a energia consciencial empática, assistencial e sadia na condição de 

cartão de visitas. 

12.  Evolutividade: a valorização evolutiva dos desafios; as posturas e ações exempla-

ristas. 

13.  Inteligência evolutiva (IE): o aprendizado e adaptação fácil às situações cotidianas. 

14.  Interassistencialidade: as trocas de experiências sem egos; a ajuda mútua nas difi-

culdades; a postura aglutinadora. 

15.  Intermediação: a intercessão em conflitos do grupo objetivando concórdia. 

16.  Neofilia: a busca de neoconhecimentos priorizando o desempenho profissional. 

17.  Ortopensenidade: a qualidade autopensênica; a benignopensenidade. 

18.  Proexidade: a obtenção do completismo em cada experiência proexogênica oportu-

nizada nos desafios profissionais. 

 

Caracterologia. No âmbito da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética 

5 subcategorias encontradas no desafio profissional: 

1.  Autossuperador: a superação de trafares e aquisição de trafais ultrapassando os gar-

galos evolutivos. 

2.  Completista: o cumprimento dos deveres e paradeveres durante a estadia temporária 

em cada oportunidade profissional. 

3.  Interassistencial: a empatia interconsciencial; o cultivo das amizades raríssimas; os 

reencontros grupais promotores de interassistência. 

4.  Motivacional: o ânimo produtivo; o cuidado com a saúde somática e consciencial. 

5.  Organizador: a manutenção da autorganização e da organização do ambiente de tra-

balho. 

 

Patamares. Sob a ótica da Proexologia, na condição incessante de evolução, eis, em or-

dem lógica, 2 patamares a serem conquistados pela conscin mais lúcida quanto a consecução da 

autoproéxis desafiadora: 

1.  Desafio pessoal: as recins exigindo desenvolvimento de neossinapses, mudança drás-

tica de hábitos e alterações profundas das rotinas. Tais transformações exigem períodos especí-

ficos de tempo (Cronêmica). 
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2.  Desafio profissional: o saldo profissional sadio contribuindo para a FEP; a profissão 

escolhida durante o Curso Intermissivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desafio profissional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

08.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AS  ESTRATÉGIAS  DE  AUTENFRENTAMENTO  APLICADAS  

NO  DECORRER  DOS  DESAFIOS  PROFISSIONAIS  VIVENCI-
ADOS  TRADUZEM  O  REAL  PATAMAR  DE  DISCERNIMENTO  

E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os desafios profissionais? Amplia 

as autocapacitações ou desperdiça as oportunidades? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 

Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 43, 88 e 218. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 574. 
3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  
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geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 683 a 688 

 

L. P. S. 
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D E S A F I O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desafio verbetográfico é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, aceitar a provocação cosmoética de escrever verbete para a Enciclopédia da Consciencio-

logia, na condição de coautoria, com foco no autodesassédio mentalsomático, capaz de expandir  

a interassistência, aumentar a cosmovisão, a polimatia, a erudição, e possibilitar a conquista de 

novo patamar de manifestação consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com al-

guém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar apareceu no Século 

XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, 

“palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. 

O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O vocábulo verbete surgiu em 1881.  

O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Desafiação verbetográfica. 2.  Estímulo verbetográfico. 3.  Instigação 

verbetográfica. 4.  Repto verbetográfico. 5.  Provocação verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas desafio verbetográfico básico, desafio verbetográ-

fico intermediário e desafio verbetográfico avançado são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Esquiva verbetográfica. 2.  Inércia verbetográfica. 3.  Desestímulo 

verbetográfico. 4.  Autexclusão verbetográfica. 5.  Desinteresse verbetográfico. 6.  Provocação 

psicossomática. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o front da verbetografia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desafio ge-

ra desafio. Desafio exige movimento. Enciclopédia: desafio lexicográfico. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à fartura de oportunidades desperdiçadas 

pelo intermissivista não empenhado na verbetografia: – Sentado em pote de ouro a pedir esmolas. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema, enfatizando a mudança de patamar de mani-

festação consciencial após escrita do verbete: – A mente que se abre a uma nova ideia jamais 

voltará ao tamanho original (Oliver Wendell Homes, 1809–1894). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento verbetográfico; a superação 

do holopensense pessoal estagnado; a mudança de bloco holopensênico; o holopensene pessoal 

mentalsomático; o holopensene da Conscienciologia; a grafopensenidade interassistencial; o holo-

pensene enciclopédico; o holopensene da determinação pessoal; a retilinearidade pensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: o desafio verbetográfico; o posicionamento verbetográfico; a crise de cresci-

mento verbetográfica; a passagem do gargalo verbetográfico; a saída da zona de conforto; o au-

tenfrentamento; o desconforto anticosmoético da postergação; a chamada à responsabilidade pro-

exológica; as otimizações do espaço físico favorecendo o trabalho mentalsomático; a priorização 

da escrita do verbete; a autorganização indispensável; a autopesquisa inevitável; a aceleração das 
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reciclagens intraconscienciais; a autocoerência; o emprego dos atributos mentaissomáticos; o en-

ciclopedismo; a erudição; a polimatia; a autoinclusão verbetográfica; a mudança de patamar na 

manifestação consciencial; a dinamização das resoluções de pendências pessoais; as pistas para  

o autorrevezamento multidimensional; a autossuperação mentalsomática; o autodesassédio men-

talsomático; a autoconsciencioterapia verbetográfica; a oportunidade da interassistência mentalso-

mática; a preparação para desafios cosmoéticos maiores; o prazer do labor mentalsomático; o ta-

quipsiquismo; a retribuição dos aportes proexológicos; o senso de pertencimento à megagescon 

grupal da Conscienciologia; a Conformática Verbetográfica; o ato de embarcar no “trem” verbe-

tográfico; o apoio do Programa Verbetografia; a publicação do Manual de Verbetografia; o ver-

bete Verbete; a chapa verbetográfica; as fórmulas formais; os verbetes já publicados e defendidos 

facilitando o desafio do primeiro verbete pessoal; o desafio do exemplarismo verbetográfico;  

o detalhismo e a exaustividade interassistencial nos verbetes; o minicompléxis verbetográfico do 

primeiro verbete escrito. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atuação dos am-

paradores extrafísicos nas inspirações verbetográficas; a assistência promovida através dos cam-

pos energéticos do trabalho verbetográfico; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomáti-

co; a ativação do coronochacra; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o incremento bio-

energético com a escrita do verbete; a pressão extrafísica das consciexes patológicas; a represen-

tatividade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-autorganização-autodisciplina; o si-

nergismo desafiador autoinclusão verbetográfica–autorrevezamento multiexistencial mentalso-

mático; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos em prol da escrita verbetográfica; o siner-

gismo mentalsoma-cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do aqui-agora-já. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exemplarismo pessoal 

(CEP); o código das prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos. 

Tecnologia: a técnica assistencial do “cadê o verbete?”; a técnica didática do aprender  

a fazer, fazendo; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: a ampliação da capacitação do voluntariado através do exercício 

mentalsomático da verbetografia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Experimentologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico Holociclo;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Verbetólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Neuro-

conscienciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito cosmoético do autencantoamento verbetográfico; o efeito imediato 

da mudança do bloco pensênico ao iniciar a escrita; o efeito parapsíquisco do trabalho mental-

somático; o efeito do verbetorado; o efeito das diferentes abordagens dos verbetógrafos amplian-

do a Cosmovisiologia da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses estabalecidas a partir da Conformática Verbetográ-

fica; as neossinapses favorecidas, reforçadas e consolidadas pelo detalhismo e exaustividade na 

elaboração do verbete. 

Ciclologia: o ciclo mentalsomático priorização-autorganização-produção-motivação;  

o ciclo de desafios autevolutivos progressivos, inevitáveis e intransferíveis. 
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Binomiologia: o binômio desafio-solução; o binômio intermissivista-megagescon; o bi-

nômio cérebro-paracérebro; o binômio emprego dos trafores–superação dos trafares. 

Paradoxologia: o paradoxo de a possibilidade da autoinclusão na Enciclopédia da 

Conscienciologia, favorecida pelas técnicas verbetográficas, poder não ser suficiente para moti-

var os neoverbetógrafos. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do sinergismo; a lei do contágio e do exempla-

rismo; a lei básica da interassistência interconsciencial onde o mais experiente, menos doente, 

assiste o menos experiente, mais doente. 

Filiologia: a bibliofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a grafofilia; a pesquisofilia; a autopes-

quisofilia; a neuroconscienciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a debatofobia; a argumentofobia; a grafofobia; 

 a verbetografofobia; a bibliofobia; a autopesquisofobia. 

Mitologia: o mito de ainda não estar pronto para escrever o verbete pessoal. 

Holotecologia: a desafioteca; a cognoteca; a autexperimentoteca; a teaticoteca; a proe-

xoteca; a lexicoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Decidologia;  

a Intraconscienciologia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Autoconsciencioterapia;  

a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Priorologia; a Autorrevezamentologia; a Proexolo-

gia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o professor; o autor de livro; o leitor; o neoverbetó-

grafo; o verponista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora; a autora de livro; a leitora; a neo-

verbetógrafa; a verponista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desafio verbetográfico básico = a escrita do primeiro verbete pessoal pa-

ra Enciclopédia da Conscienciologia; desafio verbetográfico intermediário = a produção de até 
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50 verbetes pessoais para a Enciclopédia da Conscienciologia; desafio verbetográfico avançado  

= a produção continuada e ilimitada de verbetes pessoais para a Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

 

Culturologia: os desafios culturais escolares; as gincanas multiculturais; os desafios 

culturais empresariais; a cultura do desassédio mentalsomático; a cultura da Mentalsomatolo-

gia; a cultura do detalhismo interassistencial; a cultura da verbetografia conscienciológica;  

a cultura da autossuperação. 

 

Taxologia. No contexto da Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, 20 exemplos 

ilustrativos de desafios pertinentes à escrita do verbete, indicados para reflexão da conscin inte-

ressada na obtenção do sucesso no desafio verbetográfico: 

01. Autoconfiança intelectual. O desafio da segurança na própria capacidade intelec-

tual, condição indispensável para a manutenção do trabalho mentalsomático. 

02. Autodesassédio mentalsomático. O desafio de empregar estrategicamente, os atos 

mentaissomáticos de analisar, argumentar, avaliar, classificar, comparar, concluir, criticar, definir, 

descrever, enumerar, esquematizar, exemplificar, explicar, interpretar, relacionar, sintetizar. 

03. Autoinclusão verbetográfica. O desafio da decisão em participar de megagescon 

grupal. 

04. Autorganização. O desafio da preparação do material para leitura, do roteiro das 

pesquisas, do planejamento das etapas da escrita, da escolha do local e do horário de trabalho, da 

disciplina, da fidelidade à agenda pessoal. 

05. Autorrevezamento. O desafio da lucidez quanto à importância holobiográfica dos 

rastros mentaissomáticos deixados na Enciclopédia da Conscienciologia. 

06. Cérebro. O desafio do uso do cérebro em alto nível, ampliando as conexões sinápti-

cas e parasinápticas, favorecendo o desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos. 

07. Completismo. O desafio da conclusão da escrita e da defesa do verbete pessoal fun-

damentado na inexistência de meio verbete. 

08. Criatividade. O desafio da criatividade científica na descoberta da estilística pes-

soal do neoverbetógrafo. 

09. Despojamento pessoal. O desafio da eliminação dos melindres quanto à autexposi-

ção do microuniverso consciencial na escrita e na defesa do verbete. 

10. Detalhismo verbetográfico. O desafio da aplicação da hiperacuidade, explorando 

as minúcias nas linhas argumentativas, sem perder o alcance da cosmovisão. 

11. Exaustividade. O desafio da paciência pesquisística na investigação e no aprofun-

damento técnico e intencional do tema abordado. 

12. Interassistência. O desafio crescente da compreensão da redação interassistencial. 

13. Lexicografia. O desafio na utilização técnica das palavras, no uso dos dicionários  

e na ampliação do dicionário analógico pessoal. 

14. Neofilia. O desafio do abertismo consciencial exigindo adaptação constante aos no-

vos enfrentamentos cosmoéticos desencadeados a partir da escrita do verberte. 

15. Perseverança. O desafio na persistência dos esforços sinérgicos determinando 

a ação verbetográfica. 

16. Prioridade. O desafio do autoposicionamento firme quanto à escrita do verbete pes-

soal não admitindo a mudança na prioridade até a conclusão. 

17. Produtividade. O desafio da produção continuada, com metas estabelecidas e atin-

gidas, até a conclusão do verbete. 

18. Retilinearidade pensênica. O desafio da manutenção do foco da pensenidade no te-

ma central do verbete. 

19. Traforismo. O desafio da utilização dos trafores ociosos, muitas vezes desconhe-

cidos. 

20. Verponologia. O desafio da proposição de neoideias, neoconceitos e neoconstrutos 

técnicos. 
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Caracterologia. De acordo com a Autoconscienciometria, eis, em ordem alfabética, 3 ti-

pos de gagarlos pessoais à escrita verbetográfica, indicados para identificação, mensuração e im-

plementação de estratégias cosmoéticas de autossuperação: 

1.  Emocionais: a neofobia; os apriorismos; o medo da autexposição; os trafores ociosos; 

a procrastinação; as incoerências pessoais; as abordagens emocionais; os mecanismos de defesa 

do ego (MDEs); a vontade fraca. 

2.  Intelectuais: a preguiça mental; a dispersão mental; a baixa erudição; a inexperiência 

no autorado; a falta de criatividade; a memória deficitária; a dificuldade em escrever; a inibição 

intelectual; o bradipsiquismo. 

3.  Parapsíquicos: o descaso no trabalho com as energias; a dificuldade nas desassimila-

ções energéticas; as intrusões holopensênicas; os autassédios e os heterassédios interconscienci-

ais; o autassédio mentalsomático. 

 

Paraprofilaxiologia. Segundo a Proexologia, o aproveitamento do desafio verbetográfi-

co, enquanto oportunidade da autoinclusão verbetográfica e autorrevezamento multidimensional, 

pode prevenir, no próximo período intermissivo, a condição desconfortável da melex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desafio verbetográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Redação  interassistencial:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

13.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  ACEITAÇÃO  DO  DESAFIO  VERBETOGRÁFICO  OPORTU-
NIZA  O  AUTODESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  E  DEMONS-
TRA  A  MATURIDADE  DO  INTERMISSIVISTA  EMPENHADO   

NO  INCREMENTO  DE  NEOSSINAPSES  GRAFOPENSÊNICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está pronto(a) para aceitar o desafio cosmoético 

da escrita do verbete pessoal para a Enciclopédia da Conscienciologia? Já identificou quais as es-

tratégias cosmoéticas para autossuperação dos gargalos pessoais? 
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D E S A M A R R A Ç Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desamarração é o ato ou efeito de desamarrar ou de desfazer as amarras, 

correntes, ligações, nós apertados ou grilhões entre realidades, consciências ou objetos fortemente 

cingidos ou imantados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo amarrar vem do idioma Holandês, 

aenmarren, “atar”, pelo idioma Francês, amarrar, “prender com amarras”. Apareceu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desamarradura. 2.  Desatamento. 3.  Desatarraxamento; desatrela-

mento. 4.  Descompromisso. 

Neologia. As duas expressões compostas minidesamarração e megadesamarração são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Amarração. 2.  Atarraxamento; atrelamento. 3.  Enrodilhamento.  

4.  Compromisso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorrecexibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da renovação evolutiva; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a desamarração; o desatarraxamento; o desatamento; o descompromisso; a li-

bertação; a soltura; as ataduras; as junções entre as coisas; os travões existenciais fixados; as su-

jeições pessoais; os encoleiramentos; a vivência de mãos atadas; os laços materiais; a amarra 

principal; a solidez das amarras; a complexidade das amarras grupais; as conexões das amarras 

pessoais; as amarras derivadas; as amarras dos laços profissionais; as obrigações das amarras; as 

amarras dos conchavos negativos; a prisão por laços morais; a ancoragem positiva ou negativa da 

vida pessoal; o restringimento intrafísico da conscin; a inseparabilidade grupocármica; o preço do 

desligamento das amarras; a flexibilidade intraconsciencial; o vínculo empregatício; o vínculo 

consciencial; a filiação ao clube; o amalgamento interpessoal das tendências; o entrelaçamento in-

terpessoal dos propósitos; a interfusão social das intenções; a coesão das partes no todo; as cate-

gorias das alianças; a bissociação evolutiva; a desassociação regressiva. 

 

Parafatologia: a amarração do psicossoma ao soma; o cordão de prata; a fixação da 

consciex à vida intrafísica; a amarração pessoal ao fole dos pulmões do corpo humano; a projeta-

bilidade lúcida (PL) como sendo desamarração temporária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 
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Holotecologia: a socioteca; a abjuncioteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Intrafisicologia; a Sociologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; 

a Autofocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin acorrentada; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens plenus; o Homo sapiens proexologus; 

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens amicator; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens compar-

ticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesamarração = o ato de deixar de fumar em definitivo (evitação do 

suicídio lento); megadesamarração = o ato de deixar a vida ilícita da marginália (auto e heterocor-

rupção) em definitivo (eliminação da interprisão grupocármica). 

 

Culturologia: as lavagens subcerebrais dos idiotismos culturais. 

 

Amarras. Dentro da Experimentologia, as amarras na vida humana podem ser classifica-

das em 2 tipos básicos: 

1.  Amarra  sadia: o apoio, o suporte, a proteção, a garantia, a segurança, a dupla evolu-

tiva. 

2.  Amarra  doentia: o autassédio, o heterassédio, a prisão, a autossujeição, a inseguran-

ça, a máfia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, o cotejo 

de 25 amarrações, e as respectivas desamarrações, na vida intra e extrafísica da conscin, homem 

ou mulher, merecedoras de atenta observação: 

 

Tabela  –  Cotejos  Amarrações-Desamarrações 

 

N
os

 Amarrações  Conscienciais Desamarrações  Conscienciais 

01. Assédio  interconsciencial  antigo Desassédio  interconsciencial 

02. Assimilação  simpática  (assim) Desassimilação  simpática  (desassim) 

03. Autismo,  timidez,  inibição Extroversão,  interlocução,  desinibição 

04. Autoculpa,  melancolia  intrafísica Consciência  limpa,  euforia  intrafísica 

05. Autodependência  bioquímica Autodesintoxicação  permanente 
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N
os

 Amarrações  Conscienciais Desamarrações  Conscienciais 

06. Casamento,  prole,  dependentes Divórcio,  desquite,  separação 

07. Coleira  social  (por exemplo, clube) Desembaraço  social 

08. Contrato  firmado,  assinado Rescisão  de  contrato  registrada 

09. Doença  pessoal,  crônica,  prótese Saúde  pessoal, órtese,  Imunologia 

10. Empatia,  rapport,  afinidade Antipatia,  desafeição,  hostilidade 

11. Emprego  público  ou  privativo Negócio  profissional  pessoal 

12. Genética,  família  nuclear,  sobrenome Paragenética  pessoal  ascendente 

13. Ignorância,  apedeutismo Estudo,  formação  cultural 

14. Incompetência  técnica Profissionalismo  ativo 

15. Interiorose,  apriorismose Universalismo,  abertismo  consciencial 

16. Interprisão  grupocármica Livre  arbítrio  pessoal  aberto 

17. Paixão,  sideração,  adoração Reflexão,  autodiscernimento 

18. Partido  político  (prócer) Independência  ideológica  pessoal 

19. Pobreza  material  (despossuído) Disponibilidade  financeira  (abonado) 

20. Prisão,  detenção,  algemas Soltura,  liberdade  pessoal,  superação 

21. Promessa,  palavra  dada Cumprimento  da  promessa 

22. Segredismo,  dissimulação,  solércia Transparência,  Glasnost,  autenticidade 

23. Sequestro,  rapto,  cativeiro Libertação  do  cativeiro,  superação 

24. Sociedade  comercial,  razão  social Dissolução  da  sociedade  ou  empresa 

25. Sujismundismo  cronicificado  pessoal Higiene,  Autoparaprofilaxiologia 

 

Dependências. Do ponto de vista da Parapatologia, dentre as piores amarrações doen-

tias da conscin, não pode ser esquecida, e analisada em primeiro lugar, a autodependência bioquí-

mica aos tóxicos (álcool, fumo, maconha, cocaína e outras drogas pesadas), aos medicamentos es-

timulantes (farmacodependência) e aos alimentos condenáveis (obesidade, gastrossoma). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desamarração, em geral, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
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NO  ENFRENTAMENTO  DOS  DESAFIOS  DA  PROÉXIS   
E  DAS  RECICLAGENS,  A  PESQUISA  DETALHISTA  DAS 

AMARRAÇÕES  PESSOAIS,  EM  GERAL,  NÃO  PODE  RA- 
CIONALMENTE  SER  ESQUECIDA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você ainda vive preso a alguma amarração interconsciencial ou exis-

tencial? Tal amarração é pessoal ou grupal, antiga ou recente, evolutiva ou antievolutiva? 
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D E S A M B I Ç Ã O    C A R R E I R Í S T I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desambição carreirística é a qualidade ou estado da conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, de desprendimento, abnegação, desapego e renúncia em relação à própria carrei-

ra profissional exitosa, ainda vigente, mediante demanda prioritária da proéxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo ambição provém do idioma Latim, 

ambitio, “ação de cercar; rodear; solicitação; manejo; lisonja; adulação; fausto; ostentação; eleva-

da condição”. Surgiu no Século XIII. A palavra carreira provém do idional Latim Vulgar, carra-

ria, provavelmente redução da expressão via carraria, “caminho para carros”. Apareceu no mes-

mo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desprendimento profissional. 2.  Priorização proéxica. 3.  Renuncia-

mento laboral. 4.  Desapego carreirístico. 5.  Despojamento cosmoético. 6.  Maxidissidência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo ambição: 

ambicionada; ambicionado; ambicionar; ambicionável; ambicioneira; ambicioneiro; ambiciosa; 

ambicioso; desambição; desambicionada; desambicionado; desambicionar; desambicionável; de-

sambiciosa; desambicioso; maxidesambição; minidesambição. 

Neologia. As 3 expressões compostas desambição carreirística; minidesambição carrei-

rística e maxidesambição carreirística são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Apego à carreira. 2.  Priorização da profissão. 3.  Carreirismo. 4.  Mi-

nidissidência. 

Estrangeirismologia: o workaholism; o leitmotiv profissional; a evitação do trabalho en-

quanto tripalium; a selfesteem construída no meio laboral; a autolibertação das golden handcuffs. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Carreira 

evolutiva: megaprioridade. Desambição carreirística: megadecisão. 

Coloquiologia: a conquista das burras cheias permitindo aposentadoria voluntária; a ne-

gação do fazer fama e deitar na cama. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do labor evolutivo; o holopensene da área profis-

sional exercida; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

a superação da fôrma holopensênica auto-herdada. 

 

Fatologia: a desambição carreirística; a escolha pelo sucesso evolutivo; a carreira assis-

tencial; o dinheiro enquanto meio; a proéxis enquanto fim; a inteligência financeira aplicada;  

o custo da proéxis; o fato de o desprendimento carreirístico não significar voto de pobreza; a car-

reira profissional em velocidade de cruzeiro interrompida de maneira voluntária; a resistência 

sadia às seduções corporativas; a renúncia lúcida aos privilégios da função; a abdicação do poder; 

as promoções de cargo; as gratificações na área financeira; o 13
o
 salário; as férias remuneradas;  

o vale-refeição; o seguro-saúde; a aposentadoria sonhada; a previdência privada; o Instituto Na-

cional do Seguro Social (INSS); o preço pago ao abrir mão do cargo executivo; os colegas de pro-

fissão; o fato de passar mais tempo no trabalho em detrimento da convivência familiar; a hora do 

cafezinho; a reunionite; os relatórios quilométricos; a pressão no cumprimento das metas da em-

presa; as horas-extras; os programas de demissão voluntária; o megafoco proéxico; o calculismo 

cosmoético; o pé-de-meia proexogênico; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o desvio da profissão 
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exitosa para o acerto da autoproéxis; a evitação do incompléxis; o pagamento do preço da verpon; 

a inteligência evolutiva (IE) evidenciada na decisão crítica de pedir as contas do dream work, pri-

orizando a maxiproéxis; a abnegação da carreira vitoriosa realizada pela dupla evolutiva; o víncu-

lo consciencial; o fato de a profissão não ser necessariamente a proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o planejamento da 

carreira profissional na intermissão; o paraclima organizacional; a planificação da carreira evolu-

tiva prioritária no Curso Intermissivo (CI); o amparo de função no labor assistencial; as retropro-

fissões; o balanço multiexistencial orientando as escolhas laborais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coragem evolutiva–renúncia cosmoética; o sinergismo 

antecipar problemas–antecipar soluções; o sinergismo Mesologia-Decidologia; o sinergismo es-

cala de valores pessoais–Manual das Prioridades Pessoais (MPP); o sinergismo liberdade-res-

ponsabilidade; o sinergismo livre arbítrio–livre escolha; o sinergismo aportes recebidos–aportes 

conquistados. 

Principiologia: o princípio da retribuição cosmoética; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio de “quem tem projeto de vida não gasta dinheiro à toa”. 

Codigologia: a opção pelo evolutivamente útil enquanto cláusula do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o compromisso com a maxiproéxis evidenciado no código grupal de Cosmoé-

tica (CGC); o código de ética profissional honrado. 

Teoriologia: a teoria do ócio criativo. 

Tecnologia: a técnica de sair de cena no auge do sucesso; a técnica da omissão supera-

vitária (omissuper) aplicada à despretensão profissional; a técnica do balanço existencial; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica de mais 1 ano de vida intrafí-

sica; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do sobrepairamento 

aplicada à carreira profissional; a técnica da poupança evolutiva. 

Voluntariologia: o vínculo voluntário consciencial; o voluntariado cosmoético profis-

sional; os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos proexológicos da desambição carreirística; o efeito de orientar  

a bússola intraconsciencial na direção da maxiproéxis grupal; os efeitos da autovivência das pri-

oridades; o efeito da descensão voluntária do salto alto na carreira profissional. 

Ciclologia: o ciclo enganoso crescer-estudar-namorar-casar-parir-trabalhar-aposentar 

e somente então pensar na autevolução consciencial; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: a carreira militar; a carreira artística; a carreira religiosa; a carreira 

desportiva; a carreira política; a carreira docente; a carreira evolutiva. As metas evolutivas; as 

necessidades evolutivas; os aportes evolutivos; as profissões evolutivas; as soluções evolutivas; as 

realizações evolutivas; os saldos evolutivos do currículo pessoal multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio profissão-proéxis; o binômio ideal profissional–ideal existen-

cial; o binômio facilidades-mesmices; o binômio luxo-ostentação; o binômio sobriedade-maturi-

dade; o binômio Manual da Proéxis–Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX); o binômio desprendimento-assistência; o binômio competências profissionais–compe-

tências evolutivas. 

Interaciologia: a interação realização profissional–realização existencial; a interação 

mudança de cenário profissional–mudança de cenário existencial; a interação duplocurso–auto-
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didatismo permanente; a interação patológica expectativa-recompensa; a interação ônus decisó-

rio–bônus decisório; a interação gargalo–pedágio evolutivo; a interação otimizadora dos duplis-

tas desambiciosos pela carreira intrafísica. 

Crescendologia: o crescendo automonitoramento-autavaliação-autocorreção; o cres-

cendo patológico supervalorização do trabalho–divórcio prenunciado; o crescendo altruísmo 

egoísta–assistência inegoica. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio aportes-acertos-com-

quistas; o trinômio formação-carreira-materpensene; o trinômio família nuclear–família profis-

sional–família consciencial; o trinômio princípios evolutivos–valores extrafísicos–metas proexo-

lógicas; o trinômio pagar o preço–bater o martelo–virar a mesa. 

Polinomiologia: o polinômio estudo-trabalho-carreira-proéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin miserê / conscin large; o antagonismo labu-

ta patológica / labuta cosmoética; o antagonismo valor descartável / valor evolutivo; o antago-

nismo saída à francesa / saída cosmoética; o antagonismo conscin selfhealing / conscin work-

aholic; o antagonismo seletividade / exclusão; o antagonismo foco no lucro / foco na proéxis. 

Paradoxologia: a inversão do paradoxo da esperteza. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do retorno dos investimentos evolutivos. 

Filiologia: a determinofilia; a decidofilia; a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a re-

cexofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a laborfobia; a ergofobia; a voliciofobia; a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout; o reverso da síndrome do hipercon-

sumismo; a esnobação cosmoética profilática à síndrome do ostracismo. 

Mitologia: o mito da estabilidade na função pública; o mito do toque de Midas. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a traforoteca; a inventarioteca; a laborote-

ca; a recexoteca; a prioroteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autoinventariologia; a Retribuiciologia; a Cons-

cienciometrologia; a Priorologia; a Autorganizaciologia; a Voluntariologia; a Autodiscernimento-

logia; a Interassistenciologia; a Exemplologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin al-

truísta. 

 

Masculinologia: o anticarreirista; o workaholic; o funcionário de alto desempenho;  

o proexista; o intermissivista; o poupador; o executivo; o corajoso; o autempreendedor; o estadu-

nidense John Wood (1964–), autor do livro “Saí da Microsoft para mudar o mundo”; o sociólogo 

italiano Domenico de Masi (1938–), propositor da ociosidade produtiva. 

 

Femininologia: a anticarreirista; a workaholic; a funcionária de alto desempenho; a pro-

exista; a intermissivista; a poupadora; a executiva; a corajosa; a autempreendedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autopositor; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesambição carreirística = o altruísmo do voluntário da Conscienci-

ologia priorizando a proéxis em detrimento da carreira profissional exitosa na área artística; ma-

xidesambição carreirística = o altruísmo do voluntário da Conscienciologia priorizando a maxi-

proéxis em detrimento da carreira profissional exitosa na área da saúde. 
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Culturologia: a contracultura do capitalismo selvagem; a desvalorização da cultura 

corporativa; a cultura da Priorologia Evolutiva. 

 

Conviviologia. Sob os auspícios da Interconscienciologia, eis, a título de exemplo, 6 re-

ações típicas de colegas de trabalho, chefes, amigos e familiares da conscin desambiciosa profis-

sional, perante o afastamento definitivo da carreira de sucesso, listadas em provável ordem lógica 

de ocorrência: 

1.  Espanto: “fulano pediu demissão?”; “não pode ser verdade”. 

2.  Patopensenes: “saiu, pois ia ser demitido”; “virou fanático”; “enlouqueceu”. 

3.  Comiseração: “coitado, vai se arrepender”; “fez a maior besteira da vida”. 

4.  Inveja: “sujeito de sorte”; “queria poder fazer o mesmo”; “ainda chego lá”. 

5.  Admiração: “corajoso”; “cara peitudo”; “verdadeira lição aos colegas”. 

6.  Entendimento: “vai ser voluntário, bacana”; “tem outro projeto de vida”. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, sob a ótica da Conscienciometrologia, 10 ca-

racterísticas intraconscienciais, não exaustivas, da conscin, homem ou mulher, facilitadoras e / ou 

impulsionadoras da desambição carreirística: 

01.  Assertividade evolutiva. 

02.  Autestima sadia. 

03.  Autoconfiança. 

04.  Automotivação interassistencial. 

05.  Autorganização. 

06.  Decidofilia. 

07.  Destemor cosmoético. 

08.  Inteligência financeira. 

09.  Megafoco proéxico. 

10.  Voliciofilia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desambição carreirística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 
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O  ROMPIMENTO  DAS  ALGEMAS  DE  OURO  DENOTA  

PERCENTUAL  IMPORTANTE  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  

MANIFESTADA  PELA  CONSCIN  PROFISSIONAL  ABNEGADA,  
PORÉM  AMBICIOSA  ACERCA  DA  CARREIRA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez a escolha pela carreira interassistencial? Já 

pensa em abrir mão do vil metal, excedente, em prol da maxiproéxis grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Branden, Nathaniel; Auto-Estima no Trabalho (Self-Esteem at Work); trad. Maria Luiza Brilhante de Bri-

to; 142 p.; 5 caps.; 2 enus.; 1 teste; alf.; 23 x 16 cm; br.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 51 a 72. 
2.  Masi, Domenico de; O Ócio Criativo (Ozio Creativo); entrevista com Maria Serena Palieri; revisores Lúcia 

Ribeiro de Souza; Luiz Cavalcanti Guerra; & Sérgio Bellinelo Soares; trad. Léa Manzi; 336 p.; 14 caps.; 1 esquema;  

5 ilus.; 20 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 296 a 336. 
3.  Wood, John; Saí da Microsoft para Mudar o Mundo (Leaving Microsoft to Change the World); revisores 

José Tedin Pinto; Luis Américo Costa; & Tereza da Rocha; trad. Mário Molina; 240 p.; 24 caps.; 20 x 13 cm; br.; Sex-

tante; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 63 a 201. 

 

E. M. M. 
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D E S A N I M A L I Z A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desanimalização consciencial é o processo evolutivo da conscin, homem 

ou mulher, de superação dos traços próprios do temperamento animal, enquanto caminha para  

a libertação do ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo animal vem do mesmo idioma Latim, 

animal, “tudo que tem vida, que é animado”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo humano deriva 

também do idioma Latim, humanus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; 

erudito; civilizado; instruído nas Humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Humanização. 2.  Sociabilização humana. 3.  Desembrutecimento 

humano. 4.  Desbestialização humana. 

Neologia. As 3 expressões compostas desanimalização consciencial, desanimalização 

consciencial instintual e desanimalização consciencial autolúcida são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Animalização humana. 2.  Humanização subumana. 3.  Desembrute-

cimento subumano. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o breakthrough da vida humana animal; 

 o turning point da conscientização multidimensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os fluxopensenes;  

a fluxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; a seletividade inteligente das autopensenizações. 

 

Fatologia: a desanimalização consciencial; a seleção natural; a eliminação gradativa da 

dieta carnívora; as mudanças fisiológicas e anatômicas; as vítimas da robéxis vivendo com base 

no instinto de sobrevivência animal; a postura ereta; a encefalização; o cozimento dos alimentos; 

o advento da fala sendo o primeiro salto evolutivo; a evolução da espécie não seguindo, necessa-

riamente, a mesma ordem da evolução consciencial; a análise seletiva pessoal das coisas em ge-

ral; a erradicação do paradigma eletronótico pessoal; a constatação de a evolução não se processar 

ao acaso mas mover-se em direção específica; o fato de nenhum acaso dinamizar a evolução da 

consciência com base, sempre, nos autesforços ou na qualidade dos autodesempenhos; a inteli-

gência evolutiva (IE) em adaptar-se ao fluxo do Cosmos; o descarte dos traços predominantemen-

te subumanos; as crises de crescimento; a introspecção pesquisística para mudar a própria nature-

za; a exaustividade e detalhismo do processo de autopesquisa; a autodomesticação; a Descrencio-

logia frente às verdades absolutas; o exemplarismo do docente conscienciológico; a abstração das 

formas e fôrmas da intrafisicalidade; o redimensionamento dos valores pessoais; a deposição das 

armas dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); o autoburilamento intraconsciencial; a correção 

da rota evolutiva; a seleção dos rumos da autoproéxis; a priorização do melhor para todos; o sen-

so de interassistencialidade conferindo sentido à vida e extinguindo a depressão e riscomania;  

a desconstrução da brutalização da Humanidade; a seleção consciencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os autesforços direcionados à conquista do para-

psiquismo lúcido; o ato de pensar multidimensionalmente; as extrapolações patrocinadas pelos 

amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo genética-ambiente; o sinergismo propulsor da evolução 

autoparapsiquismo–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo abertismo consciencial–neofi-

lia–renovação; o sinergismo Comunicologia-Taristicologia; o sinergismo Autopriorologia-Multi-

dimensiologia; o sinergismo Autopriorologia-Autoproexologia. 

Principiologia: o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da des-

crença (PD); a vivência do princípio evolutivo de “quem aprende deve ensinar”; o princípio da 

autevolução requerer renovação incessante; o princípio da evolução permanente; o princípio da 

verbação; o principium prioritarium; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio 

do Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a construção do 

código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a monovisão da teoria do determinismo evolutivo;  

a teoria da extinção das emoções animalizadas no curso da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sexo diário; as técnicas das 40 manobras energéticas profissi-

onalizando o parapsiquismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conviviólogos; o Colégio Invisível dos Etólogos;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Primatólogos; o Colégio Invi-

sível dos Antropólogos; o Colégio Invisível dos Psicólogos Evolucionistas; o Colégio Invisível 

dos Neurocientistas. 

Efeitologia: o efeito modulador da intraconsciencialidade no holossoma; o efeito da so-

fisticação da comunicação nos conhecimentos adquiridos; o efeito do parapsiquismo na expan-

são das sinapses; o efeito do advento da linguagem falada na socialização; o efeito holossomá-

tico da ressoma do Serenão em soma humano; o efeito do tipo de alimentação na intraconscien-

cialidade; o efeito alienante da negação da multidimensionalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com os neologismos; as neossinapses ge-

radas pela interassistencialidade multidimensional; as neossinapses adquiridas pelo acesso à co-

munex avançada devido à acalmia do subcérebro abdominal. 

Ciclologia: a transcenência do ciclo crescer–sobreviver–deixar descendentes; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a alimentação; a comunicação; a socialização; a autopesquisa; a auto-

compreensão; a autossuperação; a autodomesticação. 

Binomiologia: o binômio vontade-prioridade; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio linguagem-cultura; o binômio informação acumulada–informação repassada; o binômio 

retrocognição-autoconhecimento; o binômio heterodomesticação-autodomesticação; o binômio 

inteligência generalista–inteligência especializada. 

Interaciologia: a interação tenepes-imperturbabilidade; a interação ambiente–necessi-

dade evolutiva; a interação autodiscernimento–prioridade evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo autoconsciência emocional–autocondicionamento emocio-

nal–autodomínio emocional; o crescendo comunicação não verbal–comunicação verbal–para-

psiquismo; o crescendo evolutivo da compreensão do fluxo cósmico; o crescendo subumano-hu-

mano; o crescendo empatia por autopreservação–interassistencialidade altruísta–anticonflitivi-
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dade; o crescendo Tecnologia-Pesquisologia-Detalhismologia-Autopesquisologia; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo sexualidade-afetividade-maxifraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio Autoneurolexicologia–dicionário cerebral–Parapercepciolo-

gia. 

Antagonismologia: o antagonismo libertação consciencial cosmoética / religião; o an-

tagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo acaso / antiacaso; o antagonismo instin-

tividade / autodiscernimento; o antagonismo instintividade / racionalidade; o antagonismo espe-

rar / agir; o antagonismo pedir para si / fazer para os outros; o antagonismo oração / tenepes. 

Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a parapsicocracia; a evolucio-

cracia; a cosmoeticocracia; a verbaciocracia; a autodiscernimentocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: as leis racionais da Evoluciologia; a lei da evolução consciencial inevitável; 

a predominância da autorracionalidade sobre as leis instintivas de autopreservação. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autodecidofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Gabriela; a luta interna contra a síndrome 

da mediocrização consciencial do bon vivant. 

Mitologia: a necessidade obtusa da criação de mitos e deuses para explicar as irregula-

ridades do Cosmos; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a biografoteca; a parapsicoteca; a duploteca; 

a evolucioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Etologia; a Primatologia; a Antropologia; a Ho-

lomaturologia; a Holobiografologia; a Assistenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Auto-

discernimentologia; a Seriexologia; a Priorologia; a Cronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo habilis; o Homo erectus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens proexophobicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

professor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens des-

pertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desanimalização consciencial instintual = as perdas das características 

predadoras da consciência pela atuação da seleção natural; desanimalização consciencial autolúci-

da = a autossuperação consciente dos traços subumanos anacrônicos pela atuação da inteligência 

evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento; a cultura da Reeducaciologia; a cultura 

da megafraternidade suplantando o darwinismo social. 

 

Seleção. Sob a ótica da Evoluciologia, pode-se caracterizar, na ordem lógica, 2 meca-

nismos evolutivos, não excludentes, atuantes na desanimalização consciencial: 

1.  Seleção natural. Os caracteres favoráveis à evolução são selecionados pela necessi-

dade de sobrevivência e transmitidos geneticamente às futuras gerações. 

2.  Seleção consciencial. A condição evolutiva da consciência é evidenciada com base 

nas escolhas pessoais. Estágio evolutivo característico da conscin lúcida, norteada pela inteligên-

cia evolutiva. 

 

Antropologia. Segundo a Holobiografologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 

condições adquiridas pela consciência durante o período evolutivo da desanimalização conscien-

cial: 

01.  Domesticação. Criação de animais domésticos evitando longas viagens em busca de 

alimentos. 

02.  Encefalização. Cozimento dos alimentos favorecendo maior aproveitamento de car-

boidratos e gorduras, contribuindo para o desenvolvimento cerebral. 

03.  Especialização. Múltiplas inteligências especializadas funcionando independente-

mente. 

04.  Gerência. Mentes regidas pelo domínio da inteligência geral, envolvendo conjunto 

de regras sobre aprendizagem e tomada de decisões. 

05.  Linguagem. Transmissão de informação entre gerações proporcionando o acúmulo 

cultural e resultando em grande avanço para a Humanidade. 

06.  Longevidade. Aumento da expectativa de vida do homem de Cro-Magnon (60 

anos), suficiente para transmitir experiências acumuladas aos descendentes, vantagem em relação 

ao homem de Neandertal (40 anos). 

07.  Monogamia. Formação de casais permitindo aos machos economizar energias em 

competições por fêmeas, dedicando-se a viagens mais longas em busca de alimentos e novos ter-

ritórios. 

08.  Neofilia. Cultura monolítica do homem de Neandertal superada pelo comportamento 

inovador do homem de Cro-Magnon, através da criação de novos utensílios. 

09.  Postura. Surgimento do Homo erectus assumindo andar bípede. 

10.  Religiosidade. Crenças, cultos, superstições e misticismos em relação ao desconhe-

cimento da realidade multidimensional. 

11.  Sabedoria. Inteligências especializadas trabalham conjuntas sob a coordenação da 

inteligência geral, caracterizando a mente do Homo sapiens sapiens. 

12.  Sociabilidade. Aprimoramento da inteligência social. 

13.  Tecnicidade. Desenvolvimento da inteligência técnica proporcionando o surgimento 

do Homo habilis, caracterizado pelo uso regular de ferramentas. 

 

Evolucionismo. No âmbito da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

26 condições adquiridas pela consciência a qual vivencia lucidamente o período evolutivo da de-

sanimalização humana: 

01.  Autequilíbrio. Condição de imperturbabilidade frente aos conflitos da vida intrafísi-

ca identificando e reciclando comportamentos intempestivos da instintividade animal. 
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02.  Autoconsciencialidade. Autoconscientização quanto à singularidade evolutiva. 

03.  Autodesassedialidade. Erradicação dos autassédios no exercício da interassistencia-

lidade, chegando à condição do desassediado permanente total (desperto). 

04.  Autodiscernimento. Bom senso, clareza e acuidade de julgamento quanto à autorre-

alidade evolutiva. 

05.  Autoneurolexicologia. Sofisticação do dicionário cerebral qualificando a comunica-

ção interdimensional e auxiliando o acesso às neoideias de ponta. 

06.  Autoparapsiquismo. Ferramenta prioritária na comunicação multidimensional, pos-

sibilitando maior entendimento dos fatos e parafatos. 

07.  Autopesquisa. Autoinvestigação holossomática, holobiográfica e multidimensional. 

08.  Autorretrocognições. Acesso às retroexperiências pessoais conferindo aprendizado 

com os próprios erros e acertos. 

09.  Convivialidade. Convivência sadia com todos os princípios conscienciais, valori-

zando e respeitando todas as formas de vida. 

10.  Cosmoética. Vivência do código pessoal de Cosmoética, mostrando maturidade  

e lucidez quanto às consequências dos próprios atos. 

11.  Descrença. Criticidade quanto às informações recebidas, assumindo a responsabili-

dade pelo próprio destino. 

12.  Detalhismo. Desenvolvimento de técnicas para sistematização do estudo da consci-

ência. 

13.  Docência. Compartilhamento do acúmulo de informações. 

14.  Dupla evolutiva. Constituição de parceria evolutiva, possibilitando a homeostase  

e economia de energia, podendo direcioná-la para o aprimoramento da intraconsciencialidade. 

15.  Epicentrismo. Autossustentabilidade holossomática na promoção de ambientes e si-

tuações favorecedoras das heterorreciclagens evolutivas. 

16.  Gescon. Superação da instintividade maternal priorizando a gestação consciencial, 

ferramenta tarística multissecular. 

17.  Interassistencialidade. Assistência recíproca, resquício do instinto subumano de 

autopreservação. 

18.  Maxifraternidade. Desenvolvimento da empatia além da questão intrafísica de gê-

nero e espécie animal. 

19.  Mentalsomaticidade. Análise racional do sistema evolutivo vivendo em permanen-

te automotivação. 

20.  Multidimensionalidade. Despertamento à realidade extrafísica, demarcando mu-

dança do paradigma mecanicista (monovisão evolutiva) ao paradigma consciencial (cosmovisão 

evolutiva). 

21.  Pesquisa. Curiosidade produtiva a respeito do processo evolutivo. 

22.  Priorização. Descarte das superficialidades intrafísicas focando nas prioridades evo-

lutivas. 

23.  Proéxis. Planejamento da vida intrafísica otimizando o tempo. 

24.  Tares. Profissionalismo da assistencialidade levando à priorização da assistência 

mais eficaz. 

25.  Tenepes. Superação da passividade religiosa através da assistência anônima. 

26.  Voluntariado. Maturidade assistencial através do exercício de trafores. 

 

Intervenção. De acordo com a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, duas categorias 

de consciências de importante atuação na desanimalização consciencial: 

1.  Amparadores. Proporcionam extrapolacionismos mediante o uso de paratecnologias, 

inspirações, parabanhos energéticos, entre outras assistências diretas. 

2.  Serenões. Existe a hipótese de os Serenões terem contribuído diretamente com a evo-

lução holossomática humana, por exemplo, o desenvolvimento do osso esfenóide localizado na 

base do cérebro, responsável pelo desenvolvimento parapsíquico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desanimalização consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  DESANIMALIZAÇÃO  CONSCIENCIAL  É  MECANISMO  INE-
RENTE  À  EVOLUÇÃO  HUMANA,  MARCADO  PELA  AUTOS-

SUPERAÇÃO  GRADATIVA  DO  TEMPERAMENTO  ANIMAL 
E  PELO  APRIMORAMENTO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a desanimalização conscien-

cial? Estipula as prioridades evolutivas com discernimento? 
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D E S A P E G O    C O S M O É T I C O  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desapego cosmoético é a ação reciclatória continuada da conscin, homem 

ou mulher, ao demonstrar abnegação, desprendimento e libertação em relação às questões da vida 

humana ao modo de ações, atividades, contextos, hábitos, lugares, padrões, personalidades e ho-

lopensenes considerados atravancadores da evolução da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo pegar de-

riva igualmente do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou piche; impregnar-se de breu; ter 

em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apareceu no Século XVII. A palavra 

cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 

1563. O elemento de composição cosmo provém igualmente do idioma Grego, kósmos. Apareceu, 

no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética origina-se do idioma Latim, ethica, “éti-

ca; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Abnegação cosmoética. 2.  Despojamento cosmoético. 3.  Desprendi-

mento cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas desapego cosmoético, desapego cosmoético ego-

cármico e desapego cosmoético grupocármico são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Apego anticosmoético. 2.  Apego cosmoético. 3.  Interesse cosmoé-

tico. 4.  Aprisionamento evolutivo. 

Estrangeirismologia: a postura non sense de apego às coisas transitórias; o turning 

point; a glasnost intraconsciencial; o novo modus operandi após os desapegos necessários; o in-

vestimento no upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais. 

Coloquiologia: o cair da ficha; o momento divisor de águas; a virada de página. 

Citaciologia: – Sou apego pelo que vale a pena e desapego pelo que não quer valer 

(Clarice Lispector, 1920–1977). O preço da liberdade é a vigilância eterna (Thomas Jefferson, 

1743–1846). 

Ortopensatologia: – “Desapego. A facilidade ou dificuldade em relação ao desapego 

pessoal, geralmente tem sua raiz secular no passadão da conscin”. “Se não houver desapego teá-

tico, não há o desenvolvimento da tenepes, pois a prática é a doação permanente da assistenciali-

dade para o resto da vida válida da conscin tenepessista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do desapego cosmoético; o holopensene pessoal da auto-

pesquisa; o holopensene pessoal da Discernimentologia; o holopensene pessoal da Lucidologia;  

o holopensene pessoal da autoconfiança; o descarte gradual das brechas patopensênicas; a qualifi-

cação autopensênica promovendo desconstruções inimagináveis; a metapensenidade construindo 

nova forma de pensar; os neopensenes; a neopensenidade; a higiene pensênica; o monoideísmo 

levando à pensenidade rígida; o holopensene pessoal da Evoluciologia. 

 

Fatologia: o desapego cosmoético; o desprendimento dos anacronismos; o desapego de 

banalidades da vida humana; a vontade inquebrantável de melhorar o nível de autocosmoeticida-

de; o engajamento no processo evolutivo; a conquista da autonomia consciencial; o aprofunda-

mento na autopesquisa desvelando imaturidades e inconsistências camufladas em condicionamen-
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tos multisseculares; o processo pessoal gradativo e persistente de egocídio; a priorização do prio-

ritário; o entendimento da lógica evolutiva; a percepção da transitoriedade de tudo na existência 

respiratória; a assunção de hábitos sadios e rotinas úteis; a percepção do egocídio como sendo  

a maior conquista de desapego evolutivo; a eliminação da busca em lugares errados do bem-estar 

e da realização pessoal; o afastamento das amizades ociosas; o aprimoramento da acuidade para 

pormenores nunca antes notados; a investigação mais atenta e interessada dos trafares relevantes 

a serem superados; a valorização do silêncio mental favorecendo contato mais íntimo com o mi-

crouniverso consciencial; o entendimento da supremacia da vida intelectual produtiva na trajetó-

ria evolutiva; a percepção de a vida social muito agitada não ser ideal para a conscin intermissi-

vista com programação existencial; a predileção por atividades físicas sem o viés competitivo 

com potencial de sociabilidade mais sadia; a qualificação dos interesses; a seletividade como 

princípio elementar de vida; a superação de padrões negativos do passado; o aproveitamento mais 

inteligente e prazeroso da vida humana; o abertismo à diversidade e neoideias; a virada de página 

evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a responsabilidade 

crescente perante a autoconscientização multidimensional (AM); a projeção consciente (PC) sen-

do prova irrefutável da falta de sentido do apego excessivo à vida humana; as sincronicidades de-

monstrando o caminho evolutivo prioritário do desapego cosmoético; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal validando os acertos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade-assertividade; o sinergismo vontade- 

-recin; o sinergismo racionalidade-autorreflexão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) ativo e valorizado; o princípio de o me-

nos poder ser mais; o princípio da impermanência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da prioridade compulsória (PPC). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instrumentalizando e orientando de 

maneira assertiva as melhores condutas. 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem evolutiva contínua. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da reciclagem consciencial (recéxis). 

Voluntariologia: o paravoluntariado da tenepes; o voluntariado em Instituição Consci-

enciocêntrica (IC) contribuindo no processo do desapego cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna escanca-

rando os apegos multiexistenciais; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos desassediantes do desapego cosmoético; os efeitos sadios do au-

toposicionamento cosmoético ao afastar companhias ociosas; os efeitos positivos do bônus das re-

ciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da qualificação autopensênica; o apa-

recimento de neossinapses a partir de desassédios mentaissomáticos; as neossinapses intermissi-

vas consolidadas com a prática da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo contínuo de reciclagens; o ciclo apaziguador desapego cosmoético– 

–pacificação íntima; o ciclo multiexistencial sementeira-colheita. 

Enumerologia: o abertismo consciencial; a neofilia; a flexibilização mental; a autobe-

nignidade; a autoconscientização multidimensional; a força de vontade; a motivação para reciclar. 

O senso de desprendimento; o senso de autovalor; o senso de autoconvivialidade sadia; o senso da 

autevolução; o senso de autobenignidade; o senso de liberdade; o senso de bem-estar íntimo. 
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Binomiologia: o binômio desapego-liberdade; o binômio autodeterminação-autoconfi-

ança; o binômio responsabilidade-posicionamento. 

Interaciologia: a interação hábitos sadios–rotinas úteis eliminando práticas anacrôni-

cas; a interação vontade-disciplina; a interação desassedialidade-inconflitividade; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação automotivação-predisposição; a interação oportunidade evolu-

tiva–aceleração das reciclagens; a interação reciclogenia-fraternismo; a interação autossupera-

ções–ganhos evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações intraconscienciais; o crescendo lei-

tura-autorreflexão facilitando o entendimento dos apegos anticosmoéticos; o crescendo emocio-

nalismo-autodiscernimento; o crescendo proexológico egocarma-grupocarma-policarma; o cres-

cendo homeostático erros-acertos; o crescendo fechadismo-abertismo gerado pela ampliação da 

autocognição; o crescendo evolutivo recinológico a partir de práticas reeducativas contínuas;  

o crescendo crise-crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio determinação-motivação-realização; o trinômio crise-supe-

ração-evolução; o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio autorre-

flexão-flexibilidade-autorreeducação; o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento;  

o trinômio autopotencialidade-autorganização-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio meta-ação-aprendizado-recin; o polinômio motivação-au-

topesquisa-reciclagem-assistencialidade; o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo submissão psicossomática / primazia mentalsomáti-

ca; o antagonismo inflexibilidade / flexibilidade; o antagonismo amaurose consciencial / lucidez 

consciencial; o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo egoísmo / interassistên-

cia; o antagonismo medo / autenfrentamento; o antagonismo carência emocional / autoconfian-

ça; o antagonismo autoconflitividade / autopacificação. 

Paradoxologia: o paradoxo da inevitabilidade das mudanças; o paradoxo autossufi-

ciência-interdependência; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; 

o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a assistenciocracia; a discernimentocracia; a educaciocracia; a evolucio-

cracia; a meritocracia; a recinocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito norteando as atualizações necessárias; a lei do maior 

esforço aplicada às reciclagens intraconscienciais. 

Filiologia: a abertismofilia; a autocriticofilia; a autenfrentamentofilia; a autopesquiso-

filia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a pensenofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a superação da heterocriticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a sín-

drome do estrangeiro (SEST); a erradicação da síndrome do buscador-borboleta. 

Maniologia: a superação da nostomania; a evitação da mania das evocações deslocadas. 

Mitologia: o mito de a admissão do erro ser sinal de fraqueza; o mito da pensenidade 

secreta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a criticoteca; a evolucioteca; a experi-

mentoteca; a proexoteca; a recicloteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Abertismologia; a Autocriticologia; a Autopes-

quisologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Men-

talsomatologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin reflexiva; a conscin cobaia; a consciência 

autorrenovadora; a conscin autassistencial; a conscin automotivada; a conscin organizada; a cons-

cin posicionada; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o tertuliano; o teletertuliano;  

o conscienciologista; o autopesquisador; o voluntário; o docente de Conscienciologia; o pesquisa-

dor; o escritor; o evoluciente; o psicólogo; o verbetógrafo; o aluno; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o acoplamentista; o intermissivista; o proexista; o reeducador; o macros-

sômata; o autodeterminado; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o desassediador; o ampa-

rador intrafísico; o interassistencialista; o parapercepciologista; o questionador. 

 

Femininologia: a pré serenona vulga; a tenepessista; a tertuliana; a teletertuliana; a cons-

cienciologista; a autopesquisadora; a voluntária; a docente de Conscienciologia; a pesquisadora;  

a escritora; a evoluciente; a psicóloga; a verbetógrafa; a aluna; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a acoplamentista; a intermissivista; a proexista; a reeducadora; a macros-

sômata; a autodeterminada; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a desassediadora; a ampa-

radora intrafísica; a interassistencialista; a parapercepciologista; a questionadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens refractarius; o Homo sapiens 

cognitivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens ratio-

nalis; o Homo sapiens sensatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desapego cosmoético egocármico = o desprendimento quanto às reno-

vações íntimas prioritárias; desapego cosmoético grupocármico = o desprendimento quanto às 

questões externas anacrônicas, ao modo de pessoas, atividades, contextos, holopensenes, lugares 

e grupos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da autobservação; a cultura cons-

cienciológica; a cultura da autorresponsabilidade. 

 

Contrapontologia. O psicanalista John Bowlby (1907–1990) desenvolveu a teoria se-

gundo a qual o apego é inato ao ser humano e vínculo transmissor de sensação de segurança. Sob 

a ótica do paradigma consciencial, as consciências se aproximam por meio da afinização pensê-

nica. 

Minimalismo. O movimento minimalista surgiu no Século XX, fundamentado na sim-

plificação da vida humana a partir da eliminação dos excessos e manutenção do essencial, fa-

zendo oposição ao materialismo e ao consumismo lato sensu, muito presente na Socin patológica. 

Traduz, em outras palavras, a vivência positiva do desapego material. 

Protagonismologia. O ato de assumir o protagonismo da própria vida compreende fazer 

escolhas o tempo todo, especialmente dos próprios pensenes. No exercício do desapego coloca-

mos em evidência toda a lucidez e discernimento com o propósito de ampliação da interassistên-

cia e dinamização do processo evolutivo pessoal e grupal. 

Transitoriologia. Diante da impermanência de tudo, é necessário pensar permanente-

mente no desapego para alcançar a homeostase holossomática e promover o egocídio reiterada-

mente. 

Equilibriologia. O monoideísmo, a neofobia, a apriorismose e a insegurança constituem 

algumas das facetas mais nocivas do apego patológico. O desapego é a medida entre o abertismo 

consciencial, a flexibilidade mental e a leveza emocional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o desapego cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

12446 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Apego:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autodesapego  ao  heterorreconhecimento:  Autossuficienciologia;  Homeostático. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Desapego  familiar  autodesassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Desapego  ideativo:  Autocriticologia;  Homeostático. 

12.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

 

A  ANÁLISE  CRÍTICA  E  DESPOJADA  DA  ATUAL  REALI-
DADE  INTRACONSCIENCIAL  DEMONSTRA  INEQUIVOCA-

MENTE  A  PREMÊNCIA  DO  DESAPEGO  COSMOÉTICO  PA-
RA  ASSUNÇÃO  DE  NEOEMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os desapegos cosmoéticos prioritá-

rios? Quais as providências necessárias para a autossuperação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 488. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 159. 

 

F. R. C. 
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D E S A P E G O    F A M I L I A R    A U T O D E S A S S E D I A D O R  
( D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desapego familiar autodesassediador é a condição de harmonia pessoal, 

equilíbrio e desassédio alcançada pela conscin, homem ou mulher, ao desvincular-se do grupo 

unido por laços de parentesco, assumindo neopostura de entrosamento alicerçada na interdepen-

dência evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; 

falta”. A palavra pegar procede do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou piche; impregnar-

se de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apareceu no Século 

XVII. O vocábulo familiar procede do idioma Latim, familiaris, “de família; da casa; doméstico”. 

Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio.” O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, 

obsedius ou obsedium, “cerco, cilada; assédio.” Surgiu no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desprendimento familiar autolúcido. 2.  Abnegação familiar evoluti-

va. 3.  Despojamento familiar autodesassediador. 

Neologia. As duas expressões compostas desapego familiar autodesassediador juvenil  

e desapego familiar autodesassediador maduro são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Apego familiar patológico. 2.  Dependência familiar assediante.  

3.  Interprisão familiar patopensênica. 4.  Convívio familiar intrusivo. 5.  Obcecação familiar au-

tassediadora. 

Estrangeirismologia: a evolução step-by-step do desassédio grupal; o egocídio manifes-

to no modus operandi; a conquista crescente do progress interassistencial; a neoperformance pes-

soal perante a realidade interdependente grupal; o upgrade da manifestação consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade familiar. 

Ortopensatologia: – “Desapego. O desapego, irmão da doação, abre o caminho para  

o egocídio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesassédio familiar; o desapego familiar 

sadio favorecendo a mudança de materpensene; o abertismo autopensênico; a fôrma do holopen-

sene da Desassediologia; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pen-

senidade sadia do desapego interassistencial; os autopensenes; a autocrítica sadia proporcionando 

a melhora na autopensenidade; a mudança na neopensenidade. 

 

Fatologia: o desapego familiar autodesassediador; a renúncia familiar autodesassediado-

ra; o aspecto autassediador do apego; os questionamentos emocionais do apego; a baixa lucidez 

provocando acidente de percurso; o sentimento de autoculpa e autocorrupções veladas; a família 

nuclear e a convivialidade restrita ao grupo; o apego exacerbado da mãe pelos filhos impedindo  

o desenvolvimento evolutivo; o excessivo apego ao grupo familiar gerando estagnação evolutiva; 

a dificuldade em mudar de cidade na terceira idade devido ao apego familiar; o aparecimento de 

enfermidades nos genitores provocado pelo estresse do desapego familiar; o desprendimento dos 

bens materiais ao modo de exercício para o desapego familiar; a liberdade proporcionada pelo de-

sapego; o esforço lúcido aplicado ao desassédio familiar; o posicionamento autorreciclogênico fa-

vorecendo o acerto grupocármico; o autenfrentamento acelerando o fluxo das autorrenovações; as 

reciclagens favorecendo a mudança de patamar evolutivo; a manutenção da saúde mental na tran-

sição do desapego; a teática do desapego interassistencial qualificando a tenepes; o exemplarismo 
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pessoal da Interassistenciologia; o desapego à família impulsionando a longevidade lúcida produ-

tiva; o desapego familiar qual reeducação preparatória para a dessoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a percepção da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; o desligamento viscoso do desassédio favorecendo as 

conexões extrafísicas sadias; o aumento das manifestações parapsíquicas decorrente do processo 

de reciclagem; a assistência dos amparadores extrafísicos no processo do desapego familiar; a te-

nepes pessoal assistindo multidimensionalmente ao grupo familiar por meio de inspirações, de in-

tuições de neoideias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos autoposicionamentos tarísticos; o sinergismo cogni-

tivo; o sinergismo da pensenização equilibrada; o sinergismo da autorganização assertiva; o si-

nergismo do autacerto grupocármico; o sinergismo potencializador do rendimento proexológico; 

o sinergismo das autorreciclagens. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da autocrítica cosmoética; 

o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de 

não acumpliciamento com o erro alheio; o princípio de ninguém perder ninguém. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula acerca do desa-

pego. 

Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica atuando no acolhimento fraternal das 

consciências dispostas às autorreciclagens evolutivas. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento do malestar; a técnica da qualificação da in-

tenção; a técnica da autocrítica pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da grupalidade sadia; o efeito da reciclagem intraconscienci-

al; o efeito benéfico da tenepes; os efeitos autolibertadores do posicionamento pessoal; os efeitos 

profiláticos da mobilização das ECs sobre a tares relativa ao desapego; os efeitos autolibertado-

res da transparência consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas pela interassistencialidade; as neossinap-

ses exigidas para a elaboração mental das interrelações; as neossinapses geradas pelo estado vi-

bracional. 

Ciclologia: o ciclo falha-retificação-acerto; o ciclo engano-ajuste; o ciclo recebimento- 

-retribuição. 

Enumerologia: o desapego da emocionalidade exacerbada; o desapego dos bens materi-

ais; o desapego das manipulações familiares; o desapego do controle familiar; o desapego das 

ideias retrógradas do contexto familiar; o desapego da condição de vítima da família; o desapego 

grupocármico interassistencial. 

Binomiologia: o binômio decisão-determinação; o binômio autovitimização-autorrea-

juste; o binômio erro-retificação; o binômio relutância-posicionamento; o binômio querer-agir; 

o binômio assistencialidade–produtividade evolutiva; o binômio persistência-paciência. 

Interaciologia: a interação linearidade-lucidez; a interação autopriorização–inspiração 

íntima; a interação autodesrepressão-autolibertação. 

Crescendologia: o crescendo abordagem correta–assistencialidade eficaz; o crescendo 

análise-síntese-renovação; o crescendo medo-evitação-autodeserção; o crescendo autovitimiza-

ção-autorrecomposição-autolibertação. 
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Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio vontade-de-

cisão-execução; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio comunicação-motivação- 

-mudança; o trinômio posicionamento-autorganização-autorrealização. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio clareza-objetividade-discernimento-maturidade; o polinômio da assistencialidade aco-

lhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo covar-

dia psicossomática / coragem intempestiva; o antagonismo interprisão grupocármica / libertação 

policármica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conquista intrafísica poder se configurar em débito 

evolutivo; o paradoxo de a maior responsabilidade ser da própria vítima para a saída do ciclo 

persecutório. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado ao desapego; a lei de ação e rea-

ção; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a egofilia; a energofilia; a reciclofilia; a conviviofilia; 

a conscienciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofobia; a intelectofo-

bia; a recexofobia; a recinofobia; a gerontofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robotização; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da dispersão consciencial. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito do amor materno. 

Holotecologia: a somatoteca; a grupocarmoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a ex-

perimentoteca; a pensenoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Energossomatologia; a Conviviologia; a Gru-

pocarmologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Egologia; a Holossomatologia; a Au-

topriorologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o desapegado; o exemplarista; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de função; o atacadista consciencial; o auto-

decisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivi-

ólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desapegada; a exemplarista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a atacadista consciencial; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens educator; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens convic-

tus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens evolutivus. 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desapego familiar autodesassediador juvenil = a condição da conscin 

adolescente ao deixar a casa dos pais visando alcançar autonomia pessoal e emocional; desapego 

familiar autodesassediador maduro = a condição da conscin na terceira idade cronológica ao mu-

dar-se para a Cognópolis no exercício lúcido da interdependência grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura do desassédio interconsciencial; a cultura da Autopesquisolo-

gia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da priorização proexológica; a cultura do incentivo 

à autonomia consciencial; a cultura dos consensos grupais; a cultura da maturidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 características básicas ou trafores componentes do perfil da conscin exemplarista do desa-

pego familiar autodesassediador: 

01.  Autocoerência. Enfrentamento lúcido das incoerências pessoais diárias empregando 

a vontade decidida de autossuperação. 

02.  Autoconfiança. Aquisição no cotidiano de pensenes equilibrados e sadios. 

03.  Autocrítica. Ponderação quanto a condição assistencial, coerente e traforista da crí-

tica pessoal. 

04.  Autodesassedialidade. Desassimilação e descarte de maus hábitos, a exemplo da 

acomodação energossomática à mobilização básica de energias. 

05.  Autodeterminação. Consolidação da decisão na realização da ação, sem titubeios 

anticosmoéticos. 

06.  Autodiscernimento. Análise da sensatez quanto às escolhas e decisões pessoais, po-

dendo atestar o nível de autodiscernimento. 

07.  Autointerassistencialidade. Autexigência quanto ao esforço constante em desen-

volver a interassistencialidade na atual existência. 

08.  Automaturidade. Sustentação do foco no prioritário, especialmente na fase atual da 

vida. 

09.  Autoparapsiquismo. Autexperimentação comprovada favorecendo o desassédio 

por meio do desapego. 

10.  Autoposicionamento. Atenção permanente ante às metas estabelecidas. 

11.  Autopriorização. Posicionamento firme perante as prioridades definidas. 

12.  Autorganização. Desenvolvimento da autorganização de modo crescente e incessante. 

13.  Autorracionalidade. Aplicação racional, lógica e coerente ante às metas designadas. 

14.  Autorreflexão. Prática imprescindível para o próximo passo evolutivo. 

15.  Força presencial. Qualificação do autodomínio energético, da autointenção, da au-

tolucidez e da Cosmoética aplicada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desapego familiar autodesassediador, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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04.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

10.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Couraça  holossomática:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

14.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Megacondição  evolutiva:  Egologia;  Homeostático. 

 

O  DESAPEGO  FAMILIAR  AUTODESASSEDIADOR  É  ATITU-
DE  OU  CONDIÇÃO  INTELIGENTE,  ACERTADA,  COSMOÉTI-
CA  E  INTERASSISTENCIAL  CAPAZ  DE  LIBERAR  A  CONS-

CIN  LÚCIDA  PARA  A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a relevância do desapego famili-

ar evolutivo? Admite a condição ao modo de preparação para a próxima dessoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 409 a 417. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 11.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

435, 436, 499, 500, 624, 625, 636 e 637. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 488. 

 

J. S. 
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D E S A P E G O    I D E A T I V O  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desapego ideativo é o ato, condição ou postura da conscin, homem ou 

mulher, de desprendimento quanto às próprias ideias, opiniões, concepções e convicções, quando 

racionalmente consideradas anacrônicas, inaplicáveis, esgotadas, improdutivas, ineficientes ou se-

cundárias frente ao momento evolutivo e ao desempenho qualificado da tarefa do esclarecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo pe-

gar deriva também do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou piche; impregnar-se de breu; 

ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apareceu no Século XVII. A pa-

lavra ideia deriva do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; ideia”, e este do idio-

ma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desprendimento ideativo. 2.  Despojamento ideativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas desapego ideativo, minidesapego ideativo e mega-

desapego ideativo são neologismos técnicos da Autocriticologia. 

Antonimologia: 1.  Apego patológico ideativo. 2.  Fixação nosográfica ideativa. 3.  Fe-

chadismo ideativo. 4.  Obcecação ideativa. 5.  Nepotismo ideativo. 

Estrangeirismologia: o aproveitamento cognitivo do lifetime intrafísico; a constante re-

visão e renovação do portfolio de ideias pró-evolutivas; o neomodus ratiocinandi evolutivo; o sta-

tus intelectualista incitando o pesquisador à acomodação na zona de conforto cognitiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Neocogniciologia Evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Acomodação. A natureza humana tende a se acomodar a certas 

ideias para não pensar no assunto que exige reciclagens”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorreciclologia; o holopensene pessoal da 

Autocriticologia; os neopensenes; a neopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade ra-

cionalizada; os liberopensenes; a liberopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

enciclopensenes; a enciclopensenidade; a turbidez pensênica decorrente da evocação temática in-

consciente; o cultivo da amplitude do fator pen dos autopensenes; a maleabilidade autopensênica. 

 

Fatologia: o desapego ideativo; o desprendimento conceitual lucidamente embasado 

(Autocriticologia); a ressignificação cognitiva contínua; a força disruptiva da neoideia; a postura 

autorreavaliativa; a adaptabilidade cognitiva interassistencial; a autorreeducabilidade libertária;  

a confiança nos autopotenciais intelectivos; a lapidação pró-evolutiva das concepções pessoais;  

a sustentação argumentativa livre de caturrices; o constructo mais adequado à especificidade ta-

rística; a versatilidade grafotarística; o momento de finalizar, readequar ou alastrar o viés de pes-

quisa; o posicionamento funcional entre obcecação e indiferentismo ideativos; o inconformismo 

cognitivo; o dinamismo proexológico demandando reposicionamentos; a refratariedade às auto-

mimeses; a postura autorrevisionista da conscin semperaprendente; o estofo para bancar o neopo-

sicionamento ideológico; o coeficiente emocional presente no apego desnecessário; a pseudosse-

gurança no superespecialismo hemiplégico; o enaltecimento desmedido das ideias pessoais ex-

pondo a defesa da autoimagem intelectual; a lealdade ideológica aprisionadora; a crença de a mu-

dança de opinião sempre significar fraqueza; o perdularismo mentalsomático decorrente da fixa-

ção ideativa restritiva; a supervalorização ectópica das proposições pessoais; o monoideísmo pa-

ralisante; a estima sub-reptícia por ideias anacrônicas ceifando o deslanche paracognitivo; o au-
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torreferenciamento gesconográfico desmedido; a relutância em expor-se ao jejunismo neotemáti-

co; a saída do subnível de autoprodutividade intelectiva; o desapego racional de neologismos  

e textos autoconcebidos, promovendo a qualiquantificação grafoassistencial; o desapego ideativo 

nosográfico da conscin multívola; o fato de a consciência ter ideias, porém não ser ideias; o fato 

de as ideias estarem acima das pessoas;  o corte voluntário das prolixidades e excrescências nos 

textos pessoais; a pacificidade íntima frente às heterorrevisões das autogescons; a abertura à hete-

rocrítica útil; o caráter neoideativo das recins; a autocapacitação axiológica e analógica; o mega-

valor evolutivo da ideia interassistencial; a exponencialidade neoideativa no associacionismo 

multitemático; a lógica evolutiva da antiestagnação mentalsomática; o desprendimento ideativo 

embasando a compreensibilidade interconsciencial; a inovação dentro da especialidade autoproé-

xica; a desova neogesconogênica liberando espaço mental a novos insights; o autofomento à neu-

rolexicalidade; o real aproveitamento neocognitivo em debates, argumentações e refutações;  

o crivo descrenciológico ceifando o lastro ideativo autodogmático; o desapego ideativo fecunda-

dor de verpons libertárias; o substrato neoideativo frutificando neoespecialidades conscienciológi-

cas; a disponibilidade e a demanda infindas de neoideias na abordagem circular, exaustiva e deta-

lhista da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as neoconvicções 

decorrentes do detalhismo autoparafenomênico; o abertismo às achegas paradidáticas; o neocabe-

dal informacional advindo do autoparapsiquismo; a interpretatividade mais assertiva dos para-

constructos hauridos; o canal desobstruído à telepatia; o peso holomnemônico do apego às retro-

ideias; a pressão extrafísica dos bolsões grupocármicos pela manutenção de retroideias afins; a fi-

xação paracerebral das ideias evolutivas do paradigma consciencial na conscin intermissivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apego ideativo patológico–apego à autoimagem; o si-

nergismo fixação de neoideias de ponta–abandono de retroideias automiméticas; o sinergismo 

mentalsomaticidade cultivada–fecundidade neoideativa; o sinergismo desapego ideativo–verpo-

nogenia; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos estimulados; o sinergismo ressignificação- 

-revaloração. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às ideias inatas pessoais; o prin-

cípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio da inércia autocognitiva; o princípio de va-

lorizar as diferenças; o princípio da admiração-discordância. 

Codigologia: o dinamismo do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de autodidatismo ininterrupto; a teática megaexpansiva do para-

psiquismo interassistencial; a teoria “nada é permanente no universo, tudo se transforma”;  

a teoria da aceleração consciente da autevolução; a teoria da autorganização na aplicação de 

recursos mentaissomáticos; a teoria da aprendizagem evolutiva sem fim; a teoria da acomodação 

cognitiva (Mimeticologia). 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do antibagulhismo aplicada ao ideário pessoal; a téc-

nica do brainstorming; as técnicas verbetográficas ampliando a taquirritmia neoideativa. 

Voluntariologia: os voluntários pareceristas e revisores na condição de desassediadores 

mentaissomáticos; os voluntários escritores e verbetógrafos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Verpono-

logia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos racionais do desapego sadio; os efeitos parassociais do abando-

no de ideias anacrônicas; os efeitos tarísticos multidimensionais da autorrenovação ideativa; os 
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efeitos interassistenciais do autexemplarismo reciclogênico; os efeitos expansivos do desapego 

crítico às autoconvicções; os efeitos autassediantes da ruminação mental. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das reciclagens mentaissomáticas; as 

neossinapses hauridas na pancognição enciclopédica. 

Ciclologia: o ciclo neoideia-neorreflexão-neopostura; o ciclo conceito vigente–conceito 

anacrônico; o ciclo interassociativo de neoideias; o ciclo de experiências intra e extrafísicas reti-

ficando valores evolutivos pessoais; o ciclo infindo de revisões ideativas; o ciclo retromaterpen-

sene-neomaterpensene. 

Enumerologia: o antidogmatismo; a antidoutrinação; o antimarasmo; o antiachismo;  

a antialienação; o antiemocionalismo; o antiapriorismo. A postura mentalsomática; a flexibilida-

de mentalsomática; o traforismo mentalsomático; a criteriosidade mentalsomática; o parapsiquis-

mo mentalsomático; o abertismo mentalsomático; a reeducação mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio apego-fechadismo; o binômio desapego-amplitude; o binômio 

ideia pontual–momento oportuno; a funcionalidade no binômio generalismo-especialismo;  

o binômio motivação omnipesquisística–motivação interassistencial; o binômio neocognoscibili-

dade–autempoderamento; o binômio companheiro ideológico–adversário ideológico; o binômio 

certeza relativa–demanda reavaliativa; o binômio megaconceito único–neoideário infindo. 

Interaciologia: a interação postura mentalsomática receptiva–amparabilidade grafotéc-

nica; a interação ideia-realidade; a interação enfoque quantitativo–enfoque qualitativo aplicada 

à tares; a interação espaço mental livre–inspirações amparadoras; a interação esforço-reforço;  

a interação retropensenes-neopensenes; a interação revisor-escritor; a interação neoideário evo-

lutivo–alinhamento proexológico; a interação patológica fixação ideativa–distorção cognitiva. 

Crescendologia: o desapego paradigmático no crescendo Ética-Cosmoética; o crescen-

do de complexificação das neoverpons; o crescendo da cosmificação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio desapego-abertura-renovação; o trinômio neoângulo-neo-

ideia-neoverpon. 

Antagonismologia: o antagonismo autoridade intelectual / autoritarismo intelectual;  

o antagonismo apego psicossomático / preferência mentalsomática; o antagonismo foco ideativo 

egoísta / foco ideativo altruísta; o antagonismo preconceito / neoconceito; o antagonismo mono-

tonia cognoscitiva / efervescência mentalsomática; o antagonismo teimosia / persistência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o desapego ideativo poder fomentar neoideias. 

Politicologia: a assistenciocracia; a taristicocracia; a cognocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à ortogestão das ideias evolutivas. 

Filiologia: a neofilia; a abertismofilia; a autocriticofilia; a autenfrentamentofilia; a com-

preensiofilia; a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a neoverponofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criativofobia; a ideofobia. 

Mitologia: o mito da falta de ideia; o mito do conhecimento total; o mito das verdades 

absolutas. 

Holotecologia: a argumentoteca; a autocriticoteca; a conflitoteca; a descrencioteca; a lo-

gicoteca; a materpensenoteca; a mimeticoteca; a prioroteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Recinologia; a Neoideologia; a Grafoassis-

tenciologia; a Refutaciologia; a Abertismologia; a Neocienciologia; a Verponologia; a Convivio-

logia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser neofílico; a consciência polímata; o ser interassistencial; a conscin 

mentalsomática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o conscienciólogo; o escritor diversificado;  

o antielitista intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador multitemático. 
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Femininologia: a atacadista consciencial; a consciencióloga; a escritora diversificada;  

a antielitista intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora multitemática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sa-

piens complexoconscientiologus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens omnidepura-

tor; o Homo sapiens paracaptor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens antidoctrinator;  

o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens autocorrector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesapego ideativo = o abandono, pela conscin na fase adulta, das 

ideias hedonistas e imaturas aceitas na juventude; megadesapego ideativo = a renúncia, por parte 

da conscin lúcida, ao ideário estagnador da robotização existencial predominante no Zeitgeist, em 

prol da viragem evolutiva crítica e definitiva dentro da seriéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Reciclologia; a cultura da autorreperspectivação interassis-

tencial; a cultura da diversidade consciencial; a cultura da reciclagem das ideias anacrônicas;  

a cultura da Reeducaciologia; a cultura da reflexão; a cultura do agir sem pensar. 

 

Materpensenologia. Pela Verponologia, o refinamento das neoabordagens tarísticas da 

Conscienciologia demanda dinamismo e desprendimento ideativos ininterruptos, visando atingir, 

por exemplo, 3 condições autoqualificadoras, expostas em ordem alfabética: 

1.  Autotaquirritmia: a assertividade nos posicionamentos parapedagógicos. 

2.  Cosmovisão: a amplitude nas leituras contextuais e paracontextuais. 

3.  Polimatia: a diversificação e qualificação das gescons pessoais. 

 

Contrapontologia. A fixação ao ideário cosmoético, condição racionalmente homeostá-

tica, pode acometer a conscin intermissivista lúcida, dadas as condições de extrema afinidade 

cognitiva com temáticas eventualmente expostas no Curso Intermissivo (CI), alinhada à irresisti-

bilidade da lógica evolutiva ínsita a, por exemplo, 10 especialidades conscienciológicas, listadas 

em ordem alfabética: 

01.  Conscienciometrologia. 

02.  Cosmovisiologia. 

03.  Enciclopediologia. 

04.  Grafopensenologia. 

05.  Interassistenciologia. 

06.  Multidimensiologia. 

07.  Ortopensenologia. 

08.  Policarmologia. 

09.  Proexologia. 

10.  Taristicologia. 

 

Antimarasmo. A afinização a tais megaconceitos pró-evolutivos constitui pano de fundo 

profícuo ao pesquisador. Conquanto, fixar-se a nichos ideativos restritos pode limitar a produme-

tria evolutiva e levar a omissões interassistenciais dentro das crescentes demandas de esclareci-

mento auto e maxiproéxicas. Apeguemo-nos à multidiversidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desapego ideativo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Apego:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Gradiente  de  compreensão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Inovação  evolutiva:  Administraciologia;  Homeostático. 

12.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  DESAPEGO  IDEATIVO  É  POSTURA  MENTALSOMÁTICA  

COMPLEXA,  DEMANDANDO  DETALHISMO  E  CRITICIDADE  

MÁXIMAS  DA  CONSCIN,  EMPENHADA  NA  QUALIFICAÇÃO  

E  QUANTIFICAÇÃO  DO  NEOIDEÁRIO  TARÍSTICO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desapega-se facilmente de convicções pessoais 

consideradas improdutivas? Esforça-se em renovar e ampliar o autoideário tarístico? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 527, 667 e 668. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 34 e 408. 

 

M. P. C. 
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D E S A P E G O    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desapego interconsciencial é a condição de desprendimento lúcido da 

consciência, intra ou extrafísica, em relação à convivência com outrem preservando a autonomia 

e possibilitando relações mais sadias e libertadoras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábu-

lo pegar deriva igualmente do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou piche; impregnar-se 

de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apareceu no Século 

XVII. O segundo prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; 

no espaço de; no meio de”. A palavra consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desapegamento interconsciencial. 2.  Interdependência sadia nas re-

lações interconscienciais. 

Neologia. As 3 expressões compostas desapego interconsciencial, minidesapego inter-

consciencial e maxidesapego interconsciencial são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Aprisionamento interconsciencial. 2.  Vulnerabilidade afetiva.  

3.  Dependência emocional. 4.  Obsessão interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a compreensão racional do nothing lasts forever; a tranquilidade 

para aceitar everything is fleeting; a maturidade para entender nobody belongs to anybody. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interdependência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Não nos 

apeguemos. Desapego: apego inteligente. Ninguém é indispensável. 

Coloquiologia: – A mentalidade de pensar foi bom enquanto durou; a sabedoria de en-

tender antes só que mal acompanhado; a dispensa da condição de comer na mão do outro; a tran-

quilidade do a vida continua apesar do distanciamento de alguém amado; o preparo para não ficar 

no vácuo; a profilaxia da dor de cotovelo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança; o holopensene pessoal do livre 

arbítrio; a evitação da pensenidade monoideísta; a mudança intencional de bloco pensênico para 

aliviar o trauma da separação; os autopensenes centrados no pen; os pensenes retilíneos; a pense-

nidade retilínea; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o padrão pensênico de gratidão pela 

oportunidade de convivência e aprendizado; o holopensene do desapego cosmoético; a pensenida-

de confiante na interdependência sadia. 

 

Fatologia: o desapego interconsciencial; a imperturbabilidade diante de separações ines-

peradas; a tranquilidade diante da certeza da inevitabilidade da separação temporária de todos os 

entes queridos; o respeito à liberdade alheia; a maturidade na aceitação da alternância dimensio-

nal inevitável de consciências afins; a clareza de ter pendências recompositórias com inúmeras 

outras consciências; a compreensão da mudança de contextos e de elenco de convívio poder ser 

necessária para trabalhar pendências prioritárias do momento; a confiança na autossuficiência;  

o reconhecimento do próprio valor; a sabedoria para avaliar quando o rompimento é mais saudá-

vel comparado à proximidade; a compreensão quanto à individualidade consciencial; a hipótese 

de não haver pontas soltas no maximecanismo evolutivo; a observação de oportunidades de 
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aprendizado em cada situação; a evitação da ruminação mental auto e heterassediadora; a estraté-

gia de construção e manutenção de redes de apoio para momentos críticos; o abertismo para con-

tar com o apoio psicoterápico e / ou consciencioterápico; a desconstrução das imagens idealizadas 

de outras consciências; a empatia com relação às necessidades, escolhas e decisões alheias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) promovendo a desassimilação 

das energias; o rompimento dos acoplamentos energéticos promovido pelo esquecimento inten-

cional da consciência em questão; as parapercepções premonitórias antecipando eventos críticos; 

a tenepes sendo instrumento desassediador e interassistencial; a recomposição energossomática 

pela imersão em ambientes naturais; o autencapsulamento para mitigar os impactos de possíveis 

ataques energéticos; a blindagem energética do ambiente de repouso; a cosmoeticidade aplicada 

aos trabalhos energéticos assistenciais à consciência afastada; o cuidado para não se tornar asse-

diador durante as projeções lúcidas, na tentativa de forçar o retorno de quem se foi; a pressão 

energética proveniente da insatisfação causada pelo abandono superada pelo autoposicionamento; 

a prevenção da autovitimização atratora de consciexes energívoras; a evitação da aglutinação de 

consciências extrafísicas heterassediadoras atraídas pelas intenções revanchistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-autossuficiência; o sinergismo autorres-

peito-heterorrespeito; o sinergismo autabnegação-cosmoeticidade; o sinergismo maturidade in-

traconsciencial–lucidez holobiográfica–lucidez holocármica. 

Principiologia: o princípio da impermanência; o princípio da autocrítica cosmoética;  

o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio “aconteça o melhor para todos”; o princípio 

do não acumpliciamento com o erro alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado às condutas pró-evo-

lutivas. 

Teoriologia: a teoria da interdependência evolutiva; a teoria das interprisões grupocár-

micas; a teoria da seriéxis; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da qualificação da inten-

ção; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica do estado vibracional; a técnica 

do circuito fechado de energias entre os chacras encefálicos e o cardiochacra. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário em Instituição Conscienciocêntrica (IC) predis-

pondo rearranjos grupocármicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia como ambiente de 

neorreflexões acerca de possibilidades de renovações no campo afetivo-sexual; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia permitindo entendimento mais amplo das relações 

interconscienciais no âmbito multiexistencial; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia possibilitando a análise crítica e reciclagem dos autopensenes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da sensação de liberdade e independência com relação  

a consciências específicas; o efeito auto e heterodesassediador da maturidade intraconsciencial 

permitindo o afastamento temporário das consciências de convívio próximo; o efeito sadio da 

conscientização de todo convívio direto ser temporário. 

Neossinapsologia: as neossinapses quanto à temporalidade conviviológica com elemen-

tos-chave do grupocarma; as neossinapses quanto à importância do exercício do desapego inter-

consciencial. 

Ciclologia: o ciclo encontro-convívio-separação-reencontro; o ciclo ressoma–vida in-

trafísica–dessoma–período intermissivo. 

Enumerologia: o estudo da Evoluciologia contribuindo para a compreensão do funcio-

namento dos mecanismos evolutivos; o estudo da Seriexologia contribuindo para o entendimento 

dos revezamentos convivenciais; o estudo da Autolucidologia contribuindo para tomada de deci-
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sões corretas; o estudo da Maturologia contribuindo para aceitação das condições incontroláveis; 

o estudo da Estrategiologia contribuindo para mitigar os efeitos intraconscienciais das separações 

críticas; o estudo da Interprisiologia contribuindo para promoção de refazimentos conviviológi-

cos; o estudo da Proexologia contribuindo para estabelecimento de foco proexogênico. 

Binomiologia: o binômio afeto-desapego; o binômio parceria-liberdade; o binômio gru-

po-indivíduo; o binômio interdependência-individualidade; o binômio minipeça-maximecanismo; 

o binômio intrafísico-extrafísico; o binômio querer-poder; o binômio questionamento-aceitação; 

o binômio impacto-superação. 

Interaciologia: a interação nosográfica acumpliciamento-dependência; a interação Au-

tevoluciologia-Grupocarmologia; a interação proéxis-convivialidade. 

Crescendologia: o crescendo apego-autodiscernimento-coragem-decisão-desapego;  

o crescendo vulnerabilidade-imperturbabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio apego-dependência-vulnerabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio dependência–perda abrupta–despreparo–luto prolonga-

do–estagnação proexológica; o polinômio apego–ansiedade de separação–chantagens emocio-

nais–concessões anticosmoéticas–desvio proexológico. 

Antagonismologia: o antagonismo apego interconsciencial / autonomia afetiva; o anta-

gonismo possessividade / respeito à liberdade; o antagonismo visão de curto prazo / lucidez ho-

lobiográfica; o antagonismo obsessão / assistencialidade; o antagonismo dependência / autorres-

ponsabilidade evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossuficiência interdependente; o paradoxo de a sepa-

ração traumática significar apenas afastamento temporário. 

Politicologia: a discernimentocracia; a recinocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada às reciclagens intraconscienciais;  

a lei da inseparabilidade grupocármica prevendo reencontros com consciências em tempo futuro. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia; a autenfrentamentofilia. 

Fobiologia: o medo da perda; a tanatofobia; a confrontofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de supervalorizar os outros em detrimento de si. 

Mitologia: o mito da separação definitiva. 

Holotecologia: a recicloteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Autoconfianciologia; a Autossuficienciologia;  

a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Autossuperaciologia; a Conviviologia; a Voliciologia; 

a Proexologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência desapegada; a consciência lúcida; o ser desperto; a consciên-

cia autassistencial; a consciência imperturbável. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o proexista; o tenepessista; o enciclopedista;  

o conscienciólogo; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autopesqui-

sador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a proexista; a tenepessista; a enciclopedista;  

a consciencióloga; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autopesqui-

sadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens possessivus; o Homo sa-

piens autaestimator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens sensatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesapego interconsciencial = o autenfrentamento para lidar com as 

separações sem afetar o estado emocional ou prejudicar outras áreas da vida; maxidesapego inter-

consciencial = a autopacificação frente às separações desejando o melhor para todos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da autobservação; a cultura cons-

cienciológica; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da priorização proexológica; a cultura do 

incentivo à autonomia consciencial; a cultura da autorresponsabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desapego interconsciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesapego  ao  heterorreconhecimento:  Autossuficienciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

06.  Desapego  cosmoético:  Recinologia;  Homeostático. 

07.  Desapego  familiar  autodesassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

08.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

12.  Expectativa:  Interaciologia;  Neutro. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  DESAPEGO  INTERCONSCIENCIAL,  FUNDAMENTADO   
NA  COSMOÉTICA,  POSSIBILITA  À  CONSCIÊNCIA  

DESENVOLVER  MAIOR  GRAU  DE  IMPERTURBABILIDADE,  
APROXIMANDO-A  DA  CONDIÇÃO  DE  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a possibilidade de afastamento, no 

curto, médio ou longo prazo, de grande parte das consciências com as quais convive afetuosa-

mente? Já elaborou estratégias para não se perturbar perante as separações inevitáveis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 110, 159 e 258. 

 

A. A. C. 
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D E S A P E G O    M A T E R N O    D E S S O M A T O L Ó G I C O  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desapego materno dessomatológico é o ato de a conscin mãe, lúcida 

quanto aos pilares do paradigma consciencial, aceitar o fim do ciclo existencial do filho ou filha 

dessomados, liberando-os às neoportunidades e aprendizagens intermissivas interassistenciais ine-

rentes ao processo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo pegar de-

riva igualmente do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou piche; impregnar-se de breu; ter 

em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apareceu no Século XVII. A palavra 

materno procede também do idioma Latim, maternus, “de mãe; materna”. Surgiu no Século XVI. 

O vocábulo descartar é constituído pela preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima 

de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa 

de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, 

igualmente do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha es-

crita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O primeiro elemen-

to de composição soma provém igualmente do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; 

o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composi-

ção logia origina-se também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autolibertação materna dessomatológica. 2.  Desapego materno des-

somático cosmoético. 3.  Autorrenúncia materna dessomatológica libertária. 

Neologia. As 3 expressões compostas desapego materno dessomatológico, desapego 

materno dessomatológico inconsciente e desapego materno dessomatológico consciente são neo-

logismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Aprisionamento materno dessomatológico. 2.  Acorrentamento cons-

ciencial materno pós-dessoma. 3.  Apego materno dessomatológico. 4.  Agrilhoamento materno. 

Estrangeirismologia: o give up libertador; o let go soltando as coleiras do ego. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão do desapego evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desapegar  

é libertar. Desapego: maturidade consciencial. Evitemos as amarras. Libertemos os filhos. Prole 

também passa. Necessidades também escravizam. 

Coloquiologia. Eis expressão carregada na ideia de maternidade enquanto sacrifício sa-

grado: – Ser mãe é padecer no paraíso. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Vossos filhos não são vossos filhos. São 

os filhos e as filhas da ânsia da vida por si mesma. Vêm através de vós, mas não são de vós” 

(Khalil Gibran, 1883–1931). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

3 subtítulos: 

1.  “Desapego. O desapego, irmão da doação, abre caminho para o egocídio”. “Ninguém 

renasce em uma família nuclear para permanecer apenas em tal âmbito restrito de convivialidade, 

e sim para se dedicar e assistir à Humanidade”. 

2.  “Dessomática. Quem é apegado a alguém, ou mesmo a um pet, demonstra ainda 

algum tipo de egoísmo. No caso da dessoma, a conduta ideal é deixar o ente querido que partiu 

para a extrafisicalidade seguir a sua vida sem as interferências de seus pensenes carentes  

e egoístas”. 
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3.  “Maternidade. A mãe, quando pensa muito, por décadas, no filho dessomado, de-

monstra ainda profundo egoísmo. Ninguém manda nem governa o destino da consciência adulta, 

seja conscin ou consciex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene pessoal da res-

significação; o holopensene do autodiscernimento quanto à realidade multidimensional e multi-

existencial; o holopensene pessoal da antivitimização; o holopensene pessoal saudosista; o holo-

pensene pessoal comocionado; a reeducação autopensênica sobre a morte física; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; a autopensenização sadia; os neopensenes; a neopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da evolutividade; as mudanças positivas do pa-

drão pensênico; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o desapego materno dessomatológico; a vontade inquebrantável aplicada dia-

riamente; o desapego emocional; a coragem no autenfrentamento do desapego; o desapego do 

controle familiar; o desapego das cinzas; o desapego dos objetos pessoais do dessomado; o desa-

pego de ideias antievolutivas; o desapego das lembranças fixas saudosistas; a vivência do luto;  

a libertação das amarras e dogmas religiosos; a superação das autoculpas; o desprendimento ma-

terno favorecendo a evolução consciencial; a renúncia liberando a consciência dos apegos intrafí-

sicos; o ato de enxergar os filhos enquanto consciências independentes; o esforço contínuo no en-

frentamento da autovitimização; o despertar para a multidimensionalidade; a certeza íntima de  

o filho dessomado estar amparado; a modificação de crenças e valores pessoais; a propensão à au-

torreflexão; as autocuras conscienciais; a interassistência às conscins com dificuldade na condição 

de mãe de dessomado; o esquecimento intencional das lembranças dolorosas; a opção lúcida pela 

tarefa do esclarecimento (tares); a busca por ajuda profissional na superação das dificuldades de 

aceitação da dessoma; a conscientização do revezamento dos papéis evolutivos impulsionando 

a necessidade da liberação; a Higiene Consciencial enquanto ferramenta de autorreciclagem; 

o exercício diuturno da assunção das responsabilidades pelas escolhas evolutivas; a maternidade 

responsável e fraterna auxiliando a evolução dos descendentes na condição de consciexes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); as projeções lúcidas confirmando a existência da multidimensio-

nalidade e da continuidade da consciência; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o ampa-

ro extrafísico vivenciado; o autodesassédio mentalsomático; o aumento da parapercepção das sin-

cronicidades; a exteriorização energética assistencial e cosmoética; a liberação da consciência 

dessomada promovendo desassédio intra e extrafísico; a conexão com o amparador extrafísico; 

a construção de relação multidimensional sadia com o ente dessomado; a comunicação extrafísica 

por meio da projeção lúcida possibilitando a evolução consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afetividade materna sadia–compreensão da interdepen-

dência; o sinergismo lucidez extrafísica–desapego sadio; o sinergismo cosmoético entendimento 

da dessoma–liberação do ente querido; o sinergismo reflexão-mudança; o sinergismo mudança 

de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo abertismo consciencial–aprendizado 

dessomatológico–tranquilidade íntima; o sinergismo compreensão da dessoma–desmistificação 

da morte; o sinergismo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado cotidianamente; o princípio da 

impermanência; o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio “aconteça o melhor para to-

dos”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o Cosmos estar sob controle in-

teligente. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao aprendizado do desa-

pego; o código de exemplarismo pessoal (CEP) auxiliando o grupocarma na antivitimização cole-

tiva; o código de conduta pessoal perante o dessomado. 

Teoriologia: a teoria da dessoma; a teoria do choque consciencial da dessoma; a teoria 

da inseparabilidade grupocármica promovendo conforto psicológico e ressaltando a responsabili-

dade assumida; a teática do Curso Intermissivo (CI) facilitando o entendimento da dessoma;  

a teoria da recepção pós dessomática; a teoria da comunicação interdimensional; a teoria do au-

todidatismo ininterrupto. 

Tecnologia: as técnicas de reconciliação; as técnicas projetivas; a técnica da recexis; 

a técnica da recin; a técnica da desassim; a técnica de viver multidimensionalmente facilitando 

o aprendizado dessomatológico; a técnica do perdão contínuo; a técnica de exteriorização de 

energias; a teática da libertação aplicada cotidianamente. 

Voluntariologia: o voluntariado no Colégio Invisível da Dessomatologia (CID) impul-

sionando pesquisas e reflexões; a qualificação do voluntariado tarístico possibilitando assistência 

grupocármica; o voluntariado em instituições ligadas a causas semelhantes à do filho dessomado. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal na vivência do desapego materno dessomatológico; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconsciencioterapeuticologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisí-

vel da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito emocional da dessoma do filho; o efeito profilático do estado vibra-

cional; o efeito positivo do desapego no grupocarma; o efeito libertador do rompimento lúcido 

das crenças limitantes e dos dogmas religiosos; o efeito autobenigno da antivitimização; os efei-

tos sadios do bom humor cotidiano; o efeito positivo da atitude materna libertadora; o efeito da 

pensenidade equilibrada; o efeito do exercício diário na assunção de novas posturas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da desdramatização da morte; as 

neossinapses adquiridas por meio da projetabilidade lúcida; as neossinapses adquiridas na vi-

vência do luto; as neossinapses geradas a partir do abertismo consciencial; as neossinapses de 

gratidão pela oportunidade vivenciada. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; a profilaxia do ciclo melin-melex; o ciclo das fa-

ses do luto; o ciclo perda-sofrimento-vitimização-autopesquisa-entendimento-desapego-assistên-

cia; o desapego encerrando o atual ciclo intrafísico e propiciando o ciclo seriexológico de manei-

ra sadia; o ciclo da vida. 

Binomiologia: o binômio culpa-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação desapego-interassistência; a interação ad infinitum entre 

pais e filhos; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo emocionalidade-racionalidade; o crescendo da maturida-

de consciencial; o exemplarismo conquistado no crescendo rejeição da dessoma–aceitação da 

dessoma; o crescendo da autopesquisa; o crescendo evolutivo crise existencial–autenfrentamen-

to–desapego. 

Trinomiologia: o trinômio antibagulhismo pensênico–desapego sadio–libertação cons-

ciencial; o trinômio crendices-mitos-tabus mantendo a consciência apegada; o trinômio doença 

biológica–descarte do soma–desapego somático; o trinômio ortopensenidade-liberopensenidade- 

-autevolução; o trinômio sobrepairamento-equanimidade-imperturbabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

perda-apego-entendimento-desapego; o polinômio amar-desapegar-libertar-ressignificar; o poli-

nômio autopesquisa-reflexão-compreensão-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo emoção / razão; o antagonismo visão intrafísica  

/ visão multidimensional; o antagonismo inércia evolutiva / proatividade evolutiva; o antagonis-
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mo desespero familiar intrafísico / alegria familiar extrafísica; o antagonismo humanidade finita 

/ consciencialidade infinita; o antagonismo dogmatismo religioso / racionalidade consciencioló-

gica; o antagonismo permanência / impermanência. 

Paradoxologia: o paradoxo de quem ama liberta; o paradoxo da presença ausente;  

o paradoxo do apego às cinzas pós-cremação após o desapego à presença física; o paradoxo de 

o desapego poder criar laços profundos; o paradoxo de a morte não ser o fim. 

Politicologia: a dessomatocracia; a taristicocracia; a meritocracia evolutiva; a evolu-

ciocracia; a discernimentocracia; a mentalsomatocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia;  

a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado à sequência saudável da vida; as 

leis dos direitos interconscienciais; a lei da interdependência consciencial; a lei da interassisten-

cialidade evolutiva; a lei da grupocarmalidade; a lei do livre arbítrio na escolha lúcida pelo desa-

pego; a lei da exequibilidade. 

Filiologia: a abertismofilia; a liberofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a com-

preensiofilia; a dessomatofilia; a descrenciofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; o medo da morte de ente querido; a tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ninho vazio; a eliminação da síndrome da 

ectopia afetiva (SEA) aprisionando a recém consciex na intrafisicalidade; a profilaxia da síndro-

me do canguru (a tríade mãe-filho-família); a evitação da síndrome da apriorismose; a superação 

da síndrome da autoculpa. 

Maniologia: a superação da mania de evocar a consciex recém-dessomada. 

Mitologia: o mito de o apego ser demonstração de afeto; o mito do impossível; o mito 

da certeza absoluta inabalável; o mito materialista de a morte física findar a existência conscien-

cial; o mito de a perda de filho ser dor eterna; o mito da mudança de patamar evolutivo sem au-

tesforço; o mito de o amor de mãe ser a mais elevada forma de altruísmo. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a intermissioteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Interassistenciologia; a Projeciologia, a Para-

pedagogiologia; a Tanatologia; a Psicossomatologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Reciclologia; a Paradireitologia; a Grupocarmologia; a Autopesquiso-

logia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex; a conscin lúcida; a conscin interassistencial; a conscin reflexi-

va; a consciência semperaprendente; a conscin projetora lúcida; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o dessomante; o dessomado; o pai; o desapegado; o amparador intrafí-

sico; o reciclante intraconsciencial; o reciclante existencial; o exemplarista; o neofílico; o com-

passageiro evolutivo; o intermissivista; o psicólogo; o consciencioterapeuta; o pesquisador; o ver-

betógrafo; o escritor; o aluno; o evoluciente. 

 

Femininologia: a dessomante; a dessomada; a mãe; a desapegada; a amparadora intrafí-

sica; a reciclante intraconsciencial; a reciclante existencial; a exemplarista; a neofílica; a compas-

sageira evolutiva; a intermissivista; a psicóloga; a consciencioterapeuta; a pesquisadora; a verbe-

tógrafa; a escritora; a aluna; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomator; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sa-

piens grupocarmicus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens reflexivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desapego materno dessomatológico inconsciente = aquele realizado natu-

ralmente com o transcorrer do tempo e envolvimentos diversos; desapego materno dessomatoló-

gico consciente = aquele realizado a partir do autoinvestimento na compreensão do mecanismo 

evolutivo das consciências. 

 

Culturologia: a cultura do desapego; a cultura da dessoma; a cultura da autorres-

ponsabilidade; a cultura do conhecimento; a cultura do vínculo afetivo; a cultura da pacificação 

íntima; a cultura da interassistencialidade; a cultura do autesforço evolutivo; a cultura do respei-

to paradireitológico. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 8 traços característicos compondo o perfil da conscin predisposta ao desapego materno: 

1.  Antivitimização: a conscin capaz de enfrentar a própria vitimização no empenho da 

desassedialidade pessoal e grupal. 

2.  Autocoerência: a conscin harmonizada aos pensenes lógicos e racionais quanto aos 

benefícios do desapego cosmoético. 

3.  Autoconfiança: a conscin convicta de ser capaz de realizar o desapego sadio. 

4.  Interassistência: a conscin na condição de minipeça interassistencial multidimensio-

nal na assunção da responsabilidade grupocármica. 

5.  Maturidade: a conscin madura, disposta a encarar o fato de a liberdade filial ser  

o melhor caminho para o crescimento de ambos. 

6.  Neofilia: a conscin adaptável a novas situações no autenfrentamento de neodesafios 

evolutivos. 

7.  Recinofilia: a conscin disposta a empreender reciclagens intraconscienciais com au-

todeterminação e autesforço. 

8.  Resiliência: a conscin capaz de dar a volta por cima nas ocorrências de percalços 

existenciais. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, 3 atitu-

des racionais a serem aplicadas pela conscin-mãe apegada, no intuito de vencer a manutenção dos 

comportamentos evolutivamente incoerentes: 

1.  Autoconsciencioterapia: a assunção da responsabilidade no processo de autocura. 

2.  Impactoterapia: a predisposição ao choque das renovações intraconscienciais pro-

movidos pelas verpons. 

3.  Projecioterapia: o emprego da projeção consciente na condição terapêutica eficiente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desapego materno dessomatológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

03.  Apego  maternal  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  do  luto:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Desapego  cosmoético:  Recinologia;  Homeostático. 
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09.  Desapego  familiar  autodesassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

10.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

15.  Ressignificação  dessomática  filial:  Dessomatologia;  Neutro. 

 

O  DESAPEGO  MATERNO  DESSOMATOLÓGICO  TÉCNICO 
É  RENÚNCIA  SUSTENTADA  PELA  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  

QUANTO  À  IMPORTÂNCIA  DA  POSTURA  LIBERTÁRIA  POS-
SIBILITADORA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de mãe, já renunciou ao apego 

materno? Em caso negativo, quais atitudes vem tomando a fim de mudar tal comportamento? 

Considera o fato de o desapego cosmoético ser, a priori, necessário à evolução das consciências? 

 
Filmografia  Específica: 

 

01.  Um Olhar do Paraíso. Título Original: The Lovely Bones. País: EUA; Reino Unido; & Nova Zelândia. 

Data: 2009. Duração: 135 min. Gênero: Drama; & Fantasia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Legendado: Português (em DVD). Direção: Peter Jackson. Elenco: Saoirse Ronan; Mark Wahlberg; Rachel Weisz;  

& Stanley Tucci. Produção: Peter Jackson; Fran Walsh; Carolynne Cunningham; & Aimée Peyronnet. Roteiro: Peter Ja-

ckson; Fran Walsh; & Philippa Boyens; baseado no romance de Alice Sebold, The Lovely Bones. Fotografia: Andrew 
Lesnie. Música: Brian Eno. Companhia: Film4 Productions WingNut Films. Sinopse: 6 de dezembro de 1973. Norris-

town, Pensilvania, subúrbio da Filadélfia. Susie Salmon (Saoirse Ronan) está voltando para casa quando é abordada por 

George Harvey (Stanley Tucci), vizinho solitário. George a convence a entrar no retiro, por ele construído. Lá dentro, Su-
sie é assassinada. Os pais de Susie, Jack (Mark Wahlberg) e Abigail (Rachel Weisz), inicialmente se recusam a acreditar 

na morte da filha, mas precisam aceitar a situação quando o gorro dela é encontrado em meio a milharal, junto a destroços 

do retiro repletos de sangue. Em meio às investigações, a polícia conversa com George porém não o coloca entre os sus-
peitos. Com o tempo, Jack e Lindsey (Rose McIver), a irmã de Susie, passam a desconfiar de George. Toda essa situação 

é observada por Susie, agora estando em local entre o paraíso e o inferno. Lá ela precisa lidar com o sentimento de vingan-

ça nutrida em relação a George e a vontade de ajudar a família a superar o trauma da própria morte. 
02  Um Olhar na Escuridão. Título Original: They Watch. País: França; & EUA. Data: 1993. Duração: 100 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John 

Korty. Elenco: Patrick Bergin; Vanessa Redgrave; Valerie Mahaffey; Nancy Moore Atchison; Rutanya Alda; & Brandlyn 
Whitaker. Produção: Bridget Terry. Desenho de Produção: Vaughan Edwards. Roteiro: Edithe Swensen, baseada na 

obra de Rudyard Kipling. Fotografia: Hiro Narita. Música: Gerald Gouriet. Montagem: Jim Oliver. Cenografia: Sara 

Andrews. Companhia: Bridget Terry Productions; France 2 (FR2); France 3 (FR 3); Société Française de Production 
(SFP); & Taurus Films. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Pai sofre muito com a perda da filha em aci-

dente automobilístico. Entretanto, peculiar senhora cega irá conseguir ajudá-lo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Estudo Prático Sobre Afetividade; pref. 1a Ed. Ma-
rina Thomaz; 2a Ed. Daniel Muniz; 3a Ed. Cristina Arakaki; 4a Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368  

p.; 2 partes; 2 seções; 11 caps.; 23 E-mails; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 84 filmes; 1 foto; glos. 86 termos; 10 gráfs.;  

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 5 sinopses; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 25 infográficos; 
20 cenografias; 21websites; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; As-

sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 132, 135, 154 a 156, 197 a 199, 201, 235, 236, 245, 

246, 255 e 276. 
02.  Carvalho, Carmem; Pavezzi, Lucy; Beninie, Maria do Carmo; Carvalho, Wanderley; & Colégio Invisível 

da Dessomatologia (CID); Orgs.; Dessoma: Novas Abordagens para o Estudo da Morte; revisores Gisele Salles; Neida 

Cardozo; & Rosemary Salles; pref. Roberto Almeida; apres. Nilsa Schimidt; 256 p.; 03 seções; 29 subseções; 153 refs.; 21 
E-mails; 160 enus.; 03 tabelas; glos. 143 termos conscienciológicos; alf; geo; ono; 21 microbiografias; 2 técnicas; 1 ane-

xo; 15 websites; 02 videografias;  23 x 16 cm; enc.; Epígrafe editorial e Gráfica; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 23 

a 230. 
03.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-

gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 

estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12467 

alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 89 a 91, 117, 121, 
122 e 139 a 141. 

04.  Fritzen, Reinalda; Caminhos da Autossuperação: Relatos de Maxidissidência Ideológica; pref. Hernan-

de Leite; revisores Equipe de Revisores da Editares; 230 p.; 4 partes; 11 caps.; 2 citações; 21 E-mails; 30 enus.; 1 foto; 
1 microbiografia; 1 tab.; 21 websites; glos. 63 termos; 78 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 35 a 39, 166, 167, 170 a 172, 174, 186 e 187. 

05.  Hoffmann, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-
nius; revisoras Helena Araujo; & Erotildes Louly; 25 caps.; 5 enus.; 13 filmes; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 22 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 23 a 26, 39, 48, 49, 51, 54, 55, 

114, 118, 124 e 156 a 161. 
06.  Kübler-Ross, Elisabeth; Sobre a Morte e o Morrer (On Death and Dying); revisoras Elvira da Rocha;  

& Adenilde Lourenço da Silva; trad. Paulo Menezes; 296 p.; 12 caps.; 13 citações; 1 diagrama; 182 refs.; 21 x 14 cm; br.; 

9a Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2008; páginas 51 a 125. 
07.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 37 

enus.; 1 esquema; 1 foto; glos. 37 termos; 1 ilus.; 1 microbiografia; 5 questionários; 2 tabs.; 1 técnica; 50 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 21, 22, 24, 38, 39, 45, 87, 89, 
95, 101 a 103, 105, 107, 108, 115, 117, 119, 136, 138, 139 e 156. 

08.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I e II; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 652 conceitos analógicos; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos;1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 2 tabs.; 120 técnicas lexográficas; 19 websites; 28 x 22 x 10 

cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 339, 488, 489, 510, 513, 514 e 1.023. 

09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 44, 257 e 291. 

10.  Idem; Homo sapiens pacificus; Tratado; revisores Equipe de revisores do holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.;484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; glos. 241 termos; 37 ilus.; 168 me-
gapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; 25 pinacografias;103 musicografias; 24 discografias; 

20 cenografias; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7,5 cm; enc.; 3a Ed.;Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 985. 
11.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; Tratado; revisores Equipe de revisores do holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 102 filmes; 1 foto; glos. 241 termos; 3 infográficos; 40 ilus.; 1 micro-

biografia; 25 tabs.; 4 websites; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 106, 203 e 942. 

12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abre-

vs.; 1 cronologia; 100 datas; 272 estrangeiroismos; 300 testes; 1 E-mail; 600 enus.; glos. 280 termos; 2 tabs.; 5.116 refs.; 
alf.; geo.; ono.; 28 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 48, 

160, 162, 163 e 233. 

 

T. A. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12468 

D E S A P E G O    P R É - D E S S O M Á T I C O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desapego pré-dessomático é a ação, efeito ou processo de a conscin lúci-

da, homem ou mulher, a partir da terceira idade física, evitar as automimeses impostas inevitavel-

mente pela vida humana, abandonando posturas, comportamentos e rotinas robotizantes, fomen-

tando desde já a identificação com os valores inerentes à futura condição de consciex, a ocorrer 

no devido tempo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vo-

cábulo pegar deriva também do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou piche; impregnar-se 

de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apareceu no Século 

XVII. O segundo prefixo pre procede do mesmo idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 

adiantamento; superioridade comparativa”. A palavra descartar é constituído pela preposição des, 

do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; 

depois de; do meio de; a custa de; feito de; em vez de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, derivado igualmente do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, 

“folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo somático provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, soma-

tikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desprendimento pré-dessomático. 2.  Sobrepairamento pré-dessomá-

tico. 3.  Treinamento pré-consciex. 

Neologia. As 3 expressões compostas desapego pré-dessomático, desapego pré-desso-

mático básico e desapego pré-dessomático avançado são neologismos técnicos da Autorrecexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Apego à vida humana. 2.  Despreparo para dessoma. 

Estrangeirismologia: o strong profile até o final da vida humana; o right time evolutivo; 

o senso de timing proexológico; o know-how evolutivo facilitando a transição interdimensional;  

a timeline da vida humana; a network interassistencial; o kit dessoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prospectivas evolutivas e autorrevezadoras da vida humana. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dessomar  

é continuar. Completismo: epitáfio ideal. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões comumente empregadas a respeito da morte, evidenci-

ando total desconhecimento da Dessomatologia: o adormecer para sempre; a última jornada;  

o tombar sem vida; o fato de se poder morrer na véspera. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – Morrer de velhice é uma morte rara, singu-

lar e extraordinária. Muito menos natural do que outros tipos de morte: é o último e mais extre-

mo dos tipos de morte (Michel de Montaigne, 1533–1592). 

Ortopensatologia: – “Dessoma. A dessoma, em resumo, é a perda dos costumes huma-

nos”. “A dessoma nunca chega inesperadamente para a conscin lúcida”. 

Unidade. A unidade de medida do desapego pré-dessomático é o otimismo quanto ao 

fim da vida intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene da Evoluciolo-

gia Pessoal; a retilinearidade pensênica indispensável à manutenção da lucidez extrafísica; a ree-
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ducação pensênica para a morte; a facilitação adaptativa ao holopensene da vida extrafísica; os 

omnipensenes; a omnipensenidade. 

 

Fatologia: o desapego pré-dessomático; o desapego ao soma; o desapego aos hábitos pu-

ramente humanos; o desapego emocional às contingências do instinto humano; a mudança das ro-

tinas úteis; o aprendizado pré-dessomático; a dessoma da conscin lúcida; a dessoma da conscin 

pré-serenona vulgar; a previsão de autossobrevida; a desdramatização da própria dessoma; a pre-

paração permanente para a primeira e segunda dessomas; a preparação para a dessoma enquanto 

meta proexológica; a evitação de tornar-se o antepassado de si mesmo; a prospectiva de morrer 

com dignidade enquanto alvo mental desde agora; a aferição dos indicadores multidimensionais 

do êxito assistencial; o fato de 50% das mortes no Brasil ocorrerem com pessoas acima de 65 

anos (Data-base: 2017); a volta para casa; a troca de 20 para 200 atributos conscienciais; a prepa-

ração da parentela em relação à própria dessoma; a mudança da família consanguínea para a famí-

lia consciencial; as pressões mesológicas nocivas; a nova condição consciencial; as gescons-senha 

deixadas nesta vida para continuação na próxima existência intrafísica; as perspectivas pessoais 

quanto à pós-dessomática; o predomínio da reflexão e da ponderação sobre a impulsividade em 

todas as instâncias da vida consciencial; o levantamento aprofundado de si mesmo; o balanço pré-

evoluciólogo; a evitação de surpresas desagradáveis pós-dessoma; a evitação de melex futura; as 

reciclagens “no osso”, sem mais delongas ou contramarchas; a quebra de regras; a ultrapassagem 

possível dos gargalos existenciais; a desamarração dos nós das interprisões grupocármicas; a om-

nidepuração dos hábitos arraigados; o interesse pelo ideal evolutivo; o desaproveitamento da lon-

gevidade; o planejamento do próximo Curso Intermissivo (CI) pós-dessomático; o curso Autoges-

tão Existencial da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o curso Ba-

lanço Existencial da parceria APEX e Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o testamento pessoal; o legado patrimonial; a dessoma homeostática; 

o descarte dos resquícios preparando a dessoma homeostática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o preparo da volta 

à paraprocedência pessoal; o desapego às energias mais densas; a readaptação intermissiva; a pro-

filaxia da comatose pós-dessomática; a identidade extra; a morte biológica oferecendo clima fa-

vorável às intercorrências de fenômenos parapsíquicos; a segunda dessoma patrocinada por ampa-

radores extrafísicos; a segunda dessoma patrocinada por assediadores; as impossibilidades extra-

físicas; o Dessomatorium; a projeção lúcida como ensaio da dessoma; a projeção final; a parapsi-

cose pós-dessomática; a comunex; o luto da recém-consciex vulgar; o estranhamento quanto  

à postura da consciex mais evoluída pela recém-consciex; a preparação para o autorrevezamento 

multiexistencial; a vivência lúcida da afisiologia quanto ao soma favorecido pelo desapego pré- 

-dessomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade intrafísica–maturidade evolutiva; o sinergis-

mo saldo positivo da FEP–dessoma feliz; o sinergismo soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Principiologia: o princípio do determinismo evolutivo; o princípio da sincronicidade 

multidimensional; o princípio “quem procura acha”; o princípio da autevolução continuada;  

o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regulando o binômio admiração- 

-discordância; o código de prioridade pessoal contemplando a preparação para mudança de di-

mensão. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do choque consciencial da 

dessoma enquanto técnica recinológica; a teoria da seriéxis; a teoria da espiral evolutiva; a teo-

ria da auto-herança consciencial; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria do flu-

xo do Cosmos; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do paradigma consciencial co-

locada em prática; a teoria da recepção pós-dessomática. 
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Tecnologia: a técnica de viver multidimensionalmente; a técnica da conscin tricerebral; 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas conscienciométricas; a preparação na fase 

da acabativa da proéxis da aplicação da técnica da inversão existencial na próxima vida humana. 

Voluntariologia: a prática da tenepes pelo voluntariado conscienciológico enquanto 

preparação pré-dessomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Gerontes Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da longevidade lúcida no completismo existencial; o efeito da au-

tosseriexialidade nos rumos da intermissão; os efeitos dos erros e acertos no holossoma durante  

a vida intrafísica; os efeitos evolutivos da maturidade biológica; os efeitos dos resultados da au-

toproéxis na próxima intermissão; o efeito da dessoma lúcida na qualidade da vida extrafísica;  

o efeito do saldo positivo da FEP na dessoma feliz; o efeito das conquistas evolutivas avançadas 

na intermissão pós-dessomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses vincadas no paracérebro preparando o autorreveza-

mento multiexistencial; as neossinapses originadas no estudo aprofundado da Autevoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo chegar-partir; o ciclo das oportunidades 

evolutivas; a reperspectivação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da recomposição 

grupocármica; o ciclo antievolutivo autocorrupção–autassédio–parapsicose pós-dessomática. 

Enumerologia: o sobrepairamento aos afetos particulares; o sobrepairamento aos vín-

culos grupocármicos; o sobrepairamento aos condicionamentos sociais; o sobrepairamento aos 

gêneros humanos; o sobrepairamento às vicissitudes intrafísicas; o sobrepairamento aos ideais 

humanos; o sobrepairamento aos bens materiais. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio reflexão antecipada–transição fa-

cilitada; o binômio patrimônio material–patrimônio imaterial; o binômio descarte somático–re-

nascimento extrafísico; o binômio automimeses necessárias–automimeses dispensáveis. 

Interaciologia: a interação tanatofobia–psicose pós-dessomática; a interação Geronto-

logia-Proexologia; a interação Dessomatologia-Proexologia. 

Trinomiologia: o trinômio instinto-intuição-cosmovisão; o trinômio vontade-intenção-

resolução; o trinômio ressoma-dessoma-intermissão. 

Polinomiologia: o polinômio infância–adolescência–meia-idade–maturidade–velhice;  

o polinômio longevidade–lucidez–experiência de vida–maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida extrafísica; o antagonismo livre 

arbítrio / determinismo; o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antagonismo 

dessoma do eletronótico / dessoma do conscienciólogo; o antagonismo geronte envelhecido  

/ consciex rejuvenecida; o antagonismo intermissão sadia / intermissão baratrosférica; o antago-

nismo morrer / dessomar. 

Paradoxologia: o paradoxo de querer ter vida longa, porém não querer envelhecer;  

o paradoxo de o soma se estiolar enquanto a consciência se expande. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis do fluxo do Cosmos; as leis da Natureza; as leis da Cosmoética; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; as leis da Interassistenciologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a biofilia monopolizadora fixando a cons-

ciência na materialidade. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a tanatofobia; a recexofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da interiorose; a síndrome 

da mediocrização. 

Mitologia: o mito da fragilidade humana; o mito da evolução sem autesforço; a quebra 

de mitos e tabus quanto à Dessomatologia; os mitos sobre o descarte do soma. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a dessomatoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a experi-

mentoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Desso-

matologia; a Tanatologia; a Geriatria; a Proexologia; a Autorrevezamentologia; a Pensenologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísi-

co; o atacadista existencial; o intermissivista; o pré-intermissivista; o geronte lúcido; o geronte 

pré-invensor; o conscienciólogo; o duplista; o reeducador; o maxidissidente ideológico; o proexis-

ta; o completista; o verbetólogo; o escritor; o tenepessista; o reciclante existencial; o autopes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário da Conscienciologia;  

o autorrevezador multiexistencial. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafí-

sica; a atacadista existencial; a intermissivista; a pré-intermissivista; a geronte lúcida; a geronte 

pré-invensora; a consciencióloga; a duplista; a reeducadora; a maxidissidente ideológica; a proe-

xista; a completista; o verbetólogo; o escritor; o tenepessista; o reciclante existencial; o autopes-

quisador; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária da Conscienciologia;  

a autorrevezadora multiexistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens barathrus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desapego pré-dessomático básico = a maxidissidência dos dogmas religi-

osos e materialistas; desapego pré-dessomático avançado = o desprendimento dos condiciona-

mentos somáticos e bioenergéticos estabelecendo o estado de maior serenidade almejando desco-

nexão na hora justa. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Dessomatologia; a cultura da 

longevidade produtiva; o desligamento pessoal das culturas inúteis. 

 

Autengano. O desapego pré-dessomático ajuda a evitar a situação da parapsicose post- 

-mortem, autengano parapatológico ainda comum, no atual momento evolutivo da maioria das 

conscins do Planeta. Segundo a Cosmoeticologia, o materialismo e a identificação com os valores 

intrínsecos da vida intrafísica estão na raiz dessa patologia. 

Reciclagem. A transferência da consciência da vida intrafisica para a extrafísica requer 

reciclagens adaptativas de desapego, fazendo movimentos para ajustar-se à nova condição, abrin-

do mão de usos e costumes, geografia, valores, etiqueta, vestuário e alimentação. 

Aclimatação. Devido à grande diferença entre os 2 estados conscienciais (intrafísico  

e extrafísico) é necessária a aclimatação prévia para a mudança da condição, seja através da resso-

ma, quando a consciência adquire a condição de conscin, ou na dessoma, quando retorna à condi-

ção de consciex. 

Extratificação. A partir da terceira idade física, passa a ser prioritária a reflexão a res-

peito das mudanças a serem encetadas à frente, visando o retorno à condição de consciex nas me-

lhores condições. A tendência da pessoa idosa em solidificar hábitos e costumes impede a postura 

flexível, necessária à preparação da nova condição consciencial, entrave a ser identificado e en-

frentado de pronto. 
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Preparação. Para os gerontes intermissivistas e / ou pré-intermissivistas, o desapego 

pré-dessoma pode ser importante meta dentro da fase da acabativa da proéxis, objetivando a qua-

lificação do enfrentamento do choque da dessoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desapego pré-dessomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02. Bitanatose:  Parafisiologia;  Neutro. 

03. Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

04. Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

05. Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

06. Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07. Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

08. Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09. Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

10. Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

11. Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12. Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13. Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14. Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

15. Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

 

O  DESAPEGO  PRÉ-DESSOMÁTICO  É  PASSO  IMPORTANTE  

PRÓ-DESSOMA  LÚCIDA,  NA  CANDIDATURA  A  CURSO  

INTERMISSIVO  AVANÇADO  E  NO  AUTORREVEZAMENTO,  
PROPÓSITO  INDICADO  NAS  METAS  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em plena vivência da fase da acabativa da auto-

proéxis, já equacionou os desapegos prioritários a serem iniciados sem demora? Essa lista de au-

tossuperações ainda é longa ou já é curta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 942  

a 945. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 510. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 162. 

 

B. T. 
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D E S A S S É D I O    DE S C R A V I Z A N T E  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desassédio descravizante é o conjunto de procedimentos aplicados para  

a desintrusão da interferência espúria, cronicificada, dos exopensenes patológicos da consciência- 

-algoz, escravizadora, sobre a consciência-vítima, escravizada, visando a libertação mútua dos es-

cravos interconscienciais interdimensionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio  

é de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma 

Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, 

no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo es-

cravidão procede de escravo, oriundo do idioma Latim Medieval, sclavus, “escravo”, e esse do 

idioma Grego Bizantino, sklábos, originariamente, “eslavo”, e a partir do Século VIII, “escravo”. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Despossessão técnica descravizante. 2.  Exorcismo cosmoético alfor-

riador. 3.  Desassédio manumissivo. 4.  Paradescravização. 

Neologia. As 3 expressões compostas desassédio descravizante, minidesassédio descra-

vizante e maxidesassédio descravizante são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Heterassédio escravizante. 2.  Assédio crônico. 3.  Possessão malig-

na. 4.  Paraescravização. 

Estrangeirismologia: a paraterapêutica do accident proneness; o sursis do heterassédio 

condicionado à manutenção da Higiene Consciencial; a abordagem desassediadora nos casos de 

poltergeist; o consultorium consciencioterápico; o Despertarium. 

Atributologia: o predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento cosmoético quanto às intercessões desassediadoras. 

Ortopensatologia. Eis, citadas na ordem alfabética, duas ortopensatas pertinente ao te-

ma: 

1.  “Escravaturas. Existem conscins escravas de outras e há conscins escravas de cons-

ciexes”. 

2.  “Escravo-mor. Quem escraviza é o escravo-mor, ou seja, a primeira conscin a ficar 

escravizada, segundo os indescartáveis princípios da interprisão grupocármica”. 

 

Filosofia: o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desassédio interconsciencial; o holopensene 

pessoal libertário; o holopensene pessoal do antiescravagismo em qualquer dimensão conscienci-

al; os liberopensenes; a liberopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; a identificação dos patopensenes crônicos dos assisti-

dos; a ação libertadora dos grilhões pensênicos alheios; a descravização pensênica; a higienização 

pensênica; o escudo protetor da ortopensenização. 

 

Fatologia: as neoverpons libertadoras; o rompimento do elo resistente da corrente da in-

terprisão grupocármica escravagista; a intercessão desassediadora; a abordagem cosmoética mais 

adequada, personalíssima, para o acesso à racionalidade latente do assistido; as etapas do desassé-

dio descravizante; a dosagem do desassédio; a prescrição de afastamento das companhias intrafí-
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sicas mais patológicas; o descarte dos bagulhos energéticos; a geopolítica desassediadora; a liber-

tação do clã escravagista. 

 

Parafatologia: o desassédio descravizante; o heterodesassédio enquanto ação de liberta-

ção interconsciencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal nas práticas do desassédio; o arco voltaico craniochacral 

(Energoterapeuticologia); o tenepessismo; o ofiexismo; a confiança inabalável na equipex, impe-

rativa para os heterodesassédios; a identificação dos sinais parapsíquicos da simbiose entre  

a consciex-escravizadora e a conscin-escravizada; a identificação do chacra predominante da in-

serção possessiva da consciex; as raízes últimas do heterassédio presas na comunidade extrafísica 

paratroposférica; a paraprocedência da conscin escravizada pela consciex; o desenleamento para-

psíquico das tramas escravagistas passadas e presentes; a série de vidas humanas e intermissões 

vinculadas ao mesmo grupo escravagista; a autoconscientização multidimensional (AM) e serie-

xológica do assistente quanto ao grau de envolvimento pessoal na trama interescravizadora; o pa-

radiagnóstico projetivo do heterassédio (Megateleparassemiologia); a projeção desassediadora;  

a confrontação extrafísica do heterassediador; o resgate extrafísico na Baratrosfera (resgatex);  

o paraencaminhamento das companhias extrafísicas patológicas do assistido; o afastamento da 

consciex dominadora (ou consciexes) do microuniverso da conscin; a neuroectoplasmia paraci-

rúrgica; a paracirurgia apartadora; o momento crítico da paradesconexão interconsciencial; o con-

tra-ataque dos assediadores em busca de recuperar a antiga presa; os pedágios parapsíquicos; as 

repercussões intrafísicas do desassédio extrafísico; os extrapolacionismos parapsíquicos advindos 

das práticas do desassédio descravizante; o ativismo antiescravagista multidimensional; o desas-

sédio descravizante enquanto cirurgia de destino; a mudança, para melhor, do rumo evolutivo das 

consciências predispostas envolvidas; os sistemas de parassegurança do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio das ECs; o sinergismo desassediador 

ECs-tares-autexemplarismo; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo ampa-

rador extrafísico–assistente lúcido; o sinergismo interassistencial conscin-equipex; o sinergismo 

empatia-afeição-compreensão. 

Principiologia: a defesa multidimensional do princípio de respeito aos direitos consci-

enciais; o fato, não raro, de os heterassédios estarem embasados no princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos, conscins e consciexes, as-

sediados e assediadores; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao in-

vés de pensar mal da mesma. 

Codigologia: a imprescindibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) para o re-

gramento das intervenções interassistenciais. 

Teoriologia: a teática do heterodesassédio na libertação dos escravos interconscienci-

ais interdimensionais; a teoria da interprisão grupocármica exemplificada; a teoria da evolução 

consciencial em grupo. 

Tecnologia: os procedimentos técnicos da Consciencioterapia; a técnica da Cosmoeti-

coterapia; a técnica da paracirurgia holopensênica; a técnica da iscagem interconsciencial da 

consciex escravocrata; a atenção aos procedimentos da técnica da desassedialidade direta;  

a aplicação da técnica da parainterceptação desassediadora para o afastamento técnico das cons-

ciexes-satélites envolvidas no contexto assediador; as técnicas cosmoéticas de descravização in-

terconsciencial; a técnica impactoterápica de revelar à conscin escravizada a condição na qual 

se encontra; as técnicas da parassegurança. 

Voluntariadologia: o voluntariado pelos direitos conscienciais; o voluntariado multidi-

mensional antiescravagista; o voluntariado conscienciológico na Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o voluntariado conscienciológico libertário. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labo-

ratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do 

Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Desassediólogos; o Colégio Invisível dos Consci-

encioterapeutas; o Colégio Invisível dos Paracirurgiões; o Colégio Invisível dos Epicons; o Co-

légio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Seriexólogos Antiescravagistas. 

Efeitologia: os efeitos libertários da ampliação cognitiva do assistido pela tares; os 

efeitos da parainterlocução desassediadora paraolhos a paraolhos; o efeito halo da interassis-

tencialidade multidimensional; os efeitos do desassédio individual reverberando no grupo evolu-

tivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalso-

mático; a criação de neossinapses permitindo a desconexão interconsciencial patológica. 

Ciclologia: o rompimento do ciclo alternante algoz-vítima; o fim do ciclo de vitimiza-

ções recíprocas; a saída do ciclo da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: a sensação autescravizante; a emoção autescravizante; a ideia autescra-

vizante; a afinidade autescravizante; a intenção autescravizante; o mau hábito autescravizante;  

o holopensene autescravizante. 

Binomiologia: o binômio patológico escravo-escravagista; o binômio autossubjugação- 

-heterodominação; o binômio doença psiquiátrica–assédio crônico; o binômio interassistência- 

-autolibertação; o binômio parassanitário autencapsulamento-heterencapsulamento. 

Interaciologia: a interação nosológica autossubjulgação-heterodominação; a interação 

interassistencial Parapedagogia-Consciencioterapia; a interação autodesassedialidade-hetero-

desassedialidade; a interação Fisiologia-Parafisiologia. 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o crescendo minidesconexão pensênica–maxidesconexão pensênica; o crescendo per-

dão-libertação; o crescendo conscin escravagista–assediador extrafísico; o crescendo evolutivo 

abolicionista-conscienciólogo. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-heterassédio-interprisão; o trinômio desassédio 

energético–desassédio emocional–desassédio mentalsomático; o trinômio autoconfiança-deste-

mor–desassombro cosmoético; o trinômio sabedoria-competência-eficácia; o trinômio projetor 

lúcido–epicon lúcido–ser desperto; o trinômio EV–arco voltaico craniochacral–Central Extrafí-

sica de Energia (CEE). 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to–follow up; o polinômio esclarecedor hora certa–local certo–palavra certa–energia certa;  

o polinômio (quarteto) amparador extrafísico–assistente humano–possessor interconsciencial– 

–possesso. 

Antagonismologia: o antagonismo mente escravizada / mente dona do destino; o anta-

gonismo interescravização-interdependência; o antagonismo paraconexão assistencial / paraco-

nexão assediadora; o antagonismo farândola extrafísica / equipex de amparadores. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin dominadora (assediadora intrafísica) ser do-

minada pela consciex escravocrata; o paradoxo de a desintrusão abrupta das consciências inte-

rescravizadas (simbiose consciencial) poder causar sequelas na conscin simbiótica; o paradoxo 

do escravo humano desperto. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia; a desassediocra-

cia da Cognópolis. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do mai-

or esforço aplicada ao rompimento dos grilhões assediadores. 

Filiologia: a liberofilia; a conviviofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a desassediofilia. 

Sindromologia: a síndrome do negativismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da dominação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 
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Maniologia: o mito senhor-escravo. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a escravoteca; a patopensenoteca; a consciencioterapeuti-

coteca; a epicentroteca; a parapsicoteca; a abolicioteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Paraclinicologia; a Energoterapeuticologia;  

a Projecioterapeuticologia; a Megateleparassemiologia; a Consciencioterapeuticologia; a Tene-

pessologia; a Ofiexologia; a Liberologia; a Antiescravagismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a personalidade baratrosférica; a consciência hete-

rassediada; a consciência assediadora; a consener; a isca humana inconsciente; a conscin subjuga-

da; a conscin possessa-escrava; a consciex possessora-escravagista; a consciex parescravocrata;  

a conscin epicentro de poltergeist; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência desasse-

diadora; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autassediado; o obsediado; o semipossesso; o possesso; o escravo de 

consciex; o títere; o guia amaurótico; o amante extrafísico; o dono extrafísico da conscin; o domi-

nador de mentes; o possessor; o subjugador; o megassediador; o exu; o assediador-líder; os asse-

diadores satélites; o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o tenepessista; o exorcista; o epicon lúci-

do; o conscienciólogo; o livre-pensador; o desassediólogo; o projetor consciente desassediador;  

o desassediador-líder; o consciencioterapeuta; o amparador extrafísico co-terapeuta; o evoluciólo-

go extrafísico do grupocarma. 

 

Femininologia: a autassediada; a obsediada; a semipossessa; a possessa; a escrava de 

consciex; a títere; a guia amaurótica; a amante extrafísica; a dona extrafísica da conscin; a domi-

nadora de mentes; a possessora; a subjugadora; a megassediadora; a pomba-gira; a assediadora-lí-

der; as assediadoras satélites; a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a tenepessista; a exorcista;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a livre-pensadora; a desassedióloga; a projetora consciente de-

sassediadora; a desassediadora-líder; a consciencioterapeuta; a amparadora extrafísica co-terapeu-

ta; a evolucióloga extrafísica do grupocarma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens liberator; o Homo sa-

piens desobsessus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesassédio descravizante = a libertação temporária da intrusão pen-

sênica da consciência-escravizadora sobre a conscin-escravizada; maxidesassédio descravizante  

= a libertação definitiva, recinológica, da intrusão pensênica crônica da consciência-escravizadora 

sobre a conscin-escravizada. 

 

Culturologia: a cultura da Desassediologia; a cultura da Liberologia. 

 

Humana. Graças aos esforços de equipexes de amparadores extrafísicos e de conscins, 

homens e mulheres lúcidas, defensores dos direitos conscienciais, a prática milenar da escraviza-

ção humana tem sido reduzida em todos os continentes desde o movimento abolicionista do 

Século XVIII. 

Interdimensional. Entretanto, a escravização interdimensional entre conscins e conscie-

xes persiste, quiçá ainda mais disseminada, na Humanidade e na para-Humanidade, desconhe-

cedoras ou indiferentes quanto aos males da auto e heterassedialidade. 
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Autassedialidade. Tanto a conscin vitimizada quanto a consciex-algoz são, primeira-

mente, vítimas de si próprias, escravizadas pelos autassédios e patopensenizações, nutrindo sub-

jugações, autovitimizações, intenções doentias e ideologias dogmáticas. 

Domínio. O domínio energético-mental da consciex-escravocrata sobre a conscin-escra-

vizada só pode ser exercido em função da afinização negativa entre os autassédios e os megatra-

fares de ambas, elementos de liga basais da parapatologia. 

Cronicificados. Simbioses interconscienciais e possessões malignas são casos crônicos 

de interescravização interdimensional, possuem raízes profundas na Baratrosfera e, não raro, 

envolvem grupos inteiros de consciências, fenômenos físicos patológicos, poltergeists, acidentes 

de percurso parapsíquicos e até a macro-PK destrutiva. 

Sinais. Os sinais patognomônicos dessa megapatologia também podem ser identificados 

em casos nos quais o domínio interconsciencial aparenta ser contextual, ao modo da conscin 

eventualmente acometida por episódios de semipossessões patológicas durante minissurtos emo-

cionais ou daquela personalidade se permintindo a ruminação mental sobre algum desafeto, em 

estado alterado de consciência (EAC), influenciada por alguma consciex ou grupo de consciexes. 

Analogia. Nessa condição, a conscin-vítima se assemelha ao inseto perambulando ino-

centemente nas teias da aranha (assediador), encontrando-se em estado de pseudoliberdade, mas 

sendo monitorada, o tempo todo, a distância. A cada movimento mais brusco ou tentativa de 

libertação detectado por intermédio das vibrações da teia (paraconexões energéticas), o predador 

se aproxima para enredar a presa novamente e manter a fonte de alimentação (suprimento de 

ECs). 

Pesquisologia. A pesquisa desassombrada, evitando quaisquer evocações doentias, de tal 

condição interconsciencial parapatológica complexa é, sobremaneira, relevante para a conscin lú-

cida interassistencial tanto para atuar de modo construtivo e efetivo a favor das consciências en-

volvidas, quanto para manter as autodefesas parapsíquicas. 

Paratecnologia. No universo da Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, descri-

tas na ordem alfabética, 7 técnicas ou recursos valiosos para o desassédio descravizante: 

1.  Acolhimentologia. A instalação de campo energético paraterapêutico visando o aco-

lhimento de conscins e consciexes. 

2.  Energorretransmissiologia. A retransmissão, pelo consciencioterapeuta, das ECs 

recebidas dos paraconsciencioterapeutas, direcionadas à conscin assistida (parabanho energético). 

3.  Energoterapeuticologia. A técnica do arco voltaico craniochacral. 

4.  Impactoterapeuticologia. O afastamento das energias gravitantes do holopensene do 

assediador para causar o impacto positivo de autoconsciencialidade. 

5.  Paracirurgia. A desconexão controlada, dosificada, paracirúrgica, dos laços ener-

géticos patológicos entre as consciências interescravizadas. 

6.  Pararregeneraciologia. As exteriorizações fraternas com vistas à pararregeneração 

psicossomática das consciências envolvidas. 

7.  Projecioterapeuticologia. A paraconfrontação extrafísica, paracara a paracara, com 

o assediador do evoluciente (projeção desassediadora), em geral, no período entre os aten-

dimentos consciencioterápicos. 

 

Autodesperticidade. A capacidade de sustentação da condição de autodesassedialidade 

da conscin, manifestada intra e extrafisicamente, determina o grau de participação lúcida, junto ao 

amparadores extrafísicos, nas tarefas críticas do heterodesassédio descravizante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desassédio descravizante, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abolicionismo:  Grupocarmologia;  Neutro. 
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02. Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06. Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Escravização  humana:  Sociologia;  Nosográfico. 

08. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11. Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12. Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13. Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  DESCRAVIZAÇÃO  INTERDIMENSIONAL  TÉCNICA,  ANTI-
DOGMÁTICA  E  UNIVERSALISTA,  VISA  LIBERTAR  CONS-
CINS  E  CONSCIEXES,  DAS  AMARRAS  ESCRAVIZANTES  

SUSTENTADAS  PELAS  AUTO  E  HETERASSEDIALIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum desassédio descravizante? 

Na condição de assistido ou de assistente? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 617 e 1.177 a 1.179. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 362 e 430. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 419 e 618. 

 

M. H. 
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D E S A S S É D I O    D O    C O N T R A P E N S E N E  
( D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desassédio do contrapensene é a depuração, sob crivo hermenêutico, dos 

elementos construtivos das objeções ou contrariedades ideativas e o saneamento, neutralização, 

assistência e harmonização dos elementos intrusivos, emocionais ou energéticos, emitidos ou re-

cebidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. O elemento de composição contra provém do idioma Latim, con-

tra, “em frente de; em oposição a; contrariamente a; para com; a respeito de; de outro lado; em 

contraposição a; em comparação com”. Apareceu no Século XIII. A palavra pensamento procede 

do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia”. Surgiu igualmente no Século 

XIII. O termo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma 

Francês, sentiment, “faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; todo fe-

nômeno da vida afetiva; emoção; sentimento”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia de-

riva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu em 1563. 

Sinonimologia: 1.  Desassédio do antipensene. 2.  Analítica harmonizante do contrapen-

sene. 3.  Racionalização higienizante do contrapensene. 4.  Desdramatização semeadora do con-

trapensene. 

Neologia. As 3 expressões compostas desassédio do contrapensene, desassédio do auto-

contrapensene e desassédio do heterocontrapensene são neologismos técnicos da Desassediolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Assédio do contrapensene. 2.  Dramatização; emocionalismo. 3.  Fe-

chadismo consciencial; monologismo. 4.  Autocracia. 5.  Acriticidade; criticidade anticosmoética; 

nosocriticidade; patocriticidade. 6.  Antagonismo pessoal. 7.  Carneirismo; massa impensante. 

Estrangeirismologia: a dissolução do argumento ad hominem; o fair play científico;  

o Tertuliarium; o Acoplamentarium; a defesa quando under attack; a atitude íntima favorável  

e predisponente a receber feedbacks, distinta da autovitimização. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Evolução 

exige crítica. Há contrapensenes cosmoéticos. Desconfiemos dos propensenes. 

Citaciologia. Eis princípio jurídico clássico, atinente ao desassédio do contrapensene:  

− Audiatur et altera pars (“Ouçamos a outra parte”). 

Filosofia: a Hermenêutica; a Dialética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o desassédio do contrapensene; o holopensene pessoal da contrapenseni-

dade sadia; o autodesarmamento pensênico; os contrapensenes cosmoéticos; o holopensene da in-

terlocução científica; o holopensene democrático; a hermenêutica, exegética e analítica dos con-

trapensenes; o resquício favorável da pensenidade filosófica, afeito à Controversiologia; o auto-

vanguardismo do invexopensene; o contrapensene carregado no pen; a acalmia íntima para lidar 

com os contrapensenes; os metapensenes; a metapensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; a harmonização dos interpensenes; o holopensene pessoal acolhedor de mentaissomas  

e ideias. 
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Fatologia: a desrepressão da discordância; a identificação da tese instabilizadora; a des-

dramatização da contrariedade mediante o enfoque ao conteúdo; o desassombro cosmoético pe-

rante a contrariedade; a extração da tese por detrás do petardo; a estabilização da contrariedade;  

a neutralização do tabu em criticar; o debate científico; a controvérsia científica; a discussão polí-

tica; o exercício da cidadania; o protoconteúdo veiculado nas emoções; o esforço pessoal autocoe-

rente em emitir e também abrir-se a heterocríticas; o valor evolutivo inestimável da recepção de 

heterocríticas; a consciência do papel das discordâncias na evolução; o acolhimento; a escuta;  

a ausculta; a inclusão do outro; a simetria interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o discernimento 

energético; a assimilação simpática das energias (assim); a paraprospecção consciencial; o aco-

plamento com ênfase mentalsomática; o debate interdimensional; as paracontrovérsias entre gru-

pos extrafísicos; a mediação de conflitos interdimensionais; a iscagem assistencial lúcida; a de-

sassimilação simpática das energias (desassim); a assepsia energética; a prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo entre o assédio do contrapensene e a transposi-

ção precipitada; o sinergismo inusitado entre tese e antítese perfazendo a síntese; o sinergismo 

da interlocução; o sinergismo dos conteúdos díspares. 

Principiologia: o princípio constitucional do direito ao contraditório; o princípio da 

evolução consciencial; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código de conduta do pesquisador. 

Teoriologia: a teoria da ação comunicativa; a teoria dos atos ilocucionários; as teorias 

da inclusão; as teorias da alteridade; as teorias da diferença. 

Tecnologia: a técnica da distinção entre conteúdo e forma; a técnica analítica do pen-

sene; as técnicas da mediação de conflitos; a técnica da tenepes; a técnica da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalida-

de; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Acopla-

mentarium; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; os Co-

légios Invisíveis em geral. 

Efeitologia: o efeito da intenção de compreender na convivência interconsciencial;  

o efeito sadio da autocrítica na ausculta heteropensênica; o efeito discernidor da dissipação da 

cortina de fumaça energética e emocional; o efeito do contraste entre aparência e essência, for-

ma e conteúdo. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas; as neossinapses provenientes das 

contrariedades; as neossinapses decorrentes de auto e heterocríticas. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo emissão-transmissão-recepção-processamento; o ciclo 

dialético tese-antítese-síntese; a ruptura com o ciclo persecutório vítima-algoz. 

Enumerologia: a decifração; a tradução; a decodificação; a desencriptação; a auscul-

tação; a compreensão; a interpretação. A interlocução; o diálogo; a conversa; o colóquio; o dedo- 

-de-prosa; o bate-papo; o debate; a controvérsia. A discordância; o dissenso; a crítica; a objeção;  

o contraponto; a contrariedade; o antagonismo. 

Binomiologia: o binômio paradoxal rigidez-fragilidade; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio amizade-debate; o binômio autocrítica-autodesassédio; o binômio (dupla) as-

sistente-assistido; o binômio acolhimento-refratariedade. 

Interaciologia: a interação auto e heteropensênica no acoplamento, compondo o inter-

pensene; a interação dialógica; a interação dos contrários. 
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Crescendologia: o crescendo assédio-desassédio; o crescendo patopensene-ortopense-

ne; o crescendo patocriticidade-ortocriticidade; o crescendo antagonismo-objeção; o crescendo 

fechadismo consciencial–abertismo consciencial; o crescendo egocentrismo cognitivo–descentra-

ção cognitiva; o crescendo inépcia energética–autossustentabilidade energética; o crescendo iso-

lacionismo-cooperação; o crescendo autocracia-democracia; o crescendo egocarma-grupocar-

ma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio abertismo-transparên-

cia-democracia; o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinônio tenepessista-ampa-

rador-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio escuta-análise-interpretação-ausculta; o polinômio rigi-

dez-monoideísmo-fragilidade-fechadismo. 

Antagonismologia: o antagonismo intrusopensene / contrapensene; o antagonismo con-

trariedade bélica / contrariedade pesquisística; o antagonismo contrariedade silenciosa / contra-

riedade expressa; o antagonismo instabilidade emocional dos debatedores / instabilidade das 

ideias ainda não consensuais; o antagonismo ataque / objeção; o antagonismo autocracia / de-

mocracia; o antagonismo verdade absoluta / verpon. 

Paradoxologia: o paradoxo da compatibilidade entre pesquisa da autoconsciência e im-

pessoalidade científica; o paradoxo do assédio oferecer conteúdo aproveitável; o paradoxo do 

conteúdo útil veiculado na forma entrópica; o paradoxo do propensene, não raro, ser mais insi-

dioso, em matéria de intrusão, comparado ao contrapensene; o paradoxo em desassediar o con-

trapensene mediante outro contrapensene, no caso, hígido. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a pensenocracia; a assistenciocracia; a desassedio-

cracia; a democracia pura; a invexocracia; a lucidocracia; a verdadeira sofocracia superando  

o platonismo; a objeção de consciência; o Conselho dos 500 da Cognópolis Foz do Iguaçu. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a epistemofilia; a verponofilia; a criticofilia; a debatofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a tiranofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo. 

Holotecologia: a assistencioteca; a controversioteca; a cognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia;  

a Analiticologia; a Hermeneuticologia; a Holofilosofia; a Conviviologia; a Debatologia; a Con-

trapontologia; a Holomaturologia; a Harmoniologia; a Paradiplomacia; a Paradireitologia; a Para-

politicologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin large; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a paraplateia. 

 

Masculinologia: o democrata; o pesquisador; o tenepessista; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o compassageiro evolutivo; o voluntário da Conscienciologia; o adversário 

ideológico; o debatedor; o polemizador; o verbetógrafo; o participante de Colégio Invisível;  

o neófilo; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a democrata; a pesquisadora; a tenepessista; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a compassageira evolutiva; a voluntária da Conscienciologia; a adversária 

ideológica; a debatedora; a polemizadora; a verbetógrafa; a participante de Colégio Invisível;  

a neófila; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens politicus; o Homo sapiens desobsidiator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens holophilosophus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desassédio do autocontrapensene = a qualificação cosmoética da inten-

cionalidade aplicada; desassédio do heterocontrapensene = o discernimento cosmoético aplicado 

do conteúdo ideativo alheio. 

 

Culturologia: a cultura da democracia; a cultura do debate; a cultura da controvérsia 

científica; a cultura da criticidade cosmoética; a cultura da impessoalidade científica. 

 

Controvérsias. As controvérsias científicas são debates entre cientistas e pensadores, ca-

da parte defendendo teorias, hipóteses, conjecturas, explicações ou ilações rivais, pertencentes  

a distintos paradigmas. 

Incomensurabilidade. O paradigma científico é o procedimento-padrão de determinada 

comunidade de investigadores, envolvendo tanto teorias quanto práticas de pesquisa, e diferindo 

profundamente dos outros paradigmas referentes ao tema, não havendo, a princípio, possibilidade 

de comparação ou compatibilidade entre eles. 

Hermenêutica. A difícil interlocução característica das controvérias científicas se deve, 

em grande parte, à necessidade de desassédio dos contrapensenes emitidos e recebidos, através da 

predisposição à compreensão do conteúdo ideativo das objeções, para além das reatividades e ani-

mosidades. 

 

Controversiologia. Eis, em ordem alfabética, enumeração de 12 controvérsias científi-

cas históricas, superadas ou vigentes, mostrando, de modo racional, as contraposições de conteú-

dos ideativos permitindo o desassédio dos contrapensenes: 

01. Combustão: flogisto (Johann Joachim Becher, 1635–1682) versus oxigênio (An-

toine-Laurent de Lavoisier, 1743–1794). 

02. Formação da Terra: deriva continental (Alfred Lothar Wegener, 1880–1930) ver-

sus continentes imóveis (diversos autores). 

03. Fundamento da matemática: intuicionismo (Luitzen Egbertus Jan Brouwer, 1881–

–1966) versus formalismo (David Hilbert, 1862–1943). 

04. Gravidade: vórtices de éter (René Descartes, 1596–1650) versus ação a distância 

(Isaac Newton, 1642–1727). 

05. Hipnose: magnetismo animal (Franz Anton Mesmer, 1734–1815) versus inconsci-

ente (Sigmund Freud, 1856–1939). 

06. Imunidade: anticorpo específico ao antígeno (Paul Ehrlich, 1854–1915) versus an-

ticorpo genérico a antígenos (Karl Landsteiner, 1868–1943). 

07. Limite do universo: mundo fechado (Aristóteles, 384–322 a.e.c.) versus universo 

infinito (Giordano Bruno, 1548–1600). 

08. Modelos do universo: geocentrismo (Cláudio Ptolomeu, 90–168) versus heliocen-

trismo (Aristarco de Samos, 310–230 a.e.c.). 

09. Movimento: impetus (Jean Buridan, 1300–1358) versus inércia (Galileu Galilei, 

1564–1642). 

10. Movimento celeste: esferas cristalinas homocêntricas (Eudoxo de Cnido, 390–338 

a.e.c.) versus orbitais elípticas (Johannes Kepler, 1571–1630). 

11. Movimento do sangue: causa final (Aristóteles, 384–322 a.e.c.) versus circulação 

(William Harvey, 1578–1657). 

12. Terapêutica: opostos curam opostos (Hipócrates de Cós, 460–370 a.e.c.) versus 

iguais curam iguais (Arnaldo de Villanova, 1235–1311). 

 

Emissão. No desassédio do autocontrapensene o emissor, mediante reflexão, faz a auto-

crítica e a depuração cosmoética da própria intrusividade, deliberando pela nova emissão ou re-

tenção do autopensene. 
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Recepção. O desassédio do heterocontrapensene inicia na postura dubiopensênica por 

parte do ouvinte do componente patopensênico recebido, tendo em vista a adequada compreensão 

da mensagem ou conteúdo ideativo. 

Processamento. O processamento cosmoético da contrapensenidade harmoniza os ele-

mentos inter-nos do pensene, neutralizando a dissonância entre o pen, o sen e o ene. 

Pressuposto. O desassédio do contrapensene pressupõe a postura de abertismo consci-

encial, evoluciofilia e neofilia, predispondo à compreensão do inaudito, desconhecido, estranho, 

porém evolutivamente mais satisfatório. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desassédio do contrapensene, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Antagonismologia  ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03. Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05. Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06. Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

07. Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

08. Debate:  Debatologia;  Neutro. 

09. Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

10. Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11. Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

12. Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13. Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14. Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15. Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

SE  A  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  NÃO  OCORRE  SEM  

VALORIZAR  A  ALTERIDADE,  A  DIFERENÇA  E  O  NOVO,  
ENTÃO  É  INTELIGENTE  DISCERNIR  ENTRE  A  EVENTUAL  

ENTROPIA  E  O  CONTEÚDO  ÚTIL  DO  CONTRAPENSENE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reage habitualmente perante os contrapensenes 

com atividade ou passividade? Você os refrata, acata ou escuta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alfonso-Goldfarb, Ana Maria; O que é História da Ciência; revisores Agnaldo A. Oliveira; & Carmen  
T. S. Costa; Coleção Primeiros Passos; 96 p.; 2 caps.; 1 microbiografia; 19 refs.; 15,5 x 11,5 cm; br.; pocket; 2ª imp.; 

Brasiliense; São Paulo, SP; 1995; páginas 7 a 93. 

2.  Dascal, Marcelo; Interpretação e Compreensão (Interpretation and Understanding); revisoras Anna Caro-
lina Regner; & Jaqueline Stefani; trad. Marcia Heloisa Lima da Rocha; 730 p.; 30 caps.; 5 esquemas; 4 tabs.; 639 refs.; 

alf.; ono.; 23 x 16 x 4 cm; br.; Unisinos; São Leopoldo, RS; 2006; páginas 301 a 313. 

3.  Freitas, Renan Springer de; Por que Estudar Controvérsias Científicas?; Artigo; Episteme; Revista; Se-
mestrário; Vol. 3; N. 6; 17 refs.; Porto Alegre, RS; 1998; páginas 208 a 221. 

4.  Fuks, Saul; Org.; Descartes: Um Legado Científico e Filosófico; apres. Ildeu de Castro Moreira; revisora 

Soraya Araújo; 252 p.; 12 caps.; 2 cronologias; 29 esquemas; 6 fotos; 4 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 184 refs.; 21  
x 14 cm; br.; Relume Dumará; & COPPE; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 79 a 126. 

5.  Hellman, Hal; Grandes Debates da Ciência: Dez das Maiores Contendas de todos os Tempos (Great Feuds 

in Science: Ten of the Lively Disputes Ever); revisores Armando Olivetti Ferreira; & Adriana Silva Meolla; trad. José Os-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12484 

car de Almeida Marques; 280 p.; 10 caps.; epíl.; 369 refs.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP; 1999; páginas 193 

a 203. 

6.  Kuhn, Thomas S.; A Estrutura das Revoluções Científicas (The Structure of Scientific Revolutions); revi-
sora Alice Kyoko Myashiro; trad. Beatriz Viana Boeira; & Nelson Boeira; Coleção Debates; 258 p.; 12 caps.; 171 refs.; 

20,5 x 11,5 cm; br.; 3ª Ed.; Perspectiva; São Paulo, SP; 1992; páginas 77 a 105. 

7.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradoes Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 97 a 109 e 191 a 195. 

8.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
318 a 402. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 388 a 424 e 462  

a 483. 

 

A. Z. 
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D E S A S S E D I O L O G I A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Desassediologia é a Ciência aplicada à promoção do desassédio intra  

e interconsciencial das consciências, conscins, consciexes, assediados e assediadores, ao mesmo 

tempo, empregando todos os procedimentos e recursos técnicos na condição de especialidade da 

Conscienciologia, notadamente no universo da Consciencioterapia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do Desassédio Consciencial. 2.  Ciência da Desintrusão 

Pensênica. 3.  Despossessiologia. 4.  Desassediometria. 

Neologia. O vocábulo Desassediologia e as duas expressões compostas Desassediologia 

Mínima e Desassediologia Máxima são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Assediologia. 2.  Possessiologia. 3.  Possessiometria. 

Estrangeirismologia: o tratamento dos casos de poltergeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a especialidade da Conscienciologia; o objetivo da Consciencioterapia; o au-

tassédio; a falta generalizada de Higiene Consciencial; a autodesorganização; os alertas conscien-

ciais; o autodesassédio. 

 

Parafatologia: os acidentes de percurso parapsíquicos; o assédio interconsciencial;  

a fascinação; a subjugação; a semipossessão; a possessão interconsciencial; o desassédio inter-

consciencial; o heterodesassédio; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática 

(desassim); o exorcismo; a retirada do invasor (ou invasores) do microuniverso da conscin; a au-

todesperticidade; a reurbex; a transmigração interplanetária como megadesassédio extrafísico;  

a Baratrosfera; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a parapsicoteca; a energeticoteca; a assis-

tencioteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Consciencioterapia; a Projecioterapia; a Au-

todiscernimentologia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Interprisiologia; a Recexologia; 

a Transmigraciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciência assediada; a consciência assediadora;  

a consener; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a consciência desassediadora;  

a conscin projetada desassediadora; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o assediador; o megassediador; o satélite de assediador; o assediador 

de ofiex; o assediador-líder; o pré-serenão vulgar; o desassediador-líder; o tenepessista; o proje-

tor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o amparador extrafísico co-terapeuta; o evolu-

ciólogo extrafísico. 

 

Femininologia: a assediadora; a megassediadora; a satélite de assediador; a assediado-

ra de ofiex; a assediadora-líder; a pré-serenona vulgar; a desassediadora-líder; a tenepessista;  

a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a amparadora extrafísica co-terapeuta; 

a evolucióloga extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Desassediologia Mínima = o afastamento e o encaminhamento extrafí-

sico de consciex assediadora junto à conscin assediada; Desassediologia Máxima = a reciclagem 

intraconsciencial (recin) profunda da conscin assediada eliminando o autassédio, a raiz do he-

terassédio. 

 

Autodesassédio. No universo da Desassediologia, dentro do corpus científico da Cons-

cienciologia, incluindo a Projecioterapia, eis, na ordem crescente de relevância, 4 técnicas cons-

cienciológicas específicas do autodesassédio: 

1.  EV: o estado vibracional, pessoal. 

2.  Acoplamentarium: os exercícios dos acoplamentos energéticos. 

3.  Tertuliarium: as tertúlias pedagógicas, diárias, gratuitas e sem pré-requisitos. 

4.  Holociclo: o trabalho intelectual patrocinando o autodesassédio mentalsomático, em 

particular. 

 

Heterodesassédio. No mesmo universo da Desassediologia, dentro do corpus científico 

da Conscienciologia, eis, na ordem crescente de relevância, 4 técnicas conscienciológicas especí-

ficas do heterodesassédio: 

1.  Tenepessismo: as práticas interassistenciais, pessoais, diárias. 

2.  Projecioterapia: as práticas assistenciais projecioterápicas; os resgates extrafísicos  

e outros. 

3.  Consciencioterapia: as práticas assistenciais consciencioterápicas. 

4.  Ofiexismo: a manutenção ativa da oficina extrafísica, pessoal, do tenepessista vete-

rano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Desassediologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

2.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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4.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  DESASSEDIOLOGIA  É  O  PRÉ-REQUISITO  DECISIVO 

PARA  A  ABERTURA  DA  EVOLUCIOLOGIA,  DA  REEDUCA-
ÇÃO  E  DA  RESSOCIOLOGIA,  A  FIM  DE  SE  IMPLANTAR  
A  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  ATIVA  MAIS  AMPLA. 

 

Questionologia. Qual condição ou relação pessoal você, leitor ou leitora, mantém com  

a Desassediologia, a de assediado assistido ou desassediador assistente? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 134, 257, 169, 271, 333, 363, 366, 487, 502, 516 e 588. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 236. 
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D E S A S S E D I O M E T R I A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desassediometria é a mensuração da capacidade de desassédio da consci-

ência, intra ou extrafísica, servindo de padrão de aferição dos próprios traços conscienciais e do 

nível evolutivo já conquistado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou 

obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idio-

ma Português, no Século XVI. O elemento de composição metria procede do idioma Latim, me-

trum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; 

instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Avaliação desassediológica. 2.  Mensuração do desassédio. 3.  Parâ-

metro da desassedialidade. 

Neologia. O vocábulo desassediometria e as duas expressões compostas desassediome-

tria básica e desassediometria avançada são neologismos técnicos da Autoconscienciometro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Assediometria. 2.  Intrusometria. 3.  Possessiometria. 

Estrangeirismologia: a função de helper; o combate aos poltergeister; o curriculum mi-

lenar de interassistência; o savoir-faire; o know-how evolutivo; o consciential tycoon; as estraté-

gias para lidar com o under attack; o tratado Homo sapiens pacificus. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à desassedialidade vivenciada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desassedio-

metria: medida evolutiva. Desassediometrologia: Cosmoeticologia Desassediadora. 

Coloquiologia: o fato de conhecer a extensão dos próprios sapatos; o ato de saber cutu-

car a onça com vara curta; o ato de colocar-se no seu lugar; o ato de fazer com os pés nas cos-

tas; o ato de cantar sem fazer caretas; o ato de nadar de braçada; o fato de saber dar os passos 

de acordo com o tamanho das pernas. 

Filosofia: o Tenepessismo; o Ofiexismo; o Serenismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a desassediometria; a metrificação do desassédio; o livro Conscienciograma; 

o desassediograma; o inventário dos desassédios; o potencial desassediador praticado; a capacida-

de desassediadora; os procedimentos desassediadores; as habilidades desassediológicas; o desem-

penho desassediológico; a teática desassediadora; os testes da realidade; a autexperimentação de-

sassediadora; as rebarbas de desassédios; a identificação de neorreciclagens conscienciais; o em-

prego da vontade; o autofortalecimento cosmoético; os neoenfrentamentos dos assédios; os con-

frontos inevitáveis; o nível de sobrepairamento e da imperturbabilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o refinamento da 

sinalética energoparapsíquica; os auto e heterencapsulamentos energéticos; a autoblindagem cos-

moética; a parencriptação da ofiex; o aumento gradativo da tara parapsíquica; o reforço do ampa-

ro extrafísico de função; as conexões com as Centrais Extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafor-intencionalidade; o sinergismo força cosmoética–

–potência desassediadora; o sinergismo cosmoeticidade-desassediofilia; o sinergismo antiauto-

conflitividade-desassedialidade; o sinergismo autodiscernimento-imperturbabilidade; o sinergis-

mo vontade-realização. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético 

“aconteça o melhor para todos”; o princípio “muito ajuda quem não atrapalha”; o princípio 

“em matéria de parapsiquismo, só põe banca quem tem competência”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em constante aperfeiçoamento. 

Teoriologia: a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria dos atributos cons-

cienciais. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas de desassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico; o paravoluntariado da reurbex. 

Laboratoriologia: o Holociclo na condição de laboratório do desassédio mentalsomáti-

co; o laboratório conscienciológico da desperticidade; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o Tertuliarium enquanto laboratório de desassédio grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Amparadores. 

Efeitologia: o efeito da autoconsciencialidade nos desassédios; o efeito dos desassédios 

na intraconsciencialidade; o efeito da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) no êxito dos desassédios. 

Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses necessárias para abordar os 

assédios sem se autassediar; as neossinapses resultantes do aprendizado desassediológico. 

Ciclologia: o ciclo das avaliações; o ciclo dos desassédios; o ciclo da evolutividade. 

Enumerologia: o perfil desassediador; a especialidade desassediadora; o trafor desas-

sediador; a vontade desassediadora; a Cosmoética Desassediadora; a coerência desassediadora;  

a autoconscienciometria desassediadora. 

Binomiologia: o binômio expectativa-frustração; o binômio falta de recin–incompetên-

cia desassediadora; o binômio ignorância-ingenuidade; o binômio inteligência evolutiva (IE)– 

–conhecimentos desassediológicos; o binômio bom-humor–desassedialidade; o binômio cosmovi-

são–multiação desassediadora; o binômio calculismo cosmoético–ousadia desassediadora. 

Interaciologia: a interação autodisponibilidade interassistencial–convocação pelos am-

paradores; a interação autopacificação íntima–harmonização holopensênica; a interação especi-

alização evolutiva–gabarito interassistencial; a interação condicionamento físico–performance 

energética; a interação autoconhecimento-autolimites; a interação detalhismo–precisão diagnós-

tica; a interação Enciclopediologia–megadesassédios. 

Crescendologia: o crescendo patológico autassédio-heterassédio; o crescendo patológi-

co semipossessão-possessão; o crescendo reurbex-reurbin; o crescendo equipin-equipex; o cres-

cendo amparando-amparador; o crescendo recéxis-recin; o crescendo antibagulhismo energéti-

co–antibagulhismo pensênico; o crescendo salvamentos intrafísicos–resgates na Baratrosfera;  

o crescendo autossuficiência relativa–autonomia consciencial–interdependência. 

Trinomiologia: o trinômio da especialização aprofundamento técnico–treino sistemáti-

co–aperfeiçoamento consciencial; o trinômio especialidade holobiográfica–fôrma holopensêni-

ca–gabarito desassediador; o trinômio sincronicidades evolutivas–oportunidades de desassédio–

–descoberta de trafor desassediador; o trinômio autoconfiança exacerbada–superestimação da 

capacidade pessoal–subestimação do assédio; o trinômio esforços empreendidos–vivências acu-

muladas–conhecimentos desassediológicos. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio observação aguçada–criticidade detalhista–espaço mental–conexão com 

amparo–iniciativa pessoal; o polinômio tecnicidade–elaboração mental–detalhismo–análise. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo hígido / parapsiquismo patológico;  

o antagonismo trafor ocioso / trafor bem empregado; o antagonismo heterorrespeito / estupro 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12490 

evolutivo; o antagonismo doação incondicional / negocinho evolutivo; o antagonismo monotera-

pêutica / politerapêutica; o antagonismo perfil conflitivo / perfil desassediador. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo de quanto maior o nível de de-

sassedialidade, mais contato com assédio. 

Politicologia: a desassediocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Paradireitologia aplicadas aos desassédios. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da assediofobia; a eliminação da enissofobia. 

Sindromologia: a autocura das síndromes autassediantes; os esclarecimentos quanto às 

síndromes assediadoras interpresidiárias. 

Maniologia: a evitação da mania de subestimação; o descarte da mania de superestima-

ção; a eliminação da mania de postergação. 

Mitologia: o combate ao mito da responsabilidade divina. 

Holotecologia: a consciencioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Desassediologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoetico-

logia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o desassediador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desassediadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapi-

ens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desassediometria básica = a do tenepessista; desassediometria avançada 

= a do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura conscienciometrológica; a cultura da desassedialidade. 
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Características. Eis, listados a seguir, na ordem alfabética, 34 aspectos relativos aos de-

sassédios objetivando a autopesquisa desassediométrica: 

01. Agendamento: programado, aleatório, emergencial. 

02. Alvo: ambiental, consciencial, objetal. 

03. Ambientex: Baratrosfera, comunex de recuperação, Curso Intermissivo (CI). 

04. Âmbito: pessoal, alheio. 

05. Amplitude: doméstico, profissional. 

06. Área: campestre, urbana. 

07. Atenção: priorizado, negligenciado. 

08. Atuação: presencial, direta ou a distância, indireta. 

09. Composição: grupal, multidimensional, funcional, complexo. 

10. Dimensão: intrafísico, extrafísico. 

11. Domínio: privado, público. 

12. Duração: instantâneo, demorado. 

13. Ectoplasma: uso de ectoplasma, neuroectoplasma. 

14. Energia: do assistente, do amparador extrafísico. 

15. Espécie: vegetal, pré-humano, humano, consciencial. 

16. Extensão: individual, grupal, coletivo. 

17. Função: profilático, terapêutico. 

18. Gabarito: profissional, amador. 

19. Geopolítica: bairro, cidade, região, país, continente, planeta, Cosmos. 

20. Grupalidade: intragrupal, intergrupal. 

21. Intensidade: laboratorial, cirúrgico. 

22. Interrelação: entre pares, hierarquizado. 

23. Localidade: indoors, outdoors. 

24. Lucidez: consciente, inconsciente. 

25. Meio: tenepes, ofiex, Central Extrafísica. 

26. Modalidade: monogrupal, poligrupal. 

27. Núcleo: familiar, grupocármico. 

28. Participação: sozinho, em equipe. 

29. Perfil: satélite de assediador, assediador, megassediador; consener, consréu, polter-

geist, mutante, transmigrado. 

30. Proxêmica: circunvizinhança, alhures. 

31. Regularidade: pontual, continuado. 

32. Tecnicidade: técnico, improvisado. 

33. Timing: antecipado, na ocorrência, post facto. 

34. Veículo: somático, energético, psicossomático, mentalsomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desassediometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 
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10.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  DESASSEDIOMETRIA  APONTA  COM  REALISMO  O  GA-
BARITO  INTERASSISTENCIAL  DO  ASSISTENTE  COM  RES-
PECTIVOS  TRAFORES,  TRAFARES  E  TRAFAIS,  DEMAR-
CANDO  OS  LIMITES  DA  AUTOCOSMOETICIDADE  VIVIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz aferição regular dos desassédios realizados? 

Quais técnicas costuma aplicar visando aperfeiçoar-se na desassedialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Arakaki, Kátia; & Bonassi, João Aurélio; Conscienciometria e Desassediometria; Artigo; II Jornada de 

Conscienciometrologia; Foz do Iguaçu, PR; 04-06.07.14; Glasnost; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 16 enus.; 2 minicurrí-
culos; 2 relatos; 5 refs.; Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 

2014; páginas 8 a 18. 

 

K. A. 
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D E S A S S I M    P R O G R A M A D A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desassim programada é o ato ou efeito de a conscin intermissivista lúci-

da, homem ou mulher, planejar períodos para aplicar a técnica da desassimilação simpática das 

energias, subsequentes aos eventos de maior demanda assistencial, mediante autorganização di-

ária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo as-

similação deriva também do idioma Latim, assimilatio, “semelhança; conformidade; parecença”, 

provavelmente por influência do idioma Francês, assimilation, “ação de integrar um elemento ex-

terior, os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; identificação; regra gramatical pela 

qual o fonema se torna de natureza semelhante ou igual a outro”. Surgiu no Século XVIII. O ter-

mo simpático provém do idioma Francês, sympathique, “relativo à afinidade existente entre ele-

mentos diferentes; que age por simpatia, à distância; grande nervo simpático; que tem simpatia 

por; que inspira simpatia”, derivado de sympathie, “simpatia”. Apareceu no Século XIX. A pala-

vra programa vem do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este 

do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; 

escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no 

Século XVIII. O vocábulo programada apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Desassim planejada. 2.  Desassim organizada. 3.  Desassim premedi-

tada. 4.  Desassim planificada. 

Neologia. As 3 expressões compostas desassim programada, desassim programada in-

suficiente e desassim programada suficiente são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desassim ignorada. 2.  Desassim esquecida. 3.  Desassim posterga-

da. 4.  Desassim desprezada. 5.  Desassim negligenciada. 6.  Desassim suprimida. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às interações energéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; o hábito da observação 

contínua da autopensenidade; o reconhecimento do padrão pensênico pessoal; a detecção dos xe-

nopensenes; a desassimilação da xenopensenidade; a autorganização pensênica; a retilinearidade 

pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o tempo para a desassim presente na rotina; o espaço mental para a desassim; 

o megafoco durante a desassim programada; o desenvolvimento da desassimilação ocorrendo 

através da prática diária; o hábito da desassim; o nível de exigência somática agravado pela au-

sência de desassim; o nível de desassim detectado pela manutenção do equilíbrio íntimo. 

 

Parafatologia: a desassim programada; o planejamento lúcido da desassim programada; 

o planejamento orientado pela demanda holossomática derivada das interações energéticas diárias 

antevistas; o planejamento baseado no nível de autoconscientização multidimensional (AM) pes-

soal; a desassim programada ao modo de ferramenta para o desenvolvimento parapsíquico; o con-

junto de sinais (sinaléticas) característicos da ausência de desassim; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático, essencial à desassim; a necessidade de aprofundar o acoplamento ener-

gético para qualificar a assistência; a assimilação gradativa dificultando o processo assistencial;  

a necessidade de prestar assistência às consciexes envolvidas para o êxito da desassim; o cenário 
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multidimensional envolvido na desassim; o nível de autoconscientização energética relacionado  

à desassim; o ideal da desassim instantânea; o nível de domínio energético relacionado à dessas-

sim; o nível evolutivo das consciências diretamente ligado à capacidade de desassim e refazimen-

to energético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização da rotina–desassim eficiente; o sinergismo 

do trabalho em conjunto com os amparadores; o sinergismo imprescindível EV-desassim; o si-

nergismo contato-assimilação. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio físico 

dos vasos comunicantes em analogia com o processo energético. 

Tecnologia: a técnica da desassim; a importância vital da técnica do estado vibracional; 

a técnica da assim; a ampliação da tecnicidade assistencial através da tenepes. 

Voluntariologia: a desassim programada em meio às atividades de voluntariado interas-

sistencial; o treinamento da iscagem lúcida durante o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito anestesiador da falta de desassim; os efeitos somáticos da desassim 

tardia; os efeitos da desassim programada sobre a autoconscientização das trocas energéticas; 

os efeitos da desassim programada no desenvolvimento parapsíquico; o efeito da desassim na sa-

úde; o efeito da desassim na imunidade; o efeito da desassim nas alergias; o efeito da desassim 

na longevidade; o efeito da desassim no humor; o efeito da desassim na estabilidade emocional; 

o efeito da desassim na automotivação; o efeito da desassim nos monoideísmos; o efeito da de-

sassim na clareza mental; o efeito da desassim na evolução tenepessológica; o efeito da desassim 

na produtividade proexológica; o efeito da autoqualificação tenepessista na assistência às pato-

logias. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim consciente desenvolvido através da desassim progra-

mada. 

Enumerologia: a introspecção; o relaxamento; a potencialização energética; a descoinci-

dência; a sinalética; a conexão com o amparador; a higienização holossomática. 

Binomiologia: o binômio sadio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação assimilação-holossoma; a interação ambiente–desassim;  

a interação autenticidade-desassim. 

Crescendologia: o crescendo da instalação do EV por meio de aplicação de técnica–EV 

instantâneo. 

Trinomiologia: o trinômio assimilação–nível de exigência somática–depleção de nutri-

entes; o trinômio fixação pensênica–conexão–assimilação. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo conexão assistenci-

al / evocação espúria; o antagonismo priorizar / postergar; o antagonismo assim instintiva / as-

sim consciente; o antagonismo iscagem lúcida / iscagem inconsciente; o antagonismo atenção di-

vidida / atenção saltuária; o antagonismo desenvolvimento consciente / desenvolvimento incons-

ciente; o antagonismo parapsiquismo maduro / parapsiquismo imaturo; o antagonismo experiên-

cia / inexperiência; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo orto-

pensenidade / monoideísmo; o antagonismo rotina produtiva / rotina inútil. 

Paradoxologia: o paradoxo de o malestar da assim fugaz poder contribuir para a evolu-

ção do assistente; o paradoxo de a conscin não conseguir dominar o próprio energossoma; o pa-

radoxo de a conscin pretender desenvolver a desassim sem destinar tempo específico para tal;  

o paradoxo de a conscin desistir da desassim devido ao malestar causado pela assim. 

Legislogia: a salvaguarda das leis da Cosmoética. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12495 

Fobiologia: a superação da neofobia; a transposição da energofobia; a supressão da para-

psicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout. 

Maniologia: a mania de viver inconscientemente assimilado; a mania de ter facilidade 

na assim e dificuldade na desassim; a mania de só perceber a assim a posteriori; a mania de ir 

dormir conscientemente assimilado; a mania de não destinar tempo para a desassim; a mania de 

atribuir a desassim ao amparador; a mania de recorrer ao analgésico sem realizar a desassim;  

a mania de dormir durante as práticas energéticas devido à ausência de desassim; a mania de so-

frer ressaca energética; a mania de manifestar o máximo de si apenas em situações críticas;  

a mania de só se desenvolver a partir das crises; a mania de se afinizar com a patologia; a mania 

de banalizar os conceitos básicos da Conscienciologia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parapsicoteca; a higienoteca; a potencioteca;  

a sinaleticoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a parapercepcioteca; a convivioteca; a inte-

rassistencioteca; a prioroteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Parapercepciologia; 

a Sinergeticologia; a Homeostaticologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia; a Proexolo-

gia; a Despertologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desassim programada insuficiente = aquela planejada sem considerar 

tempo suficiente para desassimilação satisfatória das energias patológicas; desassim programada 

suficiente = aquela planejada com tempo suficiente para desassimilação satisfatória das energias 

patológicas. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Autevoluciologia. 

 

Omissão. Segundo a Paraprofilaxiologia, a ausência de desassim pode ser detectada, por 

exemplo, pela ocorrência repentina dos 30 itens, possivelmente associados, listados em ordem al-

fabética: 

01. Apatia. 
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02. Bocejos. 

03. Congestão nasal. 

04. Coriza. 

05. Dispneia. 

06. Dor abdominal. 

07. Dor de cabeça. 

08. Dor muscular. 

09. Espirros. 

10. Fadiga. 

11. Fome. 

12. Fraqueza. 

13. Hipoglicemia. 

14. Irritabilidade. 

15. Malestar. 

16. Mau humor. 

17. Monoideísmo. 

18. Náusea. 

19. Necessidade de estimulantes. 

20. Patopensenidade. 

21. Pessimismo. 

22. Queda de imunidade. 

23. Queda da pressão sanguínea. 

24. Reação alérgica. 

25. Rinite. 

26. Sonolência. 

27. Tontura. 

28. Tosse. 

29. Tremores nas pálpebras. 

30. Visão turva. 

 

Aferição. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, 8 aspectos envolvidos no 

processo da desassimilação, melhor analisados por meio da prática da desassim programada, lista-

dos ordem alfabética: 

1.  Amparo: de consciexes benfeitoras. 

2.  Chacras: com fluxo alterado. 

3.  Iscagens: de consciexes patológicas. 

4.  Pensamentos: predominantes. 

5.  Sentimentos e emoções: envolvidos. 

6.  Sinaléticas: detectadas. 

7.  Tempo: despendido. 

8.  Traços: relacionados. 

 

Atenção. O foco total e exclusivo no processo de desassimilação, durante a realização da 

desassim programada, impulsiona o desenvolvimento dessa habilidade parapsíquica essencial  

e a decodificação das nuances envolvidas. 

Conscienciometria. A desassim se torna mais difícil quando a conscin tem afinidade 

com a patologia assimilada, explicitando as recins necessárias. 

Sensibilidade. A percepção da vibração energossomática, desenvolvida por meio das 

práticas do EV, auxilia sobremaneira no monitoramento das assimilações e desassimilações diu-

turnas. A intensidade da vibração obtida, na ativação do EV, pode indicar, ao modo de aferidor 

energético, a condição de desassimilação pessoal. 

Eficiência. Com o desenvolvimento, a tendência da conscin é tornar as desassimilações 

cada vez mais instantâneas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desassim programada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02. Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03. Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04. Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07. Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08. Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

09. Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10. Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11. Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13. Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

14. Postura  energética  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREGO  DA  DESASSIM  PROGRAMADA  REVELA  
O  COMPROMETIMENTO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  
NO  DESENVOLVIMENTO  DA  DESASSIMILAÇÃO  LÚCIDA.  
INEXISTEM  AS  HABILIDADES  ADQUIRIDAS  AO  ACASO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica estratégias para desenvolver a desassim? 

Está satisfeito(a) com a própria capacidade de desassim? Já experimentou incluir momentos de 

desassimilação na rotina? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 

1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed Instituto Internacional de 
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D E S A S S O M B R O    P A R A T E C N O L Ó G I C O  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desassombro paratecnológico é a condição de desdramatização e des-

mistificação assumida pela conscin, homem ou mulher, perante o estudo e o emprego da tecnolo-

gia transcendente conscienciológica, objetivando a evolução consciencial pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assombrar é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim, umbra, 

“sombra produzida pelo corpo interposto entre a luz e a Terra; sombreado; lugar à sombra; ima-

gem sem consistência”. Surgiu no Século XIV. A palavra assombro apareceu no Século XVII.  

O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo tecnologia deriva do mesmo idioma Grego, tekhnología, “tratado ou dissertação 

sobre alguma Arte; exposição das regras de alguma Arte”, formado a partir do radical tekhno, de 

tékhné, “Arte; artesania; indústria; Ciência”, e do radical logia, de lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paratecnofilia sadia. 2.  Desdramatização da paratecnologia. 3.  Des-

mistificação da paratecnologia. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo assombro: 

assombração; assombrada; assombradiça; assombradiço; assombrado; assombrador; assom-

bradora; assombramento; assombrar; assombrosa; assombroso; autodesassombro; Autodesas-

sombrologia; desassombrada; desassombrado; desassombramento; desassombrar; desassombro; 

maxidesassombro; megadesassombro; microdesassombro; minidesassombro. 

Neologia. As 4 expressões compostas desassombro paratecnológico, microdesassombro 

paratecnológico, minidesassombro paratecnológico e maxidesassombro paratecnológico são 

neologismos técnicos da Paratecnologia. 

Antonimologia: 1.  Assombro paratecnológico. 2.  Aversão à paratecnologia; paratecno-

fobia. 3.  Paratecnolatria; paratecnomania. 4.  Mistificação da paratecnologia; sacralização da pa-

ratecnologia. 

Estrangeirismologia: a open mind; o know-how parapsíquico; o autoquestionamento ur-

bi et orbi; o neomodus faciendi; o modus operandi parapsíquico, intelectivo, cosmoético; a para-

workmanship; o high profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização cosmoética da Paratecnologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desassombro cosmoético; os neopensenes;  

a neopensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; 

os taquipensenes; a taquipensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os qualipensenes;  

a qualipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

raciocinopensenes; a raciocionopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o choque ho-

lopensênico sofrido pela consréu ressomada reintegrada à Socin contemporânea; o empenho pelo 

carregamento da autopensenização no pen; a agilização pensênica a partir da implantação de há-

bitos intelectuais. 

 

Fatologia: o desassombro tecnológico; a desdramatização da tecnologia; o destemor no 

uso de técnicas conscienciológicas; a arrogância apriorística; a baixa autestima intelectual geran-

do a tecnofobia; a exacerbação emocional; o autodomínio emocional; a apreciação dos desafios 

intelectivos cosmoéticos; a tecnicidade pessoal sadia; o desassombro no uso do tecnês; o bom hu-
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mor sadio enquanto ferramenta evolutiva; a postura técnica nas abordagens; a dependência huma-

na à tecnologia, desde as mais antigas civilizações pré-históricas; o uso diário, crescente e onipre-

sente da tecnologia moderna por praticamente todas as conscins na Era da Aceleração da Histó-

ria; a assistência às consréus por meio do exemplarismo técnico do intermissivista lúcido; a im-

portância da tecnologia para a Socin; a satisfação íntima na apreensão de neoconhecimentos cos-

moéticos; o fato de até a improvisação bem sucedida exigir técnica; a divulgação e o ensino de 

novos procedimentos evolutivos; a autexperimentação de técnicas existenciais; o fato de nenhu-

ma técnica ser adequada para todos os casos de uso; a delimitação do escopo de uso da técnica;  

o uso de técnicas diferentes em contextos diferentes; o descondicionamento conquistado com mé-

todo; a coragem consciencial usada com discernimento, promovendo a ousadia lúcida e sadia;  

a qualificação da intencionalidade; a eliminação de melindres; o autenfrentamento consciencial;  

a flexibilidade consciencial; as técnicas utilizadas de maneira cega ou dogmática, ao modo de ri-

tual; a eliminação de bagulhos energéticos; a técnica utilizada com lucidez; a Metodologia Evolu-

tiva enquanto organização útil; a dispersividade consciencial; a autoconcentração mental em pro-

cedimentos e paraprocedimentos técnicos; a autorganização consciencial; o abertismo conscien-

cial na experimentação, adaptação e criação de técnicas evolutivas; a otimização de procedimen-

tos pela experiência pessoal; o uso adequado da instrumentação e da parainstrumentação confor-

me a aplicação e o contexto, sem excessos; a paciência no aprendizado da utilização otimizada de 

instrumentos e do próprio soma; a descompensação psicossomática; a autoimperturbabilidade;  

a manifestação consciencial com a preponderância do mentalsoma; a soltura mentalsomática fa-

vorecendo o discernimento interassistencial; o conscienciocentrismo nas abordagens técnicas. 

 

Parafatologia: o desassombro paratecnológico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinergia com o amparo extrafísico de função; os extrapolacionismos parapsí-

quicos; o parafato de, na vida extrafísica ou multidimensional, poder haver paratécnicas de con-

senso para tudo; o fato de a Conscienciologia estar assentada no estudo e emprego de paratécni-

cas; a afinidade com o amparo de função conquistada e mantida pelo uso de métodos em todas as 

manifestações conscienciais; a importância da Paratecnologia para todas as conscins pré-sere-

nonas interessadas na evolução consciencial; a importância da Paratecnologia para a Socin Cons-

cienciológica e comunexes evoluídas; a evolução dos procedimentos técnicos na prática da tene-

pes; a paciência no aprendizado para a utilização otimizada dos veículos de manifestação da cons-

ciência; a necessidade do domínio da Paratecnologia de alto nível pelo amparador extrafísico;  

a paratecnicidade cosmoética, de alto nível, sinalizando o diferencial entre o amparador e o guia 

amaurótico; a promoção do desassédio técnico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desassombro paratecnológico–amparador técnico; o si-

nergismo técnica-paratécnica; o sinergismo inteligência técnica–inteligência paratécnica; o si-

nergismo da adequação dos instrumentos às injunções holossomáticas. 

Principiologia: o exercício do princípio da descrença (PD) na avaliação tecnológica;  

o princípio pessoal, multiexistencial, de aplicação da Paratecnologia à Intrafisicologia; o prin-

cípio de para tudo haver técnica. 

Codigologia: a falta da aplicação do código pessoal de priorização evolutiva; a aplica-

ção do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Paratecnologia; a passagem do 1% da teoria para os 99% da 

vivência das paratécnicas; a Paratecnologia transformando a teoria em prática otimizada; a te-

oria da inteligência evolutiva (IE); as teorias da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a paratecnogenia; as paratécnicas didáticas; a técnica do arco voltaico 

craniochacral interassistencial; as paratécnicas científicas; as técnicas de desassédio intercons-

ciencial; as técnicas de registros diários; a técnica da assim e desassim; a técnica da abordagem 

multidimensional; a técnica de assepsia energética; a técnica da auscultação parapsíquica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12500 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da existência diuturna; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; a paratecnologia presente em to-

dos os Colégios Invisíveis. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores evolutivos do uso da parainstrumentação; os efeitos 

otimizadores do uso evolutivo do holossoma; os efeitos otimizadores do uso de paratécnicas 

avançadas; os efeitos evolutivos da continuidade crescente, consciente e coerente das ações pro-

exológicas. 

Neossinapsologia: o desassombro facilitando a formação de neossinapses; a aversão  

à Paratecnologia desperdiçando neossinapses intermissivas; as paraneossinapses construindo 

neorrotinas na dimensão extrafísica. 

Ciclologia: o ciclo patológico melin-melex; o ciclo autenfrentamento-desassombramen-

to; o ciclo aplicação de neotécnicas evolutivas–consolidação de neopatamares evolutivos. 

Enumerologia: a paratecnicidade aplicada às rotinas intrafísicas diuturnas; a paratecni-

cidade aplicada à autopesquisa; a paratecnicidade aplicada às reciclagens existenciais; a para-

tecnicidade aplicada às reciclagens intraconscienciais; a paratecnicidade aplicada à proéxis pes-

soal; a paratecnicidade aplicada às vivências na dimensão extrafísica; a paratecnicidade aplica-

da à evolução consciencial. 

Binomiologia: o binômio Paratecnologia–Tecnologia Eletronótica; os requisitos para-

tecnológicos necessários para o exercício do binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis. 

Interaciologia: a interação Tecnologia Intrafísica–Paratecnologia. 

Crescendologia: o crescendo técnica eletronótica–paratécnica. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-consecução-resultados; o trinômio desassom-

bro-neofilia-Experimentologia; o trinômio desassombro–paratecnicidade–aceleração evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo bem estar / malestar; o antagonismo tacon / tares;  

o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo raciocí- 

nio / fé; o antagonismo personalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo amparo-

filia / paratecnofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a tecnicidade intrafísica, quando lúcida, ampliar a auto-

conscientização multidimensional (AM); o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a tecnocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; o antide-

magogismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento paratecnológico. 

Filiologia: a neofilia; a amparofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tecnofobia; a paratecnofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apri-

orismose; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da robotização existencial. 

Maniologia: a tecnomania; a religiomania; a mitomania; a eliminação das egomanias. 

Mitologia: a desmitificação da Paratecnologia; o mito do professor Pardal (persona-

gem das histórias em quadrinhos); a mitificação da paratecnologia transformando técnicas em ri-

tuais cegos e imutáveis, usados sem discernimento; o mito de bastar ser bonzinho para ser ampa-

rador. 

Holotecologia: a ciencioteca; a tecnoteca; a metodoteca; a projecioteca; a assistencio-

teca; a evolucioteca; a recexoteca; a cognoteca; a logicoteca; a raciocinoteca; a lucidoteca;  

a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Experimentologia; a Coerenciologia; a Para-

fenomenologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogia; a Vivenciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; o pré-serenão vulgar; a conscin lúcida; a conscin in-

termissivista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens paratechnologus;  

o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens parapaedagogicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microdesassombro paratecnológico = o da conscin disposta a aprender 

com destemor a técnica do EV e da mobilização básica de energias (MBE); minidesassombro pa-

ratecnológico = o da conscin tenepessista, aplicando técnicas de abordagem extrafísicas às cons-

ciências assistidas; maxidesassombro paratecnológico = o do ofiexista veterano, já na condição de 

desperto, acolhendo megassediadores. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Multidimensiologia;  

a cultura da Intermissiologia; a matriz cultural; a cultura científica; a cultura da Pesquisologia; 

a cultura parapsíquica; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Tabelologia: Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 cotejos indicadores das condições do desassombro e do assombro paratecnológico: 

 

Tabela  –  Cotejo  Desassombro  Paratecnológico  /  Assombro  Paratecnológico 

 

N
os

 Desassombro Paratecnológico Assombro Paratecnológico 

01. Abordagem traforista Abordagem trafarista 

02. Autodesassédio  Autassédio ainda predominante 

03. Autodescrenciologia Apriorismologia 
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N
os

 Desassombro Paratecnológico Assombro Paratecnológico 

04. Autodomínio emocional  Emotividade excessiva 

05. Autoimperturbabilidade  Descompensações psicossomáticas 

06. Conscienciofilia Robotização existencial 

07. Curiosidade pesquisística sadia Pensenidade dogmática 

08. Inteligência evolutiva  Intencionalidade instintiva espúria 

09. Manifestação com predominância 

mentalsomática 

Manifestação com predominância 

psicossomática 

10. Neofilia parapsíquica Neofobia parapsíquica 

11. Ousadia evolutiva sadia Pusilanimidade 

12. Perícia evolutiva Incúria evolutiva 

13. Pró-atividade evolutiva Acomodação na zona de conforto 

14. Tecnicidade interassistencial lúcida Tecnicidade cega 

15. Tecnofilia sadia interassistencial Aversão à tecnicidade 

16. Universalismo Sectarismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desassombro paratecnológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 
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A  MANUTENÇÃO  DO  HOLOPENSENE  DO  DESASSOMBRO  

PARATECNOLÓGICO  POSSIBILITA  AO  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDO  ATUAR  COM  PREDOMINÂNCIA  MENTALSOMÁ-
TICA,  CONTRIBUINDO  PARA  A  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta alguma resistência à experimen-

tação lúcida de novas abordagens paratecnológicas? Na escala de 1 a 5, qual nível de produtivida-

de vem obtendo a partir do desassombro paratecnológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 594. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 indices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 197, 943 e 952. 

 

A. Q. S. 
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D E S A S S O M B R O    P E S Q U I S Í S T I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desassombro pesquisístico é a condição de desdramatização e desmistifi-

cação quanto à ação ou atitude de pesquisar, esquadrinhar, perscrutar e investigar qualquer tema, 

fato, parafato ou a própria intraconsciencialidade, planejada pela conscin lúcida, homem ou mu-

lher, objetivando criar conjunto de técnicas favorecedoras à saída da inércia evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assombrar é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim, umbra, 

“sombra produzida pelo corpo interposto entre a luz e a Terra; sombreado; lugar à sombra; ima-

gem sem consistência”. Surgiu no Século XIV. O termo assombro apareceu no Século XVII.  

A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de 

pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; in-

quirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desdramatização pesquisística. 2.  Destemor pesquisístico. 3.  Ousa-

dia pesquisística. 4.  Valentia investigativa. 5.  Desassombro experimental. 

Neologia. As 3 expressões compostas desassombro pesquisístico mínimo, desassombro 

pesquisístico mediano e desassombro pesquisístico máximo são neologismos técnicos da Auto-

pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Acovardamento pesquisístico. 2.  Covardia investigativa. 3.  Desâni-

mo pesquisístico. 4.  Pusilanimidade investigativa. 5.  Receio experimental. 

Estrangeirismologia: a aquisição do know-how autopesquisístico; a intentio recta auto-

pesquisística; o upgrade consciencial em decorrência da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopercepciologia. 

Ortopensatologia: – “Pesquisologia. Se algo o incomoda, é hora de fazer autopes-

quisa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da motivação pesquisística; o holopensene pessoal 

da autopesquisa; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os patopensenes; a reciclagem da patopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; o pensene autovitimizador sendo porta de entrada para o au-

tassédio mentalsomático; a autodesorganização pensênica; a pressão holopensênica impedindo os 

registros; a rejeição ao grafopensene desde a infância; os neopensenes; a neopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a acalmia pen-

sênica; a retilinearidade pensênica necessária à pesquisa; a necessidade do grafopensene; o holo-

pensene pessoal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o desassombro pesquisístico; o desassombro racional e cosmoético; a auto-

motivação pesquisística; a autorreflexão gerada no ato de pesquisar; a psicomotricidade sendo 

substituída pela mentalsomaticidade; a busca pelo autoconhecimento; a certeza íntima de ter algo 

a realizar; a manutenção do cérebro atuante; a atenção ao repouso adequado; a evitação da hipo-

mnésia; os exercícios mentais revertendo a desconcentração mental; a sensação de estar sempre 

atrasado; a baixa autopercepção; as palavras ditas “ao vento”, mudando o foco da autopesquisa;  

a flexibilização consciencial; o entendimento da autorresponsabilidade evolutiva; a decisão ainda 

incerta de mudança íntima; o medo da autexposição; a crença na própria incapacidade pesquisísti-

ca; a falta de higiene mental; o curso modular de Saúde Consciencial da Organização Internacio-
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nal de Consciencioterapia (OIC); o curso de Autopesquisa Projeciológica do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o momento decisivo da autoconscientização 

quanto à Autopesquisologia; o fim das buscas inócuas por soluções extraconscienciais; a decisão 

de não delegar o controle dos próprios sentimentos; a Higiene Consciencial; a autodesassedialida-

de sendo cláusula pétrea da proéxis; a ação de pesquisar aumentando a concentração mental; a au-

torganização íntima; a autossegurança pesquisística; a pacificação intraconsciencial qualificando 

a autopesquisa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desassombro pa-

rafenomenológico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identificação da sinalética 

sendo tarefa pessoal intransferível; o desenvolvimento das autoparapercepções; a inspiração ex-

trafísica sobre o tema a pesquisar; a clarividência viajora; os sinais energéticos e parapsíquicos 

patológicos; os assédios comuns impedidores da autopesquisa; a irritação e a sonolência sendo si-

nalética da presença do assédio; o bloqueio energético do coronochacra; a pseudossinalética para-

psíquica; as inspirações extrafísicas ignoradas; a percepção do amparo extrafísico diante dos acer-

tos pesquisísticos; o amparo extrafísico de função da pesquisa temática; o campo bioenergético 

facilitando a compreensão do tema pesquisado; os insights retrocognitivos; a projetabilidade lúci-

da (PL) sendo ferramenta pesquisística ímpar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata; 

o sinergismo autopensenidade–holopensene pessoal–materpensene; o sinergismo audácia justifi-

cada–desassombro cosmoético. 

Principiologia: o princípio de a evolução ser pessoal e intransferível; a autaplicação do 

princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a autoincorruptibilidade aplicada 

ao CPC. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da aplicação teática da inteligên-

cia evolutiva (IE); a passagem do 1% de teoria para os 99% de vivência na rotina da escrita di-

ária. 

Tecnologia: a aplicação da técnica de viver evolutivamente; a vivência das técnicas 

energéticas; a aquisição da técnica verbetográfica; as técnicas de assim e desassim. 

Voluntariologia: a importância do vínculo consciencial por meio do voluntariado em 

Instituição Conscienciocêntrica (IC); a decisão de ser voluntário tenepessista pelo resto da vida; 

a dedicação ao autaprimoramento pela díade voluntariado-paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade fí-

sica vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autorga-

nizaciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos da autopensenidade sadia; a auto-

conscientização quanto aos efeitos das energias conscienciais (ECs) nas interrelações; a homeos-

tase holossomática enquanto efeito da imperturbabilidade habitual. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses pesquisísticas; as autovivências das ver-

pons favorecedoras das neossinapses; a ação cirúrgica de abolir sinapses automáticas anticos-

moéticas. 

Ciclologia: a autoprontidão inteligente no ciclo assim-desassim; a passagem do ciclo 

psicossomático para o ciclo mentalsomático; a meticulosidade e constância no ciclo ler-anotar- 

-refletir-escrever; a identificação do ciclo dos desperdícios das autopotencialidades parapsíqui-

cas; o ciclo das reciclagens existenciais. 

Enumerologia: a estudiosidade; a antiemotividade; a curiosidade; a exaustividade;  

a imparcialidade; a criticidade; a mentalsomaticidade. 
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Binomiologia: o binômio conhecimento-responsabilidade; o binômio recebimento-retri-

buição; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação amparador-ampa-

rando. 

Crescendologia: a aplicação do crescendo determinação–autodidatismo–proatividade– 

–resultado evolutivo; a individuação da conscin favorecendo o crescendo autopacificação-imper-

turbabilidade-serenidade; a eliminação do crescendo ansiedade-afobação-distração-esqueci-

mento. 

Trinomiologia: a eficiência do trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio. 

Polinomiologia: o fortalecimento do polinômio autoconhecimento-autoimagem-autesti-

ma-autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo destemor pesquisístico / inércia pesquisística; o an-

tagonismo autoimperturbabilidade / autoperturbabilidade; o antagonismo autopacificação / im-

pulsividade; o antagonismo autocorrupção / superação dos trafares. 

Paradoxologia: o paradoxo autoimperdoador-heteroperdoador; o paradoxo da Auten-

ganologia. 

Politicologia: a cerebrocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a as-

sertivocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autossuperações. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a energofilia; a neofilia; a autenticofilia; a assistenciofi-

lia; a tenepessofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento da conscienciometrofobia; a anulação da evoluciofobia; 

a ausência da autocogniciofobia; a erradicação da neofobia; a ausência da projeciofobia; a elimi-

nação da tanatofobia; a antidecidofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome da vontade débil; a ausência da síndrome da 

subestimação; a libertação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a libertação da mania de autossabotagem; a insensatez da mania de poster-

gação; a eliminação de manias estagnadoras da Autopesquisologia. 

Mitologia: o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço; o mito da mu-

dança de patamar sem autorreflexão e autocrítica. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a lexicoteca;  

a evolucioteca; a energoteca; a assistencioteca; a cognoteca; a psicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Intrafisicologia; a Auto-

cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a Autocoerenciologia; a Autodesassediologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Psicologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o buscador borboleta; o evolucien-

te; o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente retrocognitor; o acoplamentista; o am-

parador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o tertuliano; 

o teletertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a buscadora borboleta; a evoluci-

ente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a agente retrocognitora; a acoplamentista;  

a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente;  
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a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a tertu-

liana; a teletertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapi-

ens desassediator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desassombro pesquisístico mínimo = o mapeamento da autopensenidade; 

desassombro pesquisístico mediano = a percepção do traço da personalidade manifesto através de 

cada pensene; desassombro pesquisístico máximo = a reciclagem da autopensenidade. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisística; a cultura da grafopensenidade; a autoinser-

ção gradativa na cultura da redação conscienciológica; a cultura da interassistencialidade; a cul-

tura da autossustentabilidade energética; a cultura da aceleração evolutiva; a cultura mentalso-

mática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desassombro pesquisístico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PERCEPÇÃO  DE  HOLOPENSENE  AUTOSSABOTADOR   
À  GRAFOPENSENIDADE  REFORÇA  A  CORAGEM  PESQUI-
SÍSTICA  DA  CONSCIN,  DESENVOLVENDO  AUTODEFESA  

SADIA  ÀS  PRESSÕES  AUTO  E  HETERASSEDIANTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou holopensenes geradores de autorre-

pressões e travões autopesquisísticos? Considera relevante o mapeamento da autopensenidade pa-

ra a autossustentação a caminho do desassombro pesquisístico? 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12508 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Katia; Autoestima e Proéxis; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 5; N. 3; Julho-Setembro, 

2001; páginas 98 a 106. 
2.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; 208 p.;18 caps.; 51 enus.; 1 tab.; glos. 300 termos: 45 refs.; alf.; 21 

x14 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; paginas 32, 35 a 37, 40 e 45. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; Vol.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.303. 

4.  Wong, Bruno; Desassédio Mentalsomático; Journal of Conscientiology; Revista; Vol. 9; N. 35; 2 enus.; In-

ternational Academy of Consciousness (IAC); Évoramonte, Portugal; Outubro, 2007; páginas 291 a 297. 

 

M. E. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12509 

D E S B A R B A R I Z A Ç Ã O    D A    HU M A N I D A D E  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desbarbarização da Humanidade é o conjunto de atos pessoais e grupais 

da conscin lúcida, dentro do universo da Reeducaciologia, capaz de dar exemplos cosmoéticos, 

evolutivos, contra o retrocesso dos atuais seres humanos à barbárie. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. O termo barbarisar deriva do idioma Grego, 

barbariso, “falar e agir como estrangeiro ou bárbaro; atuar de modo incivilizado; agir grosseira-

mente”. Surgiu no Século XVI. A palavra humanidade procede do idioma Latim, humanitas, 

“humanidade; condição e natureza do ser humano; benevolência; benignidade; cultura do espírito; 

educação; civilidade”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Evolução da Humanidade. 02.  Desenvolvimento da Humanidade.  

03.  Desbrutalização dos cidadãos. 04.  Desbestialização dos seres humanos. 05.  Incorruptibilida-

de cosmoética. 06.  Conscientização evolutiva das conscins. 07.  Revaloração dos princípios 

morais. 08.  Recuperação da intoxicação da juventude. 09.  Retorno à polidez. 10.  Regeneração 

para o megafoco evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 56 cognatos derivados do vocábulo Humanida-

de: anti-humanitário; anti-humano; antissubumanidade; desumana; desumanal; desumanar; de-

sumanidade; desumanização; desumanizador; desumanizadora; desumanizar; desumano; hiper- 

-humano; humana; humanismo; humanista; humanística; humanístico; humanitária; humanitá-

rio; humanitarismo; humanitarista; humanitarística; humanitarístico; humanização; humaniza-

da; humanizado; humanizador; humanizadora; humanizar; humano; humanoide; inter-humano; 

inumanidade; inumano; lesa-humanidade; Para-Humanidade; pré-humano; proto-humano; reu-

manizar; sobre-humanismo; sobre-humanizada; sobre-humanizado; sobre-humanizar; sobre-hu-

mano; subumana; subumano; subumanidade; super-humano; supra-humanismo; supra-humani-

zar; supra-humano; transumanado; transumanar; transumano; ultra-humano. 

Neologia. As 3 expressões compostas desbarbarização da Humanidade, desbarbariza-

ção da Humanidade individual e desbarbarização da Humanidade grupal são neologismos técni-

cos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 01.  Barbarização da Humanidade.  02.  Regressão da Humanidade.  

03.  Brutalização das consréus. 04.  Brutificação dos cidadãos. 05.  Corruptibilidade anticosmoéti-

ca. 06.  Desumanização vegetativa das conscins; embrutecimento dos caracteres humanos.  

07.  Deterioração dos princípios morais. 08.  Desvirtuação da juventude. 09.  Desvio tóxico da 

mocidade; estupidificação cocaínica das gerações. 10.  Perdologia do megafoco evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução da assistência interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a desbarbarização da Humanidade; a desbarbarização da evolução da Huma-

nidade; o senso pessoal de humanidade; o senso coletivo de humanidade; a tares; a incorruptibili-

dade; a pacificação; o consenso pela paz; a reconstrução moral pela recéxis; a desconstrução da 

brutalização dos homens; o descarte da banalização das barbarizações; a perda dos consensos de 

Humanidade; a redução amaurótica à barbárie crassa; as realidades do barbarismo no Terceiro 

Milênio; a violência campeando nos múltiplos setores da vida humana; a democracia estaduni-
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dense rendida ao belicismo do Pentágono; a Igreja Católica (ICAR) mancomunada com a máfia 

italiana; os islâmicos matando islâmicos, grupalmente, em Continentes diversos; os primos – is-

raelenses e palestinos – se matando, diariamente, através de décadas; os teoterroristas se extermi-

nando, mutuamente, por meio de explosões; a época tenebrosa dos petardos humanos tornados 

banais; a regressão óbvia às ameaças nucleares; as consréus dominando as potências econômicas; 

a brutalidade dominando os esportes selvagens; a truculência dos vandalismos; a Terra transfor-

mada em lixeira planetária; as guerras com os emigrantes; as metástases das barbáries sanguiná-

rias; os holocaustos; a defesa do gênero humano; os apelos aos gênios da Humanidade; a aquisi-

ção do senso universalista; a necessidade das reciclagens multifacetadas; a recuperação da Civili-

zação incipiente; a desbarbarização das relações; a eliminação da miséria; a expressão da diversi-

dade; a sobrevivência da Humanidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o exercício da pa-

raperceptibilidade interassistencial; a tenepes; a ofiex; a Parapedagogiologia; a inteligência evolu-

tiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do exemplo cosmoético arrastante. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do Universalis-

mo; o princípio civilizatório. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do diálogo e da diplomacia. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos surpreendentes das ações tarísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas à recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo cronêmico da Humanidade da barbárie à evolução da Serenologia. 

Binomiologia: o binômio dos parceiros da dupla evolutiva exitosa. 

Interaciologia: a interação intra e extrafísica das tarefas da tenepes; a interação 

Humanidade–Para-Humanidade. 

Crescendologia: o crescendo tarefas da tenepes–tarefas da ofiex pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador extrafísico–tenepessista–assistidos. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evoluciólogo–amparador extrafísico–ofiexista– 

–assistido. 

Antagonismologia: o antagonismo formação cultural / barbárie literal. 

Politicologia: a política da Assistenciologia Democrática. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Civilizacio-

logia; a Priorologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogiologia; a Cos-

moeticologia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teobelicista; o teossuicida. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teobelicista; a teossuicida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desbarbaricus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens polymathicus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desbarbarização da Humanidade individual = o conjunto dos esforços 

dos exemplarismos cosmoéticos evolutivos oferecidos pela conscin lúcida pessoalmente; desbar-

barização da Humanidade grupal = o conjunto dos esforços dos exemplarismos cosmoéticos evo-

lutivos oferecidos pela minoria de cada grupo humano mais lúcido. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva contra a subcultura subumana. 

 

Barbarização. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias de realidades comprovando a ocorrência da barbarização na Terra atual: 

01.  Atirador de elite (sniper). 

02.  Bushism. 

03.  Capitalismo selvagem. 

04.  Cultura militarista estadunidense. 

05.  Ditaduras do Século XXI. 

06.  Genocídios modernos. 

07.  Gestantes-bombas. 

08.  Idolatria debiloide aos Beatles. 

09.  Máfias internacionais. 

10.  Neonazistas. 

11.  Seitas satânicas. 

12.  Tabus arcaicos. 

13.  Teoterrorismo internacional. 

14.  Torturas humanas. 

15.  Toxicomania multinacional. 

 

Desbarbarização. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 categorias de realidades eficazes nos esforços da desbarbarização na Terra atual: 

01.  Cosmoética Teática. 

02.  Cursos Intermissivos. 
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03.  Desarmamentismo máximo. 

04.  Desmilitarização mundial. 

05.  Desobediência civil. 

06.  Instituições Conscienciocêntricas. 

07.  Interassistencialidade evolutiva. 

08.  Movimento antiguerra. 

09.  Nanotecnologia pró-paz. 

10.  Neoparadigma conscienciológico. 

11.  Objetores de  consciência. 

12.  ONGs do Bem. 

13.  Pacificismo da não-violência. 

14.  Paradireitologia. 

15.  Reeducação generalizada (Reurbex). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desbarbarização da Humanidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Código  Pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DESBARBARIZAÇÃO  DA  HUMANIDADE 
É,  RACIONALMENTE,  ASSUNTO  INDISPENSÁVEL  INSERIDO  

NO  ELENCO  DAS  COGITAÇÕES  EVOLUTIVAS  DE  TODA  

CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA  E  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema da desbarbarização da Hu-

manidade? Tal assunto está incluído por você na estrutura da proéxis pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Adorno, Theodor Ludwig Wiesengrund; Educação e Emancipação; trad. e pref. Wolfgang Leo Maar; pref. 
Gerd Kadelbach; revisora Ana Maria de Oliveira Barbosa; 190 p.; 8 caps.; 4 conferências; 1 cronologia; 4 entrevistas;  

5 enus.; 8 refs.; 21 x 14 cm; br.; 4a Ed.; Paz e Terra; São Paulo, SP; 2006; páginas 116 e 117. 
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D E S B U R O C R A T I Z A Ç Ã O  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desburocratização é o esforço pessoal e profissional da conscin, homem 

ou mulher, para eliminar ou reduzir a excessiva formalidade e lentidão administrativa, advindas 

dos sistemas burocráticos, nas organizações públicas e privadas, visando maior agilidade, simpli-

cidade, objetividade, qualidade, eficiência, flexibilidade e produtividade, viabilizando a redução 

de desperdícios e a promoção da interassistencialidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O termo burocracia deriva do idioma Francês, bureaucratie, constituído de bureau, “local de 

trabalho de quem desenvolve atividade profissional em mesas; escritório; administração”, e do 

elemento de composição do idioma Grego, kratía, “poder; autoridade”. Apareceu no Século XIX. 

O vocábulo foi criado por Jean-Claude Marie Vicent, marquês de Gournay (1712–1759). 

Sinonimologia: 1.  Diminuição da burocracia. 2.  Simplificação de processos. 3.  Redu-

ção de procedimentos administrativos. 4.  Descentralização das rotinas administrativas. 5.  Des-

complicação das atividades administrativas. 6.  Flexibilização procedimental. 7.  Desregulamenta-

ção ideal dos processos. 8.  Desobstrução das rotinas complexas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo burocracia: 

antiburocracia; burocracial; burocracismo; burocrata; burocratês; burocrática; burocrático; 

burocratismo; burocratista; burocratística; burocratístico; burocratização; burocratizada; buro-

cratizado; burocratizador; burocratizadora; burocratizante; burocratizar; desburocratização; 

desburocratizada; desburocratizado; desburocratizador; desburocratizadora; desburocratizante; 

desburocratizar; tecnoburocracia. 

Neologia. As duas expressões compostas desburocratização básica e desburocratização 

avançada são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 1.  Burocratização. 2.  Complicação procedimental. 3.  Dificultação de 

procedimentos. 4.  Papelocracia. 5.  Rotinas complexas inúteis. 6.  Improdutividade administrati-

va. 7.  Regulamentação excessiva. 8.  Engessamento de processos. 

Estrangeirismologia: o modus operandi técnico-administrativo; o modus faciendi técni-

co-administrativo; a abordagem top down; a aura mediocritas; a ausência da glasnost; a automa-

nutenção do status quo regressivo; a brainwashing política; a busca do poder por status; a charge 

política; a conscientia fraudis; a expertise do experto; a lex mater; a malpractice; a bestpractice; 

a police authority; a wealth administration evolutiva; o Administrarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à desburocratização dos processos administrativos. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Burocracia: 

analfabetismo administrativo. Burocracia: megatrafar democrático. Eliminemos a burocracia. 

Simplifiquemos com criatividade. É preciso desburocratizar. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Burocracia. Burocracia: lixão administrativo”. “O percentual de burocracia é uni-

dade de medida da qualificação de um regime político”. “O percentual de burocracia da admi-

nistração da Sociedade Humana pode servir de teste e instrumento confiável de aferição para defi-

nir a qualidade exata da democracia na política governamental de um país”. 

2.  “Burocrata. Burocrata: administrador pervertido”. 

3.  “Desperdício. O mais difícil, em certas conjunturas, é saber descartar coisas sem fi-

car chupando o dedo. Não raramente, é impraticável aproveitar tudo o que aparece”. 

4.  “Simplicidade. A simplicidade é o complemento natural da sabedoria”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal desburocratizante; o holopensene pessoal da admi-

nistração conscienciológica; o holopensene de simplificação dos processos burocráticos; o holo-

pensene da orientação cosmoética; o holopensene do gestor traforista; o holopensene universalis-

ta; a qualidade autopensênica refletida na tares; o holopensene do discernimento; o exercício da 

autopensenidade democrática; a autopensenização lógica e cosmoética; os megapensenes; a me-

gapensenidade; a retilinearidade autopensênica; os maxipensenes; a maxipensenidade; a mudança 

de padrão holopensênico; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; a in-

corruptibilidade autopensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene grupal da Interas-

sistenciologia. 

 

Fatologia: a desburocratização; as inovações aceitas; o processo de melhoria contínua 

inerente às atividades; a simplificação de métodos e rotinas; a racionalização inteligente; a lide-

rança transformadora no desenvolvimento de novas ideias; a antiburocracia; a flexibilidade viabi-

lizando a renovação; a confiança estimulando mudanças positivas; a transformação das regras  

e padrões com a aceitação de novos paradigmas; as reciclagens necessárias; a descontaminação 

dos sistemas de gestão dos processos burocratizantes; a redução da burocracia pública; a objetivi-

dade; a necessidade da transparência nas atitudes e ações; o comportamento ético facilitador da 

desburocratização; a informação compartilhada; a cooperação e coordenação de esforços; a parti-

cipação criativa e as decisões em grupo; a otimização da produtividade pessoal; a rotatividade in-

teligente dos autesforços; o ritmo harmonioso do trabalho pessoal; a polivalência dos tempera-

mentos; a multifuncionalidade dos talentos; o trabalho sinérgico de integração, interação, interco-

operação, intercompreensão e convergência na gestão das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o vínculo consciencial; a desburocratização de procedimentos nas ICs e organizações 

voluntárias, facilitando o acesso dos potenciais assistidos; a autodisponibilidade para desburocra-

tizar no voluntariado; a acessibilidade fraterna; a solidariedade; a experiência compartilhada;  

o mimetismo burocrático retrógrado; as formalidades desnecessárias; a rigidez na interpretação de 

procedimentos; a lentidão nos processos administrativos; a ineficácia administrativa;  

a irrealização do prioritário; a falta de iniciativa; o apego demasiado à rotina; a estrutura 

engessada nas organizações públicas e privadas; os mecanismos de controle para manipular 

interesses; a cega obediência às normas e procedimentos; a centralização de poderes; a preocupa-

ção excessiva com o passado e o presente, e pouca atenção ao futuro; o foco no processo e não no 

resultado; a formalidade e não a essencialidade; a falta de eficiência e a baixa eficácia; o foco no 

relatório e não o plano de ação; a análise do papel ao invés do problema; a análise do efeito ao 

invés da causa; a transferência de responsabilidades; o “jeitinho” para enrolar a situação; a com-

plexificação para justificar desvios de finalidade; o excesso de relatórios e estudos sem conexão 

com o dia a dia; a desorientação e interesses gerando comportamentos individualistas, imediatis-

tas e sectários; o excesso de fiscalização para garantir a qualidade e a produtividade; os fluxogra-

mas e cronogramas sendo exercícios teóricos quando não aplicados na simplificação dos proce-

ssos; o continuísmo e a estabilidade levando ao obsoletismo; o medo de perder o controle; a co-

rrupção alimentando a burocracia de interesses; as exigências sem fundamento justificando atra-

sos; a dependência; a subserviência; a sujeição; a resignação; a disfuncionalidade; as tomadas de 

decisão refletidas; as estratégias descomplicadas; a viabilização dos neoprocedimentos técnico-

administrativos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na desburocratiza-

ção; o amparo extrafísico de função nas organizações com desafios desburocratizantes; as energi-

as conscienciais homeostáticas contribuindo na confiança mútua e simplificação nas interrela-

ções; os parafenômenos influenciando o ambiente organizacional; a atração de assédio extrafísico 
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pelas conscins burocratas; o amparo extrafísico de função nas decisões desburocratizantes; a ree-

ducação profissional através das parapercepções, priorizando a evolução desburocratizadora na 

organização; a tenepes enquanto instrumento assistencial nas organizações interessadas na desbu-

rocratização; a paracultura influenciando o clima e paraclima organizacional; o parapsiquismo in-

telectual ampliando a lucidez desburocratizante; o desassédio grupal; a análise da sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a atenção aos parafatos e contexto multidimensional no diagnóstico 

da burocracia; a sintonia de conscins e consciexes influenciando comportamentos; a exterioriza-

ção de energias conscienciais (ECs) sadias ampliando o equilíbrio no ambiente; os paravínculos; 

os paraprocedimentos ou procedimentos parapsíquicos simplificados viabilizando a acessibilida-

de; a assimilação energética (assim) e a desassimilação energética (desassim) autocontroladas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo logicidade-racionalidade-sistematicidade; o sinergismo 

assertividade cosmoética–transparência consciencial; o sinergismo abertismo consciencial–neo-

filia–desburocratização; o sinergismo comunicativo clareza-objetividade-concisão; o sinergismo 

conteúdo prioritário–forma didática; o sinergismo Cosmoética Destrutiva–antiburocracia; o si-

nergismo teática-verbação; o sinergismo lucidez-discernimento. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interconsciencial; o princípio da inexis-

tência de privilégios evolutivos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evi-

dência reconhecida; o princípio da análise das partes; o princípio da síntese pensênica; o princí-

pio da enumeração. 

Codigologia: a coerência entre a intenção e o código pessoal de Cosmoética (CPC); a in-

corruptibilidade do código pessoal de Cosmoética aplicado na desburocratização; o código cos-

moético profissional; o código de conduta dos lobistas e políticos; o código de conduta pessoal 

diante da constatação burocrática; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de silêncio 

dos burocratas corruptores. 

Teoriologia: a teoria e prática (teática); a teoria da desamarração; a teoria da descons-

trução burocrática; a teoria da evolução contínua; a teoria da otimização dos recursos conscien-

ciais; a teoria dos 3 Rs (reduce, replace, refine); as teorias administrativas. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade tarística; a técnica da rotina útil; a téc-

nica do descarte do inútil; a técnica do sobrepairamento analítico dos procedimentos técnico-ad-

ministrativos; a técnica dos 5 porquês; as técnicas conscienciológicas reciclogênicas; as técnicas 

de descentralização de poder; a tecnologia facilitadora da simplificação e agilização dos pro-

cessos. 

Voluntariologia: o voluntário no trabalho certo, no lugar certo, na hora certa e junto 

às pessoas certas; o voluntariado conscienciológico da tares; o voluntariado conscienciológico 

exemplarista; o voluntariado gestor; o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado 

pessoal e profissional; o voluntário epicentro consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia; o laboratório conscienciológico da In-

terassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorganizaciologia; o Colégio Invisível da Autor-

reeducaciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Conscienciometro-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da burocracia na convivência grupal; o efeito halo do profissional 

capacitado facilitando a desburocratização; o efeito cascata do exemplarismo pessoal; o efeito 

do desapego às rotinas rígidas; o efeito libertador da desburocratização; os efeitos cosmovisioló-

gicos do abertismo consciencial; os efeitos da desburocratização na eficiência administrativa. 

Neossinapsologia: a conquista teática das neossinapses desburocratizantes; a descons-

trução das sinapses fossilizadas; a necessidade de neossinapses para eliminar procedimentos bu-
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rocráticos; a reciclagem das retrossinapses burocráticas; as neossinapses decorrentes do omni-

questionamento; as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos; as neossinapses ne-

cessárias à reeducação para novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo questionamento-resolução-experimentação-reflexão; o ciclo análise-

-síntese-neoanálise; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo construção-desconstrução-

-reconstrução; o ciclo planejamento–consecução–verificação–ação de melhoria; o ciclo experi-

mental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo vicioso das corrupções ativas e passivas; o ciclo 

virtuoso das reciclagens crescentes. 

Enumerologia: os procedimentos antiburocratizantes; os procedimentos cosmoéticos; os 

procedimentos lógicos; os procedimentos metodológicos; os procedimentos modelares; os proce-

dimentos sistemáticos; os procedimentos técnicos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio tares-tacon; o binômio te-

ática-verbação; o binômio autoincorruptibilidade-autocoerência; o binômio funcionalidade-pro-

dutividade; o binômio complexificação-simplificação; o binômio lucidez-proatividade; o binômio 

procedimentos simples–procedimentos complexos. 

Interaciologia: a interação perfil funcional–perfil consciencial; a interação ineficiên-

cia-burocracia; a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação conhecimento das 

leis–leis das informações; a interação custo-benefício; a interação desconstrução-reconstrução; 

a interação direitos-deveres; a interação egocentrismo-sectarismo; a interação temperamento- 

-procedimento; a interação procedimentos intrafísicos–procedimentos multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo abordagem emocional–abordagem racional; o crescendo 

amadorismo-tecnicidade; o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade-Cosmoética; o cres-

cendo autocrítica–heterocrítica–debate cosmoético; o crescendo concepção-otimização-eficiên-

cia; o crescendo debate-embate-vitória-poder; o crescendo individual-coletivo. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo consciencial–hiperacuidade interassistencial–pro-

atividade comunicativa; o trinômio crise-superação-evolução; o trinômio decisões cosmoéticas–

–soluções criativas–resultados evolutivos; o trinômio descortinar-descomplicar-desburocratizar; 

o trinômio diagnóstico-prognóstico-profilaxia; o trinômio eficiência-eficácia-efetividade; o trinô-

mio fluxos-refluxos-contrafluxos; o trinômio racionalidade-logicidade-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-cientificidade-tecnicidade-prioridade; o po-

linômio lucidez-lógica-coerência-experiência-solução; o polinômio clareza-objetividade-conci-

são-realismo; o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade; o polinômio 

detalhismo-exaustividade-ortopensenidade-logicidade; o polinômio executivo princípios-valores-

-metas-prazos-prioridade; o polinômio lei-Estado-poder-Direito-Cosmoética; o polinômio plane-

jamento-consecução-avaliação-correção. 

Antagonismologia: o antagonismo ação imediata / procrastinação; o antagonismo rigi-

dez / flexibilidade pensênica; o antagonismo funcionário burocrata / funcionário com autonomia 

disciplinada; o antagonismo burocratização / agilização; o antagonismo assertividade cosmoéti-

ca / autocorrupção; o antagonismo imparcialidade / parcialidade; o antagonismo procedimentos 

inovadores / procedimentos obsoletos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a desburocratização exigir burocracia mínima; o para-

doxo da simplicidade megafuncional; o paradoxo Cosmoética Destrutiva–Harmoniologia; o pa-

radoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo de a mudança ser permanente na evolu-

ção; o paradoxo de a dificuldade poder ser oportunidade; o paradoxo do “menos é mais”; o pa-

radoxo da necessidade de crise para a aceitação de mudanças. 

Politicologia: a argumentocracia; a autocracia; a burocracia; a conscienciocracia; a de-

mocracia; a evoluciocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: o Decreto 83.740 / 1979 sobre o Programa Nacional de Desburocratização; 

o Decreto 83.936 / 1979 quanto à simplificação da exigência de documentos; o Decreto 5.378  

/ 2005 sobre o Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização; o Decreto 6.932  

/ 2009 simplificando o atendimento público prestado ao cidadão; a lei da transparência dos fatos; 

a lei do maior esforço aplicada na mudança do temperamento burocrático; a lei do menor esforço 

na eliminação da Marasmologia. 
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Filiologia: a comunicofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a neofilia; a questionofi-

lia; a laborfilia; sociofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a cenotofobia; decidofobia; a neofobia; a organizaciofo-

bia; a intelectofobia; a reciclofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a abolição da síndrome de Gabriela; a autossuperação da síndrome do 

ostracismo; a correção da síndrome da desorganização; a eliminação da síndrome da decidofo-

bia; a evitação da síndrome da apriorismose; o combate à síndrome da procrastinação; a profila-

xia da síndrome da onipotência; a terapêutica da síndrome da robéxis. 

Maniologia: a egomania; a mania do poder; a mania da inflexibilidade; a mania de con-

trolar; a mania de complicar; a mania de reclamar; a mania de criticar. 

Mitologia: a anulação do mito das verdades absolutas; a desconstrução do mito da per-

feição; a desmitificação do processo burocrático; a eliminação do mito do impossível; o mito da 

mudança sem reciclagens; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito do caos. 

Holotecologia: a administroteca; a coerencioteca; a consciencioteca; a democracioteca; 

a interassistencioteca; a metodoteca; a organizacioteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Abertismologia; a Conscienciocentrologia; 

a Conscienciometrologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Exemplarismologia; a Experi-

mentologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o burocrata; o profissional liberal; o intelectual; o profissional das or-

ganizações; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciômetra; o exemplarista; o escritor; o epicon lúcido; o conviviólo-

go; o consciencioterapeuta; o duplista; o reeducador; o proexólogo; o evoluciente; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o vo-

luntário; os profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a burocrata; a profissional liberal; a intelectual; a profissional das orga-

nizações; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a com-

passageira evolutiva; a conscienciômetra; a exemplarista; a escritora; a epicon lúcida; a convivió-

loga; a consciencioterapeuta; a duplista; a reeducadora; a proexóloga; a evoluciente; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga; a vo-

luntária; as profissionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens agillis; o Homo sapiens cosmo-

visiologicus; o Homo sapiens descompressor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

gestor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens organi-

satus; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desburocratização básica = a habilidade em ampliar a eficiência dos pro-

cedimentos administrativos, gerando baixo impacto nos resultados e na interassistencialidade; 

desburocratização avançada = a habilidade em maximizar a eficiência dos procedimentos admi-

nistrativos complexos, gerando alto impacto nos resultados e na interassistencialidade. 
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Culturologia: a cultura burocrática; a cultura da racionalidade máxima; a cultura da 

transparência; a cultura de os fins justificarem os meios; a cultura do “deixar assim para ver 

como fica”; a cultura do jeitinho brasileiro; a cultura organizacional; o mimetismo cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Procedimentologia, eis, na ordem alfabética, 50 ações desbu-

rocratizantes viabilizadoras da eficiência e eficácia na gestão pessoal, profissional e de organiza-

ções públicas e privadas: 

01.  Administração. A gestão eficiente dos processos e alinhamento das diretrizes. 

02.  Agendamento. O registro dos compromissos evitando atrasos e sobreposições. 

03.  Agilização. A atitude comprometida na manutenção da continuidade das atividades. 

04.  Agregação. O comprometimento com valores cosmoéticos e princípios honestos. 

05.  Análise. A identificação da causa-raiz dos problemas, estimulando novas soluções. 

06.  Atualização. As informações necessárias para o cumprimento eficaz das rotinas. 

07.  Auditoria. A verificação dos processos para a garantia da qualidade contínua. 

08.  Avaliação. O desempenho dos objetivos e metas pessoais e organizacionais. 

09.  Balanceamento. A sincronização e otimização das atividades ao longo do tempo. 

10.  Capacitação. A instrução objetiva das pessoas para a consecução rápida e correta. 

11.  Comparação. A produmetria possibilitando a melhoria contínua dos processos. 

12.  Compartilhamento. A divisão das melhores práticas e troca de experiências. 

13.  Comunicação. A disseminação eficiente das informações e aceitação de feedback. 

14.  Consulta. O acesso aos profissionais de referência em desburocratização. 

15.  Controle. A minimização de desperdícios dos recursos e perdas de tempo. 

16.  Cooperação. A integração corresponsável alavancando resultados maiores. 

17.  Coordenação. A sistematização e associação inteligente para simplificar métodos. 

18.  Descentralização. A desconcentração do poder e democratização participativa. 

19.  Diagnóstico. O entendimento da situação e verificação dos riscos envolvidos. 

20.  Disciplina. A regularização com o intuito de estabilidade e continuidade. 

21.  Enxugamento. A redução atenta dos custos operacionais e atividades inúteis. 

22.  Equilíbrio. A atenção na interação do binômio investimentos-benefícios. 

23.  Erradicação. A eliminação do corporativismo, da corrupção e interesses pessoais. 

24.  Flexibilização. A diminuição da rigidez visando autonomia decisiva na consecução. 

25.  Identificação. A percepção dos perfis distintos para a eficiência em cada atividade. 

26.  Incubação. A gestação de novos projetos até a maturidade antes da aplicabilidade. 

27.  Inovação. O estímulo à criatividade e busca de neoprocedimentos e neorrotinas. 

28.  Integração. A composição nas diversas áreas do conhecimento, sem duplicações. 

29.  Inventário. A lista das atividades e operações complexas e onerosas. 

30.  Monitoramento. O acompanhamento e verificação dos indicadores de desempenho. 

31.  Negociação. A intermediação para o sucesso nas mudanças necessárias. 

32.  Organização. A estruturação e classificação dos procedimentos, métodos e rotinas. 

33.  Padronização. A normalização e uniformização dos procedimentos otimizados. 

34.  Participação. A colaboração intensiva visando construir o melhor caminho. 

35.  Pensamento. A reflexão e o esforço interassistencial desejando o melhor para todos. 

36.  Pesquisa. A investigação constante de novas metodologias e satisfação. 

37.  Planejamento. O delineamento dos objetivos de curto, médio e longo prazos. 

38.  Profissionalização. O desenvolvimento da competência teática. 

39.  Programação. A projeção semanal e mensal otimizada dos fluxos de trabalho. 

40.  Qualificação. A habilitação de pessoas preparadas na realização das atividades. 

41.  Racionalização. A otimização de recursos e maximização das rotinas úteis. 

42.  Reciclagem. A coragem para a destruição cosmoética da burocracia escravizante. 

43.  Reconhecimento. A valorização dos ganhos obtidos na diminuição burocrática. 

44.  Reeducação. A lapidação viabilizando a conquista de novos patamares evolutivos. 

45.  Registro. A listagem dos ganhos e o estabelecimento de novos desafios. 

46.  Seleção. A identificação das melhores práticas estimulando a motivação grupal. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12519 

47.  Simplificação. A descomplicação das atividades fazendo mais com menos. 

48.  Teste. A experimentação constante de neoideias e inovações tecnológicas. 

49.  Treinamento. A exercitação dos envolvidos desenvolvendo a performance ideal. 

50.  Verificação. A observação criteriosa identificando os gargalos restringidores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desburocratização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

03.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

04.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

11.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

12.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

13.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  DESBUROCRATIZAÇÃO  AUXILIA  NA  INTERASSISTENCIA-
LIDADE  COSMOÉTICA,  SIMPLIFICA  PROCEDIMENTOS,  DE-
MOCRATIZA  A  ACESSIBILIDADE,  DIMINUI  DESPERDÍCIOS,  
VIABILIZA  RECICLAGENS  E  AMPLIA  A  HOLOMATURIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza esforços em prol da desburocratização? 

Quais ações desenvolve para diminuir a burocracia e simplificar procedimentos, ampliando a efi-

ciência e a eficácia interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 299, 

505 e 1.538. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 126. 

 

A. D. 
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D E S C A R T E    D O S    RE S Q U Í C I O S  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O descarte dos resquícios é a eliminação deliberada, autoconsciente, dos 

últimos resíduos, vestígios, indícios, restos, sobras e refugos dos maus hábitos da conscin, no pe-

ríodo da acabativa da reciclagem existencial (recéxis) e, notadamente, da acabativa da reciclagem 

intraconsciencial (recin). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O termo carta procede também do idioma Latim, charta, “folha de papiro preparada para re-

ceber a escrita; folha de papel (feito antigamente da entrecasca do papiro)”, e este do idioma Gre-

go, khártes. Surgiu no Século XVII. A palavra resquício procede do idioma Espanhol, resquicio, 

“abertura; fenda”, e esta do idioma Latim, excrepitiare, “rachar; gretar”, de crepare, “estalar; ar-

rebentar”. Apareceu, no Século XVI, com a acepção de “pequena abertura” e, no Século XVIII, 

com o sentido de “resto”. 

Sinonimologia: 1.  Acabativa da recéxis. 2.  Acabativa da recin. 3.  Eliminação dos resí-

duos dos maus hábitos. 4.  Providência pré-desperticidade. 

Neologia. As duas expressões compostas minidescarte dos resquícios e maxidescarte 

dos resquícios são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização. 2.  Antirrecéxis. 3.  Bons hábitos. 

Estrangeirismologia: o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os retropensenes anticosmoéticos; a melhoria dos grafopensenes pessoais; 

os reciclopensenes. 

 

Fatologia: o descarte dos resquícios; a eliminação pró-evolução dos resíduos conscien-

ciais; os vestígios dos maus hábitos da consciênçula; as pisadas na bola; as pegadas denunciado-

ras; os rastros espúrios evidentes; os refugos indefensáveis; os bagulhos energéticos; as superflui-

dades; os excedentes dos excessos; os indícios da reciclagem existencial (recéxis); o balanço ge-

ral; o inventário do microuniverso consciencial; os resquícios intraconscienciais recalcitrantes;  

a reciclagem intraconsciencial (recin básica); o restante supercrítico a ser eliminado; as derradei-

ras sobras constrangedoras; os maus hábitos teimosos; o ato de deletar o pior; a ação de dar des-

carga no egoísmo, no orgulho, na arrogância, na vaidade, na jactância e na autocracia; o recexo-

grama; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a melhoria do parapsiquismo; a abertura do caminho para a condição da 

desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia. 

Holotecologia: a recexoteca. 

Interdisciplinologia:  a Recexologia; a Recexometria; a Habitologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autocriticologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Voliciologia; a Autode-

terminologia; a Grafopensenologia; a Anteriorologia; a Passadologia; a Invexologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12521 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin displicente; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o buscador-borboleta; o pré-serenão vulgar; o reciclante; o inversor 

existencial; o intermissivista; o pesquisador; o gari de si mesmo; o detonador de autotrafares;  

o recexologista; o pesquisador da Despertologia. 

 

Femininologia: a buscadora-borboleta; a pré-serenona vulgar; a reciclante; a inversora 

existencial; a intermissivista; a pesquisadora; a gari de si mesma; a detonadora de autotrafares;  

a recexologista; a pesquisadora da Despertologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidescarte dos resquícios = o ato de eliminar os componentes grossei-

ros da reciclagem existencial (recéxis); maxidescarte dos resquícios = o ato de eliminar os compo-

nentes mais sutis da reciclagem intraconsciencial (recin). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Recexologia, os resquícios, em geral, podem ser classificados 

em duas categorias básicas quanto às raízes ou fontes: 

1.  Resquícios materiais: externos; extraconscienciais; heterassédios; bagulhos energéti-

cos; superficiais; menos problemáticos; mosquitos (assediadores comuns, satélites de assediado-

res, conseneres); Intrafisicologia; Heterassediologia. 

2.  Resquícios conscienciais: íntimos; intraconscienciais; autassédios; trafares; profun-

dos; paragenéticos; temperamentais; mais problemáticos; sujeira atratora dos mosquitos (megas-

sediadores); Caracterologia; Autassediologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Psicossomatologia, o descarte dos resquícios inconvenientes 

começa, a rigor, com atos pessoais simples, aparentemente até insignificantes, contudo, atuantes 

ao modo de agentes fossilizadores antirrecéxis, por exemplo, estes 10, dispostos na ordem alfabé-

tica: 

01.  Abertismo. Sair da condição da interiorose, através do abertismo consciencial, com 

automotivação e a mudança real das intenções. 

02.  Ânimo. Encarar o neoconstructo insinuante, mas providencial, com bom ânimo. 

03.  Autexposição. Expor-se publicamente, com transparência, posicionando-se quanto 

aos temas graves e às injunções pertinentes dentro da vida pessoal. 

04.  Autorganização. Retificar, metodicamente, a antiga e rotineira autodesorganização 

disseminada urbi et orbi. 

05.  Autorrenovação. Avaliar seriamente a neo-hipótese ou o neoviés do maior esforço 

da autorrenovação. 

06.  Democracia. Eliminar a discriminação anticosmoética quanto a pessoas, ideias, ta-

refas e holopensenes. 

07.  Heterocrítica. Considerar, acuradamente, com autodiscernimento, a heterocrítica, 

empregando a autocrítica máxima. 

08.  Interlocução. Escutar a outra pessoa com paciência, atenção e educação sobre todos 

os temas, mesmo os constrangedores ou usualmente evitáveis. 

09.  Modéstia. Manter a modéstia pessoal, possível, sem falsa humildade ou manifesta-

ção de cabotinismo. 

10.  Neofilia. Cortar a apriorismose fazendo concessões, de fato, à neofilia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o descarte dos resíduos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

4.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

7.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

EM  FUNÇÃO  DA  ACABATIVA  DA  RECICLAGEM  INTRA-
CONSCIENCIAL,  A  LIMPIDEZ  FINAL,  NO  UNIVERSO  DA  

RECÉXIS,  PODE  SER  A  MAIS  DIFÍCIL  QUANTO  AOS  DE-  
TALHES  DAS  TENDÊNCIAS  MENOS  DIGNAS  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você aprova cum laude a acabativa da própria recéxis? Já encara, com 

bom ânimo, os derradeiros remanescentes da recin? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 27, 39, 112, 541, 637 e 642. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 94, 99, 451, 628, 824, 825 a 837 e 874. 
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D E S C A R T E    P L A N E J A D O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O descarte planejado é o ato, efeito ou processo de a conscin, homem ou 

mulher, selecionar os encargos e bens materiais essenciais desfazendo-se dos inúteis, descontex-

tualizados, prescindíveis, supérfluos, inoportunos, despropositados e dispensáveis, verdadeiros es-

banjadores de energia e tempo consciencial ocupando espaço físico e mental desnecessários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo carta de-

riva também do idioma Latim, charta, “folha de papiro preparada para receber a escrita; folha de 

papel (feito antigamente da entrecasca do papiro)”, e este do idioma Grego, khártés. Surgiu no 

Século XVII. O termo plano procede do mesmo idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. 

Apareceu no Século XIV. A palavra planejar surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Descartabilidade planejada. 2.  Dispensa planejada. 3.  Descarte in-

tencional. 4.  Descarte planificado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo descarte: 

descartabilidade; descartada; descartado; descartar; descartável; indescartável. 

Antonimologia: 1.  Armazenamento compulsivo. 2.  Acumulação excessiva. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; as functionality solutions; o modus operandi cons-

ciencial lúcido e discernido a fim de evitar necessidade de descartes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento da temporariedade evolutivamente útil. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Triagens 

são necessárias. Autorganização otimiza espaços. Prioridade gera descarte. Planejamentos orde-

nam ações. Descartes aliviam psicosferas. Descarte planejado assiste. Descarte tem limite. 

Autodiscernimentologia dispensa descarte. Cosmoética é indescartável. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Faze da sabedoria a tua provisão para  

a viagem desde a juventude até a velhice, pois ela merece mais confiança que todos os outros 

bens (Bias de Priene, Século VI a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesassédio. No descarte autoconsciente do autassédio, a conscin dá o primei-

ro passo para o encontro com o heterodesassédio”. 

2.  “Autodispersividade. O maior problema da vítima dos próprios talentos versáteis  

é a autodispersividade, quando ocorre o descarte do essencial”. 

3.  “Detalhismo. O detalhismo implica no autodiscernimento quanto ao descarte de boa 

parte das minúcias identificadas nos contextos da existência, e no aproveitamento de outras partes 

para o enriquecimento do acervo a ser consultado nas pesquisas futuras, sendo indispensável para 

isso a autorganização da conscin experimentadora”. 

4.  “Imprestável. O imprestável tende a permanecer. Seja de noite ou de dia, descarte 

toda vilania”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da 

autorganização; o holopensene pessoal da utilidade temporária; o holopensene pessoal da adapta-

bilidade; o holopensene pessoal da renovação consciente; o holopensene pessoal da base física 

evolutivamente útil; o holopensene pessoal dos critérios quanto à seletividade; o holopensene pes-

soal pragmático; os autopensenes; a autopensenidade minimalista; os neopensenes; a neopenseni-

dade mudando o bloco pensênico; a reverberação dos grafopensenes conscienciológicos grupais; 
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o lastro da grafopensenidade conscienciológica pessoal; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade agudizando o autoparapsiquismo; o desuso imediato de toda e qualquer pensenidade inútil;  

a pensenidade alinhada à evolutividade; a autorganização pensênica estruturada sobre a inevitabi-

lidade da desativação somática. 

 

Fatologia: o descarte planejado; o ato de impor limites aos desejos, as necessidades, as 

carências e as privações; a antiprocrastinação; o exercício efetivo do desapego; o exercício afetivo 

do desapego; a autexperiência alertando para as evitações; os objetos acumuladores de poeira; os 

enfeites excessivos; a exorbitância na decoração de interiores poluindo ambientes; os móveis mal 

distribuídos dificultando a locomoção; a reorganização seletiva e sazonal; a abreviação da limpe-

za; o descarte dos rascunhos e anotações tornados textos; a biblioteca essencial; a doação de li-

vros temáticos fora do Zeitgeist evolutivo; a reserva das obras atemporais; a renovação dos artefa-

tos do saber atendendo a demanda pesquisística contemporânea; a doação de biblion; a biblioteca 

transformada em bibliotáfio; a clareza das ideias; a otimização do estudo; a organização da banca-

da de registros; a satisfação da escrita; a clareza quanto ao prioritário; o acordo lúcido da autopri-

orização gesconográfica; a lucidez quanto a determinada tarefa não ser mais da competência pes-

soal; o atendimento ao vencimento das atividades pessoais; o respeito ao prazo quanto ao cumpri-

mento das atividades grupais; o ato prioritário de dar acabativa às iniciativas; o bom andamento 

realizatório dos compromissos; a manutenção do essencial; a aplicação diuturna da inteligência 

evolutiva (IE); a provisão do conhecimento aplicado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático iniciando as diretri-

zes diuturnas; a desobstrução energética; o fluxo contínuo de circulação das energias no ambien-

te; a parceria energoparapsíquica amparador pessoal–aprendiz de amparador; o insight parapsíqui-

co quanto a deixar o ambiente com melhor circulação energética; a observação pormenorizada da 

conduta extrafísica; o fortalecimento da paramizade com os amparadores extrafísicos vincando  

o heterorrevezamento multiexistencial; o paraacervo consciencial arquivado nos escaninhos da 

parapsicoteca, sem descartes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do minimalismo pró-evolutivo. 

Principiologia: o princípio de ser necessário descartar para reorganizar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo cláusulas trivocabu-

lares, planejadamente. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria do descarte do imprestável. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da semana do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto parapedagogia para a sele-

ção da atividade prioritária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Recexolo-

gia; o laboratório conscienciológico Despertarium; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da organização do ambiente na intraconsciencialidade; o efeito do 

dia da tarefa única; o efeito salutar dos projetos mentaissomáticos; o efeito do alijamento do fac-

tóide. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da seleção das prioridades. 

Ciclologia: o ciclo uso–descarte informativo; o ciclo descarte dos resquícios–acelera-

ção da História Evolutiva Pessoal. 

Enumerologia: o descarte do ansiosismo / a valorização da proatividade; o descarte do 

perfeccionismo / a valorização da autoperfectibilidade; o descarte da dispersão / a valorização da 
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autorganização; o descarte da reincidência / a valorização da autoneoconduta; o descarte da pro-

telação / a valorização da autodeterminação; o descarte da antipriorização parapsíquica / a valori-

zação da amparofilia; o descarte da ingenuidade antievolutiva / a valorização da autofidelidade 

intermissiva. 

Binomiologia: o binômio descarte de ideias obsoletas–encarte de ideias neoverbetográ-

ficas; o binômio apego-desapego; a evitação do binômio atraso-pendência. 

Interaciologia: a interação determinação-continuísmo-constância; a interação peça-me-

canismo-utilidade. 

Crescendologia: o crescendo das interferências intrafísicas decorrente da poluição vi-

sual do ambiente. 

Trinomiologia: o trinômio triagem-análise-priorização; o trinômio avaliar-classificar- 

-direcionar; o trinômio da decisão assim-aqui-já (técnica, local, momento). 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) dos 7 Rs repensar-recusar-reduzir-reparar- 

-reutilizar-reciclar-reintegrar. 

Antagonismologia: o antagonismo despensa organizada / dispensa desnecessária. 

Paradoxologia: o paradoxo de o descarte de objetos fomentar a ortopensenidade; o pa-

radoxo de a valorização das faltas poder levar à priorização, ao apego ou à nostalgia do descar-

tado; o paradoxo de a renovação intraconsciencial repercutir extraconsciencialmente; o parado-

xo de quanto mais lucidez menos descarte planejado. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à antiprocrastinação e à autorreno-

vação. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a autodisciplinofilia; a autorganizaciofilia; a autorreciclofi-

lia; a neofilia; a planofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da recinofobia. 

Sindromologia: a nulificação da síndrome da mesmice. 

Maniologia: a mania da autodisplicência rotineira; a mania da acomodação. 

Mitologia: o derrogação do mito da certeza absoluta inabalável. 

Holotecologia: a decidoteca; a criticoteca; a teaticoteca; a raciocinoteca; a experimento-

teca; a metodoteca; a autorganizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autodiscernimentologia; a Realisticolo-

gia; a Priorologia; a Recinologia; a Rotinologia; a Habitologia; a Experimentologia; a Paciencio-

logia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recinológica; a conscin recinofílica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o sistemata; o organizador; o catalisador de autotrafores; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o docente; o autor; o escritor; o verbetógrafo; o voluntá-

rio; o tertuliano; o teletertuliano; o epicon lúcido; o tenepessista; o homem de ação na vontade 

cosmoética de acertar. 

 

Femininologia: a sistemata; a organizadora; a catalisadora de autotrafores; a autodeciso-

ra; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a docente; a autora; a escritora; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tertuliana; a teletertuliana; a epicon lúcida; a tenepessista; a mulher de ação na vontade cos-

moética de acertar. 
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Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens accumulator; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descarte planejado primário = aquele relativo à extraconsciencialidade; 

descarte planejado avançado = aquele relativo à intraconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da funcionalidade; a cultura da Evoluciologia. 

 

Impulsividade. Segundo a Conscienciometrologia, a falta de critério e a sobra de ansio-

sismo podem levar ao descarte em excesso, ocasionando a perda de tempo em adquirir novamente, 

por exemplo, utensílios, objetos, roupas e / ou livros. 

Resultadologia. Concernente à Criteriologia, a seleção planejada de modo evolutivamente 

útil está diretamente relacionada aos resultados intra e extrafísicos pleiteados, sendo fundamental ter 

objetivos claros e definidos com base na própria realidade consciencial. 

Estratégia. Pela Evoluciologia, toda organização depende de, pelo menos, 4 ações basi-

lares: 

1.  Decisão. 

2.  Triagem. 

3.  Expurgo. 

4.  Manutenção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o descarte planejado, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência  da  contradição:  Contradiciologia;  Homeostático. 

06.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Minirreurbanização:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Minirreurbanização  doméstica:  Reurbanologia;  Homeostático. 

14.  Semana  do  detalhismo:  Holopercucienciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

 

O  DESCARTE  PLANEJADO  DEVERIA  SER  FERRAMENTA  

PREFERENCIALMENTE  NÃO  UTILIZADA,  DEMONSTRANDO  

NESSA  CONDIÇÃO  O  PRIORITÁRIO,  ESSENCIAL,  FOCAL  

INTERESSE  UNO  DA  CONSCIÊNCIA  NA  META  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda utiliza o descarte planejado na organização 

cotidiana? Com qual frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; apres. Mabel Te-
les; revisores Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 4 testes; 30 notas; 104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 42, 47, 55 e 59. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
a 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 217, 232, 633 e 1.024. 

 

N. M. 
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D E S C E N S Ã O    C O S M O É T I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A descensão cosmoética é o ato, processo ou efeito da descida paradoxal da 

conscin dos pináculos humanos das condições ímprobas ou anticosmoéticas, evidentemente do 

egoísmo e do orgulho, para alcançar a ascensão evolutiva do altruísmo e da fraternidade vivida no 

caminho da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo descensão vem do idioma Latim, descensio, de descendere, “des-

cer; descender; tomar alguma resolução; ir para”. Surgiu no Século XVII. A palavra cosmos pro-

cede do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563.  

O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos, “ordem; organiza-

ção; mundo; universo”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética deriva do 

idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Descenso cosmoético. 2.  Descida evolutiva. 3.  Recin pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo descensão: 

descensional; descensionista; descenso. 

Neologia. As 3 expressões compostas descensão cosmoética, descensão cosmoética mí-

nima e descensão cosmoética máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ascensão cosmoética. 2.  Ascenso evolutivo. 3.  Ascendimento rece-

xológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da recicla-

gem; a autorreceptividade aos neopensenes; os recexopensenes. 

 

Fatologia: a descensão cosmoética; a descensão evolutiva; o rebaixamento contraditório; 

a descida social para a ascensão consciencial; a recin teática; o livre arbítrio pessoal; a gestão lú-

cida dos próprios atos; a Cosmoeticologia vivida; o choque evolutivo; a irrupção da autoconscien-

cialidade; a abertura do autodiscernimento; a crise de crescimento; a autoconfrontação prioritária; 

os solilóquios pessoais decisivos; as argumentações verbaciológicas; o cenário do drama evoluti-

vo; a cirurgia plástica mental reparadora; a autodissecção conscienciométrica; a profundidade da 

recin pessoal; a requalificação dos interesses pessoais; a recuperação dos cons magnos; os neoem-

preendimentos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses. 

Enumerologia: a viragem consciencial cosmoética; as mudanças das autoperspectivas;  

o neopatamar da autobiografia; a inteligência evolutiva (IE); as neoposturas da Vivenciologia;  

a autointerpretação cosmovisiológica da Tudologia; o autengajamento no voluntariado libertário. 
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Binomiologia: o binômio 1 passo atrás–2 passos à frente. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmoética-proéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo descensão / ascensão; o antagonismo descenso / as-

censo; o antagonismo queda / erguimento; o antagonismo declínio / elevação; o antagonismo re-

baixamento / ascendimento. 

Paradoxologia: o declínio paradoxal. 

Politicologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a neofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: a desmitificação autoconsciente. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a evolucioteca; a recexoteca;  

a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Autodeterminologia; a Cos-

moética Destrutiva; a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Homeostaticologia; a Recexologia; a Cons-

cienciometrologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin descensionista; a conscin ascensionista; a consréu ressomada;  

a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro evolutivo;  

o comunicólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclan-

te existencial; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassageira evolutiva;  

a comunicóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens demo-

craticus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descensão cosmoética mínima = a consecução da reciclagem existencial 

(recéxis) primária; descensão cosmoética máxima = a consecução da reciclagem intraconsciencial 

(recin) avançada. 

 

Autovivenciologia. No âmbito da Teaticologia, a descensão cosmoética prática signifi-

ca, resumidamente, por exemplo, 3 realidades assemelhadas, inspiradoras da interassistencialida-

de, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Olimpo: a saída da torre de marfim do Olimpo para o contato direto, na planície rasa, 

com o povão. 

2.  Pedestal: a descida do pedestal do triunfalismo para socorrer as vítimas no vale dos 

despossuídos. 

3.  Trono: a abdicação da sala perfumada e do cetro do trono para a viela tortuosa e es-

treita do cheiro da plebe. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a descensão cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

4.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  CONSCIENCIOTERAPIA,  A  DESCENSÃO  

COSMOÉTICA  MÁXIMA  É  A  MEGATERAPÊUTICA  IDEAL  

PARA  A  MAIORIA  DOS  PRÉ-SERENÕES,  HOMENS  E  MU- 
LHERES,  NO  PLANETA  TERRA  DO  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 

Questionologia. A descensão cosmoética máxima já chegou até você, leitor ou leitora? 

Há quanto tempo? Quais têm sido os resultados positivos colhidos até agora? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Outro Lado da Nobreza. Título Original: Restoration. País: Estados Unidos; & Reino Unido. Da-

ta:1995. Duração: 113 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Latim. Cor: Colorido. Legen-

dado: Português. Direção: Michael Hoffman. Elenco: Robert Downey Jr.; Meg Ryan; Sam Neill; Hugh Grant; Polly 

Walker; David Thewlis; & Ian McKellen. Produção: Sarah Black; Cary Brokaw; & Andy Paterson. Desenho de Produ-

ção: Eugenio Zanetti. Direção de Arte: Jonathan Lee; & Lucy Richardson. Roteiro: Rupert Walters, baseado na obra de 

Rose Tremain. Fotografia: Oliver Stapleton. Música: James Newton Howard. Montagem: Garth Craven. Cenografia: 

Mark Jury; & Eugenio Zanetti. Efeitos Especiais: Animated Extras; Cinesite (Hollywood); Westbury Design & Optical; 
& Westbury Design. Companhia: Avenue Pictures Productions; Miramax Films; Segue Productions; & The Oxford Film 

Company. Outros dados: Vencedor dos Oscars de melhor figurino e melhor direção de arte. Sinopse: Inglaterra, 1660. 

Carlos II sobe ao trono após o terror do governo de Oliver Cromwell. Neste cenário da Restauração, jovem estudante de 
Medicina experimenta guinada radical na vida, após ser convidado a fazer parte da corte. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12531 

D E S C E N T R A Ç Ã O    CO G N I T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A descentração cognitiva é a aprendizagem da capacidade de ressignificar  

e reperspectivar os próprios pontos de vista na compreensão do outro e do mundo, desenvolvida 

em processo contínuo e crescente na experiência das consciências em interação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. O termo centro vem do mesmo idioma 

Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro 

do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, derivado do idioma Grego, kéntron, “agui-

lhão, ponto da lança; ponto central da circunferência; centro”. Apareceu no Século XV. O vocá-

bulo cognitivo deriva também do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir co-

nhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu 

em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Alteridade pensênica; outridade pensênica. 2.  Conjunção cognitiva. 

3.  Flexibilidade cognitiva. 4.  Reversibilidade cognitiva. 

Neologia. As duas expressões compostas descentração cognitiva egoica e descentração 

cognitiva assistencial são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Acriticismo. 2.  Distorção cognitiva. 3.  Egocentrismo. 

Estrangeirismologia: o upgrade intelectivo; o know-how conviviológico; o savoir faire 

interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Aprendemos 

na interconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cognição; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; o desas-

sédio do contrapensene; a flexibilidade autopensênica; o holopensene pessoal da convivialidade 

produtiva. 

 

Fatologia: a descentração cognitiva; as relações interconscienciais; a intelecção; a expe-

rimentação no mundo físico; a resolução de problemas; o atributo mentalsomático da associação 

de ideias; a percuciência; a ponderação; a apreensão do tema; a generalização deficitária; a lógica 

formal; a ética; a consciência subordinada à outra; a satelitização consciencial; a compreensão do 

outro visando dominá-lo; a aferição de importância à opinião alheia; a etiqueta; a compaixão pelo 

outro; o autoconhecimento; o entendimento dos pontos de vista alheios; o adentramento na lógica 

interna da cultura alheia; a capacidade de entender o contexto do outro; a autonomia crítica com-

posta pelo cotejo entre ideias próprias e alheias; a conclusão baseada em fatos; a generalização 

superavitária; a diferenciação entre forma e conteúdo; o emprego cosmoético da relativização;  

o emprego cosmoético da absolutização; a ponderação da conduta pessoal de acordo com a com-

preensão do nível de responsabilidade do outro sobre as próprias ações; as reconciliações; a au-

tossinceridade; a comunicabilidade na proéxis; a descentração terapêutica pela interassistenciali-

dade; a condição da visão curva; a aprendizagem cooperativa; a omnivisão; a Cosmoética; o cír-

culo de interassistencialidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prospectiva pes-

soal por meio das retrovisões; a experimentação na realidade extrafísica; a conclusão baseada em 

fatos e parafatos; a simulcognição; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a concria-

tividade; a visão panorâmica projetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico empatia-dominação; o sinergismo inteligên-

cia-fraternismo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da reciprocidade; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); a inevitabilidade do princípio da convivialidade sadia embasando  

a evolução. 

Codigologia: o código de convivialidade; os códigos de etiqueta; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria biopsicossocial da infância; a teoria cognitiva; a teoria histórico- 

-cultural; as teorias evolucionistas. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica dos conceitos conjugados;  

a técnica do conscienciograma; a técnica da convivialidade evolutiva; a técnica da dupla evolu-

tiva; a técnica da justificativa associativa; a técnica da relativização cosmoética; as técnicas di-

dáticas de ensino visando o desenvolvimento da descentração cognitiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

ética; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: a ausência de efeitos das políticas internacionais de educação mínima sobre 

o desenvolvimento da descentração cognitiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses da compreensão dos significados alheios. 

Ciclologia: o ciclo atividade motora–atividade intelectual; o ciclo lógica concreta– 

–abstração; o ciclo ação-reflexão-ação. 

Enumerologia: a descentração cognitiva do bebê; a descentração cognitiva da criança; 

a descentração cognitiva do adolescente; a descentração cognitiva do adulto; a descentração cog-

nitiva do sábio; a descentração cognitiva do parapsíquico; a descentração cognitiva do interassis-

tente. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio ensino-aprendizagem. 

Interaciologia: a interação teoria-prática; a interação terapeuta-paciente; a interação 

professor-aluno. 

Crescendologia: o crescendo pensamento sincrético–descentração cognitiva–cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio ação–verbação–tomada de consciência. 

Polinomiologia: o polinômio experimentação-tentativa-erro-compreensão. 

Antagonismologia: o antagonismo tomada de consciência / robéxis; o antagonismo ló-

gica formal / lógica experiencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do erro promovendo a aprendizagem; o paradoxo do erro 

científico; o paradoxo da evolução consciencial individual desenvolver-se no âmbito da evolução 

consciencial grupal; o paradoxo da melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o pa-

radoxo do fechamento da conta egocármica propiciar a abertura da conta policármica. 

Politicologia: o coronelismo; a demagogia; a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a epistemofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do autismo cons-

ciencial. 

Holotecologia: a cognoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a pe-

dagogoteca; a psicoteca; a sociologicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Cogniciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Psicologia; a Pedagogia; a Linguística;  

a Sociologia; a Antropologia; a Multiculturologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o bebê; a criança; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o adolescente; o adulto; o cientista; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a adolescente; a adulta; a cientista; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descentração cognitiva egoica = o ato de falar a linguagem do outro para 

dominá-lo; descentração cognitiva assistencial = o ato de entender a linguagem do outro para 

esclarecê-lo. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da infância; a cultura da 

fraternidade; a cultura do cuidado. 

 

Lucidez. O termo con é a unidade hipotética de medida da lucidez da consciência, cor-

respondendo a 1 milésimo da realidade intraconsciencial. 

Ressoma. Ao renascer, o restringimento somático provoca a perda de cons. Consideran-

do a consciex lúcida constituída de 1.000 cons, esta manifestar-se-ia no primeiro dia de vida intra-

física com 1 con. 

Alteridade. O reconhecimento do outro na interação é o início da descentração cogni-

tiva. 

Experiência. O desenvolvimento da descentração cognitiva se dá na experiência prática, 

ao longo do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a descentração cognitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

12.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

13.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Visão  panorâmica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  APRENDIZAGEM  COMEÇA  E  CULMINA  NA  CONVI-
VÊNCIA,  DESDE  A  DESCENTRAÇÃO  COGNITIVA  INICIAL   
DO  BEBÊ  IDENTIFICANDO  O  OUTRO,  ATÉ  A  CONSCIN  

MADURA  EXPERIENCIANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem empenhando esforços para compreender  

a perspectiva do outro? Quais facilidades e dificuldades tem identificado neste processo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Piaget, Jean; Epistemologia Genética (L’Epistémologie Génétique); trad. Álvaro Cabral; 114 p.; 3 caps.; 35 

refs.; 12 x 19 cm; pocket; Martins Fontes; São Paulo, SP; 1990; páginas 9 a 15. 

2.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Maga-
lhães; et al.; 346 p.; 1 cronologia; 22 E-mails; 10 endereços; 223 enus.; 10 filmografias; 1 foto; 1 microbiografia; 32 per-

guntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 27 a 29. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 104 e 105. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 172 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 102 e 103. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 510. 
6.  Wadsworth, Barry J; Inteligência e Afetividade da Criança na Teoria de Piaget (Piaget’s Theory of Cog-

nitive and Affective Development); trad. Esméria Rovai; XV + 222 p.; 9 caps.; 6 enus.; 5 fórmulas; 1 gráf.; 29 ilus.; 6 tabs.; 

14 testes; alf.; 17 x 24 cm; br.; 5ª Ed.; Pioneira; São Paulo, SP; 1998; páginas 125 a 152. 
7.  Wittrock, Merlin C; Org.; & Erickson, Frederick; La Investigación de la Enseñanza, II: Métodos Cuali-

tativos y de Observación (Handbook of Research on Teaching); revisora Juana Maria Sancho; trad. Gloria Vitale; 2 Vols.; 

240 p.; 2 caps.; Vol. 2; 10 enus.; 13 esquemas; 1 gráf.; 10 tabs.; alf.; ono.; 15 x 22 cm; br.; Paidós Educador; Barcelona; 
Espanha; 1989; página 216. 

 

T. C. A. 
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D E S C E N T R A Ç Ã O    P S I C O M O T O R A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A descentração psicomotora é a capacidade de a conscin, homem ou mu-

lher, analisar, avaliar e compreender as próprias manifestações somáticas, por meio do controle 

tônico-emocional, atribuindo novos significados à expressividade motora dentro do processo cu-

mulativo e progressivo da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. O termo centro vem do mesmo idioma 

Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro 

do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, derivado do idioma Grego, kéntron, 

“aguilhão, ponto da lança; ponto central da circunferência; centro”. Apareceu no Século XV.  

O elemento de composição psico provém do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de 

vida; alma”. O vocábulo motor deriva do idioma Latim, motorius, “que põe em movimento”, e de 

motor, “o que se move ou movimenta algo”, ambos provenientes de movere, “mover”. Surgiu no 

Século XVII. A palavra psicomotor apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocontrole das manifestações psicomotoras. 2.  Criticidade psico-

motora. 3.  Ressignificação psicomotriz. 4.  Psicomotricidade interassistencial. 

Neologia. As duas expressões compostas minidescentração psicomotora e maxidescen-

tração psicomotora são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Acriticidade da ação psicomotora. 2.  Psicomotricidade centrada no 

rendimento esportivo. 3.  Ação psicomotora instintiva. 4.  Destreza psicomotora competitiva. 

Estrangeirismologia: a change of focus; o know-how conviviológico; o savoir faire in-

terassistencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às manifestações psicomotoras interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Multipli-

quemos boas ações. Cuidemos da saúde. Cemitério é somatório. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da descentração psicomotora; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os somatopensenes; a somatopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a descentração psicomotora; a manifestação intrafísica focada no movimento 

crítico e criativo; a muleta psicofisiológica da prática de exercícios físicos para ficar cansado e so-

nolento; o radiotismo da transmissão do jogo de futebol; o gesto motor descentrado da emoção  

e da instintividade; o controle da emoção modulando o tônus muscular nas ações intrafísicas;  

a psicomotricidade sadia; a resolução de problemas por meio da ação motora; a hiperatividade 

eficaz; o atributo somático no taquipsiquismo; a destreza e perspicácia motora ressignificando  

e solucionando os conflitos interpessoais; a agilidade motora empregada de maneira cosmoética;  

a autopesquisa das habilidades motoras evoluídas empregadas na recuperação de cons; a psico-

motricidade empregada nas ações interconscienciais avançadas; os jogos cooperativos; a capaci-

dade de transcender as manifestações psicomotoras; o autocontrole das ações e emoções nas re-

conciliações; a atividade física na manutenção do soma para o compléxis; a educação da conscin 

recém-chegada da intermissão; o nível da percepção sensorial; a autodefesa; a força presencial;  

o dinamismo pessoal; a percepção e análise crítica dos estímulos sensoriais internos e externos;  

a modulação cosmoética das manifestações motoras nas relações interpessoais; o uso racional da 
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integração das funções motoras e psíquicas; a maturidade consciencial no ato motor; o autocon-

trole evolutivo das manifestações motoras; a desculturação psicomotora; o desembrutecimento da 

ação psicomotora; a flexibilização da manifestação psicomotriz; a corporeidade consciente e raci-

onal na interação com o mundo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, antecedendo as 

manifestações intrafísicas; a sinalética energética pessoal percebida por meio das propriocepções 

somáticas; o arco voltaico, a tenepes, a assim e a desassim como instrumentos de desassédio da 

conscin na ressignificação da ação psicomotora evoluída; a clarividência; a clariaudiência; a des-

coincidência dos veículos de manifestação na projeção lúcida; a autoscopia intrafísica útil no dia-

gnóstico para a manutenção da homeostase holossomática; a consciência do holossoma na proje-

ção lúcida; os paraolhos; os paraouvidos; a parapercepção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estímulos somáticos enviados ao mentalsoma–estímulos 

mentaissomáticos enviados ao soma. 

Principiologia: o princípio da ação e reação; o princípio de causa e efeito. 

Codigologia: o código desportivo; o código pessoal de Cosmoética (CPC) na psicomo-

tricidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da descentração psicomotora; a teoria da manifestação intrafísi-

ca; a teoria da ação competitiva; a teoria da ação cooperativa; a teoria da Educação Física Crí-

tico-Emancipatória; a teoria da Educação Física Crítico-Superadora. 

Tecnologia: a técnica da manifestação evolutiva por meio do soma. 

Voluntariologia: o voluntariado nas associações desportivas e clubes da Socin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Somatolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos a longo prazo da atividade física na conservação do soma; o efei-

to da descentração psicomotora na interconvivialidade; o efeito da psicomotricidade sobre a in-

telectualidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses integradoras das ações somáticas evolutivas com  

o parapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo ensino-aprendizagem; o ciclo estímulo-percepção; o ciclo controle- 

-volição; o ciclo conhecimento-experimento-discernimento; o ciclo habilidade-criticidade-assis-

tencialidade; o ciclo diário respirar–comer–manifestar-se–dormir. 

Enumerologia: o esquema corporal; a percepção corporal; a imagem corporal; a cons-

ciência corporal; a expressão corporal; o equilíbrio corporal; o controle corporal. 

Binomiologia: o binômio corpo-movimento; o binômio mente sã–corpo são; o binômio 

consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio intelectualidade-psicomotricidade;  

o binômio força presencial–postura individual; o binômio capacidade perceptiva–sinalética ener-

gética pessoal. 

Interaciologia: a interação ambidestrismo–hemisférios cerebrais; a interação massa 

muscular–massa encefálica; a interação soma–racionalidade psicomotora. 

Crescendologia: o crescendo reflexos motores involuntários–megarreflexos. 

Trinomiologia: o trinômio reciclagem-reeducação-ressocialização; o trinômio afetivi-

dade-psicomotricidade-cognição; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio psi-

comotricidade-pensenidade-taquipsiquismo; o trinômio percepção-reação-volição; o trinômio 

corporeidade-autopesquisa-autoconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

volição-intenção-decisão-determinação na eliminação das reações instintivas e imediatas da 

conscin. 
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Antagonismologia: o antagonismo ato motor / ato mental; o antagonismo hiperativida-

de física / bradirritmia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do padrão de beleza física da modelo anoréxica. 

Politicologia: as políticas públicas de atividades físicas e de lazer; a cosmoeticocracia;  

a conscienciocracia; a cognocracia; a democracia; a etocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da intrafisicalidade; a lei natural do desenvolvimento psicomotor;  

a lei do maior esforço evolutivo no processo ideativo e criativo da psicomotricidade; a lei da inte-

rassistencialidade. 

Filiologia: a biofilia; a halterofilia; a conviviofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vigorexia; a síndrome da apriorismose; a síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a ludomania; a idolomania; a nostomania. 

Mitologia: o mito do corpo perfeito; o mito de Narciso. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a psicoteca; a proexoteca; a conscienciotera-

peuticoteca; a pensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Educação Física; a Psicomotricidade; a Psicolo-

gia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Holossomatologia; a Intrafisicolo-

gia; a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu desportista radical; a consréu vulgar; a conscin 

podálica; a conscin plantar; a consciência-guepardo; a conscin cerebelar; a personalidade psico-

motriz; a conscin eletronótica; a conscin pré-serenona; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atleta; o desportista; o fisiculturista; o psicomotricista; o atleta famo-

so assistencialista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a atleta; a desportista; a fisiculturista; a psicomotricista; a atleta famosa 

assistencialista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens podalis; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens 

idolatricus; o Homo sapiens ludopathicus; o Homo sapiens sportivus; o Homo sapiens recycli-

cus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens sanus; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidescentração psicomotora = o controle tônico-emocional da conscin- 

-criança no processo de alfabetização; maxidescentração psicomotora = o controle tônico-emocio-

nal da conscin adulta no autorrelaxamento progressivo pré-projeção lúcida. 

 

Culturologia: a cultura do esporte; a cultura “do importante é competir”; a cultura da 

violência; a cultura da antievolução; a cultura da interassistencialidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 capacidades perceptivas e respectivos aspectos psicomotores, úteis na compreensão e diferenci-

ação entre percepção somática e parapercepção: 

1.  Discriminação cinestésica: a propriocepção; a exterocepção; a viscerocepção; a rela-

ção soma e objeto; a interrelação somática. 

2.  Discriminação gustativa: a percepção de sabores; a memória gustativa. 

3.  Organização espacial e percepção visual: a acuidade visual; a memória visual; a di-

ferença entre figura e fundo; a coordenação viso-motora; a coerência perceptiva viso-motora. 

4.  Organização temporal e percepção auditiva: a acuidade auditiva; a memória de 

sons; a coordenação auditivo-motora; a coerência perceptiva auditivo-motora. 

5.  Percepção tátil: a percepção de texturas; a percepção de temperaturas; a percepção 

das formas e tamanhos; a coerência perceptiva tátil. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Somatologia, eis 11 transtornos neuromusculares pertur-

badores da descentração psicomotora, apresentados em ordem alfabética: 

01.  Apraxia. 

02.  Ataxia. 

03.  Atraso motor. 

04.  Debilidade motora. 

05.  Desarmonia do tônus muscular. 

06.  Dispraxia. 

07.  Hiperatividade motora. 

08.  Instabilidade motora. 

09.  Transtorno da lateralidade. 

10.  Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). 

11.  Transtorno do esquema corporal. 

 

Terapeuticologia: a educação psicomotora preventiva; a Psicopedagogia; a Conscien-

cioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a descentração psicomotora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 

04.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

05.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Descentração  cognitiva:  Conviviologia;  Neutro. 
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09.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

11.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  DESCENTRAÇÃO  PSICOMOTORA  É  A  AUTODETERMI- 
NAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  SO-
BRE  A  PRÓPRIA  PSICOMOTRICIDADE,  ATRAVÉS  DO  AU-

TOCONTROLE  EVOLUTIVO  DAS  AÇÕES  E  EMOÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu a capacidade perceptiva e auto-

crítica das próprias ações psicomotoras? Tem identificado constância evolutiva na própria psico-

motricidade diária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arnaiz, Sánches; Martinez, Marata Rabadán; & Peñalver, Iolanda Vives; A Psicomotricidade na Educa- 

ção Infantil: Uma Prática Preventiva e Educativa (La Psicomotricidad en la Escuela: Una Práctica Preventiva y Edu-

cativa); revisor Francisco Rosa Neto; trad. Inajara Haubert Rodrigues; 128 p.; 3 caps.; 5 abrevs.; 2 citações; 5 E-mails; 

206 enus.; 10 fichários; 39 fotos; 2 ilus.; 4 microbiografias; 6 quadros; 13 siglas; 1 website; 80 refs.; 23 x 16 cm; br.; Art-
med; Porto Alegre, RS; 2003; páginas 69 a 75. 

2.  Castellani Filho, Lino; et al.; Metodologia do Ensino da Educação Física; revisoras Danielle M. Salles; 

Maria de Lourdes de Almeida; & Rita de Cássia Lopes; 200 p.; 4 caps.; 4 abrevs.; 13 citações; 2 E-mails; 114 enus.; 1 fo-
to; 3 ilus.; 6 microbiografias; 13 siglas; 2 websites; 57 notas; posf.; 127 refs.; 23 x 16 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Cortez; São 

Paulo, SP; 1992; páginas 93 a 107. 

3.  Kunz, Elenor; & Trebels, Andreas; Orgs.; Educação Física Crítico-Emancipatória: Uma Perspectiva da  

Pedagogia Alemã do Esporte; 208 p.; 9 caps.; 26 citações; 2 E-mails; 50 enus.; 2 ilus.; 9 microbiografias; 11 notas; 26 

refs; 21 x 15 cm; br.; Unijui; Ijuí, RS; 2010; páginas 177 a 182. 

4.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; revisor Alexander Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15  
E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 122 e 203. 

5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Associação Internacional do Centro  
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

32, 79, 565, 569, 903, 1.000 e 1.007. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiogra-

fia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 206, 287, 
515, 553, 594, 668, 829, 1.031 e 1.107. 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 
do Iguaçu, PR; 2009; páginas 97, 131, 309 e 345. 

 

A. I. C. 
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D E S C O B E R T A  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A descoberta é a ação, processo ou efeito de revelar a si próprio, a outrem  

e / ou às pessoas em geral alguma coisa ignorada ou desconhecida até então, verdade relativa de 

ponta (verpon) sutil. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo descoberta deriva do idioma Latim, discoopertus, particípio passa-

do do verbo discooperire, “descobrir; tirar a cobertura”. Surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Invenção. 2.  Criação. 3.  Achado. 4.  Lampejo. 5.  Ideia. 6.  Sacação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo descoberta: 

autodescoberta; descobertense; descoberto; descobertura; descobridor; descobridora; descobri-

mento; descobrir; descobrível; neodescoberta; paleodescoberta. 

Neologia. As duas expressões descoberta intrafísica e descoberta extrafísica são neolo-

gismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Sedentarismo. 2.  Infertilidade. 3.  Neofobia. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Heuristicarium; o Verponarium; os achados ou 

findings pessoais; o upgrade heurístico; o insight providencial; o brainstorming. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Pesquisologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade;  

a criatividade neopensênica; a autopensenização original. 

 

Fatologia: a descoberta; a criatividade aplicada à vida prática; a autevolução com criati-

vidade; a criatividade produtiva; a criatividade mentalsomática; o autodesempenho evolutivo;  

a hipercriatividade pessoal; o pré-requisito da descoberta; a Metodologia da descoberta; a desco-

berta científica; a autocatálise evolutiva; o incidente feliz; o arrojo da descoberta; a vertente da 

descoberta; a corrente de descobertas; o contexto sócio-histórico-cultural das descobertas; a Cro-

nologia das descobertas; os rumos da História Humana alterados pelas descobertas revolucioná-

rias; o fundamento em descobertas precedentes; a base para as descobertas subsequentes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a criatividade paratecnológica; a descoberta dos indícios multiexis-

tenciais autencriptados; a Bamburriologia Paratécnica; a viragem autevolutiva através das para-

descobertas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade responsável–ousadia calculada; o sinergis-

mo racionalidade científica–racionalidade paracientífica. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; a abertura da cortina do ni-

cho do princípio da descrença (Holociclo). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a Heurística individual. 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-
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rebro; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais;  

a teoria da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: a técnica heurística da pesquisa; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas da comunicação científica; a técnica evolutiva da autovisão prioritá-

ria; a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamento lógico; as téc-

nicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multiexistencial; as técnicas da 

Metodologia Científica; as paratécnicas da Parametodologia Científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da In-

focomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias; o efeito da ousadia criativa; os efeitos da des-

coberta no status quo. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses; as neossinapses geradoras de desco-

bertas; a lateropensenidade e as sinapses livres; as neossinapses da criatividade; as neossinapses 

das neodescobertas de neo-horizontes. 

Ciclologia: o ciclo da descoberta; o ciclo das neoideias; o ciclo inventivo de primene-

res; o ciclo descoberta-manutenção; o ciclo das descobertas simultâneas; o ciclo problema-solu-

ção; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a observação do antes impercebido; a valorização do antes desconside-

rado; a exploração do antes desconhecido; a decifração do antes incompreendido; a dominação do 

antes inexplorado; a criação do antes impensado; a revelação do antes ignorado. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio criatividade-racionalida-

de; o binômio autolucidez-autocriatividade; o binômio criatividade–quebra de regras; o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio autorraciocínio-autotranspiração; o binômio Heuristicolo-

gia-Etologia; o binômio interocepção-exterocepção; o binômio talento pesquisístico–paciência; 

o binômio da inventividade ver o visto por todos–pensar o não pensado por ninguém. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a intera-

ção neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do ni-

cho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências; a interação versatilidade-criatividade; a interação novo olhar–nova 

paisagem; a interação pioneirismo-surpreendência; a interação descoberta-transgressão. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da 

neoideia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo da criatividade ges-

conológica extrafisicalidade-intrafisicalidade; o crescendo acumulabilidade cognitiva–criativi-

dade heurística; o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo indício- 

-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neocognições- 

-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio 

curiosidade pesquisística–produtividade laboral–flexibilidade autopensênica. 

Polinomiologia: o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade;  

o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação; o polinômio problematização- 

-dedução-experimentação-invenção. 
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Antagonismologia: o antagonismo neoideia / Zeitgeist; o antagonismo criatividade 

/ anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade; o antagonismo suposição / desco-

berta; o antagonismo descoberta individual / descoberta coletiva; o antagonismo descoberta aci-

dental / descoberta intencional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante. 

Paradoxologia: o paradoxo do achado inusitado considerado consensualmente óbvio 

após a revelação. 

Politicologia: o nicho da política científica; a lucidocracia; a cienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço heurístico ou neoverponológico. 

Filiologia: a tecnofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a enciclopediofilia;  

a mnemofilia; a cienciofilia. 

Mitologia: o mito da criatividade instantânea sem autesforço ou o mito da inspiração 

sem transpiração. 

Holotecologia: a experimentoteca; a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca;  

a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Verponologia; a Autoconcepciologia; a Inven-

tologia; a Serendipitia; a Intencionologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Para-

percepciologia; a Conformática; a Neologia; a Orismologia; a Holotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descoberta intrafísica = o processo ou efeito de revelar a si próprio, a ou-

trem e / ou às pessoas em geral, alguma coisa humana, ignorada ou escondida, em favor do bem- 

-estar da Humanidade, por exemplo, a penicilina; descoberta extrafísica = o processo ou efeito de 

revelar a si próprio, a outrem e / ou às pessoas em geral, alguma coisa parapsíquica, ignorada ou 

escondida, em favor do bem-estar da Humanidade, por exemplo, o estado vibracional (EV). 
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Culturologia: a cultura da inventividade; a cultura da Pesquisologia. 

 

Detonadores. Sob a ótica da Heuristicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

fatores predisponentes ou detonadores básicos das descobertas, em geral, com aproximações 

simples: 

01.  Apreensão súbita: taquirritmia; Taquipsiquismologia. 

02.  Axipetação. 

03.  Captação: apreensibilidade. 

04.  Catálise imaginativa: Catalisologia. 

05.  Conquista científica. 

06.  Criação: Criativologia. 

07.  Criadouro ideativo. 

08.  Engenhosidade frutífera. 

09.  Estalo intelectivo. 

10.  Extrapolacionismo: Parapercepciologia. 

11.  Fertilidade mental. 

12.  Finding: achado; Experimentologia. 

13.  Gestação do neoconstructo. 

14.  Heureca. 

15.  Heurística: Heuristicologia. 

16.  Heuristicogenia. 

17.  Hipercriatividade. 

18.  Hiperlucidez: Holomaturologia. 

19.  Hipótese racional: Teoriologia. 

20.  Ideia original. 

21.  Incubação mentalsomática: Mentalsomatologia. 

22.  Inovação: Recexologia. 

23.  Insight. 

24.  Inspiração: Inspiraciologia. 

25.  Intuição. 

26.  Inventividade: Invenciologia. 

27.  Neofato: Fatologia. 

28.  Neoideoduto: Ideodutologia. 

29.  Neologismo: Neologia. 

30.  Neopensene: Pensenologia. 

31.  Neoperspectiva: Perspectivologia. 

32.  Neoverpon: Verponologia. 

33.  Neoverponoduto. 

34.  Pérola negra. 

35.  Progenitura da neoideia. 

36.  Serendipitia. 

37.  Singularidade. 

38.  Sobretom. 

39.  Verponogenia. 

40.  Vertente da descoberta. 

 

Atravancadores. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 fatores impeditivos ou atravancadores básicos das descobertas, em geral, com aproximações 

simples: 

01.  Acriticidade. 

02.  Anacronismo. 

03.  Anticriatividade. 

04.  Antipesquisologia. 
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05.  Apriorismose. 

06.  Dogmatismo. 

07.  Esterilidade. 

08.  Fossilização. 

09.  Incriatividade. 

10.  Inércia. 

11.  Medievalismo. 

12.  Mumificação. 

13.  Paleontologia. 

14.  Rebarbativismo. 

15.  Regressismo. 

16.  Retrocon. 

17.  Retroconstructo. 

18.  Retrogradação. 

19.  Retroideação. 

20.  Retroideoduto. 

 

Taxologia. A partir da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 cate-

gorias de descobertas, em geral, capazes de inspirar os pesquisadores ou pesquisadoras: 

01.  Neoafinidade interconsciencial: Conviviologia. 

02.  Neoalimento: Nutriciologia. 

03.  Neoartefato do saber: Pesquisologia. 

04.  Neoclassificação: Taxologia. 

05.  Neocombustível: Engenharia. 

06.  Neocomportamento: Etologia. 

07.  Neoconstructo teórico: Cogniciologia. 

08.  Neodidática: Pedagogia. 

09.  Neoelemento anatômico: Anatomia. 

10.  Neoelemento cósmico: Astronomia. 

11.  Neoelemento químico: Química. 

12.  Neoenfermidade: Patologia. 

13.  Neoespécie subumana: Biologia. 

14.  Neoespécie vegetal: Botânica. 

15.  Neofármaco: Bioquímica; Farmacologia. 

16.  Neofato: Historiologia. 

17.  Neofenômeno físico: Física. 

18.  Neogenes: Genética. 

19.  Neoinstrumental: Engenharia. 

20.  Neomecanismo: Mecânica. 

21.  Neomineral: Geologia. 

22.  Neomovimento corporal: Coreografia. 

23.  Neomundividência: Cosmovisiologia. 

24.  Neoparafato: Para-Historiografia. 

25.  Neoparafenômeno: Parafenomenologia; Extrafisicologia. 

26.  Neoparapercepção: Parapercepciologia. 

27.  Neoparatécnica: Paratecnologia. 

28.  Neopartícula subatômica: Atomística. 

29.  Neopercepção: Psicologia. 

30.  Neossabor: Gastronomia. 

31.  Neossítio arqueológico: Arqueologia. 

32.  Neotalento consciencial: Elencologia; Casting. 

33.  Neotécnica: Tecnologia. 

34.  Neoteorema: Matemática. 
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35.  Neoterapêutica: Terapeuticologia. 

36.  Neoterritório: Geografia. 

37.  Neotraço consciencial: Conscienciometrologia. 

38.  Neoutilização: Pragmaticologia; Vivenciologia. 

39.  Neoverpon: Verponologia. 

40.  Neovocábulo: Neologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a descoberta, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

14.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

 

O  UNIVERSO  DAS  DESCOBERTAS  É  INFINITO  E  ABERTO  

À  INTELIGÊNCIA  DA  CONSCIN  PESQUISADORA,  HOMEM  

OU  MULHER,  DISPOSTA  E  DEDICADA  ÀS  INVESTIGAÇÕES  

MULTIFACÉTICAS,  COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já descobriu algo a favor da melhoria da vida 

dos componentes da Humanidade? Em qual instância da existência humana ou parapsíquica? 
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D E S C O M P R E S S Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A descompressão consciencial é a condição ou estado íntimo da saída da 

conscin da autoconsciencialidade repressiva, patológica, na qual se sente comprimida, reprimida,  

coagida ou angustiada, para a autoconsciencialidade libertária, menos patológica ou exultante-

mente sadia, na qual se sente solta, leve e livre. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo compressão procede também do idioma 

Latim, compressio, “compressão; ação de comprimir; apertar”. Apareceu no Século XVI. O termo 

consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Descompressão intraconsciencial. 02.  Distensão consciencial.  

03.  Desrepressão consciencial. 04.  Alívio consciencial. 05.  Relaxe consciencial. 06.  Soltura 

consciencial. 07.  Abertura consciencial; desopressão interconsciencial. 08.  Desassédio conscien-

cial; reciclagem intraconsciencial. 09.  Libertação consciencial; reconstrução interior. 10.  Euforia 

consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo compres-

são: compressa; compressibilidade; compressicaude; compressicaudo; compressicaule; com-

pressicórneo; compressiva; compressível; compressividade; compressivo; compresso; compres-

sor; compressória; compressoriedade; compressório; descompressão; descompressiva; descom-

pressividade; descompressivo; incompressibilidade; incompressível. 

Neologia. As 3 expressões compostas descompressão consciencial, descompressão 

consciencial homeostática e descompressão consciencial nosográfica são neologismos técnicos 

da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Compressão intraconsciencial. 2.  Tensão consciencial. 3.  Repres-

são consciencial. 4.  Coação consciencial. 5.  Assédio consciencial. 6.  Prisão consciencial.  

7.  Angústia intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: o cleansing of thosenes; o Despertarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência consciente da soltura intraconsciencial da vontade, da intenção e da automani-

festação pensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial ou recin; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a autocatar-

se pensênica; o tempo para autodescompressão na mudança abrupta de holopensenes; a descom-

pressividade holopensênica dos habitantes em locais menos populosos ou nas cidades médias. 

 

Fatologia: a descompressão consciencial; a descompressão intraconsciencial; a descom-

pressão existencial; a distensão da coerção; o abertismo consciencial; a desrepressão social; a re-

céxis; a recin; o alívio indizível; a vivência livre; a vida ao ar livre; o autodesassédio; a passagem 

da vigília repressiva para a vigília libertária; o trânsito da realidade sonhada para a realidade con-

creta; o périplo da profunda tristeza ou depressão para o regozijo insopitável; o retorno da perso-

nalidade à condição da personagem titular; a extinção da personagem ultrapassada; a saída lúcida 
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da condição da lavagem subcerebral; as múltiplas modalidades de câmaras de compressão; o pe-

ríodo entre crises; a bonança depois da tempestade; a capacidade pessoal de autodescompressão; 

o fôlego pessoal diante dos desafios da vida cotidiana; a administração eficaz dos estresses oni-

presentes; a preservação do equilíbrio íntimo perante as pressões externas. 

 

Parafatologia: a relaxação psicofísica da autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a expansão da psicosfera pessoal; a descom-

pressão interdimensões na esfera extrafísica de energia; o heterodesassédio; a gradativa desopres-

são interconsciencial no processo de libertação dos liames das interprisões grupocármicas; a eufo-

rin; a primener; o cipriene; o extrapolacionismo parapsíquico; a câmara extrafísica de descom-

pressão; a incompressibilidade interconsciencial conquistada na autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo descontração-responsabilidade; o sinergismo penseniza-

ção sadia–ação correta. 

Principiologia: o princípio prático de não se queimar a vela da vida pelas duas pontas; 

o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o cultivo da incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

aliviando a intraconsciencialidade das autoculpas. 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas vividas no dia a dia. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de autodescompressão; as técnicas assistenciais de au-

xílio à descompressão; a técnica de manter-se na chapa quente evolutiva; a técnica da recéxis;  

a técnica da recin. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como potencializador da autorreci-

clagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pense-

nólogos; o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível dos Reciclantes 

Existenciais; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito salutar das paradas para descompressão; o efeito danoso da falta 

de descompressão no workaholism; o efeito halo da autexemplificação das reciclagens. 

Ciclologia: o ciclo pressão-descompressão; o ciclo tensão-relaxação; o ciclo da pesqui-

sa autopensenização laboriosa–autopensenização amena; a relevância do ciclo dia-noite nas au-

todepurações refinadas; o turno mentalsomático dos hábitos sadios e das rotinas úteis. 

Enumerologia: as pressões somáticas; as pressões energéticas; as pressões emocionais; 

as pressões culturais; as pressões holopensênicas; as pressões interconscienciais; as pressões in-

traconscienciais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância atuante na melhoria da sociabili-

dade. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparabilidade ex-

trafísica. 

Crescendologia: o crescendo minidepuração inicial–megadepuração avançada a longo 

prazo; o crescendo evolutivo repressão interconsciencial–autodesrepressão. 

Trinomiologia: o trinômio refinamento intraconsciencial a curto, a médio e a longo 

prazo; a autodescompressão rotineira no trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–

–respiração correta–EV profilático–ortopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo pacificação íntima / revolta interior. 

Politicologia: a democracia pessoalmente vivida. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12548 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a laborfilia; a neofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome de burnout; a prevenção da síndrome do es-

tresse crônico. 

Mitologia: os autexcessos produzidos pelo mito da insubstitutibilidade consciencial do 

ser humano julgado insubstituível. 

Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a criticoteca; a cosmoeticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Autodesassediologia; a Recexologia;  

a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Heterassediologia; 

a Consciencioterapia; a Autopensenologia; a Introspecciologia; a Intencionologia; a Voliciologia; 

a Autevoluciologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens descompressor; o Homo sapiens refinator; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

autossufficiens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descompressão consciencial homeostática = a da conscin autoconsciente 

do transe passado e de ânimo renovado para viver a existência humana; descompressão conscien-

cial nosográfica = a da conscin revoltada com o transe passado e de ânimo negativo, vingativo, 

contra o Cosmos, ansiando fazer justiça pelas próprias mãos. 

 

Culturologia: a cultura da Intraconscienciologia; a cultura da Recexologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 categorias de condições intrafísicas exigindo a reciclagem para se alcançar o estado sadio da 

descompressão consciencial: 

01.  Acidente: a pessoa acidentada, vítima de politraumatismos, recolhida na ambu-

lância. 

02.  Alta tensão íntima: a pessoa com tensão íntima em situação indizível. 

03.  Claustrofobia: a conscin claustrofóbica em crise. 

04.  Detento: o indivíduo no encarceramento da masmorra ou solitária do presídio de se-

gurança máxima. 

05.  Doença: a pessoa no leito hospitalar da UTI, com distúrbio orgânico, súbito, consi-

derado grave. 

06.  Interrogatório: o detento submetido à sessão na câmara de interrogatório. 

07.  Julgamento: o réu sob acusação durante o processo no tribunal. 

08.  Lavagem subcerebral: a vítima na câmara de lavagem de cérebro. 

09.  Mergulho: o trabalhador submerso na câmara de mergulho; a doença do mergu-

lhador. 

10.  Mineiro acidentado: o trabalhador preso no desabamento da mina. 

11.  Pessoa soterrada: o sobrevivente ainda sob o desabamento da construção. 

12.  Possessão interconsciencial: a conscin possessa. 

13.  Pressão social intensa: a cidadã ou cidadão medíocre, vítima da vida moderna, atri-

bulada. 

14.  Prisioneiro de guerra: a pessoa confinada no campo de concentração bélico. 

15.  Tortura: o prisioneiro padecendo na câmara de tortura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a descompressão consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  DESCOMPRESSÃO  CONSCIENCIAL,  COM  PLENA  AU- 
TOCONSCIÊNCIA  COSMOÉTICA,  É  CONDIÇÃO  INDISPEN-
SÁVEL  EXIGIDA  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  ALCANÇAR 

O  COMPLETISMO  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por alguma condição de extrema com-

pressão consciencial? Como se saiu intraconsciencialmente da crise? 
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D E S C O N F I A N Ç A    N O C I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desconfiança nociva é o ato ou efeito da falta de convicção irracional na 

probidade moral, nos trafores, nas potencialidades e / ou nas qualidades profissionais de outrem, 

fomentando patopensenidade imaginativa ou fantasiosa sobre deslize, traição ou incompetência, 

inibindo a convivialidade evolutiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo confiança vem igualmente do idioma 

Latim, confidare, através de confidere, “confiar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo nocivo 

procede também do idioma Latim, nocivus, “nocivo; danoso; prejudicial; perigoso”, e este de no-

cere, “fazer mal; causar dano; ser funesto; ser malfazejo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Desconfiança patológica. 02.  Difidência nociva. 03.  Desconfiança 

nosográfica. 04.  Descrédito nocivo. 05.  Incredibilidade involutiva. 06.  Cisma nosológica.  

07.  Suspeição patológica. 08.  Suspicácia assediadora. 09.  Receança anticosmoética. 10.  Des-

confiança antiassistencial. 

Neologia. As duas expressões compostas minidesconfiança nociva e megadesconfiança 

nociva são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Desconfiança cosmoética. 02.  Desconfiança lúcida. 03.  Desconfi-

ança técnica. 04.  Confiança excessiva. 05.  Confiabilidade patológica. 06. Fiabilidade nosográfi-

ca. 07. Abono nocivo. 08. Insuspeição anticosmoética. 09.  Descrença cosmoética. 10.  Interconfi-

ança assistencial. 

Estrangeirismologia: o Patopensenarium antiproéxico; o rapport interconsciencial pa-

tológico entre o heterassediado e o heterassediador; os argumentos ad homine; os preconceitos 

sustentados ad infinitum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desconfiemos 

pensenizando cosmoeticamente. 

Coloquiologia: a pulga atrás da orelha; o oceano de dúvidas; o freio de mão puxado;  

o não meter a mão em cumbuca. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Utrumque enim vitium est, et omnibus 

credere et nulli (É um erro confiar em todos, tanto quanto não confiar em ninguém; Sêneca,  

4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia: o sentimento exagerado expresso na postura antirreciclogênica embasa-

da no provérbio gato escaldado tem medo de água fria. 

Ortopensatologia: – “Desconfiança. A desconfiança cosmoética é irmã gêmea do 

princípio da descrença (PD)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hipercriticidade; o holopensene pessoal da inse-

gurança; as elucubrações patopensênicas; as contaminações holopensênicas; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os batopensenes autassediadores;  

a batopensenidade heterassediadora; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o materpensene descrenciológico das ini-

ciativas autocientíficas; o holopensene do respeito ao amparo extrafísico de função; o holopense-

ne sadio em prol da maxiproéxis grupal; a repensenização autodesassediadora; o holopensene da 

Interconviviologia Lúcida. 
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Fatologia: a desconfiança nociva; a inseguranca mútua; a receança infundada; os exage-

ros pessoais e alheios; a imaginação exacerbada; a inteligência desperdiçada; a improdutividade 

intelectual; os roteiros imaginários; a autasfixia paralisante; a incerteza deslocada; a confidência 

mordaz; o segredo perturbador; as autoconvicções inamovíveis; o julgamento precipitado; os pre-

conceitos generalizados; os apriorismos pessoais e coletivos tóxicos; o temperamento inflamado; 

as emoções afloradas; a criticidade exagerada; a comunicação pessoal deficiente; a erosão da in-

terconfiança; a desconfiança pluralizada; a indisposição para o trato interconsciencial; os pactos 

de silêncio antifraternos; a inconvivialidade; a incapacidade empática; a incompreensão quanto às 

razões alheias; os limites cognitivos autoimpostos; a bitola ideativa pessoal; a interpretação ten-

denciosa; a fofoca; a transmissão alterada da notícia; a paranoia; a caça às bruxas; os motivos 

pertinentes geradores de desconfiança; o impacto da corrupção na desconfiança dos cidadãos;  

a desconfiança dos brasileiros nas instituições e representações do país; a autopesquisa dos moti-

vos da desconfiança patológica; a análise de atenuantes e agravantes; as várias interpretações do 

mesmo fato; a versão pessoal autodiscernida dos fatos; as pesquisas sobre as causas das reações 

de desconfiança; a microminoria de intermissivistas; a convivialidade em novas bases cosmoéti-

cas; a conquista do respeito mútuo; os reencontros proexológicos; a necessidade de reciclagens 

pessoais em prol da maxiproéxis grupal; a carga de convivialidade em bases cosmoéticas qualifi-

cando as interrelações maxiproéxicas. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a desconfi-

ança nociva; a falta de sinalética energética e parapsíquica pessoal fomentando os falsos diagnós-

ticos; os traumas retrobiográficos; o assédio extrafísico interconsciencial; a conexão consentida 

com a Baratrosfera; a convivência anticosmoética em retrovidas dificultando a convivialidade 

atual; a recrudescência interseriexológica do temperamento pessoal retardando a convivialidade 

evolutiva; os acertos grupocármicos; a cosmovisão multidimensional turva; a paraperceptibilidade 

incipiente fomentando a desconfiança nociva; as projeções lúcidas autesclarecedoras em prol da 

intercompreensão; a megafraternidade presente nas comunexes evoluídas; o alinhamento dos sen-

timentos pessoais ao fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico das interações interpessoais doentias; o si-

nergismo (nocivo) precipitação-irreflexão; a ausência de sinergismo com o outro; o sinergismo 

nosográfico irracionalidade-impulsividade-agressividade; a ausência do sinergismo autodiscer-

nimento-autevolução; o sinergismo nosográfico dos pensenes apriorísticos; o sinergismo alta-

mente nocivo do grupo coeso quando anticosmoético. 

Principiologia: o princípio da descrença malcompreendido. 

Codigologia: o código de conduta e valores pessoais das retrovidas; o desconhecimento 

teático das regras dos códigos de etiqueta social; a ausência do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a carência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria dos Cursos Intermissi-

vos (CI); a teoria da reciclagem existencial. 

Tecnologia: a técnica de confiar desconfiando. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 

Efeitologia: o efeito halo da desconfiança nociva nas interrelações humanas; o efeito da 

arrogância; o efeito do fechadismo consciencial; o efeito da irritabilidade. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses advindas de recins pessoais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial de perseguições; o ciclo da interprisão grupocár-

mica. 

Enumerologia: a desconfiança nociva entre irmãos; a desconfiança nociva entre ami-

gos; a desconfiança nociva entre casais; a desconfiança nociva entre familiares; a desconfiança 
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nociva entre profissionais; a desconfiança nociva entre cidadãos; a desconfiança nociva entre na-

ções. 

Binomiologia: a falta de vivência do binômio admiração-discordância; o binômio auto-

imperdoamento-heteroperdoamento; o binômio fofoca-preconceito; o binômio confiança relati-

va–desconfiança relativa; o binômio medo-desconfiança; o binômio desconfiança-desesperança; 

o binômio desconfiança-competição; o binômio fé cega–desconfiança nociva. 

Interaciologia: a interação estratégia bélica–desconfiança nociva. 

Crescendologia: o crescendo intersuspeição-interconfiança; o crescendo desconfiança- 

-interdesconfiança; o crescendo autoconfiança-heterentendimento; o crescendo autoconhecimen-

to-autoconfiança-empatia; o crescendo autodefesa energética–autoconfiança–abertismo consci-

encial; o crescendo autodiscernimento aplicado–autoconfiança; o crescendo diálogos sucessi-

vos–confiança mútua; o crescendo respeito-interconfiança-amizade. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio confusão-ressentimento- 

-raiva. 

Polinomiologia: o polinômio medo-insegurança-desconfiança-paranoia. 

Antagonismologia: o antagonismo pensar sobre o mal em si / pensar mal de outrem;  

o antagonismo sinistrose / traforismo; o antagonismo pacifismo / belicismo; o antagonismo auto-

confiança / autodesconfiança; o antagonismo antipatia / empatia; o antagonismo desconfiança 

nociva / intercompreensão assistencial; o antagonismo desconfiança esterilizante / descrença in-

terassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da confiança descrenciológica. 

Politicologia: a pseudodemocracia; o imperialismo; a tiranocracia; a autocracia; as polí-

ticas externas interprisiogênicas (belicismo); a assediocracia predominando na Terra Planeta-Hos-

pital; a premência da conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pela conquista do hábito de não pensar mal de nin-

guém. 

Filiologia: a necessidade da criticofilia cosmoética. 

Fobiologia: o medo de perder o status; o medo de perder o controle; a ideofobia; a xe-

nofobia; a conviviofobia; a conscienciofobia; a evoluciofobia; a reciclofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da autovitimização; a síndrome do 

ostracismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de menosprezar outrem; a mania de achar-se superior aos demais; 

a mania de perseguição geradora de monoideísmo; a mania de fazer muxoxo; a mania de fechar  

a cara. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a convivioteca; a criticoteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca;  

a mentalsomatoteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Autocriticologia; a Confian-

ciologia; a Desconfiometrologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmologia; a Interprisiolo-

gia; a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin difidente; a conscin suspeitante; a consbel paranoica; a conscin 

lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o cabreiro; o cismado; o desconfiado; o escabreado; o ressabiado; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o evoluciente; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o enciclopedista. 

 

Femininologia: a cabreira; a cismada; a desconfiada; a escabreada; a ressabiada; a inter-

missivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a evoluciente; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a enciclopedista. 
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Hominologia: o Homo sapiens pathopensenor; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo 

sapiens psychopathicus; o Homo sapiens crudelis; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesconfiança nociva = o descrédito antievolutivo pontual e breve, 

sem consequências antiproexológicas; megadesconfiança nociva = o descrédito antievolutivo pro-

longado, capaz de minar o interrelacionamento dos compassageiros evolutivos, com impacto anti-

proexológico. 

 

Culturologia: o clima de insegurança na cultura da desconfiança generalizada; a cultu-

ra da autovitimização; a cultura da vingança; a cultura da perseguição; a cultura malévola;  

a cultura do negativismo; a cultura da competição. 

 

Raias. Segundo a Cosmoeticologia, importa ponderar sobre as raias e os limites bem de-

lineados entre os 2 conceitos, expostos em ordem alfabética, a fim de qualificar as posturas coti-

dianas: 

1.  Desconfiança cosmoética: pacífica, empática, profilática, evolutiva, tarística, mega-

fraterna, ortopensênica, traforista, fomentadora da autocientificidade conscienciológica (Descren-

ciologia). 

2.  Desconfiança nociva: belicista, antipática, antiética, antiassistencial, estagnadora, an-

tifraterna, patopensênica, trafarista, incentivadora da competitividade antievolutiva (Parapatolo-

gia). 

 

Caracterologia. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 ca-

racterísticas da conscin mantenedora da desconfiança nociva, a serem superadas, em prol da con-

vivialidade evolutiva: 

01. Apriorismose. 

02. Arrogância. 

03. Belicosidade. 

04. Competitividade. 

05. Insegurança. 

06. Inveja. 

07. Neofobia. 

08. Preconceito. 

09. Raciocínio emocional. 

10. Sinistrose. 

11. Trafarismo. 

12. Visão estreita. 

 

Terapeuticologia. A conquista da autossegurança, a partir das autopesquisas (Experi-

mentologia), das autorreciclagens continuadas (Reciclologia) e do autodesenvolvimento do trinô-

mio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade, torna-se imprescindível à conscin inter-

missivista, com resquícios de desconfiança nociva, consciente das responsabilidades proéxicas 

pessoais e grupais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a desconfiança nociva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02. Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05. Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

06. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07. Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

08. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

09. Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

10. Paradesconfiômetro:  Autovigilanciologia;  Neutro. 

11. Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

12. Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

14. Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  DESCONFIANÇA  NOCIVA  PREJUDICA,  PRIMEIRAMENTE,  
A  CONSCIN  DESCONFIANTE  IMATURA,  IMPONDO  A  OU-

TREM,  DE  MODO  NÃO  MENOS  AGRAVANTE,  OS  EFEITOS  

ANTICOSMOÉTICOS  DA  PATOPENSENIDADE  INTOXICANTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém desconfiança nociva perante os 

compassageiros evolutivos? Em qual nível de gravidade e incidência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 495. 

 

D. D. 
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D E S C O N S T R U Ç Ã O    D A    A U T O I M A G E M    I D E A L I Z A D A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desconstrução da autoimagem idealizada é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, desfazer, ajustar, alinhar, modular, perfilar, retificar ou readequar a autoper-

cepção distorcida, através da autopesquisa e do autenfrentamento franco, eliminando os mecanis-

mos de defesa do ego (MDEs) em prol do alcance da visão autêntica da própria realidade consci-

encial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo cons-

trução deriva também do idioma Latim, constructio, “ato; modo; efeito ou arte de construir”. Sur-

giu no Século XVI. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo imagem deriva do idioma Latim, imago, “representação de um objeto”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra idealizar vem do idioma Francês, idéaliser, “revestir de um 

caráter ideal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Destruição da autoimagem idealizada. 2.  Desconstrução da autoima-

gem ilusória. 3.  Desconstrução da imagem pessoal fantasiosa. 4.  Ajustamento da imagem pesso-

al idealizada. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da autoimagem platônica. 2.  Preservação da autoima-

gem idealizada. 3.  Construção da imagem pessoal idealizada. 4.  Sustentação da imagem pessoal 

idealizada. 

Estrangeirismologia: o self upgrade cosmoético; o update da autopercepção; o descorti-

namento do background pensênico; o turning point da autoidealização; a reconstrução do modus 

operandi; a valorização da sprezzatura; o desprestígio do status quo; a abertura ao feedback;  

o face to face consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoima-

gem: projeção superegoica. Autocorromper-se: acobertar sombras. Perspectivas também en-

ganam. Quem finge, engana-se. 

Coloquiologia: – o ato de sentir-se o rei da cocada preta; a pretensão de estar com a bo-

la toda; o ato de sentir-se em cima do salto alto. 

Citaciologia: – “Torna-te quem tu és” (Friedrich Nietzsche, 1844–1900). “Quem olha 

para fora, sonha; quem olha para dentro, desperta” (Carl Gustav Jung, 1875–1971). “Os homens 

erram, os grandes homens confessam que erram” (Voltaire, 1694–1778). 

Proverbiologia: – Se os olhos não veem, o coração não sente. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autenfrentamento. A maioria das pessoas não se autenfrenta em função do egoís-

mo, do orgulho ou da vaidade”. 

2.  “Autocriticidade. Quem evita as abordagens à criticidade tem algum cômodo fe-

chado na estrutura do microuniverso consciencial do qual somente a própria consciência tem  

a chave”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade; o holopensene pessoal da cora-

gem recicladora; o holopensene da superação do orgulho; o holopensene do autoconhecimento in-

tegral; o holopensene da holomaturidade; o holopensene da autossuperação evolutiva; o holopen-
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sene da vulnerabilidade assediadora; a desorganização pensênica; os pensenes autoindulgentes; os 

pensenes autocorruptores; os patopensenes; a patopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a eliminação dos bagu-

lhos pensênicos; a reestruturação pensênica; a superação da autopensenização imatura; os autocri-

ticopensenes; a autocriticopensenidade cosmoética; a autopensenidade autêntica; o refazimento 

homeostático da fôrma autopensênica. 

 

Fatologia: a desconstrução da autoimagem idealizada; a readequação do acobertamento 

intraconsciencial conveniente; o ajuste da distorção da autopercepção; a retificação da autocamu-

flagem da personalidade; a superação da proteção egoica inconsciente; a eliminação da autocor-

rupção egocêntrica; a correção do autengodo resguardador; a construção da identidade na infân-

cia; o condicionamento do meio reprimindo características consideradas inaceitáveis socialmente; 

o medo da rejeição; a vergonha dos próprios trafares; o autocultamento anticosmoético; o excesso 

de autocrítica e autocobrança; a aversão às incertezas e exposições emocionais; a autoculpa ad-

vinda da necessidade de perfeição; a autovitimização; a fuga do autenfrentamento; o infantilismo; 

as crenças limitantes; a divisão da personalidade; a negação dos instintos sombrios; as máscaras 

sociais; as armaduras para manter os outros à distância segura; a vida dupla e de aparências refor-

çando as fissuras da personalidade; o autorreflexo distorcido; a ignorância voluntária dos aspectos 

obscuros; o esquecimento conveniente do erro; a arrogância enquanto mecanismo de defesa do 

ego; o protecionismo da autoimagem confundido com timidez; a postura defensiva; a hipocrisia 

em relação aos próprios hábitos; o discurso controverso; a instabilidade emocional perante críti-

cas; a falsa modéstia; a necessidade de aplauso; a aversão à tares; o ar de superioridade; a inveja 

velada; a visão trafarista do outro refletindo as próprias insatisfações; a agressividade; a manuten-

ção da ilusão; a admissão da necessidade de ajuda; o encontro com a própria vulnerabilidade;  

a autaceitação como moduladora inicial da autopercepção; a busca pela origem dos padrões de 

comportamento; a revisão dos valores; o esforço consciente para mudar; o reconhecimento  

e a convivência pacífica com determinadas limitações; a diminuição do conflito íntimo; o autoco-

nhecimento permitindo acolher e valorizar heterocríticas; a autopacificação íntima; a aceitação  

e perdão do comportamento do grupocarma; a melhora visível da convivência familiar; a fala in-

certa com o objetivo de aprendizado; a ousadia em aparecer; a aceitação do erro como parte im-

portante do crescimento; a coragem de se expor; o reconhecimento autêntico dos trafores e trafa-

res; o abertismo aos desafios; a assunção da responsabilidade da autorreciclagem; a autoridade 

moral; o reconhecimento da proéxis como oportunidade da desconstrução da autoimagem; o sen-

timento de gratidão; a valorização da satisfação íntima em relação aos ganhos evolutivos; o desejo 

de se autopesquisar; a autanálise egoica libertária; a busca continuada por novas reciclagens;  

a superação da insinceridade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a predominância patológica do cardiochacra (descontrole emocio-

nal) e sexochacra (dominação do outro) na autoimagem idealizada; a predominância homeostática 

dos chacras superiores na autoimagem realista; as autoomissões deficitárias expostas multidimen-

sionalmente; os heterassédios acusatórios proporcionando o desmoronamento da autoimagem;  

a conexão com o amparador extrafísico dificultando o protecionismo egoico; o trabalho do ampa-

ro extrafísico na assistência; os dramas paradidáticos; as projeções conscientes vexaminosas es-

clarecedoras; os assédios extrafísicos oriundos do conflito íntimo; o assédio extrafísico advindo 

do perfeccionismo; o auto e heteracolhimento multidimensional a partir da autoimagem realista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autoproteção-autoisolamento-inadequação-so-

frimento; o sinergismo repressor religião-máscara-hipocrisia-julgamento; o sinergismo regressi-

vo insegurança-armadura; o sinergismo cosmoético autopesquisa-autodiagnóstico-autossupera-
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ção; o sinergismo evolutivo autoconhecimento-autexposição-autocrescimento; o sinergismo positi-

vo ousadia-experiência; o sinergismo assistência–transparência consciencial; o sinergismo am-

parador-amparando depois de ajustada a autoimagem. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da evolução inter-

consciencial; o princípio da primazia da autorrealidade perante a autoilusão; o princípio da au-

toincorruptibilidade; o princípio da autocoerência; o princípio da autorresponsabilidade; o prin-

cípio do autenfrentamento; o princípio da interassistência; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de quem não deve não teme; o princípio filosófico antigo da coragem para mu-

dar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de conduta de cada 

Sociedade. 

Teoriologia: a teoria da criticidade sadia; a teoria junguiana das máscaras sociais;  

a teoria freudiana da repressão; as teorias psicanalíticas da negação e transferência; a teoria  

e a prática do autenfrentamento cosmoético; a teoria da inteligência evolutiva (IE); as teorias do 

comportamento. 

Tecnologia: a técnica da impactoterapia; a técnica dos balanços existenciais, a técnica 

do brainstorming; as técnicas conscienciométricas; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da vi-

são traforista; a técnica de se ver de fora do contexto; a técnica de não se justificar; a técnica da 

autexposição voluntária; a técnica do passo a passo; a técnica da autorganização evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico impulsionador das reciclagens in-

traconscienciais, através das autexposições cosmoéticas, interassistências esclarecedoras e feed-

backs incentivadores às mudanças. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

ciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colé-

gio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Psicólogos; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da admissão de megatrafares; o efeito dominó da re-

ciclagem intraconsciencial; o efeito da auto e heterocriticidade homeostática; o efeito de ressig-

nificar o passado; o efeito de viver melhor com o grupocarma; o efeito recompensador do autes-

forço; o efeito de não se comparar com outras pessoas; o efeito de reconhecer a própria realida-

de consciencial; o efeito de não precisar provar nada a ninguém. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autopercepção autêntica; as neossinap-

ses geradas pela desconstrução e reconstrução cosmoética de valores, antes profundamente en-

raizados; as neossinapses geradas pela autexposição; as neossinapses advindas do erro e acerto; 

as neossinapses inspiradas pelo amparador extrafísico; as neossinapses geradas pelo choque de 

realidade. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo autorreflexão-autovalorização-neofilia; o ciclo autovivência pa-

rapsíquica–impactoterapia; o ciclo autoconhecimento- autocriticidade; o ciclo autocognição-auto-

coerência-autenticidade. 

Enumerologia: a retificação da autoimagem platônica; a retificação da autoimagem dis-

torcida; a retificação da autoimagem dissimulada; a retificação da autoimagem mascarada; a reti-

ficação da autoimagem protegida; a retificação da autoimagem vitimizada; a retificação da auto-

imagem inautêntica. 

Binomiologia: o binômio autorreconhecimento-autorresignificação; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio autestima cosmoética–tares eficiente; o binômio autoimperdoador- 

-heteroperdoador; o binômio necessidade de admiração–vergonha das imperfeições; o binômio 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12559 

falta de empatia–insatisfação consigo mesmo; o binômio megalomania-mediocridade; o binômio 

falar menos–agir mais. 

Interaciologia: a interação autoconceito-autestima-autoimagem; a interação heterassis-

tência-autassistência; a interação heteroconhecimento-autoconhecimento; a interação autoculpa- 

-autoindulgência; a interação decepção-inspiração; a interação rótulos–papéis sociais; a intera-

ção entre os egos pessoais nas diferentes existências. 

Crescendologia: o crescendo admissão da imagem pessoal idealizada–desconforto–supe-

ração–liberdade; o crescendo desdramatização-atualização-satisfação; o crescendo recéxis-recin; 

o crescendo autopensenidade patológica–autopensenidade sadia; o crescendo recebimento-retri-

buição; o crescendo conflito íntimo–autodesassédio; o crescendo vida sem sentido–vida com sen-

tido. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-escrita-ação; o trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o trinômio autopesquisa-teática-aprendizado; o trinômio paragenéti-

ca-genética-mesologia; o trinômio vaidade-poder-sucesso; o trinômio autexposição-risco-evolução; 

o trinômio vitimização-vergonha-gratidão. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico baixa autestima–postura defensiva–arrogân-

cia–competitividade. 

Antagonismologia: o antagonismo prepotência / competência; o antagonismo reconhe-

cimento íntimo / reconhecimento alheio; o antagonismo personalismo / universalismo; o antago-

nismo apego / desapego; o antagonismo autengano / autenticidade; o antagonismo crítica destru-

tiva / crítica construtiva; o antagonismo insegurança / segurança; o antagonismo rejeição / acei-

tação; o antagonismo desejo / necessidade; o antagonismo imaturidade / maturidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a arrogância mascarar o sentimento de insegurança;  

o paradoxo de o orgulho poder explicitar complexo de inferioridade; o paradoxo de a ideia de 

grandeza poder representar medo da humilhação. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a congniciocracia; 

a democracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a autocracia; a meri-

tocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito aplicada aos esforços pessoais; a lei do maior esforço 

no autenfrentamento. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia;  

a autenfrentamentofilia; a recinofilia; a autocriticofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a inte-

lectofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia; a criticofobia; a recexofobia; a autopesquisofobia; 

a glossofobia; a cacorrafiofobia; a catagelofobia; a humilhofobia; a metatesiofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da vitimização; a profilaxia da síndrome 

do estrangeiro (SEST); a prevenção da síndrome de burnout; o tratamento da síndrome de Mün-

chhausen; a suplantação da síndrome do histrionismo; o triunfo sobre a síndrome da personalida-

de narcisista; o soprepujamento da síndrome de borderline; a renovação da síndrome de Gabri-

ela. 

Maniologia: a egomania; a religiomania; a mania de culpar o outro; a mania de se com-

parar; a mania de idealizar o passado; a mania de temer o futuro. 

Mitologia: o mito grego de Narciso; o mito literário de Henry Jekyll e Mr. Hyde; o mito 

da perfeição; o mito da superioridade; o mito da capa da invisibilidade multidimensional; o mito 

da maquiagem social; o mito da evolução sem autocrítica. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca; a interassistenciote-

ca; a psicologoteca; a sociologicoteca; a filosofoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Priorologia; a Egologia; a Recexologia; a Conviviologia;  

a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Antropologia; a Psicologia; a Filosofia; 

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin superior; a conscin autopacificada; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; o ser interassistencial; a conscin empática; a conscin sábia; a conscin autêntica. 

 

Masculinologia: o narcisista; o orgulhoso; o melindroso; o arrogante; o vaidoso; o fala-

cioso; o autoindulgente; o heterocrítico; o autodecisor; o autorreeducador; o reciclante existencial; 

o agente retrocognitor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o atacadista 

consciencial; o completista; o comunicólogo, o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o cons-

cienciômetra; o exemplarista; o tenepessista; o projetor consciente; o autopesquisador; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário da Conscienciologia; o docente 

de Conscienciologia; o interassistente; o evoluciente; o epicon lúcido; o parapercepciologista;  

o compassageiro evolutivo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a narcisista; a orgulhosa; a melindrosa; a arrogante; a vaidosa; a falacio-

sa; a autoindulgente; a heterocrítica; a autodecisora; a autorreeducadora; a reciclante existencial;  

a agente retrocognitora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a atacadista 

consciencial; a completista; a comunicóloga, a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a consci-

enciômetra; a exemplarista; a tenepessista; a projetora consciente; a autopesquisadora; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária da Conscienciologia; a docente de 

Conscienciologia; a interassistente; a evoluciente; a epicon lúcida; a parapercepciologista; a com-

passageira evolutiva; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

incohaerens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens intermis-

sivista; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desconstrução da autoimagem idealizada parcial = a percepção e recicla-

gem íntima de trafares superficiais, mais fáceis de a conscin admitir, resultando na visão realista 

de determinado aspecto pessoal; desconstrução da autoimagem idealizada integral = a admissão  

e autenfrentamento de todos os trafares pessoais observados na autopesquisa, resultando na auto-

percepção mais próxima da realidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura patológica das celebridades; a cultura das mídias sociais sem 

controle; a cultura comercial dos reality shows; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Au-

tocriticologia; a cultura do autenfrentamento; a cultura da autolibertação. 

 

Lucidologia. O despertamento para posturas de manutenção da autoimagem idealizada  

é parte do processo para a respectiva desconstrução. 

Caracterologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

34 posturas de manutenção da autoimagem idealizada a serem consideradas pela conscin motiva-

da em desconstruí-la: 

01.  Acriticidade. 

02.  Autoconflito. 

03.  Aversão à heterocrítica. 

04.  Baixa autestima. 

05.  Comparação. 

06.  Competição. 

07.  Controle. 
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08.  Convicção. 

09.  Dependência. 

10.  Desamparo. 

11.  Descontrole emocional. 

12.  Desmotivação. 

13.  Egoísmo. 

14.  Emocionalismo. 

15.  Empáfia. 

16.  Esquiva. 

17.  Falsa modéstia. 

18.  Heteroculpa. 

19.  Imaturidade. 

20.  Implicância. 

21.  Inadequação. 

22.  Incoerência. 

23.  Inconvivialidade. 

24.  Intransigência. 

25.  Isolamento. 

26.  Medo do fracasso. 

27.  Melindre. 

28.  Necessidade de aprovação. 

29.  Perfeccionismo. 

30.  Petulância. 

31.  Recompensa imediata. 

32.  Segredo. 

33.  Teimosia. 

34.  Timidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desconstrução da autoimagem idealizada, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

03.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

05.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  orgulho:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

09.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 

11.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

12.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 
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A  DESCONSTRUÇÃO  DA  AUTOIMAGEM  IDEALIZADA  É  ATO  

PRIORITÁRIO  E  INTRANSFERÍVEL  À  CONSCIN  INTERESSA-
DA  NA  VISÃO  HONESTA  DE  SI  MESMA,  VISANDO  O  AL-
CANCE  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou se a forma como se enxerga é diferente 

da realidade pessoal? Já consegue abrir mão dos mecanismos de defesa do ego para o autenfrenta-

mento franco? 
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D E S C O N S T R U Ç Ã O    D A    I D E N T I D A D E    AN T I A S S I S T E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desconstrução da identidade antiassistencial é o processo gradual e pau-

latino de dissolução, desmembramento, demolição ou destruição cosmoética da inconvivialidade 

crassa alicerçada nas autocrenças, nos autoconceitos e nos valores anacrônicos estagnadores da 

evolução consciencial, por meio de recéxis e recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vo-

cábulo construção deriva também do idioma Latim, constructio, “ato, modo, efeito ou arte de 

construir”. Surgiu no Século XVI. O termo identidade procede do mesmo idioma Latim, identi-

tas, “identidade”, e este de idem, “o mesmo”. Apareceu no Século XVII. O segundo prefixo anti 

deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. A palavra assistência vem do 

idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assiste-

re ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; compa-

recer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Dissolução da personalidade antiassistencial. 2.  Desfazimento da 

identidade desassistencial. 3.  Desenredamento da identidade antiassistencial. 

Neología. As 3 expressões compostas desconstrução da identidade antiassistencial, des-

construção básica da identidade antiassistencial e desconstrução avançada da identidade antias-

sistencial são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assunção da identidade assistencial. 2.  Construção da identidade 

assistencial. 

Estrangeirismologia: o refresh consciencial; o turning point da consciência lúcida;  

o contato face-to-face com as parapatologias da Baratrosfera; o rapport como ferramenta assis-

tencial; os insights autevolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pré-Intermissiologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Assistente. A consciência assistente precisa ampliar constantemente, ao máximo,  

o seu acervo de potenciais. O cântaro só dá o que tem”. 

2.  “Misantropo. Misantropo: o antiassistente”. 

3.  “Pré-intermissão. Pergunte a você mesmo: – “Quais os megatrafares que me impe-

dem de ser líder interassistencial hoje?”” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a desconstrução do holopensene pessoal antiassistencial; a dissolução do 

holopensene pessoal rígido; a mudança do holopensene pessoal agressivo para o acolhedor; o ho-

lopensene pessoal antiegocêntrico; o autodiagnóstico do holopensene pessoal refratário ao ampa-

ro; a conscienciometria do holopensene pessoal; a reciclagem do holopensene pessoal de fecha-

dismo; o abertismo holopensênico; o holopensene pessoal recinofílico; a integração ao holopense-

ne da interassistencialidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; o poder aglutinador do holopensene pessoal da Conviviologia Cosmoé-

tica. 

 

Fatologia: a desconstrução da identidade antiassistencial; a autopesquisa a respeito das 

tendências do próprio temperamento; o ato de abrir mão de posicionamentos egoicos; a demolição 

das autocrenças restritivas; a interassistencialidade comprometida pela falta de empatia; o precon-
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ceito; a religiosidade; o belicismo; os talentos subaproveitados; a automimese existencial; a ma-

nutenção da identidade antirreciclogênica; o reconhecimento da necessidade de mudar; o posicio-

namento de “mudar ou mudar”; o cuidado para não errar por esbanjamento de potencialidades  

e polivalência; a assunção dos trafares; o autoconhecimento; a ausência de reclamações para si;  

o sobrepairamento; a desconstrução cognitiva; a eliminação dos resquícios da soberba; a vergo-

nha na cara; a análise das carências pessoais; as recins inadiáveis; as providências inteligentes 

embasadas nos resultados da autoconscienciometria; o planejamento de recins e recéxis; o mapea-

mento das autoignorâncias; a autorreflexão sobre as interatividades; a superação da autovitimiza-

ção; a anulação do egão; a assunção de papel assistencial; o autempoderamento pelos trafores;  

a desestagnação evolutiva; as escolhas lúcidas; a aceleração da assistencialidade; a aquisição de 

novos hábitos saudáveis; a disciplina na manutenção das recins; os autesforços consolidando as 

recins; a autassistência alavancando a heterassistência; a metabolização das renovações; a força 

haurida das reciclagens; os cursos Reciclagem das Posturas Monárquicas, Reciclagem das Postu-

ras Artísticas, Reciclagem da Pensenidade Religiosa e Reciclagem do Temperamento Belicista 

realizados pelo Centro de Altos Estudos de Conscienciologia (CEAEC); as dinâmicas parapsíqui-

cas; o senso de responsabilidade do intermissivista; a retributividade; a intrepidez assistencial;  

a visão de conjunto; o planejamento de longo alcance; o reconhecimento dos aportes recebidos;  

a escrita vincando neoposicionamentos; a generosidade; o senso de responsabilidade para com 

aqueles deixados “para trás”; o papel de conscin atratora dos ex-liderados e ex-companheiros ago-

ra ressomados; o espaço mental para reflexão sobre a Pré-Intermissiologia; a liderança interassis-

tencial; a neocompreensão da Conscienciologia a partir da ótica do trabalho a ser realizado após  

a dessoma; o foco na assistência ao grupocarma; a autorresponsabilidade inata do intermissivista; 

as conexões afetivas possibilitando a assistência; a autossuperação desencadeando maiores res-

ponsabilidades evolutivas; a autoliderança; a condição da consciência interassistencial atratora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa ener-

gética nas múltiplas dimensões de manifestação da consciência; o EV como ferramenta de poten-

cialização da lucidez extrafísica; a análise da desenvoltura energoparapsíquica; a identificação de 

minúcias do autoparapsiquismo; a discriminação de assimilações energéticas; o investimento no 

desenvolvimento da desassim efetiva; as experiências energoparapsíquicas endossando as recins 

realizadas; a autolucidez da consciencialidade integral; o bom uso das informações coletadas atra-

vés do parapsiquismo; a interlocução extrafísica; o neoposicionamento perante consciexes do pas-

sado multimilenar pessoal; a assistência grupocármica multidimensional; o contato com amparo 

pararreurbanológico ao conectar-se à identidade assistencial; os resgatexes na Baratrosfera alinha-

dos às recins; os compromissos assumidos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o início 

da assistência técnica diária com a aplicação da tarefa energética pessoal (tenepes); os campos 

bioenergéticos dos cursos conscienciológicos tal qual ambiente de reencontros multimilenares 

promovendo impactoterapia e choque de realidade; as recins exemplificando determinados escla-

recimentos aos bolsões extrafísicos estagnados; a conexão com a reurbanização extrafísica pela 

afinidade assistencial; a projetabilidade lúcida (PL); as experiências extracorpóreas como treino 

assistencial para a próxima intermissão; o esbregue evolutivo intermissivo; a qualificação da 

aglutinação multidimensional através da assunção de identidade assistencial; o impacto da escrita 

na assistência em múltiplas dimensões; o foco prioritário na consecução da megagescon e do 

completismo na proéxis; o aumento do autodiscernimento parapsíquico; o uso da inteligência 

evolutiva (IE); os parafenômenos orientando a autopesquisa; a neodirectrix intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reconstrução consciencial–dinamismo evolutivo; o si-

nergismo reeducar-reaprender; o sinergismo autopesquisa-reciclagens; o sinergismo autentici-

dade-autorretratação; o sinergismo proexológico aportes-retribuição; o sinergismo responsabili-

dade-liderança. 
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Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades evoluti-

vas pessoais. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria dos Cursos 

Intermissivos; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da aceleração da evolução pessoal; 

a teoria conscienciológica do traforismo; a teoria da ação cooperativa; a teoria da força presen-

cial exemplarista; a teoria da identidade extra; a teoria da minipeça do maximecanismo na evo-

lução grupal. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas de autopesquisa; a técnica da 

conscin–cobaia; a técnica de priorização de recins; as técnicas autoconsciencioterápicas; a téc-

nica da construção-desconstrução-reconstrução de si mesmo; a técnica da madrugada; a técnica 

de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da tenepes; as técnicas argumentativas; a técnica do 

espelhamento; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: as recins realizadas dentro do voluntariado alinhado à proéxis pessoal 

e grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; a análise do labcon 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Intermissiolo-

gia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia; o Colégio Invisível da Pré-Intermissiologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção dos erros do passado; os efeitos do retroego anacrôni-

co; o efeito das priorizações evolutivas; o efeito de pensar grande; o efeito das recins na expan-

são da interassistência; os efeitos pró-evolutivos das desconstruções autoconscientes; o efeito do 

posicionamento de abrir mão da zona de conforto patológico; o efeito da expansão mentalsomá-

tica. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no estudo e reflexão sobre a Pré-Inter-

missiologia; as neossinapses decorrentes das desconstruções de crenças pessoais. 

Ciclologia: o ciclo desconstrução-reconstrução; o ciclo recéxis-recin; o ciclo de ressar-

cimento; o ciclo das crises de crescimento. 

Enumerologia: a superação da identidade belicista; a erradicação da identidade monár-

quica; a reciclagem da identidade mística; a eliminação da identidade religiosa; a extinção da 

identidade pusilânime; a ultrapassagem da identidade artística; o descarte da identidade materia-

lista. A identidade consciencial; a identidade tenepessista; a identidade docente; a identidade epi-

cêntrica; a identidade tarística; a identidade grafopensênica; a identidade despertológica. 

Binomiologia: o binômio lições-cláusulas intermissivas; o binômio inteligência evoluti-

va–alinhamento proexológico; o binômio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o binô-

mio invéxis-recin; o binômio autoliderança-heteroliderança; o binômio admiração-discordância; 

o binômio boa intenção–autodiscernimento. 

Interaciologia: a interação autocrenças-autoconflitos; a interação dos mecanismos de 

defesa anacrônicos protegendo a si mesmos. 

Crescendologia: o crescendo de lucidez; o crescendo da interassistencialidade; o cres-

cendo autodesassédio-heterodesassédio; o crescendo autassistência-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio aportes-gratidão-retribuição; o trinômio metas evolutivas– 

–recins–assistencialidade; o trinômio assistente-assistido-amparador; o trinômio pacificação ín-

tima–anticonflitividade–qualificação assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio autodesassédio-autodescrença-autassistência-exemplaris-

mo-retribuição; o polinômio autopesquisa-conscienciometria-autolucidez-desassombro-autosse-

gurança. 
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Antagonismologia: o antagonismo reciclogenia / autocorrupção; o antagonismo pré- 

-Curso Intermissivo / pós-Curso Intermissivo; o antagonismo consciência cobradora / consciên-

cia doadora; o antagonismo assistente amador / assistente profissional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o movimento centrípeto de autanálise alavancar o movi-

mento centrífugo de interassistencialidade; o paradoxo de a conscin, restringida pelo soma  

e contingências intrafísicas, planificar a vida atual para ser consciex líder interassistencial; a re-

gra conscienciológica do paradoxo de entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altruísmo). 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do exemplarismo pessoal; a lei do maior esforço 

aplicada à interassistencialidade; a lei da interdependência. 

Filiologia: a traforofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a autoconscienciometro-

filia; a reciclofilia; a interassistenciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação da autopesquisofobia; o descarte da tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela; a reciclagem da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB); o descarte da síndrome de Peter Pan; a desconstrução da sín-

drome da mediocrização consciencial; a autocura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o en-

frentamento da síndrome da autossubestimação; a dissolução da síndrome do ostracismo (SO). 

Maniologia: a egomania; a mania de santificação; a mania de empurrar com a barriga; 

a eliminação dos resquícios da megalomania. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da imutabilidade consciencial. 

Holotecologia: a convivioteca; a belicosoteca; a apriorismoteca; a parapsicoteca; a as-

sistencioteca; a cosmoeticoteca; a autocriticoteca; a evolucioteca; a recinoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Recexologia; a Pré-Intermissiologia; a Con-

viviologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Invexologia; a Evolucio-

logia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapi-

ens evolutivus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 
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interassistentialis; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

teaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desconstrução básica da identidade antiassistencial = aquela característi-

ca da conscin empenhada na autopesquisa e superação dos trafares do egoísmo; desconstrução 

avançada da identidade antiassistencial = aquela característica da conscin reciclante, empenhada 

na consolidação do neoego em prol da tares. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação; a cultura da autorresponsabilidade; a cul-

tura da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desconstrução da identidade antiassistencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Ciclo  desconstrução–reconstrução  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

02.  Gratidão  reciclogênica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

04.  Incoerência  antiassistencial:  Conviviologia;  Nosográfico. 

05.  Liderança  inevitável:  Liderologia;  Neutro. 

06.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

08.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

10.  Pré-Intermissiologia  na  África:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  DESCONSTRUÇÃO  DA  IDENTIDADE  ANTIASSISTENCIAL  

É  PROCESSO  CATALISADOR  EVOLUTIVO  EMBASADO   
NA  AUTODESCRENCIOLOGIA  E  AUTODISCERNIMENTO-
LOGIA  VISANDO  ADENTRAR  A  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou as autocrenças restringidoras da assis-

tencialidade pessoal? Já identificou as reciclagens prioritárias para alcançar a condição de assis-

tente da tares? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 47 e 135. 
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2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 95, 177, 704 e 706. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 137  

e 1.348. 

 

C. A. E. 
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D E S C O N S T R U Ç Ã O    D O    M I T O    D A    P E R F E I Ç Ã O  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desconstrução do mito da perfeição é o ato, ação ou processo gradativo 

de dissolução cosmoética do conjunto de ideais, crenças, convicções, posturas, condutas, compor-

tamentos e reações da conscin inflexível, homem ou mulher, quanto à ilusão de absoluta irretoca-

bilidade das realidades e pararrealidades, por meio da autopesquisa e autenfrentamento, deixando 

de exigir de si e dos outros a adequação a expectativas irreais e inatingíveis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo constru-

ção deriva também do idioma Latim, constructio, “ato; modo; efeito ou arte de construir”. Surgiu 

no Século XVI. O termo mito procede do mesmo idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; 

história”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula, relato; discurso; palavra”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra perfeição provém igualmente do idioma Latim, perfectio, “perfeição; comple-

mento; remate”, de perfectus, particípio passado de perficere, “fazer inteiramente; acabar; termi-

nar; perfazer; fabricar; aperfeiçoar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Superação do mito da perfeição. 2.  Eliminação do mito da perfeição. 

Neologia. As duas expressões compostas minidesconstrução do mito da perfeição e ma-

xidesconstrução do mito da perfeição são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Exaltação do mito da perfeição. 2.  Valorização do perfeccionismo. 

Estrangeirismologia: a open mind; o breakthrough mentalsomático; o upgrade pessoal; 

o turning point autevolutivo; o insight providencial; a avant-garde ideativa; o acid test recinoló-

gico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Perfeição é uto-

pia. Inexiste perfeição absoluta. Mito: idiotismo cultural. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Antes feito do que perfeito.  

O ótimo é inimigo do bom. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Perfeccionismo. O perfeccionista geralmente é piradão, cliente da Psiquiatria.  

O equilíbrio do autodiscernimento não está presente no Perfeccionismo. Existem miríades de ilu-

sões nos excessos humanos vivenciados com boa intenção sem discernimento. Vale a pena frisar: 

detalhismo não é perfeccionismo”. 

2.  “Perfectibilidade. A perfeição absoluta não existe, portanto, não existe algo que 

não necessite de retoque, tudo pode ser aperfeiçoado”. 

3.  “Perfeição. Se a evolução consciencial é contínua e interminável, a perfeição absolu-

ta é impraticável”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal 

da reciclagem intraconsciencial; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a eliminação da rigi-

dez pensênica. 

 

Fatologia: a desconstrução da autoimagem idealizada; a autolibertação da opinião públi-

ca; a autodeslavagem cerebral; o apreço pelo senso crítico; as associações de ideias reciclogêni-
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cas; os prejuízos milenares das mitificações e do fabulário ultrapassado; os folclores e resíduos 

mitológicos gerando e mantendo estagnação evolutiva; as ideias fossilizadas; a baixa autestima;  

o acanhamento, a inibição, o autotolhimento; a timidez; a procrastinação; o retraimento e a fuga 

de responsabilidades em função do medo do ridículo; a sensação íntima de não ser suficientemen-

te adequada, inteligente, bela, bonita, atraente, competente e excelente; a insatisfação permanente 

com o reflexo no espelho; a vigorexia; a vaidade excessiva; o uso desmedido do Photoshop;  

o abuso das cirurgias estéticas e do botox; o excesso de maquilagem em busca da beleza perfeita; 

o sentimento de inadequação gerando o desejo insaciável de comprar, acumular e ostentar; a ne-

cessidade obsessiva de alto desempenho; a busca incansável pelo tão almejado padrão de excelên-

cia; a representação de papéis para ter aceitação; a compulsão em agradar; a competição pela ad-

miração; a obediência servil; a crença de considerar o sucesso a resolução de insatisfações inter-

nas; o dispêndio de tempo e energia para sustentação da imagem de santidade; o descarte das irra-

cionalidades e das tolices relativas à canonização; a supressão da necessidade de aplausos e hete-

rorreconhecimento; a ultrapassagem dos gargalos intelectivos; o “desengavetamento” das ideias 

grafadas; as verpons; a imperfectividade humana; o antiperfeccionismo; a antiprocrastinação; o au-

tenfrentamento da reprovação; o crescimento a partir das heterocríticas destrutivas e construtivas; 

a conduta cosmoética; a tarefa do esclarecimento evidenciando limites assistenciais; a desdra-

matização do erro; o aprendizado com as tentativas; a superação do medo do fracasso; a anulação 

da gurulatria; a desrepressão consciencial; os autesforços; a exaustividade; a atualização ideativa; 

o descarte das idealizações; a autoconsciencioterapia; as prioridades evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ampliando a autonomia consciencial; as autorretrocognições sadias 

permitindo a libertação de grilhões religiosos de retrovidas; a desrepressão parapsíquica; o hete-

rassédio de origem extrafísica reforçando a autocobrança excessiva; o amparo de função auxilian-

do as reciclagens pessoais; a projetabilidade lúcida (PL) reciclogênica antimitológica; os parapsi-

codramas educativos; as extrapolações parapsíquisicas evidenciando a pararrealidade; o acopla-

mento com os amparadores extrafísicos facultando melhorar e ampliar a autaceitação e a força 

presencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perfeccionismo-improdutividade; o sinergismo autocríti-

ca-autorreflexão; o sinergismo dos trafores para superação dos trafares; o sinergismo desdra-

matizações–reciclagens evolutivas; o sinergismo abertismo-amparabilidade; o sinergismo autos-

sinceridade-autorreciclagens; o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da Cosmoética Destrutiva;  

o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio popular de a pressa ser inimiga da perfeição; o princípio de não postergar os 

afazeres; o princípio de duvidar das próprias certezas. 

Codigologia: a inclusão de cláusulas descrenciológicas e realistas no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica do detalhismo; a técnica 

da impactoterapia; a técnica do autenfrentamento do malestar; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autex-

perimentologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológi-

co da Reeducaciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisivel da Pensenologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses antimitológicas. 

Ciclologia: o fim do ciclo das imaturidades. 

Enumerologia: o abandono da ilusão da perfeição humana; o abandono da ilusão da 

perfeição estética; o abandono da ilusão da santidade religiosa; o abandono da ilusão de ser pos-

sível agradar a todos; o abandono da ilusão da convivialidade isenta de discordâncias; o abando-

no da ilusão da família sem problemas; o abandono da ilusão da existência da verdade absoluta. 

Binomiologia: o binômio patológico perfeição-santificação; o binômio autesforço-au-

tossuperação; o binômio autenfrentamento-autevolução; o binômio reflexão-reelaboração; o bi-

nômio perfeccionismo-ansiedade; o binômio prática-aperfeiçoamento; o binômio admiração-dis-

cordância. 

Interaciologia: a interação mito-falácia; a interação desconstrução-renovação; a inte-

ração racionalidade–inteligência evolutiva; a interação ponto crítico–viragem evolutiva; a inte-

ração crise de crescimento–necessidade de autorreciclagem; a interação motivação-reciclagem; 

a interação organização-método-evolução. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio perfeccionismo–estafa física–estafa mental; o trinômio wor-

kaholism-burnout-karoshi; o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o tri-

nômio autocrítica-autocosmoética-autodesassédio; o trinômio diagnóstico-terapêutica-remissão; 

o trinômio automimese dispensável–recéxis–recin; o trinômio neoexigências–retroposturas–cri-

ses de crescimento; o trinômio Curso Intermissivo (CI)–reciclagens–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio ambições-metas-expectativas-frustrações-desapontamen-

tos; o polinômio perfeccionismo–inflexibilidade–autassédio–autocobrança excessiva; o polinô-

mio desconstrução-destruição-reconstrução-substituição; o polinômio consciencioterápico auto-

investigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio antiperfeccionismo- 

-racionalidade-produtividade-evolutividade; o polinômio competências–realizações–reforço po-

sitivo–autestima sadia; o polinômio rigor-exatidão-detalhismo-autesforço-incorruptibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fantasia / realidade; o antagonismo mundo real  

/ mundo imaginário; o antagonismo perfeccionismo / detalhismo; o antagonismo autesforço  

/ acomodação; o antagonismo perfeccionismo / pragmatismo; o antagonismo dogmatismo religi-

oso / autopesquisa conscienciológica; o antagonismo loc interno / loc externo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência hipercrítica perder os parâmetros críticos; 

o paradoxo da necessidade de demonstração externa de eficiência buscando aliviar o sentimento 

interno de incompetência; o paradoxo da constante atitude exterior de busca da perfeição visan-

do mascarar a luta interior contra sentimentos de inferioridade; o paradoxo da necessidade de 

olhos de terceiros para conseguir enxergar estar saindo-se bem; o paradoxo de o perfeccionismo 

conduzir à imperfeição. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à holomaturescência consciencial. 

Filiologia: a cognofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia;  

a criticofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: o descarte da heterocriticofobia; a superação do medo de errar. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autossantificação; a superação da síndro-

me de Cinderela; a evitação da síndrome de burnout. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição; a mitoclastia; a Antimitologia; a elimi-

nação dos mitos pessoais; a demolição dos megamitos milenares por meio das autovivências teá-

ticas; os mitos atravancadores do autodesenvolvimento; a queda do mito da evolução fácil; a er-

radicação do mito do lugar perfeito; a desarticulação dos mitos infantilizadores das consciências 

adultas. 
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Holotecologia: a criticoteca; a apriorismoteca; a metodoteca; a convivioteca; a analiti-

coteca; a traforoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Reciclologia; a Recexologia; a Descrenciolo-

gia; a Mitologia; a Experimentologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin crítica; a conscin lúcida; a conscin imperfeita; a conscin autênti-

ca; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o conscienciólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a consciencióloga; a proexis-

ta; a proexóloga; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mithoclasticus; o Homo sapiens mythologicus; o Homo 

sapiens imperfectus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens conscienti-

ologus; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesconstrução do mito da perfeição = a eliminação das sacralizações 

e idealizações; maxidesconstrução do mito da perfeição = a autovivência teática da Descrenciolo-

gia. 

 

Culturologia: os vícios da formação cultural; as mimeses culturais; o conformismo cul-

tural; a eliminação dos idiotismos culturais. 

 

Imposições. Pela Parapatologia, o excesso de exigência pelo perfeccionismo humano, 

repressivo e tradicionalista, desencadeia, ainda hoje (Ano-base: 2022) episódios de suicídio, por 

exemplo, entre os japoneses. As rígidas normas sociais, altas expectativas manifestas pelos pais  

e a cultura da vergonha transformam a sociedade nipônica em terreno fértil para sentimentos de 

inadequação e desejo de querer se esconder do mundo, desencadeando isolamento físico e social, 

culminando no transtorno denominado Hikikomori. 

Imperfecciolândia. Consoante a Intrafisicologia, inexiste perfeição na vida humana. 

Portanto, é preferível fazer algo imperfeito a não fazer nada. Os autesforços para acertar sempre 

valem a pena. 

Pacificação. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a identificação e aceitação das impossi-

bilidades humanas permitem à consciência obter maior discernimento, juízo crítico e serenidade 

quanto às próprias potencialidades, impotências e limites na liberdade pessoal e na interdependên-

cia entre os seres. Nenhum de nós precisa ser perfeccionista. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desconstrução do mito da perfeição, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

06.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

07.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  de  Cinderela:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  DESCONSTRUÇÃO  DO  MITO  DA  PERFEIÇÃO  CONSTITUI  

IMPORTANTE  SUPERAÇÃO  À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  HO-
MEM  OU  MULHER,  FUNCIONANDO  AO  MODO  DE  DESRE-
PRESSORA  CONSCIENCIAL  E  PROPULSORA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue desconstruir o mito da perfeição? Ou  

é inflexível quanto às auto e heterexigências acríticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Oyama, Thais; De Costas para a Vida; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.034; Ano 40; N. 45; Seção: Com-
portamento; 3 fotos; São Paulo, SP; 14.11.07; páginas 130 a 134. 

2.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 160. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.537. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 230 e 558. 

 

K. E. 
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D E S C R E N C I O G R A M A  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O descrenciograma é o questionário autopesquisístico visando à medida da   

integração sinérgica entre a apreensão teórica e a vivência prática do princípio da descrença (PD) 

por parte da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des é proveniente do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo crença deriva igualmente do 

idioma Latim, credentia, “ação de acreditar; fé”. Surgiu no Século XIV. O sufixo grama vem do 

idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento de automensuração descrenciológica. 2.  Ferramenta de 

autaferição descrenciológica. 3.  Procedimento de autavaliação descrenciológica. 4.  Tábula des-

crenciológica pessoal. 

Neologia. O vocábulo descrenciograma e as duas expressões compostas descrenciogra-

ma reduzido e descrenciograma expandido são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Docenciograma. 3.  Intencionograma. 4.  Ho-

lopensenograma. 5.  Proexograma. 6.  Invexograma. 7.  Projeciograma. 

Estrangeirismologia: a self-assessment descrenciológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à imprescindibilidade evolutiva das autavaliações conscienciométricas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Crentes não ques-

tionam. 

Proverbiologia: – Malum consilium est quod mutari non potest (É mau plano o imutá-

vel; Publilius Syrus, 85–43 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorganização. Com peso e medida, governa-se a vida”. 

2.  “Bitola. Cada coisa tem a sua unidade de medida. Não se mede tudo pela mesma bi-

tola”. 

3.  “Proporciologia. A vida humana convida a conscin lúcida a observar a proporciona-

lidade, ou a medida exata e funcional das coisas, em todas as realidades, desde as simples às mais 

complexas. A exigência da proporcionalidade aparece, insinuante, de maneira onipresente no 

Cosmos. Vejamos 3 fatos triviais. – “Os seus sapatos são folgados ou apertados? Qual fonte ou 

corpo de letras você emprega nos textos? Qual o tamanho das folhas em branco das suas reda-

ções?” Tais perguntas sobre assuntos prosaicos evidenciam a necessidade inafastável de você es-

tar atento à proporcionalidade nas manifestações em todos os holopensenes e ante todos os com-

passageiros de evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciometria; o holopensene pessoal do 

questionamento sistemático; o materpensene autopesquisístico; os pesquisopensenes; a pesquiso-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o descrenciograma; a avaliação da autoteática descrenciológica; o questioná-

rio estruturado; as variáveis-chave; os pares de questões antagônicas (Contrapontologia); a pontu-
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ação em escala; a granularidade ajustável da escala; o mapeamento dos trafores, trafares e trafais 

no âmbito da Descrenciologia; a inteligência evolutiva (IE); a busca de autonomia consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o impacto tarístico 

da autorreflexão descrenciológica sobre as companhias extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autodescrenciologia-Autopesquisologia. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princí-

pio do descarte do imprestável. 

Teoriologia: a teoria da autopesquisa; a teoria da autoconscienciometria. 

Tecnologia: a técnica do refinamento sucessivo; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico da autavaliação. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do empenho autopesquisístico. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamen-

to-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio Conscienciometrologia-Contrapontologia. 

Interaciologia: a interação incredulidade técnica–desconfiança cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo dos níveis em escala. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-autavaliação-autoconhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio valores-convicções-apegos-dogmas. 

Antagonismologia: o antagonismo precisão / distorção; o antagonismo autossubestima-

ção / autossobrestimação; o antagonismo dependência / autonomia. 

Paradoxologia: o paradoxo da imparcialidade na autopesquisa. 

Politicologia: a despertocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Filiologia: a descrenciofilia; a abertismofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: os malefícios da fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose dificultando a imparcialidade; a síndrome 

do conflito de paradigmas prejudicando o entendimento das verpons; a síndrome da dispersão 

consciencial causando o abandono da autavaliação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) oblite-

rando a clareza autopesquisística; a síndrome do perfeccionismo levando ao incompletismo das 

automedidas; a síndrome da pressa ocasionando julgamentos precipitados; a síndrome da subesti-

mação nivelando por baixo as pontuações autoconscienciométricas. 

Maniologia: a evitação da mania de superficialidade; a superação da megalomania. 

Mitologia: o mito dos 3 juízes do inferno. 

Holotecologia: a traforoteca; a trafaroteca; a teaticoteca; a intermissioteca; a metodo-

teca; a criticoteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autorganiza-

ciologia; a Autenfrentamentologia; a Autexperimentologia; a Autevoluciologia; a Autolucidolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin evoluciente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o projetor lúcido; o epicon; o autopesquisador; 

o autoconscienciômetra; o questionador; o experimentador; o conscienciólogo. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a projetora lúcida; a epicon; a autopesquisadora; 

a autoconscienciômetra; a questionadora; a experimentadora; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sa-

piens incredulus; o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens auto-

comprobator; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens refutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descrenciograma reduzido = o questionário contendo apenas itens bási-

cos, objetivando a primeira abordagem autoconscienciométrica descrenciológica; descrenciogra-

ma expandido = o questionário com itens mais complexos, exaurindo conceitualmente a pesquisa 

autoconscienciométrica descrenciológica. 

 

Culturologia: a cultura descrenciológica; a cultura autoconscienciométrica. 

 

Itens. Pela Estruturologia, cada item do descrenciograma, trazendo certo aspecto a ser 

avaliado, é composto por 2 questionamentos antagônicos, elencados em ordem funcional: 

1.  Primeiro: a pergunta referente à manifestação mais primária; a ausência ou incipiên-

cia de teática descrenciológica dentro do tema abordado, acarretando a pontuação 0 no item. 

2.  Segundo: a pergunta referente à manifestação mais avançada; o alto nível de teática 

descrenciológica dentro do tema abordado, acarretando a pontuação 5 no item. 

 

Procedimento. Consoante a Contrapontologia, o pesquisador ou pesquisadora, diante do 

confronto entre as duas questões de certo item, avalia criticamente o autodesempenho no tema em 

pauta, atribuindo nota em escala de 0 a 5 entre os patamares extremos indicados nas perguntas. 

Totalização. Importa contabilizar, além do somatório global dos pontos obtidos em cada 

item, os totais parciais por variável-chave, fornecendo o autodiagnóstico nas subáreas mais abran-

gentes. 

 

Instrumento. Pela Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 5 variáveis-chave 

categorizando 30 pares de questões antagônicas, passíveis de compor o descrenciograma: 

 

A.  Antiapriorismose: o abertismo consciencial inerente à teática do princípio da des-

crença. 

01. Nível de autoconsciencialidade. Você é materialista, eletronótico, ignorante quanto 

às repercussões multidimensionais dos próprios atos, insciente quanto às energias e orientando-se 

tão somente pelas exigências da ética intrafísica? / Reconhece ser consciência em evolução, com 

clareza quanto aos efeitos multidimensionais das próprias ações, pautando-as pela Cosmoética? 

02. Nível de autorreciclofilia. Você prefere não mexer em time vencedor, conservando 

tudo como está para não ter trabalho? / Acolhe oportunidades viáveis de melhoria, empreendendo 

as mudanças quando necessárias? 

03. Nível de fidedignidade cognitiva. Você deturpa os conteúdos assimilados, defor-

mando-os até mesclarem-se às próprias convicções? / Preserva o confor dos neoconstructos apre-

endidos, com abertismo ao novo e predisposição à revisão constante do autoconhecimento? 

04. Nível de permeabilidade à discordância. Você rechaça sistematicamente informa-

ções contrárias às próprias verdades, evitando qualquer modificação ameaçadora da pseudointe-

gridade do sistema vigente de autoconvicções? / Revê o necessário e reestrutura o próprio conhe-

cimento ante a irresistibilidade de neoconceitos evolutivos mais avançados? 

05. Qualidade da aprendizagem. Você acumula lacunas, saltando displicentemente os 

degraus na aquisição de conhecimento, desconsiderando pré-requisitos, com prejuízo do entendi-
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mento? / Queima etapas inteligentemente, progredindo com disciplina na construção do próprio 

saber e distinguindo o essencial do mais do mesmo? 

06. Qualidade da heterocrítica. Você avalia depreciativamente as iniciativas alheias, 

presumindo erro em tudo e incapacidade em todos? / Desconfia cosmoeticamente da possibilida-

de de falha, inerente a qualquer evoluciente, pensando bem de todos, sem desmerecer ou desqua-

lificar as intenções ou as pessoas envolvidas? 

 

B.  Anticredulidade: a desconfiança cosmoética, “gêmea” do princípio da descrença. 

07. Nível de independência ideativa. Você reverencia celebridades, citando dizeres 

e copiando passagens para disfarçar a falta de raciocínio próprio? / Referencia o produto do saber 

alheio com autocrítica, em respaldo à própria argumentação? 

08. Nível de perceptibilidade às falácias. Você acolhe, sem perceber, argumentos fala-

ciosos, em especial os de autoridade, introjetando as conclusões das experiências alheias sem au-

torreflexão? / Questiona, verifica as fontes e fundamenta o conhecimento na autexperiência? 

09. Nível de refratariedade à heteropersuasão. Você deixa convencer-se facilmente, 

acatando conselhos e indo no bico dos outros? / Pondera acerca da validade das recomendações, 

juízos e heterocríticas recebidos, submetendo-os ao crivo da própria razão? 

10. Qualidade da autenergossustentabilidade. Você coleciona amuletos, badulaques, 

patuás, terços, imagens, fitas coloridas ou pedras imantadas? / Instala a qualquer momento o esta-

do vibracional profilático, defensivo, responsabilizando-se pela autointegridade holossomática? 

11. Qualidade da autopriorização. Você é buscador borboleta, descompromissado, 

deslumbrado, disperso, pulando de galho em galho, sem estabelecer prioridades às quais se dedi-

car? / Identifica, pela autopesquisa, a linha prioritária de atuação na vida humana, com lucidez 

quanto à ineficácia dos atalhos retardadores? 

12. Qualidade das opiniões pessoais. Você opina sem respaldo, levianamente, dando 

palpite sobre tudo e tendo convicção sobre quase nada? / Pesquisa e embasa as próprias opiniões 

antes de emiti-las, com base na lógica e na evidência dos fatos? 

 

C.  Antiemocionalidade: o autocentramento racional para a aplicação do princípio da 

descrença. 

13. Nível de antiautovitimização. Você dramatiza as dificuldades, paralisando-se nos 

momentos difíceis e transformando cada vicissitude em obstáculo intransponível? / Esquadrinha 

os reveses e anatomiza os contrafluxos, transformando-os em desafios a transpor e itens passíveis 

de autopesquisa? 

14. Nível de autorrenúncia pró-evolutiva. Você adota sacrifícios desnecessários ou 

privações ilógicas, acreditando com isso purificar-se ou furar o céu? / Descarta lucidamente o im-

prestável, abrindo mão voluntariamente do antievolutivo e do anacrônico? 

15. Qualidade da autocorreção. Você castiga ou pune a si próprio, lamuriando-se pe-

los erros cometidos e paralisando-se para não tornar a errar? / Admite as falhas, reflete a respeito, 

autodelibera e não se permite repeti-las? 

16. Qualidade do auto-histrionismo. Você adota o estilo pomposo, o tapete vermelho, 

a fórmula solene, a fala empolada, favorecendo a pontificação do conhecimento? / Implementa 

cosmoeticamente o binômio seriedade-irreverência nas automanifestações, priorizando assistên-

cia e esclarecimento? 

17. Qualidade do confor comunicativo. Você exaure o interlocutor com floreios, pa-

rênteses abertos e não fechados ou rebuscamentos supérfluos? / Prioriza o essencial no conteúdo 

a transmitir, incluindo detalhes quando importantes e deixando margem à reflexão do assistido 

(silêncio tarístico)? 

18. Qualidade do otimismo. Você usa lentes cor-de-rosa para observar a vida, edulco-

rando a realidade por meio de interpretações ingênuas ou enviesadas? / Aplica a técnica do trinô-

mio ceticismo-otimismo-cosmoeticidade (COC), esperando, com realismo, o melhor de tudo e de 

todos? 
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D.  Antirreligiosidade: a antidoutrinação, a antidolatria e o antidogmatismo imprescin-

díveis à teática do princípio da descrença. 

19. Nível de autoverbação. Você interage influenciando, doutrinando ou conduzindo 

a vida alheia, mesmo com boa intenção, sem autocomprometer-se com a prática dos conselhos 

verbalizados? / Exemplifica em atitudes o conteúdo das próprias recomendações, permitindo ao 

outro a oportunidade de observar, ponderar, discordar e escolher o melhor para si? 

20. Nível de dessacralização. Você cultua ídolos, animados ou inanimados, intra ou ex-

trafísicos, depositando em mãos alheias méritos e culpas por sucessos ou fracassos? / Protagoniza 

a própria existência, assumindo a autorresponsabilidade evolutiva mediante a aplicação da vonta-

de e intencionalidade sadias? 

21. Qualidade da assistência. Você pratica a caridade paliativa, sentindo-se superior 

aos assistidos pelo fato de estar em condições de doar e gerando dependências patológicas? / Prio-

riza a tarefa do esclarecimento, incentivando a aplicação do princípio da descrença e sentindo-se 

gratificado em atuar enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? 

22. Qualidade da comunicação. Você abusa de eufemismos reconfortantes, linguagem 

consoladora, fazendo média e perpetuando o subnível evolutivo? / Usa as palavras mais exatas 

possíveis nas horas certas, propiciando a reflexão e o livre pensamento? 

23. Qualidade da grupalidade. Você frequenta culto ou pratica ritual religioso, místico 

ou esotérico? / Prioriza meios ou ambientes onde são possíveis o debate, o questionamento e a re-

futação ideativa sob a ótica do paradigma consciencial? 

24. Qualidade do autocomedimento. Você usa de humildade, camuflando os próprios 

potenciais e talentos para fazer média, agradar e isentar-se de maiores responsabilidades assisten-

ciais? / Manifesta-se com modéstia e cautela, em respeito ao momento evolutivo do outro, porém 

lúcido quanto aos autotrafores e autotrafares? 

 

E.  Antissubmissão: a autonomia para aplicar o princípio da descrença. 

25. Nível de antimanipulação. Você se deixa subjugar por todos ao redor, sucumbindo 

à vontade alheia? / Permite-se discordar da heteroimposição, utilizando o livre arbítrio pessoal nas 

escolhas com prevalência cosmoética da própria vontade? 

26. Nível de autolegislabilidade. Você baliza a própria atuação seguindo tão somente 

códigos consagrados de conduta e preceitos heteroimpostos? / Delineia e atualiza quando necessá-

rio os princípios pessoais básicos de atuação? 

27. Nível de autonomia colaborativa. Você acata ordens cegamente, dobrando-se ante 

a presunção alheia de superioridade? / Coopera espontaneamente quando avalia justo, oportuno 

e melhor para todos? 

28. Nível de não expectativa do heterorreconhecimento. Você atua almejando fama, 

autopromoção, reconhecimento e prestígio nos empreendimentos? / Trabalha pela ampliação do 

esclarecimento fraterno a todos, sem objetivar recompensas ou aplausos? 

29. Qualidade da automanifestação parapsíquica. Você é sensitivo passivo e atua 

mediunicamente subjugado à influência de consciexes? / Aprimora continuamente as autoparaper-

cepções e trabalha ombro a ombro com as equipexes? 

30. Qualidade da automotivação. Você move-se pela cobrança alheia, dependendo de 

estímulo ou expectativa externos para atuar na vida humana? / Autodetermina e, se necessário, 

reavalia as próprias metas, com base na autopesquisa, persistindo voluntariamente no cumprimen-

to das mesmas? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o descrenciograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismologia  Descrenciológica:  Contrapontologia;  Neutro. 
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02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Produto  conscienciométrico:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PARTIR  DO  DESCRENCIOGRAMA  RESPONDIDO,  FICAM  

CLAROS  OS  TEMAS  NOS  QUAIS  A  CONSCIN  AINDA  PRE-
CISA  PREVENIR-SE  QUANTO  À  AUTOPATOMIMESE,  BUS-
CANDO  SUPERAR  POSTURAS  ANTIDESCRENCIOFÍLICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser a teática descrenciológica avançada 

indispensável à conquista da desperticidade nesta vida humana? Em qual das variáveis-chave 

apresentou pontuação mais elevada ao responder o descrenciograma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
108, 109, 162, 163, 166, 167, 198 e 199. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 234, 291 

e 1.384. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 153. 

 

O. V. 
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D E S C R E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A  Descrenciologia é a Ciência aplicada ao estudo pessoal, técnico, teático, 

de dissecção e aferição racional da qualidade, condição ou caráter da autenticidade ou realidade 

de qualquer assunto, fato, parafato, fenômeno ou parafenômeno, descartando toda postura ou qual-

quer atitude de credulidade, sem a chancela da autexperimentação ou autovivência específica, ou 

seja, somente com base no princípio da descrença. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra crença procede do mesmo idioma Latim, 

credentia, “ação de acreditar; fé”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da descrença. 2.  Estudo da incredulidade. 3.  Descrencio-

metria. 4.  Autexperimentologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo crença: cren-

dice; descrença; Descrenciologia; descrente; descrer. 

Neologia. Os 3 vocábulos Descrenciologia, Minidescrenciologia e Maxidescrenciologia 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Filosofia da crença. 2.  Teologia. 3.  Dogmatismo. 4.  Lobismo.  

5.  Propagandismo. 6.  Pesquisa da credulidade. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene triocabular sintetizando o tema: – Descrenciolo-

gia: antônimo positivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o direito individual de autopensenizar. 

 

Fatologia: a descrença; o ceticismo; o autoceticismo experimentador; a minidissidência 

ideológica; a maxidissidência ideológica; as ideias inatas pessoais; a reeducação consciencial;  

a recin; a indevoção; o descarte do pietismo; a irreligião pessoal; a dúvida; a incredulidade funda-

mental; a autoconfiança intelectual; a autoconvicção íntima racional; as autorretrocognições;  

a autocognição posterior; a autocomprovação dos fatos; a autocrítica; a autoincorruptibilidade 

cosmoética; o autenticismo; a veracidade; o livre arbítrio; a verpon; o nivelamento por cima;  

o ônus do não; a omissuper; a marcha contra o fluxo da mediocridade; a natureza humana; a su-

jeição amaurótica; o proselitismo; o assédio mentalsomático; a ingenuidade; a imaturidade cons-

ciencial; o factoide; o fanatismo; a catequização; o nivelamento por baixo; a lavagem cerebral;  

o secularismo; o agnosticismo; a Dogmática; a Sofística; a abjuração; a apostasia; a renegação da 

abonação sem reflexão; a antigurulatria franca; a antirreligiosidade; a antifé declarada; a antidog-

mática; a antiparódia; a antimentirologia. 

 

Parafatologia: a ênfase à Autoparapercepciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 
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Tecnologia: a técnica da dúvida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a dogmaticoteca; a mitoteca; a abstru-

soteca; a logicoteca; a criticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Experimentologia; a Autexperimentologia;  

a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Refutaciologia; a Impactoterapia; a Intencionologia;  

a Cosmoeticologia; a Destrutologia; a Heterocriticologia; a Evoluciologia; a Cogniciologia; a Coe-

renciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca interconsciencial lúcida; a pessoa heterodoxa; a pessoa imatura;  

a consciênçula. 

 

Masculinologia: o descrente; o incrédulo; o cético otimista cosmoético (COC); o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o herege; o heresiarca; os 

guias amauróticos intra e extrafísicos; o aprioropata; o fanático; o ingênuo. 

 

Femininologia: a descrente; a incrédula; a cética otimista cosmoética (COC); a tenepes-

sista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a herege; a heresiarca; as guias 

amauróticas intra e extrafísicas; a aprioropata; a fanático; a ingênua. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens reprehensor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projec-

tius; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minidescrenciologia = o conjunto dos atos de refutação racional às afir-

mações teoréticas de consenso; Maxidescrenciologia = a posição pessoal cosmoética e evolutiva 

da maxidissidência ideológica e cosmoética. 

 

Princípio. Sob a ótica da Holomaturologia, o princípio da descrença adverte à conscin 

lúcida não acreditar em nada e, logicamente, em ninguém, nem mesmo nas falas das pessoas ou 

no texto da Enciclopédia da Conscienciologia, mas fazer autopesquisas, investigar pessoalmente 

e desenvolver as próprias experiências lógicas, intra e extrafísicas, sobre quaisquer assuntos, re-

cusando os apriorismos e mantendo o confronto de causação com a plenitude da racionalização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Descrenciologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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O  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA  É  O  FUNDAMENTO  DA 

DESCRENCIOLOGIA  E  DA  EXPERIMENTOLOGIA,  NO  UNI-
VERSO  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  EM  TODAS  AS  FRENTES 

DE  AUTOPESQUISAS  MAGNAS  DOS  CONSCIENCIÓLOGOS. 
 

Questionologia. Você admite as bases da Descrenciologia? Já incorporou o princípio da 

descrença às próprias pesquisas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 818 e 1.584. 
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D E S C R E N C I O L O G I A    M I D I Á T I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Descrenciologia Midiática é a subespecialidade da Conscienciologia de-

dicada aos estudos das vivências técnicas e teáticas do princípio da descrença (PD), aplicado 

a informações veiculadas em meios de comunicação de massa, tais como jornais impressos, re-

vistas, cinema, rádio, televisão, videogames e websites. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra crença procede do mesmo idioma 

Latim, credentia, “ação de acreditar; fé”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. O vocábulo midiático procede provavelmente do idioma Francês, médiatique, 

“que diz respeito à mídia; que produz bom efeito nas mídias, especialmente na televisão”. A pa-

lavra mídia surgiu em 1960. 

Sinonimologia: 1.  Criticologia Midiática. 2.  Discernimentologia Midiática. 3.  Refuta-

ciologia da mídia. 4.  Estudo da incredulidade midiática. 

Neologia. As 3 expressões compostas Descrenciologia Midiática, Descrenciologia Mi-

diática Básica e Descrenciologia Midiática Avançada são neologismos técnicos da Autodiscerni-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Crenciologia Midiática. 2.  Dogmaticologia Midiática. 3.  Manipula-

ciologia aplicada aos meios de comunicação. 4.  Apriorismologia Comunicológica. 

Estrangeirismologia: as fake news desorientadoras de leitores incautos; a brainwashin- 

gton e outras manipulações políticas; os photoshop fails  evidenciando ilusões das capas de revis-

ta; os advertorials obscurecedores da diferença entre jornalismo e publicidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade comunicológica cosmoética. 

Citaciologia. Dubitando ad veritatem pervenimus (Duvidando chega-se à verdade; Mar-

co Túlio Cícero, 106–43 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; o holopensene pessoal da comu-

nicabilidade; os autopensenes; a autopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os  

cognopensenes; a cognopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os sociopensenes;  

a sociopensenidade; o holopensene midiático; a pressão holopensênica; a retroalimentação pensê-

nica; o holopensene do exemplarismo descrenciológico. 

 

Fatologia: a postura racional perante a mídia; a leitura crítica das mídias impressas;  

o autoquestionamento quanto às intenções da publicidade; a Descrenciologia aplicada às redes 

sociais; o avatar embusteiro; os filtros do Instagram; os boatos compartilhados no Facebook; os 

sites reveladores de farsas da Internet; a web na condição de ferramenta para confirmação de 

fatos; os linchamentos midiáticos; os assassinatos de reputação; os factoides; as manchetes sen-

sacionalistas; as barrigas jornalísticas; o jornalismo chapa-branca; o jornalismo marrom; as pro-

pagandas governamentais na imprensa; a liberdade de expressão relativa; o marco regulatório da 

Internet; a responsabilização judicial do compartilhamento de boatos; a propaganda eleitoral obri-

gatória; a propaganda de guerra camuflada de jornalismo; os atentados terroristas televisionados; 

as pesquisas de opinião; a página 2 manifestando o ideário do jornal; a coluna do ombudsman de-

sacobertando os erros do próprio veículo; a pluralidade de opiniões dos colunistas auxiliando for-

mação da própria opinião; a indústria da fofoca; as manipulações de imagens estimulando distor-
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ções de autoimagem; os remédios para emagrecimento propagandeados em capas de revistas, 

contornando o impedimento legal da publicidade farmacêutica; os cinemas 5D promovendo ilu-

são sensorial; a radionovela “Guerra dos Mundos” provocando pânico nos EUA (1938); a sono-

plastia radiofônica; o dogmatismo atacadista das igrejas eletrônicas; os cenários em chroma-key 

na televisão; a pós-produção eliminadora de imperfeições; a maquiagem; a trucagem; os efeitos 

especiais; a família perfeita do comercial da televisão; a publicidade voltada às crianças, mais 

sujeitas aos apelos emocionais; o sexo enquanto ferramenta de vendas na publicidade; o neuro-

marketing; a realidade virtual; a realidade aumentada; a gameficação à vida; o caso Dreyfuss;  

o inquérito Leveson; o caso Escola Base; o compartilhamento informacional responsável; a res-

ponsabilidade comunicológica do líder interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicometria nos 

veículos de comunicação; a clarividência viajora; a projeção da consciência; a pangrafia; o assé-

dio parapsíquico do receptor; o autor energívoro; a sinalética energética e parapsíquica; os banhos 

energéticos amparados confirmadores de informações; as incursões às parapsicotecas para apura-

ção dos fatos; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio de pensar livremente e viver evolutivamente; o princípio cos-

moético do respeito à intraconsciencialidade alheia; o princípio do direito consciencial à autex-

pressão; o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio pessoal da evitação da ambi-

guidade nas intercomunicações; o princípio da qualificação da intercomunicabilidade; o prin-

cípio do autodiscernimento evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) nos contatos midiáticos; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) dos grupos de mídia conscienciocêntricos. 

Tecnologia: a técnica da leitura de múltiplas versões do mesmo fato; a técnica do cos-

mograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia. 

Efeitologia: o efeito halo da divulgação de informações; o efeito dominó dos boatos,  

o efeito colateral das notícias não checadas. 

Neosinapsologia: a racionalidade quanto à mídia desencadeando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do jornalismo diário; o ciclo dos intervalos comerciais; o ciclo in-

termitente das notícias na Internet; o ciclo descrença-experiência. 

Binomiologia: o binômio informação-autorreflexão; o binômio admiração-discordância 

pautando os profissionais da comunicação; o binômio autexperiências-heterexperiências aplicado 

com racionalidade; o binômio fatos-versões; o binômio paradever-paradireito. 

Interaciologia: a interação maya-mídia. 

Crescendologia: o crescendo genuflexão-reflexão; o crescendo passividade-criticidade- 

-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / boatos; o antagonismo aparência / realidade; 

o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo liberdade / sujei-

ção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a informação ser capaz de desinformar; o paradoxo da 

irrelevância de imagem impressionante; o paradoxo do vídeo-game hiperrealista; o paradoxo da 

Era da Fartura limitar o discernimento; o paradoxo do leitor analfabeto político; o paradoxo de 

encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da 

verdade mais amarga ser preferível à doce ilusão. 

Politicologia: a lucidocracia. 
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Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei do maior esforço comunicativo; a lei de impren-

sa; as leis dos crimes contra a honra. 

Filiologia: a criticofilia; a logicofilia; a raciocinofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) retroalimentada na 

mídia; a síndrome da distorção da realidade. 

Mitologia: o mito da isenção jornalística. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a politicoteca; a infoteca; a hemeroteca;  

a psicossomatoteca; a discernimentoteca; a descrencioteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia Midiática; a Autodiscernimentologia; a Auto-

cogniciologia; a Raciocinologia; a Refutaciologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Coerenciologia; a Comunicologia; a Infocomunicologia; a Culturologia; a Psicossomatologia;  

a Subcerebrologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin eletronótica; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o descrente; o crédulo; o incrédulo; o dogmatizador; o anti-dogmatiza-

dor; o jornalista; o publicitário; o relações públicas; o designer; o social media; o locutor; o ra-

dialista; o apresentador; o colunista; o ombudsman; o ator; o modelo; o editor; o assessor de co-

municação; o marqueteiro; o tuiteiro; o vidiota; o radiota; o comunicólogo; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; 

o exemplarista; o intelectual; o autopesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o teletertuliano; o verbetólogo; o líder interassistencial; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a descrente; a crédula; a incrédula; a dogmatizadora; a anti-dogmatiza-

dora; a jornalista; a publicitária; a relações públicas; a designer; a social media; a locutora;  

a radialista; a apresentadora; a colunista; a ombudswoman; a atriz; a modelo; a editora; a assesso-

ra de comunicação; a marqueteira; a tuiteira; a vidiota; a radiota; a comunicóloga; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivió-

loga; a exemplarista; a intelectual; a autopesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a teletertuliana; a verbetóloga; a líder interassistencial; a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Descrenciologia Midiática Básica = aquela relativa à dúvida quanto às 

informações adquiridas na mídia; Descrenciologia Midiática Avançada = aquela relativa ao omni-

questionamento quanto às informações, entrelinhamentos e efeitos na Socin, Sociex e no próprio 

pesquisador. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação de massas; a cultura imagética; a contracultu-

ra; a multiculturalidade; a cultura da racionalidade. 

 

Caracterologia.  A utilização da mídia como ferramenta evolutiva demanda da conscin 

a manifestação de posturas maduras. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, ao modo de 11 atri-

butos recomendados para evitação da robotização e dogmatização na relação com a mídia: 

01. Abertismo consciencial: atenção às opiniões divergentes. 
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02. Antiemocionalidade: calculismo mentalsomático. 

03. Criticidade: discernimento aplicado. 

04. Cosmoética: reflexões sobre as consequências da mídia em conscins e consciexes. 

05. Cosmovisão: ampliação da análise dos fatos. 

06. Erudição: acervo de fatos e parafatos. 

07. Intencionalidade: autocrítica madura. 

08. Interassistencialidade: ortopensenidade direcionada ao outro. 

09. Neofilia: busca pelo novo. 

10. Racionalidade: aplicação da lógica. 

11. Refletividade: evitação da precipitação. 

 

Discernimento. É fundamental para as conscins ressomadas na Era da Fartura (Ano- 

-base: 2017), momento planetário do fluxo intenso de informações, distribuído em atacado e com 

filtros cada vez mais porosos, empregar a criticidade cosmoética em relação ao consumido, publi-

cado e republicado na mídia. 

Exemplarismo. Tal criticidade deve ser ainda mais relevante ao intermissivista, líder 

interassistencial, formador de opinião, objetivando realizar assistência através do exemplo pes-

soal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Descrenciologia Midiática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

05. Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09. Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10. Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

12. Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

13. Mídia  baratrosférica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

14. Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

15. Tolicionário  midiático:  Comunicologia;  Nosográfico. 

 

A  POSTURA  DESCRENCIOLÓGICA  SOBRE  A  MÍDIA 
FAZ-SE  NECESSÁRIA  AO  INTERMISSIVISTA  INTERESSADO  

EM  REALIZAR  A  INTERASSISTÊNCIA  AVANÇADA  ATRA- 
VÉS  DO  EXEMPLARISMO  E  DA  TEÁTICA  ANTIDOGMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a Descrenciologia Midiática no cotidiano? 

Dá exemplo de maturidade ao realizar omniquestionamentos em relação ao lido, assistido ou es-

crito? 
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1.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo  
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319, 324, 338 e 374. 
2. Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valen- 

te; pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 
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T. G. P. 
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D E S C R I Ç Ã O    D O    P R O B L E M A  
( P R O B L E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A descrição do problema é o ato ou efeito de descrever, traçar, retratar, re-

presentar e enumerar circunstanciadamente, em detalhes, as questões fundamentais do objeto de 

pesquisa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo descrição vem do idioma Latim, descriptio, “descrição; reparti-

ção; distribuição; ordem; disposição; representação; figura; desenho”, de descriptum, supino de 

describere, “descrever; copiar; transcrever; trasladar; desenhar; traçar; esboçar; escrever; repre-

sentar; contar; relatar; referir”. Surgiu no Século XV. A palavra problema provém igualmente do 

idioma Latim, problema, e esta do idioma Grego, próbléma, “saliente; cabo; promontório; cúspi-

de; o que se tem diante de si; obstáculo; proteção; armadura; abrigo; o que é proposto; tarefa; 

questão; assunto controverso; problema”, de probálló, “lançar; dar o sinal; precipitar; impedir; ar-

rastar; colocar diante; arremeter; começar alguma luta; lançar em rosto; repreender; propor algu-

ma pergunta ou questão”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Representação do problema. 2.  Exposição do problema. 

Neologia. As duas expressões compostas descrição do problema inicial e descrição do 

problema final são neologismos técnicos da Problematicologia. 

Antonimologia: 1.  Resolução do problema. 2.  Neutralização do problema. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Experimentologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a descrição do problema; a anatomização do problema; a dissecção do proble-

ma; o fato de antes da solução existir o problema; o diagnóstico do problema; a diretriz da solu-

ção; a busca da definição da solução; o autofoco inteligente na solução e não no problema, contu-

do considerando o imperativo da descrição do problema; a abordagem ao problema; a reunião 

descritiva do problema de pesquisa; a cosmovisão da descrição do problema; a análise do proble-

ma; a questão; a crise; a pesquisa em si; a iniciativa da pesquisa; a abordagem racional ao proble-

ma; a especificação lógica da estrutura do problema; a pergunta resultante da descrição do pro-

blema orientando o objetivo da pesquisa; o estabelecimento das etapas pesquisísticas; o desenvol-

vimento da pesquisa; a solução emergencial; a solução razoável; a solução pertinente; a acabativa 

da pesquisa; a conclusão da investigação; o encerramento das etapas pesquisísticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo descrição-desenvolvimento-realização. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no universo das pesquisas;  

o princípio da descrença. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Tecnologia: as técnicas conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução. 

Binomiologia: o binômio problema-descrição. 

Interaciologia: a interação descrição oral do problema–descrição grafada do pro-

blema. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução. 

Paradoxologia: o paradoxo da estrutura prática do binômio problema-descrição. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a evolucio-

filia; a cogniciofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a correlacionoteca;  

a evolucioteca; a pesquisoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Problematicologia; a Pesquisologia; a Discernimentologia; a So-

luciologia; a Intrafisicologia; a Decidologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Parapercepciolo-

gia; a Interaciologia; a Conexiologia; a Paratecnologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: descrição do problema inicial = a iniciativa teórica a respeito do proble-

ma de pesquisa; descrição do problema final = a acabativa experimental a respeito do mesmo pro-

blema de pesquisa. 
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Culturologia: a cultura da Pesquisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a descrição do problema, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin-Problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DA  DESCRIÇÃO  OU  DISSECÇÃO  EXATA  DO  PRO- 
BLEMA  DE  PESQUISA,  DE  QUALQUER  NATUREZA,  CONS- 
TITUI  A  PRIMEIRA  INICIATIVA  CONCRETA  PARA  DEVAS-
SAR  A  COMPLEXIDADE  DO  ESCOPO  DA  INVESTIGAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está acostumado a descrever minuciosamente  

o problema antes de toda iniciativa de investigação técnica? Você descreve o problema oral ou 

graficamente? 
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D E S C U L P A  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desculpa é o argumento, justificativa, razão, motivo, alegação, pretexto, 

ou informação apresentada pela consciência, intra ou extrafísica, para escusar a si mesmo ou a ou-

trem, pelo acontecimento, fato ou ato realizado, com base na autointencionalidade e cosmoética 

pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra culpa deriva do idioma Latim, culpa, “fal-

ta; delito; erro”. Apareceu também no Século XIII. O termo desculpa surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia:1.  Desculpação. 2.  Justificação. 3.  Razão alegada. 4.  Evasiva; subter-

fúgio. 5.  Retratação. 

Cognatologia. Eis 11 cognatos derivados da palavra desculpa: autodesculpa; desculpa-

bilidade; desculpação; desculpada; desculpado; desculpador; desculpadora; desculpante; des-

culpar; desculpável; heterodesculpa. 

Antonimologia: 1.  Culpabilização; culpabilidade. 2.  Acusação; incriminação; incul-

pação. 

Estrangeirismologia: o arrière pensée; os exames de consciência a posteriori; a aplica-

ção despudorada de desculpas em toutes circonstances. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da intencionalidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensens trivocabulares relativos ao tema: – Desculpa 

sincera: autorretratação. Desculpa, mentira solene. Existem mentiras brancas. 

Coloquiologia: a história mal contada; a saída pela tangente; as meias-voltas nas pala-

vras; o erro com narrativa de verdade; a conversa para boi dormir; o álibi perfeito; o ato ou fato 

envernizado; o desconto dados aos fatos; o ato de tirar o corpo fora. 

Citaciologia: – A desculpa é a ferramenta mais bem usada pelo homem, e não se tem 

notícia de coisa tão útil, depois da invenção da roda, (Guca Domênico 1959–). O arrependimento 

é ineficaz quando as reincidências são consecutivas, (Mariano José Pereira da Fonseca – Marquês 

de Maricá, 1773–1848). 

Proverbiologia: – “Não tem desculpa. O errado é errado muito embora todos o façam”. 

“Quem quer fazer algo encontra meio. Quem não quer encontra desculpa”. “Pior do que falhar  

e cometer erros, é não saber admiti-los”. “Errar é humano. Permanecer no acerto é o esperado”. 

Ortopensatologia: – “Criminologia. Crime é crime, pouco importando a justificativa 

ou desculpa, a partir do princípio de que 90% dos crimes são intencionais ou cometidos autocons-

cientemente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intencionologia; os falaciopensenes; a falácio-

pensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a assunção pela autexposição pensênica; as assi-

naturas pensênicas atualizadas; o holopensene da autocrítica sincera. 

 

Fatologia: a desculpa; a intenção de tirar a culpa; a sensibilidade dos atos pessoais; os 

procedimentos morais, sociais e / ou culturais; a honestidade intraconsciencial recôndita; as ro-

tinas de polidez e cortesia facilitando o convívio; a evitação de conflitos entre os atores sociais; 

a desculpa esclarecendo malentendidos; as ações cooperativas envolvidas no ato de dar e receber 

desculpas; a diferença entre desculpar-se e pedir desculpas; o deleite com as ações evo-
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lutivamente ectópicas; o apego às pseudovantagens hauridas na conduta trafarística; as desculpas 

para encobrir objetivos escusos; as desculpas sendo mentiras triviais; as grandes desculpas em 

forma de pequenas mentiras; a culpa no cartório; o argumento vazio; a falácia lógica; as descul-

pas especiosas; a atribuição de falta a terceiros (bodes expiatórios) pelos atos pessoais; a desculpa 

enquanto dissimulação da autorresponsabilidade; as reincidências reiteradas; as informações apre-

sentadas com base em realidade subjetiva; a desculpa preferida dos supervaidosos improdutivos; 

as justificações ou posições ideológicas mantenedoras dos autoconservantismos bolorentos; a ba-

nalização da autocorrupção em forma de desculpas; a linha tênue entre autodesculpa e autocor-

rupção; a evitação das autodesculpas seculares; o fato de os álibis, justificativas ou desculpas se-

rem inúteis perante a autocorrupção; a indisculpabilidade da anticosmoética na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) da conscin intermissivista; o ato de pensar antes de agir; o autodiscernimento; a ra-

cionalidade quanto às posturas pessoais; a autocorreção cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o nível de ampa-

rabilidade extrafísica da conscin autoimperdoadora, nos processos interassistenciais; o parapsi-

quismo cosmoético sendo profilaxia de rodeios e tergiversação sobre a vivência de parafatos; a li-

sura promovendo a ampliação do livre arbítrio multidimensional da conscin lúcida; a impossibili-

dade intermissivista de desculpas e justificativas ao evoluciólogo pelo incompletismo autoproexo-

lógico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desculpa adequada–intencionalidade sadia; o sinergis-

mo patológico desculpa esfarrapada–intencionalidade doentia. 

Principiologia: o princípio do realismo cosmoético; o princípio da autoincorruptibilida-

de; o princípio do autoimperdoamento; o princípio cosmoético do não acumpliciamento com  

o erro identificado; o princípio da presunção de inocência; o princípio da equanimidade; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessal de Cosmoética (CPC) qualificando a autointencionalidade. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da evolução por meio dos autesforços; 

a autoconscientização quanto recomposição necessária na teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da checagem da autointenção; a aplicação da técnica do conscien-

ciograma. 

Voluntariologia: a atuação diuturna no voluntariado conscienciológico enquanto bali-

zador das autodesculpas proexológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorrexecologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana . 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Autorreducaciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o possível efeito desassediador da desculpa sincera; o efeito escudo prote-

tor da ortopensenização; os efeitos autesclarecedores da lógica dos atos-fatos-parafatos envolvi-

dos nas ações pessoais; o efeito da desculpa esfarrapada presente no binômio malestar relacio-

nal–malestar interacional. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autorreflexão sobre as desculpas pesso-

ais favorecendo recins e recéxis. 

Ciclologia o ciclo das autodesculpas; o ciclo vicioso das meias-razões; o ciclo repara-

tório; o ritmo homeostático do ciclo erro pessoal identificado–correção imediata; o ciclo de jus-
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tificativas autenganosas para o irrealizado; a agilidade no ciclo problema-solução; o ciclo das 

reflexões autocríticas sobre as desculpas pessoais. 

Enumerologia: os rodeios; as firulas; as balelas; as evasivas; as meia-verdades; o eufe-

mismo; o encobrimento dos atos. A conjuntura; os atenuantes; os fatos; os parafatos; os paliati-

vos; a validade do arrazoamento; o ato conciliatório. 

Binomiologia: o binômio pedir desculpas (ato universal)–desculpar-se (ato circunstanci-

al); o binômio real intenção–intenção declarada; o binômio autoculpa-autopunição; o binômio 

autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio acusador-acusado; o binômio dispositivo ético– 

–dispositivo cosmoético; o binômio racionalidade-reflexividade na análise das auto e heterojusti-

ficativas. 

Interaciologia: a interação desculpa-mentira; a interação desculpa sincera–acerto gru-

pocármico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo revisionismo dos atos–arrependimento–repara-

ção; o crescendo patológico desculpa espúria–mentira ardilosa–interprisão. 

Trinomiologia: o trinômio engano-mentira-desculpa; o trinômio pedir-dar-aceitar des-

culpas favorecendo a interação cotidiana; o trinômio subterfúgio-malestar-ruptura; o trinômio 

desculpação-aclaração-reconciliação. 

Polinomiologia: o polinômio desculpa-tergiversação-melin-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo desculpa digna / desculpa choramingada; o antago-

nismo desculpa solicitada (pedido) / desculpa oferecida (alegação); o antagonismo álibi legítimo 

/ argumento duvidoso; o antagonismo desculpa dilatória / desculpa imediata; o antagonismo 

acobertamento dos deslizes pessoais / culpabilização alheia; o antagonismo autoculpa maior  

/ maior desculpa; o antagonismo autoinculpabilidade / heteroincriminação. 

Paradoxologia: o paradoxo bíblico de Adão assumir a culpa por ter comido a maçã  

e, ao mesmo tempo, reivindicar inocência ao atribuir a responsabilidade à Eva por ter lhe ofere-

cido a maçã (clássica desculpa esfarrapada). 

Politicologia: a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada na evitação de desculpas esfarra-

padas. 

Filiologia: a comunicofilia; a autocriticofilia; a autoconscienciofilia; a cosmoeticofilia;  

a interassistenciofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a correção da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome da 

distorção da realidade. 

Maniologia: a mania de inventar desculpas; a mania das desculpas reincidentes. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a cosmoetitoteca; a convivioteca; a consciencioteca;  

a encicloteca; a recexoteca; a teaticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Convi-

viologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Parassociologia;  

a Evoluciologia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin bifronte; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o desculpador; o desculpado; o corrupto; o politiqueiro; o doleiro; o lo-

bista; o golpista; o espertalhão; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epi-

con lúcido; o conscienciólogo; a intermissivista; o retomador de proéxis. 

 

Femininologia: a desculpadora; a desculpada; a corrupta; a politiqueira; a doleira; a lo-

bista; a golpista; a espertalhona; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a intermissivista; a retomadora de proéxis. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12594 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens 

conscientiometra; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desculpa digna = a alegação sincera, racional, perante o erro ou engano 

cometido com retratação imediata; desculpa ignóbil = a falsa alegação, ilógica, irracional, apre-

sentada com a intenção de encobrir enganos, erros ou omissões. 

 

Culturologia: a substituição da cultura da desculpa esfarrapada pela cultura da autenti-

cidade cosmoética. 

 

Categorização. Sob a ótica da Intencionologia, eis por exemplo, em ordem alfabética,  

duas categorias de desculpa: 

1.  Anticosmoética ou patológica: a desculpa como argumento falacioso, desvio ou má 

intenção, associado à mentira; o motivo ectópico declarado para encobrir a verdade. 

3.  Cosmoética ou sadia: a desculpa como argumento lógico, coerente e com intenção 

sincera de retratação do ato ou fato acontecido. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 70 ti-

pos de desculpas, encontradas em Cosmogramas e / ou empregadas na cotidianidade, agrupadas 

em 9 categorias não excludentes entre si: 

 

A.  Apaziguamento: a intenção de harmonizar ou pacificar. 

01.  Desculpa conciliatória: – A culpa não é sua. Eu é que estava com vergonha de ser 

mais feliz. 

02.  Desculpa contemporizadora: – Lamentamos decepcioná-los mas precisamos infor-

mar que o voo vai atrasar. 

03.  Desculpa moderadora: – Passamos a última noite e o dia de hoje investigando as 

circunstâncias (do erro) e determinaremos quais ações serão apropriadas no futuro. Estamos 

comprometidos com a defesa da integridade do Oscar e da Academia. 

04.  Desculpa retificadora: – Lamento profundamente pelo fato. Medidas cabíveis se-

rão tomadas. 

 

B.  Arrependimento: a compunção; o remorso. 

05.  Desculpa contrita: – Não foi por gosto. 

06.  Desculpa sincera: – Agi de maneira imatura. 

 

C.  Conjuntura: o momento; a ocasião. 

07.  Desculpa ecológica. – Nós respeitamos o meio ambiente e somos a favor do desma-

tamento zero... na terra dos outros. 

08.  Desculpa dogmática: – Sou candidato a prefeito, não a perfeito. Perfeito só Deus. 

09.  Desculpa financeira: – Estou sem dinheiro. 

10.  Desculpa futebolística: – O jogador bateu no canto certo, mas o goleiro deles pu-

lou no canto errado. 

11.  Desculpa partidária: – Por que manter presos os membros do partido X contra os 

quais só existem delações e nenhuma prova? 

12.  Desculpa política: – Talvez seja necessária a criação de novos impostos, mas será 

em caráter provisório. 

 

D.  Cronologia: em relação a época ou período de tempo. 

13.  Desculpa anacrônica: – Isso está errado. No meu tempo não era assim. 
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14.  Desculpa antecipada: – Não sei fazer tão bem, mas vou tentar. 

15.  Desculpa atrasada: – Sei que nosso aniversário de casamento foi no sábado passa-

do, mas fiz de propósito para ver a sua reação. 

16.  Desculpa etária: – Estou velho demais para aprender coisas novas. Sou muito jo-

vem para assumir compromissos. 

17.  Desculpa extemporânea: – Eu sou nova na Conscienciologia. 

18.  Desculpa postergatória: – Na segunda-feira inicio dieta ou exercício. No próximo 

ano volto a estudar. Amanhã, sem falta, farei isso. 

19.  Desculpa temporal: – Só vi a mensagem agora e está tarde pra sair. A moça do 

recenseamento chegou antes das 7 e disse que usaria 15min, no máximo, mas começou a pergun-

tar, perguntar..., quando percebi já passava do meio dia, então cheguei atrasado ao trabalho. 

 

E.  Fabulação: o fato inventado; a mentira; o álibi para desvios éticos e / ou cosmoé-

ticos. 

20.  Desculpa ardilosa: – As uvas estão verdes. 

21.  Desculpa constrangedora: – Não tenho tempo. 

22.  Desculpa despudorada: – Eu não vi nada. 

23.  Desculpa esfarrapada: – Eu não sabia de nada. É conspiração da imprensa. 

24.  Desculpa facciosa: – Eu acho que o partido está sendo vítima do seu crescimento. 

25.  Desculpa gersista: – Todo mundo faz. 

26.  Desculpa incriminatória: – A culpa é do meu antecessor. Deixou os cofres vazios. 

27.  Desculpa vexaminosa: – Rouba mas faz. 

 

F.  Gênero 

28.  Desculpa androssomática: – A carne é fraca. 

29.  Desculpa ginossomática: – Estou menstruada. Estou com TPM. 

 

G.  Obscuridade: a falta de clareza; o mistério como subterfúgio. 

30.  Desculpa enigmática: – Forças terríveis levantam-se contra mim e me intrigam ou 

infamam”. 

 

H.  Vínculo: a ligação entre os envolvidos. 

31.  Desculpa conjugal: – Isso nunca me aconteceu antes. Foi culpa da alcachofra  

à milanesa. Não me caiu bem. 

32.  Desculpa empresarial: – Para nós os números são irrelevantes, entretanto a meta 

foi atingida. 

33.  Desculpa escolar: – Atrasei porque não consigo levantar cedo. 

34.  Desculpa familiar: – A fruta não cai longe do pé. 

35.  Desculpa grupal: – O grupo decidiu assim. 

36.  Desculpa preventiva: – Eu não acho que você ficaria comigo, então eu estou dei-

xando você antes que isso aconteça. 

 

I.  Singularidade 

37.  Desculpa antirreciclagem: – As coisas sempre foram assim, desde que o mundo  

é mundo. Sou tímido e tenho vergonha de fazer amigos. Quero evoluir mas não tanto... Fui edu-

cada assim. 

38.  Desculpa articulada: – Eu estava sem Internet. 

39.  Desculpa atmosférica: – Está muito quente (ou muito frio) para sair. 

40.  Desculpa autoconvincente: – Eu gosto de ser plateia. O problema nem é tão grave; 

você é muito exagerado(a). 

41.  Desculpa autovitimizadora: – Não tenho sorte. Não tenho experiência. 

42.  Desculpa cefalálgica: – Não fui porque estava com dor de cabeça. 
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43.  Desculpa comprobatória: – Precisei levar a minha mãe ao médico, e eles não dão 

atestado de acompanhante. 

44.  Desculpa corriqueira: – Não estou me sentindo bem. 

45.  Desculpa criativa: – As desculpas foram aceitas com sucesso e, o retorno ao rela-

cionamento, recusado. Lamento pelo constrangimento. Se der sorte, tente em outro século. 

46.  Desculpa criminal: – Foi um momento de loucura. 

47.  Desculpa cultural: – Em briga de marido e mulher, ninguém mete a colher. 

48.  Desculpa disparatada: – Não podemos nos responsabilizar por solicitações de re-

servas de hotel enviadas para o nosso E-mail após o horário de expediente. 

49.  Desculpa dissimulada: – Não estou chorando. Foi um cisco no meu olho. 

50.  Desculpa encomendada. – Agi a mando de terceiros. 

51.  Desculpa escolada. – Foi malentendido. 

52.  Desculpa etílica: – Eu bêbado? Imagina! Sei perfeitamente o que estou fazendo. 

53.  Desculpa fajuta: – Estou sem roupas adequadas para a academia. 

54.  Desculpa formal. – Isto não voltará a acontecer no meu turno. 

55.  Desculpa hiperbólica. – Uma raposa furtou as chaves do meu carro. 

56.  Desculpa machista. – Com a forma vulgar com que as mulheres andam vestidas, 

querem o quê? 

57.  Desculpa metafórica. – Tô numa correria danada, depois a gente marca certinho. 

58.  Desculpa necrológica: – Faltei ao compromisso porque 1 parente morreu. 

59.  Desculpa original: a história de Adão e Eva. 

60.  Desculpa popular: – Errar é humano. 

61.  Desculpa preferida: – Estou muito ocupado. 

62.  Desculpa conveniente: – Não estou ficando mais velho(a) e sim mais experiente. 

63.  Desculpa motivacional: – Não tenho motivação. Não consigo sair de casa. Estou 

muito gordo (ou muito velho). 

64.  Desculpa providencial: – Tô passando mal. 

65.  Desculpa romântica: – Você foi a única mulher que eu realmente amei. 

66.  Desculpa social: – Tive imprevisto; peguei virose. 

67.  Desculpa técnica: – Quanto mais novo o modelo, mais complicado, em função da 

tecnologia avançada. 

68.  Desculpa uranoscópica: – Nossos signos não combinam. 

69.  Desculpa vaga: – Minha religião não permite.... O computador estragou. 

70.  Desculpa zoológica: – Não irei ao trabalho hoje porque ganhei 1 gatinho e ele não 

para de miar se me afasto dele. 

 

Exposição. Sob a ótica da Comunicologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 5 for-

mas de apresentação de desculpas encontradas na mídia, em geral: 

1.  Desculpa despublicada: – Esta publicação do Facebook não está mais disponível. 

Ela pode ter sido removida ou as configurações de privacidade da publicação podem ter sido al-

teradas. 

2.  Desculpa grafada: – Cantor informa estar doente para não ir ao Tribunal, entretan-

to vai à festa. 

3.  Desculpa midiática: – Mesmo não tendo tido a intenção de ofender, agredir ou des-

respeitar, admito que minhas brincadeiras de cunho machista ultrapassaram os limites do res-

peito com que devo tratar minhas colegas. Sou responsável pelo que faço. 

4.  Desculpa publicada: – Foi um grande erro, uma violação dos nossos próprios prin-

cípios, uma agressão a valores consagrados de honestidade e ética. Não admitiremos que isso se 

repita. 

5.  Desculpa verbal: – Reconhecemos que erros graves foram cometidos nos últimos anos  

e, ao contrário de negá-los, estamos assumindo-os publicamente. 
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Conviviologia. No dia a dia, é comum a conscin lançar mão da desculpa para se desem-

baraçar de certas circunstâncias ou tensões conviviais, podendo ser empregada ao modo de atitude 

magnânina, ação anticonflitiva ou autabsolvição anticosmoética. 

 

Razoabilidade. Sob a ótica da Coerenciologia, a desculpa deve ser cabível ao contexto  

e ao momento, sendo demonstração de imaturidade consciencial dar desculpas para tudo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desculpa, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

02.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pedido  de  desculpa:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

EM  CERTOS  CASOS,  A  DESCULPA,  APARENTEMENTE  

INOFENSIVA,  SUGERE  AUTANÁLISE  MAIS  APROFUNDADA  

DA  PARTE  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA.  O  AUTOJUÍZO  

CRÍTICO  REQUER  PRÉ-REFLEXÃO  NAS  AÇÕES  PESSOAIS. 
 

Questionologia. Como analisa você, leitor ou leitora, o emprego das autodesculpas? Em 

escala de 1 a 5, qual o nível de conforto intraconsciencial vivenciado nessas circunstâncias? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Dança comigo? Título Original: Shall We dance? País: EUA. Data: 2004. Duração: 106 min. Gênero: 

Comédia romântica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês & Portu-

guês. Direção: Peter Chelsom. Elenco: Richard Gere; Susan Sarandon; Jennifer Lopez; Stanley Tucci; Bobby Cannavale; 

Lisa Ann Walter; Omar Benson Miller; Nick Cannon; Produção: Simon Fields; Harvey Weinstein; Bob Weinstein; Ro-

teiro: Audrey Wells; Masayuki Suo. Fotografia: John de Borman; Trilha sonora: Gabriel Yared, John Altman; Compo-

sitor: Gabriel Yared; Companhia: Miramax filmes. Sinopse: Homem leva a vida tranquila, porém monótona e resolve se 
inscrever em curso de dança de salão. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Domenico, Guca; 1001 Desculpas Esfarrapadas: As melhores e Mais Eficazes Maneiras de Justificar  

o Injustificável; 96 p.; 71 ilus.; br.; Claridade; São Paulo, SP; 2003; páginas 11 a 16. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
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glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009, página 246. 

3.  Werneck, Alexandre; A Desculpa: As Circunstâncias e a Moral das Relações Sociais; apres. Michele 

Misse; pref. Howard S. Becker; 378 p.; 8 seções; 38 subseções; 141 notas; 420 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Civilização Bra-
sileira; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 1 a 378. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cavalcanti, Miguel da Rocha; Editorial; Ruralista só defende Ambiente na Terra dos Outros; 03.09.2009; 

Seção: Giro do Boi; Universidade BeefPoint (UBEEF); disponível em <http://www.beefpoint.com.br/tag/desculpas>; 
acesso em 15.04.17; 23h. 

2.  Globo.com; Redação; Alemão se desculpa após Provocação pelo 7 a 1; Reportagem; Jornal online; Rio de 

Janeiro; RJ; 20.08.2016; 23h41; Seção: Futebol; 2 fotos; disponível em: <http://globoesporte.globo.com/futebol/noticia/ 
2016/08/alemao-se-desculpa-apos-provocacao-pelo-7-1-agi-de-forma-emocional.html>; acesso em: 05.10.16; 21h. 

3.  Grabmeier, Jeff; Os 6 Elementos de uma Apologia Eficaz, de acordo com a Ciência; The Ohio State Uni 
versity; Jornal online; Diário; Columbus, Ohio; 12.04.2016; 1 foto; disponível em:<https://news.osu.edu/news/2016/04/1 

2/effective-apology>; acesso em 10.04.2017; 8h30. 

4.  Luz da Serra; As 6 Desculpas mais Esfarrapadas do Mundo; Redação; Casa Verde – Núcleo Terapêutico; desde 

20.03.2013; Logradouro, Nova Petrópolis; RS; disponível em: <http://www.luzdaserra.com.br/as-6-desculpas-mais-esfarrapadas-do-

mundo>; acesso em: 22.01.17; 17h. 

5.  Valenti, Graziela; ‘Desculpe, a Odebrecht errou’, diz Comunicado do Grupo; 01.12.2016; 19h56; Valor 
Econômico; Jornal online; <http://www.valor.com.br/politica/4793757/%3Fdesculpe-odebrecht-errou%3F-diz-comuni 

cado-do-grupo>; acesso em:15.04.17; 9h. 

6.  Whitbourne, Susan Krauss; & Barlett, C.P.; A única Desculpa que você precisa e irá Usar em sua Vida; 

(Excuses, Excuses: A Meta‐analytic Review of how Mitigating Information can change Aggression and an Exploration of 

Moderating Variables); trad. Natalia Iannone; Eu Aggressive Behavior; Revista; Vol 39; N. 6, Brasil; 2013; páginas 472  

a 481; disponível em: <https://www.eusemfronteiras.com.br/a-unica-desculpa-que-voce-precisa-e-ira-usar-em-sua-vida>; 
acesso em: 22.01.17; 14h. 

 

N. C. 
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D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, mini-

mizar o conteúdo dramático ou emocional do posicionamento pessoal, com a finalidade de buscar  

a manifestação mais equilibrada, tendo por base o uso da racionalidade, do discernimento ou da 

mentalsomaticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem idioma Latim, dis ou de ex, “oposição, negação ou falta; 

separação; afastamento”. A palavra dramatizar procede do idioma Francês, dramatiser, “dar for-

ma de drama a”, e esta do idioma Grego, drama, “ação; tragédia”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antiemocionalidade. 2.  Dessensibilização emocional. 3.  Posiciona-

mento racional. 

Neologia. As duas expressões compostas desdramatização individual e desdramatização 

grupal são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Dramatização. 2.  Dramaticismo. 3.  Comoção. 4.  Emocionalismo. 

5.  Sensibilização. 6.  Agitação; revolta; revolução. 7.  Enternecimento. 

Estrangeirismologia: as dramatis personae no teatro da vida humana; o locus de con-

trole interno; a eliminação da necessidade dos spotlights sobre si mesmo; o well-balanced; a im-

portância do roleplaying na aprendizagem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às automanifestações assistenciais e homeostáticas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desdramati-

zar é interassistir. Desdramatização: posicionamento homeostático. Desdramatização significa 

antiegocentrismo. 

Coloquiologia. Eis 10 expressões populares para o ato da dramatização: carregar nas 

tintas; chorar o leite derramado; dar um chilique; dar um piti; evocar com cores mais vivas; 

fazer da brisa vendaval; fazer show; fazer teatro; fazer encenação; fazer tempestade em copo 

d’água. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do posicionamento antiegoico cosmoético; a pri-

mazia do pen na autopensenização; o autocontrole pensênico; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a desdramatização; a afeição; a afetividade sadia; a empatia; o ato de se colo-

car na condição do outro; a eliminação dos conflitos íntimos; a acalmia íntima; a eutimia; o eus-

tresse; a imperturbabilidade; o equilíbrio intraconsciencial; o equilíbrio emocional; a condição de 

cabeça fria; a contenção da reatividade subumana; a autoconfiança mantida mesmo perante as in-

certezas; o autocontrole emocional; o ato saber lidar com as frustrações e as surpresas desagra-

dáveis; o ato de a reflexão anteceder à ação; o ato de a consciência sobrepairar o soma e o psicos-

soma; o autocontrole holossomático; a eliminação dos monoideísmos e ideias fixas; a eliminação 

do drama mudo da autovitimização; o autoimperdoamento; o heteroperdoamento; a eliminação de 

mágoas, rancores e ressentimentos; a minimização das competições, concorrências e conflitos;  

o entendimento dos diferentes níveis evolutivos conscienciais; o egocídio; a superação do infanti-

lismo; a adultidade consciencial; a qualificação cosmoética da intencionalidade; a abnegação cos-

moética; o ato de enxergar o melhor para todos; a postura pessoal assistencial; a indignação cos-

moética; a realidade valorizada na medida certa; a valorização da solução ao invés do problema;  

o traforismo; o posicionamento pessoal cosmoético; o posicionamento firme quando necessário;  
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o histrionismo técnico; o predomínio da racionalidade no posicionamento pessoal; a desdramati-

zação aplicada aos debates políticos, favorecendo a reflexão e o esclarecimento, ao invés da co-

moção e o emocionalismo; o limite entre a desdramatização e o comodismo; a linha divisória en-

tre a imperturbabilidade e a falta de indignação; a fronteira entre a indignação egocêntrica e a in-

dignação cosmoética; a opção pelo autodesassédio; a Higiene Consciencial; as antecipações sa-

dias; a proatividade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

simpática de energias (desassim); o equilíbrio das energias conscienciais (ECs) pessoais; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo lúcido assistencial; a assistência energéti-

ca diária através da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático das autorreflexões constantes; o sinergis-

mo homeostático da autoconsciencioterapia ininterrupta; o sinergismo empatia-assistencialida-

de; o sinergismo ortopensenidade-racionalidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de objetivar o melhor para 

todos; o princípo do máximo bem-estar para o maior número de consciências; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de pensenizar antes de falar; o princípio da ação e re-

ação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na reeducação a favor 

da antiemocionalidade; a aplicação do código grupal de Cosmoética (CGC) para a anticonflitivi-

dade interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas alertando sobre as consequências 

das ações irrefletidas; a teoria da reconciliação interconsciencial; a teoria da Escala Evolutiva 

das Consciências; a teoria dos Serenões; a teoria do uso sadio da dramatização no binômio ensi-

no-aprendizagem. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da sobreposição mentalso-

mática; as técnicas da Autoconsciencioterapia; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as téc-

nicas de Higiene Consciencial; as técnicas de autodefesa energética; as técnicas de autocontrole 

emocional; as técnicas de psicodrama. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na condição de laboratório para  

a qualificação das interrelações pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico de imobilidade fí-

sica vígil; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico de Serenologia (Serena-

rium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia;  

o Colégio Invisível da Discernimentologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da desdramatização; o efeito da racionalidade do 

mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos da anticonflituosidade sobre a convivência intercons-

ciencial; os efeitos da autocognição sobre o descontrole emocional. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autorreflexão geradoras de desdra-

matização; o hábito do solilóquio gerador de neossinapses do autocontrole emocional, do discer-

nimento e da ortopensenidade. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-autodiscernimento-antiimpulsividade; o ciclo desdra-

matização–interassistência–desassédio interconsciencial. 
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Enumerologia: a racionalidade frente às doenças somáticas; a racionalidade frente  

ao envelhecimento; a racionalidade frente às perdas materiais; a racionalidade frente aos con-

flitos nas interrelações familiares; a racionalidade frente ao assédio interconsciencial; a racionali-

dade frente as barbáries cometidas pelas consréus; a racionalidade frente a dessoma. A anticon-

flituosidade; o antiegocentrismo; a antiemotividade; a antiimpulsividade; a antirreatividade; o an-

titrafarismo; a antivitimização. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio flexibilidade mental–inte-

ligência contextual; o binômio introspecção–retilinearidade pensênica; o binômio autoimper-

doador-heteroperdoador; o binômio intercooperação-interassistencialidade; o binômio lucidez- 

-discernimento. 

Interaciologia: a interação homeostática desdramatização–amparador extrafísico; a in-

teração assistente intrafísico–assistência extrafísica; a interação autoconscienciometria-auto-

consciencioterapia; a interação autodesassédio–abertismo consciencial; a interação mentalsoma- 

-psicossoma-energossoma-soma. 

Crescendologia: o crescendo autocontrole-autodesassedialidade; o crescendo autocogni-

ção-anticonflituosidade; o crescendo autorreflexões seriadas–homeostase psicossomática; o cres-

cendo adultidade humana–adultidade consciencial; o crescendo moral humana–Cosmoética;  

o crescendo intraconsciencialidade hígida–grupalidade sadia; o crescendo evolutivo da interas-

sistencialidade cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio autoconfiança-imperturbabilidade-desdramatização; o trinô-

mio afeição-empatia-anticonflituosidade; o trinômio autodiscernimento-autocoerência-interas-

sistência. 

Polinomiologia: o polinômio desdramatização–posicionamento assistencial–doação ener-

gética–assistência interconscienicial. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / assistencialidade; o antagonismo im-

pulsividade / antiimpulsividade; o antagonismo autodescontrole / autocontrole holossomático;  

o antagonismo conflituosidade / anticonflituosidade; o antagonismo monoideísmo / ortopenseni-

dade; o antagonismo competitividade / intercooperação; o antagonismo defensibilidade / aber-

tismo. 

Paradoxologia: o paradoxo histrionismo sadio–desdramatização; o paradoxo da indig-

nação cosmoética. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a conscienciocracia; a cosmocracia; a discer-

nimentocracia; a lucidocracia; a mentalsomatocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao egocídio; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a logicofilia; a mentalsomatofilia; a lucidofilia; a discernimentofilia; a inter-

assistenciofilia; a autopesquisofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do justiceiro; a síndrome da 

mediocrização consciencial; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a logicoteca; a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a maturoteca; a psicossomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Assistenciologia; a Autodesassediolo-

gia; a Consciencioterapia; a Conviviologia; a Recexologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomato-

logia; a Pensenologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Traforologia; a Paraprofilaxio-

logia; a Paradiplomacia; a Despertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin antidramática; a conscin anticonflituosa;  

a conscin antiegoística; a conscin eutímica; a conscin proativa; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o evoluciente; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o antiemocional; o desdra-

matizador; o autodesassediado; o apagador de incêndios; o bombeiro consciencial. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a evoluciente; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a antiemocional; a desdramati-

zadora; a autodesassediada; a apagadora de incêndios. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens aequili-

bratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens interassistentia-

lis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização individual = aquela realizada a partir da autorreflexão, 

nos recônditos da intraconsciencialidade; desdramatização grupal = aquela realizada em conjunto 

por duas ou mais consciências, geradoras do autodesassédio grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Homeostaticologia; a cultura da Autodiscernimentologia. 

 

Caracterologia. O perfil da conscin com tendência à desdramatização pode ser analisa-

do a partir de 15 variáveis, conforme a tabela-teste, enumeradas a seguir na ordem alfabética, em 

comparação com os traços da conscin proprensa à dramatização: 

 

Tabela  –  Teste  da  Propensão  para  Desdramatização 

 

N
os

 Desdramatização Dramatização 

01. Aponta soluções para os problemas Aponta erros e traz mais problemas 

02. Autenticidade (intenção transparente) Manipulação (intenção obscura) 

03. Bom humor Mau humor 

04. Comunicação democrática Autoritarismo 

05. Extroversão Ensimesmamento 

06. Flexibilidade mental Inflexibilidade mental 

07. Foco da assistência: eles Foco da assistência: eu 

08. Fraternismo Egocentrismo 

09. Inteligência contextual Rigidez pensênica 

10. Locus de controle interno Locus de controle externo 

11. Maturidade consciencial Infantilização 

12. Otimismo Pessimismo 

13. Pacifismo Belicismo 
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N
os

 Desdramatização Dramatização 

14. Racionalidade predominante Emocionalidade predominante 

15. Tranquilidade íntima perante os fatos Pavio curto (reação explosiva) 

 

Teste. Em qual das duas colunas você se identifica mais? Com a primeira ou a segunda 

coluna? A resposta permitirá a autavaliação quanto ao percentual pessoal de dramatização e des-

dramatização, seja em fatos isolados ou no conjunto de fatos ocorridos. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, enumeradas 

na ordem alfabética, 8 medidas autoprescritivas com vistas à desdramatização das ações pessoais: 

1.  Assistencialidade. Manter o foco da atenção pessoal na interassistência. 

2.  Autenticidade. Realizar posicionamentos diários, ininterruptos, autênticos, não dei-

xando acumular ocorrências nas quais há discordância de ideias não verbalizadas. 

3.  Intercooperatividade. Buscar a intercooperação enfrentando a competitividade e eli-

minando posturas beligerantes. 

4.  Maxifraternismo. Sair do egocentrismo, buscando a postura de ver o melhor para to-

dos. 

5.  Ortopensenidade. Eliminar diálogos mentais negativos, sempre reforçadores dos 

problemas. 

6.  Proatividade. Não enfatizar o problema, buscando a solução. 

7.  Psicossomaticidade. Enfrentar a ansiedade pessoal através da postura de ouvir mais 

as pessoas. 

8.  Racionalidade. Ver a solução antes da atuação, através do uso do autodiscernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

04.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12604 

A  DESDRAMATIZAÇÃO  É  CONDIÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  

RACIONAL,  EQUILIBRADA  E  CAPAZ  DE  REALIZAR,  DE MO-
DO  AUTOCONSCIENTE,  A  MINIMIZAÇÃO  COSMOÉTICA  

DOS  FATOS,  VISANDO  MAXIMIZAR  A  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o percentual de antiegocentris-

mo, homeostase e consequente desdramatização nos posicionamentos pessoais? Qual o nível de 

equilíbrio emocional apresentado por você? 
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D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    D A    AU T E X P O S I Ç Ã O    P Ú B L I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização da autexposição pública é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, desmistificar e desassombrar a apresentação pessoal em público, manifestan-

do-se com tranquilidade e desenvoltura, livre de constrangimento, embaraço, timidez, autorre-

pressão ou autoinsegurança, eliminando os autorrefreios comunicativos a fim de destravar a con-

secução da proéxis e disponibilizar aos compassageiros evolutivos, com didatismo e Cosmoética, 

o melhor da autobagagem intraconsciencial no exercício da tares expositiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição, negação ou 

falta; separação; afastamento”. A palavra dramatizar provém do idioma Francês, dramatiser, “dar 

forma de drama a”, e esta do idioma Grego, drama, “ação; tragédia”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  

O vocábulo exposição provém do idioma Latim, expositio, “exposição; exposto; alegação; narra-

ção; proposição maior do silogismo; explicação; elucidação; esclarecimento; declaração”. Apare-

ceu no Século XIV. O termo público procede também do idioma Latim, publicus, “público; con-

cernente ao público; do público; de interesse, utilidade do público; propriedade pública; do domí-

nio público; do uso público; pertencente a todos”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desmistificação da autexposição pública. 2.  Antiemocionalidade au-

texpositiva pública. 3.  Minimização das reações emocionais autexpositivas. 4.  Autodesrepressão 

verbal expositiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas desdramatização da autexposição pública, des-

dramatização restrita da autexposição pública e desdramatização ampla da autexposição pública 

são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Dramatização da autexposição pública. 2.  Medo de autexposição 

pública. 3.  Exacerbação emocional autexpositiva. 4.  Maximização das reações emocionais au-

texpositivas. 5.  Autorrepressão verbal expositiva. 6.  Pusilanimidade na comunicação pública.  

7.  Perturbabilidade autexpositiva. 

Estrangeirismologia: o ego ansioso manifesto no modus operandi; o turning point do 

tímido; a evitação da learned helplessness; a conquista gradual do progress comunicativo;  

o breakthrough laringochacral; o desenvolvimento das communication skills; a evolução step-by- 

-step; a neoperformance pessoal recém-descoberta; a preocupação com o show tirando o foco da 

assistência; a comunicação clean efetivando a interassistência; o upgrade da manifestação consci-

encial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares expositiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desdramatização: 

sobrepairamento lógico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossegurança expositiva; o holopensene pes-

soal da comunicabilidade tarística; a primazia do pen na autopensenização; o autocontrole pensê-

nico; a eliminação dos bagulhos autopensênicos coibidores da comunicação; a atuação de assedia-

dores reforçando os pensenes autodesvalorizadores; a autopensenidade autêntica; os didactopen-

senes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluci-

opensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; a linearidade da autopensenização; o autopensene home-

ostático da autossuperação na autexposição. 
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Fatologia: a desdramatização da autexposição pública; a imperturbabilidade autexpositi-

va; a racionalização da própria exposição pública; o enfrentamento equilibrado de plateia; o ato 

de abrir mão da autorrepressão verbal; a opção pelo autodesassédio; o autesforço para conquistar 

a eficácia tarística expositiva; a autodeterminação na conquista da coragem autexpositiva; a mu-

dança das reações psicossomáticas mantenedoras da pusilanimidade autexpositiva; a cura da auto-

insegurança pelas autexposições planejadas; o ato de a consciência aprender a viver com a inevi-

tabilidade da desaprovação; a conquista da autoconfiança pelo autenfrentamento expositivo gra-

dual; o domínio do conteúdo da apresentação eliminando os temores; o domínio da inibição; o de-

sembaraçamento; a superação dos equívocos aprendidos na infância; os “botões emocionais” 

pressionados; as percepções distorcidas; as reações e as recordações emocionais infantis; a evita-

ção das situações autexpositivas reforçando a inibição; as oportunidades perdidas; a baixa autesti-

ma impedindo a assunção dos talentos; a comunicação anticosmoética; a erística; o cabotinismo 

autexpositivo; o incompletismo existencial; a tares em papel secundário na autexposição pública 

vaidosa; a descoberta gradual da manifestação genuína, menos sujeita às influências mesológicas; 

a virada de mesa do tímido; a autenticidade contribuindo para a espontaneidade oral, apesar dos 

travões autexpositivos; o ato de a consciência sobrepairar o psicossoma; a decisão de encarar  

a autexposição enquanto oportunidade de autossuperação evolutiva; a superação do gargalo evo-

lutivo; a força presencial; o bom humor descontraindo a apresentação; o afloramento do trafor co-

municativo; a superação da timidez autexpositiva para a entrada no front da defesa tarística; a au-

tossegurança expositiva; a eutimia autexpositiva; o equilíbrio autexpositivo em público; o autota-

quipsiquismo contribuindo para o aproveitamento da situação inesperada durante a autexposição 

oral; a comunicabilidade tarística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a baixa autestima 

enquanto rapport com os assediadores extrafísicos; os bloqueios laringocardiochacrais interferin-

do na comunicação; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na comunicação; a conexão 

com os amparadores extrafísicos potencializando a comunicação; a conexão energética mentalso-

ma-laringochacra na comunicação oral; o equilíbrio das energias conscienciais (ECs) pessoais;  

a força energética das autossuperações comunicativas; a força energética da comunicação tarística 

exemplar; a repercussão extrafísica da comunicação focada na tares; a predominância mentalso-

mática na manifestação pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodomínio emocional–autoconfiança; o sinergismo re-

tilinearidade pensênica–autenfrentamento; o sinergismo patológico ansiedade de desempenho– 

–dramatização; o sinergismo patológico autassédio–perturbabilidade autexpositiva; o sinergis-

mo força presencial–desinibição laringochacral; o sinergismo pró-comunicação coronochacra- 

-laringochacra. 

Principiologia: os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP) fundamentando a comunicação interassistencial; o princípio da in-

terassistencialidade evolutiva; o princípio do ditado popular “o excesso sobra”; o princípio da 

liberdade de expressão; o princípio da retilinearidade da autopensenização; o princípio “quem 

aprende deve ensinar”; o princípio da Higiene Consciencial; o princípio de a convivialidade hu-

mana favorecer a desinibição; o equivocado princípio de julgar a si próprio pelo julgamento das 

outras consciências; o princípio de só a consciência mudar a si mesma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando o enfrentamento gra-

dual e equilibrado de plateia; o código grupal de Cosmoética (CGC) pautando a comunicação 

franca no grupo evolutivo; o código corporal da timidez. 

Teoriologia: a teoria da inteligência comunicativa; a teoria da tares; a teoria da autos-

superação evolutiva; a teoria da reciclagem intrafísica; a teoria da Traforologia; o 1% da teoria 

em face dos 99% da autovivência. 
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Tecnologia: a técnica da autexposição planejada; a técnica do câmbio da pensenidade; 

a técnica do devagar e sempre; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da 

autobiografia; a técnica da lista de trafores e trafares; a técnica consciencioterápica do ciclo au-

toinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação aplicada à autodesrepressão 

verbal expositiva; a técnica de autorreflexão; a técnica da priorização; a técnica da retilinearida-

de pensênica; a técnica da docência conscienciológica. 

Voluntariologia: o voluntariado propulsor de recins; o voluntário docente da Conscien-

ciologia; as oportunidades de desenvolver a comunicabilidade a partir do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consci-

enciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da vida diu-

turna; a exposição cosmoética do labcon pessoal; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível 

da Desassediologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Reeducaci-

ologia. 

Efeitologia: o efeito “bola de neve” da situação ansiosa; os efeitos autorrepressores do 

medo de expor-se publicamente; o efeito da Higiene Mental na superação da autoinsegurança 

expositiva; o efeito do câmbio da pensenidade na reversão do autassédio; o efeito do bom humor 

na tares. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para eliminar a equivocada sensação 

de impotência; os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de neossinapses; 

as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; as neossinapses resultantes 

da mudança nas referências de manifestação pessoal. 

Ciclologia: o ciclo preocupação-ansiedade-dramatização; o ciclo de desperdícios das 

autopotencialidades. 

Enumerologia: o ato de hierarquizar a autexposição pública; o ato de renunciar às ex-

pectativas catastróficas autexpositivas; o ato de eliminar o medo da desaprovação; o ato de supe-

rar as percepções distorcidas; o ato de habituar-se às autexposições reiteradas; o ato de mudar  

o foco para os trafores; o ato de sobrepairar a dramatização autexpositiva para conquistar a comu-

nicabilidade tarística exemplar. 

Binomiologia: o binômio momentos constrangedores–aversão à autexposição pública; 

o binômio inibição-travão; o binômio temor-ansiedade; o binômio distorção de probabilidade– 

–distorção de severidade; o binômio autodesassédio–liberdade de expressão; o binômio timidez 

autexpositiva–angústia; o binômio timidez–sorriso fácil; o binômio autexposição-autoconfiança 

atuante na superação dos autorrefreios comunicativos; o valor do binômio assim-desassim nos 

contextos comunicativos tarísticos; o binômio retilinearidade pensênica–fluência verbal. 

Interaciologia: a interação autoconfiança-tranquilidade; a interação naturalidade-es-

pontaneidade; a interação domínio da inibição–imperturbabilidade autexpositiva; a interação 

opção pelo autodesassédio–eliminação dos bagulhos autopensênicos; a interação descontinuida-

de no uso dos talentos–improdutividade das autoqualificações; a interação recordações emocio-

nais–reações automáticas; a interação homeostática dos autenfrentamentos graduais e contínu-

os; a interação superação dos condicionamentos mesológicos–criação de neossinapses; a intera-

ção traforismo–ortopensenidade–manifestação genuína. 

Crescendologia: o crescendo patológico medo da desaprovação–fobia social; o cres-

cendo patológico incompléxis-melin-melex; o crescendo autodomínio emocional–desinibição nos 

desempenhos públicos; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva (IE); o cres-

cendo patológico repressão familiar–ansiedade na autexposição de ideias próprias; o crescendo 

pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–autossuperação; o crescendo desrepressão- 

-desembaraçamento. 
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Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio parar-pensar- 

-rever; o trinômio autenfrentamento-autoconfiança-desdramatização; o trinômio coronochacra- 

-laringochacra-cardiochacra; o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio bom hu-

mor–desdramatização–desassédio; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio 

desrepressão-comunicação-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio patológico autodesvalorização-autoinsegurança-autoinibi-

ção-autencaramujamento; o polinômio desdramatização–posicionamento assistencial–doação 

energética–assistência interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo dramatizar / desdramatizar; o antagonismo reação 

automática / reflexão; o antagonismo razão / emoção; o antagonismo estagnação / renovação;  

o antagonismo baixa autestima / autestima sadia; o antagonismo timidez / destemor; o antagonis-

mo comunicação esclarecedora / superexposição egocêntrica; o antagonismo egocentrismo / as-

sistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo timidez–comunicabilidade espontânea; o paradoxo do tími-

do histriônico. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a tares enquanto expressão da lucidocracia;  

a interassistenciocracia; a proexocracia; a assediocracia; a cosmoeticocracia; a didaticocracia;  

a política de ser coerente com a bagagem evolutiva pessoal. 

Legislogia: a lei da reeducação evolutiva; a lei do exemplarismo pessoal; a lei das inter-

prisões grupocármicas; as leis da Cosmoética; a lei do silêncio autoimposto; a lei do maior esfor-

ço na superação da própria inibição. 

Filiologia: a comunicofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a logicofilia; a interassis-

tenciofilia; a decidofilia; a proexofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a glossofobia; a sociofobia; a neofobia; a ereutofobia; a blemofobia; a ca-

corrafiofobia; a proexofobia; a catagelofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do medo; a síndrome da in-

segurança impedindo a autexposição; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome da subesti-

mação; a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do perfeccio-

nismo. 

Maniologia: o ato de abrir mão da mania de dramatizar; a mania de deixar para depois;  

a mania de aversão à autexposição; a autassediomania; a fracassomania; a mania de querer apare-

cer a qualquer custo. 

Mitologia: o mito da autossuperação da inibição sem autexposição; o mito de ser possí-

vel esconder-se; o mito da autexposição perfeita; o mito do impossível; o mito da impotência;  

o mito imaginário do tacape repressor; a insegurança construída pelos mitos pessoais; o mito de 

a inércia traforista não significar regressão; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito 

da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito da heterocura. 

Holotecologia: a comunicoteca; a didaticoteca; a interassistencioteca; a psicossomatote-

ca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a ortopensenoteca;  

a experimentoteca; a autopesquisoteca; a recexoteca; a proexoteca; a discernimentoteca; a logico-

teca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mesologia; a Grupocarmologia; a Conviviolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autopensenologia; a Autodesassediologia; a Autorreeducaciologia;  

a Equilibriologia; a Recexologia; a Proexologia; a Assistenciologia; a Mentalsomatologia; a Ta-

risticologia; a Traforologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antidramática; a conscin autexpositora lúcida; a conscin esclare-

cedora; a conscin destravada; a conscin autodesassediadora; a consciência autotraforista; a perso-

nalidade desinibida; a conscin anticonflituosa; a conscin autêntica; a conscin bem-humorada;  

a conscin comunicadora imperturbável; a criança extrovertida; a pessoa desreprimida; a consciên-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12609 

cia inoprimível; a conscin assertiva; a conscin-cobaia; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o comunicador eutímico; o desdramatizador; o antiemocional; o de-

sembaraçado; o autoposicionado; o autopesquisador; o observador; o professor; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o consci-

encioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor; o reeducador; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepcio-

logista; o pesquisador; o tocador de obra; o homem de ação; o tarefeiro do esclarecimento. 

 

Femininologia: a comunicadora eutímica; a desdramatizadora; a antiemocional; a de-

sembaraçada; a autoposicionada; a autopesquisadora; a observadora; a professora; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a comunicóloga;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a escritora; a reeducadora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tarefeira do esclareci-

mento. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens expositor; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização restrita da autexposição pública = a da conscin em cír-

culos grupocármicos menores e conhecidos; desdramatização ampla da autexposição pública  

= a da conscin exposta a plateias presenciais ou online, com diferentes tipos e tamanhos de pú-

blicos. 

 

Culturologia: a cultura da comunicabilidade; a cultura do medo; a cultura da autorre-

pressão; a cultura de ressaltar o erro em detrimento dos acertos; a cultura da autodesassediali-

dade; a cultura da recin; a cultura da autexposição cosmoética; a cultura da Priorologia; a subs-

tituição da cultura do “deixa para depois” pela cultura do “aqui-agora-já”. 

 

Autorreeducaciologia. Segundo a Proexologia, a consciência dinamiza a própria evolu-

ção ao identificar e desenvolver os trafores proexológicos, colocando-os em funcionamento. No 

caso do talento comunicativo subutilizado, em razão do medo da autexposição pública, a desdra-

matização funciona ao modo de autorreeducação psicossomática, favorecendo a antiemocionali-

dade autexpositiva, o desembaraço comunicacional e o completismo existencial. 

 

Autossuperaciologia. No âmbito da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 8 providências capazes de desdramatizar a autexposição pública e eliminar os tra-

vões comunicativos: 

1.  Autaceitação: o cultivo da autestima sadia e mudança da própria realidade para me-

lhor, com autoimagem mais correta. 

2.  Autenfrentamento: a assunção da responsabilidade pela autevolução, abrindo mão 

da zona de conforto e enfrentando os desafios evolutivos. 

3.  Autodomínio emocional: a eliminação de comportamentos repetitivos tais como au-

toinsegurança e autointimidação. 

4.  Autopesquisa: a superação dos hábitos pensênicos autodesvalorizadores e dos condi-

cionamentos mesológicos, por meio do autoconhecimento. 
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5.  Exemplarismo: a opção pela comunicabilidade cosmoética, com autenticidade, em-

patia e bom humor. 

6.  Ortopensenidade: a higidez consciencial, eliminando o exagero do perigo envolvido 

nas autexposições públicas (percepções distorcidas). 

7.  Postura traforista: a assunção dos trafores, ampliando a autoconfiança. 

8.  Ridiculoterapia: a eliminação da timidez autexpositiva, pelo destemor do erro em 

público. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização da autexposição pública, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducação  psicossomática:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DESDRAMATIZAÇÃO  DA  AUTEXPOSIÇÃO  PÚBLICA,  ATI-
TUDE  AUTODESREPRESSORA  E  PROEXOLÓGICA,  É  FAVO-
RECIDA  PELA  OPÇÃO  LÚCIDA  DA  PROATIVIDADE  ASSIS-
TENCIAL  EXPRESSA  NO  EXEMPLARISMO  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a autexposição pública? Na escala 

de 1 a 5, em qual nível de desembaraço comunicativo se encontra? Empreende algum esforço pa-

ra a evolução da performance pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Discurso do Rei. Título Original: The King’s Speech. País: Reino Unido; & Austrália. Data: 2010. Du-

ração: 118 min. Gênero: Biografia; Drama; & História. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dire-

ção: Tom Hooper. Elenco: Colin Firth; Geoffrey Rush; Helena Bonham Carter; Derek Jacobi; Timothy Spall; Guy Pear-

ce; Michael Gambon; & Claire Bloom. Produção: Iain Canning; Emile Sherman; & Garet Unwin.; Roteiro: David Sei-
dler. Fotografia: Danny Cohen. Música: Alexandre Desplat. Distribuidora: Paris Filmes. Outros dados: Oscar de Dire-

ção; Melhor Filme; Melhor Ator e Melhor Roteiro Original (2011). Bafta Films Awards de Melhor Filme; Melhor Ator; 

Melhor Trilha Sonora; Melhor Roteiro Original; Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Atriz Coadjuvante (2011). Globo de 
Ouro de Melhor Ator (2011). Sinopse: George VI, conhecido como Berty, assume, a contragosto, o trono de rei da Ingla-

terra quando o irmão, Edward, abdica do posto em 1936. Despreparado, o novo rei pede o auxílio de especialista em dis-

cursos para superar o nervosismo e a gagueira. 
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C. R. S. 
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D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    D A    E S C R I T A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização da escrita é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, erradicar ou minimizar a carga emocional limitadora e cerceante da grafopensenidade, 

desconstruindo ideias equivocadas, a fim de permitir o autempenho necessário ao aprimoramento 

da autexpressão e da estilística gráfica, convencional e conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem idioma Latim, dis ou de ex, “oposição, negação ou falta; 

separação; afastamento”. A palavra dramatizar procede do idioma Francês, dramatiser, “dar for-

ma de drama a”, e esta do idioma Grego, drama, “ação; tragédia”. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo escrita vem do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escritos sobre algu-

ma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Surgiu 

no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Desassombro da escrita. 02.  Desmitificação da dificuldade da es-

crita. 03.  Destemor do ato de escrever. 04.  Autenfrentamento da escrita. 05.  Ultrapassagem do 

gargalo da escrita. 06.  Autossuperação do entrave da escrita. 07.  Desdramatização grafopensêni-

ca. 08.  Destravamento da escrita. 09.  Autorresolução racional da escrita. 10.  Desrepressão gra-

fopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas desdramatização da escrita, desdramatização mí-

nima da escrita e desdramatização máxima da escrita são neologismos técnicos da Comunico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Dramatização da escrita. 02.  Dificuldade grafopensênica. 03.  Blo-

queio grafológico. 04.  Autassédio emocional grafológico. 05.  Assombro grafopensênico. 

06.  Desinteligência grafopensênica. 07.  Improficiência da escrita. 08.  Resistência nosológica 

grafopensênica. 09.  Travamento grafopensênico. 10.  Repressão da manifestação grafopensênica. 

Estrangeirismologia: a power rhetorical communication; a evitação da chalonnaise 

grafopensênica; o good style in writing; o break-through da escrita; o Scriptorium; o usus scri-

bendi mentalsomático; o plus da retórica pessoal; o desenvolvimento do communication skills; 

o upgrade da autexpressão comunicativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desassombro da grafopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escrita: 

rastro interassistencial. Escrita: assinatura pensênica. 

Citaciologia. Eis 5 citações referentes ao tema: – Os limites da minha linguagem signifi-

cam os limites do meu mundo (Ludwig Wittgenstein, 1889–1951). O escrito sem esforço, é lido 

com prazer (Samuel Johnson, 1709–1784). Quem escreve, estende a mão ao outro para provocar 

uma revolução (Vilem Flusser, 1920–1991). A habilidade de escrever é o resultado da habilidade 

de pensar. Escrever bem é a arte de economizar palavras (Dad Squaresi, 1946–). Nulla dies sine 

linea (Nenhum dia sem linha; Plínio, o Velho, 23–79 e. c.). 

Proverbiologia: – Só se aprende a escrever, escrevendo. 

Ortopensatologia: – “Escrita. Na escrita, a primeira aspiração que você deve ter é al-

cançar a liberdade pensênica lúcida máxima. O verdadeiro escritor, ou escritora, é o que cria  

a própria língua, específica, através do estilo pessoal racional”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade grafopensênica; o holo-

pensene pessoal da erradicação emocional; o holopensene pessoal do autenfrentamento diário das 

dificuldades grafológicas; a eliminação dos bagulhos pensênicos; a superação das crenças equivo-
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cadas a respeito da grafopensenidade; os contrapensenes carregados no pen; o aprimoramento da 

grafopensenidade através do confor da escrita conscienciológica; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os meta-

pensenes; a metapensenidade; a acalmia íntima reverberando na higidez pensênica e no raciocínio 

lógico da escrita; os cognopensenes; a cognopensenidade; a transformação do holopensene estag-

nante relativo à Grafologia. 

 

Fatologia: a desdramatização da escrita; a desconstrução de ideias equivocadas sobre  

a escrita; a vontade débil impedindo o autenfrentamento das dificuldades de escrever; a autocor-

rupção impedindo o alavancamento da escrita interassistencial; os monoideísmos cronicificados  

a respeito da dificuldade da escrita convencional e conscienciológica; o emocionalismo exacerba-

do facilitando o acoplamento com assediadores e impedindo a escrita interassistencial; o hábito da 

leitura desde a infância; a assunção da fórmula ideal para desenvolver o trafor da escrita: escre-

ver, escrever e escrever; o fato de estudar dicionário, desde criança, a título de lazer; o desenvol-

vimento precoce dos dicionários cerebrais sinonímico e antonímico refletindo na autexpressão es-

crita; a avidez sadia pela leitura; a recompensa prazerosa da escrita do primeiro livro, do primeiro 

verbete e do primeiro artigo; a escrita da megagescon ou obra-prima, ao modo de cápsula do tem-

po, no autorrevezamento interassistencial; a intimidade com as letras; a intimidade com a gramá-

tica; o heterorreconhecimento do trafor da escrita; a assunção e o dever da retribuição assistencial 

do trafor grafológico após o desbloqueio mentalsomático; a escrita autoterapêutica; a gescon ta-

rística; o gosto pela escrita desde a infância; o reforço positivo da primeira professora primária  

a respeito do domínio da escrita; o prazer inesquecível da leitura do primeiro livro, após a alfabe-

tização; o gosto pela literatura de Monteiro Lobato (18821948) e Henriqueta Lisboa (1901–

1985), na infância; a influência da estilística dos autores clássicos, na adultidade; o autenfrenta-

mento e a autossuperação através do hábito da escrita diária; as autocobranças advindas das hete-

rocomparações descabíveis; o conhecimento das funções da língua; o domínio da norma culta  

e da norma padrão; o interesse pela Linguística e Estilística; a importância do domínio da sintaxe, 

da regência verbal e nominal; o repúdio aos chavões, à gíria, aos clichês, aos lugares-comuns  

e plebeísmos; a autoconfiança nas interlocuções; o discurso pessoal elegante e lógico; a elegância 

da autexpressão oral e escrita; a criatividade enriquecendo a escrita; as inspirações verponológi-

cas do escritor conscienciólogo; a adoção das regras de ouro da escrita; a  ortoépia; o domínio da 

prosódia; o emprego do discurso direto e do discurso indireto; o estudo da Semiótica e da Semio-

logia; o poder da linguagem metafórica; a força da metáfora conscienciológica tarística; a correta 

redação da projeciografia e projeciocrítica; a carga expressiva dos neologismos; a louçania estilís-

tica pessoal, convencional e conscienciológica; o aprimoramento da autexpressão escrita; o equi-

líbrio intraconsciencial gerando autoconfiança para redigir; o deslanche pessoal na grafocomuni-

cação através do autenfrentamento da escrita; o autempenho na seriéxis, do aprimoramento da es-

crita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os autassédios 

mentaissomáticos dificultando o raciocínio lógico da escrita; o trabalho com as energias facilitan-

do o desassombro da escrita; a sinalética energética e parapsíquica pessoal ao modo de linguagem 

ou comunicação extrafísica; a relevância do conhecimento dos parassignos na comunicação intra 

e extrafísica; a importância da decodificação dos signos na sinalética parapsíquica pessoal;  

o conscienciês sendo forma de comunicação nas comunexes avançadas; a comunicação através da 

telepatia nas comunexes menos avançadas; a parapercepção do acoplamento com o amparo extra-

físico na escrita interassistencial; o autodesassédio mentalsomático através da escrita consciencio-

lógica tarística. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–decisão proativa no autenfrentamento da escri-

ta; o sinergismo patológico autassédio–inibição comunicativa; o sinergismo autodisponibilida-

de–amparo de função; o sinergismo antiemocionalidade–racionalidade grafopensênica. 

Principiologia: os princípios da Linguística e da Semiologia; o princípio da harmonia 

textual; os princípios regentes do confor na escrita conscienciológica; os princípios normativos 

da escrita convencional. 

Codigologia: a cláusula retributiva do trafor da escrita expressa no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a aquisição das noções básicas da Teoria da Comunicação. 

Tecnologia: a observância das técnicas da escrita; a técnica da 50 vezes mais; as técni-

cas de redação; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado conscienciológico enquanto oportunidade de desenvolvimento da comunicação oral e es-

crita. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Grafopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Re-

educaciologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciote-

rapia. 

Efeitologia: o efeito desastroso da falta de domínio das regras gramaticais; os efeitos 

interassistenciais do domínio gramatical na redação; o efeito do destravamento da escrita geran-

do a comunicação tarística; o efeito da criatividade na comunicação verbal e escrita; os efeitos 

nocivos da ambiguidade; os efeitos libertários da grafopensenidade sadia; o efeito da ação do 

mentalsoma sobre o descontrole emocional na grafopensenidade; o efeito do autodesassédio 

mentalsomático na produção de gescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à mudança de atitude e assimilação da 

estrutura da Língua; a ressignificação do ato de escrever através de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação das dificuldades com a escrita; o ciclo desdramatizaçãointerassis-

tência–desassédio mentalsomático. 

Enumerologia: a racionalidade frente ao medo mórbido de escrever; a racionalidade 

frente ao autassédio cerceador da criatividade; a racionalidade frente à autexpressão grafopensê-

nica; a racionalidade frente ao emocionalismo exacerbado quanto à correta aplicação das normas 

gramaticais; a racionalidade frente às dificuldades para dominar a estrutura dos padrões da língua 

culta; a racionalidade frente às crenças errôneas relativas à Grafopensenologia; a racionalidade 

frente ao pressuposto da regra de 1% de inspiração e 99% de transpiração no ato de escrever. 

Binomiologia: o binômio coesão-clareza textual; o binômio coesão-coerência; o binô-

mio desdramatização-grafopensenização; o binômio linearidade pensênica–clareza grafológica; 

o binômio raciocínio lógico–fluência comunicativa. 

Interaciologia: a interação linearidade pensênica–comunicação tarística; a desdramati-

zação resultante da interação homeostática amparando–amparador de função. 

Crescendologia: o desenvolvimento mentalsomático pelo crescendo autocontrole-auto-

desassedialidade; o crescendo artigo–livro–obra-prima; o crescendo das produções de gescons 

libertárias e interassistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio precisão-concisão-clareza; o trinômio introdução-argumen-

tação-conclusão; o trinômio ler-entender-redigir; o trinômio racionalidadeantiemocionalida-

de–desassédio mentalsomático; o trinômio querer-agir-assistir; o trinômio autoconfiança–imper-

turbabilidade–desdramatização da escrita. 
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Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio dos dicioná-

rios cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio artigo–palestra–curso 

livre–livro; o polinômio vontade–decisão–desdramatização–produção gesconológica. 

Antagonismologia: o antagonismo texto denso / texto inconsistente; o antagonismo au-

todescontrole / autocontrole emocional; o antagonismo autoconflitividade / anticonflitividade 

mentalsomática; o antagonismo dramatização / desdramatização; o antagonismo repressão gra-

fopensênica / desrepressão grafopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser vítima de si mesmo; o paradoxo de o menos poder 

ser mais na escrita; o paradoxo de a crise de crescimento poder gerar alívio. 

Politicologia: a política evolutiva pessoal das gestações conscienciais; a política da de-

mocratização da escrita tarística; a bibliocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autexpressão comunicativa. 

Filiologia: a escriptofilia; a leiturofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a lexicofilia; a ges-

conofilia; a literaturofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a intelectofobia; a gramaticofobia; a cognofobia; a culturofo-

bia; a comunicofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a alteração visoperceptual dificultando a escrita na síndrome de Irlen 

(SI); a hiperprolixidade na síndrome de Amiel; os transtornos relacionados à escrita e à leitura na 

síndrome disléxica; a síndrome da autovitimização relacionada ao medo da escrita; a síndrome do 

perfeccionismo dificultando a autexpressão escrita. 

Mitologia: a desmitificação do ato de escrever; a superação do mito do dom da escrita 

sem autesforço; o mito da autossuperação da dramatização da escrita sem o percentual de 99% 

de transpiração. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a gramaticoteca; a lexicoteca; a literaturoteca;  

a cosmoeticoteca; a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Filologia; a Gramatico-

logia; a Redaciologia; a Lexicologia; a Argumentologia; a Linguística; a Semiologia; a Semiótica; 

a Autopesquisologia; a Ortopensenologia; a Coerenciologia; a Consciencigrafologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin antidramática; a conscin autodesassediadora;  

a conscin autotraforista; a conscin anticonflituosa; a conscin assertiva; a conscin autoranda;  

a conscin autopesquisadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o desdramatizador; o antiemocional; o comunicador 

existencial; o professor; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissivista; o completista;  

o comunicólogo; o proexista; o escritor; o reeducador; o pesquisador; o exemplarista; o evoluci-

ente; o intelectual; o intelectivo; o reciclante existencial; o projetor consciente; o tenepessista;  

o tertuliano; o inversor existencial; o tocador de obras; o homem de ação; o assistente-tarístico. 

 

Femininologia: a autodecisora; a desdramatizadora; a antiemocional; a comunicadora 

existencial; a professora; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissivista; a completista; 

a comunicóloga; a proexista; a escritora; a reeducadora; a pesquisadora; a exemplarista; a evoluci-

ente; a intelectual; a intelectiva; a reciclante existencial; a projetora lúcida; a tenepessista; a tertu-

liana; a inversora existencial; a tocadora de obras; a mulher de ação; a assistente-tarística. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens auctor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens homeostati-

cus; o Homo sapiens autodidacticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização mínima da escrita = a superação do gargalo relativo  

à redação de artigo, verbete e curso livre; desdramatização máxima da escrita = a superação do 

gargalo relativo à redação do livro ou megagescon. 

 

Culturologia: a substituição da cultura patológica do medo estagnante da escrita pela 

cultura da escrita interassistencial tarística; a cultura da autoconscienciometria evidenciando as 

fissuras conscienciais a serem superadas; a cultura da autopesquisa destacando os trafores para 

autenfrentamento do medo da escrita; a cultura de recuperação de cons relativos à escrita; a cul-

tura de ler os autores clássicos. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, em ordem alfabética, 7 atitudes 

ou comportamentos favorecedores da desdramatização da escrita: 

1.  Antiemocionalidade. Tirar a carga da emocionalidade em relação à escrita, desdra-

matizar as possíveis dificuldades, enfrentando-as com racionalidade. 

2.  Cognição. Estudar e consultar várias fontes, opiniões diversas, a fim de ter domínio 

do assunto e construir o posicionamento pessoal através da argumentação lógica e fundamentada. 

3.  Dedicação. Investir no exercício intelectivo intensivo, por meio da interação 1% de 

inspiração–99% de transpiração. 

4.  Destemor. Aprender a escrever, despojando-se da temeridade e fazendo a autossupe-

ração por meio da exercitação da escrita. 

5.  Estudiosidade. Desenvolver o hábito saudável do estudo diário, gerando disciplina, 

autorganização e predisposição para a aquisição do domínio gramatical e aprimoramento do ma-

nejo da Língua (Código) na grafopensenidade. 

6.  Exaustividade. Reescrever várias vezes o mesmo texto, elaborando as ideias, retiran-

do as excrescências, com o intuito de alcançar o burilamento final. 

7.  Exercitação diária (teática). Exercitar a grafopensenidade favorecendo a qualifica-

ção da exposição das ideias pessoais e a consequente desdramatização da escrita. 

 

Caracterologia. De acordo com a Comunicologia, eis 11 características, na ordem alfa-

bética, a serem desenvolvidas na escrita pessoal: 

01.  Clareza. Primar pela limpidez do pensamento e maneira de expressar-se de maneira 

clara, objetiva. 

02.  Coerência. Escrever de modo inteligível, visando à interpretabilidade e à logicidade 

pertinente às ideias transmitidas. 

03.  Coesão. Estabelecer a coesão das ideias mediante o uso das partículas de ligação, re-

lação, ou nexos entre os elementos constitutivos do texto. 

04.  Concisão. Desenvolver a capacidade de escrever “o máximo de ideias com o míni-

mo de palavras”. 

05.  Correção. Observar a obediência à disciplina gramatical e o respeito às normas lin-

guísticas vigentes na língua padrão, livre dos vícios de linguagem. 

06.  Elegância. Trabalhar o acabamento do texto, com esmero, valendo-se da imagina-

ção fértil, equilíbrio e domínio das técnicas de redação. 

07.  Harmonia. Valer-se do ritmo e equilíbrio resultantes da escolha e distribuição crite-

riosa das palavras para a escrita soar com leveza e cadência. 

08.  Naturalidade. Escrever de maneira simples e espontânea, sem artificialismo e afe-

tação. 

09.  Originalidade. Exercitar o poder de criação, escrevendo de modo personalíssimo, 

fugindo da imitação. A escrita é assinatura pensênica personalíssima. 

10.  Precisão. Observar a correção gramatical, o conteúdo e a forma de acordo com as 

regras vigentes da língua culta. 
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11.  Textualidade. Promover a tessitura, a composição do texto e articulação das ideias, 

permitindo não ser a redação apenas amontoado de palavras e de frases. A textualidade resulta 

principalmente da coerência e da coesão textual. 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Autoconsciencioterapia, eis, em ordem alfabética,  

6 providências importantes a serem assumidas pela conscins, visando à autossuperação do medo 

da escrita: 

1.  Autenfrentamento. A autodecisão de colocar-se na posição de aprendiz exercitando 

a habilidade grafopensênica em pequenos textos até chegar ao domínio da escrita de verbetes, ar-

tigos e livros. 

2.  Autodeterminação. A dedicação ao estudo da gramática e das técnicas de escrita, 

empregando a vontade inquebrantável na manutenção da coesão, coerência e da lógica na sequên-

cia de ideias, visando à inteligibilidade grafológica. 

3.  Destemor. O autocontrole da emocionalidade permitindo o desabrochar da autoconfi-

ança em relação à escrita, pedindo feedbacks a outrem, a fim de ampliar a visão cosmológica pes-

soal. 

4.  Domínio gramatical. A aquisição dos requisitos básicos, imprescindíveis, principal-

mente do domínio das normas gramaticais da língua culta, para o desembaraço da escrita. 

5.  Leitura. O hábito diário de leitura objetivando a assimilação das estruturas da língua 

padrão. 

6.  Ortopensenidade. A manutenção dos pensenes sadios dando oportunidade às inspira-

ções cosmolíneas e cosmoéticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização da escrita, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  DESDRAMATIZAÇÃO  DA  ESCRITA  É  MEGAQUISIÇÃO  

AUTEVOLUTIVA  IMPRESCINDÍVEL  AO  ESCRITOR  TARÍSTI-
CO,  LÚCIDO,  EMPENHADO  NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTO-
PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  A  FAVOR  DO  COMPLÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, quais providências vem tomando para minimizar 

a carga emocional cerceadora da grafopensenidade? Já se questionou a respeito da importância do 

domínio da escrita na interassistencialidade e no completismo existencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Encontrando Forrester. Título Original: Finding Forrester. País: Estados Unidos da América. Data: 

2001. Duração: 136 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & 
Português (em DVD). Direção: Gus Van Sant. Elenco: Sean Connery; Rob Brown; F. Murray Abraham; Anna Paquin; 

Busta Rhymes; April Grace; Michael Pitt; Michael Nouri; & Richard Easton. Produção: Sean Connery. Direção de Arte: 

Robert Guerra. Roteiro: Mike Rich. Fotografia: Harris Savides. Música: Peter Appleton. Figurino: Ann Roth. Edição: 
Valdís Óskarsdóttir. Efeitos Especiais: Michael Kavanagh. Estúdio: Columbia Pictures Corporation. Distribuidora: Co-

lumbia TriStar Home Entertainment. Sinopse: O adolescente Jamal Wallace (Robert Brown) é premiado com bolsa de es-
tudos na escola de elite de Manhattan, devido ao bom desempenho nos testes do colégio no Bronx. Depois de aposta com 

os amigos, conhece William Forrester (Sean Connery), talentoso e recluso escritor com quem desenvolve profunda amiza-

de. O filme aborda o tema da arte de escrever pontuado pelos conflitos pessoais dos personagens, deixando evidente  
a mensagem de a escrita ser trabalho árduo necessitando técnica e treinamento. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Aguiar, Vera Teixeira de; O Verbal e o Não Verbal; apres. Anderson Nobara; pref. Vera Teixeira Aguiar; 

pref. Vera Teixeira Aguiar; revisor Pedro Carvalho Santos; 109 p.; 6 caps.; 9 E-mails; 9 fotos; 6 ilus.; 1 infográfico; glos. 
10 termos; 7 refs.; 21 x 12 cm; br.; UNESP; São Paulo, SP; 2004; páginas 11 a 13 e 39 a 41. 

02.  Andrade, Maria Margarida de; Guia de Redação em Língua Portuguesa; 252 p.; 2ª Ed. rev. ampl.; 21  

x 14 cm.; Factash; São Paulo; SP; Brasil; 2007; páginas 15 a 18, 58 a 61, 83 a 85 e 196 e 197. 
03.  Bechara, Evanildo; Moderna Gramática Portuguesa: Atualizada pelo Novo Acordo Ortográfico; 671  

p.; 34 caps.; 23 x 16 cm; 27ª Ed. rev., ampl. e atual.; 21 x 14 cm; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 28  

a 30. 
04.  Cegalla, Domingos Paschoal; Novíssima Gramática da Língua Portuguesa (Com a Nova Ortografia da 

Língua Portuguesa); revisor Enymilia Guimarães; 696 p.; 5 caps.; 51 abrevs.; 1 E-mail; 526 enus.; 13 esquemas; 205 

exercícios; 1 gráf.; 2 ilus.; 1 mapa; 1 quadro sinóptico; 205 respostas; 29 tabs.; 1 website; 169 refs.; 24 x 17 x 4 cm; br.; 
48a Ed.; Companhia Editora Nacional; São Paulo, SP; 2010; página 617. 

05.  Cunha, Celso; & Cintra, Lindley; Nova Gramática do Português Contemporâneo: De acordo com  

a Nova Ortografia; 762 p.; 22 caps.; 23 x 16 cm; 5a Ed.; Lexicon; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 649 a 656. 
06.   Garcez, Lucília Helena do Carmo; Técnica de Redação: O que é Preciso Saber para Bem Escrever; 149 

p.; 8 caps.; 21 x 14 cm; 2ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; Brasil; 2008; páginas 14, 18, 61 e 87. 

07.  Guedes, Rodrigo Dutra; Parassemiótica: Um Estudo sobre a Relação Consciência-Signo Multidimensio-

nal; artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 35; IAC; Janeiro, 2007; páginas 315 a 325. 

08.  Koch, Ingedore G. Villaça; & Travaglia, Luiz Carlos; A Coerência Textual; 118 p.; 5 caps.; 21 x 14 cm; 

4a Ed.; Contexto; São Paulo, SP; Brasil; 2008; páginas 9, 21, 47 a 50 e 69. 
09.  Nunes, Víctor César da Silva; Em Dia com a Língua Portuguesa; 95 p.; 69 caps.; 21 x 15 cm; Editora 

Edifurb; Blumenau, SC, Brasil; 2008; páginas 19 e 51. 

10.  Sacconi, Antônio Luiz; Nossa Gramática Completa: Teoria e Prática; 592 p.; 42 caps.; 28 x 21 cm;  
br.; 31ª Ed.; Nova Geração; São Paulo, SP; 2011; páginas 512, 523 e 538. 

11.  Idem; Gramática Para Todos os Cursos e Concursos; apres. Marcio Teixeira; revisores Equipe Nova Ge-

ração; 568 p.; 32 caps.; 3 partes; 47 refs.; 16,5 x 10,5 cm; br.; 5a Ed. revista.; Nova Geração; São Paulo, SP; 2013; páginas 
331e 357. 

12.  Santaella, Lúcia; A Teoria Geral dos Signos: Como as Linguagens significam as Coisas; 153 p.; Cenga-

ge Learning; São Paulo, SP, Brasil; 2008; páginas 20, 21, 24, 25 e 28. 
13.  Idem; O que é Semiótica; Coleção Primeiros Passos; 84 p.; 12 caps.; 12,5 x 9 cm; 27ª imp.; pocket; Brasi-

liense; 2007; páginas 9 a 14 e 16 a 18. 

14.  Squarisi, Dad; & Salvador, Arlete; Escrever Melhor: Guia para Passar os Textos a Limpo; 221 p.; 10 
caps.; 4 partes; 23 x 16 cm; Contexto; São Paulo, SP; 2008; páginas 27, 29, 45 e 46. 

15.  Idem; Escrever Melhor: Um Guia para Jornalistas e Profissionais do Texto; 221 p.; 10 caps.; 4 partes; 

23 x 16 cm; Contexto; São Paulo, SP; 2008; páginas 39, 41, 44, 46 e 48 a 51. 
16.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

620. 

 

V. L. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12619 

D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    D A S    A D V E R S I D A D E S    N A    I N F Â N C I A  
( R E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização das adversidades na infância é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, ressignificar o sentido emocional dos percalços vivenciados na fase 

inicial da vida humana, por meio da autopesquisa profunda, dedicada e minuciosa, redefinindo  

a qualidade das interrelações grupocármicas e assumindo a autorresponsabilidade sobre as vivên-

cias pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo drama-

tizar deriva do idioma Francês, dramatiser, “dar forma de drama a”, e este do idioma Grego, drá-

ma, “ação; tragédia (peça de teatro); fato”, através do idioma Latim, drama, “drama”. Surgiu no 

Século XIX. O termo adversidade procede igualmente do idioma Latim, adversitas, “antipatia; 

repugnância; aversão”. Apareceu no Século XIX. A palavra infância provém do mesmo idioma 

Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade 

dos animais; o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Dessensibilização das adversidades na infância. 2.  Ressignificação 

dos percalços na infância. 3.  Desdramatização dos infortúnios na infância. 4.  Reinterpretação 

dos disssabores na infância. 

Antonimologia: 1.  Dramatização das adversidades na infância. 2.  Hipersensibilização 

às adversidades na infância. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresiliência evolutiva. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – As adversidades podem cumprir papel 

paradoxal na existência da consciência. Os reveses, em alguns casos, constituem oportunidades 

para a recuperação dos talentos adormecidos (Eliana Manfroi, 1962–). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – Águas passadas não movem moi-

nhos. A fruta não cai muito longe do pé. Quem vive de passado é museu. Ninguém puxa aos 

estranhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorrealinhamento ressomático; o holopensene 

pessoal da autorresponsabilização evolutiva; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; os 

autopensenes; a autopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; so recinopensenes; a reci-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da in-

terassistencialidade; o holopensene da recomposição grupocármica; os pensenes maxifraternos. 

 

Fatologia: a desdramatização das adversidades na infância; a ressignificação das dificul-

dades enquanto oportunidades evolutivas; o entendimento de encontrar-se no melhor ambiente 

para promover as reciclagens intraconscienciais prioritárias; o estudo do contexto social e econô-

mico em duas gerações da família favorecendo a empatia quanto à realidade grupal; a pesquisa da 

mesologia na infância e adolescência da mãe propiciando maior intercompreensão; o entendimen-

to do Zeitgeist da ressoma da família nuclear; a compreensão das autolimitações; o reconhecimen-

to dos aportes recebidos; o banimento dos ganhos secundários; a antivitimização; a profilaxia das 

manipulações anticosmoéticas pela autopunição; o ajuste das expectativas em relação aos outros; 

o reconhecimento do heteresforço; a valorização da genética saudável; o autodiscernimento quan-

to às possíveis escolhas pré-ressomáticas; o estudo da Ressomatologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auxílio extrafísi-

co na eliminação de bloqueios energéticos e psicossomáticos; os traumas emocionais multiexis-

tenciais exigindo autenfrentamento; as rememorações de vivências intermissivas; as retrocogni-

ções sadias desassediadoras; o equilíbrio das energias conscienciais enquanto recurso para a recin; 

o burilamento da paragenética pela chancela de neotrafores; o parapsiquismo lúcido vivenciado 

auxiliando a compreensão da autorrealidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencioterapia-autopesquisa; o sinergismo con-

dições da ressoma–momento evolutivo do ressomante. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de objetivar o melhor para 

todos; o princípio do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da aute-

ducação evolutiva; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica do grupocarmograma; a técnica da retribuição dos aportes; a téc-

nica do levantamento do Zeitgeist dos membros da família; a técnica da escrita terapêutica;  

a técnica de não idealização de expectativas; a técnica do traforismo; a técnica do heteroperdoa-

mento discordante. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Conscienciologia para 

a Infância (EVOLUCIN) enquanto meio de autopesquisa sobre a própria ressoma. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio; o efeito da escrita conscienciológica; o efeito 

da visão multidimensional das relações grupocármicas; o efeito do exemplarismo pessoal; o efei-

to da qualificação dos grupopensenes; o efeito do predomínio do mentalsoma sobre o psicos-

soma. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo grupo-

cármico; o ciclo desdramatização–interassistência–desassédio interconsciencial. 

Enumerologia: a autossuperação dos traumas da infância; a autossuperação da carência 

afetiva; a autossuperação do emocionalismo exacerbado; a autossuperação de mágoas; a autos-

superação do medo de desamparo; a autossuperação da insegurança; a autossuperação da autovi-

timização. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio recuperação de cons–au-

todiscernimento; o binômio desafio-inadaptação. 

Interaciologia: a interação mesologia-autorreeducação; a interação Zeitgeist–adapta-

ção ressomática; a interação grupo escolar–grupo familiar; a interação trafares pessoais–tra-

fares grupais; a interação trafores pessoais–trafores grupais. 

Crescendologia: o crescendo vitimização anticosmoética–antivitimização libertadora;  

o crescendo desdramatização–superação exemplarista. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / autorresponsabilização. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocra-

cia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da causalidade; a lei do retorno. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cronofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a sociofilia;  

a grupofilia; a conviviofilia. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Con-

viviologia; a Grupocarmologia; a Consciencioterapia; a Recinologia; a Autopesquisologia; a Cos-

moeticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin antivitimista; a conscin antidramática; a paren-

tela; a família evolutiva; a dupla evolutiva (DE); a prole; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico;  

o antiemocional; o evoluciente; o autodesassediado; o racional; o desdramatizador; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o re-

conciliador; o educador; o reeducador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; 

a antiemocional; a evoluciente; a autodesassediada; a racional; a desdramatizadora; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a re-

conciliadora; a educadora; a reeducadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autodesassediator; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização elementar das adversidades na infância = o alívio da 

carga emocional decorrente da racionalização do abalo consciencial decorrente de dissabores 

vivenciados; desdramatização avançada das adversidades na infância = a reciclagem da depen-

dência afetiva e conversão das vivências pessoais em autexemplo didático para o desenvolvimen-

to da interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da antivitimização; a cultura da homeostase grupal; a cultura 

da convivialidade sadia; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura da autossupera-

ção; a cultura da autadaptação ressomática. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, 9 indi-

cações racionais para a desdramatização das adversidades da infância: 

1.  Assistencialidade. Esquecer o egão e focar na interassistencialidade. 

2.  Autopesquisa. Promover o autoconhecimento, priorizar a reciclagem existencial  

e abrir-se a neoideias. 

3.  Consciencioterapia. Utilizar os recursos autoconsciencioterápicos e conscienciotera-

pêuticos disponíveis. 

4.  Estudo. Pesquisar sobre a Ressomatologia. 

5.  Experimentação. Fazer uso dos laboratórios conscienciológicos priorizando a apli-

cação de técnicas energéticas, a autorreflexão e a racionalidade. 

6.  Ortopensenidade. Cultivar pensenes hígidos desdramatizadores das interrelações  

e promover a supressão de expectativas românticas. 

7.  Racionalidade. Ponderar, com discernimento, fatos e parafatos buscando compreen-

der os fatores intervenientes, os desafios decorrentes e a recin necessária. 

8.  Resolutividade. Ter postura positiva e otimista com Cosmoética e autonomia 

emocional diante das injunções da vida. 
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9.  Sobrepairamento. Exercitar o distanciamento autocrítico da situação, aprofundando 

o entendimento da realidade pessoal e grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização das adversidades na infância, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

06.  Autorrealinhamento  ressomático:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  assédio  intrafamiliar:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

08.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Desapego  familiar  autodesassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

14.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Ressoma  decisiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  INTERMISSIVISTA  DEDICADO  À  AUTOPESQUISA  ATINGE  

A  MATURIDADE  NECESSÁRIA  PARA  DESDRAMATIZAR   
AS  ADVERSIDADES  AO  RECONHECER  A  AUTORRESPON-
SABILIDADE  QUANTO  AO  PLANEJAMENTO  DA  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aprofundou a autopesquisa a ponto de reco-

nhecer a autorresponsabilidade sobre as adversidades vivenciadas? Aplica mais energias e tempo 

nas autossuperações ou nas autovitimizações? 

 
Bibliografia  Específica: 
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ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 201  
a 216, 1.067 a 1.070, 1.077 a 1.079 e 1.123 a 1.125. 

 

B. G. 
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D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    D O    A U T E S F O R Ç O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização do autesforço é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, erradicar ou minimizar a carga emocional excessiva do autempenho necessário para a re-

alização das atividades humanas em prol da obtenção de resultados evolutivos, intra ou intercons-

cienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo drama vem do idioma Grego, dráma, 

“ação; tragédia (peça de teatro); fato”, através do idioma Latim, drama. Surgiu no Século XVIII. 

O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; si mesmo”. O pre-

fixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora”. O vocábulo força deriva do idioma 

Latim Tardio, fortia, “força”. Apareceu no Século XIII. A palavra esforço surgiu também no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Dessensibilização emocional do autesforço. 2.  Serenidade no autem-

penho. 3.  Posicionamento racional quanto ao autesforço. 

Neologia. As 3 expressões compostas desdramatização do autesforço, desdramatização 

elementar do autesforço e desdramatização avançada do autesforço são neologismos técnicos da 

Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Dramatização do autesforço. 2.  Excesso emocional no autesforço.  

3.  Sofrimento no autempenho. 4.  Banalização do autesforço. 5.  Desistência do autesforço. 

Estrangeirismologia: a evitação do workaholism; o timing adequado para a ação; as 

selfperformances evolutivas; as five questions why-how-where-when-how much; a dramatis per-

sonae; a procrastinação ad nauseam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades autevolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autevolução 

requer autesforço. 

Citaciologia: – Não existem esforços inúteis, Sísifo ganhava músculos (Roger Caillois, 

1913–1978). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Lamentação é preguiça. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os pensenes objetivos; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a superação do holopensene pessoal da vitimização. 

 

Fatologia: a desdramatização do autesforço; a autoperseverança racional; a ampliação da 

abordagem pessoal do conceito de esforço; a praticidade; a valorização dos resultados; a associa-

ção do resultado das ações ao valor pessoal; a ligação do autesforço ao prazer; a relação do autes-

forço ao sofrimento; a imaginação exacerbada superdimensionando o nível de esforço exigido pe-

la tarefa; a protelação de tarefas; a desculpa para não fazer algo; as justificativas pseudológicas; 

a autavaliação realista do fôlego evolutivo frente às autocobranças na aplicação dos autesforços;  

a compulsoriedade do autesforço; a evolução consciencial multimilenar; a impossibilidade de 

pagar para evoluir; o preço da conquista; a negligência e desleixo profissional enquanto fuga ao 

trabalho; o ato precipitado de abandonar a tarefa; a desistência da tarefa pelo autodiscernimento;  

a busca da automotivação no outro; as ações do grupo evolutivo auxiliando na manutenção do 

autesforço; a obtenção de atenção e reconhecimento através do autempenho; a culpa ou repressão 

enquanto motivadores dos esforços pessoais; o autesforço para atender a expectativa alheia;  
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o esforço instintual pela sobrevivência; a anticosmoeticidade do trabalho escravo; a relatividade 

do esforço; o realismo e discernimento na escolha da aplicação dos autesforços; o ato de nadar  

e morrer na praia devido à falta de planejamento; a autorganização minimizando os autesforços; 

a autavaliação dos hábitos e rotinas; o conselho parental do dever antes do lazer; a mínima 

aplicação de autesforços pela criança mimada dificultando a compreensão da disciplina evolutiva; 

as autocompensações pós-esforço; o revigoramento emocional e energético após a autossupe-

ração; a motivação permanente; o senso de proéxis enquanto fator motivacional do autesforço;  

a hiperresponsabilidade assistencial do intermissivista; o foco nas ações e metas dando sentido às 

atividades cotidianas; a decisão e a vontade firme na empreitada pretendida; o senso de dever 

intermissivo enquanto potente desdramatizador do autesforço. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ressoma enquan-

to aplicação de autesforço inerente à vida humana; a impactoterapia pela vivência da projeção lú-

cida vexaminosa; a desvalorização do esforço do amparo extrafísico; a perda de energia conscien-

cial (EC) pela dramatização; o auxílio extrafísico possível após ação, posicionamento íntimo ou 

recin pessoal; a pressão das consciexes; o estofo energético pessoal; o suporte energético dos am-

paradores; a primener do compléxis; o fenômeno parapsíquico enquanto elucidador e motivador 

da ação necessária; o Curso Intermissivo (CI) enquanto ambiente otimizado para o planejamento 

dos autesforços a serem realizados na próxima vida intrafísica; a autabnegação cosmoética en-

quanto tema de aula do Curso Intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos autesforços em prol dos outros; o sinergismo patoló-

gico autovitimização–dramatização dos autesforços; o sinergismo vontade inquebrantável–autes-

forço perseverante; o sinergismo antivitimização-racionalidade. 

Principiologia: o princípio do esforço pessoal evolutivo; o megaprincípio de nada subs-

tituir o esforço pessoal; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução consci-

encial; o princípio do relaxe e aproveite; o princípio de não brigar com os fatos. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva; os códigos da autogestão e au-

torreeducação consciencial. 

Teoriologia: o predomínio da vivência (99%) sobre a teoria (1%); a teoria da Escala 

Evolutiva das Consciências; a teoria da evolução consciencial por meio de autesforços; a teoria 

do fluxo de experiência ótima (flow) de Mihaly Csikszentmihalyi (1934–). 

Tecnologia: a técnica da desdramatização emocional; a técnica do trinômio motivação- 

-trabalho-lazer; a técnica da proéxis; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da escrita de verbete 

conscienciológico; a técnica da exaustividade; a técnica dos 50 dicionários; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da descatastrofização. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Psicosso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito negativo da indisciplina; o efeito patológico da procrastinação;  

o efeito nosográfico da dramatização; o efeito da preguiça mental bloqueando os chacras encefá-

licos; o efeito estagnador do umbilicochacra bloqueado; o efeito da expectativa irrealista; o efei-

to neutralizador de o erro levar à necessidade de refazer o trabalho; o efeito positivo da teática 

no autesclarecimento e autodesdramatização; o efeito benéfico do autodesassédio a partir da 

prática; o efeito da ampliação da abordagem intrafísica para extrafísica e multidimensional nas 

decisões; o efeito da aplicação do megatrafor; o efeito do autodesassédio mentalsomático au-

mentando o fôlego intelectual; o efeito do resultado assistencial na automotivação; o efeito do 

cumprimento proexológico na manutenção dos autesforços. 
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Neossinapsologia: as neossinapses sadias; as neossinapses decorrentes da autorrefle-

xão geradoras da desdramatização. 

Ciclologia: o ciclo desdramatização do autesforço–automotivação–retomada da tarefa; 

o ciclo patológico autesforço desmedido–exaurimento consciencial–evitação de neoautesforço;  

o ciclo ação supervisionada–aprendizado–autonomia de ação; o ciclo reflexão-decisão-consecu-

ção; o ciclo decidir-planejar-executar-avaliar exigindo esforço contínuo; o ciclo análise-síntese; 

a evitação da quebra do ciclo do autesforço continuado; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

necessário para o autodesenvolvimento; o ciclo evolutivo do princípio consciencial ao serenismo. 

Enumerologia: a perseverança; a realização contínua; as rotinas úteis; o autocontrole;  

o autodomínio; o autodiscernimento; a melhoria do autodesempenho. A desdramatização do au-

tesforço não é desleixo; a desdramatização do autesforço não é perfeccionismo; a desdramatiza-

ção do autesforço não é boavidismo; a desdramatização do autesforço não é workaholism; a des-

dramatização do autesforço não é fuga da responsabilidade; a desdramatização do autesforço 

não é trabalho sem satisfação pessoal; a desdramatização do autesforço não é atalho. 

Binomiologia: o binômio esforço-sucesso; o binômio produção planejada–produção re-

alizada; o binômio foco no problema–foco na solução; o binômio autesforço–genialidade evoluti-

va; o binômio autempenho-autodisponibilidade; o binômio produção-evolução; o binômio com-

preensão da realidade inexcluível–desdramatização do autesforço. 

Interaciologia: a interação discernimento-vontade; a interação autorganização-profila-

xia; a interação aportes existenciais–autesforços; a interação tecnologia–esforço pessoal. 

Crescendologia: o crescendo autesforço primário–autesforço maduro; o crescendo pa-

tológico frustração-prostração-depressão; o crescendo autesforço aflitivo–autesforço sereno. 

Trinomiologia: o trinômio esforço-empenho-dedicação; o trinômio volição-intenção- 

-autorganização; a otimização de esforços no trinômio reflexão profilática–decisão antecipada– 

–ação imediata. 

Polinomiologia: o polinômio esforço físico–esforço energético–esforço emocional–es-

forço mental. 

Antagonismologia: o antagonismo esforço imaginário / esforço real; o antagonismo 

autesforço produtivo / autesforço antievolutivo; o antagonismo empenho automotivado / empe-

nho vitimizado; o antagonismo autesforço assistencial / cobrança da taxa afetiva; o antagonismo 

egovisão / multivisão; o antagonismo esforço pessoal / hedonismo; o antagonismo esforço pes-

soal / acomodação; o antagonismo trabalho forçado / trabalho autodecidido; o antagonismo es-

colha em ajudar / sentimento de exploração. 

Paradoxologia: o paradoxo de vivenciar circunstâncias desfavoráveis mantendo auto-

motivação para o esforço; o paradoxo de o resultado da aplicação dos autesforços ser motivação 

para aplicar novos autesforços; o paradoxo de a obtenção do prazer exigir autesforço; o parado-

xo de o autesforço mínimo poder produzir grandes resultados; o paradoxo de o erro exigir mais 

esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo; o paradoxo de quanto mais a consciência 

evolui, amplia responsabilidades e diminui o sofrimento na aplicação do autesforço. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a contraposição à lei do esforço mínimo; a reversão  

à lei de Gerson; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a evoluciofilia; a recinofilia; a raciocinofilia; a voliciofilia; a priorofilia;  

a disciplinofilia; a teaticofilia; a praticofilia; a laborfilia. 

Fobiologia: o medo de não conseguir alcançar o objetivo. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela; a evitação da síndrome da auto-

vitimização; a terceirização de autesforços na síndrome de Rapunzel; a supressão da síndrome da 

pré-derrota; a autossuperação da síndrome de burnout. 

Maniologia: a evitação da mania de reclamar; o abrir mão da mania de dramatizar;  

a evitação da mania de querer ser supermulher e / ou super-homem. 

Mitologia: a condenação ao esforço inútil no mito de Sísifo; o mito de o esforço ser so-

frimento; o mito de a assistencialidade substituir o autesforço reciclogênico; o mito da fórmula 

pronta; o mito da autevolução sem autesforço. 
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Holotecologia: a psicossomatoteca; a discernimentoteca; a tecnoteca; a experimentote-

ca; a laboroteca; a proexoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Psicossomatologia; a Dramatologia;  

a Autoconscienciometrologia; a Autovoliciologia; a Autorrecexologia; a Autodecidologia; a Au-

todeterminologia; a Autopriorologia; a Autoprofilaxiologia; a Autoproexologia; a Interassisten-

ciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dramática; a conscin emocional; a conscin pessimista; a conscin 

autovitimizada; a conscin escravizada; a conscin defasada; a conscin otimista; a conscin motiva-

da; a conscin autesforçada; a conscin operosa; a conscin empreendedora evolutiva; a conscin re-

siliente; a conscin autorreeducada; a conscin antiemocional; a conscin lúcida; o ser desperto;  

a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o completista; o proexista; o proexólo-

go; o escritor; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o pesquisador; o projetor consciente; o disciplinado; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a completista; a proexista; a proexólo-

ga; a escritora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a pesquisadora; a projetora consciente; a disciplinada; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a personagem Cinderela. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização elementar do autesforço = a realização sem drama das 

tarefas diárias sem reflexão sobre as ações empreendidas; desdramatização avançada do autes-

forço = a realização serena das tarefas diárias de maneira lúcida, discernida, racional e com bom 

humor. 

 

Culturologia: a cultura da pressa; a cultura da produtividade; a cultura da Era Indus-

trial separando trabalho e satisfação; a cultura do maior esforço evolutivo; a cultura patológica 

da dramatização; a cultura da racionalidade. 

 

Trafarologia. Sob a ótica da Antidiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 22 trafares e expressões relacionadas à postura de dramatização, interferentes na vontade, de-

cisão e qualidade do esforço pessoal: 

01.  Antiautoposicionamento. A dificuldade em dizer não. Mais trabalho ainda? Sem-

pre sobra para mim! Vou fazer, mas será a última vez! 

02.  Autapriorismose. A preconcepção de ser incapaz de realizar a atividade. Isto é mui-

to para mim! Não sei fazer isto! Não dou conta deste serviço! 

03.  Autengano. O enfastiamento e abandono da tarefa enquanto evitação do enfrenta-

mento. Cansei desta atividade! Agora preciso fazer outras coisas! 

04.  Autodefasagem. A repercussão emocional pela ausência de fôlego energético. Não 

aguento mais! Estou enjoada! Tenho vontade de chorar! 
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05.  Autodesorganização. A ansiedade e a exacerbação emocional pela ineficiência na 

aplicação da atenção dividida e autorganização. Tenho tanto a fazer! Não há tempo! 

06.  Autofuga. A desistência na primeira dificuldade encontrada na atividade. É muito 

difícil! Não vou mais fazer! 

07.  Autoindisponibilidade. A falta de disponibilidade pessoal enquanto má vontade ou 

autocorrupção. Tudo isso a ser feito? Não vai dar para fazer isso, estou muito ocupado! 

08.  Autossabotagem. A fixação inútil na vergonha ou culpa pela vontade fraca e auto-

corrupção. De novo não fiz o devido! Me esforço, me esforço e não consigo me autossuperar, não 

adianta! 

09.  Autossubmissão. O autossacrifício, pela submissão irrefletida drenando as energias 

conscienciais. Coitado de mim, quanto trabalho! Eu mereço este fardo pesado! 

10.  Autovitimização. O sentimento de injustiça e exploração, aniquilando a satisfação 

pessoal na realização das tarefas. Só eu preciso me esforçar! Não acredito estar fazendo isto 

enquanto os outros se divertem! Só faço, se eles fizerem! 

11.  Comodismo. A preguiça para iniciar e manter as ações. Novo desafio evolutivo? Vai 

dar muito trabalho! Só de pensar cansa! 

12.  Distorção. O sentimento de improdutividade, impotência e sofrimento, devido ao 

foco no resultado e não no aprendizado. Faço, faço e nunca acaba este trabalho! Estou enxu-

gando gelo! 

13.  Dramatização. A dramatização quando o trabalho exige ser refeito. Tenho de fazer 

tudo de novo! 

14.  Egocentrismo. A exacerbação das dificuldades e dos problemas pessoais a serem 

superados, devido ao foco no próprio umbigo. No meu caso, ter de fazer isto, será muito pior! As 

coisas para mim sempre são difíceis! 

15.  Expectativa. A frustração devido à expectativa exacerbada quanto aos resultados 

em comparação ao tempo de empenho necessário para preparação da atividade. Viu só! Fiz, fiz, fiz 

e para nada? Para esses 5 minutos, não vale a pena! O esforço é muito grande! 

16.  Gersismo. A tentativa de delegar a atividade, ao constatar o nível de esforço exigido 

pela tarefa. Você faz isso para mim? É rapidinho! 

17.  Hedonismo. A falta da vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer. Preferia es-

tar fazendo algo mais prazeroso! 

18.  Infantilismo. O desejo irrealista do bônus sem o ônus. Eu não quero fazer! Por qual 

motivo tenho de fazer isso? 

19.  Intolerância. A impaciência quanto ao ritmo de trabalho dos componentes do gru-

po. Desse jeito nunca vai acabar este trabalho! Já fiz tudo isso e vocês aí ainda? 

20.  Perfeccionismo. A insatisfação pessoal, perpetuada pelos altos parâmetros de reali-

zação da tarefa. Por maior esforço feito, nunca será bom o suficiente! Não adiantou para nada! 

21.  Pessimismo. O medo da pré-derrota, impedindo a autexperimentação. E se não der 

certo? De nada adianta! Melhor nem tentar! De nada valerá tanto esforço! 

22.  Vaidade. A distorção na análise de atividades ou interações a serem efetuadas, pelo 

preconceito e orgulho, considerando-as de menor valia. Imagine! Eu fazendo isto! 

 

Traforologia. Sob enfoque da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 17 exemplos de atitudes e posturas intraconscienciais facilitadoras da aplicação 

desdramatizada do esforço pessoal: 

01.  Assistencialidade. A priorização assistencial a partir do foco no assistido. 

02.  Autaprendizado. A valorização do aprendizado, motivador à continuidade dos au-

tesforços. 

03.  Autocontrole. A utilização do autocontrole emocional em meio à extrapauta. 

04.  Autodeterminação. O emprego da autodeterminação a partir do estabelecimento de 

metas proexológicas. 

05.  Autodisposição. A disponibilidade íntima na aplicação do esforço, ao considerar  

o valor evolutivo da tarefa. 
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06.  Autenfrentamento. A opção do autenfrentamento perante os desafios da autopes-

quisa. 

07.  Automotivação. A conquista da automotivação gerada pela aplicação do autesforço. 

08.  Autoponderação. O emprego da ponderação na aplicação do autossacrifício cosmo-

ético. 

09.  Autorreflexão. O aprofundamento da autorreflexão sobre as reações holossomáticas 

pessoais frente ao esforço, reciclando-as através do autodiscernimento e lógica evolutiva. 

10.  Autorrendimento. A conquista da produtividade através da automotivação. 

11.  Autorganização. O aumento da autorganização evitando os excessos, na aplicação 

dos autesforços, ao modo de queimar a vela pelas duas pontas. 

12.  Dedicação. A opção pelo esmero, completude e detalhismo na realização de tarefas 

cotidianas. 

13.  Maturidade. A conquista da maturidade refletida no exercício do esforço sereno. 

14.  Objetividade. O foco centrado no resultado sem deixar a análise cosmoética em to-

das as fases do trabalho. 

15.  Proatividade. A visão realista do volume de autesforço a ser empregado na realiza-

ção da tarefa evitando futuros problemas. 

16.  Prospecção. A projeção realista e detalhista dos benefícios hauridos pela atividade 

cosmoética. 

17.  Voliciolina. A ampliação da força de vontade a partir da autexperimentação. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Raciocinologia, promover a avaliação racional dos 

empenhos pessoais e redefinir o pejorativo conceito pessoal de autesforço, pode gerar a desdra-

matização, mesmo do esforço compulsório, repetitivo e inevitável. 

Evoluciologia. O autesforço é contínuo e inerente à evolução consciencial. Empregado 

com criticidade é oportunidade de aprendizado, autoqualificação e autavaliação da interassisten-

cialidade efetiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização do autesforço, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  poliqueixosa:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

09.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 

11.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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A  COMPREENSÃO  E  APLICAÇÃO  RACIONAL  DO  AUTES-
FORÇO,  ENQUANTO  REEDUCAÇÃO  E  APRENDIZADO EVO-
LUTIVO,  GERA  SATISFAÇÃO  PESSOAL,  AUTOMOTIVAÇÃO  

PARA  O  TRABALHO  E  RENTABILIDADE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe empregar os autesforços de maneira racio-

nal e automotivada, sem dramas e sofrimentos? Utiliza parâmetros cosmoéticos nos desempenhos 

pessoais, na evitação de problemas futuros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamentos na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 
Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 33 e 34. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

1.037. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 112, 191, 
494, 539, 561, 634 e 752. 

 

F. S. S. 
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D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    D O    C O N S C I E N C I O G R A M A  
( C O N S C I E N C I O G R A M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização do Conscienciograma é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, abrandar, dissipar, desanuviar, desarticular, quebrantar, cessar e sobrepujar 

entraves pessoais à autopesquisa e ao entendimento do livro homônimo, encorajando-se ao auta-

profundamento da manifestação, ponderação e mensuração da realidade intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo dramati-

zar deriva do idioma Francês, dramatiser, “dar forma de drama a”, e esta do idioma Grego, drá-

ma, “ação; tragédia”. Surgiu no Século XIX. O termo consciência procede do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição grama provém do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal 

gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instru-

ção; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. A palavra conscienciogra-

ma surgiu em 1996. 

Sinonimologia: 1.  Destravamento ante o Conscienciograma. 2.  Desdramatização da 

análise sistemática da consciência. 3.  Ruptura das resistências ao desvendamento do Conscienci-

ograma. 4.  Desativação de barreiras intraconscienciais à conscienciometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas desdramatização do Conscienciograma, desdra-

matização elementar do Conscienciograma e desdramatização avançada do Conscienciograma 

são neologismos técnicos da Conscienciogramologia. 

Antonimologia: 1.  Repulsa ao Conscienciograma. 2.  Autassombro perante o Conscien-

ciograma. 3.  Indisposição para desvendar o Conscienciograma. 4.  Óbice intraconsciencial  

à conscienciometria. 

Estrangeirismologia: o Distance Learnin Course Conscientiogram without Drama, pro-

movido pela Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à predisposição à Autocogniciologia. 

Coloquiologia: a atitude de não abandonar o barco da autopesquisa conscienciométrica 

mediante a ideia equivocada de o Conscienciograma ser bicho de sete cabeças. 

Citaciologia. Eis antiga citação de Platão (427–347 a.e.c.) alusiva à dificuldade: 

– “O começo é a parte mais difícil do trabalho”. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao assunto: – Ad sanitatem gradus est 

novisse morbum (O primeiro passo para a cura é saber qual é a doença). 

Ortopensatologia: – “Conscienciograma. A conscin lúcida enfrenta o Conscienciogra-

ma com motivação e intrepidez. O ouro verdadeiro não receia o fogo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene mentalsomá-

tico preponderante nas práticas autoinvestigativas; o denodo em embrenhar-se nas entranhas da 

Autopensenologia; a pressão holopensênica capaz de minar o olhar conscienciométrico da cons-

cin incauta; o corte cirúrgico dos pensenes autossabotadores de possíveis recins; os autopensenes 

ludibriadores da intraconsciencialidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade. 
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Fatologia: a desdramatização do Conscienciograma; a motivação para abrandar resistên-

cias pessoais ao autoconhecimento aprofundado; a dissipação de atitudes fomentadoras da autoin-

disponibilidade em olhar-se sinceramente; o desanuviamento de dificuldades perante o Conscien-

ciograma; a desarticulação de fatores coibitivos à apreensão dos itens expostos para promover  

a autoconscienciometria; o quebrantamento de autolimitações intelectivas; a cessação de melin-

drices mediante os trafares; o sobrepujamento de travões pessoais; a ruptura de crenças quanto às 

agruras da autopesquisa; a compreensão de o Conscienciograma apresentar desafio contínuo, pro-

fícuo à mentalsomaticidade; o encorajamento pró-evolutivo a partir da medida do potencial cons-

ciencial; o entendimento das entrelinhas da manifestação consciencial; o exame minucioso favo-

recendo a ponderação dos vieses da expressividade consciencial; a autocrítica franca sistematiza-

da; a heteravaliação técnica e universalista; os fundamentos do Conscienciograma; as unidades de 

medidas evolutivas das consciências a partir da avaliação da estrutura holossomática e da estrutu-

ra intrapsíquica; as variáveis primárias de medida quanto ao nível de maturidade no emprego do 

holossoma; as variáveis secundárias propostas para medida da maturidade dos atributos conscien-

ciais; a lógica na sequência das seções, folhas de avaliação e questões; os critérios de avaliação; 

os referenciais conscienciometrológicos; a resposta segundo o contexto da pergunta; as casuísti-

cas fundamentadas em autovivências; o brio da análise séria e sincera sem pudor; a geração do 

gráfico conscienciométrico (360°) permitindo cosmovisão do nível de evolução consciencial;  

a autoconsciência do quociente de humanidade; a autocertificação do grau de animalidade;  

a constatação dos atributos fixados no temperamento pessoal; a entrevisão dos traços anacrônicos; 

o cotejo com a Escala Evolutiva das Consciências; as notas atribuídas, a maior ou a menor, evi-

denciando elementos da conjuntura intraconsciencial da conscin avaliadora; a revelação de trafo-

res ociosos; a descoberta de trafais na condição de traços-força a adquirir; a ressignificação dos 

trafares, superando gargalos na caminhada evolutiva; a análise do perfil e do modus operandi au-

xiliando na interpretação das casuísticas pessoais; os processos autodefensivos nocivos ao abertis-

mo da consciência para o autorreconhecimento de si; os conflitos íntimos lesando o discernimento 

da autorrealidade; os autocondicionamentos deslocados inebriando a autatualização; a relevância 

da intimidade com o Conscienciograma para aprofundar os estudos da Seriexologia; a contribui-

ção do autoconscienciograma para a autoconsciencioterapia; a imprescindibilidade do gráfico au-

toconscienciométrico enquanto pré-requisito para a 1
a
 fase do Programa de Aceleração da Des-

perticidade (PROAD); a oficina do autovivenciograma ministrada pela Associação Internacional 

para a Evolução da Consciência (ARACÊ); o curso de Extensão em Conscienciologia e Projeci-

ologia (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Au-

torreestruturação Pensênica da Associação do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); as atividades ministradas pela CONSCIUS; a Dinâmica Parapsíquica Conscienciomé-

trica; o Programa Autoconscienciométrico; o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Consciencio-

grama; o curso Imersão em Conscienciometria; o curso Conscienciograma Sem Drama (CSD); 

os recursos conscienciológicos facilitadores da autoconscienciometria, favorecendo o contato da 

conscin consigo mesma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção do 

equilíbrio das energias conscienciais (ECs) pessoais; a capacidade de desassimilação simpática de 

energias (desassim); o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paraper-

cepção de consciexes antagônicas à autopesquisa; a sustentabilidade autopesquisística, energética 

e interassistencial às companhias extrafísicas; o rapport parapsíquico aos amparadores técnicos 

da Conscienciometrologia; o afluxo da plateia extrafísica ao responder o Conscienciograma; a as-

sistencialidade interdimensional; o aporte na manifestação do parapsiquismo intelectual a partir 

das práticas conscienciométricas; os insights retrocognitivos; as rememorações de episódios da 

projetabilidade lúcida (PL) enquanto elemento autopesquisístico; as intuições extrafísicas favore-

cendo a lembrança de traumas radicados no holossoma; a paradissecção dos traços pessoais multi-

milenares; o contato lúcido com as pararrealidades da autobagagem pluriexistencial e multiexis-

tencial; o favorecimento da lucidez para a autoconsciexialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–determinação conscienciome-

trológica–autaprofundamento intrépido; o sinergismo empenho na autopesquisa–desempenho do 

autaprendizado; o sinergismo sadio saturação mental–qualificação autopesquisística. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) frente à autevolução;  

o princípio da descrença (PD) aplicado às autoconcepções prévias sobre a própria personalidade; 

o autodiscernimento quanto ao princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP) aprimorado mediante o refina-

mento da autavaliação; os vislumbres de lucidez quanto às bases do codex subtilissimus pessoal; 

a elaboração de cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentadas no gráfico 

conscienciométrico. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria das distorções cognitivas 

evidenciada na interpretação equivocada do Conscienciograma; a compreensão da teoria da Esca-

la Evolutiva das Consciências; os parâmetros aplicados à mensuração da teática mediante a teoria 

da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de avaliação da consciência integral; as técnicas de aplicação do 

Conscienciograma; as técnicas de estudo dos sinônimos e ideias afins; a técnica da análise 

rápida e não superficial; a técnica do método síntese-análise-pergunta (SAP); as técnicas para  

o estabelecimento de notas às questões do Conscienciograma; a técnica inicial, de base dualista, 

fixando notas 0 ou 1; a técnica avançada, permitindo atribuição de notas percentuais entre 0 e 1. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) favorecendo feedbacks interassistenciais úteis ao ajuste conscienciométrico; a aprendi-

zagem conscienciometrológica oportunizada no trabalho voluntário exercido na CONSCIUS. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia no campus da ARACÊ; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Co-

municologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  

o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos mediatos da autoconscienciometria; o efeito catalisador da neo-

mundivivência; o efeito automotivador ao desenvolvimento mentalsomático; os efeitos advindos 

do ato de a consciência aprender a se olhar; o efeito alavancador da interconsciencialidade. 

Neossinapsologia: a aquisição e / ou recuperação de neossinapses; a consolidação de ne-

ossinapses possibilitando ajustes na proéxis; a conquista de paraneossinapses elevando o nível de 

parapsiquismo lúcido. 

Ciclologia: o ciclo entender contextualizadamente o conteúdo do item do Consciencio-

grama–refletir sobre a casuística pessoal–posicionar-se no momento evolutivo. 

Enumerologia: a oportunidade de impulsão da autopesquisa; a oportunidade de exerci-

tação mentalsomática; a oportunidade de ativação holomnemônica; a oportunidade de compreen-

são da interação holossomática; a oportunidade de ampliação holopensênica; a oportunidade de 

revisão holobiográfica; a oportunidade de angariação holocármica. 

Binomiologia: o binômio experiência do leitor–autopercuciência na apreensão do teor 

escrito; o binômio gabarito da profundidade aplicada na leitura–acuidade quanto à contextura 

textual; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação abertismo–assertividade conscienciométrica cosmoética;  

a interação dedicação pessoal ao autoconhecimento–capacitação para o autossoerguimento. 

Crescendologia: o crescendo pavor de se decompor–prazer em se conhecer. 

Trinomiologia: o ortoalinhamento do trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 
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Polinomiologia: o polinômio seção–folha de avaliação–qualidade–assunto presentes na 

estrutura do Conscienciograma; o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética- 

-autodesassédio; o polinômio comportamento–traço–valor–atributo–temperamento pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicosso-

mática; o antagonismo autorrespeito multidimensional / autoindulgência intelectual; o antago-

nismo teste do grau de autoconsciexiabilidade / prova do nível de autevolutividade. 

Paradoxologia: o paradoxo do autengano contraposto pelo senso autocrítico; o parado-

xo da serenidade íntima na constatação de condição parapatológica a ser superada; o paradoxo 

da nota conscienciométrica menor na segunda avaliação, mais realista em relação à primeira. 

Politicologia: a argumentocracia; a autopesquisocracia; a cientificocracia; a cognicio-

cracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de causa e efeito gerando homeostase holossomática ínsita ao autodiag-

nóstico decorrente da vontade sincera e do autesforço em mapear traços da manifestação pessoal. 

Filiologia: a autodeterminofilia; a conscienciofilia; a leiturofilia; a analiticofilia; a autor-

raciocinofilia; a autorrevisiofilia; a autoverponofilia. 

Fobiologia: a lexicofobia comprometendo a interpretação apropriada de significados;  

a autexperimentofobia arrefecendo o mapeamento da autorrealidade consciencial. 

Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada impedindo a dedicação 

para o autodiagnóstico conscienciométrico assertivo. 

Maniologia: a mania de reclamar dos saberes ignorados. 

Mitologia: o mito de o Conscienciograma ser intransponível; o equívoco do mito da fór-

mula pronta quanto à avaliação conscienciometrológica; a autoconscientização de anacronismos 

derivados do resíduo mitológico arraigado no temperamento pessoal. 

Holotecologia: a biografoteca; a cognoteca; a consciencioteca; a lexicoteca; a enciclo-

teca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciogramologia; a Conscienciometrologia; a Autopes-

quisologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; a Psicossomato-

logia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; a consciência autodiscernidora; a consciência 

autossuperadora; a consciência pró-evolução; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a conscin exito-

sa; a conscin autopesquisadora; a conscin intermissivista; a consciex amparadora inspiradora;  

a personalidade reciclogênica; o ser interassistencial; a equipe de docentes-conscienciômetras. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador; o conscienciólogo; o conscienciometrologis-

ta; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o parapercepciologista; o autopes-

quisador; o heteropesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o catalisador evolu-

tivo; o docente conscienciológico; o aluno de Conscienciologia; o evoluciente; o autodidata; o re-

educador; o leitor; o escritor; o revisor; o cognopolita; o debatedor; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora; a consciencióloga; a conscienciometrologista; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a parapercepciologista; a autopesqui-

sadora; a heteropesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a catalisadora evo-

lutiva; a docente conscienciológica; a aluna de Conscienciologia; a evoluciente; a autodidata;  

a reeducadora; a leitora; a escritora; a revisora; a cognopolita; a debatedora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiometricus; 

o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autodetermi-

nator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização elementar do Conscienciograma = o desmantelamento 

de travões intelectivos, de natureza intracerebral, para entender o confor conscienciogramológico 

explícito; desdramatização avançada do Conscienciograma = o desmantelamento de travões inti-

midativos, de natureza intraconsciencial, para apreender o confor autocosmovisiológico implícito. 

 

Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a cultura da autodesassedialidade; a cultu-

ra da Intraconscienciologia; a cultura da autorreflexão; a cultura da glasnost consciencial;  

a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da acomodação. 

 

Taxologia. De acordo com a Problematicologia, o comodismo evolutivo confluente ao 

descaso ou ideia fantasmagórica perante o Conscienciograma pode, dentre outros multifatores, 

decorrer de duas categorias básicas: 

1.  Defasagem intelectiva: o vocabulário escasso; a interpretação errônea do texto das 

questões; a memória falha; a obscuridade na associação de ideias; as dissonâncias cognitivas. 

2.  Descompasso psicossomático: as perturbações psíquicas; os eventos traumáticos não 

superados; as inquietudes autassediantes; o medo do erro; as intimidações frente à autorrealidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização do Conscienciograma, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autodiagnóstico  equivocado:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  DESDRAMATIZAÇÃO  DO  CONSCIENCIOGRAMA  PROVÉM  

DO  DISCERNIMENTO  PARA  A  SUPERAÇÃO  GRADUAL  DAS  

DIFICULDADES  COGNITIVAS  PESSOAIS  E  DE  PERTÚRBIOS  

AO  ADENTRAMENTO  DA  REALIDADE  INTRACONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Quais desafios você, leitor ou leitora, superou em relação ao Conscien-

ciograma? Quantas vezes o respondeu incrementando a compreensão da própria autorrealidade? 

Considera ter auferido efeitos mediatos da autoconscienciometria? 
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D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    D O S    A U T O T R A F A R E S  
( T R A F A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização dos autotrafares é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, suavizar, desassombrar ou suprimir o peso emocional no enfrentamento dos traços- 

-fardo pessoais, desprovida de ressentimentos e autocorrupções, com o objetivo de utilizá-los co-

mo sinalizadores ou indicadores das reciclagens pessoais prementes ao momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo dra-

matizar deriva do idioma Francês, dramatiser, “dar forma de drama a”, e este do idioma Grego, 

dráma, “ação; tragédia”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo traço provém do idioma Latim, 

tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de 

rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. A palavra fardo é de origem controversa, 

provavelmente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje fardeau, “peso”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autodessensibilização do traço-fardo. 2.  Abordagem não-conflitiva 

de autotrafares. 3.  Autanálise trafarológica positiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas desdramatização dos autotrafares, desdramatiza-

ção dos autotrafares do inversor e desdramatização dos autotrafares do reciclante são neologis-

mos técnicos da Trafarologia. 

Antonimologia: 1.  Supervalorização dos autotrafares. 2.  Autovitimização pelos trafa-

res. 4.  Comoção das falhas pessoais. 4.  Autorrepulsa dos traços-fardos. 

Estrangeirismologia: a conscin hardiness na autocrítica, encarando os medos, recalques 

e traumas pessoais no descortínio das autorrealidades; o cleansing of thosenes de autopensenes 

depreciativos; o turning point pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pensênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Dramas dis-

torcem fatos. 

Citaciologia. A maioria dos dramas está nas ideias que formamos das coisas. Os acon-

tecimentos que nos parecem dramáticos são apenas assuntos que a nossa alma converte em tra-

gédia ou em comédia, à mercê do nosso carácter (Honoré de Balzac, 1799–1850). 

Proverbiologia. Eis provérbio hindu relacionado ao tema: – O coração que está em paz 

vê uma festa em todas as aldeias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da isenção na autanálise pessoal; a superação da 

autopensenidade afetiva perturbada; a autopensenização egocentrada anulada; a eliminação das 

ruminações pensênicas; a autevolução pela organização dos autopensenes; o holopensene pessoal 

da reciclagem intraconsciencial; os reciclopensenes; a reciclopensenidade atuante; a procura pela 

atuação pensênica centrífuga com o Cosmos; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; a prevenção do autopensene negativo, porta para o autassé-

dio; a autopriorização cosmoética consequente da qualificação e exercício da autorganização pen-

sênica. 

 

Fatologia: a desdramatização dos autotrafares; a lucidez autotrafarológica; o ato de des-

dramatizar e sopesar o trafar pessoal na condição de recurso e não trava evolutiva no momento 

existencial; a assertividade na análise dos traços pessoais; os arroubos emocionais distorcendo  
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a autocriticidade pessoal; a postura antirradicalismo da autanálise pessoal; a evitação da autoculpa 

como atitude profilática frente à vitimização de erros passados; a visão traforista dos traços mani-

festados nas relações conscienciais conflitivas; as influências da autocrítica construtiva no enfren-

tamento das memórias afetivas negativas; a autoculpa usada como justificativa para a falta de re-

ciclagem íntima; a autossabotagem da reciclagem consciencial pela autexpiação advinda da exal-

tação dos próprios dos traços-fardos; a desinflamação da dor secundária possibilitando o auten-

frentamento e reciclagem dos traços pessoais; o abandono dos pseudoganhos derivados da abor-

dagem negativa do trafar; a mudança de valores a favor da evolução consciencial; o sobrepuja-

mento dos traços falhos, com uso do autoafeto sadio e suave; as reconciliações familiares pela 

reciclagem de traços grupais vinculantes; a ressignificação do vínculo trafarista com o credor 

evolutivo, transformando-se em ferramenta evolutiva ímpar; o ajuste de dívidas cármicas sem so-

frimento e mágoas; a qualificação da reciclogenia pelo emprego da transparência na relação com 

os autotrafares; a capacidade de abordar o autotrafar de modo traforista; a assunção dos traços- 

-força pessoais impulsionando a evolução consciencial e permitindo alcançar a autodesperticida-

de; a busca pelo preenchimento do tritrafalismo antievolutivo, ainda presente, em algum nível, 

em parte das conscins intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autaprendizado 

voltado para o domínio do psicossoma; a emocionalidade exacerbada predispondo a maior cone-

xão com consciexes perturbadas, alteradas paracognitivamente; o esbregue intermissivo surgido  

a partir do traço pessoal mal usado; a higiene paracerebral patrocinada pelas desassins; a profila-

xia e remissão de bloqueios corticais e paracerebrais; os traumas emocionais multiexistenciais 

ainda atuantes na paragenética pessoal; a clarificação da psicosfera energética pessoal; o sobrepai-

ramento mentalsomático atuando de modo terapêutico e profilático; a extrapolação cognitiva e pa-

rapsíquica incrementando os autopotenciais evolutivos; a predisposição ao amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo chantagem emocional–permissividade; o sinergismo 

dramatização-autovitimização; o sinergismo orgulho-teimosia; o sinergismo autoculpa-autopuni-

ção; o sinergismo ortopensenidade–saúde consciencial; o sinergismo autodisciplina pensênica– 

–anticonflitividade; o sinergismo higidez pensênica–higidez holossomática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoconsciencialidade;  

o princípio da imperturbabilidade; o princípio profilático de pensenizar antes de agir; o princí-

pio “do chão não passa” na confrontação do medo; o princípio da autempatia evolutiva; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o sobrepairamento de conflitos íntimos pelo código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o CPC qualificando evolutivamente a pensenosfera; o código de valores pessoais evolu-

tivos. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência intraconsciencial; a teoria do estudo dos mega-

traços conscienciais; a teoria da autodesassedialidade; as recomposições com credores evoluti-

vos, compreendidas e alcançadas pela autovivência da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do de-

talhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do cartão de enfrentamento (lembrete); a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da imobilidade 

física vígil (IFV); a técnica do foco autopensênico a partir da predominância do pen; as técnicas 

paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como potencializador da autorreci-

clagem; o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado na Associação Internacional de Conscienciometrologia (CONSCIUS). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon) pessoal; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 
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Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível dos Pes-

quisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais; o Colégio Invisível dos 

Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Evo-

luciólogos; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito acumulativo e crescente dos pensamentos desordenados; o efeito do 

emocionalismo sobre as ruminações mentais; o efeito da pressão holopensênica parapatológica 

sobre o pensene individual; os efeitos proporcionados pelo esbregue intermissivo; o efeito da or-

topensenidade na priorização do autopensene necessário ao momento evolutivo atual; o efeito da 

consciencialidade avançada sobre as decisões de destino; o efeito halo da autexemplificação das 

reciclagens intraconscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo Curso Intermissivo (CI); o negligencia-

mento da autonecessidade de neossinapses avançadas; a reciclagem das retrossinapses a partir 

da autavaliação consciencial; as neossinapses advindas da aquisição de valores pró-evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo pensamentos desnorteados–emoções aflitivas; o ciclo das autovitimi-

zações; o ciclo crise de crescimento (autenfrentamento)–ajuste da bússola consciencial (autode-

cisão)–neopatamar evolutivo (autocoerência); o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnós-

tico-reciclagem-reavaliação. 

Enumerologia: a ansiedade descontrolada; a afasia momentânea; a taquicardia incontro-

lável; a taquipnéia exasperada; a cianose mórbida; a aumento súbito da pressão arterial; o choro 

emocional compulsivo. O equilíbrio holossomático; o detalhismo incansável; a pensenidade 

benevolente; a respiração lúcida; a agudez de espírito; a atenção plena; a lógica incontestável. 

Binomiologia: o binômio algoz-vítima; o binômio antivitimização-autobenignidade;  

o binômio admiração-discordância; o binômio concessão-exigência; o binômio crise de cresci-

mento–recin; o binômio reeducação pensênica–recin; o binômio Autoconscienciometrologia-Au-

topesquisologia. 

Interaciologia: a interação ruminação mental–introversão; a interação ortopensenida-

de–autorganização holopensênica; a interação reconciliação–pacificação íntima; a interação ar-

co voltaico craniochacral–desbloqueio paracortical; a interação autodiscernimento–acerto evo-

lutivo. 

Crescendologia: o crescendo na eliminação de automimeses dispensáveis; o crescendo 

autodomínio psicossomático–autodomínio holossomático; o crescendo minidepuração inicial– 

–megadepuração avançada a longo prazo; o crescendo autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Trinomiologia: o trinômio crise histérica–chilique–faniquito; o trinômio crise de cres-

cimento–autenfrentamento sadio–reciclagem intraconsciencial; o trinômio gestão emocional–de-

sapego–diminuição da repetição pensênica; o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clare-

za-objetividade-realismo; o trinômio pessimismo-otimismo-realismo; o trinômio evolutivo ontem- 

-hoje-amanhã; o trinômio do autorrefinamento curto prazo–médio prazo–longo prazo. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-drama-reatividade-agressividade-violência; o po-

linômio consciencioterápico autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o po-

linômio comportamento–traço–valor–atributo–temperamento pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo crise de sofrimento / crise de crescimento; o antago-

nismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo reatividade / recin; o an-

tagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo visão trafo-

rista / visão trafarista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a agressividade poder ser sadia; o paradoxo de a ex-víti-

ma poder ser o benfeitor mais eficaz devido ao rapport com o assistido ex-algoz; o paradoxo de  

a catálise evolutiva poder ser motivada pela crise de crescimento pessoal. 

Politicologia: a autassediocracia; a autocracia; a autopesquisocracia; a experimentocra-

cia; a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei da evolução interassistencial. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a autorganizaciofilia; a autolucido-

filia; a voliciofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a traumatofobia; a autexperimentofobia; a autocriticofobia; a autopesquiso-

fobia; a mnemofobia; o medo de errar; o medo perante os credores do passado. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade; as síndromes de humor (depressão, bipolari-

dade); a síndrome da mediocrização; a síndrome do ostracismo; a síndrome da autovitimização; 

a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ex-algoz. 

Maniologia: a nostomania; a apriorismomania; a nosomania; a mania da autoculpa;  

a fracassomania; a egomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da reciclagem imediata dos traços conscienciais; o mito da evolução 

sem autesforço; o mito de evoluir sem errar. 

Holotecologia: a conflitoteca; a metodoteca; a volicioteca; a pensenoteca; a mentalso-

matoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a holomaturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Trafarologia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Parapsicopato-

logia; a Psicossomatologia; a Baratrosferologia; a Tenepessologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autotransafetivologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia;  

a Desassediologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin decidofílica; a personalidade forte; a conscin 

lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o conscienciólogo; o intermissivista; o retomador de tarefa; o antepassado de si mesmo; o interio-

rota; o aprioropata; o retardador da evolução consciencial; o buscador-borboleta; o decidofóbico; 

o automaxidissidente; o livre pensador; o autodecisor; o autopesquisador independente; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o proexista; o amplificador da conscienci-

alidade; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a intermissivista; a retomadora de tarefa; a antepassada de si mesma; a interio-

rota; a aprioropata; a retardadora da evolução consciencial; a buscadora-borboleta; a decidofóbi-

ca; a automaxidissidente; a livre pensadora; a autodecisora; a autopesquisadora independente;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a consciencióloga; a proexista; a amplificadora da 

consciencialidade; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a epicon lú-

cida; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens energivorus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens heterassediatus; o Ho-

mo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens conscientiometricus;  

o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens logicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização dos autotrafares do inversor = a do jovem praticante da 

técnica da invéxis, conscientizando-se da importância evolutiva da autopesquisa e reciclagem 

consciencial autodesrepressora; desdramatização dos autotrafares do reciclante = a da conscin 

praticante da técnica da recéxis, buscando a renovação íntima e o aprimoramento das relações de 

maneira autexemplarista com o grupocarma evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometria; a cultura da pesquisa autobiográfi-

ca; a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da Evoluciologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 trafa-

res cujos efeitos antievolutivos são factíveis de serem superados ou mesmo evitados, pelo inter-

missivista disposto a priorizar as reciclagens intraconscienciais com a desdramatização dos auto-

trafares: 

01.  Autocobrança: elevar a reflexão sobre as incoerências das cobranças pessoais. 

02.  Autofuga: assumir e descartar as condutas de antiautenfrentamento cosmoético. 

03.  Autointoxicação: tratar a intoxicação patopensênica obnubiladora de maior desen-

voltura mentalsomática. 

04.  Autovitimismo: esforçar-se pela superação crítica da autodepreciação. 

05.  Mágoa: relevar os efeitos nefastos causados pela mágoa. 

06.  Melin: priorizar a consciencialidade teática, colaborando para a consecução da pro-

éxis pessoal, enquanto resguardo de possível melin. 

07.  Negação: encarar as realidades íntimas irrefutáveis por meio das autopesquisas crí- 

ticas. 

08.  Omissão deficitária: reconhecer os posicionamentos ausentes antievolutivos. 

09.  Orgulho: buscar o egocídio cosmoético pelo predomínio de ações recinológicas. 

10.  Queixume: valorizar as posturas contrárias à lamentação disfuncional. 

11.  Somatização: atentar para a cristalização de parapatologias no soma. 

 

Credores. O reconhecimento do traço-fardo pela consciência é recurso evolutivo valioso 

na compreensão das relações grupocármicas constituídas ao longo da holobiografia. As dívidas  

e omissões acumuladas perante os credores estão fundamentadas sobre esses traços. Assim, admi-

tir, reciclar e superar os mesmos é autexemplo cosmoético saudável, pois demonstra o quanto se 

quer, de fato, buscar a reconciliação e a retratação grupocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização dos autotrafares, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

04.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 

10.  Efeito  pendular  trafarístico:  Trafarologia;  Nosográfico. 
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11.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

12.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

 

A  DESDRAMATIZAÇÃO  AUTOTRAFARÍSTICA  INTERROMPE 

O  CICLO  PENSÊNICO  VICIOSO,  PROPORCIONANDO  MAIOR  

LUCIDEZ  AUTOCRÍTICA,  QUALIFICANDO  A  ASSERTIVIDADE 

NECESSÁRIA  PARA  A  ANÁLISE  DA  REALIDADE  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue autenfrentar-se de modo lúcido e sem 

arroubos emocionais ectópicos? Já identificou e descartou algum ganho secundário em priorizar  

a emoção em detrimento ao autodiscernimento cosmoético frente às autopesquisas dos trafares 

pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

92 a 111. 

 

R. A. C. 
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D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    H O L O M N E M Ô N I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desdramatização holomnemônica é o ato ou o efeito de a conscin ou  

a consciex posicionar-se com discernimento, sem dramas, inibições, medos, melindres ou auto-

censuras, quanto à investigação de retrofôrmas, aplicando técnicas e métodos de pesquisa consci-

enciológicos favoráveis ao acesso sadio das memórias armazenadas no paracérebro. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. A palavra dramatizar 

procede do idioma Francês, dramatiser, “dar forma de drama a”, e esta do idioma Grego, dráma, 

“ação; tragédia”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição holo procede do idioma Gre-

go, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo mnemônico deriva do idioma Latim Medieval, 

mnemonicus, e este do idioma Grego, mnémonikós, “de ou relativo à memória; que tem boa me-

mória; que se refere ao uso da memória”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desmistificação holomnemônica. 2.  Dessensibilização da emociona-

lidade holomnemônica. 3.  Posicionamento racional quanto à holomemória. 4.  Mitridatismo re-

trocognitivo. 5.  Desrepressão da holomemória pessoal. 

Neologia. As 4 expressões compostas desdramatização holomnemônica, desdramatiza-

ção holomnemônica mínima, desdramatização holomnemônica mediana e desdramatização holo-

mnemônica máxima são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Dramatização holomnemônica. 2.  Comocionalismo retrocognitivo. 

3.  Autassombro das retrolembranças. 4.  Indisposição às autopesquisas retrocognitivas. 5.  Entra-

ve holomnemônico. 

Estrangeirismologia: os flashes retrocognitivos; as dramatis personae no périplo evolu-

tivo; os gigabytes mais prioritários da holomemória; o Zeitgeist relativizando o peso de retroerros; 

o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à investigação da holobiografia pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retrocogni-

ções revivem emoções. Desdramatizemos nossas retrocognições. Sejamos autorretrocognitores 

conscientes. Retrocognições oportunizam autocorreções. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: fazer tempestade em 

copo d´água; não adianta chorar pelo leite derramado. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autorretrocognição. A autorretrocognição deve chegar ao ponto de a conscin se 

olhar no passado e se sentir completamente bem”. 

2.  “Retrocognição. Na autorretrocognição não importa se o passado foi positivo ou ne-

gativo, importa muito mais se a conscin tem estrutura emocional suficiente para enfrentar a reali-

dade dos retrofatos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Lucidologia; o holopensene mentalsomático 

desdramatizador; o holopensene da autoinvestigação dos rechaços passadológicos evidentes; os 

autopensenes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a pensenidade anticonflitiva; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holo-

pensene do bom humor explícito; o autodiagnóstico dos pensenes autossabotadores de possíveis 

recins; a superação do holopensene pessoal da vitimização. 
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Fatologia: a desdramatização holomnemônica; o acesso técnico à holomemória; a neces-

sidade do desenvolvimento de atributos intraconscienciais para se vivenciar a desdramatização 

holomnemônica; o enfrentamento holobiográfico lúcido; o orgulho, a vaidade e o egoísmo, fun-

cionando ao modo de barreiras à desdramatização da multimemória; a dificuldade de a consciên-

cia se colocar hipoteticamente em determinados papéis sociais ao longo da História; o constrangi-

mento diante do mal uso do poder em retrovidas; o preparo diuturno na aplicação técnica de pes-

quisas holomnemônicas; a ampliação dos percentuais de desdramatização da megamemória à me-

dida do investimento retrocognitivo; a História Evolutiva Pessoal estudada na perspectiva racio-

nal; a análise de retroerros associada ao planejamento lúcido das recomposições gradativas; a des-

dramatização de erros, considerando a hipótese de muitos já terem sido recompostos em algum 

nível; o enfrentamento constante dos erros a serem restaurados nesta existência; o entendimento 

das falhas, imperfeições, imaturidades e desacertos no contexto histórico da retropersonalidade;  

a manutenção do autequilíbrio contínuo nas evocações e, consequentes repercussões, durante  

a análise das diversas camadas autorretrocognitivas; a flexibilidade mental para rememorar temas 

tabus; a desrepressão holomnemônica potencializando a recuperação de megacons; o papel do 

bom humor no estudo holobiográfico; o fato de o restringimento da multimemória poder gerar 

acomodação quanto às autopesquisas retrocognitivas; a dificuldade em extrair lembranças boas 

advindas da dramatização da enciclopédia paracerebral; o restringimento da megamemória bene-

ficiando a consciência imatura quanto ao realismo das retrocognições; as profilaxias necessárias 

para promover a desrepressão holomnemônica sadia; o curso Escola de Personalidade Consecuti-

va da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTI-

VUS), desenvolvendo metodologias específicas para o estudo retrocognitivo sem dramas; a I Noi-

te de Gala Mnemônica realizada em 06.06.2015, representando marco grupal de ruptura das bar-

reiras antirretrocognitivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desmistificação 

das experiências retrocognitivas vivenciadas no Curso Intermissivo (CI); a presença de conscie-

xes alunas dos CIs nas aulas Conscienciológicas; as lições práticas na parapsicoteca pelos para-

preceptores especializados; a necessidade de destravamento holomnemônico após vivenciar o es-

bregue intermissivo; a supervalorização do esbregue intermissivo dificultando a desdramatização 

de retroexperiências; a desinibição holomnemônica necessária nas transfigurações do psicossoma; 

as repressões holomnemônicas geradas pelo medo do encontro com os assediadores extrafísicos; 

a pressão das consciências extrafísicas, mesmo sem a conscin vivenciar retrocognições; o desas-

sombro perante os credores extrafísicos a partir da retrocognição; a sinalética parapsíquica, indi-

cando o prosseguimento, ou não, do estudo autorretrocognitivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desdramatização holomnemônica–pesquisa retrocogniti-

va; o sinergismo voliciolina pessoal–soerguimento antiautovitimizante; o efeito da desdramati-

zação holomnemônica na desrepressão da holomemória; o sinergismo autodesdramatizações-au-

torreciclagens; o sinergismo vontade inquebrantável–autoposicionamento recinológico; o siner-

gismo desdramatização–equilíbrio emocional; o sinergismo memória-discernimento. 

Principiologia: o princípio da antivitimização; o princípio da imperturbabilidade;  

o princípio de não brigar com os fatos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) favorável às 

lembranças retrocognitivas; o princípio da descrença (PD) aplicado às autopesquisas retrocogni-

tivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando a aplicação da auto-

cognição retrocognitiva; o código do exemplarismo pessoal (CEP) aperfeiçoando as pesquisas re-

trocognitivas; o código de valores pessoais calibrando o ritmo da desdramatização holomnemô-

nica. 
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Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da holomemória; a teoria das retrocognições; 

a teoria da personalidade consecutiva; a teoria dos cons; a teoria do paracérebro; a teoria do 

restringimento ressomático. 

Tecnologia: a técnica da desdramatização emocional produzindo discernimento auto-

pesquisístico; a técnica da descatastrofização; as técnicas autorretrocognitivas; as técnicas de 

pesquisa dos nódulos holomnemônicos; a técnica seriexológica do cotejo biografológico; a técni-

ca de identificação da retrossenha pessoal; a técnica da localização da retrofôrma prazerosa. 

Voluntariologia: os voluntários-pesquisadores das personalidades consecutivas; os vo-

luntários da CONSECUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconsci-

enciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Discernimen-

tologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da desdramatização holomnemônica na recuperação de cons;  

o efeito da ótica pessoal na interpretação dos fatos; o efeito da racionalidade do mentalsoma 

sobre o psicossoma; o efeito autodesassediador do destravamento holomnemônico; os efeitos da 

desdramatização holomnemônica na aceitação das imaturidades próprias e alheias; os efeitos 

das retrocognições sadias na ruptura das barreiras antirretrocognitivas; o efeito halo da autopa-

ragenética compreendido a partir da desdramatização holomnemônica. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses alicerçada na desdramatização dos 

retroerros; as recomposições grupocármicas dinamizadas pelas neossinapses advindas da desdra-

matização holomnemônica. 

Ciclologia: o ciclo entender o Zeitgeist da retrolembrança–refletir sobre a casuística 

pessoal–desdramatizar retroerros–investir na recomposição; o ciclo desdramatização-anticonfli-

tividade-retrocognição; o ciclo regressivo queixumes-lamentações-dramas-melindres-autovitimi-

zação; o ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: o contrafluxo do restringimento mnemônico; as retrolembranças sadias 

encriptadas no paracérebro; o reencontro da consciência consigo mesma; a modulação das ambi-

guidades emocionais; o autenfrentamento holobiográfico; a autocognição ampliada pelas retro-

cognições; a autoconscientização seriexológica. 

Binomiologia: o binômio desdramatização holomnemônica–antivitimização retrocogni-

tiva; o binômio flexibilidade mental–inteligência contextual; o binômio minimizar tragédias–des-

dramatizar retroexperiências; o binômio lucidez-discernimento. 

Interaciologia: a interação desdramatização holomnemônica–recuperação dos mega-

cons; a interação pesquisa retrocognitiva–destravamento holomnemônico; a interação desdra-

matização-antiprocrastinação; a interação nosográfica autovitimização-autengano; a interação 

desdramatização holomnemônica–imunidade à pararregressão. 

Crescendologia: o crescendo desdramatização holomnemônica–holomaturidade; o cres-

cendo maturidade autopesquisística–maturidade holomnemônica; o crescendo desdramatização 

holomnemônica–transfigurações extrafísicas; o crescendo recuperação de megacons–hiperacui-

dade holobiográfica; o crescendo concentração mental–autorretrocognições sadias; o crescendo 

completismo existencial–destravamento holomnemônico; o crescendo desrepressão holomnemô-

nica–paradesrepressão da holomemória. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / soerguimento; o antagonismo au-

todesdramatização holomnemônica / autexposição autestigmatizadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a repressão da holomemória poder ser benéfica; o para-

doxo de o esbregue intermissivo ser capaz de diminuir a desdramatização holomnemônica. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia. 

Filiologia: a mnemofilia; a historiofilia; a autocriticofilia; a retrocogniciofilia; a reedu-

caciofilia; a autocogniciofilia; a lucidofilia; a harmoniofilia. 
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Fobiologia: a criticofobia; o medo da verdade; a eliminação da enissofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização; a superação da síndrome da 

santificação a partir das auto e heterorretrocognições. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a biografoteca; a historioteca; a cognoteca; a aprioris-

moteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a recicloteca; a traforoteca; a re-

trocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Decidologia; a Holobio-

grafologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Homeostati-

cologia; a Holomnemossomatologia; a Traforologia; a Neossinapsologia; a Despertologia; a Sere-

nologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin desdramatizadora; a conscin antidra-

mática; a conscin anticonflituosa; a conscin antiegoística; a conscin eutímica; a conscin mnemô-

nica; a conscin lúcida; o ser desperto; a personalidade consecutiva. 

 

Masculinologia: o agente exemplificador; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o evoluciente; o parapercepciologista; o autopesquisador; o heteropesquisador; 

o inversor existencial; o reciclante existencial; o catalisador evolutivo; o docente conscienciológi-

co; o aluno de Conscienciologia; o evoluciente; o autodidata; o reeducador; o desassediador;  

o cognopolita; o debatedor; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente exemplificadora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a evoluciente; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a heteropesquisadora; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a catalisadora evolutiva; a docente consciencioló-

gica; a aluna de Conscienciologia; a evoluciente; a autodidata; a reeducadora; a desassediadora;  

a cognopolita; a debatedora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens seriexologus; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens cotherapeuticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desdramatização holomnemônica mínima = a disposição quanto às auto-

pesquisas retrocognitivas, mantendo o megafoco na consecução da proéxis; desdramatização ho-

lomnemônica mediana = a disposição quanto ao desenvolvimento, testagem e aplicação de técni-

cas retrocognitivas pelos seriexólogos; desdramatização holomnemônica máxima = a disposição 

tarística e equilíbrio emocional dos amparadores extrafísicos, paramonitores e intermissivistas 

frequentadores das parapsicotecas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Origem. Dentro do universo da Antidramatologia, o encetamento da dramatização por 

parte da consciência, ocorre a partir do exagero ou valorização excessiva de situações, contextos, 

reações e erros pessoais e alheios, muitas vezes insignificantes. 

Queixumes. Sob a análise da Psicologia, boa parte das reclamações cotidianas estão as-

sociadas às situações fora do próprio controle. Mesmo assim, a conscin autovitimizadora sucum-

be à irritabilidade e às reclamações, formando o mar de lamentações absorvedor de energias. 

Desgaste. Frente à Retrocogniciologia, a holobiografia é recheada de idas e vindas, 

avanços e retrocessos, “trancos e barrancos”, marchas e contramarchas. A supervalorização dra-
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mática desses inúmeros contextos, representa, na prática, desgaste energético individual e grupal, 

pois o passado não pode ser modificado. Recomposições são prioritárias. 

Vacina. A postura de desdramatização holomnemônica funciona ao modo de vacina para 

os retrotraumas ainda ativos na manifestação intraconsciencial. Urge enfrentarmos nossos nódu-

los holomnemônicos. 

Autorreflexão. Concernente à Autopensenologia, a atitude indicada para os pesquisado-

res da holomemória é destinar tempo para análise e reflexão profunda das realidades retrocogni-

tivas acessadas. 

Profilaxia. Mesmo frente à memória desestabilizadora, importa lembrar ao intermissi-

vista o efeito halo do exemplarismo interassistencial pessoal nas atividades recompositivas, capaz 

de neutralizar assediadores extrafísicos e promover a profilaxia para os autoderrotismos. 

Intercompreensão. Perante a Holomaturologia, quanto mais elevado for o nível da des-

dramatização holomnemônica da consciência, maior será o número de auto e heterorretrocogni-

ções. Para a consciência com evidente holomaturidade, já não há espaços para autovitimizações  

e auto e heteropreconceitos. 

Otimizadores. Eis, por exemplo, 7 traços e / ou atributos otimizadores da desdramatiza-

ção holomnemônica, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Abertismo consciencial. 

2.  Autocontrole emocional. 

3.  Autodestravamento parapsíquico. 

4.  Bom humor. 

5.  Desassombro autopesquisístico. 

6.  Sobrepairamento. 

7.  Soerguimento ortoexemplificador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização holomnemônica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Heterorretrocognição:  Heterorretrocogniciologia;  Neutro. 

09.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Noite  de  Gala  Mnemônica:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

15.  Personalidade-chave:  Seriexologia;  Neutro. 
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A  DESDRAMATIZAÇÃO  HOLOMNEMÔNICA  É  ASSUNTO  

PRÁTICO  DO  CURSO  INTERMISSIVO  NAS  VISITAS  GUIA-
DAS  ÀS  PARAPSICOTECAS.  CABE  AO  INTERMISSIVISTA  

EFETUAR  A  ANAMNESE  HOLOBIOGRÁFICA  SEM  DRAMAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investigou os altos e baixos, as marchas  

e contramarchas da própria trajetória holobiográfica? Qual a amplitude da desdramatização holo-

mnemônica atingida até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  CEAEC; I Noite de Gala Mnemônica: Experimento Retrocognitivo Grupal; Conscientia; Revista; Tri-
mêstral; Vol. 23; N. 2; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2019; páginas 69 a 138. 

2.  Lavôr, Luciana; Org.; I Noite de Gala Mnemônica – História Ilustrada; 408 p.; 1 encarte; 6 enus.; 950 fo-

tos; 53 microbiografias; 11 obras de arte; 1 pontoação; 2 tabs.; glos.; 213 termos; 28 x 22 x 3 cm; enc.; Associação Inter-
naciona Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 23 a 356. 

3.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; 

revisores Erotides Louly; et al.; 332 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 32 figs.; 
3 quadros; 42 tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2020; páginas 167 a 174. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 293 e 1.749. 

 

D. R. 
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D E S E M B A R A Ç O    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desembaraço intelectual é a qualidade, condição avançada, estado, carac-

terística ou reação natural da conscin, homem ou mulher, para encarar as coisas, ideias, neocons-

tructos, fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, realidades, pararrealidades, consciências  

e objetos, em geral, do Cosmos, com racionalidade, lógica, linearidade ortopensênica e liberdade 

nos atos, condutas, comportamentos, posturas, atitudes, abordagens e posicionamentos dentro da 

multidimensionalidade consciencial, da Proxêmica e da Cronêmica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O segundo prefixo en procede tam-

bém do idioma Latim, in, “em, a, sobre; superposição; aproximação; justaposição; introdução; 

transformação”. A palavra baraço provém provavelmente do idioma Árabe, marasa, “corda”.  

O termo desembaraço surgiu no Século XIV. O vocábulo intelectual vem do idioma Latim, intel-

lectualis, “relativo à inteligência”. Apareceu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desembaraço consciencial. 2.  Desenvoltura consciencial. 3.  Desem-

baraço psíquico. 4.  Desobstrução intelectual. 5.  Flexibilidade autopensênica. 6.  Extroversão 

mentalsomática. 7.  Decidofilia. 8.  Atacadismo consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas minidesembaraço intelectual e maxidesemba-

raço intelectual são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inibição intelectual. 2.  Embaraço psíquico. 3.  Entorpecimento inte-

lectual. 4.  Inflexibilidade autopensênica. 5.  Introversão mentalsomática. 6.  Timidez expositiva. 

7.  Decidofobia. 8.  Abulia intelectual. 9.  Varejismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o neomodus faciendi; o know-how; a open mind; a dissecção do 

core. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade ortopensênica; a flexibilidade autopensênica; a exposi-

ção dos autopensenes. 

 

Fatologia: o desembaraço intelectual; a coragem intelectual; a autoconfiança intelec-

tual; a eumatia intelectual; a bagagem intelectual; a autorganização intelectual; a pujança intelec-

tual; a holomaturidade intelectual; o tirocínio intelectual; o abertismo intelectivo vivido; a inte-

lecção; o ponteiro consciencial; o escrutínio; o descortino pessoal; a autocoordenação das ideias; 

a extroversão mentalsomática; a profundidade das observações; as leituras pessoais; o autodida-

tismo; a fluência da exposição pessoal; o abertismo consciencial; a mentalidade aberta; o capital 

mentalsomático pessoal; as palavras-chave; a maleabilidade das argumentações; a didática expo-

sitiva; a apreensão dos temas; o atilamento; a percuciência; o taquipsiquismo; a dinâmica admi-

nistrativa dos conceitos; o coloquialismo; a urdidura dos argumentos; a eloquência; o debate útil; 

a tertúlia conscienciológica; a estratégia das abordagens pesquisísticas; a logística do enfoque 

técnico; o ordenamento das considerações; a educação erudita; os pontos de vista plurais; a identi-

ficação do problema de pesquisa; a condição da visão curva; a visão atrás do morro; a garim-

pagem do neoconstructo no contexto sob análise. 

 

Parafatologia: a sinalética parapsíquica pessoal; a hiperacuidade; a autoparapercepcio-

logia; a simulcognição; o emprego da Central Extrafísica da Verdade (CEV); o neonível das ar-
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gumentações; a cosmovisão pessoal; a concriatividade; a tridotalidade consciencial; a intelectuali-

dade panorâmica; a maxiproéxis intelectual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: o crescendo efemeroteca-Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia;  

a Intencionologia; a Ortopensenologia; a Autodecidologia; a Cogniciologia; a Criteriologia; a Au-

tocoerenciologia; a Argumentologia; a Comunicologia; a Dialética; a Hermenêutica; a Refutacio-

logia; a Confrontologia; a Conteudologia; a Cosmovisiologia; a Multiculturologia; o Universalis-

mo; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a classe dos intelectuais; a comunidade dos heterocríticos; o corpo docente 

do educandário evoluído; a intelligentsia de linha específica do conhecimento; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o agente retrocognitor; o conscienciômetra; o intermissivista; o inversor assistencial; o maxi-

dissidente; o ofiexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o pesquisador; o debatedor; o agita-

dor intelectual; o tertuliano; o gestor intelectual; o produtor de conhecimento; o raciocinador im-

parcial; o estoquista intelectual. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a agente retrocognitora; a conscienciômetra; a intermissivista; a inversora existencial; a maxi-

dissidente; a ofiexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a pesquisadora; a debatedora; a agi-

tadora intelectual; a tertuliana; a gestora intelectual; a produtora de conhecimento; a raciocinadora 

imparcial; a estoquista intelectual; as participantes do Clube das Escritoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesembaraço intelectual = a explicitação heterocrítica, pública e ver-

bal da leitura do livro técnico; maxidesembaraço intelectual = a defesa bem-articulada na demons-

tração da neo-hipótese concebida pessoalmente. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

lógica, 10 trafores capazes de embasar melhor a conduta intelectualmente desembaraçada do ho-

mem e da mulher lúcidos: 

01.  Análise: a busca da síntese e das conclusões relativas, mesmo temporárias. 

02.  Atacadismo consciencial: a postura além do varejismo da mediocridade e da ro-

béxis. 

03.  Cosmovisiologia: a bissociação; a associação de ideias; as intercorrelações; as mul-

tidisciplinaridades. 
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04.  Detalhismo: a demanda da exaustividade no contexto (Proxêmica) e no momento 

evolutivo (Cronêmica). 

05.  Experienciologia: quanto mais idosa e traquejada a pessoa na lida com as ideias, 

maior pode ser o desembaraço intelectual. 

06.  Megafocagem: a pontualidade factual; o buzilis; o nó górdio. 

07.  Memoriologia: a Holomnemônica; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico. 

08.  Neofilia: o posicionamento permanente além da neofobia, da apriorismose e da pa-

leopensenidade. 

09.  Priorologia: o relevante consensual quanto às utilidades evolutivas racionais em fa-

vor de todos. 

10.  Taquipsiquismo: a dinâmica da intelecção; a elaboração intelectiva instantânea;  

a hiperacuidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desembaraço intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  DESEMBARAÇO  INTELECTUAL  REVELA  

A  EXCELÊNCIA  DA  FORÇA  PRESENCIAL  PESSOAL,  O  NÍ- 
VEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  O  EQUILÍBRIO  DA 

ARTICULAÇÃO  GERAL  DO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

patamar você se situa quanto ao desembaraço intelectual? Você vem dinamizando tal postura? 
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D E S E N R E D A M E N T O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenredamento é o ato ou efeito de desenredar ou de desfazer os enre-

damentos dos enleamentos e grilhões entre as realidades, consciências e objetos fortemente cingi-

dos ou imantados, impedidores da dinâmica da evolução da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; nega-

ção; falta”. O segundo prefixo en deriva do mesmo idioma Latim, in, “em; a; sobre; superposição; 

aproximação; introdução; transformação”, e este da raiz do idioma Indo-europeu, en, “no interior 

de”. A palavra rede procede também do idioma Latim, rete, “teia (de aranha); rede; laço; sedu-

ção”. Surgiu no Século XIII. O termo desenredar apareceu no Século XVI. O sufixo mento pro-

vém igualmente do idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. 

Sinonimologia: 1.  Desenredo. 2.  Desenrascamento. 3.  Desembaraçamento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo desenreda-

mento: desenredada; desenredado; desenredador; desenredante; desenredar; desenredável; des-

enredo. 

Neologia. As duas expressões compostas desenredamento intrafísico e desenredamento 

parapsíquico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Enredamento. 2.  Enrascamento. 3.  Embaraçamento. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a coniunctio; a aura popu-

laris; a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié amoureuse. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoconvivialidade em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia Evolutiva; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopen-

senização libertadora. 

 

Fatologia: o desenredamento; o ato de desenredar; o descarte dos enleamentos e travões 

da vida pessoal; o abertismo consciencial livre; o desenleio; o epílogo; a solução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o emprego das energias conscienciais no desenredamento dos tra-

vões na vida intra e extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos entre as pessoas afins. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; as amarrações interconscien-

ciais da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos da racionalidade cosmoética nas autodeslavagens cerebrais; o efeito obscurecedor da 

imaginação apriosionada às irracionalidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses esclarecedoras geradas pela tares. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: as teias mentais; as teias informativas; as teias conceituais; as teias 

conscienciais; as teias factuais; as teias parafenomênicas; as teias vivenciais. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação; o binômio cognoscível-incognoscível. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-apri-

morar. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio perceptível- 

-compreensível-desenredável. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo sistema funcional / sistema disfun-

cional. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Intrafisicologia; a Sociologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; 

a Autofocologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens plenus; o Homo sapiens proexologus; 

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens amicator; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens compar-

ticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenredamento intrafísico = o ato ou efeito de desenredar ou de desfa-

zer os enredamentos dos enleamentos e grilhões entre as realidades, consciências e objetos forte-

mente cingidos ou imantados na vida humana, impedidores da dinâmica da evolução da consciên-

cia; desenredamento parapsíquico = o ato ou efeito de desenredar ou de desfazer os enredamentos 

dos enleamentos e grilhões entre as realidades, consciências e objetos fortemente cingidos ou 

imantados quanto às manifestações parapsíquicas, impedidores da dinâmica da evolução da cons-

ciência. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura da transparência. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 10 

categorias de desenredamentos básicos na vida consciencial: 

01.  Desenredamento comunicativo: a explicitação máxima da mensagem. 

02.  Desenredamento contextual: o desembaraço de conjuntura confusa. 

03.  Desenredamento didático: o aclaramento de conceitos na prática educativa. 

04.  Desenredamento emocional: a libertação de padrões sentimentais patológicos. 

05.  Desenredamento factual: a associação de evidências compondo panorama realista. 

06.  Desenredamento grupocármico: o desvencilhamento de redes conscienciais 

doentias. 

07.  Desenredamento intraconsciencial: o enfrentamento de recins cirúrgicas. 

08.  Desenredamento parafenomênico: o deslindamento de conteúdo paraperceptivo. 
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09.  Desenredamento pensênico: a retilinearização da autopensenidade. 

10.  Desenredamento pesquisístico: a elucidação de neorrealidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenredamento, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ATO  OU  EFEITO  DE  DESENREDAR  OU  DE  DESFAZER  

OS  ENREDAMENTOS  DOS  GRILHÕES  ENTRE AS  REALIDA-
DES,  CONSCIÊNCIAS  E  OBJETOS,  DESAFIA  A  CONSCIN  

LÚCIDA  EM  FACE  DA  MARCHA  EVOLUTIVA  INEVITÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promove o desenredamento geral na própria 

existência? Desde quando? 
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D E S E N V O L V I M E N T O    D A    A F E T I V I D A D E    F I L I A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da afetividade filial é o aprimoramento, progresso, cul-

tivo e expansão do sentimento saudável de interesse pelos pais, expresso em atos ou gestos amá-

veis, cordiais e de afeição. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo en-

volver deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. Sur-

giu no Século XIV. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, formador de subs-

tantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. A palavra afeti-

vidade provém do idioma Latim Tardio, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Surgiu no Sé-

culo XVII. O vocábulo filial procede do idioma Latim, filialis, “filial”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Avanço da afetividade filial. 2.  Crescimento do sentimento saudável 

aos pais. 3.  Desamarração da afetuosidade filial. 4.  Destravamento do afeto aos pais. 5.  Incre-

mento do interesse afetivo filial. 6.  Progressão do afeto aos pais. 

Neologia. As duas expressões compostas desenvolvimento da afetividade filial primária 

e desenvolvimento da afetividade filial avançada são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Desafeição filial. 2.  Imaturidade afetiva filial. 3.  Indiferença afetiva 

filial. 4.  Negligência do afeto aos pais. 5.  Travamento da afetividade filial. 

Estrangeirismologia: o background emocional; o desenvolvimento da afetividade filial 

step-by-step; o timing evolutivo; o upgrade afetivo; os insights. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do sentimento elevado. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Afeição. O mais lúcido é termos afeição pelas consciências independentemente dos 

méritos delas”. 

2.  “Afetividade. Existe afetividade pura mesmo sem perfeição e sem entusiasmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da afetividade filial madura; o holopensene da co-

municação não violenta; a distorção cognitiva produzindo patopensenes impeditivos das trocas 

afetivas sadias; a reeducação pensênica; o holopensene da comunicabilidade assistencial; o holo-

pensene da convivialidade sadia; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene da 

Cuidadologia; o holopensene da pacificidade anticonflitiva; os ternopensenes; a ternopensenida-

de; os maternopensenes; a maternopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o desenvolvimento da afetividade filial; a aceleração da evolução conscienci-

al conjunta; a acumulação de lições e acertos evolutivos no desenvolvimento da afetividade filial; 

a autodesassedialidade; a compreensão do contexto; a razão acima da emoção; a recomposição 

grupocármica alcançada por meio das reconciliações; a relação de interdependência; a resolução 

dos conflitos entre pais e filhos com o uso do discernimento e da razão; a superação das depen-

dências; as concessões mútuas e redução de exigências; o abertismo à aprendizagem; o aprendiza-

do e a compreensão com base na biografia e mesologia dos pais; o desenvolvimento da visão au-

tocrítica nas interações; o respeito às diferenças promovido pelo abertismo consciencial; a absten-

ção de inversão de papéis entre pais e filhos; a ausência de ressentimento; a cura das fissuras 

emocionais; a eliminação da desafeição filial; a exclusão da infantilidade na interrelação filial;  

a ultrapassagem dos gargalos conviviais; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocár-
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micas; as omissões superavitárias promovendo o menor dos males; o abandono de tabus e precon-

ceitos nas relações interpessoais; o ato de abrir mão de cobranças; o adoecimento ou dessoma de 

membro da família suscitando reciclagens cirúrgicas no grupocarma; o autenfrentamento das difi-

culdades afetivas; o controle da impulsividade; a autodeterminação realizadora; a desconstrução 

das posturas cristalizadas abrindo espaço para a renovação das relações familiares; a evitação da 

pusilanimidade; a mudança das interpretações negativas dos fatos do cotidiano; a redução das ca-

rências afetivas, intelectuais e econômico-financeiras em relação aos pais; a troca de experiências 

afetivas sadias; as autossuperações alcançadas pela utilização dos trafores; o ato de sanar as mal-

querenças; o perdão para a autolibertação; o uso da criatividade para superar as crises; a Higiene 

Consciencial; as atitudes positivas perante a vida; as lembranças saudáveis valorizadas; o advento 

do predomínio intraconsciencial dos sentimentos elevados; o amor construído entre pais e filhos; 

o amor inato entre pais e filhos; o ato de estar presente; o ato de saber ouvir; o bom humor; o res-

peito aos pais; a gratidão incondicional aos pais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a afetividade avan-

çada nas práticas interassistenciais da tenepes; as autorreciclagens favorecendo a confiança na 

multidimensionalidade; a prontidão na iscagem desassediadora; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a valorização dos insights de amparadores extrafísicos; as projeções semiconscien-

tes; o acoplamento com o amparador extrafísico nas atuações interassistenciais; o parapsiquismo 

vivenciado através de assimilações, intuições, fenômenos; os paravínculos afetivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos autesforços evolutivos. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da convivialida-

de sadia propiciando o autodesassédio nas interrelações; o princípio da evolução conjunta inte-

rassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica fundamentando a necessidade das 

reconciliações; o princípio saber dar e saber receber; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio essencial da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto exercício da afetividade 

diária estendida a todos; o código de valores pessoais renovados. 

Teoriologia: a teoria da boa convivência; a teoria da evolução consciencial pelos autes-

forços na superação dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a aplicação da técnica da desdramatização emocional produzindo o auto-

discernimento nas interrelações; a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da te-

nepes; a técnica de viver coerentemente; a técnica de viver evolutivamente; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; a técnica de colocar-se no lugar do outro. 

Voluntariologia: as autorreciclagens promovidas pelo trabalho voluntário em Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Grupo-

carmologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível 

da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos da afetividade na minimização das carências energéticas; os efei-

tos do amadurecimento afetivo filial; o efeito potencializador da evolução intercooperativa. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pela melhoria das relações afetivas. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretra-

tações; o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 
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Enumerologia: a gratidão pela educação recebida; o reconhecimento pelos aportes rece-

bidos; o entendimento pelas repreensões recebidas; a apreensão dos exemplos recebidos; o senti-

mento de segurança pela proteção recebida; a confiança nos esclarecimentos recebidos; a retri-

buição pela afetividade recebida. 

Binomiologia: o binômio adversidade-superação; o binômio afetividade-assistenciali-

dade; o binômio diálogo-confiança; o binômio empatia-afetividade; o binômio experiência- 

-aprendizagem; o binômio (ideal) compartilhar amparadores–anular assediadores; o convívio 

sadio pelo binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação mãe-filho(a); a interação pai-filho(a); a interação necessi-

dades mútuas–respeito mútuo; a interação vontade-intencionalidade na construção dos vínculos 

afetivos. 

Crescendologia: o crescendo gradativo da melhoria na relação filial. 

Trinomiologia: o trinômio bons pensamentos–bons sentimentos–boas energias consci-

enciais (ECs) nas interrelações; o trinômio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio disponi-

bilidade-paciência-perseverança. 

Polinomiologia: o polinômio disposição–reconciliação–liberdade–paz interior; o poli-

nômio reeducação-respeito-afeto-amor. 

Antagonismologia: o antagonismo ganho secundário / ganho evolutivo na interação fi-

lial; o antagonismo monovisão / cosmovisão influenciando a qualidade das relações interconsci-

enciais; o antagonismo neofobia / neofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doença poder desencadear a aproximação afetiva sau-

dável. 

Politicologia: a assistenciocracia; a pacienciocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a evolu-

ciofilia; a familiofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a amparofobia; a conviviofobia; a energofobia; a familiofobia; a fraternofo-

bia; a neofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do atraso evolutivo; a eliminação da síndrome 

da imaturidade consciencial na relação filial; a extinção da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de querer decidir em função do outro; a mania de se achar autossu-

ficiente; a mania de viver só; a mania do escondimento emocional. 

Mitologia: o mito da afetividade espontânea, natural e sem autesforço; o mito da inca-

pacidade de novas sinapses referentes ao desenvolvimento da afetividade filial. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a discernimentoteca; a convivioteca; a evolucioteca; 

a interassistencioteca; a proexoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Amparologia; a Assistenciologia; a Convi-

viologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Psicossomatologia; a Reeducaciologia; a Vin-

culologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetiva; a conscin automotivada; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; o pré-serenão vulgar. 

 

Masculinologia: o pai; o filho administrador cosmoético; o filho cuidador afetivo; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a filha administradora cosmoética; a filha cuidadora afetiva;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassageira evolutiva;  
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a completista; a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento da afetividade filial primária = a realizada com base no 

aprendizado mútuo, considerando apenas a visão intrafísica das interrelações; desenvolvimento da 

afetividade filial avançada = a realizada com base no aprendizado mútuo, considerando a visão 

multidimensional das interrelações. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 9 condições básicas a serem vivenciadas, pela conscin lúcida, homem ou mulher, de 

acordo com o desenvolvimento da afetividade filial: 

1. Acolhimento: fazer contato com os olhos; cumprimentar com beijo; dar abraço; sor-

rir; fazer elogio aos pais. 

2. Bom-humor: rir com os pais. 

3. Confiança: ser a pessoa com quem os pais possam contar. 

4. Conselho: pedir conselhos, sem levar problemas. 

5. Conversa: iniciar conversa, por exemplo, sobre o ambiente; pedir orientação com ba-

se no conhecimento e / ou vivência dos pais. 

6. Disponibilidade pessoal: estar preparado para dedicar tempo e energia, se os pais 

precisarem de ajuda. 

7. Equilíbrio: manter o equilíbrio entre saber falar, saber escutar e saber silenciar. 

8. Persistência: ter outros encontros para conversar, ler, sentar-se lado a lado; fazer coi-

sas juntos. 

9. Sinceridade: dizer o pensado sobre as decisões dos pais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da afetividade filial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alienação  parental:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

02.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

03.  Competitividade  grupocármica:  Competiciologia;  Nosográfico. 

04.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

07.  Educação  traforista:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Hipoxia  afetivo-familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

11.  Interrelação  pai-filho:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 
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13.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  abandono  parental:  Anticonviviologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  canguru:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AO  INVÉS  DE  COBRAR  DOS  GENITORES  DETERMINADAS  

ATITUDES  OU  COMPORTAMENTOS,  VALE  EMPENHAR-SE  

NO  DESENVOLVIMENTO  DA  AFETIVIDADE  FILIAL,  COM  

DISCERNIMENTO,  TEÁTICA  E  EXEMPLOS  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como administra o egocarma objetivando o de-

senvolvimento da afetividade filial? Tem conseguido adaptar-se cosmoeticamente para ampliar  

o saldo positivo na relação com os genitores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 56. 

 

I. P. 
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DE S E N V O L V I ME N T O    D A    AUT E X P E R I ME N T A Ç Ã O    PA N G R Á FI CA  
( P A N G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da autexperimentação pangráfica é o ato ou efeito de  

a conscin lúcida, homem ou mulher, otimizar o transe energético-anímico-parapsíquico propician-

do a vivência de múltiplos fenômenos desencadeadores do passo a passo da escrita a 4 mãos,  

a partir da ampliação e aprofundamento da experiência pessoal de relaxamento holossomático  

e descoincidência energossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vo-

cábulo envolver deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; es-

conder”. Surgiu no Século XIV.O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador 

de substantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. O primei-

ro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  

A palavra experimentar vem do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; experimentar”. Surgiu no 

Século XV. O segundo prefixo pan deriva do idioma Grego, pan, “todos; inteiridade; totalidade; 

todo o possível”. O segundo elemento de composição grafia procede do mesmo idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento autexperimental da pangrafia. 2.  Evolução da au-

tovivência pangráfica. 3.  Progressão autolúcida da pangrafia. 4.  Crescimento teático da autexpe-

riência pangráfica. 5.  Avanço da autovivência pangráfica. 6.  Ampliação da autexperiência pan-

gráfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas desenvolvimento da autexperimentação pangráfi-

ca, desenvolvimento básico da autexperimentação pangráfica e desenvolvimento avançado da 

autexperimentação pangráfica são neologismos técnicos da Pangrafologia. 

Antonimologia: 1.  Desenvolvimento da autexperiência psicográfica. 2.  Truncadura au-

toparapsíquica. 3.  Manutenção da antipangrafia. 4.  Retrocesso das autexperiências parapsíqui-

cas. 5.  Ausência de autovivências parapsíquicas. 6.  Permanência na ignorância paraperceptiva. 

7.  Inexperiência pangráfica. 

Estrangeirismologia: a open mind multidimensional; a world view ampliada; a otimiza-

ção do know-how evolutivo; o upgrade consciencial; a expertise parapsíquica fixada na atenção;  

o link com a equipex. 

Atributologia: predomínio das perpcepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto ao desenvolvimento pangráfico. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pangrafia: 

cosmovisão avançada. Pangrafia: megaextrapolação parafenomenológica. Pangrafia exige auto-

desperticidade. Pangrafia: prospecção cosmovisiológica. Pangrafia evidencia pancognição. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Pangrafia. A pangrafia mais evoluída é a que ocorre a partir da divisão da atenção 

avançada ou multifacetada quanto ao soma e o entorno existencial ou multidimensional”. “Na 

pangrafia, os parafatos se sucedem simultaneamente. As vivências ocorrem semelhantes ao ato 

de a conscin postar-se no alto mirante e ver não apenas a paisagem, com a monovisão, mas tam-

bém as dimensões paralelas das parapaisagens, começando a perceber a cosmovisão”. 

2.  “Paravivência. A paravivência da pangrafia supera, em nível de consequências, os 

fenômenos da intuição e dos insights”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pangrafia; o holopensene pessoal da autexperi-

mentação; o holopensene pessoal da expansão mentalsomática; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade;  

o holopensene multifacetado cooperativo dos parapreceptores; o holopensene da paraperceptibili-

dade lúcida; o holopensene da interconexão com amparadores especialistas na pangrafia; o holo-

pensene do Tertuliarium; o holopensene do Gesconarium; o holopensene da Holoteca; o ho-

lopensene do Holociclo; o holopensene do curso Pangrafologia Verbetológica; o alinhamento 

pensênico com o direcionamento das energias parapsíquicas. 

 

Fatologia: a comunicabilidade entre os veículos de manifestação; o estudo avançado  

e amplo das dimensões conscienciais; a receptividade às neoideias; o deslanchar do conteúdo;  

a autoconfiança proporcionando a expansão do desenvolvimento da escrita; a sensibilidade para 

filtrar o conteúdo relevante; a importância da atenção e concentração no desenvolvimento do pa-

rapsiquismo; a captação das ideias de maneira organizada; a importância do soma saudável duran-

te a exposição à escrita pangráfica; as condições básicas necessárias para o desenvolvimento teáti-

co da pangrafia; a depuração dos fatores místicos; o Universalismo; as rememorações satisfató-

rias; o compromisso com as verdades relativas de ponta; as reciclagens intraconscienciais patroci-

nadas pela interconexão pangrafológica; a sutileza da ampliação tarística gerada a partir da escrita 

pangráfica; a produção de gestações conscienciais qualificadas; a expansão da Inteligência Evolu-

tiva (IE) favorecendo o upgrade da atualização mentalsomática discernida; o trabalho da Associa-

ção Internacional da Enciclopédia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS) fruto da reur-

bex planetária; a captação de neoideias de ponta favoráveis à evolução; o desenvolvimento da Re-

urbanizaciologia favorecendo a preparação e recepção dos neointermissivistas na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a observação do enrijecimento do soma 

indicando a pangrafia em curso; a bagagem dos neointermissivistas, contribuindo para o avanço 

dos neoconceitos conscienciológicos no Planeta. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento da autexperimentação pangráfica; o conhecimento 

prático da pangrafia; o passo a passo para vivenciar a experimentação pangráfica; a atenção divi-

dida; o fato de inteirar-se dos fatos; a escrita pangráfica verbetográfica reeducadora; o desenvolvi-

mento teático da pangrafia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal sinalizando a aproximação dos amparadores extrafísicos especi-

alistas em pangrafia; a soltura do energossoma; o desencadeamento da cognição pangráfica;  

o acesso a neoverpons pelo desenvolvimento da autexperimentação pangráfica; o desenvolvimen-

to parapsíquico possibilitando o contato com a escrita pangráfica; a projetabilidade lúcida desen-

cadeando os fenômenos pangrafológicos; a clarividência podendo compor o fenômeno da pangra-

fia; a inspiração de palavra-chave abrindo o canal do transe parapsíquico; o parapsiquismo lúcido; 

a conexão interdimensional multiplicada; a ativação do frontochacra; a abrangência simultânea do 

mentalsoma; o paracérebro transmitindo para o cérebro os registros holobiográficos atualizados;  

a desassedialidade; os fatores convergentes às intercorrências multifacetadas simultâneas; o ani-

mismo puro do projetor consciente; a potencialização energética otimizando a paracognição;  

o parapsiquismo possibilitando a visualização, de modo lúcido, de páginas escritas, no extrafísico; 

a paravivência da comunicabilidade ampliada telepaticamente; a paratelepatia; o paraquestiona-

mento direcionado aos amparadores extrafísicos; o desdobramento parapsíquico percebendo a in-

terassistência no atacado; a paratecnologia pangrafogênica; a conexão com a atualização do Curso 

Intermissivo (CI); a manutenção de interconexão com a equipex pangrafológica do curso da 

ENCYCLOSSAPIENS; o desenvolvimento da escrita pangráfica conscienciológica através da co-

operação a 4 mãos da equipex de parapreceptores; a intenção cosmoética dos especialistas 

pangrafólogos em desbloquear o paracérebro da conscin; a parapatologia do paracérebro 

impedindo a flexibilidade do contato parapsíquico pangráfico; o esforço para a rememoração de 

neoconceitos após projeção lúcida; a Comunex Interlúdio; os paraestudos da Reurbexologia; 
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o tratamento do paracérebro refletindo no cérebro com restrigimento e bloqueios na escrita 

qualificada; a função de porta-voz do consenso das consciexes de comunexes evoluídas; o regis-

tro dos parafenômenos grafados no paracérebro; os desbloqueios holossomáticos proporcionados 

pela equipex de amparadores especialistas; as parapercepções informativas; o extrapolacionismo 

quanto à conexão direta com os amparadores favorecendo a escrita pangráfica; a holomaturidade; 

o fixador projeciográfico pangráfico; a fonte energética evolutiva; a reurbex associada à Consci-

enciologia otimizando o processo grupal da CCCI; a Enciclopédia da Conscienciologia tendo 

sido elaborada pelo propositor a partir do fenômeno da pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-pangrafia; o sinergismo frontochacra-clarividên-

cia; o sinergismo parapsiquismo-pancognição. 

Principiologia: o princípio do paradever intermissivo aplicado na fomentação da trans-

parência das informações multidimensionais evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal da escrita pangráfica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) norteando o desenvolvimento do escritor conscienciólogo. 

Teoriologia: a teoria do desenvolvimento parapsíquico deslanchar a escrita pangráfica; 

a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do autodesassédio mentalsomático; a técnica das 3 cadeiras;  

a técnica do detalhismo; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para o desenvolvimen-

to da pangrafia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico da escrita pangráfica; o efeito otimizador do estado 

consciencial pangráfico renovando as parassinapses; o efeito da escrita pangráfica expandindo  

o mentalsoma; o efeito motivador para chegar a desperticidade; a homeostase energética gerada 

pelo efeito cosmoético dos amparadores durante o transe parapsíquico pangráfico; o efeito efi-

caz da síntese pangráfica; o efeito do transe parapsíquico anímico enfatizando o envolvimento 

multidimensional; o efeito da autexperimentação permitindo a certeza íntima da conscin quanto  

à realidade multidimensional. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da escrita pangráfica; as neossinapses pró-

prias do desenvolvimento da autexperimentação pangráfica; as neossinapses necessárias para 

acessar a escrita pangráfica; as neossinapses resgatadas a partir do autexperimento projecioló-

gico; as neossinapses transmitindo neoconhecimentos informativos através do holossoma. 

Ciclologia: o ciclo desenvolver-experimentar-escrever; o ciclo leitura lúcida–escrita– 

–autorado. 

Binomiologia: o binômio-parapsiquismo-pangrafia; o binômio parapercepção-experi-

mentação; o binômio desperticidade-pangrafia; o binômio flexibilidade cognitiva–megafraterni-

dade; o binômio concentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a interação parapreceptores-escritores; a interação cientificidade-tecni-

cidade; a interação leitura-escrita. 

Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo escrita primária–pan-

grafia avançada. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-escrita-pangrafia; o trinômio desenvolvimento-para-

psiquismo-desperticidade; o trinômio autocognição-paracognição-pancognição; o trinômio Cos-

movisiologia-Cosmoconscienciologia-Cosmocogniciologia; o trinônimo autopesquisa-autexperi-
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mentação-pangrafia; o trinômio comunicativo clareza-exatidão-transparência; o trinômio psico-

grafia-pangrafia-verbetografia. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-parapercepção-parafenômeno-pangrafia; 

o polinômio autopesquisa-cientificidade-aprofundamento-descoberta; o polinômio abertismo-au-

tenvolvimento-acolhimento-equipex; o polinômio domínio energético–lucidez–equilíbrio–discer-

nimento; o polinômio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas. 

Antagonismologia: o antagonismo pangrafia / psicografia; o antagonismo parapsíqui-

co / casca grossa; o antagonismo transe parapsíquico anímico / mediunismo; o antagonismo evo-

lução / estagnação. 

Paradoxologia: o paradoxo dos inteligentes ignorantes quanto à multidimensionaldade; 

o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a cognocracia; a cosmoeticocracia; a experimentocracia; a parapercepci-

ocracia. 

Legislogia: a compreensão das paraleis cósmicas; a lei do retorno; a lei da qualificação 

parapsíquica permanente; a lei do maior esforço aplicada ao desenvolimento pangráfico. 

Filiologia: a experimentofilia; a neofilia; a projeciofilia; a grafofilia; a assistenciofilia;  

a cogniciofilia; a paciofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a autocogniciofobia; a neoverponofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fase atrasada do sono. 

Mitologia: o mito de não estar pronto para escrever. 

Holotecologia: a experimentoteca; a energoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca;  

a comunicoteca; a despertoteca; a orismoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Pangrafologia; a Conscienciografologia; a Comunicologia; a Pri-

orologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Verbetologia; a Parapercepciologia; a Grafopro-

exologia; a Despertologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin obnubilada; a conscin 

desassediada; a conscin harmoniosa; a conscin serena; a conscin pangráfica; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin verponológica. 

 

Masculinologia: o pangrafólogo; o pangrafista; o parapercepciologista; o experimento-

logista; o projetor lúcido; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o agente parapsíqui-

co lúcido; o verbetólogo; o escritor; o projetor consciente; o epicon lúcido; o comunicólogo; o in-

termissivista; o cognopolita; o intelectual; o proexólogo; o tenepessista; o ofiexista; o escritor. 

 

Femininologia: a pangrafóloga; a pangrafista; a parapercepciologista; a experimentolo-

gista; a projetora lúcida; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a agente parapsíquica 

lúcida; a verbetóloga; a escritora; a projetora consciente; a epicon lúcida; a comunicóloga; a in-

termissivista; a cognopolita; a intelectual; a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

culturologus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento básico da autexperimentação pangráfica = o alcançado 

por meio de estudos dos parafenômenos afins, aplicados à autopesquisa; desenvolvimento avan-

çado da autexperimentação pangráfica = o resultante da vivência dos parafenômenos envolvendo 

equipex de amparadores técnicos especialistas em Pangrafologia. 
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Culturologia: a cultura da escrita avançada pangrafológica verbetográfica; a cultura 

geral parapsíquica. 

 

Condutas. No campo da Autexperimentologia, eis, listadas na ordem alfabética, 22 con-

dições ou condutas práticas, capazes de favorecer a evolução do desenvolvimento pangráfico de 

maneira gradativa e contínua: 

01.  Acoplamento energético: propiciar o acoplamento energético intencionalmente 

com lucidez. 

02.  Assimilação simpática: assimilar as energias de maneira intencional, lúcida e assis-

tencial. 

03.  Autencapsulamento: desenvolver voluntariamente o encapsulamento energético 

parassanitário e cosmoético capaz de manter a ilha holopensênica consciencial. 

04.  Autodecolagem: desenvolver saída fora do corpo ao ponto de alcançar autobiloca-

ção consciencial e a participação em encontrexes a partir da base física. 

05.  Banho energético extrafísico: absorver as energias originais dos amparadores ex-

trafísicos a nível avançado e investir na expansão das neoideias. 

06.  CEE: manter o emprego pessoal da ligação transcendente reforçando a Paracomuni-

cologia em ação com a Central Extrafísica de Energia. 

07.  Clarividência: desenvolver vidência facial ou Parafenomenologia mais sofisticada. 

08.  Desassim: desassimilar as energias voluntariamente de maneira profilática e para-

profilática. 

09.  Descoincidência: favorecer a descoincidência holossomática voluntariamentamente 

buscando o transe parapsíquico pangráfico. 

10.  Desperticidade: desenvolver a condição da conscin desassediada, permanente total, 

assistencial do Homo sapiens despertus. 

11.  Dimener: manter o foco na leitura imperturbável da dimensão energética. 

12.  EV: exercitar o EV diariamente, várias vezes ao dia, propiciando a higiene energos-

somática e a descoincidência holochacral. 

13.  Exteriorização das ECs: exteriorizar as energias de modo consciente, interassisten-

cial e cosmoético. 

14.  Interassistencialidade: propiciar a interassistência evolutiva magna, autoconscien-

te, intencionalmente. 

15.  Iscagem interconsciencial: desencadear a iscagem lúcida permitindo a otimização 

da autadesassedialidade em prol do desenvolvimento da desperticidade multidimensional. 

16.  Minipeça: manter a condição de minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; a paragrupalidade em ação. 

17.  Parapercepciologia: perceber os fenômenos de maneira científica autoinvestigativa, 

absorvendo o conteúdo com o máximo de discernimento. 

18.  Primener (primavera energética): vivenciar o ciclo de primeneres predispondo  

o extrapolacionismo avançado. 

19.  Projeção: desenvolver a projeção consciente visando alcançar os fenômenos conco-

mitantes. 

20.  Projetabilidade: desenvolver a condição da conscin autoconsciente da interdimen-

sionalidade, caloura do Homo sapiens semiextraphysicus. 

21.  Sinalética: desenvolver a sináletica energosomática e parapsíquica pessoal visando 

identificar os amparadores técnicos pangráficos. 

22.  Tenepessismo: manter a tarefa energética pessoal diária fixando o holopensene com 

o amparador extrafísico. 

 

Otimização. Atinente aos atributos conscienciais, eis, por exemplo, em ordem alfabética 

15 variáveis ou condições capazes de otimizar o desenvolvimento pangráfico da conscin atilada: 

01.  Acalmia mental. 

02.  Acalmia parasíquica. 
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03.  Atenção dividida. 

04.  Autopesquisa parapsíquica. 

05.  Autorganização parapsíquica. 

06.  Cognição parapsíquica. 

07.  Cosmoética. 

08.  Detalhismo. 

09.  Epicentrismo parapsíquico. 

10.  Higiene consciencial. 

11.  Intelectualidade. 

12.  Parapsiquismo avançado. 

13.  Prioridade parapsíquica. 

14.  Psicometria. 

15.  Universalismo. 

 

Fenômeno. Sob a ótica da Fenomenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética 7 fe-

nômenos capazes de contribuir com o desenvolvimento da autexperimentação pangráfica: 

1.  Clariaudiência. 

2.  Clarividência. 

3.  Clarividência viajora. 

4.  Precognição. 

5.  Psicografia. 

6.  Retrocognição. 

7.  Telepatia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da autexperimentação pangráfica, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  SUCESSO  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTEXPERIMEN-
TAÇÃO  PANGRÁFICA  É  EFEITO  DA  AUTODISPONIBILIDADE  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  EM  EXERCITAR  COM  AUTONOMIA  

O  PARAPSIQUISMO  EM  FAVOR  DA  ESCRITA  TARÍSTICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a cosmovisão potencializada pelos 

parafenômenos da pangrafia? Tem investido no desenvolvimento da autexperimentação pangráfi-

ca? Já sabe discernir com lucidez quais os atributos otimizadores da escrita pangráfica? 
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V. V. 
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D E S E N V O L V I M E N T O    D A    A U T O C O N F I A N Ç A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da autoconfiança é o ato ou o efeito de a conscin, ho-

mem ou mulher, reeducar a autopensenidade de modo gradual e contínuo, valorizando as próprias 

características, habilidades e capacidades, com foco no aumento da autossegurança, contribuindo 

na consecução da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo envolver 

deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. Surgiu no 

Século XIV. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, formador de substantivos 

derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. O elemento de compo-

sição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo confiar deriva 

do idioma Latim, confidare, através de confidere, “confiar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Fortalecimento da autoconfiança. 2.  Desenvolvimento da autossegu-

rança. 3.  Fortalecimento dos autotrafores. 

Antonimologia: 1.  Enfraquecimento da autoconfiança. 2.  Sustentação da autoinsegu-

rança. 3.  Redução da autoconfiança. 4.  Desvalorização da autoconfiança. 5.  Desvalorização dos 

autotrafores. 

Estrangeirismologia: o mindset de crescimento; o empowerment pessoal; a awareness 

sobre as próprias potencialidades; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção dos autotrafores. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoconfian-

ça: conquista prioritária. 

Coloquiologia: o ato imprescindível de mostrar a que veio; o ato de confiar no próprio 

taco. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Uma chave importante para o sucesso 

é a autoconfiança. Uma chave importante para a autoconfiança é a preparação (Arthur Ashe, 

1943–1993). A verdadeira autoconfiança não se reflete em um título, um terno caro, um carro so-

fisticado ou uma série de posses. Ela se reflete em sua mentalidade: sua disposição para crescer 

(Carol Dweck, 1946–). Cada vez que enfrentamos nosso medo, ganhamos força, coragem e confi-

ança no fazer (Theodore Roosevelt, 1858–1919). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios pertinentes ao tema: – “Não se faz omelete sem que-

brar os ovos”. “Assim é a vida: cair sete vezes e levantar oito”. “O feito é melhor do que o per-

feito”. 

Ortopensatologia: – “Autoconfiança. O autoconhecimento é a base da autoconfiança. 

A autoconfiança surge da autodeterminação, que nasce da autossuficiência que, por sua vez, de-

riva do autoconhecimento”. “A perda da autoconfiança abre a porta para todos os desatinos, in-

fantilidades e absurdos”. “A autoconfiança não significa egocentrismo”. “Evoluir é alcançar ní-

vel de autoconfiança superior ao nível de confiança que admitimos e depositamos nas outras 

conscins e consciexes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia; o holopensene pessoal da 

Autoconfianciologia; o holopensene pessoal do autabsolutismo; o holopensene pessoal da Voli-

ciologia; o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal da autossuperação;  

o holopensene pessoal de autorressignificação; o holopensene pessoal da retribuição pelos aportes 
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recebidos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os auto-

criticopensenes; a autocriticopensenidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os equili-

briopensenes; a equilibriopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a superação dos in-

fantopensenes; a superação da infantopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a recicla-

gem dos autopensenes; a neoautopensenidade. 

 

Fatologia: o desenvolvimento da autoconfiança; a compreensão do conceito de autocon-

fiança; a compreensibilidade quanto a existência de trafares e trafais; a conquista da confiança em 

si, nas próprias habilidades e trafores; o reconhecimento e valorização dos autotrafores; a desdra-

matização quanto aos autotrafais; a compreensão dos limites pessoais; os trafores favorecendo 

o enfrentamento dos trafares atravancadores; a percepção da necessidade de autodesenvolvimen-

to; as ações favorecedoras do aumento da segurança pessoal; o autoconhecimento enquanto base 

para o desenvolvimento pessoal; a necessidade da autoconfiança para o desenvolvimento proexo-

lógico; a autorresponsabilidade evolutiva; a assunção da autoliderança proexogênica; o reco-

nhecimento das ideias evolutivas inatas; o desenvolvimento da inteligência emocional; a compre-

ensão de a autoconfiança não significar capacidade de resolver todos os problemas; as atividades 

conscienciológicas contribuindo para o alcance da autoconfiança; a formação docente; os cursos 

e as dinâmicas parapsíquicas; as tertúlias enquanto fonte de informação e ferramenta para o auto-

desassédio; a opção pelas reciclagens pessoais; as reciclagens intraconscienciais; a inteligência 

evolutiva (IE); a atuação cosmoética impulsionadora da mentalidade autoconfiante; a influência 

de automimeses na insegurança pessoal; a evitação de comparar-se com outras conscins; a postura 

resiliente perante adversidades; a postura exemplarista; as relações sadias de interassistência; 

o cultivo das amizades evolutivas; a capacidade de articular apoios; o autoposicionamento pró-

evolutivo; a coragem para a autexposição e vivência de situações desafiadoras para alcançar no-

vos aprendizados; a autocrítica equilibrada; a autossegurança enquanto impulsionadora de ressig-

nificações; a priorização evolutiva; a ampliação da lucidez consciencial; a satisfação íntima pelo 

reconhecimento da própria evolução; a aceleração autevolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação  

e a desassimilação energéticas; a lucidez multidimensional; a valorização das autoparapercepções; 

as projeções conscientes; a parapercepção da autorrealidade multidimensional; as experiências 

precognitivas fortalecendo a percepção da evolução pessoal; a renovação da psicosfera; a recupe-

ração de cons maximizada pelos autesforços evolutivos; o amparo extrafísico; o banho energético 

favorecendo confirmações íntimas; os insights ocorridos durante eventos e cursos consciencioló-

gicos; o fortalecimento da defesa energética pessoal enquanto condição necessária para o desen-

volvimento da autoconfiança. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico perfeccionismo-frustração; o sinergismo dos 

autesforços quanto ao desenvolvimento pessoal; o sinergismo autoconhecimento-autenfrentamen-

to; o sinergismo desenvolvimento da autoconfiança–potencialização da interassistência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

consciencial; o princípio da inteligência evolutiva; o princípio da autodesassedialidade; o princí-

pio da prioridade evolutiva; o princípio da assistência ao compartilhante. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alavancando autenfrentamentos;  

o código do exemplarismo pessoal. 

Teoriologia: a teoria do bem-estar da Psicologia Positiva, enquanto ferramenta para au-

toconhecimento e autodesenvolvimento; a teoria paradoxal da mudança trazida pela abordagem 

da gestaltterapia favorecendo a assunção da autenticidade pessoal; a teoria da inteligência evolu-

tiva; a teoria da proéxis; a teoria dos aportes existenciais; a teoria da evolução através dos au-

tesforços. 
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Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da desassimilação 

energética; a técnica da autogestão existencial; a técnica da inversão existencial; a técnica da re-

ciclagem existencial; a técnica da fórmula dos traços pessoais; a técnica da retribuição dos apor-

tes existenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico promovendo recins e auto-

desassédios; o voluntariado conscienciológico contribuindo no desenvolvimento da autoconfi-

ança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito da falta de autoconfiança na evolução pessoal; o efeito da tares nas 

reciclagens intraconscienciais; o efeito patológico da repressão religiosa; o efeito de sair da zo-

na de conforto patológica; o efeito da conquista da autenticidade pessoal; o efeito da autocon-

fiança contribuindo na consecução da proéxis pessoal; o efeito da autopesquisa no autodesen-

volvimento; o efeito do autenfrentamento proporcionando autoconhecimento. 

Neossinapsologia: a autatualização sináptica a partir da recin; o papel das neossinapses 

no desenvolvimento da pensenidade pessoal sadia; as neossinapses de autoconfiança adquiridas 

na atuação proativa. 

Ciclologia: o ciclo autoconscientização-autossuperação-autodesenvolvimento; o ciclo 

resolução de conflito–surgimento de novas demandas. 

Enumerologia: a autoconfiança desinibidora; a autoconfiança exemplarista; a autocon-

fiança interassistencial; a autoconfiança desassediadora; a autoconfiança proexogênica; a auto-

confiança cosmoética; a autoconfiança pró-evolutiva. 

Binomiologia: o binômio desenvolvimento da autoconfiança–ampliação da lucidez 

consciencial; o binômio autodesinibição-coragem; o binômio autocontrole-autoconfiança; o bi-

nômio autenticidade-autoconfiança. 

Interaciologia: a interação autenfrentamento-autodesenvolvimento; a interação cora-

gem evolutiva–amparabilidade; a interação aportes–responsabilidade evolutiva; a interação au-

tossegurança–parabanho confirmatório; a interação autodesrepressão-autolibertação. 

Crescendologia: o crescendo autoinsegurança-autopesquisa-autoconfiança; o crescen-

do emocionalidade-racionalidade; o crescendo zona de conforto–autexposição desassediadora 

–autodesenvolvimento das potencialidades. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento–inteligência emocional–autoconfiança;  

o trinômio autestima-autoconfiança-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância-insegurança-autossuperação-autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalidade de crescimento / mentalidade fixa;  

o antagonismo autoconfiança / autoinsegurança; o antagonismo coragem consciencial / medo da 

autexposição; o antagonismo assunção dos trafores / estagnação dos trafares; o antagonismo 

oportunidade evolutiva / incompletismo existencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin autopesquisadora reciclogênica minar os au-

tesforços; o paradoxo de a conscin sentir-se confortável estando em zona de conflito; o paradoxo 

de a insegurança poder gerar automotivação; o paradoxo de a crise de crescimento poder pro-

mover a aceleração evolutiva. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a lucidofilia; a evoluciofilia; a experimentofilia;  

a autopesquisofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a teaticofobia; a decidofobia; a sociofobia; a critico-

fobia; a comunicofobia; a parapsicofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome de Gabriela; a síndrome da medio-

crização; a síndrome da mesmice; a síndrome da boazinha. 

Maniologia: a mania de duvidar da própria capacidade; a mania de pensar mal de si 

mesmo; a mania de se manter na zona de conforto patológica; a mania de procrastinar reciclagens 

conscienciais; a superação da mania do perfeccionismo. 

Mitologia: a reciclagem dos mitos pessoais; o resíduo mitológico; a desmitificação auto-

consciente; o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a comunicoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; 

a proexoteca; a traforoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Autocogniciologia; 

a Autopesquisologia; a Autorreciclologia; a Confianciologia; a Mentalsomatologia; a Proexolo-

gia; a Psicologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconfiante; a conscin autoquestionadora; a conscin lúcida;  

a conscin autocrítica; a conscin neofílica; a conscin determinada; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o perfeccionista; o insatisfeito; o intermissivista; o autodecisor; o cons-

cienciólogo; o proexista; o proexólogo; o completista; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o retomador de tarefas; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntá-

rio; o verbetógrafo; o comunicólogo; o homem de ação; o homem corajoso; o docente; o pensa-

dor; o tertuliano; o maxidissidente ideológico; o empreendedor evolutivo; o autolíder evolutivo. 

 

Femininologia: a perfeccionista; a insatisfeita; a intermissivista; a autodecisora; a cons-

ciencióloga; a proexista; a proexóloga; a completista; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a retomadora de tarefas; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a volun-

tária; a verbetógrafa; a comunicóloga; a mulher de ação; a mulher corajosa; a docente; a pensa-

dora; a tertuliana; a maxidissidente ideológica; a empreendedora evolutiva; a autolíder evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapi-

ens autodecisor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens traforisti-

cus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento superficial da autoconfiança = a autossuperação da ti-

midez de falar em público; desenvolvimento profundo da autoconfiança = a assunção das poten-

cialidades pessoais visando a liderança interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da 

Autopesquisologia; a cultura da Reeducaciologia Evolutiva; a profilaxia contra a cultura da pos-

tergação; a superação da cultura perfeccionista; a cultura da identificação dos trafores; a cultura 

do autodesassédio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da autoconfiança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

04.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Paradoxo  da  insatisfação  evolutiva:  Desafiologia;  Neutro. 

10.  Perfeccionismo  atravancador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

12.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  de  Gabriela:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  EMBASA  O  DESENVOLVIMENTO  

DA  AUTOCONFIANÇA  E  QUALIFICA  A  INTERASSISTENCIA-
LIDADE  ALINHANDO  A  ATUAÇÃO  INTRAFÍSICA  DA  CONS-

CIN  COM  A  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como encara as autoinseguranças atravancadoras 

do autodesenvolvimento consciencial? Reconhece a necessidade evolutiva de confiar em si para 

plena realização da proéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 170. 

 

G. D. C. 
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D E S E N V O L V I M E N T O    D A    A U T O D E S P E R T I C I D A D E  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da autodesperticidade é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, investir, progredir, evoluir, prosperar, otimizar e avançar de maneira auto-

consciente, gradual e contínua na evolução pessoal, objetivando o alcance da desassedialidade 

permanente total. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo en-

volver provém do mesmo idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. 

Surgiu no Século XIV. O sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. O elemento 

de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra assé-

dio é de origem controversa, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma 

Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, 

no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo 

permanente procede do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 

1702. O termo total provém do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Aprimoramento da autodesassedialidade permanente total. 2.  Ampli-

ação da autodesperticidade. 3.  Promoção da autodesperticidade. 4.  Crescimento autodespertoló-

gico. 5.  Incremento da autodesassedialidade perene integral. 

Neologia. As 3 expressões compostas desenvolvimento da autodesperticidade, minide-

senvolvimento da autodesperticidade e maxidesenvolvimento da autodesperticidade são neologis-

mos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Alienação autodespertológica. 2.  Estagnação da autadesassedialida-

de. 3.  Retrocesso antidesperticidade. 4.  Indiferença ao neodesafio da autoimunidade consciencial 

permanente. 5.  Negligência despertológica. 

Estrangeirismologia: o Serenarium; o Pacificarium; o Despertarium. 

Atributologia: predominío das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção da autodesassedialidade permanente. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Desperti-

cidade: desenvoltura interassistencial. Desassédio: desconexão patopensênica. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Enquanto estamos adiando, a vida passa 

correndo (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Devagar se vai longe. 

Ortopensatologia: – “Desperticidade. A autodeterminação é o fator mais efetivo para 

a vivência da autodesperticidade. Na autodesperticidade, a paraperceptibilidade se desenvolve 

mais intensamente, com a paramatemática evolutiva às sutilezas dos lampejos da cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade lúcida; a agenda intrafísi-

ca facilitando a autorganização pensênica; o holopensene da manutenção contínua da autodesper-

ticidade; a higidez pensênica ampliando as neoideias despertológicas; o holopensene da impertur-

babilidade íntima; o holopensene da sustentação energética perene; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os ortopensenes intensificados; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  
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a retilinearidade pensênica; a liberdade pensênica adquirida da autodesassedialidade; a susten-

tabilidade pensênica. 

 

Fatologia: o desenvolvimento da autodesperticidade; a autopesquisa em prol do autode-

sassédio lúcido; o autenfrentamento da desassedialidade diária; o hábito saudável de avaliar a mu-

dança repentina de comportamento; o megafoco no detalhismo parapsíquico; a sustentação do an-

tiemocionalismo favorecendo a harmonia íntima; a evitação da labilidade parapsíquica; a assun-

ção do equilíbrio mentalsomático discernido; o autexemplarismo evolutivo fixando a antincorrup-

tibilidade; a postura pró-desperticidade identificando o assédio; o desenvolvimento da autoconsci-

enciometria; o traforismo vivido; o casamento duradouro na construção gradativa da convivialida-

de madura; a dupla evolutiva; a atenção focada na objetividade proexológica; a aplicabilidade da 

intenção cosmoética em cada ação exercitada; o registro mental; o emprego dos valores evoluti-

vos conquistados; a auteducação lúcida; a força presencial pontuando a evolução da autocos-

moética; a referência da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o aporte da assunção proexológica con-

duzindo à desperticidade; o esforço em não desperdiçar o amparo; a priorização do autoconheci-

mento adquirido no Curso Intermissivo (CI) favorecendo o alcance da desperticidade; o exercício 

de manter a lucidez plena; a qualificação da tenepes permitindo exercer a convivência prática do 

parapsiquismo lúcido; o ato de tirar proveito da holomaturidade; o desenvolvimento diário do mi-

tridatismo; a manutenção do bom humor; o foco no detalhismo; o ato de experimentar o desenvol-

vimento da autodesperticidade desnudando as imaturidades intraconscienciais; a coragem para 

manter o autoposicionamento mediante as demandas evolutivas; a flexibilidade madura ao rece-

ber feedbacks; a construção da autopacificação visando a sustentação da autossuficiência energé-

tica equilibrada; a decisão discernida da aplicabilidade assistencial da desperticidade; o esforço da 

autolibertação dos miniassédios inconscientes; o exercício de manter a lucidez plena. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a exte-

riorização de energias homeostáticas; o exercício prático do convívio com as bioenergias; o em-

prego das energias conscienciais (ECs) de maneira autoconsciente para harmonizar o entorno;  

a aplicação da assim e desassim consciente; a meta de instalar o estado vibracional voluntaria-

mente quando quiser, onde estiver; a soltura holochacral sadia; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal antecipando a disponibilização em prol da assistência 24 horas; o desenvolvi-

mento do parapsiquismo lúcido avançado; a ampliação teática da interassistência lúcida extrafísi-

ca; a convivência com a paratelepatia no desenvolvimento da autodesperticidade; a busca pela 

aplicação teática do heterodesassédio interassistencial; o exercício de bancar o número máximo 

de desassédio diário sem alteração holossomática; o aporte tenepessológico contribuindo para  

o acoplamento lúcido paracérebro da consciex amparadora–paracérebro da conscin assistente;  

o parapsiquismo intelectual ampliando a cognição da autodesperticidade; a pangrafia proporcio-

nando a homeostase da autovivência da desperticidade; o desenvolvimento do domínio da desco-

incidência lúcida; a postura sadia de vivenciar a Cosmoética multidimensionalmente objetivando 

a maxifraternidade; o esforço da autolibertação dos miniassédios inconscientes; o exercício de 

manter a lucidez plena; a qualificação da tenepes permitindo exercer a convivência prática do pa-

rapsiquismo lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesperticidade-autodesassedialidade; o sinergismo 

parapsiquismo-lucidez; o sinergismo atenção-detalhismo; o sinergismo anticorruptibilidade-de-

sassedialidade; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo estado vibracional–tenepes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade pela au-

tevolução; o princípio da teática do Curso Intermissivo; o princípio do empreendedorismo proe-

xológico; o princípio de manter-se lúcido; o princípio de refletir antes de falar; o princípio de 

prestar atenção nas atividades em desenvolvimento; o princípio do serenismo; o princípio de 
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desenvolver a desperticidade para melhor assistir; o princípio da autenticidade cosmoética;  

o princípio da vivência do parapsiquismo lúcido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático bancando a autodesassedia-

lidade em prol do desenvolvimento da autodesperticidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autocrítica desassediadora; a técnica da tenepes; a técnica das 

ações pelas prioridades. 

Voluntariologia: o emprego da atenção lúcida na qualificação do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico de Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da lucidez consciencial no autodesassédio; o efeito evolutivo do de-

senvolvimento da autodesperticidade; o efeito do holossoma sadio contribuindo para o alcance 

da autodesperticidade; o efeito do uso do mentalsoma cosmoético na ampliação do discernimen-

to despertológico. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses desenvolvidas a partir do autesforço da 

autodesassedialidade; as neossinapses oriundas da holomaturidade intermissiva. 

Ciclologia: o ciclo desenvolver-crescer; o ciclo desperticidade-ofiex. 

Enumerologia: o posicionamento em prol do desenvolvimento da autodesperticidade;  

a sinalética energética desenvolvida; a aplicação da assim-desassim consciente; a autadesassedia-

lidade prolongada; a pacificação íntima diária; a conquista da lucidez permanente; a assistência 

qualificada. 

Binomiologia: o binômio reflexão-decisão; o binômio vontade-ação; o binômio lucidez- 

-desperticidade; o binômio autoridade cosmoética–capacidade desassediadora. 

Interaciologia: a interação desenvolvimento-evolução; a interação (dupla) assistente- 

-amparador; a interação desperticidade–capacidade interassistencial; a interação mentalsoma– 

–discernimento lúcido; a interação autonomia lúcida–interdependência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo teática do Curso Intermissivo–completismo exis-

tencial; o crescendo maturidade mentalsomática–antiemocionalismo permanente; o crescendo 

incompletismo-completismo. 

Trinomiologia: o trinômio autoconquista evolutiva–autadesassedialidade–assunção da 

autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes-desperticidade-ofiex-megagescon; o polinômio in-

vestir-progredir-evoluir-prosperar; o polinômio autodesassédio-lucidez-imperturbabilidade-au-

todesperticidade; o polinômio tenepes-desperticidade-ofiex-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo enfrentar / desistir; o antagonismo desassédio / as-

sédio; o antagonismo parapsiquismo lúcido / cascagrossismo; o antagonismo autodesperticidade 

/ falta de lucidez. 

Paradoxologia: o paradoxo de os detalhes ampliarem a cosmovisão; o paradoxo da re-

fratariedade acolhedora (desassim automática) do ser desperto; o paradoxo de a conscin desper-

ta abarcar maior número de consciências assediadoras na psicosfera; o paradoxo do ser desper-

to inconsciente. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da inevitabilidade evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a lucidofilia; a criticofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; 

a proexofilia; a desassediofilia. 

Fobiologia: a eliminação da despertofobia. 

Maniologia: a mania de querer tudo de imediato. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos; a eliminação do mito da 

evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a despertoteca; a desassedioteca; a serenoteca; a evolucioteca; a prioro-

teca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Despertologia; a Desassediologia; a Projeciologia; a Autopesqui-

sologia; a Autodeterminologia; a Proexologia; a Tenepessologia; a Conscienciometrologia;  

a Energossomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desassediada; a conscin isca lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin proexista; a conscin mentalsomática; a conscin cosmoética; a conscin paradi-

plomática; a conscin pacificadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o compassageiro evolutivo;  

o intermissivista; o proexólogo; o duplólogo; o tenepessista; ofiexista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a complementista; a agente retrocognitora; a compassageira evolutiva;  

a intermissvista; a proexóloga; a duplológa; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapi-

ens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesenvolvimento da autodesperticidade = o vivenciado pelo princi-

piante na autodesassedialidade lúcida; maxidesenvolvimento da autodesperticidade = o alcançado 

pelo autodesassediado permanente total. 

 

Culturologia: a cultura do investimento autoconsciente da autodesperticidade; a cultura 

da aplicação proexológica; a cultura da Evoluciologia. 

 

Caracterologia. Sob à ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 11 características desenvolvidas pela conscin lúcida quanto à assunção da autodespertici-

dade: 

01. Autocompreensão. Vivencia a homeostase holossomática a ponto de autopacifi- 

car-se. 

02. Autoconfiança. Vivencia a autoconfiança quanto à aplicação cosmoética das ener-

gias pessoais. 

03. Autodesassedialidade. Vivencia o autenfrentamento quanto às pressões assediado-

ras intra e extrafíscas mantendo-se em condição homeostática ativa. 

04. Autoimperturbabilidade. Vivencia a condição de eutimia, imperturbabilidade  

e harmonia íntima com as demais consciências. 

05. Bom humor. Vivencia o aumento de ânimo, otimismo e disposição para a realização 

da proéxis com bases no autodesassédio e autorreciclagens. 

06. Profilaxia. Vivencia o estado profilático homeostático lúcido, em qualquer con-

dição. 

07. EV. Vivencia a melhoria da desenvoltura quanto o estado vibracional. 

08. Ortopensenidade. Vivencia a qualificação da autopensenidade, cosmoética, fraterna 

e retilínea, incluíndo a própria imaginação e onirismo. 

09. Parapsiquismo. Vivencia o desenvolvimento da habilidade parasíquica a partir do 

domínio do EV permitindo a instalação de campos energéticos homeostáticos e terapêuticos. 

10. Refratariedade. Vivencia a refratariedade às patoenergias das conscins e consciexes 

carentes, sem esquecer do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

11. Tenepes. Vivencia a qualificação da tarefa energética pessoal com foco na instala-

ção da ofiex. 
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VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da autodesperticidade, indicados para 
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03. Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04. Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

05. Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Geronte  proexista:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

08. Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09. Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11. Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13. Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

15. Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  AUTODESPERTICIDADE  EXIGE  

AUTESFORÇO   TEÁTICO  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  CONS-
CIENCIAL  LÚCIDA,  VISANDO  A  ASSUNÇÃO  DA  VIVÊNCIA  

PERMANENTE  DA  AUTODESASSEDALIDADE  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exercita o autodesassédio lúcido? É capaz de 

realizar o heterodesassédio interassistencial consciente? Avaliou o nível de desenvolvimento da 

autodesperticidade na existência atual? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Mota, Thatiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; revisores Cé-

sar Machado; & Laura Bruna Araujo; pref. Ana Luiza Rezende; 200 p.; 10 caps.; 3 partes; 6 enus.; 1 E-mail; 36 perguntas; 
10 respostas; 1 website; 14 webgrafias; 1 posf.; 83 refs.; índice de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; alf.; 23 
x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 105. 

2.  Niemeyer, Aline; Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; pref. Cristiane Ferraro; reviso-
res Laurentino Afonso; et al; 120 p.; 2 caps.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 E-mail; 20 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 52. 

3.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 
Mabel Teles; et al.; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 1 citação; 23 E-mails; 153 enus.; 138 exemplos; 1 foto; 1 microbiografia; 
55 pensatas; 11 questionamentos; 1 tab.; 11 técnicas; 2 testes; 21 websites; glos 135 termos (analógicos da Sinaleticolo-
gia); glos. 210 termos; 6 filmes; 51 refs.; 1 anexo; 2 apênds.; alf.; 21,5 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 99. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 507. 

5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 98 e 99. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 enus.; 
ono.; 5.116 refs.; geo.; glos. 280 termos; 147 abrevs.; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm.; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 745. 

 

V. V. 
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D E S E N V O L V I M E N T O    D A    I N T E L I G Ê N C I A    E M O C I O N A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da inteligência emocional é o aprimoramento contínuo 

e persistente da consciência, intra ou extrafísica, realizando aprendizagens evolutivas, melhoran-

do pensenes, comportamentos, ações e reações conscientes, sadios e equilibrados, consigo mesma 

e com os demais, fazendo prevalecer a razão sobre as emoções e desenvolvendo 5 atributos: auto-

conhecimento, autodomínio, automotivação, empatia e relacionamentos saudáveis, compondo ba-

se para a construção da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo envolver 

deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. Surgiu no 

Século XIV. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. A palavra inteligên-

cia provém do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; entendimento; conhecimento; noção”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo emocional vem do idioma Francês, émotion, “perturbação 

moral”, derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, com origem no idioma 

Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento emocional intra e interpessoal. 2.  Desenvolvi-

mento afetivo-emocional. 3.  Reciclagem de atributos afetivo-emocionais. 

Neologia. As 3 expressões compostas desenvolvimento da inteligência emocional, de-

senvolvimento primário da inteligência emocional e desenvolvimento avançado da inteligência 

emocional são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Alienação afetivo-emocional. 2.  Ignorância autoperceptiva. 3.  Es-

tagnação evolutiva. 4.  Antirrecin autevolutiva. 

Estrangeirismologia: a self-awareness; o Selbstkontrolle; a self-motivation; a empathie; 

as social skills; a self esteem; a mindfulness; a atenção ao timing evolutivo de tudo e de todos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à motivação e priorização da autevolução interdependente. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inteligência 

emocional: evolutividade. Emoções: gerenciamento necessário. Inteligência emocional: funda-

mental. Autoconhecimento: atributo primordial. Autocontrole: paz próxima. Motivação: vontade 

operante. Assistência demanda empatia. Relacionamentos: evolução interdependente. 

Citaciologia. As cabeças quentes e os corações frios jamais resolveram coisa alguma 

(Billy Graham, 1918–2018). Não se obtém resultados diferentes fazendo sempre as mesmas coi-

sas (Albert Einstein, 1879–1955). Quem não olha com atenção e acuidade para dentro de si, não 

o faz para fora. A auto-assistência precede a assistência aos outros; a autocompreensão precede 

a heterocompreensão; a autocrítica (sadia ou não) revela a qualidade da criticidade aos outros; 

e assim por diante (Luciano Vicenzi, 1964–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene da Autopesquiso-

logia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holo-

pensene da priorização evolutiva; o holopensene do autodiscernimento; o holopensene da autoin-

corruptibilidade; a reciclagem dos pensenes autovitimizantes; o fortalecimento do holopensene da 

convivialidade sadia; a manutenção da homeostase pensênica; a aprendizagem das salutares mu-

danças de bloco pensênico. 
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Fatologia: o desenvolvimento da inteligência emocional; os investimentos contínuos no 

autoconhecimento, principal atributo da inteligência emocional; o gerenciamento das emoções;  

a manutenção da força de vontade para o autodesenvolvimento; o incremento contínuo da empa-

tia; a qualificação dos relacionamentos enquanto resultado dos autaprimoramentos; o discerni-

mento enquanto atributo primordial às autopesquisas; as inteligências múltiplas; a inteligência cir-

cunstancial; a ignorância, o descaso e o desprezo aos investimentos no desenvolvimento pessoal; 

a valorização das pessoas condicionada apenas à inteligência cognitiva; a diferenciação entre 

emoções e sentimentos; o autocontato com as próprias emoções; o dicionário pessoal de emoções; 

os investimentos teóricos sem prática; a falta de verbação; a idolatria aos gurus de palco; os mani-

puladores populares nas redes sociais, restritos a jargões e conceitos superficiais e equivocados; 

os dogmas inculcados a partir das pregações religiosas restringindo a inteligência emocional; as 

convicções ideológicas obnubiladoras; as patologias da sociedade infantilizada e resistente ao 

amadurecimento; as crenças limitantes desenvolvidas ao longo da vida; os pontos cegos psíquicos 

bloqueadores das recins; os impactos de pais e outros familiares despreparados na formação do 

futuro adulto; a atitude educativa pró-evolução a favor das crianças; a superação de traumas e má-

goas mesológicos e cármicos; o perdão; as estratégias de enfrentamento; a desdramatização dos 

fatos e parafatos; a autaceitação ponderada; as contínuas reciclagens conscienciais em camadas; 

as correções dos autodiagnósticos equivocados; as autossuperações estratégicas; o desenvolvi-

mento da saúde e da maturidade emocional; a gratificação por se perceber com maior maturidade 

ao passar por situações semelhantes do passado; a evitação dos autodesperdícios; o autodidatismo 

essencial ao estudo e pesquisa nas diversas especialidades auxiliadoras no desenvolvimento de in-

teligências; a dedicação autopesquisística contínua; os investimentos fundamentais na saúde físi-

ca, mental e energética; a autorganização qualificando o empreendimento autevolutivo; o atendi-

mento cosmoético das áreas da vida; a importância do uso de exercícios, testes, experimentos  

e práticas para o desenvolvimento da inteligência emocional; as rotinas úteis; as pílulas diárias de 

inteligência emocional; o momento semanal de maior dedicação à autopesquisa com autocientifi-

cidade; a atenção aos fatos e parafatos do cotidiano; o desenvolvimento da autocriticidade; o poli-

anismo terapêutico; o otimismo racional; a aceitação do envelhecimento do corpo físico; a felici-

dade advinda da maturidade conquistada pelas experiências ao longo da vida; a primazia da autes-

tima e da afetividade sadias; o entendimento da interdependência; a convivialidade sadia; a opção 

pelo duplismo libertário; as frequentes trocas afetivas com humanos e pré-humanos; a diminuição 

dos auto e heteroconflitos; a ampliação da pacificação íntima; a autossustentação afetiva;  

a qualificação da interassistência; as oportunidades evolutivas da docência; a responsabilidade 

planetária contribuindo para o incremento das inteligências pessoais; os valores do Universalismo 

e da Maxifraternidade enquanto facilitadores da inteligência interpessoal; a identificação de valo-

res e prioridades; as escolhas evolutivas; as decisões assertivas; o Manual Pessoal de Prioridades 

(MPP); o completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase  

e maturidade holossomática; as limitações perante a multidimensionalidade, por desconsiderar as 

ocorrências e realidades extrafísicas nos 5 atributos da inteligência emocional; os gargalos evolu-

tivos holossomáticos; a autoconscientização multidimensional incrementando a autopercepção,  

a intercompreensão e a assertividade interassistencial; os auto e heterodesassédios; o sentimento 

de estar no fluxo do Cosmos; a percepção vivencial da espiral evolutiva; a preparação para a des-

perticidade; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); as sincronicidades multidimensio-

nais assistenciais; as inspirações dos amparadores; as superações de traumas, mágoas e trafares 

multimilenares; a desvinculação cosmoética de antigos grupos de paradigmas suplantados; o in-

vestimento no desenvolvimento do parapsiquismo ampliando a inteligência emocional; a afetivi-

dade no acolhimento tarístico interdimensional; a tenepes enquanto instrumento-chave autevoluti-

vo e interassistencial; as recomposições grupocármicas; a superioridade da inteligência evolutiva; 

a transafetividade; a meta evolutiva pessoal do serenismo. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

12680 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das inteligências múltiplas; o sinergismo recins-interas-

sistência; o sinergismo autopesquisa-autodidatismo; o sinergismo das reciclagens; o sinergismo 

das técnicas de autopesquisa; o sinergismo estudos conscienciológicos–estudos psicológicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autocura; o princípio do 

1% de teoria e 99% de prática; o princípio de primeiro se autassistir para poder assistir ao ou-

tro; o princípio de a autevolução depender da interassistência; o princípio da convivialidade in-

terassistencial; o princípio de primeiro “fazer o dever de casa”, para depois investir em temas 

avançados. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cos-

moética (CGC); o código pessoal de priorização cosmoética; o bom uso dos códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência emocional; a teoria das inteligências múltiplas;  

a teoria dos esquemas; a teoria de ser melhor a mais dura verdade à mais doce ilusão. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas 

conscienciométricas; as técnicas do Manual Pessoal de Prioridades; as técnicas de Higiene 

Consciencial; as técnicas de autorganização; a técnica das rotinas úteis essenciais; as técnicas 

de autorreflexão e atenção plena; as técnicas de empatia; a técnica da comunicação não violenta. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto trampolim evolutivo e palco de autopesqui-

sas; a qualificação das relações e das ações no voluntariado conscienciológico e na Socin; a grati-

ficação por voluntariar participando e contribuindo para a reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Priorologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Convivio-

logia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomato-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paraecologia; o Colé-

gio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito do desenvolvimento da inteligência emocional nos relacionamentos 

pessoais; os efeitos multidimensionais, em todas as áreas da vida, decorrentes da ampliação da 

inteligência emocional; os efeitos da autossustentação afetiva; os efeitos das interações afetivas; 

os efeitos da autestima e da autoconfiança. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos incrementos cognitivos e autopesqui-

sísticos; as neossinapses reverberando em si e no entorno. 

Ciclologia: a continuidade dos ciclos de autossuperações consolidando o avanço na es-

piral evolutiva; os contínuos ciclos de reciclagens intraconscienciais e existenciais (recins e recé-

xis) imprescindíveis para os incrementos na inteligência emocional. 

Enumerologia: a autopesquisa; a saúde holossomática; o propósito; o discernimento;  

a vontade; a interdependência; a serenidade. 

Binomiologia: o binômio inteligência intrapessoal–inteligência interpessoal; o binômio 

autaceitação-autorrespeito; o binômio admiração-discordância; o binômio antivitimização-anti-

conflitividade; o binômio autenticidade-verbação; o binômio determinação-persistência; o binô-

mio paz-felicidade; o binômio gratidão-retribuição; o binômio harmonia-pacificação; o binômio 

empatia-assertividade; o binômio afetividade-sexualidade. 

Interaciologia: a interação saúde física–saúde emocional–saúde mental–saúde energé-

tica; a interação entre as várias áreas da vida; as interações técnicas evolutivas conscienciológi-

cas–técnicas de desenvolvimento pessoal da Socin. 

Crescendologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência mentalsomática–inte-

ligência evolutiva; o crescendo de autossuperações; o crescendo autodiscernimento-autocompre-

ensão-intercompreensão-empatia; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo de 

aprendizagens cognitivas incrementando o discernimento; o crescendo de atualizações conscien-
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ciais; o crescendo de recins; o crescendo maturológico; o crescendo interassistencial; o crescen-

do projeto de vida–proéxis; o crescendo afetividade-transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio discernimento-vontade-cosmoeticidade; o trinômio supera-

ção de trafares–fortalecimento de trafores–preenchimento de trafais; o trinômio priorização-pla-

nejamento-autorganização; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio perdão-libertação- 

-pacificação. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autobservação-autodiagnóstico- 

-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscerni-

mento-interassistência; o polinômio autoconhecimento-autocontrole-automotivação-empatia-re-

lacionamentos; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo afetuoso / emocional; o antagonismo autocontrole  

/ repressão de emoções; o antagonismo motivação / inconsequência; o antagonismo bom humor  

/ brincadeira inoportuna; o antagonismo inteligência cognitiva / inteligência emocional; o anta-

gonismo escolha evolutiva / autodesperdício; o antagonismo proatividade / poliqueixismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do doutor acadêmico analfabeto emocional; o paradoxo do 

líder espiritual desprovido de inteligência evolutiva; o paradoxo do guia espiritual manipulador; 

o paradoxo do palhaço em depressão; o paradoxo da religião desequilibradora e antievolutiva 

considerada salvacionista. 

Politicologia: a Parapoliticologia; a conscienciocracia; a recinocracia; a interassisten-

ciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a verbaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da 

convivência sadia; a lei da interassistencialidade; as leis da responsabilidade planetária. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a autopesquisofilia; a lucidofilia; a recinofilia; a interassis-

tenciofilia; a conscienciofilia; a bibliofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a fobia aos livros de autajuda; a recinofobia; a fobia de gente. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndome de Gabriela; a síndro-

me de Peter Pan; a síndrome de Cinderela; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da 

vitimização. 

Maniologia: a mania de embarcar nos paralogismos sociais; a mania de interromper  

a fala do outro; a mania de culpar os outros; a mania de reclamar; a mania de procrastinar; a ma-

nia de querer controlar tudo; a mania de seguir gurus; as manias decorrentes das ideologias. 

Mitologia: o mito do quociente de inteligência (QI) enquanto meio de valoração da 

consciência; o mito do quociente emocional (QE) enquanto melhor indicador do nível da consci-

ência; o mito de “tudo ter o tempo certo”; o mito de tudo o qual lhe pertencer chegar para vo-

cê”; o mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a recinoteca; a pense-

noteca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Reeducaciologia; a Autopesquisologia;  

a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencio-

terapeuticologia; a Psicologia; a Recinologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Priorolo-

gia; a Autorganizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin sempreraprendente; a conscin resiliente; a cons-

cin afável; a conscin emocional; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o autopesquisador; o duplista; o compassageiro 

evolutivo; o pesquisador; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o proexista; o completista; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético otimista cosmoético (COC). 
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Femininologia: a reciclante existencial; a autopesquisadora; a duplista; a compassageira 

evolutiva; a pesquisadora; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a proexista; a completista; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cética otimista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens lucidus; o Homo sapiens holomaturus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens af-

fectuosus; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento primário da inteligência emocional = o aprimoramento 

de estratégias de autoconhecimento a partir de livros populares de autajuda; desenvolvimento 

avançado da inteligência emocional = o aprimoramento da aplicação do ciclo autoconscienciote-

rápico conscienciológico para as reciclagens intraconscienciais profundas. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da autorresponsabilidade; a cultura 

da autevolução; a cultura da interassistencialidade; a cultura do abertismo às autexperimenta-

ções; a cultura da autorreflexão; a reciclagem da cultura da repressão; a cultura da afetividade. 

 

Autodesenvolvimentologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, listadas em ordem al-

fabética, 20 providências e posturas facilitadoras do desenvolvimento da inteligência emocional: 

01. Abertismo. A neofilia e a disponibilidade para a autevolução. 

02. Autocientificidade. O hábito dos registros técnicos dos fatos, insights e reflexões, 

com análises técnicas subsequentes. 

03. Autoconscienciometria. As técnicas conscienciométricas de aprofundamento. 

04. Autoconsciencioterapia. Os contínuos ciclos evolutivos recéxis-recins. 

05. Autodidatismo. O estudo e leituras de livros de qualidade desde os mais simples 

aos mais avançados da Psicologia, Sociologia e Conscienciologia. 

06. Autodiscernimento. O melhor entendimento racional; a escolha acertada. 

07. Autogestão. As doses essenciais de priorização, planejamento e autorganização. 

08. Capacitações. Os cursos conscienciológicos e da Socin. 

09. Cosmoética. A base das intenções e motivações íntimas evolutivas. 

10. Desassins. A atenção às necessidades de desassimilações. 

11. Duplismo. O relacionamento a 2 evolutivo; a amizade duplista. 

12. Experimentos. As constantes experimentações de técnicas, testes, práticas. 

13. Grupocarma. As reconciliações; a convivialidade sadia, regular. 

14. Mudança. O desapego aos valores medíocres da Socin; a evitação dos autenganos. 

15. Pausas. Os momentos de parada para repouso e lazer. 

16. Policarma. O voluntariado conscienciológico em instituições da Socin; a impres-

cindibilidade da responsabilidade planetária. 

17. Propósito. A identificação do sentido de vida para si. 

18. Reflexão. As reflexões periódicas e frequentes. 

19. Saúde. O autocuidado holossomático praticados em rotinas úteis. 

20. Terapias. As psicoterapias tradicionais e alternativas; a Consciencioterapia; a as-

sunção da postura de evoluciente. 

 

Conscienciologia. Aos intermissivistas, acrescentam-se destacadas as opções da docên-

cia, escrita e tenepes, propulsores não apenas da inteligência emocional, mas da evolutiva. 

 

Teática. A autevolução comprova-se através de recins oriundas de mudanças efetivas de 

pensenes e posturas atitudinais, operacionalizados pela verbação, teática, coerência entre os en-

tendimentos e as práticas cotidianas. Pouco vale o “saber” se a conscin não vivencia as lições  

e achados pesquisísticos evolutivos consigo e com os demais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da inteligência emocional, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02.  Autabastança  psicossomática:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autolibertação  emocional:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

06.  Autonomia  afetiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  identidade  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Autossustentação  afetiva:  Recinologia;  Homeostático. 

10.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  INTELIGÊNCIA  EMOCIONAL   
É  PRÉ-REQUISITO  EVOLUTIVO,  MAS  INSUFICIENTE  PARA  

ALCANÇAR  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA.  É  NECESSÁRIO  

AUTODISCERNIMENTO  QUANTO  À  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem investido no desenvolvimento da inteligên-

cia emocional pessoal? Quais escalas autavaliativas já utilizou para medição do quociente evoluti-

vo individual com relação a essa inteligência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goleman, Daniel; Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária que Redefine o que é Ser Inteligente 
(Emotional Intelligence); revisores Fátima Tereza Fadel; Isabel Cristina Aleixo; & Domício Antônio dos Santos; trad. 

Marcos Santarrita; 376 p.; 5 partes; 16 caps.; 6 citações; 15 enus.; 1 ilus.; 6 apênds.; 411 notas; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.;  

4a Ed.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 1 a 376. 
2.  Sinai, Sergio; A Sociedade que não quer Crescer: Quando os Adultos se negam a Ser Adultos; trad: Maria 

Dalva Leite de Castro Bonet; 160 p.; 7 caps.; 21 x 14 cm; br; Guarda Chuva; Rio de Janeiro; RJ; 2012; páginas 1 a 160. 

3.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; Karina Thomaz;  
& Márcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 21 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 3 websi-

tes; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio 

de Janeiro, RJ; 2001; página 122. 

4.  Vieira, Clara; 103 Pílulas de Inteligência Emocional; revisores Fátima Araújo; et al.; 164 p.; 37 fotos; 109 

refs.; 15 x 10 cm; Produção independente; 3a Ed.; Recife, PE; 2018; páginas 1 a 154. 

 

C. E. V. 
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D E S E N V O L V I M E N T O    D A    L E I T U R O F I L I A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da leiturofilia é o processo, gradual, crescente e contí-

nuo, de a conscin, homem ou mulher, valorizar, adquirir, praticar, progredir, aprimorar, cultivar  

e expandir a habilidade e o hábito sadio e prazeroso da leitura de livros e textos em geral, com fo-

co na ampliação da autocognição. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo envolver 

deriva também do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. Surgiu no 

Século XIV. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no S culo   .   palavra leitura 

provém do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; escolher; revistar; fazer resenha; ler 

para si; ler em voz alta”. Surgiu no S culo  I . O elemento de composição filia vem do idioma 

Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Cien-

tífica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Aquisição da prática assídua da leitura. 2.  Aperfeiçoamento do hábi-

to de ler. 3.  Desenvolvimento do leitor lúcido. 4.  Melhoramento da rotina de leitura. 5.  Amplia-

ção do nível desenvolvimental leiturológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas desenvolvimento da leiturofilia, desenvolvimento 

primário da leiturofilia, desenvolvimento intermediário da leiturofilia e desenvolvimento avan-

çado da leiturofilia são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Estagnação do nível de leitura. 02.  Redução do costume de ler.  

03.  Limitação da leiturofilia. 04.  Cultivo da preguiça mental. 05.  Comodismo intelectual.  

06.  Manutenção da infradotalidade intelectual. 07.  Condição de leitor de 1 só livro. 08.  Desen-

volvimento do ignorantismo. 09.  Crescimento da aversão ao ato de ler. 10.  Iliteracia; apedeu-

tismo. 

Estrangeirismologia: a utilidade do hobby da leitura. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento da capacidade intelectual. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares ilustrando o desenvolvimento da leiturofilia: 

a inexistência de fórmula mágica para se tornar bom leitor; o voo de cruzeiro após as superações 

das dificuldades iniciais da formação do hábito de ler; o vírus incurável da leitura; a viagem atra-

vés dos livros; a manutenção da rotina útil transpondo a condição de fogo de palha; o ato de se in-

serir na grande conversação do conhecimento humano; o intermissivista com a faca e o queijo na 

mão para tornar-se autodidata. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autevolução. A conscin evolui também pela qualidade da escolha dos livros, dos 

amigos e dos interesses”. 

2.  “Hábito. A primeira manifestação da conscin lúcida é absorver e vivenciar somente 

os hábitos pessoais sadios implantados nas rotinas úteis”. 

3.  “Leitura. A conscin erudita está sempre aprendendo a ler, principalmente nas entre-

linhas, durante toda a vida”. 

4.  “Leiturofilia. A leiturofilia está entre os melhores hábitos do Ser Humano”. 

 

Unidade. A unidade de medida da leiturofilia é o livro lido. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da leitura; o holopensene pessoal do apreço aos li-

vros; o holopensene bibliográfico; os autodidactopensenes; a autodidactopensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; a mudança de bloco pensênico provocada pela leitura; a construção da fôrma holo-

pensênica pró-leitura na base intrafísica. 

 

Fatologia: o apreço pela leitura; o treino na arte de ler; a ginástica mentalsomática;  

a complexidade do hábito da leitura; o investimento no autaperfeiçoamento intelectual; o ato de 

enfrentar os livros; a autorganização sistemática; a formação do leitor enquanto atividade para  

a vida toda; o ato de dar-se conta da própria ignorância; a consciência quanto à imposição da sele-

tividade ao leitor; o aprender a aprender; o ato de ler livros técnicos sobre leitura; o ato de rea-

prender a ler; o autodidatismo; o desenvolvimento da arte de ler consistindo em aprender a per-

guntar; o fato de nunca ser tarde para cultivar a bibliofilia; a ausência do hábito de ler enquanto 

obstáculo econômico-social; o autesforço nas superações das lacunas da formação cultural;  

a aquisição de velocidade, traquejo e retenção com a prática da leitura; a aplicação de saber ler em 

diferentes velocidades de acordo com o objetivo; a motivação e o continuísmo, ao não parar dian-

te da primeira dificuldade; a manutenção do hábito de ler independente das adversidades; a disci-

plina fazendo o leitor não deixar muitos livros começados e nenhum terminado; o fato de ler em 

profundidade exigir esforço; a procura por livros mais elaborados à medida do desenvolvimento 

do leitor; o refinamento da seleção da leitura com o progresso intelectual; o ato de ler com propó-

sito de aprofundar a compreensão e elevar a mente para nível maior de discernimento; a necessi-

dade de aprender a fixar a atenção; o desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos; a impor-

tância de separar espaço na agenda; o ambiente confortável e acolhedor facilitando ao leitor em 

formação a descoberta do prazer em ler; a leitura prazerosa essencial para propiciar o hábito do 

leitor; a leitura enquanto fonte de prazer; a multiplicação dos espaços de leitura em casa; o cresci-

mento da naturalidade ao frequentar livrarias, sebos e bibliotecas; o ato de andar sempre com li-

vro; a formação da biblioteca pessoal; o bom hábito de fazer anotação durante o ato de ler; o pro-

gresso da bagagem intelectual; o gosto pela leitura trazendo benefícios para a escrita; o ato de 

abrir espaço para a reflexão pessoal; os livros ajudando a organização do avanço cognitivo pesso-

al; a leitura como método de autaperfeiçoamento; a recuperação de cons por meio da leitura;  

a crescente afinização com a Discernimentologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias (MBE) antes e depois das leituras; a percepção e registro da sinalética energética 

e parapsíquica pessoal ao ler; a desassim; o arco voltaico auxiliando o desbloqueio energético cor-

tical; a ativação do corono e do frontochacra; os amparadores extrafísicos inspirando o hábito da 

leitura; a inteligência evolutiva (IE) ao estimular a bibliofilia de eito com aspectos intrafísicos, 

holossomáticos e multidimensionais; o desenvolvimento energossomático e parapsíquico em con-

junto ao aperfeiçoamento da leitura; o autodesassédio mentalsomático ao ler textos pró-evoluti-

vos; as consciências extrafísicas atuando a favor ou contra a aquisição da prática da leitura assí-

dua; a dileção paragenética pelo apreço aos artefatos do saber; a importância do hábito de ler para 

o autorrevezamento autoral; a crescente afinização com a Omnileiturologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da prática assídua da leitura. 

Principiologia: o princípio da melhoria contínua. 

Codigologia: o desenvolvimento dos códigos pessoais de anotações nos textos lidos. 

Teoriologia: as teorias da Ciência Cognitiva da leitura. 

Tecnologia: a técnica de ler com caneta na mão; a técnica do aperitivo intelectual;  

a técnica da leitura cronológica dos livros; as técnicas de leituras diferentes para cada tipo de li-
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vro; a técnica de sublinhamento; as técnicas de registro das anotações; as técnicas de mudança 

de hábitos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fomentador da leiturofilia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV) pa-

ra controlar a psicomotricidade; o destravamento da prática da leitura a partir do trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Efeitologia: o efeito circular e progressivo da leitura; o efeito do ambiente familiar de 

estímulo à curiosidade intelectual; o efeito da influência dos preceptores na educação formal;  

o efeito da transposição da lacuna da formação cultural; os efeitos cognitivos da manutenção da 

rotina de leitura útil. 

Neossinapsologia: o processo complexo de formação das sinapses da leitura, diferente 

da formação sináptica de outras mídias. 

Ciclologia: o ciclo ler-pensenizar-escrever. 

Enumerologia: a leiturofilia esboçante; a leiturofilia inata; a leiturofilia crítica; a leitu-

rofilia técnica; a leiturofilia cosmovisiológica; a leiturofilia pró-evolutiva; a leiturofilia interassis-

tencial. 

Binomiologia: o binômio leitura extensiva–leitura intensiva; o binômio rápido-devagar 

na leitura; o binômio paciência cognitiva–persistência cognitiva; o binômio mudança de hábito– 

–treinamento de habilidade; o binômio aumento do nível de desafios–aumento da diversidade;  

o binômio aproveitamento do livro–crescimento intelectual; o binômio prateleira cheia de livros– 

–amigos para debater as leituras. 

Interaciologia: a interação motivação-habilidade; a interação rotina-progresso; a inte-

ração pergunta-resposta durante a leitura. 

Crescendologia: o crescendo hábito da leitura–bibliofilia; o crescendo leitura seletiva– 

–leitura lúcida; o crescendo educação formal–autodidatismo ininterrupto; o crescendo leitor pa-

ra a vida toda–leitor de todos os aspectos da vida; o crescendo intelectual sem pressa–com ur-

gência; o crescendo da leitura em profundidade; o crescendo bom leitor–bom autor. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-manutenção-repetição aplicado ao desenvolvimen-

to da leiturofilia; o trinômio dos fatores de influência pessoal-social-estrutural na mudança de há-

bitos; o trinômio atitudes-conhecimentos-competências para a leitura; o trinômio seleção-técnica- 

-objetivo da leitura; o progresso no trinômio interpretação-análise-apreensão do conteúdo lido;  

o trinômio leitura recreativa–leitura informativa–leitura formativa; o trinômio questionamentos- 

-reflexões-aprendizagens. 

Polinomiologia: o polinômio atenção-concentração-cognição-memória; o polinômio 

conforto-mesa-cadeira-papel-caneta-iluminação-ventilação-prateleiras na criação de espaço pro-

pício para a leitura. 

Antagonismologia: o antagonismo ser esclarecido / estar informado; o antagonismo ler 

para entender / ler para se informar; o antagonismo fato / opinião; o antagonismo leitor exigente 

/ leitor não exigente; o antagonismo leitura por prazer / leitura por obrigação; o antagonismo 

elogio da leitura / crise da leitura; o antagonismo avidez intelectual / preguiça mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor aproveitar melhor o tempo, inclusive fazendo ou-

tras atividades e hobbies, em comparação ao não-leitor; o paradoxo de atualmente se ler muita 

quantidade com pouca profundidade; o paradoxo de se ler muito em função de aproveitar peque-

nas janelas na agenda para a leitura. 

Politicologia: a leiturocracia; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da leiturofilia. 

Filiologia: o desenvolvimento da leiturofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a bibliofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a eliminação da mania de postergar a leitura. 

Mitologia: o mito de a leitura rápida ser a melhor; o mito de a leitura do livro por intei-

ro; o mito de não poder marcar e nem escrever no próprio material; o mito da captação de todo 

o conteúdo logo na primeira leitura; o mito de limitar a aquisição de livros ao ritmo da leitura;  
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o mito de a dificuldade da leitura ser reflexo de incapacidade intelectual; o mito do tempo perdi-

do para se desenvolver intelectualmente. 

Holotecologia: a metodoteca; a reeducacioteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Leiturologia; a Prio-

rologia; a Recinologia; a Reeducaciologia; a Habitologia; a Autodeterminologia; a Mentalsomato-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin leitora lúcida; a conscin semperaprendente; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o leitor; o bibliófilo; o autodidata; o analfabeto funcional; o discente;  

o docente; o preceptor; o intelectual; o erudito; o intermissivista; o conscienciólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o parapercepciologista;  

o autopesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário;  

o homem de ação; o advogado, empresário, escritor e bibliófilo brasileiro José Ephim Mindlin 

(1914–2010). 

 

Femininologia: a leitora; a bibliófila; a autodidata; a analfabeta funcional; a discente;  

a docente; a preceptora; a intelectual; a erudita; a intermissivista; a consciencióloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a parapercepciologista;  

a autopesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens dedicator; o Homo sapiens stu-

diosus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens bibliophobicus; o Homo sapiens biblio-

philicus; o Homo sapiens criticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento primário da leiturofilia = o progresso da conscin não 

habituada adquirindo o gosto pela leitura; desenvolvimento intermediário da leiturofilia = o apri-

moramento dos aspectos intrafísicos do ato de ler da conscin leitora assídua; desenvolvimento 

avançado da leiturofilia = o aperfeiçoamento do hábito da leitura da conscin erudita abarcando os 

aspectos holossomáticos, bioenergéticos e multidimensionais do ato de ler. 

 

Culturologia: a cultura da leitura. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Reeducaciologia, eis a título de exemplo, 4 atitudes prá-

ticas para o estabelecimento e manutenção do hábito da leitura, descritas em ordem lógica: 

1.  Autopesquisa: identificar gargalos, trafores, trafares e trafais; registrar. 

2.  Planejamento: elaborar plano pessoal de desenvolvimento da leiturofilia por escrito, 

factível com a rotina e perfil. 

3.  Criatividade: usar a criatividade nas estratégias de mudança. 

4.  Desdramatização: aprender com os erros, adaptando o plano para ficar funcional. 

 

Fomento. Segundo a Inventariologia, eis, por exemplo, 8 tipos diferentes de atividades, 

na ordem alfabética, abertas a qualquer conscin interessada, seguida da respectiva Instituição 

Conscienciocêntrica (IC), visando fomentar a leiturofilia na Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI) (Ano-base: 2020): 

1.  Clube: atividade Clube do Livro; Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 
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2.  Cursos: curso Leitura Lúcida, curso Heterocrítica de Obra Útil; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

3.  Debate: atividade Livro Debate sobre Infância; Associação Internacional de Consci-

enciologia para a Infância (EVOLUCIN). 

4.  Estudo: maratonas de leituras de tratados conscienciológicos; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

5.  Programa: Programa de Aceleração da Erudição (PAE); Associação Internacional 

de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

6.  Publicações: publicação de livros conscienciológicos, disponibilização de livros gra-

tuitos para download, eventos de lançamentos de livros; Associação Internacional Editares (EDI-

TARES). 

7.  Resenhas: transmissão online da atividade Resenha Invexológica; Associação Inter-

nacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

8.  Tertúlias: tertúlias conscienciológicas diárias com verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia (EC); Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-

CYCLOSSAPIENS). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da leiturofilia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodesenvolvimento  intelectual:  Recinologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  leiturofílica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

11.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

14.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

DA  ALFABETIZAÇÃO  À  TEÁTICA  DA  OMNILEITURA  

COSMOVISIOLÓGICA  MULTIDIMENSIONAL,  PODE-SE  

SEMPRE  APERFEIÇOAR  A  LEITUROFILIA.  NINGUÉM   
SE  LIVRA  DOS  LIVROS  NO  PÉRIPLO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, a leiturofilia é valor pessoal vivenciado? 

Como avalia o próprio nível de desenvolvimento da habilidade e do hábito de ler? 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Adler, Mortimer J.; & Doren, Charles Van; Como Ler Livros: O Guia Clássico para a Leitura Inteligen-

te (How to Read a Book: The Classic Guide to Intelligent Reading); pref. Jose Monir Nasser; rev. Sheila Tonon Fabre; 
trad. Edward Horst Wolff; & Pedro Sette-Câmara; 430 p.; 21 caps.; 2 microbiografias; 1 E-mail; 1 website; 11 citações; 
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97 enus.; 2 esquemas; 1 fluxograma; 8 testes; 2 apênds.; alf.; 25 x 18 x 3 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; pá-
ginas 69 a 72, 339 a 347. 

02.  Arakaki, Katia; Bonassi, João; & Razera, Graça; Bibliofilia: Um Amor Mentalsomático; IIPC News; 

Jornal; Mensário; Ano 3; N. 11; 3 fichários; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Setembro, 2001; página dupla central (espelho),  
6 e 7. 

03.  Bauer, Susan Wise; Como Educar sua Mente: O Guia para Ler e Entender os Grandes Autores (The 

Well-Educated Mind: A Guide to the Classical Education you Never Had); pref. Gabriel Perissé; revisores Valentina 
Nunes; & Francisco José Couto; trad. Gabriele Greggersen; 528 p.; 2 seções; 9 caps.; 1 enu.; alf.; 25 x 18 x 3 cm; br.;  

É Realizações; São Paulo, SP; 2015; páginas 11 a 68. 

04.  Failla, Zoara; Org.; Retratos da Leitura no Brasil 4; apres. Marcos da Veiga Pereira; int. Antonio Luiz 
Rios; et al.; 296 p.; 2 partes; 9 caps.; 5 citações; 2 E-mails; 24 enus.; 5 esquemas; 115 gráfs.; 30 ilus.; 4 mapas; 53 siglas; 

51 tabs.; 2 websites; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2016; páginas 19 a 42 e 228 a 237. 

05.  Mindlin, José; Uma Vida entre Livros: Reencontros com o Tempo; Biografia; pref. Antonio Candido; 
232 p.; 20 caps.; 150 fotos; 22 ilus.; 3 mapas; 8 siglas; 97 refs.; ono.; 25 x 18 cm; br.; Editora da Universidade de São 

Paulo (EDUSP); São Paulo, SP; 1997, páginas 13 a 214. 

06.  Patterson, Kerry; et al.; Mude Tudo que Quiser: A Nova Ciência do Sucesso Pessoal (Change 
Anything); revisores Joana Milli; et al.; trad. Michele Vartuli; 291 p.; 3 seções; 1 website; 21 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio 

de Janeiro, RJ; 2014; páginas 19 a 153. 

07.  Perissé, Gabriel; Elogio da Leitura; 158 p.; 4 caps.; 109 refs.; 22,5 x 16 cm; br.; Manole; Barueri, SP; 
2005; páginas 1 a 152. 

08.  Versiani, Daniela Beccaccia; Yunes, Eliana; & Carvalho, Gilda; Manual de Reflexões sobre Boas Práti-

cas de Leitura; 166 p.; 3 seções; 38 caps.; 3 citações; 2 E-mails; 15 enus.; 30 ilus.; 3 websites; 40 filmes; 35 refs.;  
9 webgrafias; 3 apênds.; 21 x 14 cm; br.; UNESP; Rio de Janeiro, RJ; 2012, páginas 151 a 154. 

09.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.094. 

10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 156, 775, 964 e 965. 

11.  Wolf, Maryanne; O Cérebro no Mundo Digital: Os Desafios da Leitura na nossa Era (Reader, come Ho-
me: The Reading Brain in a Digital World); revisora Lilian Aquino; trad. Rodolfo Ilari; & Mayumi Ilari; 256 p.; 9 caps.; 

13 citações; 1 E-mail; 4 ilus.; 1 website; posf.; 351 notas; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2019; páginas 25  

a 46. 

 

A. C. L. 
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D E S E N V O L V I M E N T O    D A    P A C I F I C A Ç Ã O    Í N T I M A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento da pacificação íntima é a construção gradual do micro-

universo consciencial equilibrado, a partir da vivência intrapsíquica da consciência, consigo pró-

pria e nas interrelações, sustentado no autoconhecimento perene, autodiscernimento e conduta 

cosmoética, promovendo o crescendo do estado de homeostasia, fraternismo e universalismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis, “aumento; reforço; intensida-

de”. A palavra envolver provém do mesmo idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enros-

car; esconder”. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, formador de substanti-

vos derivados de verbos. O vocábulo desenvolvimento apareceu no Século XV. A palavra pacifi-

cação deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pazes; reconciliação; ação ou efeito 

de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no Século XVI. O termo íntima deriva igual-

mente do idioma Latim, intimus, “o mais afastado; o mais profundo; o mais recôndito; o mais in-

terior; completamente interior; o âmago; o mais secreto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ampliação da paz interior. 2.  Incremento do equilíbrio interno.  

3.  Crescimento do apaziguamento interior. 4.  Evolução da autoimperturbabilidade. 5.  Aumento 

da eutimia. 6.  Progressão da harmonia íntima. 

Neologia. As 4 expressões compostas desenvolvimento da pacificação íntima, desenvol-

vimento da pacificação íntima inicial, desenvolvimento da pacificação íntima intermediária e de-

senvolvimento da pacificação íntima avançada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Diminuição da tranquilidade íntima. 2.  Declínio da serenidade pes-

soal. 3.  Redução da autopacificação. 4.  Decréscimo da homeostasia holossomática. 5.  Autodes-

contentamento crescente. 6.  Amplificação do conflito intrapsíquico. 

Estrangeirismologia: o estado de inner peace; a peace of mind; o peacemaker; o locus 

of control interno equilibrador; o modus vivendi em harmonia; a joie de vivre; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao crescendo da pacificidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pacifica-

ção: condição volitiva. A paz integra. Paz íntima: autolibertação. 

Citaciologia: – A grande revolução na nossa geração é a descoberta de que os seres hu-

manos, modificando as atitudes interiores das suas mentes, podem modificar os aspectos exterio-

res das suas vidas (William James, 1842–1910). 

Proverbiologia: – Quando não existem inimigos interiores, os inimigos exteriores nada 

podem contra você (provérbio africano). A reputação de mil anos pode ser determinada pelo 

comportamento de uma única hora (provérbio japonês). Se remover pedra por pedra até mesmo 

uma montanha será demolida (provérbio hindu). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Pacificação. Todas as personalidades que pensam em assistencialidade tendem à pa-

cificação”. 

2.  “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada consciência”. “Nem 

a ressoma e nem a dessoma dão a paz à consciência. A paz é uma conquista íntima, cada vez 

maior, dos autesforços da consciência, independentemente das tribulações, choques e entrecho-

ques da evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paz; o holopensene pessoal da reeducação para 

a paz; o holopensene da Fraternologia; a pensenidade sadia diária; a depuração progressiva da au-
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topensenidade; o holopensene pessoal da autevolução consciente; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: o desenvolvimento da pacificação íntima; o senso de autopacificação; a paz 

ao alcance de todos; o conflito como fenômeno de imaturidade consciencial; as práticas druídicas 

pretéritas de apelo à paz nos mundos interno e externo; a herança milenar do oriente na busca de 

bem-estar interior; a autorreflexão; o mindfulness como interface atual entre o Oriente e Ocidente; 

o resultado das multiexistências; a vivência da paz de modo lúcido na Era Consciencial; o posici-

onamento pessoal da consciência como ponto de viragem evolutiva; a assunção da responsabili-

dade pessoal; o autodiscernimento funcionando ao modo de megalocus interno; a motivação de 

ser agente do próprio processo evolutivo; o bem-estar interior da autorrenovação íntima; a autesti-

ma sadia construída e sustentada pela autopesquisa constante; a flexibilidade desenvolvida na vi-

vência da impermanência; a autoconsciência como instrumento de compreensão da autossubjeti-

vidade e da relação com o mundo; a consciência plena a cada momento; a convergência dos atri-

butos conscienciais para a instalação da acalmia; a predisposição apaziguadora; a autenticidade;  

a hiperacuidade otimizada pela atenção panorâmica, aberta; a atenção aos estados íntimos; a iden-

tificação preventiva de pensamentos e emoções negativas evitando entrar em círculo vicioso auto-

matizado; a lucidez necessária à desconstrução dos condicionamentos instalados ao longo das 

múltiplas existências; a interinfluência dos veículos de manifestação no equilíbrio interno ou na 

ausência dele; a identificação dos limites pessoais; o estado de harmonia independente das cir-

cunstâncias externas; a sustentabilidade da coerência pessoal; a não transferência da responsabili-

dade dos atos para a incoerência alheia; a escolha lúcida de não contribuir para os malentendidos 

ou conflitos; a maturidade exemplarista de sobrepairar conflitos alheios; a serenidade de atraves-

sar as adversidades inerentes à vida intrafisica; a opção pela comunicação assertiva; o contributo 

das reconciliações no estado de acalmia; o bom humor; a autorreflexão cotidiana; a liberdade re-

sultante do alinhamento com a autevolução; a minipeça lúcida atuante no maximecanismo da paz 

global. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com as 

energias imanentes; as repercussões harmonizadoras do autorreferencial homeostático; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; o convívio equilibrado com a condição de isca interassisten-

cial; o equilíbrio decorrente da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gerado pela harmonização dos holopensenes; o sinergis-

mo volição-intenção-realização; o sinergismo pacificação intraconsciencial–pacificação inter-

consciencial; o sinergismo autopacificação íntima–ampliação da interassistencialidade; o siner-

gismo decorrente da paz partilhada. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio da paz enquanto responsabilida-

de íntima; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da maxifraternidade; o princípio do 

Universalismo. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do Homo sapiens pacificus;  

a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; as técnicas de autorreflexão evolutiva; a técni-

ca da constância cosmoética; a técnica da atenção plena; a técnica do sobrepairamento; a técni-

ca do olhar traforista lúcido; o desenvolvimento da técnica de pensar antes de agir; a técnica de 

circunscrever o conflito; a técnica de não pensar mal de si nem dos outros; a técnica do detalhis-

mo; a técnica de identificação e desconstrução de pensamentos irracionais automatizados; a téc-

nica da autopacificação a partir do pen; a técnica de colocar-se no lugar do outro; as técnicas de 
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manutenção da homeostase holossomática; a técnica do Conscienciograma; as técnicas psicote-

rapêuticas e consciencioterapêuticas; a técnica de viver em paz consigo mesmo. 

Voluntariologia: o exemplarismo anticonflitivo no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienci-

ológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito libertador da acalmia interna como resultado da autopacificação;  

o efeito halo da harmonia íntima na harmonização coletiva; os efeitos de refletir e agir de 

maneira lúcida a partir das ortodecisões; o efeito apaziguador nas interrelações; o efeito harmo-

nizador da pacificação íntima na resolução de conflitos; os efeitos positivos da recomposição 

grupocármica no bem-estar íntimo; o efeito desintoxicante do estado de acalmia nos holopense-

nes pessoal e grupal; o efeito do equilíbrio pessoal reverberando na paz grupal; o efeito potenci-

alizador da paz íntima na interassistencialidade; os efeitos do estado interno de paz na otimiza-

ção da autevolução; os efeitos permanentes do holopensene de paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do estado de pacificação íntima da 

consciência, consigo própria e nas interações. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: a opção pela anticonflituosidade; o bem-estar intraconsciencial; a refle-

xão autopacificadora; o apaziguamento pessoal; a verbação autopacífica; a autossustentabilidade 

pacífica; a pacificação intraconsciencial crescente. 

Binomiologia: o binômio interioridade-exterioridade; o binômio autoafeto-fraternismo; 

o binômio autocriticidade sadia–autotransformação; o binômio admiração-discordância; o pre-

domínio da Paragenética sobre o binômio Genética-Mesologia; o binômio pacificismo-universa-

lismo; o binômio foco interno–foco externo. 

Interaciologia: a interação interaprendizagem-autodesenvolvimento; a interação auto-

pesquisa-autorrenovação; a interação autopacificação-exemplarismo; a interação anticonflitivi-

dade–saúde consciencial; a interação equilíbrio pessoal–comunicação assertiva; a interação 

grupal; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação Genética-Paragenética; a in-

teração energia imanente (EI)–energia consciencial (EC). 

Crescendologia: o crescendo da acalmia pessoal; o crescendo autodesassedialidade- 

-homeostasia; o crescendo estar pacífico–ser pacífico. 

Trinomiologia: o trinômio paz individual–paz grupal–paz coletiva; o trinômio autopa-

cificação-autodiscernimento-anticonflitividade; o trinômio intracompreensão-intercompreensão- 

-interassistência; o trinômio observação-vivência-maturação. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento-autodiscernimento-autossuperação-au-

topacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo opção pela paz / opção pelo conflito; o antagonismo 

defender a paz no mundo / estar em conflito pessoal; o antagonismo equilíbrio íntimo / bem-estar 

apenas aparente; o antagonismo liberdade pessoal / desconforto íntimo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a acalmia íntima poder se desenvolver na adversidade;  

o paradoxo de a paz universal estar subordinada à paz individual. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a ver-

baciocracia; a evoluciocracia; a pacificocracia; a meritocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na constância da acalmia; a lei do transfor-

mismo; a lei da impermanência; as leis da Seriexologia. 

Filiologia: a pacificofilia; a abertismofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia; a 

evoluciofilia; a coerenciofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a serenofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias comprometedoras da acalmia interna. 
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Sindromologia: a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a mania de agir pelos instintos; a mania de viver em pseudopaz; a mania de 

não assumir as rédeas da própria evolução. 

Mitologia: o mito do isolamento no alto da montanha para alcançar a paz; o mito da 

autevolução sem autesforço. 

Holotecologia: a pacificoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a recinoteca;  

a comunicoteca; a maturoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Autoconscienciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Descrenciologia; a Ortopensenologia; a Homeostaticologia; a Voliciologia; a Intencionolo-

gia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência pacificadora; a conscin cosmoética; a conscin lúcida; a cons-

cin ortocentrada; a conscin mediadora; a conscin serena; a isca humana lúcida; a conscin univer-

salista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o pesquisador;  

o autodecisor; o reeducador o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual; o inversor existencial; o maxidissidente ideoló-

gico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a pesquisadora;  

a autodecisora; a reeducadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; o comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a es-

critora; a intelectual; a inversor existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; o projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocador de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

autodidacta; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento da pacificação íntima inicial = o contributo do bem-es-

tar para o equilíbrio autossubjetivo; desenvolvimento da pacificação íntima intermediária  

= o contributo para o equilíbrio intersubjetivo, a partir da harmonia pessoal; desenvolvimento da 

pacificação íntima avançada = o contributo para o equilíbrio coletivo na reeducação para a paz. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da autopesquisa; a cultura da benignidade;  

a cultura traforista; a cultura da cosmoeticidade; a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura 

da serenidade. 

 

Balanço. No âmbito da Pacifismologia, eis 2 contrapontos básicos, interdependentes, pa-

ra aferir o nível de maturidade consciencial: 
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1.  Intrapessoal: a vivência do conflito ou da paz consigo mesmo. 

2.  Interpessoal: a vivência do conflito ou da paz com o mundo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento da pacificação íntima, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09. Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10. Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11. Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12. Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15. Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

A  PAZ  ÍNTIMA  REQUER  AUTESFORÇOS  CONTINUADOS,  
DISCERNIMENTO,  RESPONSABILIDADE  E  COSMOÉTICA.  
INICIA  COM  A  HARMONIZAÇÃO  TEÁTICA  DO  HOLOPEN-

SENE  PESSOAL  E  CONTRIBUI  PARA  A  PAZ  NO  PLANETA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa qual tipo de autovivência predomina na 

conduta pessoal? A crescente pacificação íntima ou ainda prevalece o conflito? 
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1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7,5 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 149 a 150, 397, 831 a 832 e 941. 
7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 

29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-
EC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 816, 1.096 e 1.097. 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.195 e 1.268. 

9.  Williams, Mark; & Penman, Danny; Mindfulness, Atenção Plena (Mindfulness: a Practical Guide to fin-
ding Peace in a Frantic World); pref. Jon Kabat-Zinn; trad. Cristina Rodriguez; & Artur Guerra; 246 p.; 12 caps.; 3 cita-

ções; 38 enus.; 2 esquemas; 23 x 16 cm; br.; Lua de Papel; Lisboa, 2015; páginas 11 a 21 e 39 a 59. 

 

L. U. 
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D E S E N V O L V I M E N T O    G R I N V E X O L Ó G I C O  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento grinvexológico é o processo de amadurecimento, evolu-

ção e profissionalização do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex), caracterizado pela ex-

pansão cognitiva e teática, notadamente quanto à Invexologia e à grupalidade sadia, em crescente 

representatividade interassistencial da equipe e dos respectivos integrantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis, “aumento; reforço; intensida-

de”. A palavra envolver provém do mesmo idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enros-

car; esconder”. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, formador de substanti-

vos derivados de verbos. O vocábulo desenvolvimento apareceu no Século XV. O termo grupo 

vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, 

equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocá-

bulo inversor procede do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; in-

vertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra existencial provém também do idioma Latim, existentialis, “existencial”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Evolução grinvexológica; profissionalização grinvéxica. 2.  Amadu-

recimento do Grinvex; maturação do Grinvex. 3.  Gradiente maturológico dos grupos de inver-

sores. 4.  Expansão da Grinvexologia. 5.  Sobrevivência progressiva do Grinvex. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo desenvolvi-

mento: desenvolvente; desenvolver; desenvolvida; desenvolvidamente; desenvolvido; desenvolvi-

mentista; desenvolvível; maxidesenvolvimento; megadesenvolvimento; microdesenvolvimento; 

minidesenvolvimento; subdesenvolvimento; superdesenvolvimento. 

Neologia. As 4 expressões compostas desenvolvimento grinvexológico, desenvolvimento 

grinvexológico inicial, desenvolvimento grinvexológico básico e desenvolvimento grinvexológico 

avançado são neologismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação grinvexológica. 2.  Diminuição do Grinvex; retrocesso 

do Grinvex. 3.  Desaglutinação dos Grinvexes. 4.  Declínio da Grinvexologia. 5.  Antinvexologia. 

Estrangeirismologia: o upgrade do Grinvex; o timing de amadurecimento individual  

e grupal; o aprofundamento do rapport; o modus operandi grinvéxico; o breakthrough invexo-

lógico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento, 

quanto à grupalidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desenvolvi-

mento grinvexológico: Incubadorologia. Grinvex: escola liderológica. Valorizemos o Grinvex. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene invexológico pessoal; a consolidação da Invexologia no 

holopensene do Grinvex; os invexopensenes; a invexopensenidade; os recinopensenes; a recino-

pensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os gesconopensenes; a gesconopensenidade; a força holopensênica do Grinvex;  

a expansão geográfica do holopensene da invéxis na Terra; a renovação de holopensense propor-

cionada pelo Grinvex (Pararreurbanologia). 

 

Fatologia: o desenvolvimento grinvexológico; o processo de desenvolvimento dos Grin-

vexes; o amadurecimento do grupo e dos integrantes; a produção de gescons individuais e gru-

pais; a catálise de recins individuais e grupais a partir da teática invexológica; a tipologia grin-
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vexológica; os Grinvexes iniciantes, intermediários e avançados; a pesquisa grinvexométrica;  

a conquista de novos patamares de atuação; o aprofundamento das relações interconscienciais no 

Grinvex; a superação do ego e dos melindres a favor da convivialidade sadia; as amizades evolu-

tivas; o reencontro de ex-colegas de Curso Intermissivo (CI); as amizades intermissivas; as ami-

zades raríssimas; a sinergia interassistencial a partir das amizades sinceras; o convívio extra-reu-

niões potencializando o trabalho tarístico grupal; o senso de equipe; a intercooperação; a impor-

tância da divisão de funções no Grinvex; a interconfiança horizontal; a clareza de propósitos  

e objetividade no convívio colaborativo dirimindo conflitos e favorecendo a cooperação; o com-

prometimento, a responsabilidade e a confiabilidade de cada membro do Grinvex; o mapeamento 

dos grupos de afinidade invexológica; a formação de equipins; o exemplarismo interpares; o reen-

contro de agentes retrocognitivos inatos; o aprofundamento teático da Invexologia; a autassunção 

da Grinvexologia; a formação do invexólogo; a perda de oportunidades catalisadoras do desen-

volvimento pessoal e grupal; a estagnação provocada pela despriorização; a desaglutinação e a in-

termitência grinvexológica; a participação em eventos científicos nacionais e internacionais de in-

véxis; a integração dos Grinvexes; a cooperação intergrinvexes; a rede interassistencial grinvexo-

lógica; as reuniões gerais dos Grinvexes virtuais e presenciais; o acompanhamento dos grupos pe-

la coordenação geral dos Grinvexes; o Manual dos Grinvexes; a liderança compartilhada; as tran-

sições democráticas de coordenação desenvolvendo o senso parapolítico grupal; o papel dos Grin-

vexes na formação de líderes interassistenciais; a maxiproéxis grupal; o papel da Grinvexologia 

na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as revoluções científicas; 

a responsabilidade das invexogerações com a Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a para-historiogra-

fia dos Grinvexes; o desenvolvimento da representatividade multidimensional do Grinvex; 

a rede multidimensional grinvexológica; a amparabilidade inversora; a autocientificidade parapsí-

quica precoce; o continuísmo interassistencial do Grinvex enquanto chave à amparabilidade; 

o trabalho ombro a ombro com a equipe extrafísica de amparo; o investimento das equipexes nos 

grupos de inversores; a equipex grinvexóloga; a invexografia facilitando o rapport com os parain-

vexólogos; o exemplo do Grinvex em desenvolvimento aos intermissivistas pré-ressomantes; os 

bastidores extrafísicos dos trabalhos grinvexológicos; os movimentos extrafísicos relativos à ex-

pansão da Invexologia; o impacto positivo das dinâmicas parapsíquicas da Associação Internacio-

nal de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) nos grinvexistas; o Grinvex enquanto marco na holo-

biografia pessoal; a hipótese de equipexes ressomadas retomando trabalhos em equipins invexo-

lógicas; a catálise da recuperação de cons otimizando os Grinvexes; os assédios extrafísicos gru-

pais desanimando individualmente cada inversor; o desassédio proporcionado pela Invexologia;  

o senso de parafiliação; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a formação de equipes mul-

tidimensionais interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial enquanto medida do desenvolvimento 

grinvexológico; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses convergentes em 

grupo afim; a construção do sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da grupalidade 

evolutiva; o princípio dos contágios holopensênicos; o princípio da interdependência conscienci-

al; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP) perante a invéxis 

e a linha de atuação proexológica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à retificação de condutas 

no Grinvex. 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis. 

Tecnologia: a inversão existencial enquanto técnica evolutiva; a profissionalização da 

técnica da inversão existencial; as técnicas de abertura e fechamento das reuniões; as técnicas 

da gestão grupal. 
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Voluntariologia: o voluntariado dos integrantes do Grinvex; o abertismo do Grinvex 

em relação aos voluntários da Instituição Conscienciocêntrica (IC) parceira. 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório de grupalidade, interassistência e li-

derança. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paratecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos da grupalidade sadia; o efeito halo das recins indi-

viduais nas recins grupais; o efeito do Grinvex na liderança invexológica pessoal; os efeitos 

multidimensionais da união do Grinvex. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir do desenvolvimento grinvexológico; as neos-

sinapses advindas da vivência de novos patamares interassistenciais. 

Ciclologia: os ciclos de coordenação grinvexológica; os ciclos semanais de produção 

grupal da ata; o ciclo de revezamento das invexogerações. 

Enumerologia: o desenvolvimento grinvexológico; o desenvolvimento invexogênico;  

o desenvolvimento interassistencial; o desenvolvimento maturológico; o desenvolvimento proexo-

lógico; o desenvolvimento parapolítico; o desenvolvimento reurbanológico. 

Binomiologia: o binômio representatividade-responsabilidade; o binômio crise de cres-

cimento–desenvolvimento autocognitivo; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o bi-

nômio dinamismo-manutenção; a importância do binômio admiração-discordância no Grinvex. 

Interaciologia: a interação complexa mentalidade individual–mentalidade grupal; a in-

teração de autesforços conjugados em prol das recins; a interação grinvex–autolucidez do inver-

sor; a interação grinvex-equipex; a interação benéfica inversores-reciclantes; a interação inver-

são assistencial–inclusão grupal; a interação cooperativa entre Grinvexes. 

Crescendologia: o crescendo gradual do desenvolvimento grinvexológico; o crescendo 

autassistência-heterassistência; o crescendo de assunção de responsabilidades; o crescendo de 

representatividade rumo à liderança interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio integração-cooperação-maturação; o trinômio simpatia-sin-

cronia-sinergia; o trinômio invexibilidade-amparabilidade-responsabilidade; o trinômio auto-

conscientização-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio Grinvex–itinerância–epicentrismo consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio proéxico aporte-reconhecimento-gratidão-retribuição;  

o polinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência-interconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança agregadora / liderança centralizadora;  

o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo priorização / despriorização; o an-

tagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo do desenvolvimento da policarmalidade em grupo; o para-

doxo invexológico maturidade extrafísica–inexperiência intrafísica; o paradoxo maturológico de 

a permanência de integrantes veteranos poder estagnar o Grinvex. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a autodiscernimento-

cracia; a invexocracia; a tecnocracia; a democracia indicando maturidade grinvexológica. 

Legislogia: as leis da Grupocarmologia; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço 

na sustentação da convivialidade sadia. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a invexofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; 

a descrenciofilia; a neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a evoluciofobia; a invexofobia; a assistenciofobia; a ampa-

rofobia; a descrenciofobia; a neofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da sín-

drome do poder intrafísico. 

Maniologia: a superação da mania de empurrar com a barriga; a superação da mania de 

isolamento grupal; a evitação da mania de centralização grupal. 

Mitologia: a superação do mito do perfeccionismo; o mito de o Grinvex desenvolver-se 

necessariamente para tornar-se núcleo da ASSINVÉXIS; os mitos positivistas de progressão 

social. 
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Holotecologia: a invexoteca; a convivioteca; a historioteca; a evolucioteca; a assisten-

cioteca; a parapsicoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Intrafisicologia; a Convivio-

logia; a Grupocarmologia; a Parapoliticologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Para-

tecnologia; a Intermissiologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciex intermissivista resso-

mante; a consciex pré-inversora; as consciexes amparadoras; o ser desperto; a equipe invexológi-

ca madura. 

 

Masculinologia: o grinvexista; o candidato à inversão existencial; o inversor existencial; 

o pré-invexólogo; o invexólogo; o reciclante invexologista; o participante-ouvinte; o agente retro-

cognitor inato; o coordenador de Grinvex; o intermissivista exemplarista; o líder interassistencial. 

 

Femininologia: a grinvexista; a candidata à inversão existencial; a inversora existencial; 

a pré-invexóloga; a invexóloga; a reciclante invexologista; a participante-ouvinte; a agente retro-

cognitora inata; a coordenadora de Grinvex; a intermissivista exemplarista; a líder interassisten-

cial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens coper-

quisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento grinvexológico inicial = a aglutinação do grupo visan-

do ativação ou reativação do Grinvex; desenvolvimento grinvexológico básico = o amadureci-

mento do senso de equipe visando consolidação do Grinvex; desenvolvimento grinvexológico 

avançado = a construção da liderança compartilhada visando continuísmo e profissionalização do 

Grinvex. 

 

Culturologia: a cultura da Grinvexologia; a cultura invexológica. 

 

Caracterologia. Na análise da Grinvexometrologia, eis, em ordem alfabética, 3 variáveis 

características do desenvolvimento do Grinvex: 

1.  Egocarmalidade (Invexologia): a maturidade pessoal quanto à técnica da inversão 

existencial; o autoposicionamento lúcido; o holopensene invexológico nas reuniões. 

2.  Grupocarmalidade (Grinvexologia): a maturidade grupal quanto ao trabalho em 

equipe; a afetividade; o sinergismo com a equipex. 

3.  Policarmalidade (Gesconologia): a maturidade individual e grupal quanto à produ-

ção de gestações conscienciais; a retribuição atacadista; a profissionalização proexológica. 

 

Terapeuticologia. Mediante a Recinologia, dificuldades são inerentes à conquista de no-

vos patamares evolutivos. Eis, em ordem funcional, 9 problemáticas comuns a serem enfrentadas 

pelos grupos de inversores e respectivas medidas práticas para evitá-las ou diminuí-las: 

1.  Inexperiência: leitura; debate; contato com outros Grinvexes e a ASSINVÉXIS. 

2.  Inconstância: projetos assistenciais; trabalhos em conjunto; objetivos comuns; divi-

são de tarefas e funções; planejamento das reuniões. 

3.  Falta de posicionamento: autopesquisa; invexometria; cursos sobre Invexologia. 

4.  Despriorização conscienciocêntrica: paradiplomacia; paciência; exemplarismo; vo-

luntariado conscienciológico assíduo; docência. 
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5.  Fechadismo: abertismo; acolhimento de visitantes; eventos abertos; conexão com ou-

tros Grinvexes e a ASSINVÉXIS. 

6.  Centralização: democracia; empatia; respeito; evitação de hierarquia; divisão de ta-

refas e funções. 

7.  Assincronismo: interconfiança; amizades; encontros extra-grinvex; liderança com-

partilhada; senso de equipe. 

8.  Instabilidade: continuísmo; organização grupal; banco de atas; formação de novas 

lideranças; transição de coordenação. 

9.  Estagnação: verponogenia; renovação; autoconsciência quanto ao timing de perma-

nência. 

 

Rede. A maior representatividade de determinado Grinvex implica na maior interligação 

a outros Grinvexes pelo princípio do exemplarismo. Desse modo, o desenvolvimento grinvexoló-

gico fortalece a rede interassistencial da Invexologia e o alcance geográfico pela implantação de 

grupos de inversores em diferentes localidades. Devido à renovação holopensênica proporciona-

da, trata-se de movimento alinhado às reurbanizações extrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento grinvexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

08.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  GRINVEXOLÓGICO  CONSTITUI  

EVOLUÇÃO  GRUPAL  DA  INVEXOLOGIA  E  PRIMEIRO  LA-
BORATÓRIO  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  

INVERSIVA  NO  ITINERÁRIO  RUMO  À  PRÉ-INTERMISSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de grinvexista, investe nas renova-

ções íntimas em prol do desenvolvimento grinvexológico? Como contribui para o amadurecimen-

to da Grinvexologia na Terra? 
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D E S E N V O L V I M E N T O    M A T U R O L Ó G I C O    D O    I N F A N T E  
( I N F A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento maturológico do infante é a condição, processo e / ou 

habilidade de a conscin criança progredir de maneira gradual e voluntária, amadurecendo as capa-

cidades pessoais, com priorização da recuperação de cons intermissivos e da autoqualificação sob 

o enfoque da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo envolver 

deriva igualmente do idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. Surgiu 

no Século XIV. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de subs-

tantivos derivados de verbos. O termo desenvolvimento apareceu no Século XV. A palavra matu-

ro provém do idioma Latim, maturus, “que se produz no bom momento, na hora favorável”. Sur-

giu no Século XVIII. O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo infante vem do 

idioma Latim, infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Maturação infantil. 2.  Desenvolvimento da maturidade da criança. 

Neologia. As 4 expressões compostas desenvolvimento maturológico do infante, desen-

volvimento maturológico básico do infante, desenvolvimento maturológico intermediário do in-

fante e desenvolvimento maturológico avançado do infante são neologismos técnicos da Infancio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desenvolvimento biológico infantil. 2.  Infantilização prolongada.  

3.  Maturidade. 

Estrangeirismologia: a época magna dos inputs cognitivos no neocérebro; o back-

ground intermissivo manifestado no período infantil; o reestabelecimento do rapport paraproce-

dencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio holossomático na maturação consciencial precoce. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Criança. A criança demonstra maturidade precoce quando mantém mais amizades 

com pessoas mais velhas”. 

2.  “Precocidade. A condição da precocidade infantil evidencia indícios da Inteligência 

Evolutiva (IE)”. 

3.  “Tendências. Os pais precisam identificar as tendências positivas e intelectuais dos 

filhos e reforçá-las. Se a criança é mais lúcida do que os pais, segue as próprias tendências, inde-

pendentemente da vontade dos genitores, superando-os”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade precoce; o holopensene pessoal da 

Ressomatologia; o holopensene pessoal da reeducação consciencial desde tenra idade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade embasando os posicionamentos maduros; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o ho-

lopensene invexológico; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Fatologia: o desenvolvimento maturológico do infante; a plasticidade neural; a influên-

cia mútua nas relações grupocármicas; a reeducação dos pais e responsáveis sendo fator indispen-

sável para o desenvolvimento do infante; a profilaxia dos elementos mais comuns ao favoreci-
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mento da imaturidade atópica; a banalização da dispersividade; a falta de limites induzindo as 

imaturidades futuras; o uso inadequado das redes sociais; a fuga da realidade criada e / ou estimu-

lada pelos pais emocionalmente imaturos; o entendimento das manifestações da infância auxilian-

do comportamentos assertivos dos pais e responsáveis; a criação de ambiente propício ao desen-

volvimento da criança; a eliminação dos bagulhos energéticos no ambiente doméstico; os relacio-

namentos sadios na infância; as experiências agregadoras no contexto escolar; a escolha das ami-

zades; o convívio sadio com pré-humanos; a convivência grupal em ambiente lucidogênico facili-

tador da recuperação de cons; o favorecimento do exercício do equilíbrio emocional; o estímulo  

à maturidade afetiva; o fortalecimento da autestima; a distinção entre fantasia e realidade; a iden-

tificação da bagagem do infante; o autoconvívio sadio; a conquista da independência gradual;  

o estímulo à autonomia; a importância da leitura; a disciplina da leitura e escrita colaborando para 

a maturidade; o estímulo ao registro dos fatos significativos; a preceptoria parapsíquica desde ten-

ra idade; os cursos conscienciológicos para infância; a Associação Internacional de Consciencio-

logia para a Infância (EVOLUCIN); a iniciação autopesquisística da criança; o ato de conhecer 

os valores pessoais; os trafores manifestos desde tenra idade; os trafares corrigidos antecipada-

mente; a desdramatização dos erros; o afloramento das condições conscienciais inatas; a manifes-

tação evoluída antecipada; a precocidade intermissivista; o desenvolvimento da maturidade inicia-

da na fase preparatória da proéxis; a antecipação da maturidade através da inversão assistencial;  

o bom aproveitamento da Era da Fartura; o aproveitamento útil do tempo; a infância saudável;  

a minimização da manifestação do porão consciencial; o desenvolvimento espontâneo da maturi-

dade interassistencial; a aplicação da tridotação consciencial; a associação das diversas inteligên-

cias em prol da inteligência evolutiva; a superdotação evolutiva; o exemplarismo pessoal do in-

fante; os aportes proexológicos; o uso das ideias inatas intermissivas; o papel orientador do edu-

cador consciencial associado aos interesses e singularidades do infante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) desde a infância; o autoparapsiquismo precoce; a maturidade pa-

rapsíquica gradualmente incentivada; as práticas energéticas familiares diárias; os paraconteúdos 

das projeções conscienciais valorizados; a amparabilidade extrafísica identificada descomplicada-

mente; a projeção lúcida natural; as sinaléticas energéticas precocemente compreendidas; as au-

torretrocognições espontâneas afloradas; os parafatos diferenciados das fantasias intrafísicas in-

fantis; a superdotação parapsíquica; a força atuante da paraprocedência pessoal; a preponderância 

da Paragenética nas manifestações pessoais; a paraprocedência cursista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo educação intermissiva–educação inicial favorecendo  

a recuperação de cons magnos; o sinergismo resiliência-maturidade. 

Principiologia: o princípio da maturidade antecipada; o princípio da descrença (PD) 

ensinado desde a infância; o princípio da interassistencialidade; o princípio “isso não é para 

mim”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução permanente aplicado 

desde antes da maturidade biológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria das vidas sucessivas; a teoria da inversão existencial; a teoria do 

restringimento consciencial na ressoma. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da assim-desassim; a técnica da invéxis; as téc-

nicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas da identifica-

ção de imaturidades da criança; a técnica do arco voltaico craniochacral na criança. 

Voluntariologia: o voluntariado desde a infância; o voluntariado especializado na tares 

aplicada à infância; o trabalho voluntário na EVOLUCIN. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo infantil; os efeitos da educação familiar na infân-
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cia; os efeitos atuais das auto-heranças conscienciais; os efeitos libertários do saldo positivo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito halo da educação parapsíquica para o infante; o efeito 

da identificação precoce da proéxis; o efeito do desenvolvimento parapsíquico na fase infantil. 

Neossinapsologia: a formação constante de neossinapses na infância; as neossinapses 

assistenciais; as neossinapses educativas; as neossinapses advindas do Curso Intermissivo;  

a consolidação das neossinapses decorrentes da recuperação de cons; o desenvolvimento da inte-

lectualidade contribuindo para a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo biológico da vida intrafísica infância–adolescência–meia-idade–ma-

turidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do amadurecimento infantil; o ciclo 

aprendizagem-aplicação; o ciclo restringimento-lucidez; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica. 

Binomiologia: o binômio recuperação de cons–autodiscernimento; o binômio infância 

breve–maturidade perpétua; o binômio tacon-tares; o binômio maturidade afetiva–maturidade 

cognitiva; o binômio traços intraconscienciais–maturidade evolutiva; a vivência do binômio ad-

miração-discordância desde a infância. 

Interaciologia: a influência da interação Paragenética-Genética-Mesologia; a interação 

pais-filhos; a interação no grupo de intermissivistas; a interação didatismo-autodidatismo; a in-

teração criança-família-escola; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação educação-pa-

raeducação; a interação desenvolvimento físico–desenvolvimento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo vivência intrafísica–vivência multidimensional; o crescen-

do egoísmo-altruísmo. 

Trinomiologia: o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio talento-tarefa- 

-completismo; o trinômio falar-ler-escrever; o trinômio automaturidade-autorresponsabilidade- 

-autoliberdade; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária; o antagonis-

mo criança assistente / criança assistida; o antagonismo maturidade consciencial / maturidade 

cronológica; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo desenvolvimento da auto-

nomia / fortalecimento da dependência; o antagonismo desenvolvimento consciente / desenvolvi-

mento inconsciente; o antagonismo maturidade física / maturidade mental. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura; o paradoxo de a criança poder ser 

mais evoluída frente a adultos; o paradoxo de, quanto maior a autonomia evolutiva, maior a in-

terdependência consciencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a fase infantil; a lei de causa e efeito 

ensinada na infância. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da infantilização. 

Maniologia: a mania de subjugar o infante; a reciclagem das manias egocêntricas infan-

tis; a evitação das manias instauradas na infância. 

Mitologia: o mito dos anos dourados da infância; o mito da pureza infantil; o mito da 

criança perfeita; o mito da afetividade sem autesforços; o mito da falta de tempo; o mito de  

o infante ser tábula rasa quanto ao acervo autocognitivo; o mito da criança não ter capacidade 

de entender fatos e parafatos. 

Interdisciplinologia: a Infanciologia; a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Resso-

matologia; a Somatologia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Invexologia; a Experi-

mentologia; a Interassistenciologia; a Autolucidologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a consréu ressomada; a conscin criança; a criança precoce; a conscin madura. 

 

Masculinologia: o menino; o garoto; o intermissivista; o infiltrado cosmoético; o evo-

luciente; o exemplarista; o inversor existencial; o projetor consciente; o conscienciólogo; o pes-
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quisador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o proexó-

logo; o reeducador; o intelectual; o pai; o professor; o cuidador; o preceptor. 

 

Femininologia: a menina; a garota; a intermissivista; a infiltrada cosmoética; a evolu-

ciente; a exemplarista; a inversora existencial; a projetora consciente; a consciencióloga; a pes-

quisadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a proe-

xóloga; a reeducadora; a intelectual; a mãe; a professora; a cuidadora; a preceptora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens 

ignorans; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento maturológico básico do infante = a aquisição precoce 

da autonomia intrafísica; desenvolvimento maturológico intermediário do infante = a aplicação 

teática dos cons intermissivos recuperados; desenvolvimento maturológico avançado do infante  

= a nulificação lúcida e voluntária da infância. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura da infantilização; a cultura da recuperação de 

cons; a cultura da autopesquisa; a cultura da educação conscienciológica; a cultura da prioriza-

ção interassistencial na infância; a cultura da Ressomatologia. 

 

Educação. Sob a ótica da Maturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 trafo-

res prioritários a serem estimulados nas crianças, relevantes para o desenvolvimento da automatu-

ridade: 

01.  Afetuosidade. 

02.  Atenção. 

03.  Autoconfiança. 

04.  Autoconhecimento. 

05.  Autodidatismo. 

06.  Autonomia. 

07.  Autorganização. 

08.  Cientificidade. 

09.  Comunicabilidade. 

10.  Coragem. 

11.  Disciplina. 

12.  Gratidão. 

13.  Honestidade. 

14.  Intelectualidade. 

15.  Interassistência. 

16.  Paciência. 

17.  Parapsiquismo. 

18.  Reflexão. 

19.  Resiliência. 

20.  Responsabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento maturológico do infante, indicados 
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para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autodesenvolvimento  da  holomaturidade  consciencial:  Holomaturologia;  Ho-

meostático. 

02.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Desdramatização  das  adversidades  na  infância:  Ressomatologia;  Homeos-

tático. 

04.  Docência  conscienciológica  ao  infante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Educador  consciencial  do  infante:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Indicador  proexológico  na  infância:  Ressomatologia;  Homeostático. 

10.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

11.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  É  CONQUISTA  ESSENCIAL  AO  INFANTE  

PARA  OPORTUNIZAR  O  DESENVOLVIMENTO  PRECOCE   
DA  AUTOLUCIDEZ,  CATALISAR  A  APLICAÇÃO  DA  TÉC- 

NICA  DA  INVÉXIS  E  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifestou na infância maturidade precoce? Na 

condição de intermissivista, como ocorreu o desenvolvimento maturológico? Ainda manifesta 

imaturidades infantis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 553, 1.601 e 1.915. 
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D E S E N V O L V I M E N T O    P R O J E T I V O  
( A U T O P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desenvolvimento projetivo é o avanço progressivo, gradual e contínuo da 

conscin, homem ou mulher, na produção de projeções da consciência para fora do corpo físico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis, “aumento; reforço; in-

tensidade”. A palavra envolver provém do mesmo idioma Latim, involvere, “rolar sobre; enrolar; 

enroscar; esconder”. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, mentu, formador de subs-

tantivos derivados de verbos. O vocábulo desenvolvimento apareceu no Século XV. O vocábulo 

projetivo deriva do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, 

projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; 

prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Avanço projetivo. 2.  Destravamento projetivo. 3.  Desamarração 

projetiva. 4.  Progressão projetiva. 5.  Crescimento projetivo. 6.  Deslanche projetivo. 7.  Evolu-

ção projetiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas desenvolvimento projetivo, desenvolvimento pro-

jetivo precoce, desenvolvimento projetivo mediano e desenvolvimento projetivo tardio são neolo-

gismos técnicos da Autoprojeciologia. 

Antonimologia: 1.  Travamento projetivo. 2.  Negligência projetiva. 3.  Alienação proje-

tiva. 4.  Retranca projetiva. 5.  Recesso projetivo. 6.  Projetabilidade estacionária. 7.  Existência 

humana trancada. 

Estrangeirismologia: o upgrade projetivo; o investimento step-by-step no desenvolvi-

mento projetivo; a expertise projetiva desenvolvida ao longo das vidas sucessivas; o Projecta-

rium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autodesenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL). 

Ortopensatologia: – “Autopromociologia. A projeção autoconsciente cria pontos pací-

ficos. A partir dela, a conscin começa a ver com os paraolhos tudo o que existe. O repúdio às in-

significâncias intrafísicas aumenta. O uso da banana technique, então, é praticamente inevitável. 

A projeção lúcida põe a pessoa mais madura evolutivamente e de modo mais rápido. Existe, por-

tanto, valor inestimável no ato de se enfrentar as dificuldades da autopromoção da projeção cons-

ciente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene da tecni-

cidade aplicada à projetabilidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a qualidade 

do holopensene da base física do projetor influindo no desenvolvimento projetivo; a flexibilidade 

pensênica na propensão para rever as autoconvicções materiológicas ou místicas. 

 

Fatologia: a autorganização dinamizando a auteficácia no desenvolvimento da projetabi-

lidade lúcida; a aplicação da vontade granítica, buscando, racionalmente, priorizar a lucidez em 

qualquer dimensão; a autodecisão de investir no desenvolvimento projetivo; a autavaliação do 

próprio nível projetivo; a projeciografia e o diário projetivo analisados criteriosamente; o desen-

volvimento cronológico das autoprojeções conscientes; a avaliação criteriosa do autaperfeiçoa-
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mento projetivo; a escala do desenvolvimento das ocorrências projetivas; o fenômeno preliminar 

apontando, de modo claro e racional, a direção para onde a conscin deve concentrar os autesfor-

ços de projetora; a Projeciologia enquanto especialidade prática da Conscienciologia; o Curso In-

tegrado de Projeciologia (CIP) e a Escola de Projeção Lúcida (EPL) do Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a evitação dos recessos prolongados nas séries de ex-

perimentos extrafísicos; a identificação dos autotravões projetivos; o desinteresse pela projeção 

consciente; a falta de estudo projetivo; a dificuldade de rememorar as vivências extrafísicas;  

o deslumbramento projetivo; o desassombro perante as descobertas e as novidades; a desdramati-

zação da saída lúcida do corpo; o fato de a projetabilidade não depender do desenvolvimento mo-

ral do projetor e da própria autoconsciência plena da condição anímica do fenômeno; as atitudes  

e hábitos pró-projetivos; o desenvolvimento gradual das habilidades projetivas; o estabelecimento 

de novas rotinas progressivamente, visando ampliar a autoconscientização extrafísica e diminuir 

os autocondicionamentos intrafísicos; a busca pela ampliação da paracognição pessoal; a vocação 

pessoal para as pesquisas multidimensionais; a curiosidade sadia quanto à extrafisicalidade; a va-

lorização das conquistas das primeiras experiências projetivas; o autesforço contínuo para o avan-

ço da capacidade projetiva; a evolução qualiquantitativa da apreensão dos conhecimentos extrafí-

sicos; a autoconscientização quanto às melhorias exigidas ao autaperfeiçoamento projetivo; as 

etapas do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a autorganização, disciplina e persistência 

necessárias ao domínio das automanifestações dos veículos conscienciais; a necessidade impres-

cindível do conhecimento teórico projeciológico para o desenvolvimento projetivo; a leitura espe-

cializada sobre a projeção consciente; os debates com outros projetores sustentando a automotiva-

ção para se projetar; a autossuperação do restringimento intrafísico. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento projetivo; a escala dos contatos extrafísicos demons-

trando a evolução do projetor; a monitoria do desenvolvimento das autovivências projetivas;  

a melhoria do autodesempenho extrafísico; o fenômeno preliminar enquanto unidade de medida 

do avanço nos autodesempenhos projetivos; o reconhecimento do valor da autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a identificação e caracterização dos aspectos da aura projetiva pesso-

al; os alvos mentais extrafísicos, prioritários, a serem atingidos gradativamente, de maneira cro-

nológica, a partir de estratégias inteligentes; o alcance de novos recordes extrafísicos; os extrapo-

lacionismos parafenomenológicos indicando os neopatamares projetivos a serem alcançados;  

a conquista de grau elevado de autoconsciência extrafísica sendo o maior objetivo no desenvolvi-

mento projetivo; a aferição do desenvolvimento da projetabilidade pela ampliação dos níveis de 

acuidade extrafísica; o nível da evolução da lucidez mantida em qualquer dimensão determinando 

o patamar evolutivo do projetor autoconsciente; a projetabilidade enquanto atributo natural das 

consciências; as intoxicações energéticas dificultando a ampliação da lucidez extrafísica; a ociosi-

dade extrafísica sendo a pior condição projetiva capaz de anular o desenvolvimento da vida extra-

física da conscin; a banalização das autexperiências extrafísicas dificultando o desenvolvimento 

projetivo gradual; a para-herança projetiva repercutindo na vida atual; a emersão da Parafenome-

nologia Projetiva em razão de treinamentos desenvolvidos em retrovidas; as capacidades projeti-

vas espontâneas atuais resultantes de retroesforços pessoais; a impactoterapia da primoprojeção 

lúcida; a aprendizagem derivada das paravivências; as autocomprovações quanto à realidade ex-

trafísica; as projeções conscientes assistidas; o reconhecimento dos autesforços do projetor pelo 

amparo extrafísico; a parapreceptoria nas experiências projetivas; o suporte paratécnico especiali-

zado dos monitores extrafísicos; as projeções didáticas; o desenvolvimento projetivo enquanto 

profilaxia da parapsicose pós-dessomática; a cosmoética extrafísica máxima sendo megameta no 

desenvolvimento projetivo; a assistencialidade extrafísica qualificada enquanto objetivo magno 

no desenvolvimento das potencialidades projetivas; o desenvolvimento da autoconsciência extra-

física avançada sendo a maior conquista, básica, para qualquer projetor consciente; a projetabili-

dade lúcida enquanto parafenômeno de alta transcendência capaz de ampliar a autolucidez da 

conscin em nível incomparável com as experiências humanas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo base física–projeção consciente; o sinergismo relaxa-

mento-projetabilidade; o sinergismo leitura de relatos projetivos–aplicação de técnicas projeti-

vas; o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo autodidatismo–in-

teresse parapesquisístico; o sinergismo tenepes–projeção consciente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos autexperimentos extrafísi-

cos; o princípio da autexperimentação fundamentando o desenvolvimento projetivo; o princípio 

de os resultados advirem dos autesforços projetivos; o princípio de a autopesquisa servir de base 

para o desenvolvimento da projetabilidade; o princípio da acumulabilidade cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo o desenvolvimento da 

projetabilidade lúcida. 

Teoriologia: a passagem do 1% da teoria para os 99% da prática projetiva; a teática da 

projeciografia e da projeciocrítica. 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da imobilidade física 

vígil (IFV); a técnica do EV enquanto ferramenta-chave no desenvolvimento da projetabilidade 

lúcida; a técnica da soltura energossomática; a aplicação repetida de técnicas projetivas a fim de 

alcançar a autonomia na saída lúcida do corpo; o autexame projetivo enquanto técnica de desen-

volvimento da autoconsciência extrafísica; as abordagens paratécnicas dos amparadores ao proje-

tor; a aplicação eficiente de técnicas de rememoração dos eventos extrafísicos; as técnicas proje-

ciométricas. 

Voluntariologia: o desenvolvimento do paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labora-

tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Energos-

somatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; 

 o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito antiprojetivo do autassédio; o efeito das práticas energéticas no de-

senvolvimento projetivo; os efeitos da voliciolina nos resultados projetivos; o efeito dos autode-

sempenhos projetivos constantes e prolongados; o efeito do acúmulo de experiências extrafísicas; 

os efeitos conscienciais das projeções lúcidas em série; os efeitos evolutivos do desenvolvimento 

da projetabilidade lúcida. 

Neossinapsologia: a necessidade de criar neossinapses para desenvolver a projetabili-

dade lúcida; a geração de neossinapses pela aplicação de técnicas projetivas; as neossinapses 

advindas do escrutínio dos autexperimentos projetivos; a postura paracientífica propícia à criação 

de paraneossinapses; os recursos paradidáticos empregados pelos amparadores extrafísicos na di-

namização das paraneossinapses do projetor. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo da autorganização da rotina diária para aplicação 

de técnicas projetivas; o ciclo virtuoso experiência projetiva–achados instigantes–catálise auto-

motivacional; o ciclo vivência da projeção consciente–registro dos parafatos–interpretação do 

conteúdo; o ciclo de extrapolações paradidáticas. 

Binomiologia: o binômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o binômio luci-

dez–rememoração posterior; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interaciologia: a interação autodidatismo permanente–autoqualificação crescente; a in-

teração nível de autorganização–nível de projetabilidade; a interação curiosidade sadia–desen-

volvimento projetivo; a interação mapeamento da sinalética parapsíquica–desenvolvimento pro-

jetivo; a interação autocognição intrafísica–autocognição extrafísica; a interação autopredispo-

sição-heterajuda; a interação projetor-parapreceptor. 

Crescendologia: o crescendo da Fenomenologia Projeciológica; o crescendo pesquisa 

humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo das autexperimentações extrafísicas;  
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o crescendo projeção espontânea–projeção assistida–projeção intencional; o crescendo conscin 

de existência trancada–projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo hipoacuidade extrafísica–

–autoconsciência extrafísica–cosmoconsciência; o crescendo semiconsciência extrafísica–proje-

tabilidade lúcida–vida alternante–vigília contínua. 

Trinomiologia: o trinômio base física–esfera extrafísica–autolucidez extrafísica; o tri-

nômio desbloqueio energossomático–soltura energossomática–projeção consciente; o trinômio 

autorganização-autodeterminação-autorresultados; o trinômio curiosidade-automotivação-per-

severança; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio. 

Polinomiologia: o polinômio vontade inquebrantável–desassombro cosmoético–autodis-

ciplina–saturação mental projetiva–continuísmo projetivo. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência restringida;  

o antagonismo vida projetiva lúcida / vida humana trancada; o antagonismo autoprojetabilidade 

amadora esporádica / autoprojetabilidade profissional buscada. 

Politicologia: a projeciocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do desenvolvimento gradual das sensibilida-

des anímico-parapsíquicas; a lei do aperfeiçoamento contínuo aplicada ao desenvolvimento pro-

jetivo. 

Filiologia: a projeciofilia; a tecnofilia; a parafenomenofilia; a parapsicofilia; a multidi-

mensionofilia; a extrafisicofilia; a experimentofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a parapsicofobia; a discipli-

nofobia; a teaticofobia; a autopesquisofobia; o medo sendo a emoção mais prejudicial ao desen-

volvimento das experiências fora do corpo. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da banalização parapsíquica; a superação da 

síndrome da autossubestimação parapsíquica. 

Mitologia: o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço; o mito do de-

senvolvimento projetivo instantâneo; a desmitificação da projetabilidade da consciência; a queda 

dos mitos relativos à dimensão extrafísica. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a extrafisicoteca; a vo-

licioteca; a tecnoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoprojeciologia; a Projeciografia; a Projeciometria; a Projecio-

criticologia; a Holossomatologia; a Energossomatologia; a Autolucidologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Paratecnologia; a Parapes-

quisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desenvolvimento projetivo precoce = o avanço na produção de projeções 

da consciência para fora do corpo físico empreendido pelo jovem inversor, moça ou rapaz, lúcido; 

desenvolvimento projetivo mediano = o avanço na produção de projeções da consciência para fo-

ra do corpo físico empreendido pela conscin lúcida iniciado na meia-idade física; desenvolvimen-

to projetivo tardio = o avanço na produção de projeções da consciência para fora do corpo físico 

empreendido pela conscin iniciado na idade física avançada. 

 

Culturologia: a cultura do autaprimoramento projetivo; a cultura da autexperimenta-

ção projeciológica; a cultura dos saberes multidimensionais; a Paracultura da Parafenomeno-

logia. 

 

Capacitação. Se a conscin é capaz de compreender teoricamente, como ocorre e quais as 

técnicas a fim de se alcançar a projeção consciente, possui plena capacidade de desenvolver a pro-

jetabilidade lúcida. 

Hábito. O desenvolvimento projetivo não ocorre abruptamente, apenas a mudança gra-

dual de hábitos e rotinas. Como qualquer outra habilidade exige esforço, dedicação e investimen-

to por parte da pessoa interessada. 

 

Variáveis. No universo da Projeciologia, eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, 

15 variáveis técnicas influentes no desenvolvimento do projetor ou projetora: 

01.  Agenda extrafísica. Os alvos mentais projetivos. 

02.  Base física. O local intrafísico dos autexperimentos projetivos. 

03.  Dificultadores. As inexperiências e inabilidades projetivas. 

04.  Estudo. O autodidatismo projeciológico. 

05.  Facilitadores. Os catalisadores projetivos. 

06.  Impactoterapia. Os traumas extrafísicos inevitáveis e indispensáveis ao desenvolvi-

mento do projetor. 

07.  Mnemônica. A rememoração das vivências projetivas. 

08.  Monitoria. A parapreceptoria nas experiências projetivas. 

09.  Paracuidade. O nível de lucidez extracorpórea. 

10.  Parapsiquismo. Os extrapolacionismos parapsíquicos projetivos. 

11.  Projetabilidade. As habilidades projetivas pessoais (traquejo). 

12.  Restringimento. Os autocondicionamentos psicológicos. 

13.  Sinalética. Os sinais precursores projetivos. 

14.  Soltura. A descoincidência dos veículos de manifestação. 

15.  Tecnologia. A utilização de técnicas projetivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desenvolvimento projetivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

06.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Hipoacuidade  extrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

10.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

13.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  AUTORRESOLUÇÃO  QUANTO  AO  DESENVOLVIMENTO  

GRADUAL  DA  AUTONOMIA  EXTRAFÍSICA  E  DAS  CON-
QUISTAS  PROJETIVAS  DESAFIADORAS  POSSIBILITA 
A  AMPLIAÇÃO  DA  PARACULTUROLOGIA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no desenvolvimento da projetabilidade 

lúcida? Quais ações práticas já aplica visando a melhoria dos autodesempenhos projetivos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 

al.; 160 p.; 25 E-mails; 58 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 22 websites; glos 179 termos; 60 refs.; 1 anexo; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 23 a 98. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 411, 1.357, 1.421, 
1.454 e 1.455. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 229. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-
ginas 97, 199 a 201, 347, 479, 492, 667, 723, 730, 759, 783, 843, 845 e 857. 

5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisoras Erotides Louly; 

& Helena Araújo; 268 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 blog; 20 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário 
projetivo; 20 websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 9ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 41. 

 

T. L. F. 
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D E S E Q U I L Í B R I O    M E N T A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desequilíbrio mental é a condição de desarmonia ativa do microuniverso 

consciencial da conscin, empregando de modo desequilibrado os atributos derivados da vontade, 

da intenção doente e do autoindiscernimento tresvairado, ou seja, a razão pervertida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; falta; sepa-

ração; afastamento”. O termo equilíbrio procede do idioma Francês, équilibre, derivado do idio-

ma Latim, aequilibrium, “equilíbrio; nível igual das balanças”. Surgiu no Século XVII. O vocábu-

lo mental procede do idioma Latim Medieval, mentalis. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Desequilíbrio psíquico. 2.  Doença mental; insanidade mental.  

3.  Autodesorganização pensênica. 4.  Desarmonia mentalsomática. 5.  Demência. 

Neologia. As duas expressões compostas desequilíbrio mental leve e desequilíbrio men-

tal pesado são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Equilíbrio mental. 2.  Saúde mental. 3.  Autorganização pensênica. 

4.  Harmonia mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o modus ratiocinandi desvairado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do poder da vontade 

doentia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a depressão da autopensenidade; os patopensenes; os entropopensenes; os 

esquizopensenes; os misopensenes; os nosopensenes; os morbopensenes; os bilipensenes; os pir-

ropensenes; o holopensene pessoal de desconforto. 

 

Fatologia: o desequilíbrio mental; o distúrbio psíquico; os impulsos subcerebrais; os 

grandes quadros da Patologia Humana; a Genética perturbada; a falta da vivência da inteligência 

evolutiva (IE); a faixa etária; as causas egocêntricas infantis; a cerebropatia; a autodesorganização 

cerebral; os caprichos irracionais; as manifestações de orgulho paroxístico; a inassistencialidade; 

a teimosia inamovível; a inacessibilidade à racionalidade; as malinterpretações básicas; os acriti-

cismos; a beligerância; as incongruências; o episódio depressivo maior; o insatisfacionismo; as 

dramatizações do pior; as transfigurações faciais; as mudanças óbvias da personalidade; a elimi-

nação do coloquialismo natural; a autovivência da sinistrose; a amargura; a melancolia; a gliscór-

dia; a enequética; a viscosidade mental; os surtos de insensatez; a alienação; a deliração; a desa-

feição contra o Cosmos; a regressão geral da personalidade; a psicose distímica; a bipolaridade;  

a psicose maníaco-depressiva (PMD); a alternância hiperexcitabilidade-depressão; a derrocada 

profissional; a incomunicabilidade; a catatonia; a avareza como pivô do embotamento; o orgulho 

como eixo da obtusidade; as ideias negativas fixas; o monoideísmo; a exacerbação dos megatrafa-

res; a agressividade verbal; a agressividade física; a perda da razão; o caos mental; a decomposi-

ção mental; a noite das trevas da loucura; a amoralidade; a tendência ao suicídio; as chantagens 

emocionais autocidas. 

 

Parafatologia: o autassédio predispondo os heterassédios; as evocações dos assediado-

res extrafísicos grupais; as crises de semipossessões. 
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III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: as inflexibilidades; as ilogicidades generalizadas; as absurdidades; as ir-

racionalidades; as disfuncionalidades das neuróglias; as comorbidades psiquiátricas; as caustici-

dades das palavras insanas. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença. 

Politicologia: a antidemocracia; a ditadura. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia. 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a egoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Nosogenia; a Psiquiatria; a Psico-

terapia; a Psicopatologia; a Psicogeriatria; a Neuropatologia; a Consciencioterapia; a Paraprofila-

xiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as conscins assistidas pelos Psicóticos Anônimos (PA); 

as conscins assistidas pelos Narcóticos Anônimos (NA); a consciência assistida pelas práticas da 

tenepes. 

 

Masculinologia: o adulto-criança; o paciente psiquiátrico; o evoluciente da Consciencio-

terapia; o compassageiro evolutivo; o duplista; o escritor; o intelectual; o minidissidente ideológi-

co; o pré-serenão vulgar; o assediador intrafísico. 

 

Femininologia: a adulta-criança; a paciente psiquiátrica; a evoluciente da Consciencio-

terapia; a compassageira evolutiva; a duplista; a escritora; a intelectual; a minidissidente ideológi-

ca; a pré-serenona vulgar; a assediadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens psychopathicus; 

o Homo sapiens depressus; o Homo sapiens disthymicus; o Homo sapiens delirans; o Homo sa-

piens insensatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens 

heterobsidiatus; o Homo sapiens inconsciens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desequilíbrio mental leve = o surto de imaturidade de duas horas de dura-

ção da conscin; desequilíbrio mental pesado = a condição psicopatológica cronicificada da pessoa 

esquizofrênica. 

 

Discricionariologia. Sob a ótica da Parapatologia, os megassurtos discricionários, arbi-

trários, desinibidos, sem limites e em grupo, ocorrem em função do desequilíbrio mental (poder, 

paixão, egocentrismo) dos líderes irresponsáveis, por exemplo, por intermédio de 4 categorias de 

holocaustos, em 4 períodos históricos, dispostos na ordem lógica: 

1.  Inquisição: holocaustos religiosos patrocinados pelos sacerdotes profissionais da 

Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), durante séculos, em países diversos, com o extermí-

nio de milhares de pessoas. A Inquisição Católica inspirou os nazistas. 

2.  Terceiro Reich: holocaustos étnicos patrocinados pelos líderes nazistas na Alemanha 

e no Exterior, durante anos, com o extermínio de milhões de pessoas. 

3.  Stalinismo: holocaustos políticos patrocinados pelos comunistas soviéticos, durante 

anos, também com o extermínio de milhões de pessoas. 
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4.  Partido dos Trabalhadores: holocaustos éticos no Brasil, autocorrupções despudo-

radas (as maiores de todos os tempos no meio milênio da História do Brasil) e crimes acobertados 

(Caso Celso Daniel; mancomunação com bancos; conluio financiado com o Movimento Sem Ter-

ra, MST); leniência com o governo paralelo do crime organizado por meio do populismo regres-

sivo e do assistencialismo camuflador, durante décadas. 

 

Assistenciologia. Segundo a Consciencioterapia, a conscin, homem ou mulher, portado-

ra de desequilíbrio mental pronunciado exige, em geral, 3 tipos de atendimentos complexos, espe-

cializados, básicos, aqui dispostos na ordem cronológica: 

1.  Atendimento pré-hospitalar: clínica; lar; família. 

2.  Atendimento intra-hospitalar: internação. 

3.  Atendimento pós-hospitalar: seguimento na convalescença e em possíveis surtos 

posteriores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desequilíbrio mental, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SEGUNDO  A  ORGANIZAÇÃO  MUNDIAL  DA  SAÚDE, 
¼  DA  POPULAÇÃO  HUMANA,  TERRESTRE,  APRESENTA  

ALGUM  DISTÚRBIO  MENTAL.  QUEM  VIVE  COM  RELATI- 
VA  SAÚDE  TEM  O  DEVER  DE  ASSISTIR  AOS  DOENTES. 

 

Questionologia. A condição da depressão de alguém já afetou ou afeta você? Você pro-

cura assistir aos carentes de saúde mental? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12716 

D E S E S T A G N A Ç Ã O    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desestagnação do intermissivista, homem ou mulher, é o ato ou efeito de 

ativar o movimento consciencial, ou o abandono do comodismo e consequente retorno ao fluxo 

evolutivo, por parte do intermissivista ou da intermissivista, ao assumir as rédeas da própria 

proéxis, aplicando os trafores pessoais e ampliando as manifestações assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação, oposi-

ção; falta; separação, divisão, afastamento; supressão”. A palavra estagnar deriva do mesmo idio-

ma Latim, stagno, “fazer um grande ajuntamento de água; fazer lago”, de stagnum, “água ajun-

tada; represada; lago; tanque”. Surgiu no Século XIV. O segundo prefixo inter procede também 

do idioma Latim, inter,“no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo missão provém igualmen-

te do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missium, supino de 

mitere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XII.  

O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Reengajamento evolutivo do intermissivista. 2.  Recin do intermis- 

sivista. 3.  Renovação do egresso de Curso Intermissivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo estagnação: 

desestagnação; desestagnada; desestagnado; desestagnador; desestagnadora; desestagnante; 

desestagnar; estagnada; estagnado; estagnador; estagnadora; estagnamento; estagnante; es-

tagnar; estagnável; estagnícola; estagno. 

Neologia. As 4 expressões compostas desestagnação do intermissivista, desestagnação 

do intermissivista básica, desestagnação do intermissivista intermediária e desestagnação do in-

termissivista avançada são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação do intermissivista. 2.  Autocorrupção do intermissivista. 

3.  Acomodação do intermissivista. 

Estrangeirismologia: a admissão do próprio background consciencial; o turning point 

evolutivo; a saída do status quo anacrônico; a eliminação do gap evolutivo; a máxima life is too 

short to waste time; o abandono do dolce far niente; a melhora óbvia na performance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à autopriorização proexológica. 

Coloquiologia: – Até a água, quando parada, apodrece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desestagnação evolutiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; a eliminação dos bagulhos autopensênicos; a expansão pessoal da 

autopensenização. 

 

Fatologia: a desestagnação do intermissivista; o cumprimento da proéxis pessoal; a bús-

sola consciencial; o grupo evolutivo como catalisador das recins pessoais; a amizade evolutiva;  

a lealdade à paraprocedência; o estresse sadio; a valorização do desconforto; o enfrentamento dos 

desafios; o posicionamento pessoal pró-evolutivo; as escolhas evolutivas; as autochecagens perió-

dicas; o incremento dos autesforços; a vivência da interassistencialidade; as gescons; a autolide-

rança; o exemplo tarístico; o retorno do acostamento para a via principal da evolução; a retomada 

da evolução; a saída da zona de conforto; o fato de assumir responsabilidades interassistenciais;  

a docência conscienciológica; a itinerância docente; as ideias inatas; a predisposição interassisten-
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cial; os fatos orientando as pesquisas; o setor de voluntariado das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o serviço de Apoio Existencial da APEX; o serviço de Acolhimento ao Voluntário da 

UNICIN; o serviço de Apoio ao Inversor Existencial da ASSINVÉXIS. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da si-

nalética energética pessoal; a tenepes; os compromissos intermissivos; o amparador extrafísico de 

função; as parapercepções no curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); os 

Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acesso às Cen-

trais Extrafísicas; as intuições parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o efeito sinérgico do autodiscernimento prioritário potencializando  

a dinâmica evolutiva; o sinergismo proéxis–profissão intrafísica; o sinergismo autocriticidade-  

-autossinceridade. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade de adversidades antiestagnação evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) posto em prática pelo intermissi-

vista. 

Teoriologia: a teoria como 1% e a vivência como 99% da realização evolutiva. 

Tecnologia: a vivência das técnicas de dinamização evolutiva propostas pela Conscien-

ciologia. A técnica de mais 1 ano de vida; a técnica das 5 horas de autorreflexão; a técnica de vi-

ver evolutivamente; a técnica da dupla evolutiva; a técnica de invéxis; a técnica da recéxis; as 

autopriorizações técnicas proexológicas. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado tarístico, assumindo maiores responsa-

bilidades assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório cons-

cienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: a profilaxia dos efeitos patológicos da autoproéxis abortada na maxiproéxis 

grupal. 

Neossinapsologia: a conquista das neossinapses evolutivas prioritárias; as renovações 

gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação. 

Enumerologia: o posicionamento; a decisão; o despojamento; a coragem; a determina-

ção; a força de vontade; a autoconfiança. 

Interaciologia: a interação minipeça lúcida–Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial; a interação intermissão-Intrafisicologia; a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo pusilanimidade–crise existencial–autenfrentamento–reci-

clagem íntima; o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio megatrafor-materpen-

sene-prioridade. 

Antagonismologia: o antagonismo acomodação / desestagnação; o antagonismo ator 

/ espectador; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo tacon / tares; o antago-

nismo cérebro / subcérebro. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento. 

Politicologia: a argumentocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a cogno-

cracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a proexo-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de errar. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12718 

Sindromologia: a eliminação das síndromes estagnadoras da evolução. 

Holotecologia: a proexoteca; a invexoteca; a coerencioteca; a criticoteca; a prioroteca;  

a recicloteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia; a Proexologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia;  

a Invexologia; a Autopesquisologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência autoconsciente;  

a consciência autodiscernidora; a consciência em subnível evolutivo; a conscin automotivada;   

a conscin comprometida com a proéxis; a conscin-cobaia; a minipeça do Maximecanismo Mul-

tidimensional Interassistencial; o grupo evolutivo. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o professor da Conscienciologia; o maxidissidente 

ideológico; o procrastinador; o agente retrocognitor; o autodecisor; o duplista; o evoluciente;  

o inversor existencial; o voluntário; o tenepessista; o semperaprendente; o compassageiro evolu-

tivo; o pré-serenão vulgar; o autor conscienciológico; o interassistente; o retomador de tarefa;  

o homem de decisão; o reciclante existencial; o exemplarista; o autoconsciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a intermissivista; a professora da Conscienciologia; a maxidissidente 

ideológica; a procrastinadora; a agente retrocognitora; a autodecisora; a duplista; a evoluciente;  

a inversora existencial; a voluntária; a tenepessista; a semperaprendente; a compassageira evolu-

tiva; a pré-serenona vulgar; a autora conscienciológica; a interassistente; a retomadora de tarefa;  

a mulher de decisão; a reciclante existencial; a exemplarista; a autoconsciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens decisor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens mega-

focus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens traforista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desestagnação do intermissivista básica = o início da docência tarística; 

desestagnação do intermissivista intermediária = a escrita do verbete pessoal; desestagnação do 

intermissivista avançada = a publicação do primeiro livro conscienciológico. 

 

Reencontro. O intermissivista, ao encontrar o grupo evolutivo, em geral não tem dificul-

dades em reconhecê-lo e aceitá-lo. Não raro, entra em euforia, com posterior aceleração na recu-

peração de cons. 

Pusilanimidade. Da mesma forma, os assediadores do passado reencontram o alvo, 

quando a conscin inicia as primeiras manifestações assistenciais. Essas primeiras pressões extra-

físicas – contrafluxos, assédios –, em muitos casos, geram melindres causadores de estagnação 

consciencial. 

Estagnação. O comodismo, o apego à zona de conforto, a dispersão consciencial e a ten-

dência à mediocrização também contribuem para levar a conscin à condição de paralização evo-

lutiva. 

Alerta. Inevitavelmente, em algum momento, em maior ou menor grau, surge a sensação 

de incômodo e tempo perdido. 

Desestagnação. Percebido o alerta, cabe ao intermissivista honrar a paraprocedência  

e assumir o controle da proéxis, fazendo as recins necessárias e pagando o preço da mudança. 
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Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 10 categorias, dentre outras, de conscins para as 

quais a desestagnação evolutiva se faz necessária: 

01. Aluno de Conscienciologia: o papa-cursos. 

02. Candidato a inversor existencial: o conhecedor da técnica e apto a aplicá-la, con-

tudo ainda sem o fazer. 

03. Candidato a reciclante existencial: a conscin consciente da necessidade premente 

de recéxis, porém ainda apegada a ganhos secundários. 

04. Docente conscienciológico: o professor ainda sem itinerar com curso de própria au-

toria. 

05. Isca inconsciente: o pré-serenão vislumbrando a prática da tenepes. 

06. Minidissidente: o candidato a retomador de tarefa. 

07. Pré-autor de livro: o pesquisador da Conscienciologia com material engavetado. 

08. Projetor lúcido: a pessoa com domínio da descoincidência dos veículos de mani-

festação, mas carente de projeções assistenciais e / ou desassediadoras. 

09. Tenepessista: o praticante da tenepes, no caso, estacionária. 

10. Voluntário de Instituição Conscienciocêntrica: o colaborador hesitante em formar- 

-se professor. 

 

Culturologia: a cultura da autevolutividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desestagnação do intermissivista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  PRIORIZAÇÃO  QUANTO  À  PROÉXIS  TRANSPARECE 
NAS  RESPONSABILIDADES  ASSISTENCIAIS  ASSUMIDAS 

E  AO  COLOCAR  EM  PRÁTICA  OS  TRAFORES  PESSOAIS,  
SUPERANDO  AS  ADVERSIDADES  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, necessitou promover a desestagnação evolutiva 

nesta vida intrafísica? Já empregou alguma experiência de autossuperação ao modo de exemplo 

positivo aos demais intermissivistas? 

 

L. E. 
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D E S E S T I G M A T I Z A Ç Ã O    D O    A U T O C O N C E I T O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desestigmatização do autoconceito é o processo de a consciência renovar  

a concepção íntima sobre si mesma, por meio do levantamento das atuais condutas pessoais e de 

exercitações autoprescritas, capaz de eliminar apreciações fixadas e anacrônicas quanto à própria 

personalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra estigma procede do idioma Latim, stigma, 

e esta do idioma Grego, stigma, “picada; marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. Surgiu 

no Século VIII. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O termo conceito vem do idioma Latim, conceptus, “ação de conter; ato de receber; 

de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensamento”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Descongelamento do autoconceito. 2.  Descondicionamento do auto-

juízo. 3.  Atualização do autoconceito. 4.  Renovação da autoimagem. 

Neologia. Os 3 vocábulos desestigmatização do autoconceito, desestigmatização do au-

toconceito pontual e desestigmatização do autoconceito abrangente são neologismos técnicos da 

Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Estigmatização do autoconceito. 2.  Autoconceito enrijecido. 3.  Au-

tojuízo apriorista. 4.  Autoimagem cronicificada. 

Estrangeirismologia: a anulação das repercussões doentias de bullying estigmatizador; 

os feedbacks autênticos revelando aspectos desconhecidos da automanifestação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocrítica cosmoética. 

Coloquiologia: o conhecimento de quem eu sou hoje; o exame do percentual de verdade 

ou equívoco na opinião alheia, presente ou pretérita, sobre quem eu seria; a atenção ao dito a si 

sobre si nos solilóquios; a admissão da possibilidade de mudar a si mesmo; a ousadia cosmoética 

de reinventar-se; a eliminação do desconforto íntimo com o próprio jeito de ser considerado insa-

tisfatório; a forçação da turma do deixa disso para manter tudo como está; a constatação de estar 

nas próprias mãos tornar-se quem deseja ser; a autossatisfação advinda de ser quem decidiu ser. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; a autossustentação energética imunizando quanto às pressões ho-

lopensênicas estigmatizantes; a criação de fôrma holopensênica pró-recin; a desestigmatização 

exitosa do autoconceito exemplificando a exequibilidade do controle autopensênico. 

 

Fatologia: a desestigmatização do autoconceito; a autodeslavagem cerebral; a revisão de 

autojulgamentos aprioristas e irrevogáveis sobre si próprio; a reverificação de autodiagnósticos 

peremptórios; a reconsideração da visão pessoal sobre a própria personalidade; a checagem da ve-

ridicidade das autoconvicções quanto ao funcionamento pessoal mediante experimentos autopres-

critos; a identificação dos travões autoimpostos; a decisão de ratificar ou não os modos usuais de 

atuação; a eleição de neocomportamentos de acordo com os neoconhecimentos assumidos e / ou 

neocontextos vivenciados; o exercício de novos papéis sociais; a mudança de hábitos e rotinas;  

a desestigmatização exitosa do autoconceito promovendo a coerência da autexpressão. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodeslavagem 

paracerebral; as neoatuações favorecendo a recuperação de cons; as neoexperimentações propici-

ando o resgate de retrotalentos; as autorretrocognições permitindo a averiguação de traços pesso-

ais conservados em diferentes etnias, gêneros e culturas; as rememorações de retrovidas evidenci-

ando as características pessoais procedentes de condições somáticas e existenciais; o parauxílio 

de amparadores nos investimentos cosmoéticos desestigmatizadores; o afastamento de assediado-

res extrafísicos reforçadores dos autestigmas; a desestigmatização exitosa do autoconceito aproxi-

mando a autoimagem da própria realidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo regressivo autassédio-autossabotagem; o sinergismo au-

tevolutivo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às autopesquisas; o princípio da 

vontade enquanto maior poder consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo as raias evolutivas 

para as mudanças intra, inter e extraconscienciais. 

Tecnologia: as técnicas de autodesassédio; as técnicas de autenfrentamento cosmoético; 

as técnicas energéticas; as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas às autopesquisas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Efeitologia: os efeitos estigmatizadores da preguiça para analisar detidamente fatos e pa-

rafatos; os efeitos estigmatizadores da tendência de criar e fixar conceitos e diagnósticos; os efei-

tos desestigmatizadores da pesquisa sincera das automanifestações; os efeitos desestigmatizado-

res da mundividência traforista; os efeitos desestigmatizadores das demonstrações da factibilida-

de das recins; os efeitos desestigmatizadores da reiteração de boas impressões após primeira má 

impressão; os efeitos da desestigmatização do autoconceito na gradativa atualização da imagem 

pública. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses sobre a personalidade e o temperamento 

pessoais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o fim das autodesqualificações irrealistas; o fim das autoculpabilizações 

inverídicas; o fim das autocondenações ilegítimas; o fim das autodepreciações indevidas; o fim das 

autodesaprovações inconsistentes; o fim das autorrepressões injustas; o fim dos autodesrespeitos 

injustificáveis. 

Binomiologia: o binômio apego às automanifestações evolutivamente prolíficas–desa-

pego das automanifestações regressivas ou evolutivamente inócuas. 

Interaciologia: a interação autoimagem–imagem pública. 

Crescendologia: o crescendo autexperimentação-autodomínio. 

Trinomiologia: o trinômio mudancista vontade-intenção-autorganização; o trinômio 

autoconceito satisfatório–autestima sadia–autoimagem favorável. 

Polinomiologia: o polinômio pensar diferente–sentir diferente–agir diferente–ser dife-

rente. 

Antagonismologia: o antagonismo flexibilidade / rigidez; o antagonismo profundidade  

/ superficialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os amparadores poderem ter maior confiança nas poten-

cialidades do assistido se comparada à autoconfiança do mesmo; o paradoxo de a consciência 

considerar-se fadada a viver insatisfeita com o próprio modo de ser; o paradoxo dos autesforços 

demandados para impedir-se de mudar; o paradoxo de a acomodação em zona de conforto pro-

duzir desconfortos íntimos; o paradoxo na opção pelos segundos de prazer fugaz reconhecida-

mente causadores de meses de desprazer; o paradoxo da autossabotagem; o paradoxo de a auto-

nomia consciencial abarcar a interdependência evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autodepuração consciencial. 

Filiologia: a neofilia. 
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Fobiologia: a neofobia na raiz da resistência à mudança pessoal ou alheia. 

Sindromologia: a insistência nos autestigmas típica da síndrome de Gabriela; as auto-

mutações excessivas, inúteis, patológicas e estigmatizantes típicas da síndrome da metamorfose 

ambulante; a síndrome de canguru dificultando o abandono de possível autoimagem estigmati-

zada nascida de relações familiares enfermas. 

Mitologia: o mito da imutabilidade consciencial; o mito da autexpressão incontrolável. 

Holotecologia: a recexoteca; a psicossomatoteca; a trafaroteca; a consciencioterapeu-

ticoteca; a conscienciometroteca; a biografoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Antivitimologia; a Autocriticologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometria; a Au-

toconsciencioterapia; a Recinologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens autode-

terminatus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desestigmatização do autoconceito pontual = o conjunto de experimenta-

ções gastronômicas capaz de mudar o próprio gosto alimentar; desestigmatização do autoconceito 

abrangente = o conjunto de atuações evolutivas capaz de mudar o materpensene pessoal. 

 

Culturologia: a libertação de idiotismos culturais; a cultura da recin; a cultura consci-

enciológica. 

 

Autoconceito. Sob a perspectiva da Autevoluciologia, a alteração de autoconceito estig-

matizado pode ocorrer de duas maneiras, enumeradas alfabeticamente: 

1.  Anticosmoética: a substituição de autoconceito estigmatizado por outro patológico, 

estigmatizante, pautado em atos pessoais regressivos. 

2.  Cosmoética: a substituição de autoconceito estigmatizado por outro homeostático, 

pautado em atos evolutivos. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12724 

Renovação. Considerando a Conscienciometrologia, a renovação pessoal motivada pela 

insatisfação com a própria condição pode ser de 2 tipos, listados em ordem alfabética: 

1.  Doentia: a renovação incessante, generalizada e descriteriosa, incapaz de permitir  

o aprimoramento de trafores, o aprofundamento em capacitações evolutivas, a consolidação de 

ortofacetas da personalidade, a reiteração de acertos e a fixação de condutas cosmoéticas. 

2.  Sadia: a renovação sequencial, seletiva e discernida, capaz de propiciar a aquisição 

de neotrafores, a testagem de neopotencialidades evolutivas, a descoberta de neofacetas da perso-

nalidade, a construção de neoacertos e a implantação de neocondutas cosmoéticas. 

 

Esquiva. Pela ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 aspec-

tos da vida diária com as respectivas esquivas reforçadoras de estigmas relativas ao autoconceito: 

1.  Afeto: não mereço. Quem se julga sem méritos, pode atuar para sentir-se merecedor. 

2.  Alimento: não gosto; não me cai bem. Quem almeja a saúde física, pode reeducar  

o paladar. 

3.  Cognição: não sei; não entendo. Quem não sabe, pode aprender. 

4.  Convívio: não bate comigo. Quem admite antipatias, pode neutralizá-las com a pro-

cura de afinidades evolutivas. 

5.  Decisão: não tenho coragem. Quem enfrenta os próprios medos, pode examiná-los 

racionalmente, redimensioná-los e impedí-los de estagnar a autevolução. 

6.  Função: não sirvo para isso; não sou capaz. Quem reconhece as autolimitações, pode 

empenhar-se para superá-las. 

7.  Habilitação: não consigo; não levo jeito. Quem não consegue, pode habilitar-se. 

 

Etiologia. A identificação da origem da estigmatização do autoconceito não é tarefa fá-

cil, devido aos esquecimentos quanto ao próprio passado multimilenar. Eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, a sugestão de 11 motivações para a estigmatização do autoconceito, não exclu-

dentes, voluntárias ou automáticas, podendo ser originárias de vida atual ou pregressa: 

01.  Autoculpa paralisante: a autopunição desmedida, infindável, por ato considerado 

condenável, sem contabilizar as amortizações relativas às recomposições já realizadas. 

02.  Autodefesa ectópica: a coerção pseudoprotetora da autexpressão proveniente de 

medo e / ou vivência traumática, sem atualizar a relação custo-benefício da postura defensiva. 

03.  Autoinferiorização servil: o acatamento de opinião depreciativa sobre si, proferida 

por indivíduo ou grupo estimado, sem avaliar a hipótese de haver engano, preconceito e / ou pato-

intenção. 

04.  Condicionamento patológico: a repetição maquinal, impensada, de comportamen-

tos anacrônicos e / ou antievolutivos, sem questionar a utilidade dos mesmos. 

05.  Crença autolimitante: a autoconvicção teórica sobre a própria incapacidade ou in-

competência, sem buscar averiguá-las através de autexperimentações. 

06.  Estigma familiar: a aceitação acrítica de rótulos provenientes de estrutura familiar 

disfuncional na infância, sem renunciar ao papel a si atribuído por terceiros. 

07.  Generalização autassediante: a extensão apressada e indevida do insucesso pessoal 

em certa área existencial para todas as demais, sem considerar os dados da realidade. 

08.  Influência cultural: a sujeição às pressões socioculturais estagnantes e / ou insalu-

bres, sem reagir às manipulações e opressões em nome do senso comum. 

09.  Lavagem cerebral: a aceitação submissa de heterojulgamentos depreciativos, assu-

mindo-os como próprios, sem ponderar criticamente sobre a veracidade dos autopareceres. 

10.  Mau hábito cronicificado: a manutenção injustificada de costume vicioso e / ou 

improdutivo por comodismo ou preguiça, sem mensurar os prejuízos autopatrocinados. 

11.  Semipossessão patológica: a assimilação de características da personalidade intru-

sora, mesmo após o afastamento da mesma, sem conseguir distinguir-se das reverberações da 

patointerferência extrafísica de longa duração. 
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Desestigmatização. As desestigmatizações do autoconceito requerem a segurança na es-

sência da própria consciência, capaz de reestruturar a autexpressão na medida das decisões sobre 

quais características manter ou descartar para a obtenção de melhores resultados evolutivos, bem 

como para o alcance de maior satisfação íntima e existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desestigmatização do autoconceito, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Heterorreação  autodiagnóstica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

13.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

ADMITIR  A  POSSIBILIDADE  DAS  DESESTIGMATIZAÇÕES  

SIGNIFICA  ASSUMIR  O  COMPROMISSO  INTRANSFERÍVEL  

PELO  ENGRANDECIMENTO  DO  AUTOCONCEITO,  COM  

BASE  NOS  FATOS  E  PARAFATOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia se há demandas de desestigmatizações 

cosmoéticas do autoconceito? Quando começará a efetivá-las? 

 

A. L. 
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D E S F R U T E    M E N T A L S O M Á T I C O  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desfrute mentalsomático é o ato ou efeito de a consciência apreciar, 

gostar, privilegiar, aproveitar e priorizar os resultados da própria erudição pró-evolutiva, notada-

mente por meio da leitura lúcida, dos debates neoideativos, das autorreflexões e da tares grafada  

e publicada, ao modo de colheita sadia dos autesforços intelectivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra desfrute procede do idioma Latim fructus, “produto, proveito, lu-

cro”, e este de fructo. Apareceu no Século XIII. O vocábulo desfrute surgiu em 1881. O termo 

mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, 

“atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; dis-

cernimento”. Surgiu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique,  

e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Satisfação pelo labor mentalsomático. 2.  Júbilo mentalsomático.  

3.  Desfrute das atividades mentaissomáticas. 4.  Priorização prazerosa da mentalsomaticidade.  

5.  Deleite da colheita mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas desfrute mentalsomático, autodesfrute mentalso-

mático e heterodesfrute mentalsomático são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Desfrute psicossomático. 2.  Desfrute somático. 3.  Desprazer em 

atividade intelectual. 4.  Indiferença quanto ao labor intelectual. 5.  Priorização da emocionali-

dade. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o desfrute do Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopriorologia Mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desfrutemos 

frutos mentaissomáticos. Heurística: prazer mentalsomático. Tares publicada regozija. Há delei-

tes intelectuais. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões coloquiais refererentes à temática: – O fato de a ativida-

de intelectual tornar-se a cachaça para a conscin motivada; o ato metafórico de babar durante 

visita à biblioteca secular; o ato autossatisfatório de amarrar as pontas das pesquisas intelectivas;  

o equívoco da conscin vaidosa ao deitar conhecimento. 

Ortopensatologia: – “Desfrutes. Os autesforços aplicados na luta pessoal pela evolu-

ção constituem os maiores desfrutes da felicidade possível”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; a autopensenização car-

regada no pen; o materpensene da intelectualidade prazerosa; os heuristicopensenes; a heuristico-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; o materpensene da Erudiciologia voluntária; a satisfação em de-

senvolver a própria retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: o desfrute mentalsomático; o regozijo com as atividades intelectuais tarísti-

cas; a automotivação mantenedora da priorização mentalsomática; o deleite com o treino discipli-

nado dos atributos mentaissomáticos; a satisfação pessoal decorrente do vigor intelectual; o apro-

veitamento aprazível da autopesquisa continuada; a busca pelos estímulos intelectivos; a auto-

confiança intelectual; a perda sadia da noção da passagem do tempo durante trabalho mentalso-

mático; a inevitabilidade da auterudição em função da Evoluciologia; o gosto pelos artefatos do 

saber; a predileção pela leitura técnica; a biblioteca pessoal ocupando o maior cômodo da casa;  
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o fato de os livros serem os artefatos mais numerosos na base física; o deleite em realizar viagens 

pesquisísticas; o desfrute em visitar museus e instituições culturais; a exclusão do roteiro de via-

gem de pontos turísticos triviais; o fato de a leitura no papel poder ser mais prazerosa se compara-

da à leitura digital; o fato de acordar toda manhã com vontade de aprender algo novo; a superação 

do rolo compressor das inutilidades psicossomáticas cotidianas; a evitação da jactância intelectu-

al; a profilaxia da arrogância quanto à auterudição; a linha tênue entre a automotivação interassis-

tencial e a egocêntrica, relativa à intelectualidade; a ausência indefensável das retribuições inte-

lectivas dos intermissivistas; a erradicação das omissões deficitárias relativas à autoindulgência 

intelectual; os aportes proexológicos mentaissomáticos; o desafio de se viver produtivamente na 

Era da Fartura de estímulos intelectuais; a seletividade nas escolhas; a plenitude resultante da 

erudição pessoal aplicada evolutivamente; o Manual Pessoal de Prioridades de base mentalsomá-

tica; o maxidesfrute mentalsomático cosmoético decorrente da publicação de megagescon autor-

revezamental; a holomaturidade intelectual; o júbilo da saturação intelectiva aplicada à Enciclo-

pédia da Conscienciologia; a primener decorrente da priorização do paracorpo do autodiscerni-

mento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o início do começo 

do princípio da vivência da pangrafia deflagrando sensação aprazível; a captação de ideias em 

bloco com o auxílio da equipex amparadora; o investimento no autoparapsiquismo intelectual; as 

captações extrafísicas ideativas emancipadoras; as dinâmicas parapsíquicas favorecedoras da 

paraperceptibilidade mentalsomática; o foco no conteúdo dos parafenômenos; a paragenética 

favorecedora da intelectualidade; as retrovidas em ambientes eruditos, laicos ou religiosos; as 

paraconexões com equipexes de escritores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin escritora–consciex inspiradora; o sinergismo 

automotivação intelectual–autodisciplina; o sinergismo inversor intelectual–geronte polímata. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença (PD) 

transversal aos atos mentaissomáticos; o princípio do exemplarismo heurístico da conscin intelec-

tofílica; o princípio organizador dos saberes; o princípio de viver com os pés na rocha e o men-

talsoma no Cosmos; o princípio da afinidade intelectual; o princípio da responsabilidade pelos 

atos mentaissomáticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) acrescido de cláusula sobre a pro-

dutividade mentalsomática interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do ritmo mentalsomático; a teoria do autodidatismo. 

Tecnologia: a técnica do trabalho antelucano; a técnica dos 50 dicionários; a técnica 

dos 50 verbetes; a técnica das 50 vezes mais aplicada ao trabalho intelectivo tarístico; a técnica 

do dia evolutivamente útil; as técnicas conscienciográficas; as técnicas de leitura crítica; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica de nenhum dia sem linha. 

Voluntariologia: o gosto pelo voluntariado em atividades técnico-científicas; o volunta-

riado prazeroso na revisão de textos esclarecedores; o voluntariado na Associação Internacional 

Editares; a automotivação dos voluntários verbetógrafos na Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado na editoria dos perió-

dicos conscienciológicos; o voluntariado facilitador da visão cosmovisiológica na Holoteca; o vo-

luntariado amplificador da erudição lexicográfica no Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o trio de 

laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos Holociclo-Holoteca-Tertuliarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Consci-

enciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito revigorante da publicação de texto conscienciológico; o efeito cas-

cata do labor mentalsomático continuado; os efeitos da cosmovisão da erudição; os efeitos do 

compartilhamento mentalsomático; os efeitos da paragenética pessoal na tendência à intelectua-

lidade; o efeito das trocas intelectuais evolutivas; os efeitos do taquipsiquismo na elaborações 

mentalsomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos neoaprendizados e neovivências. 

Ciclologia: o prazer de a conscin adentrar no ciclo erudição humana–erudição parapsí-

quica; a manutenção automotivada do ciclo autoverbetográfico; o desfrute do ciclo ideativo bro-

tar-crescer-frutificar; a vivência prazerosa do ciclo científico produção-divulgação-refutações. 

Enumerologia: o prazer de aprender; o prazer de ensinar; o prazer de descobrir; o pra-

zer de debater; o prazer de pensar; o prazer de refletir; o prazer de desengavetar textos pessoais. 

O deleite de sentar na cadeira do verbetógrafo do dia; o deleite de receber aprovação de artigo em 

congresso conscienciológico; o deleite de receber os livros raros adquiridos; o deleite de concluir 

a leitura técnica de obra basilar à autopesquisa; o deleite de receber feedback incentivador do pri-

meiro original publicado; o deleite do ponto final na conclusão de neolivro; o deleite em expandir 

o autodiscernimento por meio do labor mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio qualidade da elaboração mental–qualidade das autopriori-

dades; o binômio exercício mentalsomático–evento mentalsomático; o binômio Círculo Mental-

somático–autorado conscienciológico; o binômio leitura dos clássicos–leitura das obras de refe-

rência; o binômio desembaraço intelectual–atilamento mentalsomático; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio aporte de leitura–aporte autoral. 

Interaciologia: a interação biblioteca pública–biblioteca pessoal; a interação linha de 

produção ideativa–Holociclo; a interação recolhimento íntimo–autorreflexões produtivas; a inte-

ração saturações intelectivas–autoconfiança intelectual. 

Crescendologia: o crescendo manuscrito engavetado–original publicado; o crescendo 

do autorado conscienciológico primeiro livro–segundo livro; o crescendo leitura de opúsculo– 

–leitura de tratado técnico; o crescendo da satisfação mentalsomática do verbetógrafo veterano 

assíduo; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo enciclopedismo-neoenciclopedismo;  

o crescendo salões culturais–debates mentaissomáticos. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado ao labor mentalsomático; 

o trinômio (trio) autor-revisor-tradutor. 

Polinomiologia: o polinômio analisar-detalhar-sintetizar-enumerar-redigir-publicar;  

o polinômio desperdício-incompléxis-melin-melex; o deleite intelectual na construção do polinô-

mio dos dicionários cerebrais sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo automegafocagem artística / automegafocagem inte-

lectual; o antagonismo dispersão consciencial / concentração mental; o antagonismo desinteres-

se pela cognição rebarbativa / interesse na neoverpon; o antagonismo leitura da Enciclopédia da 

Conscienciologia / coautoria da Enciclopédia da Conscienciologia; o antagonismo carregamento 

no sen / carregamento do pen; o antagonismo arcaísmos fossilizadores / neologismos renova-

dores; o antagonismo simplicidade inteligente / requinte ignorante. 

Paradoxologia: o paradoxo da euforização pessoal durante atividades mentaissomá-

ticas; o paradoxo de o desfrute do livro publicado (sem plateia) ser superior ao desfrute do curso 

sobre o livro (com plateia). 

Politicologia: a conscienciocracia; a cognocracia; a sofocracia; a lucidocracia; a prioro-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à produção mentalsomática autor-

revezamentológica. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a mentalsomatofilia; a autopesquisofilia; a heuristi-

cofilia; a intelectofilia; a grafofilia. 
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Fobiologia: a evitação das fobias relativas à erudição pessoal; a profilaxia da intelecto-

fobia; a superação da mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial perante a fartura de 

oferta informacional; a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a profilaxia da síndro-

me do autodesperdício quanto à tridotação consciencial. 

Maniologia: a mania de excluir-se do trabalho mentalsomático. 

Mitologia: o mito do dom para a escrita. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a heme-

roteca; a encicloteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Erudiciologia; a Auto-

discernimentologia; a Escolhologia; a Heuristicologia; a Leiturologia; a Conscienciografologia;  

a Grafopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin automotivada intelectualmente; a conscin trido-

tada consciencialmente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o leitor; o escritor; o revisor; o editor; o prefaciador; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o lexicógrafo; o lexicólogo; o autopesquisador; o intermissivista; o tertuliano; o te-

letertuliano; o mediador intelectual; o preceptor; o polímata; o poliglota. 

 

Femininologia: a leitora; a escritora; a revisora; a editora; a prefaciadora; a verbetógafa; 

a verbetóloga; a lexicógrafa; a lexicóloga; a autopesquisadora; a intermissivista; a tertuliana; a te-

letertuliana; a mediadora intelectual; a preceptora; a polímata; a poliglota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens autologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesfrute mentalsomático = o deleite intelectivo intraconsciencial do 

autor, decorrente da publicação de obra inédita e interesclarecedora; heterodesfrute mentalsomáti-

co = o deleite intelectivo do leitor ou leitora de obra alheia, decorrente do aprumo conformático  

e da profundidade do conteúdo tarístico. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a equivocada cultura de verniz; a cultu-

ra do autorado tarístico; a superação da cultura da mediocridade intelectual. 

 

Eventologia. Vale destacar a predileção e o apreço pelos eventos de natureza mentalso-

mática realizados pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) com foco na ampliação da própria 

especialidade, a exemplo de congressos, simpósios, fóruns, colóquios e encontros. A título de 

exemplificação, a Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCY-

CLOSSAPIENS) realizou, em 2017, o 1
o
 Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia, em 

Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, reunindo verbetógrafos e pesquisadores afinizados com o holopen-

sene da Neoenciclopediologia. 

 

Axiologia. Sob a perspectiva da Retribuiciologia, o labor mentalsomático e a produção 

escrita publicada são valores evolutivos para os intermissivistas atilados quanto à cláusula pétrea 

tarística das autoproéxis. O desfrute mentalsomático decorrente do completismo autoradológico  

é mera resultante do aproveitamento útil da fartura de achegas intelectivas pró-evolutivas disponí-

veis. Publicar é retribuir. 
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Inventariologia. Sob a ótica da Conscienciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 13 atividades passíveis de eliciar a autossatisfação mentalsomática nas consciências com perfil 

intelectual sadio: 

01.  Autorado libertário. 

02.  Conversa elucidativa. 

03.  Debate esclarecedor. 

04.  Docência conscienciológica. 

05.  Encontro intelectual. 

06.  Heterocrítica cosmoética. 

07.  Hetero e autopesquisa. 

08.  Leitura produtiva. 

09.  Mediação ideativa. 

10.  Paracaptação de neoideias. 

11.  Permuta intelectiva. 

12.  Preceptoria de autorandos. 

13.  Revisão de textos tarísticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desfrute mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  tempo  de  semear–tempo  de  colher:  Cronoproexologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Evento  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  DESFRUTE  MENTALSOMÁTICO  É  O  RESULTADO  DOS  

AUTOINVESTIMENTOS  NA  ERUDIÇÃO  PESSOAL  LÚCIDA,  
CALCULADA,  COM  FINALIDADE  PRÓ-EVOLUTIVA,  TORNA-
DA  PRIORITÁRIA  À  CONSCIN  MAXIPROEXISTA  ATILADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza a semeadura mentalsomática? Consi-

dera desfrutar, sem euforia, da colheita dos autesforços intelectivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12731 

1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 115 a 159. 

2.  Fischer, Steven Roger; História da Escrita (A History of Writing); trad. Mirna Pinsky; 296 p.; 8 caps.; 176 
ilus.; 198 refs.; alf.; 22,5 x 14,5 cm; br.; Editora Unesp; São Paulo, SP; 2009; páginas 13 a 18, 41, 53, 209, 210 e 278. 

3.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araújo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-
rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 13 a 353. 

4.  Sertillanges, A. D.; A Vida Intelectual: Seu Espírito, suas Condições, seus Métodos (La Vie Intellectuelle: 
son Esprit, ses Conditions, ses Méthodes); trad. Lilia Ledon da Silva; revisões Jessé de Almeida Primo; & Liliana Cruz; 

200 p.; 9 caps.; 1 microbiografia; 25 x 18 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; páginas 21 a 30 e 47 a 66. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 163, 207, 215, 409, 
422, 423, 464, 634, 720, 939, 986 e 1.068. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 500. 

 

E. M. M. 
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D E S I G N A Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A designação é o ato ou efeito de designar, indicar, distinguir, discernir, 

nomear, qualificar ou determinar alguma realidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo designação provém do idioma Latim, designatio, particípio passa-

do do verbo designare, “marcar; notar; traçar; desenhar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Indicação. 2.  Distinção. 3.  Determinação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo designação: 

designada; designado; designador; designadora; designante; designar; designatária; designatá-

rio; designativa; designativo; designatório; designatum; megadesignação; minidesignação. 

Neologia. As duas expressões compostas designação menor e designação maior são 

neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Indistinção. 2.  Indeterminação. 3.  Desqualificação. 

Estrangeirismologia: o breakthrough pesquisístico; o curriculum vitae; o background 

multicultural. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal com predomínio do mentalsoma; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os definopensenes; a definopensenidade. 

 

Fatologia: a designação; os critérios designatórios; a classificação seletiva; a atribuição 

de responsabilidade; a indicação dos desígnios ou atos evolutivos; as grandezas das manifestações 

pesquisísticas avaliadas pela qualificação das designações; a designação da cláusula pétrea da 

autoproéxis; a designação do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial em relação  

à minipeça autoconsciente; a designação do autodiscernimento da conscin lúcida; a intencionali-

dade expressa na designação da vontade da pessoa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função segundo a Meritocracia; as designações de trabalho dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atributivo pessoa certa–momento exato–tarefa adequa-

da; o sinergismo executivo conscin sensitiva especializada–consciex amparadora cosmovisioló-

gica. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a designação exposta no 

princípio da descrença. 

Codigologia: a designação do código pessoal de Cosmoética (CPC) convocando a cons-

ciência a honrar a própria posição evolutiva. 

Teoriologia: a designação da autovivência indicada pela teoria; as designações proexo-

lógicas da teoria das cláusulas pétreas; as designações determinísticas da teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: o emprego adequado dos termos técnicos da Orismologia. 

Voluntariologia: a designação da função proposta ao voluntário conscienciológico. 
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Laboratoriologia: a designação do laboratório conscienciológico mais adequado ao 

experimentador no momento evolutivo; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da locução representando clara e sinteticamente o con-

ceito; os efeitos das designações do líder. 

Ciclologia: o ciclo designação inicial–designação final; o ciclo retrodesignações- 

-neodesignações. 

Enumerologia: a designação genérica / específica; a designação particular / pública;  

a designação elogiosa / pejorativa; a designação adequada / imprópria; a designação temporária / 

definitiva; a designação rígida / flexível; a designação científica / popular. 

Binomiologia: o binômio (dupla) designador-designado; o binômio papel social–expec-

tativa social; o binômio direitos-deveres. 

Interaciologia: a interação designação-referência; a interação designação-realização. 

Crescendologia: o crescendo minidesignação-megadesignação; o crescendo palavra- 

-chave–conceito-chave. 

Trinomiologia: o trinômio neoconceitos-neodesignações-neologismos; o trinômio car-

go-função-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio nomeação-descrição-atribuição-identificação. 

Antagonismologia: o antagonismo megadesignação / minidesignação; o antagonismo 

cosmovisão / monovisão; o antagonismo macrocosmo / microcosmo; o antagonismo designação 

autoimposta / designação heteroimposta. 

Paradoxologia: o paradoxo da designação podendo ser, ao mesmo tempo, simples  

e complexa. 

Politicologia: a designação política meritória; a designação por aclamação na democra-

cia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conscienciofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a cognicio-

filia; a ciberneticofilia; a fatofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a fatoteca; a conscien-

ciometroteca; a pensenoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Pesquisologia; a Auto-

discernimentologia; a Egocarmologia; a Intrafisicologia; a Conscienciometrologia; a Pensenolo-

gia; a Recexologia; a Orismologia; a Mnemossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens designator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens didacticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens associator; o Homo sapiens orthopense-

nicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: designação menor = a minidesignação inicial do megafoco da pesquisa; 

o discernimento; a distinção; a triagem; a seletividade; a sistematização; a definição; o juízo de 

valor; o contexto objetivo; a análise; a interpretação; a Hermenêutica; as palavras-chave emprega-

das; designação maior = a megadesignação final da teoria gerada pelo megafoco da pesquisa; os 

acrescentamentos; a neoconcepção; as idealizações; a neoverpon; a síntese; a orientação cogniti-

va; o conteúdo das realidades; os conceitos-chave empregados; as possíveis generalizações; as 

prospectivas. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a organização cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 condições relevantes na abordagem dos temas envolvendo a designação, em geral: 

1.  Autoproéxis e maxiproéxis. 

2.  Cláusula pétrea evolutiva. 

3.  Cosmovisão cosmoética. 

4.  Interprisão grupocármica. 

5.  Liderança grupocármica. 

6.  Minipeça autoconsciente. 

7.  Prospectiva autorrevezamentológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a designação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 
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O  ATO  DA  DESIGNAÇÃO  INTELIGENTE,  DE  ALGUMA  

NATUREZA,  SE  IMPÕE  EM  TODA  ÁREA  DE  ATIVIDADE  
DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  DEDICADA  
ÀS  EXPERIMENTAÇÕES  COSMOÉTICAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o ato da designação na própria vi-

da? As designações influem na consecução da autoproéxis para você? 
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D E S I N I B I Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desinibição energossomática é a característica, condição ou estado da 

conscin, homem ou mulher, predisposta a se relacionar, interagir e compartilhar energias com 

consciências, intra ou extrafísicas, sejam elas humanas ou pré-humanas, com confiança, desemba-

raço, desenvoltura, destemor, naturalidade, presteza e segurança, manifestando-se com destreza 

independentemente do ambiente, dimensão ou situação na qual se encontre. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo inibir 

procede também do idioma Latim, inhibere, “deter; fazer recuar; impedir; reter; embaraçar; exer-

cer autoridade; infligir (castigo). Surgiu no Século XVI. O termo desinibição apareceu no Século 

XVIII. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo somática 

vem do mesmo idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; materi-

al; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desinibição bioenergética. 2.  Extroversão bioenergética. 3.  Desim-

pedimento energético. 4.  Desrepressão energossomática. 5.  Desembaraço energossomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas desinibição energossomática, desinibição ener-

gossomática não lúcida e desinibição energossomática lúcida são neologismos técnicos da Ener-

gossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Inibição energossomática. 02.  Repressão energossomática. 03.  Ti-

midez energossomática. 04.  Retraimento das bioenergias. 05.  Acanhamento das bioenergias.  

06.  Insegurança bioenergética. 07.  Constrangimento bioenergético. 08.  Embaraço com o ener-

gossoma. 09.  Medo de interagir energeticamente. 10.  Impedimento interassistencial. 

Estrangeirismologia: o rapport bioenergético; o streaptease consciencial através da 

manifestação pensênica; a expertise energossomática aprimorada a cada existência; a vivência full 

time da energossomaticidade; a necessária reconquista do status quo energossomático a cada res-

soma; a aplicação do know-how multiexistencial para o domínio do energossoma; a autaplicação 

energossomática urbi et orbi; o housekeeping da energosfera pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego cosmoético das energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interações 

energéticas amadurecem. Energia é chamariz. Evolução: ortoqualificação energética. 

Coloquiologia: a postura de peito aberto para as interações energéticas; o só põe banca 

quem tem competência. 

Citaciologia: – Inibição pode ser sintoma de inautenticidade (Tony Musskopf, 1978–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Bioenergética. Na exteriorização de energias conscienciais (ECs), a maior força  

é o autodiscernimento cosmoético da boa intenção da consciência”. 

2.  “Bioenergias. A técnica bioenergética do arco voltaico craniochacral é o tirateima 

funcional para eliminar o medo, a dúvida e a vacilação do Ser Humano”. 

3.  “Energossomática. O veteranismo parapsíquico é não pensar nas energias consci-

enciais (ECs), mas vivenciá-las cotidianamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desinibição; o holopensene acolhedor das ener-

gias conscienciais; o holopensene da disponibilidade energossomática; o holopensene do abertis-
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mo consciencial; o abertismo autopensênico; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

energopensenes; a energopensenidade; a pensenidade assistencial; o ene subordinado ao pen do 

pensene. 

 

Fatologia: a extroversão ponderada; o temperamento extrovertido; a força presencial;  

o senso universalista; o senso de autodoação cosmoética; o bom humor homeostático; a proativi-

dade assistencial; a autexposição fraterna; a afetividade madura; a transafetividade; a euforin;  

a Higiene Consciencial; a saúde somática; a intencionalidade assistencial; a cosmoeticidade; a de-

sinibição cosmoética; a coragem de se misturar com as energias dos outros; o discernimento para 

saber contextualizar as ações; o exercício do discernimento para a qualificação das interrelações 

energéticas; a autoprontidão para aplicação do arco voltaico craniochacral; a interprisão com os 

assediadores do passado mantendo a conscin na vida energeticamente trancada; os ambientes evi-

táveis; os bagulhos energéticos; a participação no Curso Conscin-Cobaia da Associação Inter-

nacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a atuação como evoluciente na 

Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a emocionalidade sadia proporcionando 

interrelações maduras e assistência assertiva; a assepsia energossomática; a participação nas dinâ-

micas parapsíquicas; a predisposição aos experimentos em laboratórios conscienciológicos indi-

viduais e grupais; a docência conscienciológica como exercício de desinibição energossomática; 

as recins necessárias à desinibição energossomática cosmoética e madura; o enfrentamento das 

autocorrupções no universo da energossomaticidade; a liderança interassistencial; a premência da 

autorreeducação energossomática continuada; o senso de responsabilidade quanto ao domínio do 

energossoma; a implantação da rotina útil da mobilização básica das energias (MBE); a responsa-

bilidade pessoal quanto à evolução energética. 

 

Parafatologia: a desinibição energossomática; a liberdade energética; a autenticidade 

energética; o despojamento energossomático; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal aplicada para melhor assistência; o acoplamento 

cosmoético; o acoplamento anticosmoético; as interatividades energéticas patológicas; a autoche-

cagem energética; a exteriorização das energias; a absorção das energias; o encapsulamento ener-

gético; a realização de assins (assimilações simpáticas) assistenciais; a promoção de desassins 

(desassimilação simpática) eficientes para a saúde consciencial; a soltura das energias; a evolução 

energossomática; a tenepes para encaminhamento das consciências iscadas; a ofiex; a autovigilân-

cia energética ininterrupta; a evitação da intrusão energética; o cuidado com a abordagem bio-

energética anticosmoética; os bloqueios energéticos dificultando o desprendimento energossomá-

tico; a evitação da melex (melancolia extrafísica) decorrente da negligência energossomática; as 

relações patológicas com grupos extrafísicos dificultando a desinibição energossomática; a pron-

tidão bioenergética frente às surpresas do cotidiano; o desembaraço energossomático favorecido 

pela autobagagem multiexistencial; o energossoma aberto às neointerrelações; o empenho pela 

destreza energossomática; as medidas adotadas para desintoxicação energética; a lucidez quanto 

às energias conscienciais patogênicas; o domínio das manobras energéticas; o usofruto cosmoéti-

co do energossoma pessoal; a autossegurança ao realizar assistência energética às consciências 

necessitadas; a maior liberdade das energias propiciada pela atuação franca e autêntica; a auto-

conscientização multidimensional (AM); a primener (primavera energética); a euforex; a relação 

com o amparador extrafísico; a Central Extrafísica de Energias (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencialidade-energossomaticidade; o sinergismo de-

sinibição energossomática–força presencial; o sinergismo da repetição continuada dos trabalhos 

bioenergéticos; o sinergismo liberdade grupocármica–assistencialidade holocármica. 

Principiologia: o princípio de estarmos imersos em oceano de energias; o princípio da 

multidimensionalidade consciencial; o princípio da multiexistencialidade; o princípio cosmoético 
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de não medrar perante a demanda energética assistencial; o princípio da inesgotabilidade ener-

gética; o princípio da indisfarçabilidade energética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à melhoria energética das 

pessoas e ambientes. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria da indissociabilidade 

do pensene; a teoria da fartura das energias. 

Tecnologia: as técnicas para desassimilação energética; a técnica do estado vibracio-

nal; a técnica da desassim; a técnica da assim; a técnica do acoplamento energético; a técnica da 

exteriorização das energias; a técnica da absorção das energias; a técnica da clarividência 

facial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico comprometido com a autevolução  

e com a evolução grupal; o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 

em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o voluntariado na Dinâmica Interassistencial da 

Paracirurgia (DIP); o voluntariado no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) 

no setor do Receptivo acolhendo e orientando visitantes no Campus; o voluntariado no setor de 

Atendimento no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o voluntaria-

do na monitora dos cursos da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobio-

gráficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Energosso-

matologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos da desinibição na soltura energossomática; o efeito dinamizador 

da desinibição energossomática na instalação de campos bioenergéticos assistenciais; o efeito da 

autoconfiança nas interações energéticas; os efeitos dos intercâmbios energéticos no holossoma 

dos envolvidos; os efeitos do despojamento consciencial no alcance da assistência; os efeitos do 

EV; os efeitos do domínio das bioenergias; o atilamento do efeito das energias no próprio holos-

soma no dia a dia. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir de interações energéticas; as 

neossinapses criadas pelas interações com pessoas e ambientes promovendo maior desenvoltura 

do energossoma; as neossinapses geradas pelos fenômenos da interfusão das energias nos aco-

plamentos. 

Ciclologia: o ciclo da mobilização básica de energias (MBE) circulação fechada–exte-

riorização das energias–absorção das energias; o ciclo bioenergético assimilação-desassimila-

ção; a ampliação da facilidade para a desinibição energossomática da conscin na fase da liberta-

ção do ciclo grupocármico. 

Enumerologia: a coragem energossomática; a autoconfiança energossomática; a profi-

ciência energossomática; a autexposição energossomática; o despojamento energossomático;  

o autocontrole energossomático; a assistência energossomática. 

Binomiologia: o binômio afeto-energia; o binômio abertismo consciencial–desinibição 

energossomática; o binômio desinibição energossomática–maximecanismo interassistencial; 

o binômio admiração-discordância; o binômio desinibição energossomática–ectoplasmia; o bi-

nômio energossomaticidade-autocosmoeticidade; o binômio energossoma-psicossoma; o binômio 

energossoma-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação energética com pessoas e ambientes; a profilaxia da maturi-

dade nas interações bioenergéticas. 

Crescendologia: o crescendo inibição-desinibição; o crescendo introversão-extrover-

são; o crescendo autoconfiança-autossuficiência; o crescendo da desinibição energossomática 

nos trabalhos assistenciais multidimensionais. 
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Trinomiologia: o trinômio desinibição-discernimento-assistência; o trinômio energos-

soma-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio interassistencial acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio abertismo-acolhimento-assistência; o trinômio autenticidade- 

-espontaneidade-desinibição; o trinômio extroversão cosmoética–desinibição energossomática– 

–ectoplasmia assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo quantidade / qualidade das ECs. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual mas ocor-

rer nas interações entre consciências, princípios conscienciais, ambiente e objetos; o paradoxo 

de a conscin franzina mas de energossoma vigoroso; o paradoxo ser desinibido–estar inibido 

energeticamente. 

Legislogia: a lei de o mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei do 

maior esforço aplicada ao domínio das ECs; a lei da interdependência consciencial; a lei da em-

patia; a lei dos vasos comunicantes na assistência. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a experimentofi-

lia; a assistenciofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a energofobia; a conscienciofobia; o medo do extrafísico; o me-

do da assunção dos trafores prejudicando a soltura energética; o medo de “se misturar” com as 

energias de outras consciências; o medo de exteriorizar e “ficar sem energias”. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do exaurimento energossomático; a falta de 

desassim na síndrome de burnout; a profilaxia da síndrome do vampirismo energético. 

Maniologia: a mania de acumular bagulhos energéticos indicando apegos. 

Mitologia: o mito do esgotamento das energias do energossoma nas exteriorizações;  

o mito de o nível evolutivo estar atrelado apenas ao domínio das bioenergias. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a experimentoteca; a assistencioteca; a cosmoeti-

coteca; a sinaleticoteca; a autopesquisoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Experimentologia; a Intencionologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parapercepciologia; a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia, a isca humana lúcida; a isca inconscien-

te; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin tenepessista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o cognopolita; o conviviólogo; o docente de Cons-

cienciologia; o duplista; o ectoplasta; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intermissivista; 

o inversor existencial; o proexista; o reciclante existencial; o reeducador; o verbetógrafo; o vo-

luntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a cognopolita; a convivióloga; a docente de Conscien-

ciologia; a duplista; a ectoplasta; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intermissivista; a in-

versora existencial; a proexista; a reciclante existencial; a reeducadora; a verbetógrafa; a volun-

tária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desinibição energossomática não lúcida = a da conscin com interações 

energéticas, intra e extrafísicas, constantes, sem controle nem noção de causa ou efeito na própria 
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psicosfera; desinibição energossomática lúcida = a da conscin com interações energéticas, intra 

ou extrafísicas, provocadas intencionalmente ou não, atenta às causas e efeitos em si e nos outros. 

 

Culturologia: a cultura da energossomática; a cultura parapsíquica; a cultura da Inte-

rassistenciologia; a cultura da prática energética diária; a cultura da atenção às prioridades 

evolutivas; a cultura da Pesquisologia; a cultura da Autexperimentologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Recinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

traços, características ou ações propulsoras da desinibição energossomática homeostática: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Afetividade. 

03. Autenticidade. 

04. Autoconfiança. 

05. Benignidade. 

06. Bom humor. 

07. Cosmoética. 

08. Descontração. 

09. Desdramatização. 

10. Despojamento. 

11. Dinamismo. 

12. Empatia. 

13. Espontaneidade. 

14. Extroversão. 

15. Histrionismo cosmoético. 

16. Intencionalidade. 

17. Postura assistencial. 

18. Prestimosidade. 

19. Prontidão holossomática. 

20. Sagacidade. 

21. Satisfação benévola. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética  

3 categorias de desinibição energossomática aplicadas em atividades do dia a dia: 

1.  Homeostática: docência cosmoética; relação cosmoética com o extrafísico; interação 

com o amparador de função; interação com pré-humanos; defesa de verbete da Enciclopédia da 

Conscienciologia; escrita de artigo expondo as reciclagens intraconscienciais; sedução holosso-

mática cosmoética na busca pelo(a) duplista evolutivo. 

2.  Neutra: vendas; atuação em peças de teatro ou no cinema; shows musicais de qual-

quer natureza; gestação humana; abordagem de pessoas nas ruas para pedir informações. 

3.  Patológica: obnubilação de pessoas através de energias conscienciais anticosmoéti-

cas; sermões religiosos; abordagem da mulher derrubadora de homens; investida do homem Don 

Juan. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desinibição energossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 
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05.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  DESINIBIÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  É  CONDIÇÃO  

POSSÍVEL  DE  SER  ALCANÇADA  ATRAVÉS  DE  RECINS   
E,  SE  UTILIZADA  COM  DISCERNIMENTO  E  COSMOÉTICA,  

PODE  ELEVAR  O  NÍVEL  ASSISTENCIAL  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na condição do próprio energossoma? 

Já mapeou se a manifestação energossomática é desinibida ou inibida? 

 
Bibliografia  Específica: 
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D E S I N I B I Ç Ã O    L A R I N G O C H A C R A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desinibição laringochacral é a qualidade, estado, característica ou con-

dição da conscin, homem ou mulher, de expressar-se verbalmente com ampla desenvoltura e de-

sembaraço no diálogo, no coloquialismo informal, no debate aberto e nas exposições públicas de 

todos os tipos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra inibir procede também do idioma La-

tim, inhibere, “deter; fazer recuar; impedir; reter; embaraçar; exercer autoridade; infligir (castigo). 

Surgiu no Século XVI. O termo desinibição apareceu no Século XVIII. O elemento de composi-

ção laringo vem do idioma Grego, lárugks, “laringe; garganta; goela”. O vocábulo chacra pro-

vém do idioma Sânscrito, chakra, “roda; círculo”. 

Sinonimologia: 1.  Desinibição verbal. 2.  Extroversão laringochacral. 3.  Flexibilidade 

verbal. 4.  Expediente comunicacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas desinibição laringochacral, desinibição laringo-

chacral homeostática e desinibição laringochacral nosográfica são neologismos técnicos da Co-

municologia. 

Antonimologia: 1.  Inibição laringochacral. 2.  Introversão verbal. 3.  Embaraço laringo-

chacral. 4.  Timidez expositiva. 

Estrangeirismologia: a conquista da liberdade de expressão urbi et orbi; a open mind;  

o speaker; o breakthrough laringochacral; a happy hour. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à verbalização útil. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fluência verbal; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os logopensenes; a logopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; o abertismo pessoal às interpense-

nizações; os grafopensenes verbais. 

 

Fatologia: a desinibição laringochacral; a extroversão verbal; o expediente comunica-

cional; a espontaneidade oral; a linguagem desinibida; o destemor laringochacral; a mentalidade 

aberta; a mentalidade doadora; a mentalidade empática; a dileção interacional nata; a desenvoltura 

mentalsomática expressa em palavras; a fluência na articulação dos signos verbais; a autoba-

gagem polineurolexicológica; a autocoordenação das ideias; os autoposicionamentos francos;  

a entonação da voz sustentando a exposição oral; os distúrbios de linguagem; o desperdício de 

energias conscienciais (ECs), tempo e oportunidades evolutivas da pessoa tagarela; o descontrole 

emocional expresso nas patologias laringochacrais; a superação das autorrepressões interacionais; 

a erradicação das fobias sociais; os autenfrentamentos comunicacionais; a catarse laringochacral; 

os cuidados necessários à preservação do laringossoma; a capacidade de sintetizar em poucas pa-

lavras o conteúdo informativo denso; o laringochacra podendo expressar o conteúdo da consciên-

cia; o coloquialismo; as expressões idiomáticas parapedagógicas; o gatafunho verbal; a verbor-

reia; os tititis; o ato de jogar conversa fora; o ato de dar 1 dedinho de prosa; os diálogos interes-

clarecedores; a manutenção do megafoco discursivo; a dosagem das palavras; a eloquência técni-

ca sobrepujando a retórica vazia; a tares verbal; a tertúlia conscienciológica; o Círculo Mentalso-
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mático; os debates dominicais realizados no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); a dinâmica das argumentações verbais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a erradicação dos 

autassédios castradores da manifestação verbal desimpedida; a não submissão à mordaça comu-

nicacional imposta pelos assediadores extrafísicos; a superação das coleiras do ego bloqueadoras 

do laringochacra; o heterodesassédio interlocutório; a desassim; o transe parapsíquico; a psicofo-

nia; a xenoglossia; o monopólio do laringochacra; as achegas extrafísicas assimiladas pelo orador 

parapsíquico (Lateropensenologia); a teática da laringochacralidade sadia impulsionando a men-

talsomaticidade; o conscienciês enquanto palavra muda da Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desinibição mentalsomática–desinibição laringochacral; 

o sinergismo laringochacra-cardiochacra-sexochacra; o sinergismo laringochacra-laringocha-

cra nas interlocuções acaloradas; o sinergismo autoposicionamento verbal–autoposicionamento 

multidimensional; o sinergismo força presencial–desinibição laringochacral; o sinergismo dis-

curso persuasor–discurso arrebatador; o sinergismo gestos-palavras. 

Principiologia: o princípio da consistência discursiva; o princípio da escrita ser supe-

rior à fala do ponto de vista da Autorrevezamentalogia; o princípio da Conformática; o princípio 

da adequação do repertório ao público-alvo; o princípio dialógico embasando a intercompre-

ensão e a convivialidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio comunicativo 

de “para o bom entendedor, meia palavra basta”; o princípio cosmoético de respeitar o silêncio 

alheio. 

Codigologia: as cláusulas interacionais ínsitas aos códigos pessoal e grupal de Cosmoé-

tica; os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: as teorias da comunicação; a teoria da análise do discurso; a teoria da 

tares. 

Tecnologia: a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica da soltura energossomáti-

ca; a técnica da assim-desassim; a técnica da assistência tarística; a técnica da autexposição ver-

bal; a técnica da comunicação oral; a técnica da docência conscienciológica; a técnica de pensar 

antes de falar ou agir; a técnica de saber o momento exato de falar e de calar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da desinibição laringochacral na liderança grupal; os efeitos ho-

meostáticos da ortopensenização na fluência verbal; os efeitos autorrepressores do medo de ex-

por-se publicamente; os efeitos do holopensene empático no desembaraço laringochacral; os 

efeitos cognitivos da desenvoltura verbal; os efeitos regressivos do mau hábito de falar sem pen-

sar; os efeitos cumulativos da desinibição laringochacral homeostática no saldo da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP). 

Ciclologia: o ciclo perguntas-respostas; o ciclo exposição-refutação-reformulação; o ci-

clo falar-escutar. 

Enumerologia: o falar de improviso; o falar a sós; o falar pelos cotovelos; o falar pelas 

costas; o falar por falar; o falar para dentro; o falar difícil. A fala articulada; a fala atropelada;  

a fala melíflua; a fala hipnótica; a fala mansa; a fala arrastada; a fala tatibitate. O discurso; a aula; 

a palestra; o debate; o brainstorming; a conversa; o diálogo. 

Binomiologia: o binômio Memoriologia–fluência verbal; o binômio retilinearidade pen-

sênica–ortolaringochacralidade; o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio local de 

poder–desembaraço verbal; o binômio ordem dos pensamentos–ordem das palavras; o binômio 

pensamento-fala; o binômio autodesassédio–liberdade de expressão; o binômio entonação-pausa. 
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Interaciologia: a interação coronochacra-laringochacra; a interação naturalidade-es-

pontaneidade; a interação comunicação verbal–comunicação não verbal; a interação sociabili-

dade-laringochacralidade; a interação autodiscernimento-ponderação; a interação cognitiva di-

alógica; a interação Holossinapsologia-Neurolexicologia-Taquipensenologia. 

Crescendologia: o crescendo impetuosidade–arrependimento–retratações pessoais. 

Trinomiologia: o papel do trinômio coronochacra-laringochacra-palmochacra no inte-

resclarecimento; o trinômio Oratória-Retórica-Eloquência; o trinômio intensidade-velocidade- 

-ritmo verbal; o trinômio parlenda-logomaquia-vaniloquência; o trinômio nosográfico parafo-

nia-iscnofonia-hotentotismo; o trinômio impulsividade-verborragia-remorso; o trinômio gírias– 

–jargões–expressões idiomáticas; o trinômio antievolutivo dislalia-dislogia-tardiloquência. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin breviloquente / conscin vaniloquente; o an-

tagonismo guardar silêncio / soltar a língua; o antagonismo autoconsciência verbal / boneco de 

ventríloquo; o antagonismo colóquio / solilóquio; o antagonismo loquacidade / tartamudez; o an-

tagonismo controle do laringossoma / submissão ao laringossoma; o antagonismo impulso / cál-

culo; o antagonismo linguagem corruptora / linguagem erudita. 

Legislogia: a lei da empatia. 

Filiologia: a verbofilia; a conviviofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a verbomania; a glossomania; a fraseomania; a lalomania; a logomania. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a etiquetoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Laringochacrologia; a Conviviologia; a Ener-

gossomatologia; a Coloquiologia; a Linguística; a Dialética; a Mentalsomatologia; a Sociologia;  

a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin loquaz; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o pré- 

-serenão vulgar; o tertuliano; o tocador de obra; o homem de ação; o locutor; o orador; o profes-

sor; o comentarista; o apresentador; o intérprete; o contador de estórias; o repentista; o falastrão;  

o tagarela. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a pré- 

-serenona vulgar; a tertuliana; a tocadora de obra; a mulher de ação; a locutora; a oradora;  

a professora; a comentarista; a apresentadora; a intérprete; a contadora de estórias; a repentista;  

a falastrona; a tagarela. 

 

Hominologia: o Homo sapiens loquax; o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens vo-

calis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens colloquialis;  

o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desinibição laringochacral homeostática = a fala fluente, articulada, pro-

lífica do agente da tares; desinibição laringochacral nosográfica = a fala fluente, indiscreta, male-

dicente da conscin linguaruda. 

 

Culturologia: a cultura do debate; a cultura da interlocução. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desinibição laringochacral, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Taquilalia:  Taquirritmologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  SADIA  DA  DESINIBIÇÃO  LARINGOCHACRAL  

É  META  PRIORITÁRIA  AO  INTERMISSIVISTA  COMPROME-
TIDO  COM  A  TARES  EXPOSITIVA.  INTERESCLARECIMENTO  

EXIGE  FLUÊNCIA  NOS  AUTOPOSICIONAMENTOS  VERBAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente satisfeito com a desenvoltura laringo-

chacral pessoal? Quais têm sido os resultados evolutivos no uso do autolaringossoma? 

 

M. I. T. 
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D E S I N T E R M E D I A Ç Ã O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desintermediação é a conduta pessoal da conscin promotora da elimina-

ção, em definitivo, do intermediário, médium, atravessador ou da interface no intercâmbio entre si 

e as consciexes, ou seja: empregando os próprios recursos, potenciais, parapercepções ou o auta-

nimismo, dispensando as interferências externas nas autovivências interdimensionais ou entre  

a intra e a extrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra intermediação procede do mesmo idio-

ma Latim, intermedius, “interposto; intercalado; que está no meio”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuficiência parapsíquica. 2.  Autonomia anímica. 3.  Descren-

ciologia Parapsíquica. 4.  Autossegurança parapsíquica. 5.  Autodomínio parapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo intermedia-

ção: desintermediação; intermediador; intermediadora; intermediar; intermediária; intermediá-

rio; intermédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas desintermediação aquisitiva, desintermediação 

executiva e desintermediação distributiva são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Intermediação. 2.  Autossujeição à mediunidade. 

Estrangeirismologia: a autovivência de visu, in situ; o upgrade parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoparapercepções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a vivência da autorreciclagem evolutiva. 

 

Parafatologia: a desintermediação; a desintermediação interdimensional; a intracons-

ciencialidade; a solução parapsíquica; o primarismo da mediunidade; a evolução do autodiscerni-

mento paraperceptivo; a colocação do animismo ou da autonomia parapsíquica da pessoa em 

primeiro lugar; a condição de nos fenômenos do animismo, em geral, a vontade da conscin 

predominar sobre a influência da vontade das inteligências ou consciências externas; a colocação 

de todas as modalidades da mediunidade em segundo plano; a constatação de a lucidez da conscin 

já se submeter compulsoriamente a vários intermediários, por exemplo, ao energossoma, ao psi-

cossoma e, obviamente, ao próprio soma; a dispensa dos agentes de mediação; a projetabilidade 

lúcida (PL) acima da mensagem mediúnica para a conscin, em si; a eliminação do atravessador 

tornando as experimentações multidimensionais diretas; a ampliação do livre arbítrio multidimen-

sional da conscin lúcida; a amplificação e o aprofundamento da autoconfiança evolutiva; a troca 

estratégica do psicossoma pelo mentalsoma; a troca inteligente da tacon pela tares; a troca defini-

tiva da religião pela tenepes; a troca inevitável do guia extrafísico amaurótico pelo amparador ex-

trafísico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodesassimilação simpática;  

a autopreparação para a vivência da condição da desperticidade; a preparação do tenepessista para 

a vivência da própria ofiex; o megaparadigma consciencial vivenciado; o parapsiquismo cosmoé-

tico; a autorreeducação parapsíquica continuada. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin amparada–consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do animismo; a teoria da mediunidade. 

Tecnologia: a técnica da projeção consciente; a técnica de viver multidimensional-

mente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses das verpons conscienciológicas. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-animismo; o binômio paracérebro-cérebro. 

Interaciologia: a interação Recexologia-Priorologia. 

Crescendologia: o crescendo mediunismo–passividade ativa–cosmoconsciência. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autopara-

psiquismo-parafenômeno-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo ouvir dizer / autovivenciar; o antagonismo contato 

indireto / contato direto; o antagonismo projetor lúcido / sensitivo vulgar; o antagonismo para-

percepção direta / parapercepção mediada; o antagonismo conscin questionadora / conscin cré-

dula. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a projeciocracia; a parapsicocracia; a cons-

cienciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia;  

a epistemofilia; a criticofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; 

a coerencioteca; a interassistencioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Animismologia; a Autexperimentologia;  

a Descrenciologia; a Heterodesassediologia; a Autorrecexologia; a Holomaturologia; a Tenepes-

sologia; a Ofiexologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o médium; o animista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
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a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a médium; a ani-

mista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens desintermediator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens pangraphicus; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desintermediação aquisitiva = a aceitação apenas teórica da eliminação 

do intermediário interconsciencial; desintermediação executiva = a vivência, por exemplo, da pro-

jetabilidade consciencial do novato em Projeciologia; desintermediação distributiva = a vivência 

téatica do veterano com a oficina extrafísica pessoal. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desintermediação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  HOJE  OU  AMA-
NHÃ,  AQUI  OU  ACOLÁ,  ACABA  DESCOBRINDO  E  DIS-

PENSANDO  TODAS  AS  CATEGORIAS  DE  INTERMEDIÁRIOS  

PRIMÁRIOS  NA  VIVÊNCIA  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encarou a realidade avançada da vivência com 

o próprio animismo e paraperceptibilidade? Como aceita você a desintermediação interdimen-

sional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 803. 
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D E S I N T O X I C A Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A    D O    E C T O P L A S T A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desintoxicação energossomática do ectoplasta é higienização do para-

corpo energético da conscin doadora de ectoplasma, homem ou mulher, mediante a desassimila-

ção das energias conscienciais (ECs) densas, e / ou de substâncias danosas e patológicas, preser-

vando o cuidado à saúde multiveicular integrada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; opo-

sição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O segun-

do prefixo in deriva igualmente do idioma Latim, in, “em; a; sobre; sobreposição; aproximação; 

no interior de”. O vocábulo tóxico procede também do idioma Latim, toxicum, “veneno em que 

embebiam as setas; qualquer veneno”, e este do idioma Grego, toxikón, “veneno para flechas”. 

Surgiu no Século XVI. O termo intoxicação apareceu no Século XIX. A palavra energia provém 

do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo somático origina-se do idioma Francês, somatique, 

e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX.  

O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo igualmente do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; 

por fora; de fora”, e plasma, derivado também do idioma Grego, plásma, “molde; substância; 

obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Depuração do corpo energético do ectoplasta. 2.  Limpeza holocha-

cral da conscin geradora de ectoplasmia. 3.  Purgação dos biovórtices energéticos do ectoplasta.  

4.  Desintoxicação do veículo energético do doador de ectoplasma. 

Neologia. As 3 expressões compostas desintoxicação energossomática do ectoplasta, 

desintoxicação energossomática heteropromovida do ectoplasta e desintoxicação energossomáti-

ca autopromovida do ectoplasta são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Toxemia holochacral do ectoplasta. 2.  Intoxicação energossomática 

da conscin geradora de ectoplasmia. 3.  Sujidade holochacral do ectoplasta. 4.  Espurcícia dos 

biovórtices energéticos do ectoplasta. 

Estrangeirismologia: a detox energy ectoplástica revigorante; a power energy restabe-

lecedora da conscin ectoplasta equilibrada; o shake do corpo energético desbloqueador holocha-

cral; o métier pessoal de maior know-how para assistir; o tour de force ectoplásmico para superar 

as intoxicações energossomáticas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autorresponsabilização pela saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desintoxi-

cação: varredura higienizante. Ectoplasta: usina regeneradora. Homeostase exige autoper-

cepção. 

Ortopensatologia. Eis 7 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

6 subtítulos: 

1.  “Bocejos. O bocejo é desintoxicação energética. A desassim causa bocejos. No tran-

se parapsíquico, sobrevêm bocejos”. 

2.  “Espirros. Os espirros, principalmente os em série de 3 ou mais consecutivos, são 

provocados pelos amparadores extrafísicos, em certos casos, com a aplicação da ectoplasmia da 

conscin assistível, a fim de proceder à desintoxicação das energias patológicas dos assedia-

dores”. 

3.  “Ginástica. O exercício físico melhora a acuidade da conscin ginasta porque promo-

ve a sua desintoxicação somática neuroléxica”. 

4.  “Intoxicação. Pensar mal do outro é intoxicar a si mesmo”. 
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5.  “Intoxicações. Além dos envenenamentos óbvios das drogas leves e pesadas, do 

alcoolismo e do tabagismo, a causa das intoxicações mais profundas e enraizadas do Ser Humano 

é sempre o rancor, o ódio e a desavença”. “As maiores intoxicações não se devem a agentes ex-

ternos, mas à intraconsciencialidade”. 

6.  “Perdão. Perdão é desintoxicação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase energossomática; o holopensene 

pessoal voltado à teática da detox holochacral; a autopensenização refletindo na potência e libera-

ção do exsudato energético salutar; a qualificação cosmoética dos pensenes diretamente relacio-

nada à depuração das energias densas; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; a pensenidade autocrítica; os energopensenes; a energopensenidade ati-

va; a erradicação dos morfopensenes doentios nas distorções corporais intoxicantes; a morfopen-

senidade assistencial; o descarte dos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os benigno-

pensenes; a potencialização da benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; a flexibilidade pensênica; os neopensenes influenciando novos 

comportamentos desintoxicantes; a neopensenidade modificando o estado energético pessoal; os 

pensenes homeostáticos cultivados do ectoplasta doador universalista; a pensenização predispon-

do à condição de saúde; o autodomínio pensênico; os grupopensenes; a grupopensenidade harmo-

niosa; a identificação, o acolhimento e o esclarecimento do holopensene intoxicado das conscins  

e dos ambientes frequentados; os pensenes resolutivos na prática da auto e heterolimpeza energé-

tica; a holopensenidade interassistencial homeostática evolutiva. 

 

Fatologia: a lucidez do ectoplasta quanto à importância da desintoxicação energossomá-

tica; a autorresponsabilidade na prevenção e remissão das intoxicações; o uso de instrumentos 

tecnológicos como ferramentas coadjuvantes facilitadoras da leitura energética; a anamnese e se-

miologia por meio de terapias detectoras de intoxicações holochacrais, a exemplo da Acupuntura, 

Iridologia e Homeopatia; as terapias convencionais ou integrativas, servindo de alerta para preve-

nir ao invés de remediar; a conscientização da interdependência holossomática indissociável; a in-

fluência da desintoxicação de cada veículo de manifestação repercutindo no outro; as doenças hu-

manas exacerbadas no sensitivo ectoplasta; a deficiência de contato com a Natureza podendo re-

sultar em ampla gama de problemas físicos e comportamentais; os excessos físicos; os acidentes 

de percurso; as drogas lícitas e ilícitas; os dificultadores da oxigenação sanguínea, da sudorese, 

das excreções urinárias e intestinais; o uso exagerado dos meios de comunicação emissores da luz 

azul à noite, prejudiciais à produção da melatonina pela glândula pineal; a insônia; as consequên-

cias da privação da qualidade do sono reparador nas projeções do ectoplasta; a atenção para a me-

lhoria da qualidade de vida; o mapeamento dos sinais e sintomas mais exacerbados de intoxicação 

energética ectoplásmica; a manutenção saudável do interstício celular; o equilíbrio da fisiologia 

energética; a homeostase do sistema nervoso autonômico; os mínimos detalhes observados na 

busca da homeostase holossomática; a prevenção da intoxicação evitando desperdícios; a pronti-

dão para o ajuste do equilíbro energético; a promoção da autocapacitação interassistencial ecto-

plásmica; a busca pela melhor condição energética visando o avanço na proéxis. 

 

Parafatologia: a desintoxicação energossomática do ectoplasta; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático e terapêutico; a desintoxicação energossomática integrada; o auta-

bastecimento energético; a leitura da psicosfera e a clarividência da aura humana na identificação 

da condição energética; os bloqueios chacrais; as descompensações energéticas atratoras de pato-

logias somáticas e psicossomáticas; a entropia energética acentuada da conscin ectoplasta quando 

intoxicada; a soltura patológica do holochacra na relação íntima com inúmeras síndromes e psico-

patias; as energias vampirizadoras; o poltergeist; as conexões baratrosféricas dificultadoras do de-

tox; a macro-PK destrutiva decorrente das intoxicações anticosmoéticas; a desassim incipiente; os 
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bloqueios ou descompensações holochacrais analisados com o auto e heterescaneamento diagnós-

tico; as energias gravitantes positivas ou negativas prevalentemente detectadas pelo pet felino;  

a assimilação de energias intoxicantes do tutor ectoplasta pelo pet canino; o comando psicodinâ-

mico do ectoplasta na auto e heterodesintoxicação holochacral; o estofo energético ectoplásmico 

facilitador da desintoxicação energossomática involuntária; a auto e heteropercepção do sensitivo 

ectoplasta pós detox energossomático; a desintoxicação ectoplásmica catalisadora das ECs; a de-

sintoxicação energossomática facilitadora da soltura holochacral na liberação ou exteriorização de 

ECs; o desbloqueio dos biovórtices energéticos; as projeções conscienciais múltiplas, retrocogni-

tivas e assistenciais pós detox do energossoma; a autoparaperceptibilidade essencial para aferir  

a autodesintoxicação energossomática; a assimilação energética (assim) das energias fitoectoplás-

micas com resultado equilibrador; as inspirações extrafísicas de técnicas energéticas para desblo-

queio holochacral na Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia (DIP) da Associação Interna-

cional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o parapsiquismo 

homeostático do ectoplasta promotor dos parafenômenos assistenciais; a potencialização dos pa-

ratrabalhos assistenciais; a paracirurgia higienizadora; a auto e heterocura energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desintoxicação energossomática–ectoplasmia assisten-

cial. 

Principiologia: o princípio de não pensar mal de si, nem dos outros; o princípio de 

causa e efeito; o princípio da prontidão na desintoxicação bioenergética; o princípio do respeito 

à vontade do assistido. 

Codigologia: os cuidados redobrados enquanto cláusulas profiláticas do código pessoal 

de Cosmoética (CPC) do ectoplasta; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria de o semelhante curar o semelhante nas desintoxicações e com-

pensações holochacrais; a teoria da influência energética sobre o organismo biológico. 

Tecnologia: a técnica da checagem holossomática; a técnica da exaustividade detalhista 

em perscrutar os fatores intoxicantes energossomáticos; a técnica rastreadora holochacral assis-

tencial; a técnica da energização do chacra descompensado; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica do autoparabanho coronário; a técnica da chuveirada hidromagnética; a téc-

nica do antibagulhismo pensênico; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica da ener-

godiálise. 

Voluntariologia: o voluntário participante ativo nas dinâmicas energéticas parapsíqui-

cas interassistenciais; a participação do voluntário em cursos de campo; o voluntário epicentro 

interassistencial lúcido; o voluntariado na docência conscienciológica promovendo auto e hete-

rodesintoxicação energossomática de conscins e consciexes; a presença constante nas tarefas do 

voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntariado na ECTOLAB favorecendo 

a auto e heteroqualificação da desintoxicação dos biovórtices energéticos dos ectoplastas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; as dinâmicas parapsí-

quicas e os cursos de campo na condição de laboratórios conscienciológicos promotores de de-

sintoxicação energossomática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Conscienciotera-

peuticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Macrossomatologia; 

o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: a hipersensibilidade da conscin ectoplasta aos efeitos colaterais de medica-

mentos, tanto alopáticos quanto homeopáticos; o efeito dos vícios vocabulares atraindo negativi-

dades intoxicantes; os efeitos autointoxicantes dos bagulhos autopensênicos empesteando o am-
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biente existencial; o efeito do autoposicionamento do ectoplasta para a desintoxicação holocha-

cral; o efeito da autorreestruturação pensênica na recomposição energossomática; a diversidade 

de formas de vida da Natureza possibilitando efeito equilibrador sobre as pessoas, sobretudo 

ectoplastas; o efeito da neuroectoplastia salutogênica do assistente no impulso reciclogênico do 

assistido; o efeito da ectoplasmia na DIP no favorecimento de auto e heterodesintoxicações holo-

chacrais. 

Neossinapsologia: os patopensenes e batopensenes intoxicantes bloqueadores da forma-

ção de neossinapses para o emprego evolutivo do ectoplasma; a escrita de verbete no incremento 

de neossinapses assistenciais relativas ao tema em foco; o favorecimento da neuroectoplasmia 

neossináptica consequente da desintoxicação holochacral. 

Ciclologia: o domínio crescente do ciclo assim-desassim; o ciclo catálise e investigação 

das causas intoxicantes–aplicação das técnicas detox terapêuticas e paraterapêuticas; o ciclo ho-

meostático ortopensenidade assistencial–acoplamento com amparador de função–recomposição 

energética–homeostase holochacral–autocura. 

Binomiologia: o binômio autopensenização patológica–autorretenção de energias cons-

cienciais bloqueadoras e intoxicantes; o binômio consciencioterapia–tratamento do trafar intoxi-

cante energético. 

Interaciologia: a interação das alterações energossomáticas acarretando alterações so-

máticas e vice-versa; a interação autodesintoxicação-heterodesintoxicação energossomática; a in-

teração instalação regular do EV–identificação dos autentraves energéticos. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico intoxicação somática–bloqueio holochacral–

–alterações fisiológicas–sintomas físicos–alterações estruturais orgânicas–problemas psicosso-

máticos–reverberação mentalsomática; o crescendo desassim–autassepsia energética–desintoxi-

cação–desbloqueio energossomático–padrão energético saudável–homeostase holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio intoxicação energética exógena–paracontágio do sensitivo 

ectoplasta–predisposição da conscin-vítima. 

Polinomiologia: o polinômio voliciolina–recin–ectoplastia–neuroectoplastia salutogêni-

ca; o polinômio investigativo e terapêutico autochecagem energossomática–autodiagnóstico ho-

lochacral–autodesintoxicação energética–autorrecomposição benfazeja. 

Antagonismologia: o antagonismo autodepreciação / autestima desassediante; o anta-

gonismo conformismo com a condição ectoplásmica espontânea / proatividade qualificativa ecto-

plásmica; o antagonismo desintoxicação autolimitada / desintoxicação generalista. 

Paradoxologia: o paradoxo de as teorias milenares do Yin e Yang e dos 5 elementos da 

Medicina Tradicional Chinesa (MTC) ainda serem atuais no diagnóstico e tratamento holosso-

mático; o paradoxo de a responsabilidade quanto à desintoxicação energossomática ser indivi-

dual e intransferível mas poder ocorrer na interação com consciências humanas, pré-humanas, 

vegetais, ambientes e objetos; o paradoxo de o resultado do autodetox do energossoma do ecto-

plasta reverberar muito além do próprio veículo de manifestação. 

Politicologia: a assistenciocracia; a tecnocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a dis-

cernimentocracia; a cosmoeticocracia; a democracia parapsíquica assistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico necessária à auto e heteroinvestigação 

holossomática; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a paraterapeuticofilia; a neofilia; a energossomatofilia; a assistenciofilia;  

a evoluciofilia; a pesquisofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a nosofobia; a parapsicofobia; a decidofobia; a recinofobia;  

a autopesquisofobia; a terapeuticofobia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome da banalização do autodiagnós-

tico; a síndrome da infradotalidade energética; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me de burnout; as síndromes de disfunção autonômica; a síndrome do exaurimento energético. 

Maniologia: a mania de não aplicar técnicas energéticas desintoxicantes; a mania de su-

bestimação da necessidade de desassim pós-assistência; a riscomania dos esportes radicais; a ma-

nia de doenças na etiologia intoxicante chacral; a mania de generalizar o resultado positivo do 

procedimento energoterapêutico peculiar. 
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Mitologia: a superação do mito da desintoxicação energossomática conquistada sem 

autesforço; o mito de a conscin ectoplasta ter maior facilidade em autodesintoxicação; a des-

construção do mito de o sensitivo ectoplasta ser invulnerável; o mito de a boa intenção ser sufici-

ente na interassistência, garantindo imunidade energossomática. 

Holotecologia: a higienoteca; a nutroteca; a farmacoteca; a convivioteca; a intelecto-

teca; a parageneticoteca; a holossomatoteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Ectoplasmologia; a Holossomatologia; 

a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Paraprofi-

laxiologia; a Consciencioterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Taristicologia; a Tenepessologia; 

a Epicentrismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin energodoadora; a conscin energodesbloqueadora; a conscin lú-

cida; a conscin homeostática; a conscin ortopensenizadora; a isca humana lúcida; a equipin de 

acopladores técnicos em Energossomatologia; a equipex da Energossomatologia; a consciex téc-

nica em Ectoplasmologia e Energossomatologia; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ectoplasta desintoxicador; o ectoplasmólogo; o energossomatólogo;  

o agente desbloqueador energético; o pesquisador ectoplasta; o doador ectoplasta; o acoplador pa-

racirúrgico; o paracirurgião; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o parapsíquico; o projecioterapeuta; o evoluciente; o tenepes-

sista; o ofiexista; o docente conscienciológico; o projetor consciente desintoxicador; o completista 

existencial; o epicon lúcido; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista;  

o intelectual; o verbetógrafo; o enciclopedista; o líder cosmoético; o tertuliano; o voluntário da 

Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação; o pacificador. 

 

Femininologia: a ectoplasta desintoxicadora; a ectoplasmóloga; a energossomatóloga;  

a agente desbloqueadora energética; a pesquisadora ectoplasta; a doadora ectoplasta; a acopladora 

paracirúrgica; a paracirurgiã; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a parapsíquica; a projecioterapeuta; a evoluciente; a tenepes-

sista; a ofiexista; a docente conscienciológica; a projetora consciente desintoxicadora; a comple-

tista existencial; a epicon lúcida; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a exempla-

rista; a intelectual; a verbetógrafa; a enciclopedista; a líder cosmoética; a tertuliana; a voluntária 

da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo 

sapiens incautus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

therapeuticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desintoxicação energossomática heteropromovida do ectoplasta = a prá-

tica pontual exercida pela consciência amparadora, visando os desbloqueios e reestabelecimento 

das descompensações energossomáticas da conscin assistida; desintoxicação energossomática 

autopromovida do ectoplasta = a prática rotineira autexercida pela conscin lúcida visando a pre-

venção, o alívio ou a remissão de bloqueios e descompensações energossomáticas próprias  

e alheias. 
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Culturologia: a cultura energossomática; a cultura da homeostase holochacral revigo-

rante; a cultura da autassistência preventiva; a cultura da evolução; a cultura da Interassisten-

ciologia Multidimensional lúcida. 

 

Megatraforologia. O trinômio vontade-disciplina-intencionalidade conjuga traços-força 

impulsionadores da desintoxicação energossomática do ectoplasta. 

 

Desintoxicação. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 fatores higienizantes e restabelecedores das energias conscienciais, de especial importância 

para o ectoplasta: 

01.  Alimentação: o alimento saudável e equilibrado; a evitação de alimentos alergêni-

cos, inflamatórios e intoxicantes; a suplementação de itens favoráveis à nutrição somática; a repo-

sição hormonal. 

02.  Atividade física: os exercícios aeróbicos para condicionamento físico e estimulantes 

da sudorese; os exercícios de alongamento e flexibilidade articular; os exercícios de fortaleci-

mento mantenedores da força muscular, estrutura óssea e resistência somática. 

03.  Autoconhecimento: a conscienciometria; as técnicas e ferramentas de autopesquisa 

auxiliares na superação de trafares, no preenchimento de trafais, e alavancadora dos trafores. 

04.  Bioenergias: o contato, de preferência diário, com as energias imanentes (EIs). 

05.  Check up: a prevenção das disfunções holossomáticas com checagem auto e hete-

ravaliativas regulares; as ações corretivas organizadas. 

06.  Convivialidade sadia: a prática da convivência harmônica diária com pré-humanos; 

o duplismo; o grupocarma. 

07.  Higiene Consciencial: a manutenção do bom humor higienizador e do cérebro lim-

po, sem lixo mental; o não sobrecarregamento das sinapses e do repositório mnemônico; o hábito 

de não pensar mal do outro e sim em como assistir nas patopensenidades. 

08.  Lazer: o cultivo dos momentos de descontração com amizades evolutivas; as via-

gens de férias; as leituras; os hobbies positivos para evitação de síndromes e refazimento ener-

gético. 

09.  Práticas energéticas: o labor energético diário do estado vibracional; a mobilização 

básica de energias (MBE); as manobras energéticas mais adequadas ao perfil pessoal. 

10.  Projecioterapia: a prática da projetabilidade lúcida e assistencial; o aproveitamento 

da amparabilidade para refazimento energético e cura de doenças; a possível visita a comunex 

evoluída para acesso a neoverpons. 

11.  Sono: a observância das horas de repouso necessárias para preservar as funções fi-

siológicas ideais, beneficiar o sistema endócrino, a memória e a cognição. 

12.  Terapias: a busca por tratamentos alternativos, integrativos, complementares, pro-

motores e facilitadores do detox e homeostase energossomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desintoxicação energossomática do ectoplasta, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  do  ectoplasta:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

04.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  Ectoplasmia  autocurativa:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

07.  Ectoplasmólogo:  Perfilologia;  Homeostático. 
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08.  Ectoplasta  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

10.  Efeito  paciológico  da  ectoplasmia:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Proexista  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

13.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  da  ectoplasmia:  Sinaleticologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  TEÁTICA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA  

DEMANDA  DA  CONSCIN  ECTOPLASTA  A  REALIZAÇÃO   
DISCIPLINADA  DE  DETOX  ENERGOSSOMÁTICO  POTEN-

CIALIZADOR  DAS  ENERGIAS  PARATERAPÊUTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a relevância da desintoxicação energos-

somática enquanto ectoplasta? Está atento(a) à prática de atitudes diárias visando a checagem do 

energossoma e a manutenção da própria saúde? 

 
Filmografia  Específica: 
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S. K. F. 
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D E S L A N C H E    E X I S T E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O deslanche existencial é o ato ou efeito do desenvolvimento de nova etapa 

ou cada qual dos múltiplos estágios de arranque, aceleração, alavancagem e avanço progressivo 

durante a vida intrafísica produtiva da conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo deslanche deriva do idioma Francês, déclencher, “abrir alguma 

porta desaferrolhando-a”, e no sentido figurado, “provocar algum fenômeno; causar bruscamente 

alguma reação ou movimento; dar partida repentinamente a”. A palavra deslanchar surgiu no Sé-

culo XX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Deslanchamento existencial. 02.  Arrancada existencial; arranco 

existencial. 03.  Arranque existencial. 04.  Alavancagem existencial. 05.  Conquista existencial. 

06.  Avanço existencial. 07.  Acelerada existencial. 08.  Destravamento existencial. 09.  Desem-

baraço existencial. 10.  Abertura de caminho. 

Neologia. As 4 expressões compostas deslanche existencial, deslanche existencial aqui-

sitivo, deslanche existencial executivo e deslanche existencial distributivo são neologismos técni-

cos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Travamento existencial. 02.  Travão existencial. 03.  Embaraço 

existencial. 04.  Estagnação existencial. 05.  Regressismo existencial. 06.  Retranca existencial. 

07.  Fechamento de caminho. 08.  Existência humana trancada. 09.  Desengajamento evolutivo. 

10.  Indiferença à autevolução. 

Estrangeirismologia: o kick off existencial; o breaking through existencial; o move 

forward. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial na intrafisicalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vivência da intrafisicalidade consciente; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os deslanches práticos das manifestações pensênicas. 

 

Fatologia: o deslanche existencial; o deslanche da autovivência; o primeiro deslanche; 

os 10 ou 20 deslanches existenciais constitutivos da vida humana da pessoa autoconsciente da 

evolução; a força de arranque evolutivo; o motor de arranque da vontade; os deslanches harmôni-

cos; o primeiro impulso; a primeira partida, arrancada ou etapa; as novas etapas sucessivas; a es-

tratégia dos deslanches; os patamares existenciais; a competência nos deslanches; os impactos dos 

deslanches; o caminho para a frente; as categorias de aberturas; a autocatálise evolutiva; a marcha 

da vida em grupo; a evolução pessoal; os projetos pessoais; o progresso paulatino; o progresso 

físico; o progresso social; o progresso intelectual; as coleiras do ego; as autodisponibilidades 

existenciais; o desembaraço existencial; a refratariedade ao rolo compressor das inutilidades ma-

teriais onipresentes; as rupturas francas com as automimeses dispensáveis; a ida para a frente;  

a marcha da vida; o andamento dos esforços frutíferos; a manutenção das realizações; o prosse-

guimento construtivo; a alavancagem operacional; a elevação da taxa de rendibilidade; a fase do 

ritmo acelerado; o arrojo pessoal; a coragem para evoluir; o clímax dos autodesempenhos; o sus-

tento da autorganização; a autodefinição; a autoconfiabilidade; a autodecidologia; a autodeter-

minação; a autocriatividade; a autossuficiência; a exposição dos talentos; a arremetida cosmoética 

calculada; o avanço de nível; a materialização das autopotencialidades; os investimentos; os 
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acrescentamentos; a ascensão acadêmica; o crescimento político; o desenvolvimento material; os 

acréscimos à dimensão intrafísica; a prosperidade grupal; os valores inalienáveis à personalidade; 

a conquista da megagescon ou obra-prima; os esforços pessoais reiterados; a euforin; a saída po-

sitiva do alinhamento geral; a megadissidência ideológica; a vanguarda das conquistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conquista do au-

toparapsiquismo da conscin intermissivista; os extrapolacionismos paraperceptivos; a alavanca-

gem nos experimentos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intencionalidade construtiva. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da alavancagem. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o 1% da teoria em face dos 99% da autovivência. 

Tecnologia: a técnica do devagar e sempre. 

Voluntariologia: o deslanche no voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito halo da intencionalidade interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo existencial infância–juventude–meia-idade–maturidade. 

Enumerologia: o deslanche pessoal; o deslanche do desenvolvimento; o deslanche das 

oportunidades; o deslanche dos projetos; o deslanche da carreira; o deslanche atual; o deslanche 

consolidado. 

Binomiologia: o binômio reflexão-realização. 

Interaciologia: a interação pessoal com os fluxos do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / involução. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autoprontidão à neofilia; a decidofilia; a determinofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a proexoteca; a convivioteca; a sociologi-

coteca; a volicioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Auto-

priorologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoproexologia; a Holomaturologia; a Autovolicio-

logia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as companhias evolutivas; a pessoa-locomotiva; a pessoa-vagão; a personalidade-líder; a per-

sonalidade-liderada; a conscin-deslanche; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parceiro-deslanche. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parceira-deslanche. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: deslanche existencial aquisitivo = a formação educacional concluída com 

sucesso; deslanche existencial executivo = o exercício otimizado da profissão; deslanche existen-

cial distributivo = a consecução da obra-prima pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional ou rela-

tivamente cronológica, dentre outras, 12 categorias de etapas existenciais, significando arranques, 

deslanches, conquistas ou valores comuns, alcançados, evolutivamente, pela conscin, homem ou 

mulher, mesmo quando medíocre, na vida humana: 

01.  Família: a primeira, nuclear, genética, indispensável à vida intrafísica. 

02.  Escolaridade básica: a formal ou primária, alfabetizadora. 

03.  Curso secundário: o certificado de conclusão. 

04.  Curso superior: o diploma-chave da abertura de portas profissionais. 

05.  Profissão: a ocupação ou trabalho de sobrevivência. 

06.  Duplologia: o casamento ou a escolha do / da duplista. 

07.  Economia: a independência econômica e / ou financeira. 

08.  Gestação: a produção genética, humana, de filho e / ou filha. 

09.  Gescon: a primeira realização pessoal de monta, física e / ou intelectual. 

10.  Megagescon: a obra-prima da existência, o legado real. 

11.  Recéxis: as reciclagens existenciais periódicas, a evolução pessoal. 

12.  Recin: a reciclagem intraconsciencial, o aperfeiçoamento do temperamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o deslanche existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DESLANCHE  EXISTENCIAL  É  CONDIÇÃO  INARREDÁ- 
VEL  PARA  TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  SEM  

EXCEÇÃO,  SEJA  MAIS  CONSCIENTE  OU  MENOS  CONS-
CIENTE  QUANTO  À  PRÓPRIA  REALIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Em qual das 3 categorias de deslanches existenciais você, leitor ou lei-

tora, se encontra hoje? Você está satisfeito com o timing das próprias realizações? 
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D E S L U M B R A M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O deslumbramento parapsíquico é a atitude ou condição da conscin jejuna 

paraperceptiva, homem ou mulher, caracterizada pela interpretação de parafenômenos carregada 

de entusiasmo e empolgação, diante das repercussões holossomáticas, em detrimento do aprofun-

damento mentalsomático no conteúdo parafenomênico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo deslumbrar vem do idioma Espanhol, deslumbrar, “maravilha”, 

e esta de lumbre, “luz”. Surgiu no Século XVII. O sufixo mento deriva do idioma Latim, mentu, 

formador de substantivos derivados de verbos. O elemento de composição para provém do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede também do idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Encantamento paraperceptivo. 2.  Deslumbre parafenomênico. 

3.  Maravilhamento parapsíquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas deslumbramento parapsíquico, deslumbramento 

parapsíquico transitório e deslumbramento parapsíquico contínuo são neologismos técnicos da 

Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Veteranismo parapsíquico. 2.  Ponderação parapsíquica. 3.  Pesquisa 

parafenomênica. 

Estrangeirismologia: o lobby místico das pessoas; o talk show ressaltando os supostos 

talentos parapsíquicos em rede televisiva; o trade show das feiras místicas; a necessidade do  

upgrade parapsíquico; o modus operandi da conscin; os feedbacks reforçando a euforia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Deslumbramento: 

ofuscamento paraperceptivo. 

Coloquiologia: o ato de carregar nas tintas ao falar. 

Ortopensatologia: – “Deslumbramento. A tendência de todo deslumbramento é con-

ter alguma verdade não vista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade; o pensene carregado no sen; o ho-

lopensene da carência; os egopensenes; a egopensenidade; o holopensene pessoal do estrelismo;  

o holopensene competitivo; o holopensene pessoal da sedução holochacral; o holopensene da 

pseudossuperioridade. 

 

Fatologia: o deslumbramento parapsíquico; a superficialidade das parapercepções;  

a imaturidade parapsíquica; a desatenção prejudicando a observação dos detalhes; o deslumbre 

ofuscando a própria percepção; a precipitação no comunicar; a necessidade de falar sem antes re-

fletir sobre a autovivência; a verborragia; a desatenção ao detalhismo; os deslumbramentos duran-

te as primeiras parapercepções; o estado de euforia diante do parafenômeno; os constrangimentos 

devido à empolgação após a parapercepção; os deslumbramentos com as ilusões intra e extrafísi-

cas; a exaltação podendo comprometer a qualidade da assistência; as gafes pelo entusiasmo fora 

de contexto; a necessidade da autobservação nas interrelações; a ausência de ponderação ao falar 

da experiência parafenomênica; as reações instintivas; a utilização dos talentos parapsíquicos vi-

sando ao próprio ego; o restringimento do entendimento da compreensão mais profunda da situa-

ção; o preenchimento ectópico da carência energética; a falta de autoparaperceptibilidade devido 
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ao uso anticosmoético; a autocrítica favorecendo a superação do deslumbramento parapsíquico;  

a espetacularização do parapsíquismo; a exibição do parapsiquismo; as fraudes para deslumbrar  

o público; as muletas místicas; o autodiagnóstico da manifestação do deslumbramento; a manipu-

lação consciencial através das energias sendo motivo de orgulho; a necessidade da aplicação da 

racionalidade ao vivenciar os parafenômenos; o mapeamento do momento da manifestação do 

deslumbramento mais evidente; a identificação dos perfis de conscins afeitas ao encantamento pa-

rapsíquico; a correlação com traços da personalidade potencializadores do fascínio; o deslumbra-

mento confundido com felicidade, bom humor e entusiasmo, demonstrando falta de aprofunda-

mento no autoconhecimento; a evitação de fantasiar as vivências; o ato de querer chamar atenção; 

a constatação da necessidade de aprovação quanto às próprias experiências; a evidência de carên-

cia de energia e atenção; a necessidade de heteraceitação; a criticidade permanente evitando dis-

torções; o ineditismo da primeira experiência parapsíquica; o ato de falar com a pessoa certa, no 

momento certo, na hora certa, com a energia certa e foco assistencial ao vivenciar o parafenôme-

no; a aprendizagem do senso autocrítico e reflexivo; a identificação dos ganhos secundários;  

a crise de crescimento do deslumbrado desiludido; a reflexão sobre as possíveis consequências da 

explicitação da informação obtida; a redução do imediatismo; o controle da impulsividade; a acal-

mia de observar passo a passo o experimento; a saída da superficialidade; a tranquilidade na ex-

tração do conteúdo da mensagem após a vivência do parafenômeno; a reeducação consciencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atitude 

parapsíquica passiva e doentia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal com mapeamento 

não compreendido e não valorizado; os fenômenos parapsíquicos naturais considerados sobrena-

turais e incompreendidos pela Humanidade; o parapsiquismo com leitura precipitada pelo des-

lumbramento; os males do exibicionismo parapsíquico promovido pelos guias extrafísicos amau-

róticos; o pedágio parapsíquico; a evolução energossomática; a superação das paragafes; a identi-

ficação do gargalo no desenvolvimento parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo imaginação-alienação; o sinergismo autexperimentação-

autorreflexão-autocriticidade; o sinergismo domínio energético–equilíbrio psicossomático. 

Principiologia: o princípio de pensar antes de falar; o princípio cosmoético de abster- 

-se diante da dúvida; o princípio da descrença (PD) substituindo todo tipo de idolatria. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos parafenômenos. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas alertando sobre as consequências 

da utilização indevida das energias conscienciais; a teoria da autonomia parapsíquica. 

Tecnologia: a técnica de ouvir mais e falar menos; a técnica dos 20 EVs diários; a técni-

ca da desassim; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da qualificação da intenção; a técnica do mapeamento pensênico; a técnica da evi-

tação da lavagem cerebral; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o convívio no voluntariado contribuindo para a superação do deslum-

bramento parapsíquico, através de reflexões e debates. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico do uso mal intencionado das ECs; o efeito contagiante 

do heteroparapsiquismo; o efeito das expectativas frustradas; os efeitos da ausência de autocien-

tificidade na interpretação dos parafenômenos. 

Neossinapsologia: os apriorismos atravancando a dinâmica geradora de neossinapses; as 

neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as neossinapses geradas pelos extrapo-
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lacionismos parapsíquicos; as neossinapses adquiridas através do autodiscernimento quanto aos 

parafenômenos; as neossinapses geradas pelas crises de crescimento. 

Ciclologia: o ciclo refletir antes–falar depois; o ciclo do desenvolvimento autoparapsí-

quico; o ciclo vivências parapsíquicas–registros pessoais; a homeostasia através do domínio do 

ciclo assim-EV-desassim; o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos. 

Enumerologia: a supervalorização; o estrelismo; o exagero; a dramatização; a dispersão; 

o apriorismo; a instabilidade. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio autocontrole-autodisciplina; o bi-

nômio vivência do parafenômeno–discrição; o binômio autobservação-autorreeducação; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio autoparapsiquismo-emocionalismo; o binômio ausência 

de parapsiquismo–fingimento. 

Interaciologia: a interação recin–interassistencialidade–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo trabalho diário com as energias–desenvolvimento para-

psíquico. 

Trinomiologia: o trinômio autodisciplina-registro-autopesquisa; o trinômio patológico 

conscin vaidosa–assediador–assistido manipulável. 

Polinomiologia: a profilaxia do polinômio impulsividade-ansiosismo-deslumbramento- 

-superficialidade-dispersão; o polinômio autoimagem distorcida–baixa autestima–subserviência–

–submissão–canga; o polinômio raciocinar-reciclar-reeducar-repensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo exibicionismo / discrição; o antagonismo deslum-

bramento / autocriticidade; o antagonismo emoção / discernimento; o antagonismo autocentra-

gem / gurulatria; o antagonismo idolatria / Descrenciologia; o antagonismo guru / amparador. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez do parapsiquismo sutil; o paradoxo de o sensiti-

vo com abertura parapsíquica poder manter vivências multidimensionais ainda superficiais;  

o paradoxo de quanto mais a conscin parapsíquica percebe, menos pode comunicar as paraper-

cepções; o paradoxo de os fenômenos mais marcantes poderem ser os mais sutis. 

Politicologia: a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico aplicada à supera-

ção do encantamento diante aos parafenômenos. 

Filiologia: a neofilia; a parafenomenofilia; a experimentofilia; a conscienciofilia; a fan-

tasiofilia; a idolofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a raciocinofobia; 

a leiturofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do oráculo; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de querer aparecer; a gurumania. 

Mitologia: o mito de os amparadores serem seres divinos; o mito do dom parapsíquico; 

o mito das verdades reveladas. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a tenepessoteca;  

a consciencioteca; a parafenomenoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Recexologia; a Parafenomenologia; a In-

tencionologia; a Autorreeducaciologia; a Parapatologia; a Autenganologia; a Refutaciologia;  

a Descrenciologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Multidimensiologia; a Tempera-

mentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin deslumbrada; a conscin jejuna parapsíquica; a isca humana in-

consciente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o assistido sem juízo crítico; o assistente; o manipulador; o guru;  

o místico; o idólatra; o fã; o acoplamentista; o puxador de palmas; o intermissivista; o cognopoli-
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ta; o duplista; o escritor; o proexista; o evoluciente; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a assistida sem juízo crítico; a assistente; a manipuladora; a guru; a mís-

tica; a idólatra; a fã; a acoplamentista; a puxadora de palmas; a intermissivista; a cognopolita;  

a duplista; a escritora; a proexista; a evoluciente; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens gurulatricus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens 

egocentricus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: deslumbramento parapsíquico transitório = a vivência com empolgação 

dos parafenômenos de maneira passageira, em fase de superação; deslumbramento parapsíquico 

contínuo = a vivência com empolgação dos parafenômenos de maneira diuturna, sem a necessária 

reflexão e planejamento de superação. 

 

Culturologia: a cultura do fenômeno pelo fenômeno; a cultura da irreflexão; a cultura 

da sedução holochacral; a cultura do autaperfeiçoamento contínuo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o deslumbramento parapsíquico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amigo  parapsíquico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Ansiosismo  paraperceptivo:  Ansiosismologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

06.  Discrição  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

07.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Paragafe:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Show  antiparapsíquico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

PARA  A  SUPERAÇÃO  DO  DESLUMBRAMENTO  PARAPSÍ-
QUICO  FAZ-SE  NECESSÁRIO  O  DESCONDICIONAMENTO  

DE  COMPORTAMENTOS,  POSTURAS,  REAÇÕES  E  HÁ-
BITOS,  EM  PROL  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda permanece eufórico e deslumbrado diante 

dos fenômenos parapsíquicos? Identifica a necessidade de superação? Quais ações vem realizan-

do visando à evolução parapsíquica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Justi, Almir; Lascani, Amim; & Rossa, Dayane; Orgs; Competências Parapsíquicas: Técnicas para o De-

senvolvimento do Parapsiquismo Interassistencial; 556 p.; 5 seções; 48 caps.; 500 enus.; 2 escalas; 2 esquemas; 3 estatís-

ticas; 8 fotos; 1 gráf.; 124 ilus.; 8 microbiografias; 216 planilhas; 99 tabs.; 163 refs.; epíl.; glos. 207 termos; 2 anexos;   
5 apêndices; alf.; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 28 a 30. 

2.  Lavôr, Luciana Cordeiro Faria de; Técnicas para a Autossuperação do Deslumbramento: Uma Experiên- 

cia Pessoal; Artigo; V Jornada de Autopesquisa Conscienciológica & I Congresso Internacional de Autopesquisologia; 
Foz do Iguaçu, PR; 13-15.11.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia;  

1 E-mail; 15 enus.; 13 notas; 14 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 67 a 75. 
3.  Rossa, Dayane; Agudização do Autoparapsiquismo a partir das Renovações Intraconscienciais; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 19; N. 2; 1 E-mail; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2015; páginas 143 a 155. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

502. 

 

J. C. N. 
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D E S L U M B R A M E N T O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O deslumbramento projetivo é a atitude ou condição acrítica da conscin, 

homem ou mulher, na análise das experiências extracorpóreas e na escolha de pessoa, momento, 

local e / ou forma adequada para comunicar as autoprojeções. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra deslumbrar deriva do idioma Espanhol, deslumbrar, “maravilha”, 

e esta de lumbre, “luz”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, 

projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; 

esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em pro-

jetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ausência de autocrítica projetiva. 2.  Imaturidade projetiva. 3.  En-

cantamento projetivo. 4.  Deslumbre projetivo. 5.  Triunfalismo projetivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo deslumbra-

mento: deslumbrada; deslumbrado; deslumbrador; deslumbradora; deslumbrante; deslumbrar; 

deslumbrativa; deslumbrativo; deslumbrável; deslumbre; deslumbrosa; deslumbroso. 

Neologia. As 3 expressões compostas deslumbramento projetivo, deslumbramento pro-

jetivo eventual e deslumbramento projetivo frequente são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocrítica projetiva. 2.  Veteranismo projetivo. 3.  Ponderação no 

relato projetivo. 4.  Projeciocrítica. 

Estrangeirismologia: o upgrade projetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da autocrítica quanto 

aos experimentos projetivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal autocrítico favorecendo a superação do 

deslumbramento projetivo. 

 

Fatologia: o deslumbramento projetivo; a ausência de autocrítica ao falar do experimen-

to projetivo; a falta de ponderação sobre os experimentos projetivos e consequências; a necessida-

de pessoal de querer falar sobre as parapercepções sem antes refletir sobre as informações a serem 

transmitidas; a precipitação no falar das experiências projetivas; a ausência de domínio da auto-

impulsividade, da autoprecipitação e do ansiosismo diante dos experimentos projetivos; a falta de 

profundidade na autopesquisa de determinado assunto evidenciado na experiência projetiva; a ne-

cessidade de aprovação do projetor quanto às próprias ideias e experiências projetivas também 

evidenciando a carência de atenção e de energias; o constrangimento intrafísico; a ausência de fi-

nesse; o estudo do ciclo projetivo; a superação do deslumbramento projetivo; o ato de escolher  

a experiência certa, falar para a pessoa certa, no momento certo, na hora certa, para assistir o in-

terlocutor; o emprego da autocrítica sobre a experiência projetiva antes de falar; a ponderação so-

bre as consequências da explicitação do fenômeno projetivo; a superação das gafes intrafísicas 

geradas a partir dos relatos das experiências projetivas; a superação da ansiedade para falar sobre 

as experiências projetivas; a vivência pessoal da projeção consciente e a extração do conteúdo do 

fenômeno; a teática diária da projeciografia e da projeciocrítica. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

de compreensão da importância do mapeamento da sinalética energética pessoal; a dispersão de 
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energias conscienciais (ECs) ao falar sobre os experimentos projetivos sem antes saber se as pes-

soas estão interessadas; a euforia extrafísica incontida; a inexperiência projetiva; a imaturidade 

paraperceptiva; a superação das paragafes; as inspirações dos amparadores extrafísicos durante as 

autorreflexões sobre a projeção consciente; a projeção consciente paradidática auxiliando o proje-

tor na superação do deslumbramento projetivo; as ideias inatas sobre a projeção consciente trazi-

das do Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; o si-

nergismo projetivo domínio energético–equilíbrio psicossomático. 

Principiologia: o princípio de pensar antes de falar; o princípio cosmoético de abster- 

-se diante da dúvida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando o desenvolvimento pro-

jetivo. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade. 

Tecnologia: a técnica de ouvir mais e falar menos; a técnica do registro diário; a técni-

ca da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos 20 EVs 

diários; a técnica da desassimilação simpática; a técnica da autoconscienciometria realizada  

a partir da rememoração das experiências projetivas. 

Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da superação do deslumbramento projetivo. 

Neossinapsologia: a superação do deslumbramento projetivo favorecendo a construção 

de neossinapses sobre a projeção consciente. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo vivência da projeção consciente–registro dos para-

fatos–interpretação do conteúdo. 

Enumerologia: a ausência de autocrítica; a indisciplina; a desatenção; a autoimpulsivi-

dade; o investimento na autopesquisa; a aplicação da autoconsciencioterapia; a autossuperação. 

Binomiologia: o binômio registro diário–aprofundamento na autopesquisa; o binômio 

vontade-autodeterminação aplicado na superação do deslumbramento projetivo; o binômio auto-

pesquisa-exemplarismo; o binômio assim-desassim; o binômio autovivência projetiva–discrição; 

o binômio autobservação-autorreeducação; o binômio autocontrole-autodisciplina. 

Interaciologia: a interação reciclagem intraconsciencial (recin)–interassistencialidade– 

–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo projeção espontâ-

nea–projeção assistida–projeção intencional; o crescendo trabalho diário com as energias–de-

senvolvimento projetivo. 

Trinomiologia: o trinômio autodisciplina-registro-autopesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreflexão-autoconsciencioterapia-autos-

superação. 

Antagonismologia: o antagonismo superficialidade / profundidade na autopesquisa;  

o antagonismo ansiedade / acalmia; o antagonismo impulsividade / ponderação; o antagonismo 

autocorrupção / autocrítica no reconhecimento da necessidade de precisar reciclar o deslumbra-

mento projetivo; o antagonismo exibicionismo / discrição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin gastar mais tempo em cuidar de si para conse-

guir disponibilizar mais tempo para assistir outras consciências. 
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Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à superação do deslumbramento projetivo. 

Filiologia: a neofilia; a registrofilia; a autocriticofilia; a parafenomenofilia; a autopesqui-

sofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose dificultando a aplicação da autocrítica na 

superação do deslumbramento projetivo. 

Maniologia: a mania de querer “aparecer”. 

Holotecologia: a projecioteca; a criticoteca; a interassistencioteca; a convivioteca;  

a mentalsomatoteca; a fenomenoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia;  

a Autorreeducaciologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratroférica; a conscin parapsíquica; a conscin projetora; a isca 

humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cog-

nopolita; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: deslumbramento projetivo eventual = a comunicação pontual de determi-

nada projeção sem a necessária autocrítica; deslumbramento projetivo frequente = a comunicação 

ostensiva de experiências projetivas, quase diariamente, sem a necessária autocrítica. 

 

Culturologia: a cultura da projeciocrítica; a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Profilaxiologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 condições profiláticas para evitar o deslumbramento projetivo: 

1.  Autocrítica. Fazer uso da autocrítica antes de falar dos experimentos projetivos. 

2.  Criteriofilia. Falar do experimento projetivo quando o relato for útil para o assistido. 

3.  Desdramatização. Buscar desdramatizar, sem exacerbar nas energias e emoções, ao 

identificar reação pessoal, evitando “carregar nas tintas” ao falar. 

4.  Docência conscienciológica. Dedicar-se à docência conscienciológica para o apro-

fundamento da teática projeciológica. 

5.  Domínio das energias. Investir na mobilização das energias conscienciais. 

6.  Empatia. Desenvolver a capacidade de se colocar no lugar do assistido. 

7.  Intelectualidade. Dedicar-se a leituras e escrita de artigos, verbetes e livros. 

8.  Parapsiquismo. Participar de cursos de campo ao modo do Acoplamentarium. 

 

Terapeuticologia: Pelos critérios da Paraterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, duas ferramentas conscienciológicas favorecedoras de aprofundamento na autopesqui-

sa, com a finalidade de superar o deslumbramento projetivo: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12769 

1.  Autoconscienciometria. 

2.  Autoconsciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o deslumbramento projetivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Miniacerto:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paragafe:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  MAIORIA  DOS  PROJETORES  INEXPERIENTES  VIVENCIA  

O  DESLUMBRAMENTO  PROJETIVO,  SUPERÁVEL  ATRA- 
VÉS  DE  AUTESFORÇO,  AUTOPESQUISA,  AUTOCRÍTICA   

E  PRODUÇÃO  DE  PROJEÇÕES  CONSCIENTES  EM  SÉRIE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, passa pelo deslumbramento projetivo? Com qual 

frequência? Investe na autopesquisa com o objetivo de superar as imaturidades projetivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lavôr, Luciana Cordeiro Faria de; Técnicas para a Autossuperação do Deslumbramento: Uma Experiên-

cia Pessoal; Artigo; V Jornada de Autopesquisa Conscienciológica & I Congresso Internacionl de Autopesquisologia; 

Foz do Iguaçu, PR; 13-15.11.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia;  

1 E-mail; 15 enus.; 13 notas; 14 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Janeiro-Março; 2010; páginas 67 a 75. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

1999; páginas 115 a 117, 346 a 348 e 357 a 360. 

 

V. M. R. 
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D E S L U M B R A M E N T O    R E T R O C O G N I T I V O  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O deslumbramento retrocognitivo é o estado de euforia exacerbada ex-

presso pela conscin imatura, homem ou mulher, ao vivenciar fenômeno retromnemônico e / ou ao 

identificar indício seriexológico, gerando superficialidade na autopesquisa holobiográfica e com-

prometendo a compreensão dos fatos e parafatos envolvidos na experiência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo deslumbrar vem do idioma Espanhol, deslumbrar, “maravilha”, 

e este de lumbre, “luz”. Surgiu no Século XVII. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O elemento de composição retro 

procede do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando 

ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognitivo provém do mesmo 

idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a co-

nhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. A palavra retro-

cognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Acriticidade retrocognitiva. 2.  Fascínio retromnemônico. 3.  En-

cantamento com retrolembranças. 4.  Empolgação passadológica. 5.  Imaturidade seriexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas deslumbramento retrocognitivo, deslumbramento 

retrocognitivo mínimo, deslumbramento retrocognitivo médio e deslumbramento retrocognitivo 

máximo são neologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 1.  Autocrítica retrocognitiva. 2.  Ponderação retromnemônica. 3.  Ma-

turidade autosseriexológica. 

Estrangeirismologia: o mise en scène retrocognitivo; os feedbacks auxiliando na auto-

conscientização do deslumbramento retrocognitivo; o turning point indicando a reciclagem do 

deslumbramento retrocognitivo; a escolha autoconsciente pela postura low profile, enquanto 

profilaxia ao ego pop star. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade cosmoética da autorretrocognoscibilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Existem 

deslumbramentos fascinantes. Deslumbramento: gafe interpretativa. 

Coloquiologia: o carregar na tinta; a carteirada multiexistencial; o dourar a pílula do 

próprio passado. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Deslumbramento. A tendência de todo deslumbramento é conter alguma inverda-

de não vista”. 

2.  “Luxo.  O luxo deslumbra e todo deslumbramento é imaturidade evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retrocognitivo; os retropensenes; a retropenseni-

dade; as retroassinaturas pensênicas; o autodiagnóstico dos pensenes autossabotadores de pos-

síveis recins; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a evitação do holopensene pessoal da 

autopromoção; a identificação de retrofôrma holopensênica prazerosa; a superação dos pensenes 

carregados no sen; o holopensene pessoal das pesquisas seriexológicas e holobiográficas; o holo-

pensene pessoal da autopesquisa; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autorreeducação pensênica favorecendo 

as pesquisas retrocognitivas. 
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Fatologia: o deslumbramento retrocognitivo; a supervalorização dos parafenômenos 

vivenciados; a superficialidade nas abordagens paraperceptivas; a interpretação distorcida das 

experiências retrocognitivas; o viés pesquisístico distorcendo a compreensão dos fatos e pa-

rafatos; a ansiedade para falar sobre as experiências e pesquisas pessoais; a falta de ponderação 

e autocrítica; a falta de estudo, aumentando a gafe interpretativa das experiências potencialmente 

retrocognitivas; a falta de registro das experiências; a falta de detalhismo e atenção sobre as 

vivências; o registro dos fenômenos contaminado com análises e interpretações; as imaturidades 

psicossomáticas; o infantilismo; a dramatização; o uso excessivo de superlativos; a ansiedade; 

o exibicionismo; a vaidade obnubiladora; o histrionismo exacerbado; o querer ser o centro das 

atenções; as tendências megalomaníacas, monárquicas, artísticas e místicas cronicificando a pos-

tura deslumbrada; o deslumbramento abortando a retrocognição; a carência afetiva e energética; 

a expectativa retrocognitiva; o oba-oba retrocognitivo; a exaltação do retroego; a fixação no ego 

ultrapassado; a manipulação via espetacularização da retrocognição; o apego à retrofôrma praze-

rosa regressiva; a romantização do passado; a idealização da holobiografia pessoal; a fuga do au-

tenfrentamento holobiográfico; o encantamento superficializando a autopesquisa em experimen-

tos laboratoriais retrocognitivos; a euforia exagerada gerando superficialidade na pesquisa retro-

cognitiva de campo; o forçar a barra para tentar provar as hipóteses retrobiográficas; a distorção 

dos fatos e parafatos mascarando as sincronicidades; a Ciência Convencional tratando a retrocog-

nição como ocorrência extraordinária e / ou imaginação fantasiosa; a manifestação egoica abor-

tando o contexto assistencial contido na retrocognição; o desperdício da retrocognição; o incômo-

do desconcertante, chancelando o reconhecimento do deslumbramento nas manifestações intra-

conscienciais; a desdramatização dos fenômenos a partir da participação assídua nas dinâmicas 

parapsíquicas; o mapeamento das manifestações deslumbradas mais evidentes; os constrangimen-

tos posteriores às reações deslumbradas, durante o período de reciclagem; a aplicação das técni-

cas para a autossuperação do deslumbramento; a autoconscientização seriexológica sendo profi-

laxia ao deslumbramento retrocognitivo; o aprofundamento em Seriexologia na Escola de Per-

sonalidade Consecutiva, da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográ-

ficas (CONSECUTIVUS). 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dis-

persão energética; a falta de domínio energético; as evocações patológicas; a retrocognição patro-

cinada por assediador; a riqueza do parafenômeno obnubilada pelo deslumbre; os flashs retro-

cognitivos desvalorizados; a atuação dos amparadores extrafísicos desperdiçada; o gargalo no 

desenvolvimento parapsíquico identificado; as evidências retrocognitivas não estudadas; a proje-

ção consciente paradidática auxiliando o pesquisador na superação do deslumbramento retrocog-

nitivo; os insights patrocinados por amparadores extrafísicos durante a prática da tenepes; 

a reeducação parapsíquica oportunizando o acesso holomnemônico sadio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin carismática deslumbrada–companhias carentes 

gurulatras; o sinergismo domínio energético–equilíbrio psicossomático; o sinergismo autopes-

quisa-autorreflexão-autocriticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio investigativo norteando as 

autopesquisas; o princípio de ponderar antes de falar; o princípio cosmoético de abster-se diante 

da dúvida. 

Codigologia: o autoposicionamento recinológico explicitado no código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da serialidade existencial; a teoria das interprisões grupocármicas 

sinalizando a necessidade da reciclagem do deslumbramento retrocognitivo. 

Tecnologia: a ausência da aplicação de técnicas evolutivas, propulsoras da superação do 

deslumbramento retrocognitivo. 
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Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntrias (ICs) contribuin-

do para o diagnóstico e superação do deslumbramento seriexológicos, por meio de feedbacks, re-

flexões e debates. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; os la-

boratórios Retrocognitivos Grupais; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito da retrocognição desperdiçada; o efeito da superficialidade 

pesquisística; o efeito da inautenticidade pessoal e parafenomênica; os efeitos da ausência de 

autocientificidade na interpretação das retrocognições; o efeito da banalização das experiências 

retrocognitivas; o efeito da automimese dispensável; o efeito da autoilusão holobiográfica. 

Neossinapsologia: o deslumbramento retrocognitivo atravancando a geração de neossi-

napses; o deslumbre à retrossinapse estagnadora impedindo o afloramento de neossinapses li-

bertárias; as neossinapses evolutivas hauridas pela autossuperação do deslumbramento retro-

cognitivo; as neossinapses adquiridas através do autodiscernimento quanto às retrocognições sa-

dias; as crises de crescimento geradoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento autoparapsíquico; o ciclo de extrapolacionismos 

retrocognitivos; o ciclo autoconsciencioterápico promotor de reciclagens. 

Enumerologia: o apriorismo; a distorção; o exagero; a dramatização; a manipulação; 

a autopromoção; a supervalorização. 

Binomiologia: o binômio deslumbramento-obnubilação; o binômio vivência da retro-

cognição–baixa autocrítica; o binômio autoparapsiquismo-emocionalismo; o foco na reciclagem 

a partir do binômio autobservação-autorreeducação. 

Interaciologia: a interação conscin deslumbrada–consciexes energívoras; a interação 

passado-presente. 

Crescendologia: o crescendo antievolutivo deslumbramento retrocognitivo–estagnação 

evolutiva; o crescendo evolutivo autoidentificação do deslumbramento retrocognitivo–reciclagem 

intraconsciencial–superação do deslumbramento. 

Trinomiologia: o trinômio patológico conscin vaidosa–assediador–círculo de convívio 

manipulável; o trinômio pesquisístico passado-presente-futuro; o trinômio reciclogênico autodis-

ciplina-registro-autopesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio autoimagem distorcida–baixa autestima–subserviência– 

–submissão–canga; a profilaxia do polinômio impulsividade-ansiosismo-deslumbramento-super-

ficialidade-dispersão; o polinômio retrocognição–análise do fenômeno–autopesquisa–autoiden-

tificação seriexológica. 

Antagonismologia: o antagonismo exibicionismo / discrição; o antagonismo deslum-

bramento / autocriticidade; o antagonismo emoção / discernimento; o antagonismo autocentra-

gem / gurulatria; o antagonismo idolatria / Descrenciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o deslumbrado banalizar experiências retrocognitivas 

sutis sérias; o paradoxo de, quanto mais a conscin evoluída percebe sobre o auto e hetero 

passado, menos comunica explicitamente as parapercepções por entender as implicações gru-

pocármicas contidas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal aplicada à superação do deslumbramento 

diante das retrocognições. 

Filiologia: a retrocogniciofilia; a fantasiofilia; a idolofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a raciocinofobia; 

a leiturofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a síndrome da distorção da realidade. 
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Maniologia: a mania de exagerar; a mania de querer aparecer; a misticomania; a guru-

mania. 

Mitologia: o mito da retropersonalidade herói; o mito das verdades reveladas; o mito 

da vítima. 

Holotecologia: a seriexoteca; a psicossomatoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca;  

a tenepessoteca; a consciencioteca; a parafenomenoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Paraper-

cepciologia; a Recexologia; a Parafenomenologia; a Intencionologia; a Autorreeducaciologia; 

a Parapatologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; 

a Multidimensiologia; a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin deslumbrada; a consciênçula; a conscin jejuna parapsíquica; 

a conscin mística; a isca humana inconsciente; a consciência confusa; a conscin acrítica; a conscin 

escandalosa; a consener; a conscin apriorista; a conscin ansiosa; a conscin superficial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o retrocognitor; o manipulador; o guru; o místico; o idólatra; o fã; o as-

sistido sem juízo crítico; o assistente; o acoplamentista; o puxador de palmas; o distorcedor; o in-

termissivista; o cognopolita; o escritor; o proexista; o evoluciente; o tenepessista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a retrocognitora; a manipuladora; a guru; a mística; a idólatra; a fã; a as-

sistida sem juízo crítico; a assistente; a acoplamentista; a puxadora de palmas; a distorcedora; 

a intermissivista; a cognopolita; a escritora; a proexista; a evoluciente; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens parapathologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens gurulatricus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

inattentus; o Homo sapiens egocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: deslumbramento retrocognitivo mínimo = a valorização e exaltação do 

fenômeno sem proveito evolutivo do conteúdo; deslumbramento retrocognitivo médio = a fixação 

em determinado contexto e / ou personalidade do passado, gerando viés pesquisístico e distorção 

interpretativa; deslumbramento retrocognitivo máximo = a idolatria de determinado contexto e / ou 

personalidade patológica do passado, gerando evocações negativas e exaltação de atos indefen-

sáveis. 

 

Culturologia: as retroculturas; a profilaxia da cultura da superficialidade; a superação 

da cultura das aparências; a cultura da autopesquisa seriexológica. 

 

Profilaxia. Com vista à evitação do deslumbramento retrocognitivo, eis 15 posturas, na 

ordem alfabética, a serem avaliadas cotidianamente pelas consciências com tendências ao 

deslumbramento: 

01. Abertismo: a consideração aos feedbacks. 

02. Acalmia: a tranquilidade para observar detalhadamente a experiência. 

03. Acuidade: a agudeza na extração do conteúdo da mensagem após a vivência da 

retrocognição. 
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04. Antissuperficialismo: o aprofundamento na autanálise intraconsciencial. 

05. Autocientificidade: a aplicação das técnicas de autopesquisa seriexológica. 

06. Autocontrole: o domínio da impulsividade. 

07. Autocrítica: a reflexão sobre os fatos e parafatos com conteúdo retrocognitivo. 

08. Autoinvestimento: o estudo, especialmente sobre Seriexologia, História, Geografia 

e Biografias. 

09. Autonomia: a autossustentação energética e afetiva. 

10. Autoparapsiquismo: o investimento no desenvolvimento parapsíquico sadio. 

11. Autoqualificação: o megafoco no desenvolvimento dos valores conscienciais. 

12. Autorreeducação: a reciclagem intraconsciencial. 

13. Autorreflexão: a ponderação sobre as possíveis consequências da explicitação da 

informação obtida. 

14. Desdramatização: o predomínio do uso do mentalsoma. 

15. Paciência: a redução do imediatismo. 

 

Superação. Pela ótica da Reciclologia, a conscin pode desenvolver métodos próprios ou 

utilizar aqueles já desenvolvidos por outros pesquisadores. Eis, na ordem alfabética, 12 técnicas 

para superar o deslumbramento retrocognitivo: 

01. Técnica da acuidade paciente: favorecendo o desenvolvimento parapsíquico sadio. 

02. Técnica da análise de conteúdo: evitando distorções dos parafatos. 

03. Técnica da autavaliação das ações e reações: promovendo o autodiagnóstico do 

deslumbramento. 

04. Técnica da autoconsciencioterapia: observando o polinômio autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

05. Técnica da correlação presente-passado: auxiliando na evitação das conclusões re-

trocognitivas incoerentes. 

06. Técnica da desassimilação simpática: limpando a psicosfera e contribuindo para as 

manifestações mais equilibradas. 

07. Técnica da desdramatização seriexológica: auxiliando na superação do encanta-

mento retrocognitivo. 

08. Técnica da identificação dos ganhos secundários: ajudando no exercício de auten-

ticidade. 

09. Técnica da qualificação da intenção: reduzindo as manipulações interconscienciais. 

10. Técnica do registro da experiência: auxiliando na análise crítica posterior ao fenô-

meno retrocognitivo. 

11. Técnica do estado vibracional: mantendo o equilíbrio energético. 

12. Técnicas de autopesquisa seriexológica: auxiliando no aprofundamento das pesqui-

sas passadológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o deslumbramento retrocognitivo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Ansiosismo  paraperceptivo:  Ansiosismologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  do  emocionalismo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  da  retrocognição:  Retrocogniciologia;  Nosográfico. 

06.  Desdramatização  holomnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Deslumbramento  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
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08.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

12.  Jejunice  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

13.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Ruído  emocional:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

15.  Sobrepujamento  emocional  autoinvestigativo:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  DESLUMBRAMENTO  RETROCOGNITIVO  

É  CONDIÇÃO  ESSENCIAL  AO  INTERMISSIVISTA,  EVITAN-
DO  AS  AUTOMIMESES  DISPENSÁVEIS  E  ACELERANDO   
AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  PRIORITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica algum nível de deslumbramento 

retrocognitivo? Aplica técnicas de autopesquisa seriexológica? Quais os frutos vem colhendo das 

suas lembranças do passado? 
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D E S N U D E Z    M E N T A L S O M Á T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desnudez mentalsomática é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, expor de modo lúcido e cosmoético as ideias, os conceitos, as autopesquisas e o conteúdo 

das autogescons com o propósito de autossuperar os travões inibidores da intelectualidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O termo nudez 

vem do idioma Latim, nudus, “nu; despido; despojado; desguarnecido; privado de”. Apareceu no 

Século XVIII. A palavra mental provém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, 

e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligência; ra-

zão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O vocábulo somático vem do idioma 

Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desnudamento mentalsomático. 2.  Desnudismo mentalsomático.  

3.  Autexposição mental. 

Neologia. As 3 expressões compostas desnudez mentalsomática, minidesnudez mentalso-

mática e maxidesnudez mentalsomática são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Antidesnudez mentalsomática. 2.  Escondimento mentalsomático. 

Estrangeirismologia: o striptease consciencial; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexposição intelectual. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desnude-

mos nossas consciências. Desnudez mentalsomática: autexposição. 

Coloquiologia: o ato de fechar os olhos para ver; o ato de manter a mente aberta; o mo-

mento quando até o corpo fala; o fato de virar o tema pelo avesso; o jogo de palavras. 

Citaciologia. Acordar para quem você é requer desapego de quem você imagina ser 

(Alan Watts, 1915–1973). O que destrói a criatividade é o senso do ridículo (Confúcio, 551–479 

a.e.c.). 

Proverbiologia: duas vezes aprende quem ensina; antes tarde do que nunca; pra quem 

sabe ler, pingo é letra; a bom entendedor meia palavra basta. 

Ortopensatologia: – “Nudez. Nem a nudez da pessoa consegue explicitar completa-

mente o conteúdo da sua consciência”. “A nudez é a verdade. A vestimenta é a camuflagem”. 

“Para os evoluciólogos e Seres Serenões, a sua consciência está sempre nua”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o holopensene pessoal as-

sentado na retilinearidade; a autopensenidade autêntica; o autocontrole pensênico; os didactopen-

senes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade. 

 

Fatologia: a desnudez mentalsomática; a autoevidência renovadora; a exposição lúcida 

do autor; a desobstrução mentalsomática; a liberdade mental; o medo da autexposição; o cardápio 

de ideias; a autexposição recicladora; a exibição intelectiva franca; a desdramatização da exposi-

ção das autogescons; a autossuperação da insegurança intelectual; o estigma da desnudez; a autos-

superação do perfeccionismo atravancador; a autossuperação do gargalo da comunicação; a força 

presencial; o bom humor; as autopesquisas fundamentadas; o destemor autexpositivo; a curiosida-

de sadia do tema a ser pesquisado otimizando a desnudez mentalsomática; os múltiplos olhares 
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sobre as mesmas ideias; a autossuperação da inibição comunicativa; a reedição do download atua-

lizado da conscin após as autorreciclagens; o taquipsiquismo; o destravamento na exposição de 

ideias; o desembaraço intelectual; a desnudez dos trafores; a mentalidade aberta; as recins neces-

sárias à autexposição; o afloramento do trafor comunicativo; a autossuperação da arrogância do 

saber; a condição de conscin-cobaia favorecendo a desnudez mentalsomática; a hipersensibilidade 

auditiva, por vezes misofônica, podendo potencializar o link com os amparadores extrafísicos;  

a intrepidez sadia nos debates; o equilíbrio emocional; a empatia comunicativa; o exemplarismo 

interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com os 

amparadores extrafísicos de função potencializando a desnudez mentalsomática; a conexão com 

os amparadores extrafísicos de função potencializando a comunicação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio “quem aprende deve ensinar”; o princípio de só a consciên-

cia poder mudar a si mesma; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na autexposição das gescons. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a desnudez mentalso-

mática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Ho-

lociclo, Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível dos autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo teático. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da desnudez mentalsomática. 

Ciclologia: a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) a partir das vivências 

teáticas da desnudez mentalsomática. 

Enumerologia: a desnudez tertuliária; a desnudez verbetográfica; a desnudez autobi-

ográfica; a desnudez gesconológica; a desnudez comunicativa; a desnudez tarística; a desnudez 

parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio desnudez-autenfrentamento; o binômio autocrítica-heterocrí-

tica; o binômio timidez-debate. 

Interaciologia: a interação desnudez-autoconfiança. 

Crescendologia: o crescendo desnudez mentalsomática individual–desnudez mentalso-

mática grupal. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio princípio-meio-fim. 

Polinomiologia: o polinômio desnudez-intenção-discernimento-cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo desnudez / autorreclusão; o antagonismo desnudez 

somática / desnudez intraconsciencial; o antagonismo desnudez / autencapsulamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a desnudez mentalsomática desencadear autocríticas. 

Politicologia: a democracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação da comunicofobia. 
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Sindromologia: a autossuperação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a eliminação da mania de perfeição. 

Mitologia: a superação dos mitos pessoais sobre a desnudez. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a comunicoteca; a sinaleticoteca;  

a cosmoeticoteca; a recexoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; 

a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Autocoerenciologia; a Intencionologia; a Evoluciologia;  

a Verbaciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin corajosa. 

 

Masculinologia: o reciclante intraconsciencial; o comunicólogo; o exemplarista; o inte-

lectual; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o inversor existencial; o tenepessista; o tertuliano; o verbetó-

grafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a reciclante intraconsciencial; a comunicóloga; a exemplarista; a intelec-

tual; a intermissivista; a completista; a consciencióloga; a convivióloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a inversora existencial; a tenepessista; a tertuliana; a verbetógra-

fa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens intellegens; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens publicator; o Homo sapiens authenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesnudez mentalsomática = a autexposição das ideias e autopesqui-

sas gerando a publicação de artigo; maxidesnudez mentalsomática = a autexposição das ideias  

e autopesquisas gerando a publicação de livro. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desnudez mentalsomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autexposição  a  heterocríticas:  Holomaturologia;  Neutro. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  corajosa:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 
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12.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Perfeccionismo  atravancador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

A  DESNUDEZ  MENTALSOMÁTICA  É  O  AUTOPOSICIONA-
MENTO  COSMOÉTICO  UTILIZADO  PELA  CONSCIN,  HOMEM  

OU  MULHER,  PARA  SUPERAR  OS  TRAVÕES  DA  TIMIDEZ  

INTELECTUAL  AO  EXPOR  AS  IDEIAS  E  AUTOPESQUISAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em escala de 1 a 5, em qual patamar se situa 

quanto à autenticidade da desnudez mentalsomática? Investe nas reciclagens intraconscienciais 

necessárias a tal postura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.147. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 259. 

 

S. F. 
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D E S O P R E S S Ã O    HO L O P E N S Ê N I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desopressão holopensênica é a qualidade do efeito de desoprimir-se ou  

o percentual do alívio, desafogo, desabafo, soltura e libertação gerado pelo ambiente ou dimensão 

na qual a consciência lúcida desenvolve a vivência da própria evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo opressão procede também do idioma 

Latim, opressio, “opressão; sujeição; vexação; violência; força; destruição; queda”. Surgiu no 

Século XV. A palavra desopressão apareceu no Século XVIII. O elemento de composição holo 

vem do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idio-

ma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, 

através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; 

sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, 

énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desafogo holopensênico. 2.  Soltura holopensênica. 3.  Descompres-

são holopensênica. 4.  Distensão holopensênica. 5.  Desrepressão holopensênica. 6.  Alívio holo-

pensênico. 7.  Relaxe holopensênico. 8.  Desopressão interconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo desopres-

são: desopressa; desopressar; desopresso; desopressor; desopressora; desoprimente; desoprimi-

da; desoprimido; desoprimir; inoprimida; inoprimido; inoprimível. 

Neologia. As 3 expressões compostas desopressão holopensênica, desopressão holopen-

sênica individual e desopressão holopensênica grupal são neologismos técnicos da Holopenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Opressão holopensênica. 2.  Coerção holopensênica. 3.  Compressão 

holopensênica. 4.  Tensão holopensênica. 5.  Repressão holopensênica. 

Estrangeirismologia: o clean world; o Pensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade dos holopensenes nos quais se vive. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a desopressão holopensênica; o holopensene pessoal da desopressão; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; o predomínio da ortopensenidade; o holopense-

ne de autoconsciencialidade evolutiva das ICs; o holopensene livre de opressões da comunex evo-

luída; o desafogo temporário da pressão holopensênica da Socin patológica na projetabilidade lú-

cida; a criação e manutenção de oásis intrafísicos com holopensenes desopressores; o desligamen-

to do holopensene intrafísico na dessoma lúcida; a desopressão do holopensene planetário como 

meta das reurbanizações extrafísicas; as estratégias de anulação da pressão holopensênica bara-

trosférica na Terra; o holopensene inoprimível dos Serenões. 

 

Fatologia: a importância fundamental da desopressão do ambiente onde se vive; a deso-

pressão do ambiente como sendo o embasamento do conceptáculo criativo da conscin. 
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Parafatologia: a desopressão do ambiente como laboratório do desenvolvimento para-

psíquico da conscin; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a desopressão interconsciencial alcançada na autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenes dos habitantes–ortopensenes do holopen-

sene coletivo; o sinergismo holopensene intrafísico–holopensene extrafísico potencializando  

a opressão ou desopressão holopensênica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da reciclagem intrafísica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de não sucumbência às pres-

sões holopensênicas; as técnicas da desopressão interconsciencial nos autodesassédios e nos he-

terodesassédios. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, cosmoético, interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito libertador na autopensenização da desopressão holopensênica. 

Ciclologia: o ciclo patológico oprimido-opressor desvantajoso evolutivamente para am-

bas as consciências. 

Enumerologia: a desopressão política; a desopressão sócio-cultural; a desopressão eco-

nômica; a desopressão energética; a desopressão emocional; a desopressão genética; a desopres-

são pensênica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância mantendo a desopressão holopensê-

nica; o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático; o binômio desopressão intra-

consciencial–desopressão interconsciencial. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação evolução pessoal–ho-

lopensene ideal. 

Crescendologia: o crescendo autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o crescen-

do desopressão holopensênica–desopressão intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer em função da desopressão ho-

lopensênica. 

Polinomiologia: o polinômio desopressão-descontração-autenticidade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo desopressão holopensênica / opressão holopensê-

nica; o antagonismo pressão holopensênica sadia / pressão holopensênica doentia; o antagonis-

mo opressão da guerra / desopressão na paz legítima. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 

Legislogia: as leis internacionais coibindo as práticas opressoras. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a fitofilia; a zoofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; 

a sociofilia; a liberofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Desassediologia; a Autocogniciologia;  

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Priorologia; a Interas-

sistenciologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência inoprimível; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desopressor; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desopressão holopensênica individual = a da conscin, em si, seja a resi-

dência da pessoa solteira, sozinha, o escritório pessoal, ou a base intrafísica parapsíquica própria; 

desopressão holopensênica grupal = a do grupo de conscins, a casa de família nuclear, a empresa 

ou a instituição. 

 

Culturologia: a cultura da liberdade sadia; a cultura da desopressão social. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

categorias de desopressões holopensênicas conforme o ambiente no qual o ser humano, homem 

ou mulher, desenvolve as próprias experiências evolutivas, aqui especificamente da conscin 

cognopolita da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI): 

01.  Desopressão holopensênica da base intrafísica da tenepes. 

02.  Desopressão holopensênica da cidade média. 

03.  Desopressão holopensênica da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

04.  Desopressão holopensênica da ofiex pessoal. 

05.  Desopressão holopensênica da passarela da intercompreensão. 

06.  Desopressão holopensênica da passarinhada do CEAEC. 

07.  Desopressão holopensênica das geoenergias sadias. 

08.  Desopressão holopensênica de Foz do Iguaçu. 

09.  Desopressão holopensênica do Acoplamentarium. 

10.  Desopressão holopensênica do caminho da lógica. 

11.  Desopressão holopensênica do CEAEC. 

12.  Desopressão holopensênica do escritório pessoal. 

13.  Desopressão holopensênica do Holociclo. 

14.  Desopressão holopensenica do laboratório conscienciológico de autopesquisas. 

15.  Desopressão holopensênica do lar pessoal. 

16.  Desopressão holopensênica do Serenarium. 

17.  Desopressão holopensênica dos gramados do CEAEC. 
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18.  Desopressão holopensênica dos jardins do CEAEC. 

19.  Desopressão holopensênica dos pomares do CEAEC. 

20.  Desopressão holopensênica do Tertuliarium. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desopressão holopensênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

05.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

06.  Holopensene  Automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  Desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DESOPRESSÃO  HOLOPENSÊNICA 
É  INDISPENSÁVEL  NO  ASSENTAMENTO  REGULAR  DAS  

BASES  PARA  A  VIVÊNCIA  DA  CONQUISTA  DA  DESPER-
TICIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, trabalha em holopensene desopressor? O holo-

pensene é pessoal ou grupal? 
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D E S O R D E M    F A M I L I A R  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desordem familiar é a condição de desarmonia, pertúrbio, desorganiza-

ção e inconstância persistentes no âmbito conviviológico intrafamiliar, perpetuadora dos desafe-

tos consanguíneos, resultante da ausência de discernimento e das posturas anticosmoéticas ainda 

vigentes no grupo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo ordem procede também do idioma 

Latim, ordo, “fileira; alinhamento; ordem; arranjo; disposição; classe social”. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo familiar procede do mesmo idioma Latim, familiaris, “de família; da casa; do-

méstico”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desarmonia familiar. 2.  Desavença intrafamiliar. 3.  Desorganização 

familiar. 4.  Indisciplina familiar. 5.  Consanguinidade caótica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 68 cognatos derivados do vocábulo ordem: 

contraordem; contraordenação; contraordenada; contraordenado; contraordenador; contraor-

denadora; contraordenamento; contraordenante; contraordenar; contraordenável; coordenação; 

coordenada; coordenado; coordenador; coordenadora; coordenadoria; coordenamento; coorde-

nante; coordenar; coordenativa; coordenativo; coordenável; descoordenação; descoordenada; 

descoordenado; descoordenador; descoordenadora; descoordenar; descoordenativa; descoorde-

nativo; descoordenável; desordeada; desordeado; desordear; desordeira; desordeiro; desordem; 

desordenação; desordenada; desordenado; desordenador; desordenadora; desordenamento; de-

sordenança; desordenante; desordenar; desordenável; infraordem; macrodesordem; microde-

sordem; ordeira; ordeirismo; ordeiro; ordenação; ordenada; ordenado; ordenamento; ordenan-

ça; ordenante; ordenar; ordenável; ordinal; subordem; superordem; superordenação; superor-

denada; superordenado; superordenar. 

Neologia. As duas expressões compostas microdesordem familiar e macrodesordem fa-

miliar são neologismos técnicos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 1.  Coerência intrafamiliar. 2.  Harmonização familiar. 3.  Organização 

familiar. 4.  Recomposição familiar. 

Estrangeirismologia: o imbroglio intrafamiliar; o age quod agis e a reeducação pela 

exemplificação; as leis universais do Kósmos sendo ordem, organização, harmonia; o Conviviari-

um; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reconciliação grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexistem 

desordens irreparáveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; as intoxicações pensênicas; os antipensenes; a antipensenidade; os babelpensenes; a ba-

belpensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; a necessidade do holopensene pessoal cos-

moético. 

 

Fatologia: a desordem familiar; a atmosfera patológica das desafeições intermináveis;  

a dificuldade do grupo desafeiçoado chegar às decisões cosmoéticas conjuntas; os maus hábitos 

cronicificados; a autovitimização de integrante do grupo reforçada pelos familiares; a patologia 
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das crenças religiosas interferindo no convívio familiar; o freio evolutivo da fé cega; a desordem 

interna refletindo a desordem externa; a desorganização financeira intrafamiliar; a má gestão do 

patrimônio; as alianças entre os afins gerando grupelhos anticosmoéticos; a doença dos progenito-

res gerando conflitos por falta de organização intrafamiliar; a má administração pretérita dos bens 

familiares causando discórdias atuais; a autoridade moral e a força presencial das conscins-chave 

promovendo a tares; o ponto crítico das interrelações consanguíneas; o nó górdio dos trafares;  

o “disse me disse” na fofoca intragrupal; a distorção dos fatos; o peso dos não ditos gerando des-

entendimento pela falta de clareza e posicionamento; a ausência de inteligência evolutiva (IE) no 

grupo; os anseios respeitados na hierarquia familiar, tais como o bem-estar dos genitores; o as-

sistencialismo entre os membros da mesma família; a busca de ordem nas reuniões intrafamiliares 

priorizando o foco e o dinamismo do tema em debate; a herança cultural da linhagem genética 

herdada; a família numerosa; a proéxis grupal; a autoridade moral da liderança cosmoética fami-

liar; a interassistência permanente à parentela consanguínea. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desafetos man-

tenedores de ressoma grupal; a dessoma intranquila dos componentes do grupo; as parapatologias 

intragrupais; a paraparentela vinculada ao grupo pelos desafetos de ações pretéritas; a paraproce-

dência dos integrantes da família; os pararreagrupamentos evolutivos; o desassédio grupal; a im-

plantação da tenepes pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo egocarma-grupocarma. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio da grupalidade; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do equilíbrio dinâmico do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) necessário a cada integrante da fa-

mília; a ausência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas demonstrando a necessidade de re-

composição grupal; a teoria da terapia familiar sistêmica; as teorias da Terapia Cognitivo-Com-

portamental (TCC). 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da desdramatização emocio-

nal; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da eliminação das automimeses dis-

pensáveis; a técnica dos acertos grupocármicos; a técnica da assistência diária aos componentes 

do grupocarma (tenepes). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto superação de trafares, oti-

mizando o senso de organização e grupalidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da desorganização na convivência grupal; o efeito dos malenten-

didos; o efeito das energias antagônicas e entrópicas exteriorizadas constantemente. 

Neossinapsologia: as inculcações religiosas dificultando a aquisição de neossinapses; 

os bloqueios encefálicos enraizados dificultando a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo passado-presente-futuro das relações familiares; o ciclo vicioso das 

patomimeses grupais necessitando de reciclagens intraconscienciais; os ciclos das ressomas pato-

lógicas. 

Enumerologia: o predomínio psicossomático; o predomínio religioso; o predomínio ce-

rebelar; o predomínio do porão consciencial; o predomínio parapsíquico trafarista; o predomínio 

genético; o predomínio paragenético. 
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Binomiologia: o binômio emocionalidade-racionalidade; o binômio desorganização in-

traconsciencial–desorganização interpessoal; a necessidade intrafamiliar do binômio admiração- 

-discordância. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação entre irmãos; a ausência de in-

teração grupal. 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo minidesordem intragrupo-megade-

sordem intragrupo; o crescendo patológico desarmonia latente–desarmonia manifesta. 

Trinomiologia: o trinômio concessão–abnegação–acerto grupocármico; o trinômio in-

terassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio realçar trafores–atenuar trafares–proporcionar acertos– 

–produzir harmonização. 

Antagonismologia: o antagonismo organização / desorganização; o antagonismo auto-

disciplina / autodesorganização. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de caminhar no contrafluxo social para seguir no 

fluxo do Cosmos. 

Politicologia: a asnocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei da empatia; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a familiofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a recexofobia; a disciplinofobia; a autocriticofobia; a voli- 

ciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da indisciplina auto-

pensênica; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de falar alto (hiperfonia) nas reuniões de família; a mania de pro-

crastinar; a religiomania. 

Mitologia: o mito da família-modelo; a dificuldade na quebra dos mitos intrafamiliares; 

o mito de Abas. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a psicossomatoteca; a assistencioteca; 

a cosmoeticoteca; a proexoteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Desarmoniologia; a Conflitologia; a Grupo-

carmologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Vinculologia; a Intrafisicologia; a Antagonis-

mologia; a Organizaciologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin entrópica; a conscin inconciliável; a conscin incomunicável;  

a conscin vitimizada; a conscin precipitada; a conscin ingênua; a conscin negligente; a conscin 

autassediada; a conscin heterassediada; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin aglutina-

dora cosmoética. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o desorganizado; o alvoroçado; o encrenqueiro;  

o exasperado; o desesperado; o levantador de poeira; o justiceiro; o ressentido; o manipulador;  

o bajulador; o egocêntrico; o acomodado; o insatisfeito; o orgulhoso; o artista; o consolador; o te-

nepessista; o compassageiro evolutivo; o exemplarista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a desorganizada; a alvoroçada; a encrenqueira;  

a exasperada; a desesperada; a levantadora de poeira; a justiceira; a ressentida; a manipuladora;  

a bajuladora; a egocêntrica; a acomodada; a insatisfeita; a orgulhosa; a artista; a consoladora; 

a tenepessista; a compassageira evolutiva; a exemplarista. 
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Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens patho-

pensenicus; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microdesordem familiar = a condição da comunicação deficitária entre 

alguns membros do grupo consanguíneo; macrodesordem familiar = a condição da comunicação 

agressiva e violenta entre a maioria dos membros do grupo consanguíneo. 

 

Culturologia: a cultura da Grupocarmologia; a cultura da desordem. 

 

Etologia. Segundo a Trafarologia, eis, na ordem alfabética, 9 comportamentos patológi-

cos apresentados por 1 ou mais integrantes da parentela, sustentadores da desordem no núcleo fa-

miliar: 

1.  Anticosmoeticidade: as ações anticosmoéticas; a interprisão familiar. 

2.  Brutalidade: a subjugação pela força; a linguagem vulgar; a depreciação do outro. 

3.  Conflituosidade: os desacordos; as discussões; os desentendimentos. 

4.  Imaturidade: os desacertos; as chantagens emocionais; as birras infantis. 

5.  Imperdoabilidade: os aprisionamentos grupocármicos e religiosos; a falta de recon-

ciliação; a ausência de intercompreensão. 

6.  Inautenticidade: os comportamentos irrefletidos; a fofin (fofoca intrafísica); a falsi-

dade. 

7.  Irreflexibilidade: as incoerências afetivas; as irracionalidades manifestas; o endosso 

sentimental. 

8.  Manipulabilidade: as relações de poder; as manipulações intrafamiliares. 

9.  Suscetibilidade: as relações mal resolvidas do passado; as mágoas e cotovelomas; os 

acobertamentos de fatos não esclarecidos. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 5 téc-

nicas assistenciais auxiliares na remissão de comportamentos disfuncionais intragrupais, favore-

cedoras de renovações sadias e fraternas: 

1.  Arco voltaico craniochacral: a transmissão e assimilação de energias conscienciais 

(ECs) procurando eliminar bloqueios de energias gravitantes e promovendo desassédios e des-

bloqueios encefálicos. 

2.  Estado vibracional: a instalação do estado vibracional profilático em quaisquer cir-

cunstâncias nas interações e no ambiente familiar. 

3.  Tacon: a tarefa da consolação, enquanto conduta-exceção, aos componentes do grupo 

portadores de parapatologias arraigadas, preparando terreno para a tares. 

4.  Tares: a tarefa do esclarecimento, enquanto conduta-padrão, focada na reeducação 

grupal e na exposição de verdades relativas de ponta (verpons). 

5.  Tenepes: a tarefa energética pessoal diária, com a técnica de exteriorização de ener-

gias assistenciais e profiláticas, auxiliada por amparadores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desordem familiar, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 
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03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  DESORDEM  FAMILIAR  RESULTA  DO  ACÚMULO  DAS  MI- 
CROENTROPIAS  DIÁRIAS  E  DOS  PEQUENOS  GESTOS  AN- 
TIFRATERNAIS,  GERANDO  ACOMODAÇÃO  MIMÉTICA  NAS 

POSTURAS  ANTICOSMOÉTICAS  E  NA  PATOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é suscetível ao padrão nosográfico da pa-

rentela genética? Já é amparador intrafísico da família ou engrossa o coro dos assediadores in-

tramuros? 
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D E S P E D I D A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A despedida é o ato de apartamento da consciência, intra ou extrafísica, de 

outra consciência, princípio consciencial, objeto ou condição existencial, seja breve ou perdura-

douro, voluntário ou imposto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo despedir procede do idioma Português Antigo, espedir, e este 

do idioma Latim, expetere, “reclamar; reinvidicar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Despedimento. 2.  Adeus. 3.  Separação. 4.  Partida. 5.  Desenlace. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo despedida: 

despedidas-de-verão; despedido; despediente; despedimento; despedir; despedível. 

Neologia. As duas expressões compostas despedida incompreendida e despedida com-

preendida são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Apresentação. 2.  Reencontro. 3.  Chegada. 4.  Recepção. 5.  Boas 

vindas. 

Estrangeirismologia: o the end; o farewell; o adieu; o ciao; o goodbye; o arrivedérci;  

o hasta la vista; o see you soon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto ao ciclo aproximações-afastamentos da Seriexologia. 

Coloquiologia: a aprendizagem de abrir mão de laços, posses, poderes e circunstâncias; 

o temor do nunca mais; a quebra na interação consciencial poro a poro, chacra a chacra; o re-

morso pelo ficado por dizer; a chance de virada de mesa evolutiva; a ousadia de posicionar-se 

face a face com o desconhecido; o labor pessoal de repaginação da autexpressão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desapego lúcido; o holopensene de sofrimento 

culturalmente alimentado na ocasião do adeus; a pressão holopensênica de emocionalismos en-

volvendo as despedidas; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; a facilidade na troca de bloco pensênico favore-

cendo os ajustes pessoais aos neocontextos vivenciais. 

 

Fatologia: a despedida; o desfecho da experiência partilhada; a descontinuidade na inter-

relação; o encerramento do diálogo; o desaparecimento do contato visual e / ou auditivo; o corte 

da conexão direta; o espaço vago deixado por quem partiu; os despedimentos costumeiros; o re-

mate de etapa na agenda diária; a modificação no rol de atividades cotidianas; a ultrapassagem de 

fase existencial; a desvinculação natural a grupos; o aparente desenlaçamento de consciências;  

a espetacularização das despedidas; os dramas nas separações; as canções populares valorizando 

padecimentos devido a afastamentos conscienciais; as inquietações pela finitude do corpo huma-

no; as crises evolutivas; o reconhecimento da diversidade de alternativas vivenciais possíveis;  

a vida dividida em antes e depois da despedida; a saída de estágio existencial propiciando a entra-

da em neoestágios de experimentações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático evitando contágios 

emocionais nas situações de despedida; a exacerbação do cardiochacra; as conexões energéticas 

mantidas apesar da distância física; as desconexões energéticas nas rupturas afetivas; a projeção 

do adeus dessomática; a projeção do adeus ressomática; a elaboração de pluridespedidas pelo des-

somado e pelo pré-ressomante; o acervo pessoal de despedidas vislumbrado no acesso às retrovi-

das favorecendo o entendimento do dinamismo dos vínculos conscienciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade multidimensional–autodiscernimento evo-

lutivo; o sinergismo autoparapsiquismo-autorreflexão-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio de ninguém ser insubstituível; o princípio heteroperdoamento- 

-autoimperdoamento; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os códigos protocolares nas despedidas solenes; os códigos sociais de ma-

nifestação do luto; o código pessoal do bom-tom; o código pessoal de Cosmoética (CPC) regran-

do os comportamentos na despedida; o código grupal de Cosmoética (CGC) regrando as posturas 

coletivas nas despedidas. 

Teoriologia: as teorias e práticas conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas parapsíquicas; as técnicas projetivas; 

as técnicas da convivência sadia; as técnicas de autorreflexão; a técnica da Impactoterapia Cos-

moética; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da 

Seriexologia. 

Efeitologia: os efeitos traumáticos do acúmulo de despedidas mal feitas; os efeitos dos 

condicionamentos emocionais na dificuldade em dizer adeus; os efeitos da irreflexão na perpe-

tuação de autoconvicções irracionais sobre as despedidas; os efeitos de carências afetivas na 

dramatização das despedidas; os efeitos do orgulho teimoso nas despedidas mal resolvidas; os 

efeitos emocionais da ausência de despedida; os efeitos apaziguadores da sensação de dever 

cumprido nas modificações no rumo existencial. 

Ciclologia: o ciclo da vida; o ciclo ressomas-dessomas; o ciclo encontros-despedidas;  

o ciclo chegadas-partidas; o ciclo agrupamentos-diásporas; o ciclo contendas-reconciliações;  

o ciclo assins-desassins; o ciclo apegos-desapegos. 

Enumerologia: o ato de apartar-se; o ato de ausentar-se; o ato de retirar-se; o ato de 

afastar-se; o ato de desprender-se; o ato de eximir-se; o ato de reengajar-se. 

Binomiologia: o binômio despedida-recomeço; o binômio término do velho–começo do 

novo; o binômio sair das vistas–permanecer na memória; o binômio sentimento de posse–apego 

desmedido; o binômio perspectiva de quem vai–perspectiva de quem fica; o binômio dessomático 

choro dos amigos na despedida–sorriso do completista; o binômio ressomático sorriso dos para-

migos na paradespedida–choro do neonato. 

Interaciologia: a interação Proxêmica-Cronêmica; a interação consciência tranquila– 

–desapego; a interação recin-recéxis. 

Trinomiologia: o trinômio fazer-desfazer-refazer; o trinômio compor-descompor-re-

compor; o trinômio encontrar-desencontrar-reencontrar. 

Antagonismologia: o antagonismo avant première / revival; o antagonismo estreia / úl-

tima apresentação; o antagonismo entrada triunfal / gran finale; o antagonismo inauguração 

/ fechamento das portas; o antagonismo prefácio / posfácio; o antagonismo prólogo / epílogo;  

o antagonismo introdução / conclusão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência necessitar desapegar-se do próprio egão;  

o paradoxo de o apego à autevolução envolver desprendimentos sucessivos; o paradoxo de a de-

safeição aguerrida poder apertar os liames conscienciais mais fortemente se comparado à afeição. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; as leis do holocarma. 

Filiologia: a neofilia facilitando as despedidas. 

Fobiologia: a neofobia dificultando as despedidas. 

Sindromologia: a síndrome do ninho vazio. 
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Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: os mitos românticos; os mitos eletronóticos; o mito de tudo ser para sempre. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a dessomatoteca; 

a projecioteca; a parafenomenoteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Autodis-

cernimentologia; a Dessomatologia; a Parapercepciologia; a Retrocogniciologia; Seriexologia;  

a Holocarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

o atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens universa-

lis; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despedida incompreendida = a emocionalmente traumática para a cons-

ciência; despedida compreendida = a serenamente entendida pela consciência. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, 20 categorias de despedidas, 

dispostas em ordem alfabética, com o objetivo de ampliar a visão sobre o tema: 

01.  Despedida alegre / triste. 

02.  Despedida amistosa / raivosa. 

03.  Despedida antecipada / adiada. 

04.  Despedida anunciada / à francesa. 

05.  Despedida bem feita / inacabada. 

06.  Despedida cerimonial / informal. 

07.  Despedida curta / longa. 

08.  Despedida educada / em branco (indelicada). 

09.  Despedida esquecida / inesquecível. 

10.  Despedida festejada / lastimada. 

11.  Despedida individualizada / coletiva. 
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12.  Despedida organizada / improvisada. 

13.  Despedida planejada / inesperada. 

14.  Despedida presencial / remota. 

15.  Despedida privativa / pública. 

16.  Despedida provisória / duradoura. 

17.  Despedida resignada / revoltada (sob protestos). 

18.  Despedida singela / suntuosa. 

19.  Despedida tranquila / desesperada. 

20.  Despedida trivial / incomum. 

 

Sociedade. Na análise da Grupocarmologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 16 

facetas sociais relacionadas à despedida: 

01.  Aviso de despedida: o anúncio da separação; a dispensa; o aviso prévio. 

02.  Carta de despedida: a mensagem suicida; o testamento; o editorial. 

03.  Celebração de despedida: a visita; o jantar; a festa; o bota fora; o farewell. 

04.  Cena de despedida: o roteiro social ditado para o adeus; os registros fotográficos. 

05.  Clima de despedida: o tom saudoso das conversas; as evocações nostálgicas. 

06.  Cumprimento de despedida: a palavra e frase padrão; o aperto de mão; os beijos  

e abraços. 

07.  Data da despedida: o dia marcante; o momento histórico fixado na memória. 

08.  Discurso de despedida: as mesuras e elogios; o agradecimento; a expressão de gra-

tidão; as palmas. 

09.  Fácies de despedida: os sorrisos; os olhos marejados; as lágrimas. 

10.  Gesto de despedida: o aceno; o abano das mãos; o balanço de lenços. 

11.  Hora da despedida: a efetivação da partida; o sentimento de perda reavivado. 

12.  Música de despedida: o réquiem; o apobatério (canto dos antigos gregos). 

13.  Preço da despedida: as perdas compulsórias; as reciclagens existenciais inevitáveis. 

14.  Resolução de despedida: as promessas de contato; os planos de reencontro. 

15.  Ritual de despedida: a solenidade; a homenagem; o funeral; a carpideira. 

16.  Saudação de despedida: o adeus; o tchau; o vá em paz; o até logo; o até à vista;  

o até breve. 

 

Despedidas. A vida é repleta de despedidas, às quais as consciências atribuem diferentes 

pesos afetivos. Dentre os fatores influentes nas reações perante as despedidas, destacam-se: as tra-

dições socioculturais, o histórico holobiográfico, as características da personalidade, o nível de 

maturidade evolutiva, bem como o teor do prognóstico aventado sobre a duração do afastamento 

e o saldo de prejuízos com o câmbio existencial decorrente. 

 

Experimentos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 25 elementos relativos à vida 

consciencial passíveis de ocasionarem experimentos de despedida: 

01.  Alimento: a restrição alimentar; a despedida de sabores a serem renunciados. 

02.  Ano: o Réveillon; a despedida do ano velho. 

03.  Contexto familiar: o casamento; o nascimento de filho; a adoção de criança ou ani-

mal; a chegada de agregado; o divórcio; a viuvez; a despedida da dinâmica familiar pregressa. 

04.  Corpo: as modificações físicas do crescimento e envelhecimento; a perda de função 

corporal; a mutilação; a despedida do corpo antigo. 

05.  Dia: o pôr do sol; a despedida do dia findo. 

06.  Ego: a mudança de ego; a recin; a despedida do retroego. 

07.  Evento: o fim de festa; a despedida do acontecimento e dos participantes. 

08.  Expediente: o término do horário de trabalho; o último brinde na happy hour; a des-

pedida dos colegas da jornada laboral. 

09.  Experiência extrafísica: o encaminhamento para a ressoma; o retorno da projeção 

lúcida; a despedida de consciexes e paracontextos experienciados. 
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10.  Experiência intrafísica: a pré-dessoma; o pós-dessoma imediato; a despedida de 

conscins e contextos humanos. 

11.  Função: a extinção ou substituição de afazeres; a delegação de responsabilidade;  

a transferência de cargo; a despedida da tarefa e dos parceiros no ofício exercido até então. 

12.  Instituição: a formatura; a licença do emprego; a demissão; a dissidência; a despe-

dida do convívio rotineiro com os companheiros institucionais. 

13.  Objeto: a doação; o escambo; a venda; o dano irreversível; o final da vida útil;  

a despedida do bem material descartado. 

14.  País: a viagem; a emigração; a expatriação; o exílio político; a despedida da pátria  

e das conjunturas partilhadas com os compatriotas. 

15.  Paisagem: as variações sazonais; as neoconstruções; a reurbanização ambiental;  

a despedida do panorama usufruído. 

16.  Planeta: a expedição espacial; a transmigração interplanetária; a despedida do pla-

neta e dos respectivos habitantes intra e extrafísicos. 

17.  Planta: o período de floração; o murchamento; a extinção; a despedida do visual  

e da interação com a flora local. 

18.  Profissão: a mudança de profissão; o desemprego; a aposentadoria; a despedida do 

exercício profissional a ser desvencilhado. 

19.  Programa televisivo: o último capítulo da novela; o final da temporada ou cancela-

mento de série televisiva; a despedida dos personagens e do lazer midiático de eleição. 

20.  Projeto: o sonho abandonado; o adiamento ou desistência de projeto; a despedida 

da prospectiva futura frustrada. 

21.  Relacionamento: a diluição de interesses comuns e afinidades; a incompatibilidade 

de agendas; o distanciamento emocional; a desavença; a despedida da intimidade compartilhada. 

22.  Residência: a troca de moradia; a saída da casa paterna; a demolição; a despedida 

do antigo ambiente doméstico e, em certos casos, das referências geopolíticas de costume. 

23.  Rotina: a alteração de hábitos; a recéxis; a internação hospitalar; a prisão; a despedi-

da das atividades rotineiras interrompidas. 

24.  Subumano: a passagem para outro dono; o óbito; a despedida do pet. 

25.  Vigília física: o adormecimento; a despedida dos conviventes intrafísicos. 

 

Dificultadores. Nos estudos da Psicossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 8 posturas dificultadoras do manejo das despedidas: 

1.  Apego: a superestimação dos vínculos afetivos firmados até o presente. 

2.  Arrependimento: o pesar pelo não vivido e não dito; a valorização tardia do perdido. 

3.  Carência: o ressentimento pelo vazio energético deixado pelo ausente. 

4.  Controle: a pretensão infactível de estender o passado indefinidamente. 

5.  Estagnação: a fixação do foco no conhecido, experienciado e dominado. 

6.  Frustração: o inconformismo quanto ao aborto das autexpectativas quanto ao futuro. 

7.  Insegurança: o despreparo para lidar com novas vivências. 

8.  Medo: o desconforto e desconfiança diante do ignorado. 

 

Facilitadores. Pelas análises da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 8 posturas facilitadoras do manejo das despedidas: 

1.  Abertismo: a predisposição à construção de neovínculos afetivos. 

2.  Aceitação: a admissão do fim da vida conhecida e da demanda pelo surgimento de 

nova maneira de viver. 

3.  Adaptação: a disponibilidade para o entrosamento ao neocontexto existencial. 

4.  Compreensão: a busca pela apreensão dos motivos causadores do desenlace. 

5.  Desapego: a assunção da necessidade dos envolvidos seguirem rumos diferenciados. 

6.  Recomposição: a explicitação de pedidos de desculpas e heteroperdoamentos. 

7.  Reflexão: a realização de balanço realista sobre as perdas e os ganhos. 

8.  Respeito: o acatamento das escolhas e do direito de ir e vir dos demais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a despedida, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexclusão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Encontro  antecipatório:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Megachoque  consciencial  regressivo:  Autosseriexologia;  Nosográfico. 

10.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Projeção  do  adeus  ressomática:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

A  PERSPECTIVA  DO  REENCONTRO  TORNA  A  DESPEDIDA  

MAIS  TRANQUILA.  EIS  O  VALOR  DE  VIVÊNCIAS  PROJETI-
VAS  E  RETROCOGNITIVAS  NA  COMPROVAÇÃO  DO  CICLO  

ENCONTROS-DESENCONTROS  OPERADO  NA  SERIÉXIS. 
 

Questionologia. Qual postura você, leitor ou leitora, emprega nas despedidas inerentes  

à existência intra e extrafísica? Há emocionalismos? Por quais razões? 

 

A. L. 
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D E S P E R D Í C I O  
( E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desperdício é o ato ou efeito de desperdiçar, gastar exageradamente ou 

esbanjar valores evolutivos sem critério nem proveito. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra desperdício deriva do idioma Espanhol, desperdicio, e este do 

idioma Latim, desperditio, “perdição; destruição; ruína”, radical de desperditum, supino de dis-

perdere, “perder de todo; deitar a perder; destruir; arruinar; desaparecer”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Esbanjamento.  02.  Gastança. 03.  Perda. 04.  Perdularismo.  

05.  Autodissipação. 06.  Autocorrupcionismo. 07.  Perdologia. 08.  Insucesso. 09.  Superfluidade. 

10.  Excesso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo desperdício: 

antidesperdício; autodesperdício; desperdiçada; desperdiçado; desperdiçador; desperdiçadora; 

desperdiçamento; desperdiçante; desperdiçar; indesperdício; megadesperdício. 

Neologia. As duas expressões compostas desperdício inicial e desperdício prolongado 

são neologismos técnicos da Ecologia. 

Antonimologia: 01.  Indesperdício. 02.  Antidesperdício. 03.  Aproveitamento. 04.  Eco-

nomia. 05.  Poupança. 06.  Parcimônia. 07.  Moderação. 08.  Comedimento. 09.  Autodesassédio. 

10.  Sucesso. 

Estrangeirismologia: o waste money; a máxima life is too short to wasted time; as na-

vegações sem proveito pela Internet. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego das coisas ou realidades da vida humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imoderação nas aplicações dos recursos intrafí-

sicos; os ociopensenes; a ociopensenidade; os vacuopensenes; a vacuopensenidade; os polucio-

pensenes; a poluciopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os ectopensenes; a ec-

topensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o desperdício; o esbanjamento de recursos; os desperdícios de energias, tem-

po, esforços, oportunidades, água, eletricidade e alimentos; os supérfluos; os aportes recebidos 

para serem aproveitados na consecução da autoproéxis; a necessidade de se evitar o descaso para 

com a Natureza e o futuro da Humanidade; a inteligência da preservação e sustentação da Ecolo-

gia; a inteligência de se evitar os desperdícios; a gastança suntuária; o desperdício das potenciali-

dades e oportunidades evolutivas gerando o incompléxis; o autodesperdício maior das ideias ino-

vadoras; o desperdício da neoideia; a compulsão do desperdício na vivência patológica do consu-

mismo paroxístico; os erros de cálculo nas ações de desperdício; os desperdícios de autesforços 

nos empenhos dispersivos; os esbanjamentos como atos de ignorância e inépcia; o autodesperdí-

cio do tempo consciencial da conscin dispersa na Era da Fartura; a moderação e o comedimento 

como recursos de maturidade consciencial; os desperdícios da juventude e a importância da inver-

são existencial (invéxis); o peso social dos esbanjamentos; os focos de desperdícios; os índices de 

perdas; o uso indevido dos materiais; a usabilidade inepta; a má gestão dos recursos; as despesas 

desnecessárias; a dilapidação do patrimônio; o desvio dos recebimentos proexológicos; as oportu-

nidades perdidas; os lazeres fúteis; os passatempos sem sentido; as amizades ociosas; o ato de 
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brincar em serviço; o ato de atirar pérolas aos porcos; o ato de lançar palavras ao vento; a exis-

tência desperdiçada. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desperdício cronicificado de tempo evolutivo 

pelos habitantes da Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico despriorização-desregramento. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio do sabendo usar não 

vai faltar; o princípio cósmico da irrecuperabilidade do espaço-tempo perdido. 

Codigologia: o nível e qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) estabele-

cendo autocritérios de consumo justo. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas demonstrando os atrasos evoluti-

vos derivados da interassedialidade; a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs) desprezada. 

Tecnologia: as tecnologias para evitação de desperdícios; as técnicas de reciclagem do 

lixo; as técnicas de aproveitamento útil do tempo; a técnica da invéxis; a ausência da aplicação da 

técnica do detalhismo; a antitécnica de viver; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica de 

mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico antidesperdício. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da 

Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos desperdícios; o efeito sorvedouro da simples torneira pin-

gando diuturnamente; o efeito cascata de desperdícios da imaturidade consciencial; o efeito pa-

tológico acumulativo da negligência. 

Neossinapsologia: as neossinapses desperdiçadas no engavetamento de trabalhos publi-

cáveis. 

Ciclologia: o ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; o ciclo 

evolutivo pessoal; o ciclo fartura-carência; os impactos ambientais do desequilíbrio no ciclo de-

manda pelos recursos naturais–capacidade de reposição planetária. 

Enumerologia: o desperdício da regressão; o desperdício da displicência; o desperdício 

da negligência; o desperdício da desfocalização; o desperdício da desassociação; o desperdício da 

incoerência; o desperdício da indisciplina. 

Binomiologia: o binômio incompléxis-melin; o binômio patológico esbanjamento de al-

guns–carência de muitos; o binômio tempo desperdiçado–tempo perdido; o binômio mau feito– 

–retrabalho; o binômio reduzir desperdícios–aumentar produtividade; o binômio qualidade má-

xima–custo mínimo. 

Interaciologia: a interação ócio-desperdício; a interação Era da Fartura–Era do Des-

perdício. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desmotivação-boavidismo-lazer; o trinômio pato-

lógico esbanjamento-gula-luxúria; o trinômio desorganização-descontrole-desperdício; o trinô-

mio disfuncionalidade-ineficiência-desperdício. 

Polinomiologia: o polinômio descuidos-vícios-excessos-extravagâncias. 

Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo Profi-

laxia / Perdularismo; o antagonismo previsão / esbanjamento; o antagonismo esbanjar / investir; 

o antagonismo patológico extremo esbanjamento / avareza; o antagonismo desperdícios óbvios 

/ desperdícios invisíveis; o antagonismo poupança / desperdício; o antagonismo ganho / perda;  

o antagonismo riqueza / escassez. 
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Paradoxologia: o paradoxo do acúmulo de minidesperdícios continuados poder ser 

muito maior se comparado ao maxidesperdício eventual; o paradoxo da superprodutividade evo-

lutivamente inócua; o paradoxo do comedimento cosmoético da conscin large. 

Politicologia: a ludocracia; a vulgocracia. As políticas públicas de conscientização quan-

to ao consumo consciente. 

Legislogia: as leis contra os desperdícios; as leis da Economia Consciencial; a comodi-

dade inepta da lei do esforço mínimo. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Sindromologia: os megadesperdícios dos portadores da síndrome da dispersão cons-

ciencial; a síndrome do desperdício; a síndrome da despriorização. 

Maniologia: a ludomania; a riscomania; a nostomania. 

Mitologia: o mito do desperdício-zero. 

Holotecologia: a proexoteca; a sincronoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a toxico-

teca; a trafaroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Ecologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Proexologia; 

a Evoluciologia; a Perdologia; a Desviologia; a Inutilogia; a Autoincoerenciologia; a Autoprioro-

logia; a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Prospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consciência em subnível evolutivo. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o esbanjador; o perdulário evolutivo; os nababos 

dos petrodólares. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a esbanjadora; a perdulária evolutiva; os excessos 

das socialites. 

 

Hominologia: o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens dilapidator; o Homo 

sapiens inordinatus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens superfluus; o Homo sapiens de-

viatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocohaerens; 

o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desperdício inicial = a conduta de esbanjamento dos valores existenciais 

do jovem ainda inexperiente, com possibilidades maiores de reciclagens; desperdício prolongado 

= a conduta de esbanjamento dos valores existenciais da pessoa madura e desleixada, a caminho 

da melin. 

 

Culturologia: o desperdício de vidas da cultura bélica; o desperdício de finanças da 

cultura consumista; o desperdício de cérebros da cultura inútil; a cultura das inutilidades; a cul-

tura do megaconsumismo; a cultura moderna da Ecologia; a cultura da evitação dos desper-

dícios. 

 

Sapienciologia. Sob a ótica da Ecologia, a sabedoria da Natureza supre as necessidades 

do Homem até com desperdícios, a fim de nada faltar à vida humana e não haver reclamações, ex-

pressando tal alerta, por exemplo, dentre miríades de fatos, por meio destes 3 na ordem alfabética: 

1.  Amoras. O agricultor não consegue aproveitar todas as amoras maduras geradas pela 

grande amoreira. 

2.  Espermatozoides. O homem não consegue aproveitar todos os espermatozoides fa-

bricados pelo próprio androssoma. 
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3.  Óvulos. A mulher não consegue aproveitar todos os óvulos produzidos pelo próprio 

ginossoma. 

 

Infernos. A Humanidade não escutou a mensagem antiecológica da Ilha da Páscoa. Ali, 

os nativos acabaram com a vida destruindo as florestas para erguer os Muais, em favor do Deus,  

a Religião. Transformaram a ilha no Inferno Quente. Agora, a Humanidade está acabando com  

a vida destruindo as florestas – queimadas, fábricas, chaminés – para sustentar as indústrias, em 

favor do Deus, o Dinheiro. Transformam o planeta Terra no Infernão Quente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desperdício, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUEM  NÃO  SE  IMPORTA  COM  A  PRÓPRIA  VIDA  DE  DES- 
PERDÍCIOS  MENOSPREZA  A  SI  MESMO,  A  COSMOÉTICA, 
A  INTERASSISTENCIALIDADE,  O  FUTURO,  O  ESSENCIAL  

E  O  PRIORITÁRIO  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda desperdiça valores evolutivos? De quais 

naturezas? Por quais razões? 
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D E S P E R D Í C I O    D O    J O V E M    I N T E R M I S S I V I S T A    N A    I N T E R N E T  
( D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desperdício do jovem intermissivista na Internet é a condição patológica 

de a conscin adolescente, calcada na falta de lucidez e discernimento e na desvalorização do auto-

potencial, utilizar-se da web como meio de fugir das responsabilidades autevolutivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo desperdício vem do idioma Espanhol, desperdicio, e este do idi-

oma Latim, disperditio, “perdição; destruição; ruína”, radical de disperditum, supino de disper-

dere, “perder de todo; deitar a perder; destruir; arruinar; desaparecer”. Surgiu no Século XVII.  

O termo jovem deriva do idioma Latim, juventus, “novo; recente”. Apareceu no Século XVI.  

O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

A palavra missão provém do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; 

missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; 

atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; 

aderente; seguidor; partidário”. O termo internet deriva do idioma Inglês, internet, “internet”, re-

dução de internetwork, “ligação entre redes”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Perda de tempo do jovem intermissivista na Internet. 2.  Dispersão 

do jovem intermissivista na Internet. 3.  Desperdiçamento do adolescente intermissivista na web. 

Neologia. As 3 expressões compostas desperdício do jovem intermissivista na Internet, 

desperdício mínimo do jovem intermissivista na Internet e desperdício máximo do jovem inter-

missivista na Internet são neologismos técnicos da Desviologia. 

Antonimologia: 1.  Aproveitamento da Internet. 2.  Aproveitamento dos trafores.  

3.  Antidesperdício do tempo na Internet. 4.  Uso inteligente da Internet. 

Estrangeirismologia: o rapport com os assediadores; a quality time ajudando na supera-

ção do desperdício; as navegações sem proveito pela Internet; o feed da Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização das responsabilidades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autodesperdício: 

atraso evolutivo. 

Coloquiologia: o aproveitamento das vacas gordas. 

Proverbiologia: – Gato escaldado tem medo de água fria, na superação do desperdício. 

Ortopensatologia: – “Autodesperdício. O pior desperdício da personalidade humana  

é a autocognição teática quando ociosa, sem maiores aplicações evolutivas cosmoéticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do vício; os patopensenes; a patopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes desequilibrados; os oniropensenes; a oniropenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os toxopensenes; a toxopensenidade; os ociopense-

nes; a ociopensenidade; a evocação de consciexes com o mesmo padrão pensênico; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade. 

 

Fatologia: o desperdício do jovem intermissivista na Internet; a infocomunicação dis-

persiva; o vício na Internet; o porão consciencial; a facilidade de dispersão; os microinteresses; 

a perda de tempo; a perda de assistência; o fato de não saber receber heterocrítica; a inconsciência 

do tempo perdido; as autocorrupções; a desvalorização dos aportes; o uso ocioso da Internet po-

tencializando os trafares; a ação de em todo momento verificar se o amigo está online; a vivência 

virtual; a fartura existencial; as fugas das responsabilidades cotidianas; a incoerência com o Curso 

Intermissivo (CI); as amizades ociosas; os aplicativos da Internet; as redes sociais; a robotização 
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existencial (robéxis); as horas e horas navegando pela Internet; os jogos online; os assédios nas 

redes sociais; o fato de ter mais autocorrupção em relação à autocrítica; as carências da fase in-

fantojuvenil; o fato de o jovem ficar dependente da Internet; o mau uso dos aportes tecnológicos; 

a zona de conforto patológica; a ajuda dos familiares para a autossuperação do jovem; o enfrenta-

mento e a superação do autodesperdício na Internet; a maior possibilidade de dispersão intrafísica 

dos intermissivistas pré-ressomáticos; a inversão existencial. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático an-

tes, durante e depois do uso da Internet; a apreensão de consciexes do Curso Intermissivo; a con-

dição da conscin online em diversos dispositivos e off-line para os amparadores extrafísicos; a vi-

vência de projeções semiconscientes com alucinações devido à falta de desassim. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–antidesperdício na Internet; o sinergismo ausên-

cia do EV–acúmulo de assimilações; o sinergismo fartura-dispersão; o sinergismo amizades evo-

lutivas–conservação do foco proexológico. 

Principiologia: o princípio “se algo não presta, não presta mesmo, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio “isso não é pra mim”; o princípio da atração entre os afins. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do estado vibracional; a técnica da recicla-

gem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o desperdício na Internet dificultando o voluntariado das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vigil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito do desperdício a partir da Internet; o efeito do vício na Internet;  

o efeito da autodesorganização; o efeito da Era da Fartura podendo aumentar a dispersão do 

jovem. 

Ciclologia: o ciclo sadio da implementação de melhores hábitos. 

Enumerologia: a ausência da autorreflexão; a ausência do autodiscernimento; a au-

sência dos estudos; a ausência da autocrítica; a ausência da assistência; a ausência do estado vi-

bracional; a ausência do convívio sadio familiar. 

Binomiologia: o binômio vício na Internet–dependência; o binômio ausência de priori-

zação–ausência de foco; o binômio ansiedade–vício crônico. 

Interaciologia: a interação com as amizades ociosas em substituição às amizades evo-

lutivas; a interação exagerada com os aparelhos tecnológicos. 

Crescendologia: o crescendo do desperdício na Internet; o crescendo desperdício-auto-

crítica-determinação-superação. 

Trinomiologia: o trinômio vício-robéxis-autodesperdício. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonis-

mo desperdício / antidesperdício; o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo 

amizades ociosas / amizades evolutivas; o antagonismo dependência / independência; o antago-

nismo exaustividade mental / preguiça mental. 

Paradoxologia: o paradoxo do desperdício do intermissivista na Internet na fase exe-

cutiva da vida humana. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a invexofilia; a neofilia; a ciberfilia. 

Fobiologia: a fobia de ficar sem a Internet; a nomofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12802 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome de Asperger. 

Maniologia: a mania de ficar na Internet; a mania de ficar online; a mania de procras-

tinação; a mania de levar o aparelho tecnológico para todos os lugares; a mania de se alimentar 

mal; a mania de ficar mexendo no celular enquanto carrega; a mania de colocar o celular ao lado, 

quando vai estudar; a mania de ficar rolando o feed das redes sociais. 

Mitologia: o mito de a Internet causar apenas dispersão. 

Holotecologia: a prioroteca; a proexoteca, a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Desviologia; a Invexologia; a Proexologia; a Intrafisicologia;  

a Tecnologia; a Dispersologia; a Patologia; a Parapatologia; a Autorganizaciologia; a Conviviolo-

gia; a Intermissiologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a geração Y; a conscin robotizada; a conscin eletrônica; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o perdulário; o esbanjador; o desperdiçador; o procrastinador; o inter-

missivista inadaptado; o pré-intermissivista; o jogador profissional de videogame; o alienado; os 

adictos da Internet; o internauta; o escritor; o inversor existencial; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a perdulária; a esbanjadora; a desperdiçadora; a procrastinadora; a inter-

missivista inadaptada; a pré-intermissivista; a jogadora profissional de videogames; a alienada; as 

adictas da Internet; a internauta; a escritora; a inversora existencial; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens dilapidator; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desperdício mínimo do jovem intermissivista na Internet = a conexão 

moderada com os aplicativos da web, provocando pouca dispersão; desperdício máximo do jovem 

intermissivista na Internet = a conexão excessiva dos aplicativos da web, provocando vício crô-

nico. 

 

Culturologia: a cultura da tela; a cybercultura; a cultura dos memes; a cultura da Inuti-

logia. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Invexologia, existem condições ínsitas na invéxis pas-

síveis de auxiliar na superação do vício da Internet. Eis, por exemplo, 6 delas, em ordem alfabé-

tica: 

1. Amizades: o vínculo entre os colegas do Curso Intermissivo. 

2. Estudo: o foco nos estudos sob a ótica do paradigma consciencial. 

3. EV: a desassim através do estado vibracional. 

4. Grinvex: a participação no Grinvex e a interassistência entre os participantes. 

5. Invexologia: a manutenção do holopensene invexológico. 

6. Voluntariado: o contato e atuação junto do grupo evolutivo dentro do voluntariado 

conscienciológico. 

 

Tabelologia. Segundo a Desviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 compa-

rações entre o autodesperdício e o antidesperdício do jovem intermissivista na Internet: 
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Tabela  –  Autodesperdício  /  Antidesperdício  do  Jovem  Intermissivista  na  Internet 

 

N
os

 
Autodesperdício  do  Jovem 

Intermissivista  na  Internet  

Antidesperdício  do  Jovem  

Intermissivista  na  Internet 

01. Alimentação desregulada  Nutrição equilibrada  

02. Desvalorização dos trafores  Valorização teática dos trafores  

03. Esnobação dos aportes existenciais 
Valorização e retribuição dos 

aportes existenciais 

04. Falta de posicionamento  Posicionamento cosmoético 

05. Heterassedialidade Amparabilidade 

06. Jogos, filmes e séries online  Cursos e palestras  online  

07. Perda de tempo na Internet  Ganho de conhecimento na Internet  

08. Robéxis  Invéxis  

09. Vídeos ociosos no YouTube  Vídeos construtivos no YouTube  

10. Vivências virtuais monopolizadoras Vivências reais multidimensionais 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desperdício do jovem intermissivista na Internet, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02. Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03. Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

04. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

05. Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

06. Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07. Estigma  virtual:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

08. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09. Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10. Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

11. Interação  Farturologia-Desperdiciologia:  Discernimentologia;  Nosográfico. 

12. Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

13. Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

14. Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15. Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NA  ERA  DA  FARTURA,  PODE  ACONTECER  DE  O  JOVEM  

INTERMISSIVISTA,  MOÇA  OU  RAPAZ,  SE  DESPERDIÇAR  

NA  INTERNET.  PARA  EVITAR  TAL  FATO,  SÃO  FUNDA-

MENTAIS  O  AUTODISCERNIMENTO  E  A  AUTOCRÍTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove o autodesperdício na Internet? Em ca-

so positivo, por qual motivo ainda mantém esse hábito nosográfico? 
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D E S P E R T A M E N T O    A U T O C O G N I T I V O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O despertamento autocognitivo é a mudança do estado mental de morosida-

de, prostração e latência ideativa da conscin, homem ou mulher, advindo de autesforço favorecido 

por holopensene mentalsomático tecnicamente preparado, promovendo a formação de neoconcei-

tos e a apreensão das realidades e pararrealidades de si e do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo despertar é de origem controversa. Para José Pedro Machado 

(1914–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma La-

tim, expergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. O termo despertamento apareceu 

no Século XX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O vocábulo cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical 

de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; pro-

curar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Destravamento autocognitivo. 2.  Ativação autocognitiva. 3.  Reco-

nexão autocognitiva. 4.  Despertamento da autocognoscência. 

Neologia. As 4 expressões compostas despertamento autocognitivo, despertamento au-

tocognitivo deficitário, despertamento autocognitivo paritário e despertamento autocognitivo su-

peravitário são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Dormência autocognitiva. 2.  Latência autocognitiva. 3.  Autodes-

pertamento do ignorantismo. 4.  Heterodespertamento cognitivo. 

Estrangeirismologia: a mudança no modus operandi mental; a atualização do mindset; 

a produção gesconográfica refletindo o upgrade da maturidade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à percuciência cosmovisiológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 

pressupõe cognição. Autocognição: autodespertamento cósmico. Dormência, não. Lucidez. Des-

pertemos a autocognição. 

Coloquiologia: o furar a bolha das limitações impostas pela mesologia; o suar a camisa 

do estudo e da experimentação continuada; o queimar a mufa na construção de novas autorrefe-

rências; o compartilhamento parapsíquico lúcido tirando o intermissivista do mato sem cachorro. 

Citaciologia: – Tudo aquilo que o homem ignora, não existe para ele. Por isso o univer-

so de cada um se resume no tamanho de seu saber (Albert Einstein, 1879–1955). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Nunca é tarde para aprender. Vi-

vendo e aprendendo. A razão das razões é a experiência. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Cognição. A autocognição, quando específica, supera a genialidade”. “A delimita-

ção do tema abordado tem a ver com a delimitação cognitiva da conscin autora”. 

2.  “Gênio. A conscin, verdadeiramente genial, demonstra o seu talento distribuindo  

a sua megacognição esclarecedora para todos”. 

3.  “Intransferibilidades. A rigor, as suas cognições mais íntimas são intransferíveis, 

iguais às suas ilusões”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o holopensene do Holociclo 

e da Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o holopensene das bi-
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bliotecas; o holopensene dos ambientes de estudo e pesquisa; o holopensene bibliofílico; o holo-

pensene desrepressor; o holopensene pessoal do autodesassédio mentalsomático; os taristicopen-

senes gerando holopensene assistencial de ponta; a taristicopensenidade; a escolha lúcida do me-

lhor holopensene para viver e estudar; a permanência continuada em holopensenes mentaissomá-

ticos proporcionando o equilíbrio homeostático; o desenvolvimento da sensibilidade acerca das 

características singulares dos diferentes holopensenes; a postura de flexibilizar a pensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o despertamento autocognitivo; a superação da fase de latência autocognitiva; 

o reconhecimento dos ambientes despertogênicos; a desrepressão em relação a comportamentos 

e pensamentos viciados e limitados aos ambientes intrafísicos; o avanço na compreensão dos mo-

delos e classificações paradidáticos sobre a evolutividade; a identificação de nuances lógicas nas 

relações multidimensionais; a decisão racional refletindo o processamento cognitivo embasado 

nas verpons; a autorreflexão profunda realizada em ambientes otimizados afetando diretamente 

o sistema de convicções da consciência; a plasticidade cerebral indicando possibilidades cogniti-

vas inimaginadas; a reperspectivação de problemas; a insuficiência autocognitiva sustentando 

o antagonismo ambíguo; a perda de insight ideativo obtido em ambiente mentalsomático otimiza-

do devido à anotação insuficiente; a displicência cognopolitana no desperdício de oportunidades 

de experimentação no Campus CEAEC; a moralidade prevalecendo no autorrechaço às neoideias; 

a exaustividade na autocognição; o repensar sobre ideia-mãe desencadeante de neoconstructos; 

o compromisso em compartilhar o conhecimento; o aproveitamento de ambientes otimizados para 

a aceleração e qualificação da escrita de gescons; a diversidade da escrita conscienciológica, res-

peitando os diferentes estágios cognitivos conscienciais; o desassédio intrínseco às atividades de 

concentração mentalsomáticas; a frequência ao laboratório técnico de pesquisa formado por dicio-

nários, enciclopédias, recortes de jornais, revistas e outros periódicos acelerando a superação da 

comatose ainda no primeiro terço da vida; a megamesa de mármore branco de 21 metros de com-

primento do Holociclo reproduzindo ambiente de estudo extrafísico; as diferentes repercussões de 

acordo com o momento consciencial particular na função de fichamento no Holociclo; a atua-

lização dos parâmetros referenciais do comportamento pessoal; o sentimento de realização men-

talsomático substituindo gradativamente os prazeres do psicossoma; a reabertura do Holociclo ao 

público pós-pandemia de COVID-19 (Ano-base: 2022); a mensuração das autorreciclagens incen-

tivando novas conquistas evolutivas. 

 

Parafatologia: a aceleração cognitiva pela autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a dormência autocognitiva em relação à lucidez extrafísica intermissiva devido ao restrin-

gimento ressomático; o conhecimento adquirido através da experiência multidimensional ampli-

ando os pressupostos cognitivos; os campos energéticos favorecedores ampliando a habilidade de 

assimilar e processar informações; a identificação de nuances lógicas nas relações conscienciais 

extrafísicas; a recuperação de cons magnos; a sutilidade da limpeza na psicosfera proporcionada 

em ambientes mentalsomáticos facultando contatos extrafísicos de ponta; os campos energéticos 

otimizados predispondo ao mapeamento da sinalética parapsíquica; a possibilidade de acesso 

à parapsicoteca estimulando cognições e retrocognições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conhecimento-experiência sedimentando a teática pes-

soal; o sinergismo neocognição-autorreciclagem determinante nas autossuperações; o sinergismo 

despertamento autocognitivo–assunção de compromissos assistenciais; o sinergismo memória- 

-cognição. 

Principiologia: o princípio de os assediadores não suportarem o trabalho mentalsomá-

tico homeostático; o princípio da descrença (PD) experimentado em ambiente lexicográfico;  
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o princípio de a cognição sustentar a descrença; o princípio do compartilhamento do autoconhe-

cimento. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da aquisição 

de neocons. 

Teoriologia: a teoria de a capacidade cerebral humana ter sido melhorada pelo ser Se-

renão; a teoria da modificabilidade cognitiva estrutural  de Reuven Feuerstein (1921–2014); as 

teorias sobre a aprendizagem cognitiva de Jean Piaget (1896–1980) e de Lev Vigotsky (1896– 

–1934); a teoria da manifestação consciencial em subnível. 

Tecnologia: a técnica da madrugada furando bolhas de compreensão; a técnica da es-

crita periódica no Holociclo e Holoteca destravando gescons; os 7.428 dicionários do Holociclo 

(Ano-base: 2022) facultando a técnica da exaustividade; o detalhismo desassediador da técnica 

de fichamento mentalsomático; a erudição decorrente da técnica do cosmograma; a aplicação de 

técnicas conscienciológicas proporcionando retrocognições. 

Voluntariologia: o campo energético do Holociclo testando a sustentabilidade do volun-

tário recém chegado; o voluntariado no Holociclo e Holoteca predispondo a conexão com a para-

psicoteca; a centragem mentalsomática decorrente do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: as Cognópolis enquanto megalaboratórios conscienciológicos da au-

toconsciencialidade; os laboratórios conscienciológicos do Campus CEAEC enquanto ambientes 

multidimensionais de ponta; a experimentação sistemática envolvendo diversas manobras para-

psíquicas no laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; a frequência ao Holociclo  

e Holoteca ao modo de laboratório conscienciológico da Tudologia; o laboratório conscien-

ciológico do Cosmograma; a decodificação das diferentes equipes de amparadores laboratoriais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Reeducaciolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Cons-

cienciologia; o Colégio Invisível dos Fichadores Mentaissomáticos; o Colégio Invisível dos Man-

tenedores do Holociclo; o Colégio Invisível dos Autores do Holociclo. 

Efeitologia: o efeito do extrapolacionismo parapsíquico no incremento do nível de holo-

maturidade consciencial; o efeito de fazer e revisar anotações nas autorreciclagens; o efeito de-

sassediador da frequência assídua ao Holociclo; o efeito da autoproposição de experienciar os 

ambientes favoráveis à mentalsomática; o efeito da autexperiência cavada. 

Neossinapsologia: a renovação sináptica alterando as referências pessoais; a mediação 

parapedagógica de agentes retrocognitores favorecendo a formação de neossinapses; as neossi-

napses sedimentadoras da maturidade esboçante. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autocognição-autoconhecimento; o despertamento autocog-

nitivo quebrando o ciclo da paracomatose pós-dessomática. 

Enumerologia: a atenção; a percepção; o raciocínio; a dedução; a aprendizagem; a lin-

guagem; a memória. A cultura; o poliglotismo; a intelectualidade; a erudição; a polimatia; o para-

psiquismo; a Cosmovisiologia. 

Binomiologia: a profusão de oportunidades experimentais da Cognópolis-Foz facultando 

a vivência do binômio retrocognição-precognição; a depuração mentalsomática dos sentimentos 

no binômio afeto-cognição. 

Interaciologia: a interação ampliação cognitiva–aceleração evolutiva; a ampliação do 

estofo assistencial na interação autocognição-autorreciclagens. 

Crescendologia: a autocognição aplicada no crescendo identificação-enfrentamento- 

-superação de trafar; o crescendo teoria-teática-domínio-maestria aplicado às percepções ener-

géticas; o crescendo consulta aos dicionários do Holociclo–enriquecimento dos dicionários cere-

brais; o crescendo banho de adrenalina–banho de conhecimento; o crescendo cognição-para-

cognição. 

Trinomiologia: o trinômio cognição-afeto-volição compondo funções mentais básicas 

consideradas pela Psicologia; a aplicação do trinômio de prefixos retro-neo-pré demonstrando 

a atemporalidade cognitiva. 

Polinomiologia: o polinômio Holociclo-Holoteca-Acoplamentarium-Tertuliarium sus-

tentando o holopensene pesquisístico do primeiro Campus da Conscienciologia; os holopensenes 
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favoráveis ampliando as possibilidades de experiências do sistema de sensoriamento intrafísico 

do polinômio tato-paladar-olfato-visão-audição; as acepções da cognição representadas no poli-

nômio percepção-conhecimento-instrução-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração / transpiração aplicado ao desenvolvi-

mento cognitivo; o antagonismo exercitar o corpo físico / exercitaro corpo mental; o antagonis-

mo experimentação autoprovocada / vivência desperdiçada; o antagonismo compartilhar / trans-

ferir relacionado às cognições; o antagonismo mesquinhez / generosidade indicando trajeto da 

autocognição assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ganho consciencial mais significativo ser resultante do 

compartilhamento de informações e conhecimento; o paradoxo de, quanto mais conhecemos, 

mais há para conhecer; o paradoxo de a escrita ser formadora e resultante de novas cognições. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a cerebro-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às habilidades cognitivas; a compreensão lú-

cida das leis do holocarma. 

Filiologia: a cogniciofilia; a grafofilia; a bibliofilia; a enciclopediofilia; a neofilia; a xe-

nofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a cognofobia; a intelectofobia; a culturofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autodepreciação sabotando a competência autocognitiva; 

a síndrome da dispersão consciencial desperdiçando conhecimentos; a síndrome da mediocri-

zação aprisionando a conscin à vulgaridade; a coleira do ego da síndrome da singularidade invul-

nerabilizante impedindo a expansão cognitiva; a síndrome de Poliana mantendo a conscin em 

subnível; a alienação da síndrome do estrangeiro (SEST) inibindo as possibilidades de novos 

aprendizados; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) obstruindo a depuração de sentimentos;  

a superação da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de ser apriorista na interpretação das percepções; a mania de me-

nosprezar os insights obtidos em ambientes otimizados; a mania de minimizar percepções. 

Mitologia: o mito de todas as consciências serem iguais; o mito de as coisas boas nas-

cerem prontas; a neuroplasticidade derrubando o mito de o cérebro não se recompor. 

Holotecologia: a cognoteca; a cosmovisioteca; a didaticoteca; a encicloteca; a argumen-

toteca; a ideoteca; a intelectoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Cosmocogniciologia; a Cosmoconsciencio-

logia; a Cosmovisiologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Holopensenologia; 

a Parassemiologia; a Mentalsomatologia; a Holociclologia; a Paracogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o grupo de amigos da Enciclopédia. 

 

Masculinologia: o semperaprendente; o autorreeducador; o pesquisador; o voluntário da 

Conscienciologia; o parapedagogo; o verbetógrafo; o tertuliano; o autor de livro conscienciológi-

co; o intermissivista; o polímata; o amparador extrafísico; o projetor consciente; o frequentador 

do Holocico e da Holoteca; o experimentador dos laboratórios do Campus CEAEC. 

 

Femininologia: a semperaprendente; a autorreeducadora; a pesquisadora; a voluntária da 

Conscienciologia; a parapedagoga; a verbetógrafa; a tertuliana; a autora de livro conscienciológi-

co; a intermissivista; a polímata; a amparadora extrafísica; a projetora consciente; a frequentadora 

do Holocico e da Holoteca; a experimentadora dos laboratórios do Campus CEAEC. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitivus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapi-

ens pancognitor; o Homo sapiens cognodominator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-
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piens cognopensenicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens neophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despertamento autocognitivo deficitário = a assimilação de conhecimen-

to em nível holomaturológico inferior ao já conquistado pela conscin; despertamento autocogniti-

vo paritário = a assimilação de conhecimento em nível holomaturológico compatível ao já con-

quistado pela conscin; despertamento autocognitivo superavitário = a assimilação do conheci-

mento em nível holomaturológico superior ao já conquistado pela conscin. 

 

Culturologia: a cultura de fazer autexperimentações; a cultura de praticar reflexões 

profundas; a cultura de frequentar bibliotecas; o sobrepairamento à cultura das futilidades. 

 

Pertinácia. A extrapolação do conhecimento está menos relacionada ao bônus do me-

recedor e mais ao resultado da aplicação da vontade, do esforço no exercício coordenado de atri-

butos mentaissomáticos. A evolução consciencial é cognitiva, resultado da combinação de vari-

antes personalíssimas na percepção das realidades do Cosmos. 

 

Discernimento. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, na ordem alfabética, 10 possíveis 

efeitos do despertamento autocognitivo autoprovocado pela conscin intermissivista, a fim de 

incentivar o empenho no aprimoramento perceptivo: 

01. Aceleração reciclogênica: a distinção de travões; a superação acelerada dos limites 

autoimpostos; a coerência pessoal. 

02. Acesso paraprocedencial: o entendimento de afinidades; a ampliação de horizontes 

evolutivos sob a perspectiva seriexológica; a retrocognição intermissiva. 

03. Autoconfiança parapsíquica: a desmistificação das transcendências; o emprego 

útil das potencialidades extrassensoriais; a extensão das sensibilidades. 

04. Centramento mentalsomático: o desapego das reações instintuais; o alinhamento 

da manifestação racional nas interrelações veiculares da consciência; a prevalência da razão. 

05. Equilíbrio energossomático: o mapeamento das descompensações; a percepção da 

esfera vibratória nas interrelações veiculares da consciência; a fluidez energética. 

06. Maturidade psicossomática: o saneamento de fissuras; a redução do viés emocio-

nal nas interrelações veiculares da consciência; a maturação emotiva. 

07. Produtividade grafopensênica: a elevação da autestima intelectual; o aproveita-

mento inteligente dos registros pessoais; a depuração da escrita. 

08. Qualificação interassistencial: a admissão dos egocentrismos; a expressão fraterna 

do esclarecimento; a afetividade madura. 

09. Realinhamento proexológico: a eliminação de justificativas autocorruptoras; a au-

tomotivação operosa e intelectual; o senso de prioridade. 

10. Reperspectivação intrafísica: a justa valorização do corpo físico; a compreensão 

da face concreta nas interrelações veiculares da consciência; a inteligência corporal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o despertamento autocognitivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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04.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Estrutura  cognitiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Histórico  do  Holociclo:  Holociclologia;  Homeostático. 

11.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

12.  Latência  autocognitiva  lúcida:  Descrenciologia;  Neutro. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  tenepes-autocognição:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Utilitarismo  neocognitivo:  Teaticologia;  Homeostático. 

 

O  DESPERTAMENTO  AUTOCOGNITIVO  É  O  ACORDAR 
DA  SONOLÊNCIA  DO  IGNORANTISMO  ANTE  AS  COMPLE-
XIDADES  DAS  NUANCES  EVOLUTIVAS,  DESCONHECIDAS  

OU  ENCOBERTAS  PELO  RESTRINGIMENTO  INTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreende a evolução sob a ótica cognitiva? 

Quais esforços tem feito para despertar as próprias cognições e paracognições? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Org.; Autoverbetes: 101 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; ed. e apres. 

Oswaldo Vernet; revisores Marcelo Cover; et al.; 700 p.; 4 seções; 6 artigos; 101 autoverbetes; 25 E-mails; 102 fotos;  

1 minibiografia; 25 websites; 28 x 21 cm; enc.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-
CYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 600 a 605. 

2.  Vernet, Oswaldo; Descrenciograma: Fundamentação e Teática; ed. Meracilde Daroit; pref. Tatiana Lo-

pes; revisores Nilse Oliveira; et al.; 232 p.; 3 seções; 20 caps.; 170 citações; 26 E-mails; 22 enus.; 56 folhas de avaliação; 
1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 29 websites; 63 refs.; 16 webgrafias; 2 apênds.; 1 pontoação; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 181 a 194. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 

termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

261 e 395. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 356, 750 e 919. 

 

R. A. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12811 

D E S P E R T A M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O despertamento consciencial é a saída da consciência, intra ou extrafísica, 

do estado de torpor, inércia, confusão ou subjugação pensênica, para a condição íntima de reco-

bramento da lucidez, da capacidade de discernimento e da vontade própria, após período de dese-

quilíbrio emocional, parapsicose pós-dessomática, semipossessão ou possessão consciencial, la-

vagem cerebral, subcerebral ou paracerebral, devido a auto ou heterassédio, ignorância ou crise 

existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo despertar é de origem controversa. Para José Pedro Machado 

(1914–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma 

Latim, expergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. A palavra despertamento 

apareceu no Século XX. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorresgate da lucidez consciencial. 2.  Recobramento do autodis-

cernimento. 3.  Recuperação da homeostase intraconsciencial. 4.  Reaquisição da autonomia cons-

ciencial. 5.  Desembaraçamento pensênico. 6.  Destorpor consciencial. 7.  Recobramento das ca-

pacidades mentais. 

Neologia. As 3 expressões compostas despertamento consciencial, minidespertamento 

consciencial e maxidespertamento consciencial são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 01.  Autassédio cronicificado. 02.  Paracomatose; parapsicose pós-des-

somática. 03.  Sonolência consciencial. 04.  Obnubilação pensênica. 05.  Embotamento mental. 

06.  Torpor intraconsciencial. 07.  Amaurose consciencial; cegueira evolutiva. 08.  Ponto morto 

evolutivo. 09.  Estagnação consciencial. 10.  Vegetalismo da consciência. 

Estrangeirismologia: o estado intraconsciencial aware; o waking up; o darse cuenta;  

o momento do insight. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez consciencial. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares referentes ao tema: – Caiu em si; se tocou; 

acordou para a vida; caiu a ficha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autoconsciência contínua; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoetico-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenida-

de; a remodelagem pensênica; o holopensene planetário patológico, amenizado pela reurbex. 

 

Fatologia: o despertamento consciencial; a retomada paulatina do autodiscernimento 

pós-crise; o átimo de lucidez; a eureca; a acuidade; o atilamento pessoal; a autoconsciência sobre 

os atos e fatos circunstanciais; os diferentes níveis de percepção sobre o estado de embaralhamen-

to mental; a ignorância ignorada; as etapas necessárias para o desassédio multissecular; o desper-

tamento alheio no tapa, levando ao estupro consciencial; o desassédio advindo do autodesassédio; 

os acontecimentos encantoando a pessoa para o autodesassédio; a catástase autodesassediadora;  

a recin; a recéxis; a remodelagem pensênica; a libertação da imaturidade; o ato de abrir mão dos 

caprichos pessoais; o ato de chutar o balde; a saturação das patologias pessoais; a crise existen-

cial; a viragem assistido-assistente; os pontos de clivagem autevolutiva; a saída do grupo de inter-
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prisão assediadora; a eliminação da lavagem cerebral ou subcerebral; a liberdade de pensamento; 

a liberdade de atuação; a autonomia consciencial; a recuperação pessoal após a síndrome de bur-

nout; o descarte da frustração; a autorreconstrução consciencial posterior ao trauma; a retomada 

da rotina após a tragédia social; a superação pós-guerra; a resolução do luto; a fase transacional da 

reciclagem consciencial; a saúde consciencial; a intencionalidade cosmoética; a racionalidade 

como ponto de partida do auxílio ao despertamento pelos amparadores; a profilaxia dos assédios; 

a higiene mental, em vida, dos problemas emocionais ou monoideísmos, evitando a parapsicose 

pós-dessomática; o autopreparo para a dessoma; o fato de não existir pulos de maturidade; a ace-

leração da maturidade; a necessidade de informação para ocorrer a troca do paradigma limitador 

para o libertário; a tares; as publicações, aulas, debates e dinâmicas da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualidade da lu-

cidez extrafísica; a influência das energias gravitantes na lucidez consciencial; a catatonia da 

consciex; o sonâmbulo extrafísico; a dificuldade da consciex aceitar o descarte do corpo físico;  

o pseudodespertamento extrafísico do guia amaurótico; a sujeição pessoal à possessão intercons-

ciencial por período prolongado como forma de suicídio inconsciente; a ausência psíquica no 

transe parapsíquico; a libertação do cabresto energético gerando a sensação parafisiológica de fu-

rar o balão no desassédio; a mudança das feições após o desassédio; a desconexão energética nu-

co-frontal no desassédio; a exteriorização de energias conscienciais pelo projetor assistencial;  

a extrapolação parapsíquica causando extrapolação cognitiva; a deslavagem paracerebral; a saída 

da parapsicose pós-dessomática; a paraclínica; a paraterapêutica; o sono reparador no extrafísico; 

a paracirurgia; o parapsicodrama; a paraassepsia das energias gravitantes; a força presencial; 

a força natural de atração das energias conscienciais do epicentro assistencial na promoção da lu-

cidez; a autoconscientização multidimensional (AM) sendo o real despertamento consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico baixa autopercepção–alta heterossubjuga-

ção; o sinergismo paraterapêutico ectoplasmia–Cosmoética assistencial; o sinergismo autode-

sassediante aquisição de conhecimento–ampliação da maturidade; o sinergismo autossaturação 

do contexto patológico–condições externas favoráveis à recéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da prioridade compulsória; 

o princípio da saturação assediadora. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos estágios grupocármicos; a teoria da bitanatose; a teoria da 

paraaculturação; a teoria da parapsicose pós-dessomática; a teoria do choque consciencial pós- 

-dessoma. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas; as técnicas de acareações intra e extrafí-

sicas; as técnicas de resgate do parapsicótico ou do paracomatoso na Baratrosfera; as técnicas 

projetivas paraterapêuticas; a técnica de aquisição de autolucidez extrafísica, pela conscin pro-

jetada, pelo questionamento “estou acordado ou projetado?”; as técnicas psicológicas e psiqui-

átricas para a superação de traumas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de lim-

peza sináptica no curso ECP2. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistencialidade; o Colégio Invisível da Cos-

moética; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Desperticidade. 

Efeitologia: o efeito da compreensão do traço consciencial; o efeito do autodesassédio 

mentalsomático; o efeito de expansão das ideias e energias na despossessão consciencial;  

o efeito da frase “você não é o corpo físico” na troca de paradigma materialista pelo conscienci-

al; o efeito da regeneração compulsória das ideias pessoais pelo desassédio. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas da mudança de paradigma; as neossinap-

ses resultantes da desconexão energética de consener. 

Ciclologia: o ciclo renovação sináptica–mudança de patamar assistencial; o ciclo des-

contentamento-busca-reflexão-ação-recaída-neotentativa-superação; o ciclo autenfrentamento– 

–despertamento consciencial. 

Enumerologia: o valor da autolucidez; o valor da clareza autopensênica; o valor da au-

tonomia; o valor da autocriticidade; o valor da hiperacuidade parapsíquica; o valor da racionali-

dade; o valor da desperticidade. 

Binomiologia: o binômio reflexão-decisão; o binômio informação-reação; o binômio 

elucidação-vontade; o binômio vontade-ação; o binômio vítima-algoz; o binômio dogmatização- 

-genuflexão; o binômio manipulação-submissão; o binômio robéxis-marionetagem; o binômio ir-

reflexão–idiotismos culturais; o binômio informação–energia consciencial; o binômio autoridade 

moral–capacidade de desassédio. 

Interaciologia: a interação positiva parapsíquico ecotoplasta–amparador extrafísico;  

a interação conscin-consciex; a interação parafisiológica subjugado-possessor; as interações pa-

tológicas energéticas; a interação dos holopensenes do algoz e da vítima; a interação benéfica 

consciencioterapeuta–amparador extrafísico; a interação intraconsciencialidade-extraconscien-

cialidade. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo patológico carência afe-

tiva–heterassédio. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio 

EV–projeção consciente–tenepes; o trinômio tares-reflexão-neossinapses; o trinômio cognição– 

–associação de ideias–despertamento; o trinômio saúde mental–saúde emocional–saúde energé-

tica. 

Polinomiologia: o polinômio trauma emocional–desequilíbrio mental–psicose–parapsi-

cose. 

Antagonismologia: o antagonismo emoção / razão; o antagonismo subcerebralidade  

/ maxidiscernimento; o antagonismo autolucidez / inconsciência; o antagonismo pusilanimidade  

/ autenfrentamento; o antagonismo acanhamento / autoconfiança. 

Paradoxologia: o paradoxo da condição rara da vítima subjugada física e moralmente, 

não subjugada mental e emocionalmente; o paradoxo do minuto-chave na ocorrência do desassé-

dio secular. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a lucidofilia. 

Fobiologia: a eliminação da tanatofobia; a racionalização do medo de ficar assediado 

novamente. 

Sindromologia: a anulação da síndrome do carneirismo; a superação da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da vitimização. 

Maniologia: a exclusão da nosomania; a evitação da toxicomania. 

Holotecologia: a lucidoteca; a atencioteca; a despertoteca; a reeducacioteca; a nosoteca; 

a dessomatoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Psicopatologia; a Parapatologia; a Conscien-

cioterapia; a Reeducaciologia; a Desassediologia; a Parapercepciologia; a Antivitimologia; a In-

terassistenciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autorrecomposto; o autorreeducador; o evoluciente; o reciclante exis-

tecial; o autodesassediado; o autesclarecido; o autoquestionador; o livre pensador; o maxidissi-

dente ideológico; o autodecisor; o homem de ação; o antiemocional; o desapegado cosmoético; 
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o pacífico; o atento; o parapsíquico lúcido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o projetor 

cosmoético; o tenepessista; o ofiexista; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a autorrecomposta; a autorreeducadora; a evoluciente; a reciclante exis-

tencial; a autodesassediada; a autesclarecida; a autoquestionadora; a livre pensadora; a maxidissi-

dente ideológica; a autodecisora; a mulher de ação; a antiemocional; a desapegada cosmoética;  

a pacífica; a atenta; a parapsíquica lúcida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a projetora 

cosmoética; a tenepessista; a ofiexista; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens antimonotonus;  

o Homo sapiens agens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidespertamento consciencial = a retomada do autocontrole após 

a exaltação emocional irrefletida; maxidespertamento consciencial = a condição da desperticidade 

consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cul-

tura da racionalidade; a cultura da autorreflexão; a cultura patológica da zumbificação; a cultu-

ra ultrapassada do coronelismo; a cultura do parapsiquismo lúcido; a cultura da desperticidade. 

 

Psicossomatologia. O emocionalismo exacerbado e as emoções básicas como a raiva,  

a tristeza, a insegurança, o medo, a culpa, o ressentimento são, por si só, mantenedores do emba-

raçamento pensênico, da obnubilação e do embotamento mental, deixando a consciência em esta-

do de lusco-fusco consciencial, por fomentarem diretamente o autassédio e serem links para o he-

terassédio. Essa condição intraconsciencial, cega e limita a consciência na identificação e uso dos 

próprios potenciais, úteis para a manutenção da autonomia e liberdade de manifestação lúcida, 

sem subjugações. 

 

Dificultadores. Sob a ótica da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 exemplos de condições dificultadoras para o despertamento consciencial: 

01.  Acrasia. 

02.  Apego. 

03.  Autocorrupção. 

04.  Autoculpa. 

05.  Eletronótica. 

06.  Esquiva. 

07.  Frustração. 

08.  Inconformismo. 

09.  Insegurança. 

10.  Inveja. 

11.  Medo. 

12.  Neofobia. 

13.  Orgulho. 

14.  Robéxis. 

15.  Submissão. 

16.  Tanatofobia. 

17.  Teimosia. 

18.  Timidez. 

19.  Vaidade. 

20.  Vício. 
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Ocorrências. Sob o enfoque da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 13 exemplos 

de procedimentos ou ocorrências, capazes de originar o despertamento consciencial: 

01.  Afastamento. A retirada da consciência do ambiente intra ou extrafísico com holo-

pensene e companhias negativas influenciadoras. 

02.  Choque. A ocorrência de chacoalhão somático, energético, mental ou existencial. 

03.  Despossessão. A desvinculação energética de consciex assediadora. 

04.  Encontro. A preparação, pelos amparadores, de conjuntura e encontro com cons-

ciência chave para auxílio no despertamento da consciência. 

05.  Energizações. O recebimento de energizações homeostáticas promovidas por cons-

cins ou consciexes amparadoras. 

06.  Inspiração. As ideias-chave para o acesso à consciência foco do despertamento. 

07.  Internação. A internação em clínica especializada. 

08.  Neoinformação. A apresentação de fato, parafato ou informação nova. 

09.  Parafenômeno. A ocorrência de fenômeno parapsíquico impactante. 

10.  Realismo. A apresentação da informação “balde de água fria”. 

11.  Tares. A ocorrência de catástase desassediadora desencadeada pela informação es-

clarecedora. 

12.  Tratamento. A administração de tratamento medicamentoso e psicoterápico. 

13.  Vexame. A ocorrência de situação vexaminosa, mas terapêutica, pela exposição da 

real manifestação da consciência. 

 

Etapas. No contexto da Paraterapeuticologia, o despertamento consciencial pode ocor-

rer em 4 etapas, citadas em ordem funcional: 

1.  Planejamento. Fase de planejamento pelos amparadores intra e extrafísicos e / ou pe-

la própria pessoa, da melhor forma para efetivar o despertamento consciencial, analisando aspec-

tos como, por exemplo: o resgate extrafísico da consciex; o resgate de conscin de local inapropri-

ado para a manutenção da autolucidez; a abordagem mais adequada ao contexto assistencial;  

a consciência mais indicada para o acesso ao assistido e a previsão dos episódios sucessivos os 

quais serão necessários. 

2.  Despertamento. Fase de retomada da autolucidez, a partir da situação ou reflexão; da 

saída da parapsicose; do autodesassédio em si; da despossessão; do efeito do remédio; das des-

lavagens cerebral, subcerebral e / ou paracerebral. 

3.  Recuperação. Fase de convalescença, quando ocorre a recuperação física, emocional 

e mental da consciência, incluindo período de monitoramento intra ou heteroconsciencial. 

4.  Reeducação. Fase de aplicação de metodologias para a fixação do novo nível de au-

tolucidez, capacidade de discernimento e vontade própria da consciência. 

 

Facilitadores. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 exemplos de condições intraconscienciais facilitadoras para o despertamento consciencial: 

01.  Antecipação. A autorreflexão para evitar a chegada ao ponto de saturação o qual 

mantém a consciência refém de si ou de outro. 

02.  Autoconhecimento. O conhecimento dos próprios traços conscienciais, para ampli-

ação da autoconfiança. 

03.  Autocrítica. O reconhecimento e admissão do próprio estado de patologia. 

04.  Autodesrepressão. A autopermissão para “chutar o balde” e dizer “basta”. 

05.  Automonitoramento. A autobservação periódica quanto ao retorno de auto e hete-

rassédios. 

06.  Automotivação. A decisão íntima da renovação pessoal. 

07.  Autorreflexão. O hábito da autorreflexão crítica, na busca de conclusões o mais 

realistas possíveis. 

08.  Dicionário cerebral. O auxílio do uso de palavras diferentes das habituais para sair 

do monoideísmo e apriorismose. 

09.  Energia. A desestagnação energética do energossoma pelo estado vibracional. 
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10.  Otimismo. O corte do pessimismo sem distorcer a verdade dos fatos. 

11.  Sinalética. O reconhecimento do conjunto de sinaléticas parapsíquicas pessoais co-

mo recurso para ampliação da autonomia consciencial. 

 

Benefícios. No universo da Evoluciologia, após o despertamento consciencial, a consci-

ência pode vivenciar, por exemplo, 7 condições homeostáticas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autavaliação: aprofundada, ingressando no Curso Intermissivo, no caso de consciex. 

2.  Autocontrole: sobre as próprias manifestações pensênicas, estimulando a automatu-

ração psicossomática. 

3.  Autonomia: na tomada de decisões, auxiliando na elevação da autestima. 

4.  Deslavagem: cerebral, subcerebral ou paracerebral, possibilitando a maxidissidência. 

5.  Desassedialidade: promovendo a reaquisição e manutenção da autolucidez conscien-

cial. 

6.  Produtividade: com a retomada dos compromissos proexológicos prioritários. 

7.  Recéxis: possibilitando convivialidade pró-evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o despertamento consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

10.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

14.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

O  DESPERTAMENTO  CONSCIENCIAL  É  O  PASSO  INICIAL  

PARA  O  ESTADO  DE  AUTOLUCIDEZ  EFETIVA,  CONQUIS-
TADO  A  PARTIR  DAS  RECINS  ININTERRUPTAS,  EMBASA-
DAS  NO  AUTODISCERNIMENTO  E  NA  VONTADE  DECIDIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou momentos de despertamento cons-

ciencial? Faz uso da razão e vontade para manter o estado autolúcido alcançado? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Cor Púrpura. Título Original: The Color Purple. País: EUA. Data: 1985. Duração: 156 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Steven Spielberg. 
Elenco: Danny Glover; Whoopi Goldberg; Margaret Avery; Oprah Winfrey; Willard E. Pugh; Akosua Busia; Desreta 

Jackson; Adolph Caesar; Rae Dawn Chong; Dana Ivey; Leonard Jackson; Bennet Guillory; John Patton Jr.; Carl Ander-
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son; Susan Beaubian; James Tillis; Phillip Strong & Laurence Fishburne. Produção: Quincy Jones; Kathleen Kennedy; 
Frank Marshall; & Steven Spielberg. Desenho de Produção: J. Michael Riva. Direção de Arte: Bo Welch. Roteiro: 

Menno Meyjes. Fotografia: Allen Daviau. Música: Quincy Jones. Figurino: Aggie Guerard Rodgers. Edição: Michael 

Kahn. Cenografia: Linda DeScenna. Companhia: Amblin Entertainment; Guber-Peters Company; & Warner Bros. Dis-

tribuidora: Warner Bros. Outros dados: Filme com base no romance de Alice Walker. Sinopse: Georgia, 1906. Celie, 

14 anos, violentada pelo pai, torna-se mãe de duas crianças, mas é separada dos filhos e da irmã Nettie, enviada como mis-

sionária na África. Celie, doada a Mister, homem bruto devido à paixão não correspondida por Shug Avery, sensual canto-
ra de blues, passa a ser tratada simultaneamente como esposa e escrava. Em cartas, Celie descreve a solidão e tristeza, mas 

quando Shug e Sofia, nora de Mister, a auxiliam, Celie toma consciência do próprio valor e vai em busca de outras 

possibilidades de vida. 
2.  A Onda. Título Original: Die Welle. País: Alemanha. Data: 2008. Duração: 107 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Alemão. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). Direção: Den-

nis Gansel. Elenco: Jürgen Vogel; Frederick Lau; Max Riemelt; Jennifer Ulrich; Christiane Paul; Jacob Matschenz; Cris-
tina do Rego; & Elyas M'Barek. Produção: Christian Beker. Co-produção: Martin Moszkowicz; & Constantin Film Pro-

duktion. Roteiro: Dennis Gansel; & Peter Thorwarth. Fotografia: Hanania Baer. Música: Keiko Maile. Companhia: Rat 

Pack Filmproduktion. Outros dados: Filme com base em fatos reais. Sinopse: Em determinada escola da Alemanha, 
alunos tem de escolher entre duas disciplinas eletivas, anarquia e autocracia. O professor Rainer Wenger é colocado para 

dar aulas sobre autocracia. Após alguns minutos da primeira aula, o professor decide, para exemplificar melhor aos alu-

nos, formar o governo fascista dentro da sala de aula, dando o nome de “A Onda” ao movimento. Rainer acaba perdendo 
o controle da situação, e os alunos começam a propagar “A Onda” pela cidade, tornando o projeto da escola em 

movimento real. Quando as coisas começam a ficar sérias e fanáticas demais, Wenger tenta acabar com “A Onda”, mas já 

é tarde demais. 
3  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams may come. País: EUA; & Nova Zelândia. Data: 1998. 

Duração: 113 min. Gênero: Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  

& Português (em DVD). Direção: Vincent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabella Sciorra; Max 
von Sydow; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; & Rosalind Chao. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. De-

senho de Produção: Eugenio Zanetti. Direção de Arte: Jim Dultz; Tomas Voth; & Christian Wintter. Roteiro: Ronald 

Bass, com base no livro de Richard Matheson. Fotografia: Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David 
Brenner; & Maysie Hoy. Figurino: Yvonne Blake. Cenografia: Cindy Carr; & Josh Fifarek. Efeitos Especiais: CIS 

Hollywood; Cinema Production Services; Composite Components Company; D-Film; Digital Domain; General Lift; 

Giant Killer Robots; Illusion Arts; Lunarfish; Manex Visual Effects (MVFX); Mass. Illusions; Masters FX; Mobility Inc.; 
POP Film; Pacific Ocean Post; Pulse Imaging; RFX; Radium; Re; & Shadow Caster. Companhia: Interscope Commu-

nications; Metafilmics; & Polygram Filmed Entertainment. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Vencedor 

do Oscar de Melhores Efeitos Especiais (1999). Sinopse: O médico Chris Nielsen e a esposa Annie perdem os filhos em 
acidente de carro e tentam superar as dificuldades. Anos depois Chris é morto tentando ajudar vítimas de outro acidente. 

No “paraíso” descobre o suicídio da esposa e decide resgatá-la. 

4.  A Vila. Título Original: The Village. País: EUA. Data: 2004. Duração: 120 min. Gênero: Suspense. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção  

& Roteiro: M. Night Shyamalan. Elenco: Joaquin Phoenix; Bryce Dallas Howard; William Hurt; Sigourney Weaver; 

Adrien Brody; Judy Greer; Jayne Atkinson; Michael Pitt; Cherry Jones; & Celia Weston. Produção: Sam Mercer; M. 
Night Shyamalan; & Scott Rudin. Música: James Newton Howard. Companhia: Buena Vista. Sinopse: Em 1987, na 

Pensilvânia, o vilarejo de Covington, com população de 60 pessoas isoladas do restante do mundo, é circundado por 

floresta onde todos são proibidos de passar, pois, segundo os líderes, habitam o local, criaturas maléficas. A tranquilidade 
do vilarejo é ameaçada quando Ivy Walker sai à procura de suprimentos médicos além da floresta, para socorrer Lucius.  

O pacto é desafiado e o caos toma conta da vila. 

5.  Os Outros. Título Original: The Others. País: EUA. Data: 2001. Duração: 104 min. Gênero: Suspense. 
Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: Alejandro Amenábar. Elenco: Nicole Kidman; Fionnula Flanagan; Christopher Eccleston; Alakina Mann; James 

Bentley; Eric Sykes; & Elaine Cassidy. Produção: Fernando Bovaira; José Luis Cuerda; & Park Sunmin. Desenho de 

Produção & Direção de Arte: Benjamín Fernández. Roteiro & Música: Alejandro Amenábar. Fotografia: Javier Aguir-

resarobe. Montagem: Nacho Ruiz Capillas. Cenografia: Emilio Ardura; Elli Griff; & Benjamín Fernández. Figurino: 

Sonia Grande. Efeitos Especiais: Graham Aikman; Derek Langley; Pedro Moreno; Bernard Newton; & Félix Bergés. 
Companhia: Miramax Films. Sinopse: Na isolada Ilha de Jersey, ao final da Segunda Guerra Mundial, Grace (Nicole 

Kidman) aguarda o retorno do marido. Na bela e espaçosa mansão, vivendo com 2 filhos, Grace acredita estarem em segu-

rança. Novos criados chegam para substituir os antigos e eventos sobrenaturais começam a se desenrolar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisoras Helena Araújo; & Erotides Louly; 208 p.; 2 seções; 18 
caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 13 a 152. 

2.  Merloo, Joost A. M.; Lavagem Cerebral: Menticídio – O Rapto do Espírito (The Rape of the Mind); trad. 
Eugênia Moraes Andrade; & Raul de Moraes; 384 p.; 18 caps.; 129 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Ibrasa; São Paulo, SP; 

1980; páginas 3 a 375. 

3.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 
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1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 18 a 263. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 55 

a 59, 603 a 605, 607, 622, 623, 627, 629, 630, 786, 787, 880 a 882, 976 e 1.001. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 248 a 250, 
263, 264, 430 a 441, 455 a 462, 535 a 537, 558, 571, 943, 946 e 947. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

páginas 130 a 133, 174 a 181, 202 a 204, 215 a 217, 293, 313, 314, 320 a 324, 330, 331, 338, 393 a 397, 510 a 512, 522, 
523 e 526 a 534. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 462, 463  

e 466. 

 

F. S. S. 
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D E S P E R T A M E N T O    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O despertamento do intermissivista é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, autoconscientizar-se e reconhecer a si própria como sendo ex-aluna de Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo despertar é de origem controversa. Para José Pedro Machado 

(1914–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma La-

tim, expergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. A palavra despertamento apareceu 

no Século XX. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. A palavra missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; re-

messa; missão”, de missum, supino de mitere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; 

lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscientização do ex-aluno de CI. 2.  Autorreconhecimento da 

condição de intermissivista. 3.  Destorpor do egresso do CI. 4.  Autolucidez da condição de inter-

missivista. 5.  Assunção da condição de intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas despertamento do intermissivista, despertamento 

precoce do intermissivista e despertamento retardatário do intermissivista são neologismos 

técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Obnubilação do ex-aluno de CI. 2.  Embotamento do intermissivista. 

3.  Torpor do intermissivista. 4.  Amaurose quanto à condição de intermissivista. 5.  Ignorância 

quanto à condição de intermissivista. 6.  Titubeio do egresso do CI. 7.  Autoinsegurança quanto  

à condição de intermissivista. 

Estrangeirismologia: o rapport espontâneo com as ideias da Conscienciologia; os after 

effects cosmovisiológicos das neoverpons; o waking up do ex-aluno de CI; o darse cuenta do fato 

de ser intermissivista; a admissão do próprio background consciencial; o welcome aboard da ma-

xiproéxis grupal; o timing de autoinclusão na proéxis; a oportunidade de aceleração evolutiva no 

timeline existencial; o campus conscienciológico enquanto Retrocognitarium intermissivo; o In-

termissarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade intermissiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Despertamento. O maior problema da Conscienciologia é despertar as conscins in-

termissivistas dormentes, tanto as que ainda não descobriram os seus pares, quanto aquelas que 

já conhecem a Neociência, mas ainda permanecem arredias, objetivando a consecução dinâmica 

de suas proéxis, sejam pessoais e / ou grupais”. 

2.  “Intermissiologia. “Como saber se uma pessoa, homem ou mulher, vivenciou e con-

cluiu o Curso Intermissivo?” Foi pensando em semelhante contexto que elaborei o Consciencio-

grama durante mais de duas décadas. – “Primeira coisa a ser constatada: a pessoa admite a imor-

talidade da sua consciência? Admite o processo das vidas sucessivas?” Há de admitir tais condi-

ções sem briga, sem sacrifício, completamente pacificada dentro dela. Esse é o primeiro passo  

a fim de constatar as próprias pararrealidades intermissivas”. 

3.  Invisibilidade. “Ainda é necessário trabalharmos para haver maior divulgação do que 

é o Curso Intermissivo (CI) e suas propostas libertárias, com chamamentos maiores dos intermis-

sivistas dormentes, tornando também de maior visibilidade o autorado conscienciológico e seus 

propósitos evolutivos, em favor de todas as consciências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intermissivo; o holopensene pessoal da Autopes-

quisologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopenseni-

dade; os paracognopensenes; a paracognopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopense-

nidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a ortofôrma holopensênica intermissi-

va; o holopensene do Curso Intermissivo relembrado na intrafisicalidade; a inclinação à verpono-

genia decorrente dos genopensenes intermissivos; o autopensene inato raro próprio da conscin in-

termissivista; a autorreceptividade aos neopensenes; a expansão pessoal da autopensenização  

a partir do contato com a Conscienciologia. 

 

Fatologia: o despertamento do intermissivista; a autoconvicção da própria condição de 

intermissivista; a admissão do autocompromisso intermissivo firmado; a autopesquisa quanto ao 

curso pré-ressomático pessoal; a afinidade cognitiva com as ideias da Conscienciologia; a facili-

dade de assimilação das mensagens conscienciológicas; a capacidade pessoal de apreensão das 

verpons conscienciológicas; a microminoria de egressos de Curso Extrafísico; o corpus da Neoci-

ência Conscienciologia enquanto cópia intrafísica mais aproximada possível dos Cursos Intermis-

sivos pré-ressomáticos; as reproduções aproximadas e indutoras das lembranças das paravivências 

intermissivas; os simulacros materializados, possíveis, nesta dimensão, das pararrealidades mais 

evoluídas; os canais de comunicação conscienciológicos; a tempestade publicitária cosmoética 

chamando e despertando as conscins intermissivistas; a educação online propiciando o acesso aos 

intermissivistas; as tertúlias conscienciológicas disponíveis no canal Tertuliarium no site YouTu-

be; o conteúdo intermissivo, cosmoético, evolutivo e tarístico dos verbetes conscienciológicos; as 

publicações, aulas, debates e dinâmicas da Conscienciologia; as leituras conscienciológicas re-

lembrando os paradeveres dos ex-alunos do CI; os neologismos da Conscienciologia servindo de 

plataforma de comunicação entre os intermissivistas; o impacto nos intermissivistas dos cursos de 

entrada das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o curso Extensão em Conscienciologia  

e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) 

reeditando o ambiente do Curso Extrafísico; a assistência aos intermissivistas esquecidos dos 

compromissos pré-ressomáticos; o reavivamento da holomemória dos mentaissomas dos educan-

dos egressos de CI; o restringimento intrafísico da própria ressoma bloqueando ou dificultando  

a autorrecuperação dos cons magnos da consciência; a evitação do autodesperdício; a autoconsci-

entização proexológica; o grau de aplicação técnica dos ensinamentos intermissivos; o aproveita-

mento das oportunidades existenciais; o acolhimento do colega recém-chegado, incentivando  

a consecução dos projetos proexológicos; o resgate da identidade consciencial através do convívio 

com os colegas intermissivistas; o CI enquanto pré-requisito do conscienciólogo; a vivência do 

currículo pedagógico do conscienciólogo fundamental para o despertamento de neointermissi-

vistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autopredisposi-

ções intermissivas; as retrocognições intermissivas; o conteúdo programático do Curso Extrafísi-

co Avançado; os tempos dos Cursos Intermissivos; os aportes existenciais programados durante  

a intermissão; os marcos planejados durante a intermissão na consecução da proéxis pessoal; os 

paraencontros de intermissivistas ressomados; o tangenciamento consciencial pelos amparadores 

extrafísicos propiciando os encontros cruciais de destino; o interesse sincero dos amparadores ex-

trafísicos de função na ampliação da maturidade da conscin contribuindo para a reaquisição de re-

troinformações cursistas; a precocidade do despertamento do egresso do CI podendo indicar o ní-

vel de intermissibilidade pessoal; os ditames do Curso Intermissivo pré-ressomático pessoal;  

o autocomprometimento em honrar as paralições recebidas; o autocompromisso de sustentar as 

recins intermissivas; a lealdade à paraprocedência cursista. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–Curso de Longo Curso (tertúlias 

conscienciológicas da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia,  

CEAEC); o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo autocrtici-

dade-autossinceridade; o sinergismo práticas energéticas–autorretrocognições; o sinergismo pa-

racérebro-cérebro facilitando a recuperação dos cons magnos; o sinergismo cosmoético auto-

conscientização–autaplicação imediata; o sinergismo superdotação consciencial–hiperesforço 

evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o intermissi-

vista ser conscin atratora de intermissivistas; o princípio do maximecanismo multidimensional 

interassistencial; o princípio tarístico do autesclarecimento; a admissão do princípio da descren-

ça (PD); o princípio da irresistibilidade da lógica cosmoética atuante nas consciências lúcidas;  

o princípio da imprescindibilidade de autoposicionamentos na vida humana; o princípio da res-

ponsabilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria e prática dos Cursos Intermissivos; a teoria do restringimento 

consciencial na ressoma; a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria sobre 

a vida humana atual valer 15 vidas humanas pregressas; a teoria das verdades relativas de ponta 

da Conscienciologia Extrafísica; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da evolução cons-

ciente; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da proéxis. 

Tecnologia: as paramnemotécnicas intermissivas fixadoras da genopensenidade para  

a futura ressoma; a técnica de recuperação dos cons magnos; as neotecnologias comunicativas 

favorecendo a divulgação do chamado aos intermissivistas; as técnicas de acesso fácil aos co-

nhecimentos da Conscienciologia; as técnicas evolutivas avançadas da Conscienciologia na con-

dição de reflexos intrafísicos dos estudos dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos; as técnicas 

de assistência mentalsomática ou tarística; as paratecnologias parapedagógicas; as técnicas pa-

radiplomáticas na abordagem inicial ao intermissivista; o recurso extremo da técnica da Cosmoé-

tica Destrutiva na reversão das lavagens cerebrais eletronóticas; as técnicas de autodesassédio. 

Voluntariologia: a atuação do voluntariado conscienciológico propiciando o reaviva-

mento nos intermissivistas das próprias ideias inatas; as voluntárias e voluntários docentes das 

ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsci-

enciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intermis-

siologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível 

da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial das amizades evolutivas multiexistenciais; os efei-

tos repercussivos do Curso Intermissivo na conscin intermissivista; os efeitos dos experimentos 

energéticos didáticos na abertura consciencial às ideias conscienciológicas; o efeito da verpon 

impactante na conscin evolutivamente predisposta; o efeito catalisador da heterolucidez propor-

cionado pelas neoexpressões conscienciológicas; os efeitos do nível da paralucidez intermissiva 

na recuperação dos cons magnos; o efeito mentalsomático das neoverpons na assunção do com-

promisso intermissivo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas no Curso Intermissivo e reacessadas na 

intrafisicalidade; as paraneossinapses intermissivas sendo facilitadoras à compreensão do para-

digma consciencial. 

Ciclologia: o ciclo de retrocognições úteis; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 
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Enumerologia: o paravinco intermissivo; as ideias inatas; a assistência de destino; a fili-

al cognitiva do CI; a senha intermissiva; o tirateima do intermissivista; o engajamento nas tarefas 

libertárias. 

Binomiologia: o binômio sementeira extrafísica–colheita intrafísica; o binômio teoria 

intermissiva–prática proexológica; o binômio preparação-realização; o binômio megaoportuni-

dade evolutiva–megarresponsabilidade interconsciencial; o binômio autocognição teática–tares 

eficaz; o binômio informação-reação; o binômio autocrítica–prioridade evolutiva. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação memória cere-

bral–holomemória; a interação educador intermissivista veterano–educando intermissivista re-

cém-chegado; a interação autor intermissivista–leitor intermissivista; a interação dos recebimen-

tos das ferramentas úteis à proéxis; a interação refluxo intermissivo–reflexo proexológico; a inte-

ração proéxis-paraprocedência. 

Crescendologia: o crescendo indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-consta-

tação; o crescendo paratilamento intermissivo–ideias inatas rememoradas; o crescendo ideias 

inatas–cons magnos; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo subcerebralidade-cere-

bralidade-paracerebralidade; o crescendo automegarrecursos pré-ressomáticos–Pandeiro– 

–CEAEC–Interlúdio na implantação da Conscienciologia no planeta Terra. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio neoverpons-neoperspectivas- 

-neoteorias; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose dificultando o despertamento do in-

termissivista; o trinômio atrator ressomático–amparador extrafísico–aglutinação de assistentes;  

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio choque de realidade–crise de 

crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio conscienciológico anticatequese-antidogmática-antidou-

trinação-antiinculcação; o polinômio aquisição-consecução-distribuição-colheita. 

Antagonismologia: o antagonismo apreensão extrafísica de verpons / exemplificação 

intrafísica de verpons; o antagonismo sintonia intermissiva / ruído intrafísico; o antagonismo in-

teresses evolutivos / mediocridade; o antagonismo autenfrentamento / autodesistência; o antago-

nismo autoconvicção firmada / pusilanimidade; o antagonismo ousadia cosmoética / covardia 

evolutiva; o antagonismo natureza intermissiva aproveitada / natureza intermissiva desperdi-

çada. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo da consciex intermissivista lúcida tornar-se conscin obnubila-

da; o paradoxo do intermissivista inadaptado. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a autopesquisocracia; a cognocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis pessoal; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da empatia 

evolutiva aproximando os intermissivistas; a lei da afinidade regendo os reencontros intrafísicos 

pró-maxiproéxis. 

Filiologia: a intermissiofilia; a proexofilia; a autopesquisofilia; a parapsicofilia; a inte-

rassistenciofilia; a mentalsomaticofilia; a priorofilia; a reciclofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação do medo das autorresponsabilidades intermissivas. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) dificultando o des-

pertamento da conscin intermissivista; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) obnubiladora dos 

egressos do CI; a evitação da síndrome do diploma; a neutralização da síndrome do estrangeiro 

(SEST); a superação da síndrome do buscador borboleta; a ultrapassagem da síndrome da medio-

crização; a supressão da síndrome da autossubestimação. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos; a eliminação do mito da 

evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a intermissioteca; a retrocognoteca; a didaticoteca; a proexoteca; a expe-

rimentoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Intermissiologia; a Autoparaprocedenciolo-

gia; a Autoparamegavincologia; a Parageneticologia; a Holomnemônica; a Intrafisicologia; a Au-
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toproexologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Parapedagogia; a Autexperimentolo-

gia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ex-aluno do Curso Intermissivo pré-ressomático; o projetor conscien-

te; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o professor intermissivista; o agente retrocognitor inato;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a ex-aluna do Curso Intermissivo pré-ressomático; a projetora conscien-

te; a epicon lúcida; a consciencióloga; a professora intermissivista; a agente retrocognitora inata; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoconsciens; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens divulgator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despertamento precoce do intermissivista = o autorreconhecimento, no 

período da infância e juventude, da própria condição de egresso ou egressa do CI pré-ressomáti-

co; o despertamento retardatário do intermissivista = o autorreconhecimento, no período da 

meia-idade física, da própria condição de egresso ou egressa do CI pré-ressomático. 

 

Culturologia: a cultura da Lucidologia; a reprodução intrafísica da Paraculturologia 

Intermissiva; a cultura da intermissividade lúcida; a cultura conscienciológica; a cultura da Au-

texperimentologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o despertamento do intermissivista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 
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03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

06.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Inconvivente:  Convivenciologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Intermissivista  retardatário:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

15.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  INFLUÊNCIAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSO-
MÁTICO,  MANIFESTAS  E  PREDOMINANTES  NA  ATUAL  

EXISTÊNCIA  DA  CONSCIN,  POSSIBILITAM  A  AMPLIAÇÃO  

DA  LUCIDEZ  PARA  A  AUTOINCLUSÃO  PROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a própria condição de ex-aluno ou 

ex-aluna de Curso Intermissivo pré-ressomático? Quais as decorrências evolutivas e interassisten-

ciais dessa constatação? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Paixão Eterna. Título Original: Made in Heaven. País: EUA. Data: 1987. Duração: 103 min. Gênero: 

Romance. Idioma: Inglês. Cor: Colorido; & Preto-e-branco. Direção: Alan Rudolph. Elenco: Timothy Hutton; Kelly 

McGillis; Maureen Stapleton; Ann Wedgeworth; James Gammon; Mare Winningham; Don Murray; Tim Daly; David 

Rasche; Amanda Plummer; Debra Winger; & Ellen Barkin. Produção: David Blocker; Bruce A. Evans; & Raynold Gi-

deon. Desenho de Produção: Paul Peters. Direção de Arte: Steven Legler. Roteiro: Bruce A. Evans; & Raynold Gi-
deon. Fotografia: Jan Kiesser. Música: Mark Isham. Montagem: Tom Walls. Efeitos Especiais: Douglas A. Degrazzio. 

Companhia: Lorimar Film Entertainment. Sinopse: Enquanto aguarda no paraíso, jovem morto afogado casa-se com al-

ma de jovem mulher. Quando os 2 voltam para a vida humana, tenta encontrá-la novamente. 
2.  28 Dias. Título Original: 28 Days. País: EUA. Data: 2000. Duração: 103 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Betty Thomas. Elenco: Sandra Bullock; Viggo Mortensen; 
Dominic West; Elizabeth Perkins; Azura Skye; Steven Buscemi; Alan Tudyk; Mike O'Malley; Marianne Jean-Baptiste;  

& Renny Santony. Produção: Jenno Topping; & Celia D. Costas. Desenho de Produção: Marcia Hinds. Direção de 

Arte: Bo Johnson. Roteiro: Susannah Grant. Fotografia: Declan Quinn. Música: Richard Gibbs. Montagem: Peter 
Teschner. Figurino: Ellen Lutter. Cenografia: Debra Schutt. Companhia: Columbia Pictures Corporation; & Tall Trees 

Productions. Sinopse: Gwen Cummings (Sandra Bullock) é escritora levando a própria vida de modo selvagem. Saltando 
de festa em festa, as coisas começam a mudar quando bêbada, rouba a limusine no meio do casamento da irmã e bate com 

o carro numa casa. Encaminhada para período de 28 dias em clínica de reabilitação para dependentes de álcool, Gwen 

aprende sobre vida em lugar onde as regras são rígidas e devem ser cumpridas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gonçalves, Moacir; Meu Encontro com a Conscienciologia: Um Auto-Resgate Evolutivo; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 5; N. 1; Seção: Autopesquisa da Consciência; 1 E-mail; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2001; páginas 30 a 34. 

2. Mota, Thatiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; revisores Cé-

sar Machado; & Laura Bruna Araujo; pref. Ana Luiza Rezende; 200 p.; 10 caps.; 3 partes; 6 enus.; 1 E-mail; 36 perguntas; 
10 respostas; 1 website; 14 webgrafias; 1 posf.; 83 refs.; índice de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; alf.; 23  

x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 21 a 155. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 62, 332, 333, e 381  

a 383. 
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4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 505, 898  
e 925. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 526 a 528. 

 

T. L. F. 
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D E S P E R T A M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O    N A    T E R C E I R A    I D A D E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O despertamento parapsíquico na terceira idade é o ato ou efeito de 

a conscin, homem ou mulher, descobrir as autopotencialidades paraperceptivas após 65 anos de 

idade física, quando possuidora de flexibilidade cognitiva e abertismo intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo despertar é de origem controversa. Para José Pedro Machado 

(1914–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma La-

tim, expergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. A palavra despertamento apareceu 

no Século XX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O vocábulo psíquico procede do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida; relativo aos seres vivos; relativo à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo terceiro deriva do idioma La-

tim, tertiarius, “que contém 1 terço; terceiro”. Apareceu no Século XIII. A palavra idade é de ori-

gem controversa. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Despertamento parapsíquico tardio. 2.  Desenvolvimento da paraper-

ceptibilidade na velhice. 3.  Parafenomênica na terceira idade. 4.  Despertamento parapsíquico em 

idade avançada. 5.  Paraperceptibilidade na terceira idade. 

Neologia. As 3 expressões compostas despertamento parapsíquico na terceira idade, 

minidespertamento parapsíquico na terceira idade e maxidespertamento parapsíquico na terceira 

idade são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Despertamento parapsíquico na infância. 2.  Precocidade parapsí-

quica. 3.  Alienação parapsíquica na terceira idade. 

Estrangeirismologia: o flashback de acontecimentos remotos; o investimento na self-

performance holossomática; o interesse pelos feedbacks sobre as próprias energias; o insight da 

pesquisa; a open mind para as parapercepções; o know-how da estudiosidade; o upgrade cogni-

tivo. 

Atributologia: predomínio das parapercepções extrassensoriais, especificamente do au-

todiscernimento quanto à autopesquisa do parapsiquismo. 

Proverbiologia: – Antes tarde do que nunca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da Autex-

perimentologia Parapsíquica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o desenvolvimento de ho-

lopensene parapsíquico; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas parapsíquicas tardias; o interesse pela teática do parapsiquismo 

surgido após a juventude; a interpretação do conteúdo dos fenômenos; o hábito de questionar as 

próprias percepções sem inibir-se; o registro disciplinado dos indícios parafenomênicos; o atila-

mento pessoal na adultidade; a denominação adequada das vivências parapsíquicas; o inventário 

exaustivo e atualizado da autoparaperceptibilidade; o autopreparo para a dessoma. 

 

Parafatologia: o despertamento parapsíquico na terceira idade; o abertismo parapsíquico 

tardio; o autodiscernimento paraperceptivo; o holossoma aberto às neoexperimentações multidi-

mensionais; o investimento no autoparapsiquismo na idade madura; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a autoidentificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  
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a ressignificação dos parafatos vivenciados na adultidade; os fenômenos parapsíquicos identifica-

dos; a parapesquisa pessoal na velhice. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–curiosidade parapesquisística 

vivenciado na terceira idade; o sinergismo sensibilidade energética–motivação parapsíquica;  

o sinergismo autodomínio energético–autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da perseverança autopesqui-

sística aplicado após a juventude. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Laboratoriologia: a predisposição do idoso aos experimentos em laboratórios conscien-

ciológicos; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da mudança de paradigma na terceira idade 

oxigenando a paracerebralidade dormente. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

vivência-registro. 

Enumerologia: o despertamento energossomatológico tardio; o despertamento autopes-

quisológico tardio; o despertamento mentalsomatológico tardio; o despertamento automnemoló-

gico tardio; o despertamento cosmoeticológico tardio; o despertamento interassistenciológico 

tardio; o despertamento autoconscienciológico tardio. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento-autotransformação. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo contínuo da autoparaperceptibilidade; o crescendo retro-

ideia-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio associação de ideias–revelação–despertamento; o trinômio 

abertismo parapsíquico–autodiscernimento parapsíquico–autocomprovação energossomática. 

Polinomiologia: o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à pesquisa do autoparapsiquismo na idade 

avançada; as leis da Cosmoética; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: o descarte do mito da certeza absoluta inabalável. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a experimentoteca;  

a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a discernimentoteca; a fenomenoteca; a assis-

tencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Parafenomenolo-

gia; a Projeciologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Discernimentologia; a Interassis-

tenciologia; a Cosmoeticologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin autopesquisadora; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar;  

o completista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o amparador intrafísico; o escritor; o evo-

luciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o parapercepciologista; o auto-

questionador; o livre pensador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógra-

fo; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar;  

a completista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a amparadora intrafísica; a escritora;  
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a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a parapercepciologista;   

a autoquestionadora; a livre pensadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidespertamento parapsíquico na terceira idade = a observação escassa 

de fenômenos paraperceptivos; maxidespertamento parapsíquico na terceira idade = a experi-

mentação de várias modalidades de fenômenos paraperceptivos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da 

racionalidade; a cultura da autorreflexão. 

 

Vantagens. No contexto da Gerontologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 be-

nefícios adquiridos pela conscin na terceira idade ao despertar-se para o parapsiquismo: 

1.  Abertura às neoaprendizagens: dedicação ao estudo e pesquisa da Conscienciolo-

gia, para saber mais sobre as paravivências. 

2.  Confiança no amparo extrafísico: identificação dos sinais da presença de consciex 

amparadora, para aumentar a segurança do apoio extrafísico. 

3.  Constatação do autoparapsiquismo: atenção às parapercepções atuais e reconheci-

mento de parapercepções do passado não anteriormente identificadas, para averiguar a realidade 

multidimensional. 

4.  Desafio holossomático: enfrentamento do desafio de manter o corpo sadio, movi-

mentar as energias, equilibrar as emoções e sustentar a intelecção ativa, para aprimorar o autopa-

rapsiquismo. 

5.  Exercício de flexibilidade mental: distinção entre fenômenos físicos e extrafísicos 

para interpretar os paraconteúdos sem achismos e misticismos. 

6.  Preparo da dessoma: perda do medo da morte, para o preparo lúcido da próxima in-

termissão. 

7.  Vontade de pesquisar: aguçamento da curiosidade sadia, para motivar as investiga-

ções sobre a vida multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o despertamento parapsíquico na terceira idade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

04.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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11.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Geronte  pré-inversor:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

13.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  DESPERTAMENTO  PARAPSÍQUICO,  MESMO  TARDIO,  
PROPICIA  À  CONSCIN  COMPREENDER  A  MULTIDIMEN-
SIONALIDADE  E  PREPARAR  A  PRÓXIMA  INTERMISSÃO  

AINDA  NA  RESSOMA  ATUAL.  NÃO  PERCAMOS  TEMPO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investe no despertamento do próprio parapsi-

quismo? Desde quando? 

 

M. H. L. 
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D E S P E R T A M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O    P R E C O C E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O despertamento parapsíquico precoce é o ato ou efeito do despertar das 

potencialidades parapsíquicas da conscin, homem ou mulher, ainda no período da infância ou da 

juventude, saindo da inércia das paraperceptibilidades pessoais, no corpo humano novo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo despertar é de origem controversa. Para José Pedro Machado 

(1914–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma La-

tim, expergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. A palavra despertamento apareceu 

no Século XX. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; 

para além de”. O vocábulo psíquico procede do mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao so-

pro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo precoce deriva do idioma Latim, praecox, “que 

vem antes do tempo (com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; lampo; tempo-

rão”, e este de praecoquere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu no mesmo 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Despertamento parapsíquico temporão. 2.  Despertamento parapsí-

quico prematuro. 3.  Precocidade parapsíquica. 4.  Presciência parapsíquica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo desperto: 

desperta; despertada; despertado; despertador; despertadora; despertamento; despertar; desper-

tativa; despertativo; despertez; indesperto. 

Neologia. As 3 expressões compostas despertamento parapsíquico precoce, desperta-

mento parapsíquico precoce patológico e despertamento parapsíquico precoce homeostático são 

neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Condição parapsíquica trancada. 2.  Conscin parapsiquicamente 

casca grossa. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o foreknowledge parapsíquico; a intelli-

gentsia precoce. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade autoconsciente; os para-

pensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; o emprego teático da fôrma holopensênica, pessoal, descoberta e identificada. 

 

Fatologia: a conexão dos sentidos somáticos e das parapercepções holossomáticas na 

vida intrafísica; a autoconfirmação das prioridades pessoais; a profilaxia dos deslumbramentos 

com as ilusões intrafísicas; o alcance antecipado da maturidade intrafísica; a infância ajuizada. 

 

Parafatologia: o despertamento parapsíquico precoce; o fato peculiar do surgimento 

precoce da primeira manifestação parapsíquica; o predelineamento imberbe da autoproéxis para-

psíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoidentificação da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal (SEP) na infância; a programação existencial embasada no auto-

parapsiquismo; a inspiração dos amparadores extrafísicos; as autorretrocognições amparadas;  

a projetabilidade lúcida (PL) assistida; a autoconscientização multidimensional (AM) antecipada; 
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a autoparaperceptibilidade fixada no soma em formação; o autoparapsiquismo precoce propician-

do a retomada da autoconsciencialidade intermissiva; a interassistencialidade a partir do autopara-

psiquismo; a minipeça precoce do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial o entrosa-

mento da conscin com a reurbex terrestre durante a intermissão pré-ressomática; a busca da matu-

ridade parapsíquica a partir da inversão existencial (invéxis); o pagamento de pedágios no desen-

volvimento do autoparapsiquismo desde a infância; a admissão teática aos Cursos Intermissivos 

(CIs) pré-ressomáticos; a autorganização parapsíquica a partir da mocidade; o autoconhecimento 

das instalações dos campos energéticos assistenciais; a força presencial notória da conscin para-

psíquica ainda jovem; a abertura de todos os canais parapsíquicos pessoais pouco a pouco; a coe-

rência pessoal ante os parafenômenos e a vida intrafísica; o reconhecimento precoce das sincroni-

cidades e interatividades intra e extrafísicas ou entre fatos e parafatos, fenômenos e parafenôme-

nos; as ressonâncias parapsíquicas detectadas; a conquista da instantaneidade paraperceptiva antes 

da maturidade física; a discriminação teática das categorias de modalidades de ectoplasma na fase 

preparatória da existência humana; o primado da paracerebralidade surgindo na fase da juventude; 

a manutenção da sanidade parapsíquica e invexibilidade até chegar à fase da maturidade humana; 

a primener; o cipriene; os extrapolacionismos parapsíquicos; os encapsulamentos conscienciais 

sadios; a parapercepciometria; as projeções lúcidas volitativas reforçadoras da saúde da conscin  

e dos trabalhos assistenciais em andamento; a pesquisa avançada do macrossoma; as autocuras 

parapsíquicas de minidoenças; a manutenção dos condicionamentos e da boa forma no exercício 

do parapsiquismo; os desenvolvimentos parapsíquicos de encaminhamento evolutivo dos 

trabalhos do proexista autoconsciente; a Mentalsomática Parapsíquica; a superdotação parapsí-

quica; a reanimação das habilidades parapsíquicas pregressas; o recebimento contínuo do amparo 

extrafísico de função; a vivência interassistencial do intermissivista entre a Baratrosfera,  

a dimensão intrafísica e a comunex Interlúdio; a predominância parafenomênica específica nas 

atividades essenciais da conscin; as especialidades parapsíquicas da conscin; o exercício diário da 

tenepes; o coroamento do trabalho da interassistencialidade com a ofiex pessoal; a pesquisa da 

predestinação intermissiva; o prodiagnóstico do futuro imediato pessoal; o vislumbre da cosmovi-

são da vida intrafísica no porvir; o caminho aberto dia a dia para a autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio do “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) identificado preliminarmente. 

Teoriologia: a teoria do megafoco consciencial continuado. 

Tecnologia: as técnicas do despertamento consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores do autoparapsiquismo para a otimização da vida 

intrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) avançado da atividade. 

Enumerologia: o autodespertamento parapsíquico; o autodespertamento mentalsomáti-

co; o autodespertamento pesquisístico; o autodespertamento mnemônico; o autodespertamento 

cosmoético; o autodespertamento interassistencial; o autodespertamento consciencial. 

Binomiologia: o binômio autopredisposição parapsíquica–contexto pró-paraperceptibi-

lidade. 

Interaciologia: a interação precocidade-genialidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo despertamento parapsíquico assediador–domí-

nio parapsíquico interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio da indespertabilidade sonho-fantasia-delírio-ilusão. 
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Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo precoce sadio / autoparapsiquis-

mo prematuro doentio. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a fase infantil. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a pesquisoteca; a sinaleticoteca; a ener-

geticoteca; a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia;  

a Proexologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Policarmologia; a Epiconologia; a Invexologia; a Invexometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin com altas habilidades parapsíquicas; a conscin precocemente 

despertada multidimensionalmente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens praecox; o Homo sa-

piens expergitus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

compromissus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despertamento parapsíquico, precoce, patológico = quando sobrevém 

sob a influência de consciex assediadora; despertamento parapsíquico, precoce, homeostático 

= quando sobrevém resultante dos autesforços conscientes, homeostáticos, da própria conscin lú-

cida. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura parapsíquica familiar. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o despertamento parapsíquico precoce, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

03.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

04.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

11.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  DESPERTAMENTO  PARAPSÍQUICO  PRE-
COCE  EVIDENCIA  SUPERLATIVO  INTERESSE  NOS  PES-
QUISADORES  DAS  INSTITUIÇÕES  CONSCIENCIOCÊNTRI-

CAS,  EM  PARTICULAR  DA  EVOLUCIN  E  DA  ASSINVÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o despertamento parapsíquico pre-

coce? O assunto envolve você diretamente? 
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D E S P E R T A M E N T O    R E C I N O L Ó G I C O  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O despertamento recinológico é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, acordar ou tomar consciência da importância da reciclagem intraconsciencial (recin), de-

marcando o momento decisivo de posicionar-se evolutivamente perante os aprendizados e experi-

ências, intra e extrafísicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo “despertar” é de origem controversa. Para José Pedro Machado 

(1914–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes 

(1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma La-

tim, expergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. O termo despertamento apareceu 

no Século XX. O primeiro prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição ciclo vem do idio-

ma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra provém do idio-

ma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Despertamento para reciclagem intraconsciencial. 2.  Irrupção da 

conscientização recinológica. 3.  Surgimento do posicionamento recinológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas despertamento recinológico, autodespertamento 

recinológico e heterodespertamento recinológico são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação recinológica. 2.  Inconsciência frente à reciclagem intra-

consciencial. 3.  Obnubilação quanto à recin. 

Estrangeirismologia: o insight providencial; o fiat lux. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorrecinologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Recin: mutação 

intraconsciencial. 

Coloquiologia: o antes tarde do que nunca; a expressão caiu a ficha. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – A falta de posicionamento dificulta a cons-

trução da própria identidade (Maria Madalena Esteves, 1982–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “O pior cego é quem não quer 

enxergar”. “Em terra de cego, quem tem 1 olho é rei”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 

2.  “Reciclagens. A vida é renovação e exige reciclagem voluntária por parte da 

conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclofilia; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da autocompreensão; o ho-
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lopensene do autenfrentamento; os pensenes propulsores da vontade (Voliciologia); o predomínio 

do holopensene mentalsomático. 

 

Fatologia: o despertamento recinológico; a identificação do caminho equivocado; a au-

tocompreensão recinológica; a determinação promotora da virada evolutiva; a razão da renova-

ção; o detonador da autorreciclagem; o abertismo consciencial; a autopesquisa realizada com dis-

cernimento e senso crítico; o aumento da lucidez; a renúncia aos ganhos antievolutivos; a reflexão 

objetivando acertos; a autopacificação proveniente do autesclarecimento quanto aos conflitos ínti-

mos; o contato com a realidade intraconsciencial pelo viés mentalsomático; a tares balizada na au-

tocompreensão; a escrita na condição de materialização das conquistas intraconscienciais; o posi-

cionamento recinológico inteligente; a inteligência evolutiva (IE) atuante na vida da conscin ao 

realizar escolhas lúcidas; o predomínio dos sentimentos elevados do mentalsoma sobre os emoci-

onalismos imaturos do psicossoma; a autocompreensão profunda e autêntica gerando reciclagens 

intraconscienciais; a abordagem pontual de terceiros potencializando a tomada de decisão; a auto-

compreensão recinológica promovendo a tares por meio do exemplarismo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento dos 

próprios traços levando à autorreconciliação seriexológica pessoal e grupal; os flashes retrocogni-

tivos expandindo a autocompreensão; o autodiscernimento multidimensional na autanálise multie-

xistencial; as parassincronicidades confirmando os avanços proexológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre momentos evolutivos individuais; o sinergismo re-

tificação cosmoética–recomposição da interprisão grupocármica; o sinergismo revisão de rota– 

–correção de rota; o sinergismo das recins contínuas. 

Principiologia: o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio cosmoético do não 

acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da responsabilidade íntima; o princípio do autenfrentamento; o princípio do posicionamen-

to cosmoético; o princípio da dignidade da pessoa humana. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista 

de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os endossos sentimen-

tais irrefletidos; a teoria da pacificação íntima. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do enfrentamento do malestar; 

a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a experiência no voluntariado enriquecendo a autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o labora-

tório conscienciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: os efeitos dos apriorismos nas reações, análises e decisões; os efeitos re-

gressivos do apego aos emocionalismos; o efeito evolutivo das reconciliações interconscienciais; 

o efeito evolutivo do desapego interconsciencial; o efeito evolutivo do autoconhecimento apro-

fundado; os efeitos autorrecicladores das modificações na dinâmica interpessoal; os efeitos paci-

ficadores das concessões cosmoéticas recíprocas. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses profiláticas a partir da atenção  

à multidimensionalidade; as neossinapses geradas a partir da Higiene Consciencial. 

Ciclologia: o ciclo interrelacional encontro-convívio-despedida-reencontro; o ciclo al-

goz-vítima; o ciclo ação-reação; o ciclo erro-retratação-retificação-reciclagem-acerto; o ciclo 

ignorar-errar-recompor-aprender-ensinar; o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo interprisão- 

-recomposição-libertação. 
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Enumerologia: a projeção lúcida; a retrocognição; o entendimento; o posicionamento;  

a coragem; a mudança; a proéxis. 

Binomiologia: o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; o binômio monovisão- 

-cosmovisão; o binômio liberdade pensênica–decisão cosmoética; o binômio minimização da au-

toculpa–maximização da autorresponsabilidade; o binômio autorreflexões periódicas–autocorre-

ção de rumos. 

Interaciologia: a interação homem-mulher; a interação racionalidade‒sentimentos ele-

vados‒pacificação íntima; a interação aplicação dos trafores‒superação dos trafares; a intera-

ção flexibilidade‒coragem para evoluir. 

Crescendologia: o crescendo crise de sofrimento‒crise de crescimento; o crescendo 

perdão-libertação; o crescendo assistencial egocármico-grupocármico-policármico; o crescendo 

impulsividade–discernimento cosmoético na manifestação das ideias e / ou opiniões; o crescendo 

das reciclagens intraconscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio autoconhecimen-

to-autocompreensão-neoposicionamento; o trinômio autocompreensão-Cosmoética-recin; o tri-

nômio autassistência-heterassistência-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreflexão-recéxis-recin; o polinômio au-

topesquisa‒autorreflexão‒autocompreensão‒recin‒ajuste consciencial; o polinômio autocompre-

ensão-priorização-predisposição-autorrealização; o polinômio autocrítica-autocompreensão-au-

torreciclagem-autocosmovisão-intercompreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocompreensão / autoignorância; o antagonismo 

autopesquisa / autofuga; o antagonismo desperdício de oportunidades / desapego cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo do minuto-chave na ocorrência do desassédio secular;  

o paradoxo de a cosmovisão poder partir da autopesquisa intraconsciencial; o megaparadoxo 

microcosmo-macrocosmo. 

Politicologia: a democracia do livre arbítrio pessoal; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço evolutivo em 

busca da reciclagem intraconsciencial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a decidofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: o domínio da síndrome do infantilismo; a superação da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da vitimização. 

Maniologia: a eliminação da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade; o mito do aprimora-

mento pessoal sem esforço; o descarte do mito da vida quadridimensional. 

Holotecologia: a conflitoteca; a convivioteca; a determinoteca; a duploteca; a egoteca;  

a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia;  

a Conviviologia; a Paradireitologia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Determinologia;  

a Harmoniologia; a Amparologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autêntica; a pessoa verdadeira; a consciência catalisadora de re-

cins; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin cobaia; o ser interassisten-

cial; a conscin ectoplasta; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o insatisfeito; o queixoso; o magoado; o assimilado; o medroso; o re-

primido; o reconciliador; o posicionado; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o reeducador; 

o exemplarista; o estudioso; o pesquisador; o tenepessista; o autenfrentador; o autoimperdoador;  

o duplista; o pacificador; o proexista; o escritor; o parapercepciólogo; o projetor consciente; o co-

municólogo; o verbetógrafo. 
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Femininologia: a insatisfeita; a queixosa; a magoada; a assimilada; a medrosa; a repri-

mida; a reconciliadora; a posicionada; a reciclante existencial; a consciencióloga; a reeducadora;  

a exemplarista; a estudiosa; a pesquisadora; a tenepessista; a autenfrentadora; a autoimperdoado-

ra; a duplista; a pacificadora; a proexista; a escritora; a parapercepcióloga; a projetora consciente; 

a comunicóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens proe-

xologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodespertamento recinológico = aquele da consciência tomando deci-

são indubitável mediante as próprias reflexões; heterodespertamento recinológico = aquele da 

consciência tomando decisão indubitável por meio do exemplarismo de outrem. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura das aparências; a cultura de paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o despertamento recinológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autocompreensão  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

05.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

09.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  DESPERTAMENTO  RECINOLÓGICO  DEPENDE  DA  ATITU-
DE  LÚCIDA  E  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  PERANTE  A  OPORTUNIDADE  DE  REALIZAR  RECINS  

VOLUNTÁRIAS,  QUALIFICADORAS  DOS  AUTOPENSENES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a oportunidade de se posicionar pe-

rante os aprendizados e experiências otimizadoras das reciclagens intraconscienciais? Como vem 

qualificando os autopensenes? 
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D E S P E R T E Z  
( A U T O P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A despertez é o estado de quem se encontra desperto, com ausência de 

sono, mantendo os atributos conscienciais com lucidez e os sentidos somáticos vígeis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra despertar tem origem controversa. Segundo José Pedro Machado 

(1914–2005) o vocábulo provém do idioma Latim, deexpergitare, e este de expergiscere, “acor-

dar; despertar”. Para Antenor Nascentes (1886–1972) e Joan Corominas (1905–1997), o étimo 

vem da troca do prefixo es por des no termo do idioma Português, espertar, de esperto, derivado 

do idioma Latim Vulgar, expertus, na acepção de “esperto; desperto; acordado”. Apareceu no Sé-

culo XIII. A palavra despertez surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Despertamento. 02.  Percuciência. 03.  Lucidez. 04.  Vigilância; vi-

gília. 05.  Consciência; consciencialidade. 06.  Acuidade. 07.  Vivacidade. 08.  Atilamento.  

09.  Atenção. 10.  Atividade; interesse. 

Neologia. As duas expressões compostas despertez intrafísica e despertez extrafísica são 

neologismos técnicos da Autopercucienciologia. 

Antonimologia: 01.  Adormecimento. 02.  Sono. 03.  Impercuciência. 04.  Invigilância.  

05.  Inconsciência. 06.  Anestesia. 07.  Inércia; letargia. 08.  Coma; comatose. 09.  Alheamento. 

10.  Ausência. 

Estrangeirismologia: a awareness; o aparato sensorium; a wide awake person. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade (concentração, atenção, atilamento) pessoal na vigília física ou extrafísica, 

em determinado momento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a despertez; o autodespertamento; a percuciência; a lucidez; a acuidade; o es-

tado de animação vital; o estado de alerta pessoal; o estado de alerta lateral; a agudez dos sentidos 

e dos atributos mentais; a agilidade da autopercuciência; a hiperacuidade da conscin; o eixo ful-

cral da hiperacuidade; a autopotencialização da hiperacuidade; o multiescrutínio simultâneo; a hi-

perpercuciência; a demonstração da vitalidade pessoal; a existência humana governada pela au-

toconsciencialidade; a lógica da pessoa desperta; a recuperação de cons; as autoconscientizações; 

as recins; a sobrexcitação; o uso do agripnético; a catáfora; a surpreendência; a perplexidade;  

a atenção dividida. 

 

Parafatologia: a autossuperação do restringimento intrafísico; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a anástase ou segunda 

dessoma; a projetabilidade lúcida; o estado da consciência contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo despertez intrafísica–despertez extrafísica. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas de despertamento ex-

trafísico. 

Voluntariologia: a autolucidez do voluntariado interassistencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da lucidez pessoal sobre o grupo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos ou megacons; o interesse ininter-

rupto pela formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da autoconsciencialidade ignorância-despertez-cosmoconsciência. 

Enumerologia: a despertez física; a despertez mental; a despertez energética; a desper-

tez parapsíquica; a despertez prioritária; a despertez criativa; a despertez verponária. 

Binomiologia: o binômio despertez-autocognição. 

Interaciologia: a interação atenção-autovigilância; a interação despertez–propulsor da 

vontade; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação clarida-

de-despertez. 

Crescendologia: o crescendo ideias inatas–cons magnos; o crescendo de horas de vigí-

lia diária, intra e extrafísicas, na trajetória evolutiva ascendente. 

Trinomiologia: o trinômio intelectivo despertez-concentração-atenção; o trinômio ener-

gia-simpatia-alegria; o trinômio intraconsciencial vigília-hipnagogia-hipnopompia; o trinômio 

autodespertamento evolutivo–autengajamento social–autengajamento parassocial. 

Polinomiologia: o polinômio autodespertez-automotivação-automemória-autodiscerni-

mento; o polinômio tudo–ao mesmo tempo–aqui–agora. 

Antagonismologia: o antagonismo hiperacuidade / hipoacuidade; o antagonismo des-

pertez / delírio; o antagonismo despertez consciencial / intoxicação consciencial; o antagonismo 

interesse / desinteresse; o antagonismo envolvimento / alheamento. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial macrossoma-galeropsia-hiperacusia-hi-

perestesia-osmático. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção e ampliação do nível de des-

pertez. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da conscin maldormida. 

Holotecologia: a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercucienciologia; a Autolucidologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia; a Raciocinologia; a Holomnemônica; a Autocogniciologia; a Men-

talsomatologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a consciência 

desperta; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

lucidologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens rationabilis;  

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despertez intrafísica = o estado da vigília física ordinária da conscin; 

despertez extrafísica = o estado da conscin quando projetada com lucidez ou a condição da cons-

ciex lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência lúcida; a cultura da hiperacuidade intracons-

ciencial; a esnobação lúcida da cultura das inutilidades onipresentes. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Percucienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias básicas de despertez: 

1.  Agradável / desagradável. 

2.  Hígida / nosográfica. 

3.  Imediata / gradual. 

4.  Individual / coletiva. 

5.  Voluntária / imposta. 

 

Correlacionologia. Do ponto de vista da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 100 correlações da condição da despertez da conscin, homem ou mulher, relevan-

tes para os interessados se prevenirem quanto às atitudes não prioritárias à evolução a partir da vi-

gília física ordinária: 

01.  Despertez e acanhamento consciencial. 

02.  Despertez e acomodações paralisantes. 

03.  Despertez e acriticidade de guias amauróticos. 

04.  Despertez e amarrações interprisionais. 

05.  Despertez e aprendizagem com os próprios erros. 

06.  Despertez e aprimoramento da autanálise. 

07.  Despertez e apriorismos aniquiladores. 

08.  Despertez e atenção dividida. 

09.  Despertez e autassédios. 

10.  Despertez e autenfrentamento dos escapismos óbvios. 

11.  Despertez e autenganos. 

12.  Despertez e autexemplificação sadia. 

13.  Despertez e autobloqueios. 

14.  Despertez e autoconhecimentos essenciais. 

15.  Despertez e autoconscientização multidimensional (AM). 

16.  Despertez e Autocosmoética. 

17.  Despertez e autodefesa ante as interfusões energéticas. 

18.  Despertez e autodepreciações. 

19.  Despertez e autodidatismo. 

20.  Despertez e autodiscernimento evolutivo. 

21.  Despertez e autoinconsciência. 

22.  Despertez e autojuízo crítico. 
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23.  Despertez e automatismos mentais patológicos. 

24.  Despertez e automimeses dispensáveis. 

25.  Despertez e autopensenização linear. 

26.  Despertez e autopesquisa continuada. 

27.  Despertez e autorreciclagens necessárias. 

28.  Despertez e autossuperação dos trafares. 

29.  Despertez e autovitimização. 

30.  Despertez e autovivência multidimensional. 

31.  Despertez e auxílio dos amparadores extrafísicos de função. 

32.  Despertez e cangas emocionais. 

33.  Despertez e comodidade preguiçosa. 

34.  Despertez e comportamento impulsivo. 

35.  Despertez e comportamentos omnicooperativos. 

36.  Despertez e convencionalismos irracionais. 

37.  Despertez e convivialidade sadia. 

38.  Despertez e curiosidade científica. 

39.  Despertez e desviacionismos anticosmoéticos. 

40.  Despertez e dificuldades recíprocas entre as consciências. 

41.  Despertez e direito alheio. 

42.  Despertez e distorção cognitiva. 

43.  Despertez e egoísmo adulto. 

44.  Despertez e eliminação dos pecadilhos mentais. 

45.  Despertez e empreendimento libertário. 

46.  Despertez e energias conscienciais. 

47.  Despertez e eufemismos sofisticados. 

48.  Despertez e evitação da patopensenidade. 

49.  Despertez e extrafisicalidade em geral. 

50.  Despertez e gratidão teática. 

51.  Despertez e hipnotismos e sugestionabilidades convencionais. 

52.  Despertez e holomemória pessoal. 

53.  Despertez e idiotismos sociais. 

54.  Despertez e imaturidades anacrônicas. 

55.  Despertez e impossibilidades vivenciais. 

56.  Despertez e inalienabilidade dos próprios direitos conscienciais. 

57.  Despertez e indecisões perniciosas. 

58.  Despertez e interassistencialidade. 

59.  Despertez e interferências patológicas. 

60.  Despertez e lavagens subcerebrais. 

61.  Despertez e liberdade de expressão. 

62.  Despertez e lógica pessoal. 

63.  Despertez e malevolência dos assediadores. 

64.  Despertez e materpensene pessoal. 

65.  Despertez e megafraternidade. 

66.  Despertez e megatrafor pessoal. 

67.  Despertez e minimização dos confrontos. 

68.  Despertez e necessidade de autorreflexões. 

69.  Despertez e neofilia pessoal. 

70.  Despertez e neoverpons libertárias. 

71.  Despertez e obnubilação pessoal. 

72.  Despertez e orgulho pessoal. 

73.  Despertez e patologias anulatórias. 

74.  Despertez e perdas mnemônicas. 

75.  Despertez e projetabilidade lúcida (PL). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12843 

76.  Despertez e racionalidade. 

77.  Despertez e realidades da vida humana. 

78.  Despertez e recomposições interconscienciais urgentes. 

79.  Despertez e remissão de minidoenças. 

80.  Despertez e responsabilidade da auto e heterevolução. 

81.  Despertez e restringimentos autoimpostos. 

82.  Despertez e senso universalista. 

83.  Despertez e sentimentos elevados. 

84.  Despertez e sequenciamento dos parafatos. 

85.  Despertez e serenidade íntima. 

86.  Despertez e serialidade existencial. 

87.  Despertez e sexualidade sadia. 

88.  Despertez e sinais energéticos pessoais. 

89.  Despertez e soluções evolutivas prioritárias. 

90.  Despertez e sonolência evolutiva. 

91.  Despertez e supremacia do mentalsoma. 

92.  Despertez e tarefas tarísticas pessoais. 

93.  Despertez e temperamento belicista. 

94.  Despertez e torpor intelectual. 

95.  Despertez e traumas recalcados. 

96.  Despertez e travões evolutivos. 

97.  Despertez e vantagens da autorganização. 

98.  Despertez e vícios destruidores. 

99.  Despertez e vínculo consciencial. 

100.  Despertez e zona de conforto enganosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a despertez, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  ALTO  NÍVEL  DO  ESTADO  DE  DESPERTEZ  É  ESSEN-
CIAL  COMO  CONDIÇÃO  OPERATIVA  DA  CONSCIÊNCIA 
INTRAFÍSICA  LÚCIDA,  ATUANDO  POR  MEIO  DO  SOMA, 

NO  REMATE  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Como mantém você, leitor ou leitora, o próprio nível de despertez? Vo-

cê demora a sair do estado da hipnopompia depois de dormir? 
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D E S P E R T O M E T R I A  
( P R E D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A despertometria é a mensuração da qualidade, nível ou percentual da des-

assedialidade permanente total (desperticidade), refletida nas manifestações evolutivas pessoais 

na cotidianidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; 

falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio, de origem controvertida 

vem, provavelmente do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absidio ou obsidium, 

“cerco; cilada; assédio” derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século 

XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra permanente procede do idioma 

Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo total provém do 

idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. O elemento de 

composição metria deriva do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Gre-

go, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Avaliação do nível de desperticidade. 2.  Medição do percentual de 

desperticidade. 3.  Instrumento para verificação da desperticidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas despertometria, despertometria inicial e desperto-

metria final são neologismos técnicos da Predespertologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciometria. 2.  Invexometria. 3.  Assediometria. 

Estrangeirismologia: o Despertarium; o Paraperceptarium; o laptop no registro dos fe-

nômenos pessoais; o strong profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autodesassedialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imperturbabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o holopensene pessoal atrator; a retilinearidade autopensênica; o holopensene da anti-

conflitividade. 

 

Fatologia: a despertometria; o despertograma; a opção pelo autodesassédio; a opção pela 

autodesperticidade; o altruísmo legítimo; a extinção da mediocridade pessoal; o exemplo cosmoé-

tico atrator; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o epicentrismo consciencial; o planejamento da di-

minuição da taxa de erros pessoais; o momento de viragem pessoal na Escala Evolutiva das 

Consciências; o autodesassédio sem ingenuidade; a autovigilância energética ininterrupta; a au-

tossuficiência energética; os tabus pessoais relacionados à desperticidade; a assimilação teática da 

anticonflitividade; o distanciamento voluntário da notoriedade; a gescon potencializando a auto-

desperticidade; o alcance ideal da desperticidade aos 46 anos de idade física (26 anos da matu-

ridade biológica mais duas décadas); o neodesafio cognopolitano da desperticidade em 3 anos;  

a predisposição ao macrossoma; o ponto mediano da Escala Evolutiva. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin des-

perta; o papel da tenepes no desenvolvimento parapsíquico; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o convívio interdimensional homeostático; os banhos energéticos decorrentes da inter-

assistencialidade; a rotina interassistencial multidimensional; o planejamento da instalação da ofi-

ex pessoal; o Curso Acoplamentarium para desenvolvimento do parapsiquismo; o Curso ECP2 

possibilitando a qualificação interassistencial pluridimensional dos candidatos à desperticidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo macrossoma-desperticidade; o sinergismo paramicro-

chip-desperticidade; o sinergismo paraperceptivo do entrosamento paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio do megafoco evolutivo; o princípio da evolução parapsíqui-

ca; o princípio do rendimento evolutivo do autoparapsiquismo cosmoético; a teática do princípio 

da interassistencialidade multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático do ser desperto. 

Teoriologia: a teoria e a prática da desperticidade. 

Tecnologia: a excelência pessoal da técnica do estado vibracional; a excelência pessoal 

da técnica da desassim; a técnica do detalhismo; as técnicas pessoais de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético; os voluntários da Associ-

ação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); os voluntários da Associação Inter-

nacional de Programação Existencial (APEX); os voluntários da Associação Internacional de 

Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS); os voluntários-professores-tenepessistas 

da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico radical da 

Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio In-

visível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; Colégio Invisível dos Sere-

nões. 

Efeitologia: a autodesperticidade na condição de efeito dos autesforços evolutivos. 

Binomiologia: o binômio assistido-assistente; o binômio invéxis-desperticidade; o bi-

nômio docência conscienciológica–desperticidade; o binômio exteriorização das energias–arco 

voltaico craniochacral; o binômio força presencial–desperticidade; o binômio autodesassediali-

dade-interassistencialidade; o binômio autocontrole energossomático–autocontrole emocional. 

Interaciogia: a interação tenepes-desperticidade; a interação interdimensional desper-

to-amparador; a interação mentalsoma-energossoma; a interação imperturbabilidade intracons-

ciencial–autoconfiança paraperceptiva; a interação soltura energossomática–soltura mentalso-

mática; a interação autolucidez parapsíquica–cosmovisão; a interação proexológica despertici-

dade-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio vontade–intencionalidade cosmoética–desperticidade; o tri-

nômio anticonflitividade–anticomocionalismo–domínio das energias; o trinômio voluntariado- 

-docência-tenepes; o trinômio invéxis-tenepes-desperticidade; o trinômio tenepes-epicentrismo- 

-desperticidade; o trinômio gescon-desperticidade-megagescon; o trinômio tenepes-despertici-

dade-ofiex. 

Polinomiologia: o tenepes-desperticidade-ofiex-megagescon. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser desperto inconsciente; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a cognocracia; a lucidocracia; a cosmoeti-

cocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da atração universal; a lei do maior esforço pa-

raperceptivo. 

Filiologia: a despertofilia; a energofilia; a conviviofilia; a autopesquisofilia; a interas-

sistenciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a despertoteca; a invexoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a consci-

enciometroteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Predespertologia; a Invexologia; a Invexometria; a Autoconsci-

enciometrologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Autopriorologia; a Inter-

assistenciologia; a Ofiexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin interas-

sistencial; as amizades intermissivas; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o proe-

xólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o tenepes-

sista; o tocador de obra; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a reeducadora; a proe-

xóloga; a epicon lúcido; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a tenepes-

sista; a tocadora de obra; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo 

sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despertometria inicial = a mensuração dos traços faltantes para a desper-

ticidade (limiar da desperticidade); despertometria final = a mensuração dos trafores, na desperti-

cidade, visando à semiconsciexialidade. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura do desassédio; a cultura da des-

perticidade. 

 

Taxologia. Considerando a Despertologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 44 

condições, circunstâncias, contextos ou posições pessoais relacionadas diretamente à desassediali-

dade permanente total (desperticidade), listadas, sendo importantes para autavaliação da conscin 

interessada: 

01.  Acoplamento. Instalação voluntária, quando necessária, do acoplamento áurico tera-

pêutico, incluindo as assimilações simpáticas (assins) de energias conscienciais. 

02.  Afetividade. Afeição e interesse sincero por outras consciências, independentemen-

te do nível evolutivo. 

03.  Amizade. Cultivo de rede de amizades produtivas, plurais, com raízes intermissivas 

e multiexistenciais. 

04.  Anticomocionalismo. Autocentramento consciencial assentado no cumprimento di-

nâmico da proéxis, eliminando as reações emocionais imaturas, infantis e caprichos pessoais. 

05.  Anticonflitividade. Harmonia intraconsciencial e interconsciencial a partir da elimi-

nação das autocorrupções e do esforço autêntico para ampliar a compreensão de outrem. 

06.  Atenção. Tendência de manter o foco da atenção pessoal para além do ego, ou seja, 

em outras consciências, seja individual ou coletivamente. 

07.  Autenticidade. Transparência, glasnost e sinceridade cosmoética nas manifestações 

cotidianas, fruto da eliminação do medo e das autodefesas irracionais. 
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08.  Autoconfiança. Ausência de dúvidas proexológicas mortificantes e confiança em 

relação à procedência pessoal extrafísica. 

09.  Autoconscienciometria. Reconhecimento autocrítico de trafores, trafares, trafais, 

incluindo o megatrafor pessoal, buscando a convergência com materpensene pessoal. 

10.  Autoconsciencioterapia. Manutenção da saúde holossomática através do polinômio 

autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

11.  Autocrítica. Criticidade permanente quanto às ações pessoais na convivialidade, 

manifestações e reações íntimas no dia a dia. 

12.  Autodesassedialidade. Autodecisão de enfrentar e superar às pressões assediadoras 

intra e extrafísicas, mantendo-se em condição homeostática. 

13.  Autodesdramatização. Capacidade de desdramatizar os erros e os trafares pessoais, 

sem leniência, buscando objetivamente aprender com a experiência, ir em frente sem repeti-los. 

14.  Autodidatismo. Tendência para buscar conhecimento, por si mesmo, em todas as 

fases da vida humana. 

15.  Autoincorruptibilidade. Lisura e incorruptibilidade da conscin buscando não pen-

senizar anticosmoeticamente contra outras consciências. 

16.  Autoposicionamento. Capacidade de posicionar-se com franqueza, transparência 

interassistencial, sem dissimulações anticosmoéticas ou preocupações com a autoimagem. 

17.  Autoprioridade. Inteligência evolutiva (IE) evidente nas autoprioridades e conquis-

tas evolutivas, evitando melin e melex consequentes muitas vezes de pequenos adiamentos, tor-

nando-se mais tarde desvios de proéxis. 

18.  Bom humor. Alegria, ânimo, otimismo e disposição sincera, motivados pelo traba-

lho útil a outras consciências. 

19.  Convívio. Convivência sadia junto aos compassageiros evolutivos, seja da família 

nuclear ou consciencial, sem conflitos arraigados nas interrelações pessoais. 

20.  Cosmoética. Aplicação sincera do código pessoal de Cosmoética (CPC) em cons-

tante atualização. 

21.  Discrição. Convicção e confiança do efeito das vitórias íntimas silenciosas, discre-

tas, refletidas principalmente nas energias pessoais. 

22.  Desassim. Capacidade de desassimilação de energias doentias, patológicas, através 

da vontade e das manobras energéticas. 

23.  Duplismo. Definição e manutenção sadia de relacionamento afetivo-sexual produ-

tivo, vínculo estabelecido em condições harmônicas e estáveis com finalidade interassistencial  

e evolutiva. 

24.  Energossoma. Autoconfiança e desenvoltura quanto à aplicação cosmoética das 

energias do energossoma. 

25.  Epicentrismo. Atuação na condição de minipeça do maximecanismo interassisten-

cial e de liderança multidimensional, cosmoética, através da autoconsciencialidade teática. 

26.  Estado vibracional. Autodeterminação e desenvoltura quanto ao EV. 

27.  Força presencial. Presença notável, aglutinadora ou magnetismo pessoal homeostá-

tico, centrífugo, aplicado à interassistencialidade. 

28.  Hábitos. Manutenção de hábitos sadios e rotinas úteis com foco nas gescons e de-

mais produções evolutivas. 

29.  Imperturbabilidade. Atitude ou estado da conscin tranquila, eutímica, centrada, 

autoconsciente e inabalável, se sentindo em harmonia e estável consigo mesma e com as demais 

consciências. 

30.  Interassistencialidade. Autoconvicção lúcida da assistencialidade interconsciencial 

na condição de primeiro item da Evoluciologia. 

31.  Intermissibilidade. Reconhecimento autocrítico da condição de aluno efetivo de 

Curso Intermissivo (CI), no último período entre vidas. 

32.  Isca consciente. Autoconvicção plena, tranquila, de ser utilizado na condição de is-

ca para assistência à conscins e consciexes enfermas. 
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33.  Macrossoma. Se portador de macrossoma, identifica, mantém e aproveita, de modo 

inteligente, os potenciais específicos desse instrumento na proéxis. 

34.  Ortopensenidade. Predomínio da autopensenidade cosmoética, fraterna, retilínea, 

incluindo a própria imaginação e onirismo. 

35.  Parapsiquismo. Habilidade parapsíquica desenvolta, a partir do domínio do EV, 

permitindo a instalação de campos energéticos homeostáticos e terapêuticos. 

36.  Profissão. Escolha e manutenção de carreira profissional cosmoética, interassisten-

cial, possibilitando também autonomia econômico-financeira digna, sem heterodependências es-

púrias. 

37.  Racionalidade. Maturidade quanto ao emprego do mentalsoma, do discernimento, 

embasando as decisões evolutivas. 

38.  Reciclagem. Mudança do temperamento para melhor, dinamizando a autevolução 

através da criação de neossinapses comportamentais maduras. 

39.  Refratariedade. Manutenção de refratariedade ou aversão às energias patológicas, 

sem esquecer do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

40.  Sinalética. Identificação, empírica e técnica, das sinaléticas parapsíquicas pessoais, 

com autoconfiança para aplicações úteis. 

41.  Somática. Zelo em relação ao corpo físico visando a longevidade intrafísica, lúcida, 

interassistencial (atividade física, alimentação saudável, sono tranquilo, entre outros). 

42.  Tenepes. Prática da tarefa energética pessoal (tenepes) em progressão constante, 

com foco na instalação da ofiex. 

43.  Voluntariado. Tendência ao trabalho voluntário, visando auxiliar, esclarecer e dar 

suporte às consciências. 

44.  Zooconvivialidade. Interação positiva, interassistencial, sadia com os demais 

princípios conscienciais. 

 

Percentual. Desperticidade não é perfeição, mas 50% da Serenologia. Importa à conscin 

interessada no tema investir e avaliar com autocrítica, quais as fissuras de personalidade existen-

tes em relação a cada item descrito acima e, principalmente, assumir o percentual de autodesperti-

cidade já conquistado, até o momento, nessa vida humana. 

 

Distorções. Considerando a Autodiscernimentologia, é relevante ao predesperto eliminar 

as distorções pessoais sobre a desperticidade, por exemplo, estas 10 listadas, em ordem alfabética, 

frequentes em conscins jejunas no estudo da Despertologia: 

01.  Assepsia. O ser desperto evita pessoas, locais e objetos com assédios ou energias 

patológicas. 

02.  Autexclusão. O ser desperto é condição muito distante, mesmo para quem reconhe-

ce ter Curso Intermissivo (CI). 

03.  Candura. O ser desperto possui necessariamente a mesma candura encontrada em 

muitos dos santos e grandes nomes da tacon. 

04.  Crítica. O ser desperto não faz heterocríticas e não julga ninguém. 

05.  Emocionalidade. O ser desperto possui enquanto principal característica o amor in-

condicional. 

06.  Heteraprovação. O ser desperto precisa da aprovação ou da admiração de todos da 

zona de convívio pessoal. 

07.  Heterassédio. O ser desperto não tem heterassédio, pois já eliminou todos os autas-

sédios. 

08.  Omni-heterodesassédio. O ser desperto consegue eliminar todo tipo de assédio ao 

redor, incluindo das pessoas mais próximas no convívio. 

09.  Parapsiquismo. O ser desperto já domina todas as áreas do parapsiquismo. 

10.  Perfeição. O ser desperto não comete erros e já desenvolveu a maioria dos atributos 

conscienciais. 
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Tabus. A maioria desses tabus funciona na condição de autossugestões dogmáticas, 

crenças irracionais e autassédios impedidores do desenvolvimento evolutivo pessoal, decorrentes 

muitas vezes da autossubestimação, distorções cognitivas e do ranço religioso ainda existente na 

intraconsciencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a despertometria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  de  energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Megafenomenologia  na  desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  DESPERTOMETRIA  É  ITEM  PRIORITÁRIO  NA  AUTOPES-
QUISA  DE  TODA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  INTERES-
SADA  NA  ELIMINAÇÃO  DE  COMOCIONALISMOS,  AUTO-
CONFLITOS  E  NA  OBTENÇÃO  DA  DESASSEDIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em escala simples de 1 a 5, em qual nível de 

avaliação pessoal se situa quanto à desperticidade? A desperticidade já predomina nas manifesta-

ções diárias? Caso não, qual o investimento pessoal realizado para alcançá-lo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

734 a 748. 

 

A. N. 
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D E S P O L U I Ç Ã O    A M B I E N T A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A despoluição ambiental é a ação interassistencial, lúcida, preventiva, lógi-

ca e cosmoética, de a conscin, homem ou mulher, ou grupo de conscins, remover sujeiras, entu-

lhos e resíduos do espaço intrafísico de coexistência com a Natureza, corrigindo os efeitos maléfi-

cos, promovendo o reequilíbrio do biossistema e permitindo a interconvivência sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo poluir 

deriva igualmente do idioma Latim, polluere, “molhar; umedecer; sujar; poluir; manchar; macu-

lar; denigrir; desonrar”. Surgiu no Século XVI. O termo poluição apareceu no Século XIX. A pa-

lavra ambiente procede também do idioma Latim, ambiens, particípio presente de ambire, “andar 

ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Desintoxicação ambiental. 2.  Correção de danos ambientais. 3.  In-

tervenção ambiental despoluidora. 4.  Despoluição da biosfera. 5.  Descontaminação ambiental.  

6.  Higienização ambiental. 7.  Reestabelecimento da saúde ambiental. 8.  Reconstituição da saú-

de do ecossistema. 

Antonimologia: 1.  Poluição da biosfera. 2.  Intoxicação ambiental. 3.  Deterioração am-

biental. 4.  Contaminação planetária. 

Estrangeirismologia: o aumento da awareness sobre as mudanças climáticas; a voz na 

wilderness; os policymakers preocupados somente com o próprio bem-estar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência da incorruptibilidade ambiental. 

Citaciologia. Eis citação reflexiva associada ao tema: – A poluição, a ganância e a estu-

pidez são as maiores ameaças ao planeta (Stephen Hawking, 1942–2018). 

Proverbiologia: – Quando a última árvore tiver caído, quando o último rio tiver sido 

poluído, quando o último peixe for pescado, vocês vão entender que o dinheiro não se come. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Poluição. A Humanidade, no Século XXI, não segue o preceito: – „O morador deve 

cuidar da sua moradia‟”. “A poluição é a maior inimiga da Humanidade”. 

2.  “Poluições. Poluições causam demências. Com as poluições holopensênicas, a Hu-

manidade Terrestre ganhou a inimizade do Sol”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Desassediologia; o holopensene pessoal da Pa-

raassepsiologia; o holopensene pessoal da Profilaxiologia; o holopensene pessoal da Assistencio-

logia; o holopensene pessoal preventivo; o holopensene da sustentabilidade ambiental; a penseni-

dade autodisciplinada; os estultopensenes; a estultopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopen-

senidade; as intoxicações pensênicas; a eliminação do holopensene monetarista do extrativismo 

inconsequente; a limpeza de holopensene vigente em ambientex patológico causando o alívio da 

pressão de patopensenes gravitantes no Planeta; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a despoluição ambiental; a descontaminação de áreas afetadas por produtos 

químicos; o tratamento adequado de efluentes industriais; a reciclagem do lixo produzido nos 

centros urbanos; a preservação da fauna e da flora; a reinclusão de espécies nativas, vegetais ou 

animais; as ações corretivas e preventivas para a despoluição do ar; os critérios quanto às normas 
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de emissão de gases; o monitoramento periódico das fontes poluidoras; as atitudes impedidoras da 

desertificação de solos produtivos; a conversão de desertos em terras produtivas; o manejo susten-

tável da água potável; os benefícios do saneamento básico para o desenvolvimento social e econô-

mico; a diminuição dos impactos ambientais e alterações climáticas; a reurbanização de ambien-

tes outrora contaminados; a atividade comercial não predatória; a introdução de espécies de plan-

tas, a exemplo das lentilhas d‟água (Lemnaceas), dos aguapés (Eichhornia crassipes), as alfaces- 

-d‟água (Pestia stratiotes), com capacidade de limpar lagoas e tanques; a agricultura orgânica 

propiciando a convivência em harmonia com a Natureza; os métodos de proteção da biodiversida-

de contribuindo para a redução da pobreza e desigualdades sociais; o planejamento integrado do 

uso da terra; a gestão ambiental cosmoética; o atendimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) propostos em 2015 pela Assembleia Geral da Organização das Nações Uni-

das (ONU); a autodesorganização favorecendo a poluição; a falta de reflexão sobre o presente-fu-

turo; a reeducação para a Higiene Consciencial; a alteração da mentalidade monetarista voltada ao 

consumo e descarte; a produção de bens duráveis, entretanto recicláveis; a priorização de energia 

limpa, não nuclear; o automóvel produtor de água limpa pelo escapamento, no lugar da fumaça 

tóxica; a primazia da Etica, da Ciência e da Tecnologia em beneficio do ecossistema; a eficiência 

tecnológica propiciando a recuperação do biossistema afetado; o desenvolvimento de tecnologias 

não poluentes; a manutenção da sobrevivência humana na Terra; a educação ambiental potenciali-

zada pela tares e heterocríticas úteis; a eliminação das fronteiras entre as nações buscando o bem- 

-estar dos seres vivos; a autodisponibilidade para recins promotoras do senso de Universalismo; 

as intervenções de Serenões encorajando o desenvolvimento do megafraternismo; a maxiproéxis 

grupal; a transformação do Planeta-Hospital em Planeta-Escola. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) investindo na conscientização ecológica; a recomposição grupocármica na despoluição 

do biossistema; o autorrevezamento possibilitando a ampliação dos acertos de outras existências; 

a renovação de rastros energéticos patológicos oriundos de vidas humanas pretéritas; a aplicabili-

dade da sinalética energética e parapsíquica pessoal na identificação de potenciais riscos ao bios-

sistema; as inspirações de amparadores extrafísicos especializados na reciclagem ambiental;  

a reurbanização extrafísica das comunexes baratrosféricas favorecendo a gradativa despoluição 

intra e extrafísica; a cosmovisão promovida por projeções lúcidas (PLs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial informação–preservação ambiental; o siner-

gismo ação-reação; o sinergismo cérebro-paracérebro permitindo a recuperação de cons quanto 

à autorresponsabilidade referente aos próprios rastros pensênicos; o sinergismo ambiente harmô-

nico–holossoma harmônico com efeitos paraterapêuticos; o sinergismo entre os poluentes agra-

vando a deterioração ambiental; o sinergismo fôrma holopensênica–materpensene ambiental;  

o sinergismo Higiene Consciencial–despoluição ambiental. 

Principiologia: o princípio da minimização do desperdício; o princípio de sujar limpan-

do; o princípio da solução coletiva e cooperativa da higiene planetária; o princípio da singulari-

dade das energias conscienciais (ECs); o princípio das proéxis reurbanizadoras; o princípio da 

interdependência planetária; o princípio de haver técnica para tudo; o princípio “se não presta, 

não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código ambiental; o código florestal; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) primando quanto à preservação do soma atual e do meio ambiente; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) reverberando em investimento sustentável com impacto nas gerações atual  

e futuras; o Código de Defesa do Consumidor; os códigos de ética; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria da desperticidade contribuindo com a maturidade cosmoconvivio-

lógica; a teoria da ampliação do acerto; a teoria da recomposição grupocármica; a teoria do 

paradever de preservação ambiental; a teoria da relação entre toxidade e tolerância aos conta-
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minantes frente à Biologia; as teorias das reações físico-químicas ajudando entender a poluição  

e as formas de neutralização; as teorias das fontes e dispersões dos poluentes. 

Tecnologia: a técnica da autopensenidade sadia e criativa; as técnicas de aplicação das 

ECs; as técnicas e meios de controle da poluição ambiental; as técnicas de conservação do solo 

evitando a erosão; as técnicas de preservação da água doce; a técnica do reflorestamento; as téc-

nicas de utilização de catalisadores tratando poluentes. 

Voluntariologia: o voluntariado da conscin intermissivista com foco na preservação 

ambiental; a ação global do voluntário planetário; o voluntário da conscientização ecológica des-

de a infância; o voluntário da reurbanização intrafísica; o voluntário da diminuição dos impactos 

do próprio consumo, ao buscar a pegada ecológica; o voluntário da tares por meio de publicações 

a favor da sustentabilidade ambiental; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível 

da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da despoluição ambiental na saúde consciencial; os efeitos da Hi-

giene Consciencial na holosfera do planeta Terra; os efeitos das recins na harmonização do meio 

convivencial; os efeitos das recéxis na preservação da Natureza; os efeitos das programações 

existenciais na prevenção ecológica; o efeito do antiestigma ambiental da despoluição; os efeitos 

da reurbanização planetária. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de recins; as neossinapses 

quanto às formas mais sustentáveis de se viver a vida humana; as neossinapses relativas à paras-

segurança ambiental planetária. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo produção de poluentes–rea-

ção planetária–despoluição ambiental–coexistência cosmoética; o ciclo do curso grupocármico 

interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo sustentável; o ciclo 

ressoma-dessoma; o ciclo erro-retratação; o respeito aos ciclos da Natureza. 

Enumerologia: o consumo sustentável; a casa sustentável; a agricultura sustentável;  

a indústria sustentável; a cidade sustentável; o transporte sustentável; a empresa sustentável.  

A despoluição hídrica; a despoluição do solo; a despoluição do ar; a despoluição antirradioativa;  

a despoluição luminosa; a despoluição sonora; a despoluição visual. 

Binomiologia: o binômio sustentabilidade–segurança planetária; o binômio legislação- 

-fiscalização; o binômio tenepes-reurbex; o binômio permissividade pessoal–permissividade pro-

fissional; o binômio poluição-despoluição; o binômio saúde local–saúde global; o binômio roti-

nas úteis–hábitos sadios. 

Interaciologia: a interação cidades sustentáveis–infraestrutura verde; a interação Auto-

pensenologia-Homeostaticologia; a interação reurbex–controle ambiental; a interação holopen-

sene extrafísico–holopensene intrafísico; a interação pressão holopensênica–acidentes ambien-

tais; a interação tecnologia–despoluição ambiental; a interação reflorestamento–antidesertifica-

ção do solo. 

Crescendologia: o crescendo ecossistema degradado–despoluição ambiental–holopen-

sene revigorante; o crescendo da inteligência evolutiva (IE); o crescendo das autorreciclagens. 

Trinomiologia: o trinômio conservação-restauração-agroecologia; o trinômio empre-

sas-governo-Sociedade; o trinômio educação–atitudes preventivas–monitoramento ambiental; o tri-

nômio auto-higiene–hetero-higiene–multi-higiene; o trinômio discernimento-automotivação-despo-

luição; o trinômio ambiental-social-econômico constituindo o triple bottom line da sustentabili-

dade; o trinômio domínio energético–discernimento–vontade. 
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Polinomiologia: o polinômio consumo consciente–consciência ambiental–neofilia–cos-

moética; o polinômio despoluidor pacifismo-intercooperação-descentralização-traforismo; o po-

linômio das energias imanentes (EIs) fitoenergia-zooenergia-geoenergia-hidroenergia-aeroener-

gia-cosmoenergia. 

Antagonismologia: o antagonismo despoluição / poluição; o antagonismo ortopenseni-

dade / patopensenidade; o antagonismo efeito agudo (imediato) / efeito crônico (mediato); o an-

tagonismo estigma ambiental / antiestigma ambiental; o antagonismo água potável / água insalu-

bre; o antagonismo ar limpo / ar poluído; o antagonismo Higiene Consciencial / desleixo. 

Paradoxologia: o paradoxo do carro elétrico não poluente, movido a eletricidade pro-

duzida em reator nuclear. 

Politicologia: as políticas públicas ineficientes para a proteção da biodiversidade; a polí-

tica do mediatismo; as políticas negligentes frente ao capital econômico; a argumentocracia; a de-

batocracia; a meritocracia evolutiva exigindo autoposicionamentos; a refutaciocracia; a política 

dos 3R‟s para o desenvolvimento sustentável (Reduzir, Reutilizar e Reciclar). 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço levando ao melhor para todos. 

Maniologia: a mania de não dar valor ao ar respirado; a mania do consumismo; a mania 

de postergar decisões; a mania da pseudonormalidade; a mania da autossabotagem; a mania do 

autoperdoamento; a mania de jogar o lixo em qualquer lugar. 

Mitologia: o mito dos recursos inesgotáveis do Planeta. 

Holotecologia: a criticoteca; a parapercepcioteca; a higienoteca; a mentalsomatoteca;  

a pensenoteca; a absurdoteca; a somatoteca; a prioroteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ecologia; a Parasseguranciologia; a Paraassep-

siologia; a Proexologia; a Autopensenologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Harmonio-

logia; a Reeducaciologia; a Intencionologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin longeva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o ambientalista; o ecologista; o gestor; o agricul-

tor; o biólogo; o engenheiro ambiental; o guarda florestal; o naturalista; o agrônomo; o educador 

ambiental; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o consumista; o conviviólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o estudante; o escritor; o empresário; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a ambientalista; a ecologista; a gestora; a agri-

cultora; a bióloga; a engenheira ambiental; a guarda florestal; a naturalista; a agrônoma; a educa-

dora ambiental; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a consumista; a convivióloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a estudante; a escritora; a empresária; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente  

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens naturalis; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens lo-
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gicus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mental-

somaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despoluição ambiental parcial = o recolhimento do lixo produzido pela 

ação humana incauta e deseducada; despoluição ambiental completa = a revitalização do meio 

ambiente mediante a higienização ecológica continuada e a preservação de espécies autóctones de 

vegetais e animais, produzida pela ação humana reeducada e autoconsciente. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem; a cultura do desenvolvimento econômico susten-

tável; a cultura do reflorestamento e da transformação do deserto em área verde; a cultura da 

consciência ecológica; a cultura da evitação de produtos descartáveis em troca dos duráveis; 

a cultura da logística reversa; a cultura do reparo do produto prolongando a vida útil; a cultura 

da preservação e conservação ambiental; a cultura do extrativismo consciente; a cultura da in-

serção harmoniosa da Sociedade à Natureza. 

 

Fundamentos. Pelos estudos da Proexologia, eis, a título de exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 categorias de ações despoluidoras ambientais: 

01.  Antibeligerante. Eliminação de minas terrestres mutiladoras de milhares de pessoas 

e animais. 

02.  Anticonsumista. Substituição do consumo predatório pelo consumo consciente de 

bens e produtos exclusivamente necessários. 

03.  Anticrime. Enfrentamento do tráfico de seres vivos, na proteção da flora e fauna 

nativa. 

04.  Antideológica. Difusão de ideias libertadoras de sectarismos, lavagens cerebrais  

e robéxis. 

05.  Antidogmática. Ampliação do discernimento quanto ao adoecimento dos ambientes 

naturais, pela prática da tares. 

06.  Antiegoica. Busca do bem-estar da coletividade, incluindo os princípios conscien-

ciais na vivência lúcida do presente-futuro. 

07.  Antiestigma. Reurbanização de locais degradados física e energeticamente, neutrali-

zando os estigmas ambientais. 

08.  Antimaterialista. Valorização maior da vida e das dádivas da Natureza em detri-

mento do monetarismo, quando destrutivo. 

09.  Antissubcerebral. Primazia dos atributos evoluídos do mentalsoma na intercoope-

ração visando a aplicação de métodos eficazes para o equilíbrio ambiental. 

10.  Antitóxica. Desintoxicação física, energética e consciencial dos diversos locais  

e elementos portadores da complexa biodiversidade do Planeta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a despoluição ambiental, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

02.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

04.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

06.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

07.  Paraecopensenidade:  Paraecologia;  Neutro. 
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08.  Pentatlo  autodesassediador:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Poluição  ambiental:  Parasseguranciologia;  Nosográfico. 

10.  Poluição  atmosférica:  Profilaxiologia;  Nosográfico. 

11.  Poluição  consciencial:  Parasseguranciologia;  Nosográfico. 

12.  Poluição  luminosa:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

OBJETIVANDO  INTENSIFICAR  A  DESPOLUIÇÃO  AMBIEN-
TAL,  SÃO  NECESSÁRIAS  AÇÕES  PROEXOLÓGICAS  COOR-

DENADAS,  ENVOLVENDO  INTERMISSIVISTAS  AUTOCOM-
PROMETIDOS  COM  A  OMNIRREVIGORAÇÃO  DO  PLANETA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quais ações empreende a favor da despoluição 

ambiental? Quanto já foi alcançado de higidez consciencial pessoal em prol da homeostase neces-

sária ao Planeta-Escola? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kronemberger, Denise Maria Penna; Os Desafios da Construção dos Indicadores ODS Globais; Artigo; 

Ciência & Cultura; Revista; Vol. 71; N. 1; Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC); São Paulo, SP; Ja-
neiro-Março, 2019; páginas 40 a 45. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus: revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

278, 288 e 469. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 1.584. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia: 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 73, 159, 191, 225, 

623 e 645. 
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D E S R E P R E S S Ã O    D A    H O L O M E M Ó R I A    P E S S O A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desrepressão da holomemória pessoal é o ato, efeito ou capacidade de 

a consciência desoprimir, descomprimir, desamarrar, desinibir, desbloquear, liberar ou abrir 

o megarrepertório dos registros das autovivências multiexistenciais e multimilenares, permitindo- 

-se o acesso aos dados na proporção dos próprios méritos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo repressão deriva do idioma Latim Tardio, 

repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; sus-

ter; reter”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, 

hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo memória provém do idioma Latim, memoria, “me-

mória; recordação; lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se 

lembra, se recorda”. Apareceu no Século XIII. A palavra pessoal vem do mesmo idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antirrepressão da automemória integral. 2.  Desopressão da holome-

mória pessoal. 3.  Liberação dos autorregistros holomnemônicos. 4.  Desinibição holomnemônica 

pessoal. 5.  Desbloqueio da autorrememoração holobiográfica. 6.  Abertura para as reminiscências 

do arquivo pessoal. 

Neologia. As 4 expressões compostas desrepressão da holomemória pessoal, minidesre-

pressão da holomemória pessoal, maxidesrepressão da holomemória pessoal e megadesrepres-

são da holomemória pessoal são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Repressão da holomemória pessoal. 2.  Recalcamento da memória 

integral. 3.  Opressão da bagagem holomnemônica pessoal. 

Estrangeirismologia: os recuerdos de la memoria; o olvido; a amnésie; a mémoire;  

o déjà-vu; os insights; os rapports; a memory retention; os flashs retrocognitivos; o Pesquisari-

um; o Retrocognitarium; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Automemoriologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autodesrepres-

sões: catarses evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desrepressão mnemônica; o holopensene da 

Conscienciologia; o holopensene da autoconsciencialidade; as assinaturas holopensênicas cotidia-

nas; o holopensene do autodiscernimento; o holopensene das reciclagens existenciais; os retro-

pensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os autopensenes; a au-

topensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a memória pessoal; o início da autocognição avançada; o autodidatismo;  

o autenfrentamento das anamneses íntimas; o resgate da onisciência pessoal; o despertar para  

o autoconhecimento integral; a sala de aula conscienciológica; os cursos conscienciológicos de 

imersão; a restrição intrafísica de cons; a dificuldade intrafisica de rememoração do Curso Inter-

missivo (CI); a construção da trajetória evolutiva através das autovivências; a rememoração das 

autovivências pretéritas; a profilaxia do esquecimento autocognitivo; a evitação da amnésia vo-

luntária autocorrupta; a liberação do autoconhecimento para utilização da própria maturidade evo-

lutiva; o tratamento da dissimulação nas retroexperiências pessoais; a fuga da omissão cognitiva 

personalíssima; a recéxis; a autoconscienciometria; a autoconsciencioterapia; os registros na Fi-
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cha Evolutiva Pessoal (FEP); o saldo cármico; as contas correntes cármicas; a fuga da robéxis;  

o esquecimento ressomático; a descensão cosmoética; a dissidência cosmoética. 

 

Parafatologia: a desrepressão da holomemória pessoal; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; o preparo para a autoconscientização holobiográfica; os campos energéti-

cos; a psicometria; a consulta à Ficha Evolutiva Pessoal; a rememoração das autovivências proje-

tivas; o autodesbloqueio paracerebral mentalsomático; a autorrememoração holomnemônica; a re-

cuperação de cons; o acesso aos cons magnos; o autodomínio da holobiografia; o autodesbloqueio 

das vivências multidimensionais; o reencontro íntimo multiexistencial; o desassédio policármico; 

o início da autoconscientização holocármica; as reconciliações multimilenares cosmoéticas; a re-

visão multiexistencial profilática; a responsabilidade multiexistencial perante os colegas evoluti-

vos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-desrepressão; o sinergismo interassisten-

cialidade-holomaturidade; o sinergismo das reciclagens existenciais propiciando a autoconscien-

tização multidimensional. 

Principiologia: o princípio evolutivo; o princípio da descrença (PD) a partir da autovi-

vência; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassistência; o princípio 

da autoridade moral; os princípios da Cosmoética; o princípio da autopesquisa. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); a reciclagem dos retro-

códigos grupais; o código particular de autossenhas distribuídas ao longo da autobiografia;  

a profilaxia dos códigos grupais de vitimização coletiva; o código de valores conscienciais. 

Teoriologia: a teoria do esquecimento profilático; a teoria do Curso Intermissivo; a teo-

ria da restrição de cons na ressoma; a teoria da seriéxis; a teoria das interprisões grupocármi-

cas; a teoria do ser desperto; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica de regressão da memória intrafísica; a técnica das 4 gescons: ar-

tigos-verbetes-livros-cursos enquanto megassinaturas holopensênicas prioritárias; as técnicas au-

torretrocognitivas; a técnica da autocura através da reconciliação; a técnica da autopesquisa 

conscienciológica; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da paracaptação retrocogniti-

va; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntário na docência conscien-

ciológica sendo agente da retrossenha intermissiva. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da autexperimentação; o laboratório conscienciológico da autoconscienciometria; o laboratório 

conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Holomnemônica;  

o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Mnemos-

somatologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Retrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito da profilaxia da culpa petrificante; o efeito inevitável das recicla-

gens; o efeito do desbloqueio holossomático; o efeito da retomada do caminho evolutivo; o efeito 

das reconciliações multimilenares; o efeito das catarses evolutivas; o efeito da leveza libertária 

posterior à rememoração terapêutica. 

Neossinapsologia: a remoção de bagulhos holopensênicos repressores de neossinapses; 

o autenfrentamento das retrossinapses patológicas estagnantes. 

Ciclologia: a ruptura do ciclo vítima-algoz; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o fim do 

ciclo de fugas e evitações; o ciclo da recomposição holocármica; o ciclo evolutivo; o ciclo convi-

viológico multiexistencial pessoal. 
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Enumerologia: as oportunidades evolutivas; a convivialidade sadia; o antibelicismo pro-

filático; o balanço existencial; a autoconscientização holobiográfica; as reconciliações multiexis-

tenciais; a análise da FEP. 

Binomiologia: o binômio rememoração-aprendizagem; o binômio desrepressão-auten-

frentamento. 

Trinomiologia: o trinômio reciclagens–exemplarismo–autoridade moral; o trinômio 

evolutivo ação-reação-recomposição; o trinômio escolhas–consequências–reconciliações cosmo-

éticas; o trinômio autobiografia-heterobiografia-holobiografia; o trinômio Mnemotecnologia- 

-Holomnemônica-Holomnemossomatologia. 

Paradoxologia: a autoconsciência quanto ao paradoxo minutos de desequilíbrio-sema-

nas para a reequilibração; o paradoxo da holobiografia desconhecida pela própria consciência  

e conhecida por outras consciências em determinado momento evolutivo; o paradoxo da omissão 

autesclarecedora; o paradoxo de o autoparapsiquismo retrocognitivo gerar neossinapses; o pa-

radoxo dias de erros–anos de retratação–séculos de recomposição; o paradoxo restringimento 

mnemônico pós-ressomático–aprendizagem intrafísica; o paradoxo da restrição do próprio aces-

so à íntegra da Ficha Evolutiva Pessoal sendo profilaxia à culpa petrificante. 

Politicologia: a autocognocracia; a mnemocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a pro-

jeciocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do holocarma; a lei da interdependência consci-

encial; a lei da interassistencialidade; a lei da convivialidade sadia; a lei evolutiva de ninguém 

perder ou abandonar ninguém; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a holomemoriofilia; a terapeuticofi-

lia; a projeciofilia; a retrocogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a desrepressão quanto à autopesquisofobia; a profilaxia da tanatofobia; a su-

peração da autenfrentamentofobia; a profilaxia da reciclofobia; o descarte da desapegofobia;  

o tratamento da retrocogniciofobia; a eliminação do medo das responsabilidades; a profilaxia da 

evoluciofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome do mentiroso; a evitação da síndrome do pâni-

co; a superação da síndrome da autovitimização; a prevenção da síndrome da insegurança; o tra-

tamento da síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a profilaxia da mania de autovitimização; a autassediomania; a egomania; 

a fracassomania; a fraseomania; a mania de grandeza; a mitomania; a pseudomania; a religio-

mania. 

Mitologia: o mito grego de beber as águas de Mnemósine (onisciência) ou do Letes (es-

quecimento). 

Holotecologia: a consciencioteca; a recicloteca; a retrocognoteca; a meritoteca; a inter-

assistencioteca; a holomnemoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Conviviologia; a Experimentologia; a Auto-

memoriologia; a Autodidaticologia; a Inventariologia; a Mnemossomática; a Mentalsomática;  

a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Holocarmologia; a Holorressomática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência transmigrada; a consciex; a equipe extrafísica; o casal ínti-

mo; a dupla evolutiva; a conscin enciclopedista; a consciex livre. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o voluntário conscienciológico; o agente retrocogni-

tor; o docente conscienciológico; os amparadores; o amparador intrafísico; o amparador de tene-

pes; o amparador extrafísico; o experimentologista; o experimentador; o autorrevezador; o rece-

xologista; o reciclante existencial; o companheiro; o duplista; o conscienciologista; o conscienció-

logo; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conviviologista; o conviviólogo; o coterapeuta;  

o cosmogramista; o cosmanalista; o para-historiador; o holobiógrafo; o desassediologista; o assis-
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tenciólogo; o projeciologista; o projeciólogo; o retrocognitor; o despertologista; o mnemossoma-

tólogo; o desperto; o holocarmologista; o holocarmólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a voluntária conscienciológica; a agente retrocognito-

ra; a docente conscienciológica; as amparadoras; a amparadora intrafísica; a amparadora de tene-

pes; a amparadora extrafísica; a experimentologista; a experimentadora; a autorrevezadora; a re-

cexologista; a reciclante existencial; a companheira; a duplista; a conscienciologista; a conscien-

cióloga; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a conviviologista; a convivióloga; a coterapeuta;  

a cosmogramista; a cosmanalista; a para-historiadora; a holobiógrafa; a desassediologista; a assis-

tencióloga; a projeciologista; a projecióloga; a retrocognitora; a despertologista; a mnemossoma-

tóloga; a desperta; a holocarmologista; a holocarmóloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapi-

ens holothecarius; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo 

sapiens autocognitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesrepressão da holomemória pessoal = o desbloqueio quanto ao 

restringimento de cons devido à ressoma; maxidesrepressão da holomemória pessoal = o desblo-

queio das próprias lembranças inclusive a recordação de retrovidas; megadesrepressão da holo-

memória pessoal = o desbloqueio das lembranças de atuações desempenhadas no Curso Intermis-

sivo. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura multidimensional; a autocognição mul-

ticultural; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Cogniciologia Evolutiva; a Holoculturo-

logia; a cultura da Mnemossomatologia; a bagagem cultural pessoal; a cultura da autorretrocog-

nição. 

 

Interassistência. O exemplarismo sadio da prática constante da interassistência cria mé-

ritos pessoais, predispondo à desrepressão holomnemônica da consciência. 

Reciclagens. A autopesquisa aprofundada visando às reciclagens existenciais, sejam in-

tra ou extrafísicas, permite à consciência alcançar os pré-requisitos básicos para retomada das in-

formações do próprio caminho evolutivo. 

 

Taxologia. No âmbito da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 cate-

gorias, não excludentes, de desrepressão da holomemória pessoal: 

1.  Amparada. Nas interassistências intra e extrafísicas, por exemplo, na tenepes. 

2.  Autoconquistada. A obtida levando em conta as reciclagens feitas pela consciência. 

3.  Autoprogramada. A planejada pela consciência através do diagnóstico da necessida-

de de superação de traços de personalidade. 

4.  Evolutiva. A consolidadora de patamares evolutivos no desempenho das responsabi-

lidades cosmoéticas ego, grupo ou policármicas. 

5.  Paraterapêutica. A promotora de importantes catarses cosmoéticas holossomáticas 

individuais ou grupais. 

6.  Patológica. As pequenas rememorações cotidianas promovidas por assediadores, ten-

tando provocar a culpa petrificante ao estilo de cobranças cronificadas. 

 

Caracterologia. Considerando a Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 5 per-

sonagens envolvidos com a desrepressão da holomemória pessoal: 
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1.  Agente retrocognitor: conscins educadoras capazes de reavivar a holomemória dos 

intermissivistas, aflorando cons magnos. 

2.  Amparadores técnicos: consciências especialistas na interassistencialidade, de modo 

geral, atuantes junto aos intermissivistas no caminho evolutivo. 

3.  Consciência  evoluciente: a consciência ciente da evolução. 

4.  Consciência semperaprendente: a consciência, continuamente, adquirindo informa-

ções nas vivências e manifestações multidimensionais. 

5.  Evoluciólogo: o evoluciólogo-ficheiro ou a evolucióloga-ficheira, orientadores evolu-

tivos do grupocarma. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 14 objetos ca-

pazes de atuar na condição de agentes retrocognitivos propiciando a desrepressão da holomemória 

pessoal: 

01.  Brinquedos: brincadeiras; objetos; jogos infantis. 

02.  Documentos: registros; agendas; calendários; jornais; cartas. 

03.  Fotos: cartões-postais; retratos; imagens. 

04.  Gravações: áudios; vídeos. 

05.  Livros: encadernações; resumos; anotações; notas de estudo. 

06.  Madeiras: material de construção; florestas regionais. 

07.  Megagescons: artigos; verbetes; livros; cursos. 

08.  Móveis: mobília utilizada; pinturas; artigos de interiores. 

09.  Objetos: pessoais; de época; relógios; jóias; miudezas. 

10.  Pedras: decorativas; de origens geológicas específicas conhecidas. 

11.  Plantas: flores; ervas; plantas; folhagens; árvores típicas de alguma região. 

12.  Quadros: pessoas; paisagens; homenagens; atos históricos; pinturas rupestres. 

13.  Refeições: comidas; costumes alimentares e pratos típicos multiculturais. 

14.  Veículos: modais de transporte; atuais ou de épocas passadas. 

 

Teaticologia. Segundo a Autoconsciencioterapia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 

5 teáticas envolvidas com a desrepressão da holomemória pessoal: 

1.  Autorremissibilidade consciencioterápica: promoção de autorremissões e autocuras 

na intraconsciencialidade ao utilizar técnicas conscienciológicas para homeostase pessoal. 

2.  Catarses cosmoéticas: depurações intencionais da consciência, seguidas de alívio 

existencial a partir dos esforços das reciclagens intraconscienciais. 

3.  Omniterapeuticologia: emprego da terapia da interassistencialidade sendo o recurso 

mais eficaz para a cura ou remissão de transtornos conscienciais de origem egocêntrica. 

4.  Projeções conscientes lúcidas: vivência da ferramenta evolutiva de pesquisa, autaná-

lise, interassistência, autenfrentamento e autocognição multidimensional. 

5.  Reciclagens existenciais: mudança dos hábitos e das formas ultrapassadas de mani-

festação consciencial, construindo nova autoridade moral através do exemplarismo pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desrepressão da holomemória pessoal, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

08.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

15.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

A  DESREPRESSÃO  DA  HOLOMEMÓRIA  PESSOAL  É  A  ES-
SÊNCIA  DA  AUTEVOLUÇÃO,  MANIFESTA  NA  AUTACEITA-
ÇÃO,  APRIMORANDO  O  AUTOCONHECIMENTO  E  DESEN-
VOLVENDO  A  ASSISTENCIALIDADE  E  O  UNIVERSALISMO. 

 

Questionologia. Analisando o balanço pessoal, você, leitor ou leitora, aproveita os mé-

ritos evolutivos em prol da desrepressão da holomemória pessoal? Almeja descobrir quais são os 

desafios mais urgentes a serem trabalhados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 648. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 101 a 103  

e 503 a 505. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 35, 751, 754 e 982. 

 

P. R. F. 
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D E S R E P R E S S Ã O    DO C E N T E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desrepressão docente é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

na condição de professor ou professora de Conscienciologia, eliminar medos, inseguranças, me-

lindres ou autocensuras, em sala de aula ou nos contextos interassistenciais, visando qualificar 

a tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo repressão deriva do idioma Latim Tardio, 

repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; sus-

ter; reter”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo docente procede também do idioma Latim, do-

cens, “aquele que ensina”, do verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antirrepressão docente. 2.  Desopressão docente. 3.  Desinibição do-

cente. 4.  Soltura docente. 5.  Autexposição parapedagógica. 

Neologia. As duas expressões compostas desrepressão docente básica e desrepressão 

docente avançada são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Repressão docente. 2.  Insegurança pedagógica. 3.  Autassédio do-

cente. 5.  Inflexibilidade docente antiassistencial. 6.  Fechadismo docente. 

Estrangeirismologia: o maestro assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexposição tarística cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática parapedagógica; o holopensene pessoal 

das reciclagens intraconscienciais; o holopensene grupal dos parapedagogos; o holopensene pes-

soal das ideias inatas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o holopensene grupal de mini-

peça em maximecanismo interassistencial; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopen-

sene pessoal assistencial; o holopensene grupal tarístico; o holopensene da autorreflexão crítica 

docente. 

 

Fatologia: a desrepressão docente; a condição auto e heterassistencial da autodesrepres-

são generalizada relativa ao nível evolutivo do professor(a); o abertismo tarístico; a flexibilidade 

assistencial; a autoconfiança pedagógica; a autaceitação docente; a desmistificação da docência;  

a admissão do próprio poder consciencial; a conscientização da autocensura pedagógica; a checa-

gem do percentual de autabsorção das coibições sociais; a tendência de seguir mimeticamente  

o plano de aula a risca; a importância de dominar o assunto da aula para desempenhar melhor  

a tares; o descondicionamento da heteraprovação; o egocídio cosmoético; a autexposição profilá-

tica; a heterexposição assistencial; a mudança de patamar evolutivo; a recéxis; o destemor em 

transmitir conhecimento; as experiências docentes profiláticas; o autenfrentamento consciencial;  

a autodeterminação construtiva; a valorização dos trafores pessoais nas comunicações assisten-

ciais. 

 

Parafatologia: a projeção lúcida enquanto ferramenta evolutiva proporcionando a práti-

ca multidimensional para o docente; a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a afiniza-

ção com a equipex de amparadores de função; a paravisitação a Cursos Intermissivos; o parapsi-

quismo enquanto potencializador assistencial; a condição de conscin-cobaia multidimensional;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parafatos da Parapedagogia; a autoincorrupção 
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dos pensenes trazendo a autoconfiança racional no amparo extrafísico e proporcionando a poten-

cialização assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexposição-desrepressão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da desrepressão 

cosmoética sendo ferramenta assistencial; o princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém 

evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do menos doente assistir o mais doente; a teoria do completismo 

consciencial proexológico. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; 

a técnica  da autexposição; a técnica do exemplarismo pessoal cosmoético; a técnica da verifica-

ção dos resultados; a técnica de nenhum dia sem linha. 

Voluntariologia: o voluntário exemplarista; o voluntário epicentro consciencial; o vo-

luntário da Conscienciologia na condição interassistencial; o voluntário abridor de caminhos;  

o labcon itinerante do voluntário docente de Conscienciologia; o voluntário compromissado com 

o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; os laboratórios 

conscienciométricos; os laboratórios conscienciológicos de autopesquisa do Campus CEAEC. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos 

Parapedagogos; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da repressão assediadora; o efeito da desrepressão desassediado-

ra; o efeito do avanço assistencial; o efeito da mudança de patamar; o efeito do exemplarismo 

cosmoético; o efeito do acoplamento energético com o amparador; o efeito da aceleração das 

reciclagens pessoais e grupais; o efeito de servir de senha para os colegas de Curso Intermis-

sivo; o efeito das deslavagens cerebrais; o efeito da tares; o efeito de assistir as possíveis vítimas 

do passado; o efeito da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; o paradigma religioso presente na holomemória pessoal inibindo neossinapses;  

a aquisição de neossinapses cosmoéticas; a substituição das retrossinapses trafaristas por neossi-

napses traforistas. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação; 

o ciclo sementeira-colheita; o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho travando a comunicação assistencial; o binômio 

condicionamento-desrepressão; o binômio admiração-discordância; o binômio autassistência- 

-heterassistência. 

Interaciologia: a interação patológica intimidação-repressão; a interação homeostática 

autexposição cosmoética–autoconfiança consciencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo repressão-desrepressão; o crescendo prepara-

ção-concretização; o crescendo artigo-verbete; o crescendo CIP-ECP1-ECP2; o crescendo aula 

treino–palestra pública; o crescendo minipeça humana–maximecanismo interassistencial multi-

dimensional; o crescendo jejunice-veteranice. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio autassistên-

cia-comunicação-heterassistência; o trinômio desrepressão-comunicação-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio preparação-desrepressão-comunicação-desassimilação;  

o polinômio estilo pessoal–adaptação–desrepressão–assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo assistente / assistido; o antagonismo contorno / au-

tenfrentamento; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo acomodação / autesforço;  

o antagonismo dogma / paradigma consciencial; o antagonismo força presencial / ausência ener-
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gética; o antagonismo comprazimento / desprazimento; o antagonismo zona de conforto / zona de 

desconforto; o antagonismo 8 / 80; o antagonismo foco no amparo / foco no assédio. 

Paradoxologia: o paradoxo do saldo autevolutivo ser fundamentado no saldo evolutivo 

dos assistidos. 

Politicologia: a democracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a culturocracia;  

a profilaxiocracia; a cognocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a Cosmoeticologia enquanto Ciência das leis das ações conscienciais; a lei 

do maior esforço aplicada ao autodomínio bioenergético. 

Filiologia: a conviviofilia; a cosmopensenofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a libero-

filia; a lucidofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição ou a sociofobia; a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização; a remissão da síndrome 

da mediocrização; a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose; a eliminação da sín-

drome da insegurança; a superação da síndrome do ansiosismo; a síndrome de Tourette. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Mitologia: o mito de precisar ser veterano para fazer assistência. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a cognoteca; 

a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Holopensenologia; a Desassediologia; 

a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Autocoerenciolo-

gia; a Conviviologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin maxifra-

terna; o amparador de função; a isca humana lúcida; a conscin compromissada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens desopres-

sor; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens professor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desrepressão docente básica = o ato de o(a) professor(a) expor criteriosa-

mente em sala de aula casuística pessoal, anteriormente vivenciada; desrepressão docente avança-

da = o ato de o(a) professor(a) expor criteriosamente em sala de aula neoideias tarísticas ocorridas 

em cima do lance das necessidades dos alunos. 

 

Culturologia: a cultura pedagógica cosmoética; a cultura das reciclagens interpessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desrepressão docente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

10.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  DESREPRESSÃO  NO  PROCESSO  DOCENTE  É  FUNDA-
MENTAL  PARA  A  MUDANÇA  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO  

DO(A)  INTERMISSIVISTA,  AUMENTANDO  A  CONEXÃO  COM 
A  EQUIPEX  E  O  NÍVEL  DE  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na qualidade de docente cosmoético(a), apresen-

ta algum tipo de repressão em sala de aula? O quanto você mantém de desinibição cosmoética nas 

relações interassistenciais? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  O Líder da Classe. Titulo Original: Front of the Class. País: EUA. Data: 2008. Duração: 95 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): Livre. Indioma: Inglês. Cor: Colorido Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Dire-

ção: Peter Werner. Elenco: Jimmy Wolk; Treat Williams; Patricia Heaton; Charles Henry Wyson; Charlie Finn; Dianne 
Butler; Dominic Scott Kay; Helen Ingebritsen; Joe Chrest; Johnny Pacar; Laura Whyte; Kathleen York; Cichael Cole; Mi-

ke Pniewski; & Sarah Drew. Produção: Andrew Gottlied. Roteiro: Brad Cohen; Lisa Wysocky; & Thomas Rickman. 

Música: Ernest Troost. Outros dados: Filme baseado em fatos reais. Sinopse: Drama familiar baseado na história de 
Braden Cohen com síndrome de Tourette, desafiando a doença para ser professor e vencer as próprias dificuldades. 

 

G. L. W. 
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D E S R E P R E S S Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desrepressão parapsíquica é a ação de a pessoa inibida desreprimir-se 

quanto às sensibilidades parapsíquicas em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade”. O termo repressão deriva do idioma Latim 

Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “re-

cuar; suster; reter”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém do mesmo idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antirrepressão parapsíquica. 2.  Desopressão parapsíquica. 3.  Dis-

tensão parapsíquica. 4.  Desassédio interconsciencial. 5.  Catarse parapsíquica. 6.  Desinibição pa-

rapsíquica. 7.  Soltura parapsíquica. 8.  Deslavagem cerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo repressão: 

antirrepressão; autorrepressão; desrepressão; desreprimir; heterorrepressão; repressiva; re-

pressividade; repressivo; repressor; repressora; repressória; repressório; reprimida; reprimido; 

reprimidor; reprimidora; reprimir; reprimível. 

Neologia. As 3 expressões compostas desrepressão parapsíquica, desrepressão parapsí-

quica antecipada e desrepressão parapsíquica retardada são neologismos técnicos da Paraper-

cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Repressão parapsíquica. 2.  Opressão parapsíquica. 3.  Assédio inter-

consciencial. 4.  Coação interconsciencial. 5.  Inibição parapsíquica. 6.  Lavagem cerebral. 

Estrangeirismologia: a brainwashing; a brainwashington; o Despertarium; a coragem 

consciencial do strong profile; o full time assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das parapercepções em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desrepressão multidimensional; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenida-

de; a eliminação dos bagulhos autopensênicos coibidores do parapsiquismo; a implantação da au-

topensenização multidimensional diuturna. 

 

Fatologia: a condição evolutiva da autodesrepressão generalizada; a deslavagem cere-

bral; a admissão do próprio poder consciencial; a conscientização da autocensura parapsíquica;  

a checagem do percentual de autabsorção das coibições sociais à paraperceptibilidade; o descon-

dicionamento das repressões mesológicas antiparapsiquismo; a reabertura da sensibilidade para-

psíquica castrada na infância; a catarse das retrovivências traumáticas nas perseguições violentas 

contra os sensitivos ao longo da História Humana; a abertura de vasto universo de investigação 

antes incognoscível; a verificação dos resultados auferidos pelo parapsiquismo na vida diária;  

a maior eficácia pessoal em ações profiláticas; a maior eficiência no labor assistencial; a maior 

sustentabilidade no labor proexológico. 

 

Parafatologia: a desrepressão parapsíquica; a autossuperação parapsíquica; os condicio-

namentos inibidores das sensibilidades parapsíquicas; a carência de se viver o estado vibracional 
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(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a pior de todas as repressões co-

mo sendo a parapsíquica por paralisar a evolução consciencial e, em seguida, promover a regres-

são consciencial; os desbloqueios dos chacras; o desvendamento dos paraolhos; o desassombro 

perante as consciexes; o descortino das pararrealidades inescondíveis; a checagem realista do ní-

vel de amparabilidade e assedialidade; a ampliação das parapercepções pessoais; a autodefesa  

e sustentabilidade energética; os paradiagnósticos complementando os auto e heterodiagnósticos; 

os desenganos quanto à própria realidade intraconsciencial; o realismo quanto às realidades das 

demais consciências e ambientes; a demanda de labor interassistencial multidimensional 24 horas; 

as práticas da tenepes; a busca da autoconscientização multidimensional (AM); o Programa de 

Desenvolvimento Parapsíquico (PDP) do IIPC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensibilidade parapsíquica–erudição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do maior poderio das ECs cos-

moéticas; o princípio do Cosmos estar permanentemente sob controle inteligente. 

Codigologia: a incorrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC) trazendo a autocon-

fiança racional no amparo extrafísico funcionando qual escudo autoprotetor. 

Teoriologia: a teoria da desassedialidade interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas da não sucumbência às pres-

sões heterassediadoras; as técnicas do desenvolvimento parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos da família nuclear na potencialização ou coerção do desabrocha-

mento parapsíquico do sensitivo mirim; os efeitos da valorização das pequenas experiências 

paraperceptivas autocomprovadas na autoconfiança parapsíquica; a verificação imediata dos 

efeitos das próprias exteriorizações energéticas; o vislumbre dos efeitos repercussivos dos erros 

e acertos nas autopensenizações. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas revolucionando as retroconvicções 

eletronóticas. 

Ciclologia: a reciclagem parapsíquica; o ciclo repressão parapsíquica antiga–catarse 

multidimensional atual. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho travando a admissão da inexperiência parapsí-

quica; o binômio desrepressão-condicionamento. 

Interaciologia: a interação patológica intimidação-repressão; a interação homeostática 

autocosmoeticidade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo repressão interconsciencial–autodesrepressão; 

o crescendo registros parapsíquicos periódicos–cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio da automaturidade descondicionamento-desrepressão-dessa-

cralização; o trinômio autodisponibilidade-autovigilância-autorresponsabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo desrepressão / repressão; o antagonismo autorree-

ducação / heterorrepressão. 

Paradoxologia: o paradoxo eletronótico erudito veterano–amador parapsíquico; o pa-

radoxo patológico do cientista eletronótico rejeitando as evidências parapsíquicas. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a meritocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodomínio bioenergético; as leis inter-

nacionais coibindo as práticas opressoras. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a fitofilia; a zoofilia; a interassistenciofilia; a comuni-

cofilia; a sociofilia; a liberofilia; a parapsicofilia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização; a remissão da síndrome 

da mediocrização. 

Mitologia: o fim do pseudoconforto de viver sob a ilusão dos mitos intrafísicos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopenseno-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Holopensenologia; a Desassediologia;  

a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia;  

a Priorologia; a Interassistenciologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a vítima da repressão parapsíquica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente repressor; o eunuco parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente repressora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens desopressor; o Homo 

sapiens holopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens in-

traconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desrepressão parapsíquica antecipada = a condição parapsíquica desini-

bida do adolescente inversor existencial, rapaz ou moça; desrepressão parapsíquica retardada 

= a condição parapsíquica desinibida do adulto a partir da meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica cosmoética; a cultura da Desassediologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desrepressão parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Aura  intimidante:  Presenciologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12870 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

07.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DESREPRESSÃO  PARAPSÍQUICA  É  INE-
VITÁVEL  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS,  POIS  EMBASA  

O  TRIO  INTERASSISTENCIAL  TENEPES-OFIEX-AUTODES-
PERTICIDADE,  ESSENCIAL  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vive a condição da desrepressão parapsíquica? 

Desde quando? 
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D E S R E P R E S S Ã O    S E X U A L  
( S E X O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desrepressão sexual é o conjunto de ações lúcidas e automotivadas, su-

peradoras de bloqueios sexochacrais, cronicificados por lavagens cerebrais multimilenares. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O termo repressão deriva do idioma Latim Tardio, 

repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; 

suster; reter”. Surgiu no Século XVIII. O termo sexual procede também do idioma Latim Tardio, 

sexualis, “do sexo feminino; de mulher; feminil”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Desopressão sexual. 2.  Desculpabilização sexual. 3.  Reciclagem se-

xual. 4.  Desbloqueio sexochacral. 5.  Descompressão libidinal. 6.  Autodesassédio sexual.  

7.  Desrecalcamento sexual. 8.  Liberação sexual. 9.  Esclarecimento sexual. 

Neologia. As 3 expressões compostas desrepressão sexual, desrepressão sexual básica  

e desrepressão sexual avançada são neologismos técnicos da Sexossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Repressão sexual. 2.  Castração sexual. 3.  Abstenção sexual. 4.  Li-

bertinagem; luxúria. 5.  Inibição sexual. 6.  Perversão sexual. 7.  Assédio sexual extrafísico.  

8.  Anorgasmia. 

Estrangeirismologia: a profilaxia do congressus subtilis patológico; o afastamento do 

incubus e do sucubus; o modus ratiocinandi sexualmente desreprimido; o upgrade da sexualida-

de; a satisfação sexual sadia evitando a persistência patológica dos carnis desideria; o habeas 

corpus da sexualidade; a libertação das ceintures de chasteté mentais; a dessacralização do aedes 

vestae; a autodetecção da repressão sexual inadmitida pela vivência do nosce te ipsum. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sexualidade sadia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desrepressão comportamental; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade;  

a eliminação dos bagulhos autopensênicos coibidores da sexualidade sadia; as miniintoxicações 

pensênicas; as incoerências pensênicas repressoras da sexualidade; a implantação da autopenseni-

zação desrepressora diuturna. 

 

Fatologia: a desrepressão sexual; a extinção da personagem pudica; o despertar para  

a comédia humana da virgem-mãe; a dessacralização da virgindade; o fim da mutilação genital 

feminina em países africanos; as manifestações contra o apedrejamento de adúlteras; o álcool co-

mo pseudodesrepressor sexual nocivo; a criança sexualmente reprimida pela ignorância familiar; 

o intermissivista bem-intencionado quanto à assistência, mas negligente quanto a própria sexuali-

dade; a pesquisa e a autopesquisa exaustiva com fins autodesrepressores; o desenlace das en-

cucações apriorísticas; a desrepressão sexual pela Autoconsciencioterapia; as baixas censuras 

hipnopômpicas e hipnagógicas revelando duplamente a repressão e a carência sexual; a repressão 

sexual inconsciente trazida à lucidez; o abertismo consciencial; o fim do puritanismo; o desuso do 

cinto de castidade; o resgate da sexualidade pré-vitoriana; os primórdios da Psicanálise no trato 

da histeria de origem sexual; a dispensabilidade dos casamentos civil e religioso na vivência se-

xual da dupla evolutiva; a substituição da droga pelo sexo; a substituição do belicismo pelo sexo; 

o sexo ansiolítico; a manutenção apenas das repressões sexuais funcionais e dos recalques cosmo-

éticos necessários; a eliminação das repressões sexuais disfuncionais; a educação desrepressora  
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e socioadaptativa quanto à masturbação infantil; o esquema repressor sexual funcional da infância 

tornado disfuncional na adultidade; a virada da chave na sexualidade infantil acanhada para a se-

xualidade adulta maturada; a superação do desconforto na abordagem do sexo-tabu; a sexualidade 

sem máscaras; a demissão da fantasia erótica; o fetiche desfeito; a descompressão da sexualidade 

estrangulada; o alívio dos primeiros orgasmos proporcionados pela desrepressão sexual; a vivên-

cia da autenticidade sexual Cosmoética; o equilíbrio gerado pela desrepressão sexual mentalso-

mática potencializando a capacidade interassistencial da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o afastamento das 

consciexes energívoras sexuais; a desconexão do plug energético milenar; o fim das projeções 

erotizadas e da frequência em bacanais extrafísicos; os paradiagnósticos complementando os auto 

e heterodiagnósticos; o afastamento de guias cegos extrafísicos; as reverberações multiexisten-

ciais da repressão sexual medieval e vitoriana; a catarse terapêutica nas retrovivências traumáticas 

das punições repressoras sexuais; a retrocognição elucidativa e desrepressora; o entendimento da 

autorrepressão pelos parafatos retrocognitores; a cosmovisão desrepressora; o desassédio sexual; 

os desbloqueios energéticos; a desobstrução do sexochacra, até então, gargalo energossomático;  

a autodefesa e a sustentabilidade energética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo androssoma-ginossoma; o sinergismo sexochacra-larin-

gochacra; o sinergismo erudição-desrepressão. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença ou da convicção teática da 

Descrenciologia; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da evolução consciencial;  

o princípio da não contradição; o princípio do prazer. 

Codigologia: os retrocódigos grupais sob revisão; o código de valores pessoais; a ela-

boração do código pessoal de Cosmoética (CPC) e do código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: as teorias sobre os efeitos colaterais do sexo do médico e filósofo grego 

Galeno (129–216). 

Tecnologia: a técnica mentalsomática da autodesrepressão; a técnica da autoconscien-

cioterapia; a técnica da qualificação da intenção. 

Voluntariologia: o professor voluntário da Conscienciologia incentivando a autopes-

quisa e promovendo a tares através das deslavagens cerebrais cosmoéticas nos alunos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Duplo-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito antipromiscuidade da desrepressão sexual; o efeito antidisfunção 

erétil da desrepressão sexual; o efeito antifrigidez da desrepressão sexual; o efeito desrepressão 

consciencial da desrepressão sexual e vice-versa. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses críticas próprias das deslavagens subce-

rebrais; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalsomático; as neossi-

napses das recins individuais. 

Ciclologia: o ciclo heterorrepressão-autorrepressão; o ciclo revezamento multiexisten-

cial repressor-reprimido; o ciclo evolutivo mitificações-desmitificações. 

Enumerologia: a sexualidade instintiva; a sexualidade reprimida; a sexualidade patoló-

gica; a sexualidade afetuosa; a sexualidade madura; a sexualidade sadia; a sexualidade duploló-

gica. 

Binomiologia: o binômio excesso de pudor–inibição sexual; o binômio autorrepressão- 

-apriorismose; o binômio desrepressão-descondicionamento; o binômio patológico celibato-pe-

dofilia; o binômio penetração-posse; o binômio cessão-submissão. 

Interaciologia: a interação macho-fêmea; a interação repressão afetiva–repressão se-

xual. 
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Crescendologia: o crescendo repressão sexual–abstinência sexual–carência sexual– 

–projeções eróticas–bacanais extrafísicos; o crescendo desbloqueio sexochacral–desbloqueio 

energossomático–soltura energossomática–projetabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio da automaturidade descondicionamento-desrepressão-dessa-

cralização; o trinômio autodisponibilidade-autovigilância-autorresponsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio vitorianismo–repressão sexual–histeria–Psicanálise. 

Antagonismologia: o antagonismo desrepressão / condicionamento; o antagonismo di-

tadura explícita da burca / ditadura implícita do biquine; o antagonismo endogamia / exogamia. 

Paradoxologia: o paradoxo da anorgasmia nas senhoras de família; o paradoxo da fan-

tasia sexual do sexo forçado. 

Politicologia: a política de defesa dos Direitos Humanos. 

Legislogia: a lei do incesto, talvez a primeira repressão sexual da História da Humani-

dade; a lei do maior esforço intelectual vencendo a moralidade apriorista. 

Filiologia: a logicofilia; a evoluciofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação racional da fobia de doenças sexualmente transmissíveis 

(DSTs); a fobia social de ser sexualmente estereotipado; a androfobia; a ginofobia; a colpofobia; 

a nudofobia; a afefobia; a oneirogmofobia; a erotofobia; a pecatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a profilaxia da síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); o afastamento da síndrome da mediocrização no campo da sexualidade;  

a superação da síndrome da insegurança masculina. 

Maniologia: a sexomania enquanto polo patológico da desrepressão sexual anticosmo-

ética. 

Mitologia: o mito da virgem-mãe; o mito do pecado original; o mito da virgindade estar 

associada à pureza; o mito de Maria Madalena; o mito do(a) idoso(a) assexuado(a); a queda dos 

mitos multimilenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a sexoteca; a patopensenoteca; a energoteca; a conscienciometroteca;  

a ortopensenoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Sexossomatologia; a Duplologia; a Evoluciologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Holomaturologia; a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Holopensenologia;  

a Desassediologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Anticonflitologia; a Autocogni-

ciologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a isca inconsciente; a consciênçula; a vítima da repressão sexual. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens desopressor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens evo-

lutivus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desrepressão sexual básica = a condição desinibida da dupla evolutiva, 

entre 4 paredes; desrepressão sexual avançada = a condição desinibida da dupla evolutiva, entre  

4 paredes, alavancadora de holorgasmos simultâneos. 

 

Culturologia: a cultura da Desassediologia; a cultura energossomática; o conformismo 

cultural; a cultura conscienciológica; o atraso cultural; a atualização cultural; os idiotismos 

culturais religiosos; os puritanismos socioculturais; a sujeição cultural degradante. 

 

Taxologia. Conforme a Cosmoeticologia, a desrepressão sexual pode ser classificada, 

por exemplo, em duas categorias básicas, listadas na ordem alfabética: 

1.  Doentia: a desrepressão sexual fundamentada no egão, centrada apenas em satisfazer 

os instintos sexuais. 

2.  Sadia: a desrepressão sexual fundamentada no duplismo exitoso. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Somatologia, o emprego da técnica do sexo diário e do 

binômio diálogo-desinibição (DD), podem ser vivenciados de maneira Cosmoética, proporcio-

nando, ao menos, 6 benefícios listados na ordem alfabética: 

1.  Desassédio intraconsciencial: o afastamento das cunhas mentais autassediadoras. 

2.  Desbloqueio do sexochacra: a manutenção da paraprofilaxia das energias sexocha-

crais. 

3.  Efeito ansiolítico natural: os beneficios corporais do relaxamento pós-sexo. 

4.  Estabilização do humor: a manutenção do bom-humor a 2 através da serotonina li-

berada pelos orgasmos. 

5.  Estreitamento afetivo: os laços afetivos estreitados pela intimidade e cumplicidade 

na relação. 

6.  Suprimento de necessidade fisiológica: o funcionamento regular dos órgãos sexuais 

promovendo a saciedade sexual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desrepressão sexual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02. Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03. Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04. Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

05. Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07. Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08. Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09. Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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10. Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11. Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12. Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14. Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DESREPRESSÃO  SEXUAL,  PRÉ-REQUI-
SITO  PARA  A  SEXUALIDADE  SADIA,  É  INEVITÁVEL  PARA  

A  CONSCIN  INTERESSADA  NA  SOMATICIDADE  MÁXIMA  

PESSOAL  E  NA  INTERASSISTENCIALIDADE  PLENA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia cosmoeticamente a condição da des-

repressão sexual? Qual proveito evolutivo obtém no atual nível de desrepressão sexual? 

 
Bibliografia  Específica: 
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1996; páginas 58 e 59. 
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4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 
p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 76, 121, 146 e 159. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 termos 

(megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2009; página 314. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
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D E S S E R V I Ç O  
( A N T I A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desserviço é a tarefa, função, trabalho, favor, atividade, negócio, ocupa-

ção, afazer e / ou incumbência malfeitos ou malprestados, ocasionando prejuízo próprio e alheio, 

descumprindo compromissos, frustrando expectativas e necessitando refazimento, com desperdí-

cio de tempo, dinheiro e energia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; fal-

ta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo serviço procede também do idioma 

Latim, servitium, “prestar serviço”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antisserviço. 2.  Serviço imprestável. 3.  Serviço inútil. 4.  Serviço 

desqualificado. 5.  Serviço inaproveitável. 6.  Serviço atravancador. 

Neologia. As duas expressões compostas desserviço bem intencionado e desserviço mal-

intencionado são neologismos técnicos da Antiassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Serviço bem feito. 2.  Préstimo de qualidade. 3.  Serviço caprichado. 

4.  Assistência sem retorno. 

Estrangeirismologia: a falta de expertise assistencial; a falta de glasnost na prestação de 

serviço interassistencial; a teimosia em não aceitar feedback esclarecedor; o bullying; as fake 

news. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem ser-

viços assistenciais. Prejudicar, não. Servir. Sejamos felizes servindo. Tares: serviço antiilusão. 

Ciência: trabalho útil. 

Coloquiologia: a alegação eu ouvi dizer; o conto do vigário; o dar o cano; o cuidado pa-

ra não cair feito 1 patinho na autopropaganda alheia; a gororoba; a manicure tirando bife da cutí-

cula; a evitação de ter duas mãos esquerdas; o vender gato por lebre; o ato de estar sempre cor-

rendo atrás do prejuízo; o pau pra toda obra; a seriedade de não brincar em serviço; a condição 

de não fazer o que se quer, mas o que se pode; a disposição para mover mundos e fundos; o esfor-

ço de fazer o possível e o impossível. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – “As habilitações que se exigem de  

um cidadão devem estar em harmonia com os serviços que se esperam dele” (Eça de Queirós, 

1845–1900). “Quem tenta ajudar a borboleta a sair do casulo a mata; quem tenta ajudar o broto  

a sair da semente o destrói; certas coisas têm que acontecer de dentro para fora” (Rubem Alves, 

1933–2014). “Não há nada mais perigoso do que emitir juízo sobre as criaturas com base no que 

se ouve dizer” (Monteiro Lobato, 1882–1948). 

Proverbiologia. Eis 10 provérbios relacionados ao tema: – “Aquele que cansa de servir 

o grande amigo tem pouca amizade”. “De boa vontade e boa intenção, o inferno está cheio”. “Me-

lhor é não começar o que não se pode acabar”. “O combinado não sai caro”. “O que não se come-

ça não se acaba”. “Quando há fome, não há pão mal feito”. “Quem faz o que pode, a mais não  

é obrigado”. “Quem paga adiantado é mal servido”. “Trabalho bem começado, meio acabado”. 

“Visão sem ação é sonho; ação sem visão é pesadelo”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Compromisso. Palavra dada, vida empenhada. Cumprir o compromisso é o melhor 

serviço”. 

2.  “Malfeito. Não se deve permitir que o malfeito prossiga livremente. A goteira contí-

nua deixa sinal até na pedra”. 

3.  “Negócio. O melhor negócio do mundo é o evolutivo, ou seja: o ato de prestar servi-

ço, sem remuneração, gratuitamente, aos outros, por meio da interassistencialidade”. 
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4.  “Revertério. Ninguém foge da reparação do que ficou malfeito atrás”. 

 

Filosofia: o Ignorantismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antiprofissionalismo assistencial; a necessidade 

de pensar antes de agir; a diferenciação pensênica; a autopensenidade cosmovisiológica; os inten-

cionopensenes; a intencionopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o desserviço; a análise tendenciosa; a boa vontade sem discernimento; a ca-

rência de método; a coisa feita sem cuidado; a falácia da infalibilidade; a gambiarra permanente;  

a incapacidade de continuar a prestar serviços; a indústria do mediunismo; a informação capciosa, 

ilusória e tendenciosa; a ingratidão do assistido; a insistência no equívoco; a negação de fazer  

o combinado; a patologia de criar dificuldade para vender facilidade; a replicação do erro através 

do desserviço; as coisas mexidas sem autorização do outro; as listas mal feitas impedindo a busca 

correta; o ato injusto e desonesto de 2 pesos e 2 medidas; o conflito de interesses; o descaso com 

o outro; o pouco caso com o problema alheio; o produto de má qualidade; o ruído de comunica-

ção entre o prometido e o desejado; o superprotecionismo intelectual; a atitude profissional; a co-

erência profissional; a compatibilidade automotivação-trabalho; a divisão do trabalho; a elimina-

ção dos bagulhos energéticos; a prestação de serviço do momento; a utilidade de ligar o desconfi-

ômetro; o esmero nas atividades diárias; o mediador do debate intervindo com respeito; o possí-

vel desserviço do debatedor; o Serviço de Proteção ao Consumidor (PROCON); o ressarcimento 

por serviço malfeito; o Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC); a vontade de melhorar 

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo consciencial para o trâmite natural das coisas. 

 

Parafatologia: o esquecimento trágico da instalação do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a influência de consciex induzindo a distorção da realidade; a falta de desassimilação simpá-

tica (desassim); a falta de confirmação da parapercepção pelo duplista, amigo, familiar; a recupe-

ração de megacons prejudicada pelo desserviço do materialismo; o show antiparapsíquico; os pa-

rapitacos do espírito-santo de orelha; a autoconscientização multidimensional (AM); a competên-

cia parapsíquica em prol da assistência; a detecção antecipada das energias conscienciais (ECs);  

a parestação de trabalho; as parassincronicidades indicando o trabalho a ser feito; o profissionalis-

mo tenepessológico; o serviço assistencial de resgate extrafísico (resgatex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pessoa certa–lugar certo–momento certo. 

Principiologia: o princípio “se não é bom, não serve mesmo”; o princípio da descrença 

(PD); o princípio de só pôr banca quem tem competência; o princípio “quem não quer, arruma  

1 desculpa, quem quer arruma 1 jeito”; os princípios pessoais de caráter e respeito, não negociá-

veis. 

Codigologia: a quebra do código cosmoético profissional; o código do consumidor;  

a inaptidão na confecção do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência de aplicação do có-

digo grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do megafoco profissional;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a escolha da melhor técnica para cada caso específico; a técnica do trinômio 

automotivação-trabalho-lazer; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntário antagônico à Instituição Conscienciocêntrica (IC); o vo-

luntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: os efeitos gravíssimos do desserviço à sociedade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas no refazimento do serviço malfeito. 

Ciclologia: o ciclo fazer-desfazer; o ciclo favor interesseiro–pseudodireito de reciproci-

dade–falso caráter de dívida; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: o trabalho deficiente; o trabalho em vão; o trabalho ininteligível; o tra-

balho insatisfatório; o trabalho mal acabado; o trabalho perdido; o trabalho mal executado.  

O aborrecimento; o arrependimento; o descrédito; o desensinamento; o desfavor; o malestar;  

o transtorno. 

Binomiologia: o binômio desatenção-banalização; o binômio despreparo-incompetên-

cia; o binômio dificultar-enganar; o binômio dissimulação-manipulação; o binômio má-vontade– 

–desleixo; o binômio mordomia-privilégio. 

Interaciologia: a interação projeto disfuncional–trabalho inacabado. 

Crescendologia: o crescendo reciclagem da profissão–ressignificação da profissão; 

o crescendo pedido de desculpas–retratação. 

Trinomiologia: o trinômio calúnia-injúria-difamação; o trinômio deseducar-desencami-

nhar-desensinar; o trinômio desnortear-desorientar-embaralhar; o trinômio escondimento-se-

gredo-omissão; o trinômio negligência-imprudência-imperícia. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autossabotagem / heterossabotagem; o antagonismo 

desservir / predicar; o antagonismo impulsividade / assertividade; o antagonismo serviço pago 

/ serviço gratuito. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa menos qualificada poder ser o arrimo assisten-

cial; o paradoxo de o favor bem intencionado poder tornar-se o serviço malprestado; o paradoxo 

de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão; o paradoxo do autengano. 

Politicologia: o desserviço de alguns políticos à população; a assistenciocracia; a proe-

xocracia. 

Legislogia: a lei burlada por meio do negocinho antievolutivo; a lei de atração dos 

afins; a lei da economia de males; a lei de causa e efeito; a lei de o menos doente assistir ao mais 

doente; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; o medo de errar paralisando a assistência da vez. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome do herói; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome do oráculo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de o vendedor empurrar mercadoria ao comprador; a mania de se 

intrometer onde não é chamado; a mania de fazer as coisas de qualquer jeito. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autocriticoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca;  

a discernimentoteca; a psicossomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antiassistenciologia; a Administraciologia; a Anticonviviologia; 

a Anticosmoeticologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Profissionalis-

mologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; a Refeiturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cara de pau; a conscin vigarista; a conscin bola da vez; a conscin 

imediatista; a conscin impulsiva; a conscin displicente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o profissional dificultoso; o fazedor de média; o servidor de algoz;  

o prestador de serviço; o mentiroso; o falacioso; o contador de vantagem; o inautêntico; o dissi-

mulado; o machista; o amigo da onça; o guia cego; o miserê; o apressadinho; o teimoso; o negli-

gente; o imprudente; o manipulador; o sensacionalista; o desinformado; o desorientado; o pregui-

çoso; o medíocre; o inútil; o anticosmoético; o corrupto; o precipitado. 

 

Femininologia: a profissional dificultosa; a fazedora de média; a servidora de algoz;  

a prestadora de serviço; a mentirosa; a falaciosa; a contadora de vantagem; a inautêntica; a dissi-

mulada; a machista; a amiga da onça; a guia cega; a miserê; a apressadinha; a teimosa; a negli-

gente; a imprudente; a manipuladora; a sensacionalista; a desinformada; a desorientada; a pregui-

çosa; a medíocre; a inútil; a anticosmoética; a corrupta; a precipitada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens difficultator; o Homo sapiens 

disastrosus; o Homo sapiens intentionalis; o Homo sapiens imprevisibilis; o Homo sapiens inat-

tentus; o Homo sapiens irresponsabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desserviço bem-intencionado = o favor altruísta, sem a devida capacita-

ção para a tarefa, trazendo problemas ao favorecido; desserviço malintencionado = o favor inte-

resseiro, sem intenção de concluir, visando apenas ao proveito próprio. 

 

Culturologia: o desserviço da cultura das princesas; a cultura do gersismo; a cultura da 

impunidade; a cultura da pressa; a cultura da indenização indevida. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Antiprofissionalismologia, eis, em ordem alfabética, 16 con-

textos com respectivos exemplos de desserviço, para reflexão e exame, expostos aos pesquisado-

res interessados: 

01. Advocacia: a tergiversação; o advogado defendendo autor e réu ao mesmo tempo. 

02. Autorado: a publicação de livro dogmático. 

03. Cinema: o filme de terror sem conteúdo didático. 

04. Cirurgia: o bisturi esquecido dentro do corpo do paciente. 

05. Comércio: a venda casada; os produtos com defeito; os prazos de validade ven-

cidos. 

06. Culinária: a receita sem indicação precisa de quantidades; a omissão de ingrediente 

secreto. 

07. Doméstico: o rolo de papel higiênico deixado vazio; a garrafa d’água vazia na gela-

deira; os objetos fora do lugar atrasando o trabalho da diarista. 

08. Escolaridade: o ensino falho e ineficiente; o professor lecionando apenas para  

o nerd ou aluno preferido; a sedução docente-estudante; o diploma vendido. 

09. Família: a alienação parental. 

10. Medicina: a prescrição manuscrita ilegível; o aborto clandestino; o charlatanismo. 

11. Mídia: o jornalismo marrom; o sensacionalismo; as notícias falsas sem apuração 

dos fatos. 

12. Odontologia: o algodão esquecido dentro do dente obturado. 

13. Publicidade: a propaganda enganosa. 

14. Saúde pública: o movimento antivacinas. 

15. Serviço público: o abuso de autoridade; o suborno; o atendimento lacunado, precá-

rio, deficitário e insuficiente; as greves sucessivas. 

16. Trânsito: o trecho mal sinalizado; o GPS desatualizado; a tentativa de socorro  

à pessoa atropelada, movendo-a sem critério. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desserviço, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Código  cosmoético  profissional:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Lealdade  evolutiva:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Prejuízo  sorrateiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Profissional  dificultoso:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

15.  Trabalho  autoterapêutico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  DESSERVIÇO  PRESTADO  PODE  CONSTITUIR  OMISSÃO  

DEFICITÁRIA  INTERASSISTENCIAL.  É  PRECISO  ESTAR  

MAIS  CAPACITADO  E  INFORMADO,  BUSCANDO  SEMPRE  

A  MELHOR  TÉCNICA  PARA  O  MELHOR  DESEMPENHO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a hipótese de ter feito algum des-

serviço? Quais providências tomou? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Desserviço ao Consumidor. Título Original: Broken. País: EUA. Data: 2019. Duração: 238 min. Gêne-

ro: Série Documental Netflix; Idade (censura): 14 anos. Idioma: Alemão e Inglês. Cor: colorido. Legendas: alemão, 
inglês, francês, italiano e português. Direção, Elenco e Produção: Chris Cechin-De La Rosa & Christoplher Collins. Si-

nopse: A série documental mostra a propaganda enganosa e a negligência na fabricação de produtos populares podendo 

ter consequências gravíssimas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.308. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 70. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 454, 1.211, 1.344 e 1.763. 
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Webgrafia  Específica: 
 

1.  A Mente é Maravilhosa; Redação; O Desserviço, uma Faca de Dois Gumes; 10.01.2020; disponível em: 

<https://amenteemaravilhosa.com.br/o-desservico-uma-faca-de-dois-gumes>; acesso em 16.01.2020. 

 

C. N. 
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D E S S O M A    AN U N C I A D A    D O    I N F A N T E  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma anunciada do infante é a desativação do corpo físico da conscin 

criança, pressentida ou prognosticada, devido à doença congênita, incurável ou terminal, ou mes-

mo pelo determinismo cultural, podendo ocorrer logo após o nascimento ou nos primeiros anos de 

vida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo descartar é constituído pela preposição des, do mesmo idioma 

Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; 

do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khartés, “fo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição soma procede do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano;  

o corpo humano em oposição a alma”. Apareceu no Século XX. O termo anunciada provém do 

idioma Latim, annuntiatus, particípio passado de annuntiare, “anunciar”, e esta de nuntiare, “di-

vulgar; dar a conhecer; noticiar; avisado antecipadamente; apresentar determinada mensagem; 

mandar; ordenar; prescrever; determinar”. Surgiu no Século XIV. A palavra infante deriva tam-

bém do idioma Latim, infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma anunciada da criança. 2.  Dessoma esperada do infante.  

3.  Dessoma expectada da criança. 4.  Dessoma previsível do infante. 5.  Dessoma conhecida da 

criança. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma anunciada do infante, dessoma anunci-

ada do infante pró-evolutiva e dessoma anunciada do infante patológica são neologismos técni-

cos da Dessomatologia. 

Antonimologia:  1.  Dessoma imprevisível do infante.  2.  Dessoma inesperada do in-

fante. 3.  Dessoma súbita do criança. 4.  Dessoma imprevista da criança. 5.  Dessoma inopinada 

da criança. 6.  Dessoma incalculada da criança. 

Estrangeirismologia: o lifetime específico da criança pré-dessomante. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às pararrealidades intrínsecas à dessoma. 

Coloquiologia: a inevitabilidade de acertar os ponteiros holocármicos; a compreensão 

de dar as horas ao tempo de vida intrafísica. 

Citaciologia. Cada um deixa a vida como se tivesse acabado de começá-la (Epicuro, 

341–270 a.e.c.). A vida é um sopro (Oscar Niemeyer, 1907–2012). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – A morte não escolhe idade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. 

2.  “Infância. A lucidez da consciência superior diminui a ignorância no período infantil 

devido à recuperação precoce de cons magnos”. 

3.  “Miniproéxis. Em toda holobiografia sempre sobrevém algum tipo de miniproéxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pato-

pensenes; a patopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holopensene da interas-

sistência. 
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Fatologia: a dessoma anunciada do infante; o diagnóstico médico determinando o perío-

do mínimo de vida; o teste do pezinho; a doença congênita; o período de vida da criança com 

deficiência física; a condição patológica dos clãs responsáveis pela dessoma da criança nascida 

com deficiência física ou doença congênita; as limitações físicas da criança advindas da própria 

doença e de terapêuticas invasivas; o estado de coma; a miniproéxis; a auto e heteropreparação da 

criança para a dessoma; a circunspeção verbal dos profissionais de saúde ao anunciar a situação 

de doença irreversível da criança aos progenitores; a circunspeção verbal dos pais ao darem co-

nhecimento da situação inalterável do(a) filho(a) enfermo(a) aos irmãos; a observância aos direi-

tos da criança; os cuidados paliativos; a reação da própria criança ao saber da condição pessoal;  

a negação dos pais e da família da situação vivenciada; a dificuldade da verbalização de pais e cri-

anças; o apoio psicológico dado à criança enferma; a integração precoce nos cuidados paliativos 

facilitando a preparação da família para a dessoma do infante; o inconformismo da família quanto 

à condição irreversível da criança; o inconformismo da própria criança ao ter consciência da con-

dição pessoal; o apoio psicológico dado à família; a compreensão dos fatos; a relação de amizade 

estabelecida entre os profissionais de saúde, família e a criança enferma; a amizade entre as crian-

ças em tratamento paliativo; as amizades estabelecidas na ala pediátrica; as visitas de amigos e fa-

miliares à criança enferma; o atilamento dos profissionais de saúde na aplicação medicamentosa; 

a dedicação da equipe de cuidados de saúde proporcionando a qualidade de vida da criança em 

convalescença; a importância da continuidade das atividades pedagógicas para o bem-estar e au-

testima do infante pré-dessomante; a expressão gráfica revelando indicadores da intraconsciencia-

lidade não verbalizada da criança pré-dessomante; a necessária disciplina hospitalar e domiciliá-

ria; as responsabilidades laborais dos pais; o impacto nas reservas financeiras da família; a reor-

ganização da estrutura familiar; a fundação de ONGs e instituições de apoio coletivo gerada por 

pais de crianças pré-dessomantes; a presença discreta do cuidador; o olhar carinhoso; o estofo cons-

ciencial; o megafraternismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os amparadores de 

função dos profissionais de saúde; os amparadores de função dos pais; o(a) amparador(a) extra-

físico da criança em convalescença; a equipex presente no ambiente de tratamento da criança;  

a tenepes; a influência de consciexes assediadoras nos infanticídios; as vivências parapsíquicas 

dos profissionais de saúde, dos cuidadores voluntários da pediatria e dos pais; as experiências 

parapsíquicas da criança; as projeções lúcidas do infante pré-dessomante; as projeções conscien-

tes da equipe de assistência e dos pais; a clarividência e clariaudiência patrocinadas por ampara-

dores extrafísicos mostrando as necessidades psicossomáticas do infante aos familiares; a para-

perceção das bioenergias da criança; a parapercepção da proximidade da dessoma da criança; as 

paravivências da equipe de assistência à criança em parambulatórios; a exteriorização de energias 

para a criança no ambiente de tratamento pediátrico; o equilíbrio energético necessário aos famili-

ares e à equipe de assistência, auxiliando o momento da desativação do soma do infante; a comu-

nicação extrafísica com a consciex após desativação do soma; a continuidade da existência cons-

ciencial em outras dimensões extrafísicas do infante recém-dessomado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo intrafísico–amparo extrafísico. 

Principiologia: o princípio “ninguém perde ninguém”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da Miniproexologia; a teoria da Paradireitologia; a teoria da Se-

riexologia. 

Tecnologia: a técnica da conscientização da pararrealidade multidimensional; a técnica 

da compreensão da dessoma prematura; a técnica da exteriorização de energias; a técnica do so-

brepairamento analítico; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da tenepes. 
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Voluntariologia: o voluntariado atuando ao modo de minipeça nas dessomas intrafísicas 

em ambiente hospitalar; o paravoluntariado especializado na Dessomatologia; o apoio do vo-

luntariado pediátrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Interassistencialidade; o Colégio Invisível da Parafisiologia;  

o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível do Paradireito; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do desapego cosmoético; o efeito nosográfico do apego 

egoico; o efeito de o pré-dessomante infante alavancar as reciclagens grupocármicas; os efeitos 

do perdão; o efeito balsâmico da comunicação positiva no âmbito de tratamento da criança na 

pré-dessoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autoconscientização da própria desso-

ma da criança; as neossinapses resultantes da conscientização dos progenitores da dessoma do 

filho infante. 

Ciclologia: o ciclo compensatório consciencial da miniproéxis; o ciclo da infância sen-

do o único da existência intrafísica da conscin criança pré-dessomante; o ciclo de intreprisões 

grupocármicas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo de reações refratárias da fisio-

logia da criança perante tratamentos médicos; o ciclo de reencontros grupocármicos; o ciclo dos 

tratamentos médicos. 

Enumerologia: a negação ao prognóstico da dessoma infantil; o desequilíbrio frente ao 

prognóstico da dessoma infantil; a contextualização ao prognóstico da dessoma infantil; a com-

preensão do prognóstico da dessoma infantil; a reconciliação catalisada pelo prognóstico da des-

soma infantil; a reciclogenia gerada pelo prognóstico da dessoma infantil; o esclarecimento fruto 

do prognóstico da dessoma infantil. 

Binomiologia: o binômio amparo de função do cuidador do infante–heterodesassédio 

grupal; o binômio direito-paradireito do infante pré-dessomante; o binômio empatia grupal–des-

lindamento interassistencial; o binômio genética-paragenética; o binômio Medicina-Paratecno-

logia; o binômio projeção–precognição dos pais do infante pré-dessomante. 

Interaciologia: a interação infante pré-dessomante–mãe; a interação infante pré-desso-

mante–pai; a interação criança pré-dessomante–irmãos; a interação equipe técnica de assis-

tência–criança pré-dessomante; a interação equipe médica–família da criança; a interação equi-

pin assitente–equipex parassistente; a interação hospital–parambulatório; a interação infante en-

fermo–amigo invisível; a interação entre as crianças enfermas; a interação progenitores-fratria. 

Crescendologia: o crescendo comunicação intrafísica–comunicação extrafísica; o cres-

cendo da satisfação íntima nas escolhas pró-evolutivas; o crescendo da holomaturidade consci-

encial; o crescendo fraternidade-megafraternidade; o crescendo da maturidade nas percepções 

extrassensoriais; o crescendo estagnação grupal–reciclagens grupocármicas; o crescendo ansie-

dade-sobrepairamento. 

Trinomiologia: o trinômio apego intrafísco dos pais–sobrevida do infante–desgaste psi-

cossomático grupal; o trinômio diagnóstico de doença congênita–dessoma do infante–luto; o tri-

nômio fraternismo-acolhimento-assistência à conscin criança. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma recente / dessoma anunciada; o antago-

nismo aceitação da dessoma do infante / negação geradora de heterassédio grupocármico. 

Paradoxologia: o paradoxo tecnologia hospitalar avançada–impossibilidade de cura;  

o paradoxo da tristeza da dessoma do infante perante o alívio do fim do sofrimento intrafísico;  

o paradoxo de a fidelidade ao clã poder sobrepujar o amor maternal à conscin recém-resso-

mada. 

Politicologia: a autocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a dessomatocra-

cia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da parafisiologia; a lei do retorno; a lei da seriéxis. 
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Filiologia: a liberofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a dessomatofobia; a evoluciofobia; a hematofobia; a lucidofo-

bia; a misofobia; a odinofobia; a panfobia; a patofobia; a reciclofobia; a ressomatofobia; a soma-

tofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout na equipe técnica de assistência à criança; a sín-

drome do medo, nos familiares e na própria criança. 

Maniologia: a mania do apego intrafísico dos familiares dificultando o momento do des-

carte do soma do infante. 

Mitologia: o mito de o estudo da dessoma infantil ser sempre “pesado”; o mito de a des-

soma da conscin criança ser injustiça ou “divina”; o mito de a criança enferma ser triste; o mito 

de o infante com doença congênita não ter capacidade de desenvolvimento cognitivo futuro. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a assistencioteca; a dessomatoteca; a dogmatoteca;  

a egoteca; a energossomatoteca; a evolucioteca; a extrafisicoteca; a geneticoteca; a interassisten-

cioteca; a medicinoteca; a patopensenoteca; a paradoxoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a psi-

cossomatoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Anatomia Humana; a Fisiologia Humana; a Ne-

onatologia; a Infanciologia; a Gemelologia; a Maternologia; a Autorreciclologia; a Grupocarmo-

logia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Miniproexologia; a Parageneticologia; a Taristi-

cologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neonata; a família; a equipe de assistência à criança; a conscin 

amparadora extrafísica. 

 

Masculinologia: o infante pré-dessomante; o pai; o irmão; o amigo; o médico; o enfer-

meiro; o cuidador voluntário; o educador; o professor; o chefe de clã; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o convivi-

ólogo; o miniproexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o voluntário. 

 

Femininologia: a infante pré-dessomante; a mãe; a irmã; a amiga; a médica; a enfermei-

ra; a cuidadora voluntária; a educadora; a professora; a chefe de clã; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a convi-

vióloga; a miniproexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a proje-

tora consciente; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapi-

ens infans; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens egocarmicus; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens minimo-

rexius; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma anunciada do infante pró-evolutiva = a resultante de doença 

congênita, capaz de promover reciclagens intraconscienciais na própria criança e nos membros da 

família; dessoma anunciada do infante patológica = a resultante de doença congênita, provocada 

pelos hábitos insalubres dos progenitores ou por idiotismos culturais, geradores de interprisões 

grupocármicas. 
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Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura do ambiente hospitalar pediá-

trico; a cultura da Assistenciologia; a cultura dos acertos grupocármicos; a cultura primitiva do 

clã; a cultura das reciclagens existenciais. 

 

Patologia. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), doença congênita ou mal-

formação congênita é definida como toda anomalia funcional ou estrutural no desenvolvimento 

do feto, decorrente de fatores socioeconômicos, genéticos ou infecções causadas por aspectos nu-

tricionais, maternos ou ambientais. Pode ser classificada de duas formas: 

1.  Maiores: resultam em graves defeitos anatômicos, funcionais ou estéticos, podendo 

muitas vezes, levar à dessoma. 

2.  Menores: geralmente sem importância cirúrgica, médica ou estética, sobrepõem-se aos 

fenótipos normais. Podem ser únicas ou múltiplas e se associar a malformações maiores. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Medicina, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética,  

9 doenças congênitas com prognósticos passíveis de levar à dessoma da conscin na infância: 

1.  Adrenoleucodistrofia: patologia ligada ao cromossomo X, caracterizada por desmi-

elinização progressiva do sistema nervoso central e insuficiência suprarrenal periférica. 

2.  Câncer: patologia resultante de alterações no DNA das células podendo atingir qual-

quer parte do organismo. 

3.  Cardiopatia: patologia caracterizada pela alteração na estrutura do coração e dos 

grandes vasos. 

4.  Enterocolite necrosante: patologia caracterizada por inflamação intestinal onde por-

ções do intestino sofrem necrose. 

5.  Epidermólise bolhosa: patologia secundária a mutações de genes responsáveis pela 

formação de proteínas, permitindo a coesão entre as diferentes camadas da pele. 

6.  Síndrome de Huntchinson-Gilford: patologia caracterizada pela desordem genética 

progressiva causadora do envelhecimento precoce e rápido. 

7.  Síndrome de Prader Willi: patologia caracterizada por distúrbios localizados no cro-

mossomo 15 causando problemas de metabolismo, alterações de comportamento, flacidez muscu-

lar e atraso no desenvolvimento cognitivo. 

8.  Sirenomelia: patologia caracterizada por anormalidade da cintura pélvica e membros 

inferiores, apresentando-se unidos, conferindo ao portador a aparência de sereia. 

9.  Trissomia do 18: patologia caracterizada pela mutação cromossômica numérica ao 

nível do cromossoma 18, causadora de insuficiência física e mental. 

 

Sociologia. Atinente à Antropologia, a mistificação de crianças com determinados carac-

teres anatômicos é fenômeno acompanhando a diversidade na Socin, nos 5 continentes, ao longo 

dos séculos. Ainda presente na contemporaneidade, o patopensene animista leva os indivíduos 

dos próprios grupos étnicos a crer no diferencial físico sendo atrator de prejuízos e danos, os 

quais justificariam maus-tratos e homicídio ao infante. Eis, por exemplo, dispostas em ordem 

alfabética, 9 condições somáticas passíveis de levar o infante, recém-ressomado, à dessoma for-

çosa devido a tais idiotismos culturais: 

1.  Albinismo: condição causada pela deficiência na produção de melanina. 

2.  Deficiência física: condição de alteração completa ou parcial de segmentos do corpo 

humano, acarretando o comprometimento da função própria. 

3.  Desnutrição crônica: condição de nutrição inadequada pela ingestão insuficiente de 

alimentos. 

4.  Epilepsia: condição de alteração da atividade elétrica do cérebro causadora de crises 

de convulsões. 

5.  Gemelidade: condição da gestação de mais de 1 feto no útero. 

6.  Microcefalia: condição neurológica cuja cabeça e cérebro da criança são 2 ou mais 

desvios padrão abaixo da média. 
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7.  Mutações genéticas: condição de perturbação no material genético causando mudan-

ças nas sequências de nucleotídeos. 

8.  Paralisia cerebral: condição de desordens no desenvolvimento do controle motor  

e da postura, como resultado de lesão não progressiva no desenvolvimento do sistema nervoso 

central. 

9.  Trissomia do 21: condição associada ao atraso no desenvolvimento cognitivo, fei-

ções faciais características e insuficiência mental leve à moderada. 

 

Recexologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o sobrepairamento e a autoimperturbabilida-

de em momento crítico são tarefas difíceis, imprescindíveis na compreensão da condição da cri-

ança pré-dessomante, e decisória na realização da própria reciclagem consciencial e do grupo-

carma. 

 

Holomaturologia. Do ponto de vista da Homeostaticologia, eis, em ordem alfabética,  

9 posturas recomendáveis aos familiares, cuidadores e equipe médica, quando nas interações as-

sistenciais ao infante pré-dessomante: 

1.  Abertismo consciencial. 

2.  Acolhimento tarístico. 

3.  Antiemocionalismo. 

4.  Cautela gestual. 

5.  Comunicação humanizada. 

6.  Cosmoeticidade. 

7.  Cumprimento do código deontológico. 

8.  Empatia. 

9.  Fraternismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma anunciada do infante, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

06.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

08.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Minimoréxis:  Minimorexologia;  Homeostático. 

10.  Miniproéxis:  Miniproexologia;  Homeostático. 

11.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
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A  DESSOMA  ANUNCIADA  DO  INFANTE  RESSALTA  A  IM-
PORTÂNCIA  DO  TEMPO  E  DA  VIDA  DE  CADA  CONSCIÊN-
CIA  NA  RECOMPOSIÇÃO  EGO  E  GRUPOCÁRMICA,  PARTE 

DO  CONJUNTO  DE  SERIÉXIS  DOS  SERES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu na importância de cada segundo de vi-

da intrafísica dentro de miniproéxis ou de maxiproéxis? Tem procurado praticar as ações neces-

sárias para as reciclagens intraconscienciais pró-evolução, individuais e grupais? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Jogo da Vida. Título Original: Achtste-Groepers Huilen Niet. País: Holanda. Data: 2012. Duração: 136 

min. Gênero: Drama. Idioma: Holandês. Cor: Colorido. Direção: Dennis Bots. Elenco: Hanna Obbeek; Nils Verkooi-

jen; Fiona Livingston; Bram Flick; Amin Belyandouz; Eva van der Gucht; Loek Peters; Johanna ter Steege; Reinout 
Bussemaker; Chris Comvalius; Xander Straat; Bram van der Hooven; Lea Vlastra; Renee de Graaff; Lucas Dijker; Mattijn 

Hartemink; Kaltoum el Fan; Genio de Groot; Fem Petraeus; Wendy van den Top; Lieke van Lexmond; Jacques Vriens; 

Hanna Verboom; Alex Hendrickx; Manuel Venderbos; Patrick Mölleken; & Adri Doppenberg. Produção: David-Jan 
Bijker, Reinier Selen; & Harro van Staverden. Desenho de Produção: Florian Legters. Direção de Arte: June Kuiten-

brouwer. Roteiro: Karin van Holst Pellekaan. Fotografia: Gerd Schelfhout. Música: Johan Hoogewijs. Montagem: 

Philippe Ravoet. Figurino: Margriet Procee. Cenografia: Giel Schuijt. Efeitos Especiais: Jos De Boevere; Hans van 
Helden; & Robert van Spanje. Sinopse: o filme conta a história de menina jogadora de futebol, tendo tudo para virar 

estrela, quando descobre estar com leucemia. Além de enfrentar a doença, a pequena Akkie precisa lidar ainda com novos 

desafios. 
2.  Meu Primeiro Amor. Título Original: My Girl. País: EUA. Data: 1992. Duração: 142 min. Gênero: Dra-
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Elehwany. Fotografia: Paul Elliott. Música: James Newton Howard. Montagem: Kimberley Bennett; Brent Brooks; 

David Bryden; Chris Ingram; & Carolyn Calvert. Figurino: Kim Carleton; Wendy Champagne; & Kelly M. Webb. Ceno-

grafia: Jo Brown. Sinopse: Vada Sultenfuss, garota de 11 anos, é intrigada com a morte, pois a mãe morreu quando  
a garota nasceu e o pai, Harry Sultenfuss, é agente funerário, não lhe dando muita atenção. Vada é apaixonada por Jake 

Bixler, o professor de inglês, e é muito amiga de Thomas J. Sennett, garoto alérgico a tudo. Quando o pai dela contrata 

Shelly DeVoto, maquiadora, para os funerais e se apaixona por ela, Vada se sente rejeitada e quer fazer qualquer coisa 
para separá-los. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arantes, Ana Claudia Quintana; A Morte é um Dia que Vale a Pena Viver; revisora Carolina Leal; 192 

p.; 26 seções; 1 website; alf.; 19,7 x 13 cm; br.; Casa da Palavra; Rio de janeiro, RJ; 2016; páginas 44 a 53. 
02.  Fundação Fé e Cooperação (FEC); et al.; Org.; Estudo de Caso, Crianças Irã: Uma Violação dos Di-

reitos da Criança na Guiné-Bissau; coord. Sofia Moniz Alves; & Filipa Gonçalves; et al.; trad. Catarina António; 60 p.; 

12 seções; 1 E-mail; 37 tabs.; 1 website; 34 refs.; alf.; 16,5 x 23 cm; pocket; Fundação Fé e Cooperação; S. L.; Fevereiro, 
2016; páginas 15 a 20. 

03.  Kauffman, Paulo; & Helito, Alfredo Salim; Org.; Saúde: Entendendo as Doenças, A Enciclopédia Mé-

dica da Família; pref. Antônio Drauzio Varella; 716 p.; 31 seções; 299 subseções; alf.; 26 x 19 cm; br.; Nobel; São Paulo, 

SP; 2007; páginas 7 a 31. 

04.  Montagna, Jovilde; Vivências Parapsíquicas de uma Pediatra; pref. Mário Oliveira; 288 p.; 3 partes;  
3 seções; 64 subseções; 27 E-mails; 1 microbiografia; 25 websites; glos. 85 termos; 10 refs.; alf.; 21,8 x 15 cm; br.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 113 a 130. 

05.  Pinto, Armando; Vivências de um Médico Oncologista Pediátrico; pref. Maria Botto; & Teresa Barbosa; 
80 p.; 10 seções; 2 E-mails; 1 microbiografia; 1 website; 1 nota; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; 2ª Ed.; 1285ª imp.; Edições Afron-

tamento; Porto; Portugal; 2010; páginas 13 a 18. 

06.  Rocha, Denise; & Carvalho, Graça; Expressões Artísticas e Simbolismo do Desenho Infantil em On-

cologia Pediátrica: Estudo Comparativo entre Portugal e Brasil; Artigo; Atas do XI SIEFLAS - Seminário Internacional 

de Educação Física, Lazer e Saúde: Perspetivas de Desenvolvimento num Mundo Globalizado; Porto; Portugal; 08-

11.07.15; Livro de Atas do XI SIEFLAS; Revista; Anuário; 1 E-mail; 2 fotos; 2 ilus.; 4 refs.; Escola Superior de Educação 
do Porto; Porto; Portugal; Julho, 2015; páginas 260 a 267. 

https://www.imdb.com/name/nm0770698/?ref_=ttfc_fc_cr10
https://www.imdb.com/name/nm0698280/?ref_=ttfc_fc_cr16


 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12889 

07.  Vieira, Waldo; Homo Sapiens Reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev.; As-

sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 951 a 967. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 510, 860 

e 1.091. 

09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  
p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 14 a 19. 

10.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Ju-
lieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; 

glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 21 a 25. 
11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 670 a 671, 723 e 864. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Medina, Vilma; 10 Doenças Raras que Afetam Crianças; Artigo; guiainfantil.com. Revista; Madrid; ES; 

2015; disponível em: <https://br.guiainfantil.com/materias/saude/doencas-da-infancia/10-doencas-raras-que-afetam-crian 
cas/>; acesso em: 20.04.18; 20h30. 

2.  Mendes, Carolina Queiroz de Souza; et al.; Prevalência de Nascidos Vivos com Anomalias Congênitas no 

Município de São Paulo; Artigo; Revista da Sociedade Brasileira de Enfermeiros Pediatras; Revista; Semestral; Vol. 15; 
N. 1; 1 E-mail; 2 tabs.; 19 refs.; São Paulo, SP; 2015; página 8; disponível em: <http://www.sobep.org.br/revis 

ta/images/stories/pdf-revista/vol15-n1/vol_15_n_2-artigo-de-pesquisa-1.pdf>; acesso em: 20.04.18; 20h05. 

 

D. M. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

12890 

D E S S O M A    I M I N E N T E  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma iminente é a desativação do corpo físico da conscin, homem ou 

mulher, pressentida ou prognosticada, decorrente de patologia incurável ou terminal, podendo 

ocorrer a qualquer momento durante a vida humana, notadamente nos casos de enfermos em cui-

dados paliativos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo descartar é constituído pela preposição des, do idioma Latim, 

de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio 

de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composi-

ção cart, derivado também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de 

papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O ele-

mento de composição soma vem do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo hu-

mano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O termo iminente vem do idioma Latim, 

imminens, “que está por acontecer; que está perto de, pendente”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma certa. 2.  Descarte do soma por acontecer. 3.  Descarte pró-

ximo do soma 4.  Descarte somático propínquo. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma iminente, dessoma iminente rápida e des-

soma iminente prolongada são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma imprevisível. 2.  Descarte do soma improvável. 3.  Des-

soma incerta. 

Estrangeirismologia: a timeline vivencial anunciada; o serviço de home care; o modus 

vivendi do dessomante iminente; a accident proneness prenunciando a dessoma certa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão do processo dessomático. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – Quem não sabe o que é a vi-

da, como poderá saber o que é a morte? (Confúcio, 551–479 a.e.c.). O que não provoca minha 

morte, faz com que eu fique mais forte (Friedrich Nietzsche, 1844–1900). 

Ortopensatologia: – “Dessoma. A dessoma é a última doença da conscin. A dessoma 

chega quando a corda do coração acaba”. “A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la 

conclusivamente de acordo com a evolução consciencial. A dessoma nunca chega inesperadamen-

te para a conscin lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; o holopensene da autocura; o holopensene voltado para o enfrentamento da pato-

logia com dessoma certa; o holopensene pessoal da autossuperação frente à enfermidade terminal;  

a renovação pensênica; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a dessoma iminente; a confusão e sonolência ocorridas nas horas terminais;  

a perda e diminuição de consciência; o deficit motor antes do descarte final; a respiração irregu-

lar; a dessoma reversível; a causa mortis provacada por iatrogenia; o falecimento advindo de in-

fecção hospitalar; a despersonalização promovida pelo ambiente hospitalar; a dessoma próxima 

causada por tragédia natural; o estado terminal provocado por acidentes com veículos automoto-

res; a compreensão e entendimento do paradigma consciencial em relação à dessoma; a observa-

ção atenta dos motivos levando à patologia causadora do estado limítrofe entre a vida e o descarte 

do soma; a consciência comprometida demonstrando pouca ou nenhuma reação a estímulos no es-

tado comatoso; a condição fisiológica de incapacidade para exercer habilidades motoras elemen-

https://kdfrases.com/frase/118794
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tares; a alimentação enteral e parenteral, por incapacidade de ingestão adequada pela via oral;  

a rede de apoio da conscin dessomante; a interassistência; a discussão acerca da doação de órgãos 

e tecidos com o dessomante ou familiares antes da morte e a equipe de cuidados imediatamente 

após a morte; o inconformismo dos familiares frente à dessoma certa; a inoportunidade de discur-

tir assuntos técnicos profissionais atinentes a práticas usuais post-mortem entre a equipe de cuida-

dos com a própria pessoa ou familiares; o fato de, comumente, observar e tocar o corpo depois da 

morte ser reconfortante para os familiares mais próximos; a capacidade de se adaptar à nova con-

dição somática; a necessidade de contar com a ajuda e apoio de pessoas estranhas; a capacidade 

de perdoar as desavenças pessoais ao longo da existência; a resolutividade de problemas interpes-

soais sem geração de remorso ou culpabilidade; a preocupação exagerada com dinheiro, bens ma-

teriais e trabalho; as práticas e atividades esportivas com risco de descarte do soma; os cuidados 

paliativos requeridos por pessoa em final de vida; a possibilidade de sentir medo provocado pela 

sensação de finitude existencial; a evitação de toques e abraços na pessoa em estado terminal 

quando portadora de doenças infectocontagiosas; o ato de decidir ou não submeter o pré-desso-

mante à ressuscitação cardiorrespiratória; a condição de estado terminal em residência; o fato de 

se chamar médicos ou enfermeiros de cuidados paliativos quando há expectivativa de falecimento 

residencial; o ato de observar a medicação apropriada e o controle de sintomas; a dessoma certa 

para alguns casos de Covid-19, enquanto tragédia familiar ou de amigo próximo; a necessidade de 

aconselhamento jurídico e organização dos serviços de enterro ou cremação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, praticado enquanto 

dispositivo consciencial durante a dessoma iminente; a possiblidade de vivenciar o desapego às 

energias mais densas; a experiência fora do corpo levando à autopercepção visual em ambiente 

inóspito, causado por acidentes automotivos; a projeção consciencial final; a visão panorâmica re-

trospectiva da existência, observando cenas vivenciadas; a experiência de quase-morte (EQM);  

a interligação de parafatos a partir da dessoma certa; a continuidade temporal seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico doença-autovitimização; o sinergismo proje-

ção lúcida (PL)–dessoma lúcida; o sinergismo vontade-autossuperação; o sinergismo amparo in-

trafísico–amparo extrafísico. 

Principiologia: o princípio da autossuperação evolutiva; o princípio “isso também pas-

sa”; o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio de toda conscin ser pré-dessomante;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) mantida durante o pe-

ríodo terminal da conscin; a observância do código ético profissional por equipes de cuidados pa-

liativos. 

Teoriologia: as teorias da Tanatologia; a teoria da Seriexologia; a teoria consciencioló-

gica aplicada à autossuperação dogmática; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da Cuidadologia; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da tenepes; a técnica da compreensão da dessoma prematura; as técnicas autoconscien-

cioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) promovendo  

a interassistência; o voluntário interassistencial especializado em cuidados paliativos atuando nas 

instituições hospitalares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio In-

visível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: os efeitos do perdão; o efeito homeostático do desapego lúcido; o efeito do 

posicionamento pessoal; a família afetiva e equipe de cuidados paliativos contribuindo no efeito 

da recuperação da consciência com dessoma iminente. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; as neos-

sinapses adquiridas com a projetabilidade lúcida; as neossinapses oriundas da autoconscientiza-

ção da dessoma próxima. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; a autossuperação do ciclo de episódios 

crise-internação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo multi-

existencial patológico melin-melex. 

Binomiologia: o binômo assistente-assistido; o binômio genética-paragenética; o binô-

mio doença-saúde; o binômio adoecimento-hospitalização; o binômio acontecimentos-aprendiza-

dos; o binômio paciente-família; o binômio dimensão intrafísica–dimensão extrafísica. 

Interaciologia: a interação autocognição-autodiscernimento; a interação pré-desso-

mante iminente–família; a interação pré-dessomante iminente–equipe de cuidados; a interação 

recuperação-resiliência; a interação amparador-amparando; a interação vida humana–vida ex-

trafísica. 

Crescendologia: o crescendo comunicação intrafísica–comunicação extrafísica; o cres-

cendo vontade-determinação-superação; o crescendo da holomaturidade consciencial; o cres-

cendo projeção consciente (PC)–projeção final. 

Trinomiologia: o trinômio viver-dessomar-renovar; o trinômio tenepessista-ampara-

dor-assistido; o trinômio ressomas-dessomas-intermissões; o trinômio acolhimento-esclareci-

mento-encaminhamento; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinô-

mio patológico internação–assimilação–bloqueios energéticos–doenças físicas; o polinômio do 

curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o polinômio negação-re-

volta-barganha-depressão-aceitação relativo às reações frente à dessoma próxima. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar / males-

tar; o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo paliativo / cirurgia; o antagonismo 

ressoma recente / dessoma anunciada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medicamento poder tornar-se potencializador de novas 

enfermidades; o paradoxo da impossibilidade de cura perante a tecnologia hospitalar avançada; 

o paradoxo da aparente dessoma solitária. 

Politicologia: a dessomatocracia; a cognocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; 

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; a lei da sobrevivência humana; a lei do retorno; a lei da in-

terassistencialidade; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a proexofilia; a conviviofilia; a pacificofilia; a interassistenciofilia; a reciclo-

filia; a retribuiciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a decidofobia; a evoluciofobia; a assistenciofobia; a neofobia; 

a recexofobia; a dementofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da Unidade de Terapia Intensi-

va (UTI); a síndrome do medo no dessomante iminente e / ou membros do grupo famíliar. 

Maniologia: a mania de autovitimização; a mania da queixa constante. 

Mitologia: o mito da evolução espontânea sem esforço; o mito do julgamento final;  

o mito da pessoa invulnerável; o mito do descanso eterno; o mito de a dessoma próxima ser sem-

pre triste. 

Holotecologia: a dessomoteca; a pensenoteca; a recinoteca; a evolucioteca; a interassis-

tencioteca; a convivioteca; a proexoteca; a terapeuticoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia;  

a Reeducaciologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Terapeuticologia; a Homeostaticologia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin subcognitiva; a isca humana insconsciente; as amizades frater-

nas; o núcleo familiar da conscin recém-falecida; a conscin em estado terminal; a conscin eletro-

nótica; a conscin hospitalizada; a conscin assediada; a conscin reciclogênica. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomaticista; o paciente hospitalar; o psicólogo; 

o médico; o enfermeiro; o assistente social; o cuidador hospitalar; o conscienciólogo; o conscien-

cioterapeuta; o tenepessista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o autopesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; 

o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomaticista; a paciente hospitalar; a psicóloga;  

a médica; a enfermeira; a assistente social; a cuidadora hospitalar; a consciencióloga; a conscien-

cioterapeuta; a tenepessista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evoluti-

va; a completista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a autopesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana;  

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma iminente rápida = a resultante de patologia ou acidente no qual 

ocorre o óbito imediatamente; dessoma iminente prolongada = a resultante de patologia ou aci-

dente no qual a conscin permanece viva por período maior de tempo até a constação do óbito. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura hospitalar; a cultura da interassistenciali-

dade; a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da evolutividade; a cultura da Auto-

consciencioterapia; a cultura da irreflexão. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Dessomatologia, os doentes no estado terminal, segundo 

Elisabeth Kübler-Ross (1926–2004), estão propícios a passar por 5 etapas, dispostas na ordem ló-

gica: 

1.  Negação: o descrédito nos fatos referentes à própria condição de dessoma. 

2.  Raiva: a revolta e sensação de estar sendo injustiçado. 

3.  Barganha: a negociação consigo mesmo ou tentativa de alívio da dor. 

4.  Depressão: a reclusão para o mundo interior, sensação de impotência e sofrimento 

intenso. 

5.  Aceitação: a assimilação ou aceitação da perda ou morte de modo consciente. 

 

Comunicaciologia. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, dispostas na ordem fun-

cional, 9 precauções ao comunicar ao paciente ou familiares a dessoma iminente: 

1.  Alerta. Preparar o ouvinte para o assunto difícil a tratar. 

2.  Contextualização. Escolher o momento adequado para a comunicação. 

3.  Análise. Avaliar o estado emocional e psicológico do paciente antes da comunicação. 

4.  Objetividade. Utilizar linguagem simples e clara. 
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5.  Empatia. Expressar sentimentos humanitários apropriados pela dor do paciente e dos 

familiares. 

6.  Dosagem. Informar gradualmente, programando encontro posterior para complemen-

tar dados e acompanhar a evolução do paciente. 

7.  Honestidade. Ser realista, sem minimizar o problema nem tirar as esperanças. 

8.  Acompanhamento. Verificar como o paciente ou familiares se sentem após recebe-

rem a notícia. 

9.  Cuidado. Reassegurar a continuidade do cuidado, independentemente dos aconteci-

mentos vindouros, buscando proporcionar ao paciente suporte emocional de outras pessoas pró-

ximas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma iminente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  parapsíquica  à  primeira  dessoma:  Parapercepciologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  anunciada  do  infante:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Dessoma  súbita:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Parapsicótico  pós-dessomático:  Pós-Dessomatologia;  Nosográfico. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Projetor  lúcido  pré-dessomante:  Dessomatologia;  Homeostático. 

 

O  IDEAL  É  A  CONSCIN  COM  DESSOMA  IMINENTE   
E  OS  FAMILIARES  TEREM  CORAGEM,  LUCIDEZ  E  PACI-

ÊNCIA  PARA  O  AUTENFRENTAMENTO  DERRADEIRO,  
OPORTUNIZANDO  A  ASSISTÊNCIA  EVOLUTIVA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou no fato de a dessoma iminente poder 

vir a acometê-lo em dado momento da existência? Já refletiu sobre a condição de autolucidez ao 

passar pelo processo dessomático? 
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D E S S O M A    L Ú C I D A  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma lúcida é a condição de a conscin, homem ou mulher, interassis-

tencial e cosmoética, manter-se atilada no processo de desativação do próprio soma, sem apegos 

intrafísicos, trabalhando as energias, promovendo a projeção consciente e interagindo com ampa-

radores extrafísicos, facilitando posteriormente o descarte do energossoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra descartar é composta pela preposição des, do idioma Latim, de, 

“de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; 

à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição 

cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; 

folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O termo somá-

tica provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; materi-

al; corporal”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “lu-

minoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma consciente. 2.  Dessoma planejada. 3.  Dessoma ideal. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma lúcida, dessoma lúcida básica e dessoma 

lúcida avançada são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma inconsciente. 2.  Dessoma assediada. 3.  Dessoma da cons-

cin tanatofóbica. 4.  Dessoma da conscin trancada. 5.  Suicídio. 

Estrangeirismologia: a awareness dessomática; a extraphysical hometown; a open 

mind; o turning point evolutivo; a coragem evolutiva do strong profile; o help over difficulties 

dos amparadores extrafísicos; a death is deaf. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às realidades intrínsecas à dessoma. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Primeira-

mente, somos consciexes. Todo soma morre. Dessoma: responsabilidade pessoal. Há lealdades 

pós-dessomáticas. Todos dessomamos deixando. Renunciemos com discernimento. Há euforia 

pós-mortem. 

Citaciologia: – Morrer não é acabar, é a suprema manhã (Victor Hugo, 1802–1885). 

Talvez a morte tenha mais segredos para nos revelar que a vida (Gustave Flaubert, 1801–1880). 

Se quiseres poder suportar a vida, fica pronto para aceitar a morte (Sigmund Freud, 1856– 

–1939). Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios latinos referentes ao tema: – Mors est certa, dies vero 

mortis est incertus (A morte é certa, mas o dia da morte é incerto). Mors janua vitae (A morte  

é a porta da vida). Omni aetati mors est communis (A morte não poupa ninguém). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da readaptabilidade extrafísica; os parapensenes;  

a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; a criação e conservação de holopensene existencial 

harmonizado, favorável à autolucidez; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; o holopensene pessoal da 

Autorrevezamentologia; o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene pessoal da van-

guarda evolutiva; a pressão pensênica das evocações pelas conscins saudosas; a retilinearidade da 

pensenização; a uniformidade dos padrões da autopensenidade; o holopensene da projetabilidade 

lúcida (PL); a reeducação autopensênica sobre a dessoma. 
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Fatologia: a educação para a dessoma; a palavra dessoma dando novo entendimento pa-

ra a morte; o entendimento de a dessoma poder ser o “nascimento” da consciência em dimensão 

mais evoluída; o estudo da Dessomatologia visando a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; 

a juventude dificultando o estudo da dessoma; as reflexões sobre a própria dessoma; o adiamento 

das reflexões sobre a própria dessoma até a descoberta de dano orgânico irreversível e irremedia-

velmente fatal; o autoposicionamento de ponta sobre as reflexões relacionadas à dessoma; a rele-

vância do preparo para a partida lúcida desta dimensão, independentemente de idade cronológica 

e estado de saúde física; o exemplarismo interassistencial aliciante dos autoposicionamentos de 

ponta; o abertismo consciencial; a tendência pessoal para as inovações; as neoideias arrojadas;  

a crise positiva de crescimento; os níveis de resiliência diante dos percalços da vida; a aceitação 

da existência da seriéxis; o ato de encarar a própria realidade; o choque biológico inevitável; os 

desejos a partir do psicossoma (sen) substituídos pelas aspirações libertárias universalistas do 

mentalsoma (pen); a dessoma estando entre as poucas certezas na vida; a dessoma sendo indivi-

dual, intransferível e imutável; a vivência de existência produtiva evolutivamente; o inventário do 

autodesempenho proexológico pré-dessomático; o pressentimento da dessoma; os acertos antes da 

dessoma; o fato esperado para a dessoma tranquila; a dessoma perto da família; a dessoma rápida 

e sem dor; o fim da existência terrena, podendo ser sereno e satisfatório; o coroamento dos esfor-

ços evolutivos na conclusão da etapa existencial intrafísica; o entendimento sobre o fato de o cor-

po ser descartável; o fim da vida bioenergética do corpo fole; a falência geral dos órgãos adiada 

ao máximo; os órgãos do corpo humano doados; a opção pela cremação facilitando o desapego ao 

corpo e a preservação do meio ambiente; o autodiscernimento da conscin dessomante assistindo 

ao grupocarma, sendo arrimo para evitação de grandes emocionalismos após a dessoma; o equi-

líbrio emocional dos entes e amigos próximos facilitando a lucidez do dessomante; a autolucidez 

enquanto fiel da bússola consciencial ativa; a verdadeira felicidade sendo a autolucidez. 

 

Parafatologia: a dessoma lúcida; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

no momento da dessoma; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as projeções com nível 

de lucidez preparando a dessoma; a paralucidez (extrafísica); a catalepsia projetiva enquanto fator 

de pesquisa sobre o medo da morte; a libertação do soma; a dessoma aparentemente “solitária”, 

porém na companhia do amparador extrafísico; a dessoma promovida pelos amparadores extrafí-

sicos antes da perda da mobilidade físíca ou da lucidez mental por merecimento; a vida sendo re-

prisada igual filme; a dessoma da conscin sendo esperada na dimensão extrafísica para compor os 

grupos de trabalho; a dessoma antevista pela genética ou paragenética; os progressos na Escala 

Evolutiva das Consciências; o continuísmo multiexistencial; a seriexialidade entrosada com luci-

dez; a estagnação evolutiva causada pela perda da lucidez nas parapsicoses e paracomatoses pós-

dessomáticas; a paralucidez; a condição da conscin mais lúcida passando pela primeira e a segun-

da dessoma (bitanatose) imediatamente; a ocorrência da euforex; a projeção lúcida na condição de 

ensaio da vida pós-dessoma; a projeção consciencial antefinal; a projeção consciencial final;  

a projeção consciencial do adeus; a readaptação da recém consciex à vida extrafísica; o fato de  

o acidente (macro PK) não necessariamente causar perda de lucidez na hora da dessoma; a auto-

dessoma patológica provocada pelas conscins, criando interprisões grupocármicas; a experiência 

da quase morte (EQM) colaborando para o entendimento de a consciência ser imortal; as visões 

no leito da morte; a visão do túnel com luz; a agudização das parapercepções; a percepção altera-

da do tempo e do espaço; o aumento da velocidade dos pensamentos (parataquipsiquismo); a sen-

sação de flutuação; a transcendência da identidade pessoal; a autobilocação; a recepção pós-des-

somática dentro do grupo evolutivo; a solidariedade extrafísica; a hospitalidade extrafísica; a re-

cepção pós-dessomática pelo evoluciólogo; os parassorrisos nos pararrostos; a comunex afim; as 

práticas da tenepes sendo ferramentas de preparação da lucidez extrafísica; a admissão do inesti-

mável valor evolutivo das aprendizagens parapsíquicas e extrafísicas para a autolucidez conscien-

cial; as energias conscienciais sendo direcionadas pelas conscins lúcidas para acontecer o melhor 

para todos nos processos de dessoma; a autodesperticidade auxiliando no desassédio durante  

a dessoma; o encaminhamento para a segunda dessoma; a autodessoma lúcida e cosmoética do 

Serenão; a dessoma lúcida sendo exemplo para todos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo projeção lúcida–dessoma lúcida; o sinergismo automoti-

vação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibili-

dade; o sinergismo autodidatismo permanente–autopesquisa dessomática; o sinergismo primeira 

dessoma lúcida–segunda dessoma lúcida. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) estimulando a projetabilidade lúcida; o princípio da autorganização evolutiva; o princípio 

“todos iremos dessomar”; o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da 

seriexialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a dessoma lúcida as-

sistida. 

Teoriologia: a autolucidez facilitando a compreensão da teoria da Evoluciologia; as au-

tocomprovações indiscutíveis da teoria da Seriexologia; a teoria do choque da dessoma devido  

à imprevisibilidade do momento; a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a segunda dessoma 

lúcida proporcionando a experiência evolutiva da teoria da bitanatose. 

Tecnologia: a técnica de viver multidimensionalmente facilitando a compreensão e acei-

tação da dessoma; a técnica interassistencial do acolhimento-orientação-encaminhamento utiliza-

da na tenepes, visando promover nas consciexes paracomatosas, a lucidez extrafísica e a segunda 

dessoma; a técnica do autodespertamento extrafísico colaborando para a lucidez nas projeções 

extrafísicas; a técnica do autorrevezamento multiexistencial interagindo nas dessomas; as técni-

cas de projetabilidade lúcida visando a ampliação da autoconfinaça extrafísica; as técnicas de 

aquisições parapsíquicas proporcionando cosmovisão sobre as pararrealidades; a Paratecnologia 

da equipex especializada facilitadoras das dessomas. 

Voluntariologia: o voluntariado atuando ao modo de minipeça nas dessomas intrafísi-

cas; o paravoluntariado especializado na Dessomatologia, atuando ao modo de minipeça interas-

sistencial na primeira e segunda dessomas de outras consciências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Pro-

jeciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invísivel da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Ex-

trafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos da projeção lúcida na conscin; os efeitos dos parafenômenos so-

bre a consciência; os efeitos da autoconscientização multidimensional no nível da autolucidez; os 

efeitos positivos da tranquilidade e serenidade antecedendo a dessoma no ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); os efeitos benéficos e evolutivos do entendimento e aceitação do trinômio desso-

ma-intermissão-ressoma na autosseriéxis; os efeitos da autolucidez na dessoma favorecendo a au-

tolucidez no pós-dessoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da projeção lúcida; as neossinapses dos 

estudos da Dessomatologia; as paraneossinapses próprias das neovivências de dessoma lúcida. 

Ciclologia: os choques conscienciais no ciclo dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo in-

termissão (preparação)-ressoma (consecução)-dessoma (avaliação); o ciclo de produtividade mul-

tiexistencial por meio dos autorrevezamentos; o ciclo de dessativações do soma-energossoma- 

-psicossoma. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio autolucidez intra-

física–autolucidez extrafísica; o binômio dessomante lúcido–amparador de dessomas lúcidas;  

o binômio choro dos amigos intrafísicos na despedida–sorriso dos amigos extrafísicos na che-

gada. 

Interaciologia: a interação amparador-dessomante; a interação autolucidez–aceleração 

evolutiva; a interação relações humanas–relações extrafísicas; a interação destemor-liberdade-
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holomaturidade; a interação cérebro-paracérebro; a interação autoconhecimento–inteligência 

evolutiva (IE). 

Crescendologia: o crescendo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o crescendo rejei-

ção da dessoma–aceitação da dessoma; o crescendo ignorância dessomática–educação dessomá-

tica; o crescendo tenepessista–projetor lúcido–ofiexista; o crescendo da evolutividade pessoal; 

 o crescendo temor anticosmoético–destemor cosmoético; o crescendo monotanatose-bitanatose- 

-tritanatose. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio seriéxis–autorre-

vezamentos–continuísmo evolutivo; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio dessomático 

sadio expansão consciencial–recuperação de cons–dessoma lúcida; o trinômio lógico novos ce-

nários–novos papéis–mesmos atores; o trinômio Parageneticologia-Ressomatologia-Dessomato-

logia; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio proéxis-compléxis-eufo-

rex; o trinômio autoconfiança–autodecisão cosmoética–imperturbabilidade; o trinômio fato–au-

tocrítica–ressignificação de valores. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida extrafísica; o antagonismo res-

soma / dessoma; o antagonismo pararrecepção assistencial / pararrecepção assediada; o anta-

gonismo confinamento no soma / liberdade no psicossoma; o antagonismo conservar / descartar. 

Paradoxologia: o paradoxo de, percebendo o momento da própria dessoma, quem se 

desapega ao corpo ganha e quem se apega ao corpo perde; o paradoxo de viver como se nunca 

fosse dessomar, porém tendo a autolucidez de poder dessomar a qualquer momento; o paradoxo 

de a consciência ser imortal e o soma ser perecível; o paradoxo de quanto mais se estuda sobre  

a dessoma, mais se valoriza a vida. 

Politicologia: a projeciocracia; a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a assistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei da seriéxis; a lei da eterna evolução 

consciencial; a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; as leis 

Cósmicas (Cosmoética); a Paradireitologia (Megafraternidade); a lei da inseparabilidade grupo-

cármica; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autocriticofilia; a autocogniciofilia; a autopesquisofilia; a la-

borfilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a parassociofilia. 

Fobiologia: a necrofobia; a dessomatofobia; a tanatofobia; a estigiofobia; a mastigofo-

bia; a tafofobia; a urifobia. 

Sindromologia: a síndrome pós-traumática extrafísica; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA) aprisionando a recém consciex na intrafisicalidade. 

Mitologia: o mito de a morte biológica ser o fim de tudo; o mito de quem dessoma vira 

boa pessoa; o mito do descanso eterno; o mito do céu e inferno; o mito do não importam minhas 

ações, eu vou dessomar assim mesmo; o mito de as crianças dessomadas sentarem-se ao lado de 

“Deus”; o mito de todas as crianças dessomadas terem tido dessoma antecipada; o mito de quem 

pede perdão pelos erros cometidos escapa do castigo; o mito de Sísifo; o mito de pensar em tes-

tamento atrair a morte; o mito de quem estuda a dessoma é pessoa mórbida. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a parafenomenoteca; a assistencioteca; a parapsicote-

ca; a parassocioteca; a parageografoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Autorrevezamentologia; a Intermissiologia;  

a Extrafisicologia; a Tanatologia; a Grupocarmologia; a Projeciologia; a Seriexologia; a Autopri-

orologia; a Energossomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin dessomatologista; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; a conscin projetora 

lúcida; a semiconsciex; a consciex recepcionadora; a consciex receptora; a consciex amparadora; 

a consciex acolhedora; a consciex cuidadora; a equipex; a consciex dessomatologista; a conscin 
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enciclopedista; a conscin assistida com amparo de função; a consciex parapreceptora; a conscin 

destemida cosmoética; a personalidade forte e cosmoética; a conscin acolhida merecedora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o projetor dessomático; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o conscienciólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré- 

-serenão vulgar; o intelectual; o pré-dessomante; o dessomante; o dessomaticista; o cuidador;  

o paracuidador; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o técnico em dessoma. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; acomunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a projetora dessomática; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a consciencióloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-se-

renona vulgar; a intelectual; a pré-dessomante; a dessomante; a dessomaticista; a cuidadora; a pa-

racuidadora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a técnica em dessoma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma lúcida básica = a da conscin cosmoética auxiliando a equipex 

no corte do próprio cordão de prata no momento da dessoma; dessoma lúcida avançada = a da 

conscin cosmoética com autodomínio energético, promovendo o corte do próprio cordão de prata 

no momento da dessoma, com anuência da equipe extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura interassistencial; a cultura da 

Projeciologia; a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da multidimensionalidade conscien-

cial; a cultura da Cosmoeticologia; a Paraculturologia da Seriexologia; a cultura da Autolucido-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma lúcida, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 
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07.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Destemor  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  COM  A  EQUIPEX  ES-
PECIALIZADA  EM  DESSOMAS  FACILITA  A  RECUPERAÇÃO  

DA  AUTOLUCIDEZ  EXTRAFÍSICA,  O  DESCARTE  DO  ENER-
GOSSOMA  E  A  REINTEGRAÇÃO  À  PARAPROCEDÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensa no momento da própria dessoma e na 

interassistência nos processos das heterodessomas? Com qual frequência? Quais atitudes pessoais 

tem priorizado com a intenção de passar pela própria dessoma com lucidez? 

 
Bibliografia  Específica: 
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& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
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res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 162 e 300. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
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D E S S O M A    NA T U R A L  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma natural é a desativação do corpo físico da conscin, homem ou 

mulher, sem a interferência determinante de fatores externos causadores do óbito, em decorrência 

de disfunções orgânicas internas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo descartar é constituído pela preposição des, do idioma Latim, 

de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio 

de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de com-

posição cart, igualmente do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de pa-

pel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O elemen-

to de composição soma vem igualmente do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; 

o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O termo natural deriva do idio-

ma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Descarte somático natural. 2.  Desativação natural do soma. 3.  Des-

soma espontânea. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma natural, dessoma natural básica e desso-

ma natural avançada são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma imprevisível. 2.  Dessoma súbita. 3.  Dessoma acidental. 

Estrangeirismologia: a awareness dessomática; o checklist da vida intrafísica; o rapport 

com a equipex especialista em dessomática; o full time na reeducação dessomatológica; o insight 

do amparador extrafísico no momentum da dessoma; o Prioritarium; o seguir adelante do pós-

dessomante. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às pararrealidades intrínsecas à dessoma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Dessoma significa 

renovação. 

Coloquiologia: o ato de tomar as rédeas do próprio destino a partir da compreensão da 

dessoma. 

Citaciologia. Eis 2 citações relevantes ao tema: – Morrer prematuramente ou envelhe-

cer: não existe outra alternativa (Simone de Beauvoir, 1908–1986). Morrer de velhice é uma 

morte rara, singular e extraordinária. Muito menos natural do que outros tipos de morte: é o úl-

timo e mais extremo dos tipos de morte (Michel de Montaigne, 1533–1592). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – “Ninguém fica para semente”. 

“Envelhecimento: troféu de vencedor”. “Mors janua vitae (A morte é a porta da vida)”. “A hora 

é incerta, mas a morte é certa”. “Não deixar para amanhã o que pode ser feito hoje”. “A morte  

é como nascer de novo, só que ao contrário”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Dessoma. A dessoma é a última doença da conscin. A dessoma chega quando a cor-

da do coração acaba”. “A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial. A dessoma nunca chega inesperadamente para a conscin 

lúcida”. “Determinada dessoma natural de alguém pode ser alívio geral para conscins, consciexes 

e até para o dessomante”. 

2.  “Dessomar. O ato de dessomar é similar à larva que se transforma em borboleta”. 

 

Filosofia: o Realismo; o Otimismo Lúcido. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene da reeducação 

pré-dessomática; os autopensenes focados na dessoma lúcida; a autopensenidade desdramatizada 

sobre a dessoma; o holopensene pessoal da Autorrevezamentologia; o holopensene pessoal da re-

conciliação grupocármica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenida-

de; a atenção aos rastros pensênicos deixados juntos aos compassageiros evolutivos; a criação do 

holopensene pré-dessomático sadio; o holopensene da dessoma biológica ideal. 

 

Fatologia: a dessoma natural; a aceitação da dessoma qual evento inevitável; a senescên-

cia; a longevidade enquanto preparo para a dessoma; o macrossoma retardando a falência dos 

órgãos somáticos; a prontidão para a dessoma; a dessoma previsível; a organização pró-dessoma; 

o desapego pré-dessomático; o estudo da Dessomatologia visando a profilaxia da parapsicose 

pós-dessomática; o desassombro dessomático; a desorganização gerando interprisão familiar; 

a prevenção quanto à antecipação dessomática; as reflexões relacionadas à própria dessoma; a lu-

cidez quanto ao desapego somático; o choque biológico inevitável; o inconformismo dos familia-

res frente à dessoma certa; a preparação familiar por meio do diálogo aberto e sincero; o abertis-

mo para entendimento da dessoma; o planejamento pré-dessomático; os acertos de rota antes da 

dessoma; o compartilhamento com amigos e / ou familiares sobre as prioridades pessoais; as re-

conciliações grupocármicas; a autoprofilaxia da melin; a evitação de melex futura; o auxílio na 

pré-dessoma; os cuidados paliativos requeridos por pessoa em final de vida; o testamento vital; 

a evitação de conflitos na partilha de bens; os acertos necessários visando a intermissão; o Livro 

dos Credores Grupocármicos auxiliando as reconciliações; a resiliência em prol do melhor para 

todos; o fato de estar em dia com as autorreciclagens; a maturidade consciencial levando à desso-

ma tranquila; o retorno à paraprocedência; a preparação para a dessoma lúcida enquanto meta 

proexológica; a morte biológica ideal; o abertismo consciencial frente à realidade multiexisten-

cial; a lucidez e a autopacificação enquanto condição ideal para o retorno à paraprocedência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando a desso-

ma consciente; a projeção lúcida (PL) sendo aprendizado para a dessoma; a autossustentabilidade 

energética na assim e desassim; o desapego às energias mais densas; a dessoma monitorada pelos 

amparadores extrafísicos de função; o autopreparo multidimensional para o choque da dessoma; 

a identificação de consciexes amparadoras no momento da dessoma; os amparadores técnicos ex-

trafísicos em assistência à dessoma; o sono reparador da consciex; o luto da recém-consciex pré-

serenona vulgar; o respeito ao tempo de recuperação de lucidez da recém-consciex; o trabalho as-

sistencial junto às comunexes receptoras aos dessomados; a interconexão com as consciexes nos 

parambulátórios; a gratidão ao amparo técnico extrafísico de função ao dessomante; o desassom-

bro extrafísico durante as projeções; a volitação enquanto fator desdramatizante da pré-dessoma; 

o ensaio projetivo da dessoma; as concausas extrafísicas da dessoma consciente; o continuísmo 

multiexistencial; a projeção consciencial final; a Central Extrafísica de Energias (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconscientização multidimensional (AM)–aprendiza-

do dessomatológico–tranquilidade íntima; o sinergismo lucidez extrafísica–desapego sadio; o si-

nergismo amparo extrafísico–assistência intrafísica; o sinergismo saúde energética–saúde holos-

somática; o sinergismo saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–dessoma pacífica. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) desmitificando a dessoma; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) quanto à lucidez dessomática; o princípio “ninguém 

perde ninguém”; o princípio da inexistência da morte da consciência; o princípio de toda cons-

cin ser pré-dessomante; o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) visando a dessoma lúcida; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando na assistência aos familiares do dessomante; o código 

de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria e prática do EV auxiliando na dessoma consciente; a teoria da res-

soma; a teoria da dessoma; a teoria da recepção pós-dessomática; a teoria da saúde consci-

encial; a teoria do choque consciencial da dessoma. 

Tecnologia: a técnica da reeducação emocional ante a própria dessoma; a técnica do 

desapego ao soma; a técnica da aceitação da dessoma; a técnica da autocura da tanatofobia; as 

técnicas projetivas contribuindo no aprendizado dessomatológico; a técnica da manutenção da 

autolucidez ante a dessoma; as técnicas de manutenção da saúde física; a técnica de viver evolu-

tivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando os enlutados; o paravo-

luntariado especializado na Dessomatologia; o voluntariado tenepessológico auxiliando as cons-

ciências pré-dessomantes e recém-dessomadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratorio conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos do de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Lon-

gevologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Co-

légio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do heteroperdão na pacificação da autodessoma; os efeitos positi-

vos da tranquilidade e serenidade no momento da dessoma; o efeito multiexistencial da dessoma 

previsível; o efeito da missão cumprida. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos estudos da Dessomatologia; as neossi-

napses cosmoéticas desdramatizando o descarte do corpo biológico; as neossinapses necessárias 

para reflexão e organização da dessoma; as neossinapses provenientes do convívio dessomático; 

as neossinapses geradas pelas experiências projetivas do pré-ensaio dessomático. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo vontade-decisão-organização 

da autocremação; o ciclo reeducação dessomática–perda do medo da morte; o ciclo da libertação 

grupocármica. 

Enumerologia: a dessoma autoconsciente; a dessoma desdramatizada; a dessoma assis-

tida; a dessoma resiliente; a dessoma pacífica; a dessoma lúcida; a dessoma feliz. 

Binomiologia: o binômio cuidados somáticos–dessoma longeva; o binômio cerimônia 

intrafísica–cerimônia extrafísica; o binômio destemor-liberdade; o binômio autopacificação–se-

renidade dessomática; o binômio tanatose-bitanatose; o binômio morte cerebral–dessoma na-

tural. 

Interaciologia: a interação cumprimento da proéxis–júbilo na dessoma; a interação vi-

da saudável–dessoma natural; a interação medo de viver–medo de dessomar; a interação equipe 

médica–equipe extrafísica técnica em dessoma. 

Crescendologia: o crescendo rejeição da dessoma–aceitação da dessoma; o crescendo 

das circunstâncias da iminente dessoma; o crescendo da autorganização permanente; o crescen-

do autopesquisa dessomatológica–desdramatização da morte. 

Trinomiologia: o trinômio gescon–autopesquisa–pré-dessoma lúcida; o trinômio des-

dramatização–dessoma–lucidez extrafísica; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento 

do pós-dessomante; o trinômio descarte do soma–descarte do energossoma–descarte do psicos-

soma. 

Polinomiologia: o polinômio pré-dessomante–pré-consciex–pré-aluno do Curso Inter-

missivo–pré-ressomante; o polinômio hoje-aqui-agora-já na preparação da dessoma lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo desorganização dessomática / preparo à dessoma;  

o antagonismo autotranquilidade na dessoma / autointranquilidade na dessoma; o antagonismo 

choque ressomático / choque dessomático; o antagonismo consciência imperecível / soma perecí-

vel; o antagonismo abertismo consciencial / tanatofobia. 
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Paradoxologia: o paradoxo de viver plenamente preparando-se para a dessoma; o pa-
radoxo de cuidar do soma para viver 1 milênio e estar pronto para dessomar de imediato; o pa-
radoxo de a consciência necessitar desapegar-se do próprio soma; o paradoxo de a consciência 
ser imortal e o soma perecível. 

Politicologia: a dessomatocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a interassis-
tenciocracia; a parapoliticocracia; a tenepessocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol da dessoma natural; a lei da interdependência 
consciencial; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Cosmoética; as leis da Interprisiologia. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia; a cogno-
filia; a projeciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a necrofobia; a neofobia; 
a somnifobia; a coimetrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança quanto à dessoma inconsciente; a síndrome 
do pânico frente à dessoma premente; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) aprisionando o recém- 
-dessomado ao grupocarma; a síndrome da desorganização pessoal; a síndrome da disfunção de 
múltiplos órgãos. 

Maniologia: a mania de não falar sobre a morte; a mania de não refletir sobre a própria 
dessoma; a mania do desespero na dessoma; a mania da procrastinação dos assuntos sobre a mor-
te; as manias prejudiciais à saúde holossomática; a mania de autovitimização frente à dessoma 
iminente; a mania de negar a morte biológica. 

Mitologia: o mito de a dessoma ser sinônimo de dor e sofrimento; o mito do elixir da 
eterna juventude; o mito do fim da vida desdramatizado pela projeção consciencial lúcida; os 
tabus e mitos quanto à Dessomatologia; o mito de falar sobre dessoma atrair a morte. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a parapsicoteca; a intermissioteca; a cosmoeticoteca;  
a projecioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Tanatologia; a Interassistenciologia; a Intrafi-
sicologia; a Somatologia; a Pacifismologia; a Psicossomatologia; a Seriexologia; a Projeciologia; 
a Ressomatologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dessomatologista; a conscin inconsciente; a conscin consciente;  

a isca humana lúcida; a consciex recepcionadora; a consciex amparadora; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o recém-dessomado; o dessomaticis-

ta; o técnico em dessoma; o projetor dessomático; o pesquisador da Dessomatologia; o exempla-

rista; o amparador extrafísico; o atacadista existencial; o intermissivista; o tenepessista; o pré-

serenão vulgar; o reciclante existencial; o verbetólogo; o escritor; o completista existencial. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a recém-dessomada; a dessomaticista;  

a técnica em dessoma; a projetora dessomática; a pesquisadora da Dessomatologia; a exemplaris-

ta; a amparadora extrafísica; a atacadista existencial; a intermissivista; a tenepessista; a pré-sere-

nona vulgar; a reciclante existencial; a verbetóloga; a escritora; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens dessomator; o Homo sa-

piens intraphysicus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma natural básica = aquela inconsciente, resultante da falência dos 

órgãos somáticos; dessoma natural avançada = aquela lúcida, monitorada por equipe técnica ex-

trafísica dessomática. 
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Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da dessoma lúcida; a cultura da 

pacificidade íntima conquistada pela reeducação dessomatológica; a cultura da interassistencia-

lidade; a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da Longevologia; a cultura da Seriexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma natural, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

03.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Dessoma  iminente:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  do  entendimento  da  dessoma:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DESSOMA  NATURAL  ENQUANTO  META  DA  CONSCIN  

LONGEVA  LÚCIDA,  REQUER  AUTOPOSICIONAMENTO,  PA-
CIFICAÇÃO  ÍNTIMA  E  DESAPEGO  QUANTO  AO  DESCARTE  

SOMÁTICO,  VISANDO  O  RETORNO  À  PARAPROCEDÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra a possibilidade da dessoma natural 

com lucidez? Qual o nível de desapego pré-dessomático? Encara o descarte do soma com natura-

lidade e pacificação íntima? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fo-
tos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas le-

xicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 622 e 623. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 162 e 252. 

 

T. O. M. 
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D E S S O M A    P A N D Ê M I C A  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma pandêmica é a desativação do corpo físico, morte biológica, ou 

descarte do soma, em decorrência do contágio com doença infecciosa de disseminação mundial  

e alto índice de letalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo descartar é constituído pela preposição des, do mesmo idioma 

Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; 

do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “fo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição soma deriva do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano;  

o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O termo pandemia procede tam-

bém do idioma Grego, pandemía, “o povo inteiro”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma pela contaminação em pandemia. 2.  Dessoma ante enfer-

midade epidêmica planetária. 3.  Descarte do soma por pandemia. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma pandêmica, dessoma pandêmica em cur-

va ascendente e dessoma pandêmica em curva descendente são neologismos técnicos da Desso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma natural. 2.  Dessoma acidental. 3.  Sobrevivência pandê-

mica. 

Estrangeirismologia: o post-mortem sem lucidez; os insights nas abordagens assisten-

ciais precisas; o full time interassistencial; o feeling da própria dessoma; o goodbye temporário;  

o strong profile frente às demandas assistenciais; a previsão do lifetime na presente ressoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às realidades intrínsecas à Dessomatologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Epidemia: flagelo 

humano. 

Coloquiologia: tudo está ligado com tudo; tudo que existe tem uma causa; a hora de 

enxergar a vida do jeito que ela é; há males que vêm para o bem; a condição de para morrer, 

bastar estar vivo. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não é da morte que temos medo, 

mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). A morte só pode causar medo àqueles que não sa-

bem como preencher o tempo concedido para viver (Viktor frankl, 1905–1997). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – “A única certeza da vida é a mor-

te”. “Do pó viemos e ao pó voltaremos”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. “A dessoma é a suprema endemia que assola a Humani-

dade”. 

2.  “Dessomática. As maiores tragédias sempre envolvem dessomas pessoais e até gru-

pais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da realidade dessomática; os lucidopenses; a luci-

dopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal das prioridades evolu-

tivas; a pressão pensênica gerada a partir da pandemia; a reeducação autopensênica sobre a desso-
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mática; os pensenes assistenciais em prol dos dessomantes; os neopensenes; a neopensenidade;  

o materpensene assistencial. 

 

Fatologia: a dessoma pandêmica; o impacto da pandemia no mundo; a declaração da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) de pandemia, em 11 de março de 2020, devido ao novo 

coronavírus, SARS-CoV2; as infecções pela Covid-19; a proliferação do vírus; as “taxas” de mor-

tes pelo Sars-Covid-2; o Brasil enquanto epicentro da pandemia; as medidas de contenção epide-

miológicas; o isolamento social enquanto profilaxia de contaminação; a importância da quarente-

na; o impacto frente à dessoma inesperada; a reação pública diante das fatalidades; o entendimen-

to das pandemias no século passado; a dessoma desumanizada; a dessoma aparentemente “solitá-

ria” nos hospitais; o luto não manifestado; o Sistema Único de Saúde (SUS) sobrecarregado; as 

dificuldades dos profissionais de saúde diante do alto índice dessomático; os gráficos epidemioló-

gicos notificando dia a dia os casos novos da Covid-19; a estatística de contagem dos óbitos a ca-

da 24 horas; o boletim semanal da OMS; os vários tipos de dessomas somadas às causadas pela 

pandemia; a ignorância dessomatológica; o medo frente ao contágio viral; o tabu da morte; a tana-

tomimese gerando pânico na população; a incapacidade de lidar com a própria dessoma; o apego 

à perda; a falta de reeducação quanto à dessoma; a falta de lucidez; as oportunidades de assistên-

cia desperdiçadas; o desassombro dessomático; a abertura consciencial; a autopesquisa sobre  

a desdramatização dessomática; as reflexões quanto à possível dessoma no grupocarma; a quebra 

da barreira da mesméxis; a atualização quanto à pripri (primeira prioridade) evolutiva; a compre-

ensão da proéxis pessoal; o entendimento cosmoético ante o desrespeito às dessomas em massa;  

a aceitação da dessoma enquanto evento inevitável; a dessoma enquanto transição multidimensio-

nal; o temor pelo incompléxis imprevisto; a escrita da gescon; a libertação do soma; a busca da 

partida lúcida desta dimensão independente de pandemia; o dia a dia de novos hábitos evolutivos; 

os autocuidados com a saúde; o posicionamento pré-dessomático; a preparação dessomática;  

a prontidão para a dessoma; a resiliência diante do “novo normal”; a reciclagem intraconsciencial 

mediante a incerteza do amanhã; a ampliação da consciencialidade quanto à dessoma; a importân-

cia da assistência dos amigos evolutivos na atual realidade pandêmica; o senso de responsabilida-

de da Medicina em busca de tratamento eficaz na cura das doenças da Humanidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando o mo-

mento dessomático; a exteriorização de energias conscienciais (ECs) em prol das dessomas gru-

pais; o entendimento da catelepsia projetiva enquanto fator desdramatizante à dessoma; as experi-

ências de quase morte (EQM) auxiliando no entendimento dessomatológico; a parapercepção ex-

trafísica; a perda de lucidez gerando parapsicoses pós-dessoma; os parambulatórios auxiliando na 

lucidez extrafísica; os paratendimentos aos recém-dessomados; o auxílio extrafísico aos desso-

mantes; a prática da tenepes enquanto ferramenta assistencial aos dessomados; a abordagem ex-

trafísica cosmoética; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; o entrosamento com equipexes 

gerando profundas reflexões sobre as dessomas pandêmicas; a sinalização dos amparadores extra-

físicos para a assistência pontual; a visão panorâmica no momento da dessoma; o retorno à proce-

dência extrafísica; o continuísmo multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo permanente–autopesquisa dessomática;  

o sinergismo patológico ignorância-comoção; o sinergismo abertismo–desdramatização da des-

soma–tranquilidade íntima; o sinergismo compreensão da dessoma–aceitação da morte provoca-

da por contágio; o sinergismo negligência somática–dessoma prematura; o sinergismo autodesa-

pego–ausência de pendência intrafísica; o sinergismo cuidados paliativos–dessoma serena. 

Principiologia: o princípio “todos iremos dessomar”; o princípio da seriexialidade;  

o princípio de toda conscin ser pré-dessomante; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) vi-

sando a desdramatização dessomática; o princípio da imortalidade da consciência; o princípio da 

autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio “isso também passa”. 

https://pebmed.com.br/category/coronavirus
https://pebmed.com.br/category/coronavirus
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a dessoma lúcida;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando na assistência aos dessomantes da pandemia;  

o código de conduta pessoal intrínseco nas manifestações profiláticas quanto à evitação do contá-

gio da Covid-19. 

Teoriologia: a teoria do choque da dessoma devido à imprevisibilidade da causa mortis; 

a teoria do antepassado de si mesmo; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria do autorre-

vezamento multiexistencial; a teoria do contágio psicológico hospitalar; a teoria e prática do EV 

auxiliando na dessoma lúcida; a teoria da segunda dessoma. 

Tecnologia: a técnica da reeducação emocional ante a pandemia; a técnica do acolhi-

mento às conscins dessomantes; a técnica da tenepes auxiliando as conscins e consciexes; a técni-

ca de autenfrentamento quanto à própria dessoma; a técnica do perdão; a técnica do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; a técnica da autexperimentação da dessoma por meio da pro-

jeção consciente (PC); a técnica da assistência tarística na pré-dessoma; a técnica do desapego 

ao soma. 

Voluntariologia: o paravoluntariado especializado na Dessomatologia; o voluntariado 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; os labora-

tórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca);  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Res-

somatologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos da tranquilidade e serenidade no momento da dessoma; 

o efeito da comoção em dessomas imprevistas; o efeito multidimensional da dessoma inesperada; 

o efeito halo da falta de leitos hospitalares; o efeito do aumento da taxa dessomática; o efeito 

cascata das dessomas coletivas; o efeito do heteroperdão na dessoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autopesquisas da Dessomatologia; as 

neossinapses provenientes do convívio dessomático; as neossinapses resultantes da erradicação 

dos autopensenes tanatofóbicos; a formação de neossinapses profiláticas à reeducação dessomá-

tica; as neossinapses necessárias frente às dessomas súbitas na pandemia; as neossinapses decor-

rentes da reflexão sobre a dessoma e produção de gescons sobre o tema. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo desativação do soma–desati-

vação do energossoma–desativação do psicossoma; o ciclo ansiedade-fobia-pânico; o ciclo con-

tágio-doença; o ciclo endemia-pandemia; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo serie-

xológico ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a dessoma fortuita; a dessoma iminente; a dessoma impactante; a desso-

ma inconsciente; a dessoma inexplicável; a dessoma premente; a dessoma acometida. 

Binomiologia: o binômio autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica; o binômio pro-

jeção lúcida–pré-ensaio dessomatológico; o binômio pré-dessoma–pós-dessoma; o binômio fe-

char os olhos–abrir os paraolhos; o binômio doença assintomática–doença sintomática; o binô-

mio autoconflitividade-autopacificação; o binômio dessoma cerebral–dessoma natural. 

Interaciologia: a interação medo de viver–medo de dessomar; a interação lucidez–des-

temor–liberdade consciencial; a interação fatos-parafatos; a interação vida produtiva–dessoma 

serena. 

Crescendologia: o crescendo rejeição dessomática–aceitação dessomática; o crescendo 

autoperdão-heteroperdão; o crescendo maturidade consciencial–autamparo extrafísico; o cres-

cendo melin-melex; o crescendo diagnóstico-prognóstico; o crescendo profilaxia somática–profi-

laxia holossomática; o crescendo contato-contágio-doença. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio des-

dramatização–dessoma–lucidez extrafísica. 
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Polinomiologia: o polinômio hoje-aqui-agora-já na prevenção da contaminação pelo co-

ronavírus; o polinômio saúde somática–saúde energética–saúde emocional–saúde mental; o poli-

nômio ansiedade-medo-nervosismo-descuido-contágio. 

Antagonismologia: o antagonismo ambulatório / parambulatório; o antagonismo des-

soma isolada / dessoma grupal; o antagonismo crença na morte / entendimento da dessoma;  

o antagonismo expectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo livre arbítrio / determi-

nismo; o antagonismo desorganização dessomática / preparo à dessoma; o antagonismo dessoma 

acidental / dessoma assistida. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais estudar a dessoma, mais valorizar a vida;  

o paradoxo consciência imortal–soma perecível; o paradoxo de a tecnologia estar à serviço da 

dessoma; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão; o paradoxo de viver 

plenamente preparando-se para a dessoma. 

Politicologia: a dessomatocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a tenepessocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade; a lei de causa  

e efeito; a lei do maior esforço aplicada à vida intrafísica; a lei da eterna evolução consciencial;  

a lei do holocarma; a lei da seriéxis. 

Filiologia: a tanatofilia; a assistenciofilia; a interassistenciofilia; a liberofilia; a lucidofi-

lia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a dessomatofobia; a necrofobia; a tanatofobia; a monofobia; a monopatofo-

bia; a xenofobia; algofobia; a tafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) aprisionando a consciex ao grupo-

carma; a síndrome de burnout nos profissionais de saúde; a síndrome da banalização frente ao 

autodiagnóstico; a síndrome do pânico patrocionada pelos assediadores extrafísicos; a síndrome 

do abandono; as síndromes virais. 

Maniologia: a mania de não pensar sobre a própria dessoma; a mania de empurrar com  

a barriga a autopesquisa dessomática; a mania da esquiva do autenfrentamento quanto os rituais 

do luto. 

Mitologia: o mito de a morte biológica ser o fim de tudo; o mito da morte como perda 

irreparável; o mito do corpo fechado às enfermidades; o mito de a conscin não morrer antes da 

hora; o mito do céu e do inferno; o mito da morte da consciência; o mito de falar sobre dessoma 

atrair a morte. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a intermissioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; 

a projecioteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Epidemiologia; a Pandemiologia; a Ressoma-

tologia; a Autorrevezamentologia; a Tanatologia; a Pararreurbanologia; a Seriexologia; a Desdra-

matologia; a Paraprofilaxiologia; a Extrafisicologia; a Pacifismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dessomatologista; a consciex amparadora; a conscin fraterna;  

a consciência parapreceptora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciência reurbanizadora. 

 

Masculinologia: o pré-dessomante; o dessomante; o recém-dessomado; o dessomaticis-

ta; o enlutado; o atendente; o auxiliar de enfermagem; o técnico de enfermagem; o enfermeiro;  

o médico; o infectologista; o epidemiologista; o cientista; o assistente social; o psicólogo; o agen-

te comunitário de saúde; o voluntário; o amparador técnico de função; o compassageiro evolutivo; 

o assistido; o assistente; o exemplarista assistencial; o tenepessista. 

 

Femininologia: a pré-dessomante; a dessomante; a recém-dessomada; a dessomaticista; 

a enlutada; a atendente; a auxiliar de enfermagem; a técnica de enfermagem; a enfermeira; a mé-

dica; a infectologista; a epidemiologista; a cientista; a assistente social; a psicóloga; a agente co-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

12911 

munitária de saúde; a voluntária; a amparadora técnica de função; a compassageira evolutiva;  

a assistida; a assistente; a exemplarista assistencial; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens thanatophobicus; o Ho-

mo sapiens interassistens; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens paraprocedens; o Ho-

mo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma pandêmica em curva ascendente = a aceleração da dissemina-

ção e taxa de letalidade da doença no mundo; dessoma pandêmica em curva descendente = a de-

saceleração da disseminação e taxa de letalidade de infectados no mundo. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura dos cuidados paliativos; a cultura 

da dessoma assistida; a cultura da reeducação holossomática; a cultura da profilaxia; a cultura 

da interassistencialidade hospitalar; a cultura da dessoma lúcida. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 ex-

pressões mais frequentes na atual mídia, relativas à pandemia (Data-base: 2020): 

01. Assintomático. 

02. Caso suspeito. 

03. Coronavírus. 

04. Covid-19. 

05. Curva epidemiológica. 

06. Distanciamento social. 

07. Endemia. 

08. Epidemia. 

09. Equipamento de proteção individual (EPI). 

10. Estado de calamidade. 

11. Grupo de risco. 

12. Isolamento social. 

13. Paciente zero. 

14. Período de incubação. 

15. Quarentena. 

16. Sars-Cov-2. 

17. Sintomático. 

18. Surto. 

19. Transmissão comunitária. 

20. Triagem. 

21. Vacina. 

22. Vírus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma pandêmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Dessoma  súbita:  Dessomatologia;  Neutro. 

04.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 
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06.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

07.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

08.  Isolamento  social  pandêmico:  Adaptaciologia;  Neutro. 

09.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

11.  Previsão  da  autocondição  pós-dessomática:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Primeiros  socorros:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Superação  da  tanatofobia:  Dessomatologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DESSOMA  PANDÊMICA,  VITIMANDO  ELEVADO  NÚMERO  

DE  VIDAS  HUMANAS,  EXIGE  DA  CONSCIÊNCIA,  SENSO   
DE  FRATERNISMO  E  MATURIDADE  FRENTE  ÀS  OPORTU-
NIDADES  ASSISTENCIAIS  DO  MOMENTUM  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente do processo existencial pandêmi-

co? Qual a contribuição assistencial em prol dos dessomados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 621 e 624. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 176. 

 

T. O. M. 
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D E S S O M A    P R E M A T U R A    AN U N C I A D A  
( A U T O D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma prematura anunciada é a perspectiva, expectativa e probabili-

dade da inoportuna desativação do corpo físico, em decorrência de conjunto de experiências, esta-

dos, circunstâncias, condições, ocasiões, hábitos e momentos de risco, buscada e vivenciada com 

base na subcerebralidade, pela conscin autodestrutiva, homem ou mulher, com maior ou menor 

grau de lucidez quanto à própria condição patológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra descartar é constituída pela preposição des, do idioma Latim, de, 

“de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; 

à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição 

cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; 

folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

soma provém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição  

à alma”. Apareceu no Século XIX. O termo prematura procede do idioma Latim, praematurus, 

“precoce; temporão”. Surgiu no Século XVI. A palavra anunciada deriva igualmente do idioma 

Latim, annuntiatus, particípio passado de annuntiare, “anunciar”, e esta de nuntiare, “divulgar; 

dar a conhecer, noticiar; avisado antecipadamente; apresentar determinada mensagem; mandar; 

ordenar; prescrever; determinar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma extemporânea anunciada. 2.  Dessoma precoce previsível. 

3.  Morte inoportuna prevista. 4.  Autocídio lento manifesto. 5.  Acidente de percurso previsto.  

6.  Desperdício ressomático iminente. 7.  Incompléxis previsto. 

Neologia. As 4 expressões compostas dessoma prematura anunciada, minidessoma pre-

matura anunciada, maxidessoma prematura anunciada e megadessoma prematura anunciada são 

neologismos técnicos da Autodessomatologia. 

Antonimologia: 01.  Dessoma prematura inesperada. 02.  Dessoma matura anunciada. 

03.  Dessoma fortuita. 04.  Autodessoma consciente madura. 05.  Ressoma prematura. 06.  Posici-

onamento pré-dessomático. 07.  Imprecação dessomática. 08.  Eutanásia extrafísica amparada.  

09.  Dessoma miniproexológica. 10.  Longevidade. 

Estrangeirismologia: a accident proneness como anúncio da dessoma prematura;  

o reckless playboy; a bad trip como metáfora do desperdício da vida humana; o marketing do just 

do it introjetado na vida cotidiana do jovem; o rapport baratrosférico; o you only live once 

(YOLO) como escusa para comportamentos irresponsáveis; o epitáfio rest in peace (RIP) em 

contraponto à parapsicose pós-dessomática. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego evolutivo do soma. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Dessoma 

prematura: incompléxis. Jovens também dessomam. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Vida louca, vida breve, já que eu 

não posso te levar, quero que você me leve (Cazuza, 1958–1990). Live fast, die young and leave  

a good-looking corpse (John Derek, 1926–1998). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodestruição; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os tanatopensenes; a tanatopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade; a autopensenização carregada no sen; a autopensenização carrega-

da no ene; a autopensenidade focada exclusivamente no prazer momentâneo; a autopensenidade 
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fissurada predisposta aos heterassédios; os bagulhos autopensênicos; as cunhas pensênicas; a in-

tencionalidade dúbia do pensene autocorrupto. 

 

Fatologia: a dessoma prematura anunciada; a dessoma repentina, porém anunciada; as 

tendências suicidas maquiadas; a condição fronteiriça da vivência autodestrutiva; a apatia enquan-

to terreno fértil ao irracionalismo autodestrutivo; o fato de a conscin autodestrutiva se considerar 

indestrutível; o círculo de amigos dissolvendo devido à dessoma prematura; a falha técnica ines-

perada do equipamento; a inobservância do detalhe causador do desastre; o ato de contar vanta-

gem pela quantidade de acidentes sofridos; o culto às cicatrizes, aos hematomas e às intervenções 

cirúrgicas emergenciais; a volta, pós-trauma, às atividades de risco vista como exemplo de supe-

ração; os avisos dos amigos e familiares quanto à possível dessoma prematura; os esportes radi-

cais e as dessomas dos desportistas em pleno exercício da competição; os filmes de esportes radi-

cais financiados por empresas interessadas na venda de produtos; o forte apelo midiático exaltan-

do o estilo de vida da pseudoliberdade induzindo jovens ao comportamento limítrofe e hedonista; 

a profissão de dublê; a falibilidade dos equipamentos de segurança em situação de alto risco;  

o pássaro ocasionando a queda do motociclista a 220 km/h; a criança, conscin ou consciex, ou  

o animal subumano surgindo à frente do carro ou motocicleta em alta velocidade ocasionando  

o acidente; o seguro de automóveis mais caros para homens jovens de até 25 anos; os pais e os 

desejos frustrados projetados na vida da criança estimulando a riscomania desde cedo; os presen-

tes motorizados dados aos filhos ou filhas; o mau hábito de beber e dirigir; a cervejinha, o cigar-

rinho, o baseadinho, a carreirinha; o culto às lendas do rock’n’roll dessomadas prematuramente; 

o fato de as dessomas por overdose serem catalogadas como paradas cardiorrespiratórias; a AIDS 

e outras doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) no âmbito das posturas antissomáticas;  

a promiscuidade e a prostituição; a série de parceiros(as) sexuais sem prevenção; o desleixo nutri-

cional; a obesidade; o sedentarismo convicto; a obsessão por cirurgias plásticas; o vício em anes-

tésicos; a adrenalina e a endorfina na condição de hormônios ambivalentes; o workaholism  

e o primeiro ataque cardíaco antes dos 40 anos de idade; as vítimas do “azar” previsível; o ócio 

destrutivo; o comportamento belicista incrustado no temperamento autodestrutivo; a perda da 

oportunidade de viver; a perda da oportunidade de ajudar; as ressacas morais e físicas; a coragem 

de dizer não à estupidez; a “caretice” como profilaxia da dessoma prematura. 

 

Parafatologia: a ignorância quanto à vivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o desconhecimento das potencialidades do uso da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o cascagrossismo quanto às energias; as ressacas energéticas; os acoplamentos áuricos patológi-

cos; o cardiochacra descompensado em decorrência das situações de risco vivenciadas; o muco 

energético acumulado devido ao uso de entorpecentes; o vampirismo energético; o parafato de 

ninguém estar sozinho; os assédios agudos atuantes na dessoma súbita da conscin; os assédios 

cronicificados; o esforço contínuo de consciexes em não deixar a conscin assediada dessomar;  

a assedialidade permanente; a autocondição de ectoplasta desconhecida ou ignorada; os acidentes 

de percurso de origem extrafísica; a macro-PK destrutiva; o não alcance da condição de maturida-

de relativa em existências pregressas; a inabordabilidade extrafísica devido ao cuidado em se 

aproximar da psicosfera de conscin em situações perigosas; a melex anunciada; as automimeses 

dispensáveis das retrovidas autodestrutivas; a EQM alertando sobre os desvios da proéxis; 

o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático preparando a consciex para as profilaxias das posturas 

antissomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico das circunstâncias autodestrutivas; o siner-

gismo patológico indivíduo-grupo potencializando a possível dessoma prematura; o sinergismo 

patológico da interassedialidade; o sinergismo patológico riscomania-ectoplasmia; o sinergismo 

patológico tóxicos-endorfina; o sinergismo patológico situações de risco–adrenalina; o sinergis-

mo conscin-automóvel. 
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Principiologia: o princípio patológico da vida hedônica da busca pelo prazer a qual-

quer custo; o emprego equivocado do princípio do carpe diem; o princípio do “isso não é para 

mim”; o princípio “se não é bom não adianta fazer maquilagem”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da res-

tauração evolutiva. 

Codigologia: a ausência e o total desconhecimento da potencialidade evolutiva do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); a ilicitude quanto ao Código de Trânsito. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do endividamento egocár-

mico demonstrando ser o autocídio gerador de débitos multiexistenciais para a conscin dessomada 

prematuramente por motivo torpe; a teoria dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da evitação do rapport 

baratrosférico na prevenção das vivências fronteiriças; a técnica da inversão existencial como 

profilaxia da dessoma prematura; a técnica da reciclagem existencial como reestruturação inte-

gral da manifestação da conscin autodestrutiva. 

Voluntariologia: os jovens soldados voluntários de guerra anunciando a autodessoma 

prematura; as recins alavancadas e potencializadas pelo voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labora-

tório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium escancaran-

do a realidade extrafísica da conscin; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos somáticos da súbita liberação hormonal na corrente sanguínea;  

o efeito patológico do entorpecimento holossomático afetando o senso crítico e o discernimento; 

o efeito degringolante das companhias ociosas; os efeitos evidentes da resposta multidimensional 

diante dos abusos intrafísicos do ectoplasta; os efeitos perturbadores da dessoma prematura às 

consciências próximas; os efeitos multiexistenciais da dessoma prematura. 

Neossinapsologia: a utilização antievolutiva das neossinapses geradas pelo trauma;  

a aquisição de neossinapses em função de heterodessoma prematura; o uso de tóxicos impedindo 

o desenvolvimento de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo patológico acidente-recuperação-retorno às atividades riscomanía-

cas; o ciclo da tentativa de superação da toxicomania e as idas e voltas constantes às clínicas de 

reabilitação; o ciclo diário do fumante; o ciclo patológico semanal da conscin autodestrutiva;  

o ciclo circadiano completamente desregulado. 

Enumerologia: a falta de imunidade ao soma; a falta de imunidade à Mesologia; a falta 

de imunidade aos assédios conscienciais; a falta de imunidade às tentações baratrosféricas; a falta 

de imunidade às imaturidades conscienciais; a falta de imunidade à ectopia afetiva; a falta de 

imunidade às patologias conscienciais. A perda da oportunidade de viver; a perda da oportunida-

de de ajudar; a perda da oportunidade de evoluir; a perda da oportunidade de aprender; a perda 

da oportunidade de reciclar; a perda da oportunidade de se abster; a perda da oportunidade de se 

libertar. As circunstâncias anunciadoras; as circunstâncias previsoras; as circunstâncias eviden-

ciadoras; as circunstâncias noticiadoras; as circunstâncias indicadoras; as circunstâncias profeti-

zadoras; as circunstâncias prognosticadoras. A tendência ao suicídio; a tendência ao vício; a ten-

dência a ter cunha mental; a tendência à psicose; a tendência aos acidentes de percurso; a tendên-

cia ao homicídio; a tendência ao incompléxis. 

Binomiologia: o binômio circunstâncias anunciadoras–dessoma prematura; o binômio 

riscomania–dessoma iminente; o binômio ectoplasmia–macro-PK destrutiva; o binômio raptus– 

–possessões interconscienciais críticas; o binômio erro mínimo–acidente grave; o binômio erro–

–insistência no erro; o binômio ação autodestrutiva–reação heterodestruidora. 

Interaciologia: a interação doentia dos acoplamentos áuricos patológicos. 

Crescendologia: o crescendo das circunstâncias anunciadoras da iminente dessoma 

prematura; o crescendo riscomaníaco ferimentos-fraturas-amputações-dessoma; o crescendo to-

xicomaníaco tabaco-maconha-cocaína-crack-overdose; as DSTs adquiridas frequentemente atra-

vés do crescendo sexomaníaco ficações-orgias. 
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Trinomiologia: o trinômio riscomania-toxicomania-autocídio; o trinômio risco-tensão- 

-adrenalina; o trinômio ansiosismo–riscomania–dessoma prematura; o trinômio comportamento 

autodestrutivo–dessoma prematura–melex; o trinômio proéxis-desviacionismo-incompléxis. 

Polinomiologia: o polinômio automóvel-álcool-plateia-racha-homicídios; o polinômio 

noitada-álcool-drogas-rachas-sexo-ressaca. 

Antagonismologia: o antagonismo pedestre / motorista; o antagonismo devagar e sem-

pre / rápido e nunca mais; o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antagonismo porão 

consciencial / recuperação de cons; o antagonismo invéxis / dessoma prematura anunciada;  

o antagonismo maturidade intelectual / imaturidade emocional; o antagonismo miniproéxis / des-

soma prematura anunciada. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo da conscin considerada careta 

pois não “aproveita a vida” atingir a longevidade lúcida; o paradoxo do prazer com a possibili-

dade da iminente autodessoma; o paradoxo do velomaníaco estar parado na corrida evolutiva. 

Politicologia: as políticas públicas visando a conscientização do jovem quanto ao uso de 

drogas, preservativo sexual e da responsabilidade do motorista ao volante; a automotocracia; a as-

nocracia. 

Legislogia: a ignorância e o pouco caso quanto às leis antidrogas; as leis da Biologia 

Humana inadmitindo excessos; o desconhecimento da Paralegislogia; a lei das afinidades; a lei 

da inabordabilidade extrafísica projetiva; a lei da proéxis; a lei da ação e reação; a lei do menor 

esforço evolutivo. 

Filiologia: a ausência patológica da biofilia; a adrenalinofilia; a riscofilia; a toxicofilia;  

a hedonofilia; a traumatofilia; o emprego equivocado da neofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a autofobia; a autocriticofobia; a reciclofobia; a disciplino-

fobia; a somatofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome da hipomnésia ocultando retrovidas desperdiçadas por posturas 

imaturas; a síndrome do ansiosismo potencializando a inquietude da conscin autodestrutiva; a sín-

drome da pressa ocultando a capacidade crítica das conscins incautas quanto à existência hu-

mana. 

Maniologia: a riscomania e a toxicomania como tendências conscientes ao autocídio;  

a tanatomania enquanto busca inescrupulosa e incessante pelas situações limítrofes da vida hu-

mana. 

Mitologia: o culto ao mito da dessoma aos 27 anos de artistas e músicos populares;  

o mito da vida ser feita de emoção; o mito de viver bem a vida ser sinônimo de ficar na boa vida;  

o mito “os bons morrem jovens”; a desconstrução do mito do sensitivo ectoplasta ser imbatível. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a nosoteca; a antissomatoteca; a psicopatoteca; a toxi-

coteca; a criminoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodessomatologia; a Parapatologia; a Assediologia; a Subce-

rebrologia; a Antiproexologia; a Desviaciologia; a Antinvexologia; a Trafarologia; a Errologia;  

a Infortunística; a Somatologia; a Traumatologia; a Acidentologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodestrutiva; a consréu ressomada; a consciênçula; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin baratrosférica; a conscin vítima dos modismos da época; a conscin 

parapsiquicamente jejuna; a personalidade agressiva; a personalidade maníaca; a vítima do porão 

consciencial; a má companhia intrafísica ou extrafísica. 

 

Masculinologia: o fronteiriço dessomático; o desviacionista; o homem-aranha; o piloto 

de corrida; o alcoólatra; o bêbado; o fumante; o drogadito; o viciado; o toxicômano; o chaminé- 

-humano; o irresponsável; o desorganizado; o suicida; o riscopata; o motoboy; o motociclista;  

o ioiô-humano; o praticante de esportes radicais; o carona; o riscomaníaco; o super-macho;  

o “boy”; o vida-loka; o promíscuo; o intermissivista inadaptado. 
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Femininologia: a fronteiriça dessomática; a desviacionista; a mulher-aranha; a piloto de 

corrida; a alcoólatra; a bêbada; a fumante; a drogadita; a viciada; a toxicômana; a chaminé- 

-humana; a maria-fumaça; a irresponsável; a desorganizada; a suicida; a riscopata; a motogirl;  

a motociclista; a ioiô-humana; a praticante de esportes radicais; a carona; a riscomaníaca; a vida- 

-loka; a promíscua; a intermissivista inadaptada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocidiarius; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens 

autassediator; o Homo sapiens heterassediator; o Homo sapiens ebrius; o Homo sapiens toxico-

maniacus; o Homo sapiens accidens attractivus; o Homo sapiens promiscuus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidessoma prematura anunciada = a resultante do tabagismo modera-

do; maxidessoma prematura anunciada = a resultante da riscomania; megadessoma prematura 

anunciada = a resultante do vício em crack. 

 

Culturologia: o vício da formação cultural; os idiotismos culturais; a cultura inútil;  

a cultura do hedonismo. 

 

Taxologia. Fundamentado na Autodessomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 25 circunstâncias, condições e hábitos passíveis de levar à dessoma prematura: 

01.  Acidentes. Ter propensão a acidentes (accident proneness). 

02.  Alcoolismo. Permanecer frequentemente bêbado. 

03.  Anorexia. Apresentar comportamento anoréxico crônico. 

04.  Autodestruição. Inutilizar o senso natural de autopreservação somática. 

05.  Belicismo. Portar armas de fogo ou brancas de modo irresponsável. 

06.  Bulimia. Apresentar distúrbios alimentares crônicos. 

07.  Cardiopatia. Portar deficiências cardíacas não levadas com seriedade. 

08.  Cirurgia. Submeter-se a procedimentos cirúrgicos desnecessários frequentemente. 

09.  Corrida. Participar de corridas de veículos motorizados. 

10.  Curiosidade acrítica. Ter curiosidade inconsequente e vivenciar situações patoló-

gicas. 

11.  Dieta desequilibrada. Exceder-se no consumo de alimentos intoxicantes. 

12.  Direção irresponsável. Ter o mau hábito de beber e dirigir. 

13.  Ectoplasmia descuidada. Desconhecer e / ou negligenciar a profilaxia da autocon-

dição de ectoplasta. 

14.  Insalubridade. Viver ou trabalhar em ambientes insalubres de alta periculosidade. 

15.  Lutas. Participar de violentas rinhas humanas. 

16.  Máfia. Envolver-se com grupos mafiosos ou gangues. 

17.  Mergulho arriscado. Mergulhar em águas profundas ou perigosas como hobby. 

18.  Motocicleta. Possuir ou andar frequentemente em motocicletas. 

19.  Obesidade. Manter o índice de massa corporal acima de 30%. 

20.  Pirotecnia. Ter gosto pelo fogo (piromania). 

21.  Profissão de risco. Exercer profissão fronteiriça dessomática. 

22.  Riscomania. Envolver-se prazerosamente em situações de risco. 

23.  Tabagismo. Fumar cigarro, não importa a quantidade. 

24.  Toxicomania. Usar drogas leves ou pesadas, lícitas ou ilícitas. 

25.  Workaholism. Ser reconhecidamente viciado em trabalho. 

 

Riscomania. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem decrescente,  

4 esportes considerados os mais perigosos, com base na proporção dessoma / praticantes (Ano- 

-base: 2010): 
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1.  Wing walking (andando na asa). Consiste em mover-se sobre as asas de 1 avião em 

pleno voo. Há variações da modalidade principal, por exemplo, o praticante, em cima da asa do 

avião, planta bananeira, pendura-se pelos dentes, passa para outra aeronave em movimento, salta 

e abre o paraquedas no último instante possível. Há 5 dessomados a cada 1000 praticantes. 

2.  Tow-in surf. Consiste em o praticante ser rebocado por moto-aquática, ou pular de 

helicóptero, no oceano em local onde quebram ondas grandes, de até 20 metros de altura. Há  

3 dessomados a cada 1000 praticantes. 

3.  Motocross. Consiste em torneios de saltos ornamentais seguidos de manobras e pirue-

tas da motocicleta em pleno voo livre, em média a 10 metros do chão. Há 1,8 dessomados  

a cada 1000 praticantes. 

4.  Street luge (carro-de-rolimã profissional). Consiste em corridas feitas ladeira abaixo 

em 1 trenó (sem freios). Há 1,7 dessomados a cada 1000 praticantes. 

 

Toxicomania. Segundo a Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 7 tipos de substânci-

as tóxicas e fatos correlacionados ao risco de dessoma prematura: 

1.  Álcool: a cerveja, os destilados e os vinhos consumidos deliberadamente por jovens; 

o alto consumo de álcool em festas familiares; a “espuminha” do chopp consumida por crianças. 

2.  Ayahuasca: o chá tomado por crianças e jovens nos cultos do Santo Daime. 

3.  Cafeína: o vício em refrigerantes e energéticos com altas dosagens de cafeína, usual-

mente misturados com bebidas alcoólicas; a cafeína sendo a droga mais popular do planeta. 

4.  Cocaína: a curiosidade em cheirar; os jovens com e sem-teto consumindo crack. 

5.  Heroína: o consumo e a overdose de metadona (dimethylamino), droga liberada aos 

jovens dependentes. 

6.  Maconha: a permissividade social do consumo escancarado da maconha e ocultação 

dos riscos relacionados; os pais fumando maconha ao lado e junto com os próprios filhos. 

7.  Nicotina: as crianças e jovens fumantes de cigarro; os pais fumantes e o mau exem-

plo aos filhos; a indústria fomentando o mito sexy do fumante galã e da fumante diva. 

 

Casuística. De acordo com a Autodessomatologia, eis, por exemplo, 4 casos de dessoma 

prematura anunciada, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Autocídio. O cantor estadunidense Kurt Donald Cobain (1967–1994), aos 27 anos 

deu fim à própria vida intrafísica com 1 tiro de espingarda na cabeça. Era viciado em heroína. 

2.  Definhamento. A cantora inglesa Amy Jade Winehouse (1983–2011), dessomada aos 

27 anos por excesso de álcool. Definhou publicamente devido ao alcoolismo e à toxicomania. 

3.  Guerrilha. O guerrilheiro argentino Ernesto Rafael “Che” Guevara de la Serna 

(1928–1967), dessomado aos 39 anos após ser capturado e executado pelo exército boliviano. 

“Che” formou-se em Medicina na Argentina. 

4.  Overdose. O cantor estadunidense James Douglas “Jim” Morrison (1943–1971), des-

somado aos 27 anos por overdose. Era ávido defensor dos estados alterados da consciência desen-

cadeados pelo uso de alucinógenos. Foi companheiro de Pamela Susan Courson (1946–1974), 

dessomada aos 27 anos em razão de overdose de heroína. 

 

Terapeuticologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, a autoconscientização cosmo-

ética é eficaz instrumento desencadeador das recins necessárias às mudanças de hábitos e com-

portamentos nosográficos capazes de levar a conscin à desativação prematura do corpo físico. 

Neste caso, a conscin autodestrutiva, através da autorreflexão íntima, deverá reagir perante à per-

da anunciada da oportunidade de viver. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma prematura anunciada, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02. Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03. Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

05. Fronteiriço  dessomático:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06. Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

07. Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

08. Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

09. Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

10. Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15. Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PERDA  INSUBSTITUÍVEL  DA  OPORTUNIDADE  DE  VIVER  

É  O  ESTIGMA  DA  DESSOMA  PREMATURA  PATOLÓGICA. 
AO  INTERMISSIVISTA  INCAUTO,  DESTACA-SE  O  FRA-
CASSO  DO  INCOMPLÉXIS  E  A  CERTEZA  DA  MELEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive a condição indisfarçável da dessoma pre-

matura anunciada? Já estirpou os pequenos vícios autodestrutivos sutis? Como tem assistido às 

consciências ainda perdidas nessas circunstâncias? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Viagem Alucinante. Título Original: Enter the Void. País: França. Data: 2009. Duração: 154 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol & Português (DVD). Dire-

ção: Gaspar Noé. Elenco: Nathaniel Brown; Paz de la Huerta; Cyril Roy; Olly Alexander; Masato Tanno; Ed Spear; Emi-
ly Alyn Lind; & Jesse Kuhn, Nobu Imai. Produção: Brahim Chiou; Vincent Maraval; Olivier Delbosc; & Marc Misson-

nier. Desenho de Produção: Gaspar Noé. Direção de Arte: Marc Caro. Roteiro: Gaspar Noé. Fotografia: Benoît Debie. 

Música: Thomas Bangalter. Montagem: Marc Boucrot; & Gaspar Noé. Cenografia: Jean Carrière; & Kikuo Ohta. Figu-

rino: Nicoletta Massone. Edição: Marc Boucrot; & Gaspar Noé. Efeitos Especiais: BUF. Companhia: Fidélité Films;  

& Wild Bunch. Outros dados: Filme inspirado no Livro Tibetano dos Mortos. Sinopse: Traficante de drogas torna-se in-

teressado na morte e reencarnação depois de ler “O Livro Tibetano dos Mortos”. Dessoma e como consciex passa a flutuar 
por Tóquio observando os dramas de amigos e inimigos. Determinado juramento feito na infância o faz permanecer próxi-

mo à própria irmã, ainda conscin, para cuidar dela. 
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D E S S O M A    S Ú B I T A  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma súbita é a desativação do corpo físico (morte biológica, descarte 

do soma) de maneira abrupta, inesperada, em decorrência de diferentes condições, estados ou cir-

cunstâncias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo descartar é constituída pela preposição des, do idioma Latim, 

de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio 

de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composi-

ção cart, derivado também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de 

papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. A pala-

vra soma procede também do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano 

em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O termo súbito provém do idioma Latim, subti-

tus, “repentino; inesperado”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma imprevista. 2.  Descarte repentino do corpo físico. 3.  Desa-

tivação súbita do soma. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma súbita, dessoma súbita previsível e des-

soma súbita imprevisível são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma previsível. 2.  Desativação anunciada do soma. 3.  Morte 

biológica ideal. 

Estrangeirismologia: a awareness dessomatológica; o post mortem sem lucidez; o tur-

ning point evolutivo; a accident proneness como anúncio de dessoma prematura; o goodbye tem-

porário; a timeline da vida; a glasnost pessoal; o timing dessomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às realidades intrínsecas à dessoma. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dessoma: 

dimensão mudada. Dessoma: liberdade extrafísica. Dessoma: transição inevitável. Inexiste des-

soma imprevisível. 

Coloquiologia: a condição de para morrer, basta estar vivo; o fato de todos dessomar-

mos, uns antes, outros depois; o estado intraconsciencial de estar pronto para viver eternamente 

e para dessomar nesse instante; o fato de a morte não poupar ninguém; o fato de haver quem 

dorme vivo e acorda morto; a morte é como nascer de novo, só ao contrário. 

Citaciologia: – Talvez a morte tenha mais segredos para nos revelar que a vida (Gusta-

ve Flaubert, 1801–1880). Não é da morte que temos medo, mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.– 

–65 e.c.). A morte é compulsória, a vida não (Millôr Fernandes, 1923–2012). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios referentes ao tema: – Mors est certa, dies vero mortis 

est incertus (A morte é certa, mas o dia da morte é incerto). A única certeza da vida é a morte. Do 

pó viemos e ao pó voltaremos. 

Ortopensatologia: – “Dessoma prematura. Em geral, é o efeito da falência dos objeti-

vos da consciência antes da falência dos órgãos do soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene interassisten-

cial; o holopensene dessomático cosmoético; a reeducação autopensênica sobre a dessomática; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; o holopensene pessoal neofílico; os pensenes assistenciais e tarísticos a favor 

dos dessomantes. 
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Fatologia: a dessoma súbita; a dessoma prematura podendo interromper a proéxis; o en-

frentamento da possibilidade da dessoma em qualquer tempo; a dessoma precoce imprevisível;  

a dessoma súbita como consequência do modo intrafísico de viver; a dessoma acidental; a desso-

ma inoportuna; os acidentes de percurso; o abalo inesperado; o impacto frente às dessomas ines-

peradas; o trauma consciencial; o conflito íntimo; o choque emocional; a surpresa desconfortável; 

o inconformismo ante a dessoma abrupta; os choros e lamentos excessivos; as dessomas aciden-

tais coletivas; o despreparo para aceitação da morte repentina; a indignação pela perda; a negação 

temporária da realidade dessomática; a aceitação da dessoma como evento inevitável; a desdra-

matização da morte biológica; a superação das mágoas e ressentimentos antidessoma; as oportu-

nidades de recomposição grupocármicas; os acertos antes da dessoma; a ressignificação das rela-

ções perante a dessoma imprevista; a evitação de atividades propícias ao risco de vida; a reflexão 

da impulsividade enquanto fator de dessoma impremeditada; os cuidados com a própria saúde ho-

lossomática; a autorganização diante da inevitabilidade da dessoma; o compartilhamento de infor-

mações pessoais; a ausência de segredos junto aos familiares; o exercício lúcido do desapego;  

a autavaliação diária enquanto preparo para a dessoma; o exemplarismo cotidiano na desdramati-

zação dessomática; o senso de continuidade pós-morte; o aproveitamento evolutivo da vida hu-

mana; o abertismo consciencial; a reflexão sobre as dessomas inesperadas; o despreparo da maio-

ria da população em lidar com a morte; a falta de entendimento em assuntos relativos à dessoma 

na mídia; o despreparo diante da dessoma de familiar; as mortes súbitas em pré-humanos domés-

ticos; a morte súbita em bebês; a postura cosmoética diante da dessoma alheia; o foco no melhor 

para o dessomante; a dedicação assistencial aos parentes do dessomante; o exemplarismo interas-

sistencial, teático; o autenfrentamento da própria realidade consciencial quanto ao ato dessomáti-

co; a escolha do próprio rumo evolutivo; o fato de a dessoma ajudar a consciência entender o sig-

nificado da vida; a conquista de melhores condições dessomáticas; a opção pela cremação; a op-

ção pela dessoma lúcida; o fato de a dessoma ser individual, intransferível e imutável; o preparo 

para a partida lúcida desta dimensão, independentemente do tipo de dessoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto ferramen-

ta consciencial à dessoma lúcida; a projeção lúcida (PL) como aprendizado para a dessoma;  

o projetor lúcido assistido presenciando a própria dessoma; a visão panorâmica no momento da 

dessoma; a mudança brusca de dimensão; o choque holossomático pós-morte; a paralucidez; a li-

bertação do soma; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; o desapego às energias mais den-

sas; o autopreparo multidimensional para o choque da dessoma; o comitê de pararrecepção; o am-

paro de função dos amparadores extrafísicos na pré-dessoma; o parafato de ninguém estar sozi-

nho; o respeito à recém-consciex; a condição de viver ao modo de semiconsciex; o continuísmo 

seriexológico; a projeção consciencial final; o retorno à procedência extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico ignorância-comoção; o sinergismo nosográ-

fico crendice–temor da dessoma; o sinergismo extroversão-introversão; o sinergismo projeção 

lúcida–dessoma lúcida; o sinergismo abertismo–aprendizado dessomatológico–tranquilidade ín-

tima; o sinergismo lucidez extrafísica–desapego sadio. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “ninguém perde ninguém”;  

o princípio da inexistência da morte das consciências; o princípio da multidimensionalidade 

consciencial; o princípio pessoal de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio de 

toda conscin ser pré-dessomante; o princípio da seriexialidade evolutiva. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de priorização evolutiva; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) favorecendo a dessoma lúcida; o código de conduta pessoal na assistência 

aos dessomantes; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do choque da dessoma devido à imprevisibilidade do momento; as 

teorias da Tanatologia; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do choque consciencial da 

dessoma; a teoria da evolução consciencial cosmoética; a teoria da recepção pós-dessomática;  
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a teática conscienciológica superando dogmas, crenças e condicionamentos sobre a morte bioló-

gica súbita. 

Tecnologia: as técnicas projetivas contribuindo no aprendizado dessomatológico; a téc-

nica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da tenepes; as técnicas de autenfrentamento  

e superação da dessoma; a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica de 

viver multidimensionalmente favorecendo a compreensão da dessoma; a técnica da manutenção 

da autolucidez; a técnica do perdão; a técnica da gratidão. 

Voluntariologia: o paravoluntariado especializado na Dessomatologia; o voluntariado 

cosmoético nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a convivência com a dessoma no volun-

tariado hospitalar; o voluntariado tenepessológico auxiliando as consciências parapsicóticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Recexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; os laboratórios consciencioló-

gicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Res-

somatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Co-

légio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da 

Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito da comoção em dessomas imprevistas; os efeitos da consciência 

tranquila no enfrentamento iminente da dessoma; os efeitos da projeção lúcida; os efeitos pertur-

badores da dessoma súbita de consciências próximas; o efeito multiexistencial da dessoma ines-

perada; o efeito do heteroperdão na pré-dessoma; os efeitos da autoproéxis abortada na maxi-

proéxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com estudo da Dessomatologia; as neos-

sinapses provenientes do convívio dessomático; as neossinapses cosmoéticas desdramatizando  

o descarte do corpo biológico; as neossinapses advindas da seriexialidade; as neossinapses de-

correntes da assistência em dessomas; as neossinapses adquiridas pela compreensão da dessoma 

inevitável; as neossinapses necessárias para reflexão e organização da dessoma. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo perdas-ganhos; o ciclo apego- 

-desapego; o ciclo desativação do soma-energossoma-psicossoma; o ciclo multiexistencial pesso-

al (CMP); o ciclo evolutivo nascer-viver-morrer-renascer; o ciclo vontade–decisão–organização 

da autocremação. 

Enumerologia: a dessoma inesperada; a dessoma precoce; a dessoma fulminante; a des-

soma inexplicável; a dessoma assintomática; a dessoma congênita; a dessoma assistida. A perda 

de consciência; a perda da sensibilidade; a perda da ação reflexa e dos estímulos táteis; a perda 

de pulsação; a perda da atividade cerebral; a perda do movimento respiratório; a perda dos bati-

mentos cardíacos. 

Binomiologia: o binômio projeção lúcida–pré-ensaio dessomatológico; o binômio des-

temor-liberdade; o binômio vida humana–vida extrafísica; o binômio fechar os olhos–abrir os 

paraolhos; o binômio autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica; o binômio descuidos somá-

ticos–dessoma prematura; o binômio riscomania–dessoma previsível. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação vida 

saudável–dessoma longínqua; a interação medo de viver–medo de dessomar; a interação multidi-

mensional onipresente; a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação autolucidez–li-

berdade consciencial; a interação assédio–acidente de percurso. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo melin-melex; o crescendo re-

jeição da dessoma–aceitação da dessoma; o crescendo da evolutividade pessoal; o crescendo te-

mor anticosmoético–destemor cosmoético; o crescendo das circunstâncias indicadoras da imi-

nente dessoma; o crescendo do intrafísico ao extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio autêntico-essencial-prioritário; o trinômio ressoma-desso-

ma-intermissão; o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio proéxis- 

-desviacionismo-incompléxis; o trinômio comportamento autodestrutivo–dessoma prematura– 
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–melex; o trinômio gescon–autopesquisa–pré-dessoma lúcida; o trinômio dessomante-dessomati-

cista-amparador. 

Polinomiologia: o polinômio família intrafísica–dessomaticista–amparador–família ex-

trafísica; o polinômio pré-dessomante–pré-consciex–pré-aluno do Curso Intermissivo–pré-resso-

mante; o polinômio afoiteza-precipitação-erro-arrependimento; o polinômio distanásia–eutaná-

sia–morte assistida–morte digna; o polinômio nascimento–infância–adolescência–adultez–proé-

xis–completismo existencial–dessoma lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antago-

nismo dessoma isolada / dessoma em grupo; o antagonismo acalmia / inquietação relativo ao pe-

ríodo pós-dessomático; o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antagonismo vidas intrafí-

sicas temporárias / vida extrafísica eterna; o antagonismo coragem evolutiva / impulsividade ir-

responsável; o antagonismo ressoma / dessoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dessoma em inúmeras existências pretéritas não eli-

minar o medo de morrer; o paradoxo de a consciência ser imortal e o soma perecível; o parado-

xo de sentir prazer com a possibilidade iminente da dessoma; o paradoxo de a maior concretude 

existencial ser extrafísica; o paradoxo de quanto mais se estuda sobre a dessoma, mais se valori-

za a vida; o paradoxo de viver plenamente preparando-se para a dessoma; o paradoxo das dívi-

das financeiras crônicas perpetuadas pós-dessoma na forma de interprisão; o paradoxo da tec-

nologia a serviço da dessoma. 

Politicologia: a dessomatocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a projeciocracia; a te-

nepessocracia; a parapoliticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis evolutivas; as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço aplicada  

à vida intrafísica; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da seriéxis; a lei de causa e efei-

to; as leis da Biologia Humana inadmitindo excessos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a evoluciofilia; a neofilia;  

a recinofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a dessomatofobia; a necrofobia; a espectrofobia; a neofobia;  

a urifobia; a afofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome pós-traumática extrafísica; a evitação da sín-

drome da pressa; a eliminação da síndrome da negligência; a superação da síndrome da perda 

inesperada; o autenfrentamento da síndrome do coração partido podendo levar o enlutado à des-

soma; a profilaxia da síndrome de morte súbita dos lactentes; a remissão da síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); o desapego à síndrome do vazio existencial. 

Maniologia: a mania de evocar as consciexes; a riscomania; a tanatomania; a mania do 

desespero na dessoma; a mania da procrastinação dos assuntos sobre a morte; a mania de enco-

mendar celebração religiosa; a mania de dar pêsames à família do dessomado; a mania de chorar 

a morte; a mania de deixar para amanhã o realizável hoje; a mania de agir sem pensar. 

Mitologia: o mito da extinção da consciência; o mito da morte como perda irreparável; 

o mito da finitude consciencial com a morte biológica; o mito do descanso eterno; o mito do eli-

xir da juventude; a quebra de mitos e tabus quanto à Dessomatologia; os mitos sobre o descarte 

do soma; o mito de pensar em testamento atrair a morte. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a consciencioteca; a projecioteca; a psicossomatoteca; 

a extrafísicoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Tanatologia; a Interassistenciologia; a Psicos-

somatologia; a Mentalsomatologia; a Ressomatologia; a Projeciologia; a Autorrevezamentologia; 

a Extrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex; a semiconsciex; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin reciclante; a consréu transmigrada; a conscin sempera-

prendente; a consciex recepcionadora; a consciex amparadora; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o dessomante; o pré-dessomante; o pós-dessomante; o dessomaticista; 

o técnico em dessoma; o projetor dessomático; o autorrevezador multiexistencial; o paracuidador; 

o pesquisador da Dessomatologia; o exemplarista; o amparador extrafísico; o atacadista existen-

cial; o intermissivista; o tenepessista; o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial; o verbetólo-

go; o escritor; o completista existencial. 

 

Femininologia: a dessomante; a pré-dessomante; a pós-dessomante; a dessomaticista;  

a técnica em dessoma; a projetora dessomática; a autorrevezadora multiexistencial; a paracuida-

dora; a pesquisadora da Dessomatologia; a exemplarista; a amparadora extrafísica; a atacadista 

existencial; a intermissivista; a tenepessista; a pré-serenona vulgar; a reciclante existencial; a ver-

betóloga; a escritora; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma súbita previsível = a desativação do soma ou corpo humano 

anunciada enquanto consequência do modo de vida riscomaníaco; dessoma súbita imprevisível  

= a desativação do soma ou corpo humano resultante de acidente inesperado ou outras causas des-

conhecidas, demandando meticulosa identificação e análise da origem e circunstâncias. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura conscienciológica; a cultura da 

longevidade produtiva; a cultura da multidimensionalidade consciencial; a cultura da Cosmo-

eticologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da dessoma lúcida. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Dessomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

tipos de mortes biológicas: 

01.  Acidental: causas atípicas, inesperadas, imprevisíveis. 

02.  Aparente: estado de imobilidade absoluta, transitório, confundível com a morte ver-

dadeira. 

03.  Assistida: recebe ajuda indireta para dessoma digna. 

04.  Autocídio: voluntária; suicídio. 

05.  Cerebral: encefálica; parada circulatória e respiratória irreversível. 

06.  Imposta: assassinato; pena de morte. 

07.  Instantânea: em menos de 24 horas após o início dos sintomas. 

08.  Lenta: distanásia; conduta de manter a vida de paciente terminal. 

09.  Natural: doenças; envelhecimento; desgaste somático. 

10.  Relativa: vítima de parada cardíaca; retorna à vida se socorrida em tempo hábil. 

11.  Suspeita: duvidosa; indeterminada; sem causa evidente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma súbita, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 
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06.  Desapego  pré-dessomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dessoma  prematura  anunciada:  Autodessomatologia;  Nosográfico. 

09.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

10.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

13.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  DESDRAMATIZAÇÃO  DA  POSSÍVEL  E  INEVITÁVEL  DES-
SOMA  SÚBITA  REQUER  AUTOCONSCIÊNCIA  E  POSTURA  

COSMOÉTICA,  NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  COM  O  INTUITO   
DE  EVITAR  O  CHOQUE  EXTRAFÍSICO  PÓS-DESSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a possibilidade de dessoma ines-

perada de si própria(o) e demais consciências? Qual o nível de coerência e desdramatização dian-

te de eventual ocorrência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
513. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 148 e 164. 

 

T. O. M. 
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D E S S O M A    T A R Í S T I C A  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dessoma tarística é o processo de desativação do corpo físico de parente 

ou conhecido, capaz de impulsionar as conscins, homens ou mulheres, na busca do esclarecimen-

to e compreensão racional do aspecto evolutivo e cosmoético da complexidade contextual dela 

decorrente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo descartar é constituído pela preposição des, do idioma Latim, 

de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio 

de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composi-

ção cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártes, “folha de 

papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição soma vem do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano;  

o corpo humano em oposição a alma”. Apareceu no Século XX. O termo tarefa deriva do idioma 

Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; 

arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI.  

O prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. Apareceu no 

mesmo Século XVI. A palavra claro provém do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; 

brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento deriva também do idioma Latim, 

mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma esclarecedora. 2.  Descarte tarístico do corpo físico. 3.  Ta-

natose tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas dessoma tarística, dessoma tarística filial e desso-

ma tarística ancestral são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma assediadora. 2.  Desativação interprisional do soma. 3.  Ta-

natose estigmatizante. 

Estrangeirismologia: a dolor por la muerte; a negação do the end; o turning point evo-

lutivo; o upgrade assistenciológico; o full time interassistencial; o rapport com equipes intrafísi-

cas e extrafísicas na interassistência; os insights fornecidos pelos amparadores; a relação input- 

-output no entendimento interno das vivências e na aplicabilidade externa dos aprendizados; o to 

be continued; o hasta la vista nas despedidas entre as consciências; o extrafísico como verdadeiro 

habitat da consciência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão da dessoma integrada ao Maximecanismo Multiexistencial Interassisten-

cial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Dessoma 

tarística liberta. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Dessomática. Quem é apegado a alguém, ou mesmo a um pet, demonstra ainda al-

gum tipo de egoísmo. No caso da dessoma, a conduta ideal é deixar o ente querido que partiu pa-

ra a extrafisicalidade seguir a sua vida sem as interferências de seus pensenes carentes e ego-

ístas”. 

2.  “Dessomatologia. A primeira dessoma desordena a vida intrafísica do grupocarma”. 

“A segunda dessoma coordena a vida extrafísica do egocarma”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; os egopensenes; a egopenseni-

dade; o holopensene da incompreensão; o holopensene intrafísico; o holopensene saudoso; os pa-

topensenes; a patopensenidade; o materpensene da idolatria; os credopensenes; a credopensenida-

de; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; o holopensene pesquisístico; os criticopensenes; a cri-

ticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holopensene da 

interassistência; o holopensene da coerência; o desenvolvimento da pensenidade assistencial e ta-

rística aos familiares e dessomantes; o holopensene da reeducação sobre a dessomática. 

 

Fatologia: a dessoma tarística; o autesclarecimento desdramatizando o processo desso-

mático; as patologias geradas pela incompreensão da pós-dessoma; a busca do entendimento;  

a importância da presença incondicional da família; a reciclagem do temperamento religioso; a vi-

vência do paradigma consciencial; a força dos exemplos; o aprendizado evolutivo; a pacificação  

e serenidade causadas pela certeza íntima da continuidade da vida após a morte; a qualificação da 

assistência através do exemplarismo; a assunção da proéxis interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a incompreensão 

abrindo portas para o assédio extrafísico; a inicial insensibilidade energética; a vivência de clari-

vidência e de projeção lúcida (PL) quando da tomada de decisão da reciclagem intraconsciencial;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal relativa às dessomas; o desenvolvimento do parapsi-

quismo e da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento do rapport intrafísi-

co e extrafísico durante a realização da tares através das aulas e palestras; a sinalização dos ampa-

radores extrafísicos; a assistência através da prática da tenepes; a vivência da Cosmoética e do 

Universalismo no cotidiano multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–aprendizado dessomatológico– 

–tranquilidade íntima; o sinergismo primeira dessoma lúcida–segunda dessoma lúcida; o siner-

gismo tares-desapego. 

Principiologia: o princípio da inexistência da morte da consciência; o princípio “nin-

guém perde ninguém”; o princípio de a morte ser apenas mudança de dimensão; o princípio da 

seriexialidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio tarístico do autesclareci-

mento conduzindo ao heteresclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) na qualificação da in-

terassistência. 

Teoriologia: a teática conscienciológica superando dogmas, crenças e condicionamen-

tos sobre a morte. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas; a técnica do autenfrentamento e supera-

ção do luto; a técnica da recéxis; a técnica do estado vibracional; a técnica da tenepes; a técnica  

de viver multidimensionalmente. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico expandindo os aprendizados 

dessomatológicos; o paravoluntariado especializado na Dessomatologia atuando ao modo de mi-

nipeça interassistencial na dessoma de outras consciências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; a vivência dessomatológica familiar enquanto labo-

ratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
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Efeitologia: o efeito tarístico da dessoma precoce e inesperada; o efeito do aprendizado 

dessomatológico; o efeito da autoconfiança na capacidade de assistir; o efeito da substituição do 

emocionalismo pela racionalidade; o efeito teático da autopacificação íntima no entendimento 

dessomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses para reagir sadiamente às dessomas; as neossinap-

ses necessárias à lucidez quanto ao continuísmo da vida consciencial após dessomas; as neossi-

napses adquiridas da eliminação de crenças religiosas e desdramatização da dessoma. 

Ciclologia: o ciclo apego-desapego; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo desconhecimento- 

-pesquisa-aprendizado-vivência; o entendimento do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a incompreensão inicial da dessoma; os esclarecimentos oportunos; as 

leituras técnicas; o despertamento consciencial; as autorreciclagens necessárias; as vivências mul-

tidimensionais; a autoconscientização multisseriexológica. 

Binomiologia: o binômio conceitual morte-dessoma; o binômio compreensão-liberta-

ção; o binômio superação da religiosidade–antivitimização; o binômio recin-recéxis; o binômio 

tares-tacon; o binômio acolhimento-interassistência. 

Interaciologia: a interação autolucidez-reciclagem; a interação vida intrafísica–vida 

extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo vítima-assistente viabilizado pela autopesquisa; o crescen-

do emocionalidade-racionalidade. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio acolhimento-ori-

entação-encaminhamento de conscins e consciexes; o trinômio seriéxis–autorrevezamentos–con-

tinuísmo evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Antagonismologia: o antagonismo religiosidade / consciencialidade; o antagonismo 

psicossoma / mentalsoma; o antagonismo morte / dessoma; o antagonismo egoísmo / desapego;  

o antagonismo saudade / desprendimento; o antagonismo heterassédio / autodesassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de o entendimento e a aceitação não suprirem saudade;  

o paradoxo de quanto mais se estuda a dessoma, mais se valoriza a vida; o paradoxo de a morte 

não ser o fim, mas nova vivência intermissiológica; o paradoxo de a dessoma digna estar entre 

as maiores lições de vida da conscin; o paradoxo de a dessoma em inúmeras existências pretéri-

tas não eliminar o medo de morrer. 

Politicologia: a dessomatocracia; a projeciocracia; a lucidocracia; a interassistenciocra-

cia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; a lei da interassistência; a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a lucidofilia; a teaticofilia; a autopesqui-

sofilia. 

Fobiologia: a superação teática da tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da perda inesperada; a superação da síndrome 

do vazio existencial pelo entendimento da dessoma. 

Maniologia: a superação da mania de evocar consciexes. 

Mitologia: o mito de a morte biológica ser o fim de tudo; o mito do céu e inferno; o mito 

de existir apenas única vida intrafísica; o mito de falar sobre dessoma atrair a morte; o mito de 

quem estuda a dessoma ser pessoa triste. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a dessomatoteca; 

a energossomatoteca; a recicloteca; a interassistencioteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; 

a Assistenciologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Interassistenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Grupocarmologia; a Tanatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aprendiz da dessoma; a isca humana lúcida; a conscin lúcida;  

o ser interassistencial; a conscin dessomatologista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o completista; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o exemplarista; o epicon lúcido; o proexista; o evoluci-

ente; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a completista; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a convivióloga; a exemplarista; a epicon lúcida; a proexista; a evoluci-

ente; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens agens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dessoma tarística filial = a desativação do soma de filho ou filha capaz 

de conduzir a mãe e / ou o pai à busca pelos conhecimentos da Conscienciologia; dessoma tarísti-

ca ancestral = a desativação do soma de pai ou de mãe capaz de conduzir o filho e / ou filha, ain-

da jovem, à retomada da autoproéxis, expandir o entendimento e potencializar a interassistência 

nas relações grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da interassistencialidade, notada-

mente com a superação do luto e autovitimização; a cultura da Autopesquisologia. 

 

Taxologia. De acordo com a Autexperimentologia, eis na ordem funcional, 4 vivências 

passíveis de serem observadas na conscin após a experiência da tares pela dessoma de parentes 

próximos ou conhecidos: 

1.  Entendimento: admitir ser a dessoma etapa do ciclo multiexistencial. 

2.  Posicionamento: apresentar maturidade quanto ao próprio papel dentro dos grupos 

de convivência e optar pela postura assistencial e esclarecedora do melhor para todos. 

3.  Sustentabilidade: adotar trabalho energético e a manutenção da lucidez com discipli-

na e persistência enquanto ferramentas necessárias à realização da tares quanto à dessoma. 

4.  Voluntariado: optar pelo voluntariado conscienciológico, como forma de manter ati-

vidades interassistenciais tarísticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dessoma tarística, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

03.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Cremação  do  soma:  Cremaciologia;  Neutro. 

06.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Projetor  lúcido  pré-dessomante:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  autovivenciograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  DESSOMA  TARÍSTICA  GERA  IMPACTO  INTRACONSCI-
ENCIAL  SADIO  NA  CONSCIN  ASSISTENTE,  PROMOVENDO  

RESSIGNIFICAÇÃO  DA  PRÓPRIA  VIDA  INTRAFÍSICA,  
LIBERANDO  A  RECÉM-CONSCIEX  PARA  A  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como lida com as dessomas de conscins parentes 

ou conhecidos próximos? Já realizou assistência multidimensional ao grupocarma intrafísico do 

dessomante e à recém-consciex, esclarecendo sobre a dessoma e o desapego necessário? 
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D E S S O M Á T I C A  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dessomática é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos 

dos contextos físicos da dessoma (morte biológica, descarte do soma) e dos contextos conscien-

ciais, psicológicos, sociais, médico-legais e multidimensionais relacionados com a desativação do 

soma ou corpo humano, bem como a segunda e a terceira dessomas e respectivas consequências 

evolutivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra descartar é composta pela preposição des, do idioma Latim, de, 

“de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; 

à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição 

cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; 

folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI. O termo somá-

tica provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; mate-

rial; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Dessoma. 2.  Estudo da desativação do soma. 3.  Pesquisa 

do descarte do corpo humano. 4.  Tanatologia Integral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo dessoma: 

antidessoma; autodessoma; bidessomado; dessomada; dessomado; dessomante; dessômata; Des-

somática; dessomaticidade; dessomaticista; dessomático; dessomatismo; dessomatofilia; desso-

matofobia; Dessomatolândia; Dessomatologia; dessomatologista; dessomatoteca; dessomável; 

pós-dessomático; pré-dessomático; pseudodessomática; recém-dessomado; Retrodessomática. 

Neologia. O vocábulo Dessomática e as duas expressões compostas Dessomática Ho-

meostática e Dessomática Patológica são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ressomatologia. 2.  Ciência da Ressoma. 3.  Estudo do renascimen-

to intrafísico. 4.  Pesquisa da ativação do corpo humano. 

Estrangeirismologia: o post-mortem; a moksha; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos em conjunto. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Morre-se na 

véspera. Ocorrem dessomas prematuras. Dessoma: dissolução somática. Dessoma: mudança di-

mensional. Dessoma: autodesapego compulsório. Dessoma significa irrecuperabilidade. A desso-

ma educa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intrafísico. 

 

Fatologia: a especialidade Dessomática ou Dessomatologia da Conscienciologia; a des-

soma inesperada; a UTI geriátrica; os acertos antes da dessoma; a eutanásia; o suicídio; as desso-

mas coletivas; o genocídio; o cemitério; o necrotério; o mausoléu; o crematório; a eutanásia;  

a distanásia; o assassinato; a doação de órgãos; o enterramento; o luto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoparaproce-

dência; o choque intraconsciencial da dessoma; a comunex; a Baratrosfera; a vida humana como 

sendo a vida bioenergética do corpo-fole; a experiência da quase morte (EQM); a projeção cons-

ciencial final; a parapsicose pós-dessomática; a euforex. 
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III.  Detalhismo 

 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio dessoma pessoal–fim da ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio Parageneticolo-

gia-Ressomatologia-Dessomatologia. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida extrafísica; o antagonismo jubi-

leu cosmoético / dessoma prematura. 

Filiologia: a tanatofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a dessomatofobia. 

Mitologia: os mitos copiosos sobre a desativação ou descarte do soma. 

Holotecologia: a dessomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomática; a Dessomatologia; a Intrafisicologia; a Ressomato-

logia; a Tanatologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Posteriorologia;  

a Sociexologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o morituro heterassediado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a moritura heterassediada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens barathrus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dessomática Homeostática = a desativação do soma da conscin comple-

tista existencial; Dessomática Patológica = a desativação do soma da conscin suicida. 
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Reflexologia. O momento atual se reflete nos momentos próximos. A bebida deste ins-

tante pode dar a dor de cabeça daqui a algumas horas. O abuso do soma de hoje pode ser o saque 

contra o futuro, perturbando o amanhã da conscin. 

Vida. A vida em si não é, a rigor, qualquer tipo de vitória. Vitória é saber empregá-la 

bem. A consciência da pessoa suicida não morre nem desaparece. 

Parageneticologia. A maioria das conscins dessoma sem saber a causa real da desativa-

ção do próprio soma. Contudo, em geral, esta causa pode ser antevista e, não raro, tem raiz na Pa-

ragenética. 

Historiologia. Fator dos mais poderosos para gerar ansiedades, estresses e dessomas pre-

maturas na vida moderna é o estabelecimento de metas ou datas fatais aos prestadores de serviços 

ou empreiteiros, dentro do holopensene grupal tecnológico e mercantilista da vida agitada do Ter-

ceiro Milênio, a Era da Aceleração da História Geral e Pessoal. O regime existencial regulado 

pelo relógio. O relógio mata. 

Grafopensenes. Não existe vida humana sem rastros concretos, nem mesmo a do nati-

morto. 

Atributos. A dessoma é a substituição de pequena morte pela vida imensa, a troca de 20 

atributos conscienciais por 200 atributos paraconscienciais. O número exato desses atributos de-

pende do nível de lucidez da consciência do pré-serenão ao Serenão. 

Analogismologia. Condição similar à experiência da primeira e da segunda dessomas 

simultaneamente, é a dessoma da conscin cujo soma é totalmente queimado, por exemplo, dentro 

do forno da usina de aço, na qual sobrevêm a dessoma e a cremação (Somática) ao mesmo tempo. 

Dessoma. No âmbito da Holomaturologia, a dessoma (des + soma) é a desativação do 

soma, a curto ou a longo prazo, condição específica das conscins. 

Tanatologia. Pela Intrafisicologia, o estudo dos contextos físicos e dos contextos psico-

lógicos, sociais e médico-legais relacionados com a desativação do soma, é especialidade da 

Conscienciologia. Do ponto de vista intrafísico, no universo das Ciências Convencionais ou da 

Eletronótica, a Dessomática tem relação íntima com a Tanatologia. 

Ciclologia. A partir da Holocarmologia, as dessomas, não provocadas diretamente, 

quando em grupo, em geral têm relação direta com o grupocarma e os ciclos multiexistenciais. 

Choques. À vista da Experimentologia, quanto aos choques evolutivos, as dessomas 

podem ser racionalmente classificadas em 3 categorias básicas: a primeira, a segunda e a terceira. 

Primeira. Como esclarece a Somatologia, a dessoma, propriamente dita, ou primeira 

dessoma, é tão somente a desativação do corpo humano. 

Segunda. De acordo com a Holochacralogia, a segunda dessoma, ou bitanatose, é a de-

sativação do holochacra ou do paracorpo energético, energossoma. Na abordagem da Extrafisico-

logia, as segundas dessomas podem ser racionalmente classificadas em 2 categorias: sadias ou pa-

tológicas. No âmbito da Parassociologia, a segunda dessoma sadia obedece à evolução regular da 

consciência. 

Energossomatologia. Pela análise da Psicossomatologia, a segunda dessoma patológica  

é a patrocinada por assediadores extrafísicos com a finalidade de vampirizar as energias das cone-

xões primárias do holochacra no psicossoma da consciex-vítima. Infelizmente, tais vítimas, não 

raro, foram conscins assassinadas antes, para depois tornarem-se consciexes vampirizadas. 

Terceira. Em função da Serenologia, a terceira dessoma, ou tritanatose, é a desativação do 

psicossoma ou paracorpo emocional, quando surge a Consciex Livre (CL). 

Materpensenologia. Sob o enfoque da Pensenologia, a pensenização própria da transi-

ção da dessoma constitui o materpensene da Dessomática. 

Caos. A exclusão da vida, por exemplo, o objetivo do suicida, é impossibilidade absolu-

ta. À consciência só é permitido fingir-se de morta, ou representar o caos íntimo imóvel. 

Funeral. Efeito não raro positivo do funeral é o ato de provocar o encontro de desafetos 

e, às vezes, reconciliações. A dessoma da personalidade eminente pode gerar a união das conscins 

continuando a viver nesta dimensão e sentindo-se órfãs dentro das áreas da Politicologia, das Ar-

tes, das Ciências e da Socin, em si. 
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Ofiexologia. Para a conscin trabalhando durante décadas com as práticas da tenepes  

e funcionando com a ofiex, a Dessomática pode ser peculiar. Em geral, para a consciência, nesse 

caso, é possível ocorrer as duas dessomas (a primeira e a segunda) ao mesmo tempo. 

Projeciologia. A projeção consciente, torna o restringimento intrafísico muito relativo. 

Há sempre espaço livre nos elos da corrente mais forte. O primeiro fato explica o segundo. 

Clima. O momento da morte biológica, próprio da desativação e descarte do soma para  

a conscin, envolvendo a morte cerebral e a morte clínica, sempre ofereceu clima favorável à inter-

corrência de fenômenos parapsíquicos, sendo por isso compreensível o fato de sobrevirem proje-

ções conscienciais lúcidas nesse período crítico. 

Vidas. Tudo aquilo acobertado pela vida intrafísica é posto às claras pela vida extrafí-

sica. 

 

Fronteirologia. Nas relações da Projeciologia com a Tanatologia ocorrem 4 fenômenos 

assemelhados, no desenvolvimento dos quais surgem projeções conscienciais lúcidas, podendo 

ser inseridas nas experiências supervenientes em plena fronteira da morte biológica ou na des-

soma, aqui abordados na ordem funcional: 

1.  EQM. A  experiência da quase morte (EQM), evento quase fatal, experiência da mor-

te intrafísica do soma, iminente ou projeção acidental forçada. Características: ocorrência proje-

tiva, involuntária ou forçada por circunstâncias humanas críticas. Projetores: acidentados; ex- 

-doentes terminais redivivos; pacientes morituros redivivos; e sobreviventes da morte clínica. 

2.  PC Ressuscitadora. A experiência da pseudomorte, morte aparente ou provisória, 

morte clínica com retorno, ou projeção ressuscitadora. Características: ocorrência projetiva, in-

voluntária ou forçada por circunstâncias críticas. Projetores: sobreviventes da morte clínica; pa-

cientes não-terminais; e ressuscitados clinicamente de acidentes diversos. 

3.  PC Antefinal. A experiência no leito da quase morte, experiência pré-agônica, ou 

projeção antefinal do doente terminal. Características: ocorrência projetiva, involuntária ou força-

da por circunstâncias humanas críticas. Projetores: pacientes terminais, inclusive crianças, campo 

de investigação ao qual elevado número de pesquisadores parapsíquicos se dedica de modo mais 

intenso. 

4.  PC do Adeus. A experiência na primeira morte ou projeção do adeus. Característi-

cas: ocorrência projetiva, crítica e voluntária; aparição intervivos, final e até certo ponto incons-

ciente. Projetores: indivíduos morituros ou conscins agonizantes. 

 

Taxologia. Os 4 fenômenos projetivos e tanatológicos listados apresentam 2 categorias: 

1.  Quase fatais. Os 2 primeiros fenômenos, os de números 1 e 2, a EQM com projeção 

lúcida e rememorada, e a PC ressuscitadora, são tão somente episódios de minimortes, eventos 

quase fatais, ou PCs, quase sempre dramáticas. 

2.  Fatais. Os 2 últimos fenômenos, os de números 3 e 4, as PCs antefinal e do adeus, 

são eventos fatais, ocorrências terminando realmente com a PC final, ou seja: a morte biológica 

propriamente dita, ou a dessoma. 

 

Minimoréxis. A simples visita da saúde ao morituro pode constituir a minimoréxis. 

Prova. Renascimento é esperança. Dessoma é saturação. O fenômeno da projeção cons-

ciente humana prova tão só para você, leitor ou leitora, subjetivamente ou na intimidade do pró-

prio microuniverso consciencial, o ato de a morte do soma, não afetar a continuação do fio vital 

da consciência. Por isso, para você, em tese, se extingue em definitivo a tanatofobia ou o medo da 

morte, o pai e a mãe de todos os medos e fobias humanas. Você sabe, com certeza, dentro de si 

mesmo, ou admite a continuação da vida depois da morte cerebral e da extinção ou doação dos 

órgãos do próprio soma. 

 

Errologia. Assim, a rigor, estão inapelavelmente erradas estas 22 expressões emprega-

das com frequência para significar o transe da morte do corpo biológico, dispostas na ordem alfa-

bética: 
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01.  Adormecer para sempre: a consciência jamais dorme no atual nível evolutivo. 

02.  Cessar a vida: a vida da consciência aponta para a vida perene. Não fomos criados 

para chegar ao fim melancólico ou à extinção irracional. O autocídio é a pior opção da conscin. 

03.  Deixar a vida: nenhuma consciência deixa a própria vida. 

04.  Derradeiro sono: haverá muitos outros sonos, em outros somas, no futuro. 

05.  Desaparecimento: a consciência é inextinguível e não desaparece. 

06.  Descanso em paz: às vezes, a consciex terá muito mais trabalho. 

07.  Descida à sepultura: só o soma é enterrado, não a consciência lúcida. 

08.  Desfecho fatal: contra toda a enxurrada de besteirol existente, só existe desfecho 

para o soma quando desativado em definitivo, através da dessoma. 

09.  Eterno descanso: a consciência, quanto mais evoluída, menos descansa. 

10.  Extinção: no caso, apenas se extingue o soma desativado (dessoma). 

11.  Fechar os olhos: muito pelo contrário, a consciência abre os paraolhos. 

12.  Fim da vida: não há nenhum fim da vida, apenas termina a existência intrafísica. 

13.  Ganhar a glória: nem sempre, só as conscins completistas têm a euforex. 

14.  Hora última: a dessoma atinge somente a vida biológica, organizada, do soma. 

15.  Instante fatal: não é fatal pois a vida do ser prossegue sempre. 

16.  Momento supremo: nem tanto, ocorre tão só a desativação de veículo consciencial 

desgastado, no máximo, 1 choque biológico ou intraconsciencial. 

17.  Perder a vida: apenas se perde a vida humana organizada e atual. 

18.  Sombras da morte: nas dimensões extrafísicas há muitas sombras e diversas luzes, 

dependendo do nível de lucidez das consciexes componentes do ambiente ou comunex. 

19.  Sono dos mortos: a rigor, a consciência não morre, e muito menos dorme, no atual 

nível evolutivo. Só o soma precisa de repousos profundos e periódicos. 

20.  Tombar sem vida: exclusivamente sem a vida do soma rústico e efêmero. 

21.  Última jornada: apenas esta jornada física; aos pré-serenões há outras à frente. 

22.  Verdadeiro repouso: outra inexistência; a consciência repousa trabalhando mais, 

com lucidez maior e motivação crescente conforme a evolução lúcida pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dessomática, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

3.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

6.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

7.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

 

OS  ESTUDOS  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  DA  PROJECIO-
LOGIA  E  DA  TENEPESSOLOGIA  ELIMINAM,  EM  DEFINITI-
VO,  ESPECIFICAMENTE  PARA  A  CONSCIN  INTERESSADA,  

TODA  FOBIA  RELATIVA  À  DESATIVAÇÃO  DO  SOMA. 
 

Questionologia. O medo da morte, ou a tanatofobia, ainda assoberba você, leitor ou lei-

tora? Vale a pena aprofundar os estudos a respeito? 
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D E S S O M A T O R I U M  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Dessomatorium é ambiente extrafísico (ambientex) propício ao acolhi-

mento de consciência durante a primeira dessoma, superintendido por amparadores extrafísicos 

técnicos e, eventualmente, contando com o auxílio de conscins projetoras lúcidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “separação de alguma 

coisa”. A palavra soma provém do idioma Grego, sôma,” corpo, por oposição ao espírito ou al-

ma”. Surgiu  Século XIX. 

Sinonimologia: 1. Ambientex para dessomantes. 2.  Local de recepção pós-dessomática. 

3. Antecâmara da vida extrafísica. 4.  Prelúdio da extrafisicalidade. 5.  Abrigo transitório pós-des-

somático. 6.  Paracampo de dessomas. 7.  Ambulatório extrafísico para dessomados. 

Neologia. O vocábulo Dessomatorium e as duas expressões compostas Dessomatorium 

Individual e Dessomatorium Coletivo são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Maternidade; sala de parto. 2.  Vestíbulo intrafísico. 3.  Necrotério. 

4.  Ressomatorium. 

Estrangeirismologia: o Dessomatorium; o Intermissarium; a reentrance na parassocie-

dade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade pré e pós-dessomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapense trivocabular sintetizando o tema: – Dessomato-

rium: pórtico extrafísico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade na dessoma; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os ortopenseneses; a ortopenseniedade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o local intrafísico onde ocorrem dessomas; a assistência intrafísica da família;  

a assistência especializada nas Unidades de Tratamento Intensivo (UTIs); a dessoma inesperada 

podendo acontecer em qualquer local da dimensão intrafísica, sem assistência profissional; a cons-

ciência inconsciente da própria condição; os locais estigmatizados por acidentes com vítimas fa-

tais; os ambientes marcados por catástrofes naturais causadoras de dessomas grupais; a eutanásia 

enquanto condição legalizada em alguns países; o séquito para o sepultamento ou cremação do 

soma; as pesquisas das Neociências Dessomatologia e a Extrafisicologia contribuindo para a des-

mistificação da “morte”. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ambientex de at-

mosfera cosmoética; a neovivência multidimensional; o ambientex confortável preparado para re-

ceber e dar acolhimento pós-dessomático; as dessomas grupais pré-programadas por amparadores 

(reurbex); o local de atuação do receptivo multidimensional; o comitê de pararrecepção baratros-

férico; o comitê de pararrecepção cosmoético; os reencontros extrafísicos benéficos e esclarece-

dores; a identificação dos auxiliares invisíveis na vida intrafísica recente; o nível de lucidez da re-

cém-consciex; o nível de lucidez da conscin projetada; a comprovação da interassistência realiza-

da na tenepes; a dissolução da ofiex pessoal pós-dessoma do ofiexista; a retomada das paratarefas; 

a paraveste; o parateto; a autoconvicção teática dos parafatos; a Parafisiologia; o parasséquito  

à recém-consciex; a identificação do possível candidato ao Curso Intermissivo (CI). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin projetora coadjuvante–consciexes técnicas em 

dessomas; o sinergismo autolucidez-autodessoma; o sinergismo entre equipin e equipex. 

Principiologia: o princípio da compreensão da dessoma desmistificar a morte; o prin-

cípio da auto-herança parapsíquica; o princípio de a consciência ser eterna e a personalidade 

transitória; o princípio da evolução da consciência; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a parar-

recepção do dessomante; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado às dessomas coletivas. 

Teoriologia: a teoria da vida multidimensional; a teoria da sincronicidade assistencial 

intra e extrafísica; a teoria do Curso Intermissivo na condição de propulsor da evolução da cons-

ciência; a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a paratécnica dos paraparelhos usados em dessomas assistidas; as técnicas 

avançadas para a distanásia; as técnicas projetivas facilitadoras do treino da vivência extrafísi-

ca; as paratécnicas auxiliando a ortotanásia. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial dessomaticista; o paravoluntariado 

técnico em dessomas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da imobilida-

de física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistencialidade; o Colégio Invisível da Con-

viviologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Desperticidade; 

o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível do 

Paradireito; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito acolhedor de ser recebido(a) no Dessomatorium; o efeito das au-

torrecéxis da última intermissão; o efeito dos trabalhos energossomáticos diuturnos influindo no 

acolhimento pós-dessomático; os efeitos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses da autoconscientização multidimensional (AM). 

Ciclologia: o ciclo da amizade interdimensional amparador-amparando; o ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP); o ciclo dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo Fisiologia-Parafisiolo-

gia; o ciclo da interassistencialidade; o ciclo (vital) dessoma–resgate extrafísico–ambientex de 

transição–ressoma; o ciclo evolutivo nascer-viver-crescer-morrer-renascer. 

Binomiologia: o binômio cerimônia intrafísica–cerimônia extrafísica; o binômio UTI- 

-Dessomatorium; o binômio assistente-assistido; o binômio psicossoma-paracérebro; o binômio 

visão pré-dessomática–vislumbre da paraprocedência. 

Interaciologia: a interação paracampo de dessoma–amparadores técnicos em dessoma– 

–projetor auxiliar dessomaticista–comitê de pararrecepção; a interação equipe de enfermagem– 

–equipe extrafísica técnica em dessoma; a interação vida humana–vida extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo Ressomatorium–Dessomatorium; o crescendo receptivo 

das ICs–pararreceptivo; o crescendo consciex intermissivista–conscin intermissivista–proexista 

projetor lúcido–consciex técnica em dessoma. 

Trinomiologia: o trinômio resgate-recuperação-reciclagem; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; o trinômio proéxis-compléxis-euforex. 

Polinomiologia: o polinômio soma-fisiologia-cérebro-psicossoma-parafisiologia-para-

cérebro; o polinômio pararregeneração-paracicatrização-afisiologia-paraanaplasia; o polinô-

mio distanásia-eutanásia-morte assistida-morte digna. 

Antagonismologia: o antagonismo vida intrafísica / vida extrafísica; o antagonismo 

confinamento no soma / liberdade no psicossoma; o antagonismo comitê receptivo empresarial  

/ comitê receptivo extrafísico; o antagonismo pompa da realeza / realidade extrafísica pomposa; 

o antagonismo cerimônias fúnebres / boas vindas das consciexes; o antagonismo parto prema-

turo / eutanásia; o antagonismo acolhimento intrafísico ao neonato / acolhimento extrafísico ao 
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dessomante; o antagonismo atendimento especializado ao nascituro / atendimento especializado 

ao pós-dessomante. 

Paradoxologia: o paradoxo da aparente dessoma solitária; o paradoxo da Ciência Con-

vencional trabalhar com evidências e negar as evidências da multiexistencialidade. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; as leis da Parafisiologia; as leis da Afisiologia; a lei da 

morte digna vigorando em muitos países. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a neofobia; a necrofobia; a projeciofobia; a tanatofobia. 

Maniologia: a mania de evocar parentes mortos; a mania de não aceitar a ajuda nem pa-

ra dessomar; a mania de querer fazer negocinho evolutivo para driblar a morte. 

Mitologia: o mito do anjo da morte; o mito da salvação eterna; o mito da dessoma ser 

castigo do céu; o mito da morte libertar; o mito do julgamento final. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a projecioteca; a energoteca; a fenomenoteca; a cos-

moeticoteca; a assistencioteca; a percepcioteca; a extrafisocoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Parafisiologia; a Energosso-

matologia; a Fenomenologia; a Interassistenciologia; a Paradigmologia; a Dessomatologia; a Pa-

rapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin benévola; a conscin solidária; a conscin mag-

nânima; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o epi-

con; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista; a conscin proexista. 

 

Masculinologia: o projetor auxiliar dessomaticista; o pré-serenão vulgar; o enfermeiro; 

o médico; o projetor consciente; o acoplador; o cuidador; o paracuidador; o proexista consciente; 

o intermissivista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o técnico em dessoma; o com-

pletista existencial. 

 

Femininologia: a projetora auxiliar dessomaticista; a pré-serenona vulgar; a enfermeira; 

a médica; a projetora consciente; a acopladora; a cuidadora; a paracuidadora; a proexista cons-

ciente; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a técnica em desso-

ma; a completista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens projectivus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens extraphysicus; o Homo sapiens assistentialis; o Ho-

mo sapiens energeticus; o Homo sapiens finitus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dessomatorium Individual = o ambiente extrafísico, paracampo de des-

soma, de acolhimento a 1 consciex; Dessomatorium Coletivo = o ambiente extrafísico, paracampo 

de dessoma, de acolhimento a grupo de consciexes recém-dessomadas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional; a cultura da Des-

somatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 
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centrais, evidenciando relação estreita com o Dessomatorium, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Melex:  Intermissiologia;  Nosográfico. 

09.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Prova  pós-dessomática:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

O  CLIMA  DE  BOAS VINDAS  DO  COMITÊ  DE  PARARRE-
CEPÇÃO  NO  DESSOMATORIUM  AOS  JUBILOSOS,  NO  RE-
TORNO  DA  ÚLTIMA  TAREFA  NA  DIMENSÃO  TERRESTRE,  

SUPERA  AS  DESPEDIDAS  INTRAFÍSICAS  SAUDOSAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de projetor lúcido, já participou ou 

participa de algum grupo extrafísico de acolhimento pós-dessomático? Vê importância na com-

preensão dessa realidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Do Outro Lado da Vida. Título Original: Ghost. País: EUA. Ano: 1990. Duração: 127 min. Idioma: In-

glês. Gênero: Romance. Direção: Jerry Zucker. Elenco: Patrick Swayze; Demi Moore; Tony Goldwyn; Whoopi Gold-

berg; Armelia McQueen; Susan Breslau; John Hugh; Angelina Estrada; Gail Boggs; Stephen Root; & Laura Drake. Músi-

ca: Alex North. Estúdio: Paramount Pictures. Sinopse: Sam Wheat (Patrick Swayze) e Molly Jensen (Demi Moore) for-

mam casal apaixonado tendo as vidas destruídas, pois ao voltarem da apresentação de “Hamlet” são atacados e Sam  

é morto. O espírito de Sam não vai para o outro plano e, Sam descobre quem o matou. Molly também corre risco de ser 
morta, pelo sócio de Sam. Para poder se comunicar com Molly, Sam utiliza a médium Oda Mae Brown (Whoopi Gold-

berg), para comunicar com Sam e, desta maneira alertar a esposa do perigo de conviver com o suposto amigo. 

2.  Paixão Eterna. Título Original: Made in Heaven. País: EUA. Ano: 1987. Duração: 103 minutos. Idio-

ma: Inglês. Gênero: Romance. Direção: Alan Rudolph. Elenco: Timothy Hutton; Kelly McGillis; Maureen Stapleton; 

Ann Wedgworth; James Gammon; Mare Winningham; Don Murray; Tim Daly; David Rashe; Amanda Plummer; Willard 

E. Pug; Vyto Ruginis; Tom Petty; & Ric Ocasek. Música: Martha Davis. Sinopse: Jovem morre e, no outro plano, se 
apaixona por McGillis. Renascem, sob a condição dele, antes de completar 30 anos, encontrá-la. 

3.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 
& Inglês; (em DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Buck Henry; 

George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida Random. 

Direção de Arte: Richard Reynolds. Roteiro: Albert Brooks. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Monta-

gem: David Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Efeitos: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller 

(Albert Brooks), morre em acidente de carro e é encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido enquanto “sala de 

espera após a vida”. Nesse local assiste a própria vivência na Terra ser repassada, enfrentando medos pessoais. Acaba se 
apaixonando por Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir 

se ele merece “ir para o céu” ou voltar a renascer na Terra. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Vera Lúcia Marizeck de; Violetas na Janela; romance psicografado por Patricia; 140 p.; 27 
caps; 21 x 14 cm; br.; 8ª reimp.; Petit; São Paulo, SP; 1993; páginas 13 e 137. 
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2.  Guedes, Rodrigo; Assistência em Dessoma e Encontro Extrafísico confirmado; Artigo; Journal of Cons-
cientiology; Trimestrário; Vol. 11; N. 41; Evoramonte; Portugal; Julho, 2008; páginas 53 e 54. 

3.  Hoffmam, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 17 E-mails; 3 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 16 websi-
tes; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 94  

e 96. 

4.  Kübler-Ross, Elizabeth; Sobre a Morte e o Morrer: O que os Doentes Terminais têm para Ensinar a Mé-

dicos, Enfermeiras, Religiosos e aos seus Próprios Parentes (On Death and Dyind); pref.; & trad. Paulo Menezes; 296 

p.; 12 caps.; 1 ilus.; 81 refs.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 1998; páginas 13 a 42, 249  

a 276. 
5.  Lutfi, Lucy; Voltei para Contar: Autobiografia de uma Experimentadora da Quase-Morte; pref. Her-

nande Leite; revisoras Ana Flávia Magalhães Pinto; et al.; 2 seções; 248 p.; 19 caps.; 18 anotações pessoais; 22 cronolo-

gia; 29 E-mails; 39 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 webgrafias; 10 websites; 6 tabs.; 1 nota; 40 musicografias; 51 
filmes; 178 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 

25 a 42, 50 a 52 e 72 a 78. 

6.  Petry, André; A Vida depois da Vida; Reportagem Especial; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.256; Ano 45;  
N. 7; 8 fotos; 3 ilus.; São Paulo, SP; 15.02.12; páginas 96 a 104. 

7.  Richelieu, Peter; A Viagem de uma Alma; 192 p.; 11 caps.; 19 x 13 cm; br.; 12ª Ed.; Pensamento; São Pau-

lo, SP; 1998; página 55. 
8.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. E aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 117, 141 a 146, 326 a 333, 727 e 778. 

 

M. A. 
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D E S T E M O R    C O S M O É T I C O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O destemor cosmoético é a qualidade, condição ou capacidade de a conscin 

lúcida, homem ou mulher, empregar o autodiscernimento moral máximo ao expor-se, posicionar- 

-se, tomar decisões e agir diante de situações críticas e desafios postos pelos fatos e parafatos, pri-

orizando a interassistencialidade, autorreciclagem evolutiva e autorrealização proexológica, não 

sucumbindo às influências das emoções e aos mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. A palavra temor procede do idioma Latim, timor, “temor; medo; receio; susto”. Apareceu no 

Século XIII. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; uni-

verso”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kós-

mos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética deriva do idioma Latim, 

ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada aos estudos da moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Desassombro cosmoético. 02.  Destemor evolutivo. 03.  Destemor 

lúcido. 04.  Destemor ortopensênico. 05.  Destemor interassistencial. 06.  Destemor verponológi-

co. 07.  Destemor recexológico. 08.  Destemor proexológico. 09.  Destemor tarístico. 10.  Deste-

mor recinológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo destemor: 

destemer; destemerosidade; destemerosa; destemeroso; destemida; destemidez; destemido; maxi-

destemor; megadestemor; minidestemor. 

Neologia. As 4 expressões compostas destemor cosmoético, minidestemor cosmoético, 

maxidestemor cosmoético e megadestemor cosmoético são neologismos técnicos da Autodiscerni-

mentologia. 

Antonimologia: 01.  Destemor autocorruptivo. 02.  Destemor irracional. 03.  Destemor 

belicista. 04.  Destemor heróico. 05.  Destemor patológico. 06.  Destemor riscomaníaco. 07.  Des-

temor antissomático. 08.  Destemor ingênuo. 09.  Destemor insano. 10.  Destemor suicida. 

Estrangeirismologia: o strong profile cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Cosmoéti-

ca inspira coragem. 

Citaciologia: – Saber o que é correto e não o fazer é falta de coragem (Confúcio, 551– 

–479 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do destemor cosmoético; o holopensene pessoal 

do autodiscernimento; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os proexopensenes; a proexopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene da responsabilidade evolutiva;  

o holopensene da autoincorruptibilidade; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene 

da Higiene Consciencial; o autenfrentamento das influências de padrões pensênicos ultrapassa-

dos; a reeducação dos autopensenes através da autoconscientização cosmoética; a autopensenida-

de manifesta de acordo com a vontade fortalecida pela ideia subjacente aos valores pessoais cos-

moéticos. 
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Fatologia: o destemor cosmoético; a autoconscientização cosmoética como fator de en-

corajamento da conscin para a superação progressiva do egoísmo, emocionalismos, medos imagi-

nários e distorções cognitivas; a força dos valores cosmoéticos para a conscin intermissivista;  

a coragem de não se submeter aos valores sociais antievolutivos vigentes; a autorreciclagem dos 

valores pela autocrítica; o autenfrentamento cosmoético através das autopesquisas apresentadas  

e debatidas no Colégio Invisível da Cosmoeticologia; a condição de fundamentar o próprio co-

nhecimento nas experiências pessoais e no autodiscernimento; a desconstrução permanente de es-

quemas mentais ultrapassados; as decisões cosmoéticas no mundo de incertezas; as autodecisões 

críticas; a antiemocionalidade face o desconhecido; a antiimpulsividade; a atitude de assumir o er-

ro e corrigí-lo imediatamente; a autorresponsabilidade quanto aos próprios atos; a autorganização 

enquanto condição para os autoposicionamentos cosmoéticos (autocoerência cosmoética); o medo 

como expressão básica das incoerências e indicador de conflitos íntimos; a autoconfiança alicer-

çada no autodiscernimento energético; a autodeterminação quanto à autorreciclagem evolutiva;  

a autossuperação da ansiedade pela vivência das autoprioridades evolutivas; a liberdade de ex-

pressão assumida a favor da tares; a motivação para cumprir o dever; a autovivência de sentimen-

tos elevados resultantes dos autoposicionamentos cosmoéticos; a autorresponsabilidade na toma-

da de decisões inadiáveis envolvendo confronto de posições; a ausência de dúvida ao agir no li-

mite do discernimento moral; a coragem de dar o passo decisivo sem temer a impossibilidade de 

voltar atrás; a capacidade de transformar o erro, as perdas ou as incompreensões em ensinamentos 

inerentes ao processo de aprendizagem evolutiva; a atitude lúcida, bem intencionada, de tornar  

o desconhecido conhecido, ampliando o autoconhecimento e qualificando a autoconsciencialida-

de; a revisão pró-evolutiva dos traços-força mal utilizados, adequando-os às prioridades evoluti-

vas; a evitação das frustrações e vazio existencial; a superação do belicismo; a autoconfiança na 

condição de minipeça atuante no maximecanismo evolutivo; a autafirmação da singularidade 

consciencial através da interassistencialidade; o autopertencimento cósmico; a prudência para as-

sistir; a impactoterapia; a assistência desinteressada assentada no autodiscernimento evolutivo;  

o equilíbrio emocional diante da dor do outro; a ausência de ressentimento ou autoculpa; o auto-

discernimento afetivo; a distinção entre o respeito evolutivo e o acumpliciamento; a verpon infor-

mada de modo a facilitar a crítica pelo interlocutor a partir dos fatos e parafatos; as opções assis-

tenciais submetidas ao crivo das autoprioridades evolutivas; a relação pensene-holossoma; o aqui 

e agora multidimensional; o abertismo consciencial; o calculismo cosmoético; a cosmovisão;  

a imperturbabilidade; o egocídio; a vontade cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio das 

energias enquanto fator de fortalecimento da autoconfiança; a qualificação do destemor interassis-

tencial pela tarefa energética pessoal (tenepes); a Central Extrafisica da Verdade (CEV); a auto-

conscientização multidimensional (AM); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a evita-

ção, pelo autodiscernimento, da indecisão e do desgaste energético, decorrente da dúvida moral;  

a relação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a autoconfiança na interassistencialidade multi-

dimensional; o predomínio dos chacras superiores; o cumprimento de paradeveres. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo da autoconscientização cosmoética; o sinergis-

mo ortopensênico da postura neofílica; o sinergismo inteligência evolutiva–destemor cosmoético; 

o sinergismo cosmovisão-autodiscernimento; o sinergismo autorganização-autoconfiança; o si-

nergismo cognição-vontade; o sinergismo prudência-coragem; o sinergismo autopesquisa-inte-

rassistência. 

Principiologia: o princípio da verdade relativa de ponta (verpon); o princípio da exe-

quibilidade da autoincorrupção; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da au-

tocoerência cosmoética; o princípio da verbação cosmoética; o princípio cosmoético de agir na 

perspectiva de acontecer o melhor para todos; o princípio da primazia da autocrítica na profila-

xia dos erros pessoais; o princípio cosmoético “na dúvida, abstenha-se”; o princípio filosófico 
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antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria para 

diferenciar as duas condições; o princípio recexológico da autoinsatisfação cosmoética pró-evo-

lutiva; o princípio cosmoético de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da incorruptibilidade pessoal; a teoria e a vivência do primado do 

autodiscernimento contínuo. 

Tecnologia: o acesso à multidimensionalidade proporcionado pela técnica do estado vi-

bracional; a vivência da multidimensionalidade e multiexistencialidade por meio da técnica da 

projetabilidade lúcida; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica das vivências autoincorrupto-

ras; a técnica do aqui-agora multidimensional; a técnica da autovivência das prioridades; a téc-

nica da correção imediata do erro; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do autenfren-

tamento cosmoético; a técnica da Impactoterapia Cosmoética. 

Voluntariologia: a participação ativa na maxiproéxis grupal do voluntariado da Consci-

enciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da 

Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeito sinérgicos do autodiscernimento cosmoético; os efeitos do deste-

mor cosmoético na profilaxia dos assédios; os efeitos da cosmoeticofilia na higiene do fobopen-

sene. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo autenfrentamento cosmoético;  

a consolidação progressiva de neossinapses originadas de paraneossinapses do Curso Intermis-

sivo (CI) pelo acesso e vivência de verpons cosmoéticas através da autopesquisa e interassisten-

cialidade. 

Ciclologia: o ciclo pensar-decidir-agir. 

Enumerologia: o ânimo quanto à autodeterminação; o valor quanto às autoprioridades; 

a ousadia quanto às autodecisões evolutivas; a firmeza quanto à execução da proéxis; a hombri-

dade quanto às adversidades da recéxis; a confiança quanto à interassistencialidade; o autodiscer-

nimento quanto à Cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autovivência do princípio da descrença–autorresponsabilida-

de cognitiva; o binômio autocrítica dos valores–autocompreensão das prioridades evolutivas;  

o binômio autolucidez pensênica–automanifestação holossomática; o binômio autotaquirritmia- 

-autodiscernimento; o binômio parapsiquismo-Cosmoética; o binômio autoimperdoador-hetero-

perdoador; o binômio autorreflexão-autexperimentação; a conduta embasada no binômio admi-

ração-discordância. 

Interaciologia: a interação assistencial docente da Conscienciologia–amparador extra-

físico; a interação intencionalidade cosmoética–abertismo consciencial; a interação autolucidez 

pensênica–qualificação da intencionalidade; a interação destemor-liberdade-holomaturidade. 

Crescendologia: o crescendo valores da Socin–valores cosmoéticos. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez pensênica–livre arbítrio–autoconscientização 

cosmoética; o trinômio neoideia–interassistencialidade–autorreeducação pensênica; o trinômio 

autoconfiança–autodecisão cosmoética–imperturbabilidade; o trinômio domínio energético–po-

der argumentativo–posicionamento cosmoético; o trinômio trafor-interassistência-autorrealiza-

ção; o trinômio autorganização pensênica–autoprioridades evolutivas–autossuperação da ansie-

dade; o trinômio necessidade-liberdade-motivação; o trinômio fato–autocrítica–ressignificação 

de valores. 

Polinomiologia: o polinômio autoconfiança-autoparapercepção-autodiscenimento-am-

parabilidade-acertamento; o polinômio verponidade-autolucidez-vontade-intencionalidade-auto-

discernimento-autocognição-autocoerência. 
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Antagonismologia: o antagonismo discernimento / medo; o antagonismo razão / emo-

ção; o antagonismo autorganização / ansiedade; o antagonismo egocídio / autocídio; o antago-

nismo coragem / covardia; o antagonismo tares / lavagem cerebral; o antagonismo omissão su-

peravitária / omissão deficitária; o antagonismo ânimo / preguiça; o antagonismo convicção 

/ dúvida. 

Paradoxologia: o paradoxo do desespero desencadear atitudes corajosas. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a cogno-

cracia; as iniciativas políticas em defesa dos direitos humanos. 

Legislogia: a lei natural da evolução das consciências; as leis da Cosmoeticologia; a lei 

do maior esforço evolutivo vivenciada pela conscin capaz de priorizar os valores cosmoéticos. 

Filiologia: a neofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia; a desafiofilia; a interassistenciofilia; 

a voliciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a eliminação da tanatofobia pela autoconscientização multidimensional; 

o enfrentamento da decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo pela autorganização consciencial; 

a superação da síndrome do fracasso através da reeducação pensênica; a prevenção da síndrome 

da catástrofe iminente pela higiene pensênica. 

Maniologia: a ausência de riscomania. 

Mitologia: o mito do herói. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a vo-

licioteca; a mnemoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia;  

a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Autocogniciologia; a Interassistenciologia; a Parapercep-

ciologia; a Priorologia; a Coerenciologia; a Voliciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Parepistemologia; a Axiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin destemida cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade forte; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o cosmoeticista; o voluntário da Conscienciologia; o professor de Cons-

cienciologia; o pesquisador da Conscienciologia; o autodecisor; o maxidissidente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a cosmoeticista; a voluntária da Conscienciologia; a professora de 

Conscienciologia; a pesquisadora da Conscienciologia; a autodecisora; a maxidissidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

autodeterminator; o Homo sapiens holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidestemor cosmoético = a condição da conscin praticante da técnica 

da reciclagem existencial (recéxis); maxidestemor cosmoético = a condição da conscin praticante 

da técnica da inversão existencial (invéxis); megadestemor cosmoético = o egocídio, entendido 

como processo, resultante da crescente autogovernabilidade cosmoética, interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da multidimensionalidade cons-

ciencial; a cultura da transparência. 
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Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 condutas relacionadas com dife-

rentes situações e desafios, vivenciados pela conscin destemida cosmoética: 

01. Autafirmação: a firmeza nas autodecisões críticas embasadas no autodiscernimen-

to cosmoético e no autoparapsiquismo, não se deixando paralisar pela possibilidade de errar, in-

correr em perdas ou enfrentar os desafios postos à autevolução. 

02. Autavaliação: a profilaxia dos autenganos através do domínio das emoções, condi-

ção necessária ao emprego eficaz das faculdades cognitivas no processo da formação de juízos 

morais. 

03. Autevolução: a autocompreensão da interassistencialidade como espaço por exce-

lência do autenfrentamento e autaprendizagem evolutiva. 

04. Autocoerentização: a autocoerência cosmoética manifesta na atitude despojada da 

tares ao expor e exemplificar publicamente as verpons. 

05. Autoconscientização: o desenvolvimento das autoparapercepções a fim de possibi-

litar a apreensão e vivência de novas realidades e pararrealidades. 

06. Autocosmoetização: a conquista progressiva da ortopensenidade pelo acesso às 

verpons, autolucidez pensênica, qualificação da intencionalidade e vontade cosmoética. 

07. Autodeterminação: o destemor de não apequenar o projeto de vida e as verpons 

acessadas, nem tampouco ajustá-los à preservação da autoimagem e ao reconhecimento social. 

08. Autoincorrupção: a coragem moral exercida profissionalmente para se contrapor 

ao ambiente de autocorrupção e assumir as consequências de expressar publicamente as próprias 

ideias. 

09. Autorrenovação: o desapego das autoimagens – representação de egos temporári-

os, sujeitos a condicionamentos e distorções decorrentes das influências emocionais, a serem re-

novados progressiva e permanentemente. 

10. Autoverbação: a autonomia pesquisística fundamentada no princípio da descrença 

(PD) e legitimada pela vivência da autocosmoética. 

11. Intercompreensão: a autoconfiança indispensável nos relacionamentos francos  

e abertos, nas amizades verdadeiras e na construção conjunta de código grupal de Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o destemor cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07. Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15. Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
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O  AUTESFORÇO  VOLITIVO  E  A  EXPANSÃO  DO  AUTODIS-
CERNIMENTO  MOTIVADOS  PELA  NECESSIDADE  ÍNTIMA  

DE  VIVÊNCIA  DA  AUTOCOSMOÉTICA  CONDUZ  A  CONSCIN  

INTERMISSIVISTA  AO  CRESCENTE  DOMÍNIO  EMOCIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem como propulsor da própria vontade a auto-

coerência cosmoética, empregando o autodiscernimento nos autenfrentamentos do cotidiano? No 

teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível se situa quanto ao destemor cosmoé-

tico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

372 a 402 e 565 a 602. 

 

M. B. A. 
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D E S T E M O R    P A R A P S Í Q U I C O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O destemor parapsíquico interassistencial é a condição de desassombro as-

sumida pela conscin lúcida, homem ou mulher, no emprego da autoparaperceptibilidade voltada 

ao auxílio fraterno interconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vo-

cábulo temor deriva igualmente do idioma Latim, timor, “temor; medo; receio; susto”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O termo psíquico provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao 

sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos dese-

jos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O segundo prefixo inter origina-se do idioma La-

tim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra assistência vem igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desassombro parapsíquico interassistencial. 2.  Coragem parapsíqui-

ca interassistencial. 3.  Audácia parapsíquica interassistencial. 4.  Intrepidez paraperceptiva inte-

rassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas destemor parapsíquico interassistencial, destemor 

parapsíquico interassistencial básico e destemor parapsíquico interassistencial avançado são 

neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Temor do parapsiquismo assistencial. 2.  Medo do parapsiquismo 

inassistencial. 3.  Assombro parapsíquico antiassistencial. 4.  Parapercepciofobia antiassistencial. 

Estrangeirismologia: o autodiscernimento no rapport interconsciencial; a condição sine 

qua non autorreciclogênica; a importância do open mind multidimensional; o upgrade da autopa-

raperceptibilidade; o strong profile parapsíquico; a autevolução paripassu à interassistencialida-

de; os insights na interassistência; o modus vivendi interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Destemor. A pessoa destemida não é, necessariamente, leviana”. 

2.  “Minipeça. Paradoxalmente, quanto mais a conscin minipeça se torna lúcida a res-

peito do trabalho interassistencial evolutivo, mais é comandada ou teleguiada pelo Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a reeducação pensênica  

a partir da autexperimentação interassistencial; a autossustentabilidade pensênica traforista; a au-

torresponsalibilidade ortopensênica; a autorrenovação pensênica constante; a autossuficiência 

pensênica descrenciológica; a autorreestruturação pensênica advinda do altruísmo inegoico; os 

voliciopensenes; a voliciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os benignopen-

senes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: o destemor parapsíquico interassistencial; a diminuição progressiva do retrai-

mento consciencial mantenedor da pusilanimidade evolutiva; a evitação da autossubmissão aos 

devaneios ilógicos; a informação tarística decodificada a partir da palavra-chave autequilibrante;  

a utilização da senha evolutiva como ferramenta autodesassediadora; a compreensão da dinâmica 

interassistencial; a assunção da autorresponsabilidade interassistencial; o livro Conscienciograma 

propulsor da recinofilia; o autenfrentamento na autexposição conscienciométrica; a autoconsciên-

cia na análise do gráfico conscienciométrico; o detalhismo interassistencial na revisão de artigos; 

a dosificação interassistencial na monitoria de cursos; o acolhimento fraterno de colegas evoluti-

vos; a pacificação íntima advinda da autocoerência intermissiva; o senso de pertencimento na 

condição de minipeça interassistencial; a autoconfiança desencadeada pela autorreconciliação;  

o ato de cuidar de si com o foco no outro; a saúde consciencial quanto à condição de ectoplastia; 

o ato de priorizar oportunidades interassistenciais respeitando os próprios limites; o autodescondi-

cionamento do modelo cognitivo antiassistencial; o registro da autexperimentação parapsíquica;  

a análise crítica do conteúdo parafenomênico evidenciando autodiscernimento pesquisístico; a au-

tomotivação contínua na prática interassistencial; a qualificação da convivialidade fraterna; a au-

todisponibilidade tarística ancorada pela Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a eliminação da 

vulnerabilidade parapsíquica; a autossuperação da labilidade parapsíquica emocional; a antiper-

missividade na manutenção da desassim; a neutralização da apatia parapsíquica acrítica pela auto-

pesquisa científica; a ectoplasmia interassistencial autoconsciente; a iscagem autolúcida; o auto-

mitridatismo crescente favorecendo o desassombro paraperceptivo; a ampliação do teto parapsí-

quico indicando neoconduta evolutiva; a autestima parapsíquica sadia; o fortalecimento do víncu-

lo com amparo extrafísico; a telepatia esclarecedora proporcionando assunção da parapreceptoria; 

a semipossessão consciencial sadia promovida pela prática da tenepes; a leitura energética autolú-

cida favorecendo o desenvolvimento da acuidade paraperceptiva; a psicometria enquanto conheci-

mento extra na tarefa do esclarecimento; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; as correlações paraperceptivas norteadoras da interassistência; a valorização da singulari-

dade parapsíquica; o parapsiquismo centrífugo; o parapsiquismo produtivo diuturno; o autodesen-

volvimento contínuo do parapsiquismo interassistencial; a priorização da holomaturescência auto-

paraperceptiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodomínio holossomático–automaturidade evolutiva; 

o sinergismo autoconduta cosmoética–autodiscernimento parapsíquico; o sinergismo tenepes– 

–desassombro parapsíquico interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da compreensão interassistencial; 

o principium coincidentia oppositorum; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: a identificação do locus minoris resistentiae aperfeiçoando a elaboração do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autossinaleticometria; a teoria da Autopesquisologia; a teoria 

da autocura pela interassistencialidade; a teoria da espiral gratulatória; a teoria da ancoragem 

autorreciclogênica; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a priorização da técnica da desassim; a importância da técnica do estado vi-

bracional; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da leitura de ortopensatas; a téc-

nica do uróboro introspectivo; a técnica do registro da telepatia com amparadores; a técnica do 

sobrepairamento analítico; a técnica da pré-tenepes; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o autoinvestimento no voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

conscienciológico interassistencial reeducador. 

Efeitologia: o efeito halo da reciclagem prioritária; o efeito autobenigno da desrepres-

são a partir da coragem parapsíquica interassistencial; o efeito libertador da autorresponsabili-
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dade sadia; os efeitos interassistenciais da assunção dos trafores; os efeitos pacificadores da am-

parabilidade potencializando a retribuição assistencial; o efeito da recuperação de cons no for-

talecimento do senso de parafiliação; o efeito aliviador da autodespressurização energética na 

assunção da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da reeducação parapsíquica; 

as neossinapses adquiridas na vivência da interassistencialidade lúcida; as paraneossinapses in-

termissivas fortalecendo o vínculo com os amparadores. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação parapsíquica interassistencial na condição de bússola 

evolutiva. 

Enumerologia: o destemor parapsíquico renovador; o destemor parapsíquico regenera-

dor; o destemor parapsíquico restaurador; o destemor parapsíquico retificador; o destemor pa-

rapsíquico reestruturador; o destemor parapsíquico reedificador; o destemor parapsíquico reedu-

cador. 

Binomiologia: o binômio autocoerência-automotivação; o binômio antivitimização-au-

tobenignidade; o binômio antipunição-autoimperdoamento; o binômio autodesrepressão parapsí-

quica–autoparapsiquismo responsável; o binômio destemor cosmoético–destemor interassistenci-

al; o binômio calma-coragem; o binômio altruísmo inegoico–autorresponsabilidade sadia; o bi-

nômio iscagem autolúcida–automitridatismo; o binômio admiração-discordância; o binômio 

aquisição-retribuição; o binômio tenepes–dinamização da autopesquisa. 

Interaciologia: a interação assim-desassim-autoconfiança; a interação assediador–fis-

sura consciencial–autocrítica lúcida; a interação autodisponibilidade-amparo-tares; a interação 

ortopensenidade-autocientificidade-cosmoeticidade; a interação minipeça autolúcida–Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo timing comunicativo deslocado–timing comunicativo ade-

quado; o crescendo entusiasmo psicossomático–motivação mentalsomática; o crescendo misticis-

mo-cientificidade; o crescendo pensenidade cartesiana–pensenidade multidimensional; o cres-

cendo diálogos autassediadores–parapreceptoria; o crescendo intrepidez paraperceptiva interas-

sistencial–autexperimentação tenepessológica. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-Cosmoética-tares; o trinômio interassistên-

cia-convivialidade-minipeça; o trinômio destemor-tenepes-autocura. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciência-autopriorização-autorresponsabilidade-  

-autodisponibilidade; o polinômio autaceitação-autoafeto-autestima-autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo reciclagem prioritária / passividade consciencial;  

o antagonismo sobrepairamento / autassédio; o antagonismo autaceitação / heteraceitação;  

o antagonismo altruísmo inegoico / altruísmo egoico; o antagonismo interassistência / ostra-

cismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ônus do não poder ser motivador para o autenfrenta-

mento de contrafluxos pessoais; o paradoxo de a autopriorização parapsíquica proporcionar  

a interdependência evolutiva; o paradoxo de a doação ectoplásmica interassistencial proporcio-

nar o aumento da autossustentação energética pessoal para a prática da tenepes. 

Politicologia: a evoluciocracia; a parapercepciocracia; a mentalsomatocracia; a discerni-

mentocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a autolegislação libertária; a lei da autoprioridade evolutiva; a lei da inter-

assistencialidade; a lei cosmoética do limite assistencial; a lei do maior esforço aplicado à quali-

ficação do parapsiquismo interassistencial. 

Filiologia: a amparofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a proexofilia; a reciclofilia; a taris-

ticofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a assediofobia; a dementofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do estrangeiro; o descarte da síndrome 

do salvacionismo; a evitação da síndrome do burnout; a eliminação da síndrome da autovitimi-

zação. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Amparologia; a Autodescrenciologia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Priorologia;  

a Recinologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica lúcida; a conscin destemida; a conscin cosmoética; 

a conscin-cobaia; o ser interassistencial; a conscin tenepessável; a conscin enciclopedista; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o projetor consciente; o tenepessista; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeducador;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o evoluciente; o preceptor; o pesquisador; o inte-

lectual; o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o gestor; o condutor; o maxi-

dissidente ideológico; o exemplarista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a projetora consciente; a tenepessista; a ampara-

dora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reeducadora;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a evoluciente; a preceptora; a pesquisadora; a in-

telectual; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a gestora; a condutora; a maxi-

dissidente ideológica; a exemplarista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: destemor parapsíquico interassistencial básico = a condição da conscin 

parapsiquista iniciante, dedicada à autoqualificação com foco na assunção da tenepes; destemor 

parapsíquico interassistencial avançado = a condição da conscin parapsiquista veterana, dedicada 

a qualificação da tenepes com vistas à autofiex. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Condutas. Sob a ótica da Traforologia, eis, na ordem alfabética, 10 condutas facilitado-

ras no desenvolvimento do destemor parapsíquico interassistencial: 

01. Autenticidade: a transparência na manifestação interdimensional. 

02. Autoconfiança: o fortalecimento do vínculo com o amparo de função. 

03. Autocosmoética: a qualificação da intenção em prol da convivialidade fraterna. 

04. Autodidatismo: a proatividade na apreensão teática da autopesquisa. 

05. Autodiscernimento: a capacidade de avaliar as parapercepções com criticidade. 

06. Autodisponibilidade: o altruísmo inegoico perante as demandas assistenciais. 

07. Autorganização: a priorização da rotina útil favorecedora da ortopensenidade. 

08. Autorresponsabilidade: a assunção do nível evolutivo pessoal a favor do autexem-

plarismo sadio. 

09. Autosserenidade: a acalmia íntima dedicada à tarefa do esclarecimento. 

10. Autoversatilidade: a criatividade responsável quanto às soluções assistenciais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o destemor parapsíquico interassistencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autajuste  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Autorresgate  pelo  parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

13.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  DESTEMOR  PARAPSÍQUICO  INTERASSISTENCIAL  

DEMARCA  CONDIÇÃO  PRIORITÁRIA  PARA  A  CONQUISTA  

GRADUAL  DO  AUTODISCERNIMENTO  PARAPERCEPTIVO  

TARÍSTICO  COM  BASE  NA  AUTOINTENÇÃO  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se destemido diante das demandas pa-

rapsíquicas interassistenciais? Em caso afirmativo, quais proveitos autevolutivos já foram teatica-

mente compartilhados em favor de outras consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Binômio Antivitimização-Autobenignidade Aplicado à Autocuroterapia; Artigo; V Jornada 
de Saúde da Consciência e II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-07.09.08; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 12; N. 1; 1 E-mail; 4 enus.; 5 técnicas; 7 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2008; página 67. 
2.  Idem; Labilidade Parapsíquica Criativa; Artigo; Anais do II Congresso Internacional de Verponologia; 

Foz do Iguaçu, PR; 14-16/10/11; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 15; N. 1; 15 enus.; 5 refs.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 
2011; página 163. 

3.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 261 e 262. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

514 e 1.091. 

 

A. T. 
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D E S V I A C I O N I S M O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desviacionismo é a condição habitual da pessoa acostumada e instalada 

em ponto afastado do caminho principal ou da consecução racional da própria programação exis-

tencial (proéxis) de qualquer nível. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo desviacionismo deriva do idioma Francês, desviacion, “regres-

siva do termo desviar”, e este do idioma Latim, deviare, via, “ato de desviar; mudar de direção, 

desencaminhar”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “dou-

trina, teorias, escolas, sistemas, tendências, corrente”. A palavra desviacionismo apareceu em 

1952. 

Sinonimologia: 01.  Desviologia; doutrina do desvio pessoal. 02.  Autorregressismo.  

03.  Ectopismo. 04.  Heterotopia. 05.  Derrapagem existencial. 06.  Desviex. 07.  Desvão da proé-

xis. 08.  Transviamento do incompléxis. 09.  Minidissidência. 10.  Apagogia. 

Neologia. Os 3 vocábulos desviacionismo, minidesviacionismo e maxidesviacionismo 

são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Compléxis. 2.  Moréxis. 3.  Maxidissidência. 4.  Recin. 5.  Código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Estrangeirismologia: o desvio social do hippie; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o ectopensene; a ectopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: o desviacionismo; o desviacionismo como principal responsável pelos incom-

pletismos existenciais; o autodesvio; o desvio do curso da vida; o desvio de natureza emocional 

(Psicossomatologia); o desvio de natureza intelectual (Mentalsomatologia); o desvio religioso do 

fanatismo místico; o desvio da pista central da vida; o desvio evolutivo; o desvio comportamental;  

o desvio antifisiológico; o desvio político da revolta anticosmoética; o desvio químico das drogas 

leves e pesadas; o deslocamento; o tresmalhamento; o afastamento intencional das prioridades 

evolutivas; o estacionamento no acostamento da estrada da existência; o desnorteamento; o des-

cumprimento dos deveres; o rebaixamento; o ectopismo; as esquivas; as fugas; a desfocagem 

consciencial; o caminhar para trás; o gol contra evolutivo; as megaconsequências do desviacio-

nismo do líder, homem ou mulher; o antiexemplarismo; o autassédio consciencial; a autocorrup-

ção franca; os fatores antiproéxis; a tacon perante a maxiproéxis; o porão consciencial na adulti-

dade; a deflexão cosmoética; o antiprofissionalismo; o afastamento do membro do grupo evoluti-

vo; a opção pelo descaminho inesperado; a linha secundária da vida humana; o superconsumismo; 

as omissões deficitárias; a crise pontual de antiproéxis; a ausência indefensável das retribuições 

proexológicas; a desorientação (desô) existencial; a posição de retrocesso pessoal; a anomalia da 

posição existencial; o murismo; a autoindisponibilidade; a melin; a megafrustração; o ângulo de 

desvio máximo; a dispersão dos valores da proéxis; o desperdício das oportunidades evolutivas; 

os desencontros das companhias nas maxiproéxis; a esnobação quanto aos dependentes intrafísi-

cos; a interprisão grupocármica; a decadência pessoal; a aposentadoria imposta; o ostracismo;  

o atraso evolutivo; a condição retrô; a conduta-padrão; a conduta-exceção positiva; as automi-

meses dispensáveis; a patogescon; a relação entropia-ectopia; a primeira mudança errada de 

rumo; a segunda mudança corretora de rumo; a recomposição da vida; a volta ao caminho prin-

cipal; o conscienciograma. 
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Parafatologia: o desvio do antiparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da evitação da cultura inútil;  

a técnica da evitação do sonambulismo existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo (CI). 

Efeitologia: os efeitos colaterais; os efeitos das reciclagens existenciais e intracons-

cienciais. 

Ciclologia: o ciclo de desperdício dos recursos existenciais. 

Enumerologia: a ordem social; o Ministério Público; o Direito Penal; a consréu ré; a de-

linquência confessa; o livramento condicional; a retomadora de tarefa. 

Paradoxologia: o paradoxo do retomador de tarefa-moratorista. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA; amores errados); a síndrome de 

Swedenborg; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hipomnésia. 

Holotecologia: a dissidencioteca; a proexoteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Parapatologia; a Interprisiologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o seguidor da anticosmoética; o incompletista;  

o isolacionista; o trapalhão; o político-tenor; o ministro-cantor; o governador-boxeador; o astrô-

nomo-roqueiro; o nobelista pedófilo; o retomador de tarefa; o reciclante. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a seguidora da anticosmoética; a incompletista;  

a isolacionista; a trapalhona; a retomadora de tarefa; a reciclante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens deviatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesviacionismo = a condição pessoal da minidissidência da conscin; 

maxidesviacionismo = a condição pessoal da transmigração extrafísica interplanetária da cons-

ciex. 

 

Agentes. De acordo com a Proexologia, dentre os agentes desviantes mais comuns da 

proéxis pessoal devem ser incluídos: a autocorrupção, o poder temporal, a fama transitória, o se-

xolismo, o egocentrismo adulto, o orgulho, a incúria e a inépcia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o desviacionismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

4.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  SOLUÇÃO  IDEAL  PARA  O  DESVIACIONISMO  PES- 
SOAL  É  A  CONSECUÇÃO  DA  RECÉXIS  CIRÚRGICA,   

DENTRO  DO  PERÍODO  DE  12  MESES,  COM  O  INVEN- 
TÁRIO  DETALHADO  E  RENOVAÇÃO  DA  PRÓPRIA  VIDA. 

 

Questionologia. Existe algum desvio da média da proéxis preocupando você? Qual  

o grau e a duração desse desvio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 127 e 1.062. 
2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 145. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 61 e 71. 
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D E S V I A C I O N I S M O    T E N E P E S S Í S T I C O  
( A U T O I N C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desviacionismo tenepessístico é a postura ou atitude de afastamento 

quanto aos fundamentos da técnica da tarefa energética pessoal, passível de ocorrer ao pratican-

te, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo desviar provém do idioma Latim, deviare, “desviar-se; afastar; 

apartar; afastar-se do caminho direito”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo tem origem do idio-

ma Grego, ismós, “doutrinas; teorias; escolas; sistemas; tendências; correntes”. O termo desvia-

cionismo apareceu em 1952. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de 

trabalho imposta a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idio-

ma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal origina-se do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Desvirtuamento tenepessístico. 02.  Desencaminhamento tenepes-

sístico. 03.  Extravio tenepessístico. 04.  Desalinho tenepessístico. 05.  Incongruência tenepessís-

tica. 06.  Distorção tenepessística. 07.  Desconfiguração tenepessística. 08.  Descaracterização te-

nepessística. 09.  Descompasso tenepessístico. 10.  Tresmalhação tenepessística. 

Eufemismologia. Deslize é o eufemismo comumente utilizado para designar o desvio 

passível de rápida correção. 

Neologia. As 4 expressões compostas desviacionismo tenepessístico, minidesviacionis-

mo tenepessístico, maxidesviacionismo tenepessístico e megadesviacionismo tenepessístico são 

neologismos técnicos da Autoincoerenciologia. 

Antonimologia: 01.  Ortodoxia tenepessística. 02.  Corretude tenepessística. 03.  Orto-

práxis tenepessística. 04.  Completude tenepessística. 05.  Retidão tenepessística. 06.  Constância 

tenepessística. 07.  Tirocínio tenepessístico. 08.  Conformidade tenepessística. 09.  Investimento 

tenepessístico. 10.  Integridade tenepessística. 

Estrangeirismologia: a pagaille na base física do tenepessista; o ato de poser un lapin 

au bienfaiteur; a lâcheté de abandonar a tenepes; o standing the helper up; o Vertrauensbruch 

entre tenepessista e amparador de função. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao compromisso multidimensional assumido na tenepes. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexistem 

erros irreparáveis. Façamos nossa parte. 

Coloquiologia: as mancadas do tenepessista; a vista grossa para as próprias falhas; o ve-

xame de comprometer-se e depois tirar o corpo fora; o hábito de varrer a sujeira para debaixo 

do tapete perpetuando autocorrupções; a ficha caindo quanto à necessidade de autorreciclagem. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Tenepes. Se não há impactos eventuais nos trabalhos da tenepes, algo deve estar 

descontextualizado”. 

2.  “Tenepessista. Jamais busque figo na ameixeira”. “Na encosta da montanha, não se 

dão passos atrás”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a falta de retilinearidade 

pensênica; os betapensenes; a betapensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os dubio-

pensenes; a dubiopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os egopensenes; a egopense-
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nidade; as intrusões pensênicas; os exopensenes; a exopensenidade; os minipensenes; a minipen-

senidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os tauto-

pensenes; a tautopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o estabelecimento do 

materpensene interassistencial. 

 

Fatologia: o desviacionismo tenepessístico; a leitura superficial do Manual da Tenepes; 

a leitura com viés trafarista da literatura tenepessística; o impulso de iniciar a prática sem obser-

var os pré-requisitos de tenepessabilidade; as autoconcessões espúrias; as falhas autorganizacio-

nais; os atrasos; as omissões; o cansaço físico e mental; o enredamento nas atribulações diárias le-

vando ao devaneio nas sessões; o desestímulo causado pela estagnação; as tentativas de negoci-

nhos; a prioridade equivocada; a ausência de autorreciclagem; o autorrealinhamento com a técni-

ca; a releitura criteriosa das fontes bibliográficas sobre a tenepes; a conversa fraterna com tene-

pessistas veteranos reorientando a prática; a reavaliação sincera da intencionalidade assistencial; 

a revisão na autorganização; o compartilhamento sadio de informações no Fórum Anual da Tene-

pes; a inteligência evolutiva (IE) reforçando a interassistência enquanto meta proexológica priori-

tária; a profilaxia quanto a possíveis futuros desvios. 

 

Parafatologia: a decisão de iniciar a tenepes sem dominar satisfatoriamente o estado vi-

bracional (EV) profilático; a ignorância quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

o autencapsulamento energético patológico; a ausência de parapercepções levando à conclusão 

equivocada de nada estar acontecendo nas sessões; a presença de guias amauróticos dentre as 

companhias extrafísicas do tenepessista ainda nos primeiros tempos de prática; a atuação limitada 

do amparador extrafísico de função em respeito ao livre arbítrio do tenepessista; a pesquisa minu-

ciosa dos recessos paraperceptivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ignorância-deturpação; o sinergismo vontade débil–au-

tocorrupção. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da persistência no 

bom empreendimento. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal tenepessista; as cláusulas do código pessoal 

de Cosmoética (CPC) relacionadas à autocoerência. 

Teoriologia: a dissociação ectópica entre teoria e prática tenepessística. 

Tecnologia: os fundamentos da técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico facultando a troca de informações 

e o esclarecimento de dúvidas entre tenepessistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da propagação do conceito erroneamente compreendido; 

o efeito do temperamento místico na interpretação equivocada dos conceitos conscienciológicos; 

os efeitos duradouros da quebra de confiança; os efeitos reciclogênicos da hermenêutica autovi-

vencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses imprescindíveis à compreensão da interassistência 

multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo desvio-correção de rumo. 

Enumerologia: a incompreensão; o despreparo; a precipitação; o amadorismo; a negli-

gência; a teimosia; o autengano. 

Binomiologia: a abordagem simplista do binômio causa-consequência. 
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Interaciologia: as interações multidimensionais; a interação entre tenepessistas; a inte-

ração tenepessista–amparador extrafísico de função. 

Crescendologia: o crescendo pecadilho–erro crasso; o crescendo hábito-vício; o cres-

cendo errar hoje–acertar amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio fidedignidade-paradidatismo-assistencialidade na veiculação 

de informações. 

Polinomiologia: o polinômio desinformação-desatenção-desestímulo-estagnação. 

Antagonismologia: o antagonismo parapercepção / imaginação; o antagonismo quanti-

dade / qualidade; o antagonismo passividade alerta / canga mediúnica; o antagonismo entusias-

mo / persistência; o antagonismo conduta-exceção / conduta-padrão; o antagonismo boa vontade 

/ autodiscernimento; o antagonismo guia amaurótico / amparador extrafísico de função; o anta-

gonismo impedimento temporário / abandono. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista ser a peça mais fraca na engrenagem da 

tenepes, porém a mais indispensável; o paradoxo de o tempo avançado de prática não implicar 

necessariamente excelência; o paradoxo de não haver meia tenepes, mas haver tenepes de meia 

força; o paradoxo de não ser a tenepes a ajustar-se à vida, mas a vida a ajustar-se à tenepes. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na tentativa de acertar ao máximo. 

Filiologia: a autavaliação periódica quanto ao trinômio assistenciofilia-reciclofilia-au-

torganizaciofilia. 

Fobiologia: a autorreciclofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania do controle; a mania de repetir achismos sem respaldar-se em fon-

tes confiáveis; a mania de tentar queimar etapas sem a devida competência; a mania de apelar pa-

ra mancias em situações de dúvida. 

Mitologia: o mito da conquista sem esforço. 

Holotecologia: a absurdoteca; a abstrusoteca; a nosoteca; a oniroteca; a assistencioteca; 

a fenomenoteca; a intermissioteca; a manualteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoincoerenciologia; a Autocorrupciologia; a Desviaciologia; 

a Errologia; a Tenepessologia; a Experimentologia; a Autorrecinologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Interassistenciologia; a Acertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o entusiasta da tenepes; o pré-tenepessista; o tenepessista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a entusiasta da tenepes; a pré-tenepessista; a tenepessista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens aequivocatus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens antiexemplaris; o Homo sa-

piens apaedeutas; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens distortor; o Homo sapiens ectopi-

cus; o Homo sapiens autoindulgens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodeter-

minator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesviacionismo tenepessístico = o eventual atraso à sessão, devido 

a dificuldades intrafísicas; maxidesviacionismo tenepessístico = a impontualidade recorrente às 
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sessões, devida à autodesorganização; megadesviacionismo tenepessístico = o abandono da práti-

ca da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da profilaxia; a cultura da ortodoxia sadia; a cultura da autoco-

erência. 

 

Errologia. Eis, categorizados em 14 especialidades da Conscienciologia, na ordem alfa-

bética, exemplos de desvios de conduta passíveis de ocorrer ao mais bem intencionado tenepes-

sista, homem ou mulher, no entanto, precariamente informado ou teaticamente defasado quanto 

à técnica da tarefa energética pessoal: 

01.  Amparologia: o erro de mitificar o amparador extrafísico de função, tomando-o por 

consciex hiperevoluída ou anjo da guarda. 

02.  Anticosmoeticologia: o erro de propalar detalhes de pedidos ou de ocorrências pa-

rafenomênicas. 

03.  Antidiscernimentologia: o erro de ritualizar a tenepes, transformando a sessão diá-

ria em episódio religioso. 

04.  Antiparapercepciologia: o erro de cronometrar os 50 minutos usando despertador; 

o erro de interpretar o devaneio optativo à conta de enredo assistencial. 

05.  Autenganologia: o erro de iniciar a prática tenepes sem autoconvicção, com base 

em argumentos de autoridade externos. 

06.  Autocorrupciologia: o erro de se portar enquanto tenepessista apenas durante 50 

minutos diários. 

07.  Autorrecinologia: o erro de supor ser possível praticar a tenepes sem autorreci-

clagem. 

08.  Bagulhismologia: o erro de manter no Tenepessarium bagulhos energéticos, ale-

gando apego pessoal e impossibilidade de descarte. 

09.  Despriorologia: o erro de atrasar ou não comparecer à sessão em virtude de passa-

tempos. 

10.  Evocaciologia: o erro de evocar consciências, intra ou extrafísicas, durante a sessão. 

11.  Hermeneuticologia: o erro de não manter ou não analisar periodicamente o diário 

da tenepes. 

12.  Manipulaciologia: o erro de querer estar no comando da sessão, selecionando men-

talmente os assistidos. 

13.  Murismologia: o erro de tornar-se tenepessista mantendo vínculo com linhas de co-

nhecimento místico-religiosas. 

14.  Ofiexologia: o erro de supor a existência da autofiex (o tenepessista sabe quando 

tem ofiex, não supõe). 

 

Decidologia. Consoante a Autolucidologia, somente a própria conscin pode avaliar com 

segurança se está pronta para o tenepessismo, não havendo exceções a essa regra. 

Paradireitologia. Grosso modo, a vinculação tenepessística é comparável a contrato in-

terdimensional, onde o praticante é o representante único da parte intrafísica e a extensão da con-

traparte extrafísica não é trivial de precisar. O compromisso firmado deve estender-se até a desso-

ma do tenepessista ou a ocorrência de condição de saúde inviabilizante. Não é possível antever 

exatamente as consequências advindas da quebra contratual, sendo cada caso único. 

Coerenciologia. A tenepes põe à prova, diariamente, a autocoerência da conscin enquan-

to minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desviacionismo tenepessístico, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

06.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 

11.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

13.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

COM  A  FARTURA  ATUAL  DE  FONTES  E  OPORTUNIDADES  

PARA  ESCLARECIMENTO  CONSCIENCIOLÓGICO,  NÃO  CA-
BEM  DESCULPAS  PARA  DESVIACIONISMOS  TENEPESSÍS-
TICOS  DECORRENTES  DA  FALTA  DE  APROFUNDAMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tenepessista, procura aprofundar-se na técnica 

da tarefa energética pessoal? No último mês, quanto leu, releu e refletiu a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-
vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 118 a 163 e 551 a 572. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.613 a 1.618. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 

1 a 154. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 271.  

 

O. V. 
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D E S V I A C I O N I S T A    RE C I C L A N T E  
( MA X I D I S S I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desviacionista reciclante é a conscin, homem ou mulher, a qual exerce  

o livre arbítrio pessoal para desvincular-se de ideologias e práticas anticosmoéticas pelo emprego 

da vontade, intencionalidade sadia e autodeterminação, favorecendo a restauração ou a conquista 

do autodiscernimento e consequentes ajustes cármicos e realinhamentos evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo desviar procede do idioma Latim, deviare, “desviar-se; afastar; 

apartar-se do caminho direito”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, is-

tes, “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O prefixo re advém do idioma Latim, re, “retroces-

so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo provém do mesmo 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Desviacionista em reciclagem existencial. 2.  Desviacisonista autor-

reeducador. 3.  Desviacionista autorreeducaciofílico. 4.  Desviacionista em recin. 5.  Tergiversa-

dor reciclante. 

Neologia. As 3 expressões compostas desviacionista reciclante, desviacionista reciclan-

te elementar e desviacionista reciclante superior são neologismos técnicos da Maxidissidencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desviacionista amaurótico. 2.  Desviacionista autevoluciofóbico.  

3.  Desviacionista vulgar. 4.  Desviacionista antirreciclante. 

Estrangeirismologia: o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância das autorreciclagens contínuas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lucidez de-

manda desapego. Desviacionista reciclante: autossuperação. 

Coloquiologia: o ato de cair a ficha; a saída pela esquerda; o ato de saltar de banda. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem; os neopensenes do desviacio-

nista reciclante; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o desviacionista reciclante; a renovação do sentido existencial da vida para 

melhor; a intencionalidade aliada à vontade de mudar; a dissecação do porão consciencial para 

evoluir; a holobiografia pesada em franca transformação; o abertismo consciencial; a superação 

da crise de abstinência psicofisiológica e das conseneres pressionando a recaída; a retroalimenta-

ção da interprisão grupocármica; o fluxo da recomposição grupocármcia; a hipercamuflação sub-

sidiando as máscaras automiméticas; a ausência de vontade política em detrimento aos interesses 

próprios; o primeiro desvio negativo; o segundo desvio lúcido de retificação positiva; a tridotação 

consciencial em prol da alforria da robéxis; a superação das atitudes anacrônicas; a ruptura com  

a prática do gol contra evolutivo; o descarte dos bagulhos energéticos dissipando agentes fixado-

res patológicos; a volta ao caminho principal; a Pesquisologia no uso técnico do Conscienciogra-

ma para autoconscientização; as reciclagens via cosmanálise do cosmograma; o curso Casuística 

da Pesquisologia de Acertos Grupocármicos (RECONSCIENTIA); a força das inspirações evolu-

tivas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) estabelecendo respaldo de amparalidade e desassediali-

dade; a bússola consciencial reativada pelo autodiscernimento, saindo da hibernação; a retomada 
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de proéxis pelo tranco da vida; a reciclagem necessária para constituição da dupla evolutiva 

exitosa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a cobrança inevitável da plateia multidimensional nos acertos grupo-

cármicos; as retrocognições corretoras da rota evolutiva; as reciclagens dos paraengramas; as 40 

manobras energéticas em prol da evolução; o cipriene; os resgates amparados nas comunexes an-

ticosmoéticas; a reurbanização da Baratrosfera; as inspirações dos amparadores relacionados aos 

acertos grupocármicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da liberda-

de; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria da evolução da consciência; a te-

oria do ato da vontade (Roberto Assagioli, 1888–1974). 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; 

a técnica do zoom consciencial; a técnica da convivialidade sadia; a técnica do escriba interdi-

mensional; a técnica do Conscienciograma. 

Voluntariologia: a oportunidade ímpar de exercer o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs) da CCCI realizando recomposição grupocármica através da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Inversão Existencial; o Colégio Invisí-

vel da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos das ponderações autorreflexivas do desviacionista reciclante; os 

efeitos interassistenciais holobiográficos; o efeito da evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses estabalecidas em função da crise existencial resolvi-

da pela recéxis e recin. 

Ciclologia: o ciclo inevitável apego-desapego; o ciclo recéxis-recin; o ciclo erro-retifi-

cação-acerto. 

Enumerologia: a reflexão; a ponderação; o solilóquio; a decisão; a sustentabilidade;  

a mudança; o autabsolutismo. 

Binomiologia: o binômio vontade inquebrantável–mudança programada; o binômio 

vontade-intenção; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação Patologia-Profilaxia. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo EV-euforin-cipriene; o cres-

cendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo ex-guia amaurótico–ampara-

dor extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão técnica aqui-agora-já; o trinômio autodetermina-

ção-automotivação-autoconfiança; o trinômio restauração-conservação-ampliação; o trinômio 

desvio-correção-retorno; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio da criticidade questionamento-ponderação-reflexão-auto-

nomia; a superação do polinômio orgulho-vaidade-teimosia-desviacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo automimese / autorreciclagem; o antagonismo assediador de proéxis / amparador 

de função; o antagonismo desviacionista reciclante / desviacionista autocorrupto; o antagonismo 

minidissidência / maxidissidência. 
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Paradoxologia: o paradoxo do desvio lúcido para assistir; o paradoxo de o segundo 

desvio poder significar oportunidade para a correção da rota evolutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do revertério; a lei do retorno; a lei da reverberação evolutiva; a lei da 

espiral evolutiva; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do revisionismo grupocármico. 

Filiologia: a conscienciofilia; a parapercepciofilia; a assistenciofilia; a criteriofilia; a ra-

ciocinofilia; a pesquisofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a pesquisofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: o autenfretamento da síndrome do infantilismo; a minimização da sín-

drome da autovitimização; a diminuição da síndrome da mediocrização; a remissão da síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a atenuação da síndrome do atraso evolutivo; a superação da síndrome 

da credulidade; a redução da síndrome da dispersão consciencial; a terapêutica da síndrome do 

ansiosismo. 

Maniologia: a religiomania; a politicomania; a gurumania; mafiomania; toxicomania;  

a riscomania; a sexomania. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos e crendices populares. 

Holotecologia: a volicioteca; a recexoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a evoluciote-

ca; a cosmoeticoteca; a maxidissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxidissidenciologia; a Autopesquisologia; a Pesquisologia;  

a Recexologia; a Parepistemologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a As-

sistenciologia; a Parapercepciologia; a Proexologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consciência desorientada (desô);  

a isca humana inconsciente; a conscin incompletista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o desviacionista reciclante; o pré-intermissivista; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o retomador de tarefa; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o parapercep-

ciógrafo; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desviacionista reciclante; a pré-intermissivista; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pa-

rapercepciógrafa; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens con-

vivens; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desviacionista reciclante elementar = a consciência tendo alcançado  

o senso humanitário assistencial ao desvincular-se das atitudes algozes, pessoais e grupais; desvi-

acionista reciclante superior = a consciência tendo alcançado a condição de minipeça interassis-

tencial multidimensional enquanto tenepessista, desvinculando-se de ideologias anticosmoéticas 

na busca do melhor para todos. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem existencial; o descarte dos idiotismos culturais;  

a cultura da evolução consciencial autoconsciente; a cultura do movimento do Cinturão Verde na 

África. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de propulsores de desviacionismos na Sociedade Intrafísica (Socin) ainda patológica: 

1.  Doutrina: a submissão; a lavagem subcerebral; os cultos religiosos; o apedeutismo 

parapsíquico; a multidão em busca da fé; o aborto evolutivo; a indústria lucrativa da fé. 

2.  Drogas: os fornecedores lícitos e ilícitos; os usuários de droga no suicídio lento; os 

adictos comerciantes; os alcoolistas desorientados; a mesologia apoiando festas e bailes promís-

cuos; o narcotráfico; o império do tráfico de drogas. 

3.  Grupúsculos: as reuniões obscuras para tratar de ações anticosmoéticas; as ações 

pautadas nos princípios “os fins justicam os meios”, “olho por olho, dente por dente”. 

4.  Máfia: a manipulação; a falcatrua; a rede social de corrupções; a segregação mortí-

fera; os vícios; as conseneres; a desestruturação da consciência; os interesses milionários anticos-

moéticos; os acumpliciados a serviço da mafiocracia. 

5.  Partidos ideológicos: as alianças vergonhosas; as manobras de politicagens; as falsas 

promessas ideológicas; a indução da população em situação de risco e vulnerabiliade; a hipocrisia 

política; o paraíso do dinheiro na conta bancária fraudulenta. 

6.  Prostituição: a intrusão amaurótica; a carência sexual; a promiscuidade; a intoxica-

ção energética; o tráfico de pessoas; a violência de gênero; os multimilionários do sistema da in-

dústria do sexo. 

 

Reurbanizações. Devido às reurbanizações extrafísicas, a explosão demográfica e o au-

mento das consréus ressomadas, torna-se providencial e estratégica a renovação consciencial no 

aqui-agora-já. 

Autorremissão. Pela Consciencioterapia, o desviacionista reciclante age de modo trafo-

rístico na correção de rota, busca o rompimento das interprisões, fixa a mudança, faz autorremis-

são dos trafares, preenchendo trafal e promovendo a autoterapêutica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desviacionista reciclante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  DESVINCULAÇÃO  DAS  IDEOLOGIAS  ANTICOSMOÉTICAS  

COLOCA  O  DESVIACIONISTA  RECICLANTE  NA  CONDIÇÃO  

EVOLUTIVA  MAXIDISSIDENTE,  AO  ROMPER,  COM  RA-
CIONALIDADE,  AS  INTERPRISÕES  RETRÓGRADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as propensões ideológicas anticos-

moéticas pessoais? Qual o nível do vigor empregado nas reciclagens de tais traços? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Assagioli, Roberto; O Ato da Vontade (The Act of Will); trad. Yolanda Steidel de Toledo; 220 p.; 3 partes; 

17 caps.; 26 citações; 13 diagramas; 57 enus.; 12 exercícios; 10 ilus.; 1 questionário; 3 técnicas; 211 refs.; 5 apênds.; 21  
x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Cultrix; São Paulo, SP; 2006; páginas 169 a 174. 

2.  Idem; Os 7 Tipos Humanos: O Poder das Motivações Profundas (I Tipi Umani); revisor Maria José Ro-

que; trad. Maria Lúcia Sampaio de Almeida; 96 p.; 7 caps.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Totalidade; São Paulo, SP; 2006; pá-
ginas 53 a 62. 

3.  Camillo, Regina; Revisão Gráfica Parapsíquica; Artigo; Anais do II Congresso Internacional de Verpono-

logia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15 N. 1; 1 E-mail; 3 ilus.; 3 tabs.; 23 refs.; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 

2011; páginas 49 a 64. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 89. 
5  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 

403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio- 
grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 

filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 22, 27, 
31, 32, 40, 69, 203, 207, 208, 286, 535, 536, 836, 895, 899 e 916. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 405 e 965. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 129. 
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D E S V I N C U L A Ç Ã O    CO S M O É T I C A  
( MA X I D I S S I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A desvinculação cosmoética é a atitude de a conscin, homem ou mulher, 

renunciar a acordos, compromissos ou preceitos, de maneira consciente e deliberada, quando se 

tornaram anticosmoéticos, inclusive desligando-se pensenicamente, no momento evolutivo, de 

antigos companheiros e amizades, para oportunamente melhor assisti-los. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo vincular 

deriva do idioma Latim Tardio, vinculare, “ligar; atar”, e este do idioma Latim, vincire, “prender; 

amarrar; juntar; unir; encadear; acorrentar; cativar; seduzir”. Surgiu no Século XV. O termo cos-

mos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 

1563. O elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no 

idioma Português, no Século XIX. A palavra ética vem do idioma Latim, ethica, “ética, moral na-

tural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Desobrigação cosmoética. 2.  Desligamento cosmoético. 3.  Rompi-

mento cosmoético. 4.  Separação cosmoética. 5.  Liberação evolutiva. 6.  Desconexão cosmoética. 

7.  Deslealdade cosmoética. 

Neologia. As 4 expressões compostas desvinculação cosmoética, minidesvinculação cos-

moética, maxidesvinculação cosmoética e megadesvinculação cosmoética são neologismos técni-

cos da Maxidissidenciologia. 

Antonimologia: 1.  Vinculação anticosmoética. 2.  Fidelidade ilógica. 3.  Obrigação in-

teraprisionadora. 4.  União interassediante. 5.  Conexão patológica. 6.  Liame anticosmoético.  

7.  Elo de interprisão. 

Estrangeirismologia: a indignação justiceira e intransigente como rapport mantenedor 

da interprisão; o attachment inconsciente; a insistência em manter o holopensene da décadence 

avec élégance por saudosismo; a crença feita hábito da noblesse oblige; o orgulho magyar; o an-

tinomic effect; o gap evolutivo; a necessidade do perdão universal, muito além do Yom Kipur;  

o turning point; o strong profile; a base sólida da glasnost consciencial; o paramicrochip terapêu-

tico instalado temporariamente a fim de potencializar trafores necessários à desvinculação cosmo-

ética; o link com o Curso Intermissivo (CI); o ajuste do puzzle proexológico. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Títulos no-

biliárquicos atrasam. Honremos nossa honradez. Amor é saúde. Queiramos sempre policarmica-

mente. Tudo, existencialmente, passa. Microchip: pílula hiperpensênica. 

Coloquiologia. O dito falacioso se não está comigo, está contra mim; a sabedoria popu-

lar refletida no dito dar 1 passo atrás para avançar dois à frente; o ato de cair em si quanto à ne-

cessidade de trocar o mal pelo bem. Os ditos conscienciológicos nos encontramos nas quebradas  

da evolução; a fila anda evolutivamente; a extinção do negocinho evolutivo gerador de ganhos 

secundários. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desvinculação cosmoética; o holopensene pes-

soal da psicossomaticidade; os resquícios do holopensene da nobreza; o holopensene do desapego 

cosmoético; o holopensene da atualização holobiográfica; o holopensene interassistencial da des-

vinculação; o holopensene da libertação interconsciencial; a contrapensenização cosmoética;  
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a atenção aos patopensenes; a patopensenidade; a predominância do sen dos autopensenes en-

quanto condição antidesvinculante a ser superada; a dificuldade em posicionar-se integralmente 

pela desvinculação cosmoética refletida nos dubiopensenes; a dubiopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a pensenização evolutivamente 

grande e lucidamente estruturada. 

 

Fatologia: a desvinculação cosmoética; o estranhamento da expectativa não cumprida;  

a cobrança velada por parte de antigos colegas grupocármicos diante da assunção de nova postura 

cosmoética; o descarte do orgulho ideológico; o esclarecimento necessário aos amigos; a absten-

ção em defender causas pessoais e alheias quando egoicas; a mágoa de outrem denunciando a in-

satisfação com a neoatitude antiacumpliciadora; a autenticidade aparentemente antipática; a co-

municação não-violenta; a fidelidade intermissiva; a coerência proexológica; a amizade atemporal 

para além dos egos; a satisfação evolutiva; o exercício constante e lúcido da gratidão e do perdão; 

o destaque social na condição de meio para construção evolutiva; a superação de costumes arcai-

cos e anacrônicos; a recusa em aderir aos autoritarismos de direita e de esquerda; a inútil obediên-

cia servil como recurso evasivo dos credores; o direito e o aprendizado de dizer não; a confiança 

na autossuficiência; o momento de saber soltar o osso; a ação de lancetar o nó górdio; a sensação 

de inadequação do período de gargalo da transição paradigmática; as autodescobertas do período 

de luto; as neoamizades evolutivas; os testes da vida quanto ao neoposicionamento enquanto 

exercício de consolidação; a mediação de conflitos; a oportunidade de trabalhar na construção do 

acordo de paz; a eventual mudança de país e de idioma; as repercussões do exílio; o pacto famili-

ar; os traços intergeracionais; o exemplarismo da descensão cosmoética; o trafor aglutinador; a si-

tuação de ser depositário da memória familiar permitindo a articulação interassistencial de consci-

ências; o ato de desfazer-se de jóias e objetos evocadores; a reperspectivação de motivos sectá-

rios, quais honra, família ou nação, para motivos evolutivos; a gescon restauradora; o esclareci-

mento feito cápsula do tempo gesconológica; a dissidência libertadora interconsciencial; as dinâ-

micas parapsíquicas, livros e cursos conscienciológicos facilitando a construção da neoidentidade 

evolutiva; as ferramentas conscienciométricas, consciencioterápicas, paracirúrgicas, energosso-

máticas, seriexológicas e serenológicas; o posicionamento tarístico; a proéxis na condição de 

exercício prático; as gescons enquanto provas do Curso Intermissivo; o autoparadigma; o direito 

de ser feliz; a dignidade pessoal; a prioridade evolutiva; o próximo passo evolutivo; a conquista 

da desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem incons-

ciente; a parapercepção dos paracredores do terror noturno; o parapsiquismo obnubilado devido 

ao receio de se defrontar com antigos companheiros atuais consciexes; os resgates na Baratrosfe-

ra; a preceptoria intermissiva; o corte do plugue energético assediador; a atenção à sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a retirada dos tentáculos ou pseudópodes energéticos desperdi-

çadores; o autodomínio energético; o desenvolvimento do parapsiquismo cosmoético e assistenci-

al; a autovivência das desassimilações simpáticas (desassins); a prática da tenepes em qualifica-

ção permanente; o vínculo com o amparador extrafísico; a autoconscientização multidimensional 

(AM); as retrocognições decorrentes de viagens pesquisísticas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o desbloqueio do laringochacra; a identificação e o esclarecimento de guias amauróticos; a ativa-

ção de retromemórias traforistas fortalecendo a atuação desvinculadora assistencial; a retrossenha 

pessoal; a apresentação de amparadores estratégicos para resgate específico de assistidos retidos 

por séculos em antigos ambientes, devido a traumas, bélicos e religiosos; a assistência de evoluci-

ólogo; a conexão frequente com a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) a fim de ampliar  

a cognição evolutiva, sobretudo quanto à Conviviologia; a Paramatemática inderrogável da holo-

carmalidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita da gescon–acabativa da descensão cosmoética;  

o sinergismo mentalsoma-energossoma; o sinergismo atenção multidimensional–sustentação da 

assistência; o sinergismo paciência recinológica–confiança proexológica; o sinergismo autode-

terminação evolutiva–ressignificação relacional; o sinergismo cosmovisão multidimensional–au-

todiscernimento cosmoético. 

Principiologia: o princípio do não-acumpliciamento; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da economia de bens; o princípio da eficácia grupal assentado na megafoca-

gem da produtividade maxiproexológica com a desfocagem das incompatibilidades individuais;  

o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código moral da nobreza; o código grupal de Cosmoética (CGC); o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC); a imaturidade perante os códigos de convivência social;  

o código de valores pessoais; a inclusão de cláusula desvinculante no código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC); o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria dos amores errados; a amortização dos endividamentos intercons-

cienciais da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da Cosmoeticologia; a teoria da evo-

lução compulsória; a teoria dos limites interassistenciais; a teoria da reurbex; a teoria da evolu-

ção individual da consciência à frente do próprio grupo evolutivo (Serenão). 

Tecnologia: a técnica da microfisioterapia; a técnica eye movement desensitization and 

reprocessing (EMDR); as técnicas restaurativas; a técnica da desconexão de bagulhos energéti-

cos favorecendo a desconexão dos grupos e autorrecins correlatas; a técnica do balanço distribu-

tivo; a técnica do soerguimento com base na inteligência evolutiva (IE) e não na honra; a técnica 

da mudança para melhor em todas as circunstâncias; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Laboratoriologia: os experimentos em série nos laboratórios conscienciológicos; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito antinômico da falta de intimidade; o efeito da retribuição convivio-

lógica multiexistencial; o efeito da atualização dos anseios e metas evolutivas perante as compa-

nhias multisseculares; o efeito da autocoerência pessoal; o efeito da libertação grupocármica;  

o efeito da precedência das faculdades mentais sobre as percepções extrassensoriais e sentidos 

somáticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses construindo o acordo paradiplomático com antepas-

sados; as neossinapses catalisando a transição paradigmática; as neossinapses necessárias ao des-

fazimento de vínculos doentios e à criação de vínculos sadios; as retrossinapses egóicas atrapa-

lhando os vínculos interassistenciais; as neossinapses decorrentes do enfrentamento do esquema 

de autossacrifício; a oportunidade de ressignificar o rapport consciencial multimilenar, formando 

neossinapses; as paraneossinapses reciclogênicas do Curso Intermissivo ainda em teste na vida 

humana. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o almeja-

do ciclo proéxis-compléxis; o ciclo seriexológico; o ciclo grupocármico; o ciclo das dessomas;  

o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo desvinculação cosmoética–desre-

pressão holossomática–ampliação da expressão paragenética e holocármica. 

Enumerologia: a diferenciação pensênica; a escolha evolutiva; a identificação e saída do 

labirinto emocional; o esforço assistencial da atualização holobiográfica; a superação do gargalo; 

o encaminhamento das consciências predispostas; o novo patamar evolutivo. 
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Binomiologia: o binômio medo-travamento; o binômio culpa-vinculação; o binômio au-

toconfiança-desapego; o binômio admiração-discordância; o binômio desvinculação-descabla-

gem; o binômio autocondição holobiográfica identificada–autoposicionamento multidimensional 

assumido; o binômio Higiene Consciencial–autopriorização. 

Interaciologia: a interação recin realizada–tara parapsíquica aumentada; a interação 

posicionamento-decisão; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação autogo-

verno-autoconfiança-autestima; a interação ponderação-parassegurança; a interação autossufi-

ciência evolutiva–harmonização cósmica; a interação inteligência evolutiva–desvinculação cos-

moética. 

Crescendologia: o crescendo amizade fiel–amizade evolutiva; o crescendo afinidade in-

terconsciencial–amizade raríssima; o crescendo estrada da espada–caminho evolutivo por meio 

do desenvolvimento da benevolência; o crescendo amor condicional–amor incondicional; o cres-

cendo assistência somática–assistência cognitiva; o crescendo conscin belicista–conscin militan-

te–conscin ativista–conscin tenepessista. 

Trinomiologia: o trinômio liderança militar–liderança religiosa–liderança tarística;  

o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio perdão-pacificação-compensação; o trinômio 

abnegação-autorrenúncia-autossacrifício; o trinômio autorresponsabilidade holossomática–res-

ponsabilidade evolutiva–responsabilidade planetária; o trinômio autodiscernimento-desdramati-

zação-sobrepairamento; o trinômio proatividade pacífica–homeostase–assistencialidade; o trinô-

mio neocognição–neoposicionamento desvinculante–liberdade evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio decidofóbico autodisplicência–auto-hesitação–autovacila-

ção–autoindecisão; o polinômio estudo-modéstia-benevolência-evolução; o polinômio egocarma- 

-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinômio autodiscernimento dinâmico–autorganização 

eficaz–autodeterminação racional–autoconfiança maior; o polinômio vontade–intenção–defini-

ção–decisão–determinação–neo-conquista; a conquista do polinômio estado vibracional–arco 

voltaico craniochacral–tenepes–ofiex; o polinômio autovalores-autocosmoética-intencionalida-

de-autocoerência. 

Antagonismologia: o antagonismo amor credor / amor doador; o antagonismo negli-

gência / atenção; o antagonismo discronia / priorização; o antagonismo omissuper / interprisão 

grupocármica; o antagonismo lógica preparatória / lógica executiva; o antagonismo passado an-

ticosmoético / presente cosmoético; o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo de o afeto magoado se tornar neocredor; o paradoxo de  

a desvinculação cosmoética abrir caminho evolutivo, ao afastar momentaneamente para melhor 

aproximar brevemente; o paradoxo da aparente perda resultando em neoportunidade evolutiva; 

o paradoxo da atitude de agradar a outrem desagradando a si próprio; o paradoxo de manter vi-

da material simples, porém cultivando valores da superioridade nobiliárquica; o paradoxo de  

a recuperação de cons ainda não ser a reciclagem dos trafares milenares e carências cronicifica-

das; o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a autossubsunção voluntá-

ria ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a conviviocracia; as políticas ecológicas; a assistenciocracia; a conscien-

ciocracia; a autenticocracia; a lucidocracia; a priorocracia. 

Legislogia: a inobservância das leis universais consideradas à conta de fraqueza; a lei do 

maior esforço evolutivo; a lei do carma; a lei da espiral evolutiva; as leis da Proexologia; a lei 

do retorno evolutivo; a lei da educação evolutiva permanente; a lei da exequibilidade proexoló-

gica. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a recinofilia; a experimentofilia; a decidofilia; a evoluciofi-

lia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o medo da retaliação na autexposição; a decidofobia; a mnemofobia; o medo 

de crescer; o medo da realidade; o medo de ser abandonado(a). 

Sindromologia: a eventual recaída na síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); 

a armadilha da síndrome da autovitimização; as carências crônicas levando à síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome da autossubestimação reduzindo ou limitando a expressão autêntica  

da consciência; os equívocos interaprisionadores da síndrome do justiceiro; a síndrome do estran-
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geiro (SEST); a síndrome do ostracismo; a síndrome do impostor; a dificuldade de perceber  

a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de acumular; a mania de fugir; a mania de atuar com loc externo;  

a mania de sofrer, trocando o discernimento pelo ganho secundário; a mania de dramatizar; a nos-

tomania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a assistencioteca;  

a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a criterioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxidissidenciologia; a Ortopensenologia; a Verbaciologia;  

a Autopriologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Holocarmologia; a Cosmoeticologia; 

a Despertologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desvinculadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; o tenepessista veterano; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o desvinculador; o autodecisor; o intermissivista; o atacadista conscien-

cial; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólo-

go; o duplista; o duplólogo; o proexista; o interparadigmólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideoló-

gico; o recompositor grupocármico; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de 

ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a desvinculadora; a autodecisora; a intermissivista; a atacadista consci-

encial; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a interparadigmóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideo-

lógica; a recompositora grupocármica; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consci-

ente; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher 

de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vinculator; o Homo sapiens maxidissidens; o Homo 

sapiens autopositor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesvinculação cosmoética = a renúncia a acordo, preceito ou objeto, 

inútil ou superado evolutivamente; maxidesvinculação cosmoética = a renúncia ao multimilenar 

código grupal de conduta, admirado e ainda valorizado pela Socin, mas inadequado evolutiva-

mente à pessoa mais lúcida; megadesvinculação cosmoética = a renúncia temporária ao convívio 

com conscins e consciexes afins, para as quais a condição de convivência é a adesão inquestioná-

vel à própria forma de pensar, sentir e proceder, aplicando técnicas evolutivas para melhor assistir 

a todo o grupocarma. 

 

Culturologia: a cultura aristocrática; a cultura religiosa; a cultura militar; a cultura 

oriental; a cultura do cavalheirismo; a cultura da repressão; o descarte dos idiotismos culturais; 

a cultura do perdão; a cultura da renovação; a cultura evolutiva; a cultura da Homeostaticolo-

gia; a cultura da Autodiscernimentologia. 
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Taxologia. Conforme a Motivaciologia, eis, em ordem alfabética, 10 tipos de desvincu-

lações e respectivos exemplos, incluídos em diferentes contextos, condições e grupos: 

01.  Desvinculação afetiva: de parceiros; de amizades; de hábitos emocionais patoló-

gicos. 

02.  Desvinculação bélica: do militarismo; do escravismo; do feudalismo; do despotis-

mo; do absolutismo. 

03.  Desvinculação bioenergética: de holopensenes; de bolsões extrafísicos. 

04.  Desvinculação cultural: de tribos; de etnias; da arte; do intelectualismo; de idi-

omas. 

05.  Desvinculação filosófica: do confucionismo; do platonismo; da escolástica; do ra-

cionalismo; do empirismo; do iluminismo; do liberalismo. 

06.  Desvinculação histórica: de períodos e contextos diversos. 

07.  Desvinculação política: do colonialismo; da monarquia; do imperialismo; de movi-

mentos revolucionários. 

08.  Desvinculação profissional: da diplomacia; do comércio; da navegação; do sacer-

dócio; do juizado. 

09.  Desvinculação religiosa: do xamanismo; dos oráculos; do judaísmo; do islamismo; 

do cristianismo; do hinduísmo; do budismo; do taoísmo. 

10.  Desvinculação social: de papéis; de aristocracias; de classes; de pátrias ou naciona-

lismos. 

 

Processualidade. Sob a ótica da Experimentologia, o processo desvinculador pode ser 

analisado, didaticamente, segundo 10 etapas ou momentos, em ordem funcional: 

01.  Ignorância. Momento no qual a consciência encontra-se imersa no holopensene do 

qual irá se desvincular. Orienta-se por este holopensene inconscientemente, sentindo o impacto 

das companhias intra e extrafísicas, contudo sem aperceber-se da origem pensênica de tais pre-

senças. 

02.  Diagnóstico. A consciência identifica aspectos ideológicos, afetivos, morais ou pro-

cedimentais dos quais discorda e passa a renovar a conduta pessoal. 

03.  Conflito. Eventualmente percebe sensação de dissonância, podendo ser acompanha-

da de emoções diversas, ao modo da nostalgia, receio, ensimesmamento, irritabilidade e tristeza. 

Não identifica a razão do malestar, mas as renovações são sentidas por si mesma de modo parcial-

mente ambíguo e conflitivo. Custam-lhe esforço, geram alívio, mas também surgem titubeios  

e dúvidas acerca das novas escolhas, podendo ocasionar recaídas. 

04.  Renovação. As novas escolhas, hábitos e condutas vão consolidando neopadrão ho-

lopensênico pessoal, promovendo a chegada de novas companhias evolutivas e oportunidades de 

aprofundamento das renovações. 

05.  Mimetização. Em situações críticas, os antigos companheiros, sobretudo extrafísi-

cos, sentindo-se traídos e abandonados, passam a cobrar ostensivamente da consciência desvincu-

lante. A simples presença queixosa na psicosfera ativa retromemórias, ocasionando malestar e le-

vando a consciência a assimilar-se ao holopensene dos visitantes extrafísicos, a fim de passar des-

percebida pelas consciexes ao assumir padrão similar ao delas, de modo regressivo e instintivo. 

06.  Apego. Durante certo tempo, pode ocorrer de a consciência desvinculante ter a im-

pressão da mudança pessoal constituir-se espécie de traição ao grupo ou abandono ingrato. Isso se 

deve à assimilação e acoplamento instintivos ao grupo, à falta de diferenciação entre si e os de-

mais. A consciência sente as reações emocionais do grupo como próprias, sem aperceber-se do 

fato. Esta conexão é possibilitada pelo receio, recíproco, do abandono afetivo. O apego mantém  

a interprisão, retardando ou dificultando o avanço já vislumbrado pela consciência desvinculante. 

07.  Diferenciação. A exposição em atividades de maior explicitação do campo holopen-

sênico pessoal possibilita ao indivíduo identificar a atuação de credores e guias amauróticos e res-

pectivas necessidades, demandas e medos. A conscin, então, percebe ser ela mesma a atratora de 

certos bolsões e a responsável pelo atendimento a eles. Identifica o exercício de novos hábitos  
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e valores enquanto causador do malestar de tais companhias, as quais se sentem rejeitadas e ex-

pulsas. 

08.  Posicionamentos. A percepção cada vez mais frequente e lúcida das antigas compa-

nhias na própria psicosfera leva a consciência a sucessivos e progressivos posicionamentos com 

relação aos valores, ideologias e modos de ser anteriormente compartilhados, esclarecendo e atua-

lizando aos bolsões vinculados a si sobre as novas necessidades evolutivas e meios de atendê-las. 

09.  Autenticidade. Evidencia-se a importância de assumir o ego intermissivo e a proé-

xis pessoal, mantendo claros, ao mesmo tempo, o afeto e a discordância evolutiva pelos retrocole-

gas. Amplia-se a necessidade de autenticidade consciencial. 

10.  Desvinculação. Os posicionamentos perante os grupos em processo de desvincula-

ção vão se tornando cada vez mais deliberados, conscientes, lúcidos, estratégicos e frequentes. 

São eles atendidos em tenepes, dinâmicas, laboratórios, projeções, cursos e atividades, conscien-

ciológicas ou não, e a síntese dos motivos geradores da desvinculação é exposta em gescons, 

chancelando o aprendizado. 

 

Estagnação. Frequentemente, a manutenção da vinculação anticosmoética deve-se ao 

valor conferido à lealdade, sem qualificá-la com uso da inteligência evolutiva. Séculos de pouca 

renovação evolutiva podem transcorrer devido ao cultivo das relações em formato estagnado ou 

dogmático. Por exemplo, pode ocorrer o culto sacralizado à memória, enquanto fonte geradora  

e fortalecedora de vínculo, percebido este como justiça, necessidade e afeto. 

Equívoco. A confusão entre demonstrar amor e concordar com a vitimização alheia leva 

a consciência a sofrer junto enquanto ato de suposta generosidade e concordância, constituindo 

aparente prova de lealdade e coesão grupal. A vivência do binômio admiração-discordância pro-

picia discernimento, gerando a desidentificação e desamalgamação necessárias à desvinculação 

cosmoética. 

Autolibertação. Para dar início ao processo de libertação é preciso renunciar à herança 

de sofrimento familiar, vivido ao modo de símbolo da lealdade afetiva grupal, interpretada en-

quanto reciprocidade, contudo constituindo apenas típica distorção cognitiva. 

Contraposição. Por ser paradoxal, a desvinculação cosmoética constitui, para o indiví-

duo valorizador da lealdade sem discernimento, aparentes egoísmo, desconsideração, covardia, 

hipocrisia, improbidade, desafeição, traição, abandono, perda e injustiça. Contudo, efetivamente, 

trata-se de reais assistência, respeito, coragem, honestidade, amizade, confiança, lealdade, discer-

nimento, ganho e ajuste grupocármico. 

 

Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, tabela com 10 contrapontos entre atitudes grupo-

carmicamente aprisionantes e atitudes desvinculantes, constituindo atualização em relação às pos-

turas pessoais: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Atitude  Interaprisionadora  versus  Atitude  Desvinculante 

 

N
os

 Atitude  Interaprisionadora Atitude  Desvinculante 

01. Conformismo perante a moral social Auto-honestidade 

02. Decoro convencional Bom tom evolutivo 

03. Fidelidade ilógica Lealdade intermissiva 

04. Honra anacrônica Responsabilidade evolutiva 

05. Justiceirismo tacanho Integridade equânime 

06. Lealdade anticosmoética Infidelidade cosmoética 

07. Mera legalidade Retidão cosmoética 

08. Respeitabilidade social Atitude tarística atemporal 
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N
os

 Atitude  Interaprisionadora Atitude  Desvinculante 

09. Seriedade obtusa Confiabilidade esclarecida 

10. Transparência ingênua Uso do binômio verdade-limite 

 

Ampliação. A liberdade evolutiva depende de mudanças cognitivas e paracognitivas fa-

vorecedoras de posicionamentos desvinculadores de antigos companheiros em termos de mentali-

dade e atitude, a exemplo dos holopensenes: judaico conservador; sinoimperial; clânico; belicista 

mongol e samurai; do mundo árabe e persa, entre outros. 

 

Qualificação. No processo de desvinculação cosmoética é chave a alteração da motiva-

ção da própria vontade. Trata-se de transitar do pensamento mobilizador rígido, expresso pela for-

mulação tenho de fazer para novo estilo de pensamento, derivado de loc interno, expresso na fór-

mula quero evoluir. A vontade ultrapassa a simples intensidade (determinação) e ganha direção 

evolutiva (discernimento). 

 

Terapêutica. Em síntese, há 2 fundamentos essenciais para a desvinculação cosmoética: 

1.  Autorressignificação. A construção em si da condição de autenticidade consciencial, 

capaz de ressignificar todo o processo conviviológico da consciência, conferindo autossegurança 

e impulso evolutivo para sustentar as desvinculações cosmoéticas. 

2.  Discernimento. A vivência profunda do binômio admiração-discordância. 

 

Condição. O antiperfeccionismo é fundamental para a desvinculação, pois permite reali-

zar mais, sem autocobranças, dando vazão aos passivos evolutivos, os quais, liberados, levam  

à desvinculação cosmoética. 

 

Autocuidado. A desvinculação cosmoética é, além de tarefa grupocármica, também me-

dida de autocuidado. Cuidar de si contribui para gerar o melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a desvinculação cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

04.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

05.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Clivagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionista  reciclante:  Maxidissidenciologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Lealdade  evolutiva:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Quebra  de  vínculo:  Interaciologia;  Neutro. 

15.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 
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A  DESVINCULAÇÃO  COSMOÉTICA,  FEITA  COM  PACIÊNCIA 

E  ATILAMENTO,  REQUER  RECONHECER  A  SI  E  ÀS  CO-
NEXÕES  GRUPOCÁRMICAS,  RESULTANDO  EM  REPOSICIO-
NAMENTOS  MULTIEXISTENCIAIS  E  LIBERTAÇÃO  COLETIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a necessidade de promover desvin-

culações cosmoéticas? Quais liberações evolutivas você tem promovido nos últimos dias, meses, 

anos, décadas e séculos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 
revisores Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 21 a 73, 125 e 152. 
2.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara Car-

doso; Erotildes Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeiris-

mos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; 
glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 32, 33, 42, 43, 71, 72, 73, 74, 135, 136, 137  

e 139. 
3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; 

& Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 
600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 

280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2013, páginas 451 e 453. 
4.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 84, 89 e 127. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; páginas 29, 30, 42, 46, 53 e 54. 

 

L. M. R. 
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D E S V I O    D A    AT E N Ç Ã O  
( H O L O F O C A L I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desvio da atenção é o ato de divergir a concentração mental com o afas-

tamento da hiperacuidade para algum foco diferente do essencial, no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra desviar vem do idioma Latim, deviare, “desviar-se; afastar; apar-

tar-se do caminho direito”. Apareceu no Século XIII. O termo atenção deriva do mesmo idioma 

Latim, attentio, “atenção; aplicação do espírito; esforço; empenho”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Atenção lateral. 2.  Atenção saltuária. 3.  Atenção devaneadora.  

4.  Atenção desconcentrada. 5.  Desatenção. 6.  Antiatenção. 7.  Inatenção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo atenção: an-

tiatenção; atenciosa; atencioso; desatenção; hiperatenção; inatenção; megaatenção; paraaten-

ção; poliatenção; superatenção. 

Neologia. As 3 expressões compostas desvio da atenção, desvio da atenção biológico  

e desvio da atenção extrafísico são neologismos técnicos da Holofocalizaciologia. 

Antonimologia: 01.  Atenção concentrada. 02.  Atenção fixada. 03.  Atenção direta.  

04.  Atenção seletiva. 05.  Atenção detalhista. 06.  Atenção extrafísica. 07.  Hiperatenção.  

08.  Megaatenção. 09.  Paraatenção. 10.  Superatenção. 

Estrangeirismologia: a misdirection. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da focalização da atenção pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desorganização; os circumpensenes; a circum-

pensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; 

os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; o afastamento incidencial do alvo da 

autopensenização; a alteração nos rumos da autopensenidade; a mudança de bloco pensênico. 

 

Fatologia: o desvio da atenção; o foco interno e o foco externo de desvio da atenção;  

o deslocamento circunstancial do interesse; o objeto, a paisagem e / ou a pessoa fascinante ou 

insólita atraindo irrevistivelmente os olhares; a apresentação e / ou o tema entediante impelindo  

à retirada da atenção; a desatenção bovina; a aprosexia; a desconcentração mental; a atenção mul-

tidividida; a atenção periférica; a atenção detalhista; a acuidade; a compenetração; a autolucidez; 

a autovigilância; a destreza mental; a atenção prospectiva; os desvios de atenção nos atos das má-

gicas teatrais; os desvios de atenção na propaganda política. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desvio da aten-

ção extrafísica e os desaparecimentos extrafísicos repentinos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergis-

mo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial;  

o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo vontade decidida–inten-

ção sadia; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; o sinergismo atenção-educa-

ção-paciência. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; 

o princípio essencial da megafraternidade; o princípio da Descrenciologia vivenciado; o princí-

pio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio do autesforço insubsti-

tuível; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “isso também 

passa”; o princípio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio da prioridade com-

pulsória; o princípio da glasnost; o princípio da autocura; o princípio da evolução consciencial, 

inarredável e infinita. 

Codigologia: a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base no estudo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a elaboração comprometida e sincera do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC) sem hipocrisia nem louva-

minhas. 

Teoriologia: a teoria da Invexologia; a teoria da Recexologia; a teoria da inteligência 

evolutiva; a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia; a teoria da Consciencio-

metrologia; a teoria do cognopolitismo; a teoria do omnissocialismo no âmbito da Serenologia;  

a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Consciex Livre; a teoria da reurbex; a teoria 

das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; a técnica do detalhismo exaustivo; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica do inventariograma; as técnicas autoconscienciométricas depurando a auto-

verbação; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da qualificação contínua; a técnica da auto-

qualificação pensênica; a priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas de compe-

tição e emulação social; a técnica de energizar as interações descompensadas; o uso de técnicas 

de ampliação da lucidez e de autoconscientização multidimensional; as técnicas de autoqualifica-

ção cosmoética; as técnicas consciencioterápicas; a técnica de organização da vida diária mini-

mizando os desvios do foco produtivo; as técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado da reeducação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pense-

nologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico diuturno da convivência 

na Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da centragem consciencial; os efeitos catalíticos do autode-

sassédio; os efeitos sadios da correção imediata; o efeito do amadurecimento conviviológico;  

o efeito da harmonização do círculo afetivo; o efeito halo da consolidação da dupla evolutiva;  

o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; os efeitos do egocentrismo adulto na produção 

de carências materiais, afetivas e energéticas insaciáveis; os efeitos das concessões ao relaxe 

íntimo na prevenção das fissuras intraconscienciais; os efeitos anticognitivos da atenção saltuá-

ria; os efeitos acumulativos dos desvios da atenção ao prioritário gerano o incompléxis. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; o voluntariado 

pesquisístico proporcionando neossinapses; as neossinapses derivadas das tertúlias consciencio-

lógicas; as neossinapses criadas na elaboração de verbetes enciclopédicos; as neossinapses ori-

ginadas dos debates periódicos; as neossinapses como decorrência do omniquestionamento; as 

neossinapses advindas da Holomaturologia. 

Ciclologia: os ciclo fase introdutória–fase executiva–fase conclusiva; o ciclo dos erros, 

acertos, reciclagens e autorretratações; a relevância do cérebro intelectualmente ativo em todo  
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o ciclo etário da conscin lúcida; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo de descons-

trução de retroideia; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identifi-

cação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; a imersão contínua  

e aceleração da história pessoal através do ciclo mentalsomático; o ciclo tempo de saturação– 

–tempo de relaxação; o ciclo autoconscienciométrico; a passagem para o ciclo evolutivo men-

talsomático ocorrendo após a eliminação dos pontos cegos da autocognição; o ciclograma evo-

lutivo; o ciclo patológico da vingança da lei de talião. 

Binomiologia: o binômio crise-interassistência; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio egão-orgulho; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autexperiência-ad-

cons; o binômio adcons-autossuperação; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

saldo da FEP–categoria da amparabilidade; o binômio ataraxia-Liberaciologia; o binômio crise 

de crescimento–desenvolvimento; a sabedoria da correção do binômio fissuras conscienciais–bre-

chas comportamentais (gaps da verbação); o binômio concentração mental–atenção dividida;  

o binômio desinteresse-distração. 

Interaciologia: a interação preceptor-aluno; a interação autassédio-autodesassédio; 

a interação autodesassédio-autossuperação; a interação aportes existenciais–retribuição na per-

formance autoproexológica; a interação materpensene pessoal–directrix–megafoco proexológico 

vivenciado; a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo Helenismo-Conscien-

ciologia; o crescendo descobrimento de talentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis;  

o crescendo compreensão-reeducação-ressocialização; o crescendo egocarma-grupocarma-poli-

carma; o crescendo crise-crescimento; o crescendo preferências subumanas–preferências evolu-

tivas; o crescendo evolutivo vírus-Serenão; o crescendo artigo–aula–livro–obra-prima; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo casal incompleto–dupla evolutiva; o crescendo questão opor-

tuna–solução libertadora; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo inversor calouro– 

–inversor veterano; o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio obser-

vação crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio ideal megatrafor–megafoco– 

–materpensene pessoal; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio preconceito-discriminação- 

-estigmatização; o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas; o trinômio memória-aten-

ção-raciocínio. 

Polinomiologia: o polinômio atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cosmoconsciên-

cia; o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo problemática / solucionática; o antagonismo duplis-

mo evolutivo / vedetismo da promiscuidade estagnadora; o antagonismo policarma / egocarma;  

o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo 

consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo vontade de acertar / medo de 

errar; o antagonismo evolução / autocastração; o antagonismo estagnação / reconciliação; o an-

tagonismo belicismo / voliciolina pacifista; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo sec-

tarismo / universalismo; o antagonismo egão / policarmalidade; o antagonismo bem-estar / ma-

lestar; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção 

multidimensional; o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo chamar à atenção / desviar 

a atenção. 

Paradoxologia: o paradoxo da mundividência mundana na consciex; o paradoxo de mí-

nimas físsuras predisporem a máximos desajustes; o paradoxo do erro exigir mais esforço  

e energia se comparado ao acerto evolutivo. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a teática da democracia pura; a lu-

cidocracia; a meritocracia evolutiva; a argumentocracia cosmoética; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência 

da autocoerência; a lei de causa e efeito; a lei da maior inteligência aplicada à manutenção da 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

12978 

autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do maior esforço interassistencial 

aplicado à policarmalidade; a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a crescendofilia; a questionofilia; a experimentofilia; a invexofilia; a tertulio-

filia; a autocriticofilia; a definofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deficit da atenção (TDA); a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da autossupera-

ção da inibição sem exposição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da acele-

ração evolutiva sem autodesassédio; o mito da aceleração espiral com base no esforço sem auto-

discernimento; o mito da aceleração pessoal com base na sede de poder; a mitoclastia inerente  

à condição do ser desperto; o mito do céu e inferno. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a biografoteca; a invexoteca; a cicloteca; a proexo-

teca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holofocalizaciologia; a Perdologia; a Antiproexologia; a Autex-

perimentologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Parapatologia; a Antirrecexologia;  

a Consciencioterapeuticologia; a Coerenciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens evolutiologicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desvio da atenção biológico = o ato de divergir a concentração mental 

com o afastamento da hiperacuidade para algum foco diferente do essencial, próprio do jovem 

adolescente; desvio da atenção extrafísico = o ato de divergir a concentração mental com o afasta-

mento da hiperacuidade para algum foco diferente do essencial, da conscin projetada. 
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Culturologia: a Paraculturologia da Megafocologia; a cultura do espetáculo; a Cultura 

da Superinformação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holofocalizaciologia, eis, por exemplo, 19 categorias de des-

vios da atenção, dispostos na ordem alfabética das respectivas relações existenciais: 

01.  Acidentologia: o risco de acidentes. 

02.  Comunicologia: o toque do telefone ou campainha da residência. 

03.  Criminologia: o ato calculado de confundir a vítima para efetuar o roubo. 

04.  Debatologia: a pergunta deslocada na tentativa de cessar o tema constrangedor. 

05.  Didaticologia: o bordão ou gancho didático para alívio da audiência em debate 

tenso. 

06.  Esteticologia: o truque de beleza para escondimento de imperfeições. 

07.  Falaciologia: o factoide; a exaltação midiática de notícia para acobertar outra. 

08.  Histrionismologia: a entrada triunfal da personalidade histriônica. 

09.  Imagisticologia: o devaneio. 

10.  Infocomunicologia: o descumprimento de deveres pela navegação dispersa na In-

ternet. 

11.  Interassistenciologia: a extrapauta inadiável. 

12.  Ludologia: o ilusionismo; os truques de mágica. 

13.  Parapatologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do deficit de 

atenção. 

14.  Percepciologia: a superestimulação; a estratégias de marketing. 

15.  Profilaxiologia: a campainha de alerta; o soar do alarme. 

16.  Psicossomatologia: o choque emocional. 

17.  Sociologia: a comoção coletiva perante catástrofe planetária. 

18.  Somatologia: o cansaço físico. 

19.  Terapeuticologia: a ação proposta para quebra de monoideísmo em certa problemá-

tica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desvio da atenção, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

08.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  ATO  DE  DIVERGIR  A  CONCENTRAÇÃO  MENTAL, 
OU  O  AFASTAMENTO  DA  HIPERACUIDADE  PARA  FOCO  

DIVERSO  DO  ESSENCIAL,  PODE  PREJUDICAR  SERIAMEN-
TE  A  CONSCIN  NOS  MOMENTOS  EVOLUTIVOS  CRÍTICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é vítima de desvios da atenção em mo-

mentos evolutivos críticos? Sempre foi assim? 
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D E S V I O S    N O    G R I N V E X  
(G R I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os desvios no Grinvex são os posicionamentos e comportamentos diver-

gentes e antagônicos ao continuísmo da pesquisa invexológica coletiva e à ortoconvivialidade 

evolutiva entre os integrantes do grupo de inversores existenciais, rapazes e moças, resultando na 

improdutividade grinvexológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra desviar vem do idioma Latim, deviare, “desviar-se; afastar; apar-

tar-se do caminho direito”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, 

gruppo, “nó; conjunto, reunião”, derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma 

Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo inversor procede do 

idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; per-

mutado”, e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. A palavra 

existencial provém do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Mata-burros no Grinvex. 2.  Estagnadores no Grinvex. 3.  Impedido-

res no grupo de inversores existenciais. 

Neologia. As 3 expressões compostas desvios no Grinvex, desvios pessoais no Grinvex  

e desvios grupais no Grinvex são neologismos técnicos da Grinvexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Procedimentos sadios no Grinvex. 2.  Comportamentos qualificado-

res do Grinvex. 3.  Homeostase no grupo de inversores existenciais. 4.  Impulsionadores do  

Grinvex. 

Estrangeirismologia: a sustentação do upgrade evolutivo; a evitação da closed mind;  

a conexão full time com o amparo extrafísico durante as reuniões. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortoconvivialidade no grupo de inversores existenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de invexibilidade; os invexopensenes guiando os 

trabalhos grupais; a invexopensenidade; os patopensenes entre os integrantes; a patopensenidade; 

os pensenes de irritação, incompreensão e impulsividade desqualificando as relações interpesso-

ais; os egopensenes bélicos desviando os objetivos grupais; a egopensenidade; os xenopensenes 

conturbando a higidez pensênica da equipe; a xenopensenidade; a desorganização pensênica pre-

judicando o trabalho mentalsomático; as fugas pensênicas desviando a atenção; a banalização dos 

pensenes sinalizadores de conflitividades; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade possibili-

tando a conexão com padrão homeostático grupal. 

 

Fatologia: os desvios no Grinvex; o desvio dos objetivos grinvexológicos; o descompro-

metimento com diretrizes organizacionais; as imaturidades; a incapacidade de dizer não a situa-

ções dissonantes à proposta do Grinvex; o acobertamento de comportamentos anticosmoéticos;  

a falta de posicionamento cosmoético perante os erros alheios; a priorização dos interesses pesso-

ais desviando o trabalho coletivo; as afinidades pessoais monopolizando os procedimentos gru-

pais; a exacerbação dos vínculos intrafísicos frente ao trabalho proposto; a transformação do gru-

po de pesquisa em grupo de lazer; as intrigas permeando a convivência; o loc externo; a hipercri-

ticidade; a reunião pautada em reclamações e insultos; as agressões verbais; os comportamentos 

infantis frente à discordância; as chantagens emocionais; os conflitos calados; o silêncio assedia-

dor; a pseudo-harmonia; a falsidade nos contatos interpessoais; o dogmatismo; a repressão;  

a dominação da reunião por único integrante; a liderança autoritária subtraindo a autonomia do 

grupo; a postura gurulátrica dos membros quanto ao coordenador do Grinvex; a manipulação do 
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conhecimento; a teorização exacerbada; as distorções de conceitos desqualificando a pesquisa 

grupal; a acomodação intelectual com os conceitos básicos; a preguiça para exercitar o mentalso-

ma; o desenvolvimento da escrita grupal atrelado exclusivamente ao trafor de único participante; 

a dependência cognitiva ectópica relativa aos membros experientes; o excesso de movimentação 

durante atividades mentaissomáticas demonstrando a falta de controle somático e dispersando  

o grupo; a resistência em planejar as atividades; a desorganização grupal; o planejamento irreal;  

a incongruência entre o nível do grupo e as atividades planejadas; o descontinuísmo nos projetos 

propostos; a desmotivação grupal; o hedonismo atrapalhando o desenvolvimentos de planos  

a longo prazo; a banalização da reunião periódica; as faltas injustificadas; os atrasos demonstran-

do a desorganização pessoal; as reuniões dispersas; os estudos sobre temáticas desconexas;  

o pseudabertismo a novos integrantes; a manutenção de mesma formação da equipe por longos 

períodos; o bairrismo; a transformação das reuniões em sessões de terapia grupal; o silêncio anti-

cosmoético; o isolacionismo do grupo; a falta de contato com outros Grinvexes; a ausência nas 

Reuniões Gerais dos Grinvexes (RGG); a comunicação falha entre membros e coordenação; o há-

bito de não responder mensagens ou não atender ligações da Coordenação Geral do Grinvex 

(CGG); a evitação em realizar cursos de Invexologia; a resistência em participar da Semana da 

Invéxis (SINVÉXIS); a grinvexometria ilusória; o olhar trafarista inviabilizando a concretização 

de assistência ao nível das potencialidades do grupo; o choque de realidade através da criticidade 

construtiva; a reflexão grupal; o aumento de lucidez; a superação de patologias; a retomada das 

atividades visando o desenvolvimento mentalsomático invexológico coletivo; o compromisso 

com a maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a banalização da teática do estado vibracional (EV) profilático antes, du-

rante e depois das reuniões do Grinvex; a sucumbência à assedialidade demonstrando falta de au-

todomínio energético dos participantes; a labilidade parapsíquica dos integrantes resultando em 

contrafluxos; o hábito de não trabalhar as bioenergias pessoais; o bloqueio dos chacras superiores 

desqualificando os estudos grupais; as agressões e conflitos energéticos; as projeções grupais não 

aproveitadas pesquisisticamente; o mapeamento das sinaléticas energéticas pessoais no processo 

de diagnóstico grupal; a expansão de consciência resultando em insights amparados para qualifi-

car o grupo; a conexão com a equipe extrafísica grinvexológica auxiliando na profilaxia do desvio 

antievolutivo dos partícipes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico autassédio-conflitividade; o sinergismo pro-

filaxia-profissionalismo; o sinergismo benignidade-desassedialidade. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio cosmoético de 

acontecer o melhor para todos; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de não desejar 

ao outro o evitável para si; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o descumprimento do código grupal de Cosmoética (CGC) resultando em 

desvios coletivos. 

Teoriologia: a teoria do desenvolvimento de equipes auxiliando na retomada da produti-

vidade neopesquisística; a teoria das recomposições grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da evitação dos falsos concei-

tos; a técnica da verbação; a técnica da assepsia energética; as técnicas de sobrepairamento;  

a técnica da desassedialidade direta. 

Voluntariologia: a profilaxia do desenvolvimento dos fatores desviantes qualificando  

o voluntariado de pesquisa nos Grinvexes. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o Grinvex enquanto laboratório conscienciológico 

da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invi-

sível da Mentalsomatologia. 
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Efeitologia: o efeito patológico grupal da manutenção de conflitos; o efeito nosográfico 

dos assédios individuais no Grinvex; o efeito da intervenção amparada. 

Neossinapsologia: as neossinapses proporcionadas pelas reciclagens intraconscienci-

ais; as neossinapses provenientes da mediação de conflitos; as neossinapses da conscienciome-

tria aplicadas ao Grinvex; as neossinapses advindas da teática invexológica. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: a desorganização; a dependência; o dogmatismo; a labilidade parapsí-

quica; a conscienciometria desregulada; a acomodação mentalsomática; a improdutividade. 

Binomiologia: o binômio autoconflito–conflito grupal; o binômio impulsividade-confli-

tividade; o binômio admiração-discordância; o binômio assertividade-resultabilidade; o binômio 

evitação-profilaxia. 

Interaciologia: a interação silêncio irrefletido–assédio contido; a interação sinceridade 

cosmoética–liberdade; a interação invéxis-fraternismo enquanto agente profilático. 

Crescendologia: o crescendo autocrítica-heterocrítica assertivas. 

Trinomiologia: a ultrapassagem do trinômio agressões verbais–comportamentos infan-

tis–chantagens emocionais; o trinômio conflito-superação-interassistência; o trinômio descober-

ta-responsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-criatividade-perseverança-mudança;  o polinômio 

observação detalhista–análise realista–conexão com o amparo–insight resolutivo–intervenção 

prática. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo Grinvex / grupo 

usual de amigos; o antagonismo amizade evolutiva / acumpliciamento grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo do grupo de inversores com mentes brilhantes arrefecido 

pelo egão dos participantes. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na terapêutica dos conflitos grinvexológicos; a lei da 

grupalidade; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a neofobia; a sociofobia; intelectofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana resultando na proposta de projetos incompatíveis 

com a maturidade grupal. 

Maniologia: a mania patológica de deixar para depois; a mania de não compartilhar as 

ideias com o grupo; a mania de isolar-se. 

Mitologia: a superação do mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a grinvexoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexometrologia; a Grinvexologia; a Invexologia; a Lucido-

logia; a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Assis-

tenciologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin inversora; a conscin interassistencial;  

a isca humana; a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; as consciexes ampara-

doras. 

 

Masculinologia: o inversor integrante de Grinvex; o grinvexólogo; o agente aglutinador; 

o agente retrocognitivo inato; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o conviviólogo; o escritor; o exemplarista; o homem de ação; o intelectual; o pesquisador; o ree-

ducador; o tocador de obra; o voluntário; o proexista. 

 

Femininologia: a inversora integrante de Grinvex; a grinvexóloga; a agente aglutinado-

ra; a agente retrocognitiva inata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeciso-
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ra; a convivióloga; a escritora; a exemplarista; a mulher de ação; a intelectual; a pesquisadora;  

a reeducadora; a tocadora de obra; a voluntária; a proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desvios pessoais no Grinvex = as posturas autoconflitivas capazes de in-

terferir na sustentação holopensênica do grupo de inversores; desvios grupais no Grinvex = as 

posturas interconflitivas capazes de interferir na sustentação holopensênica do grupo de inver-

sores. 

 

Culturologia: a cultura grinvexológica; a cultura invexológica. 

 

Pesquisologia. Pela ótica da Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 15 condi-

ções nosográficas e respectivos questionamentos, capazes de auxiliar na aferição do eventual des-

compasso do Grupo de Inversores Existenciais: 

01.  Acumpliciamento. O Grinvex está desenvolvendo projeto com ganho financeiro pa-

ra conscin específica? 

02.  Autocracia. Existe centralização dos conhecimentos ou decisões, não havendo espa-

ço para debates e discordâncias? 

03.  Bairrismo. O Grinvex mantém a mesma formação há mais de 6 meses? Há esforço 

grupal para acolher e integrar novos participantes? 

04.  Banalização. Os integrantes faltam com frequência às reuniões do Grinvex, por me-

ra preguiça ou descaso? Frequentemente chegam atrasados, sem justificativas aceitáveis? Não en-

xergam relevância nas atividades em desenvolvimento? 

05.  Belicismo. A convivialidade no Grinvex é permeada por comportamentos agressi-

vos, autoritários, repressores ou primitivos? 

06.  Competitividade. Durante as reuniões ou nos grupos virtuais de comunicação, há 

agressões, impulsividade bélica, desvalorização da opinião alheia ou priorização de assuntos pes-

soais, afetivos e / ou familiares? 

07.  Dependência. O desenvolvimento cognitivo ou gesconográfico do grupo está atrela-

do exclusivamente a participante específico? Não ocorre reunião quando algum integrante falta? 

08.  Descontinuísmo. Constantemente o Grinvex propõe atividades novas, contudo não 

consegue desenvolvê-las por longo período de tempo? 

09.  Dispersão. Os estudos e pesquisas em andamento possuem materpensene invexoló-

gico? O objetivo a ser alcançado está claro? As reuniões estimulam o desenvolvimento mentalso-

mático? 

10.  Egoísmo. Os membros buscam manipular o grupo em prol de gostos e desejos pes-

soais? Sugerem apenas temas de pesquisa ou atividades relacionadas a afinidades íntimas, sem 

analisar a vontade grupal? 

11.  Intoxicação. Há trabalhos bioenergéticos grupais durante as reuniões, contrariando 

as diretrizes grinvexológicas proibitivas a tais práticas? 

12.  Isolacionismo. Os participantes mantêm postura de fechadismo durante os debates, 

não expondo opiniões, mesmo quando não concordam? O grupo evita participar de momento de 

integração com outros Grinvexes ou mesmo evita contato com a Coordenação Geral dos Grinve-

xes? Os integrantes resistem em participar ativamente da Semana da Invéxis? 

13.  Obnubilação. Estão confusas ou desconhecidas as metas de curto, médio e longo 

prazo do Grinvex para todos os membros? Os integrantes conhecem as cláusulas do código gru-

pal de Cosmoética? 
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14.  Patopensenidade. O grupo alimenta patopensenes quanto às atividades em desen-

volvimento, aos colegas, à coordenação, à Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS) ou mesmo quanto à técnica da invéxis? 

15.  Pseudassistência. Os diálogos durante as reuniões assemelham-se a intervenções 

pretensamente terapêuticas, incompatíveis com a proposta e a competência do grupo? O Grinvex 

é visto como grupoterapia? 

 

Antagonismo. Através da ótica da Invexologia, o maior mata-burro do Grinvex é a ma-

nutenção de antagonismo invexológico coletivo. Por ser grupo de pesquisa sobre a invéxis, 

quando os participantes compartilham incompreensão, medo ou aversão a esta técnica evolutiva, 

distanciam-se do materpensene invexológico, assim como da equipex técnica de amparadores. Tal 

fato pode resultar no assédio interconsciencial e na improdutividade grupal. 

 

Terapeuticologia: a teática invexológica; a elucidação coletiva quanto à necessidade de 

mudança; as práticas profiláticas visando à manutenção do grupo; a adoção das diretrizes do Grin-

vex; o planejamento assertivo; a coerência das atividades com as metas e estofo grupal; os es-

tudos invexológicos; a Glasnost permeando os debates; a busca por feedbacks; a integração com 

outros Grinvexes; a neofilia na aglutinação de novos inversores; a grinvexometria atualizada; 

a homeostase grupal; a sintonia com a equipex. 

 

Retomada. Por meio da Reeducaciologia, o Grinvex deve realizar, de maneira técnica, 

reflexões sobre o desenvolvimento coletivo, investigando os eventuais desvios existentes na reali-

dade do grupo. Em seguida deve ser planejado e posto em prática plano de ações em prol da reto-

mada da produtividade grinvexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os desvios no Grinvex, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

02.  Benignidade  traforista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

04.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

05.  Coordenação  grinvexológica:  Grinvexologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  grinvexológico:  Grinvexologia;  Homeostático. 

07.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

08.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

12.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Representante  multidimensional:  Verbaciologia;  Neutro. 

15.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  DESVIOS  NO  GRINVEX  DESQUALIFICAM  O  HOLOPEN-
SENE  DE  DESENVOLVIMENTO  COGNITIVO  INVEXOLÓGICO  

E  CONVIVIOLÓGICO  GRUPAL,  POR  MEIO  DA  MANIFESTA-
ÇÃO  DE  IMATURIDADES,  EGOÍSMOS  E  CONFLITIVIDADES. 
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Questionologia. Na condição de participante de grupo de inversores existenciais você, 

leitor ou leitora, admite o impacto das atitudes pessoais na manutenção da produtividade grupal  

e fortalecimento do holopensene grinvexológico no Planeta? Qual a qualidade da atuação pessoal 

nas atividades do Grinvex? 
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D E T A L H A M E N T O    RE T R O C O G N I T I V O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O detalhamento retrocognitivo é a investigação exaustiva minuciosa acerca 

das manifestações seriexológicas pessoais e grupais, a partir do reconhecimento, relembrança, re-

memoração, recuperação, reacessamento, reavivamento ou recordação de informações multiexis-

tenciais (Holomnemossomatologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo detalhe vem do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de determinado conjunto; particularidade de algum elemento ou conjunto”. 

Surgiu no Século XIV. O sufixo mento provém do idioma Latim, mentu, formador de substan-

tivos derivados de verbos. O elemento de composição retro deriva do mesmo idioma Latim, re-

tro, “por detrás, atrás”. A palavra cognitivo procede igualmente do idioma Latim, cognitum, de 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento 

de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 01.  Detalhismo retrocognitivo. 02.  Análise retrocognitiva minuciosa.  

03.  Destrinchamento retrocognitivo. 04.  Pormenorização retrocognitiva. 05.  Exaustividade re-

trocognitiva. 06.  Dissecção paramnemônica. 07.  Megafocagem retrocognitiva. 08.  Hermenêuti-

ca retrocognitiva. 09.  Anatomização retromnemônica. 10.  Particularização holomnemônica. 

Neologia. As 4 expressões compostas detalhamento retrocognitivo, detalhamento retro-

cognitivo inicial, detalhamento retrocognitivo mediano e detalhamento retrocognitivo avançado 

são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 01.  Detalhamento precognitivo. 02.  Detalhamento de memória recen-

te. 03.  Negligência retrocognitiva. 04.  Imagística retrocognitiva. 05.  Hipomnésia seriexológica. 

06.  Análise da vida atual. 07.  Síntese existencial. 08.  Interpretação de sonhos. 09.  Banalização 

parafenomênica passadológica. 10.  Prospectivologia. 

Estrangeirismologia: os flashbacks retrossomáticos; o Retrocognitarium; o Autocogni-

tarium; o Autopesquisarium; o zoom holomnemônico; as investigações do megacurriculum holo-

cármico; o aide-mémoire paraprocedencial; o timeline autosseriexológico perscrutado; o break-

through holomnemônico intencional; a interconvivência diária enquanto memorabilia seriexoló-

gica; a intenção franca de manter a autolucidez multidimensional per saecula saeculorum. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autopesquisologia Retrocognitiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o tema:  

– Detalhismo chama lucidez. Retrocognição: dissecção holomnemônica. Exaustivologia gera ho-

lomaturidade. 

Coloquiologia. O pormenor do detalhismo potencializando o pormaior da cosmovisão. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade sintetizando o tema: – A minori, ad 

maius. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; o confor pensênico atual conse-

quente à retromatriz holomnemônica; a manutenção da imantação hígida do holopensene pessoal 

expandindo a autorretrocognoscibilidade; o holopensene pessoal da Pesquisologia Paraperceptiva 

Multiexistencial. 
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Fatologia: a postura científica perante às autovivências retrocognitivas (Descrenciolo-

gia); a memorização inteligente dos pormenores da atual existência intrafísica predispondo à re-

cordação dos retrodetalhes pretéritos (Mnemossomatologia); a busca intencional pela expansão da 

automemória cerebral através do download da automemória paracerebral; as investigações da me-

gamemória serenológica por meio da autoinserção na Escala de Consciência Contínua. 

 

Parafatologia: o detalhamento retrocognitivo; a pesquisa retrocognitiva detalhista; a dis-

secção das próprias experiências mnemônicas; os minidetalhes seriexológicos funcionando ao 

modo de fio de Ariadne retrocognitivo; a miudeza retromnemônica com grande repercussão proe-

xológica; o sequenciamento parafactual aplicado às retropararrecordações; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático limpando a rede neuronal e facilitando o acesso holomnemô-

nico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal confirmadora de possíveis retroevidências;  

a atenção quanto às paraevidências passadológicas; a autorretrobiografia destrinchada; a inves-

tigação para-historiográfica expandindo a autocosmovisão seriexológica; a realização da Arqueo-

logia do próprio passado adredemente planejada; o ato de assuntar as várias camadas de experiên-

cias seriexológicas; a avaliação qualificada e pormenorizada das áreas de manifestação conscien-

cial (Proexogramologia); a autoinserção quanto à Paraprosopografia Seriexológica (Paraperfilolo-

gia); o ato de buscar juntar as pontas da automanifestação holossomática integral (Paragenetico-

logia); as projeções lúcidas retrocognitivas; o transe retrocognitivo; as sequelas passadológicas 

expressas no neo-holossoma (Temperamentologia); o exercício intrafísico da análise autoparabio-

grafológica, simulando, repetindo e imitando as práticas parapedagógicas intermissivas (Interexis-

tenciologia Teática); as enumerações técnicas (Extraconscienciologia) orientando, qualificando  

e ampliando as autoinvestigações holomnemônicas (Intraconscienciologia); o cotejo interseriexo-

lógico entre personalidades afins; o detalhamento retrocognitivo potencializando a autolucidez 

consciencial através da transformação crescente de memórias semânticas (Dejaismologia) em me-

mórias episódicas (Retrocogniciologia); a meta de ampliar, constantemente, a autoconscientiza-

ção seriexológica cosmovisiológica; a Parassemiologia Retrocognitiva Teática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-paraperceptibilidade; o sinergismo Intra-

conscienciologia-Paraconscienciologia; o sinergismo conscin-cobaia voluntária–detalhamento 

retrocognitivo; o sinergismo Memoriologia-Historiologia-Retrocogniciologia; o sinergismo cir-

cuito coronofrontal–arco voltaico craniochacral; o sinergismo estudo teórico–estudo prático;  

o sinergismo autoidentificação seriexológica–retrocognição intermissiva. 

Principiologia: o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da atração 

dos afins; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da conservação autocogni-

tiva pluriexistencial; o princípio de contra fatos não haver argumentos; o princípio da economia 

de males; o princípio de saber usar a lupa adequada para se investigar determinado período 

histórico. 

Codigologia: as retrocognições qualificando os códigos pessoal, duplista e grupal de 

Cosmoética (interação CPC-CDC-CGC). 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da seriéxis; a teoria da autodileção pa-

ragenética; a teoria evolutiva da Escala de Consciência Contínua; a teoria da megacalibragem 

intraconsciencial; a teoria do nódulo holomnemônico; a teoria da memória encapsulada. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas às pesquisas retro-

cognitivas; a técnica de fazer levantamento dos aportes, das companhias, dos autotrafores  

e dos autointeresses a fim de diagnosticar autotendências pretéritas; a técnica de comprovação 

da autosseriéxis; a técnica pesquisística da saturação mental cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  
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o laboratório radical da Heurística (Serenarium); os laboratórios de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laborátorio conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível 

da Holomnemônica; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parassemio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da autosseriexialidade; o efeito atual das auto-heranças evolutivas; 

os efeitos holossomáticos, multidimensionais e maxiproexológicos da identificação de retroperso-

nalidade consecutiva; os efeitos paraterapêuticos das retrocognições; o efeito precognitivo, pa-

raprofilático e paradoxal, das retrocognições assistidas; o efeito cascata da retrocognição;  

o efeito motivador das pesquisas da Seriexologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas de retrocognições autênticas. 

Ciclologia: a qualificação lúcida do ciclo evolutivo pessoal (atividade); o ciclo ajudar– 

–ser ajudado; o ciclo lembrança pessoal–lembrança grupal; o ciclo saturação mental pesquisís-

tica–saturação holopensênica–Parafenomenologia; o ciclo ressoma amnéstica–irrompimento do 

paracérebro–dessoma lúcida (Pós-Complexiologia); o ciclo recéxis-recin-reurbin. 

Enumerologia: a apuração autorretrocognitiva; a averiguação autorretrocognitiva; a in-

quirição autorretrocognitiva; a examinação autorretrocognitiva; a perquirição autorretrocogniti-

va; a inspeção autorretrocognitiva; a investigação autorretrocognitiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado às pesquisas autorretrocog-

nitivas; o binômio Paraproxêmica Interconsciencial–Paracronêmica Seriexológica; o binômio 

autorretrocognição-autorresponsabilização; o binômio Memoriologia-Historiografologia; o bi-

nômio projetabilidade lúcida–recuperação de megacons; o binômio memória-cognição; o binô-

mio pluriexistencial amizade profícua–discussão científica. 

Interaciologia: a interação estilo pessoal–retroindícios; a interação mnemossoma-si-

napsossoma; a interação Verbetografia-Retrocogniciologia; a interação detalhismo-cosmovisão;  

a interação persistência-coerência-assistência; a interação autoinventário-autorretrocognição;  

a interação retrovida-neoproéxis; a interação recin-Socin-reurbin. 

Crescendologia: o crescendo impressão retrocognitiva–clarividência retrocognitiva– 

–pangrafia retrocognitiva; o crescendo seriexológico escriba-neoverbetógrafo. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-paragenética-paracérebro. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografias-retroculturas-retroposturas-retropense-

nes; o polinômio intuição retrocognitiva–inspiração retrocognitiva–dejaísmo retrocognitivo–cla-

rividência retrocognitiva; o polinômio multifocal atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cos-

moconsciência; o polinômio EV-descoincidência-clarividência-retrocognição; o polinômio flash 

retrocognitivo–maturação pesquisística–achega amparadora–megarrevelação oportuna; o poli-

nômio seriexológico Holomnemossomatologia-Holobiografologia-Holorressomatologia-Holocog-

niciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhamento retrocognitivo / hipomnésia somática. 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucido-

cracia; a proexocracia; a cognocracia; a parapolimatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas autorretrocognitivas. 

Filiologia: a retrofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a neofilia; a mentalsomatofilia; a pa-

rapsicofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: as fobias atuais com origem em retrovidas (Paraetiologia). 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da automimese fossilizadora. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a analiticoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca;  

a socioteca; a holossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Holomnemossomatologia; 

a Pluriexistenciologia; a Paracronologia; a Cronoevoluciologia; a Autopesquisologia; a Intracons-

cienciologia; a Temperamentologia; a Parageneticologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Holopercucienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; o pré-intermissivista; o paraconscienciólogo;  

o ser desperto; a semiconsciex; o maxicompletista existencial. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens retroactor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: detalhamento retrocognitivo inicial = a dissecção parapesquisística mi-

nuciosa e exaustiva de determinada vida pessoal prévia (Cogniciologia Autosseriexológica); deta-

lhamento retrocognitivo mediano = a dissecção parapesquisística minuciosa e exaustiva de várias 

vidas pessoais prévias (Cosmovisiologia Autosseriexológica); detalhamento retrocognitivo avan-

çado = a dissecção parapesquisística minuciosa e exaustiva das retrovidas de várias pessoas de 

determinado grupo (Cosmovisiologia Seriexológica). 

 

Culturologia: a cultura da Autosseriexologia Lúcida. 

 

Cosmovisão. Atinente à Detalhismologia, eis a título de exemplo, 100 temas passíveis 

de serem investigados e aprofundados pelas conscins parapsíquicas vivenciadoras de retrocogni-

ções objetivando a ampliação das abordagens auto e heterosseriexológicas, esclarecedoras quanto 

à realidade consciencial (modus vivendi) atual (Autoproexologia), aqui ordenados alfabetica-

mente: 

01.  Retroacertos: a repercussão evolutiva dos feitos intrafísicos cosmoéticos. 

02.  Retroamizades: as amizades raríssimas antigas atualmente identificadas. 

03.  Retroaniversários: o efeito seriexológico das comemorações humanas reiteradas. 

04.  Retroapriorismos: as retrotendenciosidades amauróticas; o part pris emocional. 

05.  Retroassistências: os retroassistidos; a ajuda desinteressada; o cotejo tacon-tares. 

06.  Retrobagulhos: os objetos de desejo; o apego material; o perdularismo infantil. 

07.  Retrobibliofilia: a afinidade com o holopensene bibliológico; a biblioclastia. 

08.  Retrobiografia: a síntese da vida; a retroconscienciometria; as controvérsias. 

09.  Retrobrigas: os desafetos; os adversários ideológicos; os duelos; as guerras. 

10.  Retrocaprichos: as imaturidades; as extravagâncias; as excentricidades remorsais. 

11.  Retrocarma: as interprisões; as vitimizações; os acertos grupocármicos óbvios. 

12.  Retrocatástrofes: as intempéries; as epidemias; as guerras; as megacrises terrestres. 

13.  Retrocérebro: a qualificação da retrocerebralidade (neurofunção); as psicopatias. 

14.  Retrochacras: o nível de autoconsciência parafisiológica; a retrossaúde. 

15.  Retrocódigos: os princípios de vida; os valores pessoais; os pactos conscienciais. 

16.  Retrocognoscência: o nível e a abrangência da erudição retrossomática. 

17.  Retrocompanhias: o círculo social; a diversidade dos contatos; os pets de outrora. 

18.  Retrocompetências: a polivalência consciencial; as retrocapacidades inatas. 

19.  Retrocompléxis: a amplitude do último completismo existencial (autestimativa). 
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20.  Retroconceitos: a orismopensenidade prática funcional interassistencial. 

21.  Retroconciliações: as rusgas e intercompreensões realizadas; a desamarração. 

22.  Retrocondutas: o cabedal qualificativo da Etologia Pretérita. 

23.  Retroconquistas: o percentual de contribuição para o aumento da FEP. 

24.  Retrocons: as evidências de retrolucidez potencializando a Weltanschauung. 

25.  Retroconsciencialidade: as manifestações incontestáveis da maturidade pessoal. 

26.  Retrocontigenciamentos: os retrocontextos vivenciados; as injunções intrafísicas. 

27.  Retroconvicções: os valores mais profundos; os paradigmas defendidos. 

28.  Retrocorrespondências: o teor das missivas; o perfil dos destinatários. 

29.  Retrocrenças: os dogmas autossustentados; a religiosidade; a intrafisicalidade. 

30.  Retroculturas: os padrões de comportamentos e costumes do grupo social. 

31.  Retrodessomas: o espectro de modos de morrer; a morte digna; o suicídio. 

32.  Retrodeterminação: o grau da voliciolina consciencial; a autoprodutividade. 

33.  Retrodoenças: as enfermidades enfrentadas; os males sofridos; a retromedicina. 

34.  Retroego: o papel intrafísico predominante; o estigma historiográfico (registro). 

35.  Retroerros: os equívocos crassos; as omissões deficitárias indubitáveis. 

36.  Retroesforços: o patamar de dedicação sincera ao trabalho versus o boavidismo. 

37.  Retroevocações: as linhas de pesquisas historiográficas selecionadas à época. 

38.  Retrofamília: o materpensene do grupúsculo mais íntimo; a retrodinâmica familiar. 

39.  Retrofiex: a retrominipeça lúcida; o desvelo da personalidade intermissiva. 

40.  Retrofitoconvivialidade: a profundidade da dedicação e defesa do verde. 

41.  Retrofôrmas: as geoafinidades multidimensionais óbvias; a força holopensênica. 

42.  Retrofracassos: as desditas pessoais, grupais e ideológicas; o retrossoerguimento. 

43.  Retrofunções: o teor do desempenho nos papéis sociais assumidos. 

44.  Retrogênero (somático): o savoir-vivre holossomático; a prole; a maternagem. 

45.  Retrogenéticas: a Genealogia Retrossomática; a heráldica; a retroparagenética. 

46.  Retrogescons: a qualificação, temário e variedade das obras escritas. 

47.  Retrogovernos: o feudalismo; as monarquias; as repúblicas; as revoluções. 

48.  Retrografopensenidade: o estilo grafopensênico; a amplitude do confor. 

49.  Retro-holopensenes: o nível da influência energética ambiental sobre a conscin. 

50.  Retro-holossomas: a equitabilidade física, energética, emocional e intelectual. 

51.  Retroideais: a extensão e qualidade dos ideais defendidos (intencionalidade). 

52.  Retroidiotismos: as cangas do ego; os idiotismos culturais da época. 

53.  Retroignorâncias: a cognição de hoje quanto à falta de cognição de ontem. 

54.  Retroinfância: as peculiaridades do período infantojuvenil; o retroporão. 

55.  Retroiniciações: as práticas parapsíquicas antigas; as sociedades secretas. 

56.  Retrointermissões: o nível da manifestação extrafísica; a Baratrosfera; o CI. 

57.  Retroinvenções: o portfólio da criatividade funcional; a heuristicalidade. 

58.  Retrolivros: as características da biblioteca pessoal; as retroleituras habituais. 

59.  Retrolongevidade: o lifetime retrossomático; a qualidade da ancianidade. 

60.  Retromãe: o papel decisivo da figura materna; a atuação maternal marcante. 

61.  Retromanias: o bizarrismo; os hábitos extravagantes; os costumes esquisitos. 

62.  Retromaterpensene: a raiz pensênica predominante na manifestação intrafísica. 

63.  Retromegafoco: o retroleitmotiv existencial; a razão de ser da retrovida. 

64.  Retromegagescon: a amplitude interassistencial da obra-prima; a neocolheita. 

65.  Retromentalidade: o modus operandi da pensenidade pessoal; a retroprotimia. 

66.  Retromoradias: o perfil das residências; as casas de campo; os castelos; os feudos. 

67.  Retromundivisão: a largueza da embocadura da cosmovisão pretérita. 

68.  Retroneuroléxico: a multidiversificação do autodicionário cerebral (analógico). 

69.  Retroparadeiros: as andanças; a dromomania; as retrotrilhas energéticas. 

70.  Retroparadoxos: os paradoxos etológicos, por exemplo, na infiltração cosmoética. 

71.  Retroparapsiquismo: o patamar das retroparapercepções; o cascagrossismo crasso. 

72.  Retroposicionamentos: as denúncias cosmoéticas; as autoomissões indefensáveis. 
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73.  Retroposses: os retrobens; a ganância anterior; a monarquia; a aristocracia; a plebe. 

74.  Retropreceptorias: a interassistencialidade intelectual teática; o berço da tares. 

75.  Retroprioridades: a qualidade das retrodecisões denunciando o nível de inteli-

gência. 

76.  Retroprivilégios: as regalias históricas; os direitos especiais; as responsabilidades. 

77.  Retroproéxis: o nível de autolucidez quanto às próprias tarefas intrafísicas. 

78.  Retroproferimentos: os pronunciamentos registrados; os retrodiscursos. 

79.  Retroprofissão: a formação acadêmica; a ocupação autodidática; a sobrevivência. 

80.  Retroqueixumes: o padrão das retrolamentações denunciando assédios antigos. 

81.  Retrorreflexões: as ponderações filosóficas pertinentes; a contribuição científica. 

82.  Retrorrotinas: o patamar da autodisciplina cotidiana; a autorganização diária. 

83.  Retrossaber: a contribuição ao conhecimento científico da época estudada. 

84.  Retrossenha: o know-how pluriexistencial; a chave cognitiva para a neoproéxis. 

85.  Retrossina: as retrofatalidades; as retroprovações; o período evolutivo de Sísifo. 

86.  Retrossinapses: o grau de consolidação cognitiva intrafísica e intermissiva. 

87.  Retrossoma: as características do corpo anterior; a aplicação da Teleobiotipologia. 

88.  Retroteática: o patamar da coerência; o nível de exemplarismo pessoal; a verbação. 

89.  Retrotécnicas: a descoberta e uso de técnicas etológicas originais (Tecnologia). 

90.  Retrotemperamento: o materpensene da intraconsciencialidade pretérita. 

91.  Retrotendências: a Arte; o belicismo; a Ciência; o parapsiquismo; a assistência. 

92.  Retrotradicionalismos: os primitivismos sociológicos; o retroconservadorismo. 

93.  Retrotrafais: as lacunas pessoais antigas; os retrotrafores ainda hoje inalcançados. 

94.  Retrotrafares: as inexperiências, imaturidades e irracionalidades milenares. 

95.  Retrotrafores: os acertos, os skills, os talentos singulares teáticos. 

96.  Retrotraumas: as feridas emocionais; as perdas incompreensíveis; a imaturidade. 

97.  Retroviagens: as cidades visitadas; o itinerário das férias; os meios utilizados. 

98.  Retrovícios: os excessos; a sucumbência bioquímica; o tabagismo; o etilismo. 

99.  Retrovínculos: a amplitude e a qualificação dos liames grupocármicos. 

100.  Retrozeitgeist: o espírito da época estudada; a interação Mesologia-conscin. 

 

Retrobiografia. Atinente à Seriexologia, a técnica do detalhismo retrocognitivo pode 

ser aplicada, na condição de ensaio, preparação ou teste inicial, por toda conscin pré-serenona, 

ainda desprovida de autorrecordações pretéritas acachapantes, a partir do estudo 

conscienciométrico de determinada biografia histórica, com a qual tenha indiscutível afinidade 

holossomática, procurando calçar os sapatos da personalidade em análise e assumindo, ad 

experimentum, aquela vida, naquela época, como se constasse, de fato, nos meandros da própria 

Holobiografologia. 

Hipótese. O raciocínio parassemiológico interexistencial proposto permite a comprova-

ção de tal premissa a partir do cotejo técnico convergente, de, pelo menos, 100 atributos, caracte-

rísticas, variáveis ou aspectos (ao modo da listagem anterior) da manifestação consciencial inega-

velmente coincidentes entre as personalidades em foco. Temperamento muda devagar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o detalhamento retrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 
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06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  DETALHISMO  APLICADA  ÀS  PESQUI- 
SAS  RETROCOGNITIVAS  EXAUSTIVAS  IMPULSIONA  NO-
VAS  OCORRÊNCIAS  PARAPSÍQUICAS  RETROMNEMÔNI- 
CAS  EM  VIRTUDE  DA  SATURAÇÃO  MENTAL  POSITIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dissecou teaticamente as autexperiências para-

psíquicas retrocognitivas? Qual o nível cosmovisiológico alcançado? Quais os dividendos proe-

xológicos inescondíveis daí advindos? 

 

P. F. 
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D E T A L H E    D E C I S I V O  
( C O S M O S S I N T E S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O detalhe decisivo é o pormenor marcante na vida humana a ser descoberto 

e identificado em todas as atividades da consciência, e cujo conhecimento exige aplicação prática, 

evolutiva, em geral de ordem mentalsomática, excluindo as interferências instintuais ou psicosso-

máticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo detalhe vem do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de determinado conjunto; particularidade de algum elemento ou conjunto”. 

Surgiu no Século XIV. O termo decisivo deriva também do idioma Francês, décisif, “que traz 

uma solução”, e este do idioma Latim Medieval, decisivus, “que decide uma questão”, de decide-

re, “cortar; separar; despedaçar a golpes”, e por extensão, “decidir; regular amigavelmente; com-

por; harmonizar; exprimir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Detalhe marcante. 2.  Pormenor decisivo. 3.  Pormenor marcante.  

4.  Fator determinante. 5.  Agente determinante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo detalhe: 

detalhação; detalhada; detalhado; detalhador; detalhadora; detalhamento; detalhante; detalhar; 

detalhável; detalhismo; detalhista; detalhística; detalhístico; minidetalhe. 

Neologia. As 3 expressões compostas detalhe decisivo, detalhe decisivo fundamental  

e detalhe decisivo auxiliar são neologismos técnicos da Cosmossintesologia. 

Antonimologia: 1.  Detalhe insignificante. 2.  Detalhe desprezível. 

Estrangeirismologia: o megalocus da intencionalidade; o principium prioritarius;  

o principium conscientiologicum; o Mentalsomarium; o Prioritarium; o Cosmocognitarium;  

o nec plus ultra dos saberes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da cosmovisão existencial do Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento pesquisístico; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; a flexibilidade pesquisística. 

 

Fatologia: o detalhe decisivo; o minidetalhe pesquisístico; o costume, hábito inteligente  

ou rotina útil de, em primeiro lugar, destacar o detalhe decisivo de cada abordagem pesquisística 

desde o passo inicial; o fator determinante da ação libertária; o agente mentalsomático básico dos 

atos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio de experimentos. 

Tecnologia: o domínio da técnica do confor; a teática do binômio técnica do detalhis-

mo–técnica da exaustividade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito surpreendente do detalhe megafocal nas pesquisas em geral. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio esforço-competência; o binômio persistência-eficácia. 

Interaciologia: a interação dos detalhes formando o todo. 

Crescendologia: o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo ausência 

do detalhe–mutilação cultural. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade. 

Antagonismologia: o antagonismo todo / parte; o antagonismo detalhismo / cosmovisão 

detalhista. 

Paradoxologia: o paradoxo do detalhismo ser superior ao perfeccionismo; o paradoxo 

técnica do detalhismo–corte das insignificâncias. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da perfeição. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a criticoteca; a teaticoteca; a dis-

cernimentoteca; a raciocinoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmossintesologia; a Detalhismologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Cosmanaliticologia; a Holomaturologia; a Evolu-

ciologia; a Autocriteriologia; a Autoparaprospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens delineator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

heuristicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: detalhe decisivo fundamental = o fato de a conscin parapercuciente saber 

se a consciex em foco é amparadora ou assediadora; detalhe decisivo auxiliar = o fato de a cons-

cin parapercuciente saber identificar exatamente o conteúdo da mensagem do parafenômeno vi-

venciado. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmossintesologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

das especialidades da Conscienciologia, 18 categorias de detalhes decisivos básicos: 

01.  Autodeterminologia: o detalhe decisivo é a volição. 

02.  Autopensenologia: o detalhe decisivo é o pen do pensene. 

03.  Comunicologia: o detalhe decisivo é o confor. 

04.  Conscienciologia: o detalhe decisivo é o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

05.  Conscienciometrologia: o detalhe decisivo é a autocrítica. 

06.  Despertologia: o detalhe decisivo é a incorruptibilidade cosmoética. 

07.  Dessomatologia: o detalhe decisivo é o desapego pessoal. 

08.  Duplologia: o detalhe decisivo é a concessão cosmoética mútua. 

09.  Energossomatologia: o detalhe decisivo é o estado vibracional (EV). 

10.  Evoluciologia: o detalhe decisivo é a interassistencialidade. 

11.  Extrafisicologia: o detalhe decisivo é a autolucidez. 

12.  Grafopensenologia: o detalhe decisivo é a megagesconografia. 

13.  Holomaturologia: o detalhe decisivo é o conjunto de cons recuperado. 

14.  Interassistenciologia: o detalhe decisivo é a ofiex pessoal. 

15.  Intrafisicologia: o detalhe decisivo é o oxigênio. 

16.  Liberologia: o detalhe decisivo é a autorreflexão. 

17.  Mentalsomatologia: o detalhe decisivo é o autodiscernimento. 

18.  Proexologia: o detalhe decisivo é o compléxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o detalhe decisivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 
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O  DETALHE  DECISIVO  PODE  SIGNIFICAR  A  SÍNTESE  
DO  ENTENDIMENTO  PESSOAL  DA  REALIDADE,  SOB  ANÁ- 
LISE,  CAPAZ  DE  DESENCADEAR  A  COSMOVISÃO  MAIOR 

DO  ASSUNTO  DA  AUTOPESQUISA  OU  EXPERIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica sempre o detalhe decisivo em cada es-

tudo ou pesquisa? Por qual razão? 
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D E T A L H E    I R R E T O C Á V E L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O detalhe irretocável é a parte ou segmento acabado ou irrepreensível do 

conjunto da construção evolutiva sempre imperfeita. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo detalhe vem do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de determinado conjunto; particularidade de algum elemento ou conjunto”. 

Surgiu no Século XIV. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra 

retocar é de origem controversa. Segundo Antonio Geraldo da Cunha (1924–1999) e José Pedro 

Machado (1914–2005), provém do idioma Italiano, ritoccare, “tocar de novo; retomar algo para 

corrigir; reavivar; melhorar ou alterar”. Conforme Aurélio Buarque de Holanda Ferreira (1910– 

–1989), é composta pelo prefixo re, do idioma Latim re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”, e pelo termo tocar, de origem onomatopaica herdada do Latim 

Vulgar, toccare. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Detalhe acabado. 2.  Detalhe irrepreensível. 

Neologia. As 3 expressões compostas detalhe irretocável, detalhe irretocável intrafísico 

e detalhe irretocável multidimensional são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Detalhe retocável. 2.  Detalhe inacabado. 3.  Superficialidade das 

ações. 

Estrangeirismologia: o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; a flexibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: o detalhe irretocável; o detalhe essencial; o detalhe secundário; a minudência 

das observações pesquisísticas; as divergências dos detalhes; a relevância do detalhismo; o por-

menor aparentemente desprezível; a clivagem da atenção; a identificação do detalhe; as nuanças 

dos constructos; as minúcias confluentes dos fatos; as sutilezas postas à luz das meganálises;  

a anatomização dos temas; a atomização das partes; a pulverização do todo; a explicitação das di-

ferenças detalhadas das similitudes; a realidade do detalhe sempre único pela inexistência de 

qualquer similitude idêntica absoluta; os detalhes da anormalidade no universo da pesquisa; a fili-

grana; a minúcia; a minudência; a particularidade; o pormenor; a finura; o acessório; a achega;  

a idiossincrasia; a singularidade; o detalhismo analítico; o detalhe indicador; o detalhe singular;  

a explicitação detalhista das verdades relativas de ponta (verpons); o detalhe (1%) da teoria na 

teática; o detalhe (1%) do verbo na verbação; o detalhe (1%) da forma no confor; o detalhe (1%) 

da tacon na assistencialidade; o detalhe (1%) da heterocrítica na criticidade; a pontualização pes-

quisística; o ponto como unidade da Tudologia; o detalhismo aplicado à interassistencialidade;  

o autodiscernimento quanto ao momento exato de concluir o trabalho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o detalhamento das manobras das energias conscienciais (ECs). 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da assimetria da Natureza; o prin-

cípio do confor “o conteúdo pode aperfeiçoar a forma e a forma pode aperfeiçoar o conteúdo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhe irretocável se situa entre a técnica do detalhismo  

e o perfeccionismo; o domínio da técnica do confor; a técnica das 50 vezes mais; a teática do bi-

nômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica da 

consulta a 50 dicionários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Autores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito surpreendente do detalhe megafocal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a pesquisa detalhista; a abordagem detalhista; a análise detalhista;  

a síntese detalhista; a demonstração detalhista; a hipótese detalhista; o neoprincípio detalhista. 

Binomiologia: o binômio esforço-competência; o binômio persistência-eficácia. 

Interaciologia: a interação dos detalhes formando o todo. 

Crescendologia: o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo ausência 

do detalhe–mutilação cultural; o autocompromisso com a crescente qualificação da produção 

pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade. 

Antagonismologia: o antagonismo todo / parte; o antagonismo detalhismo / cosmovisão 

detalhista; o antagonismo relativo irretocável / absoluto irrefutável; o antagonismo última de-

mão / primeira demão. 

Paradoxologia: o paradoxo do detalhismo ser superior ao perfeccionismo; o paradoxo 

técnica do detalhismo–corte das insignificâncias. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da perfeição. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a criticoteca; a teaticoteca; a dis-

cernimentoteca; a racionoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; 

a Priorologia; a Proexologia; a Autexperimentologia; a Eficienciologia; a Intrafisicologia; a Ex-

trafisicologia; a Paratecnologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência eficaz; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o profissional competente. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a profissional competente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens irretocabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

hermeneuticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: detalhe irretocável intrafísico = a minúcia material, auxiliar, na composi-

ção da estrutura da proéxis; detalhe irretocável multidimensional = a minúcia extrafísica, funda-

mental, na composição da estrutura da proéxis. 

 

Culturologia: a Multiculturologia do Detalhismo. 

 

Detalhes. Inexiste perfeição nesta dimensão humana, no entanto, conseguimos construir 

detalhes irretocáveis dentro do momento evolutivo. 

Predominância. A meta inteligente, no universo da Proexologia, é fazer predominar os 

detalhes irretocáveis na estrutura do todo da construção evolutiva, pessoal. Tal procedimento 

substancia a técnica da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o detalhe irretocável, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  RIGOR,  INEXISTE  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  PERFEI-
TO,  PORÉM  TODO  COMPLETISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  
CONSEGUE  MAIS  DE  50%  DE  DETALHES  IRRETOCÁVEIS 
NO  CORPO  DO  PRÓPRIO  COMPLETISMO  PROEXOLÓGICO. 
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Questionologia. Qual o percentual, hoje, dos detalhes irretocáveis obtido por você, leitor 

ou leitora, na consecução da autoproéxis? Já passa dos 50%? 
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D E T A L H I S M O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O detalhismo é a técnica pela qual a conscin aplica racionalmente, sem pa-

ranoia, o valor funcional das circunstâncias particulares, peculiaridades e minudências com o obje-

tivo de enriquecer a própria vida intrafísica, com alto grau de organização, por intermédio da ato-

mização máxima nas abordagens às realidades do Cosmos, empregando a capacidade mais ampla 

da hiperacuidade (recuperação dos cons) no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo detalhe deriva do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de um conjunto; particularidade de um elemento do conjunto”, e este do 

idioma Latim, talea, “chantão ou tanchão, ramo fincado na terra para criar raízes e formar nova 

árvore; vara com ponta de ferro, estrepe; barrote, caibro; trave, viga”; donde provém taliare, “ta-

lhar, cortar”. Surgiu no idioma Francês no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Sé-

culo XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso”. 

Sinonimologia: 01.  Particularismo. 02.  Meticulosidade explicitativa. 03.  Retalhamento 

de conceitos. 04.  Técnica da minuciosidade. 05.  Planejamento detalhista. 06.  Atomização.  

07.  Pulverização. 08.  Pontualização. 09.  Síntese. 10.  Cosmossíntese. 

Neologia. Os 2 vocábulos minidetalhismo e megadetalhismo são neologismos técnicos 

da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Cosmometria. 02.  Cosmovisão. 03.  Tudologia. 04.  Perfeccionis-

mo. 05.  Excentricidade. 06.  Extravagância. 07.  Abordagem superficial. 08.  Focagem global. 

09.  Megafocologia. 10.  Holanálise. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o detalhismo; o detalhismo no dia a dia; o detalhamento técnico; a aborda-

gem conscienciológica detalhista; o detalhe da forma (1%) no confor; o detalhe da teoria (1%) na 

teática; o detalhe do verbo (1%) na verbação; o detalhe da tacon (1%) na Assistenciologia; o de-

talhe da heterocrítica (1%) no criticismo; o detalhe da imaginação (1%) na pesquisa; o detalhis-

mo da sutileza; a evidência mínima; a técnica conscienciológica; o átomo; o sutil; o tênue; a te-

nuidade; o quase impalpável; a nuança; o matiz na cor; o cambiante; o tom na música; o entretom; 

o meiotom; o ponto; o fragmento; a fração; o naco; o bocado; a partícula; a particularidade; a pe-

culiaridade; a singularidade; a minuciosidade; a minúcia; a minudência; a miudeza; o pormenor;  

a punctuação; o pedaço pequenino; a parcela miúda; o retalho; a faceta do poliedro; o indicador 

da abrangência; o não-perfeccionismo; a piscamento; a pinta na ponta do nariz; o dedo do gigan-

te; a agulha no palheiro; o pré-requisito da exaustividade no momento evolutivo; os efes-e-erres; 

a aproximação simples; a autorganização; o corpúsculo na célula; a célula no soma; a célula-tron-

co; a atomização (cenas) + pulverização (constructos) + picotagem (blocos pensênicos); a relação 

detalhismo-exaustividade; a relação detalhismo–proéxis pessoal; a relação agulha–ponto da 

Acupuntura. 

 

Parafatologia: o detalhe do amparador (1%) no tenepessismo. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva. Exemplo de detalhe tecnológico, ou in-

dustrial: os 3 botões sobressalentes, de 2 tamanhos diferentes, pregados na camisa Coolibar, anti-

UV, fabricada na China. 

Crescendologia: o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo microscó-

pio-telescópio; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / bagulhos energéticos; o antagonismo 

especialismo / generalismo. 

Holotecologia: a efemeroteca; o crescendo efemeroteca-Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; Mentalsomatologia; a Refutaciologia; a Bi-

bliologia; a Priorologia; a Profilaxiologia; a Exaustivologia; a Lucidologia; a Nexopensenologia; 

a Tecnologia; a Autorrevezamentologia. A Bibliografia  Específica Exaustiva (BEE). 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem-organizada; a pessoa minuciosa; a pessoa disciplinada;  

a pessoa não-organizada (workaholic); a pessoa paranoica (perfeccionista). 

 

Masculinologia: o detalhista; o profissional generalista-especialista; o cosmanalista. 

 

Femininologia: a detalhista; a profissional generalista-especialista; a cosmanalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidetalhismo = a relação sinalética parapsíquica–tímpano; megadeta-

lhismo = a Nanotecnologia. 

 

Neodetalhes. Pelos critérios da Evoluciologia, a evolução da consciência é a vivência 

autoconsciente, cada vez mais intensiva, de neodetalhes ou das verpons do Cosmos. A consciên-

cia lúcida portadora de maior número de detalhes das realidades cósmicas, desta dimensão,  

é o Homo sapiens serenissimus. 

Intencionalidade. Nas pesquisas da Mentalsomatologia, a natureza da intencionalidade  

é o detalhe experimental mais crítico na manifestação pensênica de cada consciência. 

Relevância. Sob o enfoque da Projeciocriticologia, de início, o detalhe fenomênico apa-

rentemente banal e insignificante, à primeira vista malinterpretado e descartado pelo(a) autopes-

quisador(a) inexperiente, pode ser extremamente relevante, mais tarde, na análise minuciosa dos 

parafenômenos projetivos, então projetor(a) consciente, veterano(a), mais competente quanto ao 

tema em foco. 

 

Fatuística. Eis, na ordem alfabética, 12 observações simples sobre minifatos corriquei-

ros da vida humana relativos aos processos de observação técnica dos detalhes: 

01.  David. O pequenino (pigmeu) David, inteligente, contra o gigante Golias, obtuso. 

02.  Elétron. O Cosmos – intrafísico – é constituído pela reunião elétron a elétron, inin-

terruptamente. 

03.  Gota. A gota d’água – microcosmo – está em sincronia com o Cosmos – macro-

cosmo. 

04.  Gramas. Alguns gramas de arsênico matam a pessoa com 100 quilos de peso. 

05.  Inspiração. O simples e generalizado ato repetitivo, incessante, da inspiração de fra-

ção de oxigênio, mantém a vida humana. A vida, às vezes, pode estar por 1 fio. 
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06.  Minipeça. A reunião minipeça a minipeça consciencial – voluntário a voluntário 

compartilhante – compõe o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

07.  Mosca. A mosca – detalhe – entrou no focinho do leão. Desesperado, batendo em si 

mesmo, o leão se matou. 

08.  Orifício. Pequeno orifício na barragem pode começar a esbarrondar a represa. 

09.  Passo. A marcha de 1.000 quilômetros começa por 1 passo na direção certa. 

10.  Tatuzão. A verpon, verdade relativa de ponta perfuradora da realidade, é a ponta da 

broca do tatuzão. 

11.  Toque. Simples toque no local exato do tórax pode matar a pessoa por parada car-

díaca. 

12.  Unidade. As unidades, partes ou porções compõem o todo. Quem conhece todas as 

partes, conhece muito mais, integralmente, o todo. 

 

Repouso. Sem qualquer dúvida, a aplicação mais eficaz da técnica do detalhismo exige  

a condição de repouso ou pacificação intraconsciencial da conscin lúcida, por exemplo, depois de 

período de sono reparador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica do detalhismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

3.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

5.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

NO  CONTEXTO  DA  EVOLUCIOLOGIA,  TANTO  O  TODO,  
OU  O  CONJUNTO,  QUANTO  A  PARTE,  OU  O  DETALHE,  
IMPORTAM  NA  EVOLUÇÃO  SOFISTICADA  DA  CONSCIÊN-

CIA,  EM  QUALQUER  TEMPO  OU  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Qual a importância dada por você à técnica do detalhismo na vida intra-

física? Quanto importam os detalhes na autorganização, especificamente para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 75, 76, 123, 143, 219, 314, 

342, 521, 607, 971, 1.097 e 1.103. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 164, 
207, 609, 769, 771, 953 e 954. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 332 e 609. 
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D E T A L H I S M O    CO M U N I C A T I V O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O detalhismo comunicativo é a técnica na qual a conscin, homem ou mu-

lher, emprega racionalmente determinadas variáveis de refinamentos, particularidades e minudên-

cias no processo de transmissão e recepção de conhecimento ou informações nas interações cons-

cienciais, visando a qualificação da tarefa do esclarecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo detalhe deriva do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de um conjunto; particularidade de um elemento do conjunto”, e este do idio-

ma Latim, talea, “chantão ou tanchão, ramo fincado na terra para criar raízes e formar nova árvo-

re; vara com ponta de ferro, estrepe; barrote, caibro; trave, viga”; donde provém taliare, “talhar, 

cortar”. Surgiu no idioma Francês no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artísti-

co, filosófico, político ou religioso”. O vocábulo comunicativo procede do idioma Latim, commu-

nicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Detalhismo comunicológico. 2.  Técnica da minuciosidade comuni-

cativa. 

Neologia. As duas expressões compostas detalhismo comunicativo intrafísico e detalhis-

mo comunicativo extrafísico são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Superficialidade comunicativa. 2.  Imaturidade na comunicação.  

3.  Perfeccionismo comunicativo. 

Estrangeirismologia: os insights pró-captação de neodetalhes; o upgrade na agudez au-

toperceptiva; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da comunicabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Detalhes sempre 

contam. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Detalhes. O interesse da conscin pelos detalhes, a conduzem às descobertas e às 

neoverpons”. 

2.  “Detalhismo. A técnica do detalhismo, por qualificar a comunicabilidade interconsci-

encial, expande as manifestações da força presencial da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do detalhismo comunicativo; a pensenidade focada 

na análise do detalhe na comunicação; o holopensene da associação dos detalhes da comunicação 

voltados à assistência; a grafopensenidade detalhista; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os lateropensenes; a latero-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o detalhismo comunicativo; a minudência das observações empregadas na co-

municação tarística; as nuanças dos constructos; o papel crucial da linguagem e do uso das pala-

vras nas interrelações humanas; as abordagens panorâmicas, megabrangentes e diversificadas nas 

múltiplas formas de comunicabilidade da conscin universalista; a explicitação detalhista das ver-

dades relativas de ponta (verpons); o detalhe do verbo (1%) na verbação; o detalhe da forma (1%) 

no confor; a coerência e a coesão na autexpressão escrita e oral; a força da palavra; a escrita preci-
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sa; a meticulosidade explicitativa; o retalhamento de conceitos; o uso do discernimento selecio-

nando a abordagem mais esclarecedora; a ortopensata; o exaurimento das minuciosidades possí-

veis no momento evolutivo; a minimização da forma; a exaltação do conteúdo multifacetado;  

a variação das abordagens técnicas; as ferramentas de comunicação pedagógica; a erudição; o po-

liglotismo; os neologismos conscienciológicos; a sintaxidade; a tecnicidade comunicativa; a co-

municação não violenta; o tropo técnico; os sinônimos; os analogismos; os conceitos conjugados; 

as aproximações simples; os potencializadores da hiperlucidez; a descomplicação da complexifi-

cação pelo emprego da pluralidade das expressões; o poder da palavra na Impactoterapia Cosmo-

ética; a capacidade de usar apropriadamente a linguagem em vários contextos comunicativos; as 

repetições pacientes; o fluxo circulatório das repetições didáticas; as abordagens ao mesmo assun-

to em ângulos com sobretons e entretons diversificados; as variações sutis sobre temas similares; 

a organização das ideias antes da exposição; a escolha das palavras com foco na assistencialidade; 

o abertismo consciencial visando a tarefa do esclarecimento; a escuta atenta; a intencionalidade 

cosmoética; o estilo universalista; o exemplarismo dos próprios atos chancelando as palavras co-

municadas; a ortocomunicabilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação pa-

rapsíquica; o emprego sadio do laringochacra; a sinalética energética e parapsíquica pessoal na 

comunicação; a exteriorização de energias homeostáticas no ambiente antes da apresentação das 

ideias; o ambiente e as consciências extrafísicas influenciando na comunicação; a conexão com  

o amparo extrafísico de função potencializando a comunicação assertiva; a comunicação do am-

parador extrafísico na prática da tenepes; os banhos energéticos confirmando a assertividade da 

abordagem; a assimilação simpática (assim) assistencial; a desassimilação simpática (desassim) 

necessária; a repercussão multidimensional da comunicação focada na tares; a evocação da Cen-

tral Extrafísica da Verdade (CEV); a paradiplomacia; a autopredisposição à vivência do fenôme-

no da pangrafia; a comunicação no rumo do conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição–detalhismo comunicativo; o sinergismo 

detalhismo-cosmovisão; o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o sinergismo ortopenseniza-

ção–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo aten-

ção-educação-paciência; o sinergismo neuroléxico avançado–versatilidade tarística. 

Principiologia: o princípio de pensar antes de falar; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da adequação da linguagem ao nível de entendimento do interlocutor;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio de a gentileza gerar gentileza; o princípio de to-

da consciência ter algo a ensinar; os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando na comunicação 

evolutiva. 

Teoriologia: a teoria dos ruídos na comunicação; a teoria da polidez linguística;  

a teoria da responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo; a teoria da retilinearidade da 

autopensenização; a teoria da interlocução diplomática. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da escuta ativa; a técnica das 50 vezes mais; as técnicas de abordagem conscien-

cial; a técnica do diálogo desassediante. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-
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gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da escuta terapêutica; o efeito das energias larin-

gochacrais homeostáticas na interlocução; o efeito anticomunicativo da verborragia; o efeito an-

tiassistencial da supremacia do ego na interlocução; o efeito pró-comunicativo da postura anti-

queixa; o efeito antibelicista do diálogo pacífico; o efeito do silêncio cosmoetificador. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das escolhas discernidoras das palavras;  

a geração de neossinapses a partir da exposição cosmoética das ideias. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo entendimento do problema proposto–exposi-

ção das ideias; o ciclo momento de falar–momento de ponderar; o ciclo de neoideias; o ciclo 

contínuo pensenização-verbação; o ciclo interlocutório assistencial tarístico. 

Enumerologia: o emprego adequado da interlocução lúcida em qualquer dimensão;  

o emprego adequado dos vocábulos na exposição das ideias; o emprego adequado dos frutos con-

cretos das ideias magnas; o emprego adequado do omniquestionamento inteligente; o emprego 

adequado dos atributos parapsíquicos de cunho assistencial; o emprego adequado da exposição 

didática das informações; o emprego adequado de símbolos, grafemas e fonemas na comuni-

cação. 

Binomiologia: o binômio fala simples–fala profunda promovendo recins no interlocutor 

através do autexemplo; o binômio comunicação intrafísica–comunicação multidimensional; o bi-

nômio discurso-intenção; o binômio código-mensagem; o binômio teática-verbação; o binômio 

autocoerência-enunciação; o binômio compreender–fazer-se compreender; o binômio autodis-

cernimento–lucidez cosmoética. 

Interaciologia: a interação detalhismo-exautividade; a interação conteúdo-forma nos 

processos de comunicação interconsciencial; a interação ideia-linguagem; a interação diálogo- 

-desinibição; a interação pergunta-resposta; a interação empática emissor-receptor; a interação 

transmissão-recepção; a interação cérebro-paracérebro na comunicação tarística. 

Crescendologia: o crescendo retilinearidade autopensênica–comunicação interassisten-

cial; o crescendo comunicação intrafisicalista–comunicação parapsíquica; o crescendo das su-

percomunicações na vida moderna. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmoética-evolução-priorização; o trinômio comunicabili-

dade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio comunicação passiva–comunicação agressiva– 

–comunicação assertiva; o trinômio ortopensênico parar-refletir-falar; o trinômio clareza-objeti-

vidade-coesão; o trinômio logicidade–encadeamento de ideias–verbalização; o trinômio explici-

tação lógica–exatidão conceitual–adjetivação precisa. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa-horário-local-forma; o polinômio clareza-objetivi-

dade-concisão-realismo; o polinômio cenário correto–tempo preciso–atuação competente–men-

sagem relevante. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo útil / insignificância; o antagonismo es-

pecialismo / generalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da intervenção tarística silenciosa. 

Politicologia: a comunicocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a convivio-

cracia; a democracia; a organizaciocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço voltada à comunicabilidade interassistencial. 

Filiologia: a argumentaciofilia; a autorganizaciofilia; a comunicofilia; a mentalsomatofi-

lia; a metodofilia; a reeducaciofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofobia; a neofobia;  

a autorganizaciofobia; a autodisciplinofobia; o travão da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo; a evitação da 

síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a fraseomania; a verbomania; a egomania; a mania de falar demais; a ma-

nia de não ter paciência para ouvir; a mania de constantemente interromper o interlocutor; a ma-

nia de responder com agressividade; a mania de falar mal dos outros. 
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Mitologia: o mito da comunicação sempre improvisada; o mito de a comunicabilidade 

ser apenas dom de nascença; o mito de ser inteligente por usar vocabulário difícil. 

Holotecologia: a comunicoteca; a grafopensenoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a le-

xicoteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a ortopensenoteca; a reeducacio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Experimentologia; a Tecnologia; a Mentalso-

matologia; a Coerenciologia; a Linguística; a Lexicologia; a Enciclopediologia; a Conviviologia; 

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens technologicus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: detalhismo comunicativo intrafísico = as minúcias manifestas pela cons-

cin na vida material; detalhismo comunicativo extrafísico = as peculiaridades utilizadas pela 

conscin nas intercomunicações multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura do detalhismo; a cultura da autexposição tarística; a cultura do 

esclarecimento; a cultura da interlocução mentalsomática; a cultura da Reeducaciologia Comu-

nicativa; a evitação da cultura da verborragia; a superação da cultura da superficialidade nas in-

terlocuções. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 24 categorias de oposições técnicas relevantes, no 

intuito de ressaltar diferenças entre ações, posturas ou condutas pró e contra o detalhismo comu-

nicativo: 

01. Acessível / Inabordável. 

02. Claro / Impreciso. 
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03. Cognoscível / Oculto. 

04. Compreensível / Enigmático. 

05. Conciso / Prolixo. 

06. Denotativo / Conotativo. 

07. Descomplicado / Embaçado. 

08. Discernível / Ambíguo. 

09. Divulgado / Censurado. 

10. Elucidativo / Depreciativo. 

11. Esclarecido / Distorcido. 

12. Exemplificativo / Desconexo. 

13. Explícito / Verborrágico. 

14. Expressivo / Inexpressivo. 

15. Fluido / Travado. 

16. Ilustrativo / Redundante. 

17. Loquaz / Taciturno. 

18. Nítido / Irrevelável. 

19. Noticiado / Segredado. 

20. Propalado / Cochichado. 

21. Sapiente / Omisso. 

22. Significativo / Frívolo. 

23. Sincero / Inautêntico. 

24. Vital / Inexpressivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o detalhismo comunicativo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  DETALHISMO  COMUNICATIVO,  AO  BUSCAR  ÂNGULOS  

DE  ABORDAGENS  DISTINTOS,  INÉDITOS,  RENOVADORES  

E  RECEXOLÓGICOS,  TEM  POR  OBJETIVO  QUALIFICAR  

TEATICAMENTE  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a técnica do detalhismo comunicativo 

ao se expressar? Tal recurso vem qualificando o atributo da comunicabilidade em você? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 219 a 225. 

2.  Vieira; Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
152 a 171. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.512 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 115 a 117. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 338  
a 401. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 384 e 385. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.476 termos;  

9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 232. 

 

A. F. C. 
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D E T A L H I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L    C O T I D I A N O  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O detalhismo interassistencial cotidiano é a técnica da atomização ou apli-

cação da análise das particularidades e minúcias da atenção tarística focada empaticamente na 

qualificação do auxílio ao assistido, ampliando, paradoxalmente, o autoparapsiquismo e a evolu-

ção consciencial do assistente no dia a dia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo detalhe deriva do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de um conjunto; particularidade de um elemento do conjunto” e este do idio-

ma Latim, talea, “chantão ou tanchão, ramo fincado na terra para criar raízes e formar nova árvo-

re; vara com ponta de ferro, estrepe; barrote, caibro; trave, viga”, donde provém taliare, “talhar, 

cortar”. Surgiu no idioma Francês no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artísti-

co, filosófico, político ou religioso”. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; so-

corro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou 

conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar 

ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. A palavra cotidiano deriva tam-

bém do mesmo idioma Latim, quotidianus ou cottidianus, “de todos os dias; diário”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Detalhamento interassistencial diário. 2.  Análise pormenorizada da 

interassistência cotidiana. 3.  Atomização interassistencial cotidiana. 

Neologia. As 3 expressões compostas detalhismo interassistencial cotidiano, detalhismo 

interassistencial cotidiano centrífugo e detalhismo interassistencial cotidiano centrípeto são neo-

logismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Perfeccionismo interassistencial cotidiano. 2.  Apriorismo interassis-

tencial diário. 3.  Cosmovisão interassistencial cotidiana. 

Estrangeirismologia: a awareness interassistencial; a high profile assistencial; o detalhe 

captado in the background; a empathy no trabalho interassistencial cotidiano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção interassistencial no cotidiano. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A inteligên-

cia particulariza. Autoparapsiquismo requer detalhismo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atenção. Sem atenção permanente, não é possível adentrar à multidimensionalidade  

e desenvolver o parapsiquismo lúcido”. 

2.  “Autoparapsiquismo. Se você empregar o autoparapsiquismo somente a seu favor, 

sem assistência às outras consciências, os amparadores extrafísicos se afastam: a interassistenci-

alidade é a pedra de toque na interconsciencialidade e na interdimensionalidade”. 

3.  “Interassistencialidade. A empatia é a base da interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; o materpensene da assistên-

cia; o autodomínio na produção de autopensenes retilíneos; a autopensenidade retilínea; a holo-

pensenidade da tenepes; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

a holopensenidade interassistencial exigindo o detalhismo na cotidianidade; a tranquilidade paci-

ficadora do assistente para o equilíbrio holopensênico do local da assistência; a percepção da mu-
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dança de bloco pensênico quando da atenção focada no assistido; a interassistência promovida pe-

la grafopensenidade no cotidiano. 

 

Fatologia: o detalhismo interassistencial cotidiano; a observação das nuances demanda-

das pelo assistido; a pormenorização das necessidades do outro no dia a dia; o bom humor diário 

vivenciado como rapport ao grupo assistido; o abertismo consciencial alavancando a interassis-

tência grupal; a atenção empática ao assistido; a gentileza aplicada continuadamente; a disponibi-

lidade para exercer tarefas cotidianas visando à tares; a tares assistencial antibelicista aplicada di-

ariamente; a atenção detalhista ao outro vivenciada na Socin; a clareza na desconstrução da pro-

blemática trazida pelo assistido; a convivialidade sadia diária com o grupo evolutivo; o feedback 

assistencial proporcionado pelos amigos; a desopressão provinda do esclarecimento quanto à au-

tovitimização do assistido; a percepção detalhista do desenrolar da assistência; a tares feita ao 

grupo assistido; o exemplarismo como fator interassistencial vivenciado; a tares calcada nos tra-

fores do assistido; a atenção interassistencial às conscins momentaneamente entrópicas; a exigên-

cia efetiva da atenção ao fato momentaneamente negligenciado; a atenção às sincronicidades;  

o abertismo consciencial alcançado pela vivência do paradigma consciencial diariamente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mudança visível 

do campo energético em função do bom humor; a tenepes ajudando nas profilaxias diárias interas-

sistenciais; o acoplamento áurico assistencial visando maior compreensão da problemática do as-

sistido; a iscagem lúcida; os insights assistenciais intuídos durante a tenepes; a percepção das 

energias entrópicas gravitantes do grupo a ser assistido; o foco empático das energias conscienci-

ais (ECs) de frontochacra a frontochacra durante o acoplamento com o assistido; as projeções 

conscienciais (PCs) corroborando a amizade construída na intrafisicalidade; o detalhismo nas au-

tovivências se repetindo tanto no intra quanto no extrafísico; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal como direcionadora do equilíbrio psicossomático; a fitoconvivialidade cotidiana como 

rapport para a multidimensionalidade; a fitoenergia utilizada como conexão à multidimensionali-

dade; as ECs assistenciais refazedoras sentidas inconscientemente pelos assistidos; as ECs como 

cartão de visita às demais conscins; a tranquilidade pacificadora emitida pelas ECs do assistente; 

as trocas fortuitas de ECs entre o assistente e o assistido; as ECs equilibradas emitindo benignida-

de às conscins; as ECs equilibradas favorecidas pela disponibilidade assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-detalhismo-exaustividade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialida-

de sadia; o princípio de todo encontro interconsciencial ser reencontro; o princípio da descrença 

(PD); o princípio da afinidade consciencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio interassistencial; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao detalhismo interassis-

tencial; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da incorruptibilidade pes-

soal; a teoria da sincronicidade; a teoria da interassistência multidimensional. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica do detalhismo aplicada à Autexperimen-

tologia; a sabedoria da técnica do detalhismo aplicada ao parapsiquismo; a técnica do detalhismo 

aplicada ao autodiscernimento bioenergético; a técnica da atenção dividida; o emprego da técnica 

do arco voltaico craniochacral; a técnica da assim-desassim; a técnica do autovivenciograma; 

a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: os esforços coletivos do voluntariado da Conscienciologia; o voluntá-

rio retomador de tarefa; o voluntário interassistencial; o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-
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gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paratecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito de dar atenção aos detalhes, antes, durante e após cada interação;  

o efeito do detalhismo sadio em observar e valorizar as minudências na convivialidade. 

Neossinapsologia: o detalhismo pesquisístico gerador de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo restringimento intraconscien-

cial–recuperação de cons; a proatividade responsável no ciclo erro-retratação-acerto. 

Enumerologia: a análise minuciosa diária; a atenção empática diária; a focagem no as-

sistido diária; a perspicácia parapsíquica diária; a intenção autexemplarista diária; a priorização 

interassistencial diária; a cosmovisão evolutiva diária. 

Binomiologia: o binômio empatia-assistência; o binômio atenção atomizada–autopara-

psiquismo em evolução; o binômio admiração-discordância; o binômio bom humor–comunica-

ção tarística. 

Interaciologia: a interação entre conscins afins pela sincronicidade do Cosmos; a inte-

ração das práticas diárias da tenepes corroborando com fatos do detalhismo no cotidiano. 

Crescendologia: o crescendo tarefa pessoal–tarefa grupal; o crescendo EV–sinalética 

energética; o crescendo da lucidez parapsíquica; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o cres-

cendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida;  

o crescendo de desenvolvimento tenepessológico até a tenepes 24 horas; o crescendo autoincor-

ruptibilidade–ofiex pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio detalhismo-autoparapsiquismo-assistência; o trinômio em-

patia-assistência-homeostase; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio intelec-

tualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio concentração mental–atenção fixada– 

–hiperacuidade; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio neofilia-cosmoética-grupalidade-megafraternidade-uni-

versalismo; o polinômio proéxis-miniproéxis-maxiproéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhes / amplitude; o antagonismo análise profun-

da / síntese superficial; o antagonismo minipeça do maximecanismo interassistencial multidimen-

sional / maxipeça do mecanismo eletronótico. 

Paradoxologia: o paradoxo de os detalhes ampliarem a cosmovisão; o paradoxo con-

centração mental–atenção dividida; o paradoxo de o assistente ser também assistido. 

Politicologia: a cognocracia; a tecnocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da atração dos afins; as leis 

das probabilidades; as leis do fluxo do Cosmos. 

Filiologia: a neofilia; a tecnofilia; a assistenciofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia; 

a pesquisofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a interassistenciofobia; a interaciofobia; a autopesquisofobia;  

a comunicofobia; a parapsiquismofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a evitação da mania de agradar. 

Mitologia: o mito da incapacidade de mudar a realidade; o mito do acaso; o mito da 

heterocura; o mito da perfeição nas abordagens; a queda dos mitos eletronóticos; o mito da aute-

volução sem esforço; o mito da pensenização secreta. 

Holotecologia: a convivioteca; a mnemoteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; 

a energossomatoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Pensenologia; a Evoluciologia; a Holosso-

matologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciometrologia; a Paraprofilaxiologia; a Proexologia;  

a Intermissiologia; a Tenepessologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin detalhista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça assistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico; o pro-

fessor; o profissional assistencial; o projetor consciente; o neoverbetógrafo; o pesquisador; o reci-

clante existencial; o teletertuliano; o tertuliano; o voluntário; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica; a pro-

fessora; a profissional assistencial; a projetora consciente; a neoverbetógrafa; a pesquisadora;  

a reciclante existencial; a teletertuliana; a tertuliana; a voluntária; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: detalhismo interassistencial cotidiano centrífugo = a análise das particu-

laridades da atenção tarística focada no assistido; detalhismo interassistencial cotidiano centrípeto 

= a análise das particularidades da atenção tarística focada no assistente. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura científica; a cultura ener-

gossomática; a cultura tenepessista; a cultura parapsíquica; a cultura multidimensional; a cultu-

ra da Cosmoeticologia. 

 

Taxologia. Segundo a Megafraternologia, eis, em ordem alfabética, 6 condições básicas 

para a conscin se qualificar para o detalhismo interassistencial cotidiano: 

1.  Acolhimento: desenvolvimento da empatia para com as conscins no intrafísico agin-

do com mais acuidade na abordagem assistencial diária. 

2.  Autodesassédio: maior domínio energético e equilíbrio holossomático ampliando  

a amparabilidade e assistencialidade cotidianas. 

3.  Autodeterminação: base para assistir as demandas do grupo evolutivo no dia a dia. 

4.  Consciencialidade: abertismo consciencial e assunção da multidimensionalidade e de 

minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial ampliando a aplicação do deta-

lhismo. 

5.  Cosmoeticidade: autodiscernimento e Cosmoética aplicados à interassistencialidade 

ao assistido na cotidianidade. 

6.  Exemplarismo: a aplicação da técnica do esclarecimento na interassistencialidade 

empática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o detalhismo interassistencial cotidiano, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

A  ATENÇÃO  EMPÁTICA  FOCADA  NO  ASSISTIDO  PELO  

DETALHISMO  INTERASSISTENCIAL  TARÍSTICO  COTIDIANO  

GERA,  PARADOXALMENTE,  AVANÇOS  EVOLUTIVOS  EX-
PANDINDO  O  PARAPSIQUISMO  DO  ASSISTENTE  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica o detalhismo interassistencial tarístico na 

cotidianidade? Tem lucidez quanto ao avanço evolutivo e à ampliação do autoparapsiquismo ge-

rados? 
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D E T E C Ç Ã O    AN T E C I P A D A    D E    E N E R G I A S    C O N S C I E N C I A I S  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A detecção antecipada de energias conscienciais (ECs) é a ação ou efeito 

de a conscin, homem ou mulher, perceber previamente a mudança no padrão holopensênico do 

ambiente onde se encontra, podendo assim, contribuir para a profilaxia nos casos necessários. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo detecção vem do idioma Inglês, detection, e este do idioma La-

tim, detectio, “tornar perceptível ao ouvido ou à vista “perceber (um objeto buscado) ou com ele 

estabelecer contado”. Surgiu no Século XX. O termo antecipada deriva do idioma Latim, anteci-

patus, “antecipado”, de antecipare, “antecipar”, composta de ante, “diante de; na presença de; an-

tes; anteriormente”, e capere, “tomar; pegar; sofrer; padecer; ser impedido; ganhar; cativar; admi-

tir; comportar”. Apareceu no Século XV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, 

derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Percepção antecipada de ECs. 2.  Percepção prévia de ECs. 3.  Cons-

tatação antecipada de ECs. 4.  Detecção antecipada de ECs. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo detecção: 

autodetecção; detectante; detectar; detector; detectora; heterodetecção; indetectada; indetecta-

do; indetectável; maxidetecção; megadetecção; minidetecção; paradetecção. 

Neologia. As 3 expressões compostas detecção antecipada de energias conscienciais, 

detecção básica antecipada de energias conscienciais e detecção avançada antecipada de energi-

as conscienciais são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Percepção posterior de ECs. 2.  Inobservância anterior de ECs.  

3.  Percepção tardia de ECs. 

Estrangeirismologia: a detecção do timing exato de oportunidades assistenciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à percepção de energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem detetives 

parapsíquicos. 

Coloquiologia: a possibilidade de antever boi na linha. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A sabedoria consiste na antecipação das 

consequências (Norman Cousins, 1915–1990). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Antecipação. Na Comunex Evoluída não há imprevistos, tudo ali é conhecido com 

antecipação”. 

2.  “ECs. Quem desenvolve as autoparaperceptibilidades quanto às ECs, consegue de-

tectar corretamente os trafores ou os trafares predominantes em qualquer holopensene assim que 

o adentra, seja nesta dimensão respiratória ou em outra. Esta vantagem parapsíquica não tem  

preço”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; a detecção de gatilhos pa-

topensênicos; os subpensenes; a subpensenidade; a detecção de fôrmas holopensênicas; a detec-

ção dos padrões autopensênicos; a atenção redobrada na detecção dos xenopensenes; a xenopen-
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senidade; a ausculta atenta ante a detecção da diferenciação pensênica; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o fato não detectado pelo sentido da visão; o pré-humano detectando a chega-

da da conscin; a falta de conhecimento quanto às próprias energias conscienciais; o fenômeno não 

detectável através dos sentidos somáticos; os fenômenos ainda não detectados pelas Ciências con-

vencionais; a sincronicidade de, ao pensar em alguém, o(a) mesmo(a) ligar logo em seguida; 

a sondagem do clima interconsciencial; a escuta atenta favorecendo as mudanças no ambiente; 

o exercício da leitura da aura energética no Curso 40 Manobras Energéticas; a atividade prática 

de competência parapsíquica do Curso Escola de Parapsiquismo; o abertismo consciencial con-

tribuindo para receber quem está chegando; a saúde consciencial favorecida pela antevisão; 

a vontade em melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a manutenção da Higiene Consciencial; 

a detecção de nuanças da interassistencialidade mais evoluída. 

 

Parafatologia: a detecção antecipada de energias conscienciais; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; o parafato de as energias conscienciais chegarem temporariamen-

te antes do soma ou da força presencial do visitante; a percepção da ausência energética; a autoin-

toxicação pela falta de desassimilação simpática (desassim); a captação da sofisticação assediado-

ra; a constatação de assediadores intervenientes na relação afetiva através do acoplamento áurico;  

a percepção de bloqueios e descompensações holochacrais; a intrusão de consciex assediadora;  

a identificação de paraintrusões sadias ou doentias; a possessão interconsciencial; os chacras faci-

litando a reconhecimento energético imediato da presença de consciexes doentes; a assimilação 

simpática (assim); o parafato de ao detectar as energias nem sempre reconhecer quem está che-

gando; os paravestígios deixados no local; os sensoriamentos parapsíquicos empregados ao modo 

de detector de mentiras; a parapercepção antecipada da espionagem extrafísica; o parafato de  

a consciência mais evoluída poder gerar intencionalmente a ausência energética; a percepção das 

nuanças da parapsicosfera de outrem; a habilidade em discriminar antecipadamente as ECs; a de-

tecção pessoal das energias sem a percepção de outrem; a absorção de energia imanente; a autava-

liação energética; a autoconfiança energética parapsíquica; a autoconscientização energética;  

a autoconscientização multidimensional (AM); a autodetecção energética através da psicometria; 

a autonomia energética; a blindagem energética dos ambientes; a parapercuciência da dimensão 

energética ao redor; a detecção das energias pela clarividência; a parapercepções das repercussões 

energéticas sadias às manifestações pessoais; a entrevisão de eventos extrafísicos; o reconheci-

mento dos parabanhos energéticos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as dinâmicas 

parapsíquicas; o acoplamento energético; os paraolhos; o energossoma; os campos bioenergéticos 

favoráveis à identificação de ECs; a limpeza energética do local antes da chegada da conscin de-

tectada; a identificação das energias do local de poder; a acalmia energética; o domínio das ener-

gias; a autodetecção privilegiada da Parelencologia pessoal; as inspirações de amparadores extra-

físicos; a exteriorização de energias antecipadas propiciando homeostase holossomática para  

a pessoa detectada; o parafato de a presença do Serenão não poder ser detectada, caso ele não de-

seje. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a dificuldade na detecção dos sinergismos complexos dos fatos; o si-

nergismo prevenção-detecção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de ser impossível viver na existên-

cia intrafísica sem receber fluxos de energias contrárias ou antagônicas de conscins, consciexes 

e princípios conscienciais; o princípio de não revidar as cargas antagônicas com outras cargas 

energéticas de igual teor; o princípio de a energia não ter tempo nem espaço. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contribuindo nas antecipações evo-

lutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos, 

sempre. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da fartura de energias 

conscienciais. 

Tecnologia: a técnica energética dos 30 metros; a técnica da detecção tátil; a técnica de 

mobilização básica de energias (MBE); a técnica da exteriorização de energias. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o voluntário conscienciológico atento às oportunidades evolutivas de assistir. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional; o laboratório conscienciológico da Pa-

rapercepciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico de Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Para-

psiquistas; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: os efeitos doentios dos miniassédios frequentes; o efeito bola de neve dos 

fatos intervenientes indetectados; o efeito benéfico do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da detecção antecipada de energias contri-

buindo para assistência mais eficaz. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo detecção parapsíquica–discrimina-

ção do parafenômeno–identificação do parapercepto; o ciclo tábula rasa–exteriorização de ener-

gias–percepção da repercussão; o ciclo reconhecimento da incompetência–vontade de ajudar– 

–escuta atenta. 

Enumerologia: a detecção das ECs do bagulho ambiental; a detecção das ECs do ambi-

ente doentio; a detecção das ECs da entropia; a detecção das ECs do parafenômeno; a detecção 

das ECs do presente recebido a detecção das ECs do autassédio; a detecção das ECs do amparo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assimilação-desassimila-

ção; o binômio detectar-intervir; o binômio energias detectadas–atitudes tomadas; o binômio au-

todetecção de trafar–recin imediata. 

Interaciologia: a interação pensamento-sentimento-energia; a interação energética com 

pessoas e ambientes; a interação chegada de energias alheias–exteriorização de energias pes-

soais. 

Crescendologia: o crescendo cascagrossismo–domínio do EV favorecendo a assistência 

pontual. 

Trinomiologia: o trinômio percepção da realidade–captação de informações–detecção 

de padrões; o trinômio detecção-decodificação-interpretação; o trinômio percepção-parapercep-

ção-omnipercepção. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-identificação-detecção-informação; o polinô-

mio detecção-abordagem-técnica-resultado; o polinômio assim–desassim–arco voltaico cranio-

chacral–megaeuforização–tenepes–autofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo energia detectada / energia despercebida. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da atração dos afins; a lei do maior esforço na detecção das energias. 

Filiologia: a energofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a energofobia dificultando a percepção das energias. 

Sindromologia: a síndrome do vampirismo energético; a síndrome da dispersão consci-

encial dificultando a autodefesa energética; a eliminação da síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de se encapsular (autofechadismo) para não perceber as energias. 
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Mitologia: o mito de as energias familiares nunca serem patológicas, intrusivas ou do-

entias; o mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a energeticoteca; a assistencioteca; a tenepessote-

ca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Detecciologia; a Autodetecciologia; a Au-

toparapercepciologia; a Diagnosticologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Intrusiolo-

gia; a Omnipercepciologia; a Parabanhologia; a Parapsiquismologia; a Sinaleticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin casca-grossa; os alunos extrafísicos não-detectados; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sa-

piens energeticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens paraperceptiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: detecção básica antecipada de energias conscienciais = a percebida pela 

conscin pré-serenona, com distinção ou não das ECs; detecção avançada antecipada de energias 

conscienciais = a percebida pelo ser desperto, com discriminação de ECs. 

 

Culturologia: a cultura da antecipação; a cultura da Energossomatologia. 

 

Profilaxiologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 providências não excludentes, 

práticas e inteligentes a serem tomadas pela conscin detectora de ECs para evitar a condição da 

entropia no ambiente ou no microuniverso consciencial: 

1.  Autocriticidade parafenomênica. 

2.  Blindagem energética. 

3.  Chuveirada hidromagnética. 

4.  Exteriorização de energias. 

5.  Iscagem lúcida. 

6.  Limpeza e higienização do ambiente. 

7.  Ortopensenidade. 
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8.  Prática do EV. 

9.  Rapport com a consciência detectada. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 sinaléticas energoparapsíquicas 

passíveis de ocorrer à conscin em função da detecção antecipada das ECs: 

01.  Banho energético. 

02.  Mioclonias. 

03.  Mudança de humor. 

04.  Mudanças de temperatura. 

05.  Odores incomuns. 

06.  Picos de baixa ou alta lucidez. 

07.  Pressão desconfortável na nuca. 

08.  Pulsação do frontochacra. 

09.  Sensação de peso nas costas. 

10.  Sensação de vibração. 

11.  Sons intracranianos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a detecção antecipada de energias conscienciais, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Antecipação  interassistencial:  Anonimatologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Mapeamento  energético:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  DETECÇÃO  ANTECIPADA  DE  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  

FAVORECE,  ÀS  PESSOAS  INTERESSADAS,  A  MELHORIA,  
QUALIFICAÇÃO  E  APLICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  DAS  

MANIFESTAÇÕES  PARAPSÍQUICAS  NA  COTIDIANIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a detecção antecipada de ECs? Faz uso 

de alguma técnica específica? Com qual intenção? 
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D E T E R M I N A N T E    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O determinante evolutivo é o elemento-símbolo ou característica-expoente 

cuja expressão é capaz de definir patamares, na escala natural de evolução, de quaisquer dos 

constituintes conhecidos do Cosmos, desde os minerais à Consciex Livre (CL). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo determinar vem do idioma Latim, determinare, “marcar termo 

a; demarcar; delimitar; fixar; definir”. Surgiu no Século XIII. O termo evolutivo deriva do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar” Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Coeficiente evolutivo. 2.  Causalidade evolutiva. 3.  Diferencial evo-

lutivo. 4.  Qualificativo evolutivo. 5.  Codificador da matriz evolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas determinante evolutivo básico e determinante 

evolutivo avançado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Subtração antievolutiva. 2.  Efeito evolutivo. 3.  Discrepância evolu-

tiva. 4.  Incapacidade evolutiva. 5.  Desqualificativo evolutivo. 6.  Desordenador evolutivo.  

7.  Descodificador evolutivo. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; a straightforwardness; o breakthrough au-

tevolutivo; o upgrade consciencial; o rapport com patamares mais evoluídos; o background holo-

biográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Saber: poder de-

terminante. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autovivência. Os fatos e os parafatos são determinantes e tranquilizadores. Se você 

vivenciou com autolucidez a ocorrência, pouco importa o que pensam as outras pessoas ou  

a versão contraditória elaborada por alguém”. 

2.  “Conscins. Há conscins minerais. Há conscins vegetais. Há conscins serenonas”. 

3.  “FEP. A FEP é o fator determinante para tudo o que ocorre a respeito da evolução 

da consciência. Você vale o saldo da sua FEP”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; a fôrma holopensênica positiva; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os paratec-

nopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o determinante evolutivo; a autoconscientização evolutiva; a mudança de pa-

tamar evolutivo; a inteligência evolutiva (IE); a Escala Evolutiva das Consciências; a hipótese de 

tentativa sobre a evolução; a autavaliação evolutiva; a pesquisa da significação profunda do con-

teúdo; o determinismo evolutivo; o livre arbítrio; a característica diferenciada; a peculiaridade 

evolutiva; a lignina; a clivagem mineral; a capacidade de divisão ampliando a existência tanto dos 

minerais quanto dos seres vivos; a gravitação universal; a antigravidade; a ressomática subordi-

nando as conscins a maior atuação de força gravitacional; os níveis diversificados da evolução;  

a vida biológica enquanto exemplo de confor; as recins; o aparamento das arestas quanto às suti-

lezas da evolução consciencial; a regularidade dos desafios evolutivos; as irregularidades ineren-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13023 

tes à evolução; as desigualdades naturais; as incoerências já tornadas inconsistentes em relação ao 

patamar evolutivo conquistado; a clareza sobre os indicadores evolutivos; a Natureza; o Sistema 

Solar; a Galáxia; a Cosmometria; os padrões de manifestação dos elementos do Cosmos; os limi-

tes da estrutura espaço-tempo; o arranjo espacial da matéria; os níveis de organização da matéria; 

as forças fundamentais do Cosmos; a sustentabilidade astronômica; as grandezas e sutilezas do 

Universo; a Epistemologia da Natureza; a potência sutil das forças da Natureza; a eficiência de-

senvolvida; a eficácia atingida; a evolução efetiva; a aparente invisibilidade das forças naturais;  

a força imperativa da evolução; a autossustentabilidade; a semimaterialidade; a onipresença;  

a omninteração; a interdependência evolutiva; a atração de sincronicidades; a serendipitia; o equi-

líbrio imprescindível; a ascendência evolutiva; as influências gravitacionais no dia a dia; as rea-

ções de causa e efeito; a influência do poder temporal; a sinergia e o dinamismo da coevolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autodomínio do EV; a autoconscientização quanto às próprias 

energias conscienciais (ECs); a diferenciação quanto às energias imanentes (EIs); a ectoplasmia 

enquanto elo interdimensional; a imantação dos ambientes com a pensenidade a partir da ecto-

plasmia; o ectoplasma criando a ofiex; a continuidade da exteriorização das ECs; a suscetibilidade 

da matéria à energia mais sutil e da energia à consciência; a levitação; as materializações; a pa-

rateleportação; o parabanho energossomático; as sincronicidades e parassincronicidades ininter-

ruptas; a holossutileza das ECs das CLs; as transmigrações extrafísicas; a percuciência parapsí-

quica da conscin; o extrapolacionismo parapsíquico; as fissuras e cicatrizes do psicossoma;  

a abrangência da cosmovisão seriexológica; as mudanças de patamares na linha seriexológica 

consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo matéria-energia; o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio da irresistibilidade 

hierárquica evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecupe-

ração de cons magnos; o princípio da cosmoeticidade; o princípio do holocarma; o princípio da 

atração dos afins; o princípio fundamental do Universalismo (equanimidade); o princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do evolució-

logo. 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia (paradigma); a teoria centrípeta; a teo-

ria do neoparadigma consciencial; a teoria da Evoluciologia; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica da análise-síntese; a técnica da exaustividade; a técnica do espe-

lhamento; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas da Conscienciometrologia; a técnica 

da mobilização básica das energias (MBE); a técnica do acoplamento áurico; a técnica dos ques-

tionamentos; a técnica do detalhismo evolutivo; a técnica da autobservação racional; a técnica 

do diário de registros vivenciais parapsíquicos. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário integrado ao maximecanismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio In-

visível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisí-

vel da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 
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Efeitologia: o efeito polarizador da evolução; os efeitos físicos dos parafenômenos ecto-

plásmicos; os efeitos da energia sobre a organização da matéria; o efeito halo do epicentro evo-

lutivo; os efeitos da megapensenidade; os efeitos da autocosmovisão; o efeito evolutivo do auto-

conhecimento aprofundado; a averiguação dos efeitos práticos da autobagagem evolutiva; a de-

tecção dos efeitos atratores do holopensene pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da serendipitia natural. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos evolutivos conscienciais. 

Enumerologia: o princípio evolutivo; a dinamização evolutiva; o traço evolutivo; a con-

quista evolutiva; o patamar evolutivo; a transição evolutiva; a extrapolação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio divisão-organização; o binômio discrição-anonimato; o binô-

mio sutileza-clareza; o binômio lignina-fitoectoplasma; o binômio mineral-clivagem; o binômio 

parapsiquismo-ectoplasmia; o binômio gravitação-CL; o binômio enciclopedismo-pancognição;  

o binômio complexificação-simplificação. 

Interaciologia: a interação natureza interna–natureza externa; a interação microcos-

mo–macrocosmo; a interação minifluxo pessoal–megafluxo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo complexidade-organização; o crescendo atuação pontu-

al–efeito universal; o crescendo autavaliação evolutiva–reperspectivação íntima; o crescendo 

subnível autevolutivo–autexpressão consciencial plena; o crescendo evolução mineral–evolução 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio estrutura-função-interação; o trinômio autopesquisa-hetero-

pesquisa-omnipesquisa; o trinômio evolutivo anatomização-detalhamento-mensuração; o trinô-

mio critérios-parâmetros-referenciais. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-parapercepção-extrapolacionismo-pancog-

nição. 

Antagonismologia: o antagonismo clivagem / fratura; o antagonismo percepção / para-

percepção; o antagonismo animismo / parapsiquismo; o antagonismo ECs ativas / ECs passivas; 

o antagonismo monopensenização / cosmopensenização; o antagonismo cosmovisão / visionaris-

mo; o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonismo profundidade / superfi-

cialidade; o antagonismo Parapercepciologia / Eletronótica; o antagonismo Tudologia / Nada-

logia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a divisão aumentar a multiplicação das formas dos ele-

mentos naturais; o paradoxo das dicotomias do crescimento evolutivo; o paradoxo desassedia-

dor; o paradoxo da concretude da vida energossomática. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da atração universal; as leis da afinidade; a lei do maior esforço; 

a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do retorno; as leis da ressomática; a lei da 

sincronicidade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a mnemofilia; a autanaliticofilia; a bibliofilia;  

a grafofilia; a autopesquisofilia; a lucidofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a neofobia; a naturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da autossantificação; a síndro-

me ectoplásmica. 

Mitologia: os mitos sobre a origem do Cosmos; a profilaxia dos mitos sobre a evolução 

consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a despertoteca; a mentalsomatoteca;  

a holomnemoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a conscienciometroteca;  

a cosmoteca; a cosmoconsciencioteca; a tudoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Dis-

cernimentologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Contrapontologia;  

a Interassistenciologia; a Priorologia; a Experimentologia; a Conscienciologia Experimental;  

a Mentalsomatologia; a Cosmoconscienciologia; a Mnemossomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atilada; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a consciência em evolução; a conscin proativamente evolutiva. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o cosmólogo; o cosmovisiólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; 

o exemplarista; o holofilósofo; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o parepistemólogo; o pesquisador; o sistemata; o verbetógrafo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisor; a inter-

missivista; a compassageira evolutiva; a cosmóloga; a cosmovisióloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a holofilósofa; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a parepistemóloga; a pesquisadora; a sistemata; a verbetógrafa; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens contentus; o Homo sapi-

ens heuristicus; o Homo sapiens evolutionarius; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens 

efficax; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmocentricus; a Conscientia libera 

(CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: determinante evolutivo básico = a clivagem ao determinar a organização 

do mineral; determinante evolutivo avançado = o domínio das leis da gravitação pela Consciex 

Livre. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Cogniciologia; a cultura do con-

tinuísmo consciencial; a cultura da Cosmoconscienciologia. 

 

Evoluciologia. Pela ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, 4 determinantes evoluti-

vos, considerados hipóteses a serem estudadas na perspectiva evoluciológica, elencados em 

ordem funcional: 

1.  Clivagem: possível determinante evolutivo para os minerais. 

2.  Lignina: provável determinante evolutivo para os vegetais. 

3.  Ectoplasma: determinante aceitável para o nível hominal. 

4.  Gravitação: determinante admissível para o nível das Consciexes Livres. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o determinante evolutivo, indicados à expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
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08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

11.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Pseudoprofundidade  humana:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

14.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  HIPÓTESE  DO  DETERMINANTE  EVOLUTIVO  É  DESAFIO  

INEXPLORADO  AOS  CIENTISTAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  
NO  SENTIDO  DA  COMPREENSÃO  DOS  ALICERCES  DA  LEI  

DA  EVOLUÇÃO,  PRESENTE  E  DISSEMINADA  NO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já questionou sobre a realidade e a influência 

dos determinantes evolutivos no dia a dia? Qual a extensão da cosmovisão de si mesmo e em 

relação ao Cosmos, quanto aos determinantes evolutivos atuando sobre você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leimig, Roberto de A.; Bases Evolutivas da Assistencialidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 9; N. 1; 6 enus.; 26 refs.; 2 tabs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 70 a 78. 

2.  Idem; Biodiversidade no Campus CEAEC; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 3; 17 

enus.; 1 graf.; 32 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-
çu, PR; 2010; páginas 408 a 446. 

3.  Lloyd, Jane; Cosmoconsciência: Um Estudo Conscienciológico do Fenômeno (Cosmoconsciousness:  

A Consciential Study of the Phenomenon); Artigo; Journal of Conscientiology; Vol. 10; N. 39; 2008; páginas 185 a 274. 
4.  Melo, Luciano; Autopesquisa e Cosmoconsciência: Do Isolacionismo à Grupalidade Avançada; Anais da 

III Jornada de Autopesquisa Conscienciológica: Teática dos Caminhos para a Desperticidade; Rio de Janeiro, RJ; 10- 

-12.06.04; 3 enus.; 10 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 
páginas 113 a 122. 

5.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 15; N. 4; 1 E-mail; 31 enus.; 1 microbiografia; 25 refs.; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-De-

zembro, 2011; páginas 546 a 566. 

6.  Schlosser, Ulisses; Metodologia Parafenomenológica: Proposta de Estruturação Científica; Artigo; Consci-
entia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 13; N. 4; 7 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2009; páginas 307 a 319. 

7.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 

termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

279 a 280. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 63, 261, 352, 
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D E T E R M I N I S M O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O determinismo evolutivo é o princípio filosófico, base, ideologia e teoria 

da relação funcional de causalidade existente entre fatos, acontecimentos ou fenômenos da reali-

dade multidimensional, regulados por leis universais mutuamente atuantes na energia e na consci-

ência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo determinismo vem do idioma Francês, determinisme, “determi-

nismo”, derivada do idioma Latim, determinare, “determinar; demarcar; limitar; marcar os limi-

tes”. Surgiu em 1877. O termo evolutivo provém igualmente do idioma Francês, évolutif, de évo-

lution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Heteronomia evolutiva. 2.  Compulsoriedade evolutiva. 3.  Hetero-

contingenciamento impositivo evolutivo. 4.  Autolimitação evolutiva. 5.  Sujeição evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas determinismo evolutivo, determinismo evolutivo 

percebido e determinismo evolutivo ignorado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Livre arbítrio. 2.  Autonomia consciencial. 3.  Autoderminação evo-

lutiva. 4.  Autoortabsolutismo cosmoético. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo; o pruning do livre arbítrio; o break 

even point da conta-corrente holocármica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pré-serenis-

mo: determinismo centrípeto. Serenologia: determinismo centrífugo. 

Citaciologia: – O acaso não é nada além da expressão da nossa ignorância (Pierre-Si-

mon Laplace, 1749–1827). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal instalado a partir da inteligência evolutiva; os ho-

lopensenes atuando no determinismo evolutivo; a pensenização de vítima azarada na geração de 

contextos assediados; a ortopensenidade disruptiva modificando holopensenes para melhor e alte-

rando o curso dos fatos; a descoberta do holopensene de abertismo consciencial reposicionando  

a consciência na estrada evolutiva; a parapercepção da interação pensênica com o Cosmos; o po-

der da pensenidade cosmoética influenciando de modo homeostático o Cosmos; os autoisoaxe-

pensenes; a autoisoaxepensenidade. 

 

Fatologia: o determinismo evolutivo; os erros sucessivos levando à poda do livre arbí-

trio e à afinização maior com os assediadores; a autoignorância como causa das distorções na lei-

tura dos fenômenos naturais e parapsíquicos; a sintonia do pessimista com os acontecimentos des-

favoráveis; a cegueira da Ciência fisicalista e eletronótica nas influências energéticas recíprocas  

e inexoráveis estabelecidas entre o micro e o macrocosmos; o entendimento limitado do determi-

nismo científico quando abordado de maneira mecanicista, ignorando o livre arbítrio; a teimosia 

estulta dos deterministas em ignorar completamente a multidimensionalidade; o papel da recin no 

breaktrough disruptivo, retirando a conscin da mesmice baratrosférica e reposicionando-a na es-

trada evolutivamente profícua; a ressonância homeostática do cético-otimista-cosmoético (COC) 

com fenômenos na hora certa, no lugar certo, com as consciências certas; o ato de aceitar a ordem 

e as relações funcionais do Cosmos; a força do determinismo evolutivo em todos os estágios da 

Escala Evolutiva das Consciências; as mudanças homeostáticas na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP), levando a novo patamar evolutivo com neoefeitos harmônicos e recíprocos na relação mi-
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cro-macrocosmos; as ações de saúde holossomática impedindo ações determinísticas negativas da 

genética e da paragenética resumida no neoprincípio científico salutar: o fenótipo estanca o genó-

tipo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a teia multidimen-

sional e energética do maximecanismo interassistencial atuando no cotidiano diuturno da consci-

ência; a influência extrafísica do determinismo evolutivo na consciência intrafísica; a influência 

dos Serenões e evoluciólogos no determinismo evoluciológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassedialidade–determinismo evolutivo; o siner-

gismo preguiça mental–heteronomia; o sinergismo desperticidade–assertividade cosmoética. 

Principiologia: o princípio do determinismo evolutivo; o princípio de o determinismo 

ser força superior atuando sobre a consciência em qualquer dimensão de manifestação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado periodicamente; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) up to date. 

Teoriologia: a monovisão eletronótica da teoria do determinismo científico; a cosmovi-

são da teoria do determinismo evolutivo à luz do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do saber viver; a técnica de se perguntar periodicamente: tem ló-

gica? É cosmoético?. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto estratégia evolutiva de alterar a conta-corren-

te holocármica para melhor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscieciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscieciológico da Autopensenologia; o laboratório conscieciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscieciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscieciológico da Paradireitologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos das ações cosmoéticas no cotidiano; os efeitos do determinismo 

atuando no voluntariado conscienciológico; os efeitos da autoortopensenidade no dia a dia; os 

efeitos da recin nas vivências parapsíquicas; os efeitos do uso cosmoético do livre arbítrio na 

descompressão diuturna; os efeitos negativos do determinismo evolutivo na conscin pré-serenona 

vulgar anticosmoética; os efeitos homeostáticos do determinismo evolutivo na conscin cosmoéti-

ca, autolúcida e desperta; a vontade granítica, siderúrgica e perene necessária para a ultrapassa-

gem dos gargalos evolutivos, refluxos proexológicos e efeitos determinísticos nosográficos; a au-

tolucidez quanto aos efeitos das ações terapêuticas e cosmoéticas na paragenética, promovendo  

a atenuação das consequências negativas do determinismo; o papel da tenepes na qualificação  

e harmonização dos efeitos determinísticos; os efeitos evolutivos avançados centrípeto-centrífu-

gos estabelecidos entre a conscin Serenona e o determinismo evolutivo. 

Neossinapsologia: a criação de paraneossinapses para a compreensão teática do deter-

minismo evolutivo. 

Ciclologia: o incremento em bola de neve dos efeitos negativos do determinismo evoluti-

vo quando ignorados cronicamente pela conscin, regulados pelos critérios da grupocarmalidade, 

complementaridade e igualdade do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio evolutivo causa–consequência determinística. 

Interaciologia: a interação intenção–autonomia evolutiva; a interação altruísmo–des-

compressão extrafísica; a interação egocentrismo–pressão assediadora; a interação micro-ma-

crocosmos; a interação energias conscienciais (ECs)–matéria. 

Crescendologia: o crescendo da consciência na Escala Evolutiva; o crescendo anticos-

moética-Cosmoética; o crescendo determinismo evolutivo–livre arbítrio cosmoético. 
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Trinomiologia: o trinômio altruísmo–livre arbítrio–consequências homoestáticas; o tri-

nômio egoísmo–pseudo-livre arbítrio–consequências nosográficas. 

Polinomiologia: o polinômio holocarma–Ficha Evolutiva Pessoal–paragenética–recin. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência pré-desperta poder sentir o desconforto 

crítico do contrafluxo do Cosmos quando está no fluxo homeostático da programação existencial. 

Politicologia: a plutocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia (Cog-

nópolis); a meritocracia evolutiva; a sofocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis universais da Cosmoética; as leis holocármicas de ação e reação; as 

leis físicas e extrafísicas do Cosmos; a lei de Murphy; a lei de Gérson. 

Filiologia: a desviofilia; a egofilia exacerbada; a emocionofilia; a descrenciofilia; a reci-

clofilia; a proexofilia; a despertofilia; a serenofilia. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Ciclologia; a Seriexologia; a Holocarmologia;  

a Despertologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Mentalsomatologia; a Tenepessologia;  

a Conscienciografologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; o evoluciólogo; a semiconsciex; a conscin Serenona. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o voluntário da Conscienciologia; o tenepessista;  

o verbetógrafo; o docente; o conscienciólogo; o parapercepciologista; o autoimperdoador; o hete-

roperdoador; o cientista Pierre-Simon Laplace. 

 

Femininologia: a intermissivista; a voluntária da Conscienciologia; a tenepessista; a ver-

betógrafa; a docente; a consciencióloga; a parapercepciologista; a autoimperdoadora; a heteroper-

doadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens defensus; o Homo sapiens 

decidophobicus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

libertus; o Homo sapiens autopensenisator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens au-

torreeducator; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: determinismo evolutivo percebido = aquele parapercebido com autoluci-

dez pelo intermissivista atilado quanto às interrelações entre fatos e parafatos determinísticos; de-

terminismo evolutivo ignorado = aquele desconhecido pelo intermissivista alheio às interrelações 

entre fatos e parafatos determinísticos. 

 

Culturologia: a cultura da cosmovisão conscienciológica. 

 

Unicidade. O determinismo evolutivo é sempre o mesmo, não tem categorias, tipos nem 

classificações. Mas na escalada evolutiva das consciências, ao ultrapassar patamares evolutivos 

de maxidissidência grupocármica e autodesassedialidade, tais ações – fruto do emprego cosmoéti-

co do livre arbítrio, promovem a reação de atenuação dos antigos efeitos negativos determinísti-

cos, tornando-os homeostáticos. 

Evoluciologia. Segundo a Evoluciologia, o determinismo evolutivo é resultado do siste-

ma de leis universais e cosmoéticas envolvendo diretamente a Ficha Evolutiva Pessoal, o binô-

mio paragenética-holomemória e a conta-corrente holocármica da consciência. 
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Força. Em tese, a consciência contribui energeticamente com o maximecanismo evoluti-

vo em qualquer nível da escala evolutiva, através do contínuo pensênico. Na relação de forças da 

consciência com o determinismo evolutivo, prevalece a força centrípeta. 

Libertação. Pela lógica evolutiva, a libertação da consciência do estágio evolutivo ho-

lossomático, holorressomático e holocármico impõe questionamento pertinente: qual o papel da 

Consciex Livre (CL) no determinismo evolutivo? Há aproximação da força centrípeta – exercida 

pelo determinismo evolutivo na conscin, à força centrífuga – exercida pela consciência? Eis as-

sunto componente da Epistemologia Mateológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o determinismo evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Ciclologia:  Holociclologia;  Neutro. 

06.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 

 

A  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  DISRUPTIVA  PRO-
MOVE  O  BREAKTHROUGH  NA  CONSCIN,  ALTERANDO  PA-
RA  MELHOR  O  SALDO  DA  CONTA-CORRENTE  HOLOCÁR-

MICA  E  OS  EFEITOS  EVOLUTIVOS  DO  DETERMINISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica os efeitos do determinismo evolu-

tivo? Quais providências vem tomando diante dos desafios da recin, da qualificação da FEP e da 

melhoria da holocarmalidade perante a inexorabilidade do determinismo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 
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D E T U R P A Ç Ã O    D O    T R A F O R  
( A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A deturpação do trafor é o ato ou efeito de distorcer e vilipendiar o traço 

força pessoal, alheio ou coletivo, sedimentado ou almejado, utilizando táticas de geração de con-

fusão mental por meio de sofismas e interpretações enviesadas, com a finalidade de imobilizá-lo 

ou neutralizá-lo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo deturpar vem do idioma Latim, deturpare, “desfigurar; afear; 

manchar; sujar; enodoar”, derivado de turpis, “disforme; desfigurado”. Surgiu no Século XVIII. 

O termo deturpação apareceu no Século XIX. A palavra traço deriva igualmente do idioma La-

tim, tractiare, e esta de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; le-

var de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo força procede também do 

idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; co-

rajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Depreciação do trafor. 2.  Desvirtuação do trafor. 3.  Descaracteriza-

ção do trafor. 4.  Desfiguração do trafor. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo deturpar: 

deturpação; deturpada; deturpado; deturpabilidade; deturpador; deturpadora; deturpante; 

deturpatória; deturpatório; deturpável; deturbação; deturbada; deturbado; deturbar. 

Neologia. As 4 expressões compostas deturpação do trafor, deturpação do trafor pes-

soal, deturpação do trafor alheio e deturpação do trafor coletivo são neologismos técnicos da 

Assediologia. 

Antonimologia: 1.  Apreciação do trafor. 2.  Sustentação do trafor. 3.  Valorização do 

trafor. 4.  Enaltecimento do trafor. 

Estrangeirismologia: a fake news baseada na distorção de fatos reais ou edição de 

imagens e textos; o uso da força do oponente contra ele mesmo no Jiu Jitsu, modalidade de arte 

marcial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego cosmoético dos trafores. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Trafores: ferra-

mentas evolutivas. 

Citaciologia. Eis citação de Aristóteles (384–322 a.e.c.), filósofo da Grécia Antiga, ilus-

trando o tema: – Em geral, qualquer que seja a tendência do governo, eis as mudanças que ela 

determina em consequência dos interesses particulares que se chocam: a república degenera em 

democracia e a aristocracia em oligarquia; ou então as mudanças se fazem em sentido oposto, 

por exemplo de aristocracia em democracia – porque os cidadãos mais pobres, sendo vítimas de 

injustiça, arrastam o Estado em sentido contrário. 

Proverbiologia: – O peixe morre pela boca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antidiscernimento; a carência dos lucidopense-

nes; a escassez da lucidopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; a falaciopensenidade; 

os pseudopensenes; a pseudopensenidade. 

 

Fatologia: a deturpação do trafor; a distorção cognitiva quanto aos próprios traços pes-

soais; as inverdades aceitas sobre as potencialidades conscienciais; as invencionices desvirtuando 

a autorrealidade consciencial; a improcedência de críticas destrutivas disfarçadas de feedback 

interassistencial; a narrativa ficcional quanto à incapacidade de a consciência galgar melhores 
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níveis de evolutividade; a intencionalidade anticosmoética anulando o megatrafor; a autofagia do 

trafor; o uso do trafor contra o trafor; o emprego da força do oponente contra o oponente como 

tática de subjugação consciencial; a determinação degenerando-se em intransigência; a autor-

ganização tornando-se rigidez; a autoliberdade escravizando aos desejos; a criticidade a serviço 

do anticientificismo; a prestatividade submetida ao servilismo; a previdência sucumbindo à ava-

ria; a generosidade sugada pelo oportunismo; o murismo disfarçado de princípio da descrença 

(PD); a mentira baseada em fatos reais; a distorção da verdade visando submeter a realidade aos 

desejos egoicos; o emprego das tecnologias para editar falas e imagens, tomando partes pelo todo 

e distorcendo ideias alheias; o ideal de liberdade instituindo o descaso social; o ideal de igualdade 

corrompido em totalitarismo; o ideal de fraternidade escondendo o corporativismo; a economia 

sucumbindo à usura; a rápida e massiva exploração dos recursos naturais, pelas práticas neo-

extrativistas, gerando degradação ambiental; o uso das liberdades democráticas para defender  

o fim da democracia; a democracia diluindo-se na demagogia e soerguendo o discurso acima da 

realidade concreta; as falácias lógicas; a Era da Informação degenerando-se em superficialidade  

e distorção; a exploração da força de trabalho, levando-a ao esgotamento; o progresso transfor-

mado em alienação; a riqueza produzindo miséria; a dominação em pele de universalismo; a ca-

deia de erros provocada pelas falácias; a melancolia intrafísica devido aos erros recorrentes  

ao longo da seriéxis; o maxiaproveitamento dos trafores nas tarefas interassistenciais; o raciocínio 

lógico com base em fatos objetivando o melhor para todos; a visão de conjunto; a visão curva; 

a inteligência evolutiva (IE); o ceticismo otimista e cosmoético. 

 

Parafatologia: a ausência das práticas do estado vibracional (EV) profilático; as ins-

pirações baratrosféricas; a melancolia extrafísica devido aos erros recorrentes ao longo da se-

riéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo falacioso–forma eloquente. 

Principiologia: a vivência teática do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a necessária superação da teoria aristotélica sobre política. 

Tecnologia: a técnica da Autoconsciencioterapia; a técnica do Conscienciograma;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da conscin cobaia; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; as técnicas de estudo. 

Voluntariologia: o emprego cosmoético e racional dos trafores no voluntariado cons-

cienciológico, objetivando a grupalidade sadia e o máximo desenvolvimento assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito das análises conscienciométricas e autoconsciencioterápicas apli-

cadas ao emprego cosmoético e efetivo dos próprios trafores; o efeito do esbregue cosmoético na 

superação da deturpação do trafor alheio ou coletivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao máximo emprego teático e cosmoé-

tico dos trafores desenvolvidos ao longo das seriéxis. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reava-

liação. 

Enumerologia: os sofismas; a demagogia; a distorção; o enviesamento; a degeneração;  

a corrupção; o desvio de finalidade. 

Binomiologia: o binômio patológico individualismo-falácia. 

Interaciologia: a interação patológica falácia–demagogia. 
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Crescendologia: o crescendo patológico individualismo-falácia-erro-prejuízo. 

Trinomiologia: o trinômio traforismo-discernimento-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio traforismo-mentalsomática-Cosmoética-teática. 

Antagonismologia: o antagonismo desvio de intencionalidade / teática cosmoética;  

o antagonismo distorção do trafor / completismo existencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do uso do trafor contra o trafor, por meio do desvio da in-

tencionalidade; o paradoxo do lugar de conforto gerado pelas falácias lógicas. 

Politicologia: a corruptocracia. 

Legislogia: as múltiplias interpretação da lei podendo gerar distorções. 

Filiologia: a abstraciofilia; a nosofilia. 

Fobiologia: a discernimentofobia; a fobia à técnica da conscin-cobaia; a autenticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a falaciomania. 

Mitologia: o mito do acesso ao conhecimento enquanto causa do paraíso perdido. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Assediologia; a Autosseriexologia; a Autoconsciencioterapeu-

ticologia; a Cogniciologia; a Conscienciometrologia; a Falaciologia; a Recexologia; a Intermis-

siologia; a Mentalsomatologia; a Politicologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a camarilha da malinformação; a consbel mentirosa; a conscin corrupta;  

a conscin demagógica; a conscin sem noção; as conseneres; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o apedeuta; o homem anticiência; o homem malintencionado; o incom-

petente; o político corrupto; o pré-serenão vulgar; o professor enrolão. 

 

Femininologia: a apedeuta; a mulher anticiência; a mulher malintencionada; a incom-

petente; a política corrupta; o pré-serenona vulgar; a professora enrolona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens antilogicus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens desorientator; o Homo sapiens fal-

laciosus; o Homo sapiens malevolens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: deturpação do trafor pessoal = a autodepreciação acrítica, decorrendo em 

autossubmissão e suscetibilidade às lavagens cerebrais; deturpação do trafor alheio = o descrédito 

às capacidades de outrem, na busca pelo enfraquecimento da autexpressão; deturpação do trafor 

coletivo = o menosprezo pela inteligência do grupo com o intento de supressão da liberdade de 

manifestação consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da autocorrupção; a cultura da corrupção; a cultura do des-

perdício; a cultura do menor esforço; a cultura do salve-se quem puder. 

 

Seriexologia. A deturpação do trafor é assédio mentalsomático tendente a cronicificar 

desvios de finalidade e corrupções ao longo da seriéxis, desencadeando multiplicação de erros 

com consequências nefastas, quase sempre de alcance policármico, a exemplo do uso das liber-

dades democráticas para a defesa do totalitarismo. 

Erronia. A deturpação do trafor pode ser analisada sob a ótica da tríade da erronia, 

conforme os 3 itens, em ordem alfabética: 

1.  Engano: confundir criticidade e descrença com negacionismo científico é desvio do 

trafor próprio da eloquência. 
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2.  Erro: utilizar as liberdades democráticas para defender totalitarismo é deturpação do 

trafor coletivo da democracia. 

3.  Omissão deficitária: ausentar-se frente às tarefas a serem feitas, sobrecarregando 

colegas de trabalho ou voluntariado, é vilipêndio ao trafor alheio da operosidade. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Parapatologia, a deturpação do trafor é desvio cos-

moético de origem mentalsomática e consequências ego, gupo e policármicas, tendo duas formas 

de tratamento listadas a seguir: 

1.  Profilaxia: desenvolvimento da intelectualidade por meio do estudo e da atuação 

científica com objetivos evolutivos e cosmoéticos. 

2.  Superação: aplicação de práticas da conscienciometria, da autoconsciencioterapia  

e advertências do esbregue evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a deturpação do trafor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

03.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

04.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

05.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

07.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

09.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megatrafar  composto:  Trafarologia;  Nosográfico. 

11.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  DETURPADORA  DE  TRAFOR,  PRÓPRIO,  
ALHEIO  OU  COLETIVO,  SOBRECARREGA  E  DIFICULTA   
OS  ESFORÇOS  DOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS   

NO  COTIDIANO  DE  TRABALHO  E  VOLUNTARIADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade do emprego dos próprios 

trafores? Já consegue empregar os trafores enquanto ferramentas evolutivas? 
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D E V A S  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os devas são consciências, intra e extrafísicas, de vários níveis evolutivos, 

voltadas à assistência dos princípios conscienciais, animais e plantas, com estreita afinização às 

energias da Natureza. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra deva procede do idioma Sânscrito, deva, “brilhante, deus enquan-

to ser brilhante”, e esta de div, “brilhar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Assistentes dos princípios conscienciais. 2.  Socorristas dos pré-hu-

manos. 

Neologia. As duas expressões compostas devas intrafísicos e devas extrafísicos são neo-

logismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Assediadores intrafísicos. 2.  Satélites de assediadores extrafísicos. 

3.  Personalidades zoocidas. 4.  Personalidades fitocidas. 

Estrangeirismologia: o helper; o rapport com a natureza; o evolutionary personal trai-

ner. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holoconvivialidade maxifraterna aplicada aos princípios conscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Natureza: orques-

tra evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal afinizado aos princípios conscienciais; o holopen-

sene dos amparadores regentes da natureza; o holopensene dos socorristas extrafísicos dos pré- 

-humanos; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os zoo-

pensenes; a zoopensenidade; o holopensene vegetal; o holopensene pessoal da convivialidade pa-

tológica; os patopensenes; a patopensenidade; o ato de as consciências pensenizarem cosmoetica-

mente sobre os princípios conscienciais. 

 

Fatologia: a assistência à flora e à fauna; os protetores auxiliando no resgate de animais 

aos moldes dos devas; a natureza exprimindo harmonia para as consciências; o ato de a conscin 

assistente possuir compaixão autêntica e sincera pelos semelhantes; a identificação pessoal com 

a flora; a coexistência cosmoética com as plantas domésticas; a necessidade pessoal do protetor 

conviver com animais, plantas, flores e frutos; o mito das fadas, duendes e anjos denotando a insi-

piência das conscins perante a assistência dos devas; a atitude pessoal pró-verde; a Ecologia; as 

Sociedades Protetoras dos Animais; a convivialidade sadia ampliando a consciencialidade em 

grupo e a mentalidade planetária da conscin. 

 

Parafatologia: os amparadores extrafísicos responsáveis pelo encaminhamento dos prin-

cípios conscienciais; a paraconvivialidade sadia; os assistentes extrafísicos especializados na cap-

tação e recepção da ectoplasmia objetivando revitalizar animais e plantas; os devas auxiliando na 

ressoma e dessoma dos animais; as comunidades extrafísicas especializadas no acolhimento dos 

princípios conscienciais; a parassegurança de ambientes realizada pelos amparadores extrafísicos 

conjuntamente com paranimais; a diversidade dos devas quanto ao nível evolutivo percorrendo 

desde o pré-serenão vulgar até o Serenão; o ato de os devas atuarem como infiltrados cosmoéticos 

em ambiente inóspito utilizando para isso a autotransfiguração do psicossoma na forma de plantas 

e animais; a facilidade dos devas na mobilização das energias imanentes e na produção de ecto-
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plasma; a fitoenergia; a geoenergia; a hidroenergia; a aeroenergia; a zooenergia; as energias ima-

nentes propiciando o desassédio interconsciencial; os animais e plantas utilizados pelos ampara-

dores extrafísicos para auxiliar consciexes parapsicóticas; os subumanos salvando vidas de cons-

cins através de insights recebidos de consciexes auxiliadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da Natureza; o sinergismo dos animais; o sinergismo da 

fôrma holopensênica dos amparadores afinizados com os princípios conscienciais; o sinergismo 

entre assistente e assistido; o sinergismo da convivialidade sadia; o sinergismo da fraternidade; 

o sinergismo interassistencial; o sinergismo parapsíquico promovido pela zooconvivialidade e fi-

toconvivialidade. 

Principiologia: o princípio do senso de convívio fraterno com a flora e a fauna; o prin-

cípio do respeito mútuo entre as espécies irmãs ou primas; os princípios do Curso Intermissivo 

(CI) norteando as ações cosmoéticas pessoais; o princípio da interassistencialidade inexorável na 

interação com a Natureza; o princípio de a consciência mais evoluída auxiliar no amadurecimen-

to da menos evoluída. 

Codigologia: a Conviviologia aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do universo zoológico do homem; a teoria da escala evolutiva das 

consciências refletindo diretamente no convívio com os animais e plantas; a teoria e a prática 

das bioenergias aplicadas na zooconvivialidade e fitoconvivialidade. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade; a técnica da maturidade consciencial 

avançada propiciando a convivialidade sadia; as técnicas bioenergéticas; as técnicas otimizado-

ras da zooconvivialidade; as técnicas da fitoconvivialidade; as técnicas utilizadas para o resgate 

de animais; as técnicas de manejo com as plantas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da assistencialidade; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico Acopla-

mentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: os devas auxiliando na recomposição dos efeitos nosográficos da condição 

dos animais escravos; os efeitos da força energética da Natureza para com as consciências intra-

físicas (conscins); o efeito renovador dos devas para com os animais; os efeitos catárticos dos 

resgates extrafísicos aos subumanos; o efeito esclarecedor das discussões cosmoéticas realizada 

pelos protetores da Natureza; os efeitos da intercompreensão entre o Homem e os subumanos; os 

efeitos nosográficos gerados pelos zoocidas e fitocidas; os efeitos evolutivos da reparação dos 

erros pessoais perante a Natureza. 

Neossinapsologia: os devas auxiliando as conscins na aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da Natureza; a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríti-

cas perante a zooconvivialidade e fitoconvivialidade. 

Binomiologia: o binômio Zoologia-zooconvivialidade; o binômio Biologia–fitoconvivia-

lidade; o binômio Homo sapiens–mamíferos; o binômio devas–amparador intrafísico; o binômio 

holoconvivialidade–saldo evolutivo; o binômio tacon-tares aplicado na educação ambiental; o bi-

nômio Direito-Paradireito relacionado à convivialidade sadia entre os princípios conscienciais. 

Interaciologia: a compreensão da holointeração entre os seres vivos; a interação cons-

ciência-Natureza; a interação dos devas com a energia imanente; a interação pensênica entre os 

devas e os animais; a interação parapedagógica assistência à Natureza–assistência para as 

conscins; a interação evolutiva dos seres vivos; a interação multidimensional da paraconvivência 

universalista. 
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Crescendologia: o crescendo senso de convívio fraterno com os animais–senso de con-

vívio maxifraterno com as consciências. 

Trinomiologia: os devas interagindo com o trinômio Central Extrafísica de Energia 

(CEE)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Polinomiologia: o polinômio planta–micróbio–pré-humano–Homo sapiens sapiens 

exemplificando a interconectividade entre os seres vivos. 

Antagonismologia: o antagonismo devas / assediadores extrafísicos; o antagonismo 

conscin zoofílica / conscin zoofóbica; o antagonismo protetor de animais / zoocida profissional; 

o antagonismo Homopsicologia / Zoopsicologia; o antagonismo devas / fitocida profissional; 

o antagonismo convivência sadia / convivência doentia; o antagonismo conscin dedo verde 

 / conscin seca-pimenteira. 

Paradoxologia: o paradoxo da planta frágil com energia vigorosa; o paradoxo do ani-

mal forte com energia sutil; o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis valendo para todas as consciências e princípios conscienciais. 

Filiologia: a conviviofilia; a zoofilia; a fitofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a conscienci-

ofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a zoofobia; a cosmoeticofobia; a fitofobia; a conviviofobia; a recinofobia; 

a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do cascagrossismo; o sobrepujamento da síndrome do justi-

ceiro. 

Maniologia: a mania de acumular animais. 

Mitologia: o mito da deusa mãe, retratado nas civilizações pagãs responsável pela ori-

gem da vida, da Natureza, da fertilidade e da cultura. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a zooteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Intencio-

nologia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Pa-

rapatologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os devas; os amparadores extrafísicos; os amparadores intrafísicos; os pro-

tetores de animais; os subumanos; a flora; os protetores da natureza; os assediadores; os guias-ce-

gos; as consréus. 

 

Masculinologia: o amparador Xamã; o médico veterinário; o biólogo; o agronômo; 

o agricultor; o fitocida; o zoocida; o homem consréu; o intermissivista; o cuidador; o comunica-

dor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; 

o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica Rose Garden; a médica veterinária; a bióloga; 

a agrônoma; a agricultora; a fitocida; a zoocida; a mulher consréu; a intermissivista; a cuidadora; 

a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a pro-

exóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: devas intrafísicos = as conscins predispostas à assistência e à conviviali-

dade sadia com os princípios conscienciais; devas extrafísicos = as consciexes predispostas à as-

sistência e à paraconvivialidade sadia com os princípios conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade sadia entre os seres vivos. 

 

Diferença. Sob o ângulo da Conscienciometrologia, através dos milênios, muito se espe-

culou e se registrou sobre os devas. No entanto, tais elucubrações eram embasadas no misticismo 

e na religiosidade ofuscando a verdadeira identidade dessas consciências. Assim, os devas eram 

confundidos com seres e / ou entidades, a exemplo de fadas, gnomos, personagens da gurulatria 

devido à ausência de estudos aprofundados na Parapercepciologia e Evoluciologia. 

Convivialidade. Considerando a Evoluciologia, o emprego digno do senso de convívio 

fraterno e cosmoético com os animais e as plantas evidencia o nível evolutivo e a qualidade do 

Curso Intermissivo (CI) da consciência humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os devas, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Maniologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Pitonisa:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONVIVIALIDADE  COSMOÉTICA  ENTRE  AS  CONSCIÊN-
CIAS  E  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  É  INEVITÁVEL   

E  INSUBSTITUÍVEL  NA  EVOLUÇÃO.  OS  DEVAS  SINTETI-
ZAM  ESSA  DINÂMICA  INTERASSISTENCIAL  HARMÔNICA. 

 

Questionologia. Você, leitor e leitora, possui afinidade com os princípios conscienciais? 

Qual saldo interassistencial vem obtendo com a interação homem–pré-humano–planta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Altman, Nathaniel; O Manual dos Devas; 216 p.; 3 caps.; 100 refs.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; Pensamento-

Cultrix; São Paulo, SP; 1998; páginas 10 a 30. 
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2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000  itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 71. 
3. Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 256. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403 a 409. 

 

L. Z. 
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D E V E R    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dever da tenepes é a tarefa de casa recebida pela conscin tenepessista, 

homem ou mulher, durante a prática interassistencial, em geral, a ser realizada, ao longo do tem-

po, fora do horário desta atividade energética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dever procede do idioma Latim, de abere, “dever; ser devedor; es-

tar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XII. A palavra tarefa provém do idioma Ára-

be, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”. Apareceu no Século XVI. O vocábu-

lo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O ter-

mo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tarefa extra da tenepes. 2.  Atividade prescrita na tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas dever da tenepes, dever da tenepes realizado e de-

ver da tenepes negligenciado são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Dever de casa da escola. 2.  Tarefa do trabalho. 

Estrangeirismologia: o homework da tenepes; o Tenepessarium; o extraphysical helper; 

o acid test evolutivo; o timing consciencial; a performance tenepessista; o curriculum de bastidor. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento parapsíquico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

desafio permanente. Dever: tarefa individual. Paradever: responsabilidade intransferível. 

Coloquiologia: o empurrãozinho evolutivo do amparador extrafísico de função. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Dever. Cumpra o seu dever, aconteça o que acontecer”. “A consciência do dever 

cumprido traz a plenitude do prazer vivido”. 

2.  “Tenepessista. A conscin tenepessista não recebe honorários”. “Jamais busque figo 

na ameixeira”. 

 

Filosofia: o Tenepescentrismo; o Universalismo; o Epicentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessológico; os tenepessopensenes; a tenepes-

sopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hi-

perpensenes; a hiperpensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: o dever da tenepes; a prescrição do amparador extrafísico de função; a auto-

captação de ideias da conscin tenepessista; as anotações; as intepretações; as reflexões; os ques-

tionamentos; os estudos de viabilidade; o autocomprometimento; a inserção na agenda pessoal;  

a autodeterminação; a consecução da tarefa; as variáveis intervenientes; os autenfrentamentos;  

as autossuperações; a concretização do trabalho; o neodever da tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a prática diária da tenepes; o estado da passividade ativa; o concep-

táculo ao amparador extrafísico de função; a comunicação interdimensional; as inspirações de 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

13042 

base extrafísica; os parafenômenos; a recuperação de cons magnos; as ideias do Curso Intermissi-

vo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–dever da tenepes; o sinergismo tenepessista-am-

parador; o sinergismo entre duplistas; o sinergismo tenepes–reciclagens conscienciais; o siner-

gismo dos trafores pessoais; o sinergismo tenepes-proéxis; o sinergismo idealizar-fazer. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da irresistibilidade evoluti-

va; o princípio do melhor para todos; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio da 

verbação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ativo e atualizado. 

Teoriologia: a teoria da Tenepessologia; a teoria da Parapercepciologia; a teoria da 

Proexologia. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da tradução parapsíquica; as técnicas de 

autorreflexão. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito da consecução do dever da tenepes no autodesenvolvimento consci-

encial; o efeito do cumprimento do dever da tenepes na confiabilidade do amparador extrafísico 

em relação ao tenepessista; o efeito da realização do dever da tenepes na proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para realizar os deveres da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo dos deveres da tenepes; o ciclo das reciclagens; o ciclo dos empreen-

dimentos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio ouvidos-paraouvidos; o binômio trafor-interassistência; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio realização-satisfação; o binômio tarefa individual– 

–ganho grupal; o binômio neoideia-surpreendência; o binômio desafio-automotivação. 

Interaciologia: a interação tenepessista–amparador de função da tenepes; a interação 

dever da tenepes–patamares da proéxis; a interação potencial-dificuldade; a interação dever da 

tenepes–preenchimento do trafal; a interação autodesempenho-autoconfiança; a interação desas-

sédio-contrafluxo; a interação isolamento intrafísico–respaldo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo dever-paradever; o crescendo 

amparando-amparador; o crescendo ciclo dos deveres da tenepes–ciclo da atividade. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-manutenção-acabativa; o trinômio aqui-agora-já; 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio dever da tenepes–autorretrocognição–recu-

peração de cons; o trinômio reflexão-foco-consecução; o trinômio pré-tarefa–tarefa–pós-tarefa. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo despertez / sonolência evolutiva; o antagonismo au-

tomimese sadia / repetição vazia; o antagonismo protagonismo proexológico / submissão mesoló-

gica; o antagonismo tarefa de amparador / futrica de assediador; o antagonismo tenepes ativa  

/ tenepes estagnada; o antagonismo proposta de trabalho do amparo / facilidade sedutora do as-

sédio; o antagonismo dever da tenepes / boavidismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o dever da tenepes transformar-se em verdadeiro pre-

sente dos amparadores à conscin tenepessista quando concluído. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis paradireitológicas. 

Filiologia: a tenepessofilia; a neofilia; a experimentofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia; a superação da disciplinofobia; a cura da decidofo-

bia; o combate à ergofobia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da preguiça mental; a cura da síndrome da 

hipomnésia; a superação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome da des-

priorização existencial. 

Maniologia: a evitação da mania de postergar; a eliminação da mania de controlar;  

o corte da mania de não acatar sugestões de outrem. 

Mitologia: o combate ao mito das realizações evolutivas sem desafios conscienciais. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Gesconologia; a Amparologia; a Proexologia; a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Inte-

rassistenciologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; o perfil lúcido; a personalidade comprometida; o ser 

responsável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens lucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens co-

haerens; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dever da tenepes realizado = a tarefa cumprida mesmo diante das adver-

sidades enfrentadas; dever da tenepes negligenciado = a tarefa menosprezada pela conscin tene-

pessista. 

 

Culturologia: a cultura de valorização da tenepes; a cultura da amparabilidade. 

 

Taxologia. Eis, listados na ordem alfabética, 8 exemplos de tipos de dever da tenepes: 

1.  Dever da tenepes antibagulhista. 

2.  Dever da tenepes conscienciocêntrico. 

3.  Dever da tenepes geopolítico. 

4.  Dever da tenepes gesconológico. 

5.  Dever da tenepes grupocarmológico. 

6.  Dever da tenepes operacional. 
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7.  Dever da tenepes parapsíquico. 

8.  Dever da tenepes recinológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dever da tenepes, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Dever  de  casa:  Autodesempenhologia;  Neutro. 

10.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

OS  DEVERES  SOLICITADOS  NA  TENEPES  SÃO  VERDA-
DEIRAS  PROVAS  DO  AUTOCOMPROMETIMENTO  TENEPES-
SÍSTICO,  DA  CAPACIDADE  DE  INTERPRETAÇÃO  PARAPER-
CEPTIVA  E  DE  REALIZAÇÃO  DA  CONSCIN  TENEPESSISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista, coloca em prática  

o dever da tenepes? Quais têm sido os benefícios conscienciais hauridos de tais realizações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

522 e 1.617. 

 

K. A. 
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D E V E R    D E    C A S A  
( A U T O D E S E M P E N H O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dever de casa é a tarefa primordial, indispensável, de responsabilidade 

intransferível da consciência, intra ou extrafísica, a ser realizada nos bastidores da cotidianidade, 

objetivando alcançar melhores resultados nos empreendimentos evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dever deriva do idioma Latim, de abere, “dever, ser devedor; estar 

obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo casa vem do idioma Latim, ca-

sa, “casa; choupana; cabana; casebre; arribana”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tarefa de casa. 2.  Compromisso particular. 3.  Dever individual. 

Neologia. As duas expressões compostas dever de casa da consciex intermissivista e de-

ver de casa da conscin proexista são neologismos técnicos da Autodesempenhologia. 

Antonimologia: 1.  Curso. 2.  Trabalho. 3.  Atividade oficial. 

Estrangeirismologia: o homework capacitante; o timing consciencial; o know-how evo-

lutivo; o upgrade cognitivo; o day after day; as home tasks; a locução latina repetita iuvant;  

a mentalis facultas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorresponsabilidades individuais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dever signi-

fica ação. O dever liberta. Conciliemos deveres / prazeres. Cumpramos nossos deveres. 

Filosofia: o Didatismo; o Exemplarismo; o Pragmatismo; a Filosofia da Educação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do cumprimento do dever; a formação e manuten-

ção de holopensene específico de determinada tarefa; o holopensene favorável ao dever de casa; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade. 

 

Fatologia: o dever de casa; o esforço individual; a tarefa personalíssima; a superação das 

dificuldades pessoais; o treino da habilidade; o exercício do conhecimento; o teste da autonomia; 

o ensaio e o erro; as correções e os ajustes; as autorreprovações; as novas tentativas; as repetições; 

as lições aprendidas; o burilamento dos potenciais; o autofortalecimento; a segurança cons-

ciencial; os testes de realidade; o avanço na aprendizagem; os neodesafios; os deveres a fazer. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desbloqueios 

energossomáticos; a superação da autassedialidade; a assepsia energética; o acesso à holomemó-

ria; a recuperação de cons; o auxílio do amparo de função nos investimentos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dedicação-aprofundamento; o sinergismo realização-do-

mínio; o sinergismo prática-autoconfiança; o sinergismo esforço-persistência; o sinergismo po-

tencial-capacitação; o sinergismo êxito-motivação; o sinergismo condicionamento-facilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade evoluti-

va; o princípio do “isso não é para mim”; o princípio do autodidatismo ininterrupto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado. 
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Teoriologia: a teoria da evolutividade; a teoria da proéxis; a teoria da autaprendiza-

gem; a teoria da relação horas de treino–expertise. 

Tecnologia: a técnica da repetição paciente; a técnica do quadro de horários; a técnica 

da reflexão; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da madrugada; a técnica da rotina útil; a téc-

nica de aprender fazendo. 

Voluntariologia: a qualificação permanente do voluntário tarístico. 

Laboratoriologia: as vivências e inspirações nos laboratórios conscienciológicos de au-

topesquisa desencadeando deveres de casa específicos para cada pesquisador. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito do dever de casa na tarefa principal; o efeito do treino acumulado 

na facilidade em desempenhar a atividade fim; o efeito motivador do treinador no treinando;  

o efeito do exemplarismo na consecução do dever de casa; o efeito realizador do dever de casa 

cumprida; o efeito do dever de casa na autoconfiança e heteroconfiança conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao aprendizado e à fixação de qualquer 

conhecimento novo; a recuperação de cons magnos fazendo o resgate das paraneossinapses do 

Curso Intermissivo (CI) do paracérebro para o cérebro físico na vida humana. 

Ciclologia: o ciclo aprendizagem-treino-qualificação; o ciclo horas-semanas-anos; o ci-

clo fazer-refazer; o ciclo intermissão–vida humana; o ciclo infinito da evolutividade. 

Enumerologia: o dever de casa em dia; o dever de casa finalizado; o dever de casa bem 

feito; o dever de casa extra; o dever de casa ampliado; o dever de casa corrigido; o dever de casa 

gabaritado. 

Binomiologia: o binômio dever de casa–autossuficiência; o binômio dever de casa–con-

tinuidade; o binômio dever de casa–responsabilidade; o binômio dever de casa–persistência;  

o binômio dever de casa–dúvidas; o binômio dever de casa–pesquisa; o binômio dever de casa– 

–aprendizado. 

Interaciologia: a interação dedicação-resultado; a interação meio-fim; a interação au-

tomotivação-predisposição; a interação dever pessoal–dever alheio; a interação aprender-fazer; 

a interação autossuperação-neopatamar; a interação neodesafios-neodeveres. 

Crescendologia: o crescendo deveres-paradeveres; o crescendo domínio-paradomínio; 

o crescendo responsabilidade-pararresponsabilidade; o crescendo diário-diuturno; o crescendo 

vida humana–vida multidimensional; o crescendo parcial-total; o crescendo desenvolvimento da 

memória cerebral–advento da holomemória paracerebral. 

Trinomiologia: o trinômio todo dia–pouco–sem exceção; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio docência-discência-decência; o trinômio gar-

galo-tenacidade-facilidade; o trinômio paciência-persistência-produtividade; o trinômio concen-

tração-memória-raciocínio. 

Polinomiologia: o polinômio educação familiar–educação formal–escola da vida–esca-

la evolutiva; o polinômio singularidade-autorresponsabilidade-realização-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo pressa / esmero; o antagonismo atraso / prazo; 

 o antagonismo erro / correção; o antagonismo dúvida / consulta; o antagonismo teorização  

/ proéxis; o antagonismo apreensão / consecução. 

Paradoxologia: o paradoxo do valor do trabalho na privacidade na qualidade do resul-

tado final do grupo; o paradoxo do dever de casa quando realizado fora; o paradoxo de o tempo 

gasto no dever de casa ser muitas vezes superior ao dispensado na atividade oficial. 

Politicologia: a proexocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado à aprendizagem; as leis da Reedu-

caciologia Evolutiva; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a laborfilia; a disciplinofilia; a autexperimentofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia; a superação da enissofobia; a cura da reciclofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a cura da síndrome 

do perfeccionismo; a remissão da síndrome da dependência; a profilaxia da síndrome da acídia 

consciencial; a eliminação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da hipomné-

sia; a anulação da síndrome da vontade débil. 
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Maniologia: a evitação da mania de não aprender com os erros; a superação da mania de 

não assumir responsabilidades evolutivas; a remissão da assediomania. 

Mitologia: o descarte do mito da autevolução espontânea, natural e sem esforço. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a metodoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesempenhologia; a Autorganizaciologia; a Habitologia;  

a Cognatologia; a Experimentologia; a Autorreeducaciologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

determinologia; a Autoproexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dedicada; a conscin disciplinada; a conscin responsável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapi-

ens efficax; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapiens sem-

peraprendens; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dever de casa da consciex intermissivista = o cumprimento da proéxis na 

vida humana; dever de casa da conscin proexista = os resgates na Baratrosfera de consciexes afins 

na próxima intermissão. 

 

Culturologia: a cultura do estudo; a cultura da prática; a cultura do treino. 

 

Taxologia. Eis, listados abaixo, na ordem alfabética, 23 exemplos de tipos de deveres de 

casa e respectivos responsáveis: 

01.  Assistenciológico: o dever de casa do assistido. 
02.  Conscienciografológico: o dever de casa do escritor. 
03.  Conscienciogramológico: o dever de casa do conscienciômetra. 
04.  Conscienciológico: o dever de casa do autopesquisador da consciência. 
05.  Consciencioterapeutológico: o dever de casa do consciencioterapeuta. 
06.  Conviviológico: o dever de casa do cidadão. 
07.  Desassediológico: o dever de casa do desperto. 
08.  Dessomatológico: o dever de casa do pré-dessomante. 
09.  Duplológico: o dever de casa do duplista. 
10.  Grupocarmológico: o dever de casa do familiar. 
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11.  Invexológico: o dever de casa do inversor. 
12.  Liderológico: o dever de casa do líder. 
13.  Parapedagógico: o dever de casa do docente. 
14.  Pedagógico: o dever de casa do aluno. 

15.  Pesquisológico: o dever de casa do pesquisador. 
16.  Proexológico: o dever de casa do proexologista. 

17.  Profissional: o dever de casa do trabalhador. 
18.  Recexológico: o dever de casa do reciclante existencial. 
19.  Somatológico: o dever de casa da conscin. 
20.  Tenepessológico: o dever de casa do tenepessista. 

21.  Terapêutico: o dever de casa do evoluciente ou paciente. 

22.  Tertuliológico: o dever de casa do tertuliano, teletertuliano ou paratertuliano. 

23.  Verbetológico: o dever de casa do verbetógrafo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dever de casa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

04.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Megapreparação:  Autopriorologia;  Neutro. 

13.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  DEVER  DE  CASA  É  INSTRUMENTO  DE  TREINO  E  AU-
TOQUALIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL.  QUANDO  REALIZADO  

COM  SERIEDADE,  POTENCIALIZA  APRENDIZADOS  E  PER-
FORMANCES  EM  VÁRIAS  ATIVIDADES  DA  VIDA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se dedicado aos deveres de casa? O desem-

penho pessoal está compatível com essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websi-

tes; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 163. 

 

K. A. 
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D E V I R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O devir é o fluxo permanente, o movimento ininterrupto e atuante como lei 

geral do Cosmos, dissolvendo, criando e transformando todas as realidades e pararrealidades exis-

tentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo devir provém do idioma Latim, devenire, “chegar a; tornar-se”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Devenir. 2.  Vir-a-ser. 3.  Presentologia. 4.  Impermanência geral.  

5.  Inconformismo. 6.  Mudanciologia. 7.  Recexologia. 8.  Evoluciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo vir: advir; 

devenir; devir; maxidevenir; maxidevir; megadevenir; megadevir; minidevenir; minidevir; por-

vir; provir; sobrevir. 

Neologia. As duas expressões compostas devir instintivo e devir autoconsciente são neo-

logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia. 2.  Estancamento. 3.  Adinamia. 4.  Mimeticologia. 5.  Pas-

sadologia. 6.  Prospectiva. 7.  Regressiologia. 8.  Postergação. 

Estrangeirismologia: a condição ilusória do maya; a assertiva do varietates hominis de-

lectantur; o Evolutionarium; o Recexarium; o mutatis mutandis; o in transitu; o non sum qualis 

eram. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente quanto às au-

toprecognições. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocons-

ciencialidade: devir prioritário. Serenidade: devir consciencial. Transformação: realidade per-

manente. 

Filosofia: a essência da Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a retilinearidade da autopensenização. 

 

Fatologia: o devir; o devenir; o vir-a-ser; as mudanças concretas incessantes; a antimes-

mice; a antimonotonia; a calistenia; a holodisponibilidade pessoal; a rotina criativa; as séries de 

transformações; a matriz do transformismo universal; a Tudologia; o fluxo do Cosmos; a alavan-

cagem da realidade; o devir da Biologia; o devir da Economia; o devir da Politicologia; o devir da 

Astronáutica; a construção aberta de realizações; a corrente do devenir;  a concepção intemporal 

de eternidade; a constante mobilidade das coisas; a passagem da potência ao ato; a passagem de 

determinado estado a outro; o problema do ser; o devir da consciência; o devir da Humanidade;  

o devir da megafraternidade; o devir qualitativo dos átomos; a mudança das células incessante-

mente; a evolução incessante; a vida como sendo movimento incessante; a passagem das águas do 

rio; as Cataratas do Iguaçu; o devir de Foz do Iguaçu; as 72 etnias da cidade (Ano-base: 2008);  

a Cognópolis; a vitalidade como sendo ação; a recéxis pessoal; a invéxis pessoal; a impermanên-

cia evolutiva; as metamorfoses; a perspectiva qualitativa do devir; o prognóstico do devir; o devir 

dos paradigmas; a autossuperação específica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a fieira das seriéxis; a Seriexologia; a autovivência no tetra-holos-
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soma; a autovivência no bi-holossoma; a transfigurabilidade do psicossoma; a esplenicochacrali-

dade pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia. 

Principiologia: o princípio fundamental da realidade; o princípio da evolução humana. 

Teoriologia: a teoria da eficácia natural. 

Tecnologia: o devir da Tecnologia; a técnica da variabilidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da adaptação evolutiva; a técnica da mudança para melhor; a técnica do devir 

consciencial; a técnica do preparo inteligente da próxima existência intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Ciclologia: os ciclos do devenir. 

Enumerologia: o eterno transformismo; o dinamismo onipresente; o mobilismo funda-

mental; o cosmismo vital; o sincronismo universal; o megafraternismo cósmico; o evolucionismo 

inevitável. 

Binomiologia: o binômio vida intermissiva–vida intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo devir constante / momento evolutivo; o antagonismo 

monotonia / variedade; o antagonismo Dinâmica / Estática. 

Politicologia: a instabilidade das políticas humanas. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei do maior esforço; a lei da impermanência; a lei da obsoles-

cência. 

Filiologia: a ergofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a sincronoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a ontoteca; a pensenoteca; 

a criativoteca; a roboticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recexologia; a Prospectiva; a Paracronobiolo-

gia; a Omnidinâmica; a Legislogia; a Cosmoconscienciologia; a Parapercepciologia; a Cosmolo-

gia; a Ontologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a pessoa dispersiva; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência poliédrica; a persona-

lidade multifacética; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13051 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens in-

ventor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens agitator; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: devir instintivo = o atuante sobre a conscin vulgar, ignorante quanto à in-

teligência evolutiva (IE); devir autoconsciente = o atuante sobre a conscin lúcida, intermissivista, 

conhecedora e vivenciadora da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva; as contínuas mudanças culturais; a cultura da mu-

dança e a mudança de cultura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o devir, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

QUEM  SE  VITIMIZA  SUBMISSO  À  APRIORISMOSE,  AO  

CONSERVANTISMO,  AO  SEDENTARISMO  E  À  VIDA  INATI-
VA  DESPERDIÇA  A  MAIORIA  DAS  OPORTUNIDADES  EVO-

LUTIVAS  OFERECIDAS  PELA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Qual o percentual de transformismo evolutivo atua sobre você, leitor ou 

leitora? Você vive a reciclagem existencial dinâmica ou mais parado, quase andando? 
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D I A    D A    AR R U M A Ç Ã O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dia da arrumação é aquele dedicado à atualização e acerto de todas as 

realizações pessoais da conscin lúcida, por meio do arranjo melhor das coisas e da reciclagem efi-

caz dos interesses sustentadores da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dia vem do idioma Latim Vulgar, dis, através do idioma Latim 

Clássico, dies, “espaço de tempo de 24 horas; período claro no espaço de 24 horas, em oposição 

ao período escuro da noite; unidade de tempo”. Apareceu no Século XIII. A palavra arrumar é de 

origem controversa. Conforme José Pedro Machado (1914–2005) provavelmente deriva do idio-

ma Francês Antigo, arrumer, relacionado com o idioma Germânico, rum, “espaço”, com provável 

influência do vocábulo do idioma Português, arrimar, confrontante com o termo do idioma Fran-

cês, arrimer, “dispor as mercadorias de maneira conveniente”. Surgiu no Século XV. A palavra 

arrumação apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Dia da rearrumação. 2.  Dia do rearranjo. 3.  Dia da reciclagem.  

4.  Dia do acerto. 5.  Dia da faxina. 6.  Dia da organização. 7.  Dia da harmonização. 8.  Dia da vi-

ragem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo arrumação: 

arrumada; arrumadeira; arrumadela; arrumado; arrumador; arrumadora; arrumamento; arru-

mar; arrumo; desarrumação; desarrumada; desarrumadela; desarrumado; desarrumador; de-

sarrumadora; desarrumamento; desarrumante; desarrumar; desarrumável; desarrumo; rearru-

mação; rearrumar; rearrumo. 

Neologia. As 4 expressões compostas dia da arrumação, dia da arrumação aquisitiva, 

dia da arrumação executiva e dia da arrumação distributiva são neologismos técnicos da Rece-

xologia. 

Antonimologia: 01.  Dia da desarrumação. 02.  Dia do desacerto. 03.  Dia caótico.  

04.  Dia deficitário. 05.  Dia entrópico. 06.  Dia inexpressivo. 07.  Dia atípico a menor. 08.  Dia 

desorganizado; dia frustrante; dia penumbrento. 09.  Dia comum. 10.  Dia mediano; dia rotineiro; 

dia trivial; dia vulgar. 

Estrangeirismologia: o turning point; o dia atípico de upgrade; o new breakthrough 

mentalsomático; o special day; o Mentalsomarium; o Recexarium; o redirecionamento dos spots; 

a house cleaning; o personal organizer; o checkup day; o beauty parlor day; a life in perfect 

order. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às constantes reciclagens evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem multifacetada; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a higienização da au-

topensenização; a autopensenização retilínea. 

 

Fatologia: o dia da arrumação; o dia da rearrumação; o dia do acerto das coisas; a autor-

ganização; a autodisciplina; a arrumação das gavetas; a arrumação do ateliê intelectual; a arruma-

ção dos artefatos do saber especializados; as embalagens organizadoras; o aumento do espaço 

útil; as operações de preservação da ordem ambiental; a mudança do recheio decorativo para me-

lhor; a arrumação da biblioteca pessoal; o quarto de dormir; a base física; a medida da autorgani-
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zação intrafísica; a ordem das locações; a arrumação dos objetos; os móveis; os objetos de uso 

pessoal; o domicílio humano; a basecon da pessoa; o lugar da vivência; o local intrafísico de po-

der; a residência; a localização da moradia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inteligência das limpezas periódicas das ECs gravitantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disposição harmônica–posições ergonômicas. 

Principiologia: o princípio da utilidade; o princípio da usabilidade; o princípio do me-

gafoco mentalsomático; o princípio da autopesquisa. 

Codigologia: os códigos de etiqueta social; o código de valores pessoais; o código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; a técnica da Higiene Consciencial do autos-

soerguimento da motivação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos do trinômio ordem-arrumação-limpeza na expansão mentalsomá-

tica; o efeito evolutivo da ordem das coisas. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo arrumação-rearrumação; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o ato de endireitar; o ato de ordenar; o ato de empilhar; o ato de acomo-

dar; o ato de guardar; o ato de botar fora; o ato de desentulhar. 

Binomiologia: o binômio organização pessoal–organização residencial; o binômio as-

seio intraconsciencial–asseio extraconsciencial; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação arrumação-equilíbrio; a interação limpeza física–limpeza 

extrafísica; a interação bagulhos energéticos descartados–holopensene desintoxicado. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo pessoa desorganizada–pessoa organizada. 

Trinomiologia: o trinômio recolher-classificar-direcionar; o trinômio facilidade-agili-

dade-praticidade; o trinômio utilização disciplinada–ordenação preservada–manutenção facili-

tada; o trinômio assim-aqui-já (técnica-local-momento). 

Polinomiologia: o polinômio arranjo metódico–acesso otimizado–tempo economizado–

–produtividade aumentada; o polinômio cronológico eventos-datas-nomes-números. 

Antagonismologia: o antagonismo dia / noite; o antagonismo harmonia / desarmonia;  

o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo dia cheio / dia morto; o antagonis-

mo concertar / acochambrar; o antagonismo restaurar / descartar; o antagonismo dispensável / 

indispensável; o antagonismo apego / desapego. 

Paradoxologia: o paradoxo da disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da percepção regendo a acomodação dos objetos; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a diarioteca; a serenoteca; a sincronoteca; a su-

perlativoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Intrafisicologia; a Homeostaticologia; a Paracro-

nologia; a Cronêmica; a Sincronologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Autodiscipli-

nologia; a Experimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin organizada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens arrector; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens eudaemones; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens eu-

thymicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experi-

mentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dia da arrumação aquisitiva = aquele dedicado a encontrar objetos de pa-

radeiro desconhecido e acertar o almoxarifado; dia da arrumação executiva = aquele dedicado  

a organizar a vida intelectual pessoal; dia da arrumação distributiva = aquele dedicado à triagem 

de posses pessoais a serem distribuídas no contexto das doações interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da Recexologia; a cultura da Higiene Generalizada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dia da arrumação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

09.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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11.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

14.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

RACIONALMENTE,  O  DIA  DA  ARRUMAÇÃO  LÓGICA  
DO  UNIVERSO  PESSOAL,  REPETÍVEL  PERIODICAMENTE,  
É  PROVIDÊNCIA  INTELIGENTE  DE  TODA  CONSCIN  LÚCI-  
DA,  COM  RAZOÁVEL  AUTORGANIZAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já viveu o dia da arrumação ou rearrumação pes-

soal este ano? Quantas vezes? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13056 

D I A    D A    C O B A I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dia da cobaia é a data da autoconscientização da conscin quanto à fun-

ção, o trabalho ou aquele papel exercido pela cobaia, quando, então, autolúcida, decide não mais 

sacrificar animal, pois ver-se-á como tal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dia vem do idioma Latim Vulgar, dia, pelo idioma Latim Clássico, 

dies, “dia; espaço de tempo de 24 horas; período claro no espaço de 24 horas”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O vocábulo cobaia procede do idioma Latim Científico, cobaya, “cobaia”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dia do cobaio. 2.  Vez da cobaia. 3.  Depoimento da cobaia.  

4.  Oportunidade da cobaia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos, neste caso, conscienciológicos, deri-

vados do vocábulo cobaia: cobaiagem; autocobaia; cobaio; conscin-cobaia; heterocobaia; maxi-

cobaia; megacobaia; minicobaia; paracobaia. 

Neologia. As duas expressões compostas dia da cobaia básico e dia da cobaia avançado 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Dia do pesquisador. 2.  Vez do pesquisador. 3.  Depoimento do pes-

quisador. 

Estrangeirismologia: o dia do guinea pig; o glasnost; o insight da cobaia; o striptease 

consciencial; a reciclagem do ad valorem existencial; o redirecionamento dos spots. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pesquisa  

é automotivação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: o dia da cobaia; o dia de defesa da cobaia; o dia da carapuça; a chance da co-

baia; a hora da cobaia; a bola da vez; a entrada na berlinda; o biotério; a cobaia, em si; o rato de 

laboratório; o porquinho-da-índia (Cavia porcellus); o coelho-da-índia; o macaco rhesus; a ideo-

logia da libertação dos animais; a cobaia subumana; a cobaia humana; a cobaia compulsória;  

a cobaia enganada; a cobaia voluntária; a cobaia lúcida; a cobaia ideal; a cobaia consciencial;  

a cobaia evolutiva; o abertismo consciencial; o fato de cada consciência ser cobaia de todas as 

outras; a mutualidade das reações; o labcon; as oportunidades de recin; a autoridade moral;  

a força presencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cobaia energéti-

ca lúcida; a cobaia parapsíquica; a cobaia seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio especular. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da medida consciencial. 
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Tecnologia: a técnica da cobaia biônica; a técnica de pesquisa da Biografologia; a téc-

nica da conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o Cosmos como 

sendo o megalaboratório. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a primeira cobaia (autopesquisador); a minicobaia; a maxicobaia; a me-

gacobaia (Serenão); a paracobaia; a cobaia universal (consciência); a cobaia recíproca (parceiro 

da dupla evolutiva). 

Binomiologia: o binômio autocobaia-heterocobaia; o binômio recéxis-recin. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia. 

Crescendologia: o crescendo cobaia-pesquisador-autocobaia. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autexperimentação-autexposição; o trinômio 

rato de livraria–rato de biblioteca–rato de laboratório. 

Antagonismologia: o antagonismo dia do caçador / dia da caça; o antagonismo co-

baia-minidissidente; o antagonismo dia da cobaia / dia matemático; o antagonismo cobaia vo-

luntária / cobaia compulsória; o antagonismo expectador intrafísico / expectador extrafísico;  

o antagonismo autexposição / autorreclusão; o antagonismo exemplo cosmoético / exemplo anti-

cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da cobaia; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a escopofobia; a escoptofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal. 

Holotecologia: a ciencioteca; a metodoteca; a experimentoteca; a pedagogoteca; a tec-

noteca; a bioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Bioética; a Cosmoeticologia; a Conviviolo-

gia; a Imunologia; a Biônica; a Mentalsomatologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a conscin-cobaia; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o proexista cobaia; o auto-

pesquisador-autocobaia; o pesquisado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a proexista cobaia; 

a autopesquisadora-autocobaia; a pesquisada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

coperquisitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens cotherapeuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dia da cobaia básico = aquele no qual a conscin reconhece ser cobaia das 

pessoas; dia da cobaia avançado = aquele no qual a conscin reconhece ser cobaia das consciexes, 

quando testemunhas atentas à vida humana. 

 

Culturologia: a cultura científica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dia da cobaia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Balão  de  ensaio:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

07.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  DIA  DA  COBAIA  É  SEMPRE  ILUMINAÇÃO  CIENTÍFICA, 
EVOLUTIVA,  PARA  A  CONSCIN  AUTOCONSCIENTE  QUAN- 

TO  AOS  DIREITOS  E  DEVERES  DEVIDOS  AOS  DEMAIS 

PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  DE  TODOS  OS  NÍVEIS. 
 

Questionologia. O dia da cobaia já chegou para você, leitor ou leitora? Depois disso vo-

cê reciclou algum conjunto de posicionamentos? 
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D I A    D A    I N C O M P L E T U D E  
( A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dia da incompletude é aquele no qual os trabalhos prioritários da cons-

cin, de modo geral, ficam incompletos, assincrônicos ou sem acabativa satisfatória, demonstrando 

óbvias divergências dos esforços e gerando contrafluxos ante a marcha das realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo dia vem do idioma Latim Vulgar, dia, pelo idioma Latim Clássico, 

dies, “dia; espaço de tempo de 24 horas; período claro no espaço de 24 horas”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo completo 

procede também do idioma Latim, completus, de complere, “aquilo que não falta parte”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Dia imperfeito; dia incompleto. 02.  Dia divergente. 03.  Dia assin-

crônico. 04.  Dia deficitário; dia entrópico; dia mutilado; dia truncado. 05.  Dia desorganizado. 

06.  Dia caótico; dia do avesso. 07.  Dia do contra. 08.  Dia desfalcado; dia inacabado; dia 

inconcluso. 09.  Dia de baixo aproveitamento; dia insatisfatório. 10.  Dia atípico a menor; dia do 

saldo vermelho; dia fora da rotina; dia frustrante. 

Neologia. As 3 expressões compostas dia da incompletude, dia da incompletude com-

preendido e dia da incompletude incompreendido são neologismos técnicos da Assincronologia. 

Antonimologia: 01.  Dia da completude. 02.  Dia confluente; dia convergente. 03.  Dia 

sincrônico. 04.  Dia organizado; dia perfeito. 05.  Dia de alto aproveitamento; dia eficiente; dia 

superavitário. 06.  Dia exato; dia ideal; dia satisfatório. 07.  Dia a favor; dia bem acabado; dia útil. 

08.  Dia atípico a maior; dia rotineiro de trabalho. 09.  Dia cumprido; dia grande; dia superprodu-

tivo. 10.  Dia matemático. 

Estrangeirismologia: o dia atípico de breakdown; o halloween; o Administrarium; o tilt 

do programa do computador; o unfinished day; o unaccomplished day; o one of those days; o dog 

day; o tour de force pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às sincronicidades energéticas e parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal ectópico; os contrapensenes; a contrapensenidade; 

os antipensenes; a antipensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a mudança do bloco pensênico. 

 

Fatologia: o dia da incompletude; o dia desperdiçado; o dia dos desencontros; o dia dos 

atrasos; o dia das entropias; o dia dos escapismos; o dia dos desacertos; o dia dos desleixos; o dia 

das negligências; o dia das postergações; o dia das inadimplências; o dia atípico do contra; o dia 

da má notícia; o dia da perda do transporte; o dia do apagão; o dia da falta da água; o dia do en-

guiço do elevador; o dia da falha do carro; o dia da queima do monitor; o dia do congestionamen-

to do trânsito; o dia da tempestade inesquecível; o branco na memória; o esquecimento da chave; 

o furo no pneu; o sumiço das informações; o cancelamento do compromisso; o acúmulo de inter-

corrências; o sentimento de incompletude; o ato de deixar em meio; a condição de dar errado  

o dia inteiro; o dia quando o mar não está para peixe; a geração de pendentes; a falta de concomi-

tância no tempo; a falta de sincronia; a descoincidência dos estados intraconscienciais com os 

acontecimentos exteriores fora do campo de percepção da conscin; a sensação de insuficiência;  

a falta de alguma coisa; a ausência indefinida de alguma parte; as sincronicidades quando patoló-

gicas; a falha de dados; o clímax da inacabativa; o documento faltante; o desencontro; o informe 

falhado; o telefonema não completado; a falta da data exata; o subnível das próprias performan-
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ces; o furo no planejamento do trabalho; a ausência do senso de continuidade; a frustração; o de-

sequilíbrio emocional; o autodescontrole; o estresse patológico; o ato de carregar nas tintas;  

a responsabilidade pessoal no agravamento do dia caótico; a pioria do incompletismo; a parada 

estratégica; o banho frio; o relaxamento psicofísico; o momento exigindo urgente autorreflexão;  

o autofoco na solução e não no problema; a determinação das estratégicas profiláticas; a urgência 

da identificação das prioridades; a necessidade da recéxis; o fato de cada dia ser nova oportunida-

de de trabalho libertário; o superesforço de pôr em dia as pendências acumuladas; a Hermenêutica 

Cronológica; a Autoconscienciometrologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acidente de 

percurso parapsíquico; a cadeia de acidentes de percurso ininterrupta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autopesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da Higiene Consciencial do autossoerguimento da motivação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Ciclologia: o ciclo dia-noite. 

Enumerologia: a revisão incompleta; a datação incompleta; a redação incompleta; a in-

formação incompleta; a reunião incompleta; o negócio incompleto; o pagamento incompleto. 

Binomiologia: o binômio rotina-imprevisto. 

Interaciologia: a interação patológica dia atípico–dia da incompletude. 

Crescendologia: o crescendo patológico dias de incompletude–incompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio ontem-hoje-amanhã; o trinômio (aliteração) simpatia-sinto-

nia-sinergia. 

Antagonismologia: o antagonismo dia das rosas / dia de inverno; o antagonismo dia 

cheio / dia morto. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a apologia patológica da lei de Murphy. 

Filiologia: a autopesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da incompletude cro-

nicificada. 

Mitologia: o mito infantil da sexta-feira 13 de agosto. 

Holotecologia: a experimentoteca; a metodoteca; a cronoteca; a pesquisoteca; a recexo-

teca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Assincronologia; a Cronologia; a Cronobiologia; a Intrafisicolo-

gia; a Pesquisologia; a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Parapatologia; a Heterassedio-

logia; a Perdologia; a Cerebelologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incompletus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens experimentor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dia da incompletude compreendido = o da conscin ponderada buscando 

saber receber a mensagem da reciclagem evolutiva; dia da incompletude incompreendido = o da 

conscin emocional desperdiçando a oportunidade do alerta para a autorrenovação. 

 

Culturologia: a cultura da autodesorganização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dia da incompletude, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

07.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  DIA  DA  INCOMPLETUDE  DEVE  SER  SEMPRE  ABORDA-
DO  NA  CONDIÇÃO  DE  EXPRESSIVA  MENSAGEM,  EM  VOZ  

ALTA,  PARA  A  RENOVAÇÃO  DO  UNIVERSO  DAS  TARE-
FAS  PESSOAIS  OU  GRUPAIS  EM  DESENVOLVIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se aborrece e não sabe decidir prontamen-

te quando sobrevém o dia da incompletude? Qual o fator desencadeante básico dos fatos? 
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D I A    D O    DE T A L H E  
( A U T O D I S C I P L I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dia do detalhe é aquele dedicado pela conscin lúcida, autorganizada,  

à consecução do ato de recomposição, retificação, retoque, refazimento ou preenchimento das 

falhas e fissuras mínimas acumuladas, pouco a pouco, na cotidianidade diuturna da própria vida 

intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dia vem do idioma Latim Vulgar, dia, através do idioma Latim 

Clássico, dies, “dia; espaço de tempo de 24 horas; período claro no espaço de 24 horas”. Apare-

ceu no Século XIII. O vocábulo detalhe deriva do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de determinado conjunto; particularidade de algum elemento ou conjunto”,  

e este do idioma Latim, talea, “chantão ou tanchão; ramo fincado na terra para criar raízes e for-

mar nova árvore; vara com ponta de ferro; estrepe; barrote; caibro; trave; viga”; donde provém ta-

liare, “talhar; cortar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Dia da minúcia. 2.  Dia da recomposição. 3.  Dia do retoque. 4.  Dia 

da retificação. 

Neologia. As 4 expressões compostas dia do detalhe, dia do detalhe semanal, dia do de-

talhe mensal e dia do detalhe anual são neologismos técnicos da Autodisciplinologia. 

Antonimologia: 1.  Dia da cobaia. 2.  Dia da incompletude. 

Estrangeirismologia: o dia atípico de upgrade; o special day; o Recexarium; o redire-

cionamento dos spots; o personal organizer; o checkup day; a life in perfect order. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autopriorologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem multifacetada; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a higienização da au-

topensenização; a autopensenização retilínea; a autopensenização minuciosa. 

 

Fatologia: o dia do detalhe; o pequeno detalhe esquecido; o favor esquecido; a minitare-

fa protelada; o dia do reajuste da minúcia; o dia da despertez; o dia da observação técnica; o dia 

de atenção aos pormenores; o dia de esmiuçar a rotina diuturna; o dia de cotejar as autopriorida-

des com os autocompromissos fixados; o dia de aperfeiçoar os métodos de autorganização; o dia 

de esquadrinhar a autexpressão; o dia da otimização e potencialização das apreensões cognitivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o aumento da sensibilidade parapsíquica; o extrapolacionismo para-

psíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disposição harmônica–posições ergonômicas; o siner-

gismo parapsíquico favorecendo o pico da hiperacuidade pessoal; o sinergismo detalhismo-cos-

movisão. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da autopesquisa; 

o princípio da evolução interassistencial fundamentando a análise detalhista das realidades. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13063 

Codigologia: os códigos de etiqueta social; o código de valores pessoais; o exame do 

grau de teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; a técnica da Higiene Consciencial; a técni-

ca da Homeostaticologia; a vivência cosmoética da técnica do detalhismo; a técnica de atomiza-

ção do Cosmos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da ordem das coisas; os efeitos cosmovisiológicos das mi-

núcias pesquisísticas descobertas sequencialmente. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as 

neossinapses derivadas do detalhismo pesquisístico. 

Ciclologia: o ciclo arrumação-rearrumação; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o calendário perpétuo; o ciclo lunar; o ano bissexto; o carimbo datador; 

o cheque pré-datado; a nota promissória; o sine die. 

Binomiologia: o binômio organização pessoal–organização residencial; o binômio há-

bitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio atenção-concentração. 

Interaciologia: a interação arrumação-equilíbrio; a interação limpeza física–limpeza 

extrafísica; a interação bagulhos energéticos descartados–holopensene desintoxicado; a intera-

ção parte-todo; a interação peça-mecanismo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo pessoa desorganizada–pessoa organizada;  

o crescendo intelectivo de apreensão das minudências. 

Trinomiologia: o trinômio recolher-classificar-direcionar. 

Polinomiologia: o polinômio arranjo metódico–acesso otimizado–tempo economizado–

–produtividade aumentada. 

Antagonismologia: o antagonismo harmonia / desarmonia; o antagonismo dia cheio / 

dia morto; o antagonismo consertar / acochambrar; o antagonismo restaurar / descartar. 

Paradoxologia: o paradoxo da autodisciplina trazer expansão do livre arbítrio. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo; as leis da percepção regendo a acomoda-

ção dos objetos. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a diarioteca; a serenoteca; a sincronoteca; a su-

perlativoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodisciplinologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Homeostaticologia; a Autodiscernimentologia; a Rece-

xologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13064 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sa-

piens eudaemones; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dia do detalhe semanal = o sábado da reorganização pessoal; dia do deta-

lhe mensal = até o dia 5 do mês; dia do detalhe anual = o primeiro de dezembro antes das festas 

do fim do ano. 

 

Culturologia: a cultura da Autodisciplinologia; a Multiculturologia da Holopercucien-

ciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodisciplinologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

categorias de ações mínimas – a maioria domésticas – a serem executadas ou retocadas, no dia do 

detalhe, pela conscin lúcida autorganizada: 

01.  Agradecimento. Enviar o agradecimento, por escrito, ao Sicrano. 

02.  Antena. Acertar a antena da televisão no teto da casa. 

03.  Armários. Ventilar os armários a fim de evitar o mofo. 

04.  Barbeiro. Ir ao barbeiro e cortar os cabelos. 

05.  Chuveiro. Consertar o chuveiro pingando depois do banho. 

06.  Documentos. Plastificar os documentos pessoais. 

07.  Esteira. Lubrificar a esteira aeróbica. 

08.  Grampeador. Colocar grampos no grampeador. 

09.  Lâmpada. Trocar a lâmpada queimada no corredor. 

10.  Lanterna. Trocar as pilhas da lanterna. 

11.  Lenços. Colocar a caixa de lenços de papel no banheiro. 

12.  Limpeza. Repor o estoque dos materiais de limpeza em falta há duas semanas. 

13.  Livro. Colar a lombada do livro antigo, mas precioso. 

14.  Mesa. Colar feltro nos pés da mesa da sala de visitas para não arranhar o piso. 

15.  Pagamento. Pagar ao Fulano os 50 reais da dívida das compras no supermercado. 

16.  Porta-malas. Retirar os objetos deixados, há dias, no porta-malas do carro. 

17.  Quadro. Arrumar, em definitivo, o quadro torto dependurado na parede. 

18.  Ração. Repor o estoque da ração dos gatos. 

19.  Relógio. Acertar os minutos do relógio do quarto de acordo com o horário oficial do 

Observatório Nacional. 

20.  Tesoura. Levar a tesoura especial de casa para o escritório. 

21.  Volume. Acertar o volume da enciclopédia colocado com a lombada de cabeça para 

baixo no alto da estante da biblioteca pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o dia do detalhe, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

05.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Dia  da  cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

10.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

14.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  DIA  DO  DETALHE  É  BOM  HÁBITO  INDISPENSÁVEL 
À  CONSCIN  LÚCIDA  DEDICADA  À  ORGANIZAÇÃO  PES-

SOAL,  MENTALSOMÁTICA  E  PSICOMOTRIZ  DA  ESTRUTU-
RA  DA  CONSECUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Como vivencia você, leitor ou leitora, a técnica do detalhismo? Você 

emprega o recurso sofisticado do dia do detalhe? 
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D I A    M A T E M Á T I C O  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dia matemático é aquele no qual os grandes fatores positivos da vida 

confluem sincronicamente e tudo tende a dar mais certo, a partir das energias conscienciais (ECs) 

do holopensene da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dia vem do idioma Latim, dies, “espaço de tempo de 24 horas; 

período claro no espaço de 24 horas, em oposição ao período escuro da noite; unidade de tempo”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra matemático procede do idioma Grego, mathématikós, “que se 

dedica ao estudo das matemáticas; relativo à Matemática”, derivado de máthéma, “estudo; Ciên-

cia; conhecimento”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Dia ideal. 02.  Dia menos imperfeito. 03.  Dia atípico a maior.  

04.  Dia superavitário; dia superútil. 05.  Dia incomum. 06.  Dia inesquecível. 07.  Dia tautócrono. 

08. Dia sincrônico. 09.  Dia confluente. 10.  Dia convergente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo dia: dia-a- 

-dia; diária; diário; diarismo; diarista; diarística; diarístico; diurna; diurnação; diurnal; diur-

no; meiodia. 

Neologia. As 4 expressões compostas dia matemático, dia matemático aquisitivo, dia 

matemático executivo e dia matemático distributivo são neologismos técnicos da Homeostatico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Dia rotineiro. 02.  Dia mediano. 03.  Dia trivial; dia vulgar.  

04.  Dia de falhas. 05.  Dia malogrado; dia de turbulência. 06.  Dia caótico; dia deficitário; dia en-

trópico. 07.  Dia inexpressivo. 08.  Dia atípico a menor. 09.  Dia desorganizado; dia frustrante. 10.  

Dia penumbrento. 

Estrangeirismologia: o turning point; o dia atípico de upgrade; o plus faltante; o new 

breakthrough mentalsomático; a joie de vivre; os dias no Serenarium; o special day; o Mentalso-

marium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste dia 

pequeno. 

Coloquiologia: – O ato de acordar com o pé direito. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o dia matemático; o dia primaveril; o dia histórico; o dia do triunfo pessoal;  

o grande dia; o dia de bom humor; o dia da heureca; o “estado de paz com o mundo”; a autocatá-

lise evolutiva; a extrapauta positiva; o evento tautócrono; a oportunidade de recuperação dos cons 

magnos; a convergência sincrônica das variáveis existenciais; a homeostasia orgânica; a condição 

do tudo azul; o céu de brigadeiro; o mar de almirante; a terça-feira gorda; o uso evoluído da 

energia imanente (EI); o emprego inteligente do dia matemático; a Hermenêutica Cronológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o extrapolacionis-

mo parapsíquico; a euforin; a primener; o cipriene; as comemorações extrafísicas de datas felizes 

de retrovidas; a manifestação da Central Extrafísica de Energia (CEE). 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio fundamental do Universalismo; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio da recepção e consequente retribuição; o princípio da Serenologia. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: o efeito Hulk; o efeito halo da homeostase intraconsciencial. 

 

Ciclologia: o ciclo dia-noite; o ciclo de neoideias; o ciclo de inventividade aguda; o ci-

clo de decisões reflexas. O ideal do dia matemático é quando o mesmo incentiva, desencadeia  

e mantém o ciclo proexológico evolutivo constituído de 7 elementos da Cronêmica, aqui dispostos 

na ordem funcional: 

1.  Dia matemático. 

2.  Semana matemática. 

3.  Mês matemático. 

4.  Ano matemático. 

5.  Vida humana cosmoeticamente matemática. 

6.  Autorrevezamento multiexistencial matemático. 

7.  Seriéxis pessoal matemática. 

 

Enumerologia: o dia ideal; o dia de graças; o dia marcante; o dia superfeliz; o dia do 

aniversário; o dia da viragem; o dia D. 

Binomiologia: o binômio dia matemático–euforin; o binômio dia matemático–extrapo-

lacionismo; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio corredor heurís-

tico–dia matemático. 

Interaciologia: a interação Fatuística-Parafatuística; o interação minifluxo contínuo da 

autoconsciência–megafluxo fluxo contínuo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Trinomiologia: o trinômio ontem-hoje-amanhã; o trinômio (aliteração) simpatia-sinto-

nia-sinergia. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico eventos-datas-nomes-números. 

Antagonismologia: o antagonismo dia / noite; o antagonismo racionalidade / supers-

tição; o antagonismo harmonia / desarmonia; o antagonismo convergência / divergência; o anta-

gonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo Matemática / anomia; o antagonismo dia 

cheio / dia morto. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da sincronicidade no Cosmos. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a diarioteca; a serenoteca; a sincronoteca; a para-

psicoteca; a fenomenoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Paracronologia; a Cronêmica; a Matemáti-

ca; a Sincronologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Autodisciplinologia; a Evolucio-

logia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens diesmathematicus; o Homo sapiens aequilibratus; o Ho-

mo sapiens felix; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens eudaemones; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens euthymicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dia matemático aquisitivo = o do término do curso e consequente recep-

ção do diploma profissional pessoal; dia matemático executivo = o da aquisição da própria mora-

dia; dia matemático distributivo = o da primeira prática da tarefa energética, pessoal, diária (te-

nepes). 

 

Culturologia: a cultura da Cronêmica Cosmoética. 

 

Autocomprovação. A vida multidimensional da conscin lúcida pode ser autocomprova-

da, o tempo todo, por meio das pesquisas da matematização das manifestações pessoais, capaz de 

buscar, descerrar e expor teaticamente as neoverpons consecutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dia matemático, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 
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TODA  PESSOA  LÚCIDA  PODE  VIVENCIAR  VÁRIOS  DIAS  

MATEMÁTICOS  DURANTE  A  VIDA  INTRAFÍSICA.  IMPORTA,  
NO  ENTANTO,  ACIMA  DE  TUDO,  TER  AUTOCONSCIÊNCIA  

E  SABER  HAURIR  O  MÁXIMO  PROVEITO  DA  OCASIÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum dia matemático? Você teve 

autoconsciência, durante a vivência, da relevância desse dia na própria vida? 
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D I A    P O L I Â N I C O  
( T R A F O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dia poliânico é a técnica na qual a conscin, homem ou mulher, opta por 

sustentar no período de 24 horas os pensamentos predispostos a enxergar o melhor em personali-

dades, situações, contextos e ideias, mantendo o autodiscernimento sem ignorar ou distorcer a re-

alidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dia vem do idioma Latim Vulgar, dis, através do idioma Latim 

Clássico, dies, “espaço de tempo de 24 horas; período claro no espaço de 24 horas, em oposição 

ao período escuro da noite; unidade de tempo”. Apareceu no Século XIII. A palavra Poliana pro-

vém do idioma Inglês, Pollyanna, nome da personagem do romance homônimo da escritora esta-

dunidense Eleanor Hodgman Porter (1868–1920). Surgiu no Século XX. O sufixo ico, ica proce-

de do idioma Latim, icus, e este do idioma Grego, ikós, com noção de “participação; referência; 

pertinência”, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Dia do otimismo. 2.  Dia do traforismo. 3.  Dia da ortopensenização.  

4.  Dia da autopesquisa pensênica. 5.  Dia do bom humor. 6.  Dia do autodesassédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas dia poliânico, dia poliânico autocrítico e dia 

poliânico heterocrítico são neologismos técnicos da Traforismologia. 

Antonimologia: 1.  Dia pessimista. 2.  Dia do mau humor. 3.  Dia do carrancismo.  

4.  Dia depressivo. 5.  Dia do hipercriticismo acrítico. 6.  Dia autassediado. 

Estrangeirismologia: a estratégia autoprotetora em períodos under attack; o dia de usar 

rose-coloured glasses; o hopeful day racional; o special day para a revisão do modo singular de 

ver a vida; o ensaio da Weltanschauung traforista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Pensenologia Evolutiva. 

Coloquiologia: a escolha de olhar com bons olhos sem fantasias e ingenuidades; a opção 

de jogar a favor do refletido e discernido como sendo o mais cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica; os ortopensenes; a ortopensenidade 

experienciada; os benignopensenes; a benignopensenidade intensificada; os patopensenes; a pato-

pensenidade identificada; os reciclopensenes; a reciclopensenidade iniciada; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade desenvolvida; os grafopensenes; a grafopensenidade edificada; os 

maturopensenes; a maturopensenidade construída; a experimentação de neopensenização; a auto-

vigilância pensênica; a identificação de maneiras de pensenizar funcionais e disfuncionais; a de-

tecção de gatilhos patopensênicos; o descarte de bagulhos autopensênicos; o desanuviamento do 

holopensene pessoal; a criação de clima íntimo salutar incompatível com exopensenes assediado-

res; o dia da qualificação autopensênica. 

 

Fatologia: o dia poliânico; o olhar poliânico mantido pelo período de 24 horas; o empe-

nho na análise positiva das realidades intra, inter e extraconscienciais; o labor intelectivo de en-

contrar realisticamente o melhor em consciências, ocorrências, neoideias e holopensenes; o exa-

me das dificuldades na aplicação da técnica poliânica; a verificação das reverberações no ambien-

te exterior da neopensenidade; o exercício do ceticismo otimista cosmoético; o dia de experien-

ciar a mundividência traforista. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intensificação 

das mobilizações energéticas para firmar a neopensenização; o reconhecimento do valor do auto-

domínio energético na qualidade da autopensenidade; o dia da higienização da autopsicosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade multidimensional–autodiscernimento cos-

moético–pragmatismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio cosmoético de pensar no 

mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma; o princípio de objetivar e atuar 

pelo melhor para todas as consciências; o princípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princí-

pio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as auto e heterocríticas. 

Tecnologia: a técnica do polianismo terapêutico; a técnica do detalhismo e exaustivida-

de aplicada a qualquer parecer sobre a realidade; a técnica do registro; a técnica da desassim;  

a técnica de bem viver produtivamente; a técnica da checagem holossomática; a técnica de apro-

veitamento máximo do tempo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o labo-

ratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático Holociclo, Ho-

loteca, Tertuliarium; o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais da modificação no modo de enxergar as reali-

dades; os efeitos da mudança autopensênica nos conviventes; os efeitos da ortopensenização nos 

ambientes íntimos e exteriores; os efeitos da bagagem cognitiva no otimismo racional; os efeitos 

estagnantes do pessimismo; os efeitos da mundividência traforista na não sucumbência emocio-

nal aos transtornos existenciais; os efeitos interassistenciais da qualificação cosmoética da auto-

pensenização. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo semear ortopráxis–colher ortocognições. 

Enumerologia: o bem-intencionado; o bem-proporcionado; o bem-ordenado; o bem-ex-

plicado; o bem-acabado; o bem-sucedido; o bem-conceituado. 

Binomiologia: a construção do binômio mundividência traforista–otimismo racional;  

a aplicação do binômio admiração-discordância; a constatação do binômio autassédio-heterassé-

dio; a consecução do binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio admitir pro-

blemas–buscar soluções; o binômio reconhecer erros–promover recomposições; o binômio tecni-

cidade-paciência. 

Interaciologia: a interação olhar poliânico–bom humor; a interação otimismo-autocon-

fiança; a interação traforismo-fraternismo; a interação bem-dizer–bem-querer–bem-estar; a inte-

ração autopesquisa–heteropesquisa; a interação abertismo consciencial–cosmovisão; a interação 

criticidade cosmoética–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo dia poliânico–semana poliânica. 

Trinomiologia: o trinômio pensar diferente–sentir diferente–fazer diferente; o trinômio 

pensamento construtivo–afeto benévolo–energização balsâmica; o trinômio prospectiva otimista–

–ação cooperativa–obra evolutiva. 

Polinomiologia: o inventário das consequências da autopensenidade otimista por meio 

do polinômio Fatuística-Parafatuística-Casuística-Paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo otimismo / pessimismo; o antagonismo otimismo ra-

cional / otimismo ingênuo; o antagonismo olhar fraterno / olhar maligno; o antagonismo enxer-

gar o lado iluminado / enxergar o lado cinza; o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo 

boa vontade / má vontade; o antagonismo mentalidade interlúdica / mentalidade baratrosférica. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reciclagem autopensênica; o atilamento 

quanto à lei de ação e reação; a observação da lei do retorno aplicada às energias. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a energofilia;  

a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: o polianismo sem a incidência da síndrome de Poliana; a remissão gra-

dativa da síndrome do Cassandrismo; a anulação da síndrome da prospectiva trágica. 

Holotecologia: a Holoteca; a hemeroteca; a lexicoteca; a encicloteca; a traforoteca;  

a criticoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Traforismologia; a Experimentologia; a Autodisciplinologia;  

a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia;  

a Autodesassediologia; a Homeostaticologia; a Recinologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapi-

ens scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dia poliânico autocrítico = o dedicado prioritariamente às abordagens 

traforistas à própria personalidade; dia poliânico heterocrítico = o dedicado prioritariamente às 

abordagens traforistas das realidades extraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

Indicações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 condições nas quais a técnica do 

dia poliânico pode ser recomendada: 

1.  Autopesquisa. Autaferição da qualidade da autopensenidade. 

2.  Imersão laboral. Autopotencialização em período da autoprodutividade intensa. 

3.  Pressão assediadora. Autoblindagem quando há intensificação de contrafluxos. 

4.  Recin. Autestabelecimento de ortomundividência. 

5.  Recuperação consciencial. Autopreservação em situações existenciais críticas. 
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Resultados. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 12 resultados 

passíveis de serem atingidos com aplicações da técnica do dia poliânico, decorrentes da autopen-

senidade positiva, das perspectivas traforistas e otimistas, e da ortoenergização decorrente: 

01.  Autocomprometimento holopensênico: a verificação das repercussões da autopen-

senidade em ambientes e circundantes alertando quanto às autorresponsabilidades assistenciais. 

02.  Autocomprovação energética: a constatação das influências das energias no estado 

geral indicando o papel das ECs na sustentação de ortoposturas. 

03.  Autodefesa parapsicosférica: a desconexão de padrões patopensênicos impedindo 

à proliferação das interferências assediadoras. 

04.  Diagnóstico autopensênico: a atenção aos vícios e automatismos pensênicos permi-

tindo a identificação de autassédios e lavagens cerebrais auto e heterodepreciativas. 

05.  Exercitação do traforismo: a aprendizagem da procura, identificação e valorização 

do melhor de tudo e todos ensinando sobre o pensamento cosmoético. 

06.  Facilitação da amparabilidade: o favorecimento à conexão com holopensenes sa-

dios propiciando receptividade às ortointervenções amparadoras. 

07.  Flexibilização pensênica: o corte de apriorismoses e pausa nos autassédios demons-

trando novas possibilidades de pensar, sentir, agir e solucionar problemáticas. 

08.  Fortalecimento de ortovínculos: a neopanorâmica sobre os compassageiros evolu-

tivos proporcionando a descoberta de empatias inusitadas. 

09.  Higienização energossomática: a desassimilação de energias doentias favorecendo 

os desbloqueios chacrais e as desintoxicações energéticas. 

10.  Intensificação da autoprodutividade: a refratariedade cosmoética potencializando 

a fixação do foco laboral. 

11.  Reestabelecimento físico: o melhoramento no estado holossomático favorecendo  

a recuperação do soma adoentado. 

12.  Resperspectivação de realidades: a percepção de neoângulos de análise de fatos  

e parafatos revisando conclusões e renovando a automundividência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dia poliânico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

02.  Carrancismo:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

05.  Dia  do  detalhe:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

06.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Polianismo  terapêutico:  Criticologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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O  DIA  POLIÂNICO,  ALÉM  DE  RECURSO  DEFENSIVO  NAS  

FASES  CRÍTICAS,  MOTIVA  PARA  A  ORTOMUNDIVIDÊNCIA,  
AO  EVIDENCIAR  BENEFÍCIOS  E  INDICAR  AUTEMPECILHOS  

A  SEREM  SUPLANTADOS  NO  RUMO  DE  TAL  CONQUISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a utilidade da aplicação da técnica do dia 

poliânico? Pensa em experimentá-la? 

 

A. L. 
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D I A B E T E S    A U T O R R E E D U C A T I V A  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A diabetes autorreeducativa é a condição pessoal, terapêutica e didática ca-

paz de favorecer o autenfrentamento evolutivo e a autorganização prioritária na vida multidimen-

sional, face ao desequilíbrio metabólico glicêmico vivenciado pela conscin diabética, criando mi-

crouniverso consciencial otimizado às abordagens pensênicas cosmoéticas no contexto da patolo-

gia adquirida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diabete vem provavelmente do idioma Francês, diabète, e este 

do idioma Latim Tardio, diabetes, “estado patológico que se caracteriza por um acréscimo anor-

mal do volume da urina”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re procede do idioma Latim, re, “retro-

cesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação provém do 

mesmo idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (al-

guma criança); amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A pala-

vra reeducação surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Diabetes autorganizadora. 2.  Diabetes autoortotimizadora 3.  Diabe-

tes autoortorreequilibradora 4.  Diabetes melito autorrecicladora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo diabetes: di-

abete; diabética; diabético; diabétide; diabetogênese; diabetogenético; diabetogenia; diabetogê-

nica; diabetogênico; Diabetologia; diabetológica; diabetológico; diabetologista; diabetóloga; 

diabetólogo; diabetometria; diabetométrico; diabetose; diabetótico. 

Antonimologia: 1.  Desequilíbrio metabólico transitório autorreeducativo. 2.  Patologia 

metabólica suicida. 3.  Diabetes autodestrutiva. 4.  Disfunção incapacitadora. 

Estrangeirismologia: os insights provenientes da descoberta da doença; a mudança do 

ethos pessoal na busca da melhor qualidade de vida; a escolha pela evitação da ingesta de alimen-

tos light e diet; o jogging diário; a supressão do junk food do cardápio; a sedução do marketing na 

venda dos produtos ultraprocesssados; a diminuição do stress determinando o nível glicêmico es-

tável; o upgrade alimentar; a reeducação notadamente low carb na dieta do diabético tipo 2. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização alimentar. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diabetes: 

doce amargura. Adoçantes são viciantes. Reeducação: recin compulsória. 

Coloquiologia: o prato de pedreiro; o limpa-pratos; o raspa-tachos. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao assunto: – Diabético é quem não consegue ser 

doce (Mário Quintana, 1906–1994). A diabetes me ensinou a disciplina (Sonia Sotomayor, 1954–). 

O cuidado com a saúde não deveria nascer do medo da doença (Málu Balona, 1946–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos hábitos saudáveis; a mudança do holopensene 

pessoal da obesidade assediada; o fim do descontrole do holopensene pessoal da guloseima; o ho-

lopensene refreador das dietas extremas; o holopensene reciclogênico pessoal da autorganização 

alimentar; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os im-

pactopensenes; a impactopensenidade. 
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Fatologia: a diabetes autorreeducativa; a superação das autocorrupções; a doença crôni-

ca equiponderadora; o estado crônico da diabetes mellitus tipo 1 e da diabetes mellitus tipo  

2; o risco metabólico verificado a partir da medida da circunferência da cintura; a doença dos  

5 órgãos na Medicina Tradicional Chinesa (MTC); a parada na produção das células beta pancreá-

ticas no diabético tipo 1 (DM-1); a esteatose hepática influenciadora das doenças metabólicas;  

a tendência de o açúcar causar dependência similar à cocaína; o fato de 1 rato de laboratório mor-

rer ingerindo 29,7 gramas de açúcar; a transformação metabólica da glicose extra em gordura;  

a diabolização da gordura nas dietas; a resistência insulínica na diabetes tipo 2 (DM-2); a hiperin-

sulinemia na sindrome metabólica; a gravidade da cetoacidose podendo avançar para coma diabé-

tico; o perigo da hipoglicemia causada pela automedicação excessiva com insulina e hipoglice-

miantes pelos diabéticos; a liberação do neurotransmissor dopamina na ingestão de alimentos do-

ces; a sensibilidade do pé diabético; a importância da cicatrização na saúde do diabético; as chu-

petas envolvidas em açúcar para acalmar o choro dos bebês; o hábito de oferecer bombons de li-

cor adocicados às crianças; o cartel internacional da produção açucareira; o uso indiscriminado 

dos adoçantes naturais e edulcorantes artificiais nos produtos ultraprocessados; o aumento da ca-

pacidade de drogadição com a utilização dos edulcorantes naturais e artificiais na manufatura fu-

mageira; o emprego do açúcar na indústria de bebidas alcoólicas; o excesso de açúcar nos refrige-

rantes e sucos de frutas industriais; o uso de edulcorantes na produção da pasta de dente; os edul-

corantes adicionados nas fórmulas dos medicamentos; o emprego do açúcar na fabricação dos 

embutidos; a importância da profilaxia constante das comorbidades incuráveis; a necessidade do 

monitoramento dos níveis glicêmicos pelo glicosímetro; a insulinoterapia na diabetes tipo 1 e na 

diabetes tipo 2; a dieta equilibrada na melhoria do nível glicêmico; o estudo da aferição do índice 

glicêmico alimentar; a priorização dos alimentos de baixo índice glicêmico; a contagem de car-

boidratos na dieta do diabético tipo 1; o aprendizado da leitura dos rótulos das embalagens dos 

alimentos; as rotinas úteis na mudança do estilo de vida; a constante diminuição do sobrepeso;  

a atenção permanente na ingestão diária dos alimentos potencializadores da saúde; a glutonice 

transformada em parcimônia alimentar; o equívoco da agência estadunidense Food and Drugs 

American (FDA) de garantir o consumo seguro dos adoçantes naturais; a necessidade diária de 

manter o corpo hidratado; a atividade física enquanto ação mandatória na recin do diabético; os 

benefícios dos exercícios físicos na reeducação aeróbica e anaeróbica do diabético; a eliminação 

do sedentarismo propiciando a melhora do bem-estar somático; o aumento da autestima na supe-

ração dos gargalos alimentares; a autodisciplina alimentar na manutenção da saúde holossomáti-

ca; a convivência saudável com a diabetes irremediável; o ajuste da proéxis na autorreeducação 

alimentar; a escrita desassediante do diário alimentar; a recin mandatória diante da comorbidade 

limitante; a supervalorização da intelectualidade em detrimento dos cuidados somáticos; a autor-

reeducação facultando o fim do suicídio lento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esplênicochacra 

desequilibrado; a psicometria indicadora da qualidade dos alimentos; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal motivadora dos autenfrentamentos; a percepção na psicosfera pessoal das con-

seneres viciadas em açúcar; a tenepes sustentadora das reciclagens pessoais; os banhos de energia 

confirmatórios dos ajustes proexogênicos; a dinamização energética revigorante da refeição equi-

librada; a autopesquisa da Paraetiologia pretérita da rotina alimentar; a atividade física regular fa-

vorecedora do desenvolvimento parapsíquico; a fixação das paraneossinapses da reeducação ali-

mentar para as próximas ressomas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dieta adocicada–inflamação permanente no organismo; 

o sinergismo diabetes–má circulação venosa; o sinergismo diabetes-amputações; o sinergismo 

diabetes–Mal de Alzheimer; o sinergismo diabetes–comprometimento musculoesquelético; o si-

nergismo diabetes-nefropatias; o sinergismo diabetes-retinopatias; o sinergismo diabetes-neuro-

patias; o sinergismo diabetes–infecções urinárias; o sinergismo diabetes–recrudescimento das 
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cáries dentárias; o sinergismo vontade-reciclagem; o sinergismo medicação correta–nível glicê-

mico adequado. 

Principiologia: o princípio do megafoco somático na rotina alimentar; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio das priorizações pessoais; o princípio “se não presta, 

não adianta fazer maquiagem”; o princípio da alimentação saudável; os princípios metabólicos; 

os princípios evolutivos aplicados à autorreeducação; o princípio da prioridade compulsória 

(PPC) relativo aos cuidados somáticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na evitação do desequilí-

brio alimentar. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria do estigma assediador; a teoria 

das automimeses dispensáveis; a teoria da labilidade parapsíquica; a teoria dos cons magnos; as 

teorias nutricionais aplicadas aos diabéticos; a teoria da Parafisiologia Holossomática; a teoria 

do trafar nosológico; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da confrontação dos trafores pessoais; a técnica do jejum intermitente; a técni-

ca de 1 dia depois do outro; a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da autor-

ganização existencial; a técnica do condicionamento físico regular; a técnica do monitoramento 

glicêmico; a técnica do diário glicêmico; a técnica da contagem de carboidratos na rotina do di-

abético tipo 1. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Efeitologia: o desequilíbrio do efeito sanfona no metabolismo; o efeito da diabetes sobre 

o pâncreas e o fígado; os efeitos viciantes do açúcar no cérebro; o efeito da recompensa alimen-

tar na psicologia do obeso; os efeitos dos lapsos mnemônicos causados pela diabete; os efeitos 

benfazejos da eliminação dos contrafluxos mentaissomáticos; os efeitos salutares da dieta balan-

ceada; os efeitos salutares dos exercícios físicos regulares no aumento do fluxo sanguíneo ce-

rebral; os efeitos benéficos da eliminação do adoçantes naturais na alimentação do diabético 

tipo 2. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autorreeducação da autopriorização pautadas na 

saúde holossomática; as neossinapses da autorreeducação da rotina pautadas na agenda; as ne-

ossinapses da autorreeducação da proéxis pautadas na retilinearidade pensênica; as neossinap-

ses da autorreeducação nutricional pautadas na alimentação orgânica; as neossinapses da au-

torreeducação somática pautadas nas caminhadas diárias; as neossinapses da autorreeducação 

psicossomática pautadas na autocompreensão consciencial; as neossinapses da autorreeducação 

energética pautadas na prática da tenepes; as neossinapses da autorreeducação mentalsomática 

pautadas na cosmoconsciência. 

Ciclologia: o ciclo viciante do uso abusivo dos açúcares na dieta alimentar da conscin. 

Enumerologia: o açúcar cristal; o açúcar demerara; o açúcar invertido; o açúcar light; 

o açúcar mascavo; o açúcar orgânico; o açúcar refinado. A dextrina; a dextrose; a galactose;  

a maltodextrina; a maltose; o xarope de agave; o xarope de milho. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio diabetes-obesidade; o binômio rotinas 

úteis–autodisciplina; o binômio teática-verbação; o binômio autenfrentamento–autorganização 

prioritária; o binômio discernimento–qualidade de vida; o binômio autopesquisa-autodidatismo; 

o binômio automotivação–investimento somático. 

Interaciologia: a interação edulcorantes-artificialidade; a interação refino açucareiro– 

–alta toxidade; a interação prejudicial diabetes melitos tipo 2–ingestão descontrolada de carboi-

dratos; a interação frugalidade-incomplascência; a interação médico-paciente; a interação dis-

cernimento alimentar–holossomaticidade–proéxis. 

Crescendologia: a insalubridade do crescendo mofino diabetes–dessoma antecipada;  

o crescendo nosográfico indisciplina alimentar–picos glicêmicos–coma diabético; o crescendo 

obnubilador falta de lucidez–alimentação excessiva–obesidade mórbida; o crescendo homeostá-

tico restringimento intrafísico–recuperação de cons; o crescendo bem-estar–vida produtiva;  
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o crescendo médico diagnóstico antecipado–doença controlada; o crescendo autassistência-hete-

rassistência; o crescendo pré-diabetes–diabetes; o crescendo atividade física regular–fluxo cere-

bral potencializado–recins avançadas. 

Trinomiologia: o trinômio estagnador negligência do sono–sedentarismo–alimentação 

sem critério; o trinômio debilitante doença crônica–doença metabólica–doença degenerativa;  

o trinômio racionalidade-discernimento-ponderação; o trinômio comedimento–constância–eco-

nomia de males; o trinômio docência-escrita-tenepes; o trinômio organizacional exequibilidade- 

-planeabilidade-executabilidade; a inevitabilidade do trinômio saúde holossomática–longevida-

de–completismo existencial. 

Polinomiologia: o polinômio manufatureiro sal–açúcar–gordura vegetal–conservantes– 

–aditivos–ultraprocessamento; o polinômio compulsão–fissura–obsessão–sensibilização cruza-

da; o polinômio mesologia–assimilação cultural–displicência–negligência–desregramento; o po-

linômio comprometimento-determinação-intenção-vontade-autorganização; o polinômio auto-

pesquisa–estabilidade–resultados positivos–maturidade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo sedentarismo / esportes; o antagonismo cardápio 

desnutritivo / cardápio nutritivo; o antagonismo alimento intoxicante / alimento desintoxicante; 

o antagonismo produção industrial / produção orgânica; o antagonismo benefício / malefício;  

o antagonismo hipoglicemia / hiperglicemia; o antagonismo índice glicêmico / carga glicêmica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o refino da cana de açúcar incorporar altas taxas de 

toxidade; o paradoxo de a indústria alimentícia propalar saúde e vender alimentos insalutíferos; 

o paradoxo de os adoçantes naturais impregnarem os alimentos salgados; o paradoxo da alta ta-

xação de impostos nos alimentos orgânicos; o paradoxo consciência imperecível–soma pere-

cível; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo do diabético tipo 1 necessitar de 

açúcar nas crises hipoglicêmicas. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a verponocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao equilíbrio holossomático; a lei de causa  

e efeito; a autolegislação consciente diante das escolhas evolutivas. 

Filiologia: a neofilia; a coerenciofilia; a biofilia; a autorreeducaciofilia; a holossomatofi-

lia; a decidofilia. 

Fobiologia: a cibofobia; a diabetofobia; a nosemafobia; a pantofobia; a peniafobia. 

Sindromologia: a síndrome do transtorno da compulsão alimentar periódica; a síndro-

me da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do transtorno explosivo intermitente (TEI); a síndrome 

da abstinência; a síndrome ectoplásmica; a síndrome do ansiosismo; a síndrome metabólica. 

Maniologia: a mania da alimentação desregrada; a sacaromania; a sofomania. 

Mitologia: o mito dos adoçantes saudáveis; o mito dos baixos níveis de processamento 

dos edulcorantes; o mito do óleo vegetal saudável; o mito do mel enquanto opção saudável para 

o diabético tipo 2; o mito do benefício dos alimentos integrais na dieta do diabético tipo 2. 

Holotecologia: a nutroteca; a autorrecicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Autopriologia; a Autodeterminologia;  

a Interassistenciologia; a Endocrinologia; a Cosmoeticologia; a Traforologia; a Nutrologia; a Pa-

rafisiologia; a Parageneticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consener; a consréu ressomada; a conscin incoerente; a conscin recicla-

dora; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o diabético; o obeso; o adicto; o depressivo; o obsessivo; o chocólatra; 

o compulsivo; o insaciável; o consciencioterapeuta; o psicólogo; o psiquiatra; o endocrinologista; 

o cardiologista; o nutricionista; o nutrólogo; o diabetólogo; o diabetologista; o pesquisador; 

o reeducador; o parapedagogo; o autodidata; o reciclante; o amparador intrafísico; o tenepessista; 

o ofiexista; o proexologista; o macrossômato; o parapercepciologista; o tertuliano; o verbetólogo; 

o médico grego Apollonius de Memphis (Século III a.e.c.), criador do termo “diabetes”; o polí-
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mata persa Abu Ali al-Husayn ibn Abd Allah ibn Sina (Avicena, 980–1037), investigador da gan-

grena do diabético; o médico e anatomista inglês Thomas Willis (1626–1675), introdutor do ter-

mo melittus; o médico fisiologista inglês Mathew Dobson (1732–1784), confirmador do gosto do-

ce da urina; os médicos alemães Joseph Von Mering (1849–1908) e Oskar Minkowski (1858– 

–1931), descobridores da influência do pâncreas na diabetes; o médico e fisiologista inglês, fun-

dador da endocrinologia, Edward Albert Sharpey-Schafer (1850–1935), teorizador da falta de in-

sulina na diabetes; o médico estadunidense Frederick Madison Alley (1879–1964), pesquisador 

da relação entre dieta de baixa caloria de carboidratos e diabetes; o médico estadunidense-cana-

dense Charles Best (1899–1978) e o cientista militar canadense Frederick Grant Banting (1891– 

–1941), pesquisadores do refino da insulina hormonal do pâncreas das vacas; o cientista estaduni-

dense Harold Percival Himsworth (1905–1993), diferenciador dos termos “diabetes tipo 1” e “di-

abetes tipo 2”; o endocrinologista estadunidense Gerald Reaven (1928–2018), investigador da 

síndrome metabólica. 

 

Femininologia: a diabética; a obesa; a adicta; a depressiva; a obsessiva; a chocólatra;  

a compulsiva; a insaciável; a consciencioterapeuta; a psicóloga; a psiquiatra; a endocrinologista;  

a cardiologista; a nutricionista; a nutróloga; a diabetóloga; a diabetologista; a pesquisadora; a ree-

ducadora; a parapedagoga; a autodidata; a reciclante; a amparadora intrafísica; a tenepessista;  

a ofiexista; a proexologista; a macrossômata; a parapercepciologista; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens teaticus;  

o Homo sapiens sanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diabetes autorreeducativa mínima = a diminuição temporária e paulatina 

das guloseimas viciantes na alimentação do diabético tipo 2 na constatação de nível glicêmico 

elevado; diabetes autorreeducativa máxima = a retirada definitiva dos edulcorantes naturais da ali-

mentação diária dos diabéticos tipo 2, eliminando os hábitos nutricionais equivocados. 

 

Culturologia: a cultura da indústria da doença; a cultura dos alimentos ultraprocessa-

dos; a cultura de beber água; a cultura das autorreciclagens. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Parapatologia, eis listagem classificatória, em ordem 

alfabética, da doença diabetes de acordo com a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabo-

logia (SBEM): 

1.  Diabetes gestacional: gestantes sem diabetes previamente diagnosticada; hiperglice-

mia durante a gestação; tende a desaparecer após a gravidez. 

2.  Diabetes tipo 1 (DM-1): maior incidência em pessoas abaixo dos 30 anos de idade; 

hiperglicemia por destruição completa das células beta pancreáticas produtoras de insulina, 

geralmente por doenças autoimunes; insulinoterapia desde o início do tratamento. 

3.  Diabetes tipo 2 (DM-2): maior incidência em pessoas acima dos 30 anos de idade  

e portadores de síndrome metabólica; hiperglicemia por resistência insulínica causada por fatores 

como obesidade e sedentarismo; tratamento com hipoglicemiantes no início, podendo evoluir 

para insulinoterapia. 

4.  Outros tipos de diabetes: público-alvo com perfil variável; hiperglicemia resultante 

de síndromes genéticas específicas, cirurgias, medicamentos, desnutrição, infecções e outras en-

fermidades. 

 

Caracterologia. A dependência dos alimentos adocicados é transtorno alimentar viciante 

comparável ao álcool e à nicotina. Sob a ótica da Autabsolutismologia, a vivência teática da au-
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tossuficiência é condição sine qua non para a modificação das condutas patogênicas, exemplifica-

da nos 5 perfis conscienciais, listados em ordem alfabética: 

1.  Autodecisor: o determinado; o corajoso. 

2.  Autodidata: o detalhista; o exaustivo. 

3.  Autoimperdoador: o incomplacente; o irredutível. 

4.  Autoincorruptor: o imperturbável; o insubornável. 

5.  Voliciolínico: o javalínico. 

 

Atenção. Do ponto de vista da Somatologia, a homeostase da fisiologia humana não po-

de ser negligenciada, especialmente diante da diabetes. O acidente vascular cerebral (AVC), a hi-

pertensão arterial sistêmica e infarto agudo do miocárdio são exemplos das consequências silenci-

osas da doença. A atenção à saúde somática sustenta a acabativa interassistencial. 

Proéxis. O entorpecimento causado pelos alimentos ultraprocessados leva à autoprocras-

tinação das responsabilidades da proéxis. Deixar para depois a tarefa do agora é compassar a au-

tocatálise evolutiva. 

Autassédio. A fixação pela alimentação desregrada é variedade de assédio mantenedor 

da predominância do subcérebro abdominal. Cabe à conscin, notadamente, desenvolver a ativida-

de física regular, a refratariedade aos descomedimentos antievolutivo e a quebra da rigidez pensê-

nica. 

Flexibilidade. Por hipótese, a conscin diabética ainda carrega traços não reciclados de 

beligerância necessitando adquirir, a partir do estudo da Reeducaciologia, os trafores da leveza  

e flexibilidade holossomática aplicados à autevolução. 

Prevenção. Sob a perspectiva da Profilaxiologia, procurar o médico a tempo abranda os 

efeitos maléficos da doença. Todas as informações à disposição da conscin para a compreensão 

dos fatos e parafatos ampliam a autopesquisa e o autenfrentamento das autocorrupções. Inexiste 

prevenção sem autocomprometimento. 

Autorreciclagens. De acordo com a Parageneticologia, embora a diabetes tenha raiz in-

trafísica, a conscin pode estar sob a influência de condutas multimilenares exigindo autesforço 

granítico para as autorreciclagens. As neossinapses fixadas de maneira definitiva no presente, po-

dem aprimorar a paragenética e as manifestações conscienciais nas próximas ressomas. 

Terapeuticologia. A constância da autorganização alimentar oferece à conscin diabética 

saída cosmoética das aberrações antifisiológicas advindas das automimeses dispensáveis, das au-

torreciclagens mal acabadas e dos descontroles alimentares habituais. O autoortabsolutismo sus-

tenta a retilinearidade pensênica a favor das reciclagens mais complexas necessárias ao avanço 

evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a diabetes autorreeducativa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

05.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

10.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Hipersensibilidade  alimentar:  Somatologia;  Neutro. 
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12.  Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

15.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  DIABETES  AUTORREEDUCATIVA  PROPORCIONA 
A  TRANSFORMAÇÃO  MULTIDISCIPLINAR  NA  VIDA 

DO  DIABÉTICO.  A  AUTORGANIZAÇÃO  PRIORITÁRIA 
É  PEDRA  DE  TOQUE  NO  CONTROLE  DA  PATOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza checkup anual para identificar as comor-

bidades silenciosas? No caso de ser portador ou portadora da diabetes tipo 2, ainda utiliza os ado-

çantes naturais e artificiais na dieta diária? 
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D I A G N Ó S T I C O    D I F E R E N C I A L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diagnóstico diferencial é o procedimento investigativo destinado à eluci-

dação etiológica ou paraetiológica de determinado pertúrbio, falha, anomalia ou ocorrência, de 

natureza intra ou extraconsciencial, pela exclusão sistemática de fenômenos assemelhados quanto 

aos efeitos observáveis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo diagnóstico deriva do idioma Francês, diagnostic, e este do idioma 

Grego, diagnóstikós, “capaz de distinguir, de discernir”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo di-

ferencial vem provavelmente do idioma Francês, différentiel, “que estabelece diferença”, e este 

do idioma Latim, differentialis. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Diagnóstico de exclusão. 2.  Checagem de hipóteses diagnósticas; 

verificação de possibilidades diagnósticas. 3.  Diferenciação causal de realidades. 4.  Distinção 

etiológica de evidências. 5.  Diferenciação paraetiológica de pensenes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo diagnóstico: 

autodiagnóstico; Autodiagnosticologia; autoparadiagnóstico; citodiagnóstico; diagnosticabilida-

de; diagnosticação; diagnosticado; diagnosticador; diagnosticante; diagnosticar; diagnosticá-

vel; Diagnosticologia; grupodiagnóstico; heterodiagnóstico; paradiagnóstico; Paradiagnostico-

logia; sociodiagnóstico. 

Neologia. As duas expressões compostas diagnóstico diferencial intrafísico e diagnós-

tico diferencial multidimensional são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Diagnóstico presuntivo. 2.  Diagnóstico confirmatório. 3.  Diagnós-

tico de certeza. 

Estrangeirismologia: o approach parapercuciente; o breakthrough cognitivo; o sobre-

pairamento da prima facie; o background profissional; os findings pesquisísticos e parapesquisís-

ticos; as trocas de know-how; o encaixe da peça no puzzle multidimensional; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

aplicado à perscrutação das realidades e pararrealidades. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal do 

escrutínio paraperceptivo; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os analiticopensenes; a analiti-

copensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os intrusopensenes; a in-

trusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade;  

a autopensenidade lúcida; a diferenciação pensênica; a autopensenidade cosmovisiológica. 

 

Fatologia: o diagnóstico diferencial; a diferenciação de realidades; o olho clínico; o au-

todesconfiômetro ligado; a visão curva; a dissecção dos fenômenos a partir de múltiplas aborda-

gens; o micrótomo; o microscópio; o exame das pequenas coisas; as minúcias dos fatos; a sutileza 

tornada óbvia; o diagnóstico diferencial de doenças; a anamnese; o exame clínico; a interpretação 

de sinais e sintomas; os diagnósticos por imagem; os diagnósticos laboratoriais; as provas de ava-

liação funcional dos sistemas orgânicos; o diagnóstico diferencial das causas de acidentes e inci-

dentes; o trabalho das Comissões de Inquérito instituídas por ocasião das tragédias; a coleta de 

evidências físicas nos locais de desastres; as análises forenses; as análises sociológicas; as análi-

ses empresariais; as análises estatísticas; as avaliações psicológicas; as avaliações educacionais;  

a diferenciação dos perfis individuais; os critérios diagnósticos estabelecidos; a filtragem das in-

formações; a pista para a solução do problema; a elaboração de hipóteses na condição de respos-
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tas provisórias ao problema; o talento pessoal para identificar o detalhe útil; o detalhe decisivo;  

o fato-bússola; a sustentação consistente das evidências; a arquivística pessoal do investigador;  

o somatório de vivências do autopesquisador; o conhecimento pessoal de aplicação prática; a pro-

cura de paralelos fora da fatuística pessoal; o intercâmbio de conhecimento entre especialistas;  

a teleconferência entre cientistas; o trabalho em equipe multidisciplinar; os periódicos científicos; 

os tratados técnicos; o acesso à informação de ponta facilitado pela internet; o parecer do especia-

lista; o relatório pericial; o laudo técnico; a convergência de atributos mentaissomáticos na inter-

pretação final dos fatos; a distinção entre o verdadeiro e o falso; a interpretação dos fatos além 

das aparências; a identificação da intencionalidade além das palavras; o diagnóstico conclusivo. 

 

Parafatologia: o paradiagnóstico diferencial; a discriminação de pararrealidades; as aná-

lises etológicas e paraetológicas de consciências; o acesso extrafísico às causas e origens de fatos  

e parafatos; o autodiscernimento energético; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a iden-

tificação de heterassédios pela assim energética terapêutica; a distinção entre sintoma físico e so-

matização na isca assistencial lúcida; os diagnósticos diferenciais parapsíquicos da Consciencio-

terapia; a paranamnese; as auto e heteranamneses projetivas; o olho clínico clarividente; a hete-

roscopia; a leitura da psicosfera; a presciência; a diferenciação de autopensenes e xenopensenes 

no microuniverso intraconsciencial; a identificação do parapensene advindo de amparador extrafí-

sico; a distinção pensênica das consciexes sadias e patológicas; o alerta às alterações autopensêni-

cas insidiosas; a desassim autoconsciente de energias conscienciais doentias; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a autodesassedialidade permanente; as ações parassanitárias 

definidas a partir da discriminação dos holopensenes ambientais; os paradiagnósticos diferenciais 

dos problemas planetários; a amplitude cosmovisiológica do evoluciólogo e do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amplitude autopensênica–senso de perspectiva; o siner-

gismo conhecimento teórico–conhecimento prático; o sinergismo hiperacuidade-taquipensenida-

de; o sinergismo racionalidade científica–racionalidade paracientífica; o sinergismo parapsi-

quismo-criticidade; o sinergismo domínio energético–profissionalismo; o sinergismo da perícia 

pessoal aliada à seleção do método adequado. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do omniquestionamento cosmoéti-

co; o princípio da precaução; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas e para-

pesquisas; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da refutabilidade; o princí-

pio da onipresença das interações energéticas; o princípio da inexistência de solidão. 

Codigologia: o código de Ética Profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC) vi-

venciado nas interrelações multidimensionais. 

Teoriologia: a teoria da Hermenêutica Científica; a teoria do autodiscernimento multi-

dimensional. 

Tecnologia: as técnicas e métodos diagnósticos em Saúde; a técnica do algoritmo apli-

cada às rotinas diagnósticas em geral; o manual técnico; as técnicas conscienciométricas; as téc-

nicas parapsíquicas; a técnica do detalhismo; a técnica do exaurimento investigativo; a inteligên-

cia técnica. 

Voluntariologia: o somatório traforista propiciado pela diferenciação dos perfis indivi-

duais e grupais no voluntariado das ICs; o voluntário “bucha de canhão” de assediador; o volun-

tário “bombeiro”; a hiperacuidade multidimensional aplicada ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana;  

o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da Autex-

perimentologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Medicina; o Colégio Invisível da Ciência; o Colé-

gio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da 
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Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito do diagnóstico diferencial das patologias sobre a especificidade da 

abordagem terapêutica; o efeito do diagnóstico diferencial dos problemas sociais na definição de 

políticas de interesse para as populações; o efeito da discriminação de pensenes e holopensenes 

na profilaxia dos assédios interconscienciais. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento da rede neossináptica pelo exercício do senso crí-

tico; as neossinapses geradas pela experiência; as paraneossinapses adquiridas pelo reconheci-

mento das influenciações xenopensênicas. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa racional; o ciclo da História Natural das Doenças 

(HND); o ciclo do checkup holossomático; o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; 

o ciclo diagnóstico-prevenção-tratamento; o ciclo assim-desassim; o ciclo impacto-reflexão-com-

preensão-renovação. 

Enumerologia: as evidências; o contexto; o histórico; o precedente; as hipóteses; a veri-

ficação; a diferenciação; o diagnóstico. 

Binomiologia: o binômio efeitos semelhantes–causas diversas; o binômio evidências-ra-

ciocínios; o binômio percepção-cognição; o binômio erudição-inspiração; o binômio análise-sín-

tese; o binômio conjectura-pesquisa; o binômio lucidez-discernimento. 

Interaciologia: a interação Ciência-Tecnologia; a interação especialismo-generalismo; 

a interação cérebro-paracérebro; a interação faculdades mentais–percepções extrassensoriais;  

a interação fatos-parafatos-consciências; a interação escuta física–escuta parapsíquica; a intera-

ção entre as dimensões intra e extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo da incerteza à asserti-

vidade; o crescendo diagnóstico-prognóstico; o crescendo percepções-parapercepções; o cres-

cendo da autoimunidade consciencial propiciado pela diferenciação pensênica; o crescendo au-

todefesa-acolhimento; o crescendo visão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio experimentar-comparar-concluir; o trinômio observação crí-

tica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio Parassemiologia-Parapercucienciolo-

gia-Paraetiologia. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar; o polinômio 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio autopesquisas-he-

teropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autorre-

solução-autoprospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo diferença / semelhança; o antagonismo pergunta  

/ resposta; o antagonismo confirmação / refutação; o antagonismo visão / amaurose; o antago-

nismo atenção monodimensional / atenção multidimensional; o antagonismo amparo / assédio;  

o antagonismo heterassedialidade / heterassistencialidade. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a cogno-

cracia; a cienciocracia; a parapsicocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a diagnosticofilia; a pesquisofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a definofilia;  

a criticofilia; a criteriofilia; a coerenciofilia. 

Mitologia: a diferenciação entre mito e realidade; o descarte dos mitos multiexistenciais. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a analiticoteca; a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a medi-

cinoteca; a biblioteca; a hemeroteca; a infoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Parassemiologia; a Paraetiologia;  

a Paradiagnosticologia; a Parapercepciologia; a Parapercucienciologia; a Hermeneuticologia;  

a Omniconvergenciologia; a Omnicongruenciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o pesquisador; o pré- 

-serenão vulgar; o sistemata; o médico; o terapeuta; o psicólogo; o sociólogo; o tecnólogo; o em-

presário; o criminalista; o perito; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a pesquisa-

dora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a médica; a terapeuta; a psicóloga; a socióloga; a tecnó-

loga; a empresária; a criminalista; a perita; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

parapercutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diagnóstico diferencial intrafísico = a identificação etiológica da doença, 

pela eliminação sistemática das suspeitas clínicas; diagnóstico diferencial multidimensional 

= a identificação das influenciações assediadoras, pela diferenciação de padrões pensênicos. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia; a cultura da Aparenciologia; a cultura da 

Experimentologia; a cultura da Conscienciologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da 

Paraprofilaxiologia; a cultura da Despertologia; a Multiculturologia da evolução consciencial. 

 

Taxologia. À luz da Pensenologia, eis, na ordem lógica, 3 níveis de aplicação do con-

ceito de diagnóstico diferencial, respectivamente exemplificados, objetivando a expansão cosmo-

visiológica sobre o tema: 

A.  Intraconsciencial: o escrutínio conscienciométrico do padrão autopensênico; a dife-

renciação entre auto e xenopensene. 

 

B.  Interconsciencial: 

1.  Conscin-conscin: a identificação, na conscin, das evidências de manipulação inter-

consciencial. 

2.  Conscin-consciex: a identificação, na conscin, da intrusão pensênica, fugaz ou persis-

tente, de assediador extrafísico. 

3.  Consciex-consciex: a identificação, na consciex, da subjugação pensênica ao megas-

sediador extrafísico. 

 

C.  Extraconsciencial: a discriminação dos holopensenes ambientais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diagnóstico diferencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

09.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

10.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

14.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  algoritmo:  Algoritmologia;  Neutro. 

 

O  DIAGNÓSTICO  TÉCNICO  DOS  FENÔMENOS  DE  EFEI-
TOS  ASSEMELHADOS  EMERGE  DO  RACIOCÍNIO  ANALÍTI-
CO  E  EXCLUDENTE  DOS  DIFERENCIAIS  POSSÍVEIS,  EVI-
DENCIADOS  NO  CONJUNTO  DE  VARIÁVEIS  EXAMINADAS. 

 

Questionologia. Qual nível de autodiscernimento demonstra você, leitor ou leitora, na 

discriminação de realidades ou pararrealidades? Você tem por hábito transcender as aparências, 

verificando hipóteses e fundamentando conclusões? 

 

C. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13088 

D I Á L O G O    A P A Z I G U A D O R  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diálogo apaziguador é a interlocução esclarecedora e fraterna, desenca-

deada pela conscin lúcida, homem ou mulher, aberta à dissolução de desentendimento e à recon-

ciliação entre as partes em conflito. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diálogo vem do idioma Latim, dialogus, “diálogo”, adaptado do 

idioma Grego, diálogos, “conversação; diálogo”. Surgiu no Século XIV. A palavra apaziguar de-

riva do idioma Espanhol, apaciguar, “apaziguar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Diálogo conciliador; diálogo reconciliador. 02.  Diálogo unificador. 

03.  Diálogo harmonizador. 04.  Diálogo anticonflitivo. 05.  Diálogo congregador. 06.  Diálogo 

abonançador. 07.  Diálogo sossegador. 08.  Diálogo tranquilizador. 09.  Diálogo serenizador.  

10.  Diálogo pacificador. 

Neologia. As duas expressões compostas minidiálogo apaziguador e maxidiálogo apazi-

guador são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Diálogo inquietante. 02.  Diálogo provocador. 03.  Diálogo desa-

paziguador. 04.  Diálogo espinoteante. 05.  Diálogo caustigador. 06.  Diálogo encolerizador.  

07.  Diálogo acirrador. 08.  Diálogo perturbador. 09.  Diálogo atiçador. 10.  Diálogo agravador. 

Estrangeirismologia: a conscin pacifista ensejadora do peacemaker act; o conflict ma-

nager; a reconciliation. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Dialogar para 

esclarecer. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Quando 1 não quer, 2 não 

brigam. A prática do ditado bom diálogo tem o poder de reparar erros. 

Proverbiologia. Eis 8 provérbios relativos ao tema: – Responder ofensa com ofensa  

é lavar lama com lama. Palavra e pedra solta não tem volta. Águas passadas não movem moi-

nho. Para bom entendedor meia palavra basta. Palavra que muito ferve, o sabor perde. Não há 

de ser forte, há de ser flexível. Errar é humano, persistir no erro é burrice. Escuta mil vezes, fala 

uma só. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal apaziguador; os comunicopensenes; a comunico-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os equilibriopensenes; a equilibriopensenidade; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os autopensenes hígidos; a autopensenidade hígida; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a mudança positiva de holopensene 

eliminando as disputas e rivalidades. 

 

Fatologia: o diálogo apaziguador; a busca pela harmonização dos conflitos familiares 

desde a infância; o heterorreconhecimento do autexemplarismo; o incômodo ao presenciar con-

flitos e a tentativa de conciliação; a essência pacifista dentro dos papéis familiares; o papel de 

conciliador no trabalho; a mudança de postura belicista para pacifista; o ato de abrir mão para não 

gerar conflitos; o antagonismo como fator inviabilizador do diálogo; o ato de colocar “panos 

quentes” como ação temporariamente profilática; a omissão superavitária; a comunicação por  

e-mail favorecendo a distorção informativa; o ato de mexer diretamente onde dói; a identificação 
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de desafetos do passado distante facilitando a reconciliação por meio do diálogo apaziguador;  

o reencontro com pessoas do passado possibilitando a reconciliação; o epicentrismo sendo traba-

lho de apaziguamento constante entre compassageiros evolutivos; a docência enquanto ferramen-

ta de reconciliação; a postura de amparador(a) intrafísico(a); a utilização da extroversão e da edu-

cação sendo ferramenta apaziguadora; o uso do bom-tom nos diálogos reconciliadores; o ofereci-

mento de presente antes da interlocução face a face podendo ser a primeira limpeza energética;  

a escolha da palavra certa no momento certo; as várias tentativas de apaziguamento na resolução 

de único conflito; os tempos de bonança após o diálogo apaziguador; a terceira pessoa no papel 

de mediador entre as conscins litigantes; a comunicação lúcida; o acerto grupocármico; o aumen-

to do discernimento ajudando nas escolhas dos melhores momentos para a reconciliação; o perdão 

sincero; a eliminação dos malentendidos; a catarse após tocar nos pontos intocáveis; o elogio cos-

moético; a mudança de comportamento sendo percebida primeiramente pelos amigos afins; o em-

prego do heterorrespeito entre os dialogantes; o desassédio realizado durante a tares; o respeito ao 

tempo do outro; as recins eliminando imaturidades e diminuindo o tempo de respostas assertivas; 

a importância do diálogo apaziguador na Pré-Intermissiologia; a preparação para a parainterlocu-

ção junto às consciências do grupo evolutivo presas ao passado; o exercício constante da pacifica-

ção íntima; o exercício da transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática do EV 

antes de iniciar o diálogo reconciliador; a prática da reconciliação no contexto da reurbanização 

extrafísica; o esforço mútuo dos amparadores extrafísicos na organização do reencontro reconci-

liador das conscins conflitantes; o ponto final na interprisão grupocármica cronicificada após diá-

logo apaziguador; a predisposição à assistência facilitando os insights de amparadores extrafísicos 

nos reencontros entre conscins litigantes; o papel do paramediador possibilitando resgate extrafí-

sico; os preconceitos oriundos de vidas pretéritas repercutindo na atual vida; a utilização cosmoé-

tica das energias cativantes do ginossoma sendo ferramenta de reaproximação conciliatória; a au-

tovivência da tenepes; o atendimento aos pedidos de tenepes; o uso da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal nos mapeamentos anteriores ao diálogo; a captação de ideia original; a teática 

da Autoparapercepciologia aplicada à escolha do momento certo para o diálogo apaziguador; as 

tentativas de resgate na Baratrosfera; o uso da clarividência no rastreamento das consciexes pre-

sentes no contexto; as reconciliações com consciências do grupocarma em campo de ectoplasmia 

assistencial; o emprego do heterorrespeito entre conscins e consciexes; a reconciliação com cons-

ciex do grupocarma familiar em campo do curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

2 (ECP2); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desassediante retilinearidade pensênica–expressividade  

oral; o sinergismo apaziguamento íntimo–reconciliação; o sinergismo diplomacia-paradiploma-

cia; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo querer o bem–fazer o bem; o sinergismo es-

clarecedor entre o transmissor e o receptor na comunicabilidade sadia. 

Principiologia: o princípio secular da inseparabilidade grupocármica; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocoerência na verbação; o princípio “ninguém 

evolui sozinho”; o princípio de o mais maduro abrir mão em favor da conciliação; o princípio de 

o mais lúcido assistir ao menos lúcido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica da escuta assistencial; a técnica da desassim; a técnica de desejar 

o melhor para todos; a técnica do sobrepairamento; a técnica da acareação cosmoética; a técni-

ca de fazer o rapport interassistencial; a técnica da busca de ponto em comum com o outro;  

a aplicação da técnica do arco voltaico; a técnica do encapsulamento para melhoria da psicosfera 

no atendimento à consciex; a técnica do encapsulamento viabilizando a intercomunicação; a téc-

nica dos 20 EVs diários sendo potencializador do equilíbrio holossomático; a técnica desassedi-
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ante da exaustão da mobilização básica de energias (MBE); a técnica da tela mental; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade de encontro 

secular entre conscins do grupocarma com dívidas a saldar. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico Retrocognitarium; o laboratório conscienciológico 

da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisivel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito reconciliador do diálogo interassistencial; o efeito apaziguador do 

reconhecimento dos próprios erros; o efeito maduro de voltar atrás na palavra mal dada; o efeito 

da junção de forças para a assistência atuando na reaproximação de conscins antagônicas;  

o efeito decisivo da palavra esclarecedora na eliminação da raiz do conflito. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da mudança holopensênica positiva; as ne-

ossinapses da conscin reconciliadora; as neossinapses perdoadoras; as neossinapses derivadas 

da holomaturidade consciencial; a aquisição de neossinapses na comunicação interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo inevitável da Holocarmologia; o ciclo multiexistencial; o ciclo trans-

missor-receptor-feedback. 

Enumerologia: as rixas; os litígios; as querelas; a qualificação da intencionalidade;  

o bom-senso; o bom-tom; os ajustes grupocármicos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodiscernimento-afeti-

vidade; o binômio causa-efeito; o binômio crise-crescimento; o binômio recin-recéxis; o binômio 

serenidade-benignidade; o binômio comunicador-ouvinte; o binômio diálogo-paradiálogo; o bi-

nômio diálogo psicossomático–diálogo mentalsomático. 

Interaciologia: a interação coronochacra-frontochacra-laringochacra-cardiochacra 

nos diálogos pacificadores. 

Trinomiologia: o trinômio assistido-assistente-amparador; o trinômio pensênico pensa-

mento-sentimento-energia consciencial; o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabi-

lidade; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação. 

Polinomiologia: o polinômio falar-escutar-argumentar-contrargumentar. 

Antagonismologia: o antagonismo diálogo apaziguador / discussão interprisional;  

o antagonismo esclarecer / impor; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo atitudes 

imaturas / atitudes maduras; o antagonismo verborragia / verbalização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

saber calar para saber falar. 

Politicologia: a assistenciocracia; a comunicocracia; a cosmocracia; a democracia;  

a lucidocracia; a meritocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei das afinidades; a lei da inseparabilidade grupo-

cármica. 

Filiologia: a anticonflitofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a neofilia; a comunicofi-

lia; a conscienciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a antropofobia; a lalofobia; a humilhofobia; a sociofobia. 

Maniologia: a eliminação da mania de ser sempre o último a dar a palavra. 

Mitologia: a quebra do mito “pau nascido torto morre torto”; a virada do mito “filho de 

peixe, peixinho é. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a controversioteca;  

a socioteca; a diplomacioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Recexologia; a Proexolo-

gia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistencologia; a Fraternologia; 

a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicante; a conscin lúcida; a conscin apaziguante; a conscin 

reconciliadora; a conscin pacifista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a conscin auto e heteromotivadora da comunicação tarística; a conscin 

mediadora de conflitos. 

 

Masculinologia: o interlocutor; o amigo; o colega; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o compassageiro; o intermissivista; o dialogador; o amparador intrafísico; o atacadista cons-

ciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólo-

go; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a interlocutora; a amiga; a colega; a acoplamentista; a agente retrocog-

nitora; a compassageira; a intermissivista; a dialogadora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a terapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens amicus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens pacificus; 

o Homo sapiens tranquilisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidiálogo apaziguador = o condutor das decisões reconciliatórias; ma-

xidiálogo apaziguador = o propulsor do heteroperdão grupocármico libertador das interprisões 

multimilenares. 

 

Culturologia: a cultura da não violência; a cultura da comunicabilidade interassisten-

cial; a cultura da pacificação. 

 

Predisposição. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

posturas cosmoéticas da conscin, homem ou mulher, predisposta à reconciliação através do diá-

logo apaziguador: 

01.  Afetividade. O senso de fraternidade ampliando a necessidade de reconciliação com  

o grupocarma. 

02.  Autodiscernimento. A autovivência da utilização do megatrafor evolutivo do dis-

cernimento, ultrapassando as posturas antievolutivas da emocionalidade. 

03.  Autorganização. O ato de conversar consigo próprio objetivando a reorganização 

dos pensamentos. 
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04.  Comunicação interassistencial. A vivência teática do diálogo assertivo visando  

a manutenção da interassistência. 

05.  Escuta acolhedora. A atenção e a afetuosidade na escuta, sem pressão, respeitando  

o tempo do outro, na busca da compreensão ampla do contexto. 

06.  Perdão. O heteroperdão como postura pacificadora e agilizadora da evolução. 

07.  Recin. As reciclagens intraconscienciais necessárias à mudança das posturas com-

portamentais. 

08.  Reconciliação. A autaceitação promovida pela reconciliação íntima e grupocármica, 

por meio de mudanças do paradigma pessoal. 

09.  Sobrepairamento. O ato de pairar acima do nível primário da posturas conflitivas, 

delatoras da afinização baratrosférica. 

10.  Traforismo. O levantamento dos trafares mantenedores das posturas conflitivas  

e dos trafores alavancadores das reciclagens intraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o diálogo apaziguador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03. Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

13.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  DIÁLOGO  APAZIGUADOR  É  ATITUDE  PACIFICADORA  

DESENCADEADA  PELAS  CONSCINS  MADURAS,  FAVORE-
CENDO  AS  RECONCILIAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS  E  A  IN-

TERASSISTENCIALIDADE  RUMO  À  ANTICONFLITUOSIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia o diálogo apaziguador? Quais resul-

tados vem obtendo com essa atitude reconciliadora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 

Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 
e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 81 a 92, 97 a 142, 
145 a 204 e 239 a 247. 
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2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 
x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 131 a 268. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

152 a 171. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 121 a 330, 

403 a 411, 421 a 425, 430 a 433, 828 a 838 e 1.026 a 1.035. 

 

R. M. R. 
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D I Á L O G O    A U T Ê N T I C O  
( A N T I C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diálogo autêntico é a interlocução intercompreensiva e aberta, na qual  

a conscin lúcida, homem ou mulher, expõe os próprios pontos de vista, concedendo ao interlocu-

tor a liberdade para sustentar ideias e condutas diferentes, sem dominação, manipulação, ataques, 

desvalorizações ou dogmatismos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diálogo vem do idioma Latim, dialogus, e este do idioma Gre-

go, diálogos, “conversação; diálogo”. Surgiu no Século XIV. O termo autêntico deriva também 

do idioma Latim, authenticus, “que tem autoridade; válido; aprovado”, e este do idioma Grego, 

authentikós, “que consiste num poder absoluto; principal; primordial”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Diálogo genuíno. 2.  Intercomunicação verdadeira. 3.  Colóquio real. 

Neologia. As duas expressões compostas diálogo autêntico elementar e diálogo autênti-

co avançado são neologismos técnicos da Anticonflitologia. 

Antonimologia: 1.  Diálogo desleal. 2.  Troca verbal inautêntica. 3.  Colóquio aparente. 

4.  Monólogo alternado. 5.  Interlocução indigna. 6.  Conversação improdutiva. 7.  Interação de-

sarrazoada. 8.  Fechadismo consciencial. 

Estrangeirismologia: a nonviolent communication; a expressão light; a open mind a di-

vergências; a aglutinação ideológica gerada pela Internet; os raciocínios a priori; a ectopia analí-

tica do argumentum ad hominem; o modus ratiocinandi equivocado; a performance intercomuni-

cativa empática em permanente aperfeiçoamento; a Satyagraha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercompreensão empática e pacificadora. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diálogo: 

atenção intercompreensiva. Eliminemos as hostilidades. Intolerantismos perturbam diálogos. Fa-

lemos, escutemos, pacifiquemos. Quem intercompreende, harmoniza. Interlocução sincera: anti-

dominação. 

Coloquiologia: o diálogo de surdos; o ato de falar com as paredes nos monólogos alter-

nados; a postura imoderada de não ter papas na língua; o ato irrefletido de dar corda aos rixado-

res antipacifistas; o ato de não entrar na onda de agressividades gratuitas; o ato de  não ser engo-

lido pelos comocionalismos dos interlocutores radicais; o ato de dar banana aos conflitos, ofere-

cendo exemplos de antiviolência. 

Citaciologia: – Divergência de opinião jamais deve ser motivo para hostilidade (Mahat-

ma Gandhi, 1869–1948). Quando há um diálogo verdadeiro, ambos os lados estão dispostos  

a mudar (Thich Nhat Hanh, 1926–). Perturbam aos homens não as coisas, senão a opinião que 

delas têm (Epicteto, 55–135). O universo é uma harmonia de contrários (Pitágoras, 571–497 

a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Bem dizer e bem ouvir, é a ar-

te de conversar. A conversar é que a gente se entende. A conversação mostra o que todos são. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Debates. Debates não são torneios histriônicos nem megatiroteios verbais”. “Há 

mais liberdade e inteligência onde surgem as discórdias e os debates do que nos holopensenes do-

minados pela unanimidade”. 

2.  “Dialética. Observemos a dialética. Não há concórdia sem debates”. 

3.  “Diálogos. Os malentendidos existem por falta de diálogos adequados entre as pes-

soas”. 

4.  “Interlocução. Evidentemente, a melhor interlocução é a que se desenvolve com 

equilíbrio intraconsciencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene pessoal da in-

terlocução empática; o holopensene da intercompreensão; o holopensene pessoal da convivialida-

de sadia; os contrapensenes; a contrapensenidade; a pensenidade partidária; a autopensenização 

apriorística; os holopensenes sectários; a propensão ao carregamento pensênico no sen; os infan-

topensenes; a infantopensenidade; os holopensenes hostis; os belicopensenes; a belicopensenida-

de; o equilíbrio dialogista favorecido pela autovigilância e pensenização lógica; os pacipensenes; 

a pacipensenidade; o holopensene da Autorreeducaciologia; a mudança positiva de holopensene 

eliminando radicalizações e rivalidades. 

 

Fatologia: o diálogo autêntico; o ato de saber ouvir o interlocutor com discernimento;  

a importância equivalente da fala e da audição nas conversas genuínas; a força da intercompre-

ensão; o colóquio ganha-ganha da interaprendizagem; a visão relacional integradora de perspecti-

vas diversas; o somatório das ideias; a conversação construtiva; a interlocução digna; o emprego 

adequado da linguagem conforme o diálogo; a opção entre criancice ou madurez definindo a qua-

lidade dos debates; a conversa sem acusações; o emprego do heterorrespeito entre os dialogantes; 

os desentendimentos gerados pela falta de interlocução atenta e educada; o desprestígio da convi-

vialidade salutar; o fato de nem toda conversação ser diálogo; a destêmpera transformada em há-

bito nos debates ideológicos; o vício do preconceito; a falta de isenção cosmoética; as distorções 

da realidade; a baixa tolerância para o contraditório; a impulsividade durante a conversação;  

a ideia equivocada de combater hostilidade com hostilidade; a heterocrítica tendenciosa; a execra-

ção dos discordantes; a legitimação do sectarismo; a tendência de a conscin autoritária não gostar 

de interlocução; a imposição da própria ideia dificultando o colóquio de aprendizados mútuos; os 

interlocutores apegados à desinteligência, desconhecedores da paz; as milícias virtuais do intole-

rantismo; as atuações anticosmoéticas dos patrulheiros ideológicos; os posicionamentos dogmáti-

cos; o uso das redes sociais para alaridos organizados; a postura incauta de reforçar o divisionis-

mo nos debates irracionais; a defesa do indefensável por apego às crenças, aos ídolos e às verda-

des absolutas; o ato de entender a autorresponsabilidade quanto à interpacificação; a identificação 

dos radicalismos tóxicos; o autodesconfiômetro; o reconhecimento do direito alheio de pensar, 

agir e decidir diversamente; a transcendência pessoal dos movimentos estruturados de opinião;  

o ato de dar chance ao diálogo; a desdramatização dos debates; o exercício de liberar o interlocu-

tor para ser ele mesmo; o ato de abrir mão de ter razão favorecendo os colóquios contrabalança-

dos; o hábito de focar na ideia e não na pessoa; a pluralidade; a conquista da habilidade essencial 

e rara de ser bom ouvinte; o aprendizado da comunicação não violenta (CNV) em conversações 

diversas; a qualificação do diálogo inclusivo; a transformação dos conflitos em interlocuções 

equilibradas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática do EV 

antes de iniciar o diálogo pacificador; as energias conscienciais (ECs) conciliatórias; as inspira-

ções baratrosféricas rixosas; a verbalização acrítica; o desassédio interconsciencial proporcionado 

pelo diálogo autêntico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decorrente da intercompreensão entre as consciências 

lúcidas; o sinergismo cosmoético comedimento (medida exata)–imparcialidade (medida justa);  

o sinergismo boa intenção–diálogo genuíno–aprendizagem mútua; o sinergismo abordagem tra-

forista–harmonização; o sinergismo conteúdo-forma aplicado ao diálogo pacigerante; o sinergis-

mo audição–compreensão empática. 

Principiologia: o princípio da liberdade de pensamento e expressão; o imperativo do 

princípio da antiviolência; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e a aprender; os 
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princípios pessoais rígidos; o princípio cosmoético de respeitar a opinião alheia; a relevância do 

princípio da descrença (PD) contra os fanatismos. 

Codigologia: o respeito mútuo como base do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o aferimento dos códigos de conduta pessoal; os códigos sociais da boa convivência; o código de 

exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da coerência com a paraprocedência; a teoria das dificuldades re-

cíprocas; a teoria dos ruídos de comunicação; a teoria da alternância dos papéis, ora emissor, 

ora receptor, influenciando o resultado da interação. 

Tecnologia: a técnica de saber o momento exato de falar e de calar; a técnica do sobre-

pairamento analítico; a banana technique aplicada aos belicistas cronicificados, adeptos da desa-

vença; a técnica da busca de ponto em comum com o outro; a técnica de viver cosmoeticamente; 

a técnica do emprego correto do autodiscernimento. 

Voluntariologia: a autodoação dos voluntários nos esforços dialogais; o voluntariado 

conscienciológico enquanto condição favorável às autorreciclagens; o voluntariado enquanto 

oportunidade de desenvolvimento da interlocução sadia. 

Laboratoriologia: o desenvolvimento da empatia no laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o la-

boratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Debatologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito do respeito às opiniões divergentes; os efeitos positivos da interlo-

cução empática; o efeito transformador da comunicação mentalsomática; o efeito do fraternismo 

nas conversas difíceis; o efeito do abertismo consciencial no diálogo inclusivo; o efeito acolhe-

dor da escuta ativa; os efeitos educativos da interação qualificada. 

Neossinapsologia: as neossinapses essenciais à comunicação não violenta; as neos-

sinapses resultantes do abertismo às realidades conscienciais diversas; a criação de neossinapses 

pela intercompreensão; a reformulação de sinapses nas mudanças de conduta; as neossinapses 

adquiridas pelo aprendizado com os erros de abordagem. 

Ciclologia: o ciclo argumentos-contrargumentos; o ciclo vicioso da agressividade; o ci-

clo virtuoso do respeito mútuo; o ciclo momento de falar–momento de ponderar; o ciclo atenção- 

-reflexão-serenidade-moderação. 

Enumerologia: o diálogo autêntico aberto; o diálogo autêntico ponderado; o diálogo 

autêntico racional; o diálogo autêntico lógico; o diálogo autêntico equilibrado; o diálogo autênti-

co construtivo; o diálogo autêntico pluralista. 

Binomiologia: o binômio diálogo presencial–diálogo virtual; o binômio consideração- 

-atenção; o exercício de pensenizar e deixar pensenizar por meio do binômio admiração-discor-

dância; o binômio autoconflituosidade-heteroconflituosidade; o binômio julgamentos-preconcei-

tos; o binômio sinceridade-leveza. 

Interaciologia: a interação dos contrários; a interação empatia-interassistencialidade;  

a interação de aprendizados recíprocos; a interação autenticidade nas análises–fidelidade aos fa-

tos; a interação coronochacra-frontochacra-laringochacra-cardiochacra nos diálogos autênticos. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo em quantidade e qualidade das atitudes harmô-

nicas; o crescendo tolerância–compreensão interativa–diálogo construtivo–convivência fraterna; 

o crescendo infantilismo–conversas racionais; o crescendo pacificação íntima–pacificação inter-

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento–equilíbrio emocional–convivialidade sa-

dia; o trinômio silêncio–expressão facial–linguagem corporal; o trinômio escutar–ser escutado–

–descondicionar comportamentos; o trinômio truculência–vocábulos ásperos–ilogicidade; o blo-

queio da razão pelo trinômio exaltação-paixão-fanatismo; o trinômio retidão-respeito-intercom-

preensão. 
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Polinomiologia: o polinômio preconceito-intolerância-hostilidade-belicismo; o polinô-

mio julgamento-rótulo-acusação-obnubilação; o polinômio abertismo-empatia-acolhimento-har-

monia. 

Antagonismologia: o antagonismo monólogos alternados / diálogo autêntico; o antago-

nismo imposição / posicionamento cosmoético; o antagonismo tacape da verdade / diálogo escla-

recedor; o antagonismo heterocrítica periférica (complacência explícita) / heterocrítica cosmo-

ética (reprovação útil); o antagonismo opinião / fato; o antagonismo licenciosidade de expressão 

/ liberdade de expressão. 

Paradoxologia: o paradoxo da tolerância; o paradoxo de saber calar para saber falar; 

o paradoxo do diálogo sem escuta; o paradoxo das palavras mortíferas; o paradoxo dos opostos 

iguais; o paradoxo de justificar a belicosidade em nome da paz. 

Politicologia: a democrática liberdade de expressão e manifestação de todas as consciên-

cias, inclusive dos megassediadores; a pacienciocracia; a traforocracia; a lucidocracia; a argumen-

tocracia. 

Legislogia: a lei da evolução interassistencial; a lei da ação e reação agindo sobre os 

autoinvestimentos na racionalidade sobrepairadora; a lei de maior esforço em instituir francos di-

álogos. 

Filiologia: a conviviofilia; a anticonflitofilia; a conscienciofilia; a paradireitofilia; a ar-

gumentofilia; a reeducaciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a autopesquisofobia; a raciocinofobia; a heterocriticofobia;  

a interaciofobia; a xenofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a escuta seletiva tendenciosa na síndrome da apriorismose; a evitação 

da síndrome da dominação; a síndrome da imaturidade consciencial; as síndromes delirantes im-

pedindo o estabelecimento de diálogos racionais; a síndrome da distorção da realidade; o descar-

te da síndrome da impulsividade; a superação da síndrome do fechadismo consciencial. 

Maniologia: a mania da belicosidade; a mania da inflexibilidade; a mania de estar sem-

pre certo; a mania de defender o indefensável; a mania de comparar para justificar o injustificá-

vel; a mania de rejeitar pessoas ou grupos; a mania de distorcer as informações. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da unanimidade; o mito de querer obter 

o respeito mútuo por meio de belicopensenes; a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, con-

vencionalismos e dogmas. 

Holotecologia: a interacioteca; a democracioteca; a mitoteca; a absurdoteca; a conflito-

teca; a psicossomatoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Anticonflitologia; a Intercompreensiologia; a Debatologia; a In-

tencionologia; a Coloquiologia; a Argumentologia; a Interaciologia; a Temperamentologia; a Ho-

meostaticologia; a Interassistenciologia; a Paradiplomacia; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intercompreensiva; a consciência empática; a conscin determina-

da ao diálogo; a personalidade acolhedora; a conscin respeitosa às diferenças; a consciência men-

talsomática; a personalidade fraterna; a conscin liberta da intransigência; a conscin anticonflitiva; 

a conscin ouvinte; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o dialogista; o argumentador; o debatedor; o comunicador lúcido;  

o amparador intrafísico; o discernidor; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evoluti-

vo; o homem civilizado; o raciocinador imparcial; o refutador; o livre pensador; o interlocutor;  

o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o pesquisador; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente desrepressor;  

o defensor do interrespeito. 
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Femininologia: a dialogista; a argumentadora; a debatedora; a comunicadora lúcida;  

a amparadora intrafísica; a discernidora; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolu-

tiva; a mulher civilizada; a raciocinadora imparcial; a refutadora; a livre pensadora; a interlocuto-

ra; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente desrepressora; 

a defensora do interrespeito. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens paradiplo-

maticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens ratio-

nabilis; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens antiviolentor; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diálogo autêntico elementar = aquele esboçante entre conscins ainda vo-

lúveis quanto à essencialidade da intercompreensão para pacificar o debate e propiciar a intera-

prendizagem; diálogo autêntico avançado = aquele profícuo entre pessoas maduras, veteranas  

e lúcidas quanto à essencialidade da intercompreensão aberta e democrática para estabelecer a in-

terlocução cosmoética, pacificadora e interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do diálogo; a cultura do saber escutar e auscultar; a cultura ar-

gumentativa; a cultura reacionária; a cultura da truculência belicista; a cultura da irreflexão;  

a cultura da comunicabilidade cosmoética; a cultura da fraternidade; a cultura de paz. 

 

Autodiscernimentologia. Sob a ótica da Autolucidologia, importa ponderar sobre os li-

mites razoáveis da transigência dialogística. A intercompreensão é essencial para o estabeleci-

mento de conversações equilibradas e inclusivas, perante a existência dos surtos recíprocos de 

imaturidades conscienciais. Contudo, é imperioso saber avaliar corretamente a utilidade de cada 

diálogo. 

Antidesperdiciologia. No âmbito da Mentalsomatologia, convém não desperdiçar o tempo 

com interlocutores obstinadamente surdos quanto à lógica, à racionalidade e ao abertismo conscien-

cial, apegados às próprias inflexibilidades, parcialidades e preconceitos. Para tais casos, existe a es-

nobação cosmoética. 

Tabelologia. Sob a ótica da Intercomunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

a tabela com 21 confrontos entre o diálogo autêntico e a condição oposta, extrema, denominada 

didaticamente de interação desarrazoada: 

 

Tabela  –  Diálogo  Autêntico  /  Interação  Desarrazoada 

 

N
os

 Diálogo  Autêntico Interação  Desarrazoada 

01. Análise racional e realista dos fatos Comparações injustificáveis 

02. Antifanatismo Fanatismo 

03. Antiviolência Hostilidade, truculência 

04. Apreço pela inclusão Preferência pelo exclusivismo 

05. Atenção ao conteúdo e à forma Descuido quanto ao conteúdo e à forma 

06. Autoposicionamento apaziguador Autoposicionamento desarmonizador 

07. Desmitificação Mitificação 
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N
os

 Diálogo  Autêntico Interação  Desarrazoada 

08. Equilíbrio sustentado Descontrole encolerizado 

09. Imparcialidade Parcialidade 

10. Independência ideativa Defesa inflexível do ideário radical 

11. Intencionalidade homeostática Intencionalidade escusa  

12. Linguagem respeitosa Linguagem hostil 

13. Lógica, bom senso e ponderação Delírios conspiratórios 

14. Modéstia, comedimento Jactância, triunfalismo  

15. Modulação do tom de voz Vociferação,  estardalhaço 

16. Postura mentalsomática Postura irascível 

17. Raciocínio honesto Raciocínio falacioso 

18. Reconhecimento dos direitos do outro Negação do pluralismo 

19. Reflexão madura da exposição Reatividade, ânsia de ter razão 

20. Refutação democrática e inclusiva  Refutação dominativa e opressiva 

21. Sobrepairamento pela razão  Distanciamento da razão 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diálogo autêntico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  interlocutório  lúcido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Divergência  consciencial  evolutiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

14.  Pensenidade  partidária:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELO  DIÁLOGO  AUTÊNTICO  CONTRABALANÇA  

A  CONVIVÊNCIA  DOS  CONTRÁRIOS  E  DESDRAMATIZA  

INCOMPATIBILIDADES  DE  OPINIÕES.  QUEM  SE  ABSTÉM  

DA  INTRANSIGÊNCIA  BENEFICIA  A  INTERAPRENDIZAGEM. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem qual opinião a respeito do colóquio inter-

compreensivo e democrático? Admite a importância do diálogo genuíno e cosmoético para  

o equilíbrio das polarizações? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 
Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan; Sergio Montalvo; Jason Finn; Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 

Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Produ-

ção: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. Fotogra-

fia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy Evans. 

Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: Jovem professora, Erin 

Gruwell (Hilary Swank), vai trabalhar em escola da periferia, com ensino deficiente, encontrando violência, tensão racial 
e alunos adolescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin incentiva os estudantes 

a lerem livros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores como a tolerância, a disciplina e a cooperação. 

Sugere então aos alunos para escreverem os diários pessoais, reconstruindo, assim, as próprias vidas e reperspectivando 
o futuro. 

2.  Feliz Natal. Título Original: Joyeux Noël. País: França; Alemanha; Inglaterra, Bélgica; & Romênia. Data: 

2005. Duração: 116 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Francês; & Alemão. Cor: Colorido. Dire-

ção: Christian Carion. Elenco: Diane Kruger; Natalie Dessay; Benno Fürmann; Rolando Villazón; Guillaume Canet; Gary 

Lewis; Dany Boon; Daniel Brühl; Lucas Belvaux; Alex Ferns; Steven Robertson; & Frank Witter. Produção: Christophe 

Rossignon. Desenho de Produção: Jean-Michel Simonet. Roteiro: Christian Carion. Fotografia: Walther van den Ende. 
Música: Philippe Rombi. Figurino: Alison Forbes-Meyler. Estúdio: Columbia Pictures. Distribuição: Columbia Pictu-

res do Brasil. Outros dados: Indicado ao Oscar de Melhor Filme Estrangeiro. Sinopse: Natal de 1914, em plena 1ª Guer-

ra Mundial. A neve e presentes da família e do exército ocupam as trincheiras francesas, escocesas e alemãs, envolvidas 
no conflito. Durante a noite, os soldados saem das trincheiras e deixam os rifles de lado para apertar as mãos do inimigo  

e confraternizar o Natal. É o suficiente para mudar a vida de no mínimo, 4 pessoas: a do padre anglicano, a do tenente 

francês e a do grande tenor alemão concomitante com a da companheira, soprano. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que Pensa? pref. Márcio Alves; 638 p.; 5 par-

tes; 156 caps.; 150 conclusões; 1 E-mail; 5000 entrevistas; 800 estudos de casos; 81 enus.; 1000 exemplos; 23 filmes; 150 

frases-sínteses; 1 minicurrículo; 1 questionário; 644 perguntas; 1 pontoação; 12 telenotícias; 6 televisivos; 1 teste; 11 vide-
ografias; 1400 websites; 1000 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; 

páginas 407 a 408 e 411 a 412. 

2.  Pinheiro, Lourdes; Valores Evolutivos Universais – Acervo Transdisciplinar; revisores Douglas Penna; 
Ernani Brito; Eucárdio de Rosso; & Felipe Pinheiro; 440 p.; 248 verbetes; 2 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 1 folha de 

330 qualidades pessoais; índice das personalidades-exemplo; alf.; 21 x 14 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 198 a 200 e 337. 
3.  Quintás, Alfonso López; A Tolerância e a Manipulação (La Tolerancia y la Manipulación); pref. Alfonso 

López Quintás; revisora Marta Almeida e Sá; trad. Gabriel Perissé; 304 p.; 12 caps.; 1 E-mail; 1 website; 21 x 14 cm; br.; 

É Realizações Editora; São Paulo, SP; 2018; páginas 18, 32, 46, 108 e 120. 
4.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação não-violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Barter; 

trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; 3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 33, 209 e 213 a 214. 

5.  Stone, Douglas; Patton, Bruce; & Heen, Sheila; Conversas Difíceis (Difficult Conversations); pref. Roger 

Fisher; revisora gráfica Tathyana de Cássia Silva Viana; trad. Miriam Crohmal; 232 p.; 12 caps.; 2 E-mails; 16 tabs.; 2 di-
agramas; 1 website; 23 x 16 cm; br.; 4ª Ed.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 146 a 147. 

6.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 503, 626 a 627, 739  

e 829 a 830. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 117 a 118, 129 e 148. 

 

C. R. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13101 

D I Á L O G O    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diálogo de paz é a interlocução formal, por meio do debate, discussão, 

diálogo ou conversação com vistas à sensibilização, conciliação, acordo ou resolução pacífica 

para determinada questão conflitiva entre grupo de consciências ou nações. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diálogo vem do idioma Latim, dialogus, “diálogo”, adaptado do 

idioma Grego, diálogos, “conversação; diálogo”. Surgiu no Século XIV. Apareceu no Século 

XVI. O vocábulo paz procede também do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de 

paz”. Surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Conversação de paz. 2.  Diálogo pacigerante. 3.  Interlocução apazi-

guadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas diálogo de paz inicial, diálogo de paz intermediá-

rio e diálogo de paz final são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Diálogo bélico. 2.  Diálogo agravante. 3.  Monólogo acusador. 

Estrangeirismologia: o tête-à-tête dos negociadores; a open mind para as propostas;  

a satyagraha; o peacemaker; a guarantee of peace; o gap dos discursos; o know-how da media-

ção; o insight promissor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificação intergrupal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema (assunto): – Paz in-

tegra grupos. 

Citaciologia. Eis pensamento de Paulo Freire (1921–1997) sobre o assunto: – O diálogo 

cria base para colaboração. 

Ortopensatologia: – “Diálogos. Os malentendidos existem por falta de diálogos ade-

quados entre as pessoas”. 

Filosofia: o Abertismo; o Anticonformismo; o Criticismo; o Pacifismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do apaziguamento; o holopensene da reconcilia-

ção; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes;  

a pacipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene do local dos diálogos; 

as tentativas de cessação da pensenidade conflitante intragrupos. 

 

Fatologia: o diálogo de paz; o empreendedorismo pacifista; o esforço de se aproximar 

da paz; o diálogo qual instrumento de pacificação e conciliação; a tentativa de se estabelecer  

o diálogo; o ato de abrir caminho; o passo histórico; as tréguas; as palavras de paz; o bom-tom;  

a mediação sendo elemento-chave; o processo de paz; o ponto pacífico; a promessa de paz; a sus-

citação da interconfiança; o esforço para terminar com o conflito; o foco no desfecho pacífico;  

a diminuição do lastro algoz-vítima; a agenda de negociação; os protocolos; o apoio ao curso da 

paz; o campo neutro; a disponibidade em ouvir; o ato de aceitar a alteridade e diversidade do ou-

tro; a eliminação do preconceito consciencial; o compromisso claro e indefectível; o fato de não 

se cativar pelas memórias do ódio; a tentativa de falar e agir com veracidade; a partilha das mes-

mas questões; a aceitação do outro grupo não mais qual adversário; a motivação para cooperar;  

o clima de fraternidade e compreensão; a busca do cenário de paz; a preservação da liberdade; as 

condições para o desenvolvimento do diálogo; os referendos; as exigências para retomar o diálo-

go; a reativação dos diálogos; os empecilhos colocados; os pormenores; as sanções; os planos pa-

ra a paz; as iniciativas importantes; o centramento nas questões pendentes; o balanço do processo; 
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a análise do tempo faltante para chegar ao acordo definitivo; a inclusão do desarmamento; a supe-

ração das retaliações; a coordenação do encontro; as mesas de diálogo; o diálogo por etapas;  

a reunião em caráter reservado; o encontro para impulsionar a paz; a intenção nas conversações;  

a previsão de reparações; o reconhecimento dos direitos; os temas sensíveis; o clima de ceticismo; 

as incoerências; o aceno de boa vontade; as decepções; os avanços; a proposta concreta; a mar-

gem de manobra; os atos contraproducentes; o esgotamento das possibilidades; a construção da 

linguagem comum; a previsão de espaços de interação; o condicionamento dos acordos de paz; as 

questões complexas como reparações às vítimas; as causas da guerra; o centro do processo; as ga-

rantias; o não diálogo com insurgentes; o direito das vítimas; os passos acordados; o bem da mai-

oria; os impedimentos à paz; as rodadas de negociações dos pontos prioritários; o ato de sair da 

mesa com direcionamentos práticos; o diálogo direto e indireto; a essência pacifista das proposi-

ções; a resolução dos pontos nevrálgicos; o alinhamento; a dissolvição dos desentendimentos;  

a laicidade na condução dos diálogos; os pilares incontornáveis; a fase explanatória; a etapa final; 

a proposição do processo político alternativo; o ato de aprender com o passado; a linha do tempo 

dos diálogos de paz; o ato de construir pontes interconscienciais; o avanço em cessar a violência; 

o acordo definitivo; a instauração do clima de paz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na sustentação dos 

diálogos de paz; o esforço dos amparadores extrafísicos em dar curso à paz; a heterodesassediali-

dade pelo diálogo; as inspirações extrafísicas nas proposições dos caminhos; o reencontro de gru-

po de consciexes; o paramediador auxiliando o mediador intrafísico; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal chamando atenção para determinado ponto; o paradireito das consciências;  

o paradever dos líderes; a Parapedagogia do processo da paz; a paravivência pós-diálogo; a Cen-

tral Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de ambas as partes em querer acordar a paz. 

Principiologia: o princípio de a paz não chegar pronta. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código das prioridades grupais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teática dos pacipensenes. 

Tecnologia: as técnicas de não sucumbência às pressões holopensênicas. 

Voluntariologia: os voluntários na mediação dos diálogos de paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito das abordagens tarísticas intergrupais. 

Neossinapsologia: as neossinapses morais ajudando na interpacificidade. 

Ciclologia: o ciclo reparação-recomposição; o ciclo de conversas. 

Enumerologia: o querer o diálogo; o promover o diálogo; o iniciar o diálogo; o reativar 

o diálogo; o alterar o diálogo; o continuar o diálogo; o concluir o diálogo. 

Binomiologia: o binômio confronto-entendimento. 

Interaciologia: a interação razão simples–razão complexa. 

Crescendologia: o crescendo das negociações pró-paz. 

Trinomiologia: o trinômio comunicar-redimir-promover. 

Polinomiologia: o polinômio conexão-coerência-concisão-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo palavras de paz / atos de guerra; o antagonismo cli-

ma de ceticismo / clima de esperança. 

Politicologia: a comunicocracia; a sociocracia; a evoluciocracia; a voluntariocracia;  

a lucidocracia; a homeostaticocracia; a integraciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de interdependência consciencial. 

Filiologia: a autexemplofilia; a cognofilia; a consensofilia; a definofilia; a logicofilia;  

a harmoniofilia; a interassistenciofilia; a pacificofilia. 
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Fobiologia: a comunicofobia; a disciplinofobia; a compromissofobia; a confrontofobia; 

a militofobia; a conflitofobia; a conviviofobia. 

Mitologia: o mito da perda com a obtenção da paz. 

Holotecologia: a pacificoteca; a comunicoteca; a raciocinoteca; a politicoteca; a grupo-

teca; a convivioteca; a definoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Paradiplomaciologia; a Refutaciologia; a Auto-

determinologia; a Metodologia; a Temperamentologia; a Interprisiologia; a Intrafisicologia;  

a Prospectivologia; a Reurbanologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima; a consciência afiançada; a consciência grupocármica; os grupos 

nucleares; o grupelho ideológico; o grupo interprisional; os paragrupos; o grupúsculo resistente;  

o grupo nobelista Quarteto do Diálogo Nacional da Tunísia. 

 

Masculinologia: o algoz; o rebelado; o invasor; o estrangeiro; o conflituoso; o coopera-

tivo; o assessor; o protagonista; o megacatalisador grupocármico; o interlocutor; o porta-voz;  

o amparador de função; o pivô da mediação; o mediador minipeça; o paradireitólogo; o mensagei-

ro; o diplomata; o paradiplomata; o pacifista; o fiador da paz. 

 

Femininologia: a algoz; a rebelada; a invasora; a estrangeira; a conflituosa; a coopera-

tiva; a assessora; a protagonista; a megacatalisadora grupocármica; a interlocutora; a porta-voz;  

a amparadora de função; a pivô da mediação; a mediadora minipeça; a paradireitóloga; a mensa-

geira; a diplomata; a paradiplomata; a pacifista; a fiadora da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens concausa; o Homo sapiens contraventoris; o Homo sapiens defectivus; o Homo sapiens 

empathopensenicus; o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diálogo inicial de paz = a interlocução marcada pelas aproximações para 

se estabelecer via de comunicação; diálogo intermediário de paz = a interlocução marcada por de-

sencontros e falta de consenso; diálogo final de paz = a interlocução marcada pelos últimos deli-

neamentos para celebração de acordo de paz. 

 

Culturologia: a cultura do diálogo; a cultura de grupalidade. 

 

Modalidades. Atinente à Conflitologia, eis 5 abordagens do processo intergrupal eviden-

ciando as nuanças na dinâmica da busca do consenso, até chegar à paz, dispostas em ordem al-

fabética: 

1.  Direta. Os talibãs, grupo terrorista, para acabar com o conflito afegão, defendem o di-

álogo de paz direto com os Estados Unidos, ao invés de terceirizar as conversações (Islamabad, 

Paquistão; 25.02.2016). 

2.  Desbloquedora. O secretário geral da ONU, Ban Ki Moon (1944–) visita os saarauís 

procurando desbloquear o diálogo para o processo de paz na região, depois dos empecilhos colo-

cados pelo Marrocos ao referendo de autodeterminação (Tinduf, Argélia; 05.03.2016). 

3.  Indireta. As conversações de paz para a questão Israel-Palestina, renovadas em Paris 

em encontro realizado entre representantes do Quarteto do Oriente Médio, da Liga Árabe e de ou-

tros países, em tentativa de relançar o processo de paz congelado desde abril de 2014, não incluí-

ram israelitas nem palestinianos (Paris, França; 03.06.2016). 
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4.  Participativa. A guerrilha Exército Popular de Libertação (EPL) anunciou interesse 

no diálogo de paz com o presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos (1951–), ao se identificar 

com várias propostas do governo tratadas com as FARCs, Forças Armadas Revolucionárias da 

Colômbia (Bogotá, Colômbia; 25.07.2014). 

5.  Sabotadora. A oposição, Resistência Nacional Moçambicana (RENAMO), em rea-

ção ao partido único no poder, boicota diálogos de paz com a Frente de Libertação de Moçambi-

que (FRELIMO), partido de situação, após 114 rodadas de diálogos de paz contabilizadas em  

1 ano (Maputo, Moçambique; 14.09.2015). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diálogo da paz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

04.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

06.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  paracontextual:  Parapercucienciologia;  Neutro. 

09.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Ponte  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Prurido  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

FRENTE  À  CONFLITIVIDADE,  É  IMPORTANTE  TENTAR  ES-
TABELECER  O  DIÁLOGO  INTERGRUPAL,  FOMENTANDO  

INTERCONFIANÇA  E  VALOR  NA  CONVIVIALIDADE  SADIA,   
ASSIM  PAVIMENTANDO  COESO  O  CAMINHO  PARA  A  PAZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empreendeu algum diálogo intergrupal pela 

paz? Conseguiu atingir qual nível de apaziguamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cezimbra, Márcia; A Conversa que vale para toda a Vida (Psicanálise); Reportagem; O Globo; Jornal; 

Diário; Ano LXXVI; N. 24.693; Seção: Jornal da Família; 1 enu.; 1 fichário; 1 foto; Rio de Janeiro; 08.04.01; página 3. 

2.  Gazeta do Povo; Redação; Líder Chinês propõe Diálogo com Taiwan; Jornal; Diário; Ano 84; N. 26.679; 
1 mapa; 1 tabela; Curitiba, PR; 09.11.02; página 23. 

3.  Krammer, Dora; A Qualidade do Diálogo (Política); Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 89;  

N. 28.531; Seção: Brasil; 1 foto; Curitiba, PR; 15.12.07; página 3. 
4.  Lafer, Celso; Um Diálogo de Gerações (Sustentabilidade); Artigo; O Globo; Jornal; Diário; Ano LXXVIII; 

N. 25.222; Caderno: Opinião; Seção: Conferência de Johannesburgo; 1 ilus.; Rio de Janeiro; 26.08.02; página 7. 

5.  Marques, Toni; Precisamos de Diálogo, e não de Arrogância; Entrevista: Arun Gandhi; O Globo; Jornal; 
Diário; Ano LXXVIII; N. 25.349; Seção: O Mundo; 1 fichário; 1 foto; 1 microbiografia; Rio de Janeiro; 22.09.02; pági- 

na 41. 
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6.  O Estado de S. Paulo; Redação; EUA aceitam Diálogo Direito com o Irã; Reportagem; Jornal; Diário; 
Ano 130; N. 42.177; Caderno: Internacional; Seção: Questão Nuclear; 2 fichário; 1 mapa; São Paulo; 09.04.03; primeira 

página chamada e A13. 

7.  Salgado, Eduardo; O Diálogo nos salvará; Entrevista: Kofi Annan; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.858; 
Ano 37; N. 24; 1 foto; São Paulo; 16.06.04; páginas 11, 14 e 15. 

8.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ce-

nografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 809. 

 

G. B. C. 
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D I Á L O G O    D E S A S S E D I A N T E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diálogo desassediante é a técnica interassistencial, por meio da lingua-

gem verbal ou diálogo mental, promovendo acertos, acordos, esclarecimentos, mudanças, recon-

ciliações, resoluções e consensos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diálogo vem do idioma Latim, dialogus, “diálogo”, adaptado do 

idioma Grego, diálogos, “conversação; diálogo”. Surgiu no Século XIV. O prefixo des deriva tam-

bém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento”. 

O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsi-

dium, “cerco, cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Surgiu no idioma Por-

tuguês em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Heterodesassediologia Dialógica. 2.  Interlocução desassediadora.  

3.  Conversação tarística. 4.  Colóquio interassistencial. 5.  Debate cosmoético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo diálogo; di-

alogação; dialogada; dialogado; dialogador; dialogadora; dialogal; dialogante; dialogar; dia-

logativo; dialogatório; dialogável; dialogia; dialogicidade; dialogismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas diálogo desassediante, diálogo desassediante bá-

sico, diálogo desassediante intermediário e diálogo desassediante avançado são neologismos téc-

nicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Diálogo assediante. 2.  Monólogo. 3.  Bate-papo ocioso. 4.  Bate-bo-

ca. 5.  Maledicência. 

Estrangeirismologia: os brainstormings; os gaps assistenciais; o background da tares;  

o know-how adquirido pelo assistente; a performance assistencial; as reciclagens step-by-step;  

a conversa tête-à-tête; o striptease cosmoético; o fair play mútuo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto ao emprego sadio da comunicabilidade enquanto instrumento desassediador. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diálogo 

oportuniza esclarecimento. O diálogo aglutina. 

Coloquiologia. A seguir, duas frases relativas ao tema, apontando a necessidade do dis-

cernimento na comunicação interconsciencial: – Quem fala demais dá bom dia a cavalo. Quem 

cala consente. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao tema: – Festinus intellige, tardus lo-

quere. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene do fraternismo. 

 

Fatologia: o diálogo desassediante; a palavra empregada na condição de recurso desas-

sediante; a minimização dos malentendidos; a não-verbalização dos sentimentos e pensamentos 

gerando autassédio; a eliminação dos monoideísmos; a palavra assertiva escolhida a dedo; a apli-

cação do heterorrespeito na comunicação entre os pares; a sinceridade sem estupros evolutivos;  

a racionalidade pacífica durante a argumentação necessária; a palavra usada enquanto meio de 

manipulação; as agressões verbais; o ato de não falar servindo como economia de males; a ternura 

na linguagem falada; o oaristo; a palavra apaziguadora; a arte de dissolver desentendimentos 

(conciliações); os cuidados físicos e energéticos profiláticos anteriores às apresentações; o desas-
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sédio realizado durante o atendimento ao aluno; a importância de ver o assistido na condição de 

consciência além do grau de amizade, inimizade ou parentesco; o fato de estudar o outro e ser 

estudado ao mesmo tempo; as limitações do assistente perante a assistência a ser realizada; a qua-

lificação do assistente ao longo dos anos e da experiência adquirida; os percentuais de acertos  

e erros durante a tarefa assistencial; a flexibilidade assistencial; a eliminação das pressuposições; 

as reconciliações grupocármicas; as falas sem conteúdo e o conteúdo sem fala (exemplarismo);  

a comunicabilidade lúcida, interdimensional e interassistencial; a vontade de assistir acima da 

habilidade em dialogar; a conversa profilática; a conversa “ao pé do ouvido”; a importância de 

ouvir o outro pacientemente e fraternalmente; a interassistencialidade das amizades evolutivas 

multiexistenciais; o segredo confidenciado no leito de morte gerando paz a conscin dessomante;  

o silêncio na condição de resposta; o silêncio ensurdecedor; os pontos de vista discordantes; o ato 

de falar e não ser compreendido; o grito utilizado na falta de argumento lógico; a tensão pré-diá-

logo; a calmaria pós-diálogo; as falhas mentais dificultando o diálogo; os recursos didáticos do 

docente; as gafes verbais; a veracidade dos fatos e a evitação dos boatos, fofocas e maledicências; 

a evitação de jogar sujeira para baixo do tapete; a catarse decorrente do desvelamento dos pontos 

intocáveis; a postura refratária do assistido ou do assistente; a sondagem cosmoética; o desenvol-

vimento da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; a conver-

sa técnica no momento e local adequados; o fato de a linguagem falada nem sempre corresponder  

à linguagem energética; o holomapeamento da personalidade consecutiva; a leitura semiótica apli-

cada ao holossoma; a aplicação inicial da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética pessoal; o acoplamento áurico; a desintoxicação holopensênica; a telepatia; a pangrafia;  

a tenepes; o conscienciês; a assinatura holopensênica verbal; a plateia extrafísica favorecendo ou 

dificultando os acertos mútuos; a Baratrosfera; a condição patológica do paracomatoso; os blo-

queios laringocardiochacrais interferindo na comunicação; a necessidade da desassim após o diá-

logo; a Paratecnologia de desassédio; os paradiagnósticos; os confrontos úteis com assediadores; 

a Parapedagogiologia Multidimensional; a Paradiplomacia; a heterodesassedialidade; as paraper-

cepções servindo de lupa do microuniverso consciencial alheio; a auscultação da parapsicosfera;  

a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico tagarelice-dispersão; o sinergismo inquestio-

nabilidade-ditatorialismo; o sinergismo esclarecedor entre o assistido e o assistente; o sinergis-

mo empatia-tares; o sinergismo retilinearidade pensênica–expressão oral; o sinergismo verba-

ção-impactoterapia. 

Principiologia: o princípio da Descrenciologia; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do menos doente assistir ao 

mais doente; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de ajudar os demais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a exposição verbal;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos. 

Tecnologia: a técnica da acareação; as técnicas de falar em público; a língua brasileira 

de sinais (LIBRAS) sendo recurso técnico desassediante; a técnica da conscin-cobaia; a técnica 

da assim-desassim; a técnica de “quebrar o gelo”; a técnica do amparo interconsciencial. 

Voluntariologia: os voluntários do Centro de Valorização da Vida (CVV); o volunta-

riado da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); os professores da Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); os voluntários da Associa-

ção Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS).nicação Cons 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito patológico do orador manipulador; o efeito do diálogo desassedia-

dor nas reflexões geradas a partir do mesmo; os efeitos visíveis na psicosfera harmônica gerada 

pós-diálogo exitoso; o efeito da confiança mútua durante o desassédio interconsciencial;  

o efeito da assistência recebida na gratidão ao assistente intra e extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses relacionados ao esclarecimento recebido; as neossi-

napses do assistente decorrentes da assistência tarística. 

Ciclologia: o ciclo problemática-debate-elucidação; o ciclo tares recebida–autorrefle-

xão–resoluções pessoais–ações práticas; o ciclo experiência-gabarito-interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio problema-solução; o binômio diálogo psicossomático-diálogo 

mentalsomático; o binômio tares-omissão; o binômio falácia–verdade relativa; o binômio ausên-

cia do diálogo–pseudo-harmonia; o binômio apriorismose–erro de conclusão; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio verdade-limite; o binômio tempo do assistido–tempo propício à as-

sistência; o binômio conteúdo-forma; o binômio (dupla) professor-aluno; o binômio (dupla) pais- 

-filhos; o binômio (dupla) consciex assistida–evoluciólogo. 

Interaciologia: a interação teática-desassédio; a interação Cosmoética-discernimento;  

a interação abordagem-receptividade; a interação autanálise-heteranálise; a interação sinapses- 

-neossinapses-parassinapses; a interação comunicação energética–comunicação visual–comuni-

cação verbal–comunicação auditiva–comunicação parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo abertismo consciencial–diálogo edificante–esclarecimen-

to–compreensão–perdão–holopacificação íntima. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) assistido–assistente intrafísico–amparador. 

Polinomiologia: o polinômio pensar-falar-ouvir-argumentar-contrargumentar. 

Antagonismologia: o antagonismo timidez / diálogo; o antagonismo ansiedade / retili-

nearidade verbal; o antagonismo discrição / indiscrição; o antagonismo murismo / posiciona-

mento; o antagonismo esclarecer / convencer; o antagonismo expressão correta / expressão dú-

bia; o antagonismo bom humor / ironia; o antagonismo interassistência / refratariedade íntima; 

o antagonismo Confutaciologia / Dogmática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin extrovertida reprimida ao falar de si; o para-

doxo da Era da Supercomunicação na incomunicabilidade entre as pessoas. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a comunicofilia; assistenciofilia. 

Fobiologia: a glossofobia. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da inquestionabilidade; o mito de Pan-

dora. 

Holotecologia: a argumentoteca; egoteca; a psicossomatoteca; a pensenoteca; a cos-

moeticoteca; a conscienciometroteca; a mentalsomatoteca; a comunicoteca; a conscienciotera-

peuticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Teaticologia; a Autorganizaciologia; a Coerenciologia; a Criteriologia; a Infocomu-

nicologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Metodologia; a Amparologia; a Interprisio-

logia; a Autocuroterapia; a Conviviologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin desassediadora; a conscin ouvinte; a conscin large. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o tertuliano; o intermissivista; o maxidissiden-

te ideológico; o escritor; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conscienciômetra; o evoluciólogo; o co-
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municador lúcido; o questionador; o reeducador; o tenepessista; o assistente social; o dialogista;  

o voluntário. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a tertuliana; a intermissivista; a maxidissiden-

te ideológico; a escritora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a conscienciômetra; a evolucióloga; a co-

municadora lúcida; a questionadora; a reeducadora; a tenepessista; a assistente social; a dialogis-

ta; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens ra-

tionabilis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens con-

vinciabilis; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens argu-

mentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diálogo desassediante básico = os bate-papos da vida cotidiana gerando 

minidesassédios; diálogo desassediante intermediário = a conversa técnica, realizada de modo lú-

cido e eficaz com o assistido; diálogo desassediante avançado = os esclarecimentos impactantes 

da tares ao megassediador. 

 

Culturologia: a cultura do deixa disso versus a cultura da tares. 

 

Dificultadores. Eis, a seguir, em ordem alfabética, 7 dificultadores na realização do diá-

logo interassistencial: 

1.  Deseducação. A sinceridade usada enquanto pretexto para ser deseducado. 

2.  Hierarquia. A posição social, financeira ou profissional criando barreiras ao diálogo 

franco. 

3.  Idade. A diferença etária e de experiência de vida gerando ruídos na comunicação. 

4.  Oposição. O debate quando pautado na pessoa e não na ideia em si (argumentum ad 

hominem). 

5.  Orgulho. A soberba sendo refratária à assistência. 

6.  Parentesco. O grau de parentesco dificultando a isenção na tares. 

7.  Rejeição. A dificuldade em falar pelo medo à rejeição. 

 

Checagem. De acordo com a Analiticologia, eis, na ordem lógica, 3 tipos de condições  

a serem analisadas anteriormente ao diálogo desassediante: 

1.  Ambiente. Análise quanto ao ambiente intra ou extrafísico. 

2.  Momento. Análise quanto ao momento consciencial dos envolvidos. 

3.  Consciência. Análise quanto à consciência a ser assistida. 

 

Condições. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis 34 perguntas técnicas, listadas em 

ordem alfabética, a serem consideradas pelo pesquisador visando qualificar o diálogo desasse-

diante: 

01. Abertismo. Tenho abertismo diante da visão e experiência alheia? 

02. Acolhimento. Sou acolhedor sem ser conivente? 

03. Acoplamento. Promovo acoplamento com o amparador do assistido? 

04. Argumentação. Uso argumentação lógica? 

05. Autodefesa. Faço uso da autodefesa energética a fim de manter-me hígido, lúcido  

e cosmoético ao realizar a tares de maneira isenta? 

06. Bom humor. Utilizo o bom humor quando possível? 

07. Companhias. Considero a presença de outras pessoas no local, passíveis de serem 

afetadas diante da conversa? 

08. Conclusões. Possibilito ao assistido chegar às próprias conclusões? 
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09. Condições. Verifico ter o assistido condições físicas, mentais, emocionais, psicoló-

gicas e energéticas para compreender os posicionamentos expressos? 

10. Confor. Alio o conteúdo à forma ao verbalizar? 

11. Cosmoética. Informo sem tentar convencer? 

12. Desassim. Realizo a desassim após a assistência? 

13. Discernimento. Mantenho autodiscernimento durante todo o processo comunicativo? 

14. Discrição. Mantenho discrição a respeito dos diálogos e fatos expostos? 

15. Disponibilidade íntima. Predisponho-me à interassistência verbal? 

16. Empatia. Coloco-me no lugar do outro a fim de criar ambiente propício ao desas-

sédio? 

17. Estupro evolutivo. Evito “passar da conta” nas exposições, respeitando o limite cog-

nitivo do outro? 

18. Impactoterapia. Realizo a impactoterapia cosmoética? 

19. Inteligência. Desenvolvo a inteligência da escuta atenta? 

20. Intencionalidade. Mantenho a intencionalidade sadia durante a interlocução? 

21. Interassistência. Interesso-me de fato pelo outro? 

22. Julgamento. Evito qualquer tipo de julgamento apressado? 

23. Limite. Considero e reconheço os limites pessoais para ajudar? 

24. Parapercepções. Identifico as reações e pararreações no automicrouniverso cons-

ciencial? 

25. Ponderação. Reflito e falo com ponderação durante o debate interassistencial? 

26. Positividade. Ressalto o melhor do assistido? 

27. Preconceito. Ajudo independente da etnia, escolaridade, idade, religião e / ou pro-

fissão do assistido? 

28. Realidade. Adequo o debate à realidade do interlocutor? 

29. Receptividade. Avalio ser a pessoa em questão contrária ou receptiva às ideias ex-

postas? 

30. Referencial. Evito partir do próprio referencial para tirar conclusões? 

31. Respeito. Mantenho o auto e heterorrespeito perante o assistido? 

32. Sinceridade. Equilibro a sinceridade ao bom senso? 

33. Tempo. Realizo o diálogo no momento propício? 

34. Vocabulário. Adequo-me ao vocabulário do amparando? 

 

Benefícios. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 benefícios resultantes direta ou 

indiretamente da realização do colóquio interassistencial: 

1.  Amparabilidade. Servir de treino à condição de amparador considerando o papel de 

restabelecedor da harmonização íntima do assistido. 

2.  Anticonflituosidade. Minimizar, na medida do possível, o conflito alheio. 

3.  Autocura. Proporcionar, em certos casos, a primeira etapa da autocura do assistido. 

4.  Intercooperação. Trabalhar ombro a ombro junto ao amparador de função. 

5.  Parapsiquismo. Aperfeiçoar o parapsiquismo auxiliando no esclarecimento de com-

panhias extrafísicas. 

6.  Qualificação. Qualificar a assistência verbal a partir da vontade de assistir, aliada ao 

parapsiquismo e à tecnicidade. 

 

Fatos. Do ponto de vista da Assistenciologia, há, pelo menos, 10 fatos a serem pondera-

dos perante o tema proposto, listados a seguir, em ordem alfabética: 

01. Argumento. O grito não é argumento mentalsomático cosmoético. 

02. Contradição. A contradição verbal é indicativo de contradição comportamental. 

03. Dúvida. Dúvida gera autassédio. Na medida do possível, esclareçamo-nos. 

04. Energia. O trabalho energético é instrumento de assepsia intra e extrafísica em 

todas as circunstâncias. 
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05. Microfone. O microfone pode ser instrumento de manipulação, informação, esclare-

cimento. 

06. Palavras. Existem palavras cirúrgicas. 

07. Poliglotismo. O domínio do poliglotismo aumenta a amplitude da interassistência. 

08. Questionamento. O questionamento do assistido é tão ou mais importante quanto   

a resposta a ser dada gerando paz à conscin ressomante. 

09. Relacionamento. A base de todo relacionamento interpessoal sadio depende da in-

teração assistencial por meio do diálogo. 

10. Teimosia. A teimosia demonstra resquício de fanatismo ideativo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diálogo desassediante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

03. Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Boca:  Somatologia;  Neutro. 

07. Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

09. Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11. Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

12. Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Megaproblema:  Megaproblematicologia;  Homeostático. 

14. Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15. Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  DIÁLOGO  DESASSEDIANTE  CONSTITUI  FERRAMENTA  

ÚTIL  E  PRÁTICA  NO  PROCESSO  INTERASSISTENCIAL, 
AO  PROMOVER  ESCLARECIMENTO,  REEQUILÍBRIO  ÍNTIMO  

E  PACIFICAÇÃO  NO  MICROUNIVERSO  DOS  ENVOLVIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou o diálogo desassediante? Quais reper-

cussões multidimensionais decorreram desse ato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rohden, Luiz; O Diálogo que Nós somos: Pontes Entre a Hermenêutica e a Psicologia; Artigo; Mente, 

Cérebro & Filosofia; Revista; Mensário; Edição Especial; N. 11; 7 ilus.; São Paulo, SP; páginas 75 a 82. 
2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 194 e 195. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 
x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 48, 59, 

63, 70 e 217. 

 

A. P. S. 
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D I A P A S Ã O    O R T O P E N S Ê N I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diapasão ortopensênico é o nível de cosmoética ou de manifestação ho-

meostática de pensamentos, sentimentos e energias estabelecido pela consciex amparadora de 

função, constituindo padrão ou referência a ser empregado para comparação pela consciência in-

trafísica predisposta, homem ou mulher, parapercebido durante o desenvolvimento de atividade 

parapsíquica interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diapasão vem do idioma Latim, diapason, “escala musical dos 

7 tons”, sob influência do idioma Francês, diapason, “extensão da escala de uma voz ou instru-

mento”, e este da expressão do idioma Grego, diá pason (chordon), “através de todas as cordas 

(da oitava)”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição orto deriva do idioma Grego, 

orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional,  

a partir do Século XIX. O termo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Lamiré ortopensênico. 2.  Padrão pensênico homeostático. 3.  Refe-

rencial ortopensênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas diapasão ortopensênico, diapasão ortopensênico 

individual e diapasão ortopensênico grupal são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Diapasão patopensênico. 2.  Lamiré baratrosférico. 3.  Padrão pensê-

nico patológico. 4.  Referencial nosopensênico. 5.  Dissonância pensênica. 

Estrangeirismologia: o tuning fork ortopensênico; os links ortopensênicos; o rapport in-

terconsciencial homeostático; o giro do dial em busca da sintonia fina com a equipex; o teamwork 

evolutivo; a open mind multidimensional; a glasnost multidimensional; a intentio recta na interas-

sistencialidade; o savoir-faire interassistencial; o modus operandi de ponta nas atividades interas-

sistenciais; o entrosamento paulatino das performances pessoais à maxiengrenagem interassisten-

cial multidimensional; o Tenepessarium; o Paraperceptarium; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à sintonização ortopensênica interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Compasso. A inteligência da conscin alcança o seu apogeu quando pauta as próprias 

ações pelo compasso do amparador extrafísico de função”. 

2.  “Ortopensenes. Na Comunex Evoluída, os ortopensenes compõem a música de fundo 

permanente, ou a cortina sonora do holopensene”. 

3.  “Pensenidade. Vamos tentar sempre pensenizar igual aos amparadores extrafísicos 

de mais alto gabarito evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o diapasão ortopensênico; o holopensene pessoal da interassistencialidade 

multidimensional cosmoética; o holopensene dos amparadores extrafísicos; o holopensene pró- 

-ortopensenização; o holopensene higienizado e higienizador; o holopensene desassediado e de-

sassediador; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenida-

de; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os paratecnopensenes, a paratecnopensenida-
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de; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os impactopensenes; a im-

pactopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; o lamiré homeostático estabelecendo o padrão ortopensênico mais adequado à tarefa assis-

tencial em andamento; a higienização holopensênica instantânea; a jurisdição ortopensênica esta-

belecida nos campos interassistenciais homeostáticos; o holopensene grupal coeso da equipin po-

tencializando a interassistência multidimensional; a sintonia parapensênica da conscin paraper-

ceptiva; a identificação do holopensene específico de determinada consciex; a parapercepção das 

alterações holopensênicas promovidas pela consciência recém-chegada; a atenção à modificação 

inusitada nos rumos da autopensenidade resultante de influência externa; a afinidade pensênica 

regendo a formação da dupla amparador extrafísico–amparando intrafísico exitosa; a força orto-

pensênica das consciexes amparadoras soerguendo a pensenidade da conscin predisposta; o tráfe-

go ortopensênico entre a matriz autocognitiva paracerebral da consciex amparadora polímata cos-

moética e o paracérebro-cérebro da conscin autolúcida; a energosfera harmônica decorrente da 

força ortopensênica das consciências evoluídas; a indução ao carregamento da pensenidade no 

pen; o ato de acessar padrões pensênicos sadios e potencializá-los com o autopensenes hígidos;  

a base tenepessista enquanto fulcro de força ortopensênica; os autesforços de sustentação do vín-

culo evolutivo com padrões holopensênicos avançados. 

 

Fatologia: a hiperacuidade interassistencial; a afinização interconsciencial; o padrão ho-

meostático de referência; a Heteroconscienciometrologia; a intencionometria prática; a mime-

tização etológica cosmoética; a irresistibilidade ao ortoexemplo arrastador; as megamanipulações 

cosmoéticas evolutivas inevitáveis; o Léxico de Ortopensatas enquanto exemplário da mentalida-

de cosmoética amparadora; a interassistencialidade por meio da heterodesassedialidade; a ampli-

ficação da consciencialidade em grupo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auxílio do ampa-

rador extrafísico no alinhamento do padrão mental do tenepessista; o fluxo interconsciencial de 

ortoenergias; a força parapresencial cosmoética da consciex amparadora; a parassustentação das 

ações assistenciais cosmoéticas; a manutenção da parassegurança nos trabalhos assistenciais;  

a Paratecnologia aplicada à necessidade interassistencial do assistido; o campo multidimensional 

interassistencial instalado pelas conscins predispostas e consciexes paratécnicas; o amálgama 

energético envolvendo os assistentes interdimensionais afinizados; a Paraetologia Ortopensênica; 

a característica específica, sadia, do amparo extrafísico sendo a ausência completa de qualquer in-

dício de dependência interconsciencial; a condição de cobaia evolutiva útil do amparador extrafí-

sico de função; a consciex modelo evolutivo para a conscin; o amparador extrafísico, enquanto 

personalidade-chave no desenvolvimento interassistencial da conscin predisposta; o ato de des-

vendar a personalidade e a atividade do amparador extrafísico; o nível do entendimento da cons-

cin lúcida quanto ao amparador extrafísico de função; o nível de autoconsciencialidade do ampa-

rador extrafísico sinalizando o nível evolutivo do amparando; a sinalética parapsíquica aguçada; 

os indicadores da semipossessão benigna; a hiperacuidade às silenciosas intervenções energéticas 

assistenciais; a comunicação tarística sem palavras; a mudança instantânea de bloco paracerebral 

caracterizando a labilidade mentalsomática hígida; a atuação indubitável da parapreceptoria nas 

práticas interassistenciais; a sensação pessoal de paz do tenepessista comprovando a anuência do 

amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade-interassistencialidade; o sinergismo 

força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo prontidão-participação; o empenho evo-

lutivo para atuar sinergicamente com a equipex amparadora. 
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Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da irresistibilidade evolutiva; o princípio da evolução interas-

sistencial; o princípio da equalização holopensênica; o princípio de a comunex evoluída nivelar 

por cima a manifestação das consciências; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na 

consciência ao invés de pensar mal da mesma. 

Codigologia: o parapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da série harmônica; a teoria da evolução consciencial em grupo;  

a teoria e prática das relações interdimensionais assistenciais; a teoria do acoplamento assisten-

cial benigno; a teoria da irresistibilidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da diferenciação pensênica; a técnica conscienciométrica de iden-

tificação da autopensenidade padrão; as técnicas da heteroconscienciometria; a técnica da sin-

cronização paracerebral; as paratécnicas assistenciais profiláticas; as paratécnicas assistenciais 

terapêuticas; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica de pensar como se fosse ampa-

rador; a técnica da passividade alerta; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado interdimensional da tenepes; o voluntariado interassis-

tencial das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Autodiscerni-

mentologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito halo da ortopensenidade equilibrando os holopensenes; o efeito de-

sassediador da ortopensenização; o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade; os efeitos 

impactantes do acoplamento com psicosfera hígida; o efeito tarístico da exemplificação da inte-

rassistencialidade cosmoética; o efeito disciplinador da amparabilidade; o efeito da sincroniza-

ção paracerebral na interassistencialidade avançada; os efeitos das extrapolações evolutivas na 

fixação de padrões em patamar superior. 

Neossinapsologia: as neossinapses paraperceptivas; as neossinapses geradas na imer-

são em holopensene exemplar; as paraneossinapses geradas pela interassistencialidade; as neos-

sinapses exigidas para a obtenção e manutenção da ortopensenidade. 

Ciclologia: o ciclo observação-reflexão-imitação; o ciclo esforço-conquista-sustenta-

ção-domínio; o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo virtuoso ortopensenidade in-

dividual–ortopensenidade coletiva. 

Binomiologia: o plugue interconsciencial do binômio (dupla) amparador de função– 

–praticante da tenepes; o binômio interassistencialidade-autocosmoeticidade; o binômio orto-

pensenização-ortoenergização; o binômio pensenosfera–assinatura pensênica; o binômio con-

centração-sintonia; o binômio evolutividade-irresistibilidade; o binômio paraprocedência-conec-

tividade. 

Interaciologia: a interação mentalsomática paracérebro da conscin–paracérebro da 

consciex assistente; a interação das energosferas do assistente e do assistido; a interação basti-

dores-palco; a interação hiperacuidade energética–atilamento paraperceptivo; a interação equi-

pin-equipex no trabalho assistencial atacadista; a interação autodesperticidade-ortopensenização; 

a interação Bioenergologia-Parapercepciologia-Mentalsomatologia. 

Crescendologia: o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–hete-

rodesassédio; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo qua-

lificação tenepessista–complexificação interassistencial; o crescendo passividade alerta–desco-

incidência vígil–expansão paraperceptiva; o crescendo amparador–equipex–Central Extrafísica. 

Trinomiologia: a sintonização gradativa ao trinômio universalidade-megafraternidade- 

-cosmoeticidade; o trinômio coesão-coerência-fidedignidade; o trinômio paravigilância-paramo-
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nitoramento-parassegurança; o trinômio autocorreção-heterocorreção-omnicorreção; o trinômio 

autodefesa energética–autorretidão cosmoética–anticonflituosidade enquanto pilares da autodes-

perticidade. 

Polinomiologia: o polinômio irresistibilidade–compulsoriedade–inevitabilidade–neces-

sidade evolutiva da ortopensenidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoridade / autoritarismo; o antagonismo minipeça 

do maximecanismo / personalismo; o antagonismo força parapresencial / presença coercitiva;  

o antagonismo irresistibilidade do assediador / irresistibilidade do amparador; o antagonismo 

monovisão da conscin assistente / cosmovisão da consciex amparadora; o antagonismo pacifica-

ção amparadora / irritabilidade assediadora; o antagonismo labilidade parapsíquica psicosso-

mática (autassédio) / mentalsomática (mudança de bloco). 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de en-

contrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da solidez 

da parafenomenalidade sutil; o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior  

a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico; o paradoxo da objetividade da lógica multidimen-

sional na vivência subjetiva interconsciencial; o paradoxo de o amparador com 2 veículos de 

manifestação estar mais lúcido em relação à conscin com 4. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia; a paraper-

cepciocracia; a paralucidocracia; a ortomimeticocracia; a autodiscernimentocracia; a meritocra-

cia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins; a lei do contágio; a lei da interdependência cons-

ciencial; a lei da responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior esforço autevolutivo aplicada  

à sustentação das ortopráxis interassistenciais; as leis megafraternas do Paradireito; a lei da inte-

rassistencialidade. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a parapercepciofilia; 

a parafenomenofilia; a disciplinofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência de disciplinofobia; a evitação da cosmoeticofobia; a eliminação 

da assistenciofobia; a superação da parapsicofobia; a extinção da recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo dificultando a ampliação da conexão com  

o amparo extrafísico; a evitação da síndrome da patopensenidade; a superação da síndrome da 

dominação; a extinção da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a descoberta da megafra-

ternidade em oposição à síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a extinção da egomania. 

Mitologia: o mito da conquista da retilinearidade autopensênica sem autesforço; o mito 

da conquista das realizações evolutivas significativas do intermissivista jejuno sem ajuda de am-

parador extrafísico. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a convi-

vioteca; a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a para-

fenomenoteca; a sinaleticoteca; a energossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Ortopensenologia; a Interassistenciologia; 

a Cosmoeticologia; a Acoplamentologia; a Amparologia; a Tenepessologia; a Interparacerebrolo-

gia; a Energorretransmissiologia; a Ortomimeticologia; a Conscienciometrologia; a Dessimetrio-

logia; a Homeostaticologia; a Autodiscernimentologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o sensitivo parapsíquico; o parapercepciologista; o tenepessista; o ofi-

exista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  
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o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o sistemata; o ter-

tuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sensitiva parapsíquica; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofi-

exista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diapasão ortopensênico individual = o padrão pensênico homeostático da 

consciex amparadora na condição de referencial para a conscin tenepessista durante a prática da 

tenepes; diapasão ortopensênico grupal = o padrão pensênico homeostático da equipex amparado-

ra na condição de referencial para a equipin durante as dinâmicas parapsíquicas e cursos de cam-

po conscienciológicos. 

 

Culturologia: a cultura da interdependência consciencial; a cultura da valorização do 

amparo de função; a Multiculturologia da Interassistenciologia Multidimensional; a Multicultu-

rologia da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura da Ortopensenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diapasão ortopensênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autoparatecnicidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Indicador  da  semipossessão  benigna:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Padrão  sempiterno:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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O  DIAPASÃO  ORTOPENSÊNICO  ESTABELECIDO  PELAS  

CONSCIEXES  AMPARADORAS  AMPLIA  GRADUALMENTE   
A  COSMOETICIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA  A  PARTIR   

DA  TEÁTICA  PARAFENOMENOLÓGICA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parapercebeu a condição do diapasão orto-

pensênico ao participar de atividades parapsíquicas interassistenciais? Quais as decorrências evo-

lutivas advindas de tais vivências? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 111, 112, 166, 571  

a 573, 617 a 619, 833 a 836, 1.159, 1.224, 1.396 e 1.400. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 368, 490, 
1.186, 1.278, 1.279 e 1.547. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 706, 984 e 1.119. 

 

T. L. F. 
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D I Á R I O    A U T O P E S Q U I S Í S T I C O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diário autopesquisístico conscienciológico é o caderno de campo de au-

toconhecimento redigido pela conscin lúcida, homem ou mulher, objetivando o estudo da mani-

festação pessoal integrada, com vistas à otimização evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diário deriva do idioma Latim, diarium, “pagamento de um dia; 

registro escrito de memória que se faz cada dia”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de compo-

sição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa pro-

vém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta 

de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; 

indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. O termo consciência vem do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século 

XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O sufixo ico, ica procede do idioma Latim, 

icus, e este do idioma Grego, ikos, com noção de “participação; referência; pertinência”, é forma-

dor de adjetivos. 

Sinonimologia: 01.  Diário de autopesquisa conscienciológica. 02.  Diário de bordo au-

topesquisístico. 03.  Diário investigativo autoconscienciocêntrico. 04.  Caderno das autoinvestiga-

ções diárias. 05.  Cronografia diária autopesquisística. 06.  Arquivo pessoal conscienciológico. 

07.  Relatório diário autopesquisístico. 08.  Escrita autorreflexológica cotidiana. 09.  Timeline au-

toconsciencial diário. 10.  Mapeamento diário consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas diário autopesquisístico conscienciológico, diário 

autopesquisístico conscienciológico ineficiente e diário autopesquisístico conscienciológico efici-

ente são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Diário heteropesquisístico. 2.  Caderno de autopesquisa consciencio-

lógica eventual. 3.  Diário investigativo eletronótico. 4.  Caderno de escrita heteroinvestigativa. 

Estrangeirismologia: o checklist conscienciológico; o selfscrutiny. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à exaustividade autopesquisística. 

Coloquiologia: – Quem procura, acha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grafopensenidade autopesquisística; o holopen-

sene pessoal da autoparaperceptibilidade; o diário íntimo da autopensenização; a grafopensenida-

de autopesquisística; o materpensene da autopesquisa; os mnemopensenes; a menmopensenidade; 

os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a assinatura pensênica; a valorização dos autopensenes; a disseca-

ção holopensênica; as associações pensênicas; o autoconhecimento fomentando o holopensene as-

sistencial. 

 

Fatologia: o diário autopesquisístico conscienciológico; a rotina da escrita das percep-

ções da automanifestação; o uso de suportes para os manuscritos e o gravador na otimização da 

memória diária; o registro diário no computador; a tabela com os itens essenciais do diário auto-

pesquisológico; a autorganização; a organização da base física no momento dos registros diários; 

o constante exercício mnemônico; o caráter dinâmico do diário autoinvestigativo; a priorização do 

tempo; o distanciamento de si mesmo; a autoinvestigação pensênica lúcida diária; o autenfren-
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tamento diário; a introspecção profunda; a verificação dos efeitos da escrita diária; a delineação 

da autobiografia; a identidade esboçada passo a passo; a identificação dos trafores, trafares e tra-

fais; o prontuário demarcando os traços a serem reciclados; a automotivação gerada pelo interesse 

do pesquisador inato; o autodidatismo; o levantamento mensal dos escritos diários; o discerni-

mento e criticidade na avaliação dos registros; a autotares na reflexão diária; o cruzamento dos 

dados levantados para o aprofundamento da autopesquisa; o dia passado a limpo; o cuidado para 

o diário não virar tarefismo; o diário enquanto arquivo pessoal podendo indicar direção megafo-

cal; a Cosmoética alicerçando o caminho a seguir. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização 

básica de energias (MBE) na higienização do ambiente da escrita; a intuição extrafísica no enten-

dimento dos acontecimentos; o amparo extrafísico de função na disciplina do registro diário;  

a otimização da autopercuciência multidimensional; a responsabilidade com a interassistência 

multidimensional no momento da escrita; o cuidado com evocação de conscins e consciexes; a as-

sim; a desassim; a premência da cosmoética durante a escrita parapercepciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rotina da escrita diária–ampliação das autopercepções;  

o sinergismo autoinvestigação–autoconhecimento; o sinergismo escrita organizada–autopesqui-

sa direcionada; o sinergismo autenfrentamento diário–mudanças intraconscienciais; o sinergis-

mo autassistência–interassistência. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); o princípio do continuís-

mo autopesquisológico; o princípio da autopensenidade lúcida; o princípio do autenfrentamento 

com discernimento;  o princípio de escrever para não esquecer; o princípio dos fatos e parafatos 

orientarem a pesquisa; o princípio da incerteza aplicado às autopesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) elaborado a partir da autopesquisa. 

Teoriologia: a teoria e vivência da isenção pesquisística; a teoria da evolução conscien-

cial pelos autesforços; a teoria da interassistencialidade com base no rapport. 

Tecnologia: a técnica da escrita diária; a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica da 

autopesquisa exaustiva; a técnica do uso das planilhas conscienciológicas; a técnica dos regis-

tros das autobservações cotidianas; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do check-

up holossomático. 

Voluntariologia: o voluntário autopesquisador da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o la-

boratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores; o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito da disciplina da escrita; o efeito do estudo do levantamento de da-

dos do diário; o efeito da visão de conjunto; o efeito das autocríticas profundas; o efeito da expli-

citação dos autopensenes; o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal; o efeito da afini-

zação com o amparo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas durante a escrita diária; as neossinapses 

da fixação do hábito da vigilância autoperceptiva; as neossinapses nas reflexões periódicas;  

as rotinas úteis mantenedoras das sinapses adquiridas. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da escrita autopesquisológica; o ciclo da autoinvestigação; 

o ciclo análise-síntese; o ciclo vivência-observação-escrita-leitura-reflexão; o ciclo percepções 

multidimensionais–registros pessoais. 

Enumerologia: o registro das autopercepções; o registro das parapercepções; o registro 

das automanifestações; o registro dos autopensenes lúcidos; o registro das autorreflexões; o re-

gistro das associações pensênicas; o registro das neocognições. 
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Binomiologia: o binômio manuscrever-digitar; o binômio registrar-avaliar; o binômio 

autopesquisa-heteropesquisa; o binômio Autopesquisologia-Experimentologia; o binômio pes-

quisa intrafísica–pesquisa extrafísica; o binômio egocarmalidade-policarmalidade; o binômio 

Autocriticologia-Autodiscernimentologia; o binômio autodeterminação–manutenção do registro 

diário; o binômio escrita diária–autoconhecimento manifesto; o binômio reconhecimento de tra-

fores–aumento de responsabilidade. 

Interaciologia: a interação pesquisador–objeto de pesquisa; a interação disciplina diá-

ria–manutenção da escrita; a interação autesforço-amparabilidade; a interação vivência–regis-

tro mental–registro escrito; a interação registros anteriores–registros novos; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação autopesquisa-autenfrentamento; a interação Inventariologia-Rece-

xologia. 

Crescendologia: o crescendo detalhe mínimo–contexto máximo; o crescendo autopes-

quisas-autodescobertas; o auto-compromisso com o crescendo da qualificação da pesquisa pes-

soal; o crescendo autexperimentos-autorreflexões-autotares-autodesassédio; o crescendo escrita 

da automanifestação–ampliação da cosmovisão pessoal; o crescendo identificação de trafares– 

–reciclagens possíveis. 

Trinomiologia: o trinômio autopercepção-registro-reflexão; o trinômio organização- 

-MBE-escrita; o trinômio autodisposição–autopesquisa–autodeterminação evolutiva; o trinômio 

atos-fatos-parafatos; o trinômio escrita-reflexão-neoideias. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo;  

a autopesquisa aplicada ao polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-recin-recéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo registro diário / registro eventual; o antagonismo 

autopesquisador teórico / autopesquisador teático; o antagonismo autopesquisa planificada  

/ autoinvestigação espontânea; o antagonismo memória / hipomnésia. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesquisado; o para-

doxo de a rotina diária promover renovações pensênicas; o paradoxo da passividade ativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoperceptibilidade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a cogniciofilia; a autexperimentofilia; 

a autoconscienciofilia; a mnemofilia; a grafofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Amiel; a superação da síndrome da inércia 

grafopensênica. 

Mitologia: o mito da solidão na escrita do diário; o mito da pesquisa não participativa. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a consciencioteca; a criticoteca; a diarioteca; a pen-

senoteca; a biografoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Autopercepciolo-

gia; a Intraconscienciologia; a Holopensenologia; a Multidimensiologia; a Autocriticologia; a Au-

todescrenciologia; a Interassistenciologia; a Mnemossomatologia; a Autobiografologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin escritora; a conscin autora; a conscin lúcida; a conscin au-

tomotivada; a conscin disciplinada; a conscin atenta; a conscin observadora; a conscin parapsíqui-

ca; a conscin memorista; a conscin investigadora; a conscin sincera; a conscin autônoma; a cons-

cin autorganizada; a conscin introspectiva; a conscin reflexiva; a conscin autobiógrafa; a conscin 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o autopesquisologista; o descritor; o autor; o amplificador da conscien-

cialidade; o autodidata; o intelectual; o autexperimentador; o parapercepciologista; o cientista;  

o voluntário lúcido; o intermissivista; o tertuliano; o conscienciólogo; o inversor existencial; o re-
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ciclante existencial; o verbetógrafo; o enciclopedista; o exemplarista; o semperaprendente; o auto-

terapeuta. 

 

Femininologia: a autopesquisologista; a descritora; a autora; a amplificadora da consci-

encialidade; a autodidata; a intelectual; a autexperimentadora; a parapercepciologista; a cientista; 

a voluntária lúcida; a intermissivista; a tertuliana; a consciencióloga; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a verbetógrafa; a enciclopedista; a exemplarista; a semperaprendente; a auto-

terapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens registror; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diário autopesquisístico conscienciológico ineficiente = o caderno dos re-

gistros extensos da automanifestação cotidiana dificultando a otimização do tempo e do acesso às 

informações; diário autopesquisístico conscienciológico eficiente = o caderno dos registros práti-

cos da automanifestação cotidiana com aspectos pontuais facilitadores da otimização do tempo  

e do acesso às informações. 

 

Culturologia: a cultura do registro diário; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

valorização do autoconhecimento; a cultura da otimização autevolutiva. 

 

Taxologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, a enu-

meração de 10 itens essenciais para a viabilização da escrita do diário autopesquisístico conscien-

ciológico: 

01.  Agenda extrafísica: as metas extrafísicas. 

02.  Cronêmica: o dia; o mês; o ano; o dia da semana. 

03.  Energossoma: as parapercepções das energias. 

04.  Mentalsoma: as ideias e reflexões sobre os acontecimentos diários. 

05.  Projeção: os sonhos e projeções rememoradas. 

06.  Psicossoma: os sentimentos e emoções vivenciadas. 

07.  Soma: a descrição das ocorrências e percepções. 

08.  Sono: a qualidade do sono. 

09.  Tenepes: as percepções e parapercepções. 

10.  Verbete: o tema; o autor; a correlação com os fatos diários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diário autopesquisístico conscienciológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
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09.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

12.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Suporte  mnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  DA  ESCRITA  DIÁRIA,  PLANIFICADA  E  AUTO-
PARAPERCEPCIOLÓGICA  GERA  AUTENFRENTAMENTOS  

PROMOTORES  DE  RECINS  E  AVANÇOS  AUTEVOLUTIVOS,  
CAPAZES  DE  REQUALIFICAR  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a possibilidade de se dedicar dia-

riamente à escrita das autopercepções? Admite autenfrentar-se na análise dos dados elencados na 

autopesquisa diária? 

 

A. B. N. 
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D I Á R I O    D A    A U T O P A C I F I C A Ç Ã O  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diário da autopacificação é o registro dos autopensenes cotidianos da 

conscin, homem ou mulher, visando a resolução dos autoconflitos, a partir da autorreflexão e aná-

lise multidimensional das posturas pessoais belicistas, ainda presentes no pré-serenão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diário deriva do idioma Latim, diarium, “pagamento de um dia; 

registro escrito de memória que se faz cada dia”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de compo-

sição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si proprio”. A palavra pacificação 

deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pa-

cificar-se; restabelecimento da paz”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Diário da anticonflitividade pessoal. 2.  Diário da autorreflexão paci-

ficadora. 3.  Diário da autopesquisa pacificadora. 4.  Diário da autorreconciliação. 5.  Registro co-

tidiano da autopacificação. 

Neologia. As 3 expressões compostas diário egocármico da autopacificação, diário gru-

pocármico da autopacificação e diário policármico da autopacificação são neologismos técnicos 

da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Diário projeciográfico. 2.  Diário da tenepes. 3.  Registro de autoper-

turbação permanente. 4.  Caderno de autopesquisa eventual. 

Estrangeirismologia: o check-in holossomático; o check-up holossomático; o insight;  

o modus vivendi; a lifetime in harmony. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopacificidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autopacificação: 

autorreeducação perene. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial associada ao diário da autopacificação: cortar  

o mal pela raiz. 

Citaciologia: – Primeiro, diga a si mesmo o que você deveria ser; depois, faça o que 

tem de fazer (Epicteto, 55–135). 

Filosofia: o Pacifismo; o Abertismo; o Universalismo; o Fraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; os mnemopensenes; a mnemopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; o holopensene da autorganização; o holopensene das autorrecins; 

a incorruptibilidade autopensênica; a autopensenização atilada; o comportamento fraterno; a ree-

ducação autopensênica; a higienização do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: o diário da autopacificação; a maratona de leitura do tratado Homo Sapiens 

Pacificus (HSP); a Oficina da Paz; o Curso da Paz; o Encontro Internacional da Paz; o compor-

tamento cooperativo; o respeito às imaturidades alheias; a autoimagem realista; a autoconfiança;  

a autocriticidade franca; as reconciliações grupocármicas; a convivência pacífica com a família 

nuclear; a descoberta da necessidade do heteroperdão; as crises de crescimento favorecedoras das 

autorrecins; o equilíbrio emocional; o autocontrole; o vocabulário cosmoético; a agressividade sa-

dia; a Cosmoética Destrutiva; a comunicação assertiva; a desrepressão emocional; a autestima 

saudável; a extinção das expectativas pessoais; a opção pelo diálogo; a zooconvivialidade; a fito-

convivialidade; o corte das ruminações mentais autassediantes; a evitação dos debates assedian-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13124 

tes; a desdramatização dos problemas pessoais; a eliminação das inseguranças afetivas; a diplo-

macia; a empatia prevenindo conflitos; o exercício da liderança democrática; a predisposição ínti-

ma a reconciliação; o choque de realidade; a opção pela paz; a descontrução das falsas interpreta-

ções da realidade; a identificação de medos e estereótipos pessoais; a eliminação das autocorrup-

ções; o senso de humor sadio fruto da melhora nos relacionamentos; a identificação de paixões 

responsáveis pelo ansiosismo; a opção pela oposição às posturas bélicas alheias; a assunção da 

responsabilidade pelos próprios atos; a autaceitação da condição evolutiva em detrimento da auto-

cobrança; a ressignificação dos momentos conflitivos; o arquivo de conclusões autopesquisísti-

cas; a eliminação da necessidade deturpada de autodefesa; a hora e o local adequados para refletir 

sobre os problemas; o desafio da autoimperturbabilidade; o diário da interassistencialidade; o diá-

rio da convivialidade sadia; a autossuperação do porão consciencial; a preparação para iniciar  

a tenepes; a reciclagem do pessimismo arraigado para o otimismo perene. 

 

Parafatologia: o uso do estado vibracional (EV) profilático como preparação holosso-

mática para a realização do diário; a qualificação da autoprojetabilidade pela reeducação da auto-

pensenidade; a paraconvivialidade sadia; o amparo extrafísico de função; a paradiplomacia;  

a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a autossu-

ficiência energética; a valorização das autoparapercepções; o desenvolvimento da hiperacuidade 

energética; o corte dos laços energéticos prejudiciais à saúde holossomática; as inspirações extra-

físicas; o exemplarismo da conscin autora do diário aos alunos do Curso Intermissivo (CI);  

o destravamento do parapsiquismo; a quebra do recesso projetivo patológico; a compensação ho-

lochacral; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as retrocognições do CI; a comprovação do hetero-

perdão por meio da projeção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disciplina autopacificadora–autodiscernimento cotidia-

no; o sinergismo saúde emocional–disciplina autopesquisística; o sinergismo autorganização 

pensênica–autopriorização evolutiva; o sinergismo autopensenização atilada–estado vibracio-

nal; o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo da tenepes nas posturas pacificadoras. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da busca do 

melhor para todos; o princípio da inseparabilidade grupocármica; a desconstrução do princípio 

de talião. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o comprometimento com o código 

grupal de Cosmoética (CGC); o código das posturas pacificadoras. 

Teoriologia: a teoria da inteligência emocional; a teoria do Homo sapiens serenissimus; 

a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da aplicação da Cosmoética; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica 

da autorrelaxação psicofisiológica; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da reme-

moração pelo estado vibracional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico do Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invísivel da Despertologia; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da autocriticidade na heterocriticidade assertiva; o efeito da auto-

pacificação no comportamento extrovertido; o efeito da autopacificação na saúde holossomática; 

o efeito da autopacificação na paraperceptibilidade; o efeito do exemplarismo pessoal no holo-

pensene grupocármico; o efeito da autopensenidade pacífica nos empreendimentos pessoais;  
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o efeito da desrepressão emocional na comunicabilidade; o efeito da convivialidade pacífica na 

paraconvivialidade sadia; o efeito da autopensenização atilada na autoprojetabilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da disciplina da autorreflexão; as neossi-

napses adquiridas pela identificação dos autoconflitos; as neossinapses hauridas pela resolução 

dos autoconflitos; as neossinapses adquiridas pelas reciclagens das posturas bélicas; as neossi-

napses adquiridas pela teática pacificadora. 

Ciclologia: o rompimento dos ciclos viciosos; o surgimento de ciclos virtuosos; o ciclo 

autenfrentamento-autossuperação-autoconfiança; o ciclo reflexão-registro-revisão; o ciclo auto-

parapercepção-autodiscernimento-autopacificação; o ciclo autopacificação–extroversão–convi-

vialidade sadia 

Enumerologia: a listagem das posturas agressivas; a listagem das posturas competitivas 

anticosmoéticas; a listagem dos ciclopensenes; a listagem dos medos pessoais; a listagem dos es-

tereótipos pessoais; a listagem dos trafores pessoais; a listagem dos valores pessoais. A convivia-

lidade; a intercompreensão; a amizade; a empatia; o universalismo; a transafetividade; a megafra-

ternidade. A autorreflexão; os autorregistros; as autorrevisões; o autodiscernimento; a autotares; 

a autolucidez; a autopacificação. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade–loc interno; o binômio autoparapercep-

tibilidade-autopacificidade; o binômio paraperceptibilidade-assertividade; o binômio conviviali-

dade-harmonia; o binômio racionalidade-pacificidade; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio assertividade-inconflituosidade; o binômio amor próprio–fraternidade; o binômio autor-

ganização-praticidade; o binômio motivação-disciplina; o binômio diálogo-desinibição. 

Interaciologia: a interação convivialidade sadia–paraconvivialidade sadia; a interação 

egocarma-grupocarma-policarma; a interação diplomacia-paradiplomacia; a interação equilí-

brio emocional–comunicação assertiva; a interação segurança afetiva–convivialidade sadia;  

a interação aceitação cosmoética–equilíbrio emocional; a interação autoinconflitividade-hetero-

inconflitividade. 

Crescendologia: o crescendo pacificação egocármica–pacificação grupocármica–paci-

ficação policármica; o crescendo empatia–universalismo; o crescendo autoafeto sadio–hete-

roafeto sadio; o crescendo autodiscernimento-autossuperação-autopacificação; o crescendo 

autabnegação-heteroperdão-reconciliação; o crescendo autolucidez-autodiscernimento-autopa-

cificação; o crescendo harmonia-autopacificação. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-convivialidade-grupocarmalidade; o trinômio 

assistencialidade-cosmoeticidade-pacificidade; o trinômio autodiscernimento-autocosmoeticida-

de-autopacificidade; o trinômio motivação-priorização-disciplina; o trinômio priorização-orga-

nização-praticidade; o trinômio autorreflexão-autotares-autexperimentação; o trinômio convivi-

alidade-empatia-intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade-holo-

carmalidade; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfentamento-autossuperação;  

o polinômio autodiscernimento-autoprioridade-autorganização-autodisciplina; o polinômio au-

torreflexão-autanálise-detalhismo-assertividade. 

Antagonismologia: o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo pacifismo  

/ belicismo; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo autocontrole / reati-

vidade; o antagonismo autodiscernimento / instintividade; o antagonismo autorresponsabilidade 

/ autovitimização; o antagonismo pacificidade / passividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da necessidade de se voltar para si mesmo para solucionar 

os heteroconflitos; o paradoxo da necessidade do amor próprio para se atingir a megafraternida-

de; o paradoxo da autadmissão de possuir posturas bélicas para se atingir a autopacificação. 

Politicologia: a substituição da política da boa educação pela política da transparência 

cosmoética. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a congniciofilia; a recinofilia;  

a pacificofilia; a parapercepciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a eliminação da conscienciofobia. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a terapêutica da 

síndrome do ansiosismo; a extinção da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a desconstrução da 

síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a extinção da mania de viver pelas aparências. 

Mitologia: o mito de a recin ocorrer só com a descoberta do problema; o mito da im-

possibilidade da resolução dos autoconflitos; o mito do heteroperdão sem tentativa de reconci-

liação. 

Holotecologia: a pacificoteca; a belicosoteca; a politicoteca; a psicoteca; a convivio-

teca; a parapercepcioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconscien-

cioterapia; a Autorganizaciologia; a Autorreeducaciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia;  

a Despertologia; a Habitologia; a Holocarmologia; a Parapercepciologia; a Psicossomatologia;  

a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o agente da paz; o agente reurbanizador. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o diplomata; o paradiplomata. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a diplomata; a paradiplomata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus;o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens diplomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diário egocármico da autopacificação = aquele utilizado para a resolução 

dos autoconflitos provocados por retrossinapses patológicas; diário grupocármico da autopacifi-

cação = aquele utilizado para o embasamento das reconciliações relativas à recomposição de in-

terprisões grupais; diário policármico da autopacificação = aquele utilizado para a produção de 

gescons, visando à megafraternidade teática. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura do antibelicismo; a cultura da convivialidade 

sadia; a cultura da interassistencialidade. 
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Curiosologia. A curiosidade pelo autoconhecimento motivada pelo bem-estar gerado  

a partir das recins pacificadoras. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Pacifismologia, as conscins podem ser classificadas em  

4 categorias, elencadas a seguir em ordem decrescente de importância com relação ao diário da 

autopacificação: 

1.  Líder: analisa os empreendimentos assistenciais cotidianos a partir da reflexão do ní-

vel cosmoético da convivialidade e paraconvivialidade pessoal. 

2.  Proativa: mantém disciplina na resolução dos autoconflitos, descobrindo as neces-

sidades recinológicas diariamente e antecipando as crises de crescimento. 

3.  Teórica: organiza a escrita e reflete sobre os autoconflitos vivenciados, porém é inca-

paz de cumprir o planejamento e as metas estabelecidas. 

4.  Acomodada: fica satisfeita com a miniautopacificação, desfrutando da autoinconfliti-

vidade momentânea resultante de análises superficiais das posturas pessoais. 

 

Procedimento. Eis por exemplo, enumerados em sequência lógica, 7 autoquestionamen-

tos a serem utilizados na elaboração do diário da autopacificação: 

1.  Fatos. Quais as vivências do dia relacionadas à autopacificação? 

2.  Pensenes. Quais os pensamentos, emoções e energias manifestados nessas vivências? 

3.  Repercussões. Quais as repercussões intra e extrafísicas observadas? 

4.  Síntese. Quais as conclusões sobre o saldo pacifista das automanifestações? 

5.  Recursos. Quais recursos, trafores, aportes e ideias foram empregados? 

6.  Meta. Quais metas recinológicas ou interassistenciais foram atingidas? 

7.  Autocrítica. Qual o resultado da análise crítica da qualidade do diário? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diário da autopacificação, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pax  Aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

 

O  DIÁRIO  DA  AUTOPACIFICAÇÃO  POSSIBILITA  À  CONS-
CIN,  HOMEM  OU  MULHER,  ABORDAGEM  AUTOCRÍTICA  

MULTIDIMENSIONAL  DOS  AUTOCONFLITOS  MILENARES  

CAPAZ  DE  GERAR  AUTO  E  HETERORRECONCILIAÇÕES. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adquiriu capacidade para resolver os autocon-

flitos vivenciados cotidianamente? As energias pessoais são mais harmoniosas ou conflitivas? 

Busca qualificar as manifestações pessoais a partir do registro dos autopensenes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lebell, Sharon; A Arte de Viver: O Manual Clássico da Virtude, Felicidade e Sabedoria (The Art of Li-

ving); revisores Antônio dos Prazeres; José Tedin Pinto & Sérgio Bellinello Soares; trad. Maria Luiza Newlands da Silveira; 88 

p.; 2 seções; 94 caps.; 1 citação; 8 estrangeirismos; 21 x 13,5 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 11, 14, 16, 
24, 29, 49 a 51, 58 e 59. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2007; pá-
ginas 31 a 38. 

 

I. F. M. 
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D I Á R I O    D U P L I S T A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diário duplista é o instrumento físico, material utilizado para registro es-

pecífico e contínuo das vivências advindas da interação das conscins, homem e mulher, interes-

sadas na teática da técnica da dupla evolutiva (DE), buscando a aferição diária, cotidiana, ininter-

rupta, concreta, observável e pragmática das conquistas conjuntas, superações de gargalos e reci-

clagens conscienciais do casal. 

Tematologia. Tema central  homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diário vem do idioma Latim, diarium, “pagamento de um dia; 

registro escrito de memória que se faz cada dia”. Surgiu no Século XVIII. O termo dupla deriva 

também do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu no Século XVII. O sufixo ista 

procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Diário da teática do duplismo. 2.  Relatório diário duplista. 3.  Regis-

tro conviviológico duplista. 4.  Mapeamento duplista. 

Neologia. As 3 expressões compostas diário duplista, diário duplista básico e diário du-

plista avançado são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Diário sentimental. 2.  Guia de erros duplistas. 3.  Registro de elu-

cubrações mentais. 4.  Diário de promiscuidades pensênicas. 

Estrangeirismologia: os registros duplistas up to date; os insights; o Conviviarium;  

o finding the way; a qualificação do modus vivendi; o follow up do casal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos registros interassistenciais duplistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Duplologia; o holopensene pessoal da Experi-

mentologia; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o diário duplista; os registros afetivos; a escrita cotidiana duplista; o duplo-

grama; a clarificação das vivências do casal; a fixação dos pontos de partida comuns; os lembre-

tes produtivos; o respeito às singularidades do casal; a valorização do parceiro ou parceira; o re-

gistro fomentando o ajuste paulatino dos temperamentos; a reeducação duplista registrada; a orga-

nização de objetivos comuns; a autorganização favorecendo as superações do casal; a aplicação 

diária da inteligência evolutiva (IE); o hábito sadio de registrar e reler as anotações; a datação 

para aferição dos resultados; o aperfeiçoamento diuturno da teática duplista; o esquecimento dos 

interesses banais; a descrição de aspectos relevantes do casal; as evitações da robotização; a clare-

za quanto aos trafores do casal; as superações dos trafares do casal; a vontade de acertar a 2 en-

quanto premissa; a priorização pela ponderação; a sintonia fina evidente; o hábito da gentileza;  

a permanência de propósitos evolutivos; a inscrição atualizada dos valores pessoais e duplistas;  

a observação organizada; o silêncio compartilhado; o respeito às diferenças inevitáveis; o diálogo 

com desinibição; as manifestações de carinho; a sexualidade ativa e renovada; o reconhecimento 

dos limites do casal; o exercício paciente da compreensão mútua; o registro dos interesses co-

muns; os objetivos diferentes porém convergentes; a predisposição assistencial conjunta; a tares; 

o companheirismo; a qualificação do repertório duplista; a observação sistemática; o consenso pa-

cífico; a evitação da competitividade; a lealdade evolutiva; o alinhamento e renovação dos inte-

resses conjuntos; a continuidade da mudança para melhor; o equilíbrio e pacificação íntima;  
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o rompimento dos clichês; os sentimentos autênticos; o Manual da Dupla Evolutiva; o antibagu-

lhismo emocional; a parceria cosmoética; a persistência da construção duplista diária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a alcova blindada; 

a identificação da sinalética parapsíquica, energética do casal; as energias conscienciais doadoras 

(ECs); as projeções conscientes lúcidas; o autodesassédio; o desassédio duplista; o amparo de 

função; a telepatia recorrente; as afinidades energéticas  incontestáveis; os acoplamentos energé-

ticos intencionais; as assimilações simpáticas (assins); as desassimilações simpáticas necessárias 

(desassins); o incentivo conjunto ao desenvolvimento das parapercepções; o equilíbrio emocional; 

a cabeça energética do casal; a projeciografia a 2; as experiências extrafísicas duplistas vividas  

e registradas pelos duplistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos autesforços evolutivos da dupla em prol do cresci-

mento do casal; o sinergismo reflexão-mudança evidenciado pela escrita do diário duplista; o si-

nergismo anotação-memória; o sinergismo dos trafores; o sinergismo interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da afinidade interassistencial; o princípio de escrever para não esquecer; 

o princípio muito ajuda quem não atrapalha. 

Codigologia: o código  pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria e prática do duplismo; a teoria 

da inseparabilidade grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do registro diário; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da in-

versão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica interassis-

tencial da tenepes; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição); a técnica da alcova blindada. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ampliando as vivências duplistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Dupla Evolutiva; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos das reciclagens íntimas; os efeitos do exemplarismo 

pessoal mais impactantes ante discursos; os efeitos da tares; os efeitos da interassistência pro-

porcionada pelo registros diários. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do convívio duplista sadio; as neossinapses 

proporcionadas pela recuperação de cons; a consolidação de neossinapses conquistadas pela re-

educação afetiva progressiva. 

Ciclologia: o ciclo da reeducação afetiva; o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorre-

tratações do casal. 

Enumerologia: o ato de registrar; o ato de inscrever; o ato de listar; o ato de mensurar; 

o ato de qualificar; o ato de raciocinar; o ato de observar. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento qualificando a relação; o binômio empenho duplista–saldo evolutivo; o binômio 

afetividade-interassistencialidade; o binômio adversidade-superação. 

Interaciologia: a interação evolutiva do casal; a interação escrita-análise do diário du-

plista. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações duplistas. 

Trinomiologia: o trinômio sinceridade-rapport-interassistencialidade; o trinômio posi-

cionamento evolutivo–reciclagens necessárias–duplismo. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas. 
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Antagonismologia: o antagonismo trafor duplista / trafar duplista; o antagonismo coo-

peração / competição; o antagonismo convivência sadia / convivência doentia; o antagonismo 

dupla reflexiva / dupla dispersiva; o antagonismo dupla evolutiva / casal tradicional. 

Paradoxologia: o paradoxo de ter estresse positivo nas crises de crescimento; o para-

doxo de o resultado de 1 mais 1 ser superior a 2. 

Politicologia: a assistenciocracia; a duplocracia; a evoluciocracia; a discernimento-

cracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a 2; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a duplofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-

drome da robéxis. 

Maniologia: a mania de querer alguém perfeito; a mania de controlar a vida do(a) 

outro(a); a mania de confiar na memória. 

Mitologia: o mito das almas gêmeas; o mito de todo casal constituir dupla evolutiva;  

o mito de não existir discordâncias entre duplistas; o mito do casal perfeito; a quebra do mito de 

dores de amor serem superadas por nova parceria amorosa. 

Holotecologia: a convivioteca; a lexicoteca; a cognoteca; a parapercepcioteca; a cosmo-

eticoteca; a assistencioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Pense-

nologia, a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Evoluciologia; a Invexologia; a Recexo-

logia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o autopesquisador; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista;  

o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntário; o tertuliano; o verbe-

tógrafo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a duplista; a duplóloga; a autopesquisadora; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; 

a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial; a voluntária; a tertuliana; a ver-

betógrafa; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens du-

plologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens conscientiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diário duplista básico = o registro eventual das experiências duplistas 

visando à aferição de resultados e qualificação da técnica restrita ao casal; diário duplista avan-

çado = o registro contínuo das experiências duplistas culminando em gescon libertária produzida 

pelo casal, ampliando o alcance interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do detalhismo nas observações diuturnas das vivências duplis-

tas; a cultura da Duplologia Policármica. 
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Características. Concernente à Experimentologia, eis, na ordem funcional, 5 temas su-

geridos para elaboração do diário duplista: 

1.  Ajuste. As observações e estratégias para melhor aproveitamento do tempo relevantes 

à rotina útil do casal. 

2.  Foco. Os apontamentos objetivos de trafores, trafares e trafais pessoais e duplistas 

nas variegadas situações. 

3.  CDC. O registro atualizado do código duplista de Cosmoética. 

4.  Experiência. As anotações técnicas das vivências diuturnas duplistas. 

5.  Reciclagem. A escrita dos pontos esclarecedores de reciclagens intraconscienciais  

e existenciais. 

 

Evitações. Considerando a Paraprofilaxiologia, eis 5 evitações no âmbito dos registros 

do diário duplista, em ordem alfabética: 

1.  Antagonismos. Descrever detalhadamente os antagonismos a respeito do parceiro ou 

parceira. 

2.  Dissabores. Anotar as situações conflitantes ou os dissabores no auge de emoções 

exacerbadas. 

3.  Evocações. Fazer evocações de conscins ou consciexes, mantendo nomes nos con-

textos vivenciados pelos duplistas. 

4.  Incoerências. Manter registrado padrões pensênicos jamais verbalizados. 

5.  Mágoas. Usar o diário para remoer mágoas em substituição às conversas francas pro-

movidas pelo diálogo desinibido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diário duplista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  evolutivo  das  informações:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Diários:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

13.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

14.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  diário:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

 

O  DIÁRIO  DUPLISTA,  ENQUANTO  REGISTRO  TÉCNICO  

CLARIFICADOR,  EVIDENCIA  AS  RECICLAGENS  NECESSÁ-
RIAS  NO  ALCANCE  DO  REAL  OBJETIVO  INTERASSISTEN-

CIAL  DO  DUPLISMO,  A  POLICARMALIDADE  PLANEJADA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, registra a qualificação progressiva do duplismo 

através de diário técnico? Quais resultados evolutivos você pode elencar a curto, médio e longo 

prazo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Medrado, Glaucia; Contribuições da Dupla Evolutiva para Pacificação Íntima; Artigo; Anais do I En-

contro da Paz: Reflexões Conscienciológicas sobre a Paz; Saquarema, RJ; 10-12.10.09; 1 Email; 8 enus.; 1 tab.; 9 refs.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 202 a 210. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

726 a 730. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 

p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Cosncienciologia  (IIPC); Rio de janeiro, RJ; 1997; páginas 33 a 83. 

 

G. M. 
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D I Á R I O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diário projetivo é o conjunto de registros projeciográficos e projeciocríti-

cos realizados pelo projetor consciente, homem ou mulher, a fim de compreender e aprofundar  

o desenvolvimento da interassistência nas múltiplas dimensões. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo diário vem do idioma Latim, diarium, “pagamento em dia; registro 

escrito de memória que se faz cada dia”. Apareceu em 1744. A palavra projeção vem do idioma 

Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, alonga-

mento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Diário projeciográfico. 2.  Diário de anotações das projeções. 3.  Co-

leção de relatos projetivos. 4.  Conjunto sistemático de projeções grafadas. 

Neologia. As 3 expressões compostas diário projetivo, diário projetivo primário e diário 

projetivo veterano são neologismo técnicos da Projeciografologia. 

Antonimologia: 1.  Projeciografia dispersa. 2.  Conjunto de experimentos projetivos não 

registrados. 3.  Diário de autopesquisa. 4. Diário de autorreflexões. 

Estrangeirismologia: as things to be done extrafísicas; o upgrade projeciológico decor-

rente da projeciografia; o know-how na distinção do sonho lúcido em relação à projeção cons-

ciente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos registros autocríticos das projeções conscientes. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diários 

produzem ideias. Anotemos as pararrealidades. Registros fortalecem memórias. Registros proje-

tivos perduram. Evitemos esquecer, anotemos. Diários projetivos esclarecem. Vivencio, logo re-

gistro. Relatos assistem consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeciografia técnica; o holopensene da Proje-

ciografologia; a retilinearidade pensênica entre a vivência extrafísica e a análise do diário proje-

tivo. 

 

Fatologia: o diário projetivo; os registros das vivências projetivas; o colecionário de ex-

periências projetivas; a autenciclopédia projetiva; o ponto de reflexão das projeções conscientes; 

o diário projetivo enquanto fator potencializador do desenvolvimento das experiências projetivas; 

a valorização da autexperimentação projetiva a partir dos registros; a faculdade de registrar ampli-

ando a compreensão sobre a multidimensionalidade; os processos projetivos iniciáticos não regis-

trados; a casuística da Projeciologia construída pelos registros projetivos pessoais; os registros da 

pesquisas laboratoriais históricas formando o período científico da Projeciologia; a aplicação da 

projeciocrítica sempre necessária às experiências pessoais com a Projeciologia; a seriedade nos 

registros; a personalização dos itens componentes do diário projetivo pessoal; os aprendizados si-

lenciosos colhidos a partir do diário projetivo; os avanços na projeção pelos aprendizados advin-

dos dos registros projetivos; o detalhismo no registro projetivo; a falha na continuidade das anota-

ções projetivas; o curriculum vitae composto pelo diário projetivo; o juízo crítico aplicado  

à imaginação e ao onirismo no registro projeciográfico; a memória influenciando a projeciografia; 

o diário projetivo possibilitando balanço sobre as autexperiências, levando à cosmovisão; o ama-

durecimento consciencial conferido na autorreflexão sobre os registros do diário projetivo; a pu-

blicação do diário projetivo pessoal na condição de paracápsula do tempo; a Era Consciencial 
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dispensando o diário projetivo pela condição de consciência contínua; o teste da projeciografia ou 

registros projeciológicos do livro 700 Experimentos da Conscienciologia, atilando a reflexão 

técnica do projetor; a Escola de Projeção Lúcida (EPL) do Instituto Internacional de Projeciolo-

gia e Conscienciologia (IIPC) cooperando para a teática do diário projetivo; o Diarii Spiritualis  

de Emanuel Swedenborg (1668–1772) qual precursor da ciência Projeciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agenda extra-

física (agendex) qual símile extrafísico do diário projetivo intrafísico; a capacidade de exteriorizar 

o psicossoma conscientemente em projeções em série, influindo na qualidade da projeciografia  

e projeciocrítica; a projeciogenia advinda da valorização da interassistência multidimensional; as 

equipexes técnicas em projeção consciente desvendadas pelos diários projetivos; a exemplificação 

para-histórica dos registros multidimensionais rupestres; a retrocognição patrocinada ao sem-

peraprendente projetivo dedicado; a paragenética projetiva interassistencial ou o psicossoma com 

quiabo, não registrado; a compreensão das existências trancadas, de acordo com a interassistenci-

alidade prioritária; a evolução projetiva para participar em regastes extrafísicos demarcando ponto 

de experiência interdimensional do projetor consciente; os extrapolacionismos grafados para a re-

alização da projeciocrítica; o diário projetivo deslindando os bastidores extrafísicos da vida multi-

dimensional do projetor consciente; as paraneoideias colhidas a partir dos diários projetivos; a pa-

racasuística da Projeciologia composta pelos diários projetivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo papel-caneta para anotações das projeções conscientes;  

o sinergismo memória-anotações no diário projetivo; o sinergismo amparador-amparando no re-

cheio do relato projetivo; o sinergismo resgate extrafísico–planejamento extrafísico compreendi-

do a partir das anotações projetivas; o sinergismo autorreflexão-cosmovisão a partir do aponta-

mento projetivo; o sinergismo despertar tranquilo–técnica rememorativa favorecendo o diário 

projetivo; o sinergismo lacuna mnemônica–imaginação dificultando a interpretação real dos para-

fatos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) qual ferramenta antimisticismo e vacina 

antideslumbramento projetivo; o princípio da discrição cosmoética no relato dos parafatos;  

o princípio da isenção na análise das vivências pessoais; o princípio da Definologia traduzindo as 

ideias extrafísicas a partir do diário projetivo; o princípio da autolucidez na projeção enquanto 

valor maior frente ao parafenômeno; o princípio expansão paracognitiva a partir do diário técni-

co; o princípio da autexperimentação confirmada a partir do diário projetivo. 

Codigologia: a cláusula de não alteração das vivências projetivas durante o relato, pre-

sentes no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a teoria da recuperação de cons; a teoria do res-

gate extrafísico; a teoria da Seriexologia explicando as interrelações grupocármicas; a teática da 

interassistencialidade vista e revista no diário projetivo, a partir da análise das experiências extra-

físicas. 

Tecnologia: as paratécnica projetivas desenvolvidas a partir da análise racional e crítica 

do diário projetivo; a técnica da abordagem extrafísica aos fatos e parafatos ampliada no treino 

da projeciografia e projeciocrítica; as técnicas pessoais de projeciografia e projeciocrítica apri-

moradas a partir da prática; a técnica da autorreflexão de 5 horas a respeito de algumas experiên-

cias extrafísicas marcantes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Serenolo-

gia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio 
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Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor advindo da rememoração, grafia e crítica da projeção 

consciente; o efeito compreensivo da circularidade decorrente dos estudos do diário projetivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses paramnemônicas desenvolvidas com o diário proje-

tivo. 

Ciclologia: o ciclo registro-análise depurando a projeciografia e projeciocrítica. 

Enumerologia: as anotações pessoais das projeções conscientes; a classificação pessoal 

das projeções conscientes; a análise pessoal das projeções conscientes; as conclusões hauridas 

das projeções conscientes; as neoideias resultantes das projeções conscientes; as gescons promo-

vidas pelas projeções conscientes; a colheita intermissiva resultante das obras escritas a partir das 

projeções conscientes. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento–autodesenvolvimento projetivo interassis-

tencial. 

Interaciologia: a interação memória-paramemória na melhoria qualitativa das informa-

ções do diário projetivo; a interação holomemória–retrocognição extrafísica, contribuindo para  

o registro autolúcido, quanto à Interseriexologia; a interação diário projetivo–diário da tenepes 

favorecendo a Para-Hermenêutica; a interação escrita-autolucidez projetiva; a interação técnicas 

projetivas–diário projetivo; a interação diário projetivo–autopesquisa; a interação diário projeti-

vo–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo relato da primoprojeção–diário projetivo avançado, ex-

pressando o amadurecimento do projetor consciente. 

Trinomiologia: o trinômio projeção consciente–parobservação detalhista–projeciogra-

fia qualificando o diário projetivo. 

Polinomiologia: o polinômio experiência-memória-rememoração-registro-análise-sínte-

se praticado no diário projetivo. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersão consciencial / continuísmo projeciográfi-

co; o antagonismo hipomnésia / diário projetivo; o antagonismo devaneio / concentração mental 

influindo na rememoração e registro da projeção consciente. 

Paradoxologia: o paradoxo dos registros intrafísicos influenciando as experiências ex-

trafísicas. 

Politicologia: a política do abertismo consciencial, favorecendo os registros verponoló-

gicos; a projeciocracia. 

Legislogia: a compreensão ampliada das leis de causa e efeito através da projeciografia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a extrafisicofilia; a memoriofilia; a autopesqui-

sofilia; a mentalsomaticofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: o travão do desenvolvimento projetivo gerado pela projeciofobia; o déficit 

cognitivo no diário projetivo pela criticofobia; a decidofobia na escrita dos relatos projetivos;  

o bloqueio projetivo decorrente da tanatofobia; a falta de aplicação de técnicas projetivas devido  

à voliciofobia; a parapsicofobia na busca das autovivências projetivas; a autopesquisofobia limi-

tando o aprofundamento na análise dos relatos pessoais de projeção consciente. 

Sindromologia: a síndrome do deslumbramento; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome da desorganização generalizada atingindo a projeciografia; a síndrome da desconti-

nuidade interrompendo os registros projeciográficos; o autodiscernimento vacinando o projetor 

consciente em relação à síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de anotar funcionando a favor do diário projetivo. 

Holotecologia: a grafoteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a holoteca; a analiticoteca;  

a assistencioteca; parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciografologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Autopa-

rapercepciologia; a Holomemoriologia; a Mentalsomatologia; a Autorganizaciologia; a Autodis-

ciplinologia; a Autopensenologia; a Verponologia; a Pangrafologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o escritor; o autopesquisador; o tenepessista;  

o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a escritora; a autopesquisadora; a tenepessista;  

a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens cosmo-

visiologicus; o Homo sapiens conscientiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diário projetivo primário = o registro descontínuo, não classificado ou 

analisado criticamente, contendo resultados iniciais somente para o projetor consciente; diário 

projetivo veterano = o registro contínuo, organizado e produtivo resultando em gescon tarística, 

com resultados para inúmeras consciências. 

 

Culturologia: a cultura do autorregistro projetivo; a cultura da Parafenomenologia;  

a cultura do detalhismo nas anotações pessoais parapsíquicas; a cultura dos saberes multidimen-

sionais decodificadas através das vivências registradas; a cultura da Gesconologia resultante do 

diário projetivo; a cultura da Extrafisicologia incentivada pelo diário projetivo; a cultura da ca-

suística projeciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 obras 

da causística projeciológica e respectivos autores: 

01.  Autoexperimentografia Projeciológica: Proposição Metodológica para Registro  

e Análise da Experiência Fora do Corpo (2014). Autores: Fernando R. Sivelli (1969–); & Mari-

neide C. Gregório (1956–). 

02.  Bárbarah vai à Estrela (2013). Autor: Jayme Pereira (1930–). 

03.  Boa Noite, Universo! (2002). Autoras: Ione Basílio (1969–); Luciana Ribeiro 

(1972–) & Nívea Melo (1971–). 

04.  Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida (2015). Tatiana Lopes (1977–). 

05.  Despertar para Nova Dimensão: Diário de Experiências Extracorpóreas (1996). 

Autor: Francisco de Biaso (1952–). 

06.  Ensaios Extracorpóreos (1998). Autor: Luiz Araújo (1949–). 

07.  Journeys Out of the Body (Viagens fora do corpo, 1971). Autor: Robert Allan Mon-

roe (1915–1995). 

08.  Leaving the Body: A Practical Guide to Astral Projection (Saindo do corpo: um 

guia prático para a projeção astral, 1983). Autor: Douglas Scott Rogo (1950–1990). 

09.  No Limiar do Mistério da Sobrevivência: Experiências com o Eu Astral (1969). 

Autor: Hamilton Prado (1907–1972). 

10.  O Jardim de Alice (2014). Autora: Aline Niemeyer (1972–). 

11.  Projeções da Consciência: Diário das Experiências Fora do Corpo Físico (1981). 

Autor: Waldo Vieira (1932–2015). 

12.  Spiritual Diary (Diário Espiritual, 1745–1765). Autor: Emanuel Swedenborg (1688–

1772). 

13.  Teoria e Prática da Experiência Fora do Corpo (2009). Autora: Silda Dries 

(1942–). 
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14.  The Astral Body (O corpo astral, 1927). Autor: Arthur Edgard Powell (1882–1969). 

15.  Vivendo em Múltiplas Dimensões (1999). Autora: Glória Thiago (1946–2013). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diário projetivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

10.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

O  DIÁRIO  PROJETIVO  É  ELABORAÇÃO  GRAFOPENSÊNICA  

EVIDENCIANDO  INFLUÊNCIA  INTERDIMENSIONAL  NA  VIDA  

DO  INTERMISSIVISTA  AUTORGANIZADO,  OBJETIVANDO   
A  POLICARMALIDADE  E  A  CASUÍSTICA  PROJECIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sistematiza diário projetivo funcional e interas-

sistencial, qual autorrepositório de neoideias teáticas? Quais os resultados gesconológicos desses 

registros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

páginas 768 a 772. 
2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander 

Steiner; 288 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 web- 

sites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed,; rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igauçu, PR; 2008; 
páginas 19 a 208. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 se-

ções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projecio-

logia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 147. 

 

M. D. S. 
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D I Á R I O S  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os diários são os registros dos acontecimentos do dia a dia elaborados pela 

conscin, homem ou mulher, aos moldes do diário da tenepes e do diário de memórias, podendo 

vir a se transformar em obra publicada com enfoque específico sobre determinado assunto, orde-

nado cronologicamente, contendo as vivências, análises e opiniões do autor, caracterizando gêne-

ro textual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo diário vem do idioma Latim, diarium, “registro escritório de me-

mória que se faz a cada dia”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Agenda de anotações pertinentes. 2.  Caderno de registro cotidiano. 

Neologia. As duas expressões compostas diários básicos e diários avançados são neolo-

gismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Anuários. 2.  Mensários. 

Estrangeirismologia: o lifetime; o modus vivendi; os insights; o laptop pessoal; o follow 

up; o Tenepessarium; o Zeitgeist; as repetita iuvant; o verba volant, scripta manent; o Moleskine. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância dos registros. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Registremos 

por escrito. Registremos o melhor. Diários: registro cotidiano. Diários: memória viva. 

Filosofia: o Humanismo; o Grafismo; o Exemplarismo; o Didatismo; o Biografismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anotação; o holopensene pessoal da autorrefle-

xão; o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: os diários; as anotações do dia a dia; os registros cotidianos; a observação de 

realidades; as análises conscienciais; o arquivo gráfico; o histórico guardado; o reforço à memó-

ria; a evitação dos lapsos de esquecimento ou erro informativo; a vivência fixada; a vida legível. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações de 

base extrafísica; o amparo de função; as mensagens de amparador; as vivências parafenomênicas; 

as experiências projetivas; os extrapolacionismos parapsíquicos; as vivências tenepessológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anotação-memória; o sinergismo escrita-autoincorrupti-

bilidade; o sinergismo honestidade-confiabilidade; o sinergismo sistematização-otimização; o si-

nergismo anotação-confirmação; o sinergismo dos registros diários potencializando o senso de  

observação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio pessoal de escrever para não 

esquecer; o princípio do autesclarecimento; o princípio da explicitação autopensênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) garantindo a fidedignidade infor-

mativa. 
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Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria da comunicabilidade cosmoética. 

Tecnologia: as técnicas de registro; as técnicas de análise; as técnicas sistematizadoras; 

as técnicas motivacionais; as técnicas de arquivamento; as técnicas de pesquisa; as tecnologias. 

Voluntariologia: os voluntários dedicados aos registros parapsíquicos e à escrita tarísti-

ca; o voluntariado embasando o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico grupal Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico das retro-

cognições; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; as anotações sobre o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: a materialização ideativa enquanto efeito do registro; o efeito reflexivo da 

escrita; o efeito das anotações nos atributos mentais; o efeito dos registros para o bem comum;  

o efeito dos diários parapsíquicos no autexperimentador; o efeito impactante das informações 

desconhecidas; o efeito acumulativo dos dados armazenados; o efeito do registro no espaço 

mental. 

Neossinapsologia: a criação de paraneossinapses pelos registros parapercepciológicos;  

a formação de neossinapses a partir do continuísmo da anotação diária; a fixação de neossinap-

ses favorecida pelos diários; as neossinapses provocadas pelo conteúdo dos diários alheios. 

Ciclologia: o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo diário-dessoma-perpetuação; o ci-

clo curto prazo–médio prazo–longo prazo; o ciclo vivenciar-escrever-publicar. 

Enumerologia: a Parapercepciografia; a Tenepessografia; a Projeciografia; a Conscien-

ciografia; a Pangrafia; a Historiografia; a Biografia. 

Binomiologia: o binômio pensamento-escrita; o binômio motivação-perseverança; o bi-

nômio registro-documentação; o binômio percepção individual–proveito coletivo; o binômio de-

dicação-resultado; o binômio amparador-amparando; o binômio expressão chave–enredo. 

Interaciologia: a interação fato-interpretação; a interação registro-revelação; a intera-

ção explicitação-elucidação; a interação microuniverso-macrouniverso; a interação unidade-to-

do; a interação detalhe-diferenciação; a interação escrita-análise. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo Holoteca-Parapsico-

teca; o crescendo diário pessoal–livro publicado; o crescendo palavra-frase-parágrafo-página;  

o crescendo diário-dicionário; o crescendo hoje-sempre; o crescendo observação-parobser-

vação. 

Trinomiologia: o trinômio diário–dessoma–perpetuação informativa; o trinômio papel- 

-caneta-reflexão; o trinômio todo dia–pouco–sem exceção; o trinômio inspiração-disposição- 

-anotação; o trinômio impressão-registro-prova; o trinômio atenção-percepção-anotação; o tri-

nômio anotação-comparação-conclusão. 

Polinomiologia: o polinômio vida atual–escrita–vidas futuras–autorrevezamento. 

Antagonismologia: o antagonismo registro / fala; o antagonismo escrita / leitura; o an-

tagonismo contextualização / destaque; o antagonismo cotidiano / eventual; o antagonismo ima-

ginar / experimentar; o antagonismo explicitar / ocultar; o antagonismo verdade / delação. 

Paradoxologia: o paradoxo da Historiografia embasada no diário individual; o parado-

xo de a anotação pontual atingir milhares de consciências; o paradoxo da comunicação do am-

parador pela escrita. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às anotações e à interassistência cognitiva. 

Filiologia: a grafofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a disciplinofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Amiel; a superação da síndrome da hipomné-

sia; a eliminação da síndrome da apriorismose; a libertação da síndrome da dispersão conscien-

cial; a terapêutica da síndrome da robéxis; o descarte da síndrome da despriorização. 

Maniologia: a grafomania; a lucidez quanto às manias pessoais. 
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Mitologia: a eliminação dos mitos pelas revelações autopensênicas. 

Holotecologia: a lexicoteca; a comunicoteca; a biblioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Comunicologia; a Cogniciologia; a Tene-

pessologia; a Parapercepciologia; a Historiologia; a Biografologia; a Metodologia; a Pensenolo-

gia; a Conscienciografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência gráfica; a conscin lúcida; a conscin pesquisadora; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens cognographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diários básicos = aqueles referentes a assuntos mundanos; diários avan-

çados = aqueles relativos a conteúdos evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura do registro; a cultura da tradição escrita. 

 

Taxologia. Eis listados, na ordem alfabética, 22 exemplos de tipos de diários: 

 

A.  Conscienciológicos: 

01.  Diário da autopensenidade. 

02.  Diário da Cosmoética. 

03.  Diário da Errologia. 

04.  Diário da interassistencialidade. 

05.  Diário da proéxis. 

06.  Diário da sinalética parapsíquica. 

07.  Diário das vivências parapsíquicas. 

08.  Diário da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

09.  Diário da tenepes. 

10.  Diário de gescons. 

11.  Diário projetivo. Por exemplo, o livro Projeções da Consciência: Diário de Experi-

ências Fora do Corpo. 
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B.  Convencionais: 

12.  Diário alimentar. Por exemplo, Livro de Tarefas: Pense Magro. 

13.  Diário autobiográfico. Por exemplo, Diário de um Século (de Norberto Bobbio, 

1909–2004). 

14.  Diário da produtividade. 

15.  Diário das palavras novas e sentenças. 

16.  Diário de memórias. Por exemplo, O Diário de Anne Frank. 

17.  Diário de pesquisa. Por exemplo, Diário de Pesquisa (de Januaria Alves). 

18.  Diário de reflexões. Por exemplo, Diário Doido Tempo (de Artur da Távola, 1936– 

–2008). 

19.  Diário de sala de aula. Por exemplo, Diários de Sala de Aula: Instrumento de Pes-

quisa e Desenvolvimento Profissional. 

20.  Diário de trabalho. Por exemplo, Diário de Trabalho (de Bertolt Brecht, 1898– 

–1956). 

21.  Diário de viagem. Por exemplo, O Descobrimento das Índias; O Diário da Viagem 

de Vasco da Gama; Diário de Viagem à Rússia em 1867; A Viagem do Beagle; Diário de Viagem 

(de Albert Camus, 1913–1960). 

22.  Diário dos fatos. Por exemplo, O Diário de Helga; O Diário de Victor Kemplerer; 

Diários Completos do Capitão Dreyfus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os diários, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

13.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  REGISTROS  NOS  DIÁRIOS  PODEM  TRAZER  REVELA-
ÇÕES  INÉDITAS  E  ÚTEIS  PARA  MAIS  PESSOAS,  SERVIN-
DO  DE  FONTE  DE  PESQUISA  OU  CONTEÚDO  PARA  FU-
TUROS  LIVROS  ESCLARECEDORES  SOBRE  REALIDADES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, registra as vivências pertinentes cotidianas em 

diários? Quais têm sido as decorrências produtivas dessa prática? 
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D I C I O N Á R I O    CE R E B R A L    A N A L Ó G I C O  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dicionário cerebral analógico é o repertório de vocábulos, expressões ou 

conceitos interrelacionados, formando associações de ideias ou analogias de constructos estrutu-

rados e retidos pela memória cerebral da conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dicionário deriva do idioma Francês, dictionnaire, e este do idioma 

Latim, dictionarium ou dictionarius, “repertório de frases ou palavras”. Surgiu no Século XVI.  

O termo cérebro procede do idioma Latim, cerebrum, “cérebro, miolos; razão, raciocínio; juízo”. 

Apareceu no Século XV. O vocábulo analógico vem do idioma Latim, analogicus, “que trata da 

analogia, análogo; conforme”, e este do idioma Grego, analogikós, “analógico; proporcional”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Dicionário cortical analógico. 2.  Léxico cerebral analógico. 3.  Léxi-

co cerebral de ideias afins. 4.  Lexicopensenidade. 5.  Cognopensenidade. 6.  Léxico mental.  

7.  Memória lexical. 

Neologia. As 3 expressões compostas dicionário cerebral analógico, dicionário cerebral 

analógico monoglótico e dicionário cerebral analógico poliglótico são neologismos técnicos da 

Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dicionário cerebral de sinônimos; dicionário genético-cerebral.  

2.  Vocabulário cerebral. 3.  Dicionário analógico; dicionário de ideias afins. 4.  Dicionário de da-

dos. 5.  Dicionário eletrônico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocerebrologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os lateropensenes; a lateropensenidade pessoal; os autopensenes parage-

néticos. 

 

Fatologia: o dicionário cerebral analógico; o par de dicionários cerebrais; o dicionário 

ideológico pessoal; o dicionário cerebral analógico multilíngue; a autoconscientização do em-

prego do autodicionário cerebral analógico; o dicionário analógico tradicional; o dicionário para-

genético cerebral; o dicionário convencional plurilíngue; o dicionário semasiológico; o dicioná-

rio onomasiológico; o acervo lexical da conscin; o banco de dados cerebral; o cérebro humano na 

condição de repositório lexical; o segundo léxico cerebral; o campo lexical analógico; o inventá-

rio das associações lexicais; as relações de semelhança; as similitudes e identidades; a igualdade 

de razões; os fundamentos das analogias; as relações biunívocas; as grandezas interrelacionadas; 

os analogismos; os antagonismos; as ambiguidades; as ambivalências; as aproximações simples;  

a metáfora racional; a compilação mnemônica; a resignificação; a multidiversidade dos ramos do 

conhecimento; os vocábulos metalínguísticos; as informações periféricas; o acervo das unidades 

léxicas do idioma nativo; o repertório lexical da conscin; as séries de unidades léxicas memoriza-

das; o poliglotismo; as ideias adventícias; as ideias factícias; as ideias inatas; o somatório de 

neoideias; a linguagem culta; a coiné; a Terminologia técnico-científica; as representações abstra-

tas; a sincronicidade cósmica; a autorrecuperação dos cons magnos; os engramas analógicos;  

a gnosiofilia; a parapolimatia; o megaideário pessoal; a livre associação; a potencialidade cere-

bral; o abertismo mentalsomático; a polivalência mentalsomática; a criatividade neológica; o con-

for; as verpons; a relação simetria-assimetria; a relação memória cerebral–holomemória; o cur-

riculum vitae magnum; o hibridismo dicionário-enciclopédia. 
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Parafatologia: a enciclopédia cerebral analógica do Serenão ou Serenona. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Neossinapsologia: as multissinapses; as neossinapses; as parassinapses; as extrapolações 

sinápticas. 

Polinomiologia: o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–di-

cionário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Filiologia: a mnemofilia; a enciclopediofilia analógica. 

Holotecologia: a lexicoteca; a analogoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Filologia; a Lexicomática; a Lexicolo-

gia; a Linguística; a Sociolinguística; a Analogística; a Enciclopediologia; a Dicionarística; a Ce-

rebrologia; a Cerebrometria; a Terminologia da Conscienciologia; a Nomenclatura da Conscien-

ciologia; a Etimologística da Conscienciologia; o Tesauro da Conscienciologia; a Mentalsomato-

logia; a Comunicologia; o Coloquialismo; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Equipe de Lexicógrafos do Holociclo; a Equipe de Analogistas do Holo-

ciclo; a Equipe de Neologistas do Holociclo; a conscin culta; a pessoa erudita; a personalidade 

polímata. 

 

Masculinologia: o lexicógrafo; o lexicologista; o filólogo; o sinonimista; o analogista;  

o professor lido; o poliglota; o leitor mnemônico; o leitor organizado; o cosmanalista; o comuni-

cador extrovertido. 

 

Femininologia: a lexicógrafa; a lexicologista; a filóloga; a sinonimista; a analogista;  

a professora lida; a poliglota; a leitora mnemônica; a leitora organizada; a cosmanalista; a comu-

nicadora extrovertida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dicionário cerebral analógico monoglótico = o da conscin, homem ou 

mulher, adstrito à língua ou idioma nativo; dicionário cerebral analógico poliglótico = o da cons-

cin, homem ou mulher, ampliado com estrangeirismos. 

 

Mnemotécnica. Pelos critérios da Mnemossomatologia, há 3 condições básicas da cons-

cin quanto ao nível das retenções mnemônicas constitutivas da memória cerebral do ser humano, 

aqui dispostas na ordem do desenvolvimento natural: 

1.  Memória vocabular. O vocabulário, glossário ou minidicionário cerebral: o mais li-

mitado ou abreviado, varejista, em geral apenas coloquial. 

2.  Memória sinonímica. O dicionário cerebral de sinônimos: regular, usual, mais exten-

so e atacadista. 

3.  Memória analógica. O dicionário cerebral, analógico, poliglótico, ou de ideias afins: 

o mais sofisticado mnemonicamente. Aqui entra também a memória detalhista e o zum mnemô-

nico. 

 

Atributos. Sob a ótica do Mentalsoma, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 atribu-

tos mentaissomáticos capazes de potencializar o dicionário cerebral, analógico, poliglótico: 

01.  Associação: comparação de ideias, fatos e parafatos; bissociação; sinergismo. 
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02.  Atenção: fixada, dividida, periférica, multifocal; megafoco; locus. 

03.  Autoconcentração: dirigida com focalização imperturbável. 

04.  Autodiscernimento: constante, cosmoético; apreensão; compreensão cosmoética. 

05.  Autojuízo: autocrítico; heterocrítico; autocoerência; incorruptibilidade. 

06.  Autoparapsiquismo: paraperceptibilidade; omnipercepção; multidimensionalidade. 

07.  Imaginação: domesticada, madura; abstração; engenhosidade; inventividade. 

08.  Intelecção: bradipsiquismo, normopsiquismo ou taquipsiquismo teático e paciente. 

09.  Memorização: mnemônica nominativa, numeral, pontual, retrospectiva, composta. 

10.  Raciocínio: razão; autopensenidade; autolucidez; hiperacuidade por analogias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dicionário cerebral analógico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

5.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  DICIONÁRIO  CEREBRAL  ANALÓGICO  É  FERRAMENTA  

MENTALSOMÁTICA  FUNDAMENTAL  PARA  O  HOMO  SA-
PIENS  EVOLUTIOLOGUS,  O  EVOLUCIÓLOGO  OU  EVO-
LUCIÓLOGA  QUANDO  RESPIRAM  NESTA  DIMENSÃO. 

 

Questionologia. Qual categoria de retenção mnemônica você emprega no dia a dia:  

o mero vocabulário da pessoa medíocre, o dicionário cerebral de sinônimos ou o dicionário cere-

bral, analógico, poliglótico? No léxico cerebral, na condição de farmácia ou arsenal, você tem 

mais arcaísmos ou mais neologismos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 31, 116, 155 e 158. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 5, 495 e 1.110. 
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D I C I O N Á R I O    CE R E B R A L    C I N E M A T O G R Á F I C O  
( C I N E M A T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dicionário cerebral cinematográfico é o repertório de filmes, documen-

tários e séries televisivas, bem como de dados e informações referentes ao universo filmográfico, 

retidos pela memória da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dicionário vem do idioma Francês, dictionnaire, derivado do 

idioma Latim Medieval, dictionarium ou dicitionarius, “repertório de frases ou palavras”, e este 

de dictio, “palavra; maneira de dizer; depoimento; testemunho”. Surgiu no Século XVI. O termo 

cérebro deriva do idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; razão; raciocínio; juízo”. Apareceu 

no Século XV. A palavra cerebral surgiu no Século XIX. O vocábulo cinema procede do idioma 

Francês, cinema, e este do idioma Grego, kinéma, “movimento; ação de observar; observatório”. 

Apareceu, no idioma Português, em 1953. O elemento de composição grafia provém igualmente 

do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Dicionário cortical filmográfico. 2.  Léxico cerebral cinematográfico. 

3.  Léxico cerebral filmológico. 4.  Memória lexical cinematográfica. 5.  Neuroléxico filmográfi-

co. 6.  Repertório neurolexical cinematográfico. 7.  Thesaurus cerebral cinematografológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas dicionário cerebral cinematográfico, dicionário 

cerebral cinematográfico elementar e dicionário cerebral cinematográfico avançado são neolo-

gismos técnicos da Cinematografologia. 

Antonimologia: 1.  Dicionário especializado de Cinematografologia. 2.  Ignorância ci-

nematográfica. 3.  Hipomnésia filmográfica. 4.  Dicionário cerebral literário. 5.  Enciclopédia te-

mática de cinematografia. 

Estrangeirismologia: o background cognitivo cinematografológico; o breakthrough 

mentalsomático; o modus ratiocinandi analógico; o Cinemarium; o Cognitarium; o Pesquisa-

rium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Cogniciologia Cinematografológica. 

Ortopensatologia: – “Léxico. A técnica para se evitar ou minimizar a para-hipomnésia, 

quando a consciência estiver atuando na extrafisicalidade, é estudar a Lexicologia, habituando-se 

aos exercícios da memorização. Com o tempo, a conscin lúcida acaba possuindo a Lexicologia ín-

sita na autopensenidade. O amplo dicionário cerebral ou o autoneuroléxico favorece a associação 

de ideias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cinematografologia; o holopensene pessoal da 

mentalsomaticidade evolutiva; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os en-

ciclopensenes; a enciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; as evocações 

holopensênicas decorrentes da cinematografia; a flexibilidade autopensênica facilitando os acres-

cimos nos dicionários cerebrais; a amplitude autopensênica; a pensenização polifásica. 

 

Fatologia: o dicionário cerebral cinematográfico; o repositório mental de temas referen-

tes às produções audiovisuais; a bagagem cultural filmográfica pessoal; a memória audiovisual da 

conscin; o cérebro cinematograficamente fertilizado; a ampliação constante do estoque pessoal de 

conteúdos audiovisuais assistidos; a organização mental das várias categorias temáticas referentes 

às produções audiovisuais; o banco de dados cinematográfico mnemonicamente sistematizado;  
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a qualidade do repertório neurolexical cinematográfico aferida principalmente pelo nível e não 

pela quantidade de itens catalogados; a agudez, o conteúdo, a extensão, o emprego e a eficácia do 

vocabulário cortical cinematográfico pessoal; a Terminologia Cinematográfica mnemonicamente 

indexada; a criação de repositório de conteúdos audiovisuais de interesse; os registros sistemáti-

cos de dados e informações das produções filmográficas pesquisadas; as resenhas técnicas de fil-

mes; as plataformas de video streaming possibilitando acesso a amplo espectro de conteúdos cine-

matográficos; a extensão quantitativa e os níveis qualitativos diversificados de produções audiovi-

suais exigindo seleção criteriosa; o autodiscernimento na seletividade dos materiais assistidos;  

a evitação do consumo indiscriminado do tolicionário audiovisual amplamente encontrado no uni-

verso da cinematografia; a hipomnésia e incorreções cinematográficas indicando as falhas no di-

cionário cerebral temático pessoal; o conteúdo mnemônico cinematográfico moldando, em parte, 

a visão de mundo da conscin; o neuroglossário de casuísticas analisadas nas produções audiovi-

suais; o repertório filmográfico pessoal utilizado como gancho explicitativo de conteúdos tarísti-

cos; o inventário das associações cinematográficas realizadas; as correlações entre os vários ele-

mentos relativos à filmografia ampliando a autocriatividade; as conexões, por analogia, entre os 

temas conscienciológicos e os conteúdos cinematográficos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as recepções idea-

tivas extrafísicas facilitadas pelo cérebro amplamente dicionarizado; as achegas mentaissomáticas 

dos amparadores extrafísicos quanto a produções audiovisuais relacionadas aos temas de autopes-

quisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo palavra-som-imagem; o sinergismo recurso extracere-

bral–recurso intracerebral; o sinergismo memória cerebral–holomemória; o sinergismo vasta di-

cionarização cerebral–taquipsiquismo–fluência comunicativa. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da expansão auto-

cognitiva, cosmovisiológica e infinita. 

Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais. 

Tecnologia: a técnica da enumeração aplicada na dicionarização cerebral; a técnica do 

fichamento filmográfico; a técnica da associação de ideias; as técnicas de evitação da cultura 

inútil; a técnica do antibagulhismo pensênico; a técnica de selecionar filmes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cinéfilos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

da Consciência; o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colégio Invisível da Paracogniciologia. 

Efeitologia: o efeito cerebral de assistir assiduamente filmes, séries e documentários;  

o efeito cognitivo da acumulação de casuísticas expostas na cinematografia; o efeito cosmovisio-

lógico das pesquisas cinematográficas; os efeitos holomnemônicos da cinematografia. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir da autexperimentação cinemato-

gráfica crítica; as pesquisas filmográficas ampliando as neossinapses criativas. 

Ciclologia: o ciclo mnemônico seleção-retenção-recuperação; o ciclo criativo de apro-

veitamento dos autossaberes. 

Binomiologia: o binômio cinema-cultura; o binômio conteúdo-forma (confor); o binô-

mio observação-registro; o binômio detalhe-fixação; o binômio filme-evocação; o binômio estí-

mulo-lembrança; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação cinema-reflexão; a interação imagem-memória; a interação 

realidade-linguagem; a interação lazer-pesquisa; a interação casuística-fatuística. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo dicionários cerebrais–enciclopédia cerebral;  

o crescendo acumulabilidade cognitiva–criatividade heurística; o crescendo acumulação infor-

macional–expansão mentalsomática. 
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Trinomiologia: o trinômio documentários-seriados-filmes; o trinômio cultura-erudição- 

-parapolineuroléxico; o trinômio catalogação-indexação-recuperação. 

Polinomiologia: o polinômio da equipe cineasta-roteirista-produtor-ator; o polinômio 

enredo-cenário-personagens-diálogos; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antoní-

mico-analógico-poliglótico; o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundivi-

dência. 

Antagonismologia: o antagonismo avidez intelectual / preguiça mental; o antagonismo 

erudição universalista / apedeutismo egoico; o antagonismo pensenidade polifásica / monovisão; 

o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de conhecer a realidade através da ficção; o paradoxo de  

o lúdico poder ser fixador de conteúdos. 

Politicologia: a intelectocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autocognitivo. 

Filiologia: a cinefilia; a cogniciofilia; a mnemofilia; a culturofilia; a pesquisofilia; a neo-

filia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a cura da culturofobia; a evitação da mentalsomatofobia; a profilaxia à neo-

fobia evolutiva. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da inércia intelectual; a superação da síndro-

me da preguiça mental; a atenção à síndrome da alienação; a profilaxia da síndrome da hipom-

nésia. 

Mitologia: o mito de a cinematografia ser perda de tempo; o mito de toda arte ser pre-

judicial ao mentalsoma. 

Holotecologia: a cinemateca; a filmoteca; a videoteca; a cognoteca; a neuroteca; a cere-

broteca; a polimatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cinematografologia; a Filmologia; a Cerebrologia; a Holomemo-

riologia; a Autodidaticologia; a Cogniciologia; a Comunicologia; a Erudiciologia; a Mentalsoma-

tologia; a Culturologia; a Experimentologia; a Didaticologia; a Casuisticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cinéfilo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a cinéfila; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga;  

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens multiculturalis;o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens experimentatus; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cognitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dicionário cerebral cinematográfico elementar = o repertório mnemônico 

monotemático e repetitivo, abarcando somente determinados tipos de conteúdo filmográfico; di-

cionário cerebral cinematográfico avançado = o repertório mnemônico de amplo espectro de con-

teúdos filmográficos, abarcando múltiplas culturas. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; o dicionário cerebral cultural; a cultura do 

autodidatismo; a cultura da Mentalsomatologia; o conhecimento de diferentes culturas através do 

cinema. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dicionário cerebral cinematográfico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

03.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 

04.  Cinematografia  heterocompreensiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Cinematografia  terapêutica:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

09.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Filmografia  específica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Interação  Cinematografologia-Parapsicotecologia:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Taxologia  cinematográfica:  Cinematografologia;  Neutro. 

14.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

A  FIXAÇÃO  MNEMÔNICA  DE  CONTEÚDOS  AUDIOVISUAIS,  
NOMENCLATURAS  E  TERMOS  CINEMATOGRAFOLÓGICOS  

POSSIBILITA  À  CONSCIN  AMPLIAR  AS  CORRELAÇÕES  HEU-
RÍSTICAS  NO  DESENVOLVIMENTO  DAS  AUTOPESQUISAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem ampliando gradualmente o próprio dicioná-

rio cerebral cinematográfico? Quais os resultados autopesquisísticos daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 140. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 358 e 1.096. 
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3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2019; página 1.162. 

 

T. L. F. 
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D I C I O N Á R I O    CE R E B R A L    V E R P O N O L Ó G I C O  
( P O L I N E U R O L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dicionário cerebral verponológico é o repertório de neuroconstructos de-

rivados das neoideias libertárias propostas pelo Corpus paracientífico da Conscienciologia (Neo-

verponologia), dominado pela conscin lúcida intermissivista, homem ou mulher, agente retro-

cognitor(a) tarefeiro(a) do esclarecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dicionário deriva do idioma Francês, dictionnaire, e este do idioma 

Latim, dictionarium ou dictionarius, “repertório de frases ou palavras”. Surgiu no Século XVI.  

O vocábulo cérebro provém do idioma Latim, cerebrum, “cérebro, miolos; razão, raciocínio; juí-

zo”. Apareceu no Século XV. A palavra verdade vem igualmente do idioma Latim, veritas, “ver-

dade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII. O termo relativa procede também do idi-

oma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. O vocábulo ponta deriva do mesmo idio-

ma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e este de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; 

afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Neuroléxico verponológico. 02.  Neuroléxico verponogênico.  

03.  Conjunto de neoneuroconstructos. 04.  Thesaurus cerebral verponológico. 05.  Neoneuroléxi-

co. 06.  Léxico verponológico cerebral; verponoléxico cerebral. 07.  Verpononeuroléxico.  

08.  Transverpononeuroléxico. 09.  Neolexicopensenidade. 10.  Neocognopensenização evolutiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas dicionário cerebral verponológico, dicionário ce-

rebral verponológico inicial, dicionário cerebral verponológico mediano e dicionário cerebral 

verponológico avançado são neologismos técnicos da Polineurolexicologia. 

Antonimologia: 01.  Dicionário cerebral sinonímico. 02.  Dicionário cerebral antoními-

co. 03.  Dicionário cerebral analógico. 04.  Dicionário cerebral poliglótico. 05.  Vocabulário re-

gional. 06.  Dicionário eletrônico. 07.  Dicionário bilíngue. 08.  Dicionário de Argumentos da 

Conscienciologia (DAC). 09.  Enciclopédia da Conscienciologia.  10.  Enciclopédia paracerebral 

analógica dos Serenões. 

Estrangeirismologia: a autocognição large; a conscin selfmade parapolímata; o inter-

missivista bookworm; a ampliação intencional das possibilidades de rapport; o Mentalsomarium; 

o Verponarium; o Megacognitarium; o Paraperceptarium; o Cosmocognitarium; o Intermis-

sarium; o savant evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia Mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da automegalexicalidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os heuristicopensenes;  

a heuristicopensenidade; a autopensenização polifásica cosmovisiológica; a orismopensenização 

prioritária aplicada diuturnamente; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade teática pos-

sibilitando o acesso ao para-holopensene da Intermissiologia Cursista; a leitura da Enciclopédia 

da Conscienciologia endireitando as ideias tortas do consulente (Ortopensenologia); o holopen-

sene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Fatologia: o dicionário cerebral verponológico; a extensão do arcabouço de verpons do-

minado pela conscin lúcida; o acervo cerebral de neoideias evolutivas; a farmacopeia evolutiva 

autogerenciada propiciando a autocuroterapia; a melhoria do autoparapolineuroléxico a partir da 

qualidade das informações retidas; o estudo constante dos neoconceitos conscienciológicos cali-

brando o neuroléxico verponológico; o acúmulo proposital de autocognição prioritária; a assun-

ção teática do megadesafio intermissivista; a assiduidade diária, diuturna, no Curso de Longo 

Curso (Tertuliarium) atualizando e consolidando as neossinapses verponológicas; a escrita e a de-

fesa verbetográfica qualificando a Autotridotaciologia Verponológica Interassistencial; a aferição 

da autocognição evolutiva por meio da participação anual na Prova Geral de Conscienciologia;  

a exercitação homeostática da memória atual facultando o acesso mais amiúde à paramemória in-

termissiva; o ato cosmoético de querer saber mais sobre a autevolução; as neoverpons destruindo 

a zona de conforto intelectual patológica (Cosmoeticologia); a construção da neomatriz cognitiva 

parapolimática; a coragem para engolir os assuntos ainda ignotos (Autodidatismologia); o inesti-

mável papel da autocrítica no desenvolvimento da vida intelectual pessoal; a aprendizagem cons-

tante da dissecção holopesquisística; o senso apurado de Para-Historiografia ajudando a priorizar 

a verponogenia; o multiescrutínio das neorrealidades; a heuristicalidade criativa aplicada à melho-

ria da qualidade de vida do Homem; o analogismo neoverponônico funcional; a constituição do 

sinapsossoma prioritário; a Terminologia Conscienciológica promovendo a renovação das redes 

neurais pessoais; a autoteática neocognitiva interassistencial viabilizando a Autodespertologia;  

a Conscienciologia enquanto Ciência das verpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desbloqueando os 

chacras superiores; os experimentos parapsíquicos pessoais ampliando a abrangência do neurolé-

xico; as retrocognições facultando o acesso e, consequentemente, a renovação das paleoideologias 

pessoais; o acesso aos paraconstructos do megathesaurus extrafísico da Central Extrafísica da 

Verdade (CEV) embasando as verpons conscienciológicas; a paraconexão intermissiva da Tene-

pessologia calibrando o neuroléxico verpônico; a saturação pesquisística neoverpônica favorecen-

do o irrompimento paracerebral; a desassedialidade mentalsomática crescente a partir da conver-

gência diária neopensenização-neogescons-neodebates; a versatilidade vocabular permitindo 

acessar, multidimensionalmente, diferentes tipos de consciências; a adequação linguística pari 

passu às demandas interassistenciais; a dosificação informativa da tares; a expansão da lucidez 

evolutiva (Cosmovisiologia Interassistencial) obtida pelo princípio teático da trineoverpon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autopolineuroléxico-Autoverponologia; o sinergismo es-

crita diária–pensenização retilínea; o sinergismo sinapse-cognição; o sinergismo fôlego-motiva-

ção; o sinergismo neologismo-neoverpon; o sinergismo erudição intrafísica–parapolimatia evo-

lutiva; o sinergismo Curso Intermissivo–maxiproéxis–autocompléxis–Neointermissiologia. 

Principiologia: o princípio de a inteligência evolutiva (IE) requerer, ao longo da evolu-

ção, o domínio cognitivo de todas as realidades terrestres (Tudologia); o princípio da verpon;  

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença (PD) aplicado à Omnipesqui-

sologia; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as investigações conscienciais; as verpons 

exigindo a aplicação do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inteligibilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Mentalsomatologia. 

Teoriologia: a teoria da Para-Hermeneuticologia; a teoria da Multitraduciologia. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral para-higienizando a rede neuro-

nal; as técnicas de ampliação do Autoparapolineurolexicologia; a paratécnica da parapsicoteca; 

a técnica da exaustividade cognitiva no momento evolutivo; a técnica do aperitivo intelectual;  

a técnica do TGV evolutivo; a técnica da reserva de leitura; a técnica da Enumerologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório 

conscienciológico da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; os laboratórios conscienciológicos de de-
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sassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca); o laboratório conscienciológico 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador desencadeado pela Neocogniciologia Cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da Verponologia Evolutiva. 

Ciclologia: a teática do ciclo autoverbetográfico sustentando a ampliação do dicionário 

cerebral verponológico. 

Enumerologia: a neoverpon insuspeita; a neoverpon prospectada; a neoverpon desco-

berta; a neoverpon compreendida; a neoverpon aplicada; a neoverpon exemplificada; a neoverpon 

publicada. O autoneuroléxico parassinalético; o autoneuroléxico paraperceptivo; o autoneurolé-

xico parafenomênico; o autoneuroléxico paracasuístico; o autoneuroléxico paramnemônico;  

o autoneuroléxico parapolimático; o autoneuroléxico paraverponológico. 

Binomiologia: o binômio neoverpon-desassédio; o binômio neoverpon-neologismo;  

o binômio ideia-conceito; o binômio metáfora-rapport; o binômio cultura geral–neuroléxico ver-

ponológico; o binômio omnileitura funcional–parapsiquismo intelectual; o binômio letra-sinapse. 

Interaciologia: a interação cérebro dicionarizado–interassistencialidade expandida;  

a interação thesaurus lexical–thesaurus cerebral; a interação paragenética-genética-autodidatis-

mo; a interação neoneuroléxico-parapercuciência; a interação dicionário cerebral–sinalética pa-

rapsíquica pessoal; a interação constructo cerebral (Teoriologia)–parapercepto multidimensio-

nal (Conteudisticologia); a interação maturidade emocional–elaboração mental–diálogo interas-

sistencial. 

Crescendologia: o crescendo primeiro Curso Intermissivo–maxicompletismo existenci-

al–segundo Curso Intermissivo; o crescendo genopensene-hiperpensene. 

Trinomiologia: o trinômio atacadismo-generalismo-vanguardismo; o trinômio pense-

nes-penas-pensatas; o trinômio memória integral–elaboração mental–esclarecimento global. 

Polinomiologia: o polinômio livro-tratado-dicionário-enciclopédia; o polinômio analo-

gismo-metáfora-eureca-neoverpon; o polinômio leitura-reflexão-redação-esclarecimento; o poli-

nômio concentração-concatenação-conceituação-concitação; o polinômio pesquisar-analisar-re-

gistrar-debater; o polinômio autocognição-paracognição-megacognição-autoparamegacogni-

ção; o polinômio pesquisístico investigação-achado-verdade-refutação. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo egoico / parapolimatia interassistenci-

al; o antagonismo erudição / ostentação; o antagonismo neurológico (cortical) hipofrontalidade  

/ megafrontalidade; o antagonismo autorrevezamento multiexistencial / biblioclastia amaurótica; 

o antagonismo verpon / dogma; o antagonismo interprisão intelectual / autonomia mental; o an-

tagonismo miossoma / neurossoma. 

Paradoxologia: o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do mega-

foco; o paradoxo evolutivo de quanto mais se preencher as próprias lacunas cognitivas, mais se 

vislumbrar a dimensão do incognoscível; o paradoxo projeciológico de ser prioritário sair de si 

(autobilocação) para adentrar mais na própria intraconsciencialidade (autocompreensão). 

Politicologia: a política de acessibilidade cognitiva do Holociclo a partir da horizontali-

dade lexicográfica, possibilitada pela técnica do campo visual. 

Legislogia: a lei do maior esforço autocognitivo; as leis da Neurociência; as leis da Pa-

rafisiologia Holomnemônica. 

Filiologia: a verbofilia; a cienciofilia; a comunicofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a biblio-

filia; a lexicofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da intelectofobia; o combate à neofobia evolutiva. 

Sindromologia: a profilaxia das síndromes neurodegenerativas (demenciais). 

Maniologia: a superação da subcerebromania; o combate à apriorismomania através da 

neocognofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a neuroteca; a lexicoteca; a consciencioteca; a evoluciote-

ca; a interassistencioteca; a verponoteca. 
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Interdisciplinologia: a Polineurolexicologia; a Neoneurolexicologia; a Neoverponolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Neuroconscienciologia; a Sinapsossomatologia; a Heuristicologia;  

a Lexicotecologia; a Paracerebrologia; a Maxiproexologia; a Taristicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor;  

o autodidata lúcido; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o macrossômata; o superdotado; o bi-

bliófilo; o bibliômano; o filólogo; o filomático; o pantólogo; o parapolímata. 

 

Femininologia: a intermissivista; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora;  

a autodidata lúcida; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a macrossômata; a superdotada; a bi-

bliófila; a bibliômana; a filóloga; a filomática; a pantóloga; a parapolímata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapien-

tior; o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens paracerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dicionário cerebral verponológico inicial = o conjunto de neoneurocons-

tructos do intermissivista jejuno, componente do corpo discente da Ciência Conscienciologia; di-

cionário cerebral verponológico mediano = o conjunto de neoneuroconstructos do intermissivista 

experiente, componente do corpo docente da Ciência Conscienciologia; dicionário cerebral verpo-

nológico avançado = o conjunto de neoneuroconstructos do intermissivista veterano, componente 

do corpo de autores da Ciência Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Cognópolis; a cultura tertuliária; a cultura da neocognição. 

 

Vocabulário. Considerando a Cerebrologia, as ideias veiculadas pelas palavras promo-

vem reflexões conscienciais. Quanto mais avançados os conceitos, mais profundas tendem a ser 

as excogitações promovidas pelas consciências. Tais cerebrações embasam as reciclagens existen-

ciais e intraconscienciais. Neoverpons incitam renovações. 

 

Taxologia. Atinente à Autocogniciologia, eis, listados na ordem funcional, dentre outras, 

7 categorias de Neociências derivadas do estudo teático dos neuroléxicos funcionais pessoais, ca-

pazes de ampliar a cosmovisão concernente ao tema em análise: 

1.  Autoneurolexicologia: a Neociência dedicada às pesquisas do dicionário cerebral 

pessoal; o arcabouço dos neuroconstructos da conscin; o arquivo ideativo usual; a Cerebrologia. 

2.  Autogenoneurolexicologia: a Neociência dedicada às pesquisas do dicionário cere-

bral pessoal de ideias inatas ou os megacons intermissivos recuperados; as precocidades consci-

enciais; a invéxis exitosa; a Genopensenologia. 

3.  Autoneoneurolexicologia: a Neociência dedicada às pesquisas do novo dicionário 

cerebral pessoal; a constituição das neossinapses; a aquisição de novos conceitos; a aprendizagem 

dos neologismos; a Neologismologia. 

4.  Autopolineurolexicologia: a Neociência dedicada às pesquisas do dicionário cerebral 

pessoal polimórfico, mais abrangente, incluindo os léxicos sinonímico, antonímico, analógico  

e poliglótico; a itinerância conscienciológica internacional; os traduciopensenes; o intercâmbio 

cultural teático; a Multitraduciologia. 
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5.  Autoparapolineurolexicologia: a Neociência dedicada às pesquisas do dicionário ce-

rebral pessoal polimórfico mais avançado, incluindo também o léxico parapsíquico, parafenomê-

nico, sinalético e paraperceptivo de modo geral; o irrompimento paracerebral; a Parapolimatolo-

gia. 

6.  Autoverpononeurolexicologia: a Neociência dedicada às pesquisas do dicionário ce-

rebral pessoal verponológico; o conjunto de verpons dominado pelo(a) intermissivista; as neos-

sinapses evolutivas vivenciadas; a ampliação da auto e heterocognição evolutiva; a Verponologia. 

7.  Autotransverpononeurolexicologia: a Neociência dedicada às pesquisas do dicioná-

rio cerebral pessoal verponológico transcendente; a abrangência das megaverpons compreendidas 

teaticamente pelo(a) intermissivista; o domínio das verpons compostas; as trineoverpons; a Trans-

verponologia. 

 

Cérebro. Considerando a Neoneurolexicologia, eis, a título de exemplo, na ordem alfa-

bética, 50 expressões compostas capazes de explicitar as novas consequências, dividendos inédi-

tos ou efeitos cerebrais originais desencadeados pela pesquisa teática, verbaciológica, da Neover-

ponologia: 

01.  Neoabordagens investigativas. 

02.  Neoacepções conceituais. 

03.  Neoacessos holomnemônicos. 

04.  Neoângulos pesquisísticos. 

05.  Neoapproachs técnicos. 

06.  Neoapreciações elucubrativas. 

07.  Neoasserções lógicas. 

08.  Neoasseverações científicas. 

09.  Neoassociações pancognitivas. 

10.  Neoconcepções racionais. 

11.  Neoconhecimentos orismológicos. 

12.  Neoconstructos pensênicos. 

13.  Neoconvicções evolutivas. 

14.  Neodefinições mentaissomáticas. 

15.  Neodetalhes especulativos. 

16.  Neodioramas metodológicos. 

17.  Neodiscernimento grupocármico. 

18.  Neodissecções temáticas. 

19.  Neoenfoques excogitativos. 

20.  Neoesquadrinhamentos realísticos. 

21.  Neoexegeses reflexivas. 

22.  Neofacetas argumentativas. 

23.  Neofocos ideativos. 

24.  Neo-hermenêuticas examinativas. 

25.  Neo-hipóteses inquisitivas. 

26.  Neoideias esclarecedoras. 

27.  Neoinformações interassistenciais. 

28.  Neointerpretações avaliativas. 

29.  Neojuízos críticos. 

30.  Neojulgamentos eruditos. 

31.  Neonoções experimentais. 

32.  Neomundividências escrutinadoras. 

33.  Neopiniões fundamentadas. 

34.  Neopanorâmicas mentais. 

35.  Neopareceres cosmovisiológicos. 

36.  Neopensamentos heurísticos. 

37.  Neoperspectivas ideológicas. 
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38.  Neopolimatia parapercuciente. 

39.  Neoponderações equilibradas. 

40.  Neoprismas surpreendentes. 

41.  Neoproposições acachapantes. 

42.  Neoprospecções seriexológicas. 

43.  Neorrealizações multidimensionais. 

44.  Neorrepresentações cerebrais. 

45.  Neossinapses analógicas. 

46.  Neotendências extraordinárias. 

47.  Neovalores cosmoéticos. 

48.  Neoveios confutadores. 

49.  Neovertentes curiosas. 

50.  Neoviéses insuspeitados. 

 

Metaforologia. Atinente à Neocogniciologia, a construção constante do autoneuroléxico 

verponológico profundo, cosmovisiológico, analógico e poliglótico, caminhando para a Parapoli-

matologia Interassistencial, constitui, a rigor, estruturação consciente de verdadeira farmacopeia 

evolutiva pessoal de amplo espectro. Tares: medica, vacinando. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dicionário cerebral verponológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

07.  Metáfora  conscienciológica:  Orismologia;  Neutro. 

08.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

09.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

10.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

11.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

12.  Rendição  à  verpon:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  CONSTITUIÇÃO,  VERBACIOLÓGICA  E  INTERASSISTEN-
CIAL,  DO  AUTODICIONÁRIO  CEREBRAL  VERPONOLÓGICO  

É  FAÇANHA  EVOLUTIVA  ÍMPAR  PARA  O  INTERMISSIVISTA  

ENGAJADO  NA  TARES  A  PARTIR  DA  AUTEXEMPLOLOGIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, admite possuir 1 dicionário cere-

bral verponológico? De qual extensão? Já vem conseguindo empregá-lo de modo útil, interassis-

tencial e autorrevezamental? 

 

P. F. 
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D I C I O N Á R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( L E X I C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dicionário conscienciológico é a obra técnica, paratécnica e teática, orga-

nizada de modo sistemático, com fins de esclarecimento preciso do significado de termos, vocá-

bulos, expressões e respectivos componentes estruturais, retratando os léxicos especializados ou  

a orismografia utilizada na Neociência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dicionário vem do idioma Francês, dictionnaire, derivado do 

idioma Latim Medieval, dictionarium ou dicitionarius, “repertório de dictiones (frases ou pala-

vras)”, e este de dictio, “palavra; maneira de dizer; depoimento; testemunho”. Surgiu no Século 

XVI. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Léxico de Conscienciologia. 2.  Obra lexiconscienciográfica. 3.  Ges-

con orismoconscienciológica. 

Neologia. As 5 expressões compostas dicionário conscienciológico, dicionário conscien-

ciológico multidisciplinar, dicionário conscienciológico interdisciplinar, dicionário consciencio-

lógico transdisciplinar e dicionário conscienciológico holodisciplinar são neologismos técnicos 

da Lexiconscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Léxico especializado convencional. 2.  Dicionário terminológico con-

vencional. 3.  Dicionário de língua geral. 4.  Léxico geral. 

Estrangeirismologia: a análise dos léxicos in vitro; o estudo dos léxicos in vivo; os tex-

tos especializados enquanto habitat natural das unidades terminológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do neopolineuroléxico pessoal. 

Coloquiologia: o ditado popular antievolutivo afirmando ser o dicionário o pai dos bur-

ros; a subinformação nociva de ouvir o galo cantar e não saber onde. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A vida é nosso dicionário. Os anos 

foram bem gastos quando os demos aos trabalhos do campo, ou ao comércio, às manufaturas, às 

relações sinceras com grande número de homens e mulheres... isto com o único fim de aprender 

em todas as suas realidades uma linguagem capaz de ilustrar e de encarnar as nossas percep-

ções. A pobreza ou a riqueza do discurso de quem fala me ensina imediatamente em que medida 

ele já viveu (Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). A omissão do vocábulo parapsiquismo em vá-

rios dicionários e enciclopédias denuncia a condição ainda negada ou negligenciada deste atri-

buto humano junto à comunidade acadêmica e à sociedade em geral (Dulce Daou, 1956–). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Conceito. Há um conceito específico quanto a absolutamente tudo no Cosmos”. 

2.  “Grupalidade. A enciclopédia, o dicionário, a antologia e a Terminologia indicam  

a pluralização da grupalidade, no universo da Conviviologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade aplicada; os cognopense-

nes; a cognopensenidade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os didactopensenes; a didactopenseni-

dade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; o holopensene da Polineurolexicologia; o holopen-

sene da Conformaticologia; a carga pensênica cosmoética e evolutivamente sadia dos termos 
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conscienciológicos; os grafopensenes; a grafopensenidade constituindo pegadas interconscien-

ciais na produção dicionarística. 

 

Fatologia: o dicionário conscienciológico; as expressões técnicas; as conceituações;  

a explicação precisa; o confor; a carga semântica dos termos técnicos e científicos; a definição 

terminológica como expressão tarística; o didatismo definitório como forma de incluir o leitor em 

conhecimento avançado; a precisão dos termos técnicos favorecendo a tares; as lacunas termino-

lógicas; a necessidade de neologismos para designar neorrealidades; as formações dos neotermos; 

o Conselho Internacional de Neologística e Terminologia da Conscienciologia (CINEO); a ex-

pansão cognitiva proporcionada pelos léxicos especializados avançados; os termos consciencioló-

gicos enquanto potencializadores da cosmovisão consciencial; o ambiente técnico do Holociclo;  

a autossustentabilidade dicionarística; a liderança interassistencial; os gargalos a serem transpos-

tos a cada produção gesconológica; a Conviviologia inerente à gescon coletiva; a gratidão aos 

aprendizados hauridos com os colegas dicionaristas; o autodidatismo; a autocientificidade; a siste-

maticidade; o pré-requisito de o lexicógrafo “falar corretamente”; o modelo do bem-dizer do di-

cionário prescritivo; o modelo da descrição terminológica, conforme o contexto discursivo; o po-

liedro terminológico; a pragmática da produtividade dos termos; a escala avançada da autoria 

mentalsomática; os tratados lexiconscienciográficos; o megadicionário interjacente à Enciclopé-

dia da Conscienciologia; as neoverpons materializadas em conformática dicionarística original; 

os termos conscienciológicos dicionarizados no Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa; a re-

lação de 151 verbos neológicos da Conscienciologia proporcionada pelo Dicionário de Verbos 

Conjugados da Língua Portuguesa; os encadeamentos argumentativos heptetológicos do Dicio-

nário de Argumentos da Conscienciologia; a compilação dos neotermos propiciada pelo Dicioná-

rio de Neologismos da Conscienciologia; a anatomização das expressões suavizadoras de pala-

vras desagradáveis disponibilizada pelo Dicionário de Eufemismos da Língua Portuguesa; o his-

tórico e a descrição pormenorizada do acervo holotecário expostos pelo Dicionário de Tecas da 

Holotecologia; a súmula científica, filosófica e estilística do Léxico de Ortopensatas; as sínteses 

coligidas dos debates orais das Ortopensatas das Minitertúlias; a Neorismologia ultrapassando 

fronteiras linguísticas e geográficas através do Glossário Inglês-Português de Termos Essenciais 

da Conscienciologia (The English-Portuguese Glossary of Essential Conscientiology Terms) e do 

Glossário Espanhol-Português de Termos Essenciais da Conscienciologia (Glosario Español-

Portugués de Términos Esenciales de la Concienciología); a contribuição para a expansão lexico-

gráfica do Dicionário de Ordens; as inovações estruturais e terminológicas do Dicionário Neoló-

gico de Parafenomenologia; o exemplarismo técnico de trabalho em equipe do Dicionário de 

Consciencioterapeuticologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a terminografia 

enquanto veículo holodimensional expressando conceitos evolutivos; a emanação energética me-

gafraterna dos léxicos conscienciológicos; a terminologia empregada nas dimensões conscienciais 

das comunexes evoluídas; a paracientificidade; os fluxos e contrafluxos multidimensionais da 

obra lexicológica grupal; as parainspirações técnicas; a exoprojeção consciencial ampliando  

a cosmovisão do orismólogo produtivo; a gratidão ao amparo extrafísico de função especializado 

nos léxicos conscienciológicos; a paraconvivialidade advinda de gescon coletiva; a energia ampa-

radora de acolhimento ao voluntário em atividade presencial no Holociclo; a autossinalética ener-

gética e parapsíquica funcionando como paradicionário pessoal; o autoparapolineuroléxico teático 

da conscin lúcida; a assunção do papel de minipeça no maximecanismo pararreurbanológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lexical sincronia-diacronia; o sinergismo das gescons 

autopesquisísticas e orismoconscienciológicas; o sinergismo da autoria mentalsomática em equi-

pe; o sinergismo Enciclopédia da Conscienciologia–dicionários conscienciológicos. 
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Principiologia: o princípio da autopesquisa; o princípio da verbação teática; o princí-

pio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da retilinea-

ridade da pensenização; o princípio de não se contentar em saber algo apenas por intuição;  

o princípio de buscar aprender tudo, mesmo por meio de experiências custosas e tentativas redo-

bradas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula quanto à exaus-

tividade em prol da fidedignidade e da precisão conceitual; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) contemplando o comprometimento com a gescon, tendo em vista o respeito para com  

o grupo e o amparo de função. 

Teoriologia: a Teoria Geral da Terminologia; a Teoria da Variação e Mudança Lin-

guística originando a Socioterminologia; a Teoria Comunicativa da Terminologia; a Teoria So-

ciocognitiva da Terminologia. 

Tecnologia: a técnica do binômio pesquisa-especialidade; a técnica dos 50 dicionários 

(Holocogniciologia); a técnica do acesso às fontes cognitivas; a técnica das logias; a técnica da 

feitura dos dicionários (Lexicografia). 

Voluntariologia: o voluntariado interdisciplinar das equipes técnicas de neologistas, 

orismólogos e lexicógrafos do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de desassédio mentalsomático Holo-

ciclo; o laboratório conscienciológico da Orismologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Dicionariologia. 

Efeitologia: o efeito do estreitamento do vínculo com o amparo de função fomentando  

a autopesquisa; o efeito do autodesassédio mentalsomático; o efeito da ampliação da cosmovi-

são; o efeito do detalhismo e da exaustividade; o efeito da extensão do polineuroléxico; o efeito 

da organização do pensamento quanto à linearidade, precisão, clareza, objetividade e encadea-

mento lógico; o efeito do desenvolvimento da comunicabilidade tarística cosmoética; o efeito da 

Lexiconscienciologia no desassédio mentalsomático; o efeito da expansão da holocognição lexi-

cal; o efeito do conhecimento teático dos conceitos libertários autevolutivos; o efeito do estabele-

cimento de terminologia própria para o desenvolvimento de especialidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas às pesquisas dicionarísticas; as neossinap-

ses derivadas da Lexiconscienciografologia. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa-produtividade; o ciclo estudar dicionários conscienciológi-

cos–recuperar cons. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio léxico geral–léxico especializado; o binômio significado-conceito; o binômio per-

curso semasiológico–percurso onomasiológico; o binômio dicionarístico prescrição-descrição;  

o binômio lexical intraconsciencialidade-interconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação formação profissional da vida atual–bagagem cultural mul-

tiexistencial; a interação cérebro-paracérebro; a interação gíria-polimatia na escolha da termi-

nologia consciencial tarística. 

Crescendologia: o crescendo variantes-sinonímias-analogonímias; o crescendo léxico 

convencional–léxico consciencial; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio palavra-vocábulo-termo; o trinômio polissemia-homonímia- 

-monossemia; o trinômio terminológico normalização-recomendação-harmonização; o trinômio 

holociclológico Hemeroteca-Lexicoteca-Encicloteca; o trinômio Autopesquisologia-Neologismo-

logia-Orismologia; o trinômio intelectualidade cosmoética–parapsiquismo assistencial–comuni-

cabilidade assertiva; o trinômio dicionários conscienciológicos–expansão neurolexical–auto-

competência tarística. 

Polinomiologia: o polinômio lexicográfico fundamental Definologia-Etimologia-Sinoni-

mologia-Antonimologia; o polinômio léxico-neuroléxico-paraneuroléxico-conscienciês. 
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Antagonismologia: o antagonismo variação / univocidade; o antagonismo valor dos di-

cionários nas pesquisas conscienciológicas / reducionismo lexical e cognitivo identificado na “ge-

ração digital”. 

Paradoxologia: o paradoxo do didatismo definitório dos conceitos e da impossibilidade 

de massificação da Conscienciologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço lexicográfico. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a cogniciofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; a oris-

mofilia; a ortopensenofilia; a enciclopediofilia; a interassistenciofilia; a estudofilia; a grafofilia;  

a intelectofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a lexicofobia; a leiturofobia; a escriptofobia; a errofobia; a co-

municofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do achismo; a síndrome da dislexia; a síndrome do déficit 

de atenção; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da procrastinação; a síndrome da 

baixa autestima intelectual. 

Maniologia: a mania da desorganização; a mania de perfeição; a mania de comparação; 

a mania de falar errado. 

Mitologia: o mito do dicionário sem erros; o mito do dicionário acabado. 

Holotecologia: a orismoteca; a lexicoteca; a definoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Lexiconscienciografologia; a Orismoconscienciografologia; a So-

cioterminologia; a Lexicologia Especializada; a Lexicografologia Especializada; a Dicionarística; 

a Lexiconscienciologia; a Orismoconscienciologia; a Neologismologia; a Traduciologia; a Dicio-

nariologia Conscienciológica; a Paraterminologia; a Grafopensenologia; a Neurolexicologia; 

a Cosmocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin dicionarista; a conscin intelectual; a personalidade ousada; a pessoa determinada;  

a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autodidata; o autopesquisador; o neologista; o léxi-

cólogo; o lexicógrafo; o orismólogo; o orismógrafo; o verbetógrafo; o revisor; o editor; o escritor; 

o tradutor; o semperaprendente; o docente; o discente; o compassageiro evolutivo; o homem de 

ação; o parapercepciologista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autodidata; a autopesquisadora; a neologista; a lexi-

cóloga; a lexicógrafa; a orismóloga; a orismógrafa; a verbetógrafa; a revisora; a editora; a escrito-

ra; a tradutora; a semperaprendente; a docente; a discente; a compassageira evolutiva; a mulher de 

ação; a parapercepciologista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo 

sapiens orismologus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dicionário conscienciológico multidisciplinar = aquele elaborado a partir 

do somatório de investigações de duas ou mais disciplinas; dicionário conscienciológico interdis-

ciplinar = aquele elaborado a partir da compreensão da interação dos achados de duas ou mais 

especialidades; dicionário conscienciológico transdisciplinar = aquele elaborado a partir do cru-

zamento das hipóteses e resultados de determinada especialidade com as hipóteses e os resultados 

de outras; dicionário conscienciológico holodisciplinar = o dicionário composto a partir do com-
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junto integrado cosmovisiológico dos conhecimentos teáticos acerca da totalidade das áreas exis-

tentes. 

 

Culturologia: o dicionário da cultura parapsíquica; a Multiculturologia da Holocere-

brologia. 

 

Tipologia. Os dicionários conscienciológicos podem ser agrupados em 4 tipos básicos, 

na ordem alfabética: 

 

1.  Interparadigmático: as entradas são conceitos não específicos da Conscienciologia, 

porém desenvolvidos por pesquisador conscienciólogo sob a ótica neoparadigmática. 

Exemplos: Dicionário de Verbos Conjugados da Língua Portuguesa; Dicionário de Eu-

femismos da Língua Portuguesa; Dicionário de Ordens. 

 

2.  Lexicológico discursivo: as entradas constituem conexões lexicais em contextos co-

municativos, dialógicos ou fraseológicos, expressando sínteses ou súmulas de textos e debates 

conscienciológicos. 

Exemplos: Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; Léxico de Ortopensatas; 

Ortopensatas das Minitertúlias. 

 

3.  Orismológico específico: as entradas agrupam-se prioritariamente sob determinada 

área ou especialidade da Conscienciologia. 

Exemplos: Dicionário de Tecas da Holotecologia; Dicionário Neológico de Parafeno-

menologia; Dicionário de Consciencioterapeuticologia. 

 

4.  Orismológico geral: as entradas especificam termos gerais da Conscienciologia. 

Exemplos: Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; The English-Portuguese 

Glossary of Essential Conscientiology Terms; Glossário Inglês-Português de Termos Essenciais 

da Conscienciologia; Glosario Español-Portugués de Términos Esenciales de la Conciencio-

logía; Glossário Espanhol-Português de Termos Essenciais da Conscienciologia. 

 

Etapas. A confecção de dicionário conscienciológico pode ser constituída das 15 etapas, 

apresentadas, a título exemplificativo, em ordem funcional de desenvolvimento: 

01.  Planejamento. Descrição em linhas gerais dos objetivos da obra, justificativa, públi-

co-alvo, metodologia, corpus linguístico, instrumentos de pesquisa, critérios de coleta de dados, 

referencial teórico, equipe, cronograma, orçamento, entre outros itens pertinentes. 

02.  Projeto piloto. Elaboração opcional de projetos menores encadeados ou planifica-

ção de fracionamento do conteúdo da obra em outras modalidades gesconológicas intermediárias, 

dada a magnitude, abrindo-a ao debate interpares antes da publicação final. 

03.  Explicitação da metodologia. Explanação do conjunto de técnicas, instrumentos  

e processos a serem utilizados em cada etapa, podendo ser elaborado através de manual com deta-

lhamento dos passos, exemplificações e modelos a serem seguidos ou experimentados em ofici-

nas práticas, caso se trate de trabalho em equipe. 

04.  Divisão de tarefas. Distribuição de atividades entre os autorandos, quando obra gru-

pal, exercendo intercaladamente os papéis de pesquisador-autor e pesquisador-revisor, seguidos 

de debates entre a equipe. 

05.  Delimitação do corpus linguístico. Demarcação do conjunto de textos ou o acervo 

(escrito ou oral) a partir do qual serão coletados os termos. 

06.  Extração dos termos. Definição do modo e elaboração da extração dos termos, po-

dendo ser automatizada, semiautomatizada ou manual. 

07.  Depuração da listagem. Validação ou verificação apurada quanto ao fato de as pa-

lavras, unidades lexicais, locuções ou sintagmas extraídos do corpus constituírem ou não termos, 

portando significados específicos, relevantes a determinada especialidade conscienciológica. 
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08.  Eleição das entradas. Elaboração dos critérios de escolha dos termos considerados 

essenciais ou prioritários para compor as entradas do dicionário, com base nas referências concei-

tuais da(s) área(s) de especialidade(s). 

09.  Fichas terminológicas. Confecção do instrumento de coleta, do protocolo de preen-

chimento e registro dos dados referentes aos termos, tendo em vista, por fim, redação dos neocon-

teúdos embasados na pesquisa de contexto. 

10.  Sistematização. Organização ou agrupamento dos termos escolhidos como entradas, 

com objetivo de compor mapa conceitual, possibilitando compreensão mais apurada de cada uni-

dade terminológica e das relações estabelecidas entre elas. 

11.  Confecção da microestrutura. Elaboração dos verbetes do dicionário, a partir dos 

dados coletados nas fichas terminológicas, podendo ser composto de entrada, definição, sinoní-

mia, antonímia, variante(s), exemplo de uso, datação, remissiva(s), ou outras variáveis originais. 

12.  Delineamento da mesoestrutura. Delimitação dos critérios do sistema de remissi-

vas da obra, quando presente, tendo a função de integrar as relações semântico-conceituais das 

unidades terminológicas. 

13.  Elaboração da macroestrutura. Organização da forma de apresentação das entra-

das (ordem alfabética, sistemática ou alfa-sistemática) e elaboração dos conteúdos complementa-

res do dicionário (introdução, índices, anexos, entre outros). 

14.  Diagramação. Eleição da melhor forma ou o confor harmonizando ou traduzindo  

a essência da obra. 

15.  Publicação. Publicação da obra de modo integral ou em módulos, impresso e / ou 

eletrônico, permitindo a apresentação dos verbetes através de hipertextos ou links interligando 

conteúdos. 

 

Estrutura. Sob a ótica da Lexiconscienciografologia, eis 3 tópicos, em ordem funcional, 

com levantamento de variáveis específicas, concernentes ao Dicionário de Argumentos da Cons-

cienciologia, enquanto exemplo de estruturação de dicionário conscienciológico: 

 

A.  Apresentação. 

1.  Referência: Vieira, Waldo; Editares; 2014. 

2.  Objetivo: expor os princípios do paradigma consciencial de modo argumentativo, 

acessível aos intermissivistas (p. 37). 

3.  Corpus linguístico: corpus teático da Conscienciologia; léxico natural ou espontâneo 

formado pelos debates, discussões técnicas, confronto de ideias, diálogos coloquiais, sobre temas 

conscienciológicos, em audiências no Brasil e no exterior (p. 35 e 59). 

4.  Público-alvo: conscins intermissivistas, abrangendo desde as recém-chegadas, jovens 

inversores existenciais, até os voluntários veteranos da Conscienciologia (p. 37). 

 

B.  Macroestrutura. 

1.  Elementos pré-textuais: falsa folha de rosto; folha de rosto; página de créditos; índi-

ce das entradas; dedicatória; introdução. 

2.  Elementos textuais: 650 verbetes apresentados em forma de logias ou Ciências, em 

ordem alfabética, com os respectivos argumentos (sufixo lógico). 

3.  Elementos pós-textuais: anexos – esquema da evolução consciencial; índice remissi-

vo das divisões; obras do mesmo autor; tertúlias conscienciológicas; instituições conscienciocên-

tricas; o autor; Programa Amigos da Enciclopédia; área de pesquisa e princípio da descrença. 

 

C.  Microestrutura. 

1.  Variáveis componentes: entrada seguida de 7 seções ou argumentos lógicos enca-

deados, gravitando em torno da ideia-núcleo do verbete (p. 41); Argumentum (argumento); Intro-

ductorium (introdução); Enuntiatum (enunciado); Praemissum (premissa); Argumentarium (argu-

mentação); Conclusium (conclusão); Complementum (complemento); Addendum (adendo). 
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2.  Características: utilização da técnica do apostilhamento; palavra-síntese consti-

tuindo logia ou Ciência, retrata a ideia-chave do parágrafo; amplo emprego de heptetos técnicos 

(p. 729 a 731); uso de recursos coloquiais (p. 39 e 40); estilo técnico e paracientífico da Conscien-

ciologia (p. 39); técnica de unir a linguagem popular com a erudita (p. 37); predomínio da lingua-

gem culta (p. 41); emprego exaustivo das logias (Neologia) (p. 39); estilo redacional da circulari-

dade (p. 40). 

 

Prospectivologia. Consoante a Grupopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 15 espe-

cialidades conscienciológicas em torno das quais estruturam-se equipes ou projetos de dicionários 

conscienciológicos em elaboração (Data-base: Agosto de 2022): 

01.  Autopesquisologia. 

02.  Conscienciometrologia. 

03.  Cosmoevoluciologia. 

04.  Dessomatologia. 

05.  Dicionariologia Conscienciológica. 

06.  Evoluciologia. 

07.  Extraterrestriologia. 

08.  Fobiologia. 

09.  Hominologia. 

10.  Orismoconscienciografologia. 

11.  Projeciologia. 

12.  Recexologia. 

13.  Tecnologia Conscienciológica. 

14.  Tenepessologia. 

15.  Transdisciplinologia. 

 

Terapeuticologia. Tendo em vista a Autoparacogniciologia, a paraterapêutica lexical 

ocorre a partir do estreitamento do vínculo do lexicógrafo com o amparo de função, possibilitan-

do a apreensão teática da carga pensênica cosmoética e evolutivamente sadia dos termos cons-

cienciológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dicionário conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Família  neologística:  Neologia;  Neutro. 

07.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

10.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

13.  Ortoneuroléxico:  Neurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vocabulário  tarístico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  DICIONÁRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  CONSTITUI  

GRAFOPENSENIDADE  ASSISTENCIAL,  TEÁTICA,   
E  MEGAFRATERNA,  AMPLIANDO  A  COMPREENSÃO   
DA  CONSCIÊNCIA  SOBRE  SI  E  SOBRE  O  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o nível pessoal de compreensibilidade 

acerca dos termos especializados, amplos e avançados da Conscienciologia? Já contribuiu teatica-

mente com a produção de dicionários conscienciológicos em área(s) de especialidade com as 

quais mais se afiniza? 

 
Bibliografia  Específica: 
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D I C O T O M I A    P A R A P E R C E P T I V A  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dicotomia paraperceptiva é a manifestação ou preconcepção maniqueísta 

das vivências parapsíquicas, por parte da conscin, homem ou mulher, ocasionada pela falta de 

cosmovisão, ao interpretar as pararrealidades por meio de apreensões  simplistas e polarizadas em 

extremos opostos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo dicotomia vem do idioma Grego dikhotomia, “divisão em duas par-

tes iguais”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo perceptivo procede do idioma Latim, perci-

pere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se de; receber; adqui-

rir; notar; reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, “perceptivo”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Polarização paraperceptiva. 2.  Maniqueísmo paraperceptivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas dicotomia paraperceptiva, dicotomia parapercep-

tiva eventual e dicotomia paraperceptiva sistemática são neologismos técnicos da Autengano-

logia. 

Antonimologia: 1.  Nuance paraperceptiva. 2.  Postura pesquisística sutil. 3.  Cosmovi-

são paraperceptiva. 4.  Abertismo pesquisístico. 

Estrangeirismologia: o behaviorism maniqueísta; o misunderstanding; o misjudgment; 

o lost in translation; os insights patológicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à acuidade paraperceptiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraper-

ceptibilidade requer imparcialidade. Parapercepção: abertismo multidimensional. 

Citaciologia: – O maniqueísmo se tornaria fascinante se trocasse os sentidos do bem  

e do mal (Carlos Drummond de Andrade, 1902–1987). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os monopensenes; a mo-

nopensenidade; os falaciopensenes; a falaciopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os intrusopensenes; a in-

trusopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocino-

pensenidade; a racionalidade autopensênica. 

 

Fatologia: a interpretação dualista; a polarização de ideias; a falsa dicotomia; a monovi-

são; a falta da visão intermediária em prol da visão absolutista; a falta de comedimento; a falta de 

entendimento do outro; a falta de empatia; a interpretatice; a coerção interpretativa; a ignorância; 

a imaturidade consciencial; os radicalismos; os dogmas; a “verdade universal”; os condiciona-

mentos; as repressões; as estigmatizações; a abstração seletiva; a precariedade de tempo e espaço 

das análises; a pressa em entender e reagir às complexidades externas; a preconcepção dos fatos; 

a preguiça mental em vasculhar os pormenores de determinado fato ou parafato; os mecanismos 

de defesa do ego (MDE); o apelo manipulador às antinomias; o autassédio parapsíquico; as ten-

denciosidades assediadoras; a desconsideração às sutilezas parapercepciológicas. 

 

Parafatologia: a dicotomia paraperceptiva; a ausência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a labilidade parapsíquica; a ignorância quanto à sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a semiparapercepção; a má interpretação parafenomênica; a dramatização do assédio; a su-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13169 

blimação do amparo; a falta de entendimento dos bastidores extrafísicos; a parapsicose pós-desso-

mática; a intoxicação energética; as iscagens energéticas inconscientes recorrentes; a visão polari-

zada conveniente incitada por assediadores extrafísicos; as parcerias extrafísicas anticosmoéticas; 

a doação energética descontrolada a consciências energívoras; as lavagens paracerebrais multi-

existenciais; a ignorância quanto às sincronicidades; a irracionalidade parapsíquica; a preconcep-

ção dos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio autocorruptor “assim é, se 

lhe parece”; o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio de toda generalização ser limi-

tada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância paracognitiva. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo aplicada ao 

parapsiquismo; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica do 

desenvolvimento da sinalética energética parapsíquica; a técnica de assimilação energética;  

a técnica de desassimilação energética; a técnica de levar até às últimas consequências cosmoé-

ticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos desassediantes do autodiscernimento quanto à própria ignorân-

cia frente à multidimensionalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses preenchendo lacunas cognitivas e eliminando ideias 

polarizadas. 

Enumerologia: a dicotomia intrafísico-extrafísico; a dicotomia amparador-assediador;  

a dicotomia ignorância-conhecimento; a dicotomia certo-errado; a dicotomia razão-emoção; a di-

cotomia conscin evoluída–conscin assediada; a dicotomia bem-mal. 

Binomiologia: o binômio parafato-paraversão; o binômio real-imaginário; o binômio 

fatos encobertos–parafatos inescondíveis; o binômio autocrítica débil–heterocrítica vigorosa;  

o binômio egão-orgulho; o binômio experiência científica–criatividade pesquisística; o binômio 

registros parapsíquicos periódicos–cosmovisão pessoal. 

Interaciologia: a interação dados objetivos–interpretações subjetivas; a interação pre-

concepção-precipitação; a interação pensamento-emoção; a interação apriorismo-fechadismo. 

Crescendologia: o crescendo olhar tendencioso–parapercepção distorcida; o crescendo 

monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio hipovigi-

lância–pensene dicotômico–engano parapsíquico; o trinômio parapsicodrama-esclarecimento- 

-reciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo neoinspiração evoluída / retroinspiração regressiva; 

o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão; o antagonismo sincronia / assincronia; o an-

tagonismo certeza absoluta / convicção sólida. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo de, às vezes, para estudar o cer-

to ser necessário pesquisar o erro. 

Politicologia: a corruptocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca da fidelidade aos fatos e parafatos. 

Fobiologia: a criticofobia; a recinofobia; a neofobia; a cognofobia; a raciocinofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da prospectiva trágica; a síndrome da distorção imaginativa intencional; a síndrome do 

infantilismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania religiosa de demonizar o assediador extrafísico; a mania religiosa 

de divinizar o amparador extrafísico. 

Mitologia: o mito de a projeção lúcida ser perigosa e prejudicial às conscins; o mito de 

o assédio vir de fora para dentro; os mitos místicos multimilenares. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a dogmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Parapercepciologia; a Autassediologia; a He-

terassediologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autoconscienciometria; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o ansioso; o absolu-

tista; o literal; o radical; o dogmático; o perfeccionista; o preguiçoso; o desviacionista; o desvir-

tuador; o distorcedor; o teoricão; o apriorota. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a ansiosa; a absolutis-

ta; a literal; a radical; a dogmática; a perfeccionista; a preguiçosa; a desviacionista; a desvirtuado-

ra; a distorcedora; a teoricona; a apriorota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologi-

cus; o Homo sapiens polarisator; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens praecipitatus; o Homo sapiens mediocertus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dicotomia paraperceptiva eventual = a interpretação polarizada, acrítica  

e equivocada da parapercepção vivenciada em contexto específico, sendo posteriormente identifi-

cada e corrigida; dicotomia paraperceptiva sistemática = a interpretação polarizada, acrítica e er-

rônea da parapercepção vivenciada rotineiramente, promovendo o engessamento do autoparapsi-

quismo. 

 

Culturologia: a influência cultural na paraperceptibilidade; a cultura da Pesquisologia; 

a cultura da Descrenciologia; a Multiculturologia do Universalismo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autenganologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a partir dos fatos e parafatos, intra e interconscienciais, 6 especialidades e respectivas posturas di-

cotômicas anticosmoéticas comuns no universo da Parapercepciologia: 

1.  Anticonscienciometrologia. A preconcepção irrealista do nível pessoal de amparabi-

lidade e assedialidade. 

2.  Antipercucienciologia. O descarte de ponderações subjetivas durante a interpretação 

de fatos e parafatos, banalizando o autoparapsiquismo. 

3.  Apriorismologia. A atenção unicamente no observável com os olhos e paraolhos, 

desconsiderando a leitura energética aprimorada. 

4.  Conflitologia. A desaveriguação do autodiagnóstico ante o heterodiagnóstico, impe-

dindo o paradiagnóstico qualificado. 

5.  Criticologia. A priorização do moralismo em detrimento do universalismo, ao julgar 

os outros por meio das próprias verdades. 
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6.  Distanciologia. A postura contraditória distanciando tanto as inspirações extrafísicas 

de amparo quanto as oportunidades de assistência a consciências assediadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dicotomia paraperceptiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapsiquismo  sutil:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Banalização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

05.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Primeira  impressão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Pseudobjetividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

 

ANALISAR  CRITERIOSAMENTE  AS  REALIDADES  E  PA-
RARREALIDADES,  COM  DISCERNIMENTO  E  CRITICIDADE,  
SÃO  POSTURAS  EMBASADORAS  DAS  AUTEXPERIMENTA-
ÇÕES  E  RECICLAGENS  EXITOSAS  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já apresentou algum grau de dicotomia paraper-

ceptiva? Quais as providências profiláticas, tomadas por você, para evitar as precipitações inter-

pretativas das paravivências? 
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filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2011; páginas 102 e 345 a 347. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 398, 1.190 e 1.197. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 69. 
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4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 96. 

 

E. L. N. 
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D I F E R E N Ç A    S E M Â N T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A diferença semântica é a qualidade distinta, divergente ou diversificada de 

determinada realidade, nomeada quanto à significação ou sentido de outra, dentro de algum siste-

ma linguístico, idioma ou vocabulário. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra diferença vem do idioma Latim, differentia, “diferença”. Apare-

ceu no Século XIV. O vocábulo semântica procede do idioma Francês, semantique, “Ciência das 

significações”, sob influência do idioma Grego, sémantiké, de sémantikós, “que indica; que signi-

fica; que faz conhecer; que é um indício”, e este de semainó, “assinalar; marcar; selar; dar o sinal; 

indicar”, derivado de sema, “sinal; distintivo; marca”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Divergência semântica. 02.  Diversidade semântica. 03.  Divergên-

cia de significado. 04.  Diferença semiológica. 05.  Diferença sematológica. 06.  Divergência se-

masiológica. 07.  Simulacro semântico. 08.  Variação denotativa. 09.  Assimetria conceitual. 10.  

Regionalismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo Semântica: 

heterossemântica; heterossemântico; semancol; semancômetro; semantema; semanticista; se-

mântico. 

Neologia. As 3 expressões compostas diferença semântica mínima, diferença semântica 

média e diferença semântica máxima são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Diferença morfológica. 2.  Diferença formal. 3.  Divergência morfo-

lógica. 4.  Divergência formal. 5.  Diversidade morfológica. 6.  Diferença configurativa. 7.  Dife-

rença morfêmica. 8.  Equivalência semântica. 9.  Semelhança conotativa. 

Estrangeirismologia: a open mind; o nonsense; a coniunctio oppositorum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da comunicabilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensense trivocabular sintetizando o tema: – A Semânti-

ca engana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a diferença semântica; a divergência semasiológica; a diversidade sematoló-

gica; as diferenças semânticas inconciliáveis; os idiotismos idiomáticos ou idiomatismos; a Se-

mântica como ramo da Linguística aplicado ao estudo da significação das palavras; a parte dos 

sistemas das línguas naturais; a divergência semântica como obstáculo ao Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: as teorias semânticas; a teoria da conotação; a teoria semântica pragmáti-

ca; a teoria dos atos da fala; a teoria conversacional; a teoria de enunciação; a teoria do dis-

curso. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica da consulta a 50 dicionários;  

a técnica das minuciosidades cognitivas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio cultura popular–cultura erudita; o binômio Hermenêutica- 

-Orismologia; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem; a interação texto original–texto traduzido. 

Trinomiologia: o trinômio Oratória-Retórica-Eloquência. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo diferença / similitude; o antagonismo conteúdo 

/ forma. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a linguisticoteca; a hermeneuticoteca; a definoteca;  

a lexicoteca; a encicloteca; a orismoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Filologia; a Linguística;  

a Semântica; a Semasiologia; a Sematologia; a Morfologia; a Orismologia; a Conformática; a Re-

cexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens orismologus; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens po-

lyglotticus; o Homo sapiens lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diferença semântica mínima = a palavra bicha, em Portugal, e a palavra 

fila, no Brasil; diferença semântica média = a palavra durex, em Portugal, e a palavra preservati-
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vo, no Brasil; diferença semântica máxima = a palavra bestial, em Portugal, e a palavra maravi-

lhoso, no Brasil. 

 

Simulacrologia. Sob a ótica da Comunicologia, há diferenças inconciliáveis, por exem-

plo, entre 10 realidades humanas, categorias de conceitos nobres diferentes dos respectivos simu-

lacros semânticos, patológicos ou anticosmoéticos, apresentando relação com o belicismo, aqui 

listados na ordem alfabética: 

01.  Astronomia: não é astromania (ou Astrologia). 

02.  Coalizão: não é colisão (frontal). 

03.  Democracia: não é demonocracia. 

04.  Filantropia: não é pilantropia. 

05.  Independência: não é dependência (geral). 

06.  Liberdade: não é libertinagem. 

07.  Nação: não é danação. 

08.  Política: não é politicagem. 

09.  Potência: não é prepotência. 

10.  República: não é republiqueta. 

 

Aparenciologia. As aparências cosmoéticas são as mais enganadoras. A personalidade 

anticosmoética pode ser educada, asseada, esteticamente linda, genial, aliciadora, fisionomia jo-

vem, sexy, rica e, na surdina, ter assassinado alguém. 

 

Analogologia. Conforme os princípios da Experimentologia, há folhas de papel afiadas, 

cortantes igual às duas folhas da tesoura, contudo o corte não é a finalidade para a qual se desti-

nam. Há conscins geniais, afiadas, cortantes iguais às folhas de papel e da tesoura, mas o corte 

não é a finalidade para a qual existem. 

Errologia. Identificar o erro pessoal é sempre felicidade. Ignorar os próprios erros  

é sempre infelicidade. 

Fatuística. No Rio de Janeiro há quem afirme: – “Ninguém suborna bandido. As pessoas 

somente subornam policiais e autoridades”. No entanto, esta afirmação é temerária e incoerente. 

Quem aceita o suborno é sempre bandido. Igual a quem suborna. 

Trocadilhologia. Quem não estuda os jogos de palavras, trocadilhos e cacófatos (Caco-

grafia, Cacologia), cai pelos mesmos jogos. 

 

Relevâncias. No âmbito da Orismologia, eis, na ordem alfabética, 4 aspectos relevantes 

quanto ao significado das palavras: 

1.  Significação etimológica. A deduzida dos elementos constitutivos da palavra, por 

exemplo: Biologia; combater; conscin; Conscienciologia. 

2.  Significação histórica. A resultante de acontecimentos históricos, por exemplo: ber-

linda (carruagem feita primeiramente em Berlim); farol (de Pharus, ilha do Nilo, onde o topo de 

torre foi iluminado para indicar o caminho dos navegantes); guilhotina (do médico francês Joseph 

Ignace Guillotin, 1738–1814, propositor de tal instrumento para as execuções capitais de conde-

nados, o belicista da condenável pena de morte). 

3.  Significação própria. A de uso mais geral, por exemplo: cabeça; braço; pé; estômago. 

4.  Significação translata. A ocorrida em virtude de analogia ou associação de ideias, 

por exemplo: pé de vento; barriga da perna; braço do rio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a diferença semântica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Sinonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  RECICLAGEM  EXISTENCIAL  É  O  ROMPIMENTO 
COM  A  HEGEMONIA  DOS  ARQUÉTIPOS,  DOS  TRADI-
CIONALISMOS  BOLORENTOS,  DOS  CONVENCIONALIS- 
MOS  JURÁSSICOS,  RETRÓGRADOS  E  NEOFÓBICOS. 

 

Questionologia. A recéxis começa para você com a linguagem? A Semântica ainda  

é problema de pesquisa para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 
300 termos; 21 x 28 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 179 e 186. 
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D I F E R E N Ç A S    C U L T U R A I S  
( E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As diferenças culturais são as variações de conhecimentos, valores, costu-

mes e comportamentos de grupo social de determinado povo para lidar com questões da vida co-

tidiana, ocasionando, por vezes, desconforto ou discordância com relação ao estrangeiro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra diferença vem do idioma Latim, differentia, “diferença”. Apare-

ceu no Século XIV. O vocábulo cultura procede também do idioma Latim, cultura, “ação de cui-

dar; tratar; venerar (no sentido físico e moral), e por extensão, civilização”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Desigualdades culturais. 2.  Divergências culturais. 

Neologia. As 3 expressões compostas diferenças culturais, minidiferenças culturais  

e maxidiferenças culturais são neologismos técnicos da Etologia. 

Antonimologia: 1.  Semelhanças culturais. 2.  Afinidades culturais. 

Estrangeirismologia: as coleções Smart Culture e Culture Shock. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às características peculiares de cada povo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Diferenças cultu-

rais: megautotestagem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cultural; os sociopensenes; a sociopensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; as diferenças de pensenização; a influên-

cia dos holopensenes na pensenidade. 

 

Fatologia: os comportamentos específicos de determinado povo; a variação da aborda-

gem da vida cotidiana; o entendimento diversificado das questões humanas conforme grupo soci-

al; a história de cada povo; a herança cultural; os condicionamentos étnicos; as crenças e tradições 

culturais enraizadas; a divergência do modo de pensar, sentir e agir; a inadaptação cultural; os 

choques culturais; os conflitos interculturais; a Internet difusora do modo de vida de diferentes 

povos; as reciclagens necessárias; os intercâmbios culturais; os estágios profissionais no Exterior; 

os casamentos interculturais; as famílias multiculturais; a miscigenação racial; o poliglotismo ex-

pansor da mentalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

do autoparapsiquismo lúcido; as autorretrocognições em outras culturas; as projeções em outros 

idiomas; a influência da paragenética; o amparo extrafísico de função; os Cursos Intermissivos 

(CIs); as parexcursões terapêuticas a outros planetas; o universalismo propiciado pela prática da 

tenepes; a Escala Evolutiva das Consciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial independente das diferenças culturais; 

o sinergismo do duplismo intercultural; o sinergismo da interassistência multicultural. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio do megafoco evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assegurando o respeito ao paradi-

reito das consciências em qualquer contexto. 

Teoriologia: as teorias socioculturais; a teoria do universalismo; a teoria da evolução. 
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Tecnologia: as técnicas de treinamento intercultural; as técnicas de gestão transcultu-

ral; as técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: os voluntários interassistenciais internacionais. 

Laboratoriologia: o Planeta Terra enquanto laboratório da pesquisa da consciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos conscienciais do convívio com as diferenças culturais; os efeitos 

nocivos da inadaptação cultural; os efeitos apaziguadores da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para conviver com as diferenças cultu-

rais; a reeducação das retrossinapses para dar espaço intraconsciencial ao novo. 

Ciclologia: o ciclo das vidas humanas em diferentes culturas; o ciclo da adaptação cul-

tural; o ciclo das recins; o ciclo dos desafios evolutivos; o ciclo da interassistencialidade. 

Enumerologia: o hábito; o costume; a prática; o ritual; o protocolo; a tradição; a cultura. 

Binomiologia: o binômio abertismo-universalismo; o binômio admiração-discordância; 

o binômio neovivência-autenfrentamento; o binômio cognição-intercompreensão; o binômio res-

peito-convivialidade; o binômio consciencialidade-maturidade; o binômio parapsiquismo–valori-

zação consciencial. 

Interaciologia: a interação pesquisa de gabinete–pesquisa de campo; a interação dife-

renças culturais–similitudes cosmoéticas; a interação xenofobia-evitação; a interação curiosida-

de-conhecimento; a interação choque cultural–afloramento de patologia; a interação diploma-

cia–entendimento mútuo; a interação linguagem idiomática–aprendizado cultural. 

Crescendologia: o crescendo autoconflito-heteroconflito; o crescendo diferenças incon-

ciliáveis–separações inevitáveis; o crescendo egocentrismo-etnocentrismo; o crescendo monovi-

são intrafísica–cosmovisão multidimensional; o crescendo abordagem da oportunidade–reação 

evolutiva; o crescendo autoconfiança-heteroconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo racismo / universalismo; o antagonismo apriorismo-

se / aproximação; o antagonismo rigidez mental / flexibilidade adaptaptiva; o antagonismo difi-

culdade / superação; o antagonismo autodescontrole / heterodominação; o antagonismo aparta-

ção / integração; o antagonismo diferenças culturais / diferenças evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de as conscins originárias de culturas díspares se entende-

rem melhor se comparados a membros da mesma família; o paradoxo da conscin mais bem 

adaptada à outra cultura e não à cultura de origem. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: o combate à reciclofobia; a eliminação da xenofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome da 

inadaptação; a profilaxia da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a evitação da mania de comparar; o corte da mania de criticar sem vivenci-

ar; a superação da mania de exaltar a própria cultura. 

Mitologia: o combate ao mito da superioridade étnica. 

Holotecologia: a culturoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Etologia; a Cogniciologia; a Conviviologia; a Interculturologia;  

a Sociologia; a Psicologia; a Viajologia; a Mesologia; a Etnologia; a Adaptaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin internacional; a personalidade adaptável; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-
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dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapi-

ens cosmopolita; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens expe-

riens; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidiferenças culturais = aquelas relativas a povos de mesma origem ét-

nica; maxidiferenças culturais = aquelas referentes a povos de origens étnicas díspares. 

 

Culturologia: as diferenças culturais; o multiculturalismo; a interculturalidade; a acul-

turação; a autoinserção cultural; o respeito à variação cultural; o combate aos idiotismos cultu-

rais. 

Diversidade. Atualmente, existem diversos estudos sobre as diferenças culturais. Eis, 

agrupados em 3 modelos, diversas maneiras de analisar os comportamentos em várias culturas: 

 

A.  Hofstede. Eis, listadas, na ordem alfabética, as 5 dimensões culturais propostas pelo  

psicólogo Geert Hofstede (1928–): 

1.  Dinamismo confuciano. 

2.  Distância de poder. 

3.  Evitamento da incerteza. 

4.  Individualismo x coletivismo. 

5.  Masculinidade x feminilidade. 

 

Tipos. Considerando o contraponto individualismo versus coletivismo, eis, listados, na 

ordem alfabética, 2 tipos para cada perspectiva: 

1.  Coletivismo horizontal. 

2.  Coletivismo vertical. 

3.  Individualismo horizontal. 

4.  Individualismo vertical. 

 

B.  Trompenaars. Eis, listadas na ordem alfabética, 7 condições para o entendimento 

das diferenças culturais, na proposição do especialista em comunicação intercultural, Alfonsus 

Trompenaars (1953–): 

1.  Atitude neutra x atitude emotiva. 

2.  Controle interno x controle externo. 

3.  Conquista de status x atribuição de status. 

4.  Cultura específica x cultura difusa. 

5.  Individualismo x comunitarismo. 

6.  Tempo sequencial x tempo sincronizado. 

7.  Universalismo x particularismo. 
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C.  GLOBE. O projeto Global Leadership and Organizational Behavior Effectiveness, 

presente em 62 países, traz 7 variáveis listadas, na ordem alfabética, a serem estudadas para me-

lhor compreensão intercultural: 

1.  Assertividade. 

2.  Coletivismo de endogrupo. 

3.  Coletivismo institucional. 

4.  Igualitarismo sexual. 

5.  Orientação humana. 

6.  Orientação para o desempenho. 

7.  Orientação para o futuro. 

 

Cotidiano. Além dos itens utilizados principalmente no contexto profissional, há ainda 

outros tipos de comportamentos variantes de acordo com a cultura, tais como: abordagem da mor-

te, casamento, corte, emblemas, festas, gastronomia, higiene, humor, petiqueta, relação com di-

nheiro, religião, superstição, vestuário, dentre outros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as diferenças culturais, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

05.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

07.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

11.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

13.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CONTATO  COM  AS  DIFERENÇAS  CULTURAIS  SERVE  

DE  PARÂMETRO  PARA  A  CONSCIN  AVALIAR-SE  QUANTO  

AO  NÍVEL  DE  ABERTISMO,  FLEXIBILIDADE  CONSCIENCIAL  

E  POSICIONAMENTO  FRENTE  A  VALORES  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como lida com as diferenças culturais? Procura 

ler sobre diferentes culturas objetivando melhor conviver e evitar gafes e constrangimentos des-

necessários? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  MacCrum, Mark; Viagem sem Gafe: Descubra como se Comportar da América Latina à Ásia (Going 

Dutch in Beijing); 256 p.; 17 caps.; 8 enus.; 48 ilus.; 12 tabs.; 20,5 x 14 cm; br.; Editora Globo; São Paulo, SP; 2008; 
páginas 5 a 232. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13181 

2.  Rego, Arménio; & Cunha, Miguel Pina e; Manual de Gestão Transcultural de Recursos Humanos; 

revisora Cláudia Abreu Antunes; 580 p.; 10 caps.; 289 enus.; 15 esquemas; 7 gráfs.; 12 ilus.; 9 tabs.; 104 websites; 632 

refs.; 24 x 17 x 3,5 cm; br.; Editora RH; Lisboa; Portugal; 2009; páginas 104 a 148. 

 

K. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13182 

D I F E R E N C I A Ç Ã O    P E N S Ê N I C A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A diferenciação pensênica é o ato ou feito de a conscin, homem ou mulher, 

diferenciar de modo técnico a manifestação dos pensamentos, sentimentos e energias pessoais de 

heteropensenes, em especial de consciexes, notadamente os de estreita semelhança aos próprios, 

nas contínuas interações multidimensionais, tendo por objetivo magno a promoção da interassis-

tência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diferenciar vem do idioma Latim, differentiare, e este do idio-

ma Francês, différencier, “fazer” ou “estabelecer distinção”, perceber distintamente. Surgiu no 

Século XIV. O termo diferenciação apareceu no Século XIX. A palavra pensamento deriva do 

idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; medi-

tar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento procede também do idioma Latim, sentimen-

tum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físi-

cas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emo-

ção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, 

énergie, derivada do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Distinção pensênica. 2.  Discriminação pensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas diferenciação pensênica, diferenciação pensênica 

diagnóstica e diferenciação pensênica terapêutica, são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Desdiferenciação pensênica; indiferenciação pensênica; indiscrimi-

nação pensênica. 2.  Interfusão pensênica. 3.  Mistura de pensenes. 4.  Inconsciência de intrusões 

pensênicas. 

Estrangeirismologia: o baby blue evidenciando o início da diferenciação da mãe em re-

lação ao bebê; os covers indiferenciados dos próprios ídolos ao imitá-los; o setup consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à perscrutação das auto e heterorrealidades multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diferenciar  

é discernir. Diferenciar para interassistir. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: – Filho de peixe, peixinho 

é; tal pai, tal filho (imitação). Você falou exatamente o que eu estava pensando (porta-voz). Você 

e eu somos um, sinto tudo o que você sente (simbiose). 

Citaciologia: – O desenvolvimento da personalidade exige sua diferenciação da psique 

coletiva, porquanto a ocorrência de uma diferenciação parcial ou confusa produziria imediata-

mente uma fusão do individual no coletivo (Carl Gustav Jung, 1875–1961). Diz-me com quem an-

das e dir-te-ei quem és (Johann Goethe, 1749–1832). 

Proverbiologia: – Dois que dormem no mesmo colchão terminam na mesma condição 

(Autor desconhecido). 

Ortopensatologia: – “Diferenciação. As ideias avançadas da conscin intermissivista 

em geral contradizem os preceitos em vigor do Zeitgeist e da Socin, quando patológica, daí a im-

portância do emprego do laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a diferenciação pensênica; a paradiferenciação pensênica; o holopensene 

pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal do escrutínio paraperceptivo; o holopensene pes-

soal da predisposição interassistencial; o holopensene da autenticidade; o holopensene instalado; 

o holopensene similar; a fôrma autopensênica; os homopensenes; a homopensenidade; os auto-
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ortopensenes; a autoortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os monopensenes;  

a monopensenidade; os contrapensenes cosmoéticos; a contrapensenidade; a pensenidade análo-

ga; a pensenidade siamesa; a simbiose pensênica; a concordância com a cunha patopensênica;  

a retroalimentação inconsciente do ambiente holopensênico belicoso do Planeta devido à ectopia 

pensênica; a diferenciação de autopensenes e xenopensenes no microuniverso intraconsciencial;  

a lucidez pensênica do aqui-agora multidimensional; as paratecnologias sofisticadas para a autor-

reciclagem de pensenes; os pensenes se confundindo na convivência a 2; o benefício da dúvida 

quanto a quem está sendo o emissor pensênico; a fôrma retropensênica permitindo o acesso na 

psicosfera da consciex, antiga conhecida de mesmos bolsões extrafísicos já frequentados; a retili-

nearidade pensênica; as decisões individuais influenciadas por holopensenes de conscins e consci-

exes afins; a autopensenização íntima heterodesassediante; o escrutínio conscienciométrico do pa-

drão autopensênico; a agenda de autopensenização potencializando a linearidade da cognição;  

a postura autopensênica pró-desperticidade; a singularidade pensênica; a retilinearidade e ampli-

dão pensênicas desenvolvidas pela Prova da Imagística, evento organizado pela Holoteca do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as contínuas diferenciações pensênicas 

possibilitando a aceleração da condição de desassediado permanente total (desperto). 

 

Fatologia: a diferenciação de realidades similares; a interempatia; a condição evolutiva, 

compulsória de se viver junto; a coabitação necessária; a concordância subordinada; a intercom-

preensão; a existência em comum; o convívio inevitável; o predomínio da mútua dependência pa-

tológica da ideia semelhante; a familiaridade; o mimetismo pela conviência constante dos casais, 

se tornando parecidos no caráter e forma de atuar; a codependência afetiva; a estrutura relacional 

na qual as conscins se complementam na concordância com padrões similares; a afinidade man-

tendo o apego entre conscin e consciex pelo apego e negação do luto, notadamente entre irmãos 

gêmeos; a reciprocidade dos ganhos secundários ao se manter indiferenciado; a sensação de estar 

acompanhado, mesmo estando sozinho; os limites autodefensivos; a condição temporária de indi-

ferenciação física entre a mãe e o bebê, durante a gestação humana; a tristeza materna pós-parto, 

alcançando até 2/3 das puérperas; o fenômeno da célula narcísica existente na ressoma da conscin 

até o período aproximado de 10 a 20 dias de existência; a indistinção fusional; a manipulação in-

terconsciencial a partir da concordância parcial da conscin manipulada induzindo à concordância 

total; as molduras relacionais homogeneizando ações; a aula Diferenciação Pensênica, 3º Módulo 

do Curso Autoconscientização Multidimensional (AMD) da Associação Internacional para Evo-

lução da Consciência (ARACÊ); a Dinâmica Parapsíquica Aplicada à Grupocarmologia da 

ARACÊ; o protagonismo conjunto, mantendo a singularidade consciencial. 

 

Parafatologia: a interfusão das dimensões conscienciais; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático na condição de chave da desfusão cognitiva; a coliderança evolutiva om-

bro a ombro com o amparador extrafísico de função; a suportabilidade interassistencial do padrão 

patológico do megassediador extrafísico na psicosfera da conscin pré-serenona; o acolhimento na 

psicosfera pessoal da consciex assediadora familiar, no ataque paraterapêutico; o assédio auto-

consciente com foco na interassistência; os suicídios induzidos pela afinidade cognitiva com pa-

rassuicidas; a vampirização energética da consciex devido à carência sexual da conscin indiferen-

ciada; a atenção dividida multidimensional favorecendo a percepção da intrusão sutil na psicosfe-

ra; a manutenção do assediador na psicosfera do assediado “bucha de canhão”; a subjugação idea-

tiva ao megassediador extrafísico; a célula narcísica multidimensional; o acoplamento multidi-

mensional entre conscin e consciexes e / ou ambientes; a potencialização na repercussão do fato, 

devido à presença extrafísica da consciex com padrão análogo; o rompimento dos vínculos plurie-

xistenciais e as repercussões com a separação de consciexes afinizadas multidimensionalmente;  

a distinção entre o verdadeiro e o falso quando as pararrealidades são próximas; o sobrepairamen-

to permitindo a parapercepção da consciex na psicosfera; a influência da proxêmica interdimensi-

onal no holossoma; o auto e o heterodesassédio interconsciencial multidimensional; a alternância 

do amparo e do assédio nas contínuas experiências multidimensionais; a linha demarcatória do 

autodesassédio no momento exato da percepção da diferença entre o padrão pessoal e padrão da 
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consciex a ser assistida; o saudosismo doentio das vivências extrafísicas acarretando inadaptação 

pessoal à vida intrafísica e privação da Baratrosfera; a conscin mantendo consciexes energívoras 

atreladas a si; a semipossessão e a possessão consciencial; as plasmagens extrafísicas de persona-

gens conhecidos pelo assistido de acordo com a necessidade assistencial momentânea; a leitura da 

psicosfera; a distinção ideativa das consciexes sadias e patológicas; o rompimento dos paraliames 

subjugatórios relacionados à consciex guia amaurótica; a iscagem lúcida pelo uso da interempatia 

diferenciada; a parapercepção da mudança no padrão energético quando da aproximação do horá-

rio da tenepes evidenciando a parachegada do público a ser atendido; a conquista do diferencial 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as afinidades da consciex com o epicon atuante 

em semipossessão benigna no Curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o autoconhecimento da singu-

laridade paragenética intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo conscin-consciex; 

o sinergismo entre os parceiros da dupla evolutiva; o sinergismo dos conteúdos convergentes. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio da interdependência; a coabitação im-

posta pelo princípio da convivialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio da empatia evolutiva; o princípio da inexistência de solidão; o princípio do omniquestiona-

mento cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da convivência em grupo; a teoria das molduras relacionais; a te-

oria da reação em cadeia. 

Tecnologia: a técnica da diferenciação pensênica; a técnica da desfusão cognitiva; as 

técnicas conscienciométricas; a técnica da paradesvinculação; as técnicas da atenção dividida  

e do detalhismo; a técnica da tenepes; a técnica da paraconfrontação desassediadora; as tecnolo-

gias da inteligência coletiva enquanto futuro do pensamento na Era da Informática; as tecnologi-

as artificiais learn machine das “máquinas que pensam”; a técnica tarística da mudança de bloco 

intelectivo. 

Voluntariologia: as duplas de trabalho no voluntariado conscienciológico; a passagem 

de bastão entre as equipes de voluntários; a interassistência ao voluntário indiferenciado das pró-

prias companhias extrafísicas patológicas. 

Laboratoriologia: o holopensene do laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciote-

rapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio 

Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito da diferenciação pensênica possibilitando a iscagem lúcida e a atu-

ação dos amparadores extrafísicos; o efeito da intercooperação na evolução mútua, mantendo as 

singularidades; o efeito cascata repetindo padrões pensênicos; o efeito dominó replicando holo-

pensenes homeostáticos ou nosográficos; o efeito da conexão pensênica entre conscins e consci-

exes; o efeito da ausculta pensênica; o efeito das camuflagens confundindo incautos; o efeito im-

pactoterápico da autenticidade consciencial; o efeito da heterocompreensão após a diferencia-

ção pensênica; o efeito da individuação pensênica acelerando a autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas na prática da diferenciabilidade pen-

sênica; as retrossinapses sustentando a indiferenciação pensênica. 
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Ciclologia: o ciclo pensenizar-diferenciar-interassistir-encaminhar; o ciclo do autocon-

tágio energético na multidão. 

Enumerologia: o autoconhecimento pensênico; o retroconhecimento pensênico; o auto-

monitoramento pensênico; o autoquestionamento pensênico; o diferencial pensênico; o contra-

ponto pensênico; a renovação pensênica. 

Binomiologia: o binômio atenção-autodiscernimento; o binômio autoconhecimento-au-

tenfrentamento; o binômio conhecer-diferenciar; o binômio autenticidade-transparência; o binô-

mio eu-você; o binômio admiração-discordância; o binômio acolhimento-refratariedade. 

Interaciologia: a interação irmão gêmeo–irmã gemea; a interação tenepessista–ampa-

rador de função; a interação indiferenciada autor-ghostwriter; a interação conscin amparadora–

–consciex assediadora; a interação autovulnerabilidade explícita–heteresclarecimento implícito; 

a interação realidades-pararrealidades; a interação anticosmoética conscin indiferenciada–cons-

ciex manipuladora. 

Crescendologia: o crescendo camuflagem-transparência; o crescendo autodistinção 

pensênica–distinção pensênica; o crescendo classificação patopensênica–classificação ortopen-

sênica; o crescendo pensenidade igual à média–pensenidade singular; o crescendo discernir an-

tes–auxiliar depois; o crescendo patopensene acessado–pensene diferenciado–contrapensene ex-

plicitado; o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo concordância irrefletida–discor-

dância autoconsciente. 

Trinomiologia: o trinômio ouvir-questionar-desacreditar; o trinômio autopensene-hete-

ropensene-holopensene; a opção pelo trinômio pensenizar-diferenciar-assistir; o trinômio simpa-

tia-sincronia-sinergia; o trinômio concordar-discordar-consensuar. 

Polinomiologia: o polinômio caracterização-convicção-decisão-sustentação; o polinô-

mio autopensenização-extrapensenização-interpensenização-cosmopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo diferença / similitude; o antagonismo fusão / desfu-

são; o antagonismo opinião atualizada da conscin / paraopinião anacrônica da consciex; o anta-

gonismo acreditar / duvidar; o antagonismo concordar / discordar. 

Paradoxologia: o paradoxo da assistência singular a conscins de pensenes semelhantes; 

o paradoxo de a superproteção do guia amaurótico poder vulnerabililizar o possível assistido;  

o paradoxo da libertação da conscin do subjugador pela saturação da subjugação; o paradoxo 

de a conscin atribuir às consciexes os pensenes pessoais; o paradoxo de a conscin querer se li-

bertar das consciexes patológicas na psicosfera pessoal mantendo indiferenciados os pensenes 

propulsores do atrelamento. 

Politicologia: a lucidocracia; a política da diferenciação interassistencial; a política da 

robotização; a desassediocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins; a lei da comunhão universal de bens; a lei da in-

terempatia; a lei do contágio interpessoal; as leis do contágio psicológico; as leis da conviviali-

dade; a lei dos semelhantes, na qual “semelhante cura semelhante”. 

Filiologia: a discernimentofilia; a assistenciofilia; a criticofilia; a lucidofilia; a convivio-

filia; a duplofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a fobia de ser quem se é; a conviviofobia; a supressão 

das fobias regressivas; a emerofobia evidenciando o medo de perder a pessoa amada; a monofo-

bia sustentando relacionamentos tóxicos e submissos; a pensenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do pânico no qual o pequeno 

receio é potencializado pela consciex afim; a síndrome da “Maria vai com as outras” mantendo  

a indiferenciação pensênica; a síndrome da dispersão consciencial dificultando diferenciar a pen-

senidade; a síndrome do autismo atrapalhando a empatia; a síndrome do patinho feio. 

Maniologia: a monomania; a mania de imitar; a mania de se comparar ao outro; a mania 

da Patomimeticologia. 

Mitologia: a desmitificação pensênica; o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a pensenoteca; a autocriticoteca; a gregarioteca; a mimeticoteca; a sina-

leticoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Desassedio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Contrapontologia; a Descrenciologia; a Sinergismologia; a Late-

ropensenologia; a Proxemicologia; a Megadesassediologia; a Interconviviologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin obnubilada; a conscin 

“corpo fechado”; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a dupla evoluti-

va; o grupo evolutivo; a conscin ghost writer; a personalidade influenciável. 

 

Masculinologia: o diferenciado; o indiferenciado; o coabitante interdimensional; o copi-

ador; o imitador; o ventríloquo; o apoiante; o aliado; o irmão gêmeo; o irmão siamês; o embaixa-

dor; o porta-voz; o testa de ferro;  o amparador; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o pangrafólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o serenauta; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo ex-

trafísico do grupocarma; o coautor. 

 

Femininologia: a diferenciada; a indiferenciada; a coabitante interdimensional; a copia-

dora; a imitadora; a ventríloqua; a apoiante; a aliada; a irmã gêmea; a irmã siamesa; a embaixado-

ra; a porta-voz; a testa de ferro; a amparadora; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a pangrafóloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré- 

-serenona vulgar; a projetora consciente; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a serenauta; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga ex-

trafísica do grupocarma; a coautora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autoperceptor; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens lateropensenor; o Homo sa-

piens pensenologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-

ens coadjutor; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens refuta-

tor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens hermeneuticus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diferenciação pensênica diagnóstica = aquela visando identificar a influ-

ência heteropensênica; diferenciação pensênica terapêutica = aquela visando a interassistência te-

ática. 

 

Culturologia: a cultura do pensamento multidimensional autocrítico; a cultura do auto-

monitoramento; a cultura da singularidade consciencial; a cultura conscienciológica; a cultura 

da autorrenúncia; a cultura da avaliação sistemática das realidades multidimensionais; a cultura 

da adesão ao status quo; a cultura da mediocridade; a cultura da heterocrítica interassistencial; 

a cultura da interdependência consciencial; a cultura do diálogo discernidor; a cultura do con-

sentimento pelo silêncio; a cultura da Autodesassediologia. 
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Historiologia. Concernente à Neologismologia, o neoconstructo diferenciação pensênica 

surgiu em 1999, cunhado pela pesquisadora Greice Athayde (1959–), a partir da prática vivencia-

da pelos voluntários à frente da implantação do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) em 1995, quando do início dos cursos da linha de pesquisa Conscienciologia Aplicada. 

 

Etapas. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 etapas no 

desenvolvimento da diferenciação pensênica: 

1.  Percepção: quanto às alterações e potencializações autopensênicas entre pensamen-

tos, sentimentos, emoções e energias conscienciais. 

2.  Questionamento: quanto ao próprio padrão pensênico, notadamente pensamentos  

e emoções. 

3.  Acuidade: quanto a detectar criticamente a influência ou não de heteropensenes fu-

sionados ao microuniverso consciencial e a existência de afinização pensênica (concordância), em 

caso afirmativo, em qual grau. 

4.  Rastreamento: quanto à aplicação dos recursos anímico-parapsíquicos para identifi-

cação da fonte intrusiva ou emissiva dos pensenes. 

5.  Detecção: quanto às modificações holossomáticas causadas em si, no entorno, em ou-

tras consciências e ambientes devido à qualidade do heteropensene fusionado. 

6.  Pesquisa: quanto ao início do processo, o momento exato da interfusão pensênica por 

meio da rememoração detalhada retroativa, investigando fatos e parafatos pertinentes a partir de  

5 questões básicas: quem, quando, onde, como, e por qual motivo. 

7.  Interassistência: quanto ao gabarito assistencial, promovendo o afastamento ou,  

o encapsulamento, acolhimento e encaminhamento da consciência assistida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a diferenciação pensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Autencapsulamento  cosmoético  patrocinado:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Coabitante:  Parassociologia;  Neutro. 

06.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

07.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  paradesvinculação:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  DIFERENCIAÇÃO  PENSÊNICA  FAVORECE  À  CONSCIN  

IDENTIFICAR  HETEROPENSENES  SIMILARES  AOS  AUTO-
PENSENES,  PERMITINDO  A  ISCAGEM  LÚCIDA  E  O  ATEN-

DIMENTO  AO  PÚBLICO-ALVO  INTERASSISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já questionou a autenticidade da própria penseni-

dade? Tem noção do quanto recebe influências pensênicas externas e o quanto pode influenciar? 

Admite a possibilidade de alcançar a condição de desperticidade exercitando a paraterapêutica da 

diferenciação pensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 
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de Educação Conscienciológica; Curitiba, PR, 26-29.05.05; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 
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E. M. S. 
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D I F E R E N C I A L    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diferencial da Conscienciologia é a característica magna capaz de esta-

belecer e indicar a diferença racional da Ciência Conscienciologia em comparação com as Ciên-

cias Convencionais, Materiológicas ou Eletronóticas, as Filosofias e as Religiões, fazendo a dis-

tinção lógica, óbvia e prioritária do paradigma consciencial no universo das linhas de cognição ou 

da intelectualidade, da cultura, da erudição, da polimatia e das megapesquisas, em geral, na Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo diferencial deriva provavelmente do idioma Francês, différentiel, 

“que estabelece diferença”, e este do idioma Latim, differentialis. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Distinção da Conscienciologia. 2.  Característica da Conscienciolo-

gia. 3.  Peculiaridade da Conscienciologia. 4.  Neoparadigma consciencial. 5.  Singularidades da 

Ciência das Ciências. 6.  Neovisão dos estudos da consciência. 7.  Neometodologia da cons-

ciência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo diferença: 

diferençado; diferençar; diferenciabilidade; diferenciação; diferenciada; diferenciado; diferen-

cial; diferenciar; diferenciável; diferendo; diferente. 

Neologia. As 3 expressões compostas diferencial da Conscienciologia, diferencial bási-

co da Conscienciologia e diferencial avançado da Conscienciologia são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Ciência Convencional. 02.  Filosofia tradicional. 03.  Religião.  

04.  Seita. 05.  Paradigma fisicalista. 06.  Ideologia. 07.  Arte. 08.  Ideografologia. 09.  Nomoteti-

cologia. 10.  Conservadorismo da práxis metodológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intermissividade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o diferencial da Conscienciologia; a característica magna da Ciência das 

Ciências; o fator diferencial marcante; o quociente consciencial evolutivo; o diferencial da auto-

consciencialidade evolutiva; a espontaneidade evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); a Cons-

cienciologia buscando criar o mundo evolutivo da razão; as verpons conscienciológicas e as des-

cobertas científicas materiológicas; a inteligência logística para se viver melhor; o capital intelec-

tual na profissão; a acomodação e o medo fazendo as pessoas vulgares trilharem as estradas já 

percorridas, familiares e apriorísticas; as megarreciclagens intelectuais na Terra; o empreendedo-

rismo das autorreciclagens; as autopesquisas de ponta na Cognópolis; os debates da Consciencio-

logia; o voluntariado vitorioso no universo da Conscienciologia; a mobilização social em prol das 

autopesquisas abrangentes desprezadas pelas Ciências Convencionais; a revolução pacífica da 

Conscienciologia em andamento por meio do autodiscernimento e da Descrenciologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o diferencial da 

experiência multidimensional pessoal; a conquista do diferencial da sinalética energética e para-

psíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Tecnologia: a Paratecnologia além da Tecnologia Convencional; as cogitações técnicas 

e paratécnicas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: os laboratórios da Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o bi-

nômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio admiração-discordância; o binômio Conscienciologia-Mateologia; o binô-

mio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação erudição–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Antagonismologia: o antagonismo diferença / similitude; o antagonismo consciência 

amplificada / consciência reprimida; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo cultura cons-

cienciológica–cultura materiológica. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do maior esforço; a lei do trans-

formismo; a lei da seriéxis; a lei do eterno retorno; a lei da afinidade e da sincronicidade do Cos-

mos; as leis da Proexologia. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia. 

Mitologia: a libertação das mitologias pseudocientíficas. 

Holotecologia: a ciencioteca; a consciencioteca; a argumentoteca; a intelectoteca; a cri-

ticoteca; a experimentoteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Evo-

luciologia; a Refutaciologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Autocosmoeticologia;  

a Autocosmovisiologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin liberta e libertária; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
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a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diferencial básico da Conscienciologia = a multidimensionalidade teática 

da consciência, ou a Parapercepciologia Pessoal; diferencial avançado da Conscienciologia =  

a autovivência da consciência da tares (tarefa do esclarecimento) ou a Interassistenciologia Cons-

ciencial Teática. 

 

Culturologia: a aculturação multidimensional; a cultura científica. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 20 

confrontos ou diferenciais fundamentais entre a Conscienciologia e outras linhas de conhecimento 

da Socin ainda patológica: 

 

Tabela  –  Diferenciais  da  Conscienciologia 

 

N
os

 Ciência  Conscienciologia Convencionalismos  Intelectuais 

01. Princípio da descrença: Descrenciologia Dogmática acadêmica: Materiologia 

02. Pesquisas participativas explícitas Pesquisas pseudoparticipativas 

03. Autopesquisa autodidática: ininterrupta Pesquisa convencional: imposta 

04. Pesquisador independente: atacadismo Pesquisador engajado: varejismo 

05. Pesquisador parapsíquico: teático Pesquisador acadêmico: materialista 

06. Vínculo consciencial: predominante Vínculo empregatício: exclusivo 

07. Voluntariado consciencial: predominante Dotações governamentais: interprisão 

08. Doações dos copyrights pessoais Capitalismo selvagem: competitivo 

09. Instituição Conscienciocêntrica: assistencial Dogmática religiosa: doutrinação 

10. Família consciencial: predominante Família profissional: predominante 

11. Pé-de-meia pessoal: autonomia realista Voto de pobreza: demagogia populista 

12. Epicentrismo consciencial: tares Salvacionismo demagógico: tacon 

13. Neoparadigma consciencial: neoverpons Paradigma newtoniano-cartesiano 

14. Priorização das consciências: neoconstructos Priorização dos elétrons: multimilenar 

15. Multidimensionalidade: essencial, duradoura Monodimensionalidade: superficial 

16. Alternância interdimensional Monoexistência: trancada (toupeira) 

17. Autopesquisas dos fatos e parafatos Pesquisas somente dos fatos fisicalistas 

18. Autodiscernimento evolutivo Autodiscernimento eletronótico 

19. Personalidade integral: holossoma  Personalidade material: soma corpo-fole 
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N
os

 Ciência  Conscienciologia Convencionalismos  Intelectuais 

20. Valorização básica da consciência Supervalorização da matéria 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diferencial da Conscienciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

02.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Instituição  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

12.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  COTEJO  RACIONAL  DOS  DIFERENCIAIS  DA  CONSCIEN- 
CIOLOGIA  COM  OS  CONVENCIONALISMOS  ESTABELECI-

DOS  EVIDENCIA,  SEM  DÚVIDA,  A  URGÊNCIA  ÓBVIA 
DAS  MEGARRECICLAGENS  INTELECTUAIS  NA  TERRA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o paralelismo estabelecido entre os 

diferenciais da Conscienciologia e os tradicionalismos bolorentos da atualidade na Terra? Já pen-

sou em priorizar as autopesquisas reciclantes em relação às pesquisas convencionais? 
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D I F I C U L D A D E    CO M U N I C A T I V A    I N T E R D I M E N S I O N A L  
( P A R A C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dificuldade comunicativa interdimensional é o obstáculo, óbice, adversi-

dade ou complexidade existente no processo de transmissão e recepção de conhecimento ou infor-

mações entre consciências intra e extrafísicas, e vice-versa, prejudicando o intercâmbio de conte-

údos através das dimensões existenciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo dificuldade vem do idioma Latim, difficultas, “dificuldade; obs-

táculo; embaraço; empecilho; trabalho; falta; necessidade; carência”. Apareceu no Século XIV.  

A palavra comunicativo procede do idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; co-

municativo”. Apareceu no Século XV. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo dimensão provém do mesmo idioma 

Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo dimensional surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Obstáculo comunicativo parapsíquico. 2.  Travão comunicativo mul-

tidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas dificuldade comunicativa interdimensional, difi-

culdade comunicativa interdimensional básica e dificuldade comunicativa interdimensional 

avançada são neologismos técnicos da Paracomunicologia. 

Antonimologia: 1.  Desenvoltura comunicacional entre dimensões. 2.  Habilidade comu-

nicativa multidimensional. 

Estrangeirismologia: a ausência de rapport interconsciencial dificultando a troca de 

mensagens; a falta de expertise comunicológica multidimensional; o modus operandi parapsí-

quico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Comunicologia Multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Descompli-

quemos o dificílimo. Existem dificuldades oportuníssimas. Realizamo-nos pelas dificuldades. 

Ortopensatologia: – “Interdimensionalidade. As dificuldades são recíprocas na comu-

nicabilidade entre conscins e consciexes e vice-versa, ou seja, interdimensionalmente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade parapsíquica; o holopensene 

pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a parapensenidade; os conexopensenes; a cone-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as influências pensênicas recíprocas; a atra-

ção omnidimensional entre holopensenes afins. 

 

Fatologia: a comunicação enquanto via de mão dupla; a falta de acuidade na captação de 

informações; o ruído na comunicação promovendo falha na transmissão do conteúdo; os embara-

ços ingentes enfrentados pelas conscins na comunicação com consciexes; os diversos níveis de 

evolução das consciências sendo fator dificultador para a fluência da interação consciencial; a fal-

ta de empatia entre emissor e receptor de ideias dificultando a comunicação; a existência tranca-

da; a dispersão consciencial; a eliminação de ruídos, promovendo fidelidade na transmissão da 

mensagem; o ato de trazer à tona dados obtidos na interfusão entre dimensões; a captação lúcida  

e a tradução das informações com discernimento; a busca da conscin lúcida pelo domínio dos 

próprios atributos multifacetados. 
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Parafatologia: a dificuldade comunicativa interdimensional; a comunicação consciex- 

-conscin; a extrafisicalidade; a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal correlacionada com a consciex específica; a psicofo-

nia; a psicografia; a clarividência; a telepatia; a projetabilidade lúcida (PL); a descoincidência  

vígil; a dimener; as paracomunidades (comunexes); a concretude extrafísica; as relações entre as 

dimensões conscienciais; a sutileza dos parafenômenos; a conexão interdimensional; os veículos 

de manifestação diferentes empregados em cada dimensão; a comunicação entre 2 paracérebros 

sendo diferente daquela entre 2 cérebros; o traslado da informação de dimensão para outra (para-

geografia); a comunicação amparador-amparando; a mensagem conteudística dos parafenômenos; 

a exposição dos parafatos; a indisponibilidade à paraperceptibilidade; a dificuldade da conscin de 

consciencialidade materializada atuar projetada com lucidez em dimensão extrafísica mais evoluí-

da; a complexidade maior para a conscin se projetar diretamente através do mentalsoma, manten-

do lucidez e completa rememoração das vivências extrafísicas; os obstáculos consideráveis en-

frentados pelas consciexes na comunicação com conscins; a dificuldade enfrentada pela consciex 

após a segunda dessoma (bitanatose), para atuação em dimensão intrafísica densa; a falta de cone-

xão com o amparo de função dificultando a comunicação assertiva; a repercussão multidimensio-

nal da comunicação focada na tares; o processo de comunicação nas comunexes evoluídas; a pan-

grafia enquanto fenômeno parapsíquico avançado e complexo exigindo da consciência desenvol-

tura multidimensional; o conscienciês enquanto expressão comunicativa máxima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a inconsciência quanto às ocorrências multidimensionais sinérgicas;  

o sinergismo docente conscienciológico–equipe parapedagógica; o sinergismo tenepessista–am-

parador de tenepes; o sinergismo epicentro–amparo de função. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade das dificuldades intrafísicas; o princípio 

da indefensabilidade da ratificação de erro recorrente; o princípio da evolução inarredável;  

o princípio das múltiplas dimensões paralelas. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da multidimensionalidade;  

a teoria do paradigma consciencial; a teoria do vínculo consciencial; a teoria da inseparabilida-

de grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica da assim-desassim; a técnica 

da soltura energossomática; a técnica da megaeuforização; a técnica da projeção energética 

consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do diário parapsíquico e multidimen-

sional; a técnica da minipeça interassistencial multidimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado engajado ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Projeciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos autorrecicladores das modificações na dinâmica interpessoal 

com as consciexes; o efeito da transmissão de informações entre consciex comunicante e sensiti-

vo intrafísico; o efeito sinérgico do trabalho conjunto equipin-equipex; os efeitos das múltiplas 

dimensões na intrafisicalidade; os efeitos evolutivos do autoparapsiquismo; os efeitos intrafísicos 

das ações extrafísicas do projetor lúcido. 

Neossinapsologia: as neossinapses paraperceptivas. 
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Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo vida 

intrafísica–vida multidimensional; o ciclo alternante vida em 2 veículos–vida em 4 veículos; o ci-

clo multiexistencial autorrevezador amparador-amparando. 

Enumerologia: a dificuldade ignorada; a dificuldade oportuna; a dificuldade irresoluta; 

a dificuldade cronicificada; a dificuldade reiterada; a dificuldade auspiciosa; a dificuldade em 

comum. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio codificação extrafísica–decodifi-

cação intrafísica; o binômio inspiração-transpiração; o binômio fenômeno anímico–fenômeno 

parapsíquico; o binômio linguagem humana–linguagem parapsíquica. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; o reconhecimento das dificulda-

des recíprocas na interação conscin-consciex; a projetabilidade lúcida (PL) podendo potencializar 

a interação entre conscins e consciexes. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo monodimensionalidade / multidimensionalidade;  

o antagonismo pessoa aberta / pessoa fechada; o antagonismo conscin casca grossa / conscin 

parapercipiente; o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodimensional; o antago-

nismo dia a dia multidimensional / dia a dia eletronótico. 

Paradoxologia: o paradoxo de estar na Era das Supercomunicações e não usar a cate-

goria de comunicação mais evoluída; o paradoxo de o relacionamento conscin-consciex poder 

ser mais próximo se comparado a qualquer relacionamento intrafísico. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a verponocracia; a co-

municocracia; a argumentocracia; a acessocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço de todas as consciências lúcidas em prol da intercone-

xão multidimensional avançada. 

Filiologia: a comunicofilia; a energofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a parafenomenofi-

lia; a paraconviviofilia; a cosmofilia; a assistenciofilia; a criticofilia; a paradidaticofilia. 

Fobiologia: a lucidofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a parapsicofobia; a projecio-

fobia; a energofobia; a recexofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: as desatenções parapsíquicas na síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a comunicoteca; a parafenomenoteca; a linguisticoteca; a argumentote-

ca; a discernimentoteca; a projecioteca; a interassistencioteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca;  

a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Parapedagogiologia; 

a Autodeterminologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens assistentialis; o Ho-

mo sapiens telepathicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dificuldade comunicativa interdimensional básica = o obstáculo de trans-

missão e recepção de conhecimento ou informação enfrentado pela conscin projetada de psicos-

soma; dificuldade comunicativa interdimensional avançada = o óbice de transmissão e recepção 

de conhecimento ou informação vivenciado pela conscin projetada de mentalsoma. 

 

Culturologia: a cultura da Multidimensiologia Consciencial. 

 

Otimizações. Sob a ótica da Experimentologia, eis 25 especialidades da Conscienciolo-

gia, dispostas em ordem alfabética, para pesquisa e análise, com o intuito de auxiliar a conscin in-

teressada na autossuperação das dificuldades comunicativas interdimensionais: 

01.  Abertismologia. A busca pela cosmovisão, saindo da monovisão milenar. Abertis-

mo: curiosidade, flexibilidade. 

02.  Antiansiosismologia. A busca pela dedicação ao empreendimento evolutivo, não 

interessando o tempo a ser gasto. Nenhuma ansiedade edifica. 

03.  Antiinerciologia. A busca pela atuação em ciclos contínuos de mudanças. Inexiste 

inércia fecunda. 

04.  Antirrestringimentologia. A busca pela autossuperação do cascagrossismo antipa-

rapsíquico. Soma: consciex escondida. 

05.  Autesforçologia. A busca pelos autesforços insubstituíves no desenvolvimento da 

autocompetência. Esforço significa megatrafor. 

06.  Autocriticologia. A busca pela autavaliação constante visando à autopensenização 

evolutiva. Tenhamos senso autocrítico. 

07.  Autoquestionologia. A busca pelo descortino do conhecimento prioritário, em geral 

menosprezado pelas vítimas da síndrome da robotização existencial (robéxis). Questionamento: 

chave científica. 

08.  Clarividenciologia. A busca pela paraperceptibilidade com atenção dividida, apli-

cada às múltiplas dimensões. Clarividência: raio-X consciencial. 

09.  Complexificaciologia. A busca pela descomplexificação da multidimensionalidade. 

Simplifiquemos as complexidades. 

10.  Desafiologia. A busca pela saída da zona de conforto patológica rumo a novos desa-

fios evolutivos. Todo desafio ensina. 

11.  Desencaramujologia. A busca pela saída do individualismo patológico rumo à indi-

vidualização aberta em favor da Humanidade. Comuniquemo-nos sem egões. 

12.  Discernimentologia. A busca pela conscientização quanto à autoparaperceptibili-

dade na contextualização da vida diuturna multidimensional. Discernimento: bússola pessoal. 

13.  Energointeraciologia. A busca pela eliminação dos bloqueios das energias gravi-

tantes patológicas. Intercambiemos nossas energias. 
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14.  Holomaturologia. A busca pela qualificação dos interesses pessoais prioritários  

à evolução consciencial. Holomaturidade: sofisticação evolutiva. 

15.  Interdimensiologia. A busca pela convivialidade interdimensional cosmoética e in-

terassistencial. Dimensões se entrecruzam. 

16.  Multidimensiologia. A busca pela diversificação das vivências dimensionais multi-

facetadas. Somos intrinsecamente multidimensionais. 

17.  Parafenomenologia. A busca pela cognição das nuanças da parafenomenalidade. 

Há parafenômenos multifacetados. 

18.  Parapercepciologia. A busca pela autovivência de parafatos ou parafenômenos. 

Ampliemos nossas percepções. 

19.  Paravisitologia. A busca pelo deslocamento temporário a holopensenes extrafísicos, 

distintos do habitual. Visitemos comunexes evoluídas. 

20.  Parencontrologia. A busca pelos encontros interconscienciais nas dimensões extra-

físicas. Ocorrem parencontros evolutivos. 

21.  Projeciologia. A busca pela saída do corpo físico com lucidez. PL: desintermedia-

ção parapsíquica. 

22.  Sinaleticologia. A busca pelo mapeamento dos sinais energéticos parapsíquicos. Si-

nalética energética: campainha. 

23.  Taristicologia. A busca pela ampliação do esclarecimento além da dimensão física. 

Tares: erudição evolutiva. 

24.  Tecnologia. A busca pela qualificação dos autesforços através da tecnicidade. Tec-

nologia: prática lógica. 

25.  Tenepessologia. A busca pela maior sintonia com o amparador de função qualifi-

cando a comunicação interdimensional. Tenepes: escola diária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dificuldade comunicativa interdimensional, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  telepática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Dificultador  evolutivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

07.  Janela  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

08.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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BUSCAR  A  AUTOSSUPERAÇÃO  DAS  DIFICULDADES  CO-
MUNICATIVAS  INTERDIMENSIONAIS  TENDE  A  SER  PRO-

CESSO  LABORIOSO,  CONTUDO  É  EXTREMAMENTE  RELE-
VANTE  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra dificuldades para comunicar-se multi-

dimensionalmente? Procura técnicas no sentido de sanar tais bloqueios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 
2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 81, 184, 186, 310, 494, 570  
e 1.221. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 894. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 95, 109, 118, 120, 136, 138, 139, 150, 159, 164, 166, 175, 179, 184, 207, 217, 221, 254, 270, 

277, 289, 291, 297, 316, 326 e 327. 

 

A. F. C. 
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D I F I C U L D A D E    D E    A P R E N D I Z A G E M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dificuldade de aprendizagem é o estado ou condição de óbice, lacuna, vi-

cissitude, imbróglio, perturbação, restrição ou distúrbio indutor de resultados insatisfatórios da 

consciência em captar, absorver, integralizar, fixar, utilizar, sobrepor ou construir teaticamente 

neoconhecimentos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dificuldade vem do idioma Latim, difficultas, “dificuldade; obs-

táculo; embaraço; empecilho; trabalho; falta; necessidade; carência”. Surgiu no Século XIV. A pa-

lavra aprendizagem deriva do idioma Francês, apprentissage, “ação de aprender algum ofício ou 

profissão”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Problema de aprendizagem. 02.  Aprendizagem deficiente. 03.  De-

fasagem na aprendizagem. 04.  Ausência de aprendizado. 05.  Desordem cognitiva. 06.  Dificul-

dade cognitiva. 07.  Dificuldade de compreensão. 08.  Dificuldade nos estudos. 09.  Impotência 

para aprender. 10.  Relutância ao aprendizado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos do vocábulo aprendiz: antiaprendi-

zagem; aprender; aprendida; aprendido; aprendível; aprendizado; aprendizagem; autaprendiza-

gem; autorreaprendizagem; desaprender; desaprendida; desaprendido; desaprendizado; desa-

prendizagem; hiperaprendizagem; interaprendizagem; neoaprendizagem; omniaprendizagem; pa-

raprendizagem; reaprender; reaprendida; reaprendido; reaprendizagem; superaprendizagem. 

Neologia. Os 2 termos dificuldade de aprendizagem impulsora e dificuldade de aprendi-

zagem retratora são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Eumatia. 02.  Facilidade de aprendizagem. 03.  Fluência na apren-

dizagem. 04.  Produtividade na aprendizagem. 05.  Rendimento na aprendizagem. 06.  Êxito na 

aprendizagem. 07.  Aprendizado triunfal. 08.  Possibilidade de aprendizado. 09.  Desenvoltura pa-

ra aprender. 10.  Disposição para aprender. 

Estrangeirismologia: o deficit cognitivo; a obstructed mind para adquirir conhecimento; 

a performance precária para aprender; o impeachment a neoconhecimentos; a intelligentsia falha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos condicionantes antievolutivos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Dificuldade: li-

mitação assistível. 

Coloquiologia. As expressões populares “cavalo velho não aprende” e “pau torto mor-

re torto” alimentam holopensene estigmatizador em relação às manifestações conscienciais com 

dificuldades de aprendizagens circunstanciais, viáveis de superação no processo evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os paracognopensenes; a para-

cognopensenidade; os autopensenes infrutíferos; o sedentarismo autopensênico; a autointoxicação 

pensênica; a falta de retilinearidade pensênica; a influência da grupopensenidade estagnadora; as 

contaminações interpensênicas; as distorções mnemopensênicas; a anulação das intrusões pensê-

nicas; a profilaxia às pressões holopensênicas obnubilantes; a discriminação e neutralização dos 

xenopensenes parapatológicos; a expansão da autopensenidade; a autopensenidade com megafo-

co; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a dificuldade de aprendizagem; a impotência neocognitiva; a inabilidade em 

aprender; a inapetência cognitiva; a penúria aprenditícia; o aprendizado falho; o fraco rendimento 

nos estudos; a imprecisão em captar e utilizar conhecimentos; a discrepância entre compreender 
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(teoria) e agir (prática); o refugo à integração de saberes; a inadequação ao propósito evolutivo 

consciencial; o desperdício das autopotencialidades; os fatores causais da retranca evolutiva; as 

desordens explícitas do processo cognitivo; o exaurimento autocognitivo; os lapsos de memória; 

os precedentes cógnitos parcos; a precariedade no uso de recursos autevolutivos; os pontos de 

conflito intraconsciencial; o autoconceito desfavorável; os estímulos subliminares adversos; os in-

convenientes antievolutivos da Mesologia; a ineficácia dos sistemas de ensino; as disfunções do 

Sistema Nervoso Central (SNC); a desorganização familiar; o preconceito expresso em atitudes 

premonitórias das autoridades educacionais; a ineficácia de métodos e práticas de ensino; os mo-

dos de reagir diante de novos problemas; os inputs nas fases infantil, pré-puberdade e adolescên-

cia; os algoritmos de ensino; a avaliação do conhecimento; os testes de inteligência; o uso de re-

cursos tecnológicos de maneira exagerada ou deficitária; os conteúdos do ensino; a análise do 

problema considerando frequência, condições da ocorrência, reforços da situação, causas e conse-

quências vislumbradas na solução; a análise das interações em grupo; o problema afetivo; a per-

turbação emocional; a privação sensorial; a discriminação auditiva; a percepção visual; a memó-

ria de curto prazo; a memória de longo prazo; a consolidação do conhecimento adquirido antes;  

a inexperiência; a incompatibilidade ao estágio cognitivo; a dispersividade de interesses; a hiper-

atividade mal orientada; a hipótese da hiperaprendizagem ser possível causa da esquizofrenia;  

o diagnóstico das disfunções; o deficit de atenção; a aprosexia; a dislexia; a disfasia; a dispraxia;  

a disgrafia; a disortografia; a discalculia; o retardamento intelectual; os equívocos nos índices de 

repetência escolar; a interpretação da dificuldade latente nos erros reincidentes; os programas de 

recuperação bem-sucedidos; os professores empenhados no sucesso dos alunos; os métodos da te-

rapia cognitivo-comportamental; os estudos psicopedagógicos. 

 

Parafatologia: a capacidade de apreensão dos parafatos; a paraprendizagem; a concausa 

extrafísica; a contiguidade parafactual; os bastidores extrafísicos do contexto educacional; a Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a autobiografia considerando a multisserialidade; a repercussão da 

História Pessoal Multiexistencial; a auto-herança paragenética; o cabedal paracognitivo; a hiber-

nação das matrizes paracognitivas; a influência da pensenosfera na elaboração mentalsomática;  

a bagagem holossomática; o travão holossomático; a inadaptação somática; os bloqueios chacrais; 

a decantação do paracérebro no cérebro; o acoplamento com consciência patológica; a ausência 

da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de desassimilação dos contágios 

energéticos; a assedialidade interconsciencial; as induções às inspirações assediadoras erradas; as 

intrusões extrafísicas obnubiladoras; as semipossessões não identificadas; a promoção de auto  

e heterodesassédios; a assepsia energética da psicosfera pessoal, do holopensene grupal e dos am-

bientes; as deslavagens paracerebrais; a retirada dos bloqueios das energias corticais; a elimina-

ção de rastros energéticos negativos; a autossustentação energética; os equívocos na recepção de 

parainformações; as distorções parapsíquicas; a labilidade parapsíquica; a tendência inoportuna 

de retrovidas; as automimeses retrocognitivas dispensáveis; os paravínculos interprisionais com-

prometedores do autodesempenho; as energias conscienciais (ECs) tóxicas gravitantes resultantes 

dos erros cometidos; a manutenção do vínculo patológico com as companhias extrafísicas afins ao 

paradigma ultrapassado; as desassimilações energéticas antipáticas dos resquícios dogmáticos 

pretéritos; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático predispondo o cérebro humano 

ao acesso de neoverpons; a saúde parapsíquica; a relevância do nível da inteligência evolutiva 

(IE); a aplicação da aprendizagem intermissiva na dimensão humana; a autossuperação do restrin-

gimento intrafísico; a autorrecuperação dos cons magnos; a reciclagem do paraDNA através da 

recin; o alinhamento pessoal ao fluxo reeducativo da reurbanização planetária da Terra; o extra-

polacionismo pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os sinergismos intelectivos promovidos pela Conscienciologia; o si-

nergismo paracognitivo; o sinergismo cosmoético problemática-solução; o sinergismo dos autes-
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forços evolutivos; o sinergismo trafor aplicado–auteficiência; o sinergismo soma sadio–mente 

sã; o sinergismo reeducador-reeducando. 

Principiologia: o corte do princípio obsoleto; o rompimento com o princípio antiquado; 

a postura pessoal no princípio de aprender com os erros; a lisura no princípio de fazer o melhor 

do melhor possível; a envergadura no princípio da autorreeducação evolutiva; a progenitura no 

princípio de toda consciência ter algo a ensinar e muito a aprender; a ventura do princípio de 

crescer sempre. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC); o aferimento 

dos códigos de conduta pessoal; o deciframento dos códigos gráficos vigentes; o agrilhoamento 

do código linguístico restrito; o desconhecimento do código linguístico elaborado; o rompimento 

dos códigos-fonte das inépcias; o regimento do código de ética da Associação Brasileira de Psi-

copedagogia. 

Teoriologia: a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento fundamentado) uni-

da à prática (99% da vivência desempenhada); a teoria do pensene; a teoria do estágio holosso-

mático; as teorias convencionais aplicadas sob a égide do paradigma consciencial; as teorias da 

educação humana; a teoria das múltiplas inteligências; as teorias da Psicologia Cognitivo-Com-

portamental; a teoria do processamento da informação. 

Tecnologia: as paratécnicas da reeducação consciencial; o repertório de técnicas das 

estratégias de aprendizagem; a técnica da abordagem ao entorno do sintoma; a técnica da repe-

tição paciente; a técnica do mitridatismo; as técnicas do desenvolvimento mentalsomático; as téc-

nicas mnemônicas; as técnicas de desenvolvimento da Imagística e Imagética. 

Voluntariologia: o voluntariado psicopedagógico nas comunidades carentes; o volunta-

riado téatico da tares; o aprendizado interpares no voluntariado das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o voluntariado na docência conscienciológica facilitador da recuperação do conteú-

do aprendido no Curso Intermissivo (CI); o voluntariado reeducativo; a abnegação do volunta-

riado da conscin aprendiz de consciex amparadora; a habilitação para atuar no paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o autolabcon da vida cotidiana; os laboratórios técnicos de autexpe-

rimentos conscienciológicos; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Comuni-

cologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível dos Reeduca-

dores; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível dos Parageneticistas; o Colégio 

Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível dos Recexólogos; o Colégio Invisível dos Neuro-

cientistas; o Colégio Invisível dos Epistemólogos. 

Efeitologia: o efeito das causas encobertas; o efeito da indiferença às decorrências mul-

tidimensionais; o efeito das lavagens paracerebrais; os efeitos da robotização da vida humana; 

os efeitos dos estigmas sociais; o efeito do preconceito expresso em atitudes premonitórias de 

terceiros; o efeito Rosenthal; o efeito renovador da autopesquisa; os efeitos benéficos da conexão 

holopensênica aos amparadores funcionais; os efeitos dos bons exemplos evolutivos. 

Neossinapsologia: os exercícios cerebrais pró-neossinapses; os hábitos pensênicos ati-

vadores sinápticos; as pseudoneossinapses mantenedoras de crenças arraigadas; o reforço das si-

napses autevolutivas; o refugo das sinapses antievolutivas; a desativação das sinapses ultrapassa-

das; a reformulação de sinapses nas mudanças de postura; as recins firmadoras de neossinapses. 

Ciclologia: os ciclos naturais do movimento evolutivo; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo das faixas etárias humanas; o ciclo dos estágios da aquisição cognitiva; o ciclo 

semeadura-cultivo-colheita; o ciclo contratempos-reaprumos; o ciclo vicioso dos prazeres subce-

rebrais; o ciclo virtuoso dos saberes mentaissomáticos. 

Enumerologia: a parautodisponibilidade; a parageneticidade; a parautocerebralidade;  

a paraprocedenciabilidade; a parautoimperturbabilidade; a paraconvivialidade; a parautodidati-

cidade. 
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Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio reeducação-ressocialização; o binô-

mio estudo-lição; o binômio conteúdo-forma; o binômio competência-eficiência; o binômio auto-

corrupção-autassédio; o binômio autoconfiança-autoconquistas. 

Interaciologia: as interações energéticas; as interações produtivas; a interação (dupla) 

ensinante-aprendente; a interação reflexão-ação; a interação problema-pergunta; a interação es-

tímulo-resposta; a interação estilo-método; a interação temperamento-procedimento; a interação 

assimilar-acomodar. 

Crescendologia: o crescendo investimento interassistencial–lucro consciencial; o cres-

cendo tentativa-acerto; o crescendo pequeno êxito–êxito maior; o crescendo miniconquistas-ma-

xiconquista; o crescendo assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo 

aprendiz-perito. 

Trinomiologia: o trinômio inadaptação-inadequação-inabilitação; o trinômio causas- 

-concausas-consequências; o trinômio autorganização-sistematização-realização; o trinômio au-

topercepção-autocognição-automnemônica; o trinômio memória-atenção-raciocínio; o trinômio 

racionalidade-lógica-discernimento; o trinômio dissabor-desafio-destrave; o trinômio início- 

-meio-fim. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio atitudinal postura-olhar-voz-gesto; o polinômio psicossocial 

usos-costumes-tradições-mundividências; o polinômio procedimental observação-associação-in-

terpretação-retenção; o polinômio comportamental autexperimentação-autorreflexão-elaboração- 

-conclusão; o polinômio multifocal captação-fixação-manutenção-recuperação; o polinômio mul-

ticanal fotos-áudios-vídeos-textos; o polinômio da lucidez cons-adcons-extracons-neocons. 

Antagonismologia: o antagonismo facilidade / frivolidade; o antagonismo autenfrenta-

mento intelectivo / postergação autevolutiva; o antagonismo ganhos / perdas; o antagonismo 

exemplo imitável / exemplo evitável; o antagonismo direção certa / contramão; o antagonismo 

comedimento / retraimento; o antagonismo respeito evolutivo / preconceito restritivo; o antago-

nismo vontade / inércia. 

Politicologia: a cognocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; as políticas educacio-

nais; a política da educação pública; as políticas de inclusão social; a democracia do saber; a de-

mocratização do acesso às fontes cognitivas. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei de causação cosmoética; a lei da ine-

vitabilidade evolutiva; a lei da reeducação evolutiva obrigatória; a lei do maior esforço aplicada 

à autocognição; as leis intrafísicas dos direitos individuais; as leis vigentes das diretrizes educa-

cionais. 

Filiologia: a ortofilia; a neofilia bem alinhada; a autexperimentofilia bem administrada; 

a pedagogofilia bem aplicada; a criticofilia bem aguçada; a pesquisofilia bem organizada; a heu-

risticofilia bem orientada. 

Fobiologia: a reversão da xenofobia; a dissipação da raciocinofobia; a suplantação da 

disciplinofobia; a supressão da bibliofobia; a eliminação da tecnofobia; a superação da comunico-

fobia; a remissão da recinofobia. 

Sindromologia: as síndromes silenciosas; as síndromes neurológicas; a síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a síndrome da robéxis; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome de burnout; a síndrome da hiperatividade. 

Maniologia: a autassediomania; a algomania; a subcerebromania; a criptomania; a dra-

petomania; a sofismomania; a sofomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a sociologicoteca; a mentalsomatoteca; a ciencioteca;  

a neuroteca; a pedagogoteca; a tecnoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Reeducaciologia; a Cogniciologia; a Neuro-

conscienciologia; a Paracerebrologia; a Pararreurbanologia; a Parapedagogiologia; a Interassis-

tenciologia; a Transdisciplinologia; a Psicopedagogia; a Etologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; o corpo docente; o corpo discente; a conscin 

criança; a conscin adolescente; a conscin adulta; a conscin em subnível; a conscin troposférica;  

a consréu ressomada; a consciênçula. 

 

Masculinologia: o aluno da Conscienciologia; o aluno pedagogicamente atrasado; o an-

tepassado de si mesmo; o compassageiro evolutivo; o desviacionista; o evoluciente; o intermissi-

vista inadaptado; o homem interassistencial; o preceptor; o professor; o profissional da educação; 

o profissional de saúde; o psicopedagogo. 

 

Femininologia: a aluna da Conscienciologia; a aluna pedagogicamente atrasada; a ante-

passada de si mesma; a compassageira evolutiva; a desviacionista; a evoluciente; a intermissivista 

inadaptada; a mulher interassistencial; a preceptora; a professora; a profissional da educação;  

a profissional de saúde; a psicopedagoga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens intermissivus;  

o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dificuldade de aprendizagem impulsora = a condição na qual a consciên-

cia reage diante da problemática de modo a encontrar soluções; dificuldade de aprendizagem re-

tratora = a condição na qual a consciência se retrai diante da problemática deixando de aproveitar 

a oportunidade. 

 

Culturologia: o fomento da mutação cultural pró-evolutiva; a cultura de viver evoluti-

vamente; a cultura da busca de soluções; a cultura do autenfrentamento; a cultura da vida fácil; 

a cultura da postergação; a cultura do comodismo. 

 

Curiosologia. O termo burro, atribuído à consciência resistente em angariar aprendiza-

do, originalmente deriva do hábito do animal de empacar diante dos obstáculos, característica pre-

sente na dificuldade de aprendizagem retratora, passível de ocorrer conforme os atributos mais 

atuantes da consciência, independentemente da etiologia da dificuldade apresentada. 

 

Tipologia. Na prospecção da Autodeterminologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 5 características das consciências proativas tornando o desafio imergente em dificuldade de 

aprendizagem propulsora: 

1.  Abnegação. 

2.  Autoconfiança. 

3.  Esforço. 

4.  Intrepidez. 

5.  Perseverança. 

 

Diagnóstico. Sob a ótica da Autorganizaciologia, nas dificuldades de aprendizagem é re-

levante examinar as particularidades dos 7 fatores e respectivos itens, listados na ordem alfabéti-

ca, objetivando diagnosticar inadequações e adotar medidas profiláticas: 

1.  Ambiente: a organização e arrumação física; o conforto adequado às necessidades. 

2.  Companhias: as companhias intra e extrafísicas; o grupocarma da infância. 

3.  Holopensene: a pensenidade predominante; as conquistas valorizadas. 

4.  Mesologia: o contexto sociocultural; os costumes locais. 
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5.  Oportunidade: as possibilidades de troca de informações; as prospectivas interassis-

tenciais. 

6.  Predisposição: as experiências prévias; as habilidades cognitivas presentes. 

7.  Traços: a articulação entre trafores e trafares; a propensão a superar travões. 

 

Parapedagogiologia. À luz da Interassistenciologia, objetivando facilitar neocognições, 

é importante nas práticas parapedagógicas utilizar métodos, estratégias paradidáticas e técnicas 

conscienciológicas variadas para instigar atitudes prolíficas nas dificuldades dos aprendentes, 

considerando as conscins intermissivistas, as consréus ressomadas e as consciexes interessadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dificuldade de aprendizagem, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Descentração  cognitiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

14.  Percentual  de  racionalidade:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  ATUAÇÃO  TEÁTICA  PARA  SOLUCIONAR  LUCIDAMENTE  

AS  PRÓPRIAS  DIFICULDADES  DE  APRENDIZAGEM  É  ITEM  

INDISPENSABILÍSSIMO  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

AUTODETERMINADA  NA  EVOLUÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua proativamente perante as dificuldades de 

aprendizagem, aproveitando tais ocorrências para impulsão autevolutiva? Quais atitudes adota, 

interassistencialmente, para colaborar na resolução das dificuldades de outras consciências? 
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D I F I C U L D A D E    P Ó S -D E S S O M Á T I C A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dificuldade pós-dessomática é paravivência difícil, penosa, embaraçosa 

ou árdua, por parte da conscin recém-dessomada, para compreender e desenvolver as atividades 

extrafísicas depois do choque intraconsciencial da primeira dessoma, no período da intermissão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dificuldade vem do idioma Latim, difficultas, “dificuldade; obs-

táculo; embaraço; empecilho; trabalho; falta; necessidade; carência”. Surgiu no Século XIV.  

O prefixo pós provém igualmente do idioma Latim, post, “atrás de; depois de (no espaço e no 

tempo); depois; em segundo lugar; em seguida; pouco depois”. A palavra descartar é constituída 

pela proposição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no 

alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; acerca de; contra”,  

e pelo elemento de composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma 

Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apa-

receu no Século XVI. O termo somática procede do idioma Francês, somatique, e este do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dificuldade interdimensional. 2.  Dificultação pós-dessoma. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo dificuldade: 

difícil; dificílima; dificílimo; dificultação; dificultar; dificultosa; dificultoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas dificuldade pós-dessomática, dificuldade pós-des-

somática comum e dificuldade pós-dessomática específica são neologismos técnicos da Intermis-

siologia. 

Antonimologia: 1.  Facilidade pós-dessomática. 2.  Dificuldade pós-ressomática. 3.  Di-

ficultação pré-ressoma. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Intermissarium; o Recexarium; o post- 

-mortem; a awareness evolutiva; a extraphysical hometown; o turning point evolutivo; o help 

over difficulties dos amparadores extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à multidimensionalidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; a pressão pensênica das evo-

cações pelas conscins saudosas; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a mudança de bloco pensênico e a readaptabilidade extrafísica. 

 

Fatologia: a desativação do corpo humano; a morte biológica do homem ou da mulher;  

a primeira dessoma; a irreversibilidade da morte; o descarte do soma; a realidade inevitável, opor-

tuna, da dessoma; o choque interconsciencial da dessoma; o fim da vida bioenergética do corpo- 

-fole; os acertos antes da dessoma. 

 

Parafatologia: a dificuldade pós-dessomática; a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); a constatação da autossobrevivência pelo eletronótico; as repercussões extrafísicas das re-

quisições intrafísicas continuadas; os encontros pós-dessomáticos compulsórios nas acareações 

extrafísicas; a complexidade da autexpressão extrafísica; os codesaparecimentos dessomáticos; as 

impossibilidades extrafísicas; a autadaptação à Parageopolítica; as questões grupocármicas pen-

dentes; o retorno à retroparaprocedência; as paracabativas interassistenciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo; o sinergismo saldo positivo da FEP–pa-

ralucidez. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da multidimensio-

nalidade consciencial; o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e as repercussões pós-dessomá-

ticas. 

Teoriologia: a teoria do choque consciencial da dessoma; a teoria da interprisão grupo-

cármica. 

Tecnologia: as técnicas das aquisições parapsíquicas; a técnica de viver multidimensio-

nalmente; as paratécnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: o paravoluntariado do acolhimento ao dessomante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Dessomatólogos ou Tanatologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos sobre a consciência; os efeitos da presença 

ou ausência da autoconscientização multidimensional intrafísica no nível da autolucidez. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo evolutivo da fenome-

nalidade pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo choque embriológico–choque 

holochacral–choque psicossomático. 

Enumerologia: o transtorno pós-dessomático; o obstáculo pós-dessomático; o empeci-

lho pós-dessomático; o estorvo pós-dessomático; o entrave pós-dessomático; a obstrução pós-des-

somática; o incômodo pós-dessomático. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio dessoma pessoal–fim da ofiex;  

o binômio descarte somático–renascimento extrafísico; o binômio fechar os olhos–abrir os pa-

raolhos; o binômio vida tetraveicular–vida biveicular. 

Interaciologia: a interação psiquismo-parapsiquismo; a interação Cerebrologia-Para-

cerebrologia; a interação entre as consciências permanecendo interdimensionalmente. 

Crescendologia: o crescendo vida humana–intermissão pós-dessomática; o crescendo 

percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; o crescendo monotanatose-bitanatose- 

-tritanatose. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-parafato-interpretação; o trinômio resso-

ma-dessoma-intermissão; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo dessomático doação de órgãos somáticos / codesa-

parecimento de aquisições parapsíquicas; o antagonismo completismo existencial / incompletis-

mo existencial; o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antagonismo eufori-

narium / melexarium; o antagonismo existência em 4 veículos / existência em 2 veículos; o anta-

gonismo caminhar / volitar; o antagonismo falar / telepatizar; o antagonismo verbalização 

/ conscienciês. 

Paradoxologia: o paradoxo da euforex completista ser capaz de gerar transtornos ao 

dessomante. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia di-

tando a qualidade da pararrecepção pós-dessomática. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade; as leis da Natureza; as leis do Cosmos; o auto-

descondicionamento às leis da Afisiologia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a biofilia monopolizadora; a neofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome pós-traumática extrafísica; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA) aprisionando a recém-consciex à intrafisicalidade. 
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Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a dessomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Dessomatologia; a Tanatologia; a Extrafisico-

logia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Harmoniologia; a Holomaturologia; a Parapercep-

ciologia; a Interassistenciologia; a Megafenomenologia; a Posteriorologia; a Sociexologia; a Para-

perspectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dessomante; o dessomaticista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dessomante; a dessomaticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens difficultator; o Homo sapiens dessomator; o Homo 

sapiens paraprocedens; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dificuldade pós-dessomática comum = a paravivência penosa da conscin 

recém-dessomada, componente do nível da mediocridade evolutiva; dificuldade pós-dessomática 

específica = a paravivência penosa da conscin recém-dessomada, com alguma liderança inter-

consciencial, contudo com problemas evolutivos, pessoais, perturbadores. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade lúcida; a Paraculturologia da Inter-

missiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 possíveis dificuldades pós-dessomáticas, próprias da fase posterior à primeira dessoma, no pe-

ríodo evolutivo da intermissão: 

01.  Afisiologia. 

02.  Autodeslocamento. 

03.  Autolocalização. 

04.  Autotransfiguração do psicossoma. 

05.  Autovolitação. 
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06.  Harmonia íntima. 

07.  Mudança de dimensão. 

08.  Paratelepatia. 

09.  Readaptação dimensional. 

10.  Reaquisição da autolucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dificuldade pós-dessomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Recepção  Pós-Dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

AS  DIFICULDADES  PÓS-DESSOMÁTICAS  VINDOURAS   

COMEÇAM  A  SER  CONSIDERADAS  ASSUNTOS  DE  INTE-
RESSE  PELA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  A  PARTIR  

DA  TERCEIRA  IDADE  FÍSICA  (65  ANOS  DE  VIDA). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as próprias dificuldades pós- 

-dessomáticas tendo em vista o saldo da existência humana até o momento? Você sente tranquili-

dade ao pensenizar sobre tal assunto? 
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D I F I C U L T A D O R    E V O L U T I V O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dificultador evolutivo é aquilo capaz de dificultar, impedir ou obstacular 

a dinâmica da evolução da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo dificultar vem do idioma Latim, difficultare, “ser intratável, imper-

tinente, difícil; rabugento; estar de mau humor”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo evolutivo 

procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Travão evolutivo. 2.  Óbice evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas dificultador evolutivo, dificultador evolutivo men-

tal e dificultador evolutivo parapsíquico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Facilitador evolutivo. 2.  Auxiliar evolutivo. 

Estrangeirismologia: o consciential black hole; a fissura pessoal exposta urbi et orbi; 

os acid tests antidispersão; o breakthrough evolutivo; a learnability; o tour de force evolutivo;  

o Recexarium; as smart choices; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocognoscibilidade evolutiva, cosmoética, prioritária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal quando patológico; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; 

os escleropensenes; a escleropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbo-

pensenes; a morbopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; as inibições autopensê-

nicas. 

 

Fatologia: o dificultador evolutivo; os assédios interconscienciais; as interprisões grupo-

cármicas; o subcérebro abdominal; o porão consciencial; as mil coleiras do ego; as lavagens sub-

cerebrais. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro autoconsciente; o princípio da inevitabilidade das dificuldades intrafísicas. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

interassistenciais do não acumpliciamento. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13211 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do sobrepairamento 

analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos paralisantes das dúvidas mortificadoras. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: a problemática irresoluta; a circunstância inoportuna; a existência des-

regrada; a mania cronicificada; a desafeição reiterada; a convicção insensata; a imaturidade ine-

quívoca. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio 

autassédio-heterassédio; o binômio patológico hábitos doentios–rotinas prejudiciais. 

Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdida; 

a interação travão intraconsciencial–travão extraconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado. 

Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio erro-engano- 

-omissão. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo erro pontual / erro sistêmi-

co; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo autossuperação / autovitimi-

zação; o antagonismo positividade evolutiva / sucumbência; o antagonismo razão / emoção; o an-

tagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares; o paradoxo do restringimento 

intrafísico ser facilitador evolutivo para as conscins imaturas. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 

Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Evo-

luciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Parapercepciolo-

gia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens trabator; o Homo sapiens indecisus; o Homo sapiens in-

determinus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens toxi-

comaniacus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dificultador evolutivo mental = a microcefalia capaz de dificultar, impe-

dir ou obstacular a dinâmica da evolução da conscin; dificultador evolutivo parapsíquico = o he-

terassédio enraizado capaz de dificultar, impedir ou obstacular a dinâmica da evolução da  

conscin. 

 

Culturologia: a falta da Multiculturologia da Seriexologia; a cultura inútil; a cultura da 

alienação; a cultura da culpa estéril. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 13 

categorias de dificultadores evolutivos mais comuns: 

01.  Alienação consciencial: o autencapsulamento patológico. 

02.  Assédio interconsciencial: a autocorrupção quando inatacada. 

03.  Covardia evolutiva: a insegurança preguiçosa do porão consciencial. 

04.  Desorganização existencial: a balbúrdia generalizada. 

05.  Egoísmo adulto: o exclusivismo desmedido. 

06.  Inatividade intelectual: o congelamento cognitivo. 

07.  Interprisão grupocármica: a inadimplência interconsciencial. 

08.  Má intenção: a conduta anticosmoética do subcérebro abdominal. 

09.  Megatrafar funcionante: a progressão de erros. 
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10.  Mitificação religiosa: a distorção da realidade das lavagens subcerebrais. 

11.  Monovisão eletrônica: o entrave parapsíquico. 

12.  Subcerebralidade indomada: a irracionalidade dominante. 

13.  Vontade débil: a desistência prévia ante as coleiras do ego. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dificultador evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Buraco  negro  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Desenredamento:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUANDO  SURGE  ALGUM  DIFICULTADOR  EVOLUTIVO,  CA-  
PAZ  DE  IMPEDIR  OU  OBSTACULAR  A  DINÂMICA  DA  EVO-
LUÇÃO,  PRECISA  SER  IDENTIFICADO  E  ULTRAPASSADO,  
SE  POSSÍVEL  DE  IMEDIATO,  PELA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enfrenta algum dificultador evolutivo na vida 

atual? Tal realidade afeta a consecução da autoproéxis? 
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D I L E M A    E X I S T E N C I A L  
( P R O B L E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dilema existencial é a dúvida, embaraço, impasse, titubeio, incerteza, in-

segurança ou desafio vivenciado pela conscin, homem ou mulher, frente à escolha entre duas op-

ções ou alternativas, igualmente prováveis, relativas a circunstâncias, situações ou contextos de 

autopriorização evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dilema vem do idioma Francês, dilemme, derivado do idioma 

Latim, dilema, e este do idioma Grego, dílemma, “dilema; argumento pelo qual se coloca uma al-

ternativa entre duas proposições contrárias”. Surgiu no século XVII. A palavra existencial pro-

cede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dilema humano. 2.  Impasse existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados da palavra dilema: anti-

dilema; autodilema; bidilemática; bidilemático, dilemática; dilemático; dilematizada; dilemati-

zado; dilematizar; maxidilema; minidilema. 

Neologia. As 3 expressões compostas dilema existencial, minidilema existencial e maxi-

dilema existencial são neologismos técnicos da Problematicologia. 

Antonimologia: 1.  Solução pragmática. 2.  Saída evolutiva. 3.  Trilema existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodiscernimentologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Desafiologia. “Sai dessa!” Assim enfrentamos o tema dilemático. Estamos sempre 

pondo tudo às claras. Você mesmo escolhe o desafio que deseja. Oferecemos a faca e o queijo. 

Há gente que tem alergia a queijo, outros têm medo de faca, não podem nem chegar perto. Assim 

vemos as demonstrações objetivas dos desafios do parapsiquismo interassistencial evolutivo”. 

3.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo amplia a autolucidez. Com o desenvolvimento da 

paraperceptibilidade, a pessoa fica sabendo, de fato, quem realmente é, e os seus dilemas, impas-

ses e dúvidas são minimizados em função do aumento da autoparapercuciência multidimensi-

onal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os dubiopensenes; a dubio-

pensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os prioropensenes; a priopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: o dilema existencial; as questões dilemáticas pessoais; as interalternativas 

evolutivas; o problema existencial; o enigma; o quebra-cabeça; o estado dilemático; a autoinsegu-

rança quanto ao prioritário; a autoindeterminação; a confusão; a dúvida de quem não sabe a dire-

ção a tomar; o dilema da escolha cosmoética; o travão; o autodesperdício do tempo consciencial; 

a autoconvicção; a autoconfiança; a autossuficiência; a coragem de se posicionar; a autodecisão 

refletida; a autodeliberação; a autoinconflituosidade; o ato de saber escolher as melhores opções 

no contexto evolutivo atual; a saída positiva do dilema íntimo; o desembaraço das próprias deci-

sões; a busca pela eliminação prática e completa dos autodilemas. 
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Parafatologia: as inspirações de origem parapsíquica favorecendo a resolução do dile-

ma; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parainterlocução do parencontro útil 

auxiliando na diminuição dos dilemas intrapessoais; a ampliação da autoparapercuciência capaz 

de reduzir ao mínimo os impasses existenciais pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-autorreflexão-decisão; o sinergismo auto-

questionamento-autoposicionamento-autenfrentamento; o sinergismo pragmatismo cosmoético– 

–dinamismo autevolutivo. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio“contra fatos 

não há argumentos”; o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário evolutivo; o princípio 

consciencial do “tirateimas”; o princípio lógico “se algo não presta, não adianta fazer maquila-

gem”; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de bússola intracons-

ciencial norteando as escolhas e decisões pessoais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da escolha racional. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada à resolução de dilema exis-

tencial; a técnica do solilóquio evolutivo; as técnicas de autodesassédio; a técnica da priorização 

do mais relevante; a técnica da opção inteligente; a técnica da autodecisão lógica. 

Laboratoriologia: os dilemas existenciais autovivenciados no laboratório da vida coti-

diana; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos psicológicos do dilema intraconsciencial; os efeitos improdutivos 

do autoconflito gerado e mantido pelo dilema existencial; os efeitos atravancadores do impasse 

existencial; os efeitos autenganadores do falso dilema intrapessoal; os efeitos dos omniquestio-

namentos a partir da autorreflexão de dilema existencial; o efeito recinológico do autenfrenta-

mento de questão dilemática pessoal; o efeito tranquilizador da definição racional e cosmoética 

dos próprios caminhos evolutivos; os efeitos evolutivos da minimização dos dilemas. 

Neossinapsologia: as neossinapses propiciando soluções aos dilemas pessoais; as neos-

sinapses advindas da resolução de dilemas existenciais. 

Ciclologia: o ciclo situação dilemática–dúvida–indagação; o ciclo problema-solução;  

o ciclo dilema intraconsciencial–autorreflexão–decisão correta. 

Enumerologia: o dilema alimentar; o dilema educacional; o dilema profissional; o dile-

ma econômico; o dilema político; o dilema pesquisístico; o dilema cosmoético. 

Binomiologia: o binômio dificuldade de resolução–indefinição existencial; o binômio 

necessidade autevolutiva–escolha cosmoética prioritária. 

Interaciologia: a interação contexto existencial–problemática intraconsciencial. 

Crescendologia: a evitação do crescendo patológico dilema evolutivo–conflito íntimo;  

o crescendo dilema existencial–crise de crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio problema-pendência-dilema; o trinômio dúvidas-dilemas- 

-debates; o trinômio soluções de dilemas–resoluções de autoconflitos–destravamento existencial. 

Polinomiologia: o polinômio antidilemático autoparapsiquismo–autoparaevidência–au-

tocerteza relativa–autoinconflituosidade; o polinômio definição-deliberação-determinação-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo estado dilemático / autossegurança relativa; o anta-

gonismo arrepsia / certeza relativa; o antagonismo desorientação intraconsciencial / autodefini-

ção evolutiva; o antagonismo autoignorância / autocognição expandida; o antagonismo filosofi-

ce / teaticidade evolutiva. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à solução prática de dilemas existenciais. 
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Filiologia: a raciocinofilia; a logicofilia; a criticofilia; a cosmoeticofilia; a cognofilia;  

a determinofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o combate à decidofobia; a eliminação da pragmaticofobia. 

Sindromologia: os dilemas existenciais sustentados pela síndrome da insegurança. 

Holotecologia: a abstratoteca; a analiticoteca; a problematicoteca; a conflitoteca; a psi-

cossomatoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Problematicologia; a Autodiscernimentologia; a Autodetermino-

logia; a Autocriticologia; a Autodefinologia; a Autocogniciologia; a Priorologia; a Criteriologia;  

a Pesquisologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa autoconflituosa; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca 

humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o dilemático; o dedálico; o personagem Hamlet. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a dilemática; a dedálica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidilema existencial = o vivenciado pela conscin exigindo a escolha, 

entre duas carreiras profissionais; maxidilema existencial = o vivenciado pela conscin exigindo  

a escolha entre permitir a manutenção de aparelhos vitais e autorizar a prática da eutanásia de pa-

rente em estado de saúde terminal e irreversível. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura da autoconsciencialidade; a cultura 

da Autodiscernimentologia; a cultura da Autodeterminologia. 

 

Taxologia. No contexto da Decidologia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos de dilemas 

existenciais, classificados em duas categorias: 

 

A.  Insatisfatórias. Ambas as opções ou alternativas são insatisfatórias. Nesse caso, a vi-

vência da lei da economia de males torna-se necessária para a resolução do dilema: 

1.  Diplomacia: a interferência conflituosa de nação na guerra de outro país ou a não in-

tervenção passível de gerar prejuízos para milhões de pessoas. 
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2.  Exército: a obtenção de atestado médico falso para obter a dispensa militar ou servir 

ao exército (alistamento obrigatório) contra a própria vontade. 

3.  Política: a manutenção de conchavo ou acumpliciamento anticosmoético com outros 

políticos corruptos ou a divulgação das improbidades cometidas em conjunto com outros envolvi-

dos no esquema. 

 

B.  Satisfatórias. Ambas as opções ou alternativas são satisfatórias. Nessa situação, a vi-

vência da lei da economia de bens é prioritária para solucionar o dilema: 

1.  Emprego: a permanência em cargo, altamente remunerado, da atual empresa ou acei-

tar oferta de emprego de outra instituição com novos desafios e perspectivas profissionais. 

2.  Migração: a manutenção da residência domiliciar na atual localidade ou mudar para 

outra cidade ou país, onde em ambos locais as circunstâncias são favoráveis. 

3.  Voluntariado: o dilema da dúvida entre duas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

para exercer o voluntariado conscienciológico. 

 

Pseudodilema. O impasse existencial autovivenciado pode constituir falso dilema, quan-

do as opções ou alternativas evidenciam antagonismo extremo, a exemplo dos 3, a seguir, dis-

postos na ordem alfabética: 

1.  Autocompromisso: a assunção lúcida do paradever intermissivo versus a autodeser-

ção anticosmoética (intermissivista inadaptado). 

2.  Código: a autorrenúncia às ações anticosmoéticas versus a autovivência da Cosmo-

ética por meio do código pessoal de Cosmoética evoluído. 

3.  Gestação: o prosseguimento da gravidez não planejada versus interromper a gestação 

humana (aborto). 

 

Preceitos. Sob o ponto de vista da Problematicologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 5 preceitos ou prescrições úteis e evolutivas capazes de auxiliar na autorresolução de di-

lemas existenciais: 

1.  Autodesassédio. O falso dilema ou a atitude de a conscin murista e / ou decidofóbica 

promover a autoinculcação de questão problemática ilusória ou inexistente pode constituir auten-

gano pela tentativa de mascarar ou justificar a própria postura melindrada e autocorrupta. Nesse 

caso, vale a pena refletir quanto a aplicação de técnicas de autodesassédio e o investimento na au-

toconscienciometria e consciencioterapia. 

2.  Autojuízo. A avaliação e o julgamento com discernimento e ponderação, da situação 

dilemática, além de propiciar condições intraconscienciais favoráveis para enfrentar e solucionar 

o problema, possibilita a atuação cosmoética de consciex amparadora sobre a questão. 

3.  Autoposicionamento. O amadurecimento da consciência em consequência das inú-

meras experimentações evolutivas e das miríades de conflitos vivenciados, promove o descarte, 

em definitivo dos dilemas existenciais, por assumir posição ideológica ou evolutivamente defini-

da, sem rodeios. A ousadia cosmoética possibilita a vivência de neodesafios evolutivos. 

4.  Estudo. A autorreflexão, o exame minucioso e a análise realista são atitudes essen-

ciais para a ampliação do nível de acuidade consciencial em relação à questão dilemática, favorá-

vel à superação do dilema existencial pessoal. 

5.  Holopensene. A prática de autoquestionamentos em ambientes com holopensenes sa-

dios e homeostáticos (labcons, Holoteca, campi conscienciológicos) auxilia no deslindamento dos 

autodilemas existenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dilema existencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Lateropensene  resolutivo:  Lateropensenologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DE  DILEMAS  EXISTENCIAIS  É  INEVITÁ-
VEL  ATÉ  O  ALCANCE  DA  HOLOMATURIDADE  EVOLUTIVA.  
CABE  À  CONSCIN  LÚCIDA  NEUTRALIZAR,  AO  MÁXIMO,  

OS  PRÓPRIOS  IMPASSES  OU  DÚVIDAS  MORTIFICADORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vem solucionando os dilemas existenciais 

pessoais: predomina a praticidade vivencial evolutiva ou a filosofice decidofóbica? Quais ações 

vem realizando para a eliminação definitiva dos autodilemas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 
& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários e minisséries; 33 enus.; 22 filmografias; 1 foto; 79 info-

grafias; 1 microbiografia; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2011; páginas 113 e 140. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

87, 126, 134, 136, 147, 165, 170, 221, 222, 227 e 240. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.061, 1.340 e 1.361. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 1 blog; 
652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 16, 487, 614, 661 e 1.243. 

 

R. D. R. 
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D I L E T A N T I S M O    A N T I E V O L U T I V O  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O diletantismo antievolutivo é a atitude de indiferença, ou mesmo esnoba-

ção, em relação às exigências evolutivas naturais e inevitáveis da vida humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo diletantismo vem provavelmente do idioma Francês, dilettantisme, 

“profundo gosto pela música italiana; atitude do espírito que consiste em se interessar por qual-

quer coisa como amador”, derivado do idioma Italiano, dilettante, “que ama; que dá prazer; que 

cultiva alguma Arte, Ciência ou dedica-se a esporte por prazer, sem fins lucrativos; a quem falta 

experiência, perícia”, de dilettare, “dar prazer”, e este do idioma Latim, delectare, “atrair; afagar; 

deleitar; encantar; recrear”. Surgiu no Século XIX. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, 

“de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo evolutivo procede do 

idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Diletantismo regressivo. 02.  Diletantismo intrafísico. 03.  Diletan-

tismo vivencial. 04.  Diletantismo materiológico. 05.  Diletantismo filosófico. 06.  Amadorismo. 

07.  Superficialidade pessoal. 08.  Despriorização antievolutiva; irresponsabilidade. 09.  Vida an-

tievolutiva. 10.  Vida irracional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo diletantismo: 

cinediletante; cinediletantismo; diletante; diletantista; diletantístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas diletantismo antievolutivo, diletantismo antievolu-

tivo eventual e diletantismo antievolutivo sistemático são neologismos técnicos da Antievolucio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Vida racional. 02.  Vida operosa. 03.  Vida evolutiva. 04.  Prioriza-

ção evolutiva. 05.  Profissionalismo cosmoético. 06.  Responsabilidade. 07.  Autocomprometi-

mento. 08.  Cultura pessoal. 09.  Erudição pessoal. 10.  Polimatia. 

Estrangeirismologia: a vida airada; a navegação sem rumo na Internet; o zapear inin-

terrupto pelos canais televisivos; o vaguear pelos corredores do Shopping Center; o weak profile; 

a condição do dolce farnienti; a docta ignantia; o puer aeternus; a ausência do know-how evolu-

tivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os ociopensenes; a ociopense-

nidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os patopen-

senes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o diletantismo evolutivo; a atitude imatura ante a vida; a postura de amador 

perante a evolução consciencial; a preguiça de refletir; a ausência da focagem evolutiva; a busca 

exclusiva de facilidades de qualquer natureza; o hedonismo primário; o encanto com as realidades 

materiais; os caprichos antievolutivos; a fuga da vida racional; a saída para o acostamento evolu-

tivo; as quimeras mentais; o subcérebro abdominal; o porão consciencial; a robéxis; o umbigão;  

a vida aceita como passatempo; o brincar de viver; a cuca fresca; a cabeça-de-vento; a cabeça-de- 

-bagre; o vir ao mundo a passeio; o levar a vida na flauta; o viver sem rumo; o monopólio dos en-

tretenimentos; o ludismo; a vida em Las Vegas; a jogatina desenfreada; os passatempos paroxísti-

cos; o passar o tempo jogando no computador; o ato de empurrar com a barriga; a existência des-

comprometida; o ato de dirigir sem destino; o estacionamento na infância evolutiva; a antirrecin; 
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os descompromissos intelectuais; a indiferença pessoal ante a verdade; a filodoxia; o monopólio 

da improvisação; a displicência como hábito; a falta do desconfiômetro pessoal; a subadultidade 

permanente; o desperdício do tempo intrafísico; o desperdício das companhias evolutivas; o des-

perdício das oportunidades evolutivas; a autossubmissão aos devaneios; a automelin; a minimelin; 

a megamelin; a melex. 

 

Parafatologia: a ausência da inteligência evolutiva (IE); a falta da autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; o desperdício das energias conscienciais (ECs); a imperícia 

parapsíquica; a falta do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a irresponsabilidade grupocár-

mica como rotina; a interprisão grupocármica; a antitenepes; a antiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico imaturidade consciencial–estagnação evolu-

tiva. 

Principiologia: o princípio baratrosférico da frivolidade; o princípio do prazer. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: a antitécnica de viver. 

Voluntariologia: o antivoluntariado; a antipriorização do ócio remunerado em detri-

mento do voluntariado evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito patológico acumulativo da negligência. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo incúria no verão–carência no inverno. 

Binomiologia: o binômio estagnação-regressismo. 

Interaciologia: a interação negligência evolutiva–hibernação consciencial. 

Crescendologia: o crescendo amador-profissional; o crescendo aprendiz-perito; o cres-

cendo calouro-experiente; o crescendo curioso-especialista; o crescendo prático-teático; o cres-

cendo diletante-cientista; o crescendo pessoa sensível–pessoa racional. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desmotivação-boavidismo-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo intelectual autodidatismo / diletantismo. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência humana–autovivência subumana. 

Politicologia: a asnocracia; a ludocracia; a vulgocracia; a idolocracia; a gurucracia;  

a corruptocracia; a bobocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a fantasiofilia; a hedonofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autodisciplinofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia;  

a intelectofobia; a evoluciofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a melomania; a riscomania; a ludomania; a idolomania; a toxicomania;  

a megalomania; a hoplomania. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a criticoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a regresso-

teca; a pseudoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Autassediologia; a Sociopatologia; a Des-

viologia; a Autenganologia; a Perdologia; a Intrafisicologia; a Interprisiologia; a Holomaturolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

comatosa evolutiva; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin despreparada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o melomaníaco; o desô. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a melomaníaca; a desô. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens antievolutivus; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens debilis; o Homo sa-

piens maniacus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diletantismo antievolutivo eventual = o do jovem na fase vivencial da 

adolescência com possibilidades de melhoria; diletantismo antievolutivo sistemático = o do adulto 

na fase vivencial da maturidade com menores possibilidades de melhoria. 

 

Culturologia: a cultura inútil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o diletantismo antievolutivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DILETANTISMO  ANTIEVOLUTIVO,  INFELIZMENTE,  AIN- 
DA  AFETA  LARGO  PERCENTUAL  DOS  COMPONENTES 
DA  HUMANIDADE  NO  TERCEIRO  MILÊNIO,  EXIGINDO 

AS  VIVÊNCIAS  EXEMPLARES,  TEÁTICAS  E  TARÍSTICAS. 
 

Questionologia. O diletantismo antievolutivo afeta você, leitor ou leitora, de algum 

modo? Por qual razão? 
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D I M E N E R  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dimener (dime + ener) é a dimensão energética, natural, da Energosso-

matologia ou do holochacra das consciências ou das energias conscienciais pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dimensão provém do idioma Latim, dimensio, “dimensão; me-

dida”. Apareceu no Século XVI. O termo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ati-

vo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Dimensão holochacral. 2.  Dimensão três-e-meia. 3.  Primeira di-

mensão extrafísica. 4.  Dimenex energética. 

Neologia. O vocábulo dimener e as duas expressões compostas dimener primária e di-

mener avançada são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dimensão intrafísica. 2.  Dimensão mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente a clarivi-

dência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os energopensenes; a autopensenidade carregada no ene. 

 

Fatologia: as origens das doenças da Humanidade; a vida humana especificamente ener-

gética. 

 

Parafatologia: a dimener; a dimensão consciencial energética; as energias conscienciais 

(ECs) pessoais; os nevoeiros bioenergéticos; o estado vibracional profilático; o EV como poten-

ciômetro holochacral; a dimener a 2; o limiar da multidimensionalidade; a soleira das pararreali-

dades; a base dos ambientexes; o frontochacra; o terceiro olho parapsíquico; a barreira da dime-

ner; a Baratrosfera como sendo a dimener perturbada; os atos parapsíquicos; os parafatos; os 

parafenômenos; a anatomização da extrafisicalidade; a hololucidez da conscin; o holoparapsiquis-

mo; os paraprocedimentos de pesquisa; a automaturidade energética; as energias gravitantes; as 

paraendemias energéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a energeticofobia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Holochacralogia; a Bioenergética; a Mul-

tidimensiologia; a Extrafisicologia; a Holossomatologia; a Parapercepciologia; a Etiologia; a Pa-

raprofilaxiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consener; 

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens energeticus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dimener primária = a detectada pela conscin leitora de auras humanas; 

dimener avançada = a vivenciada pela conscin quando descoincidente no estado alterado da hip-

nagogia. 

 

Dimensiologia. Nas abordagens da Experimentologia, considerando as 3 dimensões es-

paciais – largura, comprimento e altura – e excluindo o tempo, podemos, como hipótese de traba-

lho, chamar a 1
a
 dimensão extrafísica, energética, propriamente dita, de dimensão 3,5 ou dimener. 

Bolsão. Sob a análise da Extrafisicologia, partindo-se do fato de todo campo bioenergético se 

situar na ainda muito obscura dimener, e de toda comunidade extrafísica constituir campo energético 

grupal, conclui-se, com lógica: toda comunidade extrafísica se situa também na dimener, compondo  

o bolsão interdimensional, específico, de energias conscienciais grupais, inserido entre a dimensão hu-

mana e a extrafísica, imediata e concomitante à dimensão intrafísica densa. 

Contrapontologia. Conforme os princípios da Somatologia, a dimener (energia imanen-

te e energia consciencial) está para o holochacra assim como a atmosfera terrestre está para o so-

ma (pulmões e oxigênio). 

Equivalência. No estudo da Intrafisicologia, a dimener equivale ao holochacra da Terra 

(duplo dos objetos materiais) ou, mais apropriadamente, ao holochacra do Universo Físico ou ao 

macrouniverso. 

Bioenergologia. De acordo com o universo da Energossomatologia, a vida intrafísica  

é energética. Existe certa névoa energética envolvendo as conscins, mais intensa se comparada  

à aura humana, ao modo de biombo impedindo a decifração da multidimensionalidade às pessoas 
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não afeitas à clarividência. O estado vibracional inicia a minidescoincidência permitindo acessar  

a dimener e dissipar as brumas de todas as naturezas. 

Aplicabilidade. Do ponto de vista da Holossomatologia, a consciência – microuniverso 

– aplica as energias conscienciais específicas também diretamente através do soma, psicossoma  

e mentalsoma. 

Parafenomenologia. Tendo em vista a Parapercepciologia, o campo bioenergético  

é a boca do forno de onde são gerados os fatos parapsíquicos de toda natureza, procedentes da di-

mener. 

Cogniciologia. A partir da Holomaturologia, o mundo, seja qual for, é mera aparência 

fora da consciência. Para a consciência não existe pensamento abstrato. A consciência está além 

da energia. O conhecimento é sempre subjetivo. Qualquer dimensão física ou extrafísica constitui 

para a consciência estado íntimo e não lugar ou referência espaciotemporal. 

Sociexologia. Mediante a Parassociologia, toda comunidade extrafísica, ou comunex,  

é campo de energias conscienciais, grupais, formado pelo conglomerado dos morfopensenes e ho-

lopensenes de grupos de consciexes, afins e coesas, através dos vínculos de profundos, complexos 

e permanentes interesses pessoais mútuos. 

 

Taxologia. Pelos critérios da Paravivenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 características básicas da dimener: 

1. Conexologia. Área de atuação totipotente das conexões holochacrais (cordão de pra-

ta); da condição chamada dupla consciência; das imagens oníricas; e do slow motion, hipocine-

sia, lentificação parapsicomotora, ou bradicinesia extrafísica; expansão da paravisão (parapés di-

reitos altos, paraparedes mais distantes) lembrando os efeitos dos espelhos deformadores de ima-

gens visuais. As aparências enganam: há criminosos mártires. 

2. Descoincidenciologia. Atmosfera específica da condição de descoincidência dos veí-

culos de manifestação da conscin, ou consciência intrafísica, por exemplo, na projetabilidade lúci-

da e nas percepções dos acoplamentos energéticos. 

3. Dessomatologia. Espaço-tempo da primeira e da segunda dessomas. Ponto de encon-

tro dos seres intrafísicos projetados e dos seres extrafísicos passando pela primeira dessoma. 

4. Evolução. Limiar de interação e aceleração de ritmo evolutivo consciencial, com 

a impermanência das formas em função das energias conscienciais ativas. 

5. Gravitação. Vigência do campo gravitacional como sistema determinístico. 

6. Intermissão. Estágio mínimo, pelo menos, dos períodos de intermissão ou das fases 

intermissivas da consciência em evolução. 

7. Soltura. Nível de atuação livre da soltura do holochacra de cada conscin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dimener, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

3.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

4.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

6.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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A  IDENTIFICAÇÃO  E  O  RECONHECIMENTO  DA  DIMENER,  
POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  É  O  PRIMEIRO  PASSO  

PARA  O  EMPREGO  EFICAZ  DO  ESTADO  VIBRACIONAL  

PARAPROFILÁTICO  E  DOS  FENÔMENOS  PARAPSÍQUICOS. 
 

Questionologia. Qual tipo de relação você mantém com a dimener? Tal relação traz al-

gum benefício? Você sonda a dimener de quando em quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 80 e 81. 

02.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 86. 
03.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 234, 261, 321, 324, 550 e 587. 
04.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
página 980. 

05.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 129, 143, 807, 814, 819 e 821. 

06.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 166. 
07.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 89. 

08.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 23. 

09.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 17 e 125. 

10.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 22 e 23. 
11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 550. 
12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 211, 262, 328, 332, 355, 398, 424, 432, 512, 623 e 743. 
13.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 30 e 33. 
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D I N Â M I C A    D A    A U T O P E S Q U I S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dinâmica da autopesquisa é o processo de condução dos esforços ana-

líticos autavaliativos por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, visando a ampliação do au- 

toconhecimento, atenta à manutenção do autequilíbrio, por meio de hipóteses reformuláveis, 

embasadas no paradigma consciencial, a serem corroboradas pela autexperimentação e autor-

reciclagens evolutivas, com reflexo sobre a consecução da proéxis e qualificação da interas-

sistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dinâmica vem do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente”, de dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, 

dynamique. Surgiu em 1873. O elemento de composição auto procede igualmente do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa provém do idioma Espanhol, 

pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com 

cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; 

aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Teática da autopesquisa 2.  Dialética autopesquisística. 3.  Modus 

operandi da autopesquisa. 

Neologia. As 3 expressões compostas dinâmica da autopesquisa, dinâmica da autopes-

quisa recexológica e dinâmica da autopesquisa recinológica são neologismos técnicos da Auto-

pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica da heteropesquisa. 2.  Teoria da autopesquisa. 3.  Inati-

vidade da autopesquisa.  4.  Lógica da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autevoluciologia; o holopensene pessoal do au-

todiscernimento evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopen-

senes; a proexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da interas-

sistencialidade; o autenfrentamento dos padrões pensênicos ultrapassados; a interatividade pensê-

nica inerente ao processo evolutivo consciencial; a reeducação pensênica por meio da criação de 

neossinapses; os harmonopensenes; a harmonopensenidade fruto do avanço em direção à au-

todesperticidade. 

 

Fatologia: a dinâmica da autopesquisa; a hipótese no contexto da autopesquisa; o para-

digma consciencial e os pressupostos da pesquisa conscienciológica; o contexto e o desenvolvi-

mento da autopesquisa; a natureza e especificidade da autopesquisa concernente à relação sujeito- 

-objeto do conhecimento; o acesso às verpons; o percurso existencial condicionado pelo restringi-

mento intrafísico e reflexos no desempenho evolutivo da conscin; o incômodo enquanto fator 

desencadeador de autopesquisa; o planejamento estratégico da autopesquisa como fator de cons-

cientização e condução eficaz da dinâmica; a ressignificação da história de vida sob o enfoque 

conscienciológico, tendo em vista a reperspectivação existencial; a identificação dos traços cons-

cienciais como etapa do processo da recin; a dinâmica evolutiva decorrente da compensação entre 

os traços conscienciais sob a égide da vontade autocosmoética; a efetivação das autoprioridades 

evolutivas tendo por base o alinhamento do megatrafor à proéxis; o acontecimento da mudança, 
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expresso no agir concebido como correto em substituição ao hábito reconhecido como ultrapassa-

do ou anticosmoético; o contexto da mudança; a indissociablidade entre autopesquisa, interassis-

tencialidade e reeeducação consciencial; a mudança de pressupostos metodológicos consoante 

à emergência de novos paradigmas do conhecimento; o autequilíbrio diante das interações possi-

bilitando a análise dos fatos e parafatos com vistas à expansão do autoconhecimento e interassis-

tencialidade; a natureza das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e respectivas implicações na 

condução e dinâmica da autopesquisa; a autoconfiança nos autenfrentamentos contínuos gerada 

pela autoconscientização cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dinâmica auto-

pesquisística como fator de desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ex-

pansão da autolucidez e a qualificação da autopesquisa proporcionadas pela prática da tenepes; 

o desenvolvimento do autoparapsiquismo propiciado pela grafopensenidade interassistencial; 

a expansão mentalsomática propiciada pela dinâmica autopesquisística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-autorreflexão como fator de dinamização da au-

topesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) como profilaxia das apriorismoses, favo-

recendo o abertismo consciencial e a interassistência tarística. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicadas à supera-

ção dos hábitos ultrapassados e como antídoto às autocorrupções; o código grupal de Cosmoética, 

(CGC) harmonizando as autopesquisas individuais com a maxiproéxis grupal. 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia (paradigma). 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas coadjutoras à autexperimentação; a técnica 

da recéxis; a técnica da compensação intraconsciencial; a técnica da autovivência do aqui-agora 

multidimensional; a técnica da escuta interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como ambiente propício e otimiza-

dor da dinamização da autopesquisa. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo (CI); o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colé- 

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador do holopensene da autopesquisa consistente. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses necessárias às reciclagens intraconscien-

ciais; as neossinapses fundamentais à autovivência dos neovalores pessoais cosmoéticos. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisístico dinâmico autolucidez intermissiva–recuperação de 

cons na intrafisicalidade–expansão do autodiscernimento evolutivo. 

Enumerologia: a automotivação catalisadora da mudança; a técnica conscienciológica 

coadjutora da teática; a autolucidez geradora de neoabordagens; a autoparapercepção aceleradora 

do autoconhecimento; a autorreflexão estimuladora da criatividade; a autocosmoética mantene-

dora dos autenfrentamentos contínuos; a abertura consciencial impulsionadora da autevolução. 

Binomiologia: o binômio experiência-razão; o binômio análise-síntese; o binômio auto-

pesquisa–reeducação consciencial; o binômio autodiscernimento-coragem; o binômio vontade- 

-autorreflexão. 

Interaciologia: a interação autopesquisador–amparador extrafísico; a interação auto-

pesquisa–extrapolação evolutiva; a interação especialidades científicas–pressupostos metodoló-

gicos; a interação autopesquisa-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo história de vida–autobiografopensenidade. 
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Trinomiologia: a dinamização da autopesquisa por meio do trinômio voluntariado cons-

cienciológico–interassistencialidade–tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–desafios evolutivos–condições socio-

culturais da conscin–recuperação de cons–autodiscernimento evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / reação; o antagonismo aceleração da auto-

pesquisa / estagnação da autopesquisa; o antagonismo fato / ficção; o antagonismo verpon  

/ dogma. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar o autoconhecimento a partir da dimensão intra-

física quando a autoprocedência é essencialmente extrafísica. 

Politicologia: a democracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao enfrentamento e superação do autengano  

e autocorrupções. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a vivência da autopesquisa sendo recurso profilático à decidofobia. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a biografoteca; a experimentoteca; a conscienciometro-

teca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autevoluciologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Experimentologia; a Autobiografologia; a Recexologia; a Invexologia; a Proexologia;  

a Pensenologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autopesquisística; a conscin-cobaia; a conscin automotivada; a conscin traforista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o autopesquisador; o voluntário em ICs; o docente 

de Conscienciologia; o conscienciômetra; o proexólogo; o reeducador; o verbetólogo; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o sistemata; o biógrafo; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a autopesquisadora; a voluntária em ICs; a docente 

de Conscienciologia; a conscienciômetra; a proexóloga; a reeducadora; a verbetóloga; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a sistemata; a biógrafa; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens experimentator; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dinâmica da autopesquisa recexológica = o processo autoinvestigativo 

conduzido pela conscin após o acesso às verpons conscienciológicas, visando às alterações con-

textuais reperspectivadoras da própria existência; dinâmica da autopesquisa recinológica = o pro-

cesso autoinvestigativo conduzido pela conscin após o acesso às verpons conscienciológicas, vi-

sando às alterações intraconscienciais reperspectivadoras da própria existência. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva. 

 

Procedimentos. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 11 procedi-

mentos básicos inerentes ao desenvolvimento da autopesquisa passíveis de serem adotados pela 

conscin ciente da complexidade  da dinâmica: 

01.  Análise: flexibilização na condução da análise diante das especificidades da auto-

pesquisa. 
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02.  Aprofundamento pesquisístico: automotivação interassistencial intensificadora dos 

procedimentos desencadeadores de extrapolações evolutivas. 

03.  Autobiografia: reconstrução da história de vida sob a ótica do paradigma consci-

encial, ressignificando fatos e parafatos vivenciados ao longo da trajetória existencial. 

04.  Autoconscienciometria: identificação de trafores, trafares e trafais, especialmente 

os megatraços conscienciais. 

05.  Contextualização: interpretação dos fatos e parafatos tendo em vista o contexto on-

de estão inseridos. 

06.  Modus operandi: valorização do processo da pesquisa como condição para a obten-

ção de bons resultados. 

07.  Princípio da descrença: autovivência do princípio da descrença como condição bá-

sica para avaliação dos resultados da autexperimentação. 

08.  Proéxis: otimização proexológica a partir do emprego cosmoético do megatrafor  

e aplicação de técnicas evolutivas para a consecução de recins e expansão do autodiscernimento 

evolutivo. 

09.  Tares: realização da interassistência tarística através da grafopensenidade e exer-

cício do autoparapsiquismo lúcido. 

10.  Teoria: entendimento do arcabouço teórico-conceitual enquanto requisito para a for-

mulação de hipóteses consistentes. 

11.  Voluntariado: qualificação do desempenho no voluntariado conscienciológico fa-

zendo das múltiplas atividades desenvolvidas nas Instituições Conscienciocêntricas experimentos 

de autopesquisa previamente planejados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dinâmica da autopesquisa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Auto-historiografoterapia:  Historiografoterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Binômio  Tenepes-Autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Catalisador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

A  DINÂMICA  DA  AUTOPESQUISA  REQUER 
ABERTURA  CONSCIENCIAL  E  AUTEXPERIMENTAÇÃO 

PARA  A  AMPLIAÇÃO  DO  AUTOCONHECIMENTO   
VISANDO  À  REPERSPECTIVAÇÃO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a dinâmica da autopesquisa? Qual  

o principal desafio a ser superado, no momento atual, para a qualificação do processo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 
sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 194 a 196. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 222 a 224, 
790 a 792 e 794. 

 

M. B. A. 
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D I N Â M I C A    D A    T E N E P E S    P L A N E T Á R I A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica da Tenepes Planetária é a atividade grupal, proposta pelo Co-

légio Invisível da Pararreurbanologia, na qual a conscin tenepessista participante adota na tarefa 

energética pessoal 1 ou mais países, com fins interassistenciais, durante tempo indeterminado, 

tendo em meta a aceleração da reurbex do Planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dinâmica vem do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; po- 

tente”, de dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. 

Apareceu em 1873. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal deriva do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. A palavra planetário procede do 

idioma Latim Tardio, planetarius, “astrólogo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Dinâmica da Tenepes Pararreurbanológica. 2.  Dinâmica Tenepesso-

lógica Global. 3.  Dinâmica da Tenepes Intercontinental. 4.  Dinâmica Interassistencial Planetária. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica da Tenepes Planetária, Dinâmica 

Iniciante da Tenepes Planetária e Dinâmica Consolidada da Tenepes Planetária são neologismos 

técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepes coletiva; tenepes grupal. 2.  Dinâmica Parapsíquica da Te-

nepes. 

Estrangeirismologia: o networking tenepessístico planetário; o timeline evolutivo espe-

cífico de cada planeta; o momentum evolutivo terráqueo das reurbanizações; o follow-up anual 

dos resultados; o feedback dos participantes mediante pesquisa online. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da autolucidez 

quanto ao Maximecanismo Muldimensional Interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1. “Reurbex. Em função da Reurbex, ressomam legiões de consréus, contudo, para com-

pensar, também ressomam legiões de intermissivistas, cada vez de mais alto nível evolutivo, 

com a finalidade de realizar programações existenciais com trabalhos tarísticos e colaborar na 

evolução da Terra a partir da intrafisicalidade”. 

2. “Tenepes. As práticas da tenepes não têm relação direta com a Reurbex Terrestre por 

ser um processo interassistencial pessoal. Contudo, quando a conscin tenepessista amplia a inte-

rassistencialidade acaba adentrando positivamente os trabalhos macros ou coletivos”.“A tenepes 

quando evoluída torna-se um dos pilotis de sustentação da estrutura da Reurbex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessístico; o holopensene pessoal da Reurbe-

xologia; o holopensene grupal da interassistência planetária; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; a criação de rapport com os holopensenes do país adotado; as 

evocações pensênicas interassistenciais planejadas; o holopensene da paz planetária; a criação de 

holopensene favorável à reurbex; o holopensene reurbanizador dos Serenões; o holopensene do 

Serenão Reurbanizador. 
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Fatologia: a Dinâmica da Tenepes Planetária; a equipin; a expansão dos trabalhos inte-

rassistenciais da conscin tenepessista; a autodisponibilidade interassistencial; o senso de grupali-

dade da conscin intermissivista reurbanizadora; a realização da Dinâmica Grupal da Pararreurba-

nologia global conduzida pelo Colégio Invisível da Pararreurbanologia no IX Fórum da Tenepes, 

em Foz do Iguaçu, em 2013; a adoção de 22% dos países e a adesão de 72 tenepessistas durante 

o primeiro ano de dinâmica; o fato de a tenepes exigir do praticante não pensar mal de ninguém; 

a necessidade de qualificação da tenepes; os 5 Continentes políticos e os 193 países membros da 

Organização das Nações Unidas (ONU); o foco interassistencial às áreas de conflito do Oriente 

Médio; o esforço pessoal nas autossuperacões dos entraves conflitivos concernentes às plantas, 

animais ou pessoas; a predisposição íntima ao heterodesassédio grupal policármico; a tenepes 

avançada enquanto autoposicionamento pró desperticidade; a necessidade de melhoria e elimina-

ção das áreas crostais, patológicas e baratrosféricas do Planeta Terra; o fato de a extensão do pro-

jeto interassistencial extrapolar a visão inicial dos participantes; o olhar para o mundo; a afinidade 

com determinado país gerando autopesquisa; a aversão sobre determinada etnia, cultura ou país 

enquanto fator orientador para a autopesquisa e possíveis acertos grupocármicos; os fatos e sin-

cronicidades intrafísicos enquanto indicadores dos trabalhos extrafísicos; o contato com conscins 

do país adotado; o fato de as notícias sobre o país adotado passarem a chamar mais atenção; o re-

encontro entre conscins; a autorganização de viagem ao país escolhido; as viagens retrocogniti-

vas; o poliglotismo enquanto agente facilitador do rapport; a dificuldade de manter o foco ao lon-

go do tempo; a ampliação da cultura geral; a empatia potencializando a interassistência; a poten-

cialização dos autodesempenhos tenepessísticos; a atualização constante dos países e tenepessis-

tas no mapa mundi interativo do Colégio Invisível da Pararreurbanologia; as tertúlias conscien-

ciológicas diárias online facilitando a expansão da Conscienciologia no Planeta; a importância da 

tradução das obras conscienciológicas no encadeamento dos trabalhos interassistenciais; a biblio-

diáspora conscienciológica; o fato de a energia transpor fronteiras; o Curso de Extensão em Cons-

cienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) ao modo de tenepes grupal e campo interassistêncial reur-

bexológico; a meta de abraçar energeticamente o planeta em 5 anos por meio da tenepes; a Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Universalismo; a Megafraterni-

dade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as exteriorizações 

energéticas direcionadas a determinado país ou continente; a potencialização do energossoma;  

a equipex; a inspiração extrafísica; o amparo extrafísico de função; a vivência da condição de mi-

nipeça interassistencial multidimensional; a identificação de consciexes procedentes do país ado-

tado; as retrocognições advindas do trabalho assistencial; a necessidade de investigar e remover 

os bagulhos energéticos no ambiente doméstico; a clarividência viajora ao país adotado durante  

a tenepes; as imagens na tela mental relacionadas ao país adotado durante a tenepes; a projeção 

consciente (PC) enquanto ferramenta para o estudo in loco da reurbex; o exercício do mitrida-

tismo energético-interassistencial perante a Baratrosfera; a pesquisa seriexológica pessoal contri-

buindo para a escolha do país adotado; a adoção do país de afinidade pessoal contribuindo para  

a autorretratação e resgates grupocármicos; as retrovidas; a identificação mais precisa do saldo  

e reverberações do trabalho interassistencial da tenepes na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do te-

nepessista após a dessoma; a participação nas dinâmicas parapsíquicas qualificando o autopara-

psiquismo interassistencial; a intensificação da reurbex no planeta a partir do fechamento de 

Auschwitz e a posterior ressoma do Serenão Reurbanizador na Alemanha; as comunidades extra-

físicas intermediárias; os parambulatórios; as transmigrações extrafísicas interplanetárias; a Cen-

tral Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o Colégio Invisí-

vel dos Serenões superintendendo a reurbex e a evolução do Planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da grupalidade; o sinergismo catalítico da interassisten-

cialidade; o sinergismo dos tenepessistas. 
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Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio interassistencial 

de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da descrença (PD) aplicado às auto e hete-

ropesquisas. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria e prática da tenepes pessoal; a teoria dos Se-

renões. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas projetivas; a importância do domínio da 

técnica da desassim; a técnica do cosmograma  enquanto ferramenta de pesquisa e rapport. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para a melhoria do ho-

lopensene pessoal, grupal e planetário; os voluntários tenepessistas das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia;  

o Tenepessarium doméstico na condição de laboratório conscienciológico; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da Dinâmica Interassistencial Planetária nas comunidades extrafí-

sicas patológicas; os efeitos intrafísicos da reurbex; o efeito halo interassistencial das recicla-

gens intraconscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a autoconscientização multidimen-

sional (AM). 

Ciclologia: a lucidez quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  a autocompreen-

são do ciclo multiexistencial grupal (CMG). 

Enumerologia: o abertismo consciencial; a expansão da interassistencialidade; o ataca-

dismo consciencial; o treinamento da autoliderança interassistencial; a tenepes avançada; a des-

perticidade; a ofiex. 

Binomiologia: o binômio reurbex-reurbin; o binômio assim-desassim; o binômio reur-

bexológico Brasil-Alemanha; o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação equipin-equipex; a intera-

ção conscin tenepessista–consréus–amparadores extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo geopolítico localidade-país-continente-planeta; o crescen-

do egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo evolutivo Planeta-Hospital–Planeta-Escola. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes–dinâmicas parapsíquicas–cursos de campo. 

Polinomiologia: o polinômio EV–tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da exclusão planetária assistencial; o paradoxo da dinâmi-

ca grupal ser realizada individualmente. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética dos limites assistenciais; a lei da afinidade evolutiva aplica-

da ao tenepessismo; a lei do maior esforço aplicada à convivialidade cosmovisiológica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a energofilia; a projeciofilia; a desassediofilia; a assisten-

ciofilia; a amparofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a belicosoteca; a cinemateca; a convivioteca; a cosmovisioteca; a diplo-

macioteca; a autexprimentoteca; a extrafisicoteca; a historioteca; a culturoteca; a globoteca;  

a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Tenepessologia; a Autoparaimunologia;  

a Policarmologia; a Geopoliticologia; a Parageografia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticiologia; a Desassediologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Extrafisico-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a consréu; a conscin lúcida reurbanizadora; a cons-

ciex lúcida reurbanizadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o ofiexista; o amparador intrafísico; o amparador extra-

físico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o macrossômata; o proexis-

ta; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o pesquisador; o parapercepciologista; o projetor consciente; o voluntário in-

terassistencial; o homem de ação; o pararreurbanólogo; o pararreurbanologista; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a tenepessista; a ofiexista; a amparadora intrafísica; a amparadora extra-

física; a atacadista consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a macrossômata; a proexis-

ta; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a pesquisadora; a parapercepciologista; a projetora consciente; a voluntária inter-

assistencial; a mulher de ação; a pararreurbanóloga; a pararreurbanologista; a evolucióloga;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Iniciante da Tenepes Planetária = a atividade nos primeiros  

anos de divulgação, implantação e instalação do megafoco interassistencial, com países a serem 

adotados; Dinâmica Consolidada da Tenepes Planetária = a atividade de manutenção do megafo-

co interassistencial e alcance da megameta de 100% dos países adotados. 

 

Culturologia: a cultura do fraternismo; a multiculturalidade. 

 

Criteriologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 critérios  capazes de auxiliar na 

escolha do país a ser adotado: 

1.  Afinidade: a simpatia ou interesse por determinado país, idioma ou cultura. 

2.  Amparador: a escolha do país por meio do contato com o amparador da tenepes. 

3.  Emergencial: a observação das necessidades circunstanciais, a exemplo de, conflitos, 

crises ou catástrofes mundiais. 

4.  Holocarma: a assistência prioritária aos credores tendo na condição de indicador  

a antipatia, a aversão, ou a intolerância por determinado país, idioma ou cultura. 

5.  Inclusão: a consulta à listagem dos países adotados no site do Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia enquanto filtro para a escolha de países ainda não atendidos. 

6.  Parapercepção: a inspiração ou insight extrafísico. 

7.  Sincronicidade: a observação de sincronicidades envolvendo ou relacionada a deter-

minado país ou cultura após a decisão pessoal de participar da dinâmica. 

 

Potencialização. Pela Pensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 orienta-

ções capazes de estabelecer e ampliar o rapport interassistencial com o país adotado: 

1.  Conscins: buscar estabelecer contato com conscins nativas ou residentes no país ado-

tado. 

2.  Filmes: assistir filmes, documentários e reportagens. 

3.  Mapa: colocar o mapa do país no local da tenepes. 
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4.  Parassociologia: ter, enquanto alvo mental assistencial, as conscins ou grupos mino-

ritários em dificuldades, determinada classe social, a mídia local, os locais estigmatizados, a po-

pulação e parapopulação em geral. 

5.  Pesquisa: ler e aprofundar a pesquisa sobre o país em questão. 

6.  Politicologia: ter, enquanto alvo mental assistencial, o(s) dirigente(s), líder(es) ou 

formadores de opinião do país escolhido. 

 

Monitoramento. Pela Autopercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 in-

dicações capazes de auxiliar na autavaliação e autopesquisa dos possíveis resultados interassis-

tenciais: 

1.  Fenômenos: a ocorrência de fenômenos envolvendo ambientes ou consciências re-

lacionadas à cultura ou país receptor da interassistência. 

2.  Holopensene: a análise dos autexperimentos e feedbacks dos cursos de campo,  

a exemplo do curso Acoplamentarium, atentando as possíveis conexões com o país adotado. 

3.  Intrafisicologia: o acompanhamento através da mídia de fatos ou ocorrências en-

quanto possíveis indicadores de intervenções interassistenciais ou reurbexológicas. 

4.  Pedidos: a atenção aos pedidos de tenepes recebidos, avaliando se existem conexões 

com a cultura adotada. 

5.  Projeção: a ocorrência de projeções relacionadas à cultura ou país adotado. 

 

Estatisticologia. Pela Geopoliticologia, eis, em ordem de relevância, 5 resultados alcan-

çados no primeiro biênio de realização da Dinâmica da Tenepes Planetária e registrados até 

06.12.2015: 

1.  Alcance. Total de países atendidos na tenepes: 68 países representando 35,23% da to-

talidade. 

2.  Participantes. Total de tenepessistas: 118. 

3.  Tenepessistas. Ranking dos continentes por número de tenepessistas: Europa; África;  

Ásia; Américas; Oceania. 

4.  Países. Ranking dos continentes por número de países adotados: África; Ásia; Eu-

ropa; Américas; Oceania. 

5.  Preferencial. Ranking dos países adotados com o maior número de tenepessistas: 

Alemanha; Estados Unidos; França; Itália. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica da Tenepes Planetária, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Colégio  invisível  da  Pararreurbanologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Geopolítica  tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Grupo  de  estudos  conscienciológicos:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Sincronicidade  elucidativa:  Sincronologia;  Homeostático. 

12.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  cosmograma:  Cosmogramologia;  Neutro. 
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14.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  DINÂMICA  DA  TENEPES  PLANETÁRIA  FUNCIONA   
AO  MODO  DE  REDE  ENERGÉTICA  INTERASSISTENCIAL  

COADJUVANTE  DA  TRANSFORMAÇÃO  REURBEXOLÓGICA 

DE  MEGA-HOSPITAL  PARA  MEGAESCOLA  TERRESTRE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade de adotar algum 

país na tenepes? Quais resultados vem obtendo na prática avançada da interassistencialidade tene-

pessológica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Baraka. Título Original: Baraka. País: EUA. Data: 1992. Duração: 96 min. Gênero: Documentário. 

Idade: Livre. Idioma: Nenhum. Cor: Colorido. Direção: Ron Fricke. Produção: Mark Magidson. Roteiro: Constantine 
Nicholas; Genevieve Nicholas; & Ron Fricke. Fotografia: Ron Fricke. Música: Michael Stearns. Cenografia: Ron 

Fricke; Mark Magidson; & Bob Green. Edição: Ron Fricke; Mark Magidson; & David E. Aubrey. Companhia: Magidon 

Films Inc. Sinopse: Documentário experimental filmado em 24 países, nos 6 continentes do globo. Não contém diálogos 
ou cenas coesas, mas apenas imagens e som ambiente, conversas ou cantos, considerados o narrador latente de intenção 

universal espiritual. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.323, 1.324, 

1.395, 1.396 e 1.400 a 1.402. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

908, 909, 914 a 919, 923 e 924. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 168 a 176  

e 241 a 248. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 1 blog; 652 
conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.475 e 1.614. 

 

A. B. 
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D I N Â M I C A    D A S    CO M P L E X I D A D E S  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dinâmica das complexidades é a intensificação pessoal das análises ex-

tensivas e das sínteses intensivas, mais avançadas e prioritárias das realidades e pararrealidades, 

fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos da própria vida no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dinâmica vem do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; po-

tente”, de dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. 

Apareceu em 1873. O vocábulo complexo deriva do idioma Latim, complexus, de complecti, “cer-

car; abarcar; compreender”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Agilização das complexidades. 2.  Autopercuciência das complexida-

des. 3.  Omnipesquisa das multirrealidades. 4.  Catálise evolutiva da consciência. 5.  Plenitude das 

autoapreensibilidades racionais. 

Neologia. As 3 expressões compostas dinâmica das complexidades, minidinâmica das 

complexidades e megadinâmica das complexidades são neologismos técnicos da Cosmovisio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Mesmexologia das vulgaridades. 2.  Batopensenidade dos simplis-

mos. 3.  Convívio com as superficialidades. 4.  Sedentarismo evolutivo da consciência. 5.  Obnu-

bilação consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os superpensenes; a superpensenidade. 

 

Fatologia: a dinâmica das complexidades; as complexidades primárias da consciência; 

as complexidades evoluídas da consciência; a dinamização das complexidões evolutivas; o apro-

fundamento das abordagens às complexidades; o entendimento das complexidades; a simplifica-

ção das complexidades; a complicação dos elementos das realidades; o alargamento das vistas 

evolutivas; a grandeza cosmoética; o direito equânime; as informações técnicas; a escavação dos 

fatos; o descarte das multiversões; a visão enciclopédica dos textos; a cosmificação da consciên-

cia; os sustentáculos da evolução consciente; a pletora de conscins; as eficácias superlativas; as 

exaustividades máximas; as amplificações qualitativas do melhor; a proéxis generalista; as com-

plexidades da holobiografia pessoal. 

 

Parafatologia: a cosmovisão das realidades e pararrealidades; a pletora de consciexes;  

a técnica da saturação paraperceptiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paragenetico-

logia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Holotecologia: a curiosoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmossíntese; a Conscienciometrologia;  

a Cosmanálise; a Cosmoconscienciologia; a Omnipercepciologia; a Polimaticologia; a Holanaliti-

cologia; a Megafologia; a Panoticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o extrapolacionista parapsíquico; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a extrapolacionista parapsíquica; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidinâmica das complexidades = a autopesquisa do estado vibracional 

(EV); megadinâmica das complexidades = a autopesquisa do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

Autoconcentração. De acordo com a Cosmovisiologia, a dinâmica das complexidades 

máximas, por exemplo, da Conscienciologia, por imposição dos fatos e parafatos da complexida-

de da consciência, exige a concentração acurada da conscin lúcida, notadamente quanto a 6 condi-

ções evolutivas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autodidaxia: as leituras continuadas; os acréscimos mentaissomáticos diários. 

2.  Autopesquisologia: as autopesquisas ad nauseam; as circularidades sem circunló-

quios. 

3.  Autorrecexologia: a reciclagem existencial; a reciclagem intraconsciencial. 

4.  Holomaturologia: a holomaturidade. 

5.  Homeostaticologia: a homeostase holossomática. 

6.  Priorologia: as prioridades evolutivas pessoais. 

 

Megaatenção. Na análise da Evoluciologia, a dinâmica das complexidades, em geral, 

abarca as reações mais evoluídas da conscin, exigindo, em geral, a megaatenção, por exemplo, so-

bre estes 12 aspectos macros, avançados, das manifestações autopensênicas, listados na ordem al-

fabética: 

01.  Aprofundamentos: as prospecções cosmoéticas; o tratamento enciclopédico das 

verpons. 

02.  Continuísmos: os desenvolvimentos conscienciais; a maturescência no tempo e no 

espaço da autoconsciencialidade. 

03.  Cosmovisão: as totalidades; a Cosmovisiologia. 

04.  Exaustividades: os autenfrentamentos até às últimas consequências; a Autopesqui-

sologia. 

05.  Fundamentações: os alicerces das ideias; as procedências; as bases sólidas; os sus-

tentáculos das ações. 

06.  Grandezas: os recordes; as singularidades intensivas; as singularidades extensivas; 

os superlativos. 

07.  Imersões: as imergências autopesquisísticas; o aprendizado intraconsciencial. 

08.  Máximos: as plenitudes; as integralidades; as inteirezas; as potencialidades. 

09.  Megaempreendimentos: as realizações avançadas; os empreendimentos cosmoéti-

cos; os maxicometimentos conscienciológicos. 

10.  Prioridades: as superrelevâncias; as essencialidades; a Priorologia. 

11.  Saturações: pensênicas positivas. 

12.  Transcendentalidades: as catálises; os extrapolacionismos; a Parapercepciologia. 
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Reciclagens. Sob a ótica da Recexologia, na intenção de recuperar o tempo e as oportu-

nidades perdidas no passado milenar, multiexistencial, correndo, hoje, atrás dos prejuízos evoluti-

vos, a conscin lúcida vive, no Século XXI, em cima do fio da navalha, em atividades intensivas 

no ritmo frenético de reciclagens contínuas. 

 

Evitações. Segundo a Homeostaticologia, contudo, o estágio intrafísico há de ser racio-

nalmente desenvolvido, mesmo com todo detalhismo e exaustividade, evitando-se, no mínimo,  

3 atitudes patológicas, aqui dispostas na ordem lógica: 

1.  Ansiosismo: a impulsividade; a precipitação; o açodamento. 

2.  Perfeccionismo: substituído pelo limite do detalhismo técnico. 

3.  Workaholism: evitado pela Profilaxia e a Higiene Pessoal. 

 

Trabalhos. Em função da Holomaturologia, por isso, casando a recin com a homeostase 

mentalsomática, os trabalhos técnicos do voluntariado, com vínculo consciencial, nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs), por exemplo, na Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC), apresentam 7 características evidentes com as quais importa  

à conscin aprender a conviver sem excessos, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Aulas  diárias. 

2.  Tempo  integral. 

3.  Imersão  máxima. 

4.  Rotinas  úteis. 

5.  Exaustividade  nas  autopesquisas. 

6.  Saturação  dos  achados. 

7.  Sobrecarga  de  informações. 

 

Áreas. Conforme os princípios da Experimentologia, a mesma vida técnica, com 7 está-

gios, é empregada, pedagogicamente, em 5 áreas distintas, mas conectadas, aqui dispostas na or-

dem lógica: 

1.  Holoteca: Holociclo. 

2.  Lexicoteca: a Encicloteca; os dicionários e enciclopédias dispostos abertamente com 

distribuição horizontal. 

3.  Tertúlias  diárias: o Curso de Longo Curso. 

4.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Enciclopédia  da  Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a dinâ-

mica das complexidades, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, 

dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

7.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 
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O  CONSCIENCIÓLOGO  VETERANO,  HOMEM  OU  MULHER, 
HOJE  OU  AMANHÃ,  ACABA,  INEVITAVELMENTE,  DINAMI-
ZANDO  AS  ABORDAGENS  PESSOAIS  POSSÍVEIS  ÀS  COM- 
PLEXIDADES  EXPLICITADAS  PELA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você já refletiu, com profundidade, sobre a dinâmica das complexida-

des da própria vida intra e extrafísica? Quais conclusões, úteis à evolução, você obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 33, 88, 256 e 488. 
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D I N Â M I C A    G R U P A L    P R Ó - P A C I F I C A R I U M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium é a atividade coletiva voltada à for-

mação de campo energético caracterizado pelo holopensene da paz, capaz de estimular recins, ge-

rar extrapolações neoverponológicas e vivências de autopacificação avançada pelos participantes, 

conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  A palavra dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “forca; poder; capacidade”, difundido atraves do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O vocábulo grupo procede do idioma Italiano, 

gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma 

Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Sé-

culo XX. A palavra pró vem do idioma Latim, pro, “em favor de”. O vocábulo pacificação deriva 

do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar- 

-se; restabelecimento da paz”. Apareceu no Século XVI. O sufixo do idioma Latim, arium, signi-

fica “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Dinâmica parapsíquica pró-Pacificarium. 2.  Atividade grupal pró- 

-Pacificarium. 3.  Dinâmica grupal pró-pacificação. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium, Dinâmica 

Grupal Básica Pró-Pacificarium e Dinâmica Grupal Avançada Pró-Pacificarium são neologis-

mos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica grupal psicoterapêutica. 2.  Dinâmica grupal motivacional.  

3.  Dinâmica grupal recreativa. 

Estrangeirismologia: o acid test da convivialidade; o gap entre o pré-serenão e o Sere-

não; o finding da neoverpon. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à teática pacifista interassistencial. 

Citaciologia: – “Não basta falar da paz. É preciso acreditar nela. E não basta acreditar 

nela. É preciso trabalhar por ela” (Eleanor Roosevelt, 1884–1962). “A paz não pode ser mantida  

à força. Somente pode ser atingida pelo entendimento” (Albert Einstein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopacificação; o holopensene grupal da inter-

pacificação; o holopensene grupal do melhor para todos; o holopensene grupal da harmonia; o ho-

lopensene grupal do fraternismo; o materpensene do aprendizado por meio da paz assistencial;  

a pensenidade antibelicista; a pensenidade do acolhimento fraterno; a pensenidade do antiprecon-

ceito; a pensenidade autocrítica; a pensenidade analítica; a pensenidade do amparo técnico da Pa-

cifismologia; os pensenes da parapercepção assistencial; a pensenidade em sintonia com a equi-

pex de amparadores; o pensene da gratidão pela oportunidade. 

 

Fatologia: a Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium; a dinâmica interassistencial da paz;  

a organização física do grupo predispondo à assistencialidade; a configuração circular dos partici-

pantes ao modo de anfiteatro; a formação do triângulo central com 3 professores epicentros;  

o acolhimento ao aluno-foco do experimento, receptor da assistência, no centro da dinâmica;  

a priorização do atendimento ao experimentador da vez; a importância do despojamento do aluno-

foco ao receber a assistência; a responsabilidade de todos na construção de campo pacificador in-

terassistencial; a constatação do nível pessoal de belicismo em confronto com o ego assistencial; 

a aferição pessoal do nível de anticonflituosidade; o autenfrentamento com relação aos precon-
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ceitos passíveis de comprometer a assistência; a autavaliação da melhor forma de assistir durante 

os acoplamentos realizados na dinâmica; o engajamento dos participantes, conscins e consciexes, 

no trabalho assistencial; as metas pessoais e grupais pró-pacificismo; o ápice da captação de neo-

verpons pacifismológicas; o sentimento de gratidão pela oportunidade de participar do movimen-

to pró-paz planetário. 

 

Parafatologia: a superação de traumas de retrovidas; o rapport com os amparadores 

extrafísicos de equipex pró-paz; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo 

homeostático da paz resultante das energias conscienciais (ECs) de todos os participantes, intra  

e extrafísicos, da dinâmica; o campo energético centrífugo envolvendo conscins e consciexes, no 

momento assistencial; a dosificação da ectoplasmia do campo realizada pela equipex, conforme  

a demanda; a assistência ostensiva às consbéis; a parapercepção de mudança de padrão do campo 

energético a cada troca do aluno-foco (assistido); a parapercepção de atendimento e resgate de 

consciexes trazidas pela equipex; a crescente afinização com a equipex, amparadores técnicos de 

função em Pacifismologia; a satisfação de fazer parte do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a certeza de estar em consonância com o Curso Intermissivo (CI); a parti-

cipação na equipex pró-Pacificarium durante próxima intermissão ao modo de autorrevezamento 

grupal; a minipeça pacifista no megamecanismo da reurbanização extrafísica (reurbex) em curso 

no Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holochacral grupal; o sinergismo equipin-equipex; o si-

nergismo atenção-parapercepção; o sinergismo anticonflituosidade-pacifismo; o sinergismo ní-

vel de autocosmoética–nível de autopacificidade; o sinergismo nosográfico ato anticosmoético– 

–interprisão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da evitação da banalização dos fatos e parafatos; o princípio do domínio ener-

gético interassistencial cosmoético; o princípio do posicionamento pessoal (PPP), a favor da paz; 

o princípio de pensar ao modo de consciex; o princípio de confiar na Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da Era Consciencial. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético grupal; a técnica da tábula rasa;  

a técnica do pré-perdão assistencial; a técnica da intermediação de conflitos; a técnica de pensar 

ao modo de amparador; a técnica de deixar a pessoa melhor; as técnicas de higiene consciencial; 

a técnica da janela. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico pró-Pacificarium. 

Laboratoriologia: o campo do curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

2 (ECP2) enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Paradiplo-

macia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador pós-atendimento do aluno-foco na dinâmica; o efeito 

pacificador da assistência na dinâmica; o efeito halo do campo homeostático pacificador. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses de antiviolência; o desenvol-

vimento de neossinapses de intercompreensão; o desenvolvimento de neossinapses de esperança 

na paz. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo autoconflituosidade–campo homeostático da 

paz–autopacificação; o ciclo alternante vítima-algoz. 

Binomiologia: o binômio despojamento-autenfrentamento; o binômio mente alerta–so-

ma relaxado; o binômio sinalética parapsíquica–decodificação informacional; o binômio mental-
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soma-energossoma; o binômio desassédio–defasagem energética; o binômio gratidão-comedi-

mento; o binômio autocontrole-liberdade. 

Interaciologia: a interação paz íntima–mundo exterior; a interação assistente-ampara-

dor; a interação trio de professores–aluno-foco na Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium; a intera-

ção conscin assistente–aluno-foco; a interação campo homeostático do Pacificarium–consciên-

cias participantes. 

Crescendologia: o crescendo compreensão–amadurecimento pessoal–pacificação ínti-

ma; o crescendo vida belicista–vida crítica–vida pacifista. 

Trinomiologia: o trinômio paz-justiça-responsabilidade; o trinômio recin-ressignifica-

ção-gratidão. 

Polinomiologia: o polinômio predisposição assistencial–parapsiquismo–amparalidade–

–inspiração. 

Antagonismologia: o antagonismo mundinho pessoal / open mind; o antagonismo ego 

justiceiro / ego amparador; o antagonismo fragilidade / resiliência; o antagonismo dispersão  

/ foco; o antagonismo conflituosidade do assistido / serenidade do amparador; o antagonismo 

acriticidade / criticidade; o antagonismo desconfiança / empatia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz consciencial poder exigir a agitação da vida 

produtiva; o paradoxo de a liberdade poder trazer tanto a paz como a insegurança; o paradoxo 

de a fartura poder trazer mais problemas e menos soluções; o paradoxo da aparente tranquilida-

de intrafísica concomitante à intensa agitação extrafísica. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da transparência; a lei antipreconceito; a lei da igualdade de gêneros; 

as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parafenomenofilia; a conscienciometrofilia; a paciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: o medo de consciex; o medo do autoconhecimento; o medo de errar; o medo 

da heterocrítica; o medo de desagradar; a tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a resolução da sín-

drome do justiceiro; a terapêutica da síndrome do bom moço; a ultrapassagem da síndrome da re-

ligiosidade; a substituição da síndrome do oráculo pela experimentação lúcida; a negação da sín-

drome da santificação; o descarte da síndrome do eremitismo. 

Maniologia: a mania de “curtir” o belicismo por meio de games bélicos, filmes violen-

tos, música heavy metal, lutas e armas; a mania de pensar pequeno; a mania sociosa de desejar 

paz, a exemplo das festividades nos finais de ano; a mania de se render às tradições ultrapassadas;  

a mania de submissão aos idiotismos culturais; a mania de controle excessivo; a riscomania. 

Mitologia: o mito da paz sem esforço; o mito da paz ser passividade; o mito da paz ser 

inocência; o mito da paz desprovida de justiça; o mito da paz sem reciclagem. 

Holotecologia: a pacificoteca; a experimentoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Pacifismologia; a Ortopensenologia; a Ho-

lomaturologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Evoluciologia;  

a Recinologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser interassistencial; a equipin e equi-

pex da Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens gra-

tus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens imperturba-

bilis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Grupal Básica Pró-Pacificarium = a geradora de impacto psi-

cossomático positivo devido ao nível homeostático estabelecido; Dinâmica Grupal Avançada 

Pró-Pacificarium = a geradora de impacto pela expansão mentalsomática catalisadora de neover-

pons devido ao nível homeostático estabelecido. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da boa vizinhança; a cultura da gentileza;  

a cultura da gratidão; a cultura da diplomacia; a cultura da intercompreensão; a cultura do pa-

rapsiquismo assistencial. 

 

Capacitação. A dificuldade de entendimento do conceito e da vivência da paz inter  

e intraconsciencial, devido ao histórico belicista da trajetória humana no Planeta, tem exigido  

o aprofundamento da pesquisa e da teática sobre a paz. A violência vai além da agressão física 

entre as consciências, manifestando-se de modo sutil, porém extremamente danosa ao holopense-

ne pessoal e planetário. 

 

Histórico. Em 2007 foi lançado o tratado conscienciológico Homo sapiens pacificus  

e no mesmo ano foi proposto ao Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC) a edificação do laboratório conscienciológico da paz no campus em Saquarema, RJ. A es-

colha da localização deveu-se ao fato da crescente violência na cidade do Rio de Janeiro, e no pa-

ís, necessitando de assistência profissionalizada. 

Campo homeostático. A inspiração à dinâmica pró-Pacificarium também surgiu dos 

campos energéticos instalados no curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2, es-

pecificamente na atividade da testagem de campo, quando os alunos experimentam o holopensene 

assistencial ectoplasmático, próximo ao epicon da atividade. 

Configuração. A disposição do ambiente na atividade é concêntrica, com os partici-

pantes em torno do trio de docentes voltados ao aluno-foco. O participante é assistido, e assisten-

te, em todos momentos do campo homeostático formado e não apenas quando se encontra no cen-

tro da dinâmica. 

Materpensene. O aprendizado por meio da paz assistencial é o mote da Dinâmica Gru-

pal Pró-Pacificarium, denotando a reeducação permanente por meio da expansão e aprofunda-

mento da Pacifismologia. 

Semperaprendente. O neoconhecimento da Pacifismologia, a paz pautada pelo paradig-

ma consciencial, exige trabalho perene, sendo importante demanda da Humanidade. Para isso,  

a Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium propõe a criação de ambiente propício ao aprendizado 
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constante e a diminuição do gap na manifestação da imperturbabilidade e da autopacificação pela 

consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

TRABALHAR  COM  A  PAZ  É  ESTAR   OMBRO  A  OMBRO  

COM  CONSCIÊNCIAS  MAIS  LÚCIDAS,  EM  CRESCENTE  

APRENDIZADO.  A  DINÂMICA  GRUPAL  PRÓ-PACIFICARIUM 
OTIMIZA  AMBIENTE  PARAPEDAGÓGICO  RECINOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui motivação em participar nas tarefas liber-

tárias em prol da paz consciencial?  Quais atitudes pró-pacifismo adota no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Baima, César; Antropoceno:  Uma Força Planetária; O Globo; Jornal; Diário; S.A / S.N.; Seção: Socieda-
de; Rio de Janeiro, RJ; 14.01.16; página 22. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 5 a 1.579. 

3.  Wong, Felix; A Paz na Era Consciencial; Anais do II Encontro Internacional da Paz: Reflexões Conscien-

ciológicas (Pacifismologia); 18-21.04.15; Saquarema, RJ; Homo Projector; Revista Semestral; Vol 2, N.1; Saquarema, 

RJ; Janeiro-Junho, 2015; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 12 a 22. 

 

F. W. 
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D I N Â M I C A    I N T E R A S S I S T E N C I A L    D E    P A R A C I R U R G I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia é a atividade grupal, sema-

nal, com vistas à instalação de campo bioenergético cujo materpensene é a cirurgia invisível, sob 

a responsabilidade de epicon lúcido e impulsionada pelo sinergismo voluntários ectoplastas–am-

paradores técnicos em ectoplasmia paracirúrgica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “forca; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, 

assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição para vem do idi-

oma Grego, para, “por intermédio de; para além de”. O termo cirurgia deriva do idioma Latim, 

chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do idioma Grego, kheirourgía, “ação de traba-

lhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação 

cirúrgica”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  DIP. 2.  Dinâmica da paracirurgia. 3.  Campo bioenergético semanal 

paracirúrgico. 4.  Prática bioenergética grupal paracirúrgica. 5.  Atividade regular de assistência 

paracirúrgica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia, Dinâ-

mica Interassistencial de Paracirurgia inicial e Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia de-

cenal são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica da Megafraternologia. 2.  Dinâmica da tenepes planetária. 

3.  Atividade semanal do completismo verbetográfico. 

Estrangeirismologia: a scholarship da interassistência; o know-how interassistencial;  

o rapport profissional facilitando a interassistência; o modus operandi da auto e heteropesquisa; 

os feedbacks corroborando os resultados; a força das constatações in loco; os parafenômenos,  

a priori, evidentes e irrefutáveis; a relevância dos registros auto e heteropesquisísticos nas consta-

tações a posteriori. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à prática interassistencial da paracirurgia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ectoplasma: 

matéria-prima paraterapêutica. Ectoplasmia: propugnáculo interassistencial. Doação ecto-

plásmica: interassistência. Dogmatismo, não. Autodiscernimento. 

Ortopensatologia: – “Paracirurgia. Obviamente, em alguns casos, a Paracirurgia su-

pera a Medicina.” “É impraticável e irracional tentar explicar a paracirurgia sob o ponto de vista 

da crença e da religiosidade, pois a cura ocorre também no vegetal e nos pré-humanos não dota-

dos de fé. Os fanáticos religiosos sofrem obtusidade e têm carência de refletir sobre os fatos e pa-

rafatos concretos, racionais e lógicos”. “Quem deseja entender os fenômenos da paracirurgia não 

pode abdicar do autodiscernimento. O mais sério nas ocorrências da paracirurgia é a intensidade 

positiva da qualidade da sessão de ectoplasmia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; o holopensene grupal da In-

terassistenciologia; o holopensene do parapsiquismo sadio; a pensenidade autocrítica; o mater-

pensene da pesquisa parapsíquica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-
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de; a grupopensenidade harmoniosa; o holopensene propício à atuação de equipexes técnicas em 

paracirurgia. 

 

Fatologia: a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia; a disponibilidade assistencial 

grupal; a assistência técnica grupal, semanal; a prática assistencial presencial e a distância; o aber-

tismo autopesquisístico; a utilização de planilhas não indutivas, para registro das percepções;  

a discrição do assistente quanto ao microuniverso do assistido; o detalhe elucidativo; a capacidade 

cognitiva de auto e heterointerpretação; as descrições semelhantes feitas por diferentes pessoas;  

o confronto entre as diversas mundividências; o cosmograma corroborando os achados ou infor-

mações; o aprimoramento assistencial decorrente da primeira década de prática semanal, sendo 

base para a Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a movimentação 

básica das energias (MBE) favorecendo a ampliação do campo bioenergético interassistencial;  

o emprego rotineiro da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a formação do campo bioe-

nergético coordenado por equipex técnica em ectoplasmia; o energossoma do epicon atuando na 

sustentação do campo em função da flexibilidade holocracral; a interrelação assistencial equipin- 

-equipex; os parabastidores da teática interassistencial favoráveis à autopesquisa; a conexão ener-

gossoma-mentalsoma possibilitando a expansão dos atributos mentaissomáticos; a paracaptação 

de neoideias; a percepção de parafenômenos específicos relatados por diferentes pessoas; a com-

posição paracenográfica; o paraenredo; o parapsicodrama enquanto recurso paradidático; os aco-

plamentos energéticos favorendo a identificação dos nódulos mnemônicos traumáticos; a identifi-

cação das paracicatrizes; o holochacra da conscin ectoplasta servindo de molde homeostático no 

processo da interassistência; os aparelhos extrafísicos favorecendo a dinamização do processo pa-

racirúrgico; o parainvestimento da equipex na atuação ombro a ombro com a equipin; a Dinâmica 

Interassistencial de Paracirurgia funcionando aos moldes de para-hospital na assistência a cons-

ciexes enfermas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o parassinergismo epicon–conscins participantes–equipex técnica em 

ectoplasmia enquanto sustentáculo de apoio à interassistência multidimensional; o sinergismo pa-

raevidenciação (insight)-intersubjetivação (confrontação) corroborando a assistência realizada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); a teática do princípio da interassistenci-

alidade multidimensional; o princípio do omniquestionamento pesquisístico; o princípio da acui-

dade nas autoparapercepções; o princípio da perseverança no registro das autoparapercepções; 

o princípio racional de não ir contra os parafatos; o princípio profilático de não deixar para 

amanhã a assistência a ser realizada hoje. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) corroborando a autodisponibilida-

de assistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos participantes ativos da Dinâmica Inte-

rassistencial de Paracirurgia. 

Teoriologia: a teoria da utilização da ectoplasmia em práticas interassistenciais; a teá-

tica da interassistência multidimensional; as teorias da Metodologia Científica aplicadas às pes-

quisas da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia. 

Tecnologia: a técnica do relaxamento progressivo; a potencialização do fluxo de ener-

gias visando realizar desbloqueios no psicossoma pelo emprego da técnica da assimilação pro-

funda entre acoplador e consciência assistida (acoplamento paracirúrgico); a técnica do arco vol-

taico craniochacral objetivando os desbloqueios encefálicos; a técnica da concisão no registro 

dos parafatos, na planilha de pesquisas; as técnicas paracirúrgicas empregadas em centros espíri-

tas, com base em dogmas. 

Voluntariologia: os participantes voluntários presenciais e a distância, doadores de 

ectoplasmia; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplas-

mia e Paracirurgia (ECTOLAB). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13248 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da ectoplasmia nas assistências paracirúrgicas; os efeitos da para-

cirurgia descritos em relatos de assistidos a distância; a alternância das funções da Escala de 

Treinamento Interassistencial da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia enquanto efeito 

qualificador do voluntariado. 

Neossinapsologia: a postura científica das abordagens parafenomênicas contribuindo na 

formação de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo acoplador paracirúrgico–doador; o ciclo 

doador-energizador; o ciclo assistido a distância–doador presencial; o ciclo monitor-coordena-

dor; o ciclo assistente intrafísico–amparador de função; a linha de coerência dos papeis e parapa-

péis assumidos no ciclo da interassistência. 

Enumerologia: a MBE; a ampliação do campo bioenergético; os acoplamentos paraci-

rúrgicos; o paraacolhimento dos assistidos; os efeitos físicos; as parapercepções individuais; os 

desbloqueios energéticos. A planilha não indutiva; os registros paraperceptivos; a coincidência 

dos feedbacks no debate grupal; os pedidos de paracirurgia; os relatórios dos assistidos a distân-

cia; o cotejo das evidências nas pesquisas; o parapercepciograma. 

Binomiologia: o binômio cirurgião-paracirurgião; o binômio (dupla) doador-receptor; 

o binômio evidência-paraevidência; o binômio paravivência-pararrealidade; o binômio aborda-

gem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio percepção-parapercepção; o binômio autexpe-

rimentação parapsíquica–essência parafenomênica. 

Interaciologia: a peculiaridade da interação cenário intrafísico–cenário extrafísico con-

tribuindo nas interassistências; a interação equipin–equipex técnica em ectoplasmia; a interação 

planilha de pesquisa–relatório do assistido–relatório do assistente; a interação equipe presenci-

al–doadores a distância; a interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia–Laboratório da 

Ectoplasmologia–Rede Interassistencial a Distância; a passividade lúcida enquanto ferramenta 

eficiente nas interações energossoma da conscin–psicossoma da consciex; a expansão da ener-

gosfera pessoal possibilitando a interação acoplador-assistido-equipex. 

Crescendologia: o crescendo psicossoma bloqueado–psicossoma liberado; o crescendo 

assistência paracirúrgica–liderança intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio assistencialidade-fenomenalidade-pesquisa constituindo pi-

lar de trabalho da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia; o trinômio disciplina-registro-pes-

quisa favorecendo o resultado grupal das heteropesquisas; o trinômio autodisciplina–autodisponi-

bilidade–autoconfiabilidade interconsciencial; o trinômio disponibilidade–perseverança–hetero-

confiança multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up;  

o polinômio bioenergia-fitoenergia-geoenergia-hidroenergia contribuindo nas paracirurgias. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de interassistir / intenção de autassistir-se; 

o antagonismo amparador de função / guia amaurótico; o antagonismo clariaudiência / alucina-

ção auditiva; o antagonismo olorização extrafísica / odor intrafísico; o antagonismo percepção 

intrafísica / percepção extrafísica; o antagonismo interpretação com base em fatos ou parafatos 

(criticidade) / achismo (credulidade); o antagonismo detalhe significativo / descrição insignifi-

cante; o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da paraperceptibilidade sutil; o paradoxo da 

passividade alerta. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a parapsicocracia (Cognópolis);  

a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na qualificação da interassistência ectoplásmica. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a pesquisofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a parafeno-

menofilia; a mentalsomatofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial, desfavorável às práticas de qual-

quer trabalho parapsíquico. 

Maniologia: a mania de querer ser assistido ao invés de querer assistir; a mania de julgar 

a paracirurgia igual a “passe energético”; a mania de banalizar o pedido de paracirurgia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a experimentoteca; a energoteca; a parafenomeno-

teca; a ciencioteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Ectoplasmologia;  

a Parafenomenologia; a Metodologia; a Paratecnologia; a Parafatuisticologia; a Holossomatolo-

gia; a Pesquisologia; a Consciencioterapia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a equipe de energizadores; as consciexes operosas; as 

consciexes técnicas em ectoplasmia; a equipex de paracirurgia; a equipin de apoio; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o epicon; o monitor; o recepcionista; o orientador aos visitantes;  

o energizador dos visitantes; o energizador; o cronometrista; o acoplador; o doador; o projetor;  

o visitante; o solicitante de paracirurgia à distância; o amparador intrafísico; o amparador extrafí-

sico de função; o assistente; o assistido; o observador; o coordenador; o prevenido; o vigilante;  

o sentinela; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o exemplarista; o planejador; 

o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a epicon; a monitora; a recepcionista; a orientadora aos visitantes;  

a energizadora dos visitantes; a energizadora; a cronometrista; a acopladora; a doadora; a projeto-

ra; a visitante; a solicitante de paracirurgia à distância; a amparadora intrafísica; a amparadora ex-

trafísica de função; a assistente; a assistida; a observadora; a coordenadora; a prevenida; a vigi-

lante; a sentinela; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a exemplarista; a plane-

jadora; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia inicial = a então designada 

Dinâmica Interassistencial Holossomática (Ano-base: 2006), quando foram realizadas as primei-

ras pesquisas das auto e heteropercepções, porém sem a definição do materpensene; Dinâmica In-

terassistencial de Paracirurgia decenal = a consolidada na primeira década de prática, com  

a continuidade das pesquisas não indutivas levando à identificação de mais de 50 sinais de ecto-

plasmia e a identificação do materpensene (Ano-base: 2016). 

 

Culturologia: a cultura da prestação de assistência multidimensional. 

 

Objetivos. Sob a ótica da Omnipesquisologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 10 

objetivos da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia listados a seguir: 
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01.  Autocriticológico. Incentivar a criticidade paraperceptiva dos participantes através 

do debate e confrontação dos registros realizados durante os experimentos. 

02.  Grafopensenológico. Instigar os participantes a produzirem gescons sobre as pes-

quisas pessoais ou temas de interesse dentro do materpensene da dinâmica. 

03.  Liderológico. Qualificar os voluntários para atuarem com eficiência no papel de 

epicentro da função desempenhada. 

04.  Macroassistenciológico. Oportunizar às conscins participantes a atuação na condi-

ção de minipeças dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, mediante a doa-

ção de ectoplasma para a realização de paracirurgias. 

05.  Metodológico. Contribuir para o desenvolvimento de metodologias pesquisísticas 

nas especialidades Ectoplasmia e Paracirurgia. 

06.  Neoverponológico. Propiciar ambiente favorável à captação de neoverpons. 

07.  Paraepistemológico. Favorecer ao estudo da realidade parafactual (evidenciação  

/ paraevidenciação) capaz de fundamenar o conhecimento em Ectoplasmologia Interassistencial. 

08.  Parapercepciológico. Ampliar as parapercepções grupais como decorrência natural 

do processo da assistência multidimensional. 

09.  Parassemiológico. Buscar a interpretação dos traços, sinais e sintomas (Sintomato-

logia), apresentados pela conscin ectoplasta, visando favorecer a homeostasia holossomática. 

10.  Paratecnológico. Disponibilizar, à equipex, ambiente adequado à aplicação paratec-

nológica, com vistas à qualificação do trabalho interassistencial a ser realizado. 

 

Efetibilidade. O campo bioenergético da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia 

favorece a ocorrência de inúmeras assistências a exemplo das 10, listadas em ordem alfabética: 

01.  Alívio de angústia intraconsciencial. 

02.  Assistências institucionais. 

03.  Assistências parainstitucionais. 

04.  Auxílio à primeira e segunda dessomas. 

05.  Desassédio ambiental. 

06.  Desassédio consciencial. 

07.  Desbloqueios energéticos. 

08.  Despertamento extrafísico. 

09.  Paracirurgia. 

10.  Resgates extrafísicos. 

 

Heteropesquisa. As planilhas distribuídas em cada dinâmica são recolhidas ao final para 

posterior análise e, representam importante ferramenta de pesquisa, para a conscin interessada na 

qualificação parapsíquica e consequente autoconhecimento dos potenciais e / ou lacunas. Sob  

a ótica da Taxologia, os relatos podem ser catalogados em 4 categorias, listadas em ordem alfa-

bética: 

1.  Energossomáticos: as percepções energéticas e / ou fenomênicas; as sensações para-

fisiológicas. 

2.  Mentaissomáticos: as ideias ou insights captados; as informações sobre o atendimen-

to realizado; os psicodramas paradidáticos. 

3.  Psicossomáticos: as emoções decorrentes do acoplamento com as consciências assis-

tidas. 

4.  Somáticos: as sensações fisiológicas. 

 

Posturas otimizadoras. Sob a ótica da Holomaturologia, sugere-se, por exemplo, 13 

posturas ou condições ideais para o aproveitamento máximo da Dinâmica Interassistencial de Pa-

racirurgia, seja na condição de participante fixo, eventual ou visitante, listadas em ordem alfa-

bética: 

01.  Abertismo consciencial: a inclinação à neofilia. 

02.  Acalmia íntima: o cultivo da eutimia. 
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03.  Antidogmatismo: a insubordinação aos misticismos e às verdades insofismáveis. 

04.  Autocrítica cosmoética: o exame minucioso de fatos e parafatos com base no 

autojuízo crítico. 

05.  Autopesquisa: a manutenção do foco na autopesquisa e autorrecins. 

06.  Bom humor: a postura autodesassediadora, incondicional. 

07.  Destemor paraperceptivo: a intrepidez assistencial. 

08.  Disponibilidade: a assistência ao outro ao invés da autassistência. 

09.  Higidez pensênica: a ortopensenidade; a linearidade pensênica. 

10.  Pontualidade: a profilaxia do descaso com a equipex. 

11.  Prestimosidade: a doação energossomática para a assistência necessária. 

12.  Senso de grupalidade: a teática da minipeça útil ao invés de maxipeça egoica. 

13.  Sustentabilidade: o cultivo da resistência energética; a prática da desassim. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Kit  de  dinâmica  parapsíquica:  Organizaciologia;  Neutro. 

12.  Laboratório  conscienciológico  da  Ectoplasmia:  Energossomatologia;  Home-

ostático. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  CONSCINS  VOLUNTÁRIAS  ATUANTES  NA  DINÂMICA  

INTERASSISTENCIAL  DE  PARACIRURGIA  PODERÃO  TER,  
QUIÇÁ,  ALOCALIBILIDADE  NOS  PERÍODOS  INTERMISSIVOS  

VINDOUROS,  EM  EQUIPEXES  TÉCNICAS  EM  ECTOPLASMIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante o emprego da ectoplasmia 

com vistas à recomposição holossomática possível a outras consciências? Qual tem sido a auto-

contribuição nesse sentido? Já participou ou participa da Dinâmica Interassistencial de Paraci-

rurgia? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Autor; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro, 2015; páginas 8 e 18. 
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percepciologia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.07.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 9; N. 3; Seção: Te-

mas da Conscienciologia; 1 E-mail; 40 enus.; 1 tab.; 3 refs.; 1 anexo; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 2005; páginas 305 a 317. 
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D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Parapsíquica é a atividade grupal realizada em horário e local 

fixos, semanalmente, objetivando o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido, do epicentrismo 

consciencial, do auto e heterodesassédio, da hiperacuidade consciencial e da interassistencialidade 

multidimensional teática, mediante aplicação de técnicas bioenergéticas, sob a responsabilidade 

do epicon. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição para procede do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquica provém igualmente do 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Grupo de desenvolvimento regular do parapsiquismo. 2.  Desenvol-

vimento parapsíquico grupal de periodicidade regular. 3.  Grupo regular de mobilizações energos-

somáticas. 4.  Exercícios bioenergéticos regulares em equipe. 5.  Práticas parapsíquicas grupais 

contínuas. 6.  Dinâmica de evolução energossomática interassistencial. 7.  Atividade prática de 

desenvolvimento parapsíquico. 8.  Grupo de Desenvolvimento do Parapsiquismo na Prática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo dinâmica: 

adinâmica; autodinâmica; dinâmico; dinamismo; dinamização; dinamizada; dinamizado; dina-

mizadora; dinamizar; dinamizável; megadinâmica; minidinâmica; omnidinâmica; retrodinâmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Parapsíquica, Dinâmica Parapsíquica 

prática e Dinâmica Parapsíquica teórico-prática são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Atividade teórica sobre desenvolvimento parapsíquico. 2.  Prática 

parapsíquica individual. 3.  Mobilizações energéticas realizadas em dupla. 4.  Curso de campo pa-

rapsíquico. 5.  Antievolução energossomática. 6.  Atividade prática parapsíquica embasada na ta-

con. 7.  Prática parapsíquica religiosa. 

Estrangeirismologia: o rapport conscin-consciex; o checklist da monitoria; o feedback 

dos participantes; os insights recebidos; o know-how parapsíquico; o upgrade da paraperceptibi-

lidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Despertici-

dade exige esforço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia; o holopensene grupal do 

desenvolvimento parapsíquico; o materpensene cosmoético interassistencial; o holopensene de-

sassediador; a pensenidade anticonflitiva; a higidez pensênica; a pensenidade aberta à aprendi-

zagem; a pensenidade aberta à interação ideativa; a pensenidade analítica; a pensenidade autocrí-

tica; a pensenidade multidimensional; a autopensenização atilada às realidades circundantes;  

o holopensene da autopesquisa; os pensenes fraternos; os proexopensenes; a proexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a grupopensenidade harmoniosa. 
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Fatologia: a Dinâmica Parapsíquica; a dinâmica técnica; a dinâmica prática; a dinâmica 

interativa; a dinâmica assistencial; a dinâmica esclarecedora; a desenvoltura energossomática;  

a repetição dos experimentos gabaritando o experimentador; os relatos das vivências pessoais; as 

trocas de experiências; a assistência remota; a força presencial necessária para o trabalho; a inte-

rassistência grupal; as reconciliações; as reciclagens parapsíquicas; o surgimento de novos 

epicons a partir das dinâmicas; o comprometimento com a equipex; o salão das dinâmicas; os ex-

perimentos das duplas evolutivas nas dinâmicas; a priorização do foco no paracérebro; a autocríti-

ca; a passividade autolúcida; o aprofundamento das amizades; o desenvolvimento da heterocom-

preensão; os critérios de segurança necessários ao bom desempenho das práticas parapsíquicas 

grupais; a diversidade de atividades na Dinâmica Bioenergética para Crianças e Adolescentes de 

acordo com o perfil dos participantes; o Curso Dinâmica Assistencial Parapsíquica (CEAEC);  

o Curso da Desperticidade; o Curso Desbloqueio Energofisiológico; os debates teáticos das dinâ-

micas; o estudo dos testes do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia, das perguntas do 

Conscienciograma e dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia nos debates da Dinâmica 

da Desperticidade. 

 

Parafatologia: as parapercepções das energias do holochacra; as sutilezas das energias 

conscienciais; as parapercepções das consciexes; as vibrações do estado vibracional (EV); as ma-

nobras bioenergéticas profiláticas; as autorretrocognições; a memória extrafísica; as assimilações 

energéticas antipáticas; a heterassedialidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o de-

sassédio; a realidade interdimensional; o vislumbre da autoconscientização da multidimensionali-

dade; a descoincidência dos veículos de manifestação consciencial; as projeções conscienciais lú-

cidas; o extrapolacionismo parapsíquico; o paravínculo com a paraprocedência; a transfigurabili-

dade do psicossoma; a instalação do campo energético; a dimener; a limpeza das energias gravi-

tantes; os banhos energéticos; a homeostase parapsíquica; a clarividência viajora vivenciada;  

o acoplamento energético; a relação conscin-consciex e consciex-conscin evidenciada nas ativida-

des das dinâmicas parapsíquicas; os reencontros de conscins e consciexes; o acoplamento com  

a equipex; os resgates de consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-continuísmo aplicado ao desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo; o sinergismo holopensene grupal–holopensene pessoal; o sinergis-

mo assistente-assistido; o sinergismo epicon-equipex; o sinergismo entre os experimentadores;  

o sinergismo amizade humana–reencontro extrafísico; o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio teático da descrença; o princípio de causa e efeito; o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio de 

só por banca quem tem competência; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afini-

dade interconsciencial; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do aproveitamento máxi-

mo desta vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código das prioridades pessoais (CPP); o có-

digo das prioridades evolutivas; o código de conduta; a aplicação teática do código da megafra-

ternidade. 

Teoriologia: a teática multidimensional; a teoria da atração dos afins; a teoria das 

energias gravitantes; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da autossuperação 

evolutiva; a teoria da usina consciencial; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica da assim-desassim; a técnica da 

desassedialidade; as técnicas de circulação de energias; a técnica da megaeuforização; a técnica 

da soltura energossomática; a técnica da tábula rasa; as técnicas dos desbloqueios chacrais;  

a técnica de viver multidimensionalmente; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas 

projetivas; a técnica do irrompimento do energossoma; a técnica do revezamento interassistenci-

al; a técnica do encapsulamento. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das dinâmicas parapsíquicas;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o labora-

tório conscienciológico da projetabilidade lúcida; o laboratório conscienciológico da retrocogni-

ção; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Des-

pertologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito abridor de caminhos do pioneirismo evolutivo; o efeito imediato da 

atuação das ECs; o efeito patológico do desequilíbio das ECs; os efeitos homeostáticos do EV; os 

efeitos evolutivos da homeostase holossomática; os efeitos evolutivos do holopensene cosmoéti-

co; os efeitos das afinidades reatualizadas; os efeitos do restringimento intrafísico do soma;  

o efeito concreto das paracirurgias invisíveis; o efeito halo da autodesassedialidade; a elimina-

ção do efeito nocivo das conseneres; o efeito da perseverança nos trabalhos assistenciais; o efei-

to do parapsiquismo lúcido na vida da conscin intermissivista. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses parapsíquicas; as parassinapses a partir 

da atuação do paracérebro; o efeito das sinapses na criação de novas técnicas ou novas dinâ-

micas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio Paragenética-Gené-

tica; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio conscin-consciex; o binômio ação-reação; 

o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio doação-recepção; o binômio reali-

dade-imaginação; o binômio fatos-parafatos; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio sim-

patia-sinergia; o binômio equipex-equipin; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binô-

mio autesforço-persistência. 

Interaciologia: a interação parafenomenológica animismo-parapsiquismo; a interação 

amparador-amparando; a interação assediado-assediador; a interação cérebro-paracérebro;  

a interação paracérebro da conscin–paracérebro da consciex; a interação realidade-pararreali-

dade; a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica 

grupal; o crescendo visitante-participante-assistente-epicon; o crescendo assistido-assistente. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio passado-presente-futuro;  

o trinômio acolhimento–orientação–encaminhamento de consciexes por parte dos amparadores;  

o trinômio irrompimento do energossoma–irrompimento do psicossoma–irrompimento do para-

cérebro. 

Polinomiologia: o polinômio autodomínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido–au-

toconscientização multidimensional–interdependência evolutiva; o polinômio flexibilidade holo-

pensênica–imaginação racional–parapsiquismo–criatividade evolutiva; o polinômio captação- 

-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio 

vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio estado vibracional–acoplamento–arco 

voltaico–megaeuforização; a saúde consciencial avaliada no polinômio soma vigoroso–energos-

soma desbloqueado–psicossoma serenizado–mentalsoma límpido. 

Antagonismologia: o antagonismo desafeição / reconciliação. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução ser individual, mas ser catalisada pelo grupo; 

o paradoxo do assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das afinidades interconscienciais; a lei do car-

ma; as leis da grupalidade; a lei de causa e efeito; a lei da sincronicidade; as leis da fenomenali-

dade; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a cosmo-

eticofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a energofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a ausência da tanatofobia; a ausência da xenofobia. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos; a desmitificação da dessoma. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca; a consciencioteca; a holomnemote-

ca; a retrocognoteca; a projecioteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a interassistencioteca;  

a heuristicoteca; a despertoteca; a psicossomatoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Experimentologia;  

a Pesquisologia; a Bioenergética; a Dessomatologia; a Energossomatologia; a Conviviologia;  

a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; a conscin aglutinado-

ra; a conscin atacadista; a conscin comprometida; a conscin semperaprendente; a conscin-cobaia;  

a equipe de pesquisadores da Parapercepciologia; a minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; a personalidade técnica; a consciex assistida; a consciex satélite; a conscin 

esponja. 

 

Masculinologia: o epicon; o abridor de caminhos; o exemplarista; o apoiante; o facilita-

dor; o energizador; o assistente; o parapsiquista; o professor; o acoplamentista; o assimilador 

energético; o parapercepciologista; o projetor; o conscienciólogo; o monitor; o voluntário; o reda-

tor; o digitador; o experimentador; o intermissivista; o participante; o visitante; o cético otimista 

cosmoético (COC); o escritor; o autorando; o amparador extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a epicon; a abridora de caminhos; a exemplarista; a apoiante; a facilita-

dora; a energizadora; a assistente; a parapsiquista; a professora; a acoplamentista; a assimiladora 

energética; a parapercepciologista; a projetora; a consciencióloga; a monitora; a voluntária; a re-

datora; a digitadora; a experimentadora; a intermissivista; a participante; a visitante; a cética oti-

mista cosmoética; a escritora; a autoranda; a amparadora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Parapsíquica prática = a focada prioritariamente no desenvol-

vimento da energossomaticidade, das sinaléticas e da paraperceptividade através de campos para-

psíquicos exclusivamente bioenergéticos; Dinâmica Parapsíquica teórico-prática = a focada prio-

ritariamente no desenvolvimento da intraconsciencialidade e da intelectualidade através de deba-

tes sobre temáticas afins à Parapercepciologia, antes ou depois das práticas bioenergéticas nos 

campos parapsíquicos. 

 

Culturologia: a cultura das Dinâmicas Parapsíquicas na CCCI. 

 

Taxologia. Relativo à Autocriativologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 Dinâ-

micas Parapsíquicas inéditas realizadas, repetidamente desde 2003, por mais de 1.000 conscins 

(Ano-base: 2009), no Campus CEAEC e demais Instituições Conscienciocêntricas (ICs): 

01.  Arco voltaico. Dinâmica de Desenvolvimento do Arco Voltaico Craniochacral. 

02.  Autencapsulamento. Dinâmica do Autencapsulamento Energético. 

03.  Campo. Dinâmica da Percepção do Campo Energossomático. 

04.  Clarividência. Dinâmica da Clarividência Facial. 

05.  Encapsulamento. Dinâmica do Círculo do Encapsulamento. 

06.  Energoduto. Dinâmica do Energoduto Interassistencial. 
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07.  Epicentrismo. Dinâmica de Desenvolvimento do Epicentrismo. 

08.  EV. Dinâmica do EV Compartilhado. 

09.  Heterodesassédio. Dinâmica do Heterodesassédio Holossomático. 

10.  Heteroscopia. Dinâmica da Heteroscopia Assistencial. 

11.  Ideativa. Dinâmica da Autoconscientização Ideativa. 

12.  Projeção. Dinâmica da Projeção Estimulada. 

13.  Revezamento. Dinâmica do Revezamento Interassistencial. 

14.  Sondagem. Dinâmica da Sondagem Holossomática. 

 

Ocorrências. Eis, em ordem alfabética, listagem com 21 sensações, parapercepções, pa-

rafatos ou parafenômenos vivenciados pelos participantes da CCCI nas Dinâmicas Parapsíquicas 

realizadas no Campus CEAEC, registrados pela equipe de monitores e compilados por pesquisa-

dores conscienciólogos (Ano-base: 2011): 

01.  Acoplamento: facilidade para acoplar; percepção de acoplamento com conscins  

e consciexes; assimilação simpática (assim); desassimilação simpática (desassim); semipossessão 

benigna de consciexes. 

02.  Bioenergias: expansão das energias; espraiamento das energias; vibração das ener-

gias; circulação das energias; fluxos de energias; fluxos verticais das energias; fluxos intermiten-

tes de energias; fluidez das energias; energia pulsante; potencialização das energias; energias cen-

trípetas; energia em blocos; energias em camadas; sutileza das energias; circulação de energias 

entre chacras específicos; ondas de energias; distinção entre padrões energéticos. 

03.  Campo: pulsação do campo; intensificação do campo; assentamento do campo; alte-

ração do campo; movimentação no campo; campo gelado; campo gelatinoso; campo semipalpá-

vel; campo suave; campo homogêneo; campo sereno; campo agradável. 

04.  Chacras: percepção dos chacras; pulsações dos chacras; desbloqueio de chacras; 

ativação de chacras; movimentação dos chacras; circulação dos chacras; equilíbrio de chacras. 

05.  Clariaudiência: ampliação da percepção auditiva; vozes; raps; sons de estouro; au-

sência de som. 

06.  Clarividência: maior amplitude do campo visual; visualização de névoa; visualiza-

ção de dimener; vizualizações de luminosidades extrafísicas; visualização de mudança de colora-

ção; visualização de imagens; visualização de cenários; visualização de paisagens; visualização 

de auras; visualização das energosferas das conscins; visualização de movimentação somática dos 

colegas; visualização dos colegas como se fossem transparentes; visualização como se fosse em 

efeito negativo de foto; sensação de aumento e diminuição do tamanho físico do colega; alteração 

de cores e formas; clarividência viajora; transfigurações nos rostos das conscins; heteroscopia; 

ampliação da percepção visual do ambiente; flashs no ambiente; desaparecimento de conscin. 

07.  Consciexes: percepção da atuação de equipex; percepção de consciências extrater-

restres; desassédio interconsciencial; resgate de consciexes; consciexes levadas pela equipex; per-

cepção de estar sendo observado por plateia; rapport com equipex; telepatia com consciex. 

08.  Ectoplasmia: produção de ectoplasma; exteriorização de ectoplasma pelas cavida-

des somáticas; fenômenos de efeito físico. 

09.  Energossoma: ampliação da psicosfera; exteriorização de energias por várias partes 

do energossoma; banhos energéticos; sensação de vácuo no encapsulamento; desintoxicação ener-

gética; autopercepção do energosfera; balonamento; repercussões no energossoma; sensação de 

abraço energético; exteriorizações involuntárias; soltura energossomática; ampliação da capacida-

de de mobilizar energias; ampliação da capacidade de autodefesa energética; desenvolvimento da 

ausculta energossomática; autossustentação energossomática; desenvolvimento da passividade 

perante energias sutis; revigoramento energossomático; ampliação das parapercepções; chuveira-

da bioenergética; psicometria. 

10.  Estado vibracional: instalação mais acelerada do EV; percepção mais acentuada do 

EV; nitidez da percepção da circulação das energias até a instalação do EV; EV espontaneo; 

qualificação do EV. 
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11.  Holossoma: higidez pensênica; homeostase holossomática; sensação momentânea 

de domínio holossomático; autoconscientização multidimensional. 

12.  Insight: ideia de recuperação de cons; ideias sobre gescons; ideia de estar sendo isca 

consciencial; ideia para mobilizar energias de determinada maneira; ideia de tema de pesquisa; 

ideia de tarefa a realizar; ideia de Curso Intermissivo; ideia de assistência; esclarecimento sobre 

questões pessoais; esclarecimento quanto à ajustes de proéxis; captação de ideias inatas; transmis-

são de ideias pontuais. 

13.  Intraconsciencialidade: pacificação íntima; bem-estar psicofisiológico; introspec-

ção; sentimento de fraternidade; acalmia; inconflitividade intraconsciencial; sentimento de auto-

confiança; ausência de intrusões pensênicas; senso de doação; tábula rasa; ampliação da automo-

tivação; senso de responsabilidade; autoconvicção quanto à resolução de problemas pessoais; jú-

bilo mental íntimo; euforin; primener; noção da real autoconsciencialidade; retilinearidade pensê-

nica; senso de interassistencialidade; desenvolvimento do epicentrismo consciencial; senso de re-

tribuição; senso de companheirismo e amizade com colegas intermissivistas; senso de acolhimen-

to interconsciencial; sensação de aconchego; superação da tanatofobia; estímulo à projeção cons-

ciente; desenvolvimento do hábito projetivo. 

14.  Mentalsoma: melhoria da concentração mental; perda da noção temporal e espacial; 

clareza mental; ampliação da atenção; ampliação da lucidez consciencial; intensificação da asso-

ciação de ideias; divisão da atenção; aumento da hiperacuidade. 

15.  Olorização: percepção de odores agradáveis ou desagradáveis no ambiente. 

16.  Paracirurgia: sensação de padrão de atendimento médico; ocorrência de paracirur-

gia; presença de paramédicos; holopensene hospitalar; paradiagnóstico; odor hospitalar. 

17.  Paratecnologia: percepção de acoplamento de parequipamentos; visualização de 

paratecnologia; eletrodos ativando chacras; sensação de máquinas acopladas à paracabeça. 

18.  Psicossoma: descoincidências parciais e total do psicossoma; reconsciência parcial  

e / ou total do psicossoma; sensação de expansão de partes do psicossoma; sensação de leveza; 

sensação de deslocamento somático; elongação de paramembros; sensação de instabilidade do 

psicossoma; sensação de estar flutuando acima do soma; sensação de se estar em outro local; 

rotação do psicossoma. 

19.  Retrocognição: lembranças do Curso Intermissivo; retrocognição de vidas anterio-

res; compreensão da paragenética; sensação de déjà-vu. 

20.  Sinalética: ativação e identificação de sinalética energética e parapsíquica. 

21.  Soma: aceleração cardíaca; aumento da circulação sanguínea; pulsação ou lateja-

mento de partes do corpo; aceleração do processo digestivo; tremores; mioclonias; pinicamentos; 

ardências; agulhadas; corizas; piscadas involuntárias; relaxamento muscular; fluidez respiratória; 

desbloqueio respiratório; salivação; tremor nas pálpebras; amortecimento somático; sensação de 

corpo-fole; movimentação ocular involuntária; pressão nos olhos; lacrimejamentos; sonolência; 

bocejo; tremor; prurido; zumbido no ouvido; transpiração; movimentação involuntária de mem-

bros; sensação de dor e posterior alívio; sensação de estar caindo; sensação de ouvido entupido; 

sons intracranianos; sensação como se o tampo da cabeça estivesse aberto; sensação de massagem 

no interior da cabeça; sensação de rotação devido à oxigenação cerebral; melhoria da disposição 

física geral; sensações térmicas de calor ou frio em partes ou todo o soma; sensação como se esti-

vesse anestesiado e de ter se tornado transparente; sensação de aragem no corpo; sensação de 

ondas elétricas percorrendo partes ou todo o corpo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomátologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13259 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

AS  DINÂMICAS  PARAPSÍQUICAS  SÃO  RECURSOS  TRANS-
CENDENTES  E  INTERASSISTENCIAIS  DE  APRIMORAMENTO  

ENERGOSSOMÁTICO,  BASE  PARA  A  AUTODESENVOLTURA  

DA  AUTO  E  HETERODESASSEDIALIDADE  CONSCIENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de alguma Dinâmica Parapsíquica? 

Qual o nível de interação assistencial obtido? 
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D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A    C O N S C I E N C I O M É T R I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica é a atividade bioenergética 

grupal, semanal, aberta ao público, desenvolvida pelos voluntários da Associação Internacional 

de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), em horário e local fixos, sob a responsabi-

lidade de epicentro consciencial lúcido, impulsionada pelo sinergismo das especialidades Consci-

enciometrologia-Parapercepciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição para procede do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquica provém igualmente do 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu também no Século XIX. O vo-

cábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição métrico deriva do idioma Gre-

go, metrikós, “métrico; relativo à medida de versos”. 

Sinonimologia: 1.  Dinâmica da CONSCIUS. 2.  Dinâmica Parapsíquica Consciencio-

metrológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica, Di-

nâmica Parapsíquica Conscienciométrica inicial e Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica 

consolidada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica da Energossomática. 2.  Dinâmica Mentalsomática Para-

psíquica pela técnica do Cosmograma. 3.  Dinâmica da Paracirurgia. 

Estrangeirismologia: o auditório Empathium do Mabu Interludium Iguassu Convention 

na qualidade de conceptáculo à interassistencialidade; o checklist da dinâmica enquanto organiza-

dor profilático; os insights, as ideias de origem extrafísica orientando o trabalho interassistencial; 

o network interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à teática interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aproveite-

mos os experimentos. Exemplificação: eloquência silenciosa. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Rede. O grande movimento de interassistencialidade, promovido pela Reurbanolo-

gia na Terra, tem instalada imensa rede de atividades extra e intrafísicas, onde cada setor man-

tém permanente intercomunicação de alta eficácia”. 

2.  “Transe. O melhor transe parapsíquico é aquele no qual a conscin passa da inconsci-

ência absoluta à consciência também absoluta, no caso entrosada com a consciex amparadora in-

terassistencial”. 

 

Filosofia: o Abertismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Conscienciometrologia; o holopensene pessoal 

da avaliação intraconsciencial; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene 

grupal da maxifraternidade; o holopensene grupal do Universalismo; o holopensene grupal da in-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13261 

terconfiança; o materpensene do aprendizado evolutivo por meio do trabalho de equipe; o holo-

pensene da grupalidade; o holopensene da convivialidade sadia; o holopensene grupal da reurba-

nização; o holopensene grupal da sintonia fina com a equipe de amparadores (equipin e equipex); 

a pensenidade do acolhimento fraterno; o holopensene dos Serenões; os benignopensenes; a beni-

gnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade; o holopensene propício à atuação de equipexes técnicas em Paratecnologias Consciencio-

métricas. 

 

Fatologia: a Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica; a organização física do traba-

lho compartilhado predispondo à interassistencialidade; a configuração técnica favorecendo ambi-

ência à projeciometria e autorreflexão; as consignas; as pontoações anuais; as funções técnicas;  

o rodízio dos voluntários nas funções; o manual de procedimentos técnicos; o comprometimento 

grupal; o vínculo interassistencial; a priorização do atendimento ao experimentador de primeira 

vez; a prática assistencial presencial e a distância; o despojamento da equipe da dinâmica se pre-

dispondo à assistência; a redução do egoísmo pela descentralização do ego; o autoortexemplaris-

mo; o megafoco mentalsomático na evolução lúcida; o livro Conscienciograma, manual dos co-

nhecimentos prioritários; a pergunta do Conscienciograma, sorteada semanalmente enquanto lab-

con pessoal e grupal favorecendo às associações, correlações e desdobramentos de autopesquisa; 

o autodiscernimento quanto à tarefa do esclarecimento; o bem-estar pessoal, megatroféu da ação 

interassistencial; o epicentrismo consciencial lúcido ratificando a condição evoluída da impertur-

balidade ou da Equilibriologia; a síntese rápida e eficiente da consciencialidade alheia; a inquieta-

ção somática; os vícios imaginativos; a aferição pessoal do nível de conflituosidade; as dificulda-

des recíprocas; a constatação das autocrendices em confronto com o ego assistencial; o autenfren-

tamento com relação às apriorismoses dificultadoras da interassistência; a identificação do públi-

co-alvo assistível; o engajamento dos participantes, conscins e consciexes, no trabalho interassis-

tencial a favor de todos; a imaginação domesticada; as metas pessoais e grupais; a autoconfiança 

adquirida com a vivência do contínuo trabalho interassistencial semanal; a captação de neover-

pons; o egocídio tabulando os atos no universo da megafraternidade; a eudemonia cosmoética;  

o sentimento de gratidão pela oportunidade em participar do movimento reurbanológico interas-

sistencial; a coerência dos papéis desempenhados na dinâmica; o aperfeiçoamento pessoal decor-

rente do trabalho assistencial semanal, enquanto alicerce para a Pré-Intermissiologia; a tranquili-

dade e autopacificação pelo paradever cumprido; o curso de campo Imersão em Consciencio-

metria. 

 

Parafatologia: o rapport com os amparadores extrafísicos especialistas; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático otimizando o tempo consciencial; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal sendo aprimorada a cada experimento; a responsabilidade de todos os par-

ticipantes na montagem de campo bioenergético; o campo de ectoplasmia favorecendo as autopa-

rapercepções; a clarividência; a clariaudiência; o campo bioenergético homeostático resultante 

das energias conscienciais (ECs) dos participantes intra e extrafísicos; o acesso às Centrais Extra-

físicas; a monitoria extrafísica, conexão paracérebro-paracérebro ampliando a autopercuciência;  

a autavaliação da melhor maneira de assistir durante os acoplamentos realizados; a dosificação da 

ectoplasmia realizada pela equipex, de acordo com a demanda assistencial; a erudição parapsíqui-

ca predispondo à interassistência ostensiva; a holossomaticidade do epicentro lúcido atuando na 

sustentação do campo consciencial interassistencial; a blindagem energética; a parapercepção 

quanto à mudança do padrão do campo energético a cada assistido; os paraolhos clínicos superes-

pecializados de atendimento e resgate de consciexes pela equipex; a intervenção paraterapêutica; 

o autoparapsiquismo lúcido qualificando o atendimento às consciências (conscins e consciexes);  

a cosmovisão parapercepciológica; as autodefesas cosmoéticas perante energias conscienciais tó-

xicas; a energodiálise; os parabanhos energéticos patrocinados pelos amparadores para o refazi-

mento holossomático; a paracaptação de neoverpons; a paracerebralidade focada na assistenciali-

dade atacadista; os parabastidores da teática interassistencial favoráveis à Autopesquisologia;  

o reconhecimento do parapúblico; a crescente afinização com a equipex, amparadores técnicos no 
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trabalho interassistencial avançado; a conexão energossoma-mentalsoma possibilitando a expan-

são dos atributos mentaissomáticos; a gratidão aos amparadores extrafísicos pela disponibilidade 

assistencial; a certeza de estar em consonância com o Curso Intermissivo (CI); a paracenografia;  

a Paraconscienciometrologia; o parapercepto; a psicometria acessando informações holobiográfi-

cas; os parafenômenos; o parainvestimento dos amparadores na atuação ombro a ombro com  

a equipin; o senso maxiproexológico quanto ao trabalho interassistencial da reurbex; o favoreci-

mento à superação de traumas de retrovidas; a amortização de débitos ego e grupocármicos; a sa-

tisfação íntima de fazer parte do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-parapercepção; o sinergismo holochacral gru-

pal; o sinergismo assistencial unindo as consciências; o sinergismo das equipes técnicas ajudan-

do no desassédio pessoal, grupal e institucional; o sinergismo holopensene interassistencial–visão 

traforista nas abordagens; o sinergismo entre os paracérebros afinizados; o sinergismo autopro-

éxis-maxiproéxis; o parassinergismo amparador–epicon–equipe técnica–conscins participantes 

enquanto sustentáculo de apoio à interassistência multidimensional. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da grupalidade; o princípio das afinidades evolutivas; o princípio da reciproci-

dade; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; o princí-

pio da assistência ininterrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os hábitos da conscin; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando os atos do grupo de conscins ou da institui-

ção; a aplicação prática do código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria da seriéxis; a teoria dos reencontros inter-

conscienciais; a teoria da complementariedade entre opostos; a teoria da atração entre afins;  

a teoria da evocação extrafísica; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento com o amparador; a técnica de pensar ao modo 

de amparador; a técnica da mudança para melhor; a técnica de deixar a pessoa melhor; a técni-

ca do acoplamento energético grupal; a técnica do solilóquio mentalsomático qualificado pela 

autocosmoeticidade; a técnica da amizade e paramizade prolífica; as técnicas projetivas; as téc-

nicas autoconscienciométricas depurando a autoverbação; as paratecnologias. 

Voluntariologia: os participantes voluntários presenciais e à distância doadores de 

energias; os voluntários da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial ca-

talisando a interassistencialidade; o voluntariado conscienciocêntrico conectando consciências 

afins. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito gasolina azul da prática interassistencial; o efeito primener das au-

tovivências parapsíquicas interassistenciais; o efeito halo assistencial da postura de amparador;  

o efeito cipriene da alternância da escala de funções da Dinâmica Parapsíquica Conscienciomé-

trica enquanto qualificador do voluntariado; o efeito pacificador da interassistência na dinâmica; 

o efeito papaína; o efeito terapêutico promovido pela qualidade das autopensenizações homeos-

táticas; a autoconscientização quanto aos efeitos da autoortopensenidade na multidimensionali-

dade. 
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Neossinapsologia: a reorganização de sinapses e parassinapses; o desenvolvimento das 

neossinapses de entrosamento e engajamento interpares no exercício da grupalidade; o desenvol-

vimento de neossinapses de prontidão assistencial; as neossinapses resultantes do continuísmo 

interassistencial; as neossinapses relativas à convergência energossomaticidade-mentalsomatici-

dade. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo assistente-assistido; o ciclo doador-energi-

zador; o ciclo conscin coincidente–conscin descoincidente–conscin projetada; o ciclo alternante 

vítima-algoz; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo assistente intrafísico– 

–amparador de função. 

Enumerologia: o receptivo; a orientação; a sala do EV; a câmara de autorreflexão;  

a energização; o campo bioenergético conscienciométrico; o debate. A passividade lúcida; a des-

coincidência vígil; a semipossessão amparador-epicon; a energização; o paradiagnóstico; a reco-

incidência dos veículos de manifestação da consciência; o registro mnemônico. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio permeabilidade consen-

tida–refratariedade assistencial; o binômio prestimosidade-companheirismo fortalecendo víncu-

los e paravínculos conscienciais; o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação conscin-consciex; a inte-

ração percepto-parapercepto; a interação fraternismo–cognição–comunex avançada. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-ectoplasmia-paragenética; o trinômio inter-

prisão-vitimização-recomposição; o trinômio amortização evolutiva–recomposição grupocármi-

ca–reconciliação interconsciencial; o trinômio recin-ressignificação-gratidão; o trinômio consci-

enciometria-autoconscienciometria-heteroconscienciometria. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar; o polinômio 

acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinômio predisposição assistencial– 

–paraperceptibilidade–amparabilidade–inspiração; o polinômio consciência-parapsiquismo-evo-

lução-assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo conflituosidade do assistido / serenidade do assistente; o antagonismo acriticida-

de / criticidade; o antagonismo antipatia / empatia. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência imortal–soma perecível; o paradoxo de o pas-

sado ser presentificado pelas energias ativando a holomemória no instante do reencontro entre 

as consciências. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a lucido-

cracia; a autodiscernimentocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da atração dos afins; a lei da transparência;  

a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do maior esforço evolutivo no universo do parapsi-

quismo; a lei da seriéxis (ressomar e dessomar); as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a conscienciometrofilia; a evoluciofilia; a interassisten-

ciofilia; a mentalsomatofilia; a parafenomenofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: o medo de consciex; o medo do autenfrentamento; o medo de errar; a tana-

tofobia. 

Sindromologia: a substituição da síndrome da dominação pela disponibilidade interas-

sistencial tarística; a substituição da síndrome do oráculo pelo discernimento mentalsomático. 

Mitologia: o mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a conscienciometroteca; a convivioteca;  

a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Holoma-

turologia; a Ortopensenologia; a Paradireitologia; a Recinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana consciente; a conscin doadora; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a equipex especializada em paratecnologias; a equipe téc-

nica da apoio; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o assistido; o assistente; o monitor; o participante; o agente retrocogni-

tor; o jejuno; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o macrossômata; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador extrafísico de co-

dinome Glasnost; o amparador extrafísico Zéfiro. 

 

Femininologia: a assistida; a assistente; a monitora; a participante; a agente retrocogni-

tora; a jejuna; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a macrossômata; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sa-

piens paratechnicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica inicial = a vivenciada nas 

primícias dos trabalhos entre equipin, equipex e participantes; Dinâmica Parapsíquica Conscien-

ciométrica consolidada = a vivenciada pela equipin, equipex e participantes após 3 anos contínu-

os de trabalhos. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão; a cultura do trabalho assistencial em equipe; a cul-

tura do melhor para todos; a cultura do parapsiquismo assistencial; a cultura do fraternismo;  

a cultura do Universalismo. 

 

Objetivos. Sob a ótica da Omnipesquisologia, eis, por exemplo, 12 objetivos da Dinâmi-

ca Parapsíquica Conscienciométrica listados em ordem alfabética: 

01. Assistenciológico. Dinamizar a assistência universalista multidimensional. 

02. Autocogniciológico. Desenvolver o autoparapsiquismo mentalsomático interassis-

tencial. 

03. Autodespertológico. Otimizar a autossustentabilidade holossomática, base do auto 

e heterodesassédio. 

04. Bioenergético. Aperfeiçoar a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

05. Conscienciogramatológico. Favorecer o mitridatismo necessário às autorrecins. 

06. Conviviológico. Exercitar o entrosamento fraterno entre as consciências, conscins  

e consciexes. 

07. Evoluciológico. Propiciar ambiência para a tarefa do esclarecimento (tares). 

08. Liderológico. Desenvolver a autoliderança consciencial multidimensional. 

09. Lucidológico. Favorecer a recuperação, aquisição de neocons e paracons. 

10. Parapercepciológico. Propiciar ambiência à autorreflexão, solilóquios incentivado-

res da autocriticidade paraperceptivas. 
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11. Paratecnológico. Disponibilizar, à equipex, ambiente propício à aplicação de Para-

tecnologias. 

12. Voluntariológico. Qualificar o voluntário para atuar nas funções técnicas. 

 

Layout. O auditório é organizado com cadeiras e colchonetes  dispostos em 2 fileiras pa-

ralelas e horizontais em relação ao epicon, onde os participantes são acomodados primeiramente 

nas cadeiras e depois encaminhadas aos respectivos colchonetes, visando a acumulação das ener-

gias de modo a potencializar as autoparapercepções, os autoquestionamentos e a interassistência. 

 

Historiologia. A Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica, realizada todas às quar-

tas-feiras, das 20 às 22 horas inaugurou em 5 de junho de 2013, no auditório do Campus da Orga-

nização Internacional de Consciencioterapia (OIC) contando com a presença de 36 pessoas. No 

dia 25 de fevereiro de 2015, transferiu-se para o auditório do Mabu Interludium Iguassu Conven-

tion. Nesta data participaram da dinâmica 43 conscins. 

 

Experimentologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 28 variáveis relacionadas 

com manifestações anímico-parapsíquicas relatadas pelos participantes nos 84 experimentos reali-

zados pela Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica no período de fevereiro de 2015 a julho 

de 2016: 

01.  Acolhimento. Satisfação íntima em poder interagir com padrões de energias mais 

avaçadas, saudáveis, homeostáticas. 

02.  Acoplamento. Percepção de acoplamento áurico. 

03.  Amparadores. Percepção do sentimento de gratidão dos amparadores em função da 

oportunidade evolutiva do trabalho interassistencial compartilhado. 

04.  Aporte. Sensação de estar recebendo energias, transfusão energética. 

05.  Assistência. Observação explicitada em depoimentos de alunos de 1
a
 vez: – Quem 

faz assistência não tem tempo para sofrer. 

06.  Autodiagnóstico. Esclarecimento quanto às questões prioritárias para o ajuste das 

proéxis individuais e grupais. 

07.  Autopacificação. Silêncio mental, apaziguamento favorecendo o solilóquio e a in-

trospecção mentalsomática. 

08.  Blindagem. Percepção de blindagem e parablindagem bioenergética profilática. 

09.  Chacras. Ativação espontânea dos chacras: frontochacra e coronochacra. 

10.  Conexão. Conexão cérebro-paracérebro facultando “pensar como se fosse consciex”. 

11.  Consciexes. Percepção da presença de consciexes com padrão holopensênico de 

acolhimento, seriedade, serenidade, fraternismo e universalismo; orientações práticas da equipex. 

12.  Desassédio. Dosagem certa quanto ao desassédio mentalsomático. 

13.  Descoincidência. Vivência da descoincidência holossomática, ballonnement. 

14.  Desintoxicação. Desintoxicação energética com melhoria do nível de disposição fí-

sica. 

15.  Ectoplasmia. Formação de ectoplasmia e doação de neuroectoplasmia. 

16.  Energia. Campo intenso de energias densas, firmes, consistentes. 

17.  Energossoma. Catalisação do desbloqueio holochacral e vitalização do energossoma. 

18.  Hemisférios. Percepção de trabalho realizado nos hemisférios cerebrais. 

19.  Oportunidade. Ensejo de aprofundamento de amizades e paramizades. 

20.  Paracenografia. Percepção de campo onde consciências são conduzidas para serem 

atendidas (visualização do fluxo dos encaminhamentos). 

21.  Paracirurgia. Parapercepção de consciexes com visual de paramédicos atuando em 

padrão de atendimento hospitalar e paracirurgias. 

22.  Parafenômenos. Extrapolações parapsíquicas a exemplo de: intensificação espontâ-

nea das energias, exteriorização de energia em fluxo suave e contínuo, exteriorização intensa de 

energias, exteriorizações involuntárias, instalação de EV espontâneo, telepatias com informações 

específicas, olorização, clariaudiência e projeções semilúcidas. 
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23.  Parapercepção. Sentimento de conexão e integração com as percepções vivencia-

das ao longo da semana. 

24.  Parapsiquismo. Expansão da energosfera pessoal, aumento da autolucidez e auto-

discernimento e valorização do desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido. 

25.  Paratecnologia. Interação com paratecnologias, visualização de aparelhos extrafí-

sicos. 

26.  Sentimento. Gratidão pelas ideias da Conscienciologia. 

27.  Sincronicidade. Observação das sincronicidades ocorridas no campo da dinâmica 

com as vivências da semana relacionadas à pergunta sorteada do Conscienciograma. 

28.  Sustentabilidade. Melhoria da autossustentação energética pessoal, grupal e institu-

cional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  CONSCIUS:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Dinâmica  Grupal  Pró-Pacificarium:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

09.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  VOLUNTARIADO  NA  DINÂMICA  PARAPSÍQUICA  CONS-
CIENCIOMÉTRICA  FAVORECE  A  AUTOCOGNIÇÃO  DA  INTE-
RASSISTENCIALIDADE  PERANTE  AS  CONSCINS  E  CONS-

CIEXES,  REAÇÃO  HOMEOSTÁTICA  DA  POLICARMOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem interesse em contribuir com a interassistên-

cia multidimensional? Já pensou em experimentar o campo da Dinâmica Parapsíquica Conscien-

ciométrica? 
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caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 547. 

 

A. G. 
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D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Parapsíquica da Tenepes é a atividade grupal, semanal, em 

horário e local fixos, com vistas à instalação de campo bioenergético cujo materpensene é o de-

senvolvimento teático do paraprofissional da interassistência, sob a responsabilidade de epicon 

lúcido e impulsionada pelo sinergismo entre consciexes e conscins, homens ou mulheres, tenepes-

sáveis, pré-tenepessistas, tenepessistas e retomadores da tarefa energética pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição para procede do idio-

ma Grego, para, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquica provém igualmente do 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo tarefa 

provém do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Sur-

giu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1. Dinâmica grupal da tenepes. 2.  Dinâmica coletiva tenepessológica.  

3.  Dinâmica tenepessológica. 4.  Dinâmica evolutiva tenepessística. 5.  Campo bioenergético se-

manal tenepessístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Parapsíquica da Tenepes, Dinâmica 

Parapsíquica da Tenepes inaugural e Dinâmica Parapsíquica da Tenepes consolidada são ne-

ologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica Interassistencial de Ectoplasmia. 2.  Tenepes. 3.  Curso 

de campo tenepessístico. 4.  Atividade teórica sobre a tenepes. 5.  Atividade parapsíquica embasa-

da na tacon. 6.  Prática parapsíquica religiosa. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o rapport conscin-consciex; o checklist da mo-

nitoria intrafísica; o feedback dos participantes; os insights recebidos dos amparadores; o know-

how parapsíquico; o upgrade da paraperceptibilidade; os flashes autorretrocognitivos durante  

a prática interassistencial; o continuum assistencial intra e extrafisico; o network tenepessístico 

planetário; a clarification task realizada durante a tenepes; as tertúlias online expandindo a Tene-

pessologia no Planeta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercepciologia Interassistencial Tenepessística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Tenepes: me-

gaportal interdimensional. 

Ortopensatologia: – “Tenepessista. A conscin tenepessista, homem ou mulher,  

é o profissional de saúde que distribui medicamentos gratuitamente”. “Quem pratica a tenepes há 

muitos anos alcança algum percentual de autodesperticidade que muda ou evolui ao alcançar  

a autofiex. O próximo passo, daí em diante, é vivenciar a semiconsciexialidade. O atributo cons-

ciencial indispensável em tais conquistas é a qualificação da autopensenidade retilínea ou cosmo-

ética”. “A conscin tenepessista possui os mesmos atributos conscienciais da conscin ofiexista,  

o que muda são os percentuais da assistência interdimensional”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessístico; o holopensene pessoal interassis-

tencial; a implantação do holopensene grupal tenepessístico; os tenepessopensenes; a tenepesso-

pensenidade; o materpensene interassistencial; o materpensene de cada sessão prática; os grupo-

pensenes; a grupopensenidade; o holopensene grupal da interassistência; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as atitudes ortopensênicas 

nas ocorrências assistenciais; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; a manutenção do holopensene da auto e heteropesquisas tenepessísticas. 

 

Fatologia: a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; a continuidade da Dinâmica Parapsí-

quica da Tenepes propiciando a fundação da Associação Internacional de Tenepessologia (IC Te-

nepes); o senso de grupalidade interassistencial; a equipin organizadora do tempo-espaço da dinâ-

mica; o estudo e debate do Manual da Tenepes; a autodisponibilidade assistencial; a necessidade 

íntima de tornar-se tenepessista; a otimização das condições na fase pré-tenepes; a priorização da 

conscin em participar da Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; a vida humana e a rotina diária or-

ganizadas para início da tenepes; o autorreconhecimento do megatrafor da assistência; a empatia 

potencializando a interassistência; a compreensão cosmoética mais depurada; o fato de a tenepes 

exigir do praticante não pensar mal de ninguém; a retrospectiva de vida já na primeira participa-

ção; a rememoração de experiências e vivências da infância e adolescência associadas às ideias 

inatas; o resgate de aspectos ou situações de vida estagnados a serem decantados; o autoposicio-

namento do inversor frente à prática da tenepes; as recéxis e recins continuadas; a potencialização 

dos autodesempenhos tenepessísticos; o apagão durante o experimento no campo; o fato de a ex-

tensão da prática ir além da autolucidez do praticante; as afinidades e aversões a lugares ou pesso-

as, como fator orientador para autopesquisa; a dinâmica da tenepes auxiliando a recomposição 

grupocármica; as sincronicidades do amparo nos bastidores diários do tenepessista; os fatos e sin-

cronicidades intrafísicos enquanto indicadores de trabalhos extrafísicos; os reencontros de amiza-

des raríssimas entre conscins nos debates; a ampliação do acerto cosmoético; a repercussão das 

energias na autexposição do participante no campo, reverberando na autenticidade paraperceptiva 

do grupo; o participante na condição de atrator ressomático de intermissivistas, conscins tenepes-

sáveis e neotenepessistas; a qualificação do autodesempenho do tenepessista; a formação do para-

profissional efetivo na assistência; a identificação da cláusula pétrea tenepessológica na alavanca-

gem da proéxis; o enriquecimento e auxílio da interassistência para a consecução da proéxis;  

o desenvolvimento da liderança intelectual parapsíquica interassistencial lúcida; a autorganização 

do tenepessista no preparo para viagens ou itinerâncias docentes, verificando o local onde vai rea-

lizar a prática; as sutilezas dos mecanismos assistenciais e da assedialidade difíceis de serem ex-

plicados; o desassédio mentalsomático através da autocompreensão; a experiência das duplas evo-

lutivas (DEs) de tenepessistas; a atenção às interpretações fantasiosas dos fatos e parafatos; a au-

toconsciência da condição do tenepessista de minipeça dentro da maxiproéxis grupal; a tenepes 

avançada, a partir de 10 anos de vivência tenepessística, enquanto autoposicionamento pró-des-

perticidade; a priorização mentalsomática; a estratégia de sustentação tenepessográfica com arti-

gos, verbetes e livros; a apresentação de verbete tenepessístico reciclogênico, para a Enciclopédia 

da Conscienciologia, no Tertuliarium; o foco interassistencial para situações específicas, particu-

lares ou coletivas, em acidentes, terremotos e outros eventos; a reurbin denotando os efeitos no 

edifício, rua, bairro ou cidade onde reside o tenepessista; a predisposição íntima ao heterodesassé-

dio grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência e iden-

tificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal aumentando a autoconfiança do assisten-

te; a autoconsciência do aumento da potencialidade energética; o desenvolvimento parapsíquico 

disciplinado e autoconsciente em função da prática; a participação na limpeza e instalação do 
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campo bioenergético; a parapercepção da formação de equipexes especializadas atuantes; a para-

percepção da gradação energética do campo; a ocorrência de fenômenos parapsíquicos durante  

o transe profundo; o aumento da autolucidez quanto à diversidade de experiências intra e extrafí-

sicas; as inspirações dos amparadores extrafísicos conduzindo os atendimentos assistenciais; o ca-

minho da autodesassedialidade; a expansão dos trabalhos interdimensionais da conscin tenepes-

sista; o crescimento do autoparapsiquismo interassistencial lúcido ao participar de modo contínuo 

nas dinâmicas parapsíquicas da tenepes; a parapercepção diferencial da assistência extrafísica de-

corrente da tenepes pessoal e / ou grupal; a potencialização energossomática junto ao amparo ex-

trafísico de função; as premonições alertando quanto à situações de risco ou perigo para o tene-

pessista; as sugestões retrocognitivas esclarecedoras; as exteriorizações energéticas direcionadas  

a determinada consciência, a fim de amenizar o conflito e buscar resolver a situação-problema; as 

projeções assistenciais durante o campo; a identificação de amparadores extrafísicos ou de 

consciexes sendo atendidas; a parapercepção da raiz multiexistencial da assistência tenepessística; 

a recuperação de cons do período intermissivo; o exemplarismo cosmoético interassistencial às 

conscins e consciexes intermissivas, futuros tenepessistas; a percepção de mudanças de equipexes 

na dinâmica; o isolamento parassanitário durante o campo; o momento consciencioterápico entre 

o epicon e o participante atendido; o alerta dos amparadores quanto às imaturidades ainda presen-

tes; os resgates grupocármicos; as inspirações extrafísicas para estudo e pesquisa; a habilitação do 

tenepessista assistido pelo amparador extrafísico de função; o desenvolvimento da hiperpercuci-

ência parapsíquica do tenepessista; a autoconsciência na condição de minipeça do Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial; a vivência do tenepessismo veterano na maxiproéxis;  

a identificação do saldo e reverberações do trabalho interassistencial na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) do tenepessista após a dessoma; as comemorações da Para-Humanidade simultâneas às da-

tas intrafísicas, ocorridas durante o campo; o tenepessista sendo agente reurbanizador intra e ex-

trafísico; o exercício do mitridatismo energético interassistencial perante a Baratrosfera; as rever-

berações da tares nos parapsicóticos após a dessoma; as comunidades extrafísicas intermediárias; 

os bolsões holopensênicos; as parainstalações assistenciais múltiplas; os parambulatórios; o me-

gadesafio aberto aos tenepessistas veteranos de alcançar a ofiex; a interassistência interplanetária; 

o estudo das transmigrações extrafísicas interplanetárias; os possíveis acessos às Centrais Extrafí-

sicas de Energia (CEEs); as Centrais Extrafísicas da Fraternidade (CEFs); as Centrais Extrafísi-

cas da Verdade (CEVs); o autorrevezamento interassistencial e interdimensional; o autodiscerni-

mento quanto à participação e manutenção da dinâmica evolutiva da tenepes pessoal; a intensifi-

cação pessoal das análises e sínteses, mais avançadas e prioritárias das realidades e pararrealida-

des, fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos da própria vida no Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os tenepessistas; o sinergismo da grupalidade;  

o sinergismo catalítico da interassistencialidade; o sinergismo autodeterminação-continuísmo 

aplicado ao desenvolvimento do autoparapsiquismo; o sinergismo holopensene grupal–holopen-

sene pessoal; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo epicon-equipex; o sinergismo entre 

os autexperimentadores. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às auto e heteropesquisas;  

o princípio de causa e efeito; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da ab-

negação cosmoética; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio do aproveitamento máximo desta vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exemplarismo pessoal 

(CEP); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código das prioridades pessoais (CPP); o códi-

go das prioridades evolutivas; a aplicação teática do código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes; a teática multidimensional; a teoria da evolu-

ção consciencial em grupo; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da reurbanização ex-

trafísica; a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: o estudo da técnica da tenepes; a técnica da madrugada para avaliar a deci-
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são ou definir o autoposicionamento; a técnica da assim-desassim; as técnicas de circulação de 

energias; a técnica da soltura energossomática; a técnica da passividade ativa; as técnicas das 

recéxis e das recins. 

Voluntariologia: os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas;  

o voluntariado conscienciológico tenepessístico contribuindo para a melhoria do holopensene 

pessoal, grupal e planetário; o voluntariado do pronto-socorro extrafísico. 

Laboratoriologia: o Tenepessarium doméstico na condição de laboratório consciencio-

lógico; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos e reciclogênicos da Dinâmica Parapsíquica da Tene-

pes; o efeito halo interassistencial das reciclagens intraconscienciais; o efeito abridor de cami-

nhos do pioneirismo evolutivo; os efeitos evolutivos da homeostase holossomática; os efeitos evo-

lutivos do holopensene cosmoético; os efeitos do restringimento intrafisico do soma; o efeito do 

parapsiquismo lúcido na vida da conscin intermissivista. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses parapsíquicas; as parassinapses a partir 

da atuação do paracérebro; o efeito das sinapses na criação de novas abordagens interassisten-

ciais; as neossinapses necessárias para a autoconscientização multidimensional (AM); as neossi-

napses derivadas das interações energéticas durante os debates grupais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos; a lu-

cidez quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a autocompreensão do ciclo multiexisten-

cial grupal (CMG); o ciclo pesquisar-escrever-publicar; o ciclo construção-desconstrução-re-

construção. 

Enumerologia: o parapsiquismo; as parapercepções; os fatos e parafatos; a autopesqui-

sa; a autexperimentação; a comunicação; a autexposição. O autocompromisso; a autorresponsabi-

lidade; o epicentrismo consciencial; o tenepessismo 24 horas; a desperticidade; o atacadismo 

consciencial; a autofiex. 

Binomiologia: o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio evocações diuturnas– 

–rapport assistencial; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio autolucidez tenepessísti-

ca–recomposição grupocármica; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio 

autocrítica-heterocrítica; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação tenepessista–amparador de função; a interação soma-ener-

gossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação parafenomenológica animismo-parapsiquismo;  

a interação cérebro-paracérebro; a interação paracérebro da conscin–paracérebro da consciex; 

a interação conscins-consciexes; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica 

grupal; o crescendo visitante-participante-assistente-epicon; o crescendo assistido-assistente;  

o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o crescendo bairrismo-nacionalismo-universalismo; o cres-

cendo evolutivo planeta-hospital–planeta-escola. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes–dinâmicas parapsíquicas–cursos de campo; o trinô-

mio causa-efeito-solução; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento de consciexes por parte dos amparadores; o trinômio irrompimento do ener-

gossoma–irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracérebro; o trinômio Decidologia- 

-Definologia-Determinologia; o trinômio anticonflitividade–pacificação íntima–desassedialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autodomínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido–au-

toconscientização multidimensional–interdependência evolutiva; o polinômio captação-reflexão- 

-conclusão-aplicação; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio vonta-
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de-decisão-determinação-sustentação; a saúde consciencial avaliada no polinômio soma vigoro-

so–energossoma desbloqueado–psicossoma serenizado–mentalsoma límpido; o polinômio EV–te-

nepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o polinômio assim–desassim–arco voltaico crânio 

chacral–megaeuforização–tenepes–autofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesorganização / autorganização; o antagonis-

mo desafeição / reconciliação; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo psicossoma-

ticidade / mentalsomaticidade; o antagonismo manutenção dinâmica / mesméxis pessoal; o anta-

gonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo amparabilidade / assedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, mas ser catalisada pelo gru-

po; o paradoxo de a dinâmica grupal ser realizada individualmente; o paradoxo de o assistente 

ser o primeiro assistido; o paradoxo do efeito evidente da paracirurgia invisível no soma; o pa-

radoxo de a conscin autossuficiente depender do amparador na tenepes. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmocracia; a tenepessocracia; a consciencio-

cracia; a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à convivialidade cosmovisiológica; a lei da 

afinidade evolutiva aplicada ao tenepessismo; a lei das afinidades interconscienciais; as leis da 

interassistencialidade; as leis da grupalidade; a lei de causa e efeito; a lei da sincronicidade; as 

leis da fenomenalidade; a lei cosmoética dos limites interassistenciais. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a autocriticofilia; a ree-

ducaciofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a energofilia; a conscienciofi-

lia; a projeciofilia; a desassediofilia; a amparofilia; a cosmofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a gurumania; a megalomania; a mania da autoperfeição; a mania da auto-

promoção. 

Mitologia: a desmitificação da dessoma e dos parafenômenos. 

Holotecologia: a volicioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a consciencioteca;  

a extrafisicoteca; a grupocarmoteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; a projecioteca; a ener-

goteca; a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; a psicosso-

matoteca; a mentalsomatoteca; a epicentroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia;  

a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Parafenomenologia;  

a Energossomatologia; a Parapedagogiologia; a Desassediologia; a Dessomatologia; a Convivio-

logia; a Constanciologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin lúcida interassistencial; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; a conscin reurbanizadora; a conscin minipeça interassistencial; a consciex amparadora; 

a consciência megafraterna; a semiconsciex; o extrapolacionista parapsíquico; o teleguiado auto-

crítico; o evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Parapsíquica da Tenepes inaugural = a inicial, vivenciada na 

estréia dos trabalhos entre equipin e equipex para a instalação de campo bioenergético específico 

ao tema; Dinâmica Parapsíquica da Tenepes consolidada = a vivenciada a partir da continuidade 

dos trabalhos entre equipin e equipex, propiciando exposição e debates maduros das experiências 

parapercebidas pelos participantes. 

 

Culturologia: a cultura das dinâmicas parapsíquicas da Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a cultura do trabalho assistencial em 

equipe; a cultura do fraternismo; a cultura do Universalismo; a multiculturalidade. 

 

Início. A atividade da Dinâmica Parapsíquica da Tenepes, realizada no Campus CEAEC, 

teve início em 05.03.2015. 

Organização. A estrutura intrafísica funcional da dinâmica é formada pelo epicon do 

campo, os energizadores e os participantes. 

Participantes. Entre os participantes fixos e / ou esporádicos encontram-se também os 

visitantes, inclusive familiares. Durante os debates, a comunicação prioritária dos autexperimen-

tos é dada aos visitantes de primeira vez. 

Atividades. A duração da sessão é de 2h30, dividida em 2 momentos: 1h de campo bioe-

nergético e 1h30 de debate. 

Campo. Durante o campo bioenergético, os participantes ficam acomodados em colcho-

netes para desenvolver a parapercepção da abertura interdimensional e conexão mais direta com 

as equipexes de amparadores. 

Debates. No segundo momento, a exposição dos experimentos facilita o estudo da forma 

e do conteúdo de expressões propiciando a dinâmica da comunicação direta e a melhor compreen-

são das ocorrências. 

Mentalsoma. A predominância mentalsomática, além de favorecer o desenvolvimento 

do trafor assistencial, o movimento das ideias, a manutenção das energias holossomáticas e home-

ostáticas, promove a escrita de artigos, verbetes ou livros. 

Implantação. Após 1 ano de atividades contínuas e ininterruptas, a primeira dinâmica 

do gênero no planeta, pode ser considerada implantada, recebendo participantes de diversos locais 

do Brasil e do Exterior. 

Consolidação. O trabalho da Dinâmica Parapsíquica da Tenepes vem se consolidando 

através das ações, produções intelectuais, resultados intra e extrafísicos observados e pela fre-

quência constante de interessados na prática, estudo e pesquisa da tenepes. 

 

Ocorrências. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 46 temas relacionados às autexpo-

sições de condições, sensações, parapercepções, parafatos e parafenômenos, vivenciados ou re-

memorados e debatidos pelos participantes durante as atividades da Dinâmica Parapsíquica da 

Tenepes (Ano-base: 2016): 

01. Abordagem extrafísica. 
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02. Acoplamento assistencial. 

03. Acoplamento interconsciencial. 

04. Amparo extrafísico. 

05. Antecipação da tenepes. 

06. Antibagulhismo energético. 

07. Atitude parapsíquica passiva. 

08. Atualização cognitiva. 

09. Autoconfiança parapsíquica. 

10. Autoconsciência dos limites pessoais. 

11. Auto e heterodesassédio. 

12. Autolucidez aumentada. 

13. Autonomia consciente. 

14. Autoqualificação do tenepessista. 

15. Autoqualificação pré-tenepes. 

16. Autorreestruturação pensênica. 

17. Autossuperação de trafares. 

18. Autossustentação bioenergética. 

19. Autotares. 

20. Descoincidência despercebida. 

21. Dinamização da autopesquisa. 

22. Domínio das energias. 

23. Efeito autoconsciencioterapêutico. 

24. Equilíbrio holossomático. 

25. Fenômenos parapsíquicos. 

26. Hiperacuidade interassistencial. 

27. Influência do ambiente energético. 

28. Interassistencialidade vivenciada. 

29. Mudança de amparador extrafísico de função. 

30. Orientação interassistenciológica. 

31. Parapercepção impressiva. 

32. Parapercepções equilibradas. 

33. Parapsiquismo ampliado. 

34. Parapsiquismo despercebido. 

35. Parapsiquismo intelectual. 

36. Potencialização da psicosfera pessoal. 

37. Predisposição ao epicentrismo. 

38. Priorização assistencial. 

39. Recurso pró-desperticidade. 

40. Renovações continuadas. 

41. Retomada da tenepes. 

42. Saúde parapsíquica. 

43. Segurança da base intrafísica. 

44. Senso de fraternidade. 

45. Sinergismo interconsciencial. 

46. Traforismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03. Autoconsciencioterapia  tenepessográfica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Ho-

meostático. 

04. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Dinâmica  da  Tenepes  Planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06. Dinâmica  Parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07. Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09. Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10. Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12. Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

13. Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 

14. Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

15. Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  PARTICIPAÇÃO  CONTÍNUA  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  

NAS  DINÂMICAS  PARAPSÍQUICAS  DA  TENEPES  FAVORECE   
O  AUTAPERFEIÇOAMENTO  PARAPROFISSIONAL  DA  INTE-

RASSISTÊNCIA  INTERDIMENSIONAL  PRÓ-AUTOFIEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem interesse em desenvolver o profissionalismo 

interassistencial? Já pensou em participar da Dinâmica Parapsíquica da Tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CDROM; 14 dinâmi-

cas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 técni-
cas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 9 a 293. 
02.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 enter-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 
18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 35 a 626. 

03.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 1.026. 

04.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  
et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 207. 

05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

75, 231, 151, 544, 680, 901, 918, 928, 962, 966, 990, 1.007 e 1.016. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 54, 100, 114, 
120, 167, 175, 224, 226, 267, 268, 289, 309, 431, 463, 496, 762, 807, 812 a 814, 1096 e 1113. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.617 e 1.618. 
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08.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 9, 29, 30, 37 a 39, 46, 75, 122 a 124, 135, 136, 165 e 169. 
09.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Juli-

eta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; 

glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-
nas 1 a 138. 

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 329 e 330. 
11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248  

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5 a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 164, 

686. páginas 50, 57, 80, 86, 87, 103, 164, 263, 314, 349, 354, 382, 387, 577, 578, 585, 588, 594 a 596 e 601. 

12.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 84, 113, 171, 174, 178, 183, 198, 201, 242, 253, 254, 281 a 283, 320, 322, 334, 337, 342, 352, 353, 

355, 409, 412, 414, 431, 432, 468, 484, 512, 519, 531, 534, 539 a 542, 544, 552, 564, 572, 580, 595, 671, 672, 674, 675, 

684, 692 a 693, 700, 706, 726, 736 a 739, 741 a 743, 755, 759 e 769. 

 

P. A. 
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D I N A M I Z A Ç Ã O    D A    D O C Ê N C I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dinamização da docência conscienciológica é o ato ou efeito de a cons-

cin, professor ou professora de Conscienciologia, aumentar ou intensificar o exercício pessoal lú-

cido da tarefa do esclarecimento em cursos oferecidos pela Instituição Conscienciocêntrica (IC)  

na qual está vinculada, com objetivo de alcançar maior gabarito interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dinamo vem do idioma Grego, dynamis, “potência; força; poder”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo docência deriva do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; 

mostrar; indicar; dar a entender”. Apareceu no Século XX. A palavra consciência provém do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu 

no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Aceleração da docência conscienciológica. 2.  Impulsão da docência 

conscienciológica. 3.  Potencialização da docência conscienciológica. 4.  Qualificação acelerada 

da docência conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas dinamização da docência conscienciológica, mini-

dinamização da docência conscienciológica e maxidinamização da docência conscienciológica 

são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação da docência conscienciológica. 2.  Monotonia da docên-

cia conscienciológica. 3.  Atraso na formação docente conscienciológica. 4.  Desistência da do-

cência conscienciológica. 5.  Despriorização da docência conscienciológica. 6.  Priorização da do-

cência taconista. 7.  Inércia das atividades docentes tarísticas. 

Estrangeirismologia: os feedbacks após as aulas; a atenção a insights relacionados aos 

temas das aulas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à manutenção do megafoco tarístico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Docência: ferra-

menta evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualificação interassistencial tarística; a imer-

são no holopensene tarístico; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pra-

xipensenes; a praxipensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os qualipensenes; a qua-

lipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a dinamização da docência conscienciológica; a priorização da qualificação 

tarística; a priorização em se disponibilizar para lecionar cursos de Conscienciologia; o estudo so-

bre a temática do curso; a preparação das aulas; a compreensão dos conteúdos; a tares em sala de 

aula; a didática; a convivialidade sadia com os alunos e demais professores; a autexposição tarís-

tica; a teática; o exemplarismo pessoal; a autocoerência com o conteúdo abordado; o autenfrenta-

mento dentro e fora de sala de aula; as comparações autopesquisísticas feitas entre os cursos mi-

nistrados; a tares fora da sala de aula; a pré-aula de Conscienciologia; o estudo; a pesquisa; a pre-

disposição íntima à assistência; o megafoco assistencial; a qualificação assistencial; as reciclagens 

intraconscienciais (recins); o foco no assistido; a docência enquanto ferramenta evolutiva; as ges-
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tações conscienciais (gescons); a participação em cursos temáticos; o Curso de Formação de Pro-

fessores de Conscienciologia; a Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação 

Consciencial (REAPRENDENTIA); o Programa de Aceleração Docente (PAD) do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); os cursos de qualificação docente; as 

trocas de experiência com outros docentes; o ato de fazer parapedagógico; o ganho de autoconfi-

ança parapsíquica; o autogabarito assistencial conquistado; a dinamização evolutiva policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

durante o dia a dia relacionadas aos cursos ministrados; a atenção à pressão extrafísica antes das 

aulas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as parapercepções de diferentes equipes ex-

trafísicas (equipexes); as práticas energéticas durante as aulas; a interação com o campo energéti-

co parapedagógico; o acoplamento energético com o amparador extrafísico e com os alunos; a as-

similação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim); a evitação de ressacas ener-

géticas; a continuação da interassistência multidimensional após as aulas; a projeção lúcida (PL) 

enquanto ferramenta assistencial e de autopesquisa; a tarefa energética pessoal (tenepes) coadju-

vante à assistência docente; os extrapolacionismos promovidos pelos amparadores extrafísicos;  

o desenvolvimento parapsíquico aumentando o gabarito tarístico do docente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-gescon; o sinergismo tenepes–docência 

conscienciológica; o sinergismo voluntariado-docência; o sinergismo verbação-teática; o siner-

gismo priorização-megafoco na qualificação interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); o exercício do códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) da IC à qual o docente está vinculado. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teática da tares. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técni-

cas da Parapedagogiologia pautadas na autovivência experimental de conteúdo consciencioló-

gicos. 

Voluntariologia: o voluntariado nas ICs; o voluntariado tarístico dos docentes de 

Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico de imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscien-

ciológico (labcon) docente qualificando a tares em sala de aula. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito das recins na qualificação tarística; a qualificação docente na con-

dição de efeito do estudo e autopesquisa; o efeito da tares nos acertos grupocármicos. 

Neossinapsologia: a aceleração do processo de formação de neossinapses de qualifica-

ção tarística; as neossinapses oriundas das reciclagens intraconscienciais; o docente tarístico en-

quanto coadjuvante na formação de neossinapses pelos alunos. 

Ciclologia: o ciclo de qualificação de práxis parapedagógica; o ciclo acoplamento 

energético–assim–paradiagnóstico–desacoplamento energético–desassim; o ciclo demanda as-

sistencial–autopesquisa–recin–qualificação assistencial. 

Enumerologia: a dinamização da comunicabilidade; a dinamização do parapsiquismo;  

a dinamização da intelecção; a dinamização da tares; a dinamização dos acertos grupocármicos;  

a dinamização da aquisição do senso de parafiliação; a dinamização da aquisição do senso uni-

versalista. 

Binomiologia: o binômio docência conscienciológica–dinamização da docência consci-

enciológica; o binômio admiração-discordância; o binômio tares–acerto grupocármico. 
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Interaciologia: a interação docente conscienciológico–amparador da tenepes; a intera-

ção docente conscienciológico–alunos; a interação docente conscienciológico–equipex; a intera-

ção docente conscienciológico–IC; a interação entre os docentes de determinado curso; a intera-

ção entre docentes conscienciológicos. 

Crescendologia: a dinamização do crescendo estudo–qualificação docente; o crescendo 

tarístico foco no egão–foco no assistido; o crescendo curso de entrada–palestra–curso livre–iti-

nerância; o crescendo tacon-tares; o crescendo assistido-assistente. 

Trinomiologia: a dinamização do trinômio autorganização-autopesquisa-recin. 

Polinomiologia: a vivência prática do polinômio tarístico acolhimento-esclarecimento- 

-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo isca inconsciente / isca lúcida; o antagonismo do-

cente academicista / docente de Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o professor quem mais aprende; o paradoxo de sair 

de si para melhor se compreender. 

Politicologia: a discernimentocracia; a autopesquisocracia; a assistenciocracia; a verpo-

nocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço necessária à superação dos gargalos pessoais; a lei da 

inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a neofilia; a verponofilia; a literofilia; a pesquisofilia; a parapedagogiofilia;  

a interassistenciofilia; a traforofilia. 

Fobiologia: a superação da glossofobia; a ultrapassagem da conviviofobia; a resolução 

da autopesquisofobia; a remoção da extrafisicofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do perfeccionismo; a remissão da síndro-

me do conflito de paradigmas; a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a evitação da mania de querer “saber tudo”; a eliminação da mania da auto-

procrastinação docente. 

Mitologia: o mito de o professor saber tudo a respeito do assunto; o mito da verdade 

absoluta. 

Holotecologia: a parapedagogioteca; a experimentoteca; a ditaticoteca; a mentalsomato-

teca; a parapsicoteca; a taristicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Interassistenciologia; 

a Taristicologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Autopriorologia; a Autopesquisologia;  

a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida docente de Conscienciologia; o corpo 

docente da Conscienciologia; o paracorpo docente intermissivo. 

 

Masculinologia: o professor; o agente retrocognitor; o reeducador; o amparador intrafí-

sico; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o intermissivista; o proexista; o exem-

plarista; o escritor; o evoluciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a professora; a agente retrocognitora; a reeducadora; a amparadora intra-

física; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a intermissivista; a proexista; a exem-

plarista; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens didacticus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapi-
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ens taristicus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidinamização da docência conscienciológica = o aumento da eficácia 

tarística do professor de Conscienciologia ao ministrar cursos apenas na IC à qual está vinculado; 

maxidinamização da docência conscienciológica = o aumento da eficácia tarística do professor de 

Conscienciologia ao ministrar cursos na IC à qual está vinculado e em itinerância nas parcerias 

com outras Instituições Conscienciocêntricas. 

 

Culturologia: a cultura da prontidão assistencial; a cultura da Verponologia; a cultura 

da Autopesquisologia; a cultura da semperaprendência; a cultura do desenvolvimento parapsí-

quico cosmoético; a cultura da autoqualificação parapedagógica docente. 

 

Vantagens. Sob a ótica da Priorologia, a dinamização da docência conscienciológica 

possibilita à conscin docente vivências pessoais a exemplo dessas 16, listadas a seguir, em ordem 

alfabética: 

01. Alternância holopensênica. A atuação simultânea na condição de docente em dife-

rentes cursos conscienciológicos potencializa a percepção apurada de distintos holopensenes ca-

racterísticos de cada turma. 

02. AM. A interassistência assídua em cursos conscienciológicos proporciona aumento 

da autoconscientização multidimensional (AM). 

03. Autorreflexão. A necessidade constante de realizar recins intensifica a capacidade 

de autorreflexão do docente. 

04. Coerência. O exemplarismo em sala de aula possibilita ao docente aumento da coe-

rência cosmoética no dia a dia. 

05. Descrença. A tares em sala de aula exige do docente vivência constante do princí-

pio da descrença. 

06. Equipexes. O contato mais frequente com as equipexes técnicas em Parapedagogio-

logia potencializa o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica. 

07. Erudição. O contato com verpons e a necessidade de qualificação das aulas propor-

cionam ao docente melhoria na capacidade de estudo e de maturação de conteúdos. 

08. Exemplarismo. A imersão no holopensene da docência conscienciológica qualifica 

o exemplarismo do docente no dia a dia. 

09. Gescon. O laboratório conscienciológico da sala de aula proporciona vivências e ex-

periências tarísticas ao docente, passíveis de serem aproveitadas em gescons. 

10. Parapsiquismo. Os feedbacks frequentes dos corpos dicente e docente possibilitam 

maior ganho de autoconfiança parapsíquica. 

11. Qualificação do desassédio. A prática interassistencial em sala de aula favorece 

maior capacidade de o docente realizar auto e heterodesassédios. 

12. Recin. A práxis parapedagógica em diferentes cursos conscienciológicos simultâne-

os intensifica o processo de reciclagens intraconscienciais. 

13. Recuperação de cons. A imersão no holopensene tarístico de sala de aula propicia 

ao docente acelerar a recuperação cons. 

14. Tares. Os esclarecimentos contínuos em sala de aula aumentam a abrangência da ta-

res realizada pelo docente. 

15. Tenepes. As sessões de tenepes do docente permite qualificação dos feedbacks nos 

trabalhos assistenciais. 

16. Voluntariado. O envolvimento do docente nas atividades da IC, proporciona maior 

integração com o amparo extrafísico de função do voluntariado conscienciológico. 
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Tridotação. A dinamização da docência conscienciológica possibilita a superação das 

dificuldades pessoais e favorece o desenvolvimento da tridotação consciencial, listada a seguir em 

ordem alfabética: 

1.  Comunicabilidade. O processo de qualificação da comunicabilidade permite ao do-

cente trabalhar questões como a dificuldade de expressão e problemas de dicção. 

2.  Intelectualidade. A qualificação da intelectualidade possibilita ao docente a melhoria 

de raciocínio lógico, erudição, associação de ideias, discernimento e de juízo crítico. 

3.  Parapsiquismo. O desenvolvimento sadio do parapsiquismo possibilita a superação 

das situações de labilidade e cascagrossismo parapsíquicos. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, eis 5 exemplos de trafores 

possíveis de serem utilizados nas reciclagens dos trafares correspondentes, no processo da 

dinamização da docência conscienciológica, listados em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Confronto  Trafar  /  Trafor 

 

N
os

 Trafar Trafor 

1. Agressividade Empatia interassistencial 

2. Cascagrossismo Paraperceptibilidade 

3. Desorganização Autorganização 

4. Perfeccionismo Detalhismo 

5. Pusilanimidade Autoposicionamento cosmoético 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dinamização da docência conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autodestravamento  do  agente  retrocognitor:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

11.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Otimização  da  docência  itinerante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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A  DINAMIZAÇÃO  DA  DOCÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGICA   
É  FERRAMENTA  EVOLUTIVA  CAPAZ  DE  PROPORCIONAR  

A  INTENSIFICAÇÃO  DAS  AUTOPESQUISAS  E  A  TEÁTICA  

DA  INTERASSISTÊNCIA  TARÍSTICA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a dinamização da docência consci-

enciológica? Quais repercussões evolutivas percebeu durante tal processo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 indices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 

564 e 838. 

 

R. J. 
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D I P L O M A C I A    I N T E R P A R A D I G M Á T I C A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A diplomacia interparadigmática é o conjunto de habilidades e qualidades 

da conscin ou grupo de conscins, homens ou mulheres, ao vivenciar, exemplificar, articular e pro-

mover políticas de negociação, pacificação e ortoconvivialidade diante de possíveis divergências 

decorrentes da diversidade de modelos, interpretações ou visões de mundo adotados pelas coleti-

vidades onde convive. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diplomacia vem do idioma Francês, diplomatie, “Ciência que 

tem por objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre Estados; o que concerne aos diplo-

matas e às suas atividades”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo paradigma procede do idioma Grego, parádeig-

ma, “modelo; exemplo”, e este do idioma Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Apare-

ceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Harmonização interparadigmática. 2.  Pacificação entre paradigmas. 

3.  Articulação interparadigmática. 4.  Conciliação interparadigmática. 

Neologia. As 3 expressões compostas diplomacia interparadigmática, diplomacia inter-

paradigmática pessoal e diplomacia interparadigmática institucional são neologismos da Parapo-

liticologia. 

Antonimologia: 1.  Autocracia paradigmática. 2.  Imposição paradigmática. 3.  Radica-

lismo paradigmático. 4.  Extremismo paradigmático. 5.  Fechadismo paradigmático. 

Estrangeirismologia: o personalíssimo timing evolutivo das consciências; o acid test da 

ortocomunicabilidade frente a argumentações anticosmoéticas; a cyber diplomacy nas redes soci-

ais; o argumentum ad hominem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortoconvivialidade grupocármica. 

Ortopensatologia: – “Diplomacia. A diferença entre o soldado e o diplomata é que este 

último evita a guerra. O verdadeiro diplomata é o pacificador”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da diplomacia; o holopensene interassistencial ta-

rístico, além das ideologias; o holopensene da autabnegação cosmoética; as fôrmas holopensêni-

cas do grupo evolutivo; os paradigmas cerceadores da autonomia pensênica; os liberopensenes;  

a liberopensenidade; o materpensene da Revista Interparadigmas; o grau de pacificação interpara-

digmática permeando os grafopensenes das obras pessoais; os pacipensenes; a pacipensenidade;  

a estabilidade perante antipensenes conflituosos; a antipensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os ortopensenes; o desafio da ortopensenidade pessoal no Planeta-Hospital 

Terrestre (Ano-base: 2017). 

 

Fatologia: a diplomacia interparadigmática; a postura pacifista do pesquisador conscien-

cial diante das patologias da Socin; a coexistência inteligente, porém não conivente, com as colei-

ras sociais do ego; a autadaptabilidade comunicativa; a pacificidade íntima diante de paradigmas 

anticosmoéticos; o paradigma funcional ao nível evolutivo; a escala evolutiva das consciências;  

a oportuna assistência tarística aos compassageiros retroparadigmáticos; o despojamento antidou-

trinador nos debates cotidianos; a imperturbabilidade perante o ignorantismo evolutivo alheio;  

a cautela do conscienciólogo jejuno perante o vasto corpus neoverponológico; a pseudodiploma-

cia pró-forma, mera etiqueta social; os ranços retroparadigmáticos pessoais; as automimeses ob-

soletas; a amaurose ideológica; a aversão patológica ao paradigma recém abandonado; a aversão 
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neologística; os argumentos falaciosos na mídia; as retrogescons pessoais obsoletas; a anticompe-

titividade interparadigmática; as transições paradigmáticas; as concessões sociais lúcidas; os 

eventuais recursos eufemísticos; as analogias pedagógicas; as táticas cosmoéticas diplomáticas 

anônimas; o respeito à liberdade consciencial; as singularidades holobiográficas das consciências; 

o olhar traforista; os neopontos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as interrelações harmônicas;  

a neovisão grupal pós-autorreciclagens; a autossustentabilidade reciclogênica; os refluxos anti-

evolutivos; o aproveitamento prático dos cons recuperados; as idiossincrasias grupais; as variá-

veis auto e heteroconscienciométricas; a escrita reconciliatória com desafetos do passado; as dife-

renças interconscienciais enquanto megafonte cognitiva; a mensagem virtual diplomática; o des-

carte das sociosidades patoevocadoras; a lente automundividencial personalíssima; o respeito aos 

heterolimites cognitivos; a amplitude conformática nas argumentações; o elitismo evolutivo, ine-

vitável e cosmoético; o novo olhar sobre retroparadigmas pessoais; a evitação da prepotência neo-

cientificista; a dosagem neologística racional; a tares oportuna, livre de convencimentos e coopta-

ções; os referenciais axiológicos; o carisma assistencial catalítico; os acertos grupocármicos;  

a criticidade assertiva na grafotares; a adaptabilidade tarística ao público-alvo; a demanda tarística 

após avanço autoparadigmático; a grafotares assertiva aproximando paradigmas; os paradigmas 

intermediários pré-conscienciológicos no timeline do reciclante existencial; a ansiedade crono-

evolutiva; o megadesafio infindo do Universalismo teático; a hipótese racional de a diplomacia 

interparadigmática constituir-se instrução parapedagógica dos Cursos Intermissivos (CIs); a Cos-

moética enquanto megadiferencial do paradigma consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) homeostáticas da conscin diplomática cosmoética; o impacto da autocosmoeticida-

de no círculo parassocial próximo; os bastidores paradiplomáticos; os encapsulamentos conscien-

ciais; as interprisões grupocármicas; o nível de amparabilidade pessoal; a autossustentabilidade 

holossomática; a força do autexemplo multidimensional da diplomacia; o sustentáculo de interas-

sistências multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-ortocomunicabilidade; o sinergismo diploma-

cia–inteligência evolutiva (IE); o autodomínio frente ao sinergismo absolutismo-belicismo-igno-

rantismo alheio; o sinergismo paradigmas vigentes–intrafisicalidade circundante; o sinergismo 

neorrecin–neovisão de mundo; o sinergismo diplomacia-holoconvivialidade. 

Principiologia: o princípio da intercompreensão paradigmática; o princípio do sozinho 

vai mais depressa, em grupo se vai mais longe; o princípio cosmoético de na dúvida abster-se;  

o princípio do conhecer para esclarecer; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio 

da retribuição tarística; o princípio de o avanço grupal pautar-se na evolução pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a neoteoria-líder do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas energéticas após debates acalorados; a técnica da troca de pa-

péis; a técnica da tenepes; a técnica da desassim; a banana technique; a técnica do sobrepaira-

mento analítico; a técnica do mitridatismo; a racionalidade evolutiva na técnica da afetividade;  

a técnica do exemplarismo evolutivo; a técnica de pensenizar antes de falar. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: os efeitos libertadores da diplomacia; os efeitos evolutivos do esclareci-

mento no grupocarma; os efeitos paradiplomáticos da Higiene Consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas nas performances diplomáticas. 

Ciclologia: o ciclo holomaturológico de paradigmas pessoais na intrafisicalidade; o ci-

clo aperfeiçoamento do materpensene pessoal–evolução do materpensene grupal; o timing asser-

tivo no ciclo tacon-tares; o ciclo ideias divergentes–neoideias. 
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Enumerologia: a linguagem técnica empática; o confor ponderado; as energias consci-

enciais pacificadoras; a fala apaziguadora; a omissuper calculada; o argumento conciliador;  

o Universalismo. 

Binomiologia: a relatividade do binômio certo-errado; o binômio paradireitos alheios– 

–paradeveres pessoais; o binômio crise de crescimento–autoquestionamento paradigmático; 

o binômio fanatismos-inculcações; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binô-

mio conhecimento-responsabilidade; o binômio conduta-padrão–conduta-exceção. 

Interaciologia: as interações interparadigmáticas sadias; as interações parassociais di-

plomáticas; a interação microminoria lúcida–macromaioria insciente quanto ao neoparadigma 

consciencial; a interação conflituosidade interparadigmática–interprisão grupocármica; a intera-

ção holobiografia-Mesologia; as interações conscienciais qualificadas; a interação paradigmas 

gerais–paradigma pessoal; a interação afetividade–rapport interassistencial; as interações Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)–Socin. 

Crescendologia: o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; o cres-

cendo retaguarda mesméxica–vanguarda neocientificista. 

Trinomiologia: o trinômio neofóbico ironizar-sarcastizar-radicalizar. 

Antagonismologia: o antagonismo heterocrítico reprovação útil / complacência corrup-

ta; o antagonismo patrulhamento ideológico / autodisponibilidade tarística; o antagonismo in-

tenção de convencer / intenção de esclarecer; o antagonismo debate minimamente útil / polêmica 

interassediadora; o antagonismo diplomacia / passividade; o antagonismo incentivo / imposição; 

o antagonismo silêncio diplomático / silêncio omisso; o antagonismo discurso racional / apelo 

emocional; o antagonismo escuta atenta / escuta trafarista. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente tarístico poder ser isolado pelo grupo; o pa-

radoxo do impositor neoverponológico. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; as políticas tarísticas na CCCI. 

Filiologia: a neofilia; a culturofilia; a adaptaciofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a neofobia paradigmática. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de querer estar sempre certo; a mania de menosprezar o desconhe-

cido; o descarte da mania de agradar. 

Mitologia: o mito de os fins evolutivos justificarem os meios anticosmoéticos. 

Holotecologia: a diplomacioteca; a conflitoteca; a reeducacioteca; a sociologicoteca;  

a criticoteca; a recicloteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Paradiplomacia; a Paradigmologia; a Paradi-

reitologia; a Interassediologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a Axiologia; a Liberologia;  

a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin-solução; o casal íntimo; a personagem partidarista. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o amparador intrafísico; o conviviólogo; o re-

ciclante existencial; o tenepessista; o escritor cosmoético; o reeducador autexemplarista; o docen-

te em Conscienciologia; o bombeiro consciencial; o adversário paradigmático. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a amparadora intrafísica; a convivióloga; a reci-

clante existencial; a tenepessista; a escritora cosmoética; a reeducadora autexemplarista; a docen-

te em Conscienciologia; a bombeira consciencial; a adversária paradigmática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens pacificator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens antimimeticus; o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diplomacia interparadigmática pessoal = a dosagem tarística adequada 

no trato diário com os compassageiros evolutivos leigos quanto à multidimensionalidade; diplo-

macia interparadigmática institucional = o conjunto de políticas resolutivas adotadas em organis-

mos conscienciocêntricos, capazes de promover de maneira pacífica, livre de embates ideológicos 

nocivos, a expansão da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da afetividade; a cultura da interdependência evolutiva; a cultu-

ra da interconfiança; a cultura da interassistência; a erudição multicultural. 

 

Oportunidade. A interassistência avançada proposta pela tarefa do esclarecimento exige 

ponderação e critério. Optar pelo tacape da verdade indiscriminadamente é demonstração de anti-

discernimento, caminho aberto ao estupro evolutivo e possível perda de oportunidades reconcilia-

tórias. O óbvio para alguns pode ainda ser o absurdo para muitos. 

Omissuper. Eventualmente, sair à francesa ou tirar o time de campo podem ser valiosos 

recursos ortoconviviológicos, mediante o racional assentamento em bases cosmoéticas, isento de 

conivências interprisionais ou omissões deficitárias. Diplomacia exige traquejo. 

Diferenças. Vale lembrar: o paradigma consciencial segue (Ano-base: 2017) enquanto 

pilar omnipesquisístico e parepistemológico de microminoria de componentes da Humanidade. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 10 paradigmas relativamente usuais na Socin, pau-

tados em valores ou prioridades evolutivas distintas, com os quais o pesquisador consciencial, ho-

mem ou mulher, há de conviver eventualmente: 

01.  Bairrista: a circunscrição geopolítica egoica; a priorização do micromundo grupal. 

02.  Belicista: a ignorância evolutiva crassa; a priorização da competitividade. 

03.  Carreirista: o workaholism; a coleira de ouro; a priorização do secundário. 

04.  Esoterista: a mistificação da evolução; a priorização das formas. 

05.  Hedonista: a autoidolatria; a priorização dos prazeres pessoais. 

06.  Materialista: as limitações da unidimensionalidade; a priorização do elétron. 

07.  Monetarista: a fantasia da provisoriedade intrafísica; a priorização do cifrão. 

08.  Politicista: o fascínio das ideologias; a priorização do comando. 

09.  Religiosista: a genuflexão pseudoprotecionista; a priorização da consolação. 

10.  Saudosista: a acumulabilidade pensênica ociosa; a priorização do passado. 

 

Autoqualificação. Pela Traforologia, a diplomacia interparadigmática envolve condi-

ções evolutivamente avançadas, ao modo dos 10 exemplos, expostos em ordem alfabética: 

01.  Abnegação: as concessões cosmoéticas calculistas. 

02.  Autoortoposicionamento: a firmeza evolutiva, livre de teimosias do psicossoma. 

03.  Cosmovisão: a criticidade além do óbvio; o âmago dos contextos grupais. 

04.  Discernimento: a priorização factível do melhor para todos. 

05.  Esclarecimento: a atenção às deixas para a abordagem tarística. 

06.  Megafraternismo: a afetividade; a compreensão; o senso holocármico. 

07.  Neofilia: a curiosidade sadia para compreender diferenças. 

08.  Parapsiquismo: o conhecimento da multidimensionalidade. 

09.  Perdão: o heteroperdoamento abnegado; o descarte de ranços ideológicos. 

10.  Reeducação: o abertismo para reaprender o mais evolutivo; a semperaprendência. 

 

Universalismo. Importa ao neocientista consciencial construir pontes interparadigmáti-

cas, não muros. A manutenção da postura pessoal abertista, diplomática e tarística diante das mais 

distintas interações evolutivas, seja na atuação explícita ou no autexemplo sutil, configura a prá-

xis multidimensional da pacificação interconsciencial. Diplomatas abrem portas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a diplomacia interparadigmática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

04.  Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

13.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

 

AS  TEÁTICAS  DA  DIPLOMACIA  INTERPARADIGMÁTICA  

CHANCELAM  A  ATUAÇÃO  LIBERTÁRIA  DA  CONSCIÊNCIA,  
TRAQUEJADA  NA  DOSAGEM  RESPEITOSA  E  FUNCIONAL  

DOS  AUTOPOSICIONAMENTOS  TARÍSTICOS  DIUTURNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de pesquisador ou pesquisadora da 

Conscienciologia, opta pelo esclarecimento ou pela hipercriticidade frente às diferenças interpara-

digmáticas? Com qual nível teático e real de afetividade e senso de liberdade interconsciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 1 microbiografia; 240 sinopses; 36 
tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Inter-

nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2007; páginas 31 e 32. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 

sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 992, 999, 

1.001 e 1.002. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 531. 
4.  Zaslavsky, Alexandre; O Princípio da Intercompreensão nas Relações Paradiplomáticas entre CCCI  

e Socin; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 12; N.4; 1 E-mail; 1 microbiografia; 11 refs.; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2008; páginas 
329 a 336. 

 

M. P. C. 
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D Í P T I C O    E V O L U T I V O  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O díptico evolutivo é o resultado concreto dos esforços conjuntos dos 2 par-

ceiros da dupla evolutiva harmônica, na condição de coautores de obra libertária, ou da megages-

con a 2, por exemplo, escrita e publicada, na qual o trabalho de cada escritor se completa interati-

va, mútua e plenamente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra díptico vem do idioma Latim, diptycha, “tábuas duplas dobráveis; 

tabuinhas com o nome dos magistrados, doadas aos amigos ou ao povo, no dia no qual tomavam 

posse do cargo”, do idioma Grego, díptukhos, “dobrado em 2; redobrado”. Surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Obra conjunta de duplistas. 2.  Obra de 2 coautores. 

Neologia. As 4 expressões compostas díptico evolutivo, díptico evolutivo inversivo, díp-

tico evolutivo misto e díptico evolutivo reciclante são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Obra pessoal. 2.  Obra individual. 3.  Díptico psicográfico (cross 

correspondence). 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o status evolutivo harmônico de ambos os par-

ceiros duplistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interatividade interconsciencial de 2 duplistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ao mesmo tempo pessoal e a 2 da Duplologia; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; a expansão da autopensenização nos debates no aconchego  

do lar. 

 

Fatologia: o díptico evolutivo; o desafio racional do díptico evolutivo; o díptico autana-

lítico Autoconscienciometrologia-Autoconsciencioterapia; o díptico temperamental trafar-trafor; 

o díptico interassistencial tacon-tares; o díptico recexológico invéxis-recéxis; a dupla evolutiva 

bem constituída; o Manual da Dupla Evolutiva; a ASSINVÉXIS; a interdependência consciencial 

no contexto da dupla evolutiva; a Prospectiva Conscienciológica; as proéxis executadas e exem-

plificadas a 2; a tares vivida, dia e noite, a 2; a megagescon a 2; a escrita a 4 mãos; o somatório 

das bagagens evolutivas; a conexão das experiências; as proéxis complementares; o fato, apenas 

teórico e surpreendente, de ainda não existirem dípticos evolutivos no universo da Conscienciolo-

gia (Ano-base: 2009); a prova da interatividade mentalsomática profunda de duas conscins; o díp-

tico evolutivo na condição de neoverpon para a pesquisa dos duplólogos; o nascimento, na Terra, 

da concepção dos autorrevezamentos multiexistenciais, entrosados, de duas consciências duplistas 

em duas vidas humanas consecutivas, gerando o díptico evolutivo autorrevezador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a alcova energeticamente blindada; o campo mentalsomático do-

méstico sustentado a 2; a colheita intermissiva a 2. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre 2 paracérebros afins interligados produtivamente; 

o sinergismo entre os duplistas propiciando o sinergismo com os amparadores extrafísicos de 

função; o sinergismo espontâneo da dupla evolutiva bem-sucedida; o sinergismo das mega-

gescons. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do duplismo ser  

a ponte para a megafraternidade; o princípio da interassistencialidade vivenciado a 2. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o nivelamento dos códigos pes-

soais de Cosmoética dos duplistas; o código duplista de Cosmoética (CDC) em si. 

Teoriologia: a teoria do díptico evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da Duplologia; a técnica do díptico evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado complementarmente entrosado da dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Duplólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisado-

res da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do entrosamento evolutivo das conscins duplistas; os efeitos 

homeostáticos do duplismo nas produções de cada duplista. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a 2; as neossinapses da Verponologia 

Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo natural da vida 

a 2 união (reencontro)-produção (gescons)-separação (dessoma). 

Enumerologia: o díptico evolutivo de inversores existenciais; o díptico evolutivo de pro-

fessores da Conscienciologia; o díptico evolutivo de pesquisadores conscienciológicos; o díptico 

evolutivo de epicons; o díptico evolutivo de tenepessistas; o díptico evolutivo de projetores cons-

cientes; o díptico evolutivo de ofiexistas. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-intelectualidade; o binômio autogescon–ges-

con da dupla evolutiva; o binômio inteligente dos coautores duplistas. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–díptico evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo díptico evolutivo–autorrevezamento multiexistencial a 2. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer a 2. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo prole somática / prole mentalsomática; o antagonis-

mo dupla evolutiva / divórcio; o antagonismo díptico evolutivo / divórcio. 

Paradoxologia: o paradoxo do forte afeto entre 2 transbordar produtivamente para  

a Humanidade e a Para-Humanidade. 

Politicologia: a democracia vivenciada na relação a 2; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a 2. 

Filiologia: a evoluciofilia a 2; a intelectofilia a 2; a interassistenciofilia a 2. 

Mitologia: a superação intelectual do mito milenar da realização do casal ser a geração 

de filhos. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a experimentote-

ca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a paratecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Interassistenciolo-

gia; a Vinculologia; a Harmoniologia; a Mentalsomatologia; a Priorologia; a Verponologia; a Ex-

perimentologia; a Grafopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

liberator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: díptico evolutivo inversivo = o constituído por 2 coautores inversores 

existenciais; díptico evolutivo misto = o constituído por 2 coautores formando dupla evolutiva 

mista ou de inversor existencial e reciclante existencial; díptico evolutivo reciclante = o constituí-

do por 2 coautores reciclantes existenciais. 

 

Culturologia: o contrafluxo da cultura individualista; a Culturologia Avançada da Du-

plologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o díptico evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
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14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  NEOVERPON  DA  CRIAÇÃO  TEÁTICA  DOS  DÍPTICOS  

EVOLUTIVOS  CONSTITUI  MEGADESAFIO  DE  ENTROSA-  
MENTO  INTERASSISTENCIAL  ÀS  CONSCINS  DUPLISTAS,  

LÚCIDAS,  CONSCIENCIOLÓGICAS,  INTERMISSIVISTAS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a técnica do díptico evolutivo? Vê 

alguma possibilidade de aplicá-la à própria vida de duplista nesta existência humana? 
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D I R E Ç Ã O    A G R E S S I V A  
( A C I D E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A direção agressiva é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, diri-

gir o veículo de maneira violenta, alheia às ações dos outros condutores e às condições adversas 

do trânsito, sem preocupar-se com qualquer tipo de análise, exame, sondagem, avaliação, verifi-

cação, visualização, percepção ou reconhecimento das situações de risco causadoras de acidentes, 

envolvendo meios de transporte, pessoas e / ou pré-humanos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo direção vem do idioma Francês, direction, e este do idioma Latim, 

directio, “alinhamento; linha direta”, de dirigere, “dirigir; endireitar; alinhar; traçar; marcar algu-

ma divisa; dispor; ordenar; ir em linha reta”. Surgiu no Século XVI. A palavra agressiva procede 

do radical do particípio passado do verbo no idioma Latim, aggredire, “ir para; aproximar-se; bri-

gar com, atacar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Direção violenta. 2.  Direção hostil. 3.  Direção provocativa. 4.  Dire-

ção ofensiva. 5.  Direção deseducada. 6.  Direção perigosa. 7.  Direção descuidada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo agressiva: 

agressão; agressividade; agressivo; agressor; agressora; agressória; agressório. 

Neologia. As 3 expressões compostas direção agressiva mínima, direção agressiva mé-

dia e direção agressiva máxima são neologismos técnicos da Acidentologia. 

Antonimologia: 01.  Direção defensiva. 02.  Direção civilizada. 03.  Direção educada. 

04.  Direção cortês. 05.  Direção amistosa. 06.  Direção urbanizada. 07.  Direção gentil. 08.  Dire-

ção reverente. 09.  Direção respeitosa. 10.  Direção simpática. 

Estrangeirismologia: a traffic violence; a road rage; o speeding; o dangerous overta-

king; o seatbelt evitando dessomas; o stress no trânsito; a redução do lifetime; o atasco em dias 

festivos; o descontrole motivado pelo flat tire; a interstate; o desrespeito à placa de no parking. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna no trânsito. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares incentivando a reflexão sobre  

a temática: – Acidentes vitimizam malavisados. Álcool: inimigo mortal. As imprudências matam. 

Reações refletem condutas. Velocidade: falha potencializada. 

Coloquiologia. Eis 11 expressões coloquiais derivadas do senso comum, utilizadas para 

denominar os motoristas agressivos: o bisonho; o finozinha; o fittipaldi; o mangolão; o pé-de- 

-chumbo; o tranca-ruas; o tarado do asfalto; o senhor pressa; o come-faixa; o avoado; o pit bull 

do trânsito. 

Citaciologia: – Os acidentes são acidentes apenas para os ingênuos (George Santayana, 

1863–1952). Carruagens sem cavalos andarão e os acidentes de angústia o mundo encherão (Ur-

sula Sonhteil, 1488–1561). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Seja paciente na estrada para 

não ser paciente no hospital. Feriado e trânsito: uma combinação ainda perigosa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da agressividade no trânsito; o holopensene da so-

maticidade; o pensene patológico guiando os atos do condutor; o ato contumaz de pensenizar mal 

do outro; a autopensenidade antifraterna; o holopensene belicoso; o holopensene da irreflexão; 

o holopensene maldoso; o holopensene da irracionalidade; os holopensenes expressando a anti-

cosmoética; o desequilíbrio holopensênico; as afinidades pensênicas desarmoniosas; os monopen-

senes; a monopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os toxicopensenes; a toxi-

copensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os 
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patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a carência, no holopense-

ne pessoal, da Higiene Consciencial; a falta da retilinearidade autopensênica evitando a convivia-

lidade sadia; a supressão do holopensene pessoal preventivo. 

 

Fatologia: a direção agressiva; os crimes de trânsito; o homicídio culposo; a lesão cor-

poral culposa; a condução do veículo sob influência de álcool ou substâncias entorpecentes gera-

doras de dependência física ou psíquica; o subcérebro abdominal qual sede das manifestações 

conscienciais; as relações interconscienciais nosográficas; a participação em competição não au-

torizada a exemplo de rachas; a omissão de não reduzir a velocidade ao se aproximar de animais 

na pista, guia da calçada, acostamento, escolas, hospitais; o descuido ao aproximar-se de veículos 

de transporte coletivo parado, para embarque e desembarque de passageiros; a utilização do veí-

culo para exibir manobras radicais em via pública; a ameaça constante aos pedestres; a aceleração 

do ronco do motor com o carro parado na sinaleira, a fim de assustar o pedestre na travessia da 

faixa de segurança; a arrancada brusca com objetivo de intimidação; a falta de cuidados neces-

sários à segurança do trânsito; as ultrapassagens em locais proibidos e devidamente sinalizados; 

as ultrapassagens sem possuir visibilidade suficiente; as ultrapassagens pelo acostamento sem 

preocupar-se com a segurança dos transeuntes; o deslocamento do veículo pelo acostamento para 

não ficar na fila; o arremesso de água e detritos sobre pedestres e outros veículos; o estaciona-

mento na pista de rolamento das rodovias; o estacionamento em guia de calçada rebaixada desti-

nada à entrada ou saída de veículos; o estacionamento em guia de calçada rebaixada destinada  

à acessibilidade para cadeirantes; o estacionamento sobre a faixa destinada ao cruzamento de pe-

destres; o avanço do sinal de parada obrigatória; o avanço do sinal vermelho do semáforo; a con-

dução de bicicleta de maneira agressiva; a condução do veículo com descarga aberta perturbando 

o silêncio noturno; a condução do veículo com defeito no sistema de sinalização durante a noite; 

o farol desregulado perturbando os condutores de veículos transitando em sentido contrário;  

a mudança de direção sem uso do pisca-pisca; o uso da buzina em locais e horários proibidos pela 

sinalização; a condução em marcha a ré percorrendo distâncias superiores às necessárias para efe-

tuar pequenas manobras; o arrastamento de qualquer objeto com risco de acidente; a perturbação 

do fluxo ao transitar ao lado de outro veículo por tempo prolongado dificultando as ultrapassa-

gens; a condução do veículo pela contramão de direção em via com duplo sentido de circulação;  

o suicídio anunciado. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a macro- 

-PK destrutiva; a experiência parapsíquica de quase-morte (EQM) decorrente de acidente; os aci-

dentes de percurso parapsíquicos; a ignorância quanto ao emprego da sinalética energética e para-

psíquica pessoal, enquanto ferramenta auxiliar nas decisões assertivas; a insensibilidade parapsí-

quica; a blindagem patológica do veículo impossibilitando a intervenção do amparo extrafísico; 

os passageiros sendo usados na condição de marionetes de assediadores; os bagulhos energéticos 

usados ao modo de enfeite; as energias parasitas; a ausência de assepsia energética no interior do 

veículo; a falta da autoconscientização multidimensional (AM); a confiança no guia amaurótico;  

a doação energética involuntária; as atitudes anticosmoéticas geradoras de interprisões; a assimi-

lação energética doentia convergindo para acidentes gravíssimos; a energia agressiva do trânsito; 

a paisagem exuberante com energia negativa; os locais energeticamente estigmatizados; os bol-

sões extrafísicos criados a partir dos acidentes fatais; a atuação heterassediada de consciências 

reurbanizadas (consréus) por detrás do volante; a evocação inconsciente de consciexes patológi-

cas; o uso do carro enquanto instrumento de sedução holochacral; o acolhimento da inspiração 

baratrosférica; os “sonhos” precognitivos de acidentes automobilísticos; a importância do para-

psiquismo sadio na tomada de decisões; o trabalho incansável dos amparadores extrafísicos para 

reduzir os acidentes; a equipe extrafisica técnica no atendimento a dessomados em acidentes de 

trânsito; a melex anunciada do intermissivista inadaptado; a rolagem da dívida para próxima res-

soma; a consciência presa ao soma mutilado entre as ferragens; o rompimento abrupto do cordão 

de prata; o aumento diário do número de parapsicóticos post-mortem devido à direção agressiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo condutor incauto–assediador; o sinergismo condução 

errada da vida–condução errada do veículo; o sinergismo maior frota–maior conflito; o sinergis-

mo inexperiência-erro; a falta do sinergismo afeto-respeito; o sinergismo emoção exacerbada– 

–baixa lucidez. 

Principiologia: a negligência quanto ao princípio dos 4 pês prevenção-precaução-pru-

dência-proteção; a ausência do princípio da coexistência madura; o desconhecimento do princí-

pio devagar e sempre; o princípio da atração “os afins se atraem”; o princípio do respeito aos 

direitos de outrem; o princípio autocorruptor “todo mundo faz”; a resistência ao princípio de 

não ir contra os fatos; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o desprezo ao Código de Trânsito Brasileiro (CTB); a carência do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência do código de ética social; a falta do código pessoal de 

conduta. 

Teoriologia: a teoria da fúria no trânsito; a teoria do sequestro da amígdala; a teoria 

da reurbex; a teoria do assédio individual; a teoria da reação em cadeia; a teoria das interpri-

sões grupocármicas. 

Tecnologia: a falta do uso de técnicas da direção defensiva; o uso indevido da técnica 

de desrepressão no trânsito; as técnicas baratrosféricas de intimidação; a ausência da técnica da 

Higiene Consciencial; a desvalorização das técnicas de segurança pessoal; as técnicas de autode-

fesa energética. 

Voluntariologia: os voluntários do projeto Cinema Rodoviário; os voluntários na me-

lhoria do trânsito, organizados em ONGs; os voluntários das blitz educativas em véspera de feri-

ados; os voluntários do Curso Multiplicadores para o Trânsito Seguro; os voluntários proposito-

res de Caminhadas pela Paz no Trânsito; a conscientização dos riscos do trânsito pela Parceiros 

Voluntários; o voluntário na operação Balada Segura. 

Laboratoriologia: os desafios do trânsito na condição de laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o desprezo ao la-

boratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Con-

viviologia; a falta de vivências em laboratórios conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito ilusório do trinômio café–música alta–janela aberta; o efeito da re-

incidência de abusos ao longo da via; o efeito do controle comportamental por meio das regras 

de trânsito; o efeito da desobediência à sinalização; o efeito das drogas sobre o condutor; o efei-

to da gesticulação durante a direção de veículo; o efeito do uso de palavras de baixo calão; o au-

mento dos riscos como efeito do uso de atalhos. 

Neossinapsologia: os anticons impedindo as neossinapses na recuperação de cons; as 

sinapses viciadas; o radiotismo bloqueando a criação de neossinapses; a predominância das re-

trossinapses patológicas; a ausência de neossinapses sobre pacifismo; a falta das neossinapses 

sadias; a ressignificação das retrossinapses da armadura medieval para a lataria do veículo. 

Ciclologia: o ciclo dessoma rápida–ressoma rápida; o ciclo aceleração-frenagem; o ci-

clo dos acidentes de percurso evitáveis; o ciclo dos congestionamentos nas grandes metrópoles; 

o ciclo algoz-vítima; o ciclo da insanidade recorrente do motorista agressivo; a falta do ciclo as-

sim-desassim. 

Enumerologia: o defeito mecânico; a desobediência à sinalização; a ingestão de álcool; 

a banalização da manutenção da distância de segurança; a sonolência; a ultrapassagem indevida;  

a velocidade incompatível. A falta de cuidado; a falta de dedicação; a falta de domínio; a falta de 

atitude; a falta de performance; a falta de percepção; a falta de resposta. 

Binomiologia: o binômio erro-violação; o binômio frenagem-aderência; o binômio pen-

se-pare; o binômio habilidade-instinto; o binômio divórcio-acidentes; o binômio manifestação 

qualificada–aquisição de competências; o binômio atos conscientes–atos automáticos; o binômio 

percepção seletiva–cognição seletiva. 

Interaciologia: a ausência de interação entre condutores; a falta de entendimento na in-

teração condutor-condutor; a interação nosográfica álcool-fármaco; a interação humor-compor-
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tamento; a interação ignorância-violência; a interação emoção-irracionalidade; a interação an-

siedade-irreflexão; a interação ignorância-monovisão; a falta de interação Higiene Conscienci-

al–holossoma. 

Crescendologia: o crescendo medo-bloqueio; o crescendo impaciência-audácia-tumul-

to; o crescendo estresse-esgotamento-sonolência; o crescendo redução de atenção–redução de 

reflexos promovendo aumento dos riscos. 

Trinomiologia: o trinômio acidente-desastre-sinistro; o trinômio proteger-alertar-so-

correr; o trinômio conhecimento-prática-atitude; o trinômio educação-respeito-cortesia; o trinô-

mio cognição-atenção-decisão; o trinômio cautela-cuidado-respeito; a falta do trinômio (das so-

luções) rápidas-tranquilas-amigáveis; o trinômio conflito-ameça-agressão; o trinômio desrespei-

to-colisão-sofrimento; o trinômio desprezo às normas–tráfego inseguro–condutores em risco. 

Polinomiologia: o polinômio automóvel-plateia-racha-homicídio; o polinômio nosográ-

fico apressamento-agitação-briga-reclamação; o polinômio (dos custos) ambientais-sociais-psi-

cológicos-financeiros; o polinômio pressa-desatenção-agressividade-competitividade; o polinô-

mio engenharia-educação-fiscalização-punição; a falta do polinômio racionalidade-generosida-

de-solidariedade-evolutividade; o polinômio calma-equilíbrio-ponderação-firmeza. 

Antagonismologia: o antagonismo pseudocoragem / medo real; o antagonismo ações 

erradas / omissões erradas; o antagonismo fúria / mansidão; o antagonismo autocontrole / hete-

rocontrole; o antagonismo fila quilométrica / trânsito livre; o antagonismo minicontrariedade 

/ maxirreação; o antagonismo acidente evitável / acidente inevitável. 

Paradoxologia: o paradoxo da viagem de férias sem retorno; o paradoxo da adultidade 

imatura; a condição paradoxal de a mais leve desatenção causar grave acidente; o paradoxo de 

os avanços tecnológicos não reduzirem a invasão de residências e calçadas pelos veículos auto-

motores; o paradoxo carros mais seguros–tragédias mais constantes; o paradoxo corpo presen-

te–mente ausente; o paradoxo carro amigo–carro-arma. 

Politicologia: a belicosocracia; a barbarocracia; a conviviocracia; a egocracia; a instin-

tocracia; a nosocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a derrogação das leis da física; a ineficácia na aplicação das leis de trânsito; 

a negligência quanto à lei seca; a lei anticosmoética do gersismo; a inconsciência quanto à lei do 

retorno; a lei do exemplarismo; a lei das afinidades; a lei do contágio; a lei da autopensenização 

ininterrupta. 

Filiologia: a alcoolofilia; a belicosofilia; a conflitofilia; a egofilia; a riscofilia; a materio-

filia; a musicofilia. 

Fobiologia: a astrofobia; a autofobia; a claustrofobia; a harpaxofobia; a ligofobia; a ne-

crofobia; a pasmofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da des-

priorização existencial; a síndrome da Maria vai com as outras; a síndrome de Ayrton Senna; 

a síndrome da urgência; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a baixa lucidez quanto às manias pessoais; a mania de viver o presente sem 

pensar no futuro; a mania de pensar mal dos outros; a mania de buzinar forte com a intenção de 

assustar o pedestre; a mania de dirigir dando sinal de luz e colado ao veículo da frente; a mania 

de transitar com equipamento sofisticado de som e a todo volume; a mania de postergar a manu-

tenção corretiva do veículo. 

Mitologia: o mito de todo brasileiro ser apaixonado pelo carro; o mito da primeira in-

fração; o mito “comigo não acontece”; o mito do motorista infalível; o mito da vítima inocente; 

o mito da vida ser única; o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a erroteca; a apriorismoteca; a atencioteca; a belico-

soteca; a criminoteca; a dessomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Acidentologia; a Sociopatologia; a Suicidiologia; a Comunicolo-

gia; a Interprisiologia; a Autodesassediologia; a Desassediologia; a Reurbexologia; a Pacifismolo-

gia; a Prevenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin belicista; a conscin eletronótica; a consci-

ência rebelde; a conscin reativa; a conscin obnubilada; a conscin materialista; a conscin trancada; 

a conscin robotizada; a conscin acrítica; a conscin imatura; a conscin instintiva; a conscin energí-

vora; a consciênçula; a personalidade débil; a isca humana inconsciente; a pessoa subjugada; o ser 

baratrosférico. 

 

Masculinologia: o motorista; o passageiro; o pedestre; o assediado; o justiceiro; o infra- 

tor; o atropelador; o corredor; o desafiador; o provocador; o indisciplinado; o indócil; o inconfor-

mado; o recalcitrante; o trangressor; o revoltado; o violador; o renitente; o prevaricador; o rebel-

de; o desrespeitador; o contraventor; o inflexível; o obstinado; o bagunceiro; o briguento; o beli-

cista; o ressentido; o revolucionário; o pavio-curto; o complicador; o pré-serenão vulgar; o idólo-

tra; o robô-humano; o subordinado; o algoz; o manipulador; o dissimulador; o assediador; o des-

virtuador; o antinterativo; o anticomunicativo; o confuso; o conflitivo; o evocador. 

 

Femininologia: a motorista; a passageira; a pedestre; a assediada; a justiceira; a infrato-

ra; a atropeladora; a corredora; a desafiadora; a provocadora; a indisciplinada; a indócil; a incon-

formada; a recalcitrante; a trangressora; a revoltada; a violadora; a renitente; a prevaricadora; a re-

belde; a desrespeitadora; a contraventora; a inflexível; a obstinada; a bagunceira; a briguenta;  

a belicista; a ressentida; a revolucionária; a pavio-curto; a complicadora; a pré-serenona vulgar;  

a idólotra; a robô-humana; a subordinada; a algoz; a manipuladora; a dissimuladora; a assediado-

ra; a desvirtuadora; a antinterativa; a anticomunicativa; a confusa; a conflitiva; a evocadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accidens attractivus; o Homo sapiens ebriosus; o Homo 

sapiens bellicosus; o Homo sapiens contraventoris; o Homo sapiens vitadestructibilis; o Homo 

sapiens riscomaniacus; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: direção agressiva mínima = a condução, de maneira irresponsável, cau-

sando acidente com danos materiais ao veículo; direção agressiva média = a condução, de manei-

ra irritadiça, resultando em acidente com lesões corporais leves em si e / ou em terceiros; direção 

agressiva máxima = a condução, sob influência de drogas leves ou pesadas, causando acidente 

com lesões graves e / ou dessomas. 

 

Culturologia: a cultura brasileira da impunidade; a cultura da violência fomentada na 

Era das Consréus; a cultura das fatalidades; a cultura de “esta lei não pega”; a cultura da emo-

ção em primeiro lugar; a cultura do consumismo exacerbado; a cultura do comportamento agres-

sivo contra a mulher-motorista; a cultura do atraso. 

 

Casuística. Concernente à Etiologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética,  

3 características ou condições manifestas pela conscin condutora veicular agressiva, ou não, cau-

sadoras da maioria dos acidentes de trânsito: 

1.  Imperícia: a falta de habilidade na condução de determinado tipo, marca ou modelo 

de veículo. 

2.  Imprudência: o descuido e reincidência no desrespeito ao limite suportado pelo veí-

culo, ou ainda, na falta de lucidez quanto aos riscos do trânsito. 

3.  Negligência: a ignorância quanto à condição insegura de dirigibilidade na chuva in-

tensa, no veículo defeituoso, na pista escorregadia ou com os pneus em mau estado de conservação. 

 

Tipologia. No contexto da Acidentologia, eis, listados em ordem alfabética, 13 tipos de 

acidentes passíveis de ocorrerem ao condutor sem o uso de posturas profiláticas: 
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01.  Atropelamento de pessoa. 

02.  Atropelamento de pré-humano. 

03.  Capotamento. 

04.  Colisão com bicicleta. 

05.  Colisão com objeto fixo. 

06.  Colisão com objeto móvel. 

07.  Colisão frontal. 

08.  Colisão lateral. 

09.  Colisão transversal. 

10.  Colisão traseira. 

11.  Queda de pessoas do veículo. 

12.  Saída de pista. 

13.  Tombamento de veículo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraconviviologia, eis, listados em ordem alfabética, 28 

comportamentos, posturas ou características, convergentes à direção agressiva, praticados pela 

conscin, isca humana inconsciente, quando na função de condutor, homem ou mulher: 

01.  Agressividade: a tendência de subestimar os riscos e consequências das atitudes. 

02.  Angústia: a lucidez comprometida; o desconforto psicológico e físico. 

03.  Ansiedade: a inquietação; a agonia; a sensação de estar sempre fora do horário, no 

local errado. 

04.  Autocracia: o uso do carro igual forma de poder; o não reconhecimento dos erros. 

05.  Autodestrutividade: a ampliação do estresse; os altos níveis de tensão. 

06.  Autoridade: o ato de dar “carteirada”; a arrogância expressa na comunicação “você 

sabe com quem está falando?”. 

07.  Boyzinho: o banco deitado; o braço para fora; o cinto de segurança ignorado. 

08.  Competitividade: a constante busca de afins para realização de “racha”. 

09.  Depressão: a perda do interesse pelas atividades, amigos, família e a vida. 

10.  Discordância: as ações erradas julgadas corretas; a responsabilização dos erros atribu-

ída a terceiros. 

11.  Distração: o prejuízo da falta da capacidade de concentração; a ausência de foco. 

12.  Dono do mundo: o holopensene monetário; o “dinheiro é tudo”. 

13.  Egoísmo: o descortês; o rude; o antipartilha; a negação para com o outro. 

14.  Euforia: o exagero; o descontrole emocional; as variações hormonais. 

15.  Frustração: o resultado insatisfatório; a baixa autestima; o volante utilizado ao mo-

do de fuga. 

16.  Hostilização: a automaticidade da intolerância; a irritação; as discussões; as brigas. 

17.  Humildade: o falso desconhecimento perante as normas; o falso benefício ante a mas-

carada incultura. 

18.  Impulsividade: a reflexão atrasada; o ato impensado; o perigo permanente. 

19.  Insegurança: a rejeição; a busca da segurança; o ato de chamar atenção. 

20.  Insociabilidade: o ato de culpar os outros pelos atos praticados; as explicações fanta-

siosas. 

21.  Jejunice: o motorista de final de semana; o jejuno em rodovias. 

22.  Medo: o bloqueio de reações; a cautela extrema; o gerador de riscos no trânsito. 

23.  Nervosismo: a agitação; o desrespeito às normas; as reações violentas. 

24.  Passividade: o desligamento; a sujeição ao meio; o cúmplice das adversidades. 

25.  Pessimismo: a falta de ânimo; a indecisão; as reações lentas e inadequadas. 

26.  Truculência: os desatinos instantâneos; o desrespeito; a imposição da vontade; 

a busca de confusão. 

27.  Urgência: o tempo mal administrado; o atraso; a tentativa de vencer o relógio; a sín-

drome da pressa. 
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28.  Vitimização: o sentimento de injustiça; a sensação de perseguição; a dramatização 

das emoções. 

 

Terapeuticologia. Conforme a Recexologia, eis, listados em ordem alfabética, 7 exem-

plos de ferramentas conscienciológicas, profiláticas, de pesquisa, para evitação da direção agres-

siva, pela conscin intermissivista, ou não, motivada quanto às autorreciclagens: 

1. Autoconscienciometria. 

2. Autoconsciencioterapia. 

3. Código pessoal de Cosmoética. 

4. Docência conscienciológica. 

5. Holoteca (ampliação da cognição). 

6. Prática bioenergética. 

7. Voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a direção agressiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

03.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  rebelde:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Direção  defensiva:  Profilaxiologia;  Neutro. 

09.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

12.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DIREÇÃO  AGRESSIVA  RENOVA  A  CONDIÇÃO  SAUDOSA  

DA  BARATROSFERA,  DA  CONSCIN  AINDA  INCAUTA,  SOB  

O  JUGO  DO  SUBCÉREBRO  ABDOMINAL,  REVIVENCIANDO  

RETROSSINAPSES  SUPERCONTAMINADAS  DE  BELICISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui para a segurança no trânsito, com atitu-

des profiláticas, ou faz parte do grupo agressivo, cometendo imprudências, infrações e acidentes? 

Qual o perfil pessoal enquanto condutor, passageiro ou pedestre? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  A Incompatibilidade entre Celular e Direção. Duração: 3min28. Publicado: 12.02.10. disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=yZTv0vWM5TA>; acesso em: 26.05.14. 

2.  Para quem não gosta de Usar o Cinto de Segurança. Duração: 0min44. Publicado: 27.04.07. disponível 

em: <http://www.youtube.com/watch?v=te1WkIAfOaw>; acesso em: 26.05.14. 
3.  Uso do Cinto de Segurança no Banco Traseiro. Duração: 1min15. Publicado: 14.03.09. disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=LxQaQTAhZSo>; acesso em: 26.05.14. 
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4.  Vídeo para Refletir sobre Trânsito. Duração: 4min04. Publicado: 31.10.09. disponível em: <hrrp://www. 

youtube.com/watch? V=fFJiRbRdN04>; acesso em: 26.05.14. 

5.  Vítimas da Combinação Perigosa Álcool e Direção. Duração: 5min16. Publicado: 25.07.12. disponível 
em: <http://www.youtube.com/watch?v=GU-K6eVCmr0>; acesso em: 26.05.14. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Corassa, Neuza; Seu Carro: Sua Casa sobre Rodas; pref. Reinier J. A. Rozestraten; revisores Adão Lenar-

tovicz; & Dagoberto Grohs Drechsel; IV + 156 p.; 63 seções; 6 caps.; 14 abrevs.; 2 E-mails; 12 estrangerismos; 2 gráfs.; 
25 ilus.; 2 tabs.; 2 websites; 34 refs.; 14 webgrafias; alf.; 21 x 15 cm; br.; 2ª Ed. rev. e aum.; 3ª reimp.; Juruá Editora; Cu-

ritiba, PR; 2007; páginas 23 a 54 e 91 a 122. 

2.  Galvão, Maria Neusa Dutra; et al.; Legislação de Trânsito; 102 p.; 23 seções; 49 caps.; 19 abrevs.; 19 curi-
osidades do trânsito; 6 esquemas; 1 foto; 2 gráfs.; 184 ilus.; 8 tabs.; 4 websites; glos. 73 termos; 25 refs.; 21 x 29,5 cm; es-

piralado; Departamento de Polícia Rodoviária Federal; Brasília, DF; 2004; páginas 6 a 77. 
3.  Hoffmann, Maria Helena; Cruz, Roberto Moraes; & Alchieri, João Carlos; Orgs.; Comportamento Huma-

no no Trânsito; Antologia; 316 p.; 22 seções; 77 caps.; 49 abrevs.; 295 citações; 17 estrangerismos; 1 gráf.; 1 ilus.; 5 si-

glas; 14 tabs.; 23 testes; 290 refs.; alf.; 24 x 17 cm; br.; 3ª Ed. rev.; Casapri Livraria e Editora; Itatiba, SP; 2011; páginas 
225 a 237, 263 a 273 e 289 a 313. 

4.  Paulus, Adilson Antônio; et al.; Org.; Legislação de Trânsito; 86 pág; 29 secções; 8 caps.; 49 abrevs.; 15 

fotos; 1 tab.; 13 refs.; 1 webgrafia; alf.; 29,5 x 21 cm; espiralado; Departamento de Polícia Rodoviária Federal; Brasília, 
DF; 2009; páginas 41 a 83. 

5.  Porto Junior, Apolinário; et al.; Org.; Acidentes e Levantamento do Local; 70 p.; 19 seções; 3 caps.; 21 

abrevs.; 18 ilus.; 3 tabs.; 11 refs.; 5 webgrafias; 8 anexos; alf.; 29,5 x 21 cm; espiralado; Departamento de Polícia Rodo-
viária Federal; Brasília, DF; 2012; páginas 6 a 19. 

6.  Sosa, Miguel Ramirez; et al.; Manual Básico de Segurança no Trânsito: Manual do Condutor; 84 p.; 7 se-

ções; 59 caps.; 352 ilus.; 5 refs.; 20 x 14 cm; br.; Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores; São 
Paulo, SP; 2007; páginas 34 a 52. 

7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos.; 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 642, 650, 658 e 873. 

8.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos.; 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 379, 390, 

447, 450, 457, 504, 505, 518, 519, 526, 546, 598, 677, 678, 698, 701, 718, 719, 750, 773, 790, 861, 865, 866, 868, 892, 
893, 917, 918, 941, 950, 954, 961, 979, 995, 1.042, 1.046, 1.088 e 1.119. 

9.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 secões; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mail; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.; 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 96, 100, 215 e 296. 

 

M. L. R. 
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D I R E Ç Ã O    D E F E N S I V A  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A direção defensiva é o ato profilático de a conscin, homem ou mulher, 

conduzir veículo automotor de modo preventivo quanto a possíveis ações incorretas de outros 

condutores e / ou de condições adversas, a partir da sondagem, análise, exame, avaliação, verifi-

cação, visualização, percepção e reconhecimento antecipado das situações de perigo, com o pro-

pósito de eliminar os fatores causadores de acidentes e oferecer o máximo de segurança aos pas-

sageiros e demais usuários da via de trânsito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo direção vem do idioma Francês, direction, e este do idioma Latim, 

directio, “alinhamento; linha direta; direção”, de dirigere, “dirigir; endireitar; alinhar; traçar; mar-

car alguma divisa; dispor; ordenar; ir em linha reta”. Surgiu no Século XVI. A palavra defensiva 

procede do idioma Latim Medieval, defensivus, “que é próprio para a defesa”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Direção preventiva. 2.  Direção segura. 3.  Direção irreparável.  

4.  Direção cautelosa. 5.  Direção profilática. 6.  Condução defensiva. 7.  Concentração ao volan-

te. 8.  Manobra defensiva. 9.  Atitude preventiva ao volante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados da palavra defensiva: 

contraofensiva; contraofensivo; defendedor; defendente; defender; defendida; defendido; defen-

dimento; defendível; defensa; defensão; defensar; defensável; defensível; defensivo; defensor; 

defensoria; defensório; indefensabilidade; indefensável; indefensibilidade; indefensa; indefensí-

vel; indefenso; indefesa; indefeso. 

Neologia. As duas expressões compostas, direção defensiva primária e direção defensi-

va avançada são neologismos técnicos da Profilaxiologia. 

Antonimologia: 01.  Direção ofensiva. 02.  Hostilidade no trânsito. 03.  Direção descui-

dada. 04.  Direção ectópica. 05.  Desatenção ao volante. 06.  Direção radical. 07.  Condução em 

alta velocidade. 08.  Desobediência a sinalização do tráfico. 09.  Alcoolismo no trânsito. 10.  Ato 

de dirigir descuidado. 

Estrangeirismologia: a hora do rush; o desconforto do traffic jam; a desatenção causan-

do o pile-up; a expressway bem sinalizada; o checkup do automóvel; os perigos da heavy fog;  

a segurança da bike lane; o policeman de trânsito; o modus operandi do condutor; a full attention 

na direção; a obrigatoriedade da patente di guida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à civilidade no trânsito. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares incentivando a reflexão sobre  

a temática: – Dirijamos com prudência. Defendamos com discernimento. Trânsito é convivência. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões coloquiais derivadas do senso comum, utilizadas para 

denominar os motoristas não defensivos: barbeiro; meia roda; senhor lesma; senhor maneta; 

braço duro; ruim de roda; maluco. 

Citaciologia: – Você tem que visualizar 1 ou 2 segundos à frente do seu carro sobre 

qual caminho você vai fazer, antes de chegar lá, pois tudo acontece muito rápido (Emerson Fitti-

paldi, 1946–). 

Proverbiologia: – A velocidade emociona, mas também mata; dirigir é desenhar sem 

borracha; tudo é passageiro, menos o cobrador e o motorista; correr não adianta, é preciso par-

tir a tempo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prevenção no trânsito; as manifestações pensê-

nicas ideais; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os so-

ciopensenes; a sociopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a retilinearidade autopensênica visando viagem segura. 

 

Fatologia: a direção defensiva; as normas gerais de circulação e conduta; os documentos 

de porte obrigatório; os equipamentos obrigatórios; a sinalização de trânsito; as penalidades; as 

infrações; a atenção dividida; o senso universalista na via de trânsito; a intenção sadia; os deveres 

e direitos do condutor; a priorização da segurança em detrimento da razão; a proposta de a espe-

cialidade Transitologia ser ensinada nas escolas com a finalidade de educação para o trânsito;  

o posicionamento correto das mãos ao volante; a correta utilização dos pedais; a boa postura físi-

ca ao dirigir; os automatismos positivos criados nas práticas habituais; os equipamentos de segu-

rança pessoais; o encosto de cabeça protegendo contra o efeito chicote; o cinto de segurança sal-

vando vidas; o autodiscernimento nas tomadas de decisões; a busca da eliminação dos impulsos 

psicossomáticos no trânsito; a autorganização dos trajetos diários; a espera da vez no cruzamento 

sem criar expectativas; o veículo enquanto extensão dos membros inferiores; os riscos do trânsito; 

a oportunidade de aprender com os erros; a adrenalina e endorfina mal administradas; as condutas 

agressivas; o ato de costurar no trânsito criando riscos para si e para os outros; a provocação dos 

riscomaníacos; o xingamento desnecessário; as drogas lícitas e ilícitas prejudicando a capacidade 

de percepção e concepção da realidade; as causas e consequências dos acidentes; a correção de 

atitudes frente ao tráfego; a conscientização para a prevenção de acidentes; as regras de comporta-

mentos e boas maneiras de motoristas e pedestres; os cuidados redobrados ao dirigir em locais 

com circulação intensa de pedestres; a relação velocidadade-distância de frenagem; os sinais de 

sonolência mostrando os limites do condutor; o uso correto da seta de direção; a ação rápida dian-

te de situações perigosas; a visão periférica; o excesso de confiança levando ao cometimento de 

erros graves; as condições físicas e mentais interferindo na condução do veículo; a manutenção de 

distância segura com o veículo transitando à frente; a regra dos dois segundos; o aumento da se-

gurança e redução do desgaste físico proporcionado pela posição correta ao dirigir; a antecipação 

aos acontecimentos da via ao observar as ocorrências além do veículo da frente; o respeito aos li-

mites do soma; a importância de conhecer as técnicas de direção defensiva; a habilidade de man-

ter o volante sempre sobre controle; a capacidade de tomar decisão em espaço curto de tempo; as 

evitações dos pontos cegos em qualquer tipo de manobra; o respeito à faixa de pedestre; o espaço 

da segurança frontal e lateral entre veículos; a velocidade compatível com o fluxo da pista; a fre-

nagem de emergência; a posição análoga aos ponteiros do relógio às 9h15min, sendo a mais cor-

reta para segurar o volante; a manutenção dos ciclistas e pedestres no campo de visão; a evitação 

de manobras desnecessárias em marcha ré; o cuidado ao abrir a porta do automóvel; os limites 

proporcionados pelos espelhos retrovisores; a transferência de massa do veículo ao pavimento em 

razão da aceleração e desaceleração; a capacidade de atrito do pneu com o pavimento; a sinaliza-

ção com antecedência ao definir nova trajetória; a proporcionalidade da redução do peso do veí-

culo em velocidades elevadas; o tempo de reação do condutor em situação de risco; as oportuni-

dades do desenvolvimento do senso de fraternidade no trânsito; o confronto físico; o conflito po-

lítico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética pessoal auxiliando na tomada de decisões; a blindagem energética do veículo; a paraper-

cepção das mudança do campo no interior do automóvel a partir dos passageiros; a doação ener-

gética voluntária; a autoconscientização multidimensional (AM); a amparabilidade grupal; os ba-

nhos de energias confirmatórios; as parassincronicidades; as orientações dos amparadores extrafí-

sicos; a energia agressiva no trânsito; os acoplamentos de assediadores extrafísicos gerando aci-

dentes; o assediador extrafísico protegendo o alcoólatra no volante; a autointoxicação energética 
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por desconhecimento do EV; a iscagem inconsciente; as assins despercebidas; as atitudes anticos-

moéticas geradoras de interprisões; a desassimilação energética evitando acidentes graves. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo condutor consciente–veículo revisado–via sinalizada;  

o sinergismo cognitivo das regras de circulação; o sinergismo da intercooperação entre usuários 

da via de trânsito; o sinergismo resultante da viagem de férias bem programada; o sinergismo 

Higiene Consciencial–higiene ambiental; o sinergismo do exemplo cosmoético na direção do veí-

culo; o sinergismo postura educada–satisfação íntima; o sinergismo antecipar problemas–anteci-

par soluções. 

Principiologia: os princípios da direção defensiva; o principio da precaução; o princí-

pio da dignidade da pessoa humana; o principio da igualdade de direitos; o princípio da partici-

pação; o princípio da corresponsabilidade pela vida social; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o Código de Trânsito Brasileiro (CTB); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código da sinalização traseira do veículo; o código de identificação da rodovia; o códi-

go de cores orientando o condutor; o código sonoro; os códigos gestuais do agente de trânsito; os 

códigos de luzes utilizados por motoristas profissionais; os códigos das placas de trânsito. 

Teoriologia: a teoria da paz no trânsito; a teoria das 3 fases do trânsito; a teoria da re-

visão veicular; a teoria do “isso não vai acontecer comigo”; a teoria das relações humanas; a te-

oria da coexistência pacífica; a teoria do exemplarismo. 

Tecnologia: a técnica da circulação viária; a técnica de “cobrir o freio”; a técnica de 

empurrar e puxar o volante; a técnica de utilização do freio; a técnica de dirigir com segurança; 

a técnica de parada para evitar colisão frontal; a técnica de direção evasiva; a técnica da mano-

bra de reverso; a técnica de observar tudo e todos. 

Voluntariologia: o voluntário palestrante da área de trânsito; os voluntários do Projeto 

Trânsito Vida; os voluntários do Instituto Trânsito Brasil; os voluntários do projeto Vida Urgen-

te; os voluntários da Semana de Trânsito; os voluntários do projeto Sinal de Educação; os volun-

tários de apoio na travessia de ruas movimentadas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética pessoal; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicólogos do Trânsito; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da inclusão da educação para o trânsito nos currículos escolares;  

o efeito da revisão preventiva do veículo; o efeito da atenção concentrada na direção reduzindo 

os riscos no trânsito; o efeito danoso do uso do celular na direção; o efeito da música alta no 

comportamento do condutor; o efeito causado por tomar chimarrão enquanto dirige; o efeito das 

manobras assertivas à frente proporcionadas pelo estado vibracional profilático. 

Neossinapsologia: a gentileza gerando neossinapses; as práticas de direção produzindo 

neossinapses especializadas; as neossinapses adquiridas no curso de direção defensiva; a gera-

ção contínua de neossinapses no trânsito; as neossinapses otimizando decisões corretas; a via-

gem produtora de neossinapses; as neossinapses retroalimentadoras. 

Ciclologia: o ciclo alternante motorista-pedestre; o ciclo origem-destino; o ciclo sema-

fórico; o ciclo das prioridades no trânsito; o ciclo dos movimentos do condutor no interior do 

veículo; o ciclo considerar o risco–conhecer e aplicar a defesa–agir no momento certo; o ciclo 

patológico discussão-briga-mutilação. 

Enumerologia: a prevenção; a atenção; a avaliação; a atitude; a gentileza; a habilidade; 

a ação. A manutenção do veículo; os cuidados ao abrir a porta; as duas mãos no volante; a obser-
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vação constante às laterais; o monitoramento pelo retrovisor; o respeito às leis e normas de trânsi-

to; a condução precavida. 

Binomiologia: o binômio conforto-riscos; o binômio paciência-anticonflitividade; o bi-

nômio rodovia-sinalização; o binômio cansaço-desatenção; o binômio convívio-interassistência; 

o binômio direitos-deveres; o binômio velocidade adequada–direção segura; o binômio pressa- 

-erro; o binômio pensar rápido–agir calmamente; o binômio condições adversas–condições nor-

mais; o binômio velocidade elevada–irresponsabilidade. 

Interaciologia: a interação energética condutor-veículo; a interação sadia dos usuários 

na via de trânsito; a interação homeostática motorista-passageiro; a interação condutor-sinaliza-

ção; a interação motocicleta-motociclista; a interação conhecimento-segurança; a interação mais 

cuidados–menos acidentes. 

Crescendologia: o crescendo cansaço–cochilo–sono intenso; o crescendo decisões er-

radas–acidentes certos; o crescendo homeostático erro-correção; o crescendo gentileza gerando 

empatia; o crescendo autorreflexão–atitude correta–amparo; o crescendo desatenção–atenção 

redobrada; o crescendo planejamento-assertividade. 

Trinomiologia: o trinômio civilidade–engenharia–esforço legal; o trinômio educação 

permanente–regulamentação rígida–fiscalização eficiente; o trinômio conhecimento-responsabi-

lidade-exemplarismo; o trinômio agilidade-destreza-eficiência; o trinômio reflexão-decisão- 

-ação; o trinômio chuva-neblina-fumaça; o trinômio vias congestionadas–falta de infraestrutura–

–aumento da frota; o trinômio perícia-cuidado-prudência; o trinômio bebê conforto–cadeira de 

segurança–assento de elevação; o trinômio via-homem-veículo; o trinômio atenção na via–res-

peito à sinalização–chegada ao destino. 

Polinomiologia: o polinômio farol baixo–farol alto–luzes de posição–pisca alerta; o po-

linômio parada-estacionamento-embarque-desembarque; o polinômio saber-entender-querer-fa-

zer; o polinômio automóvel-ônibus-caminhão-motocicleta; o polinômio comportamento-atitude- 

-conduta-procedimento; o polinômio analisar-compreender-conhecer-vivenciar; o polinômio in-

terpretação-avaliação-decisão-ação; o polinômio trânsito rápido–arterial–coletoral–local. 

Antagonismologia: o antagonismo motorista veterano / motorista jejuno; o antagonis-

mo sábio tido por idiota / idiota tido por sábio; o antagonismo aceleração / frenagem; o antago-

nismo atenção / desatenção; o antagonismo álcool / direção; o antagonismo indecisão / decisão; 

o antagonismo cortesia / descortesia; o antagonismo relaxação / tensão; o antagonismo vigília 

/ sono. 

Paradoxologia: o paradoxo de a presença policial em cruzamentos aumentar o número 

de acidentes; o paradoxo dos atropelamentos causados por ambulâncias. 

Politicologia: a política nacional de trânsito; as políticas públicas direcionadas a redução 

de acidentes nas estradas; as políticas reeducativas no trânsito; a transitocracia; a tecnocracia;  

a lucidocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei da bandeira vermelha; a lei dos 80 km / h; a lei seca; as leis discipli-

nadoras do trânsito; as leis sociais; as leis trabalhistas; as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a pacienciofilia; a neofilia; a sociofilia; a decidofilia; a conviviofilia; a racio-

cinofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a amaxofobia; a decidofobia; a distiquifobia; a dromofobia; a motorfobia;  

a nebulafobia; a tacofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Pateta; a profilaxia da síndrome do ansiosismo; a evi-

tação da síndrome da dispersão consciencial; a prevenção da síndrome do esgotamento; a supe-

ração da síndrome do justiceiro; a profilaxia da síndrome da pressa; a prevenção da síndrome do 

pânico. 

Maniologia: a mania de dirigir com o pé apoiado sobre o pedal de embreagem; a mania 

de dirigir com a mão pesando sobre a alavanca de marchas; a mania de usar o ponto morto nas 

descidas; a mania de fazer o carro pegar no tranco; a mania de dar a última acelerada antes de 

desligar o carro; a mania de dirigir com o braço na janela; a mania de aquecer o motor antes de 

colocar o carro em movimento. 
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Mitologia: o mito do motorista perfeito; o mito da fila andar mais rápido para os veícu-

los transitando ao lado; o mito de o androssoma dirigir melhor se comparado ao ginossoma;  

o mito de o veículo novo não apresentar problemas mecânicos; o mito de o ponto neutro do câm-

bio reduzir o consumo de combustível; o mito de quem bate atrás estar sempre errado; o mito de 

dirigir com o vidro aberto tirar o sono; o mito do motorista não poder conduzir descalço. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a discernimentoteca; a mapoteca; a me-

canoteca; a socioteca; a turismoteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Psicologia; a Sociologia; a Politicologia; a Re-

educaciologia; a Conviviologia; a Exemplologia; a Amparologia; a Pacifismologia; a Tecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin motorista; a conscin passageira; a conscin pedestre; a conscin an-

tenada; a conscin autocentrada; a conscin humanista; a conscin pacifista; a conscin vigilante;  

a pessoa previdente; a pessoa segura; a pessoa atenta; a pessoa lúcida. 

 

Masculinologia: o passageiro consciente; o passageiro atencioso; o passageiro bondoso; 

o condutor do veículo particular; o condutor do veículo de aluguel; o motorista de ônibus; o mo-

torista de ambulância; o caminhoneiro; o taxista; o mototaxista; o guincheiro; o cegonheiro; o ma-

quinista de trem; o motociclista; o ciclista; o cavaleiro; o carreteiro; o charreteiro; o carroceiro;  

o tratorista; o entregador de encomendas; o carteiro; o feirista; o agente de trânsito; o técnico de 

trânsito; o engenheiro de tráfego; o policial de trânsito; o servidor público; o amparador intrafí-

sico; o amparador de função; o intermissivista; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o tenepessista; pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o familiar; o comunicador; o jornalista; o publicitário; o univer-

sitário; o professor; o tecnólogo; o cientista; o administrador; o profissional de turismo; o turista; 

o excursionista; o psicólogo; o bombeiro consciencial; o caridoso; o cidadão. 

 

Femininologia: a passageira consciente; a passageira atenciosa; a passageira bondosa;  

a condutora do veículo particular; a condutora do veículo de aluguel; a motorista de ônibus;  

a motorista de ambulância; a caminhoneira; a taxista; a mototaxista; a guincheira; a cegonheira; 

a maquinista de trem; a motociclista; a ciclista; a amazona; a carreteira; a charreteira; a carroceira; 

a tratorista; a entregadora de encomendas; a carteira; a feirista; a agente de trânsito; a técnica de 

trânsito; a engenheira de tráfego; a policial de trânsito; a servidora pública; a amparadora intra-

física; a amparadora de função; a intermissivista; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a familiar; a comunicadora; a jornalista; a publicitária;  

a universitária; a professora; a tecnóloga; a cientista; a administradora; a profissional de turismo; 

a turista; a excurscionista; a psicóloga; a bombeira consciencial; a caridosa; a cidadã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens so-

cialis; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens fraternus; 

o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: direção defensiva primária = a permissão ao pedestre de concluir a tra-

vessia da via, até mesmo após o sinal semafórico mudar para a cor verde ao motorista; direção 

defensiva avançada = o ato de abrir mão do direito no trânsito, encostando ao máximo o veículo 

para o lado direito, a fim de evitar acidente grave entre veículos circulando na via em sentidos 

opostos. 
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Culturologia: a nova cultura do trânsito; o efeito cascata da cultura do desrespeito no 

trânsito; a cultura da impunidade; a cultura da paz; a cultura da valorização da vida; a cultura 

da não-violência; a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da prudência. 

 

Procedimentos. Sob a ótica da Prevenciologia, eis, na ordem lógica, 5 passos técnicos, 

aplicados na direção defensiva com vistas a evitar acidentes e reduzir os danos, físicos e / ou ma-

teriais: 

1.  Conhecimento: conhecer bem o veículo, a sinalização, as regras de tráfego; as leis de 

trânsito e os riscos aos quais se está sujeito. 

2.  Habilidade: utilizar técnicas defensivas e automatismos corretos, resultantes da prá-

tica e de treinamento. 

3.  Atenção: aplicar a atenção difusa, ficando sempre concentrado no ato de dirigir. 

4.  Previsão: procurar antecipar-se às situações de risco e, assim, ter mais tempo para 

reagir sem se surpreender. 

5.  Decisão: saber escolher a melhor alternativa, quando em real situação de risco. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 postu-

ras profiláticas, utilizadas pela conscin praticante de direção defensiva na função de condutora 

veicular: 

01.  Atualização: a aplicação de novas técnicas defensivas; as reciclagens diárias. 

02.  Autequilíbrio: a manutenção da boa saúde holossomática. 

03.  Autodesassédio: o trabalho energético; a prudência; a autoconfiança. 

04.  Autorganização: a documentação em dia; a revisão diária do veículo. 

05.  Discernimento: o tino sobre as ações passíveis de culminar em acidentes. 

06.  Educação: o bom humor; a gentileza com todos; a racionalidade sadia; a cortesia. 

07.  Obediência: à sinalização; ao distanciamento mínimo; ao uso do cinto de segurança 

ou capacete. 

08.  Respeito: aos subumanos; ao limite do próprio corpo. 

09.  Serenidade: a confiança; a tranquilidade; a suavidade; o controle da ansiedade. 

10.  Visualização: a preocupação constante de ver e ser visto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a direção defensiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

03.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

07.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Dessoma  prematura  anunciada:  Autodessomatologia;  Nosográfico. 

11.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

12.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 
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O  VALOR  DA  DIREÇÃO  DEFENSIVA  É  DEMONSTRADO  

PELA  NECESSÁRIA  ATENÇÃO  NA  CONDUÇÃO  DE  VEÍCU-
LOS  AUTOMOTORES,  POIS  A  MENOR  DISTRAÇÃO  PODE  

RESULTAR  EM  GRAVES  ACIDENTES  E  ATÉ  DESSOMAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no teste de avaliação pessoal, pela escala sim-

ples de 1 a 5, em qual nível se situa quanto à prática da direção defensiva? Considera proveitoso 

refletir sobre o assunto? Por qual razão? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Direção Defensiva em HD; apres. Anjo Branco; duração: 29min23; publicado em: 24.07.12; disponível 

em: <http://www.youtube.com/watch?v=8EtpW_I5m0g>; acesso em: 27.02.13. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Trânsito muito Louco. Título Original: Moving Violations. País: EUA. Data: 1985. Duração: 90 min. Gêne-

ro:Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). Di-

reção: Neal Israel. Elenco: John Murray; Jennifer Tilly; Brian Becker; Sally Kellerman; Nedra Volz; Clara Peller; Wen-
die Jo Sperber; & Fred Willard. Produção: Joe Roth; & Harry J. Ufland. Desenho de Produção: Richard Sawer. Rotei-

ro: Paul Boorstin; & Sharon Boorstin. Fotografia: Robert Elswit. Música: Ralph Burns. Figurino: Darryl L. Levine. 

Edição: Tom Walls. Efeitos Especiais: Matte Effects. Estúdios: SLM Production Group; & 20th Century Fox. Distri-

buidora: Anchor Bay Entertainment. Sinopse: Com as carteiras de habilitação caçadas e carros apreendidos, como pena-

lização por imprudência no volante, o grupo de motoristas é obrigado a frequentar curso de reciclagem em autoescola, pa-

ra conseguir reaver habilitação e o carro, porém, estes resolvem voltar às ruas antes mesmo da conclusão do curso. 
2.  Um Ato de Coragem. Título Original: John Q. País: EUA. Data: 2002. Duração: 117 min. Gênero: Dra-

ma. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD); 

Direção: Nick Cassavetes. Elenco: Denzel Washington; Robert Duval; Anne Heche; Ray Liotta; James Woods; Shawn 
Hatosy; Kimberly Elise; & Eddie Griffin. Produção: Mark Burg; & Oren Koules. Desenho de Produção: Stefania Cella. 

Direção de Arte: Andrea Kristof. Roteiro: James Kearns. Fotografia: Rogier Stoffers. Música: Aaron Zigmann. Figu-

rino: Beatrix Aruna Pasztor. Edição: Dede Allen. Efeitos Especiais: Amlgamated Dynamics; Effects Group; & Pacific 

Title. Estúdios: New Line Productions, INC. Distribuidora: PlayArte Home Video. Outros dados: Vencedor do Oscar 

de Melhor Ator (Denzel Washington). Sinopse: O filme começa com a jovem riscomaníaca, dirigindo o automóvel pela 

rodovia, em alta velocidade, cometendo várias imprudências na direção, convergindo para o acidente fatal. No segundo 
momento, conta a estória de John Q (Denzel Washington), trabalhador e dedicado chefe de família. Com o filho neces-

sitando urgentemente de transplante de coração e sem ter como pagar a operação, resolve realizar a jogada desesperada 
para salvar o filho, tomando como refém todo o setor de emergência do hospital. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Araújo, Julieta; Educação de Trânsito na Escola; IV + 104 p.; 17 seções; 26 caps.; 10 abrevs.; 192 ilus.; 

21,5 x 15,5 cm; br.; Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER) Florianópolis, SC; 1977; páginas 13 a 40, 
45 a 52, 55 a 58 e 62 a 65. 

2.  COEN, Coordenação de Ensino; Org.; Disciplina Condução Policial; 66 p.; 14 seções; 45 caps.; 37 

abrevs.; 19 fotos; 11 gráfs.; 39 ilus.; 4 tabs.; 8 websites; 32 refs.; 21 x 29,5 cm; espiralado; Departamento de Polícia 
Rodoviária Federal; Brasília, DF; 2012; páginas 18 a 66. 

3.  Galvão, Maria Neusa Dutra; et al.; Legislação de Trânsito; 102 p.; 23 seções; 49 caps.;19 abrevs.; 19 curi-

osidades do trânsito; 6 esquemas; 1 foto; 2 gráfs.; 184 ilus.; 8 tabs.; glos. 73 termos; 4 websites; 25 refs.; 21 x 29,5 cm; 
espiralado; Departamento de Polícia Rodoviária Federal; Brasília, DF; 2004; páginas 6 a 77. 

4.  Hoffmann, Maria Helena; Cruz, Roberto Moraes; & Alchieri, João Carlos; Orgs.; Comportamento Huma-

no no Trânsito; Antologia; 316 p.; 22 seções; 77 caps.; 49 abrevs.; 295 citações; 17 estrangerismos; 1 gráf.; 1 ilus.; 5 si-
glas; 14 tabs.; 23 testes; 290 refs.; alf.; 24 x 17 cm; br.; 3ª Ed. rev.; Casapri Livraria e Editora; Itatiba, SP; 2011; páginas 

81 a 90 e 277 a 286. 

5.  Sosa, Miguel Ramirez; et al.; Manual Básico de Segurança no Trânsito: Manual do Condutor; 84 p.; 7 se-
ções; 59 caps.; 352 ilus.; 5 refs.; 20 x 14 cm; br.; Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores; São 

Paulo, SP; 2007; páginas 3 a 33. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos.; 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 642, 650, 658 e 873. 
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7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mail; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos.; 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 104, 109, 

110, 334, 388, 468, 469, 821 e 822. 

8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mail; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.; 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 157 e 166. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Departamento de Prevención de Riesgos del Trabajo; Guia de Manejo Defensivo; 18 p.; 9 caps.; 7 fotos; 
33 ilus.; 1 questionário; 1 tab.; Mexico; DF; disponível em: <http://www.issste.gob.mx/www/prestaciones/pensiones/Se-

guridad%20e%20higiene/D11/Guia%20de%20manejo%20defensivo.pdf>; acesso em: 01.04.13. 

2.  INP, Sector Ativo-Prevención para todos; Conducción a la Defensiva; 40 p.; 13 caps.; 50 enus.; 16 fotos; 
2 ilus.; 4 websites; 1 ref.; Chile; disponível em: <http://www.ips.gob.cl/transparencia/portal/Documentos/conduccionala-

defensiva_alumno.pdf>; acesso em: 26.03.13. 

3.  Jaureguiberry, Mario Ernesto; Manual de Conducción a la Defensiva; 20 p.; 25 enus.; Buenos Aires; Re-
publica Argentina; disponível em: <http://www.fio.unicen.edu.ar/usuario/segumar/a13-3/material/MANUAL%20DE%20-

CONDUCCION.pdf>; acesso em 21.03.13. 

 

M. L. R. 
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D I R E Ç Ã O    M E G A F O C A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A direção megafocal é a condição exata, identificada ou diagnosticada no 

momento da análise conscienciométrica, apontando o rumo ou o sentido para onde a consciência, 

consciente ou inconscientemente, se dirige, na marcha pela estrada da própria evolução continuada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo direção vem do idioma Francês, direction, e este do idioma Latim, 

directio, “alinhamento; linha direta”, de dirigere, “dirigir; endireitar; alinhar; traçar; marcar alguma 

divisa; dispor; ordenar; ir em linha reta”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição mega 

deriva do idioma Grego, mégas, megale, “grande, grandemente; muito; mais poderoso; de maior 

categoria; mais importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX.  

A palavra focal procede do idioma Francês, focal, “relativo a foco”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Rumo megafocal. 2.  Sentido do megafoco. 3.  Diretriz proexológica.  

4.  Rota evolutiva. 5.  Escolha evolutiva. 6.  Trinômio evolutivo. 

Neologia. As duas expressões compostas direção megafocal e diretriz proexológica são 

neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Vida humana alienada. 2.  Descaminho existencial. 3.  Autodeso-

rientação. 4.  Ignorância da inteligência evolutiva (IE). 5.  Desconhecimento da proéxis. 6.  In-

consciência cosmoética. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade da autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a direção megafocal; o sentido do megafoco da consciência; o rumo do mega-

foco do experimentador ou experimentadora; o megafoco nas prioridades evolutivas; o megafoco 

na Cosmoeticologia; a rosa dos ventos da evolução pessoal; o descortino do caminho evolutivo;  

a seta evolutiva; o sentido progressivo, direto, centrífugo; o sentido regressivo, inverso, centrípe-

to; a dinâmica da evolução consciencial; a autavaliação evolutiva realista; o primeiro passo da 

marcha autevolutiva; o gerenciamento da própria vida; a gestão proexológica; a carreira exis-

tencial; a trilha da vida intrafísica; a meta da vida pessoal; o norte da proéxis; a administração do 

tempo pessoal; o comando da vontade; o governo das etapas existenciais; a regressão consciencial 

evolutiva (Parapatologia a maior); o estacionamento consciencial evolutivo (Parapatologia a me-

nor); a evolução consciencial agilizada (Holomaturologia); a direção no fluxo do Cosmos; o rumo 

certo da Cosmoeticologia; o rumo errado da alienação; a diretriz pró-evolutiva da Era Cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: o binômio Curso Intermissivo–curso vital intrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI). 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Conscienciometrologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Intencionologia; a Definologia;  

a Determinologia; a Recexologia; a Invexologia; a Teaticologia; a Vivenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana cons-

ciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo-seta. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga-seta; 

a Serenona Rosa dos Ventos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orientatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: direção megafocal patológica = o varejismo mimético permanente (hipo-

mnésia); direção megafocal homeostática = o atacadismo evolutivo ininterrupto (Holomaturo-

logia). 

 

Timing. De acordo com a Intrafisicologia, há o timing específico e determinante das 

ideias inatas, dentro da Parageneticologia e da Proexologia, de muitas conscins pré-serenonas vul-

gares. 

Consecução. As autodiretrizes existenciais decisivas, no megafoco evolutivo, podem, 

sem a invéxis, somente aflorar, com autodeterminação, na fase atrasada ou tardia da consecução, 

na meia-idade da maioria das pessoas reciclantes, por exemplo, aos 45 anos de idade física. 

Perdas. Antes dos 45 anos de idade pode ter ocorrido, então, longa série de perdas de 

energias conscienciais, disposição somática, tempo, companhias úteis, cooperação, contingências 

favoráveis e oportunidades proexológicas. Importa estudar tais posturas evitáveis. 

 

Taxologia. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem natural, 5 interesses 

megafocais básicos das conscins, em geral: 

1.  Ideias: obras intelectuais; Ciência; pesquisas técnicas; mentalsomaticidade; Filosofia; 

educação; docência; Reeducaciologia; Pensenologia. 

2.  Psicomotricidade: trabalhos braçais; construções manuais; realizações intrafísicas; 

Miologia. 

3.  Sociologia: convivialidade; ações políticas; movimentos das massas humanas; juris-

prudência; Conviviologia. 

4.  Ludismo: jogos; desportos; competições; belicismo; riscomania; Instintologia; Soma-

tologia. 

5.  Parapsiquismo: paraperceptibilidade; parafatos; parafenômenos; Multidimensio-

logia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a lista-

gem de 42 condições específicas de direções megafocais repartidas em 3 categorias trinomiais 

– regressivas ou nosográficas, estacionárias ou neutras e evolutivas ou homeostáticas – capazes de 

expor o microuniverso consciencial e as relações com a evolução pessoal: 

 

Tabela  –  Taxologia  das  Direções  Megafocais 

 

N
os

 
Regressivas () 

ou  Nosográficas 

Estacionárias () 

ou  Neutras 

Evolutivas () 

ou  Homeostáticas 

01. Acriticismo  (esquiva) Heterocriticismo Autocriticismo 
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N
os

 
Regressivas () 

ou  Nosográficas 

Estacionárias () 

ou  Neutras 

Evolutivas () 

ou  Homeostáticas 

02. Alienismo  (fuga) Autismo  funcional Ativismo  construtivo 

03. Amoralidade   Imoralidade Moralidade 

04. Analfabetismo Alfabetismo  funcional Erudição  técnica 

05. Ansiosismo  (irreflexão) Indiferentismo Serenismo  em  andamento 

06. Antidireito  amaurótico Direito  Convencional Paradireito  entrevisto 

07. Antifilosofia  fixada Filosofia  egoica Holofilosofia 

08. Apagogia Neofobia  conservantista Neofilia  libertária 

09. Apatia  (desinteresse) Murismo  pessoal Definologia  das  metas 

10. Autassedialidade Heterassedialidade Desassedialidade 

11. Autocorrupcionismo Autenganologia Autoincorruptibilidade 

12. Autocracia Democracia Cosmocracia 

13. Autopatia Egocentrismo  adulto Altruísmo  teático 

14. Autorregressismo Autofechadismo Autabertismo  urbi  et  orbi 

15. Autotrafarismo Autotrafalismo Autotraforismo 

16. Baratrosfera  (comunex) Cognópolis  (intrafísica) Interlúdio  (comunex) 

17. Bibliofobia  rotineira Bibliofilia  estéril  Autoria  de  livro  útil 

18. Bradipsiquismo   Normopsiquismo Taquipsiquismo  (eficiência) 

19. Cabotinismo  desleixado Acanhamento  (timidez) Modéstia  (autolucidez) 

20. Consciênçula Pré-serenão  vulgar Ser  humano  desperto 

21. Credulidade  piegas Princípio  da  descrença Omniquestionamento 

22. Desassistencialidade Tarefa  da  consolação Tarefa  do  esclarecimento 

23. Descaminho   Estacionamento Rota  cosmoética 

24. Desviologia  óbvia Perdologia  a  varejo Recexologia  (recin) 

25. Facciosismo   Apoliticologia Universalismo 

26. Ficcionismo  (Imagística) Fatuística  (Casuística) Parafatuística                             

27. Fracasso  (frustração) Convalescença  crônica Autossuperação  plena 

28. Inacessibilidade  pessoal Interiorose  habitual Cosmovisiologia 

29. Inatividade  assistencial Tenepessismo  diário Ofiexologia  em  ação 

30. Incompléxis  à  vista Vácuo  evolutivo  pessoal Completismo  existencial 

31. Inércia  existencial Adinamia  somática Plenipotência  presencial 

32. Lavagem  cerebral Autodogmatismo Refutacionismo  lógico 

33. Melancolia  intrafísica Euforia  intrafísica Primavera  energética 

34. Passadologia  (História) Mesmexologia    Prospectiva  racional   
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N
os

 
Regressivas () 

ou  Nosográficas 

Estacionárias () 

ou  Neutras 

Evolutivas () 

ou  Homeostáticas 

35. Perfeccionismo  psicótico Detalhismo  exaustivo Cosmossíntese 

36. Retroatividade   Inatividade  basbaque Agilidade  criativa 

37. Retropensenidade Autopensenidade Neopensenidade 

38. Riscomania  esportiva Acidentologia  reiterada Homeostática 

39. Somática  (somatização) Psicossomática Mentalsomática 

40. Subcérebro  abdominal Mentalidade  vigente Paracerebrologia 

41. Sujismundismo Higiene  pessoal Paraprofilaxia  evolutiva 

42. Teoria  (teoricão) Teoria  e  prática Parateática   

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 21 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a condição da direção megafocal, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados na Proexologia: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

16.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

17.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

18.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

19.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

20.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

21.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  DINÂMICA  IMPOSTA  À  AUTEVOLUÇÃO  É  IMPORTAN- 
TE,  MAS  O  RUMO  PREFIXADO  À  DINÂMICA  É  DECISIVO.  
SE  O  PRIMEIRO  PASSO  DA  MARCHA  SAI  TORTO,  ANU-
LA  A  CONSCIN  NO  PASSADO  OU  NO  ACOSTAMENTO. 

 

Questionologia. Você segue em qual rumo evolutivo? Está avançando positivamente, 

vive estacionado ou regride? É possível reverter, expandir ou melhorar mais tal situação? 
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D I R E C T R I X  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A directrix é a norma de procedimento da confluência logística, racional  

e justa de todas as providências ou posturas conscienciológicas, evolutivas, essenciais, estabeleci-

das e compostas pela interassistencialidade (tenepes, ofiex), a autodesperticidade e a evolutivi-

dade do evoluciólogo, para a consciência, minipeça interassistencial, seguindo o princípio da des-

crença, poder alcançar a condição libertária da Serenologia, em marcha batida, regular, cosmoé-

tica, milenar, em menor número de séculos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo do idioma Latim Tardio, directrix, significa “linha diretriz; conjun-

to de princípios e normas de procedimento; regras de comportamento”. 

Sinonimologia: 01.  Diretriz da inteligência evolutiva (IE). 02.  Diretriz conscienciológi-

ca. 03.  Diretriz descrenciológica. 04.  Diretriz intermissivista. 05.  Diretriz libertária. 06.  Diretriz 

serenológica. 07.  Diretriz holofilosófica. 08.  Diretriz proexogramática. 09.  Diretriz despertoló-

gica. 10.  Diretriz autorrevezamental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo diretriz: di-

rectrix; autodiretriz; heterodiretriz; megadiretriz; neodiretriz; retrodiretriz. 

Neologia. O vocábulo directrix e as duas expressões compostas directrix inicial e direc-

trix final são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Automiméxis. 02.  Autorregressismo consciencial. 03.  Indiferen-

tismo evolutivo. 04.  Ignorância evolutiva. 05.  Ectopia consciencial. 06.  Existência robotizada. 

07.  Antiproexologia. 08.  Subcerebralidade. 09.  Autodesorganização consciencial. 10.  Minidis-

sidência ideológica; porão consciencial. 

Estrangeirismologia: a conscin top model evolutiva; a remarkable person; o strong 

profile cosmoético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec plus ul-

tra; a eliminação evolutiva dos gaps na verbação; as palavras a posteriori; a glasnost cons-

ciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a conformidade entre a autopensenização e a autexpressão; a har-

monia entre a holopensenidade e a grafopensenidade pessoal; a grafopensenidade da Verbacio-

logia. 

 

Fatologia: as diretrizes fundamentais do próprio caminho evolutivo; os múltiplos recur-

sos evolutivos intermediários no desenvolvimento dos desempenhos da consciência; o Serenão 

como sendo o modelo evolutivo máximo para a conscin pré-serenona; o jubileu evolutivo; as neo-

diretrizes hauridas dos fatos e parafatos; os sinalizadores evolutivos; as diretrizes do proexo-

grama. 

 

Parafatologia: a directrix; a autodeterminação pró-evolutiva aplicada à directrix; o nor-

te consciencial; a linha mestra da evolução; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as posturas evolutivas Pós-Curso Intermissivo (CI); 

as diretrizes do autorrevezamento multiexistencial pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática;  

o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o principium prioritarius; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual so-

mente o ato anterior ratifica a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do auto-

parapsiquismo; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área 

da Parapercepciologia; o princípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscerni-

mento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da 

ofiex; os frutos da técnica das 5 horas de reflexão. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; o Curso de Imersão na 

Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica. 

Ciclologia: o ciclo realização-verbalização. 

Enumerologia: a diretriz da autoproéxis; a diretriz da autodesperticidade; a diretriz da 

carreira pessoal; a diretriz da solução evolutiva; a diretriz autorrevezamental; a diretriz milenar 

decisiva; a diretriz do Orientador Evolutivo. O postulado evolutivo; o projeto evolutivo; o plano 

evolutivo; a planilha evolutiva; o protocolo evolutivo; o programa evolutivo; o proexograma evo-

lutivo. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binô-

mio bastidores-ribalta; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio discrição 

intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra; o binômio 

faculdades mentais–percepções extrassensoriais. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13315 

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação aportes existenciais–diretri-

zes da autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéti-

cos; o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o trinômio da hiperacuidade teática- 

-verbação-confor; o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos; o trinômio Teaticolo-

gia-Conformática-Verbaciologia; a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fi-

siologia-Economia; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autocon-

fiança-autorganização; o trinômio diretrizes-medidas-metas. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição esclarecedora / autexposição vaidosa; 

o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verbaciologista / publícola; o antago-

nismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

Verbaciologia / vanglória; o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica; 

o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada; o antagonismo distinção extrafísica 

/ fama apenas intrafísica; o antagonismo paraperceptibilidade / materialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização da forma propi-

ciar a liberdade criativa do conteúdo; o paradoxo da imperturbabilidade adolescente da conscin 

inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior 

esforço evolutivo na manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a verbacioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Megafocologia;  

a Autosseriexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Descrenciolo-

gia; a Serenologia; a Paracronologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbatiologus; o Homo sapiens verbatiologista; o Homo 

sapiens signator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens 

singularis; o Homo sapiens director; o Homo sapiens rector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: directrix inicial = a vivência diária da tarefa energética pessoal (tenepes) 

por parte da conscin; directrix final = a admissão da consciência no Colégio Invisível dos Sere-

nões (CIS). 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a directrix, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ano-base:  2010:  Paracronologia;  Neutro. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autodeterminação  decenal:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

06.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

08.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

09.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  DIRECTRIX  É  A  DEFINIÇÃO,  INTENÇÃO,  RESOLUÇÃO  
E  DETERMINAÇÃO  PESSOAIS  MAIS  EFICAZES,  COSMO-
ÉTICAS,  PARA  A  CONSCIÊNCIA  DINAMIZAR  A  LIBERTA-

ÇÃO  DO  CICLO  MILENAR  DAS  RESSOMAS  E  DESSOMAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a eficácia funcional da teática da direc-

trix? Em qual estágio você já chegou na escala evolutiva da directrix? 
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D I R E I T O    C O M U N I T Á R I O    E U R O P E U  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Direito Comunitário Europeu é o sistema jurídico sui generis, autônomo 

e supranacional, responsável por estabelecer princípios, leis e recomendações comuns a todos os 

Estados membros da União Europeia, favorecendo a intercooperação e a integração econômica, 

política, social e cultural entre esses países. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra direito provém do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pré-

determinado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordena-

ção”. Surgiu em 1277. O termo comunidade deriva do mesmo idioma Latim, communitas, “comu-

nidade; analogia”, e este de communis, “que pertence a muitos ou a todos; público; comum”. 

Apareceu no Século XIII. O vocábulo comunitário surgiu no Século XIX. A palavra europeu pro-

cede do idioma Grego, európaîos, através do idioma Latim, europaeus, “europeu”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Direito da União Europeia. 2.  Direito Supranacional Europeu.  

3.  Direito da Integração Europeia. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo direito: an-

tidireito; Antidireitologia; Antiparadireito; direita; direiteira; direiteiro; direiteza; direitidade; 

direitismo; direitista; Direitologia; direitura; maxiantidireito; miniantidireito; Paradireito; para-

direitóloga; Paradireitologia; paradireitológica; paradireitológico; paradireitólogo; pseudodi-

reito; retrodireito. 

Neologia. As duas expressões compostas Direito Comunitário Europeu Mínimo e Direi-

to Comunitário Europeu Abrangente são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Direito Nacional. 2.  Direito Constitucional. 3.  Tratado Internacio-

nal. 4.  Direito Internacional. 

Estrangeirismologia: a supranational law; o lema in varietate concordia; a landmark 

decision da jurisprudência supranacional; a postura démodé dos nacionalismos arraigados expres-

sos nas opiniões pessoais; o upgrade continental; o tour de force pró-integração; o Zeitgeist glo-

balizante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao Universalismo Teático. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Celebremos  

a união. 

Citaciologia. Considerado entre os idealizadores da integração europeia, o político fran-

cês Jean Monnet (1888–1979) afirmou: – Mais do que coligar Estados, importa unir os homens. 

Filosofia. A Paz Perpétua. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; a mudança de holopensene extrafísico percebida a partir da 

mudança de fronteira geográfica intrafísica. 

 

Fatologia: o Direito Comunitário Europeu; a supranacionalidade; a jurisdição comum 

sobre culturas diversas; o rompimento com o dogma do conceito clássico de soberania; a relativi-

zação do conceito de Estado-Nação; o sustentáculo jurídico da integração entre países distintos;  

a transferência de competências executivas, legislativas e judiciárias para as instituições supraes-
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tatais; o Parlamento Europeu; o Conselho Europeu; a Comissão Europeia; o conflito entre as leis 

internas dos países membros e as leis comunitárias; a engenharia jurisprudencial do Tribunal de 

Justiça da União Europeia garantindo o funcionamento do Direito Supranacional; o mecanismo 

processual de reenvio a título prejudicial propiciando o diálogo entre as jurisdições internas dos 

países membros e a jurisdição supranacional; os precedentes jurisprudenciais históricos formado-

res de neoprincípios, a exemplo do caso Simmenthal; a interpretação teleológica ou finalística do 

texto dos tratados; o fenômeno da “comunitarização” dos juízes nacionais; a garantia às 4 liber-

dades do bloco econômico regional; a ampliação do “senso de pertença” de alguns cidadãos em 

contraponto aos movimentos ultranacionalistas de outros; os percalços enfrentados na construção 

e manutenção da integração; a preservação em nível supranacional dos direitos das minorias étni-

cas, linguísticas, religiosas e culturais a exemplo dos ciganos; o Espaço Schengen; a abolição dos 

controles de passaporte; a abertura das fronteiras; a crise de identidade da conscin antiuniversa-

lista; o princípio da restauração evolutiva sob perspectiva continental. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; as reurbanizações extrafísicas con-

tinentais; as reconciliações extrafísicas; a derrubada gradual dos muros invisíveis sustentados por 

morfopensenes antiuniversalistas; a limpeza dos bolsões baratrosféricos perpetuadores de confli-

tos intergrupais; a guinada no rumo da Para-História Continental; a redefinição da Parageopolíti-

ca; os bastidores insuspeitos do Parestadismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Política-Diplomacia-Direito; o sinergismo tribunal na-

cional–tribunal comunitário; o sinergismo integração econômica–integração política–integração 

jurídica–integração cultural. 

Principiologia: o princípio da aplicabilidade direta; o princípio da uniformidade na 

interpretação e aplicação do Direito Comunitário; o princípio da responsabilidade interna por 

descumprimento do Direito Comunitário; o princípio da subsidiariedade; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da profilaxia dos conflitos. 

Codigologia: a hipótese de o código grupal de Cosmoética (CGC) da CCCI evidenciar 

os pontos em comum dos distintos códigos grupais de Cosmoética das ICs. 

Teoriologia: a teoria monista do Direito Internacional; as teorias da integração regio-

nal; a teoria do holocarma das nações; as teorias apontando a crise do Estado Moderno; a teoria 

do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas; as técnicas de hermenêutica jurídica; as técnicas 

legislativas; as técnicas de tradução; a técnica da vivência do binômio coexistencial admiração- 

-discordância; a neotécnica jurídica; as técnicas de harmonização legislativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradiplomacia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmovisiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

plomaciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parassociologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Para-Historiologia; o Colégio 

Invisível do Parestadismo; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito dos esforços de inúmeras conferências diplomáticas expresso no 

texto dos tratados formadores da Comunidade Europeia; os efeitos das reurbanizações extrafísi-

cas repercutindo na Ciência Jurídica Intrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas aos juízes nacionais para a correta aplica-

ção e interpretação da lei comum; as neoaquisições sinápticas oriundas da intensificação do con-

vívio multicultural. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade;  

o ciclo guerra–acordo de paz; o ciclo recessão econômica–reperspectivação política. 
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Binomiologia: o binômio lei nacional–lei comunitária; o binômio integração-anticonfli-

tuosidade; o binômio conferências diplomáticas–tratados internacionais; o binômio direitos co-

munitários–deveres comunitários; o binômio supranacionalidade-intergovernabilidade; o binô-

mio crise nacional–crescimento supranacional; o binômio admiração-discordância substituindo  

o binômio discordância–conflito armado. 

Interaciologia: a interação tribunal nacional–tribunal supranacional; a interação Di-

reito-Paradireito; a interação cidadão–poder supraestatal. 

Crescendologia: o crescendo soberania–cooperação internacional–integração regio-

nal; o crescendo zona de livre comércio–união aduaneira–mercado comum–união econômica  

e monetária; o crescendo Comunidade Europeia do Carvão e do Aço–Comunidade Econômica 

Europeia–União Europeia; o crescendo Europa dos 6–Europa dos 15–Europa dos 27. 

Antagonismologia: o antagonismo soberania / supranacionalidade; o antagonismo in-

teresse nacional / interesse comunitário; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo 

conflito / integração. 

Paradoxologia: o paradoxo da mitigação de soberania dos Estados membros da União 

Europeia ser ato derivado dessa mesma soberania; o paradoxo dos países hoje trabalhando pela 

integração regional serem os mesmos protagonistas de duas Guerras Mundiais no Século XX;  

o paradoxo da integração entre países rivais históricos multisseculares. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; as políticas de integração regional; a política 

supranacional; a democracia; a integraciocracia; a lucidocracia; a Paradireitologia aplicada à Poli-

ticologia. 

Legislogia: as leis de integração; as leis supraestatais; as leis humanas universalistas. 

Filiologia: a neofilia; a integraciofilia; a multiculturofilia; a xenofilia; a anticonflitofilia; 

a cosmovisiofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a eurofobia. 

Mitologia: o mito de a integração resultar na extinção das diferenças interculturais. 

Holotecologia: a juridicoteca; a diplomacioteca; a politicoteca; a geopoliticoteca; a an-

tropoteca; a historioteca; a conflitoteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Sociologia; a Antropologia; a Historiologia; a Po-

liticologia; a Geopoliticologia; a Diplomaciologia; o Parestadismo; a Paradireitologia; a Reurba-

nizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin universa-

lista; a consréu transmigrada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cidadão comunitário; o juiz; o parlamentar; o chefe de Estado; o che-

fe de governo; o diplomata; o servidor público; o universalista; o antiuniversalista; o imigrante;  

o apátrida; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a cidadã comunitária; a juíza; a parlamentar; a chefe de Estado; a chefe 

de governo; a diplomata; a servidora pública; a universalista; a antiuniversalista; a imigrante;  

a apátrida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens pacificator; o Homo 

sapiens globalis; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens offiexologus. 

 

 

 

V.  Argumentologia 
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Exemplologia: Direito Comunitário Europeu Mínimo = os 6 membros integrantes da 

Comunidade Econômica do Carvão e do Aço, instituindo pela primeira vez órgão dotado de auto-

ridade supranacional; Direito Comunitário Europeu Abrangente = a jurisdição una do Tribunal de 

Justiça da União Europeia sobre os 27 Estados membros da comunidade. 

 

Culturologia: a cultura da união; a cultura do diálogo; a cultura da intercompreensão; 

o multiculturalismo; a cultura da solução pacífica das controvérsias; a cultura da globalização;  

a cultura do Estado Mundial. 

 

Concessão. A característica de supranacionalidade presente no Direito Comunitário Eu-

ropeu só foi possível ser alcançada mediante a concessão, por parte dos Estados-Membros, de 

parcelas de soberania tipicamente estatais. Nesse modelo, cada Estado escolhe abrir mão de parte 

do próprio poder em prol de objetivo maior, no caso, a construção da união entre os países da Eu-

ropa. 

Conviviologia. A diluição do poder das instituições humanas tem sempre início no âma-

go das consciências envolvidas. No trabalho sinérgico em comunidade, importa o autoquestiona-

mento constante quanto aos próprios traços conscienciais facilitadores ou atravancadores da con-

vivialidade mais ampla. O Estado Mundial antes de ser estado político é estado de lucidez. 

 

Relevância. Nesse sentido, a pesquisa do Direito Comunitário Europeu, principalmente 

dos mecanismos de funcionamento da supranacionalidade, pode ser relevante aos pesquisadores 

interessados em, por exemplo, estabelecer cotejos e ampliar a cosmovisão quanto a essas 10 es-

truturas presentes na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional, relacionadas em 

ordem alfabética: 

01.  AIEC: o supraempreendedorismo conscienciológico. 

02.  CIAJUC: o acatamento voluntário aos pareceres jurídicos recomendativos. 

03.  Cognópolis: o exercício da convivialidade avançada através da vida comunitária 

conscienciológica. 

04.  Colegiado de Intercooperação: o fórum deliberativo maxiproexólogico da CCCI. 

05.  Condomínios: a união administrativa dos diferentes condomínios conscienciológi-

cos das Cognópolis. 

06.  Conselho dos 500: a plurirrepresentatividade da democracia pura. 

07.  Holoteca: a pesquisa suprainstitucional. 

08.  IAC: a interassistência sans frontières teática. 

09.  Tertuliarium: o debatódromo aberto a todos os voluntários da CCCI. 

10.  UNICIN: a suprainstitucionalidade atuante no âmbito das ICs. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Direito Comunitário Europeu, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

05.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
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10.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DIREITO  COMUNITÁRIO  DEMONSTRA  A  POSSIBILIDADE  

PRÁTICA  DA  HOMOGENEIZAÇÃO  DAS  LEIS  EM  AMBIENTE  

MULTICULTURAL,  SENDO  ARGUMENTO  COERENTE  PARA  

SUSTENTAR  A  INEVITABILIDADE  DO  ESTADO  MUNDIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é defensor aguerrido da própria nacionali-

dade? Já pensou em pesquisar as diretrizes do Estado Mundial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferreira, Joel Hasse; União Européia Hoje e o Futuro; pref. Luís Amado; 170 p.; 7 caps.; 1 E-mail;  
1 website; 108 refs.; 23,5 x 16 cm; br.; Editora Sílabo; Lisboa; Portugal; 2012; páginas 24, 34, 41, 55, 79, 86, 93, 101, 

133 e 135. 

2.  Tostes, Ana Paula B.; União Européia: O Poder Político do Direito; XVIII + 350 p.; 5 caps.; 89 abrevs.;  
1 E-mail; 19 enus.; 1 fluxograma; 5 gráfs.; 4 organogramas; 5 tabs.; 1 website; 181 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Reno-

var; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 1 a 332. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
226 a 229, 231 a 234 e 836 a 838. 

4.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  

p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-
ciomêtricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 52 e 53. 

 

R. S. B. 
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D I R E I T O    D E    P A R A C O N S T R U C T U R A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O direito de paraconstructura é a faculdade paradireitológica relativa à au-

toconstrução da estrutura do constructo pessoal, fundamental, ou microuniverso consciencial, no 

exercício descrenciológico quanto ao tempo, modo e forma do emprego dos próprios esforços au-

tolúcidos, prioritários e cosmoéticos da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo direito vem do idioma Latim, directus, “reto; que segue em 

linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pré-

determinado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de orde-

nação”. Surgiu em 1277. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por in-

termédio de; para além de”. O termo constructura procede do idioma Latim Tardio, constructura, 

e este do idioma Latim, constructus, “amontoado; acumulado”, particípio passado do verbo cons-

truere, “amontoar; acumular; empilhar; emendar; levantar; construir; edificar; dispor; juntar as 

palavras segundo as regras da sintaxe”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Liberdade de autoconstrução. 2.  Opção pela ampliação do microuni-

verso consciencial. 3.  Direito de construção do microuniverso consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas direito de paraconstructura, direito intermissivo 

de paraconstructura e direito proexológico de paraconstructura são neologismos técnicos da Pa-

radireitologia. 

Antonimologia: 1.  Restringimento do microuniverso consciencial. 2.  Autoconstrução 

anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; a open mind; o being in the zone. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento paradireitológico. 

Citaciologia. Formular a sua própria liberdade apenas sob a forma de reivindicação de 

direitos significa supor que os deveres, as vinculações e as expectativas informais e não jurídicas 

nada mais são que um bloqueio de sua própria subjetividade (Axel Honneth, 1949–). 

Ortopensatologia: – “Paradireito. Nenhum princípio do Paradireito escraviza a li-

berdade de consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paradireitologia; o holopensene pessoal da 

autorreeducação; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

paracognopensenes; a paracognopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os taquipen-

senes; a taquipensenidade. 

 

Fatologia: o emprego do livre arbítrio; o direito-poder ou direito-prerrogativa do livre- 

-arbítrio com o consentimento de todos; a volição; a autauditoria; a autouvidoria; os autesforços 

insubstituíveis; o desapego do poder sobre o outro; a descensão cosmoética permitindo a revisão 

das contrariedades; o início da assistência na autassistência; o autocuidado libertário; o aprimora-

mento consciencial, evolutivo, cosmoético; a dissidência das convenções sociais antievolutivas;  

a ruptura com as companhias ociosas; a coragem de assumir o protagonismo; as experimentações 

necessárias ao desenvolvimento e crescimento pessoal; a consequência da testagem das normas 

heteroimpostas; a criticidade e a reflexão quanto às normas sociais; a delimitação do espaço pes-

soal; a assunção do próprio ego; o exemplarismo das práticas reciclogênicas; a autoimpactoterapia 

silenciosa; a opção pela inteligência evolutiva (IE); a autenticidade e qualificação consciencial;  

a dispensa de referências conscienciais; a autogestão proexológica; a autogestão intermissioló-
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gica; o compromisso com o acerto; as restaurações necessárias no momento possível; a flexibili-

dade nas procriações mentaissomáticas; as estratégias pessoais de superação dos trafares; o apren-

dizado decorrente dos erros; a responsabilidade pelas escolhas; os atenuantes da ignorância; os 

agravantes do conhecimento; o resultado da própria obra; o autoinvestidor; o ônus do não; a pausa 

produtiva proporcionando neoconstructuras; os ganhos secundários decorrentes das escolhas anti-

evolutivas; o desapego à autoimagem; a liberdade consciencial; a assunção das neopara-

constructuras decorrente da evolução consciencial; a faculdade parajurídica intransferível de co-

nhecer-se e agir sobre si; o exercício do Paradireito e da Megafraternidade. 

 

Parafatologia: o direito de paraconstructura; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o momento de iniciar a tenepes; o paradever de construção das próprias experiências; 

a autovivência das diretrizes proexológicas; o paradireito à escrita da auto-holobiografia; a cons-

trução do dicionário paracerebral; a assunção da responsabilidade parapsíquica; a assunção da 

Pré-Intermissiologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenticidade-integridade-transparência; o sinergismo 

autocrítica-autorrefutação. 

Principiologia: o autaperfeiçoamento do microuniverso consciencial pela teática do 

princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a construção e reconstrução do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da justiça aplicada à evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da paracientificidade aplicada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Ressoma-

tologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito opressor da lamentação pela separação temporária; o efeito da in-

terprisão grupocármica a partir do aprisionamento do outro; o efeito evolutivo da compreensão;  

o efeito tarístico do autocuidado; o efeito interassistencial no encaminhamento das más compa-

nhias extrafísicas a partir do tratamento intrafísico das fissuras. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da profilaxia interassistencial da auta-

nulação, apelação comocional e lacrimário milenar; as neossinapses decorrentes da reciclagem 

da culpa pelo poder mal exercido; as neossinapses decorrentes do autempoderamento; as neos-

sinapses decorrentes da assunção dos paradeveres; as neossinapses decorrentes da construção 

do traforismo; as neossinapses decorrentes da reciclagem do orgulho; as neossinapses decorren-

tes do autoquestionamento quanto às lavagens cerebrais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Enumerologia: a autoconstrução equivocada na autocorrupção; a construção de muros 

no isolamento patológico; o desabamento da autoconstrução no ato de suicídio; a construção dos 

próprios esbregues; a construção da autestima; a construção de pontes na convivialidade sadia;  

a construção do próprio caminho. O exercício interassistencial do poder; o exercício interassis-

tencial do traforismo; o exercício interassistencial da empatia; o exercício interassistencial da 

ressignificação dos erros; o exercício interassistencial da comunicação; o exercício interassis-

tencial da assertividade; o exercício interassistencial da gratidão. O respeito à singularidade cons-

ciencial; o respeito à pluralidade axiológica; o respeito aos valores pessoais; o respeito às esco-

lhas alheias; o respeito ao momento e caminho evolutivo das consciências; o respeito à intermis-

são da consciência dessomada; o respeito aos limites conscienciais. 

Binomiologia: o binômio direitos-deveres interconscienciais; o binômio inspiração- 

-transpiração. 

Interaciologia: a interação consolidação da autoridade moral–solidariedade; a intera-

ção cosmovisiológica direito de ir e vir–paraconstructura. 
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Crescendologia: o crescendo da escala evolutiva; o crescendo apuração-depuração;  

o crescendo antipatia-empatia-simpatia; o crescendo integridade-solidariedade; o crescendo 

neoverpons-neocons; o crescendo recomposições–serenismo–terceira dessoma. 

Trinomiologia: o trinômio da tridotação consciencial; o trinômio EV-tenepes-ofiex;  

o trinômio paraconstructo-paraconceito-paracognição; o trinômio tarístico acolhimento-esclare-

cimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercep-

ciologia; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo arbítrio / contabilização; o antagonismo tacon / ta-

res; o antagonismo conselho / exemplarismo; o antagonismo conselheiro / agente retrocognitor; 

o antagonismo teorização / sabedoria prática. 

Paradoxologia: o paradoxo do acerto na aceitação do erro sem autovitimizações; o pa-

radoxo da integridade consciencial na aceitação das vulnerabilidades. 

Politicologia: a parapsicocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei suprema; a autolucidez quanto à lei de causa e efeito; a lei de ação  

e reação; a lei da reciprocidade de direitos e deveres; as leis da Paradireitologia; a liberdade  

e responsabilidade de agir segundo as próprias leis; a autolegislação libertária. 

Filiologia: a autoconscienciometrofilia; a decidofilia; a reciclofilia; a fraternofilia; a neo-

filia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de avestruzismo impedindo a autoconstrução; a síndrome do 

bonzinho prejudicando a assunção da proéxis. 

Maniologia: a reciclagem da mania de pretender administrar o Cosmos. 

Holotecologia: a cognoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a fenomenoteca;  

a parajurisprudencioteca; a parapsicoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Autodiscernimentologia; a Coerenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Intraconsci-

enciologia; a Autopercepciologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin egoísta; a conscin política; a conscin revolucionária; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escultor de si mesmo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a escultora de si mesma; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica;  a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideoló-

gica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens paraconstructor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cons-

tructus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: direito intermissivo de paraconstructura = a aceitação do fluxo evolutivo 

do descarte e da aquisição de novo soma; direito proexológico de paraconstructura = a assunção 

dos paradeveres intermissivos. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a cultura conscienciológica; a cultura 

da concórdia; a cultura de respeito às diferenças; a cultura universalista; a cultura do auto-

cuidado holossomático; a cultura da liberdade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Anticosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 6 impedidores de condutas próprias ou alheias de direito de paraconstructura, praticada pela 

conscin seguidos dos respectivos contrapontos evolutivos: 

1.  Agrado. O atendimento das próprias necessidades em detrimento de querer agradar  

a todos. 

2.  Controle. A postura intuitiva e criativa em detrimento da necessidade de controle  

e convivência com o malestar gerado pela perda do controle social. 

3.  Reconhecimento. O autorreconhecimento da condição de consciência merecedora de 

bem-estar, em detrimento do sentimento de inadequação ao agir diferente do esperado social-

mente. 

4.  Reivindicação. A proatividade e a antivitimização em detrimento da postura auto-

vitimizada da consciência crítica de sofá. 

5.  Status. A autoconsciencialidade em detrimento da eventual priorização do estar sobre 

o ser. 

6.  Poder. O realinhamento do exercício do poder sobre si mesmo e / ou sobre outros em 

detrimento das ações arbitrárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o direito de paraconstructura, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

03.  Apego  maternal  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

05.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

07.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

10.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  dignidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13327 

O  DIREITO  DE  PARACONSTRUCTURA  TRADUZ  O  PARA-
DEVER  DA  CONSTRUÇÃO  DAS  PRÓPRIAS  EXPERIÊNCIAS  

COM  AUTOCONSCIENCIALIDADE,  AUTOCOSMOÉTICA,  AU-
TORRESPEITO  E  COERÊNCIA  AO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a autoconstrução do microuni-

verso consciencial? Utiliza a proatividade nessa autoconstrução? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Esteves, Maria Madalena; Autocuidado Libertário; Artigo; Estado Mundial; Revista Anuário; Ano  
2; N. II; Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; páginas 81 a 93. 

2.  Honneth, Axel; O Direito da Liberdade; trad. Saulo Krieger; 646 p.; Martins Fontes; São Paulo, SP. 2015; 

páginas 131a132. 
3.  Machado, Cesar; Antivitimização: Alicerce para a Autevolução; pref. Alexandre Zaslavsky; 324  

p.; 3 seções; 19 caps.; 65 abrevs.; 5 cronologias; 120 enus.; 35 questionamentos 3 testes; 5 tabs.; glos. 256 termos; 215 

refs.; 1 webgrafia; alf.; geo; ono; estrangeirismos; 23x16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2016; página 46. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols.1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.445. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 185. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 604. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Cristina; Responsabilidade Parapsíquica; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol.9; N; 3; Julho- 
-Setembro, 2005; páginas 230 a 240; disponível em: http://www.ceaec.org/index.php/conscientia/article/viewFile/83/ 

85>; acesso em: 02.05.17. 

2.  Montoro, André Franco; Introdução à Ciência do Direito; Revista dos Tribunais; 688 p.; 33ª Ed.; São 
Paulo, SP; 2016; p. 495 a 496; disponível em: <http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:rede.virtual.bibliotecas:livro: 

2016;001058308>; acesso em: 02.05.17. 

 

M. M. E. 
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D I R E I T O    M I N O R I T Á R I O  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Direito Minoritário é o da representação popular das democracias, asse-

gurado à parcela minoritária de exercer plena fiscalização e heterocrítica, e de participar propor-

cionalmente na composição dos corpos representativos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo um dado preceito ou segundo uma dada forma de ordenação”. 

Surgiu em 1277. O termo minoritário procede também do idioma Latim, minor, “menor”. Apare-

ceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Direito das Minorias. 2.  Direito dos Minoritários. 3.  Direito da Po-

pulação Minoritária. 4.  Jurisprudência das Minorias. 5.  Jurisprudência dos Minoritários. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo minoria: mi-

norismo; minorista; minorística; minorístico; minoritária; minoritário. 

Neologia. As 3 expressões compostas Direito Minoritário Mínimo, Direito Minoritário 

Médio e Direito Minoritário Máximo são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Direito Majoritário. 2.  Direito da Maioria. 3.  Direito da População 

Majoritária. 4.  Jurisprudência da Maioria. 5.  Jurisprudência dos Majoritários. 

Estrangeirismologia: os minority rights; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento cosmoético grupocármico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paradireito 

significa megafraternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o jurispensene da minoria; o holopensene pessoal e grupal da fraternida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o Direito Minoritário; o Direito Minoritário fixado na Constituição do Esta-

do; o Direito Minoritário na Sociedade Limitada; o Direito Minoritário ancorado na Cosmoetico-

logia; o Direito Político; o Direito Minoritário dos seres subumanos; o Direito Minoritário dos pa-

cifistas; o Direito Minoritário dos objetores de consciência; a minoria como sendo a parte menos 

numerosa de qualquer corporação; o grupo de representantes (senadores, deputados, vereadores) 

não dispondo de votos suficientes para fazer prevalecer as próprias opiniões; a diferença expe-

riencial das consciências; as necessidades pessoais e coletivas; os movimentos reivindicatórios 

conflituosos das minorias raciais; a coexistência pacífica; os princípios da maioria e a proteção 

dos direitos individuais no regime democrático; os esforços para salvaguardar os direitos minori-

tários; as cláusulas de proteção ao sócio minoritário; o direito de fiscalização do acionista mino-

ritário na Sociedade Anônima; os acordos parassociais; a tutela das minorias; a minoria qualifica-

da; a expressão do ideal de justiça; o direito à não-discriminação; a Lei valendo para todos; o es-

crutínio secreto; o direito ao ensino superior; os direitos minoritários adquiridos; os direitos mino-

ritários acatados pela maioria; a síntese quando superior à análise; a política do populismo; o pro-

blema do valor absoluto; a homogeneidade social; as neoverpons; a maioria medíocre; a unanimi-

dade ignorante; o consenso insensato da multidão linchadora; o voto vencido; o nivelamento da 

consciência por baixo; o solapamento dos direitos minoritários; a minoria da vanguarda esclarece-

dora na Socin ainda patológica. 
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Parafatologia: a realidade e pararrealidade da Cosmoeticologia Multidimensional; o pon-

tual inserido na cosmovisão multidimensional; a minoria parapsíquica; a minoria cosmoética;  

a minoria ofiexista; a minoria macrossômata; a minoria paramicrochipada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da paridade de tratamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a minoria parlamentar; a minoria étnica; a minoria privilegiada; a mino-

ria linguística; a minoria religiosa; a minoria indígena; a minoria vilipendiada. 

Binomiologia: o binômio Direito Minoritário–fraternidade; o binômio Direito Minori-

tário–Multiculturologia; o binômio Direito Minoritário–Universalismo; o binômio governo da 

maioria–direitos da minoria; o binômio Direito Minoritário–direitos humanos; o binômio análise 

da maioria–síntese da minoria; o binômio capitalista Direito Majoritário–lobismo. 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio Direito Individual–Direito 

Minoritário–Direito Majoritário; o trinômio participação política–participação social–participa-

ção econômica. 

Polinomiologia: o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar; o polinômio 

reivindicação-reconhecimento-defesa-garantia. 

Antagonismologia: o antagonismo maioria de mulheres / minoria de direitos; o antago-

nismo vontade minoritária / vontade majoritária; o antagonismo oligocracia / democracia; o an-

tagonismo minoria privilegiada / minoria vilipendiada; o antagonismo cabeceira social / lanter-

ninha social. 

Politicologia: a democracia inclusiva. 

Filiologia: a conscienciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a xenofilia; a politicofilia;  

a cosmofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito do melting pot na Civilização Moderna. 

Holotecologia: a gregarioteca; a comunitarioteca; a globoteca; a convivioteca; a proble-

maticoteca; a minoroteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Sociometria; a Antropologia; a Conviviologia;  

a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Jurisprudenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia;  

a Parassociologia; a Paradireitologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a pessoa 

discriminada discriminadora; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconscien-

te; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; as pessoas com 

necessidades especiais; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o esculca; o pioneiro; o corifeu; o abridor de neocaminhos; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o acionista minoritário; 

o homem paramicrochipado; o Serenão à frente da média do grupo evolutivo. 
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Femininologia: a esculca; a pioneira; a abridora de neocaminhos; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a acionista minoritária; a mu-

lher paramicrochipada; a Serenona à frente da média do grupo evolutivo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens minordirectus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens democraticus; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Direito Minoritário Mínimo = o concernente às objeções de consciência; 

Direito Minoritário Médio = o da Sociedade Limitada; Direito Minoritário Máximo = o fixado na 

Constituição do Estado. 

 

Culturologia: a educação intercultural. 

Discernimentologia. Segundo a Holomaturologia, a partir do fato de a multidão, ou  

a massa humana impensante, se nivelar por baixo, o consenso da minoria pode, em certos contex-

tos, paradoxalmente, apresentar maior discernimento cosmoético, teático, prioritário e evolutivo 

se confrontado com o consenso da maioria. 

 

Taxologia. Pela ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 ca-

tegorias de estatutos ou direitos próprios das minorias, dentro do universo intrafísico da Civiliza-

ção Moderna: 

01.  Associação própria: o estabelecimento e manutenção dos costumes. 

02.  Autonomia: a liberdade de contatos, em geral, até transfronteiriços, e de ir e vir. 

03.  Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI): a participação no Parlamento. 

04.  Cultura própria: a participação na vida social, econômica e pública. 

05.  Fiscalização: a investigação e pesquisa em geral. 

06.  Identidade nacional: o direito à cidadania, sem discriminação. 

07.  Idioma próprio: a utilização privativa e pública. 

08.  Informação: o intercâmbio; a comunicação emitida e recebida. 

09.  Livre concorrência: no mercado, no comércio e na indústria. 

10.  Livre iniciativa: a gestão do empreendedorismo comunitário. 

11.  Protesto: a reclamação; a reivindicação; o direito de opinar. 

12.  Referendo: o plebiscito; a pesquisa de opinião. 

13.  Trabalho: a subsistência digna profissional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Direito Minoritário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
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03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  DIREITO  MINORITÁRIO  NÃO  PODE  SER  ESQUECIDO  

PELAS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  AUTOCONSCIENTES  

DA  MAXIPROÉXIS,  DE  ALTO  NÍVEL  EVOLUTIVO,  A  SER  

EXECUTADA  NA  VANGUARDA  LIBERTÁRIA  DA  TERRA. 
 

Questionologia. Como vive você perante o Direito Minoritário na vida intrafísica? Você 

sabe conviver fraternal e pacificamente com o Direito Majoritário nos arremedos de democracia 

existentes nos regimes políticos do Terceiro Milênio? 
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D I R E I T O L O G I A  
( E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Direitologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

teáticos, pesquisas, e vivências de valores, princípios jurídicos, constituições, códigos legais, ju-

risprudências, precedentes, fatuísticas, casuísticas, tribunais internacionais, cortes constitucionais, 

tratados internacionais, normas, leis, incisos, parágrafos e alíneas em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo um dado preceito ou segundo uma dada forma de ordenação”. 

Surgiu em 1277. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos,“Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência Jurídica. 2.  Direito. 3.  Ciência dos Estatutos das Socins.  

4.  Jurisprudenciologia. 

Neologia. O vocábulo Direitologia e as 4 expressões compostas Direitologia Primária, 

Direitologia Intermediária e Direitologia Avançada são neologismos técnicos da Eticologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência Política. 2.  Anti-Direito. 3.  Estatutos do Universo. 4.  Para-

direitologia. 5.  Parajurisprudenciologia. 

Estrangeirismologia: a Civil Law; a Common Law; a rule of law. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O direito 

ata. O direito desata. 

Citaciologia: – Se você não pode ser um advogado honesto, seja honesto sem ser advo-

gado (Benjamin Franklin, 1706–1790). 

Unidade: a unidade de medida da Direitologia é a equanimidade aplicada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Direitologia; o holopensene pessoal jurídico; as 

pensenizações cosmoéticas; as pensenizações paradireitológicas; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a Direitologia; o senso de justiça; os cultores da Ciência Jurídica; o estudo da 

transformação do Direito em Antidireito; o esmero; a probidade; a independência; a exação do 

dever; a constância; a infatigabilidade dos estudos; a teática e a defesa dos valores e princípios ju-

rídicos; a formação cosmopolita dos direitólogos; os costumes; os Tribunais e Cortes Nacionais  

e Internacionais. 

 

Parafatologia: a Paradireitologia; o senso de justiça imanente; o estudo da Paradireitolo-

gia promovendo o crescendo cosmoético da Direitologia; a parapercuciência aplicada às filigranas 

jurídicas; a cosmoeticidade; o trânsito livre nas comunexes; as paraleis captadas a partir de legis-

ladores e juristas inseridas no Direito; os tratados paradiplomáticos; a inexistência de tribunais ou 

cortes nas comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fato-lei; o sinergismo fato-precedente. 

Principiologia: os princípios jurídicos em geral. 
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Codigologia: os códigos legais de todas as especialidades do Direito. 

Teoriologia: a teoria pura do Direito. 

Tecnologia: a técnica de escrever juridicamente; a técnica de arrazoar; a técnica de 

acusação; a técnica de defesa; a técnica de sentenciar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Direitologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: o efeito das leis quando não pegam. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do curso de Direito. 

Ciclologia: o ciclo das leis. 

Binomiologia: o binômio integridade ética–integridade do Direito; o binômio direito- 

-dever. 

Interaciologia: a interação Direitologia-Paradireitologia. 

Crescendologia: o crescendo Direitologia-Eticologia-Bioeticologia. 

Trinomiologia: o trinômio Antidireito-Direito-Paradireito. 

Polinomiologia: o polinômio Direito-norma-lei-Jurisprudência-costume. 

Antagonismologia: o antagonismo Direitologia / Paradireitologia. 

Paradoxologia: o paradoxo do Palácio de Justiça localizado em área de degradação 

humana. 

Politicologia: a juridicocracia; a democracia. 

Legislogia: as constituições dos países. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de vingança. 

Mitologia: o mito da salvação pelas leis; o mito da justiça cega. 

Holotecologia: a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Eticologia; a Sociologia; a Politicologia; a Filoso-

fia; a Teologia; a Cosmoeticologia; a Paradiplomaciologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o estudante de Direito; o bacharel em Direito; o promotor público; 

o advogado; o juiz de direito; o intermissivista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a estudante de Direito; a bacharel em Direito; a promotora pública; 

a advogada; a juiza de direito; a intermissivista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens direitologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens juridicus; o Homo sapiens minordirectus; o Homo sapiens acceptator; o Homo sapiens 

collegiatus; o Homo sapiens illegitimus; o Homo sapiens criminalis; o Homo sapiens pollutor; 

o Homo sapiens legislatus; o Homo sapiens paralegislogus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Direitologia Primária = o estudo e pesquisa em Direito na graduação; 

Direitologia Intermediária = o estudo e pesquisa em Direito realizada em mestrado strictu sensu; 

Direitologia Avançada = o estudo e pesquisa em Direito realizada no doutorado strictu sensu. 

 

Culturologia: a cultura jurídica; os idiotismos culturais; a cultura parajurídica. 
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Proéxis. Sob a ótica da Evoluciologia, a Direitologia Cosmoética ou o estudo e pesquisa 

do Direito realizada sob a ótica da especialidade Paradireitologia, é o ponto fulcral de interesses  

e estudos do intermissivista lúcido. 

 

Cosmoeticologia. O objetivo do intermissivista quanto à Direitologia nesta dimensão 

intrafísica é o de colaborar ao alinhamento da especialidade aos princípios da Cosmoeticologia. 

Quanto maior o índice de cosmoeticidade do Direito, maior será a condição de acertos quanto aos 

conflitos envolvidos nas demandas e processos judiciais. 

 

Temas. Eis 40 itens, na ordem alfabética, propostos para os estudos da Direitologia, com 

o objetivo de ampliar ideias rumo ao Paradireito: 

01.  Antipolítica: o estudo da aplicabilidade da lei de maneira igualitaria, com o descarte 

de desigualdades substanciais, típicas da antipolítica. 

02.  Bem-estar: a histórica Constituição Mexicana (1917) e a Constituição de Weimar 

(1919) precursoras do Estado do Bem-Estar Social. 

03.  CDEH: as decisões da Corte Interamericana de Direitos Humanos. 

04.  Código: o Código de Una-Mur (primeiro código de leis escritas na Humanidade) em 

linguagem cuneiforme (Mesopotâmia). 

05.  Digesto: a compilação do excertos clássicos romanos, conduzidas por Justiniano 

(482-565), produzindo-se o Corpus Iuris Civiles. 

06.  Cristianismo: a cristianização do Direito Erudito na Idade Média resultando no 

Corpus Iuris Canonice com o estabelecimento do Inquérito e do processo da Inquisição. 

07.  Democracia: as Constituições consideradas democráticas ainda reguladas pela 

democracia representativa. 

08.  Deontologia: a Deontologia jurídica; a ética dos profissionais do Direito em geral. 

09.  Dever: a Direitologia ainda não sendo a Deontologia; a Ciência do Direito ainda não 

sendo a Ciência dos Deveres. 

10.  Dogmática: a teoria da dogmática jurídica; o dogma da lei (sem lei não há sal-

vação). 

11.  Educação: as ausências de leis de educação universais e onipresentes para todos 

nesta dimensão intrafísica. 

12.  Erronia: o caso Dreyfus (Capitão de Artilharia Alfred Dreyfus, 1859–1935), consi-

derado o maior erro de julgamento dos últimos tempos. 

13.  Escravidão: as leis instituidoras da escravidão em diversos países e as leis aboli-

doras. 

14.  Estado: a instituição do Estado de Direito e posteriormente do Estado Democrático 

de Direito. 

15.  Fraternidade: a fraternidade eclipsada nas Constituições e substituída pelo princí-

pio da solidariedade (apenas onde reina a liberdade e a igualdade pode existir a fraternidade) e as 

tentativas constitucionais atuais. 

16.  Grécia: a política ativista grega constituindo-se a matriz ideológica para os princí-

pios do Direito erudito romano. 

17.  Holocausto: a parafernália de leis do Holocausto institucionalizado e legalizado; 

a banalização do mal. 

18.  Humanidade: as ideias ainda esboçantes para construção do Direito da Humanidade 

(Ano-base: 2022). 

19.  Humanos: a afirmação histórica e a consolidação dos Direitos Humanos. 

20.  Igualdade: o estudo da igualdade formal contida em Constituições. 

21.  Constitucionalismo: o movimento filosófico e intelectual do Iluminismo impactan-

do o Constitucionalismo. 

22.  Laicidade: a separação legal da religião do Direito e do Estado. 

23.  Liberdade: os estudos dos princípios das liberdades formais contidas em Consti-

tuições. 
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24.  Mundialização: o fenômeno da mundialização do Direito; a construção do Direito 

Comum. 

25.  Neopositivismo: a tentativa de quebra da dogmática exarcebada no Direito. 

26.  Nuremberg: o controvertido e paradoxal Tribunal de Nuremberg, julgando crimes 

contra a Humanidade e aplicando a pena de morte aos culpados. 

27.  ONU: a criação da Organização das Nações Unidas (ONU) como instituição media-

dora de Estados e os pareceres emitidos. 

28.  Ordália: o juízo divino institucionalizado. 

29.  Parecer: os pareceres emitidos a partir da ONU. 

30.  Pena de morte: os abatedouros institucionais ainda existentes por força legal em 

alguns países. 

31.  Poder: a divisão do poder do Estado em Locke (1632–1704) e Montesquieu (1689– 

–1755) para evitar a concentração e abuso. 

32.  Positivismo: a pirâmide dogmática e fechada de leis intrafísicas. 

33.  Precedentes: As jurisprudências de precedentes julgados nacionais e internacionais. 

34.  Pré-humanos: o Direito dos Animais em construção (Data-base: 2022). 

35.  Princípios: os princípios jurídicos da Direitologia estudados em confronto com os 

princípios evolutivos da Conscienciologia. 

36.  Roma: o período clássico do Direito Romano. 

37.  Rousseau: o Contrato Social de Rousseau. 

38.  Sufrágio: as leis do direito ao voto universal. 

39.  Terror: as leis da pena capital ainda vigente em vários países. 

40.  Vingança: a institucionalização da vingança com a lei de talião no Império Babilô-

nico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Direitologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Direito  Comunitário  Europeu:  Direitologia;  Homeostático. 

03.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

04.  Direitos  humanos:  Direitologia;  Homeostático. 

05.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Geodireito:  Direitologia;  Neutro. 

08.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  JURISCONS:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Laboratório  Conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeos-

tático. 

11.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Princípios  do  Paradireito:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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OS  ESTUDOS  AMPLOS  DA  DIREITOLOGIA,  INCLUSIVE   
COM  OS  IDIOTISMOS  CULTURAIS,  COLABORAM   

AO  DESPERTAMENTO  DAS  IDEIAS  COSMOVISIOLÓGICAS   
E  MULTIDIMENSIONAIS  DA  PARADIREITOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na Direitologia? Algum tema de estu-

do apresentado lhe interessou? Quais? 

 

K. U. F. 
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D I R E I T O S    D A    M U L H E R  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os direitos da mulher são o conjunto de garantias ou prerrogativas, objeti-

vos ou subjetivos, positivos ou negativos, pertencentes à conscin ginossomática e inerentes à con-

dição feminina, mesmo ainda não sendo legalizados ou institucionalizados em todos os lugares do 

Planeta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra direito provém do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pré- 

-determinado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de orde-

nação”. Surgiu em 1277. A palavra mulher vem do idioma Latim, mulier, “mulher”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Direitos referentes ao gênero feminino. 2.  Direito ginossomático. 

Antonimologia: 1.  Direitos do homem. 2.  Direitos referentes ao gênero masculino.  

3.  Deveres da mulher. 4.  Deveres femininos. 5.  Feminismo. 

Estrangeirismologia: os women’s rights; o suffrage; os human rights; o feminism;  

a strong profile woman; a Chief Executive Officer (CEO); o Women’s Liberation Movement;  

a self-made woman; o breakthrough consciencial feminino; a brainwashing cultural secular sobre 

a condição da mulher; a tríada política da Revolução Francesa: Liberté, Egalité, Fraternité. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática do Universalismo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Gênero: im-

posição biológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os pensenes relacionados à igualdade de direitos; o holopensene pessoal 

característico da ginossomática; os ginopensenes; a ginopensenidade; o holopensene pessoal de 

reconhecimento dos próprios direitos; a autopensenização libertária feminina; os pensenes univer-

salistas; os pensenes maxifraternos; a pensenidade maxifraterna; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: os direitos da mulher; os esforços para salvaguardar os direitos femininos;  

o direito da mulher de ir e vir; o direito de viver sem ser discriminada; o direito reprodutivo; o di-

reito sobre o próprio corpo; o direito de liberdade de decisão; o direito sobre a sexualidade pesso-

al; a mulher enquanto consciência; o senso de humanidade; os movimentos pela autonomia da 

mulher; o ativismo; a postura típica do não conformismo; o sufragismo; o empoderamento femi-

nino; a autonomia ginossomática; a autonomia compartilhada; a autoridade moral feminina; a mu-

lher autoconsciente da própria liberdade e papel na Socin; o pé-de-meia planejado promovendo  

a autonomia financeira feminina; a autoridade feminina cosmoética; o fim dos padrões absurdos 

de beleza; as tentativas de supressão do machismo; o fim da unanimidade ignorante; a extinção do 

consenso insensato da multidão linchadora; a proscrição do culto à virgindade; o descarte do beli-

cismo; a busca pelo fim da desigualdade social; a evitação da subordinação da mulher; o secula-

rismo; o fim dos dogmas religiosos; o despir da burca; o término do patriarcado; a respeitabilida-

de advinda da força ginossomática; o autorrespeito feminino reforçando o heterorrespeito; a resi-

liência feminina; a mulher no mercado de trabalho; as cotas de cadeiras políticas dedicadas às 

mulheres; o autesforço na busca do equilíbrio entre feminilidade, liderança e intelectualidade;  

a polivalência feminina; o ato de saber lidar com as alterações hormonais específicas do corpo de 

fêmea; a antimaternidade; os anticoncepcionais; os direitos trabalhistas; a liberdade de expressão;  
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a liberdade sobre a identidade pessoal; a liberdade de escolha; o ego feminino sadio utilizado es-

trategicamente nos processos pela paz na mediação grupal; os direitos de educação; a coexistência 

pacífica; a expressão do ideal de justiça; as nuanças da programação existencial da conscin ginos-

somática; a autorresponsabilidade evolutiva feminina. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as reurbanizações; 

o ginossoma enquanto portal interdimensional ressomático; o ginomacrossoma; o resgate da pa-

raidentidade feminina; o paradever relativo ao estar mulher; a representatividade feminina multi-

dimensional nas ações parapolíticas visando o melhor para todos; a serenidade na liderança das 

amparadoras; a vivência da autogovernabilidade ginossomática favorecendo a autonomia consci-

encial multidimensional; a conquista da autonomia energossomática; a teática da liberdade rumo 

à desperticidade; a relevância da coerência parapolítica grupocármica cotidiana para o alcance da 

policarmalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo direitos cosmoéticos–direitos humanos; o sinergismo 

predisposição retributiva–senso de paradever; o sinergismo feminilidade-liderança; o sinergismo 

intenção-feminilidade-autossustentabilidade; o sinergismo amparadora-amparanda; o sinergis-

mo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo comedimento (medida exata)-imparci-

alidade (medida justa); o sinergismo do exemplo cosmoético arrastante. 

Principiologia: o princípio da igualdade; os princípios da maioria e da proteção dos di-

reitos individuais no regime democrático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

da empatia evolutiva; os princípios evoluídos da Paradireitologia; o princípio da não-violência; 

o princípio básico da maxifraternidade. 

Codigologia: o código de defesa dos direitos das mulheres; o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos sociais; os códigos implícitos de 

comportamento de gênero; os códigos normativos de expressão de gênero; os códigos do pionei-

rismo evolutivo; o código de defesa dos direitos humanos. 

Teoriologia: a teoria da ideologia de gênero; a instigação sobre a inexistência de gênero 

para além da construção social, proposta pela teoria queer; a teoria das interprisões grupocármi-

cas demonstrando o necessário equilíbrio no binômio direitos-deveres interconscienciais; a busca 

pelo fim do apoio à teoria de o Direito poder matar através do Estado, no caso da pena capital, 

responsável pelo assassinato de centenas de mulheres anualmente; a teoria do soma enquanto ins-

trumento proexológico. 

Tecnologia: as técnicas de argumentação assertiva; a técnica de criticidade cosmoética; 

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica de pensar o melhor para todos; a técnica de 

viver cosmoeticamente. 

Voluntariologia: os direitos da mulher garantidos na atuação do voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Interassisten- 

ciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito assertivo da autaceitação da conscin em corpo de mulher; os efei-

tos do manejo cosmoético das ginoenergias (feminilidade) ou androenergias (masculinidade, vi-

rilidade) na potencialização da força presencial da conscin; o efeito da autoridade feminina cos-

moética no aumento da motivação das consciências; o efeito da busca ativa pelos direitos pesso-
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ais; o efeito da assunção dos direitos pessoais; o efeito dominó da conduta exemplarista cosmoé-

tica; o efeito exemplar da autoliberdade demonstrada nos atos pessoais; o efeito libertador da 

conquista da autonomia pensênica; o efeito halo da liberdade interassistencial; o efeito da mega-

fraternidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas através da descoberta dos próprios direitos; 

as neossinapses oriundas do autoposicionamento libertário feminino; as neossinapses conquista-

das pelo sobrepairamento da cultura milenar machista; as neossinapses conquistadas pela auto-

valoração da mulher; a expansão da rede de neossinapses libertárias, universalistas e maxifra-

ternas; a reciclagem das retrossinapses do ativismo anticosmoético do passado para neossinapses 

do ativismo homeostático no presente; as neossinapses promovendo recomposição aos desman-

dos do passado. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima dificultando a aplicação dos direitos da mulher; o ciclo 

do autorrevezamento multiexistencial; o ciclo da alternância multiexistencial androssoma-ginos-

soma; o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: o direito feminino; o desejo feminino; o poder feminino; a escolha femi-

nina; a prerrogativa feminina; a salvaguarda feminina; a garantia feminina. 

Binomiologia: o binômio direitos da mulher–fraternidade; o binômio direitos da mu-

lher–Universalismo; o binômio direitos da mulher–direitos humanos; o binômio feminilidade-me-

gafraternidade; o binômio admiração-discordância; o binômio resiliência-adaptabilidade;  

o binômio posicionamento pessoal cosmoético–heterorrespeito; o binômio autonomia-autossus-

tentabilidade; o binômio paciência-sapiência. 

Interaciologia: a interação diálogo-desinibição; a interação corpo feminino–energosso-

ma–psicossoma–mentalsoma; a interação minipeça ginossomática lúcida–Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; a interação concessão cosmoética da mulher–desassedialidade;  

a interação Curso Intermissivo (CI)–reparação ideológica. 

Crescendologia: o crescendo autonomia-fraternismo-universalismo; o crescendo auto-

posicionamento–posicionamento grupal; o crescendo intencionalidade sadia–acertos cosmoéti-

cos; o crescendo conscin mulher esperta–conscin mulher desperta; o crescendo autaceitação-au-

tovalorização-autempoderamento. 

Trinomiologia: o trinômio participação política–participação social–participação eco-

nômica; o trinômio neutralidade-confidencialidade-imparcialidade; o trinômio povo-etnia-cul-

tura; o trinômio inteligência feminina–força presencial–epicentrismo; o fim do trinômio noso-

gráfico subjugação–lavagem cerebral–massa impensante; o trinômio autonomia-autodiscerni-

mento-autopriorização; o trinômio autonomia-autestima-autevolução. 

Polinomiologia: o polinômio reivindicação-reconhecimento-defesa-garantia; o polinô-

mio holobiografia-retroidentidades-retrossomas-neossoma. 

Antagonismologia: o antagonismo belicismo / pacifismo; o antagonismo opressão  

/ emancipação; o antagonismo autoridade consciencial / autoridade despótica; o antagonismo 

proibição / liberdade; o antagonismo dirigir pessoas / incluir pessoas; o antagonismo pseudoin-

dependência / interdependência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência não ter sexo na própria essência e, mesmo 

assim, determinadas consciências supervalorizarem o gênero; o paradoxo consciência perma-

nente–soma fugaz; o paradoxo maioria de mulheres–minoria de direitos; o paradoxo de quanto 

maior a autonomia da consciência maiores as interconexões assistenciais; o paradoxo do homem 

feminista. 

Politicologia: as políticas públicas para as mulheres; as políticas de inclusão; a política 

dos direitos da mulher estabelecida pela Organização das Nações Unidas (ONU); a democracia;  

a discernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei Maria da Penha; as cláusulas da lei dos Direitos Humanos; a lei do su-

frágio feminino estabelecida em diversos países; a implantação da lei do maior esforço evolutivo; 

as leis dos direitos interconscienciais; as leis do Paradireito; a lei de Sharia enquanto impeditivo 

para aplicação dos direitos das mulheres em países Islâmicos; o tratado da Convenção sobre  

a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres (Convention on the Eli-
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mination of All Forms of Discrimination Against Women (CEDAW), enquanto iniciativa para as-

segurar os direitos das mulheres; a Lei valendo para todos. 

Filiologia: a ginofilia; a assistenciofilia; a liberofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a evo-

luciofilia; a determinofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a generofobia; a eleuterofobia; a ginofobia; a lesbofobia; a liberofobia; a re-

cexofobia; a neofobia; a xenofobia; a craciofobia. 

Sindromologia: os cuidados para não assumir a síndrome do justiceiro na defesa pelos 

direitos da mulher; a evitação da síndrome da mulher maravilha; a autossupressão da síndrome 

da Amélia; o fim da síndrome do estresse pós-traumático gerada pela violência contra a mulher;  

o fim da síndrome da subestimação; a profilaxia da síndrome da autodesvalorização; a resolução 

da síndrome de Cinderela; a eliminação da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de ser a mulher derrubadora de homens; o fim da mania de coibir  

o direito do outro. 

Mitologia: o fim do mito de a mulher ser inferior ao homem e, por isso, ter menos direi-

tos; a supressão do mito de a mulher apreciar menos o sexo em comparação ao homem; a des-

construção do mito do sexo frágil; a libertação do mito de toda a mulher nascer para ser mãe;  

a invalidação do mito de a mulher sedutora provocar o abuso sexual; a eliminação do mito de as 

mulheres serem menos produtivas se comparadas aos homens; a profilaxia do mito dos privilégi-

os de gênero. 

Holotecologia: a ginoteca; a gregarioteca; a comunitarioteca; a globoteca; a conviviote-

ca; a juridicoteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Direitologia; a Autonomologia; a Paradireito-

logia; a Sociologia; a Conviviologia; a Antropologia; a Ginecologia; a Ginossomatologia; a Cos-

moeticologia; a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o homem cis; o filho; o jovem; o pai; o esposo;  

o padrasto; o idoso; o companheiro; o parceiro de dupla evolutiva (DE); os homens apoiadores da 

geração NoMo; o homem maduro, adulto; o escritor; o professor; os homens cuidadores; os ho-

mens educadores; os homens artistas; os homens cientistas; o feminista; o pioneiro; o abridor de 

neocaminhos; o líder fraterno; o ativista interassistencial; o homem de ação; o tocador de obra;  

o amparador; o teleguiado autocrítico; o proexólogo; o inversor; o reciclante; o cosmovisiologis-

ta; o epicon lúcido; o paradireitólogo; o paradiplomata; o parapoliticólogo; o conviviólogo; o pa-

rafisiologista; o andromacrossômata; o desperto; o orientador evolutivo; o completista; o Serenão 

à frente da média do grupo evolutivo; o filósofo inglês Jeremy Bentham (1748–1832); o filósofo 

francês Marie Jean Antoine Nicolas de Caritat (1743–1794). 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher cis; a filha; a jovem; a mãe; a esposa;  

a madrasta; a idosa; a companheira; a parceira de dupla evolutiva; as mulheres da geração NoMo; 

a mulher madura, adulta; a escritora; a professora; as mulheres cuidadoras; as mulheres educado-

ras; as mulheres artistas; as mulheres cientistas; a feminista; a pioneira; a abridora de neocami-

nhos; a líder fraterna; a ativista interassistencial; a mulher de ação; a tocadora de obra; a ampara-

dora; a teleguiada autocrítica; a proexóloga; a inversora; a reciclante; a cosmovisiologista; a epi-

con lúcida; a paradireitóloga; a paradiplomata; a parapoliticóloga; a convivióloga; a parafisiolo-

gista; a ginomacrossômata; a desperta; a orientadora evolutiva; a completista; a Serenona à frente 

da média do grupo evolutivo; a Serenona Monja, de paravisual feminino, líder extrafísica da ma-

xiproéxis da Conscienciologia neste Planeta; a escritora italiana Christine de Pizan (1364–1430); 

a escritora inglesa Mary Wollstonecraft (1757–1797); a teósofa inglesa Annie Besant (1847– 

–1933); a ativista francesa Simone de Beauvouir (1908–1986). 
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Hominologia: o Homo sapiens direitologus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sa-

piens justus; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: direitos positivos das mulheres = aqueles de responsabilidade do Estado 

de prover, aos moldes da garantia dos direitos de segurança, interferindo em casos de violência 

doméstica; direitos negativos das mulheres = aqueles sobre os quais o Estado deve abster-se de 

interferir ou restringir, aos moldes do direito ao voto e a participar em decisões da Nação, não 

interferindo para impedir ou restringir a mulher de votar ou candidatar-se a cargo público. 

 

Culturologia: o fim da cultura do sexo frágil; a erradicação da cultura determinista so-

bre a mulher; a cultura do feminismo. 

 

História. De acordo com a Historiologia, eis 4 exemplos de elementos históricos relaci-

onados com a conquista dos direitos da mulher no Planeta, expostos na ordem cronológica: 

1.  Século XVIII. Em setembro de 1791, Olympe de Gouges (1748–1793) lança a Decla-

ração dos Direitos da Mulher e da Cidadã, desafiando a conduta machista expressa na obra Decla-

ração dos Direitos do Homem e do Cidadão, durante a revolução francesa. É publicado, em 1792, 

o livro A Vindication of the Rights of Woman (A Reivindicação dos Direitos da Mulher), por 

Mary Wollstonecraft (1759–1797), sugerindo a importância da educação para meninas. 

2.  Século XIX. São formalizadas leis sobre educação feminina e ocorrem reinvindica-

ções de mulheres por horas de trabalhos mais justas na América Latina e Europa. 

3.  Século XX. É concedido o direito ao voto para mulheres em diversos países da Amé-

rica Latina, América do Norte e Europa. 

4.  Século XXI. É sancionada, em 2006, no Brasil a lei Maria da Penha (lei n
o
. 11.340), 

criando mecanismos para refrear a violência contra a mulher. 

 

Direitos. Sob a ótica da Parapoliticologia, eis, na ordem alfabética, os 12 direitos da 

mulher estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU): 

01.  Direito a decidir ter ou não ter filhos e quando ter filhos. 

02.  Direito a construir relacionamento conjugal e a planejar família. 

03.  Direito à igualdade e a estar livre de todas as formas de discriminação. 

04.  Direito à informação e à educação. 

05.  Direito à liberdade de pensamento. 

06.  Direito à liberdade e à segurança pessoal. 

07.  Direito à privacidade. 

08.  Direito à saúde e à proteção da saúde. 

09.  Direito à vida. 

10.  Direito aos benefícios do progresso científico. 

11.  Direito de liberdade de reunião e participação política. 

12.  Direito de viver sem ser submetida a torturas e maus tratos. 

 

Ignorantismo. Há, ainda, a concepção ignorante de parcela expressiva da população de 

os direitos da mulher serem estabelecidos, sendo a violação das prerrogativas femininas conduta 

exceção. Trata-se de entendimento limitado e ingênuo, demonstrativo do pouco alcance da educa-

ção e alerta sobre o tema no Planeta. 

 

Violações. Consoante à Cosmoeticologia, eis na ordem alfabética, 5 exemplos de viola-

ções dos direitos da mulher observados na Socin Patológica e respectivas categorias, quando pre-

sentes: 
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A.  Feminicídio. O assassinato exclusivamente pelo fato de serem mulheres, sendo cate-

gorizados em 3 níveis, expostos na ordem alfabética: 

1.  Femicídio íntimo: aqueles crimes cometidos por homens com os quais as vítimas ti-

nham ou tiveram relação íntima, familiar, de convivência ou afins. 

2.  Femicídio não íntimo: aqueles cometidos por homens com os quais as vítimas não 

tinham relações íntimas, familiares ou de convivência, porém havia relação de confiança, hierar-

quia ou amizade com os agressores, ao modo de amigos ou colegas de trabalho, trabalhadores da 

saúde, empregadores. 

3.  Femicídios através de conexão: aqueles nos quais as mulheres foram assassinadas 

por tentarem impedir o homem de matar outra mulher. 

 

B.  Matrimônio compulsório. A pedofilia legalizada de obrigar meninas a se casarem 

antes de atingirem a maturidade biológica, não levando em consideração o desejo real de consti-

tuição familiar com o indivíduo escolhido. 

 

C.  Machismo. O princípio da superioridade masculina ante a feminina. 

 

D.  Mutilação genital feminina. A remoção ritualística de parte ou de todos os órgãos 

sexuais externos femininos, podendo ser categorizada em 3 tipos: 

1.  Clitoridectomia: consiste na remoção do prepúcio do clitóris ou de todo o clitóris. 

2.  Excisão: consiste na remoção do prepúcio, do clitóris e parcial ou total ablação dos 

lábios menores. 

3.  Infibulação: consiste na remoção do prepúcio, do clitórios, dos lábios menores e maiores. 

 

E.  Proibição do aborto. A ilegalização do aborto ou imposição de barreiras dificultan-

do o ato, motivada por razões religiosas. 

F.  Violência doméstica. O ato, omissão ou conduta agressiva entre indivíduos unidos 

por parentesco ou consanguinidade, podendo causar danos físicos e psicológicos, classificados 

quanto à natureza, nas seguintes categorias: 

1.  Física: a exemplo das agressões físicas, espancamentos e tortura. 

2.  Privação e abandono: a exemplo da privação de alimento, privação da presença dos 

filhos e da liberdade. 

3.  Psicológica: a exemplo das ofensas e humilhações. 

4.  Sexual: a exemplo do assédio e do estupro. 

 

G.  Violência sexual. Quaisquer atos ou tentativas de obter ato sexual, comentários ou 

insinuações sexuais não desejados, atos de tráfico ou dirigidos contra a sexualidade da pessoa 

usando coerção, por qualquer indivíduo, independente da relação com a vítima, em qualquer con-

texto, porém não limitado à penetração da vulva ou ânus com o pênis, outra parte do corpo ou ob-

jeto. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), existem 4 tipos de violência sexual: 

1.  Assédio sexual: aproximação sexual não bem-vinda, solicitação de favores sexuais 

ou qualquer conduta física ou verbal de natureza sexual, podendo ser demonstrada por pressão so-

bre a vítima por estar hierarquicamente abaixo do molestador ou fazer a vítima sentir-se inferior 

por ser de outro gênero (preconceito de gênero). 

2.  Estupro: o ato de forçar alguém a praticar sexo sem consentimento, estando a pessoa 

consciente ou não, mediante violência ou grave ameaça. 

3.  Exploração sexual: quando há algum tipo de envolvimento sexual entre pessoa presta-

dora de serviço (de confiança e com algum poder) e de indivíduo ao procurar a ajuda profissional. 

4.  Pedofilia: ato representativo de transtorno parafílico, havendo fantasia e excitação se-

xual intensa do agressor com meninas pré-púberes. 

 

Religião. Conforme a Dogmatologia, os direitos da mulher são dificultados pela persis-

tência dos dogmatismos religiosos ao postularem superioridade masculina ante a feminina. 
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Relativismo. Pela Antropologia, é sabida a existência do relativismo cultural, sugerindo 

ser necessária flexibilização dos direitos da mulher, a partir do entendimento do contexto cultural 

onde as consciências femininas estão inseridas. Porém, é necessário estabelecer o limite entre  

o respeito intercultural e a consideração pela dignidade da consciência, sendo a Cosmoética im-

prescindível para traçar tal linha divisória. 

 

Problemática. Sob a ótica da Megaproblematicologia, é complexa a questão de, quando 

respeitados os direitos da mulher, a conscin ginossomática fazer mau uso das prerrogativas obti-

das, a exemplo das 3 situações expostas a seguir, na ordem alfabética: 

1.  Aborto. A prática do aborto é descrita enquanto direito reprodutivo e, embora neces-

sária na condição de economia de males, muitas vezes pode ser empregada de maneira abusiva, 

arriscada e anticosmoética. 

2.  Expressão. O direito à liberdade de expressão é fundamental, mas há certa confusão 

entre a manifestação pública de opinião pessoal e o discurso de ódio frequentemente utilizados na 

autexposição. 

3.  Prostituição. É explícito o direito à propriedade do soma pela mulher, mas é sabido 

ser frequentemente utilizado enquanto produto, reflexo da promiscuidade e sedução anticosmoé-

tica, fomentando a indústria do sexo e apresentando risco, até mesmo, à saúde pública. 

 

Internacionalização. Segundo a Universalismologia, o movimento pelos direitos da mu-

lher é a maneira de assegurar igualdade entre as consciências no Planeta e tem crescido progressi-

vamente, estando infiltrado em dezenas de países, representado pelas consciências afinizadas com 

a temática, a exemplo das 37 ativistas a seguir, expostas na ordem alfabética por países de proce-

dência: 

01.  Albânia. Urani Rumbo (1895–1936). 

02.  Alemanha. Ruth Bré (1862–1911). 

03.  Austrália. Miles Franklin (1879–1954). 

04.  Áustria. Marianne Hainisch (1839–1936). 

05.  Bélgica. Marguerite Coppin (1867–1931). 

06.  Brasil. Consuelo Nasser (1938–2002). 

07.  Bulgária. Eugenia Kisimova (1831–1885). 

08.  Canadá. Nellie McClung (1873–1951). 

09.  Dinamarca. Caroline Sophie Testman (1839–1919). 

10.  Egito. Hoda Shaarawi (1879–1947). 

11.  Espanha. Concepción Arenal Ponte
 
(1820–1893). 

12.  Estados Unidos da América. Susan B. Anthony (1820–1906). 

13.  Finlândia. Alexandra van Grippenberg (1857–1913). 

14.  França. Olympe de Gouges (1748–1793). 

15.  Gana. Annie Jiagge (1918–1996). 

16.  Grécia. Kalliroi Parren (1861–1940). 

17.  Holanda. Anette Wiea Luka Poelman (1853–1914). 

18.  Hungria. Vilma Glücklich (1872–1927). 

19.  Índia. Mamatha Raghuveer Achanta (1967–). 

20.  Inglaterra. Millicent Fawcett (1847–1929). 

21.  Irã. Shirin Ebadi (1947–). 

22.  Irlanda. Margaret “Gretta” Cousins (1878–1954). 

23.  Itália. Anna Maria Mozzoni (1837–1920). 

24.  Luxemburgo. Catherine Schleimer-Kill (1884–1973). 

25.  Noruega. Mimi Sverdrup Lunden (1894–1955). 

26.  Nova Zelândia. Kate Sheppard (1847–1934). 

27.  Paquistão. Malala Yousafzai (1997–). 

28.  Peru. María Jesús Alvarado Rivera (1878–1971). 

29.  Polônia. Maria Konopnicka (1842–1910). 
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30.  Porto Rico. Luisa Capetillo (1879–1922). 

31.  Portugal. Ana de Castro Osório (1872–1935). 

32.  Romênia. Alexandrina Cantacuzino (1876–1944). 

33.  Rússia. Anna Filosofova (1837–1912). 

34.  Sérvia. Ksenija Atanasijević (1894–1981). 

35.  Suécia. Sophie Adlersparre (1823–1895). 

36.  Suíça. Margarethe Faas-Hardegger (1882–1963). 

37.  Uruguai. María Abella de Ramírez (1863–1926). 

 

Gênero. Segundo a Evoluciologia, a ressoma no Planeta Terra oferece oportunidade de 

aquisição de soma feminino ou masculino, dependendo das necessidades evolutivas da consciên-

cia. Porém, tal condição é provisória e dependente da ressoma pois, em última análise, a cons-

ciência, de paraprocedência extrafísica, não tem gênero. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os direitos da mulher, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

02.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Efeitos  da  violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

09.  Feminino  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

OS  DIREITOS  DA  MULHER  FAVORECEM  A  EVOLUÇÃO  

DAS  CONSCINS  PORTADORAS  DE  GINOSSOMA  AO  PRO-
PORCIONAREM  OPORTUNIDADE  DE  RECICLAGEM  EM  AM-

BIENTE  IGUALITÁRIO,  SEGURO,  LIBERTÁRIO  E  DIGNO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é lúcido(a) quanto à necessidade de resguardar 

os direitos da mulher no Planeta? Está na condição avançada de apoio aos direitos igualitários, ou 

na condição regressiva contrária à igualdade de gênero? Quais exemplos tem disseminado sobre  

o assunto na manifestação pessoal holossomática? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As Sufragistas. Título Original: Suffragette. País: Inglaterra. Data: 2015. Duração: 106 min. Gênero: 

Drama & Histórico. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Sarah 
Gravon. Elenco: Carey Mulligan, Anne-Marie Duff, Helena Bohan-Carter, Maryl Streep. Produção: Nik Bower, Hannah 

Farrell,  Rose Garnett,  Cameron McCracken, Teresa Moneo, Alison Owen, Tessa Ross, James Schamus, Andy Stebbing; 
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& Faye Ward. Desenho de Produção: Alice Normington. Direção de Arte: Jonathan Houlding; & Choi Ho Man. Rotei-

ro: Abi Morgan. Fotografia: Eduard Grau. Musica: Alexandre Desplat. Montagem: Barney Pilling. Cenografia: Barba-

ra Herman-Skelding. Companhia: Ruby Films; Pathé; Film4; British Film Institute (BFI); Focus Features; & Redgill Pro-

ductions. Sinopse: No início do século XX, após décadas de manifestações pacíficas, as mulheres ainda não possuem o di-
reito de voto no Reino Unido. Grupo militante decide coordenar atos de insubordinação, quebrando vidraças e explodindo 

caixas de correio, para chamar a atenção dos políticos locais à causa. Maud Watts (Carey Mulligan), sem formação políti-

ca, descobre o movimento e passa a cooperar com novas feministas. Ela enfrenta grande pressão da polícia e dos familia-
res para voltar ao lar e à sujeição à opressão masculina, mas decide ser a busca pela igualdade de direitos merecedora de 

sacrifícios. 

2.  O Sorriso de Monalisa. Título Original: Mona Lisa Smile. País: EUA. Data: 2003. Duração: 117 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Es- 

panhol; Inglês; Português; & Tailandês (em DVD). Direção: Mike Newell. Elenco: Julia Roberts; Kirsten Dunst; Julia 

Stiles; & Maggie Gyllenhaal. Produção: Elaine Goldsmith-Thomas; Paul Schiff; & Deborah Schindler. Desenho de Pro- 

dução: Jane Musky. Direção de Arte: Patricia Woodbridge. Roteiro: Lawrence Konner; & Mark Rosenthal. Fotografia: 

Anastas N. Michos. Música: Rachel Portman. Montagem: Mick Audsley. Cenografia: Susan Bode. Efeitos Especiais: 

Framestore CFC. Companhia: Columbia Pictures Corporation; Revolution Studios; & Red Om Films. Sinopse: Profes- 
sora de História da Arte está decidida a confrontar antigos costumes de tradicional escola para moças. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Beauvoir, Simone de; O Segundo Sexo (Le Deuxième Sexe); trad. Sergio Milliet; 936 p.; 4 seções; 14 caps.; 

Vol. 2; 14 x 21 cm; br; 2a Ed.; Difusão Européia do Livro; São Paulo, SP; 1967; páginas 9 a10. 
2.  Daou, Dulce; A Condição Feminina em uma Abordagem Conscienciológica; Artigo; Conscientia; Revis-

ta; Trimestral; Vol. 4; N. 4; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu; PR; Outubro-Dezembro; 2000; páginas 235 a 242. 
3.  Heise, L.; & Garcia-Moreno, C.; Violence by Intimate Partners; Reportagem; Krug EG et al.; Eds. World 

Report on violence and Health; Geneva World Health Organization; 2002; páginas 87 a 121. 

4.  Jewkes, R.; Sen, P.; & Garcia-Moreno, C.; Sexual Violence; Krug EG et al., eds. World report on violen-
ce and health; Geneva,World Health Organization; 2002; páginas 149 a 181. 

5.  Pasinato, Wânia; Femicídios e As Mortes de Mulheres no Brasil; Cadernos Pagu; Revista; 2011; páginas 

219 a 246. 
 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  World Health Organization; 1 foto; disponível em: <http://www.who.int/en>; acesso em: 28.02.16. 

 

P. G. M. 
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D I R E I T O S    H U M A N O S  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os direitos humanos são o conjunto de normas fundado na dignidade uni-

versal responsável pelo reconhecimento, garantia, proteção e promoção dos seres humanos acima 

da soberania estatal, além de todas as fronteiras espaçotemporais, sobrepairando o ordenamento 

jurídico internacional e nacional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo um dado preceito ou segundo uma dada forma de ordenação”. 

Surgiu em 1277. O vocábulo humano deriva também do idioma Latim, humanus, “humano; pró-

prio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas Humanidades”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Direitos fundamentais; direitos humanos fundamentais; garantias 

fundamentais; liberdades fundamentais. 2.  Direitos individuais; garantias individuais. 3.  Direitos 

naturais. 4.  Direitos subjetivos. 5.  Direitos das pessoas. 6.  Direitos universais da pessoa hu-

mana. 

Antonimologia: 1.  Direitos desumanos; direitos inumanos. 2.  Direitos do Estado; direi-

tos do rei. 3.  Direitos das instituições. 4.  Direitos do cidadão. 5.  Direitos do homem. 6.  Direito 

canônico. 7.  Antidireito. 

Estrangeirismologia: os direitos erga omnes; os hominis iurium universam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

jurídico aplicado à proteção dos seres humanos. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Inexis-

tem paradireitos inumanos. Existem direitos desumanos. Há direitos humanos. Há deveres huma-

nos. Há direitos inalienáveis. Todos possuem direitos. Torto tem direito. Abusos violam direitos. 

Afirmemos direitos universalmente. Direitos também evoluem. 

Ortopensatologia: – “Direito. O direito das pessoas deriva sempre da Justiça Plena”. 

Holofilosofia. A construção filosófica da humanidade fundamentando a compreensão in-

trafísica da importância em se afirmarem direitos equanimamente a todos os seres humanos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos direitos humanos; o holopensene pessoal do 

paradireito; o holopensene pessoal dos paradeveres; o holopensene da Cosmoeticologia; o holo-

pensene da Paradireitologia; o materpensene paradireitológico; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os pacipen-

senes; a pacipensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a pensenidade paradirei-

tológica; a pensenidade humanitária; a desgeografização pensênica; a autopensenidade focada no 

pen frente a situações emocionais críticas; a força cosmoética inquebrantável de pensenizar verda-

deiramente o melhor para todos; a amparabilidade pessoal da conscin conectada ao holopensene 

dos evoluciólogos. 

 

Fatologia: os direitos humanos; os direitos da pessoa; a natureza contra-hegemônica  

e contramajoritária dos Direitos Humanos; a importância da afirmação dos direitos da perspectiva 

constitucional; os Direitos Humanos jusfundamentalizando as constituições nacionais; a mitiga-

ção da soberania nacional em detrimento da supremacia inabalável dos direitos universais; o ato 

de teatizar o justo a partir dos direitos humanos e não pela letra do direito; as cortes internacionais 
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de Direitos Humanos enquanto gérmen da prática da paramagistratura na dimensão intrafísica; as 

defensorias públicas enquanto instrumentos de proteção aos direitos fundamentais; a advocacia 

pro-bono e desinteressada; o papel do líder interassistencial no desempenho de tarefas conectadas 

à defesa dos direitos humanos; a superação do machismo contido no ideário dos ditos direitos dos 

homens, para o estabelecimento dos direitos universais da pessoa humana; a importância da afir-

mação das diferenças para proteção de direitos; o ativismo em direitos humanos enquanto ativida-

de ou iniciativa capaz de trazer a paz aos seres humanos; a importância do poliglotismo no traba-

lho em esfera universal; as ONGs cosmoéticas; a defesa urbi et orbi dos direitos dos seres huma-

nos; a mudança do paradigma jurídico centrado na lei e nos Estados para outro focado nos seres 

humanos; a letra da lei em anacronismo com a afirmação ininterrupta dos direitos humanos; o ca-

minho para a Pax Aeterna; a Revolução Francesa (1789–1799) enquanto megacontecimento his-

tórico no contexto dos Direitos Humanos; o ordenamento jurídico da democracia pura; os pilares 

para a construção do Estado Mundial; a civilização humanista; a inexorável conquista de patama-

res mínimos de direitos humanos na Terra enquanto condição para o aparecimento dos evolució-

logos; a hipótese de existirem evoluciólogos humanos trabalhando nos bastidores em benefício 

dos direitos de todas as conscins e gerações futuras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no desempenho de 

atividades humanitárias; a autodefesa energética inevitável enquanto resultante do trabalho de de-

fesa de direitos para todas e todos; o ritmo da evolução dos Direitos Humanos na dimensão intra-

física acompanhando a intensificação dos trabalhos da reurbex; as transmigrações dos grandes 

violadores de direitos humanos; o amparo extrafísico de função no desempenho do ativismo em 

direitos humanos; a fortaleza extrafísica decorrente do amparo de função às instituições defenso-

ras de direitos; a holobiografia indicativa de trabalhos pela defesa de direitos nas retrovidas;  

o epicentrismo consciencial do defensor dos direitos humanos enquanto núcleo atrator de cons-

réus; os reencontros libertadores entre algozes e vítimas em interprisão grupocármica; a afirmação 

intrafísica dos direitos humanos enquanto medida interplanetária para a materialização vindoura 

do Paradireito. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das normas de direitos humanos atuando sempre conjun-

tamente; o sinergismo advogado de direitos humanos–Evoluciologia; o sinergismo dos grupos de 

conscins no trabalho em rede na proteção de direitos; o sinergismo Direitos Humanos–Paradi-

reitologia; o sinergismo Direitos Humanos–cosmoética pessoal; o sinergismo equipin-equipex na 

proteção dos direitos fundamentais da pessoa humana; o sinergismo reurbin-reurbex; o sinergis-

mo tares–defesa de direitos fundamentando o trabalho humanitário a partir do mentalsoma. 

Principiologia: o princípio da não violência; o princípio “ninguém evolui sozinho”; os 

princípios do Paradireito encontradiços na literatura dos Direitos Humanos; o princípio do Uni-

versalismo e o princípio da evolução enquanto componentes intrínsecos à natureza dos Direitos 

Humanos; o princípio de “deixar o ator falar por si mesmo” enquanto principal instrumento de 

democratização de direitos; o princípio da megafraternidade enquanto núcleo irradiador de direi-

tos; os princípios da reurbanização extrafísica interligados à evolução dos direitos humanos no 

Planeta Terra; os princípios da indivisibilidade, inalienabilidade e irrenunciabilidade dos direitos 

humanos. 

Codigologia: os códigos humanistas; o código pessoal de Cosmoética (CPC); a possibi-

lidade de se criar cláusulas do código grupal de Cosmoética (CGC) para direcionar o holopensene 

do grupo à proteção de direitos. 

Teoriologia: a teoria da filosofia do Direito aplicada à fundamentação axiológica dos 

Direitos Humanos; a teoria dos Direitos Humanos fundamentando o estudo do Direito em geral;  

a teoria do Paradireito identificada em teorias históricas embasadoras dos Direitos Humanos; as 

comparações entre a teoria geracional e a teoria dimensional dos direitos humanos. 
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Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do acoplamento energossomático; a técnica 

da escuta ativa indispensável ao presenciar depoimentos de pessoas vítimas de violações de direi-

tos; a técnica do EV; a técnica da amparabilidade parajurídica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia aproximando  

a conscin paradireitóloga afinizada com os Direitos Humanos com o holopensene dos Evoluciólo-

gos; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia indicando hipóteses de pesquisa 

à conscin ligada ao movimento de materialização dos direitos humanos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Reurbano-

logia; o Colégio Invisível da Autocosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da 

Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do desarmamento da sociedade na afirmação dos direitos huma-

nos; o efeito halo da fala sobre direitos humanos em público escancarando preconceitos e idios-

sincrasias conscienciais; a produção de reflexões enquanto efeito dos debates sobre direitos hu-

manos. 

Neossinapsologia: as neossinapses humanistas adquiridas pela leitura de tratados de 

Direitos Humanos; as neossinapses paradireitológicas construídas a partir do estudo dos Direi-

tos Humanos; as neossinapses hauridas a partir do trabalho humanitário racional em detrimento 

de emocionalismos perturbadores da assistência eficaz. 

Ciclologia: o fim do ciclo do capitalismo; a superação do ciclo algoz-vítima. 

Enumerologia: a evolutividade dos direitos humanos; a imperatividade dos direitos hu-

manos; a inalienabilidade dos direitos humanos; a indisponibilidade dos direitos humanos; a in-

dissociabilidade dos direitos humanos; a indivisibilidade dos direitos humanos; a inexauribilida-

de dos direitos humanos. Os direitos das minorias políticas; os direitos das mulheres; os direitos 

dos negros; os direitos dos indígenas; os direitos dos migrantes; os direitos do meio ambiente; os 

direitos das gerações futuras. 

Binomiologia: o binômio direitos dos humanos–direitos dos pré-humanos; o binômio 

ativista-defensor dos direitos humanos; o binômio líder intrafísico–líder extrafísico; o binômio 

tacon-tares presentes em trabalhos humanitários; o binômio assim-desassim; o binômio teoria- 

-prática. 

Interaciologia: a interação Direito Nacional–Direito Internacional na proteção univer-

sal dos direitos humanos. 

Crescendologia: o crescendo Direitos Humanos–Direitos Conscienciais; o crescendo 

dos patamares do antibelicismo; o crescendo holobiográfico violador de direitos–vítima de viola-

ções de direitos–defensor de direitos. 

Trinomiologia: o trinômio bobbiniano paz–democracia–direitos humanos; o trinômio 

liberdade-igualdade-fraternidade iluminando os caminhos para a efetivação dos direitos huma-

nos; o trinômio Direito Internacional dos Direitos Humanos–Direito Internacional Humanitário–

–Direito Internacional dos Refugiados enquanto as 3 vertentes dos Direitos Humanos. 

Polinomiologia: o polinômio direitos humanos–justiça–democracia–paz enquanto fun-

damento para a vivência generalizada do Paradireito no mundo intrafísico. 

Antagonismologia: o antagonismo direitos humanos / direitos dos soberanos; o antago-

nismo mundo dos Estados / mundo das pessoas; o antagonismo guerra / direitos humanos; o an-

tagonismo advogar por direitos / advogar por dinheiro; o antagonismo militância política / ati-

vismo de direitos humanos; o antagonismo igualdade formal / igualdade substancial possibilitan-

do a criação de leis afirmadoras de diferenças; os antagonismos ideológicos impedindo a prote-

ção universal dos direitos humanos. 

Paradoxologia: o paradoxo de os direitos humanos significarem também deveres huma-

nos; o paradoxo de a maioria numérica poder ser também minoria política; o paradoxo de os di-

reitos universais ainda apresentarem fortes traços eurocêntricos; o paradoxo de os direitos hu-

manos serem também direitos do meio ambiente e dos pré-humanos. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a paradireitocracia; a conscienciocracia;  

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH;1948), marco defi-

nitivo para a afirmação intrafísica dos Direitos Humanos; a Constituição Federal Brasileira de 

1988, denominada Constituição Cidadã, sendo continuamente dilapidada e inobservada em todo 

o território brasileiro (Ano-base: 2017); a lei cósmica; a lei de causa e efeito; a Lei Maria da Pe-

nha; as leis intrafísicas promotoras de direitos da pessoa; a lei do maior esforço aplicada à defe-

sa inconteste dos direitos humanos; as leis afirmadoras das diferenças reconhecendo sujeitos de 

direitos de acordo com as peculiaridades próprias de cada ser humano; as leis da evolução. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a pacifismofilia;  

a harmoniofilia; a paradireitofilia; a policarmofilia. 

Sindromologia: a síndrome do herói; a síndrome do justiceiro; a síndrome do exauri-

mento. 

Mitologia: a superação do mito da impossibilidade de liberdade onde há igualdade;  

o mito do capitalismo humanista indicando ser o lucro fator limitador da proteção de direitos hu-

manos em termos absolutos; o mito de o comunismo ser o único caminho alternativo ao capita-

lismo. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a assistencioteca; a sociologicoteca; a evolucioteca;  

a convivioteca; a politicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia; a Intrafisicolo-

gia; a Politicologia; a Reurbanologia; a Criminologia; a Historiologia; a Cosmoeticologia; a Soci-

ologia; a Liderologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; a consréu ressomada; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a pessoa humana;  

o sujeito de direito; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o ativista; o advogado interassistencial; o defensor; o voluntário; o me-

diador; o reconciliador; o jurista francês René Samuel Cassin (1887–1976); o advogado de direi-

tos humanos canadense John Peters Humphrey (1905–1995); o diplomata chinês e ativista de di-

reitos humanos Peng Chun Chang (1892–1957); o diplomata libanês Charles Habib Malik (1906–

1987); o poliglota; o diplomata; o paradiplomata; o acoplamentista; o amparador; o intermissi-

vista; o conscienciólogo; o líder assistencial; o jurista; o parajurista; o paradireitólogo; o paradi-

reitista; o proexólogo; o proexista; o magistrado; o paramagistrado; o pré-serenão vulgar; o inver-

sor existencial; o reciclante existencial; o homem da ação; o político; o politicólogo; o parapoliti-

cólogo; o sociólogo; o parassociólogo; o historiador; o para-historiador; o epicon lúcido; o cos-

moeticólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a ativista; a advogada interassistencial; a defensora; a voluntária; a me-

diadora; a reconciliadora; a política estadunidense Anna Eleanor Roosevelt (1884–1962); a poli-

glota; a diplomata; a paradiplomata; a acoplamentista; a amparadora; a intermissivista; a consci-

encióloga; a líder assistencial; a jurista; a parajurista; a paradireitóloga; a paradireitista; a proexó-

loga; a proexista; a magistrada; a paramagistrada; a pré-serenona vulgar; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a mulher da ação; a política; a politicóloga; a parapoliticóloga; a sociólo-

ga; a parassocióloga; a historiadora; a para-historiadora; a epicon lúcida; a cosmoeticóloga; a evo-

lucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens orientator; o Homo sapiens minordirectus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: direitos humanos de primeira dimensão = os direitos civis e políticos; di-

reitos humanos de segunda dimensão = os direitos econômicos, sociais e culturais; direitos huma-

nos de terceira dimensão = os direitos dos povos, o direito à paz e ao desenvolvimento. 

 

Culturologia: a Declaração Universal sobre Diversidade Cultural; a cultura de paz;  

a cultura de defesa dos Direitos Humanos. 

 

Evolutividade. Rumo ao Estado Mundial, a afirmação universal dos Direitos Humanos  

é inevitável e inescapável passo a ser dado por toda a Humanidade. Portanto entende-se, por ób-

vio, a importância do conceito de evolutividade dos Direitos Humanos. 

 

Afirmação. De acordo com a Historiologia, os direitos humanos se afirmam pouco  

a pouco na dimensão intrafísica. Eis 9 diplomas históricos dos Direitos Humanos, em ordem cro-

nológica, dentre outros documentos internacionais e nacionais enquanto possíveis contribuições 

para a materialização do Paradireito na dimensão intrafísica: 

1.  Magna Carta (1215). 

2.  Declaração de Direitos (Bill of Rights; 1689). 

3.  Declaração de Independência dos Estados Unidos (1776). 

4.  Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão (1789). 

5.  Constituição Mexicana (1917). 

6.  Constituição Alemã (1919). 

7.  Carta das Nações Unidas (1945). 

8.  Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948). 

9.  Pactos Internacionais de Direitos Humanos (1966). 

 

Declaração. A Declaração Universal dos Direitos Humanos é o documento mais tradu-

zido no mundo, oficialmente em 501 idiomas, e com adesão de 192 países componentes da Orga-

nização das Nações Unidos (ONU). Embora não possua força normativa mas força moral, é a ba-

se para todos os sistemas vigentes de Direitos Humanos no planeta Terra. 

 

Holopensene. O preâmbulo da DUDH estabelece o holopensene do documento tendo 

expressado as bases e os objetivos a partir dos quais foi redigido. Eis 7 ideias destacadas, em or-

dem alfabética: 

1.  Bem comum. O ideal comum a ser conquistado por todos os povos e todas as nações. 

2.  Dignidade. A necessidade de reconhecimento da dignidade inerente a todos os mem-

bros da família humana. 

3.  Inspiração. O fundamento na mais alta inspiração do ser humano e na fé nos direitos 

fundamentais. 

4.  Liberdade universal. O fato de todos os seres humanos serem livres para falar e crer 

libertos do terror e da miséria. 

5.  Máximo respeito universal. O respeito universal e efetivo dos direitos do ser hu-

mano. 

6.  Pacifismo. Os direitos fundados na liberdade, na justiça e na paz do mundo. 

7.  Valor. A inexorabilidade do valor da pessoa humana e da igualdade de direitos dos 

homens e das mulheres. 

 

Taxologia. Tendo em vista o conteúdo dos direitos elencados na DUDH, eis, na ordem 

dos artigos do documento original, 30 princípios fundamentais de direitos humanos: 

01.  Princípio da liberdade e igualdade: todos nascem livres e iguais. 

02.  Princípio da não-discriminação: o direito de invocar os direitos humanos, sendo 

proibida qualquer tipo de discriminação. 
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03.  Princípio da universalidade da vida: o direito à vida, à liberdade e à segurança pes-

soal. 

04.  Princípio da proibição da escravidão: ninguém poderá ser submetido à escravidão 

ou à servidão. 

05.  Princípio da proibição da tortura: ninguém será submetido à tortura, penas ou trata-

mentos cruéis, desumanos e degradantes. 

06.  Princípio da universalidade da personalidade jurídica: o direito ao reconhecimento 

da própria personalidade jurídica. 

07.  Princípio da isonomia: sem quaisquer distinções, todos são iguais perante a lei. 

08.  Princípio da proibição a violações de direitos: a proteção contra violações de direi-

tos e a busca da jurisdição como forma de se protegerem. 

09.  Princípio da proibição das arbitrariedades: ninguém será arbitrariamente submeti-

do à prisão, à detenção e ao exílio. 

10.  Princípio do juiz natural: o direito de serem julgados por tribunais independentes  

e imparciais, de maneira equitativa e pública. 

11.  Princípio do devido processo legal e da presunção de inocência: o direito ao devi-

do processo legal, à defesa e à presunção de inocência até prova em contrário. 

12.  Princípio da não-invasão da privacidade: o direito à privacidade. 

13.  Princípio da liberdade de movimento: o direito de ir e vir no próprio país. 

14.  Princípio da proteção universal à pessoa humana: o direito a procurar asilo fora, 

caso se encontre ameaçado no próprio país, salvo se tenha cometido ato contra os princípios das 

Nações Unidas. 

15.  Princípio da proibição da apatridia: o direito de ter nacionalidade e dela não ser 

privado. 

16.  Princípio do consentimento em relações familiares: o direito ao casamento consen-

tido e de constituir família. 

17.  Princípio da propriedade privada: o direito à propriedade. 

18.  Princípio da liberdade de pensamento e convicção: o direito à liberdade de pensa-

mento, de consciência, de religião e de manifestação. 

19.  Princípio da liberdade de expressão e opinião: o direito à liberdade de opinião  

e expressão. 

20.  Princípio da liberdade de reunião e associação pacíficas: o direito à liberdade de 

reunir-se e associar-se de maneira pacífica e consentida. 

21.  Princípio da universalidade da personalidade política: o direito político, de votar, 

de ser votado e de viver democraticamente. 

22.  Princípio da universalidade dos direitos econômicos, sociais e culturais: o direito  

à seguridade social e aos direitos econômicos, sociais e culturais. 

23.  Princípio da proteção trabalhista e social da pessoa humana: o direito trabalhista, 

sindical e à proteção social. 

24.  Princípio da universalidade do descanso: o direito ao repouso, ao lazer e às férias. 

25.  Princípio da dignidade material da vida humana: o direito à vida materialmente 

digna e com saúde. 

26.  Princípio da educação universal: o direito à educação. 

27.  Princípio da propriedade intelectual: o direito sobre as próprias criações intelec-

tuais. 

28.  Princípio do cumprimento universal dos direitos humanos: o direito de exigir  

o cumprimento dos direitos e deveres constantes na DUDH. 

29.  Princípio da responsabilidade individual: todos têm deveres e responsabilidades 

com os direitos dos outros e à comunidade e ordem pública. 

30.  Princípio da inalienabilidade dos direitos humanos: ninguém pode retirar os direi-

tos e liberdade contidos na DUDH. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os direitos humanos, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Lei  suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

07.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Parainalienabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Paramagistraturologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

O  PARADIREITO  É  O  CORE  DE  TODOS  OS  DIREITOS   
FUNDAMENTAIS  COSMOÉTICOS.  O  ESTABELECIMENTO  

DO  ESTADO  MUNDIAL  PASSA  INEVITAVELMENTE  PELA  

AFIRMAÇÃO  UNIVERSAL  DOS  DIREITOS  HUMANOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se mais propenso a defender os direi-

tos humanos ou a violá-los? Contribui para a materialização do Estado Mundial por meio da afir-

mação urbi et orbi dos direitos das pessoas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Comparato, Fábio Konder; A Afirmação Histórica dos Direitos Humanos; 588 p.; 23 caps.; 157 refs.; 20 
x 14 x 3; br.; 7ª ed.; 3ª tiragem; Saraiva; São Paulo, SP; 2010; páginas 83, 104, 111, 140, 189, 201, 225, 237 e 291. 

2.  Ramos, André de Carvalho; Curso de Direitos humanos; 656 p.; 4 partes; 8 caps.; 121 sub-caps.; 116 refs.; 

5 webgrafias; 24 x 17 x 3,4 cm; br.; 2a tiragem; Saraiva; São Paulo, SP; 2014; páginas 58 e 59. 
3.  Trindade, Antônio Augusto Cançado; Tratado de Direito Internacional dos Direitos Humanos – Volume 

I; 3  Vols.; 640 p.; 10 caps.; Vol. 1; 1 microbiografia; 311 refs.; 1 anexo; 22 x 15 x 4; 2ª Ed.; Sergio Antonio Frabis Edi-

tor; Porto Alegre, RS; 2003; páginas 340 e ss. 
4.   Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 807, 856, 891, 892 e 899. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 871. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 532. 

7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 166. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  OHCHR, United Nations Humans Rights Office of the High Commisioner; The Universal Declaration of 

Human Rights; disponível em: <http://www.ohchr.org/EN/UDHR/Pages/UDHRIndex.aspx>; acesso em: 05.12.2016; 

19h55. 

2.  OHCHR, United Nations Humans Rights Office of the High Commisioner; Declaração Universal dos Di-

reitos Humanos; disponível em: <http://www.ohchr.org/EN/UDHR/Documents/UDHR_Translations/por.pdf>; acesso 

em: 05.12.2016; 20h00. 

 

D. B. T. 
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D I S C I P L I N A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A disciplina interassistencial é o conjunto de procedimentos a ser adotado 

pela conscin, homem ou mulher, na vida cotidiana objetivando melhor preparar-se para a prática 

diária da tenepes e outras atividades de ajuda técnica, qualificando o holopensene pessoal para al-

cançar futuramente o profissionalismo necessário e tornar-se minipeça no maximecanismo evolu-

tivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo disciplina deriva do idioma Latim, disciplina, “ação de se ins-

truir; educação; Ciência; ordem; sistema; princípios de moral”. Surgiu no Século XIV. O prefixo 

inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo as-

sistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou ad-

sistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Rotina interassistencial. 2.  Sistematização pró-assistência. 3.  Cons-

tância interassistenciológica. 4.  Preparo interassistencial. 5.  Autorrigor do assistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas disciplina interassistencial, disciplina interassis-

tencial amadora e disciplina interassistencial profissional são neologismos técnicos da Autorga-

nizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Aleatoriedade interassistencial. 2.  Desordem antiassistencial. 3.  Im-

proviso na assistência. 4.  Desleixo interassistencial. 5.  Negligência do assistente. 

Estrangeirismologia: a postura at the ready; o schedule; a right person in the right pla-

ce at the right time; o modus faciendi; a expertise; a frase latina beneficio bene erit; a divisa auxi-

lium in periculo; a disposição aequo animo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização aplicada aos compromissos interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Disciplina: 

força forte. Megadisciplina interassistencial: autotransafetividade. 

Coloquiologia: o espetáculo não pode parar. 

Citaciologia: – O autorrespeito é a raiz da disciplina; a noção de dignidade cresce com 

a habilidade de dizer não a si mesmo (Abraham Lincoln, 1809–1865). 

Filosofia: o Exemplarismo; o Tenepessismo; o Ofiexismo; o Abertismo; o Universa-

lismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; o holopensene pessoal da inter-

assistencialidade; a disciplina como fixadora de holopensene profícuo; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade. 

 

Fatologia: a disciplina interassistencial; a repetição produtiva; os hábitos e as rotinas ali-

nhados com a interassistência; os horários organizados; os locais otimizados; os percursos segu-

ros; a periodicidade da ajuda; a cadência doadora; a conduta-padrão; os métodos eficazes; os ajus-

tes na prática; a boa disposição; o bom humor regular; a disponibilidade consciencial; a harmonia 

intraconsciencial; o fato de cada assistência não poder anular as demais; as pesquisas interassis-
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tenciais; os estudos de aprofundamento; a experiência geradora de neocondutas; a autoqualifica-

ção gradual; a competência crescente; a progressão constante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o bloqueio zero;  

o autodesconfiômetro parapsíquico; o treino holochacral; a uniformidade energética; a assiduida-

de interassistencial; a sintonia com o amparo de função extrafísico; a assim-desassim; a Higiene 

Consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disciplina-resultado; o sinergismo interassistência-au-

tabnegação; o sinergismo autorganização-realização; o sinergismo rigor-padrão; o sinergismo 

técnica-eficácia; o sinergismo dedicação-amparo; o sinergismo interesse-autossuperação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autorreeducação holosso-

mática; o princípio “isso não é para mim”; o princípio da responsabilidade interassistencial;  

o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do megafoco evolutivo; o princí-

pio do anticomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em aperfeiçoamento incessante;  

a responsabilidade perante o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a Escala Evolutiva exemplificado-

ra das teorias interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica do esforço contínuo; a técnica do detalhismo; a técnica do autodi-

datismo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autocriticidade cosmoética máxima. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico e o paravoluntariado crescentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Epicons;  

o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio In-

visível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito do detalhismo no incremento da autodisciplina; os efeitos visíveis 

da autodisciplina na interassistência; o efeito do preparo no rendimento da tenepes; o efeito da 

regularização da rotina no entrosamento com amparo; o efeito do resultado da tenepes na autor-

ganização; o efeito das autossuperações na automotivação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à implantação da autodisciplina interas-

sistencial; as neossinapses advindas do resultado da autodisciplina nos empreendimentos inter-

assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo das autorreflexões; o ciclo das reciclagens conscienciais; o ciclo das 

adaptações a novas situações; o ciclo do público interassistencial; o ciclo infindável da autorga-

nização; o ciclo dos patamares interassistenciais; o ciclo de cada vida humana nas seriéxis. 

Enumerologia: a manutenção; a perseverança; a determinação; a precisão; a firmeza;  

a concentração; a regularidade. 

Binomiologia: o binômio autoincorrupção-autodisciplina; o binômio priorização-foco; 

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio tempo intrafísico–tempo conscien-

cial; o binômio maturidade-egocídio; o binômio experimentação-adaptação; o binômio dedica-

ção-aprendizado. 

Interaciologia: a interação rotina-extra; a interação autorganização-heterodesorgani-

zação; a interação vida intrafísica–vida parapsíquica; a interação autodiscernimento-critérios;  

a interação disciplina-confiabilidade; a interação cotidianidade-tenepes; a interação interassis-

tência-equilíbrio. 
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Crescendologia: o crescendo ordenação intrafísica–ordenação consciencial; o crescen-

do pontual-diuturno; o crescendo autolimites-autossuperações; o crescendo Errologia-Acertolo-

gia; o crescendo estabilidade-produtividade; o crescendo experimentação-aperfeiçoamento. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-consecução-avaliação; o trinômio autorgani-

zação-autodisciplina-autodesempenho; o trinômio repetição-domínio-inovação; o trinômio au-

torreflexão-autocrítica-autorreeducação; o trinômio autonomia-liberdade-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio atividade-regularidade-aperfeiçoamento-neodesafios. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais organização menos trabalho. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a metodofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: o fim da disciplinofobia; a eliminação da autocriticofobia; a profilaxia da re-

ciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndro-

me do ansiosismo; a evitação da síndrome da despriorização existencial; a evitação da síndrome 

da indisciplina energética. 

Maniologia: a eliminação da subcerebromania; a superação da robexomania; o fim da 

mania do improviso. 

Mitologia: a superação do mito da autoqualificação sem dedicação. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autocriticoteca; a reeducacioteca; a experimentoteca; 

a recicloteca; a metodoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Disciplinologia; a Metodologia; a Auto-

priorologia; a Autodeterminologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Megagesconolo-

gia; a Ofiexologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o amparador intrafísico; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti-

va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens determinator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens 

responsabilis; o Homo sapiens rectilineus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: disciplina interassistencial amadora = a do tenepessista iniciante; disci-

plina interassistencial profissional = a do ofiexista veterano. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da autorganização; a cultu-

ra da repetição sadia. 

 

Taxologia. De acordo com a Autorganizaciologia, eis listados, na ordem alfabética, 20 

exemplos de tipos de disciplinas favoráveis à interassistencialidade: 

01.  Disciplina alimentar. 

02.  Disciplina comportamental. 

03.  Disciplina cosmoética. 

04.  Disciplina da antecedência. 

05.  Disciplina da boa disposição. 

06.  Disciplina da concentração mental. 

07.  Disciplina de anotações. 

08.  Disciplina de asseio. 

09.  Disciplina de atenção ao local de poder. 

10.  Disciplina de checkups. 

11.  Disciplina de espaço mental. 

12.  Disciplina de estudos. 

13.  Disciplina de exercícios físicos. 

14.  Disciplina de tratamentos de saúde. 

15.  Disciplina emocional. 

16.  Disciplina energética. 

17.  Disciplina parapsíquica. 

18.  Disciplina pensênica. 

19.  Disciplina psicomotriz. 

20.  Disciplina volitiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a disciplina interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

10.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  DISCIPLINA  INTERASSISTENCIAL  CRESCENTE  POSSI-
BILITA  À  CONSCIN  PROFISSIONALIZAR-SE  NA  INTERAS-
SISTENCIALIDADE,  TORNAR-SE  AMPARADORA  E  OBTER  

RESULTADOS  COSMOÉTICOS  AMPLOS  DIVERSIFICADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a disciplina pessoal à altura do traba-

lho interassistencial desempenhado? Quais reciclagens são necessárias para aumentar a disciplina 

interassistencial objetivando melhores resultados cosmoéticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Desenvolvimento da Disciplina Interassistencial através da Docência Universitária; Re-

lato; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 4; 1 E-mail; 1 enu.; 8 notas; 8 refs.; Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2010; páginas 610 a 618. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websi-

tes; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 167. 

 

K. A. 
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D I S C O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A discoteca é a coleção de artefatos do saber, consistindo em discos com 

gravações sonoras variadas (fonogramas), diferentes tamanhos e materiais diversificados, predo-

minantemente de gêneros musicais, compondo acervo holocognitivo e memória fonográfica da 

multiculturalidade humana através do tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo disco vem do idioma Latim, discus, “peso; prato; objeto de lan-

çamento em exercícios de força”, derivado do verbo idioma Grego, diko, “atirar; lançar”. Surgiu 

no Século XVI. O elemento de composição teca deriva do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; 

local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; 

prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Fonoteca. 2.  Teca de discos. 3.  Coleção de discos. 4.  Acervo fono-

gráfico. 5.  Coletânea de registros sonoros. 6.  Conjunto de artefatos musicais gravados. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo disco: dis-

cagem; discar; disciforme; discoblástico; discóbolo; discocéfalo; discodáctilo; discófila; discofi-

lia; discófilo; discóforo; discoglossídeo; discografia; discográfico; discógrafo; discoidal; discoi-

de; discolíquens; discomedusa; disco-mestre; discômetro; discomiceto; discopatia; discópode; 

discossomo; discoteca; discotecária; discotecário; Discotecologia. 

Antonimologia: 1.  Biblioteca. 2.  Hemeroteca. 3.  Gibiteca. 4.  Encicloteca. 5.  Lexico-

teca. 6.  Colecionismo patológico. 

Estrangeirismologia: os jingles publicitários; as jukeboxes de bares e lanchonetes; a po-

pularidade da disco music nos anos 70; o disc jockey (DJ) da balada; o hobby de ouvir música;  

o discman personalizado; o hard disk potente; o Zeitgeist nas capas dos discos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo cosmoético aplicado à autocognição cultural. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Silêncio: 

música intraconsciencial. Música: fórmula sonora. Melodia: poesia sonora. 

Coloquiologia. Eis frase popular relacionada ao tema: – Vira o disco e toca o mesmo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dança. A dança salva pessoas do suicídio, além de ser ótima técnica de emagreci-

mento. Todos dançam conforme o ritmo da música”. 

2.  “Dissonâncias. As dissonâncias em nenhum contexto, nem mesmo na música, tra-

zem o sucesso”. 

3.  “Inefabilidade. Apesar dos nossos esforços de comunicação existem autovivências, 

comoções, poesias, músicas e autocognições que restam sempre intraduzíveis ou inefáveis em 

nossas comunicações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coleção de discos; o holopensene do colecionis-

mo científico; o holopensene pessoal da musicalidade; o holopensene pessoal predisponente à in-

vestigação fonográfica; o holopensene pessoal da pesquisa historiográfica; o holopensene grupal 

da Holotecologia; o holopensene grupal da Comunicologia pela gravação de sons; o holopensene 

artístico; o abertismo autopensênico; a autopensenização carregada no pen; o holopensene do co-

lecionismo interassistencial cosmoético. 

 

Fatologia: a busca para registrar os sons ouvidos; a tentativa de reproduzir os sons da 

Natureza; a pesquisa para gravar as composições musicais; o cilindro de estanho, meio mais anti-
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go de armazenamento de aúdio; o cilindro de cera fonográfico criado pelo inventor alemão Emile 

Berliner (1851–1929); o gramofone criado pelo empresário estadunidense Thomas Alva Edison 

(1847–1931); o disco de goma-laca de 78 rotações por minuto (rpm); a capa anódina dos discos 

de 10 polegadas; a gravação sem amplificadores ou microfones; os discos de 45 rpm; a tecnologia 

de gravação elétrica da década de 1920; o surgimento do vinil flexível; o boom dos discos long 

play (LP); a possibilidade de gravar até 60 minutos de som; o armazenamento de aúdio dos pri-

meiros filmes sonoros; o registro das vibrações de qualquer fonte produtora; a gravação da voz 

humana, dos animais, dos acordes instrumentais, dos ruídos ambientais; a primeira capa de LP re-

presentando o conteúdo do disco (1939); a primeira capa artística de disco no Brasil (1951); as 

capas reproduzindo obras pictóricas de artistas plásticos consagrados; as capas de significado 

compatível com o conteúdo dos álbuns; as capas icônicas pela inovação e criatividade; a coleção 

especial de discos de 78 rpm, do início do Século XX; a coletânea de LPs da Rádio Foz do Igua-

çu; a multiplicidade de gêneros musicais do acervo; o convívio prazeroso com os álbuns de dis-

cos; a busca do conhecimento interdisciplinar; o desenvolvimento de módulos de inteligência;  

a erudição e cultura relacionadas à música; os museus da imagem e do som; as diferentes cosmo-

visões dos usuários das discotecas; a coleção de discos da Holoteca, do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); as doações de álbuns fonográficos pelos voluntários da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a participação da discoteca na mostra 

coletiva Museologia e Conscienciologia: Coleções Ampliam Mundivisões na Holoteca. 

 

Parafatologia: as vivências parapsíquicas proporcionadas pela escuta de discos; o desas-

sédio resultante da acalmia pela parapercepção sonora; a audição de sons musicais no extrafísico; 

a transmissão interdimensional de partituras; a reprodução mediúnica de composições sonoras;  

o emprego cosmoético da bagagem multiexistencial de conhecimento musical; a possível retro-

cognição dos talentos musicais cosmoéticos após visita à discoteca da Holoteca do CEAEC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conhecimento discográfico–conhecimento cultural; o si-

nergismo ritmo-motricidade; o sinergismo pensamento artístico–criatividade. 

Principiologia: o princípio da diversidade sonora; o princípio da indestrutibilidade do 

patrimônio mentalsomático seriexológico; o princípio evoluído de quem aprende deve ensinar;  

o princípio da comunicabilidade interconsciencial; o princípio do exemplarismo pessoal na busca 

do som mais fidedigno. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) balizando o uso dos discos e pre-

servando os direitos autorais. 

Teoriologia: a teoria dos múltiplos módulos de inteligência; a teoria da holomemória 

musical; a teoria do autorrevezamento pluriexistencial. 

Tecnologia: a técnica da gravação do som em cilindros de cera; a técnica da gravação 

do som em cilindros de estanho; a técnica da gravação do som em discos de goma-laca; a técnica 

da gravação do som em discos de acetato; a técnica da gravação do som em vinil; a técnica da 

gravação do som em discos de 33 1/3 rpm (LPs); a técnica da gravação do som de modo digital. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na preservação do acervo fonográfi-

co da Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia. 

Efeitologia: o efeito da adoção de tecas propiciando novos conhecimentos; o efeito cos-

movisiológico da diversidade de discos da teca; o efeito do colecionismo útil; o efeito desasse-

diador do voluntariado na Holoteca. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos novos acordes, novos arranjos e no-

vas interpretações de músicas. 
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Ciclologia: o ciclo de aprimoramento do método de gravação, mecanicamente sem qual-

quer acessório, eletricamente com uso de acessórios, eletricamente com fita magnética multipista, 

eletronicamente com a tradução das informações musicais em valores numéricos. 

Enumerologia: o estilo mariachi do México; o estilo hip-hop dos EUA; o estilo tango 

da Argentina; o estilo reggae da Jamaica; o estilo tarantela da Itália; o estilo k-pop da Coreia do 

Sul; o estilo bossa-nova do Brasil. 

Binomiologia: o binômio disco de aúdio digital–disco de dados digital; o binômio disco 

acústico–disco eletrônico. 

Interaciologia: a interação dos componentes do trinômio automotivação-trabalho-lazer 

durante as prensagens dos discos; a interação do detalhismo auditivo ao estudar as nuanças da 

música; a interação exaustividade-performance ao praticar diariamente o instrumento musical. 

Crescendologia: o crescendo reprodução “de ouvido”–domínio erudito da composição 

musical. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência comunicativa–inteligência musical–inteligência 

emocional; o trinômio fabricação–vendagem–divulgação dos discos; o trinômio fábrica–loja–ca-

sa para o consumo dos discos. 

Polinomiologia: o polinômio conjunto de discos–móvel de armazenamento–loja espe-

cializada–local de entretenimento. 

Antagonismologia: o antagonismo disco de música erudita / disco de música popular;  

o antagonismo coleção organizada de discos / bagulhos energéticos fonográficos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o disco com defeito poder se tornar objeto raro e dispu-

tado. 

Legislogia: a lei do maior esforço na produção de discos; as leis de mercado referentes  

à venda de discos. 

Filiologia: a discofilia; a musicofilia; a cogniciofilia; a coleciofilia; a harmoniofilia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a discoteca; a musicoteca; a fonoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Acervologia; a Historiologia; a Musicologia;  

a Museologia; a Arquivologia; a Culturologia; a Comunicologia; a Mercadologia; a Parapercep-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin colecionadora científica; a conscin holotecária; a conscin curado-

ra de coleções; a conscin criativo-artística; a conscin colecionista cosmoética; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o colecionador lúcido; o comunicólogo; o musicista; o compositor;  

o instrumentista; o arranjador; o ouvinte; o produtor de discos; o diretor de arte; o designer de ca-

pas discográficas; o especialista em aúdio; o pesquisador; o voluntário; o tocador de projetos;  

o conscienciólogo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a colecionadora lúcida; a comunicóloga; a musicista; a compositora;  

a instrumentista; a arranjadora; a ouvinte; a produtora de discos; a diretora de arte; a designer de 

capas discográficas; a especialista em aúdio; a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de projetos; 

a consciencióloga; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens collector; o Homo sa-

piens audiens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens universalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: discoteca pessoal = acervo de discos para uso pessoal e familiar, no do-

micílio; discoteca comercial = acervo de discos para divulgação e comercialização, em loja; dis-

coteca arquivística = acervo de discos de modo museal para uso interconsciencial com visão cos-

movisiológica. 

 

Culturologia: a cultura da musicalidade; a cultura de trocar discos com os amigos; 

 a cultura de dar discos de presente; a cultura de conversar sobre lançamento de discos; a práti-

ca cultural de recomendar a audição de gravações; a cultura de ouvir audio-books; a cultura de 

frequentar discotecas; a cultura de conhecer lojas de discos mundo-afora. 

 

Finalidade. Disco de registro sonoro é chapa redonda, onde se inscrevem músicas, poe-

sias, discursos, variadas manifestações vocais e outras expressões passíveis de arquivamento, para 

fins de estudo, pesquisa ou entretenimento. 

Gravação. As gravações sonoras, em fins do Século XIX, eram feitas em cilindros de 

cera de carnaúba e reproduzidos em gramofones movidos a corda. No Brasil, o disco plano foi 

lançado comercialmente pela Casa Edison do Rio de Janeiro, RJ, do empresário Fred Figner 

(1866–1947), futuro criador da gravadora Odeon. 

Reprodução. De acordo com a Tecnologia, eis, em ordem decrescente, 4 categorias de 

velocidades de reprodução de discos, expressas na unidade rotações por minuto: 

1.  78 rpm. O primeiro formato de disco foi de 10 polegadas com velocidade de 78 rpm, 

inventado por volta de 1900, também chamado de gramofone, com cerca de 3 minutos de música 

em cada face. Feito em goma laca, muito grosso e pesado, quebrando com facilidade. 

2.  45 rpm. Esses discos foram a alternativa ao LP para gravar 1 única música, para uso, 

por exempplo, nas jukeboxes. Possuiam orifício central maior e podiam reproduzir cerca de 5 mi-

nutos de áudio em cada lado. Essa velocidade foi calculada por procedimento de otimização 

precisa para o tamanho da chapa, pela empresa RCA Victor, em 1948. 

3.  33 1/3 rpm. O long play, rodando a 33 1/3 rpm, é feito de vinil flexível, material mais 

resistente, com maior confiabilidade na reprodução de som, sendo essa a forma mais popular de 

disco analógico do mercado, podendo armazenar até 60 minutos de gravação. 

4.  16 2/3 rpm. O extended long play (ELP), disponível nas décadas de 1950 e 1960, 

posteriormente descontinuado, apropriado para reprodução de fala com inteligibilidade, utilizados 

enquanto livros e revistas para deficientes visuais. 

 

Modalidade. A discoteca da Holoteca do CEAEC é composta predominantemente por 

LPs. Há poucos discos de 45 rpm, representando o menor quantitativo e, a ressaltar, dispõe de im-

portante coleção em goma laca, de 78 rpm, em envoltórios originais. Há aproximadamente 120 

exemplares dessa modalidade, tornando particular tal segmento do acervo (Ano-base: 2023). 

Acervo. Os discos da teca são arquivados sempre em posição vertical em prateleiras com 

aproximadamente 4.700 exemplares (Data-base: janeiro de 2023). Estimam-se, no formato LP, 

3.930 unidades individualizadas. Nos demais formatos, 45 ou 78 rpm, incluindo histórias infantis 

e cantigas de roda, calculam-se em torno de 700 objetos. 

Pioneiro. O primeiro disco brasileiro foi gravado em 1902, pelo cantor Manuel Pedro 

dos Santos, mais conhecido como Bahiano (1870–1944). A gravação era o lundu “Isto é Bom”, 

de autoria do compositor Xisto da Bahia (1841–1894), por decorrência, o primeiro compositor  

a ter música gravada no Brasil. Anteriormente as músicas brasileiras eram gravadas no exterior. 

Revolução. A capa do disco de vinil transcendeu o mundo da música quando Alex Stein-

wess (1917–2011), designer gráfico estadunidense, em 1939, transformou as capas das produções 

musicais para representar visualmente o conteúdo e impulsionar as vendas com embalagens mais 

atrativas, tornando o invólucro dos discos verdadeiras obras-primas. 
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Calendário I. O Dia do Disco, também conhecido como Dia Nacional do Disco de Vi-

nil, é celebrado anualmente em 20 de abril. A comemoração é em homenagem ao músico Ataulfo 

Alves (1909–1969), dessomado nesse dia. 

Calendário II. O Dia Internacional do Disco é celebrado anualmente em 12 de agosto. 

Nesse dia, em 1877, Thomas Edison (1847–1931) anunciou a invenção do primeiro fonógrafo. 

Maior. O proprietário do maior acervo discográfico particular, até 2020, com mais de  

6 milhões de itens era o cidadão brasileiro José Roberto “Zero” Alves Freitas (1955–). 

Tipologia. Sob a ótica da Holotecologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 mo-

dalidades de discos, passíveis de compor acervo discotecário: 

1.  Disco compacto de vinil: de pequenas dimensões, para reprodução em 33 1/3 ou em 

45 rpm. 

2.  Disco de acetato: de alumínio, revestido de matéria especial, para gravações sonoras 

experimentais. 

3.  Disco de áudio digital: o CD de áudio com gravações fonográficas. 

4.  Disco de dados: o CD ou DVD, possivelmente regravável, contendo arquivos ge-

néricos, incluindo backups. 

5.  Disco de inicialização: o CD ou DVD com os arquivos específicos para carregar  

o sistema operacional (boot). 

6.  Disco de vinil: fonográfico de sulco contínuo cuja leitura é feita por agulha, fabricado 

em resina vinílica para toca-discos de 78, 45, 33 1/3 ou 16 2/3 rotações por minuto. 

7.  Disco flexível: meio removível de armazenamento constituído por disco de material 

plástico flexível com revestimento em camada magnética; o disquete. 

8.  Disco ótico: revestido de camada de prata, capaz de armazenar dados digitalizados, 

recuperáveis por leitura ótica a laser. 

9.  Disco rígido: unidade de armazenamento de alta capacidade, formada por superfícies 

magnetizáveis montadas em eixo comum. 

 

Museu. A instituição museológica formalizada e pioneira no setor audiovisual brasileiro 

é o Museu da Imagem e do Som, no Rio de Janeiro, RJ, inaugurado em 1965. O acervo de discos 

foi enriquecido à época pelas coleções existentes na Discoteca Publica do Distrito Federal, fun-

dada em 1941, cujo objetivo era possibilitar ao povo da cidade cultura musical. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a discoteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adoção  de  teca:  Holotecologia;  Homeostático. 

02.  Almanacoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

03.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Filatelioteca:  Holotecologia;  Neutro. 

10.  Gibiteca:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

12.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Nipoteca:  Holotecologia;  Neutro. 

14.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 
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A  DISCOTECA  É  COLECIONISMO  CIENTÍFICO,  ÚTIL,  
MULTICULTURAL,  ESTIMULANDO  NA  CONSCIN  LÚCIDA   

A  AUTORGANIZAÇÃO,  A  AMPLIAÇÃO  DA  COGNICIOFILIA  

E  A  PROMOÇÃO  DA  EXPANSÃO  COSMOVISIOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica na discoteca a importância da pesquisa 

holotecológica para expandir o senso pessoal de Universalismo? Já considerou reciclar e ampliar 

a coleção de discos de variados gêneros musicais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Anália Rosário; Sanchez, Miriam; & Sawaya, Rita; Dicionário de Tecas da Holotecologia; pref. 
Equipe do CINEO; revisoras Erotides Louly; & Helena Alves de Araujo; 426 p.; glos. 318 termos; 23 ilus.; posf.; glos. 

282 termos; 14 refs.; alf.; 22 x 20,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 147. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 107. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 469, 537 e 857. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 245; 255 e 315. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Bilesky, Luciano; Conheça as Diferenças entre os Discos de 78, 45 e 33 rpm; 20.06.2016; disponível em: 

<https://blog.bileskydiscos.com.br/2016/06/20/conheca-as-diferencas-entre-os-discos-de-78-45-e-33-rpm/>; acesso em: 
06.10.2023. 

2.  Kennedy, Philip; Alex Steinweiss and the World’s First Record Cover; disponível em: <https:// 

illustrationchronicles.com/alex-steinweiss-and-the-world-s-first-record-cover>; acesso em: 06.10.2023. 
3.  Piccino, Evaldo; Um Breve Histórico dos Suportes Sonoros Analógicos: Surgimento, Evolução e os Prin-

cipais Elementos de Impacto Tecnológico; Monografia; 1 citação; 1 E-mail; 1 enu.; 16 notas; 20 refs.; Programa de Pós- 

-Graduação em Multimeios; Instituto de Artes; Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); 2003; disponível em: 
<https://www.iar.unicamp.br/wp-content/uploads/2021/07/V01_ED01_A06_BreveHistorico.pdf>; acesso em: 06.10.2023. 

 

N. L. 
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D I S C R I Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P S I Q U I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A discrição parapsíquica é a atitude de ponderação da conscin, homem ou 

mulher, ao relatar informação obtida por meio das parapercepções, dosando a exposição dos para-

fatos de acordo com a demanda interassistencial identificada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo discrição deriva do idioma Latim, discretio, “separação; esco-

lha; discernimento; seleção; distinção; diferença”. Apareceu no Século XIV. O elemento de com-

posição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psí-

quico procede igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, 

à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Prudência paraperceptiva. 2.  Recato parapsíquico. 3.  Comedimento 

parapsíquico. 4.  Prudência parapercepciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas discrição parapsíquica, discrição parapsíquica 

inicial e discrição parapsíquica avançada são neologismos técnicos da Parapsiquismologia. 

Antonimologia: 1.  Indiscrição parapsíquica. 2.  Irresponsabilidade parapsíquica. 3.  Es-

trelismo parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o feeling pessoal parapsíquico; os insights parapsíquicos; o talk 

show ressaltando os supostos dons do parapsíquico em rede televisiva; o upgrade cognitivo;  

o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à intercomunicação parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ajamos com 

discrição. Discrição: pudor consciencial. Discrição: educação superrefinada. 

Ortopensatologia: – “Discrição. A primeira manifestação sutil, nem sempre evidente, 

da erudição de uma conscin é a discrição”. “As incongruências dos disparates são sempre mais 

espalhafatosas do que os equilíbrios dos acertos. Os Seres Serenões gostam de empregar a discri-

ção máxima do anonimato interassistencial”. “Quanto mais sábia a consciência, mais discreta 

ela é, quando a interassistencialidade permite”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

discrição parapsíquica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do parapsi-

quismo interassistencial. 

 

Fatologia: a discrição frente aos fenômenos paraperceptivos; a ponderação sobre a rele-

vância da divulgação da parainformação; a sabedoria da discrição; a evitação das indiscrições in-

voluntárias da gafe, da mancada, da fala inoportuna e da espontaneidade excessiva; a autocritici-

dade perante a atitude irrefletida e a ingenuidade inconsequente; a difícil arte de permanecer cala-

do; a sabedoria do silêncio perante as heteroparapercepções; a intenção do silêncio cosmoético;  

a desvinculação da vaidade consciencial; a omissão superavitária pelo silêncio; ao bom entende-

dor o silêncio torna-se discurso, notadamente no parapsiquismo interassistencial; o silêncio como 

pré-requisito da fala inteligente; a autexposição sob medida; a evitação das indiscrições autocons-

cientes, da deselegância e da bisbilhotice; a superação da curiosidade indelicada, da grosseria, da 

inconveniência e da franqueza rude; a tranquilidade íntima; a vaidade acima da assistência; a ca-

rência crônica; o egocentrismo; o sobrepairamento conquistado com o acúmulo de experiências 

parapsíquicas; a evolução consciencial pela racionalidade; o antiemocionalismo racional em fun-
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cionamento; a evitação da ansiedade na comunicação dos parafatos e parafenômenos; o refina-

mento da capacidade de argumentar; o desenvolvimento da autorresponsabilidade evolutiva; a sa-

ída da acomodação na zona de conforto e das autocorrupções; a autorreflexão; a opção de fazer  

o cosmoético independentemente de qualquer coisa; a assistência aos antigos assediadores; a ex-

clusão do medo de errar calcada na intencionalidade cosmoética; a necessidade da imparcialidade 

no relato sobre a parapercepção; o hábito de questionar as próprias percepções sem inibir-se;  

a substituição da esnobação pela assistencialidade; a conscientização da autocensura parapsíqui-

ca; a criticidade nas parainterpretações; o silêncio cosmoetificador; a discrição do Serenão. 

 

Parafatologia: a discrição parapsíquica; o juízo parapsíquico; a maturidade parapsíqui-

ca; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal ampliando a autoconfiança na autoparaperceptibilidade; a checagem dos dados na para-

mensagem; o desassombro cosmoético perante as consciexes; a cientificidade nas parainvestiga-

ções; a recusa em satisfazer-se com a primeira impressão paraperceptiva; o autodiscernimento pa-

rafenomênico; os critérios na comunicação das parapercepções; a destreza parapsíquica; a aplica-

ção inteligente do autodesconfiômetro na explicitação dos parafatos e parafenômenos em relação 

às consciências, ambientes e oportunidades; o corte da utilização dos talentos parapsíquicos quan-

do visam o próprio ego; a leitura das entrelinhas interdimensionais; os banhos energéticos confir-

madores; o valor do autoparapsiquismo maduro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo silêncio-autorreflexão-inspiração. 

Principiologia: o princípio pessoal de, na dúvida, abster-se; o princípio de o parapsi-

quismo ser inerente a todo ser humano; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

de o mais simples poder gerar melhores resultados. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando o comedimento na ad-

missão e comunicação das autovivências parapsíquicas; o código de conduta do pesquisador pa-

rapsíquico autocrítico; os códigos de etiqueta social; o código grupal de Cosmoética (CGC) esti-

pulando os limites da privacidade nas interações grupais. 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo mentalsomático. 

Tecnologia: a técnica de reavaliação das autoconvicções vivenciadas; a técnica da in-

corruptibilidade da imaginação; a técnica do registro; a técnica de saber falar no momento, lu-

gar e modo de inflexão certos; a autoconfiança obtida através da vivência da técnica do estado vi-

bracional; a técnica de evitação do estupro evolutivo; as técnicas do desenvolvimento parapsí-

quico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando a autorreciclagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: o vislumbre dos efeitos repercussivos dos erros e acertos nas comunica-

ções; os efeitos desinformadores das distorções parapsíquicas; os efeitos interpresidiários das 

manipulações interconscienciais; o efeito constrangedor multidimensional do palpite parapsíqui-

co infeliz; os efeitos nocivos da soberba no parapsiquismo; os efeitos paralisantes do medo de er-

rar; os efeitos da valorização das pequenas experiências paraperceptivas autocomprovadas;  

o efeito interassistencial da reeducação autopensênica; os efeitos das autocomprovações ener-

gossomáticas na autoconfiança parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas revolucionando as retroconvicções; 

as paraneossinapses obtidas através da troca do guia amaurótico por amparador técnico de fun-

ção; as neossinapses derivadas das práticas parapsíquicas interassistenciais. 
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Ciclologia: o ciclo da reciclagem parapsíquica; o ciclo paravivência-registro; o ciclo 

vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo–identificação da necessidade da exposi-

ção; o ciclo parafenômeno-parapercepção-pararreflexão. 

Enumerologia: a ressignificação do parapsiquismo; o aperfeiçoamento do parapsiquis-

mo; o realinhamento do parapsiquismo; a evolução do parapsiquismo; a reeducação do parapsi-

quismo; a qualificação do parapsiquismo; o redirecionamento do parapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio 2 ouvidos–1 boca; a vivência do binômio admiração-discor-

dância; o binômio essência-aparência; o binômio discrição-modéstia; o binômio parafato-para-

versão; o binômio superficialidade intelectual–achismo; o binômio educação pessoal–educação 

parapsíquica; o binômio ausência de parapsiquismo–fingimento; o binômio ansiedade verborrá-

gica–conduta impulsiva. 

Interaciologia: a autoconfiança obtida na interação interassistencial com as consciexes 

amparadoras; a interação malinterpretação parafenomênica–antinformação inassistencial; a in-

teração exibicionismo parapsíquico–manipulação consciencial; a interação adulteração dos pa-

rafatos–intencionalidade doentia; a interação bom senso–discrição; a interação autocontrole- 

-discrição; a interação ansiedade-indiscrição. 

Crescendologia: o crescendo parafenômeno vivenciado–parafenômeno criticado–conte-

údo compreendido. 

Trinomiologia: o trinômio pseudossuperioridade–segredo–acepção de pessoas; o trinô-

mio patológico conscin vaidosa parapsíquica–assediador–assistido manipulável; o trinômio pa-

tológico autexposição desnecessária–autexposição excessiva–autexposição anticosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-auto-

desassédio; o comedimento no polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio intelectivo sensa-

tez-prudência-discrição-sabedoria. 

Antagonismologia: o antagonismo ação autoconsciente / automatismo; o antagonismo 

ansiosismo / maturidade; o antagonismo impulsividade / autorreflexão; o antagonismo pararrea-

lidade / imaginação; o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo cientificidade  

/ apriorismose; o antagonismo autocomprovação parapsíquica / certeza absoluta; o antagonismo 

autoconvicção / achismo; o antagonismo curiosidade sadia / curiosidade malévola; o antagonis-

mo autorreflexão / verborragia. 

Paradoxologia: o paradoxo do erudito eletronótico veterano poder ser jejuno parapsí-

quico; o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo discrição–abrangência 

do trabalho do tenepessista e ofiexista; o paradoxo do silêncio poder falar mais alto se compara-

do às palavras. 

Politicologia: a política de fazer média. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento energético e parapsíquico; a lei 

do maior esforço aplicada à interpretação parafenomênica; a aplicação da lei do maior esforço na 

evolução consciencial auxiliando na profilaxia da gurulatria; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a coerenciofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; a pesquisofilia; 

a proexofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do oráculo; a saída da síndrome do ansiosis-

mo; a síndrome da pressa. 

Maniologia: a eliminação das megalomanias relativas ao parapsiquismo. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ter de ser show pirotécnico; o mito de todo para-

fato ter de ser comunicado; a desmitificação da mudança de patamar sem autorreflexão e auto-

crítica; o mito do dom parapsíquico. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a discernimentoteca; a cosmoeticoteca; a convíviote-

ca; a despertoteca; a energossomatoteca; a epicentroteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquismologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Comunicologia; Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Tenepessologia; a Desperto-

logia; a Autoconfianciologia; a Coerenciologia; a Parafenomenologia; a Holomaturologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13368 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin discreta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o gestor parapsíquico; o cientista parapsíquico; o sen-

sitivo experiente; o parapsiquista maduro; o parapercepciologista experiente; o médium; o clarivi-

dente; o ectoplasta; o acoplamentista veterano; o pangrafista; o projetor lúcido; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pes-

quisador; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a gestora parapsíquica; a cientista parapsíquica; a sensi-

tiva experiente; a parapsiquista madura; a parapercepciologista experiente; a médium; a clarivi-

dente; a ectoplasta; a acoplamentista veterana; a pangrafista; a projetora lúcida; a agente retrocog-

nitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pes-

quisadora; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: discrição parapsíquica inicial = a da conscin aprendiz, tendo de fazer es-

forço para saber o momento certo de falar e o de calar; discrição parapsíquica avançada = a do 

epicon lúcido, veterano na interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da Pa-

rapercepciologia; a cultura do imediatismo; a cultura da Experimentologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a discrição parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  sutil:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 

07.  Autorrealinhamento  parapsíquico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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10.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Show  antiparapsíquico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUANTO  MAIS  INFORMAÇÃO  EXTRAFÍSICA  A  CONSCIN  

POSSUI,  MAIS  AUTODISCRIÇÃO  PARAPSÍQUICA  SE  FAZ  

NECESSÁRIA,  SENDO  O  AUTODISCERNIMENTO  A  BASE  

PARA  AVALIAÇÃO  DA  NECESSIDADE  DA  EXPOSIÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a discrição parapsíquica ou ainda ex-

pressa a totalidade das percepções, sem reflexão? Considera desenvolver a prudência parapercep-

ciológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 249. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 534. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 167. 

 

J. C. N. 
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D I S C U R S O    D A    O B S O L E S C Ê N C I A  
( P R O S P E C T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O discurso da obsolescência é o posicionamento retrógrado, a assertiva en-

velhecida ou a colocação superada da pessoa, calcada no obsolescimento dos fatos, fenômenos, 

parafatos, parafenômenos, constructos ou ideias tornadas desgastadas, ultrapassadas, caducas  

e sem valor útil para a evolução de todas as consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo discurso deriva do idioma Latim, discursus, “ação de correr para 

diversas partes, de tomar várias direções; discurso; conversação”. Surgiu no Século XV. O vocá-

bulo obsolescência procede também do idioma Latim, obsolescens, de obsolescere, “cair em de-

suso”, e este de obsolere, “não estar mais em uso; perder a força; debilitar-se”. A palavra obsoleto 

apareceu no Século XVIII. O termo obsoletar surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Discurso obsoleto. 02.  Discurso regressivo. 03.  Discurso retrógra-

do. 04.  Discurso envelhecido. 05.  Discurso antiquado; discurso arcaico. 06.  Discurso superado. 

07.  Discurso da Passadologia.  08.  Discurso da fossilização; discurso jurássico. 09.  Anteriorolo-

gia. 10.  Discurso da Antiprospectiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo obsolescên-

cia: obsolescente; obsolescer; obsolescimento; obsoleta; obsoletar; obsoletismo; obsoleto. 

Neologia. As duas expressões compostas discurso da obsolescência pessoal e discurso 

da obsolescência grupal são neologismos técnicos da Prospectivologia. 

Antonimologia: 01.  Discurso da modernidade. 02.  Discurso da reciclagem. 03.  Discur-

so atual. 04.  Discurso avançado. 05.  Discurso da neofilia. 06.  Discurso da megapriorização. 07.  

Discurso do megadiscernimento. 08.  Discurso do presente-futuro. 09.  Metadiscurso. 10.  Dis-

curso da Prospectiva. 

Estrangeirismologia: o outdated; o backwardness; o life-expired; a moda retrô; o off 

the map; o discurso old-fashioned; a autopensenidade demodé. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cronologia Evolutiva; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o discurso da obsolescência; o cérebro obsoleto; a obsolescência a ser lem-

brada; a obsolescência a ser esquecida; o ato de voar o pensamento sem pousar; a verborragia;  

a discursorreia; a esquizofasia; a taramelagem; a retaguarda evolutiva; o nostalgismo; o passadis-

mo; o carrancismo; os fatos superados; a obsolescência da História Humana; os fins de tudo do 

Milenarismo; o tempo do onça; a antigralha; a gravidade da aplicação do discurso da obsolescên-

cia; as brasas ainda sob as cinzas; a paleocognição; o protoconhecimento desprezível; as retroex-

periências descartáveis; a incivilização; o afonsino; o anacrônico; o bolorento; o carunchoso;  

o ferrugento; o rançoso; o rococó; a peça de museu; a profilaxia das automimeses; a evitação da 

Mimeticologia; a extemporaneidade; a senectude; os assuntos fossilizados; os temas desvitaliza-

dos; a peremptoriedade ignorada; as atitudes anacrônicas; a desconjunção cronológica; a rabugi-

ce; os esclerosismos; os conhecimentos ultrapassados; os lixos mentais; o arquivo morto; as re-

gras obsoletas; a retrognose; as ideias rebarbativas; a dubiedade do passado; as evocações multi-

facéticas; a rememoração patológica; a moda obsoleta; a maquilagem tresloucada; o paradigma 

esgotado; o retromodelo envelhecido; a ditadura; o marxismo; o nazismo; os discursos públicos 
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do ditador cubano Fidel Castro Ruz (1926–) de 6 horas de duração; as patacoadas políticas do ve-

nezuelano Hugo Rafael Chávez Frías (1954–). 

 

Parafatologia: a ausência da vivência do estado vibracional (EV) profilático; os bagu-

lhos energéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo regressista antiguidade-Baratrosfera. 

Principiologia: o princípio de talião. 

Codigologia: o código de Hamurabi. 

Tecnologia: as técnicas ultrapassadas; a obsolescência tecnológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Recexologistas. 

Efeitologia: o efeito aplastrante da vida estacionária tornada regressiva. 

Neossinapsologia: a permuta inteligente das retrossinapses pelas neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os arcaísmos; os anacronismos; os ancianismos; os conservadorismos; os 

primitivismos; os monoideísmos; os ficcionismos. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-omissuper. 

Interaciologia: a interação movimento para frente–evolução consciencial. 

Crescendologia: o crescendo neoverpon–evolução consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio laringochacra-cardiochacra-umbilicochacra; o trinômio de 

tolices teológicas Escatologia-milenarismo-parúsia. 

Antagonismologia: o antagonismo Prospectiva / Passadologia; o antagonismo verbor-

ragia / autorrealização. 

Paradoxologia: o paradoxo das ambiguidades da Passadologia. 

Politicologia: a asnocracia; a autocracia; o totalitarismo; o marxismo; o nazismo; o mo-

narquismo; o feudalismo. 

Legislogia: a lei da pena de morte (homicídio institucional). 

Filiologia: a carência de neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a nostomania; a antiquomania; a hoplomania; a verbomania; a glossoma-

nia; a fraseomania; a lalomania. 

Mitologia: a demolição dos mitos em geral no Terceiro Milênio. 

Holotecologia: a absurdoteca; a mitoteca; a recexoteca; a idiotismoteca; a eticoteca;  

a evolucioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Prospectivologia; a Passadologia; a Paracronologia; a Parapato-

logia; a Mimeticologia; a Perdologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Etologia; a Autopriorologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o discursista; o boquirroto; o vaniloquente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a discursista; a boquirrota; a vaniloquente. 
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Hominologia: o Homo sapiens obsolens; o Homo sapiens obsoletator; o Homo sapiens 

discursator; o Homo sapiens fallax; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens verbosus;  

o Homo sapiens senex; o Homo sapiens retropensenor; o Homo sapiens fossilis; o Homo sapiens 

anachronicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens 

recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: discurso da obsolescência pessoal = a assertiva envelhecida da pessoa in-

dividualmente; discurso da obsolescência grupal = a assertiva envelhecida de todo o grupo de mi-

litantes. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

Holomaturologia. A maioria dos discursos da obsolescência está, obviamente, ultrapas-

sada e, portanto, merece ser descartada. Contudo, não vivemos sem recorrer ao passado, pois toda 

experiência consciencial, atual, se assenta em experiências pretéritas. 

Saudosismologia. Os saudosistas e os nostomaníacos, homens e mulheres, cultuam inde-

finidamente experiências prévias travando as reciclagens evolutivas, ao modo dos neofeudalistas 

contemporâneos, enturmados e tentando o revivalismo do feudalismo e dos monarquismos pato-

lógicos de séculos atrás, nas maneiras de viver, no vestuário, na reconstituição de cenários e até 

nos objetos de uso pessoal. 

Baratrosferologia. Em todos os discursos intensos e apaixonados da obsolescência, nos 

dias presentes, é fácil encontrar o leitmotiv evidente, racional, do holopensene da Baratrosfera 

atuando em larga escala ou com alto percentual psicossomático, instintivo, com predomínio de re-

trocognições pessoais e grupais nosográficas. Tal fato é constatável, com lógica, até nas pesquisas 

das gerações recentes das subculturas e dos grupelhos, em particular, dos chamados góticos. Boa 

parte de tais subculturas ou galeras seriam de consréus? 

Exumaciologia. Em condições ainda piores, batendo o recorde de obstupidez, quando 

comparado aos góticos, afora os diferentes gêneros de punks, dos emos, estão os neonazistas 

(skinheads) tentando exumar o cadáver ideológico do nazismo, enterrado há mais de meio-século, 

infelizmente em conjunto com milhões de vítimas, mortas indefesas no maior genocídio ou holo-

causto da História Humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o discurso da obsolescência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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A  HOLOMATURIDADE  PRESCREVE  ATENTARMOS  DETIDA-
MENTE  QUANTO  ÀS  ABORDAGENS  E  EXUMAÇÕES  DOS  

ASSUNTOS  ANTIGOS  A  FIM  DE  NÃO  PERDEMOS  TEMPO,  
ESFORÇOS  E  ENERGIAS  COM  A  CULTURA  INÚTIL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda profere ou, pelo menos, escuta discursos 

da obsolescência? Por qual razão? 
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D I S J U N Ç Ã O    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A disjunção intraconsciencial é a condição, ato ou efeito de disjuntar, des-

ligar, desunir ou desassociar estruturas intraconscienciais ou do microuniverso da conscin, acarre-

tando a mudança radical e instantânea das manifestações autopensênicas, chegando, em certos ca-

sos, até à perda da lucidez. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo disjunção vem do idioma Latim, disjunctio, “separação; desunião; 

disjunção”. Surgiu no Século XVI. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “den-

tro de; no interior de; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. 

O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desconexão intraconsciencial. 2.  Desunião intraconsciencial.  

3.  Separação intraconsciencial. 4.  Clivagem intraconsciencial. 5.  Estado alterado da consciên-

cia. 6.  Desconjunção intraconsciencial. 7.  Desconjuntamento intraconsciencial. 8.  Desconjuntu-

ra intraconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo disjunção: 

disjunta; disjuntar; disjuntifloro; disjuntiva; disjuntivo; disjunto; disjuntor; não-disjunção. 

Neologia. As 3 expressões compostas disjunção intraconsciencial, disjunção intracons-

ciencial nosográfica e disjunção intraconsciencial homeostática são neologismos técnicos da Lu-

cidologia. 

Antonimologia: 01.  Junção intraconsciencial. 02.  Conexão intraconsciencial.  

03.  União intraconsciencial. 04.  Inteireza intraconsciencial. 05.  Estado homeostático da cons-

ciência. 06.  Coativação atributiva. 07.  Conjunção intraconsciencial. 08.  Autolucidez conscien-

cial. 09.  Autoconscientização multidimensional. 10.  Semiconsciex. 

Estrangeirismologia: o reset cerebral; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da autolucidez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os vacuopensenes; a vacuopen-

senidade; o instante da zeragem da autopensenização; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a disjunção intraconsciencial; a disjunção consciencial intrassomática; a dis-

junção intraconsciencial homeostática; a disjunção intraconsciencial patológica; a crise disjuntiva; 

o ataque disjuntivo; o choque intraconsciencial; a condição da não recuperação dos cons magnos 

predispor as disjunções intraconscienciais patológicas; a condição do cérebro deixado vazio na 

projeção consciencial; a condição do cérebro em curto-circuito no ataque epilético; a condição do 

cérebro desestruturado no surto psicótico; a condição do cérebro em suspenso no momento do 

choque emocional; a condição da holomaturidade favorecer as disjunções homeostáticas; a inteli-

gência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a disjunção intraconsciencial holossomática; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a desarticulação cérebro-paracérebro sadia nas projeções lúcidas;  

a desarticulação cérebro-paracérebro patológica nas lesões cerebrais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro na descoincidência vígil. 

Principiologia: a antipodia do princípio da conjunção cognitiva. 

Teoriologia: a teoria da holomaturidade consciencial vígil. 

Tecnologia: a técnica da projeção de consciência contínua; a controvertida técnica da 

eletroconvulsoterapia (ECT). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projeciólogos; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos curto-circuitos intraconscienciais; os efeitos extremamente 

opostos, hipersadios ou hiperdoentios, conforme a categoria de disjunção intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo conjunção-disjunção; o ciclo vigília-sono. 

Enumerologia: o fato de causar espécie; o ato de ser pego com a boca na botija; o ato de 

ser apanhado em flagrante; o ato de perder a fala; o ato de ficar de boca aberta; o ato de cair das 

nuvens; o ato de ser pego pelo pé. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interaciologia: a interação vigilância–volição–intenção–ato pessoal. 

Crescendologia: o crescendo onirismo-autodespertamento-taquipsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo conjunção intraconsciencial / disjunção intracons-

ciencial; o antagonismo disjunção psicótica / disjunção projetiva; o antagonismo desestrutura-

ção intraconsciencial / reestruturação intraconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do parafenômeno da cosmoconsciência provocar a disjun-

ção intraconsciencial; o paradoxo da disjunção projetiva poder propiciar o incremento das con-

junções paracerebrais na consciência livre do restringimento cerebral. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do mentalsoma; a lei da evolução lúcida da cons-

ciência por meio dos autesforços. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Lucidologia; a Parapatologia; a Projeciologia; a Holossomatolo-

gia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Holomemoriologia; a Sexos-

somatologia; a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência intrafísica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intraconscientialis; o Homo sapiens disjunctor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: disjunção intraconsciencial nosográfica = a crise epilética maior; disjun-

ção intraconsciencial homeostática = a descoincidência dos veículos de manifestação na projeção 

consciencial, lúcida, cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Lucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de disjunções intraconscienciais, fisiológicas ou patológicas, e os respectivos disjunto-

res intraconscienciais: 

01.  Ausência: a condição do pequeno mal epilético. 

02.  Descoincidência holossomática: PL; o desacoplamento dos veículos conscienciais. 

03.  Estado alterado da consciência. 

04.  Estado de choque: o impacto emocional da surpresa; a perplexidade. 

05.  Hipomnésia: o lapsus memoriae; o “branco mental”. 

06.  Lipotimia: o desmaio; o desfalecimento. 

07.  Orgasmo: o clímax da relação sexual. 

08.  Perda da acuidade: a queda do estado de alerta. 

09.  Possessão interconsciencial: a megaparapatologia entre conscin e consciex. 

10.  Sono profundo: a perda fisiológica da condição da vigília física ordinária. 

11.  Surto psicótico: o ato de “ficar fora de si”. 

12.  Transe parapsíquico: o ápice do parafenômeno da psicofonia inconsciente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a disjunção intraconsciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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12.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

TODA  CONDIÇÃO  DA  DISJUNÇÃO  INTRACONSCIENCIAL 
É  RELEVANTE  E  EXIGE  DIAGNOSE  ACURADA  DA  CONS-
CIN  LÚCIDA  TENDO  EM  VISTA  A  MANUTENÇÃO  DA  SAÚ-

DE  DO  PRÓPRIO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, passou alguma vez pela condição da disjunção 

intraconsciencial? De modo sadio ou patológico? 
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D I S M O R F O F O B I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dismorfofobia é o medo patológico quanto à imperfeição na aparência 

somática, geralmente advinda da autopercepção distorcida da conscin, homem ou mulher, perante 

a autoimagem, devido à insatisfação crônica quanto à própria realidade íntima. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo dismorfo vem do idioma Latim, dimorphus, “que pode ter duas 

formas diferentes”, e este do idioma Grego, dímorphos, “duas formas”. Surgiu no Século XIX. 

O elemento de composição fobia deriva do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedron-

tar; dar medo”, através do idioma Francês, phobie. 

Sinonimologia: 1.  Hipocondria da beleza. 2.  Complexo de Quasímodo. 

Neologia. Os 2 vocábulos minidismorfofobia e maxidismorfofobia são neologismos téc-

nicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autoimagem real. 2.  Autoconceito fidedigno. 3.  Autestima saudável. 

Estrangeirismologia: a performance doentia da conscin dismórfica; as eating disorders; 

a body image disorder; a distorted selfimage; a selfperception comprometida; o efeito das skinny 

models na autopercepção da beleza; o conflict of mind; o Trafarium; o Recexarium; a repetição 

ad nauseam de comportamentos antievolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Somatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conflitivo; os patopensenes; a patopensenidade; os 

subpensenes; a subpensenidade; o autopensene com predominância no sen; o materpensene da 

autovitimização. 

 

Fatologia: a preocupação imaginativa e excessiva com a aparência física causando sofri-

mento e prejuízo nas interrelações pessoais; a fobia quanto ao próprio corpo; a angústia perante  

a suposta “deformidade” corporal; a obsessão pelo corpo físico; o desassossego ocasionado ao se 

olhar no espelho e buscar imperfeições; a tentativa de cobrir partes do corpo almejando esconder 

os “defeitos”; a inadaptação quanto ao soma levando à dismorfofobia; a deturpação da autoper-

cepção da imagem pessoal; as dietas insensatas e comportamentos punitivos sinalizando a doen-

ça; a ansiedade ante a Era da Aceleração da História propiciando a dismorfofobia e os distúrbios 

alimentares; a conduta da conscin dismórfica evidenciando a autodesvalorização e menos-valia 

quanto aos trafores; a visão trafarista de si ressaltando os aspectos patológicos da personalidade; 

os jovens buscando no corpo físico a identidade social atuando submissamente ao modismo pato-

lógico; a autocobrança negativa e a inveja destrutiva evidenciadas na personalidade da conscin 

dismórfica; a dessoma prematura decorrente da dismorfofobia; o Núcleo de Doenças da Beleza do 

Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa e Intervenção Social (LIPIS) na Pontifícia Universidade 

Católica (PUC-RJ); a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a insipiência quan-

to ao próprio holossoma gerando a fixação da conscin na aparência somática; os autassédios e he-

terassédios propiciando os bloqueios bioenergéticos oriundos da pensenidade patológica da cons-

cin dismórfica; o desgaste energético advindo da neurose com o corpo físico; as manifestações 

das consciexes dublês com a paraimagem idealizada de outrem; o parafato da consciex mutante 

não conseguindo fixar a autoimagem na morfologia do psicossoma; as parapsicoses advindas das 

parafissuras inerentes à dismorfofobia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fissura-punição evidenciando a disfuncionalidade da dis-

morfofobia; o sinergismo patológico das carências afetivas; o sinergismo recin-recéxis necessá-

rio para a autossuperação do transtorno dismórfico corporal; o sinergismo nocivo dos trafares 

pessoais; o sinergismo desarmonia íntima–doença somática; o sinergismo nosográfico das pato-

logias; o sinergismo doentio da raiva com a fobia do próprio corpo; o sinergismo da fôrma ho-

lopensênica doentia. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) sobre os pensamentos dis-

funcionais com o fito de promover o autodesassédio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) prevenindo a dismorfofobia. 

Teoriologia: a teoria dos valores pessoais cosmoéticos essenciais para o autenfrenta-

mento da dismorfofobia; a teoria do descarte das inculcações relativas ao soma; a teoria da Au-

topensenologia; a teoria do holossoma expandindo os conceitos somáticos; a teoria da qualifica-

ção da intenção pessoal refletindo na mudança pensênica e comportamental da conscin dismórfi-

ca; a teoria da assedialidade interconsciencial; a teoria da autodesassedialidade promovendo  

a autossuperação quanto à dismorfofobia. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técni-

ca da checagem holossomática; a técnica das pequenas ações; a técnica da qualificação da in-

tenção; a técnica do enfrentamento do malestar; as técnicas bioenergéticas potencializando o au-

todesassédio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da tenepes;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Recexólogos; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colé-

gio Invisível da Somatologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos da autexposição sadia contribuindo para a diminui-

ção das distorções autoperceptivas quanto ao soma; o efeito da racionalidade do mentalsoma so-

brepairando as repercussões do psicossoma; os efeitos da baixa autestima potencializando a dis-

morfofobia; os efeitos da atualização do ego nas ações pessoais; os efeitos da identificação dos 

trafores pessoais otimizando a autopesquisa quanto à dismorfofobia; os efeitos negativos da pa-

topensenidade na saúde somática; os efeitos das fobias; o efeito do desperdício das autopotencia-

lidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas autopesquisas e recins quanto à re-

educação emocional possibilitando o enfrentamento e a superação da dismorfofobia. 

Ciclologia: o ciclo profilático da dismorfofobia assim-desassim; a necessidade premente 

do ciclo de reflexões autocríticas; o ciclo reconhecer-reciclar-recomeçar evidenciando a impor-

tância da compreensão da patologia para superá-la; o ciclo rever-avaliar-modificar as condutas 

pessoais desadaptativas; o ciclo patológico dos vícios comportamentais dismórficos; o ciclo auto-

corrupção-anticosmoética; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio educação rígida–traumas infantis podendo ocasionar a dis-

morfofobia; o binômio pensamento negativo–debilidade somática; o binômio autocrítica-hetero-

crítica quanto ao transtorno dismórfico corporal; o binômio mente sã–corpo são; o binômio cui-

dados holossomáticos–saúde consciencial; o binômio conscin dismórfica–holopensene patológi-

co; o binômio autoimagem real–autoimagem idealizada. 

Interaciologia: a interação ansiedade cognitiva–ansiedade corporal aceleradora da dis-

morfofobia; a interação autocosmoeticidade–coerência consciencial evidenciando a saúde holos-

somática; a interação soma-energossoma; a interação autocorrupção-autassédio; a interação 

autoconvicções–valores pessoais denotando a despriorização evolutiva da conscin dismórfica;  
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a interação autodesassédio-autossuperação; a interação autolucidez–reciclagem intraconscien-

cial; a interação autopensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo Patologia Social–Sociopatologia refletindo as imaturida-

des advindas da dimensão intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já aplicado na resolução da dismorfofobia. 

Polinomiologia: o polinômio ansiedade-mágoa-culpa-depressão podendo evidenciar  

o modus operandi da conscin dismórfica. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo autoconceito irreal  

/ autoconceito real; o antagonismo autovalorização pessoal / desvalorização pessoal; o antago-

nismofobia / destemor; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo auto-

prioridades medíocres / autoprioridades inteligentes; o antagonismo vítima / algoz. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin esteticamente bela achar-se feia e defeituosa. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: o respeito às leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a decidofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a conscien-

ciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a dismorfofobia; a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia;  

a raciocinofobia; a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da passarela; a síndrome da robotização consciencial; 

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de cirurgias plásticas. 

Mitologia: o mito de Narciso; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a evolucioteca; a pensenoteca;  

a psicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Holomaturologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Intrafisicologia;  

a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as pessoas preocupadas excessivamente com a estética corporal; a conscin 

obcecada com a perfeição somática; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a consci-

ência evolutivamente tola; a consciência sugestionável. 

 

Masculinologia: o metrossexual; o vigoréxico; o anoréxico; o bulímico; o músico ameri-

cano Michael Jackson (1958–2009); o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente. 

 

Femininologia: a vigoréxica; a anoréxica; a bulímica; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidismorfofobia = a conscin queixosa com a aparência física realizan-

do frequentes verificações frente ao espelho; maxidismorfofobia = a conscin obcecada com  

a aparência física gastando milhões de dólares em cirurgias plásticas. 

 

Culturologia: a cultura do corpo; a cultura do holossoma; a cultura da saúde conscien-

cial. 
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Sintomatologia. No âmbito da Consciencioterapia, eis, por exemplo, 10 sintomas da 

dismorfofobia, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Ansiedade. 

02.  Baixa autestima. 

03.  Defectividade. 

04.  Depressão. 

05.  Hipocondria. 

06.  Isolamento social. 

07.  Narcisismo. 

08.  Perfeccionismo. 

09.  Rigidez. 

10.  Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC). 

 

Terapêutica. Pelos critérios da Paraterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 3 especialidades na área da saúde propiciadoras da reestruturação cognitiva e emocional 

com o objetivo de superar a dismorfofobia: 

1.  Consciencioterapia. 

2.  Psicologia Clínica. 

3.  Psiquiatria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dismorfofobia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 

03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

07.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

08.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

10.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  DISMORFOFOBIA  EVIDENCIA  INSATISFAÇÃO  CRÔNICA  

DA  CONSCIÊNCIA  DIANTE  DA  REALIDADE  INTRACONSCI-
ENCIAL,  DENOTANDO  AUTOPESSIMISMO,  ACRITICIDADE 

E  INSIPIÊNCIA  FRENTE  À  REALIDADE  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui preocupação exacerbada quanto à aparên-

cia física? Você carece de alguma reciclagem intraconsciencial nesse quesito? 
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D I S P E R S Ã O    I N T E L E C T U A L  
( D I S P E R S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dispersão intelectual é a condição, estado ou postura indicadora da de-

sorganização, desatenção ou negligência da conscin, homem ou mulher, ineficiente quanto à ma-

nutenção de autesforços qualificadores do intelecto. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra dispersão vem do idioma Latim, dispersio, “dispersão; reparti-

ção; distribuição”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo intelectual procede do mesmo idioma La-

tim, intellectualis, “relativo à inteligência”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desorganização intelectual. 2.  Ausência de foco intelectivo. 3.  De-

sorientação intelectiva. 

Neologia. As duas expressões compostas dispersão intelectual crônica e dispersão inte-

lectual efêmera são neologismos técnicos da Dispersologia. 

Antonimologia: 1.  Organização intelectiva. 2.  Convergência mental. 3.  Centramento 

do intelecto. 

Estrangeirismologia: os gaps intelectuais; a aferição do lapsus intelectual; o aprenent  

a poc a poc. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto às priorizações intelectivas. 

Coloquiologia: – Para quem não sabe o que quer qualquer coisa serve. 

Citaciologia: – O ser humano vive muito aquém do seu potencial (William James Sidis, 

1898–1944). 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dispersão intelectual; os entropopensenes; a en-

tropopensidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a dispersão intelectual; a dispersão consciencial; a falta de organização men-

tal; a desorganização contumaz atravancando os autodesempenhos; a dispersão intelectual dificul-

tando a retribuição consciencial; o sedentarismo grafopensênico; a falta de objetividade causando 

o hábito de falar por falar e de fazer por fazer; a promiscuidade intelectual; a polivalência dis-

persa; a preguiça de raciocinar; a preguiça de estudar; a preguiça de analisar; a desvalorização das 

tarefas cognitivas; a desnutrição cerebral; a esterilização do próprio cabedal mentalsomático; a in-

tenção dúbia; os resultados intelectuais incipientes; a dispersão intelectual levando à insatisfação 

consigo mesma; a autovitimização intelectual; a acomodação impedindo a superação dos gargalos 

intelectuais; a conscin recheada de trafores mentaissomáticos e vazia de produção intelectual;  

o autengano evolutivo; o descontrole do mundo pessoal; o desinteresse pela proéxis; a proativida-

de cerebelar geradora de resultados incipientes e imediatistas; as automimeses dispensáveis; a dis-

persão intelectual impactando nas diversas áreas de manifestação; a sistematização das rotinas 

úteis; a concretude intelectual substituindo a fragilidade emocional; a definição da área de interes-

se ao modo de âncora antidispersiva; a persistência no emprego dos recursos cognitivos reforçan-

do as neorrotinas antidispersivas e a superação de manifestações emociogênicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais dispersas; a toxidade energética causadora de minidistúrbios atencionais; a falta de des-

assim; a incapacidade de perceber acoplamentos e assimilações energéticas; o parapsiquismo de-

sorganizado; a desatenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal gerando transtornos de 

humor. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o emprego do sinergismo escrita continuada–foco proexológico. 

Principiologia: o megaprincípio do “nada substitui o esforço pessoal”. 

Codigologia: a conscin dispersa desconhecedora do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a dificuldade na implementação diária da teoria do megafoco existencial. 

Tecnologia: a técnica da Enumerologia; a técnica do Flow; a técnica utilizada na Prova 

da Imagística; a técnica da Invéxis redirecionando a rotina intelectual e filtrando a multiplicidade 

de estímulos recebidos pelo jovem. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico redutor da dispersão intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico da paragenética; o laboratório conscienciológico da autorganização; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomática. 

Efeitologia: os efeitos do alinhamento de estilo e foco a partir do autorado verbetográ-

fico. 

Neossinapsologia: as neossinapses antidispersivas hauridas na rotina cognopolitana. 

Ciclologia: o ciclo de hábitos dispersivos desorientadores da conscin. 

Enumerologia: o percentual de dispersão; o percentual de desorganização; o percentual 

de distração; o percentual de divergência; o percentual de despriorização; o percentual de divaga-

ção; o percentual de devaneio. 

Binomiologia: o binômio dispersão-dispergente; o binômio emoção-raciocínio; o binô-

mio arte-dispersão. 

Interaciologia: a interação patológica foco distorcido–tempo ocioso. 

Trinomiologia: o trinômio desatenção-desconcentração-obscuridade. 

Antagonismologia: o antagonismo divergência / convergência; o antagonismo disper-

são intelectual / divisão de atenção; o antagonismo polivalência dispersa / hiperatividade eficaz. 

Paradoxologia: o paradoxo da flexibilidade da pensenização retilínea. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a gnosiocracia; a cognocracia; a argumentocracia; 

a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço gerando dispersão e falta de foco intelectual. 

Filiologia: a priorofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a argumentofi-

lia; a cosmoeticofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocritifobia; a heterocriticofobia; a sociofobia;  

a disciplinofobia; a decidofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da inércia grafopen-

sênica; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de executar várias tarefas ao mesmo tempo. 

Mitologia: o mito da falta de tempo encobrindo a falta de foco. 

Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a argumentoteca;  

a lexicoteca; a mnemoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Dispersologia; a Argumentologia; a Priorologia; a Megafocolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Enumerologia; a Conscienciocentrologia; a Verbetografologia; a Pa-

rapercepciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dispersa; a conscin sem megafoco intelectual; a conscin desali-

nhada intelectualmente; a conscin superficial; a conscin multívola. 

 

Masculinologia: o assediador; o buscador borboleta; o intermissivista inadaptado; o in-

termissivista disperso; o homem de ação; o inversor existencial; o reciclante existencial; o verbe-

tógrafo. 
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Femininologia: a assediadora; a buscadora borboleta; a intermissivista inadaptada; a in-

termissivista dispersa; a mulher de ação; a inversora existencial; a reciclante existencial; a verbe-

tógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dispersus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens 

bifrons; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens infelix;  

o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dispersão intelectual crônica = a dificuldade duradoura, permanente, 

quanto à qualificação e manutenção da intelectualidade produtiva; dispersão intelectual efêmera  

= a dificuldade ocasional, temporária, quanto à qualificação e manutenção da intelectualidade 

produtiva. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia; a substituição da cultura do “deixa para 

depois” pela cultura do “aqui-agora-já”; a cultura do detalhismo e da atomização. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, 18 ações, ca-

pazes de contribuir na redução da dispersão intelectual, listadas em ordem alfabética: 

01. Argumentação: a organização intelectual a partir da seleção do melhor léxico. 

02. Articulação: a organização intelectual a partir de associação ideativa múltipla. 

03. Atenção: a organização intelectual a partir da observação perspicaz. 

04. Atomização: a organização intelectual a partir da dissecação dos conceitos. 

05. Concentração: a organização intelectual a partir da atenção focada. 

06. Confrontação: a organização intelectual a partir de questionamentos precisos. 

07. Debate: a organização intelectual a partir de debates em eventos mentaissomáticos. 

08. Detalhamento: a organização intelectual a partir da percepção das minudências. 

09. Energização: a organização intelectual a partir da aplicabilidade energética. 

10. Enumeração: a organização intelectual a partir de listagens enumerativas. 

11. Estudo: a organização intelectual a partir da compreensão e pesquisa. 

12. Leitura: a organização intelectual a partir da apreensibilidade textual. 

13. Planejamento: a organização intelectual a partir da implementação de megametas. 

14. Ponderação: a organização intelectual a partir do desenvolvimento da reflexão. 

15. Priorização: a organização intelectual a partir da escolha do prioritário. 

16. Redação: a organização intelectual a partir do autorado. 

17. Registro: a organização intelectual a partir da tradução gráfica das ideias. 

18. Socialização: a organização intelectual a partir da aplicação teática do QI social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dispersão intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

06. Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08. Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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09. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11. Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  DISPERSÃO  INTELECTUAL  AINDA  É,  NOS  DIAS  DE  

HOJE,  IMPORTANTE  TRAVÃO  DOS  INTERMISSIVISTAS  

INADAPTADOS,  CONSCINS  VIVENDO  SEM  ORGANIZAÇÃO,  
SEM  OBJETIVO  PRIORITÁRIO  E  SEM  FOCO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a porcentagem de dispersão intelec-

tual pessoal ainda vivenciada? Em escala de 1 a 5, qual o nível da organização da autorrotina in-

telectual antidispersiva e produtiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Razera, Graça; Hiperatividade Eficaz: Uma Escolha Consciente – Um Estudo Conscienciológico sobre  

o TDAH–Transtorno da Desordem da Atenção e Hiperatividade Infantil; pref. João Bonassi; revisores Cristiane Ferraro; 
et al.; 258 p.; 2 seções; 23 caps.; 31 citações; 25 E-mails; 1 entrevista; 47 enus.; 8 esquemas; 7 estatísticas; 13 fichários; 1 foto;  

3 organogramas; 1 microbiografia; 29 siglas; 15 testes; 11 websites; glos. 132 termos; 4 filmes; 215 refs.; 1 anexo; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 29  
a 53 e 95 a 118. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-

sites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 80. 

 

F. M. C. 
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D I S P E R S Ã O    Ó B V I A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dispersão óbvia é a condição, estado ou comportamento indicador de de-

sorganização evidente, incontestável, da conscin, homem ou mulher, afastando-a do caminho 

principal ou da consecução racional da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo dispersão vem do idioma Latim, dispersio, “dispersão; reparti-

ção distribuição”. Surgiu no Século XVIII. O termo óbvio deriva do mesmo idioma Latim, ob-

vius, “que vai ao encontro de; fácil; comum; trivial; corriqueiro; vulgar”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desorganização explícita. 2.  Ausência de foco evidente. 3.  Desori-

entação notória. 4.  Dispersividade irrefutável. 5.  Desperdiçamento incontestável. 

Antonimologia: 1.  Aproveitamento proexológico evidente. 2.  Manutenção de foco pro-

éxico. 3.  Concentração megafocal. 4.  Organização proexolínea. 

Estrangeirismologia: a identificação do megalocus disperso; o self-evident; a mentali-

dade clear; o modus faciendi desorganizador; a embromation proexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Megafocologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Óbvio: critique-

mos, duvidemos. 

Coloquiologia: – Para quem não sabe o que quer, qualquer coisa serve. 

Citaciologia: – O ser humano vive muito aquém do seu potencial (William James Sidis, 

1898–1944). 

Proverbiologia. Eis provérbio expondo a evitação da autodispersividade: – Nunca adie 

para amanhã o que você pode fazer hoje. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesorganização; o holopensene do desvia-

cionismo; os entropopensenes; a entropopensidade; os patopensenes; a patopensenidade; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a premência do exercício da linearidade auto-

pensênica; os proexopensenes; o autempenho para a conquista da proexopensenidade lúcida. 

 

Fatologia: a dispersão óbvia; a evidente dificuldade de organização da vida conscienci-

al; o desperdício dos esforços para realização de tarefas cotidianas; o hábito de não manter o foco 

com o empenho de priorização; a dispersividade explícita levando à insatisfação íntima; a acomo-

dação impedindo a superação dos gargalos evolutivos; o autengano evolutivo; o descontrole do 

mundo pessoal; o desinteresse pela proéxis; a proatividade cerebelar geradora de resultados inci-

pientes e imediatistas; as automimeses dispensáveis; o impacto da dispersão nas diversas áreas de 

manifestação; a busca pela sistematização das rotinas úteis; a autopesquisa enquanto ferramenta 

útil para o entendimento do fator desencadeante da dispersão óbvia; a reciclagem existencial (re-

céxis) prioritária de hábitos arraigados; a ressignificação intraconsciencial (recin); a concretude 

intelectual substituindo a fragilidade emocional; a definição da área de interesse ao modo de ân-

cora antidispersiva; a necessária persistência no emprego dos recursos cognitivos; o reforço contí-

nuo às neorrotinas antidispersivas; a superação de manifestações emociogênicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático às energias consci-

enciais (ECs) dispersivas; a toxicidade energética causadora de miniassédios atencionais; a falta 
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de desassim; a incapacidade de perceber acoplamentos e assimilações energéticas; o parapsiquis-

mo desorganizado; a desatenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal gerando transtor-

nos de humor; o descaso diante o compromisso assumido no Curso Intermissivo (CI); a indiferen-

ça quanto à multidimensionalidade; o menosprezo à assistência dos amparadores de função; a su-

peração do autassédio provocado pela falta de conhecimento; a higiene paracerebral patrocinada 

pelas desassins; a autoconfiança na psicosfera energética pessoal; o sobrepairamento mentalsomá-

tico atuando de modo terapêutico e profilático; a extrapolação promovida pelo amparo extrafísico 

em prol do megafoco proexológico a partir da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das incompletudes proexológicas; o sinergismo bara-

trosférico autassédio-heterassédio; o sinergismo patológico dos autesforços estéreis; o sinergis-

mo nosográfico desatenção-incompreensão; o sinergismo homeostático escrita continuada–foco 

proexológico; o sinergismo evolutivo acabativa da recéxis–acabativa da recin; o sinergismo das 

repetições diárias evolutivas. 

Principiologia: a inexperiência quanto ao princípio evolutivo de levar tudo de eito cos-

moeticamente; o autorrealinhamento ao princípio de contra fatos não existirem argumentos;  

o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos; o prin-

cípio cosmoético de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; o investimento no 

princípio do autodiscernimento evolutivo; a aplicação racional do princípio da autodisciplina na 

reeducação consciencial. 

Codigologia: a premência quanto à teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o respeito às regras preestabelecidas do código grupal de Cosmoética (CGC); o código de valores 

pessoais norteando a conduta da conscin. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria do compléxis; a teoria da reeducação consci-

encial; a teoria da holomaturidade consciencial; a teoria da otimização do tempo; a teoria da oti-

mização dos recursos conscienciais; a teoria do autesforço evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da exaustividade; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a aplicação da técnica do Conscienciograma; a técnica da 

Higiene Consciencial na qualificação pensênica; a técnica da autodisciplina; a técnica da autor-

ganização evolutiva; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto âncora proexológica; o voluntariado nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs) oportunizando a ampliação da autorganização e do detalhis-

mo; o afastamento do voluntariado conscienciológico vivenciado pelo intermissivista dispersivo, 

ao sucumbir à nociva pressão mesológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível dos In-

termissivistas; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Homeostaticolo-

gia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito dos conflitos existenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses antidispersivas hauridas nas rotina úteis; as neoin-

formações não fixadas nem associadas produtivamente em consequência da ausência de neossi-

napses atencionais; as neossinapses necessárias para a erradicação da dispersão contumaz; a re-

configuração da rede neossináptica a partir da melhoria da atenção concentrada; a reciclagem das 

retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; a formação de neossinapses para a convergência 

evolutiva; as neossinapses proporcionadas pela recuperação de cons. 
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Ciclologia: o ciclo vicioso dispersão-desmotivação retroalimentando a baixa produtivi-

dade pessoal; o ciclo mantenedor da dispersão desatenção-divagação-desinformação; o ciclo au-

toconsciencioterápico autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo 

recéxis-recin; a busca pelo ciclo da produtividade evolutiva máxima; a superação do ciclo impro-

dutivo autodepreciação–autoinsegurança–fuga do prioritário; o ciclo autorrevezamentológico 

CI-proéxis-compléxis. 

Enumerologia: o investimento no autodiscernimento proexológico; o investimento no 

autocontrole emocional; o investimento no autenfrentamento evolutivo; o investimento na auto-

concentração mental; o investimento na autorganização energossomática; o investimento na auto-

priorização recinológica; o investimento na autopesquisa. 

Binomiologia: o binômio autodesorganização-autoincompetência; o binômio emoção- 

-raciocínio; o binômio teoria-prática; o binômio erro-retificação; o binômio hábitos sadios– 

–rotinas úteis; o binômio análise superficial–resumo claudicante; o binômio prospectiva-para-

profilaxia; o binômio imprecisão-falha. 

Interaciologia: a interação patológica foco distorcido–tempo ocioso; a interação pouco 

discernimento–excesso de falhas; a interação erro inicial–fracasso final; a interação acabativa 

falha–aspirações evolutivas insatisfeitas; a interação renitência em acabativas falhas–perda da 

autoconfiança; a interação acabativa falha pessoal–acabativa falha grupal; a interação autorga-

nização consciencial–cumprimento satisfatório das autoincumbências. 

Trinomiologia: o trinômio autocomplacência-autoindulgência-autodispersão; o trinô-

mio racionalidade-logicidade-prioridade. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersão intelectual / divisão de atenção; o antago-

nismo melin / compléxis; o antagonismo autevolução / autocastração; o antagonismo conscin 

produtiva / conscin dispersiva; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo abstração 

dispersiva / abstração produtiva; o antagonismo dispersão mental / linearidade pensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo da firmeza evolutiva diante da instabilidade dispersiva; 

o paradoxo da vida intrafísica calcada na extrafisicalidade; o paradoxo de a consciência poder 

existir há milênios e não se autoconhecer. 

Legislogia: a lei do menor esforço gerando dispersão e falta de foco; a lei do maior es-

forço evolutivo aplicada à manutenção da autolucidez contra as preguiças multiformes. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia; a raciocinofilia; a reciclofilia;  

a disciplinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a errofobia; a proexofobia; a criticofobia; a autopesquisofobia;  

a disciplinofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do deficit de aten-

ção; a síndrome da procrastinação; a síndrome da pressa; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da mediocrização; a síndrome do autodesperdício; a síndrome da banalização do autodiagnós-

tico. 

Maniologia: a mania apriorista de alimentar ideias fixas, geradora de travões intracons-

cienciais. 

Mitologia: o mito de o óbvio ser transparente para todos. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a prioroteca; a proexo-

teca; a psicopaticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Parapatologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

pesquisologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Ortopensenologia; a Priorologia; a Re-

cexologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin focada; a conscin traforista; a conscin mentalsomática;  

a conscin intelectual. 
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Masculinologia: o assediador; o autoindulgente; o acomodado; o murista; o distraído;  

o indiferente; o toxicômano; o ansioso; o precipitado; o impulsivo; o desassossegado; o hiperati-

vo; o devaneador; o alienado; o perdulário; o antepassado de si mesmo; o interiorota; o eremita;  

o buscador-borboleta; o intermissivista inadaptado; o intermissivista disperso; o cognopolita des-

ligado; o minidissidente ideológico; o retomador de tarefa; o readaptado; o reeducador; o autode-

cisor; o leitor; o pesquisador; o voluntário; o conviviólogo; o tenepessista; o inversor existencial; 

o reciclante existencial; o homem de ação. 

 

Femininologia: a assediadora; a autoindulgente; a acomodada; a murista; a distraída;  

a indiferente; a toxicômana; a ansiosa; a precipitada; a impulsiva; a desassossegada; a hiperativa; 

a devaneadora; a alienada; a perdulária; a antepassada de si mesma; a interiorota; a eremita; a bus-

cadora-borboleta; a intermissivista inadaptada; a intermissivista dispersa; a cognopolita desliga-

da; a minidissidente ideológica; a retomadora de tarefa; a readaptada; a reeducadora; a autodeci-

sora; a leitora; a pesquisadora; a voluntária; a convivióloga; a tenepessista; a inversora existenci-

al; a reciclante existencial; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens 

egodefensivus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens dispersus; o Homo sapiens immatu-

rus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dispersão óbvia imperceptível = aquela responsável por pequenos desvi-

os e omissões frente às prioridades na rotina cotidiana; dispersão óbvia explícita = aquela respon-

sável pela perda do megafoco proexológico, potencialmente passível de levar ao incompletismo 

existencial. 

 

Culturologia: a cultura patológica da autovitimização; a cultura do varejismo; a cultu-

ra da desordem; a cultura da banalidade; a cultura do menor esforço; a substituição da cultura 

do “deixa para depois” pela cultura do “aqui-agora-já”; a cultura retrógrada de deixar como 

está para ver como fica; a cultura do detalhismo; a cultura da Reeducaciologia. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Autossuperaciologia, eis, por exemplo, 18 ações ou 

condições capazes de contribuir na redução da autodispersividade, listadas em ordem alfabética: 

01.  Abertismo consciencial: a neofilia às mudanças pessoais. 

02.  Autenticidade: o genuíno interesse no autaperfeiçoamento. 

03.  Autoconfiança: o embazamento nas autexperiências, evitando dogmas. 

04.  Autocrítica cosmoética: a autavaliação construtiva. 

05.  Concentração: a atenção focada. 

06.  Curiosidade sadia: a aplicação útil do trinômio aprender-pesquisar-saber. 

07.  Despojamento: o ato de abrir mão de trafares. 

08.  Destemor evolutivo: a coragem em realizar autenfrentamentos. 

09.  Escolaridade: a aplicação útil e racional dos conhecimentos hauridos. 

10.  Iniciativa: a autodisposição energética natural e o dinamismo nas decisões. 

11.  Intelectualidade: a busca pela polimatia. 

12.  Logicidade: a racionalidade cosmoética. 

13.  Ousadia: a audácia evolutiva. 

14.  Planejamento: a implementação e manutenção de megametas. 

15.  Priorização: a preferência pelo evolutivamente melhor. 

16.  Raciocínio: a elaboração pensênica. 

17.  Registro: a tradução gráfica das ideias. 

18.  Volição: a força propulsora da autevolução. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dispersão óbvia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02. Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03. Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04. Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06. Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07. Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

09. Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 

10. Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

11. Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

12. Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

13. Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15. Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DISPERSÃO  ÓBVIA  AINDA  É,  NOS  DIAS  DE  HOJE,  
IMPORTANTE  TRAVÃO  DAS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  

INADAPTADAS,  VIVENDO  SEM  ORGANIZAÇÃO,  SEM  FOCO  

EVOLUTIVO  E  BANALIZANDO  APORTES  PROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a autodispersão óbvia? Em caso positi-

vo, quais ações e / ou ferramentas vem empregando para superá-la? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você Tem Certeza Sobre Tudo o Que Pensa? pref. Marcio Alves; 638  

p.; 5 partes; 156 caps.; 150 conclusões; 1 E- mail; 5.000 entrevistas; 800 estudos de casos; 81 enus.; 1.000 exemplos; 23 
filmes; 150 frases-sínteses; 1 minicurrículo; 664 perguntas; 1 questionário; 12 telenotícias; 6 televisivos; 1 teste; 1400 

websites; 1.000 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 247  

e 248. 
2.  Cardozo, Neida; Síndrome da Dispersão Consciencial: Abordagem Evoluciológica; revisão Eliana Man-

froi, et al.; pref. Rosa Nader; 240 p.; 5 Seções; 13 caps.; 7 anexos; 100 autoquestionamentos; 97 enus.; 15 frases enfáticas; 

glos. 134 termos; 6 microbiografias; 2 planilhas; 1 pontoação; 4 índices; alf.; 47 refs.; 12 webgrafias; 11 filmes; 1 epílogo; 
23 x 16 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 129 a 131. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 210 a 211, 578 a 586 e 658. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 103 a 105 e 1.067 a 1.070. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 261. 

 

J. P. S. 
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D I S P E R S O G R A M A  
( D I S P E R S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dispersograma é o instrumento de pesquisa utilizado pela conscin, ho-

mem ou mulher, para evidenciação, identificação, explicitação, análise, cotejo, avaliação e aferi-

ção do quantum de dispersividade ainda presente na manifestação pessoal, a partir dos fatos  

e parafatos vivenciados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo disperso vem do idioma Latim, dispersus, “disseminado; dis-

perso; espalhado por várias partes”, particípio passado de dispergere, “separação; abandono”. 

Surgiu no Século XV. O elemento de composição grama deriva do idioma Grego, grámma, 

“caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado, 

Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento aferidor da autodispersão. 2.  Planilha do cotejo autodis-

persológico. 3.  Análise sistemática da autodispersividade. 4.  Avaliação dispersométrica. 5.  Dis-

persometria. 

Neologia. A palavra dispersograma e as duas expressões compostas dispersograma ini-

cial e dispersograma avançado são neologismos técnicos da Dispersologia. 

Antonimologia: 1.  Invexograma. 2.  Proexograma. 3.  Conscienciograma. 

Estrangeirismologia: a in depth research; a identificação do megalocus disperso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autodispersões. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Imprecisão, 

não. Mensuração. Mensuremos a autodispersão. Autocognição: contramedida dispersiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mensuração da autodispersão; os circumpen-

senes; a circumpensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a es-

cleropensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; 

os nosopensenes; a nosopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os ortopenenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o ho-

lopensene da reorganização consciencial; o retorno ao eixo da linearidade pensênica. 

 

Fatologia: o dispersograma; a instrumentação adequada na identificação de traços dis-

persivos ou dispersantes da produtividade pessoal; a estimativa da autodispersão; a pormenoriza-

ção dos fatos; a análise sistemática dos indicadores; a determinação valorativa do quadro pessoal; 

a matematização da autodispersividade; a ampliação do autoconhecimento por meio do disperso-

grama; a superação da dispersão mental no espaço-tempo consciencial; o emprego útil da atenção 

e concentração mental, no levantamento de dados da autavaliação dispersométrica; o dispersogra-

ma favorecendo a minimização das imaturidades pessoais e automimeticidades dispensáveis;  

a atenção dividida funcional como resultado da superação da autodispersão consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paradisciplina 

redobrada no trabalho com as bioenergias; a desassimilação energética (desassim) necessária nas 

atividades cotidianas; a minudência à sinalética energética e parapsíquica pessoal; o paracuidado 

com as achegas matemáticas fornecidas pelos amparadores extrafísicos; a autoqualificação para  

o trabalho “ombro a ombro” com o amparo extrafísico nos trabalhos interassistenciais; a paraaten-

ção redobrada às pararrealidades circundantes. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autenfrentamento. 

Principiologia: o realinhamento do princípio “contra fatos não há argumentos”; a apli-

cação racional do princípio da autodisciplina na reeducação das autodispersões; o princípio da 

autoincorruptibilidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) quanto ao emprego da von-

tade na superação da dispersão; o princípio cosmoético de autocorreção imediata após constata-

ção do erro; o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal na burilação dos traços pesso-

ais; o princípio “se não presta não adianta fazer maquiagem” aplicado na análise do disperso-

grama. 

Codigologia: a análise e atualização das alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

enquanto norma profilática da autodispersividade. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da reeducação consciencial; a te-

oria da inteligência evolutiva (IE) na prática; a teoria da holomaturidade consciencial; a teoria 

da otimização do tempo; a teoria da automimese dispensável; a teoria da otimização dos recur-

sos conscienciais para a superação da dispersão. 

Tecnologia: o dispersograma enquanto técnica de autopesquisa na identificação da auto-

dispersão; as técnicas de autorganização; as técnicas de autodisciplina; a técnica da Lexicotera-

pia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis;  

a técnica da linearidade pensênica. 

Voluntariologia: a inadaptabilidade ao voluntariado conscienciológico, vivenciado pela 

conscin intermissivista dispersiva; a oportunidade ímpar de exercitar o detalhismo revisiográfico 

no voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCY-

CLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorreeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometrologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico das posturas dispersivas; o efeito da antiautorretroali-

mentação dispersiva; o efeito do autoortabsolutismo na superação da dispersão consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras dos antigos padrões dispersivos. 

Ciclologia: o ciclo de mudanças autopensênicas; os ciclos de autorganização progres-

siva. 

Enumerologia: a autoinstrumentação; o autodescortínio dos fatos; a autoidentificação 

dos parafatos; o autesquadrinhamento dos dados; a autossinopse da dispersão; as autotécnicas de 

superação; a autorrecin programada. 

Binomiologia: o binômio atenção-concentração; o binômio autopesquisa ininterrupta– 

–autorrecins continuadas; o binômio qualificação da atenção–qualificação da interassistência. 

Interaciologia: a autorresponsabilidade permeando a interação compromisso pessoal– 

–compromisso grupal. 

Crescendologia: o crescendo volição-intenção-determinação-realização; o crescendo 

desopressão holopensênica dispersiva–desopressão intraconsciencial dispersante. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autaferição-autenfrentamento; a admissão do 

trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; a análise do trinômio causas-concausas- 

-consequências; o trinômio disciplina-técnicas-resultados; a opção pelo trinômio erros-corre-

ções-acertos; o trinônio evidências–confrontação dos fatos–prospecção dos resultados; o trinô-

mio vontade-automotivação-continuísmo reforçando a autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio sondagem–dissecção–planejamento–ação mudancista. 
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Antagonismologia: o antagonismo afastamento proexológico (megadispersão conscien-

cial) / hololucidez das autoprioridades proexológicas (megaautocentragem consciencial). 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa dispersiva poder ser genial. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a conscienciometrocracia; a voliciocracia; a des-

assediocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a autodespertocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no emprego do dispersograma. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a conscienciofilia; a verbaciofilia; a tec-

nofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia. 

Sindromologia: a urgência na superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã os autenfrentamentos necessários hoje. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforços; o mito de a dispersão ser criatividade. 

Holotecologia: a atencioteca; a prioroteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a culturoteca; 

a autocriticoteca; a assistencioteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Dispersologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia;  

a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Recexologia; a Recinologia; 

a Reeducaciologia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dispersiva; a conscin desô; a conscin lunática; a conscin desa-

tenta; a conscin sem megafoco; a conscin multívola; a conscin eletronótica; a conscin podálica;  

a vítima do porão consciencial; a conscin presa aos modismos da época; a conscin eterna crian-

ça; a conscin procrastinadora; a conscin acrítica; a conscin turista evolutiva. 

 

Masculinologia: o embromador; o selenita; o nefelibata; o buscador-borboleta; o auto-

indulgente; o acomodado; o murista; o distraído; o indiferente; o toxicômano; o ansioso; o preci-

pitado; o impulsivo; o desassossegado; o hiperativo; o devaneador; o alieanado; o perdulário;  

o antepassado de si mesmo; o interiorota; o eremita; o cognopolita desligado; o intermissivista 

inadaptado; o minidissidente ideológico; o retomador de tarefas; o readaptado; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o reeducador; o tenepessista; o projetor consciente; o autodecisor; 

o escritor; o leitor; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conviviólogo;  

o parapercepciologista; o tertuliano; o completista autoral; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o desbravador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a embromadora; a selenita; a nefelibata; a buscadora-borboleta; a auto-

indulgente; a acomodada; a murista; a distraída; a indiferente; a toxicômana; a ansiosa; a preci-

pitada; a impulsiva; a desassossegada; a hiperativa; a devaneadora; a alieanada; a perdulária;  

a antepassada de si mesma; a interiorota; a eremita; a cognopolita desligada; a intermissivista 

inadaptada; a minidissidente ideológica; a retomadora de tarefas; a readaptada; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a reeducadora; a tenepessista; a projetora consciente; a autodeci-

sora; a escritora; a leitora; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga; a verbetógrafa; a convivió-

loga; a parapercepciologista; a tertuliana; o completista autoral; a conscienciômetra; a conscienci-

oterapeuta; a desbravadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dispersus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens 

displicens; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens intermis-

sivista; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dispersograma primário = o instrumento inicial, aplicado sem muito cri-

tério, visando a identificação dos traços dispersivos das automanifestações cotidianas; disperso-

grama avançado = o instrumento aprimorado e aplicado de maneira técnica, visando trazer à luz 

os aspectos ainda obscuros e prementes de reciclagem, na conscin ainda dispersiva. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa evolutiva. 

 

Autavaliação. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 20 diferentes variáves sugeridas para autopesquisa, com duas abordagens em cada esfera 

onde a primeira é a antítese da segunda: 

01.  Acabativa. Costumo ser completista nas tarefas assumidas? Em geral, inicio várias 

atividades e concluo poucas? 

02.  Acumulabilidade. Busco acumular ideias úteis e realizações teáticas capazes de am-

pliar o universo autocognitivo e / ou evolutivo pessoal? Sou colecionista em todas as áreas e se-

tores da intrafisicalidade, porém sem finalidade específica? 

03.  Atenção. Coloco atenção aguda aos detalhes úteis nas atividades do cotidiano? 

Ainda sou conscin distraída tendendo ao aparvalhamento bovino? 

04.  Autempenho. Invisto na conquista da auto-holomaturidade e na obtenção do com-

pléxis? Aposto nos resultados sem autesforços? 

05.  Autocorreção. Busco corrigir de imediato erros, enganos e omissões evitando, com 

isso, proporções perniciosas? Preservo a “coleção dos equívocos pessoais” de maneira inalterada? 

06.  Autocrítica. Emprego autocrítica abrangente e profunda nas análises e reflexões 

pessoais intraconscienciais? Conservo imagem falaciosa dos autenganos e acobertamento dos 

trafares pessoais? 

07.  Autodidatismo. Utilizo esforços e autodidatismo nas diversas áreas de pesquisas as-

sentados na Descrenciologia? Sofro de preguiça mental crônica? 

08.  Autodisciplina. Emprego recursos criativos ou técnicas úteis visando a autorganiza-

ção evolutiva? A indisciplina ainda afeta de algum modo a automanifestação? 

09.  Automotivação. Instigo os desafios do megafoco evolutivo com automotivação sa-

dia, constante? Me disperso em meio a lamentos, queixumes e exasperações? 

10.  Autossuperação. Adoto ações práticas para a autossuperação da dispersão já identi-

ficada por mim? Permito-me ser subjugada por esse mau hábito ao modo de patologia autocroni-

cificada? 

11.  Comprometimento. Levo de eito as atribuições pessoais?  Costumo empregar sub-

terfúgios falaciosos para justificar as acabativas falhas? 

12.  Comunicação. Busco a clareza e a objetividade na ordenação lógica dos pensenes 

durante as interações conscienciais? Costumo apresentar comunicação confusa, com argumen-

tação extemporânea? 

13.  Evolutividade. Consigo manter o foco no autaprendizado em momentos evolutivos 

críticos? Sucumbo à dispersão na maioria das vezes? 

14.  Megafoco. Mantenho o megafoco na consecução do autocompléxis? O nível de dis-

persão autovivenciado ainda é preocupante? 

15.  Organização. Mantenho organizada e atualizada a agenda de compromissos pesso-

ais? Costumo ter a agenda com inúmeras anotações cotidianas porém vazias de pragmatismo? 

16.  Ortodecisão. Sustento ortodecisões mantendo coragem cosmoética? O nível de ou-

sadia nas autodecisões estão mais para imprudência e irreflexão anticosmoética? É difícil camu-

flar a dispersão. 

17.  Pontualidade. Mantenho o rigor da autopontualidade nos compromissos assumidos? 

Os atrasos cotidianos são constantes? Ser o máximo em intelectualidade e o mínimo em pon-

tualidade não é condição ideal, evolutiva. 
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18.  Produtividade. Apresento produtividade intelectual assistencial? Ainda “me enrolo 

todo” no marasmo da improdutividade tarística? 

19.  Proéxis. Reconheço a bússola intraconsciencial norteando a autoproéxis? Sou inca-

paz de identificar o rumo autevolutivo? 

20.  Racionalidade. Costumo inferir ou deduzir os fatos, com base em pressupostos ou 

evidências plausíveis? Busco adequar os “sonhos” aos “delírios da imaginação fértil” ou como-

cionalismo pessoal? 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dispersograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

05.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

07.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Medida  exaustiva:  Exaustivologia;  Neutro. 

11.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

RECONHECER  TRAÇOS  DISPERSIVOS  E  DISPERSANTES  

EXISTENTES  NO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  FAVO-
RECE  A  AUTOPESQUISA  E  A  DEFINIÇÃO  DAS  TÉCNICAS 

A  SEREM  EMPREGADAS  VISANDO  À  AUTORRECICLAGEM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza algum instrumento para aferição da auto-

dispersividade? Quais ações práticas vem empregando visando interromper esse possível ciclo 

automimético patológico de autodispersão? 

 

N. C. 
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D I S P O N I B I L I D A D E    A S S I S T E N C I A L    A U T O L Ú C I D A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A disponibilidade assistencial autolúcida é a predisposição intraconscien-

cial, espontânea e fraterna, para a assistência cosmoética a conscins e consciexes, visando atender 

à legítima necessidade evolutiva do assistido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo disponível vem do idioma Latim Medieval, disponibilis, “de 

que se pode dispor”, talvez do idioma Francês, disponible. Surgiu no Século XIX. A palavra assis-

tência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição auto 

deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo lúcido procede do idioma 

Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodisposição fraterna autolúcida. 2.  Autodisponibilidade tarística 

autolúcida. 3.  Autodeterminação assistencial autolúcida. 4.  Autodisponibilidade altruísta autolú-

cida. 5.  Auto-habilitação assistencial autolúcida. 

Neologia. As 3 expressões compostas disponibilidade assistencial autolúcida, disponibi-

lidade assistencial autolúcida básica e disponibilidade assistencial autolúcida avançada são neo-

logismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Indisponibilidade assistencial. 2.  Disposição antifraterna. 3.  Predis-

posição hostil. 4.  Desinteresse assistencial. 5.  Disponibilidade assistencial insciente. 

Estrangeirismologia: a performance interassistencial avançada; o full time interassisten-

cial; o timing assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Megafraternologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 

incita assistência. Assistência produz ressonância. O egoísmo cega. 

Coloquiologia: o autengano do assistente candidato a salvador do mundo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da tenepes; 

o materpensene da assistência; a flexibilidade autopensênica; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a sensação de bem-estar desencadeada a partir de 

locais com holopensene homeostático; o rastro pensênico da assistência bem executada; a assep-

sia energética promotora de mudança no padrão pensênico; a retilinearidade pensênica necessária 

ao projetor consciente nas intervenções assistenciais em ambientes extrafísicos doentios; o estado 

de autopacificação indispensável à fixação de holopensene assistencial. 

 

Fatologia: a disponibilidade assistencial autolúcida; o interesse sincero na realização da 

assistência; o autesforço no empreendimento assistencial; a priorização da observação apurada;  

a identificação sutil da demanda do assistido; a facilitação do rapport pelo sorriso acolhedor;  

o momento certo de falar e de calar; a busca da precisão no atendimento; as inevitáveis conces-

sões interassistenciais; a empatia genuína; o capítulo Lição de Fraternidade do livro Projeções da 

Consciência; a assistência silenciosa; o autexemplarismo sadio desencadeador de heterorrecicla-

gens; o auto e heterorreconhecimento dos trafores; a qualificação da intenção na assistência; a am-

pliação do gabarito interassistencial por meio da autopesquisa contínua; a extinção dos aprioris-

mos antiassistenciais; a banalização do conceito de bondade; o predomínio do ganho secundário na 
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decisão assistencial; a mágoa autossabotadora; a autevolução impulsionada pelo altruísmo; a assis-

tência inegoica; a assistência sem retorno; a oportunidade de ajudar; a autorresolução tenepessísti-

ca; a afetividade madura; a anticonflitividade na mediação tarística; o aproveitamento máximo 

das ferramentas assistenciais; o sentimento de gratidão pela assistência bem-sucedida; a predispo-

sição à liderança cosmoética; a motivação para a escrita conscienciológica; o enciclopedismo ta-

rístico; a doação dos direitos autorais em prol da tares; o autempenho para o completismo interas-

sistencial da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção das 

energias homeostáticas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal, coadjuvante na condução da 

assistência; o desenvolvimento do parapsiquismo assistencial; a autotransfiguração do psicossoma 

com fins assistenciais; o abertismo à inspiração dos amparadores extrafísicos de função; a conflu-

ência das ações intrafísicas com os objetivos assistenciais dos amparadores extrafísicos; a condição 

de pronto-socorro multidimensional; o trabalho “ombro a ombro” com os amparadores extrafísi-

cos; a fidelidade à paraprocedência ao assumir os trafores assistenciais; a holobiografia pessoal;  

a coerência com os compromissos fraternos assumidos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; os insights para escrita de verbete originados na Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disponibilidade-receptividade; o sinergismo assistente- 

-assistido; o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo amor doador–satisfação íntima. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio universalista de 

“fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmo-

ético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delineando a autodisponibilidade 

assistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando as iniciativas de trabalhos nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teática da interassistência multi-

dimensional. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético lúcido facilitando a anamnese e para-

namnese; as técnicas de acolhimento; as técnicas de assim-desassim; a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica da tábula rasa; as técnicas projeciológicas favorecendo a abordagem ex-

trafísica; a predisposição mentalsomática à apreensão de novas técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: a predisposição ao voluntariado interassistencial no CEAEC; a auto-

motivação para a assistência verbetográfica no voluntariado da Associação Internacional da En-

ciclopediologia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado tarístico grupal dos 

autores da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Co-

légio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade prioritária; o efeito da força presencial 

nas iniciativas assistenciais; o efeito do respeito à singularidade; o efeito da autodeterminação na 
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assistência inadiável; o efeito da disposição às retrocognições sadias para acertos grupocármicos; 

o efeito do perdão nos processos de autovitimização antifraterna. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas a partir do investimento cosmoético no auta-

perfeiçoamento da competência interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo reciclagem intraconsciencial–qualificação interassistencial; o ciclo 

autodisponibilidade para o exercício de líder–autodisponibilidade para o exercício de liderado. 

Enumerologia: a autodisponibilidade assistencial franca; a autodisponibilidade assis-

tencial afetiva; a autodisponibilidade assistencial pacífica; a autodisponibilidade assistencial bio-

energética; a autodisponibilidade assistencial parapsíquica; a autodisponibilidade assistencial 

proexológica; a autodisponibilidade assistencial permanente. 

Binomiologia: o binômio firmeza-delicadeza; o binômio bom humor–boa vontade; o bi-

nômio percepção-parapercepção; o binômio conduta padrão–conduta exceção; o binômio mono-

visão-cosmovisão; o binômio eficiência-eficácia; o binômio comunicação clara–entendimento pre-

ciso. 

Interaciologia: a interação autenticidade-interconfiança; a interação autodesassédio-he-

terodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo decisão–ação assistencial; o crescendo tacon-tares;  

o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo assistente amador–assistente veterano. 

Trinomiologia: o trinômio dispersão–inércia–incompletismo assistencial; o trinômio au-

torganização–autoconfiança–confiança dos amparadores extrafísicos. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio percepção–análise–síntese–intervenção rigorosa. 

Antagonismologia: o antagonismo intolerância / intercompreensão; o antagonismo dis-

ponibilidade de tempo / prontidão assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 

da megafraternidade evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a duplofilia; a autopesquisofilia; a convi-

viofilia; a parapsicofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: o descarte da decidofobia paralisante; o enfrentamento da autopesquisofobia 

limitante da auto e heterassistência. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização consciencial a partir do me-

gafoco na assistência cosmoética. 

Maniologia: a extinção da mania da procrastinação; a eliminação da mania egoísta de se-

lecionar os assistidos; a erradicação da mania patológica de pensar mal dos outros. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a traforoteca; a proexicoteca; a cos-

moeticoteca; a teaticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assertivologia; a Invexologia; a Recexo-

logia; a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Tenepessolo-

gia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin aglutinadora; a conscin 

ectoplasta; a conscin completista; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o voluntário; o intermissivista; o amparador intrafísico; 

o amparador de função; o atacadista consciencial; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o compassageiro evolutivo; o parapercepcio-

logista; o projetor consciente; o cognopolita; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teleter-

tuliano; o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a autodecisora; a voluntária; a intermissivista; a amparadora intrafísica; 

a amparadora de função; a atacadista consciencial; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a compassageira evolutiva; a parapercepcio-

logista; a projetora consciente; a cognopolita; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens benevolens; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens desassedi-

ator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens reurbanisatus; o Ho-

mo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: disponibilidade assistencial autolúcida básica = aquela voltada, priori-

tariamente, ao atendimento das demandas assistenciais grupocármicas; disponibilidade assisten-

cial autolúcida avançada = aquela onde predominam as demandas assistenciais policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da assistência incondicio-

nal; a cultura da megafraternidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 trafores da conscin lúcida quanto à autodisponibilidade assistencial: 

01.  Antidispersão: a convergência das atividades assistenciais desenvolvidas, sem des-

perdícios de tempo, esforço e energia. 

02.  Autorganização: a disposição para estar no momento certo, na hora exata da assis-

tência, programada ou não programada. 

03.  Autorreciclagem: o movimento de autossuperação de trafares a partir da prática da 

interassistencialidade. 

04.  Epicentrismo: a capacidade de promover a iscagem interconsciencial lúcida. 

05.  Equilíbrio: a ausência de frustração diante da incapacidade do assistido. 

06.  Paciência: a serenidade para lidar com situação crítica. 

07.  Percuciência: a agudeza para adentrar no universo do assistido sem se contaminar. 

08.  Prudência: o respeito ao limite do assistido. 

09.  Receptividade: a aceitação, de bom grado, das tarefas assistenciais cosmoéticas. 

10.  Tino: a perspicácia para conciliar terapêutica e paraterapêutica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a disponibilidade assistencial autolúcida, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopedismo  tarístico:  Neoenciclopediografologia;  Homeostático. 

10.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 
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11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Limpeza  holopensênica:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Objetificação  interconsciencial:  Patoconviviologia;  Nosográfico. 

15.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTODISPONIBILIDADE  EXEMPLARISTA  À  ASSISTÊNCIA  

COSMOÉTICA  EVIDENCIA  O  RECONHECIMENTO  DA  OPOR-
TUNIDADE  EVOLUTIVA  PROMOVIDA  PELA  VIDA  INTRAFÍ-
SICA,  RATIFICANDO  O  COMPROMISSO  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue compreender teaticamente a dispo-

nibilidade assistencial autolúcida? Ainda mantém algum tipo de barganha, mesmo sutil, nos em-

preendimentos assistenciais? Está satisfeito(a) com o desempenho pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 86 a 88 e 227 a 229. 
2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 189 a 191. 

 

G. S. 
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D I S S E C Ç Ã O    H O L O P E N S Ê N I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dissecção holopensênica é o estudo ou pesquisa aprofundada, de imer-

são, da estrutura dos holopensenes, em geral, investigados nos próprios fundamentos aplicativos, 

a fim de melhorar e potencializar o autentendimento evolutivo, teático, da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra dissecar vem do idioma Latim, dissecare, “cortar em 2; dividir ao 

meio; cortar em pedaços”. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sen-

timento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. A palavra energia vem do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, 

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Dissecção ecológica. 2.  Dissecção ambiental. 3.  Anatomização ho-

lopensênica. 4.  Esquadrinhamento holopensênico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo dissecção: 

dissecação; dissecada; dissecado; dissecador; dissecadora; dissecante; disseção; dissecar; dis-

secativo; dissecável; dissectividade; dissectivo; dissector; dissectorial; dissetor; microdisseção; 

macrodissecação. 

Neologia. As 4 expressões compostas dissecção holopensênica, dissecção holopensênica 

cosmoética, dissecção holopensênica intelectual e dissecção holopensênica social são neologis-

mos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Sucumbência holopensênica. 2.  Dissecção somática. 3.  Dissecção 

objetal. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o rapport holopensênico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Parafisiologia Holopensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a dissecção holopensênica; o holopensene pessoal; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; a aferição racional dos holopensenes; a decomposição da estrutu-

ra holopensênica; o exame do carregamento da pensenidade média; a averiguação das pressões 

holopensênicas atuantes; o rastreamento dos grafopensenes gravitantes; a consideração dos indí-

cios de parafôrmas holopensênicas mais influentes; a descoberta dos principais eixos norteadores 

do holopensene coletivo. 

 

Fatologia: a atmosfera existencial; o ambiente vital; o meio natural da vida consciencial; 

a anatomização das realidades; o retrato da autoconsciencialidade; a busca pela natureza da inten-

cionalidade predominante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o esquadrinhamento das raízes epicêntricas do campo energético 

instalado. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática. 

Principiologia: o princípio megafocal; os princípios científicos fundamentais da Cons-

cienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico patológico do Intolerantismo;  

o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os princípios constituti-

vos da vida moderna; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da retroalimentação 

pensênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo o percentual de princí-

pios conscienciológicos integrados aos princípios pessoais; o CPC afinado ao Manual de Priori-

dades Pessoais; a detecção do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do megafoco existencial; a teoria do pensene; a teoria da Autopen-

senologia. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos 

dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses–argumentos–contrargumentos; o ciclo assim-desassim; o ciclo 

sondagem-dissecção-cosmovisão; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: o ato de observar; o ato de perscrutar; o ato de inquirir; o ato de esmiu-

çar; o ato de aprofundar; o ato de criticar; o ato de conhecer. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubsti-

tuível; o binômio princípio da seriexialidade–princípio da inalienabilidade holobiográfica; o bi-

nômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal; o bi-

nômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultural; 

o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene; o binômio es-

sência-aparência. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação princípio do conhecimento (Autocogniciologia)–prin-
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cípio da sociabilidade (Parassociologia); a interação megafoco autopensênico–taquirritmia me-

gagescônica; a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identi-

ficação materpensênica. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassistencial dissecção holopensênica–desassédio 

holopensênico. 

Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio mínimos-máximos-megas; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustivi-

dade; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne. 

Polinomiologia: o polinômio megafocalidade-criticidade-racionalidade-reflexividade;  

o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico / 

atenção saltuária; o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodis-

mo; o antagonismo lei do maior esforço evolutivo / princípio lúdico do prazer; o antagonismo 

princípio do megafoco mentalsomático (Ciências) / princípio do megafoco psicossomático (Ar-

tes); o antagonismo Enciclopediologia / Ignorantismo; o antagonismo cálculo / impulso; o anta-

gonismo matriz mental fixada ou apriorística / matriz mental flexível em atualização permanente;  

o antagonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo focagem autopensê-

nica / devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holopensênica; o antago-

nismo holopensene homeostático / holopensene nosográfico; o antagonismo holopensene renova-

dor / holopensene mimetizador; o antagonismo holopensene desassediador / holopensene perver-

sor; o antagonismo holopensene saturado / holopensene disperso. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei evolutiva autoimposta da não transgressão dos princípios pessoais;  

a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva; a lei da autopensenização 

ininterrupta; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a filosofofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsoma-

tofilia; a criteriofilia; a definofilia. 

Mitologia: os mitos multifacéticos, multimilenares, das autopensenizações inócuas e se-

cretas. 

Holotecologia: a ciencioteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca;  

a encicloteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Concentraciolo-

gia; a Lucidologia; a Megafocologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autocognicio-

logia; a Voliciologia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dissector 

holopensênico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a dissectora holopensênica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; 

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens dissector; o Homo sapiens holopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dissecção holopensênica cosmoética = a pesquisa de imersão na estrutura 

dos holopensenes objetivando a elaboração do código pessoal de Cosmoética em relação ao códi-

go grupal de Cosmoética; dissecção holopensênica intelectual = a pesquisa de imersão na estrutu-

ra dos holopensenes objetivando a realização da megagescon policármica, pessoal; dissecção ho-

lopensênica social = a pesquisa de imersão na estrutura dos holopensenes objetivando a conse-

cução da maxiproéxis cognopolitana ou no âmbito do grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Holopensenologia; a cultura da Interassistencio-

logia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

categorias de holopensenes, em geral, com aproximações simples, capazes de apontar maiores 

cosmovisões aos pesquisadores e pesquisadoras: 

01.  Holopensene acolhedor: a creche; a maternidade. 

02.  Holopensene afetivo: a alcova. 

03.  Holopensene alcoólico: a adega; o bar; o botequim; a taberna; o pub. 

04.  Holopensene amaurótico: ignorantista. 

05.  Holopensene amoral: o nicho dos traficantes. 

06.  Holopensene anárquico: o carnaval; a orgia. 

07.  Holopensene argumentativo: o Tertuliarium; o Debatódromo. 

08.  Holopensene aristocrático: a Hípica. 

09.  Holopensene atrasado: a rinha de galos. 

10.  Holopensene automimético: letárgico. 

11.  Holopensene autossustentável: autoconfiante. 

12.  Holopensene baratrosférico: o front da batalha. 

13.  Holopensene belicista: a caserna; o quartel. 
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14.  Holopensene cerebelar: o ringue de boxe. 

15.  Holopensene científico: o centro de pesquisas. 

16.  Holopensene criativo: a incubadora de empresas. 

17.  Holopensene comunicativo: a televisão; a emissora de rádio. 

18.  Holopensene consumista: o shopping; a loja de departamentos. 

19.  Holopensene convivencial: o internato. 

20.  Holopensene cosmovisiológico: cosmoconsciencial. 

21.  Holopensene cronêmico: temporal. 

22.  Holopensene defensivo: profilático. 

23.  Holopensene depressor: a ditadura. 

24.  Holopensene depurado: desembagulhado. 

25.  Holopensene desassediado: a ofiex. 

26.  Holopensene despertador: lucidogênico. 

27.  Holopensene desportista: a academia de ginástica. 

28.  Holopensene deteriorado: o sujismundismo; o bairro degradado. 

29.  Holopensene dispersivo: dromomaníaco. 

30.  Holopensene doador: repotencializador. 

31.  Holopensene doméstico: o lar. 

32.  Holopensene duplista: a Duplologia. 

33.  Holopensene enciclopédico: o Holociclo. 

34.  Holopensene energético: holochacral. 

35.  Holopensene epicêntrico: epiconológico. 

36.  Holopensene erudito: a Holoteca. 

37.  Holopensene esclarecedor: tarístico. 

38.  Holopensene estigmatizador: infectado. 

39.  Holopensene experimental: o laboratório. 

40.  Holopensene feminino: ginossomático; a loja de roupas femininas. 

41.  Holopensene fossilizante: a caverna; a Espeleologia. 

42.  Holopensene fraterno: amigável. 

43.  Holopensene frívolo: a passarela. 

44.  Holopensene gastrossômico: o restaurante; a churrascaria; a lanchonete. 

45.  Holopensene gerontológico: o spa; a casa de repouso. 

46.  Holopensene grupal: a maxiproéxis. 

47.  Holopensene heterassediador: o Poltergeist. 

48.  Holopensene higiênico: límpido. 

49.  Holopensene histórico: o museu. 

50.  Holopensene hostil: intolerante. 

51.  Holopensene jurídico: o tribunal. 

52.  Holopensene juvenil: o gymnasium; o colegial. 

53.  Holopensene lúdico: o cassino; o clube; o cinema. 

54.  Holopensene marginal: heterocorruptor. 

55.  Holopensene masculino: androssomático. 

56.  Holopensene medievalesco: nostomaníaco. 

57.  Holopensene melífluo: o templo; a igreja. 

58.  Holopensene mentalsomático: discernidor. 

59.  Holopensene morfopensênico: o atelier; a galeria de Arte. 

60.  Holopensene móvel: o veículo; o automóvel. 

61.  Holopensene musical: o conservatório; a casa de ópera; o Teatro Municipal. 

62.  Holopensene natural: o jardim; o pomar. 

63.  Holopensene neossináptico: inventivo. 

64.  Holopensene nosográfico: a UTI; a enfermaria; a sala de cirurgia. 

65.  Holopensene ortopensênico: cosmolíneo. 

66.  Holopensene pacifista: harmônico. 
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67.  Holopensene paraperceptivo: parafenomenológico. 

68.  Holopensene parapsicosférico: o Acoplamentarium. 

69.  Holopensene parassanitário: superfrutífero. 

70.  Holopensene perturbador: a vizinhança sem lei. 

71.  Holopensene perversor: o presídio. 

72.  Holopensene pessoal: a Estilística. 

73.  Holopensene político: a Sociologia. 

74.  Holopensene polivalente: versátil. 

75.  Holopensene poluidor: a fábrica com chaminés. 

76.  Holopensene profissional: o consultório; o escritório; a redação. 

77.  Holopensene proxêmico: geopolítico. 

78.  Holopensene psicossomático: comocional. 

79.  Holopensene psicótico: o inferninho. 

80.  Holopensene público: a praça; a rua; o comício. 

81.  Holopensene realimentador: o biofeedback. 

82.  Holopensene reciclador: dinâmico. 

83.  Holopensene reeducacional: a Reurbin. 

84.  Holopensene reflexivo: o Pensenarium. 

85.  Holopensene retransmissor: a CEE. 

86.  Holopensene retrocognitor: genealógico. 

87.  Holopensene sadio: vigoroso. 

88.  Holopensene satélite: dependente. 

89.  Holopensene secreto: camuflado. 

90.  Holopensene sexualizado: o prostíbulo. 

91.  Holopensene sociopático: mafioso. 

92.  Holopensene solto: acolhedor. 

93.  Holopensene tabagista: a tabacaria; o fumódromo. 

94.  Holopensene tecnológico: tecnopensênico. 

95.  Holopensene tenepessista: a parabase. 

96.  Holopensene terapêutico: o hospital. 

97.  Holopensene universalista: a Cognópolis. 

98.  Holopensene universitário: a faculdade; o campus acadêmico. 

99.  Holopensene vampirizador: desgastante. 

100.  Holopensene verponogênico: neopensenizador. 

 

Caracterologia. A partir da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 categorias de dissecções holopensênicas, em geral: 

1.  Autodissecção holopensênica: a leitura do holopensene pessoal; a Autoconsciencio-

metrologia. 

2.  Ecodissecção holopensênica: a leitura do holopensene ambiental; a Paraecologia. 

3.  Fitodissecção holopensênica: a leitura do holopensene vegetal; a Parabotânica. 

4.  Heterodissecção holopensênica: a leitura do holopensene de conscin ou consciex;  

a Heteroconscienciometrologia. 

5.  Sociodissecção holopensênica: a leitura do holopensene grupal; a Parassociologia. 

6.  Zoodissecção holopensênica: a leitura do holopensene subumano; a Parazoologia. 

 

Megadesempenho. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a conjugação evolutiva, dinâmica e ideal de 7 condições capazes de catapultar, indiscutivelmente, 

o autodesempenho da conscin lúcida por meio da acumulação das realizações ou conquistas al-

cançadas: 

1.  Curso Intermissivo: pré-ressomático, pessoal. 

2.  Autoparaperceptibilidade: veterana. 

3.  Macrossoma: pessoal. 
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4.  Fôrma holopensênica. 

5.  Parafôrma holopensênica. 

6.  Cápsula do tempo autorrevezadora. 

7.  Ofiex: pessoal, funcionante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissecção holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

02.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

03.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  polivalente:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

13.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

14.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  PROFUNDA  DOS  HOLOPENSENES  ABRE  

NEOVERTENTES  CAPAZES  DE  DESCORTINAR  MAIORES  

INTERAÇÕES  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS  COM  OS  AUTO- 
DESEMPENHOS  AVANÇADOS  NO  REMATE  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já procurou explicitar o panorama dos holopen-

senes nos quais vive? Você seleciona holopensenicamente os locais para trabalhar? 
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D I S S E C Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dissecção parapsíquica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

decompor, analisar, identificar e explicitar minuciosamente o conteúdo das vivências parafeno-

mênicas, com o propósito de ampliar a cognição paraperceptiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra dissecar vem do idioma Latim, dissecare, “cortar em 2; dividir ao 

meio; cortar em pedações”. As palavras dissecar e dissecção surgiram no Século XVIII. O ele-

mento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”.  

O vocábulo psíquico provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida; 

relativo aos seres vivos; relativo à alma”, de psykhé, alma, como princípio de vida e sede dos de-

sejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Anatomização parapsíquica. 2.  Esquadrinhamento parapsíquico.  

3.  Decomposição pormenorizada paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas dissecção parapsíquica, minidissecção parapsí-

quica e maxidissecção parapsíquica são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Síntese fenomênica. 2.  Resumo perceptivo. 3.  Síntese parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o feedback; o laptop pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

mento quanto à autocognição parafenomênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dissecção parapsíquica; as interfusões pensêni-

cas; os neopensenes; a neopensenidade; as distorções autopensênicas parapsíquicas; os parapense-

nes; a parapensenidade; a pensenidade focada; o autopensenograma parapsíquico; as elaborações 

pensênicas; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; as autopensenizações analógicas;  

a concentração no ato de pensenizar com profundidade. 

 

Fatologia: a dissecção parapsíquica; a investigação da estrutura da autoparafenomenali-

dade; o esquadrinhamento das especificidades do perfil parapsíquico pessoal; a decomposição das 

interrelações interdisciplinares; a dissecção prioritária das realidades perceptivas; o ato de garim-

par; o ato de subdividir; o rigor pesquisístico; a atenção dividida; o exame minucioso da motiva-

ção no trabalho com as energias; o período de reflexão profunda sobre o conteúdo da vivência pa-

rapsíquica; as anotações das minudências ocorridas nas práticas diárias da tenepes; o saldo do le-

vantamento tenepessológico pormenorizado; a educação da atenção detalhista; o combate pessoal 

aos exageros nas experiências parapsíquicas; o esmiuçamento do encadeamento dos fenômenos 

parapsíquicos; a anatomização da atuação do psicossoma na investigação parapsíquica; o debate 

nas dinâmicas parapsíquicas após as experimentações realizadas; a dissecção analítica dos assun-

tos; a dissecção das influências parapsíquicas nas pesquisas exaustivas com o objetivo da escrita 

do verbete pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação do ar-

co voltaico e a verificação dos percentuais de animismo e parapsiquismo das manifestações pes-

soais; o descortino do parapsiquismo; as neovivências parafenomênicas acrescentadoras de variá-

veis ainda não detalhadas; a autopercepção das particularidades dos ambientes subjacentes à ocor-

rência do fenômeno parapsíquico; a decomposição dos fenômenos da EQM; a autocrítica quanto 

ao reconhecimento dos sinais para identificação da sinalética energética anímica e parapsíquica 
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pessoal; a vivência de extrapolacionismo parapsíquico exigindo dissecção racional para melhor 

entendimento do parafenômeno. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo esmiuçar os fenômenos–examinar os parafenômenos;  

o sinergismo investigação-autoparapsiquismo-autocosmoética; o sinergismo autexame cogniti-

vo–autexame paracognitivo; o sinergismo sensibilidade parapsíquica–erudição parapsíquica;  

o sinergismo memória humana–memória intermissiva. 

Principiologia: o princípio da análise (dividir as dificuldades em partes menores e mais 

fáceis de serem examinadas); o princípio da enumeração; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a Heurística individual. 

Teoriologia: a teoria da Para-Hermeneuticologia; a teoria da paracognição; a teoria da 

evolução do autoparapsiquismo; a teoria da reeducação consciencial; a teoria do parapsiquis-

mo; a teoria da realidade multidimensional; a teoria da vida humana energossomática; a teoria 

das nuanças da autoparafenomenalidade; a teoria do arco voltaico. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Extrafi-

sicologia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Sensitivos Pa-

rapsíquicos; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

trologia; o Colégio Invisível da Hermenêutica. 

Efeitologia: o efeito diagnóstico da dissecção parapsíquica; os efeitos do autoparapsi-

quismo interassistencial; os efeitos físicos dos fenômenos parapsíquicos; os efeitos intelectuais 

dos fenômenos parapsíquicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir das investigações autoconscienciométricas. 

Ciclologia: o ciclo da erudição humana à erudição paraperceptiva; o ciclo das investi-

gações parapsíquicas independentes; o ciclo evolutivo da fenomenalidade pessoal; o ciclo sensa-

ções somáticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções avançadas; o ciclo leitura-teoria- 

-vivência-comprovação. 

Enumerologia: a observação; a investigação; a decomposição; a averiguação; a inter-

pretação; a classificação; a ordenação. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-racionalismo; o binômio animismo-para-

psiquismo; o binômio autoparapsiquismo-heteroparapsiquismo. 

Interaciologia: a interação profundidade-extensão; a interação ordenação-coerência;  

a interação ectoplasmia-Natureza. 

Crescendologia: o crescendo achado preliminar–achado intermediário–achado conclu-

sivo; o crescendo parafenômeno vivenciado–parafenômeno dissecado–conteúdo compreendido; 

o crescendo das autexperimentações parapsíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio acumula-

ção de experiências–acumulação de fatos–acumulação de parafatos; o trinômio enumeração-ta-

bela-esquema. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a autocriticofobia; a parapsicofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; as desatenções parapsíquicas na síndrome da 

dispersão consciencial. 

Holotecologia: a analiticoteca; a conscienciogramoteca; a atencioteca; a parapsicoteca; 

a fenomenoteca; a interassistencioteca; a parapercepcioteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13411 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Dissecciologia; a Fenomenologia; a Pare-

pistemologia; a Sincronologia; a Coerenciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia;  

a Interassistenciologia; a Conexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica; a conscin discernidora. 

 

Masculinologia: o parapsíquico; o conscienciômetra; o conscienciólogo; o acoplamen-

tista; o epicon lúcido; o docente de Conscienciologia; o pesquisador parafenomenológico; o sensi-

tivo; o parapsiquista; o diagnosticador; o médium; o detetive parapsíquico. 

 

Femininologia: a parapsíquica; a conscienciômetra; a consciencióloga; a acoplamentis-

ta; a epicon lúcida; a docente de Conscienciologia; a pesquisadora parafenomenológica; a sensiti-

va; a parapsiquista; a diagnosticadora; a médium; a detetive parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens conscientiometra; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens cognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidissecção parapsíquica = a análise detalhada do estado vibracional; 

maxidissecção parapsíquica = a análise detalhada da pangrafia interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura do detalhismo evolutivo; a cultura 

multidimensional; a cultura energossomática; a cultura da racionalidade; a cultura patológica 

da autodesorganização; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Cogniciologia Evoluti-

va; a cultura da saúde consciencial parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissecção parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Enumeração  generalizada:  Enumerologia;  Neutro. 

05.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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A  DISSECÇÃO  PARAPSÍQUICA  FAVORECE  A  AMPLIAÇÃO  

EXAUSTIVA  DA  COGNIÇÃO,  POTENCIALIZANDO  A  PARA-
PERCEPÇÃO  INTELECTUAL  E  A  COSMOVISÃO  DAS  INTE-

RAÇÕES  MULTIDIMENSIONAIS  NA  TARES  EXPOSITIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a dissecção parapsíquica para ampliar  

o desenvolvimento holossomático? Qual aprendizado e resultado assistencial vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
224 a 226. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 799 a 806. 

 

A. R. 
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D I S S I D Ê N C I A    D A    A U T E V O L U Ç Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dissidência da autevolução é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, espontânea ou involuntariamente, antipatizar, cisar, cismar, dissentir, interromper ou romper 

o autepicentrismo das teáticas avançadas da Autevoluciologia, assumidas no Curso Intermissivo 

(CI), optando por práticas prejudiciais às autorreciclagens prioritárias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo dissidência vem do idioma Latim, dissidens, de dissidere, “estar 

separado, afastado; não concordar; ser desigual; ser desarmônico; discordar de; divergir em opini-

ão”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo evolução procede do idioma Francês, évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenvolver; de crescer; aumentar; progredir; transformar- 

-se; modificar-se”, de evolvere, “amplificar; progredir; evoluir; estender; fortalecer; prosperar; de-

senvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Dissidência das autorreciclagens. 2.  Desengajamento autevolutivo. 

3.  Desvinculação da evolução pessoal. 

Neologia. As 4 expressões compostas dissidência da autevolução, dissidência ínfima da 

autevolução e dissidência extrema da autevolução são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissidência ideológica partidária. 2.  Dissidência ideológica dogmá-

tica. 3.  Maxidissidência evolutiva. 4.  Dissidência a maior. 5.  Dissidência superavitária. 6.  Ma-

xidissidência ideológica. 7.  Automaxidissidência. 

Estrangeirismologia: o feedback da Socin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao incompletismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Decidamos errar 

menos. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais associadas ao tema: – É tão difícil que me 

pesa os pensamentos. A vida exige decisões. Toda pessoa possui 1 plano que não dará certo. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Desvio. O excesso de oportunidades evolutivas pode gerar o desvio na consecução 

da autoproéxis”. 

2.  “Ego. O seu ego é realidade complexíssima: ao mesmo tempo que pode derrubar vo-

cê, por meio do egocentrismo subumano, constitui o seu maior apoio e segurança para a autevolu-

ção consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução; o holopensene da autoinsuficiên-

cia evolutiva; o holopensene da anticosmoética; o holopensene egoico; os heteropensenes; a hete-

ropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; o fechadismo pensênico; a holopensenidade belicista; a pense-

nidade racista; a fôrma holopensênica patológica; a fôrma holopensênica pessoal na interatividade 

das energias. 

 

Fatologia: a dissidência da autevolução; a antifisiologia colaborando para a antiproéxis; 

o ato de viver no subnível evolutivo; o abandono lúcido de condutas evolutivas ao não assumir  

a responsabilidade dos acertos e erros; o fato de a consciência refém da indecisão tragar a si mes-

ma; a autopesquisa dos trafares; o ato de cortar caminhos nas diversas áreas da vida; os megatra-

fores ociosos; o tempo desperdiçado na atitude de covardia franca do autenfrentamento; a omis-
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são deficitária enfatizada no ato de não concluir as gescons; as ruminações patológicas alimentan-

do a corrente energética tóxica auto e heterassediante; as autocorrupções sigilosas transformadas 

nos miniassédios crônicos; a prática de esportes radicais, colaborando nos traços patológicos dos 

autenganos fatais; as muletas psicológicas dispensáveis entre assistente e assistido; a primeira di-

ficuldade desmotivadora; a ansiedade evidenciada na busca de respostas prontas; o tempo desper-

diçado na autovitimização justificadora; as inutilidades mantenedoras da procrastinação na rotina 

diária; o mau hábito consolidando as relações nas redes sociais; a pseudossuperioridade evolutiva 

evidenciando o antifraternismo e a falta de convivialidade sadia; a atenção desfocada no ato de 

querer agradar a todos; a ausência das parapercepções sincrônicas reforçando os pontos cegos da 

inflexibilidade cognitiva; a ausência do abertismo; as interprisões das coleiras do ego no heteras-

sédio cultural; as discordâncias das verdades relativas de ponta, por desconhecer as terminologias 

conscienciológicas; a imobilização evolutiva sustentada pelas interprisões grupocármicas; o ante-

passado de si mesmo; a família nuclear; a interpretação engessada da Escala Evolutiva das Cons-

ciências inviabilizando o traçado autocrítico de metas evolutivas; o restringimento intrafísico co-

mo coerção da programação de vida; a recuperação de cons; os hábitos sadios e as rotinas úteis;  

o uso dos autoquestionamentos para otimizar as reciclagens; o investimento nas autopesquisas  

e autorreciclagens prementes; a escala das prioridades evolutivas; o cumprimento satisfatório das 

cláusulas e compromissos da atual programação existencial; a superação do gargalo dispensável 

rumo ao completismo; o reconhecimento da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o autabertismo cons-

ciencial às neocondutas evolutivas; o autodiscernimento no emprego da autocriticidade cosmoéti-

ca favorecendo a lucidez consciencial; a busca diuturna do autexemplo cosmoético; a aplicação 

dos autotrafores, visando a quebra da dissidência da autevolução. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; o desconhecimento de 

manobras energéticas funcionais à desassim; a abordagem energossomática ectópica, levando  

a descompensações holochacrais; as preconcepções e distorções parafenomênicas; a sensibilidade 

parapsíquica; a fragmentação do parapsiquismo; a busca extraconsciencial pelo reequilíbrio ener-

gético intraconsciencial; a postura dissidente mantenedora da influência extrafísica de guias ce-

gos; a autodepreciação voluntária do potencial energossomático pelo uso arraigado de muletas pa-

rapsicofísicas; a confiança cega na multidimensionalidade predispondo a acidentes de percurso; 

os heterassédios grupais presentes nos bolsões de características desviacionistas; as reurbaniza-

ções extrafísicas; as ocultações originadas de perseguições seculares em retrovidas; os refluxos de 

retrovivências; o parapsiquismo expresso na autocomprovação evoluciológica; a autocientificida-

de nos estudos parafenomênicos desconstruindo a dissidência e as retroideias; o amadurecimento 

do parapsiquismo; a autoconscientização multidimensional (AM); a escala da lucidez parapsíqui-

ca; a autovivência de parafenômenos levando à aceleração evolutiva; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a superdotação parapsíquica; os paracontatos; a autoparaprocedência; os acor-

dos proexológicos durante a intermissão pré-ressomática; a grupoparaprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo-aprendizagem. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da antiguidade enfatizador 

de vida frívola; o princípio dual da polaridade; o princípio da evolução consciencial; o princípio 

do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial firmada no 

exemplarismo pessoal. 

Codigologia: a ausência e desconhecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica pessoal moldada na Para-História da 

conscin patológica; a teoria dos 7 cês da conscin buscadora-borboleta; a teoria da evolução cons-

ciencial; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a autopesquisa contextualizada na dissidência pela técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica potencializadora de trafores; a técnica da organização consciencial; a téc-

nica de viver evoluindo; a técnica da autodecisão; a organização evidenciada na técnica da ela-
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boração do testamento vital como forma de aparar arestas autassediantes; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntário monitor de cursos conscienciológicos e dinâmicas para-

psíquicas; a autocura do traço autodepreciativo por meio da assunção do voluntariado conscienci-

ológico; o voluntariado exemplarista da equipe extrafísica de interassistência reurbanológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da existência diuturna; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio vivenciado a partir da insistência na instalação 

do estado vibracional; o efeito da ótica cartesiana impedidora de aprendizagem e compreensão 

das vivências pessoais; os efeitos insubstituíveis do autodidatismo parapsíquico sadio; o efeito da 

retilinearidade autopensênica; o efeito da projeção lúcida. 

Ciclologia: o ciclo da dissidência ininterrupta nas tarefas do cotidiano; a quebra dos ci-

clos multiexistenciais patológicos com a teática do estado vibracional; o ciclo motivação-repe-

tição. 

Binomiologia: o binômio patológico hábitos nocivos–rotinas ociosas; o binômio autas-

sédio-heterassédio; o binômio autassédio-autodesassédio; o binômio tentativa-erro; o binômio 

autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio vontade-decisão; o binômio autexposição- 

-autexperimentação. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-autossuperação como condição libertária 

das interprisões multiexistenciais por intermédio da interassistência; as interações energéticas 

conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisístico; o crescendo quantitativo-qualitativo. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desmotivação-boavidismo-lazer; o trinômio ver-

gonha-constrangimento-autoculpa; o trinômio coesão-coerência-fidedignidade; o trinômio von-

tade-intenção-determinação; o trinômio bem pensado–bem elaborado–bem finalizado; o trinô-

mio autodiscernimento-cosmoética-interassistencialidade; o trinômio inteligência evolutiva (IE)– 

–autoconscientização multidimensional–Interassistenciologia. 

Polinomiologia: o polinômio proteção física–defesa energética–suporte emocional–estí-

mulo intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo irritabilidade / paciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o parapsiquismo ser ferramenta evolutiva e ao mesmo 

tempo poder ser travão intrafísico favorecendo a dissidência da evolução. 

Politicologia: a argumentocracia; a egocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do Gersismo; a lei da causa e efeito; a lei da interdependência consci-

encial nas sucessivas vidas fortalecendo a inseparabilidade grupocármica; a lei da proéxis. 

Filiologia: a evoluciofilia; a comunicofilia; a energofilia; a recexofilia; a reurbexofilia. 

Fobiologia: a autofobia da dissidência; a autopesquisofobia; a neofobia; a leiturofobia;  

a fobia das percepções cognitivas; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição; a síndrome da borboleta. 

Maniologia: a cibermania propiciando as interprisões grupais a exemplo do jogo da Ba-

leia Azul; a internetmania. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser dádiva. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a encicloteca; a trafaroteca; a patopen-

senoteca; a psicossomatoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Energossomatologia; a Autassediologia; a Au-

todessomatologia; a Consciencioterapia; a Desviaciologia; a Enganologia; a Parapatologia; a Or-

topensenologia; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

comatosa evolutiva; a conscin desportista radical; a conscin eletronótica; a isca humana inconsci-

ente; a conscin despreparada; o projetor trancado; a conscin retomadora ideológica. 
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Masculinologia: o dissidente; o abortista; o antepassado de si mesmo; o autocida; o au-

topesquisador; o aventureiro; o contraventor; o fujão; o heterocriticador; o imaturo; o magoado;  

o perfeccionista; o pessimista; o pré-serenão vulgar; o queixoso; o reclamante; o reciclante exis-

tencial; o riscomaníaco; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a dissidente; a abortista; a antepassada de si mesma; a autocida; a auto-

pesquisadora; a aventureira; a contraventora; a fujona; a heterocriticadora; a imatura; a magoada; 

a perfeccionista; a pessimista; a pré-serenona vulgar; a queixosa; a reclamante; a reciclante exis-

tencial; a riscomaníaca; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens acediosus; o Homo sa-

piens anticatalyticus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens despraeparatus; o Homo sa-

piens inconsciens; o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens roboticus; o Homo sapiens sedentarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dissidência ínfima da autevolução = a decisão de afastar-se de grupos de 

pesquisa cosmoéticos prioritários à autevolução; dissidência extrema da autevolução = a decisão 

espontânea de interromper as teáticas do Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a cultura inútil equalizada nos programas de televisão diários. 

 

Terapeuticologia. Considerando a Experimentologia, eis, 7 exemplos em ordem alfabé-

tica, de ferramentas conscienciológicas, inibidoras da dissidência da autevolução: 

1.  Assistenciometria. 

2.  Autoconscienciometria. 

3.  Autoconsciencioterapia. 

4.  Código pessoal de Cosmoética. 

5.  Escrita desassediadora. 

6.  Participação em cursos de campo bioenergéticos. 

7.  Reciclagem da autovitimização. 

8.  Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissidência da autevolução, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Brecha  patopensênica:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Efeito  da  aplicação  dos  autotrafores:  Traforologia;  Homeostático. 

11.  Inacabamento  pessoal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  RETILINEARIDADE  AUTOPENSÊNICA  COM  A  CONTÍNUA  

AUTORREESTRUTURAÇÃO  AUTOPROEXOLÓGICA  ROMPE  

AS  CONEXÕES  COM  A  DISSIDÊNCIA  DA  AUTEVOLUÇÃO,  
INSTAURANDO  NOVOS  PARÂMETROS  PRÓ-COMPLETISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por algum tipo de dissidência evoluti-

va? Quais aprendizados predominam enquanto posturas proexológicas benéficas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie 

MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; 

Rick Overton; & Robin Duke. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny Rubin; & Harold Ramis, com 
base em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia Pictures Corpo-

ration. Sinopse: Frustrado com o emprego de repórter, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade americana para 

cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarçar o desapontamento, por ser o quarto ano conse-
cutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no mesmo dia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 27 enus.; 1 tab.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 a 104. 

2.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 150. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 155 e 172. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 47, 115, 765 
a 767 e 995 a 1.017. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 516, 517, 

537, 570, 1.572 e 1.573. 
6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 66, 77, 78 e 109. 
7.  Idem; Máximas da Conscienciologia; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mi-

nifrases; 1 website; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 47, 48, 51, 

58, 61, 122 e 143. 
8.  Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 micro-

biografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; página 9. 
9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 314 e 471. 
 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Bershidsky, Leonid; & View, Bloomberg; Como a Rússia deu Origem à Baleia Azul: Jogo de Suicídio 

que preocupa o Brasil; desde 26.04.17; Brasil; disponível em: <http://www.gazetadopovo.com.br/ideias/como-a-russia- 

-deu-origem-a-baleia-azul-jogo-de-suicidio-que-preocupa-o-brasil-944jc99a8hw9d37fosnfhjac4>; acesso em: 28.12.17. 
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2.  Globo.com; O que se Sabe até Agora sobre o Jogo da “Baleia Azul”; Desde 20.04.17; Brasil; disponível 

em: <https://oglobo.globo.com/sociedade/o-que-se-sabe-ate-agora-sobre-jogo-da-baleia-azul-21236180>; acesso em: 

28.12.17. 
 

Videografia  Específica: 

 
1.  Neto, Felipe; Baleia Azul: O que você não sabe! Canal YouTube: Felipe Neto. País: Brasil. Data: Abril 

2017. Duração: 12:51 minutos. Idioma: Português. 

 

I. D. P. 
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D I S S I D Ê N C I A    E X T R A F Í S I C A    O P O R T U N A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dissidência extrafísica oportuna é a decisão íntima de a consciex desvin-

cular-se de companhias estagnadoras, em momento considerado propício, cosmoético, tendo em 

vista o ingresso em Curso Intermissivo (CI) preparatório para futura ressoma, com repercussões 

na paraprocedência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dissidência vem do idioma Latim, dissidens, de dissidere, “estar 

separado, afastado; não concordar; ser desigual; ser desarmônico; discordar de; divergir em opi-

nião”. Surgiu no Século XVII. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte 

de fora, além de”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, derivado do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao seu estudo”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

oportuna provém igualmente idioma Latim, opportuna, “propósito; apropriado; conveniente”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cisão intermissiva oportuna. 2.  Mudança interexistencial oportuna. 

3.  Desengajamento extrafísico temporâneo. 

Neologia. As 4 expressões compostas dissidência extrafísica oportuna, dissidência ex-

trafísica religiosa oportuna, dissidência extrafísica monárquica oportuna e dissidência extrafísi-

ca política oportuna são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Dissidência extrafísica inoportuna. 2.  Autenfrentamento extrafísico 

abortado. 3.  Indecisão intermissiva inconveniente. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autoparaprocedência; o turning point evolutivo;  

o merci et à bientôt cosmoético; o low profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos grupocármicos multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autevolução: des-

vinculação propícia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intermissiologia; a mudança de bloco holopen-

sênico em benefício do grupo extrafísico; os ortopensenes; a ortopensenidade; a ruptura cosmoéti-

ca com pensenes anacrônicos; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os retroparapensenes; a retroparapenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do Curso Intermissivo. 

 

Fatologia: a priorização do mais importante nos momentos decisórios evolutivos; a as-

sunção do papel de minipeça no maximecanismo da evolução; a autolucidez da conscin intermis-

sivista. 

 

Parafatologia: a dissidência extrafísica oportuna; a mudança das companhias extrafísi-

cas de evolução; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dissidência lúcida, ne-

cessária e propícia discutida em reunião extrafísica; a mudança de “bloco” extrafísico; a valoriza-

ção das reciclagens intermissivas; a prioridade das retrocognições assistidas no âmbito da Parafe-

nomenologia; a ocorrência de fatos e parafatos significativos corroborando as rememorações in-

termissivas; o desenraizamento extrafísico necessário e favorável; o abandono das narrativas mi-

lenares recorrentes; o exemplarismo advindo de rupturas extrafísicas coerentes e consistentes;  

o emprego da vontade e do livre arbítrio no âmbito dos desafios multidimensionais; o “divisor de 

águas” multidimensional; a mudança cosmoética superando o comodismo da habituação multidi-
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mensional; as novas bússolas extrafísicas conscienciais; a oportunidade evolutiva da estrada ex-

trafísica em bifurcação; o desejo de renovação diante das condições extrafísicas; a singularidade 

cronêmica; as consequências possíveis da dissidência extrafísica; o paramomento impactante;  

a intermissão mudancista; a resultante do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) nas dissidên-

cias extrafísicas; as informações extrafísicas impactantes geradoras de acalmia consciencial;  

o restringimento extrafísico e intrafísico no papel de normatizador evolutivo; a mudança de “do-

micílio” extrafísico decorrente de ingresso em Curso Intermissivo pré-ressomático; os extrapola-

cionismos extrafísicos; a retrocognição intermissiva; a volta ao local da intermissão na função de 

reorientação de rota evolutiva; a ampliação do entendimento do mecanismo multidimensional em 

relação à grupocarmalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da evolução 

consciencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a substituição do retrocódigo pessoal de Cosmoética por neocódigo pesso-

al de Cosmoética a partir da autodissidência extrafísica; os paracódigos extrafísicos de conduta 

pessoal; os paracódigos grupais de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria do maximecanismo evolutivo; a teoria da evolução consciencial 

por meios cosmoéticos. 

Tecnologia: a técnica da evitação da perda das oportunidades evolutivas; as técnicas 

paradiplomáticas; a técnica da dissidência construtiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autevoluci-

ologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autodissidência; o efeito da livre escolha; os efeitos dos posi-

cionamentos diante do parelenco grupocármico. 

Ciclologia: o ciclo do aprendizado evolutivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo das abordagens construtivas; o ciclo experimental da evolução pessoal; o ciclo das opor-

tunidades cosmoéticas. 

Enumerologia: a dissidência extrafísica revolucionária; a dissidência extrafísica estraté-

gica; a dissidência extrafísica mudancista; a dissidência extrafísica inspiradora; a dissidência ex-

trafísica pacífica; a dissidência extrafísica interassistencial; a dissidência extrafísica cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencialidade-grupalidade; o binômio dissidência- 

-neoabordagens; o binômio conhecimento intermissivo–megarresponsabilidade interassistencial. 

Interaciologia: a interação recomposição grupocármica–lucidez retrocognitiva; a inte-

ração dissidência extrafísica–Curso Intermissivo; a interação dissidência extrafísica–parageo-

grafia. 

Trinomiologia: o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio in-

tenção-objetivo-perspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio multidimensional palco-contexto-elenco-bastidores; o po-

linômio Holobiografologia-Intermissiologia-Reciclologia-Decidologia. 

Paradoxologia: o paradoxo dos visionários aversos a neodesafios evolutivos de ponta. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a decidocra-

cia; a exemplocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da 

Paradiplomacia; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a evoluciofilia; a intermissiofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia. 
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Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

coerenciologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Holocarmologia;  

a Parapoliticologia; a Paraprocedenciologia; a Retrocogniciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a minipeça do ma-

ximecanismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o dissidente extrafísico lúcido; o dissidente extrafísico embotado;  

o dissidente extrafísico construtivo; o dissidente extrafísico destrutivo; o dissidente extrafísico 

ideológico; o agente desencadeador de heterodissidências; o agente catalisador evolutivo; o ex-re-

belde; o ex-revolucionário; o conscienciológo; o ex-manipulador; o parapoliticólogo; o cursista da 

intermissão. 

 

Femininologia: a dissidente extrafísica lúcida; a dissidente extrafísica embotada; a dis-

sidente extrafísica construtiva; a dissidente extrafísica destrutiva; a dissidente extrafísica ideológi-

ca; a agente desencadeadora de heterodissidências; a agente catalisadora evolutiva; a ex-rebelde;  

a ex-revolucionária; a consciencióloga; a ex-manipuladora; a parapoliticóloga; a cursista da inter-

missão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens decidophilicus;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens intermissivus; o Ho-

mo sapiens discernens; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dissidência extrafísica religiosa oportuna = a libertação dos dogmas  

e crenças místicas, com afastamento dos ex-companheiros religiosos; dissidência extrafísica mo-

nárquica oportuna = a reciclagem das posturas do temperamento altivo e autocrata, com distanci-

amento, dos parceiros aristocratas de retrovidas; dissidência extrafísica política oportuna = o de-

sapego das práticas manipuladoras e corruptas, com afastamento dos ex-colegas políticos anticos-

moéticos. 

 

Culturologia: a cultura da dissidência extrafísica oportuna; a cultura da evolutividade; 

a cultura do aproveitamento do momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissidência extrafísica oportuna, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13422 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  DISSIDÊNCIA  EXTRAFÍSICA  OPORTUNA  REPRESENTA   
O  MOMENTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA  NA  DIREÇÃO   
DE  MUDANÇAS  GRUPOCÁRMICAS  IMPACTANTES  E  DOS  

AVANÇOS  COSMOÉTICOS  PRÓ-CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, lembra-se de algum paramomento decisivo evo-

lutivo? Quais foram as consequências das escolhas e posturas adotadas diante de tal oportuni-

dade? 
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D I S S O L U Ç Ã O    I N T R A F Í S I C A    D A    F A M Í L I A    N U C L E A R  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dissolução intrafísica da família nuclear é a separação, ruptura, ou dis-

tanciamento de conscins pertencentes a grupocarma próximo ou familiar, na atual vida, em decor-

rência de dessoma, conflito interconsciencial, situação alheia à vontade pessoal ou grupal ou es-

colhas sadias no rumo da vida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dissolução vem do idioma Latim, dissolutio, “dissolução; de-

composição; separação das partes”. Surgiu no Século XIV. O prefixo intra deriva também do idi-

oma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra família provém igualmente do idioma Latim, familia, “domésticos; servidores; escravos; sé-

quito; comitiva; cortejo; casa; família”. Surgiu no mesmo Século XIII. O vocábulo núcleo deriva 

também do idioma Latim, nucleus, conexo a nuculeus, e este diminutivo de nux, “todo fruto de 

casca dura; castanha; noz, avelã; amêndoa; a parte mais dura de algum corpo; a parte mais fértil 

de determinado terreno”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Rompimento intrafísico do agrupamento familiar. 2.  Desagregação 

das conscins do núcleo familiar. 3.  Distanciamento intrafísico do grupo familiar. 4.  Divisão in-

trafísica da parentela. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo dissolução: 

dissociabilidade; dissociação; dissocial; dissociar; dissociativo; dissociável; dissolutivo; dissolu-

to; dissolvente; dissolver. 

Neologia. As 4 expressões compostas dissolução intrafísica da família nuclear, minidis-

solução intrafísica da família nuclear, maxidissolução intrafísica da família nuclear e megadis-

solução intrafísica da família nuclear são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Aglutinação interconsciencial familiar. 2.  Integração dos compo-

nentes da família nuclear. 3.  Aproximação interconsciencial familiar. 4.  Reaproximação do gru-

po familiar. 5.  Reconciliação entre as conscins do núcleo familiar. 6.  União intrafísica da paren-

tela. 

Estrangeirismologia: a family breakup; a dissolution of marriage; a consciential free-

dom; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia e a interdependência familiar. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dissolução: 

possivelmente necessária. Dissolução: desagregação compulsória. Dissolução: rearranjo intrafí-

sico. Dissolução: desprendimento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene harmôni-

co; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal da grupocarmalidade;  

o holopensene familiar; o holopensene libertário; o desvencilhamento da pressão holopensênica 

grupal. 

 

Fatologia: a dissolução intrafísica da família nuclear; a separabilidade do clã; a liberta-

ção da família sem distanciamento; o rompimento de relação entre parentes; a restituição da inter-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

13424 

prisão grupocármica; o desapego emocional dos vínculos patológicos; a libertação de autoculpas 

decorrentes das chantagens emocionais; a emancipação da família; a autonomia individual; a in-

dependência da família; a saída de casa do jovem para estudar em outra cidade, estado ou país;  

a migração forçada pela situação econômico-financeira; a imigração forçada pelas guerras; o au-

xílio a distância ao grupo; o sobrepairamento das dificuldades ocorridas com o afastamento; os 

vínculos afetivos reforçados com a distância; a diminuição dos conflitos permitindo diálogos sa-

dios; a função do intermissivista dentro do núcleo familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes inte-

grantes do grupo evolutivo de cada indivíduo; a interdependência consciencial multidimensional; 

as interferências extrafísicas nos relacionamentos familiares; os guias amauróticos extrafísicos;  

o familiar dessomado podendo estar na condição de amparador extrafísico; o autoparapsiquismo 

ampliando a autocognição sobre o tema nos cursos da Conscienciologia; o retroparentesco entre  

o tenepessista e o amparador extrafísico de função; o desapego das energias da parentela. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo proexológico do grupo 

evolutivo; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo autopesquisa-interassistência; o sinergismo 

quitação de contas seculares–recomposições grupocármicas; o sinergismo interassistência–acer-

to grupocármico; o sinergismo autodiscernimento-intencionalidade-Cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialida-

de sadia; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as ações da maxidissi-

dência; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica opondo-se à dissolução dos grupos;  

a teoria da libertação grupocármica; a teoria da libertação progressiva das interprisões; a teoria 

do holocarma da consciência. 

Tecnologia: as técnicas de convivência grupal; a técnica do binômio admiração-discor-

dância; a técnica da aquisição do senso universalista; a técnica da reciclagem existencial (recé-

xis); a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da evitação das automimeses 

dispensáveis; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o ambiente familiar utilizado como laboratório consciencial 

(labcon) pessoal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito marcante da maxidissidência possível de influenciar as reciclagens 

intraconscienciais dos componentes do grupo; o efeito das ligações energéticas entre os inte-

grantes do clã; o efeito evolutivo da interassistência; o efeito libertador do heteroperdão; o efeito 

do exemplarismo cosmoético interassistencial do intermissivista na família nuclear; o efeito ca-

tártico da reconciliação; os efeitos da cosmovisão multidimensional e multiexistencial no grupo 

evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses suprimindo as retrossinapses patologicamente esta-

belecidas. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da dissolução grupocármi-

ca; o ciclo erros-reciclagens-acertos-reparações. 

Enumerologia: a separação dos membros do clã; a separação dos irmãos; a separação 

dos genitores; a separação dos agregados; a separação da parentela; a separação dos afins; a se-

paração da prole. 
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Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio inflexibilidade-tolerância; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio indiferença-desvelo; o binômio segregação-separação. 

Interaciologia: a interação dos díspares. 

Crescendologia: o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica–assis-

tência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio afastamento-ressentimento-sofrimento. 

Polinomiologia: o polinômio respeito-consideração-divergência-refutação. 

Antagonismologia: o antagonismo dissolução patológica prejudicial dos componentes 

da família / dissolução equilibrada positiva dos componentes da família; o antagonismo inter-

prisão / laços evolutivos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o distanciamento intrafísico familiar não promover a li-

beração dos componentes do grupo; o paradoxo de a autossuficiência intraconsciencial promo-

ver a interdependência interassistencial. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a teaticocracia;  

a assistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei das afinidades; a lei da interdependência consci-

encial; a lei da grupocarmalidade; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da sincroni-

cidade universal; a lei da interassistencialidade na proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a proexofilia; a cos-

moeticofilia; a fraternofilia; a assistenciofilia; a grupocarmofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a conviviofobia; a raciocinofobia; a decidofobia; a sociofo-

bia; a grupocarmofobia; a familiofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a heterocriticomania. 

Mitologia: o mito de as recomposições só ocorrerem vivendo no mesmo ambiente; a eli-

minação definitiva do mito da família perfeita. 

Holotecologia: a comunicoteca; a projecioteca; a evolucioteca; a despertoteca; a serie-

xoteca; a recexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Cos-

moeticologia; a Holomaturologia; a Genealogia; a Interprisiologia; a Autoproexologia; a Harmo-

niologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; o amigo evolutivo. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o irmão; o avô; o neto; o tio; o sobrinho; o primo; o cu-

nhado; o genro; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe, a filha; a irmã; a avó; a neta; a tia; a sobrinha; a prima; a cunha-

da; a nora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 
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lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens para-

diplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapi-

ens conscientiocrata; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidissolução intrafísica da família nuclear = aquela causada pela imi-

gração de jovens com radicação no país de destino; maxidissolução intrafísica da família nuclear 

= aquela provocada pela dessoma da conscin aglutinadora grupocármica; megadissolução intrafí-

sica da família nuclear = aquela impulsionada por graves conflitos intragrupais, deslocamentos 

decorrentes de vulnerabilidade socio-econômica ou guerras. 

 

Culturologia:a cultura da Liberologia Consciencial Cosmoética; a cultura da reconcili-

ação; a cultura da interassistencialidade; a cultura da grupalidade; a cultura da Conviviologia 

Evolutiva; a cultura do convívio multidimensional; a autolibertação dos idiotismos culturais;  

a adesão à Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissolução intrafísica da família nuclear, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

IMPERIOSAMENTE  A  DISSOLUÇÃO  INTRAFÍSICA   
DA  FAMÍLIA  NUCLEAR  DEVE  SER  ANALISADA RA-

CIONALMENTE,  VISANDO  SEMPRE  A  MELHOR  SOLU- 
ÇÃO  PARA  O  PROGRESSO  EVOLUTIVO  DE  TODOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a dissolução da família nuclear de 

maneira homeostática e lúcida? Já superou o gargalo das desavenças por meio da interassistencia-

lidade? 
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D I S S O N Â N C I A    C O G N I T I V A  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dissonância cognitiva é o estado intraconsciencial desconfortável de 

tensão resultante da vivência simultânea de duas ou mais crenças, opiniões, valores e / ou com-

portamentos incoerentes ou conflitantes entre si. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo dissonância vem do idioma Latim, dissonantia, “dissonância; 

diferença”. Surgiu no Século XVI. O termo cognitivo deriva igualmente do idioma Latim, cogni-

tum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar sa-

ber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Descompasso cognitivo. 2.  Desarmonia intraconsciencial cognitiva. 

3.  Discordância intraconsciencial cognitiva. 

Antonimologia: 1.  Consonância cognitiva. 2.  Coerência cognitiva interna. 3.  Distorção 

cognitiva. 

Estrangeirismologia: o aceite das fake news sem questionamentos; o ato de hacer la 

vista gorda frente às autocorrupções. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos omniquestionamentos inteligentes. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocorrup-

ções geram desassossego. Autocorrupção: desafeto interno. Questionemos com abertismo. Apre-

ciemos as neoverpons. Fechadismo produz estagnação. 

Citaciologia: – Um homem com uma convicção é um homem difícil de mudar. Diga  

a ele que você discorda e ele se afasta. Mostre a ele fatos ou números e ele questionará suas 

fontes. Apele para a lógica e ele não conseguirá ver o seu ponto (Leon Festinger, 1919–1989). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios referentes ao tema: – “O pior surdo é aquele que não 

quer ouvir”. “O que os olhos não veem, o coração não sente”. “Condena-se o que não se compre-

ende”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoconflitivo; os patopensenes; a patopenseni-

dade; o fechadismo pensênico; a inflexibilidade pensênica; o triunfo dos pensenes radicais; a falta 

de autonomia pensênica; o necessário cultivo dos cosmoeticopensenes; a conquista da cosmoeti-

copensenidade. 

 

Fatologia: a dissonância cognitiva; a macrodissonância cognitiva proexológica crítica;  

o regressismo pessoal e grupal; a racionalização e a negação enquanto mecanismos de defesa do 

ego (MDE); as automimeses dispensáveis; o viés de confirmação; o viés do ponto cego; a triagem 

distorcida de informações descartando o conjunto novo de elementos cognitivos na evitação do 

aumento da dissonância; o grupo enquanto mantenedor da dissonância; as falsas interpretações;  

a esquiva do autenfrentamento; o receio da autexposição; o autengano; o apego às convicções en-

raizadas; a ausência de autoquestionamento e autocrítica; a dificuldade ou resistência em apreciar, 

considerar e analisar novos fatos contraditórios ou questionadores de crenças, valores e opiniões; 

as crenças centrais ou intermediárias; os pensamentos automáticos funcionais e disfuncionais; as 

crenças nucleares disfuncionais absolutistas, generalizadas e cristalizadas; o processamento de in-

formação tendencioso extraindo da realidade apenas as informações confirmadoras da crença dis-

funcional; o negligenciamento ou minimização das evidências contrárias; as formas de redução da 

dissonância disfuncional levando à autocorrupção e renúncia aos princípios cosmoéticos; a justifi-

cação e banalização da anticosmoética causando a perda do autorrespeito; a preguiça intelectiva 
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reduzindo os problemas à causa e solução única; a postura defensiva; a evitação experiencial;  

a inadmissão dos próprios erros; a percepção poluída da realidade limitando a assistência tarística; 

o falseamento ou distorção da parapercepção; a postura ideal de não ignorar o desconforto emo-

cional e aproveitar o momento para introspecção e autobservação; o pensamento complexo; o de-

sapego ao anacronismo; a harmonia íntima; a descrença e a confiança na capacidade de aprender; 

o senso autocrítico; o omniquestionamento inteligente; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a banalização do estado vibracional (EV) profilático; as retrocompanhias 

extrafísicas patológicas reforçando o regressismo pessoal; a dissonância paracognitiva; a insensi-

bilidade parapsíquica; a mitificação parapsíquica; a projetabilidade inconsciente; o travão parapsí-

quico; a desconexão do amparo extrafísico; a volta à Baratrosfera; a evasão do Curso Intermissivo 

(CI) causada pela dissonância cognitiva; o medo de assumir os compromissos do Curso Intermis-

sivo e se resguardar na robéxis; as projeções conscientes vexaminosas promovidas pelos ampara-

dores para aumento da visão de conjunto interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retrocompanhias patológicas‒regressismo grupal; o si-

nergismo nosográfico autassédio-heterassédio. 

Principiologia: a falta de teática do princípio da descrença (PD); a banalização do prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: as cláusulas úteis do código pessoal de Cosmoética (CPC) para o enfrenta-

mento da dissonância cognitiva. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica do contraponto senso / contrassenso. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo oportunidade de treinamento 

do omniquestionamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das autocorrupções; o efeito estagnador do desperdício das 

oportunidades evolutivas; o efeito reeducaciológico da descoberta e dissolução da dissonância 

cognitiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autossuperação da dissonância cogni-

tiva. 

Ciclologia: o ciclo autocorrupção‒incapacidade de renovação‒inércia consciencial;  

o ciclo anacronismo-autorregressismo. 

Enumerologia: a rendição à influência social; a rendição ao apriorismo; a rendição ao 

egão; a rendição aos vieses cognitivos; a rendição aos pensamentos radicais; a rendição às cren-

ças absolutas; a rendição ao status quo. 

Binomiologia: o binômio omniquestionamento inteligente‒reciclagem intraconscien-

cial; o binômio autoconhecimento precário‒dessensibilização energética. 

Interaciologia: a interação crenças disfuncionais–pensamentos automáticos. 

Crescendologia: o crescendo microdissonância-macrodissonância; o crescendo melin- 

-melex; o crescendo autorregressismo–regressismo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio patológico autoinsinceridade-autocorrupção-autossabo-

tagem. 

Polinomiologia: o polinômio autassédio-autopatia-autocorrupção-heterassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo heteronomia pensênica / autonomia pensênica; o na-

tagonismo coerência cognitiva / dissonância cognitiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do autengano; o paradoxo de ocultar a verdade de si, mas 

não conseguir ocultar dos outros. 

Politicologia: a corruptocracia; a nosocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço intelectual. 
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Filiologia: a autenganofilia; a acriticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a errofobia; a intelectofobia; a questionofobia; a descren-

ciofobia; a raciocinofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do aves-

truzismo. 

Maniologia: a assediomania; a mania da apriorismose intelectual. 

Mitologia: os mitos gerados a partir da difusão das fake news. 

Holotecologia: a regressoteca; a trafaroteca; a pseudoteca; a psicossomatoteca; a aprio-

rismoteca; a autocriticoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a taristico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Autocogniciologia; a Acriticologia;  

a Autodescrenciologia; a Instintologia; a Autenganologia; a Intencionologia; a Automimeticolo-

gia; a Taristicologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o apriorota; o autenganado; o autoiludido; o auto-

corrupto; o intermissivista; o pré-desperto; o reeducador; o reeducando. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a apriorota; a autenganada; a autoiludida; a auto-

corrupta, a intermissivista; a pré-desperta; a reeducadora; a reeducanda. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens immatu-

rus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens neophobus; o Homo 

sapiens negligens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dissonância cognitiva isolada = a vivência pontual de ação contraditória  

a valores ou crenças gerando estado intraconsciencial desconfortável; dissonância cognitiva fre-

quente = as vivências contínuas de atos contraditórios a valores ou crenças gerando estado intra-

consciencial desconfortável, mantendo a estagnação evolutiva por meio de autocorrupções e au-

tenganos. 

 

Culturologia: a cultura da anticosmoética; a cultura do engano; a cultura das justifica-

tivas espúrias. 

 

Elementos. Segundo a Parapatologia, eis, em ordem alfabética, 6 variáveis influentes 

no quadro nosográfico da dissonância cognitiva: 

1.  Automimeses dispensáveis. A opção por estratégias familiares com ganhos secundá-

rios mantendo a zona de conforto patológica. 

2.  Defesa. A situação conflitante ativando a pseudoproteção dos mecanismos de defesa 

do ego reforçando o estado de incoerência da conscin. 

3.  Isolamento. A fuga do contato com ideias ou convicções diferentes pela inadaptação 

predominante inibindo também a conexão com o amparo extrafísico. 

4.  Neofobia. Os trafares cerceando a capacidade de perceber novas alternativas viáveis 

de soluções para conflitos. 
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5.  Regressismo. Os ambientes configurados com conscins, consciexes e características 

retrocognitivas promovendo o regressismo pessoal e grupal. 

6.  Viés cognitivo. Os equívocos ou tendências enraizados inibindo a chegada de novas 

informações. 

 

Sinais. Sob a ótica da Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 5 sinais de alerta 

sobre os mecanismos predisponentes à dissonância cognitiva: 

1.  Heterocomparação. Cotejar a própria realidade com a do outro, considerando-os me-

lhores ou piores na tentativa de criar justificativas para a ação. 

2.  Loc externo. Responsabilizar terceiros ou a situação externa pelas próprias ações. 

3.  Parâmetros. Colocar diferentes padrões de avaliação para si e para o outro, realizan-

do autocrítica leve e heterocrítica exagerada. 

4.  Persuasão. Querer convencer, defendendo certas informações sem argumentação ló-

gica, visando ter mais pessoas concordando com as próprias ideias. 

5.  Radicalismo. Fugir da ampliação da visão do mundo, evitando aprofundar no pensa-

mento complexo, se mantendo no conforto do pensamento mais simples. 

 

Estratégias. Eis, em ordem funcional, 3 posturas auxiliares à resolução homeostática da 

dissonância cognitiva: 

1.  Descrenciologia. A vivência do princípio da descrença, estimulando a pesquisa, re-

flexão, questionamento e refutação dos conceitos, evitando autoconvencimentos e apriorismos, 

exercitando a escuta e avaliação de argumentos contrários, e, se for o caso, ajustando, modifican-

do ou alterando o próprio conhecimento. 

2.  Autocriticidade lúcida. A observação das consequências dos atos, levando às auta-

valiações, sem culpas e ansiedades, optando pelas escolhas evolutivas, na evitação de interprisões 

grupocármicas, consequências anticosmoéticas e autocorrupções. 

3.  Autocosmoética. A escrita e atualização frequente das cláusulas do CPC, ao modo de 

erradicar as autocorrupções, estar aberto a novas informações, manter compromisso com o omni-

questionamento inteligente e buscar o estudo e atualização constante, com postura de sempera-

prendente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissonância cognitiva. indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

02.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocrítica  lúcida:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Neofilia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  contraponto  senso  /  contrassenso:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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A  DISSONÂNCIA  COGNITIVA  É  SINAL  DE  ALERTA  
AO  CONFLITO  INTRACONSCIENCIAL,  ÀS  POSSÍVEIS  

AUTOCORRUPÇÕES  E  AUTENGANOS,  GERANDO  OPOR-
TUNIDADE  DE  RECIN  AO  INTERMISSIVISTA  ATENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com qual frequência e profundidade pesquisa as 

próprias dissonâncias cognitivas? Quais estratégias vem utilizando para desenvolver a autocrítica 

lúcida e o omniquestionamento descrenciológico? 
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D I S T A N Á S I A  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A distanásia é a prática médica de promover deliberadamente o prolonga-

mento da vida biológica humana da conscin, homem ou mulher, visando postergar a desativação 

somática (dessoma), mesmo quando iminente e inevitável, utilizando-se de recursos tecnológicos 

vigentes ou experimentais da Medicina Moderna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo distanásia é formado pelo prefixo gramatical dis derivado do idio-

ma Grego “dys” significando “anormal; irregular; ausência; negação”. O elemento de composição 

tanásia procede também do idioma Grego, thánatos, “morte; pena de morte”. A palavra distaná-

sia apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Manutenção vital artificial. 2.  Obstinação terapêutica. 3.  Prolonga-

mento do processo da pré-dessoma. 4.  Postergação da dessoma. 5.  Adiamento da morte iminen-

te. 6.  Terapia antidessoma. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos do vocábulo distanásia: antidista-

násia; antidistanática; antidistanático; distanásica; distanásico; distanática; distanático. 

Neologia. As duas expressões compostas distanásia eletronótica e distanásia cosmo-

visiológica são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Abreviação vital. 2.  Desistência terapêutica. 3  Encurtamento do 

processo da dessoma. 4.  Morte rápida sem assistência. 5.  Morte natural. 6.  Eutimia tanásica.  

7.  Antidistanásia. 8.  Dessoma súbita. 9.  Eutanásia. 

Estrangeirismologia: o acharnement thérapeutique; a medical futility; a tentativa ilusó-

ria de maitriser la mort; a dessoma humana na condição de detto e fatto. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holossomaticidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Distanásia: 

dessoma tecnológica. Distanásia: dessoma adiada. Distanásia: amparo derradeiro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal materialista; o materpensene místico; a reeducação 

pensênica para a morte; a autopensenidade eletronótica cronicificada; a autopensenização mono-

dimensional antievolutiva; a ignorância pensênica seriexiológica; a indiferenciação pensênica 

crassa; os hipopensenes; a hipopensenidade; os proexopensenes na condição de realinhadores pré- 

-dessomáticos; a proexopensenidade; os lateropensenes; a promoção amparada de lateropenseni-

dade e os pensamentos livres durante a dessoma; a prontidão pensênica auto e heteroconsciencio-

terápica do médico assistente conscienciólogo. 

 

Fatologia: a distanásia; a obstinação terapêutica; a negação da doença e da morte; a au-

sência cognitiva da inevitabilidade da dessoma biológica; as crenças religiosas alimentando irra-

cionalidades quanto à vida eterna; o pensamento mágico; a indução mesológica da infinitude da 

vida intrafísica; o equívoco conceitual de saúde como ausência total de doenças; o medo da dor;  

o pavor da experiência da autodestruição física; o temor de abandonar o convívio de pessoas que-

ridas; a eutanásia como fuga do processo distanásico; a idealização equivocada de beleza física 

como objetivo de saúde integral; a ansiedade gerada pela expectativa do sofrimento da morte;  

a incoerência da mistanásia como consequência da miséria e do abandono social, enquanto anti-

distanásia; o cultivo de morbidades determinando abreviação da vida; a dessoma autoprovocada 

frustra do suicida arrependido como justificativa para a obstinação terapêutica; a medicalização 

do fenômeno natural da morte; o embotamento da razão causado pelo apego à vida, à pessoas  
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e aos bens materiais; o pânico inconsciente pela finitude da vida; as tecnologias propiciando ao 

médico o poder sobre a extensão da vida; a pusilanimidade no autenfrentamento final; a tentativa 

irracional da cura da morte; a representação moral na ética médica justificando a distanásia;  

o medo da autextinção; a inutilidade da criogenia; a covardia compulsiva na relação médico-paci-

ente pela falta de autenfrentamento da terminalidade da vida biológica; a evitação do uso anticos-

moético da tecnologia terapêutica da medicina moderna; a ortotanásia como objetivo médico 

ideal a ser perseguido na assistência crítica à dessoma; a falta de inteligência evolutiva (IE);  

a compreensão multidimensional da distanásia (Dessomatologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções, 

fonte de informações sobre a autocondição crítica; a inexperiência parapsíquica na base da ins-

ciência multidimensional; a sondagem paradiagnóstica quanto aos recursos de sobrevivência do 

paciente; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autodiscriminação energética; a melin 

derivada do incompléxis pressentido; a ignorância da alternância seriexiológica inexorável; o as-

sédio intra e extrafísico prolongando a dessoma; a redescoberta da multidimensionalidade no mo-

mento da morte; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do paciente corroborando o amparo pessoal na 

dessoma; a assistência extrafísica técnica na primeira e segunda dessomas; os resgates conscien-

ciais extrafísicos facilitados pela ação médica distanásica; a recuperação de cons pré-intermissi-

vos no momento crítico; o respeito ao paradireito da consciência no momento da dessoma; as re-

conciliações interconscienciais promovidas pela distanásia; o autoparabanho energético confirma-

tório dos parafatos na decisão médica crítica cosmoética; o deslindamento energético da cons-

ciência dessomante; o parapsiquismo intelectual autolúcido sintonizado com o amparo extrafísico 

de função na ação distanásica; a profilaxia de parapsicose pós-dessomática; as paracirurgias cor-

retivas providenciais; a paraterapêutica ectoplásmica atuante nos processos patológicos críticos;  

a distanásia propiciadora da catástase seriexiológica; a distanásia na condição de instrumento de 

minimoratória existencial (minimoréxis); o preparo pré-intermissivo proporcionado pelo retardo 

na dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energias conscienciais (ECs)–autoparapsiquismo; o si-

nergismo atuação médica profissional–atuação consciencioterápica interassistencial multidi-

mensional; o sinergismo da assistência empático-paraterapêutica; o sinergismo amparador do 

assistido–amparador do assistente; o sinergismo autodiscernimento–hiperacuidade parapsíqui-

ca; o sinergismo distanásia-minimoréxis. 

Principiologia: o princípio da não extinção da consciência; o princípio do menos doen-

te assistir ao mais doente; o princípio do autoparapsiquismo lúcido como ferramenta interassis-

tencial avançada; o princípio evolutivo da interassistencialidade multidimensional; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP) outorgando autoridade consciencial na tomada de decisões crí-

ticas; o princípio da evolução inarredável. 

Codigologia: a atuação assistencial médica profissional segundo o código de Ética Mé-

dica; a atuação interassistencial consciencial segundo o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Holossomatologia; a teoria do choque consciencial da desso-

ma; a teoria do amparo extrafísico funcional;  a teática do parapsíquismo lúcido a todo momen-

to; a conjectura da teoria da distanásia amparada (paradistanásia). 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias conscienciais (MBE) no 

refinamento da discriminação holossomática; a técnica da atualização intelecto-cognitivo 

profissional contínua otimizadora da interassistência multidimensional; a técnica da ampliação 

do gabarito holossomático autoparapsíquico qualificando a interassistencialidade; a técnica da 

interlocução cosmoética dosada; a técnica da tares terapêutica sobre a condição crítica do 

assistido; a técnica paraterapêutica avançada de auxílio holossomático à dessoma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o labcon pessoal do exercício profissional médico 
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de assistência a pacientes críticos; o laboratório conscienciológico da Paraterapeuticologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Cosmoeticologia; o Colégio Invisivel da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito antievolutivo do apego excessivo à vida intrafísica; o efeito pró- 

 -evolutivo do retardo da dessoma amparada; o efeito impactante do choque da dessoma na recin 

pessoal; o efeito balsâmico estabilizador paraterapêutico na conscin pré-dessomante das EC’s 

do médico parapsiquista doador; o efeito facilitador da segunda dessoma da distanásia; 

 o efeito hálo do campo paraterapêutico no grupocarma do dessomante. 

Neossinapsologia: as neossinapses deflagradas pela compreensão da dessoma inevitá-

vel; as neossinapses cosmovisiológicas desencadeadas pela desdramatização da dessoma. 

Ciclologia: o ciclo do paciente terminal choque-negação-raiva-barganha-depressão- 

-aceitação-mudança; o ciclo multiexistencial pessoal evolutivo. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio prontidão interassistencial–amparo de 

função; o binômio parapsiquismo lúcido–Cosmoética; o binômio capacidade energética–autono-

mia assistencial; o binômio intervenções-intercessões; o binômio distanásia–cuidados paliativos; 

o binômio percepção-parapercepção; o binômio autoridade moral–eficácia interassistencial. 

Interaciologia: a interação ressoma-dessoma-intermissão; a interação médico-paciente; 

a interação médico-paciente-familiares; a interação grupocármica assistente-assistido; a intera-

ção intelectualidade-parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo autoridade moral–autoridade consciencial potencializan-

do a interassistencialidade; o crescendo resgates-recomposições. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-rapport-interassistência; o trinômio médico- 

-paciente-familiares; o trinômio–distanásia–dessoma assistida–ortotanásia. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento pré-dessomático–pacificação íntima– 

–segunda dessoma–lucidez extrafísica; o polinômio parapsiquismo–autodiscernimento–autovi-

vência multidimensional–tenepes; o polinômio distanásia–libertação grupocármica–liberação 

holochacral–dessoma amparada. 

Antagonismologia: o antagonismo ação paraterapêutica cosmoética da distanásia  

/ ação terapêutica anticosmoética da distanásia; o antagonismo salvacionismo irracional / orto-

tanásia; o antagonismo distanásia eletronótica / distanásia cosmovisiológica; o antagonismo 

cuidados paliativos / distanásia eletronótica. 

Paradoxologia: os paradoxos paradigmáticos da prática médica; o paradoxo técnico- 

-científico-comercial-empresarial na Medicina; o paradoxo humanitário-solidário-consciencial 

evolutivo; o aparente paradoxo entre distanásia e mistanásia; o paradoxo distanásia-ortotanásia. 

Politicologia: a Política Nacional de Humanização do Sistema Único de Saúde (PNH- 

-SUS); a meritocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção das funções biológicas do paciente 

pré-dessomático; a lei social ética do limite interassistencial intrafísico (CFM 1805 / 2006); a lei 

cosmoética da interassistencialidade lúcida. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a parapsiquicofilia; a cosmoeticofilia; a paraterapeuti-

cofilia; a conscienciofilia; a dessomatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a inépcia parapsíquica consolidando a tanatofobia; a superação da tanatofo-

bia; a anulação evolutiva da parapsicofobia; a recin da evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvacionismo; a síndrome do phDeus; a síndrome psico-

lógica pré-morte. 

Mitologia: a eliminação do mito da imortalidade. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a convi-

vioteca; a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioterapeuticoteca; a paraterapeutico-

teca. 
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Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Medicina Intensiva; a Bioética; o Biodireito; 

a Tanatologia; a Autorrecinologia; a Parapercepciologia, a Autodiscernimentologia; a Interassis-

tenciologia; a Paraterapeuticologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin terminal; a conscin médica parapsíquica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o profissional de saúde eletronótico; o assistente 

paraterapêuta lúcido; o pesquisador da Dessomatologia; o médico amparador intrafísico da desso-

ma; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o projetor lúcido; o epicon 

lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a profissional de saúde eletronótica; a assistente 

paraterapêuta lúcida; a pesquisadora da Dessomatologia; a médica amparadora intrafísica da des-

soma; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a projetora lúcida; a epicon 

lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens lucidologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distanásia eletronótica = a ação médica de obstinação terapêutica com  

o objetivo de retardar o êxito letal, unicamente para manutenção da vida biológica (visão monodi-

mensional); distanásia cosmovisiológica = a ação médica distanásica paraterapêutica, com discer-

nimento e intencionalidade cosmoética, capaz de retardar o êxito letal, para manutenção da vida 

biológica em atendimento a imperativos extrafísicos (visão multidimensional). 

 

Culturologia: a cultura médica técnica terapêutica; a cultura conscienciológica técnica 

paraterapêutica; a cultura parapsíquica lúcida interassistencial; a cultura da vivência multidi-

mensional ininterrupta; cultura da interassistência multidimensional tenepessística. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paraterapeuticologia, eis, em ordem alfabética, 7 fatores com-

plexos corroborando a utilidade da distanásia amparada nos processos de dessoma: 

1.  Energossomatologia: a evitação do desperdício energossomático anticosmoético. 

2.  Evoluciologia (FEP): a amparabilidade como resultado do saldo evolutivo pessoal. 

3.  Gerontologia: a experiência de envelhecimento inexorável do androssoma ou ginos-

soma humano. 

4.  Grupocarmologia: o imperativo de recomposição evolutiva da interconvivialidade. 

5.  Patologia: a correção de doenças somáticas abreviadoras da autoproéxis. 

6.  Pré-Intermissiologia: a preparação imprescindível à intermissão. 

7.  Seriexologia: o realinhamento evolutivo minor, facilitador da orientação evolutiva. 

 

Evitaciologia. Do ponto de vista da Paraprofilaxiologia, o domínio bioenergossomático, 

a projetabilidade lúcida e a consecução da autoproéxis são medidas prioritárias a qualquer conscin 

interessada em ampliar a compreensão e transpor com lucidez o processo de dessoma bioló- 

gica. 

Conscienciometria. Sob o ponto de vista da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabéti-

ca, 10 tipos de condições, atitudes, posicionamentos ou temperamentos nosológicos de conscins 

capazes de indicar maior ou menor propensão ao processo de distanásia no momento crítico da 
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dessoma, para a autorreflexão de pesquisadoras e pesquisadores interessados nas auto e hetero-

profilaxias: 

 01. Anticosmoéticos: autocorrupções; fuga das responsabilidades pessoais; inautentici-

dades; incoerências; intencionalidade negativa; manipulações; mesmismo; pusilanimidade; pro-

crastinações; satisfação malévola; viver na correria; viver na zona de conforto; pseudolalia. 

 02. Antissomáticos: alcoolismo; tabagismo; toxicomania; trabalhos insalubres; dirigir  

a toda velocidade; riscomania; bulimia; automedicação; sexomania; abstinência sexual. 

 03. Dependentes: acriticismo; dependência; dogmatismo; submissão; superficialidade; 

infantilismo. 

 04. Emocionais: agressividade; ansiedade; arrogância; autoculpa; auto e heterocobran-

ças excessivas; autodesvalorização; autoritarismo; autorrepressão; autovitimização; baixa autesti-

ma; carência afetivo-sexual; ciúme; estresse; fobias; ressentimentos; impaciência; impulsividade; 

indignação; belicismo; ódio; raiva; ruminação mental. 

 05. Energéticos: ausência de trabalhos energéticos sadios; bagulhismo; evocações 

espúrias; ambientes energeticamente carregados; atividades energéticas anticosmoéticas. 

 06. Habituais: hábitos doentios fixadores somáticos; radiotismo; internetismo; videotis-

mo; ludomania; vigorexia. 

 07. Intraconscienciais: autassédio; conflituosidade íntima; dificuldade de aceitar ajuda; 

dificuldade em dizer não; dificuldade de receber críticas; dificuldade de autexposição; opções se-

xuais imaturas; patopensenização; rigidez pensênica; preconceito; trafarismo; workaholism. 

 08. Multidimensionais: despreparo bioenergético; falta de autoconscientização multidi-

mensional; “sacralização” do autoparapsiquismo; religiosidade. 

 09. Multiexistenciais: mau uso da racionalidade; mau uso do tempo intrafísico; omis-

sões deficitárias; vinganças; heranças paragenéticas. 

 10. Proexológicos: antiabertismo conviviológico; negativismo; desviacionismo; decido-

fobia; procastinação; autocomplacência; covardia evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distanásia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02. Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

03. Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04. Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

05. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

06. Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

07. Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08. Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

09. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

10. Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11. Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12. Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13. Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

14. Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  DISTANÁSIA,  EMBORA  CONTROVERSA  ENQUANTO  

PRÁTICA  MÉDICA,  PODE  CONSTITUIR  RECURSO  MAGNO 

DE  AMPARO  EXTRAFÍSICO  NO  MOMENTO  CRÍTICO  FINAL  

DA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  DA  CONSCIN  DESSOMANTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre a distanásia na prática médica? 

Aventou a possibilidade de precisar passar por essa experiência no momento inarredável da próxi-

ma dessoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Antonio Carlos; Lima, Carolina Alves de Souza; & Santoro, Luciano de Freitas; Eutanásia, Orto-

tanásia e Distanásia: Aspectos Médicos e Jurídicos; 96 p.; 3 seções; 13 caps.; 158 citações; 3 microbiografias; 8 web-

sites; 59 refs.; 21,5 x 14 cm; enc.; Editora Atheneu; São Paulo, SP, 2012; páginas 20 a 49 e 52 a 73. 

2.  MacMahan, Jeff; A Ética no Ato de Matar: Problemas às Margens da Vida (The Ethics of Killing: 
Problems at the Margins of Life); revisor Fernando José R. da Rocha; trad. Jônada Techio; 540 p.; 5 seções; 33 caps.; 103 

notas; 170 refs.; 25 x 18 x 3,5 cm; enc.; Artmed Editora; Porto Alegre, RS; 2002; páginas 107 a 152, 346 a 354 e 444 a 518. 

3.  Pessini, Leocir, Distanásia: Até quando Prolongar a Vida?; apres. Leonard M. Martin; revisores Mauricio 
B. Leal; & Anoar Jarles Provenzi; 432 p.; 3 partes; 16 caps.; 74 seções; 58 subseções; 26 abrevs.; 169 citações; 56 enus.; 

46 siglas; 7 anexos; 6 apênds.; ono.; 26 x 16 x 3 cm; enc.; Edições Loyola; São Paulo, SP; 2001; páginas 143 a 161 e 203  

a 221. 
4.  Vieira, Waldo, Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia 25 tabs;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 941 a 946. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 162. 
6.  Idem, Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 3 gráfs.; 42 ilus.; 

1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. 
e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 163, 277, 

292, 322, 326, 449, 516 e 778. 

 

A. L. G. 
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D I S T A N C I A M E N T O    C A L C U L A D O    C O S M O É T I C O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O distanciamento calculado cosmoético é o ato ou atitude de a conscin lú-

cida, homem ou mulher, perceber a necessidade de afastar-se ou limitar o convívio junto a deter-

minadas consciências ou grupos, a fim de preservar a viabilidade e adequado nível de interassis-

tencialidade, rumo à evolução consciencial conjunta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo distância deriva do idioma Latim, distantia, “distância; afastamen-

to”. Apareceu no Século XV. O vocábulo cálculo procede também do idioma Latim, calculus, 

“pedrinha, por serem usadas por pastores para contar ovelhas de rebanhos, guardadas em bolsa; 

bolinha de votar”. Surgiu no Século XVII. A palavra cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “or-

dem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo 

origina-se do mesmo idioma Grego. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética 

vem do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do 

idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Separação consensual evolutiva. 2.  Afastamento convivial pró-evo-

lutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo cálculo: au-

tocalculismo; calculabilidade; calculação; calculada; calculado; calculador; calculadora; cal-

culante; calcular; calculário; calculável; calculismo; calculista; calculística; calculístico; incal-

culabilidade; incalculada; incalculado; incalculável; megacalculismo; minicalculismo; omnical-

culismo; recalculação; recalculada; recalculado; recalculador; recalculadora; recalculamento; 

recalculante; recalcular; recalculável; recálculo. 

Neologia. As 3 expressões compostas distanciamento calculado cosmoético, minidistan-

ciamento calculado cosmoético e megadistanciamento calculado cosmoético são neologismos 

técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Persistência conviviológica insalubre. 2.  Permanência grupal invo-

lutiva. 3.  Proximidade desorganizada anticosmoética. 4.  Relação íntima tumultuada. 5.  Con-

vívio baratrosférico aleatório. 6.  Insistência relacional anticosmoética. 7.  Proximidade imatura 

irrefletida. 

Estrangeirismologia: a awareness grupal; o modus vivendi evolutivo; o not far away 

from you; o approach consciencial favorável; a área non aedificandi como espaço indisponível 

para a construção; o to be polite; a atenção ao timing; os gadgets evolutivos intermediando a inte-

ração grupocármica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoposicionamento profilático, cosmoético e evolutivo nas interrelações. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Assistência dis-

pensa proximidade. 

Coloquiologia. Eis 11 expressões populares relativas ao tema: 2 passinhos pra frente,  

1 passinho pra trás; distante dos olhos, perto do coração; todo cuidado é pouco; casa de 

ferreiro, espeto de pau; quando 1 não quer, 2 não brigam; antes calar a mal falar; o ato de sair 

de fininho evolutivo; a falta de sentido no quem comeu a carne, deve roer os ossos; a incoerência 

no ruim com ele, pior sem ele; o desprendimento do vão-se os anéis, ficam os dedos; a pacifica-

ção na ideia os cães ladram e a caravana passa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilidade interassistencial; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene da intercompreensão; os ortopensenes; 
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a ortopensenidade; o grafopensene pessoal favorável deixado, oportunizando novos e melhores 

encontros; o isolamento pensênico favorecedor da evitação de heterassédio; a contribuição para 

o holopensene grupal sadio; a energopensenidade positiva sustentando os posicionamentos  

e abordagens interassistenciais; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o abertismo pensê-

nico propiciando as aproximações cosmoéticas; a evitação de manifestações pensênicas nosográ-

ficas relativas a membros do grupocarma, impedindo o agravamento das interprisões; os cosmoe-

ticopensenes no discernimento do melhor para todos. 

 

Fatologia: o distanciamento calculado cosmoético; a tarefa adiada, porém não abando-

nada; a consciência do trabalho inacabado por falta de instrumental, temporariamente indisponí-

vel; a tomada de fôlego para retorno futuro, em melhores condições interassistenciais; o foco per-

sistente na manutenção de interações evolutivas; a temporada do plantio e da colheita; o compor-

tamento ético abdicador de embates propiciadores de estupros evolutivos; a prioridade na avalia-

ção do impacto da própria presença, antes de analisar a presença do outro; a ausência de imedia-

tismo nas tarefas interassistenciais autoimpostas; a retirada estratégica antirrusgas; o distancia-

mento profilático; a decisão firme na evitação de confrontos, conflitos e malestares provenientes 

de contatos não edificantes; as prioridades pessoais e evolutivas da vida humana; a escolha do 

passo evolutivo constante e seguro, com menor chance de desvios para todos os envolvidos; a op-

ção pela evolução pessoal, consciente da responsabilidade com o menos esclarecido; o benefício 

do distanciamento escolhido na intenção de melhoria de todos os envolvidos; a lacuna salutar  

e cheia de possibilidades; o aproveitamento do tempo e do distanciamento para a reeducação mú-

tua; o comportamento gentil na percepção do limite do outro; o refinamento de atitudes não con-

tundentes; a sutileza na transpiração da intenção benigna; a sensibilidade na verbalização do ne-

cessário e suficiente; o eufemismo cosmoético; o vínculo consciencial preservado pelos autesfor-

ços na manutenção do link assistencial; a minidissidência temporária bem intencionada; a liberta-

ção da cumplicidade doentia; o sobrepairamento ativo na necessidade de abstenção nas situações 

antievolutivas; o vou ali e volto já cosmoético; a diplomacia interpares na abordagem das diver-

gências; a cerimônia; as meias palavras; o pisar em ovos; o cuidado na evitação dos abusos e des-

cuidos com o outro; os bons modos; a educação sustentável; a reação somática, antes de realizar  

o efeito esperado; os liames positivos, substituindo os nós cegos; o desapego cosmoético; a pos-

tura cosmoética antileniência; a contiguidade consciencial na ausência do contato presencial;  

a evitação do comprometimento consciencial coercitivo na opção do convívio interassistencial 

cuidadoso; a maxidissidência cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático e restaurador do 

autequilíbrio; a sinalética energética e parapsíquica pessoal inspirando as abordagens interconsci-

enciais; as energias exteriorizadas à distância; a tenepes; o acesso ao conteúdo intermissivo nas 

retrocognições esclarecedoras de interprisões grupocármicas; as exteriorizações de energia na pre-

paração da partida, deixando o grafopensene favorável para os reencontros; o encapsulamento pa-

rassanitário na evitação do agravamento de conflitos e na manutenção da viabilidade interassis-

tencial; o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das minipeças lúcidas funcionantes no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; o sinergismo vontade firmeintencionalidade sadia; o siner-

gismo autodiscernimento-autorreflexão. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio de a maior respon-

sabilidade ser do mais lúcido; o princípio da ação e reação; o princípio da convivialidade sadia 

viabilizando a evolução grupal; o princípio do máximo respeito ao maior número de consciên-

cias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a aplicação do código de megafraternidade no convívio interassistencial; a libertação dos 
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códigos sociais sectários aprisionadores; a visão ampliada do código pessoal de priorização evo-

lutiva; a adoção dos códigos de diplomacia; o código de exemplarismo pessoal sobrepondo-se às 

verbalizações críticas insistentes e infrutíferas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial priorizada nas interações conscienciais; 

o distanciamento grupal avalizado na teoria da inteligência evolutiva (IE); a importância da teoria 

ante as demandas práticas assistenciais; a teoria da libertação consciencial; a teoria da autono-

mia consciencial; a teoria do gargalo evolutivo exigindo esforço e upgrade consciencial. 

Tecnologia: a técnica do afastamento consciencial cosmoético prevenindo o agravamen-

to de interprisões; a técnica da escolha evolutiva focada no melhor para todos; a técnica da omis-

são superavitária; a vivência conviviológica da técnica do binômio admiração-discordância; 

a técnica da economia de males; as técnicas de distanciamento propostas por Bertolt Bretch 

(18981956). 

Voluntariologia: as interações comedidas e parcimoniosas entre os voluntários; o volun-

tariado calculado a distância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo a distância; o efeito das exteriorizações energéti-

cas; o efeito do distanciamento na reperspectivação dos fatos; o efeito impactante do afastamen-

to possibilitando a reorganização grupal; os efeitos do distanciamento no upgrade pessoal e re-

torno ao grupo; os efeitos das autorreflexões nas futuras abordagens ao grupocarma; o efeito da 

autodefesa cosmoética na preservação do equilíbrio e ambiente favoráveis à evolução conjunta. 

Neossinapsologia: as neossinapses permitindo novas abordagens a situações seculares 

e repetidas; as neossinapses possibilitando a conquista da imperturbabilidade; as neossinapses 

originadas em momentos de crise; as neossinapses extrapoladoras obtidas na persistência exaus-

tiva do planejamento das abordagens assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica dando visibilidade a múltiplas expe-

riências das consciências enquanto algoz, vítima, companheiro e amparador do mesmo grupo; 

o ciclo da libertação grupocármica gerando novos ciclos de interação grupocármica; o ciclo da 

policarmalidade; o ciclo constatação da ineficiência assistencialafastamento calculadorepers-

pectivaçãoreaproximação. 

Binomiologia: o binômio nós cegos patológicosrenovação de possibilidades interas-

sistenciais; o binômio encapsulamentofôrma holopensênica; o binômio assistente-assistido;  

o binômio autabnegação cosmoéticaaltruísmo consciencial; o binômio silêncio assistenci-

alcompreensão interassistencial; o binômio passividade alertaatividade; o binômio reconheci-

mento do algozliberdade consciencial; o binômio evolução grupalmaximecanismo funcio-

nante. 

Interaciologia: a visão holobiográfica facilitadora do entendimento da interação grupal; 

a interação convivialidade limítrofeganho evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo desentendimento grupal insalubreinteração grupal salu-

tar; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo conscin aprisionadoraconscin libertária; 

o crescendo dúvida razoávelreestruturação de planosrealinhamento de proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio distanciamento intencionaldesacomodação grupalcresci-

mento grupocármico; o trinômio foco no completismoevitação de aprisionamento grupocármi-

comanutenção do alinhamento proexológico; o trinômio prioridade pessoalprioridade gru-

palprioridade evolutiva; o trinômio ouvir-pensar-calar; o trinômio resíduo gravitantelimpeza 

energéticarecomposição holossomática. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13442 

Polinomiologia: o polinômio reconciliaçãointercompreensãointerassistencialidade 

libertação grupocármica; o polinômio expressão imaturaautolimitação da expressãoadapta-

ção da comunicaçãoautenticidade cosmoéticaredução de estupros evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo interpresidiário grupocármico / minipeça interassis-

tencial; o antagonismo interassistencialidade compreensível / egoísmo excludente; o antagonis-

mo nós indissolúveis / redes interdependentes grupais; o antagonismo entrosamento aprisionador 

/ entrosamento libertário; o antagonismo presença compulsória / ausência opcional; o antago-

nismo proximidade ociosa / distanciamento produtivo; o antagonismo presença compulsória 

antifraterna / presença opcional interassistencial; o antagonismo ausência egoística antiassisten-

cial / presença fraterna interassistencial; o antagonismo separação benéfica / interação malé-

fica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vítima ressentida tornar-se algoz de si mesma; o para-

doxo de a evolução consciencial tornar comparsas anticosmoéticos em parceiros cosmoéticos; 

o paradoxo de o distanciamento calculado poder trazer ressentimento grupal, mas possibilitar 

reajustes; o paradoxo de o objeto de amor ser o mesmo objeto do ódio; o paradoxo de poder 

existir maior dificuldade de convivência com quem mais se quer bem; o paradoxo de a libertação 

do clã prescindir do distanciamento. 

Politicologia: a lucidocracia zelando pelo discernimento em todas as ocasiões de conví-

vio; a democracia na intencionalidade do melhor para todos. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; lei de causa e efeito; a lei do maior 

esforço evolutivo. 

Filiologia: a comunicofilia; a abertismofilia; a autocriticofilia; a priorofilia; a cosmo-

eticofilia; a adaptaciofilia; a amparofilia; a autevoluciofilia; a megafraternofilia; a interassisten-

ciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a eleuterofobia; a hipengiofobia; a isolofobia; a sofofo-

bia; a singenesofobia; a soteriofobia. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho; o abandono da síndrome de Poliana repers-

pectivando a visão do grupocarma; a superação da síndrome da mediocridade existencial; a au-

sência de acomodação aos excessos emocionais, imaturos e manipuladores na síndrome do infan-

tilismo; a anulação da síndrome da vontade débil na persistência rumo à evolução; a superação da 

síndrome do estrangeiro na aceitação do papel desempenhado dentro do grupocarma. 

Maniologia: a antiegomania permitindo a cosmovisão; a evitação da mania de colocar 

panos quente e relevar atitudes anticosmoéticas; a drapetomania; a heterocriticomania prejudican-

do o convívio. 

Mitologia: o mito da paz sem voz; o mito do amor materno incondicional; o mito da 

ovelha negra da família; o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a abjuroteca; a aforismoteca; a analiticoteca; a anticonflitoteca; a assis-

tencioteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Abertismologia; a Cosmoeticologia; a Cosmo-

visiologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Altruismologia; a Amparologia; a Interassis-

tenciologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a parentela; o grupocarma; a prole; a dupla evolutiva; a conscin assistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o maxidissidente coadjutor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o atrator consciencial; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; 

o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissi-
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dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tocador de obra; o amigo; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a maxidissidente coadjutora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a atratora consciencial;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tocadora de obra; a amiga; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens coparticipans; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens agglutinator; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens ma-

thematicus; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidistanciamento calculado cosmoético = o afastamento racional 

temporário, superficial ou leve de conscins na manutenção da interassistencialidade cosmoética; 

megadistanciamento calculado cosmoético = o apartamento profundo e duradouro de conscins no 

impedimento da ocorrência de interações involutivas e anticosmoéticas. 

 

Culturologia: a cultura da liberdade consciencial proporcionando autonomia à conscin 

autodiscernidora decidida rumo à evolução; o abandono da cultura dos dogmas e fechadismos 

aprisionadores ao grupocarma. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis 40 possíveis analogias entre aparelhos 

ou instrumentos de medida intrafísicos e posturas conscienciais a serem desenvolvidas ou imple-

mentadas pela conscin, homem ou mulher, visando à percepção da necessidade de adoção do dis-

tanciamento calculado cosmoético: 

01.  Conscin-amplificadora: aumenta os outputs pessoais, após inputs ampliados, visan-

do à melhoria de todos. 

02.  Conscin-anemômetro: mede a velocidade dos fluxos de acontecimentos e fatos 

próprios e grupais. 

03.  Conscin-aquecedor: disponibiliza calor humano aos componentes grupais e ambi-

entes. 

04.  Conscin-balança: pondera fatos, atuação pessoal e grupal. 

05.  Conscin-barômetro: avalia a pressão holopensênica no contexto grupal. 

06.  Conscin-bateria: armazena a energia e disponibiliza oportunamente. 

07.  Conscin-biruta: mede a direção e o sentido do contexto grupocármico. 

08.  Conscin-boia: acompanha o movimento do holopensene grupal e sobrepaira. 

09.  Conscin-calculadora: age com calculismo cosmoético no contexto grupal. 

10.  Conscin-coletora: conduz e realiza o transporte de / para o grupo. 

11.  Conscin-compasso: envolve e abarca todos os componentes do grupo. 

12.  Conscin-dínamo: abastece o grupo de energia. 

13.  Conscin-distribuidora: harmoniza os ganhos evolutivos entre os membros do 

grupo. 

14.  Conscin-escalímetro: amplia ou reduz a própria atuação, adequando às neces-

sidades das escalas grupais. 

15.  Conscin-frequencímetro: mede e fica atenta à frequência dos sinais periódicos gru-

pais dados ou apresentados. 

16.  Conscin-geladeira: conserva e previne a deterioração evolutiva do grupo. 
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17.  Conscin-fusível: interrompe a dinâmica quando necessário para prevenir maiores 

danos. 

18.  Conscin-galvanômetro: avalia as diferenças de potencial entre os elementos do 

grupo. 

19.  Conscin-guindaste: sustenta e dá suporte ao contexto grupal. 

20.  Conscin-manômetro: mede os fluxos pensênicos de / para o grupo. 

21.  Conscin-microprocessadora: processa as informações do / para o grupo. 

22.  Conscin-microscópio: esmiúça a pesquisa pessoal relativa ao grupo. 

23.  Conscin-motor: colabora para o movimento grupocármico evolutivo. 

24.  Conscin-odômetro: mede a distância percorrida, grupal e pessoal. 

25.  Conscin-ohmímetro: mede a resistência grupal às correntes neofílicas renovadoras. 

26.  Conscin-osciloscópio: mede a oscilação de fatos, atitudes e comportamentos. 

27.  Conscin-oxímetro: mede a saturação do oxigênio pessoal e grupal. 

28.  Conscin-pirômetro: mede a irradiação térmica no grupo. 

29.  Conscin-régua: mede a proximidade entre elementos do grupo e a própria posição 

neste. 

30.  Conscin-relógio: mede o timing próprio e grupal. 

31.  Conscin-sensor: mede as alterações grupais e alarma para providências. 

32.  Conscin-sextante: mede o autoposicionamento para corrigir erros de navegação. 

33.  Cosncin-telescópio: observa com distanciamento para melhor avaliar o grupo. 

34.  Conscin-transistor: controla e amplifica os fluxos do holopensene grupal. 

35.  Conscin-termômetro: mede o aquecimento no contexto das interações. 

36.  Conscin-termostato: aciona mecanismos necessários à intervenção grupal. 

37.  Conscin-transferidor: escolhe o melhor ângulo para atuação no contexto grupal. 

38.  Conscin-válvula: regula os fluxos pensênicos pessoais no contexto grupal. 

30.  Conscin-velocímetro: atenta à variação da velocidade das trocas pensênicas. 

40.  Conscin-voltímetro: mede a tensão energética no circuito grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o distanciamento calculado cosmoético, indicados para 

 a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Demissionário  antievolutivo:  Autorregressiologia;  Nosográfico. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Recato  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
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O  DISTANCIAMENTO  CALCULADO  COSMOÉTICO  EVIDEN-
CIA  ADOÇÃO  DE  RESPEITO  ÀS  DIFERENÇAS  EVOLUTI-
VAS,  ENFATIZANDO  AUTODESENVOLVIMENTO  TEÁTICO  

NA  VIVÊNCIA  PLENA  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já precisou lançar mão de distanciamento calcu-

lado cosmoético para manutenção do vínculo interassistencial com conscins do grupocarma? Ela-

borou estratégias cosmoéticas, utilizando o autodiscernimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; pref. Waldo Vieira; revisoras Ana Bonfim; et al.; 314 p.; 2 par-
tes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia;  

1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 4 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 webgrafias;  

2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 23. 
2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 258. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 10ª 
Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 

374, 381 e 384. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Rodrigues, Márcia Regina; Traços Épico-brechtianos na Dramaturgia Portuguesa: O Render dos Heróis, 

de Cardoso Pires, e felizmente há Luar!; de Sttau Monteiro; 148 p.; 4 caps.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 website; 104 refs.; 21  

x 12 cm; Editora UNESP; São Paulo, SP; 2010; ISBN 978-85-7983-114-0; páginas 49 a 52; disponível em: <http://static. 

scielo.org/scielobooks/dmxrg/pdf/rodrigues-9788579831140.pdf.>; acesso em: 22.03.15; 22h46. 
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D I S T A N C I A M E N T O    E M O C I O N A L  
( A F E T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O distanciamento emocional é o ato de autodefesa racional ou racionaliza-

da empregada pela consciência com o objetivo de sobrepairar, evitar, ou fugir da dor e do des-

conforto proporcionados pela vivência intensa das emoções. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo distância vem do idioma Latim, distantia, “distância; afasta-

mento”. Surgiu no Século XV. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, mentu, e é forma-

dor de substantivos derivados de verbos. O termo emocional procede do idioma Francês, émotion, 

“perturbação moral”, derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, com ori-

gem no idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Autorreserva emocional. 2.  Autorrecolhimento afetivo. 3.  Sobrepai-

ramento emocional. 

Antonimologia: 1.  Afetividade lábil. 2.  Envolvimento emocional. 3.  Permeabilidade 

afetuosa. 4.  Universalismo doador. 

Estrangeirismologia: a opção pela falta do rapport interconsciencial; o modus vivendi 

recluso; o existential vacum proporcionado pelo autoisolamento; a closed mind and heart; a con-

dição mental stress free; a vivência da peace of mind cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Emoção de-

mais cega. 

Citaciologia: – Não somos responsáveis pelas emoções, mas sim do que fazemos com as 

emoções (Jorge Bucay, 1949–). O melhor de tudo é o que penso e sinto, pelo menos posso escre-

ver; senão, me asfixiaria completamente (Anne Frank, 1929–1945). 

Proverbiologia. Na área da Psicossomática, é pertinente o provérbio: – O que os olhos 

não veem o coração não sente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal emocionalmente protegido; os autopensenes afeti-

vos ectópicos; a autopensenidade afetiva perturbada; o autencapsulamento pensênico das emo-

ções; a evitação dos conviviopensenes; a ausência da conviviopensenidade; os egopensenes;  

a egopensenidade; a autointoxicação pensênica; os patopensenes; a patopensenidade; o holopen-

sene pessoal da amoralidade; as interfusões pensênicas sadias ao holossoma; o sobrepairamento 

pensênico das emoções; a autopensenização cosmoética racional; o holopensene pessoal da Cos-

moeticologia; a melhoria do holopensene pessoal pela prática do estado vibracional (EV); a pre-

disposição pensênica para a interatividade interconsciencial; a linearidade autopensênica; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o distanciamento emocional; o uso dos sinais transmitidos pelas emoções; os 

traumas causadores da desativação excessiva da vivência emocional, levando à despersonalização 

e ao entorpecimento psicossomático; o medo da vivência das emoções derivado de experiências 

negativas do passado; a insegurança afetiva desenvolvida por vínculos emocionais deficitários  

e prejudiciais durante a infância; as punições de ordem emocional, estimulando crianças a confiar 

mais nas reações cognitivas em detrimento dos sentimentos; a racionalização e a ruminação men-

tal potencializando o distanciamento emocional e o aprofundamento no estado depressivo; a su-

pressão das emoções ocasionando ansiosismos e a compulsão alimentar, em consequência do des-

controle do subcérebro abdominal; a anestesia moral produzida pelos bloqueios de origem psicos-
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somática; a privação de senso moral; a amoralidade e o bifrontismo das emoções; a imoralidade  

e a vivência conflituosa das emoções quando frente a frente com pessoas afetivamente autênticas; 

a fraqueza presencial; a conviviopatia; a hipersensibilidade; a autovitimização; o sentimento de 

não se encaixar em nenhum grupo social; a dificuldade em fazer amigos e ter relacionamentos 

afetivos; o travamento da empatia pessoal; o acanhamento e negação do potencial afetivo; a raiva 

como resposta às próprias frustrações; a desvalorização da convivialidade sadia e perda de opor-

tunidades evolutivas; a conscin trancada em si mesma e desconectada do Cosmos; o autismo 

consciencial e a incapacidade de avaliar com precisão o estado emocional de outras pessoas; a di-

ficuldade do indivíduo em reconhecer e conectar-se emocionalmente com experiências vivencia-

das no passado; a aceitação e superação do orgulho pessoal intenso; a descida do pedestal e o sur-

gimento do sentimento de gratidão; a autodidaxia afetiva; o desenvolvimento da inteligência emo-

cional na socialização da consciência; a ampliação cognitiva pessoal favorecendo a intercompre-

ensão pessoal, a empatia e a presença do amor doador; a autenticidade e assertividade afetivas 

proporcionando maior respeito e harmonia entre as pessoas; a megaconfiança mútua assentada so-

bre a autestima e autoconfiança sadias; o autodesempenho evolutivo dinamizado pela qualificação 

emocional das conexões interconscienciais; o domínio do sistema nervoso e da psicomotricidade 

do soma proporcionando a superação da ansiedade e reestabelecimento da vida social; a constitui-

ção da dupla evolutiva (DE), ponte inevitável para o universalismo; o autodiscernimento afetivo; 

a imperturbabilidade; o sobrepairamento mentalsomático frente aos conflitos de natureza emocio-

nal; os sentimentos elevados do mentalsoma; a vivência avançada da Serenologia. 

 

Parafatologia: o autaprendizado voltado para o domínio do psicossoma, paracorpo dos 

desejos da consciência; a instintividade descontrolada das emoções derivadas do holossoma; a au-

sência da autovivência do estado vibracional profilático; o autencapsulamento energético patoló-

gico; a autanulação energética; a evitação das assimilações energéticas (assins); o medo pessoal 

com origem na falta da compreensão e prática da desassimilação energética (desassim) pessoal; 

os travamentos do laringochacra; os traumas emocionais multiexistenciais ainda atuantes na para-

genética pessoal; a pensenidade inacessível aos amparadores extrafísicos; a pararracionalização 

intermissiva propiciando a cosmovisão autevolutiva; a ampliação da compreensão multidimensio-

nal relativa às relações conscienciais conflitivas; o uso paracerebral do autodiscernimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo distanciamento afetivo–conflito íntimo; o sinergismo me-

do de ser excluído–autexclusão voluntária; o sinergismo disfunção comunicativa–disfunção soci-

al; o sinergismo falta de habilidade social–inadaptabilidade social; o sinergismo cognição-emo-

ção; o sinergismo convivialidade sadia–saúde holossomática; o sinergismo paracérebro- 

-cérebro na vivência de sentimentos elevados. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; a inevitabilidade do princípio 

da convivialidade interconsciencial embasando a evolução; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio da evolução grupal planetária; o princípio da empatia evolutiva; o prin-

cípio da racionalidade evolutiva; o princípio da autonomia consciencial; o princípio da megafra-

ternidade. 

Codigologia: a evolutividade consciencial pautada pelo código grupal de Cosmoética 

(CGC); o sobrepairamento de conflitos íntimos pelo código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o conceito de fusão cognitiva, presente na Teoria dos Quadros Relacio-

nais; a teoria cognitiva; a teoria da inteligência emocional; a teoria da interassistencialidade em-

pática. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da au-

texposição gradual programada; a técnica do exercício da convivialidade sadia; a técnica de se 

viver em grupo; a técnica da conscienciofilia; a técnica vivencial da dupla evolutiva; a técnica de 

aquisição do senso universalista. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como propulsor das autossupera-

ções evolutivas; os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) acompanhados pelo Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienci-

ológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscienci-

ometrologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível dos 

Serenões. 

Efeitologia: o efeito doentio da autorrepressão emocional contínua; o efeito nocivo da 

labilidade afetiva; o efeito estagnador do isolamento consciencial; o efeito profilático duradouro 

do afeto sadio na infância; os efeitos discernitivos da influência da racionalidade do mentalsoma 

sobre o psicossoma; o efeito positivo da convivência social; o efeito homeostático da convivência 

com os amparadores extrafísicos de função; o efeito evolutivo da prática da tenepes. 

Neossinapsologia: o isolamento consciencial impedindo a geração de neossinapses;  

a necessidade das neossinapses morais; as neossinapses derivadas das interrelações. 

Ciclologia: o ciclo de ectopias afetivas; o ciclo da estagnação evolutiva pelo autembota-

mento emocional; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; a mudança de patamar evolutivo 

no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a perda do afeto; o trauma atuante; o apagão mnemônico; a negação 

emocional racionalizada; a compensação externa; a couraça antiafetiva; a parapatologia somatiza-

da. O fato ou parafato promotor de agitação social; o autocontato com emoções intensas; a autex-

clusão do conflito; o sobrepairamento diante da comoção social; a observação da economia de 

males; a escolha pela decisão evolutiva pró-grupo; o posicionamento cosmoético. 

Binomiologia: o binômio parapatológico egoísmo-orgulho; o binômio medo-covardia; 

o binômio autorrepressão–contenção autoimposta; o binômio desinteresse evolutivo–acomoda-

ção existencial; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; o binômio abrir mão–sobre-

pairar; o binômio inteligência evolutiva (IE)–megavontade inquebrantável; o binômio afetivida-

de-sexualidade; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio sentimentos elevados–racionalidade 

verponística. 

Interaciologia: a interação trauma-medo-retração; a interação emotividade excessiva– 

–emotividade bloqueada; a interação patológica amoralidade–distorção da realidade; a intera-

ção racionalidade-autorreflexão; a interação megacognição–megajuízo autocrítico. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico Patologia-Parapatologia; o crescendo antie-

volutivo retrair-se–ensimesmar-se–enclausurar-se; o crescendo regressivo imoralidade-amorali-

dade; o crescendo autoposicionamento-autexposição-autotransparência-abertismo; o crescendo 

evolutivo centrífugo; o crescendo sobrepairamento-anticonflitividade. 

Trinomiologia: o trinômio antievolutivo culpa-vergonha-escondimento; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio flexibilidade-racionalidade-coerência; a cosmoé-

tica pautada pela vivência do trinômio princípios-sentimentos-valores; o equilíbrio íntimo alcan-

çado com o emprego do trinômio afetividade sadia–autodomínio holossomático–estabilidade eto-

lógica; o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 

Polinomiologia: o polinômio patopensenidade–intoxicação energética–crise aguda–blo-

queios energéticos–doença mental cronicificada–holopensene patológico; o polinômio evolutivo 

autodisponibilidade-convivialidade-comunicabilidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo predomínio do mentalsoma / predomínio dos senti-

dos do soma; o antagonismo energossomático racionalidade do coronochacra / irracionalidade 

do umbilicochacra; o antagonismo paracerebralidade / subcerebralidade; o antagonismo extro-

versão assistencial / introversão egoica; o antagonismo amor doador / amor credor. 
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Politicologia: a egocracia; a autocracia; a tiranocracia; a cognocracia; a lucidocracia;  

a exemplocracia; a parapsicocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocra-

cia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da empatia; a lei do maior es-

forço evolutivo na construção da convivialidade sadia; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a egofilia; a criticofilia; a cognofilia; a decidofilia; a neofilia; a pesquisofilia; 

a recinofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a duplofilia; a evoluciofilia; o desenvolvimento gradual 

da conscienciofilia através da convivência. 

Fobiologia: a superação do medo de amar abertamente; a conscienciofobia; a convivio-

fobia; a sociofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo consciencial; a síndrome do avestruzismo; a sín-

drome do ostracismo; a síndrome da superficialidade; a síndrome do imediatismo; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome do negativismo; a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania; a fracassomania; a megalomania; a mania de se fazer de ví-

tima. 

Mitologia: o mito da solidão; o mito do uso da racionalidade pura. 

Holotecologia: a nosoteca; a psicossomatoteca; a convivioteca; a recinoteca; a experi-

mentoteca; a cognoteca; a criticoteca; a raciocinoteca; a mentalsomatoteca; a eticoteca; a cosmo-

eticoteca; a evolucioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Afetivolologia; a Parapatologia; a Grupocarmologia; a Holoma-

turologia; a Conscienciometrologia; a Somatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia;  

a Homeostaticologia; a Autoconscienciometrologia; a Duplologia; a Projeciologia; a Ofiexologia; 

a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fechada; a conscin porco-espinho; o indivíduo inabordável; o ser 

alienado; a isca humana inconsciente; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosfé-

rica; a consciência em evolução; a consciência autodiscernidora; a consciência autossuperadora;  

a consciência pró-evolução; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o fechadão; o encolhido; o encaramujado; o caladão; o superintroverti-

do; o arredio; o esquivo; o insulado; o isolacionista; o eremita; o recluso; o solitário; o segregado; 

o incomunicante; o insociável; o alienado; o hibernante evolutivo; o egocêntrico; o orgulhoso;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o conviviólogo; o reeducador; o aco-

plamentista; o evoluciente; o tenepessista; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conscienciô-

metra; o duplista; o amparador intrafísico; o cuidador; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a fechadona; a encolhida; a encaramujada; a caladona; a superintroverti-

da; a arredia; a esquiva; a insulada; a isolacionista; a eremita; a reclusa; a solitária; a segregada;  

a incomunicante; a insociável; a alienada; a hibernante evolutiva; a egocêntrica; a orgulhosa;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a convivióloga; a reeducadora; a aco-

plamentista; a evoluciente; a tenepessista; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a conscienciô-

metra; a duplista; a amparadora intrafísica; a cuidadora; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens abjuncious; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sa-

piens egocentricus; o Homo sapiens insulatus; o Homo sapiens megalomaniacus; o Homo sapi-

ens tyrannicus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens socia-

lis; o Homo sapiens prophylacticus; o Homo sapiens paradireitologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distanciamento emocional sadio = o sobrepairamento do evoluciólogo na 

análise isenta e cosmoética dos conflitos e interprisões grupocármicas; distanciamento emocional 

patológico = a frieza e ausência de empatia e compaixão com colegas no ambiente de trabalho, 

considerando apenas os próprios desejos e necessidades pessoais. 

 

Culturologia: a cultura dos emocionalismos; a cultura da competitividade selvagem 

presente, por exemplo, em diversos setores empresariais, com a predominância da atuação de ad-

ministradores amorais e negligentes ao vínculo afetivo. 

 

Autocracia. O distanciamento emocional da consciência com orgulho exacerbado, acen-

tuado egoísmo e passado autocrata, é reforçado pela ressoma em família cujo relacionamento seja 

difícil e conflituoso, recebendo pouca atenção e afeto para o autodesenvolvimento cognitivo. Tal 

fato pode gerar latente insegurança e reatividade na criança, desenvolvendo cognitivamente a ex-

pectativa de ser rejeitada nas relações sociais. Essa consciência quando se envolve em outros cír-

culos sociais, pode buscar a autodefesa frente a esse temor, tornando-se socialmente refratária. 

 

Barreiras. Não se chega à transafetividade sem o desenvolvimento da afetividade madu-

ra. Travar o afeto buscando segurança é contraproducente e inócuo, pois o indivíduo mais cos-

moeticamente defendido é aquele capaz de expor os sentimentos de modo desdramatizado e sem 

recalques. Gasta-se muita energia desnecessariamente erguendo e sustentando barreiras para não 

sentir emoções, contudo, acaba-se por fomentar mais insegurança e fragilidade pessoal. 

Efeitos. Desse modo, é possível verificar a condição de a defesa disfuncional da consci-

ência apresentar efeitos prejudiciais em 3 aspectos basilares, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Atributológico. As dificuldades de assunção e amadurecimento atributológico da 

conscin ressomada, muitas vezes distanciando-a do potencial consciencial real já manifesto na di-

mensão extrafísica. 

2.  Holomnemônico. As falhas na recordação de traumas passados, sejam referentes ao 

período da infância, ou de vidas pretéritas, cujas lembranças não se deseja evocar, contudo com 

influências ainda atuantes. 

3.  Paraperceptivo. As rupturas de natureza paraperceptiva com distorção e confusão 

entre fantasias pessoais e realidade, ocasionando a reatividade emocional exacerbada. 

 

Algoz. É significativo o número de consciências ressomadas cujas proéxis envolvem su-

perar os efeitos nefastos e antievolutivos do ciclo vítima-algoz. A autoculpa e o medo frente aos 

credores provocam dor e desconforto com o sentimento referente ao mal causado. 

Credores. Tal insegurança e fuga de enfrentamento impede as reconciliações com os 

credores e o seguimento no caminho evolutivo pessoal. A superação e sobrepairamento do confli-

to emocional ocorre a partir do desenvolvimento da autocognição. Eleva-se a autocrítica e o auto-

contato afetivo, arrefece-se o orgulho, possibilitando o aflorar da empatia e a ampliação da convi-

vialidade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o distanciamento emocional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Ambiguidade  necessária:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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05.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Autismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DA  AUTOCRÍTICA  SADIA  É  CONDIÇÃO  

ESSENCIAL  PARA  A  EVOLUÇÃO  PESSOAL  AO  OFERECER  

MELHOR  DOMÍNIO  AUTOCOGNITIVO,  FATO  ELEMENTAR   

DO  AUTOCONTATO  EMOCIONAL  SADIO  E  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto às influências emocionais so-

bre o próprio comportamento? Vivencia o autocontato emocional prazeiroso, desconfortável, ou  

é totalmente indiferente? 
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D I S T E N S I O N A M E N T O    P S I C O F I S I O L Ó G I C O  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O distensionamento psicofisiológico é a condição de a conscin, homem ou 

mulher, com característica temperamental de permanente tensão ou alerta pseudodefensivo, ad-

quirir a habilidade de relaxamento físico e pensênico no cotidiano, de modo a qualificar as rela-

ções intra e interconscienciais e reduzir as reatividades perante as intercorrências da vida intrafísi-

ca fora do alcance ou possibilidade de resolução no momento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo distensão vem do idioma Latim, distentio, de distentum, supino 

de distendere, derivado de tendere, “estender; alongar; continuar”. Surgiu no Século XIX. O sufi-

xo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de ver-

bos. O elemento de composição psico vem do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de 

vida; alma”. O termo fisiológico procede do idioma Latim, physiologicus, “físico; relativo à Físi-

ca”, e este do idioma Grego, physiologikós, “relativo à investigação sobre as coisas da Natureza”. 

Apareceu em 1612. 

Sinonimologia: 1.  Habilidade de distensionar psicofisiologicamente. 2.  Qualidade do 

distensionamento psicofisiológico. 3.  Relaxamento físico e pensênico. 4.  Relaxação somática  

e mental. 

Arcaismologia. A loucura, como eram chamados os acessos de fúria, raiva ou mesmo os 

sintomas de possessão ou doenças mentais não catalogadas na época, eram fontes de profundos 

tensionamentos somáticos. Doença mental mais comum na Antiguidade, perdurou até a Idade 

Moderna, quando foram atribuídas causas demoníacas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo distensio-

namento: distendida; distendido; distensa; distensão; distensibilidade; distensionada; disten-

sionado; distensionar; distensível; distensiva; distensivo; distensa; distenso; distensor; distensora. 

Eufemismologia. O ato de mandar às favas sendo forma amena de se referir ao descon-

trole emocional exacerbado, gerador de tensionamentos físicos. 

Antonimologia: 1.  Tensionamento psicofisiológico. 2.  Propensão para o tensionamento 

físico e mental. 3.  Ausência de relaxamento somático e pensênico. 4.  Tendência para a tensão 

corporal e pensênica. 5.  Ansiosismo crônico. 6.  Preocupação permanente. 

Estrangeirismologia: o lema no stress, popularizado a partir do Século XX; o relax ne-

cessário à conscin tensa; o workaholism sendo causa de tensões; o necessário pit stop ou parada 

no box. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da acalmia íntima. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Descarre-

guemos nossas tensões. Serenidade: calmante ativo. 

Coloquiologia: o ato de chutar o balde quando a tensão está a ponto de eclodir; o popu-

lar relaxe e aproveite como representação do distensionamento psicofisiológico; a referência  

à pessoa relaxada de estar zen. 

Proverbiologia. Eis provérbio popular chinês capaz de explicitar o tema: – A tensão  

é quem você pensa que deveria ser. O relaxamento é quem você é. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Acalmia. Acalmia: pitstop psicossomático”. 

2.  “Acordar. Quem pula da cama começa o dia com impulsividade. Quem se levanta do 

leito naturalmente principia o dia com serenidade”. 

3.  “Paz. A paz íntima é manifestação light do paraíso. A verdadeira paz pessoal é a au-

toimperturbabilidade”. 
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Filosofia: as filosofias de vida com o foco na acalmia física e mental; as filosofias do 

Egito Antigo, orientais e indianas envolvendo práticas meditativas. 

Unidade: a unidade de medida do distensionamento psicofisiológico é a serenidade in-

traconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoanticonflitividade; o holopensene pessoal 

pacificador; os ortopensenes; a ortopensenidade; a somatização dos autopatopensenes; a autopa-

topensenidade; a rigidez pensênica afetando na tensão somática; os pensenes autoquestionadores 

sobre quais as necessidades de aprendizados não identificadas; o holopensene pessoal tenso;  

o mentalsoma no comando real dos demais veículos de manifestação consciencial influenciando 

na pensenidade padrão. 

 

Fatologia: o distensionamento psicofisiológico; o autorrelaxamento; a autoimperturbabi-

lidade; a liberdade de ação influenciando no relaxamento psicofisiológico; o discernimento sobre-

pairando o emocionalismo; o aproveitamento das oportunidades oferecidas pela vida; a dupla jor-

nada de trabalho doméstico gerando tensões; o ato de querer carregar o mundo nas costas; a supe-

ração da vitimização; a eliminação das autocobranças excessivas servindo de alavanca para dri-

blar as situações difíceis; a colaboração dos amigos verdadeiros nas situações de crise; o lazer 

saudável sendo câmara de descompressão; a autodesrepressão; o animal de estimação como re-

fúgio para distração; as tentativas incessantes de tratamento e alternativas de cura; as viagens em 

busca de diferentes terapêuticas para problemas de saúde relacionados ao tensionamento psicofi-

siológico; a importância da busca de opiniões de diferentes especialistas; a memória celular; os 

queloides emocionais; o tensionamento involuntário; a autoconsciência quanto a estar ou não ten-

so; a “gota d’água” para desencadear crises agudas de dor; as inflamações sem perspectivas de 

cura; o peso nos ombros; a tez pálida; a testa enrugada; a cara feia; a falta do sorriso nos lábios; as 

rugas de preocupação; o envelhecimento precoce; a incapacidade somática; a preparação para 

o pior; as sequelas somáticas; a tendência belicosa de preparar-se holossomaticamente para a “ba-

talha”; a intraconsciencialidade em permanente confito; a “sobra” de tempo para reflexões, quan-

do possível; a necessidade de mostrar serviço; o esquema mental do autossacrifício levado ao ex-

tremo; as autoculpas; a exaustão somática; o senso de desespero por ficar atrás nos projetos proe-

xológicos grupais; o “abrir mão” do não prioritário; o emocionalismo exacerbado pela dor; a difi-

culdade de não “sofrer” com a dor; o esforço para não deixar as dores afetarem a intraconscien-

cialidade; a ansiedade; a gastrite; a depressão; a aparente calma; o sentimento de ser falível; a au-

to e heteroconflitividade; as revoltas íntimas; a impaciência com o soma; a mesologia influencian-

do os traços de temperamento tenso; o alto investimento financeiro com a saúde; os atendimentos 

gratuitos do Serviço Únido de Saúde (SUS) e de estágios universitários da área da saúde; a instin-

tividade trazendo ínsita a reatividade; as tensões derivadas de sustos e senso de defensividade 

típicas da manifestação de regiões primitivas do cérebro; a autocura sendo único meio de superar 

determinados problemas somáticos; as recins indispensáveis; a assistência dos amigos; a colabo-

ração da família; a compreensão dos colegas de trabalho; o apoio da conscin duplista; o apoio dos 

amigos; o exercício de ver o lado melhor da vida, dos fatos e das pessoas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estado alterado 

de consciência; a autovitimização atraindo consciexes doentes para a psicosfera, intensificando  

o senso de dor; as paracirurgias atuando além do corpo físico favorecendo o distensionamento; as 

queixas e apelos aos amparadores extrafísicos, regredindo a condição de autodiscernimento 

quanto à autocura; a probabilidade de retrovida em funções religiosas ou atuações bélicas em 

frentes de batalhas; o amparo extrafísico presente. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dupla evolutiva (DE)–recins–exemplarismos. 

Principiologia: o princípio trinomial da interfusão motivação-trabalho-lazer como 

recurso ao distensionamento psicofisiológico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as manifestações cons-

cienciais. 

Teoriologia: a teoria das autaprendizagens constantes; a teoria da saúde consciencial; 

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria dos pensenes. 

Tecnologia: a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas de autopesquisa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo fonte de autossuperações. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito halo das tensões gerando doenças; os efeitos dos métodos de trata-

mento focados no relaxamento físico e mental. 

Neossinapsologia: a inevitável criação de neossinapses para manter relaxada a muscula-

tura constantemente tensa. 

Ciclologia: o ciclo tensão-relaxamento na fase inicial de mudança de comportamento até 

a conquista da acalmia intraconsciencial e somática. 

Binomiologia: o binômio senso de autodefesa inconsciente–reatividade instantânea. 

Interaciologia: a interação mente-corpo; a interação genética-paragenética. 

Crescendologia: o crescendo distensionamento mental–distensionamento físico. 

Trinomiologia: o trinômio tensionamento brando–tensionamento severo–tensionamento 

crônico; o trinômio autoconscientização-autobservação-autorrelaxamento. 

Polinomiologia: o polinômio workaholism-ansiedade-stress-tensionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo serenismo / tensionamento psicofisiológico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin sentir-se relaxada, porém os músculos 

permanecerem tensos. 

Politicologia: a paradiplomacia nos relacionamentos; a política da boa vizinhança mini-

mizando conflitos; a evitação da demagogia empregando a autenticidade; a falsa anticonflitivida-

de nas ações demagógicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de ação e reação. 

Fobiologia: as fobias em geral sendo mecanismos de tensionamentos automáticos, a par-

tir de reações instintivas, psicossomáticas ou traumáticas. 

Sindromologia: a síndrome de Burnout; a síndrome da perseguição. 

Maniologia: a mania de tomar relaxantes musculares qual primeiro recurso para relaxar; 

a mania de franzir a testa explicitando a condição intraconsciencial de tensão. 

Holotecologia: a somatoteca; a recinoteca; a convivioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Psicossomatologia; a Somatologia; a Con-

viviologia; a Intraconscienciologia; a Parageneticologia; a Terapeuticologia; a Autopesquisologia; 

a Autopensenologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin distensa; a conscin fleumática; a conscin tranquila; a conscin se-

rena; a conscin pacífica; a conscin tensa; a conscin ansiosa; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; os amparadores extrafísicos; o ser desperto; o ser interassistencial; a minipeça interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o tranquilão; a estressado; o ex-revolucionário; o escritor; o revisor;  

o editor; o empresário; o ortopensatógrafo; o verbetógrafo; o voluntário; o comunicador; o ataca-
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dista consciencial; o autopesquisador; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o diplomata;  

o maxidissidente; o intermissivista; o proexista; o inversor; o reciclante existencial; o macros-

sômata; o duplista; o tertuliano; o docente; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o evolució-

logo; o Serenão. 

 

Femininologia: a tranquilona; a estressada; a ex-revolucionária; a escritora; a revisora;  

a editora; a empresária; a ortopensatógrafa; a verbetógrafa; a voluntária; a comunicadora; a ataca-

dista consciencial; a autopesquisadora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a diplomata;  

a maxidissidente; a intermissivista; a proexista; a inversora; a reciclante existencial; a macros-

sômata; a duplista; a tertuliana; a docente; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a evolució-

loga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distensionamento psicofisiológico momentâneo = a condição eventual, 

ou fugaz, típica da conscin tensa ou em fase de superação da tensionabilidade; distensionamento 

psicofisiológico duradouro = a condição permanente, típica da conscin resiliente ou madura ao li-

dar com situações adversas, inesperadas ou instintuais causadoras das tensões físicas e mentais. 

 

Culturologia: as diferentes culturas e tradições, enquanto facilitadoras ou dificultadoras 

de manifestações mais rígidas ou mais relaxadas. 

 

Terapeuticologia. Concernente à Manutenciologia, eis, por exemplo, listadas em ordem 
alfabética, 9 categorias de tratamentos utilizados para minimizar ou solucionar problemas resul-
tantes da tensão muscular e mental, agrupadas por temas afins: 

1.  Terapias caseiras: as “receitas da vovó”; os escaldapés. 
2.  Terapias cerebrais: o Neurofeedback (treinamento para estimulação cerebral a partir 

de eletrodos fixados na cabeça e ligados a equipamentos modernos capazes de mapear o desem-
penho do cérebro e suprir alterações de frequências); as músicas de relaxamento (recurso tecnoló-
gico ao alternar os áudios entre os fones direito e esquerdo, repercutindo nos respectivos lados do 
cérebro). 

3.  Terapias conscienciológicas: a autoconsciencioterapia; a mobilização básica de energias. 
4.  Terapias da Medicina Oriental: as práticas ancestrais de relaxamento; as técnicas 

da Medicina Tradicional Chinesa; a acupuntura; a auriculoterapia; a moxaterapia; as ventosas. 
5.  Terapias medicamentosas: a fitoterapia; a homeopatia; a halopatia; os emplastros; 

as pomadas, sprays e medicamentos; os antinflamatórios-bombas (geradores de sonolências);  
a aplicação injetável de cortisona; os chás relaxantes. 

6.  Terapias meditativas: os exercícios de relaxamento; as meditações; o mindfulness;  
a eutonia; as terapias atuais de meditação derivadas das práticas ancestrais (originárias principal-
mente da China, Egito, Índia, Grécia Antiga, Império Romano, Civilização Maia e Nepal). 

7.  Terapias mistas: o Yoga; as terapias alternativas; a ozonioterapia; a microfisio-
terapia; o laser; o aparelho de ultrassom fisioterapêutico; a eletroterapia. 

8.  Terapias psicológicas: as psicoterapias; a terapia ocupacional; a terapia Eye Move-
ment Desensitization and Reprocessing (EMDR) ou Dessensibilização e Reprocessamento por 
Movimento dos Olhos, expandida para o tato e audição. 

9.  Terapias somáticas: a ortopedia; a fisioterapia; o método Mckenzie; a hidroterapia;  
a massoterapia; a liberação miofacial; a neuroestimulação elétrica transcutânea; a quiropraxia;  
a cirurgia para casos extremos; as dietas saudáveis (nutrientes favoráveis à recuperação somática). 
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Regionalismo. Na região pantaneira do Centro-Oeste brasileiro, o elemento linguístico 

sistemático tem o sentido de problemático, sendo atribuído à pessoa de difícil trato, rígida, ran-

zinza. Tal vocábulo dicionarizado refere-se a quem manifesta preocupação com a sistematização 

de tarefas, procedimentos e rotinas, mantendo-se atribulada. Ambos os sentidos do termo resul-

tam em tensão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o distensionamento psicofisiológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Fácies  histriônica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Hipotensão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Rigorosidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  DISTENSIONAMENTO  PSICOFISIOLÓGICO  É  EXERCÍCIO  

CONSTANTE  À  CONSCIN  COM  PENSENIDADE  PARTIDÁ-
RIA,  RÍGIDA,  BELICISTA  OU  COM  TRAÇOS  AFINS.  O  DE-

SAFIO  É  ABSTRAIR-SE  DE  TENSÕES  PELAS  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou tensionamentos no cotidiano? 

Aplica técnica específica para relaxar? Já conseguiu tirar proveito e promover autorreciclagens in-

traconscienciais a partir da constatação da necessidade de distensionar psicofisiologicamente? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 48, 56 e 1.514. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 127, 312 e 330. 

 

R. S. R. 
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D I S T O P I A    S O C I A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A distopia social é o lugar ou Socin considerados indesejáveis pelo exercí-

cio da prospectiva sombria, onde tudo tende a ser negativo, desumano, pesadelar, desesperante, 

desconectado, anômalo, ectópico, sórdido, degradado, opressivo, superpopuloso e totalitariamente 

controlado por tecnologias privadoras da qualidade de vida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo dis vem do idioma Grego, dys, “dificuldade; perturbação; enfra-

quecimento; falta; privação”. O elemento de composição topia deriva também do idioma Grego, 

topos, “lugar”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. John 

Stuart Mill (1806–1873) utilizou pela primeira vez o vocábulo distopia, no final do Século XIX, 

enquanto sinônimo do termo cacotopia, criado, antes, por Jeremy Bentham (1748–1832). A pala-

vra distopia surgiu, no idioma Português, em 1926. O termo social procede do idioma Latim, so-

cialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para a sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Antiutopia social; cacotopia social. 02.  Ectopia social; heterotopia 

social. 03.  Anomalia social. 04.  Caos social. 05.  Desastre social. 06.  Deslocamento social; 

desorganização social. 07.  Condições sociais fora do lugar. 08.  Socin anticosmoética. 09.  

Ameaça social. 10.  Inferno na Terra. 

Neologia. As duas expressões compostas distopia social regional e distopia social geral 

são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 01.  Eutopia. 02.  Utopia. 03.  Homeostasia social. 04.  Condições so-

ciais ajustadas. 05.  Organização social. 06.  Socin cosmoética. 07.  Segurança social. 08.  Paraíso 

na Terra. 09.  Convívio pacífico. 10.  Convivência produtiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sociabilidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a distopia social; os sinais da distopia social; a distopia nacional; a autocons-

ciencialidade social; a autoconsciencialidade política; a vida comunitária; a existência gregária;  

a defesa social; a subversão; a politicagem; a politicalha; o mundo distópico; a violência social;  

a insegurança social; a insegurança institucional; o autoritarismo; o totalitarismo; os mecanismos 

de opressão; a heterocorrupção generalizada; a degradação social; a anarquia; a guerra civil. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: as técnicas de controle social. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: os efeitos perniciosos da anomia. 
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Crescendologia: o crescendo paz-progresso; o crescendo capitalismo–socialismo cos-

moético. 

Antagonismologia: o antagonismo utopia / distopia social. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis modernas democráticas. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a conviviofobia. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Politicologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia;  

a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Ontologia; a Axiologia; a Evoluciologia; a Consciencio-

terapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens amica-

tor; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distopia social regional = a incidente apenas sobre certa província do Es-

tado; distopia social geral = a incidente sobre todo o Estado. 

 

Culturologia: a cultura da Civilizaciologia. 

 

Sociopatia. Sob o enfoque da Experimentologia, eis, na ordem alfabética dos temas, 10 

sinais sociopáticos evidentes da instalação da anomia gradativa no Estado – por exemplo, realida-

de no Brasil em abril de 2004 –, a base do surgimento urbi et orbi da síndrome da insegurança: 

01.  Abusos. A demonstração desabusada de força e poder dos marginais fazendo bura-

cos de balas nos prédios governamentais, empregando armas mais poderosas em comparação com 

as da polícia e serviços de segurança oficiais. As lutas dos impotentes revólveres legais contra as 

poderosas bazucas ilegais matraqueadas diariamente pelas mídias. 

02.  Armas. O aumento, além de 100%, na década, dos crimes cometidos e da violência 

urbana com armas de fogo, acima das estatísticas dos acidentes de trânsito, a partir de múltiplas 

incompetências, com os petardos atravessando fronteiras, paredes, e os marginais fazendo reféns 

até nas praças gradeadas e nos espaços públicos inseguros. 

03.  Arsenais. O exército leniente entregando, inerme, as armas pesadas, incluindo gra-

nadas e minas terrestres, aos assaltantes, capazes de invadir repetidamente os arsenais, paióis, 

quartéis e instalações militares, considerados de segurança duradoura, máxima, pelos ingênuos, 

displicentes e ineptos. 

04.  Balas. As balas perdidas em todos os bairros da metrópole matando civis, mulheres, 

crianças e idosos indefesos, coagidos e refugiados em casa, tentando dormir, sob o fogo amigo 

doméstico e desorientado do morticínio a varejo. 

05.  Bunkers. A febre da instalação de bunkers subterrâneos, shelters, panic rooms, pare-

des de concreto, portas de aço e armações de arames farpados nas residências, de modo generali-
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zado, pelo povo sem confiança nas autoridades, no poder constituído e na segurança pública, an-

siando, sem esperança, por encontrar zonas de paz, anistia, armistício, trégua e cessar-fogo. 

06.  Máfias. As máfias, em geral acumpliciadas entre si, dividindo os territórios sem lei, 

as favelas e os arrabaldes, desenvolvendo melhor o crime organizado em contraste com o Estado 

desorganizado do governo bicéfalo, ou tricéfalo (Brasília; Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra, MST; narcoterroristas, por exemplo, Primeiro Comando da Capital, PCC), dividido 

com os aventureiros. 

07.  Quadrilhas. A polícia mancomunada com os marginais articulando a formação de 

quadrilhas a partir da dupla policial infradotado–bandido superdotado com fogo real em tempo real. 

08.  Rede. Os magistrados venais, comprados pelos narcotraficantes com chicanas e ma-

racutaias mil, firmando a sólida rede da cultura da impunidade na Socin patológica. 

09.  Síndrome. O espraiamento gradativo da sensação do pré-desastre, da pré-anomia ou 

do pré-caos em toda parte, fixando a síndrome da insegurança ante os arrastões dos bandidos na-

cionais e internacionais, constituindo os bondes da marginália. 

10.  Teimosia. A guerra civil iniciada sem aviso prévio, teimosamente não admitida pe-

las forças armadas ineficazes, conservando as tropas dormindo nos quartéis, apesar do barulho 

das balas traçantes nos céus das favelas e dos condomínios dos bairros chiques. 

 

Ideologia. Sob a ótica da Parassociologia, a distopia social foi utilizada para combater  

a ideologia comunista, retratada através da política com situações críticas decorrentes do país do-

minado por governos totalitários. 

Pornografia. Dentro do universo da Sexossomatologia, as críticas à pornografia funda-

mentam distopias na questão do sexo rápido, ou fast sex, ao modo de fast food. 

Degradação. Na pesquisa da Parageografologia, os subúrbios, o terceiro mundo, as fa-

velas, o desflorestamento, as megalópoles poluidoras e os ambientes humanos de degradação são 

evidências da distopia social. 

Egoísmo. Pelos critérios da Cosmoeticologia, a distopia social nasce e se desenvolve nas 

Socins dominadas pelos princípios do egoísmo, onde o interesse pessoal está acima de tudo e os 

outros são vistos somente enquanto meios para atingir tais interesses, com a ausência completa da 

megafraternidade. 

Belicismo. No contexto da Conscienciocentrologia, o terrorismo, a guerra antiterror  

e outras manifestações do belicismo são fatores desencadeantes das distopias sociais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distopia social, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 
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A  DISTOPIA  SOCIAL  DESENCADEIA  CRISES  –  PESSOAL,  
GRUPAL,  ECONÔMICA  –  EM  BASES  HUMANAS,  EQUI-

VALENTES  ÀS  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS  FORÇADAS 
E  INSTANTÂNEAS,  OU  ÀS  CRISES  DE  CRESCIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enfrenta algum efeito de distopia social onde 

mora? Você dá a própria contribuição para diminuir o problema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 873 a 875. 
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D I S T O R Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A distorção cognitiva é o ato ou efeito de distorcer, deformar e alterar  

a forma ou outras características estruturais das ideias malapreendidas e veiculadas, dentro do 

universo comunicativo da desinformação e da anticosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo distorção vem do idioma Latim, distortio, “torcedura; contor-

ção; torcimento”, e este do verbo distorquere, “voltar para 1 ou outro lado”. Apareceu no Século 

XIX. O termo cognitivo deriva também do idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “co-

nhecer”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Distorção informativa. 02.  Distorção comunicativa. 03.  Desvirtua-

mento ideativo. 04.  Infidelidade informacional. 05.  Adulteração cognitiva; deformidade ideativa. 

06.  Desinformação. 07.  Heterassédio intelectual; torcedura intelectiva. 08.  Malabarismo mental. 

09.  Corrupção mentalsomática. 10.  Deturpação cognitiva; viciação ideativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo distorção: 

distorcedor; distorcedora; distorcer; distorcida; distorcido; megadistorção; minidistorção. 

Neologia. As 3 expressões compostas distorção cognitiva, distorção cognitiva incons-

ciente e distorção cognitiva proposital são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Retidão cognitiva. 02.  Incorrupção cognitiva. 03.  Invulnerabilida-

de cognitiva. 04.  Coerência lógica. 05.  Ajuizamento racional. 06.  Interpretação acurada. 07.  In-

formação honesta. 08.  Fidelidade informacional. 09.  Destorção cognitiva. 10.  Tarefa do esclare-

cimento. 

Estrangeirismologia: o traduttore traditore; os excessos espúrios nos conteúdos da In-

ternet; os Blogs; o Orkut. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade cosmoética da autocognição. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Desconheci-

mento: realidade onipresente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os retropensenes; os xenopensenes; as distorções autopensênicas. 

 

Fatologia: a distorção cognitiva; a distorção da lógica; a distorção cognitiva inconscien-

te; a distorção involuntária; a distorção cognitiva proposital; a distorção dos fatos; os atos falha-

dos; o juízo inapropriado; as incongruências; a protoconsciencialidade; a infidelidade intencional; 

as convicções delirantes; os autorreforços patológicos; as distorções historiográficas; as ideias pa-

ralisantes; os pensamentos automáticos; as distorções políticas; o antidiscernimento pessoal; o fa-

to de quem conta 1 conto aumentar 1 ponto; os equívocos; os factoides; as invencionices; a ma-

linterpretação; a antinformação; a malinformação; a perinformação; a seminformação; a subinfor-

mação; a desinformação; a antinotícia; as contradições; as ilogicidades; as pseudologicidades;  

a poluição informativa; as tendenciosidades; as omissões deficitárias; as injustiças; os pertúrbios; 

as jumentadas; os sofismas; as falácias; as chicanas; o subcérebro protorreptiliano; o terrorismo 

informacional; a infidedignidade; a monovisão amaurótica; os plagiatos da forma; os plagiatos de 

conteúdo; o imperativo racional da consulta às obras originais; a importância da Lexicologia e da 

Enciclopediologia; os serviços de espionagem; as propagandas governamentais; os trabalhos da 

camuflagem entre os países; as atuações anticosmoéticas dos patrulheiros ideológicos; o lobismo 
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da contrainformação; a imprensa marrom; a interiorose; a Era da Omninformação; as consultas 

imperativas a múltiplas fontes; o consenso racional; a terapia cognitiva; a Consciencioterapia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os heterassédios; 

as cunhas mentais; o Ignorantismo; a parabulia; a paramnésia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio racional de não ir contra os fatos; 

o princípio da razão suficiente. 

Codigologia: os códigos de Ética Profissional. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: a técnica comunicativa das 50 vezes mais; a técnica de pesquisa da consul-

ta a 50 dicionários; a técnica do detalhismo; a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica 

da incorruptibilidade da imaginação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Efeitologia: o efeito dominó da inverdade. 

Enumerologia: os discursos; os briefings; as entrevistas; os relatórios; os artigos; as re-

portagens; os livros. 

Binomiologia: o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio fato-versão. 

Interaciologia: a interação preconcepção-precipitação; a interação pensamento-emoção. 

Crescendologia: o crescendo fato jornalístico–fato político–fato jurídico; o crescendo 

patológico omissão-distorção-inverdade. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio erronia-felonia-vila-

nia; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo erro / acerto. 

Politicologia: a asnocracia; a mafiocracia; a corruptocracia. 

Legislogia: a lei da mordaça. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: os megamitos. 

Holotecologia: a comunicoteca; a pseudoteca; a absurdoteca; a psicopatoteca; a noso-

teca; a cinismoteca; a cinemateca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Desviologia; a Comunicologia;  

a Politicologia; a Interprisiologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Heterassediolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Sociossemiótica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; as conseneres; a consréu ressomada; a conscin baratrosféri-

ca; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a camarilha da malinformação; o minidis-

sidente ideológico. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o vendilhão de pala-

vras; o lavador de cérebros; o desviacionista; o desvirtuador; o distorcedor; o megamentiroso;  

o apologista da distorção; o teoricão; o apriorota; o lobista. 
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Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a vendilhona de pala-

vras; a lavadora de cérebros; a desviacionista; a desvirtuadora; a distorcedora; a megamentirosa;  

a apologista da distorção; a teoricona; a apriorota; a lobista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens distortor; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens 

meganosographus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens 

barathrosphericus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens incommunicabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distorção cognitiva inconsciente = a infidelidade informacional gerada 

por ignorância, apedeutismo e achismo; distorção cognitiva proposital = a campanha orquestrada 

movimentando múltiplos recursos de desinformação ao modo da aplicada por George W. Bush  

(1946–) para invadir o Iraque. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade. 

 

Taxologia. À luz da Psicopatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 padrões 

defeituosos de pensamento ou distorções cognitivas, depressoras, mais comuns: 

01.  Abordagem eletronótica. 

02.  Anti-Hermenêutica. 

03.  Atitude deveria. 

04.  Autestigmatização. 

05.  Desqualificação do positivo. 

06.  Erro oracular. 

07.  Etiquetação errada. 

08.  Leitura mental. 

09.  Pensamento tudo-ou-nada. 

10.  Precipitação cognitiva. 

11.  Preguicite. 

12.  Pulo para as conclusões. 

13.  Raciocínio emocional. 

14.  Rotulação. 

15.  Sinistrose cristalizada. 

16.  Supergeneralização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distorção cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 
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11.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

AS  DISTORÇÕES  COGNITIVAS  POR  APEDEUTISMO,  POR  

MALINTENCIONALIDADE  E  OUTRAS  CAUSAS,  CAMPEIAM  

NO  UNIVERSO  DE  COMUNICAÇÃO  DA  INTERNET  EM  TO-
DAS  AS  ÁREAS,  ATINGINDO  A  HUMANIDADE  INTEIRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima da distorção cognitiva? Quais são 

as providências profiláticas, tomadas por você, para evitar os desvirtuamentos comunicativos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Folha de S. Paulo; Redação; Governo Bush fez 935 Declarações Falsas de 2001 a 2003, diz Estudo; 259 
Mentiras de Bush; Jornal; Diário; Ano 87; N. 28.785; Seção: Mundo / Mentira; 1 estatística; 1 gráf.; São Paulo, SP; 

24.01.08; primeira página, chamada, e A 14. 
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D I S T O R Ç Ã O    C O M U N I C A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A distorção comunicativa é o conjunto de ações incorretas, alteradas, de-

formadas, desvirtuadas, modificadas, deslocadas, falseadas, inconscientes ou conscientes, ocorri-

das na comunicação, verbal ou não verbal, entre duas ou mais conscins, gerando ciclo de incom-

preensões ou retroalimentação pensênica equivocada, devido a erro de confor na transmissão  

e / ou anomalias na recepção da informação, podendo levar a conflitos e rupturas interrelacionais 

passageiros ou cronicificados. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo distorção vem do idioma Latim, distortio, “torcedura; contor-

ção; torcimento”, e este do verbo distorquere, “voltar para um e para outro lado”. Apareceu no 

Século XIX. O termo comunicativa procede do mesmo idioma Latim, communicativus, “próprio 

para comunicar; comunicativo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Distorção da comunicação. 02.  Deturpação comunicativa. 03.  Cor-

rupção da comunicação. 04.  Confusionismo comunicativo. 05.  Entropia comunicativa. 06.  Per-

turbação comunicativa. 07.  Distúrbio na comunicação. 08.  Erro comunicativo. 09.  Falha comu-

nicativa. 10.  Ruído comunicativo. 

Neologia. As duas expressões compostas minidistorção comunicativa e megadistorção 

comunicativa são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Assertividade comunicativa. 2.  Coerência comunicativa. 3.  Fide-

dignidade comunicativa. 4.  Fidelidade da comunicação. 5.  Acurácia comunicativa. 6.  Clareza 

comunicativa. 7.  Retilinearidade comunicativa. 

Estrangeirismologia: as communication faults; o feedback error; o weak profile; o mi-

sinterpretation alimentando o círculo vicioso da distorção comunicativa; o desenvolvimento das 

communication skills. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à habilidade comunicativa. 

Coloquiologia: o ato de se fazer de morto para ganhar sapato novo; a justificativa espú-

ria isso é para o seu bem; o entendimento da máxima quando 1 não quer 2 não brigam. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal das interrelações humanas; os autopensenes; a au-

topensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; 

os heteropensenes; a heteropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade. 

 

Fatologia: a distorção comunicativa; a ruptura temporária das interrelações; a ruptura 

das interrelações durante anos; a ruptura das interrelações durando décadas; o abalo nas interrela-

ções por vidas; a ressaca moral; o autassédio dificultando o autodiscernimento; a intencionalidade 

eivada de falsidade; o megafoco da questão; a dificuldade em querer bem; a dificuldade de empa-

tia; o desejo de domínio sobre outra consciência; a competição pelo poder; a manipulação visando 

poder; a manipulação através dos conteúdos emocionais; a chantagem emocional; a manipulação 

pela esquiva do diálogo; a sedução para evitar a objeção; o diálogo carregado de energias bélicas; 

a submissão a outrem em troca de ganhos secundários; o acumpliciamento; o falso malentendido 

com a finalidade de manejar a comunicação; a postura impositiva objetivando desmotivar a con-

trargumentação; o “vencer sem convencer”; a falta de percepção dos construtos da dupla emissor- 

-receptor; a malícia de pretextar palavras não pronunciadas, distorcendo o realmente dito; o para-

digma pessoal apriorístico, dificultando o entendimento; os filtros pessoais; a variação da “cor da 
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lente”, de acordo com a conveniência pessoal, na abordagem do mesmo assunto; a conduta de “ter 

1 peso e duas medidas”; a escuta seletiva; os mecanismos de defesa do ego interferindo na intera-

ção; a resistência em abrir mão de posições mesmo diante de argumentos embasados; a imposição 

pelo levantar da voz; a falácia; a puxada de tapete; o antagonismo à evolução do outro; os distúr-

bios comunicativos em Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o isolamento voluntário; o isola-

mento compulsório; o desvio da proéxis como resultado da distorção comunicativa; a dissidência 

do vínculo libertário; a atuação astuta visando levar o outro a decisões favorecedoras dos próprios 

interesses; a omissão de pensenes verbalizados na tentativa de esquivar-se do diálogo; a deprecia-

ção do outro; a negação da existência do outro; a desqualificação do outro pela fala “você não dis-

se isso”; a vitimização manipuladora; a carência de posicionamento pessoal; a comunicação du-

bia; o duplo sentido nas palavras; a dupla interpretação insinuada; o olhar atravessado; o ato de 

“virar as costas”; o posicionamento de não fazer só para contrariar; a condição de não suportar 

ver o outro bem; a leitura gestual contradizendo a leitura verbal. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a distorção 

comunicativa extrafísica; a distorção comunicativa energética; a distorção comunicativa multidi-

mensional; as energias conscienciais (ECs) intrusivas; o heterassédio extrafísico; a leitura energé-

tica contradizendo a leitura verbal; o distúrbio energético passageiro; o distúrbio energético dura-

douro; o distúrbio energético cronicificado; a ressaca energética; a doação energética inconscien-

te; a manutenção consciente do doador energético inconsciente; a energia de conflito da consciên-

cia belicista; a consciência energívora; os desafetos das existências passadas influenciando a vida 

presente; os acoplamentos energéticos defasadores; a ausência da desassim profilática; a falta de 

equilíbrio homeostático; a inabilidade em fazer a leitura energética do ambiente como fator difi-

cultador do entendimento multidimensional da comunicação; a inaptidão na leitura das energias 

conscienciais pelos envolvidos na comunicação; a falha na aplicação da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a inépcia para colocar em prática os potenciais parapsíquicos úteis na comuni-

cação interdimensional; a ineficiência em utilizar a retrocognição para o reconhecimento das 

consciências multimilenares; a incapacidade de identificar a personalidade consecutiva no contex-

to das interrelações; as repetições dos erros do passado. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade-comunicatividade. 

Principiologia: o princípio da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) orientando os reencontros 

gruporcármicos; o princípio das reconciliações assistenciais evolutivas nos reencontros na vida 

atual; a inadmissão do princípio da comunicação gerando conflito nas interrelações; o princípio 

da empatia nas interrelações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim; a técnica da escuta assistencial; a técnica do 

diálogo desassediante; a técnica do morde-assopra; a técnica de viver em grupo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energé-

tica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do feedback negativo reforçando as relações conflituosas. 

Ciclologia: o ciclo psicossoma-energossoma-soma atuando nas respostas emocionais- 

-instintivas; o ciclo distorção-mágoa-agressão-ressentimento retroalimentando a comunicação 
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doentia; o ciclo umbilicochacra-laringochacra das respostas reativas; o ciclo patológico do falar 

sem pensar. 

Enumerologia: o malentendido; a inveja; a intriga; a fofoca; o ressentimento; o ato fa-

lho; a chicana. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio intenção-ação. 

Interaciologia: a interação emissão-recepção; a interação vítima-algoz; a interação au-

toritarismo-submissão; a interação sádico-masoquista; a interação agressor-agredido; a intera-

ção dominador-dominado; a interação desvirtuador-incompreendido; a interação sedutor-seduzi-

do; a interação altruísta-egoísta; a interação extrovertido-tímido; a interação autestima–baixa 

autestima; a interação conscin lúcida–conscin obnubilada. 

Crescendologia: o crescendo mantenedor da comunicação distorcida falar–escutar–não 

compreender–retrucar. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia. 

Antagonismologia: o antagonismo heterataque verbal / heterotares verbal; o antago-

nismo discurso emocional / discurso mentalsomático; o antagonismo linguagem denotativa / lin-

guagem conotativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da tares pelo silêncio cosmoético. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica, pela qual ninguém perde ninguém, 

no contexto multiexistencial; a lei da afinidade; a lei da ação e reação; a lei da causa e efeito;  

a lei do mais esperto; a lei de Gérson; a lei do mais forte. 

Fobiologia: a conviviofobia; a afefobia; a antropofobia; a lalofobia; a monofobia; a hu-

milhofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de burnout; a síndro-

me de Asperger; a síndrome de Estocolmo; a síndrome do salvador; a síndrome de Peter-Pan;  

a síndrome do narcisismo; a síndrome de Poliana. 

Holotecologia: a pensenoteca; a nosoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a controversio-

teca; a dialogoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Coloquiologia; a Debatolo-

gia; a Sociologia; a Grupocarmologia; a Conflitologia; a Desassediologia; a Intencionologia;  

a Ortopensenologia; a Mentirologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin obnubilada; a conscin eletronótica; a conscin alheada; a conscin 

instintiva; a conscin energívora; a conscin reativa; a conscin baratrosférica; a conscin antitarística; 

a conscin anticosmoética. 

 

Masculinologia: o distorcedor; o pré-serenão vulgar belicista; o manipulador; o dissimu-

lador; o assediador; o desvirtuador; o deformador; o antinterativo; o anticomunicativo; o equivo-

cado; o confuso; o anticomunicante; o conflitivo. 

 

Femininologia: a distorcedora; a pré-serenona vulgar belicista; a manipuladora; a dis-

simuladora; a assediadora; a desvirtuadora; a deformadora; a antinterativa; a anticomunicativa;  

a equivocada; a confusa; a anticomunicante; a conflitiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens manipulator; o Ho-

mo sapiens energivorus; o Homo sapiens nocivus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens mentiens. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: minidistorção comunicativa = o pequeno malentendido; megadistorção 

comunicativa = a ruptura persistente de relacionamento interpessoal. 
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Culturologia: a cultura da subjugação; a cultura do estar sempre certo e o outro sem-

pre errado; a cultura de “não abrir mão” da própria forma de pensar; a cultura de “não dar  

o braço a torcer”; a cultura da incompreensão; a cultura dos paradoxos culturais. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distorção comunicativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Intersubjetividade:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  DISTORÇÃO  COMUNICATIVA  É  FATOR  CONDICIONANTE  

DO  ADOECIMENTO  DAS  INTERRELAÇÕES,  GERANDO  ME-
GACONFLITOS  EXISTENCIAIS  E  RUPTURAS  PERSISTENTES  

ENTRE  CONSCIÊNCIAS  COMPASSAGEIRAS  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o poder das palavras? Percebe-se mais 

emissor ou receptor de distorções comunicativas? Quais condutas profiláticas utiliza para evitar 

as distorções da própria comunicação interpessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Penteado, José Roberto Whitaker; A Técnica da Comunicação Humana; revisora Marleine Paula Mar-

condes e Ferreira de Toledo; XXV + 470 p.; 11 caps.; 2 E-mails; 40 enus.; 2 minicurrículos; 3 tabs.; 11 websites; 7 filmes; 

176 refs.; 1 apênd.; 23 x 16 cm; br.; alf.; ono.; 14ª Ed. rev. e amp.; Editora Cengage Learning; São Paulo, SP; 2012; pá-
ginas 1 a 26, 69 a 75, 111 a 135, 163 a 285 e 361 a 401. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

152 a 171. 
3.  Weil, Pierre; & Tompakow, Roland; O Corpo Fala: A Linguagem Silenciosa da Comunicação não Ver-

bal; 288 p.; 314 ilus.; 2 microbiografias; 1 website; 21 x 14 cm; br.; 59ª Ed.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2005; páginas 

15 a 278. 

 

R. M. R. 
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D I S T O R Ç Ã O    M N E M Ô N I C A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A distorção mnemônica é o ato ou efeito de distorcer, deformar, alterar ou 

mutilar a forma, ou outras características estruturais, das retenções da memória pessoal, dentro do 

universo cognitivo da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo distorção deriva do idioma Latim, distortio, “torcedura; contorção; 

torcimento”, de distorquere, “voltar para 1 ou outro lado”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo 

mnemônico vem do idioma Grego, mnemonikós, “de, ou relativo à memória; que se refere ao uso 

da memória”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Malentendido mnemônico; memória congelada. 02.  Automemória 

incorreta. 03.  Dissonância mnemônica; distorção cognitiva. 04.  Desvirtuamento mnemônico.  

05.  Infidedignidade mnemônica. 06.  Adulteração cognitiva. 07.  Deformidade ideativa. 08.  Tor-

cedura mnemônica. 09.  Corrupção mentalsomática. 10.  Desmemória eventual; dismnesia; dis-

mnésia; superesquecimento. 

Neologia. As 4 expressões compostas distorção mnemônica, distorção mnemônica míni-

ma, distorção mnemônica média e distorção mnemônica máxima são neologismos técnicos da 

Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Correção mnemônica. 02.  Automemória correta. 03.  Automemó-

ria honesta. 04.  Fidelidade mnemônica. 05.  Correção cognitiva. 06.  Mnemotécnica pessoal.  

07.  Rememoração básica. 08.  Polimemória. 09.  Supermemória. 10.  Lisura cognitiva. 

Estrangeirismologia: a falta do follow up no acompanhamento da vida dos amigos;  

o Retrocognitarium; o lapsus memoriae; a mentis defatigatio; a memória RAM pessoal com tilt;  

a fuga da inconvenient truth; a web of illusions. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à memória pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Memória:  

espelho deformante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomemória; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; as distorções mnemopensênicas; os retropense-

nes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a distorção mnemônica; a memória distorcida; os juízos heterocríticos distor-

cidos em função da falta de informações corretas; a conscin aprisionada às imagens peremptas;  

a memória nominativa; a memória quanto aos fatos; a distorção mnemônica inconsciente; a dis-

torção mnemônica involuntária; a protoconsciencialidade; o antidiscernimento pessoal; os equívo-

cos; a antinformação; a malinformação; a perinformação; a seminformação; a subinformação;  

a desinformação; as contradições; as ilogicidades; as pseudologicidades; as omissões deficitárias; 

o subcérebro protorreptiliano; a paramnésia; a influência da Cronêmica, ou o passar das décadas, 

na geração das distorções mnemônicas; a influência da Proxêmica ou o distanciamento físico  

e comunicativo, interpessoal, na geração das distorções mnemônicas; a interpretação errônea dos 

fatos provocada por suposições antigas e ultrapassadas; o fato de as pessoas mudarem as convic-

ções e os posicionamentos; a falta da inclusão da reciclagem existencial (recéxis) alheia, ignora-

da, na avaliação das vidas e posicionamentos dos parentes e amigos; a dessoma da conscin levan-

do consigo os malentendidos quanto às pessoas distanciadas do círculo de relações sociais; as 

lembranças nebulosas e difusas; as formas pelas quais as mesmas ganham estatuto de fatos; o pas-
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sado acessível por meio de seleção; a imagem congelada do passado não correspondente à reali-

dade atual; a reatualização compulsória; a despedida da criança a ser aceita, agora, na condição de 

filho adulto; a memória autobiográfica; as melexes geradas pelas distorções mnemônicas; os reen-

contros intrafísicos depois de décadas; as desatualizações dos fatos pessoais e grupais; as detur-

pações das reevocações; a deturpação das reminiscências; as interpretações errôneas dos fatos de-

vido às seminformações; os jubileus acadêmicos como fatores de esclarecimentos históricos inter-

pessoais; a força do autodiscernimento etológico na eliminação das distorções mnemônicas; a fa-

mília nuclear; a família consciencial; a imagem não atualizada do parente; a relevância do poder 

da memória pessoal correta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os reencontros ex-

trafísicos, pós-dessomáticos, no período da intermissão, como elementos esclarecedores das reali-

dades entre as consciências afins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a mnemotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a distorção da paramnésia; a distorção da lógica; a distorção da realida-

de; a distorção da verdade; a distorção dos fatos; a distorção dos informes; a distorção dos auto-

pensenes. 

Binomiologia: o binômio Mnemotécnica-Etologia; o binômio Mnemotécnica-Socio-

logia; o binômio mãe–filho adulto; o binômio pai–filho adulto; o binômio distorção mnemônica 

pessoal–distorção mnemônica grupal; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio fato-versão;  

o binômio objetividade-subjetividade. 

Interaciologia: a interação memória-emoção. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / hipomnésia; o antagonismo erro / cor-

reção; o antagonismo modelo preexistente / neomodelo; o antagonismo memória / autodiscerni-

mento. 

Filiologia: a mnemofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da falsa memória (pseudomné-

sia); a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a nosoteca; a retrocognoteca; a historioteca; a aprio-

rismoteca; a gerontoteca; a documentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Intrafisi-

cologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Desviologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia;  

a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; as conseneres; a consréu ressomada; a conscin baratrosféri-

ca; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o desviacionista;  

o desvirtuador; o distorcedor; o apologista da distorção; o imigrante. 
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Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a desviacionista;  

a desvirtuadora; a distorcedora; a apologista da distorção; a imigrante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens turbatus; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sa-

piens anticosmoethicus; o Homo sapiens incommunicabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distorção mnemônica mínima = a da conscin vítima de brancos mentais 

eventualmente; distorção mnemônica média = a da conscin vítima da hipomnésia cronicificada; 

distorção mnemônica máxima = a da conscin vítima da demência senil ou do mal de Alzheimer. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distorção mnemônica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DA  DISTORÇÃO  MNEMÔNICA  

PODE  AFETAR,  DE  MODO  MAIS  PROFUNDO,  TODA  

CONSCIN  VIVENDO  INDIFERENTE  AO  CULTIVO  SADIO 
DA  MEMÓRIA  BÁSICA,  DIUTURNA,  DE  TODO  MOMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva a memória a fim de evitar as distorções 

mnemônicas? Você emprega alguma técnica ou medicamento coadjutor da saúde mnemônica? 
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D I S T O R Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A distorção parapsíquica é o ato ou efeito de distorcer, deformar e alterar  

a forma ou outras características estruturais das vivências paraperceptivas malinterpretadas, em-

pregadas e veiculadas no universo comunicativo da desinformação e da anticosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo distorção deriva do idioma Latim, distortio, ―torcedura; contorção; 

torcimento‖, e este do verbo distorquere, ―voltar para 1 ou outro lado‖. Apareceu no Século XIX. 

O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, ―por intermédio de; para além 

de‖. O vocábulo psíquico provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, ―relativo ao sopro,  

à vida, aos seres vivos, à alma‖, de psykhé, ―alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida‖. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Distorção paraperceptiva. 02.  Distorção extrassensorial. 03.  Des-

virtuamento parapsíquico deliberado. 04.  Infidelidade paraperceptiva. 05.  Adulteração para-

cognitiva. 06.  Deformidade parapsíquica; dissonância paraperceptiva. 07.  Autassédio paraper-

ceptivo. 08.  Torcedura parapsíquica. 09.  Farsa paraperceptiva; mistificação parapsíquica. 

10.  Deturpação paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas distorção parapsíquica, distorção parapsíquica 

inconsciente e distorção parapsíquica proposital são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Retidão paracognitiva. 02.  Incorrupção parapsíquica. 03.  Invulne-

rabilidade parapsíquica. 04.  Paracoerência lógica. 05.  Ajuizamento extrassensorial. 06.  Interpre-

tação parapsíquica acurada. 07.  Informação parapsíquica honesta. 08.  Fidelidade informacional 

parapsíquica. 09.  Destorção paracognitiva. 10.  Tarefa do esclarecimento parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o traduttore traditore parapsíquico; o Retrocognitarium; o Aco-

plamentarium; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade cosmoética da autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; as dis-

torções autopensênicas parapsíquicas. 

 

Fatologia: as distorções malintencionadas dos sentidos em geral. 

 

Parafatologia: a distorção parapsíquica; a distorção energética; a distorção parapsíquica 

inconsciente; a distorção parapsíquica involuntária; a distorção parapsíquica proposital; a distor-

ção dos parafatos; o juízo inapropriado dos parafenômenos; as incongruências extrassensoriais;  

a protoconsciencialidade parapsíquica; as convicções parapsíquicas delirantes; as distorções para-

perceptivas historiográficas; o antidiscernimento parapsíquico pessoal; o fato de quem conta  

1 conto aumentar 1 ponto; os equívocos paraperceptivos; os parafactoides; a malinterpretação pa-

rafenomênica; a antinformação parapsíquica; as contradições paraperceptivas; as tendenciosida-

des assediadoras; a infidedignidade paraperceptiva; a ausência de conceptáculos cerebrais ou ho-

lopensenes adequados para a recepção dos parafatos; as interpretações precipitadas pela ausência 

de autorreflexões e registros parapsíquicos pessoais; a adulteração pessoal dos parafatos; a distor-

ção da pararrealidade para adequá-la às próprias crendices. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin patológica–consciex patológica; o sinergismo 

patológico apedeutismo parapsíquico–acriticismo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio racional de não ir contra os para-

fatos; o princípio da razão suficiente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância paracognitiva. 

Tecnologia: a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica da incorruptibilidade 

da imaginação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das práticas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da sinalética energé-

tica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológi-

co das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito dominó da inverdade. 

Binomiologia: o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio parafato-paraversão. 

Interaciologia: a interação pensamento-emoção. 

Crescendologia: o crescendo patológico omissão-distorção-inverdade. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio erronia-felonia-vila-

nia; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo. 

Antagonismologia: o antagonismo clarividência / amaurose; o antagonismo erro / 

acerto. 

Politicologia: a asnocracia; a mafiocracia; a corruptocracia; a nosocracia. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo; a desmitificação da projetabilidade lúci-

da (PL). 

Holotecologia: a comunicoteca; a pseudoteca; a absurdoteca; a parapsicoteca; a noso-

teca; a paracognoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Nosografia; a Desviologia; a Comunico-

logia; a Interprisiologia; a Mentalsomatologia; a Autoparacogniciologia; a Autassediologia; a He-

terassediologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; as conseneres; a consréu ressomada; a conscin baratrosféri-

ca; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a camarilha da malinformação. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o vendilhão de pala-

vras; o lavador de cérebros; o desviacionista; o desvirtuador; o distorcedor; o megamentiroso;  

o apologista da distorção; o teoricão; o apriorota; o lobista. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a vendilhona de pala-

vras; a lavadora de cérebros; a desviacionista; a desvirtuadora; a distorcedora; a megamentirosa;  

a apologista da distorção; a teoricona; a apriorota; a lobista. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens meganosographus;  

o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens parapsychopathicus; o Homo sapiens barathrospheri-

cus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens incommunicabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: distorção parapsíquica inconsciente = a infidedignidade informacional 

paraperceptiva gerada por ignorância, apedeutismo e achismo; distorção parapsíquica proposital 

= a mistificação ou farsa parapsíquica. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 ocorrências parapsíquicas distorcidas incidentes na área da paraperceptibilidade em geral: 

1.  Alucinação. Os malentendidos parapsíquicos por meio das alucinações ou percepções 

sem objetos no universo do misticismo e do dogmatismo. 

2.  Clarividência. A malinterpretação de Emanuel Swedenborg (1688–1772) interpre-

tando como sendo Jesus Cristo (4 a.e.c.—29 e.c.) a consciex entrevista sentada na cadeira da sala. 

3.  Espionagem. O emprego anticosmoético das percepções extrassensoriais nos serviços 

de espionagem bélica. 

4.  Heterassedialidade. As ocorrências dos heterassédios dos íncubos e súcubos nos 

congressus subtilis. 

5.  Manipulação. A aplicação anticosmoética dos recursos extrassensoriais na politica-

gem manipuladora de conscins ingênuas, incautas e impressionáveis (polianismo) perante os pa-

rafenômenos. 

6.  Mercenarismo. O emprego do parapsiquismo para fins dinheiristas ante a condição 

da inexistência de qualquer moeda parapsíquica. 

7.  Plagiatos. Os plagiatos psicográficos apresentando forma e de conteúdo na assim 

chamada indústria da psicografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distorção parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

AS  DISTORÇÕES  PARAPSÍQUICAS  POR   MALINTENCIONA-
LIDADE  E  OUTRAS  CAUSAS,  INCIDEM  NAS  VIVÊNCIAS  

DAS  PARAPERCEPTIBILIDADES  EM  FUNÇÃO  DA  IGNO- 
RÂNCIA  CRASSA  QUANTO  ÀS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima da distorção parapsíquica? Quais 

são as providências profiláticas, tomadas por você, para evitar os desvirtuamentos comunicativos 

da paraperceptibilidade? 
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D I S T Ú R B I O    AL E A T Ó R I O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O distúrbio aleatório é a ocorrência inesperada, perturbadora e imprevisí-

vel, fora dos planos naturais da vida humana em andamento, mau funcionamento contingencial de 

algo, frequentemente além da capacidade decisória da conscin, podendo, em certos casos, trazer 

mais inconveniências e aborrecimentos, sem vantagens, impondo mudanças de rumo à conscin  

e aos grupos humanos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo distúrbio vem do idioma Latim Medieval, disturbium, “perturbação 

da ordem”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo aleatório deriva também do idioma Latim, alea-

torius, “relativo ao jogo de azar ou aos jogadores”, de aleator, “jogador”. Apareceu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Transtorno inesperado. 2.  Patopensenidade. 3.  Desorganização.  

4.  Insanidade. 5.  Condição da antidesperticidade. 

Neologia. As duas expressões compostas minidistúrbio aleatório e megadistúrbio alea-

tório são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene harmônico. 2.  Ortopensenidade. 3.  Ordeirismo.  

4.  Sanidade. 5.  Condição da desperticidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os lateropensenes; a lateropensenidade; os exopensenes;  a exopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o distúrbio aleatório; o distúrbio aleatório intrafísico; o distúrbio aleatório 

extrafísico; o distúrbio aleatório energético; o distúrbio aleatório fáctico; o distúrbio aleatório 

parafáctico; o distúrbio aleatório experimental; a anormalidade; a anomalia; o incidente inconve-

niente; o prejuízo; a megaentropia; o distúrbio endêmico; o pertúrbio; a gafe; a disfunção; o erro 

de cálculo; o ato falhado; a desatenção; a frustração; a decepção; a lipotimia; o estresse; o desvio 

de rumo; a intoxicação; o contágio enfermiço; a alucinação; o sinistro; o incêndio; a ambiguidade 

inopinada; a aberração; a surpreendência; a extrapauta; a ocorrência insólita; o enigma técnico;  

o fenômeno concomitante; a interveniência súbita; a interferência brusca; o retrocedimento;  

o contratempo; o pichamento; o vandalismo; a pilhagem; o desastre social; o tombo; o choque 

elétrico; a contusão; o fato adventício; os aspectos extralógicos; o erro de observação; a hipótese 

subjacente; o remapeamento dos achados; a psicopatia; o surto psicótico; o ruído; a estática; a go-

teira; o fator desencadeante randômico; a autodesorganização; a cacotopia; a singularidade; o ec-

topismo intelectivo; a serendipitia. 

 

Parafatologia: as energias conscienciais (ECs) intrusivas; a ressaca energética; o aciden-

te de percurso parapsíquico; o heterassédio extrafísico; o poltergeist; os raps; o extrapolacionis-

mo parapsíquico; os primeiros 6 meses incertos das práticas da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da incerteza. 

Efeitologia: os fenômenos parapsíquicos de efeitos físicos. 
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Enumerologia: o ato de perder a cor (graça); o ato de perder a cabeça (razão); o ato de 

perder a tramontana (linha); o ato de perder as estribeiras (estribos); o ato de perder o equilíbrio 

(prumo); o ato de perder o requebrado (rebolado); o ato de perder o fio da meada (prosa). 

Paradoxologia: o cúmulo do paradoxo. 

Legislogia: a lei das probabilidades. 

Maniologia: a riscomania. 

Holotecologia: a conflitoteca; a psicopaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Aleatoriologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Conviviologia; Sociologia; a Parassociologia; a Probabilística; a Desviologia; a Sur-

preendenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a vítima do roubo. 

 

Masculinologia: o assediador; o assediado; o portador de entidade mórbida; o psicopata; 

o sensitivo ectoplasta; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a assediadora; a assediada; a portadora de entidade mórbida; a psicopa-

ta; a sensitiva ectoplasta; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens morbidus; o Homo sa-

piens psychopathicus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens turbatus; o Homo sapiens 

illucidus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidistúrbio aleatório = a queda da barreira impedindo o prosseguimen-

to da viagem de carro; megadistúrbio aleatório = o nascimento da filha portadora de anomalia 

congênita grave (teratopia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o distúrbio aleatório, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

2.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

3.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

6.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NENHUM  SER  HUMANO  VIVE  COMPLETAMENTE  ISENTO 

DE  DISTÚRBIOS  ALEATÓRIOS,  POR  ISSO  É  INDISPEN-
SÁVEL  A  PESQUISA  DE  TAIS  FATOS  SURPREENDENTES 

E,  NÃO  RARO,  EXTREMAMENTE  INCONVENIENTES. 
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Questionologia. No ano passado você foi protagonista ou vítima de algum distúrbio 

aleatório? Você está sempre preparado para enfrentar tais anormalidades? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 487. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 424. 

3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 72 e 73. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 253, 289 e 603. 
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D I T A D O    P O P U L A R    A N T I E V O L U T I V O  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ditado popular antievolutivo é a frase curta tradicionalmente transmitida 

por gerações, dentro de determinada Sociedade, com significado anticosmoético e antiexemplaris-

ta, acobertando ou induzindo ao erro e servindo de subterfúgio à procrastinação da autevolução 

consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo ditado deriva do Latim, dictatus, “ditado; recitado; repetido em 

voz alta”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo popular procede do idioma Latim, popularis, 

“concernente ao povo; do povo; público; vulgar; comum; geral”. Apareceu no Século XV. O pre-

fixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no 

Século XVI. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idio-

ma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Aforismo popular antievolutivo. 2.  Provérbio popular anticosmoé-

tico. 3.  Máxima popularesca anticosmoética. 4.  Provérbio popular antievolutivo. 5.  Axioma po-

pular anticosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas ditado popular antievolutivo, ditado popular anti-

evolutivo camuflado e ditado popular antievolutivo evidente, são neologismos técnicos da Antie-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Provérbio popular sábio. 2.  Pensata conscienciológica. 3.  Máxima 

esclarecedora. 4.  Comunicado de amparador. 5.  Parêmia interassistencial. 

Estrangeirismologia: o nonsense dos provérbios nosográficos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Muitos provérbios 

enganam. 

Ortopensatologia: – “Provérbios. “O uso dos provérbios pode ser abusivo. Os assedi-

adores interconscienciais usam provérbios para inculcar nas conscins belicosas cunhas mentais 

patológicas. Os amparadores extrafísicos usam provérbios para inspirar nas conscins ideias paci-

fistas sadias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticosmoeticologia; o holopensene baratrosfé-

rico; a autopensenidade contaminada; o materpensene anticosmoético em defesa própria; a afini-

dade pensênica trafarista; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os retropensenes; a retropen-

senidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; a autopensenidade corrupta; os morfopensenes 

parasitas; a morfopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os belicopensenes; a belico-

pensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; a carência dos ortopensenes; a ausência da 

ortopensenidade. 

 

Fatologia: o ditado popular antievolutivo; o rifão anticosmoético; o provérbio belicista; 

a mensagem em defesa da guerra; a apologia anticosmoética; a manutenção dos conflitos inter-

conscienciais; o travão multimilenar; a transmissão geracional dos ditados nosográficos; a vi-

vência humana sem criticidade; o negocinho antievolutivo; os pseudoganhos; a zona de conforto; 

a alienação; as superstições; a inflexibilidade dos dogmas pessoais; os preconceitos enraizados na 

população; os mitos; a fuga da vida racional; a autocorrupção camuflada pela parêmia anticosmo-

ética; os caprichos antievolutivos; as más interpretações dos ditados populares; a defesa do inde-

fensável; o posicionamento irrefutável quanto às máximas antievolutivas; a inculcação de ideias 
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anticosmoéticas pelo assediador; a exibição de pseudossabedoria; o querer ensinar sem ser exem-

plo; a gafe da Indiscernimentologia; as máximas antievolutivas deixadas pelos grandes intelectu-

ais; a obsolescência dos provérbios em relação à evolução dos conhecimentos humanos; a classi-

ficação da pensenização média de determinada socin ou sociex, mensurada pela seleção dos dita-

dos mais usados na comunidade intra e extrafísica; a transformação lenta dos costumes; a atuali-

zação de conceitos ultrapassados; a importância evolutiva da comunicação cosmoética. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assim 

antipática; a ausência de lucidez multidimensional; as companhias extrafísicas baratrosféricas;  

o auto e heterassédio de conscins e consciexes; as paraevocações doentias; as inspirações extra-

físicas das parêmias assediadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo imatu-

ridade-estagnação; a ausência do sinergismo reciclagem-lucidez. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) ainda negligenciado; o princípio do autocomodismo. 

Codigologia: a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) não estabelecido. 

Teoriologia: o desconhecimento da teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da 

acomodação evolutiva; a teoria das reurbanizações extrafísicas. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reubexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da refutação dos ditados populares antievolutivos; o efeito da reci-

clagem dos autovalores. 

Enumerologia: o ditado popular bélico; o ditado popular autoritário; o ditado popular 

revanchista; o ditado popular dogmático; o ditado popular intimidador; o ditado popular pessi-

mista; o ditado popular complacente. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-heterocorrupção. 

Interaciologia: a ausência da interação exemplarismo-verbação. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo amoralidade–Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio patológico lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem 

paracerebral; o trinômio autocorrupção-autoficção-autoinércia; o trinômio crendices-delírios- 

-tradições; o trinômio ações-reações-versões. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia; a falta do 

polinômio discernimento-lógica-lucidez-racionalidade; o polinômio valores-intenções-propósi-

tos-expectativas. 

Antagonismologia: o antagonismo tacon / tares; o antagonismo renovação / tradição;  

o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo neopensenidade / retropensenidade; o an-

tagonismo ditado defensável / ditado indefensável; o antagonismo razão / emoção; o antagonis-

mo erudição / mediocridade. 

Politicologia: a ludocracia; a vulgocracia; a cleptocracia; a corruptocracia; a manipulo-

cracia; a baratrosferocracia; a ausência de evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de Gérson; a lei do acumpliciamento anticosmoético; a lei do esforço 

mínimo. 

Filiologia: a imaturofilia; a assediofilia; a ausência da criticofilia; a apriorismofilia; a an-

ticosmoeticofilia; a belicosofilia; a dogmatofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a cosmoeticofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da pato-

pensenidade; a síndrome da banalização; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a retromania; a cleptomania; a religiomania; a mania de transmitir provér-

bios julgando serem verdades absolutas. 

Mitologia: os mitos culturais; os megamitos populares; a ruptura com mitos embasados 

em preconceitos e estereótipos. 

Holotecologia: a aforismoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Anticosmoeticologia; a Interprisiologia;  

a Parapatologia; a Nosologia; a Comunicologia; a Achismologia; a Dogmatologia; a Paremiolo-

gia; a Refutaciologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin procastinadora; a conscin acrítica;  

a conscin desatualizada; a conscin imatura; a pessoa fanática; a consréu autocorrupta; a consréu 

assediadora; a consréu autenganada; o ser egocêntrico; a consciência ignorante quanto à Evolu-

ciologia. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intelectual antagonista; o tradicionalista; o de-

magogo; o belicista; o golpista; o aproveitador; o manipulador; o encrenqueiro; o apriorota; o ali-

enado; o comodista; o comunicador; o escritor; o maxidissidente ideológico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intelectual antagonista; a tradicionalista; a de-

magoga; a belicista; a golpista; a aproveitadora; a manipuladora; a encrenqueira; a apriorota;  

a alienada; a comodista; a comunicadora; a escritora; a maxidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens egocentricus; o Ho-

mo sapiens immaturus; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

regressivus; o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens barathros-

phericus; o Homo sapiens demagogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ditado popular antievolutivo camuflado = aquele aparentemente cosmo-

ético; ditado popular antievolutico evidente = aquele explicitamente anticosmoético. 

 

Culturologia: a cultura do besteirol; a cultura da irreflexão; a cultura dos idiotismos 

culturais; a cultura da submissão; a cultura do retrocesso. 

 

Caracterologia. No universo da Conscienciometria, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 43 posturas anticosmoéticas corroboradas por ditados populares antievolutivos: 

01.  Aniquiladora: melhor esmagar a ser esmagado; no amor e na guerra vale tudo; 

peixe grande come o peixe pequeno. 

02.  Antiassistencialista: alegria de palhaço é ver o circo pegar fogo; pimenta no olho 

dos outros é refresco. 

03.  Anticomunicativa: entrar quieto e sair calado. 

04.  Antidemocrática: a sorte de uns é o azar de outros. 

05.  Antidenunciativa: em briga de marido e mulher, ninguém mete a colher; uma mão 

lava a outra. 

06.  Antidescrenciologista: a felicidade consiste na ignorância da verdade. 

07.  Antidialética: gosto e opinião não se discute. 

08.  Antiexemplarista: faça o que eu digo, não faça o que faço. 

09.  Antifraternal: dar o mel e depois dar o fel; aos amigos tudo, aos inimigos a lei. 
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10.  Anti-heterocrítica: conselho, se fosse bom, era vendido. 

11.  Antilógica: o coração tem razões que a própria razão desconhece. 

12.  Antiproéxica: o futuro a Deus pertence. 

13.  Antirreciclogênica: pau nascendo torto,vai morrer torto. 

14.  Antirreconciliatória: do passado, não remexer na ferida. 

15.  Antiuniversalista: cada um por si e Deus por todos. 

16.  Autoiludida: os olhos não vendo, o coração não sente; casarás e amansarás. 

17.  Automedicamentosa: se não mata, engorda. 

18.  Autoritária: manda quem pode, obedece quem tem juízo. 

19.  Bélica: dar 1 boi para não entrar na briga e uma boiada para não sair; o medo da 

guerra é a melhor garantia de paz; ouro para os amigos, ferro nos inimigos; perder a batalha 

não é perder a guerra; viver é combater, combater é viver. 

20.  Classista: é mais fácil 1 camelo entrar em buraco de agulha a um rico entrar no 

reino do céu. 

21.  Competitiva: o importante não é ganhar, é competir. 

22.  Conformista: a cavalo dado, não se olham os dentes; devo, não nego, pagar, não 

posso; deixa como está para ver como fica; empurrar com a barriga. 

23.  Conivente: ladrão roubando ladrão tem 100 anos de perdão. 

24.  Defensiva: a melhor defesa é o ataque. 

25.  Dispersiva: deixa a vida me levar. 

26.  Dissimulada: empurrar para debaixo do tapete; tapar o sol com a peneira 

27.  Egocêntrica: falem mal, mas falem de mim. 

28.  Etilista: o vinho alegra o coração do homem. 

29.  Futriqueira: a amizade de duas mulheres é, sempre, a conspiração contra terceira; 

quem conta 1 conto aumenta 1 ponto; onde há fumaça, há fogo. 

30.  Impetuosa: antes morto a ser injuriado. 

31.  Interesseira: de boas intenções o inferno está cheio. 

32.  Intimidadora: em boca fechada não entra mosca; escreveu não leu, o pau comeu. 

33.  Justificadora: a ocasião faz o ladrão. 

34.  Murista: acender vela para Deus e outra para o diabo; ficar em cima do muro. 

35.  Obstinada: água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 

36.  Oportunista: achado não é roubado; dinheiro de trouxa é farra de sabido. 

37.  Pessimista: desgraça nunca vem só. 

38.  Retardatária: antes tarde a nunca realizar. 

39.  Rivalizante: 2 bicudos não se beijam. 

40.  Sexista: do mar vem o sal, e da mulher vem o mal; mulher no volante, perigo 

constante. 

41.  Soberba: quanto mais te agachas, mais te põem o pé em cima; quem com porcos se 

mistura, farelos come. 

42.  Submissa: mulher honrada não tem ouvidos nem olhos; pancadinhas de amor não 

doem; quando 1 burro fala o outro abaixa a orelha; quem procura viver em paz deve ser cego, 

surdo e mudo. 

43.  Vingativa: a vingança é doce; a vingança é prato a ser comido frio; chumbo troca-

do não dói; olho por olho, dente por dente. 

 

Terapeuticologia: a ortopensata esclarecedora; o megapensene trivocabular tarístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, evi-

denciando relação estreita com o ditado popular antievolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Discurso  da  obsolescência:  Prospectivologia;  Neutro. 

08.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

10.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

11.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Lema  automotivador:  Autodeterminologia;  Neutro. 

13.  Política  linguística  da  CCCI:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Provérbio  mundial:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  POPULARIZAÇÃO  DOS  PROVÉRBIOS  ANTIEVOLUTIVOS 
BANALIZA  AS  POSTURAS  ANTICOSMOÉTICAS  NA  SOCIN 
PATOLÓGICA,  EXIGINDO  LUCIDEZ  QUANTO  À  URGÊNCIA 
DE  RECICLAGEM  HOLOPENSÊNICA  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou ditados populares na condição de 

desculpa para as autocorrupções? Reconhece o valor evolutivo de ortopensatas tarísticas? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 40 a 42. 

2.   Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

144 a 148. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 54, 55, 396  

a 398 e 729. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.392. 

 

Z. S. 
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D I T A D U R A    E L E I T O R E I R A  
( A N T I P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ditadura eleitoreira é o regime político moderno da tirania disfarçada, 

camuflada e edulcorada, também chamada ditabranda, no qual são suprimidas as liberdades bási-

cas, mantendo condições pseudodemocráticas, próprias do regime autocrático ou totalitarista, por 

meio de maquilagens e produções de políticas públicas enganadoras e generalizadas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ditadura vem do idioma Latim, ditadura, “dignidade de magistra-

do ou regente supremo; dignidade do ditador”. Surgiu no Século XVI. O termo eleitor deriva do 

mesmo idioma Latim, elector, “o que escolhe, elege”. Apareceu no Século XVII. O sufixo eiro 

procede igualmente do idioma Latim, arius, “o que produz, negocia, cuida; trata de”. O vocábulo 

eleitoreiro surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Ditadura com eleições. 02.  Ditadura marqueteira; ditadura referen-

dada. 03.  Ditadura edulcorada; ditadura eufemística; ditadura maquilada. 04.  Ditadura moderna. 

05.  Tirania camuflada; tirania eleitoreira. 06.  Distorção política; distorção sociológica. 07.  Mis-

tificação política. 08.  Deturpação política. 09.  Deformidade sociológica. 10.  Ditabranda. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo eleição: 

eleita; eleito; eleitor; eleitora; eleitorado; eleitoral; eleitoralismo; eleitoralista; eleitoralístico; 

eleitorando; eleitoreira; eleitoreiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas ditadura eleitoreira, ditadura eleitoreira militar  

e ditadura eleitoreira teocrática são neologismos técnicos da Antipoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Ditadura sem eleições. 2.  Ditadura sem referendos. 3.  Ditadura ex-

plícita. 4.  Ditadura antiga. 

Estrangeirismologia: o marketing político. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Liberologia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da repressão interconsciencial; os baratropensenes; 

a baratropensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a ditadura eleitoreira; a ditadura com pseudoeleições; as trapaças na realiza-

ção das eleições; o respaldo de numerosos referendos e eleições; o advento da ditadura moderni-

nha; a implantação da ditadura eleitoreira através do regime político das reeleições sucessivas;  

o poder concentrado acobertado; o regime ditatorial disfarçado de políticas sociais; o controle da 

Assembleia Nacional, do Supremo Tribunal de Justiça, do Banco Central e da indústria petrolífe-

ra; os fundamentos ditatoriais absolutos e inquestionáveis na gestão dos bens públicos; a ditadura 

feudalista consanguínea; a exumação das práticas ilícitas do feudalismo; a representatividade 

comprada; o governo desenvolvido por baixo dos panos; os disfarces da tirania; a eliminação da 

dialética da diplomacia; a aplicação da arrecadação dos impostos na compra da sustentação do re-

gime político espúrio; a máquina do Estado colocada a serviço do ditador; o regime do grampea-

mento geral da Grampeolândia; a ditadura populista; a ditadura branca; a saída do fantasma da 

ditadura do armário; a ditadura disfarçada de revolução; o casamento político espúrio da ditadura 

com a pseudodemocracia; a demagogia populista; as montagens modernas das ditaduras; as elei-

ções ditatoriais; as eleições dos ditadores; as eleições fraudulentas; o emprego das urnas eletrôni-

cas inconfiáveis; as mil manobras ou conchavos políticos cujos fins são tão somente a reeleição 

indefinida do ditador, comprando reiteradamente o eleitorado contra os verdadeiros interesses so-
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ciais a partir da força disfarçada; os dogmatismos e as intolerâncias draconianas; a formalização 

máxima utilizada para esconder a dominação repressiva; a dominação carismática e o culto exa-

cerbado ao personalismo; os referendos forjados; os plebicitos de cartas marcadas; a personaliza-

ção do poder; as práticas demagógicas; as artimanhas por trás dos altos índices de popularidade; 

os 85% de aceitação da popularidade hitleriana na esquecida Alemanha Nazista; a exploração das 

carências da população; o partido oficial dominando a diplomacia e a política internacional do Es-

tado; a propaganda oficial; a imposição de ideologias; os abusos institucionais; as fortes restrições 

aos meios de informação; o governo pouco a pouco dominando todas as comunicações; o tráfico 

de influência paroxístico; a cooptação dos movimentos sociais; a ditadura do mercado; a abertura 

do caminho para o Estado Bestial ou associal; a tratadística política pisada em todos os conceitos; 

o assistencialismo promotor de dependências; o controle máximo de todas as mídias por meio da 

compra despudorada dos profissionais e tecnicistas corruptos; o controle da imprensa; a mordaça 

da mídia; a operação abafa; a propaganda enganosa maciça e deformadora do regime ditatorial 

camuflado; o direito à verdade das informações vilipendiado; a máquina governamental mobiliza-

da em prol da perpetuação do poder; os atos das injustiças acumuladas; o anestesiamento da opi-

nião pública; a ampliação do grau de impunidade geral; o acesso aos dados sigilosos dos oposito-

res a fim de implantar e manter o regime autoritário; a desproteção do cidadão comum; o corte 

dos direitos de liberdade; a ausência do decoro parlamentar; a intensificação dos conluios, tra-

moias e chicanas políticas; as compras de votos; as hipocrisias e desfaçatezes da politicalha;  

a imunidade parlamentar dos políticos-ladrões; as infidelidades partidárias dos políticos profissio-

nais bifrontes; os nepotismos e apadrinhamentos; a pilantropia política; a participação cada vez 

mais diminuta da comunidade no poder político; a tendência de tornar os direitos sociais pratica-

mente inexistentes; o autexílio dos opositores; o regime da alta corrupção acobertada; o escanca-

ramento das portas das corrupções políticas; as perseguições e execuções dos dissidentes ideoló-

gicos; a ajuda e financiamento de guerrilheiros e terroristas; o recrutamento e doutrinação de radi-

cais belicistas; a união das ditaduras eleitoreiras por meio do estabelecimento de escritórios co-

merciais, memorandos de entendimento, acordos de cooperação assinados, aumentos de comér-

cios bilaterais, intercooperações tecnológicas, compras de armas e armamentos, conferências de 

imprensa conjuntas, apoios explícitos, alianças estratégicas, entradas nos países sem vistos  

e a criação de vilas nucleares; as distorções generalizadas dos valores da Ética Humana; a comer-

cialização das eleições; as agências de segurança aumentando a espionagem dos cidadãos ino-

centes. 

 

Parafatologia: a psicosfera intimidante; o conluio, ciente ou inciente, com a Baratros-

fera; as inspirações baratrosféricas seguidas por todo ditador ou ditadora; a ignorância quanto ao 

estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico força presencial–antidiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio espúrio dos fins justificando os meios; o princípio popular 

“toda unanimidade é burra”. 

Codigologia: os códigos mafiosos da gangue de colarinho branco. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias das manipulações interconscienciais; a técnica patoló-

gica do rolo compressor para esmagar toda oposição política. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos. 

Efeitologia: os efeitos bélicos da falência do diálogo; os efeitos alienantes do desinves-

timento na educação da população; os efeitos degeneradores sociais do Estado contaminado com 

o binômio amoralidade-imoralidade. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das corrupções ativas e passivas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13486 

Enumerologia: o ato de comprar adesões; o ato de sequestrar direitos; o ato de coarctar 

liberdades; o ato de silenciar críticas; o ato de eliminar opositores; o ato de encher prisões; o ato 

de reprimir consciências. 

Binomiologia: o binômio dinheiro-poder na Era do Capitalismo Selvagem do emprego 

do petróleo. 

Crescendologia: o crescendo ditatorial denúncias-censuras-demissões. 

Trinomiologia: o trinômio intimidar-controlar-amordaçar o direito à autexpressão;  

o trinômio fraudes-subornos-mentiras presentes nos atos governamentais. 

Antagonismologia: o antagonismo democracia / autocracia. 

Politicologia: a decretação oficial do politicamente correto; o definhamento das políti-

cas de defesa dos direitos humanos. 

Legislogia: as leis utilizadas na restrição da liberdade civil. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Mitologia: o mito do herói a serviço da liderança política; o mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a politicoteca; a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Antipoliticologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Etologia;  

a Intrafisicologia; a Liberologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Inter-

prisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; os presidentes-ditadores polêmicos do Século XXI. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o cidadão; o objetor de consciência. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a cidadã; a objetora de consciência. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens 

parapoliticologus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens dictator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ditadura eleitoreira militar = o regime político implantado na Venezuela, 

governado atualmente (Ano-base: 2011) pelo Cel. Hugo Rafael Chávez Frías (1954–); ditadura 

eleitoreira teocrática = o regime político implantado no Irã, governado atualmente (Ano-base: 

2011) pelo engenheiro civil Mahmoud Ahmadinejad (1956–). 

 

Culturologia: a cultura da Sociologia; a cultura da Politicologia; a cultura da Convi-

viologia; a cultura da Etologia; a cultura do medo. 

 

Controles. Sob a ótica da Politicologia, o regime político pode ser considerado ditadura, 

sob qualquer denominação, segundo os observadores mais prestigiados, a partir do exercício de 

duas formas de controle social: 

1.  Influência: a dissuasão, o desencorajamento, o condicionamento ou o modo de con-

trole espúrio determinando a ação do outro incidindo sobre a autoescolha. 

2.  Poder: a violência física, o impedimento legal, a ameaça de sanções graves ou o mo-

do de controle espúrio determinando o comportamento do outro, impossibilitando-o de agir dife-

rentemente. 

Camuflagem. As duas condições de controle social explicitadas atuam camufladas nas 

ditaduras eleitoreiras. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ditadura eleitoreira, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

10.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

15.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

A  DITADURA  ELEITOREIRA  TENTA,  INUTILMENTE,  MAN-
TER  ALGUMA  DIGNIDADE  POLÍTICA,  MAS,  NA  ERA  DAS  

SUPERCOMUNICAÇÕES,  ACABA  EXPONDO  AS  ILICITUDES  

GERADORAS  DE  LARGO  CONTINGENTE  DE  OPOSITORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a realidade política das ditaduras eleito-

reiras? Você se posiciona politicamente contra tais irracionalidades grupais? 
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D I V E R G Ê N C I A    C O N S C I E N C I A L    E V O L U T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A divergência consciencial evolutiva é o ato ou efeito de a discordância 

ideativa entre consciências, intra ou extrafísicas, na convivialidade diuturna, poder oportunizar 

crescimento e benefícios a todos os envolvidos, considerando os valores e princípios da Cosmo-

ética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra divergência vem do idioma Latim, divergentia, “discordância; 

discrepância; dissonância; inconsonância”. Apareceu no Século XVIII. O termo consciência deri-

va do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Disparidade consciencial produtiva. 2.  Diferencial ideológico cons-

trutivo. 3.  Discordância mentalsomática enriquecedora. 4.  Contraponto ideológico evolutivo.  

5.  Antagonismo pensênico evolutivo. 6.  Confrontação racional evolutiva. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo divergência: 

autodivergência; divergente; divergida; divergido; divergir; divergível; megadivergência; omni-

divergência. 

Neologia. As 3 expressões compostas divergência consciencial evolutiva, divergência 

consciencial evolutiva intrafísica e divergência consciencial evolutiva multidimensional são neo-

logismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Coesão de ideias involutivas. 2.  Concordância consciencial estagna-

dora. 3.  Harmonia de ideias imobilizadoras. 4.  Alinhamento de posicionamentos paralisadores. 

5.  Consenso de opiniões retrógradas. 6.  Convergência ideológica infrutífera. 7.  Afinidade cogni-

tiva antievolutiva. 8.  Aglutinação de posturas imobilizadoras. 

Estrangeirismologia: o make the difference; o different point of view; o learning from 

diversity; o vive la différence; o brainstorming; o Conviviarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Divergenciologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da divergência ideativa edificante; a contraposição 

dos materpensenes ativando a evolução; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; 

a antipensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os heu-

ropensenes; a heuropensenidade; as autopensenizações nas demandas interassistenciais; o abertis-

mo pensênico gerando desassédio; o holopensene grupal diverso, interassistencial, cosmoético  

e evolutivo. 

 

Fatologia: a divergência consciencial evolutiva; a oportunidade de conviver com as dife-

renças a cada ressoma; o fato de a dimensão intrafísica permitir o intercâmbio entre consciências 

de patamares evolutivos e procedências extrafísicas discrepantes; a convivência interassistencial 

construtiva; a ampliação da visão restrita perante neoideia esclarecedora; as ideias opostas com-

plementares; as heterovisões ampliando os significados; o contraponto esclarecedor de ideias;  

o autodiscernimento heterocrítico; a união dos contrários formando novo contexto, mais completo 
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e complexo; a junção de vertentes independentes, complementares e contrárias da mesma realida-

de, produzindo visão melhorada dos fatos; o pensamento divergente gerando soluções criativas 

para os problemas; o ponto de vista diferente ampliando a visão do todo; a possibilidade da abor-

dagem individual, inédita, acrescentar algo novo ao já estabelecido; a neoverpon introduzida em 

antigo paradigma; o convívio edificante com as diferenças; a expansão do conhecimento através 

de ideias antípodas; o contraste entre priorizações incontestáveis; as condutas díspares somando 

resultados; o crescimento resultante do convívio intergerações; o aprendizado recíproco adulto- 

-criança; o aprendizado com a experiência da conscin de menor bagagem intelectual, porém com 

ampla experiência de vida; o convívio mutuamente edificante entre corpo docente e discente;  

a réplica e a tréplica; a busca pela conciliação entre diferentes posicionamentos; o benefício mú-

tuo do convívio consciência-subumanidade; a diplomacia e o abertismo na abordagem de assun-

tos universais; a oportunidade evolutiva pela possibilidade da convivência entre as alteridades 

conscienciais; as diferentes escolas do pensamento sobre o mesmo tema; a superação da medio-

cridade pelo autesforço na manutenção da evolução no contrafluxo; o ato de sair de si mesmo pa-

ra buscar a compreensão pelo prisma do outro; a holoconvivência evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a valorização do 

Curso Intermissivo (CI) preparatório para a ressoma; o parapsiquismo cosmoético aplicado  

à evolução consciencial de todos; a cosmovisão pessoal sobre a dinâmica grupocármica engloban-

do as múltiplas existências e dimensões; o acolhimento na psicosfera pessoal do assediador mega-

divergente, propiciando experiências e aprendizado mútuo; a projeção consciente (PC) promoven-

do a oportunidade de conciliação de posicionamentos díspares; a interação convergente do assis-

tente com o amparador extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da divergência de opiniões gerando neoideias e soluções 

criativas para único problema; o sinergismo encontrado em ideias opostas convergindo para re-

sultado eficaz; o sinergismo do convívio do grupocarma gerando crescimento para todos; o siner-

gismo evolutivo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da evolução interassisten-

cial; o princípio da evolução permanente; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio da auto e heterocrítica cosmoética; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do menos doente assis-

tir ao mais doente; o princípio da não persistência no erro identificado; o princípio do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado aos posicionamentos di-

vergentes; o código pessoal de Cosmoética (CPC) contemplando cláusula sobre a convivialidade 

madura. 

Teoriologia: a teoria da medida consciencial; a teoria das interprisões grupocármicas; 

a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da necessidade social; a teoria e prática da 

interassistencialidade; a teoria da evolução consciencial entendida e aplicada; a teoria da inter-

disciplinaridade. 

Tecnologia: a técnica de viver em grupo; a técnica do sobrepairamento analítico; a téc-

nica dos debates semanais; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica de colocar-se no 

lugar do outro; a técnica da evitação dos falsos conceitos; as técnicas de alteração do bloco pen-

sênico; a técnica de respirar fundo; a técnica da Confrontologia Equilibrada; a técnica da tábula 

rasa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito da evitação da interprisão grupocármica; o efeito fortalecedor do 

mitridatismo; o efeito halo das neoideias; os efeitos da heterocriticofilia intelectual no autode-

sassédio mentalsomático; o efeito das manifestações conscienciais divergentes favorecerem os 

estresses sadios da consciência; o efeito da diplomacia na abordagem de ideias diferentes;  

o efeito esclarecedor das discussões cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras de convicções autointoxicantes; as 

neossinapses formadas pelos posicionamentos cosmoéticos; as neossinapses benévolas e desasse-

diantes; a ideia inspiradora (heureca) geradora de neossinapses; as neossinapses predominando 

sobre as retrossinapses; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalso-

mático. 

Ciclologia: o ciclo de neoideia; o ciclo retroalimentador autopensenes-holopensenes;  

o ciclo interdisciplinar do pensamento divergente; o ciclo autorreflexão-contraponteamento. 

Enumerologia: a apreensão do ponto de vista do outro; o alargamento dos horizontes 

pessoais; o surgimento da neoideia; a construção de neoverpon; a ampliação conjunta nas inter-

relações; o crescimento consciencial mútuo; a evolução grupocármica. 

Binomiologia: o binômio diferença na semelhança–semelhança na diferença; o binômio 

assédio-desassédio; o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-heteroper-

doador; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação grupocármica; a interação interassistencial; a interação 

aluno-professor; a interação evolutiva conscin-conscin; a interação evolutiva conscin-consciex;  

a interação evolutiva consciex-consciex; a interação evolutiva entre conscins projetadas; a inte-

ração evolutiva conscin projetada–consciex; a interação evolutiva assistencial conscin-subuma-

no; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação debates úteis–megatares; a interação atra-

vés dos trafores. 

Crescendologia: o crescendo debate heterocrítico–evolução consciencial mútua; o cres-

cendo abandono de retroideias–ganho de neoideias–adoção de novo paradigma. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico de função–assistente–assistido; o tri-

nômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio contraponto-divergência-conver-

gência. 

Polinomiologia: o polinômio interação-antagonismo-análise-conciliação-neoverpon. 

Antagonismologia: o antagonismo diferença / semelhança; o antagonismo objeto de 

discordância / objeto de concordância; o antagonismo convivência assediadora / convivência 

desassediadora; o antagonismo interdependência consciencial / sujeição consciencial; o antago-

nismo relação transformadora / interprisão grupocármica; o antagonismo pensamento conver-

gente / pensamento divergente; o antagonismo várias soluções para único problema / única solu-

ção para inúmeros problemas; o antagonismo monoideia / multideias; o antagonismo monovisão 

/ cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da contraposição ou discrepância de ideias entre consciên-

cias poder resultar em maior produtividade e crescimento mútuo; o paradoxo de os opostos po-

derem convergir; o paradoxo de toda biblioteca e toda farmácia terem “remédios” e “venenos”; 

o paradoxo dos pontos e contrapontos poderem ser complementares e se expandirem mutuamen-

te; o paradoxo do comportamento incômodo poder trazer inovação; o paradoxo de o antígeno 

ser usado enquanto agente vacinal, levando ao upgrade imunológico. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; a lei 

da interdependência consciencial; a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia;  

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço evolutivo interconsciencial. 

Filiologia: a criticofilia; a politicofilia; a raciocinofilia; a sociofilia; a gnosiofilia; a de-

batofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a priorofobia; a sociofobia; a intelectofobia; a estran-

geirismofobia; a neofobia; a xenofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndro-

me do oráculo; a eliminação da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito de a opinião do mais velho dever prevalecer; o mito da caverna; o mi-

to das almas gêmeas; o mito da globalização na condição de fim da individualidade; o mito da 

raça pura. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a socioteca; a gregarioteca; a argumen-

toteca; a controversoteca; a dialeticoteca; a curiosoteca; a polemoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; a Sociologia; a Parassociologia; 

a Grupocarmologia; a Divergenciologia; a Despertologia; a Pensenologia; a Mentalsomatologia;  

a Policarmologia; a Evoluciologia; a Interassistencioloiga; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; o subumano; a consciênçula; a consréu ressoma-

da; a consciência baratrosférica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsci-

ente; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o debatedor; o crítico; o comunicador; o conviviólogo; o duplista;  

o professor; o político; o mediador; o diplomata; o democrata; o tertuliano; o educador; o cogno-

polita; o amparador; o amigo; o estudante; o compassageiro evolutivo; o intelectual; o maxidissi-

dente ideológico; o familiar; o parente; o assediador; o assediado; o verbetólogo; o expositor;  

o palestrante; o vizinho; o exemplarista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a debatedora; a crítica; a comunicadora; a convivióloga; a duplista;  

a professora; a política; a mediadora; a diplomata; a democrata; a tertuliana; a educadora; a cog-

nopolita; a amparadora; a amiga; a estudante; a compassageira evolutiva; a intelectual; a maxidis-

sidente ideológica; a familiar; a parenta; a assediadora; a assediada; a verbetóloga; a expositora;  

a palestrante; a vizinha; a exemplarista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapi-

ens reciprocus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens confutator; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis;  

o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: divergência consciencial evolutiva intrafísica = a interação ganha-ga-

nha na dimensão intrafísica entre conscins divergentes e patamares evolutivos diferenciados; 

divergência consciencial evolutiva multidimensional = a interação ganha-ganha entre conscins  

e consciexes divergentes e de paraprocedências diversas. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia; a cultura da Reeducaciologia; a Multi-

culturologia da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Sociologia; a cultura da Conviviologia 

Evolutiva; a cultura da Refutaciologia; a cultura da Debatologia; a cultura da diversidade étni-

co-cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 con-

dições consequentes à divergência consciencial evolutiva: 

01.  Autoconscientização: a expansão da autopercepção; a percepção multidimensional. 

02.  Comunicabilidade: a comunicação qualificada facilitando o convívio. 

03.  Cosmoética: a reconstrução de valores; o posicionamento cosmoético. 

04.  Cosmovisão: a reciclagem pensênica cosmovisiológica; a mudança de bloco pensê-

nico; a visão poliédrica. 
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05.  Desperticidade: o auto e heterodesassédio; a libertação dos miniassédios. 

06.  Evolutividade: o rompimento com as automimeses estagnadoras; a mudança de pa-

tamar evolutivo. 

07.  Hiperacuidade: a ampliação da visão detalhista; a hiperpercuciência. 

08.  Interassistencialidade: a evolução conjunta interassistencial. 

09.  Mentalsomaticidade: o upgrade mentalsomático. 

10.  Neofilia: a adoção de neoverpons; a quebra de paradigmas. 

11.  Pacificação: a maior disponibilidade íntima para acordos e conciliações ego e gru-

pocármicas. 

12.  Parapsiquismo: o surgimento de neoparapercepções; a ampliação parapercepcioló-

gica. 

13.  Universalismo: a maior disponibilidade íntima para a diversidade consciencial. 

 

Interaciologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 32 atitudes ou 

posturas facilitadoras da ortoconvivialidade, recomendáveis em situações de divergência consci-

encial: 

01.  Abertismo: estar aberto para aprender com a experiência de vida do outro. 

02.  Acolhimento: acolher a conscin de maneira fraterna. 

03.  Amizade: cultivar amigos mesmo entre adversários ideológicos. 

04.  Antiacepção: discordar da ideia e não da consciência propositora. 

05.  Antiapriorismo: evitar pensenes aprioristas. 

06.  Argumentação fatuística: priorizar a exposição de fatos na contrargumentação. 

07.  Assistencialidade: manifestar atitude assistencial no convívio com o divergente. 

08.  Autocriticidade: manter o espírito crítico e autodiscernimento constantes. 

09.  Autodisponibilidade: predispor-se à diversidade facilitando o processo interativo. 

10.  Amparabilidade: valorizar a conexão com os amparadores extrafísicos. 

11.  Autorreciclagens: reconhecer e reparar os próprios enganos. 

12.  Autorreflexão: refletir sobre o próprio temperamento nos confrontos convivenciais. 

13.  Concessão: fazer concessões cosmoéticas, abdicando de sempre ter razão. 

14.  Conciliação: abrir mão de caprichos, adotando o consenso maduro e aceitando ser 

voto vencido. 

15.  Criatividade: buscar neoabordagens nas divergências reiteradas. 

16.  Desapego: abrir mão das autocertezas para acolher a heterovisão. 

17.  Detalhismo: observar e valorizar os detalhes na convivialidade. 

18.  Diplomacia: utilizar técnicas diplomáticas nas interrelações. 

19.  Egocídio: deixar o egão de lado e ouvir o outro. 

20.  Flexibilidade: buscar nas interrelações a flexibilização pensênica. 

21.  Franqueza: usar a glasnost para melhorar o rapport. 

22.  Heterocompreensão: manter atitude equilibrada, mesmo diante do erro alheio. 

23.  Maturidade: demonstrar disponibilidade para debater com racionalidade cosmoéti-

ca, sem melindres. 

24.  Originalidade: inovar, conservando os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

25.  Ortointencionalidade: primar pela imparcialidade, sem puxa-saquismos ou interes-

ses espúrios. 

26.  Reconciliação: desatar os nós das interprisões ideativas. 

27.  Reflexão: refletir antes de posicionar-se enfaticamente. 

28.  Respeito: demonstrar consideração pelas colocações alheias. 

29.  Responsabilidade: assumir a autorresponsabilidade pela qualidade do resultado in-

terrelacional. 

30.  Sobrepairamento: manter postura crítica, sobrepairando comocionalismos. 

31.  Teática: priorizar a exposição de autovivências verbaciológicas. 

32.  Traforismo: enfatizar a potencialização dos trafores alheios. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a divergência consciencial evolutiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

08.  Consciência  da  contradição:  Contradiciologia;  Homeostático. 

09.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

10.  Controvérsia  útil:  Controversiologia;  Neutro. 

11.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

12.  Megairreconciliabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  POSTURA  PESSOAL  COSMOÉTICA  DIVERGENTE  PODE,  
DE  INÍCIO,  SUSCITAR  CONTRARIEDADES  E,  A  POSTERIO-
RI,  CARREAR  INÚMERAS  CONSCIÊNCIAS  À  ACELERAÇÃO  

EVOLUTIVA,  A  PARTIR  DO  EXEMPLARISMO  SADIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove o abertismo consciencial visando con-

viver a diversidade evolutiva? Já adotou atitudes ou proferiu opiniões divergentes do grupo evolu-

tivo promovendo o upgrade consciencial de todos? 
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D I V E R S I F I C A Ç Ã O    HO L O P E N S Ê N I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A diversificação holopensênica é a característica específica de cada atmos-

fera ou ambiente mentalsomático, psicossomático, pensênico, energético e parapsíquico da cons-

cin ou do grupo de pessoas, constituindo o conjunto capaz de torná-la e sustentá-la diferente das 

demais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo diversificação vem do idioma Latim Medieval, diversificare, pro-

vavelmente deduzido do idioma Latim, diversificatus, “diversificado; dividido em várias partes”. 

Apareceu no Século XIX. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu 

no Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Diversificação ambiental. 2.  Diversificação atmosférica. 3.  Diversi-

ficação cenográfica. 4.  Incompatibilidade holopensênica. 5.  Incompatibilidade ambiental. 6.  Di-

vergência holopensênica. 7.  Diferenciação holopensênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo diversifica-

ção: diversificada; diversificado; diversificante; diversificar; diversificável. 

Neologia. As 4 expressões compostas diversificação holopensênica, diversificação holo-

pensênica mínima, diversificação holopensênica mediana e diversificação holopensênica máxima 

são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Compatibilidade holopensênica. 2.  Compatibilidade ambiental.  

3.  Compatibilidade atmosférica. 4.  Convergência holopensênica. 

Estrangeirismologia: a funcionalidade do Argumentarium ou Tertuliarium especiali-

zado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holopensenidade, em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a diversificação holopensênica; a identificação e o reconhecimento da di-

versificação dos holopensenes contíguos; o holopensene pessoal autoconsciente; o holopensene 

doméstico; o holopensene pessoal da afetividade; a holopensenização potencializando a linearida-

de da autocognição; a estrutura do holopensene institucional; a assepsia do holopensene pessoal 

com a holomaturidade; o holopensene pessoal antifisiológico; os antipensenes; a antipensenidade; 

os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene acolhedor das ECs; o holopensene da 

megafraternidade; a abordagem pensene a pensene; o holopensene pessoal da multidimensionali-

dade; o holopensene pessoal do dinamismo evolutivo; os parapsicopensenes; a parapsicopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: as divergências dos ambientes; as atmosferas humanas diferentes; os cenários 

intrafísicos diversificados; o papel de separação física das paredes; a função dos biombos; a fina-

lidade das divisórias; as diferenças entre a cozinha e o quarto de dormir; as vizinhanças incompa-

tíveis; a identificação e o reconhecimento dos limites intelectuais das pessoas; os autencapsula-
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mentos cerebelares; os autencapsulamentos mentaissomáticos; as dificuldades das interfusões 

conscienciais; a relevância do conceptáculo intelectual. 

 

Parafatologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a importância da base intrafísica energética; o valor do escritório 

pessoal energeticamente blindado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensênico quarto de dormir–base intrafísica. 

Principiologia: o princípio do materpensene holopensênico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) explícito na base intrafísica. 

Teoriologia: a teoria das energias gravitantes patológicas. 

Tecnologia: a técnica da defesa energética do ambiente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação holopensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito irradiante do holopensene interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Pensenologia; o ciclo progressivo da diversificação ho-

lopensênica. 

Enumerologia: a incompatibilidade intelectual; a incompatibilidade mentalsomática;  

a incompatibilidade holopensênica; a incompatibilidade ideativa; a incompatibilidade percucien-

te; a incompatibilidade dedutiva; a incompatibilidade cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio conscin lúcida–holopensene sadio. 

Interaciologia: a interação incorruptibilidade consciencial–holopensene homeostático. 

Crescendologia: o crescendo base da tenepes–ofiex pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio quarto de dormir–base intrafísica–ofiex pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio paracérebro-cérebro-soma-holopensene. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene autoconsciente / holopensene incons-

ciente; o antagonismo holopensene harmônico / holopensene desequilibrado. 

Paradoxologia: o paradoxo do holopensene do quarto da filha, criança sadia, ser mais 

positivo se comparado ao holopensene do quarto do pai alcoólatra. 

Politicologia: o holopensene acolhedor da democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às energias conscienciais (ECs). 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energossomatoteca; a pensenoteca; a mentalsomato-

teca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Grafo-

pensenologia; a Ortopensenologia; a Energossomatologia; a Autocogniciologia; a Autopesquiso-

logia; a Mentalsomatologia; a Holoculturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenodiversor; o Homo sapiens diversor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens evo-

lutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diversificação holopensênica mínima = o laboratório de Anatomia da Fa-

culdade de Medicina em confronto com a sala de necrópsia do Instituto Médico-Legal; diversifi-

cação holopensênica mediana = o laboratório de Física em confronto com o laboratório de Quími-

ca; diversificação holopensênica máxima = a base intrafísica do tenepessista em confronto com  

o quarto da prostituta profissional. 

 

Culturologia: a cultura da holopensenidade autoconsciente. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 2 cenários antagôni-

cos, com duas personagens díspares, explicitados em 4 aspectos, a fim de se entender melhor a di-

versificação entre os holopensenes contíguos: 

1.  Intelectual. Na primeira sala do primeiro andar do edifício, o jovem intelectual eru-

dito, isolado no silêncio de alta introspecção, cogita mental e profundamente na teoria complexa. 

O holopensene aí é mentalsomático, cortical, racional. 

2.  Zeladora. Ao mesmo tempo, na segunda sala, ao lado, a velha senhora, zeladora 

prestimosa, solfejando a canção popular do momento, limpa o escritório, com alta eficiência psi-

comotriz e técnica. O holopensene aí é cerebelar, psicomotor, artesanal. 

3.  Incompatibilidade. Entre as duas pessoas e entre os 2 ambientes do mesmo andar, 

ocorre a diversificação inafastável dos holopensenes contíguos e a impossibilidade da comunica-

ção direta, inteligível, do erudito da teoria, sob intensa excogitação técnica, à zeladora. A parede  

é o gap intelectivo, a brecha mentalsomática ou o abismo ideológico entre as duas conscins.  

O megafoco do conteúdo de cada holopensene apresenta inarredável incompatibilidade. 

4.  Conclusão. Fácil concluir com toda lógica: a diversificação holopensênica depende 

quanto à manutenção, do megafoco consciencial predominante. O holopensene constitui a exten-

são da psicosfera e da força presencial da principal conscin ou do strong profile predominante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a diversificação holopensênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  DIVERSIFICAÇÃO  HOLOPENSÊNICA  É  REALIDADE  

CRUCIAL  PARA  O  ENTENDIMENTO  MAIS  AMPLO  DA  EVO-
LUÇÃO  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  PESSOAL  E  GRUPAL,  VIDA  

ESTA,  ANTES  DE  TUDO,  ENERGÉTICA  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá valor ao holopensene principal gerado a partir 

da vontade? Tal holopensene contribui para a realização da autoproéxis? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13499 

D I V I D E N D O    D A    M E G A E U F O R I Z A Ç Ã O  
( ME G A E U F O R I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dividendo da megaeuforização é a captação espontânea de reflexões si-

multâneas, ou inspirações avançadas, derivadas das ações megaeuforizantes no momento das ex-

perimentações energossomáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerúndio de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar; separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição 

mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de 

maior categoria; mais importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. A palavra euforia procede do mesmo idioma Grego, euphoría, “capacidade de sustentar; de 

tolerar algo com facilidade; produzir; fecundidade”, e esta de phoréó, “tolerar; suportar”. Apare-

ceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bônus da megaeuforização. 2.  Reflexão da megaeuforização. 3.  Ins-

piração megaeuforizante. 4.  Benefício da megaeuforização. 5.  Ganho da megaeuforização. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendo da megaeuforização, dividendo da me-

gaeuforização aproveitado e dividendo da megaeuforização desperdiçado são neologismos técni-

cos da Megaeuforizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento da megaeuforização. 2.  Desconhecimento do EV. 

3.  Prejuízo da autassedialidade. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal; o bal-

lonnement; a joie de vivre; a mega exhilaration; o overflow de energias homeostáticas; o perking 

up pessoal e grupal; a cosmic elation; o plus da megaeuforização; o upgrade da megaeuforização 

a partir da omnicatálise holossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das megaprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os exopensenes sadios; a exopensenidade sadia; a sinto-

nia parapensênica da conscin paraperceptiva; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenização mantendo sadiamente a parapercep-

tibilidade aguçada; a autopensenização retilínea. 

 

Fatologia: a evolução consciente da conscin lúcida; a ultrapassagem dos máximos intra 

e extrafísicos, humanos e parapsíquicos, conquistados até o momento evolutivo; os subprodutos 

sadios das tarefas essenciais; as neoverpons geradas pelos fenômenos das megaeuforizações; as 

bonificações holossomáticas da megaeuforização; a gestão consciencial dos ganhos; a autavalia-

ção das taxas da rentabilidade interassistencial; o valor evolutivo pessoal mensurado pelo mon-

tante de dividendos recebidos e compartilhados. 

 

Parafatologia: o dividendo da megaeuforização; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a megaeuforização fazendo refle-

tir sobre os temas mais relevantes da vida; os efeitos, consequências, bônus ou dividendos da me-

gaeuforização em geral; a potencialização do requintamento mentalsomático; as ocorrências dos 

extravasamentos de energias conscienciais sadias; a autopensenização de primeira ordem; os efei-
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tos colaterais, cosmoéticos, parapsíquicos e mentaissomáticos da interassistencialidade lúcida; os 

dividendos da ofiex para a consciência recém-dessomada; os dividendos da tenepes e da ofiex pa-

ra os amparadores extrafísicos; a manutenção da condição da descoincidência vígil sadia; o divi-

dendo parademográfico da atração de consciexes carentes e, consequentemente, de consciexes as-

sistentes; a intensificação da interação com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo lucidez intrafísica– 

–lucidez extrafísica; a construção gradativa do sinergismo consciência-Cosmos. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; a teática do princí-

pio da descrença. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando a incorruptibilidade do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações parafenomenológicas em geral. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da soltura 

energossomática; a técnica da megaeuforização pessoal; a paratécnica da megaeuforização; os 

condicionantes paratécnicos para o aproveitamento dos dividendos da megaeuforização; a técni-

ca de compartilhamento da megaeuforização pessoal. 

Voluntariologia: os voluntários epicentros interassistenciais lúcidos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Desperticidade. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo; os efeitos físicos sadios con-

comitantes às interassistencialidades; os efeitos do autocomedimento no prolongamento das ex-

periências de agudização do autoparapsiquismo; os efeitos do megarrelaxe psicofísico na susten-

tação da saúde consciencial; os efeitos profiláticos do autodiagnóstico holossomático imediato; 

os efeitos paraprofiláticos da higienização holopensênica instantânea; os efeitos do megarrevi-

goramento consciencial instantâneo na autoprontidão interassistencial; os efeitos pacificadores 

da harmonização holopensênica; os efeitos reverberadores da megaeuforização no Cosmos. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmoéticas, universalistas e maxifraternas; a inten-

sificação das paraneossinapses consistentes; a expansão da rede de neossinapses cosmoéticas 

universalistas e maxifraternas. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva; o ciclo dividendos auferidos–dividen-

dos distribuídos. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio Casuística-Paracasuís-

tica; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio interassistencialidade-autocos-

moeticidade; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade energossômica; o convívio in-

teligente com o binômio euforin-euforex; o binômio Mentalsomatologia-Automegaeuforização. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno pa-

rapsíquico; a interação fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação estreita vivências-pa-

ravivências; a interação autopotencialização-autoconfiança; a interação omnicompreensão-hete-

roperdoamento; a interação autodesassedialidade-anticonflitividade; a interação homeostasia ín-

tima–pacificação universal; a interação aura de serenidade–aura de saúde; a interação megaeu-

forização-CEE. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica 

cosmovisiológica; o crescendo hiperparapsiquismo–descoincidência vígil sadia; o crescendo eu-

forin-primener-cipriene; o crescendo energético estado vibracional–arco voltaico craniocha-

cral–megaeuforização; o crescendo euforin-megaeuforização; o crescendo progressivo dos divi-

dendos evolutivos da megaeuforização. 
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Trinomiologia: o trinômio ofiex-compléxis-desperticidade podendo ser o principal res-

ponsável pela megaeuforização quando gerada pela conscin; o trinômio sentidos somáticos– 

–atributos mentais–parapercepções multidimensionais; o trinômio pertinência-agudeza-perspicá-

cia; o trinômio avançado soltura energossomática–soltura psicossomática–soltura mentalsomáti-

ca; o trinômio autodesassedialidade-anticonflitividade-imperturbabilidade; o trinômio da ho-

meostase holossomática primener-cipriene-megaeuforização. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Para-

percepciologia; o polinômio macrossoma funcionante (megacondição somática)–cipriene ininter-

rupto (megacondição energossomática)–megaeuforização sustentada (megacondição psicossomá-

tica)–cosmoconsciência recorrente (megacondição mentalsomática). 

Antagonismologia: o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico;  

o antagonismo Interassistenciologia / Perdologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da assistência a megassediadores gerar a agudização auto-

parapsíquica; o paradoxo evolutivo da consciência – elemento cósmico essencial – necessitar de 

extrema depuração para harmonizar-se com o próprio Cosmos; o paradoxo cronêmico do refazi-

mento holossomático de minutos superior ao de semanas em férias. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a meritocracia evolutiva. A política inte-

rassistencial de distribuição imediata dos dividendos extrafísicos recebidos. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; o conhecimento 

sobre as leis da parapercepção; o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparapercepti-

bilidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a energofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Megaeuforizaciologia; a Autodiscernimentologia; a Energosso-

matologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Megafocologia; a Autopriorologia; a Crescendologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens euphorisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dividendo da megaeuforização aproveitado = a captação espontânea de 

reflexões simultâneas, ou inspirações avançadas, derivadas das ações megaeuforizantes no mo-

mento das experimentações energossomáticas, anotadas e utilizadas de imediato; dividendo da 

megaeuforização desperdiçado = a captação espontânea de reflexões simultâneas, ou inspirações 

avançadas, derivadas das ações megaeuforizantes no momento das experimentações energosso-

máticas, não anotadas e nem utilizadas. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Energossomatologia; a paracultura do parapsi-

quismo interassistencial cosmoético. 

 

Taxologia. No universo da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 cate-

gorias de dividendos megaeuforizantes de acordo com os veículos conscienciais: 

1.  Dividendos somáticos: a melhoria da saúde física; a otimização da Fisiologia; a re-

missão de minidoenças; o patrocínio de autodisposição propulsora da produtividade pessoal. 

2.  Dividendos energossomáticos: a sustentação da saúde energética; a soltura da ener-

gosfera; o transbordamento de ECs sadias; o favorecimento da assistência ectoplásmica. 

3.  Dividendos psicossomáticos: o incremento da saúde emocional; a pacificação ínti-

ma; a vivência teática da megafraternidade; o fortalecimento da autoconfiança interassistencial. 

4.  Dividendos mentaissomáticos: a potencialização da saúde intelectual; a harmoniza-

ção dos holopensenes circundantes; a expansão mentalsomática; a captação de neoverpons. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paramaximologia, eis, por exemplo, na ordem evolutiva 

de relevância, 7 categorias de máximos evolutivos, parapsíquicos, a serem conquistados pela 

conscin lúcida, homem ou mulher, nos quais se incluem os dividendos megaeuforizantes: 

1.  Cipriene (Ciclo de primaveras energéticas; Energossomatologia). 

2.  Extrapolacionismo parapsíquico (Autoparapercepciologia). 

3.  Megaeuforização (Autodividendos mentaissomáticos). 

4.  Projeção de consciência contínua (Autoprojeciologia). 

5.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

6.  Cosmoconsciência (Megaparafenomenologia Pessoal). 

7.  Aparição de Consciex Livre (CL; Testemunhologia). 

 

Maximologia. Segundo a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 possíveis imagens mentaissomáticas, ideais, máximas, derivadas das reflexões primárias gera-

das pelas megaeuforizações da conscin lúcida: 

1.  Vida do Homo sapiens serenissimus (Serenão). 

2.  Comunex evoluída. 

3.  Aula avançada do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

4.  Banho de energia no planeta Terra. 

5.  Planeta Terra como Megaescola Cosmoética. 

6.  Estado Mundial da Megafraternidade. 

7.  Democracia Direta vivenciada na Terra. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dividendo da megaeuforização, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

04.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Realidade  impactante:  Surpreendenciologia;  Homeostático. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

OS  DIVIDENDOS  DAS  MEGAEUFORIZAÇÕES  PESSOAIS 

PODEM  POTENCIALIZAR,  DE  MODO  SURPREENDENTE,  
A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  

ATENTA  ÀS  PRIORIDADES  PROEXOLÓGICAS  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou as megaeuforizações? Captou algu-

ma neoverpon com os parafenômenos? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13504 

D I V I D E N D O    D A    P E R S O N A L I D A D E    C O N S E C U T I V A  
( S E R I E X O M E T R I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dividendo da personalidade consecutiva é o conjunto de ganhos, provei-

tos ou efeitos positivos, intra e interconscienciais, advindos do descobrimento, localização ou re-

velação de determinada vida pretérita pessoal ou alheia (Holomnemossomatologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo é proveniente do idioma Latim, dividendus, gerúndio 

de dividere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar; separar de; matizar; variar; que-

brar; romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Apareceu no Século XVII. O termo personalida-

de vem do mesmo idioma Latim, personalitas, “personalidade”, de personalis, “inerente à pessoa; 

pessoal”, sob a influência do idioma Francês, personnalité, “aquilo que constitui a pessoa em ge-

ral; caráter próprio da pessoa em particular”. Surgiu no Século XIX. A palavra consecutivo  

é adaptação do idioma Francês, consécutif, derivado do idioma Latim, consecutivus, de consecu-

tus, através de consequere, “ir atrás; alcançar; seguir; resultar”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Consequências cosmoéticas da personalidade consecutiva. 2.  Efeitos 

benéficos da autolocalização seriexológica. 3.  Vantagem das autorretrocognições autênticas.  

4.  Lucro consciencial pós-autoidentificação seriexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas dividendo da personalidade consecutiva, dividen-

do egocármico da personalidade consecutiva, dividendo grupocármico da personalidade conse-

cutiva e dividendo policármico da personalidade consecutiva são neologismos técnicos da Serie-

xometria. 

Antonimologia: 1.  Efeito nosológico da personalidade consecutiva. 2.  Desvantagem da 

revelação seriexológica. 3.  Dividendo da megaeuforização. 

Estrangeirismologia: os aftereffects das retrocognições autênticas; o farway, so close 

seriexológico; o detalhamento das selfperformances; o Retrocognitarium; o Seriexarium; o Inter-

missarium; o Proexarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomemoriologia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexometria; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; 

os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes;  

a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemo-

pensenidade; os rastros pensênicos; a investigação das retrofôrmas holopensênicas; o confronto 

entre o materpensene da personalidade anterior e o da atual; o holopensene da Ressomatologia. 

 

Fatologia: as consequências intrafísicas das vidas passadas; o impacto intrafísico atual 

advindo da realidade passadológica; a maxipotencialização dos afazeres proexológicos; a repers-

pectivação dos próprios conceitos; as implicações grupocármicas surpreendentes; a marca socio-

métrica oriunda da autoidentificação seriexológica; a confirmação retrocognitiva enquanto mega-

aporte proexológico; a importância do cuidado mnemônico continuado; a associação de ideias 

provenientes do estudo seriexológico; a qualificação da interassistência visando a policarmalidade 

teática; a autoimposição da megarresponsabilidade evolutiva (Autabsolutismologia); a autoimper-

turbabilidade crescente resultante da revisitação da própria História (Despertologia). 

 

Parafatologia: o dividendo da personalidade consecutiva; os ganhos advindos da revela-

ção seriexológica; a assunção crescente da holobiografia pessoal; a reverberação paragenética ao 
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longo do tempo; a antevisão dos reencontros seculares; a visita dos ex-companheiros na tenepes; 

a recuperação de megacons através da retrocognição intermissiva; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático qualificando a homeostase paracerebral; a reeducação holossomática a ca-

da ressoma visando entrosar cada vez mais o paracérebro (Holomemoriologia) ao cérebro (Sinap-

sossomatologia); a busca do entrosamento da autoproéxis atual com as omissões seriexológicas 

da retrovida crítica; a meta maior da conquista do Estado de Consciência Contínua (Lucidologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lucidez multiexistencial–tarefa intrafísica. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do trio ínsito. 

Tecnologia: a técnica do Retrocognitarium; a técnica do cotejo interexistencial. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito halo das megarrevelações evolutivas; o efeito grupocármico das re-

trocognições; o efeito surpresa das retrocognições; o efeito intraconsciencial das autorreflexões 

retrocognitivas. 

Neossinapsologia: o reacesso das autorretrossinapses possibilitando neossinapses proe-

xológicas. 

Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico retributivo enquanto técnica de reacesso neossi-

náptico; o ciclo holorressomático da espiral evolutiva. 

Enumerologia: o ganho consciencial; o ganho interassistencial; o ganho grupocármico; 

o ganho proexológico; o ganho parapsíquico; o ganho holossomático; o ganho evolutivo. 

Binomiologia: o binômio senso de dever–descenso cosmoético; o binômio conscin-co-

baia seriexológica–espelho consciencial multidimensional; o binômio conscienciograma-seriexo-

grama. 

Interaciologia: a interação grupocarma familiar–passado pessoal; a interação autorre-

alismo consciencial–autorrealizações proexológicas. 

Crescendologia: o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo especi-

alismo holobiográfico–atacadismo interassistencial; o crescendo cosmovisiológico pessoal facili-

tando a compreensão do puzzle seriexológico grupal. 

Trinomiologia: o trinômio retrobiografia-parabiografia-neobiografia; o trinômio serié-

xis-invéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo falar / fazer; o antagonis-

mo Zeitgeist atual / Zeitgeist pretérito; o antagonismo hipótese seriexológica / confirmação re-

trocognitiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência madura souber da própria 

História (teoria), mais acelerará a própria História (teática). 

Politicologia: a seriexocracia. 

Legislogia: a lei do retorno seriexológico; a lei de causa e efeito; as leis da proéxis; as 

leis da Parageneticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; a lei do 

maior esforço aplicada às autopesquisas retrocognitivas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a holopensenofilia;  

a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Maniologia: a atenção quanto à nostomania. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Seriexometria; a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Holomne-

mossomatologia; a Maxiproexologia; a Paradireitologia; a Parapercepciologia; a Grupocarmolo-

gia; a Parageneticologia; a Holorressomatologia; a Cosmovisiologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens responsabilis; o Homo 

sapiens compromissus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens obligatus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dividendo egocármico da personalidade consecutiva = a reconquista dos 

retroatributos conscienciais, incluindo o retromegatrafor; dividendo grupocármico da personali-

dade consecutiva = a lucidez teática quanto às retrocompanhias, inclusive a retromãe; dividendo 

policármico da personalidade consecutiva = a cosmovisão crescente quanto ao mecanismo se-

riexológico envolvido no ciclo holorressomático. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Conceito. Considerando a Definologia, a personalidade consecutiva lúcida é a conscin- 

-cobaia, homem ou mulher, consciente e convicta quanto à determinada retroidentidade pessoal. 

Tal fato promove reiterados estilhaços cognitivos em diferentes áreas da manifestação conscienci-

al. Retrocognição levanta poeira. 

 

Efeitos. Atinente à Seriexometria, eis ordenados alfabeticamente, 50 dividendos ou con-

sequências positivas óbvias advindas da lucidez quanto à determinada retrovida pessoal, ordena-

dos alfabeticamente de acordo com as principais especialidades conscienciológicas afins: 

01.  Autocosmoeticologia: o aumento do nível de cosmoeticidade atual, com efeitos evi-

dentes sobre o CPC, em função da cosmovisão parafactual e do autencantoamento teático patroci-

nados pela imposição e realidade dos fatos seriexológicos (autoultimato cosmoético). 

02.  Autopesquisologia: a óbvia ampliação das análises autoconscienciometrológicas 

(traços conscienciais) tendo por base pelo menos duas oportunidades de ressoma para serem com-

paradas, as quais determinam nítida calibragem do ponteiro da própria bússola intraconsciencial, 

acarrentando menor grau de idealização ou distorção da autoimagem (autoconceito). 

03.  Autorrevezamentologia: a autocomprovação íntima da realidade inerente à seriali-

dade existencial pessoal facultando a retomada de trabalhos e tarefas iniciadas em retroexistênci-

as, além do preparo lúcido das próximas vidas a partir do autorrevezamento multiexistencial 

consciente (gesconografia). 

04.  Cogniciologia: o acesso a vasto cabedal de informações acerca da realidade seriexo-

lógica pessoal, incluindo os interesses intelectuais e a especialidade holobiográfica, potencializan-

do o nível de responsabilidade evolutiva e a autatualização mentalsomática. 

05.  Comunicologia: a autoimposição interassistencial de comunicar e compartilhar os 

achados das pesquisas seriexológicas pessoais e grupais com o grande público (cobaiagem) com  

o objetivo de auxiliar na compreensão quanto aos mecanismos evolutivos da seriéxis a fim de es-

clarecer as consciências (tares) e incentivar a heterolocalização seriexológica (retrocognição). 
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06.  Conviviologia: a autorresponsabilização quanto ao nível de sociabilidade pessoal, 

incluindo o grau de civilidade, generosidade, gregarismo, aglutinação e renúncia, em função do 

aumento da lucidez quanto à importância dos contatos interconscienciais (amizades) ao longo da 

seriéxis (Parassociometria). 

07.  Cosmovisiologia: a aquisição de senso cosmovisiológico mais amplo a partir do 

conjunto de dados retrobiográficos pessoais e grupais levantados advindos do cotejo com as con-

dições ego e grupocármicas atuais. 

08.  Despertologia: o acréscimo da motivação perante a aquisição consciente e crescente 

da autoimperturbabilidade do Ser Desperto com o intuito de ajudar mais o próprio grupo evoluti-

vo e, com isso, agilizar a evolução de todos os envolvidos. 

09.  Duplologia: o aumento das chances de acerto na escolha da parceria evolutiva vi-

sando o exercício lúcido da intercooperação maxiproexológica (duplismo libertário) ao considerar 

aquele com o qual tenha tido mais vidas e responsabilidades em comum (duplocarma). 

10.  Egocarmologia: a aquisição de indicador seriexológico confiável quanto ao patamar 

de débitos da conta-corrente egocármica em contraposição às autoprioridades atuais agilizando  

a vivência do autabsolutismo cosmoético. 

11.  Egologia: o incremento das chances de redução ou eliminação de tendências egoísti-

cas e egocêntricas pessoais, incluindo autopromoções e defesas espúrias do próprio egão, visando 

o egocídio lúcido em função do autodistanciamento e do melhor poder de análise das automani-

festações. 

12.  Equipexologia: o questionamento quanto à possível participação em equipe extrafí-

sica de trabalho tendo por base as retroatividades profissionais, os retrotalentos manifestos e as 

amizades raríssimas identificadas (Intermissiometria). 

13.  Escalologia: o aumento de parâmetros de análise (indicadores) quanto ao posiciona-

mento pessoal na escala evolutiva das consciências ou o percentual de autolucidez em relação ao 

Homo sapiens serenissimus. 

14.  Evoluciologia: o grau de autoconscientização quanto ao progresso constante da evo-

lução consciencial, incluindo a Hermenêutica da Evoluciologia e respectivas consequências prá- 

ticas. 

15.  Geneticologia: o maior número de variáveis a serem avaliadas quanto ao patrimônio 

genético recebido dos pais atuais, incluindo a cognição quanto à provável contribuição predomi-

nante (materna ou paterna), sendo indicativo de relações holobiográficas mais profundas e fre-

quentes. 

16.  Genogramologia: a visão de conjunto maior quanto ao pomar genealógico das vi-

das em análise, sobretudo da atual, permitindo cotejos seriexológicos na busca de personalidades 

consecutivas e antepassados grupocármicos de si mesmos. 

17.  Geopoliticologia: a noção geográfica dos territórios visitados e vividos em retrovi-

das (e as respectivas consequências) a partir da análise de retrobiografias, possibilitando ampliar  

a compreensão quanto à extensão geopolítica da manifestação pessoal (fôrmas holopensênicas)  

e os efeitos na proéxis atual. 

18.  Grupocarmologia: a cognição quanto aos grupos dos quais faz parte na condição de 

representante lúcido permitindo ter ideia quanto ao saldo da conta-corrente grupocármica e, com 

isso, intensificar os acertos interconscienciais (ajustes cármicos) na vida atual. 

19.  Gruporrevezamentologia: a motivação em ajudar a encontrar número cada vez ma-

ior de pessoas do grupo evolutivo nas vidas pretéritas a fim de esclarecer e catalisar as possibili-

dades de revezamento grupal interexistencal lúcido. 

20.  Holobiografologia: a união de pontos holobiográficos entre duas ou mais vidas per-

mitindo iniciar o tracejado do périplo seriexológico pessoal e grupal (puzzle). 

21.  Holomaturologia: o fato indiscutível de a revelação seriexológica provocar, com  

o tempo, o aumento no nível de holomaturidade da conscin derivado sobretudo da ampliação do 

senso de paradever cosmoético. 
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22.  Holomemoriologia: o saber retrocognitivo abrindo caminhos sinápticos no cérebro 

atual a fim de facilitar a rememoração de retrolembranças não só referentes à vida acessada mas 

também a outras vidas humanas e períodos intermissivos (reação em cadeia). 

23.  Holopensenologia: a identificação da gama de holopensenes afins à própria mani-

festação, incluindo o diagnóstico de fôrmas holopensênicas, favorecendo a sintonização com os 

mesmos nos dias de hoje a fim de alcançar a taquirritmia megagescônica. 

24.  Holossomatologia: o autodiagnóstico quanto aos erros e acertos perante o patrimô-

nio holossomático recebido em retrovida, incluindo o nível de longevidade sadia, em contraposi-

ção ao padrão de cuidado holossomático atual (egocarmometria). 

25.  Interassistenciologia: a sensibilização pessoal quanto à importância da interassis-

tencialidade lúcida, verdadeira moeda evolutiva, buscando expandi-la em quantidade e qualidade 

através da priorização da tares, da tenepes e do autexemplarismo cosmoético. 

26.  Intermissiologia: a suposição lógica (tendo por base os erros, acertos e feitos da re-

troexistência) da qualidade da intermissibilidade adquirida após a retrovida em análise comparan-

do-a ao último período intermissivo (se não for o mesmo) e à fase da primeira infância da vida 

atual. 

27.  Intraconscienciologia: a aquisição de referencial seriexológico ou marco de compa-

ração quanto à manifestação dos aspectos intraconscienciais, incluindo idiossincrasias, nódulos 

holomnemônicos e atributos pessoais diferenciados (megatrafor) a fim de compará-los com a con-

dição consciencial atual. 

28.  Liderologia: a autoconscientização quanto à importância do exercício da liderança 

consciente perante o grupo evolutivo mais próximo por meio da polarização do próprio materpen-

sene a fim de catalisar a interassistencialidade através do epicentrismo consciencial. 

29.  Macrossomatologia: o interesse pelas pesquisas da Somatologia Comparada (Te-

leobiotipologia) a fim de estudar possível aquisição de macrossoma (corpo humano maceteado) 

nessa ou nas próximas existências. 

30.  Materpensenologia: a valorização do papel das intenções e objetivos pessoais mais 

arraigados na retrovida a fim de identificar o retromaterpensene e compará-lo com o atual a fim 

de diagnosticar a retrossenha pessoal. 

31.  Megatrafalologia: a possibilidade de preenchimento atual de trafais pretéritos, in-

cluindo o retromegatrafal manifesto na retrovida e o cotejo com o megatrafal atual. 

32.  Megatrafarologia: a oportunidade de superação atual dos trafares pretéritos, in-

cluindo o megatrafar manifesto na retrovida. 

33.  Megatraforologia: a reaquisição dos cons referentes à manifestação de retrotrafores 

preciosos à proéxis atual, muitos porventura ociosos ou ainda não expressos no neossoma. 

34.  Ocupaciologia: a constatação da importância dos afazeres mais produtivos da retro-

vida e a profundidade da provável raiz holobiográfica de tal ocupação tornando indispensável  

o retorno e a retomada da mesma, em algum nível, na proéxis atual (leitmotiv holobiográfico). 

35.  Paracronologia: a lucidez quanto à unidade de tempo seriexológico a partir da 

constatação das poucas mudanças temperamentais ao longo de séculos de existências humanas, 

incluindo o fato de a atual vida intrafísica valer por 15 vidas pretéritas em função da autolucidez  

e das melhores condições da intrafisicalidade em geral (fartura). 

36.  Paradireitologia: a aplicação na prática das leis de causa e efeito ao caso pessoal 

permitindo antever e assumir paradeveres ego, grupo e policármicos impostos a si mesmo em fun-

ção dos fatos e parafatos levantados. 

37.  Parafenomenologia: a autocompreensão maior da importância dos parafenômenos 

no vislumbre e autocomprovação da Multidimensiologia em retrossomas, com efeitos óbvios so-

bre a priorização dos mesmos na vida atual. 

38.  Parageneticologia: o cotejo da herança paragenética do soma pretérito com a pa-

ragenética do soma atual permitindo antever denominadores comuns e, consequentemente, as ba-

ses mais sólidas do patrimônio paracerebral pessoal e o nível de expressão no neossoma. 
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39.  Para-Historiografologia: o incremento da cognição quanto à importância dos regis-

tros históricos deixados, incluindo as repercussões sociais e parassociais de tais escritos, os quais 

criam e / ou reforçam holopensenes afins à própria personalidade. 

40.  Parapatologia: a lucidez quanto às tendências nosográficas pessoais (doenças)  

e a possibilidade de evitação das mesmas no soma atual (Paraprofilaxiologia). 

41.  Paraprocedenciologia: as especulações coerentes quanto à comunex pré-natal par-

tindo da análise do automaterpensene e da grupocarmometria prévios e a relação com a condição 

consciencial atual. 

42.  Parassociometrologia: a aferição da quantidade e qualidade das interrelações gru-

pocármicas (família, duplista, amigos, colegas, opositores ideológicos e desafetos) a fim de am-

pliar a lucidez quanto ao saldo da conta-corrente grupocármica, incluindo as investigações quanto 

ao quem é quem seriexológico nos dias de hoje. 

43.  Policarmologia: a noção quanto ao saldo da conta-corrente policármica pessoal  

a partir da análise do grau de impessoalização (altruísmo, abnegação, isenção, coletivismo, orto-

intencionalidade, benignidade e megafraternismo) manifesto na retrovida e na proéxis atual. 

44.  Proexologia: a ciência quanto ao patamar das omissões e realizações pretéritas im-

pondo neorresponsabilidades autoproexológicas, incluindo o megafoco de trabalho libertário, as 

evitações automiméticas, os temas gesconológicos e o público-alvo interassistencial com o desi-

derato final de conquistar o maxicompléxis. 

45.  Ressomatologia: a reperspectivação da importância do período pré-ressomático  

e ressomático inicial na fundamentação da neovida, incluindo o papel super crítico da genitora  

e da cultura onde a consciex nascerá (Mesologia). 

46.  Reurbexologia: o vislumbre menos impreciso da repercussão multidimensional  

e multiexistencial das tarefas pessoais (minipeça) inseridas em contexto abrangendo larga escala 

de consciências (maximecanismo) e a repercussão holocármica de tal situação, incluindo as con-

tribuições à melhoria da cognição humana (Verponologia) e ao bem-estar do Homem (Homeosta-

siologia). 

47.  Seriexometrologia: a identificação do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) possi-

bilitando excogitações quanto ao saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) e a posição predomi-

nante no curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

48.  Somatologia: a possibilidade de comparação do gênero somático da retrovida em 

contraposição à condição atual permitindo avaliar o grau de adaptabilidade somática pessoal, 

além de inferir se houve predomínio ou permanência do mesmo tipo de gênero (androssoma ou 

ginossoma) por longo período seriexológico. 

49.  Temperamentologia: o aumento no grau de compreensão quanto ao modus operan-

di pessoal em termos de estilo, ações, reações, intenções, interesses, reivindicações e manifesta-

ções básicas do autotemperamento. 

50.  Universalismologia: a autavaliação (atual e retrossomática) quanto ao patamar de 

maxiconciliação e compatibilidade com os demais seres terrestres e extraterrestres, incluindo  

o nível de autopacificação íntima e o entrosamento com o fluxo do Cosmos. 

 

Megadesafio. Segundo a Recinologia, cabe à personalidade consecutiva autoconsciente 

superar em grande nível na vida atual o resultado dos autesforços pretéritos, deixando na vida 

presente legado tarístico rico a fim de poder desfrutar da paz de espírito extrafísica proveniente da 

sensação de dever cumprido. Só alcança quem não cansa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dividendo da personalidade consecutiva, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Apreensibilidade  parapsíquica  retrobiográfica:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

06.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

07.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Excerto  retrobiográfico:  Retrobiografologia;  Neutro. 

10.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

 

NINGUÉM  PERDE  POR  ACELERAR  A  CONQUISTA  DA  AU-
TOMATURIDADE  PARAPSÍQUICA,  CONDIÇÃO  RESPONSÁ-
VEL  POR  PERMITIR  O  ACESSO  MAIOR  AO  ARCABOUÇO  

HOLOMNEMÔNICO  DE  DADOS  AUTORRETROCOGNITIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou e confirmou determinada retrobio-

grafia? Quais os efeitos ego, grupo e policármicos daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cordioli, Cesar; Personalidade Consecutiva e Tenepes; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; 

N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 1 citação; 1 nota; 4 refs.; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2012; páginas 18 a 27. 

2.  Fernandes, Pedro; Autorrevezamento Existencial: Entrosamento Interexistenciológico Lúcido; Artigo; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 11 enus.; 1 nota; 1 ref.; As-
sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 

2012; páginas 286 a 295. 

3.  Leimig, Roberto; Releitura Autobiográfica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; S-1; Seção: 
Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 20 enus.; 3 filmes; 2 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 171 a 185. 

4.  Rossa, Dayane; Relação entre Seriéxis, Proéxis e Reciclagem Intraconsciencial; Artigo; Conscientia; Re-
vista; Trimestral; Vol. 11; S-1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 9 enus.; 18 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 57 a 64. 

 

P. F. 
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D I V I D E N D O    D A    R E V I S Ã O    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( R E V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dividendo da revisão conscienciográfica é o conjunto de ganhos, provei-

tos ou efeitos positivos, intra e interconscienciais, advindos do exame minucioso, heterocrítico, 

grafotécnico e tarístico de textos conscienciológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerundivo de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar; separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Surgiu no Século XVII. O termo revisão deriva igual-

mente do idioma Latim, revisio, “ação de rever; revisão”, constituído pelo prefixo re, “retrocesso; 

retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”, e pelo verbo videre, “ver; olhar; ir 

ver; perceber; compreender; examinar; considerar; ver com os olhos do espírito”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia 

provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Bônus evolutivo da revisão gesconográfica. 2.  Consequências cos-

moéticas da revisão grafotarística. 3.  Efeitos benéficos da revisão de textos tarísticos. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendo da revisão conscienciográfica, dividen-

do pessoal da revisão conscienciográfica e dividendo grupal da revisão conscienciográfica são 

neologismos técnicos da Revisiologia. 

Antonimologia: 1.  Dividendo da escrita conscienciológica. 2.  Dividendo da edição 

conscienciográfica. 3.  Bônus evolutivo do autorado conscienciológico. 

Estrangeirismologia: os aftereffects das revisões conscienciográficas; a ampliação do 

background cognitivo; o desenvolvimento do know-how revisiográfico; a qualificação diuturna da 

performance revisiológica; o alcance da condição de strong profile conscienciográfico; o break-

through mentalsomático; o Revisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Revisiologia Tarística. 

Ortopensatologia: – “Revisão. A revisão de textos está entre as ações mentaissomáti-

cas que ampliam mais a capacidade intelectual comunicativa”. “Faça da revisão de textos esclare-

cedores o seu hobby e todas as pessoas vão ganhar com tal decisão. Esse é um hobby útil, evoluti-

vo e grupal”. “O processo da revisão de textos, às vezes, é melhor para a conscin revisora do que 

para a conscin autora”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Revisiologia Conscienciográfica; o holopense-

ne pessoal da Grafotaristicologia; o holopensene pessoal da Assistenciologia Mentalsomática; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ta-

quipensenes; a taquipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade permeando a autopensenida-

de a partir da leitura crítica cosmoética; a autorreeducação grafopensênica; a melhoria da autorga-

nização autopensênica; a revisão da grafopensenidade levando a conscin a sair da apologia dos 

trafares para o predomínio dos trafores; a qualificação continuada das assinaturas grafopensênicas 

pessoais e grupais; a autorganização e higiene pensênica advindas da correção conscienciográfica; 

a ampliação gradual do nível de autoimperturbabilidade ante a conexão com a pensenidade alheia; 

a fixação da autopensenidade no pen. 
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Fatologia: o dividendo da revisão conscienciográfica; os frutos dos esforços dispendidos 

na revisão conscienciológica; as repercussões pessoais e grupais da Revisiologia Grafotarística; 

os indicadores dos resultados interassistenciais da atividade revisional; o autaprimoramento pes-

soal para o exercício da função amparadora revisional; a construção da autoridade revisional cos-

moética; a teática autoral favorecedora da tares revisiográfica; as autopesquisas decorrentes das 

heterorrevisões continuadas; a Retribuiciologia Conscienciográfica; a reação mentalsomática em 

cadeia derivada do labor conscienciográfico; a prática de revisões habituais de textos evidencian-

do, para a pessoa atilada, a extensão universal ininterrupta dos minienganos intelectuais das cons-

cins; o tempo dispendido na aplicação de grafotécnicas significando tempo poupado de possíveis 

recomposições de danos causados por malentendidos; a construção gradativa do pronto-socorro 

intelectual, visando dar vazão às produções conscienciográficas; o compromisso em qualificar  

o conteúdo de qualquer expressão gráfica; a busca pela excelência na escrita esclarecedora; o es-

forço conjunto para a qualificação grafotarística pessoal e alheia; a contribuição revisiológica pes-

soal para o autorrevezamento multiexistencial grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conquista da pa-

rapreceptoria funcional revisiográfica ao se estabelecer rotina mentalsomática; os impactos da Re-

visiologia na energossomaticidade pessoal; a interassistencialidade multidimensional grafotarísti-

ca; o campo grafopensênico instalado a cada nova revisão; a leitura energética dos textos em aná-

lise; as paracompanhias extrafísicas interatuantes no processo revisório; as assimilações energéti-

cas com os autorandos em revisão; o desassédio mentalsomático dos produtores grafotarísticos; as 

evocações extrafísicas temáticas; a interassistência às consciexes evocadas; o papel da tenepes na 

qualificação interassistencial da revisão conscienciográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognopolitismo–rotina grafopensênica; o sinergismo 

vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o sinergismo apuro intelectual–precisão téc-

nica. 

Principiologia: o princípio da retribuição à grafoassistência recebida; o princípio da 

tares interpares; o reconhecimento do princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de bus-

car o melhor para o maior número de consciências; o princípio da amparabilidade inerente aos 

empreendimentos cosmoéticos; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da expan-

são cognitiva, cosmovisiológica e infinita. 

Codigologia: o desenvolvimento do código pessoal de generosidade; o poder tarístico 

do código pessoal de Cosmoética (CPC) exemplificado. 

Teoriologia: a teática da Revisiologia Conscienciográfica; a teática da Conformaticolo-

gia Tarística; a teática do auto e heterodesassédio mentalsomático; a teoria da relação horas de 

treino–expertise; a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada na atuação revisiográfica. 

Tecnologia: as técnicas revisionais; a técnica de compartilhamento dos saberes consci-

enciográficos; a técnica da rotina útil conscienciográfica. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da ta-

res; o voluntariado dos pareceristas e revisores da Associação Internacional Editares; o volun-

tariado na Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-

PIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimento-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Revisores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica; os efeitos grupo-

cármicos desencadeados pela revisão conscienciográfica; o efeito multiplicador da tares; os efei-
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tos ortopensênicos promovidos em série pelo desassédio mentalsomático; o efeito da grafoassis-

tência na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito proexogênico do voluntariado grafotarístico;  

o efeito cosmovisiológico da Revisiologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do continuísmo do trabalho revisiográfi-

co; as neossinapses relacionadas à ampliação contínua do conhecimento pessoal grafopenseno-

lógico; o processo revisório sendo catalisador e amplificador de neossinapses para os envolvidos; 

as paraneossinapses advindas do exercício da tares. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético aprender-ensinar; o ciclo disposição–dedicação–capaci-

tação interassistencial; o ciclo da evolução do arcabouço teático conscienciográfico; o avanço 

qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio ajustes textuais–ajustes intraconscienciais; o binômio (dupla) 

intelectual-operário; o binômio experiência-aprendizagem; o binômio autocognição teática–ta-

res eficaz; o binômio detalhismo-exaustividade; o binômio refém da autocognição–paradever in-

termissivo; o binômio espólio individual–espólio grupal. 

Interaciologia: a interação otimização dos autoprocedimentos (meios)–qualificação dos 

resultados (fins); a interação autoformação continuada–autocapacitação interminável; a qualida-

de da interação autor-revisor no resultado final da gescon; a interação autodesassedialidade-an-

ticonflitividade; a interação cérebro dicionarizado–expansão interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo progressivo dos dividendos evolutivos da Revisiologia 

Conscienciográfica; o crescendo na hiperacuidade revisional; o crescendo na valorização do 

confor; o crescendo no aprimoramento redacional; o crescendo na eficiência tarística. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio vonta-

de-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio vontade-intenção-autodeterminação; o desenvol-

vimento do trinômio empatia consciencial–tecnicidade interassistencial–heterocriticidade cos-

moética. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

responsabilidade-benevolência-exemplarismo-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo autenfrentamento intelectivo / postergação evoluti-

va; o antagonismo especialismo hemiplégico / generalismo polímata; o antagonismo rotinas pro-

dutivas / rotinas disfuncionais; o antagonismo apreço pela excelência / apego ao perfeccionismo; 

o antagonismo foco no egão / foco na interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

a partilha do saber amplificar exponencialmente o valor da própria cognição; o paradoxo de  

a forma, palavras escritas ou constructos grafados (extraconsciencialidade) conseguirem consoli-

dar e burilar o conteúdo da introspecção da conscin (intraconsciencialidade). 

Politicologia: a taristicocracia; a gesconocracia; a proexocracia; a cognocracia; a evolu-

ciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à Revisiologia; a lei do contágio 

evolutivo e do exemplarismo; as leis da proéxis; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da inte-

rassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a revisiofilia; a conscienciografofilia; a taristicofilia; a criticofilia; a comuni-

cofilia; a interassistenciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação da criticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome da parerudição desperdiçada; a correção da síndrome da mediocrização. 

Mitologia: o mito de não ser necessário monitorar as aplicações evolutivas; a superação 

do mito das realizações evolutivas sem dedicação. 

Holotecologia: a conscienciografoteca; a experimentoteca; a proexoteca; a teaticoteca;  

a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Revisiologia; a Conscienciografologia; a Grafoassistenciologia; 

a Conformaticologia; a Taristicologia; a Maxiproexologia; a Mentalsomatologia; a Desassediolo-

gia; a Autexperimentologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciografologista; o revisor; o editor; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a conscienciografologista; a revisora; a editora; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a inte-

lectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens taristi-

cus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dividendo pessoal da revisão conscienciográfica = a ampliação da aute-

rudição conscienciológica da conscin conscienciografologista veterana; dividendo grupal da revi-

são conscienciográfica = a qualificação coletiva dos conteúdos conscienciológicos para a pos-

teridade. 

 

Culturologia: a cultura da Revisiologia; a cultura da Conscienciografologia Lúcida;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Taristicologia; a cultura da Maxiproexologia;  

a cultura da Comunicologia Conscienciológica; a cultura da autoqualificação contínua em prol 

da auto e heterevolução. 

 

Resultados. De acordo com a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 18 categorias de 

dividendos pessoais e grupais advindos da teática da revisão conscienciográfica: 

01.  Amparologia: a oportunidade de desempenhar o papel de amparador gesconoló-

gico. 

02.  Autorrevezamentologia: as contribuições ao processo de autorrevezamento multi-

existencial dos autores da Conscienciologia. 

03.  Conformaticologia: o entendimento progressivo das sutilezas conformáticas; a bus-

ca pelo domínio do instrumental grafotécnico capaz de estabelecer comunicação conscienciográfi-

ca mais efetiva. 

04.  Conscienciografologia: o aperfeiçoamento da revisão dos próprios textos; a leitura 

correta com identificação dos acertos e erros dos textos alheios; a inspiração para escrever novos 

textos, artigos, verbetes e obras. 

05.  Criticologia: o aprimoramento da criticidade cosmoética. 

06.  Desassediologia: a autodesassedialidade intelectual ascendente; o desenvolvimento 

da heterodesassedialidade grafotarística. 

07.  Energossomatologia: o aprimoramento do domínio energético; a sustentabilidade 

energética necessária às assins e desassins inevitáveis nos processos revisiológicos; a ampliação 

da tara parapsíquica do revisor veterano. 

08.  Gesconologia: o esforço e o empenho grupal pelo êxito qualiquantitativo do com-

pletismo gesconológico. 
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09.  Grupocarmologia: a recomposição grupocármica possibilitada pelas revisões cons-

cienciográficas continuadas e assistência aos compassageiros evolutivos. 

10.  Interassistenciologia: a acumulação de experiências ampliando a motivação para as 

tarefas revisionais; o aperfeiçoamento da paciência e intercompreensão intelectiva; a autocapaci-

tação para o entrosamento prolífico ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a eu-

forin pela grafoassistência prestada. 

11.  Lucidologia: a recuperação de cons magnos. 

12.  Mentalsomatologia: o conhecimento exaustivo e aprofundado do corpus de conhe-

cimento da Conscienciologia; a ampliação do ritmo da autoprodutividade intelectiva; a sustenta-

ção de rotina intelectual sadia; a utilização e desenvolvimento dos dicionários cerebrais; a qualifi-

cação dos atributos mentaissomáticos. 

13.  Parageneticologia: a autoparagenética lentamente enriquecida pelo entesouramento 

da autocognição conscienciográfica. 

14.  Parapercepciologia: o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual em prol da 

eficácia grafotarística. 

15.  Policarmologia: a satisfação pessoal quanto aos trabalhos cosmoéticos de bastido-

res, incentivando o egocídio cosmoético; a descentralização do ego pela grafoassistência prestada 

sem expectativa de retorno. 

16.  Recinologia: as revisões textuais potencializadoras das autorrevisões conscienciais. 

17.  Revisiologia: o avanço autocognitivo revisiográfico; a acumulação de experiências 

provenientes da dedicação constante e qualificada à grafotares; a busca pela excelência na autoca-

pacitação revisiológica. 

18.  Taristicologia: a desdramatização e abordagem cosmoética da Errologia Conscien-

ciográfica; a assunção da autorresponsabilidade revisiográfica da conscin conscienciografologista 

veterana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dividendo da revisão conscienciográfica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Ampliação  cognitiva  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

02.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

03.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

04.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Código  de  condutas  do  revisor:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Dividendos  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Fôlego  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Interação  organização  pensênica–conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Ho-

meostático. 

12.  Intercessão  grafopensênica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Revisiologia  Verbetográfica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 
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O  ESFORÇO  CONJUNTO  DE  QUALIFICAÇÃO  DA  GRAFO-
TARES  COMEÇA  NO  DESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO,  

PASSA  PELO  COMPLETISMO  AUTORAL  E  CULMINA   
NO  CÁLCULO  COSMOÉTICO  DO  REVEZAMENTO  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os dividendos evolutivos pesso-

ais e grupais da Revisiologia Tarística? Já mapeou os resultados dos autesforços revisionais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.306, 1.325 a 1327  

e 1.385. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.252, 1.544, 1.636, 1.764 e 1.765. 

 

T. L. F. 
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D I V I D E N D O    S E R I E X O L Ó G I C O    D A    I N V É X I S  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dividendo seriexológico da invéxis é o conjunto de ganhos, benefícios, 

aportes ou efeitos positivos oriundos da aplicação teática e exitosa da técnica da inversão existen-

cial no porvir holobiográfico, ocasionando neolinha de abertura cosmovisiológica quanto às prio-

ridades evolutivas nas próximas vidas intrafísicas e períodos intermissivos (Paraprospectivologia 

Evolutiva). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerúndio de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar; separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Apareceu no Século XVII. O termo série deriva tam-

bém idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no 

mesmo Século XVII. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “exis-

tencial”; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-

sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu igualmente no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consequência seriexológica da invéxis. 2.  Interação invéxis-seriéxis. 

3.  Efeitos cosmoéticos da invéxis a longo prazo. 4.  Lucro seriexológico da invéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas dividendo seriexológico da invéxis, dividendo seri-

exológico egocármico da invéxis, dividendo seriexológico grupocármico da invéxis e dividendo 

seriexológico policármico da invéxis são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Dividendo seriexológico da recéxis. 2.  Consequência seriexológica 

da tenepes. 

Estrangeirismologia: o avant-garde evolutivo; a intelligentsia evolutiva; as selfperfor-

mances proexológicas; o know-how autevolutivo precoce; o atilamento prioritário para o magnum 

curriculum vitae; o nec plus ultra inversivo; o farway, so close seriexológico; o detalhamento das 

selfperformances; o Cognitarium; o Intermissarium; o Invexarium; o Invexopensenarium; o Re-

trocognitarium; o Seriexarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia Seriexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Invéxis: 

megaefeitos pluriexistenciais. 

Coloquiologia: a invéxis enquanto menina dos olhos dos Serenões. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas relativas ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Invéxis. A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, não sendo descar-

tada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis porque coloca  

a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para nos considerarmos inversores 

exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. “Aos 21 anos de idade biológica, a pessoa já 

sabe se fracassou na invéxis ou não. A invéxis dá estímulo e agilização à vida humana rumo  

à Evoluciologia. As crianças já devem se inteirar quanto aos princípios da inversão existencial,  

e os interessados não devem esquecer que todas as técnicas conscienciológicas existem e funcio-

nam para as pessoas alcançarem a autocosmovisão evolutiva”. “Dentre as reações mais sérias in-

seridas na Invexologia, está a depuração das consciências ou o ato de se manter as amizades ra-

ríssimas em alto nível de convivialidade. A invéxis é paratécnica de elevada expressão evolutiva, 

utilizada no processo da ressoma para evitar o transviamento da vida intrafísica”. 
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2.  “Resgate. A Projeciologia vem resgatar as consciências humanas do atraso a que fo-

ram relegadas, depois de milhares de séculos de políticas isolacionistas e cegas que nos mantive-

ram, evidentemente com largo percentual de responsabilidade nossa, dentro de grupos evolutivos, 

na condição de seres humanos em múltiplas Socins e miríades de experiências intrafísicas, as cha-

madas existências trancadas, sem projeções conscienciais lúcidas, à margem das inovações evo-

lutivas da projetabilidade lúcida, da invéxis, da tenepes, da autodesperticidade, da autofiex, da 

Cosmoconscienciologia e da Serenologia e suas consequências libertárias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia Lúcida Precoce; o holopensene 

da autoconscientização seriexológica imberbe; os invexopensenes; a invexopensenidade; os proe-

xopensenes; a proexopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os analiticopensenes;  

a analiticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os criticopen-

senes; a criticopensenidade; a sábia busca imberbe pela ortopensenização em contraposição à pa-

topensenidade usual do porão consciencial; a autossustentação diuturna frente ao holopensene das 

inutilidades intrafísicas; o investimento constante na autopensenização analógica desde cedo;  

o holopensene do autorrevezamento multiexistencial lúcido; o automaterpensene da Paraprofila-

xia Evolutiva. 

 

Fatologia: a lucidez, maior valor consciencial, precocemente recuperada; o retorno evo-

lutivo de curto, médio e longo prazos da priorização invexológica; a visão de longo alcance do in-

versor ou inversora atilado(a); o custo de oportunidade invexológico; a antecipação da fase con-

secutiva da proéxis abrindo neocaminho seriexológico; a invéxis enquanto técnica agilizadora da 

vivência do serenismo em vida oportuna; a maxiconvergência dos interesses evolutivos desde  

a juventude visando qualificar, também, os próximos períodos adolescentes (neovidas); o valor 

do amanhã sabiamente prevenido hoje; o esforço em levar tudo de eito visando se liberar, assis-

tencialmente, tanto para a fase consecutiva como para as próximas ressomas; a verbação invexo-

lógica promovendo recomposições grupocármicas conscientes e inconscientes; a força da invéxis 

pessoal sustentada, teaticamente, ao longo do lifetime pessoal, predispondo neovivência invexoló-

gica em vida porvindoura; a maturidade imberbe sustentada até o compléxis criando precedentes 

para a nulificação sadia da infância na próxima vida; a não-traição dos princípios invexológicos 

evoluídos; a superação do porão consciencial gerando paraimunidade para ressomas em situações 

mais críticas; a priorização lúcida da antimaternidade sadia visando publicar as gescons libertá-

rias; a preparação da megagescon pessoal desde cedo. 

 

Parafatologia: o dividendo seriexológico da invéxis; os juros seriexológicos compostos 

propiciados pela Invexologia; o nível de invexibilidade refletindo a retrointermissão; a recupera-

ção precoce de megacons gerando megarresponsabilidades proexológicas e seriexológicas; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático desde a juventude; o completismo invexológico 

podendo servir, por hipótese, como voucher para o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativi-

dade; o esmero na consolidação do megatrafor a fim de sustentar a rememoração intermissiva na 

próxima vida; o exemplarismo inversivo perante as consciexes intermissivistas candidatas à invé-

xis na futura ressoma; a megarresponsabilidade inversiva decorrente das lições extrafísicas hauri-

das no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a especialidade holobiográfica descoberta, quali-

ficada e impulsionada pela invéxis; o ato de representar, coerentemente, certa equipex na dimen-

são intrafísica; o contrafluxo proexológico e seriexológico da invéxis, gerando, por vezes, não só 

o conflito de gerações, mas o conflito de intermissões; a tesaurização da autoparagenética a partir 

dos trafores invexológicos; os indícios seriexológicos da invéxis em retrovidas; o megafoco serie-

xológico pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização-autodisciplina; o sinergismo invéxis- 

-compléxis; o sinergismo paracérebro dicionarizado–intelectualidade adolescente; o sinergismo 

automotivação proexológica–autodisciplina invexológica; o sinergismo formação profissional 

acadêmica–autodidatismo permanente; o sinergismo autoconsciência intermissiva–teática inve-

xológica. 

Principiologia: o princípio da conservação autocognitiva na seriéxis; o princípio “se 

não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal de viver focado 

na proéxis e preparado para a dessoma desde a juventude; o princípio evolutivo antidesviológico 

“isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor. 

Teoriologia: a teoria do trio ínsito no contexto da Invexologia; a teoria do megacomplé-

xis; a teoria da tarefa seriexológica; a teoria da colheita intermissiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica de identificação da retrossenha pessoal;  

a técnica da subintrância cronêmica; a técnica do maxiplanejamento existencial. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Ho-

lobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais. 

Efeitologia: os efeitos da aplicação da invéxis na Sociedade; os efeitos seriexológicos 

da invéxis exitosa. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para começar e manter a invéxis. 

Ciclologia: o ciclograma parapsíquico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-complé-

xis; o ciclo autorado gesconológico–autorrevezamento seriexológico; o ciclo sementeira intrafí-

sica–colheita extrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a lucidez intermissiva; a lucidez grinvexológica; a lucidez proexológica; 

a lucidez gesconológica; a lucidez tenepessológica; a lucidez seriexológica; a lucidez autorreveza-

mentológica. 

Binomiologia: o binômio retrovida crítica–porão consciencial; o binômio diálogo-desi-

nibição; o binômio invéxis–jubileu interassistencial; o binômio megaparavinco-invéxis. 

Interaciologia: a interação invéxis-seriéxis; a interação (dupla) inversor-parapreceptor; 

a interação curto prazo lúcido (juventude)–longuíssimo prazo produtivo (neorressoma); a intera-

ção megatrafor-autoconfiança; a interação paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; a intera-

ção êxito na proéxis–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação autoproexológica re-

fém da autocognição–personalidade consecutiva. 

Crescendologia: o crescendo fase preparatória–fase consecutiva–fase acabativa–para-

procedência; o crescendo seriexológico invéxis atual–retrocognição futura–desperticidade pre-

coce; o crescendo CI-invéxis-compléxis-euforex-neoparaprocedência; o crescendo segundo tem-

po intermissivo–terceiro tempo intermissivo; o crescendo pequenos passos–grandes conquistas;  

o crescendo invéxis exitosa–emancipação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio domínio do EV–domínio do cifrão–domínio da escrita; o tri-

nômio retrocognições intermissivas–retrocognições holobiográficas–retrocognições futuras. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma no contexto 

da invéxis; o polinômio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento multiexistencial). 

Antagonismologia: o antagonismo inversor lúcido / jovem explorado; o antagonismo 

invéxis / inveja; o antagonismo invéxis / lavagem paracerebral; o antagonismo invéxis / belicis-

mo; o antagonismo invéxis / suicídio; o antagonismo seriéxis / materialismo; o antagonismo As-

sinvéxis / show solo de inversor. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo invexológico maturida-

de extrafísica–inexperiência intrafísica; o paradoxo de a grande incidência de desistência inve-
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xológica ocorrer na fase consecutiva da proéxis; o paradoxo megafoco invexológico–cosmovisão 

seriexológica. 

Politicologia: a invexocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a cog-

nocracia; a discernimentocracia; a seriexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado à sustentação seriexológica da in-

véxis. 

Filiologia: a invexofilia; a cogniciofilia; a decidofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a de-

safiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a evitação da riscomania desde a juventude. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a higienoteca; a cronoteca; a etarioteca;  

a volicioteca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Invexologia; a Seriexologia; a Holobiografo-

logia; a Cosmovisiologia; a Serenologia; a Exemplarismologia; a Autoproexologia; a Intrafisico-

logia; a Autocosmoeticologia; a Autorrevezamentologia; a Paraprospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; os jovens, homens ou mulheres, participantes dos Grinvexes; a cons-

cin triatleta consciencial. 

 

Masculinologia: o inversor; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o atacadista pro-

exológico; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o duplista; o duplólogo; o exemplarista; o paraper-

cepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o seriexólogo; o seriexômetra; o completista. 

 

Femininologia: a inversora; a invexóloga; a agente retrocognitiva inata; a atacadista pro-

exológica; a consciencióloga; a epicon lúcida; a duplista; a duplóloga; a exemplarista; a paraper-

cepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a seriexóloga; a seriexômetra; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

praecox; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens proexista; 

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens parageneticus;  

o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dividendo seriexológico egocármico da invéxis = o corte holobiográfico 

com as ligações pensênicas baratrosféricas multimilenares individuais; dividendo seriexológico 

grupocármico da invéxis = a participação maxiproexológica teática em equipin assistencial de in-

versores alavancando o crescendo recomposição-libertação; dividendo seriexológico policármico 

da invéxis = a subsunção inicial, porém lúcida, no caminho serenológico nas próximas vidas, com 

o beneplácito do Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica desde a juventude. 

 

Vantagens. No contexto da Seriexologia, a dedicação inversiva precoce e diuturna (au-

texclusivismo inversivo) promove evidentes benefícios para quem permanece coerente com as 

premissas da técnica até atingir a fase da meia-idade (40 aos 65 anos) e além. Eis, listados, na or-

dem alfabética, dentre outros, 14 dividendos proexológicos e seriexológicos oportunizados pela 

técnica da invéxis: 
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01.  Atacadismo: a atuação em várias frentes de trabalho assistencial, intelectual e para-

psíquico, levando de eito as demandas da vida intrafísica (Eitologia Lúcida), permitindo rendi-

mento existencial maior quando comparado às retrovidas (aumento do saldo da FEP). 

02.  Atuação: a maior raia de atuação holopensênica em função da liberdade conquistada 

com esforço pessoal, avançando, positiva e celeremente, no Curso Grupocármico da Evolução. 

Em outras palavras, amplia os pagamentos das dívidas cármicas da recomposição aproximando-se 

mais e mais das fases da libertação e da policarmalidade. 

03.  Autonomia: a conquista de independência econômico-financeira de modo mais pre-

coce e sólido quando comparado à média da Socin, facultando ao inversor exercer a assistenciali-

dade mentalsomática tarística de modo mais ostensivo, com liberdade maior para ir e vir no con-

texto das itinerâncias, própria do pesquisador independente, livre de sinecuras ou rabos presos 

convencionais. 

04.  Consecutividade: a assunção da lucidez multiexistencial precoce viabilizando  

a identificação de personalidades consecutivas pessoais e alheias ao longo do lifetime pessoal. 

05.  Duplismo: a sustentação do duplismo evolutivo ao longo das décadas, base da in-

vulnerabilidade afetivo-sexual e desassedialidade mais ampla, criando condições para ampliação 

do acesso holomnemônico equilibrado. 

06.  Equipex: o entrosamento lúcido e precoce com equipe de amparadores extrafísicos 

desde a juventude (equipex) possibilitando ampliação do grau de autoconscientização grupocár-

mica junto ao grupo evolutivo mais próximo. 

07.  Intelectualidade: a recuperação e incremento do neuroléxico analógico criado em 

múltiplos corpos, qualificado com o dicionário cerebral verponológico das ideias da Conscien-

ciologia, permitindo associações ideativas capazes de favorecer as retrocognições intermissivas  

e retrobiográficas. 

08.  Magnoproéxis: as maiores chances de concretização, na vida atual, da mudança as-

cendente de patamar na Escala Evolutiva das Consciências durante e / ou após a consecução exi-

tosa da autoproéxis, inaugurando novo ciclo evolutivo na seriéxis. O inversor-desperto, homem ou 

mulher, é conscin rara. 

09.  Maximoréxis: a antecipação da fase consecutiva da proéxis possibilitando a aquísi-

ção do compléxis e, dependendo do mérito evolutivo, inaugurar o terceiro tempo evolutivo a par-

tir da maximoratória existencial. 

10.  Megagescon: a priorização precoce da produtividade intelectual, iniciada em idade 

anterior à praticada nas últimas vidas, publicando artigos, verbetes e livros preparatórios para  

a megagesconografia pessoal, pilar do autorrevezamento multiexistencial. 

11.  Originalidade: o menor percentual de automimeticidade patológica (mesméxis) 

ocasionado pelo maxiplanejamento e consecução proexológica antecipada. 

12.  Pangrafia: o desenvolvimento continuado do parapsiquismo ao longo da proéxis 

permitindo, com o avançar da maturidade, a vivência de fenômenos mais avançados ao modo da 

pangrafia e cosmoconsciência, quem sabe ainda inéditos na autosserialidade multiexistenical. 

13.  Reencontro: o exemplarismo interassistencial das lideranças invexológicas criando 

ambiente para eventuais entrevistas com consciexes de alta estirpe ao modo de evoluciólogos  

e Serenões. 

14.  Tenepes: a antecipação dos trabalhos energoassistenciais diários, com consolidação 

mais rápida, permitindo a vivência de extrapolacionismos parapsíquicos inéditos na holobiografia 

pessoal e consequente aproximação cronológica da instalação da ofiex e vislumbre da semiconsci-

exialidade na vida atual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dividendo seriexológico da invéxis, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antagonismo  bifrontismo  /  invéxis:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autocosmovisão  invexogênica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

08.  Dividendo  da  personalidade  consecutiva:  Seriexometria;  Homeostático. 

09.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

 

A  INVÉXIS  TEÁTICA,  CONTINUADA  E  EXITOSA  REPRE-
SENTA  CIRURGIA  SERIEXOLÓGICA  DE  DESTINO,  COLO-
CANDO  AS  CONSCINS  INVERSORAS  SOB  O  HOLOFOTE  

MAGNÂNIMO  DO  COLÉGIO  INVISÍVEL  DOS  SERENÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu, mais detidamente, sob os efeitos posi-

tivos da invéxis ao longo da seriéxis? Quais providências vem tomando para iniciar ou manter  

a invéxis na próxima ressoma? 
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D I V I D E N D O S    D A    AU T E X P O S I Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( A U T E X E M P L A R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os dividendos da autexposição cosmoética são o conjunto de proventos, 

bônus, aportes ou efeitos positivos para a evolução da conscin, homem ou mulher, advindos da 

ação exemplarista de evidenciar a intraconsciencialidade multidimensionalmente, por meio da co-

municação tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático 

Etimologia.  O vocábulo dividendos vem do idioma Latim, dividendus, gerúndio de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar; separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Apareceu no Século XVII. O elemento de composição 

auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra exposição provém 

do idioma Latim, expositio, “exposição; exposto; alegação; narração; proposição maior de algum 

silogismo; explicação; esclarecimento; declaração”. Apareceu no Século XIV. A palavra cosmos 

deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563.  

O segundo elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no 

idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; mo-

ral natural; parte da Filosofia aplicada a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Benesses da autexposição cosmoética. 2.  Efeitos benéficos da autex-

posição tarística. 3.  Vantagens evolutiva da autexposição autêntica. 4.  Proveitos oriundos da au-

texposição cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos da autexposição cosmoética, dividen-

dos autoproéxicos da autexposição cosmoética e dividendos maxiproéxicos da autexposição cos-

moética são neologismos técnicos da Autexemplarismologia. 

Antonimologia: 1.  Dividendos econômicos; ganhos monetários. 2.  Prejuízo da autex-

posição impulsiva. 3.  Ônus da autexposição taconista. 4.  Retenção egoísta das autoconquistas. 

Estrangeirismologia: os feedbacks da família nuclear e da família consciencial; o up-

grade evolutivo; o plus proexológico; os insight advindos no momento da autexposição tarística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos benefícios da Exemplarismologia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sejamos 

bons investidores. Saibamos expor cosmoeticamente. Dividendos geram dividendos. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – Dar exemplos não é a melhor maneira 

de influenciar os outros. É a única (Albert Schweitzer, 1875–1965). O que vale na vida não  

é o ponto de partida e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás o que colher 

(Cora Coralina, 1889–1985). A vida humana é a bolsa de valores onde investimento na Assisten-

ciologia, sem almejar dividendos econômicos, é ganhar consciencialmente e aproveitar melhor 

a seriéxis (Júlio Almeida, 1977–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexposição tarística cosmoética; o holopen-

sene da aplicação em empreendimentos evolutivos; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: os dividendos da autexposição cosmoética; os resultados colhidos a partir dos 

autesforços; a colheita dos dividendos a partir da autexposição; a redistribuição de resultados evo-

lutivos advindos do abertismo; a comunicação oral; a comunicação escrita; a comunicação pró- 

-evolutiva exemplificada; a colheita dos bônus hauridos da escrita esclarecedora; a comunicação 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13525 

ao modo de sementeira tarística; a diversidade dos resultados obtidos a partir da autexposição 

cosmoética; a autexposição cosmoeticamente calculada potencializando a evolução; a aceleração 

da História Pessoal; a responsabilidade das ideias divulgadas; a inibição na recuperação de cons 

magnos pela omissão deficitária quanto à autexposição; a retribuição dos aportes recebidos às 

conscins e consciexes; a tares a partir de aulas conscienciológicas; os resultados do ato de semear 

o esclarecimento cosmoético; as sementes evolutivas resultando em frutos esclarecedores; o aces-

so a verpons conscienciológicas; a exposição de informações avançadas antidogmáticas; a colhei-

ta intrafísica da auto e heterotares; as autorreflexões a partir das exposições cosmoéticas; os dife-

rentes matizes resultantes da convivialidade sadia; as diferentes facetas da autexposição; os divi-

dendos interassistenciais enquanto conquista evolutiva; os frutos de esforços dispendidos; o resul-

tado da ação voluntária; a ampliação do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o au-

mento da autoconfiança; os dividendos compartilhados com os compassageiros evolutivos; as 

derivações dos investimentos evolutivos ao modo de dividendos; a interassistência entre consci-

ências; a escrita da megagescon pessoal visando o autorrevezamento seriexológico; os dividendos 

proexológicos ao modo de ganho consciencial; os dividendos da aplicação das ideias inatas; os 

dividendos das autopriorizações inteligentes; a máxima “quanto maior a autexposição cosmoética 

mais dividendos hauridos”; os ganhos da aquisição e aplicação dos megaatributos conscienciais;  

o autodiscernimento na reaplicação dos próprios dividendos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os dividendos pa-

rapsíquicos da interassistencialidade; as vivências extrafísicas favorecendo a autodesassedialidade 

e consequente autexposição cosmoética; os entrelinhamentos cognitivos geradores de dividendos 

no autorrevezamento multiexistencial; os dividendos das retrocognições; os dividendos do Curso 

Intermissivo (CI); a heterodesassedialidade; as inspirações dos amparadores; os aportes energéti-

cos dos amparadores extrafísicos a partir de atividades tarísticas; a autoconfiança na equipe extra-

física de amparadores; o auxílio técnico dos amparadores extrafísicos de função em aula esclare-

cedora e didática; os insights dos amparadores extrafísicos favorecendo escolhas inteligentes 

e melhores aplicações evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos pessoais geradores de novos dividendos;  

o sinergismo lucidez multidimensional–benesses seriexológicas; o sinergismo conexão com am-

parador–dividendos extras. 

Principiologia: o princípio cosmoético de cada conscin arcar com os resultados das au-

texposições; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD);  

a aplicação do princípio da interassistencialidade; o princípio da convivialidade sadia; o princí-

pio dos autesforços evolutivos; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio pessoal da 

persistência; o princípio da retribuição; o princípio da gratidão; o princípio da autodisponibili-

dade assistencial; o princípio evolutivo do devagar e sempre. 

Codigologia: a construção e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) gerador 

de dividendos nas autexposições; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria de quanto maior a aplicação maiores os dividendos; a teoria da 

inseparabilidade de ganhos e perdas; a teoria da Autocosmoética aplicada à autexposição. 

Tecnologia: a técnica da aplicação evolutiva dos próprios dividendos; a técnica de dar 

para  receber; a técnica de semear para  colher; a técnica de aplicar para acumular; a técnica do 

ganha-ganha; a técnica do abertismo consciencial; a técnica das prioridades evolutivas; a técni-

ca da fórmula diálogo-desinibição (DD) entre os parceiros evolutivos. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário gerador de dividendos evolutivos; o voluntário 

na Conscienciologia atuando na interassistencialidade; o voluntário parapsíquico atuando em 

parceria com a equipex. 

Laboratoriologia: as consequências cosmoéticas a partir da exemplificação do labcon 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológi-
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co da Autoconscienciometria; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito cascata  da assistencialidade; os efeitos multidimensionais da au-

texposição cosmoética; o efeito intraconsciencial das autorreflexões sobre os dividendos evoluti-

vos acumulados; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito halo das recins; o efeito da 

grafopensenidade para as próximas ressomas; o efeito da verdade relativa de ponta (verpon) ge-

radora de dividendos às consciências; os efeitos do autocomprometimento intermissivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autexposição cosmoética; as neossi-

napses gerando neodividendos evolutivos; a identificação de neossinapses a partir de neoinvesti-

mentos evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial recebimento-retribuição; o ciclo autoverbetográfico 

retributivo enquanto técnica de reacesso neossináptico; o ciclo investimento-dividendos-neoin-

vestimento; o ciclo aplicação-avaliação-neoaplicação; o ciclo autexposição-autorreflexão-neo-

exposição; o ciclo conceber–escrever–defender verbetes; o ciclo pesquisar–identificar–reciclar 

traços conscienciais. 

Enumerologia: a autexposição ideativa; a autexposição cognitiva; a autexposição do-

cente; a autexposição verponológica; a autexposição grafopensenológica; a autexposição tarís-

tica; a autexposição interassistencial. Os dividendos computados; os dividendos esquecidos; os di-

videndos desconsiderados; os dividendos desprezados; os dividendos supervalorizados; os divi-

dendos capitalizados; os dividendos redistribuídos. 

Binomiologia: o binômio aplicação-retorno; o binômio autexposição cosmoética–divi-

dendos homeostáticos; o binômio aplicação tarística–dividendos evolutivos; o binômio assisten-

te-assistido. 

Interaciologia: a interação aplicação-receita; a interação patrimônio holomnemônico– 

–gescons evolutivas; a interação homeostática consciexes–conscins–princípios conscienciais ge-

rando dividendos evolutivos; a interação autoconscienciometria em dia–heteroconscienciometria 

qualificada; a interação autorganização–dividendos reais; a interação cérebro sadio–dividendos 

homeostáticos. 

Crescendologia: o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o crescendo da auto-

confiança a partir dos recebimentos de bônus evolutivos; o crescendo dependência-indepen-

dência-interdependência. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisar-analisar-aplicar os melhores investimentos evolu-

tivos; o trinômio pessoa-grupo-coletividade. 

Polinomiologia: o polinômio acumular-aplicar-somar-reaplicar; o polinômio autodis-

cernimento dinâmico–autorganização eficaz–autodeterminação racional–autoconfiança maior. 

Antagonismologia: o antagonismo prejuízos evolutivos / dividendos evolutivos; o anta-

gonismo paciência / precipitação; o antagonismo dividendos homeostáticos / dividendos patoló-

gicos. 

Paradoxologia: o paradoxo do egoísmo aplicado em nível altruísta gerando dividendos 

para a consciência e para o grupo; o paradoxo de quanto mais a consciência doa, mais recebe;  

o paradoxo autossufuciência evolutiva–interdependência evolutiva. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aplicação dos melhores recursos evolutivos. 

Filiologia:  a cosmoeticofilia; a experimentofilia; a exemplofilia; a evoluciofilia; a inte-

raciofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: o medo da retaliação na autexposição. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da insegurança impedindo a autexposição;  

a síndrome da acumulação desnecessária. 

Maniologia: a mania da aplicação de recursos sem critério. 
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Mitologia: o mito dos talentos não aplicados gerarem dividendos; o mito de não ser 

necessário monitorar as aplicações evolutivas; as falhas humanas quebrando o mito da perfeição. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a assistencioteca;  

a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a criterioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexemplarismologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; 

a Cosmoeticologia; a Autexposiciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Autopri-

ologia; a Comunicologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência aplicadora evolutiva; a conscin lúcida; o ser desperto; a pes-

soa atilada; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o investidor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a investidora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sa-

piens exemplologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dividendos autoproéxicos da autexposição cosmoética = a colheita autas-

sistencial da escrita do livro autobiográfico tarístico; dividendos maxiproéxicos da autexposição 

cosmoética = a colheita interassistencial da escrita conjunta de, pelo menos, 500 verbetógrafos da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial lúcida; a cultura da autoqualificação 

contínua em prol da auto e heterevolução; a cultura da reaplicação dos neodividendos evolutivos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo,  

9 especialidades conscienciológicas e respectivos exemplos de dividendos passíveis de serem re-

cebidos por meio da autexposição cosmoética: 

1.  Autoposicionamentologia: os dividendos subsequentes ao autoposicionamento lú-

cido nas autexposições. 

2.  Cogniciologia: as evocações sadias dos leitores pósteros ao modo de dividendos da 

colheita intermissiva. 

3.  Conscienciometrologia: os dividendos das autossuperações evolutivas por meio da 

autexposição em técnicas conscienciométricas. 
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4.  Conviviologia: os dividendos da autexposição na convivialidade da vida humana. 

5.  Crescendologia: o crescendo geométrico dos dividendos evolutivos da autexposição 

cosmoética. 

6.  Mentalsomatologia: os dividendos paracognitivos da maximização dos autesforços 

da conscin lúcida automotivada pela autexposição cosmoética. 

7.  Parapercepciologia: os dividendos parapsíquicos da autexposição em atividades pa-

rapsíquicas pró-evolutivas. 

8.  Proexologia: os dividendos do “suor” proexológico na autexposição do voluntariado 

conscienciológico. 

9.  Verponologia: as verpons na condição de dividendos das heterexposições evolutivas. 

 

Evolução. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 ca-

tegorias de experiências pró-evolutivas e geradoras de dividendos, compartilhadas pela consci-

ência: 

1.  Conscin-cobaia: a autexposição na técnica da conscin-cobaia voluntária. 

2.  Debates: a autexposição ativa nos debates no Círculo Mentalsomático. 

3.  Dinâmicas: a exposição assistencial em dinâmicas parapsíquiscas oportunizando  

a interação multidimensional. 

4.  Divulgação: a autexposição na divulgação de cursos nas tertúlias conscienciológicas. 

5.  Docência: a autexposição em aulas de Conscienciologia, sendo discente ou docente. 

6.  Dupla evolutiva (DE): a autexposição na convivialidade com o parceiro evolutivo. 

7.  Grupalidade: a autexposição na convivência com a família consciencial. 

8.  Projetabilidade: a autexposição nas vivências multidimensionais a partir de proje-

ções lúcidas. 

9.  Verbete: a autexposição ao escrever e defender verbete da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os dividendos da autexposição cosmoética, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

04.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Dividendo  da  megaeuforização:  Megaeuforizaciologia;  Homeostático. 

09.  Dividendo  da  personalidade  consecutiva:  Seriexometria;  Homeostático. 

10.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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NO  UNIVERSO  DO  EXEMPLARISMO  EVOLUTIVO,  APOSTAR  

EM  AUTEXPOSIÇÃO  COSMOÉTICA  É  INVESTIMENTO  IN-
TERCONSCIENCIAL  CAPAZ  DE  ENGENDRAR  DIVIDENDOS  

TARÍSTICOS  PARA  MAIOR  NÚMERO  DE  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou quais são as aplicações evolutivas 

pessoais mais rentáveis? Já contabilizou os benefícios hauridos dos dividendos acumulados? 
 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificações da Consciência; pref. Waldo Vieira; revisores Alexandre Zaslavsky; et al.; 

260 p.; 14 seções; 135 caps.; 14 E-mails; 185 enus.; 46 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 7 websites; glos. 

210 termos; 403 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 30. 

 

M. D. 
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D I V I D E N D O S    D A    DO C Ê N C I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os dividendos da docência conscienciológica são o conjunto de ganhos, 

aportes, aprendizados ou efeitos positivos conquistados pela conscin, homem ou mulher, decor-

rentes do exercício da tares através das aulas de Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo deriva do idioma Latim, dividendus, gerúndio de di-

videre, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar; separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Apareceu no século XVII. O vocábulo docência vem 

igualmente do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mostrar; indicar; dar a entender”. Surgiu 

no Século XX. A palavra consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XII. O elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Benefícios decorrentes do exercício da tares. 2.  Ganhos proporcio-

nados pela docência tarística. 3.  Rendimentos derivados da docência conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos da docência conscienciológica, minidi-

videndos da docência conscienciológica e maxidividendos da docência conscienciológica são 

neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Ônus da docência conscienciológica. 2.  Status social advindo da do-

cência profissional. 3.  Rendimentos financeiros decorrentes da docência universitária. 

Estrangeirismologia: os insights promovidos pelos amparadores; os upgrades evoluti-

vos decorrentes da prática docente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares; os didactopensenes; a didactopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: os dividendos da docência conscienciológica; a compreensão mais profunda 

da Conscienciologia, decorrente do estudo e preparação para as aulas; as associações de ideias;  

o autesforço para colocar em prática os conceitos estudados de Conscienciologia, decorrentes do 

compromisso de explicá-los em sala de aula; o contato mais frequente com os conceitos conscien-

ciológicos; as perguntas de alunos, trazendo novos pontos de vista e levando a novas reflexões; os 

contatos com os alunos; os contatos, trocas de ideias e reflexões com os colegas professores; a sa-

tisfação pessoal ao ajudar os alunos a compreender algo novo; o potencial para melhorar a vida 

dos discentes; o alívio gradativo da conta-corrente grupocármica pela assistência aos compassa-

geiros evolutivos através da tares; a euforin vivenciada após ministrar boas aulas; os reencontros 

com colegas evolutivos do passado; o contexto assistencial otimizado; as recomposições grupo-

cármicas; o suporte da Instituição Conscienciocêntrica (IC) para a assistência tarística necessária 

ao cumprimento da proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: as inspirações extrafísicas; o contato mais próximo com os amparadores 

de função da docência conscienciológica; o desenvolvimento parapsíquico decorrente do contato 

frequente com amparadores extrafísicos e com o campo energético parapedagógico; as vivências 

parapsíquicas características do período pré-aula; as parapercepções ampliadas durante a aula; 
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o aprimoramento do domínio energético; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a assunção da condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço–amparo extrafísico; o sinergismo tenepes– 

–docência conscienciológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a vivência do princípio da 

descrença (PD); o princípio assistencial de o mais lúcido ajudar o menos lúcido; o princípio do 

autesforço insubstituível preceder o dividendo; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio das amizades evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à docência. 

Teoriologia: a teoria e prática da Conscienciologia; as teorias da aprendizagem. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais aplicada ao autodesenvolvimento docente; as 

técnicas de estudo; as técnicas de preparação de aulas; as técnicas didáticas; as técnicas de inte-

ração com os alunos; as técnicas energéticas aplicadas diuturnamente e em sala de aula; a aplica-

ção cotidiana das técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência conscienciológica nas Instituições Consci-

enciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório da docência conscienciológica; o labcon pessoal do 

professor; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito motivador de concluir a aula bem dada; os efeitos da tares sobre  

a vida do assistido; o efeito halo da assistência realizada sobre a vida do assistente; os efeitos 

grupocármicos libertadores pela consecução da tares; o desenvolvimento do parapsiquismo do 

docente enquanto efeito da convivência mais próxima com os amparadores extrafísicos; os efei-

tos decorrentes da autexposição durante as aulas na autopesquisa; o efeito multiplicador da ta-

res; o efeito do exercício da tares na ampliação do círculo de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelo estudo e preparação para as aulas; 

as neossinapses decorrentes de inspirações extrafísicas dos amparadores da docência; as neossi-

napses produzidas nos alunos. 

Ciclologia: o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica; o ciclo investimento-divi-

dendos-neoinvestimento. 

Enumerologia: os dividendos assistenciais; os dividendos tarísticos; os dividendos para-

psíquicos; os dividendos intelectuais; os dividendos grupocármicos; os dividendos comunicativos; 

os dividendos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio esclarecimento–liberdade consciencial; o binômio exemplaris-

mo docente–assistência extrafísica; o binômio autexposição docente–autopesquisa; o binômio in-

vestimento tarístico–resultados evolutivos; o binômio estudo para as aulas–autorreeducação;  

o binômio autodidatismo-erudição; o binômio recin-autodesassédio. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–professor–aluno. 

Crescendologia: o crescendo professor iniciante–professor veterano; o crescendo de 

autoconfiança do professor com as experiências docentes; o crescendo de interconfiança mútua 

amparador extrafísico–professor; o crescendo do desenvolvimento parapsíquico do professor;  

o crescendo de compreensão do professor; o crescendo da capacidade assistencial do professor; 

o crescendo de desassedialidade do professor. 

Trinomiologia: o trinômio preparação–aula–avaliação dos resultados. 
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Polinomiologia: o polinômio estudar–preparar a aula–expor–ouvir com atenção a dú-

vida–refletir–captar inspiração extrafísica–entender em maior profundidade–responder esclare-

cendo a dúvida. 

Antagonismologia: o antagonismo professor estagnado / professor em reciclagem cons-

tante; o antagonismo isca inconsciente / isca lúcida; o antagonismo acomodação na zona de con-

forto / autesforço; o antagonismo monodimensionalidade / multidimensionalidade; o antagonis-

mo doação / recebimento; o antagonismo absorver / distribuir; o antagonismo laringochacra 

bloqueado / comunicabilidade fluente. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o professor quem mais aprende; o paradoxo de ser  

o professor o primeiro assistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; 

a retribuiciocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à qualificação da do-

cência conscienciológica. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; a intera-

ciofilia; a interassistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a superação da espectrofobia; a superação da 

criticofobia; a superação da xenofobia; a superação da glossofobia; a superação da projeciofobia; 

a superação da autexposiciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da arrogância do saber. 

Mitologia: o mito de ser necessário saber tudo para iniciar a docência; o mito da aula 

perfeita; o mito de os trafores não aplicados gerarem dividendos; o mito de o professor sempre 

conseguir esclarecer todos os alunos. 

Holotecologia: a argumentoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a cosmoeticoteca; a ex-

perimentoteca; a pedagogoteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Autoconscienciometrologia; a Autopes-

quisologia; a Cogniciologia; a Cosmovisiologia; a Grupocarmologia; a Interaciologia; a Interas-

sistenciologia; a Parapercepciologia; a Pedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o professor; o reeduca-

dor; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a professora; a reeduca-

dora; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens docens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidividendos da docência conscienciológica = as inspirações extrafísi-

cas clareando conceito conscienciológico durante pergunta de aluno; maxidividendos da docência 

conscienciológica = as projeções de mentalsoma patrocinada por amparador para a melhor com-

preensão do fenômeno a ser explicado em aula futura. 
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Culturologia: a cultura da autocoerência; a cultura da tares; a cultura da autoqualifi-

cação docente contínua; a cultura da interassistência. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 especialidades conscienciológicas e os tipos de dividendos da docência tarística relacio-

nados: 

01.  Amparologia: a convivência próxima com os amparadores extrafísicos de função da 

docência conscienciológica. 

02.  Autocogniciologia: a ampliação da compreensão dos conceitos conscienciológicos 

pelo estudo e preparação para as aulas. 

03.  Conviviologia: o fortalecimento e melhoria dos vínculos conscienciais com alunos  

e outros professores de Conscienciologia. 

04.  Energossomatologia: o desenvolvimento bioenergético propiciado pela prática fre-

quente de manobras energéticas no cotidiano e em sala de aula. 

05.  Evoluciologia: as autossuperações advindas do esforço frequente em colocar em 

prática os conceitos conscienciológicos expostos em sala de aula. 

06.  Extrapolacionismologia: a vivência temporária de nível mentalsomático ou para-

psíquico acima das potencialidades usuais do professor, especialmente em itinerâncias docentes 

conscienciológicas. 

07.  Grupocarmologia: as recomposições grupocármicas com os colegas evolutivos do 

passado, promovidas pela tares. 

08.  Parapercepciologia: o desenvolvimento gradativo das parapercepções por meio do 

estudo, práticas energéticas e monitoria extrafísica decorrentes do exercício da docência em 

Conscienciologia. 

09.  Proexologia: as otimizações das condições intrafísicas para o exercício das ativida-

des assistenciais necessárias à consecução da proéxis pessoal, proporcionadas pela Instituição 

Conscienciocêntrica (IC). 

10.  Projeciologia: a vivência de fenômenos projetivos patrocinada por amparadores ex-

trafísicos para a compreensão mais profunda, habilitando o docente a explicá-los melhor aos 

alunos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os dividendos da docência conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Dividendo  da  personalidade  consecutiva:  Seriexometria;  Homeostático. 

06.  Dividendos  da  autexposição  Cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

08.  Docenciograma:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Professorando  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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14.  Sinergismo  docência  tarística–parapreceptoria:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

OS  DIVIDENDOS  DA  DOCÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGICA  

TORNAM  O  EXERCÍCIO  DA  TARES  ACELERADOR  EVOLU-
TIVO  DE  VALOR  INESTIMÁVEL  AO  INTERMISSIVISTA  LÚ-
CIDO  QUANTO  À  MAXIPROÉXIS  PESSOAL  OU  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, professor ou professora de Conscienciologia, já identificou os 

dividendos da docência conscienciológica? De quais tipos? 

 

J. C. R. 
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D I V I D E N D O S    D A    P R I O R I Z A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os dividendos da priorização evolutiva são o conjunto de ganhos, proven-

tos, aportes, aprendizados ou efeitos positivos para a conscin, homem ou mulher, advindos da es-

colha de ações, atos, valores, atitudes, em prol da autevolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerúndio de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar; estremar; separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Surgiu no Século XVII. O termo prioridade deriva do 

idioma Latim Medieval, prioritas, e este do idioma Latim, prior, “o primeiro (na ordem numeral, 

e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; precedente; antecedente; 

dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente através do idioma Francês, priorité. Apareceu 

no Século XVII. A palavra evolutivo procede igualmente do idioma Francês, évolutif, de évolu-

tion, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Rendimentos da priorização evolutiva. 2.  Ganhos da priorização au-

tevolutiva. 3.  Vantagens da priorização evolutiva. 4.  Dividendos proexológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos da priorização evolutiva, minidividen-

dos da priorização evolutiva e maxidividendos da priorização evolutiva são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Prejuízos da dispersão consciencial. 2.  Ônus da priorização evoluti-

va. 3.  Dividendos financeiros. 4.  Pseudoganhos da estagnação evolutiva. 5.  Dividendos da des-

priorização evolutiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o dividend yield; o plus consciencial;  

o strong profile; o givers gain. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Compléxis: 

megadividendo evolutivo. 

Coloquiologia: a expressão hoje não estou para isso, evidenciando a necessidade de pri-

orizações evolutivas; a expressão a evolução é iniciativa, antes de tudo, da consciência, chance-

lando a opção pela autevolução consciencial. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – O que vale na vida não é o ponto de 

partida e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás o que colher (Cora Coralina, 

1889–1985). A vida humana é a bolsa de valores onde investimento na Assistenciologia, sem 

almejar dividendos econômicos, é ganhar consciencialmente e aproveitar melhor a seriéxis (Júlio 

Almeida, 1977–). Investir em conhecimento sempre rende os melhores juros (Benjamin Franklin, 

1706–1790). 

Proverbiologia. Eis 4 expressões populares relativas ao tema: – “Quem não planta não 

colhe”. “Os resultados falam mais do que mil palavras”. “A semeadura é livre, mas a colheita  

é obrigatória”. “Primeiro a obrigação, depois a diversão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução consciencial; o holopensene pesso-

al da prioridade evolutiva; a autopensenização focada nos objetivos prioritários; o holopensene 

pessoal da Proexologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a esnobação das pressões 

holopensênicas externas valorizadoras do descartável. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13536 

Fatologia: os dividendos da priorização evolutiva; os ganhos obtidos a partir do autem-

penho interassistencial; os benefícios hauridos a partir dos autesforços recinológicos; os dividen-

dos das autopriorizações inteligentes; os resultados colhidos a partir das autopriorizações cosmoé-

ticas; os ganhos da aplicação das ideias inatas; a recuperação de cons magnos; a compreensão 

mais profunda da autevolução; os dividendos proexológicos ao modo de ganho consciencial; 

o aumento da autoconfiança; o aprimoramento da autocrítica cosmoética; a ampliação do auto-

conhecimento; o aumento da maturidade consciencial; a conquista do senso de imortalidade da 

consciência; a compreensão da saúde holossomática; os rendimentos da aquisição e aplicação dos 

megaatributos conscienciais; os neovalores evolutivos; a autopesquisa acelerando a vivência de 

parafenômenos; a ponderação no momento das escolhas evolutivas; a bússola intraconsciencial; 

a aceleração da História Pessoal; o desenvolvimento do epicentrismo consciencial; o respeito ao 

nível evolutivo das consciências; o alívio gradativo da conta-corrente grupocármica pela assistên-

cia aos compassageiros evolutivos; o contato mais frequente com conscins lúcidas; as amizades 

evolutivas; a constituição da dupla evolutiva (DE); os diversos aportes “na medida”; a retribuição 

dos aportes recebidos por meio dos dividendos compartilhados com os compassageiros evoluti-

vos; a escrita e a defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; a escrita de gestações 

conscienciais; a ampliação do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o empreendedo-

rismo evolutivo; a escolha profissional pró-evolutiva; a reciclagem da profissão abrindo novos 

rumos proexológicos; a vida profissional cosmoética; as oportunidades evolutivas aproveitadas; 

o curso Maxiplanejamento Invexológico da Associação Internacional da Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); a aplicação evolutiva dos próprios dividendos em novas conquistas; a neomun-

dividência; a conquista da desperticidade. 

 

Parafatologia: o desenvolvimento do parapsiquismo sadio a partir da priorização cos-

moética; as paravivências durante a prática diária da tenepes; a autovivência e domínio do estado 

vibracional (EV) profilático; o domínio das manobras energéticas; a ampliação do estofo energé-

tico; o aumento da tara parapsíquica; o contato mais frequente com os amparadores extrafísicos;  

a percepção e identificação dos próprios chacras; o desenvolvimento da clarividência; a amplia-

ção da iscagem consciencial lúcida; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a assistência multidimensional; a autoconscientização multidimensional e multiexistencial;  

a potencialização do desenvolvimento projetivo; a projeção consciente vivenciada; a conquista da 

projetabilidade lúcida (PL) enquanto forma de obter novos ganhos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização–priorização evolutiva; o sinergismo au-

tomotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo autodesassédio-autorganiza-

ção; o sinergismo autempenho–dividendos evolutivos; o sinergismo dos acertos pessoais gerado-

res de novos dividendos; os dividendos decorrentes do sinergismo com o amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio de o autesforço in-

substituível preceder o dividendo; o princípio da retribuição; o princípio da priorização evolu-

tiva. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de priorização evolutiva; a construção  

e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) gerador de dividendos. 

Teoriologia: a teoria da autevolução consciencial; a teoria da aceleração da autevolu-

ção; a teoria do paradigma consciencial evidenciando o prioritário à autevolução; a teoria de 

quanto maior a aplicação dos recursos conscienciais pró-evolução, maiores os dividendos. 

Tecnologia: as técnicas de aferição dos ganhos evolutivos do curso Balanço Existencial 

da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); as técnicas conscienciológi-

cas enquanto fomentadoras dos ganhos evolutivos; as técnicas evolutivas da inversão existencial 

(invéxis) e da reciclagem existencial (recéxis); a tarefa energética pessoal (tenepes); as técnicas 

de desenvolvimento parapsíquico; a aplicação das técnicas projetivas; a técnica do estado vibra-

cional; a técnica da dupla evolutiva. 
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Voluntariologia: o trabalho voluntário gerador de dividendos evolutivos; o voluntariado 

na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado na docên-

cia conscienciológica nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais. 

Efeitologia: os efeitos dos dividendos da priorização evolutiva na consecução da pro-

gramação existencial; os efeitos da priorização evolutiva na autevolução consciencial; o efeito 

dos autesforços gerando dividendos evolutivos; os efeitos da priorização evolutiva na Ficha Evo-

lutiva Pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses gerando neodividendos evolutivos; as neossinapses 

decorrentes da priorização evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo investimento-dividendo-neoinvestimento; o ciclo aplicação-avalia-

ção-neoaplicação; o ciclo dividendos auferidos–dividendos distribuídos; o ciclo priorização-re-

priorização. 

Enumerologia: os dividendos energéticos; os dividendos parapsíquicos; os dividendos 

mentaissomáticos; os dividendos interassistenciais; os dividendos holocármicos; os dividendos 

proexológicos; os dividendos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio lucidez-priorização; o binômio investimento tarístico–dividen-

dos evolutivos; o binômio priorização evolutiva–autevolução consciencial. 

Interaciologia: a interação aplicação-receita; a interação autorganização–dividendos 

reais; a interação priorização evolutiva–dividendos evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o crescendo progressi-

vo dos dividendos da priorização evolutiva; o crescendo dividendos econômicos–dividendos evo-

lutivos; o crescendo da autoconfiança a partir do recebimento de bônus evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–priorização–aceleração da autevolução;  

o trinômio inteligência evolutiva–priorização–proéxis; o trinômio persistência-dedicação-resul-

tados; o trinômio planejamento-consecução-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-autorganização-autocomprome-

timento; o polinômio aceleração-ganhos-sucesso-realização; o polinômio conscientização-priori-

zação-organização-disciplina-foco; o polinômio autoconhecimento–autoconvicção proexológi-

ca–priorização evolutiva–compléxis; o polinômio acumular-aplicar-somar-reaplicar. 

Antagonismologia: o antagonismo prejuízos evolutivos / dividendos evolutivos; o anta-

gonismo acomodação na zona de conforto / autesforço; o antagonismo doação / recebimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência doa, mais recebe. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a política interassistencial de dis-

tribuição imediata dos dividendos evolutivos. 

Legislogia: o resultado da lei do maior esforço aplicado à autevolução consciencial;  

a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a organizaciofilia; a evoluciofilia; a priorofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o enfrentamento da mania de procrastinar a priorização evolutiva. 

Mitologia: a eliminação do mito da autevolução ocorrer sem esforço; o mito de os talen-

tos pessoais não aplicados gerarem dividendos; o mito de não ser necessário monitorar as apli-

cações evolutivas; o mito de os dividendos evolutivos acontecerem de maneira espontânea. 

Holotecologia: a evolucioteca; a priorioteca; a organizacioteca; a invexoteca; a recexo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Priorologia; a Invexologia; a Recexologia;  

a Proexologia; a Economia; a Megapriorologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistencio-

logia; a Holomaturologia. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13538 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dispersa; a conscin robotizada; a consciência aplicadora de técni-

ca evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o buscador-borboleta; o acomodado; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consci-

ente; o sistemata; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a buscadora-borboleta; a acomodada; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideoló-

gica; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidividendos da priorização evolutiva = a conquista de amparo de fun-

ção específico decorrente do melhor aproveitamento do tempo na vida intrafísica; maxidividendos 

da priorização evolutiva = a conquista do completismo existencial e da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura das prioridades evolutivas; a cultura da reaplicação dos neodi-

videndos evolutivos; a cultura da evolução consciencial lúcida; a cultura da autoqualificação 

contínua em prol da auto e heterevolução. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 ganhos conscienciais passíveis  

de serem conquistados a partir da priorização evolutiva: 

01.  Amizades evolutivas: o desenvolvimento e cultivo de relações interconscienciais 

cosmoéticas. 

02.  Assistência: a atuação mais próxima e conjunta com amparadores de função. 

03.  Autoconfiança: o aumento da autossegurança quanto aos próprios talentos. 

04.  Autodesperticidade: a conquista da condição de desassediado permanente total. 

05.  Autodiscernimento: o aumento da capacidade de eleger as prioridades evolutivas. 

06.  Bem-estar: o incremento dos períodos de pacificação íntima. 

07.  Cosmoeticidade: o aumento do nível de Cosmoética no cotidiano. 

08.  Eficácia: a maior eficiência e aproveitamento proexológico. 

09.  Empreendedorismo: a materialização de projetos evolutivos. 

10.  Energias: o desenvolvimento energossomático. 

11.  Gescon: o desenvolvimento de gestações conscienciais com base nas neoexperiências. 
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12.  Interassistencialidade: a autocompreensão da importância da assistência multidi- 

mensional através da tarefa do esclarecimento. 

13.  Lucidez: a ampliação da autoconsciência multidimensional a partir do desenvolvi-

mento da acuidade decisória. 

14.  Multidimensionalidade: a vivência prática da vida para além da intrafisicalidade. 

15.  Otimização: o melhor aproveitamento das oportunidades evolutivas. 

16.  Parapsiquismo: a vivência do autoparapsiquismo aflorado face ao autoinvestimento 

em técnicas evolutivas e interassistenciais. 

17.  Proéxis: a ampliação do entendimento das diretrizes do projeto de vida. 

18.  Projetabilidade: as vivências mais frequentes de experiências extrafísicas lúcidas. 

19.  Reconciliações: os resgates grupocármicos realizados nos encontros promovidos pe-

lo cenário intrafísico. 

20.  Verbação: a autocoerência materializada e chancelada pelas conquistas evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os dividendos da priorização evolutiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopermissão  evolutiva:  Antivitimologia;  Homeostático. 

03.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Completismo  autoconsciente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Dividendo  da  megaeuforização:  Megaeuforizaciologia;  Homeostático. 

06.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Dividendos  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Dividendos  do  Acoplamentarium:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

15.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DOS  DIVIDENDOS  DA  PRIORIZAÇÃO  EVO-
LUTIVA  É  O  RESULTADO  DO  INVESTIMENTO  EFICIENTE   

E  CONTINUADO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  NA  AUTEVOLUÇÃO  

COM  O  OBJETIVO  DE  ATINGIR  A  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou dividendos advindos da prioriza-

ção evolutiva? De quais tipos? 

 

G. S. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13540 

D I V I D E N D O S    D A    P R O J E Ç Ã O    C O N S C I E N T E  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os dividendos da projeção consciente são o conjunto de ganhos, aportes, 

aprendizados ou efeitos positivos conquistados pela conscin, homem ou mulher, com autesforço 

aplicado às vivências multidimensionais interassistenciais a partir da experimentação pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerúndio de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar, estremar, separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Surgiu no Século XVII. O termo p o e  o deriva do 

mesmo idioma Latim, projectio, “jato para diante, lan o; esguicho de  gua; a  o de alongar, de 

estender; alongamento; prolongamento; constru  o em projetura”, de projicere, lan ar para dian-

te”.  pareceu no Século XVIII.   palavra consciente procede também do idioma Latim, consci-

ens, “que tem pleno conhecimento”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ganhos com a projeção consciente. 2.  Aprendizados com a projeção 

consciente. 3.  Benefícios da projeção consciente.  

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos da projeção consciente, minidividen-

dos da projeção consciente e maxidividendos da projeção consciente são neologismos técnicos da 

Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Ônus da projeção consciente. 2.  Dividendos econômicos. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o upgrade projetivo; os insights captados no mo-

mento da projeção lúcida (PL); o rapport projetivo; a expertise projetiva conquistada com autes-

forço. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projeção consciente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os superpen-

senes; a superpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a manutenção da autopensenidade 

sadia a partir da autopesquisa projetiva e das reciclagens intraconscienciais (recins). 

 

Fatologia: os dividendos da projeção consciente; os resultados obtidos a partir do autem-

penho; a qualificação do desenvolvimento projetivo visando a interassistência; a residência proje-

ciogênica blindada; a organização da rotina intrafísica facilitando a vivência de projeções lúcidas; 

o autaprofundamento no estudo projeciocrítico; a identificação e superação das inabilidades pro-

jetivas; o comedimento ao falar das experiências projetivas; o autesforço evolutivo aplicado ao 

desenvolvimento das projeções; o aprimoramento da autocrítica cosmoética; a autorreflexão sobre 

a experiência projetiva; a busca de autocomprovação para os experimentos vivenciados; a profun-

didade na autopesquisa projetiva evidenciada durante a exposição das próprias ideias; a melhoria 

do equilíbrio emocional diante das dificuldades intrafísicas; a ausência de reclamações; a cordiali-

dade nas interrelações; a paciência; a ponderação no momento das escolhas evolutivas; a manu-

tenção da empatia com as consciências; o acolhimento interassistencial; o respeito ao nível evolu-

tivo das consciências; a assertividade na escolha do relato da experiência projetiva para esclarecer 

o assistido; a potencialização do desenvolvimento projetivo; a conquista do senso de imortalidade 

da consciência; a autoconscientização interassistencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal durante as projeções conscientes; as vivências extrafísi-

cas favorecendo a autodesassedialidade; a atitude multidimensional pró-projetiva; a ampliação 

das parapercepções durante a projeção lúcida; a manutenção do investimento contínuo na autos-

sustentabilidade energética; o aprendizado extrafísico haurido durante as projeções conscientes;  

o banho energético confirmador da experiência projetiva; a homeostase holossomática pós-proje-

tiva; as projeções conscientes em série aumentando a autoconfiança na conscin projetora; a con-

quista do apoio de amparador extrafísico, a partir do autesforço aplicado nas reciclagens intra-

conscienciais (recins); a constância da lucidez durante a projeção lúcida no extrafísico influindo 

na rememoração posterior; o aperfeiçoamento da lucidez extrafísica; a aquisição da finesse paras-

social; o reconhecimento multidimensional do senso da autorresponsabilidade evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo qualificação das projeções conscientes–aperfeiçoamento das parapercepções; o si-

nergismo autodesassédio-autorganização; o sinergismo autodesassédio–projeção consciente;  

o sinergismo conscin projetora cosmoética–amparador extrafísico; o sinergismo projetivo domí-

nio energético–equilíbrio psicossomático. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio pessoal da persistência; o princípio de pensar antes de falar; o princí-

pio cosmoético de abster-se diante da dúvida; o princípio do autesforço insubstituível; o princí-

pio da autopesquisa. 

Codigologia: o código de ética extrafísico da conscin projetora. 

Teoriologia: a teática da projetabilidade. 

Tecnologia: a escolha das técnicas projetivas apropriadas ao temperamento pessoal;  

a continuidade na aplicação das técnicas projetivas; a técnica da agenda projetiva; a técnica do 

diário projetivo; a técnica da avaliação das projeções pelo projeciograma; a técnica do estado 

vibracional; a técnica da abordagem extrafísica; a técnica da imersão projetiva; a técnica do au-

toquestionamento “estou do mindo ou estou aco dado?”; as técnicas de rememoração da proje-

ção consciente. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos dividendos da projeção consciente na consecução da proéxis; 

a eliminação gradativa do efeito constrangedor multidimensional das paragafes; a superação dos 

efeitos paralisantes do medo de sair do soma; a autoconscientização quanto aos efeitos intrafísi-

cos das ações extrafísicas; os efeitos conscienciais das projeções conscientes em série; os efeitos 

homeostáticos nas interrelações da conscin projetora com a superação do deslumbramento pro-

jetivo; os efeitos intrafísicos das vivências das projeções de consciência contínua. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas projeções conscienciais lúcidas. 

Ciclologia: a autoconscientização quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ci-

clo de primeneres (cipriene); o ciclo projeção lúcida–autorreflexões–recins. 

Enumerologia: a autoconscientização multidimensional (AM); o estreitamento do con-

tato com o amparador extrafísico; a atualização com relação às ideias de Curso Intermissivo (CI); 

a ampliação da visão sobre a autoproéxis; a predisposição às retrocognições sadias; a ampliação 

da interassistencialidade; a agilização evolutiva pessoal. 
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Binomiologia: o binômio autassistência-heterassistência; o binômio autopensenidade 

sadia–holopensene homeostático; o binômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o bi-

nômio atenção-parapercepção; o binômio vida intrafísica–vida projetiva; o binômio persistên-

cia-resultados; o binômio experiência-aprendizagem; o binômio lucidez-priorização; o binômio 

cognição-paracognição; o binômio autocuidado holossomático–autodesempenho projetivo; o bi-

nômio lucidez-rememoração; o binômio autossuficiência-interdependência. 

Interaciologia: a interação agenda extrafísica–paralucidez; a interação amparador ex-

trafísico–conscin projetora; a interação autorreeducação-discrição; a interação realidade intra-

física–pararrealidade; a interação cérebro-paracérebro; a interação ortopensenidade-projetabi-

lidade; a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a interação autode-

sassédio-autoinconflitividade. 

Crescendologia: o crescendo projeção semiconsciente–projeção consciente de psicosso-

ma–projeção consciente de mentalsoma; o crescendo projeção consciente não rememorada–pro-

jeção consciente com rememoração fragmentária–projeção consciente com rememoração em 

bloco–projeção de consciência contínua; o crescendo hipótese-certeza quanto à sobrevivência da 

consciência à dessoma; o crescendo inabilidade projetiva–veteranismo projetivo; o crescendo au-

topercepção-autoparapercepção; o crescendo reeducação-ortoconvívio. 

Trinomiologia: o trinômio saber ouvir (paraouvidos)–saber enxergar (paraolhos)–saber 

interpretar (paraintenção); o trinômio EV–tenepes–projeção consciente; o trinômio prioridade- 

-desafio-autossuperação; o trinômio método-disciplina-projeção; o trinômio interesse-meta-evo-

lução; o trinômio persistência-dedicação-resultados; o trinômio sentidos somáticos–faculdades 

mentais–parapercepções multidimensionais. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o entendimento quanto à necessidade do polinômio escolha da 

pessoa certa–momento exato–local correto–forma adequada para otimizar a assistência; a vivên-

cia do polinômio energias conscienciais sadias–holopensene homeostático–projeção lúcida–inte-

rassistência; a experimentação do polinômio registro-avaliação-reflexão-autoconhecimento;  

a prática do polinômio vontade-decisão-determinação-autossustentação; a teática do polinômio 

estudo–pesquisa–técnica–projeção consciente–autopesquisa; o emprego diário do polinômio die-

ta balanceada–exercícios físicos–higiene consciencial–sono reparador–projeção lúcida–reme-

moração. 

Antagonismologia: a identificação do antagonismo vida trancada / vida projetiva; a vi-

vência do antagonismo obnubilação / lucidez; a autolucidez quanto ao antagonismo materialida-

de / paraperceptibilidade; a superação do antagonismo intrafisicalidade / multidimensionalidade; 

a percepção do antagonismo minirrealidade / megarrealidade; o aprendizado no antagonismo 

hipnagogia / hipnopompia; a compreensão do antagonismo deslumbramento / discrição. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin precisar sair do soma para aprofundar o co-

nhecimento sobre si mesma. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da Projeciologia. 

Filiologia: a projeciofilia; a priorofilia; a disciplinofilia; a organizaciofilia; a multidi-

mensiofilia; a parapercepciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a extrafisicofobia; a critico-

fobia; a parapercepciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o enfrentamento de a mania de procrastinar o autodesenvolvimento proje-

tivo. 

Mitologia: a eliminação do mito da autevolução ocorrer sem esforço. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a convivioteca;  

a mentalsomatoteca; a organizacioteca; a volicioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Descrenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisi-

cologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Mentalsomatologia; a Voliciologia; a Holosso-

matologia; a Desassediologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13543 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidividendo da projeção consciente = a ampliação da autossegurança 

na realização da tares; maxidividendo da projeção consciente = a potencialização da escrita da 

obra-prima pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Caracterologia. Segundo a Projeciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 di-

videndos, positivos, advindos da projeção consciente, vividos pela conscin projetora: 

01.  AM: o alcance da autoconscientização multidimensional.  

02.  Amparabilidade: a conquista do apoio de amparador extrafísico.   

03.  Autoconsciencialidade: o aprimoramento da autoconsciencialidade. 

04.  Autodiscernimento: o aumento da capacidade de eleger as prioridades evolutivas. 

05.  Coerência: a necessidade constante de manter a coerência nas ações do dia a dia. 

06.  Convivialidade: a convivência sadia com as conscins e consciexes. 

07.  Cosmoeticidade: o aumento do nível de cosmoética no cotidiano.  

08.  Energossomaticidade: a autoparapercepção quanto ao estado vibracional. 

09.  Gescon: a potencialização das gestações conscienciais. 

10.  Holossomática: a autocomprovação da existência do holossoma.  

11.  Humor sadio: o cultivo do bom humor em todas as situações do cotidiano. 

12.  Ideias: a captação de ideias no extrafísico. 

13.  Interassistencialidade: a autocompreensão da importância da tares às consciências 

carentes de informação quanto à multidimensionalidade. 

14.  Lucidez: o aperfeiçoamento da lucidez da consciência nas dimensões intra e extrafí-

sicas. 

15.  Proéxis: a autolucidez crescente quanto à autoproéxis. 

16.  Projetabilidade: a desenvoltura quanto à projeção de consciência contínua.  
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17.  Reconciliações: a constatação da vida intrafísica sendo a oportunidade para fazer re-

conciliações. 

18.  Retrocognição: a catálise de retrocognições sadias. 

19.  Serialidade: a eliminação de dúvidas mortificadoras quanto à serialidade. 

20.  Tecnicidade: o desenvolvimento projetivo de maneira técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os dividendos da projeção consciente, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

04.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

05.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

08.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  docência  tarística–projeção  lúcida:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

OS  DIVIDENDOS  DA  PROJEÇÃO  CONSCIENTE  AMPLIAM   
A  AUTOLUCIDEZ,  POTENCIALIZAM  A  SAÚDE  HOLOSSO-

MÁTICA  E  A  INTERASSISTÊNCIA,  DINAMIZANDO  A  AUTE-
VOLUÇÃO  DA  CONSCIN  PROJETORA  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia com certa regularidade projeções cons-

cientes? Já identificou dividendos de tais vivências? 
 

 

V. M. R. 
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D I V I D E N D O S    D O    AC O P L A M E N T A R I U M  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os dividendos do Acoplamentarium são o conjunto de ganhos, aportes, 

aprendizados ou efeitos positivos conquistados pela conscin, homem ou mulher, decorrentes da 

participação frequente no laboratório, visando o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido  

e interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dividendo vem do idioma Latim, dividendus, gerúndio de divi-

dere, “dividir; partir; repartir; distribuir; apartar, estremar, separar de; matizar; variar; quebrar; 

romper (a harmonia); separar (inimigos)”. Surgiu no Século XVII. O termo acoplar deriva do 

idioma Francês, accoupler, provém do idioma Latim, copulare. Apareceu em 1950. O sufixo do 

idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Resultados auferidos no Acoplamentarium. 2.  Aprendizados con-

quistados no Acoplamentarium. 3.  Benefícios do Acoplamentarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas dividendos do Acoplamentarium, minidividendos 

do Acoplamentarium e maxidividendos do Acoplamentarium são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Dividendos econômicos do Acoplamentarium. 2.  Ganhos financei-

ros do Acoplamentarium. 

Estrangeirismologia: o laptop no registro dos fenômenos pessoais; o strong profile pa-

rapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento parapsíquico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acoplamento energético; o materpensene da 

Parapercepciologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; a conquista da autorretilinearidade pensênica a partir do empe-

nho na autopesquisa parapsíquica e das reciclagens intraconscienciais (recins); o holopensene de-

sassediado do Acoplamentarium sendo padrão homeostático de referência; a autoconstatação de 

holopensene parapsíquico equilibrado; o holopensene da autopesquisa; o holopensene da interas-

sistencialidade; a linearidade autopensênica facilitando as parapercepções. 

 

Fatologia: os dividendos do Acoplamentarium; a infraestrutura otimizada do Acopla-

mentarium favorecendo o desenvolvimento do autoparapsiquismo; o aprendizado de ser come-

dido ao falar das parapercepções; a qualificação dos atributos mentais favorecendo a vivência de 

parafenômenos; o autesforço para colocar em prática os conceitos estudados da Parapercepcio-

logia; o aprimoramento da autocrítica cosmoética; o aprendizado de cultivar o bom humor duran-

te o desenvolvimento do parapsiquismo; o mapeamento das emoções predominantes; a identifica-

ção dos trafores (traços-força) impulsionadores do desenvolvimento do autoparapsiquismo; o re-

sultado alcançado com a autopesquisa das autopercepções; a autopesquisa acelerando a vivência 

de parafenômenos; a participação assídua no Acoplamentarium propiciando o autodesassédio; as 

associações de ideias retrocognitivas ocorridas a partir da repetição dos experimentos parapsíqui-

cos, identificando época, local e etnia; os feedbacks recebidos durante o Acoplamentarium favo-

recendo a depuração das autopercepções. 
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Parafatologia: a intensificação do estado vibracional (EV) no Acoplamentarium; o ma-

peamento da sinalética energética e parapsíquica durante os experimentos; a percepção dos ampa-

radores extrafísicos interessados no desenvolvimento do parapsiquismo lúcido e interassistencial; 

a captação de inspiração extrafísica; a percepção de paratecnologias; as parapercepções amplia-

das; o auto e heterodesassédios propiciados pelo Acoplamentarium agilizando a vivência de para-

fenômenos; o banho energético confirmador das autoparapercepções; a desintoxicação energética;  

a expansão das energias; a soltura energossomática; o aumento da sensibilidade energética; a vi-

vência da homeostase holossomática durante o Acoplamentarium; o desenvolvimento parapsíqui-

co decorrente do contato frequente com os amparadores extrafísicos e com o campo energético 

paraperceptivo; o apoio dos amparadores extrafísicos conquistado pelo autesforço recinológico;  

o desbloqueio energético encefálico; o desbloqueio do frontochacra; a abertura da clarividência;  

a experimentação temporária da descoincidência vígil sadia; a qualificação do autoparapsiquismo 

visando à interassistência; a potencialização do desenvolvimento parapsíquico; a aquisição do 

senso de imortalidade; a depuração das autoparapercepções a partir da participação assídua no 

Acoplamentarium; a autocapacitação energética e parapsíquica; a conquista do autoparapsiquismo 

lúcido e interassistencial; a autoconscientização energossomática; as ideias captadas no Acopla-

mentarium para a escrita tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo autodesassédio-interassis-

tência; o sinergismo autodesassédio-autorganização; o sinergismo autodesassédio-autopesquisa; 

o sinergismo autodesassédio-ortopensenidade; o sinergismo autodesassédio-autoparapsiquismo; 

o sinergismo autoparapsiquismo-Cosmoética. 

Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD) nas vivências parapsíquicas; 

a experimentação do princípio da interassistencialidade multidimensional; a constatação do prin-

cípio da convivialidade harmônica entre conscins e consciexes; a descoberta de o princípio da 

autexperimentação ser insubstituível; o reconhecimento do princípio de ninguém evoluir sozinho; 

a verificação do princípio das dificuldades interativas recíprocas na dupla conscin-consciex;  

o entendimento da importância do princípio da autorreeducação parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento do 

autoparapsiquismo. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria dos fenômenos parapsíquicos; a teoria 

do pensene; a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria e a prática da interassis-

tência. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; as técnicas de assim e desassim;  

a técnica da clarividência facial; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do estado 

vibracional (EV); a técnica da repetição paciente; a técnica da autexposição; a técnica do 

acolhimento interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial do Acoplamenta-

rium (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos saudáveis no holossoma decorrentes das energias homeostáticas 

do Acoplamentarium; os efeitos da tares parapsíquica sobre a vida do assistido; os efeitos da 

autexposição durante o Acoplamentarium na autopesquisa; a superação dos efeitos paralisantes 

do medo de vivenciar fenômenos parapsíquicos; os efeitos renovadores da autopesquisa reali-

zada no Acoplamentarium; os efeitos conscienciais das extrapolações parapsíquicas; os efeitos 

libertários da interassistência; o efeito halo das recins parapsíquicas; os efeitos evolutivos do 

desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas com a participação frequente no Aco-

plamentarium. 
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Ciclologia: o ciclo vivência-registro-interpretação do parafenômeno; o ciclo experimen-

tação-registro-debate. 

Enumerologia: a experimentação parapsíquica; o estreitamento do contato com o ampa-

rador; o aprofundamento na autopesquisa parapsíquica; a predisposição à vivência de parafenô-

menos; o aprendizado da discrição parapsíquica; a vivência da tares parapsíquica; a autoconscien-

tização interassistencial. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio atenção-parapercepção; 

o binômio vivência–deslavagem cerebral; o binômio autoparapsiquismo-interassistência; o binô-

mio empatia-acolhimento; o binômio pacificação íntima–relaxamento psicofisiológico favorecen-

do o acoplamento energético; o binômio percepção-interpretação; o binômio atributos conscien-

ciais–autoparapercepções; o exame do binômio voliciolina pessoal–clarividência facial. 

Interaciologia: a experimentação da interação epicon-coadjutor; a vivência da intera-

ção coadjutor-consciexes; a ocorrência da interação entre os energossomas dos participantes;  

a parapercepção da interação amparador-epicon; a potencialização da interação intrafísico-ex-

trafísico; o trinômio acoplamento energético–assimilação simpática–clarividência facial; a ave-

riguação da interação Acoplamentarium-autodesperticidade. 

Crescendologia: o crescendo acoplamento energético–intensificação energética–inte-

rassistência; o crescendo valorização de minissinais–mapeamento da sinalética energética pes-

soal. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio EV- 

-tenepes-Acoplamentarium; o trinômio método-disciplina-autopesquisa; o trinômio autopesqui-

sa-identificação-reciclagem dos traços conscienciais; o trinômio anticonflitividade–anticomo-

cionalismo–domínio das energias; o trinômio Acoplamentarium–estado vibracional–sinalética 

parapsíquica; o trinômio acoplamento-assimilação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático mentalsoma-psicossoma-energossoma- 

-soma. 

Antagonismologia: a diferenciação do antagonismo distorção parapsíquica / fidelidade 

informacional parapsíquica; a vivência do antagonismo desatenção / atenção; a superação do 

antagonismo ausência energética / EV atuante; a constatação do antagonismo jejunice parapsí-

quica / veteranice parapsíquica; o aprendizado no antagonismo materialidade / paraperceptibi-

lidade; a compreensão do antagonismo parapsiquismo consolador / parapsiquismo esclarecedor; 

a lucidez quanto ao antagonismo parapsiquismo passivo / parapsiquismo ativo. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil constatação do óbvio; o paradoxo da subjetivida-

de objetiva do parapsiquismo; o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a parapercepciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a cosmoetico-

cracia; a energocracia; a autopesquisocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a convivio-

filia; a disciplinofilia; a energofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a superação da parapercepciofobia; a evitação da tanatofobia; a erradicação 

da espectrofobia; o combate à criticofobia; o descarte da extrafisicofobia; a supressão da neofo-

bia; a ultrapassagem da parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do oráculo; a extinção da síndrome da substi-

mação do autoparapsiquismo. 

Maniologia: o autempenho na superação da mania de procrastinar o desenvolvimento do 

autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a experimentoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a cosmoeticoteca; 

a organizacioteca; a volicioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia;  

a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Parafenomeno-

logia; a Holossomatologia; a Desassediologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin do Acoplamentarium; a equipex de amparadores do Acoplamen-

tarium; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidividendos do Acoplamentarium = os benefícios obtidos pelo coad-

jutor jejuno, com foco no desenvolvimento de parafenômenos; maxidividendos do Acoplamen-

tarium = os benefícios obtidos pelo epicon veterano, com foco na potencialização da interassis-

tência. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial cosmoético. 

 

Efeitos. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 divi-

dendos positivos advindos da participação repetida no Acoplamentarium: 

01.  Aprimoramento da autoconsciencialidade. 

02.  Aumento do nível de cosmoética no cotidiano. 

03.  Autoconfiança parapsíquica. 

04.  Autoconscientização quanto ao estado vibracional. 

05.  Autodesassedialidade crescente. 

06.  Autonomia parapsíquica. 

07.  Desenvolvimento do epicentrismo consciencial. 

08.  Destemor na vivência de parafenômenos. 

09.  Discriminação do conteúdo dos parafenômenos. 

10.  Melhoria da pensenidade cosmoética. 

11.  Qualificação da tarefa energética pessoal (tenepes). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com os dividendos do Acoplamentarium, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Dividendos  da  autexposição  cosmoética:  Autexemplarismologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Interação  Acoplamentarium-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Interação  Acoplamentarium-Autopesquisologia:  Autopesquisologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  

Homeostático. 

07.  Interação  Acoplamentarium-gescon:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  Acoplamentarium-Parapercepciologia:  Parapercepciologia;  Homeos-

tático. 

09.  Interação  Acoplamentarium-retrocognição:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DOS  DIVIDENDOS  DO  ACOPLAMENTARIUM  

É  O  RESULTADO  DE  AUTOINVESTIMENTO  CONTINUADO  

EM  TAL  ATIVIDADE,  COM  O  OBJETIVO  DE  DESENVOLVER 
O  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, frequenta com regularidade o Acoplamenta-

rium? Já identificou os dividendos advindos da realização de tal atividade? 

 

V. M. R. 
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D I V I S Ã O    D O    T R A B A L H O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A divisão do trabalho é o ato, o modo, a forma, o método, o sistema,  

a técnica de atribuir, dispor, deliberar autofunções e tarefas ou o processo de organizar o trabalho 

específico de conscins ou grupos de consciências, de acordo com o perfil pessoal (Perfilologia), 

no contexto social e interpessoal, segundo, prioritariamente, os princípios e valores cosmoéticos, 

objetivando a execução da programação existencial (proéxis) individual e grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo divisão vem do idioma Latim, divisio, “partilha; repartição; distri-

buição; divisão”, derivado de divisium, e este particípio passado de dividere, “dividir; repartir; 

distribuir; apartar; separar; quebrar; matizar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo trabalho proce-

de do mesmo idioma Latim, tripaliare, “torturar”, de tripalium, “instrumento de tortura constituí-

do por 3 paus”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Deliberação das funções. 02.  Subdivisão do trabalho. 03.  Distri-

buição das tarefas. 04.  Atribuição dos cargos. 05.  Alocação das competências. 06.  Divisão hie-

rárquica do serviço. 07.  Desmembramento do trabalho. 08.  Compartimentalização das ativida-

des. 09.  Descentralização das decisões. 10.  Delegação da representatividade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 53 cognatos derivados do vocábulo divisão: di-

videndo; dividida; dividido; divididor; dividimento; dividir; dividível; divídua; dividual; dividui-

dade; divíduo; divisa; divisado; divisador; divisante; divisar; divisável; diviseiro; divisense; divi-

sibilidade; divisional; divisionário; divisionismo; divisionista; divisionístico; divisível; divisivo; 

diviso; divisor; divisora; divisória; divisório; individuação; individuado; individuador; indivi-

dual; individualidade; individualismo; individualista; individualizar; individuar; indivíduo; in-

divisão; indivisário; indivisibilidade; indivisível; indiviso; subdividida; subdividido; subdividir; 

subdivisão; subdivisionário; subdivisível. 

Neologia. As 3 expressões compostas minidivisão do trabalho, maxidivisão do trabalho 

e megadivisão do trabalho são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Centralização do trabalho. 02.  Concentração das tarefas. 03.  So-

breposição das funções. 04.  Centralização do poder de decisão. 05.  Acobertamento dos cargos. 

06.  Acumulação dos encargos. 07.  Pretensão de exclusividade. 08.  Manutenção da função.  

09.  Gestão centralizada. 10.  Monopólio funcional. 

Estrangeirismologia: o empowerment; o point work; o groupware; a division of labour 

by expertise; o ownership; o evolutionary break-even-point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às relações sociais de trabalho. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Organo-

grama: estratégia evolutiva. 

Filosofia: o Capitalismo; o Comercialismo; o Materialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da distribuição do trabalho; o holopensene da ex-

perimentação; a interatividade pensênica; a complementaridade pensênica; o holopensene da au-

torganização; o holopensene grupal da convivialidade produtiva; os antipensenes; a antipenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os interpense-

nes; a interpensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene 

harmônico; o holopensene pessoal e grupal da interassistencialidade; a autopensenização cosmo-

ética. 
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Fatologia: a divisão do trabalho; a atribuição de competência; a descentralização das de-

cisões; a gestão participativa; a intencionalidade interassistencial na divisão do trabalho; a jurisdi-

ção pessoal; a ocupação profissional; o ambiente de trabalho; o ambiente laboral; o instrumento;  

a especialização; o detalhismo; o engajamento; o entrosamento; a filantropia; a imposição de há-

bitos e rotinas úteis; a coesão social; a compartimentalização da massa humana; o automatismo;  

a coisificação; a robotização consciencial; a condição de escravidão humana; o trabalho subu-

mano; a segregação evolutiva; o ato anticosmoético da manipulação consciencial; o abalroamento 

interconsciencial; o ato lúcido de destinar atividades proexistas às conscins intermissivistas; a di-

visão do trabalho em função da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a hierarquia evolutiva; a Escala 

Evolutiva das Consciências; a inclusão social através da divisão de tarefas; o abertismo cons-

ciencial; o vínculo empregatício; o vínculo consciencial; a solidariedade; a experiência compar-

tilhada; a subordinação de interesses; a dependência; a obediência; a subserviência; a subalterni-

dade; a sujeição; a resignação; as necessidades individuais e organizacionais; a reeducação cons-

ciencial a partir da nova tarefa assumida; a ascensão social; os papéis sociais definidos; os agru-

pamentos profissionais; o senso de coletividade; a construção do ambiente democrático; a igual-

dade de oportunidades evolutivas; a megamesa do Holociclo; o trabalho sinérgico de integração, 

interação, intercooperação, interseção, intercompreensão, complementação e convergência na ta-

refa do esclarecimento das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os colegiados democráticos  

e cosmoéticos das ICs; a diversidade de papéis dos intermissivistas na Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI); a rede de trabalho interassistencial da megafraterni-

dade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a conscin-minipeça no trabalho interassistencial; o ato de partilhar 

tarefas essenciais; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim); a pen-

senosfera; a parestação de trabalho; a parestrutura interassistencial das consciências; os paravín-

culos; a vivência da inteligência evolutiva (IE); as inspirações extrafísicas do amparo de função 

na distribuição do trabalho. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial das equipes de trabalho; o sinergismo 

conscin–consciex amparadora; o sinergismo do trabalho assistencial tenepes-ofiex; o sinergismo 

valorização pessoal–autonomia consciencial–maximização evolutiva. 

Principiologia: o princípio da impessoalidade; o princípio da transparência conscien-

cial; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da responsabilidade interconscien-

cial; o princípio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da gestão participativa gerar maior rendimento evolutivo; o princípio da 

divisibilidade das funções sociais pela competência individual, visando à realização da maxipro-

éxis grupal. 

Codigologia: o código de convivialidade; o código dos princípios pessoais; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de Ética. 

Teoriologia: a teoria da divisão do trabalho especializado em função específica; a teo-

ria da atração dos afins; a teoria da evolução conjunta; a teoria da amortização dos endivida-

mentos das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da divisão do trabalho; a técnica do know-how evolutivo; as téc-

nicas gerenciais de recursos humanos; as técnicas de administração conscienciológica; a técnica 

do trabalho compartilhado; a técnica de reeducação consciencial continuada; a técnica dos ajus-

tes grupocármicos; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da reciprocidade interassistencial. 

Voluntariologia: a condição do voluntário ativo na função proexológica; o voluntaria-

do da tares; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas; o voluntário no trabalho 

certo, no lugar certo, na hora certa e junto às pessoas certas; a laborterapia do trabalho volun-

tário assistencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do Holociclo; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invi-

sível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível do Paradireito. 

Efeitologia: o efeito halo do trabalhador capacitado, motivado e comprometido quali-

ficando as realizações conscienciais; os efeitos autorrecicladores referentes às modificações das 

atividades na dinâmica interpessoal; os efeitos da união harmônica de consciências com trafores 

complementares na dinamização da aprendizagem evolutiva; os efeitos das relações de discer-

nimento no fortalecimento das capacidades individuais e grupais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às novas funções. 

Ciclologia: o ciclo individualização-atomização-produtividade; o ciclo divisão-diferen-

ciação-especialização-interação; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a individualização de tarefas; a diferenciação de tarefas; a distribuição 

das tarefas; a especialização de tarefas; a interdependência de tarefas; a interação de tarefas;  

a intercooperação de tarefas. 

Binomiologia: o binômio divisão-integração; o binômio líder-liderado; o binômio tra-

balho obrigação–trabalho escravidão; o binômio nosográfico submissão-dominação; o binômio 

singularidade-complementaridade; o binômio relação contratual–relação consciencial; o binô-

mio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio Paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação perfil funcional–perfil consciencial; a interação ambiente 

laboral–bem-estar social; a interação papel social–papel parassocial; a interação autodisponibi-

lidade intrafísica–acessibilidade extrafísica; a interação do trabalho diuturno ombro-a-ombro da 

dupla amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo estabilidade pessoal–habilidade social firmando o círculo 

de amizades e paramizades; o crescendo ângulos-parângulos-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-deliberação-resolução; o trinômio ações-reações- 

-opiniões; o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio independência-dependência-interde-

pendência; o trinômio trabalhador de colarinho azul–trabalhador de colarinho branco–trabalha-

dor de colarinho marrom; o trinômio divisão do trabalho social–divisão social do trabalho–divi-

são de classes; o trinômio prestígio pessoal–poder temporal–influência social; o trinômio preca-

rização–prevaricação–interprisão grupocármica; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio desassistencialidade-

assistencialidade-megainterassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio divisão do trabalho–complexidade funcional–necessidade 

individual–complementação grupal; o polinômio liderança sadia–exemplarismo cosmoético–au-

todomínio consciencial–verbação interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo divisão de funções / fragmentação de esforços; o an-

tagonismo direitos / privilégios; o antagonismo liberdade / catividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da união dos diferentes; o paradoxo de a divisão promover  

a complementação e a otimização da execução das proéxis; o paradoxo de a evolução conscien-

cial individual se desenvolver no âmbito da evolução grupal. 

Politicologia: a autocracia; a burocracia; a intelectocracia; a democracia; a proexocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT); a lei da responsabilidade evo-

lutiva; a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da reciprocidade de direitos e deveres; a Pa-

rajurisprudência. 

Filiologia: a trabalhofilia; a laborfilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a comunicofi-

lia; sociofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a xenofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do pânico; a síndrome de abstinên-

cia da baratrosfera; a síndrome da onipotência. 

Maniologia: a mania de centralizar as decisões; a mania do poder; a mania de trabalhar. 

Holotecologia: a administroteca; a convivioteca; a laboroteca; a metodoteca; a socio-

teca; a experimentoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Administraciologia; a Intrafisicologia; a Co-

municologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Conscienciocentrologia; a Proexologia; a Cons-

cienciometrologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a personalidade-lider; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin eletronó-

tica; a conscin enciclopedista; a consciência multifuncional; a personalidade polivalente; a cons-

ciência multifacetada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o administrador; o gestor; o coordenador; o inte-

lectual; o enciclopedista; o empregado; o empregador; o empresário; o funcionário; o operário;  

o patrão; o trabalhador; o cognopolita; o conscienciólogo; o voluntário; o intermissivista; o com-

passageiro evolutivo; o duplista; o empreendedor; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a administradora; a gestora; a coordenadora; a in-

telectual; a enciclopedista; a empregada; a empregadora; a empresária; a funcionária; a operária;  

a patroa; a trabalhadora; a cognopolita; a consciencióloga; a voluntária; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a duplista; a empreendedora; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laboriosus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

professionalis; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens so-

cialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens mega-

gestor; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidivisão do trabalho = o trabalho egocármico da conscin na siste-

matização do paper pessoal; maxidivisão do trabalho = o trabalho grupocármico da conscin líder 

na deliberação de tarefas e papéis sociais para a elaboração, distribuição e publicação da me-

gagescon; megadivisão do trabalho = o trabalho policármico supercomplexificado do orientador 

evolutivo na elaboração e planificação da programação existencial individual e grupal. 

 

Culturologia: a cultura organizacional; a cultura corporativa; a cultura da gestão par-

ticipativa; a cultura do colegiado democrático; a cultura da convivialidade sadia; a cultura do 

exemplarismo cosmoético; a cultura da interassistencialidade na prática. 

 

Tabelologia. Segundo a Parassociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 cote-

jos da divisão do trabalho, capazes de expandir o entendimento entre a visão multifocal, traforista 

e a visão monofocal, reducionista: 

 

Tabela  –  Divisão  do  Trabalho 

 

N
os

 Visão  Multifocal Visão  Monofocal 

01. Acuidade mentalsomática Displicência intelectual 

02. Autorrevezamento multiexistencial Alienação humana (robéxis) 
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N
os

 Visão  Multifocal Visão  Monofocal 

03. Comportamento assistencial Comportamento nababesco  

04. Consciência interassistencial Instrumento de lucro 

05. Convivialidade sadia Convivialidade egoica  

06. Deliberação de tarefas pelos trafores  Mandonismo (imposição de tarefas) 

07. Desburocratização Burrocratização 

08. Empreendedorismo evolutivo Empreendedorismo fisiológico 

09. Equidade consciencial  Iniquidade em função do gênero 

10. Gestão democrática Gestão autocrática  

11. Instrumento de esclarecimento (tares)  Instrumento de consolação (tacon) 

12. Inteligência evolutiva Inteligência emocional 

13. Interdependência Dependência  

14. Isogênese  Desigualdade social 

15. Lei do maior esforço Lei do menor esforço 

16. Liderança cosmoética Liderança simplista  

17. Lisura nas interrelações Manipulações espúrias 

18. Livre arbítrio  Canga 

19. Oportunidade evolutiva Interprisão grupocármica 

20. Orientador de consciências Repressor de conscins 

21. Polivalência traforista Especialização hemiplégica 

22. Prioridades racionais Prioridades emocionais 

23. Qualificação da quantidade Quantificação 

24. Universalismo Nacionalismo 

25. Valorização consciencial Valorização do cifrão 

 

Contrapontologia. Sob o enfoque da Cosmoeticologia, a divisão do trabalho, quando 

em base anticosmoética, pode levar a conscin – homem ou mulher – à condição de subnível evo-

lutivo; quando em base cosmoética, pode levar à condição de bem-estar, primener, megaeuforiza-

ção e completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a divisão do trabalho,  indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisão  Humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
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06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Isogênese:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DIVISÃO  DO  TRABALHO  É  O  CONJUNTO  DE  UNIDADES  

INTERRELACIONÁVEIS,  NO  QUAL  O  LÍDER  DELEGA  FUN-
ÇÕES  E  TAREFAS  CONEXAS  COM  AS  APTIDÕES  PESSO-
AIS  E  A  EFICÁCIA  INTERASSISTENCIAL  DOS  LIDERADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente quanto à função, tarefa ou papel 

social dos liderados? Você já executa a divisão evolutiva do trabalho? 
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D I V Ó R C I O  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O divórcio é a dissolução total ou rompimento do vínculo conjugal efetiva-

do entre conscins, homens e / ou mulheres, independentemente do tempo de convívio afetivo-se-

xual transcorrido, formalizado em processo legal de caráter consensual ou litigioso. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo divórcio procede do idioma Latim, divortium, “separação”, deriva-

da de divertere, “tomar caminhos opostos; afastar-se; ausentar-se”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ruptura legal do vínculo conjugal. 2.  Dissolução legal do casamen-

to. 3.  Separação legal dos cônjuges. 4.  Desvinculação legal do matrimônio. 

Neologia. As duas expressões compostas divórcio pacífico e divórcio bélico são neolo-

gismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Casamento. 2.  Parceria conjugal. 3.  União conjugal. 4.  Integração 

afetiva do casal. 5.  Composição de dupla evolutiva. 6.  Convívio conjugal; união conjugal. 

Estrangeirismologia: o gasligth; o broken heart. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia a 2. 

Coloquiologia. Eis máxima popular relativa ao tema: antes só a estar mal acompa- 

nhado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os holopensenes pessoais contrastantes; os duplopensenes; a duplopense-

nidade; os neopensenes individuais; a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o divórcio; a desamarração do laço conjugal; a separação dos cônjuges; a des-

vinculação afetiva dos parceiros; a perda pelo interesse afetivo-sexual; a incompatibilidade de gê-

nios; a subjugação; a mudança brusca de comportamento do parceiro; a deterioração do outro;  

o ego político colocando panos quentes na própria afetividade doente; a desarmonia familiar;  

a destruição da autestima do(a) parceiro(a); o ponto final; a traição sendo a gota d’água; a covar-

dia expressa na agressão física; a agressão verbal; o assassinato; o suicídio; o apriorismo; os jul-

gamentos; a rixa pelos filhos; a alienação parental; o descomprometimento paterno ou materno;  

a manipulação emocional; a vitimização como condição pró-subjugação; a vingança; a dificulda-

de de tomar decisão; a tentativa frustrada de retomar o casamento, pelo simples fato de não conse-

guir ficar sozinho(a); a pusilanimidade ao se defrontar com a megadecisão; as questões afetivas 

mal resolvidas alimentando a dificuldade de encarar a vida sozinho; o fim da subjugação ao sta-

tus, poder e dinheiro do outro, cortando o cordão umbilical das manipulações; o litígio; o proces-

so de desqualificação do outro como tentativa de se eximir da responsabilidade financeira; a briga 

pelo patrimônio; o direito à liberdade de escolha; a afetividade sadia; o perdão; o autovalor ínsito; 

o heterorrespeito; a autonomia da vontade; a harmonização íntima; o diálogo saudável e produti-

vo, gerador da decisão mútua pela ruptura do vínculo conjugal; a conciliação; a divisão justa do 

patrimônio; a atenção às necessidades dos filhos; a guarda compartilhada; a renovação da vida;  

o estabelecimento de relações saudáveis; a recin profunda possibilitando o reatamento satisfatório 

da relação interconsciencial dos ex-cônjuges; o entendimento quanto aos acertos grupocármicos 

necessários; o auto e heteroperdão sendo passos iniciais para a megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os guias amauróti-

cos extrafísicos se rebelando contra a recomposição grupocármica; as consciexes patológicas do 
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grupocarma; as consciexes assediadoras tentando interferir negativamente na assistência a ser rea-

lizada; as conscins massa de manobra dos assediadores reivindicando direitos irracionais, ilógi-

cos e emocionais no processo do divórcio; as pararrealidades reveladas no divórcio; as consciexes 

amparadoras dando sustentabilidade para as transformações; a lucidez quanto ao ponteiro da pró-

pria bússola consciencial; a versatilidade e a polivalência do intermissivista influindo nas deci-

sões multidimensionais; o acerto holocármico; as paracompanhias evolutivas; a ampliação da lu-

cidez proporcionada pelos amparadores extrafísicos arrazoando a decisão em empregar o divór-

cio; a evitação da interprisão grupocármica patológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo causa-efeito; o sinergismo entre momentos evolutivos in-

dividuais; o sinergismo da convivência íntima sadia; o sinergismo cosmoético do divórcio con-

sensual pacificador; o sinergismo retificação cosmoética–recomposição da interprisão grupocár-

mica; o sinergismo revisão de rota–correção de rota; o sinergismo das recins contínuas. 

Principiologia: o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio da atração dos 

afins; o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio de causa e efeito; o princípio da responsabilidade ínti-

ma; o princípio do autenfrentamento; o princípio do posicionamento cosmoético; o princípio da 

dignidade da pessoa humana. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista 

de Cosmoética (CDC); o Código Civil. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os endossos sentimen-

tais irrefletidos; a teoria da paz; a teoria da domesticação mútua. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico de imobilidade física ví-

gil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisivel da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos do holopensene pessoal conflituoso na convivialidade; os efeitos 

dos apriorismos nas reações, análises e decisões; os efeitos regressivos do apego aos emociona-

lismos; o efeito evolutivo das reconciliações interconscienciais; o efeito evolutivo do desapego 

interconsciencial; o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; os efeitos autorrecicla-

dores das modificações na dinâmica interpessoal; os efeitos pacificadores das concessões cosmo-

éticas recíprocas. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses profiláticas às recaídas emocio-

nais; as neossinapses geradas a partir da Higiene Consciencial. 

Ciclologia: o ciclo interrelacional encontro-convívio-despedida-reencontro; o ciclo al-

goz-vítima; o ciclo causa-efeito; o ciclo ação-reação; o ciclo erro-retratação-retificação-recicla-

gem-acerto; o ciclo ignorar-errar-recompor-aprender-ensinar; o ciclo passado-presente-futuro; 

o ciclo interprisão-recomposição-libertação. 

Enumerologia: o desamor; os caprichos; o ciúme; as discórdias; as acusações; os jogos 

de poder; a perda da confiança. 

Binomiologia: o binômio conflito íntimo-conflito interpessoal; o binômio monovisão- 

-cosmovisão; o binômio dupla evolutiva-interprisão grupocármica; o binômio impulsividade–dis-

cernimento cosmoético na manifestação das ideias e / ou opiniões; o binômio liberdade interior– 

–decisão livre; o binômio minimização da autoculpa–maximização da autorresponsabilidade;  

o binômio 1 passo atrás–2 passos à frente; o binômio autorreflexões periódicas–autocorreção de 

rumos. 

Interaciologia: a interação homem-mulher; a interação erro inicial–fracasso final; a in-

teração dos opostos; a interação patológica ciúme-insegurança. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo perdão-libertação. 
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Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio observação críti-

ca–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio crise-reação-reerguimento. 

Polinomiologia: o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento; o polinômio 

constatação-observação-análise-revisão-intervenção a partir dos fatos; o polinômio ataque-defe-

sa-fuga-sobrepairamento. 

Antagonismologia: o antagonismo água / azeite; o binômio apego cosmoético–desape-

go cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de a renúncia a direitos intrafísicos poder ser, por vezes, 

evolutivamente vantajosa. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do divórcio (Lei N. 6.515 / 77), dispondo sobre a dissolução da socieda-

de conjugal; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a duplofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do estresse pós-traumático. 

Maniologia: a mania de não se colocar no lugar do outro; a mania do 8 ou 80; a mania 

de falar sem escutar. 

Holotecologia: a androteca; a conflitoteca; a convivioteca; a duploteca; a egoteca; a gi-

noteca; a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia; a Convi-

viologia; a Paradireitologia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Determinologia; a Harmonio-

logia; a Amparalogia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência autodiscernidora; a consciência autoconsciente;  

a consciência heteroperdoadora; a conscin-problema; a conscin-solução; a consciência reconcilia-

dora; a conscin duplista; a conscin casada; a conscin enamorada; o casal íntimo; o casal incomple-

to; o casal divorciado. 

 

Masculinologia: o esposo; o namorado; o noivo; o convivente; o amante; o ansioso;  

o neurótico; o cabeça quente; o estourado; o agressivo; o brigão; o violento; o romântico invetera-

do; o chorão; o insatisfeito; o queixoso; o magoado; o assimilado; o medroso; o reprimido; o re-

conciliador; o posicionado; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o reeducador; o exempla-

rista; o estudioso; o pesquisador; o tenepessista; o autenfrentador; o autoimperdoador; o duplista; 

o pacificador; o proexista; o escritor; o parapercepciólogo; o projetor consciente; o comunicólogo; 

o verbetógrafo; o deputado federal Nelson Carneiro (1910–1996), propositor da lei do divórcio. 

 

Femininologia: a esposa; a namorada; a noiva; a convivente; a amante; a ansiosa; a neu-

rótica; a cabeça quente; a estourada; a agressiva; a brigona; a violenta; a romântica inveterada;  

a chorona; a insatisfeita; a queixosa; a magoada; a assimilada; a medrosa; a reprimida; a reconcili-

adora; a posicionada; a reciclante existencial; a consciencióloga; a reeducadora; a exemplarista;  

a estudiosa; a pesquisadora; a tenepessista; a autenfrentadora; a autoimperdoadora; a duplista;  

a pacificadora; a proexista; a escritora; a parapercepcióloga; a projetora consciente; a comunicólo-

ga; a verbetógrafa; a Maria da Penha (1945–), inspiradora da criação da lei contra a violência do-

méstica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens 

duplologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens liberator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: divórcio pacífico = o do casal, mais lúcido, fazendo concessões mútuas 

para alcançar a separação consensual; divórcio bélico = o do casal, literalmente em guerra, bus-

cando a ruína afetiva, financeira, social e moral do(a) ex-parceiro(a). 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura da competição mútua; a cultura do be- 

licismo; a cultura das aparências; a cultura de paz. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, em ordem alfabética, 10 atitudes profiláti-

cas, a fim de se evitar o divórcio: 

01.  Afeto. Ser sincero consigo em relação ao afeto pelo outro. 

02.  Atenção. Dar importância ao que o outro pensa e diz. 

03.  Companheirismo. Apoiar e acolher o parceiro em todos os momentos, mesmo 

quando for necessária a realização da tares. 

04.  Confiança. Abortar as crises de ciúme, interrogatórios intermináveis sobre o dia  

a dia e a perseguição do parceiro com o fim de descobrir “algo” no celular, carro, computador ou 

roupas. 

05.  Diálogo. Aplicar a técnica da fórmula diálogo-desinibição (DD) e conversar sobre 

qualquer assunto, principalmente os mais incômodos. 

06.  Gueixismo. Agradar o parceiro com atividades ou presentes. Usar palavras de afeto 

e expressar os sentimentos. 

07.  Inteireza. Ser inteiro e oferecer o melhor. 

08.  Liberdade. Vivenciar com tranquilidade as diferentes escolhas e metas evolutiva-

mente individuais do parceiro. 

09.  Respeito. Não menosprezar ou ofender o parceiro por ter opiniões diversas. 

10.  Sexo. Manter vida sexual ativa. 

 

Providências. No universo da Direitologia, eis em ordem alfabética, 3 providências  

a serem adotadas para concretizar o divórcio: 

1.  Decisão: ponderar, refletir e considerar se, de fato, o divórcio é a melhor decisão  

a ser tomada, levantando todas as variáveis, se possível, o casal em conjunto. Sugere-se elaborar 

lista de prós e contras da relação a fim de não haver arrependimentos e decisões equivocadas. 

2.  Planejamento: após conclusão de levar à frente o divórcio, planejar a nova vida, com 

foco na moradia, sustento e bem-estar dos filhos, se houver. 

3.  Suporte profissional: procurar profissionais capacitados, com foco na resolução dos 

problemas emocionais e jurídicos do casal. Evitar ao máximo os advogados “digladiadores”. Se 

possível, buscar também suporte terapêutico. 

 

Posturas. Sob a ótica da Adaptaciologia, eis em ordem alfabética, 7 posturas a serem as-

sumidas após o divórcio: 

1.  Contatos: evitar contatos desnecessários com o ex-parceiro. Se for inevitável, manter 

cuidado com as palavras a serem utilizadas. 

2.  Hábitos: adquirir novos hábitos saudáveis; mudar a rotina. 

3.  Mediação: eleger mediador para resolver as pendências pós-divórcio, caso a conversa 

entre o ex-casal seja desgastante. 

4.  Ortopensenidade: não pensar mal de ninguém, nem de você mesmo(a). 

5.  Precaução: não falar mal do ex-parceiro. Calúnia, injúria e difamação constituem cri-

mes capitulados pelo Código Penal. 

6.   Recomeço: após superar as etapas burocráticas e emocionais, estar aberto(a) a outro 

recomeço, ciente dos erros cometidos e sinceramente disposto a dar o melhor para a próxima re-

lação. 
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7.  Redes sociais: manter distância da rede social do ex-parceiro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o divórcio, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 

05.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

06.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

09.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Recuo  cosmoético:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

O  TIPO  DE  DIVÓRCIO  REALIZADO  REVELA  O  GRAU   
DE  MATURIDADE  E  O  NÍVEL  DE  PACIFISMO  DAS  CONS-
CINS  ENVOLVIDAS,  TORNANDO-SE  CONHECIMENTO  ÚTIL  

NA  AUTOPESQUISA  E  EVITAÇÃO  DE  ERROS  FUTUROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente responsável pela manutenção sadia do 

relacionamento afetivo? Qual é o nível de investimento para evitar o divórcio? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Palmo, Zetsunma Tenzin; Amor Romântico e Amor Genuíno. Título Original: Romantic Love. Duração: 
4min14. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=gjV5zaGd0gA>. Acesso em: 31.01.15. 
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D I V U L G A Ç Ã O    C I E N T Í F I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A divulgação científica é o ato, processo ou efeito de tornar públicos os 

princípios científicos, racionais e lógicos, inclusive com as autexperimentações teáticas, por meio 

dos fundamentos da Verbaciologia, da Descrenciologia, da Refutaciologia e da Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo divulgação vem do idioma Latim, divulgatio, “ação de espalhar; 

publicar; divulgar”. Surgiu no Século XVII. A palavra científico deriva também do idioma Latim 

Medieval, scientificus, “científico”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Difusão científica. 02.  Propagação científica. 03.  Vulgarização 

científica. 04.  Disseminação científica; propalação científica. 05.  Divulgação ideológica. 06.  Di-

vulgação holofilosófica. 07.  Distribuição de conhecimentos científicos; extroversão intelectiva. 

08.  Publicação científica. 09.  Comunicação de neoideias; espalhamento de neoconstructos. 10.  

Dessegredo racional; reurbanização científica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo divulgação: 

divulgabilidade; divulgada; divulgado; divulgador; divulgadora; divulgar; divulgável. 

Neologia. As duas expressões compostas divulgação científica inicial e divulgação cien-

tífica avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Divulgação artística. 02.  Divulgação literária. 03.  Difusão religio-

sa. 04.  Difusão cultural. 05.  Vulgarização romântica. 06.  Publicação artística. 07.  Comunicação 

artística. 08.  Engavetamento de neoideias; introversão intelectiva. 09.  Hermetismo cultural. 10.  

Ocultismo cultural. 

Estrangeirismologia: os findings; os recursos da Internet; a third culture; as tertúlias 

conscienciológicas diárias online; a mass midia; os blogs científicos; o bookcrossing. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade. 

Citaciologia: – Todo avanço na cultura, já disseram, começa com um novo período de 

migração e de movimento das populações (Robert Erza Park, 1864–1944). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade e da lógica; os ortopensenes; a or-

topensenidade; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a divulgação científica; a divulgação da invulgaridade; as hipóteses da auto-

pesquisa; o ideário conscienciológico coletivo; a Conscienciologia baseada nas evidências da 

Cosmanálise; a oportunidade de recomposição holocármica dos cientistas de todas as épocas hu-

manas; a revolução paracientífica do neoparadigma consciencial; a reurbanização científica; a in-

teligência coletiva; a comunicabilidade pessoal; o valor das palavras; a força presencial; o ideal 

da tridotalidade consciencial; a Parapedagogiologia; o Curso Intermissivo; a invéxis; o macrosso-

ma; a tenepes; a ofiex; a proéxis grupal; a tarefa do esclarecimento; a luta contra as idiossincra-

sias quanto à paraprocedência das pessoas; a recuperação dos cons magnos; o rastilho das neoi-

deias arrastantes; a Comunidade Científica Internacional estagnada; o paradigma convencional na 

UTI; a verdade relativa mais de ponta; a liberdade de expressão; o laicismo; a Metodologia Cien-

tífica; a Logística; a Estratégia; a Priorologia; a inteligência evolutiva (IE); a Verponologia;  

a conscienciopédia; a revista Journal of Conscientiology; a revista Conscientia; a revista Cons-

cienciologia Aplicada; o Conselho Internacional da Neologística (CINEO); os milhares de neolo-

gismos da Conscienciologia; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Ciência das Ciências; 
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a cosmovisão conscienciológica no contexto evolutivo pessoal e grupal; a aplicabilidade cosmo-

ética da Ciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a divulgação dos 

achados parapsíquicos; a alfabetização paracientífica; o amparo de função do pesquisador inde-

pendente; as conexões pessoais com as Centrais Extrafísicas; o desassédio mentalsomático de vá-

rias gerações; a parapolimatia; a tares paracientífica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a valorização dos talentos individuais no sinergismo grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença (Descrenciologia). 

Tecnologia: a técnica da verbação pessoal; a técnica dos atos-fatos-parafatos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio força presencial–força das ideias; o binômio comunin–co-

munex. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação pesquisador-cobaia; a intera-

ção ação local–visão global; a interação autor-leitor; a interação cientista-paracientista; as inte-

rações interdisciplinares; a interação comunidade científica–mídia. 

Crescendologia: o crescendo discípulo-mestre; o crescendo Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Tecnologia-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência / Religião; o antagonismo Ciência / Arte. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 

Filiologia: a cienciofilia; a neofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a epistemofobia; a gnosiofobia. 

Mitologia: a Antiteomitologia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a ciencioteca; a neologisticoteca; a didaticoteca; a pe-

dagogoteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; a Tecnologia; a Laboratoriologia; 

a Enumerologia; a Parapedagogiologia; a Parepistemologia; a Fatologia; a Sociologia; a Parasso-

ciologia; a Argumentologia; a Refutaciologia; a Sociometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador independente; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistema-

ta; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o divulgador 

científico; o sociólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora independente; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a di-

vulgadora científica; a socióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens divulgator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens didascalicus; o Homo sapiens epistemologus; o Homo sapiens 

verponologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: divulgação científica inicial = a do propositor da Ciência Nova; divulga-

ção científica avançada = a dos voluntários, interessados, surgidos a partir da exposição teática da 

Ciência Nova. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura útil; a cultura sociológica. 

 

Comunicologia. Sob a perspectiva da Experimentologia, eis, a seguir, por exemplo, na 

ordem técnica, cronológica, em 3 estágios, durante 33 anos (Ano-base: 2008), o registro da divul-

gação científica, específica, dos esforços para a implantação da Neociência Conscienciologia, in-

dependente das outras Ciências Convencionais, ou da Eletronótica, tomada, de início, nos centros 

culturais e sociedades científicas, como pseudociência, anticiência ou paraciência, por envolver as 

pesquisas parapsíquicas, desenvolvidas por este autor-coordenador (apoiado nos trabalhos de 

gigantes), propositor e agente retrocognitor, fundamentado no princípio da descrença, ou seja, 

nas autexperimentações da consciência sobre as quais os monstros sagrados, despriorizados, 

analfabetos paracientíficos, se fecham em copas há 2 séculos. Ironicamente, todos vão dessomar 

e, em época oportuna, ressomar. O presente é da Materiologia, o futuro é da Conscienciologia, no 

entanto, o presente já é o futuro para muitos intermissivistas. 

 

A.  Primeiro Tempo: sementeira através da dromomania técnica; a partir de 5 fatores. 

 

1.  Conscin: sozinha. 

2.  Viagens: pelo Brasil e pelo Mundo, idas e vindas, visitações, revisitações, durante 15 

anos, de 1986 a 2000. 

3.  Conferências: milhares de entrevistas, debates e cursos. Os 2 pilares de sustentação 

individual da divulgação científica inicial: os livros e os cursos do propositor. 

4.  Locais: diversificados, universidades, centros culturais, polos científicos, comunida-

des técnicas. 

5.  Vida pessoal: no mesmo local, no Rio de Janeiro, RJ, Brasil, residência-pião. 

 

B.  Entrementes: simultaneamente promovendo publicações; sem quaisquer subsídios 

municipais, estaduais, federais ou internacionais, a partir de 5 veículos. 

 

1.  Artigos: centenas de papers, no Brasil e no Exterior. 

2.  Livros. Foram publicados, até 2008, 20 títulos gerais deste autor-coordenador. 

3.  Manuais: 4 gêneros. 

4.  Tratados: 4 calhamaços técnicos. 

5.  Enciclopédia da Conscienciologia: 4 volumes, em andamento. 
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C.  Segundo Tempo: colheita através da fixação do domicílio, em Foz do Iguaçu, no Pa-

raná, Brasil, eliminando as viagens; a partir de 5 fatores. 

 

1.  Voluntários: mulheres e homens intermissivistas; pesquisadores independentes. 

2.  Viagens: a troca de posições, as idas e vindas, agora, dos interessados a partir da pe-

quena popularização da Conscienciologia. 

3.  Domicílios: mudanças de residências de 538 pessoas, cognopolitas do Brasil e do Ex-

terior, instalando-se em Foz do Iguaçu (Ano-base: 2008). A Conscienciologia provocou em Foz 

do Iguaçu, em ponto menor quanto ao número de pessoas e em ponto maior quanto à expressão 

dos objetivos existenciais transformadores dos parâmetros sociais, a movimentação migratória 

(Sociologia) igual à gerada pela Usina Binacional de Itaipu e pela mineração em Serra Pelada. 

Importa ressaltar, nesse ponto, as realidades conscienciológicas daí derivadas, por exemplo:  

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as 17 Instituições Conscien-

ciocêntricas; as 75 Empresas Conscienciológicas; o Discernimentum; a Vila Conscientia; o Bair-

ro da Cognópolis; o Megacomplexo Cultural Holoteca; o Holociclo; o Tertuliarium; o Argumen-

tarium; os laboratórios da Conscienciologia; os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. Já exis-

tem 34 autores publicados, a partir do Holociclo, sobre temas da Conscienciologia, do neopara-

digma consciencial e das neoverpons no rumo da Megaescola Terrestre. 

4.  Conferências: entrevistas, debates, cursos, seminários, jornadas e múltiplos eventos 

técnicos e culturais, hoje promovidos também por centenas de professores e professoras. Os 3 pi-

lares de sustentação da divulgação científica, grupal, avançada: o voluntariado, os livros e os cur-

sos de múltiplos autores. Começa a surgir a consolidação das neoideias ou a implantação do neo-

paradigma consciencial para seleta microminoria social. A condição social dos conscienciológos, 

hoje, é bastante confortável. Não se fala mais no deserto, há interlocutores racionais. 

5.  Vida pessoal: agora em Foz do Iguaçu; em condomínios; as recepções às visitas de 

pesquisadores, professores e estudantes, no mesmo local, o Campus CEAEC, desde o início do 

Século XXI, ou a partir de 2001. 

 

Conscienciometrologia. Sob a perspectiva da Conscienciometrologia, eis, na ordem al-

fabética, 15 folhas de avaliação do Conscienciograma relativas ao tema: a assistencialidade;  

a cientificidade; a consciencialidade; a continuidade; a exotericidade; a criticidade; a fecundidade; 

a logicidade; a maxicomunicabilidade; a produtividade; a racionalidade; a repercutibilidade; a re-

verificabilidade; a transcendentalidade; a veracidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a divulgação científica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Neociência  Conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  DIVULGAÇÃO  CIENTÍFICA,  COSMOÉTICA,  EXEMPLIFI-
CATIVA,  TEÁTICA,  ORAL  E  ESCRITA,  SE  INSERE  ENTRE  

AS  MELHORES  ASSINATURAS  PENSÊNICAS  PARA  TODA  

CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Como coexiste você, leitor ou leitora, com a divulgação científica? Tal 

assunto está incluído entre as prioridades existenciais para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Diretoria do CEAEC; Conscienciologia: Esclarecimento e Convite; A Gazeta do Iguaçu; Tabloide; Diá-

rio; Ano 18; N. 5.576; Seção: CEAEC Pesquisa / Research / Investigación; 1 endereço; 8 enus.; 19 pontoações; 1 site; Foz 
do Iguaçu, PR; 13.02.07; página dupla central, espelho, 18 e 19. 

2.  Epstein, Isaac; Divulgação Científica: 96 Verbetes; rev. Carlos Straccia; apres. Carlos Vogt; 288 p.; 1 cro-

nologia; 1 escala; 8 estatísticas; 5 esquemas; 80 enus.; 4 fórmulas; glos. 14 termos; 8 ilus.; 1 mapa; 334 refs.; 5 sites; 30 
tabs.; 23 x 16 cm; br.; Pontes Editores; São Paulo, SP; 2002; página 146. 

3.  Fernandes, Marcio; Terra do Nunca (A Pluridade Étnica de Foz do Iguaçu revela a Globalização da Trí-

plice Fronteira); Rolling Stone Brasil; Revista; Mensário; N. 6; Seção: Conexão Brasilis; 1 fotomontagem; 15 fotos; São 
Paulo, SP; Março, 2007; páginas 44 a 51. 

4.  Park, Robert Erza; Human Migration and the Marginal Man; The American Journal of Sociology; Revis-

ta; Mensário; Vol. XXXIII; N. 6; May, 1928; páginas 881 a 893. 
5.  Simonton, Dean Keith; A Origem do Gênio: Perspectivas Darwinianas Sobre a Criatividade (Origins of 

Genius: Darwwinian Perspectives on Creativity); trad. Carlos Humberto Pimentel D. da Fonseca; & Luiz Guilherme  

B. Chaves; 418 p.; 7 caps.; 18 enus.; 31 notas; 808 refs.; 5 tabs.; alf.; 23 x 15,5 cm; br.; Editora Record; Rio de Janeiro, 
RJ; 2002; páginas 290 e 384. 
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D O A D O R    D E    Ó R G Ã O S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O doador de órgãos é a conscin, homem ou mulher, disposta a doar ou 

abrir mão de órgão(s), células e tecidos do próprio corpo, seja ainda no vigor da existência intrafí-

sica ou, posteriormente, no estado de morte encefálica, para transplante ou enxerto em outrem, 

com o propósito de prolongamento e melhoria da qualidade da vida do receptor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo doador procede do idioma Latim, donator, “o que dá; doador”. 

Apareceu no Século XVIII. O tema órgão deriva também do idioma Latim, organum, “instru-

mento (em geral); engenho; instrumento musical; órgão”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Dador de órgãos. 2.  Outorgante de órgãos. 

Antonimologia: 1.  Receptor de órgãos. 2.  Donatário de órgãos. 

Estrangeirismologia: o rapport donor-host; o anonymous giver; o bestower; o dona-

teur; as policy choices; o life-saving transplant; o organ shut-down; as inherited memories. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Doador: 

oferecedor cosmoético. Doação: prontidão assistencial. 

Citaciologia: – Por meio da cirurgia, a medicina do futuro irá reparar alguns órgãos  

e substituir outros (Philippus Aureolus Theophrastus Bombastus Von Hoheinheim, Paracelso, 

1493–1541). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene altruísti-

co; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a doação de órgãos intervivos; a doação de órgãos post-mortem, amenizando 

o luto do ente querido; a aceitação da ideia de ser transplantado(a); o fato de o órgão não ter gêne-

ro; a autodoação; o autotransplante; a importância da interação entre a família do assistido e do 

assistente; a mutualidade interassistencial; os benefícios morais recíprocos; a lucidez da grupo-

carmalidade; a percepção do senso do dever específico no contexto; a convivialidade entre doador 

e receptor; o ato de saber dar e saber receber; o vínculo consciencial de gratidão pós-transplante;  

a intercooperacão grupocármica; a teática da solidariedade; as autogratificações interassistenciais; 

a autodisponibilidade humanista; a heteroabordagem cosmoética no oferecimento do órgão; a in-

terassistência subumano-humano nos transplantes; a inteligência evolutiva (IE) expressa na atitu-

de doadora; o abertismo consciencial de aceitar a oferta do órgão ou tecido de alguém desconhe-

cido; os providenciais bancos de órgãos, ossos e tecidos; a benevolência do doador de órgão; 

o doador sendo segunda mãe, ao oportunizar nova vida; o megadoador gerando múltiplos trans-

plantes; a aprendizagem haurida com o assistido; o exemplarismo sendo a melhor forma de assis-

tência ao grupocarma; a mãe proibindo a doação de órgão entre irmãos; o fato de o pai ou a mãe 

adoecerem impossibilitando a autocandidatura de doador para o(a) filho(a); o fato de o doador 

passar por bateria de exames clínicos antes da doação, negativando patologias; a autoprivação lú-

cida do órgão; o autodesprendimento somático; o altruísmo; a autabnegação cosmoética; a con-

cessão pessoal; a renúncia cosmoética; a bondade; a generosidade; a benignidade ínsita do doador 

espontâneo; os ajustes grupais; a pré-consciex negando-se a doar; a perda do timing de captação 

do órgão; as mágoas e ressentimentos de infância influenciando no oferecimento ou recebimento 
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do órgão; o travão interassistencial; os sentimentos negativos pessoais não liberados no decorrer 

da vida familiar; a hipótese de a doença ser fixador de proéxis; o 27 de setembro, sendo o Dia Na-

cional do Doador de Órgãos; o fato de nem sempre o primeiro da fila de transplante ser o próxi-

mo a receber o órgão; a doação de órgão como possibilidade de ajuste grupocármico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acesso ao futuro 

doador de múltiplos órgãos através de projeção lúcida assistencial; a intuição sinalizando ao fami-

liar se o parente, com diagnóstico de morte encefálica, quer ou não doar os órgãos; as parapercep-

ções das equipes de assistentes sociais e enfermeiros dos internados dispostos ou não a doação de 

órgãos após a morte; a possível implicabilidade do processo energético na doação de órgãos; os 

“imprevistos”, notadamente de influência extrafísica, dificultando a retirada dos órgãos; os traba-

lhos energéticos potencializando o órgão a ser doado; o assédio de consciex; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal do doador; a hipótese da implantação do para-órgão de apoio no doador 

pelos amparadores; o medo de sentir falta do órgão doado na condição de consciex; o doador de 

múltiplos órgãos recepcionado no Dessomatorium pelo comitê de pararrecepção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossomático doador-receptor antes e depois do ato 

cirúrgico; o sinergismo técnico das equipes do centro cirúrgico; o sinergismo empático paciente- 

-médico; o sinergismo pensênico entre as famílias do receptor e do doador pós-morte encefálica. 

Principiologia: o princípio da não-maleficência em relação aos doadores vivos; os 

princípios da Bioética na retirada dos órgãos do doador por morte encefálica; o princípio da 

prontidão em ajudar o próximo; o princípio da economia de males; o princípio de o menos doen-

te ajudar ao mais doente; o princípio de não deixar passar a oportunidade de ação evolutiva;  

o princípio de saber receber e doar; o princípio da boa convivência trazer bons frutos; o princí-

pio do agradecimento antecipado em qualquer situação; o princípio da solidariedade; o princí-

pio do perdão antecipado; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o assisten-

te ser o primeiro a ser assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de boa convivia-

lidade; o código pessoal de gratidão; o CPC aplicado ao bom cuidado do soma. 

Teoriologia: a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria dos resultados evolutivos 

da doação de órgãos. 

Tecnologia: a técnica da retirada de órgãos em doador vivo; a técnica da retirada de 

órgãos em doador com morte cerebral; as técnicas de transplantes cada vez mais eficientes;  

a técnica de prolongamento da vida até a hora do transplante; a técnica de manutenção do mate-

rial a ser transplantado. 

Voluntariologia: o voluntário doador de órgão ocasional; o voluntário doador de ór-

gão intervivos; o voluntário doador de órgãos post-mortem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o labora-

tório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoética;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível do Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito holossomático da doação de órgão; o efeito holossomático da re-

cepção de órgão estranho ao soma; o efeito moral da medicação imunossupressora; o efeito de 

viver sem o órgão doado; o efeito moral da satisfação do doador de órgão; o efeito somático do 

órgão sadio no soma doente; o efeito da sobrevida pós-doação; o efeito da assunção do órgão 

recebido. 
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Neossinapsologia: as neossinapses da assunção e posse do órgão de outrem; as neossi-

napses do autodespreendimento somático. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizado da consciência. 

Enumerologia: o doador de sangue; o doador de tecidos; o doador de ossos; o doador 

de células; o doador de medula; o doador de córneas; o doador de órgão. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio doador-receptor; o binô-

mio doador-credor; o binômio oferecimento-aceitação; o binômio ação inegoica–ação egoica;  

o binômio soma-narcisismo; o binômio soma-desprendimento; o binômio transplante–medicação 

de uso contínuo. 

Interaciologia: a interação gesto de doar–ato de receber; a interação órgão saudável–  

–soma doente; a interação mens sana in corpore sano; a interação candidatura a doador–inten-

cionalidade cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo teático código pessoal vigente–código pessoal de genero-

sidade. 

Trinomiologia: o trinômio doador-receptor-rejeição; o trinômio dependência-indepen-

dência-interdependência; o trinômio doador-recebedor-desperdício; o trinômio doação-genero-

sidade-assistência; o trinômio doação-energia-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo doador / receptor; o antagonismo doador / vida des-

regrada; o antagonismo doador / usuário de drogas; o antagonismo gratidão / inveja; o antago-

nismo doador / credor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o dessomado, anteriormente saudável, poder salvar vá-

rias vidas doentes; o paradoxo de a conscin saudável poder sair de cena e o doente continuar 

vivo; o paradoxo de o doador poder ter recuperação cirúrgica lenta e o receptor, galopante. 

Politicologia: a Política Nacional de Transplantes de Tecidos, Órgãos e Partes do Cor-

po Humano; a meritocracia de poder querer doar parte do soma ainda em vida; a meritocracia em 

receber órgão saudável; a parapoliticocracia na elaboração do ajuste grupocármico. 

Legislogia: a lei N. 9434/97 dispondo sobre a remoção de órgãos e tecidos do corpo hu-

mano para fins de transplante e tratamento no Brasil; as leis cósmicas regendo o Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a somatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a aicmofobia; a clinofobia; a espectrofobia; a farmacofobia; a hemofobia;  

a necrofobia; a tanatofobia; a tomofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipocondria; a síndrome do super-homem pós-doação. 

Maniologia: o descarte da mania do culto ao soma; o descarte da mania de querer ter po-

der; o descarte da mania de autossuficiência. 

Mitologia: a queda do mito da superioridade do doador; o mito de se ficar doente devi-

do à doação de órgão. 

Holotecologia: a assistencioteca; a somatoteca; a convivioteca; a medicinoteca; a imu-

noteca; a proexoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a energossomatoteca; a psicossomato-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Somatologia; a Dessomatologia; a Bioé-

tica; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Parageneticologia; a Proexologia; a Ressomatologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a conscin anônima; a conscin saudável; a família doadora de órgãos; a conscin xeno-

doadora. 

 

Masculinologia: o doador de órgão; o pai; o irmão; o sobrinho; o primo; o tio; o avô;  

o padrinho; o amigo; o estranho; o doador de múltiplos órgãos; o doador de carteirinha; o consci-

enciólogo. 
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Femininologia: a doadora de órgão; a mãe; a irmã; a sobrinha; a prima; a tia; a avó;  

a madrinha; a amiga; a estranha; a doadora de múltiplos órgãos; a doadora de carteirinha;  

a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens donator; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo 

sapiens benevolus; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens sa-

lutator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: doador de órgãos intervivos = a conscin saudável dadora de 1 órgão; do-

ador de órgãos post-mortem = a conscin com morte encefálica dadora de múltiplos órgãos. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura de aproveitar a oportunidade 

de ajuste grupocármico; a cultura da gratidão. 

 

Doador. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis 2 tipos de doadores e respectivos órgãos do-

áveis: 

1.  Vivo: qualquer pessoa saudável manifestando a vontade de ser doador. Pela lei, pa-

rentes até quarto grau e cônjuges podem ser doadores; não parentes, somente com autorização ju-

dicial. É permitida a doação de 1 dos rins, parte do fígado, parte da medula óssea e parte do 

pulmão. 

2.  Não vivo: pacientes em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), com morte encefálica, 

geralmente vítimas de traumatismo craniano ou acidente vascular cerebral (AVC). São doáveis os 

seguintes órgãos e tecidos: coração, pulmão, fígado, pâncreas, intestino, rim, córneas, ossos, pele, 

tendões e veias. 

 

Morte encefálica. No Brasil, o diagnóstico de morte encefálica é definido pela Resolu-

ção do Conselho Federal de Medicina (CFM), N. 1480/97. Trata-se da morte do cérebro, incluin-

do o tronco cerebral, responsável pelas funções vitais, a exemplo do controle da respiração, a ser 

exercido através de aparelhos, sendo a parada cardíaca inevitável. 

Requisitos. Sob a ótica da Criteriologia, eis 5 requisitos, em ordem funcional, a serem 

observados no paciente com morte encefálica, considerado potencial doador: 

1.  Identificação: ter identificação e registro hospitalar. 

2.  Coma: ter a causa do coma conhecida e estabelecida. 

3.  Hipotermia: não estar hipotérmico (temperatura corporal abaixo de 35ºC). 

4.  Hipotensão: não estar com hipotensão arterial. 

5.  SNC: não estar sob efeito de drogas depressoras do Sistema Nervoso Central. 

 

Procedimentos. Satisfeitos os critérios aplicados aos pacientes com morte cerebral, de-

vem ser realizados os 2 seguintes procedimentos: 

1.  Tronco cerebral. Realização de 2 exames neurológicos avaliativos da integridade do 

tronco cerebral, feitos por 2 médicos não participantes da equipe de transplante. 

2.  Avaliação neurológica. Realização de exame complementar demonstrando morte en-

cefálica, caracterizada pela ausência do fluxo sanguíneo em quantidade necessária ao funciona-

mento satisfatório do cérebro, inatividade elétrica cerebral ou inatividade metabólica cerebral. 

 

Distribuição. Reconhecido o doador efetivo, o médico credenciado junto às Centrais de 

Notificação, Captação e Distribuição de Órgãos (CNCDO) de cada Estado, deverá fazer comuni-

cado à central de transplantes, local de informações técnicas dos candidatos em espera de órgão. 
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Compatibilidade. Além da ordem da lista, a escolha do receptor será definida após exa-

mes de compatibilidade (human leukocyte antigen – HLA), entre o doador potencial e receptor, 

devido à característica sanguínea ser fator decisivo na questão de transplante. 

 

Tipologia. De acordo com a prática médica, os transplantes quanto à origem e destino 

dos órgãos retirados, podem ser classificados em 3 modalidades, em ordem lógica: 

1.  Autoplástica: a transplantação de tecidos do mesmo organismo, de 1 lugar para 

outro. 

2.  Heteroplástica: a transplantação de órgãos ou tecidos de determinado organismo pa-

ra outro, entre indivíduos de mesma espécie. 

3.  Heteróloga (xenotransplantação): a transplantação de órgãos ou tecidos, entre indiví-

duos de espécies diferentes. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Legislogia, eis, em ordem alfabética, a relação de 7 órgãos  

e tecidos passíveis de serem doados, segundo a Associação Brasileira de Transplante de Órgãos 

(ABTO), seguidos do tempo máximo para retirada em relação à parada cardíaca (após a morte en-

cefálica) e o tempo máximo de preservação extracorpórea: 

 

Tabela  –  Órgãos  e  tecidos  /  Tempo  de  Retirada  e  Preservação  Extracorpórea 

 

N
os

 Órgão 
Tempo máximo para retirada 

em relação à parada cardíaca 

Tempo máximo de 

preservação 

extracorpórea 

1. Coração Antes 4 a 6 horas  

2. Córneas Até 6 horas após 7 dias 

3. Fígado Antes 12 a 24 horas  

4. Ossos Até 6 horas após 5 anos 

5. Pâncreas Antes 12 a 24 horas 

6. Pulmões Antes 4 a 6 horas 

7. Rins Até 30 minutos após Até 48 horas 

 

Crescimento. O Brasil é o segundo país no mundo em número de transplantes e vem 

apresentando crescimento anual de doadores (Ano-base: 2013). Contudo, ainda não atingiu  

o crescimento previsto para melhor atender as necessidades da população. No Registro Brasileiro 

de Transplantes (RBT) consta terem sido realizados, no período de 2002 a 2012, 2.753 transplan-

tes de coração e 59.001 de rim. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o doador de órgãos, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

06.  Banco  de  olhos:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 
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08.  Banco  de  ossos:  Assistenciologia;  Neutro. 

09.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

10.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

12.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  CONSCIN  DOADORA  DE  ÓRGÃOS  PODE  

PROMOVER  A  QUITAÇÃO  DE  DÍVIDA  CÁRMICA.  NA  CON-
DIÇÃO  DE  RECEPTORA,  A  CONSCIN  PROLONGA  E  ME-

LHORA  A  QUALIDADE  DE  VIDA,  EM  POSSÍVEL  MORÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância interassistencial da do-

ação de órgãos? Efetivou o registro de doador(a) de órgãos, expressando aos familiares essa in-

tenção? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Neumann, Jorge; Abbud, Mario Filho; & Garcia, Valter Duro; Orgs.; Transplante de Órgãos e Tecidos; 

Antologia Científica; 466 p.; 2 seções; 34 caps.; 2 enus.; 36 esquemas; 5 estatísticas; 18 fichários; 16 fluxogramas; 80 fo-

tos; 26 gráfs.; 18 ilus.; 104 tabs.; 1.847 refs.; enc.; Editora Sarvier; São Paulo, SP; 1997; páginas 58, 64, 66 a 68, 72 a 74, 
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disponível em: <http://portalsaude.saude.gov.portalsaude/index.cfm?portal=pagina.visualizarArea&codArea=414>; aces-

so em: 23.09.13. 

3.  RBT: Registro Brasileiro de Transplante; Dimensionamento dos Transplantes no Brasil e em cada Es-

tado (2005-2012); Ano VIII; N. 4; 212 gráfs.; 1 mapa; 165 tabs.; disponível em: <http://www.abto.org.br/abtov03/Up-

load/file/RBT/2012/RBT-dimensionamento2012.pdf>; acesso em: 23.09.13. 
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D O A D O R    D E    P L A Q U E T A S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O doador de plaquetas é a conscin, homem ou mulher, disposta a ceder 

gratuitamente, do próprio corpo, hemocomponente facilitador de coagulação sanguínea, em favor 

de outrem, com propósito de agilizar a recuperação somática e qualidade de vida dos pacientes re-

ceptores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo doador vem do idioma latim, donator, “o que dá; doador”. Sur-

giu no Século XVIII. O termo plaqueta deriva do idioma francês, plaquette; “placa pequena”, di-

minutivo de plaque, “placa”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Disponibilizador de plaquetas. 2.  Concessor de plaquetas. 3.  Dador 

de plaquetas. 4.  Cedente de plaquetas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo plaqueta: 

plaqueada; plaqueado; plaqueamento; plaquear; plaquetária; plaquetário; plaquete. 

Antonimologia: 1.  Receptor de plaquetas. 2.  Donatário de plaquetas. 3.  Recebedor de 

plaquetas. 4.  Cessionário de plaquetas. 5.  Doador de órgãos. 

Estrangeirismologia: o anonymous giver; o feeling assistencial; o timing assistencial; os 

insights durante o processo de captação de plaquetas; o rapport com equipe da saúde responsável 

pela coleta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à doação cosmoética interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Doar: atitu-

de enriquecedora. Doador: provedor cosmoético. Doação: grandeza assistencial. 

Coloquiologia: o ato de sair de si e pensar nos outros. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios capazes de explicitar o tema: – “Faça o bem, não im-

porta a quem”. “Não deixe para amanhã aquilo que pode fazer hoje”. “De grão em grão a galinha 

enche o papo”. “As ações valem mais do que as palavras”. 

Ortopensatologia: – “Doação. A doação sem solicitação é mais inteligente”. “A doa-

ção fraterna é para sempre, igual à água límpida que desce da bica e nunca mais sobe”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os autopensenes empáti-

cos; a autopensenidade altruísta; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene da tecnicidade; o holopensene 

das afinizações interassistenciais; o holopensene da maturidade consciencial. 

 

Fatologia: a inclinação quanto à interassistência; a prontidão aos chamados para doação; 

o caráter assistencial grupocármico; a inteligência evolutiva (IE) revelada no ato de doar; o exem-

plarismo na condição de melhor forma de assistir o grupocarma; a benignidade ínsita do doador 

espontâneo; a disponibilidade de tempo para tarefas assistenciais; o altruísmo; a teática da solida-

riedade; a imparcialidade em relação aos receptores; as sincronicidades fazendo parte do dia a dia 

do doador; as vantagens da doação de plaquetas por aférese aos pacientes; a coleta de plaquetas 

por doação de sangue total; a coleta de plaquetas pelo método da aférese; a coagulação estancan-

do o sangramento de vasos rompidos; a necessidade de ter acesso venoso calibroso (veia grossa) 

para doação de plaquetas; a satisfação intima pós-doação; o risco zero de contaminação para  

o doador; o impacto do contato visual com a máquina de aférese; o kit de aférese; o primeiro con-

vite para doação de plaquetas; a necessidade de ser doador de sangue para depois ser doador de 
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plaquetas; o papel providencial dos hemocentros e bancos de sangue na coleta e conservação de 

plaquetas; o movimento incessante do plaquetário evitando a formação de grumos; as campanhas 

pró-doação; a sala de coleta de plaquetas; a assistência no ato da coleta; o zelo dos profissionais 

da área da saúde, desde a entrevista até o término da coleta; o lanche após a doação; o método pa-

ra contactar voluntários para doação de plaquetas; a abordagem de potenciais doadores de plaque-

tas; a troca de plaquetas entre hospitais; o caráter assistencial anônimo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal do doador; os banhos energéticos antes, durante e depois da doação; 

a pararresponsabilidade gerada pela assinatura do termo de responsabilidade; as repercussões ex-

trafísicas quanto ao dever cumprido; a projeção lúcida com os pacientes em processo de recepção 

de plaquetas; a exteriorização das energias conscienciais (ECs) aos pacientes; a instalação de 

campo energético no momento da doação; a conexão com os amparadores extrafísicos de função; 

a tenepes realizando a continuidade no atendimento aos pacientes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade assistencial–autempenho evolutivo; 

o sinergismo interassistencialidade–oportunidade evolutiva; o sinergismo fraternismo–melhoria 

íntima; o sinergismo assistência-recuperação; o sinergismo bem-estar íntimo–bem-estar grupal; 

o sinergismo vontade-ação-concretização. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da dedica-

ção; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da prontidão em ajudar o próxi-

mo; o princípio de não deixar passar a oportunidade de ação evolutiva; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio de deixar 

o ambiente melhor em relação ao encontrado. 

Codigologia: o anonimato na interassistência sendo cláusula pétrea do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código da megafraternidade; o código pessoal de boas práticas nos cuida-

dos com o soma; o código pessoal de gratidão; o código de prioridades evolutivas; o código de 

ética profissional. 

Teoriologia: a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial na evolução grupal; a teoria da aptidão assistencial; a teoria da grupalidade prevendo opor-

tunidades de acertos multisseculares. 

Tecnologia: a técnica da coleta de plaquetas; a técnica das provas sorológicas; a técni-

ca de manutenção das plaquetas para evitar formação de grumos. 

Voluntariologia: a lucidez do voluntário na melhoria da saúde de outras conscins;  

o comprometimento interassistencial do voluntário na convocação para doação de plaquetas; o vo-

luntariado na doação de plaquetas, prova inequívoca do senso de fraternidade; a interfusão dos 

diferentes voluntariados qualificando a consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito moral da satisfação íntima do doador de plaquetas; o efeito benéfi-

co na recuperação do paciente pós-doação; o efeito dos autesforços evolutivos; o efeito cascata 

da interassistência; os efeitos colaterais do coagulante no momento da extração de plaquetas; 

o efeito da assistência anônima sobre a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: o contato com a máquina de aférese despertando neossinapses na re-

cuperação de cons interassistenciais. 
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Ciclologia: o ciclo de aprendizado da consciência doadora; o ciclo ansiedade-acalmia- 

-pacificação; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo teaticológico 1% de teoria‒99% de 

prática; o ciclo evolutivo; o ciclo virtuoso das boas práticas nos atendimentos; o ciclo triagem‒ 

‒coleta‒checagem da pressão‒lanche. 

Enumerologia: a recepção; a pré-triagem; a triagem; a enfermagem; a extração; a sepa-

ração; a doação. 

Binomiologia: o binômio senso fraterno–senso cosmoético; o binômio doador-receptor; 

o binômio conduta-padrão‒conduta-exceção; o binômio automotivação-autopriorização; o binô-

mio doação-recebimento. 

Interaciologia: a interação doador-máquina; a interação pessoa saudável (doador)–pes-

soa doente (receptor); a interação saúde somática–saúde consciencial; a interação médico-pa-

ciente; a interação coletador-doador; a interação disponibilidade do doador–intencionalidade 

cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo conscin assistente–conscin tenepessável; o crescendo qua-

lificação assistencial do indivíduo–qualificação assistencial grupal; o crescendo autorrecicla-

gens-autexemplarismo. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade cosmoética–amparo–assistência potenciali-

zada; o trinômio doador-receptor-recuperação; o trinômio doador–máquina de aférese–recep-

tor; o trinômio disponibilidade–assistencialidade–satisfação íntima; o trinômio assistente-ampa-

rador-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio chamamento oportuno–presença confirmada–local ade-

quado–companhia correta–assistência providencial; o polinômio plasma–glóbulos brancos–gló-

bulos vermelhos–plaquetas. 

Antagonismologia: o antagonismo doador / receptor; o antagonismo altruísmo / ego-

centrismo; o antagonismo interprisão grupocármica / recomposição grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo do egoísmo de estar sempre bem para deixar o outro me-

lhor; o paradoxo da melhoria individual podendo reverberar na melhoria de todos; o paradoxo 

da máquina de separação aglutinando interassistentes; o paradoxo de o assistente ser o primeiro 

a ser assistido. 

Politicologia: a Política Nacional de Sangue, Componente e Hemoderivados; a assisten-

ciocracia; a meritocracia; a proexocracia; a parapoliticocracia atuando nos acertos grupocármicos. 

Legislogia: a Lei N. 10.205/2001, dispondo sobre a coleta, processamento, estocagem, 

distribuição e aplicação do sangue, componentes e derivados; as leis cósmicas regendo o Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a intencionofilia; a reci-

nofilia; a somatofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a hemofobia; a clinofobia; a acmofobia; a tanatofobia; a germofobia; a noso-

fobia; a latrofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ansiosismo; a exclusão da síndrome da 

procrastinação; a anulação da síndrome do pânico; a libertação da síndrome do super-homem 

pós-doação. 

Maniologia: a mania de não se colocar no lugar do outro; a mania de se preocupar so-

mente com as pessoas mais próximas. 

Mitologia: o mito de a primeira doação obrigar a futuras doações; o mito de a doação 

frequente engrossar o sangue. 

Holotecologia: a consciencioteca; a medicinoteca; a assistencioteca; a somatoteca;  

a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Hematologia; a Somatologia; a Discerni-

mentologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Lucidologia; a Tenepessologia; a Voliciolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin disponível; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin in-

termissivista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin saudável; a conscin exemplarista;  

a equipex especialista em Tecnologia. 

 

Masculinologia: o doador de plaquetas; o receptor de plaquetas; o coletor de plaquetas; 

o médico; o assistente social; o nutricionista; o técnico em análises clínicas e patológicas; o enfer-

meiro; o técnico em enfermagem; o auxiliar de enfermagem; o atendente; o doador frequente;  

o proexista; o completista existencial; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o amparador intrafísico; 

o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a doadora de plaquetas; a receptora de plaquetas; a coletora de plaque-

tas; a médica; a assistente social; a nutricionista; a técnica em análises clínicas e patológicas; a en-

fermeira; a técnica em enfermagem; a auxiliar de enfermagem; a atendente; a doadora frequente; 

a proexista; a completista existencial; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a amparadora intrafísi-

ca; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens donator; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens in-

terassistens; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens salutator; 

o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: doador esporádico de plaquetas = a conscin predisposta à doação even-

tual; doador regular de plaquetas = a conscin disponível à doação periódica. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura restritiva da doação de pla-

quetas no Brasil; a cultura da responsabilidade; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da 

Grupocarmologia. 

 

Condições. No âmbito da Criteriologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 pré-re-

quisitos exigidos quanto à doação de plaquetas para o candidato a doador, homem ou mulher: 

1.  Alimentação. Estar bem alimentado(a), evitando alimentos gordurosos. 

2.  Disponibilidade. Disponibilizar pelo menos 1h30 para extração de plaquetas. 

3.  Doação de sangue. Ter realizado, pelo menos, 1 doação nos últimos 6 meses. 

4.  Idade. Ter entre 18 e 69 anos de idade. 

5.  Identificação. Comparecer munido(a) de documento oficial com foto. 

6.  Peso. Apresentar o peso corporal mínimo de 60 kg e estar saudável. 

7.  Sono. Estar com o sono atendido no mínimo 6 horas. 

 

Evitações. Após a doação, evitar carregar peso com o braço a partir do qual doou pla-

quetas. Não fazer exercícios físicos no dia da doação. Embora seja recomendado evitar fumar por 

30 minutos após a doação, é preferível não ter o hábito de fumar. 

 

Impedimentos. Eis duas categorias de impedimentos à doação de plaquetas: 

1.  Definitivos: hepatite após 10 anos de idade; sífilis; Doença de Chagas; portador de 

HIV; usuário de drogas; diabetes; problemas cardíacos. 

2.  Temporários: estado febril; resfriado; Covid-19; em uso de antibiótico; furo na ore-

lha nos últimos 12 meses; tatuagem ou tratamento com acupuntura no último ano; gravidez ou 
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parto recente (3 meses); promiscuidade sexual; drogas injetáveis e / ou bebidas alcoólicas no dia 

da doação. 

Validade. Segundo a Cronêmica, o concentrado de plaquetas pode ser mantido em esto-

que no máximo por 5 dias, dependendo do plastificante da bolsa de conservação. Esse fator rele-

vante indica a necessidade constante de doação de plaquetas, principalmente por eférese. 

 

Reposição. Concernente à Sexossomatologia, tanto homens quanto mulheres podem 

doar plaquetas, em média, 24 vezes por ano. A reposição pelo organismo é rápida e ocorre em tor-

no de 48 horas. 

Ginossomatologia. No âmbito da Prevenciologia, alguns hemocentros classificam mu-

lheres, anteriormente mães, na condição de grupo de risco, ficando impedidas de doar plaquetas 

por 2 motivos: 

1.  Human Leukocyte Antigenes (HLA): a presença do Antígeno Leucocitário Humano 

podendo ocasionar reações diversas no receptor. 

2.  Transfusion Related Acute Lung Injury (TRALI): a Lesão Aguda Pulmonar Rela-

cionada à Transfusão podendo ocasionar reações diversas no doador. 

 

Receptores. De acordo com a Homeostasiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

5 situações nas quais os pacientes necessitam de doação de plaquetas: 

1.  Contagens de plaquetas reduzidas. 

2.  Dengue hemorrágica. 

3.  Falência medular. 

4.  Intervenção cirurgica de grande porte: transplantes de órgãos. 

5.  Pós-radioterapia ou quimioterapia de doenças oncológicas. 

 

Anonimatologia. A prontidão interassistencial sendo condição sine qua non do intermis-

sivista doador buscando, com regularidade, sem prejuízos e com os devidos cuidados somáticos, 

restabelecer anonimamente a saúde de outrem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o doador de plaquetas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  autenganadora:  Autenganologia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Banco  de  olhos:  Assistenciologia;  Neutro. 

08.  Banco  de  órgãos:  Assistenciologia;  Neutro. 

09.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

10.  Doador  de  órgãos:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

13.  Sangue:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  timing  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 
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A  AUTODISPONIBILIDADE  PARA  DOAÇÃO  DE  PLAQUETAS  

INDICA  RESPONSABILIDADE  INTERASSISTENCIAL  NO  RES-
TABELECIMENTO  DA  SAÚDE  DE  OUTREM,  REVERBERAN-

DO  POSITIVAMENTE  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, caso atenda aos requisitos necessários, vislum-

bra a possibilidade de ser doador(a) de plaquetas frequente? Em caso afirmativo, diagnosticou  

o motivo de ainda não ter contribuído? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 544 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 544. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ministério da Saúde; Aspectos Hemoterápicos Relacionados a TRALI (Lesão Pulmonar Aguda Relacio-

nada à Transfusão) – Medidas para Redução de Riscos; Série F – Comunicação e Educação em Saúde; Brasilia, DF; 

2010; página 15; disponível em: <https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/aspectos_hemotrapicos_relacionados_trali. 
pdf>; acesso em: 12.01.2023. 

2.  Oliveira, Elide Aparecida de; & Sell, Ana maria; Artigo; Os Antígenos HLA e a Hemoterapia; Acta Scien-
tiarum; Vol. 24, N 3; Maringá.; PR; 2002; páginas 731 a 736; disponível em <https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/Ac 

taSciHealthSci/article/download/2510/1672/>, acesso em 12.01.2023. 

3.  Parente, Ana Paula A.; Sobre Doação de Plaquetas; Instituto Goiano de Oncologia e Hematologia (IN-
GOH); disponível em: <https://ingoh.com.br/banco-de-sangue-2/>; acesso em: 12.01.2023. 

 

M. C. Z. 
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D O A D O R    U N I V E R S A L    D E    E N E R G I A    CO N S C I E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O doador universal de energia consciencial (EC) é a conscin, homem ou 

mulher, large, predisposta, proativa, solícita, cosmoética, multidimensional e fraterna, acolhendo, 

orientando e encaminhando compassageiros evolutivos sem seletividade e sem cobrança por meio 

da exteriorização energética qualificada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo doador vem do idioma Latim, donator, “o que dá; doador”. 

Surgiu no Século XVIII. O termo universal deriva também do idioma Latim, universalis, “geral; 

universal”. Apareceu em 1310. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, derivada 

do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin doadora universal de ECs. 2.  Conscin energicamente altru-

ísta. 

Neologia. As 4 expressões compostas doador universal de energia consciencial, doador 

universal de energia consciencial inicial, doador universal de energia consciencial intermediário 

e doador universal de energia consciencial avançado são neologismos técnicos da Assistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conscin energívora. 2.  Conscin miserê. 3.  Conscin indiferente às 

ECs. 4.  Conscin discriminadora. 5.  Conscin seletiva. 6.  Conscin apática. 

Estrangeirismologia: o timing assistencial; a glasnost na realização da assistência;  

a aprendizagem com o modus operandi de assistir; a busca por entender o modus vivendi das pes-

soas; a valorização do feeling consciencial; o desenvolvimento da expertise assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à intencionalidade da energossomaticidade universalista. 

Coloquiologia: o ato de estar com a faca e o queijo na mão; o ato de estar de bem com  

a vida em relação às energias conscienciais. 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relacionados ao tema: – “Não julgue as pessoas pelas 

aparências”. “Faça sempre o bem, não importa a quem”. “Água mole em pedra dura tanto bate até 

que fura”. “De grão em grão a galinha enche o papo”. “Não deixar pra depois o possível de fazer 

agora”. 

Ortopensenalogia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Agradecimento. A condição real e integral do agradecimento envolve duas consci-

ências, a personalidade doadora, no primeiro tempo; e a personalidade grata, no segundo 

tempo”. 

2.  “Doação. A expressão ou grandeza da doação, ou seja, da assistência interconscienci-

al, começa pela qualidade da intenção. A melhor doação fraterna que podemos oferecer às pesso-

as é a dos conceitos evolutivos avançados”. 

3.  “Doar. Doar: megagesto superagradável”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do doador universal; o holopensene pessoal da as-

sistencialidade; o holopensene da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da intencionalidade 

assistencial; o holopensene pessoal da autoliderança; o holopensene pessoal altruísta; o holopen-

sene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene da proatividade assistencial; o holopense-

ne pessoal da Proexologia; o holopenseme cosmoético; o holopensene pessoal homeostástico;  
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o holopensene das dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas; os pensenes assistenciais e tarísti-

cos a favor de todos; a retilinearidade autopensênica; a autopensenidade equilibrada; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; a autoimperturba-

bilidade mediante as pressões holopensênicas; os ganhos imensuráveis oriundos do reconheci-

mento dos próprios pensenes. 

 

Fatologia: a autodisponibilidade altruísta lúcida; a autodisposição fraterna; a paz interior 

gerada pela valorização do próprio microuniverso; a predisposição em agir a favor dos outros;  

a autopesquisa sendo o grande pilar para a conquista da autodesassedialidade; o benefício da am-

pliação do autoconhecimento; a teática assistencial conquistada por meio da autopesquisa; a endo-

visão auxiliando a assistência; a busca contínua pelo desenvolvimento assistencial através dos 

cursos da Conscienciologia, dinâmicas parapsíquicas e tertúlias; a valorização das ideias inatas;  

o senso de gratidão diante dos aportes recebidos; o autepicentrismo diário; as benesses da assis-

tência; a autenticidade assistencial; a automotivação para assistir; o acolhimento atencioso; a des-

dramatização e serenidade perante o autodesconforto; a compreensão diante dos fatos e parafatos 

aumentando a autolucidez; a força desassediadora do bom humor e da paciência na Pré-Intermis-

siologia; a assistência silenciosa reverberando no microuniverso consciencial; o discernimento 

para a compreensão da situação assistencial vivenciada; o ato de questionar e refletir, de maneira 

racional e profunda, sobre a razão de assistir; o egoísmo sadio proporcionando qualificação na as-

sistência profícua; o compartilhamento de informações na tares “sem jogar pérolas aos porcos”;  

a postura cosmoética diante da ignorância; a autoconfiança adquirida nas experiências focadas na 

assistência; a inteligência evolutiva (IE) culminante ao transformar o microuniveso íntimo em 

megarrefúgio da paz; a autoconvicção de ninguém evoluir sozinho; o ato de aceitar com confiança 

e autonomia ser minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconfiança 

parapsíquica adquirida pela autopesquisa; a espontaneidade ao interagir com consciexes; a aten-

ção e parapercepção multidimensional continuadas servindo de radar assistencial; a sinalética pa-

rapsíquica vivenciada, confirmada e mapeada; as energias conscienciais (ECs) autolúcidas exteri-

orizadas independentemente da proxêmica; o bem-estar do antes, durante e depois das assistênci-

as multidimensionais; o trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistenciali-

dade tenepessológica; o olhar assistencial transafetivo em qualquer dimensão consciencial; a roti-

na nas dinâmicas parapsíquicas oportunizando desenvolver o hábito de doar ECs assistenciais;  

o aumento da demanda energética para a realização do auxílio ao assistido; a prática da tenepes 

trazendo segurança íntima nos procedimentos multidimensionais; o extra da tenepes demonstran-

do a proativa solicitude qualificadora do profissionalimo interassistencial; a decodificação do in-

cômodo gerado pela presença de consciexes na psicosfera pessoal adquirida através da iscagem 

lúcida, contribuindo com a doação energética; o uso sadio e sutil do parapsiquismo no anonimato, 

trazendo paz íntima; a compreensão de saber ter autonomia e ser liderado pelo amparador extrafí-

sico; a inspiração dos amparadores extrafísicos na identificação das prioridades evolutivas; o uso 

cosmoétco das energias conscienciais em benefícios de todos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança–amparo de função; o sinergismo autocos-

moeticidade-assistencialidade; o sinergismo disposição–boa intenção; o sinergismo gratidão do 

assistido–gratidão do assistente–gratidão dos amparadores. 

Principiologia: o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio 

universalista de “fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio da discrição assistencial; o princípio básico da megafraternidade; o princípio da li-

berdade consciencial nas escolhas pessoais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delineando a autodisponibilidade 

assistencial; a prática do código da megafraternidade. 
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Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria da seriéxis; a teática 

assistencial multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica didática de aprender fazendo; a técnica da 

visão traforista; a técnica de pensar ao modo de amparador; a técnica das pequenas ações; a téc-

nica da verbação; a técnica de pensar no melhor para todos; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário oportunizando o reconhecimento e valorização 

dos autotrafores; o voluntariado conscienciológico intra e extrafísico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopesquiso-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Energos-

somatologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da doação universal trazendo bem-estar e aconchego; o efeito da 

interassistência valorizada; o efeito da comunicação telepática com o amparador de função;  

o efeito do respeito à singularidade de cada consciência; o efeito de oferecer sem a intenção de 

receber retorno; o efeito da comunicação holossomática; o efeito da pacificação íntima oriunda 

do anonimato; o efeito da tenepes; o efeito da autodisponibilidade assistencial; o efeito das ener-

gias acolhedoras; o efeito do bom humor na interassistência; os efeitos do desenvolvimento da 

autopesquisa constante; o efeito da doação sincera no microuniverso íntimo; o efeito gratificante 

da responsabilidade das extrapolações em qualquer situação. 

Neossinapsologia: a conquista das neossinapses evolutivas; as neossinapses desenvolvi-

das pela vivência da interassistencialidade; as neossinapses adquiridas no desenvolvimento da 

autopesquisa; as neossinapses geradas a partir do reconhecimento das sinaléticas mapeadas; as 

neossinapses adquiridas na predisposição para o acolhimento assistencial; as neossinapses de-

correntes dos autexperimentos. 

Ciclologia: o ciclo aprendizado–treinamento–assistência profícua; o ciclo assistido-as-

sistente-amparador; o ciclo receber-doar; o ciclo aprendizagem–aplicação–bem-estar; o ciclo 

autexperimentação-autocompreensão-retribuição. 

Enumerologia: a autopesquisa contínua; a autorresponsabilidade aumentada; a interas-

sistência universalista; a empatia trabalhada; a Cosmoética atuante; a imparcialidade presente;  

a doação inegoica. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–valorização dos trafores; o binômio au-

toconhecimento–autoqualificação assistencial; o binômio responsabilidade paraperceptiva–valor 

multidimensional; o binômio assistência intrafísica–assistência extrafísica; o binômio minipeça- 

-maximecanismo. 

Interaciologia: a interação doador universal–transafetividade–proatividade–prontidão; 

a interação percepções-parapercepções; a interação atendimento intrafísico–atendimento extrafí-

sico; a interação autodiscernimento ampliado–oportunidades multiplicadas; a interação autopes-

quisa-autodesempenho; a interação afetiva com todos os princípios conscienciais; a transafetivi-

dade norteando as interações intra e extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistido-assistente; o crescendo 

autassistência-heterassistência; o crescendo assistencial egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio autocognição-autopercepção-autovalorização; o trinômio 

experiências diárias–qualificação parapsíquica–autoconfiança; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; o trinômio empatia–assistência–resultado satisfatório; o trinômio recepção-orienta-

ção-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autossatisfação autopesquisística–autossatisfação inte-

rassistencial–autossatisfação tarística–autossatisfação autevolutiva; o polinômio autoposiciona-

mento cosmoético–autodisponibilidade–amparabilidade–interassistencialidade–trabalho concre-

tizado. 
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Antagonismologia: o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo ano-

nimato assistencial / exibicionismo assistencial; o antagonismo assistência / indiferença; o anta-

gonismo autoconfiança / insegurança; o antagonismo amparo / desamparo. 

Paradoxologia: o paradoxo de pequenas atitudes gerarem grandes resultados; o para-

doxo de quanto mais aprofundado o autoconhecimento, maior a imersão na assistência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; a consciencio-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis das afinidades interconscienciais; a lei de res-

ponsabilidade do mais lúcido; as leis da Cosmoética; as leis da interassistencialidade; a lei do 

maior esforço na assistência; a lei da intransferibilidade da evolução pessoal. 

Filiologia: a cogniciofilia; a reciclofilia; a autopesquisofilia; a energofilia; a assistencio-

filia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a interaciofilia; a proexofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a emociofobia; a autopesquisofobia; a reciclofobia; a autossu-

peração da assistenciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a errofobia; a fobia do posicionamento 

pessoal; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome do exaurimento energossomático; 

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a superação da síndrome 

de Gabriela; a superação da síndrome de Poliana; a autocura da síndrome da insegurança; a eli-

minação da síndrome da baixa autestima; a síndrome do impostor. 

Maniologia: a mania de desvalorizar as próprias parapercepções; a mania de se achar in-

capaz de assistir; a mania do exibicionismo; a mania de só lembrar dos amparadores nos momen-

tos difíceis; a mania de esperar de todo assistido valorização da assistência recebida; o fim da 

egomania. 

Mitologia: o mito de precisar conhecer tudo para só depois ter condições de prestar as-

sistência; o mito da perfeição inibindo a assistência; o mito de não ser capaz de ajudar alguém;  

o mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a energoteca; a experimentoteca; a evolucioteca;  

a assistencioteca; a disciplinoteca; a consciencioteca; a tenepessoteca; a teaticoteca; a holomatu-

roteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Autoparapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Multidimensiologia; a Autodiscernimentologia; a Energossomatologia; a Autopesquiso-

logia; a Autoproexologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia;  

a Altruismologia; a Sociologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin universalista; a conscin lúcida; a conscin acolhedora; a conscin 

fraterna; a conscin acessível; a conscin proativa; a conscin solidária; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica; o ser autopes-

quisador. 

 

Masculinologia: o doador universal de energia consciencial; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a doadora universal de energia consciencial; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-
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ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens praeperdonator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens desassediator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: doador universal de energia consciencial inicial = aquele focado no gru-

po familiar; doador universal de energia consciencial intermediário = aquele focado nos grupos 

afins; doador universal de energia consciencial avançado = aquele focado na teática assistencial 

multidimensional dentro da Cosmoética e transafetividade. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do trabalho em equipe; 

a cultura da multidimensionalidade; a cultura da empatia; a cultura da Cosmoética; a cultura do 

anonimato. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o doador universal de energia consciencial, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

05.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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O  AUTODISCERNIMENTO  QUANTO  À  ASSISTÊNCIA  UNI-
VERSALISTA  COSMOÉTICA  REQUER  PROATIVIDADE,  

SOLICITUDE  NAS  INTERAÇÕES,  SENTIMENTOS  ELEVA-
DOS,  MEGAFRATERNIDADE  E  AMOR  INCONDICIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou experiência parapsíquica envolven-

do a condição de doador universal de energia consciencial? Quais resultados evolutivos de tais fa-

tos e parafatos chamaram mais atenção? Já avaliou a própria intenção assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-

encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 73 e 662. 

 

M. L. P. 
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D O C Ê N C I A    AU T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A docência autoconsciencioterápica é a prática da preceptoria ou ensino da 

Conscienciologia empregada pelo professor ou professora como base para promover em si os  

4 passos do ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação, objetivando a remissão das imaturidades conscienciais pessoais, melhorando, 

assim, a qualidade da tares em sala de aula. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mos-

trar; indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição auto deriva tam-

bém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo consciência procede do mes-

mo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhe-

cimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim 

Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de do-

entes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Professorado autoconsciencioterápico. 2.  Docência autocurativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas docência autoconsciencioterápica, docência auto-

consciencioterápica básica e docência autoconsciencioterápica avançada são neologismos técni-

cos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Docência heteroconsciencioterápica. 2.  Docência autoconsciencio-

métrica. 3.  Professorado estagnado. 

Estrangeirismologia: o chaperon docente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autenfrentamento cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; o holopensene das mu-

danças evolutivas constantes; o holopensene dos autenfrentamentos autoimpostos; o holopense da 

desperticidade; o holopensene da saúde consciencial; a afinização com o holopensene dos para-

consciencioterapeutas; os taquipenses; a taquipensenidade; a pensenidade tarística do docente, di-

ariamente alimentada através da autoconsciencioterapia. 

 

Fatologia: a docência autoconsciencioterápica; o catalisador evolutivo; as mudanças de 

patamar interassistencial advindas da autoconsciencioterapia; a docência exemplarista colocando 

a autopesquisa à prova no set consciencioterápico; a condição de semperaprendente do docente 

autoconsciencioterapeuta; a importância dos feedbacks auxiliando no desenvolvimento do assis-

tente; a superação das posturas monárquicas, exercidas pelo docente autoconsciencioterapeuta;  

a mudança de patamar evolutivo do docente; a descensão cosmoética servindo de peça-chave fun-

damental na maturidade consciencial; o ato de abrir mão do egão em prol da assistência; o posici-

onamento interassistencial cosmoético exercido pelo docente autoterapeuta; a autopesquisa diária 

sendo fundamental no processo autoconsciencioterápico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com os 

paraconsciencioterapeutas, auxiliando no auto e heterodesassédio; o adentramento no processo 

consciencioterápico na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) levantando a po-

eira multidimensional, possibilitando inúmeras reciclagens; o auxílio dos consciencioterapeutas  

e dos paraconsciencioterapeutas no alívio ou remissão das patologias e parapatologias da consci-
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ência; a ostensividade dos amparadores de função, no auxílio aos desassédios intraconscienciais; 

a docência servindo de vitrine multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

enquanto ferramenta para o autodesassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapia-autoconsciencioterapia; o sinergis-

mo sinceridade-profundidade; o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante;  

o sinergismo docência-autoconsciencioterapia; o sinergismo estado vibracional–tenepes; o si-

nergismo crise-crescimento; o sinergismo estado vibracional–autoconsciencioterapia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) auxiliando o docente na autoconsciencio-

terapia; o princípio de ser sempre tempo de se autopesquisar; o princípio de as ideias inatas do 

Curso Intermissivo (CI) servirem de propulsor evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) empregado ao modo de escudo da 

consciência; o código grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando o grupo nas tomadas de decisões; 

o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da autocura. 

Tecnologia: a técnica de não pensar mal de ninguém; a técnica da autoconscienciotera-

pia sendo fundamental no dia a dia do docente; a técnica da checagem holossomática, auxiliando 

no desassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico 24 horas por dia repercutindo na 

autoconsciencioterapia do docente; o voluntariado teático da tares; o voluntariado multidimensi-

onal; o voluntariado do docente itinerante, em prontidão para os desassédios; o aumento da força 

pessoal do voluntário após passar pela consciencioterapia. 

Laboratoriologia: o labcon da autoconsciencioterapia constante. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Autocosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Autodespertologia; o Colégio Invisível da Autevoluciologia;  

o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da consciencioterapia repercutindo diretamente na profundidade 

autopesquisística do docente; o efeito de posicionar-se cosmoeticamente; o efeito fênix; o efeito 

dos rótulos conscienciológicos servindo de dinamizadores interassistenciais; o efeito da descen-

são cosmoética aumentando a profundidade autocognitiva do docente. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autoconsciencioterapia; as neossinap-

ses avançadas no acoplamento com os paraconsciencioterapeutas; as neossinapses traforistas, 

fruto da docência conscienciológica. 

Ciclologia: o eterno ciclo jejunice-veteranice; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo auto-

consciencioterapia-tares; o ciclo consciencioterapia-autoconsciencioterapia; o ciclo autoconsci-

encioterapia-desperticidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio minipeça–responsabilida-

de interassistencial. 

Interaciologia: a interação docência-autoconsciencioterapia; a interação evoluciente- 

-consciencioterapeuta; a interação docência-consciencioterapia; a interação docência-tenepes;  

a interação autoconsciencioterapia-tenepes; a interação assertividade-cosmoeticidade; a intera-

ção autoconsciencioterapia–descensão cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo aluno-docente; o crescendo evoluciente-conscienciotera-

peuta; o crescendo evolutivo tacon-tares; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo asse-

diador-amparador. 

Trinomiologia: o trinômio autoconsciencioterapia-docência-desperticidade; o trinômio 

decisão-ponderação-ação; o trinômio acoplamento-acolhimento-impactoterapia. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterapia-recin-recéxis-tares; o polinômio 

docência-itinerância-autoconsciencioterapia-interassistência. 
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Antagonismologia: o antagonismo tacon / tares; o antagonismo fazer média / sincerida-

de evolutiva; o antagonismo guia amaurótico / amparador; o antagonismo guru / conscienciote-

rapeuta; o antagonismo docente com complexo de superioridade / docente autoconscienciotera-

peuta; o antagonismo superficialidade / autopesquisa; o antagonismo professor teoricão / pro-

fessor teático. 

Paradoxologia: o paradoxo de as autoconsciencioterapias pessoais repercutirem nas 

atitudes grupais; o paradoxo de o docente ser o mais assistido. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a exemplocracia; a teaticocracia; a lucidocracia; 

a parapoliticocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço autoconsciencioterápico auxi-

liando na mudança de patamar evolutivo do docente. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a liderofilia; a maturofilia; a despertofi-

lia; a teaticofilia; a ofiexofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a decidofobia; a assistenciofobia; a terapeuticofobia;  

a reciclofobia; a conviviofobia; a lucidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela; a síndrome da autossuficiência;  

a síndrome do veterano; a síndrome do herói. 

Maniologia: a mania de não se autopesquisar; a mania de se achar o melhor. 

Mitologia: o mito de o docente não cometer erros; o mito da heterocura. 

Holotecologia: a desassedioteca; a lideroteca; a mentalsomatoteca; a despertoteca;  

a energoteca; a ofiexoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Assistenciologia; a Epicen-

trismologia; a Energossomatologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Men-

talsomatologia; a Ofiexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin líder; a conscin retrocognitora; a conscin harmonizadora; 

a conscin determinada; a conscin cooperadora; a conscin afetuosa; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertu-

liano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professor; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens autocorrector; o Ho-

mo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens exemplator; o Homo sapiens gregarius; o Homo sa-
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piens holomaturologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sa-

piens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docência autoconsciencioterápica básica = a aplicada emergencialmente, 

nos momentos de crise; docência autoconsciencioterapica avançada = a aplicada de modo profilá-

tico evitando manifestações imaturas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia docente; a cultura do exemplarismo 

pessoal multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a docência autoconsciencioterápica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

03. Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05. Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06. Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07. Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08. Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

09. Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10. Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11. Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12. Docência  reconciliatória:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

14. Exemplarismo  docente:  Teaticologia;  Homeostático. 

15. Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  DOCÊNCIA  AUTOCONSCIENCIOTERÁPICA  PROMOVE  

MUDANÇA  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO  AO  DOCENTE,  TOR-
NANDO-O  GRADATIVAMENTE  ASSISTENTE  PROFISSIONAL  

MULTIDIMENSIONAL,  AMPLIANDO  A  TARA  PARAPSÍQUICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a autoconsciencioterapia durante  

a docência conscienciológica? Quais os benefícios obtidos através dela? 

 

G. L. W. 
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D O C Ê N C I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A docência conscienciológica é a atividade parapedagógica cosmoética de 

ensino da Conscienciologia, conduzida por professor ou professora, em evento organizado por 

Instituição Conscienciocêntrica (IC) para o esclarecimento interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mos-

trar; indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. O termo consciência deriva igualmente do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Docência tarística. 2.  Ensino planejado de Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas docência conscienciológica, docência conscien-

ciológica iniciante e docência conscienciológica veterana são neologismos técnicos da Parapeda-

gogiologia. 

Antonimologia: 1.  Docência universitária. 2.  Conversa improvisada sobre Conscien-

ciologia. 3.  Consciencioterapia. 

Estrangeirismologia: os upgrades evolutivos promovidos pela docência consciencioló-

gica em docentes e discentes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão e comunicação da Conscienciologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Docência: 

acelerador evolutivo. Docência conscienciológica liberta. 

Citaciologia: – Docendo discimus (Ensinando, aprendemos; Lucius Annaeus Sêneca, 

4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado: Bis discit qui docet (Quem ensina 

aprende duas vezes). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Aula. A aula que não gera debate é mera comunicação vulgar, em geral, medíocre”. 

2.  “Itineranciologia. A vontade é a maior força que a pessoa tem. Na docência itine-

rante da Conscienciologia, a pessoa prova a força da sua vontade junto aos amparadores extrafísi-

cos e aos alunos humanos. É um Curso Pessoal de Autossuperação para docentes. A itinerância 

pedagógica conscienciológica exige ser estudada em detalhes, senão você pode sair nadando, vo-

ando ou patinando na maionese. – „Existe alguém, quando no Tertuliarium, voando na maionese 

segundo as abordagens à Reeducaciologia?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares; o holopensene pessoal da interassistência; 

as mudanças na pensenidade do professor ou professora antes, durante e após a aula; o holopen-

sene pessoal homeostático do professor enquanto principal recurso da tares. 

 

Fatologia: a docência conscienciológica; a compreensão da Conscienciologia pelo pro-

fessor ou professora; a rotina de estudos; o estudo do conteúdo específico a ser ministrado; a pre-

paração da aula influenciando decisivamente na qualidade da mesma; a autorganização para a ati-

vidade; a elaboração do material didático; a chegada antecipada ao local do evento; a postura pro-

filática do professor na pré-aula minimizando contrafluxos; os receios típicos de professor inici-
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ante das perguntas de alunos; os questionamentos discentes ampliando as oportunidades de inte-

rassistência; a insegurança com relação ao conteúdo bloqueando a interação com a turma e com 

os amparadores; a vontade de esclarecer; o abertismo para aprender com os alunos; a capacidade 

de despertar nos discentes o interesse pelo aprendizado evolutivo; o investimento pessoal no auto-

parapsiquismo; a teática docente; a verbação do professor; a doação do labcon pessoal, compar-

tilhando experiências sem autopromoção; a sensação íntima de satisfação pessoal com o esclare-

cimento realizado; a manutenção da Instituição Conscienciocêntrica viabilizadora das atividades 

parapedagógicas; a autopesquisa do docente; a ampliação da lucidez no decorrer da aula; o exercí-

cio voluntário da tares qualificada; a formação inicial capacitando a conscin à prática da docência; 

a formação continuada qualificando a tares e evitando a estagnação do professor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intensificação 

das ocorrências parapsíquicas na preparação para a aula; as inspirações extrafísicas; as sincronici-

dades; a intensificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a pressão extrafísica; os 

contrafluxos; os banhos energéticos confirmadores de algo relevante; as percepções de presenças 

de consciexes antes e durante a aula; as projeções assistidas; as projeções paradidáticas; as 

projeções desassediadoras; o amparo extrafísico de função ostensivo, notadamente na docência 

conscienciológica itinerante; o encapsulamento energético de conscin ou consciex patrocinado 

pela equipex; os desassédios extrafísicos promovidos pelos amparadores; os desassédios extra-

físicos promovidos pelo esclarecimento de consciexes no período preparatório ou no decorrer da 

atividade parapedagógica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–docência conscienciológica; o sinergismo estu-

do–inspiração extrafísica; o sinergismo docência tarística–projeção lúcida; o sinergismo docên-

cia tarística–parapreceptoria; o sinergismo docência tarística–paraperceptibilidade; o sinergis-

mo autorado–docência conscienciológica; o sinergismo estudo–amparo extrafísico contribuindo 

para a qualidade da aula. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo de 

o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) docente. 

Teoriologia: as teorias da educação. 

Tecnologia: as técnicas didáticas; as técnicas para promover a interação com os alu-

nos; as técnicas de estudo; as técnicas para controle do timing da aula; as técnicas para a sele-

ção e priorização de conteúdo; a aplicação das técnicas conscienciológicas buscando a teática 

docente; as técnicas de mobilização das energias conscienciais (ECs); as técnicas para promover 

aprendizagem ativa. 

Voluntariologia: o exercício voluntário da docência conscienciológica; o voluntariado 

administrativo nas Instituições Conscienciocêntricas, sem as quais não há aula. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da docência conscienciológica; o la-

boratório conscienciológico do EV; a formação docente enquanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da aula nos alunos; o efeito da docência no aprofun-

damento da compreensão da Conscienciologia pelo professor; o efeito desassediador da docên-

cia sobre os alunos; o efeito halo da docência auxiliando a reurbanização extrafísica; os efeitos 

evolutivos do exercício da docência para o professor; o efeito grupocármico do neoposiciona-

mento evolutivo do professor perante os companheiros do passado (conscins e consciexes);  

o efeito da docência no fortalecimento de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses docentes promovidas pelo estudo, reflexões e inspi-

rações extrafísicas; as neossinapses discentes promovidas pela aula. 
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Ciclologia: o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) da atividade, passando, em algum momento, pelo exercício docente da tares; 

o ciclo aprender-ensinar-reaprender. 

Enumerologia: a formação docente; a preparação da aula; a formação da turma; a expo-

sição do conteúdo; as perguntas dos alunos; o exercício da tares; a aceleração evolutiva. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo docente–assistência extrafísica; o binômio 

autorreflexões docentes–autorreflexões discentes. 

Interaciologia: a interação professor–aluno–amparador extrafísico de função; a intera-

ção professor–consciex iscada durante o desassédio dos alunos; a interação amparador do pro-

fessor–amparador do aluno; as interações energéticas durante a aula servindo de parâmetro para 

o aprofundamento de determinado tema. 

Crescendologia: o crescendo de complexidade do assunto no decorrer da aula. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento–empatia–vontade de esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio estudo–autopesquisa–preparação da aula–amparo extrafí-

sico qualificando a tares; o polinômio da interassistencialidade acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento aplicado às aulas de Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo foco na autoimagem / foco no assistido. 

Paradoxologia: o paradoxo de o professor poder ser quem mais aprende. 

Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à preparação das aulas conscienciológicas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a evitação do enfrentamento da glossofobia, retardando o início do exercício 

da docência conscienciológica. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação retardando a assunção da docência cons-

cienciológica. 

Mitologia: o mito de ser possível dar boas aulas sem conhecer o assunto; o mito de 

o professor saber tudo a respeito do assunto; o mito da aula perfeita. 

Holotecologia: a argumentoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a cosmoeticoteca; a ex-

perimentoteca; a pedagogoteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Autopesquisologia; 

a Amparologia; a Cogniciologia; a Cosmoeticologia; a Didaticologia; a Grupocarmologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parapercepciologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin semperaprendente; a consciex lúcida; a consciex assedia-

dora; a consciex amparadora institucional; a consciex amparadora funcional do professor; a cons-

ciex amparadora do aluno; a consciex aluna; a consciex intermissivista; a companhia extrafísica 

do aluno; a consciex transeunte. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autopesquisador; o intermissivista; o profes-

sor; o reeducador; o voluntário de Instituição Conscienciocêntrica; o aluno. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autopesquisadora; a intermissivista; a profes-

sora; a reeducadora; a voluntária de Instituição Conscienciocêntrica; a aluna. 

 

Hominologia: o Homo sapiens docens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

didacticus; o Homo sapiens educator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens taristi-

cus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docência conscienciológica iniciante = a exercida pelo docente ainda 

com inexperiência e inseguranças com relação ao conteúdo ou à interação com alunos e equipex, 

típica dos primeiros tempos de prática; docência conscienciológica veterana = a exercida pelo do-

cente com experiência e autossegurança em relação ao conteúdo e à interação com alunos e equi-

pex, conquistada pouco a pouco com o tempo de prática. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do estudo; a cultura da tares; a cul-

tura da interassistência; a cultura da autocoerência. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 tipos de atividades de docência conscienciológica, com finalidades e características distintas: 

1.  Aula teórica. Atividade parapedagógica expositiva esclarecedora sobre temática 

conscienciológica sem experimentação prática. 

2.  Aula teórico-prática. Atividade parapedagógica envolvendo exposição e experimen-

tação prática sobre temática conscienciológica. 

3.  Campo bioenergético. Atividade parapedagógica presencial, em ambiente fechado, 

conduzida por professor epicon, com instalação de campo bioenergético intenso, ênfase interas-

sistencial e experimentação parapsíquica. 

4.  Conferência. Atividade de comunicação científica de pesquisas em congressos, fó-

runs, simpósios e jornadas de especialidades conscienciológicas. 

5.  Debate. Atividade parapedagógica de confronto produtivo de ideias, envolvendo ar-

gumentação, refutação e busca de consensos em prol do avanço do conhecimento consciencioló-

gico. 

6.  Dinâmica parapsíquica. Atividade parapedagógica presencial em ambiente fechado, 

conduzida por professor epicon, com aplicação de técnicas energéticas, interassistência multidi-

mensional, experimentação parapsíquica e discussão das parapercepções, usualmente com perio-

dicidade semanal. 

7.  Oficina. Atividade parapedagógica essencialmente prática, buscando a vivência de 

conceitos conscienciológicos. 

8.  Palestra pública. Atividade parapedagógica expositiva de temas iniciais em Cons-

cienciologia, aberta ao público em geral, gratuita e sem pré-requisitos. 

 

Composição. É comum a oferta de cursos e eventos compostos por atividades parape-

dagógicas de diferentes tipos, podendo envolver vários professores, ser atividade pontual, com 

data específica, ou regular, com periodicidade definida. 

Presencialidade. A condição ideal para o desenvolvimento de atividades parapedagógi-

cas é a imersão holossomática presencial. Isso permite ampliar a parassegurança, a especialização 

holopensênica, a minimização de interferências externas, a melhor interação entre os participan-

tes, além da otimização e intensificação do campo bioenergético, possibilitando o aprofundamen-

to das discussões, das compreensões e do desassédio mentalsomático e multidimensional. 

Online. Quando a presencialidade não é possível, alguns tipos de atividade podem ser 

desenvolvidas a distância, por meio de transmissões via Internet, superando dificuldades de des-

locamento. 

Itinerância. A docência itinerante, exercida pelo professor veterano fora da própria cida-

de, em viagem com finalidade tarística, permite expandir a oferta de atividades presenciais a ou-

tras localidades, exigindo maior autossustentabilidade e autorganização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a docência conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Dinamização  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Dividendos  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Docência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

06.  Docenciograma:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Lição  da  docência  conscienciológica  itinerante:  Taristicologia;  Homeostático. 

09.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Pré-aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

11.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  docência  tarística–paraperceptibilidade:  Parapedagogiologia;  Ho-

meostático. 

13.  Sinergismo  docência  tarística–projeção  lúcida:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–docência  conscienciológica:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  DOCÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGICA  OTIMIZA  A  TARES,  
DINAMIZANDO  A  EVOLUÇÃO  DE  ALUNOS  E  PROFESSO-

RES,  CONSTITUINDO  CLÁUSULA  PÉTREA  PROEXOLÓGICA  

PARA  A  MAIORIA  DOS  INTERMISSIVISTAS  LÚCIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é professor ou professora de Conscienciologia? 

Quais resultados evolutivos, proexológicos ou holocármicos já obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alves, Hegrisson Carreira; Ciclo de Qualificação da Práxis Parapedagógica; Artigo; Revista de Parapeda-

gogia; Revista; Anuário; Vol. 3; N. 3; 1 diagrama; 2 enus.; 1 tab.; 5 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia  

e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2013; páginas 11 a 19. 
2.  Klein, William; Aspectos da Pré-Aula de Conscienciologia; Artigo; Revista de Parapedagogia; Revista; 

Anuário; Vol. 3; N. 3; 3 enus.; 7 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2013; páginas 3 a 10. 
3.  Royer, Júlio César; Conteúdo Parapedagógico e Transposição Didática em Aulas de Conscienciologia; 

Artigo; Revista de Parapedagogia; Revista; Anuário; Vol. 5; N. 5; 4 enus.; 1 tab.; 7 refs.; Associação Internacional de 

Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2015; páginas 3 a 10. 
4.  Idem; Docenciograma: Instrumento de Auto e Heteroavaliação Docente; Artigo; Revista de Parapedago-

gia; Revista; Anuário; Vol. 7; N. 7; 9 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (RE-

APRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2017; páginas 11 a 18. 
5.  Idem; Docência Conscienciológica: Ferramenta de Autopesquisa; Artigo; Revista de Parapedagogia; Re-

vista; Anuário; Vol. 10; N. 10; 1 enu.; 10 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial 

(REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2020; páginas 7 a 14. 

6.  Royer, Valdirene; Autorreeducação e Continuísmo Docente; Artigo; Revista de Parapedagogia; Revista; 

Anuário; Vol. 6; N. 6; 1 citação; 7 enus.; 11 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Conscienci-
al (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2016; páginas 91 a 100. 

7.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

149 e 931. 

 

J. C. R. 
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D O C Ê N C I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A    A O    I N F A N T E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A docência conscienciológica ao infante é o exercício, prática de precepto-

ria ou ensino da Conscienciologia, protagonizada pelo professor ou professora, objetivando o es-

clarecimento cosmoético interassistencial da criança. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mos-

trar; indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. O termo consciência deriva também do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra infante provém do idioma Latim, 

infans, “que não fala; criança”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Docência conscienciológica para crianças. 2.  Ensino consciencioló-

gico ao impúbere. 3.  Professorado conscienciológico para infância. 

Neologia. As 3 expressões compostas docência conscienciológica ao infante, docência 

conscienciológica inicial ao infante e docência conscienciológica avançada ao infante são neolo-

gismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Docência convencionnal ao infante. 2.  Docência conscienciológica 

para adultos. 3.  Docência conscienciológica infantilizada. 4.  Recreação. 

Estrangeirismologia: a época magna dos inputs cognitivos no neocérebro; o timing evo-

lutivo; o upgrade evolutivo desde a primeira infância; o feedback dos infantes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à didática conscienciológica do paradigma consciencial ao infante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; o holopensene pessoal da do-

cência conscienciológica; o holopensene pessoal da qualificação interassistencial; o holopensene 

pessoal da docência tarística; o holopensene pessoal do abertismo consciencial; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a docência conscienciológica ao infante; o ato de brincar, essencial ao desen-

volvimento e aprendizagem; a criatividade; a imaginação; a plasticidade neural; a adequação da 

explicação da teoria conscienciológica ao infante; a necessidade da construção dos conteúdos;  

a interrelação com o grupo evolutivo sendo papel chave das aulas; as aulas promovendo suporte 

de habilidades prévias à importância da leitura; a utilização didática de livros infantis; o estímulo 

à intelectualidade; a compreensão das diferenças entre os infantes; as dúvidas enobrecedoras;  

o ato de educar através de perguntas ao invés de afirmações; a individualidade perante a aprendi-

zagem; a imaturidade própria da faixa etária; a interassistencialidade desde a infância; os relatos 

ao modo de indícios de possíveis retrovidas; o estímulo à autonomia; o aprendizado de diversas 

inteligências; o ônus da infância; a priorização maior quanto à inteligência evolutiva (IE); a Asso-

ciação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o desenvolvimento da 

hiperacuidade infantil; a maturidade precoce; a autolucidez antecipada; a troca de conhecimentos; 

a valorização do conhecimento da criança; o desenvolvimento psicomotor; os conflitos dos res-

ponsáveis interferindo na participação das aulas; a negligência familiar quanto à educação consci-

enciológica; o vínculo e a afetividade fornecendo suporte ao interesse dos alunos; o incentivo  
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à autexposição; o início da autopesquisa; a aquisição de neoideias; as verpons; a educação reflexi-

va; a solução de problemas; a prevenção do desperdício da programação existencial (proéxis);  

a valorização dos trafores; a observação do porão consciencial do infante; o uso da respiração  

e relaxamento; os vídeos educativos; a introdução da técnica da inversão existencial; o desenvol-

vimento dos megaatributos da consciência; o ensejo à liderança pessoal; a conscienciografia in-

fantojuvenil; a formação docente especializada na infância; a participação ativa durante a aula;  

a atribuição de papéis ao infante sendo agente ativo da aprendizagem; a precaução na recuperação 

de cons; a maturidade e compreensão do preceptor; a sabedoria em lidar com os pais; a erudição  

e polimatia do preceptor necessárias para apoiar o desenvolvimento otimizado do infante; a hu-

mildade do docente para aprender com as crianças; o esclarecimento na diferenciação entre sonho 

e projeção. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as diversas manei-

ras de instalar o EV; o inicío do desenvolvimento do parapsiquismo na ressoma atual; a restaura-

ção das habilidades parapsíquicas pregressas; a percepção da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a labilidade parapsíquica; a autoconscientização multidimensional (AM); o autoparapsi-

quismo precoce; as autorretrocognições; a identificação da amparabilidade extrafísica; os relatos 

das parapercepções infantis; a identificação dos guias amauróticos e assediadores extrafísicos;  

o desenvolvimento da clarividência; as repercussões energéticas precoces; a preceptoria parapsí-

quica realizada desde a tenra idade; a busca da maturidade parapsíquica; a preponderância da pa-

ragenética nas manifestações pessoais; a extrapolação parapsíquica no momento da autorreflexão 

docente; o acoplamento com os amparadores extrafísicos, pessoal e de função; o exemplarismo da 

postura reflexiva adotada em sala de aula perante as consciexes; a distinção entre imaginação  

e parapercepção; o paradever intermissivo de assistir aos compassageiros evolutivos; os resgates 

extrafísicos; a projeciografia infantil; o extrapolacionismo parapsíquico sadio; o despertamento 

parapsíquico; a utilização da energia imanente; a observação das reações físicas do corpo humano 

infantil ao fenômeno parapsíquico; o estímulo aos talentos parapsíquicos manifestados precoce-

mente; a conscientização do parapsiquismo despercebido pela criança; o desenvolvimento da su-

peração do medo de ver e ouvir consciexes; o poltergeist; as sincronicidades pré e pós-aula; a pa-

raassepsia do ambiente; a paraturma; o investimento dos amparadores extrafísicos na conscin 

comprometida com a interassistência; a tenepes como ferramenta de apoio do professor no desas-

sédio dos alunos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciência intermissiva–autoprofilaxia proexológi-

ca; o sinergismo educação intermissiva–educação infantil conscienciológica favorecendo a recu-

peração de cons magnos; o sinergismo do desenvolvimento parapsíquico em grupo de crianças;  

o sinergismo ensinar-aprender; o sinergismo escolaridade convencional–educação consciencio-

lógica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) ensinado desde a infância; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aprender fazendo; o princípio das amizades evoluti-

vas; o princípio interassistencial de o mais experiente ensinar ao menos experiente; o princípio 

“quem ensina aprende duas vezes”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do exemplarismo; a teoria das vidas sucessivas; as teorias do de-

senvolvimento infantil. 

Tecnologia: a técnica do EV; as diferentes técnicas energéticas adaptadas para crian-

ças; as técnicas projetivas; a técnica da invéxis; a interferência da tecnologia na aprendizagem;  

a técnica da tares. 

Voluntariologia: o voluntariado especializado na tares aplicada à infância; o voluntari-

ado desde a infância; o trabalho voluntário na EVOLUCIN. 
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Laboratoriologia: a docência enquanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo infantil; os efeitos da educação conscienciológica 

na infância; o efeito do acolhimento na educação; a autopredisposição precoce contra os efeitos 

das infantilidades; os efeitos profiláticos do afeto na infância; os efeitos da educação conscienci-

al do infante na vida adulta; os efeitos atuais das auto-heranças conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses constantes na infância; as neossinapses assistenci-

ais; as neossinapses educativas; as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses holossomáticas; 

as neossinapses emocionais; a relevância da formação precoce de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo etário humano; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo restringimento-luci-

dez; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da autovivência teoria-prática; o ciclo bioló-

gico da vida intrafísica infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo aprender-rea-

prender. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio recuperação de cons–autodiscerni-

mento; o binômio irresponsabilidade-responsabilidade; o binômio tacon-tares; o binômio alu-

no(a)-professor(a); o binômio admiração-discordância; o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação produ-

tiva entre o grupo de crianças afins; a interação docente-educando. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo infância consciencial–maturidade consciencial; 

o crescendo pessoal da educação conscienciológica; o crescendo aula expositiva tradicional–au-

la expositiva dialogada. 

Trinomiologia: o trinômio conhecer-compreender-aprender; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; o trinômio pensamento-sentimento-energia. 

Antagonismologia: o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica;  

o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária; o antagonismo criança assistida / criança 

assistente; o antagonismo dogma / verpon; o antagonismo professor repressor / educador pro-

pulsor; o antagonismo autoparapsiquismo precoce sadio / autoparapsiquismo prematuro do-

entio. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura; o paradoxo de a criança poder ser 

mais evoluída frente a adultos. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada desde a fase infantil; a lei de causa e efeito 

ensinada na infância. 

Fobiologia: a leiturofobia; a autocriticofobia; a didaticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da infantilização; a síndrome do estrangeiro (SEST); a sín-

drome de abstinência da Baratrosfera (SAB); o combate à síndrome da dispersão consciencial;  

a eliminação da síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de vangloriar a infância; a mania de subjulgar o infante; a evitação 

das manias instauradas na infância; a mania de não prestar atenção na aula; a mania de dispersar 

a turma; a identificação das manias egocêntricas infantis; a mania de desconsiderar o ensino do 

paradigma consciencial ao infante. 

Mitologia: o mito da aprendizagem sem autesforços; o mito da falta de tempo; o mito da 

tábula rasa; o mito da pureza infantil; o mito de o professor dever saber tudo para iniciar a do-

cência; a desconstrução do mito da aula perfeita; o mito do docente saber mais em relação ao 

educando. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Infanciologia; a Intrafisicologia; a Resso-

matologia; a Somatologia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Holorressomatologia;  

a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Autolucidologia; a Holomaturologia; a Evolucio-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin criança; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin docente; a conscin harmonizadora; a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida docen-

te da Conscienciologia; a conscin cooperadora; a conscin afetuosa; a conscin-cobaia; a conscin 

exemplarista. 

 

Masculinologia: o professor; o reconciliador; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o amparador de função; o atacadista consciencial; o intermissivista; o in-

versor existencial; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a professora; a reconciliadora; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a amparadora de função; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a inversora existencial; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professor; o Homo sapiens exemplator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docência conscienciológica inicial ao infante = o exercício da tares ainda 

com nível incipiente de experiência, exemplarismo e conhecimentos sobre ressomática; docência 

conscienciológica avançada ao infante = o exercício qualificado da tares com alto nível de exem-

plarismo, reciclagens e conhecimentos especializados contribuindo ao desenvolvimento da resso-

mática. 

 

Culturologia: a cultura infantil; a cultura da docência conscienciológica; a cultura mul-

tidimensional; a cultura da Parapedagogiologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura pa-

rapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a docência conscienciológica ao infante, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02. Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03. Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeos-

tático. 

04. Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05. Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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06. Dinamização  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

07. Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08. Educador  consciencial  do  infante:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09. EVOLUCIN:  Infanciologia;  Homeostático. 

10. Exemplarismo  docente:  Teaticologia;  Homeostático. 

11. Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

12. Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14. Professorando  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15. Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  DOCÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGICA  AO  INFANTE  REQUER  

DESPOJAMENTO  PESSOAL,  APROFUNDAMENTO  NO  AU-
TOCONHECIMENTO,  AUTOPESQUISA  DA  RESSOMÁTICA   
E  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a autorresponsabilidade diante da tares 

ao infante? Já refletiu sobre a importância da docência conscienciológica para as reciclagens pes-

soais? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A. S. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13599 

D O C Ê N C I A    E P I C E N T R I S M O G Ê N I C A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A docência epicentrismogênica é o conjunto de atividades parapedagógicas 

relativas à preparação, ensino e vivência das aulas de Conscienciologia, promotora de mudanças 

da conscin, homem ou mulher, capaz de agilizar o processo evolutivo pessoal, notadamente as re-

cins necessárias à assunção da condição de epicentro consciencial lúcido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mos-

trar; indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. O prefixo epi deriva do idioma Grego, epí, 

“em cima; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; 

conforme a; por; em vista de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O termo centro proce-

de do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que 

descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, 

kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para pi-

car”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo provém igualmente do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resulta-

do; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição 

patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O elemento de composição gênico 

tem conexão com genia, e este derivado do mesmo idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; 

origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Docência promotora do epicentrismo consciencial. 2.  Docência 

conscienciológica pró-epicentrismo consciencial. 3.  Docência conscienciológica autorreeduca-

ciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas docência epicentrismogênica, docência epicentris-

mogênica inicial e docência epicentrismogênica consolidada são neologismos técnicos da Reedu-

caciologia. 

Antonimologia: 1.  Docência universitária. 2.  Docência conscienciológica teórica. 

Estrangeirismologia: os upgrades evolutivos promovidos pela compreensão profunda  

e aplicação cotidiana dos princípios e técnicas conscienciológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão, vivência e ensino da Conscienciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Docência fomenta 

lucidez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares; o holopensene pessoal da interassistência; 

as mudanças na pensenidade do professor ou professora antes, durante e após a aula; a autoluci-

dez cotidiana crescente quanto aos autopensenes; a reeducação da autopensenidade; o holopense-

ne dos amparadores extrafísicos parapedagogos; a docência conscienciológica promovendo a co-

nexão ao holopensene homeostático da Conscienciologia; os ortopensenes; a conquista gradual da 

ortopensenidade cotidiana. 

 

Fatologia: a docência epicentrismogênica; a docência conscienciológica; a compreensão 

aprofundada da Conscienciologia pelo professor ou professora; o aproveitamento das oportuni-

dades evolutivas da docência conscienciológica; a implantação de rotina de estudos; o autesforço 

para melhorar o nível de autorganização; as perguntas dos alunos ampliando as oportunidades de 

interassistência; a vontade de esclarecer; o abertismo para aprender com o aluno; o investimento 

pessoal no autoparapsiquismo; a autexposição frequente perante conscins e consciexes, falando 
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sobre posturas maduras e imaturas, estimulando a busca pela teática, verbação e autocoerência; os 

feedbacks de ex-alunos sobre a assistência recebida em sala de aula; a satisfação pessoal com  

o esclarecimento realizado, motivando a continuidade das recins; a docência conscienciológica 

enquanto possível cláusula pétrea proexológica; os contatos frequentes com os colegas docentes; 

o aproveitamento das companhias evolutivas; a manutenção da Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) viabilizadora da aula; a autopesquisa do docente; a ampliação da lucidez durante a aula; a au-

toconscienciometria proporcionada pelo estudo e autexposição docente impulsionando as recins; 

a assunção do epicentrismo docente acelerando o desenvolvimento do epicentrismo consciencial; 

a continuidade do exercício teático da docência consolidando trafores e o epicentrismo conscien-

cial; o veteranismo da prática docente; a liderança mentalsomática grupocármica promovida pela 

docência conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intensificação 

das ocorrências parapsíquicas na pré-aula; as inspirações extrafísicas antes e durante a aula; as 

sincronicidades pré-aula; a intensificação da sinalética energética e parapsíquica antes e durante  

a aula; a percepção de plateia extrafísica no cotidiano, lembrando a necessidade de autocoerência; 

as inspirações extrafísicas; as projeções assistidas; as projeções paradidáticas pré-aula; as proje-

ções desassediadoras pré-aula; o amparo extrafísico de função ostensivo, notadamente na docên-

cia conscienciológica itinerante; as extrapolações parapsíquicas recebidas em função da assistên-

cia a ser realizada; a crescente desenvoltura na realização dos desassédios extrafísicos na pré-aula 

e durante a aula; a intensificação do campo energético em sala de aula promovendo a redução das 

dificuldades recíprocas e a facilitação da comunicação com os amparadores extrafísicos; a am-

pliação da tara parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexposição–busca da autocoerência; o sinergismo es-

tudo–inspiração extrafísica; o sinergismo autesforço–amparo extrafísico contribuindo para as re-

cins; o sinergismo tenepes–docência conscienciológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Conscienciologia aplicadas na prática cotidiana. 

Tecnologia: a aplicação das técnicas conscienciológicas buscando a teática docente; as 

técnicas de mobilização das energias conscienciais (ECs); as técnicas de estudo; as técnicas pro-

jetivas; as técnicas de autopesquisa a partir das vivências na pré-aula e durante as aulas. 

Voluntariologia: o exercício do voluntariado da docência conscienciológica; o desen-

volvimento do epicentrismo no voluntariado administrativo na Instituição Conscienciocêntrica, 

sem a qual não há aula. 

Laboratoriologia: a docência enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Epico-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos do exercício da docência conscienciológica; o efei-

to da docência no aprofundamento da compreensão da Conscienciologia pelo professor; o efeito 

desassediador da docência conscienciológica; os efeitos da prática docente potencializando os 

trafores do professor; os efeitos da prática docente no desenvolvimento parapsíquico do profes-

sor; o efeito da docência conscienciológica na liderança mentalsomática do professor perante os 

assistidos; o efeito da docência no fortalecimento de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelo estudo, reflexões e inspirações ex-

trafísicas aceleradoras do desenvolvimento do epicentrismo consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13601 

Ciclologia: o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica; o ciclo multiexistencial 

pessoal da atividade passando, em algum momento, pelo exercício da tares; o ciclo aprender- 

-vivenciar-ensinar-reaprender. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo docente–assistência extrafísica; o binômio au-

torreflexões-recins. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação professor–amparador extrafí-

sico de função; a interação professor–consciex iscada durante o desassédio de aluno. 

Crescendologia: o crescendo de capacidade interassistencial promovido pelas recins ao 

longo da carreira docente; o crescendo professorando–professor iniciante–professor epicon. 

Trinomiologia: o trinômio aprender-vivenciar-ensinar; o trinômio estudo-autexposição- 

-recins; o trinômio professor–aluno–amparador extrafísico. 

Polinomiologia: o polinômio estudo–autopesquisa–amparo extrafísico–tenepes–teática– 

–docência conscienciológica–recins acelerando o desenvolvimento do epicentrismo consciencial;  

o polinômio da interassistencialidade acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamen-

to aplicado às aulas de Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo foco na autoimagem / foco no assistido; o antago-

nismo professor teoricão–professor teático. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o professor quem mais aprende. 

Politicologia: a autolucidocracia; a interassistenciocracia; a autevoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à vivência da Conscienciologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a bibliofilia; a interassistenciofilia; a recinofilia. 

Mitologia: o mito da evolução sem recins; o mito de chegar ao epicentrismo conscien-

cial sem exercer a tares; o mito da aula perfeita. 

Holotecologia: a argumentoteca; a assistencioteca; a biblioteca; a cosmoeticoteca; a ex-

perimentoteca; a pedagogoteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Docenciologia; a Epi-

conologia; a Taristicologia; a Autopesquisologia; a Amparologia; a Cogniciologia; a Cosmoetico-

logia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Teaticologia; a Verba-

ciologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a conscin semperaprendente; a consciex lúcida; a consciex aluna; a consciex assedia-

dora; a consciex amparadora institucional; a consciex amparadora pessoal do professor; a consci-

ex amparadora de função; a consciex amparadora do aluno; a consciex intermissivista; a compa-

nhia extrafísica do aluno. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o autopesquisador; o intermissivista; o profes-

sor; o reeducador; o voluntário da Instituição Conscienciocêntrica; o aluno; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a autopesquisadora; a intermissivista; a profes-

sora; a reeducadora; a voluntária da Instituição Conscienciocêntrica; a aluna; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens docens; o Homo sapiens 

didacticus; o Homo sapiens educator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens taristi-

cus; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docência epicentrismogênica inicial = a exercida pelo professor lúcido  

e motivado, em franco desenvolvimento dos trafores necessários à assunção do epicentrismo 

consciencial; docência epicentrismogênica consolidada = a exercida pelo professor epicon lúcido 
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no exercício dos trafores conquistados, dinamizando a caminhada rumo a novos patamares evolu-

tivos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura do estudo; a cultura da teática cons-

cienciológica; a cultura do autesforço; a cultura da recin; a cultura da tares; a cultura da auto-

coerência. 

 

Caracterologia: Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 18 trafores interrelacionados do epicon lúcido passíveis de serem desenvolvidos ou potencia-

lizados por meio da docência: 

01.  Autoconscientização multidimensional (AM). A ampliação da lucidez para as 

interações multidimensionais acelerada pelo estudo e aplicação de técnicas projetivas e projeções 

didáticas promovidas pelos amparadores. 

02.  Amparabilidade. A aproximação do amparo extrafísico decorrente da intenção  

e dedicação à prática interassistencial da tares. 

03.  Autocoerência. A teática, a verbação e o exemplarismo pessoal decorrentes do es-

forço para vivenciar os conceitos ensinados. 

04.  Autoconhecimento. O aprofundamento da autopesquisa promovido pelos estudos, 

autorreflexões, autexposições, debates e registros pessoais das aulas ministradas. 

05.  Carisma. A força presencial desenvolvida a partir do aprimoramento da comunica-

bilidade, apresentação pessoal, intelectualidade, autodomínio energético, autoparaperceptibilidade 

e teática conscienciológica. 

06.  Cognição. O desenvolvimento da intelectualidade pelo estudo e debates em sala de 

aula. 

07.  Comunicabilidade. A melhoria das habilidades comunicativas, compreendendo e se 

fazendo entender, com mais precisão e por públicos mais amplos, decorrente da interação com os 

alunos. 

08.  Conscienciologia. A ampliação da compreensão do conteúdo ministrado, decorrente 

do estudo, preparação para a aula e esforço em vivenciar os conceitos. 

09.  Desassedialidade. A ampliação gradativa da anticonflitividade íntima em decorrên-

cia do estudo, autopesquisa, recin e exercício da tares ao longo da carreira docente. 

10.  Empatia. A habilidade de se colocar no lugar do outro, desenvolvida a partir da in-

tenção sincera de assistir aos alunos, praticada regularmente nas aulas. 

11.  Energias. O autodomínio energossomático alcançado pela prática frequente das téc-

nicas energéticas nas aulas, no traquejo com ocorrências parapsíquicas pré-aula, e na busca de au-

tocoerência cotidiana com os assuntos lecionados. 

12.  Extrapolacionismos. A vivência temporária de nível mentalsomático ou parapsíqui-

co acima das capacidades pessoais, notadamente em itinerâncias docentes conscienciológicas. 

13.  Liderança. A influência evolutiva sobre os assistidos catalisada pelo exercício da 

tares. 

14.  Ortointencionalidade. O burilamento da intencionalidade pela vivência da sala de 

aula e contato frequente com a equipe de amparadores extrafísicos. 

15.  Ortopensenidade. O aprimoramento da autopensenidade decorrente da atenção 

mais frequente à multidimensionalidade, não pensando mal de ninguém, nem mesmo de si, ou dos 

alunos. 

16.  Paraperceptibilidade. A ampliação das sensibilidades paraperceptivas desenvolvi-

das a partir das práticas energéticas em sala, das inspirações extrafísicas e do estudo frequente. 

17.  Proéxis. A otimização das condições intrafísicas para o exercício das atividades 

proexológicas tarísticas proporcionada pelas Instituições Conscienciocêntricas. 

18.  Sinalética. O mapeamento do significado dos sinais somáticos, energéticos e para-

psíquicos pessoais, pela intensificação das ocorrências e com o uso da atenção dedicada, notada-

mente nas pré-aulas e durante as aulas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a docência epicentrismogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Dividendos  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Docenciograma:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Epicentrismo  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Lição  da  docência  conscienciológica  itinerante:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  docência  tarística–paraperceptibilidade:  Parapedagogiologia;  Ho-

meostático. 

14.  Sinergismo  docência  tarística–projeção  lúcida:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes–docência  conscienciológica:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

 

A  DOCÊNCIA  EPICENTRISMOGÊNICA  OFERECE  MUITAS  

OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS  CAPAZES  DE  DINAMIZAR  

O  DESENVOLVIMENTO  DO  EPICENTRISMO  CONSCIENCIAL  

DOS  PROFESSORES  INTERMISSIVISTAS  MOTIVADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é docente de Conscienciologia? Vivencia a do-

cência epicentrismogênica? Quais resultados já obteve no desenvolvimento do epicentrismo 

consciencial? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Royer, Júlio; Docência Epicentrismogênica (Reeducaciologia); Paper; Epicentrismo em Debate; Semaná-

rio; N. 85; 2 enus.; 7 refs.; Conselho de Epicons; União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); 

& Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu; PR; 22.10.2021; 
disponível em: <https://drive.google.com/file/d/1qnT0WVJHv0tcrGsqgBuyC0Vv5nQGxwp5/view >; acesso em 21.07.23; 

21h17. 

 

J. C. R. 
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D O C Ê N C I A    N O    S I S T E M A    P R I S I O N A L  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A docência no sistema prisional é o ato ou efeito de lecionar em escola pú-

blica situada dentro de prisão, para a conscin com liberdade restringida, adolescente ou adulta, 

homem ou mulher, objetivando a educação formal nos níveis fundamental e médio ou preparação 

para o trabalho. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mos-

trar; indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. O termo sistema procede também do idioma 

Latim, systema, “reunião; juntura; sistema (termo musical)”, emprestado do idioma Grego, sýste-

ma, “reunião em algum corpo, seja de vários objetos, seja de partes diversas do mesmo objeto; 

conjunto; totalidade; o sistema de determinado corpo no seu conjunto; conjunto de específica 

composição literária; tropa de homens; multidão; colégio de religiosos; corporação; companhia; 

assembleia política (em referência ao Senado romano); confederação; associação; liga; conjunto 

de instituições; constituição política; massa de sangue ou de humores”. Apareceu no Século 

XVIII. A palavra prisão deriva do mesmo idioma Latim, prehensionis, de prehensum, “prisão; 

presídio; cárcere”. Surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Educação intramuros a apenados. 2.  Exercício do magistério em 

complexo penal. 3.  Prática docente em complexo penitenciário. 4.  Educação formal em institui-

ção carcerária. 5.  Ensino em instituição prisional. 

Antonimologia: 1.  Educação extramuros. 2.  Docência em escolas convencionais.  

3.  Exercício do magistério em escolas particulares. 

Estrangeirismologia: a docência promotora de start para viragem; a docência como link 

entre conhecimento e Baratrosfera; a docência enquanto rapport para futuro resgate; os progra-

mas em prisión education; a prisión learning; os teachers lecionando em prisões; a prisioner´s 

education; o sistema educativo en las cárceles; a educación en contextos de encierro; as classes 

en la prision. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interrelações interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem ensi-

na aprende. Todo pensene repercute. Discente também ensina. 

Coloquiologia: o boi de piranha; a bucha de canhão; o ato de ver o sol nascer quadra-

do; o amor só de mãe. 

Proverbiologia. O controverso ditado popular: – Bandido bom é bandido morto. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Assistência. Quem assiste, aprende”. “Temos de estar sempre a favor do assedia-

dor a fim de assisti-lo, mas contra os pensamentos e as intenções negativas emanadas dele”. 

2.  “Docente. O docente que se dedica a fazer a tares em ambientes carentes, seja de in-

formações ou de infraestrutura básica da própria manutenção da qualidade de vida, deve estar pre-

parado para todos os tipos de abordagens, desde a elementar à avançada. Nesses locais qualquer 

pingo é chuva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; o holopensene pessoal da 

educação; a mudança do holopensene das salas de aula dentro das unidades prisionais e socioedu-

cativas; os conviviopensenes, a conviviopensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os 

didactopensenes; a didactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os holopense-
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nes assistenciais; a holopensenidade assistencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os mega-

pensenes; a megapensenidade, os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a docência no sistema prisional; a convivência pacífica na sala de aula; o flu-

xo acelerado do tempo de aula; o fluxo lento do tempo na cela; os estudos como benefício para 

progressão de pena; a minitares; a eventual necessidade da tacon; a prevalência do apego à religi-

ão; a socioeducação como cuidados paliativos; a responsabilidade social; o exemplo de prisões 

humanizadas; a reinserção na Socin; o autaprendizado na relação com consréus ressomadas;  

a vinculação interconsciencial exemplificando o respeito pela consciência; a autossuperação das 

emoções de medo ou pena; o tom de voz e autenticidade no diálogo; o debate sobre a multidimen-

sionalidade como hipótese; o auto e o heterenfrentamento cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

simpática (desassim); a projeção paradidática na Baratrosfera; o reconhecimento no extrafísico  

a partir da vinculação afetiva interconsciencial; a conexão com o amparo extrafísico; a assistência 

extrafísica nas reurbins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico manipulação-dissimulação; o sinergismo 

educação formal da reurbin–paraeducação da reurbex; o sinergismo atenção-paciência-edu-

cação. 

Principiologia: o princípio patológico de talião; o princípio de causa e efeito; o princí-

pio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de 

não violência; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da megafraternidade; o princípio da 

responsabilidade evolutiva multidimensional; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código de conduta no crime; os códigos de linguagem da cela usados 

durante as aulas; a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a construção do código de 

ética de comportamento em sala de aula. 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem social; a teoria da representação social; a teoria 

do porão consciencial; a teoria das consréus; a teoria da reurbanização intrafísica (reurbin);  

a teoria da reurbanização extrafísica (reurbex). 

Tecnologia: a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da desassim; a téc-

nica do estado vibracional profilático; a técnica da expansão das energias. 

Voluntariologia: a repercussão do voluntariado de religiosos na educação no sistema 

prisional; a repercussão do voluntariado de grupos de Direitos Humanos; o voluntariado na ar-

recadação e doação de livros para as bibliotecas das instituições prisionais e de unidades socio-

educativas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito anticonflitivo da conexão homeostática professor-aluno; o efeito 

pacifista da educação escolar. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses didáticas e paradidáticas; as neossinap-

ses oriundas da assistência qualificada. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito; a aquisição do conhecimento como possibilidade de 

ruptura do ciclo da reincidência no crime. 

Enumerologia: o esclarecimento no microcosmo baratrosférico; o esclarecimento pelo 

exemplarismo convivencial; o esclarecimento pelo exercício do pacifismo; o esclarecimento pelo 

desenvolvimento do respeito recíproco; o esclarecimento pela valorização dos trafores; o esclare-

cimento pela criação de gosto pelo conhecimento; o esclarecimento pelo estímulo à autonomia 

cosmoética. 
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Binomiologia: o binômio educação-escolarização; o binômio autassédio-heterassédio; 

o binômio prisão-interprisão; o binômio liberdade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação homeostática docente-discente. 

Crescendologia: o crescendo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio anomia-heteronomia-autonomia. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento- 

-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo aluno refratário / professor acolhedor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ex-prisioneiro cometer delito com o propósito de retor-

nar para a prisão; o paradoxo da necessidade de promover a descontração para os alunos che-

garem à concentração. 

Politicologia: a ineficácia das políticas públicas antiviolência; a necessidade de qualifi-

car as políticas de segurança pública; as políticas de defesa dos Direitos Humanos; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei do mais forte; a lei patológica da pena de morte; a lei da sobrevivência 

intrafísica; a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis do Cosmos; a lei da 

interdependência consciencial. 

Filiologia: a patofilia expressa na filiação a gangues e organizações criminosas. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a megalomania; a hoplomania; a toxicomania; a sexomania; a tanatomania. 

Mitologia: o mito “comigo não acontece”; o mito da existência de crime perfeito; a su-

peração do mito de ser muito difícil dar aulas em presídio; o mito da segurança absoluta. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a grupocarmoteca; a interacioteca; a pacificoteca;  

a convivioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Parapoliticologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Discernimentologia; a Policarmologia; a Pacifismologia; a Autevoluciologia; a Cos-

moeticologia; a Compreensiologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

dissimulada; a conscin eletronótica belicista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o presidiário; o imprudente; o agressivo; o agente penitenciário; o guar-

da; o adolescente em conflito com a lei; o aluno; o professor; o alfabetizador; o pedagogo; o dire-

tor de presídio; o diretor escolar; o secretário escolar; o educador social; o agente de segurança 

socioeducativa; o psicólogo; o assistente social; o enfermeiro; o  odontólogo; o médico; o comu-

nicólogo; o conviviólogo; o reeducador; o exemplarista; o tenepessista; o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a presidiária; a imprudente; a agressiva; a agente penitenciária; a guar-

da; a adolescente em conflito com a lei; a aluna; a professora; a alfabetizadora; a pedagoga; a di-

retora de presídio; a diretora escolar; a secretária escolar; a educadora social; a agente de seguran-

ça socioeducativa; a psicóloga; a assistente social; a enfermeira; a odontóloga; a médica; a comu-

nicóloga; a convivióloga; a reeducadora; a exemplarista; a tenepessista; a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo 

sapiens bellicosus; o Homo sapiens heterobsidiatus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens communicativus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docência temporária no sistema prisional = a exercida em cursos perió-

dicos, em geral, profissionalizantes; docência continuada no sistema prisional = a exercida na 

educação formal ofertada pelo Estado. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da impunidade; a cultura da corrupção;  

a cultura da importância da educação escolar; a máxima “pensenizemos a fim de acontecer  

o melhor para todos” como cultura educacional; a cultura da não violência; a cultura da paz;  

a cultura da Interassistenciologia. 

 

Ambiente. Atinente à Generologia, a docência em prisões e unidades socioeducativas se 

dá em ambiente predominantemente masculino: 96,3% de homens presos e 3,7% mulheres presas 

(dados do IBGE, 2017), requerendo do docente a percepção das peculiaridades e sutilezas de te-

mas dos interesses, assim como necessidades e comportamentos distintos. A atenção cosmoética 

atinente a cada grupo otimiza o aprendizado e as interrelações. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

11 condições nosológicas enfrentadas pela conscin no exercício da docência no sistema prisional: 

01.  Antiética: o reflexo na sala de aula da solicitação de favores anticosmoéticos. 

02.  Assedialidade: o reflexo na sala de aula da cobrança exigente de dinheiro e presen-

tes realizada pelos alunos em relação aos familiares. 

03.  Carência: o reflexo na sala de aula das carências das conscins quanto às relações 

afetivas sadias. 

04.  Dessomas: o reflexo na sala de aula das frequentes dessomas violentas de jovens 

ex-alunos. 

05.  Machismo: o reflexo na sala de aula da crença arraigada na cultura machista de  

o homem poder matar a mulher por traição ou desistência do relacionamento. 

06.  Músicas assediantes: o reflexo na sala de aula do assédio diuturno de músicas apo-

logistas a crimes cantadas pelos presos. 

07.  Patoconvivialidade: o reflexo na sala de aula da compulsoriedade do convívio com 

criminosos sexuais, a exemplo de estupradores e pedófilos. 

08.  Queixas: o reflexo na sala de aula das reclamações ou protestos por justiça. 

09.  Tráfico: o reflexo na sala de aula do tráfico de drogas presumido como comércio 

ou trabalho a ser regulamentado. 

10.  Tragicidade: o reflexo na sala de aula dos constantes relatos de história pessoal re-

pleta de tragédias. 

11.  Vícios: o reflexo na sala de aula da dependência aos jogos de azar e às drogas. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética, por 

exemplo, 15 características ou trafores facilitadores para o exercício da docência no sistema prisi-

onal: 

01.  Abertismo. 

02.  Acolhimento. 

03.  Autoconfiança. 

04.  Autodesassédio. 

05.  Amparabilidade. 

06.  Comunicabilidade. 

07.  Convivialidade. 

08.  Coragem. 

09.  Criatividade. 

10.  Esclarecimento. 

11.  Força presencial cosmoética. 
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12.  Honestidade. 

13.  Paciência. 

14.  Pacifismo. 

15.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a docência no sistema prisional, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Insegurança  institucional:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Objetificação  interconsciencial:  Patoconviviologia;  Nosográfico. 

08.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  educação  formal–reurbex:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  energética  pararreurbanológica:  Reurbexologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  DOCÊNCIA  NO  SISTEMA  PRISIONAL,  AMBIENTE  INTRA-
FÍSICO  DEGRADADO,  REQUER  EXEMPLARISMO  ORTOPEN-
SÊNICO,  UNIVERSALISTA  E  PACIFISTA,  CARACTERIZANDO  

TREINAMENTO  À  ASSISTÊNCIA  TARÍSTICA  PRÓ-REURBIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem alguma vivência tarística, intra ou extrafísi-

ca, em ambientes baratrosféricos? Na escala de 1 a 5, em qual nível se situa quanto à autocapaci-

tação universalista caso pense em fazer assistência ao trabalho de docência no sistema prisional? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Um sonho de liberdade. Título Original: The Shawshank Redemption. País: EUA. Data: 1993. Duração: 

2h22min. Gênero: Drama. Policial. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: Frank Darabont. Elenco: Tim Robbins; Morgan Freeman; Bob Gunton; William Sadler; 

Clancy Brown; & Paul Kennedy. Produção: Kokayi Ampah; David V. Lester; & Sue Bea Montgomery. Desenho de Pro-

dução: David V. Lester; Niki Marvin; & Liz Glotzer. Direção de Arte: Peter Landsdown. Roteiro: Frank Darabont  
& Stephen King. Fotografia: Roger Deakins. Música: Thomas Newman. Montagem: Richard Francis Bruce. Cenogra-

fia: Michael Seirton. Figurino: Elizabeth McBride. Edição: Richard Francis Bruce. Efeitos Especiais: Motion Pixel Cor-

poration & Special Effects Unlimited. Estúdio: Castle Rock Entertainment. Sinopse: em 1946, Andy Dufresne (Tim Rob-
bins), jovem e bem-sucedido banqueiro, tem a vida pessoal radicalmente modificada quando mandado para a penitenciária 

para cumprir prisão perpétua por ter assassinado a mulher e o amante dela. No presídio, faz amizade com Ellis Boyd Red-

ding (Morgan Freeman), prisioneiro cumprindo pena há 20 anos e controlando o mercado negro do presídio. 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
503 a 505. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 126, 127  

e 545. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Almeida, Rodolfo; & Mariani, Gabriel; Qual o Perfil da População Carcerária no Brasil; Gráfico; Nexo-

jornal.com; São Paulo; 18/01/2017; atualizado em 03/05/2017; 17h07min; disponível em: <https://www.nexojornal.com.-
br/grafico/2017/01/18/Qual-o-perfil-da-popula%C3%A7%C3%A3o-carcer%C3%A1ria-brasileira> acesso em 11/06-

/2018; 21h04min. 

 

E. P. M. 
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D O C Ê N C I A    R E C O N C I L I A T Ó R I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A docência reconciliatória é o ato e / ou efeito de o professor ou professora 

de Conscienciologia promover reconciliações com discentes e colegas evolutivos, conscins  

e consciexes, por meio de autorreciclagens, do abertismo consciencial e da tarefa do esclareci-

mento (tares). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mostrar; 

indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. O vocábulo reconciliação procede igualmente do 

idioma Latim, reconciliatio, “reconciliação; restabelecimento”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Professorado reconciliatório. 2.  Parapedagogia reconciliatória.  

3.  Paradidática reconciliatória. 

Neologia. As 3 expressões compostas docência reconciliatória, docência reconciliatória 

básica e docência reconciliatória avançada  são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Docência aprisionadora. 2.  Docência inflexível. 3.  Docência asse-

diadora. 

Estrangeirismologia: o ego style docente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reconciliações pró-evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reconciliação; o holopensene da interassistenci-

alidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da teática conscienciológica; a reti-

linearidade pensênica; o holopensene pessoal do abertismo consciencial; a consolidação do hábito 

de não pensenizar mal de ninguém; o holopensene da gratidão parapedagógica. 

 

Fatologia: a docência reconciliatória; o ato de o docente não deixar “pedra sob pedra” na 

demonstração cosmoética da autorreconciliação com as demais consciências; a impactoterapia ad-

vinda da autoconsciencioterapia do docente exemplarista; o “soco na cara” parapedagógico;  

o acolhimento assistencial; a maturidade consciencial necessária ao docente reconciliador; a flexi-

bilidade assistencial; o ato de trazer a responsabilidade para si; o destemor em ir até às últimas 

consequências cosmoéticas, quando necessário; a autoridade moral frente aos assediadores; a ne-

cessidade de realizar acareações entre os docentes, quando necessárias; a inteligência evolutiva 

(IE); a importância do aprendizado pessoal proporcionado pelos docentes; a necessidade de retri-

buição do docente exemplarista; o traforismo aplicado pelo professor de Conscienciologia em to-

dos os contextos; o fato de única ação poder valer mais de 1.000 palavras; o hábito de focar na 

ideia e não na pessoa; as devolutivas ao professor no final das aulas com objetivo de criar maior 

sinergia entre a equipe docente; o comprometimento assistencial assumido no Curso Intermissivo 

(CI); a necessidade de constante atualização; as reconciliações interpares promovidas pela docên-

cia conscienciológica; a atuação na condição de professor-orientador; a qualificação docente vita-

lícia; a constância pedagógica; as concessões realizadas pelo docente; o ato de deixar de pedir pa-

ra si; o curso Conscin-cobaia do Conscienciograma (CONSCIUS) auxiliando na autoconscien-

ciometria do docente; o ato de ultrapassar fronteiras buscando ampliar a Cosmovisiologia, im-

prescindível ao docente conscienciológico lúcido; a antecedência do docente veterano em utilizar 

o pré-perdão assistencial. 
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Parafatologia: a aplicação diária do estado vibracional (EV) profilático, auxiliar na as-

sistência ao grupo extrafísico; a condição do docente de Conscienciologia estando na vitrine mul-

tidimensional; o equilíbrio holossomático vivenciado; os paracotovelomas gerados pela autopes-

quisa multiexistencial do docente; a docência itinerante servindo de antessala da tenepes, propor-

cionando reconciliações junto ao grupo extrafísico; a priorização da saúde consciencial em todas 

as dimensões; a aplicação do arco voltaico craniochacral realizada pelo docente quando necessá-

rio; o diário docente preenchido com as realidades multidimensionais; a visão do docente dos bas-

tidores extrafísicos da aula de Conscienciologia; o parafato de a equipe extrafísica atuar no resga-

te das consciências paradiscentes; as reconciliações multimilenares otimizadas pela docência no 

paradigma consciencial; os parafatos auxiliando o docente nas tomadas de decisões em prol das 

reconciliações; a docência conscienciológica, enquanto oportunidade de chancelamento da assis-

tência de ponta, repercutindo nas seriéxis; as descablagens desassediadoras promovidas pelas re-

conciliações dos alunos e docentes; o atendimento aos credores e paracredores; a descensão cos-

moética; a conexão constante com a Central Extrafísica da Verdade (CEV), Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF) e Central Extrafísica da Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreconciliação-heterorreconciliação; o sinergismo 

teoria-prática; o sinergismo assimilação-desassimilação; o sinergismo voluntariado-docência;  

o sinergismo docência-tenepes; o sinergismo exemplarismo-desassédio; o sinergismo força pre-

sencial–interassistencialidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) nas reconciliações; o princípio de não falar mal de ninguém na condição de ferramenta de 

auto e heterodesassédio; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo de defesa para a conscin 

docente; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado pela equipe docente. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria do pré-perdão assistencial 

aplicada à docência reconciliatória. 

Tecnologia: a técnica da autoconsciencioterapia auxiliando nas reconciliações docen-

tes; a técnica dos 10 segundos auxiliando na preservação das amizades evolutivas; a técnica de 

não fomentar fofocas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica auxiliando a promover as recon-

ciliações necessárias; a técnica da escrita conscienciológica na condição de ferramenta na recon-

ciliação policármica. 

Laboratoriologia: as dinâmicas parapsíquicas ao modo de labcon pessoal; o laborató-

rio conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternidade; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia. 

Efeitologia: o efeito das reconciliações pessoais nas reconciliações grupais; o efeito de 

posicionar-se frente à interassistência cosmoética; o efeito da autodesassedialidade diária con-

quistada dia a dia; o efeito da conexão com os amparadores de função; o efeito benéfico de ex-

pressar a autopensenidade de maneira cosmoética; o efeito fênix servindo de propulsor evolutivo 

para a consciência; o efeito do perdão na condição de desmancha roda de assediadores. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da docência reconciliatória; as neossina-

pses promovidas pela assistência sem retorno; a substituição das sinapses trafaristas pelas sinap-

ses traforistas; as neossinapses advindas dos cursos conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-reconciliação; o ciclo autoperdão-heteroperdão; o ciclo 

sementeira-colheita; o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo amparador-amparando; o ciclo itinerân-

cia-tenepes. 
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Enumerologia: a homeostase holossomática; a assistência diária; a autorreconciliação 

profilática; a resiliência docente; o contínuo aprendizado docente; a maturidade assistencial; o ga-

nha-ganha evolutivo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autassédio-autodesassé-

dio; o binômio interprisão-reconciliação; o binômio ferida-cicatriz; o binômio sinceridade-ami-

zade; o binômio egão-orgulho travando a docência reconciliatória; o binômio erro-acerto; o binô-

mio crise-autenfrentamento. 

Interaciologia: a interação docente-amparador; a interação autopesquisa-gescon; a in-

teração inteligência evolutiva–reconciliação; a interação determinação-concretização; a intera-

ção docência-reconciliação. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gratidão-retribuição; o crescendo assistencial 

tacon-tares; o crescendo perdão–pré-perdão assistencial; o crescendo cicatriz-paracicatriz. 

Trinomiologia: o trinômio brigas-autopesquisa-reconciliação; o trinômio EV-autopes-

quisa-gescon; o trinômio determinação-persistência-realização; o trinômio posicionamento-inte-

rassistência-cosmoética; o trinômio agressão-lucidez-recomposição; o trinômio desperto-evolu-

ciólogo-Serenão. 

Polinomiologia: o polinômio algoz-vítima-assistido-assistente; o polinômio erro-since-

ridade-reconhecimento-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo docente imaturo / docente reconciliador; o antago-

nismo repressão / liberdade consciencial; o antagonismo descensão cosmoética / imposição de 

poder; o antagonismo ostracismo / disponibilidade assistencial; o antagonismo murismo / posi-

cionamento; o antagonismo cotoveloma / exemplarismo. 

Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; 

o fim da politicagem entre os docentes, afim de evitar relações superficiais. 

Legislogia: a aplicação da lei do maior esforço cosmoético em prol da reconciliação do-

cente. 

Filiologia: a parapedagogiofilia; a energofilia; a discernimentofilia; a interassistenciofi-

lia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a discernimentofobia; a lucidofobia; a parapsiquicofobia; a neofobia; a auto-

pesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da autossuficiência; a síndrome da ingratidão; a síndrome do herói. 

Maniologia: a mania de ficar melindrado; a mania de não dar feedbacks após as aulas 

para os colegas docentes, aumentando os desafetos multidimensionais; o fim da egomania; a ma-

nia de achar-se a maxipeça de minimecanismo. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da salvação. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a desassedioteca; a mentalsomatoteca; a assis-

tencioteca; a tenepessoteca; a despertoteca; a parapedagogioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Despertologia;  

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; 

a Cosmoeticologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin compromissada; a conscin exemplarista. 

 

Masculinologia: o professor; o reconciliador; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o amparador de função; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o inversor existencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; 
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o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consiente; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia:  a professora; a reconciliadora; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; o amparador de função; a atacadista consciencial; a autodescisora;  

a intermissivista; a inversora existencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente idológica;  

a tenepessista;  a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocador de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens expositor; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docência reconciliatória básica = a decorrente da condição de investir 

tempo e autesforços promovendo reconciliações dentro e fora da sala de aula; docência reconci-

liatória avançada = a decorrente da condição de promover a reconciliação policármica por meio 

da publicação de livros tarísticos. 

 

Culturologia: a cultura da Parapedagogiologia; a cultura da Interassistenciologia;  

a cultura da Tenepessologia; a cultura da Despertologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a docência reconciliatória, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02. Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

03. Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

04. Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09. Efeito  Fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

10. Exemplarismo  docente:  Teaticologia;  Homeostático. 

11. Impossibilidade  de  omnicomprazimento:  Conviviologia;  Neutro. 

12. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

13. Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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A  DOCÊNCIA  RECONCILIATÓRIA  INICIA  COM  A  AUTOR-
RECONCILIAÇÃO,  CHEGANDO  AOS  COMPASSAGEIROS  

EVOLUTIVOS  COM  A  REPARAÇÃO  DE  ERROS  DO  PAS-
SADO  POR  MEIO  DA  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de a docência consci-

enciológica promover reconciliações? Quais os ganhos evolutivos já alcançados com o professo-

rado tarístico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tanuri, Vera; Perdão: Opção Cosmoética de Seguir em Frente; pref. Adriana de Lacerda Rocha; revisoras 

Kao Pei Ru; & Adriana Corrêa; 164p.; 19 caps.; 16 E-mails; 110 enus.; 3 tabs.; 16 websites; epíl. glos. 65 termos; 9 fil-

mes; 86 refs.; 2 anexos; alf.; br.; 23 x 16 cm.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas  

1 a 168. 

2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 

18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-
ginas 300 a 615. 

3.  Xavier, Francisco Cândido; & Vieira, Waldo; Sexo e Destino; 358 p.; 28 caps.; 18 x 12 cm; br.; 8a Ed.; Fe-

deração Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 30 a 350. 

 

G. L. W. 
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D O C Ê N C I A    T A R Í S T I C A    R E A G L U T I N A D O R A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A docência tarística reaglutinadora é o exercício, ação ou prática do escla-

recimento conscienciológico multidimensional protagonizada pelo professor, ou professora, 

exemplarista, cosmoético e interassistencial, notadamente capaz de motivar a retomada do volun-

tariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) de conscins minidissidentes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mos-

trar; indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. O termo tarefa deriva do idioma Árabe, 

tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor 

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O primeiro 

prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. A palavra claro 

provém do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século 

XIII. O sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos deriva-

dos de verbos. O vocábulo esclarecimento apareceu no Século XV. O segundo prefixo re provém 

do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. 

O termo aglutinação deriva também do idioma Latim, agglutinatio, “ligação; aglutinação”. Sur-

giu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Docência elucidativa reagregadora. 2.  Ensino esclarecedor reagluti-

nante. 3.  Professorado conscienciológico reaglutinador. 4.  Parapedagogia interassistencial reinte-

gradora. 

Neologia. As 3 expressões compostas docência tarística reaglutinadora, docência tarís-

tica reaglutinadora básica e docência tarística reaglutinadora avançada são neologismos técni-

cos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Desinformação antievolutiva desagregadora. 2.  Ensino da Ciência 

Convencional não reaglutinadora. 3.  Informação consoladora dispersante. 4.  Insciência desagre-

gadora. 

Estrangeirismologia: a glasnost do docente exemplarista; o modus faciendi contagiante; 

o rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade tarística cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tares: assistência 

refletida. 

Proverbiologia: – As palavras movem, os exemplos arrastam. 

Ortopensatologia: – “Docente. A conscin docente começa a ensinar através da sua for-

ça presencial”. “O docente conscienciológico é sempre mais acompanhado de discentes, ou aglu-

tinador, do que os outros docentes, em função do autoparapsiquismo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Exemplologia; o holopensene esclarecedor do 

reeducador; o holopensene pessoal da retribuição assistencial; os cosmoeticopensenes; a cosmoe-

ticopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os assistenciopensenes; a assistencio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a fle-

xibilização pensênica do assistido; o materpensene da tares conscienciológica. 

 

Fatologia: a docência tarística reaglutinadora; o resgate intrafísico de colegas minidissi-

dentes; a informação elucidativa catalisadora; a mediação parapedagógica; a aglutinação cosmoé-

tica; o exemplarismo assistencial atrator possibilitando reflexões sobre priorizações evolutivas; 
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o acolhimento fraterno e esclarecedor aos reeducandos, facilitador da maxidissidência; o tapete 

vermelho e os braços abertos à prevenção do desperdício da programação existencial (proéxis); 

o apoio ao retomador de tarefas auxiliando a reconciliação com a autevolução; o favorecimento 

das oportunidades pró-evolutivas a maior; o reaquecimento da motivação para os estudos da 

Conscienciologia; a interassistencialidade autoconsciente aos compassageiros evolutivos; o pro-

fessor enquanto agente retrocognitor ao colega de intermissão; a valorização dos trafores do assis-

tido; o desenredamento didático na vida do docente; o aclaramento de conceitos na prática educa-

tiva; o compartilhamento dos conhecimentos aprendidos; a intelectualidade reprodutiva do pro-

fessor contribuindo para o despertamento evolutivo do intermissivista desmotivado; as pondera-

ções entre a tarefa da consolação (tacon) e a tarefa do esclarecimento (tares); o fato de a tacon po-

der constituir subnível à conscin esclarecida e capacitada para a tares; a reeducação consciencial 

promotora de autorreflexões e reciclagens intraconscienciais; os acertos grupocármicos; a retri-

buição aos amparadores, intrafísicos e extrafísicos, pelos aportes recebidos; a evitação das doutri-

nações sectaristas; a profilaxia da melancolia intrafísica (melin); a harmonia entre os docentes 

qualificando a assistência; a autorganização do professor beneficiando a agenda pessoal com ati-

vidades tarísticas; a elucidação do trabalho assistencial multidimensional da maxiproéxis grupal 

na reurbanização planetária; o incentivo à docência conscienciológica da conscin docente ao cole-

ga discente; as Instituições Conscienciocêntricas oportunizando a realização das metas evoluti-

vas, pessoais e grupais; o desafio interassistencial da docência na Era da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossinaleticometria aplicada à docência; as energias conscien-

ciais (ECs) interassistenciais; o acoplamento energético com as conscins e consciexes; a conexão 

com os amparadores extrafísicos técnicos em Parapedagogia; o trabalho assistencial conjunto com 

a equipex; a profilaxia da melancolia extrafísica (melex); os campos energéticos interassistenciais 

da sala de aula; as inspirações extrafísicas esclarecedoras na pré-aula; as energias aglutinadoras 

potencializadas do professor de Conscienciologia; o paradever intermissivo de assistir os com-

passageiros evolutivos; os resgates extrafísicos; a condição de isca assistencial lúcida; a desassi-

milação simpática das energias conscienciais (desassim) profilática; a Central Extrafísica da Fra-

ternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo voluntariado–tenepes–docência consciencio-

lógica; o sinergismo (trio) estudo–preparação da aula–acoplamento com a equipex; o sinergismo 

cosmoético inspiração extrafísica–informação esclarecedora; o sinergismo fazer assistência–ser 

assistido; o sinergismo tarístico do exemplarismo pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da admiração-discordância; 

o princípio das amizades evolutivas; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio interassistencial de o mais experiente ensinar ao me-

nos experiente; o princípio “quem ensina aprende duas vezes”; o princípio parapedagógico 

“quem aprende deve ensinar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à tares parapedagógica;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando a dinâmica docente em sala de aula. 

Teoriologia: a teoria da priorização evolutiva; a teoria e prática da docência conscien-

ciológica promovendo reconciliações grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas; a técnica da exteriorização de energias consci-

enciais auxiliando na formação do campo parapedagógico assistencial; a técnica de confiar no 

amparo extrafísico sem negligenciar as tarefas intrafísicas promovendo a sustentabilidade ao tra-

balho docente; a técnica de preparação antecipada das aulas; a paratécnica da tenepes; a técnica 

da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da assistência esclarecedora. 
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Voluntariologia: o voluntariado docente esclarecedor; o voluntariado consciencioló-

gico nas Instituições Conscienciocêntricas propiciando o reengajamento da conscin retomadora 

de tarefa na maxiproéxis grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o  laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológi-

co Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível 

da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito didático dos insights obtidos na preparação das aulas consciencio-

lógicas; o efeito motivador da qualificação docente na realização da proéxis parapedagógica;  

o efeito inspiracional dos amparadores extrafísicos de função em sala de aula; o efeito recinoló-

gico da tares aglutinadora; a gescon favorecendo o efeito de completismo no docente conscienci-

ológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a partir dos Cursos de Conscienciologia 

potencializando as reciclagens intraconscienciais; a rede neossináptica tarística assistencial do 

professor, disponível aos amparadores. 

Ciclologia: o ciclo das autorreciclagens continuadas dos retomadores de tarefas. 

Enumerologia: a tares prioritária agregadora; a tares antidogmática agregadora; a ta-

res libertadora agregadora; a tares explícita agregadora; a tares sutil agregadora; a tares verbal 

agregadora; a tares exemplarista agregadora. 

Binomiologia: o binômio responsabilidade-exemplarismo; o binômio agente retrocogni-

tor–docente conscienciológico; o binômio tares–acerto grupocármico. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação docente tarístico–amparadores 

dos discentes. 

Crescendologia: o crescendo discente-docente; o crescendo pedagogo-parapedagogo;  

o crescendo assistência taconística–assistência tarística. 

Trinomiologia: o trinômio assistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; 

o trinômio pessoa certa–local adequado–momento oportuno. 

Polinomiologia: o polinômio aprender-ensinar-reaprender-reensinar. 

Antagonismologia: o antagonismo exibicionismo inócuo / histrionismo paradidático;  

o antagonismo docente conscienciológico insulado / docente conscienciológico aglutinador. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia docente–interdependência com os amparadores. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsico-

cracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a democracia reeducativa da Parapedagogiologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação docente; a lei da atração entre 

afins; as leis cosmoéticas dos limites assistenciais. 

Filiologia: a parapedagogiofilia; a neofilia; evoluciofilia; a comunicofilia; a reeducacio-

filia; a bibliofilia; a enciclopediofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a comunicofobia; a didaticofobia; a autexposiciofobia; a errofo-

bia; a conviviofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do perfeccionismo; a remitência da síndrome 

da apriorismose; a autossuperação da síndrome do conflito de paradigmas; a dispensa da síndro-

me da interiorose; a profilaxia da síndrome da arrogância do saber; a prescindência da síndrome 

da procrastinação; a evitação da síndrome da mediocrização grupal. 

Maniologia: a prevenção da mania de não se colocar em novos desafios. 

Mitologia: o mito de o professor dever saber tudo para iniciar a docência tarística; a des-

construção do mito da aula perfeita; o esclarecimento e a autexperimentação anulando mitos mi-

lenares. 
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Holotecologia: a parapedagogoteca; a convivioteca; a autopesquisoteca; a biblioteca;  

a cosmoeticoteca; a didaticoteca; a projecioteca; a experimentoteca; a hemeroteca; a interassis-

tencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Taristicologia; a Comunicologia; a Am-

parologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Proexologia; a Em-

patiologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aglutinadora; a conscin lúcida; a conscin esclarecedora; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o corpo paradiscente; a conscin docente de 

Conscienciologia catalisadora. 

 

Masculinologia: o agente recuperador de cons magnos; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o proexólogo; o reeducador cosmoético; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o pesquisador; o parapercepciologista; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a agente recuperadora de cons magnos; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a proexóloga; a reeducadora cosmoética; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a pesquisadora; a parapercepciologista; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens docens; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens ag-

glutinator; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docência tarística reaglutinadora básica = a prática da tarefa do esclare-

cimento motivadora da retomada da autoproéxis de única conscin minidissidente; docência tarís-

tica reaglutinadora avançada = a prática da tarefa do esclarecimento motivadora da retomada da 

maxiproéxis de grupo de conscins minidissidentes. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade no exercício da docência tarística;  

a cultura do autexemplo cosmoético; a cultura da Grupocarmologia; a cultura da Conviviologia 

Evolutiva; a cultura do autocomprometimento proexológico. 

 

Caracterologia. Segundo a ótica da Traforismologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 55 trafores indicados no perfil docente tarístico aglutinador: 

01. Altruísmo. 

02. Argúcia. 

03. Assertividade. 

04. Autossustentabilidade energética. 

05. Bom humor. 

06. Carisma. 

07. Comprometimento. 

08. Comunicabilidade. 

09. Concessividade. 

10. Confiabilidade. 

11. Convivialidade sadia. 
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12. Cooperatividade. 

13. Coragem. 

14. Cordialidade. 

15. Cosmoética. 

16. Criatividade. 

17. Criticidade. 

18. Dedicação. 

19. Determinação. 

20. Didática. 

21. Diplomacia. 

22. Disciplina. 

23. Discrição. 

24. Disponibilidade. 

25. Educação. 

26. Empatia. 

27. Epicentrismo. 

28. Equanimidade. 

29. Estudiosidade. 

30. Exemplarismo. 

31. Extroversão. 

32. Flexibilidade. 

33. Força presencial. 

34. Franqueza. 

35. Gentileza. 

36. Histrionismo. 

37. Imperturbabilidade. 

38. Intelectualidade. 

39. Liderança. 

40. Maturidade. 

41. Mnemofilia. 

42. Otimismo. 

43. Paciência. 

44. Pacificidade. 

45. Parapsiquismo. 

46. Persistência. 

47. Pesquisística. 

48. Planejamento. 

49. Ponderação. 

50. Pontualidade. 

51. Respeito. 

52. Responsabilidade. 

53. Sensatez. 

54. Simpatia. 

55. Vanguardismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a docência tarística reaglutinadora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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02. Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04. Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05. Autodecisão  aglutinadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

07. Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

08. Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09. Dividendos  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10. Epicentrismo  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12. Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

13. Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14. Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA  FUNDAMENTA  

A  DOCÊNCIA  TARÍSTICA  REAGLUTINADORA,  PROMOVE  

RECINS  EXEMPLARISTAS  E  A  CONQUISTA  DE  NOVOS  
PATAMARES  DE  AUTOCONSCIENCIALIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atua na condição de docente tarístico reagluti-

nador? Quais resultados interassistenciais vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 99 e 100. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 545, 591, 

1.463 e 1.684. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari, & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 1 micro-

biografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 mega-
pensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; página 326. 

 

E. M. A. 
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D O C E N C I O G R A M A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O docenciograma é a planilha técnica auxiliar na mensuração possível da 

qualidade do desempenho do professor de Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo docência vem do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mos-

trar; indicar; dar a entender”. Surgiu no século XX. O elemento de composição grama vem do 

idioma Grego, grámma, “carater de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Planilha de aferição docente conscienciológica. 2.  Recurso de avali-

ação da docência em Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões docenciograma, autodocenciograma e heterodocenciograma 

são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Projeciograma. 3.  Parapercepciograma. 

Estrangeirismologia: o checkup do material, das intenções e das energias antes da aula; 

os feedbacks recebidos de alunos e outros professores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da interassistencialidade tarística pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da docência conscienciológica; o holopensene pes-

soal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da tares; o holopensene pessoal da acuidade 

consciencial; os didactopensenes; a didactopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade. 

 

Fatologia: o docenciograma; a autavaliação do professor; a autavaliação do professoran-

do; a heteravaliação assistencial do professorando pelos parapedagogos; a heteravaliação assisten-

cial interpares do professor; a dificuldade de muitos professores com a auto e heteravaliação; as 

distorções de percepção de certos aspectos da aula; a convergência entre a auto e a heteravaliação 

indicando a diminuição das distorções avaliativas; o detalhismo na avaliação; a sinceridade na 

avaliação; a autocrítica cosmoética; a intenção de aprimorar o autodesempenho docente; a atenção 

à pré-aula; a autobservação durante a aula; a observação dos discentes durante a aula; o posicio-

namento docente; a força presencial; o uso do local de poder; o tom de voz; o ritmo da fala; a pre-

paração do ambiente para a aula; os materiais didáticos; as dinâmicas previstas; a cortesia no trato 

com o aluno; o enfoque traforista; o aperfeiçoamento da prática docente; a ficha de avaliação for-

mativa do professorando no Curso para Formação de Professores de Conscienciologia da Asso-

ciação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); a for-

mação continuada do professor de Conscienciologia; o hábito de usar a aula ao modo de laborató-

rio de autopesquisa; o estudo e avaliação técnica da própria aula aprofundando o entendimento do 

professor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desenvoltura ener-

gética; a acuidade paraperceptiva; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a conexão com o amparo extrafísico de função; as inspirações extrafísicas antes e durante a au-

la; a paraturma; a busca da autoconscientização multidimensional (AM); as projeções conscien-

tes; a assistência extrafísica para a autavaliação da aula. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo–amparo extrafísico; o sinergismo exemplarismo- 

-autopesquisa; o sinergismo tenepes–docência conscienciológica; o sinergismo projeção consci-

ente–docência conscienciológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à avaliação da aula. 

Teoriologia: as teorias avaliativas. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica do conscienciograma; a técnica do pen-

senograma; a técnica do parapercepciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência conscienciológica das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); o voluntariado no Curso para a Formação de Professores de Consciencio-

logia na REAPRENDENTIA. 

Laboratoriologia: o laboratório da docência conscienciológica; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: a observação dos efeitos das ações do docente sobre os discentes; os efeitos 

da autavaliação de determinada aula na melhoria da qualidade da próxima aula. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do esforço pessoal em superar as lacunas 

idenficadas nas avaliações das próprias aulas. 

Ciclologia: o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica. 

Enumerologia: a pré-aula; o estudo e o domínio do conteúdo conscienciológico; a trans-

posição didática; a interação com os alunos; a interação com o campo energético parapedagógico; 

a interação com a equipex; a interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio autavaliação-heteravaliação. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação professor-amparador; a intera-

ção professorando-parapedagogo. 

Crescendologia: o crescendo do desempenho do professor dinamizado pela avaliação 

contínua da própria docência. 

Trinomiologia: o trinômio preparar a aula–ministrar a aula–avaliar a aula. 

Polinomiologia: o polinômio atenção ao conteúdo–atenção aos alunos–atenção às ener-

gias–atenção à equipex. 

Antagonismologia: o antagonismo professor estagnado / professor em reciclagem cons-

tante. 

Politicologia: a lucidocracia; a autopesquisocracia; a assistenciocracia; a reeducacio-

cracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a verponocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoqualificação e à preparação das au-

las; a lei da responsabilidade educacional. 

Filiologia: a intelectofilia; a interaciofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a reci-

clofilia; a autocriticofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da arrogância do saber; a evitação da síndro-

me da superficialidade; a síndrome da dispersão consciencial dificultando a aplicação do docen-

ciograma. 

Holotecologia: a argumentoteca; a didaticoteca; a experimentoteca; a mentalsomatote-

ca; a parapedagogoteca; a parapercepcioteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Argumentologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Autopesquisologia; a Didaticologia; a Erudiciologia; a Interaciologia; a Interassistenci-

ologia; a Parapercepciologia; a Reeducaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapedagogo; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapedagoga; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodocenciograma = aquele realizado pelo próprio professor ou profes-

sorando de Conscienciologia; heterodocenciograma = aquele realizado por outros professores, no-

tadamente durante a formação ou qualificação docente. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da autavaliação; a cultura da hete-

ravaliação assistencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, na ordem didá-

tica, 50 questões propostas para servir de parâmetros de avaliação da maturidade do desempenho 

do professor ou professora de Conscienciologia, agrupadas em 7 aspectos ou dimensões: 

 

A.  Pré-aula: o período antecedente à aula de Conscienciologia; a preparação para a aula; 

a Antecipaciologia. 

01.  Plano. O plano de aula é elaborado com antecedência apropriada, contemplando os 

objetivos de aprendizagem e a seleção de conteúdo e dos recursos e métodos didáticos a serem 

utilizados? 

02.  Sincronicidades. As frequentes sincronicidades em relação ao tema da futura aula, 

capazes de enriquecer os exemplos e as abordagens didáticas são percebidas e valorizadas? 

03.  Contrafluxos. Os contrafluxos são identificados e inteligentemente contornados? 

04.  Parapercepções. Os diferentes tipos de parapercepções frequentes nesse período,  

a exemplo de iscagens, amparo e assédio são percebidos, diferenciados e devidamente tratados? 

05.  Profilaxia. São implementadas ações profiláticas a fim de minimizar acidentes de 

percurso? 

06.  Amparabilidade. O padrão de autorganização do tempo, espaço e energias, predis-

põe a inspiração extrafísica durante a preparação para a aula? 

07.  Assistência. Qual o nível do empenho pessoal no desassédio de alunos antes da aula, 

por meio da prática da tenepes, de projeções assistenciais ou de exteriorizações energéticas, fa-

cilitando a chegada deles à aula? 
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B.  Conteúdo: o domínio do conteúdo; a compreensão do assunto; a Erudiciologia. 

08.  Estudo. A rotina de estudos de Conscienciologia está consolidada? 

09.  Compreensão. O tema da aula é compreendido e refletido em profundidade? 

10.  Atualização. Os conceitos abordados estão atualizados? 

11.  Associações. São estabelecidas associações esclarecedoras com outros temas? 

12.  Teática. Há esforço na busca da teática (conteúdo vivenciado) em relação ao tema? 

13.  Falácias. Argumentos falaciosos ou apelativos, a exemplo de generalização apressa-

da, inversão do ônus da prova e apelo à autoridade são identificados e evitados? 

14.  Polimatia. Apresenta polimatia ou erudição, compreendendo as visões das diversas 

linhas de conhecimento e nuances sobre o tema, de modo a conseguir acessar e esclarecer pessoas 

com bagagens culturais diferentes? 

 

C.  Transposição didática: a transposição didática, com a competente seleção e adequa-

ção do conteúdo de modo a torná-lo compreensível aos alunos e possibilitar o alcance dos objeti-

vos da aula; a Didaticologia. 

15.  Definições. São estabelecidas definições claras para os conceitos abordados? 

16.  Sinonímias. São usados, dentro do possível, ao menos 2 sinônimos para cada termo 

passível de gerar interpretação dúbia, a fim de evitar acepção diversa da esperada? 

17.  Conhecimentos. É realizado levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos ao 

introduzir novo conceito? 

18.  Sequência. As sequências de raciocínio são lógicas, partindo dos conceitos mais 

simples aos mais complexos? 

19.  Recursos. Recursos didáticos (exemplos, analogias didáticas, esquemas, cotejos, de-

senhos, imagens, gráficos) são usados apropriadamente? 

20.  Prioridades. São estabelecidas prioridades para os assuntos da aula, a fim de evitar 

a falta de tempo para assuntos essenciais dentro do tema da aula? 

21.  Metodologias. São competentemente aplicadas, quando oportuno, metodologias ati-

vas visando maior compreensão e retenção do assunto pelos alunos? 

 

D.  Alunos: a interação com os alunos presentes; a Interaciologia. 

22.  Participação. A participação dos alunos é permitida, incentivada e tratada com aten-

ção? 

23.  Presença. A força presencial manifestada é hígida e capaz de manter a atenção dos 

alunos? 

24.  Cortesia. É estabelecido nível de cortesia adequado no trato com os alunos? 

25.  Humor. O bom humor é bem utilizado, alternando momentos sérios (sem sisudez) 

com momentos mais leves, descontraídos? 

26.  Monopólio. Todos os alunos são incluídos, sem permitir ao aluno monopolizar a au-

la em prejuízo dos demais e da abordagem de assuntos essenciais? 

27.  Linguagem. A linguagem, tom de voz, ritmo da fala, dicção e caligrafia são adequa-

das à compreensão e facilitam a interação com os alunos? 

28.  Timing. Os debates são controlados, respeitando o timing da aula, evitando atrasos  

e falta de tempo para assuntos essenciais? 

 

E.  Energias: a interação com o campo energético parapedagógico; a Energossomato-

logia. 

29.  Instalação. O horário de chegada é suficientemente antecipado para preparar o am-

biente e instalar o campo energético parapedagógico adequadamente? 

30.  EV. É dada a devida atenção à acalmia íntima, à instalação do EV e à predisposição 

ao parapsiquismo durante toda a aula? 

31.  Checagem. O docente tem o hábito de fazer a checagem energética do próprio ener-

gossoma, do ambiente e dos alunos antes do início da aula? 
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32.  Expressões. As expressões faciais dos alunos são observadas e interpretadas durante 

a aula? 

33.  Acoplamento. É estabelecido acoplamento energético técnico com o aluno enquanto 

o mesmo faz a pergunta, buscando entender melhor a dúvida? 

34.  Percepções. Fluxos energéticos ou variações no campo energético durante a aula 

são percebidos com frequência? As origens e os motivos são identificados? 

35.  Exteriorizações. Na condição de epicentro da aula, o professor ou professora exte-

rioriza energias para o campo quando necessário? 

 

F.  Equipex: a interação com a equipe extrafísica; a Parapercepciologia. 

36.  Intenção. O contato com os amparadores de função é intencionalmente buscado? 

37.  Espaço. É deixado espaço consciencial para a aproximação do amparo extrafísico? 

38.  Conceptáculo. O holopensene pessoal funciona ao modo de conceptáculo para ins-

pirações extrafísicas? 

39.  Presença. Percebe a presença da equipex? 

40.  Identificação. Consegue identificar a presença de amparadores já conhecidos? 

41.  Inspiração. Percebe expansão de ideias e inspirações com frequência? 

42.  Uso. As inspirações extrafísicas são, em geral, usadas em benefício da turma? 

 

G.  Interassistência: a eficiência na realização de assistência em sala de aula, notada-

mente da tares; a Interassistenciologia. 

43.  Empatia. O ambiente criado favorece aos alunos se sentirem à vontade para intera-

gir e perguntar? 

44.  Paciência. O professor ou professora tem paciência para ouvir e entender a pergunta 

antes de responder? 

45.  Esclarecimento. Em geral, consegue esclarecer as consciências presentes (conteúdo 

apresentado e dúvidas)? 

46.  Verificação. Há o cuidado de verificar se os conceitos trabalhados foram correta-

mente compreendidos? Com quais técnicas? 

47.  Flexibilidade. Existe flexibilidade para abrir mão de conteúdos secundários para 

atender às demandas da turma, ou o conteúdo programado é rigidamente seguido? 

48.  Posicionamento. São expressados posicionamentos francos e refletidos sobre temas 

polêmicos, com a ciência das limitações pessoais, buscando a cosmoética e a interassistenciali-

dade? 

49.  Abertismo. É evidente o abertismo à possibilidade de rever conceitos e posiciona-

mentos, diante de novos dados, argumentos ou pontos de vista? 

50.  Euforin. Ao final da aula, é percebida a leve euforin, indicando o completismo da 

tarefa assistencial realizada? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o docenciograma, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

07.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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08.  Posicionamento  docente  conscienciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Professorando  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  docência  tarística–projeção  lúcida:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–docência  conscienciológica:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  DOCENCIOGRAMA  É  IMPORTANTE  FERRAMENTA  PARA  

A  INDISPENSÁVEL  TAREFA  DE  MENSURAÇÃO  PERIÓDICA  

E  RECICLAGEM  CONTÍNUA  DA  PRÁTICA  DO  PROFESSOR  

DE  CONSCIENCIOLOGIA  INTERESSADO  NA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de professor(a) ou professorando(a) 

de Conscienciologia, realiza a avaliação periódica, abrangente e profunda do autodesempenho do-

cente? Quais proveitos evolutivos vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alves, Hegrisson Carreira; Ciclo de Qualificação da Práxis Parapedagógica; Artigo; Parapedagogia; Re-
vista; Anuário; Ano 3; N. 3; 5 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2013; páginas 11 a 22. 

2.  Frederico, Lucimara Ribas; Instrumento de Avaliação Formativa Auxiliando nas Reciclagens Intracons-

cienciais; Artigo; Parapedagogia; Revista; Anuário; Ano 6; N. 6; 5 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia  

e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2015; páginas 23 a 33. 

3.  Klein, William; Aspectos da Pré-aula de Conscienciologia; Artigo; Conscientia; Revista; trimestral; Vol. 

14; N.4; 6 refs; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2010; páginas 480  

a 487. 

4.  Royer, Júlio César; Conteúdo Parapedagógico e Transposição Didática em Aulas de Conscienciologia; 

Artigo; Parapedagogia; Revista; Anuário; Ano 5; N. 5; 7 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeduca-

ção Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2015; páginas 3 a 10. 

 

J. C. R. 
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D O C E N T E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    I N S U L A D O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O docente conscienciológico insulado é a conscin, homem ou mulher, atu-

ante na função de educar, ensinar, esclarecer, formar, informar ou instruir as demais consciências 

por meio do professorado da Conscienciologia, com restrita interatividade cosmoética holossomá-

tica em sala de aula, comprometendo o potencial de interassistencialidade pessoal, de modo tem-

porário ou frequente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra docente provém do idioma Latim, docens, particípio presente de 

docere, “ensinar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo consciência procede também do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistematico de 1 tema”. O vocábulo insulado deriva também do idio-

ma Latim, insulatus, “isolado”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Professor de Conscienciologia ilhado. 2.  Docente conscienciológico 

isolado. 3.  Docente de Conscienciologia inacessível. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo ínsula: insu-

lação; insulada; insulado; insulador; insuladora; insulamento; insulana; insulano; insulante; in-

sular; insularidade; insularismo; insularista; insularística; insularístico; insulativa; insulativo; 

insulável; ínsulo; maxiinsulado; megainsulado; miniinsulado. 

Neologia. As 4 expressões compostas docente conscienciológico insulado, docente cons-

cienciológico miniinsulado, docente conscienciológico maxiinsulado e docente conscienciológico 

megainsulado são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Mestre conscienciológico comunicativo. 2.  Professor de Conscien-

ciologia interativo. 3.  Docente conscienciológico acessível. 4.  Parapedagogo. 

Estrangeirismologia: a falta de rapport com os assistidos; os approaches equivocados 

em sala de aula; o professor low profile; o docente closed-minded; o foco excessivo na própria 

performance docente; o curriculum vitae repleto de aulas ministradas, porém com duvidoso saldo 

interassistencial; a necessidade urgente de upgrade na qualificação da interaciologia pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações holossomáticas e multidimensionais em sala de aula. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Egoís-

mo: infelicidade garantida. Emprestemo-nos aos outros. Removamos as armaduras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fechadismo consciencial; o holopensene do iso-

lacionismo docente incentivando a evasão dos discentes; a rigidez autopensênica; a poluição auto-

pensênica comprometendo a conexão com o amparo extrafísico; a necessidade de investimento no 

abertismo autopensênico; o desenvolvimento do holopensene de acolhimento interconsciencial;  

a reciclagem da pensenidade autossabotadora; as intoxicações autopensênicas. 

 

Fatologia: a vaidade; o orgulho; a arrogância; o pedantismo; o autoritarismo; a defesa 

ferrenha das ideias pessoais; o proselitismo; a disputa pelo poder; a preocupação com o próprio 

umbigão; a timidez; a autestima patológica; o autoconceito ectópico; a aula utilizada predominan-

temente com a finalidade de promover o docente; a proteção da autoimagem idealizada; os tra-

vões docentes; as auto e heterocríticas anticosmoéticas provenientes do professor; a ansiedade;  

a repetição do modus operandi docente de vidas anteriores; a dificuldade de receber elogios; a difi-
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culdade de receber heterocríticas; a dificuldade de se colocar no lugar do outro; a dificuldade de 

desenvolver relações interassistenciais em sala de aula; a dificuldade de promover ganchos didáti-

cos; a dificuldade de lembrar do previamente estudado (hipomnésia); a dificuldade de tornar o con-

teúdo da aula significativo para quem a assiste; a dificuldade de desenvolver competências de rela-

cionamento interpessoal; a dificuldade em lidar com as próprias emoções restringindo a capacidade 

e disponibilidade pessoais para interagir com os outros; os múltiplos entraves causados pelo analfa-

betismo emocional do professor; a autodramatização; a preocupação autassediadora diante da con-

dição da teática insuficiente em determinado assunto ensinado; a irreflexão docente; a negligência 

quanto à pré-aula; os pensamentos catastróficos relacionados ao exercício docente; a ausência de 

autoconfiança nos próprios trafores; os auto e heteropreconceitos; a inexperiência docente; as li-

mitações nas interrelações advindas das patologias e deficiências somáticas; o apego à zona de con-

forto; a autossaturação propiciadora do movimento pró-recin; a necessidade de autodescensão 

cosmoética; a reciclagem da autafetividade; a importância do feedback para a aferição do nível de 

fechadismo pessoal; a atitude de se permitir ser assistido pelos demais; a mudança do foco para  

a necessidade dos discentes intrafísicos; o Curso para Formação de Professores de Consciencio-

logia (CFPC) da Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA). 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o abuso das 

energias conscienciais; o cascagrossismo parapsíquico; os bloqueios energossomáticos; a autossa-

botagem parapsíquica; a desqualificação das autoparapercepções; o encapsulamento patológico 

promovido pelo próprio docente; a insciência quanto ao fazer parapedagógico; o comprometimen-

to da conexão com o amparo extrafísico de função da atividade instrucional; o movimento centrí-

peto, com foco no docente, das energias conscienciais em sala de aula; as parapatologias energos-

somáticas; as parapatologias psicossomáticas; as parapatologias mentaissomáticas; o recesso pro-

jetivo; o peso dos trafares multimilenares na prática docente na vida atual; o desenvolvimento da 

confiança na equipe extrafísica de amparadores; a necessária mudança do foco para o atendimen-

to das demandas dos discentes extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo regressivo docente insulado–discentes acomodados;  

o sinergismo patológico tendência ao insulamento–Era Digital; o sinergismo autoparagenética– 

–restringimento intrafísico; o sinergismo vontade–oportunidades evolutivas; o sinergismo Curso 

Intermissivo (CI)–Instituição Conscienciocêntrica (IC) propiciador das autorreciclagens cirúrgi-

cas; o sinergismo abertismo pessoal–heterocríticas cosmoéticas; o foco no desenvolvimento do 

sinergismo conscin docente–amparo extrafísico de função. 

Principiologia: os princípios pessoais equivocados; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP) às avessas; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio bá-

sico da interdependência evolutiva; o princípio da convivialidade sadia; o egocídio cosmoético 

enquanto princípio da interassistência qualificada; o princípio de o abertismo aos outros facilitar 

o abertismo ao amparador. 

Codigologia: a ausência de cláusulas no código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas  

à autoconduta docente homeostática; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a perda de oportunidades de interassistência e autorretratações devido ao 

apego à teoria (conscin teoricona); a teoria da personalidade narcisística; a ignorância ou omis-

são perante a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do porão consciencial; a teoria do an-

tepassado de si mesmo; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da autossuperação evolu-

tiva. 

Tecnologia: as técnicas de transposição didática; as técnicas de interação em sala de 

aula; a técnica do feedback; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas;  

a técnica da Impactoterapia; as técnicas paradidáticas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13629 

Voluntariologia: os voluntários da REAPRENDENTIA; os voluntários da Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); os voluntários da Organiza-

ção Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório da vida humana; o laboratório da docência conscienci-

ológica; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagenetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Autevoluciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível 

da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos do insulamento docente; o efeito do apego patológico às 

próprias necessidades egocêntricas; o efeito negativo do fechadismo do professor sobre o saldo 

da própria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos positivos do Curso Intermissivo; os efeitos 

terapêuticos das autocríticas profundas e cosmoéticas; o efeito ricochete da reciclagem do do-

cente nas reciclagens dos alunos; os efeitos de tirar o foco de si e priorizar a assistência aos dis-

centes e paradiscentes na melhoria da convivialidade em sala de aula. 

Neossinapsologia: a apriorismose pessoal sabotadora das neossinapses recicladoras; as 

crises de crescimento propiciadoras de neossinapses; as neossinapses oriundas da interatividade 

multidimensional; as neossinapses advindas da abertura às interações com protagonistas e coad-

juvantes intra e extrafísicos no processo ensino e (re)aprendizagem. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das interações patológicas em sala de aula; o ciclo virtuoso 

de evolução grupal a partir da reciclagem docente autexemplificada; o ciclo de qualificação da 

práxis parapedagógica; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfren-

tamento-autossuperação. 

Enumerologia: o professor arrogante; o professor casca-grossa; o professor conteudista; 

o professor medroso; o professor perfeccionista; o professor preconceituoso; o professor tímido. 

O exercício docente acrítico; o exercício docente desorganizado; o exercício docente doutrinador; 

o exercício docente egocêntrico; o exercício docente intrafisicalizado; o exercício docente rígido; 

o exercício docente superficial. 

Binomiologia: o binômio docente-discente; o binômio da mediocridade educacional 

professor fingir ensinar–aluno fingir aprender; a dificuldade de estabelecer o binômio interativi-

dade–aprendizagem significativa; o binômio insulamento-afastamento; o binômio autassédio–au-

tencapsulamento anti-interassistencial; o binômio isolacionismo docente–omissão deficitária;  

o binômio insulamento–interprisão grupocármica. 

Interaciologia: as barreiras interaciológicas produzidas pelo próprio professor; o isola-

cionismo do professor dificultando a interação com outros docentes. 

Crescendologia: o crescendo autossaturação-recin. 

Trinomiologia: o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio professorando–conscin 

cobaia–evoluciente; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio 

domínio do conteúdo–transposição didática–interação consciencial; o trinômio indiferença-in-

sensibilidade-alienação. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo insulamento / abertismo; o antagonismo controle 

docente excessivo / fazer parapedagógico; o antagonismo isolacionismo / empatia. 

Paradoxologia: o paradoxo do insulamento docente; o paradoxo de a preocupação ex-

cessiva com o ensino criar entraves à aprendizagem. 

Politicologia: a pedagogocracia; a autocracia; a autodiscernimentocracia; a democra-

cia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a lei da inseparabilidade grupocármica;  

a lei da ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo. 
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Filiologia: a conviviofilia; a interassistenciofilia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia;  

a neofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a didaticofobia; a interaciofobia; a neofobia; a misofobia; a criticofobia;  

a catagelofobia; a errofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome de burnout; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome do infantilismo consciencial;  

a síndrome da apriorismose; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a egomania; a narcisomania; a apriorismomania; a subcerebromania; a au-

tassediomania; a doxomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito de o professor de Conscienciologia estar sempre amparado em sala 

de aula; o mito de Narciso; o mito da onipotência pessoal fomentando o insulamento docente. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a trafaroteca; a consciencioterapeuticoteca; a pedagogo-

teca; a convivioteca; a recexoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Assistenciologia; a Conviviologia; a Didati-

cologia; a Holocarmologia; a Interaciologia; a Holossomatologia; a Parageneticologia; a Reeduca-

ciologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin fechada; a conscin dogmática; a pessoa neófo-

ba; a isca humana inconsciente; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o docente conscienciológico insulado; o docente desdenhoso; o doutor 

honoris causa; o doutrinador; o mestre indiferente; o professor ph.Deus; o preceptor; o agente re-

trocognitor; o cognopolita; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o professor de Conscienciologia; o tenepessista; o pesquisador; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a docente conscienciológica insulada; a docente desdenhosa; a doutora 

honoris causa; a doutrinadora; a mestra indiferente; a professora ph.Deusa; a preceptora; a agente 

retrocognitora; a cognopolita; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; 

a professora de Conscienciologia; a tenepessista; a pesquisadora; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insulatus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapi-

ens omissus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

professor; o Homo sapiens antiexemplaris; o Homo sapiens intraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docente conscienciológico miniinsulado = o professor temporariamente 

monopolizado com preocupações relativas ao conteúdo durante a aula; docente conscienciológico 

maxiinsulado = o professor costumeiramente preocupado com a defesa da própria imagem duran-

te a aula; docente conscienciológico megainsulado = o professor de Conscienciologia ao manifes-

tar qualquer atitude beligerante, dogmática e / ou preconceituosa durante a aula. 

 

Culturologia: a cultura do individualismo; a cultura da superficialidade das relações;  

a cultura da autevolução consciencial. 

 

Barreiras. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de 

atitudes impedidoras ou dificultadoras da interrelação consciencial e possíveis causadoras do in-

sulamento docente: 
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01.  Agressividade. Postura agressiva do docente, por vezes tratada erroneamente como 

impactoterapia estilo fratura exposta ou soco na cara. Atividade tarística não é sinônimo de aula 

de pugilismo ou de artes marciais. 

02.  Arrogância. Atitude arrogante, presunçosa, gerando antipatia e dificultando o esta-

belecimento de rapport com as necessidades dos alunos e paralunos. 

03.  Autodesconfiança parapsíquica. Sabotagem das autoparapercepções em função de  

o docente não confiar no próprio parapsiquismo, dificultando ou inviabilizando o fazer parapeda-

gógico (a atuação do amparo extrafísico de função), ou a captação de necessidades não verbaliza-

das pelos discentes. 

04.  Autoimagem irreal. Defesa da autoimagem idealizada, irreal, perante os assistidos  

e demais assistentes (incluindo amparadores extrafísicos), ocasionando ansiedade pessoal durante 

as exposições em sala de aula e, consequentemente, a restrição das interações. 

05.  Cascagrossismo. Condição de casca grossa parapsíquico, dificultando especialmen-

te a interação com o amparo extrafísico de função e com o campo energético parapedagógico. 

06.  Conteúdos deficitários. Falta de domínio dos conteúdos a serem explorados na ati-

vidade, podendo levar o professor a se manter inflexivelmente fixo à transmissão das informações 

previamente selecionadas, não abrindo espaços para as participações (dúvidas, comentários, ideias 

ou contribuições) dos discentes. 

07.  Desassimilação deficitária. Dificuldade em promover a desassim dos contatos ante-

riores. Tal condição tende a gerar patologias e parapatologias na consciência esponja, ocasionan-

do entraves às interações futuras. 

08.  Desconhecimento. Inabilidade quanto aos processos de ensino e aprendizagem, em 

especial no tocante às técnicas e recursos didáticos apropriados para cada contexto reeducacional. 

09.  Limites. Despreparo do professor para conduzir determinada atividade instrucional, 

em virtude do desconhecimento quanto aos próprios limites e lacunas nas competências docentes. 

10.  Paragenética. Insulamento docente manifestado na vida atual em consequência dos 

condicionamentos paragenéticos do próprio professor (retrofôrma docente). 

11.  Patologias. Ocorrência, passageira ou crônica, de patologias orgânicas ou psicológi-

cas, ocasionando níveis diversos de insulamento docente. 

12.  Preconceito. Condição de antifraternismo e antiuniversalismo perante os demais. Os 

preconceitos desqualificam, restringem, dificultam, atravancam ou inviabilizam as interações 

conscienciais. 

 

Medos. Eis, na ordem alfabética, 17 situações e medos promotores do insulamento do-

cente, resultando no surgimento de barreiras interaciológicas em sala de aula: 

01.  Agressão. O medo de ser agredido, física ou moralmente. 

02.  Assédio. O medo de lidar com os assediadores extrafísicos dos discentes. 

03.  Assimilação. O medo de assimilar as energias dos assistidos. 

04.  Autexposição. O medo de se expor. 

05.  Autoconsciência. O medo de enxergar a própria intraconsciencialidade a partir do 

contato com os alunos. 

06.  Confrontação. O medo de ser confrontado. 

07.  Credor. O medo de reencontrar credores multisseculares. 

08.  Errofobia. O medo de cometer erros de qualquer natureza (errofobia), alimentado 

pelo perfeccionismo do professor. 

09.  Heterocrítica. O medo de ser criticado. 

10.  Ignorância. O medo de não saber o suficiente. 

11.  Incompetência. O medo de sentir-se ou parecer incompetente perante os demais. 

12.  Interprisão. O medo de criar novas interprisões grupocármicas. 

13.  Julgamento. O medo de ser julgado. 

14.  Neofobia. O medo de encarar novos desafios (neofobia). 

15.  Questionamento. O medo de ser questionado, podendo ser derivação do medo de 

sentir-se ou parece incompetente. 
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16.  Rejeição. O medo de ser rejeitado. 

17.  Retrovida. O medo de reincidir nos erros cometidos em retrovidas. 

 

Práticas. Pela Paradidaticologia, eis 9 práticas facilitadoras ou promotoras da interação 

e do abertismo docente, listadas em ordem alfabética: 

1.  Bom humor. Manter postura bem-humorada lúcida, cosmoética, em especial nos mo-

mentos de maior dramatização ou fechadismo dos discentes, causados pelos temas abordados ou 

pelas intervenções do docente. 

2.  Criação de espaços. Planejar a futura atividade parapedagógica, deixando espaços de 

tempo visando possibilitar a participação dos demais. Esses espaços podem ser criados, por exem-

plo, através da escolha de perguntas instigantes a serem direcionadas aos participantes. 

3.  Empatia. Fazer o exercício de se colocar, de fato, no lugar dos discentes, visando 

compreender a forma de pensar e a real necessidade dos alunos (e paradiscentes, se possível). 

4.  Exteriorização de energias. Chegar com antecedência de pelo menos 30 minutos ao 

local da atividade, preferencialmente antes dos discentes e proceder à exteriorização de energias 

cosmoéticas, para todo o ambiente, auxiliando na consolidação de holopensene interassistencial 

qualificado. 

5.  Fixação do olhar. Manter conexão com os discentes através do olhar, em especial 

nos momentos nos quais o docente formular pergunta a algum aluno específico, ou quando for 

questionado sobre determinado tema da aula. 

6.  Participação. Convidar os discentes a expor alguma dúvida ou ponto de vista sobre  

o assunto abordado, quando o docente perceber a desconexão deles com o aqui-agora multidi-

mensional da atividade. 

7.  Preparo. Preparar-se com antecedência e zelo para a futura atividade: organização  

e planejamento durante a fase da pré-aula tendem a proporcionar maior tranquilidade ao docente 

durante a condução da aula e, consequentemente, maior disponibilidade para interagir com os dis-

centes e paradiscentes. 

8.  Trafores. Mapear e utilizar deliberadamente em sala de aula os trafores pessoais pro-

piciadores da interação com os demais. 

9.  Verbalização do nome. Conhecer e chamar os alunos pelo nome. 

 

Terapeuticologia. Não raro, o insulamento docente necessita de apoio externo para ser 

superado, em função da existência de pontos cegos ou irracionalidades pessoais. Ao perceber-se 

inábil para promover o autenfrentamento dos travões causadores do autofechadismo, convém ao 

professor de Conscienciologia participar de atividades conscienciométricas e consciencioterápi-

cas, registrando todos os feedbacks recebidos, com o objetivo de analisar, diagnosticar, enfrentar 

e superar as próprias dificuldades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o docente conscienciológico insulado, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

04.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Autobloqueio:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Orgulho  autoinibidor:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

13.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Timidez:  Comunicologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

IMPORTA  AO  PROFESSOR  DE  CONSCIENCIOLOGIA  IN-
VESTIR  NO  AUTENFRENTAMENTO  DE  QUAISQUER  TRA-

VAS  PROMOTORAS  DO  INSULAMENTO  DOCENTE,  VISAN-
DO  AMPLIAR  A  PRÓPRIA  EFICÁCIA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta algum nível de insulamento na própria 

prática docente? Em caso afirmativo, já desenvolveu estratégias para o autenfrentamento das difi-

culdades interacionais em sala de aula? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dantas, Álvarez; Interação e Interassistência na Práxis Parapedagógica; Artigo; Revista de Parapedago-

gia; Ano 5; N. 5; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do 
Iguaçu, PR; Outubro, 2015; páginas 19 e 30. 

 

A. C. D. 
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D O C E N T E    C O N S C I E N C I Ô M E T R A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O docente conscienciômetra é o professor ou professora de Conscienciolo-

gia, com pré-requisito da formação específica em Conscienciometrologia, atuando enquanto agen-

te catalisador do aprofundamento da mensuração da maturidade da consciência, a partir do holo-

pensene pessoal, auto e heteravaliativo técnico, com objetivo de auxiliar o aluno no diagnóstico 

da própria realidade intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo docente vem do idioma Latim, docens, “aquele que ensina”, 

particípio presente do verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Surgiu no 

Século XIX. O termo consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição 

metro procede do idioma Grego, métron, “instrumento para medir; uma medida”. Surgiu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Professor em Conscienciometria. 2.  Parapedagogo conscienciôme-

tra. 3.  Conscienciômetra docente. 

Neologia. As 3 expressões compostas docente conscienciômetra, docente conscienciô-

metra iniciante e docente conscienciômetra veterano são neologismos técnicos da Consciencio-

metrologia. 

Antonimologia: 1.  Discente conscienciômetra. 2.  Docente consciencioterapeuta.  

3.  Conscienciômetra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoconscienciometria. A análise conscienciométrica minuciosa de nós mesmos  

é a única técnica capaz de permitir a análise das realidades íntimas das outras consciências”. 

2.  “Conscins. Quem já passou pela experiência de ter sido conscin-cobaia na Instituição 

Conscienciométrica (IC), CONSCIUS, pode ter sido virado pelo avesso, consciencialmente, sem 

entrar em conflito”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciometrológico; o holopensene da docên-

cia conscienciometrológica; o holopensene da matematização da consciência; o holopensene da 

dissecação intraconsciencial; o holopensene do campo conscienciométrico; o holopensene da au-

texposição conscienciométrica; o holopensene da heterexposição conscienciométrica; o holopen-

sene da análise-síntese da consciência; o holopensene reflexivo favorecendo a tares consciencio-

métrica; os cognopensenes; a cognopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os analiticopensenes; a ana-

liticopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

a sintonia dos autopensenes; a autopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: o papel tarístico do docente conscienciômetra; o limite interassistencial do 

docente conscienciômetra; a tara conscienciométrica; a dissecação da consciência; o livro Cons-

cienciograma; a autavaliação conscienciométrica; a heteravaliação conscienciométrica; a recep-
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ção de heterocríticas; os recursos didáticos empregados na docência conscienciometrológica;  

a abordagem docente conscienciométrica; a tecnicidade conscienciometrológica do docente; a as-

sunção dos autotrafores; o autenfrentamento na superação dos autotrafares; a enumeração dos au-

totrafores; a desdramatização dos trafares; a decifração dos autotrafais; a especialidade docente 

conscienciometrológica; a formação docente em Conscienciometrologia; a qualificação docente;  

o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma; o curso Conscienciograma sem Dra-

ma da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o auto-

diagnóstico; a síntese conscienciométrica; a orientação conscienciométrica; a preceptoria cons-

cienciométrica; a interassistência conscienciometrológica; as análises e aferições dos recursos in-

traconscienciais; o mapa conscienciométrico; o gráfico conscienciométrico 360º; os posicio-

namentos íntimos perante os assistidos; as competências mentais expressas em sala de aula; a ale-

gria ao descobrir neotraço; o diagnóstico paraterapêutico; o Autoinventariograma; o Apoio Cons-

cienciométrico; o Programa Subsídios da Conscienciometria; o painel conscienciométrico; o aco-

lhimento ao aluno-autavaliador; o emprego da inteligência evolutiva (IE) no exercício da docên-

cia; a ponderação conscienciometrológica do conteúdo e forma ao discente; o zelo com o aluno; 

o bom humor; a montagem do quebra-cabeça intraconsciencial; a dosagem no feedback ao aluno; 

as autocrenças desmistificadas na docência; os níveis de autodiscernimento dos discentes; as dife-

renças de condutas dos docentes; o dedo na ferida assertivo ao docente conscienciometrológico; 

a empatia do autexemplo a partir da autexposição do docente ao aluno; a relação de intercon-

fiança entre professores e alunos nos cursos da CONSCIUS; as analogias ao conteúdo e forma pa-

ra melhor compreensão do assistido; as casuísticas pessoais; a Escala Evolutiva das Consciên-

cias; as reuniões docentes parapedagógicas; os cursos-piloto para a consolidação de novas tecno-

logias e cursos; as intercorrelações conscienciais; o exercício do aperfeiçoamento da memória 

pessoal; as possíveis correções de rota evolutivas; as cirurgias de destino; a minimização dos con-

flitos intraconscienciais; a reverificabilidade; a aproximação da realidade da autoimagem; a quali-

ficação do autoconceito; o assenhoramento dos valores conscienciais; o entendimento e aplicação 

da Espiral Conscienciométrica; a busca por 1% de teoria e 99% da prática; o espelhamento da in-

traconsciencialidade; a autoidentificação dos traços conscienciais na heterexposição; a influência 

do temperamento no emprego da docência conscienciométrica; o reconhecimento do patamar 

evolutivo; o abertismo consciencial; a horizontalidade docente nos cursos da CONSCIUS; o en-

cantoamento da conscin em única autanálise; a temática da autexposição reverberando nos alunos; 

a relação do docente com o próprio Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentação ener-

gética necessária à assistência aos alunos; a instalação do campo conscienciométrico para a aula; 

as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais favorecendo neodescobertas da intraconscien-

cialidade do docente e aluno; a assimilação e desassimilação energética; as retrocognições advin-

das do acesso à holomemória diante do fato exposto; o beneplácito dos amparadores extrafísicos 

especializados nas avaliações cosmoéticas; a monitoria da equipex evidenciada pelo padrão de 

energias homeostáticas e mentaissomáticas; a expansão da lucidez; os parabanhos de energia nos 

heterodiagnósticos; a intuição dos amparadores no acoplamento com o aluno; a interassistência 

multidimensional ao grupo de credores no exercício de exposição do aluno; as extrapolações 

evolutivas; o reconhecimento sincero dos erros perante as consciexes assistidas; a clareza da repe-

tição do modus operandi paragenético do aluno evidenciada no campo conscienciométrico; a as-

sistência extrafísica antes, durante e após o curso; a atenção às sincronicidades multidimensionais 

durante a semana na qual ocorre a aula; os atributos parapsíquicos atuando para melhor assistên-

cia em sala de aula; a paracaptação de neoideias decorrentes da assistência; a Parapercepciome-

tria; a atuação dos paraperceptos; a paradidática do docente; a atuação dos amparadores extrafísi-

cos na escolha da palavra mais assertiva a ser expressa para a compreensão do aluno; o posicio-

namento energético perante a catarse do assistido; a conectividade com os amparadores técnicos 

em Conscienciometrologia; as projeções conscientes antecipatórias à aula desnudando aspectos da 

intraconsciencialidade do assistido; as projeções conscienciais desassediadoras; as clarividências 

evidenciando os credores; a raiz do temperamento holobiográfico; os retrovalores anacrônicos 
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e desatualizados; as autodefesas energéticas; o autencapsulamento da conscin-cobaia dificultando 

a exposição e o acesso à intraconsciencialidade; os retrotraumas; as conexões de traços e atributos 

conscienciais com a equipin, equipex e assistidos; as parapercepções no acolhimento ao assistido;  

o respeito à Para-História da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial dos conscienciômetras docentes; o si-

nergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo entre os trafores 

atuando na docência conscienciometrológica; o sinergismo docente conscienciômetra–conscin- 

-cobaia; o sinergismo autenfrentamento-autodesassédio; o sinergismo autexposição-heterassis-

tência. 

Principiologia: o principio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir  

o mais doente; o princípio da cobaiagem interconsciencial recíproca; o princípio da singularida-

de holobiográfica; o princípio do cético otimista cosmoético (COC); o princípio da renovação 

evolutiva; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da qualificação da qualidade;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) colaborando na metria da cons-

ciência; o código grupal de Cosmoética (CGC) contribuindo no crescimento docente dos pares. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciometrologia; a teoria da avaliação da consciência;  

a teoria multidimensional dos atributos conscienciais; a teoria multidimensional dos traços cons-

cienciais; a teoria da evolução das consciências. 

Tecnologia: a técnica da docência conscienciométrica; a técnica da abordagem cons-

cienciométrica; as técnicas do Conscienciograma; as técnicas para aferição dos traços e atribu-

tos da consciência; as técnicas de análises conscienciométricas; a técnica do confor consciencio-

métrico. 

Voluntariologia: o aprendizado no voluntariado docente conscienciômetra na CONS-

CIUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito na intraconsciencialidade das neodescobertas conscienciométricas; 

o efeito consciencial da docência conscienciométrica reverberando na intraconsciencialidade;  

o efeito sadio na descobertas de pontos cegos; o efeito interassistencial da autoconsciencio-

metria. 

Neossinapsologia: a aquisição e consolidação de neossinapses advindas da docência 

conscienciométrica; as novas trilhas parassinápticas advindas da interação equipex-docência- 

-aluno. 

Ciclologia: o ciclo da espiral conscienciométrica autoconscientização-autavaliação-au-

torreverificabilidade-autodesassedialidade; o ciclo autoconscienciometria-autexposição-hetero-

conscienciometria-feedback; o ciclo causa-efeito na autexposição docente. 

Enumerologia: o docente conscienciômetra acolhedor cosmoético; o docente conscien-

ciômetra cosmoético interassistencial; o docente conscienciômetra avaliador cosmoético; o do-

cente conscienciômetra dissecador detalhista; o docente conscienciômetra analítico; o docente 

conscienciômetra orientador; o docente conscienciômetra examinador discernente. 

Binomiologia: o binômio docente autoconscienciômetra–docente heteroconscienciôme-

tra; o binômio admiração-discordância; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquiso-

logia. 
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Interaciologia: os traços e atributos pessoais do docente e aluno interconectados na inte-

ração conscienciometria-parapsiquismo; a interação docente-discente; a interação análise-sinte-

se; a interação equipex especialista–docência conscienciométrica. 

Crescendologia: o crescendo da autexposição favorecendo recins; o crescendo parape-

dagógico Teáticas da Autoconscienciometria Interassistencial–Recin I–Recin II do Programa Au-

toconscienciométrico da CONSCIUS. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal correlacionado à docência consciencio-

métrica; o trinômio discente-docente-credores. 

Antagonismologia: o antagonismo apuração técnica / achismo; o antagonismo aborda-

gem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo atenção / desatenção; o anta-

gonismo heterocrítica construtiva / heterocrítica destrutiva; o antagonismo diagnóstico taconísti-

co / diagnóstico tarístico; o antagonismo parapsiquismo místico / parapsiquismo mentalsomá-

tico. 

Paradoxologia: o paradoxo conscienciométrico; o paradoxo de o minitrafor poder po-

tencializar minitrafar; o paradoxo da felicidade da descoberta do neotrafar. 

Politicologia: a política parapedagógica; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia;  

a cognocracia; a evoluciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da evolução consciencial; a lei do maior esfor-

ço evolutivo; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a autocogniciofilia; a autodiscernimentofilia; a assisten-

ciofilia; a autorrevisiofilia; a neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a recexofobia; a autocriticofobia; a autoconscien-

ciometrofobia; a heterocriticofobia; a atelofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose prejudicando a análise conscienciométrica; 

a síndrome da pressa precipitando o diagnóstico conscienciometrológico falho. 

Maniologia: a mania de valorizar os trafares em detrimento dos trafores; a mania de se 

fazer de vítima; a mania de o docente achar estar em posição superior ao aluno; a mania da certe-

za das convicções íntimas. 

Mitologia: o mito de a evolução ser igual para todos. 

Holotecologia: a biografoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a lexicoteca; 

a encicloteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a patopensenoteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Holomaturolo-

gia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Temperamentologia; a Analiticologia;  

a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a equipe docente conscienciométri-

ca; as paramizades; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência 

em evolução; a consciência autodiscernidora; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o docente conscienciômetra; o conscienciômetra; o autopesquisador;  

o autoconscienciômetra; o amparador técnico em Conscienciometrologia; o amparador técnico na 

formação docente continuada; o voluntário; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o agente 

exemplarista; o mediador; o tenepessista; o intermissivista; o conscienciólogo; o parapsiquista;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o catalisador evolutivo; o infiltrado cosmoético in-

terassistencial; o evoluciólogo; o modelo evolutivo do Conscienciograma. 

 

Femininologia: a docente conscienciômetra; a conscienciômetra; a autopesquisadora;  

a autoconscienciômetra; a amparadora técnica em Conscienciometrologia; a amparadora técnica 

na formação docente continuada; a voluntária; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a agente 

exemplarista; a mediadora; a tenepessista; a intermissivista; a consciencióloga; a parapsiquista;  
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a inversora existencial; a reciclante existencial; a catalisadora evolutiva; a infiltrada cosmoética 

interassistencial; a evolucióloga; a modelo evolutivo do Conscienciograma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paratechnologicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docente conscienciômetra iniciante = o professor habilitado na formação 

em docência conscienciometrológica, ainda jejuno, orientado por outro colega mais experiente; 

docente conscienciômetra veterano = o professor habilitado na docência conscienciometrológica 

experiente e apto a coordenar cursos e atuar na formação de neodocentes em Conscienciometro-

logia. 

 

Culturologia: a cultura da glasnost consciencial; a cultura do abertismo consciencial;  

a cultura da Intraconscienciologia; a cultura conscienciocêntrica; a cultura da Autoconsciencio-

metrologia; a cultura da autodesassedialidade; a cultura da Autorrecexologia; a cultura da Au-

torrecinologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o docente conscienciômetra, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Interação  traço  pessoal–atributo  consciencial:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Megaqualificação  Consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Produto  conscienciométrico:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  DOCENTE  CONSCIENCIÔMETRA  É  O  ESPECIALISTA   
NA  ANÁLISE  SISTEMÁTICA  DA  CONSCIN,  UTILIZANDO   
O  CONSCIENCIOGRAMA  COMO  PRINCIPAL  INSTRU- 

MENTO  AVALIATIVO  DA  ESTRUTURA  INTRAPSÍQUICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de docente conscienciômetra, está 

consciente da atuação e reverberação das próprias análises-sinteses? Quais os benefícios hauridos 

na docência conscienciometrológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pontes, Glinia; & Oliveira, Nilse; Espiral Conscienciométrica: Fundamentos e Fases; Artigo; VI Simpó-
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1 microbiografia; 11 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do 
Iguaçu, PR; Julho, 2022; páginas 5 a 10. 

2.  Schmit; Luimara; Docência Conscienciométrica: Abordagem com Ênfase no Programa Autoconsciencio-
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do Iguaçu, PR; 2019; páginas 207 e 502. 
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D O C E N T E    E C T O P L A S T A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O docente ectoplasta é a conscin, homem ou mulher, atuante na prática de 

ensino e aprendizagem, doador de energias densas de modo consciente ou inconsciente, decor-

rendo dessa condição efeitos, consequências e resultados no processo interassistencial de sala de 

aula. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo docente vem do idioma Latim, docens, “aquele que ensina”, do 

verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Surgiu no Século XIX. O termo 

ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”,  

e plasma, derivado igualmente do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; 

figura afeiçoada”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Pedagogo parapsíquico ectoplasta. 2.  Docente especialista em ecto-

plasmia. 3.  Reeducador ectoplasta. 4.  Professor versado em ectoplasmia. 

Neologia. As 3 expressões compostas docente ectoplasta, docente ectoplasta inconsci-

ente e docente ectoplasta consciente são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Discente ectoplasta. 2.  Professor casca grossa. 3.  Docente energe-

ticamente débil. 4.  Aluno de energosfera densificada. 5.  Pedagogo eletronótico. 6.  Professor 

materialista. 

Estrangeirismologia: o leader parapsíquico; o background bioenergético; as soft skills; 

o strong profile; o professor large; o rapport docente; o approach parapedagógico; o follow up 

discente; o Tertuliarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à ectoplasmia interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ectoplasmia: suti-

leza tangível. 

Proverbiologia. Eis expressão coloquial relativa ao docente ectoplasta quando utiliza 

com lucidez a clarividência facial nos discentes : – Dize-me com quem andas e te direi quem és. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ectoplasmia interassistencial; o holopensene 

pessoal da liderança assistencial; o holopensene pessoal da tares; o holopensene pessoal da do-

cência conscienciológica; o holopensene da saúde consciencial; o holopensene pessoal da Para-

percepciologia; o holopensene de materialização dos autesforços; a refratariedade aos holopense-

nes intoxicantes de discentes carentes; os energopensenes; a energopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes, a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

a autopensenidade paraprofilática; a autopensenização vigorosa; o registro técnico da autopen-

senidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento do docente ectoplasta a favor da reeducação emocional;  

o domínio teático do conteúdo ministrado, acentuando a autossegurança; o lazer sadio promoven-

do a mudança de bloco mental; a atividade física contribuindo para saúde somática do ectoplasta;  

as horas de estudo extraclasse reduzindo o desequilíbrio emocional durante a aula com novos 

conteúdos; as amizades profícuas contribuindo para o equilíbrio holossomático em dias estres-

santes; a proficiência docente fortalecendo a autossegurança; a apoio emocional ao discente fragi-

lizado; o processo sistemático de registro das parapercepções ectoplásmicas; a descrição de-

talhada dos parafenômenos percebidos no ambiente escolar; as carências dos alunos afetando  
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o docente ectoplasta; a necessidade da manutenção da lucidez no ambiente docente; a carga 

horária de sono bem atendida; o posicionamento assistencial diante de comportamentos imaturos; 

a postura antifofoca do ectoplasta; a tarefa da consolação (tacon) em situações de fragilidade 

emocional do discente; a tarefa do esclarecimento (tares) ampliando a cognição dos alunos; as 

verdades relativas de ponta (verpons) da Ectoplasmologia; a atualização contínua ampliando a in-

telectualidade do ectoplasta; a potencialização dos atos pessoais exemplaristas do docente ecto-

plasta; o aprimoramento do autoconhecimento evitando a mesmice nas aulas; o apoio na manu-

tenção do ambiente intrafísico hígido; o autexemplo traforista do docente ectoplasta; a irrenun-

ciabilidade das oportunidades assistenciais; a fase preparatória da autoproéxis exigindo desenvol-

vimento intelectual e emocional do discente; a fase consecutiva da autoproéxis exigindo disci-

plina e constância do docente ectoplasta; a predisposição assistencial ao aluno portador de defi-

ciência; a autorganização nas atividades intrafísicas contribuindo para a organização energética; 

a autopesquisa do ectoplasta fundamentada no processo consciencioterápico; a autoconsciencio-

metria ampliando os acertos  pessoais; o uso inteligente de tecnologias em sala de aula; a profis-

são assistencial do ectoplasta; a mudança de patamar evolutivo do docente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes da aula;  

a desassimilação das energias patológicas após aula conturbada; a absorção de energias imanentes 

contribuindo na formação do campo ectoplásmico de sala de aula; a energosfera vigorosa do 

professor ectoplasta; o campo ectoplásmico equilibrado de sala de aula; o amparador extrafísico 

de função contribuindo para estabilização do campo ectoplásmico; a análise ectoplásmica da nova 

turma de alunos; a iscagem realizada em aula exigindo a desassim; a prática da tenepes redutora 

da pressão no ambiente da turma de alunos agitados; a exteriorização de energias ectoplásmicas 

durante a aula; a clarividência da energosfera do aluno ectoplasta; a energosfera do docente ecto-

plasta; a sinalética parapsíquica ectoplásmica mapeada e aplicada; o estado vibracional contri-

buindo para o sobrepairamento emocional de conflitos entre docente e discente; o desenvolvi-

mento do autoparapsíquismo lúcido; a aplicação da paraperceptibilidade do ectoplasta para am-

pliação da assistência; a parapercepção da assistência realizada de modo assertivo; o autencap-

sulamento energético com base na ectoplasmia; o heteroencapsulamento energético; a descoin-

cidência vígil para ampliar a compreensão de conteúdos pedagógicos; os banhos energéticos in-

tensificados pelo campo ectoplásmico; a priorização da autoconscientização multidimensional 

(AM); o epicentrismo do docente ectoplasta; o extrapolacionismo parapsíquico em sala de aula; 

a Dinâmica Parapsíquica Supervisionada contribuindo para o desenvolvimento parapsíquico do 

ectoplasta; a Dinâmica Parapsíquica da Paracirurgia (DIP) qualificando o docente de Conscien-

ciologia; a conexão com a Central Extrafísica de Energia (CEE) auxiliando na desassim do 

docente ectoplasta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasmia-discernimento; o sinergismo estado vibra-

cional profilático–tenepes; o sinergismo ectoplasta–amparo de função nas abordagens grupais 

interassistenciais; o sinergismo da abordagem ectoplásmica amparador-assistente-amparando; 

o sinergismo discente-docente; o sinergismo do equilíbrio ectoplásmico holossomático; o siner-

gismo interdimensional ectoplasmia-interassistência; o sinergismo autopesquisístico Voliciolo-

gia-Energossomatologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do docente ectoplasta;  

o princípio da descrença (PD) quanto às autoparapercepções ectoplásmica; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica; o princípio da Paradiplomacia aplicado pelo docente ectoplasta;  

o princípio da desassedialidade interconsciencial no campo ectoplásmico; o princípio da disponi-

bilidade das energias imanentes (EIs) para todos; o princípio da convivialidade sadia entre do-

centes e discentes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do ectoplasta; o código grupal  

de Cosmoética (CGC) da turma. 
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Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta da Ectoplasmologia; a teoria  

e prática da tares do docente ectoplasta; a teoria das interprisões grupocármicas observada na 

profissão interassistencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE) contribuindo para o sobrepaira-

mento dos conflitos entre docentes e discentes. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada à resolução de conflitos 

profissionais; a técnica da autopensenização carregada no pen; a técnica da reciclagem exis-

tencial (recéxis) essencial ao ectoplasta inconsciente; a técnica da inversão existencial (invéxis) 

essencial ao jovem ectoplasta; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin) necessária para  

a qualidade de vida do docente ectoplasta; a técnica da autavaliação do pensene-padrão; a técni-

ca do arco voltaico craniochacral; a técnica do binômio assim-desassim. 

Voluntariologia: o curriculum vitae do voluntariado da Associação Internacional de 

Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomeno-

logia. 

Efeitologia: os efeitos físicos influenciando os aparelhos eletrônicos; os efeitos do 

aprofundamento da autorreflexão quanto à autoectoplasmia; os efeitos pacificadores da ecto-

plasmia assistencial; os efeitos evolutivos do exemplarismo vanguardista do docente. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição entre professor e aluno; o ciclo da recom-

posição evolutiva interconsciencial do doador de ectoplasma; o ciclo assim-desassim necessário 

ao ectoplasta lúcido; o ciclo autorreflexão-assertividade quanto à autopesquisa do ectoplasta;  

o ciclo doador-receptor; o ciclo causas-efeitos; o ciclo de reeducação das condutas pessoais. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares no emprego lúcido da autoectoplasmia; o binômio 

docência-preceptoria; o binômio basilar do ectoplasta lúcido estado vibracional–sinalética para-

psíquica; o binômio assistência–campo ectplásmico; o binômio discente-autodidata; o binômio 

cérebro-paracérebro; o binômio observação direta–observação indireta de parafenômenos ecto-

plásmicos. 

Interaciologia: a interação energosfera sadia–sala de aula; a interação afetividade sa-

dia–racionalidade do docente ectoplasta; a interação carências pessoais–ectoplasmia; a intera-

ção autoparapsiquismo-autodiscernimento. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-compreender-aplicar a autoectoplasmia; o cres-

cendo desbloqueio energético–exteriorização ectoplásmica. 

Trinomiologia: o trinômio cosmoética-ectoplasma-parafenômeno; o trinômio automo-

tivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamen-

to do discente; o trinômio atos-fatos-parafatos ectoplásmicos; o trinômio posicionamento-respei-

to-limite aplicado ao ectoplasta; o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração; o trinômio Deba-

tologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabi-

lidade. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto do docente ectoplasta lúcido. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisador conscienciólogo ectoplasta lúcido 

 / heteropesquisador intrafísico casca grossa; o antagonismo quadridimensionalidade / multidi-

mensionalidade; o antagonismo omissuper / interprisão grupocármica; o antagonismo atrator de 

amparador extrafísico / atrator de assediador extrafísico. 

Politicologia: a cientificocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistencio-

cracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo quanto ao domínio da autoectoplasmia. 

Fobiologia: a ectoplasmofobia; a energofobia; a raciocinofobia; a pesquisofobia; a neo-

fobia. 
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Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da vitimização; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a toxicomania do ectoplasta inconsciente; a riscomania do ectoplasta sem 

discernimento. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Reeducaciologia; a Comunicologia; a Ener-

gossomatologia; a Parapedagogiologia; a Parafenomenologia; a Experimentologia; a Autopes-

quislogia; a Autoconscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciex amparadora de função; o corpo docente; o corpo paradocente; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o docente ectoplasta; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o com-

passageiro evolutivo; o educador; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lú-

cido; o exemplarista; o pedagogo; o parapedagogo; o parapercepciologista; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o voluntário; o intelectual; o proexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a docente ectoplasta; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a com-

passageira evolutiva; a educadora; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lú-

cida; a exemplarista; a pedagoga; a parapedagoga; a parapercepciologista; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a voluntária; a intelectual; a proexólogo; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens assistentialis; 

o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens paradidacticus; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docente ectoplasta inconsciente = aquele com menor lucidez quanto 

à autoectoplasmia, sem controle das assins e desassins em sala de aula; docente ectoplasta cons-

ciente = aquele com maior lucidez quanto à autoectoplasmia, realizando assins e desassins com 

profissionalismo em sala de aula. 

 

Culturologia: a cultura multidisciplinar; a cultura da Parapedagogiologia; a cultura  

da Reeducaciologia; a cultura interassistencial do tenepessismo; a cultura da recin; a cultura da 

Autodidaticologia; a cultura autoparapsíquica interassistencial. 

 

Características. Sob a ótica da Ectoplasmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 características do docente ectoplasta: 

1.  Afetividade: apresenta abordagem afetuosa para com os discentes. 

2.  Amparabilidade: apresenta predisposição ao amparo extrafísico de função. 

3.  Assistência: possui propensão à assistencialidade. 

4.  Doador: possui tendência à doação de energias. 

5.  Intelectualidade: possui exemplarismo ao combinar intelectualidade e ectoplasmia. 

6.  Soltura holochacral: apresenta soltura da energosfera pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o docente ectoplasta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

09.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

11.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  DOCENTE  ECTOPLASTA  É  A  CONSCIN  DE  ENERGOS-
FERA  EXPANDIDA,  DEDICADA  AO  PROCESSO  ASSISTEN-

CIAL,  PODENDO  PROMOVER  CAMPO  ECTOPLÁSMICO  

HÍGIDO  PATROCINADO  POR  EQUIPE  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de docente, já se conscientizou da 

atuação assistencial sendo ectoplasta? Quais benefícios pró-evolutivos identifica a partir da 

aplicação da ectoplasmia em sala de aula? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em 

Ectoplasmia; revisora Ivelise Vicenzi; Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.;  

4 ilus.; 1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 15 a 17, 22, 23, 37 a 39, 43 a 46, 49, 57 a 67 e 169. 

 

P. E. B. 
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D O C E N T E    P R O J E T O R    T A R Í S T I C O  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O docente projetor tarístico é a conscin, homem ou mulher, dedicada ao 

exercício da tarefa do esclarecimento por meio da docência conscienciológica e da vivência extra-

física da projeção lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo docente vem do idioma Latim, docens, particípio presente de 

docere, “ensinar”. Surgiu no Século XIX. O termo projetor deriva do idioma Francês, projeteur, 

de projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, alongamen-

to; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. A palavra tarefa 

procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transforma-

ção”. Surgiu no mesmo Século XVI. O vocábulo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, “lu-

minoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento deriva também do idi-

oma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento surgiu 

no Século XV. 

 

Sinonimologia: 1.  Docente projetor esclarecedor. 2.  Projetor agente retrocognitor.  

3.  Projetor agente da tares. 

Neologia. As 3 expressões compostas docente projetor tarístico, docente projetor tarís-

tico iniciante e docente projetor tarístico veterano são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Docente de Conscienciologia com existência trancada. 2.  Projetor 

lúcido dedicado à tacon. 3.  Professor universitário eletronótico. 

Estrangeirismologia: a autodeterminação no upgrade interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência tarística; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; as as-

sinaturas pensênicas deixadas pelo professor projetor nas aulas de Conscienciologia. 

 

Fatologia: a dedicação aos estudos projetivos e à docência tarística; a condição do pro-

fessor de Conscienciologia com Autoconsciência Multidimensional (AM); a autorganização intra-

física possibilitando a vivência da projeção lúcida e o exercício da docência conscienciológica;  

a autodisponibilidade para vivenciar a projeção consciente; a superação da existência humana 

trancada; a autodisponibilidade para interagir com os alunos e a equipex; a convivialidade sadia 

com as consciências intra e extrafísicas em sala de aula; as autorreflexões sobre a teática consci-

enciológica; o autempenho na compreensão dos conteúdos multidimensionais; a autexemplifica-

ção das autossuperações; a dosificação correta das ideias esclarecedoras ao assistido; o bom tom 

exercitado em sala de aula e nas projeções; o emprego do bom senso na exposição das experiên-

cias pessoais; o foco no assistido dinamizando a docência e a projeção lúcida; a empatia; a teática 

projetiva ampliando as abordagens teóricas; a desdramatização da projetabilidade lúcida; as res-

postas amparadas pelas vivências extrafísicas do professor às perguntas dos alunos; a vivência 

embasando a teoria; a vontade inquebrantável aplicada ao estudo e desenvolvimento projetivo;  

o cultivo das amizades evolutivas; a autocoerência entre as ações intra e extrafísicas; a predisposi-
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ção íntima à interassistência; o aperfeiçoamento constante do autodiscernimento; o autempenho 

diário na manutenção da Higiene Consciencial; o autesforço constante na dinamização do autode-

sassédio; o abertismo para receber heterocríticas; a tranquilidade íntima transparecendo durante  

a tares; a anticonflituosidade íntima quanto à multidimensionalidade e a serialidade existencial;  

a confiança nos próprios trafores; o investimento no aprofundamento da autopesquisa; as vivên-

cias extrafísicas promovendo o acerto na assistência em sala de aula; o aprimoramento no desem-

penho da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções inte-

rassistenciais propiciando o autaprimoramento na docência conscienciológica; a vivência da pro-

jeção lúcida qualificando a tarefa do esclarecimento; o abertismo intraconsciencial favorecendo  

o aprendizado junto ao amparador extrafísico e ao assistido; a homeostase do holossoma; as vi-

vências multidimensionais balizando o respeito ao nível evolutivo do aluno; o uso da paradiplo-

macia; a conexão com os amparadores extrafísicos; o uso da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal no momento do esclarecimento; a sensibilidade parapsíquica; a qualificação das autoper-

cepções; a realização da desassim autoconsciente; os desbloqueios energossomáticos; a capacida-

de de expansão das energias; a flexibilidade energossomática; a autopredisposição às inspirações 

paradidáticas; a recuperação de cons; o uso das vivências extrafísicas para promover desassédios 

antes e após a aula; a autabnegação multidimensional em prol da tares; a autoconscientização 

multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo docência tarística–projeção lúcida; o sinergismo cons-

cin projetora cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo voluntariado-docência; o sinergis-

mo estudo-vivência; o sinergismo vivência extrafísica–docência conscienciológica dinamizando  

o acolhimento assistencial; o sinergismo aumento do envolvimento com a docência conscien-

ciológica–intensificação das vivências projetivas; o sinergismo autopesquisa na docência consci-

enciológica–autopesquisa na projeção consciente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio cosmoético de respeitar os limites conscienciais; o princípio de na dúvida, 

abster-se; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio didático de ninguém ensinar o não aprendido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do professor projetor qualificado  

a partir da teática pessoal. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria da Projeciolo-

gia; a teoria da Interassistenciologia; a teoria da Conscienciologia; a teoria do Curso Intermis-

sivo (CI); a teoria da recuperação de cons. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica de 

colocar em prática o conteúdo ensinado; a técnica da autoimpactoterapia; a técnica do estado 

vibracional; a técnica do esclarecimento no momento, lugar e para o público certo; a técnica da 

retribuição pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico das conscins projetoras docentes de Cons-

cienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório consciencioló-

gico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Estado Vibra-

cional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  
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o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisí-

vel da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da autovivência multidimensional; o efeito do estudo 

dos conteúdos da Conscienciologia potencializando as projeções conscientes. 

Neossinapsologia: as neossinapses projetivas docentes facilitadoras das neossinapses 

discentes. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo de primeneres; o ciclo aprender-vivenciar-ensinar. 

Enumerologia: o professor-projetor parapsíquico; o professor-projetor organizado;  

o professor-projetor assistencial; o professor-projetor acolhedor; o professor-projetor intelectual; 

o professor-projetor comunicador; o professor-projetor exemplarista. 

Binomiologia: o binômio preparo da aula de Conscienciologia–preparo para o experi-

mento projetivo; o binômio erudição-distribuição; o binômio autodesassédio-heterodesassédio;  

o binômio limite do assistido–limite do assistente; o binômio vivenciar-ensinar; o binômio conte-

údo-forma; o binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação paracérebro do professor-projetor–paracérebro do ampa-

rador; a interação liberdade de ensinar–liberdade de aprender; a interação professor-aluno;  

a interação docente conscienciológico–equipex; a interação amparador extrafísico–professor– 

–aluno potencializada pela vivência extrafísica do docente; a interação docência consciencioló-

gica–projeção consciente; a interação faculdades mentais–percepções extrassensoriais. 

Crescendologia: o crescendo inteligente tacon-tares; o crescendo começo fácil–manu-

tenção difícil; o crescendo interassistencial consciência esclarecida–consciência esclarecedora; 

o crescendo inspiração-transpiração-retribuição; o crescendo refletir antes–falar depois; o cres-

cendo autodidatismo-erudição; o crescendo assistido-assistente. 

Trinomiologia: o trinômio teático estudar-experimentar-ensinar. 

Polinomiologia: o polinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo-interas-

sistência aplicado às vivências projetivas e à sala de aula. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin projetora ociosa / conscin projetora opero-

sa; o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica; o antagonismo recepção / re-

tribuição; o antagonismo atuação extrafísica expectadora / atuação extrafísica protagonista;  

o antagonismo conscin projetora com desinteresse assistencial / conscin projetora com disponibi-

lidade assistencial; o antagonismo conscin trancada / conscin projetora; o antagonismo deslum-

bramento projetivo / autocriticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a projeção consciente de poucos minutos poder propor-

cionar paraconhecimento amplo em prol dos alunos. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a argumentocracia; a cogno-

cracia; a lucidocracia; a projeciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à obtenção de projeções. 

Filiologia: a autoconquista da extrafisicofilia; a ampliação da conviviofilia; a vivência 

da projeciofilia; a expansão da interassistenciofilia; a prática da comunicofilia; a aplicação da pa-

rapsicofilia; o emprego da intelectofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a glossofobia; a conviviofobia; a autopesquisofobia; a ex-

trafisicofobia; a espectrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: o enfrentamento da mania da autoprocrastinação docente e projetiva. 

Mitologia: o mito de o professor saber tudo a respeito do assunto. 

Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a parapedagogioteca; a projecioteca; 

a didaticoteca; a argumentoteca; a mentalsomatoteca; a autopesquisoteca; a convivioteca; a ex-

perimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Parapedagogiologia; a Projeciologia; a Interas-

sistenciologia; a Taristicologia; a Autopriorologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Refutaci-

ologia; a Fatuísticologia; a Parafatuísticologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

discernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin inter-

assistencial. 

 
Masculinologia: o docente projetor tarístico; o agente retrocognitor; o professor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólo-
go; o conscienciômetra; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 
o escritor; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consci-
ente; o tertuliano; o voluntário. 

 
Femininologia: a docente projetora tarística; a agente retrocognitora; a professora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a comunicóloga; a conscienciólo-
ga; a conscienciômetra; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 
a escritora; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora cons-
ciente; a tertuliana; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-
piens didacticus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens impactotherapeuticus; o Homo sa-
piens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: docente projetor tarístico iniciante = aquele ministrando as primeiras au-

las de Conscienciologia e vivenciando projeções conscientes esporádicas; docente projetor tarís-

tico veterano = aquele ministrando aulas itinerantes de Conscienciologia com projeções consci-

entes frequentes. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o docente projetor tarístico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Dinamização  da  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  

Homeostático. 

06.  Docente  conscienciológico  insulado:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  docência  tarística–projeção  lúcida:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–docência  conscienciológica:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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O  INVESTIMENTO  TENAZ  NA  TARES  E  NA  APLICAÇÃO  

DE  TÉCNICAS  PROJETIVAS  LEVA  A  CONSCIN  LÚCIDA  IN-
TERESSADA  NO  APRIMORAMENTO  DA  INTERASSISTÊNCIA  

À  CONDIÇÃO  DE  DOCENTE  PROJETORA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no aprimoramento da autoprojetabilidade 

e da docência conscienciológica? Quais tem sido os resultados obtidos? 

 

V. M. R. 
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D O C U M E N T Á R I O  
( F I L M O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O documentário é o gênero de filme instrutivo o qual aborda determinado 

assunto da realidade, de modo informativo, baseando-se em fatos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo documento deriva do idioma Latim, documentum, “ensino; adver-

tência; modelo; documento; indicação; prova; amostra”. Apareceu no Século XV. A palavra do-

cumentário surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Filme documentário. 2.  Filme factual. 3.  Cinema educativo. 4.  Ci-

nema-verdade. 5.  Cinedocumentário. 

Antonimologia: 1.  Vídeo institucional. 2.  Filme musical. 3.  Filme de romance. 4.  Fil-

me de ficção. 5.  Filme de faroeste. 

Estrangeirismologia: o cinéma vérité; o filmstrip; o multi-platform World; o homethea-

ter; a coleção de DVDs; a Netflix; a Weltanschauung; os reality shows. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às realidades do Universo. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Documentá-

rio: filme didático. Documentários revelam realidades. Os documentários elucidam. Aprenda 

com documentários. Documentaristas: etnógrafos modernos. 

Coloquiologia: a pescaria paciente de documentários elucidativos no lixão mental dos 

filmes comerciais; a realidade nua e crua. 

Citaciologia: – “A realidade é sempre mais extraordinária do que qualquer coisa que vo-

cê possa imaginar” (Kim Longinotto, documentarista inglesa, 1952–). 

Filosofia: o Didatismo; o Cinejornalismo; o Historicismo; o Humanismo; o Multicultu-

ralismo; o Realismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal documental; os criticopensenes; a criticopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cognicio-

pensenes; a cogniciopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os didactopense-

nes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da veracidade; a autenticidade 

pensênica. 

 

Fatologia: o documentário; a realidade filmada; a explicitação de fatos reais; o esclareci-

mento de determinado assunto; a educação pelo cinema; a intenção dos documentaristas de causar 

mudanças no mundo; a defesa da Humanidade e do Planeta; as pesquisas aprofundadas; a aborda-

gem técnica; o tratamento criativo da atualidade; os festivais de cinema; os documentários premi-

ados; a comercialização dos filmes; as redes televisivas propagadoras; a divulgação pela Internet; 

o acesso às instâncias do mundo jamais cogitadas; a conscientização pública de dramas humanos; 

o impacto dos documentários na sociedade em geral; a reeducação proporcionada pelos documen-

tários; o incentivo à interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparo extrafísico de função; as parapercepções; a evocação de consciexes afins ao tema; a para-

plateia; a desassim; a Higiene Consciencial; a prática da tenepes. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo som-imagem; o sinergismo conteúdo-forma; o sinergis-

mo conhecimento-didática; o sinergismo filmagem-edição; o sinergismo lançamento-divulgação; 

o sinergismo documentário-livro; o sinergismo foto-filmagem. 

Principiologia: o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio da descrença 

(PD) aplicado aos documentários; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

responsabilidade cognitiva; o princípio da denúncia cosmoética. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código de ética dos profissionais da Co-

municação. 

Teoriologia: a teoria da Comunicologia; a teoria da Filmografologia; as teorias apre-

sentadas em documentários; a teoria do paradigma consciencial facultando neointerpretações 

dos fatos. 

Tecnologia: as técnicas de elaboração de documentários; as técnicas de pesquisa; as 

técnicas de filmagem; as técnicas de entrevista; as técnicas de edição; as Neotecnologias possibi-

litando filmagens mais precisas e detalhistas. 

Voluntariologia: os voluntários jornalistas e produtores de documentários; os voluntá-

rios das filmotecas; os voluntários do Cinecognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Documentaristas; o Colégio Invisível dos Ciné-

filos. 

Efeitologia: o efeito dos documentários nas reciclagens dos documentaristas e telespec-

tadores; o efeito dos documentários na autocognição; o efeito dos documentários nas mudanças 

sociais; o paraefeito dos documentários nas consciexes antes conscins participantes dos eventos 

apresentados; o efeito impactante de certos documentários nos jovens. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de assuntos antes desconhecidos; a reci-

clagem das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das tecnologias; o ciclo da História; o ciclo das gerações; o ciclo 

dos documentários. 

Enumerologia: os retrodocumentários; os documentários modernos; os documentários 

animados; os documentários censurados; os documentários artísticos; os documentários polêmi-

cos; os documentários de campanha. A História; a Ciência; a Biografia; o Esporte; a Natureza;  

a Arte; a Política Econômica da atualidade. 

Binomiologia: o binômio verdade-limite; o binômio causa-dedicação; o binômio polê-

mica-discussão; o binômio humanismo-humanização; o binômio lucidez-realismo; o binômio re-

urbex-interassistência; o binômio evolução–crise de crescimento. 

Interaciologia: a interação documentarista-documentário; a interação imagem-memó-

ria; a interação cosmograma-cosmovisão; a interação impacto-reação; a interação divulgação- 

-conscientização; a interação coragem-autossegurança; a interação denúncia-perseguição; o bi-

nômio debate-transformação; a interação exposição-revelação. 

Crescendologia: o crescendo filme-série; o crescendo documentários diários–reality 

shows; o crescendo unidade-coleção; o crescendo informação-conhecimento; o crescendo desco-

nhecimento-aprendizagem-domínio. 

Trinomiologia: o trinômio documentação-memória-histórico; o trinômio mensagem-in-

terpretação-ação; o trinômio telespectador-interesse-demanda; o trinômio capitalismo-comer-

cialização-patrocínio; o trinômio equipamento-operador-qualidade; o trinômio experiência-ex-

pediente-expedição; o trinômio criticidade-honestidade-veracidade. 

Polinomiologia: o polinômio grupocármico documentário-documentarista-documenta-

do-telespectador-paratelespectador. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo escola / hospital; 

o antagonismo preservação / contaminação; o antagonismo comunicação / censura; o antago-
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nismo verdade / acobertamento; o antagonismo liberdade de expressão / dependência; o antago-

nismo iniciativa / acomodação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a real documentação evolutiva das consciências ser ex-

trafísica, disponível na parapsicoteca. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a pensenocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos estudos da realidade em geral; a defesa 

dos Direitos Humanos; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a cinefilia; a cognofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a superação da culturofobia; a eliminação da reflexofobia; o descarte da 

mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) na esco-

lha de documentários; a eliminação da síndrome da apriorismose; o tratamento à síndrome do 

final de semana só vendo TV. 

Maniologia: o corte da mania de assistir filme sem qualidade até o final; a cura da mania 

do colecionismo patológico; a superação da mania de preferir ficção, fantasia, imaginação à reali-

dade. 

Mitologia: o mito da neutralidade na pesquisa científica; o mito da reprodução total da 

realidade. 

Holotecologia: a filmoteca; a educacioteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Filmografologia; a Cinematografologia; a Filmologia; a Pesqui-

sologia; a Documentologia; a Comunicologia; a Criticologia; a Debatologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin documentarista; o perfil pesquisador; a personalidade educadora;  

a conscin enciclopedista; o ser semperaprendente; a conscin novidadeira; a conscin transformado-

ra social. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens communi-

cator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens graphocommunicator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: documentário estudantil = o realizado por alunos como tarefa escolar ou 

universitária, nem sempre disseminado em larga escala; documentário profissional = aquele pro-

duzido por especialistas e divulgado para o grande público. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; a cultura documental; a cultura educativa. 

 

Taxologia. Eis, listados na ordem alfabética, 45 exemplos de documentários disponíveis 

aos interessados em conhecer melhor o assunto: 

01.  Açúcar (That Sugar Film). 
02.  A Dieta do Palhaço (Super Size Me). 
03.  África (Africa). 
04.  Alimentos S / A (Food, Inc). 
05.  A State of Mind (treinamento das norte-coreanas para Mass-Games). 
06.  Attenborough, 60 Years in the Wild (cinebiografia do documentarista). 
07.  Bombay Beach. 

08.  Brasil Selvagem (Wild Untamed Brazil). 
09.  Capitalismo, uma História de Amor (Capitalism, a Love Story). 
10.  China Selvagem (Wild China). 
11.  Control Room (rede Al Jazeera, canal de TV do mundo árabe). 
12.  Cowspiracy (indústria agropecuária e questões ambientais). 
13.  Fahrenheit 11 de Setembro (Fahrenheit 9 / 11). 
14.  Funeral Directors. 

15.  Girl Rising (meninas e escola). 
16.  Grizzly Man (vida e morte do ambientalista amante dos ursos Timothy Treadwell). 
17.  Jiro Dreams of Sushi. 

18.  Living on One Dollar. 

19.  Lixo Extraordinário (Waste Land). 
20.  Malala (He named me Malala). 
21.  Nanook of the North: considerado o primeiro filme de não-ficção relevante. 
22.  Nascidos em Bordéis (Born into Brothels). 
23.  Nature’s Miracle Babies. 
24.  No Impact Man (Ecologia). 
25.  O Mundo Segundo os Brasileiros (migração). 
26.  O Poder dos Pesadelos (The Power of Nightmares). 
27.  Os Mais Espetaculares Eventos da Natureza (Nature’s Most Amazin Events). 
28.  Os Mistérios da Origem do Homem (The Mysterious Origins of Man). 
29.  O Universo (The Universe). 
30.  Police (comportamento de policiais). 
31.  Sahara. 

32.  SICKO $O$ Saúde (SICKO). 
33.  Sisters in Law (justiça a abusos e violência de mulheres e crianças). 
34.  Slingshot (inventor e invenções). 
35.  Sounding the Alarm, Battling the Autism Epidemic. 

36.  The Dark Matter of Love (adoção). 
37.  The Dying Rooms (orfanatos chineses e morte de meninas). 
38.  The True Cost (indústria da moda rápida). 
39.  The 3 Rooms of Melancholia (efeito da guerra nas crianças). 
40.  Torre de Marfim (Ivory Tower; crise universitária americana). 
41.  Trabalho Interno (Inside Job; crise econômica mundial de 2008). 
42.  Transpatagonia (viagem). 
43.  Vida (Life; natureza). 
44.  Vida e Obra de Waldo Vieira. 

45.  When I Walk (esclerose múltipla). 
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Rapport. Os documentários, além de fonte didática de conhecimento, também possibili-

tam estabelecer o rapport com realidades nem sempre acessíveis ao Homem. 

Natureza. Assistir filmes técnicos sobre a Natureza em geral, incluindo as mais diversas 

espécies do mundo animal, vegetal e mineral, permitem ao espectador acessar regiões terrestres 

longínquas e princípios conscienciais a distância. 

Compreensão. Esse contato, mesmo por meio de vídeo, favorece a compreensão quanto 

à evolutividade consciencial dos seres vivos no planeta Terra e a conexão com as consciexes am-

paradoras afins a tais grupos, por exemplo, os xamãs, os devas e os evoluciólogos. 

Caricatura. Por hipótese, os documentários são caricaturas de conteúdos da parapsico-

teca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o documentário, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Fatologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

OS  DOCUMENTÁRIOS  SÃO  VERDADEIRAS  AULAS  DE  TE-
MA  DA  REALIDADE,  NO  FORMATO  DE  FILMES,  ENRIQUE-
CENDO  COM  PESQUISAS  O  TELÃO  DO  CINEMA,  A  TELI-
NHA  DA  TV  OU  DO  COMPUTADOR  DOS  INTERESSADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aprecia os documentários? Quais proveitos evo-

lutivos tais gêneros de filmes vêm trazendo para a vida pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Glynne, Andy; Documentaries…and How to Make Them; 256 p.; 1 checklist; 78 endereços de locais de 

pesquisa; 5 entrevistas; 24 enus.; 29 fotos; glos. 40 termos; 3 gráfs.; 23 ilus.; 6 notas; 6 tabs.; alf.; 24, 5 x 19 cm; br.; 2a 
Ed. rev. e aum.; Kamera Books; Reino Unido; 2012; páginas 14, 19, 219 a 232. 

 

K. A. 
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D O C U M E N T Á R I O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O documentário conscienciológico é o gênero de produção audiovisual de 

caráter autoral, com conteúdo e forma (confor) direcionados para promover o esclarecimento das 

consciências e a autevolução pessoal, levando em consideração o princípio da descrença (PD), 

pautado pelo paradigma consciencial e atuando enquanto senha para aglutinação de intermissi-

vistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo documentário deriva provavelmente do inglês, documentary, 

“relativo a documentos, que consiste em documentos” e surgiu no Século XIX. Como substantivo 

relacionado a cinema, o uso em francês, documentaire, se deu no Século XX e data de 1915.  

A palavra consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do mes-

mo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. O sufixo ico, ica procede do idioma Latim, icus, e este do idioma Grego, ikós, com noção de 

“participação, referência, pertinência”, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Filme informativo conscienciológico. 2.  Registro fílmico conscien-

ciológico. 3.  Produção audiovisual evolutiva. 4.  Documentário didático tarístico. 5.  Documen-

tário evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo documen-

tário: documentabilidade; documentação; documentada; documentado; documentador; docu-

mentadora; documental; documentalidade; documentalismo; documentalista; documentalística; 

documentalístico; documentante; documentar; documentarismo; documentarista; documentarís-

tico; documentatividade; documentativo; documentável; documento; documentografia; documen-

tográfico; documentógrafo; Documentologia; documentóloga; documentólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas documentário conscienciológico, minidocumentá-

rio conscienciológico e maxidocumentário conscienciológico são neologismos técnicos da Comu-

nicologia. 

Antonimologia: 1.  Filme de ficção. 2.  Reportagem jornalística. 3.  Ficção documenta-

da. 4.  Documentário manipulatório. 5.  Narrativa audiovisual tendenciosa. 6.  Obra cinematográ-

fica doutrinadora. 7.  Documentário de propaganda ideológica. 

Estrangeirismologia: o registro in loco; o storytelling; os mass media; o plot point do 

roteiro; a narração em off; o reality show; as plataformas de vídeo streaming. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à comunicabilidade didática audiovisual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene dos meios de 

comunicação de massa; o holopensene da cinematografia; os autopensenes; a autopensenidade  

e as inspirações do documentarista amparado; o exercício da autopensenidade democrática; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os interpensenes;  

a interpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o holopensene tarístico; o holopensene grupal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o documentário conscienciológico; o documentário ao modo de instrumento 

de divulgação científica da Conscienciologia; a linguagem audiovisual na explicitação do para-

digma consciencial; o aprofundamento conscienciológico na pesquisa do tema; a narrativa esco-
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lhida para abordar as neoverpons estudadas; o registro histórico; a entrevista de personagens;  

a gravação do tom de voz, dos gestos e dos trejeitos da consciência; a cápsula do tempo cinemas-

cópica; o discurso sobre o real; o set de filmagem; o documentário direto; o documentário experi-

mental; o reality show; as técnicas de entrevista; a locação; os materiais de arquivo; a referência 

cinematográfica; os recursos gráficos; a captação do som direto; a trilha sonora; a narração; a sub-

jetividade do documentarista; a construção da realidade a partir da relação entre o diretor e o tema 

retratado; o processo educativo do trabalho em equipe; a colaboração de várias consciências para 

a realização da obra cinematográfica; os conflitos entre os membros da equipe; a necessidade de 

reconhecimento; a reciclagem das posturas artísticas; a organização jurídica dos contratos desas-

sediando as relações de trabalho; a importância de o documentarista bancar o esclarecimento;  

a transmissão de experiências de vida das pessoas entrevistadas; a intenção cosmoética do propo-

sitor do projeto de documentário; a checagem das informações obtidas; as falsas memórias; a me-

todologia documental; a didática da linguagem clara e objetiva; as associações de ideias na mon-

tagem do documentário; os recursos financeiros para a finalização; o financiamento coletivo; as 

plataformas alternativas de distribuição de cinema e vídeos; as obras disponibilizadas no YouTube 

e outras plataformas ampliando o acesso aos telespectadores; a megamanipulabilidade; a recom-

posição grupocármica gerada pelo esclarecimento; o registro das repercussões da obra cinemato-

gráfica na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o documentário servindo de senha para atração de 

consciências afinizadas com a Conscienciologia; as novas tecnologias; a necessidade da atualiza-

ção do suporte da obra audiovisual arquivada; o confor da mensagem a ser transmitida; a tares por 

atacado; a Associação Internacional da Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os contrafluxos;  

a falha nos equipamentos eletrônicos indicando assédio extrafísico; os pedidos de tenepes para os 

membros da equipe de produção; o campo energético formado durante a gravação do depoimento; 

o acoplamento com o amparo extrafísico da pesquisa do tema documentado; a evocação de cons-

ciexes ligadas a assuntos e registros históricos; o amparo extrafísico de função; as sincronicidades 

encaminhando a pesquisa; o desassédio de fatos passados; as retrocognições provocadas pela vi-

sualização de documentários; as rememorações fundamentais para o autorrevezameto das consci-

ências; a manipulação cosmoética dos amparadores extrafísicos para o esclarecimento das consci-

ências; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinérgica; o sinergismo experimentológico comunica-

bilidade-intelectualidade-criticidade; o sinergismo da congruência comunicativa; o sinergismo 

dos múltiplos saberes; o sinergismo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais na cotidia-

nidade; o sinergismo cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara; o sinergismo 

abertismo consciencial–inspiração comunicativa; o sinergismo Pensenologia-Comunicologia-In-

terassistenciologia. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da liberdade de ex-

pressão; o princípio da cooperação na comunicação humana; o princípio da comunicação cos-

moética. 

Codigologia: os códigos internacionais de comunicação; o Código Brasileiro de Tele-

comunicações; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; as teorias da comunicação; a teoria da 

linguagem audiovisual. 

Tecnologia: as técnicas da comunicação em geral; o determinismo tecnológico; a técni-

ca do acoplamento energético qualificando a informação; a interconexão mundial patrocinada pe-

las Neotecnologias Comunicativas; a técnica do cosmograma; a técnica da assim-desassim. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado na COMUNICONS;  

o voluntário docente da Conscienciologia; o paravoluntariado da reurbanização extrafísica da 

Terra. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Comunico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos da comunicação clara, coerente, oportuna e interessan-

te; o efeito esclarecedor da mensagem desassediadora; os efeitos positivos da intencionalidade 

qualificada; os efeitos da comunicação mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autocrítica; as neossinapses do autoconhecimen-

to; as neossinapses relativas à percepção da linguagem audiovisual. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo emissor-receptor; o ciclo evolutivo das consciências;  

o ciclo sadio da comunicação coronochacra-frontochacra-laringochacra; o ciclo evolução da 

comunicação–interatividade social. 

Enumerologia: a pesquisa tarística; o roteiro tarístico; a gravação tarística; a decupa-

gem tarística; a edição tarística; a finalização tarística; o lançamento tarístico. O título conscien-

ciológico; a proposta conscienciológica; o plot conscienciológico; a sinopse conscienciológica;  

o argumento conscienciológico; o tratamento conscienciológico; o roteiro de montagem consci-

enciológica. 

Binomiologia: o binômio mentalsoma-psicossoma; o binômio Socin-Sociex; o binômio 

subjetividade-objetividade; o binômio conteúdo-forma; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação social favorecida pelo domínio da comunicação interassis-

tencial; a interação cérebro-paracérebro na comunicação amparadora; a interação ideia-lingua-

gem; a interação professor-alunos. 

Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia; o crescendo alfabetização 

midiática–autocrítica midiática; o crescendo geopolítico localidade-país-continente-planeta. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação não verbal–comunicação verbal–comunicação 

parapsíquica; o trinômio dependência-dominação-cooperação; o trinômio Comunicologia-Para-

pedagogia-Didática; o trinômio cultura-comunicação-discernimento; o trinômio intelectualida-

de-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio leitura do conteúdo verbal–leitura do con-

teúdo não verbal–leitura do conteúdo bionergético na heteroconscienciometria avançada. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback. 

Antagonismologia: o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias; o anta-

gonismo entretenimento / informação; o antagonismo informar / manipular; o antagonismo in-

tenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo censura / liberdade de expressão;  

o antagonismo holopensene grupal / holopensene pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo de 1 gesto poder comunicar mais se comparado a 1.000 pa-

lavras; o paradoxo do filme elucidativo sobre tema nosográfico; o paradoxo filme de baixo 

orçamento–conteúdo esclarecedor. 

Politicologia: a política da comunicação de massa; a tecnocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação; a lei 

do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a cinefilia; a midiofilia; a comunicofilia; a neofilia; a tecnofilia; a pesquiso-

filia; a culturofilia. 

Fobiologia: a midiofobia; a agorafobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da robotização exis-

tencial. 

Maniologia: a mitomania. 

Mitologia: a criação, propagação e perpetuação dos mitos em geral; os mitos midiáticos; 

os mitos da objetividade e da imparcialidade jornalísticas; o mito da verdade absoluta; o mito de 

a cinematografia ser perda de tempo; o mito do documentário como retrato da realidade; a mito-

clastia. 
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Holotecologia: a midiateca; a argumentoteca; a comunicoteca; a pensenoteca; a grafo-

pensenoteca; a cinemateca; a hemeroteca; a videoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Coloquiologia; a Linguística; a Politicologia;  

a Sociologia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Imagisticologia; a Argumentologia; a Infoco-

municologia; a Conformaticologia; a Cogniciologia; a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia;  

a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o apresentador; o locutor; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o diretor cinematográfico; o documentarista; o duplista; o duplólogo;  

o editor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o professor; o projetor consciente; o reeducador; o roteirista; o tenepessista; 

o telespectador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a apresentadora; a locutora; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a diretora cinematográfica; a documentarista; a duplista; a duplóloga;  

a editora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a professora; a projetora consciente; a reeducadora; a roteirista; a tenepes-

sista; a telespectadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens in-

formaticus; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens commu-

nitarius; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidocumentário conscienciológico = o filme esclarecedor por único 

conteúdo acessório circunstancial mostrado na obra; maxidocumentário conscienciológico = o fil-

me com o tema central, forma e conteúdo convergindo para a tares e a evolutividade. 

 

Culturologia: o choque sociocultural; a cultura da comunicação de massas; a cultura 

da não violência; a coexistência cultural; a cultura da partilha do saber; a cultura do esclareci-

mento; a cultura da Comunicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o documentário conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 
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04.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Documentário:  Filmografologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Laço  midiático:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

14.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  DOCUMENTÁRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  PODE  MUDAR  

EVOLUTIVAMENTE  E  PARA  SEMPRE  A  VISÃO  DE  MUN- 
DO  DA  CONSCIÊNCIA  ESPECTADORA,  PROMOVENDO  

PROFUNDA  REFLEXÃO  SOBRE  OS  FATOS  NARRADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, escolhe e filtra com critério os documentários  

a assistir? Reflete sobre os assuntos abordados e reconhece a voz autoral do documentarista na 

obra, evitando ser manipulado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Melo, C. T. V.; O Documentário como Gênero Audiovisual; Comunicação & Informação, vol. 5, n. 1/2, 
páginas 23 a 38, 2002. Disponível em: <http://www.brapci.ufpr.br/brapci/v/a/4035>. Acesso em: 31 Maio 2017. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 465. 

 

H. B. S. 
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D O E N Ç A    P S I C O S S O M Á T I C A  
( P A R A P S I C O P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A doença psicossomática é o desequilíbrio, perturbação ou transtorno fun-

cional e estrutural em tecidos, órgãos ou sistemas do corpo humano, sensível a influências de as-

pectos psicológicos, comportamentais, energéticos, pensênicos, extrafísicos e existenciais na gê-

nese ou evolução da doença. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo doença provém do idioma Latim, dolentia, “dor”, e este de do-

lens, “que se aflige, que causa dor”. Apareceu no Século XIII. O primeiro elemento de composi-

ção psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O segundo 

elemento de composição soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; o cor-

po humano em oposição à alma”. O vocábulo psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Enfermidade psicossomática. 2.  Abatimento psicossomático.  

3.  Mal emocional. 4.  Distúrbio psicossomático. 5.  Patologia psicogenética. 

Neologia. As duas expressões compostas doença psicossomática simples e doença psi-

cossomática complexa são neologismos técnicos da Parapsicopatologia. 

Antonimologia: 1.  Saúde psicossomática. 2.  Saúde emocional. 3.  Bem-estar conscien-

cial. 4.  Homeostase holossomática. 5.  Imunidade. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistenciae; o evento desencadeador da latent 

disease; o workaholism esgotando a capacidade adaptativa do organismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio holossomático. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ódio é doença. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões coloquiais referentes à temática: – Quando a boca cala 

os órgãos falam; quando a boca fala os órgãos saram. Worry and illness age a man. Esse proble-

ma está me dando dor de cabeça. Isso não me desce. Sinto peso enorme no coração. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desequilíbrio consciencial; a fôrma holopensê-

nica patológica; a assinatura pensênica no soma; o transe afetivo, energético e inconsciente das 

paixonites prejudicando a manifestação pensênica diuturna; a megapoluição pensênica; a repeti-

ção do absurdo cosmoético desestabilizando a homeostase pensênica e predispondo às doenças;  

o holopensene da repressão; os minipensenes; a minipensenidade; a pensenopatia; os entropopen-

senes; a entropopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; os morbopensenes; a morbopensenidade. 

 

Fatologia: a doença psicossomática; a doença de origem desconhecida; a doença primá-

ria ou protopatia; a falsa doença (patomimia); a doença simulada; a doença ocupacional; a do-

ença cronicificada; a indústria da doença; a patologia entendida enquanto alerta consciencial 

somático; a reciclagem imposta através da doença; a mimepatia cristalizando hábitos doentios; as 

queixas, lamentos e autoculpas geradoras de diminuição da autestima; os distúrbios psicoafetivos 

comprometedores da eficácia cerebral; as emoções desenfreadas da raiva e da beligerância atuan-

do na condição de matrizes da depressão; o subcérebro abdominal inibindo o mentalsoma e pre-

dispondo a atuação predominantemente emocional; a adrenalina comandando as emoções; o ato 

de raiz religiosa do culto à dor e ao sofrimento; a autodesorganização proveniente das emoções 

negativas; os nervos à flor da pele predispondo o surgimento de crises asmáticas; a exaltação 

emocional na comemoração do gol, predispondo ao infarto; a personalidade tipo A predispondo  

o surgimento de doenças cardíacas; a doença contagiosa do mau exemplo; o sedentarismo e a ina-
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tividade acelerando o desenvolvimento de patologias; o desleixo ou relaxamento pessoal quanto 

aos cuidados com o soma; o significado emocional da experiência vivida; a trajetória de vida; as 

múltiplas reações emocionais do estado de ansiedade; o transtorno de ansiedade generalizada 

(TAG); o transtorno de estresse pós-traumático (TEPT); os transtornos depressivos; o fato de  

a maior doença da Humanidade ser o autassédio; os riscos envolvidos nos tratamentos alopáticos 

longos e na automedicação; a utilização de técnicas psicológicas no tratamento de doenças; a im-

portância da carga horária pessoal de sono bem atendida; a autoimunidade consciencial; a força 

presencial afetando a plástica corporal; a profilaxia das doenças; a autovigilância ininterrupta;  

a acalmia emocional; a tranquilidade íntima; a eutimia; a antiemotividade pacificadora; a busca 

pelo equilíbrio das reflexões; os momentos felizes; a convivialidade harmônica; o mentalsoma 

metabolizando o amor consciencial puro; a sensação de serenidade contínua; a desestigmatização; 

a harmonia entre intelecto e emoção. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático atuando na evita-

ção das assins doentias; as repercussões somáticas da densidade do psicossoma; a parapsicose 

pós-dessomática; a melex; as vampirizações energéticas; os bloqueios e descompensações bioe-

nergéticas; a presença de energias conscienciais patogênicas; os auto e heterassédios; a desassim 

insuficiente; a queixa predispondo a evocação de assediadores extrafísicos; os acidentes de per-

curso parapsíquicos; as características nosográficas da parafisiologia do psicossoma; os distúrbios 

paragenéticos; os códigos e informações específicas do paraDNA; o repúdio às ECs intrusivas, 

quando patológicas; a primener revigorante; a automegaeuforização; a euforex; a manutenção 

contínua dos 2 hemisférios cerebrais sem bloqueios de ECs. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dieta equilibrada–sono restaurador–exercícios físicos 

regulares–trabalho motivante–voluntariado interassistencial; o sinergismo otimismo cosmoéti-

co–imunidade equilibrada. 

Principiologia: o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio da convi-

vialidade sadia; o princípio do bem-estar; o princípio mens sana in corpore sano. 

Codigologia: o código das patologias contemplado na Classificação Internacional de 

Doenças (CID); o código genético. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do estigma paragenético. 

Tecnologia: a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da evitação das adversidades; 

a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da desassimilação simpática (desas-

sim) das energias gravitantes; as técnicas de auto e heterodesassédio; a técnica da mudança de 

bloco pensênico; a necessidade da técnica consciencioterápica de autopesquisa-autodiagnóstico- 

-autenfrentamento-autocura. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico 

da Paragenética; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Psicossomato-

logia; o Colégio Invisível da Parabiologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio 

Invisível da Holossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos parapatológicos das intrusões interconscienciais; o efeito noce-

bo; os efeitos da recusa de tratamento clínico ou psiquiátrico; os efeitos negativos do sedenta-

rismo; o efeito nocivo dos bagulhos autopensênicos; os efeitos da ressomática e da dessomática 

na fôrma holopensênica pessoal; os efeitos homeostáticos dos cursos de campo consciencio-

lógicos; a prática regular do estado vibracional promovendo efeito potencializador da saúde. 
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Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses da imperturbabilidade; as neossinap-

ses favorecidas pelo sono reparador. 

Ciclologia: o ciclo patológico das reações exageradas. 

Enumerologia: as doenças alérgicas; as doenças da pele; as doenças infecciosas; as do-

enças gastrointestinais; as doenças mentais e comportamentais; as doenças autoimunes; as doen-

ças neoplásicas. O efeito placebo; a recuperação espontânea; o tratamento de si mesmo; a autocu-

ra; a reeducação da autopensenidade; a autorremissão avançada; os processos pararregenerativos. 

Binomiologia: o binômio arrependimento-perdão; o binômio chacra-glândula; o binô-

mio estímulo-reação; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a influência do paracérebro na interação psicossoma-soma; a interação 

mentalsoma-paracérebro-cérebro; a interação Paragenética-Genética; a interação célula-para-

célula; a interação trabalho-repouso; a interação autocorrupção–omissão deficitária; a intera-

ção pressa-arrependimento; a interação fatal tabagismo-etilismo-sedentarismo. 

Crescendologia: o crescendo patológico desgosto-melin-melex; o crescendo inteligên-

cia emocional–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio parapatológico estresse-ansiedade-depressão; o trinômio in-

tensidade-duração-repetição; o trinômio ataque-invasão-destruição; o trinômio exaltação-pai-

xão-fanatismo; o trinômio mágoa-perdão-esquecimento; o trinômio automotivação-trabalho-la-

zer; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento pelos profissionais de saúde. 

Polinomiologia: o polinômio ansiedade-impulsividade-precipitação-frustração; o poli-

nômio forças-fraquezas-ensejos-coerções; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio promoção-proteção-recuperação-reabilitação. 

Antagonismologia: o antagonismo estabilidade psicossomática / conflitos íntimos; 

o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo melhoria / pioria; o antagonismo megaloma-

nia / depressão; o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonismo carência / excesso; 

o antagonismo cuidado / negligência; o antagonismo ECs pessoais ativas / ECs pessoais passi-

vas; o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o an-

tagonismo genética sadia / paragenética patológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a saúde consciencial maior o convívio com 

a doença; o paradoxo imunológico da inoculação da doença, atuante na vacina. 

Politicologia: a egocracia; a política da convivialidade sadia. 

Legislogia: a lei do menor esforço (empurrar com a barriga); as leis biológicas do enve-

lhecimento; as leis da Parafisiologia Holossomática. 

Filiologia: a emocionofilia; a conflitofilia; a adrenalinofilia; a toxicofilia; a hedonofilia; 

a antissomatofilia; a carência de neofilia. 

Fobiologia: a nosofobia; a autofobia; a dismorfofobia; a sociofobia; a autodecidofobia;  

a reciclofobia; a homeostaticofobia; a tanatofobia na condição de pior doença. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome do pânico; a síndrome de burnout; 

a diferenciação diagnóstica quanto à síndrome da hipocondria. 

Maniologia: a nosomania; a flagelomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito da perda de alguém ocasionar comportamentos afetivos patológicos. 

Holotecologia: a nosoteca; a psicopaticoteca; a antissomatoteca; a trafaroteca; a psi-

cossomatoteca; a higienicoteca; a energeticoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsicopatologia; a Psicossomatologia; a Nosologia; a Psico-

neuroendocrinoimunologia; a Medicina Psicossomática; a Psiquiatria; a Psicologia; a Conviviolo-

gia; a Paragenética; a Paraneurologia; a Consciencioterapia; a Paraprofilaxia; a Paraterapêutica;  

a Homeostaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin debilitada; a conscin eletronótica; a pessoa emocional; a pessoa 

masoquista; a personalidade dependente; a conscin negligente; a conscin enciclopedista; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o homem patológico; o autômato humano; o alexitímico; o adrenal;  

o impulsivo; o estressado; o desassossegado; o irrefletido; o depressivo; o hiperativo; o precipita-

do; o arrebatado; o amargurado; o mal resolvido; o neurótico; o agoniado; o aflito; o agitadão; 

o ansioso; o autoculpado; o patopensenista; o inquieto; o inseguro; o tenepessista. 

 

Femininologia: a mulher patológica; a autômata humana; a alexitímica; a adrenal; a im-

pulsiva; a estressada; a desassossegada; a irrefletida; a depressiva; a hiperativa; a precipitada;  

a arrebatada; a amargurada; a mal resolvida; a neurótica; a agoniada; a aflita; a agitadona; a ansio-

sa; a autoculpada; a patopensenista; a inquieta; a insegura; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens anti-

pathicus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens energeticus; o Ho-

mo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: doença psicossomática simples = o estresse acumulado favorecendo  

a eclosão da herpes; doença psicossomática complexa = os sintomas depressivos contribuindo na 

diminuição das defesas corporais contra o câncer. 

 

Culturologia: a cultura do negativismo; a cultura da autovitimização. 

 

Interrelação. Através da Psicoimunologia, sabe-se da existência de complexa rede de 

interação entre os sistemas nervoso, endócrino e imunológico, conhecida como tripé homeostáti-

co. Admite-se, assim, o corpo humano possuir capacidade autorregulatória, tendendo sempre  

a buscar equilíbrio dinâmico. 

Sintomas. As pesquisas em Medicina Psicossomática indicam a emoção ser fator predis-

ponente à perturbação da homeostase psíquica, podendo acarretar sintomas físicos, dos quais  

a dor é o mais frequente. 

Doenças. O ramo da Psiconeuroendocrinoimunologia aponta ser a alteração psíquica  

a provocadora de reações corporais específicas. Determinado nível de intensidade e duração da al-

teração psíquica pode favorecer a eclosão ou o agravamento de doenças. Desse modo, toda doen-

ça, em tese, pode ser compreendida enquanto psicossomática. 

 

Taxologia. Segundo a Medicina Psicossomática, eis, por exemplo, 10 doenças passíveis 

de sofrerem influências de aspectos psicológicos da conscin, homem ou mulher, dispostas em or-

dem alfabética: 

01.  Anorexia nervosa. 

02.  Asma brônquica. 

03.  Câncer. 

04.  Dermatite atópica. 

05.  Fibromialgia. 

06.  Gastrite. 

07.  Herpes. 

08.  Hipertensão arterial. 

09.  Lúpus eritematoso sistêmico. 

10.  Úlcera péptica. 
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Diferenciação. Consoante a Psiquiatria, existe importante enfermidade correlata à doen-

ça psicossomática, de necessário diagnóstico diferencial, denominada somatização. Refere-se  

à expressão somática de conflitos intraconscienciais, através de sintomas corporais, sem evidência 

patológica. 

 

Predisposição. De acordo com a Psicossomatologia, as reações emocionais constituem 

causas primárias dos conflitos humanos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 48 fatores pre-

disponentes à existência das doenças psicossomáticas: 

01.  Acriticismo. A ausência de autocrítica. 

02.  Antipatia. O sentimento de antipatia espúrio ou camuflado. 

03.  Antisserenidade. O apreço pela exacerbação psicossomática. 

04.  Assédio. A doença enquanto manobra assediadora. 

05.  Autoinsegurança. O medo do desconhecido. 

06.  Autovitimização. O mecanismo de defesa da conscin com autodó. 

07.  Burnout. O esgotamento emocional. 

08.  Carência. As carências afetivas diversas. 

09.  Chantagem. As chantagens emocionais autocidas. 

10.  Competição. A competitividade inconsciente ou manifesta. 

11.  Conflito. A conflitividade pensênica. 

12.  Convalescença. O desrespeito ao tempo de recuperação. 

13.  Dependência. A adição bioquímica ou emocional. 

14.  Desafeição. O cultivo do desafeto. 

15.  Descontrole. Os descontroles emocionais frequentes. 

16.  Desleixo. A falta de Higiene Consciencial. 

17.  Distimia. A depressão moderada ainda inconsciente. 

18.  Distresse. O período de estresse intenso. 

19.  Dramatização. As dramatizações do pior. 

20.  Entropia. A ação intraconsciencial entrópica. 

21.  Estagnação. A vida estagnada geradora de crise histérica. 

22.  Euforin. A euforia intrafísica desmedida. 

23.  Excesso. Os excessos comportamentais. 

24.  Frustração. As expectativas frustradas. 

25.  Hedonia. Os exageros na busca do prazer diuturno. 

26.  Iatrogenia. As complicações resultantes de tratamento inadequado. 

27.  Identificação patológica. A afinidade com os aspectos nosográficos. 

28.  Imaturidade. A extrapolação do porão consciencial na adultidade. 

29.  Impulsivismo. A impulsividade desorientando a conscin. 

30.  Interprisão. A interprisão grupocármica ainda não ressignificada. 

31.  Intolerância. O transbordamento emocional. 

32.  Irresponsabilidade. A evitação das responsabilidades pessoais com a própria saúde. 

33.  Irritabilidade. A irritação fácil. 

34.  Megatrafar. O traço intraconsciencial patológico. 

35.  Melin. Os desvios proéxicos favorecedores da vivência da melin. 

36.  Negativismo. O pensamento auto e heteroderrotista. 

37.  Obesidade. O sintoma no sobrepeso; a comorbidade na obesidade. 

38.  Platonismo. A afeição não correspondida. 

39.  Pressa. A síndrome de não querer perder nenhum instante. 

40.  Pusilanimidade. O não enfrentamento das dificuldades evolutivas. 

41.  Queixismo. As queixas na condição de doença cronicificada. 

42.  Raiva. A raivosidade pessoal. 

43.  Rejeição. A pessoa rejeitada. 

44.  Ruminação. O ato de remoer as infelicidades afetivas. 

45.  Sedentarismo. A vida sedentária. 
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46.  Sofrimento. O peso emocional de relações insatisfatórias. 

47.  Surto. O auge da desestabilidade consciencial. 

48.  Trauma. O estigma autobiográfico perturbador da manifestação consciencial. 

 

Autoconsciência. Para a Reeducaciologia, a autoconsciência da doença psicossomática  

é o primeiro passo no caminho da autocura. 

Consciencioterapia. A partir do reconhecimento da enfermidade, a conscin deve pro-

curar auxílio de profissionais de saúde para tratamento. 

Terapeuticologia. As emoções positivas influem diretamente sobre a condição de saúde. 

Alegria, riso e felicidade são fatores terapêuticos tão importantes quanto exercício físico regular, 

dieta equilibrada e sono adequado na reconquista de vida saudável. 

Prevenção. Segundo a Paraprofilaxiologia, a manutenção de estado equilibrado das 

energias conscienciais consiste em fonte de saúde, atuando na prevenção de doenças. 

Otimismo. A análise da Gerontologia demonstra ser o modo de enfrentamento otimista 

da vida diária fator prolongador da saúde e longevidade da conscin. 

Desassedialidade. Sob o enfoque da Despertologia, o bom humor constitui agente cata-

lisador na obtenção da autoimunidade consciencial, predispondo a conscin à conquista da desper-

ticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a doença psicossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

13.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  DOENÇA  PSICOSSOMÁTICA  É  FENÔMENO  DEMARCADO  

POR  ESTRESSE,  ANSIEDADE  E  DEPRESSÃO.  PRATICAR  

HÁBITOS  SADIOS  E  OTIMISMO  COSMOÉTICO  RECONDUZ  

A  CONSCIN  AO  ESTADO  DE  EQUILÍBRIO  HOLOSSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive com doenças psicossomáticas? Quais as 

medidas profiláticas adotadas? 
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D O E N Ç A    RE T R O S S O M Á T I C A    R E I N C I D E N T E  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A doença retrossomática reincidente é a manifestação no soma atual da 

mesma anomalia de vida pretérita, sendo auto-herança paragenética patológica, cujo estudo  

e identificação ocorrem por meio de pesquisas e análise holobiográficas sobre a trajetória seriexo-

lógica pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo doença provém do idioma Latim, dolentia, “dor”, e este de do-

lens, “que se aflige, que causa dor”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição retro, 

deriva também do idioma Latim, retro, “por detrás, recuando; atrás”. Surgiu no Século XV. A pa-

lavra somático provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do 

corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, 

“retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra incidente de-

riva do idioma Latim, incidens, “cair sobre, vir por coincidência, incidir”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Doença paragenética reincidente. 2.  Patologia retrossomática reinci-

dente. 

Neologia. As 3 expressões compostas doença retrossomática reincidente, doença retros-

somática reincidente primária e doença retrossomática reincidente cronicificada são neologis-

mos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Doença somática ocasional. 2.  Neodoença genética. 4.  Doença so-

mática inicial. 

Estrangeirismologia: o feeling para as investigações da holobiografia pessoal. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade recinológica perante a saúde holossomática. 

Citaciologia: – “É parte da cura o desejo de ser curado” (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.).  

“A cura está ligada ao tempo e às vezes também às circunstâncias” (Hipócrates, 460–377 a.e.c.). 

“A renúncia progressiva dos instintos parece ser um dos fundamentos do desenvolvimento da ci-

vilização humana” (Sigmund Freud, 1856–1939). “Só aquilo que somos tem o poder de nos cu-

rar” (Carl Jung, 1875–1961). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Paragenética. A nossa vida humana anterior condena ou absolve a atual existên-

cia pela atuação da Paragenética”. “A Paragenética expressa o nível consciencial que se apurou 

através das camadas acumulativas de autexperiências através dos milênios”. 

2.  “Parageneticologia. As autorretrocognições sadias são indicativos seguros da Para-

genética Pessoal forte”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paragenético; o holopensene pessoal do desequilí-

brio consciencial; o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene pessoal da Retrocognici-

ologia; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os holomnemopensenes; a ho-

lomnemopensenidade; a retrofôrma holopensênica pessoal; os patopensenes; a patopensenidade;  

a retroassinatura pensênica do soma atual; o holopensene da repressão; os nosopensenes; a noso-

pensenidade. 

 

Fatologia: a doença retrossomática reincidente; a parassemiologia retrossomática; a re-

pressão levando à incoerência e imprimindo no soma cicatrizes a serem registradas na paragenéti-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13668 

ca pessoal; as variações da pesquisa retrobiográfica partindo da patologia somática; as responsa-

bilidades interassistenciais das descobertas pessoais; a robéxis decorrente de atos imaturos da 

conscin ocasionando automimese; a autovitimização da conscin imatura diante das crises favore-

cendo ganhos secundários; o estudo dos retrobiotipos auxiliando na identificação da doença re-

trossomática reincidente; a autoconscientização quanto à recin e aos limites da Ciência Conven-

cional; a doença enquanto fator positivo para reciclagens pessoais profundas; o travão familiar;  

a identificação da personalidade consecutiva cooperando com a reciclagem intraconsciencial; as 

autoinvestigações de retrocomportamentos; a saúde consciencial enquanto oportunidade de retri-

buição às consciências credoras de vivências multisseculares; o trafar nosológico gerando rapport 

para autopesquisa e interassistência; a nosografia seriexológica; a retromnemônica útil; a autoi-

dentificação seriexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando  

a desassimilação simpática (desassim); o estigma paragenético; o uso do parapsiquismo enquanto 

fonte de investigação e análise das patologias e parapatologias; a paragenética pessoal patológica 

em retrovida, identificada; a retromatriz consciencial incidindo no soma atual; as linhas de abertu-

ra do passado; as retrovivências evolutivas influenciadoras da retrovida analisada; a holomne-

mônica; a paragenética influenciando a genética somática; as intoxicações energéticas favorecen-

do a somatização de doenças; os sinais e sintomas somáticos derivados dos bloqueios energéticos; 

a convergência diagnóstica entre os sinais somáticos e os parassinais energéticos, psicossômicos  

e mentaissomáticos; as tendências nosográficas pluriexistenciais; a Para-História multiexistencial 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retrocognição-paragenética; o sinergismo trafar nosoló-

gico–comodismo; o sinergismo interassistência–recin teática; o sinergismo estado vibracional– 

–qualidade de vida. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da descrença 

(PD) aplicado aos estudos seriexológicos; o princípio da reciclagem intraconsciencial; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP) visando a reconciliação grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto facilitador das recins crí-

ticas; o código das patologias; o código genético; o código paragenético. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do estigma paragenético; a teoria ou hipó-

tese do trafar nosológico; a teoria dos gatilhos retrocognitivos; a teoria da saúde consciencial;  

a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial potencializando o pragmatismo evolutivo; 

a técnica do detalhamento retrocognitivo; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da desassimilação simpática das energias gravitantes; a técnica da mudança de bloco pensênico; 

a técnica consciencioterápica autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autocura. 

Voluntariologia: o voluntariado da Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); os insights promovidos pelo amparo aos voluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado teático da Conscienciologia; o voluntariado da formação docente conscien-

ciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo- 

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Duplo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Invexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Holossomato-

logia; o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível 

da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Psicosso-

matologistas. 
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Efeitologia: o efeito seriexológico da Paragenética; o efeito da retrovida patológica re-

incidindo na vida atual; os efeitos parapatológicos das intrusões interconscienciais; os efeitos 

psicológicos da autopensenidade nociva; os efeitos benéficos derivados do trinômio conscien-

cioterápico invéxis-recin-autocura; o efeito da prática regular do EV potencializando a saúde 

holossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para o entendimento da doença retros-

somática reincidente. 

Ciclologia: o ciclo de retrocognições sadias favorecendo a compreensão da influência 

paragenética no soma atual; o ciclo do autorrevezamento evolutivo; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP). 

Enumerologia: a retrovida; a retroprofissão; as retroprioridades; as retrocompanhias; 

 a retropensenidade; as retrodileções; as retrodoenças. 

Binomiologia: o binômio proéxis atual–última vida; o binômio automimese-doença;  

o binômio retrocognição–paradever intermissivo; o binômio consciência extrafísica–evolução 

holossomática. 

Interaciologia: a interação Autoparageneticologia-Grupocarmologia; a interação Pa-

ragenética-Genética; a interação retroerros-neorrecomposições; a interação psicossoma-soma;  

a interação autocorrupção–automimeses dispensáveis; a interação duplismo invexológico–auto-

cura consciencial. 

Crescendologia: o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo inteli-

gência emocional–inteligência evolutiva; o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo do-

ença–homeostase holossomática; o crescendo patológico retraimento–isolamento social; o cres-

cendo saúde somática–saúde holossomática–saúde consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio mágoa-perdão-esquecimento; o trinômio auto-herança Re-

trogenética–Paragenética–Genética; o trinômio inconsciente-consciente-lucidez; o trinômio ego-

carmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o trinômio doença-reincidência-homeostase;  

o trinômio intensidade-duração-repetição; o trinômio retrofatos–sincronicidades–neossinapses 

intraconscienciais. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

tendência paragenética–idade física–gênero somático–contexto cultural–valores conscienciais;  

o polinômio retropatologia-anatomia-fisiologia-patologia. 

Antagonismologia: o antagonismo proexológico automimeses dispensáveis / automime-

ses indispensáveis; o antagonismo escolhas evolutivas / escolhas regressivas; o antagonismo ho-

locármico saldo positivo / saldo negativo; o antagonismo estabilidade psicossomática / conflitos 

íntimos; o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo carência / excesso; o antagonismo 

cuidado / negligência; o antagonismo ECs pessoais ativas / ECs pessoais passivas; o antagonis-

mo amparo / assédio; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo autor-

responsabilidade proexológica / terceirização evolutiva; o antagonismo loc interno / loc externo; 

o antagonismo poder patológico / conscienciocentrismo; o antagonismo insegurança / autocon-

fiança; o antagonismo ansiedade / tranquilidade. 

Paradoxologia: a situação paradoxal de a conscin optar por viver obnubilada; o para-

doxo de esperar resultados diferentes agindo da mesma maneira; a conduta paradoxal de conhe-

cer o melhor e optar pelo pior. 

Politicologia: as tendências políticas inatas; a egocracia; a meritocracia evolutiva; a po-

lítica da convivialidade sadia; a lucidocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei do retorno (causa e efeito); as leis da Paragenética; a lei da Cosmoéti-

ca; a lei das sincronicidades; a lei do autorrevezamento proexológico. 

Filiologia: a emocionofilia; a assediofilia; a neofilia; a autexperimentofilia; a autodeci-

dofilia; a autopesquisofilia; a autodeterminofilia; a anticonflitofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a nosofobia; a tanatofobia; as fobias de origem paragenética em geral. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo paragenético; a síndrome da pressa; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autovitimização. 
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Maniologia: a procrastinomania; a mania da autovitimização; a mania da pusilanimida-

de; a nosomania. 

Mitologia: a eliminação do mito religioso; a autocrítica lúcida favorecendo a desmitifi-

cação; a submissão pessoal aos mitos relativos ao soma; a desmitificação do outro como sendo  

a causa do sofrimento pessoal; a eliminação dos mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a somatoteca; a parageneticoteca; a autopesquisoteca; a autoprioroteca;  

a proexoteca; a coerencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a memorioteca; a holomnemoteca; 

a retrocognoteca; a biografoteca; a seriexoteca; a evolucioteca; a cosmovisioteca; a disciplino-

teca; a ortopensenoteca; a profilaxioteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Serie-

xologia; a Retrocogniciologia; a Nosologia; a Psicossomatologia; a Autoconsciencioterapia; a Pa-

raprofilaxia; a Homeostaticologia; a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Grupocarmolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Ansiosismologia; a Antivitimologia; a Autocorrupciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin negligente; a conscin vitimizada; o pré-serenão vulgar; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o homem doente; o ancestral de si próprio; o impulsivo; o estressado;  

o depressivo; o ansioso; o inseguro; o agente retrocognitor; o seriexólogo; o holobiógrafo; o para- 

-historiador; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o escritor; o estudante; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher doente; a ancestral de si própria; a impulsiva; a estressada;  

a depressiva; a ansiosa; a insegura; a agente retrocognitora; a seriexóloga; a holobiógrafa; a para- 

-historiadora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a consciencióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a escritora; a estudante; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens antecessor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens 

anxius; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens inadaptatus;  

o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens negligens; 

o Homo sapiens infantilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: doença retrossomática reincidente primária = a auto-herança paragenéti-

ca patológica devido a falta de reciclagem de trafar simples e autodesorganização somática inicia-

da na vida pretérita; doença retrossomática reincidente cronicificada = a auto-herança paragené-

tica patológica pluriexistencial devido a falta de reciclagem de megatrafar multisseriexológico. 

 

Culturologia: a cultura da infantilização; a cultura da saúde consciencial afetiva; a cul-

tura da saúde consciencial parapsíquica; a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Identificação. Segundo a Experimentologia, eis, listadas em ordem alfabética, 3 posturas 

ou ações capazes de auxiliar na identificação da doença retrossomática reincidente: 
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1.  Parapsiquismo. Priorizar a autoconsciencialidade multidimensional, junto aos traba-

lhos energéticos, favorecendo o autoconhecimento e a autoconfiança parapsíquica. 

2.  Retrocognições. Acessar informações de vidas passadas é responsabilidade ímpar  

e possibilita a análise hiperacurada da personalidade consecutiva, permitindo ampliar as interpre-

tações de si mesmo, com o objetivo de chegar na causa da patologia reincidente crônica e com-

plexa. 

3.  Sincronicidades. Analisar os movimentos sinalizadores do alinhamento com a proé-

xis e a orientação dos caminhos já percorridos pela personalidade consecutiva em análise. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem alfabética, 5 aquisições favoráveis à autossuperação da 

doença retrossomática reincidente: 

1.  Aportes. O reconhecimento das gratificações recebidas por mérito de retrovidas supe-

ravitárias, aplicadas em prol das reconciliações grupocármicas e priorizações para a consecução 

da proéxis. 

2.  Autocognição. O investimento no autoconhecimento e no autenfrentamento das difi-

culdades holossomáticas diárias através das relações cotidianas. 

3.  Autoconsciencioterapia. O tratamento autoconsciencioterápico junto à prática da in-

terassistencialidade e do convívio com os pré-humanos. 

4.  Recin. A reciclagem intraconsciencial a partir da autocognição sendo condição essen-

cial para a conscin desejosa pela autocura da doença somática. 

5.  Trafores. O reconhecimento dos traços-força cooperando com a capacidade do reer-

guimento da conscin em relação ao isolamento social patológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a doença retrossomática reincidente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  doença-fuga:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

A  DOENÇA  RETROSSOMÁTICA  REINCIDENTE  TEM  RELA-
ÇÃO  COM  TRAFARES  SERIEXOLÓGICOS  DA  CONSCIN.  
IMPORTA  AO  PESQUISADOR  O  FOCO  NA  RECICLAGEM  

INTRACONSCIENCIAL  ENQUANTO  PRIORIDADE  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as automimeses patológicas? Já 

identificou quais são os trafares a serem reciclados e a relação com a paragenética pessoal? 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.224 e 1.225. 

 

M. L. Y. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13673 

D O G M A T I S M O    M I L I T A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dogmatismo militar é a condição de a conscin, homem ou mulher, mani-

festar traços intraconscienciais beligerantes, patrocinados por lavagens cerebrais multiexistenciais 

de valores, ideias, convicções, pensamentos, princípios, condutas e estratégias do sistema contro-

lador, centralizado no uso da força, no armamento e na solução de conflitos pela guerra. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo dogma vem do idioma Latim Eclesiástico, dogma, “dogma; opi-

nião; princípio; preceito”, derivada do idioma Grego, dógma, “opinião; decisão; decreto”, e esta 

do verbo dokéo, “crer; parecer; parecer bom”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo deriva do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religi-

oso; ato, prática ou resultado; peculiaridade, ação, conduta, hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo 

dogmatismo apareceu no Século XIX. A palavra militar procede do idioma Latim, militare, “ser 

soldado; servir ao exército; militar”, de miles, “soldado; mílite”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Doutrina armamentista. 2.  Acriticismo bélico. 3.  Proselitismo com-

batente. 4.  Apostolado mavórcio. 

Antonimologia: 1.  Antidogmatismo armamentista. 2.  Antidoutrinação militarista.  

3.  Criticismo pacifista. 4.  Refutabilidade universalista. 

Estrangeirismologia: a etiqueta dog tag de identificação do supersoldado; o navy seal 

enquanto elite militar americana; a obediência ao Führerbefehl. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da ausência de discer-

nimento quanto à Antidogmaticologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Militar: 

megaforça, mini-habilidade. Dogma: princípio fossilizado. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Se quisermos que a glória e o sucesso 

acompanhem nossas armas, jamais devemos perder de vista os seguintes fatores: a doutrina,  

o tempo, o espaço, o comando, a disciplina (Sun Tzu, Século VI a.e.c). Se os meus soldados pen-

sassem, já não haveria nenhum nas filas (Frederico II, Rei da Prússia, 1712–1786). Sem o dogma, 

a moral não é outra coisa senão um conjunto de mentiras e sentenças; com o dogma, converte-se 

em mandamento, obrigação e necessidade. (Joseph Joubert, 1754–1824). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, classificados em 3 subtítulos, citadas na ordem al-

fabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Dogmatologia. Evitemos fazer inculcação, seja em nós ou nos outros, combatendo 

diretamente as pragas da doutrinação multifacetada”. 

2.  “Guerra. A rigor, não existe guerra boa, justa, inteligente, libertária, grandiosa, ne-

cessária e civilizada”. “Guerra é erro de atacadismo. Não existe resultado positivo em nenhum 

conflito armado. A vida humana é prioritária à evolução consciencial. A guerra é muito superior  

a qualquer outra categoria patológica de relação interprisional”. 

3.  “Militarismo. O militarismo nasceu junto com o religiosismo na Terra”. “Os ex-mi-

litares, em geral, são mais introspectivos. O enfardamento dos soldados, no universo da submis-

são à hierarquia militar, fixa lavagens subcerebrais. Ao uniformizar a pessoa, aos poucos ela dei-

xa de pensar por si, e é pensada pelo líder. A bola de energia do mentalsoma, pela qual a consci-

ência lúcida se manifesta diretamente em nível evoluído, numa Comunex Evoluída, desuniformiza 

a pessoa, ou seja, desumaniza e eleva a consciência evolutivamente, além da forma humanoide”. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13674 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dogmatismo militar; o holopensene coercitivo; 

o holopensene do amestramento anticosmoético; o holopensene armamentista; o holopensene in-

transigente; o holopensene da guerra; o holopensene terrorista; o holopensene belicista; o holo-

pensene genocida; o holopensene da intransigência militar; o holopensene antidiplomático; o ho-

lopensene antiparadiplomático; os belicopensenes; a belicopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; o holopensene pessoal da irracionalidade; o vício pensênico; a rigidez autopensêni-

ca; os xenopensenes; a xenopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os retropen-

senes seculares anticosmoéticos; a retropensenidade; os bolsões holopensênicos militares; as in-

trusões pensênicas; a pensenização anticosmoética; a ausência dos evoluciopensenes; a negação 

da evoluciopensenidade; a desordem pensênica; a falta dos ortopensenes; a carência da ortopense-

nidade; a necessidade do desenvolvimento de pensenes cosmoéticos da convivialidade sadia; a re-

estruturação e reorganização pensênica. 

 

Fatologia: o dogmatismo militar; o militarismo; o patriotismo; o juramento à bandeira;  

o belicismo; a arte da guerra; o terrorismo; a espionagem; o armamento bélico; a indústria bélica; 

o porte de arma; os crimes de guerra; a música militar; a militarização de pré-humanos; a intole-

rância belicista; a postura e voz agressivas; a postura defensiva; o olhar perspicaz; a rigidez postu-

ral; o preparo físico apropriado à luta; a resistência à dor na adaptação do soma às adversidades;  

a força física; a irresponsabilidade com o soma utilizado como arma; as autoflagelações; a tocaia; 

a postura de continência; a agilidade somática; o semblante fechado; o uniforme; o orgulho do 

uso da farda; a armadura de guerra; a medalha de honra ao mérito; o uso de roupas escuras e ca-

mufladas; o disfarce; a sedução; a dificuldade com as heterocríticas; as auto e heterodetermina-

ções anticosmoéticas; a autorrigidez exacerbada; a disciplina coercitiva; a banalização da desso-

ma; o medo das próprias emoções e a repressão da emocionalidade, vista como fraqueza; a frieza 

sentimental; a impulsividade e a ansiedade pela ação; a emocionalidade exaltada na preparação 

psicológica para o combate; a competitividade; os surtos de heteragressividade; o autengano; a ta-

tuagem; o condicionamento de sobrevivência; a busca pela excelência; a tortura; as chantagens 

emocionais; a subestimação dos trafores; os atos de vanglória; o prazer nas apropriações indébi-

tas; a desafeição; a raiva; a conquista do respeito por meio da violência; a imposição pessoal pelo 

medo; o egoísmo; as artimanhas; o uso autorizado e imposição pela força; a busca truculenta do 

poder; as estratégias anticosmoéticas; o intelecto subutilizado; o jejum mentalsomático; a defesa 

agressiva de ideias; o pragmatismo; o calculismo anticosmoético; a indisciplina mentalsomática;  

a arrogância do saber; a atenção doentia aos mínimos detalhes; a eloquência mordaz; a atenção di-

vidida amaurótica; a negociação; a barganha; a intenção anticosmoética; o convencimento no ali-

ciamento de consciências e argumentação belicosa; a obediência cega; as alianças interesseiras; as 

ideias destruidoras; a inteligência belicosa; a manipulação de massas; o crime premeditado; a an-

ticosmoética planificada; a ausência de discernimento; a necessidade da inteligência evolutiva 

(IE); o desenvolvimento do abertismo consciencial; a criação de afinidade com neoideias; a ree-

ducação evolutiva; a profilaxia das disfunções bélicas para reconciliações fraternas. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a subjuga-

ção energética por meio da energia belicosa; o bloqueio cardiochacral pela falta de sentimento de 

reciprocidade e fraternismo; a sedução energossomática e energias exacerbadas do laringochacra 

desenvolvidas em discursos e recrutações de massa; a energia intrusiva; as energias umbilicocha-

crais descompensadas pelo predomínio das reações instintivas; a vampirização energética pelo 

olhar; o reconhecimento energético dos afins; a energia intensa nos membros superiores desen-

volvida pelo uso anticosmoético da força; os desperdícios energéticos; as parapercepções distorci-

das; a subjugação ao umbilicochacra; a ectoplasmia nutrindo o assédio bélico; os acidentes de 

percurso; o energossoma subutilizado em desequilíbrio; os bagulhos energéticos pessoais e as  

evocações doentias inconscientes; a atração de consciexes doentias afinizadas com objetos béli-

cos; o assédio de consciexes belicistas sobrecarregando o nucalchacra; as assimilações antipáti-
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cas; as paralavagens cerebrais dogmáticas militares; o auto e heterassédio mentalsomático; as in-

trusões extrafísicas obnubiladoras; o estigma grupocármico multiexistencial pelo uso de armas; as 

retrovidas militares; as interprisões grupocármicas multisseculares; as transmigrações interplane-

tárias; a vivência da realidade multidimensional; a exteriorização de energias assistenciais; a pers-

picácia multidimensional na superação dos trafares dogmáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo militarismo-Baratrosfera; o sinergismo obediência ce-

ga–poder coercitivo; o sinergismo nosográfico armamento-guerra; o sinergismo autassédio-hete-

rassédio; o sinergismo autagressividade-heteragressividade; o sinergismo confronto-agressão;  

o sinergismo mudança de pensamento–mudança de comportamento; o sinergismo autodiscerni-

mento–escolha evolutiva–autossuperação; o sinergismo autoponderação-autacerto; o sinergismo 

autenfrentamento–conquista evolutiva; o sinergismo autesforço cosmoético–exemplarismo evolu-

tivo; o sinergismo intercompreensão-paz. 

Principiologia: a ausência do princípio admiração-discordância; a falta de vivência do 

princípio da descrença (PD); a privação do princípio da autocrítica; a carência do princípio de 

não violência; o princípio se não presta não presta mesmo; o princípio do devagar e sempre;  

a necessidade de aplicação do princípio da conciliação de conflitos; o princípio de resgatar anti-

gos companheiros evolutivos; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o desenvol-

vimento do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a prática do princípio da interassistenciali-

dade. 

Codigologia: os códigos de guerra; a imposição dos códigos de conduta militar; a ativa-

ção do código das posturas pacificadoras; a criação de código pessoal de postura assistencial;  

o código grupal de Cosmoética (CGC); a elaboração e qualificação do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC) direcionado à desconstrução das posturas bélico-militares seriexológicas. 

Teoriologia: as teorias militares; a teoria da guerra justa; a teoria da interprisão gru-

pocármica; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria das automimeses dispensáveis; a teo-

ria da robéxis; a teoria e prática da recin; a teoria e prática da recéxis; a teoria do antibagulhis-

mo energético; a teoria da transmigração interplanetária; a teoria do Homo sapiens pacificus;  

a teoria do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: as técnicas de doutrinação militar; as técnicas de persuasão associadas ao 

uso da força; as técnicas de tortura aplicadas na formação de soldados e inimigos de guerra; as 

técnicas de aliciamento de massas; as técnicas da lavagem cerebral e paracerebral; o uso de téc-

nicas de suplantação da dor e do medo; as técnicas de identificação do autassédio; as técnicas de 

desassédio mentalsomático; a aplicação da técnica da percepção das justificativas direcionada ao 

posicionamento pessoal assistencial; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da qua-

lificação da intenção substituindo os valores bélicos anticosmoéticos por princípios evolutivos;  

a técnica da autovigilância pensênica ininterrupta quanto à pensenidade militar; a reconciliação 

através das técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a importância das técnicas da convivialida-

de sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado pacificador e ortopensênico livre de inculcações e dou-

trinas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Politi-

cologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Dessomatologia. 
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Efeitologia: o efeito nocivo da energia opressora militar dogmatizadora; o efeito re-

pressor das doutrinas militares; o efeito estigmatizante da guerra; o efeito das somatizações nos 

membros superiores; os efeitos evolutivamente regressivos dos atos anticosmoéticos; o efeito ne-

gativo intraconsciencial gerado pelo mau uso da força e do poder; o efeito da saturação dos atos 

anticosmoéticos; o efeito sadio do abertismo consciencial; o efeito esclarecedor das verdades re-

lativas de ponta (verpons); o efeito reconfortante das reciclagens intraconscienciais; os efeitos 

da autopacificação diante das autorretratações; o efeito multidimensional das heterorretratações 

tarísticas. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses pacificadoras; a inexistência de neossi-

napses cosmoéticas; a carência de neossinapses interassistenciais; a deficiência de neossinapses 

evolutivas; a descontrução das sinapses patológicas através do desenvolvimento de neossinapses 

de abertismo consciencial; as neossinapses proporcionadas pela autopesquisa; as neossinapses 

resultantes dos autenfrentamentos; a renovação das neossinapses nas reciclagens intraconscien-

ciais; a construção de neossinapses fraternas. 

Ciclologia: o ciclo patológico das automimeses; o ciclo ataques-contrataques; o ciclo 

repressão emocional–tensionamento somático; a ruptura do ciclo patológico algoz-vítima eterni-

zado pelas posturas bélico-militares; a ruptura do ciclo de interprisões grupocármicas geradas pe-

lo belicismo; o ciclo da desconstrução das retroideias ultrapassadas; o ciclo autoconscienciote-

rápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Enumerologia: a eliminação das condutas bélicas; a eliminação da pensenidade dogma-

tizadora; a eliminação da energia repressora; a eliminação dos bagulhos energéticos militares;  

a eliminação da manifestação reativa; a eliminação das autocorrupções beligerantes; a eliminação 

do acriticismo quanto às verdades absolutas. 

Binomiologia: o binômio pseudopaz-pseudodefesa; o binômio imposição de ideias–ver-

dade absoluta; o binômio idealismo-agressão; o binômio lavagens subcerebrais–crenças inúteis; 

o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio 

erro-reparação; o binômio autoposicionamento-vontade; o binômio autodidatismo-autogover-

nança; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio autoconhecimento–neoperspecti-

va existencial; o binômio autenfrentamento-autevolução. 

Interaciologia: a interação fechadismo consciencial–monoideísmo mentalsomático;  

a interação doutrinação-obediência-recrutamento; a interação poder truculento–argumentação 

agressiva–tirania planejada; a interação garbo militar–orgulho da história–perpetuação doutri-

nária; a interação passado-presente; a interação raciocínio falho–logicidade comprometida;  

a interação ponderação-reflexão. 

Crescendologia: o crescendo beligerância militar pessoal–beligerância militar coletiva; 

o crescendo mentalidade belicista–rapport baratrosférico; o crescendo autassédio-autodesassé-

dio; o crescendo dogmatismo-antidogmatismo-autoconsciência; o crescendo poder da persua-

são–poder da verdade relativa de ponta; o crescendo belicismo-pacifismo. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio orgulho-prepotência- 

-arrogância; o trinômio imposição-posição-flexibilidade; o trinômio vítima-algoz-interassistên-

cia; o trinômio ação-autorretratação-interassistência; o trinômio debate-refutação-argumenta-

ção; o trinômio autopesquisa-autexperimentação-autogovernação; o trinômio autodiscernimen-

to-autocomprovação-autemancipação; o trinômio autodidatismo-autorrecin-autodeliberação. 

Polinomiologia: o polinômio patológico dogmatismo-sectarismo-fanatismo-totalitaris-

mo-terrorismo; o polinômio autorrecéxis-autorrecin-autodiscernimento-autocura; o polinômio 

assistencial cosmoética-autorretratação-interassistência-acertos grupocármicos. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo cosmoética / anticos-

moética; o antagonismo verdade relativa de ponta (verpon) / verdade absoluta inverificável;  

o antagonismo informação esclarecedora / informação manipuladora; o antagonismo universa-

lismo / egocentrismo; o antagonismo crença ilusória / descrença lúcida; o antagonismo poder 

destrutivo / poder cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo da paz a partir da guerra; o paradoxo dias de erro–anos de 

retratação–séculos de recomposição. 
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Politicologia: a assediocracia; a autocracia; a barbarocracia; a belicosocracia; a escra-

vocracia; a cleptocracia; a tiranocracia. 

Legislogia: a pretensão de estar acima da lei; a lei da causa e efeito; a lei da ação e rea-

ção; a lei de talião; a anticosmoética lei do mais forte; a lei da pena de morte; a lei da economia 

de males. 

Filiologia: a anticosmoeticofilia; a acriticofilia; a belicosofilia; a egofilia; a patofilia;  

a politicofilia; a deficiência da recexofilia; a necessidade da evoluciofilia. 

Fobiologia: a autoconviviofobia; a criticofobia; a democraciofobia; a evoluciofobia;  

a neofobia; a raciocinofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da anticosmoética generalizada; a síndrome da patopensenidade;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da robotização existencial;  

a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a egomania; a dolomania; a falaciomania; a patomania; a megalomania;  

a controlemania; a robexomania; a riscomania; a mania de defender o indefensável. 

Mitologia: o mito de o objetivo da guerra ser a paz; o mito da morte honrada; o mito de 

a pessoa armada estar segura; o mito da perfeição; a falácia do mito de dever cumprido do herói 

de guerra. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a belicosoteca; a absurdoteca; a conflitoteca; a nosote-

ca; a trafaroteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Belicosologia; a Antievoluciologia; a Nosolo-

gia; a Conflitologia; a Criminologia; a Interprisiologia; a Conviviologia; a Reeducaciologia;  

a Discernimentologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade débil; a pessoa subjugada; a conscin reprimida; a conscin la-

vada cerebralmente; a vítima; a personalidade forte; a conscin supersoldado; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; a dupla evolutiva; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o genocida; o terrorista; o torturador; o carrasco; o tirano; o assassino; 

o autocrata; o mafioso; o homicida; o ditador; o sociopata; o bárbaro; o destruidor de vidas; o se-

nhor da guerra; o homem bomba; o soldado; o supersoldado; o robô humano; o subordinado; o es-

cravo; o algoz; os encolhedores de cérebros; os guias desorientadores; o sniper; o acoplamentista; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o ex-belicista; o autorreedu-

cador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; 

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o conciliador pa-

radireitólogo. 

 

Femininologia: a genocida; a terrorista; a torturadora; a carrasca; a tirana; a assassina;  

a autocrata; a mafiosa; a homicida; a ditadora; a sociopata; a bárbara; a destruidora de vidas; a se-

nhora da guerra; a mulher bomba; a soldada; a supersoldada; a robô humana; a subordinada; a es-

crava; a algoz; as encolhedoras de cérebros; as guias desorientadoras; a sniper; a acoplamentista; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a ex-belicista; a autorreeduca-

dora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a conciliadora pa-

radireitóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens bellicus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens an-

ticosmoethicus; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens indefensabilis; o Homo sapiens et-

nophobicus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens 

lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dogmatismo militar enraizado = a doutrina bélica fixada e aplicada com 

dedicação incessante; dogmatismo militar superficial = a doutrina bélica aplicada de modo even-

tual e ocasional, fruto de contaminação de holopensene do momento. 

 

Culturologia: a cultura da guerra; a cultura do intervencionismo; a cultura da irrefle-

xão; a cultura da opressão; a cultura da violência; a cultura do belicismo; a cultura dogmática;  

a cultura da ignorância; a cultura do autoritarismo; a cultura de paz; a opção pela cultura da 

refutação; a descoberta da cultura da Cosmoética. 

 

Compreensão. Não há evolução sem esforço, autoconhecimento, estudo, autenfrenta-

mentos e superação das crises de crescimento. Até a consciência mais assediadora satura de toda 

a improdutividade dos esforços anticosmoéticos beligerantes em algum momento evolutivo, re-

conhecendo a estagnação da patologia e percebendo a necessidade de mudar, reciclar e retratar-se. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 7 compor-

tamentos redutores do autodiscernimento característicos da conscin dogmática militar a serem su-

perados, prevenidos e evitados conforme os respectivos contrapontos de comportamentos dese-

jáveis: 

1.  Acriticismo: o desenvolvimento da postura de avaliação, exame, investigação, juízo 

acurado, auto e heterocrítica dos fatos e parafatos com base em juízo de valor e senso crítico. 

2.  Conflituosidade: a busca pela harmonização, pacificação, afinidade, entendimento, 

conciliação entre as partes. 

3.  Crueldade: a benevolência na prática, cordialidade, generosidade. 

4.  Dogmatismo: a refutação de ideias, pensamentos, atitudes e condutas às condições de 

verdades absolutas. 

5.  Doutrinação: a informação isenta, antiinculcação, antipersuasão e universalista. 

6.  Radicalismo: a moderação, temperança, flexibilidade, comedimento, prudência nos 

atos, palavras, relações e atitudes independentemente das circunstâncias. 

7.  Truculência: a educação, civilidade, fraternismo para cada ação e reação durante  

o exercício da convivialidade. 

 

Autovigilanciologia. Conforme a Autopesquisologia, eis 11 condutas, em ordem alfabé-

tica, a serem observadas pelas consciências identificadas com o dogmatismo militar durante  

o processo de superação dos gargalos evolutivos: 

01.  Acurácia: a distinção do essencial e do dispensável. 

02.  Autopesquisa: o estudo aprofundado, sincero e participativo de si mesmo. 

03.  Comprometimento: a busca incessante da autevolução. 

04.  Comunicação: a autêntica, esclarecedora e livre de inculcações. 

05.  Continuísmo: a persistência e a disciplina autocosmoética. 

06.  Cosmoética: a autoincorruptibilidade quanto à manifestação integral. 

07.  Descondicionamento: a reciclagem dos traços dogmáticos, repressores e belicistas. 

08.  Introspecção: o recolhimento íntimo reflexivo. 

09.  Lisura: o fortalecimento e qualificação cosmoética das intenções. 

10.  Pensenização: a revisão de crenças e valores com refutações antidogmáticas. 

11.  Posicionamento pessoal: o exercício do autoposicionamento crítico cosmoético. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13679 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dogmatismo militar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afronta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Antiestigma  mentalsomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autorretratação  do  abuso  de  poder:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 

10.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Genocídio:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

12.  Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

13.  Perspicácia  estratégica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  DOGMATISMO  MILITAR  ACARRETA  PROFUNDAS  FISSU-
RAS  IDEATIVAS  E  EMOCIONAIS  NA  CONSCIÊNCIA  A SE-

REM  SUPERADAS  PELO  DESENVOLVIMENTO  DE  DISCER-
NIMENTO,  CRITICIDADE,  FRATERNISMO  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si traços da postura dogmática 

militar? No teste de avaliação pessoal de 1 a 5, qual o grau de belicismo ainda incidente sobre 

você? 

 
Bibliografia  Específica: 
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tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 75  
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4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 552, 575  
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5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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19 websites; 28,5  x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 547, 770, 
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6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
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R. L. F. 
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D O M I N Â N C I A    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dominância energética é o ato ou efeito de a consciência, intra ou extra-

física, dominar, influenciar ou contagiar locais, objetos, pessoas ou seres vivos em geral, com as 

próprias energias conscienciais, deixando rastro holopensênico de teor hígido ou patológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dominância provém do idioma Francês, dominance, “fato de domi-

nar; de exercer um poder soberano”. Surgiu no Século XV. A palavra energética procede do idi-

oma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Preponderância energética. 02.  Ascendência energética. 03.  Sobre-

pujança energética. 04.  Impregnação do padrão energético. 05.  Prevalência energética. 06.  So-

breposição energética. 07.  Imposição pelas energias. 08.  Contágio pela energosfera pessoal. 09.  

Influência energética. 10.  Predominância energética. 

Neologia. As 3 expressões compostas dominância energética, dominância energética 

mínima e dominância energética máxima são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Subjugação energética. 2.  Submissão energética. 3.  Subordinação 

energética. 4.  Manutenção do padrão energético preexistente. 5.  Blindagem energética. 6.  Prote-

ção energética. 

Estrangeirismologia: o strong profile; as performances energéticas da consciência;  

a força presencial exercida no hic et nunc. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento energético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; a marca impressiva do ho-

lopensene pessoal deixada nos locais e objetos; a qualificação da energia pelo materpensene pes-

soal; o holopensene pessoal preponderando sobre outros holopensenes; o holopensene do poder; 

os holopensenes grupais impregnando padrões energéticos característicos; o holopensene da me-

diocridade; o holopensense das consciências patológicas; os patopensenes; a patopensenidade; os 

pensenes anticosmoéticos; a retilinearidade pensênica e autodiscernimento pessoal nas manifesta-

ções energossomáticas; o holopensene das consciências hígidas; o holopensene assistencial; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a delimitação 

dos locais extrafísicos e das comunexes avançadas pelo padrão holopensênico; os parapensenes;  

a parapensenidade; o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: a capacidade de discriminação do percentual de higidez e / ou de patologia 

predominante em cada ambiente; a instabilidade emocional da consciência afetando o entorno; as 

carências afetivas e o comocionalismo contagiando as relações interpessoais; o medo e a insegu-

rança favorecendo a dominação energética de outrem; o constrangimento consciencial provocado 

pela dominância energética anticosmoética; as guerras e o processo bélico contaminando negati-

vamente os respectivos locais; os ambientes degradados; a delimitação dos locais intrafísicos pela 

utilização e padrão das energias; as sobrecargas emocionais e mentais gerando desequilíbrios nas 

relações de indivíduos e grupos por falta de controle energético; a retroalimentação de determina-

do padrão potencializando as energias de igual teor; os ambientes hígidos; a marca da interassis-

tência; a saúde e bem-estar mantidos pelo padrão predominantemente hígido das transmissões 

energéticas; a idolatria; a gurulatria; os pseudopoderes provenientes dos amuletos e talismãs;  

a dominância do exemplarismo pessoal fixado nas energias ajudando a promover reciclagens em 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13682 

todo momento e onde está; a autoridade moral, percebida através das energias, em função do ní-

vel evolutivo da consciência. 

 

Parafatologia: a dominância energética; a inevitabilidade de se colocar as energias pes-

soais nas automanifestações; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal podendo intensificar a dominância energosférica; a força da 

vontade enquanto elemento indispensável no desenvolvimento e domínio das energias; a preva-

lência de determinado padrão energético momentâneo; o autequilíbrio energético; a força presen-

cial; a predominância de determinado chacra na atuação da consciência; as manobras energéticas 

pessoais e grupais mudando padrão preexistente; a irradiação da assistência pela exteriorização 

das energias; a ectoplasmia; as trocas energéticas inevitáveis e contínuas; a doação energética in-

consciente; a vampirização energossomática; os ataques e arrastões extrafísicos; a comoção ener-

gética gerada pelas multidões influenciando comportamentos; a sedução holochacral; os rastros 

energéticos multimilenares enraizados em locais e objetos; os ambientes doadores de energia;  

a energia ociosa; a influência energética da Baratrosfera; os ambientes carentes e absorvedores de 

energia; a blindagem energética dos ambientes; a qualidade da energia do quarto de dormir; os 

bagulhos energéticos dificultando a manutenção da higidez do ambiente; a memória energética fi-

xada nas paredes e nos objetos; a energia dos objetos e ambientes influenciando o humor e as de-

cisões das consciências; as rebarbas energéticas provenientes da vizinhança; o encapsulamento 

promovido pela consciência capaz de dominar as energias; a refratariedade energética; a inacessi-

bilidade energética; a criação de bolhas energéticas extrafísicas; a prática da tenepes ajudando na 

limpeza energética; a ofiex; os limites interdimensionais definidos pelos padrões de frequência da 

energia; a influência das energias gravitantes; a qualidade das energias imanentes; o patrocínio do 

autobanho energossomático; os ambientes extrafísicos de assistência; a influência da Central Ex-

trafísica de Energias (CEE); o poder de irradiação energética; a sustentabilidade energética man-

tida nas confrontações e resgates extrafísicos; a ascendência do padrão energético das comunexes 

mais evoluídas; a melhoria pessoal consequente da influência energética de consciências mais 

evoluídas; a reurbex promovida pelo Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das forças energéticas da grupalidade; o sinergismo re-

sultante da atividade energética das consciências mais evoluídas; o sinergismo CEE–potência 

energética consciencial; o sinergismo da energização a 3 (amparador extrafísico–assistente hu-

mano–consciência assistida); o sinergismo domínio energético–força presencial; o sinergismo 

Extrafisicologia-Intrafisicologia; o sinergismo qualidade da intenção–qualidade da energia. 

Principiologia: o princípio "quem tem mais energia domina quem tem menos" nas inte-

rações interconscienciais; o princípio das trocas energéticas inevitáveis nas interações; o princí-

pio de a energia não mentir; o princípio da unicidade consciencial sendo fator determinante da 

singularidade energética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das vivências energéticas. 

Tecnologia: a técnica da chuveirada hidromagnética ajudando na desintoxicação ener-

gética; as técnicas de mobilização das energias conscienciais; a técnica do arco voltaico crânio-

chacral; a técnica da megaeuforização; a técnica da desassedialidade direta; a técnica da para-

assepsia antecipada. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade de melhoria 

do domínio energético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o labo-

ratório conscienciológico da desperticidade. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; 

o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito cascata das energizações; o efeito das energias conscienciais sobre 

a Natureza; o efeito da autopensenização anticosmoética colaborando na geração e manutenção 

de bloqueios energossomáticos; o efeito instantâneo do trabalho com energias. 

Neossinapsologia: as neossinapses das parapercepções criadas no cérebro a cada resso-

ma; as neossinapses consequentes das mobilizações básicas de energias (MBEs). 

Ciclologia: o ciclo de retroalimentações pensênicas reforçando a dominância de padrões 

preexistentes. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio consciência dominante–cons-

ciência dominada; o binômio assim-desassim; o binômio EV–desintoxicação energética; o binô-

mio assepsia energética–qualidade da assistência. 

Interaciologia: a interação paracérebro-cérebro; a interação domínio energético–Cos-

moética. 

Trinomiologia: o trinômio sinalética energética–autodefesa energética–domínio ener-

gético. 

Polinomiologia: o polinômio vontade–domínio energético–exemplarismo pessoal–força 

presencial. 

Antagonismologia: o antagonismo dominância energética cosmoética (assistencialida-

de) / dominância energética anticosmoética (poder e subjugação); o antagonismo energia consci-

encial ativa / energia consciencial passiva; o antagonismo energia consciencial atacante / ener-

gia consciencial defensiva; o antagonismo entropia energética / entalpia energética; o antagonis-

mo consciência ausente–energia presente / consciência presente–energia ausente. 

Paradoxologia: o paradoxo da isca lúcida assistencial; o paradoxo de quanto mais su-

til, mais potente e dominante poder ser a energia. 

Legislogia: a lei do contágio energético dos holopensenes; a lei da atração dos afins; as 

leis da energossomática. 

Mitologia: o mito da neutralidade da intenção; o mito da neutralidade energética. 

Holotecologia: a energoteca; a fenomenoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; 

a experimentoteca; a energossomatoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Fenomenologia; 

a Pensenologia; a Lucidologia; a Intencionologia; a Criteriologia; a Interprisiologia; a Paraprofila-

xiologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Assistenciologia; a Tene-

pessologia; a Ofiexologia; a Autovoliciologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o comunicólogo; o conscienciólogo; a consciência volitiva; o consciencioterapeuta; o desper-

to; o energizador; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora; a atacadista consciencial; a autodeciso-

ra; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciência volitiva; a consciencioterapeuta; a desperta; 

a energizadora; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens energovibratorius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens desassediator; o Ho-
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mo sapiens dominator; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens negligens; o Homo sapi-

ens genuflexus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dominância energética mínima = a geradora de alterações quase imper-

ceptíveis nas energias dos locais, objetos, pessoas ou seres vivos em geral; dominância energética 

máxima = a promotora de substancial mudança no teor das energias dos locais, objetos, pessoas 

ou seres vivos em geral, perceptível intra e extrafisicamente. 

 

Culturologia: a cultura da energossomática; a cultura da dominância energética. 

 

Caracterologia. Com base na Energossomatologia, eis, em ordem alfabética, 4 tipos de 

ocorrências advindas da análise da dominância nas interações energéticas e respectivos efeitos: 

1.  Evocação: a energia emitida pela consciência atinge o alvo instantaneamente, não so-

frendo interferências de tempo e espaço. 

2.  Hierarquia: multidimensionalmente, o gabarito das consciências mais evoluídas se 

reflete diretamente na capacidade de dominância energética cosmoética, de maneira inescondível. 

3.  Lucidez: a dominância energética pode acontecer de modo intencional e consciente 

ou natural e inconsciente. 

4.  Percepção: as influências energéticas acontecem, independente das consciências en-

volvidas perceberem ou não. 

 

Autesforço. De acordo com a Experimentologia, o desenvolvimento energossomático 

exige dedicação e continuísmo nas práticas energéticas, tal qual o atleta somático necessita de 

exercícios para se manter em boa forma, independentemente do potencial adquirido. 

 

Aferição. Eis, em ordem alfabética, 11 dicas capazes de auxiliar na determinação do ní-

vel de dominância energética cosmoética pessoal no atual momento evolutivo: 

01.  Agilidade: a rapidez de resposta às parapercepções provenientes das sinaléticas 

energéticas parapsíquicas pessoais, quando necessária. 

02.  Competência: a força presencial capaz de sustentar os campos energéticos sem os-

cilações comprometedoras do trabalho assumido. 

03.  Continuísmo: a sustentabilidade energética diuturna. 

04.  Controle: a capacidade de promover blindagens e encapsulamentos, quando neces-

sários. 

05.  Desenvoltura: a capacidade de movimentar as energias sem maiores dificuldades 

em qualquer contexto, independentemente das interferências dos holopensenses, ambientes ou 

consciências ao redor. 

06.  Desintoxicação: o poder de fazer desassimilações energéticas (desassim) eliminan-

do intoxicações e rebarbas provocadas pelas interações energéticas, através da vontade, sem de-

mora. 

07.  Disponibilidade: a manutenção da prontidão assistencial a qualquer momento devi-

do ao energossoma mantido em boa forma. 

08.  Higidez: a manutenção da homeostase holossomática. 

09.  Resultado: a relação de confiança ininterrupta depositada pelas consciências ampa-

radoras e afins, de modo a manter apoio e suporte nos trabalhos de interassistência. 

10.  Saldo: o rastro energético satisfatório, cosmoético e interassistencial, consequente 

das interações entre locais, objetos, pessoas ou seres vivos em geral. 

11.  Tara parapsíquica: o nível de suportabilidade energética pessoal nas iscagens in-

terconscienciais sem obnubilação e / ou piora do humor. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dominância energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Força  parapresencial:  Parapresenciologia;  Neutro. 

10.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Postura  energética  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  DOMINÂNCIA  ENERGÉTICA  

COSMOÉTICA  É  CONDIÇÃO  INDISPENSÁVEL  PARA  A  EVO-
LUÇÃO  DE  QUALQUER  CONSCIÊNCIA  E  FUNDAMENTAL  

NA  QUALIFICAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA  EFICAZ. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue aferir o nível de dominância energé-

tica pessoal? Vem empregando recursos para analisar os efeitos resultantes da autopresença ener-

gética ao entrar em contato com locais, objetos, pessoas ou seres vivos em geral? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  

x 7 cm; enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 303 a 309, 497 a 499, 575  

a 600, 663 a 665, 695 e 701 a 714. 

 

M. R. V. 
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D O M Í N I O    C O G N I T I V O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O domínio cognitivo é a posse plena, o assenhoramento tranquilo, a pro-

priedade soberana ou a dominação satisfatória de determinada linha de conhecimento seguro, pro-

fundo, teático e específico, por parte da conscin lúcida, traquejada, veterana, erudita. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; proprieda-

de; senhorio”, ligado a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; árbi-

tro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV. O vo-

cábulo cognitivo deriva também do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir 

conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apare-

ceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Autodomínio cognitivo. 02.  Domínio da cognição. 03.  Domínio do 

conhecimento. 04.  Dominação cognitiva. 05.  Supremacia cognitiva. 06.  Sabedoria especializa-

da. 07.  Superdotação autocognitiva. 08.  Superdotação intelectiva. 09.  Auterudição especializa-

da. 10.  Sapiência multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo domínio: 

autodomínio; dominação; dominada; dominado; dominador; dominadora; dominância; domi-

nante; dominar; dominativa; dominativo; dominável; dominiosa; dominioso; predominação; pre-

dominador; predominadora; predominância; predominante; predominar; predomínio. 

Neologia. As 4 expressões compostas domínio cognitivo, domínio cognitivo aquisitivo, 

domínio cognitivo executivo e domínio cognitivo distributivo são neologismos técnicos da Auto-

cogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Apedeutismo; analfabetismo. 02.  Iliteracia pessoal. 03.  Inscícia; 

necedade. 04.  Anticognição; antipatia cognitiva; bisonharia. 05.  Preguiça investigativa. 06.  Au-

toignorância;  Ignorantismo. 07.  Inapreensibilidade. 08.  Infradotalidade intelectual; obtusidade 

pessoal. 09.  Insciência multidimensional; subcerebralidade. 10.  Autodespriorização cognitiva; 

viciação ideativa. 

Estrangeirismologia: o Cognitarium; o curriculum vitae magnum da pessoa; o strong 

profile cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição autevolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognicibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os me-

gapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autopensenes 

paragenéticos. 

 

Fatologia: o domínio cognitivo; a posse pessoal do conhecimento; a dominação satisfa-

tória da cognição; a especialização da pessoa; o traquejo teático em certa linha de conhecimento; 

o reconhecimento geral da autocognição da conscin; a condição pacífica da intelecção especiali-

zada da personalidade; a escolha do domínio cognitivo; o corpo de ideias prioritárias; a marca do 

domínio cognitivo na imagem pública da pessoa; as ideias inatas sadias; a hiperacuidade; a holo-

maturidade; o taquipsiquismo cosmoético; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico, especiali-

zado; a responsabilidade do autoconhecimento; o conhecimento sepultado no egão; o conheci-

mento exposto para o Cosmos; o emprego cosmoético do autodomínio cognitivo; a obrigação de 

se repartir o conhecimento recebido na programação existencial (proéxis) pessoal; o imperativo 
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da retribuição proexológica; a distribuição da autocognição para a Humanidade; o reconhecimen-

to da urgência e prioridade da assistência esclarecedora, intelectiva, interconsciencial; a troca em 

miúdos da inteligência evolutiva (IE) na comunicação para os interessados na Evoluciologia; o al-

to nível pessoal de recuperação dos cons magnos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética, parapsíquica, pessoal, teática; a cognição teática da Paradireitologia; a distribuição da au-

tocognição parapsíquica para as parapopulações das Sociexes; a condição de autencapsulamento 

defensivo do ser desperto; a autodesperticidade teática vivenciada, em si; o entesouramento im-

perdível da autocognição para as próximas vidas humanas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o si-

nergismo erudição humana–erudição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da cognição evolutiva; o princípio evolutivo fundamental do 

domínio das ECs; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a teoria da legítima de-

fesa na Paradireitologia. 

Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; o efeito halo da cultura universa-

lista. 

Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal. 

Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais. 

Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

Orismologia-Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo assim-desassim cos-

moético; o crescendo especialismo-generalismo. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antago-

nismo erudição / apedeutismo. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a bibliomania. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; 

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Paracere-

brologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Mecenas da distribuição da megacognição priori-

tária. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens cognodominator; o Homo 

sapiens eruditus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: domínio cognitivo aquisitivo = quando ainda egocêntrico, mais teórico  

e fechado na própria conscin; domínio cognitivo executivo = quando profissional, com foco na so-

brevivência humana; domínio cognitivo distributivo = quando universalista, teático, próprio da 

pessoa autoconsciente da interassistencialidade cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Erudiciologia Evolutiva; a cultura da parapolimatia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o domínio cognitivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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10.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  DEMONSTRA  LUCIDEZ 

MAIOR  QUANDO  ABRAÇA  A  CONQUISTA  DE  DETERMINA- 
DO  CONHECIMENTO  ESPECIALIZADO  RELATIVO  À  EVO- 

LUÇÃO  CONSCIENCIAL,  COSMOÉTICA,  PRIORITÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se interessa pela autocognição e já domina espe-

cializadamente algum departamento do conhecimento? Em qual área intelectiva? 
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D O M Í N I O    P E S S O A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O domínio pessoal é a direção, governo e controle das próprias ações por 

parte da consciência em relação às realidades do Cosmos, forças da Natureza, autopensenizações, 

emoções, energias conscienciais, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos, demonstrando co-

nhecimento seguro, profundo e cosmoético do assunto, holopensene ou território na dimensão 

existencial na qual se manifesta no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; proprieda-

de; senhorio”, conexo a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; ár-

bitro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV.  

A palavra pessoal procede do mesmo idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé- 

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodomínio. 2.  Domínio intraconsciencial. 3.  Domínio dos auto-

desempenhos. 

Neologia. As duas expressões compostas domínio pessoal restrito e domínio pessoal am-

plo são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Sujeição às conjunturas. 2.  Heterodomínio. 3.  Condomínio. 

Estrangeirismologia: a condição do ranking em determinada conquista pessoal; a con-

dição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium; o curriculum vitae magnum da pessoa;  

o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o high level of selfperformance fixado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade sobre o emprego pessoal das realidades e forças do Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a autopensenização especializada; a construção do holopensene propício às automanifestações;  

o holopensene favorável ao autodomínio holossomático; as formas e as retrofôrmas holopensêni-

cas potencializadoras da autexpressão. 

 

Fatologia: o domínio pessoal; a pessoa valendo o próprio domínio da realidade; a pessoa 

quando recebe copiosos bens e não domina a capacidade de administração, acaba fracassando, 

queimando o patrimônio; a conscin quando dispondo de amplas possibilidades de conhecimento  

sem dominar a capacidade de assimilação do estudo, desperdiça a oportunidade evolutiva; a me-

gaqualidade mais relevante da estrutura do domínio pessoal é a naturalidade fraterna da conquista 

cognitiva distribuída, sem arrogância, pela conscin lúcida, no âmbito das tarefas do esclarecimen-

to (tares); o ato cosmoético de dispor livremente de si e das posses do universo pessoal; o ato an-

ticosmoético de manipular consciências buscando expandir espuriamente os domínios pessoais;  

a destituição do domínio político hegemônico das dinastias ancestrais pela omnidemocratização 

no futuro Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a impregnação das próprias ECs nos campos de atuação pessoal;  

a zona de influência da psicosfera pessoal; a higienização objetal e ambiental de ECs gravitantes 

doentias; a instância assistencial personalíssima da ofiex pessoal; a avaliação psicométrica de 
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objetos e ambientes identificando os domínios alheios; o contato com os retrodomínios pessoais 

incitando às retrocognições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovolição-autodeterminação-autoconfiança; o siner-

gismo do entrosamento cosmoético da vida íntima com a existência pragmática. 

Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho evolutivo perdido; o princípio da supremacia da cons-

ciência sobre si mesma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delimitando a alçada do poderio 

pessoal. 

Tecnologia: a técnica da distribuição do domínio pessoal estruturando a essência da 

Serenologia; o domínio técnico das injunções existenciais; o traquejo nas técnicas paradiplomá-

ticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia. 

Efeitologia: os efeitos do antibagulhismo na potencialização da esfera de ação pessoal; 

os efeitos do domínio holopensênico na hiperacuidade quanto às interferências externas; os 

efeitos do domínio autoconsciente de si e dos contextos existenciais na conquista e manutenção 

da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoconscienciométricas; as neossinapses de autor-

ganização e sistematização das realidades circundantes. 

Ciclologia: o ciclo inevitável apego-desapego. 

Enumerologia: o corpo humano; a psicosfera pessoal; a residência própria; o automóvel 

particular; a mesa de trabalho individualizada; o pé-de-meia privativo; o patrimônio exclusivo. 

Binomiologia: o binômio autocontrole intraconsciencial–jogo de cintura existencial. 

Interaciologia: a interação positiva domínio pessoal–aporte proexológico; a interação 

autodomínio intraconsciencial (foro íntimo)–heterodomínio extraconsciencial (parajurisdições 

geopolíticas). 

Crescendologia: o crescendo no domínio cognitivo das realidades planetárias até a tri-

tanatose. 

Trinomiologia: o trinômio holomaturológico domínio cerebelar–domínio bioenergé-

tico–domínio mentalsomático; o trinômio superdotalizante domínio comunicativo–domínio inte-

lectual–domínio parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo domínio pleno / domínio parcial; o antagonismo do-

mínio vitalício / domínio temporal; o antagonismo domínio expansível / domínio restrito; o anta-

gonismo domínio teático / domínio teórico; o antagonismo domínio eficiente / domínio ineficaz;  

o antagonismo domínio intelectual / domínio emocional; o antagonismo autodomínio / autossub-

missão. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência autassediada abdicar do próprio domínio 

ao subjugar-se passivamente às heterassedialidades de qualquer espécie. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a laborfilia. 

Sindromologia: a autescravização às lavagens paracerebrais remotas perpetuada na sín-

drome da autovitimização. 
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Mitologia: o mito do domínio interconsciencial absoluto; o mito delirante do controle 

universal. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Autevolu-

ciologia; a Holossomatologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia;  

a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens eruditus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: domínio pessoal restrito = a condição da criança; domínio pessoal amplo 

= a condição da conscin lúcida adulta. 

 

Culturologia: a cultura do conscienciograma; a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o domínio pessoal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  VERDADEIRA  MATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  É  O  DO- 
MÍNIO  PESSOAL  DA  REALIDADE  EVOLUTIVA,  SEJAM  TO-
DAS  AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  ALGUMA  AUTOCO-

GNIÇÃO  INDISPENSÁVEL,  CERTO  OBJETO  OU  UTILIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive satisfeito com o domínio pessoal das reali-

dades com as quais evolui? Quais domínios mais fazem falta a você? 
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D O S A G E M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dosagem é a ação de medir certa atitude, comportamento ou palavras fa-

ladas a fim de controlar os efeitos das manifestações pensênicas da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dosagem vem do idioma Grego, dósis, “ação de dar; o que se dá; 

porção”. Surgiu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Doseamento. 2.  Dosificação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo dose: dosa-

gem; dosar; dosável; doseamento; dosear; dosificação; dosificar; Dosimetria; dosimétrica; dosi-

métrico; dosímetro; minidosagem; maxidosagem; megadosagem; superdosagem; superdose. 

Neologia. Os 3 vocábulos minidosagem, maxidosagem e megadosagem são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Superdosagem. 2.  Superdose.  3.  Overdose. 

Estrangeirismologia: o workaholism; a overdose. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento dos limites. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade racional; a antipensenidade; os contrapensenes. 

 

Fatologia: a dosagem; a dosagem lógica; a dosagem cosmoética; a dosagem assistencial; 

a dose; a divisão em doses; o dosímetro; a meia dose; a superdose; o quinhão; a porção; a ração;  

a dosificação estilística; o bom senso; o autodiscernimento; o respeito aos limites das pessoas; a do-

sagem da tacon; a dosagem da tares; a autocrítica; a dosagem das palavras; o autocomedimento;  

a concisão; o circunlóquio; o gongorismo; a dosagem das ideias da exposição; a falta de limites;  

a omissuper. 

 

Parafatologia: a dosagem das energias conscienciais (ECs) exteriorizadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio Oratória-Retórica-Eloquência; o trinômio Conscienciologia- 

-Conscienciometrologia-Consciencioterapia. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a tecnocracia; a teocracia. 

Filiologia: a hedonofilia, a dosagem do boavidismo. 

Fobiologia: a disciplinofobia. 

Maniologia: a citomania; a fagomania; a chocolatomania; a logomania; a glossomania;  

a videomania. 

Holotecologia: a mensuroteca; a matematicoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Dosi-

metria; a Criteriologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Estilística; a Refutaciologia;  

a Argumentologia; a Terapeuticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; a falta de dosagem das palavras do ditador cubano Fidel Castro Ruz (1926–), com 

longos discursos de até 9 horas de duração; o homem workaholic. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a mulher workaholic. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sa-

piens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidosagem = a dosagem dos lateropensenes na retilinearidade da auto-

pensenização; maxidosagem = a dosagem dos contrapensenes nas refutações; megadosagem =  

a dosagem dos autopensenes, predominantemente no pen, na vida intrafísica. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Somatologia, a dosagem se impõe demonstrando as 

faltas e os excessos em relação à vitalidade e saúde do corpo humano, acarretando a doença, por 

exemplo: 

1.  Anorexia: a falta de alimentos; a drunkorexia. 

2.  Bulimia: o excesso de alimentos. 

3.  Sedentarismo: a falta de exercícios. 

4.  Vigorexia: o excesso de exercícios. 

 

Tipologia. Com base na Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ti-

pos de doses: 

01.  Dose acumulada. 

02.  Dose cavalar. 

03.  Dose diária. 

04.  Dose dupla. 

05.  Dose exata. 

06.  Dose excessiva. 
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07.  Dose honesta. 

08.  Dose justa. 

09.  Dose letal. 

10.  Dose limite. 

11.  Dose máxima. 

12.  Dose mínima. 

13.  Dose múltipla. 

14.  Dose necessária. 

15.  Dose para elefante. 

16.  Dose para leão. 

17.  Dose quádrupla. 

18.  Dose tóxica. 

19.  Dose tripla. 

20.  Dose única. 

 

Caracterologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 categorias de manifestações pessoais exigindo sempre a aplicação da dosagem ponderada, 

inteligente e cosmoética por parte da conscin lúcida: 

01.  Dosagem da autodisponibilidade: no voluntariado e na militância. 

02.  Dosagem da redação: nos tópicos do artigo, do curso ou do tratado. 

03.  Dosagem das asserções: na polêmica, na réplica, na tréplica. 

04.  Dosagem das palavras: na eloquência, na oratória, na retórica. 

05.  Dosagem das posturas: nos comportamentos, nas exemplificações. 

06.  Dosagem da verpon: de acordo com o interlocutor, homem ou mulher, criança ou 

adulto, pessoa sadia ou enferma, respeitando os limites da individualidade, sem gerar estupros 

evolutivos. 

07.  Dosagem dos recursos disponíveis: nas áreas econômicas, alimentares e nos arti-

gos de uso pessoal. 

08.  Dosagem na Conscienciologia: na Conscienciometrologia, na Consciencioterapia. 

09.  Dosagem nas manifestações pensênicas: na geração de pensenes sadios, evoluti-

vos, policármicos. 

10.  Dosagem no emprego do soma: do podossoma, do sexossoma, do gastrossoma, do 

cardiossoma, do laringossoma. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, o ato mais inteligente de ajudar 

às pessoas é evitar falar demais dosando as palavras para a realização necessária e útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dosagem, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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11.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DOSAGEM  CORRETA  É  O  RECURSO  INTELIGENTE 
DE  EQUILÍBRIO  NO  DESENVOLVIMENTO  DA  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL,  SENDO  INDISPENSÁVEL  PARA  TODAS  AS  

CONSCIÊNCIAS  SEM  DISTINÇÃO  DO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você é ponderado e comedido na dosagem das próprias manifestações 

pensênicas? O entusiasmo ou o ansiosismo ainda fazem você errar na dosagem das coisas? 
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D O S I F I C A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dosificação interassistencial é o ato ou efeito de a consciência, intra ou 

extrafísica, ministrar a assistência na dose adequada à necessidade e às possibilidades do assis- 

tido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dosificar vem do idioma Grego, dósis, “o ato de dar; o que se dá; 

porção, quantidade”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, as-

sistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou ad-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir 

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem assertiva interassistencial. 2.  Dose interassistencial ajus-

tada. 3.  Dose assistencial apropriada. 4.  Medicamento interassistencial personalizado. 5.  Trata-

mento evolutivo adequado. 6.  Doseamento interassistencial ajustado. 

Neologia. As 3 expressões compostas dosificação interassistencial, dosificação interas-

sistencial eventual e dosificação interassistencial sistemática são neologismos técnicos da Intera-

sistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Dosagem interassistencial inadequada. 2.  Abordagem anticosmoéti-

ca. 3.  Interpelação assediadora. 4.  Comunicação inassistencial. 5.  Medicamento interassistencial 

errado. 6.  Tratamento evolutivo improfícuo. 7.  Superdosagem tarística. 8.  Estupro evolutivo. 

Estrangeirismologia: o approach interassistencial adequado; o right time evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Abordagem 

precisa: exemplarismo. Dose madura: esclarecimento. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares contrárias ao equilíbrio existente na dosifica-

ção interassistencial: – O ato de carregar nas tintas; o ato de errar a mão; a atitude de falar  

a verdade, doa a quem doer; o ato de errar na dose; a atitude de pegar pesado; o ato de passar 

do ponto; o ato de forçar a barra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a autopensenização tra-

forista; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o ato de pense-

nizar empaticamente para realizar a melhor assistência possível. 

 

Fatologia: a dosificação interassistencial; o estilo pessoal; o ato de morder e assoprar 

com discernimento; os efeitos colaterais dos erros de abordagem; os mecanismos de defesa do 

ego (MDE); a agressividade ao invés da Impactoterapia Cosmoética; a gota de adrenalina conta-

minando a assistência; a interpelação cosmoética; o taquipsiquismo; o fato de estar bem-informa-

do contribuir para seleção do melhor tratamento ao assistido; a dosagem unitária relacionada  

a cada contexto vivenciado; a associação de ideias qualificando a assistência; a abordagem ade-

quada aos conhecimentos do assistido; o respeito aos limites da assistência; a Cosmoética servin-

do de base para todas as interações conscienciais; as condutas cosmoéticas exemplares impactan-

do de modo sadio o assistido; a dosimetria da quantidade e da qualidade aplicadas à tacon e à ta-

res executadas; a observação das posturas e comportamentos propiciando a escolha das palavras 

adequadas; o ato de ser traforista em todas as abordagens conscienciais; a paciência; a precisão;  
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o silêncio; o olhar detalhista; os resultados colhidos; o histrionismo técnico; a tares personalís-

sima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

energéticos precisos; a autoconscientização multidimensional (AM); o desenvolvimento energéti-

co-parapsíquico ampliando a lucidez nas atuações multidimensionais; a leitura holomadura dos 

fatos e parafatos contribuindo para a assertividade nas abordagens; a fluidez na relação amparador 

extrafísico–amparador intrafísico; as parapercepções; as inspirações patrocinadas pelo amparador; 

a paracompreensibilidade interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico omissão deficitária–dose inexpressiva; o si-

nergismo homeostático omissão superavitária–dose possível. 

Principiologia: o princípio de a evolução ser interassistencial; o princípio básico da 

maxifraternidade; o princípio de a inseparabilidade grupocármica; o princípio de os fatos e pa-

rafatos orientarem as abordagens assertivas; o princípio da heterocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às autopreparações técni-

cas interassistenciais; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando os limites evolutivos 

alheios. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico ensinando as melhores abordagens na prá- 

tica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Criticologia. 

Efeitologia: o efeito de a abordagem adequada poder gerar crises existenciais evolu- 

tivas. 

Ciclologia: o ciclo leitura holossomática precisa–dose adequada–intervenção asserti-

va–resultados evolutivos. 

Enumerologia: a dose interassistencial certa na hora imprópria; a dose interassistencial 

única; a dose interassistencial fracionada; a dose interassistencial sem efeito; a intensidade do 

efeito terapêutico na dose interassistencial; a dose interassistencial esclarecedora; a resistência 

perante a dose interassistencial. 

Binomiologia: o binômio efeito terapêutico–efeito colateral; o binômio autocrítica sa-

dia–heterocrítica ponderada; o binômio empatia-assertividade. 

Interaciologia: a interação amparador-assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo observação-assimilação-percepção-abordagem; o cres-

cendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio hiperacuidade-hiperdiagnóstico-hiperterapêutica; o trinô-

mio olhar-calcular-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem estratégica / abordagem inábil. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder significar mais; o paradoxo de o mais po-

der significar o menos. 

Politicologia: a interassistenciocracia. 

Filiologia: a energofilia; a criteriofilia; a metodofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofi-

lia; a parapsicofilia; a conscienciometrofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome do bonzinho; a extinção da síndrome do justi-

ceiro; a eliminação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a mania de se preparar indefinidamente para, posteriormente, poder assistir 

com precisão e qualidade. 

Mitologia: o mito da perfeição nas abordagens. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca; a convivioteca; 

a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Criteriologia; 

a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; 

a Argumentologia; a Holomaturologia; a Paradiplomacia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a dupla 

assistente-assistido. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; 

o reeducador; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; 

a reeducadora; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dosificação interassistencial eventual = quando o assistente dosa a abor-

dagem assistencial ao modo de conduta exceção, em algumas interações das quais participa; dosi-

ficação interassistencial sistemática = quando o assistente dosa a abordagem assistencial ao modo 

de conduta padrão, em todas as interações das quais participa. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistência Parapsíquica Cosmoética; a cultura da 

Conscienciometrologia. 

 

Propulsores. Eis, na ordem alfabética, 15 atitudes ou posturas cosmoéticas, passíveis de 

serem desenvolvidas ou aplicadas a partir da vontade pessoal, demonstrando inteligência evoluti-

va (IE) e favorecendo a dosificação das abordagens interassistenciais: 

01.  Antiegoísmo. Sair do próprio umbigo para olhar e ver o compassageiro evolutivo. 

02.  Assistência. Considerar-se amparador de todas as demais consciências. 

03.  Autoconscientização. Ver em cada encontro consciencial a oportunidade de assistir. 

04.  Detalhismo. Dar atenção aos detalhes, antes, durante e após cada interação. 

05.  Empatia. Respeitar os limites alheios. 

06.  Estudo. Ler, contribuindo para ampliar possibilidades interasistenciais. 

07.  Exemplarismo. Ter coerência e verbação nas ações e comportamentos praticados. 

08.  Higiene. Investir no autodiscernimento a partir da Higiene Consciencial diária. 

09.  Lucidez. Observar as sincronicidades envolvendo as pessoas à volta. 

10.  Maturidade. Enxergar os pedidos de ajuda por trás das palavras e gestuais. 
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11.  Parapsiquismo. Desenvolver o parapsiquismo a partir dos investimentos diários nos 

trabalhos energéticos. 

12.  Perspicácia. Manter-se alerta ante as necessidades evolutivas alheias. 

13.  Sinalética. Realizar anotações pró-identificação das sinaléticas energéticas pessoais. 

14.  Tenepessismo. Praticar a tenepes. 

15.  Traforismo. Observar os trafores do assistido. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, a tecnicidade perante as abordagens 

conscienciais possibilita afetar positivamente o assistido, podendo favorecer reciclagens e autocu-

ras. Eis, em ordem alfabética, 60 possibilidades de dosificação para a reflexão dos pesquisadores 

e pesquisadoras interessados em aprofundar as avaliações autoconscienciométricas: 

01.  Dosagem à brinca. 

02.  Dosagem ácida. 

03.  Dosagem açucarada. 

04.  Dosagem agressiva. 

05.  Dosagem amarga. 

06.  Dosagem amparada. 

07.  Dosagem anticosmoética. 

08.  Dosagem antipática. 

09.  Dosagem aproximada. 

10.  Dosagem assediada. 

11.  Dosagem à vera. 

12.  Dosagem confusa. 

13.  Dosagem contextual. 

14.  Dosagem cosmoética. 

15.  Dosagem criteriosa. 

16.  Dosagem curativa. 

17.  Dosagem desconcertante. 

18.  Dosagem despojada. 

19.  Dosagem diluída. 

20.  Dosagem diplomática. 

21.  Dosagem econômica. 

22.  Dosagem egoística. 

23.  Dosagem emocional. 

24.  Dosagem errada. 

25.  Dosagem evolutiva. 

26.  Dosagem familiar. 

27.  Dosagem final. 

28.  Dosagem frequente. 

29.  Dosagem genérica. 

30.  Dosagem hígida. 

31.  Dosagem homeopática. 

32.  Dosagem indignificante. 

33.  Dosagem inicial. 

34.  Dosagem interesseira. 

35.  Dosagem intermediária. 

36.  Dosagem interprisional. 

37.  Dosagem irrelevante. 

38.  Dosagem irrefletida. 

39.  Dosagem leviana. 

40.  Dosagem libertadora. 

41.  Dosagem manipuladora. 

42.  Dosagem matemática. 
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43.  Dosagem medíocre. 

44.  Dosagem objetiva. 

45.  Dosagem paliativa. 

46.  Dosagem perfeita. 

47.  Dosagem personalizada. 

48.  Dosagem profilática. 

49.  Dosagem profunda. 

50.  Dosagem prolixa. 

51.  Dosagem radical. 

52.  Dosagem recicladora. 

53.  Dosagem saudável. 

54.  Dosagem serena. 

55.  Dosagem simpática. 

56.  Dosagem subestimada. 

57.  Dosagem superestimada. 

58.  Dosagem superficial. 

59.  Dosagem taconista. 

60.  Dosagem tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dosificação interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

A  DOSIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  É  CONDUTA  A  INDI-
CAR  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  

QUANTO  ÀS  RESPONSABILIDADES  INERENTES  AOS  PAR-
TICIPANTES  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS  AVANÇADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, acerta mais na dosagem interassistencial ou ain-

da erra a mão? Na escala de 1 a 5, em qual nível você qualifica a tecnicidade da abordagem in-

terassistencial praticada? 

 

L. R. 
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D O S S I Ê    A U T O P R O É X I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dossiê autoproéxico é a série de documentos ou dados de autopesquisas 

conscienciais e proexológicas obtidos e acumulados pela conscin intermissivista, homem ou mu-

lher, fonte de informações úteis para o autesclarecimento quanto à própria realidade e nortea-

mento em relação aos caminhos evolutivos prioritários na existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dossiê vem do idioma Francês, dossier, “pasta; processo; docu-

mentação; registro; arquivo”. Surgiu em 1958. O elemento de composição auto procede do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo programa deriva do idioma Latim, pro-

gramma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do 

dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente 

por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programa-

ção surgiu no Século XX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Documentação autoproéxica. 2.  Arquivo de autodiretrizes existenci-

ais. 3.  Pasta de autorientações evolutivas. 4.  Banco de dados autoproexológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas dossiê autoproéxico, dossiê autoproéxico incom-

pleto e dossiê autoproéxico completo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Dossiê de autoidealizações ilógicas. 2.  Pasta de achismos autoproe-

xológicos. 3.  Arquivo pessoal de heteroprescrições existenciais. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae consciencial; o script autoproéxico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de registrar e aplicar os autoconhecimentos no âmbito da Autevoluciologia. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas relevantes ao tema: 

1.  “Adcons. Os adcons compõem os artigos mais preciosos dentro da Arquivologia 

Consciencial da conscin”. 

2.  “Autoproéxis. Na consecução da sua programação existencial, você é, ao mesmo 

tempo, o produtor, o diretor e o ator da peça da sua existência. A Elencologia dos seus figurantes, 

compassageiros evolutivos do grupocarma, contudo, não deve ser esquecida, pois ninguém evo-

lui sozinho”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização existencial; os proexopensenes; 

a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os cognopensenes; a cognopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os crono-

pensenes; a cronopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o dossiê autoproéxico; o fichário de achados autopesquisísticos; a coletânea 

de indícios e fatuísticas quanto à autorrealidade consciencial e ao mandato pré-intrafísico; o ar-

quivo de memórias relativas à autobiografia e às retrobiografias pessoais; a junção de dados refe-

rentes à autoidentidade consciencial; a abordagem técnica visando a tangibilidade da autoproéxis; 

o autodirecionamento existencial; o traçado da trajetória individual na vida humana; a constitui-

ção do plano de vida pessoal com os autocons recuperados; os projetos conscienciais evolutivos 

estabelecidos; a relação dos subsídios evolutivos recebidos; a composição das autodiretrizes exis-

tenciais; a esquematização dos contextos existenciais e papéis evolutivos pessoais; a definição do 
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megafoco da maxiproéxis; a determinação e convergência de esforços no métier autoproexológi-

co; o elenco de práticas autevolutivas priorizadas; o autopragmatismo proéxico evolutivo; o cro-

nograma da pressuposta autoproéxis; as autorrecins programadas; a agenda estratégica evolutiva; 

o inventário de trabalhos autoproexológicos realizados; a prospectiva da proéxis e da evolução 

pessoal; o preenchimento do vazio existencial pela proéxis produtiva autedificada; o usufruto de 

instrumentos evolutivos da Proexologia; o acompanhamento do desenvolvimento da autoproéxis; 

a meta da autonomia cosmoética. 

 

Parafatologia: os paraindícios e parafatos conscienciais e autoproexológicos coleciona-

dos; o autodossiê consciencial multiexistencial materializado na vida intrafísica; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognografia proexológica–autoposicionamento cosmoé-

tico; o sinergismo evolutivo autocognoscibilidade útil–aplicabilidade proexológica cosmoética;  

o sinergismo retroexperiências-neovivências; o sinergismo holomemória–memória cerebral. 

Principiologia: a aplicação do princípio da descrença diante das descobertas autopes-

quisísticas; o princípio da autonomia funcional vivenciado com autodiscernimento evolutivo. 

Codigologia: o memorando e a autovivência das cláusulas do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC) oportunas à autevolução e ao compléxis. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do autesforço evolutivo 

consciente; a teoria do megafoco existencial; a teoria e a prática da autorganização prioritária; 

a teoria da proéxis; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da recuperação dos cons. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas de registro; a técnica de viver 

evolutivamente objetivando o autocompléxis; a técnica da opção pelo estilo de vida evolutivo co-

erente e convergente com os objetivos evolutivos pessoais autodeterminados no Curso Intermissi-

vo (CI). 

Voluntariologia: o planejamento das ações evolutivas quanto aos empreendimentos pes-

soais no voluntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos da saída da condição patológica de parasitismo da conscin orá-

culo; os efeitos do corte da dependência à consciex amparadora. 

Neossinapsologia: a conquista teática das neossinapses intermissivas; as neossinapses 

prioritárias relativas à autoproéxis; a fixação de neossinapses favorecida pela cognografia; as ne-

ossinapses derivadas da perscrutação da realidade consciencial e proexológica pessoal; as para-

neossinapses geradas pela aplicação exitosa de paratecnologias da Proexologia. 

Binomiologia: o binômio pensenização evolutiva–documentação útil; o binômio auto-

mundividência proexológica–minuta autoproéxica; o binômio parapsicoteca pessoal–autocosmo-

visão arquivística; o binômio autolucidez consciencial–mapa da trilha da autoproéxis. 

Interaciologia: a interação retroficha do passado–neoficha do presente; a interação re-

troproéxis-neoproéxis; a interação diretrizes cosmoéticas extrafísicas–autodiretivas existenciais 

evolutivas; a interação consciex evolucióloga–conscin proexista. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisístico; o crescendo mentalidade aberta evolu-

tiva–autesforço cosmoético conscienciográfico; o crescendo viseira míope–paraolhar panorâmi-

co; o crescendo autoposicionamento cosmoético–autocontrato proexológico. 

Trinomiologia: o trinômio introspecção–retrospectiva–prospecção existencial. 
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Polinomiologia: o polinômio autoconvicção–autoconfiança–autossegurança–autonomia 

cosmoética; o polinômio autorreflexão-autodecisão-planificação-consecução da autoproéxis. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocra-

cia; a tecnocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço evolutivo in-

trafísico; a lei do maior esforço intelectivo nas recins consecutivas; as leis da Proexologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a grafofilia; a fatofilia; a pa-

rafatofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a voliciofobia; a disciplinofobia; a definofobia; a priorofobia; a praticofobia; 

a teaticofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da autodesorganização cronicificada; o des-

carte da síndrome da insegurança; a superação da síndrome da subestimação autoproexológica;  

a profilaxia à síndrome da dispersão consciencial; a remissão da síndrome da perfeição. 

Maniologia: a grafomania; a evitação da mania da dúvida; a profilaxia à mania das pro-

messas no contexto da autoproéxis; o combate à megalomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da inacessibilidade ao conteúdo das cláusulas da 

programação existencial pessoal. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a analiticoteca; a autopesquisoteca; a proexoteca;  

a biografoteca; a seriexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autodeterminologia; a Autodefinologia; a Autopriorologia; a Autopesquisologia; a Autocogni-

ciologia; a Autocosmoeticologia; a Adaptaciologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser autorganizado; a pessoa pesquisística autodeterminada; a conscin in-

vestigadora; a consciência curiosa; a pessoa detalhista; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o empreendedor; o retomador de proéxis; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o teaticologista. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a empreendedora; a retomadora de proéxis; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teaticologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoproexor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens determi-

nator; o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dossiê autoproéxico incompleto = a série de dados de autopesquisas 

conscienciais e proexológicas desorganizados, vagos e descontínuos; dossiê autoproéxico comple-

to = o amplo acervo de dados de autopesquisas conscienciais e proexológicas bem arranjados, ín-

tegros e sem perda de continuidade investigativa. 

 

Culturologia: a cultura da Lucidologia Evolutiva; a cultura da autolucidez proexológi-

ca; a cultura da Mnemossomatologia; a cultura da Holomemoriologia. 

 

Composição. Na elaboração do dossiê autoproéxico, recomenda-se a composição, por 

exemplo, na ordem didática, de 3 elementos essenciais obtidos pela autopesquisa consciencial lú-

cida ininterrupta: 

1.  Ficha consciencial: o conjunto de informações referentes à própria consciência com-

posta pelos trafores, trafares, temperamento, valores, motivações, código pessoal de Cosmoética, 

autotendências (autodileção paragenética), ideias inatas, materpensene, antecedentes experienciais 

(holobiografia), aportes existenciais e as autorrealizações desta existência. 

2.  Plano de vida: o esquema estrutural detalhado de empreendimentos evolutivos pes-

soais almejados por projetos, ações planejadas e recursos necessários. 

3.  Agenda proéxica: o calendário laboral ou a cronologia das ações evolutivas elenca-

das e deliberadas, a curto, médio e longo prazo, referente ao plano de vida pessoal. 

 

Distorção. Durante a composição do dossiê autoproéxico, deve-se evitar a postura pato-

lógica da autossubestimação manifesta no ato de esgueirar-se de desafios evolutivos maiores ou 

da megalomania expressa na atitude de abraçar inúmeros empreendimentos, de modo dispersivo, 

sem estofo ou autocompetência necessária para bancá-los no atual momento existencial. 

Pasta. Sugere-se a impressão e guarda do dossiê autoproéxico em pasta visando facilitar 

o acesso, a leitura e uso no cotidiano, favorável à autofixação mnemônica sadia. 

Atualização. No decorrer da existência intrafísica pode ser preciso atualizar informações 

no dossiê autoproéxico, face à ampliação do nível de autocognição e ao surgimento de mudanças 

circunstanciais imprevistas na vida pessoal. 

Resultado. A qualidade do resultado da aplicação desta prática evolutiva dependerá da 

performance e tenacidade da conscin proexista em relação às autopesquisas, da instauração de au-

torrecins periódicas e do exercício contínuo da interassistencialidade tarística, fatores capazes de 

desencadear a expansão progressiva da autolucidez consciencial e proexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dossiê autoproéxico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  pragmática:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Paravarredura  cosmovisiológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

COMPOR  O  DOSSIÊ  AUTOPROÉXICO  FAVORECE  A  REME-
MORAÇÃO  DE  AUTOVIVÊNCIAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  

E  A  CONEXÃO  MAIOR  COM  A  CONSCIEX  EVOLUCIÓLOGA  

PARTICIPANTE  NA  CONSTRUÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já reuniu os dados das autopesquisas, os achados 

ou as descobertas sobre a própria realidade consciencial e sobre o mandato existencial para ela-

borar o dossiê autoproéxico? Vem aplicando com autodiscernimento evolutivo as diretrizes cos-

moéticas e proexológicas autodeterminadas nesse documento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rezende, Ricardo; Erraticidade Proexológica; Artigo; Proexologia; Revista; Anuário; Vol.  
4; N. 4; 4 enus.; 4 refs.; Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); Foz do Iguaçu, PR; 2018; pági-

nas 26 a 32. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 994. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 52 e 229. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 616. 

 

R. D. R. 
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D O U T A    I G N O R Â N C I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A douta ignorância é a condição de quem possui real erudição sobre deter-

minada linha de conhecimento eletronótico, mas ignora inteiramente o essencial, prioritário, evo-

lutivo, cosmoético e mais permanente quanto a esta vida humana e a vida extrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo douto vem do idioma Latim, doctus, “que aprendeu; que foi ins-

truído; sábio; douto”, de docere, “ensinar; instruir; mostrar”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

ignorância deriva também do idioma Latim, ignorantia ou ignorato, “falta de conhecimento; falta 

de saber; ignorância”. Surgiu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Ignorância douta. 02.  Ignorância presumida. 03.  Erudição desprio-

rizada. 04.  Presunção do saber. 05.  Arrogância intelectual; atrasamento intelectivo. 06.  Pespor-

rência mentalsomática. 07.  Abecedarianismo evolutivo. 08.  Vaidade científica. 09.  Gnosofobia 

evolutiva. 10.  Inerudição evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo douto: dou-

ta; doutor; doutora; doutoraço; doutorada; doutorado; doutoral; doutoramento; doutoranda; 

doutorando; doutorar; doutor-de-raiz; doutoreca; doutoreco; doutorice; megadouto; pós-douto-

rado; pós-doutoramento; pós-doutoranda; pós-doutorando. 

Neologia. As duas expressões compostas douta ignorância mínima e douta ignorância 

máxima são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Ignorância vulgar. 02.  Erudição prioritária. 03.  Modéstia do saber.  

04.  Evolutividade pessoal. 05.  Inteligência evolutiva. 06.  Conhecença intermissiva. 07.  Erudi-

ção evolutiva. 08.  Gnosiofilia evolutiva. 09.  Adiantamento evolutivo. 10.  Autopriorização inte-

lectiva. 

Estrangeirismologia: a docta ignorantia; o savant idiot (savantismo); o maya; a coinci-

dentia oppositorum; o know-how de viver; o neomodus operandi da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ignorância 

gera metástases? Megatrafar: douta ignorância. Dogmata: megadouto ignorante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento prioritário quanto à evolu-

ção consciencial; os bradipensenes; a bradipensenidade; os pensenes disfuncionais do dia; o caos 

circumpensênico. 

 

Fatologia: a douta ignorância; a douta ignorância socrática; a opressão da ignorância 

douta; a ignorância de fato; a vaidade científica; a carência do conhecimento fundamental; o vício 

das pressuposições; o obscurantismo quanto ao prioritário; o analfabetismo funcional; a falta de 

conhecer o megalocus da própria existência; o apedeutismo evolutivo; a incompetência evolutiva; 

a intelijumência; a pseudossabedoria; a desinformação quanto ao fundamental; o conhecimento 

externo sem o autoconhecimento; a cognição do elétron sem a cognição de si próprio; a despriori-

zação crassa; a antiautodidaxia; a escoliose mental; a antirrazão; a ignorância cosmoética; o des-

conhecimento das causas prioritárias da interassistencialidade; a incapacidade pessoal de com-

preender o essencial; o método da busca inteligente; a sabedoria de conhecer a extensão da pró-

pria ignorância; a ignorância de desconhecer a própria ignorância básica; a desfocagem do essen-

cial; a ignorância quanto à inteligência evolutiva (IE); o autoconhecimento exaustivo; a pesquisa 
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pessoal participativa; a ocupação e ampliação correta da estrutura do cérebro; a primazia mental-

somática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a busca da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; o convite à prudência quanto à próxima dessoma pessoal;  

a bisonhice intermissiva; a imperícia multidimensional; a ignorância proexológica; o apedeutismo 

energossomático; a pluriorientação seletiva das autopercepções. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a abordagem-análise; a interpretação-raciocínio; a confrontação-dis-

cussão; a refutação-fundamento; a argumentação-logicidade; a justificativa-tese; a demonstração- 

-prova. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio Subcerebrologia-Parace-

rebrologia; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento / ignorância; o antagonismo cul-

tura / curtura. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a autocognofilia; a gnosiofilia do essencial. 

Fobiologia: a filosofofobia; a gnosiofobia do indispensável. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Mitologia: os megamitos cientifistas convencionais. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Comuni-

cologia; a Parapedagogiologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconscien-

te; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o filósofo alemão Nicolau Krebs de Cusa (1401–1464); o compassagei-

ro evolutivo; o evoluciente; o escritor; o intelectual; o literato; o filósofo; o pesquisador; o pré-se-

renão vulgar; o homem de ação; o mercador da própria ignorância; o douto ignorante; o doctílo-

quo; o ph.Deus. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a escritora; a intelectual; a li-

terata; a filósofa; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a mulher de ação; a mercadora da própria 

ignorância; a douta ignorante; a doctíloqua; a ph.Deusa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens 

alienatus; o Homo sapiens masochista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: douta ignorância mínima = a de quem pontifica algum saber de amador 

sem a autovivência profissional na área; douta ignorância máxima = a de quem critica a multidi-

mensionalidade consciencial sem a autexperimentação teática, verbacional, competente. 

 

Culturologia: as autodeformações culturais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 7 categorias de personalidades vítimas da condição da douta ignorância: 

1.  Cientista: o sábio eletronótico, ignorante das próprias energias conscienciais (ECs), 

naquela condição clássica da insciência quando as árvores não permitem ver o bosque. 

2.  Filósofo: o teoricão sem interassistencialidade cosmoética. 

3.  Literato: aquele ser humano muito instruído, porém sem escritos morais evolutivos. 

4.  Nobelista: o laureado com o Prêmio Nobel de Física, mas psicótico do elétron. 

5.  Ph.Deus: o monstro sagrado da universidade, mero intelectual convencional. 

6.  Professor: o docente com pós-doutorado, intelectual, convencional, vulgar. 

7.  Sacerdote: quem ensina sem admitir o ensino, incapaz de assumir a recéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a douta ignorância, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DOUTA  IGNORÂNCIA  VEM  ATRASANDO 

A  EVOLUÇÃO  AUTOCONSCIENTE  DE  MILHÕES  DE  CONS- 
CIÊNCIAS,  CONSCINS,  HOMENS  E  MULHERES  PELA 

TERRA  AFORA,  ATRAVÉS  DE  MILÊNIOS  E  MILÊNIOS. 
 

Questionologia. A douta ignorância alcança você, leitor ou leitora, de algum modo? 

Como convive você com a situação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Cusa, Nicolau de; A Douta Ignorância (De Docta Ignorantia); trad., pref., int., notas, Reinholdo Aloysio 

Ullmann; 248 p.; 51 caps.; 1 cronologia; 69 enus.; 4 ilus.; 59 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; EDIPUCRS; Porto Alegre, 

RS; 2002; páginas 41 a 225. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 128 e 199. 
3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 2 Vols.; 

2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísticas; 6 fil-

mografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 perguntas; 720 remissiologias; 16 siglas; 50 
tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 12 cm; enc.; 3a Ed. Protótipo 

– rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 307 e 1.597. 
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4.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 586, 642 e 984. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 665. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 84. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 140. 
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D O U T O R A D O  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O doutorado é o curso de pós-graduação mais avançado dentro dos currí-

culos da formação superior oferecidos pelas universidades, nos vários campos do conhecimento 

científico da Ciência Convencional, exigindo a produção e defesa de contribuição original ao co-

nhecimento científico e auferindo o grau acadêmico de doutor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo doutorado deriva do idioma Latim Medieval, doctoratus, “doutora-

do”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Doutoramento. 2.  Curso para formação de doutores. 

Neologia. Os 2 termos minidoutorado e maxidoutorado são neologismos técnicos da 

Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Curso básico. 2.  Curso de graduação. 3.  Bacharelado; licenciatura. 

4.  Curso de pós-graduação lato sensu; especialização. 5.  Mestrado. 6.  Estágio pós-doutoral.  

7.  Curso de Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: o doctorate; o Ph.D. program; o doctoral program; o research 

doctorate; o professional doctorate; o peer-reviewing; o publish or perish. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização intelectual. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Doutorado: 

profundidade rasa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa; os intelectopensenes; a intelectopen-

senidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a su-

cumbência ao holopensene da academia; o holopensene esterilizante do materialismo; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; as assinaturas pensênicas 

na Ciência Convencional; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a reurbanização holopensêni-

ca promovida pela Conscienciologia. 

 

Fatologia: o doutorado; o doutorado sanduíche; o doutorado interinstitucional; a forma-

ção acadêmica; a formação profissional; a escolha profissional exigindo o doutorado; o doutorado 

como qualificação relevante à vida profissional; o fato do doutorado não necessariamente repre-

sentar melhores oportunidades profissionais dentro ou fora da academia; a pesquisa; a Metodolo-

gia da Pesquisa; a autodisciplina para a pesquisa; o engajamento em área de pesquisa; o ato de 

tornar-se pesquisador; o aprimoramento intelectivo da autocognição; o avanço das fronteiras do 

conhecimento científico; a originalidade do resultado ou contribuição da pesquisa; a autoria; as 

autossuperações na escrita da tese; a defesa da tese; o domínio do inglês na condição de língua 

universal da Ciência; a publicação e apresentação de trabalhos em congressos científicos; a inser-

ção na comunidade científica internacional (o reconhecimento dos pares); a primeira publicação 

em periódico especializado; o posicionamento pessoal no lidar com o apadrinhamento e a mani-

pulação nas publicações científicas; o plágio; a academia; o academicismo; a orientação acadê-

mica estabelecendo o convívio orientando-orientador, por 4 a 10 anos; a exploração do aluno de 

doutorado enquanto escravo de pesquisa; o prestígio do orientador e da instituição avalizando  

a qualidade do doutorado realizado, às vezes sobrepondo-se ao mérito do tema de pesquisa; as 

instituições de ensino e pesquisa; o coorporativismo acadêmico sustentando o modelo ultrapassa-

do e autofágico doutorado–máquina acadêmica; o descompasso entre a formação de doutores e as 

reais demandas por profissionais; o aumento do número de programas de pós-graduação stricto 
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sensu com doutorado; os 1.743 doutorados em funcionamento no Brasil (Ano base: 2012), distri-

buídos em 9 grandes áreas do conhecimento, avaliados pela Coordenadoria de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES); a globalização do doutorado; o impacto da formação de 

recursos humanos (doutores) para o desenvolvimento do país; a bolsa de estudos; o doutorado no 

exterior utilizado ao modo de estratégia de desenvolvimento científico-tecnológico nacional;  

a ponderação do intermissivista quanto à utilidade do doutorado na proéxis; as retribuições decor-

rentes do doutorado; a subutilização das competências e conhecimentos adquiridos no doutorado; 

o doutorado realizado na fase preparatória da proéxis; as dificuldades para cursar o doutorado na 

fase executiva da proéxis; a escolha cautelosa do orientador; o aproveitamento inteligente do es-

pecialismo técnico do orientador e do grupo de pesquisa; o preconceito à academia causando  

o menosprezo ao doutorado; a inadaptação do intermissivista ao doutorado; o convívio maduro do 

intermissivista com a Ciência Convencional; a evitação da arrogância intelectual; a priorização 

intelectiva; o doutorado como aporte à autoproéxis; o doutorado como favorecedor para a interlo-

cução Conscienciologia-Academia; a Interparadigmas – Revista de Doutores da Conscienciolo-

gia; o Programa de Iniciação Paracientífica da Reconscientia; a universidade de conscienciologis-

tas; o doutorado de conscienciologistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

cons; os fenômenos parapsíquicos ignorados na pesquisa acadêmica; o amparo técnico de função; 

o Curso Intermissivo (CI); as cláusulas da autoproéxis; as automimeses dispensáveis; o grupo 

evolutivo; as interprisões grupocármicas; as conexões holobiográficas doutorando-orientador;  

a maxidissidência ideológica; o resgate dos colegas intermissivistas na academia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–proéxis–carreira profissional–vo-

luntariado conscienciológico; o sinergismo interesse de pesquisa do orientando–especialismo do 

orientador; o sinergismo do grupo de pesquisa na dinamização do trabalho de doutoramento;  

o sinergismo da confluência do especialismo temático adquirido no doutorado à autoproéxis. 

Principiologia: o princípio da retribuição pessoal; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do fazer antes, criticar depois; o princípio da evolução grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomática; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Ciclologia: o ciclo de seminários fomentando a manutenção da pesquisa; o ciclo douto-

rando de hoje–orientador de amanhã; o ciclo pesquisa acadêmica–formação de doutores. 

Enumerologia: o Ministério da Educação; o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova-

ção; a CAPES; a Universidade; a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação; a Faculdade; o Pro-

grama de Pós-graduação. 

Binomiologia: o binômio orientando-orientador; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação doutorado–pesquisa acadêmica–desenvolvimento tecnológi-

co; a interação tese de doutorado–publicação científica; a interação tema de pesquisa–método de 

pesquisa; a interação pesquisa-escrita; a interação inevitável pesquisador–objeto de pesquisa;  

a interação Epistemologia-Metodologia; a interação generalismo-especialismo; a interação edu-

cação formal–autoproéxis; a interação doutorado–especialismo proexológico. 

Crescendologia: o crescendo educação básica–educação superior; o crescendo gradua-

ção-mestrado-doutorado; o crescendo dominar o tema–dominar a pesquisa–tornar-se pesqui-

sador; o crescendo pesquisa monodimensional–pesquisa multidimensional; o crescendo especia-

lismo acadêmico–especialismo proexológico; o crescendo fase preparatória–fase executiva da 

autoproéxis; o crescendo pesquisar-conhecer-ensinar. 
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Trinomiologia: o trinômio pesquisa-autoria-publicação; a rejeição ao parapsiquismo 

bloqueando o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio tema-pesquisa-pesquisador-orientador; o polinômio cur-

so-competências-diploma-profissão; o polinômio governo–sistema educacional–instituições de 

ensino–educação formal. 

Antagonismologia: o antagonismo Eletronótica / Multidimensiologia; o antagonismo 

heteropesquisa sem autopesquisa / autopesquisa embasando a heteropesquisa; o antagonismo 

orientação acadêmica / facilitação interdimensional de pesquisas; o antagonismo quantidade 

sem qualidade / qualidade com quantidade; o antagonismo competição / cooperação; o antago-

nismo automimese dispensável / aporte proexológico. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin doutora especialista hemiplégica; o paradoxo 

da conscin doutora e analfabeta da realidade multidimensional; o paradoxo do intermissivista, 

ser desperto, indouto; o paradoxo do curso mais avançado da universidade poder ser inútil  

à evolução consciencial. 

Politicologia: as políticas nacionais de ensino e pesquisa; a política de financiamento  

do doutorado; a política da recomendação acadêmica; as políticas editoriais dos periódicos cientí-

ficos; o poder do status acadêmico na definição das políticas das sociedades científicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei de diretrizes e bases da educação;  

a lei de inovação tecnológica. 

Filiologia: a intelectofilia; a gnosiofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; o medo da reprovação. 

Sindromologia: a síndrome do pânico. 

Mitologia: o mito de mudar o mundo por meio do doutorado; o mito do doutorado ga-

rantir o pé-de-meia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a pesquisoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Autoproexolo-

gia; a Autobiografologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Eletronótica; a Filosofia Materialis-

ta; a Metodologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin convencional; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o ph.Deus; o intelectual; o sistemata; o escritor; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o proexista; o reeducador; 

o voluntário; o orientando conscienciologista; o orientador conscienciologista. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a ph.Deusa; a intelectual; a sistemata; a escritora; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a proexista; a reeducadora; 

a voluntária; a orientanda conscienciologista; a orientadora conscienciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens scientificus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens elec-

tronoticus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidoutorado = o doutorado a menor, objetivando tão somente a obten-

ção do título e diploma de doutor, mera perda de tempo evolutivo; maxidoutorado = o doutorado  

a maior, com contribuições positivas à evolução consciencial. 
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Culturologia: a cultura da pesquisa; a cultura da publicação científica; a cultura da 

educação superior; a cultura da valorização da educação; a cultura da autonomia pesquisística; 

a cultura da valorização do conhecimento. 

 

Taxologia. Em vista da Proexologia, o doutorado pode relacionar-se à autoproéxis em 

pelo menos 5 categorias, organizadas em ordem lógica: 

1.  Aproexológico. O doutorado da conscin eletronótica alheia à Proexologia, à Multidi-

mensiologia, à Evoluciologia e à Cosmoeticologia. 

2.  Antiproexológico. O doutorado a serviço do belicismo, aplicação patológica da inte-

lectualidade humana. 

3.  Automimético. O doutorado destoante da autoproéxis, apesar da possível tese exem-

plar, constituindo automimese dispensável na atual vida humana. 

4.  Incompleto. O doutorado inacabado, lacunando a fase executiva da autoproéxis. 

5.  Tópico. O doutorado da conscin intermissivista, coerente e inserido na autoproéxis. 

 

Limitações. À luz da Evoluciologia, eis 3 características representativas das limitações 

do doutorado quanto à capacidade de promover o avanço do conhecimento prioritário ao atendi-

mento das necessidades evolutivas das consciências neste planeta, aqui organizadas em ordem 

funcional: 

1.  Filosofia. O alheamento à Cosmoética. 

2.  Paradigma. A perspectiva reducionista do materialismo. 

3.  Método. A supremacia do método científico cerceando o campo de pesquisa (aprio-

rismo metodológico). 

 

Oportunidades. Como indica a Autodiscernimentologia, cabe a ponderação, a autopes-

quisa e a autavaliação do intermissivista frente às oportunidades evolutivas concernentes às corre-

lações doutorado-autoproéxis, ao modo destas 6 especialidades, organizadas em ordem alfabética: 

1.  Assistenciologia. O conhecimento técnico adquirido no doutorado aplicado aos traba-

lhos voluntários assistenciais da proéxis grupal. 

2.  Cogniciologia. O aproveitamento inteligente da educação formal avançada na recupe-

ração de cons intelectuais, recins pessoais e autossuperações no trinômio pesquisa-autoria-publi-

cação. 

3.  Conviviologia. A possível abertura de portas para resgates e acertos grupocármicos. 

4.  Gesconologia. A gescon do intermissivista explicitando saltos do paradigma consci-

encial sobre a área de conhecimento estudada no doutorado. 

5.  Liderologia. O doutorado podendo ampliar o espaço de atuação, a liderança e o reco-

nhecimento do exemplarismo cosmoético do intermissivista no contexto do exercício profissional 

da educação superior. 

6.  Proexologia. O doutorado habilitando a condição do infiltrado cosmoético na acade-

mia, conforme os trabalhos da proéxis grupal e da reurbex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o doutorado, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  convencional:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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07.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08.  Duplocurso:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Escola  de  cons:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

13.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  DOUTORADO  É  CURSO  TOP  DA  EDUCAÇÃO  FORMAL.  
DESAFIA  A  INTELECTUALIDADE  HUMANA  E  AS  FRON-

TEIRAS  DO  CONHECIMENTO  CIENTÍFICO.  FALHA  EM  RES-
PONDER  ÀS  NECESSIDADES  EVOLUTIVAS  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realizou o balanço autocrítico entre o doutorado 

e a autoproéxis? Qual o resultado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Ates, Gülay; et al.; Eurodoc Survey I: The First Eurodoc Survey on Doctoral Candidates in Twelve Eu-

ropean Countries; IX + 332 p.; 7 seções; 24 caps.; 7 enus.; 39 gráfs.; 1 questionário; 29 siglas; 337 tabs.; 4 refs.; 2 web-

grafias; 4 apênds.; The European Council of Doctoral Candidates and Junior Researchers; Brussels; BE; (2010); páginas 
17 a 27 e 32 a 90. 

2.  CAPES – Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; Plano Nacional de Pós- 

-Graduação (PNPG) 2011-2020; apres. Jorge de Almeida Guimarães; & Francisco César de Sá Barreto; Vol. 1; 310 p.; 
11 caps.; 46 enus.; 9 fórmulas; 76 gráfs.; 21 mapas; 79 tabs.; 15 refs.; 2 anexos; 28 x 21 cm; br.; Ministério da Educação; 

Brasília, DF; Dezembro, 2010; páginas 276 a 279. 

3.  Cyranoski, David; et al.; The PhD Factory; Artigo; Nature; Journal; Weekly; Vol. 472; Seção: Feature;  
1 fichário; 8 gráfs.; 1 ilus.; London; 21.04.11; páginas 276 a 279. 

4.  Fiske, Peter; What is a PhD Really Worth?; Artigo; Nature; Journal; Weekly; Vol. 472; Seção: Carrers;  

1 ilus.; 3 refs.; London; 21.04.11; página 381. 
5.  McCook, Alison; Rethinking PhDs; Artigo; Nature; Journal; Weekly; Vol. 472; Seção: Feature; 1 enu.;  

1 ilus.; London; 21.04.11; páginas 280 a 282. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 189 a 191. 
7.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 31, 32 e 87 a 89. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 68, 70, 
72, 74, 92 e 100. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Metcalfe, Janet; The Changing Nature of Doctoral Programs; Artigo; Proceedings of the Academia Euro-

pea Symposium: The Formative Years of Scholars; Stockholm; 9-11.11.05; 3 enus.; 8 refs.; Portaland Press; London, 
UK; Novembro, 2006; disponível em: <http://www.portlandpress.com/pp/books/online/fyos/083/>; acesso em: 13.07.12. 

2.  Sauro, Jeff; How much is a PhD Worth? The Price of a PhD in the Usability Profession; Measuring Usa-

bility; 1 enu.; 1 foto; 2 gráfs.; 2 tabs.; 05.11.09; disponível em: <http://www.measuringusability.com/usability-phd.php>; 
acesso em: 18.07.12. 

3.  The Economist; Redação; Doctoral Degrees: The Disposable Academic; 16.12.10; 3 ilus.; disponível em: 

<http://www.economist.com/node/17723223>; acesso em: 18.07.12. 

 

R. B. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13717 

D O U T R I N A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A doutrinação é o ato, processo ou efeito de doutrinar, no caso, impingindo 

ou inculcando algum tipo de conhecimento dogmático. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo doutrina deriva do idioma Latim, doctrina, “ensino, instrução dada 

ou recebida; Arte; Ciência; doutrina, teoria; método”; e este de docere, “ensinar”. Apareceu no 

Século XIV. O vocábulo doutrinação surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Doutrinamento; doutrinismo. 2.  Catequese; catequização. 3.  Cate-

cismo. 4.  Informação tendenciosa. 5.  Inculcação. 6.  Apostolado; proselitismo. 7.  Propaganda. 

Neologia. Os 2 vocábulos minidoutrinação e megadoutrinação são neologismos técnicos 

da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Adoutrinação; desdoutrinação; informação sem inculcação. 2.  An-

tidoutrinação. 3.  Anticatequese; anticatequização; antinculcação; antipersuasão; antiproselitismo; 

desevangelização. 4.  Informação isenta. 5.  Universalismo. 6.  Princípio da descrença (PD). 

7.  Tares. 

Estrangeirismologia: o superlobby religioso. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Doutrina-

ção já era. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os inculcopensenes; a inculcopensenidade. 

 

Fatologia: a doutrinação; a inculcação direta; a catequização; a evangelização; a imposi-

ção de crença; a instilação de concepções fanáticas; a conversão da semana; o doutrinamento inten-

sivo; a doutrinação filosófica; a doutrinação científica; o amestramento; as manipulações cons-

cienciais; o grupo de pressão; as heteroinculcações sistemáticas de crenças; as explorações inter-

pessoais; as multilavagens subcerebrais aplicadas; o doutrinismo; o confessionalismo; o catecismo; 

o obscurantismo; o biblicismo; o jesuitismo; o mercantilismo da culpa; o terrorismo ético; o menticí-

dio; a marionetagem; a coerção intelectual planejada; a verdade absoluta imaginária; o aliciamen-

to; a aliciação; a catequese; a encíclica; os querigmas; a cantilena irracional; a misticidade torque-

madesca; o enquadramento psicológico; a hetero-hipnose; a criação de neófitos; as iniciações;  

a catolicização; a inquisição católica; a fabricação dos “santos”; o nicho santificador; a seita Hare 

Krishna; as recalcaduras; a mudança dos referenciais; o convertimento; o conflito realidade-cren-

ça; a pseudoliberdade da crença; a subordinação da personalidade demolida; a intrusão política;  

o comércio das indulgências; o antidireito. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade. 

Politicologia: a baionetocracia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Maniologia: a bibliomania religiosa. 

Holotecologia: a patopensenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Comunicologia; a Psicossomatologia; a Inten-

cionologia; a Assediologia; a Teologia; a Soteriologia; a Mitologia; a Imagisticologia; a Sofística; 

a Subcerebrologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla doutrinador-doutrinado. 

 

Masculinologia: o catequista profissional; o proselitista inveterado; o megalavador de 

cérebro; o convertedor profissional; o doutrineiro falacioso; o transviador de proéxis; o lobista 

místico; o produtor do adulto de encomenda; o convertido; o loiolista; o teologastro; o Godman; 

o inquisidor Torquemada (Tomás de, 1420–1498); o nazista Goebbels (Paul Joseph, 1897–1945); 

o senador MacCarthy (Joseph Raymond, 1908–1957); o aliciador; o confessor; o evangélico dou-

trinador; o crente do Universo em Desencanto; o megaguia desnorteador religioso; o defensor-

mor da doutrina da fé; o fazedor de cabeças; o ventríloquo da crença; o catequizador; o doutri-

nante; o co-doutrinador; o doutrinador; o doutrinarista. 

 

Femininologia: a doutrineira falaciosa; a catequista profissional; a proselitista invetera-

da; a lobista mística; a convertida fanática; a aliciadora; a crente; a ventríloqua da crença; a cate-

quizadora; a co-doutrinadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens doctrinalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidoutrinação = a ação do confessionalismo; megadoutrinação 

= a ação da lavagem subcerebral. 

 

Culturologia: a indústria cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a doutrinação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

5.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

ACEITAR  SER  DOUTRINADO,  DOUTRINAR  OU  PROMOVER 

MANIPULAÇÕES,  DE  NATUREZA  ESPURIA,  DE  ALGUÉM,  
SÃO  CONDUTAS  OBVIAMENTE  ANTICOSMOÉTICAS 

INCOMPATÍVEIS  ANTE  A  AUTOLUCIDEZ  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você ainda doutrina ou é doutrinado em alguma injunção da vida hu-

mana? Qual a razão para permitir tal ocorrência? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13719 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 135 e 146. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 475, 703 e 760. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 395. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 264, 422 e 486. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13720 

D R A G O N A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dragona parapsíquica é a ampla marca de nascimento, ou genética, hori-

zontal, pilosa, de 6 a 9 centímetros de comprimento, em geral de cor escura, recobrindo a pele so-

bre o músculo triangular deltoide, da articulação do ombro esquerdo da conscin, homem ou mu-

lher, objeto responsável pela crendice ou antiga lenda indicativa da pessoa iniciada em práticas 

paraperceptivas (Epopta), de modo autodefensivo, ou o sinal do “corpo fechado” contra as ener-

gias conscienciais (ECs) patológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra dragona vem do idioma Francês, dragonne, “correia que passa 

pelo pulso e se prende ao punho da espada”, feminino de dragon, na acepção de “soldado de ca-

valaria”, sob influência do idioma Latim, draconarius, “soldado que leva a insígnia de um dra-

gão”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém igualmente do idioma Grego, 

psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Galão parapsíquico. 02.  Laurel parapsíquico. 03.  Galardão para-

psíquico. 04.  Pala parapsíquica. 05.  Nevo parapsíquico. 06.  Marca de nascimento parapsíquica. 

07.  Megamarca parapsíquica. 08.  Traço parapsíquico. 09.  Megassinal parapsíquico. 10.  Código 

parapsíquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas dragona parapsíquica, dragona parapsíquica in-

fantil e dragona parapsíquica adulta são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Nevo comum. 2.  Marca de nascimento inexpressiva. 3.  Antissinalé-

tica pessoal. 4.  Insensibilidade parapsíquica. 5.  Cicatriz. 6.  Queloide. 

Estrangeirismologia: a parapsychic birth mark; o Paraperceptarium; a shoulder mark 

parapsíquica; a parapsychic strap; a epaulet parapsíquica; a epauliere parapsíquica; o rank multi-

dimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às retrocognições em bases parapsíquicas sadias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o deltoide ou músculo triangular recobrindo a articulação do ombro; a Des-

crenciologia Teórica; a Descrenciologia Prática; o sinal de nascença; a mancha congênita; a mar-

ca pigmentada. 

 

Parafatologia: a dragona parapsíquica; o significativo formado do músculo deltóide re-

cobrindo o ombro similar ou assemelhado à dragona; a marca folclórica da pessoa do ramo para-

psíquico; a dragona como suposta indicação da pessoa de “corpo fechado” quanto aos ataques ex-

trafísicos de energias conscienciais patológicas; o suposto sinal somático de iniciação parapsíqui-

ca; a existência da pessoa adulta, com dragona parapsíquica, sem jamais ter passado por qualquer 

transtorno ou ataque parapsíquico grave; a suposição de a lenda ou folclore da dragona parapsí-

quica ter inspirado a criação e o costume da pala, ornada ou não com franjas e peça de metal ama-

relo, usada pelos militares – às vezes também por funcionários – em cada ombro, como adorno de 

uniforme de gala e indicativo da patente pessoal; a relação expressiva da dragona parapsíquica es-
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querda com os 2 únicos chacras básicos esquerdos, fora da linha mediana do soma, o esplenico-

chacra e o cardiochacra; a relação da dragona parapsíquica com o assim chamado “parapsiquismo 

de missionato”; a relação da dragona parapsíquica com a autoproéxis; a relação da dragona para-

psíquica com o paramicrochip; a relação defensiva ou regenerativa da dragona parapsíquica com 

o macrossoma; a relação da dragona parapsíquica com a condição evolutiva da desperticidade ou 

da conscin desassediada, permanente, total, ou ser desperto; a necessidade do aprofundamento da 

pesquisa do tema nas fontes informativas da Internet, além da curiosidade pública; o afastamento 

dos exageros místicos tradicionais sobre o assunto; a carência de pesquisas de opinião pública,  

a fim de se formar alguma casuística ponderável, racional, a favor ou contra o assunto pesqui-

sístico ainda em aberto; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria ou hipótese de tentativa da dragona parapsíquica. 

Tecnologia: as técnicas das aquisições parapsíquicas; as paratécnicas das aquisições 

parapsíquicas; as técnicas das parapesquisas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Energossomatologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos sobre o soma e a consciência; os efeitos in-

trafísicos de causas paragenéticas holobiográficas; os efeitos da autoparaprocedência. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da fenomenalidade pessoal; o ciclo de extrapolacionismo 

parapsíquico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio doador universal de sangue– 

–dragona parapsíquica. 

Interaciologia: a necessidade permanente da interação Psiquiatria-Parapercepciologia- 

-Consciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-parafato-interpretação; o trinômio sina-

lética anímica-bioenergética-parapsíquica; o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / fantasia; o antagonismo realidade / len-

da; o antagonismo hipótese / fato; o antagonismo fato / versões; o antagonismo comprovação pa-

rapsíquica pessoal / comprovação parapsíquica grupal; o antagonismo biopercepção / paraper-

cepção; o antagonismo minipeça marcada / minipeça vulgar. 

Paradoxologia: o paradoxo de estarem disponíveis para muitos as verdades captadas 

por poucos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a si-

naleticoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Seriexologia; a Ressomatologia; a Intrafi-

sicologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Experimento-

logia; a Parafenomenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dragona parapsíquica infantil = a da pessoa cuja marca de nascimento foi 

identificada desde o período da infância, por adultos pesquisadores das autodefesas parapsíquicas, 

com acompanhamento do desenvolvimento da proéxis pessoal; dragona parapsíquica adulta 

= a da pessoa cuja marca de nascimento somente foi identificada e estabelecidas relações com as 

autodefesas energéticas e parapsíquicas já na meia-idade física. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dragona parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

02.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

03.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

04.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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10.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

11.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  MAIS  INTELIGENTE  É  A  CONSCIN  LÚCIDA  ESTUDAR 
A  DRAGONA  PARAPSÍQUICA  NA  CONDIÇÃO  DE  HIPÓTESE  

DE  TENTATIVA  COMO  MERA  LENDA  OU  CRENDICE  SE-
CULAR  DE  MÍSTICOS  E  INICIADOS  PARAPERCEPTIVOS. 

 

Questionologia. Como aborda você, leitor ou leitora, o tema da dragona parapsíquica? 

Chegou a pesquisar o assunto? 
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D R A M A  
( DR A M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O drama é a situação ou sequência de acontecimentos na qual predomina 

emocionante conflito de forças, podendo apresentar tumulto, agitação, dificuldade e constituindo 

experiência penosa e desgastante para a consciência, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo drama vem do idioma Grego, dráma, “ação; tragédia (peça de tea-

tro); fato”, através do idioma Latim, drama. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Situação existencial desconfortável. 2.  Experiência consciencial di-

fícil. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 45 cognatos derivados do vocábulo drama: anti-

dramático; cinedrama; desdramaticidade; desdramatização; dramalhão; dramalhoco; dramáti-

ca; dramaticidade; dramaticismo; dramaticista; dramaticístico; dramático; dramatismo; drama-

tista; dramatístico; dramatização; dramatizado; dramatizador; dramatizante; dramatizar; dra-

matizável; dramatografia; Dramatologia; dramatológica; dramatológico; dramatólogo; drama-

tonímia; dramatonímica; dramatonímico; dramatônimo; dramaturgia; dramatúrgico; dramatur-

gista; dramaturgo; dramicida; dramicídio; gerontodrama; melodrama; monodrama; paradrama-

tização; parapsicodrama; psicodrama; radiodrama; teledrama; webdrama. 

Neologia. As duas expressões compostas drama dominador e drama dominado são neo-

logismos técnicos da Dramatologia. 

Antonimologia: 1.  Desdramatização. 2.  Desinstintualização. 3.  Satisfação. 

Estrangeirismologia: os dramatis personae; o paracast das dramatizações extrafísicas; 

o Conviviarium; a awareness evolutiva; o nec plus ultra evolutivo; a virtude do strong profile;  

o continuum evolutivo; a vivência full time da interassistencialidade; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva cosmoética; a higieni-

zação holopensênica pessoal; o autocontrole do fluxo pensênico; a linearidade autopensênica teá-

tica da conscin lúcida; a imperturbabilidade holopensênica, razoável e predominante, alcançada 

na condição da autodesperticidade; a predominância do sen na autopensenidade permutada pela 

primazia do pen. 

 

Fatologia: o drama; a cenografia do drama da vida humana; as tragicomédias cotidianas; 

os triângulos amorosos; os infortúnios individuais; as tragédias coletivas; as calamidades públi-

cas; as catástrofes naturais; os conflitos íntimos; a espetacularização midiática dos dramas sociais; 

a exposição sensacionalista de dramas particulares; os discursos melodramáticos; as lágrimas; os 

flashes; a comoção nacional e internacional; o desgaste emocional; a dramatização da vida real;  

o impositivo racional dos limites da dramatização, ou desdramatização, nos protagonismos das 

autovivências diuturnas; os dramas políticos entre os membros da mesma família nuclear; o dra-

ma familiar da sucessão frustra; o drama da ruptura do laço de confiança; o bom humor minimi-

zando os dramas sofoclianos; o autodiscernimento desdramatizando os clímaxes traumáticos das 

crises de crescimento evolutivo; a desdramatização das mazelas da vida diária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as dramatizações extrafísicas paraterapêuticas; a existência cons-

ciencial na Baratrosfera. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo autoparaperceptibilida-

de atilada–autocomprometimento proexológico; o sinergismo volição-intenção-realização; o si-

nergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o sinergismo autorganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene 

do discernimento; o sinergismo catalítico da autovivência cosmoética da interassistencialidade;  

o sinergismo dos acertos evolutivos; o sinergismo evolutivo da autoverbação. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do Universo estar sob controle inteligente; o princípio filo-

sófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedoria 

para diferenciar as duas condições; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do pri-

mado evolutivo da mentalsomaticidade; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio 

da perseverança autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da quali-

ficação da quantidade; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da au-

tocrítica cosmoética; o princípio da autodesassedialidade. 

Codigologia: o código de etiqueta social; o código pessoal de priorização evolutiva;  

a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais; o có-

digo duplista de Cosmoética (CDC); o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

de Ética Profissional; o código de conduta da conscin projetora consciente; os códigos de repre-

sentação cênica. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria do macrossoma; a teo-

ria e prática do parapsiquismo; a teoria do completismo consciencial proexológico; a teoria da 

crise de crescimento. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da desassimilação simpática das ECs; a técnica da paraconfrontação desassediadora;  

a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; as técnicas conscienciométricas;  

a técnica de confrontar conceitos opostos; as técnicas de manutenção da homeostase holossomá-

tica; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Recexolo-

gistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio In-

visível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Paradireitó-

logos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos das autocríticas profundas; o efeito halo dos conhecimentos ge-

neralistas; o efeito escudo antiassédio da benignopensenidade; o efeito da racionalidade do men-

talsoma sobre o psicossoma; o efeito da pensenização cosmovisiológica continuada na soltura 

mentalsomática; os efeitos físicos do parapsiquismo; os efeitos homeostáticos da desdramatiza-

ção da vida intrafísica através do primado da racionalidade; os efeitos nefastos do turbilhão 

emocional na robéxis. 

Ciclologia: o ciclo teoria-autovivência; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ci-

clo da reeducação das condutas pessoais; o ciclo priorização-repriorização; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo de neoideias dos extrapolacionismos 

parapsíquicos; o ciclo investigação-reflexão; o ciclo de neoideias; a teática do ciclo assim-desas-

sim; a proatividade responsável no ciclo erro-retratação-acerto; o ciclo exaltação-arrependi-

mento. 
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Enumerologia: o enredo e os personagens; o contexto e as atuações; o cenário e os diá-

logos; o megafoco e os interesses; o litígio e as irracionalidades; o clímax e as emotividades;  

o desfecho e as repercussões. 

Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio paradireito-paradever;  

o binômio vontade-decisão; o binômio relevância-premência; o binômio tenacidade-praticidade;  

o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio projeciológico autolucidez-rememoração;  

o binômio dinamismo-automanutenção; o binômio admiração-discordância; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento; a anticonflitividade evidenciada no binômio paz íntima–sono 

tranquilo; a interassistencialidade madura evidenciada no binômio abordabilidade-imperturbabi-

lidade; o binômio patológico egão-orgulho. 

Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação prioridade pessoal 

(autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade); a interação autexperimentação-autorrefle-

xão-autocriticidade; a interação retrocérebro emissor–neocérebro receptor; a interação cosmo-

visão-megafoco; a interação Fatuística-Parafatuística; a interação minifluxo contínuo da auto-

consciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação imperturbabilidade intraconsciencial– 

–autoconfiança paraperceptiva; a interação dramas históricos–dramas contemporâneos. 

Crescendologia: o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionis-

mo; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações 

acumuladas–certezas relativas; o crescendo temperança-prioridade; o crescendo completismos 

diários–completismo existencial; o crescendo autonomia-megafraternidade; o crescendo respon-

sabilidade-automotivação; o crescendo evolutivo singular no grau de imperturbabilidade intra-

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio da hiperacuidade concentração mental–atenção fixada– 

–lucidez maior; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade–técnica da circulari-

dade; o trinômio tensão-drama-emoção. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio físico água-terra-fogo-ar; o polinômio sensório forma-cor-som-tato; o polinô-

mio cronêmico manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sazonal primavera-verão-outono-in-

verno; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio autexperi-

mentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio vontade firme–intenção 

cosmoética–coragem evolutiva–paciência interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o antagonismo 

autodeterminação / heterodeterminação; o antagonismo ato individual / ato coletivo; o antago-

nismo ato calculado / ato irrefletido; o antagonismo ato paracerebral / ato subcerebral; o anta-

gonismo ato intrafísico / ato extrafísico; o antagonismo ato assistencial / ato doloso; o antago-

nismo ato evolutivo / ato interpresidiário; o antagonismo autossuperação / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo dos novos velhos dramas humanos. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral; a lei natural 

de neutralização dos excessos; a lei de ação e reação; a lei da atração dos opostos; a lei da atra-

ção dos afins; a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; o primado das leis racio-

nais da Proexologia. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; o drama do dia na síndrome 

da autovitimização. 

Maniologia: o drama familiar na toxicomania. 

Mitologia: a Mitologia Grega. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Dramatologia; a Autoconscienciometrologia; a Autevoluciolo-

gia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Psicossomatologia; a Interassistenciologia; a Auto-

proexologia; a Comunicologia; a Autopesquisologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; as personagens dos dramas da consecução da maxiproéxis. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens euthymicus; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

aequilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens biophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: drama dominador = a situação ou sequência de acontecimentos na qual 

predomina emocionante conflito de forças perturbando a conscin ainda inexperiente ante a evolu-

ção consciencial; drama dominado = a situação ou sequência de acontecimentos na qual predomi-

na emocionante conflito de forças sobre a conscin, contudo, plenamente controlado de modo cos-

moético e evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura regressiva da celebridade; a Paraculturologia da Evoluciologia 

Cosmoética. 

 

Intrafisicologia. O drama, na condição de situação existencial na dimensão humana, 

comparece inevitavelmente na vida intrafísica de toda conscin e exige ser entendido a fim de di-

namizar a evolução. A diferença, ou o aspecto relevante, é o destaque da qualificação do drama, 

ou dramas simultâneos ou consecutivos, de cada consciência humana, de acordo com a causa ou  

o objetivo das automanifestações na existência. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

realisticamente, 7 manifestações dos dramas de qualidades díspares ainda envolvendo as ativida-

des pessoais, tarísticas e inevitáveis da vida humana deste autor-coordenador, mesmo na quarta 
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idade física (Ano-base: 2012), e com todo o conhecimento dos princípios e da autovivência da 

Conscienciologia: 

1.  Dramas nos desassédios das consciexes na autofiex. 

2.  Dramas nos pedidos da tenepes diária. 

3.  Dramas nas entrevistas pessoais no Holociclo. 

4.  Dramas nos questionamentos e debates com os tertulianos. 

5.  Dramas nos questionamentos online dos teletertulianos. 

6.  Dramas nas estruturas megafocais dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

7.  Dramas nos enredos dos filmes assistíveis (Cinedramas). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o drama, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

02.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

04.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Minicontratempo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

A  SEQUÊNCIA  DE  ACONTECIMENTOS  DO  DRAMA,  
NA  QUAL  PREDOMINAM  MEGACONFLITOS  DE  FORÇAS,   

PODE  SER  DOMINADA  OU  DEPRESSIVA  POR  PARTE   
DA  CONSCIN,  CONFORME  A  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, aos megaconflitos de forças compo-

nentes dos dramas inevitáveis na vida humana? Você domina ou é dominado pelos dramas? 
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D R A M A    D E    CO N S C I Ê N C I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O drama de consciência é a autovivência intensa pela conscin de condição 

intraconsciencial fixada em autoculpa, remorso ou problema intrapsíquico, por alguma ação ou 

longa série de atos anticosmoéticos praticados. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo drama vem do idioma Grego, dráma, “ação; tragédia (peça de tea-

tro); fato”, através do idioma Latim, drama. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência de-

riva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Má consciência. 02.  Consciência pesada. 03.  Consciência vendida.  

04.  Autobcecação; autobsessão; autoculpa. 05.  Dramatologia Pessoal. 06.  Caso de consciência; 

problema de consciência. 07.  Aprioropatia; raciocínio apriorístico. 08.  Acriticismo. 09.  Auto-

pensenidade doentia. 10.  Autassediologia; autassediopatia. 

Neologia. As duas expressões compostas drama de consciência parcial e drama de 

consciência integral são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Boa consciência. 02.  Consciência tranquila. 03.  Consciência lim-

pa. 04.  Consciência interassistencial. 05.  Antiapriorismose. 06.  Raciocínio factualístico.  

07.  Desconstrucionismo ideativo. 08.  Autodiscernimento cosmoético; convivialidade sadia.  

09.  Autopensenidade sadia. 10.  Autodesassediologia. 

Estrangeirismologia: a mea culpa; a dramatis personae; o taedium vitae; o existentiale 

vacuum; a tristitia rerum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: –  Autoconfis-

sões queimam etapas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; a autopensenidade irra-

cional; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os antipen-

senes; a antipensenidade; os monopensenes; a monopensenidade. 

 

Fatologia: o drama de consciência; o problema de consciência indescritível; o fato pes-

soal inconfessado; a dificuldade ínsita; a experiência inesquecível, penosa e desgastante; o exage-

ro nas expressões dos sentimentos; a apreensão permanente; a autoincriminação; as autointerroga-

ções mortificantes; o peso na consciência; a Baratrosfera na vida humana; o supergrilo; o megas-

sujismundismo intraconsciencial; a vigília prolongada; as perturbações de humor; as expectativas 

aflitivas; as angústias desnecessárias; a ausência da Higiene Consciencial; a incertitude; a autoin-

segurança; a autovulnerabilidade; a megacarência cronicificada; as dificuldades autoimpostas;  

a falta da interassistencialidade intencional; os travões intraconscienciais; a autoculpa inesgotá-

vel; o remorso persistente; as automortificações; o autassédio; a autassedialidade; a dúvida sobre 

determinado ato pessoal; o ato de guardar segredo a respeito de experiência sofrida; o orgulho 

pessoal enraizado; os apriorismos cronicificados; a autodesorganização; o sentimentalismo mono-

polizador; a aprioropatia; a frustração; o acriticismo pessoal; a autodepreciação; a distimia; as 

ideias fixas; a evocação dos heterassediadores do passado; o abatimento moral; o alquebramento; 

a autodesmotivação; a prostração física; a depressão; a melin; o arrependimento; as estratégias de 

manejo da culpa; a autossuperação da vergonha; o fim do drama pessoal; a catarse moral; a vira-
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gem da mesa; a recéxis; a recin; a busca do resgate das ações; a interassistencialidade terapêutica;  

a desdramatização teática da vida intrapsíquica; a mudança radical do megafoco mais íntimo. 

 

Parafatologia: a ausência do hábito de exercitar o estado vibracional (EV) profilático; 

os autobloqueios parapercepciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a Ciência do sinergismo etológico. 

Principiologia: o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da reciclagem intracons-

ciencial. 

Voluntariologia: a laborterapia do voluntariado assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Reciclantes. 

Efeitologia: o efeito renovador da exposição dos sentimentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo erro-retratação-reciclagem. 

Enumerologia: o drama de consciência do cientista; o drama de consciência do servidor 

público; o drama de consciência do político; o drama de consciência do editor; o drama de cons-

ciência do promotor; o drama de consciência do juiz; o drama de consciência da mulher casada. 

Binomiologia: o binômio má consciência–heteroimagem má. 

Interaciologia: a interação Recexologia-Priorologia. 

Crescendologia: o crescendo da formiga tornada elefante. 

Trinomiologia: o trinômio definição-determinação-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafar / materpensene. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

do pânico. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a patopensenote-

ca; a prioroteca; a conflitoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autopatologia; a Consciencioterapia; a Psiquia-

tria; a Psicologia; a Autoconscienciometrologia; a Autorrecexologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autopriorologia; a Autovoliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a consciência criminosa; a consciência culpada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o encafifado; o cismarento; o incucadão; o tran-

cadão; o autoculpado; o autoperturbado; o verdugo de si mesmo; o autassediado; o autassedio-

pata. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a encafifada;  a cismarenta; a incucadona; a tran-

cadona; a autoculpada; a autoperturbada; a carrasca de si própria; a autassediada; a autassedio-

pata. 
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Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

anhedonicus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens obsidiatus;  

o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens autovictimatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: drama de consciência parcial = quando gerado pela conscin participante 

de interprisão grupal; drama de consciência integral = quando gerado pela conscin individual-

mente, de modo isolado. 

 

Culturologia: a cultura do acobertamento anticosmoético. 

 

Autoilusão. Segundo a Autenganologia, importa esclarecer existirem pessoas estacioná-

rias se sentindo e se julgando muito competentes e traquejadas na área de assistência à saúde, na 

Psiquiatria, na Psicologia e na Consciencioterapia. No entanto, não apresentam competência, pois 

se apresentassem já teriam feito o autodiagnóstico psiquiátrico do próprio distúrbio, óbvio para os 

outros. Tais personalidades profissionais desatualizadas não sofrem drama de consciência e ainda 

nem empregam o autodesconfiômetro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o drama de consciência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  EXPOSIÇÃO  DA  AUTOCULPA  É  O  PRIMEIRO  PASSO 

PARA  A  ELIMINAÇÃO  DO  DRAMA  DE  CONSCIÊNCIA.  
AS  AÇÕES  INTERASSISTENCIAIS  RECICLADORAS  COM- 

PÕEM  OS  PASSOS  SEGUINTES  DA  RENOVAÇÃO  ÍNTIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta algum drama de consciência? Por qual 

razão? Já buscou encarar a reciclagem intraconsciencial? 
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D U A L I D A D E    C O N T R A S T A N T E  
( M U L T I D I M E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dualidade contrastante é a disparidade inarredável do estado conscien-

cial intrafísico da conscin lúcida – por exemplo, do homem de razão –, na Cognópolis, em Foz do 

Iguaçu, perante o estado consciencial extrafísico da consciex autolúcida – por exemplo, do evolu-

ciólogo dessomado –, em comunex evoluída, a Interlúdio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo dualidade deriva do idioma Latim, dualitas, “dualidade”. Surgiu 

no Século XVIII. O vocábulo contrastar vem do idioma Latim Tardio, contrastare, “contrastar; 

opor-se”, constituído pela preposição contra, “contra”, e pelo verbo stare, “estar; permanecer fir-

me; estar em postura de combate; combater; ser favorável a; estar com saúde; ser florescente; 

prosperar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Dualidade dimensional. 2.  Dualidade evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo dualidade: 

dual; dualina; dualínico; dualismo; dualista; dualística; dualístico; dualização; dualizada; dua-

lizado; dualizador; dualiazadora; dualizante; dualizar; dualizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas dualidade contrastante, dualidade contrastante 

ignorada e dualidade contrastante funcional são neologismos técnicos da Multidimensiologia. 

Antonimologia: 1.  Vida intrafísica na Cognópolis. 2.  Vida extrafísica na Interlúdio. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o principium conscientiologicum; o breakthrough 

mentalsomático; o Mentalsomarium; o paramicrochip; o Paracognitarium; o Paraperceptarium; 

os skills paraperceptivos; o upgrade parapsíquico pessoal; o know-how parapsíquico; o modus 

operandi parapsíquico, intelectivo, cosmoético; o high profile parapsíquico; o Paraconviviarium; 

o modus vivendi multidimensional; o status parassocial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da evolução consciencial pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a dualidade contrastante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o acesso às Centrais Extrafísicas; o intercâmbio interdimensional 

onipresente; a coexistência multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade convencional–intelectualidade parapsí-

quica; o sinergismo das experiências contrastantes na dupla evolutiva exitosa. 

Principiologia: o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da 

maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio 

da evolução interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio dual da 

polaridade. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à multidimensionalidade. 

Teoriologia: a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a paratécnica; a Paratecnologia Intelectiva Assistencial atuante em qual-

quer dimensão existencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; a Paratecnologia da 

macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex; a Paramnemotécnica; a técnica da bissociação. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico, intelectual, extraprofissional; o entrosa-

mento do voluntariado ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório 

conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos transcendentes das parapercepções intelectivas. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal de neossinapses e paraneossinapses; as neossi-

napses derivadas da constatação da dualidade constrastante. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo Tecnologia-Paratecnologia;  

o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: as uniformidades; as peculiaridades; as similitudes; as disparidades; as 

conexidades; as complementaridades; as multidimensionalidades. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo 

extrafísico; o binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade ci-

vil–identidade extra; o binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação neurectoplasmia-para-

cirurgias; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo autodidatismo físico–autodidatismo parapsíquico; o cres-

cendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo EV–arco voltaico craniocha-

cral; o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo parapsiquismo físico–parapsiquismo inte-

lectual; o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o crescendo psicografia-pangrafia;  

o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo evolutivo pela 

acumulação dos achados paratécnicos; o crescendo versatilidade-polivalência-universalidade. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio autopercep-

ção-autocognição-automnemônica; o trinômio Microfísica-Macrofísica-Cosmofísica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio quantidade-qualidade-intensidade-regularidade. 

Antagonismologia: o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíqui-

ca; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga no pescoço; o antagonismo 

atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera 

apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade; o antagonismo imagem pública / Ficha Evolutiva Pessoal; o anta-

gonismo esperança multidimensional / desesperança humana; o antagonismo dualidade / sin-

gularidade. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a intelectocracia; a tecnocracia; a evolucio-

cracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 
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Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a men-

talsomatoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Multidimensiologia; a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; 

a Evoluciologia; a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Confrontologia;  

a Holossomatologia; a Intraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens didacticus; o Homo sa-

piens paedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens in-

terassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dualidade contrastante ignorada = a abordagem da conscin materiológica 

ou eletronótica; dualidade contrastante funcional = a abordagem da conscin conscienciológica ou 

cognopolitana. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a Paraculturologia da Multidimensiologia. 

 

Confrontologia. Sob a ótica da Multidimensiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 26 categorias de valores aspectuais dos contrastes intra e extrafísicos em nível de maior auto-

consciencialidade relativa ao planeta Terra: 

 

Tabela  –  Confronto  Vida  Intrafísica  /  Vida  Extrafísica  Evoluída 

 

N
os

 Vida  Intrafísica  Vida  Extrafísica  

01. Ação  física Instantaneidade  consciencial 

02. Autoproéxis Curso  Intermissivo  (CI)  avançado 
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N
os

 Vida  Intrafísica  Vida  Extrafísica  

03. Campo  energético  denso Campo  energético  sutil 

04. CCCI CCCE 

05. Cerebelo  (Psicomotricidade) Paracérebro  (Predomínio) 

06. Comunin  pacífica Comunex  avançada 

07. Cons  a  recuperar Cons  magnos  ativos 

08. Conscin  lúcida Evoluciólogo  (Polijubilado  extrafísico) 

09. Cópia  intrafísica  esboçante Matriz  extrafísica  exemplar 

10. Dinâmica  cerebral  fisiológica Parafisiologia  paracerebral  otimizada 

11. Fala,  netspeak Telepatia,  conscienciês 

12. Fome,  sede Megaeuforização 

13. Fugacidade  (Perecedouro) Perduração,  Cronêmica 

14. Holossoma  de  4  veículos Holossoma  de  2  veículos 

15. Instintividade Autodiscernimento  refletido 

16. Locomoção  automotiva Locomoção  volitiva 

17. Matéria,  Fisicalismo Consciência  em  si 

18. Monovisão  liliputiana Cosmovisão  multidimensional 

19. Natureza  humana Natureza  consciencial 

20. Palco  da  proéxis Bastidor  da  parapreceptoria 

21. Pé-de-meia,  patrimônio  pessoal Ficha  Evolutiva  Pessoal  (FEP) 

22. Respiração  (Fole  humano) Plenitude  íntima 

23. Sexo  (Homem,  mulher) Empatia  holossomática  (Assexualidade) 

24. Soma,  vestuário Transfigurabilidade  psicossômica  

25. Sono,  onirismo Vigília  contínua 

26. Tertúlia  Conscienciológica Curso  Intermissivo 

 

Relatividade. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 conceitos humanos, com apro-

ximações simples, para a reflexão sobre a relatividade da existência intrafísica em relação à cons-

cin poliédrica: 

01.  Coisa. 

02.  Concretude. 

03.  Corpo. 

04.  Elemento. 

05.  Massa. 

06.  Matéria. 

07.  Objeto. 

08.  Organismo. 

09.  Realidade. 

10.  Substância. 

11.  Utensílio. 
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Megapatologias. Segundo a Parapatologia, eis as 3 megapatologias da Humanidade, 

expostas na ordem decrescente, ainda no Terceiro Milênio: 

1.  Assédio interconsciencial: a partir do autassédio insidioso. 

2.  Fanatismo religioso: o megobscurantismo milenar. 

3.  Autodispersividade: generalizada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dualidade contrastante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Parestamento:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  contraponto  interdimensional:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  ABORDAGEM  CORRETA  ÀS  REALIDADES  DA  DUALIDA-
DE  CONTRASTANTE  ENTRE  AS  DIMENSÕES  EXISTENCIAIS  

EXPANDE  A  AUTOCOMPREENSÃO  EVOLUTIVA  DA  CONS-
CIÊNCIA  EM  QUALQUER  LOCAL  OU  CONDIÇÃO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite com tranquilidade a dualidade contras-

tante entre as dimensões existenciais? Sabe tirar proveito evolutivo de tal realidade? 
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D U B I O P E N S E N I D A D E  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dubiopensenidade é a qualidade, o ato ou o efeito da manutenção da au-

topensenidade caracterizada pelo predomínio constante dos dubiopensenes, os pensenes da condi-

ção ambígua da autopensenização na qual a consciência ainda não tem posição estabelecida quan-

to à determinado conceito, realidade, fenômeno ou parafenômeno, carecendo de maior autexperi-

mentação a fim de se definir a respeito. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dúbio vem do idioma Latim, dubius, “duvidoso; indeciso; irre-

soluto; incerto; equívoco; que hesita entre duas direções”. Surgiu no Século XVI. A palavra  pen-

samento procede também do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento provém do mesmo 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia vem do 

idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Antipensenidade. 2.  Descrenciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo dúbio: dúbia; 

dubiamente; dubiedade; dubiez; dubieza. 

Neologia. O vocábulo dubiopensenidade e as duas expressões compostas dubiopenseni-

dade precoce e dubiopensenidade madura são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Amência consciencial. 2.  Vegetalismo humano. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis; o dubious compliment; a teoria  

e a prática do “in dubio pro reo”. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopesquisas prioritárias à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a dubiopensenidade; os dubiopensenes; o aspecto ambíguo da dubiopen-

senidade; o holopensene pessoal da racionalidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os an-

tipensenes; a antipensenidade; o fato de todas as pessoas vivenciarem a condição da dubiopense-

nidade; a existência da faceta de elevada sabedoria na condição qualitativa da dubiopensenidade. 

 

Fatologia: a evitação do bifrontismo; o posicionamento inteligente de posicionar os  

2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; a fase pré-deliberação; a não afirmação técnica; 

as inquirições pesquisísticas; as autexperimentações planejadas; a proatividade na coleta de dados 

pró-decisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as sondagens energéticas; a coleta de parainformações confiáveis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o megaprincípio científico; a vivência do 

princípio da Holofilosofia; o princípio de, na dúvida, abster-se. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refreando os autoposicionamentos 

impulsivos. 
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Teoriologia: a teoria da presunção. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo. 

Efeitologia: o efeito da autolucidez quanto à insuficiência de dados conclusivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses preenchendo lacunas cognitivas e eliminando dubie-

dades. 

Ciclologia: o ciclo questionamentos-conclusões-posicionamentos-requestionamentos. 

Enumerologia: as observações ainda incompletas; as informações ainda inconsistentes; 

os indícios ainda escassos; as condições ainda instáveis; as variáveis ainda ignoradas; as interpre-

tações ainda imprecisas; os contextos ainda obscuros. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio informação-autorre-

flexão. 

Interaciologia: a interação inexplicável-irresoluto; as incertezas sobre a interação cau-

sas-concausas-efeitos. 

Crescendologia: o crescendo ignorar-saber. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autoques-

tionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: as falhas no polinômio fatuística-casuística-parafatuística-paracasuís-

tica. 

Antagonismologia: o antagonismo paracérebro / subcérebro; o antagonismo renovação 

/ tradição. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da lógica científica; a lei do maior esforço aplicada à busca da fideli-

dade aos fatos e parafatos. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a criteriofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia;  

a evoluciofilia; a raciocinofilia. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a dogmaticoteca; a mitoteca; a abstru-

soteca; a logicoteca; a criticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Mentalsomatologia; a Principiologia; a Ex-

perimentologia; a Holomaturologia; a Raciocinologia; a Erudiciologia; a Autocriteriologia; a Au-

todeterminologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dubiopensenus; o Homo sapiens ambiguus; o Homo 

sapiens incredulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

investigator; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens reprehensor; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dubiopensenidade precoce = a condição autopensênica da pessoa ainda 

jovem, porém já lúcida quanto às realidades do Cosmos; dubiopensenidade madura = a condição 

autopensênica da pessoa madura somente lúcida depois de longa série de desvios experimentais. 

 

Culturologia: a cultura da Pensenologia; a cultura da Pesquisologia; a cultura da Des-

crenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dubiopensenidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Pseudobjetividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  DUBIOPENSENIDADE  É  A  PRIMEIRA  REAÇÃO  NATURAL  

DA  CONSCIÊNCIA,  TRAQUEJADA  PELAS  EXPERIMENTA-
ÇÕES  DA  EVOLUÇÃO  NESTA  E  NAS  OUTRAS  DIMENSÕES  

EVOLUTIVAS,  ANTE  OS  FATOS  E  PARAFATOS  INÉDITOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta a dubiopensenidade construtiva de 

acordo com o princípio da descrença? Você experimenta primeiro para depois se posicionar? 
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D U P L A    A C U M U L A Ç Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dupla acumulação é a qualidade, característica, estado ou condição evo-

luída da conscin lúcida, homem ou mulher, decidida, desde a juventude, a acumular duas catego-

rias de entesouramento do autoconhecimento evolutivo: o interno, do microuniverso consciencial, 

a Holomnemônica Pessoal, e o externo, do banco de dados pessoais, a Arquivologia Pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dupla procede do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. 

Apareceu em 1651. A palavra acumulação deriva também do idioma Latim, accumulatio, 

“acumulação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Acumulação dupla. 02.  Acumulação dupla teórica. 03.  Acumula-

ção dupla teática. 04.  Acúmulo duplo. 05.  Biacumulação. 06.  Dupla megaprioridade. 07.  Inteli-

gência proexológica. 08.  Repositório duplo de registros. 09.  Patrimônio intelectivo duplo.  

10.  Duplismo mentalsomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo acumula-

ção: acumulabilidade; acumulada; acumulado; acumulador; acumuladora; acumular; acumula-

tiva; acumulativo; acumulável; acúmulo; biacumulação; bioacumulação; desacumulação; desa-

cumular; inacumulabilidade; maxiacumulabilidade; miniacumulabilidade; reacumulação. 

Neologia. As 3 expressões compostas dupla acumulação, dupla acumulação teórica  

e dupla acumulação teática são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância evolutiva. 2.  Apedeutismo proexológico. 3.  Dispersão 

intelectiva. 4.  Desorganização intelectual. 5.  Indisciplina mentalsomática. 6.  Acumulação quá-

drupla. 

Estrangeirismologia: o desktop pessoal; o laptop pessoal; a coniunctio intelectiva; os 

archives mentais; os files cibernéticos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à autoproexialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento proexológico; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a dupla acumulação; a técnica básica do evoluciólogo humano; a acumulação 

científica; a acumulação dos achados; a dupla acumulação de esforços; a acumulação de verpons; 

a acumulação arquivística, mentalsomática e pragmática; a acumulabilidade de ideias; o armaze-

namento de constructos; os artefatos do saber; as sistematizações intelectivas; a autorganização 

intelectual; o autodidatismo permanente; o recurso mentalsomático da inversão existencial (invé-

xis); a aquisição ampliada dos recursos mnemossomáticos; a paciência pessoal na acumulação 

intelectual; a autoperseverança pesquisística; o emprego inteligente dos computadores; as reser-

vas de cognição; a busca do dicionário cerebral, pessoal, analógico; a biblioteca pessoal espe-

cializada através das décadas da vida humana; o entesouramento intelectivo; a cornucópia dos 

tesouros da sabedoria cosmoética; o caderno de campo pessoal; o banco de dados como memória 

sobressalente; a Era das Megacomunicações; a carreira profissional da conscin acumuladora;  

a maturação intelectual. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ideias inatas;  

a proéxis intelectual pessoal; as autorretrocognições. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático apreensão-registro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labo-

ratório conscienciológico do cosmograma. 

Efeitologia: os efeitos acumulativos. 

Enumerologia: a acumulação de casos (Casuística); a acumulação de fatos (Fatuística); 

a acumulação de ganchos (Parapedagogiologia); a acumulação de parafatos (Parafatuística);  

a acumulação de exemplos (Exemplologia); a acumulação de artefatos do saber (Holotecologia); 

a acumulação de citações (Citaciologia); a acumulação de achados (Pesquisologia); a acumula-

ção de fontes (Internet); a acumulação de conhecimentos (Pancogniciologia). 

Binomiologia: o binômio vida intraconsciencial–vida extraconsciencial; o binômio 

aquisição centrípeta–aquisição centrífuga; o binômio cérebro (intelecção)–cerebelo (psicomotri-

cidade); o binômio memória neurológica–memória gráfica. 

Trinomiologia: o trinômio aprofundamento-potencialização-acumulação; o trinômio 

cérebro-paracérebro-extracérebro; o trinômio memória-holomemória-extramemória. 

Polinomiologia: o polinômio pensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego. 

Politicologia: a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a disciplinofilia; a cognofilia; a mnemofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a Holoteca pessoal; a cognoteca; a encicloteca; a lexicote-

ca; a inventarioteca; a cosmogramoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Parageneticolo-

gia; a Holomnemônica; a Contrapontologia; a Biblioteconomia; a Inventariologia; a Arquivolo-

gia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Infocomunicologia; a Mnemossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin acumuladora intelectual; a dupla leitor-autor; a dupla evolutiva de inversores atu-

ando com a quádrupla acumulação; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o refém da autocognição. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a refém da autocognição. 
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Hominologia: o Homo sapiens duplexaccumulatus; o Homo sapiens archivista; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dupla acumulação teórica = a da conscin incompletista, sem megagescon 

escrita; dupla acumulação teática = a da conscin completista, com megagescon ou obra-prima es-

crita. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, a tabela com 10 categorias de contrapontos entre a acumulação intraconsciencial e a extra-

consciencial, compondo a dupla acumulação: 

 

Tabela  –  Dupla  Acumulação:  Contrapontos 

 

N
os

 Acumulação   Intraconsciencial Acumulação   Extraconsciencial 

01. Memória  cerebral  pessoal Banco  de  dados  seletivos 

02. Mnemotécnica  pessoal Cosmograma  seletivo  pessoal   

03. Memória  remota  pessoal Bibliotáfio  pessoal  (Obras  raras) 

04. Associação  pessoal  de  ideias Inter,  multi  ou  transdisciplinaridade 

05. Priorização  da  autocognição Biblioteca  pessoal  especializada 

06. Multileituras  pessoais Multicomunicações  alheias 

07. Dicionários  cerebrais  pessoais Caderno  do  Autopesquisador 

08. Autorreflexões  de  aprendizagem Anais  recolhidos  em  congressos 

09. Cultura  polimática  pessoal Era  da  Informação  Global 

10. Autovivências  (99%  da  Teática) Teorias  gerais  (1%  da  Teática) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dupla acumulação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  TÉCNICA  DA  DUPLA  ACUMULAÇÃO  INTRAFÍSICA  

DETERMINA  A  DIRETRIZ  INTELIGENTE  PARA  A  CONSE-
CUÇÃO  ATÉ  DA  MAXIPROÉXIS  DE  QUALQUER  INTER-
MISSIVISTA  OU  COGNOPOLITA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Em qual destas 3 posições você se inclui: conscin desorganizada, cons-

cin dupla acumuladora teórica ou conscin dupla acumuladora teática? É possível melhorar a con-

dição? 
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D U P L A    C I D A D A N I A    F U N C I O N A L  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dupla cidadania funcional é a condição da conscin, homem ou mulher, 

desde a juventude, empregar a titularidade concomitantemente da nacionalidade de 2 estados so-

beranos distintos, na potencialização do desempenho evolutivo pessoal, em face da acumulação 

de vivências e desafios múltiplos, da responsabilidade inerente aos direitos, privilégios, obriga-

ções e deveres de cidadão e da sustentabilidade da própria existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dupla vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apare-

ceu no Século XVII. A palavra cidade procede do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de 

cidadãos; nação; pátria, foro; direito do cidadão romano; o povo da cidade”, e esta de civis, 

“cidadão; cidadã”. Surgiu no Século XIII. O termo cidadania apareceu em 1913. O vocábulo 

funcional deriva do idioma Francês, fonctionnel, “funcional”, e este do idioma Latim, functi, 

“trabalho; exercício; execução; complemento; termo”, ligado ao verbo depoente fungor, “cumprir; 

desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívida; empregar; fluir; padecer; ser 

pago”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dupla nacionalidade funcional. 2.  Aliança binacional fisiológica.  

3.  Lealdade funcional a 2 estados soberanos. 4.  Dupla dedicação nacionalista dinâmica. 5.  Pré- 

-cidadania Global. 6.  Pré-cidadania do Estado Mundial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo cidadania: 

cidadã; cidadão; cidade; cidadela; cidadelha; cidadelhe; cidadesco; cidadoa; cidadonia; cida-

dota. 

Neologia. As 3 expressões compostas dupla cidadania funcional, dupla cidadania fun-

cional mínima e dupla cidadania funcional máxima são neologismos técnicos da Autexperimen-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Cidadania nacional. 2.  Dupla cidadania disfuncional. 3.  Cidadania 

sub-nacional. 4.  Cidadania supra-nacional. 5.  Múltipla cidadania. 6.  Cidadania terrestre. 7.  Ci-

dadania global. 

Estrangeirismologia: a dual citizenship; a dupla cidadania fait accompli; o conflito dual 

citizenship vis-à-vis dual allegiance; o glorified travel visa; o stake in a second economy; a new 

global elite in business; a dual citizenship trend in an era of growing global migration; o perpe-

tual traveler; a escape hatch providencial; o melting pot cultural; a global village. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação prioritária dos aportes proexológicos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem ci-

dadãos cósmicos. 

Citaciologia: – Em nenhum lugar o homem é estrangeiro. Sua verdadeira pátria é o Uni-

verso (Lucius Annaeus Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento autopesquisístico; os retro- 

pensenes; o fator evocativo da fôrma holopensênica pessoal; a retropensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; a potencialização do holopensene pessoal das prioridades aplicadas à autopro-

éxis; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o aprofundamento nas reciclagens holopensênicas; 

os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a dupla cidadania funcional; o status da nacionalidade dupla; a dupla cidada-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13745 

nia automática; a renúncia à cidadania; a viagem com dois passaportes; o livre trânsito entre fron-

teiras; a eliminação do visto de permanência; a fixação de residência sem vistos; o estudo e o tra-

balho legal sem barreiras; a abertura de empresa e conta bancária sem restrição; os acordos de 

bitributação; o imposto duplo; o direito de participar das vidas e dos governos de 2 povos distin-

tos; a situação do serviço militar duplo; a mudança de lealdade perpétua por lealdade voluntária;  

a tolerância da nacionalidade dupla em função da globalização e movimentos migratórios; o res-

gate das origens da família pluricultural multifacetada; a aculturação pelo convívio com os pares 

consanguíneos; a dupla base sociocultural; a matriz existencial dilatada; o duplo molde dos con-

tingenciamentos e condicionamentos sociais, morais e ideológicos modelando a base das manifes-

tações apriorísticas antievolutivas; o sobrepeso dos hábitos incorporados pelos modismos cultu-

rais; o rolo compressor duplo das culturas inúteis; a dupla cidadania diletante dilapidando o pró-

prio patrimônio, derivados dos aportes existenciais, e consequente potencialidades em curto pe-

ríodo; os corporativismos da Mesologia Retrógrada; as duplas coleiras sociais do ego; a diluição 

dos compromissos patrióticos, ao modo da bigamia; a Era da Insegurança Transnacional; a du-

pla espionagem facilitada; a crise da identidade nacional dupla; a paralisação estigmatizante im-

posta pela própria holobiografia multimilenar (desviacionismo); o senso de pertencimento; a base 

idiomática predominante; o poliglotismo; a identificação da origem das idiossincrasias; o esforço 

da mudança da matriz mental; o freio dos condicionamentos anacrônicos; as duplas bases de 

reeducação pessoal; a descoberta da matriz mental de referência; a bagagem cognitiva pluricultu-

ral; a educação intercultural; a desculturação autoimposta; o estímulo à observação da diversida-

de; a sociabilidade pessoal internacional; a circunstância favorável de limpar os rastros negativos 

do passado (interprisão); as múltiplas contas cármicas vinculadas; os encontros de destino 

oportunizando as reconciliações grupocármicas pelos ressarcimentos cosmoéticos; o reencontro 

da família evolutiva dilatada; a teática conscienciológica na reeducação do modus operandi  

e modus faciendi evolutivo; a itinerância internacional conscienciológica; a potencialização dos 

atos prioritários e proexológicos pessoais; a mudança do ego promovida pelos choques culturais; 

a reciclagem intraconsciencial expandida; a expansão do círculo dos contatos interconscienciais 

imprimindo a aceleração sadia da história pessoal; a descoberta de potenciais inatos; a auto-

herança paragenética; o enriquecimento da autobiografia; a profilaxia do nacionalismo exacer-

bado; a consciência comunitária internacional; a mundialização próxima; o ir além de toda ideia 

política retrógrada; o mérito da plurinacionalidade; a liberalização da cidadania transformando  

o papel do nacionalismo e da nacionalidade; a sedimentação das bases rumo ao Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a Paragenética pessoal; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a cultura parapsíquica (paracultura); o soma-

tório das paravivências; a bagagem retrocognitiva; a matriz paracultural da autoparaprocedência; 

a força intermissiva da autoproéxis; as autoprecognições parapsíquicas sadias pró-proéxis; a holo-

biografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual convivência com a diferença na infância–inter-

relacionamentos sadios; o sinergismo fôrma holopensênica–força presencial; o sinergismo con-

tato intercultural–recuperação antecipada de cons magnos; o sinergismo conscin prioritária cos-

moética–consciexes amparadoras de função; o sinergismo interassistencial apreensão-distribui-

ção; o sinergismo funcional no grupo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do direito universal às múltiplas cidadanias; o princípio da 

neodemocracia mundial; os princípios do Estado Mundial; a fidelidade dos princípios pessoais 

hauridos no Curso Intermissivo (CI); o princípio da reciprocidade; o princípio do ressarcimento 

evolutivo; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da interdependência evolutiva; o prin-

cípio do determinismo evolutivo; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do 

dinamismo evolutivo; a relevância do princípio do exemplarismo pessoal (PEP) nos interrelacio-

namentos pessoais. 
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Codigologia: os códigos de conduta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

abrindo os caminhos para as neovivências; o código grupal de Cosmoética (CGC) enaltecendo  

a dinâmica coletiva atual. 

Teoriologia: a teoria dos recursos técnicos das informações e dicas úteis sobre viagens 

internacionais; a teoria da interprisão grupocármica demonstrando as consequências dos atos do 

passado; a teoria dos vínculos afetivos proexológicos; a teoria da holomemória integral holo-

biográfica; a teoria da intercooperação mundial. 

Tecnologia: a técnica da retribuição pessoal; a técnica de se viver em grupo; a técnica 

da evitação da perda das oportunidades evolutivas; as técnicas conscienciométricas sinalizando 

os vestígios do passado multiexistencial; a técnica da manutenção do megafoco prioritário; a téc-

nica terapêutica das ideias renovadoras; a técnica profilática da criticidade cosmoética. 

Voluntariologia: os voluntários-docentes-itinerantes da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos; o Colégio Invisível da Intrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível dos Seriexólogos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas. 

Efeitologia: os efeitos dos impactos sociais, econômicos, culturais e demográficos nos 

países de origem e destino migratórios; os efeitos das internacionalizações das abordagens; os 

efeitos evolutivos e regressivos das prerrogativas inerentes ao status da cidadania dupla; os efei-

tos evolutivos dos intercâmbios culturais; os efeitos do burilamento na fôrma sociocultural 

adquiridos e fixados na vida intrafísica; os efeitos da educação intercultural na renovação profi-

lática pessoal; os efeitos da miscigenação no esclarecimento e combate aos preconceitos raciais; 

os efeitos amortecedores no período de transição vivencial rumo ao neopatamar paracultural li-

bertário; os efeitos compensatórios no ajuste do ponteiro consciencial; os efeitos da reurbaniza-

ção extrafísica na explosão do número de cidadanias duplas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do convívio multicultural; a conquista de 

neossinapses através da ultrapassagem dos vícios de formação cultural apontando a própria sa-

nidade intraconsciencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo diáspora–rea-

grupamento por interesses e afinidades; o ciclo da desconstrução das retroideias; o ciclo cultura 

aperfeiçoável–aplicação cosmoética. 

Enumerologia: o grau da anatomização das idiossincrasias; a qualidade da aculturação; 

o volume dos aportes existenciais; a amplitude da carga de convivialidade; a profundidade das re-

conciliações grupocármicas; a magnitude da reciclagem intraconsciencial; a dimensão do senso 

de pertencimento. A dupla cidadania em virtude de nascimento (jus soli); a dupla cidadania em 

virtude de ascendência (jus sanguinis); a dupla cidadania por operações automáticas de diferen-

tes leis; a dupla cidadania por efeito do casamento (jure matrimonii); a dupla cidadania por meio 

da naturalização; a dupla cidadania pela expatriação; a dupla cidadania pelo investimento finan-

ceiro maciço. 

Binomiologia: o binômio excesso de possibilidades–escassez de discernimento; o binô- 

mio usufruto-frutificação; o binômio débito-amortização; o binômio admiração-discordância;  

o binômio autocrítica-heterocrítica patrocinando o dinamismo da transculturação; o binômio es-

pecialismo holobiográfico–autorrevezamento multiexistencial; o binômio matriz cultural–mater-

pensene pessoal. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres; a interação assimilação cultural–identida- 

de nacional; a interação mérito-prerrogativa; a interação neonacionalidades–avanço do senso 

do universalismo; a interação raízes grupocármicas e proexológicas–procedência extrafísica; 
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a interação duplo culturalismo–reforço do traço caracterial. 

Crescendologia: o crescendo autadesão simpática–autorrenovações essenciais; o cres- 

 cendo sentimento pátrio–sentimento planetário; o crescendo evolutivo cronêmico múltiplas cida- 

danias–caráter apátrida da consciência. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia-autobiografia-biografia; o trinômio Culturo-

logia-Multiculturologia-Interculturologia; o trinômio dupla cidadania–múltipla cidadania–cida-

dania supranacional. 

Polinomiologia: o polinômio migrações–miscigenações–múltiplas cidadanias–oportuni- 

dades evolutivas; o polinômio xenofílico aceitar-acolher-conviver-assistir; a defesa do acesso 

universal ao polinômio bens materiais–bens culturais–bens educacionais–bens evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo excursão técnica cultural / viagem turística; o antagonismo status da cidadania 

dupla funcional / status da cidadania dupla diletante; o antagonismo dupla cidadania inata / du-

pla cidadania adquirida através de substancioso investimento financeiro; o antagonismo abertu-

ra para neovidas / fixação nas retrovidas. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin portadora de cidadania dupla e monoglota; 

 o paradoxo assimilação cultural crescente–disconexão política progressiva. 

Politicologia: as políticas internacionais das múltiplas cidadanias; as políticas nacio-

nais de indução, evitação ou coibição da cidadania dupla; a política de defesa dos direitos huma-

nos; a democracia direta; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis de segurança das fronteiras geopolíticas; as leis de migração; a lei 

do retorno; a lei do maior esforço coletivo. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a adaptaciofilia; a po-

liticofilia; a cosmofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia velada ou explícita; a neofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do avestruzismo re-

sultante do choque cultural reverso; a inadequação à neocultura intrafísica na síndrome do estran-

geiro; a síndrome da abstinência da Baratrosfera. 

Maniologia: a dromomania; a xenomania; a nostomania; a globomania. 

Mitologia: o mito do nacionalismo como ideologia moderna; os apriorismos interpesso- 

ais derivados dos mitos sobre comportamentos inerentes às etnias, naturalidades e nacionalida-  

des; o mito da cultura única e pura. 

Holotecologia: a culturoteca; a arqueoteca; a politicoteca; a diplomacioteca; a cogno-  

teca; a autopesquisoteca; a inventarioteca; a prioroteca; a recexoteca; a turismoteca; a grupocar- 

moteca; a convivioteca; a evolucioteca; a reurbanoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Via-

jologia; a Interaciologia; a Adaptaciologia; a Etologia; a Interprisiologia; a Recexologia; a Intrafi-

sicologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Multiculturologia;  

a Geopoliticologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin dispersiva; a conscin desô; a conscin neofí-

lica; a conscin acumuladora intelectual; a pessoa pró-reversão existencial; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu- 

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera- 

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
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no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o experimentador; o mi-

grante; o repatriado; o exilado; o expatriado; o refugiado; o asilado; o estrangeiro; o cidadão por-

tador da cidadania dupla. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu- 

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera- 

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a experimentadora; 

a migrante; a repatriada; a exilada; a expatriada; a refugiada; a asilada; a estrangeira; a cidadã 

portadora da cidadania dupla. 

 

Hominologia: o Homo sapiens viator; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens liberator;  

o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens parageopoliticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dupla cidadania funcional mínima = a vivência cosmopolita adstrita ao 

diletantismo antievolutivo das vivências multiculturais cingida pelos encantos, deslumbres, capri-

chos e prazeres; dupla cidadania funcional máxima = a vivência da conscin teática no cenário 

multicultural com resultados tangíveis e autodesempenhos proexológicos registrados. 

 

Culturologia: o multiculturalismo; a transculturalidade; a Interculturologia; a cultura 

da Autoproexologia. 

 

Proéxis. O status da cidadania dupla funcional pode ajudar a conscin, quando consciente 

e aberta, a dinamizar e potencializar as vivências evolutivas, principalmente as internacionais, 

a fim de realizar a autoprogramação existencial. 

Tecnicidade. A vivência técnica evolutiva promove, pelo convívio maior com a Huma-

nidade, o rompimento do patriotismo exarcebado, da xenofobia, do racismo e sectarimos anacrô-

nicos e, através da convivência com as diferenças e integração das experiências culturais, favore-

ce a crítica experimental na eliminação dos preconceitos e das apriorismoses. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

ocorrências comuns de distúrbios impensados e gravames imprevistos passíveis de ocorrer com   

a conscin incauta, em função da duplicidade de vivências em bases culturais e holopensênicas dis-

tintas, exigindo rigor e diligência para a tomada de medidas profiláticas: 

01. Apriorismos. Os megavícios culturais das ideias prontas do país de origem, retro-

cedendo as possibilidades de reestruturação da matriz mental de referência. 

02. Autocontingenciamento político. A restrição temporária ao regime político do Es-

tado limitando a politização nos múltiplos setores da vida intrafísica. 

03. Elitismo. A arrogância da autoinserção no jet set globalizado evidenciando as ex-

centricidades sociopáticas. 

04. Esbanjamento. O erro consciente ou inconsciente de desfrutar excessivamente  

e inutilmente os aportes multiculturais evolutivos autoconquistados rumo ao perdularismo croni-

cificado. 

05. Falha grupal. A reincidência do erro conviviológico aprofundando a interprisão 
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grupocármica. 

06. Fixação na retrovida. A empatia às amenidades socioculturais ultrapassadas e liga-

ções pessoais do passado – repetência autevolutiva – no novo ambiente manifestando a condição 

do antepassado de si mesmo. 

07. Fôrma holopensênica. O efeito da fôrma patopensênica na condição de armadilha 

energética contribuindo para as automimeses dispensáveis. 

08. Pseudovantagens. A defesa primária do status da cidadania dupla sem ter alcança- 

do autenfrentamentos evolutivos significativos. 

09. Queixa. A queixa contumaz dos efeitos dos choques culturais recorrentes. 

10. Xenofilia. A fascinação pela cultura estrangeira, exacerbada pela imaginação  

e a emotividade, gerando a visão curta. 

 

Desempenho. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 condições passíveis de potencializar e otimizar a vivência e desempenho da conscin portadora 

da cidadania dupla: 

01. Cidadania. A pensenização sadia sobre o conceito cidadania cósmica na revigora-

ção e construção do holopensene pessoal. 

02. Cosmoética. A definição e manutenção do código pessoal de Cosmoética na opera-

cionalização vivencial do cidadão duplo. 

03. Cosmovisão. As vistas para além dos modismos banais do dia a dia, refratário aos 

idiotismos culturais do Zeitgeist na mobilização para a globalização do saber. 

04. Dupla fôrma cultural. Os recursos de renovação profilática rumo a ultrapassagem 

pessoal da retrocultura, pelo cotejo das modalidades culturais. 

05. Idioma. A identificação e desenvolvimento do idioma base como expressão da fon-

te de recursos intraconscienciais ante os desafios evolutivos. 

06. Infância. A importância da análise dos inputs no período da infância e o exame das 

reações comportamentais nas diferentes fases do desenvolvimento na compilação do autoco-

nhecimento. 

07. Neofilia. O abertismo às pesquisas e reciclagens evolutivas na apreensão de neo-

ideias na formação da transculturalidade. 

08. Parentela composta. O profundo interesse em conhecer, acolher e assistir o grupo 

cármico consanguíneo independentemente da proxêmica. 

09. Poliglotismo. A disposição e autodeterminação pessoal em avançar da condição 

bilíngue rumo ao poliglotismo. 

10. Recéxis. A autodisponibilidade para a implementação das neoestratégias evolutivas 

pavimentando o caminho para a reconciliação cósmica. 

11. Viagens. A priorização das excursões técnicas culturais na busca de experiências 

prolíficas para a evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dupla cidadania funcional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

07.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
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09.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

10.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Pertencimento  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Prerrogativa:  Autopriorologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

A  DUPLA  CIDADANIA  FUNCIONAL  OPORTUNIZA  À  CONS-
CIN  LÚCIDA  AVALIAR  A  PRÓPRIA  CONDUTA  EVOLUTIVA  

NO  EMPENHO  PELA  RECONCILIAÇÃO  DOS  INTERESSES,  
APORTES  E  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS  ALÉM  PÁTRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a funcionalidade da cidadania 

dupla? Você já identificou, reconheceu e classificou os próprios recursos existenciais proexológi-

cos aplicáveis em cenários existenciais distintos? 
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D U P L A    C O N T R A P O S T A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dupla contraposta é o casal, o par ou a associação de duas pessoas de 

temperamentos opostos com o propósito de constituir a condição da dupla evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dupla procede do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. 

Apareceu no Século XVII. O termo contraposto deriva também do idioma Latim, contrapostus, 

particípio passado de contraponere, “contrapor; pôr-se contra ou em frente; opor-se”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Dupla paradoxal. 02.  Dupla antipódica. 03.  Dupla desafinada.  

04.  Dupla aberrante. 05.  Dupla antitética. 06.  Dupla opositiva. 07.  Dupla antagônica. 08.  Du-

pla grotesca. 09.  Parceria não ideal. 10.  Parelha incompatível. 

Neologia. As 3 expressões compostas dupla contraposta, dupla contraposta efêmera  

e dupla contraposta perduradoura são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 01.  Dupla afim. 02.  Dupla evolutiva. 03.  Dupla exitosa. 04.  Parceria 

ideal. 05.  Parelha evolutiva. 06.  Dupla harmoniosa. 07.  Dupla bem-sucedida. 08.  Dupla produ-

tiva. 09.  Dupla interassistencial. 10.  União altruísta. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o status evolutivo convivencial de ambos os par-

ceiros duplistas; o Experimentarium; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as conscins;  

a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié amoureuse; a duplista 

whole pack; a escolha do partner evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das escolhas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da dupla evolutiva; a inclusão da Humanidade na penseni-

zação dos duplistas; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os holopensenes pessoais contrastantes. 

 

Fatologia: as pesquisas das exceções; a antipodia como solução evolutiva ou recurso 

terapêutico; a carga da convivialidade; o desafio da condição da dupla evolutiva; as consciências 

contrapostas; o isolamento patológico a 2; os contextos contrapostos; a primavera e o verão;  

a complexificação simplificada e a complexificação confusa; as pesquisas do duplismo emancipa-

tório; o Manual da Dupla Evolutiva; as relações sociais da dupla evolutiva; as coleiras sociais do 

ego; o nível da maturidade da dupla evolutiva; a relação paraprocedencial dos parceiros da dupla 

evolutiva; a biencapsulação dos componentes da dupla evolutiva; as avaliações pré-ressomáticas 

dos potenciais duplistas; a análise integrada de holobiografias; o cotejo entre fichas evolutivas;  

o saldo multiexistencial dos erros e acertos a 2; os débitos grupocármicos contraídos conjunta-

mente a serem resgatados a 2. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a alcova energeticamente contaminada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio pessoal de não acumpliciamento com o erro alheio; o prin-

cípio do duplismo ser a ponte para a megafraternidade. 
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Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC); os códigos sociais da 

convivência pacífica. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os endossos sentimen-

tais irrefletidos. 

Tecnologia: a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibição); as técnicas da Conviviolo-

gia Sadia; as técnicas diagnósticas da Conscienciometria. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos pacificadores das concessões cosmoéticas recíprocas; os efeitos 

do autodiscernimento assistencial na superação das antipatias. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do cotejo entre consciências. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: as psicosferas dissonantes; os valores discordantes; os posicionamentos 

antipatizantes; os objetivos conflitantes; as condutas discrepantes; as mundividências polarizan-

tes; as biografias distoantes. 

Binomiologia: o binômio dupla evolutiva–interprisão grupocármica; o binômio (dupla) 

vítima-criminoso; o binômio (dupla) juiz-réu; o binômio (dupla) intermissivista-consréu; o binô-

mio (dupla) conscienciologista-anticonscienciologista. 

Interaciologia: a interação pais-filhos. 

Crescendologia: o crescendo dupla evolutiva–antimaternidade sadia. 

Trinomiologia: o trinômio deficitário malinformação-seminformação-subinformação;  

o trinômio boa vontade–paciência–Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo paraíso intraconsciencial / inferno intraconscien-

cial; o antagonismo Serenona Pré-CL / genocida transmigrável; o antagonismo água / azeite;  

o antagonismo luz / trevas; o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo extremo dupla 

harmônica / dupla inconciliável; o antagonismo intercompreensão / segregação. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial; a lei 

de causa e efeito; a lei de atração entre os opostos ou lei da afinidade dos contrários. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a duplofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: o regressismo conjunto através da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a desconstrução a 2 do mito do amor romântico; a desmitificação a 2 do mito 

das almas gêmeas. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a experimentote-

ca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a duploteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Evoluciologia; a Parapatologia; a Contrapontolo-

gia; a Antagonismologia; a Antonimologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Interpri-

siologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla contraposta; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o casal incompleto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

liberator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dupla contraposta efêmera = o casal, o par ou a associação de duas pes-

soas de temperamentos opostos com o propósito de constituir a condição da dupla evolutiva de 

pouca duração; dupla contraposta perduradoura = o casal, o par ou a associação de duas pessoas 

de temperamentos opostos com o propósito de constituir a condição da dupla evolutiva de longa 

duração com a duplista ou o duplista fazendo imensas concessões de fraternidade. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Duplologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com 10 caracteres dos duplistas das duplas contrapostas, em geral: 

 

Tabela  –  Cotejos  de  Duplistas 

 

N
os

 Duplista  Feminina Duplista  Masculino 

01. Chapeuzinho vermelho (Bela) Lobo mau (Fera) 

02. Heroína Vilão 

03. Mulher concessiva Homo tyrannicus 

04. Patricinha Homem esquipático 

05. Poliana Espertalhão 

06. Princesa Genocida 

07. Santinha Cérbero 

08. Serenona Consréu ressomada 

09. Virgem Algoz (Estuprador) 

10. Vítima Assediador 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dupla contraposta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

07.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  DUPLA  CONTRAPOSTA  É  ESTADO  SO-
CIOLÓGICO  DOS  MAIS  LASTIMÁVEIS  PRINCIPALMENTE  

QUANDO  SE  PRESENCIAM  SACRIFÍCIOS  PERMANENTES 
DA  CONSCIÊNCIA  FRATERNA  E  CONCESSIVA  DO  CASAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a condição sociológica da dupla 

contraposta? Tal estado constrangedor de vivência envolve você de algum modo? 
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D U P L A    NO T U R N A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dupla noturna é o casal, par ou a associação de duas pessoas orientadas 

para o mesmo propósito social, profissional, artístico ou conscienciológico, quando notívagas  

e integradas ao holopensene ambiental urbano e às ações nas vias públicas e pontos da vida notur-

na nas metrópoles e megalópoles. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. O vocábulo noturno deriva do mesmo idioma Latim, nocturnus, e este de nox, “noi-

te”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Casal noturno. 2.  Par noturno. 3.  Parelha noturna. 4.  Associação de 

duas pessoas à noite. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo dupla: du-

pla-distância; dupla-hélice; dupla-ligação; dupla-troca; duplismo; duplista; duplódromo; dupló-

loga; Duplologia; duplologista; duplólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas dupla noturna, dupla noturna leve e dupla notur-

na pesada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Dupla diurna. 2.  Casal diurno. 3.  Par diurno. 4.  Parelha diurna.  

5.  Associação de duas pessoas de dia. 

Estrangeirismologia: o night club; o nightgown; o red-light district; a sex industry;  

o show biz; os night bikers. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da visão humana. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Dupla: rela-

ção megafraterna. 

Citaciologia: – A noite é uma criança. À noite todos os gatos são pardos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal noturno. 

 

Fatologia: a parceria noturna; o Manual da Dupla Evolutiva; as relações sociais da 

dupla evolutiva; as coleiras sociais do ego; o nível da maturidade da dupla evolutiva; as lojas 24 

horas; os agitos noturnos. 

 

Parafatologia: a dupla de acopladores energéticos; a cabeça energética da dupla evolu-

tiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico da dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Ciclologia: o ciclo circadiano pessoal. 

Binomiologia: o binômio sono–vida noturna. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico; o polinômio diuturno manhã-tarde-noite-madrugada. 

Antagonismologia: o antagonismo dia / noite. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
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Holotecologia: a somatoteca; a sexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Vinculologia; a Sociologia; a So-

ciometria; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Autopriorologia; a Interassistenciologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla noturna; a dupla evolutiva inversor-inversora; a dupla evolutiva 

bem-sucedida; a dupla de conscins assistenciais; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser interassistencial; a dupla cosme-damião; os componentes das orquestras dançan-

tes; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parceiro noturno; o aman-

te da sessão da meia-noite; o astrônomo; o discotecário; o grafiteiro; o insone; o jogador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parceira noturna; 

a amante da sessão da meia-noite; a astrônoma; a discotecária; a grafiteira; a insone; a jogadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens noctivagus; o Homo sapiens nocturnus; o Homo sapiens 

noctivigilus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dupla noturna pesada = a constituída por 2 elementos patológicos ou an-

ticosmoéticos; dupla noturna leve = a constituída por 2 elementos sadios ou cosmoéticos. 

 

Detalhismo. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, nas pesquisas das cons-

ciências, sempre complexas, não podemos despriorizar a técnica do detalhismo e a técnica da 

exaustividade. 

 

Notívagos. Segundo a Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 100 duplas de personali-

dades opostas e específicas de notívagos, homens e / ou mulheres, consciências atuantes no perío-

do noturno, avaliadas conscienciometricamente quanto às aproximações simples e às interações, 

por exemplo, com o belicismo: 

01.  Dupla amigo-desafeto. 

02.  Dupla amparador-assediador. 

03.  Dupla analista-superficial. 
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04.  Dupla assistente-assistido. 

05.  Dupla atacadista-varejista. 

06.  Dupla autêntico-mentiroso. 

07.  Dupla autodeterminado-murista. 

08.  Dupla autor-ator. 

09.  Dupla bem-criado–malcriado. 

10.  Dupla bombeiro-piromaníaco. 

11.  Dupla buscador-evitador. 

12.  Dupla cético-idólatra. 

13.  Dupla cidadão-cidadã. 

14.  Dupla cientista-artista. 

15.  Dupla civil-militar. 

16.  Dupla coerente-incoerente. 

17.  Dupla comandante-comandado. 

18.  Dupla compreendido-temido. 

19.  Dupla conscin-consciex. 

20.  Dupla contagiável-contagiante. 

21.  Dupla conteudístico-formalista. 

22.  Dupla convidado-penetra. 

23.  Dupla cosmoético-anticosmoético. 

24.  Dupla culto-ignorante. 

25.  Dupla defensor-atacante. 

26.  Dupla desbloqueado-bloqueado. 

27.  Dupla desperto-hipnagógico. 

28.  Dupla diligente-displicente. 

29.  Dupla diplomado-apedeuta. 

30.  Dupla distenso-ansiosa. 

31.  Dupla doador-avarento. 

32.  Dupla duplista-solteirão. 

33.  Dupla educado-insciente. 

34.  Dupla encapsulador-encapsulado. 

35.  Dupla encarador-esquivante. 

36.  Dupla erudito-emergente. 

37.  Dupla espectador-figurante. 

38.  Dupla estadista-político. 

39.  Dupla estrela-anônimo. 

40.  Dupla evolucionário-fossilizado. 

41.  Dupla experimentador-crente. 

42.  Dupla filantropo-estroina. 

43.  Dupla ganhador-perdedor. 

44.  Dupla herói-vilão. 

45.  Dupla homem-mulher. 

46.  Dupla imagístico-imagético. 

47.  Dupla imunizado-intoxicado. 

48.  Dupla incorrupto-corruptor. 

49.  Dupla indagador-respondedor. 

50.  Dupla individualista-tribalista. 

51.  Dupla informador-doutrinador. 

52.  Dupla integrado-alienado. 

53.  Dupla íntegro-mutilado. 

54.  Dupla intelectual-operário. 

55.  Dupla intermissivista-consréu. 

56.  Dupla inversor-reciclante. 
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57.  Dupla jovem-velho. 

58.  Dupla legal-ilegal. 

59.  Dupla leigo-religioso. 

60.  Dupla líder-liderado. 

61.  Dupla lúcido-obnubilado. 

62.  Dupla mãe-pai. 

63.  Dupla majoritário-minoritário. 

64.  Dupla maneca-cortesã. 

65.  Dupla manipulado-manipulador. 

66.  Dupla masoquista-sádico. 

67.  Dupla mentalsomático-psicossomático. 

68.  Dupla militar-paisano. 

69.  Dupla motorista-pedestre. 

70.  Dupla neofílico-neofóbico. 

71.  Dupla organizado-desorganizado. 

72.  Dupla pacifista-belicista. 

73.  Dupla paracerebral-subcerebral. 

74.  Dupla patrocinador-patrocinado. 

75.  Dupla polivalente-monovalente. 

76.  Dupla positivo-negativo. 

77.  Dupla produtivo-ocioso. 

78.  Dupla professor-aluno. 

79.  Dupla profissional-amador. 

80.  Dupla prolífico-prolixo. 

81.  Dupla psicólogo-psicopata. 

82.  Dupla questionador-abúlico. 

83.  Dupla racional-ilógico. 

84.  Dupla remissor-matador. 

85.  Dupla renovador-tradicionalista. 

86.  Dupla ricaço-despossuído. 

87.  Dupla sadio-patológico. 

88.  Dupla síndico-zelador. 

89.  Dupla sociável-socioso. 

90.  Dupla suave-violento. 

91.  Dupla superarticulado-desorientado. 

92.  Dupla superavitário-deficitário. 

93.  Dupla superdotado-debiloide. 

94.  Dupla técnico-instintivo. 

95.  Dupla titular-sósia. 

96.  Dupla traforista-trafarista. 

97.  Dupla urbanita-ruralista. 

98.  Dupla válido-inválido. 

99.  Dupla vítima-algoz. 

100.  Dupla zoofílico-zoofóbico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dupla noturna, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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03.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Fauna  humana  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Rota  de  colisão:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  EXPERIMENTOLOGIA  E  DO  CONS-
CIENCIOGRAMA,  ESTAS  DUPLAS  DE  NOTÍVAGOS  FA-

CULTAM  O  TESTE  PERTINENTE:  –  DURANTE  A  NOITE,  
EM  QUAIS  DESTAS  CONDIÇÕES  VOCÊ  SE  COLOCA? 

 

Questionologia. Você vive as próprias noites de modo produtivo? Isso acontece com vo-

cê acompanhado ou não? As companhias noturnas são predominantemente intra ou extrafísicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 1 a 208. 
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D U P L I C I D A D E    D E    O B J E T O S  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A duplicidade de objetos é a técnica de se utilizar 2 objetos ou instrumen-

tos afins, ou da mesma categoria funcional, simultaneamente, a fim de se evitar falhas ou erros de 

aferição nas experiências, apurando a exatidão das ações, métodos, sistemáticas e profilaxias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo duplicidade vem do idioma Latim, duplicitas, “qualidade ou estado 

de ser duplo”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo objeto procede do mesmo idioma Latim, 

objectus, “ação de pôr adiante; interposição; barreira; objeto que se apresenta aos olhos”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Duplicação de objetos. 02.  Duplicidade objetal. 03.  Dupla de obje-

tos. 04.  Par de instrumentos. 05.  Duplicidade de aparelhos. 06.  Objeto sobressalente. 07.  Objeto 

repetido. 08.  Peça duplicada. 09.  Artefato duplo. 10.  Objeto acessório. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplicidade de objetos, duplicidade de objetos re-

sidenciais e duplicidade de objetos administrativos são neologismos técnicos da Autexperimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Objeto simples. 2.  Instrumento único. 

Estrangeirismologia: a workstation dupla; o stand by; o backup; o up and running;  

a conscin reliable; a minimização do downtime; o contingenciamento de sites; a arquitetura hot-

standby. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência pesquisística ou técnica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; a autopensenidade mantida 

retilínea pelo acesso fácil aos objetos de uso cotidiano; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a duplicidade de objetos; a dobração dos instrumentos; o emprego de mais de 

2 objetos simultaneamente; a vida humana sistematizada; a duplicação da infraestrutura otimiza-

dora do trabalho pessoal; os facilitadores na aquisição dos objetos; o reforço da Tecnologia;  

a aplicação inteligente da Era da Fartura; a facilitação do uso dos objetos no dia a dia; a busca da 

precisão máxima; a necessidade evolutiva da exatidão para se alcançar a racionalidade maior do 

autodiscernimento; a sistematização técnica dos hábitos; a autodisciplina intelectual; a autorgani-

zação cosmoética; a duplicidade dos sentidos; a anfibolia; a Anfibologia; o anfibologismo; a am-

biguidade; a cópia das coisas; o clone; o objeto de reserva; o sobressalente; a segurança extra;  

o gerenciamento eficiente dos recursos disponíveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a duplicidade existencial da conscin semiconsciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação-realização; o sinergismo autoconvicção-autodeter-

minação; o sinergismo Etologia-Evoluciologia. 

Principiologia: o princípio da otimização; o princípio da utilidade; o princípio da evo-

lução consciencial; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio da autodedicação; o princí-
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pio da prioridade compulsória; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do me-

gafoco mentalsomático; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos 

autodesempenhos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; as técnicas da Er-

gonomia; as técnicas de prevenção ou profilaxia funcional; a técnica dos sobressalentes; a técni-

ca da priorização do mais relevante; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica de viver evoluti-

vamente; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do autodidatismo; as técnicas de autopesquisas 

colocadas em prática; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Reeducacio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia. 

Efeitologia: os efeitos da autopesquisa nas reciclagens intraconscienciais; os efeitos 

das assinaturas autopensênicas deliberativas; os efeitos da livre escolha; o efeito do autodesem-

penho na interassistencialidade parapsíquica e cosmoética; o efeito halo da organização evoluti-

va pessoal; os efeitos otimizadores da autoprodutividade dos objetos mantidos sempre à mão; os 

efeitos da administração da vida intelectual. 

Neossinapsologia: os autodesempenhos novos exigindo sempre sinapses novas no cé-

rebro renovado. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo prospectar-realizar-encerrar; o ciclo de 

realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo de reeducação das condutas pes-

soais; o ciclo instantâneo precisar-encontrar. 

Enumerologia: os papéis e as pastas; as canetas e os marca-textos; as luminárias e as lu-

pas; os relógios e os calendários; os porta-livros e os supedâneos; os manuais e os dicionários; os 

exaustores e os condicionadores de ar. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio saber-fazer; o binômio auto-

desempenho-recorrência; o binômio usuário-objeto; o binômio recurso necessário–recurso dis-

ponível. 

Interaciologia: a interação lucidez decisória–aceleração evolutiva; a interação vonta-

de-ação; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação autodesempenho proexo-

lógico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação escritório residencial–escritório profis-

sional. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo autodesempenhos ordiná-

rios–autodesempenhos megagescônicos; o crescendo volição-intenção-autodesempenho-com-

pléxis. 

Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio intencionalidade-priori-

dade-atividade; o trinômio princípio-meio-fim; o trinômio definição-determinação-deliberação;  

o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio vontade-posicionamento-esforço; o trinômio (homografia) coesão-coerência- 

-continuísmo. 

Polinomiologia: o polinômio definição-deliberação-determinação-ação; o polinômio 

autocognição-autocriatividade-automotivação-autorresolutividade; o polinômio coesão-coerên-

cia-clareza-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo correr atrás / deixar 

para lá; o antagonismo pró-atividade / passividade; o antagonismo autocorreção imediata dos 

lúcidos / autocorreção postergada dos incautos; o antagonismo projeto aberto / obra acabada;  
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o antagonismo determinação / determinismo; o antagonismo autodesempenhos evolutivamente 

rentáveis / autodesempenhos evolutivamente estéreis; o antagonismo duplicidade objetal / consu-

mismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a lucidocracia;  

a proexocracia; a recexocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da ação-reação; as leis do Cosmos; as leis dos direitos e deveres inter-

conscienciais; a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a planofilia; a prio-

rofilia; a voliciofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a Holoteca pessoal; a cognoteca; a encicloteca; a lexicote-

ca; a administrativoteca; a cosmogramoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Extraconscienciolo-

gia; a Prevenciologia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Interaciologia; a Autoprio-

rologia; a Prospectivologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin large. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens dyna-

micus; o Homo sapiens maxilinearis; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens parapsy-

chicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplicidade de objetos residenciais = os 2 banheiros da dupla evolutiva; 

duplicidade de objetos administrativos = os 2 documentos relevantes, iguais, copiados. 

 

Culturologia: a cultura da Experimentologia; a cultura da autoprodutividade conti-

nuada. 
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Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias da duplas de objetos passíveis de serem usados ao mesmo tempo nas autovivências 

diárias e nas pesquisas evolutivas em geral: 

01.  Dois aquecedores: em cômodos diferentes contíguos. 

02.  Dois automóveis: o específico de cada duplista. 

03.  Dois banheiros: o específico de cada duplista. 

04.  Dois calendários: dispostos em locais diferentes. 

05.  Dois cronômetros: com a intenção de aferir o tempo correto. 

06.  Dois dicionários básicos: o da residência e o do escritório. 

07.  Dois documentos pessoais: quando importantes; a cópia do documento jurídico. 

08.  Dois guarda-chuvas. 

09.  Dois higrômetros: em locais diferentes. 

10.  Dois nobreaks: interligados para aumentar a segurança dos arquivos. 

11.  Dois termômetros: o de dentro e o de fora da residência. 

12.  Dois travesseiros: a fim de facilitar o conforto para dormir. 

13.  Duas balanças de banheiro: de marcas diferentes a fim de evitar enganos. 

14.  Duas canetas: de uso pessoal. 

15.  Duas chaves: da residência. 

16.  Duas garrafas de água: potável, em locais distintos. 

17.  Duas lanternas: a grande e a pequena. 

18.  Duas lupas: a grande e a pequena com lâmpada. 

19.  Duas televisões: aparelhos de tamanhos diferentes para acompanhar 2 programas ao 

mesmo tempo. 

20.  Duas toalhas: a de rosto e a de banho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a duplicidade de objetos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

04.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 

06.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

09.  Duplocurso:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Sobressalente:  Prevenciologia;  Neutro. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  EMPREGO  DE  2  OBJETOS  OU  INSTRU-
MENTOS  AFINS,  DA  MESMA  CATEGORIA  FUNCIONAL,  SI-
MULTANEAMENTE,  EVITA  ERROS  DE  AFERIÇÃO  NAS  EX-
PERIÊNCIAS,  APURANDO  A  EXATIDÃO  DAS  PESQUISAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a duplicidade de objetos com a mesma 

função? De quais categorias? 
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D U P L I S M O    E X I T O S O  
( D U P L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplismo exitoso é a condição de as conscins constituintes de dupla evo-

lutiva (DE) manterem relacionamento conjugal de modo a alcançarem o ápice da resolução dos 

problemas interconscienciais ou cármicos entre si, mantendo interassistência teática e produtivi-

dade gesconográfica em díptico evolutivo, com resultado proexológico satisfatório para ambos na 

área da convivialidade a 2. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu 

no Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de 

nome de ação de certos verbos. O termo êxito procede do idioma Latim, exitus, “ação de sair; saí-

da; morte; falecimento; resultado; sucesso; acontecimento; conclusão; termo; fim”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Duplismo completista. 2.  Teática duplista exitosa. 3.  Duplismo li-

berto. 4.  Duplismo simbiótico. 5.  Teática duplista conclusa. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplismo exitoso, duplismo exitoso a menor e du-

plismo exitoso a maior são neologismos técnicos da Duplismologia. 

Antonimologia: 1.  Duplismo malsucedido. 2.  Duplismo incompleto. 3.  Duplismo in-

terprisional. 4.  Duplismo inconcluso. 

Estrangeirismologia: o ad aeternum afetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Duplologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Duplismo: 

transafetividade esboçante. 

Coloquiologia: a cara-metade; a metade da laranja; o queijo e a goiabada; a tampa da 

panela; o recheio da bolacha; o concubinato; a mancebia; 1 mais 1 é sempre mais do que 2. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – “É a alma e não o corpo que torna 

o casamento indissolúvel” (Públio Siro, 85 a.e.c.–43 a.e.c.). “O casamento faz de duas pessoas 

uma só, difícil é determinar qual será” (William Shakespeare, 1564–1616). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Diplomologia. O assentamento da Megafraternologia neste Planeta Terra tem 

início com a constituição da dupla evolutiva exitosa, a partir das análises do binômio Inter-

missiologia-Intrafisicologia”. 

2.  “Duplismo. A Inteligência Evolutiva (IE) comanda o duplismo exitoso”. “A dupla 

evolutiva exitosa é sempre a união de 2 duplistas a partir dos seus megatrafores”. 

 

Filosofia. O exercício esboçante do megafraternismo. 

Unidade. A unidade de medida do duplismo exitoso é a interassistência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; os autopensenes dos duplistas mes-

clados formando holopensene específico da dupla evolutiva; a autopensenidade; a expansão do 

holopensene da dupla evolutiva para melhor assistir as carências afetivas alheias; os ortopensenes 

necessários ao convívio saudável; a ortopensenidade; os andropensenes e ginopensenes atuando 

de modo complementar; a atração de holopensenes afins; a fôrma holopensênica elaborada a par-
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tir do somatório dos duplistas; os grafopensenes; a grafopensenidade como consequência natural 

da relação afetiva; o holopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) influenciando o holopensene duplista e vice-versa. 

 

Fatologia: o duplismo exitoso; a interassistência tarística; a transafetividade enquanto 

meta evolutiva de cada duplista; o díptico evolutivo representando o completismo duplista no âm-

bito da conscienciografia; o exemplarismo do casal duplista; a afetividade dos duplistas expandin-

do para o Cosmos; a história de cada casal duplista demonstrando a revivência de sentimentos de 

retrovidas adormecidos na holomemória; o apoio nas crises existenciais do(a) duplista; as inevitá-

veis recins originadas das observações do(a) duplista acerca dos traços de personalidade ou ações 

do(a) outro(a) duplista; o plano B quanto à proéxis ser redirecionada para nova composição de 

dupla evolutiva; o companheirismo; a companhia; os incentivos e as heterocríticas cosmoéticas 

permeando a relação a 2; o fato de a diferença de idade não influenciar na interrelação duplista;  

a relação ganha-ganha na dupla evolutiva; as imprescindíveis concessões de ambos os duplistas;  

a tares favorecendo a parceria e o companheirismo; a valorização dos trafores e compreensão dos 

trafares do(a) duplista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a alcova energéti-

ca do casal; os compromissos assumidos no intermissivo para composição da dupla evolutiva; as 

parapercepções compartilhadas entre o casal; a telepatia desenvolvida de modo natural com  

o tempo de convivialidade; as práticas bioenergéticas realizadas a 2; o desenvolvimento do para-

psiquismo incentivado pelo(a) duplista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da dupla evolutiva exitosa. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio de os afins se atraírem; o princípio da lealdade, fidelidade e sinceridade entre os 

duplistas; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da inseparabilidade grupocármica; 

o princípio da reciprocidade; o princípio de ninguém perder ninguém no caminho existencial;  

o princípio do melhor para todos. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); os códigos sociais necessários nas relações interpessoais fora do âmbito da CCCI; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) servindo de parâmetro para a dupla evolutiva; o código de con-

duta pessoal; o código de convivialidade duplista; o código de exemplarismo pessoal (CEP) de 

cada duplista; o código de prioridades pessoais (CPP) sempre ajustado entre os interesses indivi-

duais e as metas duplistas; o código de valores pessoais servindo de modelo a cada integrante da 

dupla evolutiva; o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) de cada componente da dupla sendo 

complementado pelo saldo interassistencial do convívio do casal. 

Teoriologia: a teoria da dupla evolutiva; a aplicação teática da inteligência evolutiva 

(IE) na relação duplista; a teática sempre colocada à prova pelo parceiro da dupla evolutiva;  

a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria da coerência na verbação das ideias consciencio-

lógicas; a teoria da evolução consciencial conjunta; a teoria da força presencial exemplarista;  

a teoria da proéxis. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas aplicadas às ações de cada duplista; a técni-

ca da assim-desassim para a interassistência duplista; a técnica da autexposição enquanto tera-

pêutica interconsciencial; a técnica da convivialidade sadia; a técnica da criticidade cosmoética; 

a técnica da retribuição pessoal; a técnica da rotina útil; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica de morder e assoprar; a técnica do acolhimento aplicada nos momen-

tos de crises existenciais de 1 dos parceiros; a técnica do sexo diário sendo minimizador de pato-

pensenidades e de assédios interconscienciais; a técnica do sobrepairamento às imaturidades 

do(a) duplista; as técnicas da comunicação interconsciencial para fins de redução de conflitos. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo parte integrante da vida coti-

diana da dupla evolutiva exitosa; o voluntariado conscienciológico sendo cláusula da proéxis de 

ambos os duplistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o labcon favorecen-

do o(a) duplista; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratorio cons-

cienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio 

Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo pessoal evolutivo; o efeito de as ações pesso-

ais reverberarem no Cosmos; o efeito do exemplarismo da dupla evolutiva em outras relações 

afetivas; os efeitos das recins de 1 duplista repercutirem no outro; o efeito catalisador evolutivo 

das reconciliações após crises interconscienciais na relação duplista; o efeito da higienização 

autopensênica na residência proexogênica; o efeito das neoverpons na vida do casal; o efeito da 

recuperação de cons de 1 dos componentes da dupla evolutiva na vida do outro; o efeito das de-

cisões conjuntas; o efeito da autanticonflitividade de 1 dos integrantes da dupla evolutiva; o efei-

to dos segredos na relação do casal; o efeito de 1 dos parceiros formar casal incompleto com ou-

trem na relação duplista. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir do duplismo vivenciado com in-

teligência evolutiva (IE). 

Ciclologia: o ciclo das vidas intrafísicas em casal; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) de cada duplista; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene), principalmente na fase ini-

cial do relacionamento; o ciclo encontros-reencontros; o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo 

período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo compléxis-euforin-euforex; o ciclo proéxis-complé-

xis na relação duplista; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo aprender-ensinar-reaprender;  

o ciclo crises de crescimento–maturidade consciencial; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo inter-

prisão-vitimização-recomposição-libertação na relação interconsciencial dos duplistas. 

Enumerologia: a atração; a afinidade; o amor romântico; o duplismo; o díptico evoluti-

vo; a transafetividade; a amizade raríssima. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis no dia a dia; o binômio auto-

crítica-heterocrítica de cada parceiro; o binômio gescon pessoal–díptico evolutivo; o binômio 

emoção-racionalidade; o binômio empatia-compreensão; o binômio exemplarismo pessoal–auto-

ridade moral na relação duplista; o binômio teática-verbação; o binômio admiração-discordân-

cia, indispensável a qualquer duplismo com pretensões a se tornar exitoso. 

Interaciologia: a interação homem-mulher intermissivistas, em cumprimento de proé-

xis; a interação dupla evolutiva–família nuclear; a interação dupla evolutiva–família conscienci-

al; a interação dupla evolutiva–Socin; a interação direitos-deveres de cada duplista; a interação 

proéxis-compléxis; a interação sexochacra-coronochacra. 

Crescendologia: o crescendo casal–duplismo–duplismo exitoso; o crescendo atração- 

-amor-transafetividade; o crescendo docência conscienciológica–díptico evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio atos-fatos-parafatos na vida do casal; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo 

quanto às metas duplistas; o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada de convivência. 

Antagonismologia: o antagonismo emocionalismo / autodiscernimento; o antagonismo 

apego / desapego; o antagonismo conflitividade / anticonflitividade; o antagonismo gestação hu-

mana / gestação consciencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo da união dos diferentes. 

Politicologia: a política da boa vizinhança da dupla evolutiva com diferentes grupos da 

Socin; a política da glasnost imperando no duplismo; a busca pela eliminação da autocracia na 

relação duplista; a eliminação da anarquia no ambiente doméstico; a interassistenciocracia;  

a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a lucidocra-

cia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço de ambos; a lei da inseparabilidade grupocármica;  

a lei da afinidade interconsciencial; a lei da atração dos afins; a lei da economia de bens; a lei da 

economia de males; a lei do contágio interpessoal; a lei do retorno; as leis da proéxis. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a adaptaciofilia; a autopesqui-

sofilia; a recinofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias; a decidofobia; a autocriticofobia; a culturofobia;  

a disciplinofobia; a errofobia; a fracassofobia; a liberofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a síndrome da perfeição en-

quanto dificultador da convivência; a síndrome de Gabriela como justificativa para a falta de au-

tenfrentamento; a síndrome de Poliana emoldurando a relação; a síndrome do ansiosismo de  

1 dos duplistas afetando o outro; a síndrome da dispersão consciencial influenciando nas tarefas 

proexológicas de ambos; a síndrome da robotização existencial estagnadora para os duplistas. 

Maniologia: a coabitação com as manias de cada duplista, sem afetar a autopensenidade. 

Mitologia: o mito do casamento eterno; o mito das almas gêmeas; o mito da felicidade 

eterna; a queda dos mitos com a convivialidade poro a poro; o descarte do mito de sempre agra-

dar o(a) outro(a); o mito da independência absoluta; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a duploteca; a assistencioteca; a intermissioteca; a proexoteca; a convi-

vioteca; a consciencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a historioteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplismologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Inter-

missiologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Voluntariologia; a Exemplologia; a Intrafisico-

logia; a Megafraternologia; a Sexologia; as Ciências do Relacionamento; o Direito de Família. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a consciex 

lúcida; a conscin aglutinadora; a conscin-cobaia; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin exemplarista; a conscin líder; a conscin minipeça 

do maximecanismo assistencial; a conscin pacificadora; a conscin universalista; a personalidade 

consecutiva; o arrimo interconsciencial; o casal íntimo; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o duplista; o escritor; o conscienciólogo; o amparador extrafísico;  

o apoiante; o atacadista consciencial; o catalisador proexológico; o cético otimista cosmoético 

(COC); o cientista; o cognopolita; o completista existencial; o cuidador; o docente consciencioló-

gico; o epicon lúcido; o experimentador; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o maxidente ideológico; o ofiexista; o tenepessista; o parapsiquista; o pesquisador; o proexis-

ta; o projetor consciente; o reeducador; o revisor; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teleter-

tuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a duplista; a escritora; a consciencióloga; a amparadora extrafísica;  

a apoiante; a atacadista consciencial; a catalisadora proexológica; a cética otimista cosmoética 

(COC); a cientista; a cognopolita; a completista existencial; a cuidadora; a docente consciencioló-

gica; a epicon lúcida; a experimentadora; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a tenepessista; a parapsiquista; a pesquisadora; 

a proexista; a projetora consciente; a reeducadora; a revisora; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; 

a teletertuliana; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplismo exitoso a menor = o cumprimento completista do compromisso 

a 2 estabelecido em Curso Intermissivo; duplismo exitoso a maior = o cumprimento do compro-

misso estabelecido em Curso Intermissivo, incluindo cláusula extra da proéxis de publicação de 

díptico evolutivo para grafotares policármica. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura de o “santo de casa não fazer milagre” permean-

do as relações duplistas; a superação de diferenças culturais entre os parceiros da dupla evolutiva. 

 

Reencontro. Cada encontro de destino de dupla evolutiva representa evento único e cu-

rioso devido aos reencontros planejados na intermissão. 

 

Harmoniologia. Eis, na ordem alfabética, 11 ações homeostáticas, passíveis de serem 

aplicadas na superação de crises conjugais e favorecedoras da manutenção da harmonia na dupla 

evolutiva: 

01. Admiração: respeitar e admirar os talentos do(a) parceiro(a) sem competitividades. 

02. Companheirismo: dividir as responsabilidades, as dificuldades e os desafios impos-

tos pela vida intrafísica. 

03. Compreensão: buscar o entendimento de diferentes ângulos e versões dos fatos. 

04. Concessão: fazer concessões sem heterocobranças. 

05. Decisões: fazer lista de prós e contras, ou ganhos e perdas, à manutenção do relacio-

namento para consultar quando houver conflitos profundos. 

06. Diálogo: conversar de modo aberto e franco sobre quaisquer assuntos. 

07. Enaltecimento: valorizar de modo sincero as conquistas e realizações do parceiro 

sem cotovelomas. 

08. Exemplarismo: espelhar-se no exemplo do(a) parceiro(a) e ser modelo para o(a) 

outro(a). 

09. Perdão: relevar faltas ou falhas do(a) parceiro(a). 

10. Sustentação: apoiar as atividades proexológicas do(a) duplista, independentemente 

das prioridades pessoais. 

11. Trafores: ser incentivador dos trafores e ajudar na superação dos trafares do(a) par-

ceiro(a). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplismo exitoso, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09. Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 
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10. Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

11. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14. Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

15. Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

 

O  DUPLISMO  EXITOSO  PODE  RESULTAR  EM  FUTURA  

AMIZADE  RARÍSSIMA.  A  CONSEQUÊNCIA  É  AMBOS  NÃO  

MAIS COMPOREM  DUPLA  EVOLUTIVA  INTRAFÍSICA,  MAS  

AJUDAREM  A  OUTREM  COM  NÍVEL  EVOLUTIVO  INFERIOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou se o duplismo vivenciado tende a ser 

exitoso? Está resolvendo todas as pendências cármicas para ser completista perante o(a) parcei-

ro(a) nesta vida? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Paixão Eterna. Título Original: Made in Heaven. País: EUA. Ano: 1987. Duração: 103 minutos. Idio-

ma: Inglês. Gênero: Romance. Direção: Alan Rudolph. Elenco: Timothy Hutton; Kelly McGillis; Maureen Stapleton; 

Ann Wedgworth; James Gammon; Mare Winningham; Don Murray; Tim Daly; David Rasche; Amanda Plummer; Wil-
lard E. Pugh; Vyto Ruginis; Tom Petty; & Ric Ocasek. Música: Martha Davis. Sinopse: Mike morre jovem e, no outro 

plano, se apaixona por Annie. Renascem sob a condição dele, antes de completar 30 anos, encontrá-la. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Salles, Rosemary; Consciência em Revolução; autobiografia; pref. Waldo Vieira; revisora da 2ª edição Kao 
Pei Ru; 248 p.; 3 partes; 5 sessões; 25 caps.; citações; endereços; 1 entrevista; 12 siglas; glos. 152 termos; 35 refs.; 17 

webgrafias; alf.; geo.; ono.; 20,5 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; 2ª ed.; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pági-

nas 153 a 156. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

532 e 552. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  
E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 21 e 143. 

 

R. S. R. 
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D U P L I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplismo invexológico é a aplicação da técnica da dupla evolutiva (DE) 

pelo casal de inversores, homem e mulher, com base na união cosmoética e na prática da interas-

sistencialidade, a partir da materialização das ideias intermissivas por meio da produção de ges-

cons sinérgicas às proéxis pessoais e grupais, visando a sustentação da invéxis e a conquista do 

compléxis a 2. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo in-

versão provém do mesmo idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inver-

ter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tar-

dio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX.  

O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Téatica duplista de inversores. 2.  Parceria a 2 invexológica. 3.  Inve-

xibilidade a 2. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplismo invexológico, duplismo invexológico je-

juno e duplismo invexológico veterano são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Duplismo recexológico. 2.  Duplismo entre reciclante e inversor.  

3.  Intermissivismo duplista. 4.  Recexibilidade a 2. 

Estrangeirismologia: a glasnost entre dupla de inversores; o Conviviarium; o upgrade 

da interassistencialidade a 2; a partnership invexológica com foco na megagescon; o rapport  

a 2 com equipe extrafísica de ponta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução interassistencial a 2. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Duplismo po-

tencializa invéxis. 

Coloquiologia: as metades da laranja; o par ideal; o casal eterno, representando imatu-

ridades da Socin na idealização do casal perfeito. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade invexológica; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da 

autorganização evolutiva; os ortopensenes fortalecendo a relação a 2; a neopensenidade predomi-

nando a produção de gescons; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene a 2 da Inve-

xologia e da Duplologia; a convergência pensênica cosmoética do duplismo invexológico; a am-

pliação da cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o duplismo invexológico; o relacionamento a 2, com objetivos interassisten-

ciais, evolutivos e proexológicos; a atenção aos fatos e parafatos no encontro da dupla evolutiva; 

a evitação da ficação; a invéxis auxiliando o jovem na escolha da dupla evolutiva; o ato de dizer 

não ao casamento convencional; a antimaternidade produtiva; a anticonflitividade a 2; a anticom-

petitividade; a eliminação dos melindres; a autoconfiança mútua eliminando o ciúme e a possessi-
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vidade; o convívio interassistencial diário a 2; o autenfrentamento da invéxis a 2; a interassistên-

cia às famílias dos inversores duplistas; o apoio mútuo; a certeza íntima de ninguém perder nin-

guém ao longo da evolução; o exercício da coorientação evolutiva entre o casal; o minicompléxis 

diário conquistado a 2; o equilíbrio afetivo-sexual potencializando a proéxis pessoal; o loc interno 

sustentando o duplismo invexológico; a assunção da autonomia proexológica a 2; a aceleração da 

evolução pessoal; o autexemplarismo no duplismo invexológico; a participação dos duplistas no 

Grupo de Inversores Existenciais (GRINVEX), potencializando as pesquisas invexológicas; 

o exercício do voluntariado conscienciológico a 2; a convergência das proéxis; a superação da 

pressão mesológica nociva através da invéxis a 2; o ato de praticar o desassédio a 2, visando al-

cançar a desperticidade; a opção pela gestação consciencial ao invés da gestação humana; a erudi-

ção da dupla de inversores; a priorização na produção de gescons desde a juventude; a autorgani-

zação do tempo para pesquisa e escrita; a aquisição de biblioteca especializada com temas afins às 

pesquisas dos duplistas; a publicação do primeiro livro técnico individual ou em dupla; o continu-

ísmo da escrita visando alcançar megagescon; a ampliação da interassistência gesconológica al-

cançando a policarmalidade; o exercício da megafraternidade a 2; o duplismo invexológico en-

quanto caminho para a transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acordos evoluti-

vos firmados entre a dupla de inversores existenciais no Curso Intermissivo (CI); a Invexologia  

e a Duplologia como disciplinas prioritárias a serem estudadas nos Cursos Intermissivos avança-

dos; as práticas energéticas a 2; a identificação da cabeça energética da dupla de inversores;  

a consolidação da conexão com os amparadores extrafísicos na assistência realizada pela dupla 

evolutiva de inversores; a antecipação da tenepes pelos duplistas a partir da invéxis; o desenvolvi-

mento do epicentrismo consciencial a 2; o preparo do casal de inversores para a Pré-Intermissio-

logia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade-afetividade; o sinergismo invéxis–dupla evoluti-

va; o sinergismo aplicabilidade do maxiplanejamento–teática duplista; o sinergismo dos objeti-

vos assistenciais; o sinergismo das rotinas diárias para a escrita a 2; o sinergismo das gescons; 

o sinergismo das proéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) permeando o duplismo invexológico;  

o princípio da parceria evolutiva “juntos vamos mais longe”; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da autenticidade cosmoética; o princípio do respeito mútuo; o princípio 

de nadar no contrafluxo da Socin, ao optar pela antimaternidade e o antimatrimônio; o princípio 

do compromisso interassistencial a 2; a busca pelo princípio da verdade relativa de ponta (ver-

pon). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria das inversões existenciais; a teoria do pentatlo duplista; a teoria 

do triatleta conscienciológico aplicada a 2; a teoria da Pré-Intermissiologia. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da dupla evolutiva;  

a técnica do mapeamento das insatisfações pessoais entre a dupla; a técnica do maxiplanejamen-

to invexológico; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica aplicada a 2; a técnica do arco voltai-

co craniochacral entre os duplistas; as técnicas conscienciométricas de autopesquisa a 2. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Duplologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 
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da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito atrator da seriéxis em conjunto proporcionando a formação da du-

pla evolutiva invexológica atual; o efeito aglutinador de jovens a partir da presença da dupla de 

inversores; o efeito centrífugo da interassistência realizada pelos inversores duplistas; o efeito 

motivador causado a partir da escrita a 2; o efeito benéfico do autexemplarismo dos inversores 

duplistas em outros casais; o efeito fortalecedor na junção das equipexes dos componentes da 

dupla; os efeitos evolutivos da fraternidade vivida a 2. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses para implantação de rotina gesconológi-

ca a 2. 

Ciclologia: a Pré-Intermissiologia sendo consolidada no ciclo invéxis-duplismo-tenepes- 

-megagescon-compléxis. 

Enumerologia: o duplismo invexológico interassistencial; o duplismo invexológico aute-

xemplarista; o duplismo invexológico parapsíquico; o duplismo invexológico multiexistencial;  

o duplismo invexológico cosmoético; o duplismo invexológico gesconológico; o duplismo invexo-

lógico seriexológico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocuidado-heterocuida-

do; o binômio diálogo-desinibição; o binômio afetividade–sexualidade madura; o binômio teáti-

ca-verbação; o binômio inversivo duplismo–proéxis em comum; o binômio duplismo invexológi-

co–megagescon. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex nas práticas interassistenciais da dupla evo-

lutiva de inversores. 

Crescendologia: o crescendo casal incompleto–casal íntimo–dupla evolutiva; o cres-

cendo duplismo invexológico–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) conscin-duplista-amparador; o trinômio intermissivis-

tas–inversores duplistas–líderes interassistenciais. 

Polinomiologia: o polinômio duplistas assistentes–duplistas autores–duplistas desper-

tos–duplistas completistas. 

Antagonismologia: o antagonismo competitividade / trabalho ombro a ombro; o anta-

gonismo inculcação fantasiosa / glasnost; o antagonismo sozinhos andamos mais rápido / em 

grupo vamos mais longe; o antagonismo matrimônio / duplismo; o antagonismo gestação huma-

na / gestação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dupla evolutiva de adolescentes inversores poder apre-

sentar relacionamento mais maduro em comparação aos próprios pais casados há 25 anos. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a invexocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a proexocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da interdependência consciencial; a lei de causa 

e efeito; a lei das afinidades norteando a composição da dupla evolutiva. 

Filiologia: a gesconofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a invexofilia; a proexofilia;  

a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autodecidofobia; a criticofobia; a fobia social; a autofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); o duplismo invexológico elimi-

nando a síndrome de Cinderela. 

Maniologia: a extinção da mania de fazer média afetiva. 

Mitologia: o mito da alma gêmea. 

Holotecologia: a duploteca; a invexoteca; a proexoteca; a assistencioteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Duplologia; a Proexologia; a Conviviologia; a In-

teraciologia; a Priorologia; a Gesconologia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Holoma-

turologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin afetiva; a dupla evolutiva inversor-inversora; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin jovem evolutivamente ma-

dura; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista assistencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o duplólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o maxidissidente ideológico;  

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação; o desperto; o duplista; o invexólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista assistencial; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a duplóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivi-

óloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a maxidissidente ideológica; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a desperta; a duplista; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens intermis-

sivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplismo invexológico jejuno = o da dupla evolutiva de inversores exis-

tenciais ainda sem livro publicado; duplismo invexológico veterano = o da dupla evolutiva de in-

versores existenciais com publicação de livro interassistencial, preparando-se para a produção da 

megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da invéxis; a cultura da 

convergência de trafores duplológicos; a cultura da escrita a 2. 

 

Desconstrução. O duplismo invexológico contribui na desconstrução ideológica do casal 

ideal e convencionalmente correto, cujo objetivo é constituir família, ser bons pais e defender  

o clã. A invéxis derruba as paredes das tradições, reconstruindo comportamentos pró-evolutivos. 

 

Realizações. Pelos critérios da Autevoluciologia, eis listados em ordem alfabética, 15 va-

riáveis e respectivos indícios de realizações pela conscin inversora, a partir da junção teática das 

técnicas da invéxis e da dupla evolutiva: 

01.  Antimaternidade. A opção mútua pela produção de gescons ao invés da maternida-

de e da paternidade. 

02.  Autexposição. A glasnost recíproca dos duplistas, servindo 1 ao outro como base 

invexométrica. 

03.  Autodesperticidade. A realização de listagem quanto às insinuações da autodesper-

ticidade pelos duplistas, explicitando tecnicamente o nível de concretização e autavaliação das 

recins. 

04.  Cláusulas. A constituição sincera, teática e objetiva do código duplista de Cosmoé-

tica, pautado nos interesses evolutivos prioritários dos componentes da dupla de inversores. 
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05.  Energometria. A aplicação de técnicas energéticas, a exemplo do arco voltaico, en-

tre os duplistas, promovendo o autodesenvolvimento energético e mapeamento das sinaléticas. 

06.  Ferramentas. O aproveitamento exitoso das ferramentas autopesquisísticas,  

a exemplo dos laboratórios, cursos e técnicas conscienciométricas, a fim de elucidar crises positi-

vas de crescimento na dupla evolutiva invexológica. 

07.  Gescon. A produção de gestação consciencial em dupla, chancelando o sinergismo 

das potencialidades de inversores. 

08.  Grupocarma familiar. A interassistência advinda dos inversores duplistas às res-

pectivas famílias nucleares, através do acolhimento, autexemplarismo e desassédio. 

09.  Liberdade. A liberdade interassistencial conquistada através da invéxis, resultando 

em sucesso nos trabalhos autoproexológicos conjuntos dos duplistas. 

10.  Maxiplanejamento. O desenvolvimento do maxiplanejamento invexológico por 

ambos componentes da dupla, definindo o Manual Pessoal de Prioridades (MPP). 

11.  Megafraternidade. O primeiro exercício de megafraternidade praticado entre o ca-

sal de duplistas inversores. 

12.  Recins. As reciclagens alcançadas entre os inversores duplistas, a partir da autode-

terminação e do autabsolutismo ante as técnicas evolutivas. 

13.  Seriéxis. A pesquisa e rememoração de contexto holobiográfico entre os duplistas, 

fortalecendo o sinergismo, união e afinidade do casal de inversores em prol do completismo exis-

tencial. 

14.  Sexualidade. A prática estratégica do sexo diário maduro entre os duplistas, com in-

tuito de controlar instintos básicos e liberar espaço mental para os pensamentos mais elevados 

evolutivamente. 

15.  Tenepes. A fixação do holopensene homeostático interassistencial na base intrafísi-

ca do casal, sustentada pelo tenepessismo de ambos componentes da dupla. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplismo invexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Predisposição  ao  duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

14.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

15.  Senha  pré-duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
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O  CASAL  OPTANTE  PELO  DUPLISMO  INVEXOLÓGICO  

TENDE  A  AMADURECER  MAIS  RÁPIDO,  DEVIDO  ÀS  PRÁ-
TICAS  DIUTURNAS  DA  MEGAFRATERNIDADE  E  DA  INTER-
ASSISTÊNCIA  UNIVERSALISTA,  EXTENSIVA  AO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica as técnicas da inversão existencial e da 

dupla evolutiva? Em caso afirmativo, quais realizações já conquistou a partir dessa vivência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 135 a 216. 
2.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Ra-

zera; 212 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 11 a 168. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 Cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

R. M. S. 
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D U P L I S M O    L I B E R T Á R I O  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplismo libertário é a aplicação teática dos princípios da Duplologia  

pelos parceiros da dupla evolutiva harmonizada, com bases na interassistencialidade cosmoética, 

capazes de unir os esforços de ambos os duplistas, ao mesmo tempo, no exercício da mutualidade 

ou interatividade das profissões, na vivência da invéxis, nas práticas da tenepes, na condição de 

minipeças assistenciais, no âmbito do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, até 

chegar à consecução das megagescons conjuntas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo li-

bertário procede do idioma Latim, libertas, “liberto; forro”, sob o influxo do idioma Francês, li-

bertaire. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Duplismo emancipatório. 2.  Duplismo interassistencial. 3.  Duplis-

mo ativista social. 4.  União altruísta. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplismo libertário, duplismo libertário inicial  

e duplismo libertário prolongado são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Casal egocentrado. 2.  Casamento egocêntrico. 3.  Casamento exclu-

sivista. 4.  União egocêntrica. 5.  Encapsulamento patológico a 2. 6.  Isolamento egoico a 2. 7.  Pai-

xão romântica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial, interassistencial, a 2. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Duplologia 

significa libertação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene cosmoético, interassistencial, da dupla evolutiva; a inclu-

são da Humanidade na pensenização dos duplistas; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o duplismo libertário; a escolha amorosa consciente; o autodiscernimento 

quanto à escolha do parceiro (ou parceira) ideal para a proéxis; a construção e manutenção con-

junta do duplismo exitoso; o amor entre os parceiros servindo de base para a aquisição do senso 

de fraternidade; o duplismo como ponte para a megafraternidade; o sentimento fraterno extrapo-

lando as fronteiras do casal; a condição da dupla evolutiva não sendo gaiola existencial; os duplis-

tas se ajudando reciprocamente e assistindo aos demais, objetivando a evolução de todos; a dupla 

evolutiva não se assenta em amor egoístico; a dupla evolutiva não é monopolizada pelo sexo;  

a união entre duas conscins altruístas; a confluência cosmoética a 2; a dupla de interassistentes;  

a dupla evolutiva bem-sucedida; a dupla evolutiva maxifraterna; o Jubileu Evolutivo de cada du-

plista; as Bodas de Ouro Interassistencial; o duplismo completista; a comunidade dos duplistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a biencapsulação 

dos componentes da dupla evolutiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das proéxis potencializando o completismo de cada du-

plista; o sinergismo das gescons; o sinergismo proexológico da dupla evolutiva. 

Principiologia: o princípio sinérgico da conjugação de 2 afins resultar muito mais se 

comparado à soma simples dos resultados de cada 1. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do duplismo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da Duplologia. 

Voluntariologia: o voluntariado com dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Duplólogos. 

Efeitologia: os efeitos desintoxicantes do duplismo libertário no holopensene doméstico. 

Ciclologia: o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade- 

-compléxis. 

Binomiologia: o binômio autogescon–gescon da dupla evolutiva. 

Interaciologia: a interação conscin duplista–amparador extrafísico duplólogo. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) consciência lúcida–evoluciólogo–duplista. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo isolamento patológico a 2 / abertismo consciencial a 2. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a 2. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Mitologia: a extinção mútua do mito do amor romântico. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociologia; a In-

terassistenciologia; a Parapercepciologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Grafopensenologia;  

a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; os duplistas inversores; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o defensor da liberdade. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a defensora da liberdade. 
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Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

liberator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplismo libertário inicial = o da dupla evolutiva jovem ainda se ajustan-

do; duplismo libertário prolongado = o da dupla evolutiva madura com décadas de convívio 

comum. 

 

Culturologia: a cultura evoluída da Duplologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplismo libertário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  DUPLISMO  EVOLUTIVO  LIBERTÁRIO  

CONSTITUI  ASSUNTO  RELEVANTE  PARA  TODA  CONS- 
CIN  LÚCIDA  QUANDO  INTERMISSIVISTA,  PROEXISTA,  
POLICÁRMICA,  INTERASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de dupla evolutiva? Qual a qualidade 

libertária de tal dupla? 
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D U P L I S M O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplismo mentalsomático é a condição de influência mútua enriquecedo-

ra e construtiva, estabelecida pelos integrantes da dupla evolutiva (DE), no avanço progressivo, 

gradual e continuado do emprego cosmoético e lúcido dos atributos do paracorpo do discerni-

mento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu 

no Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de 

nome de ação de certos verbos. O termo mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do 

espírito; mental”, e este de mens, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteli-

gência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Apareceu no Século XV. A palavra somático pro-

vém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; cor-

poral”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Díade mentalsomática. 2.  Teática duplista intelectiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplismo mentalsomático, duplismo mentalsomáti-

co elementar e duplismo mentalsomático avançado são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Duplismo psicossomático. 2.  Duplismo taconístico. 3.  Parceria afe-

tiva de intelectuais materialistas. 4.  União afetiva de eruditos imaturos. 5.  Parceria evolutiva 

mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo do duplismo exitoso; o breakthrough mental-

somático a 2; a high performance mentalsomática duplista; o systemic thinking do casal; o Men-

talsomarium; o Cognitarium; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade dos duplistas. 

Ortopensatologia: – “Duplismo. A Inteligência Evolutiva (IE) comanda o duplismo 

exitoso”. “O ornamento do duplismo são as gestações conscienciais evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Duplologia; o holopensene pessoal da Mental-

somatologia; os duplopensenes; a duplopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os interpensenes; a interpensenidade; os copensenes; a copensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a formação e consolidação do holopensene mentalsomático a 2; a força do holopensene da dupla 

mentalsomática potencializando a qualidade dos empreendimentos evolutivos; o holopensene pro-

exológico convergente dos duplistas; a expansão da autopensenização nos debates dos duplistas;  

a grafopensenidade conjunta reforçando os vínculos revezamentais. 

 

Fatologia: o duplismo mentalsomático; as neoconquistas intelectivas a 2; o esforço con-

junto concentrado de recuperação e compartilhamento de megacons entre os duplistas; a comple-

mentaridade de saberes; os debates mentaissomáticos; o usufruto produtivo dos trafores intelectu-

ais dos duplistas; o aprimoramento técnico mútuo quanto às aplicações dos atributos mentaisso-

máticos; a autovivência compartilhada do ludismo mentalsomático; a expansão mentalsomática  

a 2; a troca de informações e vivências ampliando a visão de conjunto de ambos os parceiros;  
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o intercâmbio cosmoético de experiências e conhecimentos (coexistência compartilhada); o soma-

tório das bagagens evolutivas; os potenciais dos duplistas passíveis de enriquecimento intelectivo 

recíproco; a intercooperatividade mútua nas produções conscienciográficas; a ultrapassagem dos 

limites da mediocridade por ambos os duplistas; a autopesquisa dos duplistas quanto à própria ca-

tegoria de dupla evolutiva; a vocação dos duplistas para a mentalsomaticidade interassistencial;  

o nível de maturidade intelectual conquistado e manifestado pelos duplistas; a convergência dos 

valores, objetivos, metas evolutivas e interesses fundamentais dos duplistas enquanto condição si-

ne qua non do duplismo mentalsomático exitoso; a produmetria gesconográfica duplológica; o ní-

vel de consciencialidade alcançado pelos duplistas explicitado nas obras publicadas; a possibilida-

de de o díptico evolutivo ser a megagescon duplológica; a maxiconvergência proexológica entre 

os componentes da DE; a assunção da proéxis intelectual a 2; a interfusão das linhas de trabalhos 

interassistenciais tarísticos da dupla evolutiva (proéxis vinculadas); a manutenção conjunta da ba-

se física proexogênica; o aproveitamento da oportunidade evolutiva da convivência duplista; a va-

lorização da companhia evolutiva estratégica; a sustentação do duplismo evolutivo ao longo de 

décadas com claros dividendos proexológicos; a catálise dos desempenhos evolutivos dos duplis-

tas promovendo gestações conscienciais seriadas; a atualização evolutiva dos duplistas quanto  

a retroideias anacrônicas defendidas conjuntamente no passado multiexistencial; as recomposi-

ções grupocármicas neoideativas promovidas pela vivência exemplarista do duplismo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paravínculo dos 

duplistas estabelecido na última intermissão; os acordos evolutivos firmados entre os parceiros da 

dupla evolutiva no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o reencontro dos paracérebros; o em-

prego cosmoético pela dupla evolutiva dos conhecimentos do Curso Intermissivo reacessados;  

a sustentação da conexão energética e mentalsomática à paraprocedência cursista pelos duplistas; 

o campo mentalsomático doméstico sustentado a 2; o investimento teático conjunto para a mu-

dança de patamar no estágio holossomático; a desassedialidade mútua crescente a partir do mega-

foco na carreira evolutiva mentalsomática; os atendimentos às demandas interassistenciais decor-

rentes das produções intelectuais de ambos os duplistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático e proexológico da dupla evolutiva; o si-

nergismo afinidade intelectual–afinidade afetiva; o sinergismo entre 2 paracérebros afins interli-

gados produtivamente; o sinergismo da megaconvergência de interesses; o sinergismo catalítico 

evolutivo dos duplistas operosos mentalsomaticamente. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio de, para os pré- 

-serenões em geral, toda proéxis avançada exigir a constituição da DE; o princípio da potencia-

lização interproéxica; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da intelectualidade inte-

rassistencial. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC) contendo cláusula de intercoope-

ração no desenvolvimento mentalsomático. 

Teoriologia: a teoria e a prática do duplismo evolutivo; as teorias conscienciológicas 

vivenciadas, compreendidas e exemplificadas a 2; a teoria do megafoco existencial; a teática do 

díptico evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da priorização do mais relevante;  

a técnica do debate útil a 2; as técnicas para o desenvolvimento mentalsomático. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado mentalsomático pela dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Autores 

da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da teática do duplismo; os efeitos recinológicos da 

parceria evolutiva mentalsomática; o efeito atrator da seriéxis em conjunto proporcionando  

a formação da dupla evolutiva mentalsomática atual; os efeitos da consecução satisfatória da pro-

éxis a 2; os efeitos multidimensionais imediatos e vindouros das gescons publicadas pelos du-

plistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência profícua a 2; as neossi-

napses diárias possibilitadas pelo oaristo conscienciológico. 

Ciclologia: o esforço mútuo para a admissão no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 

atividade. 

Binomiologia: o binômio Duplologia-Mentalsomatologia; o binômio residência proexo-

gênica–mentalsomaticidade evolutiva; o binômio dupla evolutiva–antimaternidade sadia; o binô-

mio progressivo autogescon–gescon da dupla evolutiva; o binômio empenho duplista–saldo evo-

lutivo. 

Interaciologia: a interação dos atributos mentaissomáticos dos duplistas; a interação 

invéxis-duplismo; a interação pioneirismo-ineditismo na experimentação do duplismo mentalso-

mático; a interação vínculo consciencial–cooperação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo proéxis pessoal–proéxis duplista; o crescendo do exem-

plarismo do duplismo mentalsomático; o crescendo de realizações conjuntas rumo ao complexis 

a 2; o crescendo paraperfilológico conjunto. 

Trinomiologia: o trinômio compromisso–seriedade–aproveitamento da oportunidade 

evolutiva; o trinômio objetivos comuns–esforços convergentes–êxitos compartilhados. 

Antagonismologia: o antagonismo dupla mentalsomática / dupla dispersiva; o antago-

nismo intercooperatividade / competitividade interconsciencial; o antagonismo grupalidade 

avançada / individualismo terra-a-terra; o antagonismo prole somática / prole mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de as afinizações pensênicas abstratas tornarem-se ações 

conscienciais pragmáticas. 

Politicologia: a duplocracia; a meritocracia; a intelectocracia; a pesquisocracia; a proe-

xocracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei do contágio evolutivo pelo exem-

plarismo; a lei da interdependência consciencial; as leis da proéxis; a lei do maior esforço evolu-

tivo na construção e sustentação do duplismo mentalsomático. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a intelectofilia; a pesquiso-

filia; a consciencografofilia; a gesconofilia; a teaticofilia; a debatofilia; a coloquiofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada; a eliminação da 

síndrome da intelectualidade estéril; a ultrapassagem da síndrome da mediocrização existencial. 

Holotecologia: a duploteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a interassistencioteca;  

a convivioteca; a lucidoteca; a teaticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Mentalsomatologia; a Duplocarmologia; a Convi-

viologia; a Convergenciologia; a Vinculologia; a Holossomatologia; a Interassistenciologia;  

a Maxiproexologia; a Intermissiologia; a Conscienciografologia; a Teaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva mentalsomática; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o intermissivista; o proexista; o autopesquisa-

dor; o voluntário da Conscienciologia; o amparador intrafísico; o agente retrocognitor; o atacadis-

ta consciencial; o inversor existencial; o reciclante existencial; o intelectual; o pesquisador; o sis-

temata; o autor; o verbetógrafo; o verbetólogo. 
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Femininologia: a duplista; a duplóloga; a intermissivista; a proexista; a autopesquisado-

ra; a voluntária da Conscienciologia; a amparadora intrafísica; a agente retrocognitora; a atacadis-

ta consciencial; a inversora existencial; a reciclante existencial; a intelectual; a pesquisadora;  

a sistemata; a autora; a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens duplologus; o Homo 

sapiens intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

auctor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplismo mentalsomático elementar = o continuísmo conscienciográfico 

de ambos os duplistas com publicação de várias obras individualmente; duplismo mentalsomático 

avançado = o esforço mútuo para a escrita e publicação do díptico evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura das autopriorizações mentaissomáticas evolutivas; a cultura da 

produtividade evolutiva duplista; a Culturologia Avançada da Duplologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplismo mentalsomático, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ativismo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Duplologia-Seriexologia:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

04.  Complementaridade  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

05.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

07.  Duplismo  exitoso:  Duplismologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Duplismo  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

11.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

12.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

13.  Intelectualidade  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

15.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  GRUPALIDADE  AVANÇADA  ATUANTE  NO  DUPLISMO  

MENTALSOMÁTICO  POSSIBILITA  A  VIVÊNCIA  DA  PARE-
RUDICIOLOGIA  POLICÁRMICA  A  2,  EM  CONTRAPONTO 
À  CONDIÇÃO  DA  INTELECTUALIDADE  DUPLOCÊNTRICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a condição do duplismo mentalsomáti-

co? Quais os efeitos evolutivos e interassistenciais daí advindos? 
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D U P L I S M O    RE F L E X I V O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplismo reflexivo é a técnica realizada pelos parceiros da dupla evoluti-

va, por meio da qual ambas as conscins se dispõem a refletir profundamente sobre os trafores, há-

bilidades e competências do outro, objetivando auxiliar na identificação do nível evolutivo atual  

e na planificação de metas para o alcance de neopatamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo 

reflexão provém do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar para trás”, de reflexum, e este de refle-

ctere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu igualmente 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Postura reflexiva da dupla evolutiva. 2.  Reflexão dos duplistas.  

3.  Ponderação a 2. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplismo reflexivo, duplismo reflexivo eventual  

e duplismo reflexivo permanente são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Postura irreflexiva da dupla evolutiva. 2.  Insensatez da dupla evolu-

tiva. 3.  Reflexão vazia a 2. 4.  Imperspicácia do casal. 5.  Indiferentismo mútuo. 

Estrangeirismologia: o pit stop pensênico da dupla evolutiva; o afterthought; o systemic 

thinking do casal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade duplológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; o holopensene reflexivo da dupla 

evolutiva; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; a sintonia parapensênica da dupla evolutiva; a força do holopensene da dupla conquistado  

a partir da reflexão conjunta, potencializando a qualidade dos empreendimentos; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o ato de pensenizar pro-

fundamente a 2. 

 

Fatologia: o duplismo reflexivo; a meditação realizada a 2; a ponderação do casal peran-

te a programação existencial recíproca; o ato de pensar e verbalizar o trafor do outro auxiliando 

na identificação da especialidade interassistencial; o apontamento assertivo e esclarecedor do par-

ceiro da dupla evolutiva elucidando atributos, habilidades e competências do outro até então igno-

rados; os parceiros da dupla atuando aos moldes de amparadores intrafísicos recíprocos; a refle-

xão da dupla realizada de maneira técnica e sistemática objetivando entender e compreender a re-

alidade interassistencial de ambos; o ato de recolher-se e reavaliar-se com a finalidade de realizar 

concessões sadias para o bem-estar do casal; a concatenação de ideias propiciando a intercoopera-

ção da dupla nos trabalhos interassistenciais; a expansão mentalsomática a 2; o esforço de ambos 

para alcançar a maturidade no convívio a 2; a postura reflexiva da dupla ocasionando as coesões 

intraconscienciais; o senso de equipe sendo estabelecido a partir do sobrepensar do casal; a postu-

ra íntima, sincera e cosmoética dos parceiros da dupla evolutiva buscarem evolutivamente o me-

lhor; o compromisso interconsciencial evolutivo; a busca incessante da dupla pela consecução da 

tarefa do esclarecimento (tares) e da policarmalidade iniciando pelo convívio harmônico a 2. 
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Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático pela dupla evolutiva; 

o balanço do desempenho parapsíquico do casal; a reflexão sobre a tenepes de ambos os parcei-

ros; a introspecção propiciando a conexão entre os amparadores extrafísicos da dupla evolutiva; 

a reflexão duplológica podendo ocasionar inúmeros fenômenos parapsíquicos; a telepatia espon-

tânea do casal denotando a harmonia no relacionamento íntimo; a rememoração de vidas prévias 

e do período intermissivo propulsionados a partir da reflexão a 2; o ato de pensar traforística-

mente sobre o parceiro da dupla favorecendo o acoplamento energético e a interassistência; o há-

bito da dupla de refletir sobre a evolução de ambos levando às extrapolações parapsíquicas  

e energéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da dupla evolutiva; o sinergismo da reflexão a 2; o si-

nergismo pensênico do casal; o sinergismo dos trafores; o sinergismo da amizade entre os par-

ceiros da dupla evolutiva; o sinergismo da confiança mútua; o sinergismo interassistencial do 

casal; o sinergismo parapsíquico promovido pelo convívio a 2. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial conjunta; o princípio das prio-

ridades evolutivas do casal; os princípios do Curso Intermissivo (CI) norteando a dupla evolu-

tiva. 

Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria e prática da dupla evolutiva; a teoria da multidimensionalidade; 

a teoria do amparo duplológico; a reflexão do casal sobre a teoria da serialidade existencial 

(Seriexologia); a teoria da afinidade interconsciencial; a teoria da imperturbabilidade aplicada 

na dupla evolutiva; a teoria da Taquirritmologia estudada entre os parceiros da dupla evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reflexão; as técnicas de viver evolutivamente a 2; as técnicas 

conscienciométricas aplicadas na dupla evolutiva; a técnica da leitura parapsíquica realizada 

simultaneamente pelo casal; a técnica da tenepes auxiliando no desassédio da dupla evolutiva; 

a técnica do debate útil a 2; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico favorecendo a visão 

multidimensional do casal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do otimismo no duplismo exitoso; o efeito renovador 

da exposição dos trafores ao parceiro evolutivo; os efeitos catárticos do ato de pensar profunda-

mente a 2; o efeito esclarecedor das discussões cosmoéticas; os efeitos da Priorologia na vida do 

casal; os efeitos intrafísicos das ações extrafísicas da dupla evolutiva; os efeitos evolutivos da 

prática do duplismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da reflexão duplológica. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-ação aplicado pelo casal; a necessidade premente do ciclo 

de reflexões autocríticas perante o duplismo; o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos viven-

ciados pelo casal harmônico; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo interassistencial da grati-

dão perante o duplista; o ciclo de reeducação das posturas íntimas aplicados pelos parceiros da 

dupla; o ciclo autorreflexões-aprendizado. 

Binomiologia: o binômio afetividade-interassistencialidade; o binômio homem apoian-

te–mulher apoiante; o binômio otimismo–bom-humor denotando o perfil do casal; o binômio ho-

mem-mulher; o binômio empenho duplista–saldo evolutivo; o binômio dupla evolutiva–intercon-

fiança real; o binômio megarreflexão-maxipercepção. 

Interaciologia: a compreensão da holointeração entre os duplistas; a interação dos am-

paradores da dupla evolutiva; a interação do trafor de 1 dos parceiros auxiliar no desenvolvi-
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mento do trafal do outro; a interação pensênica entre os parceiros da dupla; a interação dos tra-

balhos interassistenciais do casal; a interação evolutiva do casal; a interação multidimensional 

da paraconvivência a 2. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do casal. 

Trinomiologia: o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene refletidos conjunta-

mente com o parceiro da dupla evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir-refletir-falar-calar experienciado a 2. 

Antagonismologia: o antagonismo dupla reflexiva / dupla dispersiva; o antagonismo 

dupla evolutiva / casal tradicional; o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo con-

cessão / imposição; o antagonismo trafor duplista / trafar duplista; o antagonismo convivência 

sadia / convivência doentia; o antagonismo compreensão duplológica / incompreensão duploló-

gica. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate aplicado na dupla evolutiva; o paradoxo 

desassediador vivenciado nas atividades proexológicas do casal. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na construção e manutenção da dupla evolu-

tiva. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; 

a conscienciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo autodiagnosticada a partir da reflexão a 2; a sín-

drome da dispersão consciencial; a síndrome de Gabriela; a síndrome de Poliana. 

Maniologia: a mania de omitir feedbacks entre os parceiros. 

Mitologia: o mito das almas gêmeas; o mito do amor romântico. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Duplologia; a Conviviologia; a Intenciono-

logia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapa-

tologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Duplocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; o casal; a dupla interassistencial; a dupla de tenepessis-

tas; a dupla de epicons; a dupla de enciclopedistas; a dupla desperta. 

 

Masculinologia: o parceiro da dupla evolutiva; o marido; o namorado; o acoplamentista; 

o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a parceira da dupla evolutiva; a esposa; a namorada; a acoplamentista; 

a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplismo reflexivo eventual = o ato ocasional de a dupla evolutiva refle-

tir, dialogar e debater produtivamente sobre a evolução consciencial de ambos; duplismo reflexi-

vo permanente = o hábito consolidado de a dupla evolutiva refletir, dialogar e debater produtiva-

mente sobre a evolução consciencial de ambos. 

 

Culturologia: a cultura da dupla evolutiva. 

 

Reflexão. Considerando a Evoluciologia, a técnica do duplismo reflexivo consiste em 

estudar, avaliar e analisar a Escala Evolutiva das Consciências, a partir da hipótese didática do 

modelo evolutivo do Serenão, na qual cada parceiro realiza a heteropesquisa, visando auxiliar  

a dupla na reflexão conjunta quanto à identificação do nível evolutivo atual e na planificação das 

metas para o alcance de neopatamar evolutivo. 

 

Técnica. De acordo com a Experimentologia, eis 3 etapas, listadas em ordem funcional, 

para a aplicação da técnica do duplismo reflexivo entre os parceiros: 

1.  Conscienciometria: identificar e avaliar através de fatos, o atual nível evolutivo do 

parceiro, aos moldes de estudo de caso, utilizando para isso a observação diária da manifestação 

cognitiva, emocional e energética. 

2.  Metas: sugerir neocondutas ou comportamentos para alcançar neopatamar evolutivo 

de maneira factível. 

3.  Feedback: trocar informações e vivências obtidas durante a aplicação da técnica, 

comparando as anotações pessoais com os feedbacks obtidos através do(a) parceiro(a). 

 

Mnemossomática. No universo da Holorressomatologia, a técnica do duplismo reflexi-

vo aplicada pelo casal com alto nível de harmonia, permite a vivência mútua de retrocognições, 

favorecendo os insights, a compreensão de traços, atributos e facetas intraconscienciais otimizan-

do a evolução e a consecução da programação existencial (proéxis) de ambos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplismo reflexivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

09.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

11.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
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O  DUPLISMO  REFLEXIVO  REFORÇA  A  TEÁTICA  DA  MU-
TUALIDADE  AMPARADORA.  PELA  DUPLOLOGIA,  O  MAIS  

RELEVANTE  É  APLICAR  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  
APROVEITANDO  AS  OPORTUNIDADES  COM  LUCIDEZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de parceiro(a) evolutivo(a), já reali-

zou a técnica do duplismo reflexivo? Qual saldo interassistencial vem obtendo através do trabalho 

conjunto duplista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Ra-

zera; 212 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 11 a 168. 

 

L. Z. 
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D U P L I S M O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplismo verbetográfico é a condição da influência mútua enriquecedora, 

construtiva e mentalsomática estabelecida pelos integrantes da dupla evolutiva (DE) por meio da 

escrita e defesa contínua de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; con-

duta; hábito ou qualidade; característica de”. O vocábulo verbo vem do idioma Latim, verbum, 

“palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279.  

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O segun-

do elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; conven-

ção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Duplismo neoenciclopediológico. 2.  Duplismo conscienciográfico. 

3.  Duplismo mentalsomático evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplismo verbetográfico, duplismo verbetográfico 

menor e duplismo verbetográfico maior são neologismos técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Casal centrado no academicismo. 2.  Parcería intelectual de conscins 

literatas. 3.  União de casal de escritores da Filosofia Materialista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da Enciclopediologia Conscienciológica pela dupla evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dinamismo conscienciográfico a 2; o holopen-

sene grupal verponológico; o primado da pensenosfera homeostática no universo da Verbetogra-

fologia; a prática da pensenização cosmovisiológica pelos duplistas; a formação mútua do holo-

pensene domiciliar pró-verbetografia; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os enciclo-

pensenes; a enciclopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o duplismo verbetográfico; a estima partilhada na dupla pela verbetografia 

conscienciológica; o investimento recíproco na participação do empreendimento evolutivo da En-

ciclopédia da Conscienciologia; o fomento intercambiado pela produção verbetográfica; a fruição 

dos benefícios da Verbetografologia teática pela dupla evolutiva; a operosidade verbetográfica 

evolutiva de duplistas afinados; a autovivência compartilhada do ludismo mentalsomático; o com-

prometimento grupal à proéxis intelectual; o usufruto produtivo dos trafores intelectuais dos du-

plistas; a priorização conjunta das gescons publicadas; as vivências análogas no autodesenvolvi-

mento conscienciográfico; o aprimoramento mútuo técnico quanto às aplicações dos atributos 

mentaissomáticos; a troca de autexperiências quanto aos bastidores da verbetografia; o reparti-

mento de achados pesquisísticos; a assistência interpares na revisão do confor de verbetes; o cres-

cimento evolutivo a 2 pela expansão progressiva da autolucidez pragmática por meio da conscien-

ciografia; a interfusão das linhas de trabalhos interassistenciais tarísticos da dupla evolutiva;  

a maxiproexialidade exitosa no âmbito da Gesconologia. 

 

Parafatologia: a sustentação da conexão energética e mentalsomática à paraprocedência 

cursista pelos duplistas; o emprego cosmoético pela dupla evolutiva dos conhecimentos do Curso 
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Intermissivo (CI) reacessados; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rede inte-

rassistencial multidimensional verbetográfica desenvolvida a 2. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático da dupla evolutiva; o sinergismo do 

background intermissivo revivido dos duplistas; o sinergismo da autodisponibilidade verbetográ-

fica da dupla evolutiva; o sinergismo teático dos megatrafores dos duplistas. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do posicionamen-

to pessoal (PPP); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da produtividade sadia; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; o código de valores pessoais; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a teoria do megafoco existencial;  

a teoria das cláusulas pétreas; a teoria e a prática do autor na escrita conscienciológica; a teoria 

e a prática do duplismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante; a técnica do crescendo proexo-

lógico; a técnica do duplismo libertário; a técnica do continuísmo consciencial evolutivo. 

Voluntariologia: o investimento no voluntariado mentalsomático pela dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Duplolo-

gia; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Consciencio-

grafologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos da parceira evolutiva mentalsomática; os efeitos da 

confluência harmônica de esforços e competências dos duplistas; os efeitos multidimensionais 

imediatos e vindouros das gescons publicadas da dupla evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses magnas obtidas pela dedicação ininterrupta à escri-

ta de neoverbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio Duplologia-Verbetologia; o binômio duplismo evolutivo–enci-

clopedismo conscienciológico; o binômio progressivo autogescon–gescon da dupla evolutiva. 

Interaciologia: a interação de interesses evolutivos; a interação valores-metas; a intera-

ção autoprioridade-grupoprioridade; a interação produtiva entre os verbetógrafos duplistas. 

Crescendologia: o crescendo da laboriosidade verbetográfica dos duplistas; o crescen-

do das assistências tarísticas da dupla evolutiva; o crescendo do exemplarismo conscienciográ-

fico do duplismo mentalsomático; o crescendo do rastro textual maxiproexológico. 

Trinomiologia: o trinômio disponibilidade-entrosamento-comprometimento; o trinômio 

vontade-posicionamento-realização; o trinômio coesão-coerência-continuísmo; o trinômio obje-

tivos comuns–esforços convergentes–êxitos compartilhados. 

Polinomiologia: o polinômio duplismo conscienciográfico–duplistas tenepessistas–du-

pla evolutiva de conscins despertas–duplismo completista. 

Antagonismologia: o antagonismo carreira solo / maxiproéxis grupal; o antagonismo 

intercooperatividade / competitividade interconsciencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a maxiproexocracia; a lucidocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade da proéxis; a lei da maxiproéxis; a lei da gru-

palidade; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a duplofilia; a comunicofilia; a verbetografofilia; a conscienciografofilia;  

a pesquisofilia; a assistenciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a anulação da maxiproexofobia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a grupocarmoteca; a mentalsomatoteca; a consci-

enciografoteca; a voluntarioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Conscienciografologia; a Interassistenciologia;  

a Duplologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Maxiproexologia; a Comunicologia; a Men-

talsomatologia; a Gesconologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens duplarius; o Homo sa-

piens duplologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

voluntarius; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens communi-

cativus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplismo verbetográfico menor = a influência mútua enriquecedora, 

construtiva e mentalsomática entre os duplistas verbetógrafos gerando a autorrecuperação intensi-

va de unidades de lucidez; duplismo verbetográfico maior = a influência mútua enriquecedora, 

construtiva e mentalsomática entre os duplistas verbetógrafos resultando em longa série de verbe-

tes enciclopédicos defendidos e publicados, sem descontinuidade, por décadas. 

 

Culturologia: a cultura da Duplologia Cosmoética; a cultura da grupalidade operosa  

e cosmoética; a cultura da interassistencialidade tarística. 

 

Peculiaridades. Embora a dupla evolutiva possa obter experiências análogas ou simila-

res no duplismo verbetográfico, mantém-se as particularidades pessoais. Eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 3 características personalíssimas do(a) duplista verbetógrafo(a): 

1.  Abordabilidade. O modo de redigir, tratar ou abordar as ideias dos verbetes pessoais. 

2.  Elegibilidade. A escolha de temas, em geral, associados às autopesquisas, autorreci-

clagens intraconscienciais prioritárias ou insights. 

3.  Interassistencialidade. O tipo ou a modalidade específica e predominante de interas-

sistência realizada antes, durante e após a defesa do verbete, pelo(a) verbetógrafo(a). 
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Repercussões. Sob a ótica da Exemplologia, a influência mútua construtiva do duplismo 

verbetográfico incentiva a adoção de recins e novas ortocondutas pelos integrantes da dupla evo-

lutiva. Eis, dispostas em 3 grupos, na ordem alfabética, 12 repercussões sadias do investimento 

ininterrupto na verbetografia conscienciológica pela dupla evolutiva: 

 

A.  Intraconscienciais. 

1.  Automotivação. A expansão da motivação quanto à escrita conscienciológica com 

inspirações sadias periódicas voltadas para a redação de neoverbetes. 

2.  Autossuperação. O diagnóstico, enfrentamento sadio e superação de inexperiências  

e traços-fardos (trafares) pessoais. 

3.  Autotraforismo. A identificação, reconhecimento e aplicação cosmoética de trafores. 

4.  Cosmovisão. O alargamento da cognição quanto às realidades e pararrealidades pelo 

estudo e escrita contínua de verbetes de temas diversos. 

 

B.  Interconscienciais. 

1.  Círculo social. A ampliação do círculo de relações sociais saudáveis. 

2.  Convites. A abertura de caminhos proexológicos, por exemplo, o surgimento de con-

vites para a realização de atividades voluntárias interassistenciais. 

3.  Gratidão. A aproximação e interação sadia de conscins gratas pelas autexperiências, 

casuísticas pessoais e ideias compartilhadas. 

4.  Intercooperação. A intercooperatividade mútua na produção de verbetes a partir de 

sugestões de temas para escrita, revisões textuais e suporte holossomático ao continuísmo consci-

enciográfico e nas defesas de verbetes. 

 

C.  Multidimensionais. 

1.  Integração. A intensificação da parapercepção de maior integração às equipexes evo-

lutivas de trabalhos interassistenciais e de parapesquisas ligadas à Conscienciologia. 

2.  Paracorreção. A captação de sugestões de ajustes (paracorreção textual) e acrésci-

mos enriquecedores nos textos pessoais por parte de equipe extrafísica de amparadores afinizados 

ao autor e à temática autopesquisística. 

3.  Parademandas. A recorrência de achegas promovidas pelos amparadores extrafísicos 

relacionadas à indicação de temas de obras a serem escritas e publicadas. 

4.  Voluntariado. O aumento da participação autoconsciente em atividades interassisten-

ciais extrafísicas na condição de voluntário(a) tarístico(a). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplismo verbetográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

06.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

10.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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13.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  DUPLISMO  VERBETOGRÁFICO  ASSINALA  A  CONCRE-
TIZAÇÃO  DA  PARCERIA  EVOLUTIVA  E  DO  PLANO  PROE-
XOLÓGICO  FIRMADO  NA  INTERMISSÃO  PRÉ-RESSOMÁ-

TICA  ENTRE  OS  COMPONENTES  DA  DUPLA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece ser ex-consciex aluna de Curso Inter-

missivo recente com autodileção grafopensênica? Constitui cláusula da proéxis pessoal investir na 

formação e consolidação de dupla evolutiva sadia, produtiva e participativa no desenvolvimento 

do megaprojeto da Enciclopédia da Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 823. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 463. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 552 a 556. 

 

R. D. R. 
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D U P L I S T A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplista é a conscin, homem ou mulher, na condição de parceiro cosmo-

ético, componente da dupla evolutiva (DE) exitosa, interagindo positivamente, de maneira madu-

ra e lúcida, através do convívio constante e produtivo, com enfoque no desenvolvimento evoluti-

vo de ambos, orientados pela Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apare-

ceu no Século XVII. O sufixo ista vem do idioma Grego, ístes, designando “adepto; aderente; se-

guidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Parceiro da dupla evolutiva. 2.  Componente da dupla evolutiva.  

3.  Parceiro evolutivo. 

Neologia. O vocábulo duplista, e as duas expressões compostas duplista jejuno e duplis-

ta veterano são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Namorado. 2.  Parceiro do casal incompleto. 3.  Amante sexual.  

4.  Marido. 5.  Esposa. 

Estrangeirismologia: o partnership for good; o l'amant évolutif. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Duplologia Evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Debates. Paradoxalmente, os debates sustentam as uniões duradouras, inclusive 

entre os duplistas cosmoéticos”. 

2.   Duplismo. Do vírus ao Cosmos, o mais inteligente é você valorizar a consciência ao 

seu lado. Daí a importância da dupla evolutiva”. 

3.  “Duplista. O duplista constitui o representante da Humanidade e da Para-Humanida-

de para o outro duplista. Na pessoa do duplista está representada e sintetizada a Humanidade  

e a Para-Humanidade que você deve assistir”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; os fraternopensenes; a fraternopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a lim-

peza dos bagulhos pensênicos desassediando a convivência do casal; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; o holopensene do duplismo libertário; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a determinação evolutiva de consolidar o duplismo; a oportunidade de acele-

rar a evolução a 2; a intercompreensão; o universo dual da dupla evolutiva; a concessão duplista; 

a catálise da proéxis do(a) parceiro(a); a parceria; a cumplicidade; o encorajamento em prosseguir 

com os projetos evolutivos; a amizade; a lealdade; a interconfiança inabalável; a ausência de se-

gredos; a sinceridade; o compartilhamento prazeroso; a interdependência; o respeito à personali-

dade e ao nível evolutivo do outro; o planejamento financeiro conjunto; o apoio financeiro quan-

do necessário; o compartilhamento mútuo do maxiplanejamento; a sedução sadia diária do(a) par-

ceiro(a); o sexo diário ampliando a intimidade do casal; a união das escovas de dente; o convívio 

sob o mesmo teto; a paciência consigo mesmo e com o outro nas adversidades; o heteroperdão;  

o exercício do pré-perdão; a assistência sem retorno; a autenticidade na convivialidade qualifican-

do o duplismo; a compreensão da carência de algum tipo de assistência do(a) duplista, sem desis-

tir no primeiro desafio assistencial; a assistência ao duplista enquanto a primeira assistência. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a alcova energeti-

camente blindada otimizando a interrelação do casal; a prática do holorgasmo denotando a inter-

confiança dos duplistas; a clarividência facial como prática de desenvolvimento do parapsiquismo 

a 2; o auto e heterodesassédio cultivando a homeostase na convivência diária; a conexão com  

o amparador extrafísico do(a) duplista; a limpeza dos bagulhos energéticos da casa otimizando as 

energias do lar; a vivência do cipriene a 2; o convívio com o duplista auxiliando na sustentação 

energética de projetos assistenciais maiores. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo gentileza–potencialização do rapport; o sinergismo dar-

-receber; o sinergismo amizade-cumplicidade. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio do 
exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de se colocar no lugar do outro; o princípio de sobre-
pairar a situação adversa; o princípio da interassistência; o princípio da interdependência;  
o princípio da evolução consciencial; o princípio de o duplismo ser a ponte para a megafraterni-
dade. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 
(CPC); o código de boa conduta. 

Teoriologia: a teoria e prática do duplismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva 
(IE). 

Tecnologia: a técnica da Duplologia; a técnica do acolhimento; a técnica do perdão;  
a técnica do diário; a técnica dos 10 segundos; a técnica do olho no olho; a técnica da inversão 
existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica duplista de identifi-
cação do megatrafor comum; a técnica da autexposição sincera; a técnica da fórmula DD (diálo-
go-desinibição). 

Voluntariologia: o voluntariado auxiliando nas reciclagens necessárias; a atuação no 
voluntariado ampliando o cabedal assistencial; o voluntariado na docência ampliando a maturi-
dade assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o labcon diário na 
convivência com a dupla; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 
conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-
logia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológi-
co Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia;  
o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-
visível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito fênix; o efeito de sair de cima do muro; o efeito da reciclagem 
consciencial; o efeito de estar sempre disponível à interassistencialidade. 

Neossinapsologia: o reforço das neossinapses focadas na Policarmologia; as neossinap-
ses da Verponologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo sementeira-colheita; o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo aprofunda-
mento-rememoração; o ciclo reciclagem–ganho energético; o ciclo multiexistencial pessoal 
(CMP). 

Enumerologia: o Curso Intermissivo (CI) duplológico; a recuperação de cons duplológi-
cos; o posicionamento pró-duplista; a inteligência evolutiva duplista; o reencontro duplista;  
a constituição da dupla evolutiva; a assistência policármica a 2. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio aumentar similitudes–re-
duzir dessemelhanças; o binômio invéxis-duplismo. 

Interaciologia: a interação conscin duplista–amparador extrafísico duplólogo; a intera-
ção evolutiva androssoma-ginossoma; a interação duplista–amparador do(a) parceiro(a); a inte-
ração duplistas–amparadores duplólogos. 

Crescendologia: o crescendo emoção-sentimento; o crescendo do entrosamento duplis-
ta; o crescendo sexualidade madura–holorgasmo. 
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Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio sinceridade-rapport- 
-interassistencialidade; o trinômio posicionamento evolutivo–reciclagens necessárias–duplismo. 

Antagonismologia: o antagonismo casal comum / dupla evolutiva; o antagonismo re-
ceptor / doador; o antagonismo dependência afetiva / interdependência; o antagonismo briga  
/ discussão salutar; o antagonismo descompromisso / compromisso evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o entrosamento homeostático a 2, maior  
a repercussão nas outras consciências; o paradoxo existente no estresse positivo da crise de 
crescimento. 

Politicologia: a duplocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia;  
a despertocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do ganha-ganha; a lei do maior esforço a 2. 

Filiologia: a assistenciofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a maturofilia; a cosmoetico-
filia; a lucidofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a conviviofobia; a sexofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Don Juan; a síndrome de Gabriela; a síndrome do coita-
dinho; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de querer alguém perfeito; a mania de pôr a culpa das próprias ma-
zelas no outro; o fim da mania de sugar as energias do outro. 

Mitologia: a quebra do mito do amor romântico; a extinção do mito do casal perfeito;  
o desmanche do mito de 1 ser feito para o outro; o falso mito de não existir discussão entre  
o casal. 

Holotecologia: a duploteca; a assistencioteca; a policarmoteca; a pensenoteca; a convi-
vioteca; a proexoteca; a invexoteca; a recexoteca; a autopesquisoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Penseno-
logia; a Mentalsomatologia; a Desassediologia; a Invexologia; a Proexologia; a Conscienciotera-
peuticologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o companheiro assistencial; o parceiro evoluti-

vo; o componente do casal completo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-
físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 
evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-
terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-
cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 
existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-
quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 
de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a duplista; a duplóloga; a companheira assistencial; a parceira evolutiva; 

a componente do casal completo; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-
sica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 
evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-
terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-
cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 
existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-
quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 
de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

assistens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens proexolo-
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gus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens serenissimus;  
o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: duplista jejuno = aquele iniciante na técnica da dupla evolutiva, com 

ajustes iniciais junto ao(à) parceiro(a), predominando atender ao egocarma ou grupocarma; du-
plista veterano = aquele com teática na técnica da dupla evolutiva, alinhado com o(a) parceiro(a), 
realizando assistência através dessa união, com abrangência policármica. 

 
Culturologia: a cultura do duplismo; a cultura evoluída da Duplologia Cosmoética;  

o fim da cultura do casal perfeito; a extinção da cultura da dependência emocional. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o duplista, indicados para a expansão das abordagens de-
talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

04.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

05.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
07.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

08.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

09.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

10.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

11.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
12.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

13.  Senha  pré-duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  DUPLISTA  VAI  ALÉM  DA  GENTILEZA   
E  RESPEITO  AO  PARCEIRO(A),  ENVOLVE  APOIO  EVOLU-

TIVO  PRÓ-PROÉXIS  DO(A)  MESMO(A),  COM  ENFOQUE   
NA  UNIÃO  PARA  MELHOR  ASSISTIR  POLICARMICAMENTE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se insere na condição de duplista? Já pode elen-

car feitos conjuntos em prol do policarma, na condição de duplista? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
471 e 554. 

2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  
E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 11 a 168. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 725 e 733. 

 

E. S. S. 
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D U P L O C A R M A  
( D U P L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplocarma é a conta-corrente cármica, cosmoética, aberta, de duas 

conscins a partir da grupocarmalidade da convivência por meio da constituição da dupla evolutiva 

bem articulada e harmoniosa. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, kar-

man, “ação; feito; fato”. Apareceu no mesmo Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Bicarma. 02.  Carma da dupla evolutiva. 03.  Duplologia Cármica. 

04.  Hibridologia Cármica. 05.  Parelha evolutiva. 06.  Dupla exitosa. 07.  Dupla harmoniosa.  

08.  Dupla evolutiva exemplar. 09.  Dupla bem-sucedida. 10.  Dupla produtiva. 

Neologia. O vocábulo duplocarma e as duas expressões compostas duplocarma anteci-

pado e duplocarma veterano são neologismos técnicos da Duplocarmologia. 

Antonimologia: 01.  Egocarma. 02.  Holocarma. 03.  Antiduplismo evolutivo. 04.  Celi-

bato; condição sem-duplista. 05.  Casal incompleto. 06.  Dupla de amigos; duplo curso. 07.  Par 

de gêmeos. 08.  Pré-casal. 09.  Dupla estacionária. 10.  Incompletismo duplista. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o status evolutivo harmônico de ambos os par-

ceiros duplistas; o ranking da assistencialidade interconsciencial; o Experimentarium; a coniunc-

tio; o rapport multimilenar entre as conscins; a awareness afetiva; a amicability; o attachment;  

a friendship; a amitié amoureuse; a duplista whole pack; a escolha do partner evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Holocarmologia Interassistencial Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste ca-

sal eterno. 

Unidade. A unidade de medida do duplismo exitoso é a satisfação benévola a 2. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ao mesmo tempo pessoal e a 2 da Duplologia; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os duplopensenes; a duplopensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; o teor da afinidade holopensênica do casal íntimo; a expansão da autopense-

nização nos debates no aconchego do lar. 

 

Fatologia: o duplocarma; o duplismo evolutivo libertário; o duplismo exitoso da dupla 

de consciências interassistenciais; o duplo vínculo; a dupla evolutiva dos duplólogos; o casal ínti-

mo; o megafoco da evolução consciencial; o amor assentando a evolução a 2; a unidade dupla;  

a honestidade afetiva; a megaconfiança dupla; a autodidaxia afetiva; a dupla harmoniosa como 

sendo a ponte humana para a megafraternidade; a intercooperação a 2 da dupla evolutiva; o par-

ceiro ou parceira ideal; a aliança das ideias e dos ideais; o parceiro duplista inversor ou reciclante; 

o segundo duplista como sendo o marca-passo humano do coração do primeiro duplista; as con-

cessões cosmoéticas dos duplistas; a camaradagem máxima da dupla evolutiva equilibrada; a me-

gaconfiança recíproca dos duplistas; a cobaiagem recíproca na condição da dupla evolutiva;  

o Manual da Dupla Evolutiva como medida da condição pessoal quanto à Duplologia; a condição 

da dupla evolutiva como megaconhecimento sociológico; a duplista atual na condição anterior de 

retromãe do duplista atual; a coabitação duplista; a residência proexogênica da dupla evolutiva;  

a comunidade dos duplistas; os reencontros de destino; a empatia à primeira vista; a decisão pela 
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formação da dupla evolutiva; o pacto cosmoético de suporte proexológico recíproco; a heterocríti-

ca sincera sendo a maior prova de amor ao duplista; a dupla evolutiva de intermissivistas cogno-

politas; a dupla evolutiva inversor-inversora; os parceiros duplistas, inversores e docentes cons-

cienciológicos; o díptico evolutivo autorrevezador; o pentatlo duplista; o jubileu da dupla evolu-

tiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a relação primener–lua de mel; as 4 pré-kundalinis da residência 

proexogênica; as interrelações profundas da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a cabeça energética 

da dupla evolutiva; os EVs a 2 dos parceiros da dupla evolutiva; a megaeuforização a 2 dos par-

ceiros da dupla evolutiva; a relação paraprocedencial dos parceiros da dupla evolutiva; a bien-

capsulação dos componentes da dupla evolutiva; as avaliações pré-ressomáticas dos potenciais 

duplistas; a análise integrada de holobiografias; o cotejo entre fichas evolutivas; o saldo multie-

xistencial dos erros e acertos a 2; os débitos grupocármicos contraídos conjuntamente a serem 

resgatados a 2; os compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os estudos 

sobre o autorrevezamento multiexistencial a 2. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico da dupla evolutiva; a dupla evolutiva com 

megagescon interassistencial sinérgica; o sinergismo entre 2 paracérebros afins interligados 

produtivamente; o sinergismo entre os duplistas propiciando o sinergismo com os amparadores 

extrafísicos de função; o sinergismo espontâneo da dupla evolutiva bem-sucedida; o sinergismo 

das megagescons; o sinergismo dos acertos entre as pessoas afins; o sinergismo dos autesforços 

evolutivos; o sinergismo dos trafores em prol da Humanidade e da Para-Humanidade. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do duplismo ser  

a ponte para a megafraternidade; o princípio da interassistencialidade vivenciado a 2; o princí-

pio da reciprocidade; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da con-

vivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração “os afins se 

atraem”; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal. 

Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a necessidade da compreensão da teoria do duplismo evolutivo; a teoria da 

homopensenidade predeterminada a 2 da dupla evolutiva; a teoria das interprisões grupocármi-

cas abrangendo os endossos sentimentais irrefletidos. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibi-

ção) entre os parceiros da dupla evolutiva aplicada à interação sexual-sentimental-intelectual- 

-consciencial; a técnica da alcova blindada; a técnica do sexo diário; a técnica evolutiva do pen-

tatlo duplista; a técnica grafopensênica do díptico evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial; o duplismo entro-

sado ao voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoética; o megalaboratório conscienciométrico da convivência diuturna a 2; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da evolução intercooperativa; o efeito harmoniza-

dor interconsciencial do megafoco evolutivo comum; os efeitos grupocármicos do duplismo com-

pletista. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência prolífica a 2; as neossi-

napses da Verponologia Conscienciológica. 
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Ciclologia: o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade- 

-compléxis; o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o respeito interconsciencial mantido em 

todo o ciclo duplista formação-produtividade-dissolução. 

Enumerologia: a dupla evolutiva determinada; a dupla evolutiva bem articulada; a du-

pla evolutiva harmoniosa; a dupla evolutiva madura; a dupla evolutiva funcional; a dupla evoluti-

va produtiva; a dupla evolutiva exemplar. As qualificações do binômio afetividade-sexualidade; 

os graus do binômio intimidade-privacidade; os tipos do binômio apego-desapego; os percentuais 

do binômio concessões-exigências; os atenuantes do binômio conivência-acumpliciamento; as 

abrangências do binômio confiança-lealdade; os níveis do binômio respeito-responsabilidade. 

Binomiologia: o binômio dupla evolutiva–interprisão grupocármica; o binômio vonta-

de-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manuten-

ção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) 

orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio valores convergentes–valores divergentes; o binômio 

ideal compartilhar amparadores–anular assediadores. 

Interaciologia: a interação concessões mútuas na dupla evolutiva–concessões recípro-

cas na grupalidade sadia; a interação conscin duplista–amparador extrafísico duplólogo; a inte-

ração duplismo–alcova blindada; a interação pais-filhos; a interação entre os integrantes do 

grupo evolutivo; a interação entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a intera-

ção convergência-divergência; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação essen-

cial duplocarma-grupocarma; a interação patológica ciúme-insegurança. 

Crescendologia: o crescendo condição pré-duplista–condição duplista exitosa; o cres-

cendo assistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o crescendo dupla evolutiva–antimaternida-

de sadia; o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o crescendo fatos-para-

fatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralidade-imoralidade- 

-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisístico; o crescendo 

Intropatologia-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimorar. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) consciência lúcida–evoluciólogo–duplista; o trinômio 

do triplo vínculo duplismo–macrossomaticidade–epicentrismo consciencial; o trinômio trafores- 

-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinformação-seminformação-subinformação; o trinô-

mio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentolo-

gia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o tri-

nômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão; o polinômio centrífu-

go Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo afeição realista / paixonite aguda;  

o antagonismo vínculo consciencial / vínculo matrimonial; o antagonismo gescons / gessons. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial; a lei 

de causa e efeito. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a duplofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: o regressismo conjunto através da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a desconstrução a 2 do mito do amor romântico; a desmitificação a 2 do mito 

das almas gêmeas. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a experimentote-

ca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a duploteca. 
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Interdisciplinologia: a Duplocarmologia; a Vinculologia; a Conexologia; a Evoluciolo-

gia; a Interaciologia; a Adaptaciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Prio-

rologia; a Discernimentologia; a Etologia; a Proexologia; a Sexossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

liberator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplocarma antecipado = a condição da dupla evolutiva de jovens inver-

sores existenciais; duplocarma veterano = a condição da dupla evolutiva de parceiros a partir da 

meia-idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Duplologia Policármica. 

 

Instâncias. Segundo a Evoluciologia, eis, na ordem funcional, as 5 instâncias cármicas 

básicas, assentadas nos princípios de causas e efeitos: 

1.  Egocarma: depuração do ego. 

2.  Bicarma: duplocarma da dupla evolutiva. 

3.  Grupocarma: grupo evolutivo. 

4.  Policarma: interassistencialidade máxima. 

5.  Holocarma: Cosmovisiologia. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 6 categorias de confrontos no universo do duplismo, sendo ideais os primeiros termos: 

1.  Duplismo  interassistencial  /  duplismo  poliqueixoso. 

2.  Duplismo  intercooperativo  /  duplismo  competitivo. 

3.  Duplismo  mentalsomático  /  duplismo  psicossomático. 
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4.  Duplismo  policármico  /  duplismo  duplocêntrico. 

5.  Duplismo  tarístico  /  duplismo  taconístico. 

6.  Duplismo  traforista  /  duplismo  trafarista. 

 

Megadesafios. Sob a ótica da Duplologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 12 objetos-

objetivos funcionais, megadesafios disponíveis para os parceiros da dupla evolutiva bem entro-

sada sobre os quais vale insistir: 

01.  Manual da Dupla Evolutiva. 

02.  Laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

03.  Fórmula DD: diálogo e desinibição. 

04.  Residência proexogênica. 

05.  Residência proexogênica de 2 duplistas tenepessistas. 

06.  Residência proexogênica de 2 duplistas ofiexistas. 

07.  Residência proexogênica de 2 duplistas seres despertos. 

08.  Código Duplista de Cosmoética (CDC). 

09.  Antimaternidade cosmoética. 

10.  Díptico evolutivo. 

11.  Pentatlo duplista. 

12.  Jubileu duplista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplocarma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

06.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

11.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  E  A  COMPREENSÃO  DA  CONDIÇÃO  COS-
MOÉTICA  DO  DUPLOCARMA  AMPLIA,  DE  FORMA  SIGNI-
FICATIVA,  A  COSMOVISÃO  DA  CONSCIN  INTERESSADA  
EM  COMPOR  A  PRÓPRIA  DUPLA  EVOLUTIVA  EXITOSA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já abordou o assunto do duplocarma? Qual posi-

cionamento você mantém a respeito? 
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D U P L O C U R S O  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplocurso é a condição cultural da conscin lúcida, intermissivista, dedi-

cada a priorizar evolutivamente os autesforços e concluir 2 cursos superiores, interconectados  

e consecutivos na universidade, a fim de potencializar a própria capacidade intelectiva, cosmovi-

siológica, na realização da autoprogramação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. O vocábulo curso deriva do idioma Latim, cursus, “ato de correr, corrida; viagem; 

direção, fluxo; curso de determinado rio; serviço dos despachos imperiais; curso; marcha, anda-

mento; duração”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Segundo curso. 2.  Curso extra. 3.  Curso complementar. 4.  Autedu-

cação formal. 5.  Autoformação cultural. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 39 cognatos derivados do vocábulo curso: 

cursabilidade; cursado; cursador; cursante; cursar; cursável; cursear; cursilhismo; cursilhista; 

cursilhístico; cursilho; cursinho; cursismo; cursista; cursística; cursístico; cursividade; cursivi-

nhador; cursivinho; cursivo; cursometrada; cursometrado; cursometragem; cursometrar; curso-

metria; cursométrica; cursométrico; cursômetro; cursor; cursoriedade; cursório; decurso; ex-

curso; incurso; intercurso; ocurso; percurso; telecurso; transcurso. 

Neologia. O vocábulo duplocurso e as duas expressões compostas duplocurso holosso-

mático e duplocurso mentalsomático são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodidatismo permanente. 2.  Formação autodidática. 3.  Duplo-

carma. 

Estrangeirismologia: a open mind; o strong profile; o upgrade intraconsciencial plane-

jado; o breakthrough evolutivo; a endless life; o continuous selfimprovement; o Administrarium; 

o Proexarium; o enriquecimento do megacurriculum vitae pessoal; o Evolutionarium; o ad infini-

tum educacional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o duplocurso; o segundo curso superior; o curso coadjuvante; o estudo pes-

soal atacadista; a educação formal; o mestrado; o doutorado; o pós-doutorado; o autorado; o ver-

betorado; o terceiro curso; o autodidatismo permanente; o desafio dos cursos realizados em pa-

ralelo; o empenho em não comprometer a aprendizagem na dupla grade curricular; o desafio do 

segundo curso superior; o retorno aos bancos universitários; o reajuste da autoproéxis; o reapro-

veitamento da vida humana de maior longevidade conduzindo as pessoas a chegar ao centenário; 

o aperfeiçoamento profissional diferenciado; a sobreposição de competências de áreas distintas;  

o aumento do leque de possibilidades profissionais; o modo de distinguir-se no mercado de tra-

balho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o si-

nergismo inversor intelectual–geronte polímata; o sinergismo automotivação evolutiva–autodis-

ciplina perseverante; o sinergismo educação formal–autodidatismo permanente; o sinergismo 

dos cursos complementares na integração de cognições e práticas; o sinergismo dos cursos di-

vergentes na expansão de autocognições e práticas. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente;  

o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado 

diariamente; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da expansão cognitiva, cosmovisiológica  

e infinita. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do aperitivo intelectual; as técnicas de 

aproveitamento do tempo pessoal; a técnica do crescendo proexológico; as técnicas autevolutivas 

para a progressão ascendente continuada; as técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético. 

Voluntariologia: o fator tempo incidente no voluntariado interassistencial pessoal;  

o paravoluntariado engajado no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais; o efeito abridor 

de caminhos do pioneirismo evolutivo; o efeito exemplificador interassistencial do convívio inter-

níveis hierárquicos da Escala Evolutiva das Consciências; os efeitos cosmovisiológicos do apro-

fundamento teático em diferentes áreas do conhecimento; os efeitos heurísticos da conjunção de 

cognições originalmente desagregadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pelo extrapolacionismo consciencial for-

necendo os parâmetros cognitivos para a autopromoção evolutiva; as neossinapses derivadas das 

associações ideativas incomuns. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal; a progressão perene dos ciclos da Natureza; os estágios sucessivos do ciclo do 

desenvolvimento consciencial; o ciclo ascensão-queda dos poderios anticosmoéticos; o turno in-

telectual pessoal coordenado no ciclo circadiano; o ciclo educação doméstica–educação formal–

–educação parapsíquica; o ciclo jejunice-veteranice. 

Enumerologia: a dupla formação; a dupla aprendizagem; a dupla habilitação; a dupla 

graduação; a dupla diplomação; a dupla profissão; a dupla carreira. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio maxiescalas-mi-

niescalas; o binômio telescópio-microscópio; o binômio observação direta–observação indireta; 

o binômio patológico excesso-escassez; o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio da efi-

cácia qualidade-quantidade; o binômio evolução infinita–educação infinita. 

Interaciologia: a interação auteducação permanente–docência permanente; a interação 

autodidatismo permanente–autoqualificação crescente; a interação educação formal–formação 

autodidática; a interação dos nichos das neoideias; a interação neoparadigma-Neociências;  

a interação organização mental–organização espacial; a interação parapedagógica Programa de 

Aceleração da Erudição (PAE: REAPRENDENTIA)–Curso Formação de Autores da Conscien-

ciologia (UNIESCON); a interação Livraria Epígrafe–Biblioteca Pública–HOLOTECA do 
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CEAEC; a interação formação acadêmica–trajetória profissional; a interação perfil conscien-

cial–perfil profissional. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo Bibliologia-Bibliografia; o crescendo (aliteração) aula-artigo-autorado; o crescendo 

planejamento-organização-consecução; o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o cres-

cendo completismo diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo evolutivo cronoló-

gico. 

Trinomiologia: o trinômio segundos-minutos-horas; o trinômio passado-presente-futu-

ro; o trinômio autodisponibilidade-ensejo-conjuntura; o trinômio curto prazo–médio prazo–lon-

go prazo; o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o trinômio prioridade-objeti-

vidade-produtividade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio (aliteração) holocar-

ma-holobiografia-holomemória; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-autocosmoéti-

ca-interassistencialidade; o trinômio ensino-pesquisa-práxis. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio das fases do autodesenvolvimento evolutivo 

lúcido primeiro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; o polinômio sentido-inten-

sidade-velocidade-aceleração do investimento na autevolutividade; as influências na escolha do 

curso superior do polinômio tendência paragenética–influência familiar–condição socioeconômi-

ca–idade física–gênero somático–contexto cultural–valores conscienciais. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria rarefeita / teoria consistente; o antagonismo 

exegese / eisegese; o antagonismo essência / aparência; o antagonismo conteúdo / forma; o anta-

gonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo cognoscível / incognoscível; o anta-

gonismo protabordagem da toupeira / ultrabordagem da Consciex Livre; o antagonismo tempo 

integral / tempo livre; o antagonismo dia matemático / dia perdido; o antagonismo dia cultural 

/ dia vegetativo; o antagonismo infinitamente microscópico / infinitamente grandioso; o antago-

nismo progressões eventuais / progressões permanentes; o antagonismo profissional / diletante;  

o antagonismo estudo pró-erudição / diversão pró-desleixo; o antagonismo duplocurso em áreas 

diversas / duplocurso em áreas afins. 

Paradoxologia: o paradoxo do estudo de temáticas díspares melhorar a apreensão 

cognitiva das mesmas; o paradoxo autoconsciência máxima–tempo existencial mínimo. 

Politicologia: a democracia pura. A política pessoal de buscar sempre acrescentar maior 

excelência à autexpressão educacional; as políticas universitárias relativas ao duplocurso. 

Legislogia: a lei do maior esforço educacional evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a assistencio-

filia; a leiturofilia; a paratecnopensenofilia. 

Sindromologia: a indefinição profissional na síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Inter-

missiologia; a Culturologia; a Autoproexologia; a Erudiciologia; a Cosmovisiologia; a Autoprio-

rologia; a Holomaturologia; a Civilizaciologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia;  

a Parapedagogiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a consciência polivalente; a personalidade versátil. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o profissio-

nal multifacetado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a profissional multifacetada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens parapaedagogus; o Homo sapiens consequentis; o Homo sapiens calculator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplocurso holossomático = o ato de vivenciar 2 cursos superiores inte-

grativos, na escola formal, na área interassistencial da saúde dos princípios conscienciais; duplo-

curso mentalsomático = o ato de vivenciar 2 cursos superiores integrativos, na escola formal, na 

área interassistencial da Pedagogia (Educação, Docência, Cosmoética). 

 

Culturologia: a cultura polimática; a cultura da Reeducaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplocurso, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Macroconsciencialidade:  Reeducaciologia;  Neutro. 

11.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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A  QUALIDADE  E  O  VOLUME  DOS  APORTES  PROEXOLÓ- 
GICOS  RECEBIDOS  NA  VIDA  HUMANA  EM  GERAL  APON-
TAM  E  INSPIRAM  O  CAMINHO  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  

CONCLUIR  2  CURSOS  SUPERIORES  INTERCONECTADOS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição cultural e proexológica 

do duplocurso pessoal? O assunto merece pesquisa para você? 
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E-D E M O C R A C I A  
(G O V E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A e-democracia é o exercício participativo político dos cidadãos em socie-

dades complexas, fortalecidos pelo emprego de tecnologias de informação e comunicação (TIC), 

para o aperfeiçoamento da prática democrática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição e- é abreviação da palavra do idioma Inglês, 

electronic, “eletrônico”, usado para designar atividades e produtos ligados à Internet (E-mail,  

E-business, E-book). Surgiu em 1980. O termo democracia vem provavelmente do idioma Fran-

cês, démocratie, “democracia”, e este do idioma Latim Tardio, democratia, derivado do idioma 

Grego, démokratía, constituído pelos elementos de composição, demos, “povo”, e kratía, “força; 

poder; autoridade”, derivado do verbo kratéó, “ser forte; poderoso”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Democracia eletrônica. 2.  Ciberdemocracia. 3.  Democracia digital. 

4.  I-Democracia. 5.  Teledemocracia. 6.  Democracia virtual. 

Neologia. As duas expressões compostas e-democracia participativa direta e e-demo-

cracia participativa consultiva são neologismos técnicos da Governologia. 

Antonimologia: 1.  Antidemocracia. 2.  Democracia indireta. 3.  Autocracia eletrônica. 

4.  Pseudociberdemocracia. 5.  Antidemocracia eletrônica. 6.  Anticiberdemocracia. 7.  Oligarquia 

eletrônica. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium; o upgrade político evolutivo; o Conviviarium; 

a implantação gradativa da glasnost interconsciencial; os hackers; os crackers; os possíveis bugs 

das urnas eletrônicas; o argumentum ad verecundiam; o argumentum magister dixit; as fake news 

promovendo discursos corsários, não legítimos e não factuais; os hoaxes disseminando desinfor-

mação; os chatbots auxiliando a conscin; os botnets gerando debates artificiais; os trolls assedian-

do os debates públicos; o link farm aumentando o pagerank; o spam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à participação política autoconsciente. 

Citaciologia. “A soberania não pode ser representada pela mesma razão que não pode 

ser alienada. Ela consiste essencialmente na vontade geral e a vontade não se representa. Ela  

é a mesma ou é outra; nisso não há meio termo. Os deputados do povo não são, pois, nem podem 

ser seus representantes. São quando muito seus comissários e nada podem concluir definitivamen-

te. Toda lei que o povo, em pessoa, não ratificou é nula; não é sequer lei. O povo inglês pensa ser 

livre, mas está completamente iludido. Ele o é apenas durante a eleição dos membros do par-

lamento; tão logo estejam estes eleitos, é escravo, não é nada. Nos breves momentos de sua liber-

dade, o uso que dela faz merece mesmo que a perca” (Jean-Jacques Rousseau, 1712–1778).  

O preço a pagar pela tua não participação na política é seres governado por quem é inferior (Pla-

tão, 428–347 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificados em  

2 subtítulos: 

1.  “Democracia. A democracia aberta é a depuração máxima do regime político”. “Do 

holopensene mais democrático é de onde surgem as melhores inteligências”. “A democracia pode 

alcançar o seu nível mais elevado nos debates cosmoéticos com a eliminação da segregação soci-

al”. “No Estado Mundial, surgirá a verdadeira democracia. No momento, ainda vivemos os en-

saios da democracia. Um dia, chegaremos lá. Dependendo de nós, tal dia estará mais perto ou 

mais distante”. 

2.  “Parapoliticologia. Segundo os princípios paradireitológicos da Parapoliticologia, 

devemos sempre colocar a compreensão no lugar da indignação e da revolta”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da democracia eletrônica; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o predomínio da or-

topensenidade na participação democrática; a pensenidade da conscin desperta e participativa; as 

contradições entre o discurso e o pensene; a expressão pensênica no posicionamento participativo; 

o predomínio da ortopensenidade nos fóruns consultivos; a assinatura pensênica permanente;  

a pensenidade binária; a reeducação pensênica política. 

 

Fatologia: a e-democracia; o diálogo democrático no ciberespaço; a democracia eletrô-

nica viabilizando a democracia direta e a criação do Estado transparente; a Internet expandindo  

a participação democrática; a autoconscientização do cidadão dentro do Estado Democrático de 

Direito; a vivência política na Era Digital; a regulamentação da Internet favorecendo o uso da  

e-democracia; a regulação normativa anticosmoética da Internet; o direito fundamental ao acesso  

à Internet previsto pela Constituição Brasileira (1988); o ambiente virtual influenciando a partici-

pação popular; o ambiente legal para a democracia eletrônica; o analfabetismo digital impossibili-

tando a participação virtual; as políticas públicas de inclusão digital; a consulta pública via web 

norteando as tomadas decisórias dos governantes; o voto por meio de urnas eletrônicas; o voto 

eletrônico por meio da Internet; a governança eletrônica; o portal e-democracia criado pela Câ-

mara dos Deputados; a mídia marrom moldando a participação dos eleitores; a evolução dos mei-

os de comunicação digital; os desafios cosmoéticos da intermediação no domínio virtual; a copro-

lalia nos debates cibernéticos; os representantes eleitos não traduzindo a vontade do povo; a inge-

nuidade de considerar o sistema web irrefutável quanto à aferição da verdadeira vontade da popu-

lação; as fraudes e a impossibilidade de auditoria nas urnas eletrônicas; o problema de segurança 

dificultando a implementação do voto eletrônico via Internet; o sistema de certificação digital ga-

rantindo maior segurança no voto virtual; a religiosidade político-partidária construindo crenças 

de argumentos pueris; os meios de comunicação enquanto agentes de desinformação; o uso de 

botnets ou robôs sociais para influenciar o processo de construção de consensos na esfera pública; 

a produção de falsa sensação de amplo apoio político a certas propostas, ideias ou figuras; as fa-

zendas de links manipulando a relevância de sites; a pseudodemocracia iludindo os cidadãos;  

a problemática sobre a confiança nos sistemas eletrônicos; o maniqueísmo político dificultando  

a tomada de decisões; as crenças modificando os fatos; a amaurose ideológica ofuscando o uni-

versalismo; a condição da desperticidade proporcionando livre manifestação política; a espiral do 

silêncio inibindo a participação popular; a aplicação da ciberdemocracia na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI) possibilitando o exercício democrático direto;  

a utilização de software livre no sistema e-democracia agregando maior transparência; a participa-

ção política reduzida ao simples ato de votar; a deliberação política nas ágoras virtuais; a demo-

cracia na participação eletrônica; a ortoparticipação online buscando melhor resultado cosmoéti-

co; a democracia eletrônica contribuindo na construção do Estado Mundial cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a teática da assim e desassim nos enfrentamentos debatológicos via 

Internet; a sinalética energética e pessoal auxiliando na participação online; o autodiscernimento 

profilático contra os assédios extrafísicos no ciberespaço; as divergências de opiniões na web de-

rivadas da influência nociva de consciexes; as inspirações extrafísicas na discussão de temas polí-

ticos relevantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva. 
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Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da liberdade de 

expressão; o princípio da interassistencialidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

cooperação; o princípio da transparência; o princípio da autexperimentação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da cooperação mundial; a teoria da democracia semidireta; a teo-

ria da ciberdemocracia; a teoria da ágora virtual aplicada na e-democracia; a teoria do cidadão 

eletrônico; a teoria da sociedade web; a teoria da democracia direta; a teoria da democracia pu-

ra; a teoria do Estado Mundial; a teoria do Estado transparente; a teoria do filtro bolha. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; as técni-

cas de organização da vida comunitária; as técnicas de segurança da informação; o uso da tec-

nologia eletrônica fortalecendo a memória grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico aderindo à e-democracia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger prejudicando o processo decisório; o efeito 

Google. 

Neossinapsologia: as práticas da e-democracia na conquista das neossinapses da demo-

cracia pura. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-

topia social–democracia plena. 

Enumerologia: a e-democracia setorial; a e-democracia municipal; a e-democracia es-

tadual; a e-democracia nacional; a e-democracia continental; a e-democracia mundial; a e-demo-

cracia cognopolita. 

Binomiologia: o binômio aristocracia-ciberdemocracia; o binômio autocrítica-hetero-

crítica; o binômio admiração-discordância; o binômio participação-responsabilidade; o binômio 

emocionalidade-criticidade; a defesa do acesso universal ao binômio recurso tecnológico–recur-

so cognitivo; o binômio argumento de autoridade–autoridade de argumento; o binômio debate 

orgânico–debate robótico. 

Interaciologia: as trocas de energias conscienciais nas interações debatológicas virtu-

ais; a interação direitos-deveres; a interação compromisso-responsabilidade; a interação respei-

to-dignidade; a interação reflexão crítica–ação produtiva; a interação dos opostos; a interação 

humano-máquina; a interação opinião pública–inteligência coletiva. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo inteligência emocional– 

–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio democracia digital–inclusão digital–decisão digital; o trinô-

mio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Univer-

salismo-Megafraternismo; o trinômio participação-conhecimento-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio integração-criticidade-coerência-participação; o polinô-

mio educação-autonomia-Cosmoética-democracia. 

Antagonismologia: o antagonismo utopia / realidade; o antagonismo decidofilia / deci-

dofobia; o antagonismo participação / alienação; o antagonismo coerência / incoerência; o anta-
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gonismo racionalidade / obtusidade; o antagonismo democracia indireta / democracia eletrô-

nica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a minoria decidir o melhor para a maioria. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia;  

a paradireitocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdependência consciencial; 

a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilida-

de grupocármica; as leis em defesa dos direitos e garantias individuais e coletivas; a depuração 

ética das leis constitucionais; a lei do maior esforço coletivo; as leis anticosmoéticas aprovadas 

não traduzindo a verdadeira vontade do povo. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a comunicofilia; a tecnofilia; a neofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a nomofobia; sociofobia digital; a ciberfobia; a decidofobia; a neofobia;  

a comunicofobia; a tecnofobia; a fobia à descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do poder intrafísico; a síndrome de Estocolmo. 

Maniologia: a mania de pensenizar contra a participação popular; a mania de não parti-

cipar do processo democrático eletrônico; a mania de acreditar em tudo na web; a mania de defen-

der as crenças pueris contrárias aos fatos. 

Mitologia: o mito de a Internet resolver todos os problemas de participação; o mito de  

o mero fornecimento de tecnologia desenvolver o senso crítico; o mito de o ciberespaço ser 100% 

seguro; o mito do voto secreto; o mito do sufrágio universal; o mito da incontrolabilidade fática 

da web; o mito da impossibilidade de determinar a origem do internauta no acesso ao site. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a evo-

lucioteca; a coerencioteca; a politicoteca; a democracioteca; a argumentoteca; a infoteca. 

Interdisciplinologia: a Governologia; a Politicologia; a Sociologia; a Intrafisicologia;  

a Direitologia; a Diplomaciologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Me-

sologia; a Conscienciocentrologia; a Evoluciologia; a Etologia; a Coerenciologia; a Cosmoetico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista; a conscin cidadã digital. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: e-democracia participativa direta = o exercício da participação política 

por voto eletrônico, com poder de decisão, em plataforma web, ao modo de eleição de dirigentes  

e referendos; e-democracia participativa consultiva = a manifestação política na indicação por 

voto eletrônico, sem poder de decisão, em plataforma virtual, ao modo de sondagem plebiscitária 

para orientar implementações. 

 

Culturologia: a cultura da Tecnologia Interassistencial; a cultura do universalismo 

multidimensional; a cultura política; a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura da 

real democracia; a cultura da Civilizaciologia; a cibercultura; a cultura da participação cosmoé-

tica; a cultura da inclusão digital; a cultura da autorreflexão; a cultura da democracia pura;  

a cultura do software livre. 

 

Pseudodemocracia. Sob a ótica da Politicologia, eis, em ordem alfabética, 2 tipos de 

pseudodemocracia, regime político oligárquico transvestido em democracia: 

1.  Democracia indireta. O poder popular se reduz à escolha do representante. 

2.  Democracia semidireta. Além da escolha do representante é possível o povo votar 

em matérias permitidas. 

 

Voto. O simples ato de votar, modelo implementado na democracia indireta e semidireta, 

configura forma primária e ineficaz de participação. 

Incoerência. A oligarquia pode gerar incoerência com a realidade fática, não exprimindo 

o bem comum, mas sim o interesse individual em detrimento da coletividade. 

Precariedade. De modo geral não há relação biunívoca entre interesse coletivo e com-

portamento político, fatores dissonantes em função do personalismo de políticos anticosmoéticos. 

Impossibilidade. Tendo em vista a indivisibilidade e a unicidade da consciência, tanto  

o poder como a vontade, não são passíveis de serem representados, surgindo a necessidade de im-

plementar a participação popular direta por meio da democracia eletrônica. 

Fragilidade. A limitação da democracia está relacionada com o prejuízo do exercício 

popular, coibindo a participação na esfera pública. A causa pode ser resultado da falta de acesso  

a recursos necessários à efetiva participação. 

 

Limitação. Eis 3 dimensões recursais limitadoras do exercício democrático, na ordem 

alfabética: 

1.  Limitação cognitiva. O participante não consegue apreender e interpretar o cenário 

político, faltando cognição para a elaboração da decisão. 

2.  Limitação emocional. O participante se manifesta com emocionalismo, tratando as-

suntos políticos de interesse coletivo ao modo de time de futebol, gerando sectarismo partidário  

e fanatismo. A imaturidade da consciência em não se perceber minipeça no maximecanismo inte-

rassistencial impede a própria participação. 

3.  Limitação material. O participante não possui recurso material para participar do 

processo democrático digital. 

 

Responsabilidade. A ideia de democracia representativa desloca a responsabilidade da 

consciência, colocando-a em posição de imaturidade e alvo de heterassédios, pela não assunção 

da autorresponsabilidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a e-democracia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

02.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

09.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

10.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

12.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  DEMOCRACIA  ELETRÔNICA  POSSIBILITA  AGREGAR  CI-
DADÃOS  NO  EXERCÍCIO  DA  DEMOCRACIA  DIRETA,  COM  

DEBATES  CIBERNÉTICOS  DE  INTERESSE  DA  SOCIN  VIA-
BILIZANDO  A  CRIAÇÃO  DO  FUTURO  ESTADO  MUNDIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o nível pessoal de Cosmoética 

no exercício democrático online? Emprega a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) pa-

ra aperfeiçoar a participação na vida pessoal e política? 
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E C L I P S E    R E S S O M Á T I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O eclipse ressomático é o fenômeno de acobertamento efêmero da persona-

lidade quando do nascimento somático, com o aparente desaparecimento para a maioria dos anti-

gos contatos referentes à retroidentidade assumida na vida intrafísica e intermissiva pregressas, 

decorrente do restringimento intrafísico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo eclipse deriva do idioma Grego, ékleipsis, “ação de abandonar; 

desaparecimento; eclipse”, derivado de leip, “deixar; abandonar; deixar atrás; cessar; ficar para 

trás”. Surgiu no Século XIV. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço; intensificação”. A palavra somático provém do idioma Francês, 

somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ocultamento ressomático temporário. 2.  Desaparecimento res-

somático transitório. 3.  Encobrimento ressomático provisório. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos da palavra eclipse: deseclipsação; 

deseclipsada; deseclipsado; deseclipsador; deseclipsadora; deseclipsamento; deseclipsante; de-

seclipsar; deseclipsável; eclipsada; eclipsado; eclipsal; eclipsamento; eclipsante; eclipsar; eclip-

sável; eclíptica; eclíptico. 

Neologia. As 3 expressões compostas eclipse ressomático, eclipse ressomático curto  

e eclipse ressomático prolongado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Deseclipsamento da personalidade. 2.  Desvendamento da retroiden-

tidade. 3.  Desencobrimento da consciência. 

Estrangeirismologia: a admissão da necessidade de adaptação do recém-ressomado ao 

novo Zeitgeist; o aceno see you soon dirigido ao pré-ressomante. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocontinuidade multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: Viver: 

dessomar, ressomar. Dessoma: desaparecimento intrafísico. Ressoma: desaparecimento inter-

missivo. 

Coloquiologia: a saída dos radares energéticos da maioria dos ex-convivas; a perda do 

paradeiro da conscin ressomada. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética de subtítulos, perti-

nentes ao tema: 

1.  “Autorreciclagens. A ressoma e a dessoma são as primeiras autorreciclagens im-

postas pela evolução da consciência”. 

2.  “Camuflagens. Não é fácil aos assediadores antigos descobrirem as conscins que fi-

zeram o Curso Intermissivo (CI). Há camuflagens preservadas pelos amparadores extrafísicos 

que perduram até o momento da própria conscin se destacar pensenicamente em suas interassis-

tências proexológicas e, só então, ser localizada”. 

3.  “Ofiexista. No choque consciencial da ressoma ocorre o restringimento intrafísico  

e a diminuição do nível dos cons magnos e a consciência passa a ser, temporariamente, uma cari-

catura da sua realidade”. 

4.  “Paragenética. O bloqueio mnemônico da ressoma não é resultado da Genética e da 

Paragenética, mas da interação de ambos os estados íntimos da consciência”. 

5.  “Personalidade. A personalidade consecutiva, em tese, não tem a responsabilidade 

direta com a ex-família que deixou ainda ressomada, na existência humana finda”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desapego consciencial; o restringimento da 

pensenidade imposto pela ressoma; o mascaramento espontâneo do padrão holopensênico da re-

trovida; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; o irreconhecimento do padrão de neopensenização do 

retroafeto gerando a sensação de ausência nos ex-convivas. 

 

Fatologia: o mecanismo evolutivo de proteção ao ressomante providenciando mudança 

de identidade intrafísica a cada ressoma; a quebra temporária de vinculações com o passado;  

o desprendimento quanto à retroidentidade do ente querido; o respeito à necessidade evolutiva de 

priorização pelo ressomado do novo contexto intrafísico. 

 

Parafatologia: o eclipse ressomático; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico aprimorando o discernimento energético; o corte temporário de conexões energéticas com 

conscins e consciexes da retrovida intrafísica e intermissiva; a oportunidade de despedida na pro-

jeção do adeus ressomática; o desaparecimento intermissivo da ex-consciex, agora ressomada;  

a perda da paravisibilidade da conscin neonata. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da multiexistencialidade consci-

encial; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as evocações e as aborda-

gens conscienciais. 

Teoriologia: a teoria do restringimento ressomático; a teoria das interprisões grupocár-

micas; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo e exaustividade aplicadas às pesquisas multidimen-

sionais; as técnicas energéticas; as técnicas projetivas; as técnicas conscienciométricas; as mne-

motécnicas. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Efeitologia: o efeito eclipsante do restringimento intrafísico. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses da multiexistencialidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas; o ciclo encontros-despedidas; o ciclo apegos- 

-desapegos; o ciclo esquecimentos-rememorações; o ciclo aproximações-afastamentos; o ciclo 

agrupamentos-diásporas; o ciclo ressomático restringimento intrafísico–recuperação de cons. 

Binomiologia: o binômio perder de vista–permanecer na memória. 

Interaciologia: a interação Proxêmica-Cronêmica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio grupocármico encontros-desencontros-reencontros. 

Polinomiologia: a busca pelo reencontro evolutivo pautado pelo polinômio momento 

certo–lugar adequado–conteúdo apropriado–testemunha oportuna. 

Antagonismologia: o antagonismo ofuscar / apagar; o antagonismo mascarar / desven-

dar; o antagonismo visibilidade / invisibilidade; o antagonismo lucidez / obnubilação. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; as leis da Ressomatologia; as leis do holo-

carma. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia; a convíviofi-

lia; a assistenciofilia; a amparofilia. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a mnemoteca; a parafenomenoteca; a energoteca;  

a dessomatoteca; a intermissioteca; a psicossomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Lucidologia; a Seriexologia; a Ressomatologia; 

a Intermissiologia; a Parapercepciologia; a Amparologia; a Desassediologia; a Conviviologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ressomada; a conscin parapsíquica; o comitê de paradespedida;  

a personalidade consecutiva. 

 

Masculinologia: o neonato; o ressomante; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a neonata; a ressomante; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eclipse ressomático curto = aquele no qual a conscin ressomada é identi-

ficada pelo retroconvivente até a fase da adolescência; eclipse ressomático prolongado = aquele 

no qual a conscin ressomada é identificada pelo retroconvivente a partir da fase de maturidade 

humana. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Seriexologia; a cultura da Des-

somatologia. 

 

Desaparecimento. No eclipse ressomático, a consciência ao nascer na dimensão intrafí-

sica desaparece temporariamente das vidas da maioria das conscins e consciexes ligadas às bio-

grafias pregressas, pois o restringimento da automanifestação pensênica a torna irreconhecível. 

Temporariedade. O uso do termo eclipse sinaliza ser a perda de visibilidade transitória, 

compulsória, de duração indefinida, gerando o acobertamento temporário da conscin ressomada. 

Cabe diferenciar da condição de anonimato no serenismo, no qual há o autacobertamento máximo 

da consciência de modo lúcido, voluntário e cosmoético. 

Exceção. As consciências mais lúcidas com níveis de psicometria avançada e / ou aque-

las com a função de amparar o ressomado ou ressomada não perdem o paradeiro da mesma. Eis  

efeito profilático do eclipse ressomático: assediadores não acham; amparadores reconhecem. 

Blindagem. A blindagem favorecida pelo eclipse ressomático propicia escudo quanto às 

evocações alheias capazes de perturbar a conscin recém-nascida, ainda frágil, necessitando esque-

cer para focar na nova vida intrafísica. Além disso, tal escudo seria capaz de barrar patoinfluên-

cias energéticas de possíveis antigos desafetos, algozes e credores, propiciando alívio e tranquili-

dade para o recomeço intrafísico, e favorecendo as oportunas renovações evolutivas. 

Deseclipsamento. Quando a consciência começa a recuperar cons e manifestar caracte-

rísticas da própria essência consciencial, restitui-se as características pensênicas capazes de torná- 

-la identificável, possibilitando o reconhecimento pelos antigos conhecidos do retroafeto em neo-

identidade intrafísica. 

Reencontro. Eis, por exemplo, 2 tipos de deseclipsamento: 

1.  Amistoso. O reencontro com amigos evolutivos; a oportunidade da retomada de vín-

culos em níveis mais maduros e a realização de empreendimentos cosmoéticos comuns. 

2.  Conflituoso. O reencontro com assediadores do passado; a oportunidade de acarea-

ções desassediadoras, reconciliações e amortizações de possíveis dívidas interpresidiárias. 
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Repercussões. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

duas repercussões possíveis do eclipse ressomático nas amizades lúcidas, conscins e consciexes, 

da personalidade recém-ressomada: 

1.  Ausência energética. A sensação de falta surgida pela dificuldade de percepção do 

padrão holopensênico específico da personalidade recém-ressomada, manifesto na retrovida in-

trafisica e intermissiva, devido às limitações da pensenização nos períodos iniciais da ressoma. 

2.  Desapego cosmoético. A superação de possível sentimento de luto advindo da perda 

de contato por meio do exercício de desapego, além da contenção de quaisquer lampejos de curio-

sidade ou pensamentos intrusivos de investigação da nova procedência, levando ao aguardo paci-

ente de possível reencontro, caso seja indicado e patrocinado pelos amparadores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o eclipse ressomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

02.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Projeção  do  adeus  ressomática:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

PONDERAR  SOBRE  O  ECLIPSE  RESSOMÁTICO  ELUCIDA  

O  VALOR  ASSISTENCIAL  DO  DESAPEGO  CONSCIENCIAL  

COSMOÉTICO  E  DO  POSSÍVEL  REENCONTRO  FRATERNO  

E  LÚCIDO  COM  PERSONALIDADES  CONSECUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma ponderar sobre o eclipse ressomático? 

Com quais efeitos práticos na vida cotidiana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 83, 84, 183 a 186, 

329, 330, 351 a 356, 381 a 383, 388, 389, 523 a 525, 793 a 796, 845 a 848, 912 a 914 e 1.206 a 1208. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

93, 254, 911 a 913, 977 e 978. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13822 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238, 313, 1.164, 
1.225 e 1.295. 

 

A. L. 
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E C L O S Ã O    C R I A T I V A  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eclosão criativa é a geração instantânea de alguma ideia nova, ou ver-

pon, no microuniverso consciencial da conscin, homem ou mulher, em geral a partir de surto de 

inspiração extrafísica ou parapsíquica, consciente ou inconsciente, até mesmo durante interlo-

cução, aula ou conferência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo eclosão vem do idioma Francês, éclosion, “fato de sair do ovo; fato 

de nascer; aparecimento; nascimento”, e este do idioma Latim, excludere, “não deixar entrar; ex-

cluir; obrigar a sair; expulsar; rejeitar”. Surgiu no Século XX. O vocábulo criativo deriva do idio-

ma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fazer aumentar; fazer crescer”. Apareceu também no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Inspiração heurística. 2.  Irrupção inventiva. 3.  Desabrochamento 

heurístico. 4.  Autocriatividade cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas eclosão criativa; eclosão criativa simples e eclo-

são criativa complexa são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade rotineira. 2.  Autocognição habitual. 3.  Minipen-

senização. 4.  Zoopensenidade. 5.  Fitopensenidade. 

Estrangeirismologia: o Heuristicarium; o Verponarium; o finding; o upgrade heurísti-

co; o breakthrough parapsíquico; o insight providencial; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da telepatia 

consciex-conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inventividade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: a eclosão criativa; o surto inventivo; a inspiração heurística; o transe renova-

dor; o taquipsiquismo; o impacto da neoanálise; o ângulo inusitado da neoanálise; a serendipitia; 

o constructo original; a Metodologia da descoberta; o processamento heurístico; o recurso inven-

tivo; os megacons; a pré-verpon; o neoconcepto; o extrapolacionismo; a heureca; a Holoteca. 

 

Parafatologia: a paraperceptibilidade; o amparo extrafísico de função; a ultrapassagem 

da visão monodimensional convencional; o conteúdo do parafenômeno espontâneo; o megapara-

fato; a paratécnica heurística; a paraverpon; a pérola negra mentalsomática; a estrela polar do 

autodiscernimento; o veio da percuciência; o viés da singularidade; a Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV); a Parapsicoteca. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Binomiologia: o binômio interdimensão-interfusão; o binômio percepção-parapercepção. 

Interaciologia: a interação paracérebro da conscin–paracérebro da consciex. 

Trinomiologia: o trinômio Neofilia-Neologia-Heuristicologia; o trinômio descoberta- 

-responsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo Parapercepciologia / Materiologia. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 
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Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia anti-heurística. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca; a mentalsomatoteca; 

a intelectoteca; a sincronoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Inventologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Parapercepciologia; a Autopensenologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia;  

a Verponologia; a Neotecnologia; a Evoluciologia; a Holotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a personali-

dade heurística; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o verponista; o arquiteto de verpons; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o modificador do mundo. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a verponista; a arquiteta de verpons; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a modificadora do mundo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eclosão criativa simples = a neoideia surgida durante mera exposição na 

conversação banal; eclosão criativa complexa = a neoideia surgida durante a sessão de debates so-

bre tema avançado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eclosão criativa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 
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05.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  ECLOSÃO  CRIATIVA  SIMPLES  OCORRE  FREQUEN-
TEMENTE  COM  OS  PESQUISADORES  EM  GERAL.  JÁ 

A  ECLOSÃO  CRIATIVA  COMPLEXA  SOMENTE  SOBREVÉM  

COM  OS  PESQUISADORES  PARAPERCEPCIOLOGISTAS. 
 

Questionologia. Você já vivenciou algum tipo de eclosão criativa? Qual a ideia nova ge-

rada do episódio? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13826 

E C O N O M I A    D A    V I D A    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Economia da vida consciencial é o gerenciamento evoluído da existência 

intra e extrafísica, por parte da conscin lúcida, eliminando ou dispensando as mazelas retrógradas 

e seculares dos maus hábitos inerentes à autodesorganização pluriexistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo Economia vem do idioma Latim, oeconomia, “disposição; ordem; 

arranjo”, e este do idioma Grego, oikonomia, “administração; direção de alguma casa; organiza-

ção”. Apareceu no Século XVII. A palavra vida procede também do idioma Latim, vita, “vida; 

vida humana; Humanidade; existência”. Surgiu no Século X. O vocábulo consciência deriva 

igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autogestão existencial. 02.  Autoconscienciometrologia Prática.  

03. Gerenciamento comportamental. 04.  Recin. 05.  Recéxis. 06.  Holodisponibilidade. 07.  Ple-

nipotência. 08.  Tonicidade.  09.  Dinamismo. 10.  Ação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo Economia: 

antieconomia; antieconômica; antieconômico; ecônoma; economanda; economando; economato; 

economês; Econometria; econométrica; econométrico; econometrista; econometrístico; econo-

miário; econômica; economicidade; econômico; econômico-financeiro; econômico-social; eco-

nomista; economizador; economizadora; economizar; ecônomo. 

Neologia. As 3 expressões compostas Economia da vida consciencial, Economia da vida 

consciencial mínima e Economia da vida consciencial máxima são neologismos técnicos da Au-

toconscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Anomia existencial. 02.  Autodesorganização comportamental.  

03.  Mesméxis. 04.  Marasmologia. 05.  Inércia. 06.  Prostração. 07.  Acídia. 08.  Adinamia.  

09.  Apatia. 10.  Indisponibilidade. 

Estrangeirismologia: o neomodus vivendi; o dolce far niente; o taedium vitae; a ultra-

passagem do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem eco-

nomiza, adquire. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem evolutiva; o descarte dos cir-

cumpensenes; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a Economia da vida consciencial; a análise das evidências; a eliminação das 

mimeses dispensáveis; o descarte do bagulhismo e posses ociosas; a antimaternidade sadia; a au-

todisponibilidade à interassistencialidade cosmoética; a atenção às megaprioridades evolutivas; as 

autodeterminações ponderadas e inteligentes; os megavalores pessoais básicos; o autodidatismo 

multidisciplinar; o momento catalítico da evolução; a autodisciplina gratificante; o calculismo da 

fraternidade vivida; o combate possível à Imperfecciolândia; o fluxograma teático pessoal; o acer-

to das pendências; a diminuição dos fármacos; o dia a dia realizador; a dinâmica evolutiva; as dis-

secções conclusivas de cada setor existencial; a empatia sincrônica com o melhor para todos;  

a acumulação de realizações úteis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: a eumatia; a eutimia; a protimia; a acalmia; a euforia; a hipertonia; a re-

cexometria. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio Experimentologia-Autopesqui-

sologia. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio primavera- 

-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo varejismo 

consciencial / atacadismo consciencial. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a definofilia. 

Maniologia: a anulação da nostomania. 

Holotecologia: a definoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Etolo-

gia; a Recexologia; a Priorologia; a Projeciologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Proe-

xologia; a Econometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o econometrista consciencial; o economizador de males. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a econometrista consciencial; a economizadora de males. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Economia da vida consciencial mínima = a independência econômico-fi-

nanceira pessoal; Economia da vida consciencial máxima = a independência autopesquisística da 

evolução pessoal capaz de permitir livremente a prática da tenepes, a instalação da ofiex e a vi-

vência da desperticidade. 

 

Lógica. Sob a ótica da Conscienciometrologia, na economia da vida consciencial, a ex-

periência em determinado setor aponta as faltas em outros. Por exemplo, quando a conscin, ho-

mem ou mulher, começa a aproveitar multidimensionalmente, através das projeções conscienciais 

lúcidas (PCs), 1/3 do tempo perdido do dia, certas imaturidades tendem a diminuir nos 2/3 

restantes de tempo, igual a simples questão de lógica aritmética reflexa, econométrica. 

 

Eliminações. Considerando o universo da Recexologia, dentro da lei da economia da 

projetabilidade, por exemplo, as atitudes positivas, aumentativas da evolução consciencial, são, 

ao mesmo tempo, diminutivas de, pelo menos, 30 atitudes humanas negativas para as quais  

a conscin lúcida há de viver atenta a fim de proceder à própria eliminação, depuração conscien-

ciométrica, econométrica ou pela reciclagem intraconsciencial e existencial: 

01.  Acídias. Apelos às inexequibilidades ilusórias próprias da vontade débil. 

02.  Alienações. Ditadura do subnível nas performances alienantes da conscin. 

03.  Apedeutismos. Paixão pela exaltação das basbaquices subumanas do analfabetismo. 

04.  Autismos. Acomodação inabordável à misantropia e à nosomania do ser social vulgar. 

05.  Autocídio. Condutas compondo a condição do suicídio lento (a varejo) insuspeitado. 

06.  Autocorrupções. Autocorrupções da conscin subalterna, mas verbalmente imani-

festas. 

07.  Automimeses. Repetição dos atos inúteis e frívolos quanto à sabedoria do consenso 

geral. 

08.  Autovitimizações. Condição de vítima desnecessária de autobcecações arraigadas. 

09.  Bloqueios. Emprego obtuso das próprias energias conscienciais (ECs) bloqueadas. 

10.  Comocionalismos. Impulsões prepotentes dos emocionalismos irracionais e medie-

valescos. 

11.  Cupidezes. Expansões megalomaníacas das cupidezes insaciáveis na vida sociocul-

tural ou dos idiotismos culturais. 

12.  Desatenções. Lapsos atribuídos à desconcentração mental, desatenção e à descontra-

ção proverbiais, inamovíveis. 

13.  Doutrinações. Submissões às doutrinas humanas, transitórias, sectárias, fossilizado-

ras e lavadoras de cérebro. 

14.  Egocentrismos. Uso abusivo e infantil dos mecanismos de defesa do ego megae-

goísta (egão). 

15.  Erronias. Frequência das omissões deficitárias, erros e equívocos consecutivos, cor-

riqueiros ou tradicionais. 

16.  Estafas. Descaso da preguiça mental quanto à própria evolução consciencial. 

17.  Fanatismos. Supervalorização das dores demagógicas e dos fanatismos aberrantes 

do catastrofismo ou da sinistrose. 

18.  Ilogismos. Lacunas cronicificadas da lógica pessoal primária a partir da condição do 

encolhimento do cérebro. 

19.  Incoerências. Avanço das próprias incoerências pessoais no ócio inútil e abúlico. 

20.  Inibições. Barreira de medos, pusilanimidades, fobias, ansiedades, inibições e deci-

dofobias infantis, permanentes. 

21.  Inverdades. Domínio de verdades tidas como absolutas, mitos e simpatias na pró-

pria existência intrafísica. 

22.  Marginalidades. Exercício doentio do dolo da genialidade arquicriminosa, cega, 

surda e inabordável. 
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23.  Megaentropias. Permissão de extenso volume de megaentropias evitáveis grassan-

do pela existência afora. 

24.  Megatrafares. Sujeições às fragilizações e vulnerabilidades pessoais. 

25.  Negações. Predomínio das negações pessoais, vazias, antiquadas, rebeldes, infecun-

das e viciosas. 

26.  Sexismos. Práticas de imaturidades sexuais até o fim da vida do sexossoma atual. 

27.  Subcerebralidades. Poderes draconianos do antigo subcérebro abdominal mais me-

díocre. 

28.  Superstições. Invasão das soluções mais irreais em razão de superstições bolorentas. 

29.  Vaidades. Vaidades excessivas, materialonas, inibindo a geração de frutos produ-

tivos. 

30.  Varejismos. Ilusões dos atos varejistas da interprisão grupocármica contra os atos 

atacadistas evolutivos e libertários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Economia da vida consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

3.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

5.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

6.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

7.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  ECONOMIA  DA  VIDA  CONSCIENCIAL  É  DESAFIO  

FUNDAMENTAL  NO  PLANEJAMENTO  E  NA  CONSECUÇÃO 
A  CURTO,  MÉDIO  E  LONGO  PRAZO  DA  PROGRAMAÇÃO  

EXISTENCIAL  DE  CADA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. A Economia da vida consciencial já chegou até você? Até qual nível tal 

economia atua na existência diuturna, multidimensional, pessoal? 
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E C O N O M I A    D O M I N A D O R A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Economia Dominadora é a política predominante na orientação de atos, 

vínculos, relações e contratos sociais presentes na Socin, caracterizados pela falha na interassis-

tencialidade, fraternismo e cosmoética, gerando desigualdades, explorações e outros males difi-

cultadores da implantação do Estado Mundial e da Era Consciencial Planetária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo Economia vem do idioma Latim, oeconomia, “disposiçaõ; ordem; 

arranjo”, e este do idioma Grego, oikonomia, “atos; administração; direção de alguma casa; orga-

nização; distribuição”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo dominador procede igualmente do idi-

oma Latim, dominator, “senhor; soberano”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1. Economia Despótica. 2.  Ditadura do mercado; tirania financeira. 3.  Gestão 

impositiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas Economia Dominadora, Economia Dominadora 

Restrita e Economia Dominadora Ampla são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Cooperativismo; Economia Solidária. 2.  Economia Social. 3.  Em-

presa socialmente responsável. 

Estrangeirismologia: o glamour; o strong profile; o establishment; o argumentum ad 

baculum; o argumentum ad crumenam; a sustentação do mercado financeiro através do moral 

hazard; os Chicago Boys; as políticas do welfare state; a coercive economic diplomacy praticada 

pela China e EUA nas relações comerciais internacionais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Muito di-

nheiro cega. 

Coloquiologia. As negociatas políticas com o objetivo de enganar a população, insci-

ente quanto à cor do dinheiro prometido e não repassado para a execução de obras públicas. 

Citaciologia: – Logo que na ordem econômica não haja um balanço exato de forças, de 

produção, de salários, de trabalhos, de benefícios, de impostos; haverá uma aristocracia finan-

ceira, que cresce, reluz, engorda, incha, e ao mesmo tempo uma democracia de produtores que 

emagrece, definha e dissipa-se nos proletariados (Eça de Queirós, 1845–1900). Homens práticos, 

que acreditam estar imunes a qualquer influência intelectual, são em geral escravos de algum 

economista morto (John Maynard Keynes, 1883–1946). Sim, abolimos com êxito o capitalismo; 

agora só falta abolir o feudalismo (Michael Kalecki, 1899–1970, em resposta a pergunta de jor-

nalista a respeito da transição polonesa do capitalismo para o socialismo). 

Filosofia: o Antropocentrismo; o Ignorantismo; o Materialismo; a Filosofia da democra-

cia pura inibindo a força do poder econômico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da competitividade; o holopensene do poder; os 

baratropensenes; a baratropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene pró- 

-consumismo; o holopensene dominador do capitalismo selvagem; os intrusopensenes; a intruso-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os con-

viviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene a favor da sustentabilidade; o holopensene 

pessoal defensor da democracia pura; o holopensene pessoal pacificador. 
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Fatologia: a Economia Dominadora; o poder ideológico da Economia Dominadora; a in-

consciência da heteronomia perante as tratativas econômicas; os desmandos do capitalismo selva-

gem; a interprisão grupocármica dos bilionários; o fato de todo império geopolítico se fundamen-

tar sobre a dominação econômica das regiões conquistadas; o poder de coerção e manipulação do 

vil metal; o financiamento de guerrilheiros e terroristas; os dogmas econômicos incontestáveis no 

mainstream acadêmico; a força da economia paralela demonstrando a incapacidade do Estado;  

a perpetuação das desigualdades econômicas ao longo do tempo impossibilitando a escalada 

social do trabalhador; o manifesto da World Economics Association (WEA) em defesa da plura-

lidade e abertura nos debates econômicos; os subornos políticos perpetrados pelas grandes 

corporações empresariais; o comprometimento da segurança pública devido à busca incessante 

pela maximização do lucro; o ato de subornar as mídias para acobertar fraudes e falcatruas 

financeiras; a compra despudorada da opinião dos profissionais de Economia; o fato de a ambição 

poder ser a causa primária de crises econômicas; a proibição de casamento aos padres católicos 

enquanto forma de proteção do patrimônio da Igreja; o entrelinhamento na leitura do “sobe e des-

ce” das ações na bolsa de valores; a Bolsa de Valores nova-iorquina, localizada em Wall Street, 

no distrito de Manhattan, onde o dinheiro nunca dorme; a defasagem salarial perante a escalada 

da inflação; o fato de o crescimento da Economia sem o mínimo de equidade social não trazer de-

senvolvimento; as falhas de mercado dificultando a promoção da equidade social; as falhas de 

governo reduzindo a eficiência econômica; o conflituoso jogo de forças entre as moedas interna-

cionais, por exemplo, o dólar e o euro; o emprego da derrama por parte da Coroa Portuguesa no 

Brasil Colonial; o uso do mercado cambial sendo fator de dominação no mercado internacional;  

o fato de os juros abaixo do nível de mercado estimularem investimentos; a dilapidação do erário 

público através do mensalão; o machismo restringindo o trabalho da mulher e impedindo-a de ga-

nhar a própria autonomia; as profissões escravizantes; as profissões alienantes; a negligência 

quanto à ocorrência da LER / DORT no sistema bancário; a responsabilidade quanto à escolha 

profissional na sustentabilidade econômico-financeira do indivíduo; o preço da liberdade indivi-

dual na evolução consciencial; a solidariedade; a defesa da intercooperação na Economia Solidá-

ria; o pé-de-meia, antídoto contra as preocupações econômico-financeiras; as cooperativas de cré-

dito possibilitando juros menores; a proteção do cidadão comum através das políticas de bem-es-

tar social; o empreendedorismo conscienciocêntrico; a inteligência evolutiva (IE) buscando a oti-

mização do uso de recursos conscienciais. 

 

Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; a assimilação energética (assim); a desassimilação energéti-

ca (desassim); a parapsicose pós-dessomática desencadeada pela busca desmensurada de riqueza 

financeira; os desvios de proéxis patrocinados pelos assediadores através de propostas fabulosas 

de remuneração; o incompléxis; a melex; a autonomia financeira cosmoética; a evitação das inter-

prisões grupocármicas; a atuação discreta das consciexes amparadoras; o exercício cosmoético do 

poder consciencial de modo multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideologia política–contribuição de partidários; o siner-

gismo dos segredos corporativos; o sinergismo patológico autoinsatisfação-heterexploração;  

o sinergismo maximização dos benefícios–minimização dos prejuízos; o sinergismo falsa demo-

cracia–fechadismo consciencial. 

Principiologia: o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da precaução; o princípio da isonomia; 

o princípio maquiavélico de os meios justificarem os fins; o princípio egoísta de dividir para 

dominar; o princípio cosmoético de evitar o rastro financeiro negativo através da liquidação to-

tal de dívidas enquanto conscin. 
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Codigologia: a gestão pautada pelo código pessoal de Cosmoética (CPC) do governan-

te; o código de conduta dos lobistas; o código de honra e sangue dos mafiosos; o código de silên-

cio dos políticos corruptores; o código de acobertamento recíproco dos líderes católicos. 

Teoriologia: a teoria da Era da Fartura; as teorias economicistas explicando a riqueza 

das nações; a teoria diplomática de Keynes com forte oposição ao Tratado de Versalhes; a teoria 

dos jogos e o domínio econômico do mercado; a teoria manifesta no ensaio de Garrett Hardin 

(1915-2003), intitulado Tragedy of Commons, acerca da armadilha social e econômica, envol-

vendo o conflito entre interesses individuais e o bem comum, no uso de recursos finitos. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da tenepes; as técni-

cas de poupança; a técnica da evitação da cultura inútil; as técnicas espúrias de manipulação 

interconsciencial; as técnicas de marketing geradoras de desejos e ilusões; as técnicas ludibri-

antes da cultura hedonista; as técnicas de mensagens subliminares pró-consumo. 

Voluntariologia: o voluntariado na Politicologia; o voluntariado gestor; o voluntariado 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado empre-

endedor de ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratorio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Parapato-

logia; o Colégio Invisível dos Assistentes das Reurbanizações Extrafísicas; o Colégio Invisível da 

Parassociologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Co-

légio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível 

da Politicologia; o Colegio Invisivel da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das políticas públicas sobre os cidadãos; o efeito duradouro 

do gosto pelo poder; o efeito cascata das crises econômicas globais; os efeitos ilusórios da vida 

humana; o efeito halo das vidas vazias subordinadas aos poderosos; o efeito da solidariedade; os 

efeitos interassistenciais do empreendedorismo conscienciocêntrico; o efeito das reurbanizações 

extrafísicas na formação do Estado Mundial. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses ampliando a inteligência financeira; 

as neossinapses necessárias para as reformulações constantes dos empreendimentos visando 

maior senso de cosmoeticidade; as neossinapses voltadas para a consecução de trabalhos mais 

evolutivos; as neossinapses geradas durante a aquisição do senso universalista; as neossinapses 

harmonizadas da conscin antibelicista. 

Ciclologia: os ciclos econômicos; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade;  

o ciclo tares-reeducação-recin-acalmia; o ciclo evolutivo distopia social–democracia plena; o ci-

clo vital da empresa; o ciclo vicioso hiperconsumismo-dívidas-juros-workaholism; o ciclo vicioso 

da corrupção; o ciclo impérios-bancarrotas. 

Enumerologia: a falácia da precisão matemática; a falácia da capacidade preditiva; a fa-

lácia do pleno emprego; a falácia da reação racional; a falácia do mercado justo; a falácia do 

crescimento econômico infinito. 

Binomiologia: o binômio pé-de-meia–filantropia; o binômio custo-benefício; o binômio 

autocorrupção-heterocorrupção; o binômio incompléxis-melin; o binômio nosográfico esbanja-

mento de alguns–carência de muitos; o binômio espúrio manda quem pode–obedece quem tem 

juízo; o binômio otimização-distribuição; o binômio ex ante–ex post. 

Interaciologia: a interação sexo-dinheiro-poder; a interação social; a interação política 

nacional–política internacional; a interação energia-economia; a interação egocentrismo-ava-

reza. 

Crescendologia: o crescendo financiamento-dívida-insolvência-suicídio; o crescendo 

pacificação íntima–pacificação grupal–pacificação continental–pacificação planetária. 

Trinomiologia: o trinômio patológico erronia-felonia-vilania; o trinômio ideológico li-

berdade-igualdade-fraternidade; o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio poder político– 
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–poder religioso–poder econômico; o trinômio cetro-moeda-crucifixo; o trinômio desemprego- 

-pobreza-criminalidade; o trinômio Politicologia-Sociologia-Economia. 

Polinomiologia: o polinômio ambição-corrupção-frustração-melex; o polinômio Econo-

mia-finanças-lucro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo proletário / burguês; o antagonismo ditadura do 

mercado / Estado igualitário; o antagonismo saúde consciencial / doença laboral; o antagonismo 

democracia pura / capitalismo selvagem; o antagonismo neoclássicos / keynesianos; o antago-

nismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo retornos marginais decrescentes / retornos 

marginais crescentes; o antagonismo privilégio / sacrifício cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico escravidão profissional–liberdade financeira. 

Politicologia: as políticas fiscal e econômica voltadas a proteção do patrimônio financei-

ro da classe economicamente dominante; a autocracia; a assediocracia; a clerocracia; a corrupto-

cracia; a mafiocracia; a lucidocracia;  a meritocracia; a interassistenciocracia; a invexocracia;  

a proexocracia; a democracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de oferta e procura; a lei segundo a qual toda expansão de moeda sem 

lastro cria inflação; a lei da economia de males; a lei da economia de bens; as leis de licitações; 

a lei de Gerson; a lei de Lynch e a construção do estigma de “linchaquara”; a lei de ferro dos 

salários defendida por David Ricardo (1772–1823); a lei da ação e reação; a lei da interdepen-

dência consciencial. 

Filiologia: a empreendedorismofilia; a antropofilia; a autopesquisofilia; a criticofilia;  

a decidofilia; a xenofilia; a sociofilia; a biofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a cognofobia; a criticofobia; a economofobia; a cacorrafiofobia; a penia-

fobia; a eleuterofobia; a tanatofobia; a biofobia; a metatesiofobia; o medo da Internet manifestado 

por políticos tiranos. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da absti-

nência do poder; a síndrome de burnout; a síndrome do canguru; a síndrome do hiperconsumis-

mo; a síndrome da subestimação; a síndrome do infantilismo; a síndrome do narcisismo; a sín-

drome do ostracismo; a síndrome do super-homem; a síndrome do Tio Patinhas. 

Maniologia: a subcerebromania; a peniomania; a consumomania; a religiomania; a do-

xomania; a megalomania; a plutomania; a tiranomania. 

Mitologia: o mito keynesiano de se ignorar o longo prazo, pois todos estaremos mortos; 

o mito de a pesquisa científica ser neutra; o mito de primeiro crescer a economia para depois 

distribuir a renda; o mito da eficiência econômica justa da doutrina liberal; o mito da igualdade 

social da filosofia marxista-leninista; o mito da existência do antagonismo entre igualdade e efi-

ciência; o mito de ser permitido ao Estado promover o crescimento à custa da aceleração inflaci-

onária; o mito de “o dinheiro não trazer felicidade, mandar buscar”; o mito de os EUA serem  

a maior e mais rica democracia do planeta. 

Holotecologia: a absurdoteca; a aristocracioteca; a belicosoteca; a conflitoteca; a admi-

nistroteca; a antropoteca; a economoteca; a politicoteca; a sociologicoteca; a intrafisicoteca;  

a convivioteca; a cognoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca; a cosmoetico-

teca; a interassistencioteca; a invexoteca; a pacificoteca; a coerencioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Egocarmologia; a Assediologia; a Perdologia; 

a Interprisiologia; a Enganologia; a Consumerologia; a Crematística; a Econometria; a Economia; 

a Engenharia Econômica; a Geopoliticologia; a Mercadologia; a Neuroeconomia; a Sociologia;  

a Politicologia; a Liderologia; a Reurbanizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a consbel; a conscin mal resolvida profissional-

mente; a conscin desorganizada financeiramente; a conscin proexista large; a conscin proexista 

miserê; a conscin megainvestidora; o ser desperto; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o homem agiota; o bilionário; o sovina; o avaro; o usurário; o homem 

mesquinho; o mão-de-vaca; o sonegador; o caloteiro; o consumista; o perdulário; o mão-aberta;  

o desempregado; o assalariado; o comissionado; o autônomo; o aposentado; o dependente finan-

ceiro; o inadimplente; o adimplente; o contabilista; o economista; o hiperconsumista; o milioná-

rio; o playboy; o corretor financeiro; o empreendedor; o empresário; o investidor; o negociante;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher agiota; a bilionária; a sovina; a avarenta; a usurária; a mulher 

mesquinha; a unha-de-fome; a sonegadora; a caloteira; a consumista; a perdulária; a mão-aberta;  

a desempregada; a assalariada; a comissionada; a autônoma; a aposentada; a dependente financei-

ra; a inadimplente; a adimplente; a contabilista; a economista; a hiperconsumista; a milionária;  

a dondoca; a corretora financeira; a empreendedora; a empresária; a investidora; a negociante;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapi-

ens competitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens 

tyrannicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens reurbani-

satus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Economia Dominadora Restrita = a promotora da submissão do traba-

lhador ao regime intensivo de trabalho manual em troca de salário incapaz de cobrir os gastos 

com a própria subsistência; Economia Dominadora Ampla = a promotora da submissão de países 

à cultura estadunidense, financiada pelo dólar e poderio militar dos EUA. 

 

Culturologia: a cultura da Economia Consciencial; a cultura da convivialidade interas-

sistencial; a cultura da democracia pura; a cultura do hiperconsumismo; a cultura hedônica di-

fundida pelas mídias comunicativas; a cultura da money society; a cultura do medo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Politicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 100 li-

nhas de pensamento político, econômico e social para reflexão nos debates acerca da cosmoetici-

dade: 

01. Absentismo: a fuga ou migração de capitais quebrando a economia dos países. 

02. Abissinismo: a proteção dos interesses financeiros frente à alternância de poder. 

03. Absolutismo: o poder incontestável de reis ditando os rumos da nação. 

04. Abundantismo: a alocação de recursos vista apenas como problema de produção. 

05. Aciolismo: o domínio de empregos públicos pela família política mais poderosa. 

06. Agorismo: a defesa da livre sociedade, porém, opondo-se à participação política. 

07. Anarcocapitalismo: a defesa de mercado sem nenhuma interferência estatal. 

08. Anarcoprimitivismo: o abandono da tecnologia e o retorno à Era das Cavernas. 

09. Anarcossindicalismo: o anarquismo desenvolvido a partir dos sindicatos. 

10. Anarquismo: a rejeição a qualquer princípio de autoridade. 

11. Anglo-americanismo: a defesa acrítica da cultura dos países de língua inglesa. 

12. Anticapitalismo: as doutrinas econômicas contrárias ao livre mercado. 

13. Associativismo: o empreendimento grupal sobrepondo-se ao lucro empresarial. 

14. Bimetalismo: o ouro e a prata usados na manipulação das trocas comerciais. 

15. Bolchevismo: a opção russa pela revolução socialista armada. 

16. Bulionismo: a ilusão de prosperidade espanhola com a acumulação de ouro e prata. 

17. Capitalismo: a iniciativa individual resultando sempre na prosperidade social. 

18. Cartismo: as reinvindicações sócio-políticas dos operários ingleses no Século XIX. 

19. Caudilhismo: o domínio militar na economia. 

20. Clericalismo: o apoio incondicional à intervenção do clero na vida pública. 
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21. Colaboracionismo: o ato de colaborar com o inimigo invasor por dinheiro. 

22. Colbertismo: o protecionismo comercial na França de Luís XIV (1638–1715). 

23. Coletivismo: a negligência quanto ao mérito pessoal na produção econômica. 

24. Colonialismo: a exploração econômica e social por parte dos países europeus. 

25. Comunismo: a defesa da igualdade de classes, muitas vezes, pelo uso da força. 

26. Confessionalismo: o poder eclesiástico em assuntos de âmbito da sociedade civil. 

27. Conservadorismo: a defesa pela elite econômica do status quo. 

28. Consumismo: a prosperidade econômica fundamentada somente no consumo. 

29. Corporativismo: a ditadura disfarçada presente nos regimes corporativistas. 

30. Czarismo: o atraso social presente na Rússia ao final do regime czarista. 

31. Darwinismo Social: o poder econômico justificando a formação de classes sociais. 

32. Desenvolvimentismo: a busca da prosperidade pela intervenção econômica estatal. 

33. Despotismo: o ato de governar pela força. 

34. Distributismo: o preconceito católico contra a mulher no mercado de trabalho. 

35. Dirigismo: a orientação do crescimento econômico a partir das ações do Estado. 

36. Ditadorismo: a vontade política coletiva subjugada ao controle de única pessoa. 

37. Economicismo: a redução de todos os fatos sociais à dimensão econômica. 

38. Escolasticismo: o homem social e economicamente subordinado à fé religiosa. 

39. Escravagismo: o sistema econômico apoiado sobre a extinção da dignidade pessoal. 

40. Estadismo: o Estado definindo de modo onipotente os rumos da economia. 

41. Esquerdismo: o radicalismo nas ideias comunistas e socialistas. 

42. Eurasianismo: a defesa cristã da revolução bolchevique. 

43. Fabianismo: a concepção inglesa do socialismo pelo fim das injustiças econômicas. 

44. Falangismo: a defesa partidária do fascismo espanhol. 

45. Fascismo: o pensamento político sectário de Benito Mussolini (1883−1945). 

46. Feudalismo: a sujeição integral do indivíduo ao senhor feudal. 

47. Fisiocratismo: a economia embasada nas leis naturais. 

48. Foquismo: as guerrilhas armadas inspiradas por Che Guevara (1928−1967). 

49. Fordismo: o homem-máquina de Henry Ford (1863−1947). 

50. Fraccionismo: a guerra civil fraticida pelo Governo de Angola, entre 1977 e 1979. 

51. Gerencialismo: o elitismo implícito no pensamento gerencialista. 

52. Imperialismo: a dominação cultural, política e econômica de países. 

53. Individualismo: a valorização do indivíduo em detrimento da coletividade. 

54. Industrialismo: a predominância do modo industrial de produção. 

55. Infoanarquismo: a oposição às formas de propriedade intelectual. 

56. Integralismo: o enfoque católico sobre todas as necessidades do homem moderno. 

57. Internacionalismo: a defesa da maior cooperação econômica entre nações. 

58. Intransigentismo: o combate da Igreja Católica (ICAR) ao liberalismo laico. 

59. Isolacionismo: a prática do país fechar-se economicamente para os demais. 

60. Keynesianismo: a superação de crises econômicas pela intervenção do Estado. 

61. Legitimismo: a legalização da sucessão hereditária de casas reais. 

62. Leninismo: a crítica ao imperialismo político-econômico capitalista. 

63. Liberalismo: a meta de eficiência econômica e justiça social pelo mercado livre. 

64. Lobismo: a busca de vantagens pessoais ou corporativas nas esferas públicas. 

65. Ludismo: a tecnologia servindo de bode expiatório para a revolta proletária. 

66. Maoísmo: a defesa da revolução proletária armada na sociedade chinesa. 

67. Macarthismo: a caça às bruxas comunistas pela chamada direita estadunidense. 

68. Marginalismo: o racionalismo matemático dominando os princípios econômicos. 

69. Marxismo: a luta de classes responsável pela evolução social, econômica e política. 

70. Materialismo: a negligência da realidade consciencial na dialética marxista. 

71. Mercantilismo: a ideia da riqueza das nações restrita à acumulação de ouro e prata. 

72. Metalismo: a riqueza das nações orientada pela acumulação de moeda. 

73. Militarismo: o prevalecimento do poder dos militares no governo do país. 
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74. Monarquismo: a política econômica executada para o interesse dos soberanos. 

75. Nacionalismo: a xenofobia perante a economia estrangeira. 

76. Neocolonialismo: as formas de dominação econômica entre países ricos e pobres. 

77. Neomalthusianismo: a superpopulação sendo a causa principal da pobreza. 

78. Nepotismo: o favoritismo aos parentes na administração pública. 

79. Oligarquismo: o domínio político e econômico das oligarquias. 

80. Pan-americanismo: a aliança política entre os países da América. 

81. Patriarcalismo: a submissão da mulher à vontade bélica do homem machista. 

82. Patrimonialismo: a falta de distinção entre bens privados e bens públicos. 

83. Patriotismo: a idolatria da pátria fomentada pela expansão geográfica do ego. 

84. Pauperismo: o sistema econômico gerador de absoluta pobreza. 

85. Protecionismo: a proteção de setores empresariais frente  à liberdade comercial. 

86. Revanchismo: o nacionalismo francês motivado pela perda de recursos minerais. 

87. Sindicalismo: o sectarismo criando novas elites econômicas. 

88. Sinecurismo: a forma de governo fundamentado em cargo rendoso com pouco tra-

balho. 

89. Sionismo econômico: a acumulação avarenta de riquezas da cultura judaica. 

90. Socialismo utópico: as primeiras propostas socialistas revisoras do Capitalismo. 

91. Stakhanovismo: a exploração do trabalhador para sustentar o regime soviético. 

92. Stalinismo: a interpretação particular do marxismo por Joseph Stalin (1879–1953). 

93. Subdesenvolvimentismo: a pobreza estrutural de países não desenvolvidos. 

94. Taylorismo: a eficiência econômica sem observação da ergonomia do trabalhador. 

95. Tecnocentrismo: a confiança nas soluções tecnológicas para os problemas sociais. 

96. Tecnocracismo: a organização política-social fundada na supremacia dos técnicos. 

97. Terrorismo: o emprego radical da violência para a concretização de fins políticos. 

98. Thatcherismo: os cortes nos gastos sociais por Margaret Thatcher (1925−2013). 

99. Totalitarismo: o conceito político do homem na condição de servo do Estado. 

100. Trotskismo: a defesa da ortodoxia do marxismo frente ao domínio do stalinismo. 

 

Populismo. Destaca-se a exploração das carências econômicas das populações de diver-

sos países através de políticas populistas de governantes, por exemplo, Getulismo (Brasil), Lulis-

mo (Brasil), Cardenismo (México), Castrismo (Cuba), Chavismo (Venezuela), Justicialismo (Ar-

gentina), Salazarismo (Portugal), Nazismo (Alemanha), Franquismo (Espanha). 

Cosmovisão. O forte vínculo existente entre a dominação econômica e a liderança políti-

ca gera graves interprisões grupais, cujos efeitos irão repercutir por sucessivas vidas intrafísicas. 

Importa, portanto, buscar a máxima compreensão teática dos princípios da Cosmoética e do Pa-

radireito, com o intuito de adquirir a cosmovisão profilática necessária sobre estas relações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Economia Dominadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

02.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

05.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

06.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 
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10.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  SERVILISMO  DAS  CONSCIÊNCIAS  AO  HOLOPENSENE  

SOCIOPÁTICO  DA  ECONOMIA  DOMINADORA  AS  TORNAM  

ANTAGÔNICAS  À  VIVÊNCIA  DA  MULTIDIMENSIONALIDADE,  
EVIDENCIANDO  FORTE  APEGO  AO  IDEAL  MATERIALISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aceita a ideia da dominação econômica 

exercendo forte influência na vida intrafísica? Qual o custo pago por você ao priorizar a evolução 

pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corporação. Título Original: The Corporation. País: Canadá. Data: 2003. Duração: 144 min. Gênero: 

Documentário. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Mark Achbar; 

& Jennifer Abbott. Elenco: Noam Chomsky; Naomi Klein; Vandana Shiva; Michael Moore; & Milton Friedman. Produ-

ção: Mark Achbar; & Bart Simpson. Co-produção: Joel Bakan; & Dawn Brett. Produção Executiva: Mark Achbar. His-

tória & Roteiro: Joel Bakan. Música: Velcrow Ripper; & Leonard J. Paul. Edição: Jennifer Abbott. Companhia: Big 

Picture Media Corporation. Sinopse: Há 150 anos, as corporações eram apenas instituições de pouco valor. Hoje, exercem 
forte influência em nossas vidas, tal qual ocorreu com a Igreja e a Monarquia em outras épocas. 

2.  Capitalismo: Uma História de Amor. Título Original: Capitalism: A Love Story. País: EUA. Data: 2009. 

Duração: 127 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: In-
glês; Espanhol; & Português. Direção: Michael Moore. Produção: Anne Morre. Co-produção: Rod Birleson; & John 

Hardesty. Produção Executiva: Kathleen Glynn; Bob Weinstein; & Harvey Weinstein. História & Roteiro: Michael 

Moore. Música: Jeff Gibbs. Montagem: John Walter Conor O’Neill; Pablo Proenza; T. Woody Richman; Alex Meillier; 
Tanya Meillier; & Jessica Brunetto. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Documentário pelo qual Michael Moo-

re busca explorar as causas e as consequências do caos financeiro responsável pela crise econômica mundial ocorrida du-

rante 2008. 
3.  O Mercador de Veneza. Título Original: The Merchant of Venice. País: EUA. Data: 2004. Duração: 134 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Potuguês (em 

DVD). Direção: Michael Radford. Elenco: Al Pacino; Jeremy Irons; Joseph Fiennes; Lynn Collins; Zuleikha Robinson; 
Kris Marshall; Charlie Cox; Heather Goldenhersh; Mackenzie Crook; John Sessions; Gregor Fisher; Ron Cook; Allan 

Corduner; Anton Rodgers; David Harewood. Produção: Cary Brokaw; Michael Cowan; Jason Piette; & Barry Navide. 

História: William Shakespeare. Roteiro: Michael Radford. Fotografia: Benoît Delhomme. Música: Jocelyn Pook. Mon-

tagem: Lucia Zucchetti. Companhia: Metro Goldwyn Mayer. Distribuidora: Sony Pictures Classics. Sinopse: A adapta-

ção da peça homônima escrita por William Shakespeare se passa na Veneza do século XVI. O jovem nobre Bassanio pe-

diu dinheiro emprestado ao amigo Antonio com o objetivo de viajar a Belmont, e pedir a mão de Portia. No entanto, Anto-
nio não tem como emprestar o dinheiro, recorrendo, por fim, ao agiota Shylock (Al Pacino), o qual exige 1 libra da carne 

de Antonio como garantia do empréstimo, caso não haja pagamento. Essa negociação acaba mudando a vida de todos em 

volta de Bassanio. 
4.  Wall Street: Poder e Cobiça. Título Original: Wall Street. País: Estados Unidos. Data: 1987. Duração: 

126 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol & Po-

tuguês (em DVD). Direção: Oliver Stone. Elenco: Charlie Sheen; Michael Douglas; Tamara Tunie; Franklin Cover; Chuck 

Pfeiffer; John C. McGinley; Leslie Lyles; James Karen; & Andrea Thompson. Produção: Edward Pressman; & A. Kitman Ho. 

Desenho de Produção: Stephen Hendrikson. Direção de Arte: John Jay Moore; & Hilda Stark. Roteiro: Stanley Weiser; 
& Oliver Stone. Fotografia: Robert Richardson. Música: Steward Copeland. Montagem: Claire Simpson. Cenografia: 

Leslie Bloom; & Susan Bode. Figurino: Ellen Mirojnick. Companhia: 20th Century Fox. Sinopse: O filme revela o de-

sequilíbrio emocional, valores materialistas e o egocentrismo enquanto causas da amoralidade. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bobbio, Norberto; Matteucci, Nicola; & Pasquino, Gianfranco; Dicionário de Política (Dizionario di Poli-

tica); revisores João Ferreira; & Luis Guerreiro Pinto Cacais; trad. Carmem C. Varriale; et al.; 2 Vols.; VI + 1.318  

p.; glos. 344 termos; 2.000 refs.; alf.; 18 x 13 x 3 cm; br.; 12ª Ed.; Editora Universidade de Brasília; Brasília, DF; 1999; 
páginas 11 a 1.309. 
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2.  Châtelet, François; Duhamel, Olivier; & Pisier-Kouchner, Èvelyne; História das Ideias Políticas (Histoi-
re des Idées Politiques); trad. Carlos Nelson Coutinho; 400 p.; 10 caps.; 1 cronologia; 1 diagrama; 119 enus.; 3 esquemas; 

1 estatística; 1 fichário; 3 fluxogramas; 1 gráf.; 7 tabs.; 361 refs.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janei-

ro, RJ; 2000; páginas 16 a 380. 
3.  Perkins, John; Confissões de um Assassino Econômico (Confissions of an Economic Hit Man); trad. Hen-

rique Amat Rêgo Monteiro; 272 p.; 4 partes; 36 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail; 3 fichamentos; 3 fotos; 1 website; 96 refs.; 

23 x 16 cm; br.; Cultrix; São Paulo, SP; 2005; páginas 244 e 245. 
4.  Sandroni, Paulo; Dicionário de Economia; 460 p.; glos. 1.800 termos; 24 x 17 cm; br.; Abril Cultural; São 

Paulo, SP; 1985; páginas 7 a 444. 

 

R. A. C. 
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E C O N O M I A    T O L A  
( A N T I D E S P E R D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A economia tola é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, adminis-

trar os recursos com a contenção de gastos inadequada, cortando custos de mão de obra e insu-

mos, tendo a ilusão de poupar, sem observar a perda de tempo e energia, obtendo em consequên-

cia, resultados medíocres. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo economia vem do idioma Latim, oeconomia, “disposição; or-

dem; arranjo”, e este do idioma Grego, oikonomía, “administração; direção de alguma casa; orga-

nização”. Surgiu no Século XVII. O termo tola é de origem obscura. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Economia burra. 2.  Economia porca. 3.  Falsa economia. 4.  Econo-

mia absurda. 5.  Economia errada. 

Arcaismologia: o hábito antiquado de guardar dinheiro embaixo do colchão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo tola: autoto-

lice; megatolice; megatolicionário; minitolice; tolaz; tolice; tolicionário; tolo. 

Antonimologia: 1.  Economia inteligente. 2.  Consumo inteligente. 3.  Economia neces-

sária. 

Estrangeirismologia: o status social; o argumentum ad crumenam; o argumentum ad 

lazarum; o pagamento em cash; o quantum de tempo e energia desperdiçada; os tutoriais na In-

ternet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à economia pró-evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem econo-

mias mesquinhas. 

Coloquiologia: o pão duro; o mão-de-vaca; o dindim mal usado; o nadar em dinheiro;  

a época das vacas magras; a visão tacanha; os equipamentos meia boca. 

Citaciologia: – Economia burra não leva em conta o crescimento da Pobreza Interna 

Bruta (Walter Sasso, 1952–). 

Proverbiologia. Eis provérbios relacionados ao tema: – “Um tolo e seu dinheiro são lo-

go separados”. “Quem deixa o certo pelo incerto, ou é tolo ou pouco esperto”. “Mais vale uma 

hora de sábio que a vida inteira de tolo”. 

Ortopensatologia: – “Autodesorganização. A pessoa desorganizada é aquela que dis-

pensa o relógio, o termômetro, o condicionador de ar, o desumidificador, o exaustor, o alarme de 

segurança e o calendário, achando que, assim, economiza, e acaba dessomando prematura-

mente”. 

 

Filosofia: o dinheirismo; o economismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de corte equivocado de gastos; os pensenes mórbi-

dos de posse; a diferenciação pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a economia tola; a antieconomia; a competição econômica entre pessoas;  

a negligência com despesas julgadas supérfluas, mas necessárias; os exames médicos de rotina 

desconsiderados; os descuidos com a saúde bucal evitando gastar; a inadimplência; a frustração 

do não vivido; a observação das atitudes causadoras de prejuízo; as gambiarras para ter o deseja-

do sem gastar dinheiro; o crime contra a economia popular; os custos ocultos, não pensados, ob-
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servados ou não levados em conta; a opção pelo barato podendo sair cara; a vida sendo cheia de 

surpresas; o simples gesto podendo economizar horas de conversa; a economia financeira conse-

quente à evitação de desperdícios; a restrição orçamentária; a economia inevitável; a evitação de 

atraso de pagamento; o investimento visando satisfação dos funcionários e clientes; a eliminação 

dos bagulhos energéticos; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo 

consciencial necessário para contribuir financeiramente com a evolução das conscins; a economia 

libertadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o acoplamento com consciexes ávaras; a assimilação simpática 

(assim); a desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais (ECs) de pessoas  

e lugares miseráveis; o parapsiquismo contribuindo para aquisições lúcidas e evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo delegar tarefas–assumir novas tarefas; o sinergismo 

economia financeira–economia de tempo inteligentes. 

Principiologia: o princípio de economizar mantendo a qualidade de vida; o princípio de 

comprar qualidade e não preço; o princípio de não fazer economia à base da porcaria; os princí-

pios pessoais, caráter e respeito não negociáveis; o princípio da descrença (PD) na avaliação de 

estar ou não economizando. 

Codigologia: o código do consumidor; a vivência teática do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envol-

vidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evoluti- 

va (IE). 

Tecnologia: a técnica do pé-de-meia financeiro; a técnica da poupança existencial;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntário mecenas; o voluntariado da Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o consumo do dia a dia enquanto laboratório consciencial (labcon); 

os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, 

Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito sanfona nas finanças; o efeito da assistência monetária na vida da 

conscin necessitada. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para abrir mão de antigas convicções 

sobre acumular dinheiro. 

Ciclologia: o ciclo das recaídas; o ciclo de bons hábitos planejar o futuro–viver o pre-

sente. 

Enumerologia: a sovinice; a avareza; a inexperiência; a ignorância; a falácia; a ilusão;  

a incompetência. 

Binomiologia: o binômio libertação do voto de pobreza–formação do pé-de-meia; o bi-

nômio poupança necessária–poupança obrigatória; o binômio comparar preços–fazer boas esco-

lhas; a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação energia-economia. 

Crescendologia: o crescendo dinheiro parado–dinheiro rendendo; o crescendo baixo 

custo de aquisição–alto custo de utilização. 

Trinomiologia: o trinômio negligência-imprudência-imperícia; o trinômio de benefícios 

curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio adquirir com trabalho–manter com prudên-

cia–usar com parcimônia. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 
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Antagonismologia: o antagonismo fartura / escassez. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei da oferta e demanda; a lei da economia de males; as leis de causa  

e efeito; a lei de o menos doente assistir ao mais doente; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a dinheirofilia; a economofilia. 

Fobiologia: a economofobia; o medo de morrer pobre; o medo de envelhecer e precisar 

de ajuda monetária. 

Sindromologia: a síndrome do “eu mereço”; a síndrome do hiperconsumismo; a síndro-

me do ostracismo; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de comprar sempre o mais barato; a mania de pechinchar. 

Mitologia: o mito de ter feito bom negócio por ter pago pouco; o mito de o poder econô-

mico ser critério suficiente para alguém ter razão; o mito de a gratuidade ser mais apreciada em 

comparação ao pagamento de bens e serviços. 

Holotecologia: a economoteca; a administroteca; a assistencioteca; a autocriticoteca;  

a convivioteca; a intrafisicoteca; a proexoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Antidesperdiciologia; a Toliciologia; a Tolicionariologia; a Au-

torganizaciologia; a Dinheirologia; a Economicologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia;  

a Monetariologia; a Proexologia; a Recexologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin miserê; a conscin large; a conscin mercantilista; a conscin bem 

resolvida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o econômico; o sovina; o economista; o dinheirista; o avarento; o mu-

quirana; o personagem Tio Patinhas criado pelo cartunista Carl Barks (1901–2000); o persona-

gem Gastão representado por Chico Anysio (1931–2012). 

 

Femininologia: a econômica; a sovina; a economista; a dinheirista; a avarenta; a muqui-

rana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens autodespriorisatus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despraeparatus; o Ho-

mo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens irresponsabilis;  

o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: economia tola temporária = aquele corte de gastos por breve período de 

tempo, para adquirir algo desnecessário; economia tola prolongada = aquele corte de gastos por 

longo período de tempo, passando por privações desnecessárias. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura das aparências; a cultura do gersismo;  

a cultura da economia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 13 variáveis ou 

áreas passíveis de economias tolas a serem evitadas e respectivas profilaxias, para exame e refle-

xão dos pesquisadores interessados: 

01. Alimentação: estocar alimentos com validades próximas ao vencimento, deixando 

de consumir alimentos saudáveis. Organizar recursos para manter programa alimentar adequado, 

sem desperdício. 
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02. Ambiente: desconsiderar fatores dificultadores de concentração e produtividade no 

ambiente de trabalho, como calor e móveis inadequados. Organizar recursos para manutenção de 

ar condicionado, ventilação adequada, cadeiras confortáveis. 

03. Ciência: cortar fundos pessoais para as pesquisas. Organizar recursos para au-

mentar os investimentos de estudos científicos. 

04. Educação: abandonar os estudos e atualizações acadêmicas. Organizar recursos 

para investir em cursos e possíveis bolsas de estudo. 

05. Empresa: cortar custos irrisórios, desagradando a equipe de trabalho. Organizar 

recursos para o uso racional de água, energia, telefone, transporte. 

06. Lazer: deixar de viver momentos de descontração, isolando-se para proteger as fi-

nanças. Organizar recursos para incluir no orçamento o lazer com família e amigos. 

07. Mesada: deixar de dar mesada aos filhos. Organizar recursos para educação finan-

ceira da prole, ensinando desde cedo a poupar parte do dinheiro. 

08. Promoção: comprar nas promoções sem critério ou comprar itens supérfluos apenas 

por estarem aparentemente mais baratos. Organizar recursos para aquisições inteligentes confor-

me a necessidade, sem desperdício. 

09. Saúde: cancelar o plano de saúde, desconsiderando a possibilidade de necessidade 

de internação, cirurgias e exames. Organizar recursos para manter o convênio em dia. 

10. Segurança: relaxar na contratação de seguro pessoal, dos bens e de vigilantes; dei-

xar de colocar alarmes, equipamentos de segurança e sistema de proteção. Organizar recursos pa-

ra preservação e manutenção dos bens. 

11. Tempo: deixar de adquir produtos e serviços para economizar tempo, ao modo de 

máquinas de lavar roupas, louças e diarista. Organizar recursos para equipamentos úteis para 

realizar tarefas demoradas, ganho de tempo, dinheiro e energia. 

12. Transporte: preferir transporte clandestino ou picareta. Organizar recursos para tá-

xi e outros serviços legalizados e / ou ter a manutenção do automóvel em dia. 

13. Vestimenta: comprar roupas falsificadas, de origem duvidosa, provenientes de 

trabalho escravo ou em brechós com energias negativas. Organizar recursos para adquirir roupas 

e acessórios para melhor apresentação pessoal e força presencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a economia tola, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo  financeiro:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assessoria  financeira  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autadequação  financeira:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Autendividamento  financeiro:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

07.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Desserviço:  Antiassistenciologia;  Nosográfico. 

09.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Finanças  Interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Indicador  financeiro  multidimensional:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

15.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  ECONOMIA  TOLA  DESPREZA  A  QUALIDADE  DE  VIDA,  
A  OTIMIZAÇÃO  DO  TEMPO-ENERGIA  NO  PRESENTE-FUTU-
RO.  A  ECONOMIA  IDEAL  VISA  NÃO  GASTAR  ALÉM  DAS  

POSSES  E  CUMPRIR  A  PROÉXIS  SEM  RESTRIÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma avaliar o custo-benefício das aquisições 

pessoais? Quais critérios utiliza para avaliar se de fato pratica a economia inteligente? Quais pro-

veitos obteve? 
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E C O N O M I C I D A D E    CO S M O É T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A economicidade cosmoética é a relação entre custo e benefício hauridos 

pela conscin lúcida, homem ou mulher, na autorreeducação quanto às experiências evolutivas ob-

jetivando o aprendizado da tarefa interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo Economia vem do idioma Latim, oeconomia, “disposição; ordem; 

arranjo”, e este do idioma Grego, oikonomía, “administração; direção de alguma casa; organiza-

ção”. Apareceu no Século XVII. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; or-

ganização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do 

mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética 

procede do idioma Latim, ethica, “Etica; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e es-

te do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autorrendimento evolutivo. 2.  Aproveitamento cosmoético. 3.  Eco-

nomicidade evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas economicidade cosmoética, economicidade cos-

moética inicial e economicidade cosmoética avançada são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Economicidade antiética. 2.  Antieconomicidade estagnadora. 3.  In-

disponibilidade assistencial. 

Estrangeirismologia: a eliminação do ex abrupto; o approach do amparador na hora 

certa; o carpe diem na retilinearidade autopensênica; a reentrée do retomador de tarefa; o nosce te 

ipsum propiciador da autorreciclagem; o ad cautelam da consciência lúcida; o qui potest maius, 

potest et minus observado na disponibilidade assistencial; o otium cum dignitate da consciência 

cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evitemos 

males maiores. Poupemos esforços, focando. Economizemos energias, priorizando. Economicida-

de cosmoética: pró-evolutividade. 

Citaciologia: – Felix qui potuit rerum cognoscere causas (Feliz de quem pode conhecer 

as causas das coisas; Públio Virgílio Marão, 70–19 a.e.c.). Feliz aquele que transfere  

o que sabe e aprende o que ensina (Cora Coralina, pseudônimo de Ana Lins dos Guimarães Pei-

xoto Bretas, 1889–1985). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene da Autor-

reeducaciologia; o holopensene da Cosmoeticologia; a autobservação contínua dos pensenes ao 

longo do dia; a observação da mudança e intensidade do humor relativas ao sen do pensene; os 

ortopensenes; a ortopensenidade libertando consciências; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; a higidez pensênica; a ausculta atenta ante a detecção da diferenciação pensênica enquanto 

ferramenta assistencial; o foco nos parapensenes assistenciais; a pensenidade das consciexes as-

sistíveis; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a economicidade cosmoética; a obtenção de resultados evolutivos com o mí-

nimo de erros, perdas e gastos de tempo; a autorreeducação; o custo-benefício das ações pessoais; 

a autodisponibilidade evolutiva; a autopesquisa quanto aos objetivos e qualidade da intenção;  

o poder do empreendedor evolutivo em prol da eficiência na assistencialidade; o maior investi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13845 

mento na compreensão da Cosmoética; a diminuição gradativa dos pertúrbios; o ganho de amparo 

na avaliação saudável dos atos; a busca de retificar o ato errado; a autorganização eliminando  

a entropia e diminuindo os contratempos; a autossinceridade na conduta; a eliminação da autoviti-

mização; a extinção da necessidade de convencer; o sobrepairamento do imprestável, valorizando 

a assistência; a economicidade cosmoética na consecução do autodesassédio; a proéxis; a mini-

moréxis; a maximoréxis; a parceria evolutiva; a evolução grupal; a maxiproéxis grupal; os objeti-

vos pessoais corretos, favorecendo ao maior número de pessoas; o conhecimento de trafores, tra-

fares e trafais, norteando a consciência quanto à situação evolutiva e as possibilidades existen-

ciais; a importância da compreensão do fato de todos aprenderem com todos; o perdão antecipa-

do; o fato de toda percepção promover responsabilidade no percipiente; o fato de a consciência 

poder representar inúmeras outras; o cotejo dos atos e parafatos; a percepção do custo-benefício 

nas ocorrências; o nível de discrição da consciência lúcida; a Escala Evolutiva das Consciências; 

os vieses da assistência ainda não compreendidos pelo pré-serenão; a gratidão antecipada da cons-

ciência conhecedora dos recebimentos de aportes evolutivos na seriéxis; os reencontros grupocár-

micos e a recuperação de cons; a retomada de tarefa assistencial; as reconciliações; o autesclareci-

mento mudando conceitos antigos; a detecção das prioridades dentro do contexto evolutivo atual; 

o exemplarismo das recins de única consciência promovendo reciclagens em todo o grupo evolu-

tivo; o saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a persistência na autoprofilaxia do domínio do estado vibracional (EV);  

a rotina de exteriorização consciente das melhores energias onde a consciência estiver; as energi-

as descortinando as verdadeiras intenções conscienciais; o aproveitamento no reencontro com as 

amizades raríssimas; o entendimento de o amparador extrafísico não se orientar somente pela in-

trafisicalidade; a prática da tenepes; a captação de consciências na psicosfera enquanto atenção 

responsável aos parafatos, prenunciando os fatos; o parafato de toda parapercepção promover 

maior responsabilidade no parapercipiente; a compreensão de todo extrapolacionismo parapsíqui-

co expressar voto de confiança do amparador extrafísico de função; a parapercepção da presença 

do amparador no momento da ocorrência; a evitação de tomar o amparador por lanterna de cego; 

o atendimento do amparador, tanto ao amparando quanto às outras consciências assistíveis, ao 

mesmo tempo; o desenvolvimento parapsíquico, melhorando a compreensão dos fatos e parafa-

tos; a manutenção da sintonia junto ao amparo de função; o sobrepairamento ante a paraleitura 

das intenções; a retrossenha pessoal sadia favorecendo a economicidade cosmoética; a paraidenti-

dade sadia qualificando a assistência; a proposta da reurbex, enquanto aplicação da Paramatemá-

tica Evolutiva; os Cursos Intermissivos (CI); o refinamento lexical dos tratados conscienciológi-

cos ativando paracérebros; o auto e heterencapsulamento parassanitário; a parapercepção de cons-

ciências na psicosfera com padrão pensênico diferente, prenunciando nuanças nos fatos; o nível 

de qualidade profissional do ofiexista veterano; o usufruto da assim com amparador extrafísico;  

o custo-benefício da assim com assediador; o discernimento do amparador na ajuda ao ampa-

rando. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo das consciências. 

Principiologia: o princípio da logicidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupocármica; a teoria da policarmalidade; a teoria 

da relatividade das verpons. 

Tecnologia: a técnica da banana technique vivenciada pelo aprendiz de assistente pe-

rante a tares. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo dos tempos evolutivos; o ciclo início-fim das etapas evolutivas. 

Enumerologia: a autopesquisa perante a heteropesquisa; a cosmoética perante a ética 

humana; a parapercepção perante a percepção; a tares perante a tacon; o paracérebro perante  

o cérebro; a paracognição perante a cognição; a Parapedagogia perante a Pedagogia. 

Binomiologia: o binômio evolução-semperaprendência; o binômio cosmoeticidade–ga-

nho evolutivo; o binômio autodiscernimento-autorreflexão; o binômio autorreflexão-avaliação;  

o binômio ação-perspectiva; o binômio perspectiva-prospectiva; o binômio calculabilidade-Evo-

luciologia; o binômio devolutiva existencial–cosmoeticidade. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúcida–minipeça do maxi-

mecanismo interassistencial; o crescendo autorreflexão-autoconsciencioterapia; o crescendo re- 

cepção-doação; o crescendo tarefa grupocármica–tarefa policármica. 

Trinomiologia: o trinômio aprendizado-reciclogenia-autorrestauração; o trinômio evo-

lutividade–economicidade cosmoética–autopromoção evolutiva; o trinômio autorreflexão-auto-

consciencioterapia-autoconscienciometria; o trinômio avaliação-objetivo-decisão; o trinômio de-

cisão-resolução-ação. 

Polinomiologia: o polinômio Evoluciologia-Parassociologia-Sociologia-Cosmoeticolo-

gia; o polinômio infância-adolescência-adultidade-velhice. 

Antagonismologia: o antagonismo assedialidade / cosmoética; o antagonismo economi-

cidade cosmoética / segundas intenções; o antagonismo intraconsciencialidade / extraconscien-

cialidade; o antagonismo reeducabilidade / robéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoimperdoamento poder trazer a conquista do hete-

roperdoamento; o paradoxo de priorizar a vida, vivendo cada momento como se fosse o último;  

o paradoxo de a economicidade cosmoética poder ser interpretada como sendo perda. 

Politicologia: a evoluciocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a inte-

rassistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a autodemocracia. 

Legislogia: a lei da economia de bens; a inexorabilidade da lei de causa e efeito; a lei da 

economia de males; a lei do maior esforço nos acertos grupocármicos (Pré-Intermissiologia);  

a lei da equanimidade dos direitos conscienciais (Paradireitologia). 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Parapedagogia; a Ree-

ducaciologia; a Conviviologia; a Multidimensiologia; a Paracerebrologia; a Consciencioterapia;  

a Autoconscienciometrologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o semperaprendente; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a semperapren-

dente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens exemplarissimus; 

o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens holocarmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: economicidade cosmoética inicial = a vivenciada pela consciência evolu-

ciente a partir da interação amparador-amparando no aprendizado gradativo da teática interassis-

tencial; economicidade cosmoética avançada = a vivenciada pela consciência já experiente na 

consolidação da teática interassistencial, a partir da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da Multidimensiologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da 

Megafraternologia. 

 

Holossomatologia. Pelos critérios da Intraconscienciologia, vale considerar, ao modo de 

exemplos, 4 itens na abordagem holossomática, em ordem lógica: 

1.  Economicidade cosmoética mentalsomática: o padrão pensênico; a ilação do pensa-

mento; a análise e a síntese elaborando a compreensão dos assuntos em pauta; as interpretações 

baseadas nas tendências intraconscienciais; as conclusões. A priorização mentalsomática sendo 

verdadeira resiliência consciencial, o eixo para o autesclarecimento da Autorrevezamentologia.  

A economicidade cosmoética observável na superação gradativa da influenciação da holopen-

senidade patológica. 

2.  Economicidade cosmoética psicossomática: o estado emocional; os sentimentos;  

a reeducação psicossômica evitando ressomas e dessomas desnecessárias. A reciprocidade afetiva 

cosmoética pararreestruturando os relacionamentos grupocármicos; os afetos sadios recompondo 

o presente-futuro da consciência. A economicidade cosmoética observável na superação grada-

tiva da influenciação da emocionalidade desequilibrada. 

3.  Economicidade cosmoética energossomática: o estado energético, a movimentacão 

dos chacras; o teor da manifestação das energias; o EV profilático qual rotina útil. A economici-

dade cosmoética observável na superação gradativa da influenciação de energias espúrias. 

4.  Economicidade cosmoética somática: o cuidado no funcionamento do corpo huma-

no; o tipo de alimentação; a atividade física regular. A economicidade cosmoética observável na 

superação gradativa da influenciação agressiva ao soma. 

 

Interconscienciologia. Do ponto de vista da Conviviologia, vale refletir quanto à aplica-

bilidade da economicidade cosmoética no binômio Sociex-Socin, nos relacionamentos intercons-

cienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a economicidade cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Banana  technique:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  Prioridades  Evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

NA  ECONOMICIDADE  COSMOÉTICA,  TRANSPARECE  O  NÍ-
VEL  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE)  DA  CONSCIÊNCIA,  
ATRAVÉS  DA  DINAMIZAÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDA-

DE  E  DA  FUNCIONALIDADE  EVOLUTIVA  PRIORITÁRIA. 
 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, quais têm sido as vivências a respeito da 

economicidade cosmoética? Quais foram os ganhos e custos experienciados no aprendizado da 

interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-
ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm.; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 387, 628, 629, 944, 947, 950 e 951. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 2004; página 1.472. 

 

M. C. N. 
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E C O S S I S T E M A  
( E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ecossistema é a estrutura dinâmica formada pela comunidade de seres vi-

vos (biocenose) e fatores físico-químicos (biótopo) de determinado ambiente, organizados com 

base nas relações recíprocas de interdependência entre todos os elementos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição eco procede do idioma Grego óikos, “casa; mo-

radia; habitação; habitat; ambiente; bens; família”. Surgiu no Século XIV. O termo sistema vem 

do idioma Latim, systema, “reunião; juntura; sistema (termo musical)”, emprestado do idioma 

Grego, sýstéma, “reunião em algum corpo, seja de vários objetos, seja de partes diversas do mes-

mo objeto; conjunto; totalidade; o sistema de determinado corpo no seu conjunto; conjunto de es-

pecífica composição literária; tropa de homens; multidão; colégio de religiosos; corporação; com-

panhia; assembleia política (em referência ao Senado romano); confederação; associação; liga; 

conjunto de instituições; constituição política; massa de sangue ou de humores”. Apareceu no Sé-

culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Sistema ecológico. 2.  Sistema ambiental. 3.  Biogeocenose. 4.  Bio-

geossistema. 5.  Holocenose. 

Antonimologia: 1.  Habitat. 2.  Biocenose. 3.  Biota. 4.  Biótopo. 

Estrangeirismologia: o rapport com a Natureza; o environmental impact das ações 

humanas; a ecological society; o fenômeno do bloom planctônico indicador do desequilíbrio eco-

lógico; o cálculo da ecological footprint. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holointeração entre os componentes do Cosmos. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ecologia: 

homeostase cósmica. Ecologia: salvacionismo planetário. Ser: ecossistema pluridimensional. 

Cosmos: megaecossistema evolutivo. 

Coloquiologia. Os epítetos pejorativos ecochato e biodesagradável dirigidos à conscin 

afeita ao ambientalismo extremo. 

Filosofia. O pilar holofilosófico da Conscienciologia: Universalismo, Cosmoeticologia  

e Maxifraternologia. 

Unidade. O ecossistema é a unidade básica de estudo da Ecologia. A unidade mínima 

funcional do ecossistema é a comunidade de seres vivos nele estabelecida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holointeraciologia; o holopensene pessoal da 

Interdependenciologia; o holopensene da Homeostaticologia; os zoopensenes; a zoopensenidade; 

os fitopensenes; a fitopensenidade; os protopensenes; a protopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; a influência dos holopensenes na saúde ambiental;  

o materpensene pessoal; a fôrma holopensênica enquanto holopensene habitual do ecossistema da 

conscin; a parafôrma holopensênica enquanto holopensene habitual do paraecossistema (parapro-

cedência) da consciência; as assinaturas pensênicas individuais, grupais e policármicas; a cúpula 

pensênica sobre as construções humanas; os vínculos dos ecossistemas com os bolsões pensêni-

cos extrafísicos afins; a realidade de a poluição essencial do planeta Terra ser, antes de tudo, pen-

sênica, gerada e mantida por holopensenes anticosmoéticos ou doentios; a possibilidade de reno-

vação contínua dos modelos autopensênicos pela vontade; a opção pelo antibagulhismo pensê-

nico. 
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Fatologia: o ecossistema; a estrutura funcional dos seres vivos integrados ao ambiente;  

a cornucópia de biodiversidade; a diversificação de habitats; a teia de interdependências entre or-

ganismos vivos e elementos da Natureza; a insustentabilidade da vida nos ecossistemas naturais 

da Terra sem a presença de microrganismos; a coexistência vital da bactéria com o ecossistema 

consciencial na dimensão intrafísica; os trilhões de microrganismos compondo o ecossistema so-

mático humano; a unificação da Ecologia Microbiana, Vegetal, Animal e Humana; a cadeia ali-

mentar; os organismos produtores, fotossintetizantes, a exemplo das plantas; os organismos con-

sumidores, herbívoros e carnívoros; os micróbios decompositores da matéria orgânica morta; a ci-

clagem de nutrientes do solo, da água e do ar; o fluxo de energia química através do biogeos-

sistema; a estabilidade do sistema ecológico dependente das trocas energéticas; os limites de mu-

danças e flutuações ambientais suportados pelo ecossistema; o fato de a alteração de único com-

ponente poder desequilibrar todo o sistema; a pressão seletiva desencadeada pela necessidade de 

ajustar os números populacionais; o declínio das comunidades não adaptadas às mudanças; as do-

enças; a fome; a competição; a baixa reprodução; a degenerescência econômica, comportamental 

e psicológica; o ambiente intrafísico degradado; a favela; a cracolândia; o lixão urbano; o ecossis-

tema estigmatizado; a zona de guerra; o local da tragédia de grandes proporções; o território con-

taminado pela radioatividade; a cidade fantasma; a Floresta de Aokigahara (Floresta de Suicídios) 

no Japão; o megacampo de extermínio de Auschwitz; o matadouro de animais; o estigma consci-

encial sedimentado pela intraconsciencialidade degenerada; a exploração ruinosa dos princípios 

conscienciais; o ecoturismo depredatório; o safari; a biopirataria; a dendroclastia; a poluição do 

solo com pesticidas; a poluição das águas com esgotos; as emissões evitáveis de gás carbônico;  

a reação do Planeta à ocupação antrópica anticosmoética; o aquecimento global; as mudanças 

climáticas abruptas; as intempéries; a exclusão hídrica de comunidades; as perdas agrícolas e pe-

cuárias; a migração de populações de refugiados; a desestigmatização ambiental; os benefícios 

proporcionados pelo ecossistema equilibrado; o ecossistema reeducacional; a edificação conscien-

ciocêntrica; o Tertuliarium; a Holoteca; o Holociclo; o campus do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); a residência proexogênica; a preservação ecológica exemplarista;  

o ecoturismo educativo; os recursos, valores e serviços prestados pela Natureza; o capital natural 

renovável; a pegada ecológica; a biocapacidade da ecosfera terrestre; a sustentabilidade do ecos-

sistema; o fato de a criação de tecnologia limpa, autossustentável, ser o primeiro ato de convívio 

interplanetário responsável. 

 

Parafatologia: os paraecossistemas; os ecossistemas intrafísicos como sendo plasma-

gem caricata de ambientes extrafísicos; o paraecossistema mentalsomático da comunex evoluída, 

favorecedor da evolução consciencial lúcida; a comunex Interlúdio na condição de ecossistema 

extrafísico vinculado ao parque Nacional do Iguaçu; o ecossistema físico-extrafísico constituído 

pela dimensão de transição, ainda muito materializada; o ambientex baratrosférico coexistente 

com a vida humana; o parambiente degradado influenciando negativamente o ecossistema 

terrestre; as assinaturas energéticas deixadas nos ambientes, predispondo o sucesso ou o fracasso 

de empreendimentos e desfechos; a fartura de energias ofertada pela Natureza; a bioenergodiver-

sidade distribuída na biosfera; a hidroenergia gerada pelas Cataratas do Iguaçu; o ecossistema de 

energias revitalizantes; a estética ambiental do jardim predispondo à primener e ao despertar sa-

dio da voliciolina enrustida; os chacras positivos da Terra, a exemplo do localizado no campus do 

CEAEC; o balneáreo energético da Cognópolis; os bagulhos energéticos contaminantes dos ecos-

sistemas; os geochacras negativos nos ecossistemas estigmatizados; a região de grande beleza na-

tural, mas impregnada de energia negativa; os acidentes de percurso de origem extrafísica nos 

sambaquis; as cavernas infestadas de consciexes baratrosféricas; os locais de abate e assassinato 

de seres vivos na condição de sorvedouros de energias conscienciais (ECs); o ambiente com ma-

nifestação poltergeist; a potencialização da ectoplasmia nos ecossistemas naturais; o fitoectoplas-

ma associado à lignina das plantas; a sensibilidade do mato; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ecossistema projetivo planejado 

cientificamente; o ecossistema projetivo precognitor; o ecossistema projetivo retrocognitor; a lu-

cidez quanto ao próprio ecossistema evolutivo multibiográfico; a compreensão de a dimensão ex-
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trafísica onde a consciência se manifesta representar estado do ser; as repercussões intra e extrafí-

sicas do ecossistema consciencial; o entendimento de a consciência ser ecossistema multidi-

mensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos fatores bióticos e abióticos da Natureza; a convivia-

lidade com diversidade sinérgica; o sinergismo família-escola-Estado na Educação Ambiental. 

Principiologia: os princípios da Ecologia; os princípios da Biologia Ambiental; o prin-

cípio da interdependência evolutiva, constante, inarredável. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à preservação dos ecos-

sistemas; o código grupal de Cosmoética (CGC), em defesa do direito à vida de todos os seres vivos. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria da 

economia de males; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a tecnologia doce; a tecnologia alternativa; a tecnologia ambiental;  

a tecnologia limpa; a tecnologia evolutiva; as técnicas de reciclagem de resíduos urbanos, co-

merciais e industriais; as técnicas de restauração de ecossistemas degradados; as técnicas de 

monitoramento do grau de estresse ambiental; as técnicas de controle da qualidade dos ecossis-

temas aquáticos pelo uso de bioindicadores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Terra; o laboratório consciencio-

lógico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraecologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia. 

Efeitologia: o efeito estufa; o efeito do desmatamento de florestas; o efeito antissomáti-

co do Wi-Fi; o efeito da violência urbana; o efeito contaminador da autopensenização anticos-

moética no holopensene planetário, na contramão dos trabalhos das reurbanizações extrafísicas;  

o efeito da ordem externa na intraconsciencialidade; o efeito da educação ecológica; o efeito das 

ações cosmoéticas exemplaristas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reeducação quanto à preservação dos 

ecossistemas planetários. 

Ciclologia: os ciclos naturais da Terra; os ciclos de transferência de energia nos ecos-

sistemas; o ciclo da cadeia alimentar; os ciclos biogeoquímicos; os ciclos climatológicos; o ciclo 

tarístico sensibilização-compreensão-responsabilidade-competência-cidadania; o ciclo da inter-

dependência cármica. 

Enumerologia: a ecosfera; o bioma; a cidade; a casa; o soma; o órgão; a célula. A diver-

sidade geológica; a diversidade biológica; a diversidade nutricional; a diversidade climática; a di-

versidade energética; a diversidade ectoplásmica; a diversidade dimensional. 

Binomiologia: o binômio Ecologia-Paraecologia; o binômio biosfera-ecosfera; o binô-

mio autotrofismo-heterotrofismo; o binômio ação antrópica–Planeta entrópico; o binômio vida 

individualizada–vida compartilhada; o binômio ação individual–reverberação coletiva; o binô-

mio preservação ambiental–qualidade de vida. 

Interaciologia: a interação ecossistema-paraecossistema; a interação evolução consci-

encial–evolução planetária; a interação consciência-Natureza; a interação comunidade-ambien-

te; as interações simbióticas dos princípios conscienciais nos ecossistemas; as interações preda-

tórias dos seres vivos em a Natureza; a interação passado-presente-futuro. 

Crescendologia: o crescendo indivíduo-população-comunidade; o crescendo bioma-bi-

osfera; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo Ética Humana–Cosmoética;  
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o crescendo semântico recuperação-restauração no jargão ecológico; o crescendo sadio estigma 

ambiental–reurbanização; o crescendo interdependência-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade; 

o trinômio Educação Ambiental–Cosmoética–desenvolvimento sustentável; o trinômio ecossiste-

ma natural–ecossistema somático–ecossistema intraconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio microbiota-flora-fauna-humanidade; o polinômio geoe-

nergia-aeroenergia-hidroenergia-fitoenergia-zooenergia-hominienergia. 

Antagonismologia: o antagonismo benefícios / prejuízos na apropriação e uso da Natu-

reza; o antagonismo preservação / degradação; o antagonismo Ecologia / Sujismundismo; o an-

tagonismo entropia / entalpia; o antagonismo visão imediatista / visão de futuro; o antagonismo 

interesse econômico / interesse ecológico; o antagonismo vida ecológica / vida antiecológica. 

Politicologia: as políticas ambientais. 

Legislogia: as leis da Ecologia; a lei da ação e reação; a lei da sobrevivência; a lei da 

evolução consciencial válida para todos os seres. 

Filiologia: a ecofilia; a naturofilia; a biofilia; conscienciofilia; a energofilia; a convivio-

filia; a organizaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a naturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da floresta vazia; a síndrome do edifício doente (SED); as 

síndromes urbanas em geral. 

Maniologia: a ecomania; a mania do “ecologicamente correto excessivo” da conscin ob-

sessiva,“econeuroticamentecontroladora”. 

Mitologia: o mito grego de Gaia (Géia, Gea), a Grande-Mãe Terra. 

Holotecologia: a bioteca; a geoteca; a somatoteca; a geografoteca; a urbanisticoteca;  

a socioteca; a pensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Ecologia; a Paraecologia; a Biogeografia; a Mesologia; a Biolo-

gia; a Química; a Interdependenciologia; a Interaciologia; a Cosmoeticologia; a Paraprofilaxiolo-

gia; a Holoconviviologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

destruidora de vidas; a conscin autocrítica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a pessoa ecológica; os devas; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o ecólogo; o paraecólogo; o biólogo; o agrônomo; o geógrafo; o geólo-

go; o autopesquisador; o reeducador; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o intermis-

sivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o proexólogo; o exem-

plarista; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o ecocida; o lenhador; o caçador; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ecóloga; a paraecóloga; a bióloga; a agrônoma; a geógrafa; a geóloga; 

a autopesquisadora; a reeducadora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermis-

sivista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; a proexóloga; a exem-

plarista; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a ecocida; a lenhadora; a caçadora; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens 

protector; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens in-

terdependens; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evoluti-

vus; o Homo sapiens reurbanisatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microecossistema = aquele de dimensões muito reduzidas, ao modo da 

poça de água, do grão de terra ou da bactéria; mesoecossistema = aquele de dimensões medianas, 

a exemplo do lago, do jardim e dos somas da planta, do animal e do homem; macroecossistema  

= aquele o qual ocupa grandes extensões da superfície planetária, ao modo da floresta, do oceano 

e da própria Terra por inteiro. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura conscienciológica; a cultura da sustentabi-

lidade construtiva; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura da Harmoniologia; a cultu-

ra da Cosmovisiologia; a Multiculturologia. 

 

Paraecologia. Pelo ângulo da Conscienciologia, o estudo dos ecossistemas abarca, mui-

to além dos fatores físico-químicos e biológicos, também as interações multidimensionais da 

consciência com os meios social, parassocial (paraecossistemas), econômico e ideológico, nos 

quais a mesma se manifesta sujeita às leis da Moral Cósmica e às influências dos holopensenes 

gerados pelas comunidades intra e extrafísicas, humanas e pré-humanas, do presente e do passado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ecossistema, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Arquitetura  verde:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

07.  Cataratas  do  Iguaçu:  Hidroenergologia;  Homeostático. 

08.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

09.  Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

10.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

11.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Geodireito:  Direitologia;  Neutro. 

13.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  ECOSSISTEMA  UNE  A  BIOLOGIA  E  A  QUÍMICA  EM  TEIA  

COMPLEXA  DE  INTERAÇÕES  E  INTERDEPENDÊNCIAS  RE-
CÍPROCAS,  EXPRIMINDO  O  EQUILÍBRIO  HARMÔNICO  DOS  

ELEMENTOS  DO  COSMOS,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui mais para a homeostase ou para o de-

sequilíbrio dos ecossistemas dos quais faz parte? Está atento à qualidade das assinaturas autopen-

sênicas deixadas nos ambientes onde atua? 
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ECTOLAB 
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ECTOLAB – Associação Internacional de Ectoplasmologia e Paracirur-

gia é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), associação civil de direito privado, sem fins lucrati-

vos, científica, educacional, político-apartidária, independente, transnacional, assistencial, multi-

dimensional e universalista, fundada em 14 de julho de 2013, com sede em Foz do Iguaçu, Para-

ná, dedicada à Parapesquisologia Interassistencial, reeducação consciencial e divulgação de acha-

dos pesquisísticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo associação deriva provavelmente do idioma Francês, association, 

“unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspira-

ção”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra internacional vem dos idiomas Inglês e Francês, international, “internaci-

onal”. Apareceu também no Século XIX. O vocábulo plasma deriva do idioma Grego, plásma, 

“modelar; envolver”. Surgiu na Linguagem Científica em 1836. O elemento de composição para 

vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo cirúrgico deriva do idio-

ma Latim, chirurgico, “relativo a prática ou ofício da cirurgia; medicina operatória; operação ci-

rúrgica”, e este do idioma Grego, kheirourgikós. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Centro de Estudos da Ectoplasmologia e Paracirurgia. 2.  IC de pes-

quisa em Ectoplasmologia e Paracirurgia. 3.  IC da Paracirurgia. 

Neologia. O vocábulo ECTOLAB e as duas expressões compostas ECTOLAB inicial  

e ECTOLAB veterana são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição de pesquisa convencional. 2.  Instituição universitária.  

3.  Instituição religiosa. 

Estrangeirismologia: o know-how parapesquisístico; o modus operandi da auto e hete-

ropesquisa; a school of assistance paracirúrgica; a scholarship da interassistência parapsíquica;  

o housekeeping holochacral oportunizado em eventos da IC; a school of leaders interassistenciais; 

o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualificação interassistencial por meio das pesquisas de Ectoplasmologia e Pa-

racirurgia. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, em ordem alfabética, e classificadas em 3 subtítu-

los, pertinentes ao tema: 

1.  “Educação. A educação, no holopensene da pesquisa, faz da pessoa vulgar um cida-

dão educado. A evolução consciencial, no holopensene do parapsiquismo, faz do cidadão educa-

do um cidadão genial”. 

2.  “Equipin. Toda instituição é o estatuto teático de uma equipe intrafísica ou equipin 

de profissionais ou voluntários”. “Os integrantes da equipin são remadores do mesmo barco”. 

3.  “Interrelação. Nenhuma Ciência é soberana, a ponto de prescindir da colaboração de 

outras Ciências. Cada qual tem o seu conteúdo próprio que a caracteriza, contudo, todas vivem  

e se desenvolvem interrelacionadas em uma troca incessante e inarredável de valores pesquisís-

ticos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Interassistenciologia; o holopensene da grupali-

dade assistencial dedicada à Parapesquisologia em Ectoplasmia e Paracirurgia; o holopensene do 

parapsiquismo sadio; o materpensene da pesquisa parapsíquica; os neopensenes; a neopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os taquipense-
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nes; a taquipensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grafopensenes tarísti-

cos; a grafopensenidade; a criação de fôrma holopensênica pró-atuação de equipexes técnicas em 

Pesquisologia Interassistencial; o fortalecimento do holopensene da cientificidade parapsíquica 

cosmoética. 

 

Fatologia: a ECTOLAB; a primeira Instituição Conscienciocêntrica originada a partir 

da prática interassistencial pesquisística consolidada em dinâmica parapsíquica; a primeira IC  

a iniciar com ambiente físico para laboratório de autopesquisa e heteropesquisa específico; a teá-

tica perseverante de atividades assistenciais presenciais e a distância; a aglutinação de conscins 

polivalentes interessadas no tema; as pesquisas não indutivas realizadas na Dinâmica Interassis-

tencial de Paracirurgia (DIP) desde o primeiro dia de prática assistencial; a postura científica das 

abordagens parafenomênicas; o desenvolvimento de Metodologia de Pesquisa em Paracirurgia;  

a interface com as Universidades quebrando tabus paradigmáticos; as verdades relativas de ponta 

relacionadas à Parafisiologia Consciencial hauridas pelo pesquisador paracirúrgico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

energético; as assimilações energéticas interconscienciais; o domínio da autoconsciencialidade in-

terdimensional; a policarmalidade assistencial favorável ao autorrevezamento lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasmia interassistencial–parapsiquismo sadio. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando os achados pesquisísticos;  

o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio pesquisístico de contra os pa-

rafatos não haver parargumentos; o princípio cosmoético de educar sem inculcar; o princípio da 

assistência sem retorno; o princípio da autorreeducação holossomática; o princípio da convivia-

lidade evolutiva; o princípio da evolutividade grupal interconsciencial; o princípio do rendimen-

to evolutivo no emprego do autoparapsiquismo cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto balizador das ações pes-

soais; o código grupal de Cosmoética (CGC) construído desde o primeiro ano de fundação e atua-

lizado periodicamente balizando as ações grupais. 

Teoriologia: a teática pesquisística; a teática da multidimensionalidade; as teorias da 

Metodologia Científica aplicadas às pesquisas da ECTOLAB; a teática do vínculo consciencial 

proexológico; a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a teoria e a vivência da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento paracirúrgico; a relevância da técnica da auto-

disciplina pensênica; a relevância da técnica da desassim para o assistente; a técnica da Debato-

logia; a técnica da exaustividade aplicada nas pesquisas parapsíquicas; as técnicas de pesquisas 

construídas ao longo dos experimentos grupais; as antigas técnicas de paracirurgia. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial independente de cargo, função, profissão ou 

qualquer outra distinção dos voluntários ativos na ECTOLAB; o paravoluntariado assistencial em 

tempo integral, no dia a dia da IC; o voluntariado interdimensional da equipe atuante na Dinâmi-

ca Interassistencial de Paracirurgia; a disponibilidade assistencial dos pesquisadores voluntários 

da ECTOLAB; o vínculo consciencial dos voluntários presenciais e a distância; a inestimável 

contribuição das conscins ex-voluntárias da IC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia. 
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Efeitologia: o efeito halo das práticas assistenciais cosmoéticas; os efeitos terapêuticos 

das práticas assistenciais com emprego do ectoplasma; os efeitos esclarecedores das pesquisas 

realizadas pela ECTOLAB; as verpons enquanto efeito das pesquisas realizadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes dos neoaprendizados do parapsíquico 

ectoplasta; as paraneossinapses geradas pela teática do autoparapsiquismo; a ampliação das ne-

ossinapses parapsíquicas para melhor qualificação assistencial. 

Ciclologia: o ciclo pesquisas-resultados-neopesquisas-neorresultados. 

Binomiologia: o binômio vivências-paravivências; o binômio casuísticas-paracasuísti-

cas; o binômio metodologia de pesquisas–projetos institucionais; o binômio pesquisador assis-

tente–pesquisador assistido; o binômio doador-acoplador; o binômio assistente presencial–assis-

tente a distância; o binômio empreendedorismo intrafísico–empreendedorismo multidimensional. 

Interaciologia: a interação Fatuística-Parafatuística; a interação autexperimentação- 

-autorreflexão-autocriticidade nas atividades pesquisísticas; a interação minipeça lúcida–maxi-

mecanismo interassistencial; a interação docência tarística–tenepes–paracirurgia–parapesquisas 

científicas; a interação lúcida equipe de pesquisadores–resultados parciais–confirmações extem-

porâneas; a interação docência tarística–tenepes–paracirurgia–pesquisas–produções gesconoló-

gicas; a interação talento individual–talento grupal aplicado à especialidade da IC. 

Crescendologia: o crescendo ectoplasma-ectoplasmia-ectoplastia presente no dia a dia 

do holopensene grupal; o crescendo autorresponsabilidade-automotivação-autexemplarismo ex-

presso nas atividades em equipe. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) conscin ectoplasta–acoplador paracirúrgico–pesquisa-

dor parapsíquico; o trinômio indissociável consciex amparadora–conscin assistente–consciência 

assistível; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio disponibilidade-per-

severança-heteroconfiança multidimensional; o trinômio planilha-registro-mensuração dos da-

dos; o trinônio evidências–confrontação dos fatos–prospecção dos parafatos; o trinômio grupali-

dade-assistencialidade-cosmoeticidade constituindo pilar de trabalhos ECTOLAB. 

Polinomiologia: o polinômio prioridade assistencial–estofo energético–parapsiquismo 

intelectual–evolutividade grupal; o quadro sinóptico da pesquisa expresso no polinômio parafa-

tos-paraevidenciação-intersubjetivação-fundamentação-conclusão-publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência universalista / acepção de pessoas; o an-

tagonismo interpretação com base em fatos ou parafatos (criticidade) / achismo (credulidade);   

o antagonismo assistência individual / assistência grupal; o antagonismo prática de pesquisa me-

canicista / prática de pesquisa multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a instituição com pouco tempo de existência intrafísica 

ter a teática de mais de 1 decênio de assistência extrafísica. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a parapsicocra-

cia (Cognópolis); a conscienciocracia; a democracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico com vistas à qualificação interassistenci-

al; a lei da interassistencialidade bioenergética na maxiproéxis grupal; a lei da interassistenciali-

dade evolutiva; as leis da interassistencialidade pesquisística; a lei das afinidades interconscien-

ciais; as leis da fenomenalidade; a lei do aperfeiçoamento contínuo aplicado às pesquisas para-

percepciológicas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a pesquisofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a parafeno-

menofilia; a mentalsomatofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação de todas as fobias. 

Sindromologia: o esclarecimento adequado aos portadores da síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: o descarte das manias em geral. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a energoteca; 

a parafenomenoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Interassistenciologia: a Pesquisologia; 

a Experimentologia; a Parafenomenologia; a Metodologia; a Paratecnologia; a Parafatuisticolo-

gia; a Ectoplasmologia; a Paracirurgia; a Verponologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; conscin ectoplasta; a equipe de energizadores; as 

consciexes operosas; as consciexes técnicas em ectoplasmia; a equipex de paracirurgia; a equipin 

multitarefas; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o epicon; o monitor; o recepcionista; o energizador; o cronometrista;  

o orientador aos visitantes; o acoplador; o doador; o projetor; o visitante; o solicitante de paraci-

rurgia a distância; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de função; o assistente; o as-

sistido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o exemplarista; o verbetólogo;  

o verbetógrafo; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a epicon; a monitora; a recepcionista; a energizadora; a cronometrista;  

a orientadora aos visitantes; a acopladora; a doadora; a projetora; a visitante; a solicitante de para-

cirurgia a distância; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a assistente;  

a assistida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a exemplarista; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens cotherapeuti-

cus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens des-

pertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ECTOLAB inicial = a pré-IC na fase de organização e estruturação; EC-

TOLAB consolidada = a IC formalizada e atuante, com mais de 4 anos em prestação de serviço 

interassistencial ininterrupto. 

 

Culturologia: a cultura da prestação de assistência multidimensional. 

 

Objetivos. Consoante o Estatuto Institucional, lista-se a seguir, em ordem alfabética,  

6 objetivos da IC. 

1.  Cogniciologia. Produzir conhecimento técnico sobre Paracirurgia e Ectoplasmia. 

2.  Criteriologia. Desenvolver estudos de análise da parafisiologia do parapsíquico ecto-

plasta. 

3.  Instrumentologia. Consolidar os instrumentos facilitadores das pesquisas em Ecto-

plasmia. 

4.  Parapedagogiologia. Promover eventos educativos, a exemplo de cursos ou assesso-

ria técnica em Ectoplasmia e Paracirurgia com base no trabalho de pesquisa já consolidado. 

5.  Pesquisologia. Estabelecer critérios pesquisísticos cosmoéticos. 

6.  Verponologia. Publicar artigos, verbetes, livros e / ou trabalhos sobre Ectoplasmia  

e Paracirurgia. 

 

Memoriologia. Sob a ótica da Para-Historiologia, eis em ordem cronológica o resumo 

de 9 eventos considerados relevantes marcos históricos no âmbito da IC-ECTOLAB: 

1.  DIP. Em 14 de julho de 2006, teve início as práticas assistenciais da Dinâmica Inter-

assistencial de Paracirurgia, pioneira na realização de pesquisas e publicação de resultados. 

2.  Pré-IC. Em 22 de agosto de 2012, após sugestão do professor Waldo Vieira (1933– 

–2015) para a criação de Instituição Conscienciocêntrica especializada em Ectoplasmia e Paraci-

rurgia, tendo em vista os resultados satisfatórios das práticas assistenciais e pesquisas exploratóri-

as já realizadas. Teve início os trâmites legais junto à União das Instituições Conscienciocêntri-
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cas Internacionais (UNICIN) e a Equipe de Pesquisas da Dinâmica Interassistencial de Paraci-

rurgia passou a ser pré-IC. 

3.  IC. Em 14 de julho de 2013, foi fundada a Associação Internacional de Pesquisa La-

boratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia. 

4.  CGC. Em 15 de setembro de 2013, foi elaborada a primeira versão do código grupal 

de Cosmoética da instituição. A versão atualizada está disponível no site www.ectolab.org. 

5.  Dinâmicas parapsíquicas. Em 03 de maio de 2016, a Dinâmica Interassistencial de 

Paracirurgia, com prática semanal em Foz do Iguaçu, passou a ser realizada mensalmente em 

São Paulo, SP. Em 21 de abril de 2017, passou a ser realizada mensalmente, também em Curitiba, 

PR, ambas no mesmo dia e horário da realização da dinâmica em Foz. 

6.  Década. Em 14 de julho de 2016, foi comemorada a primeira década da Dinâmica In-

terassistencial de Paracirurgia e, também, terceiro aniversário de fundação da ECTOLAB. 

7.  Pesquisa. Em 15 de julho de 2016, foi lançado, em Foz do Iguaçu, o primeiro livro 

com base em pesquisas realizadas in loco junto à ECTOLAB. 

8.  EaD. Em 14 de julho de 2017, teve início a primeira turma do Curso Ectoplasmia In-

terassistencial, na modalidade EaD. Além das inscrições feitas no Brasil, participaram alunos de 

outros países, a exemplo da Alemanha, Argentina, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, Portugal 

e Uruguai. 

9.  Curso. Em março de 2018, foi realizada 6
a
 edição do Curso Imersão em Ectoplasmia 

e Paracirurgia. 

 

Interassistenciologia. Eis, em ordem alfabética, 6 atividades regulares realizadas pela 

ECTOLAB no decorrer do primeiro quadriênio: 

1.  Ciclo de debates. Apresentação e debate de temas de interesse pessoal e / ou grupal 

com base em pesquisas bibliográficas ou práticas experimentais. 

2.  Cursos de campo. Realização em diversas cidades do Brasil e também em Portugal. 

3.  Orientação Gratuita em Bioenergologia. Atividade oferecida aos interessados, por 

meio de agendamento, ao menos duas vezes por semana. 

4.  Palestras gratuitas. Realização presencial e on-line. 

5.  Pesquisas de campo e laboratoriais. Apresentação de resultados das pesquisas em 

andamento. 

6.  Preceptorias. Atividade para atendimento pontual, individual, aos interessados em 

Preceptoria Parapsíquica, por meio de agendamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ECTOLAB, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Decênio  interassistencial  paracirúrgico:  Cronologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  Interassistencial  de  Paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  paracirurgia-megafraternidade:  Megafraternologia;  Homeostático. 

10.  Jovem  ectoplasta:  Perfilologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 
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14.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  ECTOLAB  OPORTUNIZA  AO  PESQUISADOR  INTERES-
SADO  A  AUTOQUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  POR  

MEIO  DE  PESQUISAS  PARAPSÍQUICAS,  COM  FOCO  NAS  

ESPECIALIDADES  ECTOPLASMOLOGIA  E  PARACIRURGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a autoqualificação decorren-

tes da Parapesquisologia Interassistencial em Ectoplasmia e Paracirurgia? Já voluntariou em IC 

especializada nessa área? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

127. 
2.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 144 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 1 website; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 14. 

 

N. C. 
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E C T O P I A    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ectopia consciencial é a consecução insatisfatória da programação exis-

tencial (proéxis), de maneira excêntrica, deslocada, fora do roteiro programático ou do projeto es-

colhido anteriormente, durante a intermissão, para o desenvolvimento da própria vida intrafísica 

da consciência humana (conscin). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ectopia vem do idioma Latim Científico, ectopia, e esta derivada 

do idioma Grego, éktopos, “fora do lugar”, composta por ek, “fora de”, e topos, “lugar”. Surgiu 

em 1881. O termo consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Ectopia existencial. 02.  Ectopia evolutiva. 03.  Proéxis deslocada. 

04.  Programação existencial ectópica. 05.  Autoproéxis paratópica. 06.  Alienação proexológica. 

07.  Deslocamento da proéxis. 08.  Minidissidência ideológica. 09.  Heterotopia consciencial. 

10.  Heterotopia existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo ectopia: 

adenectopia; angiectopia; arteriectopia; corectopia; ectópica; ectópico; esplancnectopia; esple-

nectopia; flebectopia; iridectopia; metrectopia; miectopia; neurectopia; tridectopia. 

Neologia. As duas expressões compostas ectopia consciencial somática e ectopia cons-

ciencial mentalsomática são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Ortotopia consciencial. 02.  Ortotopia existencial. 03.  Proéxis ajus-

tada. 04.  Autoproéxis regular. 05.  Programação existencial correta. 06.  Proéxis policármica.  

07.  Maxidissidência ideológica. 08.  Otimização da proéxis. 09.  Catálise da proéxis. 10.  Centra-

gem consciencial. 

Estrangeirismologia: a força do Zeitgeist sobre a conscin incauta; a ectopia analítica do 

argumentum ad hominem; o put out of the consciential way. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ectopensenidade; os ectopensenes; os morbo-

pensenes; a morbopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os entropopensenes;  

a entropopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a ectopia consciencial; a autoproéxis ectópica; a maxiproéxis (proéxis grupal) 

ectópica; o desvio da trilha evolutiva; os passos na direção errada; a vida intrafísica desorientada;  

a bússola consciencial desnorteada; a programação existencial extraviada; o distanciamento do 

grupo evolutivo; a perda das companhias evolutivas; os esforços inócuos; a dedicação às tarefas 

periféricas; a esquiva às tarefas prioritárias; o preenchimento do tempo pessoal com o evolutiva-

mente desimportante; o emprego dos talentos pessoais em atividades não prioritárias; o autenga-

no; a autocorrupção; a ausência de autocrítica; a ectopia anticosmoética; a antiproéxis; a indisci-

plina pessoal; a acídia; a autoinsegurança; a melin; a apagogia; a frustração; a sedução da Eletro-

nótica; a atração da fama; a minidissidência ideológica; a interpretação errônea das prioridades 

evolutivas; as justificativas espúrias; os agravantes; a acomodação da conscin; a fuga da raia das 

responsabilidades pessoais; os autassédios; a defesa do indefensável; a ectopia egoica antiassis-

tencial; a ectopia intelectual da subcerebralidade; a ectopia sexossomática do homossexualismo;  
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a ectopia sexual da bestialidade; a ectopia sociológica da distopia social; a ectopia maternal da 

gestante-bomba. 

 

Parafatologia: os heterassédios; os acidentes de percurso parapsíquicos; as induções ao 

erro das inspirações assediadoras; o reforço assediador ao extraviamento consciencial; a falta da 

autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a perda da conexão com os amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autopensenidade-Barastrofera. 

Principiologia. Dentre as piores prisões humanas, ectópicas, castradoras da proéxis, des-

taca-se o prisioneiro de algum sistema de crença, ignorante quanto ao princípio da descrença. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: os efeitos regressivos da ectopia consciencial. 

Neossinapsologia: a não recuperação das neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo período pré-ressomático–ressoma–dessoma–período pós-dessomá-

tico. 

Enumerologia: o ato de apegar-se às automimeses; o ato de sucumbir-se à subcerebrali-

dade; o ato de entregar-se aos caprichos pessoais; o ato de corromper-se com as facilidades; o ato 

de limitar-se aos pensamentos varejistas; o ato de seduzir-se pela intrafisicalidade; o ato de boico-

tar-se na própria evolução. 

Binomiologia: o binômio desencaminhamento existencial–ignorância evolutiva. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo patológico ectopia consciencial–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio crise-reação-reerguimento. 

Antagonismologia: o antagonismo retilinearidade pensênica / ectopia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo antiprotagonista da ectopia de personagem. 

Politicologia: a ectopia ideológica do meiocerto. 

Legislogia: a lei do menor esforço quando patológica. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a nostomania; a ludomania; a dromomania. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos em geral. 

Holotecologia: a psicopaticoteca; a regressoteca; a dissidencioteca; a consciencioteca;  

a oniroteca; a egoteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Proexologia; a Desviologia; a Heterassediolo-

gia; a Interprisiologia; a Acidentologia; a Enganologia; a Traumatologia; a Psicopatologia; a No-

sologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as más companhias; a conscin desencaminhada;  

a conscin desô; a conscin errada, no momento errado, no lugar errado, na tarefa errada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista desgarrado; o retomador de ta-

refa. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista desgarrada; a retomadora de ta-

refa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens conscioectopicus; o Ho-

mo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens pathicus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sa-

piens consreu; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens autobsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ectopia consciencial somática = as gestações humanas ectópicas, parató-

picas ou deslocadas com o alojamento do ovo, fora do útero (abdome, trompas, intestino, fígado, 

ovários), a matriz natural para o desenvolvimento do embrião ou feto; ectopia consciencial men-

talsomática = as gestações conscienciais ectópicas, ou deslocadas quanto às atribuições conscien-

ciais, sabotadoras do esforço da conscin para alcançar o compléxis e merecer a moréxis sadia,  

a maior. 

 

Culturologia: a cultura inútil; a Multiculturologia da Evolução Consciencial Proexoló-

gica. 

Grupalidade. Dentro da grupalidade evolutiva torna-se mais difícil a ectopia conscien-

cial pois a equipe sempre dispõe de elementos tanto menos quanto mais evoluídos relativamente  

à autorganização, sustentando a realização e a evolução teática das proéxis conjuntas. 

Interesses. A essência do mecanismo da ectopia consciencial se assenta na intencionali-

dade capaz de manter algum interesse deslocado no quadro das realizações da proéxis da conscin. 

A partir desse fato pode-se concluir: toda queda no rendimento evolutivo ocorre em função de in-

teresses ectópicos. 

 

Taxologia. Na Evoluciologia, as ectopias conscienciais podem ser racionalmente classi-

ficadas em, pelo menos, 10 categorias básicas quanto aos agentes responsáveis, aqui dispostas  

a partir das especialidades da Conscienciologia, em ordem alfabética: 

01. Experimentologia: a Ciência Convencional ante o neoparadigma consciencioló-

gico. 

02. Holocarmologia: a grupocarmalidade e a ausência da policarmalidade. 

03. Intrafisicologia: as automimeses dispensáveis ante a proéxis. 

04. Parapercepciologia: a mediunidade doutrinária ante a projetabilidade lúcida. 

05. Parassociologia: a promiscuidade ante a dupla evolutiva. 

06. Paratecnologia: a Tecnologia ante a autoconsciencialidade ou inteligência evoluti-

va (IE). 

07. Pensenologia: a preponderância da Psicossomática (sen) ante a Mentalsomática (pen). 

08. Psicossomatologia: a acomodação à tacon, mais simples, ante a tares. 

09. Recexologia: a imposição da recéxis ante a opção pela invéxis. 

10. Somatologia (Sexossomatologia): a transexualidade ante o soma. 

 

Sabotagem. As ectopias conscienciais, obviamente, sabotam a consecução da proéxis. 

Etiologia. As ectopias conscienciais, na realização da proéxis da conscin, se devem à vi-

vência fora da trilha, dos objetivos ou do cronograma estabelecidos durante o Curso Intermissivo, 

em função da autodesorganização, acarretando, ao término da vida humana, o incompléxis. 

 

Categorias. Quanto à Etiologia (causas), as ectopias conscienciais podem ser racional-

mente classificadas em 3 categorias básicas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Extravios: descaminhos, tresmalhamentos ou guinadas extemporâneas. 

2.  Omissões: deficitárias. 

3.  Perda do roteiro: a mudança radical do rumo da proéxis. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13865 

Sexossomatologia. O homossexualismo e o lesbianismo, em certos casos, podem ser 

considerados ectopias sexuais, forçadas, dentro da sexualidade humana ou quanto ao gênero hu-

mano. 

Conduta. A opção definitiva pela conduta-exceção antifisiológica, sendo excluída a con-

duta-padrão fisiológica, pode ser considerada ectopia consciencial. 

 

Recursos. Dentro da Experimentologia, existem recursos capazes de a conscin evitar os 

múltiplos tipos de gestações conscienciais ectópicas, ou alienantes, no desempenho da proéxis, 

iguais a estes 4 dispostos na ordem alfabética: 

1.  Compromissos. Pela Conscienciometrologia, a conscin aprende a evitar os compro-

missos excessivos com a existência humana contra as diretrizes do programa de tarefas multidi-

mensionais a serem cumpridas. 

2.  Opção. Pela Invexologia, evita-se a realização tardia da recéxis, imposição, pela op-

ção, ainda na juventude, da invéxis. 

3.  Policarma. Pela Holocarmologia, evita-se a sujeição – interprisão – às conscins do 

próprio grupocarma, enfatizando-se o policarma. 

4.  Vocações. Pela Holomaturologia, por exemplo, evita-se a acomodação pessoal às auto-

mimeses menos difíceis, mas dispensáveis, quando se segue a lei do maior esforço das vocações 

identificadas, de rotina. 

 

Humanas. Na Obstetrícia, as gestações humanas ectópicas, fato antifisiológico ou pato-

lógico – anomalia de situação – não raro gera consequências graves e até letais dentro dos trâmi-

tes da gestação humana. 

Decomposição. Há proéxis sutil e moralmente decomposta. 

Ajustamento. Se a pessoa se preparou convenientemente, consegue sempre desempe-

nhar o papel existencial na condição de ser social adequado ao próprio temperamento e às apti-

dões pessoais, dentro da atmosfera social ou holopensene bem-ajustado. Se isso não acontece, se 

sentirá deslocada, desempenhando a proéxis ectópica, fora da meta, do local ou em condições di-

ferentes das indicadas e planejadas e, em muitos casos, escolhidas por si mesma. 

Anomalia. A ectopia apresenta-se de muitas formas, enquanto anomalia de situação ou 

distante das condições na qual a conscin esperava, o ninho onde devia compor e se aninhar por si 

mesma e o qual desprezou. 

 

Condições. No assunto da ectopia consciencial, cada personalidade humana encontra-se 

em alguma destas duas condições quanto à programação da vida humana: 

1.  Adequação. Relativamente feliz com a proéxis adequada ou tópica. 

2.  Inadequação. Permanentemente frustrada com a proéxis inadequada, deslocada ou 

ectópica. 

 

Causas. Múltiplos fatores da existência terrestre funcionam como causas para o desloca-

mento funcional da autoproéxis, como pelo menos, estes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Acidentes. Acidentes por negligência. 

02.  Assédios. Sabotagens desencadeadas por assediadores extrafísicos. 

03.  Companhias. Más companhias. 

04.  Estagnações. Acomodações pessoais. 

05.  Exotismos. Doutrinas esdrúxulas. 

06.  Facciosismos. Facciosismos do mundinho pessoal ou grupal. 

07.  Neofobias. Neofobias ou o receio às coisas novas. 

08.  Rotinizações. Rotinas estagnadoras. 

09.  Sociabilidade. Vida social agitada. 

10.  Varejismo. Varejismo consciencial. 
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Reciclagem. A recéxis, ou reciclagem existencial, é a única providência capaz de abor-

tar, com inteligência, a proéxis deslocada, no sentido de a conscin recomeçar tudo de novo já na 

fase executiva ou exemplificativa da própria vida. 

Crença. No fundo, a conscin, ao confessar alguma fé ou crença, admite o ídolo da própria 

adoração, ser ou consciência maior, tomando conta de si, e, assim, se exime das obrigações pessoais, 

instalando a ectopia consciencial na proéxis. 

Procriações. Há mulheres induzidas, além das forças instintivas da Genética ou da pro-

criação, a conceber algum filho sem tal fato ter sido incluído extrafisicamente, na proéxis. 

Deslocamentos. Conforme as observações precedentes, as ectopias conscienciais podem 

ser geradas, dentre outras causas, pela adoração, tacon e criogenia, gerando a proéxis deslocada  

e a melex. 

 

Terapeuticologia. À luz da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

4 áreas específicas da Conscienciologia capazes de auxiliar a conscin disposta a corrigir qualquer 

tipo de ectopia consciencial: 

1.  Conscius: a Conscienciometrologia; o livro Conscienciograma. 

2.  OIC: a Consciencioterapia. 

3.  AVA: a Paraprofilaxiologia. 

4.  APEX: a Proexologia; o proexograma; o livro Manual da Proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ectopia consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  DESEMPENHO   DA  TACON  PODE  SER  ECTOPIA  INTRA-
FÍSICA  QUANTO  À  PROÉXIS  AVANÇADA  COM  A  TARES. 

LEGIÕES  DE  CONSCINS  VIVEM  ECTÓPICAS  PELO  PREDO-  
MÍNIO  DO  CEREBELO,  POR  EXEMPLO:  OS  BOXEADORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica alguma ectopia consciencial nos pró-

prios esforços em prol do cumprimento da proéxis? Em qual área de manifestação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 72. 
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E C T O P L A S M A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ectoplasma é o exsudato energético, semimaterial, de características vis-

cosa, leitosa, quase transparente, retrátil, contendo propriedades químicas similares aos compo-

nentes intracelulares orgânicos, mais facilmente perceptível quando emanado do soma do parapsí-

quico ectoplasta, durante os transes mediúnicos de efeitos físicos, promotores dos fenômenos de 

materializações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo ecto vem do idioma Grego, ektos, “de fora; por fora”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo plasma também deriva do idioma Grego, plasma, “modelar; envolver”. 

Apareceu na Linguagem Científica em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Fluído energético semimaterial. 2.  Fluído holochacral denso.  

3.  Substância etérea palpável. 4.  Energia consciencial semifísica. 5.  Energia vital excretada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo ectoplasma: 

androectoplasma; androectoplastia; ectoplasmática; ectoplasmático; ectoplasmia; ectoplásmica; 

ectoplásmico; Ectoplasmologia; ectoplasta; ectoplastia; ectoplástica; ectoplástico; ectoplasto; 

fitoectoplasma; fitoectoplasmia; ginoectoplasma; ginoectoplastia; grafoectoplastia; neuroecto-

plasma; neuroectoplasmia; zooectoplasma; zooectoplasmia. 

Neologia. Os 2 vocábulos androectoplasma e ginoectoplasma são neologismos técnicos 

da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Energia imanente. 2.  Excreções orgânicas tóxicas. 3.  Exsudato in-

flamatório celular. 

Estrangeirismologia: o background bioenergético; o mysterium magnum; a telekinesis; 

os raps; o poltergeist; o be alert consciencial; o accident proneness. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade bioenergética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ectoplasma: eni-

gma eletronótico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopensene gravitante 

favorecendo os fenômenos parapsíquicos de materialização; o holopensene investigativo da pes-

quisa em ectoplasmia; a plasmagem da ortopensenidade pessoal; os energopensenes; a energopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: os diversos experimentos impactantes com médiuns ectoplastas refutados pe-

lo paradigma materialista; a defesa da autoimagem e do renome científico coibindo pesquisas 

mais aprofundadas sobre os fenômenos ectoplásmicos; a falta de financiamento de pesquisas pa-

rapsíquicas exercida pelo egocentrismo capitalista; a coragem necessária ao rompimento das bar-

reiras pesquisísticas no âmbito da Fenomenologia Ectoplásmica; a identificação de ectoplastas jo-

vens enquanto epicentros dos fenômenos de Poltergeist; as casas malassombradas; as sessões me-

diúnicas no período da Metapsíquica; o uso da parafina nas pesquisas com materializações; a con-

troversa estrutura química do ectoplasma, C120H1184N218S5O249; as alterações de peso em decor-

rência da doação de ectoplasma; as fraudes fenomênicas envolvendo os sensitivos ectoplastas; os 

traumas durante sessões mediúnicas; a fadiga física causada pela intensa doação de ectoplasma;  

a câmara ectoplásmica enquanto ambiente otimizado para pesquisa e assistência envolvendo a ec-

toplasmia; os limites do instrumental pesquisístico intrafísico na detecção do ectoplasma; o des-
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vio da programação existencial (proéxis) dos parapsíquicos ectoplastas gerado pela vaidade, pelo 

exibicionismo e pela ganância financeira; a qualificação da intencionalidade necessária ao(à) ec-

toplasta; a desorganização consciencial do ectoplasta predispondo acidentes de percurso; a pre-

mência da maturidade consciencial em lidar com a ectoplasmia pessoal; a influência do ectoplas-

ma sobre o metabolismo orgânico a partir do sistema nervoso autônomo; a hipersensibilidade 

alergênica respiratória e dermatológica frequentes nos sensitivos ectoplastas; a árvore viçosa doa-

dora de fitoectoplasma. 

 

Parafatologia: o ectoplasma; a ação do ectoplasma sobre a matéria física; a soltura holo-

chacral imprescindível à ectoplasmia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal identificada; o campo energético ectoplásmico; a apli-

cação da ectoplastia nas sessões da tenepes; a Paracirurgia; a meia-materialização; a materializa-

ção irrefutável de consciexes; a leveza vigorosa da ectoplasmia; a potencialização da exterioriza-

ção ectoplásmica; o domínio maduro das ECs ectoplásticas; a modificação cenográfica dos ambi-

entes extrafísicos; a liberação ectoplásmica desordenada; os chacras da Terra influenciando a ve-

getação exuberante em fitoectoplasma; a sensibilidade paraperceptiva ao fitoectoplasma a partir 

do convívio mais íntimo com a Natureza. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Homem-Natureza; o sinergismo soma-energossoma-ec-

toplasma; o sinergismo ectoplástico fitoenergias-geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-zoo-

energias-hominenergias; o sinergismo patológico riscomania-ectoplasmia; o sinergismo ecto-

plasma–efeito físico; o sinergismo lignina-fitoectoplasma; o sinergismo ectoplasma-acoplamen-

to-clarividência. 

Principiologia: os princípios da Fisiologia Humana associados às emanações da ecto-

plasmia; o princípio da qualificação da quantidade das energias do ectoplasta; o princípio de 

não pensar mal de ninguém, essencial ao ectoplasta; os princípios da interassistencialidade vi-

venciados a partir da condição de conscin ectoplasta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do ectoplasma pela 

conscin; os códigos pessoais de organização atuantes na evitação de acidentes de percurso do 

sensitivo; o código pessoal de priorização evolutiva evitando a dispersão devido à capacidade de 

realização do sensitivo ectoplasta; o código grupal de Cosmoética (CGC) voltado às pesquisas 

com ectoplasmia. 

Teoriologia: a emanação do ectoplasma ratificando a teoria bioenergética da manifesta-

ção consciencial; a teoria da aplicação do ectoplasma nas práticas interassistenciais; a teoria do 

fitoectoplasma associada à presença da lignina das plantas; a teoria da automimese dispensável 

fundamentando as práticas energéticas tarísticas do ectoplasta; as teorias da Metodologia Científi-

ca fundamentando as pesquisas com a ectoplasmia; a teática da recin qualificando as exterioriza-

ções de ectoplasma; a teoria da seriéxis fundamentando o desenvolvimento do ectoplasta. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional potencializando a ectoplasmia; o aprimora-

mento da técnica da assimilação simpática para facilitar a intervenção terapêutica do sensitivo 

ectoplasta; as técnicas da desassimilação simpática das energias conscienciais (ECs) essenciais 

ao ectoplasta; a técnica dos registros das parapercepções otimizando o desenvolvimento do ecto-

plasta; as paratécnicas assistenciais a partir do uso da ectoplasmia; a técnica da Paracirurgia;  

a técnica da interação fitoectoplásmica para aumentar a autoectoplasmia; a técnica do molde de 

parafina, usada pela Metapsíquica, na comprovação dos fenômenos de ectoplasmia. 

Voluntariologia: os voluntários ectoplastas coadjutores da instalação de campo ener-

gético assistencial; o voluntariado ativo das dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; os sensi-

tivos ectoplastas voluntários de experimentos parapsíquicos; os voluntários pesquisadores dos 

parafenômenos ectoplásticos; os voluntários cuidadores das áreas verdes, responsáveis pelo au-

mento da fitoectoplasmia; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 
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em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a materialização de ideias a partir dos voluntários 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico de ectoplasmia; o laboratório grupal Acoplamentarium; o laboratório da imo-

bilidade física vígil; as dinâmicas de desenvolvimento parapsíquico enquanto laboratório de au-

topesquisa em ectoplasmia. 

Colegiologia: o Colégio Invísivel da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos promovidos pelos ectoplastas de cura; o efeito am-

plificador da ectoplasmia na tenepes realizada próxima à vegetação; os efeitos da ectoplasmia 

na clarividência facial; os efeitos do ectoplasma no desassédio interconsciencial; os efeitos sobre  

o sistema nervoso parassimpático promovido pela ectoplasmia; os efeitos dos fatores emocionais 

na manifestação do ectoplasma; os efeitos nosográficos da macro-PK destrutiva; os efeitos do 

ectoplasma na modificação de ambientes intra e extrafísicos. 

Neossinapsologia: os parafenômenos propiciando neossinapses relativas às pesquisas 

atuais sobre ectoplasma; as neossinapses adquiridas a partir de autexperimentações parapsíqui-

cas; o neuroectoplasma exteriorizado pelo assistente atuando na condição de elemento chave nas 

neossinapses do assistido. 

Ciclologia: o ciclo conscin casca-grossa–conscin sensitiva ectoplasta–autopesquisador 

ectoplasta. 

Enumerologia: o ectoplasma dérmico; o ectoplasma muscular; o ectoplasma neurológi-

co; o ectoplasma ósseo; o ectoplasma aeriforme; o fitoectoplasma; o zooectoplasma. 

Binomiologia: o binômio consciência-EC; o binômio fenomenológico ectoplasma-olori-

zação; o binômio EV–sensitividade ectoplasta. 

Interaciologia: a interação jardim–fitoectoplasma–banhos de energia; a interação lig-

nina-fitoectoplasma; a interação ectoplasma-acoplamento-pararregeneração; a interação ecto-

plastia–morfogenia–paracenários–desassédio extrafísico; a interação autoectoplasmia-autodis-

cernimento-interassistencialidade; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a intera-

ção Genética-Paragenética nos fluxos de ectoplasma. 

Crescendologia: o crescendo patológico ectoplasmia descontrolada–acidentes de per-

curso; o crescendo desbloqueio energético–exteriorização ectoplásmica. 

Antagonismologia: o antagonismo psi-ativador / psi-bloqueador nos fenômenos ecto-

plásticos; o antagonismo cientista conscienciólogo ectoplasta / cientista convencional ortodoxo. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser necessário controlar variáveis físicas para compro-

var a existência do ectoplasma semifísico; o paradoxo de quanto mais o sensitivo-ectoplasta  

é controlado menos fenômenos ocorrem; o paradoxo de o ectoplasma ser a matéria prima inte-

rassistencial e ao mesmo tempo poder ser agente potencializador de doenças orgânicas. 

Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia; a pesquisofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do terror noturno sofrida pela criança ectoplasta; o dignósti-

co diferencial entre os sintomas da ectoplasmia e a síndrome vaso-vagal; a ocorrência da síndro-

me da fome oculta em ectoplastas; o desequilíbrio no sistema nervoso autônomo, pelo incremento 

da atividade parassimpática, gerado pela ectoplasmia, predispondo a síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: o risco da piromania. 

Mitologia: o mito da santidade dos médiuns ectoplastas. 

Holotecologia: a energoteca; a potencioteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca; 

a experimentoteca; a macrossomatoteca; a metapsicoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Ectoplasmologia; a Somatologia; a Fito-

conviviologia; a Psicossomatologia; a Acidentologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Hagiologia; a Homeostaticologia; a Parate-

rapeuticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a isca interconsciencial lúcida; a conscin minipeça 

assistencial; a conscin energicista; a conscin parapsíquica; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o sensitivo Carmine Mi-

rabelli (1888–1951); o propositor da Metapsíquica Charles Robert Richet (1850–1935); o pesqui-

sador; o cientista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a sensitiva Elizabeth 

Hope, Madame d’Espérance (1855–1919); a pesquisadora; a cientista; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens energisator;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens intentionalis;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cothera-

peuticus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: androectoplasma = quando oriundo da conscin do gênero masculino; gi-

noectoplasma = quando oriundo da conscin do gênero feminino. 

 

Culturologia: a minicultura fenomenológica primitiva; a cultura interassistencial do te-

nepessismo; a holocultura multidimensional do epicentrismo interassistencial ectoplásmico. 

 

Características. Sob a ótica da Ectoplasmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 características ou propriedades relacionadas ao ectoplasma: 

01.  Combinações: possui combinações paraquímicas com minerais externos ao corpo 

humano, plantas e tecidos dos trajes do sensitivo ou da sensitiva ectoplasta. 

02.  Composição: apresenta células epiteliais, leucócitos, glóbulos de gordura, muco, ca-

racterísticas de matéria albuminóide e presença de grupos de núcleos. 

03.  Cor: mostra-se em diferentes cores, tais como cinza, amarelo, branco, verde-oliva  

e preto. 

04.  Elasticidade: pode alcançar algumas dezenas de metros de extensão. 

05.  Estados: passa por diversos estados, tais como floculoso, difuso, gasoso, leitoso, lí-

quido, semissólido e sólido. 

06.  Forma: assume forma de vapores, bastões, espirais, fio ou fios, cordas ou cordões, 

teias, raios rígidos ou semirrígidos. 

07.  Movimento: apresenta a propriedade de vibrar, espichar e encolher. 

08.  Odor: pode exalar odor semelhante ao cheiro do ozônio. 

09.  Partículas: agrega partículas estranhas quando retorna ao emissor. 

10.  Reabsorção: é reabsorvido pelo emissor do mesmo modo como ocorreu a exteriori-

zação. 
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11.  Saídas: flui a rigor pelos poros e orifícios do corpo, com maior facilidade através da 

boca, das narinas e dos ouvidos. 

12.  Sensibilidade: apresenta movimentos de retrações, quando em contato com a lumi-

nosidade comum, indicando sensibilidade à luz. 

13.  Solidez: extremamente versátil, pode apresentar-se em estado líquido, sólido, seco 

ou duro, materializando as formas de pessoas, animais e objetos. 

14.  Tato: em relação ao tato pode apresentar-se fria, gelatinosa, grudenta, úmida, untuo-

sa ou viscosa, às vezes, repulsiva ao toque físico. Lembra o toque em teia de aranha. 

15.  Visibilidade: passa por estados de visibilidade e de invisibilidade. 

 

Fenômenos. Concernente à Parafenomenologia, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos 

de fenômenos parapsíquicos associados à presença e exteriorização de ectoplasma por parte do 

sensitivo: 

01.  Agênere. 

02.  Autotransfigurações. 

03.  Grafoectoplastia. 

04.  Macropsicocinesia (Macro-PK destrutiva). 

05.  Meia-materialização. 

06.  Mesas girantes. 

07.  Olorização. 

08.  Paracirurgia. 

09.  Raps. 

10.  Telecinesia. 

 

Hipóteses. No âmbito da Pesquisologia, eis 5 hipóteses na tentativa de explicar a gênese 

ectoplásmica, descritas em ordem alfabética: 

1.  Hipotalâmica. A produção de ectoplasma está diretamente intrincada com o hipotála-

mo pelo acionamento dos sistemas termorreguladores orgânicos. 

2.  Mitocondrial. A mitocôndria por ser a usina energética celular é a responsável pela 

produção de ectoplasma. 

3.  Parassimpática. O transe parapsíquico estimula o sistema nervoso autônomo paras-

simpático acarretando descoincidência dos veículos de manifestação consciencial promovendo  

a maior liberação de energia provinda do energossoma. 

4.  Química. O ectoplasma é parte da energia química decorrente das ligações atômicas 

das moléculas dos alimentos, liberadas pela ativação muscular. 

5.  Transmutativa. O ectoplasma não é produto orgânico interno exteriorizado e sim da 

transmutação da energia cósmica, absorvida da Natureza através da respiração em energia densa  

e exteriorizada na forma de vapor. 

 

Sintomas. No âmbito da Sintomatologia, eis 50 ocorrências produzidas pela ação do ec-

toplasma, descritos em ordem alfabética: 

01.  Agitação psicomotriz. 

02.  Arrepios. 

03.  Artralgias. 

04.  Balonamento. 

05.  Bocejo. 

06.  Bolo na garganta. 

07.  Coceira na garganta. 

08.  Contração da galea aponeurótica. 

09.  Contrações abdominais. 

10.  Dilatação da narina. 

11.  Dispneia. 

12.  Distensão abdominal. 
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13.  Engasgo. 

14.  Eriçamento dos pelos. 

15.  Eritema. 

16.  Eructação. 

17.  EV espontâneo. 

18.  Excitação sexual. 

19.  Fome. 

20.  Frio. 

21.  Hipersalivação. 

22.  Incremento da diurese. 

23.  Interferência em aparelhos elétricos. 

24.  Lacrimejamento. 

25.  Lassidão. 

26.  Mioclonias. 

27.  Náuseas. 

28.  Olorização. 

29.  Palpitações. 

30.  Peristalse. 

31.  Pigarro. 

32.  Pirose. 

33.  Pressão no palato. 

34.  Prurido. 

35.  Saliva grossa. 

36.  Sensação de aumento do peso corpóreo. 

37.  Sensação de corrimento nasal. 

38.  Sensação de gosma na garganta. 

39.  Sensação de tocar em teia de aranha. 

40.  Sibilos respiratórios. 

41.  Sonolência. 

42.  Sudorese fria. 

43.  Tamponamento auditivo. 

44.  Tensão nas panturrilhas. 

45.  Tiritação. 

46.  Tonturas. 

47.  Tosse seca. 

48.  Tremores palpebrais. 

49.  Visão embassada. 

50.  Zumbidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ectoplasma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
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09.  Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

10.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

FAZER  PESQUISA  NO  ÂMBITO  DA  ECTOPLASMIA  COM  FI-
NALIDADE  TERAPÊUTICA  É  DESAFIO  PRIORITÁRIO  PARA 

AS  CONSCINS  LÚCIDAS  QUANTO  À  RESPONSABILIDADE  

INVESTIGATIVA  DETALHADA  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de conscin intermissivista, mapeou 

fenômenos de efeitos terapêuticos ectoplásmicos gerados a partir de si? Já desenvolveu interesse 

genuíno e teático nas pesquisas sobre ectoplasmia interassistencial? Quais os resultados? 
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E C T O P L A S M I A    A U T O C U R A T I V A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ectoplasmia autocurativa é o emprego pró-evolutivo da energia cons-

ciencial (EC) densa na remissão de distúrbios e patologias em geral, favorecendo recins e pro-

movendo a saúde holossomática da conscin interassistencial autolúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, 

“fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente do idioma Grego, plásma, “mol-

de; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. O elemento de composi-

ção auto vem do mesmo idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo cura deriva 

do idioma Latim, cura, “cuidado; direção; administração; curatela (em Linguagem Jurídica); tra-

tamento; remissão (em Linguagem Médica); guarda; vigia”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ectoplasmia autoterápica. 2.  Ectoplasmia autassistencial. 3.  Ecto-

plasmia autorregenerativa. 4.  Exteriorização energética semimaterial autocurativa. 5.  Energi-

zação pró-saúde pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas ectoplasmia autocurativa, ectoplasmia autocurati-

va jejuna e ectoplasmia autocurativa veterana são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Ectoplasmia heterocurativa. 2.  Ectoplasmia invasiva. 3.  Ectoplas-

mia maléfica. 4.  Ectoplasmia fenomênica. 5.  Energização manipulativa. 

Estrangeirismologia: a renovação do modus operandi pessoal na doação de ectoplasma; 

o skill autoterapêutico; o strong profile do parapsíquico ectoplasta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao aproveitamento da autocapacidade ectoplásmica em prol da homeostase holos-

somática. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autocuras 

acompanham recins. Recins promovem autocuras. Autocura: distúrbio removido. Autocura gera 

trafor. Autocura: cicatriz mentalsomática. 

Coloquiologia: o fato de não adiantar tentar terceirizar a autocura. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas ao tema: – “De todos os corpos da Nature-

za, é o próprio homem que com maior eficácia atua sobre o homem” (Franz Anton Mesmer, 

1734–1815). “Tuas forças naturais, as que estão dentro de ti, serão as que curarão tuas doenças” 

(Hipócrates, 460–377 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Assistencialidade. A autocura pode ser promovida quando a conscin penseniza em 

favor dos outros. Quando não há mais comoção primitiva, a assistência é mais tarística”. 

2.  “Autocura. A cura real é multimilenar e inicia-se pela autorretrocognição”.  

“A maior autocura é a conquista da autoconsciencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura holossomática; o holopensene da ecto-

plasmia homeostática; o holopensenes pessoal da autossuperação; a autopensenidade linear rege-

neradora; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal da 

concentração mental; as fixações pensenosféricas homeostáticas; a potencialização da própria 

imunidade orgânica por meio da manifestação de pensenes positivos. 
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Fatologia: a compreensão da ectoplasmia enquanto recurso de cura; a promoção da 

autocura com a aplicação das energias pessoais densas; o incômodo pessoal indicando possível 

automimese; o limite da saturação intraconsciencial impondo a busca da saúde orgânica; a sus-

tentação do posicionamento autoterápico, sem recaídas, frente às discordâncias ou pressões; a sus-

tentabilidade energética como fator decisivo no autotratamento; a compreensão da doença para 

planejar a autocura; a desdramatização; a persistência no investimento autocurativo; a convicção 

íntima na realização da meta evolutiva de equilíbrio integral; a resistência pessoal aos condicio-

namentos terapêuticos convencionais; a capacidade ectoplásmica ínsita dificultando o reconheci-

mento do potencial pessoal; o ato consciente de arcar com as consequências da quebra de regras; 

as autossuperações geradas pela força mentalsomática racional ultrapassando obstáculos; a von-

tade empregada na autogestão da enfermidade; as posturas para o autenfrentamento; o sedenta-

rismo causador de doenças; a obesidade; o fumo; o estresse; a negligência ou desleixo quanto aos 

cuidados somáticos; o acúmulo de mágoas predispondo os desequilíbrios orgânicos e emocionais; 

a tristeza, a perda de autestima; o sentimento de culpa; as manifestações mentais decorrentes de 

problema físico; as doenças autoimunes; a imposição das reciclagens; a superação de doença 

automimética pluriexistencial alimentada pelas emoções; a manutenção indispensável da saúde 

emocional pela qualidade ectoplásmica; a obtenção da saúde resultante da autorreconciliação; as 

informações adquiridas para esclarecimentos sobre os distúrbios; a autossuperação exitosa; as di-

versidade de atividades associadas favorecendo a potencialização ectoplásmica; o estudo; o cos-

mograma; as reflexões; a tares; as recins; a importância da dieta alimentar para a vida saudável; 

a prática de exercício físico regular proporcionando desintoxicação holossomática; a realização de 

checkups prevenindo doenças e possibilitando diagnóstico precoce; as múltiplas camadas de apro-

fundamento da autocura; o acionamento dos trafores mobilizadores da autocura; o bom humor; 

a pacificação íntima mantida ininterruptamente para não dificultar o processo da autocura; a im-

portância do soma enquanto ferramenta para a consecução da proéxis; a autovigilância inin-

terrupta; a autoconfiança irreversível na condição de pré-requisito para grandes realizações; a in-

tencionalidade cosmoética do ectoplasta; a força de vontade na condição de fator desencadeante 

da ação humana; a vontade inquebrantável potencializando a exteriorização de ectoplasma; a ge-

ração de neoaprendizados por meio da conscientização do autenfrentamento das dificuldades; 

o valor das experiências pessoais; as lições extraídas das autovivências; o desafio da renovação; 

a conscientização quanto à autoectoplasmia oportunizando a aplicação lúcida e otimizada; a satis-

fação íntima pela possibilidade de autonomia na remissão dos males pessoais; a autocura na con-

dição de hábito sadio a ser implementado de maneira permanente. 

 

Parafatologia: a ectoplasmia autocurativa; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a integração holossomática no posicionamento para autocura; a variação de inten-

sidade do ectoplasma indicando a remissão da doença ou necessidade de continuar o empenho 

pesquisístico; a eficácia energética influenciada diretamente pela vontade pessoal; a exterioriza-

ção holochacral de energias densas direcionada para o órgão afetado; o desenvolvimento da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal perante agentes nocivos à saúde; o reforço dos amparado-

res extrafísicos na autoconfiança; a projeção vexaminosa; a projeção propiciando retrocognição 

informativa e elucidativa da paragenética; a expurgação da paragenética pessoal; a assistência 

ectoplásmica na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da Associação Internacional 

de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a ectoplasmia poten-

cializada pela saúde somática; o ectoplasma afetando os processos físicos e fisiológicos do soma; 

a aura de saúde. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade–qualidade ectoplásmica; o sinergismo 

liberdade de escolha–autocura; o sinergismo superação–autorganização eficaz; o sinergismo 

vontade vigorosa–potencialização energética. 
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Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de não transferir ao outro a respon-

sabilidade pela própria saúde; o princípio do primado da autocura; o princípio retributivo da 

gratidão pela homeostase holossomática conquistada; o princípio do antidesperdício das 

capacidades pessoais. 

Codigologia: o uso consciente do soma e o emprego sadio do ectoplasma sendo 

cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da aplicação do ectoplasma nas práticas curativas; a teoria da 

Paragenética; a teoria da saúde integral; a teoria da extinção das emoções animalizadas no cur-

so da evolução consciencial; a teoria geral da saúde-doença-prevenção; a teática da recin quali-

ficando as exteriorizações de ectoplasma; a teoria da seriéxis fundamentando o desenvolvimento 

do ectoplasta. 

Tecnologia: a técnica da soltura do energossoma; a técnica da instalação do EV; a téc-

nica da vontade inquebrantável; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na DIP gerando satisfação pela atua-

ção na saúde multidimensional; os desafios do voluntariado conscienciológico contribuindo para  

a autorganização e as melhorias evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicossomatologistas; o Colégio Invisível da So-

matologia; o Colégio Invisível dos Reciclantes Existenciais; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos do emprego sadio do ectoplasma; o efeito da von-

tade firme; o efeito da autorrenovação consciencial atuando contra as doenças autoimunes; 

o efeito libertador da autocura; a prática regular do estado vibracional promovendo efeito po-

tencializador da saúde; o efeito das autorrecins na autopacificação curativa. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autocura; as neossinapses exigi-

das para o emprego lúcido das energias nas práticas curativas; a recuperação de cons  

facilitando a geração de neossinapses; as neossinapses adquiridas a partir de vivências curativas 

e paracurativas. 

Ciclologia: a quebra do ciclo da patologia; o ciclo decisão-ação; o ciclo das megadeci-

sões autevolutivas; o ciclo assistência recebida–admissão das auto-habilidades ectoplásmicas– 

–assistência retribuída; o ciclo autoposicionamento–liberação de ectoplasma–início da cura. 

Enumerologia: a autoconscientização da doença; o estudo da enfermidade; a meta da 

autorremissão; a certeza íntima da autocapacidade ectoplásmica; a autodecisão para a autossu-

peração; a implantação do autotratamento; a continuidade dos procedimentos para a autocura. 

Binomiologia: o binômio doença-insegurança; a evitação do binômio superação-triun-

falismo; o binômio saúde-responsabilidade; o binômio autocura-autorretrocognição; o binômio 

homeostático saúde-energia. 

Interaciologia: a interação dos veículos de manifestação da consciência; a interação 

vontade–energia consciencial–ectoplasma; a interação Fisiologia-Parafisiologia; a compensação 

energética oriunda do bem-estar na interação plantas–animais–conscin ectoplasta; a interação 

Genética-Paragenética; a interação blindagem energética–paraprofilaxia de doenças; a intera-

ção soma-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo desbloqueio energético–exteriorização ectoplásmica;  

o crescendo atitude passiva–atitude proativa; o crescendo paliativos-autocura. 

Trinomiologia: o trinômio conscin alopata–conscin sensitiva ectoplasta–conscin auto-

pesquisadora ectoplasta; o trinômio autorreciclogenia–autocura–qualificação assistencial; o tri-

nômio vontade-intenção-deliberação. 
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Polinomiologia: o polinômio saúde física–saúde energética–saúde emocional–saúde 

mental; o polinômio autoposicionamento-autenfrentamento-autossuperação-recin; o polinômio 

autocura–reeducação emocional–aprendizado evolutivo–autoconhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo prevenção / terapêu-

tica; o antagonismo intensificação ectoplásmica curativa / potencialização da ectoplasmia pela 

adrenalina; o antagonismo vontade vigorosa / vontade débil; o antagonismo autoposicionamento 

multidimensional / autoposicionamento eletronótico; o antagonismo utilização do megatrafor 

/ autovitimização; o antagonismo saúde / mau humor; o antagonismo ectoplasmia assistencial 

/ show de efeitos físicos; o antagonismo assistência ectoplástica / imperícia energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de abandonar tratamento médico para se curar; o parado-

xo de a consciência poder ser vítima da própria pensenidade; o paradoxo de a cura pessoal 

refletir na cura grupal; o paradoxo de ser necessário controlar variáveis físicas para comprovar 

a existência do ectoplasma semifísico. 

Politicologia: a energossomatocracia; a homeostaticocracia; a assistenciocracia; a meri-

tocracia. 

Legislogia: a autoconsciência quanto às leis da Fisiologia Humana; a lei da sobrevivên-

cia humana; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da proéxis. 

Filiologia: a energofilia; a decidofilia; a autorreciclofilia; a pesquisofilia; a holossomato-

filia. 

Fobiologia: a patofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização; a autocura da síndrome da 

insegurança. 

Maniologia: os prejuízos à saúde da toxicomania e riscomania; a mania de doenças. 

Mitologia: o mito da cura para todos os males. 

Holotecologia: a energoteca; a proexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Parageneticologia; a Patologia; a Autocriti-

cologia; a Autossuperaciologia; a Terapeuticologia; a Autorrecinologia; a Homeostaticologia; 

a Prospectivologia; a Holossomatologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a equipe de energizadores; a conscin lúcida; a conscin 

doadora de energias; a conscin-remédio; a isca humana lúcida; a conscin traforista; a conscin 

cosmoética; a conscin minipeça assistencial; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin auto-

confiante; a personalidade forte; a conscin-cobaia; a conscin previdente; a conscin longeva; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o portador de doença; o autenergizador; o autocurador; o sensitivo de 

efeitos físicos; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista existencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a portadora de doença; a autenergizadora; a autocuradora; a sensitiva de 

efeitos físicos; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista existencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens energisator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ectoplasmia autocurativa jejuna = a vivenciada ingenuamente pela cons-

cin desconhecedora da abrangência do uso da energia semifísica para a autossuperação de distúr-

bios holossomáticos; ectoplasmia autocurativa veterana = a vivenciada intencionalmente pela 

conscin conhecedora e aplicante técnica das energias densas para a autossuperação de distúrbios 

holossomáticos. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação permanente; a cultura da saúde conscien-

cial; a cultura da Energossomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a ectoplasmia autocurativa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

08.  Efeito  paciológico  da  ectoplasmia:  Paciologia;  Homeostático. 

09.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Poder  intraconsciencial:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

14.  Saúde  holossomática  do  assistente: Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

O  EMPREGO  DA  ECTOPLASMIA  AUTOCURATIVA  REQUER  

DETERMINAÇÃO  E  INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA,  VI-
SANDO  A  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA  PARA  O  AU-
TODESEMPENHO  QUALIFICADO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser a autocura essencial para a conse-

cução da proéxis pessoal e grupal? Percebe a interferência da doença na interassistencialidade? 

Mantém diariamente o cuidado dos veículos de manifestação consciencial visando a eficácia 

funcional dos mesmos? 
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E C T O P L A S M O L O G I A  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ectoplasmologia é a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas dos fenô-

menos de exsudação energética, emanados da conscin parapsíquica ectoplasta, homem ou mulher, 

abrangendo os casos de materializações, dos efeitos físicos e da interassistência por meio de curas 

de comorbidades somáticas, cuja ocorrência foge ao escopo do paradigma cartesiano. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, 

“fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente do idioma Grego, plásma, “mol-

de; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. O elemento de composi-

ção logia vem do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da ectoplasmia. 2.  Estudo da ectoplasmia interassistencial. 

Neologia. O vocábulo Ectoplasmologia e as duas expressões compostas Ectoplasmolo-

gia de Campo e Ectoplasmologia Laboratorial, são neologismos técnicos da Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Parapsicologia. 2.  Biologia. 3.  Cinesiologia. 4.  Assistencialismo 

amador. 

Estrangeirismologia: o know-how parapesquisístico; a open mind neofílica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao uso interassistencial da ectoplasmia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pesquisa: 

discernimento acurado. Ecoplasmologia: desafio parapesquisístico. Parapesquisologia: vacina 

antigurulatria. Crença: inércia mental. 

Citaciologia. Eis o pensamento de Jules Henri Poincaré (1854–1912) elucidando a es-

sência da pesquisa: – Assim como as casas são feitas de pedras, a Ciência é feita de fatos. Mas 

uma pilha de pedra não é uma casa e uma coleção de fatos não é, necessariamente, Ciência. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Ectoplasma. Até o ectoplasma humano pode ser patológico quando manipulado 

pelos assediadores extrafísicos”. 

2.  “Ectoplasmia. Doença: alteração ectoplásmica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da investigação parapsíquica; o holopensene pes-

soal pautado na Assistenciologia; o exercício do materpensene científico institucional objetivando 

a maxiproéxis grupal dos voluntários pesquisadores da Associação Internacional de Pesquisa La-

boratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a pesquisa da interferência do holopen-

sene grupal na formação e sustentação de campo ectoplásmico parapesquisístico; o holopensene 

grupal no intercâmbio de relatos paraperceptivos na busca de evidências intersubjetivas; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas da ECTOLAB; o estudo de caso sobre assistência ectoplásmica 

a distância enquanto tema de TCC na área de Saúde Integrativa; os estudos acerca do impacto da 

ectoplasmia sobre o sistema nervoso parassimpático promovendo disautonomia temporária; a bi-

blioteca especializada no tema; as biografias dos principais sensitivos de efeitos físicos e pesqui-

sadores parapsíquicos; o choque interparadigmático produzido pelos estudos dos estados altera-

dos de consciência sob efeito ectoplásmico; os relatórios parapercepciológicos dos assistidos e as-
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sistentes pesquisadores; a análise documental anterior e posterior à assistência ectoplásmica; 

a confrontação e análise técnica dos relatos escritos na busca de evidências sólidas necessárias às 

fundamentações hipotéticas das manifestações ectoplásmicas; os relatos sintomatológicos e os 

exames clínicos na tentativa de ratificar ou refutar a hipótese fenomenológica; o parapercepcio-

grama utilizado na avaliação quantitativa e qualitativa do grau de precisão paraperceptiva; o tene-

pessismo veterano essencial ao pesquisador da Ectoplasmologia interassistencial; a lisura e trans-

parência no financiamento da pesquisa prevenindo os conflitos de interesses; os instrumentos 

empregados na análise do impacto da ectoplasmia sobre a Fisiologia somática; a importância da 

equipe interdisciplinar na elucidação dos achados pesquisísticos; o desafio cognitivo na superação 

dos obstáculos ao desenvolvimento de metodologia investigativa pertinente ao tema pesquisado; 

a análise profilática da astenia mental, a fim de evitar as opiniões simplórias desprovidas de qual-

quer fundamentação; a sistematização das coletas de dados subjetivos para garantir maior fidedig-

nidade na confrontação dos achados coincidentes; as publicações dos estudos chancelando o com-

prometimento grupal com a tarefa do esclarecimento; a objetividade indubitável dos fenomênos 

de materialização; a evitação de posturas negacionistas e / ou peremptórias sem a devida conclu-

são das investigações; o questionamento homeostático elucidando possíveis contradições interpre-

tativas enquanto ferramenta essencial para a assertividade conclusiva; o intercâmbio entre a EC-

TOLAB e as Universidades na produção de conhecimento sobre ectoplasmia; a Dinâmica Inte-

rassistencial da Paracirurgia (DIP) da ECTOLAB na condição de ambiente otimizado para as 

pesquisas em Ectoplasmologia interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto ferramen-

ta fundamental na promoção da desassimilação energética do pesquisador parapsíquico; o condi-

cionamento energossomático indispensável ao pesquisador assistente ectoplasta; os extrapolacio-

nismos parapsíquicos promovidos pela pesquisa multidimensional; os fenômenos de olorização, 

clarividência e clariaudiência favorecendo as parapercepções objetivas; o amparo extrafísico de 

função essencial aos insights parapesquisísticos no tocante ao método e análise dos dados obtidos; 

as sincronicidades interdimensionais na elucidação e ratificação dos parafatos pesquisados; a si-

nalética energética durante a descarga ectoplásmica interassistencial sendo objeto de análise; a pa-

rapercepção objetiva enquanto dado fidedigno na investigação dos parafatos; o campo energético 

ectoplásmico potencializando as parapercepções; a homeostase holochacral nas pesquisas envol-

vendo ectoplasmia de cura; os paraparelhos potencializadores energossomáticos facilitando a ex-

teriorização energética; a projetabilidade lúcida na pesquisa extrafísica dos efeitos ectoplásmicos 

paracirúrgicos; os assediadores extrafísicos promotores de acidentes de percurso causando dano 

material; a macro-PK destrutiva acometendo parapsíquicos e pesquisadores incautos; a expansão 

mentalsomática a partir das pesquisas bioenergéticas interassistenciais no desenvolvimento da 

Assistenciologia Multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo dos relatos coincidentes; 

o sinergismo energossoma-mentalsoma; o sinergismo omniquestionamento–conclusões asser-

tivas; o sinergismo método-análise; o sinergismo confluência analítica–ratificação parafatuísti-

ca; o sinergismo divergência analítica–refutação parafatuística. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às próprias autoparapercepções; 

o princípio cosmoético da lisura pesquisística; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na 

priorização do caráter científico institucional; o princípio da primazia dos parafatos perante as 

opiniões; o princípio da fugacidade dos embustes parapsíquicos; o princípio da vontade inque-

brantável aplicado na autossuperação dos contrafluxos; a autossuperação dos princípios negacio-

nistas perante a realidade bioenergética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no sigilo de informações críticas 

envolvendo conscins e consciexes; o código grupal de Cosmoética (CGC) na priorização da assis-
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tência em relação à pesquisa; os códigos grafopensênicos na agilização da redação dos relatos pa-

rapsíquicos. 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia norteando as diversas etapas metodoló-

gicas das pesquisas multidimensionais. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização energética potencializando a ectoplasmia; a téc-

nica do acoplamento energético interassistencial desencadeando sinalética ectoplásmica; a técni-

ca da assimilação energética favorecendo as parapercepções mais minuciosas; a técnica do esta-

do vibracional potencializando a desassim pós-assistencial; a técnica da checagem holossomática 

para identificação de sintomatologia envolvendo o sistema nervoso autônomo; as técnicas de aná-

lise das parapercepções a fim de minimizar o grau de subjetividade contido nos relatos; as técni-

cas metodológicas inspiradas pelos amparadores extrafísicos. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores das Instituições Conscienciocêntricas; os 

voluntários assistentes da Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia. 

Laboratoriologia: os pesquisadores assíduos ao laboratório conscienciológico da Ecto-

plasmologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico do 

Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; 

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio In-

visível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o estudo do efeito da ectoplasmia na produção de disautonomia temporária 

no sistema nervoso autônomo; os efeitos holossomáticos nos assistidos e assistentes sendo objeto 

de pesquisa em paracirurgia; o possível efeito recinológico do impacto da realidade multidi-

mensional sobre a conscin mecanicista; o estudo do efeito ectoplásmico na recomposição da ho-

meostase física; o efeito nosográfico dos desvios de conduta cometidos por parapsíquicos ecto-

plastas; o efeito desestimulador das fraudes pesquisísticas sobre o financiamento de pesquisas 

parapsíquicas; o efeito homeostático na conta holocármica dos assistentes pesquisadores da ec-

toplasmia interassistencial; o efeito antipersonificação das assistências e pesquisas grupais exer-

cidas a distância; o efeito Dunning-Kruger quanto à avaliação do potencial autoectoplásmico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas na mudança de paradigma pesquisístico; 

o desenvolvimento de paraneossinapses a partir das pesquisas e assistência multidimensional. 

Binomiologia: o binômio método-pesquisa; o binômio autorreflexão-discernimento;  

o binômio instrumento-aferição. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação pesquisador–amparo de 

função; a interação paradigma-método; a interação parapercepção-relato. 

Trinomiologia: o trinômio crença-opinião-fundamentação; o trinômio assistente-assis-

tido-amparador; o trinômio ectoplasma-ectoplasmia-ectoplastia. 

Polinomiologia: o polinômio hipótese–método–coleta de dados–conclusão; o polinômio 

assistência–parapercepção–relato–análise conclusiva. 

Antagonismologia: o antagonismo crença / discernimento parapesquisístico; o antago-

nismo assistencialismo / assistência ectoplásmica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o caminho científico suscitar mais dúvidas ao invés de 

apenas respostas; o paradoxo de o amparo de função, presente nas pesquisas em Ectoplasmo-

logia, não ser suficiente na prevenção de acidentes de percurso envolvendo os pesquisasdores; 

o paradoxo de o potencial vivificante da ectoplasmia poder também ser mortífero. 

Politicologia: a democracia aplicada aos heteroquestionamentos fundamentados. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático no desenvolvimento de Metodologia 

Parapsíquica. 

Filiologia: a neofilia ideativa; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a metodofilia; a auto e he-

teroquestionofilia imprescindíveis à prevenção contra o negacionismo e o afirmacionismo despro-

vidos de evidências sólidas; a assistenciofilia; a descrenciofilia. 
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Fobiologia: a neofobia paradigmática; a bibliofobia; a heterocriticofobia; a decidofobia; 

a xenofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome ectoplásmica; a evitação da síndrome do sabe- 

-tudo. 

Mitologia: o mito da infalibilidade da Metodologia Científica; o mito da plena confiabi-

lidade e idoneidade dos periódicos científicos; o mito de a autexperimentação dispensar os atri-

butos mentaissomáticos interpretativos dos parafatos; o mito da fidedignidade nas informações 

transmitidas por parapsíquicos, sem o crivo da própria autocriticidade. 

Holotecologia: a analiticoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a energoteca;  

a parafenomenoteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a assistencioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Parafenomenologia; a Parapesquisologia;  

a Parafatologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia;  

a Energossomatologia; a Experimentologia; a Cosmovisiologia; a Autocriticologia; a Parameto-

dologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a consciência refutadora; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o pesquisador; o intermissivista; o docente cons-

cienciológico; o proexista; o proexólogo; o tenepessista; o tenepessólogo; o acoplamentista; o me-

todologista; o assistenciólogo; o ectoplasmólogo; o projetor consciente; o exemplarista. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a pesquisadora; a intermissivista; a docente cons-

cienciológica; a proexista; a proexóloga; a tenepessista; a tenepessóloga; a acoplamentista; a me-

todologista; a assistencióloga; a ectoplasmóloga; a projetora consciente; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens holothecarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ectoplasmologia de Campo = a pesquisa realizada durante a assistência 

ectoplásmica ou nas dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; Ectoplasmologia Laboratorial 

= a pesquisa envolvendo controle de variáveis, realizada em ambiente otimizado. 

 

Culturologia: a minicultura da crença; a cultura filosófica; a holocultura da cientifici-

dade multidimensional. 

 

Especialidades. Eis, em ordem alfabética 3 áreas de estudo correlatas à Ectoplasmolo-

gia, evidenciando a amplitude das pesquisas: 

1.  Botânica: estudo do efeito da ectoplasmia sobre a raíz e o citoplasma de vegetais. 

2.  Neurofisiologia: a análise da influência da ectoplasmia interassistencial sobre o siste-

ma nervoso autônomo da conscin humana assistente ou assistida. 

3.  Zoologia: a evidenciação de alterações nos parâmetros bioquímicos e histológicos 

presentes no grupo de ratos submetidos à energização ectoplásmica em comparação ao grupo de 

ratos controle. 
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Parafenomenologia. Eis, 5 parafenômenos relevante ao ectoplasmólogo, para maior 

compreensão dos efeitos assistenciais e profiláticos, descritos em ordem alfabética: 

1.  Ectoplasmia protetiva. 

2.  Macro-PK destrutiva. 

3.  Materialização. 

4.  Paracirurgia. 

5.  Poltergeist. 

 

Instrumentos. De acordo com a Instrumentologia, eis 10 exemplos de aparelhos úteis na 

pesquisa em Ectoplasmologia assistencial, com objetivo de análise da resposta do sistema nervoso 

autônomo e do controle ambiental, descritos em ordem alfabética: 

01.  Analisador de composição corporal. 

02.  Bio-well. 

03.  Eletroencefalógrafo. 

04.  Fotômetro. 

05.  Higrômetro. 

06.  Microscópio. 

07.  Neurometria. 

08.  Termografia. 

09.  Termômetro. 

10.  Vegatest. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ectoplasmologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

03.  Dinâmica  interassistencial  de  paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Ectoplasmólogo:  Perfilologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 

08.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Parafenômeno  de  efeitos  físicos:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Sintoma  em  paracirurgia:  Sintomatologia;  Neutro. 

14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  PARAPSÍQUICA,  ASSOCIADA  AO  ESTUDO  

TÉCNICO  EM  ECTOPLASMOLOGIA  ASSISTENCIAL,  FAVO-
RECE  O  DOMÍNIO  ENERGÉTICO  LÚCIDO,  A  EXPANSÃO  

IDEATIVA  E  A  AUTOCONSCIÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora ainda manifesta vestígios de crença perante os te-

mas parapsíquicos? Já despertou para a importância da Ectoplasmologia, ou permanece mero(a) 

mobilizador(a) de energias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chiesa, Gustavo Ruiz; Além do que se vê: Magnetismos, Ectoplasmas e Paracirurgias; 274 p.; 4 seções; 

30 caps.; 1 ilus.; 182 refs.; alf.; 1 microbiografia; 23,5 x 16 cm; br.; Multifoco; Porto Alegre, RS; 2016; páginas 210 a 222. 

2.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em 

Ectoplasmia; revisoras Ivelise Vicenzi; & Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; 2 gráfs.; 4 ilus.; 135 notas; 

1 website; 77 bibl. compl.; glos. 70 termos; 82 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 136 a 162. 
3.  Pinheiro, Rute; Estado Vibracional: Em Busca dos Correlatos Neurofisiológicos; 158 p.; 6 caps; 1 fórmu-

la; 56 ilus.; 2 tabs.; 134 refs.; ono.; rem.; geo.; 21 x 14 cm; br.; CRV; Curitiba, PR; 2022; páginas 39 a 55. 

4.  Pinheiro Júnior, Ismael; O Interstício Celular: Onde a Medicina Chineasa e a Medicina Ocidental se 

encontram; 248 p.; 66 caps.; 442 refs.; alf.; 24 x 17 cm; br.; Espaço Acadêmico; Goiânia, GO; 2020; páginas 48 a 50. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 686. 

 

H. L. 
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E C T O P L A S M Ó L O G O  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ectoplasmólogo é a conscin, homem ou mulher, dedicada aos estudos, 

pesquisas, experimentos e publicações tarísticas no campo da Ectoplasmologia, subespecialidade 

da Conscienciologia, tendo por finalidade a impulsão dos neoachados verponológicos e o aprimo-

ramento da megaconição multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, 

“fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente do idioma Grego, plásma, 

“molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. O elemento de com-

posição logo vem do mesmo idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; sa-

ber; razão”. Apareceu, em cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção, “o que estuda; o que 

conhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Ectoplasmologista. 2.  Parapesquisador na área de Ectoplasmologia. 

3.  Expert em Ectoplasmologia. 4.  Conscin versada em Ectoplasmologia. 5.  Especialista na área 

de Ectoplasmologia. 6.  Estudioso da Ectoplasmologia. 

Neologia. O vocábulo ectoplasmólogo e as duas expressões compostas ectoplasmólogo 

iniciante e ectoplasmólogo avançado são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin materialista. 2.  Opositor das neoverpons ectoplasmoló-

gicas. 3.  Espiritista. 4.  Antiverponista. 5.  Estudioso da Ciência Eletronótica. 6.  Pesquisador da 

Socin. 

Estrangeirismologia: o know-how da autocientificidade parapesquisística. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à abrangência dos estudos, pesquisas e emprego assistencial da Ectoplasmologia. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ectoplas-

mólogo: cientista multidimensional. Ectoplasmia: energia interassistencial. Crença, não. Experi-

mentação. Achismo, não. Conhecimento. Autopesquisas esclarecem consciências. Pesquisas es-

clarecem conceitos. Promovamos pesquisas úteis. Evitemos fossilização cognitiva. Neofobia: fos-

silização pensênica. Priorizemos informações verponológicas. Imaginação, não. Teática. 

Citaciologia: – “O que sabemos é uma gota; o que ignoramos é um oceano” (Isaac New-

ton, 1643–1727). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisas. As autopesquisas científicas compõem o principal apoio sólido 

que o Ser Humano dispõe contra a irracionalidade, o obscurantismo, as megaimaturidades e as la-

vagens subcerebrais de toda natureza que campeiam e subvertem a Socin, quando ainda patoló-

gica”. 

2.  “Parapercepciologia. A Parapercepciologia se insere entre os temas mais impor-

tantes porque a maioria dos componentes da Humanidade permanece ignorante quanto ao assun-

to, ou seja, em relação às próprias condições evolutivas”. 

3.  “Parapesquisador. O poeta apenas sonha, vivendo no reino do onirismo. O parapes-

quisador busca o concreto, além da imaginação, vivendo no holopensese da Multidimensiologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paracientificidade pesquisística; o holopensene 

pessoal predisponente aos estudos ectoplasmológicos; os neopensenes; a neopensenidade; os cog-

niciopensenes; a cogniciopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; o paratecnopense-

nes; a paratecnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os energopensenes;  

a energopensenidade; os grafopensenes enquanto legado dos achados parapesquisísticos; a grafo-
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pensenidade tarística; o fortalecimento do holopensene da cientificidade parapsíquica e cosmo-

ética na área de Ectoplasmologia. 

 

Fatologia: o empenho e a exaustividade nas auto e heteropesquisas ectoplasmológicas; 

as pesquisas de ponta; a seriedade no trato pesquisístico; a sustentação tarística; o empenho nas 

publicações; a racionalidade empregada no confronto dos fatos e parafatos; a comunicação dos 

achados; a substituição da persuasão pelo debate racional; o atilamento pesquisístico; o autodida-

tismo parapsíquico; o rigor científico qualificando as autoparaperceptibilidades; a sistematização 

teática do conhecimento sem dogmas ou crenças nas pesquisas as Dinâmica Interassistencial de 

Paracirurgia (DIP) da Associação Internacional de Pesquisas Laboratoriais em Ectoplasmologia 

e Paracirurgia (ECTOLAB); o empenho na objetivação de dados subjetivos em pesquisas sobre 

ectoplasmia; o exemplo teático dos pioneiros nas pesquisas da DIP; o estudo da Parafenomenolo-

gia Ectoplasmológica; a Holoteca contribuindo para a expansão cosmovisológica dos achados 

pesquisísticos; a intercooperação energética, parapsíquica e intelectiva entre conscins e conscie-

xes estudiosas de Ectoplasmologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a utilização do ec-

toplasma com finalidade terapêutica e assistencial; a autoconscientização multidimensional (AM); 

o acoplamento energético teático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal, ao modo de fer-

ramenta de trabalho; as assimilações simpáticas (assins) em favor de outras consciências; a proje-

tabilidade lúcida (PL) enquanto paraprova pessoal direta, da multidimensionalidade; a interconec-

tividade multidimensional embasando a coprodução gesconológica tarística; o parengajamento 

nos estudos e trabalhos pesquisísticos; as parapesquisas ectoplásmicas no âmbito da Interassisten-

ciologia; os paraolhos das testemunhas extrafísicas interessadas nos temas de pesquisa; a Copes-

quisologia Parapsíquica; a paraparceria cosmoética nas pesquisas e vivências interdimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico ectoplasmólogo-parectoplasmólogo; o siner-

gismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo erudição humana–erudição 

parapsíquica; o sinergismo curiosidade sadia–pesquisas parapsíquicas–resultados interassisten-

ciais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando as pesquisas no âmbito do pa-

radigma consciencial; o princípio do paradever interassistencial enquanto cláusula pétrea proe-

xológica da conscin intermissivista. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando o autaprimora-

mento consciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) embasando as auto e heteropesquisas 

interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria da recin balizando as autopesquisas dos ectoplasmólogos; a teoria 

da seriéxis fundamentando a evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da megaeuforização; a técnica do encapsulamento consciencial; as técnicas de pesqui-

sas sistematizadas pelos ectoplasmologistas; as técnicas paracirúrgicas corroborando a interassis-

tência ectoplásmica. 

Voluntariologia: os voluntários e paravoluntários da Associação Internacional de Pes-

quisas Laboratoriais em Ectoplasmologia e Paracirurgia; os voluntários da pesquisa ectoplas-

mológica embasados na teática da DIP; os pesquisadores de campos bioenergéticos dos Cursos 

de Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Ectoplasmologia; o trio de labo-

ratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático Tertuliarium, Holociclo e Holoteca;  

o laboratório grupal Acoplamentarium; os laboratórios multidimensionais das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Ectoplasmólogos; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas técnicas; o estudo e a pesquisa sobre os efeitos 

da ectoplasmia no holossoma de conscins e consciexes; a investigação detalhada sobre os efeitos 

das reparações parafisiológicas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses advindas das práticas pesquisísticas e vivências 

interassistenciais multidimensionais. 

Ciclologia: o ciclo monovisão (intrafisicalista)-cosmovisão (multidimensional) amplian-

do o olhar auto e heteropesquisístico; as publicações científicas resultantes do ciclo achados-pes-

quisas-neoachados-neopesquisas; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial grupal (CMG) 

das consciências parapesquisadoras. 

Binomiologia: a autorreeducação conceitual por meio do binômio conceitos humanos– 

–conceitos multidimensionais; o binômio autocognição-autorresponsabilidade; o binômio auto-

conhecimento holossomático–autodiscernimento interassistencial. 

Interaciologia: a interação análise científica–análise paracientífica; a interação deta-

lhismo técnico–curiosidade pesquisística–parapsiquismo lúcido; a interação (dupla) estudioso 

técnico em Ectoplasmologia–amparador técnico em Interassistenciologia; a indissociabilidade da 

interação sujeito pesquisador–objeto de estudo na pesquisa conscienciológica. 

Crescendologia: o crescendo taumaturgo-ectoplasmólogo; o crescendo pesquisa intrafí-

sica–pesquisa multidimensional; o crescendo das abordagens pró-evolutivas expressas no polinô-

mio multidimensionalidade-multiveicularidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade; o crescen-

do paracirurgia somática–paracirurgia holossomática–paracirurgia holopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-perseverança-continuísmo; o trinômio subjetivida-

de-objetividade-intersubjetividade; a condição incessante do trinômio dedicação-atenção-paciên-

cia nas parapesquisas científicas; o trinômio Autodescrenciologia-Autexperimentologia-Autover-

baciologia embasando as pesquisas ectoplamológicas. 

Polinomiologia: o polinômio fatos-parafatos-pesquisas-resultados; a tares oportunizada 

pelo polinômio criticidade-logicidade-racionalidade-cientificidade; o polinômio holossomático 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma no contexto das pesquisas em Ectoplasmologia. 

Antagonismologia: o antagonismo experimento teórico / autexperimentação prática;  

o antagonismo médium-ectoplasta / parapsiquista-ectoplasmólogo; o antagonismo visão materia-

lista / visão multidimensional; o antagonismo generalismo intrafísico / megageneralismo cosmo-

visiológico; o antagonismo visibilidade intrafísica / visibilidade multidimensional; o antagonismo 

fatos observados / parafatos vivenciados; o antagonismo verpon / verdade absoluta. 

Paradoxologia: o paradoxo de o sujeito da pesquisa ser o primeiro e principal objeto de 

investigação. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia; a pa-

rapsicocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a cienciocracia; a energocracia; a evoluciocracia; 

a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos estudos paracientíficos. 

Filiologia: a pesquisofilia; a refutaciofilia; a cogniciofilia; a descrenciofilia; a experi-

mentofilia; a verponofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da cienciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome ectoplásmica; o sobrepujamento de retrotrafar 

proveniente das práticas da síndrome do oráculo; as medidas profiláticas quanto à síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania. 

Mitologia: a dessacralização dos mitos. 

Holotecologia: a ectoplasmoteca; a energoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a ci-

encioteca; a metodoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Paracienciologia; a Ectoplasmologia; a Experi-

mentologia; a Paracirurgia; a Consciencioterapeuticologia; a Paraterapeuticologia; a Interassisten-
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ciologia; a Conscienciometrologia; a Paravivenciologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin intermissivista; a isca 

interconsciencial lúcida; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; a conscin enciclopedista;  

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ectoplasmólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o reeducador; o epicon lúcido; o intelectual; o evoluciente; o cog-

nopolita; o exemplarista; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o médico e cientista francês Charles Richet (1850–1935); o médico e cientista alemão Albert 

von Schrenck-Notzing (1862–1929); o paracientista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o escritor; o autor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a ectoplasmóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienci-

oterapeuta; a macrossômata; a reeducadora; a epicon lúcida; o intelectual; a evoluciente; a cogno-

polita; a exemplarista; a compassageira evolutivo; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a pesquisadora alemã Juliette Alexander Bisson (1862–1956); a médium e autora Elizabeth Hope, 

Madame d’Espérance (1855–1919); a paracientista; a parapercepciologista; a projetora conscien-

te; a escritora; a autora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens paratechnicus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens energovibrator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ectoplasmólogo iniciante = o pesquisador neófito atuando no âmbito das 

parapesquisas sem muita lucidez, insciente quanto à influência das próprias energias; ectoplasmó-

logo avançado = o pesquisador neofílico, teático nas autexperimentações, autopesquisas, autatua-

lizações intraconscienciais e publicações de ideias neoverponológicas avançadas. 

 

Culturologia: a cultura da Parapesquisologia; a cultura da Autexperimentologia; a cul-

tura da Descrenciologia; a cultura da Autorreeducaciologia; a cultura da curiosidade científica;  

a cultura da divulgação das pesquisas multidimensionais. 

 

Precursores. Com base na Ciência Materialista, os pesquisadores da Metapsíquica, Sé-

culo XIX, foram pioneiros na tentativa de aplicar métodos capazes de explicar fenômeno trans-

cendente, entretanto sem incluir o pesquisador. Primado das pesquisas parafenomênicas. 

Ineditismo. No universo da Experimentologia, Século XX, a Ciência Conscienciologia 

sobrepuja os demais paradigmas ao incluir a pesquisa participativa, pois considera a consciência  

o melhor instrumento para estudo e averiguação das manifestações da própria consciência. Prima-

do da interassistência multidimensional. 

 

Papeis. No contexto da Elencologia Conscienciológica, destaca-se, em ordem alfabética, 

a título de exemplo, 11 papeis, funções, atribuições, competências didáticas ou paradidáticas per-

tinentes ao intermissivista ectoplasmólogo: 

01. Autor. 
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02. Autorando. 

03. Conscienciólogo. 

04. Conscienciômetra. 

05. Consciencioterapeuta. 

06. Debatedor. 

07. Docente tarístico. 

08. Enciclopedista. 

09. Epicentro consciencial. 

10. Parapsiquista cosmoético. 

11. Pesquisador multidimensional. 

 

Autodiscernimentologia. Boa vontade e boa intenção são condições insuficientes ao es-

tudioso de Ectoplasmologia. O emprego arrazoado do autodiscernimento é condição indispensá-

vel às auto e heteropesquisas. Cabe à conscin ectoplasmóloga avaliar possíveis manifestações an-

ticosmoéticas e antievolutivas ainda presentes no microuniverso consciencial, a exemplo destas 

12, dispostas em ordem alfabética: 

01. Achismo. 

02. Apedeutismo. 

03. Bibliofobia. 

04. Cascagrossismo. 

05. Credulidade. 

06. Dogmatismo. 

07. Fanatismo. 

08. Ingenuidade. 

09. Mediocridade 

10. Misticismo. 

11. Religiosidade. 

12. Teorismo. 

 

Essência. Na área da Perfilologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 caracterís-

ticas, manifestações ou condições desejáveis, compondo a essência do estudioso de Ectoplasmo-

logia: 

01. Amparabilidade: parassessoria técnica. 

02. Autatualização consciencial: constante. 

03. Autocientificidade: embasada na Descrenciologia. 

04. Autoconsciencialidade: hiperacuidade multidimensional. 

05. Autocriticidade: sadia. 

06. Autoverbação: exemplarismo evolutivo. 

07. Comedimento: ações cometidas-comedidas. 

08. Cosmoeticidade. 

09. Discrição: sigilo pensênico sobre a assistência realizada. 

10. Estudiosidade: autodidatismo. 

11. Interassistencialidade: gratuita, permanente. 

12. Logicidade. 

13. Neofilia: saída da pasmaceira secular. 

14. Parapercepciologia: parabanho energético. 

15. Parapsiquismo: responsabilidade assistencial. 

16. Paratecnicidade. 

17. Pesquisofilia: dedicação, full time. 

18. Racionalidade: autojuízo crítico do mentalsoma. 

19. Refratariedade: autoimunidade energética. 

20. Refutabilidade: argumentação lógica. 
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Correlaciologia. Considerando a Omnipesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

numérica, 62 especialidades e subespecialidades da Conscienciologia, demandando multintegra-

ções técnicas e pesquisas importantes capazes de ampliar a visão panorâmica dos estudiosos da 

Ectoplasmologia: 

01. Autodiscernimentologia. 

02. Autexperimentologia. 

03. Autopesquisologia. 

04. Autorreeducaciologia. 

05. Autorregeneraciologia. 

06. Autossinaleticologia. 

07. Comunicologia. 

08. Comunexologia. 

09. Conscienciocentrologia. 

10. Conscienciometrologia. 

11. Consciencioterapeuticologia. 

12. Cosmoeticologia. 

13. Cosmovisiologia. 

14. Desassediologia. 

15. Descrenciologia. 

16. Despertologia. 

17. Energossomatologia. 

18. Efeitologia. 

19. Evoluciologia. 

20. Experimentologia. 

21. Extrafisicologia. 

22. Fenomenologia. 

23. Fisiologia. 

24. Gesconologia. 

25. Grafopensenologia. 

26. Holomaturologia. 

27. Holopensenologia. 

28. Holossomatologia. 

29. Homeostaticologia. 

30. Interassistenciologia. 

31. Interdimensiologia. 

32. Mentalsomatologia. 

33. Ofiexologia. 

34. Ortopensenologia. 

35. Paraanatomia. 

36. Paracirurgia. 

37. Parafisiologia. 

38. Parageneticologia. 

39. Parapatologia. 

40. Parapercepciologia. 

41. Parapedagogiologia. 

42. Paraassepsiologia. 

43. Parassemiologia. 

44. Paratecnologia. 

45. Paraterapeuticologia. 

46. Policarmologia. 

47. Priorologia. 

48. Proexologia. 

49. Projeciologia. 
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50. Psicossomatologia. 

51. Recexologia. 

52. Reciclologia. 

53. Reurbexologia. 

54. Serenologia. 

55. Sindromologia. 

56. Sintomatologia. 

57. Tenepessologia. 

58. Traforologia. 

59. Verbaciologia. 

60. Verponologia. 

61. Voliciologia. 

62. Voluntariologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ectoplasmólogo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  ECTOLAB:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Paraassepsia  antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

NA  QUALIDADE  DE  PARACIENTISTA,  A  CONSCIN  ECTO-
PLASMÓLOGA  IMPRIME  CARÁTER  TÉCNICO  NAS  HETERO  

E  AUTOPESQUISAS  COM  BASE  NA  INTERATIVIDADE  DAS  

REALIDADES  E  PARARREALIDADES  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem interesse nos estudos sobre Ectoplasmo-

logia? Na condição de consciência multiexistencial, tem contribuído com pesquisas ou publica-

ções de caráter científico multidimensional em qual área? 
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E C T O P L A S T A    D E S A S S E D I A D O R  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ectoplasta desassediador é a conscin parapsíquica, homem ou mulher, 

capaz de promover desintrusões pensênicas de maneira assistencial por meio do uso autoconsci-

ente da ectoplasmia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, 

“fora; fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma, derivada do idioma Grego, plásma, “molde; 

substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. O prefixo des vem do idio-

ma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensi-

dade; afastamento; supressão”. O termo assédio é de origem controvertida, vem provavelmente 

do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assé-

dio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, 

no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ectoplasta desintrusor pensênico. 2.  Ectoplasta despossessor. 

Neologia. As 3 expressões compostas ectoplasta desassediador, ectoplasta desassedia-

dor jejuno e ectoplasta desassediador avançado são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Ectoplasta assediador. 2.  Ectoplasta intrusor pensênico. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi do ectoplasta embasado na interassistência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao domínio cosmoético da ectoplasmia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desassédio: 

necessidade evolutiva. Ectoplasmia: possibilidade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

3 subtítulos: 

1.  “Autodesassédio. No descarte autoconsciente do autassédio, a conscin dá o primei-

ro passo para o encontro com o heterodesassédio”. 

2.  “Desassedialidade. Quanto mais mentalsomática e racional seja a conscin, maiores 

são os seus potenciais de desassedialidade”. 

3.  “Ectoplasmia. Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsiquismo tem ectoplas-

mia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ectoplasta a pessoa auto-

consciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. “– „Você se identifica co-

mo sendo ectoplasta e permanece de braços cruzados?‟” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da doação cosmoética de energias; o holopensene 

pessoal desassediador; o holopensene pessoal da interassistência predispondo ao desassédio;  

a pensenidade cosmoética sendo refratária ao auto e heterassédio; o corte dos vínculos patopensê-

nicos; o holopensene pessoal da higidez mentalsomática; os patopensenes; a eliminação de cren-

ças negativas mantenedoras da patopensenidade; a autopensenização cosmoética favorecendo  

a afinização com amparadores; a relevância da superação dos belicopensenes; a belicopensenida-

de eliminada; o papel da higiene pensênica na profilaxia da macro-PK destrutiva; o holopensene 

da saúde consciencial do ectoplasta; os energopensenes; a energopensenidade; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tenepessopensenes; a te-

nepessopensenidade; a autopensenidade paraterapêutica. 

 

Fatologia: a autoconsciência da conscin quanto à condição de ser ectoplasta com reper-

cussão no aumento da responsabilidade quanto à assistência; a predisposição íntima para assistên-
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cia interconsciencial; a opção lúcida pelo autodesassédio; o autodesassédio possibilitando o hete-

rodesassédio; a assistência diária na vida intrafísica desenvolvendo maior gabarito para o desassé-

dio; o sobrepairamento cosmoético na assistência; a autoproéxis parapsíquica; a imperturbabilida-

de; a proatividade; a intencionalidade cosmoética; a importância do acolhimento nas interrela-

ções; a assertividade; a postura otimista nas condutas diárias; a convivialidade sadia; a superação 

da baixa autoconfiança parapsíquica; a autoidentificação da tara parapsíquica; a Higiene Consci-

encial; a priorização quanto à saúde consciencial; a aplicação assistencial dos autotrafores; o auto-

desassédio potencializado pela admissão do megatrafor; a capacidade resolutiva; a importância da 

autorganização financeira; o estabelecimento de relação afetivo-sexual madura; a eliminação de 

mágoas em favor da homeostase holossomática; o autenfrentamento dos medos; o senso de grati-

dão favorecendo o autodesassédio; a importância da tares; a atenção ao locus minoris resistentiae 

no holossoma; a autoconsciencioterapia sendo processo de autodesassédio; a priorização da ges-

con na promoção do desassédio mentalsomático; a pacificação íntima facilitando o acoplamento 

com amparador; a conquista da autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sendo fundamental 

para autodefesa energética; a autoconscientização quanto à potência energética da ectoplasmia, 

gerando maior responsabilidade para a conscin ectoplasta; o domínio das manobras energéticas de 

exteriorização e absorção de energias; a utilização da ectoplasmia com objetivo de interassistên-

cia; a ectoplasmia predispondo os desbloqueios holochacrais; a identificação da sinalética energé-

tica e parapsíquica ectoplásmica pessoal; o mitridatismo energético gradual adquirido nas práticas 

assistenciais; a auto-herança parapsíquica e ectoplásmica potencializando a capacidade de desas-

sédio; as atividades assistenciais realizadas em retrovidas predispondo a capacidade de desassédio 

atual; a importância da superação da labilidade parapsíquica; a extinção dos bagulhos energéticos 

possibilitando a blindagem sadia dos ambientes; a participação nas dinâmicas parapsíquicas e cur-

sos de campo bioenergéticos da Conscienciologia auxiliando no desassédio de conscins e conscie-

xes; a prática diária da tenepes; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desassim-autodesassédio; o sinergismo recin-autodesas-

sédio; o sinergismo cosmoeticidade-desassédio; o sinergismo vontade-ectoplasmia; o sinergismo 

autoconsciência ectoplasta–amparo extrafísico; o sinergismo conscin ectoplasta assistencial– 

–consciex técnica em Ectoplasmologia. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de 

não pensar mal de ninguém; o princípio de o autodesassédio favorecer o desassédio interconsci-

encial; o princípio da autodesassedialidade levando à condição de desperticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de balizador das ações 

da conscin ectoplasta. 

Teoriologia: a teoria das reurbanizações extrafísicas; a teática do auto e heterodesassé-

dio; a teoria e prática da aplicação do ectoplasma nas práticas interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica do circuito corono-frontochacral; a técnica da gratidão desasse-

diadora; a técnica da qualificação das intenções; o EV enquanto técnica potencializadora da ec-

toplasmia; a técnica da assim-desassim; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da 

paracirurgia; a técnica da tenepes; a técnica da projecioterapia. 

Voluntariologia: o voluntário participante ativo nas dinâmicas energéticas parapsíqui-

cas interassistenciais; a participação do voluntário em cursos de campo; o voluntário epicentro 

interassistencial lúcido; o voluntariado na docência conscienciológica promovendo auto e hete-

rodesassédio de conscins e consciexes; a presença constante nas tarefas do voluntariado em Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC); o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisa Labo-

ratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB) favorecendo a autoqualificação do ecto-

plasta. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia;  

o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, 

Holoteca); as dinâmicas parapsíquicas na condição de laboratórios conscienciológicos de desas-

sédio grupal; as Instituições Conscienciocêntricas enquanto laboratórios conscienciológicos pro-

motores de desassédio. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscienciotera-

peuticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da potencialização energética promovida pela conscin ectoplasta 

favorecendo o desassédio interconsciencial; os efeitos paraterapêuticos decorrentes do emprego 

da ectoplasmia interassistencial; os efeitos da recin no auto e heterodesassédio; os efeitos desas-

sediantes da priorização mentalsomática; o efeito amplificador da ectoplasmia na tenepes; os 

efeitos na pensenização da conscin a partir dos desbloqueios corticais. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelas reciclagens intraconscienciais  

e ortopensenidade refletindo na ampliação da capacidade desassediadora. 

Ciclologia: os ciclos crescentes de autodesassédio; o ciclo recéxis-recin; o ciclo assis-

tência-desassédio; o ciclo ectoplasmia assistencial–autoconfiança. 

Binomiologia: o binômio patológico autassédio-heterassédio; o binômio ortopensenida-

de–autodefesa energética; o binômio flexibilidade energossomática–ectoplasmia; o binômio au-

todesassédio–saúde holossomática; o binômio vontade-ação; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia–Rede Interas-

sistencial de Paracirurgia a distância; a interação energia consciencial (EC)–ectoplasma; a inte-

ração assédio-desassédio; a interação cosmoeticidade–refratariedade energossomática; a intera-

ção desassédio pessoal–desassédio grupal; a interação tares-desassédio. 

Crescendologia: o crescendo das exteriorizações de ectoplasma na tenepes; o crescen-

do das doações de ectoplasma nos cursos de campo da Conscienciologia; o crescendo da capaci-

dade de desassédio; o crescendo da responsabilidade da conscin ectoplasta autoconsciente;  

o crescendo do desenvolvimento parapsíquico. 

Trinomiologia: o trinômio reconhecimento-gratidão-interassistência; o trinômio anti-

conflitividade-cosmoeticidade-interassistencialidade; o trinômio desrepressão–soltura holocha-

cral–ampliação da ectoplasmia. 

Polinomiologia: o polinômio atuação mentalsomática–acalmia íntima–flexibilidade 

energossomática–ampliação desassediadora. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin desassediadora / conscin assediadora; o an-

tagonismo flexibilidade / rigidez; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo ortopensenidade  

/ patopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da necessidade de estudar o assédio interconsciencial para 

promover o desassédio. 

Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à desintrusão pensênica; a lei cosmoética do 

limite assistencial. 

Filiologia: a desassediofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a recino-

filia; a conviviofilia; a paraterapeuticofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a escotofobia; a espectrofobia; a parapsicofobia; a heterocriti-

cofobia; a decidofobia; a recinofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome da autovitimização; a eliminação da síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB); a superação da síndrome ectoplásmica; o descarte da 

síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome de burnout; a extinção da síndrome 

do ansiosismo; a ultrapassagem da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a riscomania; a autassediomania; a autocorrupciomania; a fracassomania;  

a gurumania; a egomania; a mania de não fazer desassim após atividade assistencial. 
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Mitologia: o mito da heterocura; o mito da invulnerabilidade do ectoplasta; o mito da 

perfeição do ser desperto. 

Holotecologia: a energoteca; a parafenomenoteca; a assistencioteca; a convivioteca;  

a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a paraterapeuticoteca; a cosmoeticoteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Ectoplasmologia; a Interassistenciologia;  

a Energossomatologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Paraprofilaxiologia; a Cos-

moeticologia; a Taristicologia; a Consciencioterapeuticologia; a Recinologia; a Tenepessologia;  

a Epicentrismologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin energodoadora; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a cons-

cin homeostática; a conscin ortopensenizadora; a isca humana lúcida; a equipin de acopladores 

paracirúrgicos; a equipex da Paracirurgia; a consciex técnica em Ectoplasmologia; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o ectoplasta desassediador; o energossomatólogo; o agente desassedia-

dor; o desassediólogo; o pesquisador ectoplasta; o doador ectoplasta; o acoplador paracirúrgico;  

o paracirurgião; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o projecioterapeuta; o evoluciente; o tenepessista; o ofiexista; o docente 

conscienciológico; o projetor consciente desassediador; o completista existencial; o epicon lúci-

do; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o intelectual; o pesquisa-

dor; o verbetógrafo; o líder cosmoético; o tertuliano; o voluntário da Conscienciologia; o tocador 

de obra; o homem de ação; o pacificador. 

 

Femininologia: a ectoplasta desassediadora; a energossomatóloga; a agente desassedia-

dora; a desassedióloga; a pesquisadora ectoplasta; a doadora ectoplasta; a acopladora paracirúrgi-

ca; a paracirurgiã; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a projecioterapeuta; a evoluciente; a tenepessista; a ofiexista; a docente 

conscienciológica; a projetora consciente desassediadora; a completista existencial; a epicon lúci-

da; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a intelectual; a pesquisado-

ra; a verbetógrafa; a líder cosmoética; a tertuliana; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens desassediator; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ectoplasta desassediador jejuno = a conscin vivenciando as primeiras ex-

periências promotoras de desintrusão pensênica; ectoplasta desassediador avançado = a conscin 

tenepessista veterana promovendo sistematicamente a desintrusão pensênica de maneira cosmoé-

tica e assistencial. 

 

Culturologia: a cultura da desassedialidade consciencial; a cultura da autoconsciencio-

terapia; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Homeostaticologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 8 recursos assistenciais promotores de desassédio, potencializados pela ectoplasmia: 

1.  Arco voltaico craniochacral: a intrusão energética positiva, a fim de eliminar blo-

queios bioenergéticos encefálicos. 
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2.  Assim: o exercício da assim paradiagnóstica visando a qualificação da assistência. 

3.  Desassim: a eliminação das energias conscienciais patológicas pós assistência, reali-

zada em geral através do EV. 

4.  EV: a intensificação das energias conscienciais através da vontade, eliminando blo-

queios e favorecendo a autodefesa energética. 

5.  Iscagem: o acolhimento de consciexes patológicas ou carentes de energias na própria 

psicosfera, levando-as para a assistência, por exemplo, na tenepes. 

6.  Paraassepsia: a limpeza energética de ambientes físicos ou extrafísicos. 

7.  Paracirurgia: a terapia realizada através da liberação de ectoplasma do energossoma 

da conscin, para promover desbloqueios energéticos profundos em nível psicossomático. 

8.  Projecioterapia: a assistência fundamentada na descoincidência parcial ou total dos 

veículos de manifestação da consciência com aprofundamento autoconsciencioterápico e captação 

de inspirações dos amparadores. 

 

Qualificação. No âmbito da Traforologia, eis, por exemplo, 14 trafores importantes 

ao(à) ectoplasta desassediador(a), listados em ordem alfabética: 

01.  Acalmia. 

02.  Amparabilidade. 

03.  Anticonflituosidade. 

04.  Assistencialidade. 

05.  Autoconfiança. 

06.  Cosmoética. 

07.  Destemor. 

08.  Determinação. 

09.  Discernimento. 

10.  Domínio das energias. 

11.  Flexibilidade. 

12.  Liderança cosmoética. 

13.  Parapsiquismo. 

14.  Vontade. 

 

Desassédio. Sob a ótica da Desassediologia, a ampliação da capacidade de autodesassé-

dio conquistada por meio da autoconsciencioterapia, vontade e opção pelo autodesassédio, é pré- 

-requisito para o desenvolvimento da capacidade de heterodesassédio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ectoplasta desassediador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Holopensene  pessoal  autodesassediador:  Autopensenologia;  Homeostático. 
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11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  ECTOPLASTA  DESASSEDIADORA,  AUTO-
CONSCIENTE  DAS  CAPACIDADES  ENERGOSSOMÁTICAS 

E  DA  COSMOÉTICA,  EVITA  A  OCIOSIDADE  PARAPSÍQUI-
CA,  POTENCIALIZANDO  A  INTERASSISTÊNCIA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de ectoplasta, admite a importância 

do auto e heterodesassédio? Qual o nível do próprio desempenho quanto à interassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balthazar, Alexandre; et al.; A Tenepes como Ferramenta na Descablagem Energética de Ambientes De-

gradados: Um Estudo de Caso; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 2; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2011; páginas 357 a 365. 

2.  Haymann, Maximiliano; Identificação do Ciclo do Autassédio: Técnica para Aumento da Efetividade 

Autoconsciencioterápica; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anual; Ano 3; N. 3; 8 enus.; 4 figs.; 7 refs.; Organização 

Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro; 2014; páginas 99 a 107. 

3.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em Ec-

toplasmia; revisora Ivelise Vicenzi; Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.; 4 ilus;  

1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; páginas 15 a 25, 37 a 51 e 67 a 69. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; organizadora Lourdes Pinheiro; revisores 

Ernani Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neo-

lógicos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 311 a 313, 347 e 348. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 430 a 441. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2019; páginas 182, 217, 596 a 598 e 686 a 688. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; 
ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 463 a 472. 

 

G. R. 
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E D I Ç Ã O    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A edição conscienciográfica é a publicação, reprodução impressa ou digi-

tal, difusão comercial ou distribuição gratuita feita por editor, Instituição Conscienciocêntrica 

(IC), ou pelo próprio autor, de obra, livro, revista ou manual, com o objetivo de tornar públicas  

e disponíveis aos interessados as gestações conscienciais grafadas pelos pesquisadores da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo edição procede do idioma Latim, editio, “paridura; produção; apre-

sentação; ação de fornecer; nomeação (magistrados); citação; intimação (para comparecer em 

juízo)”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemen-

to de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; docu-

mento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Edição de obra conscienciológica. 2.  Publicação conscienciológica. 

3.  Produção editorial conscienciológica. 4.  Editoração conscienciográfica. 5.  Mediação editorial 

conscienciográfica. 6.  Bibliogonia conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo edição: edi-

tação; editada; editado; edital; editar; editor; editora; editorada; editorado; editorador; editora-

dora; editorável; editoria; editorial; editorialista; maxiedição; miniedição; reedição; reeditada; 

reeditado; reeditar. 

Neologia. As 3 expressões compostas edição conscienciográfica, miniedição conscien-

ciográfica e megaedição conscienciográfica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Edição com finalidade exclusivamente econômica. 2.  Edição artísti-

ca. 3.  Edição clandestina. 4.  Edição expurgada. 5.  Edição espúria. 6.  Edição renegada. 

Estrangeirismologia: o design do livro; o layout tipográfico; o International Standard 

Book Number (ISBN); o copydesk; o coach mentalsomático; o ghost writer; a editio princeps;  

a destinação do copyright às Instituições Conscienciocêntricas, sem finalidade lucrativa; os 

e-books da Conscienciologia disponíveis para download gratuito; o investimento em livros low- 

-seller de conteúdo prioritário. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Editar: parir 

gescons. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; os grafopensenes fixados na 

forma de publicação; a grafopensenidade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; o holo-

pensene bibliográfico; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; a autopensenização predominante 

no pen; o apoio aos autores na superação da pressão holopensênica na etapa de finalização dos 

livros. 

 

Fatologia: a edição conscienciográfica; a publicação de livros da Conscienciologia;  

o lançamento de livro conscienciológico; a compilação de textos sobre temas da Conscienciolo-

gia; as obras escritas conscienciológicas; o artigo, o verbete e o livro sobre Conscienciologia; as 

teses conscienciológicas; o processo de transformar as ideias inatas de determinado autor inter-

missivista em informação acessível e útil; a edição segundo critérios técnicos conscienciológicos; 
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a edição gratuita; a cessão dos direitos dos autores; a materialização gráfica da tares; a promoção 

da acabativa autoral; o gerenciamento da produção de publicações conscienciológicas; a assis-

tência autoral; a consultoria técnica ao autor; o burilamento formal do texto visando a qualifica-

ção da tares; o percurso dos originais do autor até se tonarem livro impresso e publicado; as pro-

vas de revisão; as readequações, as achegas e emendas no texto; o ajuste fino; o detalhismo no 

acabamento da obra; os elos da cadeia de produção editorial das obras conscienciológicas; o tra-

balho com os originais brutos; os critérios editoriais; os padrões estilísticos dos editoriais cons-

cienciográficos; os departamentos editoriais das ICs; as publicações da Associação Internacional 

Editares; o conselho editorial da Editares; a editoração; a normatização editorial; a elaboração 

dos paratextos editoriais; o empreendedorismo editorial; a distribuição do conhecimento; a parti-

lha do saber; o lançamento da neogescon; a potencialização evolutiva da comunicação intelectual 

duradoura; a viabilização da proéxis grafocêntrica do intermissivista; a culminância dos esforços 

conscienciográficos dos pesquisadores da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica indicando erros a serem corrigidos; o parabanho energético chancelando  

a conclusão satisfatória do trabalho; a percepção das equipexes de trabalho diferentes a cada obra 

publicada; a percepção das energias do autor dando suporte às equipes de trabalho da editora,  

a distância; o amparo de função de amparadores extrafísicos editores em vidas anteriores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-editor; o sinergismo paciência-perseverança. 

Principiologia: o princípio tipográfico da legibilidade; o princípio da descrença grafa-

do nas publicações conscienciológicas; o princípio do confor; o princípio da inalienabilidade do 

direito autoral. 

Codigologia: o código de conduta do editor; os códigos para anotação de erros nas 

provas de revisão; o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando as decisões editoriais. 

Teoriologia: as teorias da editoração; as teorias da composição do livro; as teorias da 

tipografia; a teoria da comunicação gráfica; a teoria da conformática; a teoria da obra publica-

da constituir bastão para autorrevezamento multiexistencial; a teoria da grafoassistência; a teo-

ria da grafoterapia; a teoria das assinaturas pensênicas grafadas; a teática da autoria conscien-

ciológica. 

Tecnologia: as técnicas editoriais; a técnica da editoração eletrônica; as técnicas da 

computação gráfica; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a excelência técnica 

das obras publicadas; a ficha técnica do livro informando a tiragem e o histórico editorial da 

publicação. 

Voluntariologia: o voluntariado na edição de obras conscienciológicas; os voluntários 

da Editares; os autores voluntários da Conscienciologia financiando a publicação das próprias 

obras; o voluntariado intelectual conscienciológico; os voluntários das revistas científicas das 

ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; os laboratórios de desassédio mentalsomático (Ter-

tuliarium-Holociclo-Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Editores; o Colégio Invisível dos Escritores. 

Efeitologia: o efeito da repercussão em cadeia da difusão do conhecimento por meio da 

obra impressa catalisando a evolução cultural da Humanidade. 

Ciclologia: o ciclo da produção editorial preparação-revisão-diagramação-ilustração- 

-impressão; o ciclo da publicação redação-editoração-impressão-distribuição. 

Binomiologia: o binômio texto-suporte; o binômio obra redigida–obra publicada; o bi-

nômio pesquisa-publicação. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma; a interação imagem-texto. 
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Crescendologia: o crescendo caracteres–palavras–sentenças–parágrafos–tópicos–capí-

tulos–seções–volumes–obra completa. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado nas tarefas de pro-

dução editorial; o trinômio editora-distribuidora-livraria; o trinômio autorganização-detalhismo- 

-exaustividade; o trinômio autor-revisor-editor; o trinômio autor-editor-leitor; o trinômio jornal- 

-revista-livro; o trinômio editoração-impressão-distribuição; o trinômio impressor-livreiro-edi-

tor; o trinômio bibliófilo-bibliólogo-bibliopola. 

Polinomiologia: o polinômio verbete–artigo–livro–obra-prima. 

Antagonismologia: o antagonismo livro-medicamento / livro-veneno; o antagonismo 

publicação taconística / publicação tarística; o antagonismo edição gratuita / edição comercial; 

o antagonismo best-seller / low-seller; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: a paradoxal arte do invisível; o paradoxo da invisibilidade do editor 

poder ser indicativo da qualidade do trabalho editorial. 

Politicologia: a política editorial das ICs; a política do autorado conscienciológico; as 

orientações da Organização das Nações Unidas (ONU) para as políticas de incentivo à leitura  

e fomento à edição nos países do mundo todo. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento das publicações cons-

cienciográficas; a lei do direito autoral; as leis de incentivo à leitura e difusão da cultura impres-

sa; a Lei Rouanet; as leis de liberdade de expressão e de imprensa livre; a lei da interassistencia-

lidade; as leis de mecenato. 

Filiologia: a bibliofilia; a grafofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a comunicofobia; a grafofobia; a eliminação da heterocritico-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do segundo livro; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

pressa abortando as revisões detalhistas antes da edição; o detalhismo sendo vacina à síndrome 

do perfeccionismo; a erradicação da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a acribomania. 

Holotecologia: a biblioteca; a grafoteca; a gibiteca; a comunicoteca; a consciencioteca;  

a intelectoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conformaticologia; a Bibliologia; a Conscien-

ciografologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Literatura; a Leiturologia; a Mentalsoma-

tologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe editorial; a consciência gráfica; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o editor; o autor-editor; o editor-professor; o pesquisador-edi-

tor; o filólogo; o produtor editorial; o revisor; o prefaciador; o designer; o ilustrador; o capista;  

o aparatista; o diagramador; o encadernador; o bibliopola. 

 

Femininologia: a autora; a editora; a autora-editora; a editora-professora; a pesquisa-

dora-editora; a filóloga; a produtora editorial; a revisora; a prefaciadora; a designer; a ilustradora; 

a capista; a aparatista; a diagramadora; a encadernadora; a bibliopola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens editor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens bibliothecono-

mus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens intellectualis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniedição conscienciográfica = a publicação de manual de procedimen-

tos de algum setor de voluntariado nas ICs; megaedição conscienciográfica = a publicação da me-

gagescon grupal composta pelo conjunto dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura editorial da Conscienciologia; a cultura do livro; a cultura da 

leitura. 

 

Tipologia. No contexto da Comunicologia, eis, por exemplo, 68 modalidades de edição, 

listadas em ordem alfabética, podendo estar em consonância com a edição conscienciográfica: 

01.  Edição abreviada: com parte suprimida do texto original, sem o comprometimento 

da obra, visando atender objetivo ou público específico. 

02.  Edição acadêmica: destinada a público universitário. 

03.  Edição ampliada: acrescida de matéria nova, conteúdos novos, adendos, achegas ou 

ampliações em relação à edição anterior. 

04.  Edição anagliptográfica (Braille): reproduzida com técnica de escrita em relevo 

para deficientes visuais. 

05.  Edição ancípite: sem indicação do nome do impressor ou do editor, nem o lugar  

e ano da publicação. 

06.  Edição anônima: sem indicação do nome do autor. 

07.  Edição anotada: acrescida de notas explicativas ou complementares, geralmente na 

margem ou no pé de página, visando esclarecer ou atualizar o leitor. 

08.  Edição apócrifa: não autêntica, não autorizada, de autor incerto ou estampando no-

me de outro autor no lugar do verdadeiro. 

09.  Edição atualizada: alterada, em relação à edição anterior, com acréscimos, elimina-

ções e modificações visando torná-la coerente com as verpons, conceitos, teorias, terminologias  

e pontoações vigentes. 

10.  Edição autorizada: com anuência ou assentimento expresso do autor ou do detentor 

dos direitos patrimoniais e editoriais. 

11.  Edição bilíngue: na qual o texto é apresentado em 2 idiomas. 

12.  Edição bulldog: jornal diário o qual circula mais cedo. 

13.  Edição censurada: com partes suprimidas; mutilada; expurgada. 

14.  Edição clandestina: impressa e distribuída ilegalmente. 

15.  Edição clássica: de textos, em geral antigos, reconhecidos na condição de referenci-

al ou modelo em algum setor do conhecimento e cultura humana. 

16.  Edição com audiobook: acompanhada de CD com gravação sonora da leitura da 

obra. 

17.  Edição comemorativa: impressa especialmente para comemorar ou celebrar acon-

tecimento específico. 

18.  Edição comentada: com notas de comentadores, em geral de autor clássico. 

19.  Edição comercial (edição mass market): voltada para grande público com interesse 

mercadológico. 

20.  Edição compacta: em composição cerrada, com letra menor e entrelinhamento sim-

ples, visando reduzir número de páginas e o custo final da obra. 

21.  Edição completa (edição de obra completa): reunindo toda a obra do mesmo autor. 

22.  Edição conjunta (coedição): feita conjuntamente por 2 ou mais editores ou institui-

ções. 

23.  Edição corrente: composta somente de texto corrido, sem ilustrações, em geral, 

destinada ao grande público. 

24.  Edição correta: revisada, melhorada em relação a edições anteriores. 
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25.  Edição crítica: com estabelecimento do texto a partir do manuscrito ou original do 

autor, contendo correções de erros, atualização ortográfica, notas explicativas e comentários críti-

cos feitos pelo filólogo ou editor. 

26.  Edição de assinante: de periódico destinado a público previamente definido tendo 

pago para recebê-la. 

27.  Edição de bibliófilo: dirigida a colecionadores, geralmente numerada, em pequena 

tiragem, assinada pelo autor ou editor, impressa em papel nobre, com encadernação de luxo. 

28.  Edição de bolso (edição pocket): reproduzida em pequenos formatos, geralmente 

com letra menor e composição compacta. 

29.  Edição definitiva (edição ne varietur): revista e aprovada pelo próprio autor, de-

clarada, fixa, concluída e invariável. 

30.  Edição de luxo: com acabamento especial, caracterizada pelo refinamento na dia-

gramação, ilustração, nobreza no papel e encadernação luxuosa. 

31.  Edição demográfica: impresso, encarte, anúncio ou seção de revista, destinado  

a público específico. 

32.  Edição diamante (edição liliputiana): em formato muito reduzido, composta em 

corpo minúsculo, geralmente tamanho 4 ou menor. Item de colecionador. 

33.  Edição diplomática: reprodução fiel a outra edição, geralmente de obra clássica, 

conservando todas as características editoriais e tipográficas originais, inclusive os erros. 

34.  Edição econômica: compacta, impressa em papel barato e encadernação simples, 

com propósito de venda a custo acessível. Edição popular. 

35.  Edição eletrônica (e-book): em formato digital. Para ser lida em equipamentos 

eletrônicos. 

36.  Edição escolar: de obra didática ou de literatura para distribuição em escolas, em 

geral com subsídio do governo ou da instituição escolar e preço mais barato, e com indicação 

impressa para diferenciar de edições comerciais. Edição de livro-texto. 

37.  Edição especial: com características diferenciadas em termos de composição ou de 

acabamento. 

38.  Edição espúria: sem consentimento do autor. Edição fraudulenta. 

39.  Edição exegética: de obra geralmente antiga, buscando manter-se o mais fiel possí-

vel ao texto original ou recuperar obra clássica quando esta chegou adulterada para publicação. 

Edição crítica. 

40.  Edição expurgada: na qual ocorreu a supressão de partes consideradas impróprias 

segundo critérios ideológicos, políticos, éticos ou religiosos; mutilada; censurada. 

41.  Edição extra: número adicional de periódico, revista ou jornal, além dos números 

sequenciais habituais. 

42.  Edição extraordinária: edição especial de jornal ou revista, geralmente motivada 

por ocorrência excepcional. 

43.  Edição fac-similar: reprodução fiel, idêntica a edição anterior, quanto ao texto  

e também quanto ao formato, papel e tipo de encadernação. 

44.  Edição fora de comércio: não venal, sem finalidade comercial. 

45.  Edição fraudulenta: reproduzida ilicitamente sem autorização do autor ou detentor 

dos direitos autorais. 

46.  Edição gratuita: tiragem integral destinada à distribuição gratuita. 

47.  Edição integral: não expurgada, sem defeitos e sem mutilações. 

48.  Edição limitada: tiragem pequena e, geralmente, numerada. 

49.  Edição local: de jornal ou revista dirigida a região específica. 

50.  Edição melhorada: com correções e achegas no texto da edição anterior. 

51.  Edição multinacional: de vários editores ou instituições de países diferentes. 

52.  Edição mutilada: sofreu cortes importantes no texto, por erro ou por censura. 

53.  Edição não venal: cujos exemplares não são postos à venda (edição não comercial). 

54.  Edição numerada: cujos exemplares são marcados com série sequencial numérica. 

55.  Edição original: primeira edição ou a mais antiga. 
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56.  Edição paleográfica: reprodução fiel de texto antigo, obedecendo pontuação e orto-

grafia. Geralmente acompanhada de informações, entre colchetes, sobre datação, decifração, ori-

gem e interpretação. 

57.  Edição pirata: fraudulenta, reprodução não autorizada. 

58.  Edição poliglota: texto composto em vários idiomas. 

59.  Edição póstuma: após a dessoma do autor. 

60.  Edição princeps: primeira edição de livro, em alguns casos, com encadernação dife-

renciada e tiragem limitada para colecionadores e bibliófilos. 

61.  Edição protótipo: tiragem destinada à revisão e heterocrítica com finalidade de 

aperfeiçoar a obra. 

62.  Edição recall: tiragem de versão corrigida, impressa para substituição e recolhimen-

to de edição impressa com erro. 

63.  Edição renegada: de autoria negada, abandonada, renunciada, desonrada, pelo pró-

prio autor. 

64.  Edição reunida: de composição conjunta de várias publicações do mesmo autor, em 

volume único ou conjunto de volumes. 

65.  Edição revisada: edição correta. 

66.  Edição serial: de obras em série, identificadas por tema, coleção ou autor. 

67.  Edição sob demanda: sem número de tiragem definido, a ser impressa conforme  

a demanda de pedidos. 

68.  Edição variorum: reúne, em volume único, várias versões de edições anteriores do 

mesmo texto. 

 

Periódicos. Sob a perspectiva da Conscienciografologia, eis, por exemplo, na ordem 

cronológica de criação, 6 edições conscienciográficas periódicas, seguidas das respectivas ICs 

responsáveis, existentes até o momento (Ano-base: 2012): 

1.  Revista Conscientia: CEAEC (desde 1997). 

2.  Journal of Conscientiology: IAC (desde 1998). 

3.  Revista Conscienciologia Aplicada: ARACÊ (desde 2003). 

4.  Revista Scriptor: UNIESCON (desde 2010). 

5.  Revista de Parapedagogiologia: Reaprendentia (desde 2011). 

6.  Revista Saúde Consciencial: OIC (desde 2012). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a edição conscienciográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Página  impressa:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

14.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 
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15.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 

AS  EDIÇÕES  CONSCIENCIOGRÁFICAS  RETROALIMENTAM  

A  PRODUTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  NA  COMUNIDADE  

DE  AUTORES  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  PROPORCIONANDO  

MINICOMPLÉXIS  A  CADA  OBRA  PRIORITÁRIA  PUBLICADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atuou no processo de edição de obra conscien-

ciológica? Em qual condição? Colaborador, editor ou autor? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Araújo, Emanuel; A Construção do Livro: Princípios da Técnica de Editoração; pref.: Antônio Houaiss; 
676 p.; 9 caps.; 110 ilus.; 6 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 4a imp.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas  

1 a 676. 

2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica pref. Conselho Interna-
cional de Neologia (CINEO); revisores Karina Thomaz; & Márcia Abrantes; 188 p.; 2 seções; 6 caps.; 10 abrevs.; 18  

E-mails; 38 enus.; 11 infográficos; 17 perguntas; 17 respostas; 2 vocabulários de novos termos de acordo ortográfico  

e neologismos da Conscienciologia discordantes do Português corrente; 16 websites; glos. 2.157 termos; 14 refs.; 2 ane-
xos; 21,5 x 14,5 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 1 a 188. 

3.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 

seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções do idioma 
espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 tipos de  

artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. rev.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas  
1 a 260. 

 

E. E. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13907 

E D I Ç Ã O    G R A T U I T A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A edição gratuita é a promoção grátis da editoração, lançamento e distri-

buição do livro pelo autor, autora ou editora, objetivando desenvolver a tarefa do esclarecimento 

(tares) libertária e não apenas a propaganda da obra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo edição procede do idioma Latim, editio, “paridura; produção; apre-

sentação; ação de fornecer; nomeação (magistrados); citação; intimação (para comparecer em juí-

zo)”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo gratuito deriva também do idioma Latim, gratuitus, 

“dado ou recebido de graça”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Edição grátis. 2.  Lançamento de livro não comercial. 3.  Publicação 

dada. 

Neologia. As duas expressões compostas edição gratuita mínima e edição gratuita máxi-

ma são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Edição vendida. 2.  Lançamento de livro comercial. 3.  Publicação 

vendida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento comunicativo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Livro: grafo-

pensene fixado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal large; a plasmagem da ortopensenidade pessoal; 

os grafopensenes pessoais evoluídos; a autopensenização predominante no pen; os neopensenes;  

a coesão íntima da maxipensenização. 

 

Fatologia: a edição gratuita; a edição gratuita pessoal; a edição gratuita institucional;  

a edição gratuita encadernada; a edição gratuita calculada; a surpreendência da edição gratuita;  

a edição gratuita particular sem subsídios governamentais; a edição gratuita promocional; o in-

vestimento na reeducação geral; a obra técnica; o tratado volumoso; a produção do conhecimento; 

a gescon; a megagescon; o vínculo consciencial; o objetivo extramercado; o voluntariado gratui-

to; a cessão dos direitos patrimoniais ou autorais; o descarte do “deus” cifrão; o impacto contra  

o “sagrado” lucro ou rendimento econômico; o caminho do contrafluxo do capitalismo selvagem; 

as bibliotecas públicas; a tares; a reeducação pública; a ressocialização; o empreendedorismo da 

fraternidade; a gestão democrática; a colocação da Escola Terrestre à frente do Hospital Terrestre. 

 

Parafatologia: o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

exposto claramente na própria edição gratuita. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: o livro-mensagem; a distribuição de livros gratuitamente; o livro além 

da indústria do livro; a assistência social pelo livro; a educação pública pelo livro; o livro 

didático gratuito do governo; o livro reciclador de leitor. 
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Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a gnosiofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: o combate à parapsicofobia. 

Mitologia:  a desmitificação dos mitos modernos; a queda dos mitos milenares. 

Holotecologia: a assistencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Mentalsomatologia; a Intencionologia; a Economia; a Assistenciologia; a Parapedagogiologia;  

a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa catalítica; a conscin sensitiva; a conscin ampara-

dora; o ser interassistencial; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; o ser desperto; a dupla evolutiva; a equipin; o grupo evolutivo; a equipe conscienciológi-

ca; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor promotor cultural; o exemplarista; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o erudi-

to; o polímata; o escritor; o formador de opinião; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador independente; o maxiproexista; o professor; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o homem de ação; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a autora promotora cultural; a exemplarista; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a erudi-

ta; a polímata; a escritora; a formadora de opinião; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora independente; a maxiproexista; a professora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a mulher de ação; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens benevolens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: edição gratuita mínima = o folheto de 40 páginas distribuído gratuita-

mente; edição gratuita máxima = o tratado de 1.000 páginas distribuído gratuitamente. 

 

Taxologia. Considerando o universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética dos temas, 12 observações envolvendo a edição gratuita da obra libertária: 

01.  Anacronismo. A superação do antigo princípio usurário do capitalismo selvagem de 

se evitar dar qualquer livro gratuitamente, pois o leitor não daria valor à obra. 

02.  Autenticidade. A informação do histórico editorial da obra, à página 4, expondo  

a tiragem da edição gratuita. 

03.  Bibliologia. A despesa da remessa da obra para centenas de bibliotecas de universi-

dades e bibliotecas públicas em geral, nacionais e do Exterior. 

04.  Compra. O ato de comprar o próprio livro, quando vendido, para doar para pessoas 

interessadas e não abonadas. 
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05.  Doação. A doação dos direitos autorais ou patrimoniais da obra para fins assisten-

ciais. 

06.  Evoluciologia. A gratuidade da distribuição da edição da obra potencializando o tra-

balho do autorrevezamento multiexistencial evolutivo. 

07.  Impactoterapia. A obra, por exemplo, o calhamaço de 1.584 páginas, encadernado 

para distribuição gratuita. 

08.  Interassistenciologia. A interassistencialidade desenvolvida por meio da obra escri-

ta gratuita. 

09.  Marginália. A obra de distribuição gratuita vendida por alto preço, posteriormente, 

no mercado negro, como prova de reconhecimento do valor. 

10.  Multiculturologia. O livro atuando na condição de poderoso agente multicultural 

motivador. 

11.  Reeducaciologia. O combate teático ao capitalismo selvagem por intermédio da 

própria obra, em si, tornada instrumento de esclarecimento direto da reeducação. 

12.  Registro. A edição específica, além da edição regular, trazendo explicitamente a in-

formação de ser gratuita na capa e na lombada da obra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a edição gratuita, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

4.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  EDIÇÃO  GRATUITA  DO  LIVRO  LIBERTÁRIO  DAS  CONS- 
CIÊNCIAS  É  INSTRUMENTO  INAVALIÁVEL  DE  GRATIFICA-
ÇÃO  COSMOÉTICA  NA  VIDA  INTRAFÍSICA  E  DE  AMPARO  

DE  FUNÇÃO  PARA  QUALQUER  AUTOR  OU  AUTORA. 
 

Questionologia. Você pensa em lançar, gratuitamente, ao público alguma obra libertá-

ria? Quais os fatores impeditivos para tal empreendimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; capa, páginas 3 e 4. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; capa, páginas 3 e 4. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; XXVIII + 

900 p.; 475 caps.; 2 apênds.; cronologias; 338 defs.; 23 endereços; 218 enus.; 4 escalas; estatísticas; glos. 15 termos; 40 ilus.; 

20 questionários; 1.907 refs.; 4 índices; alf.; geo.; ono.; 18,5 x 28 x 5 cm; enc.; 1a Ed. Gratuita; Edição do Autor; Rio de 
Janeiro, RJ; Brasil; 1986; páginas 4, 25 e 97. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13910 

E D I F I C A Ç Ã O    CO N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A edificação conscienciocêntrica é a construção técnica de ambientes espe-

cializados para pesquisa, experimentação e divulgação do corpus da Conscienciologia, residên-

cias proexogênicas e, em especial, para abrigar as atividades das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo edificação vem do idioma Latim, aedificatio, “o ato de edificar, 

construção, edifício, casa”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo consciência provém do mesmo 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O elemento de composição cêntrico deriva também do idioma Latim, centrum, e este 

do idioma Grego, kéntron, “centro”. Surgiu, na Terminologia Científica Internacional, no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Edificação conscienciológica. 2.  Construção cosmoética. 3.  Monu-

mento conscienciológico. 4.  Ecossistema reeducacional. 

Arcaismologia. Eis a expressão fora de uso, por muito tempo presente no cotidiano das 

atividades conscienciológicas: Sede-Mundial do IIPC. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo edificação: 

edificada; edificado; edificador; edificadora; edificamento; edificante; edificar; edificativa; edi-

ficativo; edificável; edifício; edifício-garagem. 

Neologia. As 3 expressões compostas edificação conscienciocêntrica, edificação cons-

cienciocêntrica exclusiva e edificação conscienciocêntrica multiuso são neologismos técnicos da 

Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Edificação convencional. 2.  Edificação baratrosférica. 3.  Sede de 

instituição total. 4.  Templo sagrado. 

Estrangeirismologia: o know-how construtivo; o modus operandi; o design; o layout;  

o domus; o brise-soleil; o radier; o shed; a sky line; o retrofit; o layer; o Autocad. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas em relação ao cumprimento da maxiproéxis. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Edifica-

ção conscienciocêntrica: proexopodium. Arquitetura: imaginação aplicada. 

Citaciologia. Eis afirmação antiga do arquiteto romano Marcus Vitruvius Pollio (ca. 80–

–15 a.e.c.), autor do tratado De Architectura Libri Decem, ou Dez Livros Sobre a Arquitetura, 

pertinente até os dias atuais, nem sempre observada: – Convém atender, nas construções dos 

edifícios, a diversidade cultural e a diferença do clima. 

Filosofia: o Antibairrismo; a Antiguetificação; o Antilocalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ambientação conscienciocêntrica; a otimização 

holopensênica; a fôrma holopensênica; os morfopensenes; a morfopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

praxipensenes, a praxipensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os esteticopensenes;  

a esteticopensenidade. 

 

Fatologia: a edificação conscienciocêntrica; a Universidade Aberta do Voluntariado;  

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os campi conscienciológi-
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cos; a Cognópolis ou Cidade do Conhecimento; o Bairro Cognópolis; o Balneário Bioenergético; 

os Condomínios Conscienciológicos; a Villa Conscientia; o Caminho da Lógica; a Aleia dos Gê-

nios da Humanidade; o domicílio no campus conscienciológico; a “casa do Tarzan afogada no 

verde” (a basecat); a livraria Epígrafe; o restaurante Griffe Gourmet; os jardins; os spots idílicos; 

o estacionamento pavimentado com paver; o suporte intrafísico; o conceptáculo proexogênico; as 

portas abertas; o funcionamento full time; o bom gosto sem ostentação; a gescon de segunda or-

dem; a segunda construção (a primeira seria a extrafísica); a Ergonomia Cognitiva; a Arquitetura 

Pedagógica; a sustentabilidade; o croqui; o projeto arquitetônico; o desenho arquitetônico; os pro-

jetos complementares (estrutural, hidrossanitário, elétrico, telefônico, Internet, antena de televi-

são, ar condicionado); a volumetria externa e interna; as ilusões de ótica (a cúpula do Tertulia-

rium parecer menor vista por fora); as proporções; a perspectiva; a escultura arquitetônica; a inteli-

gência espacial; a organização espacial; o aproveitamento dos espaços; os compartimentos espe-

cializados; a acomodação ao terreno; o gabarito da obra; as fundações; as impermeabilizações; os 

defeitos construtivos; os ajustes da construção pronta; a Imperfecciolândia; o orçamento; o plane-

jamento econômico-financeiro; as doações; as captações de recursos; os mutirões; o departamento 

de administração; a agilização decisória; o fluxo de caixa; as compras; os contratos; a orientação 

do Conselho Internacional de Assistência Jurídica à Conscienciologia (CIAJUC); a responsabi-

lidade técnica junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA);  

a execução da obra; a fiscalização da obra; as especialidades técnicas; a experiência profissional; 

a experiência especializada; a visão dos técnicos; a prerrogativa técnica; as retroprofissões; as 

automimeses evolutivas; a senha mnemônica; a conciliação de interesses dos contratantes e con-

tratados; a vida útil da construção; a garantia legal; a valorização do imóvel; a depreciação do 

imóvel; a manutenção da edificação; a oportunidade de convívio pelo trabalho; a retribuição dos 

aportes; os ressarcimentos grupocármicos; o contato com os colegas do passado de níveis evo-

lutivos diversos; o suporte à zooconvivialidade; a desestigmatização ambiental; o palimpsesto ur-

banístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as edificações ex-

trafísicas; a arquitetura extrafísica; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica 

(CCCE); a Interlúdio; o Pombal; o Pandeiro; a reurbanização extrafísica; a preparação intermissi-

va; a cláusula da proéxis; o projeto extrafísico; as camadas de energias sedimentando o holopen-

sene da construção; a condensação das energias; o fixador energético; a trilha energética; a blin-

dagem energética; o campo energético instalado; o duplo energético; o duplo extrafísico; o fitoec-

toplasma; a pressão holopensênica assediadora; o amparo institucional; o amparo de função; a ca-

ricatura dos cenários extrafísicos; a sala de aula do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extrafisicalidade-intrafisicalidade; o sinergismo comu-

nin (Cognópolis)-comunex (Interlúdio); o sinergismo energia da forma–força do espaço; o siner-

gismo voluntários–recursos financeiros. 

Principiologia: o princípio de toda ideia começar com 1 desenho; o princípio da forma 

seguir a função; o princípio da harmonia do todo ser o somatório de detalhes imperceptíveis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU); o Código de Obras Municipal;  

o Código Florestal; o Código de Saúde Municipal; o Código de Instalações Prediais de Água  

e Esgoto; as Normativas de Instalações Elétricas; o Regulamento de Prevenção de Incêndio; as 

Normas Brasileiras (NBRs); o Código Civil; o Código de Defesa do Consumidor (CDC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reurbanização extrafísi-

ca; as Escolas de Arquitetura. 

Tecnologia: as técnicas de projeto; as técnicas criativas; a técnica do detalhismo; a téc-

nica da exaustividade; as técnicas construtivas; as técnicas administrativas de gestão de recursos 

humanos; as técnicas financeiras; as técnicas de sensoriamento energético. 
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Voluntariologia: o voluntariado atuante em Instituição Conscienciocêntrica para  

a construção e manutenção das edificações conscienciocêntricas; o voluntariado no setor da in-

fraestrutura de IC instalada em campus. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico de técnicas 

projetivas; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da 

Heurística. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos; o Colégio Invisível dos Engenheiros;  

o Colégio Invisível dos Construtores; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisí-

vel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos sobre o holossoma gerados pela edificação confortável; 

os efeitos otimizadores dos recursos tecnológicos disponíveis na construção; os efeitos agradá-

veis resultantes da harmonia estética. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do contato com local inédito; a ativação 

das parassinapses a partir de campo energético instalado em ambiente especializado. 

Ciclologia: os ciclos de manutenção do edifício. 

Enumerologia: a construção conscienciológica; a correspondência aos ambientes extra-

físicos; a concretização das formas-pensamento; a plasmagem da extrafisicalidade; a concretude 

ideativa; o vinco positivo da intrafisicalidade; a materialização de ambientes libertários. Os cená-

rios cotidianos; os cenários das visitas; os cenários das lembranças; os cenários das filmagens 

(fotografias); a mudança dos cenários; a evolução dos cenários; os cenários extrafísicos. 

Binomiologia: o binômio edificação conscienciocêntrica–atividade tarística; o binômio 

cliente intrafísico–cliente extrafísico; o binômio Ergonomia-Parergonomia; o binômio aprecia-

ção estética–funcionalidade; o binômio custo-benefício; o binômio áreas públicas–áreas privati-

vas; o binômio forma-significação; o binômio objetividade-subjetividade; o binômio (dupla) ar-

quiteto-professor. 

Interaciologia: a interação edificação conscienciocêntrica–interassistencialidade; a in-

teração construções conscienciocêntricas–natureza; a interação mutirão intrafísico–mutirão ex-

trafísico; a interação defesas intrafísicas–defesas extrafísicas; a interação reurbanização extrafí-

sica–reurbanização intrafísica; a interação concreto-ectoplasma; a interação Tecnologia-Para-

tecnologia; a interação arquiteto-cliente-usuário. 

Crescendologia: o crescendo ideia-projeto-construção; o crescendo espaço intracons-

ciencial–espaço extraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio da qualidade projeto profissional–mão de obra especializa-

da–fiscalização técnica; o trinômio da tridimensionalidade esquadro-prumo-nível; o trinômio 

planejamento-construção-manutenção; a busca da eficiência energética e bioenergética eviden-

ciando a evolução da tríade vitruviana utilitatis-venustatis-firmitatis; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio patológico desperdício de tempo–desperdício de trabalho– 

–desperdício de material–desperdício de dinheiro–desperdício de energia na administração inex-

periente. 

Antagonismologia: o antagonismo edificação conscienciocêntrica / instituição total;  

o antagonismo edificação conscienciocêntrica / adega; o antagonismo edificação consciencio-

cêntrica / fumódromo; o antagonismo edificação conscienciocêntrica / santuário; o antagonismo 

edificação conscienciocêntrica / estádio de futebol; o antagonismo edificação conscienciocêntri-

ca / cassino; o antagonismo manutenção / entropia. 

Paradoxologia: o paradoxo da instalação de portais interdimensionais no interior de 

edificações intrafísicas; o paradoxo da intrafisicalidade proporcionar suporte à extrafisicalida-

de; o paradoxo da concretude efêmera diante da sutileza da ideia perene; o paradoxo da leveza 

da pedra. 
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Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a sociocracia; as políticas habitacionais com 

subsídios e linhas de crédito especiais através da Caixa Econômica Federal (CEF); as políticas de 

incentivo à cultura através do Ministério da Cultura (MinC); as políticas de financiamento para 

grandes obras através do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de toda a criação humana ma-

terial possuir forma, função e técnica construtiva; a lei do maior esforço projetual; as leis muni-

cipais, estaduais e federais específicas; as leis da Física; a lei Rouanet. 

Filiologia: a conscienciofilia; a topofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome dos edifícios doentes (SED). 

Mitologia: o mito da concretude intrafísica. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a reurbanoteca; a hiperespaçoteca; a conscienciocen-

troteca; a segurançoteca; a mentalsomatoteca; a convivioteca; a criativoteca; a heuristicoteca;  

a imagisticoteca; a iconoteca; a simboloteca; a mnemossomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Proexologia; a Arquitetura (Ciência 

Social Aplicada); a Pararquitetura; o Urbanismo; a Proxêmica; a Distancêmica; a Engenharia;  

a Estética; a Heuristicologia; a Bioclimatologia; a Domótica; a Topografia; a Geologia; a Hidro-

logia; a Acústica; a Luminotécnica; a Pictografologia; a Administração. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência empreendedora; a conscin enciclopedista; os visitantes; os familiares; os alu-

nos; os hóspedes; os funcionários; os vizinhos; os amparadores extrafísicos; os componentes da 

paraplateia ocupando as cadeiras vazias do Tertuliarium. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o condômino-cognopolita; o tocador de obra; o homem de ação; 

o gestor de empreendimentos libertários; o arquiteto conscienciológico; o pararquiteto conscien-

ciológico; o engenheiro conscienciológico; o paisagista; o urbanista; o designer. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a condômina-cognopolita; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a gestora de empreendimentos libertários; a arquiteta conscienciológica; a pararquiteta 

conscienciológica; a engenheira conscienciológica; a paisagista; a urbanista; a designer. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens reproductor; o Homo sapiens intraphysicus; o Homo sapiens energeticus; o Ho-

mo sapiens constructor; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens voluntarius; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo 
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conscientiologus communitarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens interludicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: edificação conscienciocêntrica exclusiva = o Acoplamentarium, o Ter-

tuliarium e os laboratórios conscienciológicos em geral; edificação conscienciocêntrica multiuso 

= os salões de eventos e os auditórios em geral. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura arquitetônica; as referências cultu-

rais; os traços vernaculares; o patrimônio histórico preservado pelo Instituto do Patrimônio Histó-

rico e Artístico Nacional (IPHAN). 

 

Curiosologia. O arquiteto nipo-estadunidense Minoru Yamasaki (1912–1986), criador 

do projeto das torres gêmeas do World Trade Center (WTC), Nova York, também projetou o con-

junto de habitações populares Pruitt-Igoe, em Saint Louis, Missouri, USA, concluído em 1955. 

Composto por 35 prédios de 11 andares cada, com 2.870 apartamentos, em área de 240.000 m², 

abrigando 2.100 famílias, totalizava a população aproximada de 15.000 habitantes. O empreendi-

mento impôs ideais arquitetônicos de Modernidade desconectados da realidade comportamental 

dos usuários, tais como: ausência de ruas convencionais, jardins e espaços semiprivativos, cau-

sando descontentamento generalizado, impossibilitando a instalação do genius loci. Somando-se 

as conjunturas social e econômica desfavoráveis, o local foi vandalizado pelos moradores e tor-

nou-se perigoso e violento, estabelecendo-se a anomia. O conjunto nunca atingiu mais de 60% de 

ocupação. Devido à gravidade e irreversibilidade da situação, após tentativas fracassadas de revi-

talização, o empreendimento foi implodido no dia 15 de julho de 1972. Alguns autores, a exem-

plo do crítico de arquitetura e historiador Charles Jencks (1939–), consideram esse fato como  

o início do fim do movimento modernista na Arquitetura e no Urbanismo. Atualmente (Ano-base: 

2011), o local continua sem uso, constituindo verdadeira floresta urbana. 

 

Proxêmica. Dentro do universo da Intrafisicologia, estamos, a maior parte do tempo, 

imersos na Arquitetura, pois a forma arquitetônica contém o espaço vivencial, aberto ou fechado. 

 

Cronêmica. No âmbito da Holomaturologia, nesta dimensão, a concretização de edifica-

ção conscienciocêntrica exige tempo de execução, não raro, longo, durante o qual são necessárias 

diversas atividades administrativas a partir de ações grupais – equipes interdisciplinares de vo-

luntários –, geralmente sob tensões e pressões exigentes de entrosamento, paciência e concessões, 

evidenciando trafores e trafares, configurando valioso laboratório de avaliação conscienciométri-

ca e amadurecimento consciencial, em especial, quanto à autossuperação da ansiedade. 

 

Caracterologia. Em relação à Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

categorias de profissionais presentes no cotidiano das construções: 

01. Apontador. 

02. Azulejista. 

03. Carpinteiro. 

04. Eletricista. 

05. Encanador. 

06. Ferreiro. 

07. Funileiro. 

08. Gesseiro. 

09. Marceneiro. 

10. Mestre de obras. 

11. Pedreiro. 
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12. Pintor. 

13. Serralheiro. 

14. Servente. 

15. Vidraceiro. 

 

Tipologia. Atinente a Extraconscienciologia, eis, por exemplo, 15 objetos, instrumentos 

e mobiliário, componentes do recheio ambiental mais específico das edificações conscienciocên-

tricas: 

 

A.  Instrumentos: 

1.  Condicionadores de ar. 

2.  Desumidificadores. 

3.  Exaustores. 

4.  Gerador de energia elétrica. 

5.  Higrômetros. 

6.  Nobreaks. 

7.  Relógios. 

8.  Termômetros. 

 

B.  Mobiliário (com a utilização, preferencialmente, de pedra e metal ao invés de madei-

ra e de acrílico no lugar de vidro): 

1.  Armários de aço brancos. 

2.  Escaninhos. 

3.  Estantes fixas e móveis. 

4.  Expositores (vitrines). 

5.  Megamesa. 

6.  Plataforma giratória no centro do Tertuliarium. 

7.  Púlpitos. 

 

Intrafisicologia. Sob a ótica da Comunicologia, existem diversos recursos visuais uti-

lizados para facilitar a orientação e explicitação dos componentes intrafísicos, ao modo destes  

9, aqui expostos em ordem alfabética: 

1.  Banners. 

2.  Denominações dos prédios e ambientes: fachadas; portas; setores. 

3.  Legendas das exposições técnicas da Holoteca. 

4.  Mapas do campus. 

5.  Painéis de fundo: repetição do nome da IC ou departamento para a composição do 

set midiático. 

6.  Pictogramas: os signos; os símbolos. 

7.  Placas de identificação das plantas e animais. 

8.  Placas sinalizadoras de áreas específicas. 

9.  Setas. 

 

Terapeuticologia. Observando a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 9 providências práticas e inteligentes para se impedir a ocorrência de acidentes nas depen-

dências da edificação conscienciocêntrica: 

1.  Aplicação de corrimãos junto a rampas e escadas. 

2.  Assentamento de piso antiderrapante. 

3.  Colocação de alça de apoio no box do chuveiro. 

4.  Construção de galeria para proteção do sol e da chuva. 

5.  Eliminação de quinas. 

6.  Evitação de degraus. 

7.  Fixação de guarda-corpo (parapeito) em locais com desnível. 
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8.  Instalação de para-raios. 

9.  Utilização de lâmpadas não emissoras de radiação ultravioleta. 

 

Paraprofilaxiologia. Segundo a Intrafisicologia, a segurança institucional deve ser cui-

dadosamente observada, sendo cabíveis a instalação ou construção, por exemplo, dos 12 itens lis-

tados em ordem alfabética: 

01. Alarme. 

02. Cadeados. 

03. Câmeras. 

04. Cercas. 

05. Concertina. 

06. Grades. 

07. Guaritas. 

08. Iluminação externa estratégica. 

09. Muros. 

10. Portões eletrônicos. 

11. Viatura (ronda). 

12. Vidros a prova de balas. 

 

Tabelologia. No estudo da Homeostaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a apresentação de 9 modalidades de conforto e respectivos objetos de estudo, compondo o ambi-

ente confortável: 

 

Tabela  –  Modalidades  de  Conforto  e  Objetos  de  Estudo 

 

N
os

 Modalidades  de  Conforto Objetos  de  Estudo 

1. Acústico Som 

2. Ergonômico Escala humana 

3. Higronômico Umidade do ar 

4. Lumínico Luz (natural ou artificial) 

5. Parergonômico Energias (conscienciais e imanentes) 

6. Qualidade do ar Oxigênio e impurezas 

7. Satisfações subjetivas Valores pessoais 

8. Térmico Temperatura 

9. Visual Impressões visuais 

 

Simbologismologia. Sob o prisma da Parassociologia, a concepção arquitetônica é sim-

bólico-representativa, capaz de conectar conceitos, ideias e sensações às formas construídas, e po-

larizar energias potencializadoras harmonizantes ou tóxicas. 

 

Experimentologia. De acordo com a Paratecnologia, a título de ilustração, seguem as 

28 pontoações do Tertuliarium, edificação conscienciocêntrica especialmente projetada para a re-

alização e transmissão das Tertúlias Conscienciológicas, inaugurado em 30 de novembro de 

2008, aqui dispostas em ordem funcional: 

01. Área construída: 823,32 m², sendo 744,88 m² de área útil. 

02. Tempo de execução: 11 meses – janeiro a novembro. 

03. Capacidade: 346 lugares, sendo 8 destes para cadeirantes. 

04. Plateia: distribuída em 7 níveis. 
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05. Assentos: cadeiras estofadas com pranchetas para notebooks ou anotações. 

06. Cúpula: metálica com 11,20 m de diâmetro e altura interna de 13,10 m do ponto 

central ao piso, equivalente a 1 prédio de mais de 4 andares. 

07. Mirante: para a visualização parcial da Cognópolis. 

08. Cabine de controle de vídeo e som: para a gravação e transmissão das tertúlias via 

Internet. 

09. Cabine de coordenação e monitoria: para o recebimento de perguntas online dos 

teletertulianos. 

10. Camarim: para suporte ao debatedor, com sanitário próprio e exaustor. 

11. Sala de apoio: para almoxarifado. 

12. Depósitos (2): de material de manutenção e limpeza (DMLs). 

13. Instalações sanitárias: 20 sanitários, sendo 4 para portadores de necessidades espe-

ciais (PNEs). 

14. Acessos: todas as escadas e rampas possuem corrimãos e piso antiderrapante (grau 

de resistência classe PI 5). 

15. Cobertura: telhas de alumínio com proteção termoacústica (poliuretano), pintadas 

com tinta especial emborrachada. 

16. Forro: placas termoacústicas de lã mineral. 

17. Plataforma: metálica, central e giratória, acionada através de controle remoto. 

18. Iluminação: composta por superleds no vão da cúpula (30 lâmpadas − 25 watts de 

potência e 1.000 lúmens de fluxo luminoso cada), nas demais luminárias, lâmpadas incandescen-

tes com filamento reforçado. A iluminação artificial não emite raios ultravioleta (UV). 

19. Climatização: todos os ambientes são climatizados, exceto os sanitários e depósi-

tos. Na plateia, há máquinas com ar frio e quente. 

20. Exaustão: 4 exaustores (diâmetros de 30 cm) para troca de ar com o meio externo, 

com capacidade de vazão de 1.200,00 m³ / hora cada, possibilitando a renovação de toda a cuba-

gem de ar da plateia (2.223,00 m³) em apenas 28 min. 

21. Sonorização: 32 caixas com 40 watts de potência cada. 

22. Microfones: 10 móveis e 1 fixo. 

23. Filmagem: 6 câmeras. 

24. Transmissão: Internet através de fibra ótica e acessada via wireless na plateia. 

25. Tomadas elétricas para computadores: 120 dispostas pela plateia − média de 1 pon-

to para cada 3 (2,88) assentos. 

26. Aterramento: malha de aterramento para as tomadas e para-raios composta por 23 

hastes de cobre de 2,40 m, sendo 18 ao redor do prédio e 5 até o transformador. 

27. Água: abastecimento através de poço artesiano, armazenada em duas caixas de 

1.000 litros cada. 

28. Cisterna: coletora da água da chuva captada pelo telhado com capacidade de 20.000 

litros para regar os jardins do CEAEC. 

 

Cosmovisiologia. Do ponto de vista da Proxêmica, cabe ressaltar a impossibilidade de 

esconder-se atrás de alguém na plateia do Tertuliarium. 

 

Heuristicologia. Embasadas na Conscienciocentrologia, as ICs criaram diversas edifica-

ções originais – as primeiras do planeta, por exemplo, estas 8, expostas em ordem cronológica: 

1.  O primeiro campus da Conscienciologia: o Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia – CEAEC (1995), em Foz do Iguaçu, PR, Brasil. 

2.  O primeiro laboratório de produção da Enciclopédia da Conscienciologia: o Ho-

lociclo (2000), no CEAEC. 

3.  O primeiro laboratório de autopesquisa grupal: o Acoplamentarium (2003 – cons-

truído em 65 dias), no CEAEC. 
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4.  O primeiro laboratório para projeção consciencial: o Projectarium (2006), cons-

truído de acordo com as indicações de condições ideais constantes no tratado Projeciologia, na In-

ternational Academy of Consciousness (IAC), em Evoramonte, Portugal. 

5.  O primeiro laboratório radical da Heurística: o Serenarium (2006), na Associação 

Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ), em Venda Nova do Imigrante, ES, Brasil. 

6.  O primeiro laboratório da expansão da consciência: o Cosmoconscientiarium 

(2007), na IAC. 

7.  O primeiro laboratório das fitoenergias: o Phytolab (2008), na IAC. 

8.  O primeiro debatódromo: o Tertuliarium (2008), no CEAEC. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a edificação conscienciocêntrica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

02. Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03. Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05. Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06. Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07. Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08. Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09. Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

10. Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

11. Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

13. Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Reprodução  intrafísica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15. Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  EDIFICAÇÕES  CONSCIENCIOCÊNTRICAS  SÃO  RECUR-
SOS  ESPECIALIZADOS  DE  FUNDAMENTAL  IMPORTÂNCIA  

PARA  A  OTIMIZAÇÃO  DA  REALIZAÇÃO  DAS  MAXIPROÉXIS  

DOS  INTERMISSIVISTAS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou da construção de alguma edificação 

conscienciocêntrica? Qual a natureza de tal participação? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Koyaanisqatsi - Uma Vida Fora de Equilíbrio. Título Original: Koyaanisqatsi. País: EUA. Data: 1982. 
Duração: 86 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Cor: Colorido. Direção: Godfrey Reggio. Produção: 

Godfrey Reggio; & Francis Ford Coppola (produtor executivo). Roteiro: Ron Fricke; Michael Hoenig; Godfrey Reggio; 

& Alton Walpole. Fotografia: Ron Fricke. Música: Philip Glass. Montagem: Ron Fricke; & Alton Walpole. Compa-

nhia: IRE Productions; & Santa Fe Institute for Regional Education. Sinopse: Trabalho experimental com 7 anos de pro-

dução, totalmente visual, não-narrativo (sem diálogos), contrasta a tranquila beleza da natureza com o frenesi da sociedade 

urbana contemporânea, em imagens não usuais do cotidiano, refletindo sobre a condição do homem no mundo moderno. 
No dialeto dos índios Hopi, o título quer dizer “A vida desequilibrada”. Exibe cenas da implosão do conjunto de habita-

ções populares Pruitt-Igoe, em Saint Louis, Missouri, USA, no dia 15 de julho de 1972. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

13919 

Bibliografia  Específica: 
 

01.  Corbella, Oscar; & Yannas, Simos; Em Busca de Uma Arquitetura Sustentável para os Trópicos – Con-

forto Ambiental; pref. Luiz Paulo Conde; rev. Geni Harb; & Vanessa Salustiano; 288 p.; 3 caps.; 91 esquemas; 203 fotos; 
47 gráfs.; 56 ilus.; 8 mapas; 9 quadros; 21 tabs.; 16 websites; 82 refs.; 8 apênds.; alf.; 22 x 21 cm; br.; Editora Revan; Rio 

de Janeiro, RJ; 2003; páginas 1 a 288. 

02.  Infra; Redação; Tertuliarium Único no Planeta fica em Foz do Iguaçu; Revista; Mensário; Ano 10;  
N. 108; Seção: De Olho nas Novidades; 1 foto; 1 pontoação; 1 website; São Paulo, SP; Abril, 2009; página 10. 

03.  Irazábal, Clara; Do Pruitt-Igoe ao World Trade Center – Planejando a Ex / Implosão do (Pós) Moder-

nismo; Artigo; Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais (RBEUR) da Associação Nacional de Pós-Graduação  
e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional (ANPUR); Indexado na Library of Congress (USA); rev. Fernanda Spi-

nelli; trad. Diogo Lana Monte-Mór; Semestrário; Vol. 5; N. 2; 17 notas; 32 refs.; Salvador, BA; Novembro, 2003; páginas 

9 a 26. 
04.  Lamberts, Roberto; Dutra, Luciano; & Pereira, Fernando Oscar Ruttkay; Eficiência Energética na Ar-

quitetura; pref. Mario Fernando de Melo Santos; 192 p.; 6 caps.; 100 esquemas; 24 gráfs.; 69 ilus.; 1 mapa; 32 tabs.; 79 

refs.; 2 anexos; 28 x 21 cm; br.; PW; São Paulo, SP; 1997; páginas 1 a 192. 
05.  Mascaró, Lúcia R. de; Energia na Edificação – Estratégia para Minimizar seu Consumo; 214 p.; 8 caps.; 

30 gráfs.; 164 ilus.; 8 mapas; 29 tabs.; 20 refs.; 7 anexos; 18 x 21 cm; 2a Ed.; Projeto; São Paulo, SP; 1991; páginas 1 a 214. 

06.  Norberg-Schulz, Christian; Genius Loci: Towards a Phenomenology of Architecture; 214 p.; 8 caps.; 10 
diagramas; 329 fotos; 8 ilus.; 4 mapas; 316 refs.; geo.; ono.; 20,5 x 18,5 cm; br.; Rizzoli; New York, USA; 1979; páginas 

18 a 23. 

07.  Portoghesi, Paolo; Depois da Arquitetura Moderna (Dopo l’Architettura Moderna); apres. & trad. Ana 
Luiza Nobre; 310 p.; 9 caps.; 97 fotos; 171 ilus.; 93 refs.; ono.; 20,5 x 15 cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2002; 

páginas 47 a 57. 

08.  Projeto / Design; Redação; Ergonomia Cognitiva reformula Concepções e propõe Mobililário Capaz de 

Estimular a Atividade Intelectual; Revista; Mensário; N. 225; Seção: Design; 6 ilus.; São Paulo, SP; Outubro, 1998; pá-

ginas 104 a 107. 

09.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 
240 sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2007; páginas 863 a 865, 877 e 878. 
10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.254 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 10a 

Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 407. 
11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 198. 
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E D I F I C A Ç Ã O    S A U D Á V E L  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A edificação saudável é a construção elaborada a partir dos conceitos de 

funcionalidade, segurança, esteticidade e conforto, traduzidos no projeto arquitetônico, na escolha 

adequada de materiais e planejamento técnico construtivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo edificação vem do idioma Latim, aedificatio, “o ato de edificar; 

construção; edifício; casa”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo saudar deriva também do idioma 

Latim, salutare, “saudar; cumprimentar”. Apareceu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Construção salutar; obra arquitetônica saudável. 2.  Construção 

sustentável. 3.  Construção harmônica. 4.  Imóvel seguro. 5.  Moradia personalizada. 

Neologia. Os 2 vocábulos edificação saudável básica e edificação saudável avançada 

são neologismos técnicos da Harmoniologia. 

Antonimologia: 1.  Construção ectópica. 2.  Construção ilegal. 3.  Construção insalubre. 

Estrangeirismologia: o know-how construtivo; o design; o Autocad. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à harmonização e sustentabilidade construtiva. 

Coloquiologia: – O ato de não fazer economia na base da porcaria. 

Citaciologia: – As realidades que hoje vivemos, ontem foram tão somente utopias. As 

utopias de hoje estão destinadas a ser as realidades de amanhã. (Mariano Bueno, geobiólogo, 

1958–). O apego ao status quo distorce a própria margem de liberdade (Juarez Freitas, 1959–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da edificação saudável; o holopensene da residência sau-

dável; o holopensene da esteticidade; a qualificação do holopensene diário no canteiro de obras  

a partir da interação harmônica; o holopensene da Psicologia Ambiental expresso na distribuição 

projetiva; o holopensene dos valores e metas traduzidos na edificação; a forma influenciando  

a harmonia pensênica; o holopensene do amparo de função durante o processo criativo; as obras 

estimuladoras do holopensene reurbanizador. 

 

Fatologia: a edificação saudável; a harmonização da vida; a edificação conscienciológi-

ca; a obra saudável desde o início; a contratação do arquiteto antes da compra do terreno; o recen-

seamento do programa de necessidades objetivando a materialização da obra ideal; o arquiteto na 

função de gestor de pessoas; o coaching auxiliando na conclusão da edificação salutar; a humani-

zação dos espaços; a residência energeticamente preparada; o bem-estar do morador reverberando 

no holopensene do Planeta; a cortesia construtiva; as boas práticas em sustentabilidade na indús-

tria da construção; a intenção cosmoética expressa na acabativa da construção saudável; as refor-

mas construtivas; as manutenções residenciais constantes; a intenção assistencial reverberando na 

rotina das construções, reformas e renovações; as obras aglutinadoras; a energia do trabalho du-

rante a concretagem; o fato de construir em consonância ao projeto arquitetônico dirimindo im-

previstos no canteiro de obras; a metamorfose durante o processo construtivo; os impactos à bio-

diversidade compensados através dos créditos de carbono, metodologias e paisagismo bem elabo-

rado; a mediação dos interesses entre o contratante e o contratado; a responsabilidade legal do ar-

quiteto; as desculpas procrastinadoras na finalização da obra; a construção anticosmoética sendo  

a fraude contra si mesmo; o respeito aos gostos do cliente; a consistência da estrutura consciencial 

embasando a edificação saudável; a construção grafopensênica da Enciclopédia da Consciencio-

logia, na condição de obra edificada pelas conscins prioritariamente intermissivistas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento ex-

trafísico através da atenção aos paradetalhes construtivos; a parassustentabilidade sinérgica dos 

grupos; a parassegurança e a paracontenção do ambiente de trabalho; o desassédio grupal das 

equipes de trabalho; a inteligência evolutiva (IE) das comunidades extrafísicas aplicadas ao de-

senvolvimento de ambientes intrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo casa saudável–residência proexogênica; o sinergismo 

temperamento harmônico–residência saudável; o sinergismo residência saudável–partilha do 

saber. 

Principiologia: o princípio do bem-estar; o princípio da sustentabilidade; o princípio 

da viabilidade econômico-financeira na construção da edificação saudável; o princípio da inte-

rassistencialidade; o princípio da evolução conjunta. 

Codigologia: o código da Norma Brasileira de Acessibilidade (NBR 9050). 

Teoriologia: a teoria da potencialização da qualidade de vida. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas de convivência sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Cognópolis da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório consciencio-

lógico da dupla evolutiva (DE). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicaciologia; o Colégio Invisível da Harmo-

niologia. 

Efeitologia: os efeitos da base física bem articulada; os efeitos da construção em muti-

rão auxiliando no atendimento às necessidades básicas de grupos; os efeitos do home office ao 

modo Holociclo; os efeitos intraconscienciais do quarto da tenepes bem planejado; os efeitos da 

diluição de conflito refletido na homeostasia da edificação; os efeitos do planejamento e organi-

zação das etapas construtivas. 

Ciclologia: o ciclo de manutenção da própria casa. 

Enumerologia: o projeto; a aprovação; o capital; a construção; a fiscalização; o acompa-

nhamento; a acabativa. 

Binomiologia: o binômio conscin sólida–construção large; o aporte econômico otimiza-

do através do binômio financiamento–planilha financeira; o binômio residência adaptada ao 

Portador de Necessidades Especiais (PNE)–residência adaptada à terceira idade. 

Interaciologia: a interação gerenciamento dos gastos–gerenciamento do stress; a inte-

ração projeto-pesquisa; a interação pesquisa-aplicabilidade; a interação desconstrução-recons-

trução. 

Crescendologia: o crescendo grandes áreas–grandes assistências; o crescendo laudo 

técnico–prescrição de tratamento; o crescendo situação imprevista–oportunidade assistencial;  

o crescendo compreensão de pessoas–articulação da equipe no canteiro; o crescendo utopia-rea-

lidade. 

Trinomiologia: o trinômio dormitório-poltrona-tenepes; o trinômio cozinha–bancada– 

–espaço gourmet; o trinômio ângulo reto–diagonal–curva; o trinômio ar condicionado–gesso– 

–pé-direito; o trinômio estaca–tijolo deitado–verga; o trinômio isolamento acústico–gesso acar-

tonado–lã de rocha; o trinômio conscientização–manutenção–baixo custo; o trinômio acesso– 

–hall de entrada–sala de descompressão; o trinômio atenção-fiscalização-cuidado; o trinômio 

radioatividade-eletromagnetismo-modernidade; o trinômio infiltração-mofo-goteira; o trinômio 

fissura-rachadura-sobrecarga; o trinômio firmitas-utilitas-venustas do arquiteto romano Marcus 

Vitruvius Pollio (ca. 80–15 a.e.c.); o trinômio arquiteto–prestador de serviços–cliente; o trinômio 

sorriso desassediador–sorriso assistencial–sorriso de orelha a orelha aplicados no dia a dia da 

construção. 
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Antagonismologia: o antagonismo temperamento relaxado / temperamento estressado 

impactando o resultado final da construção; o antagonismo realidade do canteiro de obras / inter-

pretação da realidade do canteiro de obras impactando na harmonia íntima do futuro morador;  

o antagonismo edifício doente / edifício saudável; o antagonismo excesso de metragem / excesso 

de manutenção. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à edificação. 

Sindromologia: a síndrome do buscador borboleta dificultando o estabelecimento da 

residência proexogênica. 

Mitologia: o mito da busca pela perfeição. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a criativoteca; a desenhoteca; a economoteca; a ecoteca;  

a encicloteca; a egitoteca; a egoteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a reurbanoteca; a segu-

rançoteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Expe-

rimentologia; a Desviologia; a Reeducaciologia; a Comunicaciologia; a Priorologia; a Autorgani-

zaciologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o epicon lúcido; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proe-

xista; o reeducador; o escritor; o inversor existencial; o pesquisador; o projetor consciente; o ter-

tuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista; o ofie-

xista; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proe-

xista; a reeducadora; a escritora; a inversora existencial; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista;  

a ofiexista; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens constructor; o Homo sa-

piens professionalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens para-

perceptivus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: edificação saudável básica = a residência harmônica e bem projetada do 

casal de moradores; edificação saudável avançada = a residência especializada e funcional da du-

pla de intermissivistas. 

 

Culturologia: a cultura da edificação regularizada. 

 

Cosmovisiologia. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, ao modo de exemplo, 20 eta-

pas listadas em ordem cronológica, essenciais ao pesquisador interessado em contruir a casa pró-

pria (Ano-base: 2013): 

01. Contato: a seleção do profissional, responsável técnico. 

02. Terreno: a seleção e aquisição do terreno. 

03. Escritura: a transferência da escritura para o nome do proprietário. 
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04. Registro: a averbação do lote ou da gleba. 

05. Contrato: a conformidade ao contrato de projeto. 

06. Projeto: a colaboração no projeto arquitetônico e detalhamentos técnicos. 

07. Complementares: a solicitação dos projetos complementares. 

08. Cronograma: a elaboração do cronograma de obras. 

09. Planilhas: a elaboração de planilhas de financiamento. 

10. Aprovação: o deferimento pelo órgão competente do projeto arquitetônico. 

11. Alvará: a emissão do alvará de construção pela Prefeitura. 

12. Construção: a assistência realizada à empreiteira ou construtora. 

13. Acompanhamento: a seleção do profissional para acompanhamento da construção. 

14. Materiais: a aquisição dos materiais construtivos. 

15. Acompanhamento: o follow up de cada etapa construtiva. 

16. Fotografias: a criação de álbum de fotografias das etapas construtivas. 

17. Taxas: o pagamento das taxas cabíveis. 

18. Habite-se: a solicitação da Carta de Habitação. 

19. Averbação: o registro da obra no lote. 

20. Arquivamento: o cuidado no arquivamento do banco de dados. 

 

Consultorias. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 tipos de consultorias, adjacen-

tes e complementares ao tema da edificação saudável: 

01.  Consultoria de aprovação de projeto arquitetônico em condomínio fechado. 

02.  Consultoria de condomínio por fração ideal. 

03.  Consultoria de conforto ambiental. 

04.  Consultoria de construção inteligente. 

05.  Consultoria de Design de Interior. 

06.  Consultoria de etapas construtivas. 

07.  Consultoria de financiamento. 

08.  Consultoria de impostos e taxas. 

09.  Consultoria de laudos técnicos de patologias construtivas. 

10.  Consultoria de manutenção. 

11.  Consultoria de mutirão construtivo. 

12.  Consultoria de regularização de obra. 

13.  Consultoria de renovação e restauração. 

14.  Consultoria financeira. 

15.  Consultoria paisagística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a edificação saudável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Dia  do  detalhe:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

07.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Policonsultoria:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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11.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

 

A  SUSTENTABILIDADE  ENERGÉTICA  DO  PROFISSIONAL  

RESPONSÁVEL  TÉCNICO,  INTERATUANDO  EM  EDIFICA-
ÇÕES  SAUDÁVEIS,  PROMOVE  A  INTEGRAÇÃO  DAS  EQUI-
PES  DE  TRABALHO  E  FACILITA  ACABATIVA  HARMÔNICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pensou em construir a própria edificação saudá-

vel? Está disposto a qualificá-la ainda mais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bueno, Mariano; O Grande Livro da Casa Saudável (El Gran Libro de la Casa Sana); trad. José Luiz da 

Silva; 280 p.; 4 seções; 18 caps.; 37 enus.; 2 fotos; 165 ilus.; 10 tabs.; 206 refs.; 23 x 17 cm; br.; Roca; São Paulo, SP; 

1995; páginas 83 a 160. 
2.  Freitas, Juarez; Sustentabilidade: Direito ao Futuro; revisor Marcelo Belico; 346 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 

38 enus.; 1 microbiografia; 1 website; 452 refs.; 23 x 17 cm; br.; 2ª Ed.; Editora Fórum; Belo Horizonte, MG; 2012; 

páginas 147 a 153. 
3.  Portella, Mônica; Estratégias de THS: Treinamento em Habilidades Sociais; pref. Paula Fortuna; & Va-

nessa Karan; revisora Hebe Goldfeld; 254 p.; 6 caps.; 43 enus.; 2 gráfs.; 12 ilus.; 27 tabs.; 166 refs.; 21 x 14 cm; br.; 
Centro de Psicologia Aplicada e Formação do Rio de Janeiro (CPAF); Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 49 a 74. 

4.  Idem; Teoria da Potencialização da Qualidade de Vida: Propostas e Técnicas da Psicologia Positiva; 

revisoras Ivia Machado; & Hebe Goldfeld; 302 p.; 9 caps.; 64 enus.; 75 ilus.; 55 tabs.; 99 refs.; 3 anexos; 21 x 14 cm; br.; 
Centro de Psicologia Aplicada e Formação do Rio de Janeiro (CPAF); Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 87 a 96. 

5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-

sites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 129. 

 

F. M. C. 
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EDI TARES 
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A EDITARES – Associação Internacional EDITARES – é a Instituição 

Conscienciocêntrica (IC), científica, educacional, apolítico-partidária, sem fins de lucro, indepen-

dente e universalista, especializada na edição de obras tarísticas (livros, jornais, revistas, DVDs, 

e-books) de divulgação da Ciência Conscienciologia e respectivas especialidades, fundada por 

pesquisadores-voluntários, em 23 de outubro de 2004. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo editor vem do idioma Latim, editor, “o que gera, produz; o que 

causa”. Apareceu no Século XIX. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade 

de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, 

ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro procede também do idioma Latim, cla-

rus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento vem do mesmo 

idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento 

surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Editora da Conscienciologia. 2.  Editora da tarefa do esclarecimento. 

3.  Editora das gescons conscienciológicas. 

Neologia. A sigla EDITARES e as duas expressões compostas EDITARES iniciante  

e EDITARES madura são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Editora convencional. 2.  Editora do segundo setor. 3.  Livraria.  

4.  Gráfica. 

Estrangeirismologia: o ghostwriter cosmoético; a publicação on-demand; o pen card da 

EDITARES; o parecer via Skype com o autorando ou autoranda; o International Standard Book 

Number (ISBN); o copydesk; o kit de demonstração de livros da EDITARES. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à publicação de obras conscienciológicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – EDITARES: 

publicadora gesconológica. 

Coloquialismo. Eis 3 expressões coloquiais relativas ao tema: – É de tares que o mundo 

precisa. O seu livro reurbaniza o Mundo. Cadê o seu livro? 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da publicação de gescons; o holopensene pessoal 

da escrita; os grafopensenes mentaissomáticos; a grafopensenidade mentalsomática; os bibliopen-

senes; a bibliopensenidade; o holopensene conscienciográfico. 

 

Fatologia: a EDITARES; a publicação de obras das especialidades da Conscienciologia;  

a linha editorial; a gescon grafopensênica mentalsomática; a gescon tarística; a editora sem fins 

de lucro; a entrega dos originais; a transparência no parecer da obra; o parecerista especialista no 

tema da obra; a cessão dos direitos patrimoniais dos autores da Conscienciologia à EDITARES;  

o sistema de autossustentabilidade da EDITARES; as doações ao Fundo Editorial da EDITARES; 

a revisão de confor; a revisão de língua portuguesa; o contato com os autores e autorandos; o bu-

rilamento nas idas e vindas da obra; os estilos de publicações; as categorias de publicações;  

o amadurecimento da obra; as recins dos autorandos; o serviço de preceptoria aos autorandos;  

o projeto gráfico da obra; a elaboração dos índices; a ficha catalográfica; o detalhismo da página 

4 dos livros em geral; a escolha da gráfica; a aprovação do orçamento; o projeto da capa; a elabo-

ração do texto da capa, contracapa e orelhas; o cronograma da obra na gráfica; o acompanhamen-
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to da impressão da obra; a prova digital da capa; a prova heliográfica de miolo; o lançamento do 

livro; os debates das obras da Conscienciologia no Círculo Mentalsomático; o discurso do(a) neo-

autor(a); o mimo mentalsomático; a caneta do(a) autor(a); as estratégias de divulgação do livro;  

a campanha promocional Complete sua Biblioteca da Conscienciologia; a entrega dos prêmios da 

campanha; os brindes da EDITARES; o talk-show com o(a) autor(a) nas livrarias; o programa de 

itinerância dos autores; o curso-livro; a distribuição e venda do livro em redes de livrarias; o lan-

çamento do livro nas livrarias das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a associação à Câmara 

Brasileira do Livro (CBL); o mercado editorial; a parceria e o apoio das ICs da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) na participação de feiras internacionais de 

livros; o lançamento de livros na Bienal Internacional do Livro; a participação na Feira de 

Frankfurt; a doação de livros para as ICs; a doação de livros para bibliotecas públicas; a venda de 

livros pela livraria virtual; a gôndola de livros da EDITARES; a segunda edição da obra revisada 

e ampliada; a tradução do livro em outros idiomas; a internacionalização da EDITARES; a pri-

meira década da EDITARES; a linha do tempo da EDITARES; a parceria da EDITARES com  

a União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON) na qualificação autoral; 

as pontoações da EDITARES; o controle do estoque de livros; o catálogo de livros da EDITA-

RES; as reuniões semanais da equipe de voluntários da EDITARES; o social da equipe de volun-

tários da EDITARES; a interassistência do(a) autor(a) a partir da publicação de obras conscien-

ciológicas; o resgate do intermissivista a partir da leitura da obra conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica específica da publicação em produção; o amparo extrafísico de função da pro-

dução editorial; o desassédio mentalsomático; o parapsiquismo intelectual; as inspirações nas re-

visões para encontrar erros e omissões; a tenepes da EDITARES; a reurbanização extrafísica  

a partir da obra conscienciológica distribuída e lida em diversas partes do Planeta; o autorreveza-

mento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo especialidade da IC–paraidentidade interassistencial;  

o sinergismo promovido pelo amparo extrafísico de função nos empreendimentos interassistenci-

ais; o sinergismo editor-autorando; o sinergismo tarístico teática-verbação-confor. 

Principiologia: o princípio de toda obra ter cunho autobiográfico; o princípio do mega-

foco conscienciográfico; o princípio organizador dos saberes; o princípio da descrença (PD) 

grafado nas publicações conscienciológicas; o princípio da inalienabilidade do direito autoral;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “nada substitui o esforço pessoal”;  

o princípio da responsabilidade interconsciencial; o princípio da interassistencialidade conscien-

cial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando as decisões editoriais. 

Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria e a prática da interassistência cons-

ciencial; a teoria da comunicação escrita; as teorias conscienciológicas; as teorias da editora-

ção; as teorias da composição do livro; a passagem do 1% da teoria para os 99% da vivência do 

autorado. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas usadas na devolutiva do parecer editorial; as técni-

cas argumentativas; a técnica da impactoterapia cosmoética; a técnica do morde e assopra;  

a técnica etológica do salto baixo; a técnica de identificar o sentido geral do texto; a técnica do 

entrelinhamento lógico; as técnicas de revisão textual; a técnica da segunda redação; as técnicas 

editoriais; a técnica de editoração eletrônica; a técnica do detalhismo permeando todas as etapas 

da produção editorial; as técnicas profiláticas aplicadas à logística da produção editorial. 

Voluntariologia: as equipes de voluntários técnicos da EDITARES; o voluntariado na 

UNIESCON; os voluntários pareceristas, preceptores e revisores de futuras gescons; os voluntá-

rios autores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

centrologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Pré-Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciolo-

gia; o Colégio Invisível dos Editores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Revisores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito das heterocríticas na qualificação das gescons; os efeitos nocivos 

das omissões deficitárias; os efeitos decisivos da intencionalidade do autor na qualidade da 

obra; os efeitos de gafes e erros publicados comprometendo autores, revisores e editores; os efei-

tos das múltiplas revisões na qualificação da interassistencialidade textual; o efeito do autoposi-

cionamento na publicação do primeiro livro; os efeitos gratificantes e evolutivos da publicação 

de gescons; o efeito halo da grafopensenidade publicada; os efeitos imediatos e mediatos da pu-

blicação de obra tarística. 

Neossinapsologia: as neoideias geradoras de neossinapses nos envolvidos na produção 

editorial. 

Ciclologia: o ciclo argumentações-discussões-consensos; o ciclo de revisões até o texto 

atingir a maturidade; o ciclo de produção editorial; o ciclo editora-gráfica-distribuidora-livra-

ria-biblioteca. 

Enumerologia: o parecer; a preceptoria; a revisão; a diagramação; a elaboração da capa; 

a impressão gráfica; a distribuição. O tipo de papel; a ficha catalográfica; o ISBN; o orçamento da 

gráfica; a boneca do miolo; a prova da capa; o lançamento do livro. 

Binomiologia: o binômio autor-editor; o binômio autorganização-autorado; o binômio 

priorização-autorado; o binômio obra redigida–obra publicada; o binômio autocrítica-heterocrí-

tica; o binômio admiração-discordância; o binômio abertismo-assistencialidade; o binômio in-

tercompreensão-intercolaboração; o binômio conteúdo-forma; o binômio coesão textual–coerên-

cia textual; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio metas–indicadores evolutivos; 

o binômio cronograma-fluxograma; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; 

o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio livro libertário–maxiproéxis. 

Interaciologia: a interação elementos textuais positivos–elementos textuais negativos na 

composição do parecer técnico editorial; a interação autor-preceptor; a interação capa-miolo;  

a qualidade da interação autor-editor-revisor no resultado final da gescon; a interação autor-lei-

tor; a interação gescon–público leitor; a interação publicação da gescon–itinerâncias do autor. 

Crescendologia: o crescendo autorando assistido–autor assistente; o crescendo erro- 

-correção; o crescendo esforço braçal–esforço intelectual; o crescendo do refinamento estilístico 

nas obras publicadas pelo autor dedicado; o crescendo caracteres–palavras–sentenças–parágra-

fos–tópicos–capítulos–seções–volumes–obra completa; o crescendo informação arquivada–infor-

mação partilhada. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio inter-

compreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio palavra certa–contexto adequado–es-

clarecimento eficaz; o trinômio saber ouvir–saber discernir–saber intervir; o trinômio priorida-

de-desafio-autossuperação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer aplicado às tarefas de pro-

dução editorial. 

Polinomiologia: o polinônio saberes-habilidades-competências-especializações; o poli-

nômio curso-artigo-verbete-livro conscienciológico. 

Antagonismologia: o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o anta-

gonismo crítica construtiva / crítica assediadora; o antagonismo completismo / incompletismo 

autoral; o antagonismo escritor engavetador / escritor publicador; o antagonismo obra intencio-

nada / obra publicada; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo profissiona-
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lismo / amadorismo; o antagonismo publicação tarística / publicação taconística; o antagonismo 

edição gratuita / edição comercial. 

Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias; o paradoxo 

bestseller superficial–low seller esclarecedor; o paradoxo da escrita para si com teor tarístico 

universal; o paradoxo de a invisibilidade do editor poder ser indicativo da qualidade do trabalho 

editorial. 

Politicologia: a política editorial da EDITARES; a política de cessão dos direitos patri-

moniais da obra; a política do autorado conscienciológico; a política de doação de livros da EDI-

TARES. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade evolutiva; a lei do maior esforço intelectual 

no aprimoramento das publicações conscienciográficas; a lei do direito autoral. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a escriptofilia; a conscienciografofilia; a revisiofi-

lia; a gesconofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome da baixa autestima 

intelectual; a síndrome da insegurança; a síndrome da procrastinação; a síndrome da despriori-

zação gesconológica; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa abortando as revisões de-

talhistas antes da edição; a síndrome do primeiro livro; a síndrome do segundo livro. 

Maniologia: a acribomania; a apriorismomania; a megalomania; a mania de perfeição. 

Mitologia: o mito de a escrita do livro ser algo inatingível; o mito do livro nascido 

pronto; o mito do livro pronto quando entregue à editora; o mito do livro pronto quando aprova-

do na editora. 

Holotecologia: a conscienciografoteca; a grafopensenoteca; a administroteca; a comuni-

coteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Comunicologia; a Conscienciografo-

logia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Estilisticologia; a Conformática; a Leiturologia;  

a Desassediologia; a Argumentologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Experimentolo-

gia; a Voluntariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o editor; o parecerista; o revisor; o preceptor;  

o diagramador; o capista; o leitor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a editora; a parecerista; a revisora; a precepto-

ra; a diagramadora; a capista; a leitora. 
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Hominologia: o Homo sapiens editor; o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens auctor; 

o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens lector; o Homo sapiens gra-

phicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: EDITARES iniciante = o primeiro ano de funcionamento da IC e da for-

mação da equipe de voluntários; EDITARES madura = a primeira década de consolidação da IC  

e do trabalho da equipe de voluntários atuantes. 

 

Culturologia: a cultura da publicação de livros tarísticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a EDITARES, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

05.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

 

A  EDITARES  CONTRIBUI  PARA  A  REURBANIZAÇÃO  

EXTRAFÍSICA  PLANETÁRIA,  A  PARTIR  DA  PUBLICAÇÃO,  
DISTRIBUIÇÃO,  VENDA,  DOAÇÃO  E  PROMOÇÃO  DAS  

GESCONS  DOS  AUTORES  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já entregou os originais de obra conscienciológi-

ca às equipes técnicas da EDITARES? Quantas gescons pretende escrever e publicar na atual vida 

intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica; pref. Conselho Interna-

cional de Neologia (CINEO); revisoras Karina Thomaz; & Márcia Abrantes; 188 p.; 2 seções; 6 caps.; 10 abrevs.; 18  
E-mails; 38 enus.; 11 infográficos; 17 perguntas; 17 respostas; 2 vocabulários de novos termos de acordo ortográfico  

e neologismos da Conscienciologia discordantes do Português corrente; 16 websites; glos. 2.157 termos; 11 infográficos; 

14 refs.; 2 anexos; 21,5 x 14,5 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional EDITARES; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas  
1 a 188. 
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2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

492, 586 e 587. 

3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 
caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  
2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; páginas 1 a 260. 

 

S. T. 
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É D I T O    D E    NA N T E S  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Édito de Nantes é o decreto promulgado pelo rei Henrique IV da França  

e Navarra (1553–1610), estabelecendo liberdade de culto e direitos civis aos protestantes france-

ses calvinistas, conhecidos por huguenotes, em abril de 1598, colocando fim a décadas de guerra 

civil, com destaque nos anais dos tratados de paz na Europa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo édito é oriundo do idioma Latim, edictum, “ordem, mandado 

(de pessoa particular); ordem, ordenação; regulamento, direito estabelecido por 1 edito, enuncia-

do, exposição, elocução, anunciação”, conexo ao radical de edictum, supino de edicere, “dizer em 

voz alta; declarar; fazer saber”. Constâncio (1836) registra edicto ou édito, “ordem, mandado do 

rei ou de outra autoridade afixada em lugares públicos para que chegue a notícia a todos”. Surgiu 

no Século XV. O topônimo Nantes é a denominação da cidade francesa situada na região da Alta 

Bretanha, às margens do rio Loire. 

Sinonimologia: 1.  Tratado de pacificação de Nantes. 2.  Édito da paz de Nantes. 3.  Tra-

tado da concórdia de Nantes. 

Antonimologia: 1.  Tratado de Trianon. 2.  Paz de Westfália. 3.  Édito de Worms. 

Estrangeirismologia: o bordão une foi, une loi, un roi; a paix de religion. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao Universalismo teático. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paz: vitória 

paradiplomática. Interpacificação requer abertismo. Tolerância é pouco. 

Citaciologia. Eis citação integrante do Édito de Nantes, na condição de artigo: – Proibi-

mos todos os nossos súditos, seja de que estado e qualidade forem, de renovarem a memória 

disso, atacarem-se, ressentirem, injuriarem, nem provocarem um ao outro por repreensão do que 

aconteceu seja qual for a causa ou pretexto, discutirem, contestarem, querelarem nem se ultraja-

rem ou ofenderem por fatos ou palavras; mas conterem-se e viverem pacificamente juntos como 

irmãos, amigos e concidadãos, sob pena aos contraventores de serem punidos como infratores da 

paz, e perturbadores da tranquilidade pública. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Intolerância. A intolerância, a ignorância e o fanatismo são irmãos gêmeos”. 

“Não existe pessoa mais intolerante do que o fanático religioso”. 

2.  “Pacifismologia. Os textos dos Códigos Humanos estão sempre a favor de a pessoa 

abrir mão, sabiamente, da represália contra o desaforo cometido por alguém e fazer algum tipo de 

acordo cosmoético, a partir da lei máxima da não violência”. 

3.  “Pacifistas. O Planeta Terra evolui porque os pacifistas não perdem a esperança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da equidade; o holopensene da concórdia; o holo-

pensene das negociações de paz; o holopensene da Paradiplomacia; as fôrmas holopensênicas dos 

locais de acordos conciliadores; o holopensene da anticonflitividade; os holopensenes retrógrados 

da perseguição aos chamados hereges; o holopensene ultrapassado das disputas pelo poder mo-

nárquico; a reeducação pensênica antidogmática; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o Édito de Nantes; o édito de pacificação; a diversidade religiosa; a liberdade 

de consciência concedida aos protestantes franceses no Século XVI; a liberdade de culto, embora 

restrita e controlada; os direitos civis dos huguenotes; a unidade religiosa abolida em nome da paz 
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civil; a igualdade cívica; a relativa aceitação das diferenças no restauro da pacificação do reino;  

o preço pago pela coroa francesa para preservar a hegemonia política; a “heresia” protestante;  

o calvinismo; o uso pejorativo pelos católicos da expressão religião chamada reformada; o fra-

casso do colóquio de Poissy em 1561, reunindo teólogos católicos e protestantes, em prol da con-

córdia; as 8 Guerras de Religião Francesas, precedentes ao Édito de Nantes (1562 a 1598); o casa-

mento arranjado entre os segundos primos da realeza, para arrefecer os conflitos religiosos;  

o massacre da Noite de São Bartolomeu (24 de agosto de 1572); as disputas de poder entre as 

famílias nobres católicas e os protestantes; os atos iconoclastas; os tratados prévios ao decreto as-

sinado em Nantes; o ato de selar a paz após 46 anos de batalhas de caráter político-religioso; os 

92 artigos do Édito, compondo o corpo principal e outros 56 articles particuliers ou secrets; a li-

beração do culto protestante em todo o reino; a demarcação de 150 praças de segurança aos hu-

guenotes; a autorização para as assembleias políticas; as câmaras de justiça bipartidas nos parla-

mentos; o livre ingresso nos cargos públicos; o acesso dos protestantes às escolas e universidades 

francesas; a sustentação do decreto por 87 anos; a Contrarreforma; a crescente mentalidade anti-

protestante; a concepção de ameaça do Estado protestante dentro do Estado francês católico;  

a falácia de o tratado assinado em Nantes ser “perpétuo e irrevogável”; as falhas encontradas no 

decreto assinado por Henrique IV; a revogação do édito por Luís XIV (1638–1715) em 1685;  

o Édito de Fontainebleau; a ortodoxia religiosa imposta; a conversão forçada dos huguenotes 

(dragonnades); a diáspora huguenote para os reinos protestantes da Europa e colônias inglesas na 

América; o desmanche gradual das instituições protestantes, a exemplo das escolas; a proibição 

de católicos se converterem e casarem com integrantes da religião reformada; a intransigência re-

ligiosa marcando a trajetória humana ao longo dos séculos e das civilizações; o avanço lento da 

laicidade; o anacronismo das monarquias; a impossibilidade do universalismo religioso; o aperfei-

çoamento dos organismos internacionais em prol das negociações de paz e reconciliações; o res-

peito às diferenças e igualdade de direitos; o fato de a tolerância ainda constituir limitação do 

abertismo e acolhimento à diversidade consciencial; as recomposições grupocármicas multisse-

culares; a necessidade de construção da concórdia planetária; o caminho cosmoético e árduo para 

o futuro Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao pesquisar e es-

crever sobre conflitos bélicos e religiosos; a reurbanização extrafísica necessária de locais e sítios 

palcos de disputas; as equipes extrafísicas de amparo às consciências dessomadas em eventos 

traumáticos; o amparo extrafísico de função especializado em paradiplomacia e interpacificação; 

os mediadores interdimensionais de contendas humanas ao longo da História; a reurbanização ex-

trafísica em curso; o reagrupamento de consciências com trajetórias evolutivas afins, em dife-

rentes períodos históricos; a grupomimese ao longo da serialidade existencial; o sobrepairamento 

à religião no trabalho conjunto de retrogrupos em prol da maxiproéxis grupal; a hipótese da inter-

venção dos Serenões e Serenonas nos parabastidores dos principais tratados de paz da Humani-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paz interconsciencial–autopacificação. 

Principiologia: o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio cosmoético do respeito à intraconsciencialidade alheia; o prin-

cípio do heteroperdoamento; o princípio da megafraternidade; o princípio da economia de 

males. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) necessário a todos os agrupamentos 

conscienciais. 

Teoriologia: a teoria da antidogmática; a teoria da Pacifismologia; a teoria da reurba-

nização extrafísica. 

Tecnologia: as técnicas de negociação diplomática; as técnicas de mediação de confli-

tos; as técnicas da erradicação da violência por meio dos atos de paz. 
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Voluntariologia: o voluntariado das instituições humanitárias; o voluntariado consci-

enciológico pacifista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradiplo-

macia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeito dos acordos de paz; o efeito recompositor das reconciliações in-

terconscienciais; o efeito dos éditos pacificadores na França do Século XVI; o efeito da supe-

ração dos dogmatismos de todos os tipos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da intercompreensão; as neossinapses de-

correntes da superação das posturas belicistas. 

Ciclologia: o ciclo guerra-paz. 

Enumerologia: as cartas (epistolografia) diplomáticas trocadas entre líderes; a escrita 

das cláusulas interpacificadoras; as negociações e debates item a item dos tratados; o consenso 

entre as partes; a redação final do édito ou decreto; o registro do documento conciliatório nas 

cortes de justiça; a revogação ou descumprimento dos acordos de paz. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio concórdia ci-

vil–concórdia religiosa; o binômio vítima-algoz. 

Interaciologia: a interação laicidade–liberdade de consciência; a interação ampara-

dor–escritor paradiplomático. 

Crescendologia: o crescendo mentalidade paroquial–mentalidade universalista. 

Trinomiologia: o trinômio tratado-decreto-édito; o trinômio antiviolência-antissubmis-

são-antibelicismo. 

Polinomiologia: o polinômio das transformações políticas-religiosas-econômicas-soci-

ais-intelectuais; a hipótese de pesquisa seriexológica de reagrupamento consciencial no polinô-

mio cátaros-huguenotes-iluministas-enciclopedistas-intermissivistas. 

Antagonismologia: o antagonismo furor da militância católica / teor combativo dos hu-

guenotes; o antagonismo razão / fé; o antagonismo neofilia / intolerância. 

Paradoxologia: o paradoxo das guerras religiosas. 

Politicologia: o Estado Laico; a sofocracia; a democracia; a política pacifista dos movi-

mentos internacionais em prol da concórdia planetária. 

Legislogia: as leis internacionais de garantia de direitos; a lei do maior esforço em bus-

ca das reconciliações grupocármicas. 

Filiologia: a pacificofilia; a teofilia; a reeducaciofilia; a politicofilia; a memoriofilia;  

a sociofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a conflitofobia; a neofobia; a historiofobia; a xenofobia; a conviviofobia;  

a antropofobia; a superação da canonefobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome do 

justiceiro; a reciclagem da síndrome do poder. 

Maniologia: a mania de tomar partido político ou religioso. 

Mitologia: os mitos de superioridade religiosa; os megamitos religiosos milenares. 

Holotecologia: a dogmatoteca; a teologoteca; a belicosoteca; a pacificoteca; a histo-

rioteca; a reurbanoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Conflitologia; a Interprisiologia; a Paradiplo-

maciologia; a Heresiologia; a Politicologia; a Historiologia; a Pararreurbanologia; a Grupocarmo-

logia; a Seriexologia; a Antidogmatologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o pacificador; o moderador; o negociador; o mediador; o protestante;  

o huguenote; o calvinista; o herege; os novos convertidos; o teólogo francês Jean Calvin (1509– 

–1564); o almirante convertido ao protestantismo Gaspard de Coligny (1519–1572); o jurista  

e moderador Michel de l’Hospital (1505–1573); o protestante moderado Phillippe Duplessis-Mor-

nay (1549–1623). 

 

Femininologia: a pacificadora; a moderadora; a negociadora; a mediadora; a protestante; 

a huguenote; a calvinista; a herege; as novas convertidas; a regente Catarina de Médicis (1519– 

–1589); a primeira esposa de Henrique IV, Marguerite de Valois (1533–1615); a rainha de Navar-

ra e mãe de Henrique IV, Jeanne d’Albret (1528–1572), convertida ao protestantismo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens fanaticus;  

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Édito de Nantes teórico = o decreto real escrito, assinado e registrado na 

Corte de Justiça de Paris; Édito de Nantes aplicado = o decreto real contestado pela militância ca-

tólica e nem sempre cumprido em todas as regiões do reino. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais religiosos; a cultura de paz. 

 

Navarra. Nos Séculos XV e XVI a França era constituída por ducados, condados e prin-

cipados, sendo dominantes os da família real Valois. O reino de Navarra, no sudoeste da França, 

região dos Pirineus, fazendo fronteira com os reinos espanhóis de Castela e Aragão, foi o berço 

de Henrique de Navarra, futuro monarca signatário do Édito de Nantes, filho da rainha Jeanne 

d’Albret, convertida ao protestantismo e prima do rei franco Henrique II (1519–1559), casado 

com Catarina de Médicis. 

Casamento. Com o objetivo de amenizar os conflitos entre protestantes (huguenotes)  

e católicos, é acertado pelas famílias reais o casamento de Henrique de Navarra com a segunda 

prima, Marguerite de Valois, filha de Catarina. 

Massacre. Em 18 de agosto de 1572 acontece o casamento na Catedral de Notre Dame 

em Paris. Henrique, destacado staff de líderes protestantes e grande número de huguenotes estão 

na capital francesa para as bodas, com festejos por vários dias. Entre as lideranças está o respei-

tado estadista e líder protestante Gaspar de Coligny, vítima de atentado em 22 de agosto e morto 

em 24 de agosto, durante o massacre de huguenotes da Noite de São Bartolomeu. 

Abjuração. Henrique de Navarra é poupado mas fica prisioneiro no Louvre onde tam-

bém é forçado a abjurar em favor do catolicismo. Foge em 1576 durante caçada com os filhos de 

Catarina de Médicis e retorna a Navarra e Béarn, onde lidera o movimento de resistência dos 

huguenotes. Volta a abjurar em 1593 para ser coroado rei da França na catedral de Rheims. 

Valois. Após a sucessiva dessoma dos filhos de Catarina de Médicis e Henrique II,  

e considerando a Lei Sálica, Henri de Navarre passa a ser o sucessor legítimo com direito ao tro-

no francês. Decorrem então longas disputas e batalhas com a família católica Guise, também dis-

putando a coroa francesa, até a vitória e coroação do líder huguenote, tornando-se Henrique IV, 

encerrando a moribunda dinastia Valois e inaugurando a linhagem dos Bourbons, a qual perdura 

até a Revolução Francesa, em 1789. 

Nantes. Em 1598, Henrique IV vai à Nantes, na Bretanha, para pacificar a última provín-

cia da Liga Católica a submeter-se ao novo rei, no final das Guerras de Religião, onde ocorre  

a assinatura do édito na cidade a qual lhe deu o nome. 

Segurança. O decreto concedeu aos huguenotes 5 cidades-fortalezas, conhecidas como 

locais de segurança: La Rochelle, Montpelier, Montauban, Saumur e Nimes. 
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Revogação. O Édito de Nantes nem sempre foi respeitado ao longo do Século XVII, no-

tadamente após o regicídio de Henrique IV, em 1610, sendo finalmente revogado por Luís XIV  

e substituído pelo Édito de Fontainebleau, em 1685. Escolas protestantes foram fechadas e a con-

versão ao catolicismo imposta, entre outros direitos civis perdidos, levando à fuga de muitos hu-

guenotes da França e dando início ao chamado período do Deserto. 

Diáspora. O novo édito assinado pelo neto de Henrique IV, o rei Sol, estabelecia aos 

pastores protestantes a conversão ou a saída do país em 15 dias. Ao restante dos huguenotes esta-

va proibida a evasão da França, sendo a diáspora subsequente, realizada com muitos riscos e com 

a ajuda de católicos não radicais. 

Refúgio. Os países protestantes da Europa receberam os emigrados, a exemplo da Ingla-

terra, Alemanha e Suíça.Também fogem para a América do Norte e África do Sul. 

 

Historiologia. Eis, em ordem cronológica, 10 éditos e tratados de paz promulgados na 

França durante as Guerras de Religião (1562–1598), culminando no decreto de pacificação pro-

mulgado por Henrique IV: 

1562: Édito de Saint-Germain (17 de janeiro), permitindo o culto e as assembleias 

protestantes fora das cidades. 

1563: Édito de pacificação de Amboise (19 de março), encerrando a 1
a
 guerra civil, con-

cedendo, sob inúmeras condições, liberdade de consciência e culto aos protestantes. 

1568: Paz de Longjumeau (23 de março), encerrando a 2
a
 guerra civil, cancelando os 

Éditos de Janeiro, de Amboise e de Longjumeau, suprimindo o protestantismo na França. 

1570: Paz de Saint-Germain (8 de agosto), encerrando a 3
a
 guerra civil, volta a regula-

mentar a liberdade de consciência e de culto protestante. 

1573: Édito de pacificação de Boulogne (11 de julho), encerrando a 4
a
 guerra civil 

(iniciada em 24 de agosto de 1572). 

1576: Paz de Monsieur e Édito de pacificação de Beaulieu, encerrando a 5
a
 guerra civil. 

1577: Paz de Bergerac (14 de setembro) e Édito de pacificação de Poitiers (17 de setem-

bro), encerrando a 6
a
 guerra civil (iniciada em dezembro de 1576). 

1579: Conferência de Nérac (fevereiro). Durante duas semanas, Catarina de Médici, 

membros do conselho real e o rei da Navarra reuniram-se em Nérac para discutir os pontos não 

respeitados do édito em vigor e as vexações sofridas pelos protestantes. 

1580: Paz de Fleix (26 de dezembro), encerrando a 7
a
 guerra civil (iniciada em 29 de no-

vembro de 1579). 

1598: Édito de Nantes (30 de abril), encerrando a 8
a
 guerra civil (iniciada em março de 

1585). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Édito de Nantes, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

03.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

05.  Cidadania  evolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

08.  Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Interação  Historiologia-Reurbexologia:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 
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12.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

13.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Tratado  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

OS  TRATADOS  DE  PACIFICAÇÃO  E  CONCÓRDIA  INDICAM   
A  VIABILIDADE  DA  ORTOCONVIVÊNCIA  ENTRE  CONSCINS,   
FRUTO  DA  SUPERAÇÃO  DE  RADICALISMOS  E  DOGMAS,   
NA  EDIFICAÇÃO  DA  CONSCIENCIOCRACIA  VIVENCIADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui alguma identificação com os tratados de 

paz assinados ao longo da História da Humanidade? Já desenvolveu os traços da paradiplomacia  

e da interpacificação? 

 
Bibliografia  Específica: 
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ro; RJ; 2008; páginas 10 a 300. 
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cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 426  
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ra; Belo Horizonte, MG; 2013; páginas 197, 238, 327, 334, 335, 345, 497 e 645. 
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E D I T O R I O L O G I A  
(G R A F O A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Editoriologia é a Ciência sistematizadora de diretrizes, métodos, técni-

cas, estratégias e procedimentos para o gerenciamento da produção de publicações, notadamente 

as gestações conscienciais de natureza tarística, cosmoética e autorrevezamentológica sob a égide 

do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo editor vem do idioma Latim, editor, “o que gera, produz; o que 

causa”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem científica à edição de obras. 2.  Estudo técnico da edito-

ração de publicações. 

Neologia. O vocábulo Editoriologia e as duas expressões compostas Editoriologia Con-

vencional e Editoriologia Conscienciológica são neologismos técnicos da Grafoassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Editoração caseira. 2.  Editoração amadora. 

Estrangeirismologia: o ghost writer; o E-book; o audiobook; o copyright; o print on 

demand (PoD); o download de livros e artigos disponíveis em sites da Internet. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao trabalho de edição de obras tarísticas. 

Coloquiologia: o olho de lince do editor-revisor da obra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da edição tarística; a linearidade pensênica; o flu-

xo pensênico ideativo qualificando a obra editada; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lexi-

copensenes avançados; a lexicopensenidade; a autopensenização hígida; a flexibilidade pensênica 

na lida com o autor. 

 

Fatologia: o acolhimento ao autor; o trabalho do editor em receber os originais brutos  

e transformá-los em livro publicável; os anseios do autor sendo atendidos ao longo da edição; as 

contribuições assertivas do editor para a melhoria da obra; os escribas em retrovidas; os monges 

copistas do passado; a preceptoria dos editores; os pareceres enriquecedores da obra; a solicitação 

de parecer de acordo com a expertise do revisor; a prontidão assistencial dos revisores; o tempo 

adequado para a revisão em cada fase; a acurácia das revisões buscando a qualificação do livro;  

a gratuidade em todas as fases da edição da obra conscienciológica; a diminuição do envio de 

erratas pelos leitores à editora revelando a qualificação do trabalho editorial; as reuniões semanais 

entre editores aprimorando o fluxo editoriológico; a constância do trabalho independente das ad-

versidades planetárias; o alcance universal das obras editadas em diversos formatos ultrapassando 

barreiras físicas; a constante qualificação da equipe de editores para a adaptação ao mercado edi-

torial; a disponibilização das obras em diversos marketplaces facilitando o acesso ao leitor; a livre 

escolha do autor pelo estilo de escrita; a experiência do editor sendo fundamental para o acompa-

nhamento dos diversos modos de edição; o editor de obras em línguas estrangeiras; os tradutores 

de livros; os livros escritos e editados em língua estrangeira; o reconhecimento do autor ao traba-

lho voluntário incansável do editor; a vida organizada para a edição das obras; a recuperação de 

cons pelo editor e a preparação para vida futura envolvendo editoração; a proficiência dos autores 

promovida pelos cursos ministrados pela União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON) facilitando a edição dos originais; a crescente edição e publicação de obras pela 

Associação Internacional Editares (EDITARES) revelando o esforço da escrita dos voluntários 
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da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o lançamento do livro en-

quanto ápice da editoração. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafí-

sico específico para a edição das obras conscienciológicas; as sincronicidades frequentes observa-

das pelo editor atento; a equipex da Instituição Conscienciocêntrica (IC) editora e dos editores 

sustentando o trabalho assistencial; a fluidez energética distinta dependendo da obra e do autor;  

a tenepes dos editores ajudando no desassédio das obras; a tendência ao solilóquio editoriológico 

promovido pelos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-editor contribuindo para edição exitosa da obra. 

Principiologia: o princípio “nenhum autor a menos” no processo de editoração tarísti-

ca; o princípio do suporte incondicional ao autor em todas as etapas de edição. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento ao autor por parte da editora; a técnica para os 

feedbacks ao autor relacionados à obra; a técnica de devolutiva dos originais para aprimora-

mento do conteúdo; as técnicas de divulgação da obra com a colaboração do autor. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário qualificado dos editores conscienciológicos em 

todas as etapas de edição da obra; a satisfação dos voluntários recém-chegados à Associação In-

ternacional Editares com a expectativa de tornarem-se editores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da obra editada; o efeito da primener no autor pela gescon 

publicada; o efeito holobiográfico pela materialização da obra; o efeito da disponibilização da 

obra nas Fichas Evolutivas Pessoais (FEPs) do autor e do editor. 

Neossinapsologia: as neossinapses editoriológicas adquiridas pela repetição cotidiana 

da leitura e revisão dos originais; as neossinapses parapsíquicas adquiridas pelo contato com  

o amparador da função do editor. 

Ciclologia: o ciclo escrita-parecer-confor-revisão-diagramação-publicação. 

Binomiologia: o binômio editar-publicar; o binômio autor amparado–editor amparador. 

Interaciologia: a interação conscin autora–conscin editora. 

Crescendologia: o crescendo editoriológico dos livros em argila-papiro-pergaminho- 

-papel; o crescendo volumen-codex-livro; o crescendo escriba–monge copista; o crescendo da 

maturidade do autor na consecução da obra. 

Trinomiologia: o trinômio editoração-publicação-distribuição. 

Polinomiologia: o polinômio leitor-tradutor-escritor-revisor-editor. 

Paradoxologia: o paradoxo de os escritores mais experientes furtarem-se à editoração 

de obras conscienciológicas de colegas jejunos. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada pelo editor nas incontáveis revisões dos ori-

ginais; a Lei N. 9.610/98 regulamentadora da cessão dos Direitos Autorais. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a amparofilia; a autodesassediofilia; a taristicofilia; 

a autorganizaciofilia; a exaustivofilia. 

Fobiologia: a fobia do autor em reler a própria obra editada antes da publicação; a co-

municofobia; a grafofobia; a intelectofobia; a culturofobia; a mnemofobia; a heterocriticofobia. 

Maniologia: a mania da autovitimização do autor frente às devolutivas tarísticas dos pa-

receristas e editores. 

Mitologia: o mito de a obra chegar pronta para a publicação. 

Holotecologia: a cognoteca; a biblioteca; a intelectoteca; a parapsicoteca; a cosmoetico-

teca; a evolucioteca; a verponoteca. 
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Interdisciplinologia: a Editoriologia; a Grafoassistenciologia; a Mentalsomatologia; 

a Conscienciografologia; a Grafogesconologia; a Conformaticologia; a Bibliotecologia; a Grafo-

pensenologia; a Heterocriticologia; a Lexicografia; a Revezamentologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o conselho editorial; a equipe do editorial; a equipe responsável pelo lança-

mento da obra; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o editor; o autor; o escritor; o parecerista; o conforista; o revisor; o dia-

gramador; o capista; o ilustrador; o orçamentista; o designer; o autorando; o lexicógrafo; o biblió-

fato; o livreiro; o intermissivista; o amparador intrafísico; o exemplarista; o editor romano Titus 

Pomponius Atticus (110–32 a.e.c.). 

 

Femininologia: a editora; a autora; a escritora; a parecerista; a conforista; a revisora;  

a diagramadora; a capista; a ilustradora; a orçamentista; a designer; a autoranda; a lexicógrafa; 

a bibliófata; a livreira; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens editor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens scrip-

tor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens bibliothecono-

mus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens assistentia-

lis; o Homo sapiens graphocommunicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Editoriologia Convencional = a procedida levando em conta os aspectos 

meramente intrafísicos da produção da obra; Editoriologia Conscienciológica = a procedida em 

consonância com a equipex especialista em edição de obras tarísticas. 

 

Culturologia: a cultura editorial mantendo a qualificação permanente das obras publi-

cadas. 

 

Personalidade. Atinente à Historiologia, consta ter sido Titus Pomponius Atticus, cava-

leiro romano, amante das letras e morador de Atenas no período 65–85 a.e.c., o primeiro editor, 

tendo publicado diversos autores gregos. Amigo de infância de Marcus Tullius Cicero (106–43 

a.e.c.), a correspondência entre ambos está preservada nos 16 volumes das Epistulae ad Atticum  

(Cartas a Ático). 

 

Adequação. A editoração conscienciológia dedica-se à produção de obras cujos conteú-

dos contribuam para o enriquecimento e expansão do paradigma consciencial, com abordagem 

original e tarística. 

Evitaciologia. Na política de editoração conscienciológica não são contempladas obras 

apresentando quaisquer das 8 características, em ordem alfabética: 

1.  Anticosmoeticidade: contendo apologia ao belicismo, à religião, ao suicídio, à toxi-

comania, à violência, aos idiotismos culturais, dentre outros. 

2.  Antiuniversalismo: defendendo abordagens aprioristas, facciosas, fechadistas, interio-

rotas, paroquialistas, sectárias ou separatistas. 

3.  Arte: privilegiando a beleza estética em detrimento do conteúdo. 

4.  Dogmatismo: apresentando conteúdos dogmáticos, religiosos, doutrinários ou assen-

tados em verdades absolutas, crendices, mitos, sacralizações ou gurulatrias. 

5.  Ficção: exibindo narrativas fantasiosas, desconectadas de fatos, parafatos, realidades 

ou pararrealidades. 
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6.  Materialismo: expondo argumentações eletronóticas, fundamentadas apenas no para-

digma newtoniano-cartesiano, reducionista e fisicalista. 

7.  Obscurantismo: considerando assuntos místicos, esotéricos ou próprios do ocul-

tismo. 

8.  Tacon: priorizando temas assistencialistas, demagógicos, fazedores de média, eufe-

místicos, no estilo água-com-açúcar ou autajuda. 

 

Fluxo. Sob a ótica da Procedimentologia, eis, em ordem funcional, 11 possíveis etapas 

do fluxo de editoração de obras conscienciológicas: 

01. Parecer: a análise e emissão de parecer sobre os originais recebidos do(s) autor(es). 

02. Cessão: a celebração do termo de cessão de direitos autorais entre a editora e o(s) 

autor(es) / organizador(es). 

03. Confor: a revisão conformática (conteúdo e forma). 

04. Gramática: a revisão linguístico-textual. 

05. Diagramação: o projeto gráfico e diagramação. 

06. Catalogação: a elaboração da Ficha Catalográfica, por voluntário(a) bibliotecá-

rio(a), com registro no Conselho Brasileiro de Biblioteconomia. 

07. Registro: a solicitação do International Standard Book Number (ISBN) para o livro, 

junto à Camara Brasileira do Livro (CBL), ou do International Standard Serial Number (ISSN) 

para o periódico, junto ao Centro Brasileiro do ISSN. 

08. Orçamento: o pedido de orçamentos às gráficas para impressão. 

09. Prova: a solicitação de exemplar impresso (boneco) da obra para exame visual, 

ajustes e correções antes da finalização. 

10. Impressão: a autorização para impressão definitiva. 

11. Disponibilização: o lançamento e a distribuição. 

 

EDITARES. Consoante a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 6 diretrizes ou 

procedimentos implementados atualmente (Ano-base: 2021) na Associação Internacional Edita-

res, em ampliação tarística aos trâmites editoriológicos: 

1.  Acessibilidade: a adequação de obras aos requisitos de acessibilidade digital, propor-

cionando alcance aos deficientes visuais por intermédio de Audiobooks e arquivos no formato 

Portable Document Format (PDF) acessíveis. 

2.  Colegiado: o desenvolvimento do trabalho editorial em equipe colegiada, agilizando 

o tempo de publicação e especializando o rapport com os autores. 

3.  Difusão: a disponibilização de publicações em PoD, comercializados em marketpla-

ces nacionais e estrangeiros, complementando a modalidade impressa em gráfica tradicional e eli-

minando a preocupação com o esgotamento fisico da obra. 

4.  Internacionalização: a publicação de 37 livros traduzidos para línguas estrangeiras, 

totalizando 1 em Alemão, 14 em Espanhol, 20 em Inglês e 2 em Romeno. 

5.  Parcerias: o trabalho conjunto com outras Instituições Conscienciocêntricas, viabili-

zando a disponibilização de periódicos científicos próprios na modalidade PoD. 

6.  Portabilidade: a reedição de obras para leitura em E-readers, tablets, smartphones  

e notebooks, contribuindo com a compacidade digital do acervo conscienciológico dos leitores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Editoriologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assessoria  bibliográfica  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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04. Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

05. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07. Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

09. EDITARES:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

10. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Periódico  conscienciológico:  Publicaciologia;  Neutro. 

12. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Retrolivro  pessoal:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

14. Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15. Tradução  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  EDITORAÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  PROMOVE  A  SI-
NERGIA  ENTRE  AUTOR,  EDITOR  E  EQUIPEX,  AMPLIANDO  

A  EMPATIA,  INTERCOMPREENSÃO  E  INTERCONFIANÇA  

GERADORAS  DE  VÍNCULO  MULTIEXISTENCIAL  AUTORAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado a fazer assistência por meio 

da editoração de obras conscienciológicas? Quais lacunas a serem preenchidas antes do início dos 

trabalhos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Filho, Plínio Martins; Manual de Editoração e Estilo; 723 p.; 10 caps.; 79 refs.; 24,3 x 18,5 cm; br; Edito-

ra da UNICAMP; Campinas, SP; Editora da Universidade de São Paulo; São Paulo, SP; Editora da UFMG; Minas Ge-

rais, MG; 2016; páginas 37 a 114. 
2.  Galdino, Lane; Org.; Manual de Publicações da EDITARES; ed. e int. Oswaldo Vernet; pref. Denise Pa-

ro; revisores Carlos Moreno; et al.; 152 p.; 6 seções; 19 caps.; 18 citações; 27 E-mails; 41 enus.; 16 fotos; 1 gráf.; 21 ilus.; 

16 microbiografias; 1 pontoação; 1 quadro sinótico; 39 websites; 17 refs.; 9 webgrafias; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 25 a 55 e 81 a 99. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Britannica, The Editors of Encyclopaedia; Titus Pomponius Atticus; Encyclopedia Britannica, 

15.01.2016; disponível em: <https://www.britannica.com/biography/Titus-Pomponius-Atticus>; acesso em 29.08.2021. 
2. Gov.br; Lei N. 9.610, de 19.02.1998 (Lei sobre os Direitos Autorais); disponível em: <http://www.pla 

nalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm>; acesso em: 24.08.2021. 

 

L. G. 
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E D U C A Ç Ã O    A M B I E N T A L  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação ambiental é ato ou efeito da aplicação de métodos próprios pa-

ra assegurar a aprendizagem sistêmica envolvendo conhecimentos, habilidades, posturas e com-

portamentos responsáveis na convivência sustentável, socialmente justa e economicamente viável 

com o ambiente planetário. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nu-

trir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; ins-

truir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo ambiente procede do mesmo idioma Latim, 

ambiens, particípio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. Surgiu no Século XVII. 

A palavra ambiental apareceu em 1975. 

Sinonimologia: 1.  Ecoeducação; Ecopedagogia. 2.  Reciclagem ambiental. 3.  Mudança 

de hábitos ecológicos. 4.  Profilaxia ambiental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo ambiente: 

ambiência; ambientação; ambientada; ambientado; ambientador; ambientadora; ambiental; am-

bientalismo; ambientalista; ambientalística; ambientalístico; ambientar; ambientável; ambien-

tex; antiambiente; desambientação; desambientada; desambientado; desambientador; desambi-

entadora; desambientante; desambientar; desambientável; microambiente; parambiente; socio-

ambiente. 

Neologia. As duas expressões compostas educação ambiental mínima e educação am-

biental máxima são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Antieducação ecológica; deseducação ambiental. 2.  Pseudopedago-

gia. 3.  Psicopedagogia. 4.  Holopensene energético patológico; lixo energético. 5.  Antievolução. 

Estrangeirismologia: o rapport ambiental; o Administrarium competente; as good  

manners; o Zeitgeist do ecologicamente correto; o esprit de corps; o tour de force; a ecological 

society organizada; a open mind em prol do bem-estar planetário. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da reeducação quanto  

à organização ambiental cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos 

novas soluções. Reeducação: solução necessária. 

Coloquiologia: – Uma andorinha só, não faz verão. Pensar globalmente e agir local-

mente. 

Citaciologia: – Educação, um tesouro a descobrir (UNESCO, 1996). 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao assunto: – Bis discit qui docet 

(Quem ensina, aprende duas vezes). Lucio Annaeus Sêneca (4 a.e.c.–65 e.c). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Educação Ambiental; o holopensene pessoal in-

fluenciado pelo holopensene ambiental; o holopensene grupal junto à Natureza; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os fitopensenes; a fitopensendade; a convergência dos materpensenes 

ecológicos; o holopensene grupocármico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

a força do holopensene grupal; a melhoria contínua do holopensene social. 

 

Fatologia: a educação ambiental; o fato da amenidade da paisagem natural tranquilizar  

o homem moderno; a influência do ambiente no comportamento; o estudo da biodiversidade em 
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revolução; o acerto ambiental; a reciclagem ambiental; o pensamento consciente hoje, para colher 

frutos amanhã; a educação de qualidade hoje garantindo o mundo melhor para as próximas ge-

rações; a ecopedagogia com abordagem curricular; a reeducação ambiental; a criação de discipli-

na e cultura específica da sustentabilidade nas escolas; a lei 9.795 de 27 de abril de 1999, dispon-

do sobre a educação ambiental e instituindo a Política Nacional de Educação Ambiental; as alte-

rações no currículo do curso de Ciências; a formação da Sociedade Fraterna; a meta factível gru-

pal; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE) no âmbito socioambiental; a atenção dire-

cionada à educação; a construção de novos conhecimentos; a busca de maiores informações; a in-

formatização eficaz; o projeto Cultivando Água Boa da Itaipu Binacional (2011); o Ano Interna-

cional da Biodiversidade (2010); o Ano Internacional das Florestas (2011); o pedido de socorro 

do planeta;a perda da qualidade de vida em decorrência da degradação ambiental; a corrupção 

ambiental no Brasil; a multinacional vendedora de agrotóxicos utilizando o marketing de empresa 

dedicada à Agricultura; o crescente e visível consumo irracional dos bens materiais; o hiperconsu-

mismo; o esgotamento dos recursos não renováveis, principalmente nos países industrializados, 

levando a humanidade ao colapso; a responsabilidade pela conservação dos ecossistemas; a ur-

gência no controle do aquecimento global; a Ecovila sendo modelo de assentamento humano 

sustentável; a Ecoescola como modelo de educação ambiental; a saúde interconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energia (MBE); a sinalética energética e parapsíquica em desenvolvimento; as projeções 

assistenciais; a autossuficiência energética; a reurbanização extrafísica (reurbex); o aporte ener-

gético da Central Extrafísica de Energia (CEE); as oportunidades interassistenciais; o apoio dos 

amparadores técnicos de função; a prática diária da tenepes; a desassedialidade ambiental; a re-

cuperação de cons magnos; a maxiproéxis grupal dos intermissivistas vislumbrando a educação 

ambiental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata; 

o sinergismo interconsciencial harmônico. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade global; o princípio da percepção 

ambiental; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio da evo-

lução consciencial em grupo; o princípio da megafraternidade; os princípios para o Programa 

Internacional de Educação Ambiental. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens reurbanisatus. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as paratécnicas de segurança ambiental; a técnica 

da docência conscienciológica; a técnica da tenepes; a técnica do Cosmograma; a técnica da 

convivialidade cosmoética; a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado das ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Ecolo-

gistas. 

Efeitologia: o efeito da orientação ambiental na qualidade da vida; os efeitos evolutivos 

do exemplarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: o foco na educação ambiental gerando neossinapses interassisten-

ciais. 

Ciclologia: o ciclo ambiental renovador; o ciclo de acontecimentos-comportamentos- 

-atitudes; o ciclo de reeducação das condutas grupais; o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zooló-

gica–vida humana; o ciclo de construção de novos modelos educativos; o ciclo (assistencial) as-

sim–exteriorização energética–desassim; o ciclo (evolutivo, energético, interassistencial) EV–te-

nepes–ofiex pessoal. 
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Enumerologia: a educação verde; a era do verde; a consumidor verde; o gerente verde; 

o marketing verde; a produção verde; a logística verde. 

Binomiologia: o binômio reciclagem–educação ambiental; o binômio ação-reação; o bi-

nômio ser-estar; o binômio saberes-sabores; o binômio interassistencial assistido-assistente. 

Crescendologia: o crescendo do acúmulo energético sadio qualificando o holopensene 

pessoal e ambiental; o crescendo educação ambiental–colaboração mútua–solidariedade produ-

tiva; o crescendo interassistencial egocarma–grupocarma–policarma. 

Trinomiologia: o trinômio cognição ambiental–domínio ambiental–segurança ambien-

tal; o trinômio ambiente-pesquisa-ensino; o trinômio trabalho–desenvolvimento–sustentação am-

biental; o trinômio reeducação-tecnologia-ciência; o trinômio empenho-coragem-criatividade;  

o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio equilíbrio-si-

nergismo-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio conviver-aprender-reaprender-reeducar-retificar; o poli-

nômio ser-qualificar-fazer-comunicar. 

Antagonismologia: o antagonismo democracia plena / falso socialismo; o antagonismo 

solidariedade benéfica / solidariedade maligna; o antagonismo educação ambiental / poder des-

trutível; o antagonismo consumo consciente / consumo inconsciente. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia direta; a evoluciocracia; a meritocracia; as políticas sociais econômicas, ecoló-

gicas e harmônicas. 

Legislogia: a lei da boa convivência ambiental; a lei do maior esforço evolutivo; as leis 

da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a ecofilia; a fitofilia; a conviviofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; 

a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo; a síndrome da mesmice; a síndrome da 

pressa tornando a consciência e o grupo vulneráveis devido aos posicionamentos inadequados. 

Maniologia: a consumomania; a megalomania; a egomania; a riscomania; a interiorose-

mania; a murismomania; a bibliomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; a socioteca; a culturoteca; a convivioteca; a diploma-

cioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca; a sincronoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Bioenergologia; a Ecopedagogia; a Ecologia; 

a Conviviologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; 

a Intercompreensiologia; a Tenepessologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consréu ressomada. 

 

Masculinologia: o sociólogo; o assistente social; o tocador de obra; o empreendedor;  

o pesquisador; o cognopolita; o voluntário; o administrador de ideias de ponta; o conscienciólogo; 

o conviviólogo; o atacadista consciencial; o tenepessista; o duplista; o ecopedagogo; o educador 

ambiental; o tertuliano; o verbetógrafo; o evoluciente; o amparador de função; o ofiexista; o ata-

cadista consciencial; o guia líder; o cidadão politizado; o governante; o político; o líder comunitá-

rio; o reeducador; o reeducando; o cidadão educado; o intermissivista. 

 

Femininologia: a socióloga; a assistente social; a tocadora de obra; a empreendedora;  

a pesquisadora; a cognopolita; a voluntária; a administradora de ideas de ponta; a conscien-

cióloga; a convivióloga; a atacadista consciencial; a tenepessista; a duplista; a ecopedagoga;  

a educadora ambiental; a tertuliana; a verbetógrafa; a evoluciente; a amparadora de função;  

a ofiexista; a atacadista consciencial; a guia líder; a cidadã politizada; a governante; a política;  

a líder comunitária; a reeducadora; a reeducanda; a cidadã educada; a intermissivista. 
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Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens aequilibratus; 

o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens orientatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação ambiental mínima = a Higiene Autopensênica; educação am-

biental máxima = a teática da tares ecopedagógica. 

 

Culturologia: o intercâmbio cultural; a cultura da produtividade; a cultura da harmo-

nia conviviológica; a cultura científica; a cultura conscienciológica; a cultura proexológica;  

a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da paz ambiental. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

25 situações, atitudes e posicionamentos promotores da educação ambiental no planeta: 

01.  Administração: administrar projetos de educação ambiental com objetivos cosmo- 

éticos. 

02.  Água: preservar a qualidade e o uso da água para a sobrevivência do planeta. 

03.  Alimentação: optar pelo consumo de alimentos orgânicos, evitando o fast food. 

04.  Autoconsciência: ter atitudes simples de preservação ambiental e, ao mesmo tempo, 

avançadas no cotidiano. 

05.  Carona: optar pelo transporte coletivo em atitude econômica e interassistencial mi-

nimizadora dos efeitos de gases poluentes. 

06.  Coerência: realizar o teste da reeducação evolutiva com reflexão crítica da vida in-

trafísica multidimensional. 

07.  Conservação: criar condições para manutenção e conservação da Natureza. 

08.  Economia: incentivar o consumo consciente. 

09.  Emergência: promover ações emergenciais preventivas diante da fragilidade real  

do planeta. 

10.  Energia: absorver sadiamente as energias (hidro, geo, fito, aero, zoo) imanentes. 

11.  Evolução: investir na evolução cosmoética das espécies. 

12.  Fraternismo: tratar a todos com fraternismo a partir da convivência pacífica, inter-

assistencial. 

13.  Interassistência: proteger, amparar, acolher, orientar e encaminhar as gerações fu-

turas. 

14.  Locomoção: andar a pé quando a distância e o tempo disponível permitirem. 

15.  Mudança: mudar hábitos e paradigmas em prol da transformação do holopensene 

planetário. 

16.  Paz: envolver o Planeta Terra e todas as consciências com energias pacificadoras. 

17.  Perseverança: persistir na implantação dos projetos ambientais. 

18.  Qualidade: propagar a qualidade de vida multidimensional. 

19.  Reciclagem: comprar produtos com embalagens retornáveis. 

20.  Resíduos: utilizar materiais recicláveis. 

21.  Responsabilidade: ter atitudes cosmoéticas com todos os seres expandindo o holo-

pensene da responsabilidade planetária. 

22.  Reurbanização: enfrentar os desafios globais da interassistência às consréus. 

23.  Sustentabilidade: ajudar a formar educadores para transmitir ideias autossusten-

táveis. 

24.  Tares: esclarecer a partir do autexemplo ecológico. 

25.  Zooconviviologia: ortoconviver com os animais subumanos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação ambiental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

04.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

12.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  EDUCAÇÃO  AMBIENTAL,  A  PARTIR  DA  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA,  PROMOVE  A  PRESERVAÇÃO  DO  ECOSSISTE-
MA,  O  REEQUILÍBRIO  PLANETÁRIO,  A  CONVIVIALIDADE  

SADIA  ENTRE  AS  ESPÉCIES  E  A  VALORIZAÇÃO  DA  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui consciência ambiental educativa? Em es-

cala de 1 a 5, você se situa em qual nível quanto ao cumprimento desta responsabilidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Drucker, Peter; A Administração na Próxima Sociedade; 212 p.; 15 caps.; 2 enus.; 4 fichários; 4 ilus.; 11 

notas; 23 X 16 cm; br.; Nobel; São Paulo, SP; 2001; páginas 13, 73, 129, 131, 169, 170, 173, 180, 187, 203 e 206. 

02.  Epstein, Isaac; Divulgação Científica: 96 Verbetes; 146 p.; 96 caps.; 1 mapa; 23 x 15,5 cm; br.; Pontes 
Editores; Campinas, SP; 2002; páginas 116, 119, 120 e 248 a 266. 

04.  Mente&Cérebro; Ecologicamente Corretos; Artigo; Revista; Mensário; Ed. 161; São Paulo, SP; 2006; 

páginas 16 e 17. 
03.  Idem; Entre a Aventura e o Descanso; Artigo; Revista; Mensário; Ed. 143; São Paulo, SP; 2004; páginas 

38 e 39. 

05.  Idem; O Caso Hanna H.; Artigo; Revista; Mensário; Ed. 140; São Paulo, SP; 2004; páginas 100 e 117. 
06.  Morin, Edgar; A Cabeça Bem-Feita; 128 p.; 9 caps.; 1 índice; 1 sinopse; 2 anexos; 17 x 24 cm; enc.; BCD 

União de Editoras; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 70 a 73 e 118. 

07.  Idem; O Método 5: A Humanidade da Humanidade e a Identidade Humana; 310 p.; 17 caps.; 1 índice;  

1 sinopse; 17 x 24 cm; enc.; 3ª Ed.; Sulina; Porto Alegre, RS; 2005; páginas 25, 27, 31, 35, 40, 51, 163, 176, 202, 225  

e 244 a 287. 

08.  Idem; O Método 6: Ética; 222 p.; 16 caps.; 1 índice; 1 sinopse; 17 x 24 cm; enc.; 2ª Ed.; Sulina; Porto 
Alegre, RS; 2005; página 212. 

09.  Idem; Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro (Les Sept Savoirs Nécessaires à L’Éducation 

Du Futur); revisor técnico Edgard de Assis Carvalho; trad. Jeanne Sawaya; & Catarina Eleonora F. da Silva; 102  
p.; VII caps.; 1 enu.; 26 notas; 23 x 16 cm; br; 2ª Ed.; Cortez; São Paulo, SP; 2011; páginas 19, 33, 43, 55, 69, 81 e 93. 

10.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.;  

5 índices; 3 infografias; 240 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.;  
3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação In-

ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 839, 840 e 922. 
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11.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 24 seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangei-

rismos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 

29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 61, 407, 467 a 469 e 548. 

 

A. Q. 
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E D U C A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A    A    D I S T Â N C I A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação conscienciológica a distância é o curso ou programa tarístico 

oferecido nas modalidades online, gravado ou semipresencial ministrado por docente(s) conscien-

ciólogo(s), homem ou mulher, a partir de local remoto, promovido pelas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo educação vem do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”. Surgiu no Século XVII. A palavra consciência deriva do mesmo idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O sufixo ico, ica vem do idioma Latim, icus, 

e este do idioma Grego, ikós, e, com noção de “participação; referência; pertinência”, é formador 

de adjetivos; o termo distância provém do idioma Latim, distanciae, “afastamento”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  EaD conscienciológica. 2.  Atividade paradidática conscienciológica 

virtual. 3.  Curso conscienciológico em ambiente de aula virtual. 4.  Tarefa do esclarecimento  

a distância. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo distância: 

autodistanciamento; distada; distado; distal; distanciação; distanciada; distanciado; distancia-

dor; distanciadora; distanciamento; distanciante; distanciar; distanciável; distanciômetro; dis-

tante; distar; equidistada; equidistado; equidistância; equidistante; equidistar. 

Neologia. As 3 expressões compostas educação conscienciológica a distância, educação 

conscienciológica a distância stricto sensu e educação conscienciológica a distância lato sensu 

são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Curso conscienciológico presencial. 2.  Atividade paradidática cons-

cienciológica presencial. 

Estrangeirismologia: o learning a distância; o compartilhamento do know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tecnicidade parapedagógica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da expansão da Conscienciologia no Planeta; o ho-

lopensene grupal da expansão da Enciclopédia da Conscienciologia; os evoluciopensenses;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da Consciencio-

metria e da harmonização intraconsciencial; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ma-

terpensenes específicos; o holopensene da transparência; o holopensene grupal da propagação das 

experiências da projetabilidade lúcida; o holopensene da erudição; o holopensene grupal do reali-

nhamento da proéxis; o holopensene doméstico transformado em pensene de autopesquisa; o holo-

pensene do autoconhecimento amplo e profundo. 

 

Fatologia: a educação conscienciológica a distância; os cursos a distância nas diferentes 

especialidades conscienciológicas; os cursos online; as consignas do curso; os critérios de segu-

rança; as otimizações para os alunos e alunas; o manual de procedimentos práticos dos cursos  

a distância atendendo professores, suporte técnico e suporte online; o login; a senha; o e-mail;  

o Skype; as redes de comunicação; o ambiente virtual; a navegação no sistema; as aulas ao vivo; 

as aulas gravadas; o atendimento a distância; o apoio da monitoria; o acervo eletrônico; as video-
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conferências; a propagação das verpons, neologismos, técnicas e paratécnicas; o laptop qual fer-

ramenta de ensino e aprendizagem; a Internet aproximando pessoas com interesses afins; a opor-

tunidade de aprendizado a distância; a potencialidade dos cursos a distância; as aulas virtuais 

rompendo as fronteiras físicas da sala de aula; a itinerância virtual; a experiência e exemplarismo 

dos docentes em sala de aula virtual; a participação da turma; a comunicação e interatividade  

a distância entre professores e alunos; as aulas ministradas a partir do horário de Brasília; a ade-

quação aos horários dos cursos pelos alunos e alunas residentes fora do Brasil; o horário de verão 

brasileiro impondo reajustes no turno dos participantes estrangeiros; a diversidade cultural dos 

participantes; a recexibilidade grupal da IC advinda da interassistencialidade sem fronteiras; as 

demandas crescentes da IC com a abertura dos limites parapedagógicos; a desdramatização da 

aplicação técnica do Conscienciograma alcançando os interessados além das fronteiras geográfi-

cas; a programação existencial entendida e vivenciada; a didática na instrução da projetabilidade 

lúcida sem fronteiras; o atendimento assistido aos discentes no ato da explicação da dúvida pelo 

docente; o estudo online sobre a tenepes; os estudos específicos acelerando a erudição; a respon-

sabilidade de cada qual em comunicar algo para alguém; a prestação de serviço interassistencial; 

a prestação de serviço tarístico; a oportunidade de estudar, compreender, questionar e aplicar  

a teática da autopesquisa consciencial constante e ininterrupta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na vivência da 

energometria a distância; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o acolhimento energético 

independente da proxêmica; a paraeducação infinita; a parapedagogia prática na educação a dis-

tância; o amparo extrafísico de função; as práticas energéticas levando autonomia e desenvolvi-

mento parapsíquico ao aluno virtual; a assim e a desassim autoconscientes; a autopredisposição às 

inspirações extrafísicas; o parambiente das salas de aula EaD ; as consciexes alunas não registra-

das na lista de presença; a parevocação e arremedo dos Cursos Intermissivos (CI) abrindo cami-

nho para as consciências lúcidas; o amparador extrafísico técnico assistindo a cada IC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ensino-aprendizagem; o sinergismo fazer assistência–ser 

assistido; o sinergismo ensino multidimensional–ensino parapsíquico–ensino extrafísico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado a todo conhecimento; o princí-

pio interassistencial de o mais experiente ensinar ao menos experiente. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); as consignas do curso educação  

a distância conscienciológico inseridas ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática docentes. 

Tecnologia: as técnicas de assistência mentalsomática. 

Voluntariologia: o voluntariado docente nas ICs; o voluntariado conscienciológico  

a distância na monitoria dos cursos EaD. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da educação a distância; o efeito da aula recepcionada no ambien-

te do aluno; os efeitos da continuidade dos estudos. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a partir dos cursos da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial aprender-ensinar. 

Binomiologia: o binômio bom humor–irreverência sadia; o binômio especialismo-gene-

ralismo; o binômio conteúdo-forma; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; 

o binômio informação-autorreflexão. 

Interaciologia: a interação auteducação permanente–docência permanente; a interação 

autodidatismo permanente–autoqualificação crescente. 

Crescendologia: o crescendo aluno-verbetógrafo; o crescendo aluno–voluntário da 

Conscienciologia; o crescendo aluno–professor em Conscienciologia; o crescendo completismo 
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diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo sadio do autorrendimento evolutivo  

a partir da organização da grade de horário pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio participação-interação-integração. 

Polinomiologia: o polinômio ambiente virtual–monitoria–aluno–professor. 

Antagonismologia: o antagonismo tarefa do esclarecimento / lavagem cerebral; o anta-

gonismo bom humor / ironia; o antagonismo aula presencial / aula virtual. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ensino a distância aproximar as consciências. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a democracia do conhecimento. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à evolução; a lei do maior esforço aplicada  

a evitação da ausência em sala de aula virtual. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a leiturofilia;  

a paratecnopensenofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a superação da autopesquisofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a evitação da mania da procrastinação. 

Mitologia: a desconstrução do mito do ensino a distância não ser eficiente. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a parapedagogoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca;  

a intelectoteca; a cognoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Mentalsomatologia; a Infocomunicologia; 

a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Re-

cexologia; a Argumentologia; a Cogniciologia; a Comunicologia; a Informaciologia; a Interacio-

logia; a Parelencologia, a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o corpo docente; o corpo paradocente; o corpo discente; o corpo pa-

radiscente. 

 

Masculinologia: o aluno virtual; o monitor virtual; o monitor presencial; o infoaluno;  

o teletertuliano; o paratertuliano; o telealuno; o paratelealuno; o professor; o educador; o reeduca-

dor; o professor catalítico; o propagador de neoideias; o epicon lúcido; o estudante; o pesquisa-

dor; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a aluna virtual; a monitora virtual; a monitora presencial; a infoaluna;  

a teletertuliana; a paratertuliana; a telealuna; a paratelealuna; a professora; a educadora; a reedu-

cadora; a professora catalítica; a propagadora de neoideias; a epicon lúcida; a estudante; a pesqui-

sadora; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação conscienciológica a distância stricto sensu = a promovida pela 

IC voltada ao estudo, conhecimento, desenvolvimento e aplicação de única especialidade; educa-

ção conscienciológica a distância lato sensu = a das Tertúlias Conscienciológicas, o Curso de 

Longo Curso, sobre temas e especialidades diversificados (gratuita, diária e sem pré-requisitos). 

 

Culturologia: a Holoculturologia; a cultura da Infocomunicologia sem isolamentos. 
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Nomenclatura. Os termos “ensino a distância” e “educação a distância”, são distintos 

entre si. A expressão “ensino” está ligada à instrução, ao treinamento e à transmissão de informa-

ção, conteúdo, seja na forma de atividades com perguntas e respostas, textos, vídeos ou infográfi-

cos não proporcionando debates, tratando-se de processo individualizado. Enquanto o termo 

“educação” se refere ao aperfeiçoamento, conhecimento, prática e à valorização da experiência 

dos interessados sobre o tema proposto, a educação está voltada à interação entre os envolvidos, 

incentivando a discussão ideativa e a construção do conhecimento em conjunto. 

 

Convenções. As siglas também apresentam diferenças. EAD significa Educação Aberta 

a Distância e EaD atende tanto Educação a Distância, quanto Ensino a Distância. 

 

Pioneiros. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem cronológica, 6 Instituições 

Conscienciocêntricas pioneiras na transmissão de aula via Internet e os respectivos cursos regula-

res ministrados a distância, promovendo a participação democrática da minipeça lúcida, sempera-

prendente interessada nos estudos especializados sobre a consciência: 

1.  Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC): Tertúlia Conscienciológica, atividade pioneira com a primeira transmissão online, em 6 de 

fevereiro de 2008. Atualmente ocorre em parceria com a Associação Internacional de Enciclope-

diologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

2.  Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REA-

PRENDENTIA): PAE – Programa de Aceleração da Erudição, com apoio do CEAEC. A primei-

ra transmissão online ocorreu em 25 de janeiro de 2009. 

3.  Associação Internacional de Programação Existencial (APEX): Introdução à Proé-

xis. O primeiro curso transmitido online ocorreu em 2010. A IC oferece 5 cursos distintos a dis-

tância. 

4.  ENCYCLOSSAPIENS: Programa Verbetografia. A primeira turma EaD ocorreu 

em 22 de setembro de 2011. Este curso disponibiliza as modalidades a distância e semipresencial. 

5.  Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS): 

Curso Conscienciograma sem Drama. A primeira turma ocorreu em 2 de setembro de 2012. Em  

8 de junho de 2014, aconteceu a primeira transmissão do curso no idioma inglês. 

6.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC): CPAD – Curso 

de Projeciologia a distância. A primeira turma iniciou em 3 de março de 2014. 

 

Precedentes. As tertúlias online, curso pioneiro na transmissão via Internet, abriu prece-

dentes interassistenciais para outros cursos serem ministrados a distância, fomentando também 

a transmissão de diferentes atividades, a exemplo de congressos, debates, fóruns, interlocuções, 

jornadas, simpósios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação conscienciológica a distância, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

06.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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09.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Sociofilia  evolutiva:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

OS  CURSOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  A  DISTÂNCIA  LEVAM  

A  TARES  A  CONSCINS  E  CONSCIEXES  PARA  ALÉM  DAS  

FRONTEIRAS  FÍSICAS  DA  SALA  DE  AULA,  FAVORECENDO  

QUESTIONAMENTOS,  AUTORREFLEXÕES  E  RECICLAGENS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum curso conscienciológico 

online? Eles proporcionaram algum processo de autorrenovação evolutiva? De qual envergadura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane & Arakaki, Kátia; Histórico das Tertúlias Conscienciológicas; Artigo; Conscientia; 
Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 4; Ed. Especial; Seção: Artigo Original; 1 cronologia; 2 E-mails; 11 enus.; 34 refs.; Foz 

do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2012; páginas 355 a 373. 

 

N. M. 
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E D U C A Ç Ã O    D E    M E R C A D O  
( P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação de mercado é o ato ou efeito da aplicação de métodos próprios 

para transformar o conhecimento em produto mercantil, comprometendo as metodologias de en-

sino pelo sistema burocrático implementado, com intuito de atender, exclusivamente, os interes-

ses sócio-econômicos vigentes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; 

instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo mercado é proveniente do mesmo idioma La-

tim, mercatus, “mercado”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Educação mercantilista. 2.  Educação monetarista. 3.  Educação co-

mercial. 4.  Educação para consumo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 57 cognatos derivados do termo mercado: ex-

tramercado; hipermercado; merca; mercadeiro; mercadeja; mercadejada; mercadejado; merca-

dejador; mercadejadora; mercadejamento; mercadejante; mercadejar; mercadejo; mercadiza-

ção; mercadizada; mercadizado; mercadizar; mercadóloga; Mercadologia; mercadológica; mer-

cadológico; mercadologista; mercadólogo; mercadomania; mercador; mercadora; mercadoria; 

mercancia; mercanciada; mercanciado; mercanciante; mercanciar; mercante; mercantil; mer-

cantilagem; mercantilia; mercantilice; mercantilidade; mercantilismo; mercantilista; mercanti-

lística; mercantilístico; mercantilização; mercantilizada; mercantilizado; mercantilizante; mer-

cantilizar; mercantismo; mercar; mercatória; mercatório; mercatudo; mercável; merce; mércia; 

minimercado; supermercado. 

Neologia. As 3 expressões compostas educação de mercado, educação de mercado es-

colar e educação de mercado universitária são neologismos técnicos da Pedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Educação libertadora. 2.  Educação parapsíquica. 3.  Educação 

questionadora. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist da educação; a money society na educação; a influênci-

a da mentalidade do real job na educação; o curriculum vitae. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pedagogiologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mercantili-

zação não, educação. Eduquemos pelo exemplarismo. 

Ortopensatologia: – “Educação. A educação, no holopensene da pesquisa, faz da pes-

soa vulgar um cidadão educado. A evolução consciencial, no holopensene do parapsiquismo, faz 

do cidadão educado um cidadão genial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do mercantilismo; os holopensenes alienantes;  

a alienação pensênica; os acriticopensenes; a acriticopensenidade; os comunicopensenes; a comu-

nicopensenidade; os didacticopensenes; a didacticopensenidade; os hedonopensenes; a hedono-

pensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os vulgopensenes; a vulgopenseni-

dade; a dispersão pensênica; o holopensene dos cursinhos pré-vestibular; o holopensene da juven-

tude; o holopensene universitário, nem sempre mentalsomático. 

 

Fatologia: a educação de mercado; a educação populista; a fossilização do mentalsoma 

das consciências patrocinada pela educação profissionalizante; a ausência de profundidade nas 

abordagens dos professores; o estresse da sala de aula; o ansiosismo juvenil; a tensão pré-prova;  
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o “aulão” pré-prova; o conhecimento superficial exigido nos exames; os debates pós-prova entre 

os estudantes; os programas de monitoria; o Ministério da Educação e Cultura (MEC); o Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM); os concursos públicos; a conduta repressora dos professores, 

pedagogos e inspetores escolares; o autoritarismo escolar; as chantagens emocionais dos educado-

res; o modelo rígido da educação; a intelectualidade baratrosférica; os cientistas artistas; as lava-

gens cerebrais; o plágio acadêmico; a verbação docente inibida pela didática padronizada; a auto-

cobrança na memorização do conteúdo; a valorização acrítica das artes e da literatura;  

a erudição mal aplicada; os pseudointelectuais; a vaidade acadêmica; o cultivo da rigidez do para-

digma newtoniano-cartesiano nos projetos de iniciação científica; o descaso com a gramática; os 

erros ortográficos dos docentes; os estudantes rebeldes; o analfabetismo funcional; o professor 

turrão; a influência da ideologia política na sala de aula; a ausência de motivação dos estudantes; 

a popularização da alfabetização pela disseminação das metodologias de ensino; a grade curricu-

lar; os trabalhos de conclusão de curso; a limitação da criatividade juvenil; a robéxis; o acesso das 

consréus à alfabetização; o fechadismo consciencial enquanto consequência da educação de mer-

cado; os desvios de proéxis. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a dificuldade de rememoração do 

Curso Intermissivo (CI); os assediadores extrafísicos incitadores do porão consciencial; o bloque-

io dos chacras encefálicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo educação familiar–educação escolar; o sinergismo alie-

nação-mercantilização; o sinergismo do confor na transmissão do conhecimento; o sinergismo 

repressão escolar–tecnologias dispersivas; o sinergismo motivação-foco; o sinergismo turno es-

colar–dever de casa; o sinergismo lavagens cerebrais–porão consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pedagógi-

co; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de errar para aprender;  

o princípio de questionar para conhecer. 

Teoriologia: a teoria da educação de mercado; a teoria do capitalismo; as teorias dos 

modelos de aprendizado; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da reurbanização extrafí-

sica (Reurbex); a teoria da recuperação de cons; a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: os aparatos tecnológicos usados enquanto ferramentas de fuga pelos estu-

dantes; o progresso nas tecnologias. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Parapedagogiologia  

e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); os voluntários da Associação Internacional de 

Ressomatologia e Evolução na Infância (EVOLUCIN); os voluntários da Associação Internacio-

nal de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Inve-

xologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colé-

gio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito da educação de mercado na motivação dos profissionais; o efeito 

das lavagens cerebrais no autoparapsiquismo; o efeito do estresse estudantil na autocognição;  

o efeito da reurbanização extrafísica na Pedagogia; o efeito intermissivo evidenciado na refuta-

ção às doutrinações sociais; o efeito do porão consciencial nos radicalismos juvenis; o efeito da 

globalização na educação de mercado; o efeito da educação de mercado nas posturas dos pais 

dentro de casa. 

Neossinapsologia: a dificuldade da formação de neossinapses sadias devido à imersão 

no holopensene da Socin. 

Ciclologia: o ciclo da rotina pedagógica. 

Enumerologia: o escolar; o vestibulando; o graduando; o pós-graduando; o mestrando; 

o doutorando; o pós-doutorando. A alfabetização; a leitura; o raciocínio lógico; a intelectualidade; 
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o poliglotismo; a cultura; a maturidade. O exercício; o erro; a constatação; a dúvida; a revisão;  

a compreensão; a assimilação. 

Binomiologia: o binômio educação-trabalho; o binômio admiração-discordância no 

ambiente pedagógico; o binômio leitura-debate; o binômio aprender-ensinar; o binômio cientifi-

cidade-academicismo; o binômio ansiedade-imediatismo; o binômio hedonismo-ansiosismo; o bi-

nômio conhecimento-didática. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação consréu ressomada–assediador 

extrafísico; a interação educação-política. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex; o crescendo aluno eletronótico–professor 

metódico; o crescendo popularização da alfabetização–popularização da informação; o cres-

cendo acesso à escola–qualificação social. 

Trinomiologia: o trinômio verbação-teática-confor; o trinômio motivação-trabalho- 

-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo doutrinação / criticidade; o antagonismo eumatia  

/ inépcia; o antagonismo autodidatismo / imediatismo; o antagonismo intelectualidade adoles-

cente / porão consciencial na adultidade; o antagonismo intraconsciencialidade sadia / extra-

consciencialidade doentia; o antagonismo abertismo consciencial / rigidez científica; o anta-

gonismo parapsiquismo / materialismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o raciocínio poder ser emocional; o paradoxo de o pro-

fessor ser aluno; o paradoxo de o ambiente universitário poder instigar o porão consciencial;  

o paradoxo de o professor ph.Deus veterano poder ser aprendiz perante o aluno intermissivista 

inversor existencial. 

Politicologia: a meritocracia prejudicada pela corrupção; a burrocracia; a controversa 

política do sistema de cotas enquanto solução para inclusão social;. 

Legislogia: a lei do maior esforço malaplicada; a lei do menor esforço; o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA). 

Fobiologia: a fobia ao desemprego; a neofobia; a fobia das notas escolares; a questiono-

fobia; a debatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome do diploma;  

a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de perguntar sem investigar; a mania da memorização robotizada; 

a mania de estudar para passar; a mania de estudar na véspera da prova; a mania de colar; a ma-

nia de faltar à aula; a mania de chegar atrasado. 

Mitologia: o mito de a profissão poder definir o ser; o mito do emprego “de verdade”;  

o mito da justiça social. 

Holotecologia: a educacioteca; a pedagogoteca; a ditaticoteca; a socioteca; a criticoteca;  

a invexoteca; a proexoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pedagogiologia; a Parapedagogia; a Intrafisicologia; a Culturolo-

gia; a Reeducaciologia; a Sociologia; a Invexologia; a Politicologia; a Proexologia; a Ressomato-

logia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins superdotadas; as conscins vestibulandas; a conscin adulta anal-

fabeta. 

 

Masculinologia: os profissionais da educação; os jovens educadores; os estudantes uni-

versitários; os funcionários públicos; o pedagogo; o parapedagogo; o docente; o discente; o exem-

plarista; o inversor existencial; o jovem reciclante; o adolescente; o ph.Deus; o educador indiano 

Salman Khan (1976–); o consultor de educação britânico Ken Robinson (1950–); o neurocientista 

estadunidense Daniel Goleman (1946–). 
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Femininologia: as profissionais da educação; as jovens educadoras; as estudantes uni-

versitárias; as funcionárias públicas; a pedagoga; a parapedagoga; a docente; a discente; a exem-

plarista; a inversora existencial; a jovem reciclante; a adolescente; a ph.Deusa; a ativista paquista-

nesa Malala Yousafzai (1997–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens oeconomicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação de mercado escolar = a manifesta pelas avaliações escolares 

direcionadas exclusivamente ao vestibular; educação de mercado universitária = a manifesta pe-

las práticas pedagógicas voltadas para agradar o aluno universitário pagante. 

 

Culturologia: a cultura da nota; a cultura do diploma; a cultura da cola; a cultura do 

emprego; a cultura do vestibular; a cultura da especialização acadêmica; a cultura do hedo-

nismo. 

 

Caracterologia. Na análise da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 per-

fis de conscins congruentes com a educação de mercado: 

1.  Aluno acrítico: compromissado apenas com os deveres estudantis, sem criticidade 

social. 

2.  Pedagogo burocrático: defensor da burocracia, diagnosticando o potencial do jovem 

apenas pelo rendimento escolar. 

3.  Professor tradicionalista: conservador dos tradicionalismos, contrário às mudanças 

culturais inevitáveis ao longo das gerações. 

4.  Responsável ineficaz: repressor da liberdade de pensamento, desconhecendo a eficá-

cia do ensino através do exemplo. 

 

Omissões. Mediante a Intrafisicologia, eis por exemplo, 10 áreas, na ordem alfabética, 

configurando omissão deficitária da educação de mercado na recuperação de cons das conscins 

adolescentes: 

01.  Autodidatismo. A ausência do estímulo a pesquisas individuais, incentivando a de-

coreba para o bom rendimento curricular. 

02.  Carreira. A ausência da abordagem quanto às vertentes das profissões, dificultando 

a escolha consciente e adequada à personalidade dos estudantes para ingresso na universidade. 

03.  Cidadania. A ausência da transmissão de conhecimentos básicos quanto à legisla-

ção, fundamental para se viver em consonância com direitos e deveres. 

04.  Convivialidade. A ausência de foco na manutenção da convivialidade sadia fora da 

sala de aula. 

05.  Ecologia. A ausência de preocupação ambiental e sustentabilidade do Planeta, não 

garantida pela legislação (Ano-base: 2016) enquanto matéria obrigatória. 

06.  Economia. A ausência do uso prático da economia na gestão das finanças pessoais, 

indispensável, deixando esse papel para a educação não-formal. 

07.  Empreendedorismo. A ausência da cultura empreendedora nas instituições de en-

sino, mantendo-se apegadas aos tradicionalismos e mascarando o incentivo à inovação. 

08.  Pacifismo. A ausência de debates em sala de aula quanto à paz, tema prioritário pa-

ra a evolução, mantendo a grade curricular pobre consciencialmente. 

09.  Poliglotismo. A ausência do uso de técnicas dinâmicas no aprendizado de línguas 

estrangeiras, dificultando o uso prático e a fluência poliglótica. 

10.  Sexualidade. A ausência de informativo quanto à sexualidade madura, fruto do pas-

sado repressor religioso da sociedade e / ou da atual conjuntura libertina incentivada pela mídia. 
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Propostas. Segundo a Parapedagogiologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, consi-

derando a disseminação dos Cursos Intermissivos na para-humanidade, 10 áreas a serem propos-

tas pelas futuras gerações, na educação humana, priorizando a evolução consciencial: 

01.  Autodesassedialidade. A proposição de condutas de autodesassédio evitando a per-

petuação do porão consciencial na adultidade. 

02.  Autopesquisa. A proposição de metodologias para a autopesquisa, enquanto maté-

ria básica do currículo escolar. 

03.  Cosmoeticidade. A proposição da formação de estudantes debatedores da Cos-

moética coerentes, libertos do subcérebro abdominal. 

04.  Evolução. A proposição de aulas trazendo as verpons quanto à escala evolutiva das 

consciências. 

05.  Interassistencialidade. A proposição do incentivo ao voluntariado no ambiente es-

colar universitário. 

06.  Invexibilidade. A proposição dos conhecimentos quanto à inversão existencial, ins-

tigando os potenciais juvenis. 

07.  Mentalsomaticidade. A proposição da qualificação dos atributos mentaissomáticos, 

em especial do autodiscernimento, desconstruindo a visão monodimensional da intelectualidade. 

08.  Multidimensionalidade. A proposição do uso das vivências multidimensionais, 

enquanto recurso didático, pelos docentes. 

09.  Neurolexicologia. A proposição de técnicas para a ampliação dos dicionários cere-

brais. 

10.  Parapsiquismo. A proposição da neoabordagem parapsíquica da Conscienciologia, 

desmistificando a explicação de parafenômenos herdada da religião. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação de mercado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  vestibulanda:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

09.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Massa  assimiladora:  Reeducaciologia;  Neutro. 

12.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  EDUCAÇÃO  DE  MERCADO  RESTRINGE  O  SISTEMA  

PEDAGÓGICO  À  BUROCRACIA  E  AO  MERCANTILISMO,  
DESFAVORECENDO  OPORTUNIDADES  DE  REEDUCAÇÃO  

COSMOÉTICA  ÀS  CONSCINS  JOVENS  RESSOMADAS. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13958 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as deficiências da educação de merca-

do? Reconhece a necessidade de mudanças? Como está contribuindo para melhorar tal quadro? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Pequeno Príncipe. Título Original: Le Petit Prince. País: França. Data: 2015. Duração: 108 min. Gê-

nero: Animação. Idade (censura): Livre. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Mark Os-

borne. Elenco: André Dussollier; Florence Foresti; Marion Cotillard; Vicent Cassel; Guillaume Gallienne; Laurent Lafit-

te; Vicent Lindon; Andrea Santamaria; & Clara Poincaré. Produção: Dimitri Rassam; Aton Soumache; & Alexis Vonarb. 
Roteiro: Antoine de Sain-Exupéry; Bob Persichetti; Irena Brigull; & Mark Osborne. Música: Hans Zimmer; Richard 

Harvey; & Camille Dalmais. Companhia: Paris Filmes. Sinopse: Garota acaba de se mudar com a mãe, controladora 

obsessiva desejando definir antecipadamente todos os passos da filha para que ela seja aprovada em escola conceituada. 
Entretanto, avião abre enorme buraco na casa. Curiosa em saber como o objeto parou ali, ela decide investigar, e logo co-

nhece e se torna amiga do novo vizinho, senhor contador da história do pequeno príncipe vivendo em asteróide. Certo dia, 

encontra aviador perdido no deserto em plena Terra. 
2.  Sociedade dos Poetas Mortos. Título Original: Dead Poets Society. País: EUA. Data: 1989. Duração: 

128 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 

Peter Weir. Elenco: Robin Willians; Ethan Hawke; Robert Sean Leonard; Allelon Ruggiero; Gale Hansen; Josh Charles; 
Dylan Kussman; James Waterston; Norman Lloyd; Kurtwood Smith; Carla Belver; Leon Pownall; George Martin; & Matt 

Carey. Roteiro: Tom Schulman. Companhia: Disney. Sinopse: Em 1959 na Welton Academy, tradicional escola prepa-

ratória, ex-aluno (Robin Williams) se torna o novo professor de literatura, mas logo seus métodos de incentivar os alunos 
a pensarem por si mesmos cria choque com a ortodoxa direção do colégio, principalmente quando ele fala aos alunos so-

bre a “Sociedade dos Poetas Mortos”. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dainezi, Gustavo; Escola deveria Ensinar a Pensar; Artigo; Ética Pensar a Vida e Viver o Pensamento; 

Revista; Ed. 3; N. 2; São Paulo; SP; Brasil; páginas 60 a 65. 

2.  Gerber, Scott; Nunca Procure um Emprego! Dispense o Chefe e crie o seu Negócio sem Ir à Falência 

(Never get a Real Job: How to dump your Boss, build a Business and not go Broke); apres. Bob Wollheim; int. Esther de 

Almeida Pimentel Mendes Carvalho; pref. Marco Gomes (Michael Simmous); revisora Bel Ribeiro; trad. Clene Salles;  

& Julio de Andrade Filho; 228p.; 3 partes; 10 caps.; 1 foto; 23 x 16 cm; br.; Évora; São Paulo; SP; Brasil; 2012; páginas 
14 a 18 e 23 a 26. 

3.  Goleman, Daniel; Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária que redefine o que é Ser Inteligente 

(Emotional Intelligence); revisores Fátima Tereza Jorge Fadel; Izabel Cristina Aleixo; & Domício Antônio dos Santos; 

trad. Marcos Santarrita; 376 p.; 5 partes; 16 caps.; 156 enus.; 1 ilus.; 411 notas; 6 apênds.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Ob-

jetiva; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 249 a 304. 

4.  Khan, Salman; Um Mundo uma Escola: A Educação Reinventada (The one World Schoolhouse); 
revisoras Juliana Trajano; & Taís Monteiro; trad. George Schlesinger; 255p.; 4 partes; 32 caps.; 14 citações; 1 foto; 29 

refs.; 20,5 x 14 cm; br.; Intrínseca; Rio de Janeiro; RJ; Brasil; 2013; páginas  80 a 86. 

5.  Meucci, Arthur; & Tonneti, Flávio; Paradoxos da Educação; Artigo; Ética Pensar a Vida e Viver o Pensa-
mento; Revista; Ed. 3; N. 2; 1 foto; 3 ilus.; São Paulo; SP; Brasil; páginas 44 a 51. 

6.  Tanji, Thiago; Dossiê Educação; Artigo; Galileu; Revista; Semanário; Ed. 292; 8 gráfs.; 8 ilus.; 12 tabs.; 

São Paulo; SP; Brasil; páginas 33 a 40. 
7.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

567. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Globosatplay; Os Jovens do Milênio; Globo News sem Fronteiras; (Canais de TV por Assinatura); Temas 
Internacionais; exibido em 25.02.16; disponível em: <http://globosatplay.globo.  com/globonews/v/4841728/>; acesso em: 

25.03.16. 

 

I. F. M. 
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E D U C A Ç Ã O    D E    S U R D O S  
( P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação de surdos é o ato ou efeito da aplicação de metodologias de en-

sino, planos curriculares e materiais didáticos específicos, a fim de favorecer a aprendizagem da 

conscin surda, homem ou mulher, utilizando prioritariamente a língua de sinais nacional (gestual), 

a língua oral nacional (falada) na modalidade escrita e os princípios da visualidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; 

instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. A palavra surdo provém igualmente do idioma Latim, 

surdus, “aquele que não ouve ou quase não ouve”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Alfabetização da conscin surda; alfabetização de surdos. 2.  Aula pa-

ra a conscin surda; aula para surdos. 3.  Educação da conscin surda. 4.  Educação exclusiva de 

surdos. 5.  Educação inclusiva de surdos. 

Arcaismologia: as expressões diálogo de surdos e diálogo de surdos-mudos utilizadas 

para indicar ausência de comunicação entre as conscins. 

Antonimologia: 1.  Alfabetização da conscin ouvinte; alfabetização de ouvintes. 2.  Au-

la para ouvintes; aula para a conscin ouvinte. 3.  Educação especial. 4.  Educação da conscin ou-

vinte. 5.  Pedagogia ouvinte. 

Estrangeirismologia: o deaf gain; a deafhood; o slam do corpo; a escrita da língua de 

sinais através do signwriting; a visual literacy; o ensino da leitura através do Shared Reading 

Program. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à abrangência da convivialidade intercultural na educação. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mãos tam-

bém falam. Sinais: palavras manuais. Surdo: comunicador visual. Aprendamos pelos olhos. Ima-

gem: textualidade espacial. 

Coloquiologia: a expressão olhos caros visando definir o olhar visualmente mais aguça-

do da conscin surda. 

Filosofia: a Comunicação Total; o Bilinguismo; o Universalismo. 

Unidade. A unidade de medida da educação de surdos é a aprendizagem bilíngue. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pedagogiologia; o holopensene pessoal da aten-

ção dividida; o holopensene pessoal da imagética; o holopensene pessoal da visão; o holopensene 

da visualidade; o holopensene da comunicação visual; o holopensene da comunidade surda; o ho-

lopensene da comunidade de tradutores-intérpretes de língua de sinais; o holopensene da língua 

de sinais; o holopensene da comunicação oral; o holopensene da inclusão escolar da pessoa com 

deficiência; os mimeticopensenes do assistencialismo à pessoa com deficiência; a mimeticopense-

nidade; os lexicopensenes voltados ao registro e catalogação de sinais; a lexicopensenidade; os 

traduciopensenes aplicados às atividades de tradução-interpretação; a traduciopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os segregopensenes; a segregopensenidade; os patopensenes da 

exclusão da pessoa com deficiência; a patopensenidade; o ene do pensene expresso nos signos fa-

lados; o ene do pensene presente nos signos sinalizados; a equivalência de significado do pen do 

pensene na relação palavra-sinal; a autopensenidade da interassistência na educação de surdos;  

a autopensenidade evidenciada por meio de sinais enquanto marco identitário. 
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Fatologia: a educação de surdos; os precursores da educação de surdos; os precursores 

nos estudos das línguas de sinais; os embates históricos entre o método francês, alicerçado na lín-

gua de sinais, e o método alemão, alicerçado na oralização; o Congresso Internacional de Milão 

(1880), marco histórico de prevalência da tendência oralista na educação de surdos; o Instituto 

Nacional de Jovens Surdos de Paris (1760–), França, sendo escola de surdos pioneira no mundo; 

o Instituto Nacional de Educação de Surdos (1857–), Rio de Janeiro, sendo a escola de surdos 

pioneira no Brasil; a Universidade Gallaudet (1857–), Washington, D.C., EUA, principal institui-

ção universitária de surdos no mundo; a leitura labial; o estigma de a pessoa surda ser incapaz de 

socialização e desenvolvimento do próprio intelecto; a hipótese da comunicação através das lín-

guas de sinais romper a mimese seriexológica da comunicação oral; a Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS); a LIBRAS tátil; os glossários de termos de uso cotidiano e de termos específicos da 

língua de sinais; o Dicionário da Língua Brasileira de Sinais; a inexistência de glossário de ter-

mos específicos da ciência Conscienciologia e especialidades (Ano-base: 2021); os aplicativos di-

gitais (apps) de tradução LIBRAS-Língua Portuguesa escrita; o projeto Manuário Acadêmico  

e Escolar do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES, 2011–); o sinalário; a datilologia, 

substituta temporária para a ausência de sinais; os sinais soletrados; o gestuno como proposta de 

Língua Internacional de Sinais; a resistência à meta do bilinguismo na educação de surdos; a es-

cola bilíngue de surdos; o ensino bilíngue de surdocegos; a presença do tradutor-intérprete de lín-

gua de sinais (TILSP); a presença do guia-intérprete de língua de sinais com surdocegos e surdos 

com baixa visão; a obsolescência da comunicação total; os acirrados debates entre defensores da 

escola inclusiva e os defensores da escola exclusiva de surdos; os filhos de pais surdos (Children 

of Deaf Adults – CODAs) se tornando profissionais tradutores-intérpretes de língua de sinais; os 

surdos filhos de pais ouvintes tendo primeiro contato com a língua de sinais dentro da escola de-

vido ao desconhecimento de LIBRAS pela maioria dos pais de alunos surdos; a Língua Portugue-

sa escrita percebida enquanto obstáculo pelo aluno surdo; a distinção entre primeira língua (L1)  

e segunda língua (L2); o professor ouvinte monolíngue se tornando, pouco a pouco, professor ou-

vinte bilíngue; a Revista Espaço (1990–) do INES, sendo o periódico acadêmico mais longevo na 

área de educação de surdos no Brasil; o curso de Letras-Libras (2005–) impactando na formação 

de novos tradutores-intérpretes; o curso de Pedagogia Bilíngue (2006–) do INES chancelando os 

estudos da educação de surdos; a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópo-

lis, polo atrator da comunidade surda acadêmica brasileira, se destacando na formação de douto-

res surdos; o Campus Palhoça Bilíngue (2010–), vinculado ao Instituto Federal de Santa Catari-

na (IFSC), se destacando no cenário brasileiro com a oferta de cursos de nível superior na modali-

dade bilíngue; a Revista Brasileira de Vídeo-Registro em Libras (2013–) da UFSC, periódico aca-

dêmico pioneiro ao publicar artigos científicos exclusivamente em LIBRAS; a TV INES (2013– 

–2021), canal de televisão pioneiro na educação de surdos; o curso de Mestrado Profissional em 

Educação Bilíngue (2020–) do INES; o Repositório Digital Huet contendo materiais relacionados 

à educação de surdos no Brasil; a janela de LIBRAS para acesso do surdo aos conteúdos midiáti-

cos; os materiais didáticos e acadêmicos em língua de sinais; o vídeo como principal modalidade 

midiática na produção de materiais didáticos e acadêmicos em língua de sinais; os repositórios 

online de vídeos contendo material em língua de sinais; o Sistema Brasileiro de Escrita das Lín-

guas de Sinais (ELiS); as aulas e palestras da Conscienciologia com transmissão em LIBRAS;  

o projeto Conscienciologia em LIBRAS da Associação Internacional de Parapedagogia e Reedu-

cação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paracicatrizes 

geradas pelo estigma da condição de surdez; o acoplamento energossomático aguçado pela visão; 

os paraolhos; a parapercepção visual; a psicometria; a energossomaticidade; o acoplamento áurico 

entre o guia-intérprete e o aluno surdocego proporcionado pela proxêmica da língua de sinais tá-

til; a memória parauditiva; a comunicação paraproxêmica; a telepatia na comunicação dos surdos; 

a comunicação em língua de sinais da consciência projetada; os paraouvidos; a paraudição; a pa-

rapercepção auditiva; a inspiração dos amparadores extrafísicos de função nas abordagens interas-

sistenciais à conscin surda. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mão–expressão facial; o sinergismo imagem visual–texto 

escrito; o sinergismo computação portátil–produção de vídeos; o sinergismo videoconferência–lín-

gua de sinais; o sinergismo educação formal–inclusão linguística; o sinergismo professor sinalizan-

te–aluno surdo; o sinergismo professor monolíngue–tradutor-intérprete de língua de sinais. 

Principiologia: os princípios da visualidade; os princípios da Pedagogia Visual; os 

princípios da Pedagogia Surda; os 15 princípios do Programa de Leitura Compartilhada 

(Shared Reading Program) reconhecido e sistematizado pela Universidade Gallaudet. 

Codigologia: o código alfabético representado pela datilologia de palavras e expressões da 

língua oral; a codificação visual sintética do sinal pessoal de batismo, em substituição ao nome verbal. 

Teoriologia: a teoria da forma (Gestalt) aplicada à produção de materiais didáticos bi-

língues; as teorias da tradução embasando o trabalho diuturno dos tradutores-intérpretes de lín-

gua de sinais. 

Tecnologia: as técnicas de legendagem de vídeos em língua oral escrita; as técnicas de 

legendagem de vídeos em língua de sinais; a técnica do espelho para gravação de vídeos em lín-

gua de sinais; a técnica da produção de glosas antes da gravação de vídeos em língua de sinais;  

a técnica do envio prévio dos materiais didáticos ao tradutor-intérprete; a técnica da pausa pe-

riódica para o aluno surdo poder realizar anotações; a técnica do posicionamento em pé e à frente 

de todos antes do aluno sinalizante apresentar as observações; a técnica da alternância periódica 

dos tradutores-intérpretes de língua de sinais; os recursos e serviços de tecnologia assistiva;  

a técnica da descrição de imagens em língua de sinais tátil; a tecnologia dos aparelhos auditivos 

e implantes cocleares. 

Voluntariologia: os voluntários das instituições para pessoas com deficiência; os volun-

tários com deficiência das diversas instituições; os voluntários com deficiência atuantes nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs), notadamente os voluntários surdos, surdos com baixa visão, 

surdocegos, os voluntários fluentes em língua de sinais e os voluntários tradutores-intérpretes de 

língua de sinais; os esforços coletivos do voluntariado conscienciológico visando o atendimento 

educacional da conscin surda. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal voltado à acessibilidade interassistencial na educa-

ção diuturna de surdos; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório cons-

cienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colé-

gio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do uso da língua de sinais como primeira língua de instrução do 

surdo; os efeitos do oralismo na educação de surdos; os efeitos restritivos do monolinguismo na 

cosmovisão da conscin surda; os efeitos ampliadores do bilinguismo na cosmovisão da conscin 

surda; os efeitos da abordagem biomédica na educação de surdos; os efeitos da abordagem so-

cioantropológica na educação de surdos; os efeitos colaterais dos implantes cocleares; o efeito 

da janela de LIBRAS no acesso do surdo à cultura midiática. 

Neossinapsologia: as retrossinapses da comunicação oral despertadas pela conscin sur-

da retrocognitora; as neossinapses da comunicação sinalizada da conscin surda de primeira via-

gem; as neossinapses da recém-criada profissão de tradutor-intérprete de língua de sinais; as 

neossinapses pedagógicas provenientes da dinâmica em sala de aula com alunos surdos. 

Ciclologia: a cessação temporária pela neoconscin surda do ciclo de ressomas ouvintes; 

a cessação progressiva do ciclo de estigmatização da conscin surda; o rompimento do ciclo da 

educação oralista de surdos; a implantação do ciclo da educação bilíngue de surdos. 

Enumerologia: a comunicação visual; a imagem visual; a gramática visual; o esquema 

visual; a percepção visual; a didática visual; o letramento visual. 
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Binomiologia: o binômio ensino-aprendizagem; o binômio tradução-interpretação;  

o binômio surdez–baixa visão; o binômio surdez–cegueira; o binômio Língua Brasileira de Si-

nais–Língua Portuguesa escrita; o binômio bilinguismo-biculturalismo. 

Interaciologia: a interação professor surdo–tradutor-intérprete de língua de sinais;  

a interação professor surdo–alunos surdos e ouvintes; a interação professor ouvinte–tradutor-in-

térprete de língua de sinais; a interação professor ouvinte–alunos surdos e ouvintes; a interação 

professor ouvinte–instrutor surdo nas salas de aula do ensino fundamental; a interação aluno ou-

vinte–aluno surdo nas salas de aula com classes mistas; a interação materiais didáticos bilín-

gues–aluno surdo; a interação língua de sinais–produção de vídeos. 

Crescendologia: o crescendo educação monolíngue de surdos–educação bilíngue de 

surdos; o crescendo oralismo–comunicação total–bilinguismo; o crescendo professor ouvinte 

oralizante–professor ouvinte sinalizante; o crescendo monoculturalismo-biculturalismo-multicul-

turalismo; o crescendo filho de pais surdos–tradutor-intérprete de língua de sinais; o crescendo 

aluno surdo–instrutor surdo–professor surdo; o crescendo Línguística-Imagética; o crescendo ví-

deo analógico–vídeo digital. 

Trinomiologia: o trinômio semiótico escrita-sinal-imagem; o trinômio sonoridade-visuali-

dade-textualidade; o trinômio mão-gesto-sinal. 

Polinomiologia: o polinômio escolar aluno surdo–aluno ouvinte–professor ouvinte–pro-

fessor surdo–tradutor-intérprete de língua de sinais; o polinômio gramatical configuração de 

mão–ponto de articulação–movimento–orientação de mão–expressões não manuais. 

Antagonismologia: o antagonismo oralismo / bilinguismo; o antagonismo barreiras  

/ acessibilidade; o antagonismo sociedade ouvinte / comunidade surda; o antagonismo pedago-

gia ouvinte majoritária / pedagogia surda minoritária. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ausência de sentido físico potencializar a utilização de 

outro; o paradoxo de o tratamento diferente poder promover a inclusão das consciências; o paradoxo 

de o clariaudiente não precisar ouvir; o paradoxo de a perda ou redução do sentido da audição pro-

porcionar o ganho da língua de sinais; o paradoxo de a língua de sinais poder ser também verbal. 

Politicologia: a democracia; as políticas educacionais envilecidas de viés oralista;  

o crescente protagonismo da conscin surda na elaboração de políticas públicas; o movimento sur-

do organizado e as mobilizações políticas ao longo das últimas décadas visando reconhecer direi-

tos da comunidade surda; o papel da Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos 

(FENEIS) nas políticas nacionais para a educação de surdos; as políticas públicas inclusivas na 

educação de surdos; as políticas públicas bilíngues na educação de surdos. 

Legislogia: as leis da gestalt fundamentando as pesquisas da visualidade; a lei do maior 

esforço aplicada ao planejamento de aulas e produção de materiais didáticos específicos; a Lei de 

LIBRAS (N. 10.436, de 24.04.2002) instituindo o meio legal de comunicação e expressão dos sur-

dos no Brasil; a regulamentação da Lei de LIBRAS através do Decreto N. 5.626, de 22.12.2005, 

reconhecendo a profissão de tradutor-intérprete de LIBRAS e Língua Portuguesa; a promulgação 

da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência através do Decreto N. 6949, de 

25.08.2009, indicando a facilitação do aprendizado da língua de sinais nacional nos sistemas de 

ensino; a Lei N. 13.005, de 25.06.2014, garantindo no Plano Nacional de Educação (PNE) a ofer-

ta da educação bilíngue a todos os alunos surdos de 0 a 17 anos de idade; o Decreto 10.502, de 

30.09.2020, instituindo a Política Nacional de Educação Especial incluindo a Política Nacional 

de Educação Bilíngue e as escolas bilíngues de surdos; a Lei N. 14.191, de 03.08.2021, incluindo 

a educação bilíngue de surdos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Filiologia: a universalismofilia; a assistenciofilia; a adaptaciofilia; a comunicofilia; a di-

daticofilia; a lexicofilia; a linguisticofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia decorrente do medo de se comunicar usando a língua de si-

nais. 

Sindromologia: a síndrome da infantilização da conscin surda; a síndrome do salvacio-

nismo. 
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Maniologia: a mania de sempre solicitar tradutor-intérprete de língua de sinais, travando 

a comunicação com a conscin surda; a mania de falar por de trás da conscin surda; a mania de 

considerar privilégios as cotas reservadas às conscins com deficiência. 

Mitologia: o mito de não havendo fala oral não existir pensamento; o mito de a educa-

ção de surdos ser resolvida somente com a presença do tradutor-intérprete; o mito de a língua de 

sinais ser universal; o mito de a língua de sinais ser ágrafa; o mito de a língua de sinais ser mí-

mica; o mito de a língua de sinais ser exclusividade dos surdos; o mito de todo surdo utilizar lín-

gua de sinais; o mito de a língua de sinais ter a mesma estrutura sintática da língua oral; o mito 

de considerar mudos todos os surdos. 

Holotecologia: a cinemateca; a comunicoteca; a convivioteca; a didaticoteca; a ergono-

moteca; a iconoteca; a idiomaticoteca; a imageticoteca; a linguisticoteca; a lexicoteca; a gramati-

coteca; a pedagogoteca; a pinacoteca; a semioteca; a videoteca. 

Interdisciplinologia: a Pedagogiologia; a Didaticologia; a Reeducaciologia; a Somatolo-

gia; a Biologia; a Ergonomia; a Fonoaudiologia; a Oftalmologia; a Manossomatologia; a Lin-

guisticologia; a Traduciologia; a Comunicologia; a Semioticologia; a Filmologia; a Imageticolo-

gia; a Conviviologia; a Sociologia; a Interassistenciologia; a Intercompreensiologia; a Projeciolo-

gia; a Multidimensiologia; a Pararreurbanologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex lúcida; a conscin surda; a conscin surdocega; a conscin ouvinte; 

a conscin CODA; a conscin estigmatizada; a conscin bilíngue; a conscin oralizada; a conscin si-

nalizante; a comunidade surda; a turma de alunos surdos; a turma mista de alunos surdos e alunos 

ouvintes; a equipe de tradutores-intérpretes de língua de sinais; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser interassistencial; a consréu ressomada. 

 

Masculinologia: o educador de surdos; o tradutor-intérprete de língua de sinais; o guia- 

-intérprete; o instrutor surdo; o professor ouvinte; o professor surdo; o pesquisador ouvinte; o pes-

quisador surdo; o linguista; o lexicógrafo; o produtor de mídia; o sinalizante; o formulador de 

políticas públicas; o acoplador energético; o amparador de função; o intermissivista. 

 

Femininologia: a educadora de surdos; a tradutora-intérprete de língua de sinais; a guia- 

-intérprete; a instrutora surda; a professora ouvinte; a professora surda; a pesquisadora ouvinte;  

a pesquisadora surda; a linguista; a lexicógrafa; a produtora de mídia; a sinalizante; a formuladora 

de políticas públicas; a acopladora energética; a amparadora de função; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens inter-

pres; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens linguista; o Homo sapiens lexicographus;  

o Homo sapiens mediaticus; o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens imagisticus; o Ho-

mo sapiens clarividens; o Homo sapiens manualis; o Homo sapiens audiens; o Homo sapiens 

reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação incipiente de surdos = aquela realizada sem materiais didáticos 

bilíngues, regida por professor monolíngue auxiliado por tradutor-intérprete de língua de sinais; 

educação intermediária de surdos = aquela realizada com materiais didáticos parcialmente bilín-

gues, regida por professor bilíngue de nível básico a intermediário auxiliado por tradutor-intérpre-

te de língua de sinais; educação avançada de surdos = aquela realizada com materiais didáticos 

bilíngues específicos, regida por professor bilíngue fluente. 
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Culturologia: a privação cultural do monolinguismo; a cultura universalista; a cultura 

reurbanológica; a cultura surda; a cultura ouvinte; a cultura do bilinguismo; a cultura da inclu-

são; a cultura da acessibilidade; a cultura escolar; a cultura lexicológica; a cultura traducioló-

gica; a cultura das mídias; a cultura das artes visuais. 

 

Tipologia. No contexto da Comunicologia, a educação de surdos deve considerar a di-

versidade dentro da especificidade, sendo importante abarcar, no plano curricular e nos materiais 

didáticos produzidos, ao menos estas 4 realidades comunicacionais, listadas em ordem alfabética, 

das conscins surdas discentes: 

1.  Bilíngue sinalizante, não oralizada: as duas línguas aprendidas, notadamente, por 

intermédio da educação bilíngue de surdos, no caso exclusivamente em Língua Portuguesa escrita 

e em Língua Brasileira de Sinais. 

2.  Bilíngue sinalizante, oralizada: as duas línguas aprendidas, notadamente, mediante 

a educação bilíngue de surdos, no caso em Língua Portuguesa oral e escrita e, também, em Lín-

gua Brasileira de Sinais. 

3.  Monolíngue oralizada: a adaptação ao universo da comunicação oral ouvinte, desen-

volvida na escola por meio da educação monolíngue de surdos em Língua Portuguesa oral e escrita. 

4.  Monolíngue sinalizante: os sinais aprendidos em casa, na comunidade ou em associa-

ções de conscins surdas, e mantido na escola pelo fracasso no ensino da Língua Portuguesa escrita. 

 

Especificidade. No universo da Paradireitologia, face à diversidade de perfis de alunos 

surdos presentes nas classes das escolas inclusivas e exclusivas, a produção de materiais didáticos 

específicos é tema central na educação de surdos. 

Procedimentologia. No âmbito da Didaticologia, a produção de materiais didáticos bi-

língues para a conscin surda deve levar em consideração, por exemplo, 7 procedimentos técnicos 

expostos em ordem lógica: 

1.  Concepção. Conceber o material didático desde o início em língua de sinais, evitan-

do, quando possível, o uso posterior, ao modo de arremedo, de janela de língua de sinais como re-

curso tradutório. 

2.  Formato fílmico. Privilegiar o filme por ser mais adequado à expressão da língua de 

sinais, embora existam sistemas convencionados para escrita de sinais, mas pouco difundidos  

e utilizados pelos membros da comunidade surda. 

3.  Roteiragem. Construir a roteirização do material didático bilíngue antes do início do 

processo de produção, ao modo dos roteiros dos filmes de cinema, em face de o vídeo ser o for-

mato de mídia mais utilizado pela comunidade surda sinalizante. 

4.  Protagonismo fluente. Aplicar a recomendação ao protagonista do vídeo, o ator ou atriz, 

ser fluente em língua de sinais dominando o tema abordado, preferencialmente a conscin surda bilín-

gue sinalizante. 

5.  Complementação. Elencar ao longo do roteiro os momentos de uso de recursos aces-

sórios, prevendo a complementação do conteúdo sinalizado com imagens visuais, fotografias, 

gráficos, infográficos, tabelas, trechos de outros vídeos, entre outros. 

6.  Pós-produção. Fazer uso dos modernos recursos de edição de vídeo multicamadas, 

alinhando ao longo do vídeo todos os recursos acessórios previstos. 

7.  Legendagem. Usar legenda na língua nacional escrita da comunidade ouvinte local, 

tornando o material acessível aos surdos sinalizantes, surdos não sinalizantes e ouvintes alfabeti-

zados. 

 

Recepciologia. No campo da Adaptaciologia, é importante observar, no ambiente da sala 

de aula intrafísica, 6 variáveis técnicas para a recepção adequada da conscin surda discente, em 

ordem alfabética: 

1.  Cadeira. A organização das cadeiras da sala de aula no formato circular, ou em “U”, 

favorecendo a intercomunicação. 
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2.  Frontalidade. O professor oralizante, pressupondo a existência da conscin surda 

usuária da técnica de leitura labial, evita falar de costas, voltado para o quadro branco, enquanto 

faz anotações. 

3.  Lateralidade. O recomendado ao professor é localizar-se ao lado do tradutor-intér-

prete de língua de sinais durante a exposição, pois o surdo poderá acompanhar, respectivamente, 

tanto as expressões corporais quanto a comunicação em língua de sinais (confor). 

4.  Luminosidade. A instalação de lâmpadas azuis indicativas de ocupação da sala e do 

laboratório, especialmente necessária para práticas energéticas e parapsíquicas. 

5.  Visor. A presença de visor na porta da sala de aula é fundamental, pois a conscin sur-

da não terá como identificar, pela voz, quem está ministrando a atividade, evitando o abrir e fe-

char constante de portas. 

6.  Spot. A instalação de luz específica, direcional no professor sinalizante ou no tradu-

tor-intérprete de língua de sinais, é complementar às luzes convencionais de iluminação geral do 

ambiente, evitando a completa escuridão durante a exibição de materiais complementares em da-

tashow ou televisão. 

 

Exemplarismologia. Sob a ótica da Contribuiciologia Interassistencial, eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 10 personalidades e respectivas características, tanto do legado à educa-

ção de conscins surdas, quanto de resiliência e superação: 

01.  Charles-Michel de l’Épée (1712–1789): educador filantrópico francês, considerado 

“pai dos surdos” e fundador da primeira escola de surdos do mundo, o Instituto Nacional de Sur-

dos-Mudos de Paris. 

02.  D. Pedro II (1825–1891): segundo e último imperador brasileiro, responsável pelo 

convite à Eduard Huet para a fundação da primeira escola de surdos do Brasil. 

03.  Eduard Huet (1822–1882): professor surdo, fundador do Instituto Imperial de Sur-

dos-Mudos, no Rio de Janeiro, atualmente conhecido como Instituto Nacional de Educação de 

Surdos (Data-base: setembro de 2022). 

04.  Gladis Taschetto Perlin (1951–): pesquisadora, educadora e primeira doutora surda 

do Brasil (2003). 

05.  Helen Keller (1880–1968): ativista estadunidense dos direitos da pessoa com defici-

ência, oradora e autora de livros e artigos, símbolo mundial da potência comunicacional, educa-

cional e intelectual da conscin surdocega. 

06.  Henrietta Swan Leavitt (1868–1921): astrônoma e pesquisadora surda estaduni-

dense, cujas pesquisas sobre estrelas variáveis serviram para calcular a distância das galáxias  

e detectar o movimento de expansão do universo intrafísico. 

07.  Louis Laurent Marie Clerc (1785–1869): professor surdo francês do Instituto Na-

cional de Surdos-Mudos de Paris, ensinou língua de sinais a Thomas Hopkins Gallaudet (1787– 

–1851) e, juntos, fundaram a primeira escola de surdos nos Estados Unidos em 1817. 

08.  Paddy Ladd (1952–): professor doutor e pesquisador surdo da Universidade de 

Bristol, ativista dos direitos da pessoa surda, autor do conceito de surdidade (deafhood) e pioneiro 

apresentador surdo de programas na BBC de Londres na década de 1980. 

09.  Valerie Sutton (1951–): dançarina estadunidense, desenvolvedora do sistema de es-

crita de línguas de sinais SignWriting utilizado em materiais didáticos e acadêmicos. 

10.  William C. Stokoe Jr. (1919–2000): professor e pesquisador, da Universidade Gal-

laudet, responsável pelo reconhecimento das línguas de sinais na estrutura e complexidade equi-

valentes às línguas orais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação de surdos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Aprendente  de  línguas:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose  linguística:  Sociolinguisticologia;  Nosográfico. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  com  deficiência:  Universalismologia;  Neutro. 

07.  Conscin  surda:  Perfilologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Interlíngua:  Linguisticologia;  Neutro. 

13.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

ATINENTE  À  PARADIREITOLOGIA,  A  CHEGADA  DE  IN-
TERMISSIVISTAS  SURDOS  NAS  ICS  REQUER  A  EDUCA-

ÇÃO  BILÍNGUE  EM  CURSOS,  LIVROS,  GLOSSÁRIOS  E  VÍ-
DEOS,  FOMENTANDO  A  IGUALDADE  NAS  DIFERENÇAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a relevância evolutiva da educação de 

surdos? Procura colaborar, no âmbito das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), com iniciativas 

parapedagógicas, em prol da inclusão maxifraterna ante as verpons do neoparadigma cons-

ciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Família Bélier. Título Original: La Famille Bélier. País: França. Data: 2014. Duração: 105 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Francês; & LSF (Langue des Signes Française). Cor: colorido. Direção: 

Éric Lartigau. Elenco: Karin Viard; François Damiens; Éric Elmosnino; Louane Emera; Roxane Duran; Ilian Bergala; Lu-

ca Gelberg; Mar Sodupe; Stéphan Wojtowicz; Jérôme Kircher; Bruno Gomila; Clémence Lassalas; & Ánderson Lard. De-

senho de Produção: Stéphanie Bermann; Éric Jehelmann; & Philippe Rousselet. Direção de Arte: Cyril Péré. Fotogra-

fia: Romain Winding; & Alice Delva. Música: Evgueni Galperine; & Sacha Galperine. Montagem: Jennifer Augé. Ce-

nografia: Olivier Radot. Figurino: Anne Schotte. Companhia: Jerico; Mars Films; & France 2 Cinéma. Sinopse: Rodol-
phe Bélier e a esposa Gigi, ambos surdos, são agricultores perto de Lassay-les-Châteaux, em Mayenne. O filho mais novo 

também é surdo, a filha mais velha, Paula, não. A jovem de 16 anos é intérprete indispensável para toda a família. O pro-

fessor de música descobre a bela voz de Paula e a incentiva a participar de concurso da Rádio France Masters. 
2.  A Música e o Silêncio. Título Original: Jenseits der Stille. País: Alemanha. Data: 1996. Duração: 112 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Alemão; Inglês; Espanhol; & GSL (German Sign Language) ou 

DGS (Deutsche Gebärdensprache). Cor: colorido. Direção: Caroline Link. Elenco: Sylvie Testud; Howie Seago; Emma-
nuelle Laborit; Sibylle Canonica; Matthias Habich; Hansa Czypionka; & Tatjana Trieb. Produção: Jakob Claussen; Tho-

mas Wöbke; & Luggi Waldleitner. Roteiro: Caroline Link; & Beth Serlin. Fotografia: Gernot Roll. Música: Niki Reiser. 
Edição: Patricia Rommel. Companhia: ARTE; Bayerischer Rundfunk (BR); Claussen & Wöbke Filmproduktion GmbH. 

Sinopse: O filme conta a história de Lara, ouvinte e fluente em língua de sinais, filha de pais surdos, Martin e Kai. Mesmo 

quando criança, ela serve de intérprete para os pais em muitas situações. Recebe da tia Clarissa, entusiasta musicista e ir-
mã do pai, clarinete de Natal, descobrindo o mundo da música, onde os pais não podem segui-la. Nos anos seguintes, ela 

se revela talentosa tocadora de clarinete. 

3.  Black. Título Original: Black. País: Índia; & Estados Unidos da América. Data: 2005. Duração: 122 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Hindi; & Inglês. Cor: colorido. Direção: Sanjay Leela Bhansali. Elen-

co: Amitabh Bachchan; Rani Mukerji; Shernaz Patel; Ayesha Kapoor; Dhritiman Chatterjee; Sillo Mahava; Chippy Gan-

gjee; Mahabanoo Mody-Kotwal; Salome; Kenneth Desai; Arif Shah; Bomie E. Dotiwala; Jeroo Shroff; Bomi Kapadia; 
Kamal Adib; Zul Vellani; Shehnaz Anand; & Polly Shroff. Produção: Sanjay Leela Bhansali; & Anshuman Swami. Dire-

ção de Arte: Omung Kumar. Roteiro: Sanjay Leela Bhansali. Fotografia: Ravi K. Chandran. Música: Monty Sharma. 

Montagem: Bela Segal. Cenografia: Sabyasachi Mukherji. Figurino: Sabyasachi Mukherji. Companhia: Applause 
Bhansali Productions; Applause Entertainment Ltd.; & SLB Films Pvt. Ltd. Sinopse: Após doença, Michelle McNally 

(Rani Mukherjee) ficou cega e surda quando tinha apenas 2 anos de idade. Diante da filha com a qual não consegue mais 
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se comunicar, os pais ficam perturbados e 8 anos se passam antes de eles recorrerem a Debraj Sahai (Amitabh Bachchan), 
professor especialista. Com paciência e perseverança, ele consegue ensinar Michelle a identificar palavras, a expressá-las 

por meio de sinais e a dar-lhes significado. Michelle recupera o contato com o mundo ao redor. Anos mais tarde, ao se tor-

nar adulta, Michelle encontrou o ex-professor gravemente afetado pelo mal de Alzheimer. 
4.  E Seu Nome é Jonas. Título Original: ...And Your Name Is Jonah. País: Estados Unidos da América. Da-

ta: 1979. Duração: 100 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês; & ASL (American Sign Langua-

ge); & LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais). Cor: colorido. Direção: Richard Michaels. Elenco: Sally Struthers; James 
Woods; Randee Heller; Titos Vandis; Penny Santon; Ruth Manning; Jeffrey Bravin; Robert Davi; Erica Yohn; Antony 

Ponzini; Paula Shaw; Jeremy Licht; Rose Barbato; Tracee Lyles; Robin Pearson Rose; Lee Kessler; Barbara Bernstein;  

& Bernard Bragg. Produção: Norman Felton; & Stanley Rubin. Fotografia: David Myers. Montagem: David Newhou-
se. Estúdios: Columbia Broadcasting System. Companhia: Charles Fries Productions. Sinopse: Jonas, jovem surdo, re-

cebe diagnóstico de deficiência intelectual gerando vida repleta de frustrações, até o momento de os talentos serem reco-

nhecidos e o real diagnóstico detectado. 
5.  Filhos do Silêncio. Título Original: Children of a Lesser God. País: Estados Unidos da América. Data: 

1986. Duração: 119 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & ASL (American Sign Language). 

Cor: colorido. Direção: Randa Haines. Elenco: William Hurt; Marlee Matlin; Marlee Matlin; Piper Laurie; Philip Bosco; 
Allison Gompf; John F. Cleary; Philip Holmes; Georgia Ann Cline; William D. Byrd; Frank Carter Jr.; John Limnidis; 

Bob Hiltermann; E. Katherine Kerr; John Basinger; Barry Magnani; Linda Bove; Ann Hanson; & James Carrington. Pro-

dução: Burt Sugarman; & Patrick J. Palmer. Roteiro: Hesper Anderson; & Mark Medoff. Música: Michael Convertino. 
Edição: Lisa Fruchtman. Estúdios: Paramount Pictures. Sinopse: Sarah Norman (Marlee Matlin) é jovem zeladora em 

escola para surdos e com deficiência auditiva na Nova Inglaterra. O professor novo e enérgico, James Leeds (William 

Hurt), chega à escola e incentiva Sarah a deixar de lado a vida insular, aprendendo a falar em voz alta, todavia, ela resiste 
a nova maneira de se comunicar. 

6.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: Estados Unidos da América. Da-

ta: 1962. Duração: 106 min. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto & branco. 
Legendado: Português. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew 

Prine; Diane Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. 

Direção de Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosen-
thal. Cenografia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky. Companhia: 

Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne Sullivan (Anne Bancroft), ao tentar fazer Helen 

Keller (Patty Duke), cega e surda, se adaptar e entender, pelo menos em parte, o próprio derredor. Sullivan entra em com-
fronto com os pais condescendentes e superprotetores da menina, os quais, no entanto, nunca lhe ensinaram algo ou a tra-

taram na condição de outra criança qualquer. 

7.  Som e Fúria. Título Original: Sound and Fury. País: Reino Unido; & Estados Unidos da América. Data: 
2000. Duração: 80 min. Gênero: Documentário. Idioma: Inglês; & ASL (American Sign Language); Legenda: Portu-

guês. Cor: colorido. Direção: Josh Aronson. Elenco: Jaime Leigh Allen; Jemma Braham; Freeda Cat; Scott Davidson; 

Ruthanne Gereghty; John Griffin; Barbara Herel; David Jacobs; Karl Katz; John Kaufman; Ann Lenane; Phillip Naman-
worth; Veronica Nash; Saul Nathan-Kazis; Allison Weisberg; Liza Weisberg; Peter Artinian Jr.; & Peter Artinian Sr. Pro-

dução: Josh Aronson; Jackie Roth; Julie Sacks; & Roger Weisberg. Edição: Ann Collins. Companhia: Aronson Film 

Associates; FilmFour; & Public Policy Productions. Sinopse: Os Artinians, são extensa família com membros surdos  
e ouvintes, ao longo de 3 gerações. Juntos, enfrentam dispositivo tecnológico capaz de ajudar os surdos a ouvir, mas tam-

bém passível de ameaçar a cultura surda e os laços entre eles. Para Peter Artinian e a esposa, ambos surdos, o implante au-

ricular cirúrgico para a filha de 5 anos, Heather, significa escolher entre dois mundos: o de ouvinte desconhecido ou o de 
surdo, cultura robusta por direito próprio unida por linguagem visual e artística única. Heather Artinian – precoce, vivaz  

e avidamente curiosa sobre cirurgia de implante, está presa entre os pais surdos e os avós ouvintes, enquanto discutem 

apaixonadamente sobre o futuro dela. O debate às vezes é silencioso, mas de modo algum tranquilo. O enredo narra sobre 
as escolhas e as batalhas travadas para as pessoas serem ouvidas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Campello, Ana Regina; & Rezende, Patrícia Luiza Ferreira; Em Defesa da Escola Bilíngue para Surdos: 

A História de Lutas do Movimento Surdo Brasileiro; Artigo; Educar em Revista; Revista; N. 2; 17 citações; 5 fotos; 28 
refs.; Curitiba, PR; 2014; páginas 71 a 90. 

02.  Carvalho, Paulo Vaz de; Breve História dos Surdos: No Mundo e em Portugal; int. Paulo Vaz de Carva-

lho; revisor Rui Oliveira Pinheiro; 172 p.; 5 caps.; 3 cronologias; 5 enus.; 77 fotos; glos. 38 termos; 17 ilus.; 7 mapas; 53 

refs.; 4 webgrafias; alf.; 24 x 17 cm; br.; Surd'Universo; Lisboa, Portugal; Junho, 2007; páginas 60 a 69, 118 e 158. 

03.  Felipe, Tanya Amara; Bilinguismo e Educação Bilíngue: Questões Teóricas e Práticas Pedagógicas; Ar-
tigo; Forum; Revista; Semestral; N. 25/26; 1 enu.; 17 refs.; Instituto Nacional de Educação de Surdos; Rio de Janeiro, RJ; 

Janeiro-Dezembro, 2012; páginas 7 a 22. 

04.  Karnopp, Lodenir; Klein, Madalena; & Lunardi-Lazzarin, Márcia Lise; Org.; Cultura Surda na Con-

temporaneidade: Negociações, Intercorrências e Provocações; pref. Gladis Perlin; 336 p.; 3 partes; 19 caps.; 27 micro-

biografias; 23 x 16 cm; br.; Editora ULBRA; Canoas, RS; 2011; páginas 295 a 329. 

05.  Reily, Lucia; Escola Inclusiva: Linguagem e Mediação; pref. Kátia Regina Moreno Caiado; 33 citações; 
4 enus.; 79 fotos; 53 ilus.; 1 mapa; 4 tabs.; 61 notas; 9 filmes; 151 refs.; 19 webgrafias; alf.; 28 x 21 cm; br.; 2ª Ed.; Papi-

rus; Campinas, SP; 2006; páginas 25 a 48 e 113 a 138. 
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06.  Rocha, Solange; O INES e a Educação de Surdos no Brasil: Aspectos da Trajetória do Instituto Nacio-

nal de Educação de Surdos em seu Percurso de 150 Anos; apres. Solange Rocha; 140 p.; 13 caps.; 1 cronologia; 221 fo-

tos; 1 tab.; 40 notas; 1 filme; 49 refs.; 5 webgrafias; 28 x 22,5 cm; br.; INES; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 15 a 35. 

07.  Sacks, Oliver; Vendo Vozes: Uma Viagem ao Mundo dos Surdos (Seeing Voices: A Journey Into the 
World of the Deaf); trad. Laura Teixeira Motta; revisores Renato Potenza Rodrigues; & Adriana Moretto; 216 p.; 3 caps.; 

167 notas; 130 refs.; alf.; 18 x 12,5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2010; páginas 15 a 40. 

08.  Taveira, Cristiane Correia; Por uma Didática da Invenção Surda: Prática Pedagógica nas Escolas-Pilo-

to de Educação Bilíngue no Município do Rio de Janeiro; Tese; 366 p.; 8 caps.; 27 abrevs.; 100 citações; 3 diagramas; 

21 enus.; 1 esquema; 1 formulário; 363 fotos; 14 gráfs.; 4 ilus.; 12 tabs.; 128 notas; 159 refs.; 5 anexos; 29,5 x 21 x 3 cm; 

enc.; Edição do Autor; Rio de Janeiro, RJ; 2014; páginas 47 a 64. 
09.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 219, 301 e 948. 
10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 

241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 59, 326, 382, 383 e 749. 

11.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 111, 240 e 305. 
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<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10502.htm >; acesso em: 09.12.21; 16h50. 

06.  Idem; Regulamentação da Lei de Libras; Decreto 5.626; 22.12.2005; Brasília, DF; disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm>; acesso em: 09.12.21; 15h50. 

07.  Eiji, Hugo; Artigo; Deafhood; S. L.; S. D.; disponível em: <https://culturasurda.net/deafhood/>; acesso 

em: 02.12.21; 14h22. 
08.  Lebedeff, Tatiana Bolivar; Artigo; Alternativas de Letramento para Crianças Surdas: Uma Discussão 
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E D U C A Ç Ã O    D E S P E R T O L Ó G I C A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação despertológica é o ato ou processo de educar, instruir, orientar, 

ou ensinar a criança desde o momento da ressoma, oferecendo-lhe várias oportunidades experi-

mentais estimuladoras nos diversos níveis do desenvolvimento infantil: intelectual, emocional, fí-

sico, social, assistencial, cosmoético, parapsíquico e financeiro, com o objetivo de favorecer a es-

sa consciência o alcance da desperticidade ainda nesta ressoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nu-

trir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; ins-

truir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “ne-

gação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra assédio procede do 

idioma Italiano, assedio, e esta do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. 

Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O ter-

mo permanente vem do idioma Latim, permanens, particípio de permanere, “ficar até o fim”. 

Apareceu em 1702. O vocábulo total deriva do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; 

inteiro”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Preceptoria despertológica. 02.  Educação infantil visando a desper-

ticidade. 03.  Orientação precoce pró-desperticidade. 04.  Proficiência educativa pró-desperticida-

de. 05.  Heterorreeducação despertológica. 06.  Educação conscienciológica precoce. 07.  Educa-

ção para o desenvolvimento da inteligência evolutiva. 08.  Educação consciencial prioritária.  

09.  Diretriz despertológica antecipada. 10.  Formação invexopensênica pró-desperticidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas educação despertológica, educação despertológi-

ca básica e educação despertológica avançada são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 01.  Deseducação. 02.  Educação formal. 03.  Educação alienadora.  

04.  Educação deficitária. 05.  Educação asfixiante. 06.  Educação parapsíquica obrigatória.  

07.  Educação pseudoconsciencial. 08.  Educação castradora; educação repressora. 09.  Educação 

violenta. 10.  Educação assediadora. 

Estrangeirismologia: o the good kid; o curriculum vitae do educador megassistencial;  

o globe-trotter da educação evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à educação das heteroprioridades evolutivas. 

Proverbiologia. Eis 5 ditados populares relacionados ao tema: De pequenino se torce  

o pepino. Deitar cedo e cedo erguer, dá saúde e faz crescer. Criança vê, criança faz. Pergunte  

a quem sabe e não a quem não sabe. Devagar se chega ao longe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os 

praxipensenes; a praxipensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a baixa resistência 

infantil à coercitividade do holopensene intrafísico; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

o encorajar da maturidade pensênica na infância; a orientação precoce quanto ao pensenizar sa-

dio; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a holopensenização precedente à desper-

ticidade. 
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Fatologia: a educação despertológica; o pensar grande desde pequenino; a aceleração 

das etapas do desenvolvimento evolutivo; a transgeracionalidade promotora ou inibidora da des-

perticidade; o ato do inversor ou reciclante sem filhos assistir evolutivamente às crianças da famí-

lia ou da comunidade; o brincar, o estimular e o recompensar a criança promovendo as competên-

cias sociais, cognitivas e parapsíquicas; o estabelecimento de limites efetivos e a definição de re-

gras claras promovendo a responsabilidade e prevenindo a desobediência insensata; as 55 regras 

na arte de educar crianças; o ato de os progenitores e educadores fazerem a criança sentir-se esti-

mada diariamente; o ato de não repreender a criança ao assumir o próprio erro, incentivando o há-

bito da sinceridade; o esclarecimento quanto ao comportamento inadequado; o diálogo assertivo 

enquanto forma de resolução de conflitos; a disciplina firme e rigorosa, porém não violenta; o uso 

responsável do poder parental; a evitação ou resolução terapêutica de traumas físicos, emocionais, 

psicológicos ou sexuais na infância; a autocompetência proexológica; a adaptação ao tempera-

mento único de cada criança; a partilha do saber desde a educação primária; as histórias em qua-

drinhos de seres extraterrestres despertando o interesse da criança pelo sobrenatural; os super-he-

róis com poderes extraplanetários desmistificados à luz da Conscienciologia; a brincadeira livre 

promotora da criatividade; as atividades democráticas treinadas em sala de aula; a opinião da cri-

ança ouvida com atenção nas reuniões familiares; o respeito pela consciência singular e respecti-

vo corpo físico; a vivência da monogamia pelos 2 progenitores partilhada com afeto e respeito;  

o estudo precoce dos grandes vultos da Humanidade, homens ou mulheres, destacando os erros  

e acertos, os trafores e trafares; o exemplarismo dos responsáveis pela educação da criança; o fato 

de as crianças poderem apresentar maior lucidez consciencial se comparadas aos adultos; o exem-

plarismo entre infantes; a gratidão dos filhos à vida intrafísica doada pelos pais; o ato de hetero-

perdoar os progenitores; a harmonia no lar; a criança acalmando os pais perante o stress atípico;  

a inteligência evolutiva (IE) de cada membro da família; a superdotação evolutiva; o diário das 

sincronicidades; o caderno de registro dos erros cometidos, objetivando a evitação do erro crônico 

desde a segunda infância; a correção do erro sendo mais valorizada ao invés do erro em si; a me-

gafocalização precoce; a Era da Aceleração da História Pessoal; o ato de educar perguntando em 

vez de afirmar; o convívio com a sabedoria dos seniores; a priorização da tares na educação des-

pertológica; a recuperação dos cons magnos realizada no processo ensino-aprendizagem; a holo-

maturidade do preceptor ou preceptora; os pais reciclantes atendidos pelo Serviço de Apoio Exis-

tencial (SEAPEX); os jovens intermissivistas atendidos pela ASSINVÉXIS; as crianças, as ges-

tantes e os educadores atendidos pela Associação Internacional de Ressomatologia e Evolução na 

Infância (EVOLUCIN); a Dinâmica Parapsíquica das Crianças e Adolescentes realizada no Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o curso Precocidade Parapsíquica da Asso-

ciação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); o enriquecimento do eu desde 

a concepção física da conscin objetivando a construção do adulto desperto; a seleção dos 5.000 

temas cosmoéticos mais relevantes da Evoluciologia, aprimorando o desafio da educação desper-

tológica avançada. 

 

Parafatologia: a autovivência precoce do estado vibracional (EV) profilático; as anota-

ções, feitas pelos pais, das possíveis recuperações de cons dos filhos na primeira infância, para 

análise posterior; o bloqueio zero fundamental na evolução global do pré-desperto; o comitê de 

pararrecepção assistencial específico para os profissionais competentes da Educação; o registro 

dos parafatos e parafenômenos; a projeciografia infantil; a pangrafia precoce; a projeção conjunta 

mãe-feto antes da ressoma; a convivência, no período fetal, com a mãe tenepessista; as autorretro-

cognições precoces facilitando a vivência e a convivialidade; a desrepressão parapsíquica; o reco-

nhecimento e confiança precoce nos amparadores; a saúde parapsíquica na infância e na adoles-

cência; a educação pessoal das parapercepções; o resgate da senha evolutiva implantada na última 

vida; a facilitação das rememorações intermissivas na primeira infância; o infante polivalente 

multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do “isto não é para mim”; o princípio da autodesassediali-

dade; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial;  

o princípio da descrença; o princípio do “ninguém evolui sozinho”; o princípio dos fins não jus-

tificarem os meios; o princípio de para tudo haver técnica. 

Teoriologia: a teoria do predomínio da autovivência precoce (99%) verbaciológica so-

bre a teoria (1%); a teoria do desenvolvimento moral; a teoria das inteligências múltiplas; a teo-

ria do desenvolvimento psicossocial; as teorias do desenvolvimento infantil. 

Tecnologia: a técnica da mãe-canguru para prematuros; a técnica nosográfica do casti-

go inadequado; a técnica homeostática do castigo adequado estruturando os limites necessários;  

a técnica da criança escolher a consequência adequada e natural para os respectivos comporta-

mentos inadequados; o emprego pelos pais da técnica do arco voltaico craniochacral na criança, 

desde o berço; a técnica da holopaciência didática; a técnica do EV. 

Voluntariologia: a interação voluntariado-paravoluntariado tarístico; o princípio do 

voluntariado tarístico reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico de Cosmoconsciência ou 

Cosmoconscientiarium; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscien-

ciológico de fitoenergia ou Phytolab. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível dos Educa-

dores. 

Ciclologia: o ciclo EV–arco voltaico–mapeamento da sinalética–parapsiquismo lúcido;  

o ciclo financeiro patológico pedir-esbanjar-endividar-depender; o ciclo ressomático invéxis-du-

plismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Binomiologia: o binômio reeducador amor-disciplina; o binômio Energossomatologia- 

-Economia; o binômio assistência-Cosmoética; o binômio deseducador mãe superafetuosa–mãe 

não-disciplinadora; o binômio nosográfico pai superdisciplinador–pai não-afetuoso; o binômio 

saudável adultos bem-humorados–crianças bem-dispostas; o binômio admiração-discordância;  

o binômio autestima-autoconfiança. 

Interaciologia: a interação invéxis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer na educação parental; o trinômio 

descuido-irresponsabilidade-inconsequência na macro-PK destrutiva; os alicerces da personali-

dade forte no trinômio autestima–altruísmo–sede de conhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo castigo humilhante / castigo tarístico; o antagonis-

mo brinquedo bélico / brinquedo educativo; o antagonismo exploração infantil / estimulação in-

fantil; o antagonismo superproteção / acolhimento. 

Paradoxologia: o paradoxo assistencial da inversora educadora de crianças; o parado-

xo da educação consistente-flexível; o paradoxo quem ensina deve aprender e quem aprende de-

ve ensinar. 

Politicologia: a pacienciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a evoluciocra-

cia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à recuperação precoce da autolu-

cidez; a tares adequada demonstrando à criança a vida como consequência da lei de causa e efeito. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome do estrangeiro. 

Mitologia: o mito da mãe perfeita; o mito da maternidade ser inata; o mito do pai per-

feito; o mito do(a) filho(a) perfeito(a); o mito da inocência infantil; o mito do(a) inversor(a) per-

feito(a); o mito do(a) filho(a) do(a) intermissivista ter Curso Intermissivo; o mito do desperto ser 

perfeito; o mito do dom recebido sem autesforço; as autodesmitificações. 

Holotecologia: a despertoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a experimentoteca;  

a proexoteca; a ressomatoteca; a recexoteca; a neonatoteca; a invexoteca; a convivioteca; a pri-

oroteca; a educacioteca; a energeticoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a pedagogoteca. 
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Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Assisten-

ciologia; a Pré-Ressomatologia; a Ressomatologia; a Neonatologia; a Invexologia; a Mentalsoma-

tologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Exemplologia; a Grupocarmologia; a Parapercep-

ciologia; a Maxiproexologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida desde a segunda infância; a isca humana lúcida; a cons-

ciex professora titular de Reeducaciologia no Curso Intermissivo; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o educador despertológico; o megainversor existencial (inversor-des-

perto) na vida preparatória da vida humana; o amparador intrafísico; o catalisador proexológico;  

o reeducador; o escritor na infância; o exemplarista; o filho intermissivista; o pai intermissivista; 

o tio intermissivista; o avô intermissivista; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a educadora despertológica; a megainversora existencial (inversora-des-

perta) na vida preparatória da vida humana; a amparadora intrafísica; a catalisadora proexológica; 

a reeducadora; a escritora na infância; a exemplarista; a filha intermissivista; a mãe intermissivis-

ta; a tia intermissivista; a avó intermissivista; a tenepessista; a tenepessista gestante; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja especialista na assistência dedicada às mulhe-

res e às crianças. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

autoeducabilis; o Homo sapiens parapsychologicus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação despertológica básica = a destinada à conscin infante sem evi-

dências de recuperação de cons e desenvoltura parapsíquica; educação despertológica avançada  

= a destinada à conscin infante com evidências precoces de recuperação de cons e desenvoltura 

parapsíquica. 

 

Culturologia: a máxima “pensenizemos a fim de acontecer o melhor para todos” aplica-

da enquanto cultura familiar. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 8 níveis de desenvolvimento infantil, interligados, promotores da educação despertológica  

e respectivas propostas, teóricas e / ou práticas, a serem gradualmente implementadas no quoti-

diano da criança: 

1.  Desenvolvimento assistencial: o estímulo ao ato de partilhar desde a primeira infân-

cia, desafiando o egocentrismo infantil (por exemplo: o lanche com o colega sem merendeira;  

o apanhar o lápis para o colega); o apoio às campanhas humanitárias internacionais lideradas por 

crianças (por exemplo: campanha assistencial às vítimas do terremoto em país desconhecido; as 

ONGs em defesa do ambiente e sustentabilidade planetária). 

2.  Desenvolvimento cosmoético: a construção do senso de Cosmoética na infância  

a partir das experiências da vida cotidiana (por exemplo: o ajudar o colega sem segunda intenção; 

o desafio do desporto em equipe ser jogado honestamente; a valorização da verdade, da justiça  
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e da honestidade); a vivência dos princípios cosmoéticos como valor familiar e escolar (por exem-

plo: os fins não justificando os meios; a não manipulação; as desvantagens conscienciais da men-

tira e do enganar o outro ou a si mesmo; o discernimento aplicado nos momentos de análise dos 

conflitos interconscienciais; o ato de ver o lado melhor das conscins e das situações; a integridade 

e a solidariedade; o respeito a todo ser vivo; as convicções pessoais cosmoéticas sendo orientado-

ras da autonomia e liberdade interna do infante para assumir escolhas, responsabilidades, pensa-

mentos e comportamentos de modo independente dos adultos). 

3.  Desenvolvimento emocional: o ensino à criança para colocar-se no lugar do outro;  

a reformulação das atitudes agressivas em atitudes assertivas usando simulações, role-playing  

e brincadeiras; a estimulação e promoção do afeto através do contato físico na relação educador- 

-educando; o trabalho nas 5 áreas de competências emocionais: consciência emocional, controle 

emocional, autonomia emocional, habilidades socioemocionais e habilidades de vida, e bem-estar 

emocional. 

4.  Desenvolvimento financeiro: o impulso na inteligência financeira na infância (por 

exemplo: a administração da mesada pequena; a venda dos brinquedos doando os recursos para 

ONG escolhida pela criança; as ideias infantis simples e originais transformadas em vendas aju-

dando milhares de crianças vítimas do tsunami no outro lado do Planeta); o incentivo à indepen-

dência financeira como base da autonomia (por exemplo: o trabalho infantil cosmoético; os pa-

péis e responsabilidades dos herdeiros); a doação ser parte do sentido de riqueza. 

5.  Desenvolvimento físico: a saúde homeostática como valor familiar (por exemplo: os 

passeios familiares de bicicleta; o desporto não bélico como rotina útil; as atividades desportivas 

autodidatas extraescolares ao ar livre e em família); a profilaxia das doenças realizada pelo pró-

prio infante e não somente pelo adulto (por exemplo: a família nuclear não fumante; a fruteira 

sempre cheia; a presença da fruta em todas as refeições e festas; a fruta orgânica na condição de 

sobremesa diária; a evitação de 99% do açúcar nas primeiras refeições do dia prevenindo múlti-

plas desvantagens físicas e intelectuais). 

6.  Desenvolvimento intelectual: o livro para bebê como primeiro presente de aniversá-

rio; o livro para o banho; os puzzles na lactância; o livro como o melhor calmante na hora de 

adormecer; os jogos didáticos estimuladores da concentração; as aspirações escolares universitá-

rias desde os 5 anos de idade; o primeiro livro publicado na segunda infância; o incentivo ao se-

gundo livro ainda precocemente; a leitura em família como momento prazeroso e semanal; o Pro-

grama de Aceleração da Erudição (PAE) oferecido pela REAPRENDENTIA. 

7.  Desenvolvimento parapsíquico: a educação precoce da autodefesa e sustentabilida-

de energética (por exemplo: o EV transformado em “chuva de estrelinhas” diária na primeira in-

fância; o EV matinal como brincadeira na rotina da criança; a prática do EV como hábito familiar 

usufruído em brincadeiras semanais; o EV como cultura da família conscienciocêntrica); a desre-

pressão parapsíquica patrocinada parentalmente (por exemplo: o arco voltaico craniochacral parti-

lhado entre irmãos com supervisão parental; o arco voltaico craniochacral aplicado a dores de ca-

beça complementando as orientações médicas; a autonomia da criança no mapeamento da sinalé-

tica energética e parapsíquica). 

8.  Desenvolvimento social: a aquisição da confiança, da autonomia e da iniciativa em 

relação a si próprio e ao outro nos primeiros anos de vida (por exemplo: as experiências pré-natal  

e perinatal formadoras de matrizes de vinculação para a vida; a comunicação terapêutica com  

o feto e o recém-nascido; os 8 estágios de desenvolvimento psicossocial); a valorização dos trafo-

res aceitando as limitações de cada infante (por exemplo: a aceitação intrínseca dos trafores e tra-

fares corporais principalmente quando podem ser alvo de discriminação racial; o trabalho em 

equipe precoce com pessoas de diversas culturas, etnias e opiniões). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

13974 

trais, evidenciando relação estreita com a educação despertológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

02. Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03. Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

04. Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05. Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

07. Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

08. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

12. Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

13. Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14. Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  EDUCAÇÃO  DESPERTOLÓGICA  PODE  PROMOVER  A  VI-
RAGEM  DO  PLANETA  HOSPITAL-ESCOLA  EM  ESCOLA- 

-HOSPITAL,  AO  GERAR  OPORTUNIDADES  AUTEVOLUTIVAS  

PARA  A  CONSCIN  CRIANÇA,  INTERMISSIVISTA  OU  NÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou reciclante, já contribuiu para a edu-

cação despertológica de consciências na fase infantil nesta vida? Em caso afirmativo, quantas? 

Dezenas, centenas ou milhares? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Alzina, Rafael; et al.; Actividades para o Desenvolvimento da Inteligência Emocional nas Crianças (Ac-

tividades para el Desarrolo de la Inteligencia Emocional en los Niños); revisor Michele Amaral; trad. Carla Alves; 192 

p.; 104 enus.; 111 ilus.; 6 microbiografias; 19 tabs.; 23,5 x 18 cm; br.; Arteplural; Lisboa; Portugal; 2010; páginas 10 a 60 
e 72 a 188. 

02.  Bowman, Carol; As Crianças e as suas Vidas Passadas: Como a Memória de Vidas Passadas afecta os 

seus Filhos (Children’s Past Lives); trad. Elvira Vaz; 378 p.; 3 seções; 16 caps.; 1 foto; 1 microbiografia; 64 refs.; alf.; 23  
x 14,8 cm; br.; Pergaminho; Cascais; Portugal; 2003; páginas 215 a 370. 

03.  Clark, Ron; A Arte de Educar Crianças: 55 Regras de um Professor Premiado para Formar Alunos 

Nota 10 na Sala de Aula e na Vida (Essential 55); revisores Antonio dos Prazeres; & Sérgio Soares; trad. Ronald 
Kyrmse; 176 p.; 13 enus.; 1 microbiografia; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 11 a 165. 

04.  Frota, Elisa Bastos; Relato de Tenepessista Gestante; Artigo; VI Forum da Tenepes & III Encontro Inter-

nacional de Tenepessistas; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 2; 1 E-mail; 1 enu.; 2 refs.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 313  

a 319. 

05.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD-ROOM; 14 dinâmi-

cas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 téc-

nicas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 224 e 225. 

06.  Hughes Jr., James E.; Riqueza Familiar: Como Manter o Patrimônio por Gerações: Como os Membros 

de uma Família e seus Conselheiros preservam seu Patrimônio Humano, Intelectual e Financeiro por Várias Gerações 
(Family Wealth: Keeping it in the Family); revisora Livia M. Giorgio; trad. Vânia Buchala; André Setti; & Eliana Alck-

min; 184 p.; 4 caps.; 50 enus.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 anexo; 22 x 15 cm; br.; Saraiva; São Paulo, SP; 2006; 

páginas 1 a 72, 81 a 107 e 115 a 156. 
07.  Kiyosaki, Robert T.; & Lechter, Sharon L.; Pai Rico, Pai Pobre: O que os Ricos ensinam a seus Filhos 

sobre Dinheiro (Rich Dad, Poor Dad); trad. Maria José Cyhlar Monteiro; 188 p.; 10 caps.; 1 E-mail; 26 enus.; 36 ilus.;  

2 microbiografias; alf.; 23 x 16 cm; br.; 54ª imp.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 12 a 25, 29 a 91 e 123 a 134. 
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08.  Melo, Nívea; Basílio, Ione; & Ribeiro, Luciana; Boa Noite, Universo!; revisores Adriana Hoffmann; et 
al.; 62 p.; 11 caps.; 21 E-mails; 3 fotos; 18 ilus.; 3 microbiografias; 2 websites; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; rev. e aum.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 13 a 56. 

09.  Saulière, Delphine; & Després, Bernadette; Abusos Sexuais não! (Abus Sexuels, non!); trad. Teresa Car-
doso; 36 p.; 5 enus.; 92 ilus.; glos. 10 termos; 19 x 15,5 cm; br.; Terramar; Lisboa; Portugal; 2004; páginas 4 a 27. 

10.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

1.111. 
11.  Webster-Stratton, Carolyn; Os Anos Incríveis: Guia de Resolução de Problemas para Pais de Crianças 

dos 2 aos 8 Anos de Idade (The Incredible Years: A Trouble Shooting Guide for Parents of Children Aged 2-8 Years); re-

visora Sílvia Fernandes; trad. Maria Filomena F. Gaspar; & Maria João Seabra-Santos; 308 p.; 15 caps.; 50 enus.; 1 foto; 
72 ilus.; 3 microbiografias; 2 tabs.; 23 x 16 cm; br.; Psiquilíbrios; Braga; Portugal; 2010; páginas 16 a 19, 25, 35 a 75  

e 114 a 155. 

 

L. M. S. 
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E D U C A Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação energossomática é o ato, processo ou efeito de ensinar, instru-

ir, orientar ou educar a conscin, homem ou mulher, no desenvolvimento de habilidades e compe-

tências em perceber, dominar e mobilizar as bioenergias do energossoma de modo profícuo, vi-

sando a autonomia evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo educação vem do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; cuidar; educar; instruir; 

ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo energia deriva do idioma Francês, énergie, do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra somático procede do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, 

“do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Instrução energossomática. 2.  Culturalização energossomática.  

3.  Aprendizagem energossomática. 4.  Formação energossomática. 5.  Estudo energossomático. 

6.  Capacitação energossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas educação energossomática, educação energosso-

mática básica e educação energossomática avançada são neologismos técnicos da Energossoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância energossomática. 2.  Deseducação energossomática.  

3.  Desaprendizagem energossomática. 4.  Deturpação energossomática. 5.  Insciência energosso-

mática. 6.  Incapacitação energossomática. 

Estrangeirismologia: a finesse na interassistência; o know-how da teática do ensino- 

-aprendizagem; o modus faciendi adequado ao neoparadigma; o modus vivendi sadio evolutivo;  

o savoir-faire energossomático; o neoinsight evolutivo; o carpe diem autodesassediador; os feed-

backs advindos durante a interassistência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autocognoscibilidade multidimensional energossomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autenergossoma-

tologia requer organização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal reeducacional quanto às energias conscienciais 

(ECs); o holopensene da paratecnicidade energossomática; o materpensene da autorreeducação 

parapercepciológica no mapeamento da sinalética energética; a discriminação da autopensenida-

de; a autopensenidade sadia pró-evolutiva; a manutenção da Higiene Consciencial nas penseniza-

ções, objetivando a homeostase energética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopense-

nes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: a educação energossomática; a instrução a partir do interesse evolutivo pela 

qualificação das energias conscienciais; a didática das energias interassistenciais protagonizando 

a lucidez intrafísica; o ensino das possibilidades parapsíquicas pela leitura de relatos projetivos; 

as superações ressignificando as energias holossomáticas; a autocognição energética desenvolvida 

constantemente nas funções interativas docentes; a Megaescola Terrestre oportunizando o apren-

dizado energossomático; a evolução consciencial tendo como pré-requisito a energossomaticidade 

lúcida; o megafoco da autopesquisa nas bioenergias objetivando o melhor aproveitamento da pro-

éxis; o desenvolvimento do controle mentalsomático das energias conscienciais objetivando a au-
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tonomia pessoal; as práticas energéticas orientadas ampliando a autonomia e o desenvolvimento 

parapsíquico; o assédio pela Internet indicando prioridades à educação digital proativa interassis-

tencial; a qualificação da intenção na aplicação do ensino e aprendizagem das energias conscien-

ciais; a assistência tenepessista promovendo aprendizado nas energias do campo; o recurso educa-

tivo bioenergético visando a desperticidade. 

 

Parafatologia: o foco nas características multidimensionais da Energossomatologia;  

a Parapedagogia das energias nos cursos de campo bioenergético; a qualificação paraperceptiva 

da auscultação holochacral nas relaxações psicofisiológicas das pesquisas de campo; a paraper-

cepção ampliada nos campos parapedagógicos; a organização proativa de diversificados campos 

de energias com os amparadores extrafísicos proporcionando a lucidez multidimensional; a vigi-

lância energossomática atuante no desbloqueio dos chacras; a autovivência organizada do estado 

vibracional (EV) profilático; a teática da assim / desassim visando à interassistência constante;  

o rapport docente com o amparador de função; o sigilo cosmoético na discriminação das energias 

dos alunos; a holomaturescência advinda da prática tenepessista organizada com o amparo de fun-

ção; o exercício paradidático da discriminação das ECs nas exteriorizações das energias no exer-

cício da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Energossomatologia-Holossomatologia; o sinergismo 

educação energossomática–autoconsciência energética; o sinergismo autodidatismo energosso-

mático–autodiscernimento multidimensional; o sinergismo Holochacralogia-Parapercepciologia. 

Principiologia: o esforço em aplicar o princípio educativo da paraperceptibilidade 

energética na Socin; o princípio do autodidatismo evolutivo da energossomaticidade; o princípio 

organizador das bionergias; o princípio metodológico de ensino-aprendizagem das energias no 

processo evolutivo lúcido. 

Codigologia: a importância da aplicação do código grupal de Cosmoética (CGC) nas 

pesquisas de campo interassistencial docente; as cláusulas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) prescrevendo a autorreflexão quanto à qualidade das bioenergias apreendidas no campo 

interassistencial. 

Teoriologia: a teoria das práticas bionergéticas em cursos e laboratórios da Conscien-

ciologia. 

Tecnologia: a técnica de registro das práticas bioenergéticas nos cursos de campo; 

a técnica do registro das projeções conscientes visando às pesquisas educativas da conscin; as 

técnicas de aplicação das ECs; a técnica do EV. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas pesquisas organizadas nos cur-

sos de campo; a Energossomatologia embasando o voluntariado nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da educação energossomática na holomaturidade da 

consciência; o efeito do EV profilático nas diversas atividades determinantes e diárias das cons-

cins; o efeito da autolucidez energética no cumprimento da proéxis; o efeito da homeostase no 

equilíbrio holossomático interacionista das consciências; o efeito da acalmia energética na qua-

lificação interassistencial da ectoplasmia. 

Neossinapsologia: as neossinapses energéticas decorrentes dos cursos e laboratórios da 

Conscienciologia; a formação de paraneossinapses durante o Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático. 
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Binomiologia: o binômio Energossomatologia-Evoluciologia; o binômio energia-educa-

ção; o binômio consciência-energia; o binômio forma-conteúdo; o binômio especialidade ener-

gética–generalidade energética; o binômio saúde somática–didática profilática energética; o bi-

nômio energia-vontade no estímulo à projeção consciente. 

Interaciologia: a interação autoconsciência energética–autolucidez extrafísica; a inte-

ração educação energossomática–capacitação interassistencial; a interação Autopesquisologia- 

-Energossomatologia; a interação Holochacrologia-Holossomatologia; a interação mentalsoma- 

-energossoma; a interação aluno–docente conscienciológico; a interação reflexão–autolucidez 

multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cursos da Conscienciologia–gestações conscien-

ciais; o crescendo da autorreflexão aplicado ao estudo energossomático. 

Trinomiologia: o trinômio energossomaticidade-animismo-parapsiquismo; o trinômio 

autoconsciência-autocognoscência-holomaturescência; o trinômio profilático qualificação ener-

gossomática–autoconsciência energossomática–acalmia energética; o trinômio holopensênico 

autoconsciência bioenergética–Higiene Consciencial–EV profilático. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio Conscienciologia-Energossomatologia-Autodiscernimentologia-Autopesquisolo-

gia; o polinômio educação–interassistência–discriminação das energias–autolucidez multidimen-

sional. 

Antagonismologia: o antagonismo cognoscível / incognoscível; o antagonismo essência 

/ aparência; o antagonismo conteúdo / forma; o antagonismo aprofundamento / superficialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a excelência das energias transmitidas poder redundar 

na saúde holossomática. 

Politicologia: a energocracia; a evoluciocracia; a educaciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no domínio das energias. 

Filiologia: a energofilia; a evoluciofilia; a educaciofilia; a cognofilia; a interassistencio-

filia; a assistenciofilia; a didaticofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a cognofobia; a energofobia; a reeducaciofobia; a didaticofobia;  

a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a intelectomania; a evoluciomania. 

Mitologia: o estudo dos mitos culturais visando a autevolução; a desmitificação auto-

consciente do sistema de crenças; a queda dos mitos multimilenares por meio da autopesquisa. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a energoteca;  

a cognoteca; a experimentoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Reeducaciologia; a Parapegadogiologia; 

a Cogniciologia; a Discernimentologia; a Holochacrologia; a Experimentologia; a Assistenciolo-

gia; a Holossomatologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente; o discente; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor 

consciente; o reeducador; o evoluciente; o parapercepciologista; o epicon lúcido; o pesquisador; 

o agente retrocognitor; o intermissivista; o autodecisor; o completista; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o reciclante existencial; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

Femininologia: a docente; a discente; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora 

consciente; a reeducadora; a evoluciente; a parapercepciologista; a epicon lúcida; a pesquisadora; 

a agente retrocognitora; a intermissivista; a autodecisora; a completista; a proexista; a proexóloga; 
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a reeducadora; a reciclante existencial; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação energossomática básica = a direcionada à teática do domínio 

do estado vibracional; educação energossomática avançada = a direcionada à teática da tenepes 

24 horas. 

 

Culturologia: a cultura de ensino e aprendizagem da Energossomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação energossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Absorção  de  energias  extrafísicas:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Acalanto  energético:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Agnosia  energossomática:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

12.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  EDUCAÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  É  PROCESSO  PROFÍ-
CUO  EVOLUTIVO,  REQUERENDO  CONSTÂNCIA  NO  APER-
FEIÇOAMENTO,  NOTADAMENTE  POR  MEIO  DA  PRÁTICA  

DA  TENEPES  E  DA  VIVÊNCIA  LÚCIDA  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experiencia os saberes da Energossomatologia 

visando o aperfeiçoamento evolutivo? Consegue avaliar as melhorias individuais nessa prática, 

em diversos setores da existência pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrev.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2041 ref.; alf.; geo.; ono; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4a ed. Revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, (RJ); 

1999; páginas 601, 602, 604 e 618. 
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2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058p.; 700 caps.; 147 abrev.; 600 enus; 8 índices; 2 tabs. 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 ref.; alf.; geo.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); 

Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 150, 343, 345, 352, 355, 428 e 673. 

 

E. G. T. 
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E D U C A Ç Ã O    F I N A N C E I R A    P R E C O C E  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação financeira precoce é o ato ou processo de educar, instruir, ori-

entar ou ensinar a conscin durante a infância e adolescência, oferecendo-lhe várias oportunidades 

experimentais estimuladoras do desenvolvimento financeiro, com o objetivo de favorecer o alcan-

ce antecipado e a manutenção da liberdade econômico-financeira proexológica cosmoética e inte-

rassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; 

instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. O termo finança provém do idioma Francês, finan-

ce, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O sufixo eiro, com-

ponentes de adjetivos, procede do idioma Latim, airu, “o que produz; trata de; cuida”. O vocábulo 

financeiro apareceu no Século XIX. A palavra precoce deriva do idioma Latim, praecox, “que 

vem antes do tempo (com respeito aos frutos e as plantas); precoce; prematuro; lampo; tempo-

rão”, e este de praecoquere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Surgiu no mesmo Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 01.  Educação financeira na infância. 02.  Educação financeira antecipa-

da. 03.  Educação econômico-financeira precoce. 04.  Educação infantil visando a independência 

econômico-financeira. 05.  Alfabetização financeira prematura. 06.  Preceptoria financeira preco-

ce. 07.  Formação financeira precoce. 08.  Orientação financeira precoce. 09.  Desenvolvimento 

financeiro precoce. 10.  Diretriz pró-saúde financeira precoce. 

Neologia. As 3 expressões compostas educação financeira precoce, educação financeira 

precoce básica e educação financeira precoce avançada são neologismos técnicos da Reeduca-

ciologia. 

Antonimologia: 01.  Educação financeira comum. 02.  Educação financeira tardia.  

03.  Educação financeira retardada. 04.  Deseducação financeira primária. 05.  Educação financei-

ra desorganizada. 06.  Educação financeira alienadora. 07.  Educação financeira asfixiante.  

08.  Educação financeira repressora. 09.  Educação financeira incoerente. 10.  Educação financei-

ra deficitária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação evolutiva. 

Proverbiologia. Eis 14 ditados populares relacionados ao tema: – De pequenino se torce 

o pepino. Criança vê, criança faz. Quem sai aos seus, não degenera. Pai rico, filho nobre, neto 

pobre. Pergunte a quem sabe e não a quem não sabe. Não metas dinheiro em saco sem ver se tem 

buraco. O seguro morreu de velho. Grão a grão, enche a galinha o papo. Quem dinheiro tiver, 

fará o que quiser. Quem não deve, não teme. Amigos, amigos… negócios à parte. Quem não tem 

dinheiro, não tem vícios. Se você dá o peixe, alimenta o homem por um dia, se você ensina a pes-

car, alimenta pela vida inteira. Aquele que garante o bem-estar dos outros, garante o próprio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; o holopensene pessoal pre-

ventivo; o holopensene pessoal da liberdade; o holopensene evolutivo da autorganização; o ma-

terpensene pessoal interassistencial; o holopensene pessoal da sustentabilidade econômico-finan-

ceira familiar; o holopensene patológico da corrupção financeira engolindo a conscin inexperien-

te; o holopensene grupal da prosperidade financeira; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a orientação precoce 

do pensenizar sadiamente nas transações financeiras. 
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Fatologia: a educação financeira precoce; a consciência financeira cosmoética familiar; 

o ato de pensar grande financeiramente desde pequenino; a aprendizagem antecipada da alavanca-

gem financeira priorizando mais ativos e menos passivos; o conhecimento enquanto herança va-

liosa; a indiferença do currículo escolar a respeito do dinheiro; o excesso de mimos materiais dos 

pais e avós anulando nos filhos a criação saudável de ambições profissionais proexológicas; o ato 

de dar presentes somente em datas anualmente estabelecidas; o desafio de encher o primeiro co-

frinho estimulando o início da poupança para a vida; o ato de comprar na presença de crianças co-

mo sendo algo sério e pedagógico e não de lazer; o receber e conferir o troco das compras a partir 

dos 6 anos de idade; a aprendizagem da compra pelo preço do quilo e não da embalagem; a parti-

cipação ativa e pedagógica da criança usando calculadora nas compras de supermercado; as visi-

tas escolares a shoppings e supermercados comparando os diferentes preços de listas de compras; 

o estímulo ao infante para negociar com os vendedores; o trabalho infantil cosmoético; o ato de 

aprender a vender em feiras e lojas familiares a partir da segunda infância; o ato precoce de saber 

comprar barato e vender com lucro; a criação do primeiro negócio de ativos na segunda infância; 

as conversas naturais sobre o trabalho e o sustento da família; a cobrança parental de juros mo-

rais, ensinando à criança o valor da poupança e o prejuízo das dívidas; os juros morais enquanto 

consequência da justiça e nunca como castigo; os limites orçamentários explicados e construídos 

na frente do infante; os jogos de computador e de tabuleiro de educação financeira; os debates es-

colares estimuladores de pesquisas em jornais financeiros; as palestras financeiras para pais e pro-

fessores; os debates pedagógicos nas reuniões escolares de pais sobre os limites de mesadas, ho-

ras de sono, consumos de roupa, doces, refrigerantes, álcool e outros apêndices orçamentários; as 

prestações de contas na hora de receber a mesada treinando a disciplina financeira; as simulações 

de compra e venda de ações na adolescência; a pesquisa de programas financeiros de incentivo  

a estudantes de baixa renda; a gestão do primeiro salário; os erros inócuos em investimentos fi-

nanceiros na adolescência vacinando a consciência contra erros crassos na adultidade; o ato de 

“aprender a vender casas antes de comprar casa”; a priorização por livros financeiros estimulado-

res da preservação de valores pessoais, familiares e sociais; as aspirações escolares universitárias 

desde os 5 anos de idade; as entrevistas precoces a diferentes profissionais objetivando a escolha 

lúcida da profissão; o exemplarismo do bom humor parental perante os contrafluxos no quotidia-

no familiar financeiro; a responsável atitude dos progenitores em assegurar, em caso de dessoma, 

a satisfação das necessidades básicas e intelectuais dos filhos até à maioridade; o ato de falar 

abertamente sobre as possíveis estratégias de sucessão das heranças futuras; a megaconfiança fi-

nanceira entre irmãos; a filantropia entre avós-netos e tios-sobrinhos; a saúde holossomática en-

quanto valor familiar assegurando o foco homeostático da educação financeira; o estudo em famí-

lia dos grandes vultos filantropos da Humanidade; o fato da doação ser parte do sentido de rique-

za; o salário cósmico dos educadores assistenciais cosmoéticos; o desenvolvimento financeiro na 

educação despertológica; a aula Consciência Financeira Cosmoética na REAPRENDENTIA;  

o curso Saúde Financeira da OIC; o curso Inteligência Financeira e Proéxis da APEX; o curso 

Conscin Large da AIEC; o curso Reeducação Financeira Pessoal da UNICIN; a educação finan-

ceira cosmoética na infância enquanto responsabilidade social reurbanizadora. 

 

Parafatologia: a autovivência precoce do estado vibracional (EV) profilático; o comitê 

de pararrecepção assistencial específico para os profissionais de educação competentes; o ampa-

rador extrafísico do infante atuando através do preceptor; o amparo extrafísico associado à assis-

tência financeira; as ideias inatas precoces confirmadoras do perfil econômico-financeiro de retro-

vidas; os Cursos Intermissivos (CI) elucidando a importância da autonomia financeira precoce;  

o amparo de função; o assédio de função; os efeitos multidimensionais das crises econômicas fa-

miliares; a importância da conscin large elementar aprender a evoluir para a condição de conscin 

large superior aliviando as pressões extrafísicas nas assistências multidimensionais; as responsa-

bilidades multidimensionais perante os aportes financeiros recebidos em família; o curso Precoci-

dade Parapsíquica da ASSIPI; a Dinâmica Parapsíquica das Crianças e Adolescentes realizada 

no CEAEC; a Dinâmica Parapsíquica Interassistencial das Crianças Intermissivistas da EVO-

LUCIN. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da Reeducaciologia enquanto o melhor recurso para o de-

senvolvimento econômico-financeiro; o princípio de para tudo haver técnica; o princípio de os 

fins não justificarem os meios; o princípio da evolução grupal; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP) relativo às finanças em família; o princípio familiar do não endividamento; o princí-

pio patológico de gastar sempre além da conta; o princípio pessoal familiar de sempre fazer con-

tas; o princípio “quem tem projeto de vida não gasta dinheiro à toa”; o princípio “quem doa 

mais, recebe mais”; o princípio pessoal de doar sem esperar retorno; o princípio da Economia 

com qualidade de vida; o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código familiar de Cosmoética. 

Teoriologia: o predomínio da autovivência precoce (99%) verbaciológica sobre a teoria 

(1%); a teoria da reeducação consciencial; a teoria da inteligência financeira; a teoria dos 7 cês; 

a teoria da autossustentabilidade. 

Tecnologia: as técnicas introdutórias de organização financeira; o ato de orientar a cri-

ança a organizar a mesada pequena com a técnica dos envelopes; a técnica do registro dos gastos; 

a técnica do orçamento das férias em família; a técnica do orçamento familiar anual; a técnica 

do planejamento financeiro de curto, médio e longo prazo; a técnica do pé-de-meia familiar;  

a técnica da omissão superavitária (omissuper); as técnicas da administração transparente intra-

familiar do patrimônio econômico-financeiro. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico internacional desafiando cosmoeti-

camente o jovem inversor para a organização financeira pessoal necessária à sustentação do em-

preendimento grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva;  

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico do esta-

do vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível dos Educado-

res; o Colégio Invisível dos Economistas; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito reeducador do exemplarismo financeiro familiar; o efeito halo no-

sográfico dos empréstimos inconsequentes; o efeito grupocármico da desordem financeira pesso-

al; o efeito evolutivo do desapego material lúcido precoce; o efeito da educação financeira com 

valores anticosmoéticos no desvio de proéxis; os efeitos da bilibertação inversora no autodesas-

sédio; o efeito policármico do investimento nas instituições tarísticas; os efeitos homeostáticos do 

investimento na reeducação evolutiva da população. 

Ciclologia: o ciclo financeiro patológico pedir-esbanjar-endividar-depender; o ciclo di-

ário pagar-receber contribuindo na tares precoce do infante; o ciclo familiar exemplarista 

trabalho-esforço-conquista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio Energossomatologia- 

-Economia; o binômio benevolência-amparo; o binômio custo-benefício; o binômio desapego– 

–livre arbítrio; o binômio esforço-sucesso; o binômio dinheiro-liberdade; o binômio criativida-

de-economia; o binômio pé-de-meia–filantropia; o binômio patológico dependência-submissão; 

o binômio desorganização-endividamento; o binômio preço-valor; o binômio organização-pre-

venção; a aplicação saudável do binômio ganhar antes–gastar depois; o binômio discernir antes–

–auxiliar depois. 

Trinomiologia: o trinômio quem suja-limpa–quem desarruma-arruma–quem estraga- 

-conserta ensinando ao infante as bases da organização pessoal imediata; o trinômio dependên-

cia-independência-interdependência; a eliminação precoce do trinômio fragilidades-carências- 

-dependências; o trinômio motivação-trabalho-lazer na educação parental; o trinômio poder- 

-prestígio-posição seduzindo o jovem despreparado; o trinômio nosográfico desorganização-des-
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perdício-dano; o trinômio econômico receita-despesa-reserva; o trinômio oferta-procura-preço; 

o trinômio compra-venda-doação. 

Polinomiologia: o polinômio empregado-autônomo-dono-investidor; o polinômio pou-

par-trabalhar-multiplicar-alavancar; o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin; o polinômio 

existencial corpo-casa-comida-condução-companhia-carreira-currículo; o polinômio infância- 

-juventude-maturidade-velhice; o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença;  

o polinômio patológico desperdício de tempo–desperdício de trabalho–desperdício de material– 

–desperdício de dinheiro–desperdício de energia na administração inexperiente; o polinômio des-

viante dinheiro-poder-sexo-drogas; o polinômio educativo saber ganhar–saber investir–saber 

poupar–saber gastar–saber doar; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssi-

mo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo empresa familiar desviante / empresa familiar proe-

xológica; o antagonismo dívida ruim / dívida boa; o antagonismo fortalecimento da dependên- 

cia / desenvolvimento da autonomia; o antagonismo contar tostões / juntar milhões; o antagonis-

mo apego / desapego; o antagonismo avareza / megafraternidade; o antagonismo economia de 

consumo / economia de investimento; o antagonismo exploração infantil / estimulação infantil;  

o antagonismo carreira medíocre / carreira genial; o antagonismo dinheiro aplicado anticosmo-

eticamente criando prisões grupocármicas seculares / dinheiro aplicado cosmoeticamente patro-

cinando obras magnas e esclarecedoras. 

Paradoxologia: o paradoxo quem ensina deve aprender e quem aprende deve ensinar;  

o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir pensando só em dinheiro; o paradoxo 

de reservar dinheiro para não pensar em dinheiro; o paradoxo produtivo economizar realizando; 

a condição paradoxal de quem se contenta com o pouco material efêmero para alcançar o muito 

consciencial permanente; o paradoxo da vida material ser energética. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial; a política econô-

mica; as políticas governamentais de crédito fácil gerando altos índices de inadimplência; a retri-

buiciocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: as leis da Reeducaciologia Evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo desde 

a juventude; a lei do maior esforço na escolha da carreira; a lei do menor esforço dificultando  

a conquista do pé-de-meia; a falta de legislação dos mercados financeiros; a lei anticosmoética 

do vale-tudo; a lei da responsabilidade fiscal; a lei da economia de males; as leis da Paradiploma-

cia; a tares adequada demonstrando à criança a vida como consequência da lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a economofilia; a dinheirofilia; a inventariofilia; a administrofilia;  

a liberofilia; a proexofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: o avesso da síndrome do infantilismo; a síndrome do canguru; a síndro-

me do perfeccionismo; a experiência curta e impactante da exploração laboral vacinando a recém- 

-conscin contra a síndrome do empregado; a síndrome da robotização existencial; a eliminação 

da síndrome do furão; a profilaxia familiar da síndrome do hiperconsumismo. 

Mitologia: o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo;  

o mito do dinheiro fácil; o mito religioso de o voto de pobreza ser evolutivo; o mito da inocência 

infantil; o mito do filho perfeito; o mito do inversor perfeito; o mito de o(a) filho(a) de intermissi-

vista ter Curso Intermissivo; o mito das instituições financeiras sólidas; a desmitificação do pro-

cesso de vendas; as autodesmitificações. 

Holotecologia: a educacioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a proexoteca; a inve-

xoteca; a energeticoteca; a administroteca; a economoteca; a inventarioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Assistenciologia; a Despertologia; a Evolu-

ciologia; a Ressomatologia; a Invexologia; a Economia; a Inventariologia; a Psicologia Econômi-

ca; a Exemplologia; a Cosmoeticologia; a Maxiproexologia; a Policarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida desde a segunda infância; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a consciex professora titular de Reeducaciologia no Curso Intermis-

sivo; a conscin enciclopedista; a conscin large; a conscin miserê; a pessoa liberta da escravidão 

ao cifrão; a conscin empreendedora; a conscin megainvestidora. 

 

Masculinologia: o educador financeiro precoce; o infante vendedor; o adolescente in-

vestidor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o duplista; o proexista; o reedu-

cador familiar; o poupador; o consumista; o desempregado; o dependente financeiro; o caloteiro;  

o assalariado; o autônomo; o comissionado; o negociante; o empresário; o aposentado rico e jo-

vem; o contabilista; o economista; o corretor financeiro; o assessor econômico-financeiro famili-

ar; o abridor de caminhos; o filantropo; o epicon lúcido; o escritor financeiro; o inversor existen-

cial large superior; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o empreendedor conscienciocêntrico precoce. 

 

Femininologia: a educadora financeira precoce; a infante vendedora; a adolescente in-

vestidora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a duplista; a proexista; a re-

educadora familiar; a poupadora; a consumista; a desempregada; a dependente financeira; a calo-

teira; a assalariada; a autônoma; a comissionada; a negociante; a empresária; a aposentada rica  

e jovem; a contabilista; a economista; a corretora financeira; a assessora econômico-financeiro fa-

miliar; a abridora de caminhos; a filantropa; a epicon lúcida; a escritora financeira; a inversora 

existencial large superior; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora conscienciocêntrica precoce; a Serenona 

Monja, especialista na assistência dedicada às mulheres e às crianças. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sa-

piens oeconomicus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens thesaurus; o Homo sapiens 

professionalis; o Homo sapiens fartus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans;  

o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação financeira precoce básica = a focada no incentivo à aprendiza-

gem teática antecipada da construção do pé-de-meia, exclusivamente através da poupança e do 

trabalho assalariado; educação financeira precoce avançada = a focada no incentivo à aprendiza-

gem teática antecipada da construção do pé-de-meia, majoritariamente através de empreendimen-

tos econômico-financeiros lúcidos e autossuficientes. 

 

Culturologia: a máxima “pensenizemos a fim de acontecer o melhor negócio para to-

dos” aplicada enquanto cultura educacional financeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação financeira precoce, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

03.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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06.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

12.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  conscienciológico  internacional:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

 

A  EDUCAÇÃO  FINANCEIRA  PRECOCE,  ALIADA  À  COSMO-
ÉTICA,  AO  DOMÍNIO  ENERGÉTICO  E  À  ASSISTENCIALIDA-

DE,  PROMOVE  A  ANTECIPAÇÃO  DA  FASE  EXECUTIVA 
DE  PROÉXIS  MEGAFRATERNAS  REURBANIZADORAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cogitou o quanto se beneficiou de educação 

financeira precoce, na infância ou adolescência? Em qual medida está retribuindo, a favor da Hu-

manidade, para a expansão da lucidez cosmoética econômico-financeira das recém-conscins, atu-

almente na fase evolutiva mais permeável a neoaprendizagens? 
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E D U C A Ç Ã O    I N F I N I T A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação infinita é o ato ou efeito de ensejar, facilitar, favorecer, possi-

bilitar, praticar, promover e proporcionar a aprendizagem ininterrupta, sem limite, infinda, vasta 

ou ilimitada por parte da conscin lúcida, todo o tempo e em qualquer dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nu-

trir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (uma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; ins-

truir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo infinito procede do mesmo idioma Latim, 

infinitus, “que não tem limites; imenso; infinito; eterno; inumerável; indeterminado; geral”. Sur-

giu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizagem infinita. 2.  Formação cultural infinita. 3.  Autorree-

ducação ininterrupta. 4.  Auteducação permanente. 5.  Educação contínua. 6.  Megapolimatia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo infinito: 

infinição; infinidade; infinitésima; infinitesimal; infinitésimo; infinitiforme; infinitismo; infinitis-

ta; infinitístico; infinitividade; infinitivo; infinitívoco; infinitizar-se; infinitófilo; infinitovismo; in-

finotovista; infinitude. 

Neologia. As duas expressões compostas educação infinita deficitária e educação infini-

ta superavitária são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Educação convencional. 2.  Educação formal. 3.  Educação lacuna-

da. 4.  Educação impermanente. 

Estrangeirismologia: a open mind; o strong profile; o upgrade intraconsciencial plane-

jado; o breakthrough evolutivo; a endless life; o continuous selfimprovement; o Administrarium; 

o Proexarium; o megacurriculum vitae pessoal; o Evolutionarium; o ad infinitum educacional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autocognoscibilidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Educa-

ção: essência evolutiva. Evolução: auteducação eterna. 

Filosofia. A Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a educação infinita; a evolução consciencial como sendo, de fato, a educação 

infinita; a autovivência refletida; a maturidade integral; as autopesquisas incessantes; a megafra-

ternidade interassistencial pedagógica; o autodidatismo permanente; o aproveitamento máximo do 

tempo e dos aportes recebidos para a consecução da autoproéxis; a autorganização dos próprios 

estudos; a eficácia da autoapreensibilidade mentalsomática ou intelectiva; a melhoria do psi-

quismo a caminho do taquipsiquismo sadio; o interesse por tudo, no entanto preferindo o mega-

foco evolutivo ideal; a autocosmovisão sem contudo perder de vista a meta da pesquisa do mo-

mento evolutivo; o fato prioritário de todo pesquisador, analista, exegeta, hermeneuta e bom 

observador, homem ou mulher, saber tirar proveito de qualquer pesquisa, invenção, descoberta, 

serendipitia ou verpon; a Holoteca; a Megaescola Terrestre; a progressão permanente da auto-

cognição; a infinita capacidade de aperfeiçoamento da Humanidade; a abrangência da cognição 

do Serenão. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paraeducação infinita. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadia–autopesquisa–leitura; o sinergismo 

senso pesquisístico–paciência. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial interminável; o princípio da prio-

ridade compulsória; o princípio do não retorno cronêmico; o princípio evolutivo do devagar  

e sempre; o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da expansão cognitiva, cosmo-

visiológica e infinita; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar. 

Codigologia: a progressividade depurativa infindável no código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código do exemplarismo pessoal (CEP) quanto ao tempo em relação ao tempo alheio. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infinita. 

Tecnologia: as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal; a técnica de mais 1 ano de 

vida; a técnica do crescendo proexológico; as técnicas autevolutivas para a progressão ascen-

dente continuada; as técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a técnica do omniquestionamento. 

Voluntariologia: o fator tempo incidente no voluntariado interassistencial pessoal;  

o paravoluntariado engajado no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais; o efeito abridor 

de caminhos do pioneirismo evolutivo; o efeito exemplificador interassistencial do convívio inter-

níveis hierárquicos da Escala Evolutiva das Consciências; os efeitos cognoscitivos da manuten-

ção do cérebro aquecido para os neoconteúdos; os efeitos desestimulantes das políticas de des-

continuidade dos estudos; os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais; o efeito 

abridor de caminhos do pioneirismo evolutivo; o efeito exemplificador interassistencial do con-

vívio interníveis hierárquicos da Escala Evolutiva das Consciências; os efeitos cosmovisiológicos 

do aprofundamento teático em diferentes áreas do conhecimento; os efeitos heurísticos da con-

junção de cognições originalmente desagregadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pelo extrapolacionismo consciencial for-

necendo os parâmetros cognitivos para a autopromoção evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal; a progressão perene dos ciclos da Natureza; os estágios sucessivos do ciclo do 

desenvolvimento consciencial; o ciclo ascensão-queda dos poderios anticosmoéticos; o potencial 

para aprender mantido durante todo o ciclo etário humano; o ciclo interassistencial aprender-en-

sinar. 

Enumerologia: a série escolar; a alta escola; a escola fundamental; a escola realista;  

a escola superior; a orientação educacional; a aula magna. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio maxiescalas-mi-

niescalas; o binômio telescópio-microscópio; o binômio observação direta–observação indireta; 

o binômio patológico excesso-escassez; o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio da efi-

cácia qualidade-quantidade; o binômio evolução infinita–educação infinita. 

Interaciologia: a interação auteducação permanente–docência permanente; a interação 

autodidatismo permanente–autoqualificação crescente; a interação autoformação continuada– 

–autocapacitação interminável; a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável;  

a interação autodepuração permanente–automaturação perene; a interação auteducação perma-

nente–docência permanente; a interação educação formal–formação autodidática; a interação 
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dos nichos das neoideias; a interação neoparadigma-Neociências; a interação organização men-

tal–organização espacial. 

Crescendologia: o crescendo sadio do autorrendimento evolutivo inserido ponderada-

mente na grade de horário pessoal; o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o crescendo 

completismo diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo evolutivo cronológico. 

Trinomiologia: o trinômio segundos-minutos-horas; o trinômio passado-presente-futu-

ro; o trinômio autodisponibilidade-ensejo-conjuntura; o trinômio curto prazo–médio prazo–lon-

go prazo; o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o trinômio prioridade-objeti-

vidade-produtividade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio (aliteração) holocar-

ma-holobiografia-holomemória; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-autocosmoéti-

ca-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio das fases do autodesenvolvimento evolutivo 

lúcido primeiro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; o polinômio sentido-inten-

sidade-velocidade-aceleração do investimento na autevolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria rarefeita / teoria consistente; o antagonismo 

exegese / eisegese; o antagonismo essência / aparência; o antagonismo conteúdo / forma; o anta-

gonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo cognoscível / incognoscível; o anta-

gonismo protabordagem da toupeira / ultrabordagem da Consciex Livre; o antagonismo tempo 

integral / tempo livre; o antagonismo dia matemático / dia perdido; o antagonismo dia cultural 

/ dia vegetativo; o antagonismo infinitamente microscópico / infinitamente grandioso; o antago-

nismo progressões eventuais / progressões permanentes; o antagonismo profissional / diletante;  

o antagonismo estudo pró-erudição / diversão pró-desleixo. 

Paradoxologia: o paradoxo autoconsciência máxima–tempo existencial mínimo. 

Politicologia: a democracia pura. A política pessoal de buscar sempre acrescentar maior 

excelência à autexpressão educacional. 

Legislogia: a lei do maior esforço educacional evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a assistencio-

filia; a leiturofilia; a paratecnopensenofilia. 

Mitologia: o mito do fim do ciclo de estudos. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Recexologia; a Cos-

movisiologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Autocogniciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens educator; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo 

sapiens autodidacticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação infinita deficitária = a aprendizagem pessoal dedicada apenas  

à obtenção de conhecimentos humanos ou intrafísicos; educação infinita superavitária = a apren-

dizagem pessoal dedicada à obtenção de conhecimentos intrafísicos e extrafísicos ou multidimen-

sionais, parapsíquicos. 

 

Culturologia: a Megaculturologia da Reeducaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação infinita, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Macroconsciencialidade:  Reeducaciologia;  Neutro. 

10.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  EDUCAÇÃO  INFINITA  COMO  SENDO,  
ANTES  DE  TUDO,  A  CRIAÇÃO  PESSOAL  INTELIGENTE  

DO  BOM  HÁBITO  MENTALSOMÁTICO  DE  ABORDAR,  PES-
QUISAR,  REANALISAR  E  SINTETIZAR  INCESSANTEMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, parou de estudar? Desde quando? Por qual 

razão? 
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E D U C A Ç Ã O    M I D I Á T I C A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação midiática é o ato ou efeito de favorecer a aprendizagem da 

conscin, homem ou mulher, de convivência consciente e emprego crítico e produtivo dos diversos 

suportes da mídia, predispondo escolhas cosmoéticas e o cumprimento de metas pró-evolutivas na 

vida diária multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo educação deriva do idioma Latim, educativo, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; 

instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo midiático vem provavelmente do idioma Fran-

cês, médiatique, “que diz respeito à mídia; que produz bom efeito nas mídias, especialmente na 

televisão”. As palavras mídia e midiático apareceram no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Alfabetização midiática. 2.  Letramento midiático. 3.  Reeducação 

multidimensional com a mídia. 4.  Educação para a convivência evolutiva com a mídia. 

Antonimologia: 1.  Deseducação midiática. 2.  Convivência antievolutiva com a mídia. 

3.  Assédio midiático. 4.  Convivência obnubiladora com a mídia. 5.  Lavagem cerebral midiática. 

Estrangeirismologia: o social media; o media trainer; o influencer; o podcast; a strea-

ming; a sala online; a live; as TEDtalks. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Reeducaciologia para uso evolutivo da mídia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comunique-

mo-nos evolutivamente. Evitemos assédios midiáticos. Dessacralizemos a mídia. Eduquemo-nos 

midiaticamente. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares frequentes relativas ao tema: hacker que la-

dra não morde; quem muito clica os males multiplica; quem nunca errou aperte a primeira tecla. 

Citaciologia. Comunicar-se adequadamente (através das mídias) também é criar neo- 

-oportunidades assistenciais (Ana Seno, 1960–). Não ser apocalíptico ou integrado na relação 

com a mídia buscando um posicionamento equilibrado (Umberto Eco, 1932–2016). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema: 

1.  “Mídia. A mídia, com todos os excessos e apologias psicossomáticas intervenientes, 

esclarece porque informa”. 

2.  “Trainer. Na vida moderna, a pessoa pública, homem ou mulher, deve ter como pre-

ceptor, logo no início de suas atividades profissionais, um midia trainer”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; o holopensene da educação 

no uso consciente da mídia; o holopensene da autopesquisa dos modos de relação com tecnologi-

as; o holopensene da literacia midiática; o holopensene do discernimento comunicativo; o holo-

pensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene da coordenação evolutiva entre a comunica-

ção presencial e a mediada por aparelhos; os ortopensenes da convivência saudável com a mídia; 

a ortopensenidade na manutenção do uso evolutivo dependendo das demandas vividas; o holo-

pensene da comunicação evolutiva; os pacipensenes no uso da mídia; a pacipensenidade; o holo-

pensene do uso colaborativo grupal das tecnologias. 

 

Fatologia: a educação midiática; o reconhecimento do papel da mídia na formação de 

opinião; o discernimento nas escolhas nos modos de uso para comunicação; o consumo conscien-

te; a evitação das dependências das redes sociais; a busca de controle do ímpeto da conexão cons-

tante; o evitamento do pensamento único ou polarizado; a contraposição de diferentes versões dos 
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fatos; as escolhas cosmoéticas nos usos diários da mídia; a assertividade em qualquer processo de 

comunicação; a relação pacífica com a mídia; as escolhas para a comunicação evolutiva; o reco-

nhecimento das escapadelas no uso das mídias; a atenção para não se deixar “enrolar” pelas de-

mandas diárias; o reconhecimento dos lados positivos e negativos das tecnologias; a utilidade das 

mídias nas aulas e cursos online; o reconhecimento da hora de conectar e de desconectar; o uso 

homeostático da mídia sem dualidades; o reconhecimento das viabilidades de conexão mundial 

com diferentes localidades e pessoas; a capacidade de acessar e avaliar de modo crítico os meios 

de comunicação; a competência de criar comunicações em diversos contextos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a visão multidi-

mensional dos processos comunicativos; os acoplamentos originados a partir das trocas realizadas 

pela comunicação via tecnologia; a formação do campo interassistencial; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal na educação midiática; o emprego da autossinalética quanto às assistências 

na comunicação por diferentes suportes; a sustentabilidade energética em relação aos contrafluxos 

nos processos comunicativos; as assimilações e desassimilações nos contatos via redes e disposi-

tivos de conversa; a manutenção da homeostase nas aulas online; a parapercepção das mudanças 

energéticas no contato com diferentes grupos através das mídias; a parapercepção da relação pes-

soal benigna com a mídia na autopacificação; a assistência na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo educação midiática–comunicação pessoal; o sinergismo 

discernimento comunicativo–atuação assistencial; o sinergismo relacionamento evolutivo com  

a mídia–convivência saudável com os meios de comunicação; o sinergismo escuta-comunicação- 

-pacificação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da evolução pessoal; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio da tec-

nologia estar a serviço da consciência; o princípio da comunicação pacificadora; o princípio do 

descarte cosmoético. 

Codigologia: o código de ética dos profissionais da mídia; o código de ética dos pro-

fessores de mídia; as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) voltadas à aquisição do 

discernimento midiático. 

Teoriologia: a teoria da comunicação não violenta (CNV); a teoria da comunicação 

pessoal multidimensional; a teoria da responsabilidade autevolutiva. 

Voluntariologia: o voluntário docente da Conscienciologia; o aprendizado no volunta-

riado na área de comunicação nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravoluntariado 

da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; 

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da educação midiática no Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o efeito policármico da tares quanto ao uso consciente da mídia; o efeito 

grupocármico da auteducação midiática no grupo relacionado ao pesquisador; o efeito do auto-

domínio da comunicação pacificadora multidimensional. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do autenfrentamento nos processos relati-

vos à mídia; as neossinapses autocríticas nos usos da mídia; as neossinapses relativas ao autoco-

nhecimento midiático; as neossinapses da escuta pacificadora. 

Ciclologia: o ciclo sadio leitura-reflexão; o ciclo evolução da comunicação–interativi-

dade social; o ciclo escuta-reconhecimento-comunicação; o ciclo evolutivo da comunicação in-

terconsciencial. 
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Binomiologia: o binômio informação-autorreflexão; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio aprendizado no uso da mídia–ganhos evolutivos na comunicabilidade saudável;  

o binômio emissor-receptor presente em todos os tipos de interação midiática. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação autodiscerni-

mento-ponderação; a interação professor-aluno; a interação conscin–dispositivos móveis. 

Crescendologia: o crescendo educação midiática–uso evolutivo da mídia; o crescendo 

assimilação–desassimiliação–assistência midiática. 

Trinomiologia: o trinômio consumidores-leitores-espectadores; o trinômio mídia-escla-

recimento-educação; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio 

público infantil–púbico jovem–público adulto. 

Polinomiologia: o polinômio consumidores-leitores-espectadores-comunicabilidade;  

o polinômio mídia-esclarecimento-educação-policarmalidade; o polinômio emissor-mensagem- 

-receptor-assistência; o polinômio comunicação-aprendizagem-apropriação-amplitude; o polinô-

mio abertismo-esclarecimento-reciclagem-comunicação. 

Antagonismologia: o antagonismo informar / entreter; o antagonismo uso evolutivo da 

mídia / uso robotizado da mídia; o antagonismo informação verdadeira / informação falsa; o an-

tagonismo realidade / aparência; o antagonismo informar / desinformar; o antagonismo assistên-

cia midiática / manipulação midiática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a informação ser capaz de desinformar; o paradoxo do 

leitor analfabeto político; o paradoxo da comunicação nem sempre comunicar; o paradoxo da 

comunicação, a princípio universal, eventualmente atuar apenas em benefício de empresas ou 

grupo de pessoas; o paradoxo de a conscin usar a tecnologia e ao mesmo tempo não reconhecer 

o papel comunicativo tecnológico. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a lucidocracia; a assistenciocracia; a evolu-

ciocracia. 

Legislologia: a lei de causa e efeito; a lei da liberdade de expressão; a lei do respeito às 

diferenças de raça, sexo, cor, religião e cultura no uso evolutivo da mídia. 

Filiologia: a comunicofilia; a argumentaciofilia; a interaciofilia; a raciocinofilia; a midi-

ofilia; a neofilia; culturofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da robotização exis-

tencial; a síndrome da negação tecnológica; a síndrome de FOMO (fear of missing out); a sín-

drome do déficit de Natureza. 

Maniologia: a mania de uso das redes sociais de modo desatento; a mania da conexão 

constante; a mania das selfies excessivas. 

Mitologia: o mito de toda informação ser verdadeira; o mito da verdade absoluta; o mi-

to de a tecnologia impedir a comunicação autêntica com outra consciência. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a discernimentoteca; a pensenoteca; a ar-

gumentoteca; a interacioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia;  

a Argumentologia; a Comunicologia; a Atenciologia; a Pensenologia; a Midiologia; a Assisten-

ciologia; a Descrenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o epicentro consciencial; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

lúcida; a conscin educadora; o público comunicador; a conscin comunicadora; a consciex comuni-

cadora multidimensional. 

 

Masculinologia: o internauta; o leitor; o espectador; o escritor; o social media; o comu-

nicólogo; o amparador intrafísico; o proexista; o intermissivista; o evoluciente; o reeducador;  

o pesquisador; o reciclante existencial; o voluntário; o homem de ação; o exemplarista; o tertulia-

no; o teletertuliano; o docente; o conviviólogo. 
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Femininologia: a internauta; a leitora; a espectadora; a escritora; a social media; a co-

municóloga; a amparadora intrafísica; a proexista; a intermissivista; a evoluciente; a reeducadora; 

a pesquisadora; a reciclante existencial; a voluntária; a mulher de ação; a exemplarista; a tertulia-

na; a teletertuliana; a docente; a convivióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens technologus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação midiática básica = aquela focada no uso diário consciente dos 

meios de comunicação gerando benefícios pessoais; educação midiática avançada = aquela foca-

da no uso consciente dos meios de comunicação gerando benefícios grupais amplos. 

 

Culturologia: a cultura midiática; a cultura da liberdade de expressão; a cultura da co-

municação aberta; a cultura da informação cosmoética e universalista; a interculturalidade;  

a cultura do esclarecimento; a cultura do diálogo; a cultura da pacificação. 

 

Caracterologia. O aproveitamento da educação midiática como ferramenta evolutiva de-

manda da conscin a manifestação de pelo menos 5 posturas maduras, apresentadas em ordem fun-

cional: 

1.  Abertismo: abertura para a escuta de posições e opiniões diferentes das próprias. 

2.  Intencionalidade: autocrítica em relação ao emprego maduro da mídia. 

3.  Reflexividade: evitação da impulsividade no emprego da mídia. 

4.  Cosmovisão: ampliação da análise e da visão de fatos com a inclusão de variáveis 

multidimensionais. 

5.  Assistencialidade: uso cosmoético e assistencial da comunicação. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, dispostos em ordem alfabéti-

ca, 6 benefícios para a conscin interessada na vivência da educação midiática no cotidiano: 

1.  Autoconfiança. Compreensão quanto aos melhores modos de emprego da mídia am-

pliando a autossegurança interassistencial. 

2.  Autopesquisa. Otimização do uso da mídia favorecendo as próprias demandas auto-

pesquisísticas. 

3.  Autossustentabilidade. Conscientização da necessidade de aplicação assistencial das 

mídias, favorecendo o aumento do estofo energético pessoal. 

4.  Grupalidade. Qualificação comunicativa pessoal contribuindo com o processo evolu-

tivo grupal. 

5.  Pacificidade. Ampliação da escuta e melhoria da comunicação nas interações tecno-

lógicas evitando os atritos e desentendimentos online. 

6.  Seletividade. Desenvolvimento do discernimento comunicativo selecionando a mídia 

adequada a cada situação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação midiática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, homens e mulheres interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 
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04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

07.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Enunciação  pensênica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Laço  midiático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  EDUCAÇÃO  MIDIÁTICA  PERMITE  A  REFLEXÃO  ACERCA  

DO  USO  DAS  DIVERSAS  MÍDIAS,  AMPLIANDO  A  LUCIDEZ  

E  A  COSMOÉTICA,  VISANDO  A  CONSTRUÇÃO  DE  MAIOR  

EFICÁCIA  EVOLUTIVA  NOS  PROCESSOS  COMUNICATIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive de modo saudável com a mídia fazendo 

escolhas conscientes? Ainda se assedia pelas comunicações midiáticas no cotidiano? Na escala de 

1 a 5, como avalia a auteducação nesse aspecto? 
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E D U C A Ç Ã O    P R I M Á R I A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação primária é a preparação pessoal da conscin capaz de preveni-la 

de chegar à maturidade humana dominada pelo apedeutismo social ou ignorando os fundamentos 

razoáveis da convivialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo educação provém do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo primário deriva também do idio-

ma Latim, primarius, “primeiro; principal; primário; que é da primeira ordem, de primeiro pla-

no”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Cultura primária. 2.  Educação rude. 3.  Deseducação. 

Neologia. As 3 expressões compostas educação primária insuficiente, educação primá-

ria mediana e educação primária satisfatória são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura polimática. 2.  Educação cultivada. 3.  Educação primorosa. 

Estrangeirismologia: o knowledge inicial; os primórdios do background cognitivo; os 

fundamentos necessários à performance intelectual futura. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Conviviologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Constranger, 

não. Educar. 

Filosofia. Os estudos e pesquisas da Filosofia da Educação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os genopensenes; a genopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a educação primária; a lacuna na formação cultural; os hábitos rudes da igno-

rância social; a ausência do bom-tom; a falta de burilamento nos modos pessoais; as gafes de todo 

dia; a alfabetização; o aperfeiçoamento integral das faculdades humanas; a construção das bases 

cognitivas e intelectivas; a promoção do interesse pelo autodidatismo; a formação das novas ge-

rações sendo investimento social a longo prazo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conquista da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo educação intermissiva–educação inicial favorecendo  

a recuperação antecipada de cons magnos; o sinergismo escolaridade convencional–educação 

conscienciológica; o sinergismo paracérebro receptivo–cérebro receptivo. 

Principiologia: o princípio do direito universal à educação; o princípio cosmoético de 

educar sem inculcar; a relevância do princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na interação 

adulto-criança. 

Codigologia: a aprendizagem dos códigos de etiqueta social; a elaboração dos rudimen-

tos do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da educação humana. 
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Tecnologia: as técnicas didáticas para a reeducação adequada da consréu ao intermis-

sivista; as técnicas pedagógicas de aproveitamento máximo da curiosidade infantil; a instrução 

precoce sobre as técnicas de viver evolutivamente favorecendo a longevidade produtiva e o com-

pléxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na EVOLUCIN. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos intelectualmente nefastos da educação repressora nos primeiros 

anos do estudante; os efeitos sociais da educação primária de alta qualidade com acesso uni-

versal obrigatório e gratuito; os efeitos dos pais, professores e preceptores na aprendizagem in-

fantil. 

Neossinapsologia: a criação do apreço e motivação pela formação continuada de neos-

sinapses. 

Ciclologia: os ciclos de debates na infância integrando a intelectualidade com a comu-

nicabilidade. 

Enumerologia: as primeiras inserções culturais; as primeiras lições aprendidas; as pri-

meiras letras grafadas; as primeiras linhas expostas; as primeiras trocas ideativas; as primeiras 

produções cognitivas; os primeiros passos intelectuais. 

Binomiologia: o binômio (dupla) professor-aluno; o binômio educação-evolução; o bi-

nômio educação formal–educação multidimensional; o binômio autolibertador domínio energéti-

co–independência financeira. 

Interaciologia: a interação patológica autocomplacência-acriticismo; a interação evo-

lutiva educação primária eficaz–intelectualidade adolescente; a interação educação primária de-

feituosa–lacunas na formação cultural. 

Crescendologia: o crescendo educação formal–autodidatismo permanente; o crescendo 

aprendente-semperaprendente. 

Trinomiologia: o trinômio educação familiar–educação escolar–educação pessoal;  

o trinômio educativo formação-desenvolvimento-aprimoramento; o trinômio docente qualifica-

ção-disponibilidade-paciência; o trinômio discente autesforço-autodomínio-autoconfiança; o tri-

nômio educação-profilaxia-saúde. 

Polinomiologia: o polinômio professor competente–conteúdo relevante–material didáti-

co primoroso–mobiliário ergonômico–ambiente climatizado; o polinômio ensinar a estudar–ensi-

nar a aprender–ensinar a raciocinar–ensinar a questionar–ensinar a refletir. 

Antagonismologia: o antagonismo educação / deseducação; o antagonismo educação 

/ apedeutismo; o antagonismo sabedoria / ignorância; o antagonismo norma culta / norma po-

pular. 

Politicologia: as políticas governamentais de Educação; as políticas públicas de erradi-

cação do analfabetismo; as políticas específicas de cada instituição educativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço docente; as leis da Reeducaciologia Evolutiva. 

Filiologia: a informação sobre autocuidados favorecendo a biofilia; o incentivo à leitura 

sadia predispondo a bibliofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Etologia; a Sociologia; a Conviviologia;  

a Grupocarmologia; a Parapedagogiologia; a Recexologia; a Cosmovisiologia; a Autodetermino-

logia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens educator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação primária insuficiente = a educação da pessoa de ciclo educativo 

inicial incompleto; educação primária mediana = a educação infantil medíocre; educação primária 

satisfatória = a educação da pessoa com estudos iniciais extras por meio de preceptoria especial. 

 

Culturologia: a educação intercultural; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 

categorias de educação, em geral: 

01.  Educação ambiental: a mentalidade holopensênica; o senso ecológico. 

02.  Educação científica: a autexperimentação estudada; o senso pesquisístico. 

03.  Educação conscienciométrica: o autoconhecimento elementar; o senso de identida-

de autocrítica. 

04.  Educação cosmoética: as regras de conduta; o senso de responsabilidade intercons-

ciencial. 

05.  Educação econômica: as noções sobre finanças; o treino do binômio gastar-pou-

par; o senso monetário. 

06.  Educação energossomática: o estado vibracional; o ciclo assim-desassim; o senso 

de equilíbrio bioenergético. 

07.  Educação etológica: a autodisciplina; o senso de autorganização. 

08.  Educação higiênica: as regras de Higiene Física e Mental; o senso de limpeza ho-

lossomática. 

09.  Educação interassistencial: o convívio solidário; o senso de generosidade. 

10.  Educação mentalsomática: o aprimoramento das faculdades mentais; o senso inte-

lectual. 

11.  Educação nutricional: o entendimento da função dos alimentos; a dieta equilibra-

da; o senso da alimentação saudável. 

12.  Educação parapsíquica: a cientificidade paraperceptiva; o sendo de multidimensio-

nalidade pessoal. 

13.  Educação política: a mentalidade cívica; o senso de cidadania. 
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14.  Educação social: o bom-tom; a civilidade; o senso comunitário. 

15.  Educação somática: o domínio do corpo físico; o senso psicomotor. 

16.  Educação tecnológica: o acesso às tecnologias de ponta; o senso tecnológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação primária, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

O  PERÍODO  DA  EDUCAÇÃO  PRIMÁRIA  DA  CONSCIN   
É  DECISIVO  PARA  O  APRIMORAMENTO  DO  EMPREGO  
DO  DISCERNIMENTO  QUANTO  À  INTELECTUALIDADE  

E  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Como recebeu você, leitor ou leitora, a educação primária? Tal educa-

ção conseguiu embasar e suprir as bases da vida intrafísica? 
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E D U C A Ç Ã O    P S I C O M O T O R A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A educação psicomotora é o meio pedagógico ou a metodologia de ensino- 

-aprendizagem fundamentada no emprego do corpo em movimento, para o desenvolvimento das 

capacidades sensoriais, perceptivas e motoras da conscin, homem ou mulher, de maneira integral 

e harmoniosa, visando à melhoria da autorganização consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo educação deriva do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nu-

trir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (uma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; instru-

ir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. O primeiro elemento de composição psico provém do idi-

oma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O vocábulo motor vem do mesmo 

idioma Latim, motorius, “que põe em movimento”, e motor, “o que se move ou movimenta algu-

ma coisa”, ambos derivados de motum, e este do verbo movere, “mover”. Surgiu, no idioma Por-

tuguês, no Século XIX. O termo psicomotricidade foi empregado pela primeira vez pelo médico 

alemão Carl Wernicke (1848–1905), em 1900. 

Sinonimologia: 1.  Educação da psicomotricidade. 2.  Educação da interação psiquismo-

motricidade. 3.  Educação para o controle gradativo do soma. 

Neologia. As duas expressões compostas educação psicomotora inicial e educação psi-

comotora madura são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Educação física. 2.  Programa de reeducação evolutiva. 3.  Terapia 

psicomotora. 

Estrangeirismologia: o background psicomotor; a expertise psicomotora aprimorada  

a cada existência intrafísica; o curriculum vitae do educador físico interassistencial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da psicomotricidade eficaz. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Movimento é evo-

lução. 

Citaciologia: – O movimento é, antes de tudo, a única expressão e o primeiro instru-

mento do psiquismo (Wallon, 1879–1962). O corpo é matéria, moldado pela alma, e essa é res-

ponsável por colocar o corpo em movimento (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). Conhece-te a ti mesmo 

(Sócrates, 470–399 a.e.c.). O corpo possibilita à alma tomar consciência de sua existência  

(F. Maine de Biran, 1766–1824). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação psicomotora; o holopensene pessoal 

da psicomotricidade; o holopensene pessoal da reeducação psicomotora; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a educação psicomotora; a pedagogia do movimento; o movimento corporal 

enquanto método pedagógico de harmonização do indivíduo com o mundo interno e externo;  

o sujeito em relação com o tempo, o espaço e o outro; a possibilidade de dominância somática  

e equilíbrio holossomático; a conduta motriz explicitando a organização do comportamento mo-

tor; o domínio corporal enquanto elemento de controle da personalidade; a compreensão da lógica 

interna e externa das práticas psicomotrizes; a oportunidade de trabalhar as diferenças e seme-

lhanças conscienciais; a maturidade do sistema nervoso propiciando a integração das funções mo-

toras e psíquicas; o desenvolvimento global a partir do aspecto físico-motor; a hiperatividade efi-

caz; as velozes mudanças somáticas na infância; as relações cognitivas-sensoriomotoras-psíquicas 
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na compreensão das capacidades de ser e de se expressar a partir do movimento no contexto psi-

cossocial; a capacidade de individualizar e personalizar os padrões de movimento, tornando-se 

único, singular; o espetáculo do corpo em movimento; o preço alto a ser pago por desconsiderar 

as necessidades corporais; o desenvolvimento comunicativo do corpo pelos movimentos e expres-

sões; a conscienciocinese contribuindo à conquista da percepção corporal; o mobiliário escolar 

ajudando a aumentar a consciência somática; o tônus muscular visto ao modo de pano de fundo 

de todo ato motor; a cultura familiar inibindo e / ou contribuindo com o conhecimento quanto às 

potencialidades, habilidades e capacidades psicomotoras pessoais; o movimento organizado e in-

tegrado otimizando a dinâmica evolutiva; o disciplinamento das tendências instintivas; a Mesolo-

gia, a Anatomia, a Fisiologia e a Genética influenciando na organização cinética; o comportamen-

to da criança se organizando sob influência dos estímulos sensoriais; a educação psicomotora 

concernente à formação de base indispensável a toda criança, seja normal ou com problemas, 

assegurando o desenvolvimento funcional; o movimento corporal sendo alicerce das construções 

intelectivas e psicomotrizes; a avaliação psicomotora auxiliando na detecção de problemas corpo-

rais dificultadores de aprendizagem; a postura, os gestos, os movimentos corporais, as formas fi-

sicas desvelando sentimentos, traumas, motivações, posicionamentos e desejos da criança; a psi-

comotricidade contribuindo na prevenção e tratamento das dificuldades sensório-motoras da 

conscin-criança; a prática pedagógica da educação física no âmbito escolar; a Associação Interna-

cional de Ressomatologia e Evolução na Infância (EVOLUCIN); a reeducação psicomotora como 

terapia do deficit instrumental; o esforço necessário para o autoconhecimento do próprio corpo 

humano; a autorreeducação psicomotora a cada nova vida intrafísica; a eficácia da autapreensibi-

lidade intelectiva; a manutenção prioritária da autolucidez psicomotriz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático desde a infância 

qualificando as interrelações conscienciais; a assimilação energética simpática (assim) favorecen-

do o aprendizado psicomotriz; o comportamento afável, empático, educado, interassistencial nas 

atividades físicas desde tenra idade; a criança esponja parapsíquica sofrendo influências do ambi-

ente escolar inibidora da livre expressão corporal e consciencial; a autoparaperceptibilidade en-

quanto instrumento pedagógico de interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psiquismo-motricidade; o sinergismo (percepção) auditi-

va-visual-tátil-olfativa-gustativa-motora-espacial; o sinergismo inteligência evolutiva–inteligên-

cia somática; o sinergismo mens sana in corpore sano. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade; o princípio da interassistencialidade  

a partir das ECs. 

Codigologia: o código de Ética do psicomotricista; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) orientando as posturas parapedagógicas. 

Teoriologia: a teoria da lateralidade; a teoria da ação motriz; a teoria da inteligência 

somatológica. 

Tecnologia: a técnica da atividade espontânea da criança; a técnica da reeducação psi-

comotora; as técnicas de percussão corporal; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura 

energossomática; as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório de Praxiologia motriz; o labcon diário do convívio social com as conscins- 

-crianças dos mais variados níveis evolutivos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível dos Educadores; 

o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da linha mediana para o desenvolvimento da lateralidade; o efeito 

nocivo da atividade física e musculação em excesso prejudicando o processo de crescimento; os 
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efeitos sadios dos exercícios físicos saudáveis no dinamismo intelectivo; os efeitos da maturidade 

física na autexpressão da maturidade consciencial. 

Neossinapsologia: as sinapses; as neossinapses adquiridas durante as fases do desen-

volvimento psicomotor; a estimulação psicomotora desenvolvendo habilidades de maneira natu-

ral e agradável propiciando a aquisição de neossinapses; a formação continuada de neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo do amadurecimento infantil; o ciclo da aprendizagem-aplicação;  

o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo restringimento-lucidez. 

Enumerologia: a estimulação dos aspectos mentais; a estimulação dos aspectos psicoló-

gicos; a estimulação dos aspectos sociais; a estimulação dos aspectos culturais; a estimulação dos 

aspectos físicos; a estimulação dos aspectos conscienciais; a estimulação dos aspectos interassis-

tenciais. 

Binomiologia: o binômio corpo-mente; o binômio motricidade-psicomotricidade; o bi-

nômio educação motora–reeducação psicomotora; o binômio inteligência somatológica–cuida-

dos somatológicos continuados; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação didática do educador–eumatia dos educandos; a interação 

escola-família; a interação criança-adultos; a interação inevitável soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo inexperiência-experiência-maturidade; o crescendo cres-

cimento físico–crescimento consciencial; o crescendo autoinconsciência-autoconsciência. 

Trinomiologia: o trinômio tarefa-indivíduo-ambiente; o trinômio da triangulação cor-

po-espaço-tempo; o trinômio movimento-intelecto-afeto; o trinômio individualidade-linguagem- 

-socialização. 

Polinomiologia: o polinômio movimento-destreza-agilidade-velocidade; o polinômio 

(dominância lateral) destra-canhota-ambidestra-cruzada; o crescendo educação–reeducação–te-

rapia psicomotora–consciencioterapia. 

Antagonismologia: o antagonismo comer de menos / exercitar-se demais; o antagonis-

mo biomecânica externa / biomecânica interna; o antagonismo energias conscienciais simpáticas 

/ energias conscienciais antipáticas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o soma rústico subjugar a consciência sofisticada; o pa-

radoxo de o domínio de retrossomas agilizar o domínio do neossoma. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da evolução consciencial; a lei do mai-

or esforço mentalsomático. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a somatofilia; a biofilia; a materiofilia; a pedagogofilia; a co-

gniciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a somatofobia; a evoluciofobia; a neofobia; a superação do medo de errar, 

mantendo o foco nas qualidades e potencialidades individuais e não nas incapacidades. 

Sindromologia: a síndrome do déficit de atenção e hiperatividade; a síndrome da debi-

lidade psicomotora. 

Maniologia: a mania do videotismo desencadeando problemas e vícios posturais. 

Mitologia: o mito da psiquê; o mito de Mercúrio, deus do movimento. 

Holotecologia: a somatoteca; a macrossomoteca; a educacioteca; a evolucioteca; a fisio-

logoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Biologia Humana; a Fisiologia; a Neurofisiolo-

gia; a Pedagogia; a Psicologia; a Psicopedagogia; a Medicina; a Psiquiatria; a Educaciologia;  

a Reeducaciologia; a Sociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-criança; a família; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o professor; o educador físico; o psicomotricista; o psicopedagogo; 

o pai; o educando; o aluno; o estudante; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a professora; a educadora física; a psicomotricista; a psicopedagoga; 

a mãe; a educanda; a aluna; a estudante; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens 

cerebralis; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação psicomotora inicial = a pedagogia das relações sistêmicas entre 

o psiquismo e a motricidade na fase infantil; educação psicomotora madura = a pedagogia das re-

lações sistêmicas entre o psiquismo e a motricidade na fase adulta. 

 

Culturologia: a cultura da valorização da educação; a cultura corporal de movimento; 

a cultura da educação psicomotora; a cultura da humanização; a cultura da somaticidade;  

a cultura da consciência enquanto ser em evolução constante. 

 

Historicidade. O método psicocinético de educação pelo movimento, criado por Jean Le 

Boulch (1924–2001) e fundamentado na educação global da criança, foi direcionado primeira-

mente para a Educação Física em escolas primárias em substituição ao esporte. 

Psicomotricidade. A educação psicomotora iniciada desde cedo prepara a conscin para  

a autoconsciência corporal, propiciando o desenvolvimento simultâneo da inteligência. 

 

Intrafisicologia. No universo da Neuropsicologia, eis, em ordem alfabética, 3 condições 

consideradas fundamentais para o desenvolvimento psicomotor da conscin-criança na interação 

com o meio: 

1.  Ambiente. O local físico onde a criança vive deve ser estimulante, repleto de símbo-

los e significados, instigador da inteligência (autocognição). 

2.  Maturação (psicomotora). O conhecimento e desenvoltura do próprio corpo ocorre 

de acordo com o amadurecimento dos aspectos físicos, fisiológicos, psicológicos e intelectuais, 

impulsionados pela ação dos pais e da escola. 

3.  Neuromotricidade. Os “movimentos vividos”, inicialmente respostas aos instintos 

ou reflexos, são monitorados pelo cérebro, modelando a neuromotricidade a partir da interação 

indivíduo-Mesologia. 

 

Tipologia. Quanto à Praxiologia Motriz, o desempenho da conscin, pode ser classifica-

do, em 5 tipos, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Apraxia. Incapacidade de realizar movimentos intencionais coordenados. Desempe-

nho considerado muito fraco. 

2.  Dispraxia. Perturbação quanto à capacidade de executar movimentos voluntários 

aperfeiçoados. Desempenho considerado fraco ou insatisfatório. 

3.  Eupraxia. Consecução normal e bem controlada de movimentos coordenados. De-

sempenho considerado bom. 

4.  Hiperpraxia. Consecução precisa, perfeita, econômica, ou a facilidade de controlar 

todas as atividades propostas. Desempenho considerado excelente. 

5.  Hipopraxia. Consecução deficiente, deficit, inatividade. Desempenho considerado 

deficitário, falho. 

 

Categoriologia. Quanto à Nosografia, o transtorno psicomotor pode ser classificado em 

3 categorias, a seguir listadas em ordem alfabética: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14006 

1.  Debilidade psicomotora. Falta de força muscular, fraqueza ou astenia para executar 

o ato motor (movimento). 

2.  Inibição psicomotora. Diminuição acentuada e generalizada dos movimentos. 

3.  Instabilidade psicomotora. Falta de estabilidade ou firmeza quanto à sustentação ou 

equilíbrio do ato motor. 

 

Relações. Os transtornos psicomotores não podem ser tratados apenas enquanto síndro-

me motora, devendo-se levar em consideração o desenvolvimento afetivo e as relações com 

o meio (Mesologia), Genética e Paragenética. 

Movimento. Os desafios corporais constituem atividades pedagógicas importantes para  

a maturescência da motricidade da criança. 

Instituição. Cabe às escolas, em vez de imobilizar as crianças nas cadeiras, propor ativi-

dades ou vivências motoras adequadas capazes de educar e / ou reeducar as manifestações emoci-

onais e flexibilizar o pensamento, essenciais para o desenvolvimento integral da criança enquanto 

consciência. 

Educaciologia. A educação psicomotora incetiva a conduta motora sadia em todo  

o transcurso de existência humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação psicomotora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 

02. Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

03. Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

05. Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06. Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07. Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08. Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

10. Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

12. Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13. Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14. Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15. Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  EDUCAÇÃO  PSICOMOTORA  VISA  O  DESENVOLVIMENTO   
DO  EQUILÍBRIO  MOTOR  E  INTELECTUAL  DA  CONSCIN,  LI-
BERANDO  A  CONSCIÊNCIA  DO  PREDOMÍNO  PSICOMOTRIZ  

PARA  O  BOM  EXERCÍCIO  DAS  TAREFAS  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece e admite a educação psicomotora en-

quanto método de desenvolvimento da conscientização corporal? Quais proveitos evolutivos você 

já obteve com a psicomotricidade dominada com discernimento pelo cérebro? 
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E D U C A Ç Ã O    R E P R E S S O R A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A educação repressora é a forma de orientar, educar e instruir na qual pre-

dominam autoritarismo, repreensões, castigos e atitudes controladoras por parte dos pais e / ou 

educadores. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo educação vem do idioma Latim, educatio, “ação de criar, de 

nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; cuidar; educar; instruir; 

ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo repressão deriva do idioma Latim Tardio, repressio, 

“sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, supino de reprimere, “recuar; suster; reter”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Educação castradora. 2.  Culturalização a medo. 3.  Criação repres-

sora. 

Antonimologia: 1.  Educação desrepressora. 2.  Formação libertária. 3.  Educação cons-

cienciológica. 

Estrangeirismologia: a brainwashing; o good kid. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à Educaciologia Cosmoética. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relativos ao tema: – Faça o que eu digo, mas não faça  

o que eu faço. Lugar de criança é em casa. Muito riso é sinal de pouco siso. Manda quem pode, 

obedece quem tem juízo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da repressão; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; a carência de contrapensenes sadios; a falta de contrapensenidade lúcida; os belicopen-

senes; a belicopensenidade; os criptopensenes, a criptopensenidade; os fobopensenes; a fobopen-

senidade; a carência de ludopensenes; a ausência de ludopensenidade; os pseudopensenes; a pseu-

dopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; o pa-

drão pensênico de desconfiança; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os pensenes de interas-

sistência motivadores da mudança do padrão pensênico. 

 

Fatologia: a educação repressora; as represálias frequentes; o autoritarismo dos progeni-

tores e cuidadores; a orientação pautada no medo; as punições e ameaças de punição; a falta de 

diálogo na família; o medo de errar; o excesso de regras; as instituições de ensino repressoras; as 

instituições religiosas; o hábito de dizer não à criança sem explicar o porquê; a mesologia dificul-

tadora das manifestações autênticas; a inibição; a dificuldade de fazer escolhas; a timidez; a quali-

dade do vínculo afetivo-familiar; o desconforto na demonstração de afeto; o sentimento de menos 

valia; a baixa autestima dificultadora da identificação dos trafores; a visão distorcida da criança 

em relação ao entorno; o estigma de “ovelha negra” da família; a desvalorização da intelectualida-

de feminina; o embotamento da criatividade; a alegria e leveza de viver confundidas com falta de 

juízo; o comprometimento nas formações de vínculos afetivos; a lavagem cerebral; a autoculpa;  

a depressão; a ansiedade; a autovitimização; os suicídios de adolescentes; o olhar repreendor;  

a autaceitação; as ideias inatas sufocadas pela mesologia consciencial; a insegurança causada pela 

educação repressora influenciando na proéxis; a insegurança na assunção proexológica; os confli-

tos familiares evidenciando a necessidade de reciclagem dos comportamentos repressores; a cons-

cientização das automanifestações repressoras; a opção lúcida pela autorreeducação em prol da 

assistência grupocármica; o desconforto advindo das recaídas de comportamentos repressores;  

o enfrentamento dos autoconflitos advindos da mudança de automanifestação; o respeito ao livre 
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arbítrio das conscins infanto-juvenis nos ambientes familiares e escolares; a Cosmoética; a inteli-

gência evolutiva (IE); a empatia; as escolas livres; a aplicação do Conscienciograma; a Conscien-

cioterapia; as terapias cognitivas; a autorreeducação; os autesforços contínuos na manutenção de 

novo padrão de manifestação anti-repressiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a repressão para-

psíquica; a presença de consciexes repressoras; os traumas psicossomáticos causadores de blo-

queios energéticos; o heterassédio da conscin reprimida; os auto e heterodesassédios resultantes 

da autorreeducação; a tenepes favorecendo as autorreflexões; a conexão com amparo extrafísico 

de função dos genitores; a melhoria energética no ambiente residencial advindo das mudanças 

comportamentais do grupo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico educação repressora–lavagem cerebral; o si-

nergismo reeducação–abertismo consciencial; o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo no-

sográfico educação repressora doméstica–educação repressora escolar. 

Principiologia: o princípio da grupalidade; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio de causa e efeito; o princípio do Universalismo; o princípio de a disciplina não 

ser repressão; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código de conduta incluso na Declaração Universal dos Direitos das 

Crianças; o código pessoal de Cosmoética (CPC) como cláusula reeducadora de posturas repres-

soras. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da recin; a técnica da recéxis; as técnicas de autoconhecimento; 

a técnica da reeducação consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) favorece-

dor da autorreeducação desrepressora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da educação repressora na autestima da criança; os efeitos da edu-

cação repressora na sexualidade. 

Neossinapsologia: a aquisição de sinapses necessárias para aprender a educar sem re-

pressão; as neossinapses reeducadoras; as neossinapses libertadoras. 

Ciclologia: o ciclo criança educada com repressão–adulto educador repressor. 

Binomiologia: o binômio nosográfico dominação-submissão; o binômio autocrítica-he-

terocrítica; o binômio autojulgamento-heterojulgamento; o binômio subestimação-rejeição; o bi-

nômio ansiedade-depressão; o binômio culpa-repressão; o binômio repressão-frustração; o binô-

mio controle-repressão; o binômio (dupla) repressor-reprimido; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio afeto-acolhimento; o binômio autodiscernimento-afetividade. 

Interaciologia: a interação conscins repressoras–consciexes repressoras; a interação 

religião–educação doméstica repressora. 

Crescendologia: o crescendo educação repressora–desconforto–reeducação–retrata-

ção–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio repressão–depressão–desvio de proéxis (incompletismo);  

o trinômio rigidez-inflexibilidade-repressão favorecedor da repetição do comportamento repres-

sor aprendido. 

Antagonismologia: o antagonismo educação repressora / fraternismo; o antagonismo 

educadores religiosos / educadores libertários; o antagonismo firmeza / rigidez; o antagonismo 

educação repressora / flexibilidade pensênica; o antagonismo insegurança permanente / conse-

cução da proéxis. 
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Paradoxologia: o paradoxo de ser necessário relembrar e tratar as memórias dolorosas 

para superar os traumas de infância. 

Filiologia: a heterocriticofilia patológica; a anticosmoeticofilia; a ausência de harmonio-

filia; a dogmatofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a atiquiofobia; a reciclofobia; a experimentofobia; 

a errofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome 

da subestimação; a síndrome da dominação. 

Maniologia: a mania de querer agradar a todos; a mania de perfeição; a mania de auto-

culpa; a mania de se autodesvalorizar dificultando a percepção dos trafores. 

Mitologia: o mito da criança perfeita; o mito de a educação repressora formar pessoas 

fortes. 

Holotecologia: a assistencioteca; a criticoteca; a infantoteca; a interassistencioteca;  

a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Con-

viviologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Proe-

xologia; a Terapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reprimida desde a infância; a família; as consciexes repressoras; 

as consciências assistenciais. 

 

Masculinologia: o progenitor autoritário; o educador autoritário; o filho; o reeducador;  

o reciclante existencial; o proexista; o introvertido; o aluno inseguro; o deprimido; o incomple-

tista; os lavadores cerebrais. 

 

Femininologia: a progenitora autoritária; a educadora autoritária; a filha; a reeducadora; 

a reciclante existencial; a proexista; a introvertida; a aluna insegura; a deprimida; a incompletista; 

as lavadoras cerebrais. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo 

sapiens anxius; o Homo sapiens depressus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens inse-

curus; o Homo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens traumaticus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação repressora mínima = a assediadora moral sem uso de agressão 

física; educação repressora máxima = a assediadora moral com uso de agressão física. 

 

Culturologia: a cultura da obediência pelo medo; a cultura da educação pela repres-

são; a cultura da desvalorização da opinião das crianças e adolescentes. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, os efeitos negativos da educação re-

pressora podem ser reciclados pela conscin adulta através da autorreeducação consciencial em 

duas etapas, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Autenfrentamento consciencial: desenvolver novas sinapses necessárias para a mu-

dança de hábitos e comportamentos vitimizadores e propagadores do padrão repressor. 

2.  Autoconhecimento: compreender e aceitar traumas e medos; reconhecer os trafares  

e assumir os trafores pessoais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação repressora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autorreeducação  conviviológica:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Educação  traforista:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Educador  consciencial  do  infante:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  autorreeducaciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Manifestação  das  distorções  afetivas:  Afetivologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Valor  da  reeducação:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

OS  EFEITOS  DA  EDUCAÇÃO  REPRESSORA  DIFICULTAM   
A  PERCEPÇÃO  DOS  AUTOPOTENCIAIS,  SENDO  IMPOR-

TANTE  O  APROFUNDAMENTO,  VISANDO  SUPERAR   
AS  INDUÇÕES  PATOLÓGICAS  DA  INFÂNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou a educação repressora? Em caso posi-

tivo, percebeu dificuldades decorrentes na consecução da autoproéxis e a necessidade de reci-

clagem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ribeiro, Viviane Terres; Desrepressão Consciencial: Uma Abordagem Consciencioterápica; Artigo; 
Anais do I Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; 1 E-mail; 12 enus.; 1 minicurrículo;  

5 filmes; 29 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); & Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2007; páginas 57 a 70. 
2.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Barter; 

trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; 4ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2003; páginas 179 a 195. 

3.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; pref. Flavia Guzzi; 346 p.; 44 caps.; 10 filmo-

grafias; 344 refs.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 51 a 53, 63 a 65, 128 e 129. 
4.  Veiga, Adriana Almeida; Educação Repressiva: Observações Sobre o Método que a rege; Artigo; Ensaios 

Pedagógicos; Revista; Quadrimestral; V. 8; N. 1; 1 minicurrículo; 8 refs.; alf.; Programa de Pós-Graduação em Educa-

ção da Universidade Federal de São Carlos; Sorocaba, SP; Julho, 2018; páginas 21 a 32. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Araújo, Adriana de; Eis a Dúvida de Muitos Pais: Educação ou Repressão?; Site Minha Vida; 2008; Dis-

ponível em https://www.minhavida.com.br/bem-estar/materias/3613-eis-a-duvida-de-muitos-pais-disciplina-ou-repressao; 

Acesso em: 20.01.2021. 
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E D U C A Ç Ã O    T R A F O R I S T A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia.  A educação traforista é a ação, ato ou efeito de o pai, a mãe, o educador,  

a educadora e / ou responsável ensejarem incentivar, favorecer, orientar, esclarecer, despertar, 

preparar e dinamizar o desenvolvimento cosmoético e integral – físico, psíquico, emocional  

e mental – da criança, centrado nos talentos, habilidades ou predicados pessoais positivos da per-

sonalidade em formação, objetivando contribuir de maneira lúcida com a aquisição de conheci-

mentos libertários e nível de consciencialidade avançada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo educação deriva do idoma Latim, educatio, “ato ou efeito de edu-

car”, de educare, “criar (uma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apa-

receu no Século XVII. A palavra traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; 

puxar; arrastar; mover dificultosa e lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu 

no Século XVI. O termo força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; ro-

busto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. 

Sinonimologia: 1.  Culturalização traforista. 2.  Instrução traforista. 3.  Ensino traforista. 

4.  Criação traforista. 5.  Esclarecimento traforista. 6.  Preparação traforista. 

Neologia. As 3 expressões compostas educação traforista, educação traforista básica  

e educação traforista avançada são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Educação trafarista. 2.  Deseducação repressora. 3.  Culturalização  

a medo. 

Estrangeirismologia: o feeling traforista; o savoir-faire; o know-how evolutivo; o carpe 

diem da megafraternidade; o despertar do strong profile; o modus faciendi lúcido; o neoinsight 

educativo; a route d’accès da superação dos trafares; o upgrade evolutivo mútuo; o modus viven-

di de ver sempre o lado melhor das pessoas, situações, objetos e instituições; a finesse evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao traforismo interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Exaltemos 

os heterotrafores. Eduquemos desenvolvendo trafores. Intelecção desperta trafores. Educação 

traforista: megafraternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação traforista; o holopensene pessoal da 

perceptibilidade; o holopensene pessoal cosmoético; a holopensenidade acolhedora; o holopense-

ne da comunicabilidade fraterna; o holopensene da reeducação consciencial calculada; o holopen-

sene da convivência sadia; o holopensene familiar intrafisicalista dificultando os responsáveis 

olharem as crianças enquanto consciências em evolução; os crassopensenes; a crassopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os neopensenes com predominância no pen resultante da Reeducaciologia; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; o holopensene tarístico; o holopensense da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a educação traforista; o traforismo sendo diretriz para as renovações constru-

tivas da personalidade; o alicerce para a formação do sujeito; a conscientização da realidade da 

criança enquanto ser em desenvolvimento, com direitos e necessidades; a intencionalidade ínsita 

dos pais, educadores e / ou responsáveis quanto à coparticipação ativa na evolução dos infantes;  

o interesse e o afeto pela criança sendo motores propulsores da educação; a identificação das apti-

dões evolutivas da conscin ainda na infância e adolescência; o necessário amalgamento conscien-
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cial para ressaltar os trafores das crianças; a conscientização da criança quanto aos próprios trafo-

res; a potencialização dos trafores da consciência; a essência da estilística dos responsáveis para  

o êxito da Experimentologia Educativa; a necessária qualificação de pais, educadores e responsá-

veis para educar; a visão traforista sendo aporte aos esforços ininterruptos para o autoconheci-

mento da criança; a exemplificação teática dos educadores; a utilização da flexibilidade, do dis-

cernimento e da abordagem traforista de maneira realista, sem demagogismo consolador e meli-

fluosidade; os traços de personalidade provenientes da herança biológica; os talentos inatos da 

criança oriundos da paragenética; o esforço, a dedicação, o trabalho e o investimento de tempo na 

melhoria das manifestações conscienciais; a interrelação transformadora; a presença dos pais  

e responsáveis na interatividade o tempo todo; a comunicabilidade assertiva como fator essencial 

no relacionamento; os equívocos na educação gerados pela falta de conhecimento; a aprendiza-

gem mútua entre educadores e educandos; os traços-força próprios da conscin educadora auxili-

ando no desenvolvimento dos traços-força da criança educanda; a abnegação cosmoética; a Cons-

cienciologia fornecendo métodos e técnicas capazes de assegurar às consciências compreensão 

mais profunda dos valores evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentação 

energética no processo educativo; a assimilação e a desassimilação energética sendo fator impor-

tante na interação; a atenção quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; o Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a assistência pessoal do amparador extrafísico na ma-

turidade da criança; a Paragenética se sobrepondo à Genética; a inseparabilidade grupocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aplicação dos traços-força–reeducação pensênica; o si-

nergismo traforismo-criatividade; o sinergismo talentos conscienciais–cosmoética aprimorada;  

o sinergismo comunicação eficiente–entendimento eficaz; o sinergismo compreensão–paciência–

coexistência pacífica; o sinergismo exemplarismo dos responsáveis–aprendizado vivenciado;  

o sinergismo aplicação dos trafores–superação dos trafares; o sinergismo interassistência–cos-

movisão multidimensional. 

Principiologia: o princípio cosmoético de priorizar sempre o melhor para todos; o prin-

cípio da admiração-discordância; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da descrença (PD); o princípio do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de respeitar o nível evolu-

tivo das consciências; o princípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio da responsa-

bilidade interassistencial aplicada à educação dos filhos; a vivência dos princípios evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando os reeducadores quanto 

à intervenção precisa a ser feita. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do traforismo; a teoria do emprego do mental-

soma; a teoria da coerência aplicada à Reeducaciologia; a teoria da evolução conjunta; a teoria 

da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional aplicado ao desenvolvimento de competên-

cias emocionais, autodefesa e sustentabilidade energética; a técnica da assistência interconscien-

cial; a técnica da reeducação pensênica; a técnica da higidez pensênica; a técnica da impactote-

rapia; a técnica do estímulo a atitudes assertivas em substituição a comportamentos e ações ina-

dequadas; a técnica de sempre pensar grande; a técnica da anticonflituosidade; a técnica de dei-

xar livros em locais estratégicos da casa para as crianças; a reeducação organizaciológica reali-

zada por meio da técnica dos hábitos saudáveis e rotinas úteis; as técnicas da boa educação em 

sociedade; a técnica da tenepes como recurso valioso para a desassedialidade do ambiente fami-

liar, educacional e dos envolvidos. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pais, mães e responsáveis nas escolas auxiliando  

o processo educacional formal; o voluntariado tarístico-reeducador; a possibilidade do desenvol-
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vimento da maturidade dos filhos através do voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscien-

ciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Educadores; 

o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciológos. 

Efeitologia: o efeito positivo da teática dos trafores reverberando na manifestação 

consciencial; o efeito da valorização dos traços-força; o efeito impactante na descoberta de ta-

lentos insuspeitos; os efeitos do acolhimento fraterno; os efeitos esclarecedores do dialógo since-

ro; os efeitos prejudiciais da educação repressora; os efeitos da desrepressão desassediadora;  

a socialização facilitada enquanto efeito da educação familiar traforista; os efeitos surpreenden-

tes da educação traforista desde a infância. 

Neossinapsiologia: a consolidação de neossinapses pela aplicação teática dos trafores 

desde tenra idade; o foco na educação traforista gerando neossinapses capacitantes; o aprimora-

mento da inteligência evolutiva (IE) pela aquisição de neossinapses ortopensênicas; as neossi-

napses impulsionadoras da evolução; o paradigma religioso retardando a formação de neossinap-

ses; a conquista de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo contínuo ego trafarista–ego traforista; o ciclo ensinar-aprender;  

o ciclo ouvir-assimilar-aplicar; a ação eficaz no ciclo erro-correção-acerto; o ciclo evolutivo das 

relações cármicas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) qualificando a reeducação mútua; o ci-

clo da aquisição da maturidade; o ciclo necessário contínuo de reflexões sobre a própria mani-

festação; o ciclo do amadurecimento infantil. 

Enumerologia: o recurso a serviço da Reeducaciologia; o instrumento potencializador 

dos trafores; a fórmula para o despertar dos talentos; a ferramenta educativa dos pensenes; a dire-

triz reconstrutiva da personalidade; o meio para cultivo do autodiscernimento; a porta de acesso  

à Evoluciologia. A bússola consciencial traforística; a autopesquisa traforística; a determinação 

traforística; a perseverança traforística; a comunicabilidade traforística; a convivialidade trafo-

rística; a megafraternidade traforística. 

Binomiologia: o exercício diário do binômio admiração-discordância; o binômio estí-

mulo-resposta; o binômio qualificação-competência; o binômio aprendizagem-desenvolvimento; 

o binômio recebimento-responsabilidade; o binômio impulsividade–desventura pessoal; o binô-

mio filhos maduros–pais problemáticos; o binômio talentos natos–talentos desenvolvidos. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; o cultivo de trafores 

gerado pela interação pensênica homeostática entre pais e filhos; a interação descuido nos deta-

lhes–perda de oportunidades evolutivas; a interação saber falar–saber ouvir no momento oportu-

no; a interação educação-paraeducação. 

Crescendologia: o crescendo educação trafarista–educação traforista; o crescendo li-

mites–respeito ao direito alheio; o crescendo erro-retificação; o crescendo trafor teórico–trafor 

teático; o crescendo informação-treino-expertise; o crescendo educando-educador; o crescendo 

da autolucidez evolutiva; o crescendo da inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio consciência–traços-for-

ça–autoconsciência; o trinômio evolutivo conhecimento-organização-comunicabilidade prepa-

rando a criança para a vida adulta; o trinômio trafarismo-passividade-sectarismo; o trinômio edu-

cação-desenvolvimento-maturidade; o trinômio interesse-atenção-aprendizado; o trinômio aper-

feiçoar-desenvolver-adquirir consciencialidade; o trinômio pais-mestres-filhos; o trinômio trafo-

rismo–autoconfiança–bem-estar. 

Polinomiologia: o polinômio paciência-diálogo-discernimento-compreensão; o polinô-

mio coragem–desafio–prazer–ação generosa; o polinômio conhecimentos–habilidades–atitudes–
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–inteligência evolutiva; o polinômio concentração–elaboração mental–capacidade comunicati-

va–automotivação permanente–autorganização existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / rejeição; o antagonismo oportunidade 

/ perda do ensejo evolutivo; o antagonismo prudência / negligência; o antagonismo intuição para 

falar / intuição para calar; o antagonismo assistencialidade / belicosidade; o antagonismo displi-

cência / zelo; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo interesse / indiferença; o anta-

gonismo conhecimento / inexperiência; o antagonismo moderação / precipitação; o antagonismo 

acerto educacional / desacerto educacional; o antagonismo reabilitar / castigar; o antagonismo 

pais anticonflitivos / pais conflitivos; o antagonismo educação trafarista (imobilismo) / educação 

traforista (mudança). 

Paradoxologia: o paradoxo de o megatrafor ser utilizado para superar os traços inibi-

dores da evolução pessoal; o paradoxo de em nome do amor paternal utilizar, por vezes, a vio-

lência sob pretexto de educar; o paradoxo de os traços-força da consciência serem forjados pe-

las cicatrizes das experiências; o paradoxo de parte dos educadores ser pouco evoluída; o para-

doxo de a criança poder ser mais evoluída frente aos pais e educadores; o paradoxo de ensinar 

sem educar; o paradoxo do desinteresse maternal. 

Politicologia: a cognocracia; a educaciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; 

a meritocracia evolutiva; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; as politicas da adoção; as 

políticas de inclusão social; as políticas de apoio ao menor abandonado. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada na mudança do paradigma trafaris-

ta para o paradigma traforista; a lei da causa e efeito; a lei da interdepêdencia consciencial;  

a lei da seriéxis; a lei da grupalidade; a lei da da interassistencialidade. 

Filiologia: a traforofilia; a lucidofilia; a raciocinofilia; a priorofilia; a comunicofilia;  

a teaticofilia; a verbaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a traforofobia; a criticofobia; a disciplinofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do avestruzismo; a síndrome do 

canguru; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome de Peter Pan. 

Maniologia: a mania de prometer e não cumprir; a mania de dizer sempre sim; a mania 

de mentir; a mania de passar a mão na cabeça da criança a cada nova imprudência; a mania de 

querer ver a criança aprender na “marra”; a trafaromania; a logomania. 

Mitologia: o mito da criança perfeita; o mito da finitude consciencial justificando erros 

e omissões; o mito da onipotência; o mito da margem de erro evitável desprezada no mito da per-

feição; o mito da inocência infantil; o mito do dom recebido sem autesforços; o mito de toda cri-

ança ser o resultado somente da educação. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a traforoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; 

a pensenoteca; a comunicoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Traforologia; a Traforismologia; a Infancio-

logia; a Cosmovisiologia; a Intencionologia; a Ortopensenologia; a Comunicologia; a Autorgani-

zaciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin traforista; a conscin assistencióloga; a conscin convivióloga;  

a conscin cosmoeticista; a conscin compromissada; a conscin desperta; a conscin educadora;  

a criança educanda; a criança em desenvolvimento; a conscin lúcida; a conscin evolucióloga;  

a conscin motivada; a conscin neofílica; a conscin parapedagoga; a conscin parapsiquista; a cons-

cin pensenologista; a conscin pesquisadora; a conscin responsável; a conscin teaticista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o reeducador; o “cinzelador” de pessoas; o ca-

talisador proexológico; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico de função; o epicon lúci-

do; o compassageiro evolutivo; o pesquisador; o evoluciente; o pai; o professor; o filho; o aluno; 
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o intermissivista; o reeducando; o semperaprendente; o cidadão; o voluntário; o verbetólogo; o te-

nepessista. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a reeducadora; a “cinzeladora” de pessoas;  

a catalisadora proexológica; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica de função; a epicon 

lúcida; a compassageira evolutiva; a pesquisadora; a evoluciente; a mãe; a professora; a filha;  

a aluna; a intermissivista; a reeducanda; a semperaprendente; a cidadã; a voluntária; a verbetólo-

ga; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

magister; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoeduca-

bilis; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

exemplologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educação traforista básica = a direcionada à estimulação dos traços-força 

ou componentes positivos da estrutura intraconsciencial da criança relativos à aprendizagem 

convencional e formação profissional; educação traforista avançada = a direcionada à estimula-

ção dos traços-força ou componentes positivos da estrutura intraconsciencial positivos da criança 

capazes de impulsionar a evolução lúcida autoconsciente desde a infância. 

 

Culturologia: a cultura do traforismo; a cultura da Reeducaciologia; a cultura do apri-

moramento contínuo; a cultura do diálogo; a cultura da harmonia conviviológica; a cultura da 

amizade; a cultura parapsíquica; a cultura do bom humor; a cultura da priorização; a cultura da 

ternura; a supressão da cultura do sofrimento; a nulificação da cultura dos trafares. 

 

Estímulos. A maioria das crianças, em pleno Século XXI, ainda deixa de receber os estí-

mulos familiares, escolares e culturais centrados na valorização da consciência, no fortalecimento 

da autestima e predicados impulsionadores da própria evolução. 

Dificuldades. Pais, professores e / ou responsáveis apresentam dificuldades em reconhe-

cer as potencialidades, habilidades e valores dos filhos e alunos de maneira a incutir-lhes a auto-

confiança e o autorrespeito, optando por apontar os pontos falhos e limitadores dos educandos. 

Obstáculos. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, em ordem alfabética, 7 obstáculos fun-

damentais na aplicação da educação traforista: 

1.  Antiexemplo: vivência, em geral, de atos, atitudes e comportamentos anticosmoéti-

cos por parte dos adultos. 

2.  Despreparo: de pais, professores e responsáveis para atender as necessidades especí-

ficas das crianças intermissivistas e das consréus. 

3.  Esquecimento: dos comprometimentos, compromissos mútuos e responsabilidades 

assumidos na condição de genitores e filhos, provocado pelo restringimento consciencial na res-

soma. 

4.  Ignorância: dos pais, professores e responsáveis quanto à utilização consciente das 

energias conscienciais e à vida multiexistencial das consciências habitantes do Planeta Terra. 

5.  Indisponibilidade: dos pais e mães, em especial, por vezes culpando-se pela falta de 

tempo para a necessária atenção aos filhos. 

6.  Insciência: dos educadores a respeito de si mesmos e dos próprios talentos, impedin-

do o movimento de abertura, de ampliação de horizontes para reconhecerem os atributos positivos 

das crianças e olharem-nas enquanto consciências. 

7.  Robotização: dos adultos apegados aos hábitos, atitudes, condutas, comportamentos, 

crenças e religião, refletindo a absorção, desde a infância, de regras, normas, princípios, valores, 

costumes familiares e de vida em sociedade, segundo o modelo intrafisicalista. 
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Oportunidade. A reunião de consciências, segundo afinidades, empatias ou interprisões, 

constitui oportunidade de mudança de deixarem para trás a postura trafarista e assumirem o posi-

cionamento traforista. 

 

Neopatamar. Sob enfoque da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, pelo menos 4 con-

dições prioritárias a serem implementadas pelos educadores para a qualificação cosmoética das 

interrelações grupocármicas e mudança de patamar da atuação trafarista para a traforista: 

1.  Autoconhecimento: a aplicação de ferramentas de autopesquisa; a identificação de 

autotrafores, autotrafares e autotrafais. 

2.  Comunicabilidade: para agir com mais eficácia e inteligência na tarefa de auxiliar as 

crianças a descobrirem e aplicarem as próprias genialidades. 

3.  Domínio energético: para a formação do campo propício ao desenvolvimento do tra-

forismo; a qualificação contínua do padrão das energias pessoais; a capacidade de harmonização 

das energias dos educandos e dos ambientes. 

4.  Reeducação pensênica: para a criação de neossinapses da educação centrada nos tra-

fores do educando. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de atitudes, dentre outras, facilitadoras 

da implementação da cultura traforista: 

01. Aceitação. O ato de aceitar integralmente a criança. 

02. Ambientação. O ato de manter o ambiente tranquilo. 

03. Brincadeira. O ato de estimular a criança a brincar. 

04. Cooperação. O ato de incentivar a cooperação e a participação. 

05. Delegação. O ato de delegar tarefas. 

06. Delimitação. O ato de delimitar o permitido fazer e o não consentido fazer. 

07. Estudos. O ato de fomentar estudos e pesquisa. 

08. Organização. O ato de melhorar a organização familiar. 

09. Respeito. O ato de respeitar a criança. 

10. Sapiência. O ato de saber falar “não”. 

11. Sinceridade. O ato de ser sincero com a criança. 

12. Valorização. O ato de valorizar o aconchego, o abraço. 

 

Trabalho. Educação é processo e visa a obtenção da lucidez com discernimento e cons-

trução de valores asseguradores do desenvolvimento da autonomia consciencial desde a infância. 

Educar ou reeducar significa, sobretudo, trabalho diuturno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a educação traforista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Criança  desafiadora:  Perfilologia;  Nosográfico. 

04.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

05.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Finesse  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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12.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

 

EDUCAÇÃO  TRAFORISTA  CONSTITUI  MÉTODO  REEDUCA-
CIOLÓGICO  PRÁTICO,  CAPAZ  DE  PROPICIAR  PLENO  DE-

SENVOLVIMENTO  DA  CRIANÇA,  À  DISPOSIÇÃO  DA  CONS-
CIN  LÚCIDA  COMPROMETIDA  COM  A  EVOLUCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou qual aspecto preponderou na educa-

ção recebida: traforista ou trafarista? Na educação de filhos ou alunos, qual das duas visões você 

chancela? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Mãos Talentosas: A História de Bem Carson. Título Original: Gifted Hands: The Ben Carson Story. País: 
EUA. Data: 2009. Duração: 90 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legen-

dado: Português (em DVD). Direção & Produção: Thomas Carter. Elenco: Cuba Gooding Jr.; Ele Bardha; Jesse Chris-

tian; Kimberly Elise; Guss Hoffman; Jaishon Fisher; Aunjanue Ellis; Lesley Bevan; Loren Bass; Erin Keating;  
& Margaret Loesch. Coprodução: Lester Parris; & Lennox Paris. Produção Executiva: Dan Angel; Margaret Loesch;  

& Bruce Stein. Desenho de Produção: Warren Allan Young. Roteiro: John Pielmeier. Fotografia: John B. Aronson. 

Música: Martin Davich. Edição: Peter Berger. Estúdio: Hatchet Films; & Sony Pictures Entertainment. Distribuidora: 
Sony Pictures. Sinopse: O filme conta a história do menino pobre tornando-se neurocirurgião de fama mundial. Ben 

Carson (Cuba Gooding Jr.) era menino pobre de Detroit, desmotivado, com notas baixas na escola. Aos 33 anos, tornou-se 

diretor do Centro de Neurologia Pediátrica do Hospital Universitário Johns Hopkins, em Baltimore, EUA. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arakaki, Kátia; Auto-estima e Proéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 5; N. 3; Seção: Te-

mas da Conscienciologia;1 E-mail; 11 enus.; 2 tabs.; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2001; páginas 98 a 106. 
02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 
5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 
132 a 135. 

03.  Carvalho, Rose; Desenvolvendo o Otimismo Racional e Cosmoético; Artigo; II Jornada de Consciencio-

metrologia; Foz do Iguaçu, PR; 04-06.07.14; Glanost; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 10 enus.; 1 microbiogra-
fia; 1 tab.; 12 refs.; 2 webgrafias; Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do 

Iguaçu, PR; Julho, 2014; páginas 113 a 121. 

04.  Ferraro, Tânia; Superdotação e Aplicabilidade de Talentos Pessoais; Artigo; II Jornada de Educação 
Conscienciológica; Brasília, DF; 01-04.05.03; 3 enus.; 1 microbiografia; 14 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 109. 

05.  Kostman, Ariel; O DNA não comanda todos os Talentos; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ano 
37; N. 26; 2 fotos; 1 tab.; São Paulo, SP; 30.06.04; página 98. 

06.  Lima, João Gabriel de; A Descoberta do Talento; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ano 37; N. 26; 

1 foto montagem; 7 fotos; 1 teste; São Paulo, SP; 30.06.04; páginas 90 a 96. 
07.  Luft, Lya; Você tem Fome de quê?; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ano 37; N. 40; 1 foto; São 

Paulo, SP; 06.10.04; página 24. 

08.  Morin, Edgar, Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro (Les Sept Savoirs Nécessaires  
à L’éducation du Futur); apres. Jorge Werthein; pról. Edgard Morin; revisor Edgard de Assis Carvalho; trad. Catarina 

Eleonora F. da Silva; & Jeanne Sawaya; 118 p.; 7 caps.; 2 E-mails; 143 enus.; 1 website; 23 x 16 cm; br.; Cortez Editora; 

São Paulo, SP; 2000; páginas 24 a 33 e 93 a 104. 
09.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 254, 392 e 393. 
10.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
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1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 208, 209, 305, 379, 548, 836, 837, 961 e 970. 
11.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 79, 103, 105, 

106, 332, 417, 450, 465, 569, 671, 796, 824, 932, 1.027, 1.063, 1.065 e 1.069. 

 

E. N. S. 
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E D U C A D O R    C O N S C I E N C I A L    D O    I N F A N T E  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O educador consciencial do infante é a conscin, homem ou mulher, empe-

nhada em educar, instruir, orientar ou auxiliar a criança a expandir a consciencialidade e desen-

volver a ortopensenidade, a partir da instalação de holopensene homeostático, assistindo-o quanto 

às necessidades intra e interconscienciais com base no paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo educador vem do idioma Latim, educator, “o que cria, nutre; 

diretor; educador; pedagogo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra infante procede do idioma Latim, infans, “que não fala; criança”. Surgiu 

no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Educador consciencial da criança. 2.  Pedagogo consciencial do in-

fante. 3.  Instrutor consciencial da criança. 4.  Orientador consciencial do infante. 5.  Agente re-

trocognitor da criança. 

Neologia. As 3 expressões compostas educador consciencial do infante, educador cons-

ciencial primário do infante e educador consciencial avançado do infante são neologismos téc-

nicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Deseducador da criança. 2.  Educador pseudoconsciencial. 3.  Instru- 

tor repressor do infante. 4.  Dificultador do crescimento consciencial infantil. 5.  Professor con-

vencional do aluno. 6.  Lavador de cérebro infantil. 

Estrangeirismologia: o antibullying; o sehenden Liebe; o inward knowledge. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação consciencial do infante. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reeducar para 

despertar. 

Citaciologia: – A árvore que o sábio vê, não é a mesma árvore que o tolo vê (William 

Blake, 1757–1827). Não existe nada mais fatal para o pensamento que o ensino das respostas 

certas (Rubem Alves, 1933–2014). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os genopensenes; a genopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os simul-

pensenes; a simulpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a educação integral; o interesse consciencial pelo educando; o abertismo 

consciencial; a tares do educador objetivando o desassédio consciencial do educando; o educador 

facilitador da inversão existencial (invéxis); a autocrítica e a exaustividade constantes na autopes-

quisa do educador; a acalmia mental exercitada; a cosmovisão do educador com atenção dividida; 

a holomaturidade do educador; o ato de educar através de perguntas ao invés de afirmações; o de-

sapego de visões pueris e ingênuas fortalecendo a assertividade na conduta do professor; a relação 

empática entre educador, infante e pais; os debates com pais e crianças sobre questões familiares 

e da Socin; o brainstorming construtivo na busca de soluções interassistenciais para os conflitos 

entre pais e filhos; o desatar dos nós grupocármicos; a observação do porão consciencial do infan-

te; a observação e utilização das ideias inatas advindas da criança; a abordagem pedagógica trafo-

rista e tarística; o ambiente acolhedor favorecendo a educação consciencial do infante; o incentivo 
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do educador ao aprendizado conectado às situações reais da Socin, estimulando o despertamento 

crítico do educando; a educação do infante visando a desperticidade; o curso Precocidade Para-

psíquica da Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); as atividades 

realizadas na Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN);  

o atendimento a educadores realizado pela EVOLUCIN. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância do 

parapsiquismo do educador; o parapsiquismo do educando podendo estar mais aflorado até os  

7 anos; os “amigos invisíveis” na infância; a manifestação do amparador do educando através do 

educador consciencial; a assimilação simpática (assim) entre educador e educando; o registro dos 

parafatos e parafenômenos; a projeciografia infantil; a formação cosmoética do educando no 

Curso Intermissivo (CI); os amparadores extrafísicos da EVOLUCIN. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade formal–intelectualidade parapsíquica;  

o sinergismo teática-verbação; o sinergismo escolaridade convencional–educação consciencioló-

gica. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade evolutiva pessoal; o princípio da sin-

cronicidade interdimensional; o princípio da assistência a todas as consciências; a relevância do 

princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na interação adulto-criança; o princípio da ortopense-

nidade; o princípio da democracia pura na interrelação educandos e educadores. 

Codigologia: a importância do código de reeducação consciencial do infante; o código 

de conduta incluso na Declaração Universal dos Direitos das Crianças. 

Teoriologia: a teoria dos 4 pilares da Educação; a teoria das vidas sucessivas; a teoria 

do emprego do mentalsoma; a teoria do bem intencional; a teoria da responsabilidade autevoluti-

va; a teoria do exemplarismo; a teoria da evolução conjunta; a teoria das inteligências múltiplas; 

as teorias do desenvolvimento infantil. 

Tecnologia: a técnica da tares; a técnica da recéxis; a técnica da recin; as técnicas de 

reeducação do infante intermissivista e do infante consréu. 

Voluntariologia: os educadores voluntários da EVOLUCIN. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducação. 

Efeitologia: os efeitos da educação consciencial do infante na vida adulta; o efeito da 

recin do educador consciencial na prática assistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recin do educador. 

Ciclologia: o ciclo aprender-reaprender. 

Binomiologia: o binômio educador-educando; o binômio educador consciente–educa-

dor consciencial; o binômio autestima-autoconfiança; o binômio omnivisão-megainteração. 

Interaciologia: a interação paragenética–interprisão grupocármica–isolamento social– 

–ideias inatas–porão consciencial; a interação autopesquisa–ampliação da cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo educação convencional–educação consciente–educação 

consciencial; a produtividade assistencial policármica podendo resultar do crescendo educação 

consciencial do infante–desenvolvimento holopensênico sadio–construção da adultidade cosmo-

ética. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio edu-

cador consciencial–infante–educador parental; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio 

pensamento-sentimento-energia; o trinômio cabeça-mão-coração; o trinômio Genética-Mesolo-

gia-Paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio etológico observação-reflexão-interação-compreensão;  

o polinômio aprender a aprender–aprender a fazer–aprender a conviver–aprender a ser; o po-

linômio da Evolucin educador consciencial–infante–infantoteca–dinâmica parapsíquica. 
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Antagonismologia: o antagonismo professor repressor / educador propulsor; o anta- 

gonismo informação / doutrinação; o antagonismo educação / doutrinação. 

Paradoxologia: o paradoxo da existência de educadores pouco evoluídos; o paradoxo 

de o aluno poder passar de ano escolar, com deficiência na aprendizagem. 

Politicologia: a  interassistenciocracia; a democracia pura. 

Legislogia: as leis da Reeducaciologia Evolutiva. 

Filiologia: a leiturofilia; a autopesquisofilia; a reeducaciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout. 

Mitologia: o mito de o educador saber mais em relação ao educando; o mito de o des-

perto ser perfeito. 

Holotecologia: a ludoteca; a educacioteca; a brinquedoteca; a energeticoteca; a artisti-

coteca; a infantoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Paragenética; a Evoluciologia; a Ressomato-

logia; a Parapedagogia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Pensenologia; a Parapercepciolo-

gia; a Conscienciometria; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o educador consciencial do infante; o educador intermissivista; o edu-

cador; o infante intermissivista; o infante consréu; o pedagogo e educador suíço Johann Heinrich 

Pestalozzi (1746–1827); o pediatra, pedagogo e autor infantil polonês Janus Korczak (pseudôni-

mo de Henryk Goldszmit, 1878–1942); o educador, político e médium brasileiro Eurípedes Bar-

sanulfo (1880–1918); o epistemólogo suíço Jean William Fritz Piaget (1896–1980); o educador  

e pedagogo brasileiro Paulo Freire (1921–1997); o educador e pedagogo português José de Al-

meida Pacheco (1951–). 

 

Femininologia: a educadora consciencial do infante; a educadora intermissivista; a edu-

cadora; a infante intermissivista; a infante consréu; a professora, jornalista, poetisa e filantropa 

brasileira Anália Franco Bastos (1856–1919); a médica, educadora e pedagoga italiana Maria 

Montessori (1870–1952). 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens praeceptor; o Ho-

mo sapiens gruppalis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: educador consciencial primário do infante = aquele com vivência do pa-

radigma consciencial ainda incipiente; educador consciencial avançado do infante = aquele com 

teática quanto ao paradigma consciencial, exemplarista ortopensênico e cosmovisionário. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da evolução consciencial; a cultura consciencioló-

gica reeducativa em implantação no planeta Terra. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis em ordem crescente, 3 tipos de educa-

dores no contexto da educação da infância passíveis de serem encontrados na Socin, e os contra-

pontos entre 6 variáveis: 
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A.  Professor convencional: sujeito ao sistema educacional vigente. Predominante na 

Socin. 

1.  Convivialidade: convive com o educando e familiares apenas em sala de aula e nas 

reuniões de pais e professores. 

2.  Educação: reproduz e transmite o conhecimento. 

3.  Foco: observa especificamente as necessidades intelectuais do educando. 

4.  Inteligência: faz uso da inteligência cognitiva, buscando competências técnicas e te-

óricas. 

5.  Paradigma: expressa o paradigma materialista e / ou religioso. 

6.  Parapsiquismo: não tem lucidez quanto às parapercepções, por estar embotado pelas 

demandas sociais, materiais e estresse emocional constante. 

 

B.  Educador consciente: estimulado pela dedicação pedagógica. Menos frequente na 

Socin. 

1.  Convivialidade: convive com o educando e familiares também fora da escola, en-

quanto facilitador da união familiar e da interação social. 

2.  Educação: age ao modo de mediador entre ensino-aprendizagem, estimulando não só 

o conhecimento, mas também o desenvolvimento emocional do educando. 

3.  Foco: percebe as necessidades do educando de modo multifocal, o bem-estar físico, 

emocional, mental e espiritual. 

4.  Inteligência: faz uso das inteligências cognitiva, intuitiva e emocional para envolver 

o educando em ambiente favorável à aprendizagem. 

5.  Paradigma: esclarece sobre alternativas ao paradigma religioso. 

6.  Parapsiquismo: não tem, necessariamente, lucidez parapsíquica. Quando utiliza as 

parapercepções, em geral estão atreladas ao religiosismo. 

 

C.  Educador consciencial: consciente da interassistencialidade evolutiva. Raro na 

Socin. 

1.  Convivialidade: convive com o educando e familiares não só na intrafisicalidade, 

consciente da grupocarmalidade evolutiva. 

2.  Educação: atua ao modo de minipeça no maximecanismo reeducacional interconsci-

encial, utilizando o exemplarismo pessoal para estabelecer rapport com o educando. 

3.  Foco: percebe as necessidades do educando de modo omnifocal e multidimensional. 

4.  Inteligência: faz uso da inteligência evolutiva (IE). 

5.  Paradigma: expressa o paradigma consciencial. 

6.  Parapsiquismo: utiliza as parapercepções, de maneira cosmoética e interassistencial 

no processo educacional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidade e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o educador consciencial do infante, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

03.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

06.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Infante  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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09.  Infante  resiliente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

O  EDUCADOR  CONSCIENCIAL  DO  INFANTE  ATUA  EN-
QUANTO  AGENTE  DINAMIZADOR  DA  CONSCIENCIALIDADE  

DA  CRIANÇA,  A  PARTIR  DO  EXEMPLARISMO  PESSOAL,  
PARAPSIQUISMO  E  INTERASSISTENCIALIDADE  TARÍSTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância do educador cons-

ciencial? E sobre os benefícios da reeducação holossomática na fase infantil? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As 200 Crianças do Dr. Korczak. Título Original: Korczak. País: Polônia. Data:1990. Duração: 115 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Cor: Preto e branco. Legendado: Português (em DVD). Direção: Andrzej 
Wajda. Elenco: Aleksander Bardini; Ewa Dalkowska; Jan Peszek; Marzena Trybala; Piotr Kozlowski; Wojciech 

Pszoniak; Teresa Budzisz-Krzyzanowska; & Zbigniew Zamachowski. Produção: Daniel Toscan du Plantier; Janusz 

Morgenstern; & Regina Ziegler. Roteiro: Agnieszka Holland. Fotografia: Jean-Jacques Bouhon; Dominique Gentil; 
& Carlo Varini. Música: Bruno Coulais. Edição: Yves Deschamps. Distribuidora: Miramax Films; & Play Art. Sinopse: 

A história do pediatra e educador polonês Janusz Korczak, mantenedor de orfanato de crianças judias, conhecido como 

“República de Crianças”, onde protege 200 órfãos judeus durante a guerra, na primeira metade do século XX. Neste 
acanhado gueto de Varsóvia, Korczak coloca métodos educativos experimentais em prática, instalando espécie de auto-

governo das crianças. O filme revela o contraste da justiça dentro do orfanato com as injustiças encontradas fora dele, com 

a morte de dezenas de crianças. 

2.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 
Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan; Sergio Montalvo; Jason Finn; Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 

Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Pro-

dução: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. 
Fotografia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy 

Evans. Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: Jovem professora, 

Erin Gruwell (Hilary Swank), vai trabalhar em escola da periferia, com ensino deficiente, encontrando violência, tensão 
racial e alunos adolescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin estimula os 

estudantes a lerem livros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores como a tolerância, a disciplina e a coope-

ração. Sugere então aos alunos para escreverem os próprios diários, reconstruindo, assim, as próprias vidas e reperspec-
tivando o futuro. 

3.  Maria Montessori: Uma Vida dedicada às Crianças. Título Original: Maria Montessori: Uma Vita per  

i Bambini. País: Itália. Data: 2007. Duração: 187 min. Gênero: Drama & Biografia. Idade (censura): Livre. Idioma: 

Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Gianluca Maria Tavarelli. Elenco: Paola Cortellesi; 

Massimo Poggio; Gianmarco Tognazzi; Alberto Cracco; Alessandro Lucente; & Adalberto Maria Merli. Produção: 

Camilla Nesbitt; & Pietro Valsecchi. Roteiro: Monica Zapelli; Gianmario Pagano; Gianluca Maria Tavarelli; & Pietro 

Valsecchi. Fotografia: Roberto Forza. Música: Marco Betta. Estúdio: Taodue. Distribuidora: Versátil. Sinopse:  

A emocionante história da primeira mulher italiana formada em faculdade de medicina e das lutas contra o fascismo 

italiano pela aceitação do método de ensino, abordando os dramas pessoais devido ao filho ilegítimo e aos costumes da 
época. A médica e professora Maria Montessori foi mulher à frente do próprio tempo, dedicada à vida, ao estudo e à pes-

quisa do mais fundamental e difícil problema do homem: a formação. 

4.  Os Quatro Pilares da Educação: Aprender a Conhecer; a Fazer; a Conviver; a Ser. Título Original: Os 
Quatro Pilares da Educação: Aprender a Aprender; a Fazer; a Conviver; a Ser; País: Brasil. Data: 2008. Duração: 134 

min. Gênero: Documentário (em 4 DVDs). Idade (censura): Livre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção  

& Edição: Paulo Aspis. Narração: Rubem Alves. Som & Imagem: Régis Horta; & Emerson Calvente. Companhia: 
ATTA Mídia e Educação. Distribuidora: PAULUS Vídeo. Sinopse: A partir dos quatro pilares da educação para  

o século XXI, indicados por Jaques Delors em famoso relatório da UNESCO (1996), Rubem Alves faz abordagem livre  

e crítica, caracterísitica marcante do próprio pensamento. Discute profundamente o papel da escola e a impossibilidade de 
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analisá-la a partir do mundo e da sociedade. Navegando pela religião, filosofia, histórias, poesias e analogias, Rubem 
Alves aponta caminhos, polemiza, concilia e cobra posturas práticas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Alves, Rubem; Conversas sobre Educação; revisora Aurea G.T. Vasconcelos; 130 p.; 5 partes; 1 E-mail; 

15 enus.; 1 minicurrículo; 1 website; 21 x 14cm; br.; Verus Editora; Campinas, SP; 2003; páginas 79 a 84, 93 a 97 e 119  
a 130. 

02.  Bighetto, Alessandro C.; Eurípedes Barsanulfo: Um Educador de Vanguarda na Primeira República; 

pref. Sérgio Castanho; 256 p.; 11 partes; 4 caps.; 1 E-mail; 300 enus; 67 fotos; 54 ilus.; 1 minicurrículo; 1 website; 67 
notas; 188 refs.; 24 x 17 cm; br.; Editora Comenius; Bragança Paulista, SP; 2006; páginas 105 a 170 e 204 a 237. 

03.  Incontri, Dora; Pestalozzi: Educação e Ética; pref. Luiz Jean Luand; 184 p.; 16 partes; 6 caps.; 1 E-mail; 

121 enus.; 41 fotos; 38 ilus.; 1 minicurrículo; 1 website; 54 notas; 109 refs.; 4 anexos; 24 x 17 cm; br.; 2a imp.; Editora 
Scipione; São Paulo, SP; 1997; páginas 89 a 106. 

04.  Korczak, Janusz; Quando eu Voltar a Ser Criança (Kiedy Znow Bede Maly); apres. Tatiana Belinky; 

trad. Yan Michalski; 158 p.; 10 partes; 8 caps.; 1 E-mail; 1 microbriografia; 1 website; 21 x 14 cm; br.; 17ª Ed.; Summus 
Editorial; São Paulo, SP; 1981; páginas 23 a 154. 

05.  Leite, Hernande; A Influência do Porão Consciencial na Fase Preparatória da Proéxis; Artigo III 

Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 19-22.07.04; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 6; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 17 enus.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2002; páginas 173 a 179. 

06.  Monteiro, Eduardo Carvalho; Anália Franco: A Grande Dama da Educação Brasileira; pref. Tatau 
Godinho; revisores Verônica Zanatta; et al.; 266 p.; 20 partes; 16 caps.; 1 E-mail; 204 enus.; 71 fotos; 2 ilus.; 1 mini-

currículo; 1 website; 75 refs.; 6 anexos, 23 x 16 cm; br.; Editora Madras; São Paulo, SP; 2004; páginas 46 a 59, 67 a 70, 

135 a 159 e 162 a 177. 
07.  Morin, Edgar; Os Sete Saberes Essenciais à Educação do Futuro (Les Sept Savoirs Nécessaires  

à L’éducation du Futur); apres. Jorge Werthein; prol. Edgard Morin; revisor Edgard de Assis Carvalho; trad. Catarina 

Eleonora F. da Silva; & Jeanne Sawaya; 118 p.; 7 caps.; 2 E-mails; 143 enus.; 1 website; 23 x 16 cm; br.; Cortez Editora; 
São Paulo, SP; 2000; páginas 13 a 115. 

08.  Steiner, Rudolf; O Mistério dos Temperamentos (Das Geheimnis der menschlichen Temperamente); trad. 

Andrea Han; 64 p.; 2 caps.; 1 microbiografia; 18 x 12 cm; br.; 2a Ed.; Editora Antroposófica; São Paulo, SP; 1996; 
páginas 9 a 60. 

09.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 

Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 158. 

10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 487 a 496. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Abreu Neto, Casemiro de; Diferenças entre Professor e Educador; 19.10.2005; 08h32; disponível em: 
<http://www.psicopedagogia.com.br/opiniao.asp?entrID=392>; acesso em: 04.03.14. 

2.  Araújo, Migel Almir L. de; O Professor Instrutor e Professor Educador; disponível em: 
<http://www.infoescola.com/educacao/o-professor-instrutor-e-o-professor-educador/>; acesso em: 04.03.14. 

3.  Carceroni, Denise; Instrutor ou Professor: Dúvidas sobre o Registro Profissional; 03.07.2013; 1 foto; 

disponível em: <http://www.fiqueinforma.com/personalacademiaecia/2013/07/instrutor-ou-professor-duvidas-sobre-o-
registro-profissional.html>; acesso em: 04.03.14. 

 

F. U. 
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E F E I T I S M O  
( E F E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O efeitismo é o ato da conscin desenvolvido para demonstrar ou exibir al-

gum resultado chamativo a fim de compor o cenário da vida humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; es-

cola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado; pe-

culiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patoló-

gica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Exibição. 2.  Ilusão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo efeito: efei-

tarrão; efeitismo; Efeitologia. 

Neologia. As duas expressões compostas efeitismo mercantil e efeitismo socioso são 

neologismos técnicos da Efeitologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade. 2.  Verdade. 

Estrangeirismologia: a ação ad usum Delphini; o mise-en-scène; o fac-simile; o ghost 

writer; o suggestio falsi; o pro forma; o layout barroco; as performances sensacionalistas; os fe-

nômenos da Internet; os 15 minutes of fame; os instant books. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas na vida intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da realidade intrafísica; os oniropensenes; a oniro-

pensenidade; a autopensenização carregada no sen; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o estímulo ao carregamento da pen-

senidade no sen; o holopensene melodramático. 

 

Fatologia: o efeitismo é bem caracterizado na vida humana através do kitsch, objeto de 

valor estético distorcido e / ou exagerado, considerado inferior à cópia existente, próprio da pre-

dileção pelo gosto mediano, pretensioso, por estereótipos e chavões inautênticos, da pessoa, por 

exemplo, nouveau riche, ansiosa para alcançar valores de tradição cultural privilegiada; o jogo de 

cena; as lágrimas de crocodilo; a ação do “me engana que eu gosto”; o vício comunicativo do 

uso abusivo do efeitismo; a atração dos olhares; o exagero estético; o choque visual; a superesti-

mação de situações; os fatos transformados em dramas; o relevo de frases tornadas de efeito ao 

serem descontextualizadas; o jogo de palavras; a sopa de letrinhas; a repetição de fórmulas po-

pulares de efeitos conhecidos; os procedimentos pasteurizados; as intenções comerciais; a sedu-

ção midiática; o primado da moldura sobre a mensagem; a incitação às sensações subcerebrais;  

a fabricação de comocionalismos; a geração de equívocos; o efeitismo subdesenvolvido; o efeitis-

mo tecnológico. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14027 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da química entre os atores evolutivos afins. 

Principiologia: o princípio da descrença embasando a consciência crítica; o princípio 

dos fins não justificarem os meios; o princípio da forma ideal ser a capaz de reforçar o conteúdo. 

Codigologia: a quebra dos códigos de Ética Humana em prol de maiores índices de au-

diência; o código pessoal de Cosmoética (CPC) instituindo parcimônia e responsabilidade no 

apuro dos conteúdos das comunicações pessoais; a ausência do código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo; a teoria das interprisões grupocármicas 

explicitando os encargos intraconscienciais contraídos pelos criadores, divulgadores, patrocinado-

res e consumidores de espetáculos anticosmoéticos. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as neotecnologias comunicativas propa-

gando instantaneamente imagens e informações pelo Globo Terrestre; as técnicas espúrias de 

manipulação da massa humana impensante; as técnicas histriônicas quando malintencionadas; 

as técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Convivió-

logos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Invexologistas. 

Efeitologia: o efeitismo; o efeito paparazzi; o efeito influenciador da mídia sobre  

a grande audiência; os efeitos da espetacularização de determinado crime na consequente onda 

de eventos violentos da mesma natureza; o efeito surpresa; os efeitos cênicos; os efeitos visuais; 

a ampla gama de efeitos digitais. 

Ciclologia: o ciclo ver–ser visto; o ciclo das tempestades midiáticas; o ciclo fama-os-

tracismo. 

Enumerologia: o ato de edulcorar a afirmação; o ato de corresponder apenas à expecta-

tiva do ouvinte; o ato de fazer média com a galera; o ato de não querer queimar o filme; o ato 

para inglês ver; o ato de querer ficar bem na fita; o ato só para constar. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio palco-plateia; o binômio (dupla)  

ator-espectador; o binômio alienante pão-circo; o binômio cosmoético meios paratécnicos–fins 

tarísticos. 

Interaciologia: a interação ator-espectador; a interação sensacionalismo-comocionalis-

mo; a interação impressionamento-sugestionamento; a interação sensibilização-manipulação;  

a interação passivismo-alienação; a interação efeitismo-sentimentalismo; a interação efeitismo- 

-ficcionismo. 

Crescendologia: o crescendo audiência-patrocínio-lucro. 

Trinomiologia: o trinômio tensão-drama-emoção; o trinômio personagens-enredos-fan-

tasias; o trinômio protagonistas-antagonistas-coadjuvantes. 

Polinomiologia: o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-praia; o polinômio 

emocional ação-suspense-romance-horror; o polinômio apelativo nunca-antes-jamais-visto. 

Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo mundo real / 

mundo ficcionalizado; o antagonismo mensagem / moldura; o antagonismo efeito intelectivo / 

efeito emocional; o antagonismo efeito esclarecedor / efeito consolador. 

Paradoxologia: o paradoxo do palco existencial excelente da conscin atriz canastrona; 

o paradoxo tragédia de poucos–espetáculo para muitos. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14028 

Mitologia: o desbitolamento intraconsciencial das mitificações sobre as realidades do 

Cosmos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a despertoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Efeitologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Parapercep-

ciologia; a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Paraterapeuticologia;  

a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia;  

a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Teatrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeitismo mercantil = o ato do vendedor ao demonstrar ou exibir algum 

resultado chamativo para o freguês comprar a mercadoria; efeitismo socioso = o ato da socialite 

ao demonstrar ou exibir algum resultado chamativo sobre si própria na High Society. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia; a cultura da Materiologia; a cultura da 

aparência; a cultura da celebridade instantânea; a indústria cultural. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Efeitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

categorias de objetos e atitudes racionalmente atribuíveis ao universo do efeitismo na vida dia  

a dia: 

01.  Aromatização. 

02.  Artificialismo. 

03.  Autengano. 
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04.  Besteirol. 

05.  Bibelô. 

06.  Boataria. 

07.  Bravata. 

08.  Brega. 

09.  Cambalacho. 

10.  Camuflagem. 

11.  Carnaval. 

12.  Chanchada. 

13.  Charlatanismo. 

14.  Chicana. 

15.  Clichê. 

16.  Cultura da citação. 

17.  Deboche. 

18.  Demagogia. 

19.  Disfarce. 

20.  Dissimulação. 

21.  Dublagem. 

21.  Dublê. 

22.  Dulcificação. 

24.  Edulcoração. 

25.  Embuste. 

26.  Engodo. 

27.  Escamoteação. 

28.  Escracho. 

29.  Espionagem. 

30.  Estereótipo. 

31.  Eufemismo. 

32.  Evitação do ônus do não. 

33.  Factoide. 

34.  Falaciloquência. 

35.  Falsificação. 

36.  Fantoche. 

37.  Fingimento. 

38.  Flores de plástico. 

39.  Folclore. 

40.  Frases de efeito. 

41.  Fraude. 

42.  Garatusa. 

43.  Hímen artificial. 

44.  Hipocrisia. 

45.  Ilusão de óptica. 

46.  Ilusionismo. 

47.  Kitsch. 

48.  Lenda. 

49.  Logro. 

50.  Ludíbrio. 

51.  Mágica. 

52.  Malandragem. 

53.  Maquilagem. 

54.  Marionete. 

55.  Máscaras. 

56.  Melodrama. 
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57.  Metagoge. 

58.  Mistificação. 

59.  Mito. 

60.  Modismo. 

61.  Moldura. 

62.  Molecagem. 

63.  Muletaria. 

64.  Nádegas artificiais. 

65.  Narrativa cor-de-rosa. 

66.  Nobreza. 

67.  Ombreiras. 

68.  Oratória. 

69.  Paliativo. 

70.  Pantomima. 

71.  Parábola. 

72.  Paródia. 

73.  Pastiche. 

74.  Pechisbeque. 

75.  Pirataria. 

76.  Placebo. 

77.  Plágio. 

78.  Playback. 

79.  Postiços. 

80.  Prestidigitação. 

81.  Produto combate. 

82.  Prosopopeia. 

83.  Pseudônimo. 

84.  Publicação água com açúcar. 

85.  Reunionite. 

86.  Saga. 

87.  Sentimentalismos. 

88.  Simbolismo. 

89.  Simulação. 

90.  Sitcom. 

91.  Subcerebralidade. 

92.  Subinformação. 

93.  Subliteratura. 

94.  Subterfúgio. 

95.  Superficialidade. 

96.  Super-herói. 

97.  Tapeação. 

98.  Tartufismo. 

99.  Tergiversação. 

100.  Trucagem cinematográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeitismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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03.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

05.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

15.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DE  EFEITISMO  TORNA-SE  INDEFENSAVELMENTE  

ANTICOSMOÉTICO  QUANDO  DESENVOLVIDO  PARA  ENCO-
BRIR  ALGUM  LOGRO,  CHICANA,  DEMAGOGIA,  EMBUSTE,  
FRAUDE,  LUDÍBRIO,  PIRATARIA  OU  FALACILOQUÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda pratica algum ato de efeitismo? Por qual 

razão? 
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E F E I T O  
( E F E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito é o produto necessário ou fortuito de determinada causa, como re-

sultado de algum ato ou ocorrência qualquer, opondo-se ao conceito de causa, segundo o princí-

pio dual da polaridade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Consequência. 02.  Decorrência. 03.  Derivação. 04.  Derivante.  

05.  Derivado. 06.  Produto da causa. 07.  Fruto do esforço. 08.  Resultante. 09.  Resultado da 

ação. 10.  Realização; reflexo da atividade. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito homeostático e efeito patológico são 

neologismos técnicos da Efeitologia. 

Antonimologia: 01.  Causa. 02.  Etiologia. 03.  Produtor do efeito. 04.  Fator desenca-

deante. 05.  Agente. 06.  Detonador. 07.  Operador. 08.  Motivo. 09.  Razão. 10.  Fundamento. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o collateral effect ou side effect; o aftereffect;  

o butterfly effect; o placebo effect; o position effect; o domino effect. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos resultados dos autesforços evolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os efeitos no holossoma da 

qualidade da autopensenização; a autopensenidade cosmoética; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade na geração das causas e efeitos recebidos; o futuro 

como efeito de hoje; o presente como efeito de ontem; os efeitos irradiantes dos atos pessoais;  

a coragem de enfrentar os efeitos dos erros anteriores; a coragem de assumir os efeitos dos acer-

tos anteriores; o derivado; o resultado; o impacto; o sintoma; a sequela; a conclusão; o termo da 

ação; os frutos dos esforços pessoais e grupais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os efeitos parapsíquicos da interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos pessoais gerando neoacertos mais abran-

gentes. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio de só errar quem faz; o princí-

pio do hoje ser efeito dos erros e acertos do passado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os efeitos recebidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas profiláticas evitando os efeitos danosos; as técnicas conscien-

ciológicas produzindo efeitos evolutivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito; os efeitos paragenéticos do mau uso do soma; os efeitos improdu-

tivos das ectopias afetivas; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito halo das recins;  
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o efeito progressivo da programação existencial; o efeito autorrevezador da gestação grafopen-

sênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses como efeitos e futuras causas das renovações 

pessoais. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: os efeitos profiláticos (vacinadores); os efeitos sadios (construtivos); os 

efeitos virtuais (informáticos); os efeitos imprevisíveis (arrastantes); os efeitos especiais (truca-

gens); os efeitos bumerangues (em ricochete); os efeitos potencializadores (catárticos). 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio efeito do EV–efeito Hulk; o binômio 

pequenas mudanças–grandes efeitos. 

Interaciologia: a interação efeito primário–efeito secundário. 

Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo dos efeitos desenca-

deados pelas ações pessoais. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio passado-presente-futuro. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo;  

o antagonismo efeito-ganho / efeito-prejuízo; o antagonismo acerto / erro; o antagonismo êxito 

/ revés; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo sementeira / colheita; o antagonismo 

recebimento / retribuição. 

Paradoxologia: o paradoxo do efeito gerador tornado causa. 

Politicologia: as políticas sociais de pesquisas científicas. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; os retornos da lei de ação e reação. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: o medo de errar. 

Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a prio-

roteca; a laboroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Efeitologia; a Autexperimentologia; a Etiologia; a Intencionolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Energossomatologia; 

a Harmoniologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens effectuator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito homeostático = o efeito sadio da aquisição do macrossoma pessoal 

na próxima vida humana a partir da causa do completismo existencial (compléxis) desta existên-

cia; efeito patológico = o efeito doentio do cometimento do suicídio a partir da causa da alimenta-

ção do autassédio cronicificado (autodesorganização, ausência de autocrítica). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Omnipesquisologia. 

Sutileza. Há reciclagens existenciais representando verdadeiras convalescenças para  

a conscin. Isto é efeito direto da autolucidez consciencial. 

Confor. Diante da Conformaticologia, a forma, ou seja, a cor, a apresentação, o veículo, 

o som ou a gramática – o 1% da teática – , varia sempre muito mais em relação ao conteúdo de 

99%. 

Desinteresse. Segundo a Conscienciometrologia, o desinteresse, o sonho e a alienação 

são as 3 etapas, nesta ordem, da fuga de si mesmo. No fundo, o desinteresse é filho da autocor-

rupção e efeito da ausência da reciclagem existencial. 

Energossomatologia. Pela Cosmoeticologia, o entusiasmo da juventude é ainda mera 

caricatura da automotivação da maturidade humana. O riso da criança é simples aceno da tranqui-

lidade íntima do idoso. As energias da consciência (ECs) atuam além do espaço e do tempo  

e precisam, racionalmente, produzir efeitos cosmoéticos. 

 

Pesquisologia. Conforme a Experimentologia, eis 7 características básicas, listadas em 

ordem funcional, indicando rumos mais específicos para as pesquisas quanto ao efeito: 

1.  Efeitos positivos ou negativos: a qualidade da sementeira. 

2.  Efeitos imediatos ou mediatos: o tempo de maturação. 

3.  Derivações diretas: a contiguidade. 

4.  Consequências indiretas: o longo alcance. 

5.  Resultados evolutivos: as recins; os completismos. 

6.  Saldos finais: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

7.  Diferença com Etiologia: a relação qualitativa do binômio causa-efeito. 

 

Criação. Sob a ótica da Holomaturologia, não existe geração espontânea de sabedoria. 

Antes do princípio técnico governar a conscin, consciente ou inconscientemente a personalidade 

cria o princípio pessoal para viver. 

Semiconsciexialidade. De acordo com a Somatologia, em tese, o octogenário (quarta 

idade), homem ou mulher, quando completista, é quem tem maior possibilidade de viver na con-

dição mais íntegra de semiconsciex, nesta dimensão intrafísica, porque perde como efeitos da ida-

de avançada, em grande parte, as automolduras somáticas, efêmeras (olhos, ouvidos, dentes, per-

nas, fôlego), concentrando-se nos atributos imperecíveis da própria consciência (mentalsomática, 

autodiscernimento, holomaturidade, prioridade). 

Agricultura. O efeito manada ocorre no universo da Agricultura para significar as inter-

mediações, oportunismos e informações assimétricas dos paraquedistas, impulsionados pela con-

juntura favorável a respeito de algum produto e ignorando as condições de venda do mesmo. Tal 

efeito prejudica fortemente a eficiência do agribusiness em qualquer parte, atingindo produtos, 

por exemplo, o café, o leite, a soja, dependendo da época, gerado pela competitividade anticos-

moética (capitalismo selvagem, Money Society). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

À  CONSCIN  VULGAR,  INDISCIPLINADA,  NADA  ADIANTA 
O  PLANEJAMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
A  AUTODESORGANIZAÇÃO  DETURPA  TODA  TEORIA   

E  TODO  IDEAL  NA  AUTOVIVÊNCIA  DA  DIUTURNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem pesquisado os efeitos reais dos próprios es-

forços evolutivos? Está satisfeito consigo mesmo neste particular? 
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E F E I T O    AN T I N T I M I D A N T E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito antintimidante é o resultado homeostático da superação contínua 

de inibições comunicativas advindas de heterocríticas nas interações conscienciais, obtido pela 

conscin, homem ou mulher, resultando no fortalecimento da autoconfiança em contextos di-

versos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de deter-

minada causa”. Apareceu no Século XIII. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encon-

tro, contra, em oposição a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo intimidar deriva do idioma Latim 

Medieval, intimidare, “intimidar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Resultado da antintimidação. 2.  Desdobramento antintimidante. 

3.  Efeito da desinibição. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito antintimidante, miniefeito antintimidante  

e maxiefeito antintimidante são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito intimidante. 2.  Resultado intimidador. 3.  Efeito da inibição 

comunicativa. 

Estrangeirismologia: a glasnost interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à superação das inibições comunicativas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Comu-

niquemo-nos sem egões. Timidez é doença. Não nos intimidemos. Autodomínio: megaconquista 

intransferível. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Comunicabilidade. Tão importante quanto a profundidade e a extensão dos seus 

conhecimentos e opiniões, é também a facilidade com que você os torna compreensíveis nas co-

municações aos compassageiros evolutivos”. 

2.  “Comunicação. A comunicação mais evoluída é a da conscin que sabe expor, quando 

é preciso, com poucas e também com muitas palavras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação verbal; o holopensene pessoal da 

comunicabilidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a capacidade de autodesassédio mentalsomático; a comunicação auxiliando 

na mudança de ideias equivocadas; a ativação dos traços pessoais homeostáticos; o fato de saber 

compreender o conflito alheio; a intencionalidade coerente e cosmoética; o equilíbrio emocional 

da conscin alcançado pela desinibição comunicativa; a autolucidez sendo a base do autodiscerni-

mento; o megafoco cosmoético; os cursos de Conscienciologia promovendo autorreciclagens na 

expressão oral dos participantes; a emoção inibidora da lucidez na autexpressão; a ausência de po-

sicionamento devido às inibições; os autesforços objetivando a reciclagem existencial; a leitura 

contextual do momento; a habilidade de se posicionar pacificamente; o ato de sobrepairar os im-

previstos; a potencialização dos trafores; a lucidez trazendo equilíbrio e harmonia; o referencial 

pessoal positivo; as vivências fortalecedoras; a autenticidade nas interações conscienciais;  

a desdramatização da expressão comunicativa frente aos contextos diversos; o exemplarismo inte-

rassistencial atuante; a expressão pessoal de alegria e fraternismo; a força presencial do comuni-
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cador cosmoético; a autestima e a autocrítica caminhando juntas; o fato de não se deixar manipu-

lar; o convívio sadio com o grupo evolutivo; a qualificação comunicativa advinda dos estudos  

e pesquisas; a espontaneidade sadia; a personalidade otimista; a postura bem humorada; a desen-

voltura assistencial nos debates nas Tertúlias Conscienciológicas e Minitertúlias Conscienciológi-

cas; a recomendação de não permanecer invariavelmente em silêncio no Tertuliarium; a autocríti-

ca; a autopesquisa; a empatia comunicativa esclarecendo as consciências; o fato de despreocupar-

se com a opinião alheia; as reciclagens provocadas pela tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os resultados ex-

trafísicos tarísticos da antintimidação da conscin intermissivista; a conexão com o amparo extra-

físico de função; a parceria assistencial com as consciexes homeostáticas; a condição do tene-

pessista exemplarista; o fato de o paracérebro ser precioso demais para ser desperdiçado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético autoconscientização–recin imediata; o siner-

gismo autodomínio emocional–autoconfiança; o sinergismo desdramatização-autenfrentamento; 

o sinergismo autopesquisa-evolução. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da coerência 

pessoal; o princípio da liberdade de expressão; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contribuindo para a maturidade 

consciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) fortalecendo as interações interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria do exemplarismo aplicada na autexposição cosmoética lúcida. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica do estado vibracional (EV). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorencendo a desrepressão comu-

nicativa; o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS) favorecendo a comunicabilidade enciclopédica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito antintimidante; os paraefeitos tarísticos da comunicação livre de 

intimidações; o efeito do exemplarismo teático; o efeito da racionalidade na superação de inibi-

ções comunicativas; os efeitos comunicativos do exercício da docência; o efeito libertário do co-

nhecimento pautado nas pesquisas cosmoéticas; o efeito do esforço da reeducação consciencial 

cosmoética; o efeito da assistência dos amparadores gerado a partir dos autesforços evolutivos. 

Neossinapsologia: os bloqueios mentaissomáticos impedindo a geração de neossinap-

ses; a criação de neossinapses a partir da antintimidação favorecida pela docência. 

Ciclologia: o ciclo emoção-reflexão-racionalidade; o ciclo determinação-vontade-ree-

ducação. 

Enumerologia: a desinibição favorecendo o autoposicionamento; a desinibição promo-

vendo o autodesassédio; a desinibição incentivando a ortocomunicação; a desinibição estimulan-

do a autexposição exemplarista; a desinibição contribuindo na autoconfiança sadia; a desinibição 

promovendo a convivialidade hígida; a desinibição estruturando as autossuperações reciclogê-

nicas. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento-solução; o binômio autocobaia-heterocoba-

ia; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio egão-modéstia; o binômio timidez-autoconfi-

ança; o binômio autodeterminação-autossuperação; o binômio exemplarismo cosmoético–autori-

dade moral. 

Interaciologia: a interação determinação-confiança; a interação racionalidade-lucidez. 

Crescendologia: o crescendo patológico medo do ridículo–inibição; o crescendo auto-

pesquisa-autoconhecimento. 
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Trinomiologia: o trinômio autodesassédio mentalsomático–autocoerência–autoconfian-

ça; o trinômio autodesdramatização-autenfrentamento-interassistência; o trinômio cosmoeticida-

de-comunicação-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio patológico timidez-insegurança-desvalorização-isolamen-

to; o polinômio (posicionamento) altruísta-assistencial-cosmoético-libertário. 

Antagonismologia: o antagonismo infantilidade consciencial / holomaturidade consci-

encial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterocrítica desencadear a autocrítica. 

Legislogia: a lei do maior esforço ao longo da caminhada evolutiva. 

Filiologia: a desafiofilia; a voliciofilia; a teaticofilia; a harmoniofilia; a traforofilia;  

a verbaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de protelar; a mania de perfeição. 

Mitologia: a superação dos mitos pessoais sobre a comunicabilidade. 

Holotecologia: a comunicoteca; a didaticoteca; a ortopensenoteca; a assistencioteca;  

a mentalsomatoteca; a recexoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Recinologia; a Experimentologia; a Mentalso-

matologia; a Reeducaciologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Assistenciologia; a Evolucio-

logia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autexpositora lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o intermissivista; o autopesquisador; o reciclante 

existencial; o educador; o escritor; o assistente evolutivo. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a intermissivista; a autopesquisadora; a reciclante exis-

tencial; a educadora; a escritora, a assistente evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito antintimidante = a superação inicial de posturas comunica-

tivas retraídas ou tímidas ante contextos diversos; maxiefeito antintimidante = o emprego vetera-

no de posturas comunicativas assertivas ante situações ou contextos diversos. 

 

Culturologia: a cultura do destemor; a cultura da desdramatização; a cultura do anti-

egocentrismo; a cultura da comunicabilidade sadia; a cultura da erudição; a cultura da interas-

sistencialidade; a cultura do exemplarismo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito antintimidante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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02.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Aura  intimidante:  Presenciologia;  Neutro. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  corajosa:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Desdramatização  da  autexposição  pública:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 

11.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  Fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

13.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  ANTINTIMIDANTE  RESULTA  DAS  AUTORRECI- 
CLAGENS  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  À  COMUNICABI- 
LIDADE  PESSOAL,  CONSTRUINDO  AUTOCONFIANÇA  NAS 

MANIFESTAÇÕES  INTERASSISTENCIAIS  TARÍSTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta abertismo consciencial e acolhimento 

nas intercomunicações? Quais os efeitos da antintimidação comunicativa já registrados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

384 e 385. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  

2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websi-
tes; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 119, 139 e 331. 

 

C. B. M. 
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E F E I T O    AN T I S S O M Á T I C O    D O    W I -F I  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito antissomático do Wi-Fi é o malefício causado ao corpo humano da 

conscin, homem ou mulher, criança ou adulto, resultante do acúmulo de autexposição à radiação 

eletromagnética artificial emitida pelas frequências de microondas usadas no sistema de transmis-

são sem fio (wireless). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; con-

tra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. O termo soma provém também do idioma Grego, so-

ma, “relativo ao corpo humano; o corpo em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O nome 

comercial Wi-Fi foi criado pela empresa de consultoria de marcas Interbrand no idioma Inglês  

e escolhido pelos membros fundadores da contratante Wireless Ethernet Compatibility Alliance, 

agora chamada de Aliança Wi-Fi, para marca do produto a ser lançado. Apareceu em 1999. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão antissomática do Wi-Fi. 2.  Consequência antissomática 

do Wi-Fi. 3.  Resultância antissomática do Wi-Fi. 4.  Dano antissomático do Wi-Fi. 5.  Efeito an-

tissomático do sistema wireless. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito antissomático do Wi-Fi, efeito antissomáti-

co leve do Wi-Fi e efeito antissomático grave do Wi-Fi são neologismos técnicos da Profilaxio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Efeito antissomático da rede elétrica de alta tensão. 2.  Efeito antis-

somático da poluição do gás tóxico. 3.  Efeito antissomático da fumaça cinza. 4.  Efeito antisso-

mático da eletricidade de baixa frequência. 

Estrangeirismologia: a man-made electropollution; o eletrosmog; a Wireless Fidelity;  

a área de abrangência do hotspot; a Wireless Personal Area Network (WPAN). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos reflexos funcionais do corpo humano. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Wireless: 

perigo invisível. Wi-Fi: poluição silenciosa. 

Coloquiologia. O argumento simplista e falacioso não há nada a fazer para prevenção 

contra o Wi-Fi porque todo mundo tem. 

Citaciologia. Eis 2 alertas do físico britânico Barrie Trower: – A radiação Wi-Fi é tão 

perigosa quanto a arma de microondas. Essa radiação tem a capacidade de literalmente cozi-

nhar seres vivos enquanto eles estão vivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da preservação da saúde física; a manutenção da 

capacidade autopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopenseni-

dade; o holopensene da otimização cerebral; o holopenene da defesa do autoparapsiquismo. 

 

Fatologia: o megaperigo dos efeitos mediatos da exposição ao Wi-Fi; as consequências 

da radiação atérmica, sem expor a vítima a qualquer onda de calor visível; o controverso nível de 

segurança da radiação não ionizante; a confusão informativa sobre o assunto; as pesquisas com 

resultados divergentes; as pseudopesquisas, privilegiando o poder econômico; a tática de defesa 

da indústria sem fio igual à do tabaco, há 1 Século; o fato de não haver provas quanto à inofensi-

vidade da radiação do Wi-Fi; o fato de as microondas gerarem calor friccional no corpo à base de 

água; as evidências de todo organismo com vida ser sensível a energias eletromagnéticas artifici-

ais; o conjunto de sintomas difusos, inespecíficos; a chegada de mansinho dos sintomas pela acu-
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mulação de exposição; o fato de todas as vidas do Planeta estarem expostas a algum tipo de inter-

ferência eletromagnética; a contaminação em massa; a impossibilidade de separar grupo de con-

trole para as pesquisas sobre as consequências da radiação eletromagnética de alta frequência;  

a eletropoluição; a poluição invisível; a fumaça branca; a fumaça invisível; o inebriamento pela 

portabilidade do Wi-Fi e consequente facilidade de comunicação; o real conforto proporcionado 

pelo sistema sem fio enceguecendo os usuários quanto ao perigo mediato; os alertas dos pesquisa-

dores especialistas; as diferentes maneiras de a conscin perceber as ondas eletromagnéticas; o au-

mento do risco da exposição ao Wi-Fi nos locais de prolongada permanência, especialmente du-

rante o sono; a alergia às radiações; a eletrossensibilidade; as perdas de oportunidade no trabalho 

e nos relacionamentos afetivos e sociais; as falsas propagandas de objetos protetores contra as on-

das eletromagnéticas; a existência de roupas com proteção parcial;  a autoconscientização cosmo-

ética de procurar alternativas ao Wi-Fi doméstico pelo respeito à saúde dos circundantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a necessidade do 

estabelecimento inconteste da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a função da glândula 

pineal no intercâmbio interdimensional podendo ser prejudicada pela interferência dos campos 

eletromagnéticos artificiais; a intoxicação energética; a possível alteração ectoplástica advinda da 

atuação contínua das microondas artificiais na função mitocondrial; o distúrbio na frequência dos 

impulsos elétricos do cérebro dificultando a atuação do paracérebro; a interrogação sobre as inter-

ferências das ondas do Wi-Fi na atuação do paramicrochip; o prejuízo na recuperação de cons;  

a abertura para os auto e heterassédios; o arco voltaico craniochacral reequilibrando as ondas ce-

rebrais naturais; o emprego do EV para contrapor à frequência das microondas pulsadas (artifici-

ais); o campo eletromagnético da psicosfera humana emitindo ondas; as evitações dos pertúrbios 

ambientais na prática diária da tenepes; a autodefesa do autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (poluição) sonora-química-eletromagnética-luminosa; 

os efeitos sinérgicos dos entrecruzamentos de sinais eletromagnéticos. 

Principiologia: o princípio da precaução invertendo o ônus da prova (cabe a quem du-

vidar dos malefícios do Wi-Fi a ação de provar); o princípio fundamental de parar ou evitar a ex-

posição aos campos eletromagnéticos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: as cláusulas de autoproteção frente ao Wi-Fi inclusas no código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) reorientando para formas alternativas 

ao Wi-Fi. 

Teoriologia: a teoria das microondas; a teoria do risco; a teoria do paracérebro. 

Tecnologia: as buscas pelas alternativas saudáveis ao sistema wireless; a técnica da evi-

tação das adversidades; a técnica do detalhismo; a técnica da sobreposição mentalsomática. 

Voluntariologia: o senso cosmoético de precaução grupal esperada no âmbito do volun-

tariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Neurocientistas; o Colégio Invisível da Paracere-

brologia; o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; 

o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito antissomático do Wi-Fi; o efeito adverso ao corpo físico das fre-

quências pulsadas do Wi-Fi, emitidas em curtos e bruscos grupos de energia (ao modo de marte-

ladas); o efeito talidomida da exposição ao Wi-Fi; a necessidade de protocolo médico específico 

para o diagnóstico dos efeitos antissomáticos do Wi-Fi; a desordem do sistema imunológico como 

efeito da exposição prolongada ao campo eletromagnético artificial hostil; a depressão como 

efeito da comorbidade difusa e não diagnosticada da eletrossensibilidade; a atuação da radiação 

eletromagnética nas substâncias químicas gerando efeitos nocivos à pessoa; a intensificação de 
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episódios disléxicos como efeito da exposição ao Wi-Fi; a iatrogenia como efeito da imprecisão 

diagnóstica; os efeitos nocivos do Wi-Fi nos pré-humanos e plantas. 

Neossinapsologia: as alterações das ondas eletromagnéticas naturais do cérebro podendo 

inibir a geração de neossinapses; a monopolização da concentração do eletrossensível no males-

tar pessoal abortando as oportunidades neossinápticas; as neossinapses autorganizativas. 

Enumerologia: o smartphone; o tablet; o computador; o telefone sem fio; o GPS; o tele-

fone celular; a rede de terceira geração (3G). O defensor convicto do Wi-Fi; o defensor tecnocrata 

do Wi-Fi; o defensor consumista do Wi-Fi; o defensor comodista do Wi-Fi; o defensor ingênuo 

do Wi-Fi; o defensor malinformado do Wi-Fi; o defensor malintencionado do Wi-Fi. 

Binomiologia: o binômio frequência-potência; o binômio frequência pulsada–frequên-

cia contínua; o binômio sistema econômico–saúde coletiva. 

Interaciologia: a interação (constante) eletricidade natural da atmosfera–sistema bioló-

gico; a interação ondas eletromagnéticas naturais–ondas eletromagnéticas fabricadas; a intera-

ção eletricidade (baixa frequência)–telecomunicação sem fio (alta frequência); a interação proxê-

mica-cronêmica; a interação sensibilidade química múltipla–hipersensibilidade eletromagnética; 

a interação corpo-ambiente; a interação comunicativa consciência-mundo. 

Crescendologia: o crescendo sensações desagradáveis–malestar crônico; o crescendo 

dos efeitos às causas; o crescendo extensivo indivíduo-grupo-Humanidade. 

Trinomiologia: a coextensividade no trinômio corpo-casa-ambiente; o trinômio efeitos 

imediato-mediato-tardio; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio (política) 

ambiental-educacional-econômica. 

Antagonismologia: o antagonismo cascagrossismo eletromagnético / sensibilidade ele-

tromagnética; o antagonismo raio-X (ondas ionizantes) / Wi-Fi (ondas não ionizantes); o antago-

nismo efeito imediato / efeito mediato; o antagonismo causa / efeito; o antagonismo diagnóstico 

correto do distúrbio visível imediato / diagnóstico incorreto do distúrbio constituído lentamente, 

mediato; o antagonismo informar / desinformar; o antagonismo acreditar / pesquisar. 

Paradoxologia: o paradoxo de as ondas não ionizantes emitirem calor impercebível ao 

ser humano, porém sendo capazes de “cozinhar” o corpo físico; o paradoxo de o ótimo deste mi-

nuto pode ter efeito péssimo no período mediato; o paradoxo de as microondas poderem ser em-

pregadas para arma de guerra (destruição) e para comunicação entre pessoas (integração); o pa-

radoxo do soma rústico subjugar a consciência sofisticada. 

Politicologia: as políticas negligentes dos governos com a saúde ambiental. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a biofilia; a zoofilia; a fitofilia; a somatofilia; a pesquisofilia; a energofilia;  

a conviviofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a nomofobia. 

Sindromologia: a síndrome do sapo cozido; a síndrome da fadiga crônica (SFC); a sín-

drome da fibromialgia (SFM); a síndrome de intolerância a campos eletromagnéticos; a síndro-

me das microondas. 

Maniologia: a riscomania. 

Mitologia: o mito de os seres humanos não possuírem sentidos capazes de captar cam-

pos eletromagnéticos; o mito de os campos eletromagnéticos do Wi-Fi serem inofensivos. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; 

a profilaxioteca; a cronoteca; a nosoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Eletrofisiologia; a Proxemicologia; a Patolo-

gia; a Medicina Ambiental; a Tecnologia; a Consumismologia; a Economia; a Politicologia; a So-

matologia; a Cerebrologia; a Epigenética; a Bioética; a Paracerebrologia; a Parageneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a massa hu-

mana impensante; a personalidade robotizada; as pessoas incautas; as personalidades despreveni-
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das; a conscin eletronótica; a conscin vítima dos modismos da época; a conscin casca grossa;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o eletrossensível; o eletro-hipersensível (EHS); o infomaníaco; o ampa-

rador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o enciclopedista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o médico or-

topedista estadunidense, pesquisador da Eletromedicina e pioneiro nas denúncias dos efeitos ma-

léficos do eletromagnetismo articicial à saúde física Robert Otto Becker (1923–2008). 

 

Femininologia: a eletrossensível; a eletro-hipersensível; a infomaníaca; a amparadora 

intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a enciclopedista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens ingennus; o Homo sapiens 

sensibilis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens experimenta-

tor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito antissomático leve do Wi-Fi = os sintomas temporários ao modo 

de ligeira dor de cabeça, parestesia e / ou distúrbios de concentração em períodos breves de expo-

sição; efeito antissomático grave do Wi-Fi = os sintomas debilitantes ao modo de cansaço mórbi-

do, perda de memória e câncer (comprometimento físico) e / ou depressão e pensamento suicida 

(desequilíbrio psicológico). 

 

Culturologia: a cultura da Internet; a cultura do comodismo; a subsunção à cultura da 

Prevenciologia. 

 

Controvérsia. Ainda hoje (Data-base: 2014), há cientistas afirmando serem as radiações 

eletromagnéticas do Wi-Fi inofensivas à saúde humana, enquanto outros, ao contrário, procuram 

demonstrar fatos contudentes das doenças ambientais advindas das microondas e em crescente 

desenvolvimento, considerando a epidemia do Século XXI. 

Questão. Discute-se a capacidade de a alta frequência das microondas do Wi-Fi (no en-

torno de 2.5 Ghz) sendo de baixa potência (mil vezes menor se comparada a do forno de microon-

das) possuírem energia suficiente para quebrar ligações moleculares, acarretando inúmeras altera-

ções na Biologia Humana. 

Ressonância. É comum e fácil perceber as interferências entre aparelhos emissores de 

radiação, em diferentes frequências do espectro eletromagnético (forno de microondas, telefone 

sem fio, telefone celular, telas de computador, dispositivo bluetooth), quando ligados juntos. 

Ameaça. Então, considerando a alta porcentagem de água no corpo biológico e a atuação 

das microondas pelo processo de excitação das moléculas, é lógico admitir haver interferência 

dos sinais artificiais nas frequências naturais do organismo vivo, tanto das pessoas, quanto dos 

demais seres, pelo fenômeno da ressonância. 

Bioeletricidade. As células humanas funcionam ao modo de bateria enviando sinais para 

ativar o constante intercâmbio entre processos bioquímicos e bioelétricos. As ondas eletromagné-
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ticas artificiais do Wi-Fi, pulsando ininterruptamente e por extenso período de tempo, à distância 

aproximada de 30 m, pode comprometer e desordenar a pulsação elétrica natural do corpo, regu-

ladoras do sistema imunológico. 

Imunodeficiência. O acúmulo da radiação de microondas (estressor biológico) pode ge-

rar, em nível maior ou menor, mudanças biológicas anômalas afetando a reação genética ao es-

tresse e a resistência a doenças. Com o desenvolvimento desenfreado das radiações eletromagné-

ticas no Planeta Terra, cresce com velocidade alarmante o número de pessoas sensíveis às ondas 

não ionizantes e, portanto, vulneráveis às doenças associadas. 

Plantas. Na escola Hjallerup, Dinamarca, 5 estudantes abalaram a comunidade científica 

e a Sociedade em geral com o resultado de experimento, realizado em 12 dias, no fim dos quais as 

plantas colocadas próximas de 2 roteadores de Wi-Fi não cresceram, tendo boa parte delas morri-

do, enquanto o cultivo de outras da mesma espécie colocadas longe da radiação foi exitoso. 

 

Casuística. A divulgação dos possíveis efeitos nocivos da radiação da rede wireless sur-

giu quando certo empresário residente na Flórida (EUA), em 1993, entrou na justiça contra a em-

presa de telefonia celular responsabilizando-a pela dessoma da esposa causada pelo tumor na 

cabeça. 

Pesquisologia. Em função desse caso, o estadunidense George Louis Carlo (1953–) lide-

rou a primeira grande pesquisa sobre radiação sem fio no período (1993–1999), perdendo o em-

prego ao sustentar descobertas alarmantes desfavoráveis à empresa financiadora. 

Omissão. O medo de ações judiciais, por parte do governo e empresas de comunicação 

sem fio, se admitirem os campos eletromagnéticos sendo prejudiciais à saúde, parece ser a princi-

pal razão dessa omissão deficitária. 

 

Vitimologia. Sob o enfoque da Patologia, eis, em ordem alfabética, 4 grupos de cons-

cins propensas a terem menos tolerância à radiação Wi-Fi: 

1.  Adultos doentes: tendentes à comorbidade, principalmente os portadores da hiper-

sensibilidade eletromagnética; cardíacos. 

2.  Crianças: fisiológica e neurologicamente imaturas; crânio menor e mais delgado; te-

cidos mais ricos em água; incidência de morte súbita de bebês. 

3.  Grávidas: passíveis de acarretarem danos genéticos aos filhos (a absorção da radia-

ção pelo feto é superior a 10 vezes a do adulto); alto índice de aborto espontâneo. 

4.  Idosos: imunologicamente mais fracos. 

 

Panorama. Sob o enfoque da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 posicionamentos de pesquisadores, agências ou governos, referentes à problemática do uso do 

Wi-Fi, demonstrando crescente o número de cientistas e médicos interessados no estudo do as-

sunto: 

1.  Alerta. Em Seminário Internacional de Radiação Não-Ionizante, Saúde e Ambiente 

(18 e 19.05.09, Porto Alegre, RS), 37 representantes de 10 países (Alemanha, Áustria, Brasil, Ca-

nadá, Estados Unidos da América, Grécia, Itália, Polônia, Suécia, Turquia) assinaram documento 

de alerta sobre o volume de evidências indicando ser a exposição a campos eletromagnéticos in-

terferente na Biologia Humana Básica, podendo aumentar o risco de câncer e de outras doenças 

crônicas, denominado “Resolução de Porto Alegre”. 

2.  Carta aberta. A cientista Magda Havas, da Trent University, Peterborough, ON, Ca-

nadá, recomendou em carta aberta (05.05.09) não instalar Wi-Fi em escolas e afirmou ser  

o mesmo, quando instalado dentro da construção, mais perigoso se comparado à nocividade das 

antenas de celular, localizadas fora. 

3.  Classificação. A Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer, da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), em 2011, classificou os campos eletromagnéticos de radiofrequência 

como possivelmente cancerígenos para os seres humanos. 

4.  Declaração. A Agência Ambiental Europeia declarou, em 2007, “pesquisas recentes 

sugerem às autoridades sanitárias serem prudentes e a recomendarem ações de redução à exposi-
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ção, especialmente de grupos vulneráveis, por exemplo, crianças”. Compara com os casos do 

amianto, do chumbo na gasolina e do tabaco – substâncias de uso difundido, o qual só com o pas-

sar do tempo tiveram os respectivos riscos à saúde comprovados. 

5.  Decreto. O governo britânico proibiu o uso de telefone celular para crianças, notifi-

cando a preocupação de profissionais da Educação com o uso do Wi-Fi nas escolas básicas. 

6.  Informação. O Comitê Nacional Russo de Proteção Contra Radiações Não Ionizantes 

informou ter encontrado nas pesquisas aumento de 85% em distúrbios do sistema nervoso central 

(SNC), 35% na epilepsia, 11% em retardo mental e 82% em doenças imunológicas do sangue  

e riscos para o feto (abril, 2011). 

7.  Parecer. A neuropediatra e neurocientista Marha R. Herbert, da Harvard Medical 

School e Massachusetts General Hospital, em 08.02.13, redigiu parecer declarando serem a radia-

ção eletromagnética do Wi-Fi e a torre de celular capazes de gerar efeito de desordem sobre a ha-

bilidade de aprender e rememorar, podendo também desorganizar a função imune e metabólica. 

8.  Resolução. O Parlamento Europeu, em Bruxelas, 02.04.09, registrou a preocupação 

com a saúde associada aos campos eletromagnéticos, propôs a inclusão de política específica de 

regulamentação da emissão de microondas e exortou os Estados-Membros a seguirem o exemplo 

da Suécia e reconhecerem os portadores de hipersensibilidade eletromagnética enquanto pessoas 

deficientes, concedendo-lhes proteção adequada, bem como igualdade de oportunidades. 

 

Áustria. A Associação de Medicina Austríaca desenvolveu diretriz para o diagnóstico 

diferencial e tratamento potencial para problemas de saúde não específicos e relacionados ao es-

tresse crônico associado com a exposição à poluição eletromagnética, à qual estão submetidos to-

dos na própria residência, no trabalho e no lazer. 

Diagnóstico. Eis, em ordem funcional, as 3 etapas do questionário a ser realizado junto 

ao paciente: 

1.  Sintomas. Lista dos sintomas quantificando sistematicamente os problemas de saúde 

relacionados ao estresse, independentemente da causa. Por exemplo, alta suscetibilidade à infec-

ção, anomia, ansiedade, cansaço intenso, depressão, distúrbios de concentração, dor no peito, do-

res de cabeça, dores musculares e articulares, enxaqueca, eritema, esquecimento, fadiga intermi-

tente, falta de energia, náuseas, nervosismo, palpitações cardíacas, perturbação do sono, proble-

mas de pressão arterial, sensibilidade olfativa, urgência urinária, vertigem, zumbido, problemas 

de visão e sensação de pressão na cabeça e orelhas. 

2.  Variação (tempo e localização). Indicação quanto à melhora ou agravamento dos sin-

tomas em decorrênica do afastamento ou aproximação da radiação e o tempo de exposição. 

3.  Avaliação. Medida da exposição aos campos eletromagnéticos (CEM), na casa e no 

trabalho. 

 

Prevenção. Sob a ótica da Profilaxiologia, a evitação da exposição desnecessária às ra-

diações eletromagnéticas constitui a salvaguarda básica em prol da manutenção da saúde física da 

conscin. 

Providências. Do ponto de vista da Autorganizaciologia, objetivando mitigar as doenças 

com forte correlação de causalidade com a contaminação eletromagnética, especificamente oriun-

da do Wi-Fi, eis, em ordem alfabética, pelo menos 4 itens e respectivas providências, abrangendo 

a redução das fontes de campos eletromagnéticos dentro de casa e o fortalecimento intraconscien-

cial da conscin exposta: 

1.  Conexão: instalação da rede de Internet com fio (Ethernet). 

2.  Cortina: uso de cortinas com tecidos de proteção (fios de prata). 

3.  Parede: pintura das paredes usando tintas com óxido de alumínio ou tintas à base de 

carbono. 

4.  Saúde holossomática: manutenção do corpo tão saudável quanto possível (alimenta-

ção saudável, exercício físico; hidratação; carga de sono adequada); domínio energético; controle 

emocional; atividade mental e ortopensenidade. 
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Autoconscientização. Importa reconhecer: é possível viver sem wireless, ao contrário, 

não se pode é viver demasiadamente com ele. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito antissomático do Wi-Fi, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

05.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 

08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

12.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Prejuízo  sorrateiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 

 

SE  AINDA  NÃO  HÁ  PROVA  CONCLUSIVA  SOBRE  A  SE-
GURANÇA  DO  WI-FI  PARA  A  SAÚDE  FÍSICA,  É  PARADO-
XAL  O  INTERMISSIVISTA  SAGAZ  ARRISCAR-SE  PLANTAN-
DO  NA  PRÓPRIA  RESIDÊNCIA  O  FOCO  ELETROPOLUIDOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura conscientizar-se sobre os megaperigos 

dos efeitos mediatos à saúde física da exposição prolongada ao Wi-Fi? Ou prefere integrar-se  

à massa humana impensante sobre o assunto em vez de precaver-se a tempo? 
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E F E I T O    AU T O P A C I F I C A D O R    D A    RE C I N  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito autopacificador da recin é a condição de crescente harmonia, ho-

meostasia, acalmia íntima e imperturbabilidade resultante da autoconscientização, enfrentamento 

e superação dos conflitos intraconscienciais por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, foca-

da na autoqualificação interassistencial e dinamização evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pacificador procede do idioma Latim, pacifi-

cator, “pacificador”, constituído por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; 

efetuar; desempenhar; cumprir”. Apareceu no Século XVI. O primeiro prefixo re provém do mes-

mo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. 

O segundo elemento de composição ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma 

Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu 

no Século XVIII. O segundo prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; 

no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. A palavra consciência 

procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consequência autopacificadora da reciclagem íntima. 2.  Efeito de 

pacificação íntima da reciclagem intraconsciencial. 3.  Resultante autopacificadora da renovação 

intraconsciencial. 4.  Efeito de pacificação pessoal da reforma íntima. 5.  Anticonflitividade ínti-

ma resultante da recin. 6.  Paz intraconsciencial resultante da teática recinológica. 7.  Recin auto-

pacificadora. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito autopacificador da recin, miniefeito autopa-

cificador da recin, maxiefeito autopacificador da recin e megaefeito autopacificador da recin são 

neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito autoconflitivo da estagnação evolutiva. 2.  Efeito vitimizador 

da autacomodação. 3.  Autoconflitividade resultante da mesmice existencial. 4.  Efeito bélico da 

antirrecin. 5.  Autoconflitividade beligerante antirrecinológica. 6.  Efeito heteropacificador da 

recin. 7.  Resultante conflitiva da pasmaceira antievolutiva. 8.  Desarmonia íntima resultante da 

automimese. 

Estrangeirismologia: a glasnost desdramatizando os autoconflitos; o timing multidi-

mensional das recins, conduzindo à progressiva pacificação íntima; o pit stop evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Paciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pasmaceira, 

não. Autopacificação. Pacificidade: pró-atividade evolutiva. Autopacificação: autesforço recino-

lógico. Paz é interassistencialidade. 

Ortopensatologia: – “Paz. É difícil cobrarmos a paz mundial, mas já não é difícil co-

brarmos a paz interior quanto a nós mesmos: depende da vontade”. “Nem a ressoma e nem  

a dessoma dão a paz à consciência. A paz é uma conquista íntima, cada vez maior, dos autesfor-

ços da consciência, independentemente das tribulações, choques e entrechoques da evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação íntima; o holopensene da recinofi-

lia; o holopensene pessoal da reciclogenia; a pressão holopensênica; o autenfrentamento das rumi-
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nações patopensênicas; a eliminação dos monoideísmos; a mudança de bloco pensênico; a assep-

sia dos pensenes bolorentos e repressores; a diferenciação pensênica; o autodesassédio holopensê-

nico; a reeducação pensênica; a reestruturação pensênica; o antibagulhismo pensênico; a Higiene 

Pensênica; a reorganização holopensênica; os egopensenes; a superação da egopensenidade; os 

neopensenes; a construção da neopensenidade; a harmonização pensênica; o padrão pensênico de 

referência de paz; os pacipensenes; a pacipensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene autopacificador; a holopensenidade anticonfliti-

va; o holopensene desassediador da paz; o neo-holopensene de paz; o materpensene da reeduca-

ção tarística pacificadora; a afinidade pensênica homeostática; o holopensene pacificador dos am-

paradores extrafísicos de função; a interconectividade pensênica autopacificadora promovida pela 

recin interassistencial; a coerência íntima da maxipensenização autopacificadora. 

 

Fatologia: a pacificação íntima a partir da recin; os autoposicionamentos pró-evolutivos 

e reciclogênicos; a assunção da postura antivitimizada; os autenfrentamentos diários e constantes; 

os altos e baixos e idas e vindas das crises de crescimento; a vontade inquebrantável de se superar 

prevalecendo sobre as recaídas; o foco recinológico; a autaceitação; as reformas íntimas autopro-

gramadas; o contato íntimo com a autoconsciencialidade; o mergulho intraconsciencial; o descor-

tino das mazelas pessoais objetivando a autopacificação; a desdramatização dos conflitos íntimos; 

a autoconscientização da necessidade de enfrentar o egocentrismo pessoal; a autossuperação dos 

mecanismos de defesa do ego (MDEs) como condição básica para a dizimação dos conflitos intra 

e interconscienciais; a revisão do locus de controle externo; o autenfrentamento da preocupação 

excessiva com a autoimagem; o reconhecimento da autossingularidade consciencial; a antidepre-

ciação da própria consciencialidade; a construção do autoafeto; a autovalorização cosmoética;  

o ato de abraçar a si mesmo; a autestima revigorada ampliando a manifestação consciencial; a au-

todesrepressão soltando as amarras emocionais; a conquista gradual da liberdade interior; a auten-

ticidade consciencial cosmoética; o desabrochar do trafor comunicativo; o autacolhimento como 

porta para o heteracolhimento; o antibelicismo intra e interconsciencial; o start da empatia pesso-

al; o atendimento às demandas pessoais abrindo espaço mental para o atendimento das demandas 

assistenciais; o desenvolvimento da interassistencialidade; a neodisponibilidade assistencial auto-

lúcida; a retomada da proéxis promovendo a coerência intermissiva anticonflitiva; o progressivo 

autoconhecimento da realidade proexológica e holobiográfica permitindo menor conflituosidade 

íntima; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) indicando as diretrizes proexológicas; os compromissos 

assumidos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as necessidades evolutivas; a definição 

dos objetivos existenciais atuais; a priorização proexológica; o senso de orientação dirimindo as 

dúvidas mortificadoras; a realização das metas evolutivas; o megafoco assistencial e evolutivo 

permanente; o hábito sadio da Recinologia funcionando na condição de bússola da felicidade;  

o neoprazer evolutivo do trabalho assistencial tarístico; o resgate da alegria de viver; a consecu-

ção satisfatória da proéxis; o senso de dever cumprido; o desatar dos nós das interprisões grupo-

cármicas perduradouras; a cosmovisão quanto ao passo a passo da autolibertação; a emancipação 

consciencial; a expansão da autoconsciencialidade; a construção da paz íntima possibilitando o al-

cance da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento das 

sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; os conflitos íntimos multiexistenciais; as posturas 

belicistas e os conflitos interpessoais de vidas consecutivas; a auto-herança seriexológica do ranço 

religioso e monárquico; a paragenética; o padrão energético irritadiço fazendo o link com as con-

seneres; a paraprescrição do rapport fitoenergético paraterapêutico; o aqui e agora multidimensio-

nal da decisão recinológica; o chororô dos credores do passado indicando a necessidade de firme-

za interassistencial; o apoio e suporte incansável dos amparadores extrafísicos; os parapsicodra-

mas tarísticos; o autenfrentamento da pararrealidade consciencial oportunizando a superação de 

distorções autocognitivas; a atualização multidimensional da autoimagem; a para-harmonização 

íntima; as projeções vexaminosas e assistenciais patrocinadas; o paraconvite providencial para  

o curso Autopesquisa Projeciológica (APP) do Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-
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enciologia (IIPC); a paraeducação das companhias do passado a partir da autorreeducação; o po-

sicionamento multidimensional explícito na autexposição recinológica; a paraburca e a paracoroa 

sendo abandonadas; a paratares das parapreceptorias tenepessísticas; os insights extrafísicos auto-

pesquisísticos e recinológicos; as paraprescrições com base no investimento autoprescritivo; as 

paradicas gesconográficas interassistenciais; as pararreconciliações a partir do autexemplarismo; 

o parapoder da Cosmoética; a neopsicosfera pacificadora assistencial; a interassistência desfazen-

do os nós grupocármicos multiexistenciais; o paradireito das escolhas conscienciais; a reconexão 

com a paraprocedência cursista; a recuperação de cons magnos; o paradever evolutivo; a predis-

posição interassistencial multidimensional; a paraidentidade intermissiva resgatada; o parapsi-

quismo místico-religioso reeducado; o neoparapsiquismo impressivo e intelectual; a autovaloriza-

ção parapsíquica; os parafenômenos vivenciados nas dinâmicas parapsíquicas; a compreensão das 

intempéries multiexistenciais possibilitando a autolibertação consciencial; a paraprofilaxia da me-

lex; a Pré-Intermissiologia; a meta da liderança interassistencial na próxima intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento cosmoético–comunicação não-vio-

lenta; o sinergismo paraeducação–autopacificação íntima; o sinergismo autodesrepressão larin-

gochacral–liderança interassistencial; o sinergismo autovalor ínsito–autoconfiança–força pre-

sencial; o sinergismo comunicação autêntica–convivialidade sadia–amizades evolutivas; o siner-

gismo fluxo da proéxis–fluxo do Cosmos–sincronicidades; o sinergismo sobrepairamento–autoi-

munidade emocional. 

Principiologia: o princípio de a paz ser responsabilidade íntima; o princípio do exem-

plarismo recinológico e paciológico; o princípio de a interassistencialidade ser a base das re-

cins; a respectivação dos valores pessoais com base nos princípios intermissivos; o princípio cos-

moético de não pensar mal de si nem dos outros; o princípio da descrença (PD); o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio da Cosmoética Destrutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fixador do autocompromisso reci-

nológico e interassistencial, possibilitando a autopacificação. 

Teoriologia: a teoria da reurbex evidenciando a responsabilidade íntima da autopacifi-

cação; a teática da responsabilidade interassistencial indicando o nível de autopacificação; a teá-

tica da Autopesquisologia; a teática da autopacificação; a teoria dos Serenões; a teoria do holo-

carma. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica resultando nas recins autopacifi-

cadoras; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos peque-

nos passos; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do foco assistencial aplicada na supera-

ção do medo da autexposição; a técnica da tenepes impulsionando a recin do tenepessista. 

Voluntariologia: o voluntariado no Gesconarium oportunizando o realinhamento proe-

xológico autopacificador; o voluntariado no Campus de Pesquisa IIPC em Saquarema, RJ, fo-

mentando as necessidades recinológicas; o voluntariado no Pacificarium sinalizando a responsa-

bilidade intermissiva com a Reeducação para a Paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Pacificarium; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paciologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito autopacificador da recin; os efeitos autopacificadores da autodes-

perticidade; o efeito recinológico e autopacificador do perdão; o paraefeito pacificador da recin; 

o efeito autopacificador da gestão evolutiva do tempo; o efeito libertário da assunção das autor-

responsabilidades intermissivas; o efeito autodesassediador do campo mentalsomático da gesco-

nografia; o efeito halo da autopacificação; os efeitos emancipatórios da autenticidade conscien-

cial; o efeito autopacificador da desrepressão consciencial; a antivitimização gerando o efeito da 

fácies benévola, pacificada. 

Neossinapsologia: as neossinapses paciológicas advindas da reeducação íntima; as ne-

ossinapses construídas a partir do autorreferencial de paz; a autopesquisa gerando neossinapses 
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interassistenciais; a construção das neossinapses de antivitimização a partir do autenfrentamento 

progressivo do egocentrismo; as neossinapses do parapsiquismo lúcido instigando as recins. 

Ciclologia: o ciclo autopacificador assim-desassim imprescindível à interassistencialida-

de; o ciclo recinológico impulsionando a progressiva imperturbabilidade íntima; a superação do 

ciclo automimético patológico; a ultrapassagem do ciclo vítima-algoz; a autossustentação energé-

tica mantenedora do ciclo reciclogênico autopacificador; a inteligência evolutiva (IE) aplicada  

à assunção dos desafios do ciclo multiexistencial; o ciclo de atualização da autoimagem gerando 

autopacificação. 

Enumerologia: a recin mudancista autopacificadora; a recin intermissivista autopacifi-

cadora; a recin invexológica autopacificadora; a recin tenepessística autopacificadora; a recin 

projetiva autopacificadora; a recin despertológica autopacificadora; a recin ofiexista autopacifi-

cadora. 

Binomiologia: a autexperimentação do binômio admiração-discordância possibilitando 

o salto evolutivo; o binômio rotinas úteis–hábitos saudáveis otimizador da agenda evolutiva;  

o propósito evolutivo como profilaxia do binômio melin-melex; o binômio ocupação pessoal–ale-

gria de viver; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autocura-autorre-

conciliação; o binômio gratidão-retribuição. 

Interaciologia: a interação antivitimização-antissuperficialidade; a interação egocídio 

cosmoético–pacificação íntima; a interação recin acronológica–pacificação íntima; a interação 

Reeducaciologia-Paciologia; a interação ousadia evolutiva–autopacificação; a interação recé-

xis-recin; a interação Enciclopediologia-Paciologia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo autorrecin–anticonflitividade–paz interconscien-

cial; o crescendo autocognição–imperturbalidade íntima permitindo a atuação no maximecanis-

mo evolutivo; o crescendo anomia-heteronomia-autonomia; o crescendo desrepressão holosso-

mática–saúde consciencial–paz íntima; o crescendo Pacifismologia-Paciologia; o crescendo do 

autoprotagonismo evolutivo; o crescendo autocontrole emocional–autodomínio pensênico–auto-

pacificação. 

Trinomiologia: o desenvolvimento do trinômio maturidade afetiva–anticonflituosidade– 

–comunicação interassistencial; o trinômio proatividade-evolutividade-felicidade; o trinômio au-

taplicação dos trafores–autoconfiança proexológica–harmonia íntima; o trinômio paraprofilaxia 

recinológica–autoconsciencioterapia continuada–autoultimatos planificados aplicado à rotina 

pessoal; o trinômio poder de realização proexológica–satisfação íntima–autopacificação; o tri-

nômio autotares-autocura-autopacificação; o trinômio intelectualidade interassistencial–produti-

vidade mentalsomática–autodesassédio evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio anticonflividade interveicular–homeostasia holossomáti-

ca–holomaturidade consciencial–paz íntima; o polinômio desvio ectópico da proéxis–vazio exis-

tencial–correção de rota–satisfação íntima; a meta do polinômio autodesperticidade-autofiex-au-

tocompléxis-autopacificação; o polinômio trafar-recin-trafor-harmonização; o polinômio mega-

trafor–materpensene–autoconvicção proexológica–autoconfiança cosmoética–autodeterminação 

evolutiva; o polinômio autorreflexão-autocrítica-autodiscernimento-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo pseudo-harmonia / paz íntima; o antagonismo passi-

vidade / paz íntima; o antagonismo ter razão / ter paz; o antagonismo autocompetição / hetero-

competição; o antagonismo direitos reivindicados / paradireitos conquistados; o antagonismo 

razão / emoção; o antagonismo ganhos secundários estagnadores / ganhos evolutivos autopacifi-

cadores; o antagonismo crise de crescimento / crise de sofrimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autodisciplina recinológica promover a liberdade inte-

rior e a paz íntima; o paradoxo de a baixa autestima poder revelar orgulho e arrogância consci-

encial; o paradoxo de o autenfrentamento dos incômodos interassistenciais evolutivos possibili-

tarem a pacificação íntima; o paradoxo de a superação do controle aumentar o autocontrole 

emocional; o paradoxo de a autopacificação progressiva possibilitar a interassistencialidade 

avançada; o paradoxo de a autorrevolução consciencial ser a chave para a autopacificação. 

Politicologia: a política pessoal de reciclogenia; a meritocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço atuante na constância recinológica e construção da 

paz íntima. 

Filiologia: a recinofilia; a evoluciofilia; a pacificofilia; a conscienciofilia; a neofilia;  

a amparofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a recinofobia; a criticofobia; o medo do autenfrentamento;  

o medo da autexposição; o medo de errar; o medo de conflitos; o medo de ser rejeitado; o medo 

do espelho. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome da pressa; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me do ostracismo; a síndrome da rainha. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania do autescondimento; a mania de procras-

tinar; a mania de autossabotagem; a mania de reclamar; a mania de dramatizar. 

Mitologia: o mito de a paz íntima ser pasmaceira; o mito de ser possível alcançar a paz 

íntima evitando conflitos e desafios; o mito de se evoluir sem o autesforço das recins; o mito da 

santificação. 

Holotecologia: a pacificoteca; a recinoteca; a serenoteca; a pensenoteca; a autopesqui-

soteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Reeducaciologia; a Anticonflitologia; a Parapeda-

gogiologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Coerenciologia; a Reurbexologia; a Holoma-

turologia; Megafraternologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o autexperimentador; o autorreeducador; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o autodeterminado; o autodecisor; o exemplarista; o projetor 

assistencial consciente; o amparador extrafísico; o amparando; o traforista; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o autoconscienciômetra; o autoimperdoador; o autoconsciencioterapeuta;  

o evoluciente; o autor conscienciológico; o proexista; o verbetógrafo; o voluntário; o parapedago-

go; o docente conscienciólogo; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o epicon lúcido;  

o atacadista assistencial; o tocador de obra; o homem de ação; o reurbanizador; o autopacificador; 

o completista. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a autexperimentadora; a autorreeducadora; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a autodeterminada; a autodecisora; a exemplarista; a projetora 

assistencial consciente; a amparadora extrafísica; a amparanda; a traforista; a intermissivista;  

a consciencióloga; a autoconscienciômetra; a autoimperdoadora; a autoconsciencioterapeuta;  

a evoluciente; a autora conscienciológica; a proexista; a verbetógrafa; a voluntária; a parapedago-

ga; a docente consciencióloga; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista; a epicon lúcida; a ata-

cadista assistencial; a tocadora de obra; a mulher de ação; a reurbanizadora; a autopacificadora;  

a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens reedu-

cator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito autopacificador da recin = o resultante das reciclagens intra-

conscienciais do tenepessista capaz de assistir as consciências na tenepes a partir do padrão pen-
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sênico mais homeostático; maxiefeito autopacificador da recin = o resultante das reciclagens in-

traconscienciais do desperto, capaz de assistir as consciências na ofiex a partir da pensenosfera 

imperturbável; megaefeito autopacificador da recin = o resultante das reciclagens intraconscien-

ciais priorizadas e acumuladas ao longo da evolução, culminando na condição de megaimpertur-

babilidade do Serenão, capaz de assistir as consciências na reurbex, a partir do maxifraternismo.´ 

 

Culturologia: a cultura do continuísmo recinológico; a cultura da incorruptibilidade 

pessoal; a cultura de paz; a cultura da reeducação para a paz; a cultura da Harmoniologia. 

 

Autesforço. A paz íntima é conquistada e trabalhada pela conscin a partir dos autesfor-

ços recinológicos pró-evolutivos. Paz: autoposicionamento íntimo. 

Anticonflitividade. À conscin interessada na conquista da pacificação íntima, torna-se 

pertinente a postura proativa para entrar em contato com os autoconflitos, objetivando a compre-

ensão, desdramatização, autenfrentamento e autossuperação das mazelas intraconscienciais. 

Lista. Eis, em ordem alfabética, 17 exemplos de recins geradoras do efeito autopacifica-

dor da consciência, seguidas do modo de efetivá-las: 

01.  Anticorruptibilidade: desenvolver a coerência consciencial, não se permitindo cor-

romper os autoprincípios e valores evolutivos. 

02.  Antidesperdício: aproveitar ao máximo todos os aportes existenciais e oportunida-

des evolutivas, retribuindo ao Cosmos a assistência recebida. 

03.  Antiescondimento: assumir a autoliderança cosmoética, atuando na condição home-

ostática de protagonista da própria existência. 

04.  Antiperfeccionismo: aprender a lidar com as incertezas, desenvolvendo a ousadia 

evolutiva necessária para enfrentar, assumir e bancar os possíveis erros e / ou acertos consequen-

tes dos autodesafios existenciais. 

05.  Antiprocrastinação: assumir o autocompromisso de não deixar para amanhã o rea-

lizável hoje. 

06.  Antissabotagem: assenhorar-se dos autotrafores e autopontencialidades, aplicando- 

-os a favor da interassistencialidade. 

07.  Antivitimização: responsabilizar-se pelos próprios pensamentos, sentimentos e ações, 

quer sejam exitosos ou não, evitando culpas e terceirizações. 

08.  Assunção das responsabilidades: assumir os autocompromissos intermissivos, pri-

orizando a realização satisfatória das metas proexológicas, com base nos autovalores existenciais. 

09.  Autodesrepressão: expressar de maneira autêntica e livre os autopensenes, libertan-

do-se da escravidão à opinião pública. 

10.  Autorganização holossomática: manter, com autodisciplina e determinação, a har-

monia dos veículos de manifestação, investindo na saúde consciencial. 

11.  Autorreeducação afetiva: eliminar as carências afetivas, buscando nas relações in-

terconscienciais a troca de afeto saudável, equilibrada, pacífica e interassistencial, sem cobranças 

ou exigências castradoras, a fim de estabelecer a convivialidade sadia. 

12.  Autorreeducação parapsíquica: qualificar o autoparapsiquismo, com a intenção de 

eliminar qualquer tipo de manipulação consciencial, visando o melhor para todos. 

13.  Autovalorização parapsíquica: apropriar-se do autoparapsiquismo, aplicando-o com 

autonomia e autoconfiança a favor da interassistencialidade multidimensional. 

14.  Construção do autoafeto: identificar a autossingularidade consciencial, recuperan-

do a autestima e o amor-próprio, inerentes à interassistencialidade. 

15.  Opção pela tares: priorizar a tarefa do esclarecimento, abrindo mão dos ganhos se-

cundários taconistas, em prol dos ganhos evolutivos. 

16.  Opção pelo autodesassédio: lançar mão de recursos da Higiene Consciencial, eli-

minando, com autodisciplina e autorrigor cosmoético, as patopensenizações molestadoras, trans-

pondo as intrusões e pressões pensênicas assediadoras. 

17.  Opção pelo loc interno: posicionar-se quanto às próprias opiniões, tendo como base 

de referência prioritária a intraconsciencialidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito autopacificador da recin, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  da  imperturbabilidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  paciológica:  Paciologia;  Homeostático. 

06.  Autorreferencial  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Recin  autoimposta:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

A  PAZ  ÍNTIMA  É  CONQUISTA  GRADUAL,  RESULTANTE   
DO  AUTEMPREENDEDORISMO  RECINOLÓGICO  CONTÍNUO,  

PELO  EMPENHO  EM  DESENVOLVER  A  AUTODESPERTI-
CIDADE  TEÁTICA  E  QUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove as autorrecins necessárias à conquista 

da anticonflituosidade íntima? Já mapeou o referencial pessoal de paz a partir do efeito autopaci-

ficador da recin? 
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E F E I T O    B A L N E Á R I O    B I O E N E R G É T I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito balneário bionergético é a reverberação da estadia em ambiente 

cosmoético, na conscin intermissivista, homem ou mulher, predisposta ao aproveitamento lúcido 

das energias conscienciais (ECs) e ao desenvolvimento de atributos mentaissomáticos, capaz de 

possibilitar bem-estar, senso de produtividade pessoal, alinhamento à proéxis e motivação para 

obter conquistas autevolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição bio procede do idioma Grego, bíos, 

“vida”. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no 

Século XX. O termo balneário provém do idioma Latim, balnearius, “relativo ao banho”. Surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da permanência em campus conscienciológico. 2.  Efeito de 

viver em complexo conscienciológico. 3.  Repercussão da radicação vitalícia na Cognópolis. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito balneário bionergético, efeito balneário bi-

onergético desperdiçado e efeito balneário bionergético bem-aproveitado são neologismos técni-

cos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Reflexo de temporada em balneário artificial. 2.  Efeito do balneário 

baratrosférico. 

Estrangeirismologia: o link grupopensênico; o aftereffect; o butterfly effect; o breakth-

rough proexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao uso das bioenergias para neoconquistas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal revigorado; a reconexão com a natureza otimizan-

do a pensenidade positiva; a retilinearidade da autopensenização otimizada pelo balneário bioe-

nergético para objetivos pró-evolutivos; a reeducação pensênica; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenida-

de; os fitopensenes; a fitopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene 

local potencializado pelo cultivo de plantas (fitoenergias); a ordenação dos pensenes; os autopen-

senes depurados. 

 

Fatologia: os sincronismos notados depois de a conscin manter a afinidade com bolsão 

energético pró-evolutivo; o conforto pessoal depois do contato com o balneário bioenergético;  

a autossegurança após a conexão com o balneário bioenergético; o senso de equipe agudizado;  

o sobrepairamento de emoções infantis; o anseio pela próxima etapa para a conquista das benes-

ses do balneário bioenergético; a indiscutível teática angariada no trato com as bioenergias; a re-

verberação pró-evolutiva precisa; a permanência da conexão após o efeito inicial do balneário 

bioenergético; o abertismo consciencial; a vivência do calculismo cosmoético; a mudança de blo-

cos conjecturais ideativos; a priorização mentalsomática; o predomínio da racionalidade; a auto-

concentração mental; a organização intraconsciencial; o encadeamento lógico das ideias; a ampli-

ação da concepção pessoal do Cosmos; a compreensão da realidade evolutiva personalíssima;  

o recolhimento íntimo; as autorreflexões continuadas; a concretude da autexperiência; a autorga-

nização; o auxílio para planificação da proéxis pessoal; a ostensividade da natureza; a identifica-

ção de contravapores atravancadores da proéxis; a percepção da Cosmoética Destrutiva enquanto 

instrumento parapedagógico; o favorecimento às gescons; a motivação para a expansão dos servi-
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ços assistenciais; o aproveitamento dos laboratórios conscienciológicos; os cursos de campo;  

o subsídio ao recebimento de energias assistenciais; a contribuição efetiva na realização da pro-

éxis; os aportes para angariar conquistas interassistenciais; a ampliação do senso de equidade;  

a ação burilada pelas energias gravitantes locais; o desenvolvimento da criatividade cocriadora;  

a assistência recebida em tempo oportuno, otimizada pelas energias locais; o alívio imediato de 

minipatologias patrocinado pelo contato com as energias vivificadoras do local; a autossuperação 

de vivências intrafísicas baratrosféricas; a bússola consciencial afinada à produtividade evolutiva; 

a saída intencional da condição primária do porão consciencial; as trilhas ecológicas ensejadoras 

das autorreflexões; os chacras do planeta Terra; a catálise da criatividade evolutiva proporcionada 

pelas energias do balneário bioenergético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a presença mar-

cante dos amparadores extrafísicos; a explicitação da multidimensionalidade na manifestação da 

consciência; a ajuda na promoção de desassins; os autextrapolacionismos; as projeções conscien-

tes (PCs) significativas; a lembrança do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as acareações 

do paragrupo; a ajuda na identificação dos paratrabalhos assistenciais necessários; os paragrupos 

em prontidão aguardando autoposicionamento; a intensificação dos paraolhos dos amparadores 

extrafísicos; os benefícios impulsores do aumento dos trabalhos da tenepes; a ajuda nas revela-

ções da autorresponsabilidade para com o paragrupo; o aporte para a identificação e aprimora-

mento do macrossoma; a possibilidade de acesso às Centrais Extrafísicas; a sensação de ser ob-

servado extrafisicamente; a ampliação das parapercepções; a reviravolta na Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); a facilitação de conexão com as paraintercessões anônimas; a emersão de ajuda pro-

porcionada por consciexes de dimensões extrafísicas avançadas; a facilitação de ações da mão 

amiga de amparadores extrafísicos em tempo oportuno; o extrapolacionismo pessoal demonstran-

do o para-horizonte próximo; a mudança da condição de assistido para assistente; a oportunização 

de contato à paraprocedência; o desenvolvimento da energossomaticidade parapsíquica assisten-

cial teática; o aquecimento da holomemória; os macetes proporcionados nos cursos de campo pe-

los amparadores extrafísicos visando ajudar os assistidos; a autorrecuperação de cons magnos; os 

acontecimentos alavancadores da proéxis motivados pela onda energética do ambiente otimizado; 

o estabelecimento da conexão interconsciencial prioritária; a conjunção harmônica junto à turma 

extrafísica de trabalhos evolutivos; os acoplamentos áuricos paraterapêuticos; a flexibilidade ho-

lochacral; a soltura sadia e enriquecedora do energossoma; as assimilações energéticas (assins) 

simpáticas; as desassins voluntárias; a parapercepção e a exploração da dimener; o recebimento 

inesperado de assistência de ponta dos amparadores extrafísicos; os banhos energéticos surpreen-

dentes; as profilaxias e as autodefesas energéticas lúcidas; as autocuras deliberadas de autoblo-

queios chacrais e de descompensações energéticas; a autodesestigmatização de acidentes parapsí-

quicos e de macro-PKs destrutivas; as clarividências faciais em nível avançado e assistencialmen-

te úteis; a desarticulação de miniassédios inconscientes; o cipriene conquistado através de prime-

neres bem-utilizadas para a auto e a heterevolução consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energias do balneário bioenergético–trabalho interdi-

mensional; o sinergismo energias do balneário bioenergético–ideias do Curso Intermissivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado durante a imersão em balneário 

bioenergético. 

Codigologia: a atuação ostensiva do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade consciencial; a teoria da proéxis; a teoria da re-

cuperação de cons. 

Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida; a técnica da mobilização básica de 

energias (MBE); a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de viver em ambiente me-
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lhor e mais prolífico quanto às intrusões pensênicas; as técnicas paratecnológicas usadas pelos 

amparadores extrafísicos. 

Voluntariologia: a predisposição da conscin ao voluntariado nas atividades intrafísicas 

e aos trabalhos interdimensionais do paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito balneário bioenergético; os efeitos evolutivos das energias consci-

enciais estabelecidas pelos serviços assistenciais; os efeitos das energias imanentes. 

Neossinapsologia: as parassinapses vivificadas. 

Ciclologia: o ciclo reverberação das energias–recuperação de cons; o ciclo reflexão- 

-neoideia. 

Enumerologia: os impactos profiláticos (vacinadores); os impactos sadios (construti-

vos); os impactos informacionais (tarísticos); os impactos imprevisíveis (edificantes); os impactos 

especiais (trucagens); os impactos bumerangues (ricochete); os impactos potencializadores (catár-

ticos). 

Binomiologia: o binômio foco-aplicação; o binômio preparação-realização; o binômio 

autoinvestimento energético–emersão da proéxis. 

Interaciologia: a interação plena com recursos conscienciológicos; a interação investi-

mento intrafísico–investimento extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo conscin não tenepessável–conscin tenepessável; o cres-

cendo força assistencial limitada–força assistencial ampliada; o crescendo conscin com macros-

soma inativo–conscin com macrossoma bem-afinado; o crescendo conexão extrafísica simples– 

–conexão extrafísica complexa; o crescendo conscin sem autodireção–conscin com bússola cons-

ciencial; o crescendo conscin estacionária–conscin encaminhada evolutivamente; o crescendo 

energossomaticidade parapsíquica assistencial teórica–energossomaticidade parapsíquica assis-

tencial teática. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio sintonia-afini-

dade-recebimento; o trinômio prioridade-atenção-foco; o trinômio EV–tenepes–minipeça assis-

tencial; o trinômio gratidão-resiliência-coragem. 

Antagonismologia: o antagonismo atrator de amparador / atrator de assediador; o an-

tagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada. 

Politicologia: a lucidocracia; a energocracia. 

Legislogia: a lei da convergência dos esforços pessoais otimizados pelo contato com as 

energias do balneário bioenergético. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a energossomatoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autexperimentologia; a Energossomatologia;  

a Extrafisicologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Priorologia; a Auto-

discernimentologia; a Paraprocedenciologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 
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o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o energizador autoconsciente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a energizadora autoconsciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens experimentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito balneário bioenergético desperdiçado = aquele dissipado pela 

conscin desestimulada a cumprir metas da autoproéxis; efeito balneário bioenergético bem-apro-

veitado = aquele utilizado pela conscin impelida a cumprir metas da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Auto-

parapercepciologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, de acordo com 

a especialidade conscienciológica de estudo, 30 exemplos de melhorias na manifestação pessoal, 

decorrentes do efeito balneário bioenergético: 

01. Amparologia: predisposição ao estabelecimento de sintonia fina com os amparado-

res extrafísicos. 

02. Analiticologia: imparcialidade nas análises conscienciais. 

03. Assistenciologia: autovivência da interassistência multidimensional. 

04. Autodeterminologia: autoinvestimento audaz em realizações proéxicas difíceis. 

05. Comunicologia: otimização no estabelecimento dos contatos interpessoais. 

06. Conviviologia: solidariedade para com os compassageiros evolutivos. 

07. Cosmoeticologia: incremento de atuações cosmoéticas. 

08. Cosmovisiologia: visão de conjunto ampliada. 

09. Criticologia: heterocríticas lúcidas. 

10. Energossomatologia: qualificação das próprias energias conscienciais. 

11. Grupocarmologia: desempenho da grupalidade evolutiva. 

12. Holomaturologia: superação de manifestação imatura do subcérebro abdominal. 

13. Holossomatologia: compreensão de nuanças da Fisiologia e da Parafisiologia Ho-

lossomática. 

14. Homeostaticologia: sustentação da homeostase do energossoma e saúde física. 

15. Interaciologia: estabelecimento de elos pró-evolutivos. 

16. Interconscienciologia: diplomacia nas interrelações. 

17. Intrafisicologia: praticidade na rotinas cotidianas. 

18. Lucidologia: iscagem interconsciencial assistencial autoconsciente. 

19. Paraconviviologia: paramizades conquistadas. 
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20. Paradiplomaciologia: habilidade no trato social. 

21. Paradireitologia: mediação para a resolução de conflitos interconscienciais. 

22. Parapercepciologia: ampliação das parapercepções. 

23. Parapercucienciologia: desenvolvimento de hiperacuidade interassistencial. 

24. Pensenologia: atenção à holopensenidade multidimensional. 

25. Projeciologia: predisponência sadia à projetabilidade lúcida. 

26. Revezamentologia: acesso à retrossenha pessoal assistencial. 

27. Sinaleticologia: sinalética energética, anímica e parapsíquica identificada e / ou am-

pliada. 

28. Trafalologia: redução de empecilhos causados pelos trafais. 

29. Trafarologia: autorressignificação dos trafares. 

30. Traforologia: uso de trafores antes ociosos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito balneário bioenergético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Coletivo  conscienciológico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

10.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  BALNEÁRIO  BIOENERGÉTICO  É  CONDIÇÃO  

“SUI  GENERIS”  PARA  FACILITAR  ÀS  CONSCINS  SINTONI-
ZAREM-SE  AO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO,  

PERMITINDO-LHES  GALGAREM  DEGRAUS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os efeitos do balneário bioenergético? Já 

experimentou algum deles? Em caso positivo, reconhece ter obtido proveitos autevolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Balneário Bioenergético; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 3; N. 4; Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Outubro-Dezembro, 1999; páginas 201 a 225. 
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2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 
164 p.; 40 caps.; 11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 17 a 19, 21, 26, 43, 49 a 51 e 95 a 97. 

3.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.;  
1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 17 a 27, 63, 64, 68, 72, 75, 86, 92, 101 a 103, 

105 e 107 a 109. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009, páginas 133, 170, 245, 257 a 264, 

299, 307, 343, 400, 401, 407, 575, 580, 591 e 593. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 162, 322, 

348, 390, 603 e 755. 

 

R. T. A. 
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E F E I T O    BU M E R A N G U E    D O    M A C H I S M O  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito bumerangue do machismo é a repercussão, reverberação, conse-

quência ou resultado da pensenidade machista para a conscin androssomática, cuja manifestação  

é de exagerado senso de orgulho masculino e valorização disfuncional do soma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo bumerangue procede do idioma Inglês, boomerang,  

e este derivado de dialeto indígena australiano wo-murãng, “arma de arremesso usada pelos indí-

genas australianos”. Apareceu no Século XX. A palavra macho provém do idioma Latim, masclus 

ou masculus, “ser do sexo masculino”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo vem do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbi-

do; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Efeito rebote do machismo. 2.  Efeito ricochete do machismo. 

Neologia. As duas expressões compostas miniefeito bumerangue do machismo e megae-

feito bumerangue do machismo são neologismos técnicos da Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito bumerangue do femismo. 2.  Efeito bumerangue da misan-

dria. 

Estrangeirismologia: o bad boy; o playboy; o Don Juan. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na valorização evolutiva dos atributos masculinos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Machismo: mega-

travão evolutivo. 

Coloquiologia: o porco chauvinista; o macho alfa; o clube do bolinha; o machão de co-

zinha. 

Ortopensatologia: – “Preconceitos. A condição harmônica da conscin é o despoja-

mento dos preconceitos a respeito de pessoas, ideias ou palavras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pseudossuperioridade masculina; o holopensene 

pessoal da interprisão grupocármica; os patopensenes; a patopensenidade; os egopensenes;  

a egopensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os arrogopensenes; a arrogo-

pensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; a autopensenização sobrepairando a andropen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a masculinidade tóxica; a opressão exercida pelo machismo sobre os homens; 

a tendência de impor aos meninos o padrão oficial de masculinidade; o impacto da valorização 

exagerada da própria força física para o homem; a suposta superioridade masculina; a virilidade 

agressiva levando à presença maciça de homens às guerras; a repercussão de períodos vividos em 

quartéis; os numerosos e superlotados presídios masculinos; os instintos animais defendidos como 

naturais ao macho; a adesão de homens à caça, à luta e aos esportes violentos; a frequência de ho-

mens aos prostíbulos; o domínio do patriarcado na maioria das culturas; os cargos superiores ocu-

pados predominantemente por homens nas hierarquias religiosas; as repercussões das vivências 

em mosteiros; o corporativismo masculino; a importância da primogenitude masculina em algu-

mas culturas; a masculinidade questionada como duvidosa quando o homem manifesta sensibili-



 

Encic lopédia   da   Co nsci encio log ia  
 

14063 

dade; os índices de dependência de álcool e outras drogas afetando massivamente homens; as es-

tatísticas mostrando maiores taxas de mortalidade masculina fora de casa; o preconceito de gêne-

ro; a resistência dos homens em realizar os cuidados preventivos de saúde; as diferenças salariais 

para as mesmas atividades de trabalho favorecendo o homem em detrimento da mulher; as cren-

ças anacrônicas sobre profissões consideradas masculinas; a restrição imposta pelos costumes ma-

chistas à liberdade de ir e vir das mulheres; a tirania doméstica exercida pelos machistas; a viola-

ção dos direitos da mulher; o estupro; o assédio sexual cometido por homens em cargos de chefia; 

a relutância ante o compartilhamento das tarefas domésticas; a preocupação da Organização das 

Nações Unidas (ONU) com a repercussão negativa do machismo para a própria conscin homem; 

os movimentos sociais com o propósito de extinguir a desigualdade de gêneros; as iniciativas pú-

blicas e particulares pelo fim das atitudes sexistas; a responsabilidade de todos frente à luta contra 

o sexismo. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as reper-

cussões multidimensionais seriexológicas de comportamentos machistas na paragenética pessoal; 

a parafisiologia do psicossoma e do mentalsoma; a extrafisicalidade assexuada; as raízes multi-

existenciais dos encontros interconscienciais; a conscientização seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial patológico. 

Principiologia: o princípio equivocado da superioridade masculina; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio da maturidade consciencial; o princípio do autorreve-

zamento; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a necessidade de reci-

clar o anacronismo no código de valores pessoais; a necessidade do código duplista de Cosmoéti-

ca (CDC). 

Teoriologia: a teoria da memória ininterrupta (Escala da Consciência Contínua); a teo-

ria da evolutividade pessoal; a teoria do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a teoria da autos-

superação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão; a técnica da impactoterapia; a técnica da evita-

ção do subcérebro abdominal; a técnica de prevenção das recidivas automiméticas; a técnica de 

evitação dos falsos conceitos; as técnicas conscienciométricas; as técnicas da autoconscienciote-

rapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológio da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue do machismo; o efeito danoso do orgulho dificultando 

a superação do machismo. 

Neossinapsologia: as incompreensões impossibilitando a aquisição de neossinapses e re-

ativação de parassinapses; a necessidade imperativa das neossinapses conviviológicas; as neossi-

napses geradas pelas autorreflexões; as neossinapses advindas da superação de trafares; as ne-

ossinapses formadas pelo convívio com diferentes formas de pensenizar. 

Ciclologia: o ciclo pessoal de desperdícios existenciais; o ciclo construção-desconstru-

ção de convicções inapropriadas; o ciclo evolutivo conscin-consciex. 

Enumerologia: o efeito antievolutivo do mau uso da força masculina; o efeito antievo-

lutivo de atitudes em nome da honra masculina; o efeito antievolutivo da agressividade masculi-

na; o efeito antievolutivo da prática corporativista masculina; o efeito antievolutivo da insegu-

rança quanto à masculinidade; o efeito antievolutivo da vaidade masculina; o efeito antievolutivo 

da crença na superioridade masculina. 
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Binomiologia: a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio reforma ínti-

ma–reforma social; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento enquanto profilaxia do 

machismo. 

Interaciologia: a interação inferiorizadores-inferiorizados; a interação homem-mulher. 

Crescendologia: o crescendo defesa de gênero–conscientização seriexológica. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-teimosia; o trinômio vontade-decisão-delibe-

ração. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade-inexperiência-irracionalidade-autocorrup-

ção; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio inter-

prisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Antagonismologia: o antagonismo homem / mulher. 

Paradoxologia: o paradoxo de o machismo ser prejudicial ao próprio machista; o para-

doxo de o machismo levar ao femismo; o paradoxo de mulheres incutirem comportamentos ma-

chistas na educação de filhos e filhas. 

Politicologia: a subcerebrocracia; a egocracia; o totalitarismo; a lucidocracia; a cosmoe-

ticocracia. 

Legislogia: a Lei Maria da Penha (Lei N. 11.340 / 06) inibindo a violência machista;  

a lei do retorno; a lei das interprisões grupocármicas; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a anticosmoeticofilia; a intrafisicofilia; a egofilia; a autocriticofilia; a convi-

viofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a homofobia; a autocriticofobia; a lucidofobia; a discernimentofobia; a reci-

clofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da subestimação;  

a síndrome de dominação. 

Maniologia: a egomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito de o masculino ser o gênero mais forte. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a pensenoteca; a terapeutico-

teca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Passadologia; a Automimeticologia; a Au-

tenganologia; a Autassediologia; a Autopesquisologia; a Autocoerenciologia; a Psicologia; a Au-

toconscienciometrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a massa humana impensante; a conscin eletronótica; 

a conscin preconceituosa; a conscin pouco lúcida; a isca humana inconsciente; a conscin reeducá-

vel; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o machão; o pré-serenão vulgar; o homem machista; o guerreiro; o se-

dutor; o conquistador; o abusador; o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o homem cui-

dador; o duplista; o conviviólogo; o amparador. 

 

Femininologia: a machona; a pré-serenona vulgar; a mulher machista; a guerreira; a se-

dutora; a conquistadora; a abusadora; a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; a mulher 

cuidadora; a duplista; a convivióloga; a amparadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoludibrians; o Homo sapiens egocentricus; o Homo 

sapiens immaturus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens tenepessista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito bumerangue do machismo = a autorrepressão do choro no in-

fante; megaefeito bumerangue do machismo = a autorrepressão dos sentimentos do homem adulto 

ao longo de toda a vida, podendo levar às disfunções cardiochacrais, ao modo do infarto. 

 

Culturologia: a cultura do patriarcado; a cultura religiosa; a cultura equivocada da su-

perioridade masculina. 

 

Indícios. Segundo a Estatisticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 indícios 

das influências negativas para os homens do exagerado senso de orgulho masculino, expresso no 

comportamento machista, na Sociedade em geral e em instituições culturais e educacionais: 

1.  Dessomas. A cada 5 mortes prematuras, entre as idades de 20 e 30 anos, 4 são de an-

drossomas. Na faixa etária dos 20 aos 59 anos, 68% das dessomas são de conscins masculinas. 

2.  Encarceramento. Dentre as pessoas presas no Brasil, 96,3% são homens. 

3.  Escolaridade. O grau de escolaridade dos homens é, em média, 10% menor em rela-

ção às mulheres tanto no ensino médio quanto no ensino superior. 

4.  Internações. A maioria (76%) das internações por lesões, envenenamento e algumas 

outras consequências de causas externas é de homens. 

5.  Longevidade. No Brasil, os homens vivem em média 7,1 anos menos em relação às 

mulheres 

6.  Suicídio. Em cada 5 mortes por suicídio, 4 são de homens (Ano-base: 2016). 

 

Somatologia. A ressoma ora em androssoma ora em ginossoma é instrumento evolutivo 

para o aprendizado de maior fraternidade e liderança. Supervalorizar o androssoma, ressaltando 

dominação e desconsiderando o ginossoma, produtor de todos os corpos, é cair em armadilha 

evolutiva. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a superação dos efeitos do machismo 

requer a efetivação de posturas reeducativas ao modo da busca da consciência autoinvestigativa, 

da autorreciclagem de valores anacrônicos distorcidos, da conscientização da possibilidade de al-

ternância de gênero a cada neorressoma e da assunção da autorresponsabilização interassistencial, 

independentemente da manifestação androssomática ou ginossomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito bumerangue do machismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

07.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

08.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Efeito  macho-fêmea:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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13.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Objetificação  interconsciencial:  Patoconviviologia;  Nosográfico. 

15.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  PENSENE  MACHISTA,  AUTO  E  HETERODESTRUTIVO,   
É  ESTAGNAÇÃO  EVOLUTIVA  PARA  TODA  CONSCIÊNCIA.  
A  SUPERAÇÃO  DESSE  TRAÇO  DECORRE  DE  PROFUNDA  

AUTOINVESTIGAÇÃO  E  CONTÍNUO  AUTENFRENTAMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou autoinvestigação para diagnóstico de 

manifestações machistas? Como encara o autaprendizado evolutivo universalista da alternância 

ginossoma-androssoma ao longo da seriéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 65. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.343. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Estatística de Gênero; Estudos e Pesquisas e In-

formações Demográficas N. 38. Instituto Brasileiro de Geogafia e Estatística – IBGE; disponível em: < https://biblioteca. 

ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv10155informativo.pdf>; acesso em: 12.11.18; 22h49min. 
2.  ONU Mulheres Brasil; Precisamos Falar com os Homens; Uma jornada pela igualdade de gênero. Inicia-

tiva: ONU Mulheres e PapodeHomem. disponível em: <www.onumulheres.org.br/destaques/precisamos falar com os 

homens/>; acesso em: 12.11.18; 22h09min. 
3.  SUS: Ministério da Saúde; Dados de Morbimortalidade Masculina; PDF & Folder  Virtual em Saúde do 

Ministério da Saúde. Publicação: Dezembro, SAS 05.10.2017. Editora MS CCDI; disponível em:< http://portalarquivos  

2.saude.gov.br/images/pdf/2018/fevereiro/19/Folder-dados-de-morbimortalidade-masculina-no-Brasil.pdf>; acesso em: 
12.11.18; 22h38min. 

 

E. P. M. 

https://bibliote/
http://portalarquivos/


 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14067 

E F E I T O    D A    AN T I V I T I M I Z A Ç Ã O    N O    AN T I A L C O O L I S M O  
( E F E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da antivitimização no antialcoolismo é a reverberação das posturas 

de autorresponsabilidade evolutiva, estabelecidas pela conscin, homem ou mulher, cotidianamen-

te, por meio da aplicação de condutas traforistas na desconstrução e desdramatização dos hábitos 

autodepreciativos propulsores da conduta etilista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; 

contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo vítima procede do idioma Latim, victi-

ma, “vítima; animal que está para ser imolado”. Surgiu em 1572. A palavra álcool provém do 

idioma Latim Científico, alcohol, “antimônio; pó muito fino de antimônio, usado pelas mulheres 

para enegrecer os olhos”, do idioma Árabe Vulgar, al-kohól, e esta do idioma Árabe Clássico, al- 

-kuhl. Apareceu no Século XVII. O sufixo ismo vem do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; 

teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiarida-

de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, for-

mador de nome de ação de certos verbos. O vocábulo alcoolismo surgiu em 1871. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da antidepreciação no antialcoolismo. 2.  Consequência da 

autovalorização na superação da conduta etilista. 3.  Efeito da antidesvalorização na superação 

do alcoolismo. 4.  Repercussão do antirrebaixamento no antialcoolismo. 5.  Efeito da autodesdra-

matização no antialcoolismo. 

Antonimologia: 1.  Consequência da autovitimização na subjugação ao alcoolismo.  

2.  Efeito da autodepreciação pró-etilismo. 3.  Efeito do autoflagelo na dependência alcoólica. 

Estrangeirismologia: a open house regada a álcool; o status social advindo da bebida;  

o Zeitgeist incentivador do consumo de álcool; a liquid courage pseudofortalecendo os inseguros; 

o feedback dos amigos evolutivos; a joie de vivre sem o álcool; o networking evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Automaturologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vontade: 

conexão multidimensional. Antivitimização é autocura. Antialcoolismo: superação autodesasse-

diadora. 

Coloquiologia: o só por hoje não tomo o primeiro gole; a Maria vai com as outras;  

o caneco vivo; o ato de bebemorar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Alcoologia. A pessoa sóbria é quem mais conhece e entende da Alcoologia”. 

2.  “Efeito. Não há efeito sem causa”. 

3.  “Recin. Novidade exige preparo. Até a reciclagem intraconsciencial positiva acarreta 

as duas inconveniências, ou seja, os autesforços da autorrenovação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antivimização; o holopensene pessoal do antial-

coolismo; o holopensene pessoal da alegria; o holopensene da assistencialidade; os egopensenes;  

a egopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os pa-

cificopensenes; a pacificopensenidade; o materpensene realizador; a identificação do materpense-

ne pessoal; o posicionamento quanto à mudança de companhias e lugares, proporcionando a alte-

ração de bloco pensênico. 
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Fatologia: a evitação dos melindres; o acionamento do locus da autorreflexão diante do 

consumo do álcool; a reeducação dos hábitos alcoólicos nosográficos; o fácil acesso às bebidas 

alcoólicas desde a infância; os conflitos familiares; a violência doméstica presenciada na infância 

e adolescência; a riscomania; os gastos exorbitantes com a bebida; a vaidade; o autocídio lento;  

o tempo desperdiçado nos bares; o ato de cantar nos bares influenciando no maior consumo de ál-

cool; a afinidade com músicas da boemia; as rotinas negativas; o aumento da incidência do consu-

mo de álcool pelas mulheres; o machismo prejudicando a autossuperação do alcoolismo entre os 

homens; a predominância da autossuperação do alcoolismo entre as mulheres; a rede fatorial co-

mo incentivador do consulmo de álcool; o choro reforçando a vitimização; o autassédio; o au-

todesperdício de trafores; os prejuízos afetivos; o intenso porão consciencial; a baixa autestima 

para a consecução de novas metas; o aumento do consumo de álcool na pandemia da COVID-19; 

a reviravolta evolutiva; a coragem cosmoética para o autenfrentamento; a crise de sofrimento tor-

nando-se oportunidade evolutiva; a valorização das autoconquistas; os benefícios da autorganiza-

ção; o aprendizado da aglutinação cosmoética; o reecontro com os amigos intermissivistas; a gra-

tidão às consciências acolhedoras; o reconhecimento das autossuperações pelos familiares; a qua-

lificação da assistencialidade; a construção do autoafeto; a recuperação da autestima; as novas 

conquistas aumentando a autoconfiança; a assunção do ego intermissivista; a autossuficiência  

e o equilíbrio financeiro; a virada da conscin assediada para desassediadora de pessoas e ambien-

tes; as autorrecins aumentando o rapport com os assistidos; a austeridade; a vivência da afetivida-

de sadia; a autonomia; a sustentação do bom humor; o engajamento nos empreendimentos evolu-

tivos; as reconciliações com o grupocarma; o protagonismo nos eventos online envolvendo a te-

mática do antialcoolismo; a rede de contatos favorecendo os projetos evolutivos; a expansão da 

criatividade; a automotivação; a força do exemplarismo pessoal no grupocarma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a possessão inter-

consciencial da conscin alcoolizada; o assédio extrafísico inconsciente; a olorização do álcool;  

a psicosfera da conscin alcoolista suscetível a conseneres; a psicofonia; as projeções lúcidas (PLs) 

na Baratrosfera; a relação patológica com os assediadores intrafísicos; os bloqueios holochacrais; 

os desbloqueios holochacrais a patir do autodesenvolvimento energético; o antidesperdício ener-

gético; a imersão nas próprias energias conscienciais após superação do alcoolismo; o mapeamen-

to da sinalética energética e parpasíquica pessoal; as projeções conscientes (PCs) rememoradas; 

as projeções assistidas; a valorização do parapsiquismo; a assim; a desassim; as dinâmicas para-

psíquicas reciclogênicas favorecedoras do entendimento do antidesperdício energético; a força 

energética do exemplarismo e da mudança pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antivitimização-antialcoolismo; o sinergismo patológico 

boemia–consumo de álcool; o sinergismo autoconfiança–protagonismo evolutivo; o sinergismo 

estado vibracional–autodesassédio; o sinergismo reeducação dos hábitos–reconciliação grupo-

cármica; o sinergismo desassim-desassédio; o sinergismo das pessoas certas no momento certo; 

o sinergismo autoderteminação-autorrecin. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio de a vontade ser a maior força 

da consciência; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; 

os princípios da interassistencialidade; o princípio da pacificação íntima; o princípio “isso não  

é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta dos Alcoóli-

cos Anônimos; o Código de Trânsito Brasileito (CTB) com cláusulas de punições severas à em-

briaguez. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do porão consciencial; a teoria da antivitimi-

zação; a teoria das interprisões grupocármicas alertando quanto aos hábitos anticosmoéticos;  

a teoria da automimese dispensável. 
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Tecnologia: a técnica mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica do estado vibracional; a técnica da tenepes; a técnica da saturação mental; a téc-

nica da mudança de bloco pensênico; as técnicas de Higiene Consciencial; a técnica da chuvei-

rada hidromagnética; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da identificação do materpen-

sene pessoal. 

Voluntariologia: o trabalho desempenhado pelos voluntários dos Alcoólicos Anônimos; 

o voluntariado no projeto Antes da Saideira; o voluntariado conscienciológico no Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a retomada do voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labcon pessoal 

envolvendo a Antivitimologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Conviviologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisí-

vel da Liderologia; o Colégio Invisível da Gruporcarmologia. 

Efeitologia: o efeito da antivitimização no antialcoolismo; o efeito das dificuldades fi-

nanceiras na instabilidade da base física fixa; o efeito do álcool na potencialização dos trafares; 

os efeitos degradantes do álcool no holossoma; o efeito da determinação na superação do alcoo-

lismo; o efeito higienizador da antivitimização; os efeitos desastrosos do alcoolismo no grupo-

carma; o efeito do autexemplarismo cosmoético no grupo assistido. 

Neossinapsologia: a lentidão do impulso sináptico provocada pelo álcool; as neossinap-

ses geradas pelas autorrecins; as paraneossinapses formadas no Curso Intermissivo (CI) reaviva-

das em momentos de crise. 

Ciclologia: o ciclo das vampirizações energéticas; o ciclo conviviológico encontro-de-

sencontro-reencontro; o ciclo nosográfico do consumo de álcool; o ciclo erro-retificação-acerto; 

o ciclo mimético grupal; o consumo de álcool interferindo no ciclo cicardiano; o ciclo assistência 

recebida–assistência retribuída; o ciclo da reciclagen intraconsciencial. 

Enumerologia: o ato de reconhecer; o ato de aceitar ajuda; o ato de entender; o ato de 

enfrentar; o ato de superar; o ato de sustentar; o ato de antivitimizar. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio autoconfiança- 

-autonomia; o binômio protagonismo-empreendedorismo; o binômio recin-recéxis; o binômio au-

todesassédio-heterodesassédio; o binômio autorreflexão-reeducação. 

Interaciologia: a interação vitimização-alcoolismo; a interação antivimização-antialco-

olismo; a interação autoconfiança–Higiene Consciencial; a interação assistente-assistido; a inte-

ração autodeterminação-autorrecin. 

Crescendologia: o crescendo reconhecimento da autovitimização–opção pela recin–as-

sunção da assistencialidade; a evitação do crescendo autodesorganização–acidente de percurso; 

o crescendo lucidez intrafísica–lucidez projetiva; o crescendo do reconhecimento profissional;  

o crescendo da autoconfiança. 

Trinomiologia: o trinômio acessar-aceitar-continuar; o trinômio autorganização-roti-

na-reeducação; o trinômio autocuidado-autestima-autoconfiança; o trinômio posicionamento- 

-aprendizado-recin; o trinômio liderança-aglutinação-ensino; o trinômio autobenignidade-para-

direito-megafraternidade; o trinômio proatividade-autodidatismo-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autos-

superação; o polinômio vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o polinômio cora-

gem-determinação-persistência-antivitimização. 

Antagonismologia: o antagonismo vitimização / antivitimização; o antagonismo baixa 

autocritica / elevada autocrítica; o antagonismo holopensene patológico / holopensene home-

ostático; o antagonismo alcoolismo / hiperacuidade; o antagonismo liderança anticosmoética  
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/ liderança cosmoética; o antagonismo trafar / trafor; o antagonismo autoperdoamento / autoim-

perdoamento; o antagonismo conscin acomodada / conscin realizadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência financeiramente independente poder ser 

emocionalmente dependente; o paradoxo de o erro do passado poder servir de profilaxia para  

o erro futuro. 

Politicologia: a política do projeto Antes da Saideira; a cosmoeticocracia; a autopesqui-

socracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a Lei Seca; a lei dos autesforços evolutivos. 

Filiologia: a alcoolofilia; a determinofilia; a autopesquisofilia; a reciclofilia; a traforofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a organizaciofobia; a lucidofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da boazinha; a síndrome da abstinência do álcool; a síndro-

me da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do es-

trangeiro (SEST); a síndrome do esgotamento. 

Maniologia: a mania da autovitimização; a alcoolomania; a riscomania; a mania do 

“copo na mão”; a mania da ociosidade; a mania de tentar criar filosofias etilistas; a mania de au-

tocorrupção; a religiomania reforçando a vitimização. 

Mitologia: o mito da espada de Dâmocles; o mito de a bebida aumentar a autoconfian-

ça; o mito de beber para esquecer os problemas; o mito de a cerveja preta ser boa para a ama-

mentação. 

Holotecologia: a toxicoteca; a assistencioteca; a construção da biblioteca pessoal; a con-

vivioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca; a recicloteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Efeitologia; a Antivitimologia; a Somatologia; a Parapatologia;  

a Autocorrupciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Determinologia; a Reci-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conseneres; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin antivitimizada; a conscin intermissivista; a conscin tene-

pessável; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o antivitimologista; o alcoolista; o autoperdoador; o adolescente; o re-

tardatário evolutivo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o evoluciente; o maxidissi-

dente ideológico; o voluntário; o realizador; o reeducador; o proexista; o proexólogo; o exempla-

rista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o consciencioterapeuta; o pesquisador;  

o docente de Conscienciologia; o autodecisor. 

 

Femininologia: a antivitimologista; a alcoolista; a autoperdoadora; a adolescente; a re-

tardatária evolutiva; a inversora existencial; a reciclante existencial; a evoluciente; a maxidissi-

dente ideológica; a voluntária; a realizadora; a reeducadora; a proexista; a proexóloga; a exempla-

rista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a consciencioterapeuta; a pesquisadora;  

a docente de Conscienciologia; a autodecisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo 

sapiens ebrius; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens vitiatus; o Homo sapiens ego-

centricus; o Homo sapiens autodestructivus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito mínimo da antivitimização no antialcoolismo = a aceitação e en-

frentamento dos hábitos etilistas; efeito médio da antivitimização no antialcoolismo = o autesfor-

ço direcionado à autopesquisa e às autorreciclagens; efeito máximo da antivitimização no antial-

coolismo = a assistência exemplarista às consciências ainda dependentes do álcool. 
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Culturologia: a cultura da antivitimização; a cultura do antialcoolismo; a formação cul-

tural pró-alcoolista; a cultura milenar das festas regadas a vinho; a cultura terapêutica dos alco-

ólicos anônimos; a cultura energossomática; a cultura parapsíquica; a cultura intermissiva;  

a cultura gesconográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da antivitimização no antialcoolismo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  do  alcoolismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  do  consumo  de  álcool:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  prioritária:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Interassistência  antialcoolismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recin  exemplar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Saída  do  porão  consciencial:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

AS  AUTOCORREÇÕES  QUANTO  ÀS  CONDUTAS  DE  AUTO-
VITIMIZAÇÃO  E  ETILISMO  ADVÊM  DE  PROCESSO  ININTER-

RUPTO  DE  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  REALI-
ZADAS  PELA  CONSCIN  POR  MEIO  DA  AUTOPESQUISA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos da antivitimização no 

comportamento pessoal? Emprega os próprio trafores na sustentação das autorreciclagens e da 

autevolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 
66; 568 e 1.426. 

 

C. N. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14072 

E F E I T O    D A    AP L I C A Ç Ã O    D O S    AU T O T R A F O R E S  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da aplicação dos autotrafores é a consequência do ato de a cons-

cin lúcida, homem ou mulher, empregar cosmoética e evolutivamente o conjunto dos traços-força 

ou predicados pessoais a favor de si mesma e das demais consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O termo aplicação deriva do idioma Latim, applicatione, “apli-

cação; sobreposição”. Surgiu em 1551. O elemento de composição auto procede do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo traço procede do idioma Latim, tractiare, e es-

te de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar 

para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. A palavra força provém do idioma Latim, fortia, de for-

tis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da aplicação das virtudes conscienciais. 2.  Produto da 

aplicação dos talentos pessoais. 3.  Fruto do emprego dos autopredicados. 4.  Resultado do inves-

timento nas qualidades conscienciais. 5.  Reflexo da teática traforista. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da aplicação dos autotrafores, efeito indivi-

dual da aplicação dos autotrafores e efeito coletivo da aplicação dos autotrafores são neologis-

mos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do uso dos autotrafares. 2.  Produto do emprego dos vícios 

conscienciais. 3.  Resultado da aplicação das imaturidades pessoais. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o aftereffect da aplicação dos talentos pes-

soais; o breakthrough consciencial; o upgrade evolutivo; a amplificação teática das selfperfor-

mances; o reestabelecimento do rapport paraprocedencial; o Traforium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Traforologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inteligência: 

autovivência acumulada. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autotrafores. Os autotrafores são indispensáveis para a consciência viver bem em 

qualquer dimensão existencial”. 

2.  “Talentos. Todas as pessoas têm talentos. Há duas categorias de talentos: os frutífe-

ros e os infrutíferos. Os seus talentos transparecem inescondivelmente pelos frutos de seus esfor-

ços: – “Qual a categoria dos seus talentos?” 

3.  “Trafor. O maior traço-força que você possui é aquele que você sabe aplicar me-

lhor, extraindo os máximos proveitos evolutivos de imediato”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do traforismo teático; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; o abertismo autopensênico; a expansão da autopensenização; a retili-

nearidade autopensênica embasando a megafocagem existencial. 

 

Fatologia: a aplicação dos autotrafores auxiliando na assunção da interassistencilidade 

sem autoconflitos; a ampliação da autoconfiança nas próprias ações interassistenciais; o aumento 

da autolucidez quanto ao próprio valor evolutivo advindo da doação do melhor de si; o traforismo 
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teático promotor de auto e heterodesassédios; a verbação traforística explicitadora da autocoerên-

cia; a diminuição do gap entre a condição de consciex e conscin da mesma consciência pela con-

vergência prolífica dos autotrafores; a utilização cosmoética qualificando os autopredicados; a an-

siedade provocada pelos autotalentos ignorados desperdiçados; a evitação dos autotrafores utiliza-

dos somente para interesses pessoais; a eliminação do desviacionismo traforístico; o incremento 

da eficácia pessoal sem preocupação com a competitividade; a reunião das melhores forças pesso-

ais visando o máximo desempenho proexológico; as habilidades pessoais bem entrosadas para  

a consecução da proéxis, evitando o autodesperdício; a cosmovisão clara dos próprios deveres in-

termissivos adquirida pela inserção das habilidades pessoais identificadas no conjunto de hábitos 

e rotinas pessoais; a autocompreensão do poder distributivo interassistencial da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o patrimônio cons-

ciencial multiexistencial enquanto resultado da aplicação dos autotrafores; a parespecialização in-

termissiva tendo por base os autotrafores burilados em múltiplas existências; o reconhecimento de 

ter frequentado o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a ampliação do rapport com os ampa-

radores extrafísicos; os extrapolacionismos assistidos apontando formas mais evoluídas de auto-

manifestação consciencial; a aplicação cosmoética, multidimensional, da autobagagem evolutiva; 

a recuperação dos cons magnos enquanto resultado da aplicação dos autotrafores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico dos autotrafores; o sinergismo autevoluti-

vo vontade decidida–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo tarístico 

autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extra-

física; o sinergismo interassistencialidade teática–recuperação dos megacons; o sinergismo au-

toconsciência intermissiva–autoprofilaxia proexológica; o sinergismo autodiscernimento aplica-

do–calculismo cosmoético. 

Principiologia: o princípio evolutivo do autexemplarismo tarístico; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio fundamental da acuidade nas autopriorizações; o princí-

pio da qualificação da qualidade; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio 

filosófico universalista do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio 

do autorrevezamento consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) indicando a autorresponsabilidade 

na proficuidade dos autotrafores. 

Teoriologia: a teoria da Traforologia; a teoria da Seriexologia; a teoria da evolução 

consciente. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas eudemônicas; as técnicas conscienciométri-

cas; a técnica do autoinventariograma; as técnicas de autorganização evolutiva; a técnica das 

compensações intraconscienciais; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a téc-

nica da verificação dos resultados; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o emprego interassistencial das autopotencialidades multidimensionais 

no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos 

Traforólogos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da aplicação dos autotrafores; os efeitos das autopriorizações inte-

ligentes; o efeito da aplicação calculada dos trafores pessoais na alavancagem da autoproéxis; 

os efeitos homeostáticos óbvios da consecução da autoproéxis; o efeito da conjugação de trafores 
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complementares na neutralização de trafares e preenchimento de trafais; os efeitos omnicatalíti-

cos dos poderes conscienciais em ação; o efeito intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo trafores entrosados–catálise produtiva–autexpectativas superadas;  

o ciclo de primeneres (cipriene); o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo intermis-

são preparatória–intrafisicalidade executiva–pós-dessomática avaliativa. 

Enumerologia: a maximização dos autesforços; o resgate da autestima; o incremento da 

autoconfiança; a excelência do autodesempenho; a amplificação da autoconsciencialidade; a cons-

trução da autoridade cosmoética; a priorização do megatraforismo. 

Binomiologia: o binômio conscin-trafor–conscin-trator; o binômio autovalores-megafo-

co; o binômio autopotencialidade-autoprioridade; o binômio conhecimento-responsabilidade;  

o binômio teoria-prática; o binômio estudo-aplicação; o binômio ideal-possível. 

Interaciologia: a interação Traforologia-Proexologia; a interação potenciais teáticos– 

–realizações evolutivas–bem-estar subjetivo; a interação fundamental conquista-modéstia; a inte-

ração teática megatrafor–rendimento evolutivo; a interação megatrafor-materpensene. 

Crescendologia: o crescendo trafores teóricos–trafores práticos; o crescendo trafor ig-

norado–trafor identificado–trafor aplicado–trafor onipresente; o crescendo (polinômio) euforin- 

-primener-cipriene-extrapolacionismo; o crescendo dos efeitos desencadeados pelas ações pesso-

ais; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo bom-melhor; o crescendo varejis-

mo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio cognições-habili-

dades-atitudes; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio planejamento-consecu-

ção-resultados; o trinômio consistência pessoal–satisfação íntima–auteficácia; o trinômio apro-

fundamento-potencialização-acumulação; o trinômio traforismo-interassistencialidade-megafra-

ternidade. 

Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação; o polinômio inte-

gração de aptidões–automotivação laboral–deliberação cosmoética–superprodutividade evolu-

tiva. 

Antagonismologia: o antagonismo saber teórico / saber teático; o antagonismo exce-

lência / negligência; o antagonismo aproveitamento / desperdício do tempo evolutivo; o antago-

nismo potencial consciencial produtivo / potencial consciencial ocioso; o antagonismo autode-

sempenhos evolutivamente rentáveis / autodesempenhos evolutivamente estéreis; o antagonismo 

conscin traforista / conscin trafarista; o antagonismo utilização do megatrafor / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista com altas habilidades e baixo rendimento 

proexológico; o paradoxo da superprodutividade evolutivamente inócua; o paradoxo de a melhor 

escolha para si poder repercutir na melhor escolha para todos. 

Politicologia: a traforocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a assisten-

ciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a evitação da lei do esforço mínimo; a lei de causa e efeito aplicada aos es-

forços pessoais; as leis da Economia Consciencial; a lei do contágio evolutivo. 

Filiologia: a traforofilia; a assistenciofilia; a autocoerenciofilia; a verbaciofilia; a cosmo-

eticofilia; a autodesassediofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a conscienciometrofobia; o enfrentamento do medo das autorresponsabilida-

des intermissivas. 

Sindromologia: a perda do autodesempenho na síndrome do perfeccionismo; a omissão 

deficitária crassa da síndrome da mediocrização; a polivalência improdutiva na síndrome da dis-

persão consciencial; a evitação das síndromes desviacionistas; a libertação das lavagens cerebrais 

perpetuadas na síndrome da autovitimização; a superação da síndrome do ansiosismo; a autocura 

definitiva da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a neutralização da fracassomania; a abolição da mania das queixas e lamen-

tações. 

Mitologia: o mito de não ser necessário investir nos autotrafores; o mito de a inércia 

traforista não significar regressão evolutiva. 
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Holotecologia: a potencioteca; a traforoteca; a proexoteca; a conscienciometroteca; a ex-

perimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Conscienciometrologia; a Proexologia; a Autor-

reparticiologia; a Megafocologia; a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Eficaciologia; a De-

sempenhologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito individual da aplicação dos autotrafores = a mudança de patamar 

evolutivo pela conscin traforista; efeito coletivo da aplicação dos autotrafores = a distribuição 

dos frutos evolutivos e autorrevezamentais pela conscin traforista. 

 

Culturologia: a cultura da homeostase; a cultura da competência; a cultura da Traforo-

logia; a cultura da interassistencialidade. 

 

Alinhamento. O planejamento da proéxis tem por base os autotrafores. Ao aplicar os ta-

lentos pessoais interassistencialmente, a conscin tem mais chance de estar de fato alinhada à pla-

nificação existencial estabelecida antes da ressoma. 

Taxologia. De acordo com a Autodesempenhologia, eis, na ordem alfabética, pelo menos 

15 efeitos, produtos ou conquistas evolutivas derivados da aplicação cotidiana dos autotrafores: 

01.  Amparalidade. Incremento do amparo extrafísico de função. 

02.  Assistencialidade. Aumento do nível de interassistencialidade. 

03.  Autocriatividade. Amplificação da inventividade e captação de ideias extrafísicas 

(verpons). 
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04.  Automotivação. Disposição pessoal sadia e continuada para se viver com autocon-

fiança, otimismo e bom humor, capaz de conduzir a conscin ao completismo existencial (com-

pléxis). 

05.  Autoteaticidade. Ampliação da autocoerência pela diminuição do gap teático. 

06.  Catalisação. Concentração dos talentos pessoais em único objetivo dinamizando os 

autodesempenhos evolutivos (alavancagem da proéxis). 

07.  Convergência. Sinergia das atividades cotidianas tendo por base a aplicação dos au-

totrafores. 

08.  Especialização. Explicitação da especialidade proexológica pessoal. 

09.  Euforin. Satisfação íntima pelo cumprimento das metas programadas na inter-

missão. 

10.  Força presencial. Desenvolvimento da força presencial pela ampliação da auto-

confiança e exemplarismo pessoal, desencadeando o contágio positivo nos compassageiros evo-

lutivos. 

11.  Materpensene. Definição do materpensene pessoal, reconhecido em práticas ener-

géticas, cursos de campo, dentre outras situações autexpositivas (feedback). 

12.  Planificação. Definição de metas e estratégias para a realização da autoproéxis. 

13.  Priorização. Desenvolvimento da priorização evolutiva pela definição do megafoco 

pessoal. 

14.  Produtividade. Expansão da auteficácia no alcance de resultados, acabativa e con-

secução das metas pessoais. 

15.  Retrocognição. Explicitação da intermissibilidade pessoal trazendo à tona o passado 

multiexistencial (retrocognições sadias). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da aplicação dos autotrafores, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autopotencial  integrado:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

05.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  DOS  AUTOTRAFORES  

É  O  ÚNICO  ANTÍDOTO  EFICAZ  CONTRA  O  AUTODESPER-
DÍCIO  DAS  POTENCIALIDADES  CATALISADORAS  DA  REA-

LIZAÇÃO  DA  PROÉXIS  E  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica os autotrafores a favor de todas as 

consciências? Quais os efeitos evolutivos daí advindos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Harold Ramis. Elenco: Bill Murray; Andie 
MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; Angela Paton; Ricku Ducommun; 

Rick Overton; & Robin Duke. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny Rubin; & Harold Ramis, com 

base em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estúdio: Columbia Pictures Corpo-
ration. Sinopse: Frustrado com o emprego de repórter, Phil Connors (Bill Murray) vai a pequena cidade americana para 

cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota”. Phil já não consegue disfarçar o desapontamento, por ser o quarto ano conse-

cutivo cobrindo a matéria. E para complicar a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no mesmo dia. 
 

Bibliografia  Específica: 
 
1.  Lopes, Tatiana; Identificação e Aplicação Lúcida dos Autotrafores na Consecução da Proéxis; Artigo; 

CIPROÉXIS – I Congresso Internacional de Proexologia; Foz do Iguaçu, PR; 12-13.09.15; Proexologia; Revista; Anuá-

rio; Ed. Especial; Vol. 1; N. 1; 6 enus.; 6 refs.; Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); Foz do 
Iguaçu, PR; 2015; páginas 86 a 92. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 243 e 428 a 431. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 255, 1.589 e 1.638. 

 

T. L. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14078 

E F E I T O    D A    AU T A C E I T A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autaceitação cosmoética é o desempenho reciclogênico, auto-

pesquisístico e interassistencial resultante do autorreconhecimento, autocompreensão, autorres-

peito e autoincorruptibilidade da conscin, homem ou mulher, com foco na expansão da lucidez 

multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo aceitação vem do idioma Latim, acceptatio, “aceita-

ção”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição cosmo procede do idioma Grego, cosmos, 

“ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu no idioma Português, no Século XIX. A pala-

vra ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral Natural; parte da Filosofia que estuda a Mo-

ral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Decorrência da autaceitação cosmoética. 2.  Consequência da auta-

ceitação cosmoética. 3.  Repercussão da autaceitação cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autaceitação cosmoética, efeito mínimo 

da autaceitaçao cosmoética e efeito máximo da autaceitaçao cosmoética são neologismos técni-

cos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da autaceitação anticosmoética. 2.  Consequência da autacei-

tação autocorruptora. 

Estrangeirismologia: a raison d’être cosmoética; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocosmoeticidade. 

Citaciologia: – A alma não tem segredo que o comportamento não revele (Lao Tsé, 

604–531 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios referentes ao tema: – “Tudo passa”. “Levanta, sacode 

a poeira e dá a volta por cima”. “Para frente é que se anda”. “Quanto mais se expõe, mais livre se 

fica”. 

Ortopensatologia: – “Autorrespeito. Quando falta o autorrespeito cosmoético, a tría-

de autocorrupção-autassédio-autoinsegurança domina a personalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pesquisístico da intraconsciencialidade; o holopen-

sene pessoal investigativo da autointencionalidade; o holopensene da superação do orgulho; o ho-

lopensene do autoconhecimento integral; o holopensene da vulnerabilidade assediadora; as des-

construções pensênicas; a autatualização pensênica comportamental; os pensenes autocorruptores; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autocriticopense-

nes; a autocriticopensenidade cosmoética; os reciclopensenes sustentando a coragem evolutiva;  

a reciclopensenidade do autoconceito; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o sentimento de abandono; o sentimento de não merecimento; a infelicidade fa-

vorecendo o surgimento da depressão; a dramatização manipuladora; a vergonha gerando timidez;  

o perfeccionismo causando angústia; a autexclusão sustentando a pseudossensação de falta de mere-

cimento; as reflexões constantes após o acesso aos estudos conscienciológicos; as experiências pro-

jeciológicas favorecendo o entendimento da multiexistencialidade; o autenfretamento das imaturida-

des; a aceitação das crises de crescimento como ferramenta de autossuperação; a descoberta da resi-

liência pessoal; a caducidade do monoideísmo; o cultivo da autorresponsabilidade evolutiva; o exer-

cício da autocoerência permanente; os ensinamentos grupocármicos ampliando para o todo; o auto-
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desenvolvimento pesquisístico autodesassediador; a coragem promovendo a mudança contumaz;  

o exercício do desapego material e emocional; os descondicionamentos comportamentais promo-

vendo a resolutividade quanto à procrastinação; o exercício da imperturbabilidade externa otimizan-

do as autorreflexões reciclogênicas frequentes; a escolha evolutiva da vivência do paradigma cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

(PL) potencializando as reconciliações grupocármicas; a projeção consciencial libertadora; a proje-

ção consciente vexaminosa auxiliando na mudança de hábitos; a projeção lúcida amparada; a assis-

tência extrafísica ora consciente, ora inconsciente; as retrocognições permitindo a compreensão das 

limitações pessoais; a precognição oportunizando mudanças no aqui e agora multidimensional;  

a autoconscientização de ser minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço-autossuperação; o sinergismo intra e extra-

consciencial; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocura; o princípio da inter-

dependência. 

Codigologia: a responsabilidade com os compromissos assumidos enquanto cláusula do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da interconfiança; a teoria do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as técnicas reflexivas; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a ampliação do entendi-

mento grupal interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autaceitação cosmoética; os efeitos do passado no presente e no 

futuro; os efeitos da gratidão progressiva vivencial; o efeito da anulação do sentimento de culpa 

libertando todos os envolvidos; o efeito da transparência. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas pelas experiências projeciológicas; as 

neossinapses das autobservações constantes quanto à intencionalidade; as reciclagens conscien-

ciais favorecendo neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial aprimorando a autocosmoética consciencial. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio autaceita-

ção-heteraceitação; o binômio autentendimento-heterentendimento. 

Interaciologia: a interação força de vontade–vontade inquebrantável. 

Crescendologia: o crescendo autaceitação–harmonização íntima; o crescendo conscin 

vulgar–conscin lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-autorreflexão-autorreciclagem; o trinômio auto-

cosmoeticidade-autocoerência-autoincorruptibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autaceitação / autorrejeição; o antagonismo preocu-

pações irrelevantes / iniciativas relevantes. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ser assistencial para com os outros e não 

ser para consigo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a pacienciocracia; a autodiscernimentocracia; a cos-

moeticocracia; assistenciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no enfrentamento pessoal; os retornos da lei 

de ação e reação. 

Filiologia: a decidofilia; a autopesquisofilia; autocoerenciofilia; a cosmoeticofilia; a neo-

filia; a autodesassediofilia; a verbaciofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a evitaçao da mania de trazer tudo para o lado pessoal. 

Mitologia: o descarte do mito da certeza absoluta inabalável; o fim do mito de a evolu-

ção ocorrer sem autesforço; o ponto final ao mito da perfeição; a erradicação do mito do acaso. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a autocriticoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; 

a harmonioteca; a coerencioteca; a assistencioteca; a descrencioteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia; a Autopriorolo-

gia; a Discernimentologia; a Autocoerenciologia; a Tenepessologia; a Exemplologia; a Convivio-

logia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reflexiva; a conscin pacífica; a conscin lúcida; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o voluntário; o exemplarista; o intermissivista; o altruísta; o tenepessis-

ta; o projetor consciente; o evoluciente; o visionário; o acoplamentista; o reciclante existencial;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a voluntária; a exemplarista; a intermissivista; a altruísta; a tenepessista; 

a projetora consciente; a evoluciente; a visionária; a acoplamentista; a reciclante existencial;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens multi-

dimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito mínimo da autaceitação cosmoética = as constantes autossupera-

ções e reciclagens intraconscienciais; efeito máximo da autaceitação cosmoética = a autopacifica-

ção íntima decorrente da anticonflitividade intra e interconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura da coerência; a cultura das reciclagens contínuas; a cultura da 

Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autaceitação cosmoética, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Autacolhimento  cosmoético:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
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05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Modelo  contíguo:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Ônus  da  diferença:  Invulgarologia;  Neutro. 

12.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

13.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTACEITAÇÃO  COSMOÉTICA  PROPORCIONA  A  CON-
FIRMAÇÃO  DA  TEÁTICA  NA  MANIFESTAÇÃO  DAS  AUTO-
POTENCIALIDADES,  GERANDO  MOVIMENTOS  RECINOLÓ-

GICOS  NA  DINÂMICA  AUTEVOLUTIVA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue vislumbrar as consequências dos mo-

vimentos autevolutivos a partir da autaceitação cosmoética? Em caso afirmativo, qual o próximo 

passo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 291. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores Ale-
xander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 ilus.;  

1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 10a Ed. 

rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 158, 161, 200 e 202. 

 

M. A. D. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14082 

E F E I T O    D A    AU T O C O E R Ê N C I A  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autocoerência é a resultante proveniente da conexão, congruên-

cia e harmonia entre a teoria e a prática (teática) manifestada pela consciência predisposta  

a vivenciar preceitos cosmoéticos em busca da evolução pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo coerência deriva do idioma Latim, cohaerentia, 

“conexão, coesão”, de cohaerere, “estar ligado, junto”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da autocoerência. 2.  Resultado da autocoerência. 

3.  Colheita da autocoerência. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autocoerência, miniefeito da autocoerên-

cia e maxiefeito da autocoerência são neologismos técnicos da Autocoerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da incoerência. 2.  Efeito do desviacionismo. 3.  Efeito da 

ausência de verbação. 

Estrangeirismologia: o nonsense das autocorrupções grosseiras; o aftereffect dos auto-

posicionamentos evolutivamente coesos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos resultados dos autesforços evolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coerência evolutiva; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopenseni-

dade; a autodisciplina autopensênica; a autopensenização cosmoética racional; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; a pensenidade anticonflitiva; a reciclagem do lixo pensênico; a reciclagem 

holopensênica; a reflexão pensênica mais apurada; as assinaturas pensênicas inteligentes; as auto-

correções pensênicas. 

 

Fatologia: a estabilidade emocional; a estabilidade mental; a estabilidade financeira; os 

valores pessoais condizentes com as metas da proéxis; o compléxis; a pacificação íntima; a cone-

xão com o grupo evolutivo; a imperturbabilidade; a força presencial positiva; a autoconfiança; as 

crises de crescimento geradas pelo processo de recin; as profilaxias em geral; a evitação dos aci-

dentes de percurso; o gráfico conscienciométrico atualizado; a anulação do sentimento de culpa;  

a utilização dos trafores; a superação da preguiça; a vergonha na cara; a maturidade evolutiva;  

a inteligência evolutiva (IE); a fase autoconsciencioterápica da autossuperação; o desenvolvimen-

to da invéxis; o desenvolvimento da recéxis; os aportes recebidos enquanto reflexo das posturas 

coerentes; a obra-prima escrita e publicada; a autocura; o perdão; a tares bem sucedida; o exem-

plarismo gerando mudanças nas pessoas ao redor; a desperticidade; a verbação enquanto explici-

tamento da autocoerência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a estabilidade energética; a potencialização das autodefesas energé-

ticas; a homeostase holossomática; a tenepes da conscin autocoerente contribuindo para recéxis  

e recins; o rapport com o amparador extrafísico; a tara parapsíquica; a projeção consciente assis-

tencial lúcida; a conquista da ofiex. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocoerência-autenticidade; o sinergismo autocoerên-

cia cosmoética–autodefesa energética; o sinergismo ortointenção-autocoerência. 

Principiologia: o princípio da autocoerência cosmoética; o constrangimento da conscin 

incoerente perante os princípios da Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da evolução consciencial por meio da 

soma das autoincoerências superadas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas projetivas; a teática da tares. 

Voluntariologia: a condição do voluntário retomador de tarefa; a agenda dos pesquisa- 

dores-voluntários da Conscienciologia; a autoqualificação do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do labcon pessoal; o aproveitamento das li-

ções informais do laboratório da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Autoconsci-

enciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível da 

Cosmoética; o Colégio Invisível da Holobiografologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autocoerência; os efeitos da coerência mediante a paraproce-

dência evolutiva. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses cosmoéticas; a desativação de sinapses 

ultrapassadas; a necessidade de neossinapses para eliminar os equívocos aprendidos na infân-

cia; as neossinapses desenvolvidas pela introspecção filosófica. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas; a profilaxia do ci-

clo melin-melex; a prontidão no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo autoconsciencioterápico;  

o ciclo conflito-mediação-conciliação; o ciclo da produtividade da vida humana; o ciclo da ree-

ducação das condutas pessoais; o ciclo planejamento da vida–revisão da vida. 

Enumerologia: os efeitos profiláticos da autocoerência; os efeitos sadios da autocoerên-

cia; os efeitos bumerangues da autocoerência; os efeitos potencializadores da autocoerência; os 

efeitos intermissivos da autocoerência; os efeitos despertológicos da autocoerência; os efeitos 

completistas da autocoerência. 

Binomiologia: a autocoerência evidenciada no binômio ideias existenciais–conduta pes-

soal; o binômio coerência consciencial–autoridade cosmoética; o binômio autoincorruptibilida-

de-autocoerência; o binômio autolucidez-autocoerência. 

Interaciologia: a interação autocoerência-autossegurança; a interação coerência ínti-

ma–realidade externa; a interação retilinearidade pensênica–coerência verbal. 

Crescendologia: o crescendo automotivação-autocoerência-autoconfiança; o crescendo 

racional da autoverbação. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o teste da coerência no trinômio 

princípios-valores-metas; o trinômio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade. 

Polinomiologia: a transparência consciencial no polinômio olhar-face-discurso-ECs; 

o polinômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência-teática. 

Antagonismologia: o antagonismo autocoerência / autoincoerência. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo da descensão cosmoética. 

Politicologia: a coerenciocracia; a cosmoeticocracia íntima; a discernimentocracia; a in-

terassistenciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a autocoerenciofilia; a cosmoeticofilia; a autodesassediofilia; a autopesquiso-  

filia; a ortopensenofilia; a verbaciofilia. 

Fobiologia: a conscienciometrofobia; a eliminação da cosmoeticofobia; a parapsicofo-

bia; a profilaxia da decidofobia. 
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Sindromologia: a ausência da síndrome do ansiosismo; a autocura da síndrome do es- 

trangeiro (SEST); a profilaxia das síndromes desviacionistas. 

Maniologia: a evitação da mania de atropelar as coisas; a neutralização da fracasso-

mania. 

Mitologia: a superação dos mitos pessoais; o mito da finitude consciencial justificando 

ilicitudes. 

Holotecologia: a coerencioteca; a cosmoeticoteca; a autocriticoteca; a harmonioteca; 

a ortopensenoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Evoluciologia; a Harmoniologia; a Ortopensenologia; a Paradireitologia; a Tenepessologia;  

a Discordanciologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa coerente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o coerenciólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a coerencióloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens salutator; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito da autocoerência = a fixação de 20 EVs diários; maxiefeito da 

autocoerência = o alcance da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da coerência; a cultura da Cosmoética. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

18 contrapontos entre os efeitos da autocoerência e os efeitos da autoincoerência, passíveis de 

auxiliarem as conscins intermissivistas a avaliarem o próprio nível de autocoesão: 

 

Tabela  –  Contraponto  Efeitos  da  Autocoerência  –  Efeitos  da  Autoincoerência 

 

N
os

 Efeitos da Autocoerência Efeitos da Autoincoerência 

01. Aplicação do CPC Indiferença quanto ao próprio CPC 

02. Colheita dos resultados da recéxis 
Submissão aos mata-burros 

antirrecéxis 

03. 
Completismo 

autoconsciencioterápico 

Incompletismo 

autoconsciencioterápico 
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N
os

 Efeitos da Autocoerência Efeitos da Autoincoerência 

04. Conquista da ofiex Negligência quanto à tenepes 

05. Conscienciograma atualizado Conscienciograma em branco 

06. Docente autopesquisador teático  Docente replicador de teorias 

07. EV profilático diário Bloqueios energéticos 

08. Invexograma ativo Invéxis estagnada 

09. Ortopensenidade amparada Patopensenidade autoconflitiva 

10. Primener Acidente de percurso 

11. Projeção consciente lúcida Projeção  inconsciente 

12. Reconciliação com desafetos Interprisão cronicificada 

13. Saúde holossomática Parapatologias conscienciais 

14. Superação da tanatofobia Tanatofobia explícita 

15. Tares pelo autexemplo Discurso falacioso e manipulador 

16. Tenepessista heteroperdoador Tenepessista guardando mágoas 

17. Verbetógrafo publicado  
Intermissivista sem verbete 

publicado 

18. Voluntariado producente Abandono egoico do voluntariado 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autocoerência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autencantoamento  cosmoético:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

02.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

10.  Escrúpulo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
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O  EFEITO  DA  AUTOCOERÊNCIA  PODE  SER  MEDIDO  

PELOS  RESULTADOS  DAS  RECICLAGENS  PESSOAIS  

EFETUADAS,  DO  CPC  TEATIZADO  E  PELA  CRESCENTE  

QUALIFICAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA  EXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, já vivencia os efeitos da autocoe-

rência? Em caso afirmativo, quais os ganhos evolutivos auferidos com essa condição? 

 

M. K. J. 
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E F E I T O    D A    AU T O D E S P E R T I C I D A D E  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O efeito da autodesperticidade é a condição lúcida, sadia, da desassediali-

dade permanente, total, da conscin minipeça passando a ser e viver, em novo patamar de comple-

tude estável, natural e espontaneamente amparadora, equilibradora, harmonizadora, compensado-

ra, interassistencial, megafraterna e terapêutica em relação à própria força presencial, à manuten-

ção do holopensene pessoal e à estrutura da autoconvivialidade com os demais princípios cons-

cienciais botânicos, subumanos, humanos e extrafísicos, na dimensão intrafísica e nas dimensões 

extrafísicas, no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des procede também do idioma Latim, dis ou ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio provém do idio-

ma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apa-

receu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra 

permanente vem do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 

1702. O termo total deriva do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da autodesperticidade. 2.  Resultado da autodespertici-

dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autodesperticidade, efeito da autodes-

perticidade autoterapêutico e efeito da autodesperticidade heteroterapêutico são neologismos 

técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da autassedialidade. 2.  Efeito da heterassedialidade. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Despertarium; a personalidade strong-wil-

led; o willpower; a awareness; o aparato sensorium; a wide awake person; a performance interas-

sistencial evoluída; o helper; o full time interassistencial; o rapport interconsciencial assistente- 

-assistido; o feedback interassistencial; a key da interassistencialidade; os aftereffects da conquista 

intrafísica primordial do pré-desperto; a guinada no timeline existencial ao alcance da condição de 

desperto; a megaguinada no timeline existencial na passagem à condição de evoluciólogo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autodesassedialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – O desperto 

faz-se. 

Unidade. A unidade de medida da autodesperticidade é a imperturbabilidade íntima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Despertologia; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o ene subordinado ao pen do pensene; a in-

teração pensenosférica fugaz e supereficiente; o holopensene harmonizador de consciências e am-

bientes; a limpidez autopensênica com o corte das patointrusões. 

 

Fatologia: a personalidade humana desassediada, permanente, total. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a mestria no estado vibracional profilático; o rol das sinaléticas 

energoparapsíquicas consolidado e em franca expansão; o energossoma desbloqueado; a parapsi-

cosfera benéfica vibrante; a doação de ECs balsâmicas ininterruptamente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da descrença; o princí-

pio do “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o empenho ininterrupto pela prontidão holossomática para as demandas 

multidimensionais inserido no código grupal de Cosmoética (CGC) indicando a interassistencia-

lidade; o comprometimento teático com o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da desperticidade proposta em 1989; a teoria da evolução em gru-

po; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-

ca de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica da assistência interconsciencial; o em-

prego da técnica do arco voltaico craniochacral; a mestria nas técnicas energéticas; a destreza 

na utilização dos recursos da Paratecnologia Assistencial (Centrais Extrafísicas); a técnica do 

meganível da autoconsciência; as técnicas da desassediometria. 

Voluntariologia: o paravoluntariado eficaz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Seres Despertos. 

Efeitologia: o efeito da autodesperticidade vivida; os efeitos da conquista da autoimuni-

zação consciencial permanente; os efeitos consolidados no Jubileu da Desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autodesassedialidade permanente. 

Ciclologia: a excelência do ciclo assim-desassim; a propensão ao ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taquipsiquismo-as-

sertividade; o binômio autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração- 

-transpiração; a teática do binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento; o binômio mafioso 

megassediador–consciexes-satélites assediadoras; o binômio filantrópico evoluciólogo–cons-

ciexes-amparadoras. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano; a interação rotina útil–pararrotina 

útil; a interação hiperacuidade energética–atilamento paraperceptivo; a interação lucidez intra-

física–paralucidez. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistido-assistente; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes– 

–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal;  

o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo 

de desenvolvimento tenepessológico até a tenepes 24 horas; o crescendo homeostasia holossomá-

tica estável–interassistencialidade parapsíquica avançada; o crescendo da autodesassedialidade 

projetabilidade-epicentrismo-desperticidade; o crescendo tenepes-desperticidade-compléxis;  

o crescendo desperticidade rudimentar–desperticidade veterana. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio hiperacuidade-priorização-ma-

nutenção; o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–au-

toprontidão assistencial; o trinômio autocosmoeticidade-autamparabilidade-autodefensibilidade; 

o gabarito assistencial no trinômio tenepes-ofiex-desperticidade; a agilidade eficaz no trinômio 
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acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio intelectualidade cosmoética–parapsiquis-

mo assistencial–comunicabilidade assertiva; o trinômio domínio bioenergético–pacificação emo-

cional–racionalidade multidimensional. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial; o polinômio atenção dividida–pan-

grafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-paraper-

cepção-Parapercepciologia; o polinômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tene-

pessista–tenepessista–assistido; o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–oficina 

extrafísica; o polinômio bom-ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético; o polinômio dos di-

cionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

paraterapêutico (fugaz) / ataque extrafísico duradouro (possessão); o antagonismo megaeufori-

zação / ressaca energética; o antagonismo extremo desperticidade / robéxis; o antagonismo 

magnitude do parafenômeno / discrição da conscin. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: o desbitolamento intraconsciencial das mitificações sobre as realidades do 

Cosmos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a despertoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Efeitologia; a Evoluciologia; a Autocognicio-

logia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Pa-

raterapeuticologia; a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Tenepessologia; 

a Ofiexologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto, homem ou mulher. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o bombeiro 

consciencial; o despertólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a bombeira consciencial; a despertóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito da autodesperticidade autoterapêutico = a condição lúcida, sadia, 

da desassedialidade permanente, total, da conscin, por exemplo, vivendo a megaeuforização; efei-

to da autodesperticidade heteroterapêutico = a condição lúcida, sadia, da desassedialidade per-

manente, total, da conscin, por exemplo, exercendo a interassistencialidade no ataque paratera-

pêutico. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autodespertologia; a cultura das interrelações 

cosmoéticas. 

 

Autodesempenhos. Segundo a Desassediologia, em novas instâncias de convivialidade, 

o ser desperto, homem ou mulher, alcança, com autossuficiência e autoconfiança, autodesempe-

nhos práticos, evoluídos, almejados, teoricamente, há muito tempo, exclusivamente nesta vida hu-

mana, ao modo, por exemplo, destas 7 conquistas avançadas, dispostas na ordem funcional: 

1.  Encapsulamentos interconscienciais. 

2.  Megaeuforizações. 

3.  Defesas aos ataques paraterapêuticos. 

4.  Ofiex pessoal. 

5.  Compléxis satisfatórios. 

6.  Maximoréxis. 

7.  Maxiproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autodesperticidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

07.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Megafenomenologia  na  desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Pré-Desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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OS  EFEITOS  SADIOS  DA  AUTODESPERTICIDADE,  A  RI-
GOR,  SÃO  INCONTÁVEIS,  TENDO  EM  VISTA  AS  CONSE-
QUÊNCIAS  EXISTENCIAIS  DE  A  CONSCIÊNCIA  EVOLUIR  

SEM  SE  RESSENTIR  DOS  ATAQUES  DE  ASSEDIADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou os efeitos da condição da autodesper-

ticidade? Você já consegue sentir alguns desses efeitos sadios? 
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E F E I T O    D A    AU T O L U C I D E Z    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autolucidez proexológica é o resultado ou a consequência da 

condição de plena autoconsciência da conscin intermissivista, homem ou mulher, quanto à pró-

pria programação existencial (proéxis), assumindo o protagonismo evolutivo, a partir da potencia-

lização das autorreciclagens e do autodiscernimento cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo, por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, 

no Século XIX. O termo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo programação procede 

também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial 

provém do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de exis-

tere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 

Surgiu em 1898. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Decorrência da hiperlucidez proexológica. 2.  Fruto da perspicácia 

proéxica. 3.  Reflexo da acuidade proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autolucidez proexológica, efeito básico 

da autolucidez proexológica e efeito avançado da autolucidez proexológica são neologismos téc-

nicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da obnubilação proexológica. 2.  Resultante da imperceptibi-

lidade proéxica. 3.  Derivação da hipolucidez proexológica. 

Estrangeirismologia: a awareness proexológica; o compass north evolutivo; os after 

effects; a effectiveness; os outcomes da autolucidez proexológica; o mental clarity da proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da lucidez proexológica. 

Ortopensatologia: – “Compléxis. O autocompléxis é a reunião dos efeitos práticos das 

excelências da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os proexopensenes; a proexopensenidade, os retropensenes; a retropensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a mudança de padrão pensênico com foco no completismo existencial. 

 

Fatologia: a certeza da identificação da proéxis pessoal; a responsabilidade latente no 

cumprimento da proéxis; a vontade inquebrantável da assistencialidade policármica enquanto res-

ponsabilidade evolutiva; a utilização dos resultados conscienciométricos no emprego crescente 

dos atributos conscienciais; a busca inquebrantável no desenvolvimento da autorganização; a luci-

dez nas prioridades evolutivas diante da vida intrafísica conturbada; o apreço com a evolução au-

toconsciente na tomada de decisões corretas; o aproveitamento da vida intrafísica impulsionando 

o ritmo autevolutivo; a autopesquisa conscienciométrica na identificação das autocorrupções;  

a lucidez na prevenção da ectopia consciencial; a autossuperação da dependência emocional gru-

pocármica; a busca pela vivência da postura de assistente e não tão somente de assistido; o en-

tendimento da aplicação da assistência evolutiva; o papel de assistente através do exemplarismo 
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no grupocarma; a autoconsciência enquanto minipeça humana lúcida na tarefa assistencial; a po-

licarmalidade no desempenho da tarefa do esclarecimento pela gestação consciencial; o avanço de 

etapas para a conquista da desperticidade favorecendo a heterocompreensão sadia; a aplicação da 

vontade vigorosa na obtenção do completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o exercício diário da tenepes; o reconhecimento de ter frequentado 

o Curso Intermissivo (CI); as retrocognições do CI; as ideias inatas a partir das projeções cons-

cientes; os acordos firmados com a equipex antes da ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo livre arbítrio–cláusula pétrea proexológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações; o princípio da evolução consciencial; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: a manutenção do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de unidades de lucidez (cons); a teoria do com-

pletismo existencial da tares. 

Tecnologia: a técnica do crescendo proexológico; a técnica do descarte dos bagulhos 

energéticos; a técnica da tares; a técnica da docência conscienciológica; a técnica do volunta-

riado tarístico; a técnica de adiar ganhos imediatos em prol de lucros evolutivos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto ferramenta de ancoragem 

no impedimento da dispersão da conscin proexista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico do Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico do EV; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito da autolucidez proexológica; o efeito da certeza do alinhamento da 

proéxis; o efeito progressivo da programação existencial; o efeito das reciclagens existenciais na 

intraconsciencialidade; o efeito do autoposicionamento nas posturas cosmoéticas; o efeito da 

autodisciplina nos ganhos da produtividade existencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autolucidez permanente. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico; o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); os 5 ciclos (Curso Intermissivo, tenepes, epicentrismo consciencial, desperti-

cidade e compléxis); o ciclo multicompletismo existencial–autorrevezamentos proexológicos. 

Enumerologia: a autolucidez na otimização do tempo; a autolucidez na priorização evo-

lutiva; a autolucidez na realização do trabalho voluntário; a autolucidez na produção de gestação 

consciencial; a autolucidez na prática da tenepes; a autolucidez na interassistência grupal; a auto-

lucidez na postura assistencial no trabalho voluntário. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio benefícios-custos; o binômio con-

quistas-fracassos; o binômio erro-acerto; o binômio palcos intrafísicos–bastidores extrafísicos;  

o binômio vida extrafísica expansível–vida intrafísica restritiva; o binômio conquista evolutiva 

pessoal–maxiconquista grupal. 

Crescendologia: o crescendo autevolutivo gerado pelo alargamento da cosmovisão pes-

soal; o crescendo pesquisístico; o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade; o crescendo proéxis- 

-maximoréxis-reproéxis. 
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Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio von-

tade-intenção-autorganização; o trinômio voluntariado-docência-gescons; o trinômio pararres-

ponsabilidade-interassistencialidade-megafraternidade; o trinômio ânimo–boa vontade–inten-

ção; o trinômio autoconfiança–otimismo–bom humor. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonis-

mo atenção / desatenção; o antagonismo priorização / postergação; o antagonismo determinação 

/ teimosia; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo contorno 

/ autenfrentamento; o antagonismo ponderação / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda dos ganhos secundários poder gerar ganhos 

evolutivos. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da seriéxis; a lei do livre arbítrio; a lei do maior esforço; a lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a proexofilia; a decidofilia; a organizaciofilia; a disciplinofilia; a energofilia; 

a conscienciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a assistencioteca;  

a energoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autoproexologia; a Lucidologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Paradireitologia; a Conscienciometrologia; a Autorganiza-

ciologia; a Autodecidologia; a Decidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente retrocognitor;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o intermissivista; o retrocognitor; o proexólogo; o exem-

plarista; o cognopolita; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o escritor; o voluntário;  

o docente; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante; a inversora existencial; a agente retrocognitor; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a intermissivista; a retrocognitora; a proexóloga; a exemplarista; 

a cognopolita; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a escritora; a voluntária; a docente; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito básico da autolucidez proexológica = o êxito do megafoco exis-

tencial evolutivo; efeito avançado da autolucidez proexológica  = a alta produtividade interassis-

tencial cosmoética deixando legados construtivos. 

 

Culturologia: a cultura da evitação dos desperdícios de tempo; a cultura científica  

e paracientífica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura conscienciológica; a cultura proe-

xológica; a cultura multidimensional; a cultura energossomática. 

 

Teaticologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, listadas em ordem alfabética, 11 prá-

ticas profiláticas capazes de ajudar a conscin intermissivista a priorizar a proéxis com lucidez: 
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01.  Agenda: o acompanhamento da realização da agenda pessoal. 

02.  Autoconscienciometria: o acompanhamento da prática autoconscienciométrica. 

03.  Autodidatismo: o acompanhamento das autodisciplinas diárias no cumprimento de 

hábitos úteis, tais como, as leituras, estudos e pesquisas; o autodidatismo evolutivo. 

04.  Concessões: o acompanhamento das concessões cosmoéticas realizadas; as omis-

sões superavitárias; o bônus do não. 

05.  Docência:  o acompanhamento da docência itinerante conscienciológica. 

06.  Energossomaticidade: o acompanhamento do domínio do energossoma. 

07.  Interassistência: o acompanhamento da convivência colaborativa com os ampara-

dores, assistidos e assistentes na prática da interassistência cosmoética 24 horas. 

08.  Gescons: o acompanhamento da produção escrita e publicação de gescons pessoais, 

tais como verbetes, artigos, cursos e livros. 

09.  Tenepes: o acompanhamento por meio do tenepessograma. 

10.  Voluntariado: o acompanhamento crescente dos autocomprometimentos evolutivos 

quanto aos trabalhos assistenciais tarísticos pessoais e grupais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autolucidez proexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

06.  Autenfrentamento  da  insatisfação  evolutiva:  Autodecidologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

09.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

10.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Lei  da  evolução:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DA  AUTOLUCIDEZ  PROEXOLÓGICA  POSSIBILITA  

A  ASSUNÇÃO  DO  PROTAGONISMO  EVOLUTIVO,  PROMO-
VENDO  AS  AUTORRECICLAGENS  PRIORITÁRIAS,  RUMO   

À  CONQUISTA  DO  AUTOCOMPLÉXIS  PELA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os efeitos da autolucidez proexo-

lógica? Predominam resultados evolutivos, frutíferos e palpáveis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander 

Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 173. 
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2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
208, 209, 242, 258, 932 e 933. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

132, 401, 498 e 1.064. 
4.  Idem, Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 61 a 71 e 122. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 272, 316, 509, 612, 613, 615 e 723 

 

J. M. R. 
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E F E I T O    D A    AU T O P R I O R I Z A Ç Ã O    C R O N O L Ó G I C A    I N V E R S I V A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autopriorização cronológica inversiva é a consequência do 

autoposicionamento avançado da conscin, homem ou mulher, quanto à alocação inteligente do 

tempo no continuísmo da aplicação da técnica da inversão existencial (invéxis), redundando em 

senso de aproveitamento evolutivo indispensável ao cumprimento da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 

auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo prioridade procede do 

idioma Latim Medieval, prioritas, e este do idioma Latim, prior, “o primeiro (na ordem numeral, 

e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; precedente; antecedente; 

dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente através do idioma Francês, priorité. Apareceu 

no Século XVII. A palavra cronologia provém igualmente do idioma Francês, chronologie, e esta 

do idioma Grego, khronología, constituída de khrónos, “Ciência das medidas do tempo”, e lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo inversão origina-se do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retóri-

ca; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo inversivo surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Resultado da autocronoevolução inversiva. 2.  Efeito da autorrea-

lização cronoevolutiva inversiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito da autopriorização cronológica inversiva, 

efeito da autopriorização cronológica inversiva iniciante, efeito da autopriorização cronológica 

inversiva intermediária e efeito da autopriorização cronológica inversiva avançada são neologis-

mos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da banalização da invéxis. 2.  Efeito do porão consciencial.  

3.  Efeito da produtividade materialista. 4.  Efeito da autoculpabilização pelo desperdício do tem-

po. 5.  Causa da autopriorização cronológica inversiva. 

Estrangeirismologia: o domínio do timing interassistencial; a dinamização do lifetime 

pelo emprego das ideias inatas sadias; a evitação do laissez-faire; a reciclagem do dolce far nien-

te; a eliminação dos gaps entre as tarefas evolutivas; o flow autopensênico; a ineficácia do work-

aholism; o momentum proexológico inversivo; os aportes do Zeitgeist; a meta do voluntariado 

multifacetado full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao timing de assistência multidimensional autoproexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tempo: 

oportunidade evolutiva. Invéxis: aporte cronológico. 

Coloquiologia: a evitação do passatempo; a eliminação da miopia evolutiva. 

Proverbiologia: – “Se quer ir rápido, vá sozinho. Se quer ir longe, vá em grupo”. 

Ortopensatologia: – “Cronêmica. O importante não é o tempo, em si, mas a autovi-

vência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Autor-

ganizaciologia; o holopensene pessoal estimulador de ideias originais; os parapensenes; a para-

pensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 

metapensenes; a metapensenidade; os axiopensenes; a axiopensenidade; os conviviopensenes;  
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a conviviopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopen-

senização de longo prazo; os lateropensenes; a lateropensenidade aplicada na vivência das priori-

dades compulsórias; o autodomínio das mudanças de bloco pensênico; o materpensene de otimi-

zação evolutiva; a agenda de autopensenização. 

 

Fatologia: a vida hipercrítica; a autoconscientização das motivações; a preocupação com 

a rotina útil; o ajuste temporal do cotidiano; a aversão à perda de tempo; a conflitividade advinda 

da perda de tempo; o senso intuitivo do planejamento; a economia do tempo proexológico em 

função da conscientização quanto às autoprecocidades; a otimização do tempo em função da 

adaptabilidade ao Zeitgeist; o atilamento quanto às influências do momento evolutivo na Socin 

Patológica; a eliminação de microinteresses; as etapas detalhadas no maxiplanejamento invexoló-

gico; a sincronização do momento evolutivo com as autoprioridades; o ajuste da intencionalidade 

ao momento evolutivo (Ortoconviviologia); a acronologia da produtividade mentalsomática; a au-

toconscientização das resistências íntimas mediante o aproveitamento do tempo; o ritmo assisten-

cial inversivo (Neoexperimentologia; Neopensenologia); a assertividade diante das janelas de 

oportunidade; os vínculos conscienciais estimuladores do aproveitamento do tempo; a adaptabili-

dade ao assincronismo no contato com amparo extrafísico; a impossibilidade do aproveitamento 

evolutivo do tempo com intencionalidades múltiplas, diversas e controversas; a autoconflitividade 

enquanto megagargalo do aproveitamento do tempo; a compreensão de o aproveitamento das 

oportunidades evolutivas derivar dos aportes existenciais; a intencionalidade continuada aplicada 

à Cronoevoluciologia; a priorização do aproveitamento do tempo em grupo; a maturidade na lei-

tura do momento evolutivo; a tecnicidade inversiva madura; a longevidade produtiva; a lucidez 

frente às sincronicidades; a meta da subintrância cronêmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego do au-

toparapsiquismo na identificação das autoprioridades; o aproveitamento do período da madrugada 

mediante a autoprojetabilidade lúcida; a precognição viabilizando o aborto do acidente de percur-

so; o acúmulo de autorretrocognições promovendo o refinamento das autoprioridades evolutivas; 

a conquista da autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre inversores existenciais; o sinergismo invexibilida-

de-autoparaperceptibilidade; o sinergismo EV-conscienciografia; o emprego do sinergismo das 

tarefas e empreendimentos evolutivos; o sinergismo continuísmo consciencial–autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio de a assistencialidade cosmoética jamais significar “perda 

de tempo”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) vivenciado entre integrantes da dupla 

evolutiva (DE); o princípio da otimização máxima da vida humana; o princípio do aqui-agora 

multidimensional; o princípio da tecnicidade no aproveitamento cronêmico; o princípio do conti-

nuísmo consciencial; o princípio das autodecisões fundamentadas em fatos e parafatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da agenda de autopensenização; a técnica da autorreflexão conti-

nuada; a técnica da invéxis; a técnica de redação de pensatas; a técnica do lazer intelectual. 

Voluntariologia: a imersão no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Teleguiados Autocríticos. 

Efeitologia: o efeito da autopriorização cronológica inversiva; os efeitos intraconscien-

ciais do aproveitamento do tempo; o efeito do padrão homeostático de referência no aproveita-
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mento evolutivo do tempo; o efeito da interdependência social no aproveitamento do tempo;  

o efeito dos idiotismos culturais no desperdício do tempo; o efeito da hiperacuidade no senso de 

aproveitamento evolutivo do tempo; o efeito da discrepância de prioridades na conflitividade 

interconsciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com a prática da invéxis. 

Ciclologia: o ciclo preparação-consecução-acabativa; o ciclo neoconquistas proexoló-

gicas–neoaportes existenciais. 

Enumerologia: o exclusivismo de interesses; o planejamento coerente; a agenda preen-

chida; a rotina autevolutiva; os hábitos anticonflitivos; as ortocondutas manifestas; a função am-

paradora. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio leitura-autopesquisa; o bi-

nômio EV–tenepes 24 horas. 

Interaciologia: a interação da dupla evolutiva; a interação atenção–aproveitamento do 

tempo; a interação autoconcentração mental–aproveitamento do tempo; a interação autoparapsi-

quismo–aproveitamento do tempo; a interação autopesquisa-recin-gescon; a interação medo- 

-procrastinação. 

Crescendologia: o crescendo autodisponibilidade–iscagem lúcida cotidiana; o crescen-

do da produtividade gesconológica; o crescendo do atacadismo assistencial; o crescendo do en-

trosamento com o amparo extrafísico de função; o crescendo de entrosamento da dupla evo-

lutiva; o crescendo no acúmulo de prioridades evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer vivenciado lucidamente; o tri-

nômio evolutivo aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade-holo-

carmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo assertividade / afobação; o antagonismo antecipa-

ção / precipitação; o antagonismo ponderação / impulsividade; o antagonismo tempo aproveita-

do / tempo desperdiçado; o antagonismo otimização / ansiedade; o antagonismo invéxis / desper-

dício da precocidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a produtividade não representar necessariamente apro-

veitamento evolutivo do tempo. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo; a lei de causa e efeito na cronologia da vida 

humana. 

Filiologia: a conviviofilia produtiva. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) sustentando o porão 

consciencial. 

Maniologia: a megalomania inviabilizando a cronoevolução. 

Mitologia: o mito de a convivialidade ser sempre improdutiva; o mito de a quantidade 

de tarefas significar aproveitamento evolutivo do tempo; o mito da aposentadoria na evolução da 

consciência; o mito da ausência de propósito na invéxis; o mito de a proéxis ser estática; o mito 

do planejamento sem autorreflexão. 

Holotecologia: a organizacioteca; a biografoteca; a historicoteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopriorologia; a Autorganizaciologia; a Crono-

evoluciologia; a Cronologia; a Cronometrologia; a Autocronoevoluciologia; a Autocronologia; 

a Autocronometrologia; a Invexometrologia; a Autoinvexometrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o tenepessista; o epicon lúcido;  

o autorando; o verbetógrafo; o autor. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a tenepessista; a epicon lúcida;  

a autoranda; a verbetógrafa; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapiens me-

gafocus; o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens cosmovisiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito da autopriorização cronológica inversiva iniciante = o resultante 

do emprego da cronêmica pessoal pautado pela aceleração da recuperação de cons (Egocarmolo-

gia); efeito da autopriorização cronológica inversiva intermediário = o decorrente do emprego da 

cronêmica pessoal pautado na assistencialidade interconsciencial direta (Grupocarmologia); efeito 

da autopriorização cronológica inversiva avançado = o consequente ao emprego da cronêmica 

pessoal pautado na ampliação da autoconsciencialidade em prol da reurbex (Policarmologia). 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da Acronologia; a cultura da Maxi-

proexologia; a cultura da Holomaturologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cronoevoluciologia, eis, por exemplo, 3 categorias de uti-

lização do tempo, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Aproveitamento: o alinhamento da intencionalidade pessoal com a prioridade exata 

do momento evolutivo; o sinergismo Intraconscienciologia-Paracronologia; a megafocalização 

precoce; o antidesperdício consciencial. 

2.  Desperdício: a conflitividade entre a intenção da conscin e as demandas prioritárias 

do momento evolutivo; a subjugação às repressões sociais e emocionais; a ação, a decisão e o es-

forço precedidos de autoculpa; o autenredamento quanto aos microinteresses; a autocorruptibili-

dade; a manifestação do porão consciencial. 

3.  Pseudoaproveitamento: o autengano quanto à prioridade do momento evolutivo;  

a automação existencial; a realização de tarefas secundárias; o tangenciamento do essencial na au-

toproéxis; a síndrome da dispersão consciencial. 

 

Planejamento. Dentro da Invexologia, a prática da técnica da invéxis estimula o desen-

volvimento da competência da conscin em elaborar planejamentos, preparar-se e fazer prognósti-

cos do futuro imediato. 

 

Precognição. Observando a Precogniciologia, ao investir nas competências cronêmicas 

junto ao autoparapsiquismo, a conscin amplia a auteficácia na catalisação das tarefas assistenciais 

vindouras, conforme estas 7 atividades, enumeradas em ordem alfabética: 

1.  Apresentações: as projeções conscientes chancelando abordagens a serem emprega-

das nas futuras apresentações públicas agendadas. 

2.  Dinâmicas parapsíquicas: o prognóstico do cenário multidimensional das dinâmicas 

parapsíquicas a partir do investimento habitual no parapsiquismo intelectual. 

3.  Docência: a inspiração extrafísica advinda do ato de pensenizar na futura aula a ser 

ministrada, encontrando abordagens didáticas assertivas para a turma de alunos. 

4.  Encontros: a fecundidade de estratégias para rapport com as consciências, alvos 

assistenciais, elaboradas ombro a ombro com os amparadores extrafísicos. 

5.  Publicações: a sensibilidade energocognitiva no emprego do vocabulário tarístico do 

texto redigido com foco nos futuros leitores. 
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6.  Reuniões: a leitura do contexto multidimensional dentro do grupo evolutivo, evitando 

intrusões assediadoras na equipin. 

7.  Tenepes: a iscagem lúcida antecipando o tom dos trabalhos dentro do ciclo da te-

nepes. 

 

Amadurecimento. Considerando a Megafocologia, com o exercício prático do planeja-

mento inversivo multidimensional, a conscin passa a qualificar a assertividade quanto às priorida-

des do momento evolutivo, enfatizando, no megafoco pessoal, estas 3 condutas quanto aos em-

preendimentos interassistenciais, em ordem crescente de complexidade: 

1.  Dilatação: a ampliação do período de preparação. 

2.  Lateropensenidade: o monitoramento da formação do holopensene mesmo no mo-

mento de compromissos adjacentes. 

3.  Detalhismo: a disponibilidade íntima para a identificação de sincronicidades. 

 

Disponibilidade. Considerando a Interassistenciologia, a conscin inversora ao dominar 

as variáveis cronoevolutivas predispõe-se a ser conduzida de modo autoconsciente pelos ampara-

dores extrafísicos técnicos de função ao longo do empreendimento prioritário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autopriorização cronológica inversiva, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antibanalização  inversiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Cronêmica  pessoal:  Cronologia;  Neutro. 

09.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Funcionalidade  do  autoparapsiquismo:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

11.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Precognição  projetiva  docente:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

 

A  VALORIZAÇÃO  DAS  EXPERIÊNCIAS  CATALISADAS  PELA  

INVERSÃO  EXISTENCIAL  PERMITE  O  AMADURECIMENTO  

DA  CONSCIN  NO  EMPREGO  DOS  ATRIBUTOS  CONSCIEN-
CIAIS  PRIORITÁRIOS  PARA  CADA  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

já reconhece em si o efeito da autopriorização cronológica inversiva? Há quanto tempo é prati-

cante da invéxis? 
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E F E I T O    D A    AU T O R R E E D U C A Ç Ã O    AL I M E N T A R  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autorreeducação alimentar é o resultado dos autesforços de re-

visão dos hábitos nutricionais, implementados pela conscin, homem ou mulher, lúcida, disciplina-

da e autocoerente, ampliando o autodiscernimento quanto ao equilíbrio holossomático e qualifi-

cando o senso de bem-estar pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma La-

tim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); 

amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação 

surgiu no Século XX. O vocábulo alimento deriva do termo Latim alimentum, “alimento; manti-

mento; sustento”. As palavras alimento e alimentar apareceram no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da autorrevisão na organização alimentar. 2.  Efeito da autor-

reciclagem profunda dos hábitos alimentares. 

Antonimologia: 1.  Efeito da falta de autoconhecimento na manutenção de costumes. 

2.  Consequência do autodesconhecimento da saúde somática. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi pessoal modificado; o checkup holossomático 

permanente; o self care otimizador de felicidade; o self knowledge reverberando no bem-estar 

pessoal; o checklist de autocuidado diuturno; o upgrade energético; o healthcare disciplinado;  

a renúncia ao fast food dos finais de semana; a evitação dos greasy spoon; a substituição do com-

fort food decorrente dos aspectos culturais e emocionais envolvidos pela constância da melhor 

saúde; o incentivo aos farmers’market; a preferência por wholefood. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos hábitos de autonutrição. 

Citaciologia: – Que seu remédio seja seu alimento, e que seu alimento seja seu remédio 

(Hipócrates, 460375 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 ditos populares referentes ao tema: – A fome é má conselheira. 

Com papas e bolos se enganam os tolos. 

Ortopensatologia: – “Hábitos. A primeira manifestação da conscin lúcida é absorver  

e vivenciar somente os hábitos pessoais sadios implantados nas rotinas úteis”. “A eutanásia len-

ta e inconsciente é a postura mantida pela conscin, através de maus hábitos enraizados e rotinas 

fixas, geradores de efeitos maléficos contínuos sobre si própria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de reequilíbrio holossomático; o holopensene pes-

soal pesquisístico e investigativo; os patopensenes desestabilizadores; a patopensenidade decor-

rente de restrição alimentar; a profilaxia dos pensenes autossabotadores; a disciplina e coerência 

ortopensênica alinhadas aos propósitos definidos; a pensenidade retilínea pró-evolutiva; o empe-

nho máximo na superação do holopensene das autocorrupções gastrônomicas. 

 

Fatologia: a assunção da necessidade de mudança de posturas alimentares; a opção por 

investir na dieta saudável; as dificuldades em manter a autorreformulação nutricional; a alimenta-

ção enquanto prática de aglutinação familiar; a necessidade de adaptação na elaboração de cardá-

pios inclusivos nas confraternizações familiares; o possível constrangimento ao explicar a impos-

sibilidade de ingerir alguns alimentos; a busca de novas receitas e produtos; a evitação do trata-
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mento puramente medicamentoso com a Medicina Tradicional; a substituição de tratamentos alo-

páticos ineficientes; a experiência em terapias diversificadas; a autorresponsabilização; a nostal-

gia associada à mudança de concepção sobre as preferências alimentares; a evitação do estado 

doentio permanente; a identificação dos aspectos emocionais envolvidos; a investigação das cau-

sas das dores decorrentes dos maus hábitos; o reconhecimento dos mecanismos desencadeadores 

de retrocesso; a gradativa pacificação frente à implantação de neo-hábitos; o tempo necessário pa-

ra solidificar posturas e conceitos; o controle do aumento de peso; o incentivo e o heterocuidado 

familiar e social quanto à saúde; a preocupação das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) em 

atender as necessidades alimentares específicas dos alunos durante a participação nos cursos;  

a substituição do prazer da mesa lauta pela satisfação racional no preparo de pratos saudáveis;  

a modificação nos hábitos culinários; a expansão do mercado especializado em produtos para die-

tas com restrição alimentar; a capacidade financeira para sustento deste nicho mercadológico;  

a mudança nos hábitos de lazer pela necessidade de adaptação a novos cardápios; a superação da 

comida como recompensa para as frustrações; a autonomia resultante dos autenfrentamentos;  

a dissolução dos conflitos íntimos traumáticos; a ressignificação das decepções causadoras de 

sentimentos negativos decorrentes da alta expectativa emocional; a recin prioritária; a adaptação  

a novos estilos de vida; a mudança interna expressa no aspecto vigoroso e alegre na realização das 

tarefas diárias; a atitude exemplarista cosmoética; a autoconscientização quanto à História Pessoal 

intrafísica; a valorização da saúde consciencial em detrimento do prazer intrafísico; a conscienti-

zação do viver melhor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pressão de gru-

pos extrafísicos para manutenção do estilo alimentar; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a conexão com amparadores extrafísicos favorecendo a autoconscientização do histórico 

pessoal multidimensional durante a realização de atividades habituais; as energias conscienciais 

(ECs) de afeto nas tarefas diuturnas geradoras de bem-estar íntimo; as parapercepções pós-tarefa 

energética pessoal (tenepes) relacionadas a mudanças pessoais; o equilíbrio holossomático poten-

cializado pela perseverança no autocuidado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autoconhecimento-autoposicionamento; 

o sinergismo autoconhecimento-autorreciclagem; o sinergismo autolucidez–autoprotagonismo 

evolutivo; o sinergismo autenfrentamento sadio–autorrecin–saúde consciencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) repercutindo no núcleo fa-

miliar; o princípio de toda autocura começar pela autocognição; os princípios cosmoéticos da 

Nutrologia; o princípio da responsabilidade pessoal pela própria saúde; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio da remissão da doença potencializada pela escolha de ali-

mentação adequada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando o autoprotagonismo re-

ciclogênico. 

Teoriologia: a teoria das doenças autoimunes a partir dos conflitos guardados na 

psique. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da diferenciação pensênica;  

a técnica da tarefa energética pessoal; a técnica do autovivenciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializador de trafores; o volun-

tariado conscienciológico teático na docência exemplarista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o reforço diuturno das atitudes traforistas no labcon pessoal; o laboratório conscienciológi-

co Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Saúde Holossomática; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia. 
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Efeitologia: o efeito da autorreeducação alimentar; os efeitos das rotinas úteis sobre os 

hábitos pessoais; os efeitos colaterais da alimentação errada; o efeito do conhecimento pessoal 

nos comportamentos habituais; o efeito da autopesquisa no aprimoramento da homeostase do 

ambiente; o efeito da orientação correta quanto ao preparo da própria alimentação; a reflexão 

sobre os efeitos da ingestão de dieta sem lácteos e glúten; o efeito das escolhas coerentes na vida 

prática; o efeito da reeducação alimentar contribuindo com a reeducação consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo autodomínio emocional; as neossinap-

ses promotoras de autocura; a formação de neossinapses pela repetição de rotinas úteis trans-

formadoras de velhos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autodiagnóstico-autoconhecimento quanto às limita-

ções fisiológicas; o ciclo de cicatrização das feridas emocionais. 

Enumerologia: a nutrição bioquímica; a nutrição bioenergética; a nutrição afetiva; 

a nutrição cognitiva; a nutrição holossomática; a nutrição social; a nutrição parassocial. O auto-

cuidado quanto à higiene pessoal; o autocuidado quanto à saúde energética; o autocuidado quan-

to ao sono reparador; o autocuidado quanto à satisfação emocional; o autocuidado quanto à con-

vivialidade; o autocuidado quanto à informação nutricional fidedigna; o autocuidado quanto ao 

comedimento. 

Binomiologia: o binômio saúde-responsabilidade; a prevalência do binômio autocura- 

-heterocura; a superação do binômio doença aguda–doença crônica; a evitação do binômio mal 

físico–mal psíquico; o predomínio do binômio autoconhecimento-autenfrentamento; o binômio 

autoconhecimento–autonomia volitiva; o binômio autoinvestigação tarística–autoconhecimento 

coerente. 

Interaciologia: a interação das enfermidades; a interação soma-psicossoma; a discipli-

na atuando na interação desejar-realizar; a interação compreensão cognitiva–escolha lúcida– 

–bem-estar pessoal. 

Crescendologia: o crescendo alívio temporário–autocura permanente. 

Trinomiologia: o trinômio problema-causa-consequência; o trinômio solidariedade-au-

tassistência-heterassistência; o trinômio autoconhecimento–autorreeducação de hábitos noci-

vos–autocura; o trinômio superação do apelo intrafísico–alcance da melhor saúde–realização da 

proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio saúde mental–saúde emocional–saúde energética–saúde 

física; o polinômio autoconhecimento–recin–autonomia–vida saudável; o polinômio autopesqui-

sa-autocognição-autodisciplina-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar / males-

tar; o antagonismo autocuidado / pseudocuidado; o antagonismo busca da vida saudável / negli-

gência no autocuidado; o antagonismo vontade débil / vontade permanente; o antagonismo au-

mento da oferta de insumos / diminuta adoção pelos estabelecimentos comerciais. 

Paradoxologia: o paradoxo de o alimento nutritivo poder ser nocivo; o paradoxo de  

o alimento saudável poder ser pouco atrativo; o paradoxo de o saboroso poder ser doloroso;  

o paradoxo de a má alimentação poder trazer grande satisfação; o paradoxo da prescrição 

medicamentosa para dor mesmo em vista do diagnóstico de doença emocional; o paradoxo de 

persistir no consumo de produtos prejudiciais à saúde mesmo tendo lucidez sobre a origem da 

patologia. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; as políticas viabilizadoras do acesso ao merca-

do alimentício específico pelas pessoas portadoras de restrição alimentar; as políticas públicas de 

proteção e acesso à saúde; as políticas de promoção da saúde e da qualidade de vida; as políticas  

e programas de saúde alimentar. 

Legislogia: as leis da Biologia; a lei de causa e efeito; a lei da saúde pública; as leis de 

segurança alimentar; as leis estaduais e municipais reguladoras do comércio de alimentos; o Co-

dex Alimentarius; o Food and Drug Administration (FDA) 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a decidofilia; a reeducaciofilia; a conscienciofilia; 

a assistenciofilia; a conviviofilia. 
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Sindromologia: a síndrome da hiperfagia psicogênica; a síndrome do comer noturno;  

a síndrome do consumismo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do transtorno da compulsão 

alimentar periódica; a síndrome de Dirk Hamer. 

Maniologia: a mania de ingerir carboidratos, açúcares e / ou alcool em excesso nos 

distúrbios alimentares; a mania de suprimir alimentos aleatoriamente e sem conhecimento. 

Mitologia: a generalização no mito de os alimentos integrais serem mais saudáveis 

quando comparado aos refinados; o mito de os refrigerantes “zero” poderem ser consumidos 

à vontade; o mito de a gelatina ser alimento saudável; o mito de o arroz com feijão engordar; 

o mito de o ovo aumentar o colesterol; o mito de o leite ser a maior fonte de cálcio; o mito de  

o leite auxiliar no sono. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a interassistencioteca; a bioteca; a ener-

goteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a nutricioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Reeducaciologia; a Somatologia; a Gastros-

somatologia; a Psicossomatologia; a Holossomatologia; a Nutrologia; a Farmacologia; a Auto-

cogniciologia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a consciência saudável; o grupo multidimensional de 

amparadores especialistas; a equipe médica especializada. 

 

Masculinologia: o portador de patologia; o glutão; o chocólatra; o autopesquisador; 

o autorreeducador; o disciplinado; o exemplarista; o amigo; o familiar; o paciente; o médico; 

o alergista; o nutricionista; o fisioterapeuta; o nutrólogo; o médico alemão Ryke Geerd Hamer 

(1935–2017). 

 

Femininologia: a portadora de patologia; a glutona; a chocólatra; a autopesquisadora;  

a autorreeducadora; a disciplinada; a exemplarista; a amiga; a familiar; a paciente; a médica; 

a alergista; a nutricionista; a fisioterapeuta; a nutróloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

desassediator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens faminen-

tus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito parcial da autorreeducação alimentar = o resultado temporário  

e paliativo, com base no processo monovisiológico dos dados coletados; efeito integral da autor-

reeducação alimentar = o resultado duradouro e abrangente com base no processo cosmovisioló-

gico dos dados coletados. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa permanente; a cultura da valorização do auto-

conhecimento; a cultura da Autexperimentologia a partir de contextos e experiências pessoais;  

a cultura da autocura a partir da mudança comportamental; a autocognição multicultural dos há-

bitos alimentares; a disseminação da cultura do autocuidado; a cultura da responsabilidade com 

a própria saúde física; a cultura da saúde consciencial. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, o investimento na reeducação 

alimentar e o autenfrentamento das dificuldades holossomáticas diárias são potencializadores da 

saúde consciencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autorreeducação alimentar, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  de  saúde  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autexperimentação  gastronômica:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Autolucidez  pragmática:  Teaticologia;  Homeostático. 

09.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Comportamento  alimentar:  Autorreeducaciologia;  Neutro. 

11.  Hipersensibilidade  alimentar:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepujamento  emocional  autoinvestigativo:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCURA  PELA  REEDUCAÇÃO  ALIMENTAR  É  CONSE-
QUÊNCIA  DA  ESCOLHA  DE  TÉCNICAS  EFICAZES  DE  AU-
TOPESQUISA,  PROMOTORAS  DE  RECINS  PARA  RESTA-

BELECER  GRADUALMENTE  A  SAÚDE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a autocura por meio da reeduca-

ção alimentar? Em caso afirmativo, quais foram os impactos positivos holossomáticos das reci-

clagens efetuadas? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Let Food Be Thy Medicine; Data: 2018. Duração: 80 minutos. Gênero: Documentario. Idade: Livre. 
Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legenda: Inglês; Espanhol; & outros. Produção: UC San Diego Center for Integrative 

Nutrition, the Berry Good Food Foundation In collaboration UCTV. Sinopse: Em colaboração com o Centro de Nutrição 

Integrativa da UC San Diego, a Berry Good Food Foundation reúne painel de especialistas para discutir a ascensão da 
Medicina abrangente e da pesquisa nutricional para tratar doenças crônicas e manter o bem-estar geral; disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=p79D6u-6pN4>; acesso em 30.04.2023; 10h45. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Ratatouille; Título Original: Ratatouille. País: EUA. Data: 2007. Duração: 121minutos. Gênero: Anima-

ção; Infantil; & Comédia. Idade: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado/Dublado: Português e vários idio-

mas. Direção: Brad Bird. Co-Direção: Jan Pinkava. Elenco: Patton Oswalt; Lou Romano; Will Arnett; Peter O’Toole; 
Brad Garrett; Janeane Garofalo; Ian Holm; Peter Sohn; John Ratzenberqer; Brian Dennehy; & James Remar. Produção: 

Disney/Pixar. Sinopse: Ratinho francês de gosto refinado e muito ambicioso chamado Remy sonha em se tornar grande 

chef de cozinha. Para tanto decide mudar-se para Paris com a família, onde série de eventos leva o pequenino ao restau-
rante do chef Auguste Gusteau. 

2.  The C Word; País: EUA. Data: 2016. Duração: 89 min. Gênero: Documentario. Idade (censura): Livre. 

Idioma: Inglês; & Francês. Cor: Colorido. Direção: Meghan O Hara. Elenco: Morgan Freeman; Sheridan Smith; Paul 
Nicholls; Jam Schakowsky; Ronald Stram; Matthieu Ricard; Tom Hutch; Stephanie Vogt; Meghan O’Hara; David Servan 

Schreiber; Richard Béliveau; Michael Moss; & Lorenzo Cohen. Produção: Honest Engine TV; & Revelations Entertain-

ment. Sinopse: filme sobre o esforço para prevenir o câncer, particularmente a pesquisa do Dr. David Servan Schreiber, 
fala sobre o fracasso da abordagem da medicina ocidental ao câncer. 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 775  

e 776. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguistícos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 12.576 termos 
(megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2009; páginas 116 e 117. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Azevedo, Matheus Freitas Cardoso de; Doença Celíaca: O que é, Sintomas, como Tratar e Alimentação 
(Redação); Artigo; Minha Vida; Revista; São Paulo, SP; Seção Saúde; 24.07.21; 3 citações; 11 enus.; 2 filmes; 2 micro-

biografias; 4 questionários; 1 website; 4 webgrafias; disponível em <http://www.minhavida.com.br/saude/temas/doenca-

celiaca>; acesso em: 02.10.2021; 21h34. 
2.  Baldissera, Marcela; A Diferença entre Autoestima, Autocompaixão e Autocuidado; Artigo; Post Marcela 

Baldi; Revista; S. L.; Seção Autocuidado; 27.07.2021; 1 citação; 7 ilus.; 9 questionários; 2 suplementos; disponível em: 

<http://www.marcelabaldissera.com/post/a-diferença-entre-autoestima-autocompaixão-e-autocuidado>; acesso em: 30.10.2021; 
10h36. 

3.  Catunda, Maisse; O que é Autocuidado? (Confira 7 Formas de Cuidar do seu Bem-Estar); Artigo; Minha 

Unimed; Revista; Fortaleza, CE; Seção Cuidar de Você; 15.10.20; 2 enus.; 1 foto; 1 website; 4 webgrafias; disponível em 
<http://www.unimedfortaleza.com.br/blog/cuidar-de-voce/autocuidado-como-cuidar-da-saude-mental>; acesso em: 30.10.2021; 

10h07. 

4.  CNS, Equipe de Comunicação do; Doença Celíaca merece Atenção do CNS; Artigo; CNS INFORMA-
TIVO; Revista; Brasília, DF; 05.06.12; 1 website; disponível em <http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2012/05 

_jun_doenca_celiaca.html>; acesso em: 26.09.2021; 22h15. 

5.  Dionísio, Daiana; Doença Celíaca-Nova Legislação para Serviços de Alimentação; Artigo; Blog: Copy-
rigth 2015-2021-MayaraVale Consultora de Alimentos; Revista; S. L.; Seção Segurança Alimentar; 23.05.17; 2 enus.;  

2 fotos; 1 ilus.; 3 questionários; 1 website; 5 webgrafias; disponível em: <http://consultoradealimentos.com.br/seguranca-

alimentar/doenca-celiaca/>; acesso em: 25.09.2021; 21h45. 
6.  Garattoni, Bruno; & Pandolfi, Robson; 12 Mitos Alimentares em que todo Mundo acredita; Artigo; Super 

Interessante; Revista; São Paulo, SP; Vol. 1; N. 373; 01.04.17; 1 errata; 10 fotos; 1 gráf.; 4 ilus.; 5 webgrafias; disponível 

em: <http://impressao_boxnet_201703-23_12h53m47s>; acesso em: 01.10.2021; 16h20. 
7.  Martins, Andrea; 120 Palavras e Expressões em Inglês para Culinária e Gastronomia; Artigo; Blog: In-

glês Gourmet; Revista; S. L.; Seção Vocabulário; 03.01.18; 5 fotos; 7 ilus.; 1 website; disponível em <http://inglesgour 

met.com/2018/01/03/120-palavras-e-expressoes-em-ingles-para-culinaria-e-gastronomia/>; acesso em: 31.10.2021; 12h40. 

 

E. O. F. 
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E F E I T O    D A    AU T O S S E R I E X I A L I D A D E  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autosseriexialidade é a consequência do ato de a conscin lúcida 

prospectar as características precisas e o estudo detalhado, panorâmico, de determinada vida hu-

mana, prévia, pessoal, ou várias existências intrafísicas anteriores, empregando o conjunto de téc-

nicas relativas às pesquisas paragenéticas, holobiográficas, e envolvendo diretamente o grupo 

evolutivo ou grupocarma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, au-

tós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo série provém do idioma Latim, series, “enlaçamento; 

encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O termo existencial deriva 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da retroprospecção seriexológica. 2.  Consequência da sonda-

gem seriexológica do passado. 3.  Interação analítica, seriexológica, remota. 4.  Produto da pros-

pecção holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autosseriexialidade, efeito da autosserie-

xialidade patológico e efeito da autosseriexialidade homeostático são neologismos técnicos da 

Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da simulprospecção existencial. 2.  Consequência da prospec-

ção existencial atual. 3.  Produto da sondagem desta existência. 

Estrangeirismologia: o background consciencial específico; o know-how conquistado;  

o retrocognitarium tecnicamente preparado; os flashbacks retrocognitivos; a construção do timeli-

ne multiexistencial; as selfperformances da conscin com o soma e retrossomas; o Pesquisarium;  

o collateral effect ou side effect. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holobiografologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

genopensenes; a genopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os rastros pensênicos; o mater-

pensene da personalidade anterior e o atual; as formas holopensênicas deixadas no planeta; o au-

tomaterpensene atual sintetizando o nível de autoconsciencialidade alcançado; a holobiografia 

pessoal registrada eternamente no Cosmos. 

 

Fatologia: a pesquisa de vida humana, pessoal, prévia; a mudança da reciclagem funda-

mental gerada pela prospecção seriexológica; o perfil da personalidade anterior; a coerência do 

temperamento de vida em vida humana; o fato óbvio desta vida intrafísica ser mais importante em 

relação a anterior; as múltiplas variáveis e consequências da vida anterior sobre a vida atual; as 

diferenciações, disparidades e melhorias ocorridas com o soma pessoal a partir da Genética fami-

liar atual; os estudos da Cronêmica no período entre a vida anterior e a atual; a permanência ou 

não do gênero do soma; as manifestações trafarísticas do porão consciencial denunciando vícios 

passados; as preferências por alimentos, trajes, objetos e atividades refletindo retrocondiciona-

mentos; o estilo pessoal; a autexpressão intrafísica; o amadurecimento consciencial propiciando  

o revigoramento de retrotrafores. 
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Parafatologia: a prospecção seriexológica; as sondagens das vidas prévias; as autoevo-

cações; as autorretrocognições; a visão panorâmica retrocognitiva; as lacunas nas rememorações; 

as cicatrizes psicossômicas; as fissuras conscienciais; o rastreamento de raízes passadas das ten-

dência atuais; as reações idiossincráticas; os saberes inatos; as empatias originadas nos retrocon-

vívios; as retroexperiências embasadoras dos feitos atuais; a identificação do modo básico de es-

truturação consciencial propiciando as análises prospectivas quanto ao curso evolutivo; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a permanência do mesmo gênero de soma – ginossoma ou androssoma – em longos períodos da 

serialidade multiexistencial da consciência; as pesquisas parapsíquicas; as consequências das au-

texperimentações multiexistenciais; as decorrências das autopriorizações pregressas; as efetiva-

ções dos autesforços nas retrovidas; a força presencial; a perícia bioenergética; a competência pa-

raperceptiva; as pesquisas da serialidade das vidas humanas; as recuperações pessoais, somáticas, 

entre duas vidas consecutivas; as reminiscências da holomemória organísmica dos retrossomas;  

a pesquisa da aplicação focal do autorrevezamento multiexistencial da vida anterior para a atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paragenes-genes. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade; o princípio da singularidade holobiográ-

fica; o princípio da primazia evolutiva da existência presente; o princípio de ação e reação;  

o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: a autossinceridade instalada no código pessoal de Cosmoética exempli-

ficado. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; as amarrações e desamarrações da teoria das interpri-

sões grupocármicas; a existência atual valendo 15 vidas intrafísicas anteriores pela teoria da Era 

da Aceleração da História Humana; a teoria da autancestralidade. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas investigativas da Conscienciologia; as técnicas 

somatométricas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas autorretrocognitivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da autosseriexialidade; os efeitos da utilização dos retrossomas no 

neossoma; os efeitos do patrimônio paragenético no holossoma atual; os efeitos da retroimagem 

corporal na imagem corporal atual; o efeito da prospecção seriexológica no autenquadramento 

realista na Escala Evolutiva das Consciências, ou seja, na Conscienciologia; o efeito avalanche 

dos atos interpresidiários; o efeito bola de neve dos atos cosmoéticos; o alcance da holomaturida-

de pessoal sendo o efeito primordial da autosseriexialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre a autoconsciencialidade advindas da anatomi-

zação seriexológica pessoal e grupal. 

Ciclologia: a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal; a qualificação do ciclo mul-

tiexistencial grupal. 

Enumerologia: as atitudes pensênicas; os traços conscienciais; os condicionamentos 

culturais; os vícios comportamentais; as cicatrizes psicossômicas; as empatias interconscienciais; 

as sensibilidades parapsíquicas. 

Binomiologia: o binômio uso correto do retrossoma–seriéxis pessoal consanguínea;  

o binômio uso incorreto do retrossoma–neoárvore genealógica pessoal; o binômio holobiogra-

fia-holocarma; o binômio Paragenética–auto-heranças; o binômio garbo-presença. 

Interaciologia: a interação retrogenéticas-neogenética; a interação retrossomas-neos-

soma; a interação retrovidas–vida atual; a interação Paragenética-Genética; a interação Retro-

fisiologias-Neofisiologia; a interação Auto-Historiografia–Historiografia–Para-Historiografia. 
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Crescendologia: o crescendo pesquisístico da identificação da primeira vida humana, 

prévia, levando à identificação de outras vidas anteriores; o crescendo homeostático do uso cor-

reto do retrossoma–neomacrossoma; o crescendo patológico do uso incorreto do retrossoma– 

–neossoma deficiente; o crescendo cosmovisiológico autoconscienciometria biográfica–auto-

conscienciometrias retrobiográficas–autoconscienciometria holobiográfica; o crescendo evoluti-

vo seriéxis instintiva–seriéxis autolúcida; o crescendo conclusivo diagnóstico-prognóstico;  

o crescendo no binômio autocognição-autoqualificação no percurso seriexológico; o crescendo 

evolutivo na Escala Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio intermissão-ressoma-dessoma; o trinômio Paragenética-Ge-

nética-Mesologia; o trinômio Genealogia-hereditariedade-consanguinidade; o trinômio varia-

ções morfológicas–variações fisiológicas–variações intraconscienciais. 

Polinomiologia: o polinômio retrovidas-retrossomas-retroculturas-retrocognições;  

o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade- 

-evolutividade; o polinômio pessoal, passado, quanto ao genótipo, biótipo, ecótipo e somatótipo; 

os registros biográficos no polinômio cartas-biografias-autobiografias-diários-necrológios; o po-

linômio da seriéxis pluriexistencial-plurissomática-plurissecular-plurimilenar. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antago-

nismo saldo homeostático / saldo nosográfico; o antagonismo autevolução / autestagnação re-

gressiva. 

Paradoxologia: o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição física dis-

crepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas restrições somá-

ticas. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; as leis de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei da in-

separabilidade grupocármica; as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da Fisio-

logia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: as vidas inócuas dos portadores da síndrome da mediocrização cons-

ciencial. 

Mitologia: a autossaturação patológica, gradativa, sub-reptícia, dos mitos ilusórios sobre 

a intrafisicalidade da conscin susceptível. 

Holotecologia: a evolucioteca; a ressomatoteca; a somatoteca; a seriexoteca; a dessoma-

toteca; a intermissioteca; a mnemossomatoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia; a Mnemosso-

matologia; a Holomemoriologia; a Grupocarmologia; a Retrobiotipologia; a Somatologia; a Ex-

perimentologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Genea-

logia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência poliédrica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o holobiógrafo. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a holobiógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autosseriexis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens somaticus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito da autosseriexialidade patológico = a consequência nosográfica 

das prospecções de vidas humanas anteriores com más intenções regressivas; efeito da autosse-

riexialidade homeostático = a consequência sadia das prospecções de vidas humanas anteriores 

com intenções interassistenciais evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da multiexistencialidade cons-

ciencial ou da Seriexologia; os resquícios das multiculturas vivenciadas nas múltiplas exis-

tências. 

 

Autopesquisologia. O verdadeiro, mais adequado e prioritário estudo da Seriexologia  

é a busca da condição de minimização da obscuridade e autoinconsciência da estrutura esquemáti-

ca das vidas humanas sucessivas, atual, do pesquisador, ou pesquisadora, e do próprio grupocar-

ma ou da equipe evolutiva mais íntima. 

Ciclologia. Por isso, tal pesquisa magna exige, inevitavelmente, sem exceção, a expan-

são da memória pessoal, do autoparapsiquismo e da interassistencialidade teática, cosmoética, 

permitindo até a conscin lúcida chegar à identificação satisfatória do próprio ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) e do ciclo multiexistencial grupal (CMG) mais chegado ou estreito. 

Sociologia. Importa esclarecer a inevitabilidade também da participação dualística, inte-

grativa, da conscin lúcida e da equipe evolutiva na pesquisa prioritária, na qual quem investiga  

é, ao mesmo tempo, o agente e o objeto pesquisístico, carecendo, neste aspecto, de extrema auto-

crítica, isenção plena e intercompreensão conviviológica ou sociológica. 

Codigologia. Semelhante estado de coisas há de ser desenvolvido também, simultanea-

mente, embasado no código pessoal de Cosmoética (CPC) e no código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

 

Acréscimos. Como resultados vantajosos secundários, acréscimos naturais ou valores 

agregados, tal pesquisa magna conduz, paulatinamente, as conscins interessadas a 6 condições 

vivenciais mais evoluídas, na ordem funcional, a saber: 

1.  Tenepes: a tarefa energética, pessoal, diária. 

2.  Proéxis: a programação existencial. 

3.  Maxiproéxis: a proéxis grupal. 

4.  Compléxis: o completismo existencial da tares. 

5.  Ofiex: a oficina extrafísica pessoal. 

6.  Desperticidade: a desassedialidade permanente total. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14113 

Inteligenciologia. Assim, a evolução consciencial, ou a reciclagem evolutiva, é dinami-

zada, alcançando as consciências do grupo, novo patamar quanto à inteligência evolutiva (IE),  

a mais relevante entre todas as modalidades de inteligência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autosseriexialidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

DEPENDENDO  DA  INTENCIONALIDADE  E  DA  TÉCNICA  

PESQUISÍSTICA,  O  EFEITO  DA  AUTOSSERIEXIALIDADE  

PODE  ALCANÇAR  EXPRESSIVO  NÍVEL  DE  DINAMIZAÇÃO  

DA  EVOLUÇÃO  PROEXOLÓGICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empreendeu alguma abordagem técnica à se-

riexialidade? À seriexialidade pessoal ou alheia? 
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E F E I T O    D A    E C T O P L A S M I A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da ectoplasmia é o resultado, consequência, influência, eficácia ou 

conjunto de fenômenos resultantes do emprego do ectoplasma, pela conscin, homem ou mulher, 

nos processos parapsíquicos, de maneira lúcida ou não. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O prefixo ecto procede do idioma Grego, ektos, “de fora; por 

fora”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo plasma também deriva do idioma Grego, plásma, 

“modelar; envolver”. Surgiu na Linguagem Científica em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Efeito ectoplasmático. 2.  Consequência da ectoplasmia. 3.  Re-

sultado da ectoplasmia. 4.  Produto da ectoplasmia. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da ectoplasmia, efeito nosográfico da ecto-

plasmia e efeito homeostático da ectoplasmia são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do estado vibracional (EV). 2.  Efeito da verpon. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o rapport interconsciencial assistente- 

-assistido; o feedback interassistencial; a key da interassistencialidade; a performance interassis-

tencial evoluída; o Pesquisarium; a comprovação de visu dos fatos e parafatos; os aftereffects dos 

parafenômenos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturescência do parapsiquismo assistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ectoplasmia: fer-

ramenta interassistencial. 

Citaciologia: – Tudo que ignoramos nos parece inverossímil. Porém as inverossimi-

lhanças de hoje poderão vir a ser as verdades elementares de amanhã (Charles Richet, 1850– 

–1935). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Ectoplasmia. A ectoplasmia facilita e incrementa o estado vibracional (EV) e vice- 

-versa”. 

2.  “Efeitos. Os fenômenos de efeitos físicos, paradoxalmente, assentaram os mecanis-

mos parapsíquicos nesta dimensão, muito embora a comunicação prioritária seja paracérebro  

a paracérebro”. 

3.  “Fenomenologia. O parapsiquismo de efeitos físicos dedicado às heterocuras de co-

morbidades graves, apesar de profundo em termos de incisão somática através da Energossomato-

logia, ainda é primitivo. O parasiquismo avançado é o que prioriza a mentalsomática pela quali-

ficação fenomenológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ectoplasmologia Interassistencial; os parapsi-

copenses; a parapsicopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo pesquisístico; o encadeamento das observações extrafísicas; o re-

latório de heteropesquisas corroborando os sintomas; o levantamento de dados; as diferentes 

parapercepções relatadas por diferentes pessoas; as mesmas conclusões paraperceptivas narradas 

por pessoas distintas; o confronto entre as diversas mundividências; a capacidade cognitiva de 

auto e heterointerpretação parafenomênica expressa no parapercepciograma; a análise dos fatos  

e parafatos entrosados pela aplicação racional dos talentos parapsíquicos; a autocrítica atuante nas 
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simulações anticosmoéticas de aptidões parapsíquicas inexistentes; o bom uso dos atributos pa-

rapsíquicos pessoais; a discrição interassistencial; o consenso quanto às consequências e efeitos 

dos parafenômenos; a inteligência evolutiva (IE) favorecendo a expansão dos recursos parapsí-

quicos assistenciais cosmoéticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; os recursos parapsíquicos aplicados na interassistencialidade; a leveza vi-

gorosa da ectoplasmia; a eficiência pessoal no emprego da ectoplastia; os talentos parapsíquicos 

pessoais; os parafenômenos em geral; o autoparapsiquismo tarístico ancorado na Cosmoeticolo-

gia; as projeções paraterapêuticas e as iscagens assistenciais lúcidas; a imaturidade parapercepti-

va; a ingenuidade multidimensional; as interpretações parafenomênicas superficiais e generalis-

tas; os equívocos na recepção de parainformações; as revelações parapsíquicas deslocadas; os 

bloqueios energéticos; as ressacas energéticas; a euforia extrafísica indomada; a ectoplasmia des-

controlada; os resultados físicos anárquicos; os acidentes de percurso parapsíquicos; a lucidez 

consciencial evitando a interferência de assediadores e guias amauróticos extrafísicos; o entrosa-

mento ombro a ombro com a equipex amparadora; a doação de ectoplasma visando promover 

consolidações de morfopensenes paraterapêuticos e / ou intervenções curativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autoinvestimento no sinergismo autopesquisas-heteropesquisas;  

o sinergismo abertismo consciencial–hiperacuidade energética–autocriticidade cosmoética;  

o sinergismo assepsia-paraassepsia; o sinergismo assistência-recuperação; o sinergismo conscin 

ectoplasta assistencial–consciex técnica em Ectoplasmologia; o sinergismo patológico riscoma-

nia-ectoplasmia. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da interassistência multidimensional; o princípio de nada substituir  

o esforço pessoal; o princípio de contra parafatos não haver parargumentos; o princípio cósmico 

de quem é menos doente assistir ao mais doente; o princípio da assistência sem retorno; o prin-

cípio da cobaiagem consciencial recíproca; o princípio da máxima atenção às oportunidades 

evolutivas; o princípio de nas interações com a equipex, sermos assistentes e assistidos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao automonitoramento 

quanto ao emprego sadio dos dotes parapsíquicos; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a falseabilidade das teorias; as teorias da Metodologia Científica funda-

mentando as pesquisas com a ectoplasmia; a teática da recin qualificando as exteriorizações de 

ectoplasma. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico; a técnica do arco voltaico favorecendo  

a assimilação profunda; a técnica da soltura holossomática favorecendo a liberação da ectoplas-

mia; a técnica de exteriorização de energias ectoplásmicas; a técnica de paracirurgia holopen-

sênica; a técnica da assim-desassim; a técnica da parapsicometria favorecendo o sensoriamento 

da psicosfera de outras consciências ou objetos. 

Voluntariologia: os voluntários ativos da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia 

(DIP); os voluntários-pesquisadores da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em 

Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da ectoplasmia; os efeitos terapêuticos do emprego do ectoplasma; 

os efeitos intelectuais dos fenômenos parapsíquicos; o efeito amplificador da tenepes realizada 

próxima à vegetação; os efeitos paraterapêuticos decorrentes do emprego sadio do ectoplasma; 

os efeitos paradidáticos promovidos pelas equipes técnicas em ectoplasmia; a parainstrumentali-

zação (Paratecnologia) com vistas a potencializar os efeitos da ectoplasmia. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela vivência dos fenômenos decorrentes da 

exteriorização do ectoplasma. 
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Ciclologia: o ciclo doador-receptor. 

Enumerologia: a autopercepção inconteste; o sintoma específico; o resultado compro-

vado; a cadeia dos parafatos; o impacto do parafenômeno; a remissão da patologia crônica; a pa-

raparceria técnica. 

Binomiologia: o binômio doador-receptor; o binômio Ectoplasmologia-Interassistenci-

ologia. 

Interaciologia: a interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia–Laboratório de 

Ectoplasmia–Rede Interassistencial de Paracirurgia, a distância; a interação parapsiquismo 

avançado–qualificação parafenomenológica; a interação equipin-equipex nas práticas assisten-

ciais multidimensionais. 

Crescendologia: o crescendo ectoplasma-ectoplasmia-ectoplastia; o crescendo retro-

fenômenos oitocentistas–parafenômenos atualizados. 

Trinomiologia: o trinômio sustentador do holossoma da conscin: geoenergia (pré-kun-

dalini)–fitoectoplasma (lignina)–energia consciencial (ectoplasmia). 

Polinomiologia: o polinômio fitoenergias-geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-zoo-

energias-hominenergia; o polinômio paranestesia–paraassepsia–para-hemostasia–paracirurgia. 

Antagonismologia: o antagonismo adrenalina / ectoplasmia; o antagonismo descrição 

fidedigna / relato ilídimo; o antagonismo cientista conscienciólogo ectoplasta / cientista conven-

cional ortodoxo; o antagonismo fenômeno parapsíquico grosseiro / fenômeno parapsíquico refi-

nado. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin imatura poder gerar fenomenalidade transcen-

dente. 

Politicologia: a democracia parapsíquica assistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico necessária à vivência lúcida, diuturna, 

da multidimensionalidade; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia; a conscien-

ciofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a cienciofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a superação da gurumania; a evitação da misticomania. 

Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a energoteca; a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a apriorismo-

teca; a autopesquisoteca; a sinaleticoteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Pa-

rapercepciologia; a Intermissiologia; a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisolo-

gia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin mi-

nipeça assistencial; a conscin energicista; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista; o ser 

interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o cientista; o médico francês, 

fisiologista e pesquisador, propositor do termo “ectoplasma” Charles Robert Richet (1850–1935); 

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a sensitiva-cobaia, britânica, Elizabeth Hope, 

Madame d’Esperance (1849–1918); a pesquisadora; a cientista; a projetora consciente; a tertu-

liana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cotherapeuticus; 

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensio-

nalis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito nosográfico da ectoplasmia = o acidente de percurso capaz de 

resultar em macro-PK destrutiva à conscin ectoplasta incauta; efeito homeostático da ectoplasmia 

= a paracirurgia capaz de favorecer a liberação de bloqueio psicossomático, decorrente de parapa-

tologia cronicificada, na consciex assistida. 

 

Culturologia: a holocultura multidimensional do epicentrismo interassistencial ecto-

plásmico. 

 

Pensene. Consoante a Pensenologia, a manifestação consciencial, em qualquer dimen-

são, apresenta 3 componentes indissociáveis: o pensamento, o sentimento e a energia. 

Qualificação. A qualificação da ectoplasmia depende diretamente da maturidade, da 

qualificação da intenção e do nível de cosmoética da conscin ectoplasta, advindo daí duas possi-

bilidades classificatórias: 

1.  Homeostática: a energia ectoplásmica harmônica, organizada e estabilizadora de 

ambientes de outras consciências durante o convívio social. A harmonia energética pode predis-

por ao bem-estar e à restauração da saúde debilitada em decorrência de alguma enfermidade. 

2.  Patológica: a energia ectoplásmica caótica, entrópica e desarmônica de ambientes ou 

de outras consciências durante o convívio social. 

 

Potencializadores. O efeito homeostático da ectoplasmia é potencializado em situações 

de assistência multidimensional avançada, a exemplo dessas 4, descritas em ordem alfabética: 

1.  Campo bioenergético. Esfera extrafísica de energia assistencial potencializado pela 

exteriorização do ectoplasma, em grupo, visando assistir conscins e consciexes. 

2.  Dinâmica parapsíquica. Atividade grupal com finalidade de desenvolvimento e apri-

moramento parapsíquico, utilizando campo energético assistencial. 

3.  Ofiex. Trabalhos assistenciais multidimensionais a partir da oficina extrafísica (ofiex) 

ou enfermaria parassanitária avançada. 

4.  Tenepes. Tarefa energética pessoal, diária, visando à interassistência consciencial, 

multidimensional. 

 

Pesquisa. Mediante a análise de 100 campos de trabalhos bioenergéticos realizados na 

Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia, (Ano-base: 2015), eis, a título de exemplo, em or-

dem alfabética, 54  sensações ou parapercepções descritas pelos participantes, em decorrência do 

efeito da ectoplasmia, e registradas na Associação Internacional de Pesquisas Laboratorial em 

Ectoplasmia e Paracirurgia classificadas em duas importantes óticas de atuação – doador e re-

ceptor: 
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A.  Doador: a conscin ectoplasta. 

01.  Acantestesia: sensação de estar sendo “picado” por agulhas ou espinhos, na pele. 

02.  Artralgia: dor nas articulações. 

03.  Assistência institucional: prestação de socorro multidimensional a hospitais, 

escolas, creches, asilos e / ou prestação de auxílio energético a paraclínicas ou para-hospitais. 

04.  Bolo na garganta: sensação de algo estranho na boca ou garganta, formando “bo-

lo”, temporário. 

05.  Brisa: aragem refrescante sobre a pele. 

06.  Calor: sensação térmica elevada, embora o ambiente esteja frio. 

07.  Compressão: aperto ou pressão na cabeça; contração da gala aponeurótica. 

08.  Contração: aperto dos músculos do estômago causando desconforto momentâneo. 

09.  Desassédio: descablagem de consciexes patológicas junto a certas conscins, causa 

do desconforto psíquico ou orgânico, promovendo o reequilíbrio das emoções e dos sintomas 

físicos. 

10.  Desbloqueio: liberação dos bloqueios energéticos nas estruturas paracerebrais de 

conscins ou consciexes parapsicóticas. 

11.  Eletricidade: sensação de eletricidade passando pela medula. 

12.  Desintegração: sensação de desfazimento fugaz de membros do corpo. 

13.  Despertamento extrafísico: auxílio técnico na transição da primeira e / ou segunda 

dessoma. 

14.  Distenção: dilatação ou estufamento abdominal. 

15.  Encapsulamento parassanitário: isolamento assistencial e anulação energética 

temporária de consciências enfermas. 

16.  Esternutação: irritação da mucosa nasal causando vontade de espirrar. 

17.  Excitação: reação excitatória do sexochacra. 

18.  Fibrilação: série de contrações rápidas e desordenadas ou fisgadas na musculatura 

das pernas, coxas e / ou braços, sem no entanto contrair o músculo. 

19.  Fome: ampliação da apetência. 

20.  Frio: ondas geladas sobre o corpo, provocando arrepios. 

21.  Hipersalivação: sensação de ter a boca úmida, em excesso. 

22.  Ideação: acesso a neoideias com objetivo tarístico. 

23.  Lacrimejamento: sensação de irritação ocular. 

24.  Mioclonia: contração muscular súbita e invonluntária. 

25.  Náusea: enjoo; ânsia de vômito. 

26.  Obstrução: sensação de ter os ouvidos ou o nariz entupidos. 

27.  Olorização: percepção de odor ou cheiro específico, de origem extrafísica. 

28.  Paraassepsia: limpeza de energias gravitantes em ambientes físicos e extrafísicos. 

29.  Parabanho: sensação de higienização energética, causando bem-estar. 

30.  Parapsicodrama: encenação extrafísica com vistas à assistência específica (Paradi-

daticologia). 

31.  Parestesia: queimação ou dormência das mãos, dedos, braços e / ou pés. 

32.  Peristalse: aumento da contração muscular intestinal e do sistema digestivo. 

33.  Pigarro: perturbação na garganta ocasionada pela sensação de aderência da mucosi-

dade. 

34.  Pressão: contração muscular, em especial no tórax e cabeça. 

35.  Prurido: coceiras na pele, mucosa nasais ou do ouvido. 

36.  Resgate: auxílio no encaminhamento de consciexes doentias ou parapsicóticas em 

ambientes intra e / ou extrafísicos específicos. 

37.  Secreção: sensação de algo líquido saindo dos ouvidos. 

38.  Sede: vontade de tomar água. 

39.  Sufocação: aparente dificuldade para respirar. 

40.  Suor: gotejar espontâneo pela axila sem a conscin estar sentindo calor ou praticando 

exercícios físicos. 
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41.  Tiritação: contrações musculares em função do desconforto gerado pela hipotermia. 

42.  Tosse: reflexo natural do aparelho respiratório decorrente de processo irritativo na 

garganta. 

43.  Tensão: retesamento dos músculos da panturrilha. 

44.  Verpons: acesso a verdades relativas de ponta pelo emprego da ectoplasmia mental-

somática. 

45.  Viscosidade: sensação de teias de aranha passando pelo rosto. 

 

B.  Receptor: conscin e / ou consciex. 

46.  Acalmia: alívio da angústia intraconsciencial. 

47.  Analgesia: promoção de efeito anestésico e redução de estímulos dolorosos. 

48.  Bem-estar: sensação de tranquilidade íntima; conforto holossomático. 

49.  Excitação: reação excitatória do sexochacra. 

50.  Homeostasia: estado de equilíbrio das diversas funções e composições químicas do 

corpo. 

51.  Paracorte: sensação de incisão feita com objeto cortante, em determinado órgão. 

52.  Regeneração: recomposição celular ou de traumas físicos. 

53.  Revigoração: recuperação ou restabelecimento da saúde orgânica ou 

psíquica. 

54.  Sonolência: estado fisiológico de supressão da vigilância, desaceleração do meta-

bolismo, relaxamento muscular e diminuição da atividade sensorial. 

 

Paradoxo. Os resultados das pesquisas demonstram a aparente contradição de a posição 

da conscin – doador ou receptor –, não impedir sensações ou percepções semelhantes. 

 

Categorização. Sob a ótica da Caracterologia, a ectoplasmia, em geral, 

favorece 3 tipos de manifestação e / ou utilização, listados a seguir em ordem alfabética: 

1.  Efeito físico. Manifestação através de ruídos, movimentos e / ou 

deslocamento de corpos sólidos, potencialização de odores extrafísicos, sem a 

interferência física do parapsíquico ectoplasta, a exemplo de: raps; vozes; tumultos 

extrafísicos; olorização, paragustação; interferência em aparelhos eletroeletrônicos. 

2.  Materialização em formas. Exteriorização do ectoplasma adquirindo formas diver-

sas (ectoplastia), a exemplo da materialização de plantas, rostos, formas inteiras ou parciais. 

3.  Paraterapia. Exteriorização do ectoplasma objetivando a interassistência intra e / ou 

extrafísica, a exemplo da paracirurgia ou cirurgia invisível, de maneira presencial ou a distância. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, descritos em ordem alfabética,  

8 exemplos de parafenômenos parapsíquicos associados ao efeito da ectoplasmia: 

1.  Agênere. É o parafenômeno caracterizado pela materialização temporária de consciex 

na dimensão intrafísica, tendo relação direta com o ectoplasma da conscin agente do para-

fenômeno, podendo ser percebido de maneira individual ou grupal. 

2.  Clariaudiência. É o parafenômeno caracterizado pela captação de sons ou vozes de 

origem extrafísica, sem a utilização do aparelho auditivo, pela conscin ectoplasta. 

3.  Clarividência. É o parafenômeno capaz de permitir à conscin ectoplasta captar, 

durante acoplamento áurico, imagens ou informações de origem intra ou extrafísica, sem a utili-

zação do sentido da visão. 

4.  Desmaterialização. É o parafenômeno caracterizado pela desaparição fugaz de órgão 

físico, organismo vivo ou objeto material, podendo ser total ou parcial. 

5.  Grafoectoplastia. É o parafenômeno caracterizado pela clarividência rara da escrita 

física, transcendente e ambiental, favorecida pela ectoplasmia pessoal da conscin perceptiva. 

6.  Olorização. É o parafenômeno caracterizado pela manifestação de cheiros, aromas ou 

odores extrafísicos perceptíveis à conscin parapsíquica, em decorrência da potencialização da 

ectoplasmia em determinado ambiente. 
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7.  Paracirurgia. É o parafenômeno também denominado de cirurgia invisível, promo-

vido pela interação sadia conscin ectoplasta–amparador técnico em ectoplasmia paracirúrgica 

promovendo intervenção energética intensa com intuito de reestabelecer o fluxo de energias e rea-

lizar desbloqueios no psicossoma das consciências assistidas, sejam conscins ou consciexes, favo-

recendo a paracicatrização e a pararregeneração celular em conscins. 

8.  Paragustação. É o parafenômeno caracterizado pela percepção de sabores de origem 

extrafísica, perceptíveis à conscin parapsíquica, em decorrência da potencialização da ectoplasmia 

em determinado ambiente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da ectoplasmia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Laboratório  conscienciológico  da  Ectoplasmia:  Energossomatologia;  Home-

ostático. 

13.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

 

OS  EFEITOS  DA  ECTOPLASMIA  PODEM   SER  QUALIFICA-
DOS,  EM  GERAL,  PELA  INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA  

DO  ECTOPLASTA  EM  CONTRIBUIR  E  RETRIBUIR  AO  COS-
MOS  A  OPORTUNIDADE  DA  INTERASSISTÊNCIA  INEGOICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou os efeitos da ectoplasmia no contexto 

da interassistência? Qual a relevância dos conhecimentos hauridos? 
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19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 569 e 711. 
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4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
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E F E I T O    D A    E U F O R I N  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da euforin é o resultado ou consequência da condição de euforia 

intrafísica da conscin, homem ou mulher, caracterizado pela alegria e bem-estar íntimos, podendo 

ser utilizado com discernimento para manter a continuidade de atividades interassistenciais e su-

peração de gargalos evolutivos em prol do completismo existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O termo euforia vem do idioma Francês, euphorie, derivado do 

idioma Grego, euphoría, “capacidade de sustentar; tolerar algo com facilidade; fecundidade”. 

Surgiu em 1858. O prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no in-

tervalo de”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Gre-

go, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da alegria intensa. 2.  Resultado da euforin. 3.  Reflexo da eu-

forin. 4.  Fruto da alegria incontida. 5.  Produto da euforin. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da euforin, efeito nosográfico da euforin  

e efeito homeostático da euforin são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Consequência da melin. 2.  Resultado da tristeza. 3.  Reflexo da 

frustração. 4.  Fator desencadeante da euforin. 5.  Efeito da disforia. 6.  Resultado do descontenta-

mento. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial; a otimização da performance interassis-

tencial; o strong profile; a joie de vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das automanifestações holossomáticas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Euforia. É sempre bom não esquecer que até a euforia pode ser negativa para a pes-

soa eufórica”. 

2.  “Euforin. A euforin e a automegaeuforização aparecem com o desenvolvimento de 

nossos talentos”. “A euforia intrafisica pessoal da conscin espontânea ou inconsciente pode ser 

considerada insulto por parte da pessoa interlocutora que não consegue ainda vivenciar o senti-

mento do bem-estar pessoal. É paradoxal, mas é o fato sutil, que a sua alegria pessoal, sincera  

e até ingênua, possa afetar negativamente a tristeza alheia. As consciências poder ser muito com-

plexas”. 

3.  “Megaeuforização. A euforin significa autopotência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal carregado no sen; os hedonopensenes; a hedono-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; o automonitoramento pensênico ininterrupto. 

 

Fatologia: a alegria de viver; a alegria natural e o bom-humor; as resultantes das ações 

integrados harmonicamente ao Cosmos; a eudemonia cosmoética; a evitação dos redutores do au-

todiscernimento; o desperdício de tempo com o entretenimento excessivo; a ambiguidade dos 

sentimentos; os mecanismos de fuga; as reações emocionais aprendidas no convívio familiar;  

o emprego da vontade inquebrantável aplicado na reciclagem dos comocionalismos; a necessida-

de de apaziguar as emoções; o desenvolvimento da racionalidade e da autorreflexão arrefecendo 
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os instintos; a evitação da utilização abusiva da euforin; a depuração do estilo pessoal; o respeito 

em ocultar a euforin ante a conscin deprimida; a maturidade em se manter bem perante fase crí-

tica; a condição de não se afetar com os pequenos conflitos do dia a dia; a força motriz pessoal;  

a autovitalização; a produtividade intelectual direcionada à interassistencialidade decorrente da 

euforin; o reflexo dos autesforços evolutivos; o resultado da produtividade em relação  

à consecução da proéxis; a agenda organizada, aceleradora da autoproéxis; a utilização da racio-

nalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; a vivência da inteligência evolutiva (IE); a eutimia 

inspiradora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desconhecimen-

to quanto às energias conscienciais (ECs); a euforin causada por atitudes anticosmoéticas gerando 

melex; a perda da conexão com os amparadores extrafísicos; a defasagem e descompensação 

energética; a ressaca energética; a assiduidade no trabalho energético profilático; os esforços para 

aumentar o contato com o amparo extrafísico de função; o aumento da força presencial multidi-

mensional; a manutenção da condição da descoincidência vígil sadia; o extrapolacionismo para-

psíquico; a conexão mentalsomática junto às equipexes amparadoras; a imersão no parapsiquismo 

intelectual; a predisposição para receber a moratória existencial (moréxis); a propensão à euforex; 

a primener frutífera multidimensionalmente; a cipriene; a Central Extrafísica de Energia (CEE); 

a megaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático euforin-autocriticidade; o sinergismo dos 

acertos pessoais gerando neoacertos mais abrangentes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) gerando necessidade da autopesquisa;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo o equilíbrio das emoções 

pessoais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência emocional; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica dos autopensenes aplicada com a predominância no pen; a técnica 

de viver bioenergeticamente alerta sem ansiosismo; a técnica da projeção consciente (PC); a téc-

nica do sobrepairamento analítico; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de autorre-

equilíbrio da conscin resiliente; a técnica de viver evolutivamente; a técnica do estado vibraci-

onal. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático utilizado como equalizador dos efeitos 

da euforin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Efeitologia: o efeito da euforin; o efeito positivo da promoção do bem-estar; os efeitos 

motivadores dos completismos diários; a neutralização dos efeitos danosos do emocionalismo na 

autevolução; os efeitos do domínio das emoções na produtividade consciencial; os efeitos profi-

láticos do autodiagnóstico holossomático imediato; o efeito da euforin na holomemória. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da reaprendizagem emocional. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico ansiedade-impulsividade-precipitação; o ciclo do des-

controle emocional impedindo o completismo existencial; o ciclo crise-superação-euforin. 

Binomiologia: o binômio hedonismo-incompletismo; o binômio emoção-erro; o binômio 

sobreposição psicossomática–perdas evolutivas; o binômio descarte do pior–escolha do melhor; 

o binômio pequenas mudanças–grandes efeitos; o binômio iniciativa-acabativa; o binômio eufo-

rin-euforex. 
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Crescendologia: o crescendo emoção-sentimento; o crescendo emotividade-racionali-

dade; o crescendo psicossoma exaltado–mentalsoma inutilizado; o crescendo euforin-primener- 

-cipriene-megaeuforização. 

Trinomiologia: o trinômio instinto-impulso-comoção; o trinômio primener-eudemonia- 

-eutimia; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio otimização-potencialização-eficá-

cia; o trinômio autocondicionamento emocional–autoconsciência emocional–autodomínio emoci-

onal. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão; o polinômio holosso-

mático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosados homeostaticamente. 

Antagonismologia: o antagonismo euforin / melin; o antagonismo cons / anticons;  

o antagonismo comedimento / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o bem-estar intraconsciencial poder gerar problema pa-

ra a conscin descuidada; o paradoxo de a consciex intermissivista lúcida poder tornar-se conscin 

obnubilada; o paradoxo de o psicossoma ser descartado ao atingir o ápice do aperfeiçoamento. 

Legislogia: a lei do retorno dos esforços pessoais na proéxis. 

Fobiologia: a homeostaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da dispersão consciencial (SDC). 

Maniologia: a riscomania; a mania de viver só do prazer. 

Mitologia: o mito de viver bem a vida ser sinônimo de ficar na boa vida; o mito da pes-

soa com equilíbrio emocional ser fria e apática. 

Holotecologia: a energeticoteca; a psicossomatoteca; a volicioteca; a recexoteca; a as-

sistencioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Hedonismologia; a Subcerebrologia; a Psi-

cossomatologia; a Energossomatologia; a Autorreeducaciologia; a Equilibriologia; a Homeostati-

cologia; a Lucidologia; a Holomaturologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin motivada; a conscin em euforin; a conscin em primener; a conscin no cipriene;  

a conscin catalítica; a personalidade aglutinadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens euphoricus; o Homo sapi-

ens euphorisator; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens harmonicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito nosográfico da euforin = a diminuição de lucidez; efeito homeos-

tático da euforin = a motivação produtiva interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura dos excessos; o rolo compressor dos idiotismos culturais; a cul-

tura da pacificação íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da euforin, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

02.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

03.  Buscador  de  emoções:  Perfilologia;  Nosográfico. 

04.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Efeitismo:  Efeitologia;  Neutro. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Plenitude  estrita:  Paraxiologia;  Homeostático. 

12.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Reação  equilibrada:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

OS  EFEITOS  DA  EUFORIN  PODEM  SER  OTIMIZADOS   
E  CONTROLADOS  PELO  MENTALSOMA  COM  INTUITO   

DE  BUSCAR  A  QUALIFICAÇÃO  PENSÊNICA,  O  EQUILÍBRIO  

HOLOSSOMÁTICO  E  A  PLENA  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem controle satisfatório dos próprios efeitos da 

euforin? Os resultados do humor eutímico auxiliam ou prejudicam a autolucidez e a realização da 

autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Waldo, Vieira; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 

termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

188, 189, 284, 285, 439, 628, 675, 944, 1.047, 1.048, 1.108 e 1.390. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 169. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 224, 225,257, 259, 269,358, 400, 416, 

445, 664, 750, 1.030, 1.071, 1.072, 1.088, 1.099, 1.100, 1.110 e 1.116. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 647, 648 

e 1.040. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 138 e 1.103. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 49, 286, 
506, 526, 579, 586, 614 e 629. 

 

E. S. A. 
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E F E I T O    D A    M U D A N Ç A    D E    T E N E P E S S A R I U M  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da mudança de Tenepessarium é o conjunto de repercussões multi-

dimensionais decorrentes da transferência de base física do tenepessista, homem ou mulher, para 

outro domicílio, após longo período de prática da tenepes no mesmo local. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo mudança deriva também do idioma Latim, mutare, 

“mudar; alterar; transformar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Apareceu no Século XIV. 

A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, 

derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado pre-

ço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; 

eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. 

Surgiu no Século XIII. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da mudança de base física da tenepes. 2.  Decorrência 

da transferência de local do Tenepessarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da mudança de Tenepessarium, efeito in-

consciente da mudança de Tenepessarium e efeito consciente da mudança de Tenepessarium são 

neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Fator desencadeante da mudança de base física da tenepes. 2.  Causa 

da mudança de Tenepessarium. 

Estrangeirismologia: o upgrade tenepessista; o valor intermissivo da performance inte-

rassistencial; o Conviviarium multidimensional diário; o link proexológico; o Autodiscernimenta-

rium; o Prioritarium; o Preparatorium para ofiex; o Recexarium; o Proexarium; o Cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à adequação da base intrafísica para a interassistencialidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “Organização. A organização e a disciplina são fundamentações indispensáveis à au-

tevolutividade. Se o alicerce é ordenado, a construção será bem estruturada”. 

2. “Residência. O mais importante em uma residência é a funcionalidade. O resto 

é moldura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene do local 

de poder super otimizado para interassistência multidimensional; o holopensene intermissivista, 

empregado em momento evolutivo decisivo; o holopensene do continuísmo interassistencial apli-

cado em local mais otimizado para viver; o holopensene proexista favorecendo a mudança de ci-

dade; as repercursões do desmanche da cúpula holopensênica interassistêncial da tenepes; a im-

plantação do holopensene pessoal da tenepes na nova base física; o holopensene do paradever 

cumprido, indicando a hora da mudança; o holopensene pessoal tenepessológico; a fôrma holo-

pensênica da tenepes. 

 

Fatologia: a transferência da base intrafísica do tenepessismo pessoal; a nova base física 

tecnicamente preparada para os trabalhos assistenciais multidimensionais; a mudança do cômodo 

super especializado das práticas da tenepes; a acabativa exitosa; a autodisponibilidade para rece-

ber novas incumbências ou tarefas assistenciais; a automotivação às neoexperiências; a mudança 

de residência da tenepes sendo profilaxia da acomodação e da mesmice; o arremate interassisten-
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cial final no cumprimento da etapa da proéxis; a finalização da interassistência grupocármica es-

pecífica; a predisposição evolutiva favorecendo a mudança de cidade; o ato de saber usar a caute-

la sem limitar o necessário a ser feito; a flexibilidade mental de reavaliar novas probabilidades pa-

ra se chegar ao objetivo evolutivo maior; a condição imprescindível da tenepes na reconciliação 

grupocármica, favorecendo a mudança de local; a autorreorganização intrafísica objetivando a ex-

pansão interassistencial; o descarte dos bagulhos energéticos; a aceleração na solução de pendên-

cias; as visitas interassistenciais antes da mudança; o bom humor e a alegria auxiliando na tares às 

consciências antagônicas ou discordantes; a convicção íntima da mudança para a Cognópolis, Foz 

do Iguaçu, enquanto oportunidade de aceleração da evolução pessoal; a motivação em fazer parte 

da concentração de tenepessistas na Cognópolis potencializadora da reurbex; as recéxis prioritá-

rias na consecução da proéxis; a prioridade evolutiva; o megofoco interassistencial principal do 

momento evolutivo; a mudança do cenário existencial; a formação de novos arranjos sinápticos; 

a tenepes harmonizando o cotidiano do tenepessista; as perspectivas proexológicas; a resiliência 

perante os megadesafios diários; a fase existencial mais otimizada para interassistência; a hipótese 

do heterorrevezamento do Tenepessarium. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos das ocorrências multidimensionais na transferência de moradia; a valorização 

das inspirações dos amparadores, auxiliando a rapidez das ações e intercorrências; a agilidade dos 

amparadores extrafísicos facilitando a mudança; a percepção da movimentação extrafísica da pa-

ramudança; o aproveitamento das sincronicidades agilizando os próximos passos e as ações diu-

turnas necessárias; o ato de colocar-se à disposição dos amparadores extrafísicos; a sinalética 

energética parapsíquica pessoal na identificação interassistencial; a sintonia fina no contato com 

amparador de função; a soltura sadia do energossoma, patrocinada pelo balneário bioenergético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepessista-Tenepessarium-Paratenepessarium; o si-

nergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica–mudança realizada; o sinergismo mu-

dança intrafísica–mudança extrafísica. 

Principiologia: o princípio “aconteça o melhor para todos” enquanto prioridade na es-

colha do local para morar; o princípio da singularidade holobiográfica gerando maior responsa-

bilidade interassistencial; o princípio da primazia evolutiva da existência atual; o princípio da in-

separabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a amortização das dívidas prevista na teoria das interprisões grupocármi-

cas através da prática diária da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas de Higiene Consciencial; a técnica da in-

terassistencialidade diária. 

Voluntariologia: o voluntário tenepessista contribuindo na fixação da tenepes plane-

tária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da mudança de Tenepessarium; os efeitos interassistenciais de dé-

cada de tenepes no mesmo local; o efeito renovador da mudança; o efeito bumerangue das deci-

sões pessoais; o efeito transformador do local mais otimizado; o efeito reorganizador da para-

mudança; os efeitos negativos das despriorizações; os efeitos da recin no reordenamento das au-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14129 

toprioridades; os efeitos do aproveitamento máximo das oportunidades; o efeito da interassisten-

cialidade prioritária; os efeitos evolutivos dos rastros positivos. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir da teática interassistencial em di-

versos locais. 

Ciclologia: o ciclo contínuo diário pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo de realiza-

ção vontade-intenção-decisão-persistência; o ciclo da produtividade máxima da vida intrafísica. 

Enumerologia: a residência organizada; a residência silenciosa; a residência arejada; 

a residência funcional; a residência climatizada; a residência energeticamente blindada; a resi-

dência desassediada. 

Binomiologia: o binômio base intrafísica–base extrafísica. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo da minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial por meio da prática de tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio harmonia-funcionalidade-estética; o trinômio descoberta- 

-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio autorganização-priorização-mudança. 

Polinomiologia: o polinômio perseverança-disciplina-tenacidade-organização; o poli-

nômio necessidades-interesses-preferências-escolhas. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo per-

sistência / dispersão consciencial; o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo prio-

rização / despriorização. 

Paradoxologia: o paradoxo de as prioridades proexológicas se sobreporem à vontade 

pessoal; a autoconsciência quanto ao paradoxo de minutos de desequilíbrio poderem exigir sema-

nas para o reequilíbrio. 

Politicologia: a tenepessocracia; a meritocracia na mudança da basecon; a política da 

transformação evolutiva; a política de empreender o melhor para todos; a lucidocracia; a cosmoe-

ticocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a autodecisão pela lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução interas-

sistencial; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a proexofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da tanatofobia; o autenfrentamento da decidofobia; a elimina-

ção da sociofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo resguardando o autodesem-

penho interassistencial; o domínio da síndrome do ansiosismo evitando comprometer os resulta-

dos evolutivos; a síndrome da despriorização; a síndrome da bússola consciencial danificada. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a traforoteca; a teaticoteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a didati-

coteca; a parapsicoteca; a epicentroteca; a socioteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Cosmoeticologia;  

a Principiologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; 

a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolu-

tiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito inconsciente da mudança de Tenepessarium = o ocorrido com 

a conscin com pouca ou nenhuma lucidez quanto às repercursões multidimensionais; efeito cons-

ciente da mudança de Tenepessarium = o ocorrido com a conscin parapsíquica lúcida, com possí-

veis extrapolacionismos patrocinados por amparadores. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Autoparapercepciologia; a cultura da megafraternidade; a cultura da convivialidade cosmoé-

tica; a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da renovação pessoal. 

 

Repercussões. Dentre os possíveis efeitos da mudança de Tenepessarium eis, na ordem 

alfabética, 17 ocorrências correspondentes ao desmanche e a reimplantação da base física da te-

nepes: 

01. Acertos: inspirações para visitas de despedida. 

02. Alegria: satisfação íntima de tarefa cumprida. 

03. Amparabilidade: atuação ostensiva dos amparadores. 

04. Aquisição: rapidez na venda e aquisição da base física. 

05. Autoconfiança: convicção íntima do paradever proexológico. 

06. Diminuição: queda das assistências na nova base física, até o reassentamento da 

prática da tenepes. 

07. Disposição: crescimento da disposição para fazer as atividades da mudança. 

08. Foco: aumento da atenção dividida, com maior foco e produtividade. 

09. Lucidez: extrapolação da percepção e da acuidade. 

10. Paramudança: implementação do novo parambulatório e desmanche do antigo. 

11. Potencialização: interassistência de arremate da fase intrafísica do ciclo evolutivo. 

12. Primeneres: clima de gratidão recíproco entre a equipex e tenepessista. 

13. Recéxis: mudança de fase existencial patrocinando várias recins e recéxis. 

14. Revezamento: acesso aos cursos da Conscienciologia pela compradora da antiga 

residência. 

15. Sincronicidade: o fluxo sincrônico dos acontecimentos. 

16. Solucionática: facilidades na solução de adversidades relativas à mudança. 

17. Tares: potencialização da tares nas semanas anteriores à mudança. 
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Proéxis. A conscin completista recebe aportes dos amparadores extrafísicos para realiza-

ção e adaptação da nova fase existencial, além de se beneficiar das primeneres, agilizando a con-

secução da mudança de cidade, montagem do Tenepessarium e clareza das prioridades evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da mudança de Tenepessarium, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04. Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05. Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07. Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

08. Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09. Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10. Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

11. Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

12. Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13. Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15. Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

DENTRE  OS  EFEITOS  DA  MUDANÇA  DE  TENEPESSARIUM,  
PODEM  SER  AVALIADOS  OS  IMPACTOS  SOBRE  AS  AU-

TORRECICLAGENS  E   RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS 
DO  PRATICANTE,  AMPLIANDO  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez mudanças de base física? Na condição de 

tenepessista o saldo dos efeitos da transferência do Tenepessarium foram homeostáticos ou con-

turbados? 
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E F E I T O    D A    O R T O P E N S E N I D A D E    N A    AU T O E C T O P L A S M I A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da ortopensenidade na autoectoplasmia é o resultado, consequên-

cia ou repercussão da manutenção lúcida de pensamentos, sentimentos e energias retilíneos e cos-

moéticos por parte da conscin, homem ou mulher, qualificando a exteriorização de energias cons-

cienciais (ECs) densas e favorecendo abordagens profiláticas e terapêuticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de 

composição orto deriva do idioma Grego, orthós, “reto, direto, correto; normal; justo”. Apareceu, 

na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo pensamento procede do 

idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento provém igualmente do idioma Latim, sen-

timentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia origina-se do idio-

ma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição auto vem igualmente do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do 

mesmo idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente do 

idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da sustentação da retilinearidade pensênica na autoectoplas-

mia. 2.  Reverberação dos ortopensenes na autoectoplasmia. 3.  Influência de pensenes homeostá-

ticos na autoectoplasmia. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da ortopensenidade na autoectoplasmia, 

efeito mínimo da ortopensenidade na autoectoplasmia e efeito máximo da ortopensenidade na 

autoectoplasmia são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da patopensenidade na autoectoplasmia. 2.  Ectoplasmia anti-

cosmoética. 3.  Ectoplasmia inconsciente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à importância da autopensenidade sadia. 

Citaciologia: – Mens sana in corpore sano (Mente sã em corpo são; Décimo Juvenal, 

Séculos I e II). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocura. A ortopensenidade ajuda a todos os elementos sadios da existência, por 

isso, o pensamento positivo e a meditação, autorreflexão ou solilóquio, enriquecem sempre”. 

2.  “Desassédio. Desassédio é desconexão de consciências através das ortopenseni-

dades”. 

3.  “Fenomenologia. O parapsiquismo de efeitos físicos dedicado às heterocuras de co-

morbidades graves, apesar de profundo em termos de incisão somática através da Energossoma-

tologia, ainda é primitivo. O parasiquismo avançado é o que prioriza a mentalsomática pela qua-

lificação fenomenológica”. 

4.  “Holopensene. Quando você amplia a ortopensenidade, tudo muda para melhor ao 

seu derredor”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência ectoplásmica; a acuidade pensê-

nica; a autoqualificação pensênica imprescindível; a autorresponsabilização pela homeostasia 

pensênica; a otimização planejada da própria manifestação pensênica; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a sintonia pensênica homeostática proporcionando mudança de companhias extrafísi-

cas; a necessidade dos reciclopensenes específicos para as boas práticas; a reciclopensenidade; 

a importância da retilinearidade autopensênica do ectoplasta; o padrão energético instalado pelo 

carregamento no pen expondo a intencionalidade pessoal; os fraternopensenes; a fraternopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o assédio bioquímico alterando a pensenidade; 

o holopensene desassediado e desassediador; o holopensene paracirúrgico; o holopensene tene-

pessístico; o holopensene do ofiexista; o materpensene pessoal manifesto na especialização do 

ectoplasta; a mínima interferência na energia imanente (EI) por meio da autopensenidade qualifi-

cada; a desperticidade pressupondo autorreeducação pensênica. 

 

Fatologia: a autoqualificação da manifestação consciencial pelo ectoplasta; a constata-

ção do impacto do autoposicionamento cosmoético nos ambientes; a observância das múltiplas 

variáveis envolvidas; a autoconscientização do interstício celular do energossoma como folow up 

do autocuidado holossomático; o relaxamento e o equilíbrio emocional conquistados por meio 

dos exercícios respiratórios conectores do Sistema Nervoso Autônomo Parassimpático, favorece-

dores da autoconsciência e das repercussões endócrinas homeostáticas; as afecções crônicas de-

correntes da ausência de recéxis; a autocura através da reciclagem intraconsciencial em detrimen-

to da farmacologia supressora de sintomas; a cognição integrada proveniente da pesquisa da Na-

tureza; a priorização do acolhimento fraterno lúcido nas abordagens assistenciais; a autopacifica-

ção decorrente do ato de não pensar mal das outras consciências; a paz íntima proporcionada pela 

coerência do intermissivista teático; a acalmia proporcionada pela autopesquisa; o refinamento da 

cognição conquistado pela reciclagem dos costumes e tradições obsoletos; a mudança de hábitos 

determinante na expressão gênica evidenciada pela Epigenética; as pesquisas da Associação In-

ternacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB), quanto à in-

fluência da ectoplasmia na saúde da conscin parapsíquica ectoplasta; as atualizações indispensá-

veis na Ectoplasmologia enquanto Ciência; a responsabilidade interassistencial do ectoplasta lúci-

do; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático em alto nível;  

a conquista de autossuficiência energética; a integração holossomática equilibrada; a autoquali-

ficação energética paraterapêutica do ectoplasta; o mediunismo superado pelo parapsiquismo lúci-

do conquistado por escolhas pessoais com base na Cosmoética; a primazia mentalsomática im-

pressa nas interações do parapsíquico ectoplasta; o autodesassédio e a estrutura intraconsciencial 

autorreeducativa determinadas pelo aproveitamento do aprendizado das disciplinas impostas na 

intrafisicalidade; a auto e heteropercepção da energia lenitiva transmitida pela holosfera homeos-

tática; o desenvolvimento do macrossoma tendo por base a autocosmoética; a inteligência evolu-

tiva potencializada pela vivência autoconsciente da multidimensionalidade; a holomaturidade 

e a expertise na aplicação da assimilação energética (assim) e desassim; o neuroectoplasma auxi-

liando no desassédio mentalsomático; a atuação em ambientes e hospitais extrafísicos correspon-

dentes ao gabarito energético do ectoplasta; a Higiene Consciencial evidenciada na assepsia de 

ambientes extrafísicos; as enfermarias extrafísicas necessitando da atuação de diversas especiali-

dades de paraterapeutas ectoplastas qualificados; a pararrealidade do assistente descortinada pela 

autopesquisa tenepessística; o molde homeostático da holosfera do ectoplasta atuando como para-

tecnologia paracirúrgica; a holosfera homeostática mantida na maior parte do tempo na tenepes 

24 horas; as rememorações do Curso Intermissivo (CI) incentivando o autoortabsolutismo do in-

termissivista ectoplasta. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teática cosmoética–amparador extrafísico; o sinergismo 

holopensene pessoal–holopensene planetário; o sinergismo reciclagem intraconsciencial–auto-

desperticidade. 

Principiologia: o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio “muito ajuda 

quem não prejudica”; o princípio de refletir pelo melhor para todos; o princípio de o soma ser 

severo juiz da conduta consciencial; o princípio do não escondimento da energia consciencial. 

Codigologia: o autoortabsolutismo enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teática da autoqualificação ectoplásmica; a teoria do pensene; a teoria 

do holossoma; a teática da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica do EV; a acupuntura sendo técnica de desbloqueio e equilíbrio 

holossomático; a técnica da acalmia mental na soltura holochacral favorecendo a liberação de ec-

toplasma; a técnica de ectoplasmia lúcida; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) ampliando 

a autolucidez; a técnica do acoplamento paracirúrgico; a técnica da autorreflexão sobre escolhas 

e interações diárias. 

Voluntariologia: o voluntariado ativo na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia 

(DIP); os voluntários pesquisadores da ECTOLAB; os voluntários participantes assíduos das di-

nâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da Paracirurgia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito da ortopensenidade na autoectoplasmia; o efeito ricochete do holo-

pensene desassediado; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre os demais veículos; os 

efeitos impactantes do posicionamento cosmoético; os efeitos terapêuticos da exteriorização do 

ectoplasma sadio; os efeitos do autocuidado holossomático na holosfera do assistente ectoplasta; 

os efeitos harmonizadores da ectoplastia curativa; o efeito paranalgésico associado à acalmia 

mental do exteriorizador; o efeito calmante interdimensional da personalidade pacífica; o efeito 

desassediador da energopensenidade hígida e resolutiva. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial favorecendo as neossinapses sobre a ecto-

plasmia; o equilíbrio do sistema nervoso autônomo parassimpático na vigília física produzindo 

neossinapses qualificadoras da ectoplasmia; as mudanças de hábitos produzindo neossinapses 

quanto ao emprego lúcido do ectoplasma; as neossinapses adquiridas pela autoconsciência mul-

tidimensional; a formação de paraneossinapses mentaissomáticas por meio da exteriorização de 

ectoplasma; as neossinapses ortocognitivas adquiridas pelo uso da racionalidade libertadora dos 

misticismos energéticos. 

Ciclologia: a autobservação no ciclo ação-reação gerando a assunção da autoectoplasmia. 

Binomiologia: a importância do equilíbrio no binômio intestino-cérebro para a saúde 

consciencial; a expansão do binômio microcosmos-macrocosmos evidenciando a reverberação das 

influências pessoais; o binômio intenção cosmoética–fluxo energético positivo; o binômio cére-

bro-paracérebro; o binômio energossoma-mentalsoma; o binômio autodesassédio-heterodesas-

sédio; o binômio tenepessista cosmoético–amparador extrafísico. 

Interaciologia: a interação autopensenes-autoectoplasmia; a interação minipeça inte-

rassistencial–equipex; a interação autorreciclagem–autoqualificação das energias densas; a in-

teração estrutura intraconsciencial–paragenética; a interação energia consciencial–psicosfera; 

a interação microuniverso-Paraecologia. 
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Crescendologia: o crescendo fluxo de autorreciclagem–reequilíbrio holossomático–ho-

meostase holossomática–retilinearidade autopensênica–assistência qualificada. 

Trinomiologia: o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio pa-

cificação íntima–paranestesia–paraassepsia. 

Polinomiologia: o polinômio pensar correto–falar correto–refletir correto–agir correto;  

o polinômio ortocognição-ortointenção-ortoconduta-ortopráxis. 

Antagonismologia: o antagonismo ectoplasta homeostático / ectoplasta descompensa-

do; o antagonismo patopensene / ortopensene; o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonis-

mo efeito lenitivo / efeito irritativo; o antagonismo ectoplasta egoico–ectoplasta assistencial; 

o antagonismo atenção focada / atenção saltuária. 

Paradoxologia: o paradoxo de a holosfera homeostática nem sempre ser agradável; 

o paradoxo do ectoplasta eletronótico não reconhecer a própria energia. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a politica pessoal da manutenção da 

homeostase. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à teática da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a cos-

moeticofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a espectrofobia; a parapsicofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a prevenção e o tratamento da síndrome ectoplásmica na qualificação 

do assistente. 

Mitologia: o mito de a assistência homeostática exigir diploma, certificados ou titulação. 

Holotecologia: a cognoteca; a logicoteca; a energoteca; a cosmoeticoteca; a eticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Pen-

senologia; a Discernimentologia; a Intencionologia; a Assistenciologia; a Homeostaticologia; 

a Holomaturologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a equipex de 

paracirurgia; a equipin da Dinamica Interassistencial da Paracirurgia; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o parapsíquico ectoplasta; o parapercepciologista; o epicon lúcido;  

o energizador; o acoplador; o intermissivista; o agente desassediador; o voluntário de Instituição 

Conscienciocêntrica (IC); o líder assistencial; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; 

o verbetógrafo; o homem de ação; o interassistenciólogo; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a parapsíquica ectoplasta; a parapercepciologista; a epicon lúcida;  

a energizadora; a acopladora; a intermissivista; a agente desassediadora; a voluntária de Insti-

tuição Conscienciocêntrica; a líder assistencial; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a ter-

tuliana; a verbetógrafa; a mulher de ação; a interassistencióloga; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito mínimo da ortopensenidade na autoectoplasmia = aquele gerador 

de alterações sutis, momentaneas, das energias pessoais, do ambiente, das conscins e consciexes 

presentes; efeito máximo da ortopensenidade na autoectoplasmia = aquele promotor de mudança 

substancial, de abordagens profundas, no teor das energias pessoais, do ambiente, das conscins 

e consciexes presentes. 

 

Culturologia: a cultura do autocuidado; a cultura da autocura; a cultura da Interas-

sistenciologia; a cultura da paracirurgia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura do autode-

senvolvimento energossomático; a cultura da Conscienciologia teática. 

 

Intencionologia. De acordo com a Holomaturologia, a ortopensenidade é o caminho da 

depuração máxima da intencionalidade, extrapolando a boa intenção, com base na Ética Humana 

materialista, para a Cosmoética. 

Ectoplasmologia. O aprofundamento das pesquisas ectoplasmológicas é determinante 

evolutivo na mudança de foco da análise das evidências dos fenômenos de efeitos físicos rudi-

mentares para pesquisas dos efeitos especializados holossomáticos e interassistenciais, ocorridos 

em consequência das exteriorizações e qualidade da autoectoplasmia. 

Cosmovisiologia. É paradever evolutivo do intermissivista ampliar o microuniverso pes-

soal por meio dos autesforços de vivenciar coerentemente o paradigma consciencial universalista. 

Interassistenciologia. A cognição acerca das influências multidimensionais ego, grupo 

e policármicas, exercidas e recebidas amplia o senso de autorresponsabilidade pelas próprias es-

colhas e atitudes. 

 

Coerenciologia. Eis, na ordem alfabética, 8 atitudes convergentes à prática do assistente 

ectoplásmico, favorecedoras do autodomínio energético e da consequente reverberação homeostá-

tica: 

1.  Assim. Acolhimento fraterno e promoção da assimilação simpática de energias exter-

nas, propiciando o desenvolvimento da megafraternidade. 

2.  Autocura. Autoconsciencioterapia para suprir as vulnerabilidades somáticas, energé-

ticas, emocionais e intelectuais a fim de dirimir os autassédios. 

3.  Desassim. Desconexão energética através da prevalência da ortopensenidade. 

4.  EV. Aplicação e desenvolvimento do estado vibracional em alto nível desbloquendo 

o energossoma assim como melhorando os ambientes. 

5.  Paracirurgia. Conquista da holomaturidade e aplicação específica da energia consci-

encial como molde homeostático paraterapêutico. 

6.  Projetabilidade. Pesquisa projetiva indicadora da autorrealidade multidimensional, 

oportunizando neoabordagens do assistente. 

7.  Tenepes. Aplicação de autopesquisa na tenepes, funcionando como técnica evolutiva 

propícia à mudança de patamar na manifestação da conscin assistente, coordenada por amparador 

extrafísico. 

8.  Traforismo. Aplicação da auto e heteranálise traforista como alavancagem da pen-

senidade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da ortopensenidade na autoectoplasmia, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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02.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  lenitiva:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

O  INTERMISSIVISTA  ALINHA  AS  RECINS  À  COSMOÉTICA,  
QUALIFICA  A  ENERGIA  CONSCIENCIAL  E  ATUA  ENQUAN-
TO  ASSISTENTE  MULTIDIMENSIONAL  LÚCIDO,  IMPRIMIN- 
DO  PADRÃO  ORTOPENSÊNICO  NA  AUTOECTOPLASMIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o padrão das próprias energias consci-

enciais ectoplásmicas? Busca a autoqualificação cosmoética a favor dos outros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em 

Ectoplasmia; revisora Ivelise Vicenzi; Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.;  

4 ilus.; 1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 40 a 42. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1800 p.; Vols. 
I e II; 1 blog; 652, Conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 179, 490, 711 
e 799. 

 

A. P. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14138 

E F E I T O    D A    P E S Q U I S A    AU T O B I O G R Á F I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da pesquisa autobiográfica é a repercussão na vida da conscin, ho-

mem ou mulher, quando investiga e analisa a própria trajetória existencial de modo crítico, reme-

morando fatos e parafatos do passado, a fim de promover as recins e recéxis necessárias para  

a evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, deri-

vado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitas, e este de perquirere, “buscar com cuidado; pro-

curar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O segundo elemento de composição bio procede também do idioma Grego, bíos, 

“vida”. O terceiro elemento de composição grafia deriva do mesmo idioma Grego, graphé, “es-

crita; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra biografia surgiu em 1825. 

Sinonimologia: 1.  Resultado da pesquisa autobiográfica. 2.  Decorrência da investiga-

ção da própria vida. 3.  Consequência do estudo da auto-história. 4.  Repercussão da investigação 

da própria trajetória de vida. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da pesquisa autobiográfica, efeito regressi-

vo da pesquisa autobiográfica e efeito evolutivo da pesquisa autobiográfica são neologismos téc-

nicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Causa da pesquisa autobiográfica. 2.  Efeito da pesquisa heterobio-

gráfica. 3.  Resultado do desinteresse pela autopesquisa. 4.  Repercussão do desprezo pela auto-

pesquisa. 5.  Negligência quanto à autopesquisa. 

Estrangeirismologia: os feedbacks sobre os atos pessoais; a avaliação do próprio curri-

culum vitae; o checkup evolutivo; o upgrade na autevolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos resultados dos autesforços evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, listadas na ordem alfabética, relacionadas ao 

tema: 

1.  “Autocognição. Para alcançar a autocognição é necessária a autopesquisa, ou seja,  

a autoinvestigação até conhecer as bases da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Autoconscienciometria. O primeiro passo para a autopesquisa é o estudo da auto-

biografia, para depois a conscin se aprofundar nos meandros da holobiografia pessoal, por meio 

das autorretrocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene da retrospectiva da 

própria existência; a autopensenização cronológica; a autopensenização crítica sobre as próprias 

vivências; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o esforço para exercitar a ortopensenidade ao 

pesquisar os fatos passados; a autopensenidade realística fornecendo elementos confiáveis para  

o exame consciencial; o saldo homeostático da análise autobiográfica predispondo a tranquilidade 

na autopensenização. 

 

Fatologia: a autopesquisa reflexiva; a busca pela imparcialidade nas análises; a autos-

sondagem das experiências passadas; a análise autobiográfica permitindo o balanço autevolutivo; 

o exame das vivências pretéritas produzindo inventário dos próprios trafores, trafares e trafais;  

o levantamento da autoprodutividade pregressa propiciando a avaliação proexológica; as refle-



 

Encic lopédia   da   Consci encio l og ia  
 

14139 

xões sobre as autoprioridades existenciais; o autoconhecimento genuíno conduzindo à decisão pe-

la reciclagem consciencial; a lucidez quanto às interassistências passadas levando à opção pela 

gratidão e pelo exercício do perdão; a autopesquisa autobiográfica realista, sem distorções, forne-

cendo panorama correto sobre o encaminhamento da própria vida; as lições hauridas dos dados 

autobiográficos propiciando os ajustes e reajustes nas metas evolutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o abertismo para-

psíquico favorecendo as vivências parafenomênicas durante a pesquisa autobiográfica; a avalia-

ção do amparo extrafísico a partir das sincronicidades vivenciadas durante a escrita; a rememora-

ção da vida permitindo a descoberta da parafenômenos vividos e passados despercebidos; as re-

percussões do autestudo sincero auxiliando no preparo para o período intermissivo pós-dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autocrítica; o sinergismo autopesquisa-he-

teropesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica de rememorar fatos passados; a técnica de escrever sem censura; 

a técnica de reler e selecionar os conteúdos da escrita; a técnica de esquematizar a escrita auto-

biográfica; a técnica da autobservação racional; a técnica do questionamento; a técnica de ga-

rimpar fatos pessoais positivos e negativos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da pesquisa autobiográfica; os efeitos das recordações passadas na 

descoberta dos benfeitores da vida atual; os efeitos do medo das heterocríticas travando a pes-

quisa autobiográfica; o efeito evolutivo da antivitimização; os efeitos evolutivos do autoconheci-

mento. 

Neossinapsologia: as neossinapses alterando atitudes anteriores; as neossinapses gera-

das na escrita e análise da autobiografia; as neossinapses renovando o paradigma pessoal. 

Ciclologia: o ciclo autanálise-autorreciclagem. 

Enumerologia: o efeito do balanço de vida; o efeito do registro da própria história;  

o efeito do reconhecimento dos aportes existenciais; o efeito de passar a limpo a existência;  

o efeito da identificação da autoproéxis; o efeito de enfrentar a autorrealidade; o efeito da auto-

biografia compromissada. 

Binomiologia: o binômio autovivência-autobiografia; o binômio autenfrentamento-au-

torreflexão; o binômio autoconhecimento-autotransformação. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-reciclagem. 

Trinomiologia: o trinômio retrospectiva-autopesquisa-autocrítica. 

Polinomiologia: o polinômio relembrar-registrar-pesquisar-analisar-reciclar. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escrita; as leis da Cosmoética; a lei da ação e re-

ação. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a historiofilia; a au-

todidaticofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia sendo dificultador da pesquisa autobiográfica. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a discernimentoteca; a autocriticoteca; a evoluciote-

ca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a autobiografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Metodologia; a Discernimentologia; a Pro-

exologia; a Grupocarmologia; a Automaturologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia;  

a Recinologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autocrítica; a conscin cobaia; a conscin autopes-

quisadora; a conscin avaliadora da própria evolução; a conscin autodesafiadora; a conscin refle-

xiva. 

 

Masculinologia: o escritor; o intelectual; o autor autobiográfico; o autoquestionador;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o proexista; o completista; o crítico. 

 

Femininologia: a escritora; a intelectual; a autora autobiográfica; a autoquestionadora;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a proexista; a completista; a crí-

tica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-

ens scientificus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito regressivo da pesquisa autobiográfica = quando resulta em revol-

ta, vingança e desprezo contribuindo para o retrocesso consciencial; efeito evolutivo da pesquisa 

autobiográfica = quando resulta em recin, perdão e gratidão favorecendo o avanço consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da racionalidade; a cultura da au-

torreflexão; a cultura proexológica. 

 

Redaciologia. No contexto da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem lógica,  

8 dicas para a redação da autobiografia: 

1.  Registro. Registrar as lembranças sem preocupar-se nesse momento com a ordem dos 

fatos, para não perder nenhum detalhe nas primeiras recordações. 

2.  Pesquisa. Usar fotos antigas e relatos de contemporâneos, para completar a própria 

história. 

3.  Organização. Ler os registros já computados e organizar os fatos em ordem cronoló-

gica, para facilitar o entendimento em cada fase existencial. 

4.  Amparo. Observar e registrar as sinaléticas energéticas e parapsíquicas, para compre-

ender as ajudas extrafísicas. 

5.  Sincronicidade. Ficar atento às sincronicidades fornecedoras de dados adicionais. 

6.  Autocrítica. Analisar a própria história mantendo senso crítico aguçado, para conta-

bilizar as atitudes positivas e negativas. 

7.  Revisão. Submeter o texto para a revisão a fim de realizar os acertos necessários. 

8.  Publicação. Divulgar a autobiografia para a prática da tares e receber feedbacks dos 

leitores. 

 

Autocriticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 questionamentos para a lei-

tura crítica da autobiografia: 

01.  Aportes. Ao longo da vida em quais momentos obtive ajuda de conscins e consci-

exes? 

02.  Cosmoética. A trajetória pessoal foi pautada primordialmente pela Cosmoética? 

03.  Interassistência. Na rotina diária reservei tempo para praticar a assistência? 

04.  Paragenética. Tenho habilidades ou ideias inatas? 

05.  Parapsiquismo. Detectei a presença de parapsiquismo em quais fases da vida? 

06.  Proéxis. Quais atividades faltam para o cumprimento da autoproéxis? 

07.  Tares. Em quais momentos da vida desempenhei a tarefa do esclarecimento? 
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08.  Trafal. Qual traço faltante alavancaria a evolução? 

09.  Trafar. Quais traços-fardos pessoais tenho de superar? 

10.  Trafor. Quais fortalezas pessoais são capazes de combater as próprias imaturidades 

a fim de aprimorar as tarefas assistenciais? 

 

Repercussões. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 possíveis repercussões sadias 

da pesquisa autobiográfica: 

1.  Autenfrentamento: a coragem de submeter-se à auto e heterocrítica. 

2.  Gratidão: a valorização de pessoas do passado até então esquecidas. 

3.  Perdão: a compreensão da importância de perdoar os desafetos. 

4.  Recin: a identificação das próprias falhas para reciclar as atitudes pessoais. 

5.  Recomposição: a correção dos erros passados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da pesquisa autobiográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Despertamento  parapsíquico  na  terceira  idade:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Escrita  reciclogênica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

14.  Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  autobiográfica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  AUTOBIOGRÁFICA  FACILITA  A  AVALIAÇÃO  

DA  CONDUTA  DA  CONSCIN  PERANTE  A  VIDA,  FAVORE-
CENDO  O  INVESTIMENTO  NAS  MUDANÇAS  DE  ATITUDES  

PARA  MELHORIA  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou a autobiografia? Os efeitos foram sa-

tisfatórios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. Leonardo Rodrigues; posf. 

Leonardo Rodrigues; pref. I Felix Wong; pref. II Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps; 46 abrevs.; 1 apênd.; 20 citações; 1 cro-
nologia; 3 diagramas; 21 enus.; 1 foto; glos. 22 termos; 1 microbiografa; 73 refs.; 1 técnica; geo.; ono.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 81 a 87. 

2.  Lagrota, Maria Helena; Minhas Quatro Estações: Rumo à Conscienciologia; pref. Cristina Ribeiro; revi-
sores Regina Camarano, Rosemary Salles e Tiago Ornellas; 210 p.; 44 caps.; 1 citação; 17 abrevs.; 1 E-mail; 7 fotos;  
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1 ilus.; 1 microbiografia; 13 websites; 22 refs.; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2017; páginas 156 a 159 e 176 a 179. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
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4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
1.095 a 1.096. 
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E F E I T O    D A    R E C O N C I L I A Ç Ã O    N A    H A R M O N I A    E V O L U T I V A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da reconciliação na harmonia evolutiva é a consequência do ato 

de a conscin, homem ou mulher, buscar a promoção e cultivo do melhor entendimento e acerto 

grupocármico possível, reverberando no equilíbrio geral, cosmoético, com a eutimia exequível, 

no contexto da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo reconciliação deriva também do idioma Latim, recon-

ciliatio, “reconciliação; restabelecimento”. Apareceu no Século XV. A palavra harmonia procede 

do idioma Grego, harmonía, “união; encaixe; acordo; ordem”, através do idioma Latim, harmo-

nia, “harmonia; proporção entre as partes; simetria; sistema; ordem”. Surgiu no Século XVI.  

O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da reconciliação no equilíbrio evolutivo. 2.  Repercussão do 

entendimento na harmonia existencial. 3.  Efeito da autorretratação na sintonia evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da reconciliação na harmonia evolutiva, mi-

niefeito da reconciliação na harmonia evolutiva e maxiefeito da reconciliação na harmonia evo-

lutiva são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da desorganização no desempenho evolutivo. 2.  Efeito da 

hostilidade no desequilíbrio evolutivo. 

Estrangeirismologia: o timing da reconciliação; a vivência full time da interassistência; 

o modus vivendi pela assertividade cosmoética; o continuum evolutivo; a glasnost pessoal; a open 

mind; o know-how evolutivo; o upgrade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inimizade, 

não. Reconciliação. Multipliquemos as reconciliações. 

Coloquiologia: a inteligência de saber enxergar-se pelos olhos dos outros; o ato de cair 

a ficha dos erros pretéritos. 

Citaciologia: – A evolução consciencial não dá saltos, mas exige pequenos passos lúci-

dos e diários na desconstrução de autenganos multimilenares (Dulce Daou, 1956–). 

Ortopensatologia: – “Reconciliações. As reconciliações vivificam”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reconciliação; o holopensene pessoal da harmo-

nia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; o holopensene do entendimento e respeito mútuos; o holopensene tra-

forista; a harmonização pensênica. 

 

Fatologia: o resultado da anticonflitividade na progressão consciencial; a reconciliação 

propiciando a desamarração dos laços de interprisão; a iniciativa da recomposição grupocármica; 

a reconciliação evolutiva; a convivência pacificadora; a convivialidade harmônica e fraterna;  

a expectativa exagerada nas relações gerando os arrependimentos; os inevitáveis desafetos; a de-

sarmonização; a manutenção de conflitos; a manifestação dos traços fardos; a noção clara da es-

tagnação evolutiva causada pelo encolhimento da lucidez; o ato de colocar os prós e os contras na 

balança; o ato de perder para poder ganhar; o enfrentamento dos inevitáveis desafetos apontando 

as correções de rumo; a intenção de reconciliação com os adversários do passado; a hora da mu-
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dança; a mudança de bloco; a reciclagem evolutiva; a autopesquisa conscienciométrica; a autex-

posição da cobaia lúcida; os conflitos inerentes à saída da inércia evolutiva; o descarte de inten-

cionalidade egoica; a percepção de reciclagem dos autoconflitos; a intuição buscada do autodis-

cernimento; a predominância da razão; a criação de hábitos sadios; o ato de abrir mão facilitando 

as reconciliações grupocármicas; a serenidade perante as pressões adversas; a acalmia conscienci-

al; o perdão incondicional enquanto profilaxia da conflituosidade; a empatia evolutiva; o ato cos-

moético de saber ouvir proporcionando a serenidade libertadora; o respeito ao nível evolutivo 

alheio; o auto e heterorrespeito; os indicadores de estar no rumo certo; o abertismo consciencial 

às oportunidades dos reencontros; os momentos de destino; a utilização cosmoética dos trafores;  

a assertividade cosmoética na valorização dos trafores; a tares silenciosa pela autexemplificação; 

a higiene consciencial desassediadora; a priorização evolutiva; a requalificação da própria Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o curso Desperticidade do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); o vislumbre da Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando  

a harmonia holossomática; a prática diária da tenepes patrocinando reconciliações multidimensio-

nais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal favorecendo a assertividade na intercomunica-

ção; a atenção aos parafatos e ao contexto multidimensional; as energias conscienciais (EC) tóxi-

cas gravitantes resultantes dos erros cometidos; o desassédio grupal; as projeções conscienciais 

revelando o nível evolutivo pessoal; a harmonia íntima atraindo espontaneamente os amparadores 

extrafísicos; a evolução multidimensional harmônica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade–harmonia evolutiva; o sinergismo 

reconciliação-serenidade; o sinergismo aproveitamento das oportunidades–evolutividade; o si-

nergismo da relação ganha-ganha; o sinergismo força presencial–autoridade consciencial; o si-

nergismo vontade-determinação; o sinergismo conciliação-desassédio. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio de toda consciência ca-

minhar para o serenismo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético de 

objetivar sempre o melhor para todos; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da di-

minuição do tempo entre os erros e a correção do erro. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) embasando a harmonia intraconsciencial; o código de valores pessoais; o código pesso-

al de Cosmoética (CPC) direcionado às reconciliações; o código grupal de Cosmoética (CGC);  

o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da evolução através dos 

autesforços cosmoéticos; a teoria evolutiva através da interassistencialidade; a teoria da reconci-

liação grupocármica; a teoria da evolução consciencial; a teoria da desassedialidade; a teoria 

da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica de viver evolutivamente por meio da 

interassistencialidade; a técnica da assim e desassim; a técnica da impactoterapia cosmoética;  

a técnica de ouvir mais e falar menos; a técnica da reconciliação; a técnica do perdão. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico repercutindo na evolução pessoal;  

o voluntariado cosmoético; o profissionalismo do voluntariado evolutivo; os voluntários da Pa-

radireitologia; o voluntariado interdimensional da tenepes; a convivência harmoniosa nas tarefas 

evolutivas do voluntariado; os paravoluntários da evolução. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível dos Recexologistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da reconciliação na harmonia evolutiva; o efeito do saldo na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos dos autesforços evolutivos; o efeito pacificador do acordo ga-

nha-ganha; os efeitos úteis dos esforços evolutivos pessoais; os efeitos acumulativos das recins 

na evolução consciencial; o efeito do autodesassédio mentalsomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas relações maduras; as neossinapses 

derivadas dos neoacertos; as neossinapses obtidas pela vivência da convivialidade sadia; as ne-

ossinapses fraternas reconciliatórias; as neossinapses adquiridas a partir das recins e recéxis; as 

neossinapses provocadas pelo voluntariado conscienciológico; as neossinapses das escolhas pró- 

-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das reconciliações; o ciclo evolutivo da harmonia; o ciclo 

evolutivo consciência imatura–consciência responsável; o ciclo resolução de conflitos–recicla-

gem; o ciclo dos autesforços na autossuperação dos travões pessoais; o ciclo mudança de postu-

ra−harmonia evolutiva; o ciclo da recomposição evolutiva interconsciencial; o ciclo evolutivo 

pessoal. 

Enumerologia: a reconciliação gerando harmonia íntima (egocármica); a reconciliação 

gerando harmonia grupal (grupocármica); a reconciliação gerando harmonia policármica; a re-

conciliação gerando harmonia autolibertária; as reconciliações gerando harmonia holopensêni-

ca; a reconciliação gerando harmonia interdimensional; a reconciliação gerando harmonia evo-

lutiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio erro-acerto; o binômio 

reconciliação-interassistencialidade; o binômio serenidade–harmonia evolutiva; o binômio re-

conciliação–resolução pessoal; o binômio harmonia−coerência evolutiva; o binômio exigências- 

-concessões. 

Interaciologia: a interação pensenidade cosmoética–convivialidade libertadora;  

a interação reconciliação–escolha inteligente; a interação harmonia evolutiva–autevolutividade; 

a interação inteligência evolutiva–reconciliação; a interação tenepes-ofiex; a interação evolutiva 

harmonia íntima–convivência exemplar; a interação autolucidez ampliada–valores conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo reciclagem existencial–assertividade cosmoética; o cres-

cendo pseudo-harmonia–harmonia evolutiva; o crescendo reconciliação-libertação; o crescendo 

reconciliação íntima–serenidade; o crescendo profilaxia do erro–projeção de acerto; o crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo crise-crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio reflexão-decisão-ação; o trinômio 

autoconfiança-autodeterminação-autocontrole; o trinômio da holomaturidade autodiscernimen-

to-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade; o tri-

nômio ambição evolutiva–autodiscernimento–interassistência; o trinômio motivação-esforço-per-

severança; o trinômio nível evolutivo–oportunidade evolutiva–aceleração evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio sinceridade-autenticidade-anticonflitividade-serenidade;  

o polinômio entendimento-respeito-exemplarismo-interassistência; o polinômio autodiscernimen-

to-compreensão-superação-reconciliação; o polinômio reconciliação-libertação-pacificação-paz 

íntima; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–coragem evolutiva–persistência; o poli-

nômio Conviviologia-Evoluciologia-Interassistenciologia-Reeducaciologia; o polinômio holoma-

turidade-evolução-Paradireito-Cosmoética; o polinômio libertador autodiscernimento-compre-

ensão-autocura-reconciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo ganho secundário / ganho evolutivo; o antagonismo 

hábito sadio / compulsão desorganizadora; o antagonismo convivialidade harmoniosa / hostili-

dade íntima; o antagonismo posicionamento evolutivo / posicionamento vacilante; o antagonismo 

cosmoética / anticosmoética; o antagonismo vida pró-evolutiva / vida contemplativa; o antago-

nismo conflito íntimo / paz íntima; o antagonismo apriorismo / pesquisofilia. 
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Paradoxologia: o paradoxo da insatisfação evolutiva; o paradoxo de, quanto maior  

a harmonia íntima, maior o contato interassistencial com a desarmonia; o paradoxo da assistên-

cia sem palavras; o paradoxo de a evolução ser individual, porém depender das interrelações sa-

dias; o paradoxo do acovardamento frente aos aportes conscienciais; o paradoxo de perdas ne-

cessárias poderem ser ganhos evolutivos; o paradoxo de a evolução consciencial se desenvolver 

no âmbito da evolução grupal. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a democracia; a argumentocracia;  

a evoluciocracia; a conviviocracia; a política da evolução grupal; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço interassistencial; a lei do mai-

or esforço na busca da reconciliação; as leis da Interassistenciologia; a lei natural da evolução 

das consciências; as leis da evolução; a lei da reeducação evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a harmoniofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a reciclofi-

lia; a correciofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a conviviofobia; a cosmoeticofobia; a assistenciofobia;  

a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da ingenuidade; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da apriorismose; a síndrome da pré-derrota eliminando  

a possibilidade de reconciliação; a autossuperação das síndromes estagnadoras da evolução. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre o prioritário evolutivo; a egomania; a mania 

de procrastinar; a mania de não refletir antes de falar; a mania de deixar para amanhã as inadiá-

veis tarefas de reconciliação com desafetos; a mania de ficar melindrado; a mania patológica de 

querer sempre ter razão. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito 

do heteroperdão sem tentativa de reconciliação; o mito da evolução fácil; o mito de evoluir sem 

errar; o mito da evolução sem autodiscernimento; o mito da aceleração evolutiva sem autodesas-

sédio. 

Holotecologia: a evolucioteca; a convivioteca; a anticonflitoteca; a cosmoeticoteca;  

a coerencioteca; a criticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Abertismologia; a Evoluciologia; a Lucidologia; 

a Determinologia; a Harmoniologia; a Pacienciologia; a Verbaciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin liberta; a conscin libertária; a conscin pré-sere-

nona; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin decidida a evoluir; a conscin 

exemplarista. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o exemplarista evolutivo; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a exemplarista evolutiva; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens serenissimus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens lucidus;  

o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens effectuator; o Homo sapiens experimentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito da reconciliação na harmonia evolutiva = os acertos grupo-

cármicos por meio de autorretratação, gerando acalmia íntima; maxiefeito da reconciliação na 

harmonia evolutiva = as recomposições grupocármicas, favorecendo a autolibertação e o alcance 

da policarmalidade. 

 

Culturologia: a cultura das vivências evolutivas; a cultura das reconciliações humanas; 

a cultura da Cosmoética; a cultura da ortoconvivialidade; a cultura da harmonia conviviológica; 

a cultura da conscienciometria; a cultura do autenfrentamento evolutivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 

15 efeitos harmônicos passíveis de serem percebidos a partir das reconciliações: 

01. Amparalidade: a presença de amparo extrafísico, nas manifestações do dia a dia, 

resultante das reciclagens. 

02. Antiassedialidade: a autossuperação do assédio, ao transpor as patologias, manten-

do o equilíbrio holossomático e a saúde consciencial. 

03. Anticonflituosidade: a renúncia à reatividade negativa, perante as imaturidades 

alheias. 

04. Antiemocionalidade: o controle das emoções estagnadoras. 

05. Antimonoideísmo: a postura de semperaprendente. 

06. Antivitimização: a eliminação de surtos imaturos predisponentes de distúrbios 

emocionais. 

07. Autequilíbrio: o grau de reflexão constante, na busca do equilíbrio nas manifesta-

ções conviviológicas. 

08. Autoconsciencialidade: o senso de maturidade quanto à própria evolução. 

09. Constância: a superação dos caprichos infantis e a manutenção da rotina evolutiva. 

10. Convivialidade: a convivência fraterna, harmoniosa no dia a dia, com os compassa-

geiros evolutivos. 

11. Cosmoeticidade: o aumento da autexemplificação nos atos diários. 

12. Criticidade: a holomaturidade nas análises de condutas pessoais e de outrem. 

13. Gratidão: a valorização das oportunidades reconciliatórias. 

14. Pacificidade: o desenvolvimento do temperamento pacífico, reconciliador e bene-

volente no caminho para a Serenologia. 

15. Vitalidade: a autestima reforçada pela interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da reconciliação na harmonia evolutiva, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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03.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

08.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

15.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DA  RECONCILIAÇÃO  NA  HARMONIA  EVOLUTIVA  

EXIGE  O  MÁXIMO  DE  AUTESFORÇO  NA  SUPERAÇÃO  DOS  

CONFLITOS  INTERPESSOAIS.  PAZ  ÍNTIMA  E  SERENIDADE  

LEVAM  À  CONQUISTA  DE  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebe os efeitos das reconciliações no dia  

a dia? Reconhece e valoriza as reciclagens intraconscienciais em prol da evolução pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 654  

e 1.430. 

 

T. O. M. 
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E F E I T O    D A    R E C U P E R A Ç Ã O    D E    CO N S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da recuperação de cons é a consequência, repercussão e / ou resul-

tado de a conscin, homem ou mulher, rememorar, relembrar ou recuperar as unidades de lucidez 

extrafísica, resgatando a bagagem evolutiva conquistada durante o período intermissivo de manei-

ra profilática, seletiva e autevolutiva, com aproveitamento máximo na vida atual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O termo recuperação deriva também do idioma Latim, recuperatio, 

“recobro”. Apareceu no Século XVI. A palavra consciência procede do mesmo idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Reflexo do recobro de cons. 2.  Produto do recobramento de cons. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da recuperação de cons, efeito da minirre-

cuperação de cons e efeito da maxirrecuperação de cons são neologismos técnicos da Proexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da falta da recuperação de cons. 2.  Inconsistência na recupe-

ração de unidades de lucidez. 3.  Consequência da irrecuperação de cons. 

Estrangeirismologia: o upgrade existencial impulsionando a evolução; o recall evoluti-

vo; o flashback de clareza absoluta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aceleração evolutiva da História Pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cons: acesso ho-

lomemoriológico. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Saber das realidades lá, na extrafisicalidade, é mais fácil. Aqui, na 

intrafisicalidade, é mais difícil. Lá tem a recuperação dos cons magnos. Na próxima vida intrafí-

sica, a maioria dos atuais componentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internaci-

onal (CCCI) vai recuperar os cons mais expressivos ainda no período infantil, em função da in-

tensificação do atual holopensene intrafísico saturado com a Inteligência Evolutiva (IE)”. 

2.  “Automemórias. A sua memória extrafísica é, pelo menos, 25% a mais em relação  

à memória humana, em função da recuperação dos cons magnos”. 

3.  “Autopsicosferologia. No dia em que termina a preocupação excessiva, a pessoa vai 

fazer make-up e arranjar o to make room no seu microuniverso íntimo para coisas melhores. Essa 

é a verdadeira técnica de recuperação de cons magnos, a troca efetiva do ruim pelo ótimo. Sua 

pensenização vai mudar a autopsicosfera e as autevocações. Nesse ponto, até as autorretrocogni-

ções convergem para melhor. Tais ocorrências apontam a força e o papel das autodecepções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; o holopensene pessoal da Lucido-

logia; o holopensene pessoal da Autoconscienciometrologia; o holopensene pessoal da Autorree-

ducaciologia; o holopensene pessoal esclarecedor; os autopensenes; a autopensenidade evolucio-

lógica; a mudança de bloco pensênico proporcionada pela automemória; os retropensenes; a retro-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a dedicação em registrar os pensenes em conformidade 

com a escrita conscienciológica; o alinhamento autopensênico com o holopensene do Curso In-

termissivo (CI). 
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Fatologia: os benefícios da rememoração de cláusulas intermissivas; a evitação de auto-

mimeses dispensáveis; a autopesquisa pessoal com foco evolutivo; o objetivo claro e definido; os 

resultados das pesquisas pessoais pró-evolutivas; a retomada da tarefa proexológica a partir da re-

cuperação de cons; o alinhamento da carreira profissional; a dificuldade momentânea em transfor-

mar em palavras as autexperiências; o fato de a escrita poder não traduzir a vivência; o atributo da 

atenção bem aplicado; o entendimento da função da escrita verbetográfica; a erudição aproveita-

da; as mudanças nos padrões de comportamento patrocinadas pela recuperação de cons; a escrita 

esclarecedora; o aproveitamento da bagagem pessoal na realização da proéxis; os registros histó-

ricos facilitando a recuperação de cons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os parafenômenos das autorretrocognições; as projeções conscien-

tes (PCs) didáticas; as experiências extrafísicas retrocognitivas; a supressão de traços e comporta-

mentos patológicos de retrovidas; os insights patrocinados pelos amparadores extrafísicos; as pa-

rapercepções promovendo acesso à holomemória pessoal; o apoio de amparadores das equipexes 

técnicas; o desenvolvimento e aprimoramento parapsíquico; a Parapercepciologia Pessoal na au-

torreeducação subjugando trafares; as rememorações autocorretivas; a conquista paulatina da ma-

turidade parapsíquica; a holomaturidade incessante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-retrocognições; o sinergismo retromemória-au-

tesclarecimento. 

Principiologia: o princípio da autossinceridade; o princípio da evolução pessoal estru-

turar-se no autoconhecimento; o princípio da autobenignidade; o princípio da Cosmoeticologia 

pessoal (PCP); o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio “contra 

fatos não há argumentos”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código particular de autossenhas. 

Teoriologia: a teoria da mudança autotemperamental; a teoria da evolução consciente; 

a teoria da recuperação de cons. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico enquanto fator determinante do paravoluntari-

ado das reurbanizações extrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Reci-

clologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito da recuperação de cons; o efeito da recuperação de cons amparada 

na alavancagem evolutiva; o efeito benéfico das retromemórias na produtividade proexológica;  

o efeito do alinhamento da proéxis; o efeito determinante do reconhecimento de trafores e trafa-

res milenares; os efeitos intraconscienciais das autorretificações; os efeitos positivos das retro-

cognições a partir dos atos corretos; o efeito benigno da postura antivitimizadora; os efeitos am-

bientais das autorreparações. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir de pesquisas históricas; as neossi-

napses vinculadas à reestruturação pensênica; as neossinapses provenientes da reestruturação 

da vida intrafísica; as neossinapses patológicas geradoras de inseguranças; as neossinapses pa-

tológicas descontruídas com auxílio dos amparadores; as neossinapses restauradas pela tares; as 
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neossinapses favorecedoras da recuperação de cons; as neossinapses promovidas pela autopes-

quisa; a recuperação de cons favorecendo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo recuperação de cons–autorresponsabilidade proexológica; o ciclo 

autodescoberta–mudança de paradigma; o ciclo observação–detalhamento–associação de idei-

as; o ciclo entendimento proexológico–confiança evolutiva. 

Binomiologia: o binômio recuperação de unidades de lucidez–autodiscernimento; o bi-

nômio autopesquisa–recuperação de cons; o binômio causa-efeito; o binômio recuperação de 

cons–maturidade consciencial; o binômio autorreeducação-autodecantação; o binômio conheci-

mento–abertismo consciencial; o binômio intenção correta–intenção dirigida. 

Interaciologia: a interação conhecimento proexológico–determinação resoluta; a intera-

ção retromemória–entendimento pró-evolução; a interação coragem evolutiva–amparabilidade;  

a interação autodiscernimento–escolhas evolutivas; a interação retrocognição-desprendimento. 

Crescendologia: o crescendo retrocognição–determinação evolutiva; o crescendo en-

tendimento proexológico–direcionamento audacioso; o crescendo retrocognição-neorresponsabi-

lidades; o crescendo autesclarecimento–posicionamentos claros; o crescendo ideias inatas–recu-

peração de cons. 

Antagonismologia: o antagonismo recuperação de cons / resistência à mudança; o an-

tagonismo autovitimização / autorretificação; o antagonismo autoculpa / autorresponsabilidade; 

o antagonismo escrita acadêmica / escrita conscienciológica. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a cos-

moeticocracia; a autocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo aplicada às autorre-

ciclagens; a lei do autoinvestimento evolutivo; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei do retor-

no; a lei da retribuição proexológica. 

Filiologia: a parapsicofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a retrofilia; a despertofilia;  

a criticofilia; a intelectofilia; a autocogniciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento do medo da superexposição. 

Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da despriorização existencial; a autossu-

peração da síndrome da monarquia; a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a profila-

xia da síndrome do atraso evolutivo. 

Maniologia: a superação da egomania; o banimento da mania de desprezar os resultados 

advindos dos autesforços das práticas parapsíquicas; a superação da mania de esquiva em receber 

heterajuda; a megalomania. 

Mitologia: o mito da evolução fácil; a queda do mito da incapacidade de mudar a reali-

dade. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a despertoteca; a determinoteca; a seri-

exoteca; a historioteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a cronoteca; autocriticoteca; a proexote-

ca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intermissiologia; a Antidesviologia; a Autodeter-

minologia; a Autodiscernimentologia; a Autoprojeciologia; a Holomemoriologia; a Holobiografo-

logia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente recuperador de cons; o intermissivista; o proexista; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico;  

o parapercepciologista; o escritor; o tenepessista; o pesquisador. 
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Femininologia: a agente recuperadora de cons; a intermissivista; a proexista; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica;  

a parapercepciologista; a escritora; a tenepessista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito da minirrecuperação de cons = aquele proporcionando a escrita 

tarística individual na consecução da autoproéxis; efeito da maxirrecuperação de cons = aquele 

proporcionando a escrita tarística grupal na consecução da maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisológica; a cultura autevoluciológica; a cultura do 

autorrevisionismo holobiográfico cosmoético; a cultura autassistenciológica; a cultura da memó-

ria contínua; a cultura da autevolução lúcida; a Multiculturologia Evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autossuperaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 efeitos acachapantes da recuperação de cons na existência da conscin intermissivista: 

01.  Aceleração: da História Pessoal sendo impulsionada pelas neoescolhas. 

02.  Amadurecimento: da pensenidade e do consequente entendimento dos ganhos evo-

lutivos patrocinadores de renovações existenciais. 

03.  Antivitimização: na adoção de conduta proativa e otimista frente aos percalços da 

vida humana. 

04.  Autestima: na revitalização e manutenção do apreço pessoal patrocinadas pelo de-

senvolvimento da autoconfiança. 

05.  Bagagem: no entendimento das retromemórias de modo racional e benéfico encami-

nhando estrategicamente o desenvolvimento da programação existencial. 

06.  Criticidade cosmoética: no entendimento dos trafares e trafores com objetivo de 

esclarecer a origem dos traços e os neodirecionamentos necessários. 

07.  Consciexialidade: a certeza e lucidez quanto à condição de consciex enquanto pri-

meira natureza favorecedora da recuperação de cons. 

08.  Neofilia: no autenfrentamento de desafios antes ignorados, sem apriorismose ou 

temor. 

09.  Parapsiquismo: no ato de valorizar a paraperceptibilidade pessoal. 

10.  Profilaxia: na organização da vida resultante da recuperação de cons. 

11.  Seletividade: nas escolhas saudáveis refletidas e cosmoéticas. 

12.  Tenepes: na sustentação da assistência parapsíquica cosmoética junto ao amparo 

funcional nas práticas diárias para o resto da vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da recuperação de cons, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Ambiente  lucidogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

04. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

05. Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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06. Autodestravamento  parapsíquico  interassistencial:  Autoparapercepciologia;  Ho-

meostático. 

07. Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08. Autoparapsiquismo  retificador:  Interreeducaciologia;  Neutro. 

09. Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11. Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12. Escola  de  cons:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13. Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

14. Interação  conscienciografia–recuperação  de  cons:  Lucidologia;  Homeostático. 

15. Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  PROPORCIONA  CONSTRUIR  

ASSERTIVAMENTE  O  PROCESSO  EVOLUTIVO,  CONDIÇÃO  

NECESSÁRIA,  INSUBSTITUÍVEL  E  APLICÁVEL  COM  TEÁTI-
CA,  PARA  O  CUMPRIMENTO  SATISFATÓRIO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você leitor ou leitora, percebe os efeitos da recuperação de cons na 

atual existência? Qual nível de aproveitamento evolutivo vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 166, 
208 e 230. 

 

M. M. N. 
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E F E I T O    D A    R E E D U C A Ç Ã O    AU T O P E N S Ê N I C A  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da reeducação autopensênica é o resultado sadio da reorientação 

dos próprios pensenes por meio do autesforço contínuo da conscin, homem ou mulher, perante  

a irrevogável decisão em sustentar a ortopensenidade, objetivando a autodesperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O prefixo re deriva também do idioma Latim, re, “retrocesso; 

retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação procede do mesmo 

idioma Latim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma cri-

ança); amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reedu-

cação surgiu no Século XX. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; co-

gitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII.  

O termo sentimento deriva igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no 

Século XIV. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, 

energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da reeducação autopensênica. 2.  Produto do reapren-

dizado autopensênico. 3.  Autorrealinhamento cosmoético da autopensenidade. 4.  Fruto do redi-

recionamento homeostático da fôrma autopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da reeducação autopensênica, efeito básico 

da reeducação autopensênica e efeito avançado da reeducação autopensênica são neologismos 

técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da falta de educação autopensênica. 2.  Causa da falta de 

educação autopensênica. 

Estrangeirismologia: o upgrade pensênico; os effetti del perdono; o timing evolutivo 

influenciando na tomada de decisões; o approach amparológico racional; o upgrade da paraper-

ceptibilidade; o download de informações do paracérebro proporcionando reconhecimento de fa-

tos e parafatos; o codex subtilissimus pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopensenologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Educação: 

discernimento hábil. Pensenização: megacriação contínua. Pensenologia: Conscienciologia prá-

tica. 

Coloquiologia: a condição cosmoética de não ficar vendido diante de abordagens asse-

diadoras. 

Proverbiologia: – Quem não arrisca, não petisca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorreeducaciologia; a autopensenidade sadia; 

o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal da autopriorização;  

o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) recu-

perado na intrafisicalidade; o ato de resistir à pressão patopensênica dos guias amauróticos e asse-

diadores; os ortopensenes; a sustentação da ortopensenidade em qualquer ambiente, a qualquer 

momento; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reci-
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clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a reestruturação pensênica da cons-

cin focada na desperticidade; a desopressão enquanto resultado do esforço ininterrupto da pense-

nidade sadia; a predominância do pen na autopensenização; a implantação e sustentação de holo-

pensenes desassediados; a assunção do controle das energias evitando não “ser engolido” pelos 

holopensenes patológicos. 

 

Fatologia: a coragem para enfrentar o heterassédio; a aprendizagem e aceitação dos de-

safios existenciais; o enfrentamento do incômodo; o aumento dos acertos e a diminuição dos er-

ros; a maior empatia; o aumento da compreensibilidade dos distintos níveis evolutivos; o acolhi-

mento interassistencial; o controle dos pecadilhos mentais; a arrogância cega impondo condições 

descabidas; o egoísmo; o senso de propriedade; a ilusão de estar sozinho frente à multidimensio-

nalidade; o reconhecimento dos trafares e trafores; a desdramatização das dificuldades; o pedido 

de ajuda; a preceptoria parapsíquica; a terapia convencional; os diversos cursos conscienciológi-

cos incrementando a compreensão da reciclagem intraconsciencial; o Curso Conscin-Cobaia Vo-

luntária do Conscienciograma da Associação Internacional de Conscienciometria Interassisten-

cial (CONSCIUS) revelando traços relevantes à compreensão da personalidade consecutiva;  

o maior entendimento do maximecanismo evolutivo; o reconhecimento do amparo auxiliando na 

compreensão dos fatos; a resiliência; o megafoco; a escolha evolutiva de levar a vida de modo le-

ve e responsável; as visitas ao Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) contribuin-

do para a aceleração do desenvolvimento parapsíquico; o curso Efeitos do Perdão, da Associação 

Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI), enfatizando o processo do autodesas-

sédio; o alívio resultante das mudanças consolidadas; as alterações intraconscienciais decorrentes 

da mudança de residência; o maior senso de independência e responsabilidade pelos atos pratica-

dos; a mudança de hábitos; a ressignificação do sentido da vida (Autoproexologia); a autoconfian-

ça intermissiva; o autexemplarismo; o senso de pertencimento; o vínculo intermissivo; o prazer 

em conhecer a si mesmo; a alegria; a positividade; o bom humor característico; a certeza íntima 

de chegar à desperticidade nesta vida humana; o reconhecimento da interassistência irrestrita ao 

grupocarma; a gratidão; a imperturbabilidade; a incorruptibilidade; a Cosmoética; o realinhamen-

to com o fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a perícia na mobi-

lização básica de energia (MBE); o incremento das energias conscienciais (ECs) para qualificar  

a doação energética; a sinalização dos amparadores extrafísicos quanto aos pontos a serem reava-

liados; o autocontrole das energias conscienciais evitando as assimilações antipáticas; a prática da 

tenepes ampliando as paravivências diárias interassistenciais e apontando as falhas na conduta;  

o esforço dos amparadores extrafisicos em transmitir informações relevantes para a percepção dos 

erros; o afrouxamento dos liames da interprisão grupocármica; as companhias extrafísicas sadias 

nos momentos de introspecção voltados à autevolução; o reconhecimento do amparo; a depuração 

da paragenética pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo imobilidade somática–passividade alerta; o sinergismo 

conscin tenepessável–amparador da tenepes; o sinergismo psicossoma-mentalsoma; o sinergis-

mo conscin aprendente–Universo ensinante. 

Principiologia: o princípio do descarte do imprestável; os princípios da Evoluciologia; 

o princípio da desperticidade; o princípio pessoal de ser preferível a mais dura realidade à mais 

doce ilusão; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código das prioridades pessoais (CPP). 
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Teoriologia: a teoria da reeducação consciencial; a teoria da vontade inquebrantável;  

a teoria do autoconhecimento; a teoria da recin; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; as técnicas autopensênicas pessoais; as 

apriorismoses seculares dissolvidas através da técnica do abertismo consciencial; a técnica da 

dessensibilização psicossomática; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica acelerando o pro-

cesso da desperticidade; a técnica de autorreflexão de 5 horas auxiliando no autenfrentamento;  

a técnica da madrugada comensurando dúvidas latentes; a técnica das 40 manobras energéticas 

comprovando a capacidade de a conscin sustentar-se energeticamente; a técnica de evitação dos 

falsos conceitos; a técnica da conscin-cobaia derrubando as ilusões do passado; as técnicas 

consciencioterápicas; a técnica de encapsulamento parassanitário; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto pilar multidimensional pa-

ra a interassistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscien-

ciológio da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Paci-

fismologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da reeducação autopensênica; o efeito do extrapolacionamento do 

EV; os efeitos homeostáticos das fitoenergias; os efeitos resultantes das renovações intraconsci-

enciais efetuadas pela conscin reciclante; o efeito inestimável da reconciliação consigo mesmo;  

o efeito acolhedor da paz íntima. 

Neossinapsologia: as neossinapses deslindando os eventuais agentes desencadeadores da 

pensenidade patológica; as neossinapses geradas pelas conexões com os amparadores sinalizan-

do as falhas na observação dos fatos e parafatos. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo seriexológico auxiliando na autossuperação 

da pensenidade incongruente; os ciclos de insights renovadores. 

Enumerologia: o autodomínio energético; o autocontrole da pensenidade; a autoconfi-

ança; a paciência pesquisística; a autoliderança evolutiva; a imperturbabilidade; a ortoprioridade. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio autoposicionamento-auto-

imperdoamento; o binômio suspeita permanente–vigilância incessante; o binômio pensenidade 

intrusa–pensenidade pessoal; o binômio indício-evidência; o binômio orgulho esterilizante–medo 

estagnador; o binômio afetividade-benignidade; o binômio dissociativo medo–objeto do medo;  

o binômio imperturbabilidade-desperticidade; o binômio transtorno temporário–benefício per-

manente frente às crises de crescimento; o binômio esforço-satisfação. 

Interaciologia: a interação apreço pela autolucidez–opção pelo autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo autavaliação–reperspectivação íntima; o crescendo soli-

lóquio ruminativo–autexposição desassediadora; o crescendo subcerebralidade-paracerebralida-

de; o crescendo diagnóstico da dificuldade–solução do problema. 

Trinomiologia: o trinômio passividade-tranquilidade-autobenignidade; o estado íntimo 

oposto ao do trinômio inquietação-dispersão-desatino. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio autorreflexão–autoposicionamento–autodefinição–planejamento da 

recin. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança / insegurança; o antagonismo vitimi-

zação / antivitimização; o antagonismo amizades ociosas / amizades evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo do erro corretor; o paradoxo da autossuficiência evolutiva 

perante a interdependência consciencial. 

Politicologia: a cognocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; 

a reeducaciocracia. 

Filiologia: a fatofilia; a parafatofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a transposição dos medos em geral. 

Maniologia: a mania de querer ter sempre razão, sem ouvir as necessidades íntimas. 
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Mitologia: a eliminação do mito da impossibilidade do governo das próprias emoções. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a assistencioteca; a energeticoteca;  

a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Pensenologia; a Mentalsomatologia;  

a Despertologia; a Antivitimologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciometrologia; a Consciencio-

terapeuticologia; a Recexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; a conscin interassistente; as amizades intermissivistas. 

 

Masculinologia: o reciclante; o verbetógrafo; o autopesquisador; o tenepessista; o proje-

tor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a reciclante; a verbetógrafa; a autopesquisadora; a tenepessista; a proje-

tora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cos-

moethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito básico da reeducação autopensênica = o autodesassédio pontual; 

efeito avançado da reeducação autopensênica = o autodesassédio permanente (Despertologia). 

 

Culturologia: a cultura da autorreperspectivação interassistencial. 

 

Benefícios. Nas pesquisas da Despertologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 possíveis condições relacionadas à autorreeducação pensênica: 

1.  Hiperacuidade. A maior acuidade muldimensional e o cessar das autorrecriminações, 

produzindo acalmia íntima e predisposição à elevação da autolucidez. 

2.  Neomundividência. A libertação de autorrepressões, predispondo o raciocínio pesso-

al à construção de novas formas de enxergar contextos e encontrar soluções. 

3.  Traforismo. A criação do hábito de realçar o melhor de si, contribuindo para a pers-

pectiva positiva nos ajuizamentos sobre os demais compassageiros e princípios conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da reeducação autopensênica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  afetividade-benignidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 
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08.  Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

11.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Neopensenização  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  REEDUCAÇÃO  AUTOPENSÊNICA  CONECTA  A  CONSCI-
ÊNCIA  AOS  VALORES  COSMOÉTICOS  E  MULTIDIMENSIO-
NAIS  PERSONALÍSSIMOS,  ALAVANCANDO  A  CAMINHADA  

EVOLUTIVA  RUMO  À  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encoraja-se frente ao desafio de tornar-se des-

perto(a) ainda nesta vida intrafísica? As autopensenizações têm sido suficientemente significati-

vas para o alcance desse objetivo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Harris, Russ; Liberte-se: Evitando as Armadilhas da Felicidade (The Happiness Trap); int. Steven C. Ha-

yes PhD; revisores Clara Vidal; Carolina Rodrigues & Flavia Midori; trad. Ana Carla Sousa; 154 p.; 33 seções; alf.; br.; 
Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; páginas 9, 16, 17, 22, 24 a 26, 32, 33, 41, 43 a 45 e 49. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 569. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 2 pontoações; 

1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 ane- 

xo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 172, 276 e 277. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 1994; páginas 87, 116, 119, 215, 345, 417, 497 e 551. 

 

S. Y. W. 
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E F E I T O    D A    R E P R E S S Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da repressão é a interferência nociva na manifestação pensênica de 

conscins ou consciexes, consequente a situações de coação, dominação, pressão, restrição, con-

tenção, submissão ou inibição da vontade e do discernimento da consciência, dificultando a con-

secução da proéxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo repressão procede do idioma Latim Tardio, repressio, 

“sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da repressão. 2.  Consequência da punição. 3.  Reper-

cussão do castigo. 4.  Repercussão do controle. 5.  Resultado da influência perversa. 6.  Efeito do 

confinamento consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniefeito da repressão, maxiefeito da repressão  

e megaefeito da repressão são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da desrepressão. 2.  Efeito da autexpressão. 3.  Repercussão 

da comunicação eficaz. 4.  Repercussão do exercício da vontade. 5.  Reflexo do abertismo cons-

ciencial. 6.  Repercussão do destemor cosmoético. 7.  Resultado da assertividade. 

Estrangeirismologia: a impossibilidade de atitudes open mind no reprimido; a brain-

washing política; a manipulação consciencial do brainwashington; a influência repressiva exerci-

da no Opus Dei; as repercussões da repressão no modus operandi das máfias; a expansão do bul-

lying nas escolas; o gap evolutivo entre conscins repressoras e assistenciais; o upgrade pensênico 

necessário à superação da repressão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liberdade da autexpressão cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ignorância fo-

menta repressão. 

Coloquiologia. Pela ótica popular, eis duas ideias exemplificativas do efeito e da supera-

ção da repressão, respectivamente: – Prego que se destaca leva martelada na cabeça. O patinho 

feio transformado em cisne real. 

Citaciologia: – Nada na vida é para ser temido, mas apenas para ser entendido. Agora 

é tempo de entendermos mais, para que possamos temer menos (Marie Curie, 1867–1934). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal repressor; o holopensene ambiental repressor;  

o holopensene geopolítico repressor; o holopensene cultural repressor; os batopensenes; a bato-

pensenidade; o bradipensene; a bradipensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os picnopensenes; a picnopensenidade; os xenopensenes; a xe-

nopensenidade; o efeito da autopensenidade subserviente; a repercussão da autopensenidade des-

repressora; o pacipensene; a pacipensenidade; o reflexo do holopensene libertador. 

 

Fatologia: a repressão impressa inicialmente no soma; a opção da consciência por sub-

meter-se ou reagir à repressão; o bloqueio no mentalsoma; a desorganização da consciência de-

corrente das lavagens cerebrais; o tolhimento da liberdade de expressão; a sensação constrange-

dora das paredes terem ouvidos; o desrespeito aos Direitos Humanos; a consciência impactada 

pelas variadas formas de tortura; a autorrepressão predispondo à heterorrepresssão; o condiciona-

mento repressor provocado pela auto e hetero-hipnose; a desestruturação consciencial oriunda do 
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isolamento auto ou heteroimposto; a alienação da conscin no sistema prisional; o uso de argumen-

tos falsos para captar informações; o preconceito cultural; o vexame gerado pelo escárnio social; 

o exílio social imposto pelo preconceito; a denúncia e repressão camuflada nas manifestações ar-

tísticas; a discriminação étnica; a arrogância dos ph.Deuses sem inteligência evolutiva (IE);  

a acepção de pessoas por qualquer argumento; o medo do desconhecido após a dessoma, difundi-

do pelas religiões; a consequência da repressão oculta nas palavras ditas em tom de brincadeira, 

mas refletindo ameaça; a escravidão secular e subumana do tráfico de pessoas; o autoconheci-

mento como técnica de maior relevância para a auto e heterocompreensão; a repercussão do aces-

so aos cons magnos; o resultado da atualização da autoimagem; a reverberação da homeostase ho-

lossomática; as consequências positivas da teática tarística; a autoconscientização quanto à inter-

dependência interconsciencial; o reflexo dos atos da minipeça interassistencial no maximecanis-

mo multidimensional; o exemplarismo da vivência da Cosmoética; os ecos da reeducação para  

a paz; a ressonância da megafraternidade; o contágio da pacificidade íntima. 

 

Parafatologia: a negligência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o bloqueio energético acirrando as consequências da repressão; a formação de couraças no ener-

gossoma; a fissura vincada no psicossoma decorrente das repressões; a negação do parapsiquismo 

lúcido dificultando as recins; a postergação da evolução consciencial decorrente da lavagem para-

cerebral; o fortalecimento das automimeses seculares por influência de intrusões extrafísicas ob-

nubiladoras; o controle sutil da energia repressora; a energia consciencial (EC) ameaçadora;  

o vampirismo energético; a influência patológica do parapsicótico pós-dessomático; o fortaleci-

mento dos laços da interprisão grupocármica; o monoideísmo instigado por consciex energívora 

(consener); o vexame vivenciado na projeção consciente por descortinar o egocentrismo; a neces-

sidade da reeducação pensênica para a conexão com o amparador de função; a possibilidade real 

de remissão das repercussões da repressão na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico repressor-reprimido; o falso sinergismo das 

redes de intriga; a construção do sinergismo grupal nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) descortinando conflitos íntimos; o princí-

pio de causa e efeito; o princípio da liberdade de expressão. 

Codigologia: os códigos sociais influenciando os comportamentos; os códigos represso-

res estimulando a inautenticidade; os códigos anticosmoéticos fortalecendo as interprisões grupo-

cármicas; a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o exemplarismo do código gru-

pal de Cosmoética (CGC) das comunexes evoluídas. 

Teoriologia: a teoria dos mecanismos de defesa do ego mascarando a etiologia da re-

pressão; a teoria das interprisões grupocármicas elucidando os comportamentos repressores; as 

consequências da repressão dificultando a vivência da teoria da evolução; a teoria do serenismo. 

Tecnologia: as técnicas repressoras de tortura; a técnica do reflexo condicionado utili-

zada para lavagem cerebral; a técnica da autopesquisa deslindando as causas das repressões; as 

técnicas de desrepressão; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do EV abrindo a possi-

bilidade da remissão da repressão; a técnica da projeção lúcida (PL) elucidando a realidade ín-

tima. 

Voluntariologia: o voluntário acuado perante o ato anticosmoético do colega de Curso 

Intermissivo; o assédio moral passível de existir no voluntariado conscienciológico; o voluntário 

bem-humorado desfazendo os laços de repressão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consciencio-

lógico da proéxis; o laboratório conscienciológico da projetabilidade lúcida. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia;  
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o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio In-

visível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito da repressão; o efeito da repressão silenciosa; o efeito da repres-

são do opressor na condição de algoz temporário; o efeito da repressão do oprimido na condição 

de vítima temporária; o efeito da interprisão grupocármica recorrente; o efeito repressor da ma-

nipulação da culpa e da carência; o efeito do falso moralismo; o efeito do constrangimento mo-

ral; o efeito da imposição das ideias; o efeito da força do olhar repressor; o efeito da utilização 

de drogas repressoras da consciência; o efeito de soltar as rédeas da repressão no carnaval;  

o efeito do trabalho escravo no Século XXI; o efeito da superproteção no ambiente familiar;  

o efeito da educação escolar repressiva provocando holopensene institucional de desconfiança;  

o efeito esclarecedor do reencontro de vítimas e algozes; o efeito da glasnost dos sentimentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses essenciais à comunicação não violenta; as neossi-

napses necessárias para a elucidação das repercussões da repressão; as neossinapses aquiridas 

a partir do tratamento consciencioterápico, atuantes na remissão dos danos da repressão; as ne-

ossinapses desenvolvidas pela visão traforista; as neossinapses homeostáticas advindas da supe-

ração dos vínculos repressores. 

Ciclologia: o ciclo patológico das interprisões grupocármicas; o ciclo vicioso das re-

pressões antievolutivas; o ciclo patológico vítima-algoz-vítima; a quebra do ciclo vicioso da re-

pressão através de novos comportamentos. 

Enumerologia: a repercussão da família repressora; a repercussão da sociedade repres-

sora; a repercussão da crença repressora; a repercussão da política repressora; a repercussão da 

informação repressora; a repercussão da pensenidade repressora; a repercussão da comunex re-

pressora. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado à compreensão do mecanis-

mo de repressão; o binômio controle-repressão; o binômio doutrinação-fanatismo; o binômio 

descondicionamento-desrepressão; o binômio autorrepressão-heterorrepressão. 

Interaciologia: a interação patológica assediador-assediado fortalecendo a repressão; 

a interação homeostática amparador-amparando incentivando a desrepressão; a interação asse-

diador moral–vítima; a interação medo-subserviência; a interação patológica crença–lavagem 

subcerebral. 

Crescendologia: o crescendo da dependência superproteção–infantilização–obediência 

cega; o crescendo da depressão desânimo-ansiedade-medo-repressão; o crescendo da violência 

paternalismo-manipulação-agressão; o crescendo da autossuperação automotivação-autopesqui-

sa-recin. 

Trinomiologia: o trinômio manipulação-subjugação-dominação; o trinômio fuga-re-

pressão-condenação; o trinômio possessão-subjugação-doença; o trinômio repressão-controle- 

-acompanhamento; o trinômio autopesquisa-autoconhecimento-desrepressão. 

Polinomiologia: o polinômio libertinagem-desordem-repressão-reeducação-liberdade; 

o polinômio dependência-sacralização-gurulatria-superstição; o polinômio homeostático autode-

terminação-autorganização-autodomínio-automaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo elogios / insultos; o antagonismo torturador / torturado; o antagonismo irracio-

nal homem / mulher, devido à ignorância do revezamento evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da vítima desenvolver afeição pelo algoz. 

Politicologia: a política de governo refém da indústria das armas; o discurso político ma-

nipulando a opinião pública; a política autocrática ainda existente no Século XXI; a política do 

assistencialismo; a genuflexocracia. 

Legislogia: a lei Maria da Penha ainda incipiente na resolução das repressões ao ginos-

soma; a lei de Newton, da ação e reação, aplicada à relação repressor-reprimido. 

Filiologia: a voliciofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a energofilia; a recinofilia; a co-

municofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a raciocinofobia; a decidofobia; a criticofobia; a sociofobia; 

a doxofobia; a tanatofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da despersonalização; a síndrome de Estocolmo; a síndrome da mediocrização; a sín-

drome do infantilismo impedindo a conscin de assumir responsabilidades; a síndrome do estran-

geiro atuando até o encontro com o grupo evolutivo. 

Maniologia: a mania da preservação da intimidade; a mania dos ansiolíticos; a mania 

de disfarçar o orgulho; a autassediomania; a fracassomania; a nostomania; a religiomania; a ris-

comania; a sinistromania; a murismomania. 

Mitologia: o mito de a vítima da repressão ser inocente; o mito das vantangens advin-

das de ganhos secundários; o mito da proteção religiosa; o mito de a autovitimização suprir as 

carências; o mito do herói; o mito da eficácia da educação repressora. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a trafaroteca; a dogmaticoteca;  

a psicopatoteca; a criticoteca; volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Voliciologia; a Desviologia;  

a Perdologia; a Grupocarmologia; a Subcerebrologia; a Proexologia; a Consciencioterapia; a Pa-

cifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

a conscin eletronótica; a vítima da repressão; a consciência-títere; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; a consciência dogmática; a consciência política; a vítima fraterna. 

 

Masculinologia: o repressor; o manipulador; o lavador de cérebros; o inquisitor; o tortu-

rador; o perverso; o exibicionista; o cabotino; o autoritário; o reprimido; o mirmídone; o ajudante 

de algoz; o acanhado; o manipulado; o influenciável; o eunuco intelectual. 

 

Femininologia: a repressora; a manipuladora; a lavadora de cérebros; a inquisitora;  

a torturadora; a perversa; a exibicionista; a cabotina; a autoritária; a reprimida; a mirmídona;  

a ajudante de algoz; a acanhada; a manipulada; a influenciável. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicus; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapi-

ens anxius; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens acriti-

cus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens religiosus;  

o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens anticosmoe-

thicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito da repressão = a perda da espontaneidade na manifestação 

consciencial; maxiefeito da repressão = a perda da autonomia na manifestação consciencial; 

megaefeito da repressão = a perda da identidade na manifestação consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da lavagem cerebral; a cultura de as músicas e histórias infan-

tis reproduzirem padrões repressivos da Socin; a cultura da cobrança; a cultura da opressão;  

a cultura da submissão; a cultura dos idiotismos culturais; a cultura da compreensão. 

 

Caracterologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 9 características da consciência, possíveis de estarem presentes, simultaneamente, no re-

primido (vítima) e no repressor (algoz): 

1.  Acriticismo: a aceitação sem reflexão da opinião alheia. 

2.  Baixa autestima: a incapacidade de identificar os trafores. 

3.  Carência: a dificuldade prioritariamente no relacionamento afetivo-sexual. 

4.  Covardia. 
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5.  Egocentrismo. 

6.  Inautenticidade: a mentira; a manipulação das informações; as máscaras. 

7.  Isolacionismo: o corte na comunicação interconsciencial. 

8.  Monoideísmo: a ideia fixa recorrente. 

9.  Patomania: a tendência para cultuar manias e rituais. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Psicopatologia, eis, na ordem alfabética, 2 tipos de efeitos da 

repressão e respectivos exemplos de manifestações causais: 

1.  Autorrepressão. O holopensene individual influenciando as automanifestações: a au-

toculpa; a autocobrança; a autotortura; a autovitimização; a anulação da vontade; a atitude anti-

cosmoética; o baixo autoconceito; o desequilíbrio holossomático; o estímulo à heterorrepressão. 

2.  Heterorrepressão. O holopensene geopolítico influenciando a manifestação consci-

encial: as convenções sociais; a formação acadêmica tradicional; os dogmas religiosos; os conlui-

os políticos; o fortalecimento da autorrepressão. 

 

Taxologia. Pela Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 25 exemplos, implicações ou 

consequências da repressão consciencial, podendo ocorrer ou não em comorbidade com outras 

patologias: 

01.  Acanhamento: o declínio dos olhar quando ouve elogio. 

02.  Acídia: o desleixo na produtividade consciencial. 

03.  Acobertamento: a dissimulação, ocultação e proteção de fatos. 

04.  Agressividade: a energia consciencial reprimida; a autagressão; a heteragressão. 

05.  Alienação: o recolhimento consciencial defensivo provocando a fuga do contato 

com a realidade. 

06.  Artrite: a inflamação das articulações consequente à repressão de sentimentos de 

hostilidade. 

07.  Autoinsegurança: a hesitação frente aos desafios existenciais da conscin reprimida. 

08.  Autorrepressão da afetividade: a negação da expressão natural da afetividade. 

09.  Autorrepressão energossomática: o encolhimento das energias; a ausência de for-

ça presencial. 

10.  Autorrepressão mentalsomática: a autodesorganização pensênica; a decidofobia;  

a confusão mental. 

11.  Autorrepressão psicossomática: a emoção reprimida; a irritação refreada; a ansie-

dade aparente; o silêncio velado; a dor moral; a raiva contida; a frustração; a mágoa. 

12.  Autorrepressão sexual: o controle da sexualidade; a ideia de pecado bloqueando  

o prazer. 

13.  Autorrepressão somática: a dor física; o desequilíbrio hormonal; a alergia; a asma; 

a gagueira; a retenção da urina; a prisão de ventre; a úlcera estomacal. 

14.  Autorrepressão verbal: a dificuldade de expressar o autoposicionamento. 

15.  Bifrontismo: a personalidade inautêntica reagindo de acordo com a ocasião. 

16.  Credulidade: a superstição influenciando as decisões; o autodesrespeito. 

17.  Despriorização da proéxis: o desvio da proéxis devido à dependência às drogas,  

à opinião pública ou aos seres considerados supremos; a melin; a melex. 

18.  Fanatismo: a idolatria; a beatice; a subjugação exagerada e deslocada; a penitência 

religiosa; o fascínio de grupo; o homem bomba; a mulher bomba; o suicídio grupal. 

19.  Impotência: a somatização das vivências vexaminosas, humilhantes, de ultraje e de 

vergonha. 

20.  Interprisão grupocármica: o conhecimento evolutivo não aplicado às interrelações; 

a omissão deficitária. 

21.  Medos: o medo do desconhecido após a dessoma difundido pelas religiões; a sabo-

tagem da automotivação; a pusilanimidade. 

22.  Menticídio: a subjugação às lavagens cerebrais. 

23.  Projeção não rememorada: a repressão das lembranças projetivas. 
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24.  Subjugabilidade: a coleira do ego; a robéxis; a obediência cega; a passividade apá-

tica; o controle sexual androssomático e ginossomático. 

25.  Tremores: o tremor involuntário no soma; o tique nervoso; o descontrole cerebelar. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 atitudes prescritas à superação das consequências da repressão: 

1.  Autexposição: realizar as autexposições de modo gradual. 

2.  Autoconhecimento: ajustar a autoimagem sem melindres; identificar os trafores, tra-

fares e trafais; utilizar técnicas conscienciológicas. 

3.  Autocrítica: enfrentar as auto e heteravaliações. 

4.  Coragem: desvendar as autocorrupções reprimidas. 

5.  Interassistência: sair do egocentrismo e desenvolver a empatia pelos outros. 

6.  Reeducação: compreender a necessidade de entrar em contato com os trafares 

pessoais para abrir espaço para a mudança. 

7.  Vontade: a autodisposição para iniciar empreendimentos e a autodeterminção para 

continuar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da repressão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

06.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

07.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 

10.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vítima  fraterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  EFEITO  DA  REPRESSÃO  REQUER  VI-
VÊNCIA  TEÁTICA  DA  AUTOPESQUISA  E  DA  AUTEXPOSI-
ÇÃO  DA  REALIDADE  INTRACONSCIENCIAL  PARA  CON-

QUISTAR  A  AUTENTICIDADE  E  A  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência de autenganos, autocorrup-

ções e autorrepressões de padrões pensênicos? Analisa os autopadrões ou desvia-se deles focando 

nas atitudes alheias? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  O Discurso do Rei. Título Original: The King's Speech. País: Reino Unido; & Austrália. Data: 2010. Du-

ração: 118 min. Gênero: Biografia; Drama; & História. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dire-
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ção: Tom Hooper. Elenco: Colin Firth; Geoffrey Rush; Helena Bonham Carter; Derek Jacobi; Timothy Spall; Guy Pear-

ce; Michael Gambon; & Claire Bloom. Produção: Iain Canning; Emile Sherman; & Garet Unwin. Roteiro: David Sei-

dler. Fotografia: Danny Cohen. Música: Alexandre Desplat. Distribuidora: Paris Filmes. Outros dados: Oscar de Me-
lhor Direção; Melhor Filme; Melhor Ator e Melhor Roteiro Original (2011). Bafta Films Awards de Melhor Filme; Me-

lhor Ator; Melhor Trilha Sonora; Melhor Roteiro Original; Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Atriz Coadjuvante (2011). 

Globo de Ouro de Melhor Ator (2011). Sinopse: George VI, conhecido como Berty, assume, a contragosto, o trono de rei 
da Inglaterra quando o irmão, Edward, abdica do posto em 1936. Despreparado, o novo rei pede o auxílio de especialista 

em discursos para superar o nervosismo e gagueira. 

2.  Pleasantville - A Vida em Preto e Branco. Título Original: Pleasantville. País: EUA. Data: 1998. Dura-

ção: 124 min. Gênero: Fatasia. Idade (censura): anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção 

& Roteiro: Gary Ross. Elenco: Tobey Maguire; Jeff Daniels; Joan Allen; William H. Macy; J. T. Walsh; Reese Wither-

spoon; Paul Walker; Marley Shelton; Jane Kaczmarek; Jason Behr; Marc Blucas; Daniel Guilles; & Erick MacArthur. 
Produção: Gary Ross; John Kilik; Robert J. Degus; & Steven Soderbergh. Fotografia: John Lindley. Música: Randy 

Newman. Companhia: New Line Cinema Productions, Inc. Sinopse: Nos anos 90, David é jovem solitário e infeliz com  
a própria vida, foge da realidade assistindo "Pleasantville", seriado em preto e branco dos anos 50 onde tudo é agradável. 

Ocorre mudança brusca quando David e a irmã Jennifer são magicamente transportados para dentro da fictícia "Pleasant-

ville", ao apertarem o novo controle remoto da TV, tornando-se 2 personagens da série, influenciando as pessoas e propor-
cionando mudanças profundas na cidade. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 
caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 termos; 25 in-

fografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 115, 160, 187 e 203. 

2.  Hirigoyen, Marie-France; Assédio Moral: A Violência Perversa no Cotidiano (Le Harcèlement Moral); 

trad. Maria Helena Kühner; 222 p.; 12 caps.; 15 enus.; 1 microbiografia; 42 refs.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.; Bertrand Brasil; 
Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 9 a 223. 

3.  Merloo, Joost A. M.; Lavagem Cerebral: Menticídio – O Rapto do Espírito (The Rape of the Mind); trad. 

Eugênia Moraes Andrade; & Raul de Moraes; 384 p.; 18 caps.; 129 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1980; 
páginas 212 a 226. 

4.  Neves, Regina; Autossuperação da Timidez: Abordagem Conscienciológica; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 21 enus.; 1 minicurrículo; 15 refs.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; pági-

nas 47 a 56. 

5.  Norwood, Robin; Mulheres que amam demais: Quando você continua a Desejar e Esperar que ele mude 

(Women who love too much); trad. Maria Clara De Biase; 320 p.; 11 caps.; 2 gráfs.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 9 refs.; 20,5 

x 13,5 cm; br.; Editora Rocco; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 158 a 164 e 198 a 202. 

6.  Ribeiro, Viviane Terres; Desrepressão Consciencial: Uma Abordagem Consciencioterápica; Artigo; Anais 
do I Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; 1 E-mail; 12 enus.; 1 minicurrículo; 5 filmes; 

29 refs.; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 57 a 70. 

7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 836 a 839. 

8.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 430 a 440  
e 458 a 462. 

 

R. H. N. 
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E F E I T O    D A    S I N T O N I A    O R T O P E N S Ê N I C A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da sintonia ortopensênica é o resultado, consequência ou reverbe-

ração da consonância mantida pela consciência, intra ou extrafísica, com o fluxo cósmico pró- 

-evolutivo, mediante a autossustentação intencional de pensamentos, sentimentos e energias har-

moniosos, equilibrados, interassistenciais e cosmoéticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo sintonia deriva do 

idioma Grego, syntonía, “forte tensão do corpo, dos órgãos; tensão do espírito; aplicação intensa; 

intensidade (de algum mal); acorde de sons”. Apareceu em 1858. O elemento de composição orto 

procede igualmente do idioma Grego, orthós, “reto, direto, correto; normal; justo”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra pensamento provém do 

idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; medi-

tar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo sentimento origina-se igualmente do idioma Latim, 

sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impres-

sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afe-

tiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia vem do idioma Fran-

cês, énergie, do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da similitude ortopensênica. 2.  Reverberação da sintonia com 

holopensenes homeostáticos. 3.  Resultado da consonância autopensênica sadia. 4.  Produto da 

sintonia autoortopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da sintonia ortopensênica, miniefeito da sin-

tonia ortopensênica e maxiefeito da sintonia ortopensênica são neologismos técnicos da Homeos-

taticologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da sintonia patopensênica. 2.  Reverberação assintônica dos 

patopensenes. 3.  Consequências do holopensene anticosmoético. 4.  Efeito da dissonância da 

pensenidade anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o resultado do rapport interconsciencial evidenciado nas obras;  

o savoir vivre do convívio interassistencial homeostático; o strong profile da conscin cosmoética; 

o background do intermissivista; o breakthrough da interconectividade interconsciencial; o acid 

test da consciência; o happy hour mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Procuremos 

sintonias cosmoéticas. Ortopensenes produzem recins. Priorizemos desafios ortopensenizando. 

Sintonias cosmoéticas requalificam. Ortopensenizemos promovendo autodiscernimento. Sintonia 

é interconectividade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, classificadas em 2 subtítulos, na ordem alfabética, 

relativas ao tema: 

1.  “Ortopensenenes. Na Comunex Evoluída os ortopensenes compõem a música de 

fundo permanente, ou a cortina sonora do holopensene”. 

2.  “Ortopensenidade. A ortopensenidade é a maior virtude ou o megatrafor da cons-

ciência”. “A técnica da ampliação e qualificação pensênica afasta os assediadores e aproxima os 

amparadores. Tal aproximação não se deve apenas ao ímpeto dos amparadores extrafísicos de au-

xiliar, mas em função da intenção de haurir e tirar proveito evolutivo do ideário do amparando lú-

cido”. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14167 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a insatisfação íntima no contato com  

a holopensenidade doentia; a evitação dos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; a pa-

raassepsia dos holopensenes criando benefícios para todas as consciências; o automitridatismo de-

senvolvido pela consciência madura perante a manifestação dos holopensenes anticosmoéticos;  

a superação dos infantopensenes; a eliminação da infantopensenidade; o registro salutar do pense-

ne benevolente; a capacidade de ampliar a assistencialidade a partir da pensenidade sadia; o bem- 

-estar intraconsciencial adquirido a partir da holopensenidade homeostática; os ortopensenes; 

o abertismo consciencial manifesto na ortopensenidade. 

 

Fatologia: as consequências homeostáticas do pensar, sentir  e agir retilíneos; os resulta-

dos da escolha lúcida de sintonizar com padrões conscienciais hígidos e cosmoéticos; o incremen-

to da produtividade proexológica; o aprofundamento da autoconsciencialidade cosmoética; a em-

patia interconsciencial potencializada pelo senso de interdependência sadia; o respeito a todos os 

princípios conscienciais, humanos ou pré-humanos; o dever prazeroso de preservar a Natureza;  

a lucidez quanto aos autorrevezamentos existenciais; o autempenho na tarefa do esclarecimento, 

estendendo a auto-homeostase em benefício das demais consciências; a ressignificação das difi-

culdades, gerando automotivação; a disponibilidade de assistir os outros; a autorresponsabilidade 

quanto à maxiproéxis grupal; o autesforço inabalável pelo completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética aními-

co-parapsíquica promovendo o aprofundamento da hiperacuidade; as iscagens lúcidas fraternas  

e assistenciais; as projeções lúcidas com equipes de resgate de consciexes da Baratrosfera; a pos-

tura pró-amparador extrafísico; os extrapolacionismos parapsíquicos promovidos pela consciência 

amparadora extrafísica para o aproveitamento das autopotencialidades; a possível conquista da 

identidade-extra; o acesso à holomemória para a utilização sadia do tempo evolutivo; a auto-ho-

meostase holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo dos holopensenes sa-

dios; o sinergismo grupal na interação da tarefa evolutiva; o sinergismo engajamento-interação; 

o sinergismo pensene-ação; o sinergismo sintonia ortopensênica–equalização holopensênica;  

o sinergismo produção-transmissão. 

Principiologia: o princípio da atração entre afins; o princípio dinâmico da empatia evo-

lutiva; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da produtividade sadia; o princípio 

da utilidade evolutiva; o princípio “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o CPC e CGC interligados. 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria da recéxis; a teática consciencio-

lógica. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica do desenvolvimento do mega-

traforismo grupal; a técnica da autorganização livre; a técnica do sensoriamento intrafisicalida-

de-extrafisicalidade; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação de automime-

ses dispensáveis. 

Voluntariologia: a reverberação qualificadora da sintonia ortopensênica no voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 
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da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito da sintonia ortopensênica; o efeito do holopensene profilático;  

o efeito da integração com fins cosmoéticos; o efeito das tarefas proexológicas; o efeito da inte-

ração dos grupos assistenciais; o efeito da empatia com holopensenes homeostáticos; o efeito es-

clarecedor da pensenidade tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovendo a autorretilinearidade pensênica. 

Ciclologia: o ciclo rotina inútil–rotina útil; o ciclo imaturidade-maturidade; o ciclo ro-

béxis–dinamização evolutiva; o ciclo autevolução–evolução grupal; o ciclo assintonia-desinto-

nia-sintonia; o ciclo dimenin-dimenex; o ciclo autoproéxis–proéxis grupal. 

Enumerologia: a sintonia ortopensênica; a sintonia reeducadora; a sintonia ortoconvi-

viológica; a sintonia recicladora; a sintonia neofílica; a sintonia exemplarista; a sintonia pró- 

-evolutiva. 

Binomiologia: o binômio automotivação-integração; o binômio identificação-reciproci-

dade; o binômio vínculo-comprometimento; o binômio dedicação-reverberação; o binômio si-

nergia-colaboração; o binômio vontade-escolha; o binômio perseveração-realização. 

Crescendologia: o crescendo produção individual–produção grupal. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

ação profilática–ação renovadora–ação reeducadora; o trinômio simpatia-empatia-sincronia;  

o trinômio revisão-decisão-escolha; o trinômio tendências saudáveis–conduta cosmoética–saúde 

intraconsciencial; o trinômio acolhimento fraterno–senso de gratidão–empreitada evolutiva;  

o trinômio educação–reeducação–atualização consciencial; o trinômio autoprioridade–recins– 

–autoridade moral; o trinômio colaboração–interação–co-produção. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamen-

to; o polinômio cosmoética-produtividade-desempenho-eficácia; o polinômio sinergia-dinamiza-

ção-engajamento-intercooperação; o polinômio empatia-concordância-pujança-efetivação; o po-

linômio intencionalidade-empenho-planejamento-obra; o polinômio realidade intraconsciencial– 

–postura íntima–conduta-padrão–sintonia consciencial; o polinômio holopensene profilático–ta-

refa esclarecedora–conduta renovadora–eficiência produtiva. 

Antagonismologia: o antagonismo causa / efeito; o antagonismo inciativa / acabativa;  

o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo maioria materiológica / mi-

crominoria conscienciológica; o antagonismo holopensene cosmoético / holopensene anticosmo-

ético; o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo empatia / antipatia; o an-

tagonismo conduta exceção / conduta padrão. 

Politicologia: a comunicocracia; a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia; a luci-

docracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na otimização do tempo evolutivo. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a conviviofilia; a conscienciocentrofilia; a cogniciofilia; 

a recexofilia; a recinofilia. 

Holotecologia: a monitoroteca; a sincronoteca; a metodoteca; a maturoteca; a materpen-

senoteca; a intermissioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Pensenologia; a Parapedagogiologia; a Re-

educaciologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Multidimensiologia; a Conviviologia; a Gru-

pocarmologia; a Cosmovisiologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência antenada; as equipes assistenciais multidimensionais; 

a consciência minipeça do maximecanismo interassistencial; a consciência cética-otimista-cosmo-

ética (COC). 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens efficax; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito da sintonia ortopensênica = o afastamento provisório dos mi-

niassédios interconscienciais; maxiefeito da sintonia ortopensênica =  a conquista da autodesper-

ticidade. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Proexologia; a cultura da Inte-

rassistenciologia. 

 

Traforologia. Eis ao modo de exemplo, em ordem alfabética, 30 posturas ou autocon-

quistas favorecedoras da sintonia ortopensênica: 

01. Adaptabilidade. 

02. Altruísmo. 

03. Antibagulhismo. 

04. Antiprocrastinação. 

05. Aprumo pessoal. 

06. Autenticidade. 

07. Autocoerência. 

08. Autocomprometimento evolutivo. 

09. Autodesrepressão. 

10. Autodiscernimento. 

11. Autoimperturbabilidade. 

12. Autoinconflitividade. 

13. Autoinvestimento parapsíquico. 

14. Autopacificação. 

15. Autorganização. 

16. Confiabilidade. 

17. Cosmoeticidade. 

18. Diligência. 

19. Flexibilidade holochacral. 
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20. Homeostasia energética. 
21. Inteligência evolutiva (IE). 

22. Intencionalidade assistencial. 

23. Multidimensiofilia. 

24. Multidotação consciencial. 

25. Neofilia. 

26. Ousadia cosmoética. 

27. Persistência madura. 

28. Priorização autevolutiva. 

29. Retilinearidade pensênica. 

30. Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o efeito da sintonia ortopensênica, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01. Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02. Aproveitamento  das  autexperiências  conscienciológicas:  Intraconscienciologia;  

Homeostático. 
03. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
04. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
05. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06. Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 
07. Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
08. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
09. Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12. Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13. Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 
14. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15. Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  DA  SINTONIA  ORTOPENSÊNICA  É  QUALIFICAR 
A  CONSCIÊNCIA  PARA  O  EXERCÍCIO  LÚCIDO  INTERAS-
SISTENCIAL,  EM  BUSCA  DOS  ACERTOS  COSMOÉTICOS  

COM  FOCO  NAS  TAREFAS  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o efeito da sintonia ortopensênica?  

Qual tem sido o nível de aproveitamento dessa experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.186. 

 

M. C. N. 
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E F E I T O    D A    S U P E R A Ç Ã O    D A    AN S I E D A D E  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da superação da ansiedade é a condição de pacificação íntima, 

harmonia duradoura e equilíbrio holossomático advindos da suplantação das consequências ansio-

gênicas e estressoras da vida intrafísica, favorecendo a saúde integral, o alinhamento evolutivo  

e o completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo superação deriva também do idioma Latim, supera-

tio, “ação de vencer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apare-

ceu no Século XVI. A palavra ansiedade procede do mesmo idioma Latim, anxietas, “ânsia; cui-

dado; trabalho; desassossego; inquietação; ansiedade”. Surgiu igualmente no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da reciclagem do açodamento. 2.  Resultado da supe-

ração do ansiosismo. 3.  Repercussão do êxito na eliminação da inquietude. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito egocármico da superação da ansiedade, 

efeito grupocármico da superação da ansiedade e efeito policármico da superação da ansiedade 

são neologismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da manutenção do ansiosismo. 2.  Resultado da inquietude ín-

tima. 3.  Reflexo da desarmonia emocional. 

Estrangeirismologia: a neoperformance do repertório emocional; a priorização das au-

torrecins on time; o sobrepairamento ao Zeitgeist ansiogênico; a vivência full time da pacificação 

íntima; a psychoeducation dos transtornos de ansiedade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à imperturbabilidade emocional. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Mas sem ansiedade: o tempo que 

temos, se estamos atentos, será sempre exato (Caio Fernando Abreu, 1948–1996). A ansiedade  

e o medo envenenam o corpo e o espírito (George Bernard Shaw, 1856–1950). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ansiedade. A reflexão profunda é o maior freio para a conscin, a prova básica de 

autodiscernimento”. 

2.  “Equilíbrio. A qualidade dos autesforços compõe o eixo de equilíbrio evolutivo da 

consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autossuperações teáticas; o holopensene pesso-

al da imperturbabilidade; a reestruturação pensênica; os neopensenes; a neopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; o abertismo autopensênico; o hábito de pensenizar positiva-

mente; a pensenidade ansiogênica quanto à autevolução; a eliminação da ruminação pensênica;  

a autorganização intraconsciencial promovida pelo mapeamento dos pensenes; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a agenda de ortopensenidade potencializando a linearidade 

cognitiva. 

 

Fatologia: a coragem em enfrentar os incômodos ansiogênicos; o investimento no con-

forto emocional; a adoção de hábitos saudáveis e rotina útil eliminando a preocupação excessiva; 

a profilaxia aos gatilhos do autassédio; a reeducação consciencial orientando a autopercepção do 

nível da ansiedade; a acuidade para os pedidos de ajuda; a função não compreendida da ansieda-

de; o estilo de vida fornecendo informações genéticas; a má qualidade de vida nas áreas essenci-
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ais da existência humana; a ampliação da insegurança causada pela pandemia de COVID-19 

(Ano-base: 2021); a irritabilidade surda; a desinformação alimentando medo e pânico; a antecipa-

ção improfícua dos acontecimentos; a reação impulsiva evidenciando a baixa tolerância à frustra-

ção; a autexposição teática favorecendo as auto e heterorrecins; o desafio da paciência ao biorrit-

mo dos compassageiros evolutivos; a profilaxia das distorções cognitivas; o despojamento do 

anacronismo; o uso otimizado da tecnologia no home office; a priorização da Higiene Conscien-

cial; a respiração diafragmática apaziguando o cérebro e veículos de manifestação; o reconheci-

mento pela Medicina da tríade movimento, alimentação e pensamentos; a eliminação dos confli-

tos pessoais favorecendo a autocura; a predisposição às autorreflexões; a predisposição à pacifica-

ção íntima; o autocontrole adaptativo a neossituações ameaçadoras; o bom humor resultando na 

vida mais leve e agradável; as consequências interassistenciais resultantes da manutenção do 

equilíbrio pessoal; a reverberação ansiolítica às conscins do grupocarma; a harmonia íntima en-

quanto valor agregado prioritário à autevolução; a interconvivência prazerosa; a autossuperação 

da ansiedade catalisando os trafores da consciência; a centragem consciencial realinhando a bús-

sola evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando  

a lucidez; a paraimunidade advinda da imperturbabilidade vivenciada; o investimento nas mano-

bras energéticas favorecendo a desassim; a harmonia holossomática favorecendo a decodificação 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o pertúrbio energético afetando o entorno; o des-

perdício das energias conscienciais (ECs); o reflexo ansiolítico modificando o padrão bioenergéti-

co; a regulação energética resultante da desconstrução das crenças irracionais; a desdramatização 

das experiências projetivas propiciando a desenvoltura extrafísica; a desintoxicação holossomáti-

ca promovendo a Higiene Consciencial; a vivência do extrapolacionismo parapsíquico; a autosse-

gurança na força parapresencial; o bem-estar duradouro promovido pela primener; o cipriene;  

a automegaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo superação da ansiedade–bem-estar consciencial; o si-

nergismo vontade-superação; o sinergismo autodesempenho-autossuperação; as sinergias do 

equilíbrio; o sinergismo sentidos somáticos–faculdades mentais; o sinergismo da autoortopense-

nização continuada. 

Principiologia: o princípio da retilinearidade pensênica; o benefício da vivência do 

princípio da descrença (PD); o princípio da inteligência evolutiva (IE) aplicada às autossupera-

ções; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da autodesassedialidade; o princípio 

da prioridade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ortocentrando as manifestações an-

siogênicas; os códigos emocionais deslocados; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria do Homo sapiens sere-

nissimus. 

Tecnologia: o alívio advindo das técnicas de manejo da ansiedade; a técnica dos hábi-

tos sadios e rotinas úteis; as técnicas de autenfrentamento; a técnica do acalme-se; a técnica da 

anticonflituosidade-autopacificação; a técnica do EV profilático; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o voluntário docente itinerante conscienciológico; o voluntariado im-

pulsionando as autorreciclagens intraconscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico Pacificarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Psicossomato-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da superação da ansiedade; o efeito holossomático da pacificação 

íntima; o efeito impulsionador das bioenergias; os efeitos da vontade gerando autossuperações; 

os efeitos paraterapêuticos advindos do equilíbrio do cardiochacra. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela autossuperação da ansiedade;  

a fluidez pensênica proporcionando ortoneossinapses; as neossinapses hauridas das reciclagens 

intraconscienciais. 

Ciclologia: a libertação do ciclo ansiogênico; o ciclo causa-efeito; o ciclo autoquestio-

namento-autesforço-autossuperação; o ciclo da reeducação emocional; o ciclo engano-ajuste;  

o ciclo retroalimentador da pensenidade ansiosa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ati-

vidade. 

Enumerologia: a saturação; a organização; a disposição; a voliciolina; o autenfrenta-

mento; a autossuperação; a autopacificação. 

Binomiologia: o binômio respiração diafragmática–imobilidade física vígil; o binômio 

autorreflexão-acerto; o binômio esforço-conquista; o binômio vontade-determinação; o binômio 

hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio antecipação-tranquilidade; o binômio exaustão física– 

–exaurimento energético; o binômio ortopensenidade–saúde holossomática. 

Interaciologia: a interação autenfrentamento-autossaturação; a interação autorrecicla-

gem-autolucidez; a interação harmonia interior–desassedialidade; a interação motivação-recin. 

Crescendologia: o crescendo controle emocional–autodomínio psicossomático; o cres-

cendo equilíbrio pensênico–imperturbabilidade; o crescendo ansiedade antecipatória–autesforço 

libertador. 

Trinomiologia: o trinômio motivação–equilíbrio–bem-estar; o trinômio controle-adap-

tação-ressignificação; o trinômio vivência-experiência-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio parar-analisar-refletir-mudar. 

Antagonismologia: o antagonismo autenfrentamento / autofuga; o antagonismo vonta-

de inquebrantável / vontade débil; o antagonismo razão / emoção; o antagonismo pacificação ín-

tima / desequilíbrio grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a exemplocracia; a meritocracia; a autodiscernimentocracia; a proexocra-

cia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da harmonia; a lei do maior esforço aplicado  

à superação da ansiedade. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autodesassediofilia; a autopesquisofilia; a ortopensenofi-

lia; a reciclofilia; a recinofilia; a verbaciofilia. 

Fobiologia: a superação da raciocinofobia; o descarte da neofobia; a eliminação da ago-

rafobia; a extinção da autofobia; a erradicação da claustrofobia; o corte da aerofobia; a anulação 

da aracnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade generalizada; a síndrome do estresse pós- 

-trauma; a síndrome do transtorno obsessivo compulsivo (TOC); a síndrome da ansiedade social; 

a síndrome do pânico. 

Maniologia: a superação da mania de tirar conclusões precipitadas; a eliminação da ma-

nia da antecipação dos acontecimentos; a exclusão da mania da preocupação excessiva; a extinção 

da mania pelo vício da adrenalina. 

Mitologia: a eliminação do mito da perfeição; o descarte do mito da autocura sem esfor-

ço; a ressignificação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a proexoteca; a raciocinoteca; a autopesquisoteca;  

a terapeuticoteca; a pensenoteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Efeitologia; a Autossuperaciologia;  

a Harmoniologia; a Psicopatologia; a Pacifismologia; a Psicossomatologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Pensenologia; a Priorologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ansiogênica; a conscin reciclante intraconsciencial; a conscin de-

terminada; a conscin superadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora; a conscin parapsíquica;  

a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o pré-serenão vulgar; o jovem impaciente; o escritor; 

o reeducador; o intermissivista; o duplista; o duplólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o exemplarista; o priorizador; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o verbetógrafo; o homem reflexivo; o te-

nepessista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o projetor consciente; o epicon lúcido;  

o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a pré-serenona vulgar; a jovem impaciente; a escri-

tora; a reeducadora; a intermissivista; a duplista; a duplóloga; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a exemplarista; a priorizadora; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a verbetógrafa; a mulher reflexiva; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ter-

tuliana; a teletertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens 

displicens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperqui-

sitor; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens reedu-

cator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito egocármico da superação da ansiedade = a condição de lucidez  

e imperturbabilidade influenciando positivamente a relação da conscin consigo mesma; efeito 

grupocármico da superação da ansiedade = a condição de lucidez e imperturbabilidade influenci-

ando positivamente a relação da conscin com os membros do grupocarma; efeito policármico da 

superação da ansiedade = a condição de lucidez e imperturbabilidade influenciando positiva-

mente a relação da conscin com o Cosmos e todas as demais consciências. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa multidimensional; a cultura da Conscienciolo-

gia; o multiculturalismo; a autossuperação da cultura inútil; a cultura da megafraternidade;  

a cultura da cosmovisão. 

 

Ansiedade. A ansiedade enquanto transtorno é entendida como o estado patológico ca-

racterizado pelo sentimento de temor acompanhado por sinais somáticos de hiperatividade do sis-

tema nervoso autônomo liberando os hormônios envolvidos na reação de estresse em quantidade 

inadequadamente alta. 

Tecnologia. A necessidade do uso excessivo de recursos tecnológicos associado ao iso-

lamento social devido à pandemia COVID-19 contribuíram para as dispersões e desvios das prio-

ridades evolutivas, potencializando ainda mais os efeitos da ansiedade. Confinados entre 4 pare-

des, inclusive para trabalhar em home office, muitos enxergaram a Internet como meio de se dis-

trair da realidade conturbada e a única alternativa para se comunicar com o exterior. 

Sintomas. Sob a ótica da Psicopatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 46 sin-

tomas de aspectos físicos, cognitivos, emocionais e comportamentais ocasionados pela ansiedade, 

podendo ser avaliados conforme o grau de intensidade e período de ocorrência: 

01. Agitação. 

02. Antecipação do futuro. 
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03. Aumento da pressão arterial. 

04. Baixa autestima. 

05. Baixa concentração. 

06. Boca seca. 

07. Calafrios. 

08. Cansaço. 

09. Compulsão alimentar. 

10. Desconforto no peito. 

11. Desmaio. 

12. Dificuldade de respirar. 

13. Dificuldade para falar. 

14. Dispersividade. 

15. Dormência. 

16. Enxergar perigo em tudo (catastrofismo). 

17. Falta de ar. 

18. Frustração. 

19. Fuga. 

20. Impaciência. 

21. Incapacidade de relaxar. 

22. Inquietação constante. 

23. Insônia. 

24. Irritabilidade. 

25. Julgamento apressado pelas aparências. 

26. Medo da avaliação alheia. 

27. Medo da morte. 

28. Medo de falar em público. 

29. Medo de perder o controle ou enlouquecer. 

30. Memória fraca. 

31. Náuseas. 

32. Nervosismo. 

33. Ondas de calor. 

34. Pensamento acelerado. 

35. Pensamentos obsessivos. 

36. Perfeccionismo. 

37. Preocupação excessiva. 

38. Problemas digestivos. 

39. Roeção de unhas. 

40. Sensação de engasgo. 

41. Sensação de sufocamento. 

42. Sudorese. 

43. Taquicardia. 

44. Tensão muscular. 

45. Tontura. 

46. Workaholism. 

 

Superação. Quando a conscin reverte a própria condição ansiogênica e restaura as per-

das nos diversos setores vitais, ocorre a superação, passando a vivenciar o aqui e agora de modo 

harmonioso, pacífico e produtivo, conseguindo projetar o futuro com mais confiança nos ganhos 

evolutivos. 

Ações. Segundo a Terapeuticologia, eis em ordem alfabética, 17 sugestões e ações profi-

láticas aos interessados em eliminar os sintomas da ansiedade: 

01. Alimentação. Descartar da dieta alimentos hiperexcitantes e intoxicantes indutores 

de ansiedade. 
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02. Assistencialidade. Exercer atividades tarísticas interassistenciais a exemplo do vo-

luntariado, tenepes, docência e itinerância conscienciológica. 

03. Atividade. Manter a saúde e alívio do estresse por meio da prática de esportes ou 

atividade física. 

04. Autoconhecimento. Investir a fundo na autopesquisa por meio da conscienciotera-

pia e conscienciometria visando mapear as atitudes mantenedoras da ansiedade. 

05. Autodesassédio. Praticar profilática e cotidianamente o EV promovendo a assim  

e desassim. 

06. Autorganização. Promover o planejamento diário por meio de agenda pessoal, an-

tecipação nos compromissos, ambiente de trabalho e doméstico otimizados a fim de eliminar os 

bagulhos energéticos e dispersões desnecessárias. 

07. Cosmoética. Elaborar o código pessoal de Cosmoética voltado aos possíveis gati-

lhos ansiogênicos. 

08. Escrita. Criar hábito de anotar as percepções e conquistas pessoais com intuito de 

aferir o avanço e também compartilhar com outras pessoas. 

09. Lazer. Aderir a atividades de lazer ampliadoras da Higiene Consciencial. 

10. Manejo. Elaborar lista de técnicas de manejo a serem usadas na hora do aumento do 

nível de ansiedade. 

11. Parapsiquismo. Desenvolver continuamente o autoparapsiquismo por meio das 

projeções conscientes (PCs) e mapeamento da sinalética energética pessoal. 

12. Pensenidade. Automonitorar os pensenes a fim de eliminar as distorções e irracio-

nalidades sobre si mesmo, os outros e o futuro. 

13. Positividade. Desenvolver o bom humor e a positividade. 

14. Psicoeducação. Estudar sobre a patologia ansiogênica para atuar de modo assertivo 

no momento do surgimento dos primeiros sinais. 

15. Relaxamento. Praticar técnicas de relaxamento a fim de amenizar as tensões mus-

culares e estresse do cotidiano humano. 

16. Respiração. Reaprender a respirar por meio da técnica da respiração diafragmática 

promovendo melhor oxigenação do organismo. 

17. Sono. Eliminar hábitos nocivos à qualidade do sono e equilíbrio da alcova energéti-

ca pessoal. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autossuperaciologia, eis, na ordem alfabética, 11 benefícios 

decorrentes da superação da ansiedade: 

01. Amparabilidade. Predisposição maior para intervenção do amparo extrafísico. 

02. Autestima. Apropriação do autovalor. 

03. Autoconfiança. Manifestação assertiva da autoconfiança nas decisões cotidianas. 

04. Autolucidez. Retilinearidade e lógica enquanto trafores mentaissomáticos. 

05. Autopacificação. Imperturbabilidade vivenciada conforme a eliminação dos auto-

conflitos. 

06. Comunicabilidade. Desenvolvimento do atributo consciencial da comunicabilidade 

por meio da tares. 

07. Maturidade. Posturas maduras em todas as áreas de vida. 

08. Motivação. Disposição positiva contínua no cumprimento da proéxis. 

09. Ortopensenidade. Cosmoética refletida na pensenidade. 

10. Recin. Eliminação dos trafares. 

11. Saúde. Autovivência da homeostase holossomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da superação da ansiedade, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

02. Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03. Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05. Bem-estar  explícito:  Euforismologia;  Homeostático. 

06. Completismo  autoconsciente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07. Crescendo  da  automegarrecin:  Recinologia;  Homeostático. 

08. Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Efeito  halo  reciclogênico:  Recinologia;  Homeostático. 

10. Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11. Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Sustentação  da  autopensenidade  sadia:  Holopensenologia;  Homeostático. 

15. Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  ACALMIA  ÍNTIMA  FRENTE  AOS  DESAFIOS 

EVOLUTIVOS  COTIDIANOS  EVIDENCIA  O  EFEITO  DA  SU-
PERAÇÃO  DA  ANSIEDADE,  FAVORECENDO  A CONEXÃO  

AO  TRABALHO  INTERASSISTENCIAL  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou nos benefícios interassistenciais dos 

efeitos da imperturbabilidade? Em caso afirmativo, quais esforços pessoais vem empregando 

para superar a ansiedade nessa existência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

491. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 91 e 601. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994, página 552. 

 

C. G. 
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E F E I T O    D A    V E R P O N  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da verpon é a consequência direta, imediata, da autovivência ou 

exemplificação das verdades relativas de ponta por parte da conscin lúcida empenhada na recicla-

gem da própria evolução, eliminando definitivamente o bifrontismo, o murismo e as demagogias 

de toda natureza. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de deter-

minada causa”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo verdade deriva também do idioma Latim, 

veritas, “verdade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo relativa provém 

igualmente do idioma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. A palavra ponta procede 

também do idioma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; en-

trar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da verpon. 2.  Resultado da verpon. 3.  Produto da ver-

pon. 4.  Efeito da autenticidade. 5.  Efeito do maior esforço. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da verpon, efeito da verpon individual  

e efeito da verpon grupal são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da mentiraria. 2.  Produto da mentiraria. 3.  Efeito do bifron-

tismo. 4.  Efeito da inautenticidade. 5.  Consequência da inverdade. 

Estrangeirismologia: a open mind; a glasnost; o Neopensenarium; o Verponarium;  

o Heuristicarium; o Serenarium; o encaixe de neopeça no puzzle autocognitivo sobre o Cosmos; 

os aftereffects cosmovisiológicos das neoverpons. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da parapercuciência evolutiva prioritária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das verpons; o materpensene atrator de neover-

pons; a materpensenidade fertilizante das neoverpons; o lateropensene centrífugo; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a inclinação à verponogenia decorrente dos ge-

nopensenes intermissivos. 

 

Fatologia: a verdade relativa como sendo a realidade da vida por não existir, a rigor,  

a verdade absoluta; a verdade relativa de ponta como sendo a prioritária no momento evolutivo;  

a vivência da verdade, condição mais antipática e difícil, como sendo a opção mais vantajosa para 

a dinâmica da evolução da consciência; a inautenticidade, a mentiraria, o caradurismo e o bifron-

tismo como sendo condições patológicas da consciência geradas pela ausência de autocrítica, au-

toincorrupção, autodesassédio e autopriorização; a preferência da priorização dos desempenhos 

de acordo com a inteligência evolutiva (IE) pessoal; a vivência evoluída da existência realista 

consigo mesmo e com as realidades do Cosmos; a renúncia pessoal definitiva e irrevogável ao 

dogma, à pontificação, à doutrinação, à inculcação, à verdade absoluta e à persuasão; a omissuper 

da conscin autoconsciente quanto às tolices das inverdades do passado; o entendimento pessoal, 

paradoxalmente pacífico e dinâmico, das crises de crescimento evolutivo; a sábia preferência pelo 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) ao invés da busca incessante da celebridade intrafísica;  

a compreensão libertária do primarismo consciencial e assistencial das tarefas da consolação (ta-

con); o ato de saber renunciar às antigas segundas intenções; a renúncia cosmoética e racional  

à intenção orgulhosa de convencer restringindo-se à comunicabilidade dos fatos e dos exemplos 

pessoais; a busca pessoal das autexperimentações evolutivas conclusivas continuadas; as respos-
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tas não absolutas aos autoquestionamentos evolutivos; as repercussões intraconscienciais das re-

novações verponológicas; a quebra dos paradigmas obsoletos; o corte dos apriorismos reinciden-

tes; a renovação de mundividências; o incremento da autocompreensibilidade das realidades cós-

micas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a potencialização das autodefesas energéticas; a autabnegação dis-

creta, silenciosa, intrafísica e parapsíquica das práticas diárias, policármicas, da tenepes; a auto-

conscientização multidimensional (AM); a amparabilidade da função tarística; a Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença. 

Codigologia: a implementação e qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta. 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destruti-

va; a técnica do estoque regulador de ouvintes; o embasamento das técnicas de viver evolutiva-

mente. 

Voluntariologia: o agente voluntário da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Verponólogos. 

Efeitologia: o efeito da verpon impactante na conscin evolutivamente predisposta;  

o efeito da verpon inoperante na conscin evolutivamente jejuna; o efeito da verpon abafado na 

conscin autocorrupta. 

Neossinapsologia: o reacesso às paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo de vigência da verpon; o ciclo pesquisístico perguntas-respostas-re-

flexões-conclusões-refutações; a captação do valor do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Interaciologia: a interação onipresente fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo gescons-megagescons. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-

–concausas-efeitos; o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intra-

consciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo conscin lúcida / boneco de ventríloquo; o antagonismo verpon 

vivenciada / verpon teórica; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na autaplicação das neoverpons. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos. 
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Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca; a mentalsomatoteca; 

a intelectoteca; a sincronoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Efeitologia; a Autodiscernimentologia;  

a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Autopriorologia; a Verponologia; a Au-

tocogniciologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Recexologia. 

 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

verponologus; o Homo sapiens verpunctor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens scien-

tificus; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito da verpon individual = a criação e vivência do código pessoal de 

Cosmoética e de todas as consequências positivas daí advindas; efeito da verpon grupal = a cria-

ção e vivência do código grupal de Cosmoética e de todas as consequências positivas daí ad-

vindas. 

 

Culturologia: a teática da paracultura conscienciológica; a Multiculturologia da Holo-

maturologia Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

efeitos, produtos ou conquistas evolutivas imediatas derivadas da vida exemplificativa com  

o emprego das verdades relativas de ponta, ou verpons, para a conscin lúcida, homem ou mulher: 

01.  CI: a participação em Curso Intermissivo pré-ressomático. 

02.  Cosmoconsciência: a conquista da vivência máxima do parapsiquismo por meio da 

consciência cósmica. 

03.  Descrenciologia: a alforria pessoal das crendices, mitos e superstições seculares ao 

dar preferência às experiências pessoais diretas. 
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04.  Desperticidade: a conquista da condição da desassedialidade permanente total. 

05.  Libertação das lavagens subcerebrais: em particular a superação das inculcações 

das religiões, seitas, teologias, doutrinações e politicagens de todos os tipos. 

06.  Macrossoma: a obtenção da macrossomaticidade funcional no desempenho da auto-

proéxis. 

07.  Maxiproéxis: a participação direta, autoconsciente, nas programações existenciais 

do grupo evolutivo. 

08.  Minipeça autolúcida: o status de participante útil do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

09.  Ofiex: o alcance ou conquista da oficina extrafísica, pessoal, funcionante. 

10.  Saída das interprisões grupocármicas: a libertação interconsciencial da consciên-

cia dos liames patológicos. 

11.  Tares: a consecução das tarefas assistenciais do esclarecimento interconsciencial. 

12.  Ultrapassagem da mesméxis: a eliminação das repetições de perdas existenciais 

continuadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da verpon, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

04.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

05.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

06.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

09.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

OS  EFEITOS  INDIVIDUAIS  E  GRUPAIS  DAS  VERDADES  

RELATIVAS  DE  PONTA  CONSTITUEM  A  MEGADINAMIZA-
ÇÃO  POTENCIALIZADORA  DA  EVOLUÇÃO  PARA  TODAS  
AS  CONSCIÊNCIAS  DO  GRUPO  EVOLUTIVO  EMPÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente os efeitos sadios das verdades relativas de 

ponta na própria vida? Você vem incrementando as verpons nos autesforços evolutivos? 
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E F E I T O    D A S    AU T O R R E C I C L A G E N S    N A    P R O É X I S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito das autorreciclagens na proéxis é o resultado dos melhoramentos 

conscienciais na consecução da programação existencial, qualificando a amparabilidade pessoal  

e valorizando as prioridades evolutivas libertadoras de interprisões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de 

composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re proce-

de do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. 

O segundo elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma 

Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apare-

ceu no Século XVIII. O termo programa origina-se do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do 

idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII. A palavra programação apareceu no Sé-

culo XX. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo 

ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; 

ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consequência da automelhoria na proéxis. 2.  Efeito da autoqualifi-

cação no desempenho da proéxis. 3.  Reflexo da autevolução na proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito das autorreciclagens na proéxis, miniefeito 

das autorreciclagens na proéxis e maxiefeito das autorreciclagens na proéxis são neologismos 

técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da autestagnação na proéxis. 2.  Autofechadismo no desen-

volvimento da proéxis. 3.  Automimeses dispensáveis na programação existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recexologia Pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autorreciclagens. Importa à consciência intermissivista promover autorreciclagens 

constantemente, iguais às revivescências das primaveras em a Natureza”. 

2.  “Proéxis. Nenhuma consciex planeja uma proéxis para não fazer nada na vida huma-

na: a programação existencial significa trabalhos, autesforços e consecuções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorreciclagens direcionadas à programação 

existencial; os proexopensenes; a proexopensenidade; a amplitude das mudanças do holopensene 

pessoal com a retomada de tarefas proéxicas; os ortopensenes; a ortopensenidade definindo a con-

secução da proéxis; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes a lucidopensenidade; o holopensene de confiança nos amparadores. 

 

Fatologia: a autorrenovação promovendo a aceleração proexólogica; a organização da 

vida intrafísica de acordo com as necessidades da programação existencial; o realinhamento das 

prioridades; os neopropósitos evolutivos; a revisão dos princípios e valores conscienciais; a autor-

ganização crescente; a identificação dos aportes evolutivos; o entendimento claro das sincronici-

dades constantes; o autorrealinhamento do parapsiquismo; o autocomprometimento evolutivo de 

assistir parceiros do passado; o entendimento da impossibilidade de assistir a todos; a compreen-
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são do tempo das outras consciências; a recomposição dos erros; as mudanças necessárias; o en-

frentamento de desconfortos temporários; a tomada de decisão crítica; a autossuperação dos res-

quícios monárquicos; o afastamento dos compassageiros anticosmoéticos; a mudança de planos 

intrafísicos; o ato de abrir mão do rendimento material para a obtenção de maior rendimento 

consciencial; o modo assistencial de viver sem autenganos; a vida sem requintes anticosmoéticos; 

as inadequações antievolutivas evitadas; o autodidatismo; a voliciolina; a tenepes; a recuperação 

de cons; o foco na tarefa evolutiva sem distrações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho com as 

energias intensificando o estofo energético; o avanço da compreensão pessoal do parapsiquismo; 

o parapsiquismo lúcido; a autoconfiança parapsíquica; o amparo extrafísico; as parassincronicida-

des sinalizando acertos nas reciclagens; a eliminação de bagulhos energéticos; a projeção consci-

ente esclarecedora; a projeção consciente vexaminosa; a projeção consciente norteadora; a inter-

cooperação multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança-renovação; o sinergismo autenticidade-coe-

rência; o sinergismo proéxis individual–proéxis grupal; o sinergismo atividade profissional–pro-

éxis; o sinergismo reconstrução consciencial–dinamismo evolutivo; o sinergismo biblioteca pes-

soal seletiva–curiosidade intelectiva produtiva; o sinergismo autopesquisa-reciclagens; o siner-

gismo autorganização existencial–realização satisfatória da proéxis; o sinergismo mentalsomati-

cidade-paraperceptibilidade na superação dos gargalos evolutivos. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal; o princípio das reciclagens intra-

conscienciais na recuperação de cons magnos; o princípio da reciclagem como favorecedor de 

novas oportunidades; o princípio da preservação dos valores cosmoéticos; o princípio do livre 

arbítrio na evolução pessoal; o princípio dos autesforços evolutivos; o princípio de quanto maior 

o foco na proéxis, maior aproveitamento das oportunidades evolutivas; o princípio da incorrupti-

bilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado as autorreciclagens. 

Teoriologia: a teoria da autorreciclagem; a teoria da proéxis; a teoria de a tenepes ser 

megacompromisso interdimensional da proéxis; a teoria da cláusula pétrea da proéxis; a teoria 

da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da recuperação de 

cons; a técnica do confor promovendo autopesquisas e autorreciclagens; a técnica da reciclagem 

existencial; a técnica de exteriorização de energias para a otimização da proéxis; a técnica da 

identificação da proéxis. 

Voluntariologia: o vonlutariado conscienciológico enquanto potencializador de autorre-

ciclagens; o voluntariado conscienciológico alavancando a proéxis; o voluntariado da Associação 

Internacional de Programação Existencial (APEX) orientando quanto à consecução da proéxis; 

as recins realizadas dentro do voluntariado alinhado à proéxis pessoal e grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito das autorreciclagens na proéxis; o efeito da autopesquisa na autor-

reciclagem; o efeito das autorreciclagens na interassistência; o efeito do aproveitamento dos 

aportes na proéxis; o efeito do entendimento proexológico ampliado na efetivação de mudanças;  

o efeito da autorreflexão na reciclagem existencial; o efeito das escolhas pessoais na vida huma-

na; o efeito da recuperação dos cons do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático na maximiza-

ção do rendimento evolutivo; o efeito do posicionamento pessoal direcionado e amparado; o efei-

to dos autesforços na dinamização da proéxis. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses favorecida pelo autoinvestimento na re-

ciclagem evolutiva; a consolidação de neossinapses possibilitando ajustes na proéxis; as neossi-
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napses de lucidez quanto à proéxis pessoal; as recins catalisadoras de neossinapses permitindo 

vislumbrar a retomada da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo renovação pessoal–consecução da proéxis; o ciclo recuperação de 

cons esclarecedor–reeducação discernidora–retomada da proéxis pessoal; o ciclo desvio de pro-

éxis–correção de rota–retomada de tarefa proexológica; o ciclo autorreciclagem–otimização da 

existência; o ciclo autocompreensão-autorreciclagem; o ciclo autorreciclagem–rendimento aute-

volutivo. 

Enumerologia: o autaprendizado decorrente das autorreciclagens; o aprumo cosmoé-

tico decorrente das autorreciclagens; a autorrenovação pessoal decorrente das autorreciclagens; 

o deslanche da proéxis decorrente das autorreciclagens; o êxito proexológico decorrente das au-

torreciclagens; a autevolutividade decorrente das autorreciclagens; a moratória existencial de-

corrente das autorreciclagens. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento-autorreciclagem dos traços monárquicos;  

o binômio autopesquisa-autorreciclagem; o binômio profissão-proéxis; o binômio priorização- 

-proéxis. 

Interaciologia: a interação tenepes-proéxis; a interação holopensene sadio–proéxis;  

a interação assistencialidade-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo proéxis pessoal–proéxis grupal; o crescendo autopesqui-

sa-autoposicionamento-autorreciclagens. 

Trinomiologia: o trinômio autorreciclagem–autoposicionamento–avanço da proéxis;  

o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio autopesquisa-autorreciclagem-auto-

produtividade. 

Polinomiologia: o polinômio realismo-parapsiquismo-autorreciclagem-interassistencia-

lidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / autorreciclagem; o antagonismo 

foco no lucro / foco na proéxis; o antagonismo avanço na proéxis tarística / permanência em zo-

na de conforto taconista; o antagonismo dignidade cosmoética / orgulho; o antagonismo ações 

corretas / ações incorretas; o antagonismo rendimento consciencial / rendimento material. 

Paradoxologia: o paradoxo de o realinhamento pessoal poder favorecer a proéxis gru-

pal; o paradoxo de as crises servirem enquanto redirecionadoras de proéxis; o paradoxo de  

a conscin intermissivista poder vivenciar a antiproéxis. 

Politicologia: a recinocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia;  

a meritocracia; a discernimentocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da causa e efeito; a lei do autesforço; a lei do 

autoinvestimento evolutivo; a lei do maior esforço empregada na autevolução; a lei da proéxis. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a autopesquisofilia. 

Mitologia: o mito de mudanças sem esforços; o mito de o trabalho ser sempre a proéxis 

pessoal; o mito da proéxis e do intermissivista perfeitos; a desconstrução dos mitos anacrônicos 

de superioridade pessoal por meio das autorreciclagens. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca;  

a discernimentoteca; a teaticoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Inte-

rassistenciologia; a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia; a Reeducaciologia; a Paraper-

cepciologia; a Reciclologia; a Autocriticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

cosmoética; a conscin autorrealinhada; a consciência teática; a conscin atilada; a conscin pesqui-

sadora; a conscin decisora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o reciclante existencial; o voluntário; o tenepessista; 

o proexista; o verbetógrafo; o autopesquisador; o antenado interassistencial; o autorganizado. 
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Femininologia: a intermissivista; a reciclante existencial; a voluntária; a tenepessista;  

a proexista; a verbetógrafa; a autopesquisadora; a antenada interassistencial; a autorganizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito das autorreciclagens na proéxis = a alavancagem da progra-

mação existencial pessoal resultante das autossuperações e / ou autoqualificações; maxiefeito das 

autorreciclagems na proéxis = a aceleração do cumprimento da maxiproéxis grupal resultante das 

autossuperações e / ou autoqualificações. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Proexologia; a cultura da Auto-

discernimentologia Evolutiva; a cultura interassistencial; a cultura da Autopesquisologia; a cul-

tura da cosmoeticidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 15 

possíveis conquistas evolutivas pessoais resultantes das autorreciclagens na proéxis: 

01. Abertismo consciencial ampliado. 

02. Autodeterminação cosmoética. 

03. Clareza proexólogica. 

04. Coerência nas escolhas existenciais. 

05. Coragem evolutiva. 

06. Cumprimeto de metas evolutivas. 

07. Despojamento evolutivo. 

08. Liberdade responsável. 

09. Narrativa evolutiva clara. 

10. Objetivos predominantemente assistenciais. 

11. Otimização evolutiva. 

12. Propósitos de vida específicos. 

13. Resgates milenares. 

14. Rupturas necessárias. 

15. Senso de orientação calibrado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito das autorreciclagens na proéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Autenfrentamento  da  autocorrupção  antiproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 
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11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

AS  AUTORRECICLAGENS  PROMOVEM  EFEITOS  ACELERA-
DORES  NA  PROÉXIS  TENDO  EM  VISTA  A  AUTOQUALI-

FICAÇÃO  EM  PROL  DE  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  IM-
PULSIONADORES  DA  AUTEVOLUÇÃO  PRÓ-COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) a fazer as autorreciclagens 

necessárias para alinhar e realizar a autoproéxis? Qual atitude tem tomado para isso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
238 e 909. 

 

M. M. N. 
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E F E I T O    D O    AU T A B S O L U T I S M O    C O S M O É T I C O  
( A U T O D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do autabsolutismo cosmoético é o resultado autodissuasor gerado 

pela rigorosidade autevolutiva benigna (autoimperdoamento), manifesta na autosseveridade quan-

to às próprias reincidências errológicas banais e / ou sofisticadas, consolidando a autorrefratarie-

dade despertológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo absoluto procede do idioma Latim, absolutus, 

de absolvere, “independente; sem limites; sem restrições”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

absolutismo surgiu no idioma Francês, no Século XIX. O vocábulo cosmos provém do idioma 

Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento 

de composição cosmo deriva também do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no 

Século XIX. O termo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filo-

sofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da autorrigorosidade cosmoética. 2.  Repercussão do autabso-

lutismo cosmoético. 3.  Impacto da autoincomplacência cosmoética. 4.  Consequência do autorri-

gorismo cosmoético. 5.  Decorrência da autosseveridade cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do autabsolutismo cosmoético, efeito ime-

diato do autabsolutismo cosmoético e efeito mediato do autabsolutismo cosmoético são neologis-

mos técnicos da Autodespertologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da autoleniência. 2.  Repercussão da autopermissividade.  

3.  Resultância da autocondescendência. 4.  Consequência do autoperdoamento. 5.  Decorrência 

da autocorrupção. 

Estrangeirismologia: a autopercepção cosmoética do timing ideal para as renovações 

inadiáveis; o tour de force do autorrigor consciencial cosmoético aplicado; as consequências evo-

lutivas do mau hábito de laissez-faire; a qualificação do strong profile devido à cosmoeticidade 

do autabsolutismo; a adoção do let it be por motivos equivocados; o otimismo autolúcido varren-

do o clima íntimo vitimizatório de chagrin; a postura de indiferença evolutiva no je-m’en-foutis-

me anticosmoético; a leniência egoica no tempo de autopercepção ao avoir tort; a conexão inexo-

rável timeline-lifetime; a autopesquisa conscienciológica open doors; os resultados notórios da in-

tentio recta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à agilização da holomaturescência na atual vida crítica. 

Megapensenologia. Eis 14 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoim-

perdoamento: autabsolutismo aplicado. Paliativo não. Profilaxia. Autabsolutismo: antivitimiza-

ção cosmoética. Rigorosidade autolúcida compensa. Decisões pedem autorreflexão. Consequên-

cias sempre aparecem. Inexiste ato inócuo. A autopermissividade vicia. Autocorrupções geram 

atrasos. Agora é hora. Melhor enfrentar logo. Para que adiar? Antecipação evita arrependimen-

tos. Posso fazer melhor. 

Citaciologia: – Discipulus est prioris posterior dies (O dia ulterior é discípulo do an-

terior; Publius Syrius, 85–43 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Autabsolutismo. A conduta do autabsolutismo cosmoético é mais comum a partir 

da terceira idade biológica, quando a conscin já superou fraquezas e desvios comuns da natureza 

humana em desenvolvimento”. 
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2.  “Tirania. Evoluir é alcançar a tirania do autabsolutismo cosmoético sobre nós mes-

mos”. 

 

Unidade: a unidade de medida do autabsolutismo cosmoético é a autodeterminação 

evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da obstinação evolutiva; o holopensene pessoal au-

torrenovador; os frutos da fôrma holopensênica da persistência; a autopensenidade paradireitoló-

gica; a autopensenização determinada; o materpensene interassistencial cosmoético incansável; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os liberopensenes; 

a liberopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a linearidade autopensênica; a auto-

pensenização auto e heterodesassediante; a rigorosidade autopensênica. 

 

Fatologia: o autabsolutismo cosmoético teático gerando autorreflexões sobre escolhas 

passadas e presentes; a inteligência evolutiva (IE) notória na adoção da autorrigorosidade cosmo-

ética; as repercussões do restringimento holossomático promovendo reincidências no porão cons-

ciencial; a permissividade na autoprocrastinação evolutiva crônica; os grupelhos e panelinhas co-

letivizando equívocos; os males do corporativismo cerceando autoposicionamentos e atrasando 

autorretratações; as implicações interprisionais dos amores errados; os mecanismos de defesa do 

ego (MDEs), individuais ou grupais; as sequelas multiexistenciais de opções imaturas; a amplia-

ção e cristalização da magnitude da erronia; as consequências salutares da projeção vexaminosa 

autolúcida; a reciclagem existencial (recéxis) da atual vida crítica, passando da hora; o autabsolu-

tismo quanto às cláusulas pétreas da auto e maxiproéxis; o autabsolutismo quanto à produção de 

gescons tarísticas; o autabsolutismo quanto ao detalhismo cosmoético; o autabsolutismo quanto  

à autoconduta paracientífica; o autabsolutismo quanto ao autajuste fino; o autabsolutismo quanto 

à Cosmoética Destrutiva; o autabsolutismo enquanto raiz do desasassombro evolutivo; o hetero-

perdoamento universal expandindo a autoconsciencialidade; o calculismo cosmoético aplicado  

à logística e às estratégias autevolutivas do autoimperdoamento; o alívio autevolutivo de constatar 

as múltiplas oportunidades de reparação de erros pregressos; o megaimpacto seriexológico da 

Cosmoética vivida; os frutos da abnegação autolúcida quanto aos compromissos intermissivos;  

a consecução positiva do autocompletismo existencial à vista; o saldo evolutivo crescente qualifi-

cado pelas recins cirúrgicas; a holanálise ininterrupta de consequências, elemento otimizador para 

o continuísmo seguro dos autesforços; as etapas da recomposição grupocármica autocurativa pelo 

encaminhamento das reconciliações; os resultados do heteroperdoamento reconciliatório consoli-

dando o estágio evolutivo da autolibertação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de 

acelerador do processo autevolutivo; os frutos autoparaperceptivos cotidianos da dedicação ao 

mapeamento da autossinalética energoparapsíquica; o resultado da autodeterminação cosmoética 

quanto aos paradeveres e paradireitos proexológicos; as consequências do advento da Era Consci-

encial (1997), definindo o primado da autoconsciencialidade; o mau hábito da indisciplina multi-

vidas comprometendo resultados interassistenciais auto e maxiproexológicos; o autenfrentamento 

parapsíquico da reciclagem intraconsciencial (recin) inadiável; o impacto das autorretrocognições 

no grupo evolutivo; o senso de imortalidade permeando tudo; os comos e os porquês autosseri-

exológicos da conquista voliciológica javalínica, facilitadora do autabsolutismo; o veteranismo 

técnico conscienciológico formando a comissão de frente dos parafeitos cosmoéticos autosserie-

xológicos; a busca e desenvolvimento da autopercuciência multidimensional; a autorrenovação da 

mundividência cosmovisiológica decorrente do autabsolutismo; as autossuperações patrocinadas 

pelos amparadores extrafísicos pessoais e funcionais; a pararreserva técnica holomnemônica res-

gatando exemplos pregressos para evitar automimeses dispensáveis; as autorrenovações intra-

conscienciais parapsíquicas ininterruptas; a multidimensionalidade presente nas dobras, não ape-
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nas em sobras do cotidiano; a conquista valiosa da paraimunidade consciencial permanente pela 

vivência do autabsolutismo cosmoético; o autabsolutismo em tempos de aceleração das reurbani-

zações extrafísicas (reurbexes); a conexão permanente com as Centrais Extrafísicas pela vivência 

parapsíquica do moto-contínuo na ancoragem autorreciclogênica; a autodocilidade parapsíquica 

veterana perante as equipexes pessoais e funcionais; a autopriorização da tenepes 24 horas reno-

vando os votos perenes de atuação interassistencial cosmoética multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decisão-ação; o sinergismo razão-volição; o sinergismo 

intenção-consecução; o sinergismo incorreção-reparação; o sinergismo ação-reação; o sinergis-

mo cooperação-integração; o sinergismo implicação-repercussão. 

Principiologia: os princípios intermissivos invioláveis; o princípio da imparcialidade 

cosmoética; o princípio da descrença (PD); o princípio do brio multidimensional; o princípio da 

autoincorruptibilidade; o princípio da autodignidade cosmoética; o princípio da autocriticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) teático; o código vigente; a insubmissão à anticosmoética dos códigos sociais 

e dos códigos profissionais; o código paradireitológico aplicado ao mérito do assistido; o codex 

subtilissimus pessoal; os códigos da autorreeeducação; o código do bem-viver multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da antiofensividade; a teoria da mag-

nanimidade; a teoria da autobenignidade; a teoria do bifrontismo consciencial; a teoria da auto-

conduta paracientífica; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do uróboro introspecti-

vo; a técnica da egobiografia proexológica comparada; a técnica autopesquisística antonimoló-

gica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Holomnemo-

nicologia; o Colégio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível da Autorganização; o Co-

légio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do autabsolutismo cosmoético; os efeitos do CPC introjetado; os 

efeitos do autoimperdoamento; os efeitos do heteroperdoamento; o efeito das renúncias autolú-

cidas; o efeito da antivitimização; o efeito da autonomia evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela autodisciplina; as neossinapses criadas 

pela autodeterminação; as neossinapses nascidas das autorretrocognições; as neossinapses ins-

piradas pela autabnegação; as neossinapses resultantes dos desassédios mentaissomáticos; as 

neossinapses frutos das autorrenúncias; as neossinapses extraídas das autocorreções. 

Ciclologia: o ciclo anticosmoético errático; o ciclo cosmoético da retratação; o ciclo 

proexológico da retribuição; o ciclo da quitação recompositiva; o ciclo da contribuição gescono-

gráfica; o ciclo da intercooperação maxiproéxica; o ciclo da agregação interassistencial. 

Enumerologia: a autadmissão; a autorreflexão; o diálogo; a autoponderação; a autorre-

novação; a autorrevisão; a autorretificação. 

Binomiologia: o binômio valentia-valor; o binômio intrepidez-impavidez; o binômio 

Era Consciencial–Era das Consequências; o binômio automimese-reincidência; o binômio mes-

mice-pasmaceira; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio bravura-louçania. 

Interaciologia: a interação ousadia-audácia; a interação ânimo-energia; a interação 

heterindulgência-autoimperdoamento; a interação extrafisicalidade-intrafisicalidade; a interação 

ganhos secundários–efeitos colaterais; a interação autodesrepressão-autolibertação; a interação 

imperturbabilidade-desperticidade; a interação intenção-resultância. 
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Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo do autodesassédio 

permanente total; o crescendo epicon-desperto; o crescendo generosidade-magnanimidade; 

o crescendo causa-efeito; o crescendo autabsolutismo-libertação; o crescendo planejado-rea-

lizado. 

Trinomiologia: o trinômio autodeterminação-autopersistência-autobstinação; o trinô-

mio autorreflexão-autossuperação-ação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio 

autenfrentamento-autencorajamento-alento; o trinômio altivez-denodo-desassombro; o trinômio 

intenção-vontade-organização; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa. 

Polinomiologia: o polinômio do arrojo evolutivo preciso-quero-posso-faço; o polinômio 

detecção-reconfiguração-neoação-autossuperação; o polinômio comedimento-parcimônia-mode-

ração-sobriedade; o polinômio monovisão-multivisão-mundividência-cosmovisão; o polinômio 

correção-precisão-exatidão-retidão; o polinômio palestra-artigo-verbete-curso-livro; o polinô-

mio objetivo-foco-mira-alvo-meta. 

Antagonismologia: o antagonismo coragem / esmorecimento; o antagonismo discrição 

/ indiscrição; o antagonismo transparênica / sigilo; o antagonismo audácia / tibiez; o antagonis-

mo franqueza / dissimulação; o antagonismo autabsolutismo / bifrontismo; o antagonismo clare-

za / obscuridade; o antagonismo determinação / teimosia. 

Paradoxologia: o paradoxo da tirania do autabsolutismo cosmoético; o paradoxo de 

a postura íntima soberana autabsolutista permear ações heterobenevolentes; o paradoxo da con-

duta autoditatorial liberatória aplicada à correção da erronia; o paradoxo da autorrigorosidade 

benigna; o paradoxo da autocompreensão inegoica; o paradoxo da autosseveridade dócil; o pa-

radoxo da autofirmeza flexível. 

Politicologia: a democracia; a parademocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; 

a discernimentocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da reciprocidade; a lei da continuidade; a lei do autexemplarismo; a lei 

da perenidade afetiva; a lei do mérito autevolutivo; a lei do maior esforço autevolutivo aplicado; 

as leis de causação cosmoética. 

Filiologia: a autoconscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da leniência; a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); a síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC); a síndrome do 

estrangeiro (SEST); a síndrome da neotenia; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a egomania; a mania do acobertamento de erros. 

Holotecologia: a proexoteca; a cognoteca; a parapercepcioteca; a holomaturoteca; 

a multidimensioteca; a extrafisicoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodespertologia; a Paradireitologia; a Autabsolutismologia;  

a Interassistenciologia; a Efeitologia; a Autopriorologia; a Tenepessologia; a Invexologia; a Auto-

rrecinologia; a Autoproexologia; a Maxiproexologia; a Parapsicotecologia; a Ofiexologia; a Auto-

rrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autabsolutista; a pessoa autodisciplinada; a conscin autopersis-

tente; a conscin autodeterminada; o indivíduo pusilânime; a consciex transmigrada; a personalida-

de autocrata; a conscin autolúcida; a pessoa autabnegada; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o evoluciente; o orientador evolutivo; o intermissi-

vista; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o conscien-

cioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo;  

o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o intelec-

tual; o holomemorialista; o amparador intrafísico; o projetor consciente; a isca humana inconsci-

ente; o homem de ação; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a autoimperdoadora; a evoluciente; a orientadora evolutiva; a intermissi-

vista; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consci-

encioterapeuta; o conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; 

a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a intelectu-

al; a holomemorialista; a amparadora intrafísica; a projetora consciente; a isca humana inconsci-

ente; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapi-

ens expeditus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito imediato do autabsolutismo cosmoético = a abertura do espaço de 

manobras autoproexológicas a partir da recéxis; efeito mediato do autabsolutismo cosmoético  

= a abertura do espaço de manobras maxiproexológicas a partir da recin. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa parapsíquica científica; a cultura da acelera-

ção da História Pessoal; a cultura recinológica; a cultura interassistenciológica; a cultura do 

autoimperdoamento; a cultura da inteligência evolutiva aplicada; a cultura autodespertológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do autabsolutismo cosmoético, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

04.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

05.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Pré-Desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DO  AUTABSOLUTISMO  COSMOÉTICO  TORNA-SE  

PERCEPTÍVEL  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTO-
LÚCIDA,  ABONANDO  A  AUTODESPERTICIDADE,  A  PARTIR  

DA  EXPERIÊNCIA  DO  AUTOIMPERDOAMENTO  VETERANO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adota a ousadia evolutiva do autabsolutismo 

cosmoético? Desde quando? Com quais resultados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 197 a 212. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 644. 

3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 38. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 150 e 1.630. 

 

M. L. B. 
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E F E I T O    D O    AU T A S S É D I O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do autassédio é a consequência existencial da displicência da cons-

ciência incauta ao manter pensamentos automolestadores, capazes de provocar desequilíbrios no 

próprio holossoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo efeito provém do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de al-

guma causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, au-

tos, “eu mesmo; por si próprio”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idi-

oma Latim, obsedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Sécu-

lo XIII. Surgiu no idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Resultado do autassédio. 2.  Repercussão do autassédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do autassédio, efeito imediato do autassédio 

e efeito mediato do autassédio são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do autodesassédio. 2.  Causa do autassédio. 

Estrangeirismologia: o mea culpa improdutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopensenologia Cosmoética. 

Coloquiologia: a consciência em modo avião, desligada das conexões com os demais, 

devido ao monopólio de cantilena autassediante; a autoblindagem doentia levando a conscin  

a passar despercebida pelos outros, reforçando sentimentos de rejeição e menos-valia explicitados 

nos ditos ninguém olha para mim, ninguém se interessa por mim; a cara fechada; a cara de pou-

cos amigos; as caretas denunciando os solilóquios autassediados; o olhar vazio; o olhar perdido; 

a anulação do assistente incauto após o assediador pisar no calo e acionar o sequência de pensa-

mentos autassediadores. 

Ortopensatologia: – “Autassédio. Quem não se respeita não é respeitado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovitimização; as repercussões patopensêni-

cas do autassédio; a autopensenização egocentrada; a cadeia de patopensenes autorrecriminatóri-

os; os batopensenes; a batopensenidade atormentadora; a predisposição às intrusões pensênicas 

doentias; a desconexão imediata de holopensenes homeostáticos; a sintonia com holopensenes de-

sestruturados e desestruturantes; a perda de tempo evolutivo com a autopensenidade infrutífera;  

o resultado da indisciplina pensênica. 

 

Fatologia: as repercussões intraconscienciais do autassédio; o malestar íntimo; a insegu-

rança; a irritação; a desorganização emocional; a irreflexão; a linguagem corporal denotando 

agressão ou autodefesa; a fragilização da autexpressão; a comunicação tíbia; a diminuição da for-

ça presencial; a inconsequência diante dos riscos de manter-se autassediado; o resultado do auto-

desrespeito. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático; as repercussões holosso-

máticas do autassédio; os bloqueios nos chacras; o desequilíbrio do energossoma; o corte do vín-

culo com as consciexes amparadoras; a ausência energética ou a geração de pertúrbios energéti-

cos; a interatuação com patoenergias de ambientes e consciências; o resultado do desleixo quanto 

às reverberações multidimensionais doentias dos autassédios. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassediante emoção-irrazão; o sinergismo irrealista 

imaginação-ilogicidade-acriticismo. 

Principiologia: o princípio pessoal de não persistência no erro identificado; o princípio 

“se algo não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de ser preferível a dura reali-

dade à mais doce ilusão; o princípio da autonomia da vontade; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio 

de o bem-estar ser conquista íntima intransferível. 

Tecnologia: a técnica da circulação fechada das energias (CFE); a técnica do EV; a téc-

nica da exteriorização de ortoenergias; a técnica de absorção de ortoenergias; a técnica da alte-

ração do bloco pensênico; a técnica de atuar no contrafluxo das ideações assediadoras; a técnica 

do autencapsulamento energético; a técnica da recin. 

Voluntariologia: o labor tarístico dos voluntários docentes da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito do autassédio. 

Neossinapsologia: a reedição de retrossinapses nosológicas impedindo a formação de 

neossinapses hígidas. 

Ciclologia: a imperícia no ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio. 

Interaciologia: a interação cabeça fechada–pensamento torto. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio poder-prestígio-posição;  

o trinômio ciúme-inveja-competição; o trinômio estereótipos-preconceitos-apriorismoses; o tri-

nômio inflexibilidade-irracionalidade-imaturidade; o trinômio pessimismo-derrotismo-regressis-

mo; o trinômio egocentrismo-autocomplacência-autocorrupção. 

Polinomiologia: o polinômio autassediante distorções perceptivas–distorções paraper-

ceptivas–distorções cognitivas–distorções mnemônicas. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autorrespeito. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do retorno patológico. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a trafaroteca; a psicossomatoteca; a patopensenoteca;  

a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Despertologia; a Pensenologia; a Psicos-

somatologia; a Energossomatologia; a Parapatologia; a Autocriticologia; a Antivitimologia;  

a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autassediada; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o evoluciente; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivi-

óloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens pathopense-

nicus; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito imediato do autassédio = a mudança para pior do estado de humor; 

efeito mediato do autassédio = a obnubilação da autoconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio proposta pela Conscienciologia. 

 

Prejuízos. Nas pesquisas da Despertologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

efeitos do autassédio: 

01. Acidentes. A sintonização aos holopensenes patológicos predispõe a ocorrência de 

eventos adversos. 

02. Autodesequilíbrio. O solilóquio autodepreciativo desarmoniza os pensamentos, os 

sentimentos e as energias pessoais. 

03. Autorrepressão. A reação involuntária aos pensamentos de insegurança quanto às 

próprias possibilidades inibe a autexpressão e a abordagem assistencial em andamento. 

04. Cantilena. A sequência de pensamentos automolestadores tende a tornar-se cíclica  

e repetitiva. 

05. Carranca. A imersão em ideações autassediantes reflete na expressão facial e na 

postura corporal. 

06. Desconfiança. O estresse íntimo derivado dos ataques autodirigidos produz insegu-

rança, capaz de acarretar pensamentos persecutórios e de desconfiança interpessoal. 

07. Distorção. A interpretação deturpada de fatos e parafatos para corroborar com as 

autocertezas propicia a conjugação equivocada de eventos, a generalização de ocorrências 

desconexas e o pensamento radicalizado em extremos. 

08. Distração. O ciclo de patopensenes monopoliza o espaço mental e nega acesso aos 

estímulos intrafísicos e extrafísicos. 

09. Dogmatismo. A criação e fortalecimento de convicções absolutas, autassediantes, 

impede a escuta de pontos de vista divergentes. 

10. Emocionalismo. A desordenação dos pensamentos promove a exaltação de conteú-

dos emocionais e a ativação de retroafetos deslocados. 

11. Heterassédio. A abertura à recepção de patoinfluências confirma e intensifica as pa-

toideações. 

12. Hipercriticidade. A reprimenda acrítica em relação aos próprios atos cria autocul-

pas e autorrepressões deslocadas. 

13. Inassistência. A perspectiva egocentrada coíbe o próprio potencial para assistir os 

demais. 

14. Intoxicação. O pensamento doentio e o retorno nocivo das patoevocações causam 

incômodos e irritações. 

15. Isolamento. O autencapsulamento patológico interrompe as interações com os cir-

cundantes intra e extrafísicos, mas pode paradoxalmente manter o jugo dos assediadores. 

16. Obnubilação. A recorrência de patopensenes perturba o raciocínio e restringe a au-

tolucidez. 

17. Poluição. A impregnação no ambiente de ECs desequilibradas piora o holopensene 

pessoal e local. 

18. Trafarismo. A perspectiva pessimista e depreciativa de si contamina as apreciações 

dos outros. 

19. Vitimização. A autodesvalorização transparece na energosfera e induz ações desres-

peitosas de terceiros dirigidas à conscin autassediada. 
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20. Vulnerabilidade. A brecha do autassédio informa aos assediadores sobre o ponto 

fraco do assistente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do autassédio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Cantilena  autassediante:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Gatilho  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

11.  Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  AO  EFEITO  TRAVÃO  

EVOLUTIVO  DO  AUTASSÉDIO  MOTIVA  A  CONSCIN  LÚCIDA  

A  PERSEVERAR  NOS  ESFORÇOS  PARA  A  IDENTIFICAÇÃO  

E  ELIMINAÇÃO  DOS  PENSAMENTOS  AUTOINJURIOSOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elencou os prejuízos para a vida atual dos au-

tassédios? Quais providências tem sido tomadas para minorá-los? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

152. 

2.  Willians, Mark; & Penman, Danny; Atenção Plena, Mindfulness: Como encontrar a Paz em um Mundo 

Frenético (Mindfulness: a Practical Guide to finding Peace in a Frantic World); pref. Jon Kabat-Zinn; rev. Hermínia Tot-

ti; Jean Marcel Montassier; & Renata Dib; trad. Ivo Korytowski; 208 p.; 12 caps.; 3 citações; 38 enus.; 2 esquemas; 23  

x 16 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, 2015; página 33. 

 

A. L. 
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E F E I T O    D O    AU T E N F R E N T A M E N T O    D A    DE P R E S S Ã O  
( T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do autenfrentamento da depressão é a resultante do ato de a cons-

cin, homem ou mulher, identificar, reconhecer, reavaliar, tratar e reciclar os pensamentos autodes-

trutivos e o estado de abatimento existencial, decorrentes dos trafares persistentes de autodesmo-

tivação e autovitimização, por meio da autorreeducação pensênica, rumo à assistência tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma 

Latim, en, “em; a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábu-

lo do idioma Espanhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; 

cara”. Apareceu no Século XIX. O termo depressão provém do mesmo idioma Latim, depressio, 

“depressão; abaixamento; profundeza”, de depressum, supino de deprimere, “abaixar; fazer des-

cer; depreciar; cavar; deprimir; rebaixar; abater”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Fruto do autenfrentamento da tristeza profunda. 2.  Resultante do au-

tenfrentamento da disforia depressiva. 3.  Repercussão do enfrentamento da introspecção excessi-

va. 4.  Efeito do autenfrentamento da melancolia intrafísica. 

Neologia. As 3 expressões compostas, efeito do autenfrentamento da depressão, mini-

efeito do autenfrentamento da depressão e maxiefeito do autenfrentamento da depressão são neo-

logismos técnicos da Terapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Fruto da depressão continuada. 2.  Resultado da negação da depres-

são. 3.  Consequência da depressão. 4.  Repercussão negativa do tratamento da depressão. 

Estrangeirismologia: a angústia temporum; o setting terapêutico; a social interaction 

comprometida; a social lettering depressiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Depressão: 

pensenidade autodepreciativa. Depressão: paralisação íntima. Depressão: autotortura masoquis-

ta. Movimento gera desenvolvimento. Autenfrentamento promove autocuras. 

Coloquiologia: o ato de engolir sapos; o se vira nos trinta; o se não vai com coragem, 

vai com medo mesmo; a reatividade demonstrada na postura faca na bota; o pular de galho em 

galho. 

Citaciologia. Eis 5 citações relativas ao tema: As coisas que nos assustam são em maior 

número do que as que efetivamente fazem mal, e afligimo-nos mais pelas aparências do que pelos 

fatos reais (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). A morte não melhora ninguém (Mário Quintana, 1906– 

–1994). O conformismo é carcereiro da liberdade e inimigo do crescimento (John F. Kennedy, 

1917–1963). A grande revolução na geração atual é a descoberta de os seres humanos, modifi-

cando as atitudes mentais interiores, poderem mudar os aspectos exteriores das próprias vidas 

(William James, 1842–1910). A saúde é o resultado não só de nossos atos como também de nos-

sos pensamentos (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia. Eis 7 provérbios relativos ao tema: – “Não colocar o carro na frente dos 

bois”. “Quem decide pode errar, quem não decide já errou”. “Feito é melhor do que perfeito”. 

“O sapo que está dentro do poço não conhece a grandeza do oceano”. “Quando a cabeça não pen-

sa, o corpo padece”. “Não receie crescer devagar, só tenha medo de permanecer imóvel”. “Muito 

ajuda quem não atrapalha”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

3 subtítulos: 
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1.  “Autocognição. Assim como a ignorância aumenta a covardia, a autocognição ex-

pande a coragem”. 

2.  “Autocorrupção. O maior inimigo do Ser Humano é ele mesmo, quando autocorrup-

to. A autocorrupção, por ser a escravidão a si mesmo, é o pior de todas. O autocorrupto abdica de 

si mesmo, sepulta temporariamente a própria consciência, praticando a eutanásia anticosmo-

ética”. “Evitemos empregar a autocorrupção em qualquer contexto, mesmo o mais suave. Pela 

Lei de Causa e Efeito, a autocorrupção é devastadora em função da interprisão grupocármica”. 

3.  “Depressão. A depressão pode ser pura melin”. “O deprê é autassediado, antes de 

tudo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento contínuo; o holopensene pes-

soal do negativismo; o fluxo contínuo de pensenes depreciativos; os pensenes suicidas; a ausência 

de autolucidez pensênica; a ruminação pensênica autovitimizadora; os pensenes da autossabota-

gem; os pensenes do autassédio; os pensenes da autestima; os pensenes da autossuperação; a vigi-

lância pensênica; a autorganização pensênica; os pensenes da empatia; os neopensenes sadios;  

a neopensenidade; o autenfrentamento do pensene autodepreciativo reciclando a autoimagem;  

a melhora da qualidade pensênica; a sustentação da retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a ampliação da autoconfiança gerada pelo autenfrentamento da depressão;  

a dificuldade na expressão de sentimentos; a fuga da afetividade; a retração reforçando a sensação 

de solidão; o autencapsulamento decorrente da ruminação mental; o sofrimento antecipado; a rai-

va; a autopunição; a automutilação; a estafa energética; o sentimento de culpa; a frustração; o au-

tojulgamento; o autossuicídio silencioso; a insônia; o corpo físico anunciando a pausa necessária; 

a rigidez da Socin dificultando as reciclagens necessárias; a busca de aceitação; o grupocarma 

próximo isentando-se das responsabilidades; a falta de autonomia; o preconceito quanto à depres-

são; o vazio existencial; o diagnóstico da depressão; o acompanhamento psicológico; o acompa-

nhamento psiquiátrico; o tratamento da ansiedade; o autorrespeito quanto ao estágio evolutivo do 

momento; a autorresponsabilidade no processo de cura diária; as estratégias de superação gradati-

va quanto à expressão de afetividade e de sentimentos; a coragem de enfrentar as emoções refor-

çadoras da depressão; a virada de chave; o enfrentamento de pequenas tarefas diárias; a prática de 

esportes facilitando o autenfrentamento; a importância da constituição da dupla evolutiva (DE); 

a liberdade financeira; a valorização de pequenos atos assistenciais; a valorização das conquistas 

diárias; as mudanças na vida profissional; o contato com as ideias da Conscienciologia; a prática 

da Descrenciologia; a acalmia íntima; a autestima recuperada; a independência sadia; a autorrefle-

xão quanto às reciclagens inadiáveis; a percepção e prontidão para evitar o encapsulamento nega-

tivo; a vivência equilibrada nas interrelações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

ignorado; a instalação do estado vibracional potencializado dificultada pelo ansiosismo; o medo 

das vivências parapsíquicas; o parapsiquismo bloqueado; a descompensação energética; a dificul-

dade da desassim; as autovivências de projeções repetitivas negativas; a blindagem energética;  

a desconexão com as consciexes afinizadas com o padrão depressivo, por meio do exemplarismo 

pessoal; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal, a partir do autoposiciona-

mento de enfrentamento da depressão; a parapercepção da presença de amparo extrafísico eviden-

te; a ruptura definitiva dos padrões pregressos automiméticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emoção-depressão; o sinergismo baixa autestima–auto-

corrupção; o sinergismo ruminação mental–desistência; o sinergismo assistência–satisfação ínti-

ma; o sinergismo valorização das pequenas tarefas diárias–autodesassédio; o sinergismo pensa-
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mento-energia; o sinergismo compreensão-mudança-renovação; o sinergismo vivência-reci-

clagem. 

Principiologia: o princípio do autoposicionamento no ato de dizer não; o princípio da 

reeducação pensênica sobre si mesmo; o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio da au-

tonomia consciencial; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio de fazer do próprio pro-

blema oportunidade interassistencial. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto manual de 

conduta diária; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de Cosmoética 

determinando o limite do assistido e do assistente. 

Teoriologia: a teoria da autocura; a teoria da singularidade consciencial; a teoria geral 

da saúde-doença-prevenção; a teoria da depressão maior; a teoria da distimia; a teoria da de-

pressão ansiosa; a teoria da depressão psicótica. 

Tecnologia: a vontade inquebrantável sustentando as técnicas recicladoras; a técnica da 

autoconsciencioterapia; a técnica da ação pelas pequenas coisas; a técnica da aplicação do arco 

voltaico craniochacral; a técnica da autexposição comunicológica; a técnica do abraço energéti-

co; as técnicas respiratórias; as técnicas pessoais de escrita. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário interassistencial como meio de autenfrentamento 

da depressão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o la-

boratório consciencial da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autexperi-

mentologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Psicossomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio In-

visível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do autenfrentamento da depressão; o efeito da escrita no psicos-

soma; o efeito empático de colocar-se no lugar do outro contribuindo para a superação da cons-

cin depressiva; o efeito do pensamento positivo alavancando a autoconfiança; o efeito do autodo-

mínio energético; o efeito benéfico da mobilização de energias em momentos de crise; o efeito 

negativo do excesso de opinião no tratamento psicológico da conscin depressiva; o efeito anesté-

sico negativo proporcionado pelo uso contínuo de medicação; o efeito da depressão podendo le-

var ao suicídio. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da descoberta e uso de trafores 

existentes; a formação de neossinapses a partir da autexposição grupal; as neossinapses obtidas  

a partir da autorreflexão; a necessidade de aquisição de neossinapses diante de situações gerado-

ras de desconforto. 

Ciclologia: o ciclo da autovitimização como alavanca de repetição; o ciclo reconhecer- 

-reciclar pensamentos derrotistas; o ciclo teoria-prática; o ciclo saúde-doença; o ciclo interven-

ção medicamentosa–desintoxicação; o ciclo esforço-conquista; o ciclo escrita-reflexão-recicla-

gem; o ciclo autenfrentamento-autossuperação-autoconfiança. 

Enumerologia: a melhora da autestima; a melhora da qualidade do sono; a melhora da 

disposição física; a melhora da autoconfiança; a melhora na tomada de decisões; a melhora do 

domínio das energias; a melhora da autocrítica cosmoética. 

Binomiologia: o binômio carência afetiva–depressão; o binômio angústia-depressão;  

o binômio tares-paciência; o binômio tares-respeito; o binômio aporte-retribuição. 

Interaciologia: a interação medo-ansiedade-depressão; a interação isolamento social– 

–solidão; a interação emoção-reação; a interação médico-paciente; a dificuldade de interação 

social; a interação social produzindo melhorias na convivialidade. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo egoísmo-egocídio-assistenciali-

dade; o crescendo crise-crescimento; o crescendo pequenos passos–grandes conquistas; o cres-

cendo autocontrole–equilíbrio mental; o crescendo passado-presente-futuro; o crescendo infân-

cia-adultidade. 
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Trinomiologia: o trinômio aflição-somatização-depressão; o trinômio comparação–fu-

ga social–depressão; o trinômio vontade-necessidade-realização; o trinômio acolhimento-paci-

ência-confiança. 

Polinomiologia: o polinômio medo-vergonha-deboche-aceitação frente à rotina diária;  

o polinômio mesologia–sintomas depressivos–predisposição genética–depressão; o polinômio 

autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo senso comum / prescrição profissional; o antagonis-

mo diagnóstico popular / diagnóstico profissional; o antagonismo assistência / salvacionismo;  

o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo querer ajudar / medo de atra-

palhar; o antagonismo insegurança / autoconfiança. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda do medo da morte poder se tornar agravante;  

o paradoxo de o medo da morte poder levar à morte; o paradoxo medo de viver–medo de morrer; 

o paradoxo de o silêncio estar cheio de necessidades; o paradoxo de se sentir sozinho(a) mesmo 

acompanhado(a); o paradoxo de preferir a companhia dos outros ao invés da própria com-

panhia. 

Politicologia: as políticas públicas de recuperação de saúde; as políticas públicas da saú-

de preventiva; a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do silêncio; a lei do maior esforço aplicada às autorreciclagens e à pro-

moção da acalmia mental; a lei de causa e efeito; o direito de errar. 

Filiologia: a autocriticofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a discernimentofilia; a de-

cidofilia; a amparofilia; a autocurofilia. 

Fobiologia: a erradicação da fobia social; o enfrentamento da fobia da autexposição;  

a superação do medo do novo; a eliminação do medo de errar; a desconstrução da extrafisicofo-

bia; a extinção do medo irracional de ficar só; a superação do medo de não se sentir capaz. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome do pânico; a síndrome do 

impostor; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do sal-

vador. 

Maniologia: a erradicação da mania de desistir antes de tentar; a eliminação da mania de 

comparar-se ao outro; a superação da mania do autoisolamento; a reciclagem da mania de querer 

agradar a todos; a eliminação da religiomania; a superação da derrotismomania. 

Mitologia: o mito de a depressão ser sinal de fraqueza; o mito de o suicídio ser ato 

corajoso; o mito da vida perfeita repassada pelas redes sociais; o mito da felicidade plena; o mito 

da fórmula pronta; o mito da cura religiosa; o mito dos milagres; o mito pessoal de a esquiva ser 

sempre a melhor escolha; o mito da conquista sem autesforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a comunicoteca; a determinoteca; a socioteca; a genetico-

teca; a energeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Terapeuticologia; a Psicossomatologia; a Autodesassediologia;  

a Energossomatologia; a Grupocarmologia; a Amparologia; a Autopesquisologia; a Reciclologia; 

a Reeducaciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin carente; a conscin deprimida; a conscin mal resolvida; a conscin 

sensível; a conscin esponja energética; a conscin autocorrupta; a conscin introvertida; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin afetiva; a conscin acolhedora; a conscin lúcida; o ser interassisten-

cial; a consciência assistida; a conscin determinada; a conscin familiar. 

 

Masculinologia: o confuso; o raivoso; o frustrado; o inseguro; o agoniado; o reprimido; 

o buscador-borboleta; o autassediado; o adolescente psiquiátrico; o amigo; o amparador intrafísi-

co; o amparador extrafísico; o intermissivista; o psicólogo; o psiquiatra; o consciencioterapeuta;  

o duplista; o reeducador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o conviviólogo; o teleter-

tuliano; o homem de ação; o autodeterminado; o corajoso; o exemplarista. 
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Femininologia: a confusa; a raivosa; a frustrada; a insegura; a agoniada; a reprimida;  

a buscadora-borboleta; a autassediada; a adolescente psiquiátrica; a amiga; a amparadora intrafísi-

ca; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a psicóloga; a psiquiatra; a consciencioterapeuta; 

a duplista; a reeducadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a convivióloga; a tele-

tertuliana; a mulher de ação; a autodeterminada; a corajosa; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens depressivus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens desas-

sediator; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito do autenfrentamento da depressão = a erradicação da auto-

imagem de incapaz, buscando soluções promotoras do bem-estar e autoconfiança decisória; maxi-

efeito do autenfrentamento da depressão = a assunção dos megatrafores no exercício da assistên-

cia tarística. 

 

Culturologia: a cultura da autossuperação; a cultura da autocura; a cultura da autono-

mia; a cultura do autoconhecimento; a cultura da autopacificação íntima; a cultura da tares; 

a cultura da intercompreensão; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura do respeito às 

diferenças; a cultura da Higiene Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do autenfrentamento da depressão, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acolhimento  à  conscin  deprimida:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  psiquiátrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autenfrentamento  da  depressão:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Autocídio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

09.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Desdramatização  dos  autotrafares:  Trafarologia;  Homeostático. 

13.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

14.  Superação  da  autodepreciação:  Reciclologia;  Homeostático. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  RIGOR  NINGUÉM  CONSEGUE  SUPERAR  A  DEPRESSÃO  

SEM  AUTENFRENTAR-SE.  ISSO  ENVOLVE  AUTEXPOSIÇÃO  

E  AUTOPOSICIONAMENTO  FIRME  DIANTE  DAS  SITUAÇÕES  

CAUSADORAS  DE  DESCONFORTOS  HOLOSSOMÁTICOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém visão preconceituosa em relação  

à depressão? Se já diagnosticado(a), quais movimentos vem fazendo para superar essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara; Diário da Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-
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G. K. P. 
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E F E I T O    D O    AU T O C O N H E C I M E N T O    N A    AS S I S T Ê N C I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do autoconhecimento na assistência é o resultado da autocognição 

e autodiscernimento quanto aos atributos e traços conscienciais pessoais, obtido por meio da auto-

pesquisa e da autexperimentação, gerando maior lucidez, autoconfiança e autonomia na realiza-

ção da tarefa do esclarecimento e no convívio diuturno junto a conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo conhecimento provém do idioma Latim, cognoscere, “apren-

der a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIV.  

A palavra assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de assistens 

ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto 

a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consequência do autoconhecimento na assistência. 2.  Fruto do auto-

conhecimento na tares. 3.  Efeito da autognosia na assistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do autoconhecimento na assistência, mini-

efeito do autoconhecimento na assistência e megaefeito do autoconhecimento na assistência são 

neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do autodesconhecimento na assistência. 2.  Efeito da ignorân-

cia pessoal na assistência. 3.  Efeito da falta de autocompreensão na assistência. 

Estrangeirismologia: a glasnost pensênica; o modus vivendi pessoal identificado; o mo-

dus operandi sendo parâmetro para autavaliação; o checkup holossomático fiscalizado com assi-

duidade; o self-knowledge colaborando com a assistência e com o amparo extrafísico de função. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa na qualificação assistencial. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relacionada ao tema: quem procura acha. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Acerto. Somente acertamos quando o autoconhecimento vem antes da ação”. 

2.  “Assistente. O assistente é quem achou o remédio primeiro, por isso, assiste ao com-

panheiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa interassistencial; o holopensene 

pessoal da assistência em qualquer dimensão; o holopensene pessoal empático; a autorresponsa-

bilidade pensênica; a autopensenização equilibrada; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os xe-

nopensenes; a xenopensenidade; o holopensene da megafraternidade; o holopensene do Curso In-

termissivo (CI); o holopensene universalista; o holopensene da transafetividade; a manutenção da 

autopensenidade sadia na assistência qualificada. 

 

Fatologia: o autoconhecimento sendo chave mestra da interassistência; a autopesquisa 

resultando em maior compreensão da necessidade do assistido; a facilitação do rapport a conscins 

e consciexes assistíveis; o autodiscernimento na avaliação do autodesempenho assistencial; o apri-

moramento pessoal ampliando a solidariedade na atuação intra e extrafísica; o ato de saber auscul-

tar o pedido de socorro do assistido; as dinâmicas parapsíquicas; os cursos de campo; as tertúlias 

conscienciológicas; o autoinvestimento interassistencial; a manutenção do bom humor; a Tudologia, 
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imprescindível na assistência; o equilíbrio holossomático enquanto bússola para a assistência 

eficaz; a predisposição cosmoética na atuação “aqui e agora”, fazendo a diferença; a assunção dos 

trafores; a imperturbabilidade diante das patointerferências; o autoinvestimento no estudo das 

patologias ajudando nas conexões assistenciais; o autoconhecimento predispondo ao acolhimento 

universalista; o sentimento elevado e a pacificação íntima abrindo “portas e janelas” do mi-

crouniverso consciencial para a recepção calorosa ao assistido; a afetividade sadia contribuindo 

para o encaminhamento adequado dos assistidos; o senso de fraternidade proporcionando am-

biente pacífico, tanto para o assistido, quanto para o assistente; a autossinceridade alcançada com 

a autopesquisa; a sinceridade aliada à boa dose de delicadeza objetivando informar e não persu-

adir; o respeito ao nível evolutivo do assistido; a assistência profícua motivando o autoinvesti-

mento contínuo; a autoqualificação assistencial alcançada por meio do autoconhecimento teático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando o equi-

líbrio holossomático; a capacidade de observação extrafísica sendo parâmetro de autavaliação;  

a iscagem lúcida de consciexes assistíveis realizada no cotidiano, sem estranheza; a psicosfera 

energética acolhedora do assistente contribuindo para a interatuação eficaz com o assistido; os aco-

plamentos áuricos identificados durante os cursos de campo bioenergéticos, resultando em incô-

modo físico temporário; o parapsiquismo lúcido interassistencial; a atuação do amparador extrafí-

sico de função dificultada pela falta de recin do assistente; a prática da tenepes sendo exemplo au-

têntico da assistência universalista; a tenepes 24 horas alcançada por meio da autoqualificação 

contínua do tenepessista veterano; a assistência extrafísica lúcida realizada em conjunto com os 

amparadores extrafísicos, gerando profunda gratidão ao assistente autopesquisador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconhecimento–responsabilidade assistencial; o siner-

gismo autopesquisa-interassistência; o sinergismo autorrespeito–respeito alheio. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio de o menos doente assistir 

ao mais doente; o princípio do Universalismo; o princípio da convivialidade pacífica; o princípio 

da fraternidade; o princípio de pensenizar sadiamente para retribuir os aportes recebidos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na assistência; o código 

pessoal de respeito a toda forma de vida. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: as técnicas da empatia; a técnica da autavaliação do pensene-padrão; a téc-

nica da tenepes; a técnica do sobrepairamento; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o voluntariado nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs) proporcionando autoqualificação assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito do autoconhecimento na assistência; o efeito da pacificação íntima 

no acolhimento; o efeito do pensene equilibrado; o efeito positivo da autopesquisa nas relações 

diuturnas; o efeito impactante do bom humor e da energia fraterna no acoplamento com consci-

exes assistíveis; o efeito da sinalética energética e parapsíquica mapeada; o efeito dos trabalhos 

energéticos no labcon. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do entendimento das autovivências; as neos-

sinapses geradas pelo continuísmo da autopesquisa; as neossinapses geradas pelo exercício da 

interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo hora de observar–hora de compreender–hora de assistir; o ciclo au-

tovivência–ampliação da autocognição–qualificação da assistência. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14205 

Enumerologia: o autoconhecimento das emoções possibilitando maior serenidade na as-

sistência; o autoconhecimento da capacidade de empatia predispondo ao acolhimento fraterno;  

o autoconhecimento da intenção favorecendo a teática interassistencial; o autoconhecimento da si-

nalética energética pessoal proporcionando a iscagem lúcida; o autoconhecimento das paraper-

cepções facilitando a assistência multidimensional; o autoconhecimento das prioridades evolu-

tivas predispondo à recin; o autoconhecimento dos trafores resultando na qualificação da assis-

tência. 

Binomiologia: o binômio autoinvestimento holossomático–autonomia assistencial; o bi-

nômio autesforço na autopesquisa–trafais reconhecidos; o binômio experiência vincada–auta-

prendizado; o binômio autoconfiança–confiança recíproca qualificando a assistência; o binômio 

abertismo consciencial–aceleração evolutiva. 

Interaciologia: a interação fato-parafato; a interação compreensão das ocorrências– 

–desdramatização dos acontecimentos gerada a partir do autoconhecimento. 

Crescendologia: o crescendo hipótese-certeza resultado da autoponderação quanto à re-

alização da assistência; o crescendo assistência taconista–assistência tarística. 

Trinomiologia: o trinômio autoconhecimento–autovivência–assistência assertiva; o tri-

nômio autocognição–autoconfiança–predisposição à assistência; o trinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento–recin–qualificação tarística–assistên-

cia profícua; o polinômio psicosfera acolhedora–lucidez do assistente–intervenção precisa–bem- 

-estar do assistido; o polinômio trafor explorado–parapercepção discernida–pacificação íntima– 

–assistência bem-sucedida. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento / síndrome do impostor; o antago-

nismo assistência qualificada / achismo; o antagonismo autoconfiança / insegurança; o antago-

nismo acolhimento prioritário / pseudoacolhimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoconhecimento levar ao heteroconhecimento; o pa-

radoxo de o desconforto no acoplamento patológico consciente promover bem-estar após a assis-

tência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito atuando na teática do intermissivista; a lei de talião 

dificultando a interassistência; a lei do livre arbítrio; as leis da Cosmoética; as leis da Evolucio-

logia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a fra-

ternofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a energofobia; a sociofobia; a parassociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo prejudicando as iscagens de consciexes do-

entias; a superação da síndrome do vampirismo energético. 

Maniologia: a eliminação da mania de não se colocar no lugar do outro; a mania de não 

observar fatos e parafatos; o fim da egomania; a mania de nunca se sentir pronto(a) para assistir. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesforço; o mito da autopes-

quisa sem reflexão e discernimento. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca; 

a convivioteca; a pacificoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Teati-

cologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Megafraterno-

logia; a Cosmoeticologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin large; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

affectuosus; o Homo sapiens transaffectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito do autoconhecimento na assistência = a autoconfiança na re-

cepção fraterna do assistido; megaefeito do autoconhecimento na assistência = o predomínio do 

autodiscernimento teático na aplicação da tares. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da megafraternidade; a cultura da assistência universalista; a cultura da transafetividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do autoconhecimento na assistência, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

05.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

09.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  aplicação  dos  autotrafores:  Traforologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

12.  Incoerência  antiassistencial:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
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O  AUTOCONHECIMENTO  PROPICIA  A  QUALIFICAÇÃO  TA-
RÍSTICA,  A  INTERCOOPERAÇÃO  LÚCIDA  COM  OS  AMPA-
RADORES  EXTRAFÍSICOS  DE  FUNÇÃO  E  MAIOR  AUTO-
CONFIANÇA  E  AUTONOMIA  NA  PRÁTICA  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue compreender e identificar a impor-

tância do autoconhecimento na assistência? Está satisfeito(a) com o desempenho pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 45 
e 137. 

 

M. L. P. 
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E F E I T O    D O    AU T O C O N T R O L E    D O    E G O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do autocontrole do ego é o resultado sadio da manifestação pensê-

nica autodesassediadora da conscin lúcida, homem ou mulher, sustentando o descarte contínuo 

das próprias reações imaturas, imprudentes, instintivas, impulsivas, baratrosféricas e psicossomá-

ticas em busca do autodiscernimento interassistencial e da megafraternidade libertária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo controle procede do idioma Francês, contrôle, 

“lista; rol; registro em duplicata; verificar; controlar”. Apareceu em 1922. A palavra ego provém 

do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consequência do autodomínio do ego. 2.  Resultado da estabilidade 

emocional. 3.  Repercussão do equilíbrio da automanifestação. 4.  Efeito da moderação cosmoé-

tica dos pensenes. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do autocontrole do ego, efeito básico do au-

tocontrole do ego e efeito avançado do autocontrole do ego são neologismos técnicos da Autevo-

luciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do descontrole do ego. 2.  Efeito da ausência da reeducação 

consciencial. 3.  Efeito das reações psicossomáticas. 4.  Efeito da reatividade anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o mindset de autodesassédio; o selfcontrol estabilizando o bom 

humor; a proficiency nas reciclagens intraconscienciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade do ego em relação ao equilíbrio íntimo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Descar-

temos as imaturidades. Ego: aprendiz eterno. 

Coloquiologia: a expressão pense duas vezes antes de agir evitando a impulsividade do 

ego heterassediador. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – À medida que vai aumentando  

o seu conhecimento tanto do inferior quanto do superior do seu íntimo, você descobrirá a função 

e as capacidades, mas também as limitações do ego consciente. No nível consciente, a função do 

ego é ver a verdade plena tanto do mais baixo como do mais elevado em você, desejando, com to-

das as suas forças, mudar e renunciar a destrutividade (Eva Pierrakos, 1915–1979). Uma consi-

deração importante sobre a consciência é que não pode haver elemento consciente que não tenha 

o ego como ponto de referência (...) Portanto, em minha concepção, o ego é uma espécie de com-

plexo, o mais próximo e valorizado que conhecemos. É sempre o centro de nossas atenções e de 

nossos desejos, sendo o cerne indispensável da consciência (Carl Gustav Jung, 1875–1961). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocrítica do discernimento egoico; a retilinea-

ridade da autopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; o autenfrentamento do megatrafar 

ativador de autopatopensenes; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a pense-

nidade libertária; a pensenidade íntegra, justa e reta; o ato de pensenizar sadiamente em relação  

a todos os seres vivos; o ato de conectar os pensenes cosmoéticos à realidade vivenciada. 
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Fatologia: as consequências do descarte definitivo do egão; o resultado da autocorreção 

dos aspectos sombrios da personalidade; as decorrências do aprofundamento do estudo da Egolo-

gia; as repercussões da reeducação do microuniverso consciencial; as implicações da desdramati-

zação dos problemas inerentes à autevolução; o êxito no autorreconhecimento e autocorreção das 

imaturidades recorrentes; o autodesassédio; a identificação das autopesquisas prioritárias; o autes-

forço diário para aprimorar o autoconhecimento; o sucesso no autodomínio das reações do subcé-

rebro abdominal; o impulsionamento do cérebro encefálico; a higiene mental compulsória; a her-

menêutica do ego interassistencial; o autorreconhecimento do megatrafor estabilizador da postura 

cosmoética; o desenvolvimento do trafal prioritário corrigindo a falha de autodiscernimento; a au-

tovigilânia intensificada sob impacto da antipodia consanguínea; a aceleração de acertos grupo-

cármicos por meio da antipodia consciencial reciclogênica; o autenfrentamento dos mecanismos 

de defesa do ego (MDEs); a autoprudência para inibir as reações anticosmoéticas; a autorretifica-

ção de posturas não assistenciais; a autoinvestigação da causa raiz da irritabilidade; a autovigilân-

cia dos indícios de alteração de humor; a autevitação mandatória da aversão sigilosa; a anticonfli-

tuosidade; a intensificação da escuta ativa; a autossustentação da convivialidade sadia respeitando 

os diferentes níveis de sensibilidade; o autocuidado holossomático evitando o estresse oportuniza-

dor do autassédio; a conduta autopacificadora gerando heteroconfiança; o predomínio da comuni-

cação evolutiva; o autofraternismo possibilitando o fraternismo; o autoconhecimento por meio da 

dupla evolutiva (DE); a autorreeducação do ginotemperamento; a autorreeducação do androtem-

peramento; a força presencial da conscin de ego interassistencial; o autodiscernimento no egocen-

trismo compulsório; a autossuperação da submissão ao status quo; a minipeça lúcida dentro do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o senso universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os banhos de energia confirmando autocontrole cosmoético do ego; 

a sustentação das energias conscienciais (ECs) sadias; a autoconfiança na exteriorização das ECs; 

os insights de amparadores para a realização das recins prioritárias; as projeções conscienciais 

(PCs); a lucidez extrafísica expondo o autocontrole da conscin projetada; as aulas extrafísicas 

sobre autocontrole da pensenidade na intrafisicalidade; a construção pluriexistencial de autotrafo-

res estruturadores do autocontrole do ego; a melhoria gradual do nível evolutivo através do autor-

revezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo nível evolutivo– 

–autocontrole do ego; o sinergismo anticonflituosidade pessoal–anticonflituosidade grupal; a au-

topacificação íntima demonstrada no sinergismo vida intrapsíquica–vida grupal–vida parasso-

cial. 

Principiologia: o princípio da identidade; o princípio da autoconsciencialidade; o prin-

cípio da autopensenidade; o princípio da evolução consciencial; o princípio dos efeitos egocár-

micos; o princípio da teática; o princípio da singularidade consciencial. 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC) para assumir  

a autorresponsabilidade evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC); o códego. 

Teoriologia: a teoria da desperticidade; a teoria da individuação; a teoria do autoco-

nhecimento; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da autanálise permanente; a teoria 

da dupla evolutiva enfatizando a convivialidade sadia; a teoria da bússola intraconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da autovigilância constante da intenção; a técnica do espelha-

mento; a técnica da indignação cosmoética; a técnica do instante cosmoetificador; a técnica da 

antipodia consciencial reciclogênica; a técnica da Higiene Consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico com afinidade proexológica às li-

nhas de pesquisa da Instituição Conscienciocêntrica (IC) escolhida; a eficiência no autocontrole 

do ego da conscin intermissivista voluntária na realização da proéxis grupal; o voluntariado inte-
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rassistencial desenvolvendo a compreensão da grupalidade sadia; o voluntariado tarístico condu-

zindo à abertura de caminho para a assistência policármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana evidenciando os 

efeitos do autocontrole do ego para a convivialidade sadia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapolitico-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito do autocontrole do ego; o efeito estabilizador do ego submetido às 

condições paradireitológicas; o efeito pacificador do autodiscernimento; o efeito do autenfrenta-

mento; o efeito do autocontrole holossomático; o efeito da ampliação do senso de fraternidade;  

o efeito libertador do universalismo teático; o efeito maturológico da recin. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo descarte das imaturidades; as neossi-

napses oriundas da percepção da intrassincronicidade; as neossinapses geradoras do senso de 

minipeça lúcida; as neossinapses resultantes da mudança de ego; as neossinapses autolibertárias 

criadas pela aplicação da inteligência evolutiva; as paraneossinapses advindas das projeções 

conscienciais; as neossinapses oriundas da reconciliação dos opostos no microuniverso consci-

encial. 

Ciclologia: o ciclo ego antigo–ego novo inerente às reciclagens intraconscienciais; a in-

tenção da manifestação cosmoética no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo evolutivo vida intrafí-

sica grupocármica–vida intrafísica policármica; o ciclo competência relacional–competência in-

terassistencial; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo construção-desconstrução-re-

construção para ampliação do autodiscernimento; o ciclo virtuoso. 

Enumerologia: o ato de desdramatizar a emoção incômoda; o ato de responsabilizar-se 

pelo desconforto emocional; o ato de assumir a imprecisão do ego; o ato de autoinvestigar o argu-

mento inválido; o ato de autoidentificar a falácia; o ato de autocorreção pela intrassincronicidade; 

o ato de priorizar o autodiscernimento interassistencial. 

Binomiologia: o binômio crise existencial–crescimento do autodiscernimento; os condi-

cionamentos anticosmoéticos tornando patológico o binômio eu-outro; o binômio autocontrole do 

ego–força interassistencial; o desafio pluriexistencial autodesassediador do binômio androtempe-

ramento do ginossoma–ginotemperamento do androssoma; o binômio autocontrole do ego–matu-

ridade consciencial; o binômio autoconfiança interassistencial–interassistência policármica;  

o binômio incômodo na discordância–revisão do autodiscernimento; o binômio autenfrentamen-

to–reforma íntima. 

Interaciologia: a interação teática interassistencial–minipeça lúcida; a interação recin–

–inteligência evolutiva–fraternismo; a interação intraconsciencialidade-interconsciencialidade;  

a interação autossuficiência evolutiva–autorresponsabilidade teática; a interação verbação–ma-

turescência pessoal; a interação autolucidez–aceleração evolutiva–evolução coletiva; a intera-

ção autoconsciência emocional–autocomprometimento mentalsomático. 

Crescendologia: o crescendo autaprendizado–neopercepção coletiva; o crescendo recin 

prioritária–convivialidade sadia–heterassistência; o crescendo pessoal-coletivo; o crescendo 

causas-efeitos, o crescendo autevolutivo da interassistencialidade cosmoética; o crescendo ree-

ducação do ego–sutilização do psicossoma–soltura mentalsomática; o crescendo descarte das re-

ações baratrosféricas–autodiscernimento conciliatório. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialidade;  

o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio autoignorância-autorre-

flexão-autoconhecimento; o trinômio indignação-autocorreção-autopacificação; o trinômio auto-

desassédio-heterodesassédio-interassistência; o trinômio ego defendido–autenfrentamento da 

imaturidade–ego interassistencial; o trinômio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibili-

dade. 
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Polinomiologia: o polinômio intraconscienciológico neopensenes-neoverpons-neopers-

pectivas-neorrealidades; o polinômio mentalsomático intrassincronicidade percebida–autocríti-

ca−autopercepção da imaturidade−correção autopensênica; o polinômio reciclagens intracons-

cienciais–autocontrole do ego–especificidade proexológica–força interassistencial; o polinômio 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio holossomático so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio esforço anticonflitivo–conquista do diá-

logo–intencionalidade cosmoética–autodiscernimento interassistencial; o polinômio autodesassé-

dio-heterodesassédio-interassistência-autorreciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo raiva / autocontrole do ego; o antagonismo impaci-

ência / paciência; o antagonismo subcérebro abdominal / cérebro encefálico; o antagonismo 

autopatopensenidade / autevoluciopensenidade; o antagonismo hermenêutica autocosmoética  

/ dogmatismo; o antagonismo autenfrentamento superficial / mergulho autorreciclogênico; o an-

tagonismo autassedialidade / autodesperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mergulho na intraconsciencialidade poder fazer emer-

gir o senso de universalismo; o paradoxo da autorreflexão; o paradoxo consciência individual– 

–polivalência consciencial; os paradoxos da Conscienciologia; o paradoxo da unidade; o para-

doxo desassediador; o megaparadoxo da ilusão intrafísica. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva; a pro-

exocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do transformismo; a lei da interassistencialida-

de; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei da ação 

e reação. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a raciocinofilia; a re-

cexofilia; a neofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: o combate à recexofobia. 

Sindromologia: a prevenção à síndrome da insegurança; a eliminação da síndrome da 

autovitimização. 

Maniologia: a superação da egomania; a profilaxia da mania da indignação psicossomá-

tica. 

Mitologia: a superação do mito da consciência não precisar de ego; a eliminação do 

mito da mudança de ego imediata; o descarte do mito do conhecimento sem autoconhecimento 

garantir a autevolução; a mitoclastia. 

Holotecologia: a egoteca; a evolucioteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Egologia; a Egocarmologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Autoconsciencioterapia; 

a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens transformator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito básico do autocontrole do ego = as ações e reações com remanes-

cência de desequilíbrio emocional e prejuízo ao autodomínio consciencial, exigindo a vivência do 

autabsolutismo cosmoético; efeito avançado do autocontrole do ego = as ações e reações alicerça-

das no autodiscernimento e benéficas à consolidação do autodesassédio, resultante da vivência do 

autabsolutismo cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da evolução da consciência; a cultura da Egologia; a cultura 

multidimensional; a cultura da autodesassedialidade; a cultura da Interassistenciologia; a cultu-

ra da Tenepessologia; a cultura da Paradireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do autocontrole do ego, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

04.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  egocentrismo-interassistencialidade:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

07.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 

08.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  pessoal  autodesassediador:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Indignação  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  paradireitológico:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

14.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Uso  cosmoético  das  energias:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  EFEITOS  DO  AUTOCONTROLE  DO  EGO  DECORREM  

DO  AUTESFORÇO  DA  CONSCIÊNCIA  PARA  A  SUSTENTA-
ÇÃO  DO  AUTODESASSÉDIO  E  DA  ORTOPENSENIDADE,  
VISANDO  O  AUTODISCERNIMENTO  INTERASSISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui dos efeitos do autocontrole do ego? 

Mantém a autopacificação íntima para sustentar a postura cosmoética nos momentos críticos da 

convivialidade? Quantas vezes, nos últimos 6 meses, teve reações de imaturidades indesejadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jung, Carl Gustav; Fundamentos da Psicología Analítica; 180 p.; trad. Araceli Elman; 5 caps.; 1 índice 

analítico; 21 x 13,5 cm.; br.; 14a Ed.; Vol. 18/1; Vozes.; Rio de Janeiro, RJ; 2008; página 7. 

2.  Pierrakos, Eva; O Caminho da Autotransformação (The Pathwork of Self-Transformation); trad. Euclides 
L. Callone & Cleusa M. Wosgrau; 256 p.; 17 caps.; 21 x 13,5 cm; br.; 19a Ed.; Cultrix.; São Paulo, SP; 2007; página 199. 

 

E. P. 
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E F E I T O    D O    AU T O D E S A S S É D I O  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do autodesassédio é a consequência existencial da opção da cons-

ciência lúcida de empreender ações para a quebra de cadeia de ideações automolestadoras e para  

a sustentação de pensamentos cosmoéticos, capazes de blindar quanto aos heterassédios e predis-

por ao equilíbrio holossomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito provém do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de al-

guma causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, au-

tós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; ne-

gação; falta”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, obsedi-

us ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Surgiu no 

idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Resultado do autodesassédio. 2.  Repercussão do autodesassédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do autodesassédio, efeito imediato do auto-

desassédio e efeito mediato do autodesassédio são neologismos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do autassédio. 2.  Causa do autodesassédio. 

Estrangeirismologia: o favorecimento à awareness evolutiva; a atmosfera íntima propí-

cia à open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopensenologia Cosmoética. 

Coloquiologia: o ato inteligente de não morder a isca das parainspirações baratrosféri-

cas; a condição cosmoética de não ficar vendido diante de abordagens assediadoras; a escolha 

evolutiva de levar a vida de modo leve e responsável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprioridade cosmoética; as repercussões or-

topensênicas do autodesassédio; os lucidopensenes; a inclinação à lucidopensenidade; a efetiva-

ção de reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a construção da harmonopen-

senidade; as consequências da visão crítica quanto ao próprio fluxo pensênico; o inventário dos 

vícios da autopensenidade enquanto recurso profilático; a implantação e sustentação de holopen-

sene desassediado; o resultado dos procedimentos pessoais para impedir a proliferação de pato-

pensenes e implantar a ortopensenidade. 

 

Fatologia: as repercussões intraconscienciais do autodesassédio; a predisposição à acal-

mia íntima; a suspensão das tensões intraconscienciais; a tranquilidade diante das autolimitações; 

o fim do martírio diante das imaturidades pessoais; a admissão de incompetências sem acomoda-

ções; a assunção do próprio nível evolutivo; as consequências da autovigilância quanto ao teor 

dos solilóquios; a identificação e corte das cantilenas autassediantes; o pronto desarme dos gati-

lhos do autassédio; a utilização prolífica dos gatilhos do autodesassédio; o resultado das ações de 

dignificação das abordagens a si próprio. 

 

Parafatologia: as repercussões holossomáticas do autodesassédio; a tendência à home-

ostasia holossomática; as consequências da hiperacuidade quanto às interferências extrafísicas na 

própria psicosfera; a atenção às sinaléticas energéticas e parapsíquicas; a pronta instalação do es-

tado vibracional (EV) profilático; a autocapacitação holossomática do assistente para o atendi-

mento eficaz a maior gama de patologias conscienciais; o resultado da prontidão das ações multi-

dimensionais preventivas e autodefensivas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo agudez dos sentidos somáticos–agudez dos atributos 

mentais–agudez das percepções extrassensoriais; o sinergismo intelectualidade cosmoética–pa-

rapsiquismo assistencial–comunicabilidade assertiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio pessoal de ser preferível  

a dura realidade à mais doce ilusão; o princípio pessoal de aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo; o princípio “se não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio cosmoético 

“isso não é para mim”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e exaustividade aplicadas às pesquisas do autode-

sassédio; a técnica das 40 manobras bioenergéticas; a técnica do autencapsulamento energético; 

a técnica da autochecagem holossomática; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da 

Impactoterapia Cosmoética; a técnica da recin. 

Voluntariologia: o labor tarístico dos voluntários docentes da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio; a autoconscientização quanto aos prejuízos evo-

lutivos dos efeitos do autassédio. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses homeostáticas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio higiene holossomática–desintoxicação consciencial. 

Interaciologia: a interação apreço pela autolucidez–opção pelo autodesassédio. 

Trinomiologia: o trinômio gratidão-gentileza-heteroperdoamento. 

Polinomiologia: o polinômio bom ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo nitidez pensênica / confusão mental. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação; as leis da Fisiologia 

Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da Holocarmologia; as leis da Cosmoeticologia; as 

leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a parapsicofilia; a priorofilia; a coerenciofilia; a teati-

cofilia; a verbaciofilia. 

Holotecologia: as tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Despertologia; a Pensenologia; a Ener-

gossomatologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticologia; a Homeostaticologia; a Antivitimolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens atilator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens ener-

govibrator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito imediato do autodesassédio = o relaxamento do holossoma; efeito 

mediato do autodesassédio = a expansão da autoconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade multidimensional. 

 

Benefícios. Nas pesquisas da Despertologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 22 

efeitos do autodesassédio: 

01. Amparo. O holopensene pessoal desassediado facilita a afinização com as conscie-

xes amparadoras, favorecendo os paracontatos e as paraconexões sadias. 

02. Anticonflito. A minoração dos conflitos íntimos reflete em diminuição dos hetero-

conflitos. 

03. Autoconfiança. Os êxitos na superação de patoinfluenciações instauram a seguran-

ça no próprio gabarito para efetivar atuações proativas, resolutivas, destemidas e sem titubeios em 

momentos de crise. 

04. Autoconhecimento. A autanálise isenta de preconcepções autassediantes fornece 

elementos para a constatação realista das características e inclinações pessoais. 

05. Autodefesa. As ortoenergias imantadas na holosfera favorecem o autencapsulamen-

to sadio, quando necessário, para a manutenção da higidez holossomática. 

06. Autodesestigmatização. A autocrítica benigna permite a apreciação realista da pró-

pria personalidade e a consequente eliminação de juízos anacrônicos e lavagens cerebrais. 

07. Autodisponibilidade. O espaço mental liberado com o corte da cadeia de autassé-

dios aumenta o tempo disponível para focar na assistência aos outros. 

08. Bitanatose. A ordenação disciplinada dos pensamentos, aliada ao domínio do EV, 

predispõe a futura segunda dessoma homeostática na hora justa. 

09. Credibilidade. O resguardo do rendimento assistencial diante de patoenergias e ata-

ques assediadores, sem sucumbência aos autassédios paralisantes, constrói a confiança dos ampa-

radores funcionais no assistente. 

10. Desassim. A ortopensenidade coopera para a dissipação de patoenergias do energos-

soma, com desbloqueios e ativações de chacras, e o reestabelecimento da fluência energética. 

11. Força presencial. O autorrespeito impregnado nas energias conscienciais (ECs) 

emitidas induz ao heterorrespeito. 

12. Higienização. A holosfera equilibrada consegue atuar na limpeza e harmonização 

do ambiente de convivência, da psicosfera pessoal e de pessoas a quem aborda ou é abordado. 

13. Hiperacuidade. O cessar das autorrecriminações produz a acalmia íntima predispo-

nente à elevação da autolucidez. 

14. Intercompreensão. A comprovação das dificuldades do autodesassédio ensina a pa-

ciência, sem condescendência, para lidar fraternalmente consigo e com os demais. 

15. Neomundividência. A libertação de autorrepressões torna o raciocínio apto a cons-

trução de novas formas de enxergar contextos e encontrar soluções. 
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16. Omninteração. A redução da autodefensividade exacerbada propicia a realização 

de intercâmbios energéticos com objetos, ambientes, subumanos, conscins e consciexes. 

17. Ortoexemplificação. A consequência observável dos autodesassédios exitosos de-

monstra a factibilidade da higidez consciencial. 

18. Parapercepção. A quebra do monopólio da atenção nos dilemas íntimos possibilita  

a abertura aos estímulos externos e a decorrente vivência de parafenômenos. 

19. Produtividade. A ausência de sabotagem ao próprio trabalho amplia em quantidade 

e qualidade os frutos dos autesforços evolutivos. 

20. Profilaxia. A exercitação do autodesassédio implanta agilidade na identificação de 

fatores desequilibradores e na pronta recomposição holossomática. 

21. Recin. O autotratamento cosmoético efetiva a desdramatização dos autotrafares, 

permitindo reconhecê-los e empreender ações para minorá-los. 

22. Traforismo. A criação do hábito de realçar o melhor de si contribui para a perspec-

tiva positiva nos ajuizamentos sobre os demais. 

 

Investimentos. A autoconstatação das repercussões benéficas da condição de manter-se 

autodesassediado leva ao direcionamento dos autesforços rumo à autodesperticidade. Eis, em or-

dem alfabética, 2 investimentos primordiais aos interessados em aumentar o nível de autodesasse-

dialidade: 

1.  Domínio energossomático. A perícia na mobillização energética conduz à sustenta-

ção da ortopensenidade em qualquer ambiente, a qualquer momento, sem haver sucumbência às 

patoinfluências dos holopensenes de pessoas e ambientes. Sem controle das energias, fica fácil 

“ser engolido” pelos holopensenes patológicos e pelas assimilações antipáticas. 

2.  Ortopensenização. A implantação de modos de pensar, sentir e agir pautados na 

Cosmoética conduz à desconstrução de certezas autassediantes e a assunção de convicções evolu-

tivas. A ortopráxis concede autoridade moral à conscin assistente, necessária para o enfrenta-

mento de possíveis acusações e provocações de assediadores intra e extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do autodesassédio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 

05.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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CONSCIENTIZAR-SE  DO  EFEITO  PACIFICADOR  DOS  

AUTODESASSÉDIOS  TRAZ  A  MOTIVAÇÃO  PARA  CRIAR  

ESTRATÉGIAS  DE  SUSTENTAÇÃO  DOS  ORTOPENSENES,  
COM  O  INTUITO  DE  ALCANÇAR  A  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já inventariou os benefícios para a vida atual dos 

autodesassédios? Quais providências têm sido tomadas para majorá-los? 

 

A. L. 
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E F E I T O    D O    B I N Ô M I O    AD M I R A Ç Ã O - D I S C O R D Â N C I A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do binômio admiração-discordância é o estreitamento nas inter-

relações conscienciais, a partir do cultivo da cortesia, intercompreensão e respeito pelo nível de 

aprendizado da outra consciência, sobrepairando a diversidade de pensamento, superando as 

divergências e culminando na convivialidade sadia, contribuindo com a recomposição grupocár-

mica atinente à Paradireitologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo binômio deriva 

igualmente do idioma Latim, binomius, constituído por bis, “dois”, e nomen, “nome; em nome de; 

da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; termo”. Apareceu no Século XIX. 

A palavra admiração procede também do idioma Latim, admiratio, “ação de admirar; assombro; 

espanto; surpresa; pasmo”. Surgiu no Século XV. O vocábulo discordar provém do mesmo idio-

ma Latim, discordare, “estar em desarmonia, em desinteligência; altercar; discordar; dividir; ser 

diferente; diferenciar-se”. Apareceu no Século XIV. O termo discordância surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Derivação do binômio admiração-discordância. 2.  Resultado da 

aplicação da técnica da admiração-discordância. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do binômio admiração-discordância, efeito 

imediato do binômio admiração-discordância e efeito mediato do binômio admiração-discor-

dância são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Causa do binômio mágoa-discordância. 2.  Etiologia do binômio de-

safeição-discordância. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o upgrade grupocármico; a glasnost; o strong 

profile; o know-how conviviológico; o savoir faire interassistencial; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Admiração: 

colaboração teórica. Colaboração: admiração prática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Compreensiologia. A consciência energívora, ou consener, extrafísica, que apre-

senta afinidade com você, se aproxima da sua pessoa por amizade, atraída pela empatia das 

energias conscienciais (ECs). Contudo, o nível de convivência que expõe, hoje, inconscientemen-

te, por sua psicosfera, é de heterassédio sem exceção. Ela, por isso, significa uma peste vampi-

resca para você e, geralmente, inocente, ingênua, imatura e inexperiente, nem sabe disso. A vi-

vência do binômio admiração-discordância nasceu do fato de que todo mundo de nosso entorno 

existencial, ao modo do nível evolutivo da consener, tem coisas boas e ruins, daí nascendo o im-

perativo de buscarmos o refinamento da compreensão da interassistencialidade”. 

2.  “Contrariologia. O binômio admiração-discordância é princípio próprio do político 

democrata, por exemplo, do presidente honesto de qualquer Nação sob o regime político presi-

dencialista. Tal autoridade há de ter e cultivar pensamentos políticos diferentes, não pode perma-

necer limitada aos conceitos dominantes de seu grupo, tendo de defender a convivência dos con-

trários ou saber ouvir os contemporâneos antagônicos e antipódicos. Não pode ser presidente de 

1 partido político ou de uma coligação partidária. Tem de ser presidente da República, o chefe do 

país e de todos os seus cidadãos, democraticamente. Qualquer outro posicionamento diverso, nes-

se particular, estará demonstrando tendências de líder autocrata, tirano ou ditador”. 

3.  “Transafetivologia. A admiração permanente, com alto teor de fraternidade, por 

alguém, pode ser o primeiro sinal teático da autovivência da transafetividade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal da 

ordem, da harmonia e do equilíbrio racional da Tudologia; as decorrências da qualidade da auto-

pensenização justa, íntegra e reta; a autopensenidade cosmoética; a omniconvergência pensênica; 

a maxilucidez autopensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; 

a harmonopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: as repercussões irradiantes dos atos pessoais; o aprendizado gradativo e con-

tínuo da convivialidade sadia; a autenticidade consciencial; a substituição da esnobação pela as-

sistencialidade; a recusa da corrupção; a rejeição da interprisão grupocármica; a confiança na au-

tossuficiência sadia; o epicentrismo dos argumentos; a escolha da lisura; a agilização evolutiva 

por meio da qualificação das melhores opções; o acabamento esmerado da tares; o comedimento 

consciencial; a paz interior; a contenção dos arrojos psicossomáticos; a desopressão psicológica; 

a abordagem interassistencial; o ato de saber se colocar no lugar do outro ampliando o raciocínio 

empático traforista; os frutos dos esforços pessoais e grupais; a preferência da priorização dos de-

sempenhos de acordo com a inteligência evolutiva (IE) pessoal; a harmonia entre diferentes cons-

ciências e mundividências; as interações sociais da conscin lúcida; a aplicação do binômio admi-

ração-discordância às aulas, conferências, palestras e lives, melhorando o ambiente planetário; 

a eliminação da discriminação anticosmoética quanto a pessoas, ideias e tarefas; a vivência evo-

luída da existência realista consigo mesmo e com as realidades do Cosmos; o amanhã esplendente 

da democracia pura, atinente ao Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as decorrências 

parapsíquicas da convivialidade sadia; o processo lógico-paramatemático da evolução multidi-

mensional; os encaminhamentos dos compassageiros evolutivos extrafísicos; a interassistencia-

lidade com os amparadores extrafísicos; a distinção óbvia entre a paraprocedência baratrosférica  

e a paraprocedência das conscins intermissivistas; o megafoco evolutivo das abordagens multidi-

mensionais; a inteligência evolutiva sendo a fonte inspiradora natural da interassistencialidade 

consciencial; a cosmovisão seriexológica alheia; a força parapresencial; o rastreamento de raízes 

passadas das tendências atuais; as empatias originadas nos retroconvívios; as retroexperiências 

embasadoras dos feitos atuais; a autabnegação discreta, silenciosa, intrafísica e parapsíquica das 

práticas diárias da tenepes; os paravínculos; a paramizade embasando os autorrevezamentos mul-

tiexistenciais em grupo; o patrocínio de extrapolacionismos parapsíquicos regidos pela merito-

cracia assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos pessoais gerando acertos grupais; o sinergis-

mo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio de o hoje ser efeito dos erros e acertos do passado; o princí-

pio conscienciológico ou cosmoético da polêmica útil; o princípio “contra fatos não há argu-

mentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os efeitos paradireito-

lógicos; o código social de boa convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da indissociabilidade 

do pensene. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da confutação; a técnica do de-

bate útil; a técnica da dialética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado parapolítico no âm-

bito do Proto-Estado Mundial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito do binômio admiração-discordância; o efeito halo da teática inte-

rassistencial; os efeitos das aspirações evolutivas; o efeito esclarecedor das discussões cosmoéti-

cas; os efeitos do foco assistencial comum na harmonização grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas pró-proéxis derivadas da perscru-

tação da paraprocedência pessoal. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros-reencontros; a qua-

lificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio empatia-solidariedade; o binômio 

pequenas recins–grandes efeitos; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio 

motivação pessoal–motivação grupal. 

Interaciologia: a interação entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; 

a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo dos efeitos desencadeados pelas recomposições grupo-

cármicas no âmbito reurbexológico; o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pes-

soal. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interconfiança. 

Polinomiologia: o convívio sadio com a diversidade ideológica quanto ao polinômio va-

lores sociais–valores culturais–valores políticos–valores evolutivos; o polinômio racionalidade- 

-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo calculismo cosmoético / calculismo anticosmóetico; 

o antagonismo acerto / erro; o antagonismo êxito / revés; o antagonismo sementeira / colheita. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder sobre si mesmo ser mais difícil, desafiador  

e evolutivo se comparado ao poder sobre centenas de objetos, subumanos e consciências. 

Politicologia: a democracia pura; a proexocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a argumentocracia; a refutaciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito norteando as recomposições paradireitológicas; a lei 

da empatia; a lei da seriéxis; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a debatofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia; a pesquisofilia; 

a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo de refutar; o medo de discordar; a questionofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o fim da egomania; o descarte da narcisomania. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a criticoteca; a mentalsomatoteca;  

a volicioteca; a intelectoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Efeitologia; a Debatologia; a Grupocarmolo-

gia; a Autexperimentologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Harmoniologia; 

a Holoconviviologia; a Taristicologia; a Recexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa confutadora; a conscin enciclope-

dista; a consciência poliédrica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o cons-
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cienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o semperaprendente; o de-

batedor; o autor; o erudito; o provocador de neopesquisas; o mediador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a semperaprenden-

te; a debatedora; a autora; a erudita; a provocadora de neopesquisas; a mediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens coperquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens effectuator; o Homo sapiens 

rationalis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito imediato do binômio admiração-discordância = a predisposição 

para fazer a recomposição grupal no âmbito familiar; efeito mediato do binômio admiração-dis-

cordância = a centralização dos autesforços na harmonia grupal e na coexistência pacífica, culmi-

nando no completismo proexológico. 

 

Culturologia: a cultura da desopressão social; a cultura conscienciológica; a cultura da 

Recexologia; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da Debatologia; a cultura da Conviviolo-

gia; a Multiculturologia Democrática. 

 

Convivialidade. O binômio admiração-discordância fundamenta a convivialidade cos-

moética da conscin lúcida, intermissivista, praticante do princípio da descrença (PD) prioritário, 

proexológico e evolutivo. Contudo, para extrair os efeitos positivos da teática vivencial, faz-se 

necessário escanear os aspectos intraconscienciais a serem melhorados para refletir a extraconsci-

encialidade evoluída. 

Anticompetitividade. A trilha do holoconvívio homeostático requisita a ultrapassagem 

da barreira de sentimentos e emoções inferiores, a exemplo da inveja, da ciumeira e desqualifica-

ção do trabalho alheio. Urge a eliminação dos resquícios bélicos, competitivos e egocêntricos de 

retrovidas, estratificados ao longo dos milênios no exercício de múltiplas lideranças patológicas. 

Autopesquisologia. Ressalta-se a necessidade de esquadrinhar cotidianamente a intra-

consciencialidade, utilizando das técnicas autoconscienciométricas e autoconsciencioterápicas, 

objetivando as recins concernentes às interrelações, intra e extrafísicas, a fim de sintonizar com as 

equipexes da reurbex, inspirando os ex-compassageiros de retrovidas a fazerem a inteligente op-

ção pelo Curso Intermissivo (CI). 

Recomposição. Vivemos na Era da Colaboração, visando à melhoria das relações orga-

nizacionais e interconscienciais, com menor individualismo e maior coletivismo. A substituição 

do acirramento interpessoal pelo padrão de comportamento voltado para a colaboração, intercoo-

peração e auxílio mútuo facilita as dificultosas recomposições e reconciliações grupocármicas. 

Discernimento. Ao identificar com clareza as sutilezas das manifestações interconscien-

ciais, verificando o nível de assedialidade dos interlocutores e ambientes, distinguindo o racional 

do irracional, o verdadeiro do falso, o certo do errado, a conscin consegue ter eficácia na busca do 
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consenso homeostático. O autodiscernimento descortina novas perspectivas no âmbito do binômio 

admiração-discordância, imprimindo no diálogo o abertismo, a segurança e a eficiência na expo-

sição das ideias, não raro alterando rotas e destinos dos assistidos. 

Exemplarismo. Apenas a supremacia do autexemplarismo cosmoético tem o poder de 

reverberar multidimensionalmente, alcançando os ex-colegas de destino, os quais terão a oportu-

nidade de promoverem as autorrecins, desvinculando-se de antigas vertentes religiosas e dogmáti-

cas, concluindo pela incompatibilidade do binômio Ciência-religião. 

Cosmoética. Sob a égide da Conscienciologia, é de bom alvitre evidenciar trafores evo-

luciogênicos, sutilezas racionalizadas, conceitos fundamentados na Cosmoética, objetivando 

“o melhor para todos”. A aproximação conviviológica das conscins oportuniza a aplicação das 

técnicas de refutação, fazendo o confronto crítico com predomínio da cosmovisão cosmoética, 

sempre na condição de interlocutor-colaborador, atinente ao trinômio evolução pessoal–evolução 

alheia–evolução grupal. 

Perdão. As ações altruístas, embasadas no heteroperdão, com alto nível de magnitude 

moral, promovem a concórdia, norteando as diretrizes maxiproexológicas. Inexistem fórmulas 

mágicas para o completismo existencial, ao contrário, depende dos autesforços, talentos e compe-

tências pessoais. A multiplicidade de ortocondutas, em prol do mesmo empreendimento evolutivo 

grupal, pode culminar nas recomposições práticas, exemplificando multidimensionalmente a ge-

nerosidade para conviver com ex-algozes e ex-vítimas. 

Diferenças. Nenhuma consciência é igual a outra. As pessoas diferem em pensamentos, 

posições e manifestações, possuindo patamares de autodiscernimento distintos quanto ao próprio 

ego, diferentes ideias e sentimentos, a respeito de tudo e todos. 

Respeito. O efeito do binômio admiração-discordância tende a eliminar os posiciona-

mentos embasados na emocionalidade exacerbada, repudiando as teorias com as quais não simpa-

tizou ou se afinizou inicialmente. O respeito pelas ideias e verpons alheias nos impede de incor-

rermos em apriorismos estagnadores, quando haurimos apenas aquela vertente “mais fácil ou 

mais simpática”. 

Ortopensenidade. A manifestação pessoal, ou seja, a forma de pensar e agir de cada 

conscin é o grande diferencial dos seres humanos, incluindo a racionalidade, a capacidade de re-

flexão e de associação de ideias. Podemos também treinar a autopensenidade, a partir da vigília 

diuturna, aprendendo a pensenizar tal qual os amparadores, fazendo preponderar a sintonia fina 

no pensene empático, interassistencial, assentado na harmonia do Cosmos, em prol da evolução 

de todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do binômio admiração-discordância indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Binômio  empatia-solidariedade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

07.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 

08.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

11.  Paraxiologia  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

12.  Partenon:  Para-Historiologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14224 

13.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  contraditório  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  FLEXIBILIDADE  AUTOPENSÊNICA 
E  O  APRENDIZADO  CONSTANTE,  AO  SABER  ADMIRAR 
E  DISCORDAR  CONCOMITANTEMENTE  NAS  INTERRELA-

ÇÕES,  FACILITAM  AS  RECOMPOSIÇÕES  GRUPOCÁRMICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe os efeitos benéficos a partir da vivência 

do binômio admiração-discordância? Em caso afirmativo, consegue fazer as interconexões 

paradireitológicas e os ganhos evolutivos do referenciado experimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roque, Marlene; Liderança Compartilhada: Ferramenta Evolutiva Grupal; revisoras Kátia Arakaki; Málu 

Balona; & Rosilene Novaes; 452 p.; 3 partes; 9 caps.; 1 microbiografia; 80 citações / pensatas; 40 enus.; 1 exemplarium;  
5 fotos; 1 escala; glos. 128 termos; 1 gráf; 2 ilus.; 25 perguntas; 4 questionários; 3 tabs.; 46 refs.; 1 vídeo; 42 webgrafias; 

29 filmes; 52 verbetes do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; 207 verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; alf.; geo; ono; 23 x 16; br.; Epígrafe Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 239 e 351. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.058. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 454, 518 e 1.953. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 97 e 137. 
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E F E I T O    D O    C O N S U M O    D E    AG R O T Ó X I C O S    N A    C O N S C I N  
( I N C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do consumo de agrotóxicos na conscin, homem ou mulher,  

é o conjunto de sintomas decorrentes de alimentação contaminada com agroquímicos, colocando 

em risco a saúde, a curto, médio e longo prazo, podendo ocasionar doenças graves e dessoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo consumir deriva também do idioma Latim, consu-

mere, “gastar; comer; destruir; empregar; esgotar; morrer; dar cabo de; exaurir”. Apareceu no 

mesmo Século XIII. O elemento de composição agro procede do idioma Grego, agrós, e este de-

rivado do idioma Latim, agri, “campo”. Surgiu no Século XIX. A palavra tóxico provém do idio-

ma Latim, toxicum, “veneno em que embebiam as setas; qualquer veneno”, e esta do idioma Gre-

go, toxikón, “veneno para flechas”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo consciência vem do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu 

no Século XIII. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no 

intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede 

igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou 

ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da ingestão de agroquímicos na conscin. 2.  Efeito do consu-

mo de veneno para pragas na conscin. 3.  Efeito da ingestão de defensivos agrícolas na conscin. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito do consumo de agrotóxicos na conscin, 

efeito leve do consumo de agrotóxicos na conscin, efeito grave do consumo do agrotóxicos na 

conscin e efeito extremo do consumo de agrotóxicos na conscin são neologismos técnicos da In-

coerenciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do consumo de alimentos saudáveis na conscin. 2.  Efeito do 

consumo de produtos orgânicos na conscin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade dos alimentos consumidos. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Agrotóxicos 

matam pessoas. Agrotóxico: inevitável proibição. Agrotóxicos são nefastos. Agrotóxicos produ-

zem doenças. Viva sem veneno. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Só quando a última árvore for 

derrubada, o último peixe for morto, e o último rio for poluído, é que o homem perceberá que não 

pode comer dinheiro” (provérbio indígena). “Todas as flores do futuro estão contidas nas semen-

tes de hoje”. 

Ortopensatologia: – “Agricultura. A Agricultura Cosmoética é suporte indispensável  

à vida humana, em qualquer lugar intrafísico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos cuidados com a saúde somática; o holopense-

ne pessoal dos cuidados com a alimentação; o holopensene da Natureza enquanto laboratório da 

vida; os autopensenes; a autopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: os alimentos tóxicos causadores de doenças graves; os impactos dos agrotóxi-

cos na saúde dos seres vivos e no ambiente; a necessidade de preparar comida saudável sem agro-

tóxicos; a aprendizagem do preparo da alimentação crua; a necessidade de curar o organismo da 

toxidade; os alimentos sendo forma de prevenção de doenças; a relevância do conhecimento dos 
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sabores dos alimentos naturais; a busca pela revitalização do corpo; a necessidade de ler a compo-

sição dos produtos consumidos; a insegurança alimentar; o adoecimento causado pela toxicidade 

nos alimentos; a digestão pesada; a dor de cabeça contínua; o mal estomacal gerando ânsia de vô-

mito; a alta quantidade de sódio nos alimentos industrializados; a liberação da nova geração de 

transgênicos cuja composição inclui o agente laranja utilizado na guerra do Vietnã; a responsabi-

lidade dos governantes quanto à saúde dos cidadãos; a liberação de 51 agrotóxicos para uso na 

Agricultura (Ano-base: 2020); a importância de os produtores oferecerem alimentos sem veneno;  

a necessidade de investigar novos produtos sem agrotóxicos; as oportunidades de reinvidicar no 

dia a dia os direitos à alimentação digna; o interesse pelas questões planetárias; a importância de  

a produção de alimentos não agredir a saúde do solo e da Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as desassimilações energéticas; a autodesassedialidade; os encon-

tros extrafísicos amparados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo alimentação saudável–pensenidade sadia; o sinergismo 

alimentação tóxica–sedentarismo. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) ao rejeitar agrotóxicos;  

o princípio de recusar alimento tóxico; o princípio de ter alimentos naturais por direito. 

Codigologia: o código pessoal de coerência cosmoética; a cláusula de evitação de ali-

mentos tóxicos no código pessoal de Cosmoética (CPC); a autorresponsabilidade alimentar en-

quanto cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria dos danos dos agrotóxicos na saúde da conscin; a teoria de os ali-

mentos tóxicos produzirem doenças no ser humano. 

Tecnologia: a técnica do conhecimento sobre alimentação saudável; a técnica de ali-

mentação viva ou crua; a técnica da reciclagem alimentar; a técnica de autorreflexão de 5 horas; 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica sopesando a escolha alimentar. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntário preocupado com ali-

mentação saúdavel. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colegio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito do consumo de agrotóxicos na conscin; o efeito da ingestão de ali-

mentos tóxicos exigindo a desassimilação. 

Neossinapsologia: as neossinapses produzidas na autorreciclagem; as neossinapses ge-

radas na frequência às dinâmicas parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo órgãos exercendo a função–soma equilibrado–saúde garantida. 

Enumerologia: as informações alimentares; os posicionamentos dietéticos; os nutrientes 

necessários; as decisões gastronômicas; os alimentos importantes; a nutrição acertada; o corpo 

equilibrado. 

Binomiologia: o binômio alimentação orgânica–exercício físico adequado; o binômio 

comida tóxica–corpo doente. 

Interaciologia: a interação objetivos-reflexão-ação; a interação informação nutricio-

nal–nutrição saudável. 

Crescendologia: o crescendo corpo nutrido–soma equilibrado. 

Trinomiologia: o trinômio informação-pesquisa-ação. 

Polinomiologia: o polinômio produtos naturais–alimentos orgânicos–nutrição sem per-

da de minerais–organismo saudável. 
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Antagonismologia: o antagonismo cultivo orgânico / cultivo com agrotóxico; o antago-

nismo alimento saudável / alimento nocivo; o antagonismo malestar / bem-estar. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin comer alimentos com agrotóxicos apesar das 

informações amplamente disponíveis sobre o tema; o paradoxo de a conscin saber poder adoecer 

mas não deixar de comer alimentos tóxicos. 

Politicologia: a necessidade de políticas eficientes de regulação e controle de agrotóxi-

cos; a Política Nacional de Redução de Agrotóxicos (PNARA); a Política Nacional de Agroeco-

logia e Produção Orgânica (PNAPO); a política de proteção ao meio ambiente da Associação 

Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural (AGAPAN); as políticas para beneficiar aos cidadãos 

quanto à alimentação saudável. 

Legislogia: o Projeto de Lei N. 6.670 / 2016 para redução de agrotóxicos da Associação 

Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO); o Projeto da Lei do Veneno N. 6.299 / 2002. 

Filiologia: a conscienciofilia; a decidofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a fobia pelos vegetais orgânicos; a fobia pelas frutas orgânicas; a fobia pela 

comida saudável. 

Sindromologia: a síndrome do estresse crônico. 

Maniologia: a mania de não pesquisar os alimentos bons para o corpo; a mania de comer 

sobremesas com enorme quantidade de açúcar; a mania de seguir usando leite após os 10 anos de 

idade. 

Mitologia: o mito de os alimentos de melhor aspecto serem os melhores. 

Holotecologia: a somatoteca; a hemeroteca; o cosmogramoteca. 

Interdisciplinologia: a Incoerenciologia; a Nutrologia; a Somatologia; a Psicologia;  

a Holossomatologia; a Psiquiatria; a Ortopensenologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia;  

a Medicina; a Consciencioterapia; a Conscienciometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin investigadora; a conscin autorreeducadora. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o amparador intrafísico; o pesquisador; o intelectual;  

o reciclante existencial; o tenepessista; o voluntário; o nutricionista; o agricultor; o produtor;  

o comprador; o consumidor. 

 

Femininologia: a cognopolita; a amparadora intrafísica; a pesquisadora; a intelectual;  

a reciclante existencial; a tenepessista; a voluntária; a nutricionista; a agricultora; a produtora;  

a compradora; a consumidora. 

 

Hominologia: o Homo ignorantisticus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens in-

sensatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens antilogicus;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito leve do consumo de agrotóxicos na conscin = o resultante da esco-

lha alimentar com menos probabilidade de adoecimento; efeito grave do consumo de agrotóxicos 

na conscin = o resultante da alimentação toxificada provocando distúrbios somáticos sérios, po-

rém reversíveis; efeito extremo do consumo de agrotóxicos na conscin = o resultante da alimenta-

ção patológica e abusiva provocando doenças irreversíveis e levando à dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; a cultura da falta de informação; a cultura da fal-

ta de pesquisa pessoal; a cultura da dispersão; a cultura do desperdício do tempo. 
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Alerta. De acordo com dados oficiais, entre 2007 e 2017, foram notificados 40.000 ca-

sos de intoxicação aguda e 1.900 mortes pelo consumo de alimentos com agrotóxicos no Brasil. 

Contudo, em 22.07.2019, foram liberados para uso nos campos brasileiros 51 agroquímicos (28 

medianamente tóxicos, 17 extremamente tóxicos e 1 altamente tóxico) totalizando 262 novos pro-

dutos autorizados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do consumo de agrotóxicos na conscin, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  de  saúde  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agrotóxico:  Ecologia;  Nosográfico. 

03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

07.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

08.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

10.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

12.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

13.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Microbiota:  Interdependenciologia;  Neutro. 

15.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  DO  CONSUMO  DE  AGROTÓXICOS  NA  CONSCIN  

É  PREJUDICIAL  À  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA,  PROVOCAN-
DO  DANOS  LEVES,  LESÕES  E  ATÉ  SEQUELAS  IRREVER-
SÍVEIS,  PODENDO  OCASIONAR  A  DESSOMA  PREMATURA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância de alimentar-se com 

produtos naturais orgânicos? Valoriza tal atitude para manter o holossoma equilibrado e sau-

dável? 
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M. M. L. 
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E F E I T O    D O    C O N S U M O    D E    O R G Â N I C O S    N A    C O N S C I N  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do consumo de orgânicos na conscin é o resultado da ingestão de 

alimentos cultivados a partir de sementes não transgênicas, sem adição de insumos químicos, fer-

tilizantes ou pesticidas pela conscin, homem ou mulher, promovendo benefícios no corpo físico  

e ação psicológica positiva sobre o cérebro, nutrindo as células, reforçando o sistema imunoló-

gico, preservando a saúde e revitalizando o holossoma. 

Tematologia.Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo consumir deriva também do idioma Latim, consume-

re, “gastar; comer; destruir; empregar; esgotar; morrer; dar cabo de; exaurir”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra orgânico procede do mesmo idioma Latim, organicus, “de instrumento de músi-

ca” e esta do idioma Grego, organikós. Surgiu no Século XVII. O vocábulo consciência vem 

igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no 

interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo físico 

procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Nature-

za ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da alimentação sem agrotóxicos na conscin. 2.  Efeito da ali-

mentação natural na conscin. 3.  Efeito da alimentação com orgânicos na conscin. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo orgânico: 

orgânica; organicidade; organicismo; organicista; organicística; organicístico; organificação; 

organificada; organificado; organificador; organificadora; organificante; organificar; organifi-

cável; organismo; organista; organística; organístico; órgão; organização; organogênica; orga-

nogênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do consumo de orgânicos na conscin, efeito 

do consumo de orgânicos crus na conscin e efeito do consumo de orgânicos cozidos na conscin 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do consumo de alimentos alterados. 2.  Efeito do consumo de 

alimentos com agrotóxicos. 3.  Efeito do consumo de alimentos não naturais. 4.  Efeito do consu-

mo de alimentos impuros. 5.  Efeito do consumo de alimentos venenosos. 

Estrangeirismologia: a qualité de vie; o aprecio pelo soma; as desvantajas de alimen-

tar-se mal; o upgrade no consumo dos alimentos naturais; a família gourmet crua; o modus ope-

randi dos alimentos orgânicos: o boom das dietas saudáveis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonutrição. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Queremos 

ter saúde. A vida importa. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Atores somos todos, e cidadão não 

é aquele que vive em sociedade: é aquele que a transforma (Augusto Boal, 1931–2009). Somos  

o que são nossos intestinos (Hipócrates, 460–377 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Não se vive para comer, co-

me-se para viver. De fartas ceias, estão as sepulturas cheias. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Alimentação. Jamais devemos esquecer que a alimentação existe especificamente 

destinada a restaurar as energias dos órgãos e sistemas do corpo humano. Não devemos abusar do 

gastrossosma”. 
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2.  “Alimentos. Dentre todos os alimentos da conscin, sejam os gastronômicos, os exci-

tativos, os visuais e os auditivos, os mais nutritivos são os autocognitivos”. 

3.  “Árvores. À conscin intermissivista, homem ou mulher, importa mais, na condição 

de princípios conscienciais teáticos, prioritários, e que não deve faltar à completude da autoproé-

xis: a tenepes, a obra-prima escrita, como autorrevezamento multiexistencial, e, por fim, a promo-

ção do plantio de árvores, inclusive frutíferas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da alimentação natural; o holopensene pessoal da 

nutrição vegetariana; os patopensenes sobre a alimentação orgânica; a patopensenidade; o holo-

pensene aberto à alimentação natural; os ortopensenes; a ortopensenidade em prol da alimentação 

saudável. 

 

Fatologia: a importância dos produtos orgânicos e frescos para a saúde do indivíduo;  

o incentivo à alimentação o mais natural possível; a qualidade nutricional das proteínas, aminoá-

cidos e enzimas vegetais para a renovação dos tecidos; as enzimas, substâncias proteicas produzi-

das pelo organismo, sendo aceleradores de reações químicas para nutrir os órgãos a fim de reali-

zarem as próprias funções; os microorganismos formando a individualidade humana; as cerca de 

10 trilhões de células trabalhando de maneira integrada; a microbiota ou a população de micro-

organismos, bactérias, vírus e fungos habitando o trato gastrointestinal; a repercussão da conexão 

intestino-cérebro na saúde mental; o intestino enquanto usina de saúde; a alquimia na combinação 

de ingredientes formando sinergia alimentar; o ato de evitar mesclar alimentos incompatíveis  

à boa digestão; a escolha alimentar com o sabor das estações do ano; o cuidado em evitar a conta-

minação da água com metais pesados; o fato de não ser possível ter saúde em ambientes intoxica-

dos; a transformação dos produtos de origem animal cozidos em gorduras trans prejudiciais à saú-

de; a libertação da ignorância quanto à obtenção e preparo da alimentação correta; a autoconsci-

ência para superação de pequenos vícios e velhos hábitos patológicos; o ato de utilizar a maioria 

dos alimentos como recompensa; o fato de os cosméticos também poderem ser tóxicos; a regula-

ção do pH, importantíssima para a vida acontecer em qualquer lugar; o monitoramento do pH da 

urina enquanto biomarcador da longevidade; o ato de olhar para o corpo físico enquanto a própria 

casa; a revolução silenciosa começando no prato; o fato de não bastar comer bem, mas absorver 

bem os nutrientes; o cuidado com os alimentos com calorias vazias ou baixa densidade nutricio-

nal; o fato de a digestão começar na boca; o fato de podermos fazer os próprios cosméticos natu-

rais para o corpo todo; a publicação da lista de produtos naturais de limpeza pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS); a dieta crudívora gerando maior nível de energia com menor quantida-

de de alimentos; o despertar da vida na germinação de sementes de molho por 12h; o abranda-

mento das sementes promovido pelo cozimento; o fato de a alimentação crua ter baixo teor glicê-

mico; a boa nutrição gerando energia para as atividades do dia; o alimento saboroso e saudável;  

o questionamento sobre como será a alimentação humana no futuro; o fato de o solo ser a pele do 

Planeta; o fato de sermos conjunto de ecossistemas; a aquisição de alimentos orgânicos direta-

mente do agricultor; o cultivo da horta caseira com produtos do próprio gosto alimentar; a organi-

zação da rotina prática e funcional para manter a saúde e a produtividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional ( EV) profilático; as pesquisas 

inspiradas pelos amparadores extrafísicos na área alimentar; as autovivências continuadas com 

consciexes indicando a importância da opção pelos alimentos orgânicos; as projeções conscien-

ciais trazendo novas ideias para o preparo dos alimentos; as sincronicidades pontuais propiciando 

esclarecimentos sobre a melhor forma de combinar os produtos; as parapercepções facilitando  

o acesso a pessoas, palestras e vídeos afins ao tema; a paragenética permitindo entender melhor  

o funcionamento do próprio corpo físico e mantê-lo saudável. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo alimentação crua–alimentação cozida. 

Principiologia: o princípio de conhecer o valor dos alimentos crus; o princípio de não 

cozinhar os alimentos para poder nutrir o corpo físico; o princípio de saber como funciona  

o corpo físico para poder cuidá-lo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP) perante a alimentação; o princípio da importância do valor da 

vida. 

Codigologia: o código de ética pessoal na seleção dos alimentos; a cláusula de respeito 

ao meio ambiente no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do consumo irracional. 

Tecnologia: a técnica da experimentação com alimentos crus; a técnica de saber prepa-

rar alimentos sem fogo, sem forno, sem cozimento; a técnica de saber conjugar todos os alimen-

tos; a técnica de conhecimento da natureza vegetal; a técnica de experimentar coisas novas com-

prendendo o porquê; a técnica de saber diferenciar as plantas comestíveis não conhecidas 

(PANC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico de Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico de Autocosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colegío Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do consumo de orgânicos na conscin; os efeitos dos vegetais orgâ-

nicos no corpo humano; o efeito funcional dos orgânicos no corpo; o efeito da saúde somática no 

holossoma; o efeito da nutrição consciente; o efeito de cuidar das próprias emoções; o efeito de 

cuidar das próprias energias; o efeito de cuidar do próprio mentalsoma; o efeito gerado pelos 

alimentos não tóxicos no holossoma; o efeito da nutrição a partir de produtos orgânicos sobre  

a saúde dos órgãos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com o consumo de orgânicos na melhora 

da saúde; as neossinapses recinológicas promovendo virada nos hábitos alimentares; as neossi-

napses pensênicas ao abrir-se a novos experimentos com produtos crudívoros. 

Ciclologia: o ciclo das estações; o ciclo dos produtos a serem consumidos em cada esta-

ção específica; o ciclo natural dos vegetais; o ciclo plantio-colheita; os ciclos da sazonalidade 

produtiva marcando a necessidade de consumo de determinados produtos. 

Enumerologia: o cultivo de hortaliças e frutas orgânicas; a produção sustentável de or-

gânicos; o selo de certificação de qualidade dos alimentos orgânicos; a harmonia com o ambiente 

na agricultura de orgânicos; o equilíbrio da Natureza sendo preservado na plantação de orgâni-

cos; a recuperação da saúde da conscin pelo consumo de produtos orgânicos; a manutenção do 

soma saudável pela ingestão de produtos orgânicos. 

Interaciologia: a interação alimentação–condição holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-objetivos-ação; o trinômio produtos orgânicos–pro-

dutos crus–produtos naturais. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-seleção-autodeterminação-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo alimento nutritivo / alimento adoecedor; o antago-

nismo saúde / doença; o antagonismo alimentos orgânicos / alimentos tóxicos; o antagonismo 

açúcares refinados / açúcares das frutas; o antagonismo sabores artificiais / sabores naturais;  

o antagonismo produtos orgânicos / produtos industriais; o antagonismo alimentação industrial  

/ alimentação crudívora. 

Paradoxologia: o paradoxo do esbanjamento (ou excesso) de privilegiada minoria;  

o paradoxo de o fast food poder ser saudável. 

Politicologia: a política sobre os alimentos; a política de uso de produtos venenosos no 

campo no Brasil, país com maior consumo de agrotóxicos no mundo. 

Legislogia: a Lei N.10.831/2003, regulamentada pelo Decreto 6.323/2007 para cultura 

e comercialização de orgânicos no Brasil. 
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Filiologia: a naturofilia alimentar. 

Fobiologia: a fobia da comida nutritiva; a fobia a vegetais. 

Maniologia: a mania de comer animais para proporcionar nutrição alimentar. 

Mitologia: o mito de a comida crua não ser saborosa; o mito de os alimentos crus serem 

apenas para os animais. 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Nutrologia; a Botanicologia; a Agriculturo-

logia; a Gastrossomatologia; a Etologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocri-

teriologia; a Somatologia; a Psicologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin escritora; a conscin experimentadora; a conscin abertista; a conscin universalista;  

a conscin cósmica. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o intermissivista; o experimentador detalhista; o inver-

sor existencial, o reciclante existencial; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o voluntário;  

o experimentador crudivorista; o experimentador vegetariano; o experimentador vegano. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a intermissivista; a experimentadora detalhista; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a voluntária;  

a experimentadora crudivorista; a experimentadora vegetariana; a experimentadora vegana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

rationalis; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito do consumo de orgânicos crus na conscin = o resultado autexperi-

mental da ingestão de alimentos em estado natural no funcionamento integral do corpo; efeito do 

consumo de orgânicos cozidos na conscin = o resultado autexperimental da ingestão de alimentos 

cozinhados, com possível perda de nutrientes vitais e nutracêuticos, enzimas, biomoduladores  

e antioxidantes destruídos pelo aquecimento. 

 

Culturologia: a cultura dos alimentos crus; a cultura da alimentação viva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com efeito do consumo de orgânicos na conscin, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Água:  Hidrologia;  Neutro. 

02.  Água  vitalizadora:  Somatologia;  Homeostático. 

03.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

04.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

05.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

06.  Autexperimentação  gastronômica:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

08.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 
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09.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

10.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  obesa:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Efeito  do  consumo  de  agrotóxicos  na  conscin:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

13.  Mudança  de  paradigma  alimentar:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  DO  CONSUMO  DE  ORGÂNICOS  NA  CONSCIN,  
A  PARTIR  DA  ESCOLHA  ALIMENTAR  LÚCIDA,  É  NUTRIR  

O  CORPO,  RESTAURAR  A  SAÚDE,  ALÉM  DE  CONTRIBUIR  

COM  A  PRESERVAÇÃO  DO  MEIO  AMBIENTE  PLANETÁRIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância do consumo de alimen-

tos orgânicos para o soma estar em ótimas condições favorecendo as autorreciclagens? Quais mu-

danças você está fazendo na procura pela saúde? 
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E F E I T O    D O    E L O G I O    CO S M O É T I C O  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do elogio cosmoético é a consequência do enaltecimento lúcido  

e evolutivo de pessoa, ideia ou realidade para o emissor, receptor e testemunhas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo elogio deriva também do idioma Latim, elogium, 

“inscrição tumular; epitáfio; anotação; observação; escrita; vontade; decisão; decreto”. Apareceu 

no Século XVII. A palavra cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mun-

do, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Gre-

go, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma La-

tim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, 

éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Efeito do ortoelogio. 2.  Efeito do elogio evolutivo. 3.  Resultado do 

elogio discernido. 4.  Repercussão do elogio significativo. 5.  Consequência do feedback útil. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do elogio cosmoético, efeito patológico do 

elogio cosmoético e efeito homeostático do elogio cosmoético são neologismos técnicos da Trafo-

rologia. 

Antonimologia: 1.  Causa do elogio cosmoético. 2.  Efeito do elogio controvertível.  

3.  Resultado do elogio socioso. 4.  Repercussão do elogio forçado. 5.  Consequência da baju-

lação. 

Estrangeirismologia: as reverberações multidimensionais da performance cosmoética;  

as repercussões do feedback útil e oportuno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia Cosmoética Aplicada. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Elogios cos-

moéticos ensinam. Elogios falsos constrangem. Ortoelogios ajustam conceitos. 

Coloquiologia: o elogio na hora justa; a aparição de cotovelomas; o sentimento de ver-

gonha alheia. 

Ortopensatologia: – “Desperticidade. A conscin lúcida identifica o que é ser desasse-

diada permanente total (Autodespertologia) quando reconhece que não hostiliza a superioridade 

das outras consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade cosmoética; os criticopense-

nes; a criticopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a constatação da qualidade das assinaturas pensênicas; o elogio desassediador propiciando a mu-

dança de bloco pensênico; o exame autocrítico das reações pensênicas perante o elogio cosmo-

ético. 

 

Fatologia: o autodiscernimento para identificar a intenção por detrás do elogio; o medo 

da inveja alheia na raiz do rechaço da fala elogiosa; a imaturidade emocional na raiz da inaceita-

ção do êxito alheio; a admissão do valor pessoal com foco na divulgação dos autoprocedimentos 

evolutivos; a reverência ao mérito alheio com foco na aprendizagem de heteroprocedimentos evo-

lutivos; o elogio cosmoético capaz de funcionar como gatilho do autassédio ou do autodesassédio 

conforme o nível de consciencialidade dos envolvidos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consequências 

multidimensionais do elogio cosmoético; a exaltação evolutiva genuína capaz de criar empatia 

holossomática; a avaliação autocrítica do conteúdo energético do elogio; o poder energético das 

ortopalavras; a força energética das interlocuções cosmoéticas; a reação incontida de ciúmes e rai-

va emitindo patoenergias em direção ao elogiado; a reação imatura ao elogio abrindo brechas às 

inspirações baratrosféricas; a satisfação benévola diante do sucesso de outrem permitindo cone-

xões com o amparo extrafísico; o elogio cosmoético inspirado por amparadores extrafísicos cons-

tituindo a paracomunicação indireta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saber elogiar–saber receber elogios. 

Principiologia: o princípio cosmoético da admiração-discordância; o princípio da em-

patia; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da realimentação holopensênica; o princípio de contra fatos e parafatos não haverem 

argumentos nem parargumentos; o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código de boas maneiras; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

grando as posturas pessoais diante da emissão, recebimento e testemunho de elogios. 

Tecnologia: a técnica do elogio revigorante; a técnica do detalhismo e da exaustividade 

aplicadas à criticidade cosmoética; a técnica do trafor; a técnica do sobrepairamento analítico;  

a técnica do encapsulamento energético; a técnica da omissuper; a técnica do instante cosmoeti-

ficador; a técnica da qualificação cosmoética da autointenção. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Efeitologia: o efeito do elogio cosmoético; os efeitos gratificantes do elogio cosmoético; 

os efeitos assistenciais do elogio cosmoético; os efeitos desassediantes do elogio cosmoético; os 

efeitos balsâmicos do elogio cosmoético; os efeitos autopesquisísticos do elogio cosmoético; os 

efeitos recinológicos do elogio cosmoético; os efeitos autevolutivos do elogio cosmoético. 

Neossinapsologia: o potencial do elogio cosmoético de propiciar a formação de neossi-

napses evolutivas nos envolvidos autocríticos e predispostos. 

Ciclologia: o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo recebimento-retribuição. 

Binomiologia: o binômio assistencial elogios cosmoéticos–heterocríticas construtivas. 

Interaciologia: a interação elogiador-elogiado-testemunhas. 

Trinomiologia: o trinômio elogios-reclamações-sugestões. 

Polinomiologia: a boa vontade com o elogio pautada no polinômio bons pensamentos– 

–bons sentimentos–autodiscernimento evolutivo–ações lúcidas; o momento do elogio definido 

pelo polinômio momento certo–lugar adequado–companhia correta–conteúdo apropriado; o im-

pacto do elogio evidenciado pelo polinômio etológico postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo elogio cosmoético / hipercrítica mordaz; o antago-

nismo aceitação autocrítica do elogio / autobajulação; o antagonismo autossatisfação com o or-

torresultado / cabotinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterocrítica cosmoética poder trazer maiores benefí-

cios se comparada à maioria dos elogios; o paradoxo de agir sem esperar elogios, porém saber 

aceitar e aproveitar os elogios recebidos nas auto e heteropesquisas. 

Politicologia: a admissão da meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistência multidimensional. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a ampa-

rofilia; a parapsicofilia; a traforofilia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a traforoteca; a convivioteca; a criticoteca; a inte-

rassistencioteca; a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Criticologia; a Parapercepciologia. a Interassis-

tenciologia; a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Recinologia; a Cosmoeticologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

amicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reeduca-

tor; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito patológico do elogio cosmoético = a consequência nosográfica do 

enaltecimento evolutivo despertando cabotinismos ou invejas; efeito homeostático do elogio cos-

moético = a consequência sadia do enaltecimento cosmoético despertando responsabilidades ou 

ortoexemplos desafiadores. 

 

Culturologia: a cultura do elogio cosmoético; a constatação dos sugestionamentos da 

cultura do coitadismo nas reações ao elogio. 

 

Reações. Sob a ótica da Parapatologia, o elogio cosmoético pode gerar repercussões no 

emissor, no receptor e nas testemunhas do ato elogioso. Elogios ensinam sobre a personalidade 

do elogiado, do elogiador e das testemunhas. 

Despojamento. Proferir o elogio merecido no momento apropriado pode ser a oportuni-

dade assistencial de alertar o elogiado quanto às responsabilidades perante o próprio gabarito em 

determinada área de atuação, bem como sinalizar o rumo de maior produtividade evolutiva.  

A omissão do elogio evolutivo pode ser inassistência. 

 

Emissão. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, duas reações patológicas passíveis de 

surgir no emissor do elogio: 

1.  Omissiva: não vou estragar a pessoa; não colocarei azeitona na empada alheia.  

A escolha de omitir o elogio justo e oportuno pode ser entendida pelos envolvidos como dificul-

dade de reconhecer e suportar o êxito alheio. 

2.  Receosa: não fique metido; não vá subir à cabeça; não se ache o máximo; vou falar 

mas não é para ficar convencido. A postura ambígua de elogiar e ao mesmo tempo desprestigiar 

o elogiado, transparecendo a desconfiança quanto à maturidade do mesmo em lidar com o elogio, 

pode ser ofensivo e invalidar o próprio elogio. 
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Acolhimento. Aceitar o elogio recebido pode ser o ato mais assistencial, pois valoriza  

a apreciação do elogiador e pode utilizar tal apreciação nas autopesquisas. Acolher o elogio since-

ro é forma de respeito e elogio ao elogiador. 

Recepção. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 reações patológicas passíveis de 

surgir no elogiado, nas quais há a postura deselegante de desmerecer o elogio e a habilidade de 

julgamento do elogiador, ao retrucá-lo: 

1.  Autopromotora: foi feito às pressas; é tão simples; não fiz nada demais; nem havia 

me preparado. A desvalorização do resultado e a insinuação autopromotora de ser capaz de feitos 

superiores, caso houvesse se esforçado, pode ser entendida pelo elogiador como mera insegurança 

quanto às habilidades pessoais. 

2.  Depreciativa: bondade sua; são seus olhos; foi baratinha; é de liquidação; está ve-

lhinha. A simulação de humildade pode ser entendida pelo elogiador como apelo por mais elogios 

devido à carência de ouvir coisas boas sobre si. 

3.  Retributiva: você também é bom; você fez mais. A autossujeição à considerada obri-

gação social de retribuir o elogio de modo equiparado e no mesmo momento tende a produzir elo-

gios descriteriosos, insinceros e / ou extemporâneos. 

 

Benignidade. Presenciar o elogio cosmoético a terceiros permite a observação e a apren-

dizagem com os acertos de outrem, além da avaliação do nível da própria curiosidade quanto às 

técnicas evolutivas alheias e da capacidade pessoal de satisfação benévola. Quem elogia com sin-

ceridade está emitindo a opinião pessoal, não está perguntando se os outros estão concordando 

ou não. 

Testemunho. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, duas reações patológicas passíveis 

de surgir em quem testemunha o elogio, nas quais há a postura invejosa de desmerecer o elogiado 

e os respectivos resultados, além de depreciar o juízo do elogiador, ao interpelá-lo: 

1.  Competitiva: eu também sou ou fiz mais, não é? A súplica por também receber elo-

gio pode ser entendida pelos circundantes como denúncia da competitividade acirrada e autocon-

fiança incipiente. 

2.  Desdenhosa: não é bem assim; não é grande coisa; para fulano é fácil. A banaliza-

ção dos esforços e resultados do elogiado pode ser entendido pelos circundantes como mero res-

sentimento e hostilidade perante o mérito alheio. 

 

Posicionamento. Atinente à Psicossomatologia, perante a recepção de elogio, o elogiado 

pode adotar 3 posicionamentos, por exemplo, listados em ordem alfabética: 

1.  Aberto: agradece, pondera e avalia o percentual de validade do mesmo. 

2.  Fechado: duvida, rechaça e desmerece o conteúdo e o elogiador. 

3.  Neutro: desconsidera, responde automaticamente e ignora sem pensar sobre o dito. 

 

Acolhimento. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, a sugestão de 4 posturas evoluti-

vas a serem mantidas perante o recebimento de elogio sincero: 

1.  Autenticidade. Sinceridade em admitir o elogio, caso o julgue procedente. 

2.  Discernimento. Criticidade no exame do grau de legitimidade do elogio recebido. 

3.  Respeito. Delicadeza com quem cordialmente viu e manifestou o apreço a algo. 

4.  Responsabilidade. Compromisso de aplicação assistencial das ortocompetências. 

 

Autodesassédio. A consciência com autovitimização tem dificuldade em aceitar o elogio 

alheio. Desconfia da sinceridade do elogiador, pois não consegue abrir mão da má impressão re-

lativa a si mesma. Refletir criticamente sobre o elogio poderia ajudá-la a desconstruir autoconvic-

ções autassediantes. 

Autovalor. Envaidecer-se diante do elogio, sem a avaliação autocrítica dos mesmo, sina-

liza a imaturidade da consciência carente de autopesquisa sincera. Quem se conhece, consegue 

mensurar satisfatoriamente o valor dos próprios feitos. 
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Dependência. O desconhecimento das próprias habilidades gera a autoinsegurança, po-

dendo levar à dependência de elogios: necessita da heteroaprovação para tentar afirmar o frágil 

autoconceito. Tal reação imatura do elogiado não deve ser inibidor do elogio cosmoético, pois os 

ganhos evolutivos do mesmo podem auxiliar na melhora da autoconfiança. 

Ortoganhos. Pelo prisma da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

14 ganhos autevolutivos passíveis de serem conquistados e / ou consolidados com o recebimento 

de elogio cosmoético: 

01.  Abre às heterocríticas. Ensina a lidar com apreciações favoráveis ou não. 

02.  Aumenta o autoconhecimento. Promove reflexões sobre acertos da autexpressão. 

03.  Chama à responsabilidade. Conscientiza da utilidade pessoal e efeitos dos atos. 

04.  Clarifica orientações. Esclarece sobre o esperado nas atuações ou produções. 

05.  Constrói autoconfiança. Propicia o incremento da segurança nas autocompetências. 

06.  Ensina sobre traforismo. Comprova os benefícios da explicitação de trafor. 

07.  Exercita o autodiscernimento. Incentiva o cotejo autocrítico entre a heteravaliação 

e a autavaliação. 

08.  Explicita sentimentos. Informa sobre o apreço ao esforço e à competência alheia. 

09.  Impulsiona a autoprodutividade. Motiva a dedicação às produções tarísticas. 

10.  Incentiva a recin. Estimula a sustentação de atitudes e / ou resultados cosmoéticos. 

11.  Instrui sobre ortocaminhos. Enfatiza acertos e indica rotas evolutivas. 

12.  Levanta o ânimo. Melhora o humor e a disposição para o trabalho útil. 

13.  Promove satisfação. Desencadeia sentimentos de bem-estar e alegria diante do elo-

gio considerado sincero e merecido. 

14.  Reforça ortovínculos. Cria e / ou fortalece relações de amizade interassistencial. 

 

Autopesquisa. Tendo em vista a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 6 aspectos conscienciais com a sugestão de autoquestionamentos relativos ao elogio: 

1.  Comparação. Como estou em relação ao elogio feito a terceiros? Tenho interesse em 

saber como o elogiado fez por merecer? 

2.  Confiança. O nível da autoconfiança depende da recepção de elogios? Realizo auta-

valiações ao buscar o teto da própria competência? 

3.  Convívio. Na vida diuturna predominam elogios ou críticas? Dados ou recebidos? 

De qual qualidade evolutiva? 

4.  Mundividência. Com qual frequência consigo admitir os aspectos elogiáveis dos ou-

tros? E os próprios? 

5.  Qualidade. Qual o melhor elogio já recebido? Esse tornou-se incentivo ao aperfei-

çoamento de trafores? 

6.  Reação. Como reajo diante do elogio recebido: aceito ou rejeito? Fico constrangido, 

com o ego inflado ou tranquilo para agradecer fraternalmente e ponderar sobre a validade do 

enaltecimento? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do elogio cosmoético, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 

04.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Elogio  cosmoético:  Traforologia;  Homeostático. 

06.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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08.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

09.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

11.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

14.  Testemunho:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  ELOGIO  COSMOÉTICO  PROFERIDO  PRODUZ  REAÇÕES.  
ANALISAR  CRITICAMENTE  AS  PRÓPRIAS  E  AS  ALHEIAS  

FORNECE  RICO  MATERIAL  PARA  AS  PESQUISAS  SOBRE  

OS  NÍVEIS  DE  LUCIDEZ,  ASSISTÊNCIA  E  MATURIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma avaliar os efeitos do elogio cosmoético 

em si e nos circundantes? Quais os resultados assistenciais de tal avaliação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági- 

na 781. 

 

A. L. 
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E F E I T O    D O    E M P R E G O    D A    M E N T A L S O M A T I C I D A D E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do emprego da mentalsomaticidade é a repercussão, reverberação, 

consequência ou resultado da utilização continuada, cosmoética e lúcida dos atributos do mental-

soma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo empregar deriva 

igualmente do idioma Latim, implicare, “enlaçar; entrelaçar; embaraçar; impedir; juntar; unir; 

misturar; confundir; enviar; mandar”. Apareceu no Século XIII. A palavra mental procede do 

idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e esta de mens, “mente; atividade do espí-

rito; intenção; memória; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Decorrência da utilização dos atributos mentaissomáticos. 2.  Resul-

tado da aplicação teática da autointelectualidade. 3.  Dividendo da teaticidade intelectiva. 4.  Pro-

duto do autempenho erudiciológico. 5.  Fruto do autesforço mentalsomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo emprego: 

desempregada; desempregado; desempregar; desemprego; empregabilidade; empregada; em-

pregado; empregador; empregadora; empregar; empregatícia; empregatício; empregável; em-

pregomania; empregomaníaca; empregomaníaco; empreguismo; empreguista; maxiemprego; 

megaemprego; subemprego. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do emprego da mentalsomaticidade, efeito 

individual do emprego da mentalsomaticidade e efeito grupal do emprego da mentalsomaticidade 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Resultado da ociosidade mentalsomática. 2.  Reflexo da anorexia in-

telectual. 3.  Decorrência da inaplicação dos atributos mentaissomáticos. 4.  Etiologia da auto-

mentalsomaticidade. 5.  Efeito do emprego da energossomaticidade. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; o upgrade paracerebral contí-

nuo; a high performance mentalsomática; o strong profile intelectual; o reavivamento do rapport 

mentalsomático com a autoparaprocedência; o Mentalsomarium; o Cognitarium; o Experimenta-

rium; o Pesquisarium; o Gesconarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopreparação. Habitue-se a viver esta existência humana em nível mentalsomá-

tico elevado e você estará amanhã, na condição de consciex, inteiramente preparado para viver, 

no período intermissivo, em Comunex Evoluída”. 

2.  “Mentalsoma. O mentalsoma, depurado ao máximo, é a síntese última da evolução 

da consciência entrevista por nós, neste momento evolutivo. Assim, reunimos tudo o que conquis-

tamos, através de milênios e milênios, no paracérebro”. 

3.  “Mentalsomaticidade. O enriquecimento mentalsomático ocorre com o aumento 

dos trabalhos intelectuais. A consequência, com o tempo, é a aquisição da cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade evolutiva; os intelectopen-

senes; a intelectopensenidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 
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neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a melhoria do ho-

lopensene pessoal a partir do exercício intelectivo continuado; a retilinearidade pensênica emba-

sando a megafocagem mentalsomática existencial. 

 

Fatologia: os ganhos evolutivos do emprego habitual da racionalidade e da lógica; os 

frutos dos autesforços intelectivos; o impacto do desenvolvimento mentalsomático na automani-

festação consciencial; o aprimoramento dos atributos mentaissomáticos pessoais; a inteligência de 

eleger as autoprioridades mais rentáveis evolutivamente; os dividendos da assunção da autoproé-

xis intelectual; as decorrências evolutivas do autodidatismo permanente; a manutenção de rotina  

e hábitos intelectualmente produtivos; o avanço mentalsomático a partir da meia-idade física pelo 

autoinvestimento intelectivo desde a juventude; o levantamento técnico, periódico, do autorrendi-

mento mentalsomático evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

do parapsiquismo intelectual; a atração de consciexes afins ao padrão mentalsomático cosmoéti-

co; a condição atual da conscin mentalsomática sendo resultado dos investimentos autocognitivos 

multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos atributos mentaissomáticos aplicados evolutivamen-

te; o sinergismo autodidatismo–autonomia ideativa; o sinergismo autesforço convergente–bam-

búrrio paraideativo; o sinergismo megatrafor intelectual–produtividade conscienciográfica. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da acumulação 

cognitiva seriexológica; o princípio da supremacia de manifestação do veículo mais evoluído da 

consciência, o mentalsoma. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial mentalsomática; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do autoinventariograma; a técnica da verificação dos resultados; 

a técnica do crescendo evolutivo; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da autopenseniza-

ção avançada; a técnica da autopensenização criativa; as técnicas conscienciológicas mentaisso-

máticas. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático; o voluntariado teático da tares; o vo-

luntariado coerente ao próprio métier proexológico; o voluntariado da escrita conscienciológi-

ca; o voluntariado conscienciológico das equipes de revisores e heterocriticadores técnicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Intermissiologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o trio de laboratórios conscienciológi-

cos do desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia; o Colégio Invi-

sível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parapolimatia. 

Efeitologia: o efeito do emprego da mentalsomaticidade; os efeitos holossomáticos da 

priorização do mentalsoma; o efeito do exercício constante da tridotalidade consciencial; os efei-

tos heurísticos do trinômio fervilhar neoassociações ideativas–pulular neoconexões sinápticas– 

–borbulhar neoverpons; os efeitos taquipensênicos das imersões contínuas em atividades neocog-

nitivas; os efeitos mentaissomáticos atuais decorrentes de retroesforços cognitivos; o efeito ho-

locármico da priorização mentalsomática tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses resultantes do autoinvestimento 

mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo intermissão preparatória–intrafisicalidade executiva–pós-dessomáti-

ca avaliativa; o ciclo meta-trabalho-conquista; o ciclo de produtividade intelectiva máxima. 
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Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio exercício mentalsomático–fô-

lego neuronal; o binômio perenidade mentalsomática–temporalidade somática; o binômio autor-

ganização ideativa–autoprodutividade intelectual; o binômio mentalsomaticidade-autodesasse-

dialidade; o binômio autodidatismo-erudição; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação avanço mentalsomático–neodesafios assistenciais. 

Crescendologia: o crescendo da dicionarização cerebral; o crescendo subcerebralidade-

cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo infinito das aquisições autocognitivas; o crescendo 

multiexistencial do aprimoramento paracerebral; o crescendo qualitativo dos atributos intelectivos. 

Trinomiologia: o trinômio investimento em recursos conscienciais–aplicação cosmoéti-

ca–rendimento evolutivo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: a priorização do polinômio artigo-verbete-livro-megagescon enquanto 

técnica eficaz de aprimoramento da mentalsomaticidade evolutiva; a ampliação do polinômio di-

cionário cerebral sinonímico-antonímico-poliglótico-analógico; o polinômio autoconfiança inte-

lectual–qualificação intencional–autodesassedialidade–interassistência verponológica. 

Antagonismologia: o antagonismo intelectualidade esboçante do novato / intelectuali-

dade madura do erudito; o antagonismo perseverança mentalsomática / empolgação psicossomá-

tica; o antagonismo autenfrentamento intelectivo / postergação autevolutiva; o antagonismo es-

tagnação intelectual / autoqualificação mentalsomática; o antagonismo autodesempenhos evolu-

tivamente rentáveis / autodesempenhos evolutivos estéreis. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia 

evolutiva; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a intelectofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a taristicofilia; 

a conscienciografofilia; a neoverponofilia. 

Fobiologia: a superação da intelectofobia. 

Sindromologia: a profilaxia das síndromes demenciais gerontológicas; a superação da 

síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome da mediocrização existencial;  

a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada pelo intermissivista polivalente incauto. 

Mitologia: a eliminação do mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a analiticoteca;  

a heuristicoteca; a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Efeitologia; a Autexperimentologia; a Te-

aticologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Conscienciografologia; a Paragenetico-

logia; a Parapolimaticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tricerebral; a conscin enciclopedista; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o líder mentalsomático interassistencial; o conscienciólogo; o intelectu-

al; o intermissivista; o proexista; o pesquisador; o erudito; o polímata; o pensador; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o macrossômata; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a líder mentalsomática interassistencial; a consciencióloga; a intelectual; 

a intermissivista; a proexista; a pesquisadora; a erudita; a polímata; a pensadora; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a macrossômata; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens autodidacticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens logicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito individual do emprego da mentalsomaticidade = o enriquecimento 

da própria paragenética intelectiva e todas as consequências positivas daí advindas; efeito grupal 

do emprego da mentalsomaticidade = a implementação da cultura da produtividade intelectual 

interassistencial na dimensão intrafísica e todas as consequências positivas daí advindas. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade evolutiva; a Paraculturologia da Para-

cerebrologia; a cultura do autorado tarístico; o multiculturalismo. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 25 de-

corrências evolutivas do emprego regular e continuado da mentalsomaticidade: 

01.  Analiticologia: o desenvolvimento da omniassociação ideativa evolutivamente rele-

vante; a ampliação da capacidade de análise crítica da realidade. 

02.  Atacadismologia: a intensificação do autorrendimento evolutivo. 

03.  Autodesassediologia: o domínio do autodesassédio mentalsomático. 

04.  Autopensenologia: o alcance da retilinearidade e autorganização mental; a flexibili-

zação e amplificação autopensênica; o aprimoramento da taquipensenidade; o desenvolvimento 

da autopensenização polifásica cosmovisiológica. 

05.  Autorrevezamentologia: a construção do autolegado evolutivo. 

06.  Cerebrologia: a superação da psicomotricidade dominante; o antienvelhecimento 

cerebral. 

07.  Conscienciografologia: o continuísmo conscienciográfico; a gradual sofisticação 

dos próprios conteúdos publicados. 

08.  Eficaciologia: a refratariedade ao rolo compressor das inutilidades materiais onipre-

sentes; a ultrapassagem dos limites da mediocridade existencial. 

09.  Energossomatologia: o desbloqueio energético cortical; o incremento de atuação 

dos chacras superiores no cotidiano. 

10.  Equilibriologia: a manutenção da acalmia mental. 

11.  Erudiciologia: a ampliação teática da própria erudição conscienciológica; o alcance 

da condição de expert generalista nos saberes evolutivos conscienciológicos. 

12.  Heuristicologia: o desenvolvimento da parexegese neoideativa; a ampliação da cri-

atividade mentalsomática. 

13.  Intelectologia: o desenvolvimento de diferentes módulos de inteligência; a mega-

convergência intelectiva; o aumento da produtividade neoideativa escrita, falada e argumentada. 

14.  Interassistenciologia: a possibilidade de retribuição aos aportes intelectivos recebi-

dos; a ampliação do escopo e extensão da própria interassistencialidade. 

15.  Intermissiologia: a plasmagem cosmoética da intermissibilidade pessoal na vida in-

trafísica; a efetivação da colheita intermissiva. 

16.  Lexicologia: a expansão da autoneurolexicalidade analógica; a aquisição da lingua-

gem mentalsomática. 

17.  Lucidologia: o gradual reacesso neossináptico; a recuperação intensificada de me-

gacons; a reconquista da consciencialidade intermissiva. 

18.  Megagesconologia: a instalação da taquirritmia megagescônica; a publicação da au-

tomegagescon. 

19.  Paracerebrologia: a manutenção do aquecimento neuronal permanente; a facilita-

ção da descoincidência da paracabeça; a sincronização intermentalsomática; a possibilidade de vi-

vência do irrompimento do paracérebro. 

20.  Parageneticologia: o refinamento paragenético em futuras ressomas. 
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21.  Paraprocedenciologia: a desobstrução do acesso ao ideário paraprocedenciológico; 

a autossustentabilidade da conexão com a paraprocedência cursista. 

22.  Proexologia: a alavancagem da autoproéxis; a aceleração da História Pessoal. 

23.  Psicossomatologia: a atenuação da ansiedade; a contenção dos arrojos psicossomá-

ticos; o autodomínio das emoções. 

24.  Teaticologia: a assunção da autointelectualidade; a ampliação da autoconfiança in-

telectual. 

25.  Verponologia: a construção do dicionário cerebral verponológico pessoal; a amplia-

ção da fecundidade neoverponológica; a captação de paraverpons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do emprego da mentalsomaticidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antiestigma  mentalsomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autesforço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodesassédio  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

08.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Fôlego  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

13.  Mentalsomatização  consciencial:  Parafisiologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  megafoco  mentalsomático:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  MENTALSOMÁTICA  DA  CONSCIÊNCIA   
É  RESULTADO  DOS  AUTESFORÇOS  INTELECTIVOS  EM-
PREENDIDOS  NO  PASSADO  E  DA  APLICAÇÃO  EVOLU-

TIVA  DOS  APORTES  INTERMISSIVOS  NO  PRESENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quais efeitos observa na automanifestação de-

correntes do investimento mentalsomático? Qual a aplicação evolutiva e interassistencial de tais 

dividendos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 270, 1.285 e 1.286. 
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E F E I T O    D O    E N T E N D I M E N T O    D A    D E S S O M A  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do entendimento da dessoma é a desmistificação, desdramatização 

ou desteatralização da desativação somática, ou morte biológica, consequente à compreensão da 

inextinguibilidade da consciência e da evolutividade sempiterna, conforme proposto pela teoria 

da serialidade existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo entender deriva também do idioma Latim, intendere, 

“entesar; abrir; dirigir; tornar atento; propor-se a; ter intenção de; reforçar; sustentar”, de tendere, 

“alargar-se (o espaço); estender; ir para; inclinar-se a; empenhar-se; acampar”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos de-

rivados de verbos. A palavra descartar é constituída pela preposição des, do mesmo idioma La-

tim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do 

meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e esta do idioma Grego, khártés, “fo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição soma provém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano;  

o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Efeito do entendimento dessomatológico. 2.  Consequência da com-

preensão sobre a dessomática. 3.  Repercussão do discernimento sobre a dessoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do entendimento da dessoma, miniefeito do 

entendimento da dessoma e maxiefeito do entendimento da dessoma são neologismos técnicos da 

Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Consequência do desconhecimento sobre a morte biológica. 2.  Efei-

to da ignorância dessomatológica. 3.  Efeito da incompreensão da desativação somática. 

Estrangeirismologia: o réussite evolutivo; a Verständnis da imortalidade consciencial;  

a continuazione da vida; o insight cognitivo propiciando a paz; a gratitude pelos amparadores ex-

trafísicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Seriexologia. 

Proverbiologia: – A morte é um bem quando sabemos compreendê-la. 

Ortopensatologia: – “Dessomar. Dessomar é continuar”. “Dessomar é o ato de a cons-

ciência retornar à autoparaprocedência”. “Dessomar significa recomeçar a viver sem o corpo 

humano na Intermissiologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

a reeducação autopensênica sobre a dessoma; as intrusões pensênicas; a superação dos pensenes 

patológicos; o desafio de manter a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: as repercussões da compreensão da desativação do corpo físico; o choque de-

corrente da dessoma de familiar; a busca por respostas; a maxidissidência religiosa; o acesso ao 

paradigma consciencial; o exercício do desapego; o controle das emoções; o acúmulo de bagulhos 

energéticos; as doenças somáticas; as reconciliações do grupocarma; a ressignificação da vida;   

o abertismo consciencial; o aprofundamento do estudo da dessoma; o esclarecimento das conscins 
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riscomaníacas; a assistência a vários grupos; a solidariedade aos familiares de recém-dessomados; 

o apoio aos casais em conflito pós-dessoma de filhos; a motivação para o preparo do kit dessoma; 

a opção pela cremação; o atendimento consciencioterápico; a desdramatização da morte; a certeza 

da imortalidade da consciência; a disponibilidade assistencial; a autoconscientização multiexis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das patrocinadas por amparadores; a projeção do adeus; as projeções de mentalsoma; a exoproje-

ção assistencial; a experiência da paracirurgia exoprojetiva; as parapercepções de pré-dessoma 

familiar; as retrocognições promovendo acertos grupocármicos; a identificação de público-alvo 

assistencial; as tarefas assistenciais junto às equipexes técnicas em primeira dessoma; a tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tares-desapego; o sinergismo amparo intrafísico–ampa-

ro extrafísico. 

Principiologia: o princípio de a morte ser apenas mudança de dimensão; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio de ser sem-

pre tempo de assistir aos demais; o princípio “todos iremos dessomar”; o princípio “quem pro-

cura acha”. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de generosi-

dade. 

Teoriologia: a teoria do parapsiquismo; a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica interassistencial do acolhimento-orientação-encaminhamento uti-

lizada na tenepes; a técnica da assim e desassim; a técnica de reflexão sobre a morte; a técnica 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo intrafisico. 

Voluntariologia: a qualificação do voluntariado tarístico possibilitando assistência gru-

pocármica; o voluntariado em grupos de pais com filhos dessomados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da As-

sistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do entendimento da dessoma; o efeito das crenças religiosas atra-

palhando o processo dessomático; o efeito dos erros e acertos na intrafisicalidade; o efeito da 

projeção lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das pesquisas sobre a Dessoma-

tologia; as neossinapses geradas a partir do abertismo consciencial. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo das oportunidades evolutivas; o ciclo das 

fases do luto; o ciclo da autocura; o ciclo evolutivo nascer-viver-morrer-renascer; o entendimen-

to do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo crise existencial–autenfrentamento. 

Enumerologia: a previsão dessomática; a percepção dessomática; a teatralização desso-

mática; a compreensão dessomática; a cognição dessomática; a desdramatização dessomática;  

a lucidez dessomática. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio riscomania–dessoma previsível;  

o binômio desligamento da religiosidade–desdramatização; o binômio silêncio-condolência;  

o binômio vela-flores; o binômio desespero familiar intrafísico–autopacificação da consciex re-

cém-dessomada; o binômio comportamento autodestrutivo–dessoma prematura. 

Interaciologia: a interação assédio–acidente de percurso; a interação na vida saudável; 

a interação tanatofobia–parapsicose pós-dessomática; a interação medo de viver–medo de so-

frer–medo de morrer; a interação (laços) pais-filhos. 

Crescendologia: o crescendo rejeição da dessoma–aceitação da dessoma; o crescendo 

do passo a passo da conscin com foco na proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio 

ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio parar-olhar-prosseguir. 
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Polinomiologia: a saúde consciencial avaliada no polinômio soma vigoroso–energosso-

ma desbloqueado–psicossoma serenizado–mentalsoma límpido; o polinômio amar-aceitar-perdo-

ar-agradecer; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-compreensão-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo pararrecepção assediada / pararrecepção assisten-

cial; o antagonismo crença mística / autolucidez multidimensional; o antagonismo desespero ín-

timo / pacificação íntima; o antagonismo conscin / consciex; o antagonismo vida intrafísica / vi-

da multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoconhecimento poder levar ao heteroconhecimento; 

o paradoxo de o entendimento e aceitação da morte não suprimirem obrigatoriamente o luto. 

Politicologia: a dessomatocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis do livre arbítrio; as leis do esforço do aqui-agora; a lei de causa  

e efeito; as leis da empatia. 

Filiologia: a projeciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a decido-

filia; a conviviofilia; a paraneofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a evoluciofobia; a isolofobia; a tecnofobia; 

a neofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: o amor egoísta na síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da 

síndrome da perda inesperada; o autenfrentamento da síndrome depressiva; a reciclagem da sín-

drome do negativismo; o discernimento quanto a síndrome do luto patológico; a superação da 

síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a riscomania; a superação da mania de evocar a consciex recém-dessoma-

da; a mania de rezar em cemitérios; a mania da missa de sétimo dia; a mania de acender velas;  

a mania de usar roupas pretas; a mania de fazer caridade após a morte de familiares. 

Mitologia: o mito de a dessoma ser o fim da consciência; o mito do céu e inferno; o mito 

de o dessomante virar anjo da guarda para ajudar familiares; o mito de os mortos não voltarem 

para contar; o mito do descanso eterno; o mito da expressão “vá com Deus”; o mito de rezar pa-

ra quem fica. 

Holotecologia: a experimentoteca; a dessomatoteca; a assistencioteca; a recicloteca;  

a grupocarmoteca; a religioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Autopesquisologia; a Assistenciologia; a Ex- 

trafisicologia; a Conviviologia; a Paradireitologia; a Seriexologia; a Evoluciologia; a Tanatologia; 

a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin reciclante. 

 

Masculinologia: o jovem; o amparador intrafísico; o intermissivista; o duplista; o proje-

tor consciente; o escritor; o tenepessista; o pai; o compassageiro evolutivo; o amigo; o desapega-

do; o pesquisador; o exemplarista. 

 

Femininologia: a jovem; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a duplista; a proje-

tora consciente; a escritora; a tenepessista; a mãe; a compassageira evolutiva; a amiga; a desape-

gada; a pesquisadora; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens para-

procedens; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito do entendimento da dessoma = a desdramatização da dessoma 

evitando o sofrimento exacerbado; maxiefeito do entendimento da dessoma = as reciclagens intra-

conscienciais, proporcionando a compreensão da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do luto; a cultura dos esportes radicais; a cultura materialista 

desorientando as consciências diante dos desaparecimentos dessomáticos; a cultura do conheci-

mento; a cultura da dessoma lúcida; a cultura interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do entendimento da dessoma, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  dessomatológica:  Autenfrentamentologia;  Homeostático. 

03.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dessoma  súbita:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

10.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

12.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Luto  antecipado:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

14.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

15.  Ressignificação  dessomática  filial:  Dessomatologia;  Neutro. 

 

DENTRE  OS  EFEITOS  DO  ENTENDIMENTO  DA  DESSOMA, 
ESTÃO  O  AUTODESAPEGO,  O  DESASSOMBRO  E  A  PACI-
FICAÇÃO  ÍNTIMA  DO  AUTOPESQUISADOR,  ASSIM  CAPA-
CITADO  PARA  A  ATUAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o processo multidimensional da 

dessoma? Qual o aprofundamento das autopesquisas relativas ao tema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hoffman, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te- 

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 17 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 
16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági- 

nas 96 e 97. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 511. 

 

M. D. F. 
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E F E I T O    D O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do estado vibracional (EV) é a consequência homeostática da con-

dição técnica de dinamização máxima das energias do holochacra, ou energossoma, por meio da 

impulsão da vontade e Parametodologia específica, a fim de manter a Paraprofilaxia na vivência 

cosmoética e evolutiva da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de deter-

minada causa”. Apareceu no Século XIII. O termo estado deriva do idioma Latim, status, “modo 

de estar; posição; situação; condição”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo vibracional procede 

também do idioma Latim, vibrare, “vibrar; agitar”. A palavra vibrar apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consequência do estado vibracional. 2.  Produto do estado vibra-

cional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo efeito: efei-

tarrão; megaefeito; miniefeito; paraefeito. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito do estado vibracional imediato e efeito 

do estado vibracional mediato são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência do estado vibracional. 2.  Ignorância quanto ao EV. 

Estrangeirismologia: o antagonismo yin / yang; o breakthrough bioenergético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs) pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: as autodefesas existenciais. 

 

Parafatologia: o estado vibracional profilático; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos 

benéficos ulteriores ao EV; os banhos energéticos; as 40 manobras fundamentais com as ECs;  

a catarse energética; a abertura do caminho evolutivo; a desamarração energética; os chacras;  

o energossoma; o perdularismo evolutivo de quem não pratica o EV; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a mobilização básica de energias 

(MBE); as ECs antipáticas; a soltura energossômica; a dimener; a catálise da força presencial pelo 

EV; o mentalsoma superaquecido pelo EV; a limpeza das ECs gravitantes; a capacidade autolim-

pante do EV evitando os bloqueios energéticos corticais; a autocentralização inteligente do inte-

resse no EV como megafoco; a autovigilância energética ininterrupta; a instalação das práticas da 

tenepes; a instalação da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio da fartura das ECs; o princí-

pio do realismo energético; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito do estado vibracional; o efeito halo do EV no holopensene pessoal 

e ambiental; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os efeitos 
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homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; os efeitos profiláticos do EV; 

os efeitos projeciológicos do EV. 

Binomiologia: o binômio consciência-EC; o binômio EV–sensitividade ectoplasta; o bi-

nômio efeito do EV–efeito Hulk. 

Interaciologia: a interação doação–recepção de energias conscienciais; a interação 

conscin interassistencial–Central Extrafísica de Energia (CEE). 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio causa-efeito-solução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a urifobia; a energofobia. 

Holotecologia: a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergética; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Paratecnologia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Harmoniologia;  

a Sinergeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens energoexposi-

tor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito do estado vibracional imediato = as sensações instantâneas, ines-

condíveis, de melhoria do microuniverso consciencial da conscin patrocinadora do EV; efeito do 

estado vibracional mediato = as consequências ulteriores de melhoria do holopensene pessoal da 

conscin patrocinadora do EV. 
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Culturologia: a cultura parapsíquica; o abertismo cultural; a transculturalidade. 

 

Efeitos. O paracérebro se adapta ao soma feminino ou masculino a cada vida intrafísica 

da conscin. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 30 efeitos sadios do EV gerados pela impulsão 

da vontade inquebrantável de qualquer conscin motivada, inclusive você, leitor ou leitora: 

01.  Qualidade. Qualificação para melhor das próprias energias conscienciais, hoje. 

02.  Flexibilidade. Expansão da condição energética através de maior flexibilidade holo-

chacral. 

03.  Sinalética. Identificação habitual da sinalética energética, anímica e parapsíquica in-

dividual. 

04.  Autossuperação. Superação consciente das vivências intrafísicas dentro do nível 

troposférico. 

05.  Profilaxias. Acabamento das profilaxias e autodefesas energéticas, lúcidas e perma-

nentes. 

06.  Autocuroterapia. Autocura deliberada de bloqueios e descompensações energéticas 

diversas. 

07.  Evoluciologia. Saída intencional e breve da condição primária do porão cons-

ciencial. 

08.  Supercerebrologia. Libertação do emprego doentio e inconsciente do subcérebro 

abdominal. 

09.  Autopensenologia. Depuração gradativa das manifestações pelos autopensenes cos-

moéticos (enes). 

10.  Holopensenologia. Melhoria do holopensene no universo multidimensional de ener-

gias conscienciais. 

11.  Acoplamentologia. Instalação voluntária, quando necessário, do acoplamento áuri-

co terapêutico. 

12.  Assins. Desempenho das assimilações energéticas (assins), simpáticas, e voluntárias. 

13.  Clarividenciologia. Preparação metódica das clarividências faciais em nível evo-

luído e útil. 

14.  Desassins. Realização das desassimilações energéticas (desassins) e voluntárias. 

15.  Desassediologia. Minimização da assedialidade comum (os miniassédios incons-

cientes eventuais). 

16.  Iscagem. Condição de isca interconsciencial, assistencial, consciente, intra e extrafí-

sica. 

17.  Autodesestigmatização. Evitação de acidentes, estigmas parapsíquicos e macro-PK 

destrutiva. 

18.  Ciprienologia. Obtenção mais frequente de primeneres, conscientes, construtivas  

e bem-utilizadas. 

19.  Dimener. Exploração pessoal da dimensão energética (dimener), consciencial, 

inicial. 

20.  Sexossomatologia. Eliminação da necessidade doentia de seduções holochacrais ou 

sexochacrais. 

21.  Duplologia. Manutenção lúcida da blindagem energética da alcova (dupla evolu-

tiva). 

22.  Energosferologia. Visão mais acurada da aura orgástica, e até simultânea, do(a) 

parceiro(a). 

23.  Aura. Desenvolvimento técnico e sexual (homem) da visão / expansão da aura pe-

niana. 

24.  Holorgasmologia. Aperfeiçoamento dos holorgasmos pela impulsão da vontade  

e intencionalidade. 

25.  Projeciologia. Alcance do relaxe psicofisiológico e predisposições sadias às proje-

ções lúcidas. 

26.  Tenepessologia. Cumprimento disciplinado e diário da tenepes para o resto da vida. 
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27.  Ofiexologia. Assentamento e funcionamento da oficina extrafísica (ofiex). 

28.  Soltura. Positivação multidimensional da soltura sadia e enriquecedora do energos-

soma. 

29.  Terrestrialidade. Domínio mais lúcido da existência terrestre, intrafísica ou holo-

chacral (ECs). 

30.  Homeostaticologia. Sustentação permanente da homeostase do energossoma, a saú-

de bioenergética. 

 

Conscienciometrologia. Quais destes 30 efeitos positivos você já consegue produzir 

com a instalação do EV, exclusivamente pela força de impulsão da vontade inquebrantável 

pessoal? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do estado vibracional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  CHAVE-MESTRA  DO  EQUILÍBRIO 
DA  CONSCIÊNCIA,  NESTA  DIMENSÃO,  É  IMPRATICÁ- 
VEL  CALCULAR  ACURADAMENTE  A  ABRANGÊNCIA  

MULTIDIMENSIONAL  DOS  EFEITOS  SADIOS  DO  EV. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebe, de modo racional, convicto, os efei-

tos benéficos do estado vibracional? Quais as vantagens do EV para você? 
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E F E I T O    D O    E S T U D O    D A    C O S M O C O N S C I Ê N C I A  
( C O S M O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do estudo da cosmoconsciência é o resultado ou consequência sa-

dia das averiguações, pesquisas, análises teóricas e autexperienciais relacionadas à expansão má-

xima da autoconsciência, através do mentalsoma, por parte da conscin, homem ou mulher, capaz 

de ampliar a mundividência evolutiva e potencializar autorreciclagens. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O termo estudo deriva igual-

mente do idioma Latim, studium, “estudo; trabalho; cuidado; zelo; vontade; desejo; favor, bene-

volência; ação de estudar; ocupação; profissão; doutrina; seita; escola; sala; gabinete de estudo; 

colégio; corporação”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição cosmo procede do 

idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra consciência pro-

vém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito do estudo da consciencialidade cósmica. 2.  Resultado da aná-

lise da cosmoconsciencialidade. 3.  Consequência da pesquisa da megaexpansão consciencial.  

4.  Resultância da investigação da consciência supramental. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do estudo da cosmoconsciência, efeito do 

estudo teórico da cosmoconsciência e efeito do estudo teático da cosmoconsciência são neologis-

mos técnicos da Cosmoconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Resultado do estudo eletronótico. 2.  Consequência do estudo mate-

rialista. 3.  Efeito da análise da intrafisicalidade. 4.  Efeito da aferição da interiorose. 5.  Resulta-

do da análise do fechadismo consciencial. 

Estrangeirismologia: a cosmic consciousness; a near-death experience; a kensho; o nir-

vana; o samádi; o satori; o Maya; os registros akashicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Extrapolaciologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmocons-

ciência: extrapolação parafenomênica. Cosmoconsciência: atemporalidade infinita. Consciência 

cósmica: sempiternidade. Cosmoconsciência: Impactoterapia megavançada. 

Ortopensatologia: – “Cosmoconsciência. O parafenômeno da cosmoconsciência, mes-

mo inicial, já representa valioso e inigualável extrapolacionismo parafenomênico para quem  

o vivencia”. “Se a conscin apresenta boa intenção, buscando a Cosmoética Assistencial, está no 

rumo certo da vivência do parafenômeno evoluído da cosmoconsciência”. “Todas as causas  

e condições do estado da cosmoconsciência estão ínsitos na própria consciência à espera de ma-

turação. Seria tal fato uma espécie de período de incubação evolutiva ou período de carência da 

holomaturidade da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmopensenologia; o holopensene do apro-

fundamento do Universalismo; o holopensene hígido advindo do estudo da consciência cósmica; 

a aproximação com o holopensene do Ser Serenão nos estudos temáticos magnos; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os fraternopensenes;  

a fraternopensenidade; os omnipensenes; a omnipensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; a retilinearidade 

pensênica; a expansão pensênica; o foco pensênico voltado à cosmoconsciência; a pesquisa da 
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cosmoconsciência repercutindo positivamente no holopensene dos ambientes frequentados e dos 

relacionamentos pessoais; a benevolência ao pensenizar o bem a toda a Humanidade; a manuten-

ção da higidez pensênica; a autopensenização galáctica; os pensenes sobre a infinitude do Univer-

so; os pensenes referentes à realidade da atemporalidade e da amensurabilidade. 

 

Fatologia: a identificação da cosmoconsciência em relatos de experiência da quase-mor-

te (EQM); o interesse despertado pela especialidade Cosmoconscienciologia; os heterofenômenos 

narrados com características cosmoconscienciais; as leituras técnicas sobre a cosmoconsciência;  

a coleta de relatos sobre o vazio parapercebido, sendo característica do estado cosmoconsciencial; 

o objetivo de alcançar a cosmoconsciência a partir do estudo do tema; a averiguação de o Univer-

salismo estar intimamente ligado à cosmoconsciência; as posturas intrafísicas identificadas propi-

ciadoras da cosmoconsciência; o sentimento de felicidade e gratidão incomensuráveis apontando 

autoprogresso para oportuna autovivência cosmoconsciencial; o fato de cada consciência perceber 

o fenômeno da cosmoconsciência de maneira singular; a neomundividência decorrente do estudo 

de temas avançados; o pensar grande; a inteligência evolutiva (IE) sustentada na Cosmoética;  

o perdão irrestrito auxiliando na higidez pró-cosmoconsciência; a busca pela megafraternidade 

cósmica; a erudição contribuindo para a ampliação neurolexical necessária às autoparavivências 

avançadas; a condição de o instrumento de avaliação (consciência) interferir na medição do para-

fenômeno; o incentivo à holomaturidade consciencial decorrente do estudo cosmoconsciencial;  

o fato de o estado da cosmoconsciência poder delinear a condição evoluída da homeostase holos-

somática da conscin; o autodespertamento cosmoconsciencial por meio das imersões temáticas; 

os relatos citando o suposto vazio parapercebido durante experiências cosmoconscienciais; o cen-

tramento na ideia da cosmoconsciência qualificando e mantendo a homeostase holossomática;  

a hipótese de pesquisa de a cosmoconsciência ser o acesso à real essência da consciência; a refle-

xão profunda sobre relatos de a cosmoconsciência proporcionar o sentimento de pertencimento 

cósmico, qual “primeiro lar” da consciência; as recins e recéxis resultantes da consciência cósmi-

ca; o raciocínio abstrato auxiliando na condição cosmoconsciencial; o estudo cosmoconsciencial 

oportunizando a ampliação do autodesassédio; a sensação de gratidão ao Cosmos cultivada nos 

estudos parafenomênicos amplos; a pacificação íntima enquanto pré-requisito cosmoconsciencial; 

a hiperpercuciência estimulada; a cadeia causal demonstrando a interrelação constante de “tudo 

com tudo, o tempo todo” (Tudologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a expansão e am-

pliação das parapercepções da consciência; as projeções lúcidas (PLs) sendo treinamento para se 

atingir a cosmoconsciência; a projeção lúcida de mentalsoma; o prazer sentido durante a projeção 

lúcida ao modo de vislumbre do nível de completude atingido no estado cosmoconsciencial; as 

exteriorizações energéticas para toda a Humanidade e para o Cosmos; a amplitude das exoproje-

ções podendo colaborar na oportuna vivência cosmoconsciencial; a abertura paracerebral; o aces-

so às Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Verdade (CEV) e da Fraternidade (CEF); as 

volitações com velocidade extranormal; a conclusão da existência das gradações das dimensões 

cosmoconscienciais; a amensurabilidade verificada no estudo da cosmoconsciência; o silêncio ab-

soluto em determinadas projeções de alto nível de lucidez; a hipótese de as viagens interplanetá-

rias do Curso Intermissivo (CI) auxiliarem o atingimento do estado de cosmoconsciência da cons-

cin intermissivista; os extrapolacionismos parafenomênicos passíveis de ocorrência durante a pes-

quisa da cosmoconsciência; a busca pela maior compreensão do maximecanismo cósmico por 

meio da cosmoconsciencialidade; a inexistência de fronteiras extracorpóreas verificadas nas nar-

rativas cosmoconscienciais; o estudo extrafísico do conscienciês; a intenção de atingir a cosmo-

consciência nas autoprojeções lúcidas; a parexcursão aumentando o aspecto cosmovisiológico da 

consciência; a parapercepção da Tudologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortointencionalidade–expansão consciencial; o sinergis-

mo paracérebro-mentalsoma; o sinergismo intencionalidade-volição; o sinergismo aprofunda-

mento no infinito–cosmoconsciência; o sinergismo estudo cosmoconsciencial–desassedialidade. 

Principiologia: o princípio da Evoluciologia; o princípio da infinitude cósmica; o prin-

cípio da universalidade; o princípio da autoconsciencialidade; o princípio da atemporalidade;  

o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da megafraternidade; a teoria 

do irrompimento do paracérebro; a teoria da multidimensionalidade; a teoria da seriéxis; a teo-

ria dos universos paralelos; a teoria da dobra do espaço ou buraco de minhoca; a teoria da des-

perticidade podendo ser constatada pelo aprofundamento da compreensão da consciência cós-

mica. 

Tecnologia: a técnica de refletir profundamente sobre o infinito; a técnica de expandir  

a mente para os astros longínquos; a técnica do estudo concentrado; as técnicas energéticas;  

a técnica da projeção pelo mentalsoma indicando o esquecimento da forma, do espaço e do tem-

po; a técnica da tábula rasa; a técnica da exteriorização de energia pelo coronochacra para  

o Cosmos; a técnica da imersão grafopensênica desencadeando a expansão consciencial; a técni-

ca da reflexão sobre temas elevados oportunizando o parafenômeno cosmoconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico colaborando no passo a passo para 

se alcançar o máximo de vivências interconscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Cosmoconscientiarium; o laborató-

rio conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Au-

tocosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Autodespertolo-

gia; o Colégio Invisível da Autevoluciologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia. 

Efeitologia: o efeito do estudo da cosmoconsciência; o efeito positivo do estudo da cos-

moconsciência na ortoconvivialidade; o efeito da autopensenidade cosmoconsciencial desenca-

deando o holopensene pessoal hígido; o efeito do estudo da superconsciência na acalmia interna, 

reflexões e pacificação nas relações; o efeito da cosmoética vivenciada resultando em vislumbres 

cosmoconscienciais; o efeito das extrapolações mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses do estudo cosmoconscienciológico; as neossinapses 

advindas da ampliação do autouniversalismo; as neossinapses da megafraternidade; as neossi-

napses advindas da cosmopensenização; as neossinapses autodesassediológicas adquiridas pelo 

estudo da cosmoconsciência; as paraneossinapses sobrevindas pelo esquadrinhamento do estudo 

cosmoconscienciológico. 

Ciclologia: o ciclo estudo–aplicação de técnicas–neoestudo; a evitação do ciclo proje-

ção-recesso; o ciclo aprofundamento pesquisístico–desassedialidade; o ciclo de efeitos positivos 

do estudo cosmoconsciencial; o ciclo evolutivo único fitopensene-zoopensene-cosmopensene. 

Binomiologia: o binômio tentativas-resultados; o binômio cosmoconsciência-recicla-

gens; o binômio cosmoconsciência–expansão consciencial irreversível; o binômio infinito-atem-

poralidade. 

Interaciologia: a interação estado intraconsciencial–estado cosmoconsciencial; a inte-

ração desenvolvimento cognitivo–desenvolvimento parapsíquico cosmoconsciencial; a interação 

mnemônica paracérebro–cérebro físico; a interação Paradireito-cosmoconsciência; a interação 

cosmoconsciência-síntese. 
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Crescendologia: o crescendo projeção semilúcida–projeção lúcida–projeção de cons-

ciência contínua (PCC)–cosmoconsciência; o crescendo ser pré-humano–ser humano–Consciex 

Livre (CL); o crescendo da Escala Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio relatividade-extratemporalidade-imensidão. 

Polinomiologia: o polinômio autaveriguação-benevolência-interassistencialidade-men-

talsomaticidade-cosmoconsciencialidade; o polinômio interesse-vontade-intencionalidade-estu-

do-cosmocompreensão. 

Antagonismologia: o antagonismo preparo / despreparo para experienciar a cosmo-

consciencialidade; o antagonismo interpretações lúcidas / interpretações genuflexas; o antago-

nismo restringimento cerebral / cosmovisão mentalsomática; o antagonismo intrafisicalidade  

/ cosmoconsciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais estudar a intraconsciencialidade, maior  

a compreensão do Cosmos; o paradoxo de a conscin poder atingir o megaparafenômeno a partir 

da intrafisicalidade; o paradoxo de olhar para a intraconsciencialidade e deparar-se com o Uni-

verso; o paradoxo de pensar grande para identificar a restrição do pensamento; o paradoxo do 

todo contido na parte. 

Politicologia: a projeciocracia; a cosmocracia; a parademocracia; a paradiplomacia; 

a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da irreversibilidade; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmoconscienciofilia; a projeciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a para-

cerebrofilia; a intelectofilia; a cosmopensenofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a projeciofobia; a espectrofobia; a apeirofobia; o medo do es-

paço sideral; a cosmofobia; a siderofobia; a autofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização superada pelo estado cosmoconsciencial. 

Maniologia: a mania de se manter na mediocridade; a mania de não se achar capaz;  

a mania de não buscar a compreensibilidade por imaginar-se aquém do fenômeno; a mania de ga-

bar-se por vivenciar o extrapolacionismo parapsíquico. 

Mitologia: o mito de apenas seres altamente evoluídos alcançarem a cosmoconsciência; 

o mito de a cosmoconsciência ser iniciação mística; o mito de ninguém voltar para contar. 

Holotecologia: a cosmoconsciencioteca; a projecioteca, a biblioteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoconscienciologia; a Projeciologia; a Holossomatologia;  

a Parafisiologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Extraterres-

triologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o Ser Serenão; a Conscientia Libera. 

 

Masculinologia: o projetor lúcido; o amparador extrafísico; o amparador técnico em 

Projeciologia; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexó-

logo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o evolu-

ciólogo; o cosmoconscienciólogo. 

 

Femininologia: a projetora lúcida; a amparadora extrafísica; a amparadora técnica em 

Projeciologia; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexó-

loga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a evolu-

cióloga; a cosmoconsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens projectius; o Ho-

mo sapiens assistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo 
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sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologicus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens cosmoconceptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito do estudo teórico da cosmoconsciência = aquele decorrente do au-

tesforço investigativo; efeito do estudo teático da cosmoconsciência = aquele decorrente da auto-

vivência lúcida do megaparafenômeno. 

 

Culturologia: a cultura da cosmoconsciência; a cultura da Projeciologia; a cultura da 

desperticidade. 

 

Caracterologia. Segundo a Cosmoconscienciologia, eis por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 21 características do estado cosmoconsciencial, a serem estudadas a fundo pelas conscins in-

teressadas, capazes de gerar efeitos intraconscienciais homeostáticos: 

01.  Acolhimento: o estudo da sensação da compreensão, amor, inclusão e acolhimento 

incondicionais. 

02.  Amensurabilidade: o estudo da limitação ou incapacidade de medir a extensão  

e nuances do parafenômeno cosmoconsciencial. 

03.  Atemporalidade: o estudo da realidade de a percepção do tempo ser relativa, a par-

tir do qual meros minutos de autocosmoconsciência podem ocasionar a sensação de horas. 

04.  Autocompreensibilidade: o estudo da percepção de aquisição de explicações para 

questões humanas e a insuspeição íntima de aprender em segundos o não aprendido em anos. 

05.  Bem-estar: o estudo da sensação de bem-aventurança, graça, júbilo, esplendor, con-

tentamento indescritível e êxtase. 

06.  Conexão: o estudo da autopercepção de estar conectado a tudo e todos no Universo 

de maneira indivisível, mantendo a autoidentidade. 

07.  Conscienciês: o estudo da captação instantânea, entendimento integral, maciço e em 

bloco dos diálogos transmentais ocorridos no estado de cosmoconsciência. 

08.  Fluxo: o estudo da autopercepção de o Universo ser maximecanismo trabalhando 

em confluência para o bem individual e de todos ao mesmo tempo. 

09.  Gratulação: o estudo do sentimento de gratidão indescritível. 

10.  Incorporeidade: o estudo da percepção de veículo amorfo de manifestação da cons-

ciência. 

11.  Inexprimibilidade: o estudo da impossibilidade de transferir em palavras os experi-

mentos inefáveis da cosmoconsciencialidade. 

12.  Megafraternidade: o estudo do sentimento de amor puro e verdadeiro por todos os 

seres, multidimensionalmente; a transafetividade. 

13.  Omnicognição: o estudo do entendimento do todo e do funcionamento do Universo. 

14.  Onipresença: o estudo da identificação de estar em todos os locais, intra e extrafísi-

cos, ao mesmo tempo. 

15.  Ortorganização: o estudo do entendimento de o Cosmos ter estrutura e ordem jus-

tas, claras e precisas. 

16.  Pacificação: o estudo da sensação de extrema acalmia interior, tranquilidade íntima 

indecifrável e inabalável. 

17.  Realidade: o estudo da percepção da inexistência do bem ou do mal, mas sim, a per-

cepção de distintos lados das realidades coexistindo no Cosmos. 

18.  Silêncio: o estudo do silêncio absoluto, muitas vezes acompanhado de holopensene 

pacificador cosmoconsciencial. 

19.  Unidade: o estudo da sensação de unicidade com o Universo, ao modo de interfusão 

da consciência à totalidade cósmica. 

20.  Vazio: o estudo da ausência de tudo, inclusive das emoções; a percepção do nada  

e a abstração de o nada ser tudo. 

21.  Vivacidade: o estudo da percepção de o Universo ser a presença da própria vida. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do estudo da cosmoconsciência, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmoeducação:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Infinito:  Constructologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

13.  Parapercepção  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

15.  Zero:  Abstraciologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  DO  ESTUDO  DA  COSMOCONSCIÊNCIA  PODE   
ELEVAR  O  HOLOPENSENE  À  HOMEOSTASE  PELA  AFINI-
ZAÇÃO  COM  CONSCIEXES  MAIS  EVOLUÍDAS,  EXPANSÃO  

MENTALSOMÁTICA  E  CONSEQUENTE  AUTODESASSÉDIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se aprofundou no estudo da cosmoconscien-

cialidade? Já constatou se tal pesquisa pode propiciar holopensene homeostático no cotidiano? 

Considera empreender esforços na compreensibilidade do parafenômeno? 
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EF E I T O    D O    OR T O PO S I C I O N AM E N T O    N A   AU T O P AC I F I C AÇ ÃO  
( A U T O D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do ortoposicionamento na autopacificação é o resultado, reverbe-

ração ou decorrência da assunção, na cotidianidade, de postura pessoal autêntica, lógica, segura, 

lúcida, cosmoética, madura e interassistencial pela conscin, homem ou mulher, na potencialização 

ou amplificação do próprio estado de homeostasia, apaziguamento, acalmia, abrandamento, mo-

deração, imperturbabilidade e anticonflitividade do microuniverso intraconsciencial, qualificando 

os autodesempenhos teáticos rumo à autodesperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição orto deriva do idioma 

Grego, orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Interna-

cional, a partir do Século XIX. O termo posicionamento procede do idioma Latim, positio, “ação 

de pôr, de colocar; posição; situação”. Surgiu no Século XX. O segundo elemento de composição 

auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pacificação vem do 

idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; 

restabelecimento da paz”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consequência do ortoposicionamento na autopacificação. 2.  Reflexo 

autopacificador do ortoposicionamento. 3.  Resultante do posicionamento lúcido na autoinconfli-

tividade. 4.  Bônus autopacificador do ortoposicionamento. 5.  Repercussão do posicionamento 

lúcido na autoinconflitividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do ortoposicionamento na autopacificação, 

efeito centrípeto do ortoposicionamento na autopacificação e efeito centrífugo do ortoposiciona-

mento na autopacificação são neologismos técnicos da Autodespertologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito autoconflitivo da falta de posicionamento. 2.  Sequela auto-

conflitiva da permissividade. 3.  Consequência autoperturbadora da postura inautêntica. 4.  Efeito 

autoconflitivo da decidofobia. 5.  Produto autoperturbador da posição murista. 6.  Ônus autocon-

flitivo do não posicionamento. 

Estrangeirismologia: o collateral effect ou side effect; o aftereffect dos ortoposiciona-

mentos; a análise dos feedbacks do grupocarma; o decision-maker; o easy-going; o upgrade evo-

lutivo; o plus despertogênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos efeitos homeostáticos do ortoposicionamento. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortoposici-

onamento potencializa autopacificação. Ortoposicionamento: acelerador evolutivo. Autopacifi-

cação: posicionamento íntimo. Ortoposicionamento: autodesperticidade anunciada. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autodesperticidade. A autodesperticidade se manifesta intra e extrafisicamente, 

promovendo a verdadeira libertação consciencial, e permitindo à conscin alcançar a real interas-

sistencialidade autoconsciente”. 

2.  “Autopacificação. Pacifique os autopensenes e o resultado será, além da autodesas-

sedialidade, a minimização dos problemas e dos efeitos da somatização ectópica”. “O debate cos-

moético de ideias é sempre inevitável e necessário. Não exige ser levado a níveis de conflitos in-

terpessoais ou confrontos de poderes, mas deve ser interpretado como clarificação e esclareci-

mento das raízes autocognitivas da evolução consciencial do grupo evolutivo. Esse comportamen-

to não implica em guerra ou belicismo, mas em pacificação e harmonia, sem o qual nenhuma 

conscin alcança a autoimperturbabilidade”. 
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3.  “Posicionamento. Ser conscin pesquisadora independente e cosmoética é dispor da 

liberdade de falar o que bem entende, sem mordaças nem grilhões, sejam financeiros ou ideoló-

gicos. A conscin consciencióloga pode buscar contrapor as patologias da Socin, sem omitir-se, 

contudo, empregando abordagens polidas e diplomáticas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ortoposicionamento; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene sadio diário; a retiline-

aridade pensênica; a manutenção equilibrada do holopensene pessoal; o bem-estar proporcionado 

pela harmonização dos holopensenes; os benignopensenes; a benignopensenidade; a autovigilân-

cia pensênica qualificando as intenções; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do intermissivista mani-

festa no nível de retilinearidade autopensênica; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenida-

de; os pensenes autopacificadores; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopensene pessoal da 

autodesperticidade. 

 

Fatologia: a repercussão apaziguadora do ato de se posicionar de modo cosmoético;  

o produto tranquilizador da assunção de opinião madura; a decorrência da auto-homeostase a par-

tir do posicionamento interassistencial; o desenvolvimento do epicentrismo lúcido; as autopesqui-

sas despertogênicas; a aceleração do movimento pró-desperticidade; a autexposição pública; a au-

tossustentação das convicções; a liberdade de expressão genuína; a autoridade moral diante da 

multidão; o sobrepairamento ante as pressões da Socin; o ônus do não; a pusilanimidade restrin-

gindo a autoconsciencialidade; a autossuperação do acanhamento; a autenticidade consciencial;  

a escolha pelo caminho evolutivo mais difícil; a convergência dos traços conscienciais para  

a acalmia íntima; a predisposição apaziguadora; a harmonia consciencial; o abertismo; o exempla-

rismo pacífico; o descarte cosmoético de amizades ociosas; o engajamento na docência tarística 

conscienciológica; a procura do equilíbrio íntimo; a força presencial eutímica; as autorreciclagens 

apaziguadoras; a priorização do mentalsoma; o estudo da Paciologia; a inteligência evolutiva (IE); 

o estado de harmonia independente das circunstâncias externas; a sustentabilidade da coerência 

pessoal; o bom humor; a minipeça lúcida atuante no maximecanismo da paz global; o autoaporte 

de incorruptibilidade; o abandono definitivo da zona de pseudoconforto intraconsciencial; o posi-

cionamento altruísta; a vivência do realinhamento proexológico; a assistência grupocármica; a as-

sistência policármica; o fato de ir direto ao ponto; a autenticidade e a coerência cosmoética bali-

zando os posicionamentos assistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência do pa-

rapsiquismo interassistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal vivenciada; os desblo-

queios energéticos; as autodefesas energéticas; a intensificação ectoplásmica; a atitude pró-ampa-

rador extrafísico; a conexão com os amparadores extrafísicos; a amparabilidade extrafísica funci-

onal pró-desperticidade; a autoridade moral diante da paramultidão; a ruptura das parainfluências 

de padrões patológicos; a autovivência da tenepes; o parapsiquismo mentalsomático qualificando 

a assistência; as projeções lúcidas (PLs) interassistenciais corroborando os autesforços na manu-

tenção do ortoposicionamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenes–pacificação íntima; o sinergismo autodis-

cernimento–autoposicionamento cosmoético; o sinergismo autoposicionamento evolutivo–fluxo 

do Cosmos; o sinergismo pacificação íntima–autoconvicções; o sinergismo posicionamento ínti-

mo cosmoético–amparabilidade; o sinergismo autodeterminação-pacificação; o sinergismo paci-

ficação intraconsciencial–pacificação interconsciencial; o sinergismo autoposicionamento-deci-

dofilia; o sinergismo pacificação íntima–pacificação externa. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) constante diante da multidi-

mensionalidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) gerando mudanças pós-recicla-

gens; o princípio da pacificação íntima no convívio grupocármico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto ao 

posicionamento a ser tomado; o CPC e o código grupal de Cosmoética (CGC) necessários à paci-

ficação íntima. 

Teoriologia: a teoria da reconciliação íntima; a teoria da reconciliação grupocármica; 

a teática da desassedialidade enquanto processo fundamental de pacificação; a teoria de a pacifi-

cação íntima promover a paz ao derredor. 

Tecnologia: a técnica do ortoposicionamento produzindo a pacificação íntima; a técnica 

da tenepes; a técnica do autenfrentamento do malestar; a técnica do posicionamento interassis-

tencial cosmoético; a técnica do posicionamento proativo frente aos medos e ansiedades; as técni-

cas da anticonflituosidade e da pacificação; a técnica do posicionamento racional; a técnica da 

pacificação interconsciencial. 

Voluntariologia: o continuísmo do voluntariado conscienciológico fortalecendo o posi-

cionamento pessoal; o voluntariado interassistencial sendo técnica de pacificação íntima. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; a exposição cosmoética do labcon pessoal; o labora-

tório tarístico do voluntariado conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Parapeda-

gogiologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do ortoposicionamento na autopacificação; o efeito evolutivo da 

pacificação interconsciencial; o redirecionamento da trajetória evolutiva enquanto efeito do posi-

cionamento pessoal; o efeito do posicionamento frente aos novos desafios interassistenciais cos-

moéticos; o efeito halo do posicionamento do intermissivista ao assumir o protagonismo na auto-

proéxis; os efeitos da pacificação intraconsciencial na conquista da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das neorrequisições assistenciais 

decorrentes do posicionamento multidimensional; as neossinapses geradas a partir do posiciona-

mento da autoliderança cosmoética; as neossinapses adquiridas a partir da pacificação holosso-

mática; as neossinapses quanto à importância evolutiva da pacificação íntima. 

Ciclologia: o ciclo ortoposicionamento-autopacificação-desperticidade. 

Enumerologia: o ortoposicionamento gerando autodesassedialidade; o ortoposiciona-

mento gerando autexemplarismo; o ortoposicionamento gerando autoortopensenidade; o ortopo-

sicionamento gerando autocoerência; o ortoposicionamento gerando autocosmoeticidade; o orto-

posicionamento gerando autopacificação; o ortoposicionamento gerando autodesperticidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autexemplarismo-heteras-

sistência; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação posicionamento–exemplarismo cosmoético; a interação do-

mínio energético–autoposicionamento homeostático; a interação ônus-bônus. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-posicionamento-pacificação-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o anta-

gonismo conforto / desconforto. 

Paradoxologia: o paradoxo de a fuga do desconforto gerar mais desconforto. 

Politicologia: a política de ser coerente com a bagagem evolutiva pessoal; a argumento-

cracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço sendo a expressão cosmoética do posicionamento pro-

exológico pessoal; a lei do maior esforço evolutivo na pacificação da vida íntima. 

Filiologia: a decidofilia; a cognofilia; a criticofilia; a pacificofilia; a assistenciofilia; 

a cosmoeticofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a decidofobia; a superação da fobia de expressar o posi-

cionamento pessoal; a eliminação da fobia de enfrentar conflitos. 
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Sindromologia: a autossuperação da síndrome do bonzinho; a evitação da síndrome da 

mediocrização; a erradicação da síndrome da perfeição; a eliminação da síndrome do bom moço. 

Maniologia: o descarte da mania de querer agradar a todos; a autossuperação da mania 

de desejar ser perfeito; a remoção da mania de viver pela pseudo-harmonia da evitação do con-

flito. 

Mitologia: o mito de a evitação do conflito o fazer desaparecer; o mito de o não posici-

onamento ser neutralidade; o mito de a pacificação íntima ser apenas a ausência de conflitos in-

ternos. 

Holotecologia: a decidoteca; a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a autopesquisoteca;  

a pacificoteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a autodesassedioteca; a exemploteca; a des-

pertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodespertologia; a Decidologia; a Cosmoeticologia; a Coeren-

ciologia; a Autopesquisologia; a Paciologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Autode-

sassediologia; a Exemplologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa decidida; a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; o ser cos-

moético; a conscin autopacificada; a isca humana lúcida; o ser autêntico; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o ortoposicionado; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissi-

vista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o homem autêntico; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o completista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o homem de ação; o paciólogo; o homem de paz; o diplomata; o embaixador da paz; o Se-

renão. 

 

Femininologia: a ortoposicionada; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissi-

vista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a mulher autêntica; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a completista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a mulher de ação; a pacióloga; a mulher de paz; a diplomata; a embaixadora da paz; a Sere-

nona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens authenticus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito centrípeto do ortoposicionamento na autopacificação = aquele cu-

ja postura pessoal com maturidade teática amplifica o estado pessoal de homeostasia, imperturba-

bilidade e anticonflitividade (Egocarmologia); efeito centrífugo do ortoposicionamento na auto-

pacificação = aquele cuja postura pessoal com maturidade teática amplifica a anticonflitividade 

interconsciencial e a interassistência, desfazendo interprisões grupocármicas, por meio do exem-

plarismo cosmoético (Grupocarmologia). 

 

Culturologia: a cultura da decidofilia; a cultura do ortoposicionamento; a cultura da 

autopesquisa; a cultura da imperturbabilidade; a cultura da convivialidade pacífica; a cultura da 
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Interassistenciologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Autodesassediologia; a cultura 

da paz interior; a cultura da Serenologia; a cultura da Autodespertologia. 

 

Variáveis. Sob a ótica da Despertologia, eis, por exemplo, 25 variáveis, dispostas em or-

dem alfabética, relacionadas ao autoortoposicionamento, para a conscin interessada avaliar a gra-

dação das manifestações diuturnas a caminho da autodesperticidade: 

01.  Abordabilidade: intrusiva ou acolhedora. 

02.  Amparabilidade: rara ou ostensiva. 

03.  Assistencialidade: taconista ou tarística. 

04.  Atuação: tardia ou atempada. 

05.  Autexposição: implícita ou explícita. 

06.  Carmalidade: egocármica, grupocármica ou policármica. 

07.  Comunicabilidade: confusa ou clara. 

08.  Consciencialidade: quadridimensional ou multidimensional. 

09.  Demanda: interna ou externa. 

10.  Dimensão: intrafísica, extrafísica ou mista. 

11.  Duração: rápida ou demorada. 

12.  Efeito: inexistente ou reciclogênico. 

13.  Força presencial: fraca, média ou forte. 

14.  Heterocompreensibilidade: omissiva ou presente. 

15.  Heterorreceptibilidade: indiferente ou aberta. 

16.  Imparcialidade: restrita ou ampla. 

17.  Intencionalidade: assediadora ou assistencial. 

18.  Pacificidade: momentânea ou prolongada. 

19.  Postura: pusilânime ou corajosa. 

20.  Profundidade: superficial ou profunda. 

21.  Psicossomaticidade: marcante (traumática) ou tranquila. 

22.  Teaticidade: teórica ou teática. 

23.  Tecnicidade: improvisada ou avançada. 

24.  Testemunhas: intrafísicas, extrafísicas ou mistas. 

25.  Traquejo: jejuno, mediano ou veterano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do ortoposicionamento na autopacificação, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Antimurismo  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  permissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Crescendo  do  autoposicionamento  conscienciológico:  Verbaciologia;  Homeos-

tático. 

09.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Posicionamento  pré-despertológico:  Predespertologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 
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14.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  ORTOPOSICIONAMENTO  AUMENTA  A  COERÊNCIA,  DI-
MINUINDO  OS  CONFLITOS  PESSOAIS,  E  PROMOVE  PACI-

FICAÇÃO  ÍNTIMA,  ACELERANDO  O  PROCESSO  EVOLUTIVO  

A  CAMINHO  DA  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no teste de avaliação pessoal pela escala simples 

de 1 a 5, em qual nível se situa quanto ao ortoposicionamento e à pacificação íntima? Já percebeu 

a correlação entre ambos? Quais técnicas vem utilizando para desenvolvê-los? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Veira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 184, 210, 211 

e 1.333. 

 

M. M. B. 
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EF E I T O    D O    PAR AP S I Q U I S M O   N A   AU T O N O M I A   CO N S C I E NC I AL  
( A U T O N O M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do parapsiquismo na autonomia consciencial é o movimento pro-

pulsor e progressivo, implementado pela conscin lúcida, homem ou mulher, de aplicação, utiliza-

ção e melhoria das parapercepções, com autoconfiança e determinação, ampliando a capacidade 

de autogoverno. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim effectum, “efeito, produto de alguma 

causa”. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psy-

khé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

O termo autonomia deriva do idioma grego, autonomia, “direito de reger-se segundo leis pró-

prias”, provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no Século XIX. O termo 

consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da paraperceptibilidade na autonomia. 2.  Efeito da percep-

ção extrafísica na autogestão. 3.  Efeito das percepções extrassensoriais no autogoverno. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do parapsiquismo na autonomia conscien-

cial, efeito básico do parapsiquismo na autonomia consciencial e efeito avançado do parapsi-

quismo na autonomia consciencial são neologismos técnicos da Autonomologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito das parapercepções na dependência pessoal. 2.  Efeito do em-

botamento parapsíquico na subjugação pessoal. 3.  Efeito da sensibilidade parapsíquica na su-

bordinação. 

Estrangeirismologia: o upgrade parapsíquico; o know-how parapsíquico; a awareness 

evolutiva; o strong profile parapsíquico; o selfmade man parapsíquico; o feeling parapsíquico; 

o free will consciencial; a self-confidence parapsíquica; o disbelief principle; os insights dos am-

paradores; o rapport com os assistidos; a self-responsibility lúcida; o background multiexisten-

cial; o test drive da tenepes; o Acoplamentarium; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomaturologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Parapsi-

quismo: percepção multidimensional. Autonomia: liberdade consciencial. Autonomia requer au-

torresponsabilidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Autonomia. A autonomia pensênica é conquistada com o domínio do autoparapsi-

quismo”. 

2.  “Autoparapsiquismo. O autoparapsiquismo é a chave geral de todos os cadeados  

e algemas”. “O autoparapsiquismo expande a liberdade individual ou livre arbítrio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autonomia consciencial; o holopensene pessoal 

da liberdade; a autopensenização livre; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da 

autorresponsabilidade; o holopensene pessoal da autogovernança; o holopensene pessoal da Des-

crenciologia; o holopensene pessoal da criticidade; o holopensene pessoal do parapsiquismo ma-

duro; o holopensene pessoal do empreendedorismo evolutivo; o holopensene pessoal da liderança 
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evolutiva; o holopensene pessoal da conexão com os amparadores; o holopensene pessoal da au-

toconfiança. 

 

Fatologia: a liberdade evolutiva; o aumento da autoconfiança através do entendimento 

sobre as sincronicidades ocorridas; o predomínio da interdependência evolutiva; a inteligência 

evolutiva (IE); a autorresponsabilidade perante os fatos e escolhas pessoais; a eliminação da ter-

ceirização sobre as escolhas pessoais; a eliminação das inseguranças pessoais a partir do megafo-

co interassistencial; a autoconfiança perante as adversidades; a autestima sadia; o uso dos trafores 

nas crises pessoais; o autogoverno enquanto chave para a liderança e o empreendedorismo evolu-

tivo; a autoliderança consciencial enquanto base para o epicentrismo; a materialização dos proje-

tos e empreendimentos pessoais potencializando a conquista da autonomia consciencial; a priori-

zação da tares sobre a tacon auxiliando na conquista da autoconfiança. 

 

Parafatologia: a autonomia parapsíquica; a valorização diária do parapsiquismo; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida (PL) como ferramenta de au-

topesquisa e de avaliação do nível de lucidez consciencial; a autovivência dos parafenômenos;  

a vivência parapsíquica do paradigma consciencial; o parapsiquismo lúcido gerando liberdade ao 

intermissivista; o uso da sinalética energética e parapsíquica pessoal como auxiliar na tomada de 

decisões; a mudança das companhias extrafísicas gerando mais liberdade de manifestação; a reci-

clagem parapsíquica; a autoconfiança nas parapercepções; a autocomprovação parapsíquica; a au-

torresponsabilidade parapsíquica; o uso do parapsiquismo interassistencial gerando autoconfiança 

consciencial; o acesso às ideias avançadas do Curso Intermissivo (CI); o desenvolvimento do do-

mínio energético e parapsíquico como alavancador da autoliderança consciencial; a força presen-

cial; a ectoplasmia auxiliando no desassédio interconsciencial necessário; o alinhamento proexo-

lógico confluindo com o aporte energético e parapsíquico dos amparadores extrafísicos; os in-

sights dos amparadores; as sincronicidades positivas fortalecendo a autoconfiança parapsíquica; 

a autovivência multidimensional diária; a autovivência da tenepes como experimento da autossu-

ficiência consciencial multidimensional; a atuação dos amparadores extrafísicos auxiliando na ca-

minhada evolutiva em prol da independência pessoal; a tenepes contribuindo para a pacificação 

íntima e ampliação da autoridade moral perante as consciexes belicistas e religiosas do passado;  

o investimento dos amparadores extrafísicos no desenvolvimento parapsíquico; a estruturação da 

vida pessoal em prol do autogoverno e disponibilidade interassistencial multidimensional; a pa-

radiplomacia; a heteromegaeuforização como exercício para a autogestão parapsíquica; a auto-

confiança parapsíquica embasando o rumo da vida consciencial; o uso do parapsiquismo maduro 

e cosmoético como ferramenta auxiliar nas escolhas pessoais; a evitação da subordinação amauró-

tica interconsciencial a partir da autogestão parapsíquica; o aproveitamento da oportunidade assis-

tencial a partir das parapercepções apuradas; a valorização dos sinais energéticos na conquista da 

autonomia evolutiva; o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) ampliando as parapercepções; as inspira-

ções dos amparadores gerando autoconfiança para a tomada de decisões; o acesso à Central Extra-

física de Energia (CEE) potencializando o domínio energético; o aumento da segurança pessoal  

a partir das vivências energéticas e parapsíquicas experimentadas no laboratório conscienciológico 

Pacificarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança na equipe extrafísica de 

amparadores; o sinergismo vontade-intencionalidade-ação; o sinergismo força presencial da 

conscin–força parapresencial do amparador extrafísico; o sinergismo sinalética parapsíquica– 

–autoconfiança na tomada de decisões; o sinergismo parapsiquismo–responsabilidade evolutiva. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o megaprincípio “nada substitui o esforço pessoal”; a eliminação do medo de er-

rar na tomada de decisões a partir do princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos os en-
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volvidos”; o princípio “contra parafatos não há argumentos”; o princípio da interassistenciali-

dade fortalecido pela autonomia parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exemplarismo pessoal 

(CEP); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática (teática) do parapsiquismo lúcido; a teoria da personali-

dade autoconsciente; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da desassedialidade intercons-

ciencial; a teoria da evolução em grupo; a teoria da desperticidade enquanto epicentrismo lúcido 

autônomo. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da atenção parapsíquica; a técnica da 

soltura energossomática; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica da retenção mnemô-

nica projetiva; a técnica dos 20 EVs diários; as técnicas do desenvolvimento da sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a técnica da atenção às sincronicidades; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) auxiliando 

na conquista da autonomia consciencial e interdependência evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico do Cur-

so Intermissivo; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscien-

ciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Te-

nepessistas; o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito do parapsiquismo na autonomia consciencial; os efeitos físicos do 

parapsiquismo lúcido; os efeitos da qualificação interassistencial; o efeito potencializador do do-

mínio das bioenergias; os efeitos da maturidade consciencial decorrentes da autonomia parapsí-

quica; os efeitos da autorganização nas práticas parapsíquicas sadias; os efeitos da autoconfian-

ça conquistada com o uso do parapsiquismo na tomada de decisão. 

Neossinapsologia: a aquisição diária de neossinapses advindas do parapsiquismo cos-

moético; as paraneossinapses adquiridas com as extrapolações parapsíquicas; as neossinapses 

da autodesassedialidade permanente; as neossinapses da Descrenciologia; as mudanças pessoais 

gerando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da reciclagem parapsíquica; o ciclo dúvida–sinalética parapsíquica– 

–autoconfiança; o ciclo lucidez intrafísica–investimento pessoal–projeção lúcida–autonomia cons-

ciencial; o ciclo domínio energético–desenvolvimento parapsíquico–autonomia consciencial–lide-

rança evolutiva–interassistencialidade. 

Enumerologia: a ampliação do domínio do EV; a ampliação do domínio da projetabili-

dade lúcida; a ampliação da responsabilidade pessoal; a ampliação da liderança evolutiva; a am-

pliação da amparabilidade; a ampliação do discernimento; a ampliação do autodesassédio per-

manente. 

Binomiologia: o binômio energossoma-mentalsoma; o binômio maturidade parapsíqui-

ca–autodesassédio; o binômio stress pessoal–tomada de decisão; o binômio vontade-decisão; 

o binômio interassistencialidade–autestima sadia. 

Interaciologia: a interação com os amparadores extrafísicos; a interação empática com 

os assistidos; a paradiplomacia nas interações com as consciexes nos diversos ambientes; a inte-

ração assistencial com os guias-cegos e companhias extrafísicas do passado; a convivialidade 

sadia nas interações intrafísicas; o amadurecimento nas interações intrafísicas e extrafísicas com 

a tenepes; a interação empática com os liderados. 

Crescendologia: o crescendo evolução parapsíquica pessoal–autoconfiança na tomada 

de decisões; o crescendo autonomia consciencial–pacificação íntima; o crescendo autonomia pa-

rapsíquica–interassistencialidade; o crescendo autodesassédio-priorização-gescons. 

Trinomiologia: o trinômio otimismo–bom humor–autodesassédio; o trinômio sincro-

nicidade–fluxo do Cosmos–autoconfiança; o trinômio domínio energético–predisposição holos-

somática–projeção consciente; o trinômio vontade–coragem evolutiva–empreendedorismo. 
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Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

força de vontade–determinação–autorganização–autoconfiança; o polinômio questionamento- 

-inspiração-reflexão-ação; o polinômio vontade–determinação–disciplina–domínio energético;  

o polinômio saúde física–domínio energético–amadurecimento–desempenho parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo porão consciencial / maturidade consciencial; o anta-

gonismo conflitividade / pacificidade; o antagonismo passividade / paz ativa; o antagonismo auto-

nomia / submissão; o antagonismo autorresponsabilidade / terceirização das escolhas pessoais. 

Paradoxologia: o paradoxo de lidar bem com as frustrações, mas ter medo de errar;  

o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de a paz grupal começar 

pela paz pessoal. 

Politicologia: o sistema político do Autonomismo; a lucidocracia; a parapsicocracia; a dis-

cernimentocracia; a paradireitocracia; a meritocracia; o entrosamento paradireitológico Diplomacia- 

-Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a amparofilia; a xenofilia;  

a sociofilia; a adaptaciofilia; a lucidofilia; a experimentofilia; a liberofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do perfeccionismo; a ultrapassagem da 

síndrome da dominação. 

Maniologia: a autossuperação da mania de confiar irracionalmente no parapsiquismo;  

a autossuperação da mania de esnobar o parapsiquismo; a autossuperação da fracassomania. 

Mitologia: o descarte dos megamitos; a desmitificação dos parafenômenos; a desmi-

tificação de a responsabilidade evolutiva poder ser terceirizada. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca; a in-

terassistencioteca; a pacificoteca; a maturoteca; a mentalsomatoteca; a discernimentoteca;  

a cognoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autonomologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autodeterminologia; a Holomaturologia; a Liberologia; a Conviviologia; a Decidologia; a Cres-

cendologia; a Experimentologia; a Autoparapercepciologia; a Bioenergeticologia; a Energosso-

matologia; a Extrafisicologia; a Liderologia; a Empreendedorismologia; a Paciologia; a Proexolo-

gia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin líder interassistencial; a conscin empreendedora evolutiva; 

a conscin parapsíquica; a conscin pacifista; a conscin epicentro consciencial lúcida; a conscin 

projetora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o empreendedor; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o líder multidimensional; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o paci-

fista; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a empreendedora; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 
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a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectu-

al; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a líder multidimensional; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a pacifista;  

a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens heteronomus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens energeticus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 

despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito básico do parapsiquismo na autonomia consciencial = aquele inci-

piente, próprio do pré-serenão vulgar, jejuno e sem autorresponsabilidade, com objetivo egoico; 

efeito avançado do parapsiquismo na autonomia consciencial = aquele lúcido, próprio do ser des-

perto, utilizado com liberdade de manifestação, autossustentabilidade e autorresponsabilidade com 

objetivo interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura da Experimentologia; a cul-

tura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da projeção consciente; a cultura da 

liberdade sadia; a cultura de paz; a cultura da liderança interassistencial; a cultura empreen-

dedora; a cultura da autoconfiança; a cultura da autoliderança. 

 

Taxologia: De acordo com a Cosmologia, eis na ordem alfabética, 7 efeitos exem-

plificativos da vivência da autonomia consciencial por meio do parapsiquismo sadio: 

1.  Cogniciologia: o efeito das inteligências prioritárias evolutivas. 

2.  Conviviologia: o efeito da convivialidade intrafísica na convivialidade multidimensional. 

3.  Culturologia: o efeito da interdependência na liberdade pessoal. 

4.  Descrenciologia: o efeito do autoparapsiquismo na autocomprovação. 

5.  Harmoniologia: o efeito da harmonia pessoal na harmonia grupal. 

6.  Holomaturologia: o efeito da autorresponsabilidade no amadurecimento pessoal. 

7.  Interassistenciologia: o efeito da priorização da tares sobre a tacon. 

 

Liberologia. A vivência diária do autoparapsiquismo lúcido a partir da vontade pessoal, 

autorganização e autodiscernimento, observando as sincronicidades recorrentes e as inspirações 

dos amparadores, em conjunto com as análises racionais e o conhecimento dos fatos, aumenta 

a autoconfiança e amplia a liberdade de automanifestação. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, a condição da autonomia consciencial 

pode ser classificada, por exemplo, em 7 categorias, vistas como metas ou desafios, dispostas na 

ordem alfabética: 

1.  Autonomia assistencial: o autodomínio energético e parapsíquico. 

2.  Autonomia educativa: o autodidatismo. 

3.  Autonomia evolutiva: a autoconfiança na tomada de decisões. 

4.  Autonomia financeira: a liberdade econômica com a constituição do pé-de-meia. 

5.  Autonomia parapsíquica: a autoconfiança parapsíquica. 

6.  Autonomia pensênica: a liberdade na autopensenização. 

7.  Autonomia projetiva: a especialização nas técnicas projetivas customizadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 
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centrais, evidenciando relação estreita com o efeito do parapsiquismo na autonomia consciencial, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

03.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DO  PARAPSIQUISMO  NA  AUTONOMIA  CONSCI-
ENCIAL  É  FUNDAMENTAL  NA  CONQUISTA  DA  AUTOLIDE-

RANÇA,  AMPLIANDO  O  EPICENTRISMO  COSMOÉTICO, 
O  EXEMPLARISMO  E   A  MATURIDADE  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o efeito do parapsiquismo na autonomia 

consciencial com vistas a alcançar a autodesperticidade? Já consegue utilizar o livre arbítrio pes-

soal de modo pró-evolutivo? 
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E F E I T O    D O    T R A U M A    C O N S C I E N C I A L  
( E F E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do trauma consciencial é o conjunto de consequências, repercus-

sões, sequelas, impactos, esquírolas, comportamentos e reações resultante de experiências estres-

soras vivenciadas na vida atual ou pretérita, bloqueadoras da automanifestação sadia da conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo trauma deriva do idioma Grego, traûma, “ferida; da-

no; avaria; derrota; desastre”. Apareceu em 1899. A palavra consciência procede do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito pós-traumático consciencial. 2.  Resultado do trauma consci-

encial. 3.  Reação adversa ao trauma consciencial. 

Antonimologia: 1.  Causa do trauma consciencial. 2.  Superação do trauma consciencial. 

3.  Cicatriz holossomática do trauma. 

Estrangeirismologia: a schwarze Pädagogik; os side effects; os flashbacks; o estar 

overloaded e overwhelmed; as numerosas disorders; o blackout mnemônico; os gaps ideativos;  

o looping vicioso da pensenização pessoal; o hangover multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às repercussões traumáticas vivenciadas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Traumas 

geram efeitos. Efeitos denunciam causas. Traumas demandam terapêuticas. 

Coloquiologia. Eis 3 efeitos comuns no trauma consciencial: a manutenção do dedo nas 

feridas ainda abertas; a idealização do algoz lobo em pele de cordeiro; a sensação de copo cheio. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética 

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autoponderação. – Ponderemos nossos pensenes, nossas falas e nossos atos. Não 

há efeito sem causa: cessando a causa, cessa o efeito”. 

2.  “Esquírola. – A esquírola é o pedaço de osso resultante da fratura. – “O que está 

sobrando das explosões de granadas da sua vida?” Em geral, sobram pelo menos cicatrizes. A es-

quírola ainda é quente, a cicatriz já esfriou. A cicatriz é marca ex-patológica. As esquírolas 

importantes são os fragmentos que restaram dos seus traumas”. “Na vida evolutiva da cons-

ciência, a esquírola pode ser a pequena pedra no sapato que sobrou das experiências em vidas 

prévias da conscin, no âmbito da Lei de Causa e Efeito e nas interprisões grupocármicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do sofrimento advindo do trauma consciencial;  

a percepção no holopensene pessoal das consequências do trauma; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os inculcopense-

nes; a inculcopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade galgada em traumas; os fechadis-

mos pensênicos resultantes do medo do autenfrentamento; as cunhas patopensênicas retroalimen-

tadas pela origem traumática indecifrada; a pensenidade fragilizada; os bagulhos autopensênicos 

acumulados; os xenopensenes assediadores; a xenopensenidade; as afinizações das consciexes ao 

holopensene do trauma; a pressão holopensênica pela evocação do episódio estigmatizante; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade enquanto campo fértil para a germinação das mudanças intra-

conscienciais pró-superação do trauma. 
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Fatologia: os lapsos de memória indicando períodos de stress pós-traumático; o descon-

trole e hipersensibilidade frente à ativação dos gatilhos traumáticos; as fugas alimentares; as fan-

tasias e ilusões ludibriando a realidade do sofrimento consciencial; a repulsa por pessoas, lugares 

e ideias; o fato de os abusos psicológicos crônicos na infância estarem relacionados à possibilida-

de de desenvolvimento de patologias na adultidade; a dor dos infantes vítimas de abuso e maus- 

-tratos em ambientes familiares conturbados; o ato antieducativo e retrógrado da palmada pseudo-

educativa; a desconfiança ectópica derivada da quebra de vínculos interpessoais; a atribuição des-

locada da autoculpa em detrimento do reconhecimento da responsabilidade de outrem; a vida mo-

vida em torno da expectativa do próximo abandono; o fato de ninguém ressomar para sofrer expe-

riências traumáticas; a recursividade dos bloqueios e mecanismos de defesa do ego (MDEs); 

a urgente necessidade de atribuir significados aos traumas ocasionando desvios de abordagens re-

cinológicas; o aspecto pró-evolutivo de buscar caminhos para a renovação e superação de dilema 

consciencial ainda latente; a ressignificação do trauma consciencial sendo oportunamente fator 

crítico para mudança pró-evolutiva; o amparo intrafísico das testemunhas auxiliadoras; o papel da 

testemunha conhecedora dos fatos no acolhimento e na construção dos arrimos para o processa-

mento dos traumas; as conquistas maturológicas autocapacitando a consciência na evitação da vi-

vência de neotraumas; a importância da interlocução assistencial enquanto recurso terapêutico; 

a postura evolutiva qualificada do pré-perdão interassistencial prevenindo a perpetuação dos con-

flitos e mágoas interconscienciais. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático bloqueando o reequi-

líbrio pós-trauma consciencial; a intoxicação holossomática dificilmente superada apenas pela 

aplicação isolada de manobras energéticas; a afinização com consciexes enfermas em consequên-

cia da perpetuação dos estigmas conscienciais, resultando na vampirização energética; a subjuga-

ção e a opressão dos envolvidos; a evocação de estresse pós-traumático multiexistencial; a retro-

cognoscibilidade reavivando as memórias de retrotraumas; a macro-PK destrutiva desencadeando 

efeitos em vidas futuras; a receptividade das comunexes de acolhimento às consciexes parapsi-

cóticas recém-dessomadas em contextos traumatizantes; o parambulatório tenepessológico poten-

cializando a cicatrização das feridas psicossomáticas das consciências assistidas; as retrocogni-

ções esclarecedoras emergidas a partir da saturação das consequências do trauma, instigando  

a conscin à autossuperação; as parapreceptorias parapsíquicas dinamizando a desobnubilação da 

autoconsciencialidade fissurada; o esbregue intermissivo sendo episódio impactante e favorecedor 

da dissipação dos traumas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo treino bioenergético–enfrentamento autoconscienciote-

rápico. 

Principiologia: o suicídio lento enquanto antítese do princípio da preservação da vida; 

o princípio da impermanência evidenciando o aspecto de nada ser para sempre, nem mesmo  

o trauma mais complexo; o princípio da descrença (PD) favorecendo quebras das crenças obnubi-

ladoras; o princípio “entre os males, o menor” ao avaliar o contexto situacional e gravidade das 

ocorrências traumáticas na intraconsciencialidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) 

ao dar fim aos resquícios do trauma. 

Codigologia: o  código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a automanifestação em 

benefício da autossuperação dos traumas. 

Teoriologia: a teoria da Psicologia e da Psiquiatria abordando parcela diminuta dos 

transtornos e sintomas conscienciais das experiências traumáticas; a teoria das interprisões gru-

pocármicas; a teoria do holocarma tornando indissociáveis as consequências sofridas das causas 

cometidas. 

Tecnologia: a técnica da anamnese sondando possível diagnótisco frente aos traumas 

conscienciais ativos; a técnica do perdão interconsciencial enquanto iniciativa cosmoética para  

o rompimento da interprisão grupocármica. 
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Voluntariologia: a força-tarefa das redes voluntárias de apoio psicossocial; o volunta-

riado conscienciológico expandindo o network e paranetwork assistenciais; o exemplarismo do 

voluntariado tenepessológico repercutindo em grupos de assistidos, facilitando a qualificação do 

tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labcon 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos promovendo os reencontros de des-

tino em favor das reconciliações grupocármicas no atacado. 

Efeitologia: o efeito do trauma consciencial; o efeito patológico da acumulação de trau-

mas carentes de superação; os efeitos danosos das brutalidades passadas repercutindo na vida 

atual e vindoura; o efeito da tortura psicológica e física; o efeito estressor resultante da socie-

dade geradora de trauma; os efeitos colaterais provocados, direta ou indiretamente, nas consci-

ências envolvidas em guerras; o efeito da Pedagogia punitiva nas crianças vítimas de violência, 

repressão e castração consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses ectópicas geradas pelo amor punitivo; as neossinap-

ses construídas a partir do esclarecimento mentalsomático balsâmico. 

Ciclologia: os ciclos viciosos das consequências dos traumas; os ciclos de abortos se-

quenciais; os ciclos das catástrofes; o ciclo interprisional autovitimização-heterovitimização nas 

relações disfuncionais; o ciclo da autossabotagem impedidor de autorreciclagens. 

Enumerologia: as dores somáticas; os desequilíbrios energossomáticos; os emocionalis-

mos psicossomáticos; os  bloqueios mentaissomáticos; os sofrimentos retrossomáticos; as patolo-

gias holossomáticas; as autossuperações conscienciais. O mecanismo de defesa do ego da nega-

ção; o mecanismo de defesa do ego da conversão; o mecanismo de defesa do ego da regressão;  

o mecanismo de defesa do ego da projeção; o mecanismo de defesa do ego da racionalização;  

o mecanismo de defesa do ego da compensação; o mecanismo de defesa do ego da anulação. 

Binomiologia: o binômio causa tratada–efeito cessado; o binômio alcoolismo velado– 

–lacuna desvelada; o binômio lembrança recorrente–memória bloqueada; o binômio aceitação- 

-enfrentamento; o binômio melin vivenciada–melex anunciada. 

Interaciologia: a interação nosográfica trauma-medo-insegurança-bloqueio; a intera-

ção patológica das sequelas dos traumas; a interação trauma-temperamento. 

Crescendologia: o crescendo predisposição ao trauma–vivência do trauma–negação do 

trauma–saturação do trauma–enfrentamento do trauma–superação do trauma. 

Trinomiologia: o trinômio Epistemologia do trauma–Hermeneuticologia do trauma–Te-

rapeuticologia do trauma; as repercussões multidimensionais advindas do trinômio acidente-en-

fermidade-violência; o trinômio episódio traumático–cirurgia de destino–evento libertador. 

Polinomiologia: o polinômio ocorrência traumática–bloqueios energéticos–desregula-

ção afetiva–prejuízo cognitivo–somatização. 

Antagonismologia: o antagonismo ameaças invisíveis / danos visíveis. 

Paradoxologia: o paradoxo do passado-presente; o paradoxo de o pequeno trauma po-

der representar grande prejuízo à consciência; o paradoxo de o algoz também ser vítima; o pa-

radoxo de o trauma consciencial poder ser oportunidade recinológica; o paradoxo de ser prefe-

rível a dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a criticocracia; a cardiocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do máximo esforço na superação evolutiva das 

repercussões do trauma. 

Filiologia: a ausência de reciclofilia; a utilização da autopesquisofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a claustrofobia; a mnemofobia; a neofobia; a reciclofobia; a ta-

natofobia; a miríade de fobias do ser humano. 

Sindromologia: a síndrome da resignação enquanto consequência da realidade traumá-

tica; a síndrome do transtorno de estresse pós-traumático (TEPT); a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a toxicomania enquanto recurso patológico à alienação da dor. 
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Mitologia: o mito da necessidade de sofrer para aprender; o mito do intermissivista 

blindado contra os efeitos do trauma; a queda do mito dos pais perfeitos; a inaplicabilidade do 

mito de Procusto nas terapêuticas e superação do trauma consciencial. 

Holotecologia: a nosoteca; a psicopatoteca; a patopensenoteca; a conflitoteca; a assis-

tencioteca; a energeticoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Efeitologia; a Parapatologia; a Paraetiologia; a Psicossomatolo-

gia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapeuticologia; a Holomnemossomatologia; a Perdono-

logia; a Homeostaticologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima; a consréu; a conscin sem lucidez; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o traumatizado; o abusado; o torturado; o vitimizado; o medroso; o pré- 

-serenão vulgar; o resiliente; o heteroperdoador; o agente retrocognitor; o evoluciente; o auto-

consciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o autopesquisador; o intermissivista; o volun-

tário assistencial; o tenepessista; o conscienciólogo; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexó-

logo. 

 

Femininologia: a traumatizada; a abusada; a torturada; a vitimizada; a medrosa; a pré- 

-serenona vulgar; a resiliente; a heteroperdoadora; a agente retrocognitora; a evoluciente; a auto-

consciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a autopesquisadora; a intermissivista; a vo-

luntária assistencial; a tenepessista; a consciencióloga; a evolucióloga; a parageneticista; a serie-

xóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo 

sapiens erraticus; o Homo sapiens conflictator; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens pa-

thopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito do trauma consciencial inconsciente = a ansiedade generalizada de 

origem desconhecida, resultando no desequilíbrio psicossomático; efeito do trauma consciencial 

consciente = a afefobia derivada de trauma de origem já identificada, repercutindo na manifesta-

ção holossomática. 

 

Culturologia: a transcendência da cultura da manutenção do trauma; a cultura da supe-

ração do trauma. 

 

Patopensenologia. À luz da Pensenologia, eis 7 postulados pensênicos autovitimizado-

res passíveis de serem resultantes de traumas conscienciais no decurso holobiográfico: “a culpa 

é toda minha”; “faço sempre tudo errado”; “nada dá certo para mim”; “ninguém gosta de mim”; 

“ninguém me leva em consideração”; “todos estão contra mim”; “tudo é sempre tão difícil”. 

 

Tipologia. Segundo a Efeitologia, eis, em ordem alfabética, 7 categorias de repercussões 

e respectivos exemplos, podendo estar interrelacionados, capazes de acarretar consequências na 

manifestação da conscin: 

1.  Energossomáticas: os bloqueios chacrais; a intoxicação energética; o vampirismo 

das energias; a dependência da energia alheia; a ausência de autodefesa energética; o encapsula-

mento energético patológico; o eunuquismo bioenergético. 
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2.  Mentaissomáticas: a dificuldade de concentração; os distúrbios de memória; os pos-

tulados autolimitantes; as crenças; as confusões mentais temporais; a amnésia; a despersonaliza-

ção; a distorção da autoimagem; os pensamentos falaciosos e minimizadores; as idealizações; as 

autatribuições negativas; os pensamentos obsessivos; a auto-herança da voliciopatia. 

3.  Paragenéticas: os estigmas holomnemônicos; os nódulos holomnemônicos; as mar-

cas de nascença; as enfermidades infantis de causa desconhecida; as alterações cromossômicas; as 

patologias genéticas. 

4.  Parapsíquicas: o parapsiquismo patológico; a labilidade parapsíquica; as possessões 

patológicas recorrentes; a aversão à parafenomenalidade; a obnubilação parapsíquica; o antipara-

psiquismo. 

5.  Psicossomáticas: a culpa; a alexitimia; a ansiedade; o pânico; as depressões; as alte-

rações de humor; os sintomas maníacos-obsessivos-compulsivos; os comportamentos autodestru-

tivos; a ectopia afetivo-sexual. 

6.  Sociais: a sociopatia; a psicopatia; a timidez; o rechaço à construção de vínculos;  

o abandono social; a subjugação social; a violência social; a conduta opositória; a nosoconvivia-

lidade; as interprisões grupocármicas. 

7.  Somáticas: a anorexia; a bulimia; as dores crônicas; os distúrbios do sono; os sinto-

mas do transtorno conversivo; a fadiga crônica; a onicofagia; a autofagia; a tricotilofagia. 

 

Terapêutica. À luz da Autoterapeuticologia, toda consciência movida pelo poder da von-
tade é capaz superar os traumas e de fazer cessar quaisquer efeitos derivados. Eis, em ordem ló-
gica, 14 questionamentos a serem feitos no decurso autopesquisístico com o intuito de começar  
a sondar, rastrear, examinar, descobrir, desinflamar, cicatrizar e cessar os efeitos dos traumas cons-
cienciais vividos: 

01.  Autobiografia. Identifico eventos traumáticos na biografia atual? E na auto-holo-
biografia? 

02.  Dramaticidade. Sou influenciado pelos dramas pessoais de consciência? 
03.  Pensenidade. Manifesto postulados nosopensênicos? 
04.  Onirismo. Experiencio sonhos pesadelares recorrentes? 
05.  Projetabilidade. Registro o teor das projeções lúcidas autovivenciadas? 
06.  Medo. Tenho alguma fobia ou estigma somático? 
07.  Fragilidade. Percebo algum locus minoris resistentiae holossomático? 
08.  Cobrança. Possuo mágoa, ressentimento ou rechaço direcionados a algo ou alguém? 
09.  Automanifestação. Vivencio o aqui-agora-já multidimensional de maneira restrin-

gida ou liberta? 
10.  Conflituosidade. Vejo-me envolvido em situações conflitivas com frequência? 
11.  Trafarismo. Analiso a relação dos autotrafares com eventos traumáticos experi-

enciados? 
12.  Traforismo. Identifico os autotrafores necessários para o autenfrentamento terapêu-

tico? 
13.  Interassistencialidade. Atuo interassistencialmente a partir das autossuperações hau-

ridas até o momento? 
14.  Prevenção. Empenho-me para atuar na profilaxia dos traumas conscienciais? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do trauma consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

02.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

03.  Cicatriz  evolutiva:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
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04.  Efeito  dominó:  Impactologia;  Neutro. 

05.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

06.  Ferida  emocional:  Consciencioterapeuticologia;  Nosográfico. 

07.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

08.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

09.  Memória  emocional:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Negacionismo  da  autorrealidade:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Nosográfico. 

11.  Retrotrauma:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Ruído  emocional:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

13.  Traumastenia  consciencial:  Consciencioterapeuticologia;  Nosográfico. 

14.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  em  sofrimento:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  EFEITOS  DOS  TRAUMAS  CONSCIENCIAIS  SÃO  MAN-
TIDOS  PELOS  FÓSSEIS  DE  RETROEXPERIÊNCIAS  DEVAS-
TADORAS,  SEDIMENTADAS  NA  HOLOBIOGRAFIA  PESSOAL. 
INEXISTEM  TRAVÕES  IRREMEDIÁVEIS  E  INTRANSPONÍVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa efeitos de possíveis traumas do passado 

presentes na automanifestação? Busca ampliar a automaturidade em benefício da extinção desses 

rastros patológicos e da vivência plena do bem-estar consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida em Mim. Título Original: Life overtakes me. País: EUA e Suécia. Data: 2019. Duração: 39 min. 

Gênero: Documentário. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Alemão; Françês; Inglês; 

Italiano; Português (no Netflix). Direção: John Haptas; Kristine Samuelson. Edição: John Haptas; Kristine Samuelson. 
Produção: John Haptas; Kristine Samuelson. Produção executiva: Lisa Kleiner Chanoff; Bonni Cohen. Outros dados: 

O documentário indicado ao Oscar de Melhor Documentário em Curta-Metragem. Sinopse: Centenas de crianças refugia-

das na Suécia se protegem do trauma e das incertezas, desenvolvendo a síndrome da resignação, doença com os sintomas 
do coma. 
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Iguaçu, PR; 2009; páginas 192 e 336. 

 

G. C. B. 
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E F E I T O    D O    V E R B E T O R A D O  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do verbetorado é a consequência existencial para a conscin, verbe-

tógrafo ou verbetógrafa, da elaboração, publicação e defesa de verbetes técnicos, sobre temáticas 

evolutivas, incluídos na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito provém do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de al-

guma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo verbo vem do mesmo idioma Latim, verbum, “pala-

vra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufi-

xo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Efeito verbetográfico. 2.  Resultado do verbetorado. 3.  Repercussão 

do verbetorado. 4.  Consequência da verbetografia. 5.  Efeito da autoinclusão verbetográfica. 

Neologia. As 5 expressões compostas efeito do verbetorado, efeito do verbetorado  

a curto prazo, efeito do verbetorado a médio prazo, efeito do verbetorado a longo prazo e efeito 

do verbetorado a longuíssimo prazo são neologismos técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Causa da verbetografia. 2.  Efeito do autorado. 3.  Repercussão da 

megagescon publicada. 

Estrangeirismologia: o enriquecimento das autopesquisas com os feedbacks de reviso-

res, tertulianos e teletertulianos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; o holopensene pessoal da re-

educação consciencial; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a autopen-

senidade focada no esclarecimento consciencial; a conexão explícita ao holopensene consciencio-

lógico; a contribuição para o holopensene auto e heterodesassediador do Tertuliarium; o holopen-

sene da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: as repercussões intra, inter e extraconscienciais da redação e defesa de verbe-

tes conscienciológicos; a participação autoral na tares tertuliana diária; a demonstração do nível 

de utilização dos aportes verbetográficos; a infraestrutura do Holociclo, Holoteca e Tertuliarium 

disponível ao autor; a consultoria técnica de equipes do Holociclo; a preceptoria verbetográfica 

gratuita; o proveito autevolutivo da oportunidade enciclopédica; o envolvimento pessoal com  

o Enciclopedismo Conscienciológico; a autoinclusão na cápsula do tempo cinemascópica; o pre-

paro do autorrevezamento multiexistencial; o uso dos registros históricos digitalizados enquanto 

senha holobiográfica; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto gruporrevezamento multi-

existencial; a contribuição com a autobagagem evolutiva singular para o corpus teático da Cons-

cienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o empenho holos-

somático para o entrosamento com os amparadores extrafísicos da verbetografia; o investimento 

no autoparapsiquismo para o aproveitamento do amparo extrafísico funcional; as influências ener-

géticas das evocações ao verbetógrafo derivadas dos conteúdos apresentados; o mitridatismo 

energético; o incremento da tara parapsíquica com o continuísmo verbetográfico; os resultados 

efetivos do verbetorado vislumbrados nas avaliações pós-dessomáticas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo coesão textual–didática expositiva; o si-

nergismo esclarecedor na elaboração de verbetes afins; o sinergismo energético entre verbetó-

grafos, tertulianos e teletertulianos; o sinergismo compreensivo nas reflexões verponológicas no 

holopensene do Tertuliarium; o sinergismo cognitivo nos debates tertuliários; o sinergismo inte-

lectivo no continuísmo redacional; a meta de promover em ressoma próxima o sinergismo retro-

mnemônico com a audiência das gravações do repertório verbetográfico pessoal. 

Principiologia: os princípios da estilística verbetográfica; os princípios da conformá-

tica conscienciológica; o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio da pri-

mazia da tares; o princípio de evitação do estupro evolutivo; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) abrangendo a autoqualificação ver-

betográfica; o código grupal de Cosmoética (CGC) na sustentação conjunta da qualidade dos 

eventos tertuliários. 

Teoriologia: o corpus teático da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas da verbetografia; as técnicas da conscienciografia; a técnica da 

maternagem ideativa; a técnica da infopesquisa conscienciográfica; o resultado da aplicação das 

técnicas conscienciológicas; a observação pesquisística utilizando a técnica do sobrepairamento 

analítico; a argumentação fundamentada em técnicas desassediadoras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológi-

co do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; as reflexões sobre as vivên-

cias no laboratório conscienciológico da vida cotidiana; a exposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos verbetógrafos; o Colégio Invisível dos verbetólo-

gos. 

Efeitologia: o efeito do verbetorado; os efeitos da defesa verbetográfica; os efeitos das 

ideias difundidas no verbete; os efeitos elucidativos da acabativa bem feita; os efeitos proexoló-

gicos da verbetografia; os efeitos da empatia com o verbetógrafo atraindo neotertulianos; os efei-

tos maxiproexológicos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses com a rotina verbetográfica. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; o ciclo pensar-falar-escrever. 

Enumerologia: a intelecção exercitada; a criatividade acionada; a ideia pesquisada;  

a experiência raciocinada; a inspiração averiguada; a cognição disponibilizada; a conclusão expli-

citada; a consciencialidade materializada. 

Binomiologia: o binômio comunicação grafada–comunicação oral; o binômio texto- 

-preleção; o binômio louçania estilística–força presencial; o binômio correção gramatical–dic-

ção correta; o binômio ortografia-entonação; o binômio imagem-som; o binômio Grafoconsci-

enciologia-Histrionologia. 

Interaciologia: a interação com os amparadores extrafísicos de função; a interação com 

os revisores; a interação com os tertulianos; a interação com os teletertulianos; a interação com 

os paratertulianos; a interação com os verbetógrafos; a interação com os pré-verbetógrafos. 

Crescendologia: o crescendo na sedimentação teática de conteúdos conscienciológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: o paradoxo do exímio orador negligenciando o empenho pelo confor na 

comunicação grafada. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a tertuliofilia; a amparofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a comunicofilia; a in-

terassistenciofilia; a heterocriticofilia intelectual. 

Mitologia: o mito do dom sem esforço. 

Holotecologia: a lexicoteca; a biblioteca; a hemeroteca; a encicloteca; a comunicoteca;  

a didaticoteca; a presencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Verbetografia; a Tertuliologia; a Taristicologia; 

a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; Proexolo-

gia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a plateia tertuliana; a audiência teletertuliana; a paraplateia. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o revisor verbetográfico. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a revisora verbetográfica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verberator; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens auctor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens conscientiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito do verbetorado a curto prazo = o bem-estar ao término das defesas 

de verbete; efeito do verbetorado a médio prazo = o enriquecimento cognitivo com as apreciações 

realizadas por leitores e ouvintes sobre as temáticas debatidas; efeito do verbetorado a longo pra-

zo = o incremento da autoconfiança na capacidade na elaboração de neoconstructos; efeito do 

verbetorado a longuíssimo prazo = o favorecimento às retrocognições em ressoma futura no 

reencontro com textos e imagens pessoais da presente existência intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura tertuliária; a cultura verbetográfi-

ca; a cultura do Enciclopedismo Conscienciológico. 

 

Ganhos. Sob a ótica da Verbetologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 ganhos 

autevolutivos passíveis de serem conquistados e / ou consolidados mediante a acumulação de au-

texperiências provenientes da dedicação constante e qualificada ao verbetorado: 

01.  Amparo conscienciográfico: a aprendizagem da escrita amparada intra e extrafisi-

camente mediante o contato com as equipes técnicas da verbetografia. 

02.  Autexposição desdramatizada: a tranquilidade na divulgação criteriosa de obser-

vações e vivências mediante a demanda por ganchos didáticos para a explicação de conceitos. 

03.  Autexpressão depurada: a melhora da fala, dicção e apresentação pessoal mediante 

o estudo da autexpressão nas gravações das tertúlias de verbetes pessoais. 

04.  Autoconfiança intelectual: o incremento da segurança na autoprodutividade men-

talsomática mediante as considerações heterocríticas recebidas. 

05.  Autodesassédio mentalsomático: a superação de travões da escrita mediante o su-

porte técnico, intra e extrafísico, ao enfrentamento do desafio da verbetografia. 

06.  Diagnóstico grafopensênico: a autavaliação sincera dos trafais intelectuais median-

te as achegas revisionais e cotejos entre os próprios verbetes e os demais. 

07.  Discurso desenvolto: o desembaraço na explanação oral mediante o treino de pron-

to atendimento aos questionamentos tertuliários e de diversificação nas respostas ao vivo. 

08.  Encantoamento cosmoético: a sustentação de recins mediante o compromisso assu-

mido em autoposicionamento tarístico (oral, gráfico e imagético) perante inúmeras testemunhas. 

09.  Enfoque cosmovisiológico: o alargamento da panorâmica sobre as realidades medi-

ante o hábito de nomear, esquadrinhar, entender, traduzir e expor neoaspectos da vida. 

10.  Erudição conscienciológica: a motivação para o estudo de textos da Conscienciolo-

gia mediante as requisições cognitivas para a elaboração de verbete pessoal. 
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11.  Hiperacuidade pesquisística: a agudização na detecção de nuances existenciais me-

diante o exercício de extração de recortes da realidade tornados temas verbetáveis. 

12.  Ideário testado: a checagem da logicidade, clareza, profundidade e veracidade dos 

autoconstructos mediante as interlocuções ideativas com revisores, tertulianos e teletertulianos. 

13.  Indício biográfico: a facilitação da futura lucidez retrocognitiva mediante a autoin-

serção planejada no acervo histórico filmográfico de tertúlias. 

14.  Neomundividência aplicada: o desenvolvimento de visão conscienciológica sobre  

o Cosmos mediante a concepção continuada de verbetes sob o paradigma consciencial. 

15.  Pensenização ordenada: a organização dos pensamentos mediante a prática de ma-

nutenção do foco ideativo favorecido pela estruturação dos verbetes. 

16.  Prole verbetográfica: a elaboração de neoverbetes, cursos e livros mediante o pros-

seguimento de pesquisas sobre conteúdos expostos em verbetes pessoais. 

17.  Redação aprimorada: o aperfeiçoamento da escrita mediante a requisição de abor-

dagem analítica, sintética, detalhista, exaustiva, técnica, racional, interdisciplinar e parapsíquica. 

18.  Rotina grafotécnica: a implantação da predileção por pesquisar, ponderar, redigir  

e publicar mediante a consecução regular de verbetes. 

19.  Tares otimizada: a construção de rapport assistencial com públicos diferenciados 

mediante a disponibilização ilimitada e gratuita das aulas tertuliárias na Internet. 

20.  Vínculo maxiproexológico: a vinculação concreta ao grupo evolutivo mediante  

a integração da produção intelectual pessoal à obra conscienciológica coletiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do verbetorado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

07.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

OS  EFEITOS  DO  VERBETORADO  SÃO  VIVENCIADOS  PELO  

AUTOR  DEDICADO  À  AUTOQUALIFICAÇÃO  NO  CONFOR  

ENCICLOPÉDICO  E  NO  DEBATE  TARÍSTICO,  SENDO  

VALOROSO  TEMA  DE  PESQUISA  AUTEVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os benefícios do verbetorado conscien-

ciológico? Há motivação para tal empreitada intelectual? 

 

A. L. 
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E F E I T O    D O M I N Ó  
( I M P A C T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito dominó é a expressão metafórica designando a propagação em ca-

deia de eventos, semelhantes em média, onde cada qual é, simultaneamente, consequência do 

anterior e causa do seguinte. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo dominó deriva do idioma Francês, domino, “túnica 

com capuz preto no interior e no exterior branco”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Efeito cascata. 2.  Efeito em cadeia. 3.  Causalidade encadeada. 

4.  Desencadeamento eventual sucessivo. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito dominó pró-evolutivo e efeito dominó 

antievolutivo são neologismos técnicos da Impactologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito derradeiro. 2.  Ocorrência única. 3.  Movimento único.  

4.  Manifestação isolada. 

Estrangeirismologia: o strike no boliche; o environmental impact das ações humanas;  

o circulus vitiosus da ilogicidade, retardando a proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção da autorganização. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Impactos fa-

zem agir. Minidescuidos desencadeiam megafracassos. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – “Assim como lançando uma pedra em um 

grande poço se faz um círculo na água, e dele procede outro maior, e este maior faz outro mais es-

tendido, após o qual vem outro, e outros cada vez maiores quase em infinito, assim de um erro 

nasce outro, e este traz outro consigo maior, após o qual vêm outros cada vez maiores quase em 

infinito se lhe não atalham logo ao princípio” (Frei Heitor Pinto, 1528–1584). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios pertinentes ao tema: – “O homem ocioso torna-se vici-

oso”. “Quem tem má memória não consegue evitar a repetição dos seus erros”. “O sucesso não 

é um prêmio e sim uma consequência, o fracasso não é um castigo e sim uma resultante”. “Quan-

to maior a altura, maior o tombo”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acidentes. Os acidentes de percurso grupais são gerados pela reação em cadeia 

formada por múltiplos fatores sincrônicos, patológicos: superpopulação, promiscuidades, conta-

minações e intoxicações coletivas”. 

2.  “Encadeamento. As consciências e as coisas se encadeiam, no caminho da evolução 

consciencial, de acordo com as leis físicas e extrafísicas fundamentais, que nos compete entender, 

a fim de vivermos melhor”. 

3.  “Progressologia. Às vezes, há consciências tão apaixonadas por suas ideias que não 

admitem neoideias a posteriori. Nesse caso, mixou o aparelho, é o domínio da regressão evoluti-

va. No entanto, ninguém, quando autolúcido, quer ideias obsoletas. Uma coisa bate na outra, tipo 

ricochete, e estabelece a reação em cadeia da reciclagem existencial. Não raramente interessa sa-

ber com a cosmovisão. Vamos escutar até a toupeira. A função, ou seja, o nosso trabalho pessoal, 

está acima da gente. Se não tivesse tais ideias fundamentais, o Transmentor, meu amigo evolució-

logo, não iria aparecer pelo CEAEC”. 

4.  “Ruptura. Toda saída da pessoa de um grupo gera impacto porque há desequilíbrio 

das energias conscienciais (ECs) do holopensene geral”. 

 

Filosofia: o comodismo; o indiferentismo; o derrotismo; o perdularismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do atilamento à causalidade; os batopensenes; 

a batopensenidade; a pensenização repetitiva patológica; os intrusopensenes; a intrusopensenida-

de; a consequência dos rastros autopensênicos; a autopensenização analógica; o impacto da ideia 

exposta na pensenização alheia; os pensenes decorrentes do abertismo consciencial pessoal; os 

impactopensenes; a impactopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a sucessão de ocorrências originárias de fator único; a curiosa espontaneidade 

de acontecimentos sequenciais; o desencadeamento e a repetição sucessiva do movimento inicial; 

a implicação das ações desonestas; a ineficácia da desorganização consciencial; a tentativa vã de 

resolver problemas através de “gambiarras”; as pilhas de processo no escritório à espera de anda-

mento; o eco dos assédios grupais; o excesso de multas, levando à cassação do direito de dirigir; 

a acumulação exponencial de pendências; o produto nocivo do crescimento em cadeia de boatos; 

o saldo devedor crescente no cartão de crédito; o descontrole desenfreado; a colisão encadeada de 

veículos no trânsito caótico; a repetição de movimentos similares interligados; o corte das conse-

quências da anticosmoeticidade; o resultado imprevisto das ações anticosmoéticas; a sensação de 

não saber por onde começar, diante do acúmulo de coisas pendentes; a aquisição do hábito de fa-

zer tudo de eito; os pequenos e providenciais reparos na manutenção e conservação do carro; 

a avaliação do início, meio e fim da sequência de eventos; a acumulação indiscriminada de bagu-

lhos energéticos; a linha quebrada da manifestação consciencial; a dosagem da impactoterapia du-

rante a realização da tares; as práticas diárias da interassistencialidade desencadeando múltiplos 

resultados benéficos; a assistência à consciência líder, afetando sucessivamente todo o grupo; 

o estabelecimento de rotinas úteis interrompendo o caos diário; o impacto da Cosmoética Des-

trutiva. 

 

Parafatologia: a ausência da prática do estado vibracional (EV) profilático; o mapea-

mento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desassimilação simpática das energias 

conscienciais (ECs) evitando a propagação de parapatologias; o sequenciamento parafactual; 

a continuidade extrafísica; os impactos holocármicos da queda das torres gêmeas do World Trade 

Center (Ano-base: 2001); a recomposição grupocármica; a autoconscientização multidimensional 

(AM) eliminando as aparentes incongruências da realidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das minipeças corretamente alinhadas às funções do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) minimizando os impactos dogmáticos na 

proéxis. 

Codigologia: a cláusula antiprocrastinatória do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das janelas quebradas; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da impactoterapia; a técnica de desarrumar arrumando; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a ressonância positiva da assiduidade no voluntariado da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: os encontros presenciais dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia 

(CICs) gerando impacto gesconológico. 

Efeitologia: o efeito dominó; os efeitos nocivos do “gato”; os efeitos do ato de deixar 

pra lá; o efeito halo ou em ricochete dificultando a previsão do resultado; os efeitos benéficos do 

continuísmo consciencial; o efeito holocármico do perdão; os efeitos incalculáveis da interas-

sistência. 
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Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para o autoposicionamento da correção. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito-neocausa; o ciclo pré-efeito–pós-efeito; o ciclo de frus-

trações impactando o humor; o ciclo desconstrução-reconstrução; o ciclo enumerativo; o ciclo 

impacto-reflexão-compreensão-renovação; os dividendos do ciclo das mudanças íntimas nos 

ambientes; o ciclo das neovivências impactantes retificadoras; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: o efeito avalanche; o efeito bola-de-neve; o efeito borboleta; o efeito co-

lateral; o efeito contagiante; o efeito repicão; o efeito sequencial. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação existente entre os movimentos; 

 a interação hábitos sadios–rotinas úteis. 

Trinomiologia: o trinômio imperícia-negligência-imprudência. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito dominó positivo / efeito dominó negativo; 

o antagonismo autoimpacto / heteroimpacto; o antagonismo círculo vicioso / círculo virtuoso. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a política por trás dos mandatos eletivos sequenciais; a proexocracia. 

Legislogia: as sequelas da lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do maior 

esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a repercussão multidimensional das fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Gabriela; a elimi-

nação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a fracassomania; a falaciomania; a mania de deixar como está para ver co-

mo fica; a mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: o mito de resolver todas as pendências quando se aposentar; o mito de resol-

ver todos os problemas de única vez. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a precognoteca; 

a proexoteca; a recexoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Impactologia; a Repeticiologia; a Antecipaciologia; a Autodesor-

ganizaciologia; a Consequenciologia; a Contagiologia; a Continuismologia; a Etiologia; a Manu-

tenciologia; a Recexologia; a Recorrenciologia; a Sequenciologia; a Sistematicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa relapsa; a conscin inconsequente; a conscin previdente; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o procrastinador; o desleixado; o negligente; o imprudente; o preguiço-

so; o acumulador compulsivo; o retomador de tarefa; o impactoterapeuta; o assistente; o docente. 

 

Femininologia: a procrastinadora; a desleixada; a negligente; a imprudente; a preguiço-

sa; a acumuladora compulsiva; a retomadora de tarefa; a impactoterapeuta; a assistente; a docente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens impactotherapeuticus; o Homo sapiens antiassistenti-

alis; o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens antiexemplaris; o Homo sapiens antiprofessio-

nalis; o Homo sapiens consequentis; o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens negligens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito dominó antievolutivo = aquele resultante da procrastinação na rea-

lização de tarefas; efeito dominó evolutivo = aquele resultante da otimização racional da realiza-

ção de tarefas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14288 

Culturologia: o impacto cultural das redes sociais; a cultura do deixa a vida me levar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito dominó, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

05. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

06. Reação  equilibrada:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07. Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08. Repercussão  autoconsciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

09. Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11. Ricochete  intelectivo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12. Sequência  inteligente  de  desilusões:  Autexperimentologia;  Neutro. 

13. Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

15. Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DOMINÓ,  APARENTEMENTE  DE  ATO  ISOLA- 
DO,  DÁ  LUGAR  A  SUCESSÃO  DE  OCORRÊNCIAS  SEME-
LHANTES  COM  PROPORÇÕES  INCALCULÁVEIS,  DEVIDO   

À  REVERBERAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  E  HOLOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou as consequências do efeito dominó? 

Quais providências tomou para cessar tais efeitos? Quais foram os benefícios alcançados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Efeito Dominó. Título Original: The Bank Job. País: EUA. Data: 2008. Duração: 101 min. Gênero: Poli-

cial, Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Português. Direção: Roger Donal-

dson. Elenco: Jason Statham; Saffron Burrows; & Stephen Campbell Moore. Produção: Chuck Roven; & Steve 
Chasman. Roteiro: Dick Clement; & Ian La Frenais. Música: J. Peter Robinson. Edição: John Gilbert. Estúdios: 

Lionsgate Films. Companhia: Mosaic Media Group, Omnilab Media, Relativity Media. Sinopse: Em setembro de 1971 

foi construído túnel para dentro da caixa-forte de certo banco na Baker Street, em Londres. De lá foram roubados diversos 
cofres de dinheiro e jóias, no valor de milhões de libras. O assalto esteve em destaque na imprensa por dias, mas logo 

desapareceu devido à obstrução à mesma pelo governo do Reino Unido. Esta é a história do conteúdo escondido nos 

cofres e a relação com a família real. 
2.  O Efeito Borboleta. Título original: The Butterfly Effect. País: EUA. Data: 2004. Duração: 113 min. Gê-

nero: Drama. Suspense; Ficção Científica. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Eric 

Bress; & J. Mackye Gruber. Elenco: Amy Smart; Ashton Kutcher; Elden Henson; William Lee Scott; Eric Scott; Ethan 
Stoltz; Logan Suplee; & Melora Walters. Produção: Anthony Rhulen; Chris Bender; Ashton Dutcher; J. C. Spink; & A. 

J. Dix. Música: Michael Suby. Edição: Peter Amundson. Companhias produtoras: FilmEngine; BenderSpink; & Kata-

lyst. Distribuição: New Line Cinema. Sinopse: O jovem estudante de psicologia Evan (Ashton Kutcher) deixa finalmente 

a infância conturbada e os amigos problemáticos para trás. Chocado com a morte do grande amor, Kayleigh (Amy Smart), 

descobre como voltar a consciência no tempo, retornando ao corpo de quando era garoto. Altera o passado e a salva, po-

rém a cada retorno, descobre novo presente, completamente diferente e assustador ao redor. 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lionsgate_Films
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 54, 713, 1.646 

e 1.780. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 103. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. 1; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 53, 713 e 1.646. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; página 636. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Revista Mindset; O Efeito Dominó; Magazine; Janeiro, 2019. disponível em: <https://fatimagouveiasilva 

.com/o-efeito-domino/>; acesso em 04.02.20. 

 

J. D. S. 
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E F E I T O    E X T R A T E R R E S T R I O L Ó G I C O    AU T O P A C I F I C A D O R  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito extraterrestriológico autopacificador é a consequência da intera-

ção parapsíquica cosmoética com a diversidade consciencial no Cosmos, interplanetária, protagoni-

zada pela conscin lúcida, autovivenciadora de reciclagens intraconscienciais profundas, especifi-

camente, quanto aos traços belicistas e egocêntricos do autotemperamento, promovendo reeduca-

ção ímpar da autopensenidade, autoconvivialidade e interconvivialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “posi-

ção exterior; fora de”. A palavra terrestre procede igualmente do idioma Latim, terrestris, “que  

é do planeta Terra”. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pacificação vem do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pa-

zes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão extraterrestriológica autopacificadora. 2.  Consequência 

extraterrestriológica autapaziguadora. 3.  Resultado extraterrestriológico autopacifidador. 4.  Pro-

duto extraterrestriológico autotranquilizador. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito extraterrestriológico autopacificador, mini-

efeito extraterrestriológico autopacificador e maxiefeito extraterrestriológico autopacificador 

são neologismos técnicos da Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito extraterrestriológico antipacificador. 2.  Consequência extra-

terrestriológica antievolutiva. 3.  Resultado extraterrestriológico anticosmoético. 4.  Repercussão 

extraterrestriológica desarmonizadora. 

Estrangeirismologia: o close encounter of the third kind cosmoético; a mind-expanding 

experience; o give up de ações belicistas; o upgrade consciencial; a big picture; o universalism 

extraterrestriológico; o inner peace; a cosmic vision; o background multidimensional; o evolutio-

nary understanding; o insight providencial; a postura sem parti pris; o modus vivendi redefinido; 

o new parameter. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência do autopacifismo vivenciado. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Extrater-

restriologia denota universalismo. Extraterrestriologia quebra paradigmas. Extraterrestriologia 

suscita neoverpons. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Extraterrestriologia; o holopensene pessoal da 

pacificação íntima; o holopensene pessoal do pacifismo; o holopensene pessoal da pacificidade 

multidimensional; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopensene pessoal da Cosmovisiolo-

gia; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autoprofilaxia pensênica; 

a comparação cosmoética de pensenes; o contraste impactante entre o vanguardismo da Extra-

terrestriologia e a primitividade do holopensene planetário terrestre. 
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Fatologia: a repercussão autopacificadora do senso de sociabilidade interplanetária;  

a consequência da perda do medo acerca do desconhecido na pacificação íntima; as inseguranças 

e preconceitos cedendo lugar à Cosmovisiologia e ao Universalismo; a expansão de visão consci-

encial; a insignificância dos valores materiais mundanos; a desnecessidade dos apegos; as recicla-

gens do perfil belicista; o ato de abrir mão de posturas imaturas; a repaginação das metas proexo-

lógicas; a nova perspectiva do mundo; a megafraternidade vivenciada; a quebra de paradigmas ín-

timos; a pacificação intraconsciencial; a Cosmologia vivenciada; a tarefa do esclarecimento;  

a troca cultural intergalática; a autoconscientização quanto à cidadania cósmica multidimensional 

e interdimensional; a aplicação da Descrenciologia teática; o tratamento inadequado, não raro, be-

licista, dado pela mídia e pela indústria cinematográfica aos contatos extraterrestriológicos; as ne-

operspectivas cosmoéticas; a recin de impacto; as novas estruturas organizacionais de sociedade; 

as prioridades evolutivas; o desassédio dos preconceitos; o paradigma consciencial enquanto divi-

sor de água na temática da vida extraterrestre inteligente; o estabelecimento de novos patamares 

evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

de energias sutis; o impacto serenizador do contato com civilizações extrafísicas mais avançadas; 

a repercussão apaziguadora do contato com seres extrafísicos benevolentes; o paracontato imedia-

to com extraterrestres; o contato extraterrestriológico paradidático; a abordagem direta de consci-

exes extraterrestres; a vivência da multidimensionalidade; o conscienciês; a vivência da Paradirei-

tologia; a aplicação da paradiplomacia; as comunexes avançadas; as Centrais Extrafísicas; a in-

terconectividade interdimensional pacífica das consciências no Cosmos; a reciclagem do padrão 

energético pessoal; a atuação extraterrestre na condição de amparador extrafisico; as parevidênci-

as incontornáveis de inteligências extraterrestres; os parafenômenos; a importância do extrapola-

cionismo parapsíquico; as projeções lúcidas autarrebatadoras de quaisquer dúvidas quanto à exis-

tência de vida extraterrestre inteligente; a projeção consciente assistida para experimentação de 

interfusão parafisiológica pela consciex alienígena; a exoprojeção com expansão consciencial;  

o acréscimo de cons por meio da visita interplanetária; o esbregue consciencial promovido pelas 

neoverpons adquiridas nas paravisitações interplanetárias; a autotransfigurabilidade do psicos-

soma pela aplicação da vontade pessoal; as abordagens diretas das consciexes alienígenas sobre 

microminoria lúcida dos terráqueos; os trabalhos interassistenciais de vanguarda da pré-mãe;  

a universalidade, a pluralidade e a multiplicidade dos mundos habitados; as excursões educativas 

projetivas em grupo a cidades, países, planetas e comunexes; a identidade extra; a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP) resultante da convivialidade interdimensional cósmica; o Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático com excursões a outras Galáxias; as paraneorrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Extraterrestriologia-autopacificação. 

Principiologia: o princípio evolutivo da megafraternidade; o princípio da vida consci-

encial semeada em bilhões de galáxias; o princípio da universalidade; o princípio da pacificação 

íntima; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da evolução das consciências; a vivência 

do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de 

fraternismo; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da existência de vida extraterrestre; a teoria do impacto gigante;  

a teoria da espiral evolutiva; a teoria das neoideias; a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as técnicas de abordagem extrafísica; as técnicas 

profiláticas evitando os efeitos danosos; as técnicas conscienciológicas produzindo efeitos evolu-

tivos; a técnica da sociabilidade cosmoética; a técnica interassistencial da acareação cosmoéti-

ca; a técnica da desassedialidade direta; as técnicas paradiplomáticas; as paratecnologias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Cosmoconscientiarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-
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ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

ética; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Co-

légio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da 

Paradiplomaciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito extraterrestriológico autopacificador; os efeitos transcendentes das 

parextrapolações sadias provenientes do contato extraterrestre; os efeitos da verdade relativa de 

ponta; o efeito do equilíbrio do Cosmos; o efeito halo das recins; o efeito mentalsomático; o efei-

to desassediador; o efeito trafarista; o efeito da abordagem; o efeito multidimensional; o efeito 

cosmoético; o efeito universalista; o efeito sutil; o efeito paradireitológico; o efeito da expansão 

de consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses compreendendo os contatos extraterrestriológicos; 

as paraneossinapses interagindo com as forças fundamentais do Cosmos; as neossinapses ven-

cendo o belicismo; as paraneossinapses apreendendo a coesão do Cosmos; as neossinapses en-

tendendo o equilíbrio das forças cósmicas. 

Ciclologia: o ciclo belicismo-recin-autodiscernimento-pacificação; o ciclo das neoidei-

as libertárias; o ciclo ideativo de verpons; o ciclo evolutivo ideias avançadas–mudança paradig-

mática. 

Enumerologia: o contato extraterrestriológico; a consequência da quebra de paradigma; 

o impacto da recin; a compreensão da autopacifição; a desenvoltura benévola; a diversidade inte-

rassistencial; o Universalismo teático. 

Binomiologia: o binômio contatos extraterrestriológicos–expansão pensênica; o binômio 

contatos extraterrestriológicos–ampliação de ideias; o binômio universalismo-cosmoética; o binô-

mio novos horizontes–novos patamares evolutivos; o binômio visão cósmica–recin; o binômio cau-

sa-efeito; o binômio pequenas mudanças–grandes efeitos; o binômio Paradireito-Paradever. 

Interaciologia: a interação Humanidade–Para-Humanidade; a interação dos contatos 

extraterrestriológicos; a interação efeito primário–efeito secundário; a interação neoverpon-re-

cin; a interação amparador-amparando; a interação intrafísico-extrafísico;a interação atos soci-

ais–atos parassociais; a interação microcosmos-macrocosmos. 

Crescendologia: o crescendo Ciência Convencional–Paraciência Conscienciológica;  

o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo aportes-retribuição; o crescendo dos resultados de-

sencadeados pelas ações pessoais; o crescendo percepção–parapercepção; o crescendo auto-

conscientização cósmica–autopacificação; o crescendo Multitraduciologia-Universalismologia; 

o crescendo na escala evolutiva das consciências; o crescendo paradigma convencional–para-

digma consciencial; o crescendo cultura geral–erudição profunda–parapolimatia cosmovisioló-

gica; o crescendo Pensenologia-Policonscienciologia (conscienciês); o crescendo autocognição- 

-heterocognição-cosmocognição. 

Trinomiologia: o trinômio autotemperamento-autopensenidade-autoconvivialidade. 

Polinomiologia: o polinômio Extraterrestriologia–Universalismo–Abertismo–Mudan-

cismo Intermissivo. 

Antagonismologia: o antagonismo revés / êxito; o antagonismo efeito colateral negati-

vo / efeito colateral positivo; o antagonismo prejuízo / ganho; o antagonismo belicismo / Cosmo-

ética; o antagonismo fracasso / sucesso; o antagonismo recebimento / retribuição; o antagonis-

mo egão / neoego universalista; o antagonismo padrão patológico / padrão sereno; o antagonis-

mo materialidade / paraperceptibilidade; o antagonismo interprisão grupocármica / ortorrelação 

transformadora; o antagonismo parextrapolacionismo baratrosférico / parextrapolacionismo ho-

meostático; o antagonismo holopensene baratrosférico / holopensene interlúdico; o antagonismo 

hostilidade / cordialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo maior interferência externa–maior pacificidade íntima. 

Politicologia: a cosmocracia; a assistenciocracia. 
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Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; as paraleis cósmicas. 

Filiologia: a cosmofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a extraterrestriofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a profilaxia da síndrome do ignorantismo 

evolutivo; a síndrome do materialismo; a síndrome do trancamento consciencial. 

Mitologia: o mito de o extraterrestre sempre possuir intenções não benignas; o mito da 

solidão; o mito dos deuses astronautas. 

Holotecologia: a experimentoteca; a consciencioteca; a cognoteca; a grafopensenoteca; 

a ciencioteca; a parapsicoteca; a pacificoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Multidimensiologia; a Autexperimentolo-

gia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmoconscienciologia; a Paradireitologia; a Pense-

nologia; a Multiculturologia; a Paracosmovisiologia; a Universalismologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência extraterrestre; a conscin projetada; a conscin exoproje-

tora lúcida; a conscin universalista; o ser cósmico. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o projetor consciente; o pesquisador; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem abduzido; o universalista; o cosmoeticista. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a projetora consciente; a pesquisadora; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher abduzida; a universalista; a cosmoeticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paraexcursor;  

o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito extraterrestriológico autopacificador = a ampla repercussão 

com reciclagem intraconsciencial autoconviviológica; maxiefeito extraterrestriológico autopacifi-

cador = a ampla repercussão com reciclagem intraconsciencial interconviviológica. 

 

Culturologia: a cultura espacial; a cultura da Cosmonáutica; a cultura extraterrestre;  

a Multiculturologia da Cosmovisiologia; a cultura da megafraternidade; a cultura da Cosmopen-

senologia; a cultura aeroespacial; a cultura ufológica; a cultura metafísica; a cultura das viagens 

interplanetárias; a cultura da ficção científica; a cultura da intercompreensão. 
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Indícios. Segundo a Pesquisologia, há reciclagens existenciais representando verdadei-

ras convalescenças para a conscin, podendo ser efeito do contato extraterrestriológico autopacifi-

cador. 

 

Pesquisologia. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, 6 consequências bási-

cas, listadas em ordem alfabética indicando condições conscienciais de acalmia íntima específicas 

quanto ao efeito extraterrestriológico autopacificador: 

1.  Abertura consciencial: o abandono de preconceitos. 

2.  Convicção íntima: a certeza de não estarmos sós. 

3.  Neoparadigma: a mudança de paradigma intraconsciencial. 

4.  Neorrealidade: as ações cosmoéticas qualificando a díade causa-efeito. 

5.  Reciclagens evolutivas: as recins e recéxis de toda ordem. 

6.  Serenidade: a repercussão do efeito autopacificador. 

 

Tarefa. Sob o enfoque da Autexperimentologia, o efeito autopacificador extraterrestrio-

lógico está dentre os mais elevados resultados dos quais podemos vivenciar, a fim de concretizar  

a assistência intraconsciencial. 

Padrões. Concernente à Extrafisicologia, o extraterrestre decide quando e onde irá abor-

dar diretamente a consciência-alvo e quais as metodologias empregadas para tornar a experiência 

positiva, a fim de efetuar com êxito e competência o contato pretendido atuando dentro dos pa-

drões universais da Cosmoeticologia. 

 

Abordagem. Sob o enfoque da Homeostaticologia, a abordagem extraterrestriológica po-

de ser classificada em duas categorias básicas: 

1.  Cosmoética. Efetivada com interação sadia, paradidática, pró-evolutiva e interas-

sistencial. 

2.  Anticosmoética. Realizada para suprir interesses parciais, a exemplo da abdução de 

humanos para experimentos laboratoriais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

temas relacionados para as abordagens iniciais da conscin, homem ou mulher, no desenvolvimen-

to das parapesquisas extraterrestriológicas: 

01.  Autexperimentação. 

02.  Centrais Extrafísicas. 

03.  Conscienciês. 

04.  Cosmoconsciência. 

05.  Cosmoética. 

06.  Evolução. 

07.  Holofilosofia. 

08.  Holomnemônica. 

09.  Homeostática. 

10.  Multidimensionalidade. 

11.  Paracérebro. 

12.  Parapercepção. 

13.  Serenismo. 

14.  Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito extraterrestriológico autopacificador, indicados 
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para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

11.  Extraterrestriofobia:  Extraterrestriologia;  Nosográfico. 

12.  Parabdução:  Extraterrestriologia;  Neutro. 

13.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  EXTRATERRESTRIOLÓGICO  AUTOPACIFICADOR  

EXPLICITA  A  MAGNITUDE  EVOLUTIVA  DAS  AUTOVIVÊNCI-
AS  PARAPSÍQUICAS  LÚCIDAS  DA  EXTRATERRESTRIOLO-
GIA,  ACELERANDO  A  AUTEVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de mudança de para-

digma a partir do contato com seres extraterrestres? Quais esforços vem empregando a fim de vi-

venciar o efeito extraterrestriológico autopacificador? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; Arti-
go; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 15; N. 4; 1 E-mail; 31 enus.; 1 microbiografia; 25 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-

Dezembro, 2011; páginas 546 a 566. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 445, 850 e 960. 

 

S. T. H. 
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E F E I T O    F Ê N I X  
( R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito fênix é a analogia metafórica denotando a capacidade de reabilita-

ção da conscin, homem ou mulher, após grave crise existencial reposicionando-se em condição 

evolutiva mais avançada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O termo fênix procede do mesmo idioma Latim, phoenix, “ave 

fabulosa”, e este do idioma Grego, phoiniks, “púrpura; palmeira”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ato de ressurgir das cinzas. 2.  Crescendo queda–soerguimento evo-

lutivo. 3.  Autossuperação existencial. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito fênix básico e efeito fênix avançado são 

nelogismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito Hulk. 2.  Estagnação existencial. 3.  Trafarismo existencial.  

4.  Síndrome do herói. 

Estrangeirismologia: o lema autopesquisístico GO hard or GO home; a condição de 

ressurgir des cendres. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autenfrentamento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das reciclagens intraconscienciais; o holopensene 

pessoal de cobaiagem multidimensional; o pensene influenciando diretamente no ambiente; o ho-

lopensene grupal quanto às responsabilidades assistenciais. 

 

Fatologia: a capacidade de reabilitação das crises existenciais; a emersão do fundo do 

poço existencial; o dedo na ferida consciencial; a autossuperação das adversidades existenciais; 

as reciclagens intraconscienciais; a dedicação pró-evolutiva; a valorização do Curso Intermissivo 

(CI); a qualificação assistencial; a priorização evolutiva; a naturalidade quanto às escolhas evolu-

tivas; o megafoco na programação existencial; o tempo certo de se autanalisar; a desmistificação 

da autopesquisa; a prioridade na escrita; o bloco de notas; o notebook; a vida humana na Terra en-

quanto oportunidade evolutiva; as reciclagens pessoais servindo de exemplo para as reciclagens 

grupais; a convivência com as demais consciências enquanto otimizador da autopesquisa; os me-

canismos de defesa do ego (MDEs) enquanto fuga dos problemas; os altos e baixos dos atletas de 

alta performance; a opinião externa enquanto direcionadora das decisões internas; as aparências 

enquanto distanciadoras de si mesmo; as drogas lícitas ou ilícitas servindo de fuga da realidade 

pessoal; os autenfrentamentos das crises pessoais promovendo as viragens evolutivas; a mudança 

de patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção vexa-

minosa enquanto potencializadora da mudança de patamar evolutivo; a condição de conscin-co-

baia multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os acidentes de percurso en-

quanto sinalizadores das reciclagens a serem feitas; as demandas de energias conscienciais direci-

onadas para solução dos problemas; o destemor em assistir às consciexes patológicas; a responsa-

bilidade ectoplasta; a capacitação para assistir com maturidade às consciexes; os parapsicodramas 

auxiliando nas reciclagens de consciexes paracomatosas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) enquanto otimizador da autopesquisa; o princípio evolutivo de ser sempre tempo de mudar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) colocando em prática as recicla-

gens obtidas; o código grupal de Cosmoética (CGC) enquanto bússola evolutiva. 

Teoriologia: a teoria do alívio intraconsciencial promovido pela autexposição cosmoéti-

ca lúcida gerando auto e heterodesassédio; a teoria de a consciência mais madura ajudar a me-

nos madura; a teoria de servir de senha para os colegas do Curso Intermissivo; a importância do 

1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; 

a técnica do autenfrentamento; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do dedo na 

ferida; a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica de 50 vezes mais. 

Voluntariologia: o voluntário exemplarista; o voluntário cobaia; o voluntário abridor 

de caminhos; o voluntário epicentro consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o la-

boratório da docência conscienciológica; o laboratório conscienciológico da conscin-cobaia;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Proéxis. 

Efeitologia: o efeito fênix; o efeito da mudança de patamar; o efeito do posicionamento 

pessoal enquanto redirecionador da rota evolutiva; o efeito do exemplarismo cosmoético; o efei-

to do acoplamento energético com o amparador; o efeito do exemplarismo pessoal servindo de 

chave para os assistidos; o efeito dos resgates extrafísicos; o efeito de “sair de cima do muro”. 

Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses trafaristas por neossinapses trafo-

ristas; a aquisição de neossinapses pesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo assistente-assistido; o ciclo autopesqui-

sa–liberdade consciencial; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: o fundo do poço despertando para a autorreciclagem; o dedo na ferida 

incentivando a autorreciclagem; o soco na cara estimulando a autorreciclagem; a fratura expos-

ta impulsionando a autorreciclagem; o ressurgimento evolutivo estabilizando a autorreciclagem;  

a paracicatriz assentando a autorreciclagem; a gescon consolidando a autorreciclagem. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocobaia-heterocobaia; 

o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio reflexão-irreflexão; o binômio autassédio-autode-

sassédio; o binômio egão-orgulho travando a reciclagem pessoal; o binômio conflito-solução. 

Interaciologia: a interação patológica consolação-interprisão; a interação homeostáti-

ca esclarecimento–liberdade consciencial; a interação área de conflito–necessidade de auten-

frentamento; a interação ganha-ganha; a interação autodesassedialidade-heterodesassedialida-

de; a interação autorreeducação evolutiva–autonomia consciencial; a interação memória física–

–holomemória; a interação cair-ressurgir. 

Crescendologia: o crescendo artigo-verbete; o crescendo preparação-concretização;  

a escolha pelo crescendo recolhimento íntimo–serenidade íntima; o crescendo crise-crescimento; 

o crescendo crise existencial–alavancagem evolutiva; o crescendo sofrimento patológico–profila-

xia autevolutiva; o crescendo escondimento-autexposição. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio au-

topesquisa-qualificação-autoconfiança; o trinômio consolar-acoplar-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio-vontade-intenção-decisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo fazer média / sinceridade assistencial; o antagonis-

mo contorno / autenfrentamento; o antagonismo força presencial / ausência energética; o anta-

gonismo apego / desapego; o antagonismo guru / amparador; o antagonismo conscin-cobaia 

consciente / conscin-cobaia inconsciente; o antagonismo autexposição lúcida / histrionismo in-

fantil; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo exemplos  

a imitar / exemplos a evitar. 
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Paradoxologia: o paradoxo de as crises servirem enquanto redirecionadoras de proé-

xis; o paradoxo de as reciclagens pessoais servirem de auxílio para as reciclagens grupais; o pa-

radoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de a minipeça auxiliar ao maxi-

mecanismo. 

Politicologia: a discernimentocracia; a democracia; a proexocracia; a culturocracia;  

a conscienciocracia; a meritocracia; a autopesquisocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa pessoal. 

Filiologia: a experimentofilia; a exemplofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a proe-

xofilia; a intermissiofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a clarividenciofobia; a decidofobia; a xenofobia;  

a fraternofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Narciso; a síndrome da apriorismose; a síndrome do he-

rói; a síndrome de Messias. 

Mitologia: o mito de a fênix ressurgir das cinzas. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a assistencio-

teca; a comunicoteca; a autopesquisoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Assistenciologia; a Exeperimentologia; a Desso-

matologia; a Autocoerenciologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Gru-

pocarmologia; a Bioenergeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cobaia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o projetor consciente; o dessomatologista; o epicon lú-

cido; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o maxidissidente ideológico; o duplista;  

o duplólogo; o intermissivista; o conviviólogo; o comunicólogo; o proexista; o proexólogo; o ver-

betólogo; o verbetógrafo; o neologista; o reciclante existencial; o autopesquisador autocobaia;  

o informador evolutivo; o informador vanguardista; o pesquisador; o tocador de obras; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a exemplarista; a projetora consciente; a dessomatologista; a epicon lú-

cida; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a maxidissidente ideológica; a duplista;  

a duplóloga; a intermissivista; a convivióloga; a comunicóloga; a proexista; a proexóloga; a ver-

betóloga; a verbetógrafa; a neologista; a reciclante existencial; a autopesquisadora autocobaia;  

a informadora evolutiva; a informadora vanguardista; a pesquisadora; a tocadora de obras; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens holopen-

senicus; o Homo sapiens desopressor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito fênix básico = a capacidade de a conscin ressurgir das cinzas su-

perando as crises existenciais servindo de exemplo para as demais consciências; efeito fênix avan-

çado = a capacidade de a conscin ressurgir das cinzas superando as crises existenciais produzin-

do gescons autorrevezamentológicas. 

 

Culturologia: a cultura das reciclagens pessoais potencializando a evolução grupal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito fênix, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Resiliência-Exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

06.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  FÊNIX  SERVE  COMO  PROPULSOR  EVOLUTIVO  

PARA  A  CONSCIÊNCIA  DISPOSTA  A  AUTENFRENTAR- 
-SE  DE  MANEIRA  LÚCIDA  OTIMIZANDO  A  CAPACIDADE  

ASSISTENCIAL  EXEMPLIFICADORA  E  GESCONOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a capacidade de ressurgir das cinzas? 

Por quantas crises existenciais já passou? Qual o proveito obtido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Takimoto, Nário; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 

Health Meeting; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 

refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 11 a 28. 

 

G. L. W. 
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E F E I T O    G O O G L E  
( E F E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito google é a consequência ou resultado advindo do uso continuado 

da Internet para pesquisa, estudo, trabalho, comunicação, prestação de serviços ou entretenimen-

to, sobre os processos cerebrais, cognitivos e comportamentais da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de deter-

minada causa”. Apareceu no Século XIII. O termo do idioma Inglês google é adaptação de goo-

gol, termo matemático para o número representado pelo dígito 1 seguido de 100 dígitos 0. Surgiu 

em 1997. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da Web. 2.  Reflexo do uso da Internet. 3.  Efeito da Tecnolo-

gia da Informação. 4.  Resultado da interação humano-computador (IHC). 5.  Efeito da Era Di-

gital. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito google homeostático, efeito google neutro  

e efeito google patológico são neologismos técnicos da Efeitologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do analfabetismo digital. 2.  Efeito do ciberceticismo. 3.  Era 

Pré-Internet. 4.  Efeito da exclusão digital. 5.  Acessibilidade digital. 6.  Resultado da Sociedade 

da Informação. 7.  Efeito da Intranet. 

Estrangeirismologia: o googling; o googling off; o googlewhack; o E-mail; o chat;  

o hackerspace; a prática do crowdsourcing; o bitcoin; a matéria buzzworthy; o egosurfing;  

o selfie; o sexting; o grooming; o phishing; o phablet; a abreviatura srsly (seriously); o fear of 

missing out (FOMO); a digital detox. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Infocomunicologia útil. 

Coloquiologia: o ato de ganhar o mundo sem sair do lugar; o surfar na Web; o bombar 

na Internet; o twitar; o curtir do Facebook; o kra; o bjo; o vc; o pq; o tbm; o caiu na rede  

é peixe. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – O meio é a mensagem (Marshall Mc- 

-Luhan, 1911–1980). As dúvidas se debilitam frente à certeza do meio (David Thomson, 1941–). 

Eu temo o dia em que a Tecnologia ultrapasse nossa interação humana, e o mundo terá uma ge-

ração de idiotas (Albert Einstein, 1879–1955). Somos oprimidos por eles, nossos olhos doem com 

a leitura, nossos dedos com o virar as páginas (Robert Burton, 1577–1640). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Infocomunicologia; o holopensene da pesquisa 

generalista; os ectopensenes; a ectopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os jocopen-

senes; a jocopensenidade; os ludopensenes; a ludopensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os picno-

pensenes; a picnopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os pseudopensenes; a pseu-

dopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

xenopensenes; a xenopensenidade. 

 

Fatologia: o surgimento da Google Inc ao final dos anos 1990, mudando e ampliando os 

rumos da Internet, a partir da criação da ferramenta de pesquisa Google; a habilidade para aces-

sar, adaptar e criar conhecimento usando as ferramentas digitais; o ato de saber onde encontrar in-

formações eliminando a necessidade de armazená-las; os mecanismos de busca agilizando a troca 

de informação; o garimpo superficial do conteúdo relevante substituindo a lenta escavação do sig-

nificado; o ato de encontrar agulha no palheiro; a mineração de dados desenvolvendo a atenção; 
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a capacidade de buscar respostas para qualquer assunto; a necessidade de se manter informado;  

a pergunta ao “doutor” Google; a dependência da Tecnologia; o solucionismo tecnológico; o su-

posto uso da Tecnologia para consertar todos os problemas mundiais; a Era da Fartura da infor-

mação; a navegação no oceano de informações; a estrutura de comunicação da net permitindo  

a interligação em rede dos bancos de dados mundiais; o Google coletando e concentrando infor-

mações e ideias antes espalhadas pelo mundo; a capacidade de escanear toneladas de informação 

na Web; o modo praticamente instantâneo da net coletar e distribuir informação; a escola digital; 

a net tornando-se essencial para o trabalho, escola ou vida social; a infoproéxis; os insights; o mo-

vimento perpétuo da mente; a terceirização da memória através da memória auxiliar fornecida pe-

la Internet; o branco na memória; a memória dividida; a preferência pelo mínimo esforço; as con-

sequências cognitivas mais profundas da net; o cérebro humano tornando-se mais eficiente na 

busca de informação, mas ao mesmo tempo tendo diminuído a capacidade de refletir e concentrar; 

os cérebros velhos aprendendo truques novos; o internetês provocando mudanças na ortografia  

e na escrita; a substituição de ferramentas especializadas por meio polivalente de comunicação; os 

maus hábitos intelectuais da consciência; a influência da Tecnologia no relacionamento das pes-

soas; o incentivo ao consumismo; a informalidade da comunicação digital levando ao estreita-

mento da expressividade e da perda da eloquência; o impacto na saúde pelo uso abusivo das tec-

nologias da informação e comunicação; as alterações posturais e os riscos futuros dos usuários 

com longa jornada em frente ao computador; a geração fast onde tudo tem de acontecer rápido  

e pronto para o consumo imediato; o mundo delivery onde as relações são descartáveis; as solu-

ções imediatas e a falta de espaço para a espera e o amadurecimento; a plataforma das redes soci-

ais permitindo rápida mobilização e troca de informações; as manifestações dos black blocs;  

o rolezinho levando grupos de jovens da periferia aos shopping centers em busca de suposto la-

zer; o tempo gasto nas redes sociais fazendo comparações; o fakebook; a possibilidade de exibir 

online personalidade diferente, em maior ou menor grau, da habitual na experiência cotidiana;  

o tribunal Facebook. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os campos energéticos interdimensionais; os padrões energéticos 

dos sites da net; o assédio interconsciencial facilitado pela influência do holopensene extrafísico 

desfavorável dos sites acessados; o paraatalho para a Baratrosfera; a assim; a desassim; o acesso 

às Centrais Extrafísicas superando o acesso à Internet. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-aprendizado; o sinergismo memória individu-

al–memória combinada; o sinergismo pesquisa útil–serendipitia; o sinergismo nosográfico trans-

ferência-terceirização-fuga; o sinergismo patológico timidez–insegurança–Internet–mundo segu-

ro e confortável; o sinergismo Internet–realidade virtual–fonte inesgotável de estímulos. 

Principiologia: o princípio mens sana in corpore sano; o princípio popular expresso na 

máxima “as aparências enganam”; o princípio da descrença (PD); o princípio da cooperação na 

comunicação humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na utilização sadia da In-

ternet; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC) nas redes sociais; o código de etiqueta 

na Internet (netiqueta). 

Teoriologia: a teoria na prática; a teoria da comunicabilidade moderna; a teoria da ro-

béxis; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria dos 6 graus de separação 

aplicada às redes sociais. 

Tecnologia: a técnica da leitura rápida associada à técnica das anotações; a técnica do 

detalhismo; a técnica da classificação das informações; a Tecnologia da informação auxiliando  

a recuperação de dados; a técnica da oscilação longitudinal voluntária de energias (OLVE). 
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Voluntariologia: a equipe de voluntários infocomunicólogos do Holociclo; o voluntari-

ado a distância; o uso do E-mail por psicólogos voluntários da Pontifícia Universidade Católica 

(PUC) de São Paulo na orientação de dependentes da Internet. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da autorganização; o la-

boratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia. 

Efeitologia: o efeito google; o efeito google transformando a Internet em memória auxi-

liar; o efeito da redução da memória; o efeito da melhora nas habilidades de procura; o efeito da 

dependência da Internet; o efeito Streisand; o efeito manada potencializado pela rápida difusão 

da informação na Internet. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoaquisições cognitivas através da pesquisa  

e uso da Internet. 

Ciclologia: o ciclo uso-efeito-dependência; o ciclo colheita da informação–divulgação 

da informação; o ciclo pesquisa-autavaliação; o ciclo pesquisa-ponderação-escrita-debate; o ci-

clo jogos online–fantasia virtual–autismo social–abandono; o ciclo função intelectual em desu-

so–plasticidade cerebral–reciclagem de neurônios e sinapses–geração de novas conexões para 

outros trabalhos mais prementes; o ciclo mnemônico seleção-retenção-recuperação. 

Enumerologia: a acessibilidade; a interatividade; a dispersividade; a massividade de in-

formações; a privacidade em risco; a responsabilidade no uso; a busca pela visibilidade. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-fonte; o binômio pesquisa-leitura; o binômio curiosi-

dade-pesquisa; o binômio neoverpon–impermanência do texto eletrônico; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio autismo social–imersão digital; o binômio memória-cognição; o binô-

mio imagística-mnemônica. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–memória auxiliar; a interação raciocí-

nio-memória; a interação selecionar-cortar-colar; a interação Internet-ansiedade-voracidade;  

a interação endereço IP–pegada digital. 

Crescendologia: o crescendo dado-informação-conhecimento; o crescendo curiosidade- 

-pesquisa-conhecimento; o crescendo pesquisar-conhecer-ensinar; o crescendo impulso-pensa-

mento-ação; o crescendo paradigma eletronótico–neoparadigma consciencial; o crescendo Tec-

nologia digital–bagulho digital–disseminação de assédios. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-achado-fundamentação; o trinômio palavra-chave–

–pesquisa–resultado; o trinômio quantidade de informação–tempo para consulta–atenção dedi-

cada; o trinômio proteção da nova geração digital–banalização dos riscos–benefícios da Tecno-

logia superestimados; o trinômio anonimato-conveniência-fuga; o trinômio anonimato–ausência 

de comunicação verbal–distanciamento físico; o trinômio bibliotecas–templos do saber–conteú-

dos a serem garimpados; o trinômio leitura impressa–leitura em tela–intensificação das experi-

ências. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática– 

–escrita técnica; o polinômio rearranjar-associar-agregar-partilhar; o polinômio circuitos-cone-

xões-inputs-programação-resultado; o polinômio pesquisa na Internet–quantidade de informação 

disponível–tempo para consulta limitado–seleção dos resultados com qualidade. 

Antagonismologia: o antagonismo leitura profunda / leitura superficial; o antagonismo 

menor esforço / pesquisa detalhada; o antagonismo rememoração / esquecimento; o antagonismo 

concentração mental / dispersão consciencial; o antagonismo biblioteca pessoal / biblioteca vir-

tual; o antagonismo nerd / luddita; o antagonismo incêndio virtual / princípio da descrença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Internet aproximar quem está longe e afastar quem es-

tá perto; o paradoxo de a Internet unir pessoas quando essas desejam ficar isoladas da convivên-

cia pessoal; o paradoxo de a Tecnologia em excesso afetar a produtividade; o paradoxo de o au-

mento da inclusão social ocorrer em nítido descompasso com o processo de educação formal;  
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o paradoxo de a Internet ser fonte de bem enorme, mas também com potencial devastador para  

o mal. 

Politicologia: a anarquia; a democracia. 

Legislogia: a lei de Acesso à Informação; a lei do menor esforço; a proposta do Marco 

Civil da Internet (Ano-base: 2013); a impossibilidade das leis humanas limitarem o consumo de 

incalculável soma de conteúdo digital; a lei Cinderela ou Shutdown Law, proibindo os adolescen-

tes sul coreanos de jogar videogames durante a madrugada. 

Filiologia: a neofilia; a computaciofilia; a ciberneticofilia; a cienciofilia; a tecnofilia;  

a paratecnofilia; a pesquisofilia; a mnemofilia; a cogniciofilia; a conviviofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tecnofobia; a logizomecanofobia; a comunicofobia; a sociofo-

bia; a fronemofobia; a leiturofobia; a logofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da hipersensibilidade a eletrônicos; a síndrome do transtorno da dependência 

da Internet; a síndrome do excesso de informação; a síndrome do mundo moderno; a síndrome de 

burnout; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da memória autobiográfica superde-

senvolvida, ou hipertimesia; a síndrome do olho seco; a síndrome da lesão por esforço repetitivo 

(LER); a síndrome do narcisismo. 

Maniologia: a facilidade de difusão das manias na Internet; a mania de não usar antiví-

rus; a mania de não fazer backup; a mania de usar senha única; a mania de entrar no Facebook 

para se manter conectado; os tiques tecnológicos; a mania de olhar os E-mails a todo instante;  

a mania de limpar a lixeira virtual. 

Mitologia: o mito do cérebro multitarefa; o mito da Internet não regulada; o mito de  

a informação digital eliminar os livros; o mito de todos usarem a Internet; o mito da mídia inde-

pendente; o mito de ser anônimo na Internet; o mito de “se caiu na rede é gratuito”. 

Holotecologia: a comunicoteca; a imageticoteca; a idiotismoteca; a infoteca; a tecnote-

ca; a pesquisoteca; a Holoteca; a biblioteca virtual. 

Interdisciplinologia: a Efeitologia; a Infocomunicologia; a Pesquisologia; a Paratecno-

logia; a Assediologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Conviviologia; a Intrafisi-

cologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin destra com os 2 braços direitos; a conscin canhota com os 

2 braços esquerdos; a conscin geek. 

 

Masculinologia: o internauta; o nerd; o mergulhador no oceano de informação; o nativo 

digital; o imigrante digital; o internauta curioso; o comunicólogo; o infocomunicólogo; o caçador- 

-coletor nas matas de dados da Web; o conscienciólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntá-

rio; o verbetógrafo; o verbetólogo; o escritor; o pesquisador; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o epicon lúcido; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o excluído 

digital. 

 

Femininologia: a internauta; a nerd; a mergulhadora no oceano de informação; a nativa 

digital; a imigrante digital; a internauta curiosa; a comunicóloga; a infocomunicóloga; a caçadora- 

-coletora nas matas de dados da Web; a consciencióloga; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntá-

ria; a verbetógrafa; a verbetóloga; a escritora; a pesquisadora; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a epicon lúcida; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a excluída 

digital. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 
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communicator; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens informaticus; o Homo sapiens 

technophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito google homeostático = a criação de texto cosmoético evolutivo in-

terassistencial pelo uso parcimonioso e coadjutor de ferramentas de pesquisa da Internet; efeito 

google neutro = o entretenimento através do uso da Internet; efeito google patológico = o proble-

ma de saúde mental advindo do excesso no uso, falta de controle e posterior adicção à Internet. 

 

Culturologia: a cultura do compartilhamento; a cultura do consumo; a cultura da parti-

cipação; a cultura da desinformação; a cibercultura; a cultura digital; a cultura das redes soci-

ais; a cultura do holofote; a cultura da Internet; a cultura da Tecnologia; a cultura da Paratecno-

logia. 

 

Curiosologia. O bater de 1 tambor na África subsaariana podia ser ouvido à distância de 

aproximadamente 10 quilômetros. Transmitidas de vilarejo em vilarejo, as mensagens podiam 

percorrer mais de 150 quilômetros em questão de 1 hora. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Infocomunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 19 

tipos de atividades, soluções ou serviços realizados através da Internet, seguidos de exemplos 

(Ano-base: 2013): 

01.  Acesso remoto: TeamViewer; LogMeIn. 

02.  Armazenamento: DropBox; Google Drive; iCloud; SkyDrive. 

03.  Áudio: rádio online; podcasts. 

04.  Biblioteca virtual: Portal Domínio Público; Biblioteca Virtual Universal; Biblioteca 

Digital Mundial. 

05.  Big data: Google; Amazon.com; Fedex. 

06.  Blogues: Infotares; Conselho dos 500; IAC Portugal. 

07.  Conscienciologia: Colégios Invisíveis; Tertúlias Conscienciológicas; Amigos da En-

ciclopédia; Holoserver; Comunicons; ICGE; TVCompléxis. 

08.  Ensino: Khanacademy; Unespaberta; Veduca; e-unicamp; edX; e-Aulas USP. 

09.  Grupo de discussão: Newsgroups. 

10.  Infoassédio: violação dos direitos autorais; preconceito; cyberbullying; hackerismo; 

lavagem de dinheiro através do bitcoin; pornografia; pedofilia; phishing; sexting. 

11.  Intercomunicação: Chat; E-mail; Skype; WhatsApp. 

12.  Jogos: Candy Crush. 

13.  Localização: Google Maps; Waze. 

14.  Máquina virtual: Amazon Web Services; Linode; Locaweb; UOL DIVEO. 

15.  Pesquisa: Bing; Google; YAHOO. 

16.  Rede social: Facebook; Instagram; Twiter; LinkedIn; Orkut. 

17.  Serviço: HomeBanking; portal de serviços municipal, estadual e federal. 

18.  Venda online: ingressos; músicas; passagens; produtos. 

19.  Vídeo: Televisão (TV) digital; YouTube; Netflix; Crackle. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

9 tipos de efeitos, homeostáticos ou nosográficos, decorrentes do uso da Internet: 

1.  Aprendizado: prejuízo para a leitura; distração; divisão e problemas de atenção; di-

minuição do rendimento escolar; prejuízo para a cognição; hiperatividade; prejuízo ou incentivo 

para a criatividade e inventividade; aceleração do desenvolvimento; aumento da velocidade men-

tal, capacidade de processar informações com rapidez. 
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2.  Cerebral: funções mentais responsáveis pelo suporte ao pensamento calmo e linear 

dando lugar às funções de auxilio à localização, categorização e verificação de grandes porções 

de informação. 

3.  Comportamental: isolamento e outros problemas sociais; reforço do autismo; agres-

sividade; comportamento antissocial; indução de atitude machista; intimidação; indução ao con-

sumismo; cyberslacking. 

4.  Habilidade cognitiva: fortalecimento da coordenação mão-olho, da resposta reflexa 

e do processamento de sinais visuais. 

5.  Saúde mental: timidez; depressão; dessensibilização afetiva; irritação; falta ou exces-

so de sono; medo; confusão de fantasia com realidade; tecnoestresse. 

6.  Sexo: pornografia; pedofilia; aumento da exposição sexual; sexting; revenge porn. 

7.  Somático: excesso de peso e obesidade; sedentarismo; problemas na postura, audição 

ou visão. 

8.  Vício: incentivo do uso de álcool, cigarro e outras drogas; adicção a jogos virtuais. 

9.  Violência: indução da mentalidade de mundo violento onde a violência não gera con-

sequências. 

 

Teste. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 8 atitudes ou 

posturas pessoais indicativas de dependência da Internet, quando 5 ou mais são identificadas: 

1.  Excesso. Manter preocupação excessiva com a Internet. 

2.  Insatisfação. Precisar aumentar o tempo de conexão para manter a mesma satisfação. 

3.  Descontrole. Exibir esforços repetidos para diminuir o tempo de uso da Internet. 

4.  Irritação. Apresentar irritabilidade e / ou depressão. 

5.  Reatividade. Apresentar labilidade emocional quando o uso da Internet é restringido. 

6.  Tempo. Permanecer mais tempo conectado além do programado. 

7.  Risco. Ter o trabalho, as relações familiares e sociais em risco pelo uso excessivo. 

8.  Mentira. Mentir aos outros a respeito da quantidade de horas de conexão à Internet. 

 

Terapeuticologia. A desintoxicação digital desconectando completamente os usuários 

dos equipamentos tecnológicos; o Grupo de Dependência Tecnológica do Programa de Transtor-

nos do Controle dos Impulsos (PRO-AMITI) do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas 

da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). 

 

Profilaxia. Eis, na ordem funcional, 7 providências capazes de organizar o uso da Tec-

nologia: 

1.  Controle do tempo: verificar mensagens e redes sociais no máximo 3 vezes ao dia. 

2.  Sair da frente da tela: deixar de usar o computador e realizar outras atividades. 

3.  Baixar o consumo: fazer o download de ferramentas realmente úteis. 

4.  Superar a ansiedade: resistir à ânsia de navegar o tempo todo. 

5.  Assumir o comando: concentrar na realização de atividades sem a interrupção de re-

des sociais, E-mails e navegação em sites. 

6.  Fazer 1 coisa de cada vez: o cérebro humano acaba destinando pouca energia às ta-

refas quando mais de 1 coisa é realizada ao mesmo tempo. 

7.  Melhora dos relacionamentos interpessoais: reforçar o contato e convívio com fa-

mília, colegas e amigos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito google, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Hackerismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  artificial:  Tecnologia;  Neutro. 

12.  Mídia  baratrosférica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

13.  Reeducação  postural  global:  Holossomatologia;  Neutro. 

14.  Sociofilia  evolutiva:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Tecnologia  da  Informação  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;   

Neutro. 

 

A  INTERNET  ENQUANTO  FERRAMENTA  INTELECTUAL   
É  COMPONENTE  IMPORTANTE  E  INDISPENSÁVEL.  CABE  

AO  INTERMISSIVISTA  USÁ-LA  DE  MANEIRA  RACIONAL,  
MANTENDO  O  FOCO  EVOLUTIVO  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usa a Internet como forma de ampliar a cultura  

e o conhecimento? Utiliza com o propósito evolutivo e interassistencial? Sabe a hora de parar? 
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E F E I T O    H A L O    R E C I C L O G Ê N I C O  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito halo reciclogênico é o produto, resultado, repercussão, ressonância 

ou reverberação de determinada reciclagem intraconsciencial (recin) realizada pela conscin, ho-

mem ou mulher, impactando positivamente todas as consciências e o Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo halo deriva também do idioma Latim, hallos, e este 

do idioma Grego, hálos, “círculo luminoso; auréola”. Apareceu no Século XIX. O prefixo re pro-

cede do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensi-

ficação”. O primeiro elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição gênico tem conexão com genia,  

e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão cósmica da autorrecin. 2.  Reverberação omnidirecional 

da recin. 3.  Ressonância holocármica da reciclagem íntima. 4.  Impacto abrangente da atualiza-

ção intraconsciencial. 5.  Omnirressonância reciclogênica. 6.  Efeito halo do upgrade evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito halo reciclogênico, efeito halo reciclogênico 

egocármico, efeito halo reciclogênico grupocármico e efeito halo reciclogênico policármico são 

neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito antirrecin. 2.  Inércia recinológica. 3.  Reverberação da antir-

reciclagem. 4.  Repercussão da falta de reciclagem. 5.  Efeito da apatia antirrecinológica.  

6.  Efeito da estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o after effect da autorrecin; o rapport multiexistencial; os links 

energéticos grupocármicos; a recin medindo a selfperformance proéxológica; o network interas-

sistencial; os resultados da reciclagem top de linha; os observed results, pós-reciclagem, na saúde 

holossomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial das repercussões recinológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recin: as-

sistência holocármica. Autorreciclar é heterassistir. Focalizemos nas recins. 

Coloquiologia. Eis expressão popular visando clarificar a temática: – Se não fizer por 

você, faça pelo outro. 

Unidade. A recin sendo unidade de medida do nível de interassistência holocármica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene reciclogê-

nico; o holopensene da holocarmalidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade pró-recomposição grupocármica; a au-

topensenidade cosmovisiológica. 

 

Fatologia: as repercussões do autexemplarismo perante as companhias intra e extrafísi-

cas; a ressonância do pedido de desculpa pós-recin; as consequências interassistenciais do auto  

e heteroperdão; a racionalidade antidogmática favorecendo auto e heterorrenovações evolutivas; 

o abertismo a novas ideias e autexperimentações sadias; o resultado homeostático das autorrecins 

sobre conscins e consciexes; a reverberação da recin sobre todas as consciências do grupocarma; 

a desconstrução das próprias verdades absolutas contribuindo para a autorreciclagem; o eco reci-

clogênico sobre retrocompanhias, ao modo de ex-mães, ex-pais e ex-filhos; as oportunidades pró-
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-recin inerentes às crises existenciais; a voliciolina aplicada às modernizações íntimas; a falta de 

priorização e megafoco comprometendo as autoinovações; o planejamento diário e a definição de 

metas claras e objetivas oportunizando recins; a disciplina reciclogênica; a manutenção das ações 

práticas pró-reciclagem; o ato de bancar os medos e inseguranças referentes aos desafios pró-re-

cin; as recins favorecendo a saída da zona de conforto nosográfica dos componentes do grupocar-

ma; a promoção de insights interassistenciais nos compassageiros evolutivos; a cegueira emocio-

nal bloqueando as mudanças íntimas; os laboratórios e cursos conscienciológicos estimulando  

o update pessoal e grupal; a autexposição possibilitando auto e heteroqualificações; as autoges-

cons proporcionando recins viscerais; a autorreciclogenia sendo cláusula básica de qualquer proé-

xis; a assistência às demais consciências sendo fator motivador para a reciclagem; a interassistên-

cia enquanto mola mestra das autorreciclagens intraconscienciais profundas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interconexão 

energética com todas as consciências e o Cosmos; as repercussões multiexistenciais das recins re-

alizadas nesta vida; a onda energética pró-recomposição grupocármica abarcando as ex-vítimas; 

os resgastes na Baratrosfera propiciados a partir das autorrecins realizadas; os assédios extrafísi-

cos promovendo desânimos, estagnação evolutiva e podando reciclagens; as repercussões holos-

somáticas homeostáticas a cada mudança íntima; o quantum de energia liberado a cada recin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracompreensibilidade interassistencial–reciclagem re-

alizada; o sinergismo persistência-mudança; o sinergismo patológico ganhos secundários–estag-

nação evolutiva. 

Principiologia: o princípio de utilizar o tempo intrafísico em favor das recins; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) mantendo o megafoco no continu-

ísmo reciclogênico. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da reeducação consciencial; 

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da me-

gafraternidade; a teoria do holocarma da consciência; a teoria da repercussão multidimensional 

e multiexistencial das autorreciclagens. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica intensificando as reciclagens. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando o autodesassédio re-

ciclogênico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invi-

sível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia. 

Efeitologia: o efeito halo reciclogênico; o efeito halo da interassistência; o efeito auto  

e heterodesassediador das ações interassistenciais; o efeito antirreciclogênico da teimosia;  

o efeito halo da produtividade interassistencial; o efeito do compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses sedimentadas ao longo do processo reciclogênico; 

as neossinapses pós-reciclagem favorecendo a fixação de novos hábitos, ações, posturas e com-

portamentos. 

Ciclologia: o ciclo indelével de recins. 

Enumerologia: a organização; o planejamento; a determinação; a voliciolina; o discerni-

mento; o autenfrentamento; a autossuperação. 
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Binomiologia: o binômio varejismo-atacadismo; o binômio lucidez reciclogênica–igno-

rância antirreciclogênica. 

Interaciologia: a interação vontade-autenfrentamento; a interação autenfrentamento- 

-autossuperação; a interação autossuperação-autodesassédio; a interação autodesassédio-hete-

rodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial a partir das autorrecins; o crescendo 

produtividade interassistencial–estímulos reciclogênicos. 

Trinomiologia: o trinômio autorrecin-interassistência-recomposição. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autopesquisa-autotecnicidade-automa-

nutenção-autossuperação-recomposição. 

Antagonismologia: o antagonismo regressão / reciclagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de a recin pessoal poder assistir em âmbito grupal. 

Politicologia: a política da autorrecin sendo o melhor para todos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da reciprocidade reciclogênica interassistencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a priorofilia; a autorreeducaciofilia; a conscienciotera-

peuticofilia; a impactofilia; a grupocarmofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia da autacareação; o medo de encarar as autorrealidades conscien-

ciais. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a supressão da síndrome da 

pré-derrota. 

Maniologia: a mania de fugir de si mesmo; a mania de procrastinar posicionamentos 

comprometendo auto e heterorrecins; a mania da autossubestimação. 

Mitologia: o mito da aceleração evolutiva sem reciclagem; o mito de não existir luz no 

fim do túnel. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a consciencio-

metroteca; a pensenoteca; a convivioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Homeosta-

ticologia; a Autopriorologia; a Autotraforologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Proe-

xologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin neofílica; a conscin 

determinada; a conscin-solução; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o completista; o proexista; o reciclante exis-

tencial; o tenepessista. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a completista; a proexista; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens conscientiophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito halo reciclogênico egocármico = as repercussões autassistenciais 

da recin afetando positivamente a relação da conscin consigo própria; efeito halo reciclogênico 

grupocármico = as repercussões interassistenciais da recin afetando positivamente a relação da 

conscin com os componentes do grupocarma; efeito halo reciclogênico policármico = as reper-

cussões interassistenciais da recin afetando positivamente a relação da conscin com todas as de-

mais consciências e o Cosmos. 
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Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Proexologia; a cultura 

evolutiva da Grupocarmologia; a cultura da autorreflexão. 

 

Constatação. No atual momento evolutivo, a grande maioria das consciências ainda fo-

ge do autenfrentamento, explicitando ausência de autopesquisa, baixo nível reciclogênico e inte-

rassistencialidade superficial. 

Energossomatologia. Estamos conectados energeticamente a todas as consciências, 

mais intensamente com as quais interagimos ao longo da seriéxis. Logo, qualquer mudança no pa-

drão pensênico pessoal, a partir de autorrecins, pode gerar reverberações positivas em âmbito gru-

po e policármico. 

Estímulo. Atualmente (Ano-base:2020), os principais fatores impulsionadores das reci-

clagens íntimas são os conflitos, traumas ou o surgimento de doenças holossomáticas. Com o pas-

sar do tempo, mais conscins investirão proativamente nas autorrecins por terem maior lucidez 

quanto aos benefícios sobre as consciências e o Cosmos. 

 

Autopesquisologia. Considerando a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 contextos passíveis de serem observados quanto à repercussão das autorrecins: 

01.  Amortização. Possibilitam o abatimento gradual das dívidas holocármicas. 

02.  Família. Possibilitam a assistência a retrofamílias nucleares. 

03.  Grupocarma. Possibilitam insights nos componentes do grupocarma, promotores 

de recins e recéxis. 

04.  Heterodesassédio. Possibilitam desassédios interconscienciais. 

05.  Planeta. Possibilitam a melhoria das energias do planeta Terra. 

06.  Policarma. Possibilitam o acesso a novos perfis de assistidos. 

07.  Psicosfera. Possibilitam o encaminhamento de consciexes a partir da psicosfera pes-

soal. 

08.  Recomposição. Possibilitam a assistência às ex-vítimas, ex-algozes e ex-comparsas, 

desfazendo interprisões. 

09.  Resgate. Possibilitam resgates de consciexes na Baratrofera. 

10.  Tenepes. Possibilitam a qualificação do alcance interassistencial da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito halo reciclogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

04.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

08.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

12.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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A  COMPREENSÃO  QUANTO  AO  EFEITO  HALO  RECI-
CLOGÊNICO  PRIVILEGIA  A  INTERASSISTÊNCIA  LÚCIDA,  
FAVORECENDO  AS  RECOMPOSIÇÕES  HOLOCÁRMICAS   

E  A  LIMPEZA  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  (FEP). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância das reciclagens intra-

conscienciais para a assistência aos componentes do grupocarma e a melhoria do holopensene do 

Planeta? As autorrecins estão em dia ou vêm sendo procrastinadas? 

 

L. R. 
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E F E I T O    I N T E R M I S S I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito intermissivo é a demonstração prática, através de resultados evolu-

tivos alcançados nesta dimensão intrafísica, dos benefícios advindos da participação em Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático, capaz de gerar bem-estar acima da média planetária, senso de 

produtividade pessoal, sensação de alinhamento à proéxis e motivar as consciências a obter novas 

conquistas evolutivas para serem aceitas em Cursos Intermissivos mais avançados, alavancando 

assim a autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão provém do mesmo idioma Latim, missio, missionis, 

“ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar 

ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Consequência intermissiva. 02.  Repercussão intermissiva otimiza-

dora. 03.  Prática do CI. 04.  Objetivo do CI. 05.  Execução das ideias do CI. 06.  Fruto do CI.  

07.  Resultado do CI. 08.  Reflexo do CI. 09.  Derivante do CI. 10.  Decorrência intermissiva. 

Neologia: As 5 expressões compostas efeito intermissivo, efeito intermissivo latente re-

cente, efeito intermissivo aparente recente, efeito intermissivo latente maduro e efeito intermissi-

vo manifesto maduro são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Pseudonimologia. Para os intermissivistas ressomados, o nome intrafísico pode ser me-

ro pseudônimo adotado pela imposição das circunstâncias, quando a identidade extra é estampada 

nas incursões extrafísicas temporárias através das projeções lúcidas. 

Antonimologia: 1.  Causa intermissiva. 2.  Efeito extrafísico. 3.  Reflexo do intrafísico. 

Estrangeirismologia: o background do Curso Intermissivo; os flashbacks do Curso 

Intermissivo; o aftereffect; o butterfly effect; o breakthrough proexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à participação em Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – CI gera res-

ponsabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do CI; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; o holopensene favorável à autolucidez; a expansão da autopensenização. 

 

Fatologia: o salvo-conduto intermissivo; as salvaguardas advindas da exaustividade de 

explicitações do CI; as aulas práticas; as visitas ao intrafísico na pré-ressoma; a lucidez antecipa-

da na condição de fruto do CI; o sobrepairamento; a prioridade latente do intermissivista incoe-

rente; a prioridade explícita do intermissivista coerente; as descomplicações; as iniciativas moti-

vadas; a lupa íntima sobre as automimeses; a ressaca moral do erro reincidente; a liderança 

natural do intermissivista conectado às propostas do CI; a necessidade de aplicar o CI na di-

mensão intrafísica; a conjugação das ideias avançadas do CI com a realidade intrafísica; a evi-

tação da alienação intrafísica; a convivialidade sadia na condição de mensurador da aplicação do 

CI; o exemplarismo pessoal sendo demonstração da aplicação do CI; a compreensão do grupo-

carma; o conhecimento inato sobre bioenergias; o parapsiquismo desde a juventude; a evitação da 

mediocridade ainda na juventude; a Cosmoética vivenciada; as retrocognições do CI sendo ponto 
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de fixação das ideias evolutivas; o contrafluxo da Socin Patológica; a autoverificação do efeito 

intermissivo demonstrando a passagem pelo CI; a autorganização na condição de matéria básica; 

o amparo de função presente; a Conscienciologia sendo efeito da ressoma dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase no 

intrafísico gerada a partir do EV, evocando o Zeitgeist do CI; o aumento do contato evoluciólogo- 

-intermissivista a partir da dimensão extrafísica; as excursões projetivas ao educandário extra-

físico; o professor do CI sendo amparador de função; a fôrma holopensênica do CI sendo ponto 

de recarga bioenergética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro sadio–ideias do CI; o sinergismo mérito evolu-

tivo–CI; o sinergismo autorganização–efeito intermissivo; o sinergismo aulas de Conscienciolo-

gia–efeito intermissivo. 

Principiologia: o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo erro; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de honrar os compromissos assumidos; o princípio 

da autocoerência; o princípio da exequibilidade das ideias do CI; o princípio da evolução cons-

ciencial; o princípio da inexistência de privilégios evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a parateática dos CIs; a teoria da recuperação de 

cons. 

Tecnologia: a mnemotécnica no contexto da Holomnemônica. 

Voluntariologia: a predisposição ao voluntariado como efeito das aulas do CI; o volun-

tariado predispondo a rememoração do CI; o voluntariado sendo a consecução do CI; o volunta-

riado como ponto de reencontro dos intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito intermissivo; os efeitos da autoparaprocedência; os efeitos das ide-

ias inatas; os efeitos das retrocognições sadias; os efeitos do comprometimento intermissivo; os 

efeitos das autopriorizações inteligentes; os efeitos da proéxis; o efeito halo dos CIs. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo CI; as neossinapses gerando neocon-

ceitos e neoações. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo intermissão preparató-

ria–intrafisicalidade executiva–pós-dessomática avaliativa. 

Enumerologia: o efeito intermissivo decisor; o efeito intermissivo divisor de águas;  

o efeito intermissivo aglutinador; o efeito intermissivo difusor; o efeito intermissivo retrocognitor; 

o efeito intermissivo gerador de crises; o efeito intermissivo denotador. 

Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio aparência-conteúdo; o binômio teoria-prática; o binômio estudo-aplicação; o bi-

nômio preparação-consecução; o binômio ideal-possível; o binômio vida intermissiva–vida intra-

física. 

Interaciologia: a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação intermissi-

vista–Cognópolis–amparo de função; a interação FEP–CI–preparação da proéxis–consecução 

da proéxis. 

Crescendologia: o crescendo preparação-consecução-completismo; o crescendo Bara-

trosfera–resgate extrafísico–CI–ressoma otimizada–maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio causa-efeito-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissivista / incompletista; o antagonismo proé-

xis avançada / impaciência juvenil; o antagonismo preparação avançada / consecução pífia. 
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Paradoxologia: o paradoxo maturidade extrafísica–inexperiência intrafísica; o parado-

xo assiduidade no CI–infrequência nas tertúlias; o paradoxo presença no CI–ausência na Prova 

Geral de Conscienciologia. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo ampliando o efeito intermissivo; a lei do re-

torno; a lei da seriéxis. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a gregariofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a ausência da decidofobia; a ausência da voliciofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a deter-

minoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Coerenciologia; a Interassistenciologia; a Inter-

missiologia; a Proexologia; a Ortopensenologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin voluntária. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito intermissivo latente recente = a conduta do jovem pusilânime, sem 

força para executar o planejamento do CI, mas sentindo os efeitos das ideias sedimentadas nas au-

las pré-ressomáticas; efeito intermissivo aparente recente = o desempenho do jovem, posicionado 

quanto à priorização do cumprimento da proéxis, utilizando a paradiplomacia para o bom conví-

vio com as consréus; efeito intermissivo latente maduro = o desalento da conscin de meia-idade 

com sensação de melin pela falta de aplicabilidade do curso CI; efeito intermissivo manifesto 

maduro = a euforin da conscin de meia-idade em pleno cumprimento da proéxis. 
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Culturologia: a cultura do barzinho, onde jovens se reúnem para exercer a convivialida-

de através do umbilicochacra, inevitavelmente será substituída, em futuro próximo, pela cultura 

do debate intermissivo, no qual a convivialidade será exercida através do mentalsoma, ampliando 

os efeitos intermissivos e eliminando problemas enfrentados pela juventude nos dias atuais (Ano- 

-base: 2011). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, as conscins intermissivistas podem ser 

classificadas em duas categorias básicas, a seguir na ordem de importância, com relação aos efei-

tos intermissivos: 

1.  Fecundas: a conscin capaz de materializar as ideias do CI recém realizado, superando 

as dificuldades encontradas. 

2.  Estéreis: a conscin, mesmo preparada exaustivamente na pré-ressoma, incapaz de 

realizar as ideias do CI recém realizado, devido a questões intraconscienciais. 

 

Banzo. Considerando a Intermissiologia, vale ressaltar, principalmente ao inversor jeju-

no, ser o efeito intermissivo propulsor da vontade decidida no alinhamento à proéxis nesta dimen-

são e incapaz de gerar banzo em relação à comunex de procedência, mesmo esta sendo avançada, 

e em contraste direto com a dimensão intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito intermissivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02. Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03. Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

04. Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05. Curso  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06. Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

08. Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09. Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10. Ideal  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12. Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

13. Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14. Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

15. Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  INTERMISSIVO  É  CONSTATAÇÃO  INEVITÁVEL  

AOS  INTERMISSIVISTAS  ENGAJADOS  NAS  VERDADES  

RELATIVAS  DE  PONTA,  SENDO  COMBUSTÍVEL  EFICAZ 
PARA  O  CUMPRIMENTO  DAS  CLÁUSULAS  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aventou a possibilidade de ser intermissivista? 

Em caso afirmativo, já observou os efeitos práticos do Curso Intermissivo? 
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E F E I T O    I N T R A C O N S C I E N C I A L    D O    E V E N T O    I N V E X O L Ó G I C O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito intraconsciencial do evento invexológico é o somatório de conse-

quências e repercussões positivas observadas na própria conscin, homem, ou mulher, desencadea-

das pela participação em encontro, reunião, concentração, aglutinação e confluência multidimen-

sional de consciências objetivando debates referentes à Invexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igual-

mente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; pró-

ximo ao centro; interiormente”. O termo consciência procede também do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

evento provém do mesmo idioma Latim, eventus, “acontecimento; sucesso; resultado; saída; de-

senlace; resolução; fim”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo inversão origina-se igualmente do 

idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtor-

nar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição 

logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Consequência intraconsciencial da participação no evento invexoló-

gico. 2.  Resultado pessoal de vivência em ambiente invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito intraconsciencial do evento invexológico, 

efeito intraconsciencial superficial do evento invexológico e efeito intraconsciencial profundo do 

evento invexológico são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito grupal do evento invexológico. 2.  Efeito intraconsciencial da 

leitura invexológica. 

Estrangeirismologia: A ruptura do status quo; o selfbrainstorming após a expansão da 

lucidez; o make yourself motivador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do predomínio da auto-

crítica quanto à Autopriorologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Esclarecimento: 

efeito intraconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inversão existencial; os invexopensenes; a inve-

xopensenidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI); o holopensene da programação exis-

tencial; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene do abertismo; o holopensene do 

campus de Invexologia; o holopensene da reciclagem intraconsciencial; os recinopensenes; a reci-

nopensenidade; o holopensene da neofilia; os neopensenes; a neopensenidade; a vontade de man-

ter-se no holopensene de cursos e eventos invexológicos. 

 

Fatologia: a expansão de lucidez experimentada na apresentação de artigos científicos;  

a percepção dos aportes notados na apresentação de artigos invexológicos; o feedback positivo do 

público dos eventos após apresentação de gescons autorais; a mudança de hábito; a mudança de 

posicionamento; o recalibramento consciencial; a reorientação de bússola intermissivista; o pare-
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cer inarredável; a data irremediável; o basta; a automotivação; a inspiração; a satisfação íntima;  

a tranquilidade pessoal; a identificação de recins prioritárias; a maturidade de aceitar conselhos 

pertinentes; a sensação de tempo perdido; a vontade de produzir gestações conscienciais; a vonta-

de de assistir; a análise comparativa dos valores pessoais e valores intermissivos; o ato de cair  

a ficha; a chapa quente; a cessação de carências e medos; a cauterização das fissuras invexológi-

cas; o sobrepairamento dos problemas pessoais facilitando a tomada de decisões; a mudança de 

opinião; a saída da zona de conforto; a reciclagem profunda; a autorreconciliação; a autocura;  

a autorreflexão; o aprofundamento da autocrítica; a contrariedade do parceiro ou parceira afetivo- 

-sexual com as priorizações evolutivas pessoais; a percepção da mudança sadia de comportamen-

to pelos familiares; as crises sadias de amadurecimento; a formação de novas amizades evoluti-

vas; a predisposição à formação de relacionamento duplista, de caráter e objetivos evolutivos;  

o convívio agradável com outros intermissivistas; a qualificação da intencionalidade pessoal;  

a priorização da autopesquisa; o registro das vivências pessoais como âncora de posicionamento; 

a motivação para a escrita; a análise racional das priorizações holossomáticas; a compreensão da 

necessidade do altruísmo para agir evolutivamente; as mudanças de planos; a mudança de carreira 

profissional bem sucedida quando necessário evolutivamente; as concessões evolutivas; a motiva-

ção para utilização das capacidades intraconscienciais ainda ociosas; a desconstrução da vaidade 

gesconográfica; a recuperação de cons magnos; a aproximação da programação existencial; a di-

nâmica parapsíquica da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

 

Parafatologia: a expansão de lucidez promovida por amparadores extrafísicos; a extra-

polação das habilidades parapsíquicas nos ambientes de eventos e cursos invexológicos; o vis-

lumbre evolutivo da atuação de minipeça no maximecanismo interassistencial multidimensional; 

a janela interdimensional aproveitada; o aumento do parapsiquismo; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a ampliação homeostática da sinalética energética parapsíquica; a ex-

teriorização de energias conscienciais (ECs) assistenciais; o aumento das projeções conscientes 

(PCs); a megaeuforização; a diferença das parapercepções em ambientes otimizados e nos ambi-

entes comuns da vida pessoal; a bolha energética da Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR; o ambi-

ente extrafísico da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); as energias específicas do campus da ASSINVÉXIS; a euforin; a euforex; a homeosta-

se holossomática; a dilatação espaço-temporal intraconsciencial nos períodos de imersão; a volici-

olina; a sensação do reencontro grupocármico multiexistencial; os indicadores parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo esforço-recompensa; o sinergismo recin-recéxis; o siner-

gismo procura-encontro; o sinergismo sugestão-experimentação; o sinergismo priorização-am-

paro; o sinergismo empenho-aporte; o sinergismo interesse-oportunidade; o sinergismo predis-

posição-obtenção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade inter-

missivista; o princípio da holomaturidade; o princípio das prioridades evolutivas; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando as decisões com foco nos 

propósitos evolutivos da programação existencial. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da saturação mental; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autoinvexometria; a técnica da autoconscienciometria;  

a técnica da autopesquisa aplicada nas decisões embasadas em fatos. 

Voluntariologia: a ampliação da interrelação com os amparadores ante a decisão de de-

dicar-se ao voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntariado aplicado com 

bom desempenho, comprovando a eficácia das decisões críticas tomadas pelo intermissivista;  

a realização da tares promovida pelo voluntário docente em Conscienciologia ajudando na susten-

tação dos autoposicionamentos e escolhas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratorio 

consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial do evento invexológico; o efeito Hulk; o efeito fê-

nix; o efeito da ampliação da paraperceptibilidade útil facilitada pelas janelas interdimensionais; 

a representatividade dos efeitos gerados nos eventos invexológicos em relação à programação 

existencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pela apresentação de artigos e verbetes so-

bre Invexologia; as neossinapses criadas a partir de questionamentos e debates nos eventos inve-

xológicos, ampliando a visão de conjunto e confirmando ou refutando teorias e ideias pessoais; as 

neossinapses criadas ao observar os exemplos positivos de inversores veteranos priorizadores 

das autoproéxis; a geração de neossinapses pela expansão da lucidez promovida pelos ampara-

dores. 

Ciclologia: o ciclo referencial automimético ação repetitiva–frustração; o ciclo extrapo-

lacionismo–ação inovadora–sensação de realização; o ciclo patológico insatisfação-acomoda-

ção-autassédio. 

Enumerologia: o efeito contrário (o antidiscernimento); o efeito superficial (o autacum-

pliciamento); o efeito efêmero (a autocorruptibilidade); o efeito desencadeador de crise (a auto-

cognição); o efeito autenfrentador (a autocriticidade); o efeito efetivo (a autopriorização); o efeito 

profundo (a autodecidibilidade). 

Binomiologia: o binômio diálogo-desinibição (DD) praticado com amigos, colegas  

e participantes dos eventos e cursos invexológicos; o binomio decidofilia-proéxis. 

Interaciologia: a interação medo-estagnação impedindo a tomada de decisões priori-

zando o mais evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo sobrepairamento–análise mentalsomática–cosmovisão;  

o crescendo conhecimento-participação-interação; o crescendo autenfrentamento-automotiva-

ção-ação-satisfação; o crescendo crise patológica–crise de crescimento; o crescendo percepção- 

-fato-autopesquisa; o crescendo crise-recin-recéxis; o crescendo efeito decisor–manutenção–re-

sultados. 

Trinomiologia: o trinômio vivência-repercussão-ortopensenização. 

Polinomiologia: o polinômio ruptura de paradigma–priorização evolutiva–participação 

em novos eventos–manutenção de referencial intraconsciencial; o polinômio vivência-repercus-

são-decisão-motivação-ação-libertação. 

Antagonismologia: o antagonismo autocomprovação tarística / acovardamento; o anta-

gonismo opiniões pessoais / conselhos externos; o antagonismo decisão pessoal / aprovação fa-

miliar. 

Paradoxologia: o paradoxo decidofobia–desejo de mudança; o paradoxo descontenta-

mento-estagnação; o paradoxo incomodação-acovardamento; o paradoxo atraso existencial–re-

clamação justificadora; o paradoxo do esbregue escancarado ignorado, levando a conscin gra-

dualmente de volta à zona de conforto e, potencialmente, à melex. 

Politicologia: a verponocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da atração pensênica; a lei da homeostase intra-

consciencial; o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade. 

Filiologia: a invexofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a desperto-

filia; a bibliofilia; a gesconofilia; a exemplofilia; a autorraciocinofilia; a reciclofilia; a autopesqui-

sofilia; a conviviofilia; a tertuliofilia; a verbetografofilia; a tecnofilia; a fatofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a proexofobia; a recinofobia; a decidofobia; a neofobia;  

a amparofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome do ostracismo; a síndrome do con-

flito de paradigmas; a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome dos bastidores;  

a sindrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: o mito de evoluir sozinho. 
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Holotecologia: a invexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autocoerenciologia; a Autodecidologia; 

a Autoinconflitologia; a Intermissiologia; a Invexologia; a Parapercepciologia; a Decidologia;  

a Autopriorologia; a Autabsolutismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autocrítica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o intermissivista; o jovem autanalítico; o ma-

crossomata; o evoluciente; o agente retrocognitor inato; o reciclante existencial; o maxidissidente 

ideológico; o autopesquisador; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a intermissivista; a jovem autanalítica; a macros-

somata; a evoluciente; a agente retrocognitora inata; a reciclante existencial; a maxidissidente 

ideológica; a autopesquisadora; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

invexologus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens 

definitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito intraconsciencial superficial do evento invexológico = o easy co-

me, easy go, promovendo reflexões estéreis ou fugazes ao inversor ainda não vivenciando o pa-

radigma consciencial de fato, resultando no desperdício da precocidade, das oportunidades de 

reciclagem e do exercício de liderança; efeito intraconsciencial profundo do evento invexológico 

= a manutenção do posicionamento invexológico, as extrapolações, a autapropriação da técnica 

da inversão existencial, impulsionando recins críticas, a materialização de gescons sobre Invexo-

logia e a atuação como agente retrocognitor. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Proexo-

logia; a cultura prioritária da evolução consciencial; a cultura da mudança; a cultura da Prioro-

logia; a cultura do autoposicionamento. 

 

Desassediologia. A vivência em ambientes multidimensionais homeostáticos pode im-

pactar seriamente a manifestação da conscin participante, alterando o curso das escolhas pessoais, 

posicionamentos e prioridades de maneira irreversível. 

Autodecidologia. Há de ser observado, em cada caso, o nível de dificuldade, sincronici-

dade ou amparabilidade, convergindo ou dissuadindo a conscin à vivência nesses ambientes e os 

resultados pessoais. Sob a ótica da Autodesassediologia, eis, dispostas na ordem lógica, 10 etapas 

capazes de facilitar a predisposição a tais vivências, observadas pelo inversor: 

01.  Abertismo. Ter abertismo para participar dos eventos invexológicos e acessar neo-

verpons. 

02.  Autorganização. Dispor de condições mínimas nas áreas financeira, pessoal, profis-

sional e familiar para poder participar dos eventos. 

03.  Priorização. Buscar a superação de possíveis contrafluxos nas diversas áreas da vi-

da capazes de impedir a chegada nos eventos invexológicos. 

04.  Autocrítica. Ter atenção, autodiscernimento e autocrítica para expandir a autocog-

nição com as ideias e conceitos técnicos acessados. 

05.  Neofilia. Manter abertismo a fim de permitir o acesso intraconsciencial às ideias  

e à expansão da acurácia para enxergar novas possibilidades. 
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06.  Lucidez. Buscar a ortopensenidade e o sobrepairamento, mantendo a lucidez e evi-

tando contrapensenizações a posturas e exemplos teáticos de professores abordados em ambientes 

de palestras, apresentações ou aulas. 

07.  Posicionamento. Observar o amparo, racionalidade, logicidade e fatofilia para 

tomar decisões evolutivas necessárias. 

08.  Autodecidibilidade. Conquistar maturidade, coragem, estofo e resiliência para con-

cretizar ou efetivar decisões tomadas em momentos de lucidez expandida. 

09.  Autabsolutismo. Manter continuísmo, dedicação e esforço para seguir o planeja-

mento após decisão tomada, dando manutenção aos propósitos decorrentes, mantendo a moti-

vação. 

10.  Fixação. Realizar a manutenção do trabalho com as energias, buscando reacessar  

e manter padrão de lucidez máximo já alcançado. 

 

Repercutibilidade. Sob os critérios da Lucidologia, eis, dispostos na ordem alfabética,  

8 exemplos de efeitos profundos da participação nos eventos invexológicos, desencadeadores de 

decisões, posicionamentos e ações práticas: 

1.  Anticonflitividade: a remissão dos autoconflitos impulsionando a tomada de deci-

sões críticas em relação à proéxis. 

2.  Autoposicionamento: o autesclarecimento quanto aos propósitos da técnica da invé-

xis, ajudando a conscin a definir se vai ou se fica. 

3.  Autorganização: o realinhamento do curso da vida intrafísica por meio da autorgani-

zaçao máxima, com valores pessoais intermissivistas após período de imersão em eventos invexo-

lógicos, gerando sensação de realização pessoal e satisfação. 

4.  Exemplarismo: a motivação para decisões após observação de exemplos de inverso-

res veteranos e experiências expostas. 

5.  Holossomaticidade: a reorganização holossomática auxiliando a manutenção e re-

equilíbrio das energias do inversor. 

6.  Proexialidade: a recuperação de cons magnos facilitando a assunção proexológica do 

intermissivista recém-chegado. 

7.  Recin: o autenfrentamento gerando crises sadias de crescimento e mudanças de posi-

cionamento imediatas. 

8.  Tares: a automotivação em prol da interassistência, materializada em forma de ges-

cons tarísticas, esclarecendo a partir do exemplarismo pessoal. 

 

Desviacionismo. Eis, como resultados adjacentes, dispostas na ordem alfabética, 6 for-

mas de fuga passíveis de serem desencadeadas pela participação nos eventos invexológicos, de-

correntes da falta de posicionamento, abertismo ou superficialidade, impossibilitando ao inversor 

ou inversora absorver os esclarecimentos na intraconsciencialidade e, consequentemente, no men-

talsoma: 

1.  Antirrecin: o acumpliciamento antievolutivo, mantendo o autexperimentador na zona 

de conforto patológica, recuando frente à necessidade de reciclagens, gerando afastamento do 

grupocarma evolutivo e, consequentemente, da autoproéxis. 

2.  Autoconflitividade: o autoconflito gerando antagonismo ao paradigma consciencial. 

3.  Autossubestimação: a autovitimização impedindo a assunção de responsabilidades 

maiores, reciclagens e a autexposição tarística das vivências pessoais. 

4.  Competitividade: a autodesmotivação pela comparação equivocada com resultados 

ou vivências de outros inversores em diferentes fases da invéxis ou diferentes níveis evolutivos. 

5.  Covardia: a pusilanimidade autodecisória gerando acovardamento e abdicação da 

aplicação da técnica da invéxis. 

6.  Decidofobia: o acovardamento pessoal gerado pelo medo do arrependimento quanto 

às decisões críticas. 
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Autodecidologia. De acordo com a Interaciologia, eis, em ordem alfabética, 5 áreas de 

interação consciencial capazes de potencializar ou anular as ações ou decisões oriundas dos 

efeitos intraconscienciais manifestados nos eventos invexológicos: 

1.  Carreira profissional: autorganização e disponibilidade no manejo do tempo diutur-

no, permitindo maior ou menor disponibilidade interassistencial ou predomínio ostensivo sobre 

outras áreas da vida. 

2.  Círculo de amizades: valores pessoais antievolutivos podendo desencadear a manu-

tenção de amizades ociosas, sujeição às pressões sociais, e comodismo grupal. 

3.  Família: liberdade demonstrada em maior ou menor grau em virtude da maturidade 

nas relações desta e de outras vidas, necessitando de maior ou menor assistência. 

4.  Relacionamento afetivo-sexual: sinergismo na vivência do paradigma consciencial, 

fonte principal de orientação da vida intrafísica para o intermissivista, podendo potencializar ou 

reduzir a efetividade das condições de voluntário, docente, pesquisador e reciclante ativo. 

5.  Voluntariado: autoconscientização multidimensional e grau de seriedade e vivência 

da condição de intermissivista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito intraconsciencial do evento invexológico, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  grupal  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  abrir  mão–sobrepairar:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Janela  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

09.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Primeira  ação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  dos  bastidores:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  INTRACONSCIENCIAL  DO  EVENTO  INVE-
XOLÓGICO  É  A  AUTOINTERVENÇÃO  DIRETA  NO  ESTA- 
DO  AUTOCRÍTICO  DO  INVERSOR  OU INVERSORA  AU-

TOPRIORIZADOR  DOS  VALORES  PROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Qual retorno você, leitor ou leitora, obtém de cada evento invexológico 

do qual participa? Na média atual, os efeitos são impulsionadores da evolução pessoal ou ainda 

repete crises já vivenciadas? 
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I. A. 
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E F E I T O    M A C H O -F Ê M E A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito macho-fêmea é o agente gerador e mantenedor da vida no planeta 

Terra (Biologia, Zoologia, Botânica), tanto da maioria das espécies vivas quanto do embasamento 

dos modos de viver (Intrafisicologia, Etologia, Sociologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo macho deriva também do idioma Latim, masclus ou 

masculus, “ser do sexo masculino”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra fêmea procede 

igualmente do idioma Latim, femina, “fêmea”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Efeito do casal. 2.  Assimetria das coisas. 3.  Ambiguidade das reali-

dades. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito macho-fêmea, miniefeito macho-fêmea e ma-

xiefeito macho-fêmea são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Macho. 2.  Fêmea. 3.  Objetos. 

Estrangeirismologia: o antagonismo yin / yang; o antagonismo input / output. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da sexualidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Efeito: causa 

posterior. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a subumanidade sexual permeando o holopensene terrestre; a holopense-

nosfera. 

 

Fatologia: a procriação do gênero humano; o par; a parelha; o casal; a transitoriedade do 

corpo humano (ginossoma, androssoma); a condição ininterrupta da respiração e dos batimentos 

cardíacos; o detonador da vida na Terra; os encaixes das coisas na dimensão humana; a incerteza 

das imperfeições; o imprevisível das surpresas; as crises de crescimento; a intrafisicalidade; a Im-

perfecciolândia; a Deficienciolândia; o estigma do sexo na vida intrafísica; a consciência não tem 

sexo; as limitações da matéria; a matéria sobre a consciência; a consciência sobre a matéria;  

a Tecnologia baseada no sexo; a debilidade da Materiologia; a grandeza da Conscienciologia;  

o otimismo gerado pelo autodiscernimento; a autossegurança nascida da inteligência evolutiva 

(IE); a intercompreensão. 

 

Parafatologia: o íncubo; o súcubo; o acoplamento energético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Efeitologia: o efeito macho-fêmea; o fato das realidades intrafísicas derivarem do efeito 

macho-fêmea; o efeito halo do efeito macho-fêmea. 

Enumerologia: o efeito macho-fêmea; o encaixe macho-fêmea; a relação macho-fêmea; 

a bissociação mulher-homem; a interação androssexo-ginossexo; a junta macho-fêmea; a junta 

lingueta-ranhura. 

Binomiologia: o binômio energia-matéria; o binômio consciência-matéria; o binômio 

mente-crânio. 

Trinomiologia: o trinômio fecha-abre-liga. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14326 

Polinomiologia: o polinômio fechadura-dobradiça-tomada-ferrolho encontrado por toda 

parte. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / reação; o antagonismo acre / doce; o antago-

nismo fluxo / refluxo; o antagonismo reta / curva; o antagonismo homem sexual / homem cons-

ciencial; o antagonismo mulher sexual / mulher consciencial. 

Politicologia: a androcracia; a ginecocracia. 

Filiologia: a cogniciofilia; a biofilia; a materiofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a sexofobia; a sociofobia. 

Maniologia: a sexomania; o sexolismo. 

Mitologia: os mitos sexuais. 

Holotecologia: a sexoteca; a sincronoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Efeitologia; a Sexologia; a Somatologia; a Se-

xossomatologia; a Evoluciologia; a Duplologia; a Tenepessologia; a Interaciologia; a Experimen-

tologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; o casal íntimo; a dupla evolutiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o sexólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a sexóloga. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens humanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito macho-fêmea = o brinco no lóbulo da orelha humana (efeiti-

nho); maxiefeito macho-fêmea = a geração do ser humano (efeitarrão), homem e mulher. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 45 co-

niunctios da realidade proxêmica humana, notadamente das casas modernas, gerados a partir do 

efeito macho-fêmea – complementaridade saliência / reentrância – praticamente onipresente: 

01.  Agulha / linha; agulha / músculo; agulha / sulco (toca disco). 

02.  Alça / ferrolho. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14327 

03.  Anel / dedo. 

04.  Botão / casa do vestuário. 

05.  Botão de pressão / pino. 

06.  Bota / perna. 

07.  Broca / dente. 

08.  Broche / blusa. 

09.  Cabeça / chapéu. 

10.  Cabide / roupa. 

11.  Cabo / canaleta. 

12.  Caixilho / janela. 

13.  Caneta / tampa. 

14.  Cartão / telefone. 

15.  Chapa / rebite. 

16.  Colchete / tecido. 

17.  Cravo / ferradura. 

18.  Dedo / dedal. 

19.  Dobradiça / eixo. 

20.  Engrenagem / roda dentada. 

21.  Estaca / solo. 

22.  Fechadura / chave. 

23.  Fio / eletroduto. 

24.  Garrafa / funil. 

25.  Gaveta / cômoda. 

26.  Lâmpada / bocal. 

27.  Mão / luva. 

28.  Moeda / slot machine. 

29.  Molde / massa. 

30.  Papel / grampo. 

31.  Parafuso / bucha na parede. 

32.  Pênis / camisinha. 

33.  Pé / meia; pé / sapato. 

34.  Pistão / cilindro. 

35.  Prego / madeira. 

36.  Raiz / terra. 

37.  Rolha / gargalho. 

38.  Sonda / solo. 

39.  Tacha / cortiça. 

40.  Tênis / cadarço. 

41.  Tomada / plugue. 

42.  Torneira / conector. 

43.  Torradeira / pão. 

44.  Útero / diu. 

45.  Zíper / dentes do fecho 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito macho-fêmea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

2.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

3.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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4.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

5.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

7.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

TODA  CONSCIÊNCIA  RENDE  HOMENAGENS  À  GANGA  

BRUTA  DA  MATÉRIA.  NENHUMA  CONSCIÊNCIA,  NEM  

MESMO  O  SERENÃO,  ESCAPA  DO  EFEITO  MACHO-FÊ-
MEA  QUANDO  RENASCE  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você já ponderou as consequências da imposição grosseira do efeito 

macho-fêmea governando a vida humana? Já buscou situar a si próprio além desse nível rudimen-

tar da existência intrafísica temporária? 
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E F E I T O    NE O P A R A D I G M Á T I C O    D A    P R O J E Ç Ã O    L Ú C I D A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito neoparadigmático da projeção lúcida é o resultado da autovivên-

cia de experiências extracorpóreas autocomprovando de maneira inequívoca para a conscin, ho-

mem ou mulher, a realidade multidimensional, reestruturando a automundividência e ampliando  

a autoconsciencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, 

néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo 

paradigma provém do mesmo idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”, e este do idioma 

Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Surgiu no Século XVIII. A palavra projeção origi-

na-se do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de 

estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para dian-

te”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo lúcido também deriva do idioma Latim, lucidus, “lu-

minoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Resultado neoparadigmático da projeção lúcida. 2.  Consequência 

neocognitiva da projetabilidade lúcida. 3.  Impacto ressignificador da projeção lúcida. 4.  Reper-

cussão neoparadigmática da vivência extrafísica lúcida. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito neoparadigmático da projeção lúcida, efeito 

neoparadigmático autassistencial da projeção lúcida e efeito neoparadigmático interassistencial 

da projeção lúcida são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Ineficácia neoparadigmática da projeção lúcida. 2.  Insuficiência 

neoparadigmática da projetabilidade lúcida. 3.  Efeito estagnador da projeção lúcida. 4.  Efeito 

antievolutivo da lucidez projetiva. 

Estrangeirismologia: o neomodus vivendi pós-projetivo; o upgrade proexológico; 

o time for change; o impacto da out-of-body experience (OBE); o breakthrough projeciológico; 

a open mind; os aftereffects da projeção lúcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Persistên-

cia: volição recompensada. Abertismo facilita recins. Projeção: neocognição autopesquisística. 

Coloquiologia: a projeção lúcida na condição de divisor de águas; a experiência extrafí-

sica reforçando a missão de vida; os sonhos abrindo caminhos; a lucidez de nada ser por acaso. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Quem procura acha”. “Quem não 

duvida de nada, nada sabe”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autocognição. A autocognição não é sofrimento”. “As ideias na vigília física ordi-

nária são, geralmente, superficiais e rudimentares. Quando começa a autovivência do processo 

multidimensional, muda tudo na vida da conscin. Não existe nada superior à autocognição quando 

profunda, parapsíquica, multidimensional, paragenética, cosmoética, evolutiva e prioritária”. 

2.  “PL. O mais relevante da Projetabilidade Lúcida é o aumento do senso de responsa-

bilidade cosmoética, evolutiva, perante a autocognição multidimensional”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene pessoal da Interas-

sistenciologia; os dubiopensenes impactando as decisões de trabalho; a dubiopensenidade; os neo-
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pensenes pós-projeção lúcida; a neopensenidade; os projeciopensenes reciclogênicos; a projecio-

pensenidade; a reciclagem da patopensenização; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a pre-

mência da requalificação pensênica ao constatar extrafisicamente os efeitos de pensar mal do ou-

tro; os qualipensenes; a qualipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: as mudanças profundas no modo de pensar a partir das vivências projetivas; 

a reciclagem intraconsciencial gerada pela projeção lúcida; o autodespertar multidimensional in-

questionável; a ampliação do autodiscernimento qualificando a interassistencialidade; a autoluci-

dez nas ações cotidianas; a certeza íntima do trabalho a ser realizado; a qualificação da intencio-

nalidade; a vivência do neoparadigma pessoal; a busca pelo aprofundamento interassistencial; 

a compreensão da necessidade do assistido; o cuidado em não prejudicar o outro; o bem-estar 

após o paradever cumprido; a automotivação frente aos possíveis percalços da transição paradig-

mática; a vontade promovendo a projeção consciente; o aprimoramento da cosmoética pessoal; 

o fraternismo vivenciado; a qualificação da força presencial; a superação dos autoconflitos 

gerados pelo apriorismo do olhar meramente intrafísico; o neoposicionamento refletido no exem-

plarismo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a neocognição ad-

quirida na projeção lúcida; a autexperimentação de projeção assistida; a parapercepção do amparo 

extrafísico de função; a sensibilidade energética ampliada; a sinalética energética e parapsiquica 

pessoal; a lucidez projetiva desdramatizando os problemas intrafísicos; a experiência multidimen-

sional trazendo maior empatia e ampliando o trabalho assistencial em prol de conscins e conscie-

xes; a recuperação de cons auxiliando o entendimento das interprisões grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocognição–interassistência qualificada; o sinergismo 

omniquestionamento–amparo extrafísico; o sinergismo projetor assistencial–amparador presente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético de o conhecimen-

to trazer maior responsabilidade. 

Codigologia: a reestruturação do código pessoal de Cosmoética (CPC) pós-experiência 

projetiva esclarecedora; o exercício da interassistencialidade expresso no código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do alvo mental; a técnica da projeção consciente através do so-

nho; a técnica das posturas projetivas; a técnica da concentração mental; a técnica da autorrela-

xação psicofisiológica; o hábito do autoquestionamento enquanto técnica para conquista da luci-

dez projetiva. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito neoparadigmático da projeção lúcida; os efeitos evolutivos da luci-

dez projetiva autexperimentada; o efeito positivo das vivências extrafísicas; o efeito das recins 

pós-projetivas; o efeito alavancador da proéxis pós-experiência multidimensional vivenciada lu-

cidamente. 

Neossinapsologia: a projeção lúcida gerando neossinapses cosmovisiológicas; as recins 

promotoras de neossinapses; a vivência do paradigma consciencial facilitando a criação de neossi-

napses. 
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Ciclologia: o ciclo projeção lúcida–autorreflexões–recins; o ciclo ação-reação; o ciclo 

passado-presente-futuro; o ciclo interprisão-recomposição-libertação. 

Enumerologia: a automotivação projetiva ressignificadora; a autexperimentação com-

probatória reperspectivadora; o autodiscernimento interassistencial balizador; a autocognição ho-

lossomática desassediadora; a autorreciclagem intraconsciencial propulsora; a autocosmovisão 

evolutiva discernidora; o autoneoparadigma multidimensional cosmoetificador. 

Binomiologia: o binômio intencionalidade cosmoética–projeção assistida; o binômio al-

vo mental–lucidez projetiva. 

Interaciologia: a interação autesforço-heterauxílio; a interação autopredisposição as-

sistencial–amparo extrafísico; a interação autoquestionamento intrafísico–autocognição extrafí-

sica. 

Crescendologia: o crescendo olhar intrafísico–visão multidimensional; o crescendo 

neofilia–abertismo consciencial; o crescendo tacon-tares; o crescendo aprender mais–assistir 

melhor. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-determinação-resultado; o trinômio aquisição neo-

cognitiva–expansão cosmovisiológica–aplicação imediata. 

Polinomiologia: a vivência do polinômio projeção lúcida–autorreflexão–neocognição– 

–upgrade interassistencial–ganho evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo apriorismo / autexperimentação; o antagonismo su-

perficialidade na análise dos fatos / profundidade ao analisar os parafatos; o antagonismo auto-

crenças limitantes / autexperimentação libertadora; o antagonismo pensamento fechado (neofo-

bia) / mente aberta (neofilia). 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin precisar sair do soma para aprofundar o co-

nhecimento sobre si mesma; o paradoxo de voltar ao passado para entender o presente; o para-

doxo de a mudança ser permanente; o paradoxo de a escolha pessoal repercutir no grupo evolu-

tivo; o paradoxo autossuficiência evolutiva–interdependência evolutiva; o paradoxo de a inter-

prisão familiar poder ser a chave para a autolibertação no curso grupocármico. 

Politicologia: a projeciocracia; a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia; a luci-

docracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a reurbanocracia; a evoluciocracia; a cos-

mocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei evolutiva da in-

terassistencialidade; a lucidez quanto à lei da inseparabilidade grupocármica na transformação 

dos nós interprisionais em laços fraternais. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a projeciofi-

lia; a amparofilia; a autocriticofilia; a reciclofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a eliminação da descrenciofobia; a reciclagem 

da questionofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome de Swedenborg; a cura da síndrome da pato-

pensenidade relacionada ao assistido; a evitação da síndrome do salvacionismo; a superação da 

síndrome da apriorismose nas interrelações; o descarte da síndrome da mediocrização existen-

cial. 

Maniologia: a mania de achar só se viver única vez; a mania do achismo no julgamento 

de fatos. 

Mitologia: o mito de o projetor lúcido ser mais evoluído; o mito de a projeção lúcida 

ser sonho profético. 

Holotecologia: a projecioteca; a lucidoteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; a pa-

rapercepcioteca; a cognoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Neoparadigmologia; a Projeciologia; a Para-

percepciologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Consciencioterapia; a Paracogniciolo-

gia; a Autolucidologia; a Parafenomenologia; a Multidimensiologia; a Parapesquisologia; a Ana-

liticologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin aberta; a isca interconsciencial lúcida;  

a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; a conscin enciclopedista; 

o ser desperto. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o amparador extrafísico; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o exemplarista; o buscador; o pa-

rapercepciologista; o autopesquisador; o acoplamentista; o evoluciente; o tenepessista. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a amparadora extrafísica; a autodecisora; a inter-

missivista; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a exemplarista; a buscadora; a pa-

rapercepciologista; a autopesquisadora; a acoplamentista; a evoluciente; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sa-

piens neossinapticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito neoparadigmático autassistencial da projeção lúcida = a amplia-

ção da autocognição favorecendo recins e requalificando as ações do projetor; efeito neoparadig-

mático interassistencial da projeção lúcida = a ampliação do alcance assistencial gerada pela vi-

vência da multidimensionalidade aplicada às ações diárias do projetor. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da Autodeterminologia; 

a cultura da autexperimentação; a cultura da autorreflexão; a cultura da autocognição; a cultura 

da interassistência; a eliminação da cultura religiosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito neoparadigmático da projeção lúcida, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Argumentação  neoparadigmática:  Neoparadigmologia;  Neutro. 

04.  Atualização  autoparadigmática:  Paradigmologia;  Neutro. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 
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SENDO  FENÔMENO  PARAFISIOLÓGICO,  A  TODOS  DIS-
PONÍVEL,  CABE  À  CONSCIN  INTERESSADA  NA  INTERAS-
SISTENCIALIDADE,  INVESTIR  NA  PROJEÇÃO  CONSCIENTE 
AO  MODO  DE  FERRAMENTA  NEOCOGNITIVA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou projeção lúcida reperspectivadora 

da própria condição existencial? Compreende o papel dessa ferramenta evolutiva para autopes-

quisa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 187. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 165, 166 e 1.310. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

página 452 e 468 a 470. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 57. 
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E F E I T O    NE O V A L O R A T I V O    P Ó S -R E C I N  
( P A R A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito neovalorativo pós-recin é a consequência ou repercussão da atuali-

zação e qualificação do juízo crítico, avaliativo e analítico da conscin, homem ou mulher, a partir 

das renovações intraconscienciais conquistadas no transcurso da trajetória autevolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição neo provém o idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo valor 

deriva do idioma Latim Tardio, valore, “valor; importância”. Surgiu no Século XIII. O prefixo 

pós provém do idioma Latim, post, “atrás de; depois de (no espaço e no tempo); depois; em se-

gundo lugar; em seguida; pouco depois”. O segundo prefixo re também deriva do idioma Latim, 

re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede 

também do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; 

roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O terceiro prefixo intra provém igualmente do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência vem do mesmo 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito reavaliativo pós-autorreciclagens. 2.  Consequência neovalo-

rativa das autorrecins. 3.  Dividendos do ciclo neorrecin–novo senso valorativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito neovalorativo pós-recin, miniefeito neovalo-

rativo pós-recin e maxiefeito neovalorativo pós-recin são neologismos técnicos da Paraxiologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do automimetismo valorativo. 2.  Efeito da estagnação retro-

valorativa. 3.  Efeito dos retrovalores arraigados. 

Estrangeirismologia: as autorrevisões valorativas ad infinitum; a autorreciclogênese 

acionando o download de paravalores intermissivos; a reconsideração cosmoética das prioridades 

no lifetime; o quantum reciclogênico necessário à desconstrução de autovalores apriorísticos mul-

timilenares; a relevância do Zeitgeist nos sistemas grupais de valoração. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos neorreferenciais evolutivos conquistados. 

Ortopensatologia: – “Interassistencialidade. A tares tem sempre valor”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocriticologia; o reflexo das neopenseniza-

ções no cotidiano; o materpensene exposto no sistema pessoal de valoração; os metapensenes;  

a metapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os antipensenes; a antipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os prioropensenes; o refinamento da prioropensenidade; as mudanças radicais 

pautadas na restruturação pensênica cosmoética de alto nível; a espiral das atualizações pensêni-

cas; a autossustentação ortopensênica dos reposicionamentos existenciais pró-evolutivos. 

 

Fatologia: as recins cosmoetificando o juízo de valor; as reciclagens retificando evoluti-

vamente o ponteiro axiológico; a hierarquia neovalorativa refletida na heurística pessoal; as autor-

recins manifestas nas autodeliberações; o autorrepositório neovalorativo embasando decisões crí-

ticas; a quebra da inércia retrovalorativa; o Manual Pessoal das Prioridades (MPP) aberto a atua-

lizações; o caráter centrífugo dos reposicionamentos valorativos sadios (Interassistenciologia);  

a autoconscienciometria expondo os neovalores existenciais; as plurimanifestações do processo 
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autovalorativo; as neoprioridades promovendo afastamentos e aproximações interconscienciais; 

os referenciais evolutivos lucidamente revisados; as neopredileções homeostáticas afinadas à au-

toproéxis; os antibagulhismos em geral; as autossuperações consolidando neoposturas; os contra-

fluxos aos neointeresses pró-evolutivos; o ônus da verbação de ortovalores; os refluxos antirreci-

nogênicos impedindo a consolidação neovalorativa; os eventuais desafetos gerados pelo descarte 

de antigos hábitos; o convívio harmônico com heteroposicionamentos axiológicos díspares; a re-

fratariedade aos antigos referenciais nosográficos; os automatismos autexplicitados pelas neossig-

nificâncias; as recins em moto-contínuo frutificando readequações comportamentais em prol do 

autocompléxis; o autexemplarismo revalorativo fomentando reciclagens grupais; as autoprescri-

ções proexológicas inovadoras; a neovisão avaliativa sobre as casuísticas pessoais; as neoprospec-

tivas homeostáticas do reciclante existencial autocomprometido; a elucidação recinológica expon-

do o megavalor do aqui-agora interassistencial; o megafoco em valores conscienciocêntricos capi-

talizando a acertometria interassistencial; a distribuição grafotarística das autoconquistas revalo-

rativas cosmoéticas; o autesforço pela ancoragem axiológica ao Curso Intermissivo (CI); os valo-

res evolutivos em comum compondo a base da paravinculação maxiproéxica multiexistencial 

(Gruporrevezamentologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) relativizando a intrafisicalidade; os impactos holossomáticos das 

autorrenovações íntimas; as pararreivindicações frente a retrovalores abandonados; a projetabili-

dade lúcida colocando em cheque valores eletronóticos; o maior alinhamento valorativo do escri-

tor tarístico à amparabilidade grafotécnica extrafísica; os extrapolacionismos cognitivos e parapsí-

quicos compondo neorreferenciais evolutivos; a mentalsomaticidade pró-evolutiva atualizando 

neometas assistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neocognição-neovalores; o sinergismo reciclogênico dos 

atributos mentaissomáticos cosmoeticamente direcionados; o sinergismo recuperação de cons– 

–qualificação paraxiológica; a confluência de escalas valorativas no sinergismo amparador- 

-amparando; a revisão das prioridades a partir do sinergismo das reciclagens intraconscienciais. 

Principiologia: os valores neocientíficos decorrentes do princípio da descrença (PD);  

o princípio evolutivo da mudança ininterrupta; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); os 

neovalores cosmoéticos assimilados pelo princípio do alinhamento maxiproexológico; o posicio-

namento consistente ao bancar o princípio “isso não é pra mim”; o princípio da utilidade; o prin-

cípio da retribuição grafotarística ao esclarecimento reciclogênico recebido. 

Codigologia: o gradiente neoaxiológico ínsito ao código pessoal de Cosmoética (CPC); 

os valores específicos elencados em cada cláusula do CPC. 

Teoriologia: a megapriorização da teoria e prática da Interassistenciologia. 

Tecnologia: a técnica do máximo aproveitamento do tempo intrafísico; a auscultação in-

terassistencial dos valores alheios através da técnica da troca de papéis; a autaplicação da técnica 

da Cosmoética Destrutiva; as técnicas reciclogênicas da Conscienciologia reperspectivando me-

tas existenciais; as recins profundas na técnica da tenepes; a técnica do posicionamento pessoal. 

Voluntariologia: o reconhecimento das oportunidades reciclogênicas e recompositórias 

no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; as neovariáveis evolutivas levantadas no labcon do reciclante. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível da Reeduca-

ciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito neovalorativo pós-recin; os efeitos parassociais das autorrenova-

ções valorativas; os efeitos das verpons conscienciológicas nas conscins intermissivistas; os efei-

tos automiméticos dos retrovalores cultivados; os efeitos omniquestionadores da neovaloração. 
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Neossinapsologia: as autorrecins gerando neossinapses qualificadoras da mensurabili-

dade intra e extraconsciencial; as neossinapses revisiológicas. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso apreender (Discernimentologia)–reciclar (Intraconsciencio-

logia)–revalorar (Autaxiologia)–exemplificar (Posicionamentologia); o olhar grafotarístico sobre 

o ciclo pessoal valores superados–valores atualizados; o ciclo empolgação autorrenovatória–re-

ciclagem epidérmica–sucumbência a retrovalores anacrônicos. 

Binomiologia: o binômio neossignificações evolutivas–neopossibilidades assistenciais; 

o binômio neovaloração cosmoética–megafoco assistencial; o binômio neovalores-neomotiva-

ções; o binômio ajustes axiológicos–correção de rota autoproexológica; o binômio choque de 

autovalores–crise existencial. 

Interaciologia: a interação neovalores evolutivos–neopadrões de conduta; a interação 

postura antirrenovatória–vulnerabilidade à robéxis; a interação neopriorizações–neoestratégias 

interassistenciais; a interação neovalores–conceptáculos cognitivos. 

Crescendologia: o crescendo do nivelamento entre autovalores intra e extrafísicos;  

o crescendo instinto-discernimento; o crescendo do autorrealismo multidimensional; o crescendo 

da priorização tarística retributiva; o crescendo da relevância das pequenas oportunidades inte-

rassistenciais cotidianas; o crescendo autovaloração egoísta–valorização cósmica; o crescendo 

da valorização mentalsomática; o crescendo visão dos olhos–cosmovisão dos paraolhos. 

Trinomiologia: o trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticida-

de; o trinômio automimético neocontextos-retrovalores-retroposicionamentos; o trinômio priori-

dades-hábitos-rotinas; o trinômio antirrecin-retrovalores-incompléxis; o trinômio verpon–rear-

ranjo neocognitivo–lupa neoaxiológica; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio valores-intenções-propósitos-expectativas; o polinômio 

dos megavalores evolutivos autodiscernimento-autorganização-detalhismo-exaustividade. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo vontade lúcida  

/ desejo subcerebral; o antagonismo desqualificar / requalificar; o antagonismo subvaloração  

/ sobrevaloração; o antagonismo valores convencionais / valores conscienciais; o antagonismo 

relevante / supérfluo; o antagonismo autodefesa / autabertismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mesmo cenário existencial adquirir neossignificações 

evolutivas relevantes ao reciclante; o paradoxo de a preferência de ontem ser a aversão de hoje. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a autolucidocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei da sincronicidade do Cosmos; a lei 

da atração dos afins; a lei da autorretificação permanente; a lei da obsolescência; a lei da singu-

laridade consciencial; a lei do contágio do exemplarismo positivo. 

Filiologia: a ideofilia; a abertismofilia; a autanaliticofilia; a autorreeducaciofilia; a adap-

taciofilia; a retilineofilia; a reorganizaciofilia. 

Fobiologia: o descarte da decidofobia a partir da resolutividade valorativa. 

Sindromologia: a quebra da síndrome do vazio conceitual. 

Mitologia: os valores anacrônicos sustentados pelos mitos pessoais. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a taxoteca; a enumeroteca; a experi-

mentoteca; a metodoteca; a maxiproexoteca; a temperamentoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraxiologia; a Paradireitologia; a Priorologia; a Autenganolo-

gia; a Holomaturologia; a Paradigmologia; a Recexologia; a Verponologia; a Prospectivologia;  

a Sistematologia; a Autocriteriologia; a Egocarmologia; a Mesologia; a Decidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin refutadora; a pessoa coerente; a conscin neofílica; a personalida-

de assertiva; a personalidade libertária; o ser desperto; os neogrupos evolutivos. 

 

Masculinologia: o priorizador; o conscienciólogo; o autodecisor; o maxidissidente ideo-

lógico; o reciclante existencial; o recinólogo; o paradireitólogo; o maxiproexista; o cognopolita;  

o intermissivista; o exemplarista; o tenepessista; o conscienciômetra; o projetor consciente. 
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Femininologia: a priorizadora; a consciencióloga; a autodecisora; a maxidissidente ideo-

lógica; a reciclante existencial; a recinóloga; a paradireitóloga; a maxiproexista; a cognopolita;  

a intermissivista; a exemplarista; a tenepessista; a conscienciômetra; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egomutator; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sa-

piens autopriorologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mundiperceptor; o Homo 

sapiens decidophilicus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens interdependens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito neovalorativo pós-recin = a priorização de técnicas energos-

somáticas, em detrimento ao foco meramente somático, em consequência das autorrenovações ín-

timas relativas à Multidimensiologia; maxiefeito neovalorativo pós-recin = a priorização das atua-

ções grupo e policármicas, em detrimento ao foco unicamente egocármico, em decorrência das 

autorrenovações intraconscienciais englobando a Interassistenciologia. 

 

Culturologia: a cultura da tares; a cultura da produtividade evolutiva; a cultura da Au-

tolucidologia Proexológica; a cultura da coerência pessoal contínua; a cultura da renovação. 

 

Evoluciologia. Dentro da Megaverponologia, o continuísmo reciclogênico reforça a re-

levância das ideias evolutivas de ponta, voltadas à interassistencialidade, elencadas enquanto 

neorreferencial axiológico da conscin intermissivista, levando à valorização, livre de omissões  

e utopias, da utilização e ampliação dos atributos do paracorpo do discernimento. 

 

Revaloração. Atinente à Cosmovisiologia, eis, em ordem alfabética, 25 variáveis passí-

veis de adquirirem maior relevância ou importância para a conscin, homem ou mulher, em conse-

quência das reciclagens intraconscienciais autoconquistadas: 

01. Amizades: a neovisão seriexológica quanto aos compassageiros evolutivos. 

02. Comunicabilidade: a neovisão pacificadora nas trocas de informações. 

03. Conscienciografia: a neovisão otimizadora da produção grafoassistencial. 

04. Cronêmica: a neovisão revezamentológica da existência pessoal e grupal. 

05. Cultura: a neovisão universalista do culturalismo pessoal. 

06. Desafetos: a neovisão harmonizadora de eventuais desavenças interpessoais. 

07. Duplismo: a neovisão fraterna das experiências duplistas. 

08. Energossomática: a neovisão rentável das possibilidades energoassistenciais. 

09. Esportes: a neovisão holossomática das atividades físicas e desportivas. 

10. Família: a neovisão heteroperdoadora sobre o grupo consanguíneo. 

11. Finanças: a neovisão profícua sobre o uso cosmoético do dinheiro. 

12. Fitoconvivialidade: a neovisão bioenergética do contato diário com a flora. 

13. Ideário: a neovisão analítica das ideias emitidas, admitidas e autossustentadas. 

14. Localização: a neovisão parageográfica sobre a opção do cognopolitismo. 

15. Moradia: a neovisão proexológica da praticidade evolutiva da residência pessoal. 

16. Ofício: a neovisão holocármica sobre os frutos do trabalho remuneratório. 

17. Pensenes: a neovisão realista sobre as consequências da autopensenização. 

18. Paradever: a neovisão comprometida com as ortocondutas autabsolutistas. 

19. Política: a neovisão crítica quanto à autocondição inevitável de cidadão político. 

20. Proxêmica: a neovisão maxiproexológica sobre a autolocalização intrafísica. 

21. Sociedade: a neovisão antiperdularista das interações pessoais cotidianas. 

22. Trafais: a neovisão antinculcadora das lacunas atributológicas pessoais. 

23. Trafares: a neovisão desrepressiva dos defeitos intraconscienciais atuais. 

24. Trafores: a neovisão empreendedorista quanto aos autopotenciais de atuação. 

25. Zooconvivialidade: a neovisão assistencial da coexistência com pré-humanos. 
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Amplitude. De acordo com a Pensenologia, o acúmulo de autorrecins amplia a confian-

ça íntima do autopesquisador quanto aos potenciais cosmoéticos de atuação, refletindo-se no vis-

lumbre lógico e racional de neointeresses grupais de maior vulto, base dos cosmopensenes assis-

tenciais da maxiproéxis. Interassistencialidade: megavalor cósmico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito neovalorativo pós-recin, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Aprumo  cosmoético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

06.  Autacertometria:  Autocompletismologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  Prioridades  Evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

10.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

O  EFEITO  NEOVALORATIVO  PÓS-RECIN  É  AUTOVERIFICÁ-
VEL  A  PARTIR  DA  CRESCENTE  PRIORIZAÇÃO  TEÁTICA  

DAS  NEOIDEIAS  ASSISTENCIAIS  DA  CONSCIENCIOLOGIA  

NAS  DECISÕES,  ESCOLHAS  E  AUTOPOSICIONAMENTOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa mudanças sadias nas autopriorizações  

a partir das autorrecins? Admite ser a interassistencialidade o maior valor a ser conquistado? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

887. 

 

M. P. C. 
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E F E I T O    P A C I F I C A D O R    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito pacificador da tenepes é a repercussão holossomática sadia das or-

toenergizações realizadas em parceria com o amparo funcional nas sessões assistenciais diárias, 

capaz de proporcionar tranquilidade íntima e harmonia existencial à conscin tenepessista e às 

consciências assistidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito provém do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de al-

guma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo pacificador procede também do idioma Latim, pa-

cificator, “pacificador”, constituída por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efei-

to; efetuar; desempenhar; cumprir”. Apareceu no Século XVI. A palavra tarefa vem do idioma 

Árabe, tahîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arro-

jar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vo-

cábulo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito apaziguador da tarefa energética pessoal. 2.  Efeito anticon-

flitivo da tenepes. 3.  Repercussão tranquilizadora da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito pacificador da tenepes, efeito autopacifica-

dor da tenepes e efeito heteropacificador da tenepes são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito beligerante do heterassédio. 2.  Efeito conflituoso do autassé-

dio. 3.  Repercussão patológica da desassistência. 

Estrangeirismologia: o paracoaching parapsíquico superespecializado propiciado pelas 

práticas tenepessistas; o upgrade evolutivo oportunizado pela tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da imperturbabilidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Tenepes 

requer ortopensenidade. Tenepes pacifica holopensenes. Tenepes: ortovalor multidimensional. 

Tenepes: paradever autoimposto. Serenismo: pacificação universal. 

Coloquiologia: o potencial das ortoenergias para botar água fria na fervura e permitir  

o aparar das arestas. 

Proverbiologia. Eis provérbio referente ao tema: – Aos poucos, e em paz, muito se faz. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relacionadas ao tema: 

1.  “Assistência. Se há confiança absoluta nos amparadores extrafísicos, a consequente 

pacificação íntima da conscin assistente favorece o desenvolvimento da assistência”. 

2.  “Autopacifismo. Quem luta negativamente consigo mesmo, tende a lutar contra to-

dos. Quem é intimamente pacífico, pacifica o holopensene”. 

3.  “Pacificação. Todas as personalidades que pensam em assistencialidade tendem  

à pacificação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade interdimensional; o de-

senvolvimento de tenepessopensenes; a tenepessopensenidade esclarecedora; a expansão dos luci-

dopensenes; a lucidopensenidade multidimensional; a consolidação de benignopensenes; a benig-

nopensenidade acolhedora; a aprendizagem de paratecnopensenes; a paratecnopensenidade desas-

sediadora; a distinção de exopensenes; a exopensenidade cosmoetificadora; a sustentação de or-

topensenes; a ortopensenidade harmonizadora; a pesquisa dos autopensenes favorecedores da sin-

tonia com o holopensene homeostático do amparo funcional; a constatação de o holopensene pa-

cífico ser capaz de harmonizar ambientes e seres vivos. 
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Fatologia: a tenepes considerada dentre as conquistas prioritárias e desafiadoras da 

conscin pacifista; a tenepes elegida enquanto valor existencial primário; a assunção de compro-

misso interdimensional vitalício com a pacificação consciencial; a admissão da responsabilidade 

diária com o acolhimento pacificador dos assistidos durante a prática tenepessista; as aprendiza-

gens sobre paz hauridas nas reflexões sobre as vivências da tenepes; a constatação de o posiciona-

mento pacífico ser capaz de facilitar a convivência sadia. 

 

Parafatologia: o autodomínio satisfatório do estado vibracional (EV) profilático; os ex-

perimentos interdimensionais diários nas sessões tenepessistas; as assimilações energéticas com  

a consciex amparadora de função e consciências assistidas; as repercussões homeostáticas das ir-

radiações de ortoenergias interassistenciais; a tenepes inspiradora de ideias, posições e ações paci-

ficadoras; as comprovações da pacificação íntima requerida à paraconexão eficaz com o amparo 

funcional; os extrapolacionismos parapsíquicos permitindo a vivência de níveis inusuais de paci-

ficação; a constatação do potencial harmonizador dos campos energéticos homeostáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin tenepessista–consciex amparadora da tenepes;  

o sinergismo hiperacuidade multidimensional–discernimento parapsíquico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o principio da evolução interassisten-

cial; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio da amparabi-

lidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio do Cosmos estar sob controle in-

teligente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à averiguação da lisura 

nas práticas tenepessistas. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica tenepessista de revisão dos contatos das úl-

timas 24 horas; a técnica do acoplamento energético; a técnica da coenergização cadenciada;  

a técnica do contraponto balsâmico; a técnica da desassim; a técnica da autaferição cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares parapsíquica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da tenepes; o efeito evolutivo, acumulativo, cosmoético 

das práticas diárias da tenepes; o efeito das práticas diárias da tenepes na autoconsciencialidade 

evolutiva; o efeito harmonizador das ortoenergizações em parceria ao amparo funcional; o efeito 

da pacificação intraconsciencial na conquista da autodesperticidade; o efeito halo da tranquili-

dade interior na harmonização exterior; o efeito pacificador da autossintonização aos fluxos do 

Cosmos. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses derivadas das vivências e inspirações 

parassistidas na sessão tenepessista. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a ortorrotina parapsíquica; o preparo holossomático; a higiene holopen-

sênica; a harmonização intraconsciencial; a paraconexão amparadora; a coenergização balsâmica; 

a co-realização tenepessista. 

Interaciologia: a interação pacificação íntima–pacificação interconsciencial. 

Crescendologia: o crescendo de ortovivências multidimensionais propiciadas pela tene-

pes; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-ortointenção-autorganização-persistência; o poli-

nômio boa vontade–boa intenção–bom humor–autodiscernimento cosmoético. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada a interassistência multidimensional. 

Filiologia: a tenepessofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a pa-

cificofilia; a neofilia; a recinofilia. 
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Mitologia: a desconstrução do mito da onipotência do assistente sobre o assistido; o fim 

do mito da interpacificação unilateral. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a epicentroteca; a pacificoteca; a convivioteca; a confli-

toteca; a desassedioteca; a megafraternoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Parapercepciologia; a Energologia; a Autodis-

cernimentologia; a Amparologia; a Conviviologia; a Desassediologia; a Pacifismologia; a Cosmo-

eticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex amparadora da tenepes; a consciência-bombeiro consciencial;  

a consciência assistida na sessão tenepessística. 

 

Masculinologia: o tenepessista. 

 

Femininologia: a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessologus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito autopacificador da tenepes = aquele capaz de favorecer o desen-

volvimento da anticonflitividade íntima da conscin tenepessista; efeito heteropacificador da tene-

pes = aquele capaz de favorecer a remissão de conflitos interconscienciais envolvendo ou não  

a conscin tenepessista. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica; a cultura da Tenepesso-

logia; a cultura da paz. 

 

Tenepes. A tenepes, tarefa assistencial pautada na paraperceptibilidade cosmoética, pos-

sui potencial para fornecer lições conscienciológicas diárias, notadamente quanto às possibilida-

des de pacificação consciencial. 

Aprendizagem. O aproveitamento dos potenciais pacificadores da tenepes depende da 

capacidade do tenepessista de analisar, refletir e aprender com as vivências interdimensionais nas 

sessões diárias da tenepes. 

Heteropacificação. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 vivências da tenepes com 

potencial para promover a heteropacificação: 

1.  Assepsia de holopensenes. Exteriorização de ortoenergias para a dissipação de 

energias gravitantes (EGs) conflituosas, a fim de eliminar patocontágios, favorecer entendimentos  

e a construção de consensos. 

2.  Harmonização interconsciencial balsâmica. Exteriorização de ortoenergias, tran-

quilas e benignas, para situações de desentendimentos, hostilidades e conflitos, a fim de apazi-

guar ânimos, propiciar o reestabelecimento da lucidez e possíveis conciliações. 

3.  Heterodesassédio. Exteriorização de ortoenergias para o afastamento de consciexes 

assediadoras das conscins em contenda, a fim de sofrear as patoinspirações fomentadoras de con-

flitos interconscienciais. 

4.  Limpeza de rastros patopensênicos. Exteriorização de ortoenergias para locais nos 

quais, em consequência de emocionalismos, foram criadas assinaturas pensênicas desequilibrado-

ras e beligerantes, a fim de evitar o surgimento ou acirramento de conflitos a partir de patopres-

sões holopensênicas. 
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Autodiagnóstico. As parexperimentações da tenepes podem favorecer o diagnóstico so-

bre o próprio nível de pacificação. 

Recins. Constatações de a autopacificação ser capaz de potencializar a paraconexão ao 

amparo funcional e a eficiência da assistência interdimensional, motivam à identificação e efeti-

vação das recins requeridas para o incremento nos níveis de paz intraconsciencial. 

Autopacificação. Eis, em ordem alfabética, 4 vivências da tenepes com potencial para 

favorecer a autopacificação: 

1.  Autodesassédio. Identificação de autassédios na origem da conflitividade pessoal ca-

pazes de dificultar a conexão ao amparo, favorecendo o planejamento das ações desassediantes. 

2.  Inspiração parassistida. Indicação de diagnóstico sobre situação conflituosa viven-

ciada, favorecendo a compreensão do problema e a construção de soluções pacíficas. 

3.  Leitura holopensênica. Experimentação de padrões energéticos de pacificação da 

consciex amparadora e de conflituosidade das consciências assistidas, favorecendo a constatação 

da superioridade dos sentimentos pacíficos, harmonizadores, para o bem-estar evolutivo. 

4.  Responsabilidade. Autoconscientização das inúmeras condições conflitivas, intra  

e interconscienciais, a partir dos pedidos de tenepes, favorecendo a consolidação do compromisso 

pela minimização das multicarências de pacificação por meio de esclarecimento e exemplificação. 

 

Ortopostura. O tenepessista assume e consolida gradativamente a postura de assistente 

parapsíquico universalista, cosmoético e megafraterno, levando a adoção de conduta pacifista, an-

ticonflitiva, no cotidiano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito pacificador da tenepes, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Contraponto  balsâmico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Valor  intermissivo:  Paraxiologia;  Homeostático. 

 

A  BAGAGEM  EXPERIENCIAL  DE  ASSISTÊNCIAS  DIÁRIAS,  
INTERDIMENSIONAIS  E  AMPARADAS  EXTRAFISICAMENTE,  
FAVORECE  AS  AUTOCONSTATAÇÕES  DOS  POTENCIAIS  

PARA  A  PACIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL  DA  TENEPES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a tenepes? Há quanto tempo? Você cos-

tuma verificar o efeito pacificador da tenepes? Por qual razão? 
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E F E I T O    P A C I O L Ó G I C O    D A    E C T O P L A S M I A  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito paciológico da ectoplasmia é a consequência ou resultado benéfi-

co, homeostático, prático e direto do ato de a conscin, homem ou mulher, empregar cosmoética  

e evolutivamente o ectoplasma em benefício de outras consciências contribuindo para a paz ínti-

ma pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição pac(i) deriva também do 

idioma Latim, pax, pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. O segun-

do elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo ectoplasma é constituído pelo prefixo do 

idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma, derivada do idioma 

Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Reflexo paciológico da ectoplasmia. 2.  Consequência pacificadora 

da ectoplasmia. 3.  Resultado apaziguador da ectoplasmia. 4.  Resultante tranquilizador da ecto-

plasmia. 5.  Efeito pacificador da ectoplasmia. 6.  Repercussão paciológica da ectoplasmia. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito paciológico da ectoplasmia, miniefeito paci-

ológico da ectoplasmia e maxiefeito paciológico da ectoplasmia são neologismos técnicos da Pa-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Consequência nosográfica da ectoplasmia. 2.  Efeito perturbador da 

patoectoplasmia. 3.  Repercussão belicista da ectoplasmia. 4.  Efeito da ectoplasmia fenomênica. 

Estrangeirismologia: o rapport energético assistente-asistido; o feedback interassisten-

cial; a performance interassistencial do paciólogo ectoplasta; o passemaker ectoplasta interassis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego cosmoético da ectoplasmia. 

Ortopensatologia: – “Ectoplasmia. O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve 

pensar mal de alguém. Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ecto-

plasmia, examinando a qualificação da sua intencionalidade”. “Há ectoplasmia homeostática  

e a ectoplasmia patológica e, embora não haja estatística confiável a respeito, se estima que a pa-

tológica alcança ainda o percentual de 80% das manifestações na terra”. “Todo Ser Humano  

é parapsíquico. Todo parapsiquismo tem ectoplasmia. Porém no contexto da Ciência Conscienci-

ologia, considera-se ectoplasta a pessoa autoconsciente que sabe aplicar o autoectoplasma interas-

sistencialmente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paz; o holopensene da ectoplasmia homeostáti-

ca; os pacipensenes; a pacipensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os energo-

pensenes; a energopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene 

acolhedor da ectoplasmia interassistencial; a reeducação pensênica promovida pela autopesquisa 

recicladora utilizando a ectoplasmia. 

 

Fatologia: a repercussão terapêutica da ectoplasmia homeostática; a pacificação íntima 

favorecedora da ectoplasmia interassistencial; a importância do autestudo da ectoplasmia; a ne-

cessidade da reconciliação inevitável; a mediação pacificadora; a harmonia íntima qualificando  

o ectoplasma; a saúde mentalsomática; o neuroectoplasta propiciando a cura eficaz; a reciclagem 

do perfil belicista interferindo no processo das retratações; o transtorno da somatização; as dis-
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funções provenientes dos bloqueios energéticos crônicos; a opção pela cura efetiva; o foco na 

interassistência; a intencionalidade cosmoética do ectoplasta; a relação de causa e efeito; o desen-

cadeamento da paz íntima; influência da serenidade íntima na ectoplasmia interassistencial. 

 

Parafatologia: o autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o incremento do 

estado vibracional a partir da ectoplasmia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o para-

psiquismo cosmoético; o domínio energético; a lucidez parapsíquica no domínio do ectoplasma;  

a prática da tenepes auxiliando o processo interassistencial da conscin ectoplasta; a ectoplasmia 

afetando os processos físicos e fisiológicos do soma; o ectoplasmia patológica; a dificuldade às 

desassimilações energéticas; a paracirurgia enfatizando o auto e heterodesassédio; os desbloquei-

os holossomáticos; a expansão do coronochacra; os parafenômenos contribuindo diretamente na 

eliminação de conflitos; a desdramatização de conflitos proporcionando sintonia com a dimensão 

energética paraterapêutica; o exercício contínuo do mentalsoma direcionando as projeções parate-

rapêuticas; a ectoplasmia homeostática impulsionando as recins; a ectoplasmia projetiva; a contri-

buição da tenepes para a pacificação planetária; a assistência ectoplásmica na Dinâmica Interas-

sistencial de Paracirurgia (DIP); a doação de energias conscienciais (ECs) ectoplásmicas na auto 

e heteropacificação; a Central Extrafísica de Energias (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paciologia-ectoplasmia-paracirurgia; o sinergismo as-

sistência-recuperação; o sinergismo paz íntima–êxito assistencial; o sinergismo pesquisador da 

paz–conscin ectoplasta; o sinergismo conscin ectoplasta–amparador técnico. 

Principiologia: a aplicação dos princípios cosmoéticos; o princípio da ortopensenidade; 

o princípio da descrença (PD); o princípio de objetivar sempre o esforço pessoal em prol da paz; 

o princípio da assistência multidimensional; o princípio evolutivo fundamental do domínio das 

energias; o princípio da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: o comprometimento teático com o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código pessoal de fraternismo; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade promovendo a amortização dos endivi-

damentos cármicos; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da libertação das interpri-

sões; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da recin qualificando  

a ectoplasmia pessoal; a técnica da desdramatização dos contextos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial sendo meio pacifi-

cador da conscin ectoplasta; a importância do voluntariado na manutenção das pesquisas da Asso-

ciação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tene-

pes; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia. 

Efeitologia: o efeito paciológico da ectoplasmia; os efeitos terapêuticos da ectoplasmia; 

o efeito imediato da atuação da ectoplasmia; os efeitos da consolidação das ideias pacificadoras 

na intraconsciencialidade; o efeito desassediador da autopesquisa paciológica nos campos de ec-

toplasmia; o efeito da ortopensenidade do ectoplasta; o efeito da afetividade no emprego da ecto-

plasmia; o efeito das energias fraternas no emprego sadio do ectoplasma. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas a partir do labcon da paz; as neossi-

napses derivadas do desarmamento intraconsciencial pelo emprego sadio da ectoplasmia pacio-

lógica; as neossinapses decorrentes da movimentação e manipulação sadia do ectoplasma; o do-

mínio energético gerando neossinapses paciológicas. 
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Ciclologia: a liberação autopacificadora do ciclo algoz-vítima por meio do ato de abrir 

mão de ter razão. 

Enumerologia: a pacificação íntima; o autodesassédio; o acolhimento fraterno; o hetero-

desassédio; a interassistência; o resultado paraterapêutico; a pacificação grupal. 

Binomiologia: o binômio doador-receptor; o binômio pacificação íntima–ectoplasmia 

assistencial qualificada; o binômio reeducação pacífica–ectoplasmia interassistencial solidária. 

Interaciologia: a interação amparador-assistente; a interação ectoplasta acolhedor–ec-

toplasta esclarecedor–ectoplasta curador; a interação assistência intrafísica–assistência extrafí-

sica. 

Crescendologia:  o crescendo qualificação pensênica–qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio acolhimento- 

-compreensão-pacificação; o trinômio Ectoplasmologia-Cosmoeticologia-Interassistenciologia; 

o trinômio conscin ectoplasta–amparador técnico–assistido. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático mentalsoma-psicossoma-energossoma-so-

ma; o polinômio intencionalidade interassistencial–autodiscernimento cosmoético–habilidade 

parapsíquica–ectoplasmia paraterapêutica. 

Antagonismologia: o antagonismo ataque / acolhimento; o antagonismo paz / autassé-

dio; o antagonismo ectoplasmia assistencial / show de efeitos físicos; o antagonismo inteligência 

bélica / inteligência evolutiva (IE); o antagonismo rivalidade / cooperação; o antagonismo paz 

íntima / rebelião interior. 

Paradoxologia: o paradoxo da leveza vigorosa da ectoplasmia; o paradoxo de o maior 

desconforto poder gerar maior gratidão e resultado interassistencial. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a energossomatocracia; a cosmoeticocracia; a inte-

rassistenciocracia; a pacificocracia; a serenocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção bioenergética. 

Filiologia: a pacificofilia; a energofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a cosmo-

eticofilia; a neofilia; a serenofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da ectoplasmofobia; a superação da pacifismofobia; a cura da 

reciclofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do exaurimento energossomático. 

Maniologia: o abandono da belicomania. 

Mitologia: a eliminação do mito da natureza passiva dos pacifistas. 

Holotecologia: a pacificoteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a Consciencioterapeu-

ticoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Energossomatologia; a Ectoplasmologia; a Autex-

perimentologia; a Paraterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Conscienci-

oterapia; a Intencionologia; a Somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;   

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens 

paraphaenomenologicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito paciológico da ectoplasmia = o autapaziguamento instantâneo 

do microuniverso consciencial; maxiefeito paciológico da ectoplasmia = o heterapaziguamento 

imediato de consréus belicistas. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura do aperfeiçoamento contínuo da ectoplasmia 

interassistencial; a cultura da Voliciologia na doação de ectoplasmia paciológica; a cultura da In-

tencionologia; a cultura da Temperamentologia. 

 

Manifestação. Segundo a Pensenologia, a unidade básica de manifestação da consciên-

cia, o pensene, ocorre de modo indissociável através de pensamento, sentimento e energia. 

Qualificação. A energia constituinte do ectoplasma é impregnada de pensamento e senti-

mento, contudo a qualificação depende exclusivamente da maturidade, da intencionalidade e do 

nível de cosmoética da conscin ectoplasta. 

Potencial. O efeito paciológico da ectoplasmia é potencializado pela confluência de sé-

rie de trafores antibelicistas, evidenciando os benefícios terapêuticos gerados pelas energias fra-

ternas e pacíficas. 

 

Fatores. A manifestação paciológica da ectoplasmia depende de pelo menos 10 condi-

ções, por exemplo, apresentadas em ordem alfabética: 

01. Autopensene: a renovação sadia do padrão autopensênico. 

02. Carisma: a força presencial. 

03. Grafopensene: as assinaturas grafopensênicas pessoais. 

04. Hábitos: a implementação de hábitos sadios. 

05. Holopensene: a psicosfera energética individual. 

06. Intenção: a ortointencionalidade; a bússola consciencial. 

07. Materpensene: a doação pacífica de ectoplasma na construção do materpensene 

pessoal. 

08. Rotinização: as rotinas e sub-rotinas úteis. 

09. Temperamento: a coerência na manifestação temperamental. 

10. Volição: a vontade; o megapoder da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito paciológico da ectoplasmia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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02. Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05. Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06. Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

07. Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08. Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09. Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

10. Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11. Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 

12. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13. Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

14. Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

15. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  PACIOLÓGICO  DA  ECTOPLASMIA  EVIDENCIA  

PARA  A  CONSCIN  A  IMPORTÂNCIA  DO  CONTINUÍSMO  

AUTORRECINOLÓGICO  NA  MANUTENÇÃO  DO  TRINÔMIO  

PACIFICIDADE-COSMOETICIDADE-ASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou em si próprio os efeitos paciológicos 

ectoplasmáticos? Admite a importância do equilíbrio emocional e holossomático na otimização 

do efeito paciológico da ectoplasmia? 

 
Bibliografia  Específica: 
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5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.;43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed..; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 170 a 172, 278, 279, 

281 e 582. 

 

H. L. F. 
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E F E I T O    P E N D U L A R    T R A F A R Í S T I C O  
( T R A F A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito pendular trafarístico é a consequência do movimento pessoal de ten-

tativa de autanulação ou autorrepressão da manifestação do vício ou conduta nosográfica marcante  

e traumática, de caráter holobiográfico, levando a conscin, homem ou mulher, a apresentar valores  

e trafares diametralmente opostos ao traço inicial com o objetivo de negar ou esquecer tal conduta. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo pêndulo deriva idioma Latim, pendulus, “que pende, 

que está suspenso, pendurado, que oscila”. Apareceu no Século XVII. A palavra pendular surgiu 

no Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; 

arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no 

Século XVI. O termo fardo é de origem controversa, provavelmente do idioma Francês Antigo, 

fardel, hoje, fardeau, “peso”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Efeito oscilatório autotrafarístico. 2.  Efeito vaivém dos traço-fardos 

pessoais. 3.  Resultado alternante dos autotrafares. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito pendular trafarístico, efeito pendular 

trafarístico insciente, efeito pendular trafarístico reconhecido e efeito pendular trafarístico 

superado são neologismos técnicos da Trafarologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito fixador traforístico. 2.  Resultado da autocentragem traforísti-

ca. 3.  Efeito norteador do autotraforismo. 

Estrangeirismologia: a nuance da análise autoconscienciométrica; o breakthrough men-

talsomático possibilitando a autopesquisa mais avançada; a virada evolutiva do status pessoal;  

a condição sine qua non de os desafetos pessoais serem gerados exclusivamente pelos próprios 

megatrafares; a mea maxima culpa seriexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorretrocognições proexológicas intermissivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Opostos 

produzem centros. 

Citaciologia: – Só aprendendo a viver em harmonia com suas contradições é que você 

poderá continuar levando as coisas (Audre Lorde, 1934–1992). 

Ortopensatologia: – “Recin. A maior patologia autodiagnosticada pode ser o melhor 

estímulo às recins da conscin lúcida”. “As atuais conscins intermissivistas, voluntários e vo-

luntárias da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), representam o su-

prassumo da Humanidade, por terem sido pioneiros quanto aos Cursos Intermissivos (CIs). A di-

ficuldade de tais pioneiros, ou desses Elders quanto à evolução consciencial, é admitir as autor-

responsabilidades perante semelhante condição, e promover as verdadeiras e profundas recicla-

gens intraconscienciais, ou as recins”. “– „Qual a sua maior crise de crescimento sobrevinda do 

seu Curso Intermissivo?‟ Sem dúvida, deve ter sido a Reurbexologia. Já para os intermissivistas, 

foi a Conscienciologia. Quem se rebela contra a crise de crescimento evolutiva é tapadamente 

ignorante”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da fuga das responsabilidades; os hedonopensenes; a hedo-

nopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os la-

cunopensenes; a lacunopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os impactopensenes;  

a impactopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holo-
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pensene do autengano; o holopensene pessoal da impactoterapia; a autopensenização egocentrada; 

a eliminação das ruminações pensênicas. 

 

Fatologia: o ex-algoz assumindo o papel de vítima para não solapar as retrolembranças 

de males provocados em outras pessoas; a vergonha de si mesmo levando à autonegação holobio-

gráfica; a automotivação férrea por fazer as recomposições grupocármicas; o sentimento inato de 

autovitimização; a assunção do trafar oposto ao megatrafar, menos vexatório e mais aceitável pa-

ra si mesmo; a ausência de entendimento da complexidade atributológica manifesta pela consci-

ência; a dramatização do erro pessoal levando à autopunição; a negação do megatrafar pessoal;  

o afastamento pessoal de tudo aquilo capaz de simbolizar e trazer à tona o desconforto e a dor da 

lembrança de erros manifestos em retrovidas; a autovitimização ocasionando o negligenciamento 

do conjunto de traços interrelacionados, inclusive dos autotrafores existentes; a autexigência des-

cabida e exacerbada levando à autodesvalorização; o fato de o ex-assediador deixar de oprimir os 

outros e passar a reprimir a si mesmo; o ato de ignorar os autotrafores e focar apenas nos autotra-

fares; a neutralização, pela conscin, do efeito do choque advindo do esbregue intermissivo pré- 

-ressomático; a ausência de reconhecimento do débito com o grupo evolutivo de credores; a inter-

assistência a grupos credores da holobiografia pessoal por meio das reciclagens conscienciais;  

o egoísmo e orgulho responsáveis pela arrogância, cegueira pessoal e ausência de autocriticidade; 

o fato inconteste de raramente o megatrafar ter tido origem na atual vida intrafísica; o requinte da 

síntese mentalsomática na análise conscienciométrica; a autocentragem consciencial cosmoética; 

o retreinamento dos atos diários homeostáticos; o exercício do autodiscernimento evolutivo na 

condição de megatrafor impulsionador da evolução consciencial. 

 

Parafatologia: o choque de autorrealismo obtido no Curso Intermissivo pré-ressomáti-

co; o esbregue pró-evolutivo proporcionado pelo evoluciólogo ao intermissivista recém-dessoma-

do; o arrependimento promovido pelo balanço seriexológico intermissivo; o esbregue intermissi-

vo alavancador de autorrecins; as paracicatrizes morais e afetivas do psicossoma; o auto e heteras-

sédio multidimensional; o reencontro de antigos credores extrafísicos; a autointoxicação energéti-

ca; os bloqueios energéticos e emocionais; a submissão às vampirizações energéticas; as interpri-

sões grupocármicas multiexistenciais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

toconscientização multidimensional (AM) e multiexistencial fomentando a vontade recinológica; 

o acesso à holomemória pessoal possibilitando a síntese holobiográfica; a paraconscienciometria 

expansora do autorrealismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mérito evolutivo–Curso Intermissivo; o sinergismo me-

mória-aprendizado; o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergismo im-

pactoterapia assertiva–autodisposição íntima; o sinergismo autenfrentamento-autodesassédio;  

o sinergismo retrospectiva holobiográfica–meta evolutiva; o sinergismo autodiagnóstico-auten-

frentamento. 

Principiologia: o princípio das limitações dos trafores pelo nível de cosmoeticidade 

pessoal aplicada; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da descrença (PD) aplicado 

às autoconcepções prévias sobre a própria personalidade; o princípio de não se repetir conscien-

temente o mesmo erro; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às autossuperações evolu-

tivas; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de valores pessoais evolutivos. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria dos mega-

traços; as recomposições da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das cláusulas pé-

treas na Proexologia; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria do Homo sapiens 

serenissimus enquanto modelo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da Cosmoéti-

ca Destrutiva; a técnica do autoinventariograma; a técnica do Conscienciograma aplicada na au-
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topesquisa; a técnica da conscin-cobaia; a técnica do autespelhamento na autanálise consciencio-

métrica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o volun-

tariado da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECU-

TIVUS); o voluntariado da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o autes-

clarecimento proporcionado pelo voluntariado exercido na Associação Internacional de Consci-

enciometrologia Interassistencial (CONSCIUS). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia; os laboratórios conscienciológicos enquanto instrumentos na 

qualificação dos indicadores autoconscienciométricos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Seriexólogos;  

o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito pendular trafaríristico; o efeito autorreflexivo impactante do esbre-

gue intermissivo; os efeitos da autanálise da retropersonalidade; o efeito recinológico da auto-

pesquisa holobiográfica; o efeito do esclarecimento de fatos passados na reperspectivação do 

presente; o efeito das recomposições cármicas na vivência da espiral evolutiva; o efeito autorga-

nizador da consciência crítica; o efeito do exemplarismo cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo CI; a reciclagem das retrossinapses  

a partir da autavaliação consciencial; a construção de neossinapses por meio da autorreflexão. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressoma-dessoma-intermis-

são; as reciclagens existenciais (recéxis); as reciclagens intraconscienciais (recins); a superação 

das parapatologias pelo ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo autoconscienciométrico avaliação- 

-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo recin-recomposição-libertação; o ciclo erro–retifi-

cação–acerto evolutivo; a interrupção definitiva do ciclo algoz-vítima; o ciclo recin-recomposi-

ção-libertação. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio recin-recéxis; o binômio Autoconsci-

enciometrologia-Autopesquisologia; o binômio crise de crescimento–recin; o binômio impactote-

rapia-autorreflexão; o binômio lucidez multidimensional–autorresponsabilidade; o binômio rece-

bimento extrafísico–retribuição intrafísica. 

Interaciologia: a interação retrovidas–vida atual; a interação registro autobiográfico– 

–registro holobiográfico; a interação retropensene-neopensene; a interação memória-holomemó-

ria; a interação passado multimilenar–presente. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico minifracasso-megafracasso; o crescendo fe-

chadismo-abertismo-maxifraternismo; o ingresso no Curso Intermissivo resultante do crescendo 

das autorrecins; o crescendo crise de crescimento–autossuperação–neopatamar–novos desafios; 

o crescendo na eliminação de automimeses dispensáveis; o crescendo evolutivo através das múl-

tiplas existências. 

Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio holomemó-

ria–retrocognições–ideias inatas; o trinômio anatomização da vida atual–dissecção do tempera-

mento–compreensão holobiográfica; o trinômio autodiagnóstico-autenfrentamento-autoposicio-

namento. 

Polinomiologia: o polinômio resgates-reposicionamentos-reconciliações-encaminhamento; 

o polinômio autesforços–autoqualificação–autovalores–saldo da FEP; o polinômio autevolutivo tran-

sições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio consciencioterápico autopesquisa-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio observação–investigação–análise–síntese consci-

enciométrica; o polinômio comportamento–traço–valor–atributo–temperamento pessoal; o polinômio 

recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo me-

mória / hipomnésia; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo preparação avança-
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da / realização pífia; o antagonismo autenfrentamento / autofuga; o antagonismo visão traforista 

/ visão trafarista; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o passado estar presente nas manifestações conscienci-

ais; o paradoxo da hipomnésia quanto à própria holobiografia; o paradoxo de o esbregue inter-

missivo poder proporcionar maior maturidade consciencial; o paradoxo de a catálise evolutiva 

ser motivada pela crise de crescimento pessoal; o paradoxo autonomia intraconsciencial–inter-

dependência evolutiva. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cientificocracia; a experimentocracia; a cogno-

cracia; a mnemocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo autopesquisístico; a lei do retorno; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; a lei da espiral evolutiva; a lei de causa e efeito ao longo da se-

riéxis; a lei da evolução interassistencial; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a comunicofilia; a autorganizacio-

filia; a autolucidofilia; a voliciofilia; a reciclofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autexperimentofobia; a traumatofobia; a autoconscienciometrofobia; a au-

tocriticofobia; a autopesquisofobia; a autorrecinofobia; a mnemofobia; o medo de errar; o medo 

perante os credores do passado. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da insegurança inata; a su-

peração da síndrome da pusilanimidade sempre presente; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da autovitimização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); os efeitos duradouros da síndrome do ex-algoz. 

Maniologia: a mania da autoculpa; a fracassomania; a religiomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço; a autolibertação de mitos multimilenares. 

Holotecologia: a mnemoteca; a cognoteca; a parapsicoteca; a autopesquisoteca; a holo-

biografoteca; a recexoteca; a recinoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Trafarologia; a Traforologia; a Autexperimentologia; a Impacto-

terapeuticologia; a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Intermissiologia; a Holomnemoni-

cologia; a Proexologia; a Autosseriexologia; a Recinologia; a Autoconsciencioterapeuticologia;  

a Autocoerenciologia; a Conscienciometrologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência intermissivista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;   

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens insanus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

conscientiotherapeuta; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens despertus; 

o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito pendular trafarístico insciente = a condição da conscin desconhe-

cedora da influência da oscilação dos autotrafares no comportamento pessoal; efeito pendular tra-

farístico reconhecido = a condição da conscin lúcida a respeito das próprias manifestações de na-

tureza ambígua em relação ao espaço, tempo e fatos vivenciados; efeito pendular trafarístico su-

perado = a condição da conscin recicladora de comportamentos traumáticos e disfuncionais via 

ênfase no autocentramento positivo e homeostático. 

 

Culturologia: a paracultura da Intermissiologia; a cultura proexológica; a cultura da 

Autoconscienciometria; a cultura da pesquisa autobiográfica; a cultura da Autorganizaciologia; 

a cultura da autossuperação; a cultura da Evoluciologia. 

 

Esbregue. O efeito pendular trafarístico pode surgir a partir da vivência do esbregue in-

termissivo, sendo assim interpretado tal qual reação imatura da consciência, manifesta na condi-

ção de mecanismo de autodefesa perante a vivência de dores emocionais e desconfortos pessoais 

existentes quando a conscin se torna sabedora de possuir determinado trafar primário. 

Oposição. A conscin procura livrar-se do traço-fardo a qualquer custo, e assim, acaba por 

assumir o comportamento nosográfico secundário, quase sempre com valor oposto ao anterior, mas 

ainda disfuncional e antievolutivo. Com o traço-fardo recusado, se solapa talentos e atributos pre-

sentes na personalidade desse indivíduo, ou seja, se joga o bebê fora junto com a água do banho. 

Tabelologia. Conforme a Autoconscienciometrologia, eis tabela com 11 relações de tra-

ços e valores, dispostos na ordem alfabética, demonstrando a existência do efeito pendular trafa-

rístico: 

 

Tabela  –  Cotejo  Trafar  Primário  /  Trafor  Adquirido  /  Trafar  Secundário 

 

N
os

 Trafar  Primário Trafor  Adquirido Trafar  Secundário 

01. Autoritarismo Livre arbítrio responsável Autotirania 

02. Beligerância Agressividade sadia Autovitimização 

03. Frieza amoral Prudência cosmoética Destempero imoral 

04. Imposição desrespeitosa Proatividade sadia Indolência 

05. Incoerência ideológica Autocientificidade Ignorantismo 

06. Indiferentismo Autorresponsabilidade Autodramatização 

07. Narcisismo Afeto doador Recalque afetivo 

08. Permissividade Liderança interassistencial Autocracia 

09. Promiscuidade Sexualidade madura Puritanismo 

10. Subserviência Convívio saudável Tirania 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14354 

N
os

 Trafar  Primário Trafor  Adquirido Trafar  Secundário 

11. Vampirização energética Ectoplastia assistencial Autofechadismo 

 

Centramento. Diagnosticar o efeito pendular trafarístico permite ao pesquisador auto-

posicionar-se com centramento consciencial, superando valores e condutas anacrônicas perante  

a evolução, possibilitando a assunção de trafores e atributos de modo mais pleno e cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito pendular trafarístico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autorretroconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

06.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Esbregue  pró-evolutivo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Mágoa:  Autassediologia;  Nosográfico. 

11.  Mártir:  Martiriologia;  Nosográfico. 

12.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOCONSCIENCIOMETRIA  É  REPLETA  DE  SUTILEZAS  

E  COMPLEXIDADES.  A  ANÁLISE  DO  EFEITO  PENDULAR  

MANIFESTO  EM  VALORES  E  TRAFARES  DISFUNCIONAIS  

AUXILIA  A  AMPLIAÇÃO  DA  COSMOVISÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica ser portador da condição de traumas 

ou arrependimentos inscientes oriundos de possível esbregue intermissivo? Qual o nível da priori-

dade evolutiva na busca do autocentramento consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fo-
tos; glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2014; páginas 1.426 e 1.638 a 1.640. 

 

R. A. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14355 

E F E I T O    P O S I T I V O    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito positivo da tenepes é o resultado prático, harmônico, homeostático, 

evolutivo e assistencial, obtido por meio da aplicação da prática da tarefa energética pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito provém do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de al-

guma causa”. Surgiu no Século XIII. A palavra positivo vem do mesmo idioma Latim, positivus, 

“convencional; acidental”. Apareceu no Século XVI. O termo tarefa procede do idioma Árabe, 

tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; im-

por a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O ter-

mo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consequência positiva da tenepes. 2.  Impacto homeostático da tene-

pes. 3.  Resultado positivo da tenepes. 4.  Benefícios da tarefa energética pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito positivo da tenepes, miniefeito positivo da 

tenepes e maxiefeito positivo da tenepes são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito do abandono da tenepes. 2.  Ineficiência da tenepes. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium enquanto labcon evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à potencialização da tenepes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia. 

 

Fatologia: as decorrências da prática da tenepes; a mudança de rotina; as repercussões 

diretas e indiretas no cotidiano; o diário tenepessológico; a vontade na realização das práticas da 

tenepes; as anotações das informações vindas das práticas da tenepes; o bem-estar do tenepessis-

ta; as sensações do tenepessista durante a prática da tenepes; a autocrítica do praticante embasada 

na cientificidade; o desenvolvimento da pacificação íntima do tenepessista; o cuidado com as dis-

torções cognitivas; a homeostase do praticante da tenepes; os aprendizados do tenepessista; a qua-

lificação pessoal do praticante; a mudança positiva dos hábitos diários; a prática da assistência na 

vida cotidiana do tenepessista; o banho de loja do praticante iniciante; a utilização da descrença 

na análise das repercussões; a análise criteriosa dos resultados; o inventário da tenepes; a autopes-

quisa auxiliando nas recins; o aperfeiçoamento diário do praticante da tenepes; os aportes existen-

ciais; o desenvolvimento da maturidade interassistencial; as recins geradas através dos resultados 

positivos da tenepes. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV); as parapercepções durante as 

práticas da tenepes; a sinalética energética e parapsíquica pessoal evidenciando os resultados po-

sitivos; as experiências energéticas interassistenciais; os parafatos evidenciando as consequências 

benfazejas; o desenvolvimento do parapsiquismo; os aportes energéticos provindos das práticas 

da tenepes; as energias assistenciais dos palmochacras; o contato diário com o amparador da tene-

pes; os insights diários; a melhoria do padrão energético; as projeções assistenciais evidenciando 

os benefícios da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-tenepessista; o sinergismo fato-parafatos. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD) na análise criteriosa dos efeitos da aplica-

ção da tenepes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista; o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes pessoal. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica da autorreflexão 

de 5 horas auxiliando na reflexão do tenepessista; a técnica do autoinventariograma. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia; os vo-

luntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado consciencioló-

gico a partir da prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da tenepes; os indicadores dos efeitos positivos da tenepes; 

a mensuração dos efeitos da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas através da utilização da tecnicidade tene-

pessística. 

Ciclologia: o ciclo de 50 minutos da prática tenepessológica. 

Binomiologia: o binômio causa-efeito; o binômio tenepes-autocriticidade; o binômio te-

nepes-autocientificidade; o binômio tenepes–balanço pessoal; o binômio parapsiquismo-tenepes; 

o binômio maturidade-interassistencialidade; o binômio tenepes-autopesquisa. 

Interaciologia: as interações energéticas; a interação extrafísico-intrafísico; a interação 

tenepes-proéxis. 

Crescendologia: o crescendo da qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-tenepessista-tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio tenepes–anotações–reflexões–produção intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo per-

sistência / dispersão consciencial; o antagonismo intenções interassistenciais / intenções egoicas. 

Politicologia: a tenepessocracia; a tecnocracia; a cosmocracia; a autodiscernimentocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; as leis da evolução; a lei do maior esforço evolutivo 

na interassistencialidade. 

Filiologia: a tenepessofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a tecnofilia; a energofilia;  

a cosmoeticofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a autopesquiso-

filia. 

Fobiologia: a tenepes propiciando a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a egomania interferindo na análise das repercussões da prática da tenepes. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a coerencioteca; a interassistencioteca; a experimento-

teca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Tenepessografologia; a Amparologia; a Inte-

rassistenciologia; a Interdimensiologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Proe-

xologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a conscin tenepessável; o grupo de praticantes da 

tenepes; a conscin teática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial. 
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Masculinologia: o pesquisador; o tenepessólogo; o amparador extrafísico de função;  

o intermissivista; o professor itinerante; o autodecisor. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a tenepessóloga; a amparadora extrafísica de função;  

a intermissivista; a professora itinerante; a autodecisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sa-

piens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito positivo da tenepes = a qualificação do senso de interassistên-

cia; maxiefeito positivo da tenepes = a conquista da condição de líder interassistencial lúcido. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura 

da tecnicidade; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional. 

 

Benefícios. Nas pesquisas da Tenepessologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 

efeitos positivos da tenepes: 

01. Amparo. A ampliação da conexão com o amparador de função. 

02. Anticonflitividade. A diminuição gradativa dos autoconflitos possibilitando gerar 

neorrecins. 

03. Atacadismo. A transição da assistência grupocármica para a assistência 

policármica. 

04. Autassistência. A autoconscientização do tenepessista quanto à relevância em reali-

zar autatendimento diário. 

05. Autoafeto. O desenvolvimento do autoafeto através da empatia às consciências as-

sistidas na tenepes. 

06. Autoconfiança. O desenvolvimento da autoconfiança ao adquirir experiência tene-

pessística. 

07. Autodesassédio. A qualificação do autodesassédio diário por meio da limpeza ener-

gética. 

08. Autopesquisa. As variadas vivências do tenepessista enriquecendo as autopes-

quisas. 

09. Autorganização. A organização da agenda diária pessoal. 

10. Autorreflexão. O balanço diário da prática da tenepes gerando autorreflexões úteis. 

11. Companhias. A mudança e qualificação dos relacionamentos diários. 

12. Cosmoética. O desenvolvimento da cosmoética no dia-a-dia do tenepessista. 

13. Desenvoltura energética. A exteriorização diária das energias auxiliando no desen-

volvimento energético. 

14. Duplismo. A ampliação da interação entre os duplistas. 

15. Enfrentamento. A superação do medo de consciex durante as práticas da tenepes. 

16. Extrapolacionismo. O desenvolvimento do parapsíquismo desencadeando extrapo-

lações parapsíquicas. 

17. Força presencial. As exteriorizações de energias conscienciais refletindo na força 

presencial do tenepessista. 

18. Intencionalidade. A qualificação das intenções com a cosmoética. 

19. Interassistencialidade. A ampliação do holopensene pessoal assistencial. 

20. Lucidez. O desenvolvimento da lucidez através das práticas energéticas. 

21. Maturidade. O desenvolvimento da maturidade do tenepessista. 
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22. Neofilia. O abertismo consciencial do praticante da tenepes em adquirir novas expe-

riências parasíquicas. 

23. Ortopensenidade. O posicionamento do tenepessista em não pensar mal das outras 

consciências. 

24. Parapsiquismo. O desenvolvimento do parapsiquismo. 

25. Recins. A tenepes evidenciando traços a serem reciclados. 

26. Retratações. O atendimento diário a consciências levando a retratações durante  

a prática da tenepes. 

27. Sincronicidades. As coincidências significativas geradas em função da tenepes no 

dia-a-dia. 

28. Traforismo. A mudança de mentalidade do tenepessista de trafarista para traforista. 

29. Universalismo. A valorização de todos os tipos de consciências presentes no 

Cosmos. 

30. Voliciolina. O desenvolvimento da vontade através da realização diária da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito positivo da tenepes, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

OS  EFEITOS  POSITIVOS  DA  TENEPES  SÃO  REFLEXOS  

DO  MÉRITO  ADQUIRIDO  POR  MEIO  DA  DEDICAÇÃO   
E  DA  VONTADE  DO  TENEPESSISTA  NO  DECORRER   
DAS  VIVÊNCIAS  INTERASSISTENCIAIS  COTIDIANAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os aportes existenciais provin-

dos das práticas tenepessológicas? Consegue observar os efeitos positivos da tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bueno, Ruy Alcir; Repercussões e Sincronicidades; In: Thomaz, Marina e Pitaguari, Antonio; Org.; Tene-

pes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores Erotides Louly, Eucárdio De Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 34 

caps.; 31 microbiografias; glos. 211 termos; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2015; páginas 218 a 232. 
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2.  Manfroi, Ninarosa; Tenepes e Autoconscienciometria: Efeitos Mensuráveis; Artigo; Revista Conscientia; 
Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 1; Seção Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 2 enus.; 3 notas; 5 refs.; Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia ; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 47 a 57. 

3.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; 
& Julieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 17 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 16 web-

sites; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

página 79. 

 

L. F. R. 
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E F E I T O    RE C I N O L Ó G I C O    D O    P E R D Ã O  
( E F E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito recinológico do perdão é o resultado prático, harmônico, benigno, 

homeostático, evolutivo e assistencial, obtido durante a aplicação da técnica da reciclagem intra-

consciencial pelo ato de perdoar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. O prefixo re deriva também do idioma Latim, re, “retrocesso; re-

torno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede igualmente do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 

Apareceu no Século XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; 

no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência vem igualmente do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemen-

to de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. O termo perdão procede do idioma Latim, perdonet, “que ele 

perdoe”, derivado do verbo perdonare, “perdoar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Consequência recinológica do perdão. 2.  Resultante recinológico do 

perdão. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito recinológico do perdão, miniefeito recinoló-

gico do perdão e megaefeito recinológico do perdão são neologismos técnicos da Efeitologia. 

Antonimologia: 01.  Efeito da culpa. 02.  Efeito da patopensenidade. 03.  Efeito do beli-

cismo. 04.  Efeito da raiva. 05.  Efeito do ódio. 06.  Efeito estagnador da inveja. 07.  Efeito antie-

volutivo da vingança. 08.  Efeito repressivo da ofensa. 09.  Efeito da ruminação pensênica. 10.  

Efeito egológico do autoperdão. 

Estrangeirismologia: o tour de force na recin; o follow up das autorreciclagens; o move 

ahead do pesquisador; o status quo do perdão antecipado; o modus operandi da recin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Efeito. Não há efeito sem causa”. 

2.  “Perdão. O holopensene existencial melhora completamente quando sobrevém  

o perdão”. 

3.  “Recin. Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência 

ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até à estabili-

zação da autopensenidade em patamar evolutivo superior”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; o holopensene 

pessoal do perdão irrestrito; o holopensene pessoal interassistencial; o holopensene do autenfren-

tamento; o holopensene pessoal da gratidão; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade;  

a autopesquisa da autopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenida-

de; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade 

autopensênica; os bagulhos autopensênicos atravancando a reciclagem intraconsciencial; a autor-

reestruturação pensênica; a reconfiguração da autopensenidade; a ruminação pensênica; a reedu-

cação dos autopensenes. 
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Fatologia: a reciclagem intraconsciencial pelo emprego do perdão; o perdão sincero;  

o perdão gerando cura emocional; o perdão de cunho religioso; o perdão racional; o exercício da 

afetividade diante do fato desagradável; as crises internas antes da ação de perdoar; a vivência 

plena do megafraternismo; a dor de não se colocar no lugar do outro; o sentimento de culpa; a di-

ficuldade em perdoar; os mecanismos de defesa impedindo o perdão; o início da reciclagem intra-

física; a autocorrupção escancarada; a autestima fragilizada; a autorreconciliação; a reconciliação 

interpares; a ofensa; a injúria; o ultraje; a afronta; a lesão; o mal físico causado ao outro; o ato de 

ferir suscetibilidades; o autoconhecimento enquanto primeiro passo; a evolução consciencial  

a partir da autorreciclagem pelo emprego do perdão; os ganhos secundários em se manter estag-

nado; a busca permanente pela felicidade; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) devedora; a Ficha 

Evolutiva Pessoal credora; a autolucidez quanto aos resultados recinológicos do perdão; o aban-

dono do desejo de vingança; a depressão; a euforia; a melancolia intrafísica (melin); a ausência de 

autocrítica; a autaceitação dos erros cometidos; o megafoco em ganhos secundários; a dificuldade 

em reconhecer os próprios sentimentos; os traumas de vida bloqueando o autenfrentamento; os re-

lacionamentos patológicos e os homeostáticos; o entendimento das próprias responsabilidades; as 

imaturidades obstaculizando as relações interpessoais; o comodismo; a desmotivação; a intercom-

preensão; o megafoco autexistencial; a priorização evolutiva; a autoconcentração mental na recin; 

a melhoria da autoconvivência; o perdão antecipado e universal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os retrotraumas de vidas passadas; o avanço evolutivo inesperado 

do extrapolacionismo mentalsomático; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); as paraper-

cepções mentaissomáticas; os resgates extrafísicos provenientes de reciclagem intraconsciencial 

pelo perdão; a melancolia extrafísica (melex); a revitalização das energias conscienciais; a melho-

ria da convivência extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perdão-gratidão; o sinergismo perdão-interassistência; 

o sinergismo autorreconciliação-heterorreconciliação; o sinergismo autorreciclagem–convivên-

cia sadia; o sinergismo afetividade-compreensão. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa evolutiva; o princípio “se não presta, não 

presta mesmo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP); o princípio da autodesassedialidade; o princípio da reconfiguração da autopensenida-

de para melhor; o princípio do heteroperdoamento; o princípio tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na reciclagem intra-

consciencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando as interrelações. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da reciclagem existen-

cial. 

Tecnologia: a técnica do perdão; a técnica do heteroperdoamento; a técnica do perdão 

antecipado; a técnica do perdão universal; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

madrugada; a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica de abrir mão de ter razão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; os labora-

tórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holoteca, Holociclo);  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 
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Efeitologia: o efeito recinológico do perdão; o efeito recexológico do perdão; o efeito 

do perdão antecipado; o efeito do perdão universal; o efeito da reciclagem intraconsciencial du-

radoura; o efeito do autoposicionamento evolutivo; o efeito da superação das ruminações pensê-

nicas; o efeito assediador da autovitimização; o efeito da gratidão expandida; os efeitos das roti-

nas úteis sobre os hábitos pessoais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da teática do perdão; as retrossi-

napses atuantes nesta vida humana da conscin lúcida; a reciclagem das retrossinapses abrindo 

espaço às neossinapses; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalsomáti-

co; as neossinapses das recins individuais; as neossinapses advindas das neoinformações. 

Ciclologia: o ciclo erro-retratação; o ciclo esforço-conquista-sustentação; o neociclo 

autevolutivo; os patamares no ciclo de crescimento autevolutivo; o ciclo meta-conquista; o ciclo 

erro-retratação-reciclagem; o ciclo da autorreflexão heurística hipótese-argumento-contrargu-

mento; o ciclo retroalimentador dos holopensenes. 

Enumerologia: o efeito autossuperador do perdão; o efeito autorreestruturador do per-

dão; o efeito autorreconciliador do perdão; o efeito autequilibrador do perdão; o efeito autopa-

cificador do perdão; o efeito autolibertador do perdão; o efeito autevolutivo do perdão. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoinvestigação-autor-

recomposição. 

Interaciologia: a interação perdão-interassistência; a interação recin-recéxis; a intera-

ção perdão-gratidão. 

Crescendologia: o crescendo recin-autocura. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posiciona-

mento-comportamento-exemplificação; o trinômio compreensão-assistência-reeducação; o trinô-

mio autodiscernimento-autodesassédio-heterodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o polinômio racionalidade-reciclagem-eficácia-evolutividade; o polinômio perdão-re-

conciliação-agradecimento-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo perdão / vingança; o antagonismo amor / ódio;  

o antagonismo perdão / agressão; o antagonismo perdão / interprisão; o antagonismo pessoa 

conflitiva / pessoa anticonflitiva; o antagonismo efeito / culpa; o antagonismo zona de conforto  

/ zona de desconforto; o antagonismo individualismo / egoísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência conscienci-

al; o paradoxo de o autenfrentamento conduzir ao heteroperdoamento. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a cognocracia; a cosmo-

cracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia 

evolutiva; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da in-

terdependência consciencial; as leis da seriéxis; a lei do silêncio pensênico; a lei de talião; a lei 

do vale-tudo; as leis dos direitos interconscienciais; a lei da gratidão; a lei do maior esforço na 

sustentação da convivialidade sadia; o resultado da lei do maior esforço aplicada à autopesquisís-

tica; a lei da empatia; a lei da grupalidade. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a autocogniciofilia; a cogniciofilia;  

a decidofilia; a descrenciofilia; a evoluciofilia; a fraternofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a recino-

filia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a assistenciofobia; a autocogniciofobia; a cogniciofo-

bia; a decidofobia; a descrenciofobia; a evoluciofobia; a fraternofobia; a recinofobia; a fobia ao  

autenfrentamento; a fobia ao heterenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da distorção da realidade;  

a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a mania de se culpar; a mania de culpar o outro; a mania de ruminar pense-

nes; a mania do solilóquio; a mania de não refletir antes de agir; a mania de ofender; a mania de 

acusar antes de saber o motivo; a mania causticante de falar mal. 
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Mitologia: o mito de o outro ser a causa do sofrimento pessoal; os mitos milenares usa-

dos para perseguições e genocídios. 

Holotecologia: a assistencioteca; a autocriticoteca; a evolucioteca; a autopacificoteca; 

a cognoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a recinoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Efeitologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autorrecinologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Homeostaticologia; a Intencionolo-

gia; a Interassistenciologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclante intraconsciencial; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin evolutivamente pro-

ativa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o autoimperdoador; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o heteroperdoador; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o proexista; o proexólogo; o reciclante intraconsciencial; o reciclante existencial;  

o reeducador; o sistemata; o tenepessista; o tertuliano; o tocador de obra; o verbetólogo; o volun-

tário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a autoimperdoadora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra;  a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a heteroperdoadora; a intelectual; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projeto-

ra consciente; a proexista; a proexóloga; a reciclante intraconsciencial; a reciclante existencial;  

a reeducadora; a sistemata; a tenepessista; a tertuliana; a tocadora de obra; a verbetóloga; a volun-

tária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito recinológico do perdão = o resultado teático de abrir mão do 

egoísmo infantil em favor do altruísmo por meio do heteroperdoamento; megaefeito recinológico 

do perdão = o resultado teático de abrir mão do autassédio em favor da imperturbabilidade por 

meio do heteroperdoamento. 

 

Culturologia: a cultura do perdão; a cultura de abrir mão; a cultura de não remoer pa-

topensenes; a cultura da autobenignidade; a cultura da benignidade; a cultura da megafraterni-

dade; a cultura da Cosmoética; a cultura da gratidão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o efeito recinológico do perdão, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Efeitismo:  Efeitologia;  Neutro. 

03.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

04.  Efeito  antintimidante:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

06.  Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

12.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  RECINOLÓGICO  DO  PERDÃO  CONSTITUI  RE-
SULTADO  PRÁTICO  E  SIGNIFICATIVO  NA  TRAJETÓRIA  

AUTEVOLUTIVA  CONSCIENCIAL,  EXIGINDO  AUTENFRENTA-
MENTOS  PRIORITÁRIOS  DIUTURNOS  E  SEM  DESCULPAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou os efeitos recinológicos do perdão? 

Costuma, de tempos em tempos, recompor-se consigo mesmo(a)? E em relação aos outros? 

Identifica ainda alguém para perdoar? 
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E F E I T O    S A N F O N A  
( E Q U I L I B R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito sanfona é a metáfora indicativa do ato, ou a resultante, de a cons-

cin, homem ou mulher, experienciar o ciclo de perda e ganho de peso corporal, notadamente na 

adultez e meia-idade, após sucessivas dietas malogradas, caracterizando inconstância e labilidade 

no próprio comportamento alimentar. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Surgiu no Século XIII. A palavra sanfona é oriunda também do Latim symphonìa, “har-

monia de sons; instrumento musical”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito ioiô. 2.  Efeito expansão-retração. 3.  Efeito distenção- 

-contração. 4.  Efeito bumerangue. 5.  Efeito elástico. 6.  Efeito da indisciplina alimentar. 7.  Pe-

so flutuante. 8.  Peso cíclico. 

Neologia. As duas expressões compostas efeito sanfona moderado e efeito sanfona des-

medido são neologismos técnicos da Equilibriologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito estufa. 2.  Efeito da Constanciologia. 3.  Efeito da reeducação 

alimentar. 

Estrangeirismologia: a set point theory do peso corporal; a ditadura das formas slim; as 

modelos plus size; a substituição das refeições por shakes duvidosos; a yo-yo dieting. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autequiliobriologia Comportamental. 

Proverbiologia. Eis provérbio contemporâneo relativo ao tema: – Não se alimente de 

nada que sua avó não reconheceria enquanto alimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inconstância comportamental; o holopensene 

pessoal centrado no gastrossoma; o holopensene da ausência de retilinearidade nas atitudes cotidi-

anas; a pensenidade dispersiva; a pensenidade compulsiva; a fôrma holopensênica cultural favore-

cendo hábitos alimentares disfuncionais. 

 

Fatologia: a dificuldade na fixação das rotinas úteis e hábitos alimentares sadios; a insta-

bilidade do peso corporal; a ausência de balança na base física; a carência afetiva compensada pe-

la ingesta excessiva de alimentos; as recompensas calóricas às frustrações cotidianas; a autode-

sorganização em diferentes áreas da vida; a vontade débil perante as tentações gastronômicas;  

a autocorrupção da conscin com sobrepeso ao evitar balanças, espelhos e fotos; os pensamentos 

obsessivos com o peso corporal, aparência, dietas e comida; o ato de comer escondido; a gaveta 

do escritório repleta de guloseimas; o guarda-roupa com variados tamanhos de vestuário; o ema-

grecimento rápido e pouco saudável para casamentos ou outros eventos sociais; os acidentes de 

percurso alimentares durante participação em festividades; as comemorações e bebemorações 

socialmente estimuladas; os assaltos noturnos à geladeira; os finais de semana de despedida gas-

tronômica antes de iniciar a dieta na segunda-feira; as variáveis sexo e idade influenciando no 

efeito sanfona; as intolerâncias alimentares levando às reeducações compulsórias; a reeducação 

necessária dos hábitos alimentares disfuncionais; o soma ancestralmente programado para acumu-

lar gordura; a quebra da dieta; a obesidade enquanto doença crônica; a flacidez corporal decor-

rente do peso cíclico; a oscilação patológica entre o ato de comer excessivamente e a restrição 

alimentar radical; os comportamentos compensatórios inadequados após hiperingesta alimentícia; 

o cuidado racional do soma denotando apreço pela autoproéxis; a prevenção da recaída; a evita-

ção da alimentação emocional; o ato racional de refletir sobre os problemas ao invés de comer em 
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função deles; a distinção entre a fome psicológica e a fome fisiológica; a constância necessária 

nos hábitos evolutivos; a preferência pelas calorias intelectuais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a hipótese de a re-

trodessoma por inanição poder gerar compulsividade alimentar na ressoma atual; a saúde holos-

somática; a influência da Paragenética na Genética atual; a resolução dos conflitos com a alimen-

tação após a segunda dessoma da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo alimentação–atividade física; o sinergismo determina-

ção–vontade granítica; o sinergismo dos hábitos salutares; o sinergismo perda de peso–manu-

tenção do peso. 

Principiologia: o princípio de gastar as calorias consumidas, enquanto prevenção da 

obesidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) no comedimento à mesa; o princípio da 

descrença (PD) aplicado a qualquer dieta; o princípio do devagar e sempre; o princípio do posici-

onamento pessoal (PPP) frente às restrições dietéticas prescritas; o princípio da economia de 

males na seleção dos alimentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre autodis-

cernimento alimentar; o código grupal de Cosmoética (CGC) da família comprometida com a re-

educação alimentar do filho obeso. 

Teoriologia: a teoria da adicção alimentar. 

Tecnologia: a técnica da contagem das calorias; a técnica da pesagem dos alimentos;  

a técnica do detalhismo na seletividade nutricional; as técnicas comerciais de emagrecimento,  

a exemplo dos Vigilantes do Peso. 

Voluntariologia: os voluntários dos programas coletivos de apoio a comedores compul-

sivos auxiliando na superação da patologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório da vida cotidiana; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível dos 

Nutrólogos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito sanfona; o efeito salutar da dieta frutariana; o efeito sacietógeno 

dos carboidratos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da reeducação alimentar. 

Ciclologia: o ciclo dieta-gula; o ciclo atividade física–adesão ao regime alimentar. 

Enumerologia: a comida enquanto recompensa; a comida enquanto ansiolítico; a comi-

da enquanto defesa; a comida enquanto fuga; a comida enquanto punição; a comida enquanto 

consolo; a comida enquanto energia. 

Binomiologia: o binômio fome de boca–fome de estômago; o binômio educação-mode-

ração; o binômio estabilidade-confiabilidade; o binômio leptina-grelina. 

Interaciologia: a interação gastrossoma-psicossoma; a interação fome-alimento. 

Crescendologia: o crescendo ingesta-saciedade. 

Trinomiologia: o trinômio sedentarismo-estresse-sobrepeso; o trinômio grandes pra-

tos–grandes colheres–grandes porções; o trinômio educação-moderação-estabilização. 

Polinomiologia: o polinômio glicose-sacarose-açucar-melado; o polinômio soma-ener-

gossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo dieta racional / dieta irracional; o antagonismo 

peso flutuante / peso estável; o antagonismo autoconstância / autodesorganização; o antagonis-

mo voracidade do subcérebro abdominal / racionalidade do mentalsoma; o antagonismo tempos 

de fartura / tempos de escassez. 
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Paradoxologia: o paradoxo de consumir alimentos sem ter fome; o paradoxo da mídia 

televisiva apresentar na própria grade, programas de receitas hipercalóricas e, concomitante, 

séries de reeducação alimentar estrita; o paradoxo do dietista obeso. 

Politicologia: as políticas públicas de prevenção e tratamento da obesidade; a política 

nacional de segurança alimentar. 

Legislogia: a lei do menor esforço no consumo fácil de alimentos industrializados. 

Filiologia: a dietofilia; a biofilia; a somatofilia; a reeducaciofilia; a recexofilia; a cons-

tanciofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a dismorfofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da compulsão alimentar; a síndrome da anorexia; a síndro-

me da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania das progenitoras superprotetoras de empanturrarem os filhos pe-

quenos; a mania de beliscar petiscos durante todo dia; a mania de comer doces após as refei-

ções; a mania da obrigatoriedade de comer chocolate na Páscoa; a mania da obrigatoriedade de 

comer panetone no Natal; a mania da obrigatoriedade de comer bolo no aniversário; a mania de 

fazer dieta. 

Mitologia: o mito da dieta definitiva; o mito do(a) gordinho(a) feliz; a queda recorrente 

dos mitos sobre alimentos prejudiciais à saúde; o mito do chá milagroso. 

Holotecologia: a somatoteca; a bulimioteca; a antissomatoteca; a criterioteca; a proe-

xoteca; a discernimentoteca; a controversioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Nutrologia; a Dietética; a Somatologia; a Ge-

nética; a Paragenética; a Reeducaciologia; a Constanciologia; a Farturologia; a Coerenciologia;  

a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comedor compulsivo; o bulímico; o glutão de festa; os frequentado-

res assíduos de restaurantes; os beliscadores full time; o falso magro; o esquálido; o chocólatra;  

o nutricionista; o nutrólogo; o dietista; o endocrinologista; o intermissivista saudável. 

 

Femininologia: a comedora compulsiva; a bulímica; a glutona de festa; as frequentado-

ras assíduas de restaurantes; as beliscadoras full time; a falsa magra; a esquálida; a chocólatra;  

a nutricionista; a nutróloga; a dietista; a endocrinologista; a intermissivista saudável. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens patholo-

gicus; o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapiens anorecticus; o Homo sapiens somaticus; 

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito sanfona moderado = a oscilação do peso corporal, recorrente, de  

4 quilos para mais ou para menos; efeito sanfona desmedido = a oscilação do peso corporal, re-

corrente, de 10 quilos para mais ou para menos. 

 

Culturologia: a cultura da hiperfagia; a cultura da silhueta esquálida; a cultura da vai-

dade; a cultura da hipervalorização somática; a cultura da comida farta e barata; a cultura do 

fast food; a cultura da Reeducaciologia Nutricional. 
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Profilaxiologia. Antes de realizar quaisquer mudanças na rotina nutricional perante  

a adoção de dieta alimentar, a conscin pode procurar a orientação e acompanhamento de profis-

sionais de saúde especializados (médico endocrinologista, clínico geral, nutricionista, nutrólogo), 

evitando a autoprescrição dietética. 

 

Taxologia. Segundo a Nutrologia, eis a título de exemplos, em ordem alfabética, 31 mo-

dalidades de diretrizes alimentares, desde restrições objetivando a redução de peso, modismos, até 

indicações nutricionais objetivando a saúde somática (Ano-base: 2013), não constituindo, con-

tudo, nesse contexto, sugestões ao leitor ou leitora, mas antes conteúdo informacional objetivando 

a expansão das pesquisas técnicas sobre o tema em análise: 

01.  Dieta cetogênica. Corta totalmente a ingesta de carboidratos. 

02.  Dieta da farinha de maracujá. Recomenda única colher de sopa da farinha da cas-

ca da fruta a cada refeição. 

03.  Dieta da linhaça. Inclui a linhaça triturada em todas a refeições. 

04.  Dieta da ração humana. Inclui suplemento alimentar em pó, à base de cereais inte-

grais e sementes, em substituição à refeição diária. 

05.  Dieta das cores. Divide os alimentos em 6 cores indicadas na composição do cardá-

pio diário. 

06.  Dieta da sopa. Prescreve o uso de sopa nutritiva ao longo da semana em substitui-

ção às principais refeições diárias. 

07.  Dieta das estrelas. Indica alimentos saudáveis através de pontuação com estrelas, 

distribuídos ao longo do cardápio semanal. 

08.  Dieta das proteínas. Prevê a ingesta de proteína animal, tendo sido proposta pelo 

cardiologista americano Robert Atkins (1930–2003). 

09.  Dieta das 3 horas. Propõe o consumo de alimentos a cada 3 horas, mantendo o me-

tabolismo acelerado. 

10.  Dieta de Beverly Hills. Busca a reação química dos alimentos para perder peso. 

11.  Dieta de Dukan. Prescreve apenas 100 alimentos, 72 de origem animal e 28 de ori-

gem vegetal, tendo sido proposta pelo médico francês Pierre Dukan (1941–). 

12.  Dieta definitiva de Beck. Fundamentada nos princípios da terapia cognitiva-com-

portamental (TCC), ensina a pensar magro. 

13.  Dieta de Sonoma. Adapta a dieta mediterrânea aos alimentos produzidos em Sono-

ma, região da Califórnia, Estados Unidos, a exemplo de carnes magras, azeite de oliva e grãos in-

tegrais. 

14.  Dieta de South Beach. Identifica gorduras e carboidratos saudáveis para incluir na 

dieta. 

15.  Dieta dissociada. Recomenda a não associação de proteína animal e carboidratos na 

mesma refeição. 

16.  Dieta do astronauta. Limita as refeições a alimentos congelados e desidratados 

pelo processo de liofilização. 

17.  Dieta do azeite. Indica consumo diário de duas colheres de azeite de oliva. 

18.  Dieta do chá verde (camellia sinensis). Sugere a ingesta de 3 xícaras da infusão por 

dia. 

19.  Dieta do índice glicêmico. Prescreve alimentos com baixo índice glicêmico a exem-

plo dos grãos integrais. 

20.  Dieta do óleo de coco. Insere 3 colheres do óleo extra virgem na dieta, prometendo 

reduzir o colesterol ruim e prevenir doenças cardiovasculares. 

21.  Dieta do ponto Z. Controla os níveis de insulina por meio de alimentação rica em 

vegetais com baixos índices glicêmicos, tendo sido proposta pelo médico estadunidense Barry 

Sears (1947–). 

22.  Dieta dos pontos. Certifica aos alimentos valores numéricos, levando ao controle do 

número de pontos ingeridos e utilizando grupo semanal de apoio com pesagem pública. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14370 

23.  Dieta dos Vigilantes do Peso. Funciona enquanto programa coletivo de redução 

gradual do peso com reuniões semanais de apoio. 

24.  Dieta do tipo sanguíneo. Preconiza alimentos específicos de acordo com o grupo 

sanguíneo. 

25.  Dieta do vinagre. Indica o consumo de duas colheres de sopa de vinagre diluído em 

água antes das principais refeições. 

26.  Dieta frutariana. Privilegia o consumo predominante de frutas frescas. 

27.  Dieta mediterrânea. Indica vegetais e frutas frescas, peixes e gorduras saudáveis. 

28.  Dieta ortomolecular. Preconiza alimentos antioxidantes, vitaminas e aminoácidos. 

29.  Dieta para adictos em carboidratos. Concentra o foco no tratamento da adição ali-

mentar. 

30.  Dieta vegetariana. Diferencia o cardápio em ovolactovegetariano, lactovegetariano 

ou vegano. 

31.  Dieta volumétrica. Recomenda refeições com grande quantidade de alimentos com 

baixo teor calórico. 

 

Nutrologia. A adoção de dietas, sejam auto ou heteroprescritas, quando seguidas estrita-

mente, podem levar à redução importante de peso corporal. Contudo, se a nova rotina alimentar 

não for complementada pela orientação nutricional técnica, atividade física e equilíbrio emocio-

nal, concomitantes, a tendência é a conscin voltar aos retro-hábitos nutricionais e recuperar as 

medidas corporais perdidas. 

Circulologia. Considerando a situação descrita anteriormente, a conscin com os quilos 

recuperados volta a iniciar neodieta, retrocedendo no peso, mas sem perspectiva de mantê-lo por 

longo prazo. Forma-se o círculo vicioso caracterizando o efeito sanfona. 

 

Mecanismo. A recuperação do peso após o emagrecimento pode estar relacionado  

a 2 mecanismos, listados a seguir em ordem alfabética: 

1.  Fisiológico-basal. A perda de peso parece causar a estimulação do apetite e queda 

nas taxas metabólicas, acionando o mecanismo de conservação de energia e levando à recupera-

ção das reservas lipídicas anteriores ao início do regime alimentar. 

2.  Psicológico. Conflitos e carências emocionais, aliados à ansiedade, podem levar  

a conscin com peso flutuante a buscar na comida a gratificação não encontrada em outras áreas da 

vida ou ainda a constituição de couraça de gordura, ilusoriamente protetora das agruras da exis-

tência e dos relacionamentos frustrantes. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Recinologia, a superação do efeito iô-iô tem encontrado 

nas abordagens da reeducação nutricional e das terapias psicológicas cognitivas, aliadas de peso 

no enfrentamento da patologia alimentar. 

 

Autoconsciencioterapia. As 4 etapas autoconsciencioterápicas, relacionadas a seguir, 

em ordem funcional, aliam-se à autodeterminação da conscin na remissão da compulsão alimentar  

e da consequente flutuação de peso corporal: 

1.  Autoinvestigação: a autopesagem regular registrada; a análise das constantes oscila-

ções de peso; o registro dos alimentos e quantidades ingeridas diariamente; a comparação entre as 

dietas frustradas já efetuadas; o cotejo dos descontroles emocionais relacionados à intemperança 

alimentar; o estudo da herança genética relativa à obesidade; o autodidatismo sobre a temática, 

expandindo a cognição alimentar. 

2.  Autodiagnóstico: o autorrealismo perante a própria relação patológica com a comida; 

a constatação do papel do ansiosismo na condição de gatilho da hiperingesta alimentar; a consci-

entização quanto aos maus hábitos nutricionais necessitando de reciclagem. 

3.  Autenfrentamento: a determinação intraconsciencial na reversão da instabilidade no 

peso corporal; a mudança de hábitos alimentares; a disciplina na aquisição e preparo da própria 

dieta; a busca, quando necessário, por terapias de apoio (consciencioterapia; psicoterapia indivi-
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dual ou grupal); a orientação técnica, especializada, substituindo as autoprescrições perigosas; as 

estratégias para evitar recaídas (os abusos programados em festas ou datas especiais; as refeições 

livres semanais). 

4.  Autossuperação: a conquista da equilibração emocional, auxiliar aos neo-hábitos ali-

mentares; a mudança cognitiva do pensar gordo para o pensar magro; a manutenção sadia do 

peso corporal após implantação de rotina alimentar saudável; o hábito da ingesta racional de nu-

trientes; a autaceitação da tipologia somática; o autodiscernimento alimentar diuturno; a assunção 

do princípio de “comer para viver e não viver para comer”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito sanfona, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

06.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

12.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  SUPERAÇÃO  DO  EFEITO  SANFONA  EXIGE  DA  CONSCIN 
ANSIOSA  E  INCONSTANTE  A  REEDUCAÇÃO  DAS  ROTINAS 
ALIMENTARES  E,  NOTADAMENTE,  DA  AUTOPENSENIDADE 
CENTRADA  NA  SATISFAÇÃO  DOS  APETITES  EMOCIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem mantendo constância no peso corporal nos 

últimos 5 anos? É adepto(a) de dieta alimentar racional e saudável? Desde quando? 
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2 minicurrículos; 49 tabs.; 10 testes; 1 website; 3 apênds.; alf.; 24,5 x 17,5 x 3 cm; enc.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 

2007; páginas 3 a 116. 
5.  Idem; Você: Manual do Proprietário: Um Guia Completo que revela os Segredos do seu Corpo e vai tor-

ná-lo mais Saudável e mais Jovem (You: The Owner’s Manual); revisor Heliete Vaitsman; trad. Ana Beatriz Rodrigues; 

380 p.; 12 caps.; 1 E-mail; 1 cronograma; 102 enus.; 90 ilus.; 48 tabs.; 1 teste; 1 website; alf.; 24,5 x 17,5 x 3 cm; enc.; El-
sevier; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 307 a 364. 
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E. M. M. 
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E F E I T O    T A R Í S T I C O    D A    AU T O D E S R E P R E S S Ã O  
( A U T O R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito tarístico da autodesrepressão é o conjunto de resultados ou conse-

quências assistenciais auto e heteresclarecedoras desencadeadas a partir do processo exemplarista 

da conscin, homem ou mulher, na eliminação de medos, inseguranças, melindres ou autocensuras, 

resultando em recuperação da autenticidade consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade 

de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O primeiro prefixo es provém do idi-

oma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. A palavra claro vem do mesmo idioma 

Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo esclareci-

mento apareceu no Século XV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O segundo prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “nega-

ção; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. 

O termo repressão provém do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado pela cor-

neta)”, de repressum, e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão interassistencial da autodesrepressão. 2.  Efeito taristi-

cológico da autodesopressão. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito tarístico da autodesrepressão, miniefeito ta-

rístico da autodesrepressão, maxiefeito tarístico da autodesrepressão e megaefeito tarístico da 

autodesrepressão são neologismos técnicos da Autorreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito taconista da autorrepressão. 2.  Efeito raso da autodesrepres-

são. 3.  Efeito taconista da inautenticidade consciencial. 4.  Efeito taconista da autoincoerência 

pessoal. 5.  Efeito da autodesvalorização pessoal. 6.  Autodesrepressão assediadora. 7.  Autodes-

repressão egoica. 

Estrangeirismologia: o empowerment do ganho de autenticidade; o uso da repressão en-

quanto recurso para a manutenção do status quo; o thesaurus consciencial revelado; a avant- 

-garde do exemplarismo ao grupocarma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso interassistencial da autocoerência na manifestação consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reaprender para 

autorreeducar. 

Coloquiologia: a apriorismose mantendo a conscin reprimida no mais do mesmo; a visão 

de mundo oito ou oitenta, característica da conscin reprimida; o ato de sair do casulo da conscin 

desreprimida; a autexposição na medida como efeito da autodesrepressão sadia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: as autoneoverpons teáticas facilmente perceptíveis no holopensene pesso-

al; o contato com pensenosfera transparente, proporcionando a percepção dos escondimentos pes-

soais; o holopensene tarístico da gescon materializada; o holopensene pessoal da Autorreeduca-

ciologia; o holopensene pessoal da Gregariologia; o holopensene da autocoerência intermissiva; 

o autabertismo neopensênico; a amplitude autopensênica; o holopensene pessoal do exemplaris-

mo tarístico cosmoético; os liberopensenes; a liberopensenidade; a autopensenidade traforista; os 

didactopensenes; a didactopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 
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Fatologia: a inevitabilidade da tares advinda da autodesrepressão; o ato de qualificar os 

autojulgamentos e consequentemente os heterojulgamentos; a postura autempática cotidiana; a vi-

vência diária da glasnost individual; a vivência holossomática da autenticidade consciencial; o re-

sultado da assunção da autenticidade consciencial na tares; a condição libertária da desdramatiza-

ção dos autotrafares, assunção dos autotrafores e mapeamento dos autotrafais; o ato de liberar-se 

dos autaprisionamentos; a evitação da tendência pessoal da uniformização; a troca da pseudosse-

gurança pela liberdade consciencial; o ato de abrir mão da visão maniqueísta sobre si, dando lugar 

à visão atributológica dos traços conscienciais; os ganhos conscienciométricos da autexposição; 

os ganhos consciencioterapêuticos da autexposição; a autaceitação cosmoética; o autencorajamen-

to gradual; a manutenção da autenticidade consciencial; o estímulo à autoconfiança; a assunção 

da autoliderança consciencial; o inconformismo pró-evolutivo; a opção pelo autesclarecimento;  

a autorresponsabilidade intermissiva; o paradireito de ser quem somos; a força da autodesrepres-

são equilibrada; a autodesrepressão didática; a condição tarística singular do exemplarismo auto-

lúcido; a verbação do docente de Conscienciologia ao materializar gescon contendo os ganhos 

evolutivos da autodesrepressão consciencial; a condição de conscin-cobaia oportunizando diag-

nósticos pessoais e retratações grupais; a verbetografia enquanto ferramenta tarística pró-autodes-

repressão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desintoxicação 

energética como resultado da autodesrepressão consciencial; a superação da dificuldade em reali-

zar a mobilização básica de energias (MBE); a tares sob medida proporcionada pelo amparador 

extrafísico; a percepção energética da força presencial pessoal autêntica; a higidez confiante do 

campo interassistencial do tenepessista autodesrepremido; a autoconscientização multidimensio-

nal gradual impulsionando as recins pessoais; a verbação multidimensional do(a) docente de 

Conscienciologia perante conscins e consciexes, acerca do paradigma consciencial; a condição de 

conscin-cobaia explicitando não apenas o retroego pessoal, mas também grupos extrafísicos rela-

cionados a esse contexto; a autassunção da condição de líder interassistencial com a vivência da 

tenepes; a atualização da autoimagem por parte da conscin, esclarecendo conscins e consciexes;  

a visão seriexológica desdramatizada permitindo o acesso às retrognições sadias; a autassunção 

do ego intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assertividade-transparência; o sinergismo autossinceri-

dade–acessibilidade assistencial; o sinergismo tarístico recins pessoais–recins grupais. 

Principiologia: o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir da autocons-

cienciometria; a aplicação do CPC facilitando a vivência da autofranqueza cotidiana; a vivência 

do código pessoal de prioridades (CPP) evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da reciclagem intraconsciencial; 

a teoria da reurbex; a teoria do caos ampliando a cognição quanto aos efeitos da tares. 

Tecnologia: a técnica da vivência holossomática da autenticidade consciencial; a técni-

ca da instalação da energosfera autempática pessoal incondicional; as técnicas diagnósticas da 

Conscienciometria; as técnicas inspiradas pelo amparador extrafísico de função da tenepes;  

a aplicação da técnica da autorreflexão de 5 horas visando mapear os condicionantes do auto-

afeto. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como laboratório do efeito tarístico 

da autodesrepressão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencioló-

gico Serenarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da autodesrepressão; o efeito tarístico do autenfrentamen-

to; o efeito tarístico da autocoerência intermissiva; o efeito tarístico da glasnost pessoal; o efeito 

borboleta; o efeito casulo da autodesrepressão consciencial; o efeito halo das recins pessoais no 

microuniverso consciencial; o efeito halo das recins pessoais no grupocarma; o efeito bume-

rangue das recins de outrem impulsionando as novas autorrecins. 

Neossinapsologia: as retrossinapses críticas mapeadas; as neossinapses propulsoras das 

recins pessoais; as parassinapses interassistenciais; as neossinapses adquiridas pelo grupo em 

função do contato com a manifestação sincera da conscin. 

Ciclologia: o ciclo dependência-independência-interdependência; a superação do ciclo 

vicioso solidão-autorrepressão. 

Enumerologia: o apriorismo; a superficialidade; o autenfrentamento; o continuísmo;  

o ganho da autocognição evolutiva; a autossuperação; a glasnost consciencial. A aprendizagem 

recusada; a aprendizagem compulsória; a aprendizagem por meio da tentativa e erro; a aprendiza-

gem limitada; a aprendizagem autoprovocada; a aprendizagem lúcida; a aprendizagem pautada na 

autocientificidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado a si e aos demais; a teática 

do binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

Interaciologia: a interação valor da força–supressão da afetividade. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-heterassistência-interassistência como efei-

to halo tarístico da autodesrepressão consciencial; o crescendo autossinceridade-autorrespeito- 

-autotransparência. 

Trinomiologia: o trinômio automatismo–superficialidade–estagnação evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio autocognição-autaceitação-autenfrentamento-autocoe-

rência. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança / autencarceramento; o antagonismo 

destemor cosmoético / medo paralisante; o antagonismo autoliderança / heterodependência;  

o antagonismo fuga / autenfrentamento; o antagonismo autocientificidade / dogmatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista aglutinador poder estar inacessível;  

o paradoxo de a autodesrepressão do ego ser passo essencial ao egocídio assistencial cosmoé-

tico. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a autenticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as pseudoleis autoimpostas; a lei de causa e efeito; a lei de responsabilidade 

do mais lúcido; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autocriticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a autorreeducaciofilia;  

a autexperimentofilia; a neofilia; a autorrecinofilia. 

Fobiologia: as fobias em geral, sustentadoras de autorrepressão consciencial; a supera-

ção do medo do autodiagnóstico; a superação do medo de errar; a evitação da autocriticofobia;  

a evitação do medo do heterojulgamento; a superação da autopesquisofobia; a evitação da mne-

mofobia; a evitação da autenticofobia; a superação do medo do autenfrentamento; a autossupera-

ção da atelofobia. 

Sindromologia: a síndrome do bonzinho; a síndrome da dependência ambiental ou sín-

drome de Zelig. 

Maniologia: a evitação da mania de se autaprisionar; a superação da mania de não se 

permitir ser assistido. 

Mitologia: o mito de o assistente não necessitar ser assistido. 

Holotecologia: a descrencioteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a cognoteca; a para-

psicoteca; a erroteca; a acertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreeducaciologia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Fa-

tologia; a Parafatologia; a Verponologia; a Autocogniciologia; a Autodidatismologia; a Amparo-

logia; a Interassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Autodecidologia; 

a Coerenciologia; a Ortopensenologia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorreeducadora; a conscin-remédio; a conscin lúcida; a conscin 

autêntica; a conscin autocoerente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o ver-

betógrafo; o voluntário; o docente conscienciológico; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a voluntária; a docente conscienciológica; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens autocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

teaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito tarístico da autodesrepressão = as consequências autassisten-

ciais repercutindo no desenvolvimento do autepicentrismo da conscin (Egocarmologia); maxiefei-

to tarístico da autodesrepressão = as consequências interassistenciais varejistas do autodesenvol-

vimento intuitivo do epicentrismo pela conscin desreprimida (Grupocarmologia); megaefeito 

tarístico da autodesrepressão = as consequências interassistenciais atacadistas do autodesenvolvi-

mento lúcido do epicentrismo (Policarmologia). 

 

Culturologia: a cultura da autenticidade; a evitação da cultura de impor condições ao 

autoafeto; a cultura da autocompreensão; a cultura da intercompreensão; a teática da cultura in-

terassistencial exemplarista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito tarístico da autodesrepressão, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 
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05.  Autoconscienciometria  desrepressiva:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Autotares  essencial:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  halo  reciclogênico:  Recinologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

14.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Valor  da  reeducação:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  ASSUNÇÃO  DO  PROTAGONISMO  EVOLUTIVO  RESUL-
TANTE  DA  AUTOCOGNIÇÃO  QUANTO  AO  EFEITO  TARÍSTI-
CO  DA  AUTODESREPRESSÃO  PROMOVE  O  RESTABELE-
CIMENTO  DA  CONEXÃO  COM  O  PÚBLICO  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém rapport assistencial em subnível 

devido às autorrepressões? Ou já assumiu o protagonismo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; páginas 38, 49 a 51, 54, 55, 61 a 66, 72, 73 e 79. 

2.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 294 p.; 4 seções; 21 caps.; 1 E-mail; 1 tabela; 27 refs.; 43 websites; 33 filmes; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 31 a 70, 78 e 193 a 226. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
118, 124 a 127, 192 a 211. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 264 e 541. 

 

D. L. 
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E F E I T O    T A R Í S T I C O    D O    P E R D Ã O  
( P E R D O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito tarístico do perdão é o resultado ou consequência auto e heteres-

clarecedora do ato de perdoar, desculpar, relevar e sobrepairar com racionalidade e lógica, pela 

conscin, homem ou mulher, à falta cometida por outrem, proporcionando libertação de interpri-

sões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo tarefa procede do idioma Árabe, tariha, “quantida-

de de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de 

alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es deriva do idioma 

Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro procede também do idioma La-

tim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O termo esclarecimento 

surgiu no Século XV. O termo perdão procede também do idioma Latim, perdonet, “que perdoe”, 

derivado do verbo perdonare, “perdoar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Efeito esclarecedor do perdão. 2.  Consequência tarística do perdão. 

3.  Repercussão do ato de relevar mágoas. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito tarístico do perdão, efeito tarístico do mini-

perdão, efeito tarístico do maxiperdão e efeito tarístico do megaperdão são neologismos técnicos 

da Perdonologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da omissão da mágoa. 2.  Interprisão grupocármica pelo ran-

cor. 3.  Sequelas da dissimulação dos melindres. 4.  Efeito da vingança. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o collateral effect ou side effect; o perdão in sae-

cula saeculorum; o upgrade afetivo; o atonement. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Perdão  

é megadesagravo. Perdão: exemplo esclarecedor. Perdão é autotares. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência tarística; o holopensene pessoal 

do senso de autesclarecimento; o holopensene pessoal da intercompreensão; o ato de desvenci-

lhar-se do holopensene das interprisões grupocármicas; a construção do holopensene pessoal be-

nevolente; a assunção do materpensene pacificador; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade pessoal; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ternopensenes; a ternopensenidade; a reconstrução do materpense-

ne pessoal; a vivência da autopensenidade transparente; a teática na reelaboração pensênica; a su-

peração da pensenização infantilizada; a conquista da pensenização cosmoética libertária; a con-

solidação da autopensenização coerente à vivência do perdão cosmoético; o estudo do perdão for-

talecendo o holopensene do Pacificarium. 

 

Fatologia: a habilidade de empregar o perdão antecipado às pessoas antagônicas; o re-

sultado tarístico da superação dos malentendidos; as consequências do reconhecimento do erro 

cometido; a autocompreensão cosmoética das reações emocionais das pessoas; a compreensão 

dos fatos alavancando o perdão; o fato de o ato de perdoar poder ser unilateral; o perdão exempli-

ficando o primeiro acerto quanto ao erro da inexperiência alheia; o impacto da dessoma desper-

tando a vontade de perdoar; a generosidade; o ato de relevar tolices provenientes das imaturidades 

alheias; o esforço na compreensão das informações reestabelecendo a comunicação interconscien-
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cial assertiva; o perdão favorecendo a reciclagem intraconsciencial; a qualificação cosmoética da 

lembrança; o soerguimento da conscin após os percalços existenciais; a insônia pela ruminação 

das situações ofensivas; a ausência do perdão gerando as minidissidências ideológicas; a vivência 

do perdão modificando o neuroléxico pessoal; a tendência do ofensor ter maior dificuldade de 

perdoar se comparado ao próprio ofendido; a dificuldade para identificar as emoções; a ofensa;  

a injúria; a insensatez; a supervalorização da sensação incômoda da mágoa causada por pessoa de 

relacionamento íntimo; a falta de entendimento gerando o rancor; o alívio emocional percebido 

pela consciência heteroperdoadora; o exemplo cosmoético do autoimperdoamento; a maturidade 

evolutiva da conscin; a civilidade dos cidadãos; o exemplo tarístico da reintegração interpessoal; 

o fato de o perdão não significar ingenuidade; a prioridade do perdão às consciências prejudica-

das no passado; o ato de conceder perdão; os atenuantes; a tarefa do esclarecimento (tares); a rea-

ção emocional sob a ótica conscienciométrica; o acerto nas abordagens conscienciais; o ato de 

dispensar o desagravo; a benignidade espontânea; o acolhimento assistencial; a superação do or-

gulho; a mudança de patamar evolutivo; a inteligência evolutiva (IE) manifesta no ato de perdoar; 

o pré-perdão assistencial; o perdão da ignorância; o perdão da imaturidade alheia; o perdão deri-

vado da compreensibilidade pessoal; o perdão incondicional; o perdão irrestrito; o perdão com 

assistência continuada; o exemplo pessoal do perdão; a magnanimidade na condição exemplar do 

perdão; a complexidade do perdão perante a cosmoética; a antiofensividade; a reeducação emo-

cional; a amortização evolutiva; o acerto grupocármico; a libertação da interprisão milenar; a ini-

ciativa assistencial; a cosmovisão evolutiva; a mudança da matriz mental; as ações sadias perdu-

ráveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) avançado; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a falta do perdão predispondo a possessão inter-

consciencial baratrosférica; o perdão qualificando as energias conscienciais para a prática da tene-

pes; o acoplamento energético para compreender os microuniversos conscienciais; os resgates ex-

trafísicos provenientes do esclarecimento pelo perdão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo esclarecimento-perdão; o sinergismo assistente-assisti-

do; o sinergismo tares-desassédio; o sinergismo tares-heterorreeducação; o sinergismo tares- 

-fraternismo; o sinergismo da intencionalidade cosmoética; o sinergismo força presencial–auto-

ridade cosmoética fortalecendo os argumentos a favor da tares. 

Principiologia: o princípio da primazia da tares passível de promover o perdão interas-

sistencial; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) visando a re-

conciliação grupocármica; o princípio do pré-perdão interassistencial; o principium coincidentia 

oppositorum; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de os danos gerarem 

obrigações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre o perdão 

através da tares; os códigos da busca de consenso. 

Teoriologia: a teoria e a prática do perdão vivenciadas por meio da tares; a teoria das 

afinidades interconscienciais; a teoria da grupalidade inescapável; a teoria da reurbex; a teoria 

e prática do trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Tecnologia: a técnica da assistência tarística; a técnica do perdão universal antecipa-

do; as técnicas do autoimperdoamento e heteroperdoamento; a técnica da tares aplicada às re-

conciliações interconscienciais; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da interces-

são; a técnica da desdramatização emocional; as técnicas de reeducação autopensênica; as téc-

nicas de concessão cosmoética; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de domestica-

ção mútua. 
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Voluntariologia: o voluntariado teático da tares em prol do perdão; o engajamento do 

voluntariado conscienciológico libertário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico Serena-

rium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível 

da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico do perdão; o efeito halo das reconciliações; o efeito do 

perdão no sobrepujamento da mágoa; o efeito da comunicação assertiva; o efeito da auto e hete-

rassistência na compreensão das diferenças; o efeito da autopesquisa na conquista do perdão. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da vivência da autotares aplicadas à recon-

ciliação; as neossinapses adquiridas após a reciclagem pensênica; as neossinapses oriundas das 

posturas libertárias; as neossinapses pacificadoras geradas pela anticonflitividade; as neossinap-

ses oriundas da compreensão do anticonflito. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo tacon-tares; o ciclo perdão-reconciliação; o ciclo desen-

tendimento-arrependimento; o ciclo empatia-sobrepairamento-desdramatização-anticonflitivida-

de; o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o ciclo erro-retificação-acerto; a ruptura 

do ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a saída do egocentrismo pelo arrependimento; o respeito e compreensão 

das imaturidades alheias; a assunção das autorresponsabilidades evolutivas; a reeducação em prol 

do autoimperdoamento; o exercício do heteroperdão; a vivência da gratidão e das reconciliações; 

a acalmia interior refletindo na harmonização exterior. 

Binomiologia: o binômio tares-perdão; o binômio cosmovisão-perdão; o binômio pe-

quenas mudanças–grandes efeitos; o binômio autoimperdeoador-heteroperdoador; o binômio 

admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação compreensão-perdão; a interação egocídio cosmoético–per-

dão mútuo; a interação autodesassédio-heteroperdoamento. 

Crescendologia: o crescendo abertismo consciencial–diálogo edificante–esclarecimen-

to–compreensão–perdão–holopacificação íntima; o crescendo compreensão-perdão-libertação; 

o crescendo doação–perdão–libertação–amizade raríssima. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio partilha de bens–partilha 

do saber–compartilhamento consciencial; o trinômio doação-generosidade-assistência; o trinô-

mio instinto-sentimento-autopostura; o trinômio perdão-pacificação-compensação. 

Polinomiologia: o polinômio mágoa-compreensão-perdão-assistência; o polinômio per-

dão-reconciliação-agradecimento-retribuição; o polinômio autabnegação–autossacrifício–con-

cessão–renúncia cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo desafeição / perdão; o antagonismo perdão teórico  

/ perdão vivenciado. 

Paradoxologia: o paradoxo do perdão silencioso; o paradoxo do perdão discordante;  

o paradoxo de a tares impactante poder proporcionar a elucidação de malentendidos e perdão. 

Politicologia: a assistenciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a lucidocracia; 

a democracia; a política da cooperação. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do maior esforço; a lei do 

exemplarismo cosmoético pessoal; a lei da interdependência consciencial; as leis da conviviali-

dade sadia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a ortoconviviofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia;  

a neofilia. 

Fobiologia: a lucidofobia; a criticofobia; a neofobia; a xenofobia; a raciocinofobia;  

a descrenciofobia; a fobia às perdas; a superação da enissofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome da dominação; a síndrome do 

justiceiro; a síndrome da teimosia; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania antievolutiva de viver pautado pelas manifestações instintivas sub-

cerebrais; a mania de descartar consciências antagônicas; a mania de exacerbação emocional;  

a mania de julgar os outros; a mania de não aprender com os erros; a mania de não se colocar no 

lugar do outro; a mania de querer estar certo; a mania da rivalidade. 

Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências; o mito de o perdão 

ser sinal de fraqueza; o mito do perdão pela culpa; o enfrentamento do mito da responsabilidade 

divina; o mito “perdoar é esquecer”. 

Holotecologia: a argumentoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca;  

a consciencioteca; a evolucioteca; a ofiexoteca; a pensenoteca; a proexoteca; a recexoteca; a ta-

risticoteca; a teaticoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Perdonologia; a Taristicologia; a Efeitologia; a Reeducaciologia; 

a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Autodisciplinologia; a Cosmoeti-

cologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o perdoador; o heteroperdoador; o autoimperdoador; o algoz; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo ex-

periente; o parapsiquista maduro. 

 

Femininologia: a perdoadora; a heteroperdoadora; a autoimperdoadora; a algoz; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensi-

tiva experiente; a parapsiquista madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens clemens;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito tarístico do miniperdão = o desencadeado pela convivência diária 

(Egocarmologia), esclarecendo quanto à capacidade de minimizar as ofensas recebidas sem carre-
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gar na antipensenização; efeito tarístico do maxiperdão = o desencadeado aos componentes do 

grupo evolutivo (Grupocarmologia), esclarecendo quanto à capacidade de relevar as ofensas rece-

bidas e procurando ajudar o ofensor ou a ofensora, sem qualquer postura de superioridade; efeito 

tarístico do megaperdão = o desencadeado às consciências do Cosmos (Policarmologia), esclare-

cendo quanto à capacidade de assistência ínsita na antiofensividade antecipada, irrestrita e liber-

tária. 

 

Culturologia: a cultura do perdão vivenciada no esclarecimento; a cultura da assisten-

cialidade multidimensional; cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da Ortoconviviolo-

gia; a cultura da Interassistenciologia Tarística; a cultura do antipreconceito; a cultura do fra-

ternismo; a cultura da holomaturidade evolutiva tarística; a cultura do libertarismo; a cultura da 

Serenologia. 

 

Ressignificação. Segundo a Assistenciologia, a tares possibilita ressignificar conceitos 

anacrônicos e imaturos da consciência. Eis, em ordem alfabética, 20 condições passíveis de serem 

alcançadas sob a ótica do efeito tarístico do perdão: 

01.  Adultidade: a superação do infantilismo existencial. 

02.  Amizades: a consolidação de amizades e prevenção de desafetos. 

03.  Amparo: o rapport com amparo por desatar o elo da vingança. 

04.  Anticompetitividade: a superação do egocentrismo e do orgulho. 

05.  Antiofensividade: a ausência de mágoa com a imaturidade alheia. 

06.  Antivitimização: a análise dos eventos com temperança. 

07.  Assistência: a qualificação da assistência pelo exemplarismo. 

08.  Autenticidade: o comportamento sem melindres ou omissões. 

09.  Compreensão: a elaboração do dicionário neuroléxico do perdão. 

10.  Cosmovisão: a capacidade de perceber os eventos de diferenciados ângulos. 

11.  Desassédio: a superação das culpas infundadas, pelo autodesassédio. 

12.  Desdramatização: o sobrepairamento nas situações valorizando a maturidade. 

13.  Desintoxicação: a desmistificação das ilusões emocionais e do desamor. 

14.  Impessoalidade: a impessoalização interassistencial. 

15.  Pacificação: a restauração do equilíbrio holossomático. 

16.  Paraprofilaxia: a paraprevenção das interprisões grupocármicas. 

17.  Recins: a capacidade de auto e heteratualização das posturas anacrônicas. 

18.  Reeducação: a opção pela correção de ações antievolutivas. 

19.  Resiliência: a autocapacidade de perdoar a ingratidão dos assistidos. 

20.  Responsabilidade: a assunção da responsabilidade perante as próprias ações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito tarístico do perdão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

03.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Impessoalização:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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10.  Perdão  irrestrito:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Repercutibilidade  assistencial  tarística:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  TARÍSTICO  DO  PERDÃO  POTENCIALIZA  O  DE-
SASSÉDIO  GRUPOCÁRMICO  ELEVANDO  O  EXEMPLARIS-
MO  COSMOÉTICO  DOS  INTERESSADOS  NA  INTERASSIS-
TÊNCIA  E  NA  TAREFA  REURBANIZADORA  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o efeito tarístico do perdão ou pre-

fere manter-se subjugado ao orgulho paralisante? Considera perdoar irrestritamente e pedir per-

dão sem constrangimentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 
Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. da 1a edição Marina Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 

caps.; 20 cenografias; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 72 fil-

mes; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 25 infográficos; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 
5 teorias; 15 websites; 2 apênds.; glos. 86 termos; 324 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 25, 46, 72, 74, 78, 126, 130, 159, 162 a 164, 183 e 191 a 206. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a  Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 139, 625 e 995. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 75, 1.033  
e 1.034. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 110, 129, 

411, 413, 417, 491 e 559. 

 

A. M. N. 
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E F E I T O    T Ú N E L    D O    T E M P O  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito túnel do tempo é o resultado, consequência ou conjunto de parafe-

nômenos paracronêmicos vivenciados pela conscin, homem ou mulher, ao acessar objetos, docu-

mentos, ambientes, parambientes ou mesmo holopensenes específicos, passíveis de eliciar para-

percepções, ao modo de retorno a retroperíodo, decorrentes das auto e heterexperiências holobio-

gráficas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo túnel deriva do idioma Inglês, tunnel, “tubo, cano, 

canudo, passagem subterrânea”. Surgiu em 1855. O termo tempo procede do idioma Latim, tem-

pus, “tempo; estação; ocasião; oportunidade; circunstância”. 

Sinonimologia: 1.  Efeito da parapercepção da dilatação do tempo. 2.  Consequência 

dos parafenômenos paracronêmicos. 3.  Efeito da expansão paraperceptiva do tempo. 4.  Efeito 

da cronoparapercepção. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito túnel do tempo, efeito túnel do tempo autor-

retrocognivo e efeito túnel do tempo heterorretrocognitivo são neologismos técnicos da Paracro-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da percepção intrafísica do tempo. 2.  Efeito da percepção li-

near do tempo. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o Seriexiarium; o Acoplamentarium; o Ter-

tuliarium; o déjà-vù. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quando à Parafenomenologia Paracronêmica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem dimen-

sões atemporais. 

Coloquiologia: o ato de viajar no tempo; o cuidado do pesquisador para não viajar na 

maionese; a percepção de ter vivido em algum lugar do passado. 

Ortopensatologia: – “Aprofundamento. Todos os fatos têm raízes maiores e mais pro-

fundas do que aquilo que normalmente imaginamos até aquele momento evolutivo, do ponto de 

vista da linha do tempo, timeline ou Cronologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das vivências paracronêmicas; o holopensene das 

janelas interdimensionais; os cronopensenes; a cronopensenidade; os retropensenes; a retropense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; as assinaturas pensênicas resgatadas; a fôrma 

holopensênica favorecedora das paracaptações retrobiográficas. 

 

Fatologia: a resultante da percepção de dilatação temporal; as consequências da variável 

tempo nas percepções; a vivência singular do tempo para cada consciência; a falta de tempo para 

pensar na importância do tempo; a convenção intrafísica da marcação do tempo; a perda da luci-

dez cronológica; o obnubilamento; a perda da racionalidade; os surtos emocionais; a visita guiada 

a cenários no Velho Continente, a Europa, podendo eliciar cronoparapercepções; a evitação do 

deslumbramento parapsíquico; o controle da euforia decorrente da parapercepção cronêmica;  

o autocontrole emocional necessário nas paravivências impactantes; a profilaxia do autocons-

trangimento de cair no choro perante as parapercepções; o cuidado para não fantasiar paravivên-

cias devido às autocarências afetivas; o equívoco de identificar-se com tudo e todos, em termos 

paraperceptivos em locais históricos; a importância dos registros imediatos após a autexperiência 
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do efeito túnel do tempo; o atilamento em perceber as companhias intra e extrafísicas durante  

a experiência paraperceptiva; as viagens pesquisísticas em grupo; a aquisição de catálogos  

e prospectos sobre os locais visitados, otimizando a pesquisa posterior; a visita à lojinha de mu-

seus e ambientes históricos integrando a pesquisa de campo; os roteiros de visitação a sítios histó-

ricos, planejados detalhadamente; a lucidez em diferenciar os desvios ou as extrapautas oportunas 

no roteiro de viagem; a importância da leitura de livros sobre História; a seletividade ao escolher 

biógrafos e historiadores na pesquisa pós-vivência do parafenômeno cronêmico; a antingenuidade 

de não levar ao pé da letra as séries televisivas com narrativas históricas; as itinerâncias docentes 

complementadas por pesquisas seriexológicas; o fato de nenhuma viagem ser apenas turismo após 

a vivência do paradigma consciencial; a História Pessoal. 

 

Parafatologia: os resultados decorrentes da mobilidade da consciência pelas janelas in-

terdimensionais; a ampliação do horizonte paracronológico pessoal; as retrocognições decorrentes 

dos parafenômenos paracronêmicos autênticos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico indispensável nas vivências relativas às parapercepções cavadas; a descoincidência do holos-

soma podendo ampliar a paraperceptibilidade; as repercussões energéticas das paravivências em 

ambientes multisseculares; o efeito túnel do tempo podendo ser vivenciado, entre outras, nas Di-

nâmicas Parapsíquicas da Pangrafia (UNIESCON), do Enciclopedismo Reurbanológico (EN-

CYCLOSSAPIENS) e da Seriexologia (CONSECUTIVUS); a busca pela lucidez seriexológica;  

o resgate das cápsulas do tempo multiexistenciais, pessoais e grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência do tempo–tempo da consciência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) autaplicado nas autovivências paraper-

ceptivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula sobre a raciona-

lidade perante paravivências. 

Teoriologia: a teoria da Paracronologia; a teoria da Parapercepciologia; a teoria da 

Cronoevoluciologia; a teoria da Retrocogniciologia; a teoria da Holobiografologia. 

Tecnologia: a técnica da viagem autopesquisística; a técnica da psicometria das pare-

des; a técnica da assim em sítios históricos realizada com prudência; as técnicas profiláticas da 

autopesquisa retrocognitiva de campo; a técnica de fotografar ao máximo os ambientes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo as autexperimentações 

paracronêmicas nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium enquanto túnel do tempo 

conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Paracrono-

logia. 

Efeitologia: o efeito túnel do tempo; os efeitos evolutivos da lucidez paracronológica;  

o efeito bumerangue da autopesquisa seriexológica; o efeito nosográfico da ansiedade cronoevo-

lutiva; os efeitos da passagem do tempo considerando a multiexistencialidade; o efeito das auto-

vivências nos ambientes retrocognitivos; os efeitos evolutivos do tempo aplicados à proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das autorretrocognições. 

Ciclologia: o ciclo da espiral evolutiva. 

Enumerologia: a cronoparapercepção de antepassado de si mesmo; a cronoparapercep-

ção de patomimese reincidente; a cronoparapercepção da autorrealidade consciencial; a cronopa-

rapercepção de retroacerto evolutivo; a cronoparapercepção do reagrupamento evolutivo; a cro-

noparapercepção da recomposição grupocármica; a cronoparapercepção do encadeamento autor-

revezamental. 

Binomiologia: o binômio visitar-revisitar; o binômio conhecer-reconhecer. 
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Interaciologia: a interação paracronêmica memória atual–retromemória. 

Crescendologia: o crescendo das vivências paracronológicas; o crescendo das paraper-

cepções oriundas das autopesquisas de campo. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição-simulcognição-precognição; o trinômio pas-

sado-presente-futuro; o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado à autopesquisa seriexológica; 

o trinômio retrofatos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio visitar-experienciar-anotar-reler-refletir-concluir-revisi-

tar; o polinômio registro gráfico–registro fotográfico–registro filmográfico–registro parapercep-

ciográfico. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito túnel da EQM / efeito túnel do tempo; o anta-

gonismo episódio esquizofrênico / parapercepção cronêmica; o antagonismo delírio propriocep-

tivo temporal / parafenômeno paracronológico; o antagonismo incapacidade de esquecer / im-

possibilidade de lembrar; o antagonismo percepção da desaceleração do tempo / percepção da 

aceleração do tempo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o audioguia poder inibir as parapercepções para-histó-

ricas nas visitas técnicas, embora possa ampliar a cognição histórica. 

Politicologia: a parapercepciocracia; a cronocracia; a parafenomenocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço aplicada na utilização produtiva das 

parapercepções cronológicas. 

Filiologia: a cronofilia; a parapercepciofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a retrocogni-

ciofilia; a mnemofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parapercepciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal; a evitação da síndrome da dispersão consci-

encial nas viagens autopesquisísticas; a transposição da síndrome do oráculo perante sítios arque-

ológicos. 

Maniologia: a mania de viajar sem caderno de apontamentos; a mania de desperdiçar 

parapercepções e sincronicidades; a mania de pensar serem todos os ambientes históricos palcos 

de retrovidas; a mania de fantasiar autorretrocognições. 

Mitologia: a queda do mito do aniquilacionismo. 

Holotecologia: a cronoteca; a parafenomenoteca; a sinaleticoteca; a seriexoteca; a evo-

lucioteca; a mnemoteca; a historioteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Cronoevoluciologia; a Parapercepciologia;  

a Descoincidenciologia; a Autorretrocogniciologia; a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Retro-

biografologia; a Holomnemonicologia; a Para-Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador retrocognitivo de campo; o turista atilado; o parex-

cursionista; o parapercepciologista; o guia turístico lúcido; o intermissivista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora retrocognitiva de campo; a turista atilada; a parex-

cursionista; a parapercepciologista; a guia turística lúcida; a intermissivista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parasynchronicus; o Homo sapiens chronemicus; o Ho-

mo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens tachyrhythmicus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraperceptivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito túnel do tempo autorretrocognitivo = a resultante da parapercep-

ção de ampliação cronêmica ao visitar sítio histórico onde, hipoteticamente, a própria conscin vi-

veu em retrovida; efeito túnel do tempo heterorretrocognitivo = a resultante da parapercepção 

cronêmica ao visitar sítio histórico onde, hipoteticamente, conscin do grupocarma viveu em retro-

vida. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Para-Historiologia. 

 

Tipologia. Consoante a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 3 tipos de potenci-

ais eliciadores do efeito túnel do tempo, seguidos de 32 exemplos, entre genéricos e específicos, 

com o objetivo de contribuir às investigações dos pesquisadores motivados: 

 

A.  Locais: 

01.  Ambientes de antigas batalhas. 

02.  Bibliotecas multisseculares. 

03.  Castelos e palácios. 

04.  Cidadelas fortificadas. 

05.  Livrarias antigas. 

06.  Maquetes de retroedificações. 

07.  Museus. 

08.  Praças públicas multicentenárias. 

09.  Ruínas da Antiguidade Greco-romana. 

 

B.  Eventos: 

10.  Ambientação de cenários para cursos. 

11.  Colloquium Seriexológico. 

12.  Curso Reciclagem das Posturas Monárquicas. 

13.  Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia. 

14.  Noite de Gala Mnemônica. 

15.  Salão Cultural Renascentista. 

16.  Viagens retrocognitivas. 

17.  Visitas técnicas a ambientes históricos. 

 

C.  Objetos e artefatos culturais: 

18.  Artefatos de uso pessoal. 

19.  Canetas e assessórios para escrita. 

20.  Documentos antigos. 

21.  Esculturas. 

22.  Ferramentas de artesanato. 

23.  Jóias e ornamentos pessoais. 

24.  Livros e enciclopédias. 

25.  Monumentos. 

26.  Móveis antigos. 

27.  Músicas, partituras e instrumentos musicais. 

28.  Pergaminhos e papiros. 

29.  Pinturas. 

30.  Retratos de personalidades. 

31.  Utensílios domésticos. 

32.  Vestimentas antigas ou de época. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14388 

Surpreendência. O encontro ou reencontro com outras consciências também pode resul-

tar na vivência do efeito túnel do tempo, além do contato com as dezenas de locais, eventos ou 

objetos já relacionados. A parapercepção de não estar com determinada consciência pela primeira 

vez, por meio de intensa afinidade imediata, conexão instantânea e até mesmo flashes retrocogni-

tivos, podem embasar as pesquisas dos autexperimentadores interessados em compreender e obter 

dados autosseriexológicos com a expansão paraperceptiva do tempo. 

 

Colecionismologia. A Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) abriga coleções permanentes de objetos culturais e artefatos do saber, de variadas cul-

turas e épocas, funcionando ao modo de túnel do tempo ao visitante atento ao holopensene cos-

movisiológico ali instalado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito túnel do tempo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertura  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Arcabouço  holomnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Biblioteca  retrocognitiva:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Deslumbramento  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Excerto  retrobiográfico:  Retrobiografologia;  Neutro. 

07.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

08.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

09.  Janela  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

10.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Minidescoincidência  macrovisiológica:  Descoincidenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracronologia  Autosseriexológica:  Autocronoevoluciologia;  Neutro. 

13.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Relação  paracronológica:  Paracronologia;  Neutro. 

 

A  PARAVIVÊNCIA  DO  EFEITO  TÚNEL  DO  TEMPO   
INDICA  À  CONSCIN  AUTOPESQUISADORA  LÚCIDA   
A  PROVÁVEL  RETROEXPERIÊNCIA  COM  O  FATO,   

LOCAL,  OBJETO  OU  HOLOPENSENE  CONTATADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o efeito túnel do tempo? Quais as 

informações pró-evolutivas extraídas das parapercepções paracronêmicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 114. 

2. Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 111. 
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3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 115. 

 

E. M. M. 
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E F E I T O S    D A    V I O L Ê N C I A    DO M É S T I C A  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os efeitos da violência doméstica são as consequências danosas ou fatais, 

emocionais, físicas, sexuais, patrimoniais ou morais, resultantes do convívio agressivo, truculento  

e patológico entre indivíduos unidos por parentesco civil ou consanguinidade, promotoras de so-

frimento explícito ou velado das conscins envolvidas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo violência procede também do idioma Latim, vio-

lentia, “violência; impetuosidade (do vento); ardor (do Sol); arrebatamento; caráter violento; fero-

cidade; sanha; rigor; severidade”, e este de violentus, “impetuoso; furioso; arrebatado”. Surgiu no 

Século XIV. O termo doméstica deriva do mesmo idioma Latim, domesticus, “de casa; domésti-

co; da família; particular; privado”, e esta de domus, “casa; morada, habitação; domicílio”. Apare-

ceu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Consequências da violência doméstica. 2.  Resultados da tortura fa-

miliar. 

Neologia. As duas expressões compostas efeitos não reciclados da violência doméstica  

e efeitos reciclados da violência doméstica são neologismos da Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Efeitos da harmonia doméstica. 2.  Efeitos do bem-estar familiar.  

3.  Concausas da violência doméstica. 

Estrangeirismologia: o manual da paz be true-not violent; a federação internacional 

Terre des Hommes (TDH); o programa A Chance to Play Southern Africa (ACTP-SA); o progra-

ma brasileiro A Chance to Play - O Direito de Brincar; a Universal Declaration of Human Rights 

(UDHR); o Dia Escolar de la No-violència i la Pau (DENIP); o colom blanc. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade familiar sadia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Primeiro, viver 

bem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da violência doméstica; o holopensene pessoal do 

comportamento animalizado; o holopensene pessoal da autodestruição; o holopensene pessoal da 

antimetamorfose da agressão, da perversão, da psicopatia, evidenciando o autocárcere; o holopen-

sene da autossuperação cosmoética da agressividade familial; o pensene distorcido deflagrador da 

agressividade diária; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a ignorância evolutiva gerando maus tratos entre familiares; a punição física 

gerando distúrbios afetivos e comportamentos agressivos; a perpetuação da violência no lar;  

o progressivo afastamento do casal; o medo; a vergonha; as mágoas; os pesadelos; a ansiedade;  

a raiva; a depressão; a perda do autorrespeito; a indiferença consigo mesmo e com os demais;  

a reprise dos retrocomportamentos animalizados ampliando a toxidade familiar; a irritabilidade 

impregnando marcas holomnemônicas; a violência consanguínea estampando consequências seri-

exológicas; o fato de a criança evitar olhar os pais evidenciando violência dentro de casa; a rela-

ção violenta predispondo enfermidades mentais; a mordaça e o véu acobertando a agressividade 

familiar; a ausência de lei civil, nos países islâmicos, a respeito do fato de a mulher ser tratada ao 

modo de propriedade privada; os traumas intraconscienciais gerados pela misoginia; os controla-

dores de harém; a leviandade da pessoa hedonista, pensando no presente, indiferente ao próprio 

futuro; a imediata necessidade de reconstrução da estrutura intraconsciencial frágil; o fato de  
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a violência doméstica, em alguns países, ainda ser pouco estudada; a metamorfose do tempera-

mento violento demonstrada nas interações pacifistas e no respeito ao livre arbítrio alheio; a inte-

ração harmônica da célula familiar predispondo o desenvolvimento da célula do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a violência extrafísica do grupocarma familiar reforçando a violência in-

trafisica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação da psicosfera pes-

soal a partir do entendimento de si e do outro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de ninguém passar em vão ao nosso lado podendo estabele-

cer relações conviviológicas salutares; o princípio do esforço intraconsciencial para enxergar  

o outro; o princípio do laissez-faire podendo representar a negligência dos pais. 

Codigologia: a urgência na aplicação a 2 do Código Duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da checagem da autointenção desmontando propósitos agressivos 

e controladores. 

Tecnologia: a técnica da autossuperação do alcoolismo; a técnica de saber falar no 

momento certo, no local certo, utilizando palavras e modos de inflexão corretos; a técnica de 

pensenizar antes de falar; a técnica da autovigilância, essencial à compreensão da agressividade; 

as técnicas consciencioterápicas; a técnica do silêncio cosmoetificador; a técnica da conscin 

cobaia. 

Voluntariologia: o voluntariado humanitário nas Organizações Não Governamentais 

(ONGs); o voluntariado consciencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos da violência doméstica; os efeitos da autodestruição desenhados 

no corpo físico; os efeitos do terrorismo dentro de casa; os efeitos dilaceradores da estrutura 

familiar, gerando condutas de esquiva e fuga; os efeitos do afrouxamento da precisão do raciocí-

nio; os efeitos da ausência de dicionário afetivo-emocional; os efeitos da impulsividade; os efei-

tos do entendimento da autagressividade; os efeitos do entendimento das consequências da 

violência doméstica; o efeito devastador do poltergeist; os efeitos saudáveis do EV; os efeitos da 

corrente do bem. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas a partir da aplicação da comunicação não 

violenta (CNV); as neossinapses necessárias à reeducação de neo-hábitos ortopensênicos; as 

neossinapses adquiridas em imersões no Holociclo, Holoteca, Laboratórios, Dinâmicas Parapsí-

quicas e Tertúlias. 

Ciclologia: o ciclo autossabotador promotor de megaefeitos familiares doentios para-

genéticos e seriexológicos; o ciclo de atuações patológicas reforçadoras da guerra dentro de ca-

sa; o ciclo de manifestações belicistas expondo a imediata necessidade de assistência; o ciclo 

agressão–pedido de desculpas. 

Enumerologia: os efeitos da violência física; os efeitos da violência sexual; os efeitos 

da violência emocional; os efeitos da violência moral; os efeitos da violência patrimonial; os 

efeitos da violência espiritual; os efeitos da negligência. 

Binomiologia: o binômio agressão-culpa; o binômio alcoolismo-fuga; o binômio alcoo-

lismo-festividades evidenciando patologias sociais e familiares; o binômio alcoolismo-poder;  

o binômio drogadição-irritação; o binômio calibragem da assistência–gradações de heterodesas-

sédio. 

Interaciologia: a interação ação violenta–reação violenta. 

Crescendologia: o crescendo acoplamento às realidades perversas–acoplamento às pa-

rarrealidades perversas; a redução da tendência irritadiça a partir da aplicação do crescendo au-

tanamnese-autopercuciência-anticonflitividade; o crescendo efeitos da teoria da paz–efeitos da 

prática da paz. 
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Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-neofatos; o trinômio riscomania-agressivi-

dade-esquiva. 

Polinomiologia: o polinômio violência–agressividade–superficialidade–heteroreforça-

mento–toxidade. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo autoritarismo / acarea-

ção familiar; o antagonismo discussão impositiva / debate produtivo; o antagonismo insinuações 

da violência / insinuações da Desperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assunção do autoconflito poder ser o início da postura 

anticonflitiva. 

Politicologia: a assediocracia; a barbarocracia; a mafiocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a imposição da lei do silêncio; a lei de ação e reação; a lei Maria da Penha 

(Lei N. 11.340, de 7 de agosto de 2006); as leis do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA; 

Lei N. 8.069, de 13 de julho de 1990); as leis do Estatuto do Idoso (Lei N. 10.741, 2003); a Lei 

dos Direitos Humanos; as leis do Paradireito. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia; a isolofobia; a androfobia; a ginofobia; a agorafo-

bia; a contreltofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da violência intergeracional; a saída da sín-

drome da privação cultural; a evitação da síndrome da pré-derrota ante os dissabores afetivos;  

a superação da síndrome da subestimação; a superação da síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB). 

Maniologia: a vitimomania; a perversomania. 

Mitologia: o mito de não romper a relação violenta, procrastinando a separação unifi-

cadora do casal em pé de guerra, por ter filhos; o mito de não romper a relação por haver inves-

tido todas as fichas; o mito de não romper a relação violenta por necessitar apoio financeiro;  

o mito de achar possível moldar o outro; o mito de o psicopata ter sentimento; o mito de achar 

possível viver bem ao modo de “panela de pressão”. 

Holotecologia: a belicosoteca; a teoteca; a absurdoteca; a convivioteca; a socioteca;  

a recicloteca; a maturoteca; a paradireitoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Nosologia; a Criminologia; a Interprisiolo-

gia; a Parapatologia; a Zooconviviologia; a Grupocarmologia; a Psicossomatologia; a Paraconvi-

viologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo DASA (Dependentes de Amor e Sexo Anônimos); o grupo MADA 

(Mulheres que Amam Demais); o grupo AA (Alcoólicos Anônimos); o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: os atores da vida cotidiana; o pai; o padastro; o tio; o marido; o filho;  

o jovem; o cunhado; o idoso; o companheiro; o agressor; o homem truculento; o homem violento; 

o pré-serenão vulgar; o escritor; o exemplarista. 

 

Femininologia: as atrizes da vida cotidiana; a mãe; a madastra; a tia; a esposa; a filha;  

a jovem; a cunhada; a idosa; a companheira; a agressora; a mulher truculenta; a mulher violenta;  

a pré-serenona vulgar; a escritora; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens infantilis; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens pacificus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeitos não reciclados da violência doméstica = as marcas holossomáti-

cas expostas e / ou evocadas pela conscin vitimizada em fase de interprisão grupocármica, sem 

perdoamento ao algoz; efeitos reciclados da violência doméstica = a exposição das marcas holos-

somáticas pela conscin em fase de recomposição grupocármica, perdoando e assistindo outras ví-

timas. 

 

Culturologia: a banalização da cultura da promiscuidade afetivo-sexual; a banalização 

da cultura da assedialidade grupocármica; a cultura de paz. 

 

Taxologia. Pela Antievoluciologia, eis, listados em ordem alfabética, agrupados segundo 

os efeitos nos veículos de manifestação, 44 efeitos passíveis de ocorrer à conscin envolvida em 

contexto de violência doméstica. 

 

A.  Efeitos físicos (soma). 

01.  Alcoolismo. 

02.  Asma. 

03.  Câncer. 

04.  Dor de cabeça. 

05.  Dor somática. 

06.  Drogadição. 

07.  Malestar. 

08.  Marca física. 

09.  Repercussão óssea. 

10.  Subcerebralidade. 

 

B.  Efeitos cognitivos (mentalsoma). 

11.  Acriticismo. 

12.  Autossabotagem. 

13.  Culpabilidade. 

14.  Defensibilidade. 

15.  Distorção cognitiva. 

16.  Egocentrismo. 

17.  Escapismo. 

18.  Menos-valia cognitiva. 

19.  Problema de aprendizado. 

20.  Raciocínio lento. 

21.  Ruminação mental. 

22.  Superficialidade. 

 

C.  Efeitos psíquicos (psicossoma). 

23.  Acesso de fúria. 

24.  Comportamento agressivo. 

25.  Comportamento dissociativo. 

26.  Comportamento sexualizado, promiscuidade. 

27.  Desligamento do ambiente. 

28.  Devaneio. 

29.  Dificuldade emocional. 

30.  Dramatização. 

31.  Impulsividade. 

32.  Instintividade. 

33.  Narcisismo. 
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34.  Psicose pós-guerra. 

35.  Romantismo nosográfico. 

36.  Rompante de pânico / desesperança. 

37.  Sociofobia. 

38.  Tendência ao suicídio. 

39.  Transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). 

 

D.  Efeitos energéticos (energossoma). 

40.  Acoplamento baratrosférico. 

41.  Assimilação doentia. 

42.  Poltergeist. 

43.  Possessão. 

44.  Vampirização. 

 

Terapeuticologia. Pela Evoluciologia, eis 16 ações libertadoras, agrupadas em duas ca-

tegorias, em ordem alfabética, propostas à conscin interessada em desvincular-se do convívio fa-

miliar violento: 

A.  Motivação (o start, o motor impulsionador, a força da decisão): 

01.  Acionar: acesse o “Ligue 180 – Central de Atendimento à Mulher”. 

02.  Acolher: atenda filhos e dependentes. 

03.  Afastar: mantenha distância do agressor. 

04.  Começar: inicie com pouco, única ação a cada nova etapa. 

05.  Compartilhar: busque apoio de amigos e / ou acompanhamento profissional. 

06.  Conscientizar-se: mantenha-se consciente da situação. 

07.  Controlar-se: monitore as próprias emoções; busque equilíbrio íntimo. 

08.  Enfrentar: procure enfrentar o medo. 

09.  Focar: mantenha a decisão da separação. 

10.  Registrar: registre criminalmente qualquer ameaça recebida. 

 

B.  Persistência (o follow up, o motor mantenedor, a força do continuísmo): 

11.  Confiar: não subestime o próprio potencial, confie em si, não desista. 

12.  Estabelecer metas curtas: subdivida metas maiores em metas menores, factíveis. 

13.  Estudar: pesquise e estude sobre experiências bem sucedidas. 

14.  Manter: fixe no foco e mantenha a decisão, reporte o progresso pessoal aos amigos. 

15.  Substituir: apague os pensamentos derrotistas, substitua-os por pensamentos oti-

mistas. 

16.  Vivenciar: ultrapasse altos e baixos, sem arrependimentos, culpas ou retrocessos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os efeitos da violência doméstica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  violência  doméstica–manipulação  emocional:  Antievoluciologia;  No-

sográfico. 

03.  Desanimalização  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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08.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  QI  social:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Separação  unificadora:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

OS  EFEITOS  DA  VIOLÊNCIA  DOMÉSTICA  PODEM  SER  FA-
TAIS.  APROFUNDAR  O  ENTENDIMENTO  DA  NOSOGRAFIA  

DO  ANTICONVÍVIO  HUMANO  ANIMALIZADO  É  IMPORTANTE  

DIRECIONADOR  DA  INTERCONVIVIALIDADE  HARMONIZADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre os efeitos da violência doméstica? 

Já prestou auxílio a quem ainda vivencia tais fatos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Pai Patrão. Título Original:  Padre Padrone. País: Itália. Data: 1977. Duração: 114 min. Gênero: Dra-
ma. Idade (censura): Livre. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Pao-

lo e Vittorio Taviani Roteiro: Paolo e Vittorio Taviani. Elenco: Omero Antonutti; Saverio Marconi; Marcella Michelan-

geli; Fabrizio Forte; Pierluigi Alvau; Fabio Angioni; Giuseppino Angioni; Giuseppe Brandino; Nanni Moretti. Sinopse: 

Baseado em história real, o filme mostra a trajetória de Gavino, menino obrigado pelo pai a abandonar os estudos para tra-

balhar no campo, cuidando de ovelhas na Sardenha, sul da Itália. Todas as tentativas de mudar de vida são frustradas pela 

ignorância e pela violência do patriarca. Com o tempo Gavino descobre a única saída: estudar. Ter a arma faltante ao pai: 
a cultura. 

2.  Shine (Brilhante). Título Original:  Shine. País: Austrália. Data: 1996. Direção: Scott Hicks. Roteiro: 

Scott Hicks; Jan Sardi. Gênero: Drama / Musical / Romance. Duração: 105 minutos. Tipo: Longa-metragem Elenco: 
Geoffrey Rush; Noah Taylor; Armin Mueller-Stahl; Lynn Redgrave; John Justin; Braine Gielgud; Alex Rafalowicz; Sonia 

Todd; Chris Haywood. Sinopse: Baseado na verdadeira história de pianista australiano David Helfgott, este filme mostra 

a paixão de David (Geoffrey Rush) pela música clássica. Porém, a rejeição do pai e a pressão para realizar concertos per-
feitos o levam ao desequilíbrio mental. Somente o amor da mulher poderá ajudá-lo a compartilhar o talento musical com  

o resto do mundo. 
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trópolis, RJ; 2007; páginas 132 a 135 e 149 a 157. 

07.  Miles, Lis; Vencendo a Violência Doméstica: Problemas da Vida Real (Coping with Domestic Violence); 
revisora Claudia Maietta; trad. Silvia Ribeiro; 48 p.; 2 enus.; 27 fotos; 24 ilus.; 8 websites; 3 refs.; 23 x 16 cm; br.; Hedra 

Educação; São Paulo, SP; 2012; páginas 1 a 48. 

08.  Silva, Ana Beatriz Barbosa; Mentes Perigosas: O Psicopata mora ao Lado; revisoras Marcela Miller; et 
al.; 218 p.; 1 citação; 9 enus.; 5 ilus.; 12 websites; 68 refs.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas  

1 a 60, 117, 150 e 170 a 190. 

09.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
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grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 358. 

10.  Wilmot, William W.; & Hocker, Joyce L.; Interpersonal Conflict; 364 p.; 11 caps.; 85 enus.; 194 ilus.;  
5 tabs.; 726 refs.; 23 x 18,5 cm; br.; 7ª Ed.; Mc Graw-Hill; New York, NY; 2007; páginas 69 a 101. 
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1.  Price, Lisa E.; & Byers, Sandra E.; The Attitudes towards Dating Violence Scales: Development and Initi-

al Validation; Artigo; Journal of Family Violence; 1 enus; 4 tabs.; 36 refs.; disponível em: <http://www.ncdsv.org/ ima-
ges/JFV_Attitudes-towards-dating-violence-scales-development-and-initialvalidation_1999.pdf>; acesso em: 23.12.13. 

2.  World Health Organization; 1 foto; disponível em: <http://www.who.int/en>; acesso em: 13.03.15. 
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E F E M E R O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A efemeroteca é a coleção de artefatos peculiares, originalmente considera-

dos materiais de participação efêmera na Sociedade, consistindo em impressos e itens de memora-

bilia, além de publicações relacionadas à temática, compondo acervo holocognitivo de elevado 

valor histórico e memória gráfica da multiculturalidade humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efêmero vem do idioma Grego, ephémeron, “passageiro; transi-

tório; que dura um dia”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição teca deriva do idio-

ma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, 

“caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Coleção de efêmeras. 2.  Teca de itens efêmeros. 3.  Conjunto de pe-

ças impressas temporárias. 4.  Coletânea de materiais gráficos impermanentes. 5.  Acervo de arte-

fatos transitórios. 6.  Efemerarium. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo efêmero: 

efêmera; efemeramente; efemérida; efemeridade; efeméride; efemerista; efemerização; efemeri-

zar; Efemerologia; efemerológica; efemerológico; efemeróptero; efemeroteca; efemerotecóloga; 

Efemerotecologia; efemerotecólogo. 

Neologia. O vocábulo efemeroteca e as 3 expressões compostas efemeroteca exclusiva, 

efemeroteca inclusiva e efemeroteca coletiva são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Pinacoteca. 2.  Biblioteca. 3.  Lexicoteca. 4.  Conquilioteca. 5.  Nu-

mismaticoteca. 6.  Acumulação de impressos obsoletos. 

Estrangeirismologia: as neoaquisições de efêmeras day by day; o Pesquisarium cotidia-

no ao alcance de todos; o colecionismo ad eternum de fontes inesgotáveis; o aspecto sui generis 

do acervo; a riqueza dos artefatos aparentemente sem glamour; a fartura de cards, flyers e tickets 

na vida moderna; o Zeitgeist registrado nas entrelinhas da vida diária; a gradativa substituição das 

efêmeras impressas pela digital media; as Ephemera Societies ao redor do mundo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Colecione-

mos tudo criteriosamente. Coleções expandem cognições. Efêmeras são anfêmeras. Efêmera: im-

permanência permanente. Efemeroteca: janela culturológica. Efemeroteca: Tudologia Cotidiana. 

Proverbiologia: – O lixo de alguns é o tesouro de outros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holotecologia; o holopensene do colecionismo 

interassistencial; o holopensene da Tudologia; o holopensene da Multiculturologia; os neopense-

nes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; a pensenidade cosmovisiológica propícia à autopesquisa. 

 

Fatologia: o acervo de efêmeras principiado na infância; os critérios adotados pelo cole-

cionador para manutenção ou descarte de cada item; os hábitos e costumes registrados em fontes 

primárias de informação; as idiossincrasias da cultura vigente impressas em materiais despreten-

siosos; a dificuldade de catalogação das inúmeras peças não datadas; a riqueza da vivência coti-

diana inscrita nos itens transitórios; a coleção marefêmerasginal favorecendo o pensar fora da 

caixa; o momento fugaz perpetuado em pequeno pedaço de papel; a síntese gráfica do evento 

abrangente; o acervo efêmero pessoal enquanto cápsula do tempo; a memória afetiva incrustada 
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nos artefatos singulares; o rastro culturológico estampado nas pequenas coisas; o ingresso do 

show marcante; o tíquete da sessão de cinema no primeiro encontro; o cartão de embarque da via-

gem memorável; o bilhete de metrô do dia da promoção no trabalho; o crachá do primeiro empre-

go; a embalagem do produto fora de linha; a etiqueta da roupa preferida; o cartão recebido do fa-

miliar já dessomado; a nota fiscal da impressão da primeira gescon; os eventos da autobiografia 

estampados na efemeroteca pessoal; o décimo nono cartão postal do pocket book Artefatos, da 

Holoteca do CEAEC; a fragilidade de inúmeros itens demandando extremo cuidado no manuseio; 

a necessidade de eventuais reparos e restauros; os diferentes formatos de invólucros para abrigar 

cada peça da coleção; a reminiscência da infância perante a figurinha do álbum; o passatempo 

funcional; a acumulação selecionada de objetos; a transversalidade temática com as demais cole-

ções; a capacidade alquímica de transformar lixo cotidiano em luxo cultural; a força mnemônica 

das efêmeras frente ao esquecimento cerebral; a ampliação do dicionário analógico diante da pe-

culiaridade da coleção; a efemeroteca marcando presença no evento Holoteca EnCena e na pri-

meira itinerância da Holoteca com o curso Colecionismo, Autopesquisa e Parapsiquismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal no contato com materiais efêmeros; os gatilhos retro-

cognitivos encriptados na coleção; os recursos paradidáticos propiciados pelo acervo; o rapport 

energético das efêmeras com momentos esquecidos da História Pessoal; a rememoração de retro-

vidas vincada nas efêmeras de viagens ao exterior, favorecendo novos acessos aos pararquivos da 

holomemória; as repercussões holossomáticas na interação com a coletânea; a evocação de cons-

cins e consciexes envolvidas nos eventos e paraeventos pretéritos; as sincronicidades e parassin-

cronicidades cronêmicas, numéricas e onomásticas percebidas nos itens cotidianos; os indícios re-

trobiográficos expressos em predileções e rechaços perante a coleção; a conservação de valiosos 

fragmentos do cotidiano interdimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo texto-imagem; o siner-

gismo atenção-memória; o sinergismo efemeroteca-Holoteca; o sinergismo valorização-conser-

vação; o sinergismo doador-curador; o sinergismo curadoria-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio do autodiscernimento cosmoético; o princípio da afinidade 

consciencial; o princípio da diversidade cultural; o princípio do uso de imagens na arte da 

memória; o princípio do aprendizado cotidiano; o princípio da sincronicidade interdimensional; 

os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais nos eventos do dia a dia. 

Codigologia: o código de ética do colecionador; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

aplicado à manutenção e curadoria das coleções públicas; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

regendo o uso do patrimônio intelectual coletivo. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do confor aplicada às inves-

tigações pessoais da Colecionismologia; a teoria da Tudologia; a teoria da Cosmovisiologia. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; a técnica do colecionismo útil; as téc-

nicas de análise da Imagística e Imagética; a técnica do detalhismo; a tecnicidade aplicada ao 

cotidiano; a técnica da serendipitia; a técnica das abordagens interdisciplinares; as técnicas pa-

radidáticas; as técnicas parapedagógicas; a Paratecnologia Interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico holotecário; o voluntariado de ado-

ção das tecas da Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscien-

ciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consciencioló-

gico da Comunicologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holomnemoni-

cologia. 

Efeitologia: o efeito da hiperacuidade na interação com efêmeras ampliando o autopa-

rapsiquismo; o efeito dos itens cotidianos nas achegas retrocognitivas, simulcognitivas e precog-

nitivas; o efeito das doações na diversidade do acervo; o efeito de túnel do tempo no manejo da 

coletânea; o efeito do colecionismo útil na autocosmovisão; o efeito da adoção de tecas nas reci-

clagens pessoais; o efeito da gesconografia holotecológica na expansão da cognição. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pela interação com as efêmeras ampliando 

a autocognição; as neossinapses adquiridas a partir do colecionismo interassistencial; as neossi-

napses geradas pela variedade conformática; as neossinapses hauridas no vislumbre da diversi-

dade cultural. 

Ciclologia: o ciclo doação-conservação; o ciclo confecção-utilização-expiração-perpe-

tuação; o ciclo coleção-afeição; o ciclo assim-desassim no contato com o acervo; o ciclo de neo-

ideias; o ciclo parapercepção-coletânea; o ciclo cognição-precognição-retrocognição; o ciclo de 

construção da teca. 

Enumerologia: a efêmera ilustrada; a efêmera manuscrita; a efêmera artesanal; a efê-

mera monocromática; a efêmera policromática; a efêmera plastificada; a efêmera personalizada. 

A ampliação da atenção; a ampliação da autorganização; a ampliação da categorização; a ampli-

ação da aculturação; a ampliação da mundivisão; a ampliação da cosmovisão; a ampliação da 

parapercepção. A Simbologia; a Tipologia; a logotipia; a pictografia; a caligrafia; a fotografia;  

a criptografia. A Imagética; a Imagística; a conformática; a idiomática; a conteudística; a onomás-

tica; a mnemônica. 

Binomiologia: o binômio tempo-valor; o binômio fatos-artefatos; o binômio função 

transitória–memória duradoura; o binômio ludicidade-lucidez; o binômio simplicidade-profundi-

dade; o binômio efêmero-perpétuo; o binômio comum-raro. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma; a interação micro-macro; a interação cole-

cionador-coleção; a interação autopesquisador–artefato do saber; a interação efemeroteca-ho-

lossoma; a interação passado-presente-futuro; a interação cotidiano-coleção; a interação temáti-

ca entre as tecas e subtecas. 

Crescendologia: o crescendo coleção particular–coleção pública; o crescendo confe-

rência-artigo-exposição-curso-verbete a partir da adoção da teca; o crescendo voluntário-man-

tenedor-curador-autor-expografista; o crescendo material descartável–material colecionável;  

o crescendo autelucidativo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo efêmera-parapercepção- 

-coleção; o crescendo de cognições no contato com as tecas. 

Trinomiologia: o trinômio acervo-memória-holomemória; o trinômio seleção-coleção- 

-conservação; o trinômio efemeroteca-Holoteca-parapsicoteca. 

Polinomiologia: o polinômio seleção-classificação-catalogação-manutenção; o polinô-

mio curadoria-autopesquisa-expografia-verbetografia; o polinômio efêmera–memória–associa-

ção de ideias–neocognição. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo análise su-

perficial / análise detalhista; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico; o antagonismo 

desprezo / valorização; o antagonismo amadorismo / tecnicidade; o antagonismo preterir / con-

servar; o antagonismo acumulação antifuncional / colecionismo funcional. 

Paradoxologia: o paradoxo de atribuir permanência ao impermanente; o paradoxo de 

colecionar o incolecionável; o paradoxo de materiais pobres tornarem-se nobres ao ingressarem 

na coleção. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a autodiscernimentocracia; a prioro-

cracia; a parapsicocracia; a criativocracia; a cosmocracia; os populares santinhos produzidos nas 

campanhas políticas. 
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Legislogia: a consideração lúcida sobre a lei de causa e efeito; a lei da afinidade cons-

ciencial; a lei do colecionismo memoriológico; a lei do maior esforço aplicada à catalogação do 

acervo efemerotecário; a lei do maior esforço aplicada ao colecionismo interassistencial. 

Filiologia: a mnemofilia; a pictofilia; a coleciofilia; a holotecofilia; a cognofilia; a orga-

nizaciofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a culturofobia; a neofobia; a xenofobia; a parapercepciofobia; a arquivofo-

bia; a criteriofobia; a priorofobia; o medo de entrar em contato com itens nosográficos; o medo de 

não saber por onde iniciar a organização do acervo. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da acumulação; a superação da síndrome de 

Diógenes; a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial; a sobrelevação da síndrome da 

apriorismose; a eliminação da síndrome da subestimação; a evitação da síndrome da superficiali-

dade; a atenção quanto à síndrome da abstinência de hábitos do passado. 

Maniologia: a mania de descartar itens efêmeros sem criteriosidade. 

Mitologia: o mito de as efêmeras serem materiais sem valor. 

Holotecologia: a efemeroteca; a historioteca; a culturoteca; a cosmovisioteca; a cronote-

ca; a artesanatoteca; a filatelioteca; a mnemoteca; a midiateca; a ludoteca; a panfletoteca; a co-

municoteca; a hemeroteca; a periodicoteca; a cartoteca; a catalogoteca; a teatroteca; a almanaco-

teca; a arqueoteca; a anuarioteca; a cinemateca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Culturolo-

gia; a Memoriologia; a Sociologia; a Historiologia; a Museologia; a Arquivologia; a Sincrono-

logia; a Parassincronologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia;  

a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin colecionista cosmoética; a conscin doadora; a conscin antibagu-

lhista; a conscin organizada; a conscin criteriosa; a conscin detalhista; a conscin de mentalidade 

aberta; a conscin neofílica; a conscin criativa; a conscin holomemorialista; a conscin autopesqui-

sadora lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o adotador de teca; o mantenedor; o holotecário; o curador; o colecio-

nador; o expografista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o grafista; o tipógrafo; o serigrafista; 

o ilustrador; o designer gráfico; o diagramador; o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cogno-

polita; o completista; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o especialista; o parapercepciologista; o tenepessista; o verbetólogo; o voluntário; o docente cons-

cienciológico; o semperaprendente; o experimentador; o homem de ação; o designer, fotógrafo, 

escritor e efemerista inglês Maurice Rickards, pseudônimo de Maurice George Mansbridge 

(1919–1998). 

 

Femininologia: a adotadora de teca; a mantenedora; a holotecária; a curadora; a colecio-

nadora; a expografista; a comunicóloga; a consciencióloga; a grafista; a tipógrafa; a serigrafista; 

a ilustradora; a designer gráfica; a diagramadora; a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cog-

nopolita; a completista; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a especialista; a parapercepciologista; a tenepessista; a verbetóloga; a voluntária; a docen-

te conscienciológica; a semperaprendente; a experimentadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens collector; o Homo sa-

piens multiculturalis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens neophilicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efemeroteca exclusiva = o acervo de único colecionador, composto por 

itens efêmeros provenientes de hábitos e costumes pessoais; efemeroteca inclusiva = o acervo de 

único colecionador, composto por itens efêmeros provenientes de hábitos e costumes pessoais, 

acrescidos de peças originárias de outras fontes; efemeroteca coletiva = o acervo institucional 

composto por itens efêmeros advindos de fontes diversas, por meio de aquisições e doações. 

 

Culturologia: a cultura do colecionismo; a cultura social; a multiculturalidade; a cultu-

ra cosmovisiológica. 

 

Caracteristicologia. Do ponto de vista da Qualificaciologia, dentre inúmeros atributos, 

eis 8 características atinentes à efemeroteca, listadas em ordem alfabética: 

1.  Abrangente. A coleção contempla itens das mais diversas origens e funcionalidades, 

podendo ser selecionados a partir das vivências diárias do colecionador ou adquiridos em outras 

fontes. 

2.  Abundante. A extensa gama de fontes para aquisição de efêmeras pode levar à com-

posição de acervo extremamente farto, cabendo ao colecionador estabelecer critérios bem defini-

dos para a triagem dos materiais a serem preservados, visto a efemeroteca não ser mera acumula-

ção de itens ultrapassados. 

3.  Acessível. A prática de coligir efêmeras é totalmente acessível a toda conscin interes-

sada, não dependendo, necessariamente, de investimento financeiro para a aquisição das peças. 

4.  Historiográfica. As efêmeras possibilitam a identificação e o estudo de diversas cul-

turas a partir do registro de fatos, hábitos, comportamentos, costumes e acontecimentos de deter-

minado Zeitgeist. 

5.  Identitária. Pelo fato de conjuminar itens diretamente associados às experiências co-

tidianas, a efemeroteca pessoal costuma revelar aspectos da identidade do colecionador, ao refletir 

hábitos, gostos, escolhas e predileções. 

6.  Ilimitada. Coletar efêmeras pode ser tarefa para toda a vida, pois não há edições ou 

tiragens limitadas, não se tratando de coleção a ser completada ou esgotada, visto a produção ser 

continuada. 

7.  Inusitada. A amplitude do universo de efêmeras possibilita a existência de peças to-

talmente particulares, imprevisíveis, surpreendentes, incomuns, invulgares, pois não há categorias 

preestabelecidas, ficando a cargo do colecionador a seleção de itens por critérios de interesse me-

ramente pessoal. 

8.  Singular. Cada coleção de efêmeras apresenta particularidades identitárias em acervo 

único, resultado das vivências pessoais e aquisições de cada colecionador, inviabilizando a exis-

tência de efemerotecas idênticas. 

 

Cronologia. As efêmeras estão diretamente relacionadas à cronêmica, em virtude da ca-

pacidade intrínseca de remontarem a memórias de tempos passados, retratando hábitos e costu-

mes de determinada época. 

Paracronologia. Os itens efêmeros podem nos transportar a diferentes períodos no eixo 

passado-presente-futuro em função do potencial evocativo e sincronológico. Eis, em ordem fun-

cional, 6 naturezas de rapport passíveis de serem vivenciados a partir do contato com tais arte-

fatos: 

1.  Passado-passado: o contato com itens da efemeroteca desencadeando experiências 

retrocognitivas. 

2.  Passado-futuro: o contato com itens da efemeroteca deflagrando precognições quan-

to a fatos e eventos subsequentes. 

3.  Passado-presente: o contato com itens da efemeroteca promovendo simulcognições 

a partir de sincronicidades, parapercepções ou insights quanto ao momento atual. 
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4.  Presente-passado: o contato com materiais efêmeros nas situações do dia a dia de-

sencadeando experiências retrocognitivas. 

5.  Presente-futuro: o contato com materiais efêmeros nas situações do dia a dia defla-

grando precognições quanto a fatos e eventos subsequentes. 

6.  Presente-presente: o contato com materiais efêmeros nas situações do dia a dia cata-

lisando sincronicidades e ampliando as parapercepções no aqui-agora multidimensional. 

 

Parafenomenologia. Sob a perspectiva da Causaciologia, na correlação entre a efemero-

teca e as vivências parapsíquicas, destacam-se, 2 tipos de relação de causa e efeito: 

1.  Coleção-parapercepção: o parafenômeno deflagrado a partir do contato com o item 

efêmero pertencente ao acervo, ou seja, a coleção influenciando na parapercepção. 

2.  Parapercepção-coleção: a vivência do parafenômeno a partir do contato fortuito com 

item efêmero em situação do dia a dia, sendo critério para a inclusão da peça no acervo. Neste 

caso, a parapercepção influenciando na coleção. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, listagem com 86 itens da efemeroteca 

(Ano-base: 2023), representando breve recorte de possibilidades dessa instigante coleção: 

01.  Adesivos. 

02.  Álbuns de figurinha. 

03.  Almanaques. 

04.  Amostras de tecidos. 

05.  Anúncios de jornal. 

06.  Anúncios de revista. 

07.  Atestados médicos. 

08.  Bandeiras. 

09.  Baralhos temáticos. 

10.  Bilhetes de loteria. 

11.  Bilhetes manuscritos. 

12.  Boletins escolares. 

13.  Bonecas de papel. 

14.  Bottons. 

15.  Bulas de medicamentos. 

16.  Cadernetas escolares. 

17.  Caixas de fósforo. 

18.  Calendários. 

19.  Cardápios. 

20.  Cartas. 

21.  Cartazes. 

22.  Carteiras de vacinação. 

23.  Cartões comerciais. 

24.  Cartões de crédito. 

25.  Cartões de festividades. 

26.  Cartões postais. 

27.  Cartões telefônicos. 

28.  Catálogos. 

29.  Cédulas de dinheiro promocionais. 

30.  Certidões. 

31.  Certificados. 

32.  Cheques. 

33.  Contas de consumo. 

34.  Convites. 

35.  Crachás. 

36.  Cupons fiscais. 
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37.  Documentos vencidos. 

38.  Embalagens. 

39.  Emblemas. 

40.  Envelopes timbrados. 

41.  Etiquetas adesivas. 

42.  Etiquetas de roupa. 

43.  Ex-libris. 

44.  Fanzines. 

45.  Figurinhas. 

46.  Flâmulas. 

47.  Flanelas de óculos. 

48.  Folders. 

49.  Folhetos. 

50.  Formulários. 

51.  Guardanapos timbrados. 

52.  Guias de viagens. 

53.  Ingressos. 

54.  Livretos. 

55.  Manuais. 

56.  Mapas. 

57.  Marcadores de livro. 

58.  Medalhas. 

59.  Multas de trânsito. 

60.  Notas fiscais. 

61.  Notas promissórias. 

62.  Palavras cruzadas. 

63.  Papéis de carta. 

64.  Papéis de renda. 

65.  Partituras. 

66.  Passagens aéreas. 

67.  Passaportes. 

68.  Plantas arquitetônicas. 

69.  Plaquetas metálicas. 

70.  Porta-copos. 

71.  Pôsters. 

72.  Programas de eventos. 

73.  Prospectos. 

74.  Raspadinhas. 

75.  Receitas médicas. 

76.  Recibos. 

77.  Recortes de jornal. 

78.  Regulamentos. 

79.  Rótulos. 

80.  Sacos de papel. 

81.  Selos comemorativos. 

82.  Tabuleiros de jogos. 

83.  Tags de bagagem. 

84.  Telegramas. 

85.  Testamentos. 

86.  Tíquetes de transporte. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a efemeroteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Adoção  de  teca:  Holotecologia;  Homeostático. 

04.  Bagulho  energético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

10.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

12.  Paraperceptibilidade  cotidiana:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

14.  Poder  de  permanência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  HIPERACUIDADE  DA  CONSCIN  FRENTE  ÀS  SINCRONICI-
DADES  SUSCITADAS  NAS  INTERAÇÕES  COM  EFÊMERAS  

NO  DIA  A  DIA,  POSSIBILITA  A  IDENTIFICAÇÃO  DE  VALI-
OSOS  REGISTROS  DO  COTIDIANO  INTERDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu acerca das possibilidades autopesqui-

sísticas advindas das efêmeras? Tem o hábito de conservá-las criteriosamente ou ainda desconhe-

ce o valor das mesmas, descartando-as inadvertidamente? 

 
Bibliografia  Específica: 
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M. G. B. 
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E F I C Á C I A    A U T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eficácia autopesquisística é o efeito ou resultado evolutivo da autopes-

quisa esclarecedora e exitosa, realizada pela conscin, homem ou mulher, determinada a alavancar, 

exemplificar e consolidar reciclagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo eficácia vem do idioma Latim, efficacia, “poder; virtude; eficácia”.  

Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa eficaz. 2.  Autopesquisa exitosa. 3.  Autopesquisa pro-

dutiva. 4.  Acabativa autopesquisística; teática. 5.  Efetivação de recins. 6.  Autodesassédio cons-

ciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas eficácia autopesquisística, minieficácia autopes-

quisística, maxieficácia autopesquisística e megaeficácia autopesquisística são neologismos téc-

nicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Ineficácia autopesquisística. 2.  Autopesquisa improdutiva. 3.  Auto-

pesquisa superficial; autopesquisa teórica. 4.  Autocorrupção consciencial. 5.  Procrastinação de 

recins. 6.  Parada antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o strong profile da conscin lúcida; o Pesquisarium; o turning 

point evolutivo; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à importância evolutiva da autopesquisa. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa exige esforço. O exemplo desperta. Recin: eficácia evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a eficácia autopesquisística; a reflexão permanente; a introspecção sadia; os 

solilóquios produtivos; a metodologia eficiente; a autorganização; a rotina útil; a Inventariologia; 

a manutenção dos registros pessoais; o detalhismo exaustivo; a amplitude do paradigma cons-

ciencial; a realidade intraconsciencial; a lupa intraconsciencial; a realidade parapsíquica; a auto-

pesquisa conduzida para o mentalsoma; o uso da autocrítica; os 99% de transpiração e o 1% de 

inspiração; a vontade inquebrantável e javalínica de reciclar; a liderança intraconsciencial; a saída 

da zona de conforto; a entrada na zona de conflito; a identificação dos focos de tensão; a autoin-

corruptibilidade; a autocura ao invés do autengano da heterocura; o auxílio da consciencioterapia; 

a profundidade de avaliação; as folhas do Conscienciograma; a expansão cosmovisiológica do 

cosmograma; a extensão da tenepes; a participação nas tertúlias conscienciológicas; o descarte 

das autovitimizações; o autenfrentamento; as crises de crescimento; a autossuperação; a Cosmoé-

tica Destrutiva; a eliminação dos desvios proexológicos; o autodesassédio; a cosmovisão no lugar 

da monovisão; a eficácia em consertar erros; o efeito decisório da eficácia autopesquisística; os 

ajustes na proéxis; a otimização de recins; a manutenção de recins cíclicas; a produtividade 

mentalsomática; a força do exemplarismo pessoal; a melhora no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a vacina antimelin; o completismo existencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafatos orien-

tando a autopesquisa; o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido; a tenepes; a projeção lúcida; 

a validação das paraevidências; o acesso à paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trabalho-resultado; o sinergismo teática-verbação-con-

for; o sinergismo reflexão-mudança; o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo 

efeitos da voliciolina−resultados gesconológicos; o sinergismo megatrafor-materpensene. 

Principiologia: o princípio do devagar e sempre; o princípio da verbação pesquisística; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do Conscienciograma; a técnica do enciclopedismo; a técnica do 

fichamento no Holociclo; a técnica do Cosmograma; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica 

do crescendo; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica dos 100 procedimentos; a técnica interassistencial da tenepes; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica da assim-desassim; as técnicas evolutivas; a técnica da assepsia 

energética; as técnicas da projeção consciente. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da autorganização; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consci-

enciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Recexologia; o Colégio Invisível dos verponologistas. 

Efeitologia: o efeito halo da pesquisa; o efeito da concentração mental na eficácia auto-

pesquisística; o efeito da autopesquisa na profundidade intraconsciencial; o efeito da autopes-

quisa na qualificação interassistencial; o efeito da docência conscienciológica na eficácia auto-

pesquisística; os efeitos da recin. 

Neossinapsologia: as neossinapses das verpons autopesquisísticas; as neossinapses da 

prática da tenepes; as neossinapses da recin. 

Ciclologia: o ciclo do continuísmo autopesquisístico; o ciclo reflexão-decisão-con-

secução; o ciclo de efetivação de recins; o cipriene. 

Enumerologia: a eficácia da volição; a eficácia do EV; a eficácia do registro; a eficácia 

do autodidatismo; a eficácia do parapsisquismo; a eficácia da teática; a eficácia do labcon. 

Binomiologia: o binômio eficiência-eficácia; o binômio lucidez−autojuízo crítico; o bi-

nômio autocrítica-heterocrítica; o binômio aprendizado-reaprendizado; o binômio repetição útil– 

–eficiência; o binômio continuísmo-resultado; o binômio autoincorruptibilidade consciencial–efi-

cácia autopesquisística; o binômio verbação-recin. 

Interaciologia: a interação ação-resultado; a interação debate-pesquisa; a interação 

apostilamento-profundidade; a interação tenepes-recin; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo teoria-prática; o crescendo monovisão-cosmovisão; o cres-

cendo autodiagnóstico-autenfrentamento; o crescendo autopesquisa-autocura; o crescendo re-

cins-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio compe-

tência-eficiência-eficácia; o trinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio autodiagnóstico−autenfrentamento−autossuperação−efi-

cácia autopesquisística; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o poli-

nômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática–escrita técnica. 

Antagonismologia: o antagonismo eficácia / atelia; o antagonismo realização pessoal 

/ verborragia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14407 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade ativa. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a argumentocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a bibliofilia; 

a laborfilia; a leiturofilia; a grafofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cognofobia; a tecnofobia; a gnosiofobia; a enissofobia; a epistemofobia; 

a cyberfobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swendenborg; a síndrome de Amiel; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a cognoteca; a fatoteca; a mentalsomatoteca; a experi-

mentoteca; a teaticoteca; a criticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia;  

a Teaticologia; a Pensenologia; a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Tenepessolo-

gia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin determinada; a conscin autopesquisadora;  

a conscin exemplarista; a conscin cobaia; a conscin escritora; a conscin verbetógrafa; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o homem de ação; o tocador de obra; o intelectual; 

o sistemata; o autodidata; o intermissivista; o semperaprendente; o enciclopedista; o paracientista 

conscienciológico; o conscienciômetra; o reciclante existencial; o inversor existencial; o exempla-

rista; o parapercepciologista; o tenepessista; o projetor consciente; o desperto; o completista;  

o ofiexista. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a mulher de ação; a tocadora de obra; a intelectual; 

a sistemata; a autodidata; a intermissivista; a semperaprendente; a enciclopedista; a paracientista 

conscienciológica; a conscienciômetra; a reciclante existencial; a inversora existencial; a exem-

plarista; a parapercepciologista; a tenepessista; a projetora consciente; a desperta; a completista;  

a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens methodologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minieficácia autopesquisística = a recuperação de cons magnos; maxi-

eficácia autopesquisística = a produção da gescon; a megaeficácia autopesquisística = a produção 

da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Autopesquisologia; a cultura da valorização do 

autoconhecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eficácia autopesquisística, indicados para a expansão  

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

08.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  EFICÁCIA  AUTOPESQUISÍSTICA  É  A  TEÁTICA  EVOLU-
TIVA  CONTÍNUA  IMPRESCINDÍVEL  AOS  CICLOS  ININTER-
RUPTOS  DE  RECINS  DA  CONSCIN  DETERMINADA  A  AL-
CANÇAR  A  DESPERTICIDADE  NESTA  VIDA  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisador da própria consciência, tem cultiva-

do a eficácia autopesquisística? Encara a vida intrafísica como oportunidade de efetivar recins? 

 

A. D. N. 
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E F I C Á C I A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eficácia evolutiva é o poder, talento ou trafor pessoal da conscin lúcida 

de imprimir eficiência teática aos próprios esforços de evoluir com racionalidade, lógica e auto-

crítica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo eficácia deriva do idioma Latim, efficacia, “poder; virtude; eficá-

cia”. Surgiu no Século XIV. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolu-

tion, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Eficiência evolutiva. 02.  Poder evolutivo. 03.  Suficiência evoluti-

va. 04.  Autopotencialização evolutiva. 05.  Competência evolutiva. 06.  Autocatálise evolutiva. 

07.  Agilização evolutiva; dinamização evolutiva. 08.  Capacidade evolutiva; efetividade evoluti-

va. 09.  Maximização evolutiva. 10.  Sabedoria evolutiva; validez evolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas eficácia evolutiva simples e eficácia evolutiva 

sofisticada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Ineficácia evolutiva. 02.  Insuficiência evolutiva. 03.  Deficiência 

evolutiva. 04.  Incompetência evolutiva. 05.  Inépcia evolutiva. 06.  Estacionamento evolutivo. 

07.  Regressão involutiva; retrogradação pessoal. 08.  Apedeutismo evolutivo. 09.  Hibernação 

existencial. 10.  Alienação existencial; antiprogressismo pessoal; colapso existencial. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evoluímos 

sob pressão. Sejamos evolutivamente eficazes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a eficácia da autopensenidade. 

 

Fatologia: a eficácia evolutiva; a eficiência pessoal para evoluir; a dinâmica da eficácia 

evolutiva; a busca do êxito construtivo no âmbito da evolução consciencial; a agilização da eficá-

cia evolutiva; a eficácia superlativa; a eficácia nas iniciativas pessoais; o senso de auteficácia;  

a eficácia pessoal sem preocupação com a competitividade; as autopriorizações evolutivas; o in-

cremento da eficácia proexológica pessoal; a inteligência resolutiva; a destreza mental; a Presen-

ciologia; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a eficácia pessoal na aplicação do arco voltaico craniochacral; a efi-

cácia pessoal na promoção do autencapsulamento; a eficácia no acesso às Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial lúcida; o princípio da auteducação 

evolutiva; o princípio da eficácia natural. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da evolutividade continuada;  

a teoria da eficácia indireta ou mediata. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos úteis dos esforços evolutivos pessoais; o efeito da grupocarmali-

dade na evolução consciencial; o efeito Hulk; o efeito placebo dos ph.Deuses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a eficácia evolutiva intelectual; a eficácia evolutiva emocional; a eficá-

cia evolutiva física; a eficácia evolutiva assistencial; a eficácia evolutiva cosmoética; a eficácia 

evolutiva parapsíquica; a eficácia evolutiva organizacional. 

Binomiologia: o binômio autorganização-auteficácia; o binômio dedicação-compe-

tência. 

Interaciologia: a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo; a interação eficácia 

pessoal–aceleração evolutiva; a interação patológica pendência-ineficácia. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo bom-melhor. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) eficácia-eficiência-efetividade; o trinômio evolu-

tivo energético EV–arco voltaico–tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo eficácia / ineficácia. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a cogniciofilia;  

a sociofilia; a recexofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a recexoteca; a interas-

sistencioteca; a projecioteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Eficaciologia; a Eficienciologia; a Autocogni-

ciologia; a Autocoerenciologia; a Priorologia; a Megafocologia; a Holomaturologia; a Experi-

mentologia; a Mentalsomatologia; a Superlativologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens or-

thopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eficácia evolutiva simples = a da conscin dedicada a alcançar determina-

do objetivo simplório; eficácia evolutiva sofisticada = a da conscin dedicada a alcançar vários 

objetivos prioritários, convergentes e integrados ao mesmo tempo. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eficácia evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  EFICÁCIA  EVOLUTIVA  É  ASSUNTO  INDISPENSÁVEL  

PARA  QUEM  PRETENDE  APROVEITAR  O  ESTÁGIO  DA  VI-
DA  INTRAFÍSICA  DE  MODO  DINÂMICO,  PROGRESSIVO,  
COSMOÉTICO,  ABRANGENTE  OU  COSMOVISIOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atento à eficácia evolutiva? Tem alguma 

técnica mais relevante para aumentar as próprias eficiências multifacéticas? 
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E F I C Á C I A    E X P L I C A T I V A  
( A R G U M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eficácia explicativa é o poder pessoal de argumentar capaz de expor, 

com racionalidade e lógica, os pensamentos de modo a informar com clareza e plenitude a estru-

tura das conclusões técnicas quanto ao sentido do assunto sob análise, sem deixar pairar nebulosi-

dades ou quaisquer dúvidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo eficácia deriva do idioma Latim, efficacia, “poder; virtude; eficá-

cia”. Surgiu no Século XIV. A palavra explicativa procede também do idioma Latim, explicatum, 

supino de explicare, “abrir; desenvolver; desdobrar; desembaraçar; desenredar; acabar; concluir; 

explicar; esclarecer; expor”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Eficiência explicativa. 2.  Poder explicativo. 3.  Suficiência explana-

tória. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo eficácia: efi-

caciar; eficacidade; eficaz. 

Neologia. As duas expressões compostas eficácia explicativa básica e eficácia explicati-

va evoluída são neologismos técnicos da Argumentologia. 

Antonimologia: 1.  Ineficácia explicativa. 2.  Insuficiência explicativa. 3.  Deficiência 

explanatória. 

Estrangeirismologia: o breakthrough pesquisístico; o acid test da consciência; a happy 

hour mentalsomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à percuciência e parapercuciência pessoais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evitemos 

explicações apressadas. Tudo exige explicação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a eficácia explicativa; a profundidade das assertivas; os limites das afirma-

ções; a ampliação do conhecimento; o poder explicativo da conscin; a aptidão explicativa ou di-

dática; a explicação explicitante; a explicação científica; a explicação metódica; a explicação or-

ganizada; a interpretação minuciosa dos fatos; o achado das neoverpons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a explicação objetiva dos parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-explicitação. 

Principiologia: o princípio da logicidade existencial. 

Teoriologia: a teoria específica embasando a compreensão das realidades. 

Tecnologia: a técnica da Dialética; a técnica da Refutaciologia; a técnica da divulgação 

científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogiologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Her-

meneutas. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da ponderação lógica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposição; o fato desencadeante expli-

cativo do ciclo de outros fatos. 

Enumerologia: o caráter megafocal da explicação; o caráter analítico da explicação;  

o caráter sintético da explicação; o caráter didático da explicação; o caráter maduro da explica-

ção; o caráter racional da explicação; o caráter profundo da explicação; o caráter avançado da 

conclusão. 

Binomiologia: o binômio autovivência–eficácia explicativa; o binômio Hermenêutica- 

-Exegética. 

Interaciologia: a interação dos nichos das neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio compreender-julgar-explicar-criar. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a sofocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cognofilia; a logicofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a cognoteca; a metodoteca; a experimentoteca; a argumentoteca; a co-

municoteca; a polemoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Argumentologia; a Eficienciologia; a Refutaciologia; a Mental-

somatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Parapedagogiolo-

gia; a Hermeneuticologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens explicator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens professor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eficácia explicativa básica = a da argumentação superficial ou eletronóti-

ca; eficácia explicativa evoluída = a da argumentação profunda ou conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura das pesquisas em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eficácia explicativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Exegese  conscienciológica:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  EFICÁCIA  EXPLICATIVA  HÁ  DE  SER  CONSIDERADA, 
DE  MODO  ALTAMENTE  ACURADO,  POR  TODA  CONSCIN,  

POR  EXEMPLO,  DOCENTE,  LÓGICA,  NAS  ASSERTIVAS 
E  EXPOSIÇÕES  PÚBLICAS  DE  QUAISQUER  NATUREZAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se plenamente satisfeito com o nível de 

explanação racional dos próprios argumentos nos debates públicos? A eficácia explicativa já al-

cança alto nível de logicidade nesses argumentos? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14415 

E F I C Á C I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eficácia invexológica é a qualidade ou efeito das realizações cosmoéticas 

da conscin, homem ou mulher, imprimindo eficiência teática na aplicação da técnica da inversão 

existencial (invéxis), com emprego da autocriticidade, autesforço e maxiplanejamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo eficácia deriva do idioma Latim, efficacia, “poder; virtude; eficá-

cia”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo inversão provém igualmente do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposicão em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere,“virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vo-

cábulo existencial procede do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu também 

no Século XIX. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Êxito na invéxis. 2.  Acabativa invexológica eficaz. 3.  Frutificação 

invexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas eficácia invexológica, eficácia invexológica aqui-

sitiva, eficácia invexológica executiva e eficácia invexológica distributiva são neologismos técni-

cos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Ineficácia invexológica. 2.  Ineficiência invexológica. 3.  Improduti-

vidade invexológica. 4.  Fracasso invexológico. 5.  Ociosidade invexológica. 6.  Pseudoinvéxis.  

7.  Eficácia recexológica. 8.  Teoria invexológica. 

Estrangeirismologia: o know-how da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autojuízo crítico. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Maxiplane-

jamento: síntese intraconsciencial. Autocriticidade: prevenção consciencial. Maxiplanejamento, 

megafoco, materpensene. Organização gera realização. Invéxis, megacompléxis, maximoréxis. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao tema: – Tudo tem seu tempo. 

Citaciologia. E no final, não são os anos da sua vida que contam, é a vida em seus anos 

(Abraham Lincoln, 1809–1865). 

Ortopensatologia: – “Eficácia. A eficácia exige a vivência do trinômio conteúdo-crité-

rio-constância”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invéxis; a retilinearidade autopensênica; a auto-

pensenização atilada; a autorganização pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; o megafoco duradouro revelado no 

materpensene pessoal; o holopensene da holomaturidade precoce; a lateropensenidade convergin-

do para a meta prioritária; o megafoco pensênico inalterável pelas circunstâncias externas; as con-

quistas cosmoéticas reveladas na autopensenidade. 

 

Fatologia: a eficácia invexológica; a práxis invexológica; as inversões conscienciais;  

a coerência intermissiva desde a juventude; a reeducação inversiva; o aproveitamento inversivo 

da vida; as megametas da invéxis; o aproveitamento dos aportes existenciais; o maxiplanejamento 

realista; o monopólio das decisões racionais; os ajustes assertivos na trajetória proexológica;  

o travão evolutivo; o desvio existencial; a identificação das recins prioritárias; a maturidade afeti-

va precoce expressada na dedicação interassistencial; a consolidação da identidade interassisten-
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cial; a identificação precoce do perfil invexológico; a definição do megafoco evolutivo; a rotina 

útil; a inteligência evolutiva (IE) cotidiana; o autoinvexograma; o Conscienciograma; a aplicação 

das ideias inatas; os empreendimentos evolutivos; a escolha lúcida da carreira profissional evitan-

do repressões e clichês sociais; a eficácia da diversificação dos investimentos financeiros; a cons-

trução da base física; a antecipação da tenepes; o exemplarismo invexológico expressando lide-

rança cosmoética; o triatleta conscienciológico; a excelência na tridotação consciencial; o enri-

quecimento dos dicionários cerebrais; a produtividade autoral; a convergência da temática das 

gescons antecedentes com a megagescon; o refinamento da tares; a conquista da autodesperticida-

de; a profissionalização interassistencial; o senso de humor sadio expressando autossatisfação 

com as conquistas evolutivas; a polivalência assistencial; a polivalência mentalsomática; a longe-

vidade produtiva; a companhia das amizades raríssimas; a invéxis satisfatória; o veteranismo na 

invéxis; a maturidade inversiva; o megacompléxis. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio da 

projetabilidade lúcida (PL); as incursões extrafísicas assistenciais; o acesso às Centrais Extrafísi-

cas; as autorretrocognições lúcidas; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pesso-

al; o contato com a paraprocedência; a identificação da paraidentidade intermissiva; a parapolima-

tia; a automegaeuforização; a entrevista com o Serenão; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomáti-

co; os autorrevezamentos existenciais; a hiperacuidade pancognitiva; a pangrafia; as pararrotinas 

úteis; o saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo metas recinológicas–metas proexológicas; o sinergismo 

voluntariado-docência-tenepes; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; 

o sinergismo maxiplanejamento-omniquestionamento; o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo 

autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo da dupla evo-

lutiva (DE). 

Principiologia: o princípio do maxiplanejamento na invéxis; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio da autocrítica na invéxis; o princí-

pio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da autorrecuperação de 

cons magnos; o princípio da influência da saúde consciencial na produtividade invexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do cosmograma; a técnica da aplicação da cosmoética; as técnicas de autode-

sassédio; a técnica do diagnóstico intelectual; a técnica dos debates semanais; a técnica da tene-

pes; a técnica da autorganização livre; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o comprometimento no voluntariado aliado à profissão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório da Duplologia; o la-

boratório da docência conscienciológica; o voluntariado conscienciológico ao modo de labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito das recins na qualidade interassistencial; o efeito das recins na 

qualidade da gescon; o efeito das recins na autevolução; o efeito da autocriticidade na paraper-

ceptibilidade; o efeito da megafocalização precoce na produtividade assistencial; o efeito da au-

tocriticidade na automotivação; o efeito da coerência intermissiva precoce na autoconfiança in-

versiva. 

Neossinapsologia: a aquisição diária de neossinapses; as paraneossinapses; as neossi-

napses autoconscienciométricas; as neossinapses autoconsciencioterápicas; as neossinapses ad-
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quiridas com a qualificação da invéxis; as neossinapses hauridas com a conquista da autodesper-

ticidade; as neossinapses adquiridas com os debates intermissivos. 

Ciclologia: o ciclo da revisão do maxiplanejamento; o ciclo autorado gesconológico– 

–autorrevezamento seriexológico; o ciclo das rotinas úteis; o ciclo de aplicação do Autoinvexo-

grama; os ciclos existenciais demonstrando continuísmo consciencial; o ciclo automotivação-au-

tofocalização-autoteaticidade. 

Enumerologia: o EV; a assim; a desassim; o acoplamento; a coenergização; o encapsu-

lamento; o parabanho. A autoprofilaxia; a autolucidez; o autodiscernimento; a autorganização;  

a autopriorização; a autocriticidade; a autoteaticidade. O voluntariado; a gescon; a docência; a te-

nepes; a iscagem lúcida; o epicentrismo; a desperticidade. 

Binomiologia: o binômio autoperceptibilidade-assertividade; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio leitura-debate; o binômio diálogo-desinibição; o binômio autocriticidade- 

-profilaxia; o binômio autodiscernimento-intencionalidade; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação inversor-reciclante; a interação curto prazo lúcido (juventu-

de)–longo prazo produtivo (ancianidade); a interação megatrafor-autoconfiança; a interação te-

ática-verbação; a interação foco-motivação; a interação recin-invéxis; a interação inversor-pa-

rainversor. 

Crescendologia: o crescendo do parapsiquismo lúcido; o crescendo tenepessista-epi-

con-desperto-ofiexista; o crescendo hiperacuidade pancognitiva mínima–hiperacuidade pancog-

nitiva mediana–hiperacuidade pancognitiva máxima; o crescendo CI–eficácia invexológica–me-

gacompléxis–euforex–neoparaprocedência; o crescendo da produtividade gesconológica; o cres-

cendo das fases do maxiplanejamento intuitiva-iniciante–técnica-preparatória–profissional-exe-

cutiva; o crescendo da interassistencialidade cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio inversor-tenepessista-epicon; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer; o trinômio autocrítica-prioridade-planejamento; o trinômio planejamento-realização- 

-avaliação; o trinômio autopesquisa eficaz–tenepes eficaz–gescon eficaz. 

Polinomiologia: o polinômio equilíbrio-discernimento-organização-constância. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria discursiva / teática inversiva; o antagonismo 

autocrítica / heterocrítica; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo precocidade  

/ procrastinação; o antagonismo profilaxia / readaptação; o antagonismo calculismo inversivo  

/ perfeccionismo obsessivo; o antagonismo valores pessoais / valores sociais. 

Paradoxologia: o paradoxo atuação precoce–pensamento a longo prazo. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a interassistenciofilia; a de-

cidofilia; a recinofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a incongruência da proexofobia; a invexofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Holotecologia: a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Invexologia; a Intrafisicologia; a Proexolo-

gia; a Recinologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Autoconsciencioterapia; a Autorganizaciologia; a Autodiscernimentologia; a Autorreeducacio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o autor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencia-
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al; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sis-

temata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o inversor 

realizador; o inversor parapsíquico; o inversor assistencial; o inversor líder; o inversor polivalen-

te; o invexólogo; os jovens inversores participantes do grinvex; o grupo de inversores veteranos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a autora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a inversora realizadora; 

a inversora parapsíquica; a inversora assistencial; a inversora líder; a inversora polivalente; a in-

vexóloga; as jovens inversoras participantes do grinvex; o grupo de inversoras veteranas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

renissimus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens efficax;  

o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eficácia invexológica aquisitiva = a revelada na realização de autorrecins 

predispondo à bilibertação inversora; eficácia invexológica executiva = a revelada na materializa-

ção da gescon tarística; eficácia invexológica distributiva = a revelada na teática da autodesperti-

cidade. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura do debate intermissivo; a cultura dos di-

cionários; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura do grinvex; a cultura da Auto-

lucidologia; a cultura da holomaturidade precoce. 

 

Tabelologia. No âmbito da Autoconscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 10 exem-

plos de realizações cosmoéticas e os respectivos megatrafores, ilustrando a eficácia invexológica: 

 

Tabela  –  Associação  Realização  Cosmoética  /  Megatrafor 

 

N
os

 Realização  Cosmoética Megatrafor 

01 Atuação na especialidade proexológica Assistencialidade qualificada 

02. Autodesperticidade Autocriticidade perene 

03. Autoprojetabilidade lúcida Autorganização multidimensional 

04. Itinerância conscienciológica internacional Força presencial cosmoética 

05. Jubileu duplista Maturidade conviviológica 

06. Megafocalização precoce Autoincorruptibilidade 

07. Megagescon Autorrevezamento multiexistencial 

08. Pararresgate Autotaquirritmia 

09. Tenepessismo 24 horas Prontidão assistencial 

10. Triatleta conscienciológico Autoliderança cosmoética 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eficácia invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

04.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

05.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09.  Maxiplanejamento  Invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Representante  multidimensional:  Verbaciologia;  Neutro. 

 

A  EFICÁCIA  INVEXOLÓGICA  MOSTRA  A  MUDANÇA  DE  NÍ-
VEL  EVOLUTIVO  DO  INVERSOR  EXISTENCIAL,  PELAS  NE-
OCONQUISTAS  COSMOÉTICAS  E  MEGARRECICLAGENS  IN-
TRACONSCIENCIAIS  REVELADAS  NA  AUTOPENSENIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a invéxis? Em caso positivo, qual o grau 

de amadurecimento pessoal constatado desde a assunção dessa técnica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 18, 47, 78 e 129 a 131. 

2.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 
p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 microbiografia; 2 tabs.; 20 

websites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2014; página 168. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

121 a 142 e 163. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 569. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Proverbia; diponível em: <http://en.proverbia.net/citasautor.asp?autor=14423>; acesso em: 05.09.15. 

 

I. F. M. 
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E F U S I V I D A D E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A efusividade é a qualidade ou condição de quem se manifesta com efusão, 

demonstrando facilidade para comunicar-se com sociabilidade expansiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo efusão vem do idioma Francês, effusion, e este do idioma Latim, 

effusio, “ação de derramar; escoamento”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Expansividade emocional. 02.  Afetividade calorosa. 03.  Carinho.  

04.  Comunicabilidade álacre. 05.  Acolhimento fervoroso. 06.  Animação; ardor; entusiasmo; 

exaltação; paixão; sentimentalidade; veemência; vivacidade. 07.  Exuberância; jovialidade; sim-

patia. 08.  Extroversão. 09.  Alegria intensa. 10.  Sociabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo efusão: efusi-

va, efusivamente; efusividade; efusivo; maxiefusividade; miniefusividade; superefusividade; su-

perefusivo. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniefusividade e maxiefusividade são neologismos técnicos 

da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Frieza pessoal. 02.  Contenção emocional. 03.  Acanhamento; re-

serva pessoal. 04.  Receptividade gélida. 05.  Antipatia; apatia; circunspecção. 06.  Insensibilida-

de. 07.  Impassibilidade; introversão. 08.  Aspereza; dureza; hostilidade; rigidez. 09.  Insatisfação 

pessoal. 10.  Insociabilidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a efusividade; a afetividade; o sentimento efusivo e ardente; o abertismo 

consciencial; a efusão; o abraço efusivo; a saudação efusiva; a cordialidade; o otimismo ostensi-

vo; o contentamento irrefreável; a fascinação; a desenvoltura; o arroubo; o arrebatamento; o trans-

bordamento emocional; a hiperexcitabilidade; a impetuosidade; o açodamento; o fanatismo; a pre-

cipitação; a impulsividade; a euforin; a primener; o cipriene; a ansiedade; o ansiosismo; a sofre-

guidão; a efervescência emocional; a força presencial pessoal; a energosfera pessoal. 

 

Parafatologia: a desassedialidade; a autodesassedialidade; a heterodesassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a eloquencioteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Conscienciometrologia; a Conscienciotera-

pia; a Ortopensenologia; a Lucidologia; a Intencionologia; a Temperamentologia; a Conteudolo-

gia; a Presenciologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Interassis-

tenciologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa efusiva; a conscin eufórica; o ser afetadamente sentimental; a isca 

humana inconsciente; a isca humana lúcida; a personalidade forte; o ser desperto. 
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Masculinologia: o indivíduo superemotivo; o pré-serenão vulgar; o comunicador; o ora-

dor; o expositor; o energicista; o epicon lúcido; o formador de rodas; o autodesassediador; o he-

terodesassediador. 

 

Femininologia: a mulher superemotiva; a pré-serenona vulgar; a comunicadora; a ora-

dora; a expositora; a energicista; a epicon lúcida; a formadora de rodas; a autodesassediadora;  

a heterodesassediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens effusivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefusividade = o entusiasmo infantil do torcedor fanático durante  

o jogo decisivo do campeonato de futebol; maxiefusividade = a autodisponibilidade afetiva capaz 

de comunicar motivação produtiva nos parceiros e parceiras do grupo evolutivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a efusividade da consciência pode ser clas-

sificada conscienciometricamente em duas categorias básicas: 

1.  Sadia: positiva; madura; sincera; adequada; coerente; evolutiva; assistencial; enrique-

cedora. Aqui já atua o formador de rodas, na tarefa do esclarecimento (tares), a partir do mental-

soma dominando as emoções e os instintos atávicos. 

2.  Doentia: negativa; imatura; insincera; inadequada; incoerente; regressiva; egoica; 

delirante; prejudicial. Aqui ainda atua o desmancha rodas, através do subcérebro abdominal, no 

porão consciencial, a partir do psicossoma ainda indomável. 

 

Relevância. Segundo a Parapercepciologia, a pesquisa acurada e o autodomínio da efu-

sividade é de extrema relevância na vida consciencial notadamente quanto à sinalética energética 

e parapsíquica pessoal e à autoconscientização multidimensional (AM). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a efusividade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

4.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

5.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODA  EFUSIVIDADE  HÁ  DE  SER  RACIONALMENTE  ANA-
LISADA,  COM  LÓGICA,  QUANTO  À  QUALIFICAÇÃO  PEN-

SÊNICA  DENTRO  DO  CONTEXTO  DO  MOMENTO  EVOLUTI-
VO,  INTERASSISTENCIAL,  ESCLARECEDOR  E  PRODUTIVO. 

 

Questionologia. A efusividade em você é calculada pelo mentalsoma ou se manifesta 

por surtos incontidos do psicossoma? Qual a frequência das manifestações? 
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E G O    P O L Í T I C O    CO S M O É T I C O  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ego político cosmoético é a manifestação da conscin, homem ou mulher, 

caracterizada pela associação dos atributos de liderança, comunicabilidade, ambiversão, empreen-

dedorismo, cosmovisão, parapsiquismo e autossuficiência energética, expressos por meio das leis 

da glasnost e da intercompreensão, visando a aglutinação acolhedora, o altruísmo exemplificador,  

a orientação esclarecedora e o encaminhamento avançado de grandes projetos, demandas e gru-

pos, compondo perfil strong profile da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra ego procede do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, na Lingua- 

gem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. O termo político deriva do idioma Grego, 

politikós, “relativo a cidadão, ao Estado; hábil na administração de negócios públicos”. Surgiu no 

Século XV. O vocábulo cosmos vem igualmente do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; 

mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma 

Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idio-

ma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e esta do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Personalidade política cosmoética. 2.  Liderança multidimensional 

cosmoética. 3.  Ego empreendedor altruísta. 4.  Ego atrator benevolente. 

Neologia. As 4 expressões compostas ego político cosmoético, ego politico cosmoético 

incipiente e ego político cosmoético avançado são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Personalidade política anticosmoética. 2.  Liderança pusilânime.  

3.  Ego empreendedor tirano. 4.  Ego atrator baratrosférico. 5.  Perfil estadista nacionalista. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; o crowdsourcing; o plenitudo potestatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança cosmoética. 

Coloquiologia: a expressão ser picado pela mosca azul; a expressão pés no chão, men-

talsoma no Cosmos. 

Citaciologia. Eis o pensamento político do ex-presidente estadunidense Bill Clinton 

(1946–): – Em qualquer tempo e em qualquer país, a política é território dos que praticam a divi-

são, mas o futuro pertence aos que praticam a cooperação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético; o holopensene pessoal da transparên-

cia; o holopensene pessoal de liderança; o holopensene pessoal de inclusão consciencial; o holo-

pensene pessoal cosmopolita; o holopensene pessoal de confiabilidade; a força psíquica da pense-

nidade diante de grupos e demandas; a pensenidade política sadia; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; a pensenidade sem segredos; o holopensene parapsíquico aberto; os liberopensenes; 

a liberopensenidade. 

 

Fatologia: o ego político cosmoético; o uso técnico, frio e inevitável do ego político cos-

moético na construção dos megaempreendimentos da Cognópolis; o empreendedorismo cosmoé-

tico em prol da maxiproéxis grupal; a articulação não mais para si, mas para o bem de todos; o fa-

to de se colocar no lugar do outro, eliminando as incompreensões; a forma de pensar construtiva, 

empreendedora, despojada, descolada e destemida, determinando a produtividade máxima; a au-

tossuperação do revanchismo político no cotidiano da vida humana; o fim da preocupação com  

a opinião alheia, sendo o turn point do ego político na serialidade existencial; o ponto final no 

comportamento de querer ter razão; a troca da ambição política do poder e posição pela ambição 
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evolutiva por autolucidez e autossuperação; o ato de eliminar a apriorismose no dia a dia; a força 

psíquica, ou o ato de não desistir diante dos desafios; a autoconfiança gerando a força íntima ne-

cessária para aplicação do polinômio ideia-projeto-equipe-êxito; a dificuldade do ego político 

imaturo em assumir os próprios erros e pedir desculpas, por medo de quebrar a autoimagem;  

a falta de Cosmoética nas relações internacionais, inibindo as retratações entre países; a correção 

do comportamento de “fazer média”, substituído pela autenticidade, após superação do medo da 

opinião pública; a afetividade sadia, evitando as compensações narcísicas; a lucidez quanto ao 

esquema cognitivo disfuncional defectividade-vergonha, evitando a instalação do narcisismo polí-

tico; a carreira política renegada pelos cérebros mais cultos, hoje encontrados na Ciência Conven-

cional; os poderes conscienciais sobrepondo-se aos projetos de poder temporal; a autolucidez 

quanto aos conflitos de interesses no dia a dia da programação existencial; a Cosmoética, substi-

tuindo o senso comum sendo elemento modulador das decisões pessoais, abrindo a conta-corrente 

policármica; a articulação política cosmoética nos projetos prioritários da proéxis individual, 

inserindo-a na maxiproéxis grupal; a Democracia Pura; o Conselho dos 500. 

 

Parafatologia: a lucidez para a priorização do estado vibracional (EV) profilático; a au-

sência de cargos políticos na dimensão extrafísica; a paralei da consciex mais lúcida assumir as 

tarefas assistenciais extrafísicas; a convergência do ego político cosmoético com a vivência da 

multidimensionalidade, potencializando o trabalho interassistencial; o político de comportamento 

retilíneo dentro da ética humana, tornando-se potencial candidato a Curso Intermissivo (CI) após 

a dessoma; a assistência extrafísica do cargo político, normalmente ignorada, gerando profundo 

bem-estar nos políticos; as retrossinapses do ego político, trazendo maior demanda extrafísica 

para o proexista na existência atual; as retrocognições esclarecedoras do passado político; o auto-

discernimento político mais lúcido, levando ao desassédio da subcerebralidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo política-Cosmoética; o sinergismo intenção cosmoética– 

–resultados profícuos; o sinergismo carisma-Cosmoética; o sinergismo patológico ideologia-po-

pulismo-marketing; o sinergismo ser sincero–ser político–ser cosmoético. 

Principiologia: o princípio parapolítico de saber pensar por si; o princípio de toda 

autocognição avançada ser precedida por estado homeostático de Higiene Consciencial; o prin-

cípio político de saber escutar; o princípio político-assistencial de saber tergiversar no momento 

certo; o princípio parapolítico de saber esclarecer; o princípio da maturidade para saber se ca-

lar; o princípio sociológico de toda população ir para a rua quando o Estado se nega a oferecer 

meios de representatividade; o princípio revolucionário de toda revolução social gerar governos 

instáveis. 

Codigologia: os códigos do poder político; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o Estado Mundial Cosmoético e a Democracia Pura, alternativas à teoria 

do liberalismo individualista-consumista do Século XXI; as teorias anticosmoéticas e ainda 

atuais de Maquiavel (1469–1527), aplicadas por políticos nos 4 continentes. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes), levando ao desassédio 

mais direto, na atual existência, das retrossinapses políticas; a técnica da glasnost, ainda pouco 

utilizada na política convencional; a técnica de se afinizar com a equipe extrafísica específica, 

antes de ir a campo desenvolver projeto interassistencial; as técnicas desassediadoras de acarea-

ção; a técnica política de saber ouvir para poder decidir; a técnica cosmoética de começar  

a glasnost primeiro com a dupla evolutiva; a técnica de conviver com o stress crítico, sem sofrer 

ou se vitimizar (pedir desculpas por algo não realizado); a técnica anticosmoética de diminuir  

o outro com sutil assédio moral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmoé-

tica; o Colégio Invisível da Higienologia. 

Efeitologia: o efeito instantâneo das flash mobs, incitando os egos políticos às ruas,  

a partir da Internet; o efeito social do excesso de leniência dos políticos com a ética, gerando 

convulsões sociais; os efeitos intraconscienciais da pesquisa laboratorial em série, levando ao 

autodesassédio constante do ego político; os efeitos da voluntariocracia, evidenciando a evolu-

ção da intencionalidade política; o efeito de “sair de cena” a fim de aprofundar a reflexão  

e a qualificação do temperamento político, sem cair no ostracismo; os efeitos do silêncio interior. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas, promovendo a autocura das sociopa-

tias e dos excessos do ego político, através da autoconsciencioterapia. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação transformando a política em parapolítica; o ciclo criminoso do marketing 

político visando projeto de poder. 

Enumerologia: o ego político imaturo; a boemia; o alcoolismo; a fanfarrice; a promis-

cuidade; a corrupção; a traição. O poder pelo poder; o marketing; as ondas de pseudotimismo;  

a população iludida; as ondas de corrupção; as bolhas de não-representatividade; as revoltas po-

pulares. 

Binomiologia: o binômio Parapoliticologia-autoconsciencioterapia; o binômio autoper-

cepção-autevolução; o binômio teimosia-estagnação; o binômio ambição-arrogância anulando  

a interação amparador-amparando. 

Interaciologia: a interação Parapoliticologia-Proexologia como duplismo científico es-

sencial para o sucesso da programação existencial. 

Crescendologia: o crescendo ego político–ego parapsíquico–ego cosmoético; o cres-

cendo ingenuidade-sinceridade-transparência-maturidade-epicentrismo; o crescendo amizade 

política–amizade fraterna–amizade raríssima. 

Trinomiologia: o trinômio anacrônico orientador da política convencional tradição– 

costume–senso comum; o trinômio orientador da Parapoliticologia avançada verpon-autodis-

cernimento-recin; o trinômio político prioritário segurança-saúde-educação; o trinômio opinião 

pública–autodiscernimento–opinião pessoal, referência da Parapoliticologia; o trinômio deta-

lhismo-profundidade-acalmia, raro na atividade política atual. 

Polinomiologia: o entendimento do polinômio verpon-fato-versão-opinião como bússola 

orientadora da vida humana. 

Antagonismologia: o antagonismo narcisismo patológico / narcisismo homeostático;  

o antagonismo reeducação / corrupção; o antagonismo casal político / dupla evolutiva; o anta-

gonismo opinião pública / opinião pessoal; o antagonismo orgulho / glasnost. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser possível adquirir mais poder consciencial por quem 

não prioriza a ambição pelo poder temporal. 

Politicologia: as políticas de educação; a voluntariocracia; a cosmoeticocracia; a merito-

cracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade educacional, colocando o político de frente com  

a maior responsabilidade pública do Estado; as leis hierárquicas da multidimensionalidade. 

Filiologia: a politicofilia. 

Fobiologia: a agorafobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de estar em evidência; a mania de se autocorromper; a mania de se 

fazer de vítima para ser aceito, ganhar algo ou chamar atenção; a superação da subcerebromania. 

Mitologia: o mito de todo político ser corrupto. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a discernimentoteca; a autopesquisoteca; a retrocog-

noteca; a sinaleticoteca; a dessomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Cosmoeticologia; a Paraassepsiologia; a Psi-

cologia Cognitiva; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Proexologia; a Intermissiologia; 

a Reurbexologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin politizada;  a conscin social; a conscin pública; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o completista existencial. 

 

Masculinologia: o cidadão; o cientista político; os políticos Juscelino Kubitshek de 

Oliveira (1902–1976), Tancredo Neves (1910–1985), Hércules Galló (1869–1921), Magalhães 

Pinto (1909–1996), Émile Littré (1801–1881) e Bernardo Sayão (1901–1959); o eleitor; o mesá-

rio; o lobista; o coordenador de campanha; o chefe de gabinete; o chefe da casa civil; o prefeito;  

o governador; o presidente da república; o ministro; o vereador; o deputado; o senador; o juiz 

eleioral; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o parapedagogo; o tenepessista; o autopesquisa-

dor; o acoplamentista; o intermissivista; o proexista. 

 

Femininologia: a cidadã; a cientista política; a política; a eleitora; a mesária; a lobista;  

a coordenadora de campanha; a chefe de gabinete; a chefe da casa civil; a prefeita; a governadora; 

a presidenta da república; a ministra; a vereadora; a deputada; a senadora; a juíza eleitoral; a evo-

luciente; a consciencioterapeuta; a parapedagoga; a tenepessista; a autopesquisadora; a acopla-

mentista; a intermissivista; a proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientista; o Homo sapiens 

decisor; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens energovi-

brator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens universalis;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ego político cosmoético incipiente =  o do jovem lúcido quanto às retros-

sinapses do passado político; ego político cosmoético avançado = o da conscin madura quanto  ao 

uso da liderança em grandes projetos da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura do universalismo; o multiculturalismo; a cultura da participa-

ção popular; a cultura da democracia pura; a cultura do empreendedorismo sustentável; a cultu-

ra da diplomacia estadista. 

 

Taxologia. A personalidade política se destaca por determinado ego ou tendência. Eis 

por exemplo, em ordem alfabética, 77 tipos de egos políticos e respectivas características, objeti-

vando contribuir para a expansão das pesquisas da Parapoliticologia pelos intermissivistas, ho-

mens e mulheres, interessados: 

01. Ego político amoral: as mentiras; os embustes; o bifrontismo. 

02. Ego político amparador: a interassistência; os resultados; a objetividade. 

03. Ego político artista: os emocionalismos; os infantilismos; o apego à ribalta. 

04. Ego político atento: a perspicácia; o tirocínio; a argúcia. 

05. Ego político autassediado: os fracassos; os erros; o ostracismo. 

06. Ego político autolúcido: a hiperacuidade; a multidimensionalidade; as consciexes. 

07. Ego político bairrista: a interiorose; a apriorismose; a pequenez. 

08. Ego político baratrosférico: a subcerebralidade; a insensatez; o desatino. 

09. Ego político belicoso: a belicosidade; as vinganças. 

10. Ego político bibliofóbico: a ignorância; o antidiscernimento. 

11. Ego político cientista: a intelectualiade; o discernimento; a racionalidade. 

12. Ego político cognopolita: a consciencialidade; a evolutividade; a autopensenidade 

da Parapoliticologia. 

13. Ego político conflituoso: a dificuldade; as reclamações; os conflitos. 

14. Ego político corrupto: a corrupção; a interprisão. 
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15. Ego político cosmoético: a harmonia; a autoridade; o respeito. 

16. Ego político cosmovisiológico: a cosmovisão; o continuísmo; a convicção lúcida. 

17. Ego político decidofílico: a força; a decidofilia; o pragmatismo. 

18. Ego político demagogo: a falácia; as distorções; a retórica. 

19. Ego político democrata: o equilíbrio; a sensatez; a ponderação. 

20. Ego político depressivo: o alcoolismo; as fugas; o desregramento. 

21. Ego político desassediado: a homeostase; a amparabilidade; o exemplarismo. 

22. Ego político desperto: a desassedialidade; a maxiproéxis; o virtuosismo. 

23. Ego político determinado: a determinação; os megadesafios; o pulso. 

24. Ego político discernente: a compreensão; a paciência; a assertividade evolutiva. 

25. Ego político dissimulado: a assedialidade; a desconfiança; a patopensenidade. 

26. Ego político drogadito: a drogadição; a abstinência; a ectopia. 

27. Ego político ecológico: a sustentabilidade; a simplicidade; o coletivo. 

28. Ego político egocêntrico: o foco na autoimagem e na posição; a ganância. 

29. Ego político enciclomático: o enciclopedismo; a megacognição; a profundidade 

cognitiva. 

30. Ego político energossomático: o energossomaticidade; o magnetismo; a disponibi-

lidade doadora. 

31. Ego político epicentrista: a sustentabilidade; a liderança; o esclarecimento. 

32. Ego político epistemológico: a logicidade; o conhecimento; o estudiosidade. 

33. Ego político errático: a incoerência; a desarticulação; o despreparo. 

34. Ego político escritor: a grafopensenidade; a verticalidade; a exaustividade. 

35. Ego político estadista: a mundividência; o multilateralismo; o empreendedorismo 

transnacional. 

36. Ego político ético: os princípios; a retidão; a correção. 

37. Ego político evoluciológico: a megagrupocarmalidade; a autocoerência; o ataca-

dismo. 

38. Ego político executivo: a liderança; o gerenciamento. 

39. Ego político fanfarrão: o desperdício; a leviandade; a superficialidade. 

40. Ego político fóbico: os medos; as psicopatias; a superficialidade. 

41. Ego político grupal: o antiegoísmo; o coletivismo; a representatividade. 

42. Ego político heurístico: a resolutividade; o clareamento ideativo; a nitidez. 

43. Ego político higienista: o foco na saúde; o higienismo; o sanitarismo. 

44. Ego político histriônico: as caras e bocas; a supergesticulação; a comunicabilidade. 

45. Ego político homossexual: a desafetividade; os excessos; a sexopensenidade. 

46. Ego político idolátrico: a genuflexão; a subjugabilidade; a pensenidade da manipu-

lação. 

47. Ego político ignorante: os brancos mentais; a batopensenidade; as ilusões. 

48. Ego político infame: a vergonha; a decepção; o escárnio. 

49. Ego político intelectual: a leitura; a paragenética; a bibliofilia. 

50. Ego político interassistencial: o altruísmo; a benevolência; a compaixão. 

51. Ego político intermissivista: a inteligência evolutiva; a lucidez para a serialidade. 

52. Ego político inversor: a autorganização; a precocidade interassistencial; o megafo-

co evolutivo. 

53. Ego político large: a generosidade; o mecenato; os investimentos. 

54. Ego político legislador: a legislogia; a Constituição; a líde. 

55. Ego político lexicógrafo: o dicionário; a intelecção; a lexicopensenidade. 

56. Ego político maduro: a sabedoria; a segurança; a confiabilidade. 

57. Ego político miserê: o travão; a avareza; as complicações. 

58. Ego político ofiexólogo: a lucidez teática da Paracirurgia, da Paraclínica e da 

Consciencioterapia. 

59. Ego político pacífico: a paz; a anticonflitividade; a autoridade moral. 
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60. Ego político paradiplomático: as interrelações; a respeitabilidade; as negociações 

cosmoéticas. 

61. Ego político paradireitólogo: a erudição; a mediação; a pacificação. 

62. Ego político parapoliticólogo: a liberopensenidade; a autocognição; a autoconfi-

ança. 

63. Ego político parapsíquico: a paraperceptibilidade; a sensibilidade; os atalhos. 

64. Ego político proexólogo: o acolhimento; a orientação; o encaminhamento proéxico. 

65. Ego político psicopata: a indiferença; a frieza; a impenitência. 

66. Ego político reciclante: o abertismo; a flexibilidade; a reciclagem. 

67. Ego político religioso: o sectarismo; o fanatismo; a gurulatria. 

68. Ego político reurbanizado: a baratropensenidade; a psicopatia; a criminalidade. 

69. Ego político reurbanizador: o megafoco nas reconfigurações;o materpensene das 

reurbanizações; o dinamismo evolutivo. 

70. Ego político serenissimus: a vivência da Serenologia; os colegiados; as megade-

mandas planetárias. 

71. Ego político sociopata: a impulsividade; a irresponsabilidade; a inconfiabilidade. 

72. Ego político tirano: a prática de genocídios; a imposição de ditaduras; o gosto pelas 

guerrilhas. 

73. Ego político transparente: a vivência da glasnost; a autenticidade; a franqueza. 

74. Ego político tycoon: as megafortunas; os megavalores econômicos. 

75. Ego político universalista: o universalismo; a consciencialidade quanto ao Cos-

mos; o fraternismo. 

76. Ego político vitimizado: a pusilanimidade; as doenças; o murismo. 

77. Ego político xenofóbico: o racismo; o preconceito; o nacionalismo. 

 

Cosmoética. A Parapoliticologia se caracteriza pela liberdade pensênica cosmoética, 

sem interprisões ou recalques. Nesse patamar, a conscin vivencia a coexistência das sutilezas do 

parapsiquismo com as grandes demandas, conflitos e desafios, sem sobressaltos, devido ao mega-

foco nos resultados interassistenciais, bem distante das ambições egoicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ego político cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

03.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 

05.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

06.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

10.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

15.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
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O  EGO  POLÍTICO  PODE  TORNAR-SE  COSMOÉTICO  PELO  

CONTÍNUO  ENFRENTAMENTO  AUTOCONSCIENCIOTERÁPI-
CO  DE  VIVENCIAR  A  LÓGICA  SUTIL  DO  MAXIMECANISMO  

MULTIDIMENSIONAL:  SER  MINIPEÇA  LÚCIDA  ATUANTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem utilizando o ego político no dia a dia? Con-

segue pensar por si de maneira autônoma, autoconfiante e cosmoética? Vivencia de modo teático 

a Politicologia sem preconceitos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arendt, Hanna; A Promessa da Política (The Promise of Politics); revisor Eduardo Jardim; trad. Pedro 
Jorgensen Jr.; 288 p.; 6 caps.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Difel; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 85 a 88. 

2.  Horta, Hanna; Por que nossa Política é tão Burra; Reportagem; Superinteressante; Revista; Mensário; Ed. 

320; Ano 26; N. 8; 4 fichários; 1 fluxograma; 11 fotos; 1 gráf.; 2 ilus.; 3 refs.; São Paulo, SP; Julho, 2013; páginas 38 a 43. 
3.  Steiner, Alexander; Orgulho: Agente Dificultador da Autoevolução; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; 

Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 19 enus.; 2 tabs.; 7 técnicas; 1 filme; 19 refs.; Organização Internacional de Conscien-

cioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 128 a 138. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 355. 

 

E. M. 
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E G O    P R E C E D E N T E  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ego precedente é a personalidade e a imagem da própria conscin atual, 

quando ainda na era juvenil, muito imatura, nesta vida intrafísica, tendo cometido absurdos, desli-

zes, tolices, dubiedades e defendido ideias obstúpidas, com engajamentos baratrosféricos, alinha-

mentos políticos espúrios e leniências amauróticas, reconhecidos, posteriormente, na meia-idade 

ou na terceira idade física, quando busca retificar o caminho e ajustar a proéxis pessoal já atenta  

à fase final da existência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ego procede do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, na Lingua-

gem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. O termo precedente vem do mesmo idioma 

Latim, praecedens, “precedente”, particípio presente de praecedere, “preceder; anteceder; cami-

nhar adiante; passar adiante”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ego imaturo. 2.  Conscin jejuna. 3.  Identidade anterior. 

Neologia. As 3 expressões compostas ego precedente, ego precedente elementar e ego 

precedente evoluído são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 1.  Ego atual. 2.  Conscin lúcida. 3.  Personalidade madura. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o upgrade autocognitivo; a notitia innata; os 

flashbacks retrocognitivos; o biofeedback; o turning point evolutivo; o background consciencial; 

o existencial role escolhido na autosseriéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tempera-

mento: vitrine consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem existencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os ego-

pensenes; a egopensenidade; a retroforma holopensênica atuante na existência atual; a influência 

dos retropensenes na autopensenização de hoje; os autopensenes dos escritos da juventude. 

 

Fatologia: as aberrações joviais; os pecadilhos da mocidade; a busca da mensagem cos-

moética a ser extraída das vivências do calouro existencial; o mapeamento do terreno intelectual 

embasador da profissão; os meios empregados visando alcançar os fins da atualidade e moldar  

a atual consciência madura; as questões eleitas como sendo as mais relevantes na ocasião; as in-

dignações irrefletidas; a política pessoal da idade juvenil; a fase estudantil; a inadequação dos po-

sicionamentos pessoais à época reconhecidos agora; o período da fraqueza da conscin para dirigir 

as próprias paixões; a série dos equívocos cometidos; a listagem dos erros demonstrando cons-

trangedores desvios do racional; os enganos sanados e as tendências menos dignas ainda persis-

tentes; as ações verbais, as convenções culturais e os hábitos linguísticos adquiridos estrutura-

dores da existência contemporânea; as primeiras manifestações da maturidade evolutiva pessoal; 

a ênfase do primeiro vislumbre ou lampejo da intelligentsia evolutiva mais transcendente; a ne-

cessária atenção especial ao tempo do aparecimento do megafoco da programação existencial;  

a geração intelectual ante o contexto político, cultural e pessoal da conscin recém-ressomada;  

o percentual da abordagem à Ética Pública e à moralidade política; o turning point da diferença 

fundamental da mudança paulatina, mas radical de a pessoa não pensar por si, aceitando a autori-

dade de outrem, até o nível de decidir tudo por si própria, com evidente autonomia; o fato da 
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ocorrência do predomínio da educação sentimental ou educação intelectual; as obrigações geopo-

líticas de nascimento; as circunstâncias históricas, as discussões encaminhadas e as posições ado-

tadas determinando as atitudes mentaissomáticas do presente; as consequências das atitudes de 

décadas atrás; o rastro do pretérito recente; a pretensão sadia de cobrir o território da vida convi-

vencial da pessoa; o fato dos ecos das experiências não ficarem confinados tão só no passado ou 

inseridos no microuniverso das pessoas da época; a admissão e convicção dos pensamentos do 

período ultrapassado; o desinteresse na ocasião pela moralidade em alto nível; a visão restrita nas 

abordagens das realidades do mundo (Weltanschauung); as sementes da condição atual; a semen-

teira pessoal como indicadora da atual colheita intrafísica; os compromissos ainda ressoando, com 

alto volume, no presente; os ditames racionais impositivos da análise da Historiografia e da Her-

menêutica da idade humana inicial; as ilusões iniciais substituídas pelas desilusões geradas pela 

lógica pessoal; as contradições e mentiras desconexas geradas pelas inexperiências; os engaja-

mentos intelectuais às instâncias menos prioritárias; as ações pessoais inferiores ao nível da 

competência evolutiva exemplificada agora; a influência da opinião pública sobre a geração 

humana passada quanto às situações práticas e escolhas morais; o fato de as emoções imaturas da 

época não explicarem satisfatoriamente os autenganos cometidos e nem eximirem a conscin das 

próprias responsabilidades, ampliadas ainda mais quando se é intermissivista; a compreensão 

mais ampla do passado recente da conscin adulta e lúcida; o aumento do peso dos autotrafares 

agora diminuído a golpes de autodiscernimento; a reivindicação para si de maior honestidade  

e clareza de visão; o percentual qualitativo da imparcialidade do juízo autocrítico da Exegética 

Teática da autobiografia; o testamento ideológico e proexológico ainda em vida; o combate pes-

soal às reverberações insistentes das atitudes de pusilanimidade do ego precedente sobre o ego 

atual fortalecido pelo princípio da descrença; o senso de ego humano; as autodefesas primárias 

remanescentes da subcerebralidade; a frustração perante as restrições intrafísicas à autexpressão 

do retroegão; o ego ferido; a depressão androssomática; a manipulação ginossomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autobiografias pregressas; o saldo interassistencial acumulado 

predispondo à assistência extrafísica técnica; a relevância do ego antecessor ao primeiro Curso 

Intermissivo (CI); a significativa mudança de ego na recin intermissiva; os diferentes patamares 

de autoconsciência quanto aos retroegos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo na autossustenta-

ção da coerência entre ego precedente–ego atual–ego subsequente. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da consciência somente mudar 

quando assim o desejar; o princípio da recin depender somente da vontade da consciência;  

o princípio da primazia da autocura. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da personalidade narci-

sística; a teoria da automimese dispensável; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica da análise autocrítica; a técnica da priorização do mais rele-

vante; as técnicas conscienciométricas; as técnicas autoconscienciometrológicas revirando o ego 

ao avesso. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do mentalsoma; o laboratório cons-

cienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Egocar-

mologia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: os possíveis efeitos dos miniestigmas gerados na mocidade; os efeitos da 

estagnação evolutiva gerada pela ótica egocêntrica; os efeitos coercivos do ego imaturo sobre  

a consciência; os efeitos do retroego vigoroso na prevalência da Paragenética no neoego. 

Neossinapsologia: as neossinapses do novo ego. 
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Ciclologia: o ciclo contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução; o ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio ego público–ego íntimo;  

o binômio ego social–ego profissional; o binômio ego resguardado–ego exteriorizado. 

Interaciologia: a interação análise egocármica–análise grupocármica; a interação 

oportunista personalidade analisadora–personalidade analisada; a interação autoconceito-au-

toimagem-autestima. 

Crescendologia: o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policar-

malidade; o crescendo patológico análise egológica–idade física madura. 

Trinomiologia: o trinômio responsabilidade-escolha-engajamento; o trinômio indivi-

dualismo-coletivismo-egoísmo; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o balanço intere-

xistencial do trinômio trafores-trafares-trafais; os avanços e retrocesso no trinômio talentos-ví-

cios-inexperiências. 

Polinomiologia: o autesquadrinhamento pelo polinômio traços paragenéticos–traços ge-

néticos–traços mesológicos–traços culturais; a semelhança ou diversificação no polinômio con-

sanguinidade-gênero-etnia-cidadania. 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo autocon-

trole do ego / descontrole do ego; o antagonismo ego maior do analista / ego menor do analisa-

do; o antagonismo ego / alter ego; o antagonismo progressão autevolutiva / regressão autevoluti-

va; o antagonismo ortopráticas fixadas / automimeses dispensáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução individual não egocêntrica; o paradoxo da de-

puração cosmoética do ego repercutir positivamente no Cosmos. 

Politicologia: a egopolítica pessoal; a egocracia; a democracia pura; a lucidocracia; a eu-

cracia. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei do retorno. 

Filiologia: a neofilia; a criteriofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a au-

tocriticofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo interexistencial; a síndrome de Gabriela mul-

tiexistencial. 

Mitologia: a desconstrução devastadora dos mitos em geral; o mito de Narciso; o mito 

patológico do “pau se nasce torto, morre torto”. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a administroteca; a experimentoteca;  

a proexoteca; a criticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Egocarmologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia; 

a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Holomatu-

rologia; a Paradireitologia; a Invexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ego precedente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens praecedens; o Homo sapiens personitor; o Homo sa-

piens egocentricus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens recexologus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens personalis; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sa-

piens homeostaticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens priorologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ego precedente elementar = a condição comum, vulgar, instintiva, sim-

ples, vacilante e inexpressiva dos períodos infantil e adolescente da conscin; ego precedente evo-

luído = a condição precoce, expressiva e acrescentadora dos períodos infantil e adolescente da 

conscin. 

 

Culturologia: a cultura da Egocarmologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Egologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 confron-

tos básicos dos retroegos: 

01.  Retroego assistencial / retroego autocentrado. 

02.  Retroego autocoerente / retroego autocorrupto. 

03.  Retroego autoconfiante / retroego débil. 

04.  Retroego autoconsciente / retroego autoidealizado. 

05.  Retroego autocrítico / retroego insuflado. 

06.  Retroego autodiscernidor / retroego dramatizado. 

07.  Retroego autorreciclado / retroego autengessado. 

08.  Retroego célebre / retroego medíocre. 

09.  Retroego científico / retroego artístico. 

10.  Retroego comunicativo / retroego inibido. 

11.  Retroego energizador / retroego vampirizador. 

12.  Retroego equilibrado / retroego instável. 

13.  Retroego forte / retroego fraco. 

14.  Retroego mentalsomático / retroego protorreptiliano. 

15.  Retroego neofílico / retroego arcaico. 

16.  Retroego pacífico / retroego bélico. 

17.  Retroego questionador / retroego beato. 

18.  Retroego sadio / retroego doentio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ego precedente, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

03.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 
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04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

10.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

11.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

12.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

15.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  DO  PRÓPRIO  EGO  PRECEDENTE  PODEM  

TRAZER  SUBSÍDIOS  TÉCNICOS  RELEVANTES  E  SURPRE-
ENDENTES  À  CONSCIN  LÚCIDA  EMPENHADA  NA  CONSE-

CUÇÃO  FINAL  DA  MEGAGESCON  E  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou autocriticamente o próprio ego prece-

dente? Quais subsídios você extraiu da análise? 
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E G O    T E N E P E S S I S T A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ego tenepessista é a manifestação evoluída da conscin lúcida, homem ou 

mulher, praticante da tarefa energética pessoal, caracterizada pela descentralização do individua-

lismo para a vivência da autodoação permanente, universalista, cosmoética e megafraterna fixan-

do a identidade assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na 

Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. O vocábulo tarefa deriva do idioma 

Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O ter-

mo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 

A palavra pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Self tenepessístico. 2.  Estrutura intrapsíquica tenepessista. 3.  Identi-

dade tenepessológica fixada. 

Neologia. As 3 expressões compostas ego tenepessista, ego tenepessista inicial e ego te-

nepessista avançado são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Efemeridade interassistencial. 2.  Devir tenepessístico. 3.  Autorrea-

lidade tenepessista transitória. 4.  Estrutura intrapsíquica ofiexista. 

Estrangeirismologia: o alter ego assistencial; o modus operandi pessoal do tenepessis-

ta; a superação dos percalços moldando o megaperfil strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade como alavanca inevitável da evolução. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenepes: megado-

ação inegoica. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa da tenepes; o tenepessista de mão cheia. 

Citaciologia: – O paradoxo curioso é, ao se aceitar como é, ser possível mudar-se (Carl 

Rogers, 1902–1987). 

Proverbiologia. Eis provérbio chinês relacionado ao tema: – “A persistência realiza  

o impossível”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ego. Evoluir é fazer assistência esquecendo o seu ego e pensando no ego dos 

outros”. 

2.  “Geodissidenciologia. Tudo o que diz respeito ao corpo humano é menos difícil, pois 

o soma é temporário. Já os fatores que atingem a consciência, como o orgulho e o egoísmo, de-

moram mais, pois o ego é eterno. Com essas conjecturas, vamos entender melhor as interrelações 

dos componentes do trinômio tempo-espaço-consciência”. 

3.  “Impessoalização. O universalismo da fraternidade teática impessoaliza o ego da 

personalidade superior, por meio da interassistencialidade”. 

4.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo silencioso é anônimo quando o ego aplica a me-

gafraternidade”. 

 

Filosofia: o Anti-hedonismo; o Antiperdularismo; o Antidogmatismo; o Antiimediatis-

mo; o Universalismo; o Megafraternismo; o Ofiexismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessístico; a expansão do tempo autopensêni-

co não egoico alicerçando o megafoco tenepessístico; os autopensenes; a autopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; a autopensenidade sustentadora das tarefas assistenciais diárias; a força es-

clarecedora do pensene cosmoético; o holopensene simulacro da comunex evoluída. 

 

Fatologia: o ego tenepessista; a mudança de ego interassistencial; o perfil assistencial 

fortalecendo a predisposição tenepessística; a singularidade tenepessista; a conscienciometria te-

nepessológica auxiliando na conscientização dos múltiplos egos; a fraternidade eliminando as 

competições espúrias; o Universalismo vivenciado derrubando barreiras antiassistenciais; a tecni-

cidade assistencial expressa na autexperimentação diária; a definição singular de variáveis do au-

todesempenho pró-tenepes; as metas tenepessísticas estimulando o sobrepujamento do teto inte-

rassistencial pessoal; a evocação técnica enquanto ferramenta interassistencial; a coerência ex-

pressa pelo ser tenepessista ultrapassando a transitoriedade do estar; as evidências diárias de am-

parabilidade indicando o caminhar da tarefa; o autocuidado perene indicando o zelo assistencial; 

o senso de produtividade tenepessista pessoal; a sistematização contínua dos procedimentos antes, 

durante e depois das práticas; as condições extras capazes de enriquecer o ego tenepessista; os re-

gistros periódicos fomentando a produção neoverponológica; a semperaprendência técnica sedi-

mentando a condição de tenepessólogo; a autodidaxia pró-evolutiva; a autoinserção na condição 

de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a autanálise diária das pró-

prias ações em cotejo com o tenepessismo; a capacidade de atender a demanda alheia em detri-

mento da própria; o onirismo benévolo evidenciando a fixação interassistencial; a responsabilida-

de com a assistência interconsciencial demonstrando a maturidade pessoal; a mensuração do valor 

da assistência; a disposição para arcar com o preço do autoposicionamento cosmoético; a releitura 

periódica do Manual da Tenepes podendo evidenciar mudanças cognitivas pró-tares; a Dinâmica 

Parapsíquica da Tenepes no auxílio do desenvolvimento do ego tenepessista; a intercooperação 

tenepessística presente em eventos patrocinados por organismos conscienciológicos; a constitui-

ção da consciência pautada na interassistencialidade incessante; a ressignificação dos conflitos in-

terpessoais; a autoidentificação e a atualização do ego; o jubileu tenepessista; a holanálise da 

conscin tenepessista; os fluxos centrífugos do ego prestimoso; a autogestão interassistencial con-

solidando no praticante o ego tenepessista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diário mantendo  

a homeostase necessária para a consecução da tares; a constante experimentação projetiva fortale-

cendo a fixação do ego tenepessista; o incremento paracognitivo diário propiciado pela tenepes; 

as inspirações e insights desencadeados em decorrência da técnica; a exteriorização de energia 

isenta respeitando o livre arbítrio do assistido; o aproveitamento dos ataques extrafísicos no de-

senvolvimento da postura antiqueixa; o aprimoramento da imperturbabilidade assistencial no pa-

rafenômeno da iscagem interconsciencial lúcida; a identificação dos parafatos confluentes; o refa-

zimento bioenergético após o campo assistencial diário; a manutenção da performance bioenergé-

tica; a conexão com as Centrais Extrafísicas potencializando o serviço diário; as parassincronici-

dades assistenciais esquadrinhadas; a interação com o amparador extrafísico de função facilitada 

pelo desenvolvimento técnico da descoincidência holossomática; o autempenho multidimensional 

intentando a assistência irrestrita; o convívio interdimensional lúcido; a continuidade do objetivo 

assistencial em qualquer dimensão; a parageografia podendo acelerar o processo de sedimentação 

do ego tenepessista; o extrapolacionismo parapsíquico fornecendo vislumbres do neoego; o su-

porte extrafísico dos amparadores nos empreendimentos assistenciais; as análises antiegológicas 

das pararrealidades fortalecendo a tomada de decisões evolutivas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencialidade-anticonflitividade maximizando  

a recuperação de cons relativos à tenepes; o sinergismo amizades evolutivas–esforços assistenci-

ais na consolidação de redes interassistenciais tenepessísticas; o sinergismo ego forte–ego segu-

ro–ego assistencial transpondo barreiras intrafísicas limitadoras. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir  

ao mais doente; o  princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o códego dispondo de cláusula tenepessística específica facilitando a estru-

turação do ego tarístico. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes experimentados diariamente; a teoria da evo-

lutividade consciencial interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da interassistencialidade diária sedimentan-

do o neoego tenepessístico; as técnicas de projeção assistencial aumentando a produtividade diá-

ria; a técnica do rapport assistencial; a técnica do autoparapsiquismo interassistencial; a técnica 

do autoparapsiquismo perdonológico; a técnica da função amparadora no auxílio da autoconsci-

enciometria tenepessológica. 

Voluntariologia: os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) contribuindo para as pesquisas tenepessológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito halo da assistência multidimensional; o efeito acumulativo do exer-

cício anônimo da tares; o efeito fortificador da autoconfiança interassistencial; o efeito fixador 

da tenepessografia; o efeito amplificador da assistência no networking pessoal. 

Neossinapsologia: as autossinapses empregadas ininterruptamente na tarefa do esclare-

cimento multidimensional ampliando a autoconsciencialidade assistencial. 

Ciclologia: o ciclo pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes contínuo, diário, auxiliando a cons-

trução cosmoética do monopólio interassistencial. 

Enumerologia: a lucidez pesquisística; a lucidez tenepessométrica; a lucidez recinológi-

ca; a lucidez parapsíquica; a lucidez tenepessográfica; a lucidez interassistencial; a lucidez cons-

ciencial. 

Binomiologia: o binômio senha intermissiva tenepessológica–cláusula pétrea proexoló-

gica; o binômio descensão cosmoética–ascensão interassistencial; o binômio identificação do 

amparador–identificação do assistido; o binômio automotivação interassistencial–atuação para-

psíquica cosmoética; o binômio realidade-transitoriedade; o binômio autabnegação cosmoética 

discernida–inteligência evolutiva (IE) explicitada; o binômio devaneio tenepessístico–egocarma-

lidade. 

Interaciologia: a interação autodisponibilidade assistencial 24 horas–tenepes 24 horas; 

a interação tenepes-ofiex exemplificando o altruísmo diário; a interação autodisposição recinoló-

gica–neoego interassistencial reforçado; a interação autocosmoética–autocompetência tenepes-

sológica; a interação sustentação de neopatamar evolutivo–sustentação de neoego interassisten-

cial. 

Crescendologia: o crescendo egão-ego; o crescendo da intercooperação multidimensio-

nal equipin-equipex; o crescendo conscin tenepessável–conscin tenepessista–conscin tenepessista 

24 horas–conscin ofiexista; o crescendo autoimagem idealizada–autoimagem desmistificada– 

–autoimagem real favorecendo a constituição do ego tenepessista. 

Trinomiologia: o trinômio autoinvestimento–autaprimoramento–autorresiliência egoló-

gica; o trinômio critério-coerência-prioridade; a aplicação do trinômio abertismo-flexibilidade- 

-desapego remindo o orgulho egocêntrico; a necessidade do trinômio perseverança-continuidade- 

-constância no desenvolvimento diário do ego tenepessista. 

Polinomiologia: o polinômio autolocalização-autopropulsão-autassunção-autofixação 

no auxílio da saída da zona de conforto egoica; o polinômio autopesquisa–autotecnicidade–meto-

dologia–síntese da identidade interassistencial–autodefinição. 
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Antagonismologia: a avaliação do antagonismo ser / estar na tomada de decisões evolu-

tivas; a análise do antagonismo disparidade / uniformidade aprofundando a cognição do conti-

nuísmo consciencial; o antagonismo tenepes / dogma evidenciando a mudança paradigmática ne-

cessária para o desenvolvimento do tenepessista; o antagonismo interassistência atacadista / inte-

rassistência varejista sedimentando o neoego; o antagonismo ego tenepessista / egocentrismo in-

fantil; o antagonismo autofixação / transitoriedade; o antagonismo altruísmo / egoísmo avaliado 

constantemente pelo tenepessista aprumado. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato de entrar em si (egocentrismo) para sair de si (al-

truísmo). 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a cos-

moeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; a lei do maior esforço interas-

sistencial; a lei do transformismo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a sociofilia;  

a assistenciofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: o medo de pensar grande; a tenepessofobia; a amparofobia; a assistenciofo-

bia; a reciclofobia; a autorreflexofobia; a parapsicofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autossubestimação. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Mitologia: a compreensão do mito da perfeição assistencial assegurando maior ousadia 

evolutiva. 

Holotecologia: a egoteca; a proexoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a tene-

pessoteca; a autopesquisoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia;  

a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Conscienciome-

trologia; a Consciencioterapeuticologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex pré-tenepessista; a conscin tenepessável; a conscin tenepessista; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin ofiexista; a consciex ofie-

xista. 

 

Masculinologia: o energizador lúcido; o líder assistencial; o agente exemplificador;  

o docente conscienciológico; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o proexólogo; o cosmoeticólogo; o duplólogo; o conviviólogo; o verbetólogo; o es-

critor; o assistente; o projetor consciente; o parapercepciologista; o voluntário; o reeducador; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a energizadora lúcida; a líder assistencial; a agente exemplificadora;  

a docente conscienciológica; a consciencióloga; a epicon lúcida; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a proexóloga; a cosmoeticóloga; a duplóloga; a convivióloga; a verbetóloga; a escri-

tora; a assistente; a projetora consciente; a parapercepciologista; a voluntária; a reeducadora; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ego tenepessista inicial = o do tenepessista 24 horas; ego tenepessista 

avançado = o do tenepessista ofiexista. 
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Culturologia: a comunidade de tenepessistas viabilizando a cultura da Tenepessologia; 

a cultura da renúncia cosmoética à egolatria. 

 

Autoconscienciometrologia. Intencionando cooperar com a avaliação pessoal acerca do 

ego tenepessista, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 aspectos e respectivas perguntas para 

reflexão sobre o tema: 

01.  Afetividade. Qual o nível de empatia expresso em relação aos assistíveis? Cultiva 

sentimentos elevados pelas consciências carentes? Valoriza os trafores em detrimento dos tra-

fares? 

02.  Cognição. Permanece em franco desenvolvimento autocognitivo? Quais melhorias  

a autocognição tem promovido no holopensene pessoal? A doação cognitiva na tenepes é realida-

de para você? 

03.  Comunicação interdimensional. Como é a comunicação com o amparador de fun-

ção dentro e fora do lapso temporal tenepessístico? Investe na ampliação do networking interas-

sistencial? Mantém agenda extrafísica ativa? 

04.  Equipex. Participa de equipe extrafísica interassistencial? Em qual função? Perma-

nece cauto ao momento evolutivo pessoal com vistas a futura liderança intermissiva? 

05.  Hiperacuidade. Vive atento(a) às realidades e pararrealidades em estado permanen-

te de prontidão buscando apreender as oportunidades assistenciais diárias? Possui megafoco assis-

tencial? Qual expressão de altruísmo manifesta no materpensene pessoal? 

06.  Holodisponibilidade. Mantém autodisponibilidade interassistencial ininterrupta? 

Costuma limitar a quantidade de recursos despendido na doação desinteressada? Realiza inventá-

rio periódico dos haveres pessoais? 

07.  Reciclofilia. Mantém a autopesquisa atualizada a fim de enriquecer continuamente  

a intraconsciencialidade com intento interassistencial? Como as reciclagens pessoais interferem 

na prática tenepessista? Considera-se tenepessólogo? 

08.  Rentabilidade. Qual é a produtividade interassistencial intra e extrafísica? Realiza  

e mantém balanços regulares a fim de mensurar a rentabilidade pessoal no auxílio fraterno diário? 

Quais condutas adota visando o aumento crescente da eficácia consciencial? 

09.  Teto interassistencial. Como está o desenvolvimento interassistencial pessoal? Rea-

liza ações frequentes para a autoqualificação incessante ou permanece em subnível interassisten-

cial? Qual é o grau da zona de conforto patológica? 

10.  Universalismometria. Como está a média da convivialidade junto a conscins  

e consciexes? Nutre no microuniverso consciencial qual nível de apriorismose? Quais ações em-

preende para conquistar a teática do senso universalista? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ego tenepessista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  da  tenepessibilidade:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Vida  centrífuga:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DO  EGO  TENEPESSISTA  CONDUZ 

A  CONSCIN  AO  EGOCÍDIO  COSMOÉTICO,  SENDO  CON-
QUISTA  TOTALMENTE  PLAUSÍVEL  PARA  QUEM  JÁ  RECO-
NHECE  A  INTERASSISTENCIALIDADE  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o nível da própria compreensão sobre ser 

tenepessista? Já refletiu sobre a mutação do próprio ego com vistas à assistencialidade tarística 

permanente? 
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E G O C A R M O L O G I A  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Egocarmologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos espe-

cíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da estrutura, condição ou caráter das relações 

dos princípios de causa e efeito, atuantes na evolução da consciência, quando centrados exclusi-

vamente no ego em si, no universo da lei de ação e reação, lei do retorno ou da Holocarmologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. 

Apareceu, na Linguagem Erudita, a partir do Século XIX. O termo carma deriva do idioma Sâns-

crito, karma-a, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autocarmologia. 2.  Egocentrologia. 3.  Autopersonologia. 

Neologia. As duas expressões compostas Egocarmologia Instintiva e Egocarmologia 

Autoconsciente são neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Grupocarmologia.  2.  Policarmologia. 

Estrangeirismologia: o ego-oriented; o alter ego; o estudo do self. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade evolutiva cosmoética. 

Unidade. A unidade de trabalho ou medida da Egocarmologia é o eu. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da egocarmalidade; os autopensenes; a autopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a fôrma holopensênica 

pessoal. 

 

Fatologia: a vida egoica da consciência; as reações egoicas perante o Cosmos; as rea-

ções egoicas ante os compassageiros evolutivos; o autocuidado; a autopreservação; a integridade 

pessoal; a homeostase intraconsciencial; o ajuizamento pessoal; o amor próprio; o autorrespeito;  

a autestima; a autossuficiência; a autocrítica; o autodesassédio; a autoincorrupção; a força presen-

cial; a preservação da autonomia; a busca da longevidade útil; a meta do completismo existencial; 

a evitação da geração de autodébitos; a especialidade da Conscienciologia; a evolução como sen-

do iniciativa da consciência; os interesses particulares; o superego; o supereu; o eu pensante;  

o eucentrismo; a autexposição do ego; a egocarmalidade cosmoética; o estigma egocármico; as 

coleiras sociais do ego; o autismo; a evitação da escravidão ao umbigão; a umbiliguidade; o cabo-

tinismo; o eixo da obtusidade; a Autenganologia; o bilionário avarento na condição de megaego-

centrista; a necessidade evolutiva da autanálise permanente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autencapsulamento parapsíquico; a condição da minipeça auto-

consciente no universo do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencial individual–consciencial coletivo. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da identidade pessoal. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Carmologistas. 

Efeitologia: a neutralização dos efeitos danosos do egoísmo na autevolução. 

Ciclologia: o ciclo egocentrismo infantil–altruísmo adulto; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP). 

Enumerologia: a Autoconscienciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoterapeuti-

cologia; a Autorrecexologia; a Autodesassediologia; a Autocosmoeticologia; a Autoparaprofilaxio-

logia. 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-orgulho. 

Interaciologia: a interação assistência a outrem–assistência para si. 

Crescendologia: o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade cosmoé-

tica. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo egocarma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo egocarmalidade / egocentrismo; o antago-

nismo egolatria / egocídio; o antagonismo egocídio / suicídio; o antagonismo conscienciocracia 

/ egocracia; o antagonismo Autopriorologia / Egologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução consciencial individual se desenvolver no âm-

bito da evolução consciencial grupal; o paradoxo da melhoria individual reverberar na melhoria 

de todos; o paradoxo do fechamento da conta egocármica propiciar a abertura da conta policár-

mica. 

Politicologia: a democracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a lu-

cidocracia; a conscienciocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do carma; a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei da identidade; 

as leis dos direitos multidimensionais; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a egofilia (egolatria); a evoluciofilia. 

Fobiologia: a egofobia. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Holotecologia: a egoteca. 

Interdisciplinologia: a Egocarmologia; a Holocarmologia; a Egologia; a Intrafisicolo-

gia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; a Subcerebrologia; a Etologia; a Vinculologia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a personalidade sem megaegoísmo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocarmicus; o Homo sapiens personitor; o Homo sa-

piens egocentricus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens vinculatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Egocarmologia Instintiva = o conjunto de conhecimentos evolutivos da 

conscin vulgar ainda dominada pelos instintos; Egocarmologia Autoconsciente = o conjunto de 

conhecimentos evolutivos da conscin lúcida na condição de minipeça na estrutura do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Megafraternidade; a cultura evolutiva do bem- 

-estar. 

Microuniverso. O microuniverso consciencial não é oco, mas infinito; não é abstrato, 

mas substancial; não é efêmero, mas eterno; não é estático, mas evolutivo. A autossuperação  

é o desafio culminante, permanente, em qualquer momento evolutivo. O microuniverso intracons-

ciencial é o império a ser conquistado pela consciência. 

Primener. O estado da primener é o recurso cosmoético mais eficaz, gerado pelas ener-

gias conscienciais de dentro para fora do ego, estabelecendo a sincronicidade máxima da cons-

ciência ao Cosmos. 

Recexologia. Há mudanças do ego para pior, por exemplo, a patricinha tornada prostitu-

ta. Há mudanças do ego para melhor, por exemplo, a prostituta tornada senhora casada, dona de 

casa e mãe extremosa. 

Egologia. O ego romântico é preferível ao ego dramático, contudo, o ideal é o ego dis-

cernidor. 

Egocarma. Em tese, a evolução da consciência é individual. Mas o egocarma é puro 

“egocentrismo”, quase sempre. Daí a necessidade da evolução consciencial em equipe, por meio 

da vivência com o grupocarma não sendo simples extensão ou ampliação mascarada do egocar-

ma. Amizade é heterocrítica. 

Compléxis. A tarefa libertária das consciências, quando em equipe, exige características 

insubstituíveis, a fim de eliminar desentendimentos, mágoas, suscetibilidades e ressentimentos 

para se chegar ao compléxis. 

 

Teste. Eis, na ordem alfabética, 15 atitudes indispensáveis no teste pessoal de entrosa-

mento útil com os voluntários companheiros na tarefa assistencial do esclarecimento (tares) das 

consciências: 

01.  Afinização. Buscar entendimentos mantenedores da concórdia energética dos holo-

chacras e da paz dos egos. Há milênios, o Serenão deixou de dar ordens de combate. 

02.  Coesão. Marchar como bloco único, lado a lado, intra e extrafisicamente. 

03.  Confraternização. Confraternizar-se, na união de cardiochacras e paracérebros. 

04.  Consenso. Compartilhar as ideias com unanimidade, a partir do mentalsoma. 

05.  Democracia. Viver com inteira harmonia de vistas sem quaisquer doutrinações. 

06.  Despoluição. Amoldar-se aos ares aspirados por todos, sem poluição afetiva. 

07.  Desrepressão. Pensar de comum acordo, solidário, sem as lavagens subcerebrais do 

subcérebro abdominal. Por exemplo, o radiota é o receptor de transfusões de ruído. 

08.  Encontros. Encontrar-se, a meio do caminho evolutivo, os parceiros de destino com 

raízes multiexistenciais. O poder humano nem sempre inspira confiança. 

09.  Equipe. Cercar-se de colaboradores desinibidos, autocríticos e heterocríticos. 
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10.  Humor. Conservar-se com bom humor conciliatório, desde o momento de acordar 

pela manhã, em cada dia. Não vale abrir a boca para "desembainhar" a língua ao modo de espada. 

11.  Liderança. Seguir sob as ordens do responsável de talento, de modo o mais demo-

crático possível. 

12.  Omninteração. Conservar a paz objetivando manter, sobretudo, os resultados positi-

vos do trabalho multidimensional conjunto. 

13.  Organização. Organizar-se em sociedade, mas sob o paradigma da consciência cos-

moética. O mal do grupocarma está nas consciências troposféricas. 

14.  Trabalho. Atuar de mãos dadas, ombro a ombro, com positividade energética. 

15.  União. Compor-se sob a mesma bandeira a fim de responder aos desafios íntimos 

(Intraconscienciologia) e exteriores (Mesologia e Multidimensiologia). 

 

Eliminações. Somente assim é possível eliminar discórdias, desconcertos, dias sombrios, 

muros de separação, o peito a peito, o corpo a corpo e a melex, ou a melancolia extrafísica, pós- 

-somática, à frente, ou seja: depois da dessoma. 

Paixão. A paixão entorpece o raciocínio, anula o juízo e dissolve a autocrítica. A prática 

da associação de ideias úteis é o passo mais firme para o universalismo da megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Egocarmologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

05.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

09.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  PESSOAS,  EM  GERAL,  TÊM  DIFICULDADE  PARA  

ENTENDER,  ALÉM  DAS  MANIFESTAÇÕES  EGOICAS,  SER 
A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA,  INEVITAVELMENTE,  

PERSONALIZADA,  ANTES  DE  SER  GRUPAL  OU  COLETIVA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os princípios da Egocarmologia? 

As autoculpas já foram eliminadas por você do microuniverso consciencial? 
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E G O C E N T R I S M O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O egocentrismo é a qualidade, condição, estado ou caráter de egocêntrico 

ou o conjunto de atitudes ou comportamentos indicando viver o indivíduo se referindo essencial-

mente a si mesmo ao determinar as autovivências e atos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, 

na Linguagem Erudita, a partir do Século XIX. A palavra centro procede também do idioma La-

tim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo descritor; centro do cír-

culo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e esta derivada do idioma Grego, kéntron, 

“aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Surgiu 

no Século XV. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O termo 

egocentrismo apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Egoísmo; egotismo. 02.  Egolatria. 03.  Egomania. 04.  Egão; 

egoconcêntrico. 05.  Autofilismo; egoísmo exacerbado; primazia do egão. 06.  Antiassistenciologia. 

07.  Exclusivismo. 08.  Indiferentismo. 09.  Egoteca. 10.  Amor intrusivo. 

Neologia. As duas expressões compostas egocentrismo inicial e egocentrismo prolonga-

do são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 01.  Antiegocentrismo. 02.  Antiegoísmo. 03.  Altruísmo. 04.  Desape-

gamento; desapego; desprendimento. 05.  Abnegantismo. 06.  Filantropia. 07.  Proximismo.  

08.  Assistenciologia. 09.  Renúncia; renunciação. 10.  Voluntariado interassistencial. 

Estrangeirismologia: o ego-oriented; o alter ego; a ego trip. 

Atributologia: predomínio das sensações somáticas, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego dos autopotenciais humanos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: predomínio do holopensene pessoal do ego fechado em si mesmo; os au-

topensenes; a autopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; autointoxicação pensênica. 

 

Fatologia: o egocentrismo; o egoísmo; o egotismo; a egomegalia; a egocentricidade;  

a egocentralização; o segundo ego; o eu de qualquer indivíduo; o subjetivismo; o conceito da cons-

cin sobre si própria; o núcleo da personalidade do cidadão ou cidadã; a valorização excessiva de si 

mesmo; o sentimento da própria importância; o autocentrismo; o nível do amor próprio; o culto do 

eu; a autadoração; a autolatria; a autofilia; a autossinoia; a autoimagem imaginária; o umbiguismo; 

as umbiliguidades; o antifraternismo; a antifilantropia; a ingratidão; os ciúmes amargurantes de 

sábado à noite; o enterro da cabeça na areia; a miniproéxis; a antitares; as pequenezes; a casta;  

o grupelho; o igrejismo; a igrejinha; a panelinha; a camarilha; a confraria clandestina; as deforma-

ções conscienciais; o narcisismo; o transtorno da personalidade narcisista; a avarícia; a ganância; 

a superdefesa da autobiografia; as doenças do egocentrismo; os mecanismos de defesa do ego; as 

voltas em torno do próprio umbigo; a incapacidade de empatia; a vaidade exacerbada; a possessi-

vidade; a defesa empedernida dos direitos pessoais; os pedidos insistentes para si; a autovitimiza-

ção; a descentração terapêutica pela interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o au-

tencapsulamento inconsciente. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo poder-paixão-egocentrismo no desencadeamento os me-

gassurtos patológicos nos líderes autocráticos. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Holocarmologistas. 

Efeitologia: a neutralização dos efeitos danosos do egoísmo na autevolução; o efeito in-

toxicante do egocentrismo no holossoma. 

Ciclologia: o ciclo egocentrismo infantil–altruísmo adulto; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP). 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-orgulho; o binômio evolutivo egocentris-

mo compulsório minoritário–egocídio voluntário majoritário. 

Interaciologia: a interação egocentrismo-agressividade; a interação egocentrismo-arro-

gância; a interação egocentrismo-imaturidade; a interação egocentrismo-isolacionismo; a inte-

ração assistência a outrem–assistência para si; a interação egocentrismo–manipulação conscien-

cial; a interação egocentrismo-avareza; a interação egocentrismo–porão consciencial. 

Crescendologia: o crescendo egocentrismo infantil insuperado–egoísmo adulto cronici-

ficado; o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio egocentrismo-egoísmo-egolatria; o trinômio evolutivo ego-

carma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio possessivo eu-meu-nós-nosso. 

Antagonismologia: o antagonismo conscienciocentrismo / egocentrismo; o antagonis-

mo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo altruísmo assistencial 

/ egoísmo assediador; o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo egolatria / egocídio; 

o antagonismo egocídio / suicídio; o antagonismo desprendimento / ganância; o antagonismo 

concessão / exigência. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução consciencial individual se desenvolver no âm-

bito da evolução consciencial grupal; o paradoxo da melhoria individual reverberar na melhoria 

de todos; o paradoxo do fechamento da conta egocármica propiciar a abertura da conta policár-

mica; o paradoxo somática forte–egão fraco. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a democracia; a evoluciocracia; a cosmoetico-

cracia; a monocracia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei do carma impulsiona o egocêntrico, inevitavelmente, para fora de si;  

a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei da identidade; a lei de Gérson; a lei da interassis-

tencialidade; as leis evolutivas do psicossoma pessoal. 

Filiologia: a egofilia (egolatria); a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Mitologia: o mito de Narciso. 

Holotecologia: a egoteca; a psicologicoteca; a nosoteca; a trafaroteca; a terapeuticoteca; 

a recexoteca; a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Egocarmologia; a Holocarmologia; a Intrafisicolo-

gia; a Autopesquisologia; a Antropologia; a Personologia; a Perfilologia; a Intimologia; a Psicolo-

gia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade desaglutinadora. 
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Masculinologia: o rei Luís XIV; o mito de Narciso; o narcisista; o autofilista; o antifi-

lantropo; o ingrato; o ingratão; o egão; o umbigão; o ególatra; o egolíder; o egomaníaco; o egocên-

trico; o orgulhoso; o cabotino; o exibicionista; o solitário. 

 

Femininologia: a narcisista; a autofilista; a antifilantropa; a ingrata; a ingratona; a ego-

na; a umbigona; a ególatra; a egolíder; a egomaníaca; a egocêntrica; a orgulhosa; a cabotina; a exi-

bicionista; a solitária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens personitor; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens egocarmicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens vinculatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: egocentrismo inicial = a condição intraconsciencial da consciênçula; 

egocentrismo prolongado = a condição intraconsciencial da conscin vulgar. 

 

Culturologia: a cultura das celebridades; a cultura individualista; a cultura da gera-

ção eu. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o egocentrismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

03.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

04.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

05.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

09.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EGOCENTRISMO,  PRINCIPALMENTE  QUANDO  PRE- 
DOMINANTE  NA  IDADE  FÍSICA  MADURA,  É  PROBLEMA  

PATOLÓGICO  CRUCIAL  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA 
HUMANA,  EXIGINDO  AUTORRECICLAGENS  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. O egocentrismo adulto ainda afeta você, leitor ou leitora? Em quais 

contingenciamentos? 
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E G O C E N T R I S M O    AN S I O S O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O egocentrismo ansioso é a qualidade, condição, estado ou caráter da cons-

cin apresentando elevado percentual de agitação somática e pensênica, impulsividade e irreflexão, 

indicando viver em excessiva autocentragem, em relação às atividades e ocupações intrafísicas, 

despriorizando a autorreflexão e bloqueando as parapercepções. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, 

na Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. A palavra centro deriva também do 

idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; 

centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e essa provém do idioma Grego, 

kéntron, “aguilhão; ponta da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. 

Surgiu no Século XV. O termo egocentrismo apareceu no Século XX. O vocábulo ansioso pro-

cede do mesmo idioma Latim, anxiosus, “inquieto; aflito; angustiado”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Egocentrismo inquieto. 02.  Autocentragem aflita. 03.  Inquietação 

egocêntrica. 04.  Egão desassossegado. 05.  Egotismo impulsivo. 06.  Egocentricidade azafamada. 

07.  Egocentralização impetuosa. 08.  Manifestação autotremelicante. 09.  Autenganologia. 10.  Au-

tassediologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo ansioso: an-

seio; ânsia; ansiada; ansiado; ansiamento; ansiar; ansiedade; ansiolítica; ansiolítico; ansiosa; 

ansiosidade; ansiosismo; Ansiosologia; antiansiedade; antiansiosismo; maxiansiedade; minian-

siedade. 

Neologia. As 3 expressões compostas egocentrismo ansioso; egocentrismo ansioso in-

traconsciencial e egocentrismo ansioso interconsciencial são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 01.  Autocentragem fleumática. 02.  Autocentragem inegoica. 03.  Ego 

autocontrolado. 04.  Alocentrismo distenso. 05.  Antiegocentrismo pacífico. 06.  Autodomínio so-

mático. 07.  Inabalabilidade psicossomática. 08.  Autocontrole holossomático. 09.  Autassisten-

ciologia. 10.  Altruísmo assistencial. 

Estrangeirismologia: a falta de análise da performance pessoal; o self ansioso; o ego 

ansioso manifesto no modus operandi; o rush cotidiano. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos notadamente do antidiscernimento 

quanto ao emprego da Autopriorologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ansieda-

de: exaurimento energético. Inexiste trafar permanente. Prioridade: produtividade qualificativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal ansioso; os egopensenes; a egopensenidade; a au-

topensenidade circunscrita a excessiva importância ilusória dos desempenhos pessoais gerando 

ansiedade desnecessária; os patopensenes; a patopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopen-

senidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; o holopensene da hiperatividade. 

 

Fatologia: o egocentrismo ansioso; a defesa do ego por meio do mecanismo da ansieda-

de; a intensidade da vivência do autocentramento ansioso; o viver ansioso; o momento de ansie-

dade; o hábito de estar ansioso; o desassossego vivencial; a reatividade às heterocríticas impe-

dindo o aprofundamento na autopesquisa; a visão centrípeta voltada para as ocupações e preo-

cupações pessoais provocando cegueira quanto à auto e heterassistência; o campo de análise 

estreito; a impaciência reveladora da visão axípeta; a autorreflexão deficitária; a inconsciência dos 

egocentrismos manifestos na supervalorização das tarefas pessoais; o egocentrismo ansioso blo-
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queando a autorreflexão e o parapsiquismo; a surdez provocada pela preocupação excessiva com 

o desempenho pessoal; a falta de tranquilidade; a falta de quietude; o medo de errar; a auto-

cobrança em querer acertar sucessivamente; a falta de preparo às heterocríticas; a inabilidade às 

contrariedades; a ofuscação na percepção das autoincoerências; o pseudocontrole; os pedidos de 

desculpas sucessivos ao modo de mecanismo de vitimização; a falta de abertura para o apren-

dizado com os erros; a vampirização energética; a baixa suportabilidade assistencial; os traços 

coadjuvantes da ansiedade; a deficiência na assertividade; a antitenepes egocêntrica; a avaliação 

do ego ansioso; a análise da infância; o corte do autassédio egocêntrico; o esforço para se ex-

pressar sem ansiedade; o entendimento no aprendizado com os erros, diminuindo os pedidos de 

desculpas, se propondo a fazer diferente na próxima oportunidade; a resposta diferente aos mes-

mos estímulos recorrentes; o expurgo consciencial; o exame acurado na aplicação da Autocons-

cienciometria; a Consciencioterapia; o esforço na autobservação, autorreflexão e reeducação das 

reações somáticas e psicossomáticas; a relaxação do soma; o abertismo para a autassistência 

lúcida; o exercício do desprendimento para aceitar ajuda; o aprendizado crescente no aceitar  

o cuidado do outro; a auditoria existencial; o recolhimento íntimo; a autorreflexão; o estudo das 

causas e contextos geradores do egocentrismo ansioso; a identificação do ciclo ansioso; o estudo 

da profilaxia do egocentrismo ansioso; os passos iniciais para o egocídio ansioso; a autodemissão 

lúcida das causas e efeitos do egocentrismo ansioso. 

 

Parafatologia: a volição fraca na autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

 a dificuldade na discriminação holossomática; a dificuldade na aferição da leitura holossomática; 

os questionamentos intrafísicos sobre o desempenho na prática multidimensional da tenepes;  

os questionamentos intrafísicos sobre a atuação ansiosa reproduzida no extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ansiedade-egoísmo; o sinergismo do parâmetro didático 

antes e pós megaeuforização. 

Principiologia: o princípio cosmoético da autoimposição de não querer mais para si de-

sempenhos ansiosos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as escolhas profiláticas. 

Teoriologia: a teoria da autenticidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do relaxamento mus-

cular progressivo; a técnica da autobservação e registros diários; a técnica do estado vibracio-

nal; a técnica do autoquestionamento; a técnica da autorreflexão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da autorganização; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico 

da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Egocarmologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da Era da Ansiedade e do Individualismo; os efeitos da exacerba-

ção do egocentrismo ansioso; os efeitos autointoxicantes do egocentrismo ansioso; os efeitos he-

terointoxicantes do egocentrismo ansioso; os efeitos da falta do autodomínio somático; os efeitos 

da carência da autorreflexão; os efeitos do monitoramento do egocentrismo ansioso na recicla-

gem intraconsciencial (recin); os efeitos da análise comparativa; os efeitos das decisões; os efei-

tos da recin e da recéxis na qualificação da tenepes; os efeitos da Autodeterminologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reeducação para novos hábitos; as 

neossinapses adquiridas em sucessivas imersões no CEAEC (Dinâmicas Parapsíquicas; Labora-
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tórios Conscienciológicos; Tertúlias Conscienciológicas: perguntas-respostas; arco voltaico cra-

niochacral; megaeuforização; pesquisas no Holociclo; pesquisas na Holoteca). 

Ciclologia: o ciclo patológico autanálise tendenciosa–autengano–autocegueira–autas-

sédio; o ciclo homeostático da autobservação-heterobservação-comparação-entendimento-reci-

clagem; o ciclo decisão íntima–somatório de esforços–manutenção homeostática; o ciclo reco-

nhecimento-reciclagem-recomeço. 

Enumerologia: a autodesorganização cronêmica; o autoconhecimento superficial; a au-

topriorização mal refletida; o autoposicionamento precipitado; a autorretratação assistencial; a au-

tocura priorizada; a autopercepção equilibrada. 

Binomiologia: o binômio tremelique-palpitação; o binômio autocompreensão-autossu-

peração. 

Interaciologia: a interação egocentrismo-ansiedade-autassédio. 

Crescendologia: o crescendo pressa-irreflexão-produtividade-impetuosidade-prepotên-

cia-superficialidade-estagnação; o crescendo desafio-ousadia-novidade-ação-virada-alívio-auto-

cura; o crescendo menor egocentrismo–menor ansiedade–maior autopercepção–maior autocom-

preensão. 

Trinomiologia: o trinômio patológico irracionalidade-conflituosidade-ansiedade; o tri-

nômio prepotência-perfeição-autocobrança; o trinômio soma–concentração–consciência corpo-

ral; o trinômio homeostático bom humor–desdramatização–superação; o trinômio transparên-

cia-explicitude-autenticidade; o trinômio autosseriedade-priorização-realização. 

Polinomiologia: o polinômio expectativa–tensão somática–receio–anseio–tremor; o po-

linômio ocupação-pressa-cobrança-culpa-débito-ansiedade-autassédio; o polinômio ansiolítico 

revisão dos valores pessoais–flexibilidade–questionamento–aprendizado. 

Antagonismologia: o antagonismo autobservação idealizada / autobservação real;  

o antagonismo egoísmo / fraternismo; o antagonismo ansiedade egocêntrica / serenidade altruís-

ta; o antagonismo débito / crédito; o antagonismo conversa atropelada / conversa interativa;  

o antagonismo escolhas precipitadas / escolhas refletidas; o antagonismo conflituosidade / euti-

mia; o antagonismo desequilíbrio / equilíbrio; o antagonismo controle natural das necessidades 

fisiológicas / controle autoimposto na profilaxia das reações ansiosas somáticas. 

Paradoxologia: o paradoxo da visão centrípeta bloquear a autassistência; o paradoxo 

da consciência egocêntrica, desassossegada não perceber as próprias ações e reações somáticas. 

Politicologia: a egocracia; a autocracia; a subcerebrocracia; a tecnocracia; a evolucio-

cracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do carma impulsionando a conscin egoica, inevitavelmente, para fora 

de si; a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço pessoal aplicada às recicla-

gens libertadoras. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a autopesquisofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do chefe ansioso. 

Maniologia: a escapatória como mania de realizar tarefas somáticas em detrimento das 

tarefas mentaissomáticas; a mania de atropelar as coisas. 

Mitologia: a eliminação inteligente do mito do salvacionismo; o mito capitalista da pro-

dutividade. 

Holotecologia: a egoteca; a volicioteca; a determinoteca; a somatoteca; a psicossoma-

toteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Voliciologia; a Determinologia; a Autassediologia;  

a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Perfilologia; a Intimologia; a Consciencioterapia; a Pa-

raprofilaxia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ansioso; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo;  

o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o acelerado; o aflito; o agitado; 

o antecipado; o apressado; o arrogante; o assoberbado; o autassediado; o autoconflituoso; o auto-

desonesto; o autenganoso; o autexigente; o autorrotulado; o autossabotado; o cerebelar; o compe-

titivo; o compulsivo; o controlador; o conturbado; o culpado; o defensivo; o descompensado;  

o desfocado; o desmemoriado; o desorganizado intraconsciencialmente; o despriorizado; o dissi-

mulado; o escravo da ansiedade; o escravo do perfeccionismo; o escravo do orgulho; o escravo 

das tarefas somáticas; o entusiasmado; o exaurido; o imediatista; o impaciente; o impulsivo; o in-

dispensável; o insatisfeito; o intranquilo; o intrusivo; o irrequieto; o irritado; o motorista apres-

sado; o ocupado; o ofendido; o orgulhoso; o precipitado; o preocupado; o prepotente; o professor 

ansioso; o psicossomático; o reativo; o salvacionista; o sofredor; o superficial; o tarefeiro; o teme-

roso; o tremelicoso; o tendencioso; o tenso; o trafarista; o vitimizado. 

 

Femininologia: a ansiosa; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a tenepessista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a acelerada; a aflita; a agitada; 

a antecipada; a apressada; a arrogante; a assoberbada; a autassediada; a autoconflituosa; a autode-

sonesta; a autenganosa; a autexigente; a autorrotulada; a autossabotada; a cerebelar; a competiti-

va; a compulsiva; a controladora; a conturbada; a culpada; a defensiva; a descompensada; a des-

focada; a desmemoriada; a desorganizada intraconsciencialmente; a despriorizada; a dissimulada; 

a escrava da ansiedade; a escrava do perfeccionismo; a escrava do orgulho; a escrava das tarefas 

somáticas; a entusiasmada; a exaurida; a imediatista; a impaciente; a impulsiva; a indispensável;  

a insatisfeita; a intranquila; a intrusiva; a irrequieta; a irritada; a motorista apressada; a ocupada;  

a ofendida; a orgulhosa; a precipitada; a preocupada; a prepotente; a professora ansiosa; a psicos-

somática; a reativa; a salvacionista; a sofredora; a superficial; a tarefeira; a temerosa; a tremeli-

cosa; a tendenciosa; a tensa; a trafarista; a vitimizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

egodefensivus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: egocentrismo ansioso intraconsciencial = a falta de autorreflexão ou as 

reflexões egocêntricas, tendenciosas e titubeantes, interferindo e bloqueando a acalmia e o para-

psiquismo no autoconvívio sadio; egocentrismo ansioso interconsciencial = a falta de autorrefle-

xão ou as reflexões egocêntricas, tendenciosas e titubeantes, interferindo na convivialidade sadia. 

 

Culturologia: a cultura homeostática da eutimia; a cultura quanto ao dar tempo ao tem-

po; a cultura da paciência; a cultura do devagar e sempre; a cultura da autorreflexão; a cultura 

do aprender para poder evitar. 

 

Ciclo do ansiosismo. Sob a ótica da Patologia, eis, na ordem funcional, 8 exemplos de 

comportamentos ansiosos, podendo levar a mensuração das reincidências cotidianas provocadas 

pelo egocentrismo ansioso, ao modo de efeito guarda-chuva abrigando outras manifestações: 
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1.  Desorganização: todas as atividades parecem prioritárias. 

2.  Agitação: na realização das tarefas, sem saber por onde começar. 

3.  Imediatismo: os resultados rápidos, a falta de paciência nos empreendimentos a mé-

dio e longo prazos. 

4.  Precipitação: nas decisões levando a sensação de ter resolvido o assunto. 

5.  Reatividade: às heterocríticas; às contrargumentações; às contrariedades. 

6.  Superficialidade: o autengano no conhecimento superficial de si. 

7.  Arrependimento: das ações irrefletidas, precipitadas, tendenciosas. 

8.  Retratação: perante as consequências e os efeitos de ato irrefletido. 

 

Homeostaticologia. Segundo a Experimentologia, a transformação da condição intra-

consciencial do egocentrismo ansioso para a homeostasia é possível por meio da reeducação de 

atitudes, comportamentos, hábitos e reações da conscin, a partir do esforço pessoal na aplicação 

de pelo menos 5 providências evolutivas e profiláticas, relacionadas a seguir, na ordem funcional: 

1.  Imobilidade física vígil: permitindo o início da autopercepção somática. 

2.  Conscienciometria: permitindo o encontro intraconsciencial. 

3.  Consciencioterapia: permitindo o abertismo para a heterocrítica. 

4.  Autorreflexão de 5 horas: permitindo dimensionar devidamente as preocupações. 

5.  Repetição paciente: permitindo repetir, pacientemente, cada providência evolutiva, 

quantas vezes forem necessárias, a fim de promover o egocídio ansioso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o egocentrismo ansioso, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02. Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03. Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

06. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

08. Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09. Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

10. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12. Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

13. Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

14. Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

15. Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

O  EGOCENTRISMO  ANSIOSO  PROMOVE  AUTOCEGUEIRA  

INTRACONSCIENCIAL  E  PARAPSÍQUICA,  EXAUSTÃO  SO-
MÁTICO-ENERGÉTICA,  ALÉM  DE  COMPROMETER  A  VON-
TADE  LÚCIDA  NA  PRÁTICA  DO  EQUILÍBRIO  PRIORITÁRIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou sobre quais devem ser os crité-

rios utilizados para identificação, avaliação e prescrição na manifestação do egocentrismo ansio-
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so? Você percebe características ansiosas nas manifestações pessoais cotidianas, indicadoras do 

fechadismo consciencial? Quais atitudes profiláticas você vem utilizando? 
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E G O C E N T R I S M O    CO M P U L S Ó R I O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O egocentrismo compulsório é a qualidade, condição, estado ou caráter do 

percentual inevitável de egoísmo da consciência, homem ou mulher, conscin ou consciex, ou  

o conjunto de atitudes ou comportamentos indicando viver a personalidade evolutiva, sem exce-

ção, subordinada a princípios evolutivos essenciais, determinantes, insubstituíveis e inafastáveis, 

neste caso sem relação direta com qualquer manifestação egocêntrica patológica do próprio ego. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, 

na Linguagem Erudita, a partir do Século XIX. A palavra centro deriva também do idioma Latim, 

centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do cír-

culo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e essa provém do idioma Grego, kéntron, “agui-

lhão, ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Surgiu no 

Século XV. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O termo ego-

centrismo apareceu no Século XX. O vocábulo compulsório procede do mesmo idioma Latim, 

compulsus, de compellere, “impedir; compelir; empurrar; obrigar; constranger”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 01.  Egocentrismo imposto. 02.  Egocentrismo inevitável. 03.  Egocen-

trismo inafastável. 04.  Egocentrismo produtivo; egocentrismo virtuoso. 05.  Egocentrismo bom. 

06.  Egocentrismo racional. 07.  Egocentrismo sutil. 08.  Egocentrismo teático. 09.  Egocentrismo 

autocompreendido. 10.  Exclusivismo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas egocentrismo compulsório, egocentrismo compul-

sório ignorado e egocentrismo compulsório autoconsciente são neologismos técnicos da Ego-

logia. 

Antonimologia: 01.  Egocentrismo adulto. 02.  Antiegocentrismo; antiegoísmo. 03.  Al-

truísmo. 04.  Desapegamento; desapego; desprendimento. 05.  Abnegantismo. 06.  Filantropia.  

07.  Alocentrismo; proximismo. 08.  Assistenciologia; renúncia; renunciação. 09.  Misantropia. 

10.  Voluntariado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os egopensenes; a egopensenidade. 

 

Fatologia: o egocentrismo compulsório; o conjunto de atitudes e comportamentos refe-

rentes essencialmente a si mesmo; a holomaturidade da conscin; o autocentrismo sadio compulsó-

rio; a existência do individualismo produtivo; a inteligência de dirigir a atenção principalmente 

sobre si mesmo sem desconhecer nem menosprezar os interesses dos demais; a dissecção do sub-

jetivismo pessoal; a centralização do ego cosmoético; a Autoconscienciometrologia Teática;  

a Holobiografologia desde o passado; a Autobiografologia do presente; a saída das interprisões 

grupocármicas; as Autocuroterapias; as autorreciclagens; a Autevoluciologia inevitável; o igno-

rantismo amaurótico das teimosias anticosmoéticas; a descoberta da autovivência da interassisten-

cialidade teática; o estudo prático do ego na condição de minipeça interassistencial e não na 

condição de centro do Universo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio jurídico da irrenunciabilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o egocídio autopesquisado; o egocídio autossuficiente; o egocídio reci-

clador; o egocídio prioritário; o egocídio autodiscernido; o egocídio cosmoético; o egocídio inte-

rassistencial. 

Binomiologia: o binômio irrenunciabilidade–autonomia da vontade; o binômio egocen-

trismo compulsório–interassistencialidade lúcida. 

Crescendologia: o crescendo autodiscernimento-evolutividade. 

Trinomiologia: o trinômio direito-dever-renúncia. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo Direito / Anti-

direito. 

Paradoxologia: o paradoxo do egocentrismo centralizado e descentralizado. 

Politicologia: a egocracia; a democracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da ação-reação. 

Filiologia: a egofilia; a egolatria; a autofilia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a egomania. 

Holotecologia: a egoteca; a evolucioteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Egocarmologia; a Evoluciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Autocuroterapia; a Holo-

maturologia; a Interassistenciologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens conscientiometra; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: egocentrismo compulsório ignorado = o da conscin desconhecedora da 

inteligência evolutiva; egocentrismo compulsório autoconsciente = o da conscin lúcida quanto  

à inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Egologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 con-

dições relevantes nas quais o egocentrismo compulsório manifesta-se claramente dentro do meca-

nismo da autevolução consciencial, em desafios lógicos para a conscin lúcida: 

01.  Acobertamento. Você não consegue esconder de si próprio a verdade sobre si mes-

mo: a autestima depende da vontade individual e esta qualifica o próprio humor consciencial. 

02.  Autismologia. Você não consegue evoluir sozinho, tem sempre necessidade de com-

panhias ou de consciências ao derredor: os compassageiros evolutivos para a convivialidade pro-

dutiva, combatendo a conflituosidade. 

03.  Autoconsciencialidade. Você não consegue eliminar a autoconsciencialidade da vi-

da consciencial eterna: o nível da autolucidez varia, mas é imperdível e o equilíbrio emocional se 

impõe, mantido pelas autorreflexões continuadas. 

04.  Autodiscernimentologia. Você não consegue transferir para outrem a racionalidade 

do autodiscernimento ou a capacidade de decisão sobre os rumos da própria vida. 

05.  Autoparapsiquismo. Você não consegue evoluir sem encarar a autoparaperceptibi-

lidade imperando sobre a heteroperceptibilidade: não adianta tergiversar e nem mesmo postergar. 

06.  Autopensenologia. Você não consegue desvencilhar-se da autopensenização inin-

terrupta, pensenizando sempre, sem parar, em quaisquer circunstâncias, sendo prioritário buscar  

a qualificação da própria Higiene Consciencial. 

07.  Conscienciologia. Você não consegue fugir à própria consciência geradora do ma-

terpensene pessoal do momento evolutivo: urge atentar-se para o emprego do livre arbítrio, da 

força presencial e da energosfera em si. 

08.  Energossomatologia. Você não consegue deixar de encarar o autodomínio das 

energias conscienciais (ECs): o emprego do estado vibracional (EV) não tem substituto eficaz pa-

ra tal desenvolvimento. 

09.  Escondimento. Você não consegue esconder-se ou sumir, de vez, da face do mun-

do: tem de valorizar a vida sempre indescartável, pois o suicídio, mesmo o lento, é megafrus-

tração. 

10.  Etologia. Você não consegue mudar as ações cometidas e, automaticamente, regis-

tradas no Cosmos: pode mudar, de preferência para melhor, somente as próximas ações. 

11.  Evoluciologia. Você não consegue escapar à evolução consciencial, podendo até es-

tacionar, ou regredir, mas cedo ou tarde, aqui ou acolá, retoma o caminho do desenvolvimento 

consciencial: a aquisição de autoconhecimento se impõe e o direcionamento da autevolução é es-

colha pessoal. 

12.  Intrafisicologia. Você não consegue jamais ficar para semente nesta dimensão hu-

mana: as renovações interdimensionais e os choques intraconscienciais são imperativos e a vida 

intrafísica é finita. 
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13.  Responsabilidade. Você não consegue escapar das próprias responsabilidades ou 

consequências dos atos pessoais intransferíveis: a autovitimização é a megatolice e a realização 

das autossuperações é a megainteligência. 

14.  Semperaprendente. Você não consegue ser diferente da condição natural do sem-

peraprendente: todas as consciências têm de enfrentar a aprendizagem constante, inclusive descar-

tando incansavelmente os erros pessoais. 

15.  Sonologia. Você não consegue viver no soma sem as horas de sono. O corpo huma-

no exige períodos de repouso compulsório: importa conhecer e fazer uso do turno mentalsomá-

tico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o egocentrismo compulsório, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

ATÉ  O  MOMENTO  EVOLUTIVO,  O  EGOCENTRISMO  COM-
PULSÓRIO  AINDA  SE  INSERE  ENTRE  AS  NOÇÕES  MAIS  

SUTIS  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  SENDO  ABORDADO  

TÃO SOMENTE  PELAS  CONSCINS  MAIS  PENSADORAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o egocentrismo compulsório na vi-

da dia a dia teática? Ou somente compreende o egocentrismo adulto, patológico, rebarbativo, 

óbvio? 
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E G O C Í D I O    C O S M O É T I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O egocídio cosmoético é a ação ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, a partir de autenfrentamentos e autossuperações conscienciais, dissolver, desativar, sus-

pender, renunciar, anular, liberar e transcender a influência do ego sobre as manifestações pesso-

ais, sendo capaz de vivenciar de modo direto a cosmovisão e o Universalismo policármico da me-

gafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, 

na Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. O segundo elemento de composi-

ção cídio procede do idioma Latim, cidium, “ação de quem mata ou o seu resultado; matar”. A pa-

lavra cosmos deriva do idioma Grego, kosmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apare-

ceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kos-

mos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O vocabulo ética procede do idioma Latim, 

ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada a moral”, e este do idioma Grego, ethi-

kos. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Desativação do ego. 2.  Decomposição do ego. 3.  Anulação do ego. 

4.  Liberação do ego. 5.  Esvaziamento do ego. 6.  Transcendência do ego. 7.  Superação do ego-

ísmo. 

Neologia. As 3 expressões compostas egocídio cosmoético, egocídio cosmoético inicial  

e egocídio cosmoético prolongado são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Submissão ao ego. 2.  Prisão ao egocentrismo. 3.  Egolatria. 

Estrangeirismologia: o breakthrough interassistencial; o know-how evolutivo; o turning 

point da autoconsciência; o background consciencial; a autotranscendência do status quo; o estu-

do do self; o consciential awakening. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Libertemo-nos do 

egão. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – “Quando o ego morre o espírito acor-

da” (Mahatma Gandhi, 1869–1948). “O problema é que o ego pode transformar qualquer coisa 

segundo seus próprios interesses, mesmo a espiritualidade” (Chögyam Trungpa Rinpoche, 1940– 

–1987). “Não reagir ao ego do outro é um dos modos mais efetivos, não apenas de transcender  

o ego em si mesmo, mas também de dissolver o ego humano coletivo” (Eckhart Tolle, 1948–). 

“Como obter o verdadeiro conhecimento? Como obter o nirvana? A libertação? Tudo o que posso 

dizer que esta é pergunta errada. Por que você quer obter? Afinal, o simples fato de você querer 

conseguir é a única coisa que te impede de obter” (Alan Watts, 1915–1973). “Você pode dissol-

ver seu ego? Você pode abandonar a ideia de si mesmo e do outro? Você pode abandonar as no-

ções de masculino e feminino, curto e longo, vida e morte? Você pode abandonar todas essas dua-

lidades e abraçar o Tao sem ceticismo ou pânico? Se assim for, você pode alcançar o coração da 

Unidade Integral” (Lao Tsé, 604–531 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Egocídio. O egocídio não acaba com a consciência, ao contrário, 

expande a sua influência no Cosmos”. “O egocídio sobrevém quando a vaidade, o poder e o or-

gulho são colocados de lado, predominando a interassistencialidade”. “Estude o egão a fim de fi-

car livre dos trafares contra si mesmo”. “Existem percentuais racionais do egocídio. Quem admite 

a irresistibilidade das ponderações das consciexes evoluídas, já diminuiu a influência retrógrada 

do egão. Tudo o que diz respeito ao seu ego, ainda pode ter algum resquício fossilizante do 

egão”. “Na condição teática do egocídio, toda a energia imanente (EI), tornada energia cons-

ciencial (EC), é sempre empregada centrifugamente, dirigida intencionalmente aos compassagei-
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ros evolutivos”. “Na condição teática do egocídio, a conscin vê-se como sendo simples gota 

d’água no oceano, porque enxerga o alcance das realidades e pararrealidades do Cosmos, passan-

do a priorizar os interesses alheios acima dos próprios”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal egoico; o pensamento egoico manifesto nos ego-

pensenes; a egopensenidade; o holopensene da autoconsciência crítica cosmoética; os neopense-

nes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da dupla evolutiva (DE) estimulando a conscien-

tização do egocídio cosmoético; a holomaturação da matriz autopensênica; o emprego gradativa-

mente ampliado do tempo dedicado à autopensenidade interassistencial. 

 

Fatologia: o egocídio cosmoético; a superação do egocentrismo infantil; a evitação do 

egoísmo na adultidade; a terapêutica do subcérebro abdominal; a eliminação das infantilidades;  

a profilaxia dos emocionalismos; os vários egos manifestados pela consciência; a exaltação do 

ego na análise egológica; a atenção à autopreservação egoica; a complexidade do ego; o objetivis-

mo; o subjetivismo; o autoconceito egoico, finito, temporário; a autoconsciência quanto aos me-

canismos de defesa do ego (MDEs); a influência da idade física na predisposição às mudanças de 

ego; a autolucidez quanto aos condicionamentos sociais; a personalidade como construção social; 

a importância da compreensão da condição do mundo intrafísico como mera aparência ou Mega-

maya; a importância dos desafios existenciais para a renovação consciencial e a consequente am-

pliação autocognitiva; a evitação das autocastrações; as amizades evolutivas; os propósitos cos-

moéticos pessoais; a profilaxia na prevenção das ações egoístas; a compreensão do papel do ego 

na evolução consciencial; a descentralização do ego; o desafio do abertismo consciencial; a auto-

consciência como medida profilática e terapêutica para a superação do ego; a reciclagem egocár-

mica; o requisito da autonomia em saúde consciencial no autenfrentamento das restrições egoicas; 

a homeostase intraconsciencial; a reciclagem intraconsciencial levando à anulação do ego; a cons-

ciência capaz de sustentar a própria consciencialidade no dia a dia; a construção da holomaturida-

de pela conscin; a autabnegação cosmoética; a autoconsciencialidade como base para o egocídio 

cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal como facilitadora do egocídio cosmoético; o Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático enquanto preparação básica para a autossuperação dos limites egoicos; o au-

tencapsulamento parapsíquico na condição de requisito da energossomática holomaturológica; as 

práticas diárias da tenepes acumuladoras de autovivências cosmoéticas além das limitações egoló-

gicas; a autoimagem realista e coerente com as pararrealidades do Cosmos; a real identidade 

consciencial eterna, permanente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prestar assistência–ser assistido; o sinergismo poder- 

-paixão-egocentrismo no desencadeamento dos surtos patológicos dos líderes autocráticos. 

Principiologia: a necessidade da vivência do princípio da descrença (PD); o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo gradativamente  

o egocídio cosmoético. 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica de priorização do mais relevante; a técnica do anonimato assis-

tencial; as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas da Paradiplomacia. 

Voluntariologia: o paravoluntariado ininterrupto. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciômetras; o Colégio Invisível dos Recexologistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Autoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito intoxicante do egocentrismo no holossoma; a neutralização dos 

efeitos danosos do egoísmo na autevolução; a potencialização dos efeitos prolíficos do egocídio 

cosmoético na autevolução; o efeito revigorante do egocídio cosmoético; os efeitos assistenciais 

de assistir tecnicamente sem divulgar a assistência prestada. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio do egocídio cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: o egocídio vislumbrado; o egocídio autopesquisado; o egocídio prioriza-

do; o egocídio praticado; o egocídio autodiscernido; o egocídio vivenciado; o egocídio interassis-

tencial. 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-orgulho; o binômio autoimperdoamento- 

-heteroperdoamento; o binômio evolutivo egocentrismo compulsório minoritário–egocídio volun-

tário majoritário. 

Interaciologia: a interação heterassistência-autassistência; a interação egocentrismo- 

-agressividade; a interação egocentrismo-imaturidade; a interação egocentrismo-isolacionismo;  

a interação egocentrismo–manipulação consciencial; a interação egocentrismo-avareza; a inte-

ração egocentrismo–porão consciencial. 

Crescendologia: o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade cosmoé-

tica; o crescendo egocentrismo infantil insuperado–egoísmo adulto cronicificado; o crescendo 

egocentrismo infantil–altruísmo adulto. 

Trinomiologia: o trinômio egocentrismo-egoísmo-egolatria; o trinômio descarte de tra-

fares–fortificação de trafores–aquisição de trafais; o trinômio corpo-mente-paracérebro (Triolis-

mologia). 

Polinomiologia: o polinômio possessivo eu-meu-nós-nosso. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo competição / coo-

peração; o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo egocentrismo / alocentrismo; o an-

tagonismo personalismo / universalismo; o antagonismo desejos / contentamento; o antagonismo 

interprisão grupocármica / libertação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato de entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altru-

ísmo); o paradoxo da evolução individual se desenvolver no âmbito da evolução consciencial 

grupal; o paradoxo do fechamento da conta egocármica propiciar a abertura da conta policár-

mica; o paradoxo do ego forte (maduro) desfocado de si mesmo. 

Politicologia: a egocracia; as políticas grupais espúrias de controle e cerceamento de 

consciências; a democracia pura; a meritocracia; a aristocracia; a lucidocracia; a consciencio-

cracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço evolutivo; as 

leis instintivas do egoísmo; a lei do carma impulsionando o egocêntrico, inevitavelmente, para 

fora de si; a lei do retorno; as leis racionalizadas da interassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia; a antropofilia; a evoluciofilia; a comu-

nicofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a egofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a superação da síndrome de Gabriela;  

a síndrome do ostracismo; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: o fim da egomania. 

Mitologia: os mitos socioculturais; o mito patológico do “pau que nasce torto, morre 

torto”. 

Holotecologia: a egoteca; a nosoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a recexoteca; 

a assistencioteca; a consciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Egologia; a Egocidiologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmo-

conscienciologia; a Pensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade sem egoísmo;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocarmicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; 

o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autossufficiens; o Ho-

mo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: egocídio cosmoético inicial = o desenvolvido pela conscin novata na vi-

vência da autoconsciencialidade; egocídio cosmoético prolongado = o desenvolvido pela conscin 

veterana na vivência da autoconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura egocêntrica ainda predominante; a cultura da Autoconsciencio-

metrologia; a cultura conscienciológica nascente. 

 

Paracerebrologia. O processo de egocídio cosmoético pode, por analogia, ser descrito 

ao modo de transição ou crescendo consciencial cérebro-paracérebro no qual a pensenização, re-

gida predominantemente pelo cérebro, organismo biológico de sobrevivência, com características 

de competição, escassez e separação, passa lentamente ao paracérebro, liberto dos condiciona-

mentos corpo-mente, caracterizado pelo foco no compartilhamento assistencial com fartura de re-

cursos, integração das partes separadas e união dos envolvidos. 

Autoconsciencioterapia. No contexto de construção da reciclagem intraconsciencial 

(recin), as 4 etapas da autoconsciencioterapia: autoinvestigação, autodiagnóstico, autenfrentamen-
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to e autossuperação podem, apropriadamente, servir de estratégia condutora para o egocídio cos-

moético. 

Autoinvestigação. Na fase da autoinvestigação, vale a cada conscin motivada, com sin-

ceridade e automotivação, observar em si mesma como a condição do abertismo consciencial, 

sem resistir ao fluxo das energias vivenciadas no dia a dia, facilita e promove a saúde conscien-

cial. A consciência quando ainda muito concentrada sobre si mesma, permanece encaramujada,  

e isolada no próprio contexto pessoal. 

Autodiagnóstico. Considerando-se o autodiagnóstico, os problemas pessoais tendem  

a derivar de algum processo egoico. Assim, o próprio ego, devido ao autassédio, apresenta-se co-

mo a origem das doenças. Nesse sentido, aprender a conviver com o contexto interassistencial 

abre caminho para a principal ação humana, ou seja, o trabalho de neutralização da autodesasse-

dialidade, em primeiro lugar, e em seguida, a desassedialidade interconsciencial. 

Autenfrentamento. A postura essencial do autoimperdão contribui sobremaneira para  

o autenfrentamento do ego limitante, de modo coeso, coerente e consistente. Os conceitos cosmo-

éticos são inflexíveis para quem já tem autolucidez. 

Egocídio. Assim, com a gradual centrifugação do ego, caminha-se para o egocídio cos-

moético, transcendido em determinado patamar da evolução consciencial, quando a automanifes-

tação é direcionada à interassistencialidade consciencial. 

Autossuperação. O autodiscernimento em si, gradual e gradativamente, ao promover  

a autoconsciencialidade, constitui fator essencial para a autossuperação do ego. O desenvolvimen-

to da autoconsciência tem relação inversa à submissão ao egão. A manifestação da real identidade 

consciencial surge com o egocídio cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o egocídio cosmoético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

05.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

07.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 

08.  Egocarmologia:  Holocarmologia;  Neutro. 

09.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

10.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

11.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

13.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

INEVITÁVEL  NO  DESENVOLVIMENTO  PESSOAL,  
MEDIANDO  A  MANIFESTAÇÃO  ORGANISMO-MUNDO,   

O  EGO,  POR  FIM,  PRECISA  SER  CENTRIFUGADO  PARA  
LIBERAR  A  VERDADEIRA  IDENTIDADE  CONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou o autodiagnóstico das automanifesta-

ções antiassistenciais visando a consecução do egocídio cosmoético? Já aplica o autodiscernimen-

to para superar as limitações egoicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 198, 569 a 571 
e 1.420. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 571. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 172 e 173. 

 

A. P. 
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E I T O L O G I A    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Eitologia do Intermissivista é a especialidade da Conscienciologia dedi-

cada aos estudos sistemáticos da condição de levar em conjunto os fluxos de atividades das prin-

cipais áreas da vida intrafísica em função da desperticidade teática almejada e da materialização 

integral do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, mesclando tecnicidade evolutiva, equilíbrio 

dinâmico e autorganização consciencial perante as faixas etárias, potencialidades pessoais e en-

trosamento na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo eito vem do idioma Latim, ictus, “golpe, choque”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo inter provém do idioma La-

tim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo missão procede também do idioma La-

tim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; 

mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista 

vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Atacadismologia do intermissivista. 2.  Ciência da autogestão do 

whole pack conscienciológico. 3.  Estudo da condução integrada da vida multidimensional.  

4.  Autorganizaciologia evolutiva avançada. 5.  Pesquisa multímoda do equilíbrio produtivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo eito: Eitolo-

gia; eitológica; eitológico; Auteitologia; Minieitologia; Maxieitologia; Megaeitologia; Antieito-

logia; antieitológica; antieitológico; eitólogo; eitóloga; eitologista. 

Neologia. As 3 expressões compostas Eitologia do Intermissivista, Eitologia do Inter-

missivista Inversiva e Eitologia do Intermissivista Reciclante são neologismos técnicos da Intrafi-

sicologia. 

Antonimologia: 1.  Marasmologia do intermissivista. 2.  Escapismologia dos travões 

pessoais. 3.  Monoideismologia existencial. 

Estrangeirismologia: o savoir-vivre do intermissivista; a proéxis levada de eito sem 

workaholism; a open mind para a multidimensionalidade; o self check-up eitológico; a postura au-

tabsolutista perante os gaps de manifestação; o background paraprocedencial; o desideratum in-

termissivo; o will power resolutivo; o follow-up pró-compléxis; o extra power para a acabativa; os 

achievements interassistenciais; o up-to-date evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à práxis do whole pack conscienciológico. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Eitologia: 

desafio diário. Autorganização: princípio eitológico. Eitologia requer paratecnicidade. Eitologia 

exige autenfrentamento. Eitologia revela megaprioridades. Autocomodismo denota Antieitologia. 

Eitologia é maxiconvergência. 

Coloquiologia: a conscin no pé do eito perante os autocompromissos intermissivos;  

o saber levar de eito para poder levar a cabo a autoproéxis; as recins, recomposições e gescons 

interassistenciais realizadas a eito; o tirar de eito do completista conduzindo à maximoréxis;  

o movimento de abrir o eito da Pré-Intermissiologia. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Nós somos aquilo que sempre 

fazemos. Excelência, portanto, não é um ato, mas um hábito” (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). “Não 

almeje o sucesso. Quanto mais o transformar numa meta, mais se afastará dele. Pois o sucesso, 

assim como a felicidade, não pode ser perseguido. Deve acontecer; e ele só acontece como efeito 

colateral da dedicação de uma pessoa por uma causa maior que ela mesma” (Viktor Emil Frankl, 

1905–1997). 
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Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Do dito ao feito, vai um grande 

eito. 

Unidade. O atacadismo consciencial na condição de unidade de medida da Eitologia do 

Intermissivista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Eitologia; o holopensene pessoal da paratecni-

cidade; os genopensenes; a genopensenidade; o holopensene pessoal da força realizadora; os voli-

ciopensenes; a voliciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cronopensenes;  

a cronopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a retilinearidade da autopenseni-

zação; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o desafio de o intermissivista levar de eito as variadas atividades da vida hu-

mana mantendo equilíbrio holossomático; o balanço periódico para reflexão e encaminhamento 

das áreas existenciais; a atenção aos sinais de desequilíbrio da própria condição eitológica; os 

ajustes finos levando a resultados largos na automanifestação; a eliminação radical da pseudo jus-

tificativa da falta de tempo; a assunção da autorresponsabilização pela falta de priorização e auto-

discernimento da área lacunada na Eitologia pessoal; o pragmatismo evolutivo desassediando  

a problemática intrafísica; a autorganização desassediadora; a autodeterminação enquanto atributo 

embasador da autoconfiança; a verdadeira coragem demonstrada perante as vulnerabilidades e in-

certezas; a antecipação da vida cotidiana perante as demandas eitológicas; a habilidade de desdra-

matização das conjunturas intrafísicas com foco na construção dos objetivos a curto, médio e lon-

go prazo; o autocompromisso íntimo de fazer o dever de casa; o curso Autogestão Existencial 

(AGE) da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); a dieta de informações 

influindo diretamente no estoque mental de tomada de decisões; a linha da proéxis enquanto ele-

mento central da Eitologia do Intermissivista; o levar a vida de eito enquanto lema do inversor  

e reciclante existenciais coerentes; a atual vida valendo por 15 vidas anteriores, em função da au-

tomegarresponsabilidade intermissiva e da possibilidade de levar tudo de eito. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na operação multi-

dimensional; o Curso Intermissivo pré-ressomático enquanto aditivo voliciolínico às realizações 

humanas; o múnus intermissivo (Autoparadeontologia); a valorização da conexão com amparo 

extrafísico ampliando a cosmovisão; a sustentabilidade energética perante as pressões extra-

físicas; o atendimento aos grupos extrafísicos a partir da interassistência embasada nas recins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nas diversas frentes de manifestação consciencial; o si-

nergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética; o sinergismo convergência proexológi-

ca–maxiprodutividade útil; o sinergismo antecipação-realização; o sinergismo planejamento-ro-

tina; o sinergismo Eitologia-proéxis; o sinergismo entre parceiros de dupla evolutiva enquanto 

facilitador eitológico. 

Principiologia: o princípio evolutivo de levar de eito os vários desenvolvimentos consci-

enciais; o princípio “isto não é para mim”; o princípio da prioridade compulsória (PPC) relativo 

à área deficiente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) relativo à área suficiente; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP) relativo à área proficiente; o princípio da antiacomodação 

consciencial; o princípio de levar-se verdadeiramente a sério. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à correção e potencializa-

ção da Eitologia pessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) impelindo renovações eitológi-

cas necessárias. 
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Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo; a teoria das inversões conscienciais; a teo-

ria da prática deliberada; a teoria do megafoco; a teoria do estado de flow; a teoria do custo de 

oportunidade; a teoria do ponto de equilíbrio. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas da invéxis e da recéxis; a técnica da exaustividade;  

a técnica da tríade da realização; a técnica da qualificação da intenção; as técnicas de produtivi-

dade; as técnicas de autodesassédio; a tecnicidade aplicada ao cotidiano. 

Voluntariologia: a conscin autorganizada levando de eito as atividades de voluntariado, 

docência e autopesquisa; o voluntariado conscienciológico levado de eito em alto nível a despeito 

de atribulações da vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida humana; o laboratório cons-

cienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório consci-

enciológico Alameda Técnica de Viver, ao ar livre; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos convergentes ao se levar tudo de eito; o efeito antieitológico da 

falta de espaço mental; os efeitos patológicos da instrumentalização da vida humana; os efeitos  

a longo prazo da ação direcionada e contínua; o efeito Pigmaleão gerando o fenômeno da profe-

cia autorrealizável; os efeitos de colocar energia nos empreendimentos evolutivos. 

Neossinapsologia: a neuroplasticidade sináptica necessária para expansão da Eitologia 

pessoal; o excesso de cortisol causando prejuízo à formação de neossinapses. 

Ciclologia: a manutenção homeostática do ciclo do sono; a atenção multidimensional 

aos ciclos da vida. 

Binomiologia: o binômio resolutividade-leveza; o binômio mínimos-máximos; o binô-

mio meta-continuísmo; o binômio força-serenidade; o binômio tirar o atraso–potencializar o ga-

nho; o binômio Eitologia-compléxis; o binômio Eitologia-excelência. 

Interaciologia: a interação Eitologia–áreas da vida; a interação Eitologia–faixas etári-

as; a interação autocontrole-autorrealização; a interação adversidade-crescimento; a interação 

planejado-realizado; a interação potencialidade-maxiproéxis; a interação Eitologia individual– 

–Eitologia grupal. 

Crescendologia: o crescendo deficiência-suficiência-proficiência quanto às áreas da vi-

da humana. 

Trinomiologia: o trinômio Etologia-Etiologia-Eitologia; o trinômio prioridade-desafio- 

-autossuperação; o trinômio tecnicidade-equilíbrio-autorganização; o trinômio talento-deman-

da-automotivação; o trinômio precocidade-profilaxia-priorização; o trinômio importante-urgen-

te-circunstancial; o corte cirúrgico das sabotagens pelo trinômio medo de rejeição–apego ao pas-

sado–autodesconfiança. 

Polinomiologia: o polinômio existencial corpo-casa-comida-condução-companhia-car-

reira-currículo; o polinômio foco–planejamento–ação–melhoria contínua–resultado; o polinô-

mio autopesquisa–saúde holossomática–parapercepções–interrelações–profissão–finanças–inte-

rassistência; o polinômio autorganização consciencial–especialidade proexológica–planejamen-

to existencial–compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo hipertrofismo / atrofismo; o antagonismo mentalida-

de fixa / mentalidade de crescimento; o antagonismo levar tudo de eito / hiperfocagem alienante. 

Paradoxologia: o paradoxo da manutenção do megafoco sem perder a atenção dividi-

da; o paradoxo de a mudança (recin) ser a única coisa de fato permanente (evolução); o parado-

xo de a opção pela zona de conforto intrafísica acarretar extremo desconforto extrafísico; o pa-

radoxo de o bom ser inimigo do ótimo; o paradoxo de o tempo ser medida objetiva de percepção 

subjetiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a intermissiocracia; a proexocracia; a paratecnocracia;  

a invexocracia; a recexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à superação das lacunas eitológicas; a lei da 

intransferibilidade proexológica; a lei da ação direcionada e contínua ocasionando a reação al-
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mejada; a lei da energia enquanto capacidade de produzir trabalho; as leis da seriéxis influindo 

nas tendências eitológicas pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a lucidofilia; a paratecnofilia; a inter-

missiofilia; a proexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a neofobia; a eleuterofobia; a cronofobia; a tropofobia; a uri-

fobia; a eremofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da banalização do autodiagnóstico. 

Maniologia: o descarte da mania de deixar para depois. 

Mitologia: o mito de o modo multitarefa ser mais produtivo; o mito do planejamento es-

tático; o mito das áreas da vida funcionarem isoladas; o mito da perfeição em todas as áreas da 

vida; o mito de a felicidade estar no atingimento de objetivos; o mito da conquista sem esforço;  

o mito de o resultado advir de mais esforço. 

Holotecologia: a afetivoteca; a autopesquisoteca; a assistencioteca; a holossomatoteca; 

a proexoteca; a economoteca; a gesconoteca; a lideroteca; a maturoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Eitologia do Intermissivista; a Intrafisicologia; a Proexologia;  

a Invexologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Harmoniolo-

gia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Autevoluciologia; a Incoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista consciencial madura; a conscin de manifestação lacu-

nada; a conscin equilibrista autequilibrada; a conscin javalínica; a conscin polivalente multiface-

tada; a conscin ponta firme; a conscin autossustentável; a conscin dinâmica flexível; a conscin de-

sacomodada; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o macrossômata; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o taquipsiquista; o profissional competente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a macrossômata; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a taquipsiquista; a profissional competente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens intentionalis; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Eitologia do Intermissivista Inversiva = o estudo analítico da autogestão 

das diversas frentes de manifestação consciencial a partir da técnica da invéxis; Eitologia do In-
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termissivista Reciclante = o estudo analítico da autogestão das diversas frentes de manifestação 

consciencial a partir da técnica da recéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Eitologia; a cultura do levar tudo de eito; a evitação da cul-

tura de “empurrar com a barriga”; a cultura da autorganização; a cultura da coragem conscien-

cial lúcida; a cultura intermissivista; a cultura invexológica; a cultura recexológica; a cultura 

proexológica; a cultura rural e escravagista brasileira, relacionada ao termo eito. 

 

Tabelologia. Objetivando estabelecer referencial sintético do fluxo de atividades da Ei-

tologia do Intermissivista, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 áreas da vida humana e res-

pectivas metas para autochecagem do eitologista interessado: 

 

Tabela  –  Eitologia  do  Intermissivista 

 

N
os

 Áreas  da  Vida Tríade  sustentadora Meta  Optata 

01. Afetividade 

Convivialidade sadia; duplis-

mo evolutivo; autodomínio 

emocional 

Megafraternidade 

02. Assistencialidade 

Primeiro discernimento; do-

cência conscienciológica; 

identidade assistencial 

Terceiro tempo dos 

Cursos Intermissivos  

03. Autopesquisa 

Autoconscienciometria; auto-

consciencioterapia; autosseri-

exometria 

Conscienciólogo com 

autocientificidade 

avançada 

04. Comunicabilidade 

Assertividade cosmoética; 

conformaticidade; 

poliglotismo 

Tares policármica 

05. Finanças 

Profissão cosmoética; 

investimentos financeiros; 

empreendedorismo  

Pesquisador indepen-

dente com dedicação 

exclusiva 

06. Intelectualidade 
Autodidatismo; grafopenseni-

dade; parerudição 
Megagescon 

07. Liderança 
Voluntariado; autoliderança 

exemplarista; epicentrismo 
Pré-Intermissiologia 

08. Maturidade 

Criticidade cosmoética; supe-

ração do porão consciencial; 

paradiplomacia 

Cosmovisão 

universalista 

09. Parapsiquismo 

Autossinalética mapeada; 

projetabilidade lúcida; 

tenepes 

Ofiex 

10. Saúde holossomática 

Profilaxia da antissomática; 

equilíbrio holossomático; au-

toectoplastia sadia 

Longevidade lúcida 

e produtiva 

 

Prospectivologia. Com base na análise dos resultados, sugere-se elencar ações prioritá-

rias em convergência com duas ou mais áreas simultâneas, de modo a atender os gaps teáticos de 

manifestação mediante o fôlego recinofílico e as cláusulas da proéxis pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14468 

trais, evidenciando relação estreita com a Eitologia do Intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

05.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

06.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

08.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Recexograma:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Sprint  proexológico:  Cronoproexologia;  Homeostático. 

13.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

14.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  EITOLOGIA  DO  INTERMISSIVISTA  É  RESPONSABILIDA-
DE  EVOLUTIVA  ORIUNDA  DA  PREPARAÇÃO  EM  CURSO  

INTERMISSIVO  PARA  OS  DESAFIOS  DA  VIDA  HUMANA,  
ENQUANTO  AGENTE  INTRAFÍSICO  LÚCIDO  DA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, leva de eito as diversas demandas da vida intra-

física? Em escala de 1 a 10, qual o grau de satisfação evolutiva pessoal perante cada área da Eito-

logia do Intermissivista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Borges, Pedro; Eitologia do Intermissivista; Artigo; Gestações Conscienciais; Revista; Edição Especial: 

Anais do XIII Congresso Internacional de Inversão Existencial; Vol. 8; N. 1; Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 52 a 67. 
2.  Idem; Inversões Conscienciais: Caracterização e Ampliação; Artigo; Gestações Conscienciais; Revista; 

Edição Especial: Anais do XII Congresso Internacional de Inversão Existencial; Vol. 5; N. 1; Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 5 a 16. 
3.  Idem; Invexoperfilologia das Inversões Conscienciais; Artigo; Gestações Conscienciais; Revista; Vol. 

6; N. 1; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 183 a 197. 
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6.  Mota, Thatiana; Curso Intermissivo: Você se Preparou para os Desafios da Vida Humana?; revisores 
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alf.; 23 x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 21. 

7.  Polizel, Caio (Org.); Diretrizes da Autogestão Existencial; revisores Dayane Rossa; Cathia Caporali; Liege 

Trentin; & Vânia Hernandes; 300 p.; il.; 12 caps.; glos.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pá-
ginas 13 a 257. 

8.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 507 e 524. 
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E L A B O R A Ç Ã O    D E    C U R S O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A elaboração de curso conscienciológico é o conjunto de etapas atinentes 

à concepção, redação cuidadosa, preparação de recursos didáticos e divulgacionais, formação de 

professores e lançamento de neoatividade parapedagógica tarística, catalisador da recuperação de 

cons dos semperaprendentes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo elaboração vem do idioma Latim, elaboratio, “trabalho; apli-

cação; cuidado; empenho”. Surgiu no Século XVIII. O termo curso deriva igualmente do idioma 

Latim, cursus, “ato de correr; corrida; viagem; direção; fluxo; curso de determinado rio; serviço 

dos despachos imperiais; curso; marcha; andamento; duração”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Produção de programa de estudos conscienciológicos. 2.  Composi-

ção de atividade conscienciológica parapedagógica. 

Neologia. As 4 expressões compostas elaboração de curso conscienciológico, elabora-

ção de curso conscienciológico introdutório, elaboração de curso conscienciológico intermediá-

rio e elaboração de curso conscienciológico avançado são neologismos técnicos da Parapeda-

gogiologia. 

Antonimologia: 1.  Preparação de curso eletronótico. 2.  Construção de programa de 

estudos materialistas. 

Estrangeirismologia: o flyer do curso; o folder do curso; a master class do conscienció-

logo veterano; o plot inicial do curso; o press release do curso; o telemarketing para o curso; os 

slides do curso. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorreeducação evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Curso conscien-

ciológico: autoortorretrocognição. 

Citaciologia. Eis provérbio latino relacionado ao assunto: – Bis discit qui docet (Quem 

ensina, aprende duas vezes). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Autorreeducaciologia; o materpensene amparológico; 

o materpensene paradidático; o materpensene parapedagógico; o materpensene redaciológico; 

o materpensene reeducaciológico; o materpensene tarístico; o materpensene verponológico. 

 

Fatologia: a elaboração de curso conscienciológico; os cursos de Conscienciologia; os 

cursos das especialidades da Conscienciologia; os cursos de professor-autor; os cursos de autoria 

docente coletiva; os cursos presenciais; os cursos online; os cursos híbridos; os cursos introdutó-

rios; os cursos intermediários; os cursos de aprofundamento; os cursos de imersão; os cursos ex-

tracurriculares; os cursos livres; os cursos sem pré-requisitos; os cursos com pré-requisitos; os 

cursos modulares; as referências bibliográficas dos cursos; a programação dos cursos; as escalas 

de professores para os cursos; a divulgação dos cursos; as inscrições nos cursos; a monitoria nos 

cursos; as itinerâncias docentes com os cursos conscienciológicos; a Assessoria ao Professor Iti-

nerante; o Curso de Longo Curso; as tertúlias conscienciológicas; o Tertuliarium; a amplitude 

dos léxicos docentes enriquecendo os cursos; as associações ideativas docentes; a competência 
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docente para os debates ideativos; o uso dos neologismos conscienciológicos; as neoverpons 

conscienciológicas; a neomundividência; a teática docente na Descrenciologia; o antiarrefecimen-

to verponológico nos cursos de Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predisposição 

docente para a exteriorização de energias homeostáticas no processo de elaboração do curso; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal docente; as inspirações ideativas extrafísicas; os paralé-

xicos amparológicos; os fenômenos parapsíquicos docentes nos cursos; os fenômenos parapsíqui-

cos discentes nos cursos; os auto e heterencapsulamentos amparados antes, durante e após o cur-

so; as recuperações de cons; as autorretrocognições dos Cursos Intermissivos (CIs); o tempo dos 

Cursos Intermissivos; a reurbex; o desencadeamento das heterorretrocognições discentes a partir 

da atuação docente; o acoplamento técnico com os amparadores extrafísicos de função do curso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo professor de Conscienciologia–amparador de função; 

o sinergismo estudo diligente–parapercepção assistida; o sinergismo autodisponibilidade inte-

rassistencial–inspiração extrafísica; o sinergismo pensamento didático–abordagem didática; 

o sinergismo autovivência recinológica–retribuição tarística; o sinergismo erudição docente– 

–sofisticação equipexológica; o sinergismo autorado de curso conscienciológico–publicação de 

livro conscienciológico; o sinergismo curso de Conscienciologia–Curso Intermissivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da reparação dos equívocos se-

riexológicos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de o menos doente ajudar 

o mais doente; o princípio da autorreeducação evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica 

(reurbex); a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria da reeducação consciencial; a teoria 

dos Cursos Intermissivos; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da responsabilidade autevolu-

tiva. 

Tecnologia: a técnica do brainstorming vivencial; a técnica da consulta a 50 dicioná-

rios; a técnica dos blocos conteudísticos para o plot inicial do curso; a técnica do bloco tridisci-

plinar; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica 

do cosmograma; a técnica da mobilização básica das energias (MBE). 

Voluntariologia: a conjunção do paravoluntariado administrativo com o paravolunta-

riado pedagógico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogiologia; o Colégio Invisível da Paradidaticologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parreurbanologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito rutilante das verpons compreendidas sobre os adcons dos sempera-

prendentes; o efeito apaziguador do cumprimento do paradever proexológico docente; o efeito 

gratificador da doação ideativa tarística das autorrecins docentes exitosas; o efeito megaeufori-

zante do acoplamento ideativo com a equipe extrafísica de amparadores do trabalho desassedio-

lógico do curso; o efeito autoparacognitivo docente dos parafenômenos patrocinados pela equi-

pex amparadora no professor em função do trabalho interassistencial realizado. 

Ciclologia: o ciclo parapedagógico autopesquisa-autorreflexão-leitura-escrita-docên-

cia-autorado. 
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Enumerologia: o currículo somático do conscienciólogo; o currículo mentalsomático 

do conscienciólogo; o currículo energoparapsíquico do conscienciólogo; o currículo pedagógico 

do conscienciólogo; o currículo cosmoético do conscienciólogo; o currículo holobiográfico do 

conscienciólogo; o currículo holomaturológico do conscienciólogo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio assim-desassim; o binômio teática-verbação; o binômio histrionismo-interassistencia-

lidade; o binômio educação formal–autodidatismo evolutivo; o binômio neologismo–recuperação 

de cons; o binômio estudiosidade-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação professor de Conscienciologia–amparador técnico de função. 

Crescendologia: o crescendo docência em palestra pública–autorado de curso cons-

cienciológico–itinerância tarística–autorado de livro conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio predisposição docente–paracaptação ideativa–neoaborda-

gem tarística; o trinômio treinamento-docência-itinerância; o trinômio aprendizado–aula de 

Conscienciologia–reaprendizado; o trinômio semperaprendência-monitoria-docência; o trinômio 

recurso paradidático–recurso parapedagógico–recurso parapsíquico; o trinômio artigo-curso- 

-livro; o trinômio reurbanização-reeeducação-ressocialização. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminha-

mento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo pedagogia / Parapedagogiologia; o antagonismo di-

dática / paradidática; o antagonismo educação / Autorreeducaciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de ensinar para reaprender; o paradoxo de o menos doente 

ensinar o mais doente; o paradoxo de o inversor existencial ser professor do discente sexage-

nário; o paradoxo da abordagem docente suave expressando a impactoterapia aguda; o para-

doxo de o curso conscienciológico possibilitar o docente com trafar recém-cicatrizado atuar ta-

risticamente na condição de cobaia humana. 

Politicologia: a política da Assistenciologia democrática; a política da intercooperação 

parapedagógica entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autocogniciofilia; a autodiscernimentofilia; a consciencio-

filia; a descrenciofilia; a recinofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a atelofobia; a cacorrafiofobia. 

Sindromologia: a evitação docente da síndrome do perfeccionismo. 

Mitologia: o mito do curso imutável. 

Holotecologia: a cognoteca; a didaticoteca; a interassistencioteca; a ortopensenoteca; 

a parapedagogoteca; a reeducacioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Amparologia; a Argumentologia; a Auto-

didaticologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Paradidaticologia; a Reeducaciolo-

gia; a Taristicologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consbel; a consciex transmigrada; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o amparador de função; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o professor de Conscienciologia; o docente conscienciológico; o pre-

ceptor; o educador; o reeducador; o parapedagogo; o amparador de função; o agitador de neo-

ideias; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o monitor; o cognopolita; o compassagei-

ro evolutivo; o completista; o reeducador; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o semperaprendente; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o para-

percepciologista; o autopesquisador. 
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Femininologia: a professora de Conscienciologia; a docente conscienciológica; a pre-

ceptora; a educadora; a reeducadora; a parapedagoga; a amparadora de função; a agitadora de 

neoideias; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a monitora; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a reeducadora; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a semperaprendente; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens magister; o Homo 

sapiens paedagogus; o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: elaboração de curso conscienciológico introdutório = aquela visando 

predominantemente o público de semperaprendentes jejunos; elaboração de curso consciencioló-

gico intermediário = aquela visando predominantemente o público de semperaprendentes media-

nos; elaboração de curso conscienciológico avançado = aquela visando predominantemente o pú-

blico de semperaprendentes veteranos. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da 

Pedagogiologia; a cultura da Verponologia; a cultura da semperaprendência; a cultura do 

exemplarismo pessoal; a cultura conscienciológica. 

 

Técnica. A técnica dos blocos conteudísticos constitui ferramenta útil para a elaboração 

do plot inicial do curso. É aplicada segundo as 8 etapas, descritas em ordem funcional: 

1.  Brainstorming. A rememoração e a enumeração escrita das experiências pessoais do 

autor do curso, no âmbito do tema proposto. 

2.  Agrupamentos. A classificação e organização das experiências pessoais enumeradas, 

agrupando-as em blocos ideativos afins. 

3.  Sequência. A reorganização dos blocos ideativos obtidos, em sequência paradidática 

e funcional para o melhor esclarecimento dos conteúdos abordados no curso. 

4.  Complementação. A inserção de possíveis neoblocos ideativos viabilizadores da in-

trodução do curso, da apresentação dos objetivos propostos, da integração dos conteúdos do de-

senvolvimento temático do curso e da conclusão do mesmo. 

5.  Estudo. A leitura e o estudo detalhistas, exaustivos, cosmovisiológicos e enciclopédi-

cos, de distintas abordagens, fontes bibliográficas, pesquisas, artigos técnicos, livros, autores, ma-

térias jornalísticas, para ampliação da visão de conjunto e do nível de erudição docente sobre o te-

ma proposto para o curso. 

6.  Título. A pesquisa e a reflexão sobre o nome mais adequado para o curso, priorizan-

do sempre o enfoque do paradigma consciencial concomitante ao despertamento das curiosidades 

e interesses dos intermissivistas semperaprendentes, componentes da futura equipe discente do 

curso. 

7.  MAP. A redação do Manual de Apoio ao Professor (MAP) do curso, mesmo com 

o autor na condição de único docente. Junto ao MAP, elaborar os slides para o mesmo, seguindo 

as orientações parapedagógicas e paradidáticas da IC responsável pelo curso. 

8.  Kit. A elaboração, em trabalho conjunto com a equipe de voluntários comunicólogos 

da IC onde o curso será ministrado, do kit para divulgação do curso, em acordo com os padrões 

institucionais: flyer, folder, press release, roteiro de perguntas e respostas mais comuns sobre  

o curso, texto para o cartaz do curso, entrevista com o professor-autor do curso. 
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Evitações. Atinente à Parapedagogiologia, eis, para reflexão e análise, 9 condições 

e contextos evitáveis na elaboração de curso conscienciológico, apresentados em ordem alfabé-

tica: 

1.  Banalização. A apresentação do corpus verponológico da Conscienciologia de modo 

banal, trivial ou vulgar, na condição de revival de linhas ideativas místicas ou religiosas. 

2.  Catarse. A priorização da autocatarse psicossomática docente nas abordagens para-

pedagógicas, ao optar pela exposição egoica e excessiva da casuística pessoal, de maneira inútil 

e desprovida de conteúdo conscienciológico significativo para os objetivos parapedagógicos do 

curso. 

3.  Excentricidade. A abordagem parapedagógica docente excêntrica ou deslocada para 

o contexto do curso, ao forçar o enfoque paraterapêutico (Consciencioterapia), ao invés de aplicar 

o enfoque parapedagógico (Parapedagogiologia). 

4.  Generalização. A construção de hipóteses de pesquisas conscienciológicas a partir 

somente das experiências pessoais docentes, desconsiderando as vivências e achados investigati-

vos de compassageiros evolutivos, sempre enriquecedores e necessários para a elaboração de hi-

póteses pesquisísticas consistentes. 

5.  Hipoestudiosidade. A evitação da elaboração do curso com escassez de leituras 

e pesquisas conscienciológicas ou cosmovisiológicas amplas – não aplicando a técnica do cosmo-

grama, estudando artigos de pesquisa ou lendo obras publicadas. 

6.  Omissão. A opção pela omissão deficitária docente ao subestimar a inteligência 

alheia discente, evitando, por exemplo, o uso de neologismos, pressupondo serem léxicos de difí-

cil compreensão ao intermissivista. 

7.  Reducionismo. A tentativa de encaixar a Conscienciologia e respectivas especialida-

des dentro do corpus de conhecimentos eletronóticos, caraterísticos das Ciências Convencionais. 

8.  Superestimação. A exaltação das experiências pessoais docentes, de forma cabotina, 

presunçosa ou vaidosa. 

9.  Superficialidade. A priorização docente da argumentação de senso comum em detri-

mento da argumentação técnica e fundamentada em fatos e parafatos verponológicos. 

 

Prioridades. Atinente à Autopriorologia, na docência do curso conscienciológico, o pro-

fessor e a professora de Conscienciologia precisam concentrar o automegafoco parapsíquico em 

3 variáveis fundamentais, potencializadoras da intercessão tarística da equipe técnica de ampara-

dores extrafísicos, na ordem lógica: 

1.  Semperaprendentes. O ato de prestar atenção nas características e temperamentos 

dos participantes do curso. 

2.  Interrelações. O ato de prestar atenção no desenvolvimento das interações sociais 

e parapsíquicas entre os semperaprendentes presentes no curso, conscins e consciexes. 

3.  Amparadores. O ato de prestar atenção na identificação e formas de atuação das 

equipes extrafísicas de amparadores relacionadas aos semperaprendentes presentes no curso. 

 

Reaprendizados. Criar, elaborar, escrever, divulgar, ministrar e itinerar voluntariamente 

com curso conscienciológico em Instituição Conscienciocêntrica constitui oportunidade incom-

parável e raríssima de o professor e a professora de Conscienciologia promoverem autorretra-

tações tarísticas e recomposições evolutivas atacadistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a elaboração de curso conscienciológico, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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02.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

03.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  tarística  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Impossibilidade  de  omnicomprazimento:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Monitoria  de  cursos  conscienciológicos:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  ELABORAÇÃO  DE  CURSO  CONSCIENCIOLÓGICO   
É  TÉCNICA  REEDUCACIOLÓGICA  AVANÇADA.  CONSTITUI  

RETRIBUIÇÃO  DOS  APORTES  MAXIPROEXOLÓGICOS  

RECEBIDOS  PELO  DOCENTE  INTERMISSIVISTA  ATILADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é autor de curso conscienciológico? Em caso 

afirmativo, para quantas cidades já itinerou para ministrá-lo? Qual vem sendo o saldo quantitativo 

da qualidade dos cursos de Conscienciologia elaborados por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malu, Org.; Subsídios à Docência; revisão Raphael Vogado; 87 páginas; 3a Ed.; 30 x 21 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Buenos Aires, Argentina; 1996. 
2.  Idem; Org.; Como Fazer um CEC – Curso Extracurricular; Apostila N. 1 – Série Now-How; 10 páginas; 

30 x 21 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997. 

3.  Rezende, Ana Luiza, Org.; MAP Assistenciologia – Manual de Apoio ao Professor do Curso Assis-

tenciologia; revisoras Neide Lazzaro; & Valéria Bernardes; 5 volumes; 601 páginas; 30 x 21 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2011. 

 

A. L. D. 
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E L E G Â N C I A  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A elegância é a propriedade, qualidade, caráter, ou manifestação de gosto 

centrado em parâmetros eficientes de harmonia, beleza, sofisticação e esteticidade a ponto de des-

pertar, em quem contempla, sentimento inconfundível de bem-estar, agradabilidade e admiração. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo elegância vem do idioma Latim, elegantia, “distinção de porte, 

de maneiras; garbo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Harmonia estética. 2.  Associação harmoniosa de parâmetros esté-

ticos. 

Antonimologia: 1.  Deselegância. 2.  Inelegância. 3.  Vulgaridade. 

Estrangeirismologia: o design; o it; o composé comportamental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da manifestação equilibrada. 

Megapensenologia. Eis megapensenes trivocabular relativo ao tema: – Cuidemos da 

aparência. 

Citaciologia: – O menos é mais (Ludwig Mies van der Rohe, 1886–1969). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao assunto: – Você sempre será mais elegante 

se a sua biblioteca for maior que seu guarda-roupa. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “CL. Eis o megaparadoxo da Morfologia: a realidade que tem mais forma é a mais 

informe, bastando ver a condição evolutiva da Consciex Livre”. 

2.  “Elegância. A riqueza vem do suor do soma. A elegância vem das energias do holos-

soma. Vale a observação: o dono da sauna vive do suor dos outros”. 

 

Filosofia: o Esteticismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; o holopensene da criticidade 

estética; o holopensene da apreensão do belo; o holopensene harmônico da multiexpressividade 

equilibrada; o holopensene da agradabilidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeti-

copensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene do princípio ordenador do Cosmos; o holo-

pensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a elegância; a fluidez estética unindo conteúdo (99%) e forma (1%); o mundo 

da criação; o mundo da abstração; as proporções da Natureza; a harmonia da vida; as medidas 

universais; a sequência de Fibonacci (Leonardo Fibonacci, 1170–1250); a razão áurea; o número 

de ouro; a Arte; a expressão artística; as orquestrações formais; o balé das formas; a apreensão 

estética; a fuga da realidade; o ideal de beleza produzida pelo Photoshop; o Transtorno Dismór-

fico Corporal (TDC); a ditadura da beleza erotizando marcas, modelos, símbolos e produtos;  

o estilo pessoal de vestir; o consumismo na Internet; a transformação de seres humanos em robôs;  

a condição do Ken humano, cobaia de 60 cirurgias plásticas; as tatuagens no soma; o caos; a sub-

versão; a deselegância expressa na estética do choque; a banalização do estilo pessoal; o apego  

à forma; a busca desenfreada pelo ideal de perfeição; a elegância pessoal favorecendo a empatia; 

a elegância aglutinando pessoas; o estilo de vida saudável; o fato de as conscin estarem vincula-

das à forma o tempo todo; o olho clínico; o olhar crítico; a multiexpressividade consciencial; o re-

finamento expresso nos pequenos detalhes parametrizando o todo; a atuação perspicaz; a acuidade 
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diplomática; a inteireza consciencial; a omnipercuciência; a omniagudeza; a sofisticação cons-

ciencial; a sabedoria evolutiva promovendo a homeostase holossomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera de 

bem-estar e harmonia; a energia da apreciação estética; a energosfera do regozijo cosmoético;  

a dificuldade na manutenção da paraforma do psicossoma; o melhor paraconteúdo expresso na 

melhor paraforma; o parângulo da pararrealidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de perpassar a forma para enxergar a essência; os prin-

cípios subjetivos da análise do belo; os princípios de ordem, simetria, perspectiva e proporção;  

o princípio do confor aplicado à Enciclopédia da Conscienciologia; o princípio de a harmonia do 

todo ser o somatório de detalhes. 

Teoriologia: as teorias da beleza. 

Tecnologia: a substituição do perfeccionismo pela técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autocogniciologia. 

Efeitologia: os efeitos do refinamento formal; os efeitos da emoção estética. 

Ciclologia: a adaptabilidade somática ao ciclo existencial infância-juventude-maturida-

de; o ciclo de cirurgias plásticas gerando sofrimento somático; o ciclo diário dos cuidados holos-

somáticos. 

Enumerologia: a sofisticação; a harmonia; a beleza; a finesse; a graciosidade; a leveza; 

a lisura. O charme; o it; o glamour; o encanto; o requinte; o esmero; o magnetismo. 

Binomiologia: o binômio design-elegância; o binômio anorexia-bulimia; o binômio 

assédio-promiscuidade; o binômio amor-afeto; o binômio inteireza-completude; o binômio comu-

nidade extrafísica–comunidade intrafísica; o binômio essência-consciência. 

Interaciologia: a interação realidade-onirismo; a interação parâmetros-criticidade;  

a interação simplicidade-elegância. 

Trinomiologia: o trinômio expressividade-acuidade-sofisticação; o trinômio arte-músi-

ca-dança; o trinômio coerência–elegância–integridade cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio desleixo-des-

cuido-descaso-desvalor-desinteresse; o polinômio educação-elegância-delicadeza-finesse; o poli-

nômio elegância somática–elegância energossomática–elegância psicossomática–elegância men-

talsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo elegância / brutalidade; o antagonismo forma / es-

sência; o antagonismo aparente intrafísico / extrafísico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amorfismo da CL ser o maior exemplo de confor. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Narciso. 

Maniologia: a megalomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a esteticoteca; a estiloteca; a conformaticoteca; a criativoteca; a simbo-

loteca; a convivioteca; a arquitetoteca; a encicloteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Intraconscienciologia; a Morfologia; a Comu-

nicologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Reeducaciologia; a Pri-

orologia; a Parageneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin elegante; a consciência siderada pela forma; a consciência intei-

ra; a CL (amorfismo evolutivo). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14477 

Masculinologia: o designer; o arquiteto; o personal stylist; o compassageiro evolutivo; 

o tenepessista; o parapercepciologista; o filósofo alemão pesquisador da esteticidade Alexander 

Gottlieb Baumgarten (1714–1762). 

 

Femininologia: a designer; a arquiteta; a personal stylist; a compassageira evolutiva;  

a tenepessista; a parapercepciologista; a estilista francesa, ícone da moda, Gabrielle Bonheur 

Chanel (Coco Chanel, 1883–1971). 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens 

heterocriticus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: elegância básica = a aplicada ao bom gosto, acuidade, percuciência e in-

tegridade somáticas; elegância avançada = a aplicada ao bom gosto, acuidade, percuciência e in-

tegridade holossomáticas. 

 

Culturologia: a cultura da aparência; a cultura do consumismo; a beleza multicultural. 

 

Extraconsciencialidade. Pela ótica da Esteticologia, eis, por exemplo, listadas na ordem 

alfabética, 10 características, qualidades ou atributos a serem observados na concepção, criação  

e / ou produção de obras consideradas elegantes: 

01.  Comunicação: buscar o confor (conteúdo-forma) ideal. 

02.  Cores: combinar tons e entretons. 

03.  Criatividade: associar, alinhavar, correlacionar, reinventar. 

04.  Dimensão: definir o tamanho, a grandeza, adequada ao objeto alvo. 

05.  Enquadramento: eleger o melhor cenário para o objeto alvo. 

06.  Função: definir a atividade a ser desempenhada. 

07.  Inclinação: estabelecer o equilíbrio do objeto em questão. 

08.  Matiz: compatibilizar nuanças e pigmentações. 

09.  Movimento: buscar a fluidez. 

10.  Originalidade: explorar singularidades. 

 

Intraconsciencialidade. Eis, na ordem alfabética, de acordo com a Comunicologia, 10 

posturas, atitudes ou trafores necessários à conscin interessada em manifestar-se com elegância: 

01.  Análise: dos detalhes nos processos interativos visando modular o discurso. 

02.  Atenção: ao tema e ao interlocutor predispondo à assistência efetiva. 

03.  Autenticidade: da autexpressão enquanto resultado de reflexões cosmoéticas. 

04.  Avaliação: do contexto, atribuindo o valor (peso) adequado, antes de intervir. 

05.  Cooperação: nos diálogos interconscienciais para melhor contribuir, colaborar. 

06.  Expressividade: em consonância à necessidade do momento, regulando o fluxo da 

interação. 

07.  Perspicácia: na identificação das necessidades não explícitas visando a abordagem 

precisa. 

08.  Reciprocidade: na aproximação dos interesses evolutivos. 

09.  Sintaxidade: no esforço em aprimorar a fluência na exposição ideativa. 

10.  Universalidade: na opção pelo altruísmo maxifraterno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a elegância, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Apreensão  estética:  Percucienciologia;  Neutro. 

03.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeos-

tático. 

04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

09.  Dança:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Finesse  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Quintessência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Veste  única:  Presenciologia;  Neutro. 

 

O  COROAMENTO  DA  ELEGÂNCIA  É  A  MANIFESTAÇÃO  

INTRACONSCIENCIAL  AUTOCENTRADA,  EQUILIBRADA,  
ÚTIL,  TEÁTICA,  AO  MODO  DE  ÂNCORA  AGLUTINADORA  

DE  HOMENS  E  MULHERES,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da elegância nas auto-

manifestações? Em escala de 1 a 5, qual percentual teático interassistencial vem obtendo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida de Leonardo da Vinci. Título Original: La Vita di Leonardo da Vinci. País: Itália. Data: 2012. 

Duração: 300 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Italiano & Francês. Cor: Colorido. 

Produção: Canal de TV Italiana RAI. Elenco: Philippe Leroy; Mario Molli; Ann Odessa; Glauco Onorato; Renzo Rossi; 
Filippo Scelzo; & James Werner. Sinopse: Com base em pesquisa historiográfica, o documentário relata a trajetória do 

arquiteto e pesquisador Leonardo da Vinci (1452–1519), desde a infância em Florença, até a morte na França. Inclui a ri-

validade com Michelangelo, a amizade com Botticelli, o processo de criação das principais obras-primas, A Última Ceia  
e Mona Lisa, os desenhos da anatomia humana e as invenções. 

2.  Avatar. Título Original: Avatar. País: Estados Unidos. Data: 2009. Duração: 162 min. Gênero: Ficção 

Científica. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Criação: James Cameron. Produção: James Came-
ron; & Jon Landau. Distribuição: 20th Century Fox. Elenco: Sam Worthington; Zoë Saldaña; Sigourney Weaver; Stephen 

Lang; Michelle Rodriguez; Giovanni Ribisi; & Joel David Moore. Sinopse: Jake Sully (Sam Worthington) ficou paraplé-

gico após combate na Terra. Selecionado para participar do programa Avatar em substituição ao irmão gêmeo, falecido, 
Jake viaja a Pandora, lua extraterrestre, onde encontra diversas formas de vida. O local é o lar dos Na'Vi, seres humanoi-

des, apesar de primitivos, possuem maior capacidade física aos humanos. Os Na'Vi têm 3 metros de altura, pele azulada  

e vivem em paz com a natureza de Pandora. Os humanos desejam explorar a lua, de forma a encontrar metais valiosos, 
mas são incapazes de respirar o ar de Pandora, criam seres híbridos chamados de Avatar e os controlam por meio de tec-

nologia permitindo a projeção dos pensamentos no corpo do Avatar. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Antunes, Leonardo; Leonardo: Arte e Ciência, as Máquinas (Leonardo: Arte e Scienza, le Macchine); re-
visora Maria Aparecida Medeiros; trad. Leonardo Antunes; 232 p.; 13 caps.; 4 enus.; 559 ilus.; ono.; 27,5 x 21 cm; enc.;  

3a Ed.; Editora Globo; São Paulo, SP; 2007; páginas 68 a 88 e 141 a 161. 

2.  Barbalho, Thiago; Arte: 1800–1900 (I) Romantismo, Realismo, os Pré-Rafaelitas, Arte Acadêmica Fran-

cesa, Arte Japonesa; 88 p.; 4 seções; 15 caps.; 33 enus.; 289 ilus.; 31 x 26 cm; br.; Publifolha; São Paulo, SP; 2012; pági-

nas 54 a 60. 
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3.  Cavalcanti, Nicolau da Rocha; A Beleza Humana: Histórias e Reflexões Sobre Ética e Estética; apres. 
Carlos Eduardo Gianotti (coleção Aldus); revisão Renato Deitos; 112 p.; 111 caps.; 21 enus.; 1 ilus.; 2 notas; 1 microbio-

grafia; 12 x 18 cm; br.; Editora Unisinos; São Leopoldo, RS; 2013; páginas 1 a 111. 

4.  Gelb, Michael J.; How to Think Like Leonardo da Vinci: Seven Steps to Genious Every Day; 336  
p.; 7 caps.; 2 cronos.; 108 enus.; 208 ilus.; 17 tabs.; 17 notas; 4 fotos; 1 microbiografia; 22 x 18 x 2 cm; Dell Publishing; 

New, NY; 2000; páginas 1 a 264. 

5.  Olsen, Scott; Le Nombre d´Or: L’Un des Plus Grands Secrets de la Nature; 66 p.; 56 caps.; 5 enus.; 106 
ilus.; 13 x 17 cm; br.; Wooden books Ltd.; Glastouburry, UK; 2016; páginas 1 a 64. 

6.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Redação e Estilística Conscienciológica; pref. Conselho Interna-

cional de Neologística (CINEO); revs Karina Thomas; & Márcia Abrantes; 188 p.; 2 seções; 6 caps.; 10 abrevs.; 18  
E-mails; 38 enus.; 17 perguntas; 17 respostas; 2 vocabulários de novos termos de acordo ortográfico e neologismos da 

Conscienciologia; 16 websites; glos. 2.157 termos; 11 infográficos; 14 refs.; 2 anexos; 21,5 x 14,5 cm; enc.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 108 a 112. 
7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.;  

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 212 a 231. 
8.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 110 e 140. 

9.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-
ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 ter-

mos.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 4ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas  

201 a 208. 

 

F. M. C. 
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E L E I T O R    C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O eleitor conscienciólogo é a conscin, homem ou mulher, estudiosa e expe-

rimentadora da Ciência Conscienciologia, capaz de exercer papel político autoconsciente, por 

meio de escolhas coerentes e racionais dos representantes públicos, com o propósito de desempe-

nhar exemplarismo autocrítico na Socin.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo eleitor procede do idioma Latim, elector, “o que escolhe; o que 

elege”, de elegere, “escolher; preferir entre dois ou mais”. Surgiu no Século XIV. A palavra cons-

ciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a todas as pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter co-

nhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logo deriva do idioma 

Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; explicação; razão; senso comum; moti-

vo; juízo; opinião; estima; valor dado a alguma coisa; a razão divina; falante; o que fala; o que es-

tuda, conhece, é especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Sufragista conscienciólogo. 2.  Eleitor pesquisador da Conscienciolo-

gia. 3.  Eleitor estudante da Conscienciologia. 4.  Votante conscienciólogo. 5.  Eleitor conscien-

ciologista. 6.  Eleitor tarístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas eleitor conscienciólogo, eleitor conscienciólogo 

primário e eleitor conscienciólogo veterano são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 01.  Eleitor místico. 02.  Eleitor anticonscienciologista. 03.  Eleitor des-

politizado. 04.  Eleitor alienado. 05.  Eleitor corruptível. 06.  Eleitor da robéxis. 07.  Eleitor acríti-

co. 08.  Eleitor consciênçula. 09.  Eleitor eletronótico. 10.  Eleitor materialista. 

Estrangeirismologia: o eleitor especimen; o strong profile no processo de escolha;  

o modus vivendi político; o follow up político; o awareness conjuntural; a open mind frente ao 

sectarismo; o critério cosmoético na indicação do primus inter pares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas políticas cosmoéticas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Eleitor: acionista 

eleitoral. 

Filosofia: a Holofilosofia abarcando a Filosofia Política. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cidadania consciente; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a pen-

senização conscienciológica ampliando a participação no debate político cotidiano; a autopense-

nização livre. 

Fatologia: a escolha política lúcida do eleitor conscienciólogo; o autodiscernimento sen-

do o atributo consciencial fundamental para escolha acertada; a autocrítica; a criticidade aplicada 

em bases cosmoéticas; a presença do raciocínio lógico; as ações cosmoéticas diretas do eleitor 

conscienciólogo; a autoconsciencialidade sendo característica da consciência crítica; a consciên-

cia exemplarista no processo de debate manifestando-se informada da realidade política e conjun-

tural; a incorruptibilidade enquanto exemplo de postura evolutiva; o posicionamento cosmoético 

da consciência política; a centragem consciencial cosmoética; o cosmopolitismo; a politização 

universalista; a mudança de patamar evolutivo, a maior, da consciência consciente quando se ad-

mite imortal e multidimensional; a participação política isenta de interesses pessoais; a participa-
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ção política com intencionalidade interassistencial policármica; a atenção às ações políticas inte-

resseiras; a cosmovisão pessoal; a capacidade de participação em debates com argumentos e sen-

so univeraslistas; as verpons direcionando a teática da conscin eleitora consciencióloga; o interes-

se genuíno pelo bem comum; o domínio do cosmograma, enquanto fator de aproximação e apro-

priação da realidade; a consciência conjuntural; a autorreflexão sobre a realidade política; a con-

tribuição às transformações sociais e evolutivas; a virtude na condição de caminho do meio para 

a evitação do poder da alienação e da ideologização; o poder do voto consciente; o processo evo-

lutivo inevitável das políticas pessoais, grupais e coletivas enquanto consequência do voto consci-

ente; a atenção aos projetos políticos eivados de intenções e interesses sectários; o uso do discer-

nimento necessário no momento de ponderar a respeito das propostas mais pertinentes ao interes-

se coletivo; o uso da inteligência evolutiva (IE) contra as manipulações sociais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção e a luci-

dez quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a consideração com o jogo parapolítico; 

o estudo da consciência manifestando-se em múltiplas dimensões; a responsabilidade interdimen-

sional; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a inte-

ligência evolutiva (IE) direcionando a teática cidadã. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo política-parapolítica; o sinergismo vontade política–in-

tenção cosmoética; o sinergismo eleitor consciente–projeto político cosmoético; o sinergismo das 

energias conscienciais (ECs) de grupos afins à responsabilidade política.  

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio evoluído da decisão correta com base na análise cosmoética;  

o princípio do Universalismo embasando as ações políticas evoluídas; o princípio da autocrítica 

cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionando a teática política evo-

lutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da personalidade cosmoética autoconsciente; a teoria da política; 

a teoria do Universalismo; a teoria da democracia direta orientando o futuro das relações políti-

cas cosmoéticas; a teoria da administração pública; a teática da maxidissidência ideológica pe-

rante o materialismo. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da análise de conjuntura;  

a técnica da prática democrática. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia.   

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito da conduta política cosmoética no processo de construção do Esta-

do Mundial. 

Neossinapsologia: as neossinapses a serem construídas a partir da teática da democra-

cia direta. 

Ciclologia: o ciclo quadrienal das escolhas dos representantes públicos. 

Enumerologia: as escolhas; as condutas políticas; o partido; a consciência política;  

a democracia; a democracia direta; o Estado Mundial. 

Binomiologia: o binômio sociedade civil organizada–partido político; o binômio repre-

sentado-representante; o binômio partido-partidário; o binômio eleitor–candidato político; o bi-

nômio representação política–interesses sectários.  

Interaciologia: a interação eleitor-político; a interação consciência política–compro-

misso universalista; a interação direitos-deveres específicos do eleitor; a interação coerente inte-

resse pessoal do eleitor conscienciólogo–interesse político universalista. 
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Crescendologia: o crescendo interesse individual–interesse corporativista–interesse 

universalista; o crescendo senso comum–senso crítico.  

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-escolha-voto; o trinômio democracia plena–parti-

cipação livre–universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio democraciológico participar-opinar-debater-apresentar- 

-indicar. 

Antagonismologia: o antagonismo projeto político popular / projeto político da elite;  

o antagonismo eleitor insensato / eleitor racional. 

Paradoxologia: o paradoxo da obrigatoriedade do voto em país democrático. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a criticocracia;  

a cosmocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da coexistência da megafraternidade; a lei da interdependência consci-

encial; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a parapoliticofilia; a democraciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a so-

ciofilia; a neofilia; a decidofilia; a criticofilia; a verbaciofilia; a priorofilia; a assistenciofilia.  

Mitologia: o mito de toda conscin envolvida em política ser corrupta; o mito da sobera-

nia popular; o mito da vontade comum; o mito da consciência apolítica. 

Holotecologia: a politicoteca; a criticoteca; a voluntarioteca; a cosmoeticoteca; a convi-

vioteca; a consciencioteca; a democracioteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parapoliticologia; a Autodeterminologia; a Auto-

maturologia; a Conscienciometrologia; a Parassociologia; a Determinologia; a Maxiproexologia;  

a Parapercepciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência política; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a personalidade-líder com assistência extrafísica de função; o ser politi-

zado; a consciência cívica; a conscin democrática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o eleitor conscienciólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a eleitora consciencióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens agens. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: eleitor conscienciólogo primário = o voluntário da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI) atento aos desdobramentos concernentes ao cená-
rio político; eleitor conscienciólogo veterano = o voluntário da CCCI atento aos desdobramentos 
concernentes ao cenário político e parapolítico. 

 
Culturologia: a cultura da Politicologia; a cultura da Democraciologia; a cultura da 

Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o eleitor conscienciólogo, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

06.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro.  

09.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

12.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático.  
13.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico.  
14.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

15.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  ELEITOR  CONSCIENCIÓLOGO  BUSCA  CONSTRUIR   
NAS  RELAÇÕES  DIUTURNAS  A  VIVÊNCIA  POLÍTICA  

COSMOÉTICA  RESULTANDO  EM  ESCOLHAS  ASSERTIVAS,  
EM  PROL  DO  PRINCÍPIO  DO  MELHOR  PARA  TODOS. 

  
Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o autocomprometimento político de modo 

cosmoético, visando o bem-estar da maioria das consciências? Admite ter papel político e social 
além do trivial, exercendo o direito ao voto de modo autoconsciente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vasconcelos, José Ramos de Neto; Democracia Pura: História e Atualidade, Reforma Política, Teoria  

e Prática sobre Governo sem Políticos Profissionais; int. Horst Haas; pref. Antonio Silvio Curiati; revisoras Denise Kat-
chuian Dognini; & Marylene Pinto Michael; 188 p.; 2 partes; 12 caps.; 2 E-mails; 51 enus.; 3 esquemas; 1 foto; 4 ilus.;  
1 mapa; 1 microbiografia; 3 organogramas; 1 tab.; 1 website; 22 notas; 90 refs.; 23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; Nobel; São Paulo, 
SP; 2007; páginas 13 e 14. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 173.  

 
J. C. S. 
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E L E N C O    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O elenco da Conscienciologia é o conjunto de consciências – conscins  

e consciexes; voluntários e voluntárias – compondo o corpo (equipes técnicas) dos trabalhos cien-

tíficos aplicados às investigações teáticas conscienciológicas (Pesquisologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo elenco deriva do idioma Latim, elenchus, “índice de livro”,  

e este do idioma Grego, élegkhos, “prova; argumento para refutar; meio de refutação”. Surgiu no 

Século XVI. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia proce-

de do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Elencagem específica da Conscienciologia. 2.  Conjunto de conscien-

ciólogos. 3.  Relação dos voluntários da Conscienciologia. 4.  Quadro de pessoal da IC. 5.  Perfis 

conscienciológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas elenco da Conscienciologia, elenco da Conscien-

ciologia mínimo e elenco da Conscienciologia máximo são neologismos técnicos da Convivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conjunto de atores do filme. 2.  Conjunto dos membros da com-

panhia dramática. 3.  Elenco da Física. 4.  Elenco da Astronomia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a minivariável; o Índice das Faixas Etárias; a escala evolutiva das cons-

ciências. 

 

Parafatologia: a interassedialidade; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: os componentes dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Grupocarmolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Paraconscienciometrologia;  

a Semiconsciexologia; a Consciexologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco da Conscienciologia; a conscin comunitária; o conjunto das pes-

soas com papéis ativos nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
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Masculinologia: o conscienciólogo; os profissionais; o cético otimista cosmoético 

(COC); os voluntários da Conscienciologia; os participantes das equipes técnicas do Holociclo; os 

administradores das ICs; os colaboradores, em geral, das (ICs); os professores do corpo docente 

da IC; os componentes do quadro de pessoal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI); os profissionais liberais da CCCI. 

 

Femininologia: a consciencióloga; as profissionais; a cética otimista cosmoética (COC); 

as voluntárias da Conscienciologia; as participantes das equipes técnicas do Holociclo; as admi-

nistradoras das ICs; as colaboradoras, em geral, das ICs; as professoras do corpo docente da IC;  

as componentes do quadro de pessoal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI); as profissionais liberais da CCCI. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: elenco da Conscienciologia mínimo = os componentes humanos da Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC); elenco da Conscienciologia máximo = os componentes humanos 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 100 perfis ou categorias de consciências – conscins, homens, mulheres, consciexes – com-

ponentes específicos do grande elenco da Conscienciologia: 

01. Acoplamentista: coadjutor do epicon. 

02. Administrador de IC: diretor; mantenedor. 

03. Agente retrocognitor. 

04. Amparador de tenepes: amparador de ofiex. 

05. Amparador extrafísico: técnico assistencial extrafísico. 

06. Amparador intrafísico: assistente social; minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 

07. Amplificador da consciencialidade. 

08. Androssômata. 

09. Autobilocador. 

10. Autodidata. 

11. Autexemplificador. 

12. Autexperimentador. 

13. Autoimperdoador. 

14. Autor de gescon. 

15. Autor publicado: escritor; redator; tradutor; revisor; bibliógrafo. 

16. Autorrevezador. 

17. Casal íntimo. 

18. Completista: moratoriologista. 

19. Comunicólogo conscienciológico. 

20. Conscienciólogo: conscienciologista; Homo sapiens conscientiologus. 

21. Conscienciômetra: superdotado. 

22. Consciencioterapeuta. 

23. Consciex assistida. 

24. Consciex Livre: CL; Conscientia libera. 

25. Consener: consciência assistida. 

26. Consréu: consciência assistida. 

27. Conviviologista: conviviólogo; grupocarmologista. 

28. Cosmanalista: cosmogramista. 

29. Cosmoeticista: profissional liberal; pesquisador do Paradireito. 
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30. Co-terapeuta. 

31. Desassediologista: desassediólogo; assistenciólogo. 

32. Desperto: Homo sapiens despertus. 

33. Despertologista: despertólogo. 

34. Dessomaticista: tanatologista. 

35. Dupla evolutiva: dupla mista. 

36. Duplista: parceiro ou parceira de dupla evolutiva. 

37. Duplologista: duplólogo; sociólogo. 

38. Energicista: holochacralogista. 

39. Enumerologista: enumerólogo. 

40. Epicon: co-epicon; Homo sapiens epicentricus. 

41. Epiconologista: pesquisador do epicentrismo consciencial. 

42. Etimologista: etimólogo. 

43. Evoluciente: paciente; conscin assistida. 

44. Evoluciólogo: pré-evoluciólogo; orientador evolutivo; Homo sapiens evolutiologus. 

45. Experimentologista: experimentólogo; retomador de tarefa; cientista. 

46. Extrafisicologista: extrafisicólogo. 

47. Fichador: recórter; sistemata. 

48. Heterodesassediador. 

49. Holobiógrafo. 

50. Holocarmologista: holocarmólogo. 

51. Holomaturologista. 

52. Holossomaticista. 

53. Holotecário: bibliotecônomo; bibliotecário. 

54. Impactoterapeuta: cirurgia verbal. 

55. Infocomunicólogo: informata; digitador. 

56. Intermissiologista: intermissiólogo; intermissivista. 

57. Interprisiologista. 

58. Intrafisicologista. 

59. Inversor existencial: Homo sapiens inversor. 

60. Invexologista: invexólogo. 

61. Lexicógrafo: lexicólogo; enciclopedista. 

62. Linguista: filólogo; poliglota; orismologista; orismólogo. 

63. Macrossômata. 

64. Mentalsomaticista: mnemossomaticista. 

65. Neologista: heurista; pesquisador de verpons. 

66. Paracronologista: paracronólogo. 

67. Parafisiologista. 

68. Parageneticista. 

69. Para-historiador: para-historiógrafo; passadologista. 

70. Parapatologista. 

71. Parapedagogo: educador; preceptor; instrutor; monitor. 

72. Parapercepciologista: parapsiquista; sensitivo parapsíquico. 

73. Parassociólogo: parecerista do Paradireito. 

74. Paratécnico: amparador de função. 

75. Paraterapeuta. 

76. Pensenologista: pensenólogo. 

77. Pesquisador: autopesquisologista. 

78. Politicólogo. 

79. Pré-ressomante: consciex aluna de Curso Intermissivo (CI). 

80. Proexologista: proexólogo. 

81. Professor itinerante: membro do corpo docente da Conscienciologia. 

82. Projeciologista: projeciólogo. 
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83. Projecioterapeuta. 

84. Projetor consciente: exoprojetor; Homo sapiens projectius. 

85. Psicossômata. 

86. Recexologista: recexólogo. 

87. Reciclante: Homo sapiens recyclans. 

88. Refutaciologista: debatedor; heterocrítico; tertuliano; agitador de ideias. 

89. Ressomante. 

90. Reurbanizador extrafísico: conscin projetada reurbanizadora. 

91. Semiconsciex: Homo sapiens semiextraphysicus. 

92. Serenão: Homo sapiens serenissimus. 

93. Serenologista. 

94. Somaticista: sexossomaticista. 

95. Teaticista. 

96. Teleguiado autocrítico: Homo sapiens teleguiatus. 

97. Tenepessista: ofiexista; Homo sapiens tenepessista. 

98. Traforologista: traforólogo. 

99. Visitante: da IC; intrafísico; extrafísico. 

100. Voluntário: aluno; colaborador; membro do corpo discente da Conscienciologia; 

conscin participativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o elenco da Conscienciologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

3.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

4.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  NEOCIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA  APRESENTA,   
HOJE,  O  ELENCO  INTRAFÍSICO  DE  VOLUNTÁRIOS,   

NA  CONDIÇÃO  DE  PIONEIROS  VALOROSOS,  ABRINDO  

FRENTE  NO  CONTRAFLUXO  DA  SOCIN  FISICALISTA. 
 

Questionologia. Qual papel você representa nas atividades do elenco da Conscienciolo-

gia? Você tem melhorado a própria participação eficaz na condição de voluntário? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 63, 95, 273 e 411. 
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E L E N C O    I N T E R N A C I O N A L    N A    ÁF R I C A  
( E L E N C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O elenco internacional na África é o grupo, reunião ou conjunto de perso-

nalidades, indivíduos, pessoas, procedentes de países estrangeiros, promotoras de atividades, 

ações ou empreendimentos em diversas áreas do conhecimento e na defesa dos direitos humanos, 

deixando legado positivo no Continente Africano. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo elenco deriva do idioma Latim, elenchus, “índice de livro”, e este 

do idioma Grego, élegkhos, “prova; argumento para refutar; meio de refutação”. Surgiu no Século 

XVI. O prefixo inter provém também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo nacional deriva do idioma Francês, national, “relativo à nação; defensor dos in-

teresses da nação; pertencente ao Estado, representação de nação”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo áfrica é de origem incerta, talvez do idioma Fenício, afri, “nome de tribo berbere; habitantes 

do território de Cartago”, ou do idioma Latim, Africa, de afri, “afros; nome de povo praticamente 

desconhecido”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de personalidades estrangeiras na África. 2.  Elenco alóc-

tone na África. 3.  Perfilologia forasteira na África. 4.  Personalidades internacionais na África. 

Neologia. As 3 expressões compostas elenco internacional protagonista na África, elen-

co internacional coprotagonista na África e elenco internacional coadjuvante na África são neo-

logismos técnicos da Elencologia. 

Antonimologia: 1.  Elencologia africana anticosmoética. 2.  Elenco autóctone na África. 

3.  Elenco de celebridades africanas. 4.  Elenco de líderes anticosmoéticos africanos. 5.  Elenco de 

personalidades africanas. 

Estrangeirismologia: o casting elencológico; a performance top; as non-disclosure ac-

tions. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução grupocármica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Homenagem: 

manifestação mnemônica. 

Ortopensatologia: – “Meritologia. Não conseguimos fugir do fato fundamental de tudo 

na vida evolutiva ser autoconquista. Enfrentemos o trinômio ações-reações-opiniões no embasa-

mento das realizações meritórias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene pessoal 

pesquisístico; a fôrma holopensênica de retrovidas positivas na África; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade. 

 

Fatologia: o ato de lembrar personagens esquecidas da História; a falta de reconheci-

mento dos favorecidos pelas benfeitorias; o fato de ninguém tirar o mérito de ninguém; o epicen-

trismo de atividade específica; os coparticipantes evolutivos do povo africano; os pequenos feitos 

gerando grandes resultados; o desmérito dos atos realizados por terceiros; o uso da imagem pes-

soal na promoção de eventos divergentes às ideologias defendidas no passado; a incompreensão 

das ações, por vezes malinterpretadas ou distorcidas; a distorção de fatos históricos para benefi-

ciar terceiros; a anulação das vivências e dos atos realizados por meio da destruição de registros 

históricos; a escrita da História Africana por não-africanos; o trabalho missionário contribuindo 

para a educação e, ao mesmo tempo, trazendo conflitos culturais; as sociedades missionárias eu-
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ropeias fazendo a conversão religiosa do povo africano; o desbravamento de mulheres no interior 

da África; a História contada em detrimento do registro histórico; a descrição da Natureza expan-

dindo o conhecimento sobre a África; o envio de exploradores para adquirir informações quanto 

às riquezas naturais para governos interessados na exploração econômica do continente; o conhe-

cimento adquirido ao custo de muitas vidas perdidas; a contribuição do povo local enquanto guia 

de expedições; a hospitalidade e receptibilidade positiva dos povos nativos; a falha de comuni-

cação proporcionando desentendimentos entre diferentes culturas; as primeiras explorações na 

África pelos gregos e romanos no norte do Continente; a introdução da cultura e costumes da 

civilização ocidental; a contradição e polêmica dos fatos vividos, gerando reinvidicação de desco-

bertas; o fato de somente os nobres europeus fazerem parte das explorações à África; a divul-

gação dos achados no continente africano, para a Humanidade; o legado positivo das obras reali-

zadas, principalmente nas Ciências e na saúde; os representantes dos africanos; os defensores do 

anticolonianismo, do anti-imperialismo e do povo africano; a Associação Africana, fundada em 

1788 para descobrir o interior da África; a Sociedade Geográfica da França e a Real Sociedade 

Geográfica (RSG) de Londres fundadas, respectivamente, em 1821 e 1830, patrocinando expedi-

ções no continente africano; a Sociedade Real Africana, fundada em 1901, para estabelecer rela-

ções mútuas entre Reino Unido e África. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parelenco das 

Sociexes exteriores ao Continente Africano; as pesquisas do retroelenco pessoal; a holomemória 

grupal; as hipóteses seriexológicas no estudo de elenco específico; o autorrevezamento interassis-

tencial do parelenco; as repercussões energéticas no estudo de personalidade afim. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos diferentes elencos na África; o sinergismo holobio-

grafia–abertura de caminhos; o sinergismo entre diferente povos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do respeito às 

diferenças culturais. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a prevalência de códi-

gos tribais. 

Teoriologia: a vigência de teorias científicas descobertas há séculos atrás. 

Tecnologia: as técnicas de leituras biográficas; a técnica da Biografologia; a técnica do 

detalhismo aplicada à descrição da Natureza. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Sociologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Holocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do exemplarismo vanguardista. 

Neossinapsologia: a leitura de obras de personalidades-chave gerando neossinapses e re-

flexões sobre a própria História Pessoal. 

Ciclologia: o ciclo de novas informações aumentando o interesse pela África. 

Enumerologia: o elenco de cientistas; o elenco de pesquisadores; o elenco de educado-

res; o elenco de médicos; o elenco de desbravadores; o elenco de naturalistas; o elenco de missio-

nários. 

Binomiologia: o binômio pioneirismo-liderança; o binômio caravanas-expedições; o bi-

nômio missionário-explorador; o binômio hipótese-comprovação; o binômio homens brancos– 

–povos nativos; o binômio Cristianismo–religiões africanas; o binômio Elencologia-Parelenco-

logia. 
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Interaciologia: a interação elenco-parelenco; a interação de diferentes culturas; a inte-

ração pesquisa-descoberta; a interação descoberta-revelação; a interação recebimento-mérito; 

a interação equipin-equipex; a interação (duplismo) pioneiro-seguidor. 

Crescendologia: o crescendo de descobertas de recursos naturais atraindo interesses 

espúrios. 

Trinomiologia: o trinômio exploração-missão-colonização; o trinômio descobertas–uso 

econômico–colonização; o trinômio intelectualidade–curiosidade pesquisística–mão na massa;  

o trinômio arrojamento–abridor de caminho–pioneirismo. 

Polinomiologia: o polinômio espírito aventureiro–abertismo consciencial–intencionali-

dade sadia–rastro pensênico positivo. 

Antagonismologia: o antagonismo educação / conversão religiosa; o antagonismo pes-

quisa / apropriação; o antagonismo missão / colonização; o antagonismo História contada / His-

tória registrada; o antagonismo mitos / vericidade dos fatos; o antagonismo descobridor / frau-

dador; o antagonismo descoberta / falta de evidência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o povo conhecer a própria História por meio do registro 

de outros povos. 

Politicologia: a cientificocracia; a pesquisocracia; a culturocracia; a assistenciocracia; 

a evoluciocracia; a conviviocracia; a cognocracia. 

Legislogia: as leis determinadas pelos chefes tribais. 

Filiologia: a africanofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a perfilofilia; 

a neofilia, a conviviofilia. 

Fobiologia: o medo de enfrentar o desconhecido. 

Maniologia: a mania de enaltecer figura pública popular anticosmoética. 

Mitologia: os mitos e os medos gerados por experiências negativas; a quebra de mitos 

pela autovivência; a comprovação de mitos in loco; a criação de mitos sensacionalistas. 

Holotecologia: a africanoteca; a elencoteca; a biografoteca; a interassistencioteca; a his-

torioteca; a antropoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Elencologia; a Legadologia; a Perfilologia; a Grupocarmologia; 

a Figurologia; a Interassistenciologia; a Historiologia; a Africanologia; a Passadologia; a Biogra-

fologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco internacional na África. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador; o sistemata; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a re-

educadora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a sistemata; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens pacificus; 

o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: o elenco internacional protagonista na África = os epicentros de eventos 

marcantes da História do continente; o elenco internacional coprotagonista na África = os perso-

nagens de papel significante, interferindo sobremaneira nos eventos históricos do continente;  
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o elenco internacional coadjuvante na África = as personalidades de papel secundário, todavia re-

levantes, mas desconhecidas ou anônimas. 

 

Culturologia: as trocas culturais; a cultura do abertismo consciencial. 

 

Reconhecimento. As personalidades responsáveis por trabalhos positivos, envolvendo 

descobertas, esclarecimentos, assistência e desbravamentos de locais inexplorados do continente 

africano, nem sempre são lembradas ou reconhecidas. Ao modo de exemplo, eis, em ordem alfa-

bética, 15 personalidades de trabalho relevante, expressivo no continente: 

01.  Albert Schweitzer (1875–1965): médico alemão, fundador de hospital em Lamba-

réné, Gabão, dedicado a cuidar da saúde da população local. 

02.  Daniel Robert Eldon (1970–1993): foto-jornalista britânico registrou a guerra na 

Somália, na capital Mogadíscio, além de registrar viagens em países africanos. 

03.  David Livingstone (1813–1873): missionário, médico e explorador escocês, desco-

bridor das cataratas Vitória em 1855, além de diversas localidades geográficas no sul da África. 

04.  François Levaillant (1753–1824): naturalista francês, estudos e registros pioneiros 

em Ornitologia e Antropologia na África do Sul. 

05.  Henri Alexandre Junod (1863–1934): missionário e antropólogo suíço responsável 

pelo estudo etnográfico e linguístico dos povos Ronga e Tsonga, no sul da África. 

06.  Isabelle Eberhardt (1877–1904): escritora suíça, anticolonialista, expôs as condi-

ções sociais opressivas do colonialismo francês na região do Maghreb, Argélia, norte da África. 

07.  James Bruce (1730–1794): explorador, escritor e diplomata escocês, desenhou 

construções romanas do norte da África, além de descrever viagens na Abissínia, Etiopia. 

08.  Jane Morris Goodall (1934–): primatologista britânica, estudou os chimpanzés em 

Gombe, Tanzânia, dedicando-se à pesquisa e à proteção do habitat desses animais. 

09.  Leo Africanus (1494–1550): geógrafo, diplomata e viajante, nascido Al Hassan ibn 

Muhammad al-Wazzan al-Fassi, em Andaluzia, publicou o primeiro livro sobre a África na Eu-

ropa. 

10  Louis Seymour Bazett Leakey (1903–1972): queniano; arqueólogo e paleoantropó-

logo, co-responsável pela descoberta e publicização dos mais antigos fósseis de hominídeos en-

contrados no leste da África. 

11.  Mary Douglas Nicol Leakey (1913–1996): inglesa, arqueóloga e paleoantropóloga, 

co-responsável pela descoberta e publicização dos mais antigos fósseis de hominídeos encontra-

dos no leste da África. 

12.  Mary Henrietta Kingsley (1862–1900): escritora e viajante inglesa, passou por di-

versos países africanos, estudando espécies animais desconhecidas e a cultura do povo africano. 

13.  Mary Slessor (1848–1915): missionária escocesa na Nigéria, lembrada como mãe 

de todos os povos, adotava crianças gêmeas, consideradas amaldiçoadas, salvando-as da morte. 

14.  Mungo Park (1771–1806): cirurgião e explorador escocês, primeiro europeu a en-

contrar e definir a direção do curso do rio Níger, contribuindo para visão diferente da África. 

15.  Richard Francis Burton (1821–1890): explorador, escritor e tradutor britânico, en-

viado para a costa leste da África para encontrar a nascente do rio Nilo. 

 

Celebração. Consciências notáveis nasceram no continente africano, mas são pouco co-

memoradas, lembradas ou reconhecidas. Ao modo de exemplo, eis, em ordem alfabética, 14 per-

sonalidades africanas de legado expressivo na Medicina, assistência e educação: 

01.  Ahmed Baba (1556–1627): professor e grande intelectual de Timbuktu, Mali, dei-

xou registros sobre a vida no Maghreb do Século XV, disponíveis no Instituto Ahmed Baba. 

02.  Ash-Sharif al-Idrisi (1100–1165): geógrafo e cartógrafo árabe, pioneiro no ma-

peamento do norte da África, além do mapa-múndi dividido de acordo com a linha do Equador. 

03.  Cheikh Anta Diop (1923–1986): físico, historiador, professor e político senegalês, 

derrubou a teoria sobre a raça dos egipcíos. 
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04.  Christiaan Neethling Barnard (1922–2001): cirurgião cardíaco sul-africano, reali-

zou o primeiro transplante de coração no mundo em 1967. 

05.  Fatima Al-Fihri (800–898): filha de rico comerciante e viúva herdeira da Tunísia, 

construiu a mesquita al-Qarawiyyin em Fez, Marrocos, considerada a primeira universidade do 

mundo. 

06.  Felix Israel Domeno Konotey-Ahulu (1930–): médico e professor distinto, nascido 

em Ghana, especialista mundial renomado em células falciformes e genética humana. 

07.  Flora Nwapa (1931–1993): professora e primeira escritora nigeriana, primeira mu-

lher africana a publicar livro na Inglaterra, considerada mãe da literatura africana moderna. 

08.  Hamilton Naki (1926–2005): técnico de laboratório, doutor honoris causa, sul-afri-

cano, ajudou na pesquisa e trabalho experimental que procedeu o primeiro transplante de coração. 

09.  Hypatia de Alexandria (355–415): matemática, astronônoma e filósofa nascida em 

Alexandria, Egito, pioneira em estudos astronômicos. 

10.  Ibn Battuta (1304–1369): geógrafo e explorador marroquino, notável viajante na 

África, Oriente Médio e Ásia, contribuindo para o conhecimento da sociedade e cultura desses 

continentes no Século XIV. 

11.  Ibn Khaldūn (1332–1406): filósofo, nascido na Tunísia, publicou a obra Muqaddi-

mah, abordando economia, historiografia e sociologia. 

12.  Imtiaz Sooliman (1962–): médico sul-africano, fundador da instituição The Gift of 

the Givers, a maior organização não-governamental de ajuda a desastres humanitários de origem 

africana. 

13.  Theresa Kachindamoto (1959–): governante tribal do distrito de Dezda, Malawi, 

dedica-se à erradicação do casamento infantil de meninas, trazendo-as de volta à escola. 

14.  Wangari Muta Maathai (1940–2011): ativista ambiental e dos direitos humanos, 

queniana, ganhadora do Prêmio Nobel da Paz de 2004 e primeira mulher do leste e do centro afri-

cano a conquistar o grau de doutora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o elenco internacional na África, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Africanofilia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

04.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Biografia  exemplarista:  Biografologia;  Neutro. 

06.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Fonte  histórica:  Historiografologia;  Neutro. 

11.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

12.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

13.  Passado  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Resgate  de  heterobiografia:  Biografologia;  Neutro. 
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RECONHECER  AS  OBRAS  PROFÍCUAS  DE  PERSONALI-
DADES  ESTRANGEIRAS,  CONTRIBUIDORAS  DO  CONHECI-
MENTO  DA  ÁFRICA,  É  ATO  DE   GRATIDÃO  PELO  LEGADO  

POSITIVO  DEIXADO  AO  CONTINENTE  E  À  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz pesquisa relacionada a alguma personalidade 

internacional na África? Se sim, conseguiu identificar alguém com maior afinidade? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  A Jornada é o Destino. Título Original: The journey is the destination. País: EUA. Data: 2016. Duração: 

123 min. Gênero: biografia; aventura; &drama. Idade (censura): 17 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Bron-

wen Hughes. Produção: Richard Arlook; Kathy Eldon; & Adam Friedlander. Elenco: Ben Schnetzer; Kelly Macdonald; 

Ella Purnell; Maria Bello; Yusra Warsama; Abby Quinn; & Sam Hazeldine. Direção de Arte: Doret Van Jaarsveld. Ro-

teiro: Jan Sardi; & Bronwen Hughes. Fotografia: Giulio Biccari. Música: Duncan Bridgeman. Figurino: Ruy Filipe. 

Companhia: Prospero Pictures; Alpas Entertainment; & Out of Africa Entertainemt. Distribuição: Film & TV House; 

GEM Entertainment; & Netflix. Sinopse: A história do fotógrafo, artista e aventureiro Dan Eldon, aos 22 anos criou jor-
nais de viagem. Após ter feito cerca de 40 viagens, trabalhou com refugiados e foi o fotojornalista mais jovem da agência 

Reuters. Durante a ocupação americana em Mogadishu, Somália, foi brutalmente morto. 

2.  Alexandria. Título Original: Agora. País: Espanha. Data: 2009. Duração: 125 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Alejan-

dro Amenabar. Elenco: Rachel Weisz; Max Minghella; Oscar Isaac; Ashraf Barhom; Michael Lonsdale; Rupert Evans; 
Richard Durden; Sami Samir; Manuel Cauchi; Homayoun Ershadi; Oshri Cohen; Harry Borg; & Charles Thake. Produ-

ção: Alvaro Augustin; & Fernando Bovaira. Desenho de Produção: Guy Hendrix Dyas. Direção de Arte: Dominique 

Arcadio; Matthew Gray; Stuart Kearns; Jason Knox-Johnston; & Frank Walsh. Roteiro: Alejandro Amenabar; & Mateo 
Gil. Fotografia: Xavi Gimenez. Música: Dario Marianelli. Montagem: Nacho Ruiz Capillas. Cenografia: Larry Dias. 

Efeitos Especiais: All Effects; DDT Efectos Especiales; & El Ranchito. Companhia: Mod Producciones; Himenoptero; 
Telecinco Cinema; Canal+ España; & Cinebiss. Sinopse: O filme mostra o envolvimento da astrônoma Hypatia para pre-

servar a Biblioteca de Alexandria, durante o Império Romano. 

3.  Albert Schweitzer. Título Original: Albert Schweitzer – Ein Leben für Afrika. País: Alemanha; & África do 
Sul. Data: 2009. Duração: 114 min. Gênero: biografia; história; &drama. Idade (censura): 6 anos. Idioma: Inglês;  

& Alemão. Cor: Colorido. Direção: Gavin Millar. Produção: Alexander Ties. Elenco: Jeroen Krabbé; Barbara Hershey; 

Judith Godrèche; Samuel West; Jeannete Hain; & Jonathan Firth. Direção de Arte: Christophe Dalberg; Fred Du Preez; 
& Sharon Lomofsky. Roteiro: David Howard; & Gavin Millar. Fotografia: Cinders Forshaw. Música: Colin Towns. Fi-

gurino: Wolfgang Ender; & Moira Anne Meyer. Companhia: Two Oceans Productions; ARTE; & ARD Degeto Film. 
Distribuição: Con Dios Entertainment; & Warner Bros. Sinopse: Albert Schweitzer é baseado na biografia do filósofo, 

médico e missionário homônimo, ganhador do Prêmio Nobel da Paz pelos vários serviços humanitários. 

4.  Isabelle Eberhardt. Título Original: Isabelle Eberhardt. País: Austrália; & França. Data: 1991. Duração: 

113 min. Gênero: Biografia; drama; & História. Idade (censura): 17 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Ian 

Pringle. Produção: Jean Petit; & Daniel Scharf. Elenco: Mathilda May; Tchéky Karyo; Peter O’Toole; Richard Moir; Ar-

thur Dignam; Mohamed Ben Smaïl; & Foued Nassah. Direção de Arte: Gustav Alsina. Roteiro: Stephen Sewell. Foto-

grafia: Manuel Teran. Música: Paul Schutze. Figurino: Mic Cheminal. Companhia: Les Films Aramis; Seon Film Pro-

ductions; Australian Film Finance Corporation; & Flach Film. Distribuição: Umbrella Entertainment. Sinopse: nascida 

em 1877, em Genebra, Suíça, Eberhardt, filha de aristocrata russa e de ex-padre e anarquista americano atuou como jorna-
lista, envolvendo-se na política de anexação do Marrocos e Argélia no início do Século XX. Aos 20 anos ela viaja para  

o norte da África com a mãe, onde converte-se ao islamismo. Após a morte súbita dos pais e o suicídio do irmão, ela viaja 

pelo norte da África vestida como homem sob o nome Mahmoud Essadi, passando tempos em Marselha, França, e Tunis, 
Tunísia entre os anos de 1899 e 1904, vindo a se juntar aos Sufis na Argélia. 

5.  Jane. Título Original: Jane. País: EUA. Data: 2017. Duração: 90 min. Gênero: Documentário; & Bio-

grafia. Idade (censura): 7 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Brett Morgen. Produção: Brett Morgen; Bryan 

Burk; Tony Gerber; & James A. Smith. Elenco: Jane Goodall; Hugo van Lawick; & Hugo Eric Louis van Lawick. Dese-

nho de produção: Elmi Badenhorst. Roteiro: Jane Goodall; & Brett Morgen. Fotografia: Ellen Kuras. Música: Philip 

Glass. Companhia: National Geographic Studios; & Public Road Productions. Distribuição: Abramorama. Sinopse:  
a vida e o trabalho da renomanda primatologista Jane Goodall, usando imagens inéditas do arquivo pessoal, relatando as 

primeiras pesquisas na Tanzânia, as descobertas científicas sobre o comportamento dos chimpanzés e a relação com Hugo 

van Lawick, marido e cinegrafista. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Deakin, Michael, A. B.; Hypatia of Alexandria: Mathematician and Martyr; 232 p.; 10 caps.; 12 enus.;  

6 figs.; 4 tabs.; 15 fórmulas; 162 notas; 72 refs.; alf.; 4 apênds.; 21 x 14 x 2 cm; enc.; Prometheus Books; Nova Iorque; pá-

ginas 52, 57 e 83. 
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2.  English, Charlie; The Book Smugglers of Timbuktu - The Quest for this Storied city and the Race to Save 

its Treasures; 400 p.; 3 partes; 19 caps.; 21 figs.; 3 mapas; 1 website; 19 notas; 183 refs.; alf.; 24 x 4.5 x 4 cm; enc.; Har-

per Collins; Londres; páginas 11, 23, 31, 65 a 72 e 89. 

3.  Glenn, Ian; The First Safari - Searching for François Levaillant; editor Russell Martin; 230 p.; 8 caps.; 38 
figs.; 1 linha do tempo; 6 websites; 16 refs.; 21 x 13 x 2,5 cm; enc.; Jacana Media; Cidade do Cabo, África do Sul; 2018; 

páginas 16, 213, 215 e 220. 

4.  Ritchie, James Ewing, The Pictorial Edition of the Life & Discoveries of David Livingstone; 5 Vols; 1.906 
p.; Vol. 1; 16 caps.; 55 figs.; 26 x 18,5 x 2,5 cm; enc.; A. Fullarton & Co.; Londres; 1876; páginas 2 a 14 e 18. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 243. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.079. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

01.  Abdel-Jaouad, Hedi; Isabelle Eberhardt: Portrait of the Artist as a Young Nomad; Artigo; Yale French 
Studies; Revista; New Haven, EUA; Vol. 2, 1993; 3 figs.; 27 notas; 23 refs.; disponível em: <https://www.jstor.org/stable-

/2930089?seq=1#metadata_info_tab_contents>; acesso em: 18.05.20; 16h10; DOI 10.2307/2930089. 

02.  Bach, Thomas John; Mary Slessor, Among the Cannibals of Calabar; Artigo; Wholesome Words; websi-
te; Seção: Missionary Biographies; 1 fig.; 1 citação; 1 ref.; disponível em: <https://www.wholesomewords.org/missions/-

bioslessor14.html>; acesso em: 20.05.20; 19h10. 

03.  BBC; Sir Richard Burton (1821-1890); Artigo; BBC; Jornal; Londres, Reino Unido; 1 fig.; disponível 
em: <http://www.bbc.co.uk/history/historic_figures/burton_sir_richard.shtml>; acesso em: 18.05.20; 19h39. 

04.  Biography.com Editors; Mary Leakey Biogrphy; Artigo; The Biography; website; Nova Iorque, EUA; 

27.04.2017; 1 fig.; disponível em: <https://www.biography.com/scientist/mary-leakey>; acesso em: 22.05.20; 17h40. 
05.  Creation Ministries International; Dr Felix Konotey-Ahulu, FGA MD(Lond), DSc(UCC), FR-

CP(Glasg), FRCP (Lond), FWACP DTMH(L'pool): Creationist Physician and World-Class Expert on Sickle-cell Ane-

mia; 1 fig.; 1 list; disponível em: <https://creation.com/dr-felix-konotey-ahulu>; acesso em: 03.08.20; 13h06. 
06.  Fischer, Konstanze; & Sandner, Philipp; Ahmed Baba: Timbuktu's famous scholar; Artigo; DW; websi-

te; Seção: African Roots; 2 vídeos; disponível em: <https://www.dw.com/en/ahmed-baba-timbuktus-famous-scholar/a-43-

193451>; acesso em: 01.08.20; 10h28. 
07.  Casa África; Flora Nwapa; Artigo; Casa África; website; 1 fig; 2 refs.; disponível em: <http://www.casa-

frica.es/po/detalle-who-is-who.jsp?DS7.PROID=38744>; acesso em: 02.08.20; 14h38. 

08.  Hrbek, Ivan; Ibn Battuta: Muslim Explorer and Writer; Artigo; Encyclopaedia Britannica; website; Chi-
cago, EUA; 20.02.2020; 1 fig; 1 vídeo; disponível em: <https://www.britannica.com/biography/Ibn-Battuta/Time-in-In-

dia-and-later-journeys>; acesso em: 02.08.20; 12h29. 

09.  Ilham, Talbi; Fatima al-Fihri: Founder of the World's Oldest University; DW; website; 08.05.2020; Se-
ção: African Roots; 2 vídeos; disponível em: <https://www.dw.com/en/fatima-al-fihri-founder-of-the-worlds-oldestuniver-

sity/a-53371150>; acesso em: 02.08.20; 13h48. 

10.  Issawi, Charles; Ibn Khaldūn; Artigo; Encyclopaedia Britannica; website; Chicago, EUA; 23.05.2020;  
1 fig; 4 citações; disponível em: <https://www.britannica.com/print/article/280788>; acesso em: 02.08.2020; 14h28. 

11.  Jwaideh, Wadie; Ash-Sharīf al-Idrīsī; Artigo; Encyclopaedia Britannica; website; Chicago, EUA; 

01.01.20; 1 enu.; disponível em: <https://www.britannica.com/biography/al-Sharif-al-Idrisi>; acesso em: 12.05.20; 18h41. 
12.  Khumalo, Thuso; Hamilton Naki: Innovator in the Shadow of Apartheid Artigo; DW; website; 

01.05.2020; Seção: Media Center; 1 fig.; 1 vídeo; disponível em: <https://www.dw.com/en/hamilton-naki-innovator-in-

the-shadow-of-apartheid/a-53296938>; 02.08.20; 12h10. 
13.  Soldati, Camilla; Theresa Kachindamoto, the Woman Who Saves Girls from Child Marriage in Malawi; 

Artigo; LifeGate; website; Seção: Gender; 31.01.2019; 4 figs.; 1 vídeo; disponível em: <https://www.lifegate.com/there-

sa-kachindamoto-child-marriage-malawi>; acesso em: 06.08.20; 20h00. 
14.  South African History Online; Christiaan Neethling Barnard; Artigo; website; Cidade do Cabo, África 

do Sul; 03.09.2019; 1 fig.; 2 refs.; disponível em: <https://www.sahistory.org.za/people/christiaan-neethling-barnard>; 

acesso em: 13.05.20; 18h11. 

15.  Spillman, Deborah Shapple; African Skin, Victorian Masks: The Object Lessons of Mary Kingsley and 

Edward Blyden; Artigo; Victorian Literature and Culture; Revista; Cambridge, Inglaterra; 2011; 31 notas; 81 refs.; dispo-
nível em: <https://www.jstor.org/stable/41307869 >; acesso em: 22.05.20; 18h19. 

16.  The Green Belt Movement; Wangari Maathai Biography; website; 6 listas; disponível em: <https://w-

ww.greenbeltmovement.org/wangari-maathai/biography>; acesso em: 06.08.20; 19h20. 
17.  The Jane Goodall Institute; About Jane; website; 10 figs.; 1 vídeo; disponível em: <https://www.janego-

odall.org/our-story/about-jane/>; acesso em: 31.07.20; 19h40. 

18.  The Presidency - Republic of South Africa; Imtiaz Sooliman; website; 1 fig.; disponível em: <http: 
//www.thepresidency.gov.za/national-orders/recipient/imtiaz-sooliman>; acesso em: 06.08.20; 19h32. 

19.  Ullendorff, Edward; James Bruce of Kinnaird; Artigo; The Scottish Historical Review; Revista; Edin-

burgh, Escócia; Vol. 32, 1953; 1 enu.; 45 notas; 49 refs.; disponível em: <https://www.jstor.org/stable/25526204>; acesso 
em: 18.05.20; 18h59. 
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20.  UNISA; Junod Archives; Artigo; website; Pretória, África do Sul; 09.10.2016; Seção: Archival Collecti-
ons; 5 figs.; disponível em: <https://www.unisa.ac.za/sites/corporate/default/Library/Library-services/Archival-and-speci-

al-collections/Special-collections/Archival-collections/Junod-Archives>; acesso em: 13.05.20; 18h32. 

21.  Verde, Tom; A Man of Two Words; Artigo; AramcoWorld; Revista; Houston, EUA; Vol. 59; N. 1; Janei-
ro-Fevereiro, 2008; 11 figs.; disponível em: <https://archive.aramcoworld.com/issue/200801/a.man.of.two.worlds.htm>; 

acesso em: 02.08.2020; 18h43. 

22.  Wackernagel, Tamara; Lamine Ba, Mamadou; & Sandner, Philipp; Cheikh Anta Diop: Visionary Scho-

lar; Artigo; DW; website; 16.03.2018; Seção: African Roots; 1 áudio; 1 vídeo; disponível em: <https://www.dw.com-

/en/cheikh-anta-diop-visionary-scholar/a-43013082>; acesso em: 02.08.20; 13h55. 
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E L E N C O    V E R B E T O L Ó G I C O  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O elenco verbetológico é o conjunto de assistentes e assistidos, homens, 

mulheres e consciexes, na condição de atores e atrizes dos verbetes da Enciclopédia da Conscien-

ciologia, evocados (implícitos) e / ou citados (explícitos) em função das autopesquisas e do mega-

foco em análise. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo elenco deriva do idioma Latim, elenchus, “índice de livro”, e este 

do idioma Grego, elegklos, “prova; argumento para refutar; meio de refutação”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra verbo procede do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, 

opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no 

Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de personalidades dos verbetes. 2.  Elenco enciclopedioló-

gico. 3.  Elenco da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas elenco verbetológico, minielenco verbetológico  

e megaelenco verbetológico são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Elenco teatral. 2.  Elenco cinematográfico. 3.  Elenco ficcional.  

4.  Elenco literário. 

Estrangeirismologia: o casting pararreurbanológico; a conscin top de linha; a análise 

das performances de consréus e compassageiros evolutivos; o Verbetarium; o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade policármica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Elencologia: res-

ponsabilidade interassistencial. 

Coloquiologia: a fauna humana; a tribo urbana; a tchurma; a bicharada da arca de 

Noé; as figuras do mesmo naipe; a personalidade arroz de festa; a figurinha fácil. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Recomposição. A recomposição grupocármica nunca é apenas entre duas cons-

ciências, havendo sempre a elencologia do entorno evolutivo, ou mais apropriadamente, regres-

sivo”. 

2.  “Timão.  O verdadeiro timão do barco é a Elencologia da tripulação, ou o mega-

time”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Perfilologia; o materpensene neoenciclopédico; 

o holopensene grupal da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-

CYCLOSSAPIENS); as pesquisas da pensenidade predominante do elenco de personalidades ex-

posto nos verbetes; o materpensene da conscin representativa; o holopensene da conscienciome-

tria; os enciclopensenes; a enciclopensenidade inclusora; o holopensene da diversidade intercons-

ciencial; o holopensene da recomposição grupocármica; o holopensene do autorrevezamento mul-

tiexistencial lúcido; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o nicho assistencial de cada verbetógrafo; o fato de o verbetógrafo ser o pro-

tagonista do elenco interassistencial; a diversidade do público-alvo verbetográfico; a variedade do 

elenco conscienciológico; o interesse pela singularidade consciencial; o megafoco na rede priori-

tária de assistidos; a Escala Evolutiva das Consciências; as dívidas grupocármicas; a variedade 
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fatuística; as casuísticas pessoais generalizáveis; o diálogo interverbetes; a coerentização enciclo-

pédica; a padronização cosmoética; o heterorrevezamento verbetológico diário; o palco cosmoé-

tico de personagens reais; o atacadismo consciencial; a Divisão Perfilologia da Enciclopédia da 

Conscienciologia; os substantivos sobrecomuns; os substantivos masculinos; os substantivos fe-

mininos; os substantivos comuns de 2 gêneros; a nomenclatura científica do gênero humano no 

idioma Latim; o fato de o elenco da Conscienciologia compor a Perfilologia da maioria dos 

verbetes publicados; o papel do verbetógrafo-autopesquisador; o papel do leitor; o papel do ver-

betólogo; a análise da Perfilologia de cada verbete; o título verbetográfico sugerindo perfis cons-

cienciais prioritários; a escolha do tema delineando o elenco de assistidos; a apreensão de perso-

nalidade emblemática; o exemplarismo consensual; o autodiscernimento autoral; os cuidados em 

não estigmatizar determinada personalidade; a discrição do verbetógrafo cosmoético; a citação do 

verbetólogo experiente; o curriculum do verbetógrafo enriquecendo a Perfilologia estudada;  

o perfil pessoal fixado no elenco contido nos verbetes publicados; a Enciclopédia da Conscien-

ciologia enquanto âncora para o autorrevezamento lúcido; o holopensene do I Encontro de Enci-

clopedistas da Conscienciologia; a recomposição grupocármica; a busca da compreensão da 

Elencologia Evolutiva; a condição dos atuais verbetógrafos enquanto elenco atrator de intermissi-

vistas; o pioneirismo do elenco sustentador da Enciclopédia da Conscienciologia; a Paradiploma-

cia Enciclopediológica; a Cosmoeticologia Verbetográfica; a Interassistenciologia Neoenciclopé-

dica; a megatares enciclopédica; a tares policármica. 

 

Parafatologia: as evocações interdimensionais; os parafatos inspiradores; o auto e hete-

rorrevezamento multiexistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraper-

cepção do parelenco presente na Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico;  

a holobiografia grupal; as hipóteses de passado comum interseriexológico; a holomemória grupal 

vivificada pelo parelenco evocado; as pesquisas multidimensionais do retroelenco pessoal assis-

tível; as sincronicidades relativas parapercebidas; o parelenco da tenepes do verbetógrafo; a atu-

ação ostensiva da equipex de amparadores de função institucional; a Parelencologia Assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do elenco da Conscienciologia; o sinergismo da equipe 

de verbetólogos; o sinergismo do conjunto de verbetógrafos; o sinergismo androssoma-ginosso-

ma; o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo cognopolita–conscienciólogo estrangeiro; o si-

nergismo da diversidade consciencial enriquecendo o elenco verbetológico. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da evocação 

interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na escolha do elenco publicável;  

a análise do código grupal de Cosmoética (CGC) do elenco assistível. 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo justificando a tares verbetográfica; a teoria 

da reurbex explicando o megaelenco da tares conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica do rastreamento autovivencial; a técnica do detalhismo na pes-

quisa; a técnica da análise comparativa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propiciando a qualificação do elenco 

verbetológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; a maxiproéxis grupal enquanto laboratório consciencio-

lógico; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da conjunção de intermissivistas em prol da Maxiproexologia. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradoras de neossinapses enciclopédicas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo elenco pesquisado–parelenco evocado. 
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Enumerologia: o círculo de credores; o círculo de amizades; o círculo de familiares;  

o círculo de profissionais; o círculo de conviventes; o círculo de assistíveis; o círculo de assis-

tidos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio conscin-consciex; o binô-

mio credores-devedores; o binômio verbetógrafo-verbetólogo; o binômio empatia-interassisten-

cialidade; o binômio Pré-Intermissiologia–Neoperfilologia. 

Interaciologia: a interação conscienciometria-verbetografia; a interação escolha do 

elenco–autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo elenco-parelenco da maxiproéxis grupal. 

Trinomiologia: o trinômio Pensenologia-Fatologia-Parafatologia; o trinômio homeos-

tático-neutro-nosográfico. 

Polinomiologia: o polinômio Elencologia-Masculinologia-Femininologia-Hominologia. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo personagem fictícia / per-

sonalidade real. 

Paradoxologia: o paradoxo da singularidade generalizável. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a maxiproexocracia; a conscienciocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a perfilofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a pro-

exofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: os personagens mitológicos; a desmitificação de personalidades intra e extra-

físicas. 

Holotecologia: a elencoteca; a consciencioteca; a biografoteca; a conscienciometroteca; 

a egoteca; a convivioteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Perfilologia; a Elencologia; a Caracterolo-

gia; a Masculinologia; a Femininologia; a Hominologia; a Conscienciometrologia; a Grupocar-

mologia; a Interprisiologia; a Maxiproexologia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco verbetológico; o elenco do Planeta em reurbanização; o elenco da 

Conscienciologia; os 500 verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; a consréu; a cons-

réu ressomada; a consbel; a consbel ressomada; a conscin intermissivista; a conscin enciclope-

dista; a consciex Zéfiro. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o verbetógrafo assistido; o verbetógrafo 

assistente; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o intelectual; o perfilologista; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o volun-

tário; o evoluciólogo Transmentor; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a verbetógrafa assistida; a verbetógrafa 

assistente; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a intelectual; a perfilologista; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a teletertuliano; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a volun-

tária; a evolucióloga; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Ho-

mo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens intermissivista; o Ho-

mo sapiens assistentialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minielenco verbetológico = o conjunto de conscins e consciexes de único 

verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; megaelenco verbetológico = o conjunto de cons-

cins e consciexes de todos os verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Perfilologia; a cultura da Grupocarmologia; a Multiculturo-

logia Enciclopedista. 

 

Elencos. Segundo a Caracterologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 especiali-

dades conscienciológicas, seguidas de respectivos elencos passíveis de serem pesquisados pelos 

interessados: 

1. Amparologia: o elenco de amparadores de função; o elenco de amparadores da tene-

pes; o elenco de amparadores institucionais; o elenco de amparadores da Interlúdio; o elenco de 

amparadores ociosos; o elenco de neoamparadores; o elenco de equipexes da Conscienciologia. 

2. Cognopoliologia: o elenco de cognopolitas pioneiros; o elenco de cognopolitas em 

trânsito; o elenco de ex-cognopolitas; o elenco de cognopolitas periféricos; o elenco de cognopo-

litas iguaçuenses; o elenco de cognopolitas estrangeiros; o elenco de neocognopolitas. 

3. Enciclopediologia: o elenco de enciclopedistas; o elenco de especialistas; o elenco 

de verbetólogos; o elenco de revisores; o elenco de lexicólogos; o elenco de etimólogos; o elenco 

de neoverbetógrafos. 

4. Interassistenciologia: o elenco de assistentes; o elenco de tenepessistas; o elenco de 

assistidos; o elenco de consciências carentes; o elenco de assistidos insatisfazíveis; o elenco de 

credores pessoais; o elenco de conscins tenepessáveis. 

5. Intermissiologia: o elenco de intermissivistas pioneiros; o elenco de intermissivistas 

minidissidentes; o elenco de intermissivistas dessomados; o elenco de intermissivistas exitosos;  

o elenco de intermissivistas obnubilados; o elenco de intermissivistas pré-ressomantes; o elenco 

de neointermissivistas. 

6. Maxiproexologia: o elenco de maxiproexistas; o elenco de miniproexistas; o elenco 

de retomadores de tarefa; o elenco de minidissidentes; o elenco de moratoristas; o elenco de inter-

missivistas completistas; o elenco de magnoproexistas. 

7. Pararreurbanologia: o elenco de consciexes a serem resgatadas; o elenco de cons-

réus; o elenco de consréus ressomadas; o elenco de consréus transmigradas; o elenco de consréus 

pré-ressomantes; o elenco de pararreurbanólogos; o elenco de Serenões da reurbex planetária. 

 

Grupocarmologia. Sob o olhar da Recexologia, o elenco de personalidades dos verbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia é inédito no Planeta, em função do choque da reurbex. 

Responsabilidade. Consoante a Proexologia, diante do expressivo percentual de carên-

cias conscienciais predominantes e as respectivas exigências de reeducação, cabe ao intermissi-

vista o exercício lúcido dos paradeveres assumidos, pré-ressomáticos. 

Priorologia. No amplo universo da Enciclopediologia, vale o aprofundamento qualifica-

do nas autopesquisas e a autorreflexão sobre as demandas multidimensionais indicativas da Elen-

cologia prioritária para a assistência verbetológica do momentum evolutivo. 

Restauração. O dinamismo da Enciclopédia da Conscienciologia constitui moto-contí-

nuo parapedagógico relevante, auto e heterorrevezamental, propício às recomposições grupo-

cármicas e a tares policármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a elenco verbetológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14500 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Equipe  técnica  de  revisores  da  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  

Homeostático. 

07.  Equipe  técnica  do  Holociclo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Passado  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

15.  Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 

 

A  ELENCOLOGIA  VERBETOLÓGICA  EXPÕE  O  DIVERSIFI-
CADO  ESPECTRO  DE  COBAIAS  HUMANAS,  PROTAGONIS-
TAS  E  COADJUVANTES,  EXEMPLÁRIO  PARAPEDAGÓGICO  

ENRIQUECEDOR  DA  MEGATARES  NEOENCICLOPÉDICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a diversidade do elenco da Enciclopédia 

da Conscienciologia? Na condição de pesquisador conscienciólogo, qual o grau de interesse pes-

soal na Perfilologia dos compassageiros evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa (org.); Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; páginas 113 e 218 a 227. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.059. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.421 e 1.628. 

 

D. D. 
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E L E N C O L O G I A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Elencologia é a Ciência aplicada ao estudo do conjunto de consciências 

– conscins, homens, mulheres, consciexes – compondo o corpo dos trabalhos concentrados nas 

investigações teáticas, conscienciológicas, inclusive das personalidades ligadas a espetáculos, 

companhias, hierarquias, pesquisas ou grupos conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo elenco deriva do idioma Latim, elenchus, “índice de livro”,  

e este do idioma Grego, élegklos, “prova; argumento para refutar, meio de refutação”. Surgiu no 

Século XVI. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu, no idioma Português,  

a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos personagens. 2.  Ciência da elencagem específica de 

participantes; Ciência da equipe de conscienciólogos. 3.  Estudo das escalas de personagens; 

técnica da relação dos voluntários da Conscienciologia. 4.  Biografologia de protagonistas.  

5.  Estudo do pessoal na ativa; pesquisa do quadro de integrantes da atividade. 6.  Cadastrologia 

de consciências. 7.  Parademografia das reurbexes. 8.  Inventariologia do Grupocarma. 9.  Pes-

quisa da hierarquia evolutiva das consciências. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo elenco: Elen-

cologia; elencológico; elencologista; Maxielencologia; Minielencologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Elencologia, Minielencologia e Maxielencologia são neologis-

mos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da conscin anônima. 2.  Pesquisa do indivíduo isolado.  

3.  Análise do autista. 4.  Estudo da carreira solo. 5.  Estudo da Egocarmologia. 

Estrangeirismologia: o estudo do cast do teatro, do cinema e da televisão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Elencologia é Seção, fixa ou permanente, 

componente da Divisão Elencologia, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência dos elencos; os personagens-chave dos elencos da Socin; o vasto 

elenco social; o elenco das conscins eminentes; o elenco das conscins despossuídas; a minivariá-

vel elenco da Conscienciologia; a Inventariologia de pessoas; os censos demográficos; os departa-

mentos de pessoal; a Cadastrologia de pessoas; o abertismo consciencial; a pluralização dos 

interesses; a megafraternidade; o universalismo; o generalismo; o palco da vida social; o quadro 

de pessoal das cúpulas dos grupos políticos; a base da pirâmide hierárquica da Socin; a listagem 

dos pequenos personagens com dramas imensos; o ápice da pirâmide hierárquica da Socin; os 

dignitários líderes; o elenco dos atores básicos internacionais; a escala evolutiva das consciên-

cias; o índice das faixas etárias. 

 

Parafatologia: os parapersonagens-chave dos elencos das Sociexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do atacadismo consciencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: os componentes dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Enumerologia: a baixa comédia; a fábula tabernária; o jogo cênico; o ator de feira;  

o spaghetti western; o filme enlatado; a cortina rápida. 

Holotecologia: a biografoteca; a conscienciometroteca; a mensuroteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Elencologia; a Grupocarmologia; a Caracterologia; a Perfilolo-

gia; a Tipologia; a Conscienciometrologia; a Paraconscienciometrologia; a Vivenciologia; a De-

mografia; a Sociologia; a Sociometria; a Parassociologia; a Comunicologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Elencologia; a Humanidade; a conscin; a conscin comunitária; a pessoa 

comum; a pessoa anônima; a figura social; as parapopulações; o elenco específico da Conscien-

ciologia; o conjunto das pessoas com papéis ativos nas ICs. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o modelo social; o antimodelo social; a enumera-

ção dos estereótipos sociais; o ator social; o tipo social; os beltranos; os fulanos; os sicranos;  

o conjunto dos participantes das equipes técnicas do Holociclo; os professores do corpo docente 

da IC; os administradores das ICs; os voluntários, em geral, das ICs; os componentes do quadro 

de pessoal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o conjunto dos 

profissionais liberais da CCCI. 

 

Femininologia: o conjunto das socialites; a pré-serenona vulgar; a modelo social; a anti-

modelo social; a atriz social; as beltranas; as fulanas; as sicranas; o conjunto das participantes das 

equipes técnicas do Holociclo; as professoras do corpo docente da IC; as administradoras das ICs; 

as voluntárias, em geral, das ICs; os componentes do quadro de pessoal da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a conjunto das profissionais liberais da CCCI. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

communitarius; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens hu-

manus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minielencologia = o quadro das conscins participantes da Instituição 

Conscienciocêntrica (IC); Maxielencologia = o quadro das consciexes participantes do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: o multiculturalismo. 

Protótipos. Segundo a Extrafisicologia, a partir da análise do microuniverso complexo 

das personalidades humanas, encontramos múltiplos protótipos ou perfis humanos dos persona-

gens ou protagonistas componentes do elenco de consciências das reurbanizações extrafísicas 

(reurbexes). 

Universo. Sob a ótica da Experimentologia, a Elencologia faz a conscin pensar em si  

e também nas outras consciências, pois aponta o amplo universo diferenciado de pessoas e cons-

ciexes, às quais devemos compreensão e assistência lúcida de esclarecimento. 

Galeria. Conforme os princípios da Holomaturologia, o elenco intrafísico mais amplo 

pode se caracterizar por múltiplas personalidades humanas dentre as quais a longa galeria de per-

sonagens, protagonistas, atores, atrizes, figurantes, mocinhos, vilões e agentes sociais de áreas 

culturais, artísticas, históricas, científicas e outras, incluindo exemplos-padrão e protótipos pato-

lógicos quanto à Cosmoeticologia. 

Relevância. Dentro da Cosmovisiologia, o elenco evolutivamente mais relevante para to-

das as conscins é o da Policarmologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia evidenciando relação estreita com a Elenco-

logia, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, 

mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

3.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

4.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

6.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

7.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DA  ELENCOLOGIA  PODEM  DEFINIR  

EXATAMENTE  O  PAPEL,  NO  TEMPO  E  NO  ESPAÇO, 
DA  CONSCIN  E  DOS  COPARTICIPANTES  DA  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL,  NESTA  E  NAS  DEMAIS  DIMENSÕES. 
 

Questionologia. Na panorâmica apresentada pela Elencologia, como e onde se situa vo-

cê quanto à Conscienciologia? No anonimato, na carreira solo, no status social ou no quadro dos 

ativistas libertários das consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinop-
ses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 63, 95, 150, 273, 411, 1.045 e 1.059. 
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E L I M I N A Ç Ã O    D E    M I C R O I N T E R E S S E S  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eliminação de microinteresses é o ato de o intermissivista, homem ou 

mulher, desvincular, descartar e eliminar posicionamentos, hábitos e apegos errôneos desvanta-

josos evolutivamente, demonstrando autocriticidade e definição do prioritário com foco na con-

secução da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo micro deriva do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em 

pequena quantidade; pouco importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional,  

a partir do Século XIX. O vocábulo interesse vem do idioma Latim, interest, “importar; ser do 

interesse”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Erradicação de interesses desvantajosos. 2.  Descarte do secundário. 

3.  Exclusão de hábitos anacrônicos. 

Neologia. As duas expressões compostas eliminação parcial de microinteresses e elimi-

nação total de microinteresses são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Preservação de microinteresses. 2.  Manutenção de hábitos arrai-

gados. 3.  Inalteração de interesses obsoletos. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi evolutivo; o upgrade nos hábitos pessoais; a eli-

minação do dolce far niente; a máxima life is too short to waste time; a mudança dos hobbies im-

prestáveis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interesse: 

cegueira, iluminação. Qualifiquemos nossos interesses. Produzamos novos interesses. Os interes-

ses denunciam. 

Citaciologia. O sinal mais característico da imperfeição do homem é o seu interesse 

pessoal (Allan Kardec, 1804–1869). 

Ortopensatologia: – “Interesses. Na Era da Farturologia, a conscin lúcida precisa 

escolher cuidadosamente os seus interesses a fim de não se enfastiar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do auto e heterenfrentamento cosmoético; o holopensene 

pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene da maturidade consciencial; o holopensene 

da holomaturidade evolutiva; a autopensenidade racional; o holopensene da concentração mental; 

o holopensene da priorização proexológica; a autopensenização quanto a prioridade; o holopen-

sene dos autesforços; a autopensenização autocrítica; a eliminação dos bagulhos autopensênicos; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade. 

 

Fatologia: a eliminação de microinteresses; o corte do egocentrismo; a eliminação do 

porão consciencial; a retomada de lucidez; a definição do prioritário; o foco na assistência; a aná-

lise das metas; os interesses sadios, prioritários; a superação do exclusivismo nos interesses 

pessoais; a proatividade diante de modismos culturais; o entendimento da importância evolutiva; 

a atenção quanto aos pseudoslucros dos vícios; as exigências sociais; o conflito de interesses; os 

interesses espúrios da Socin; a autocriticidade quanto à ilusão dos ganhos secundários; as atitudes 

influenciadas pelos interesses fúteis; o improfícuo boavidismo; o desgosto pela superficialidade; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14505 

as tentações comocionais e intelectuais; a dedicação dispensável aos prazeres humanos; a vigi-

lância quanto ao rolo compressor; a identificação das infantilidades e imaturidades; o nível evolu-

tivo transparecendo nas escolhas pessoais; a dificuldade típica da mudança de hábitos arraigados; 

a análise cuidadosa dos impeditivos da proéxis; a reprovação de hábitos desnecessários; a eli-

minação de excessos; a evitação da perda de tempo; a valorização do minuto; o senso de urgência 

quanto à adequação às práticas da proéxis; o empenho pessoal à manutenção do megafoco;  

a conscientização quanto às autopotencialidades; a intelectualidade; o prazer na busca pelas neo-

verpons; o motor da vontade; a hiperacuidade consciencial; as mudanças de patamares evolutivos; 

a valorização das mudanças; a omissuper; a abnegação quanto a interesses próprios; os sacrifícios 

necessários; o sentimento de utilidade; a dedicação e perseverança na autevolução; a confluência 

geral dos interesses pessoais; a autoconsciência dos valores pessoais; a ausência do hedonismo 

despriorizador; o discernimento quanto as carências materiais, afetivas e sociais; o aproveitamen-

to lúcido na Era da Fartura; o uso produtivo da Internet; o interesse pelo novo; o desenvolvi-

mento da lucidez a cada segundo; a atenção perante o detalhismo; a superação das dificuldades;  

a seletividade nas escolhas; as amizades produtivas; a assistência qualificada; a sociabilidade 

frutífera; o trabalho gratificador; a profilaxia dos desvios; o enfrentamento dos desafios; a proa-

tividade evolutiva; o exemplo tarístico; a ausência de acomodação na zona de conforto; a as-

sunção das responsabilidades; a coerência demonstrada nos neointeresses; o posicionamento obje-

tivo; o engajamento pessoal; a análise minuciosa da rotina; a reciclagem gradual; a evitação da ri-

gidez; a flexibilidade para mudanças; a eliminação de gargalos evolutivos pela volição; a auto-

consciência emocional; a discriminação da repressão pessoal; o exemplarismo motivador de reci-

clagens notáveis; o ato de caminhar para frente; a abstinência positiva dos vícios; os autointeres-

ses qualificados; a definição da Escala de Prioridades; os interesses libertários da conscin elimi-

nando interprisões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o interesse pelo 

desenvolvimento do autotaquipsiquismo; a assunção do parapsiquismo; a valorização da mul-

tidimensionalidade; o interesse do amparador; o entrosamento com o amparo extrafísico; os 

insights dos amparadores; a responsabilidade intermissiva; as hipóteses de paradeveres inter-

missivos; as ideias inatas quanto ao próprio destino; a agenda projetiva; o resultado potencia-

lizador da aplicação de técnicas energéticas e projetivas; a iscagem lúcida voluntária; o tene-

pessismo aliviador das pressões; as energias enquanto fator de fortalecimento da autoconfiança;  

o estofo energético; a atenção quanto os autassédios abrindo as portas para os heterassédios; a to-

xicidade energética causadora de minidistúrbios; a profilaxia da melin e melex; a eliminação de 

bagulhos energéticos e pensênicos; a atenção às sincronicidades; o holopensene de produtividade; 

a parabússola consciencial das priorizações. 

 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo discernimento–necessidade útil; o sinergismo automoti-

vação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo maturidade pessoal–prioridades 

proexológicas; o sinergismo antidispersão–conexão íntima com o amparo; o sinergismo autes-

forço-autevolução; o sinergismo amizades evolutivas–manutenção do foco. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio “se algo não presta, não presta 

mesmo”; a evitação do princípio hedonista “máxima satisfação com o mínimo de esforço”;  

o princípio evolutivo “isso não é para mim”. 

Codigologia: a aplicação do código das prioridades pessoais (CPP) evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas; a teoria da coerência com o Curso Inter-

missivo (CI); a teoria da otimização do tempo; a teoria do descarte do imprestável; a teoria do 

megafoco existencial; a teoria da proéxis; a teoria da invéxis. 
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Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da dupla evolutiva (DE); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; a técnica da evitação da cultura inútil; as técnicas de priori-

zação e autorganização; a técnica de avaliação dos indicadores de autogestão existencial; a té-

cnica de viver priorizando a autevolução; a técnica do “não” positivo; a técnica da evitação das 

automimeses dispensáveis; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística; os esforços coletivos no volunta-

riado da Conscienciologia; o voluntariado produtivo; o voluntariado téatico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Inversão Existencial; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas e interesses pessoais; o efeito do círculo social no de-

sempenho pessoal; os efeitos improdutivos das ectopias afetivas; os efeitos do rolo compressor 

das inutilidades; os efeitos das banalidades; os efeitos da recin na reformulação e reordena-

mento das autoprioridades; o efeito negativo das rotinas inúteis; o efeito do foco no prioritário;  

o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Neossinapsologia: as neossinapses da reciclagem intraconsciencial; as neossinapses da 

superação dos vícios; as neossinapses reeducadoras possibilitando neoconquistas; a eliminação 

de interesses patológicos gerando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo dispersão-desmotivação; o ciclo vicioso de inutilidades antievoluti-

vas; o ciclo da desconstrução de ideias errôneas; o ciclo patológico dos prazeres subcerebrais;  

o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo da qualificação profunda dos interesses. 

Enumerologia: o interesse assistencial; o interesse sadio; o interesse evolutivo; o inte-

resse proexológico; o interesse priorizador; o interesse promissor; o interesse autocrítico. 

Binomiologia: o binômio microinteresse-macrointeresse; o binômio reflexão-elimina-

ção; o binômio melhoria-descarte; o binômio desvinculação-liberdade; o binômio hábitos sa-

dios–rotinas úteis; o binômio acriticidade pessoal–autocorrupção crassa; o binômio autocog-

nição-responsabilidade; o binômio cultura-modismo; o binômio abertismo-mudança; o binômio 

paciência-persistência. 

Crescendologia: o crescendo microinteresse-macrointeresse; o crescendo erro-corre-

ção; o crescendo descarte do inútil–vivência da prioridade; o crescendo autorganização-auto-

priorização; o crescendo qualificação-mudança; o crescendo do autodominío da vontade; o cres-

cendo vontade autossustentada–reciclagens; o crescendo dos desafios; o crescendo completismo 

diário–completismo existencial. 

Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinô-

mio interesse-meta-teática-evolução; o polinômio vontade-intencionalidade-autorganização-au-

tocomprometimento; o polinômio inutilidade-reflexão-descarte-otimização; o polinômio defini-

ção-planejamento-consecução-persistência. 

Antagonismologia: o antagonismo interesse produtivo / interesse social; o antagonismo 

melhoria / estagnação; o antagonismo necessidades essenciais / necessidades supérfluas; o anta-

gonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo priorização / obnubilação; o antagonismo es-

pectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo autoprioridades evolutivas / autoprio-

ridades caprichosas. 

Paradoxologia: o paradoxo dispersivo de os meios predominarem sobre os fins; o para-

doxo de os miniganhos imediatos gerarem megaperdas seculares; o paradoxo da conscin sadia 

sem produtividade evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço contínuo; as leis da proéxis. 

Filiologia: a autocriticofilia; a priorofilia; a proexofilia; a logicofilia; a decidofilia;  

a disciplinofilia; a voliciofilia; a neofilia; a intelectofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a anticriticofobia; a ludofobia; a fantasiofobia; a fobia de perder tempo. 
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Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da 

síndrome da mediocrização; a diminuição da síndrome do atraso evolutivo; a evitação da síndro-

me da autovitimização; a terapêutica da síndrome do ansiosismo; a superação da síndrome do 

infantilismo; a evitação da síndrome do canguru; o descarte das síndromes estagnadoras da evo-

lução. 

Maniologia: a reciclomania; a eliminação de manias contrárias a proéxis. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da evolução fácil. 

Holotecologia: a culturoteca; a curiosoteca; a experimentoteca; a volicioteca; a proe-

xoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a recicloteca; a invexoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; 

a Proexologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Invexologia; a Recexologia; a Voliciologia;  

a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin interessada; a conscin determinada; a conscin priorizadora;  

a conscin automotivada; a conscin comprometida com a proéxis; a conscin lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o amigo construtivo; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o convi-

viólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação; o homem priorizador. 

 

Femininologia: a autodecisora; a amiga construtiva; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a convivió-

loga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; 

a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação; a mulher priorizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

criticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eliminação parcial de microinteresses = o descarte de hábitos visível-

mente patológicos ao intermissivista; eliminação total de microinteresses = a exclusão de qual-

quer comportamento divergente das metas, foco e priorizações da autoprogramação existencial. 

 

 

Culturologia: a cultura das priorizações evolutivas; a cultura da Reeducaciologia;  

a cultura da reciclagem; a eliminação dos idiotismos culturais; a cultura do antidesperdício. 

 

Mudanças úteis. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 5 condições ou 

circunstâncias propícias a mudanças úteis e eliminação de microinteresses: 

1.  Dança. A eliminação do tempo excessivo dedicado à dança, pelo emprego em 

atividades mentaissomáticas e trabalho bioenergético. 

2.  Filmes. A eliminação do tempo desperdiçado assistindo filmes como fuga e pro-

crastinação, pela análise de documentários com vistas à contribuição evolutiva. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14508 

3.  Internet. A eliminação do tempo desperdiçado em redes sociais, pelo aprendizado de 

novo idioma em sites e aplicativos interativos. 

4.  Leitura. A eliminação do tempo desperdiçado com leituras fúteis de literatura e ro-

mances, pela leitura científica focada na pesquisa. 

5.  Músicas. A eliminação do tempo desperdiçado ouvindo músicas psicossomáticas, 

pelas tertúlias conscienciológicas. 

 

Tabelologia. A partir da Confrontologia, eis, em ordem alfabética, 20 contrapontos entre 

microinteresse e interesse evolutivo: 

 

Tabela  –  Microinteresse  /  Interesse evolutivo 

 

N
os

 Microinteresse Interesse evolutivo 

01. Amizades ociosas  Amizades evolutivas 

02. Consumismo Antibagulhismo 

03. Crença Autoconhecimento 

04. Cuidado estético excessivo Cuidado holossomático 

05. Desorganização Autorganização 

06. Devaneio Foco 

07. Dispersão Priorização 

08. Egoísmo Assistência 

09. Gula Educação alimentar 

10. Hedonismo Produtividade 

11. Hobbies fúteis Hobbies úteis 

12. Idolatria Autonomia 

13. Irresponsabilidade Assistencialidade 

14. Modismo Emancipação 

15. Preguiça Realização 

16. Procrastinação Proatividade 

17. Promiscuidade Relacionamento maduro 

18. Riscomania Ponderação 

19. Toxicomania Desintoxicação holossomática 

20. Zapping Bibliofilia 

 

Invéxis. Dentre as características principais da inversão existencial destaca-se a autocrí-

tica, proporcionando a lucidez quanto a metas e interesses prioritários. O microinteresse pode ser 

fruto do porão consciencial e imaturidades, condições a serem eliminadas pela conscin jovem. 

 

Proéxis. É necessário ter cautela diante da dominação dos instintos, emoções e ideias 

errôneas frente a interesses cegos e atitudes, evitando a impulsividade para não se evadir das cláu-

sulas da autoproéxis. Evitemos proéxis ectópicas. 
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Maturidade. O nível evolutivo pode transparecer nos interesses, refletindo nas atitudes 

pessoais. A prioridade pelo desenvolvimento da intelectualidade, em contraponto a desejos 

hedonistas e o boavidismo, reflete a maturidade da conscin. A dedicação apenas pelo prazer 

imediato configura-se perda de tempo e oportunidade. 

Inutilogia. É indispensável discernir sobre a cultura inútil recorrente na rotina, 

mantendo-se atento ao rolo compressor da Socin Patológica, evitando, por exemplo:  ficcionismo; 

horóscopo; ludopatia; caprichos; superstições; relíquias; panelinhas; ganâncias; fã-clube; esportes 

bélicos; misticismo; novelas; tatuagens; fast food. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eliminação de microinteresses, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

12.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

13.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA  ENTENDE  SER  ME-
TA  PRIORITÁRIA,  COMPONENTE  DO  COMPROMISSO  PRO-
EXOLÓGICO,  A  ELIMINAÇÃO  DE  MICROINTERESSES,  SEM  

DESCULPAS  OU  PROCRASTINAÇÕES  AUTOCORRUPTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou quais microinteresses ainda estão 

presentes no cotidiano? Pretende iniciar a eliminação dos autointeresses egoicos e improdutivos? 

Quais estratégias irá utilizar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 
155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 154 e 155. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 336 e 855. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; ; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 571, 572 e 796. 
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4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. I; 1 blog; 652 
conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 895. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 221. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 515. 

 

A. S. M. 
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E L I P S E    I N F O R M A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A elipse informativa é a supressão de termo, expressão composta, fonte, 

nome do autor, origem do fato ou neoideia, podendo ser subentendida pelo contexto linguístico, 

situação, enunciado ou notícia exposta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo elipse vem do idioma Latim, ellipsis, e este do idioma Grego, él-

leipsis, “supressão (de uma ou mais palavras na proposição)”. Apareceu no Século XVI. A pala-

vra informativo deriva também do idioma Latim, informare, “dar forma a; afeiçoar; formar (no 

espírito); imaginar; esboçar; delinear; instruir; ensinar; educar; informar”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Elipse informacional. 02.  Informação elipsada. 03.  Fonte oculta 

por elipse. 04.  Concisão fraseológica. 05.  Economia de expressão. 06.  Zeugma informativa.  

07.  Sonegação de informação. 08.  Supressão de dados. 09.  Seminformação espúria. 10.  Mini-

plagiato intelectual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo elipse: elip-

sar; elipsógrafo; elipsoidal; elipsoide; elipsospermo; elíptica; elíptico. 

Neologia. As duas expressões compostas elipse informativa ortopensênica e elipse infor-

mativa patopensênica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Informação explícita. 02.  Explicitação informativa. 03.  Informa-

ção completa. 04.  Texto subentendido honesto. 05.  Fonte exposta. 06.  Redaciologia. 07.  Gra-

maticologia. 08.  Prolixidade. 09.  Gongorismo. 10.  Honestidade intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento comunicativo cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há hackers 

polimórficos. Existem multinformações truncadas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a elipse informativa; a omissão deliberada de palavras na informação; a eco-

nomia de expressão; o subentendimento do enunciado; a obliquidade da elipse informativa; a he-

terocitação; o apagamento da fonte de pesquisa; a eliminação da origem do fato; a propriedade in-

telectual; a honestidade intelectual; a supressão do fato constrangedor para o citador; a apropria-

ção intelectual; a cópia servil; o plagiato eletrônico; a indústria de trabalhos científicos; o proble-

ma consciencial, pessoal, da elipse informativa; as posturas anticosmoéticas; a intenção implícita; 

a fuga às argumentações ou debates públicos; a autocorrupção elíptica; a covardia intelectual;  

a deserção ante toda a Confrontologia Mentalsomática; as neorrealidades nas entrelinhas; os cons-

tructos, hipóteses, teorias, leis e princípios evoluídos da Conscienciologia; a abrangência existen-

cial dos contextos conscienciológicos; o acesso fácil às informações conscienciológicas; a trajetó-

ria elíptica da Conscienciologia; a facilidade do ato moderno de copiar; a Aldeia Global midiáti-

ca; a divulgação laboriosa da Verponologia; o contrafluxo na Socin ainda patológica; as idiossin-

crasias, interioroses e neofobias vigentes no academicismo; a defesa natural da carreira universi-

tária; a prioridade humana da construção da autobiografia; o paradigma newtoniano-cartesiano 

ainda sobrevivendo na UTI; a omissão deficitária; o acriticismo. 
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Parafatologia: a vivência das autopesquisas; os parafatos, parafenômenos e pararreali-

dades difíceis de serem aceitos para quem não tem retrocognições; o fim inevitável da aceitação 

das realidades multidimensionais na pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o homem de letras; o trabalhador das ideias; o agitador cultural; o for-

mador de opinião; o agente motivador; o produtor de conhecimentos; o provocador social. 

Binomiologia: o binômio citação da fonte–citação do autor. 

Trinomiologia: o trinômio deslize-lapso-desinformação; o trinômio malinformação-se-

minformação-subinformação. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo ideia inata retrógrada / ideia inata progressista. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a citaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a citacioteca; a linguisticoteca; a lexicoteca; a neologisticoteca; a comu-

nicoteca; a infoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguística; a Citaciologia; a Lexicologia;  

a Mentalsomatologia; a Braquiologia; a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Infocomunicologia; 

a Holoculturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a dupla criador intelectual–citador informador; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o citador; o leitor paciente; o leitor atento; o pré-serenão vulgar; o co-

municólogo; o intelectual; o autor copiador; o escritor; o jornalista; o conferencista; o lexicógrafo; 

os ph.Ds; o ph.Deus; o ph.Deus de aluguel. 

 

Femininologia: a citadora; a leitora paciente; a leitora atenta; a pré-serenona vulgar;  

a comunicóloga; a intelectual; a autora copiadora; a escritora; a jornalista; a conferencista; a lexi-

cógrafa; a ph.Deusa; a ph.Diva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens intellectua-

lis; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: elipse informativa ortopensênica = a supressão simples de palavra no 

enunciado; elipse informativa patopensênica = a supressão do autor intelectual dos pensamentos 

da citação. 

 

Taxologia. Segundo a Cosmoeticologia, os casos da elipse informativa podem ser clas-

sificados, racionalmente, em duas categorias básicas: 

1.  Cosmoéticos: quando espontâneos e honestos, dentro da Conformática. 

2.  Anticosmoéticos: quando incidem na ocultação deliberada de dados, dentro da Auto-

corrupciologia. 
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Etiologia. Sob a ótica da Comunicologia, a Conscienciologia vem sendo vítima da elipse 

informativa sistematicamente desde a proposição pública décadas atrás. Por ser tida, por muitos 

scholars, como mera pseudociência, ou por apresentar neoverpons avançadas, a partir da multidi-

mensionalidade consciencial ou da Parapercepciologia, há estudiosos, e até diletantes em diferen-

tes linhas do conhecimento humano, evitando citar as fontes conscienciológicas. 

Fatuística. Tais fatos vêm acontecendo cada vez mais e podem ser constatados em cur-

sos universitários, colunas midiáticas, artigos, teses, livros, léxicos, bibliografias, enciclopédias, 

Internet, Sites, E-mails, Chats, Blogs, Orkut e outros veículos de informação onde determinadas 

expressões conscienciológicas ou neoverpons são apresentadas como sendo comuns, usuais ou 

antigas. 

 

Elipticologia. A Orismologia, a Terminologia, a Nomenclatura e o Tesauro da Conscien-

ciologia, no entanto, acabam expondo o emprego elíptico ou oculto pelos autores das ideias no-

vas. De qualquer modo, o relevante é preservado, ou seja: as neoideias estão sendo veiculadas, 

mesmo de modo underground ou sub-reptício. O tempo demonstrará quem tem razão e permane-

cerá. Verpons autênticas sobrevivem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a elipse informativa, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Citaciologia:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

 

EM  TODOS  OS  TEMPOS  DA  HISTÓRIA  INTELECTUAL  DA  

TERRA,  A  ELIPSE  INFORMATIVA  JAMAIS  ENCONTRARA  

AMBIENTE  TÃO  IDEAL  DE  MANIFESTAÇÃO  LIVRE  E  ES-
PÚRIA  COMO  OCORRE  NO  UNIVERSO  DA  INTERNET. 

 

Questionologia. Você ainda comete alguma elipse informativa mesmo inconsciente? Já 

pesquisou o assunto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; página 377. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 345, 486, 522 e 746. 
3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 76, 142 e 158. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 78. 
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E L I T I S M O    C U L T U R A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O elitismo cultural é a condição da conscin pertencer à minoria detentora 

do prestígio e do domínio de determinado grupo social com inescondível discriminação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo elitismo deriva do idioma Francês, élitisme, “política objetivando 

antes de tudo a formação e seleção da elite intelectual”, de élite, “o que há de melhor”, e este de 

élire, “escolher; eleger”. Surgiu em 1971. A palavra cultura procede do idioma Latim, cultura, 

“ação de cuidar; tratar; venerar (no sentido físico e moral), e por extensão, civilização”. Apareceu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Elite intelectual. 02.  Elite social. 03.  Senso comunitário. 04.  Sen-

so grupal. 05.  Senso cosmopolita. 06.  Aristocracia; esnobismo; pedantismo; pernosticismo.  

07.  Cesarismo. 08.  Esnoberia. 09.  Senso universalista. 10.  Senso humanista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo elite: antie-

litismo; antielitista; antielitístico; autelitismo; delitismo (delito do elitismo); deselitização; dese-

litizado; deselitizar; deselitizável; elitismo; elitista; elitística; elitístico; elitização; elitizada; eli-

tizado; elitizante; elitizar; elitizável; heterelitismo. 

Neologia. As duas expressões compostas elitismo cultural cosmoético e elitismo cultural 

anticosmoético são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Plebe. 2.  Burguesia. 3.  Apedeutismo. 4.  Robéxis. 

Estrangeirismologia: o free shop dos aeroportos internacionais; o American Orient Ex-

press; o hóspede top class; o cream of society; os tycoons (magnatas); o nouveau riche; o Maxi-

proexarium; o Megaconviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade humana; os morbopensenes;  

a morbopensenidade. 

 

Fatologia: o elitismo cultural; o papel das elites; as omissões das elites; a repugnante 

exaltação da Heráldica e da Genealogia; os escudos e brasões indefensáveis; o chamado público 

vip; a classe AA; a dinastia da “nata da nata”; os escândalos da badalada loja Daslu; as “vacas sa-

gradas” das elites; a elite infantil; a elite jovem; as filhas da elite; a elite intelectual; a elite no en-

sino; os colégios de elite; os processos educacionais, seletivos, elitistas; os clubes exclusivíssi-

mos; os “superriquinhos”; a festa de pijama dos riquinhos; o escândalo da festa de 2 milhões de 

dólares em Punta del Este; os hotéis da elite; as mansões ou os novos templos da elite; os proprie-

tários de ilhas; os donos de helicópteros voando sobre o trânsito congestionado; os ricaços bra-

sileiros viajando em jatos pessoais com cama, cozinha, escritório e até peças banhadas em ouro;  

o deputado federal construtor do castelo medieval no interior de Minas Gerais; a cybermansão do 

bilionário de 100 milhões de dólares; o arranha-céu do príncipe; o banco caçando os milionários 

nas capitais; os ultraprivilegiados dos megashows das casas artísticas; as discriminações no 

Teatro Municipal; o vinho como sendo o ópio da elite moderna; as 38 malas para a viagem da 

socialite ao Exterior; as 70 malas da princesa sendo 8 malas somente para os calçados; as 

excursões para esquiar em Aspen; o safári no Quênia; a elite dos haras; os cartolas dos desportos; 

os torcedores de elite; a parcela mais rica da Socin ainda patológica; o conservantismo da elite; as 

elites desvairadas; a política ditada pelos ricaços do capitalismo selvagem; a elite nas eleições 

políticas; os foros privilegiados; as mordomias da politicalha; a elite das Câmaras ou do Congres-
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so; o nepotismo político; os soldados de elite das guerras modernas; as novas elites e as velhas 

massas; a plebe moderna do Terceiro Milênio; a hiperclasse dos bilionários; a ostentação social;  

a cumplicidade das elites com o poder; o autotriunfalismo; o racismo enobrecido da monarquia;  

o superespecialista elitista; as reações elitistas; as alienações elitistas; as castas sociais; o narcisis-

mo de grupo; o sectarismo paroquial; o anticosmismo; a excludência de pessoas; os intocáveis; as 

coleiras sociais do ego; a ortodoxia pessoal intransigente; o aristocracismo; a falência das elites;  

o mito grego de Erisícton (a sina da elite) tornado realidade; a devoração de si mesmo do elitista; 

a riqueza infeliz; a conviviopatia; a sociopatia; o sofrimento de luxo; a reforma política das elites; 

a Reeducaciologia na Socin; a relevância do combate inteligente ao elitismo cultural no âmbito da 

microminoria dos conscienciólogos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da interassistencialidade tarística explícita; a Baratrosfera à espera da revolta dos ex-ricos infe-

lizes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proéxis individual–proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código dos valores pessoais. 

Teoriologia: as teorias sociológicas. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas fraternas da evitação do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; a técnica do 

acolhimento do heteroconscienciometrograma; a técnica da criticidade cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado como testemunho prático do senso de fraternidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível dos Conviviólogos. 

Efeitologia: o efeito antielite dos marketings culturais corretos. 

Ciclologia: o ciclo da desconstrução das retroideias. 

Enumerologia: a elite social; a elite desportiva; a elite econômica; a elite política; a elite 

empresarial; a elite intelectual; a elite evolutiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio fluxo evolutivo–contraflu-

xo social. 

Interaciologia: a interação elitismo–poder econômico; a interação elitismo-domínio do 

conhecimento. 

Crescendologia: o crescendo senso de fraternidade–senso cosmoético; o crescendo la-

terones-latrones em torno dos príncipes; o crescendo na acumulação de conquistas gerando as 

diversas categorias de elites. 

Trinomiologia: o trinômio orgulho-competitividade-sectarismo; o trinômio posição- 

-prestígio-status; o trinômio sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo elitismo da excelência / elitismo do privilégio; o an-

tagonismo Reeducaciologia / Elitismo; o antagonismo elitismo / massificação; o antagonismo mi-

noria poderosa / minoria despossuída; o antagonismo elite social / elite evolutiva; o antagonismo 

elitismo / mérito evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da impossibilidade da massificação dos conceitos universa-

listas da Conscienciologia. Há o paradoxo extremo na ação político-prática do autelitismo irrecu-

sável. A consciência deixa o egocarma, o egotismo natural; avança além do grupocarma, o ana-

crônico egoísmo ampliado, ponto no qual se instala o elitismo, a fim de se desenvolver assentada 

na Policarmologia e na Cosmoeticologia. Nessas iniciativas, não há desprezo por outros seres, 

nem tampouco qualquer narcisismo. 

Politicologia: a plutocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a democratização 

do acesso às fontes cognitivas. 
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Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da solidariedade cosmoética 

evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Economia regendo o acesso ao conheci-

mento nas Socins atuais. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a burrice da enomania. 

Mitologia: os mitos da superioridade social; os mitos da superioridade racial. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a So-

ciologia; a Politicologia; a Grupocarmologia; a Etologia; a Evoluciologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atirador de elite (supermatador); o cabotinopata; 

o catedrático elitista (ph.Deus); o adversário ideológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a catedrática elitista (ph.Deusa); a adversária 

ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

ideologicus; o Homo sapiens scismaticus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: elitismo cultural cosmoético = a condição natural, inafastável, gerada pe-

lo autesforço intelectual da conscin ao tornar-se erudita em determinada linha de cognição; elitis-

mo cultural anticosmoético = a condição da conscin intelectual ao abusar do próprio conhecimen-

to na convivialidade com as pessoas intelectualmente ainda despreparadas. 

 

Culturologia: a cultura monárquica atrasada; a cultura patológica das celebridades;  

a carência da cultura da real democracia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, as 

duas categorias de elitismo cultural básico: 

1.  Intrafísico: o da conscin, cidadão ou cidadã, na dimensão humana, apresentando  

a heterexclusão artificial, negativa e anticosmoética, a partir da conduta (Etologia) imatura, discri-

minatória, na comunidade (Socin) da qual participa. 

2.  Extrafísico: o da consciex, nas dimensões extrafísicas, apresentando a autexclusão 

natural, positiva, cosmoética e inarredável, a partir do nível intransferível da autevolução intra-

consciencial (autodiscernimento, holomaturidade, inteligência evolutiva) no âmbito da comunida-

de extrafísica (comunex, Sociex). 

 

Taxologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 2 tipos de elitis-

mos quanto à conscin, em si: 

1.  Fechado: o heterelitismo da personalidade levada à liderança pelos pares. Depende 

da autenticidade cosmoética do líder. 

2.  Participante: o autelitismo inevitável, mas capaz de eliminar, tanto quanto possível, 

as brechas evolutivas porventura existentes entre as consciências. Tal iniciativa há de partir da 

consciência veterana, a mais experiente e integralmente madura. 

 

Hierarquiologia. O elitismo existe em função da hierarquia, inevitável até na democra-

tização da evolução do ego. A distância evolutiva entre a formiga e o golfinho é fato inarredável. 

O acervo de experiências conta e pesa de modo absoluto, sendo poder e liderança. Quando  

a consciência decide progredir, de modo lúcido, com as leis básicas da Evolução, independente-

mente dos interesses do grupocarma inerte – a massa refratária à mudança ou o bolsão conservan-

tista – surgem o autelitismo inevitável e a urgência da análise histórica e crítica, capaz de oferecer 

a melhor metodologia evolutiva possível. 

Esforço. Não faz sentido forçar a evolução dos outros. Nem patrocinar o estupro evoluti-

vo da formiga para o golfinho. O esforço autevolutivo ocorre no íntimo e na conduta; mesmo 

amarga, a consideração responsável da inevitabilidade do autelitismo se impõe. Elitismo é sempre 

assunto capaz de ser desgastante e controvertido, carregado de nuanças evolutivas ou regressivas. 

Serenologia. Os Serenões demonstram a própria existência prática somente a quem se 

interessa pela condição evolutiva mais refinada. Para os demais, os Serenões ainda não existem. 

Não marginalizam propositadamente alguém na ascensão consciencial. Ajudam, sem se darem  

a conhecer, até o ponto evolutivo necessário ou quando isso seja o ideal. 

 

Holossomatologia. Se o experimentador, homem ou mulher, encontra dificuldades para 

digerir a verdade relativa de ponta do autelitismo inevitável, questão exclusivamente pessoal, in-

transferível, será inteligente começar analisando os elitismos simples, sem privilégios, interpes-

soais, no dia a dia. Eis 4 gêneros de elitismos inevitáveis, de acordo com o holossoma: 

1. Decisão. Na economia (soma): a decisão do mecenas na doação de socorros urgentes 

à organização internacional dos flagelados sem recursos existenciais. 

2. Contato. Na vida (energossoma): o primeiro contato do indianista experiente com os 

indígenas não aculturados (ou, mais apropriadamente, não poluídos). 

3. Discurso. No poder (psicossoma): a fala do comandante (discurso) da frota na visita 

de solidariedade aos marujos acidentados em serviço. 

4. Sabedoria. Na cultura (mentalsoma): a palavra de sapiência do professor de pós- 

-graduação, dirigindo-se aos calouros da primeira série do curso formal regular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o elitismo cultural, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  DO  ELITISMO  CULTURAL  É  QUESTÃO  

INEVITÁVEL  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  E  DEPENDE  

DO  GRAU  EVOLUTIVO  DA  CONSCIN  NA  APLICAÇÃO  DOS  

AUTOCONHECIMENTOS  NA  CONVIVÊNCIA  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enfrenta algum problema com o elitismo cultu-

ral? O problema diz respeito a você ou às demais pessoas? 
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E L O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O elo é a relação existente entre consciências, coisas, realidades, pararreali-

dades, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos do Cosmos, formando a megacorrente da vi-

da intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo elo vem do idioma Latim, annellus, “anelzinho; anel”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conexão; ligação; nexo. 2.  Vinculação. 3.  União. 4.  Continuação. 

Neologia. Os 4 vocábulos minielo, maxielo, megaelo e paraelo são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão; desligamento. 2.  Desvinculação. 3.  Desunião. 4.  Des-

continuidade. 

Estrangeirismologia: o fisiopodium-elo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especialmente da sexualidade. 

Simbologia: o anel de casamento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ambiental; os homopensenes; a homopensenidade. 

 

Fatologia: o elo; o elo consciencial; o elo emocional; o elo civilizatório; os elos supér-

fluos; os elos dispensáveis; os elos-travões; os retroelos; os neoelos; o ar; o oxigênio; a água;  

o alimento; o abraço; o beijo; o sexo; o casamento; o tato; a palavra; a ideia; o interesse; a moeda; 

o livro; a interatividade; a sincronicidade universal; a Socin; o cenário; a megacorrente vital do 

Universalismo. 

 

Parafatologia: a energia imanente (EI); a energia consciencial (EC); a ofiex-elo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo no Cosmos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Enumerologia: o orgasmo-elo; o exemplo-elo; o autocomprometimento-elo; o coleguis-

mo-elo; o voluntariado-elo; o evento-elo; a invéxis-elo; a coleira social–elo; a afetividade-elo;  

a dimensão-elo. 

Filiologia: a sociofilia; a grupalidade neofílica; a xenofilia. 

Holotecologia: a dedicatorioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a So-

ciologia; a Parassociologia; a Cosmoconscienciologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Holo-

filosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a dupla evoluti-

va; a dupla tenepessista–amparador extrafísico; a dupla professor-aluno; a dupla líder-liderado;  
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a minipeça assistencial-elo; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista-elo; o agente retrocognitor–elo; o amparador intrafísi-

co–elo; o atacadista consciencial–elo; o autodecisor-elo; o intermissivista-elo; o cognopolita-elo; 

o compassageiro evolutivo–elo; o completista-elo; o comunicólogo–elo profissional; o conscien-

ciólogo-elo; o conscienciômetra-elo; o consciencioterapeuta-elo; o macrossômata-elo; o convivió-

logo-elo; o duplista–elo natural; o duplólogo-elo; o proexista-elo; o proexólogo-elo; o reeduca-

dor-elo; o epicon lúcido–elo; o escritor-elo; o evoluciente-elo; o evoluciólogo-elo; o exemplaris-

ta-elo; o intelectual-elo; o reciclante existencial–elo; o inversor existencial–elo; o maxidissidente 

ideológico–elo; o tenepessista-elo; o ofiexista-elo; o parapercepciologista-elo; o pesquisador-elo; 

o pré-serenão vulgar–elo; o projetor consciente–elo; o sistemata-elo; o teleguiado autocrítico–elo;  

o tertuliano-elo; o verbetólogo-elo; o voluntário-elo; o tocador de obra–elo; o homem de ação– 

–elo; o cidadão-elo; o parceiro-elo; o aliado-elo; o assessor-elo; o sócio-elo; o coautor-elo; o cole-

ga-elo; o cúmplice-elo. 

 

Femininologia: a acoplamentista-elo; a agente retrocognitora–elo; a amparadora intrafí-

sica–elo; a atacadista consciencial–elo; a autodecisora-elo; a intermissivista-elo; a cognopolita- 

-elo; a compassageira evolutiva–elo; a completista-elo; a comunicóloga–elo profissional; a cons-

ciencióloga-elo; a conscienciômetra-elo; a consciencioterapeuta-elo; a macrossômata-elo; a con-

vivióloga-elo; a duplista–elo natural; a duplóloga-elo; a proexista-elo; a proexóloga-elo; a reedu-

cadora-elo; a epicon lúcida–elo; a escritora-elo; a evoluciente-elo; a evolucióloga-elo; a exempla-

rista-elo; a intelectual-elo; a reciclante existencial–elo; a inversora existencial–elo; a maxidissi-

dente ideológica–elo; a tenepessista-elo; a ofiexista-elo; a parapercepciologista-elo; a pesquisado-

ra-elo; a pré-serenona vulgar–elo; a projetora consciente–elo; a sistemata-elo; a teleguiada auto-

crítica–elo; a tertuliana-elo; o verbetóloga-elo; a voluntária-elo; a tocadora de obra–elo; a mulher 

de ação–elo; a cidadã-elo; a parceira-elo; a aliada-elo; a assessora-elo; a sócia-elo; a coautora-elo; 

a colega-elo; a cúmplice-elo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo 

sapiens accouplementator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minielo = o pré-casal; maxielo = o casal incompleto; megaelo = o casal 

íntimo ou a dupla evolutiva; paraelo = a dupla tenepessista–amparador extrafísico. 

 

Culturologia: o elo cultural. 

 

Incidência. Os elos são muito comuns na estrutura da vida intrafísica, por exemplo, cada 

dedo da mão tem 3 elos ósseos. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 

das áreas existenciais, 10 categorias de elos comuns da conscin, homem ou mulher: 

01.  Autobiografologia: elos da infância, da juventude, da maturidade. 

02.  Ecologia: elos do ambiente intrafísico, do holopensene ambiental. 

03.  Familiologia: elos de parentesco, da família nuclear, do holopensene doméstico. 

04.  Genealogia: elos da Genética, da etnia, da cultura, da emigração. 

05.  Interassistenciologia: elos da tenepes, da ofiex. 

06.  Parafenomenologia: elos do parapsiquismo, da sinalética energética e parapsíquica; 

o cordão de prata. 

07.  Parapedagogiologia: elos do aprendizado, do estudo, da educação formal. 

08.  Sobrevivenciologia: elos da profissão, das gestões do empreendedorismo. 
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09.  Sociologia: elos de amizade, da classe social, da Socin. 

10.  Somatologia: elos da esportividade, do hobby, do clube. 

 

Raciocinologia. No âmbito da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 observações, princípios ou posicionamentos racionais do universo dos elos conscienciais: 

01.  Antropologia. A Antropologia pesquisa os elos humanos. 

02.  Autevoluciologia. Ninguém evolui sozinho, sem elos, daí a importância da Cosmoe-

ticologia. 

03.  Coerenciologia. Os elos da união potencializam a força dos componentes inte-

grados. 

04.  Conscienciologia. A Conscienciologia pesquisa todos os elos conscienciais. 

05.  Cosmovisiologia. Todos somos elos da mesma corrente cósmica. 

06.  Evoluciologia. Os elos, quando evolutivos, derrubam as muralhas e as fronteiras. 

07.  Liberologia. Não existe a soltura da liberdade absoluta. 

08.  Perfecciologia. Não existe a onipotência da perfeição humana. A consciex transmi-

grada é elo evolutivo temporariamente perdido para os terráqueos. 

09.  Politicologia. Os elos aparecem na democracia através da coalizão política. 

10.  Sociologia. A Sociologia pesquisa os elos sociais em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o elo, indicados para a expansão das abordagens detalhis-

tas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

05.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  IDEAL  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  É  SABER  VIVER 

AJUDANDO,  COM  A  LIBERDADE  RELATIVA  DA  INTERDE-
PENDÊNCIA,  ENTRE  OS  INFINDÁVEIS  ELOS  DOS  MI- 

CROCOSMOS  E  DOS  MACROCOSMOS  ENVOLVENTES. 
 

Questionologia. A corrente da vida pessoal tem quantos elos principais para você? 

Quais as naturezas dos elos essenciais prendendo você, hoje? São elos evolutivos, estacionários 

ou regressivos? 
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E L O G I O    CO N T R O V E R T Í V E L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O elogio controvertível é o julgamento de pessoa, ideia ou realidade apre-

sentado por alguém, murista intelectual, consciente ou inconscientemente, por meio da ambigui-

dade expressa de maneira tendenciosa, ao mesmo tempo, aplicando o pseudolouvor e a zanga 

real, e não alcançando, simultaneamente, a exaltação do factoide nem a exposição exata dos fatos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo elogio vem do idioma Latim, elogium, “inscrição tumular; epitáfio; 

anotação; observação; escrita; vontade; decisão; decreto”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo 

controvertível deriva também do idioma Latim, controvertere, “debater; discutir; ir em direção 

oposta”. A palavra controverter apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Elogio ambíguo; encômio dúbio. 02.  Falso elogio; pseudelogio.  

03.  Elogio com dupla intenção; elogio não elogiante. 04.  Elogio duvidoso; elogio suspeito.  

05.  Elogio desconfortável. 06.  Elogio raivoso. 07.  Elogio envenenado. 08.  Elogio zangado.  

09.  Elogio condenatório; elogio destrutivo. 10.  Antiapologia; semicatilinária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo elogio: an-

tielogio; autelogio; elogiada; elogiado; elogiador; elogiadora; elogiante; elogiar; elogiável; elo-

giosa; elogioso; pseudelogio. 

Neologia. As 4 expressões compostas elogio controvertível, elogio controvertível míni-

mo, elogio controvertível médio e elogio controvertível máximo são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Elogio sincero. 02.  Elogio acrítico. 03.  Elogio explícito. 04.  Elo-

gio real. 05.  Elogio justo. 06.  Elogio confortável. 07.  Enaltecimento merecido. 08.  Apologia 

natural. 09.  Elogio rasgado. 10.  Depoimento dignificador. 

Estrangeirismologia: o animus diffamandi; o double barreled compliment; o backhan-

ded compliment; o left handed compliment; o dubious compliment; o error in persona; o error in 

qualitate; o hollow profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às análises emocionais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há elogios 

indesejáveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os ironopensenes; a ironopensenidade. 

 

Fatologia: o elogio controvertível; o pseudelogio de corpo presente; o pseudorreconheci-

mento; o ato incompatível com o papel; a pessoa errada na função errada e no momento errado;  

o constrangimento insuperado; a falta da serenidade; a insegurança pessoal; a transferência do al-

vo; o dever social forçado; a obrigação de elogiar contrariado; o elogio interesseiro; os prefácios; 

as introduções; as apresentações públicas; o murismo intelectual; o ato de carregar nos trafares; 

o ato de cortar fundo; o sentimento antagônico irrefreável; a reação deslocada, extemporânea  

e inescondível; a autocontradição; os oximoros; o arrebatamento; a má vontade; a má intenção;  

a irritação óbvia; a insinceridade; a deslealdade; a desonestidade; a inveja; a suscetibilidade; o co-

toveloma; a mágoa; o ressentimento; a nução incômoda; as perdas do consenso; as declarações 

trafarinas escritas; a realidade indigesta; a regurgitação pensênica; o refluxo retrocognitivo;  

a torcedura dos fatos; as pseudo-homenagens; o rosário de perfídias; os cumprimentos ambíguos; 

os subentendidos insultantes; a acumulação de maldades; o inconformismo com o sucesso alheio; 
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a diminuição do outro para proteger a autestima; a heterocrítica mais forte se comparada ao elo-

gio; as camuflagens postas à mostra; a queda dos disfarces; a autexposição do trafar; o julgamen-

to posterior no tempo histórico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio básico da motivação (elogio sincero e honesto). 

Teoriologia: as teorias sobre motivação. 

Tecnologia: as técnicas de comunicação; as técnicas espúrias de sedução e manipulação 

mental. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a eutrapelia; a trenodia; o asteísmo; o diasirmo; o apoteosamento; a ado-

xografia; o ditirambo. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio serenidade-benignidade; 

o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio evitável remendo-paliati-

vo-placebo. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo crítica construtiva / elogio destrutivo; o antagonis-

mo louvor / menosprezo; o antagonismo encômio / censura; o antagonismo aplauso / deprecia-

ção; o antagonismo ovação / vaia; o antagonismo conselho / reprimenda; a irreverência cosmoé-

tica / ironia cáustica. 

Paradoxologia: os paradoxos em geral. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a desmitificação. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a comunicoteca; a analiticoteca; a aprioris-

moteca; a argumentoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Contrapontologia; a Parado-

xologia; a Politicologia; a Binomiologia; a Antagonismologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeti-

cologia; a Autodiscernimentologia; a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana incons-

ciente. 

 

Masculinologia: o prefaciador; o apresentador; o entrevistador; o mestre de cerimônias; 

o murista intelectual; o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o falso amigo; o amigo da 

onça; o encomiasta; o panegirista. 

 

Femininologia: a prefaciadora; a apresentadora; a entrevistadora; a mestra de cerimô-

nias; a murista intelectual; a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a falsa amiga;  

a amiga da onça; a encomiasta; a panegirista. 
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Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

illucidus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens desedu-

cator; o Homo sapiens parapathologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: elogio controvertível mínimo = a antiapologia ambígua, duvidosa ou sus-

peita; elogio controvertível médio = o falso encômio desconfortável, tendencioso ou contamina-

do; elogio controvertível máximo = o pseudolouvor condenatório, corrosivo ou destrutivo. 

 

Culturologia: a cultura da hipocrisia. 

Caracterologia. À luz da Conviviologia, é fácil destacar longa série de reações huma-

nas, anticosmoéticas, encontradas no amplo universo, complexo, do elogio controvertível, por 

exemplo, estas 32 expressões compostas, listadas na ordem alfabética: 

01.  Agrado tendencioso. 

02.  Alfinetada disfarçada. 

03.  Artimanha política. 

04.  Ataque camuflado. 

05.  Autenticismo forçado. 

06.  Competitividade dissimulada. 

07.  Cortesia descortês. 

08.  Cotoveloma explícito. 

09.  Crítica ambivalente. 

10.  Desafeição velada. 

11.  Diplomacia obrigada. 

12.  Divergência disfarçada. 

13.  Elogio ardiloso. 

14.  Elogio corrosivo. 

15.  Elogio ilusório. 

16.  Elogio malévolo. 

17.  Elogio rebaixador. 

18.  Enaltecimento paradoxal. 

19.  Farpa edulcorada. 

20.  Fogo amigo. 

21.  Heterocrítica contaminada. 

22.  Heterocrítica velada. 

23.  Homenagem depreciativa. 

24.  Impostura comunicativa. 

25.  Intenção dissimulada. 

26.  Louvor satírico. 

27.  Murismo mentalsomático. 

28.  Política do morde-assopra. 

29.  Presente de grego. 

30.  Reconhecimento ambíguo. 

31.  Reconhecimento enciumado. 

32.  Valorização depreciativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o elogio controvertível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

10.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODO  ELOGIO,  SEJA  QUAL  FOR  A  NATUREZA  OU  OBJE- 
TIVO,  IMPLÍCITO  OU  EXPLÍCITO,  DEVE  SER  PESQUISADO  

PONDERADAMENTE  A  FIM  DE  SE  APRENDER  ALGUMA  

LIÇÃO  COM  O  EPISÓDIO  DE  CONVIVIALIDADE  PRÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já protagonizou alguma cena de elogio contro-

vertível? Na condição de elogiado ou elogiador? Qual proveito você obteve com o episódio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bayard, Pierre; Como Falar dos Livros que não lemos? (Comment Parler des Livres que l’on n’a pas 

lus?); trad. Rejane Janowitzer; revs. Diogo Henriques; Raquel Grillo; & Lilia Zanetti; 208 p.; 12 caps.; 10 abrevs.; 10 

enus.; 1 filmografia; 19 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 41 a 46. 
2.  Bonaparte, Napoleão; Como Fazer a Guerra: Máximas e Pensamentos de Napoleão recolhidos por Ho-

noré de Balzac (Maximes et Pensées de Napoléon); trad. Paulo Neves; int. Voltaire Schilling; pref. Honoré de Balzac; 118 

p.; 5 caps.; 7 enus.; 1 cronologia; 3 microbiografias; 18 x 10,5 cm; br.; pocket; L & PM; Porto Alegre, RS; 2005; páginas 
5 a 9. 
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E L O G I O    C O S M O É T I C O  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O elogio cosmoético é o julgamento favorável apresentado em favor de 

outrem, pautado em critérios evolutivos, exprimindo enaltecimento sincero, genuíno, funcional, 

assistencial, construtivo, dignificador e merecido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo elogio vem do idioma Latim, elogium, “inscrição tumular; epi-

táfio; anotação; observação; escrita; vontade; decisão; decreto”. Surgiu no Século XVII. O termo 

cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Apareceu em 

1563. O elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no 

idioma Português, no Século XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral 

natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Ortoelogio. 2.  Elogio evolutivo. 3.  Bendizer discernido. 4.  Reco-

nhecimento construtivo. 5.  Enaltecimento dignificador. 

Neologia. As 3 expressões compostas elogio cosmoético, elogio cosmoético subjetivo  

e elogio cosmoético objetivo são neologismos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 1.  Elogio controvertível. 2.  Elogio ambíguo. 3.  Enaltecimento acrí-

tico. 4.  Adulação; bajulação. 5.  Galanteio; cantada. 

Estrangeirismologia: o feedback útil e esclarecedor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criticologia Cosmoética Aplicada. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ortoelo-

gios realçam trafores. Ortoelogios geram responsabilidades. Ortoelogios requerem critérios. 

Coloquiologia: o hábito de falar bem ou falar mal de algo ou alguém; o elogio falso 

proferido da boca para fora ou por puxassaquismo; o costume hipercrítico de trafares saltarem 

aos olhos e os trafores precisarem ser garimpados; a boca torta trafarista de prevalecer elogios 

em conta-gotas e hipercríticas em enxurradas; o enaltecimento sem jogo de cena e sem buscar 

fazer média ou trocar confetes; as palmas dadas ao mérito; o ato de excelência não passado em 

brancas nuvens. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Elogio. Se você não pode fazer o elogio sincero, evite, pelo menos, a crítica injusta  

a respeito de qualquer personalidade. A Justiça faz parte da Criticologia”. 

2.  “Heterocríticas. É sempre mais inteligente preferir receber heterocríticas do que 

receber elogios”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crítica cosmoética; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a exposição voluntária  

e discernidada da autopensenização traforista; o reforço do materpensene evolutivo; a sintoniza-

ção com o holopensene de amparo multidimensional. 

 

Fatologia: o elogio cosmoético; o elogio no momento adequado, sem excessos, justificá-

vel; o juízo favorável mencionado em favor do outro; os parâmetros de julgamento coerentes com  

a realidade; o realce criterioso de características evolutivas de alguém; a valorização de ações, 
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comportamentos ou atitudes; a demonstração de apreço, reconhecimento e / ou satisfação perante 

o observado; o Dia Mundial do Elogio (primeiro de março). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o poder reconfor-

tante e motivador do paraelogio, por meio de banhos ou sinais energéticos, evidenciando a para-

aprovação de esforços e resultados pelos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saber elogiar–saber ser elogiado. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e a aprender. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o confor e a comunicação 

do elogio. 

Tecnologia: a técnica do elogio revigorante; a técnica do trafor; a técnica da criticidade 

cosmoética; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas conscienciométricas; as técnicas 

paradiplomáticas; as técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos gratificantes do elogio feito da maneira certa, pelo motivo 

correto e no momento acertado; os efeitos da autoinsegurança na dependência de elogios; os 

efeitos inócuos evolutivamente do elogio insincero; os efeitos constrangedores nas testemunhas 

do discurso elogioso fraudulento; os efeitos assistenciais de elogiar verdadeiramente na hora 

justa; os efeitos do elogio cosmoético no desassédio mentalsomático; os efeitos patológicos do 

elogio nas testemunhas denunciando inveja, competitividade e insegurança. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses evolutivas incitadas pelo ortoelogio. 

Ciclologia: o ciclo autocrítica-heterocrítica. 

Enumerologia: a apreciação favorável; a aprovação confirmada; o endosso verbalizado; 

o heteroconceito revelado; o reconhecimento emitido; a admiração divulgada; o traforismo evi-

denciado. O fundamento do ortoelogio; o hábito do ortoelogio; a importância do ortoelogio;  

a força do ortoelogio; o poder do ortoelogio; o peso do ortoelogio; o custo do ortoelogio; o valor 

do ortoelogio. O elogio verbal ou redigido; o elogio privado ou público; o elogio interpares (hori-

zontal) ou hierárquico (vertical); o elogio individual ou coletivo; o elogio irrefletido ou pondera-

do; o elogio genérico ou específico; o elogio subjetivo ou objetivo. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio interassisten-

cial elogios cosmoéticos–heterocríticas construtivas; o binômio elogios-correções. 

Interaciologia: a interação elogiador-elogiado-testemunhas; a interação neofobia-criti-

cofobia. 

Trinomiologia: o trinômio elogios-reclamações-sugestões; o trinômio ação realizada– 

–necessidade atendida–sentimento gerado. 

Polinomiologia: a boa vontade com o elogio pautada no polinômio bons pensamentos– 

–bons sentimentos–autodiscernimento evolutivo–ações lúcidas; o momento do elogio definido 

pelo polinômio momento certo–lugar adequado–companhia correta–conteúdo apropriado; o im-

pacto do elogio evidenciado pelo polinômio etológico postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo elogio cosmoético / hipercrítica mordaz; o antago-

nismo crítica construtiva / elogio destrutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterocrítica cosmoética poder trazer maiores benefí-

cios se comparada à maioria dos elogios; o paradoxo de agir sem esperar elogios, porém saber 

aceitar e aproveitar aqueles recebidos nas auto e heteropesquisas. 

Politicologia: a admissão da meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistência multidimensional. 

Filiologia: a traforofilia; a criticofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a amparofilia;  

a comunicofilia; a conscienciofilia. 
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Sindromologia: a caça de aplausos na síndrome da ribalta; a abstinência dos confetes 

na síndrome do ostracismo; a amaurose aos neotrafores na síndrome da apriorismose; a indife-

rença aos elogios na síndrome da autovitimização. 

Mitologia: a desmitificação do elogio. 

Holotecologia: a criticoteca; a traforoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a interassis-

tencioteca; a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Criticologia; 

a Interassistenciologia; a Desassediologia; a Parapercepciologia; a Amparologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens criti-

cus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reedu-

cator; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: elogio cosmoético subjetivo = aquele pautado em impressões e interpre-

tações do elogiador; elogio cosmoético objetivo = aquele justificado por fatos e / ou parafatos. 

 

Culturologia: a cultura do elogio cosmoético; a mitigação coletiva da cultura da hiper-

criticidade acrítica; o contraponto cosmoético à cultura do coitadismo. 

 

Fundamento. Quanto à fundamentação, o elogio pode ser de 2 modos, listados em or-

dem lógica: 

1.  Superficial: não fundamentado em elementos concretos, proferido com palavras in-

consistentes e frívolas, sendo incapaz de trazer ganhos para a vida do elogiado. 

2.  Profundo: fundamentado em ato ou característica singular meritória, pautado em ar-

gumentos sólidos, capaz de mudar para melhor a vida do elogiado. 

 

Abrangência. Quanto à abrangência, o elogio pode ser de 2 tipos, listados em ordem ló-

gica: 
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1.  Genérico: não elucida a condição considerada elogiosa, geralmente mais facilmente 

esquecido. 

2.  Específico: descreve claramente a característica, ato ou produto singular pela qual  

o elogiado fez por merecer o enaltecimento, geralmente levado mais a sério. 

 

Taxologia. De acordo com a Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 categorias de elogios: 

1.  Condicionado: aquele com palavras padronizadas, irrefletidas, não sentidas e social-

mente esperadas. 

2.  Controvertível: aquele de mensagem dúbia, ambígua e duvidosa. 

3.  Cosmoético: aquele criterioso, consistente, esclarecedor e com objetivo assistencial. 

4.  Exagerado: aquele com excesso de superlativos, hiperdimensionando o motivo. 

5.  Interesseiro: aquele com intenção de obter certo ganho em troca. 

6.  Irônico: aquele insincero, estigmatizante, feito com ironia e sarcasmo. 

7.  Irresponsável: aquele sem critério, não autêntico, destoante do verdadeiro juízo. 

8.  Manipulador: aquele com o intuito de induzir atos e características convenientes ao 

elogiador. 

 

Cosmoética. Sob a ótica da Interassistenciologia, o elogio cosmoético é aquele capaz de 

trazer benefícios evolutivos a todos os envolvidos: elogiado, elogiador e testemunhas. 

Motivadores. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 motivadores para a manifestação 

do elogio cosmoético, não excludentes: 

1.  Boa impressão: a reação espontânea diante de algo considerado agradável e / ou lou-

vável. 

2.  Indicador de desempenho: a sinalização de rendimento satisfatório com estímulo ao 

aperfeiçoamento e aumento da autoconfiança nas habilidades pessoais. 

3.  Reforço comportamental: a reafirmação do acerto e incentivo à manutenção de con-

duta julgada apropriada. 

4.  Soerguimento consciencial: o realce de trafor e / ou realização prévia para recompor, 

revigorar e elevar a autestima e autoconceito. 

 

Inibidores. Ortoelogios não proferidos podem ser omissão deficitária. Eis, por exemplo, 

em ordem alfabética, 4 condições conscienciais capazes de inibir a manifestação do elogio cos-

moético: 

1.  Competitividade arraigada: o temor de o outro vir a ultrapassá-lo em resultados. 

2.  Condicionamento social: a aceitação e reprodução acrítica de mitos sobre elogios. 

3.  Orgulho exarcebado: a inadmissão de feitos superiores aos próprios. 

4.  Visão trafarista: o hábito de valorizar apenas o pior das realidades. 

 

Mitos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 convicções preconcebidas sobre o elo-

gio tornadas mitos culturais, passíveis de impedir a admissão do enaltecimento evolutivo: 

1.  Adulação: elogios são danosos, pois mimam, inflam egos e alimentam a presunção 

do outro. 

2.  Ambição: elogios denotam cobiça, pois quem elogia sempre quer algo em troca. 

3.  Banalização: elogios são dispensáveis, pois fazer o correto é obrigação. 

4.  Elitização: elogios ao sucesso desmerecem os demais, pois elevam o elogiado à con-

dição de absoluta superioridade em relação aos outros. 

5.  Generalização: elogios engrandecem toda personalidade, pois significariam endosso 

incondicional a qualquer manifestação da consciência. 

6.  Mediocrização: elogios marginalizam o elogiado, pois, ao tirá-lo da mediocridade,  

o torna alvo da inveja e o exclui de grupos onde o sucesso é malvisto. 

7.  Negação: elogios são desnecessários às pessoas bem-sucedidas, pois quem precisa 

receber elogios são os mais fracos e frágeis. 
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8.  Presunção: elogios são armadilhas, pois concordar com o elogio é sinal de soberba, 

prova de arrogância, exibicionismo e falta de humildade. 

 

Tares. O elogio cosmoético é tarístico, não busca seduzir ou bajular para obter a simpa-

tia ou a aprovação do outro. Proferi-lo de modo honesto e no momento apropriado pode ser a con-

duta assistencial do momento. 

Fatos. A perspectiva traforista garimpa os atos cotidianos elogiáveis. Eis, por exemplo, 

em ordem alfabética, 14 condições elogiáveis passíveis de serem observadas no dia a dia: 

01.  Antivitimização indubitável: a autossuperação demonstrada. 

02.  Aparência agradável: o bom aspecto físico. 

03.  Atuação louvável: a ação de fazer ou não fazer algo. 

04.  Competência destacável: a aptidão ímpar. 

05.  Contribuição providencial: o auxílio oportuno. 

06.  Esforço sustentado: a qualidade mantida por longo período. 

07.  Êxito confirmado: a produção no nível esperado. 

08.  Genialidade manifesta: o resultado muito além das expectativas. 

09.  Honradez explicitada: o ato ou posicionamento digno de respeito. 

10.  Maturidade incontestável: a ortobagagem consciencial revelada. 

11.  Ortoexemplo dado: a lição silenciosa ministrada. 

12.  Proatividade assistencial: a disposição ao auxílio efetivada rotineiramente. 

13.  Solidariedade resolutiva: a proatividade na solução do problema alheio. 

14.  Trafor explicitado: o talento multimilenar aplicado de modo útil. 

 

Requisitos. Concernente à Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, a suges-

tão de 15 condições úteis para quem objetiva elogiar com cosmoética: 

01.  Afeto. Admitir os elogios enquanto sinais carinhosos de reconhecimento. 

02.  Atenção. Disponibilizar-se para prestar atenção ao outro. 

03.  Contextualização. Sopesar os níveis culturais, hierárquicos e de proximidade rela-

tivos ao elogiado na composição do elogio. 

04.  Coragem. Expor o próprio julgamento com segurança. 

05.  Confiança. Confiar na capacidade crítica de si e do outro. 

06.  Discernimento. Decidir quando, onde e com quais testemunhas enunciá-lo. 

07.  Discurso. Emitir palavras gentis, agradáveis e autênticas em tom de voz sincero. 

08.  Dosagem. Mensurar a exaltação adequada, sem omissões deficitárias ou exageros. 

09.  Especificação. Elucidar a causa do bom impacto, se possível com exemplos, para  

o elogiado entender o porquê do elogio e poder replicar o ato elogiado se desejado. 

10.  Legitimidade. Basear-se em dados e elementos realísticos. 

11.  Ortointenção. Diagnosticar os propósitos pessoais com o elogio. 

12.  Satisfação benévola. Regozijar-se com o sucesso alheio. 

13.  Sinceridade. Enaltecer o genuinamente apreciado. 

14.  Timing. Dizer quando realmente fizer sentido e houver merecimento, sem postergar. 

15.  Traforismo. Habituar-se a enxergar e reconhecer forças e virtudes dos outros. 

 

Traforologia. A criação do hábito de elogiar com sinceridade e realismo, pautado na au-

tocrítica e na intenção assistencial, auxilia no desenvolvimento do traforismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o elogio cosmoético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 
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02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

10.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático. 

11.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

REFLEXÕES  SOBRE  O  ELOGIO  COSMOÉTICO  AUXILIAM  

NA  MENSURAÇÃO  DO  VALOR  ASSISTENCIAL  DO  MESMO,  
CRIANDO  PREDISPOSIÇÃO  PARA  ACOLHÊ-LO  E  PROFERI- 
-LO  COM  SINCERIDADE,  DISCERNIMENTO  E  EDUCAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma pronunciar elogios com a ortointenção 

assistencial? Com quais resultados evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági- 

na 575. 

 

A. L. 
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E L O S    D A    D E F I C I Ê N C I A    M E N T A L  
( A D A P T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os elos da deficiência mental são as relações, vínculos, ligações, amarras 

existentes entre as conscins em estado de debilidade e alteração grave da mente, marcadas pelo 

deficit de compreensão, de crítica e de autonomia, com as demais consciências, conscins ou 

consciexes, coisas, realidades, pararrealidades, fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo elo vem do idioma Latim, annellus, “anelzinho; anel”. Surgiu 

no Século XV. A palavra deficiência provém do idioma Latim Tardio, deficientia, “falta; enfra-

quecimento”, derivada de deficiens, e esta do verbo deficere, “abandonar; faltar”. Apareceu no 

Século XVII. O termo mental provém do mesmo idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; 

mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligên-

cia; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Elos da deficiência intelectual. 02.  Conexões da deficiência mental; 

vinculações do atraso mental. 03.  Intersecções da cognição deficiente. 04.  Interações do deficit 

de desenvolvimento. 05.  Coligações da dependência cognitiva. 06.  Relações da oligofrenia. 07.  

Interrelações da infradotação mental. 08.  Redes da debilidade mental. 09.  Elos da conscin sub-

normal. 10.  Vínculos da subconsciência humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo deficiência: 

autodeficiência; défice; Deficienciologia; deficiente; deficitária; deficitariedade; deficitário; he-

terodeficiência; maxideficiência; megadeficiência; minideficiência; paradeficiência; retrodefi-

ciência; trideficiência. 

Neologia. As 4 expressões compostas minielo da deficiência mental, maxielo da defi-

ciência mental, megaelo da deficiência mental e paraelo da deficiência mental são neologismos 

técnicos da Adaptaciologia. 

Antonimologia: 1.  Elos da inteligência evolutiva. 2.  Vinculações mentaissomáticas sa-

dias. 3.  Vivências grupais da cognição sadia. 4.  Relações da superdotação evolutiva. 5.  Elos da 

dependência dispensável. 

Estrangeirismologia: o upgrade grupocármico; o enfant du bon dieu; o bouffon; o stul-

tus; o imbecile; o idiot savant. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cuidadologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade; o materpensene educacional; 

a dessemelhança pensênica; a cúpula ortopensênica; a cúpula patopensênica; a cúpula grupo-

pensênica; a obstrução pensênica; o holopensene sadio; o holopensene doentio; os monopensenes; 

a monopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade;  

o holopensene teratológico; as irradiações pensênicas do doente mental, positivas ou patológicas, 

nos ambientes domésticos; o materpensene pessoal patológico; o pensene inalterado; o pensene 

desfocado; o pensene repetitivo; o repensene; a autopensenidade infantilizada; a autopensenidade 

adulta. 

 

Fatologia: os elos da deficiência mental; a inevitabilidade da adaptação da vida voltada 

para a inclusão do doente mental no núcleo familiar; as repercussões irreversíveis da patologia 

mental; a dependência natural das fases do desenvolvimento sadio da conscin; a criança dormindo 

junto aos pais; o jovem permanecendo a dormir junto aos pais; o adulto ainda dormindo junto aos 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14533 

pais; a falta de limite; a imaturidade emocional; a instabilidade emocional; a autoculpa materna;  

os autossacrifícios maternos; os autossacrifícios paternos; as automutilações; as autolesões; o can-

saço; o abandono paterno do lar; a negligência aos outros filhos em virtude do deficiente mental; 

o abuso físico, psicológico e sexual; os maus tratos; o acompanhamento pré-natal; as doenças 

apresentando sequelas cognitivas; o parto laborioso; a assistência hospitalar na hora do parto;  

o ato desumano de deixar a genitora jovem sofrer na hora do parto para servir de lição e evitar 

futuras gestações; a hipoxia; a eclâmpsia; o prematuro; a Obstetrícia; o informe aos pais da saúde 

do recém-nascido; a inabilidade no ato de informar sobre a anomalia do bebê durante o pré ou 

pós-natal, deixando os pais sem chão; as distorções da realidade e as fantasias nos casais de filhos 

especiais; as especialidades médicas; a unidade de tratamento intensivo (UTI) neonatal; as sín-

dromes obscuras; o transporte escolar para o deficiente mental; o transporte público – motorista, 

cobrador, passageiros – convivendo com o usuário deficiente mental; a socialização da família  

e do deficiente mental; a sexualidade; a libido dos deficientes mentais; a masturbação; o namoro, 

o casamento e gravidez do deficiente mental; a esterilização do deficiente mental; os psicofárma-

cos; os acidentes de percurso; as casas-lares; os abrigos de menores; os pais sociais; o abandono 

de conscin incapaz; o falecimento dos cuidadores do deficiente mental; o falecimento dos respon-

sáveis pela guarda do deficiente mental; a higiene do deficiente mental; o controle do esfíncter;  

o uso de fraldas na idade adulta; as atividades da vida diária (AVDs); as atividades da vida prática 

(AVPs); as escolas especiais; as visitas domiciliares; os profissionais atuantes na educação 

especial; a estimulação precoce; as equipes multidisciplinares de assistência ao deficiente mental 

e à família; a especialização em educação especial; a inclusão social; a equoterapia; o mercado de 

trabalho para o deficiente mental; as avaliações psicológicas; as avaliações psicopedagógicas;  

a dificuldade de aprendizagem; a dislexia; a doença mental; as comorbidades; os monoideísmos 

anacrônicos; o subcérebro abdominal; o porão consciencial; o Hospitalão Terrestre; a Deficien-

ciolândia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holobiografia 

desconhecida; o resgate grupocármico; a autodefesa energética; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a assim; a desassim; as companhias extrafísicas; o vínculo pensênico individual 

e grupal das seriéxis; a macro-PK destrutiva; o assédio grupocármico; a interprisão grupocármica; 

o parapsiquismo patológico; o vampirismo energético; a drenagem energética; as retrocognições 

assediadoras; a paragenética pessoal doentia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico do grupo imaturo; o sinergismo das reconci-

liações grupocármicas. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do ninguém perde ninguém; o prin-

cípio de causa e efeito; o princípio de ação e reação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas da Psicologia Cognitiva; as técnicas da Psicologia Familiar 

Sistêmica; as técnicas behavioristas; a técnica dos acertos grupocármicos; as técnicas da higiene 

consciencial; as técnicas da reeducação consciencial; as técnicas da renovação da autopenseni-

dade; a técnica da tarefa energética pessoal (Tenepes). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório cons-

cienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia;  
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o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito arrasador nas famílias com o nascimento da criança deficiente 

mental; o efeito aglutinador nas famílias com o nascimento da criança deficiente mental; o efeito 

halo da infraconsciencialidade; o efeito ilha de patopensenidade doméstica. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo intermissão-concepção-gesta-

ção-nascimento-desenvolvimento-amadurecimento-dessoma do deficiente mental. 

Enumerologia: o desconhecimento; o despreparo; o preconceito; a vergonha; a culpa;  

a solucionática; a readaptação. 

Binomiologia: o binômio choque do nascimento–acidente de percurso; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

Interaciologia: a interação deficit cognitivo–possessões humanas; a interação autode-

sassédio-heterodesassédio; a interação família–deficiente mental; a interação família–equipe mul-

tidisciplinar de cuidadores do deficiente mental; a interação diagnóstico precoce–assistência 

grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo patológico inferninho personalíssimo–inferno grupal–in-

fernão coletivo; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

instrução-repetição-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo superproteção / descaso; o antagonismo genitores 

sadios / genitores doentios; a antagonismo inteligência evolutiva / insuficiência intelectual; o an-

tagonismo idade cronológica / idade mental; o antagonismo amor incondicional / ódio decla-

rado; o antagonismo negação da realidade / autossegurança íntima do reconhecimento das im-

plicações dos fatos; o antagonismo nosocômios de parapsicóticos pós-dessomáticos / colônias 

extrafísicas evoluídas. 

Politicologia: a política de evitar ao máximo realizar cesarianas na rede pública de 

saúde. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do carma;  

a lei da atração; o descaso da família pautada na lei do menor esforço; a lei do maior esforço 

aplicada à interassistência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a conviviofobia; a isolofobia; a fraternofobia; a sociofobia; 

a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Down; a síndrome de Edward; a síndrome de Klinefelter; 

a síndrome de miado do gato ou síndrome Cri-du-Chat; a síndrome de Patau; a síndrome de 

Marfan; a síndrome de West; a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da patopen-

senidade; a síndrome de burnout acometendo cuidadores e familiares. 

Maniologia: a nosomania; a patomania; a egomania. 

Mitologia: o mito de Sísifo no qual a família e o cuidador veem luz no fim do túnel no 

desenvolvimento do deficiente mental e este passa a regredir sem explicação lógica; o mito da 

inocência no qual todos os deficientes mentais são anjos vindos a esta vida para harmonizar  

os lares; o mito do amor materno e paterno. 

Holotecologia: a neonatoteca; a pedagogoteca; a farmacoteca; a psicoteca; a medici-

noteca; a geneticoteca; a terapeuticoteca; a recexoteca; a teratoteca; a assistencioteca; a nosoteca; 

a semioteca; a convivioteca; a energoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Adaptaciologia; a Interprisiologia; a Parapatologia; a Parageneti-

cologia; a Psicossomatologia; a Parassociologia; a Teratologia; a Nosologia; a Autovitimologia;  

a Obstetriciologia; a Cuidadologia; a Fisioterapia; a Fonoaudiologia; a Neurologia; a Ortopedia;  

a Pedagogia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Terapia Ocupacional; a Farmacologia; a Consciencio-

terapia; a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consréu transmigrável; a consener; a vítima da melex; a conscin perversa; a família nu-

clear; a prole; a má companhia evolutiva; a pessoa desestabilizadora; a consciência refratária;  

a conscin baratrosférica; a conscin interprisioneira. 

 

Masculinologia: o pai; o cúmplice de destino; o devedor cármico; o pré-serenão vulgar; 

o dependente; o autoimperdoador; o heteroimperdoador; o parapsicótico pós-dessomático; o para-

comatoso; o assediador extrafísico; o satélite de assediador extrafísico; o mutante extrafísico;  

o reconciliador; o assistido; o assistente; o assistente social; o atendente; o cuidador; o enfermei-

ro; o fisioterapeuta; o fonoaudiólogo; o geneticista; o neurologista; o ortopedista; o professor;  

o psicólogo; o psiquiatra; o terapeuta ocupacional; o obstetra; o nutricionista; o musicoterapeuta; 

o macrossômata; o Serenão. 

 

Femininologia: a mãe; a cúmplice de destino; a devedora cármica; a pré-serenona vul-

gar; a dependente; a autoimperdoadora; a heteroimperdoadora; a parapsicótica pós-dessomática;  

a paracomatosa; a assediadora extrafísica; a satélite de assediadora extrafísica; a mutante extrafí-

sica; a reconciliadora; a assistida; a assistente; a assistente social; a atendente; a cuidadora; a en-

fermeira; a fisioterapeuta; a fonoaudióloga; a geneticista; a neurologista; a ortopedista; a profes-

sora; a psicóloga; a psiquiatra; a terapeuta ocupacional; a obstetra; a nutricionista; a musicotera-

peuta; a macrossômata; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens convivens; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens subcere-

bralis; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens sacrificator; o Homo sapiens interpraesidia-

rius; o Homo sapiens commorbidus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens tyrannicus;  

o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minielo da deficiência mental = o vínculo do neonato ao novo soma; 

maxielo da deficiência mental = a ligação grupocármica do neonato à família nuclear; megaelo da 

deficiência mental = a conexão do neonato à genitora; paraelo da deficiência mental = o rapport 

do neonato com a paraprocedência extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da barganha para não precisar entrar em confronto e impor li-

mites ao deficiente mental; a cultura de tapar o Sol com peneira para não pensar no futuro;  

a cultura do coitadinho; a cultura da infantilização do deficiente mental; a cultura de esconder  

o deficiente mental em casa. 

 

Tipos. Sob a ótica da Projeciologia, a condição multidimensional do deficiente mental 

pode ser dividida em 2 tipos básicos: 

1.  Catatônica: conscin de existência trancada, paracomatosa, sem vivências extrafísicas 

conscientes. 

2.  Lúcida: conscin de existência aberta, lúcida, projetora, com vivências extrafísicas 

conscientes. 

 

Complexidade. A deficiência mental, em tese, não tem cura. Não é doença e sim com-

plexo conjunto de pequenos defeitos somáticos, relacionados às mais variadas causas, no qual  

a inteligência, inadequada ou insuficientemente desenvolvida, parece ser o denominador comum. 
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Ressoma. A consciência ao ressomar pode deparar-se com as 3 situações cognitivas en-

volvendo o paracérebro e o cérebro físico: 

1.  Sadio. Consciência de paracérebro sadio conectada ao novo soma com cérebro sadio. 

2.  Doentio. Consciência de paracérebro doentio comprometendo o novo soma de cére-

bro normal; consciência de paracérebro sadio conectada a novo soma com cérebro debilitado. 

3.  Hiperlúcido. Consciência de paracérebro hiperlúcido superando e dominando o novo 

soma de cérebro deficiente, a exemplo do Serenão Reurbanizador, oligofrênico na última res-

soma. 

 

Variáveis. Segundo a Grupocarmologia, nascer na condição de deficiente mental pode 

ser decisão prévia ou grave acidente de percurso na ressoma. 

 

Minimizações. A sociedade não prepara os casais para a maternidade e a paternidade de 

crianças especiais. O modelo de família é estereotipado. Situações críticas poderiam ser evitadas, 

minimizando sofrimentos, desentendimentos e desencontros, a exemplo das 8 condições listadas 

abaixo, em ordem funcional: 

1.  Frustração. O neonato, ao nascer sindrômico, é estimulado para conseguir adquirir  

o desenvolvimento compatível com a idade cronológica. A família passa a viver para esse objeti-

vo. O bebê, na maior parte das vezes, apresenta melhoria no desenvolvimento. A criança cresce  

e o amadurecimento, mesmo lento, traz esperanças de superação. Na fase da adultidade, porém,  

a diferença do potencial intelectual entre a idade cronológica e a idade mental é evidente. A crian-

ça, em corpo de gente grande, frustra a idealização da cura. 

2.  Prole. Há famílias com vários filhos deficientes mentais. Há aquelas permissivas, 

cujos filhos com deficiência mental, geram outros filhos, nascidos também com deficiência men-

tal. As escolas especiais estão repletas de casos iguais a estes. 

3.  Benefício. O Governo Federal propicia auxílio financeiro aos deficientes mentais para 

não serem peso no orçamento familiar. Os recursos são administrados segundo os critérios 

pessoais dos responsáveis. Existem famílias aplicando exclusivamente no bem-estar do deficiente 

mental enquanto outras agem inescrupulosamente. 

4.  Casamento. A vida afetivo-sexual dos casais costuma sofrer interferência após o nas-

cimento dos filhos. A criança especial exige atenção constante. O desenvolvimento mais lento,  

a necessidade de atendimento especializado, as consultas médicas, os tratamentos, as viagens re-

gulares à procura de especialistas perturbam a relação conjugal. A mãe geralmente opta pela dedi-

cação exclusiva ao filho ou filha deficiente mental. O pai, cansado da realidade, procura criar 

outra família na esperança de vida tranquila e normal. 

5.  Avós. A jovem inexperiente e impulsiva, engravida sem ter condições físicas, psico-

lógicas e financeiras de cuidar do filho. O pai não assume a paternidade. Nasce o bebê especial.  

A mãe, sem pensar duas vezes, deixa a criança sob a responsabilidade dos avós e recomeça a vida 

em outra cidade ou país. Dezenas de crianças especiais são criadas sem limites pelos avós. Mima-

dos e sem maturidade emocional e cognitiva, tornam-se agressivos ao serem contrariados, espan-

cando os avós, sem a noção de estarem machucando quem os trata e assiste com carinho. Os pais 

biológicos, longe, fazem questão de não saber de nada. 

6.  Cansaço. A família do adulto com deficiência mental severa possui a rotina cristali-

zada. A esperança de mudança cede lugar ao cansaço e conformidade em relação à vida.  

O tempo passa, os pais ou avós dessomam e os irmãos assumem a guarda da consciência incapaz.  

E o ciclo recomeça. 

7.  Psicofármacos. Os familiares insistem em conhecer mais sobre as dosagens dos psi-

cofármacos na relação deficiente mental–neurologista–psiquiatra. Acabam, na melhor das inten-

ções, utilizando os filhos e filhas em verdadeiras experiências de risco. Na ilusão da cura, ao no-

tarem pseudomelhora, interrompem a medicação, sob o pretexto de não ser mais necessária.  

O resultado são os surtos, as internações às pressas, as convulsões sem controle e a regressão do 

aprendizado. 
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8.  Escatologia. O convívio com o deficiente mental expõe a família, os parentes, os do-

centes, os profissionais da saúde a constante contato com as manifestações escatológicas da 

conscin, a exemplo do contato com as fezes, a urina, o dedo no nariz, a sialorreia, os flatos, a cori-

za e tudo mais envolvido na instintividade e nas necessidades básicas do ser humano. Tal realida-

de, aparentemente repulsiva na convivência social, pode tornar-se elemento de socialização e com-

panheirismo nos ambientes da conscin especial. 

 

Invisibilidade. O deficiente mental vive invisível, tornando-se muitas vezes, ignorado na 

sociedade. O constrangimento, o preconceito e o fato de as pessoas não saberem como agir ou 

interagir junto à ele gera desconforto e traz o mecanismo de defesa do ignorar a presença para 

baixar a angústia ou ansiedade. 

Comorbidade. Segundo a Parapatologia, a deficiência mental pode associar-se a distúr-

bios de personalidade, conduta, linguagem, funções perceptivas e motoras, pequenas ou grandes 

malformações somáticas, obesidade, disfunções glandulares, entre várias outras comorbidades. 

 

Multidisciplinaridade. As equipes de atendimento e estimulação ao deficiente mental 

são multidisciplinares. O trabalho integrado, sinérgico, propicia o olhar através das diversas espe-

cialidades, fazendo a conscin deficiente ser vista por inteiro no desenvolvimento neuropsico-

motor, a exemplo das duas práticas listadas abaixo em ordem funcional: 

1.  Escolas. As escolas especiais com abordagem pedagógica transformaram os ambi-

entes, antes apenas clínicos, em escolares. Os alunos são divididos em turmas de acordo com  

a faixa etária e potencial intelectual. O conteúdo programático e o planejamento das atividades 

obedecem às diretrizes das escolas comuns: Ciência, Matemática, Português, Geografia, Infor-

mática, Artes, Educação Física entre outras. O diferencial é a profundidade do conteúdo ministra-

do. Saber se é dia ou noite, se está chovendo ou fazendo sol, se está quente ou frio pode parecer 

simples, entretanto, são verdadeiras aulas de Ciências nas escolas especiais. 

2.  Apoio. Os professores contam com o apoio e suporte de psicólogos, fisioterapeutas, 

fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, neurologistas, psiquiatras, ortopedis-

tas, clínicos gerais e outras especialidades voltadas para o atendimento ao aluno especial. A abor-

dagem pedagógica nas escolas propicia a integração entre a equipe docente e os especialistas da 

área da Saúde. Os professores são capacitados a atuarem na sala de aula sob o enfoque de todas 

essas especialidades, ampliando o tempo do aluno na estimulação pontual e personalizada. 

 

Inclusão. Muito se fala e pouco se conhece do universo das escolas especiais e das ne-

cessidades das pessoas especiais. Poderem ser vistas de maneira igual, olho no olho, certamente  

é a vontade de todas, mesmo a mais patológica das consréus. 

Interassistenciologia. De acordo com a Proxêmica, as conscins intermissivistas têm 

maior probabilidade de apresentar, nas reações pessoais, traços de abertismo consciencial. Tal ca-

racterística as gabarita a lidar com o diferente e as diferenças, trafor imprescindível à interassis-

tencialidade cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os elos da deficiência mental, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Conscin  subnormal:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 
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07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subconsciência  humana:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  TAREFA  DIUTURNA  E  PERMANENTE  DOS  CUIDADOS   
AO  DEFICIENTE  MENTAL,  DA  CONSRÉU  AO  SERENÃO,  

ESTÁ  DIRETAMENTE  RELACIONADA  AOS  LAÇOS  EVOLU-
TIVOS  E  AO  PERCENTUAL  DO  LIVRE  ARBÍTRIO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já visitou alguma escola especial? Brincou, pas-

seou ou cuidou, mesmo por instantes, de algum deficiente mental? Teve, tem ou imagina ter al-

guém totalmente dependente de você para o resto da vida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Krynski, Stanislau; & Colaboradores; Deficiência Mental; apres. Harvey A. Stevens; XIV + 534 p.; 25 
caps.; 2 abrevs.; 74 casuísticas; 2 diagramas; 308 enus.; 1 errata; 7 esquemas; 6 estatísticas; 6 fichas; 15 fórmulas; 31 

fotos; 10 ilus.; 26 microbiografias; 1 organograma; 18 tabs.; 13 técnicas; 8 testes; 4 notas; 714 refs.; 1 anexo; 1 apênd.; 24 

x 16,5 x 3 cm; enc.; sob; Livraria Atheneu; Rio de Janeiro, RJ / São Paulo, SP; 1969; páginas 1 a 8. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3a Edição Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 105, 120, 121, 191, 263, 269, 291, 299, 307  

a 309, 317, 319, 323 a 325, 803, 957 e 1.112. 

 

V. P. 
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E M A N C I P A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A emancipação consciencial é o ato ou efeito de a conscin tornar-se consci-

entemente livre das influências auto e heterassediadoras (Interprisiologia), promovendo maior pa-

tamar de autonomia intra e extraconsciencial, qualificando a liderança assistencial grupocármica  

e a responsabilidade quanto ao uso do livre arbítrio, visando atuar harmonicamente integrada ao 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial (minipeça lúcida), conforme o fluxo do Cos-

mos (Cosmoeticologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo emancipação vem do idioma Latim, emancipatio, “emancipa-

ção; ato de alienar (uma propriedade)”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência deriva tam-

bém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Emancipação cosmoética. 2.  Libertação consciencial. 3.  Antiescra-

vização consciencial. 4.  Conquista da autonomia consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo emancipa-

ção: autemancipação; biemancipação; emancipacionismo; emancipacionista; emancipada; 

emancipado; emancipador; emancipadora; emancipar; emancipatório; emancipável; grupeman-

cipação; heteremanipação; maxiemancipação; miniemancipação; megaemancipação; pareman-

cipação; poliemancipação; transemancipação. 

Neologia. As 5 expressões compostas emancipação consciencial, miniemancipação 

consciencial, maxiemancipação consciencial, megaemancipação consciencial e transemancipa-

ção consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Escravização consciencial. 2.  Subjugação consciencial. 3.  Assedia-

lidade interconsciencial. 4.  Antidesperticidade. 5.  Interprisão grupocármica. 

Estrangeirismologia: o neomodus faciendi; o Despertarium; o Serenarium; o Priorita-

rium; o ultimatum cosmoético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Desassediologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Emanci-

par-se: paradever consciencial. 

Coloquiologia. A expressão popular: – Viva e deixe viver. 

Citaciologia. Eis pensamento de Confúcio (551–479 a.e.c.) sobre o tema: – A condição 

de um homem superior é tripla. Virtuoso, ele está livre das ansiedades. Sábio, ele está livre das 

perplexidades. Corajoso, ele está livre do medo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Emancipação. As áreas da educação e da saúde são as melhores, na vida intrafísi-

ca, para a conscin se emancipar no caminho da evolução”. 

2.  “Era. Quem deseja fazer progressos com os seus poderes ou talentos parapsíquicos 

latentes, nesta Era de Emancipação Extrafísica, não tem tempo a perder, ante o princípio da 

descrença e os cursos, técnicas e eventos promovidos pelas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). A época do medo desarrazoado, superstições, crendices, rituais abstrusos, práticas irracio-

nais e misticismos de todas as naturezas ficou para trás para as conscins intermissivistas”. 

3.  “Liberdade. Paradoxalmente, a melhor liberdade pessoal é a que aprisiona mais  

a consciência. Quanto mais acertada seja a sua conduta, mais minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial você será consciencialmente e com a satisfação máxima”. 
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4.  “Megagescon. A pessoa que trabalha prioritariamente com o mentalsoma constitui 

exceção na Socin ainda patológica. Se a conscin publica a megagescon tende a se emancipar dos 

megassediadores”. 

 

Filosofia: o Cosmovisionismo; o Universalismo; a Megafraternidade; a Holofilosofia. 

Unidade. A unidade de medida da emancipação consciencial é o liberopensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da libertação grupocármica; o holopensene pessoal 

da Parapercepciologia Interassistencial; os antipensenes; a antipensenidade; os belicopensenes;  

a belicopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoetico-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o direito inalienável à li-

berdade de pensenização; a liberdade de expor a própria pensenidade; o abertismo pensênico;  

a eliminação dos monopensenes autossabotadores; a antipensenização liberticida; os patopensenes 

cativos; a neopensenidade pós-emancipação; o autesforço parapsíquico visando a expansão da 

liberopensenização; a autopensenidade analógica; o holopensene da liberdade multidimensional;  

o holopensene da desassedialidade; o holopensene da Liberopensenologia; o holopensene da De-

sassediologia; o holopensene da Cosmoconscienciologia. 

 

Fatologia: a expansão do livre arbítrio consciencial como resultado dos acertos evoluti-

vos; o mérito interassistencial; a maxissuperação; a megarrecin; a magnoproéxis; o senso de ma-

xipriorização evolutiva; o voo livre na autevolução; a ampliação da autoconsciencialidade; a su-

peração das fronteiras autoimpostas; a extinção da mediocridade pessoal; a libertação dos autassé-

dios; a anticonflitividade teática; a estatística motivadora; as crises de crescimento oportunas;  

a autolibertação emocional; o anticomocionalismo; a resolução de mágoas e conflitos; o otimismo 

cosmoético; o antidogmatismo pessoal; a eliminação das crenças disfuncionais; a autolibertação 

quanto às cangas sociais; a perda do valor da opinião pública; a sabedoria ante às tentações intra-

físicas; a espontaneidade lúcida na condição de termômetro da maturidade holossomática; a profi-

laxia quanto às sujeições interconscienciais; a desopressão dos trafores; a assunção do megatrafor; 

a antiescravidão doméstica; a antiescravidão afetiva; a antiescravidão interpessoal; a antiescra-

vidão social; a antiescravidão tecnológica; a antiescravidão profissional; a antiescravidão inte-

lectual; a antiescravidão parapsíquica; a vitimização não cavada; o perdão irrestrito; a superação 

do determinismo intrafisicalista; a evitação dos acumpliciamentos anticosmoéticos; o ato de saber 

conviver com os erros pessoais e alheios; o sobrepairamento das heteroimaturidades; a releva-

lidade consciente; a intercooperação franca; a interassistencialidade além de interesses pessoais 

ou méritos alheios; a qualificação lúcida dos vínculos grupocármicos; o Livro dos Credores Gru-

pocármicos (LCG) enquanto símbolo da autemancipação; a gratidão consciencial expressa; o ma-

nejo consciente da conta holocármica; o papel essencial do duplismo libertário; o elastecimento 

da mundivisão; a autocognição enquanto elemento libertador; a excarceração consciente dos atri-

butos mentaissomáticos nobres; o senso universalista aplicado; o Manual Pessoal de Prioridades 

(MPP); a transcendência das automanifestações holossomáticas; as pesquisas despertológicas pes-

soais; as insinuações evolutivas antecipatórias (Extrapolacionismologia). 

 

Parafatologia: a emancipação consciencial; a conquista da autonomia intra e extrafísica; 

a alforria multidimensional da consciência; o 13 de maio seriexológico da conscin lúcida; a liber-

tação dos grilhões intra, inter, extra e paraconscienciais; o fraterno atendimento multidimensional 

dedicado aos assediadores; a liberdade de expressão multidimensional; a adultidade seriexológica; 

a condição dos elders evolutivos autoconscientes; o alívio da pressão assediadora; a desopressão 

da bagagem holobiográfica; o acesso maior aos refolhos da holomemória; as retrocognições para-

terapêuticas; a expurgação dos nódulos holomnemônicos; os parapsicodramas retrocognitivos 
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grupolibertadores; o descolamento grupocármico autolibertador; a autovivência do estado vibraci-

onal (EV) profilático expandindo o autoparapsiquismo; a iscagem interconsciencial lúcida eman-

cipando a conscin assediada e, posteriormente, a consciex assediadora; a paraimunidade advinda 

da autoridade moral multidimensional; a força parapresencial imposta pela parapsicosfera eman-

cipada; a primavera energética (primener) assistencialmente conquistada; a paraperceptibilidade 

anulando a ditadura do soma; os extrapolacionismos parapsíquicos antecedendo a autemancipação 

despertológica; a autotranscendência parapsíquica quanto às formas e forças modeladoras da vida 

humana; a exoprojeção expandindo os próprios limites intraconscienciais; a quebra das automi-

meses fossilizadoras; a cura do psicossoma seriexologicamente inflamado; a interassistencialida-

de enquanto moeda holocármica da Liberologia; a liderança intermissiva consolidando a emanci-

pação consciencial (Pré-Intermissiologia); a inteligência policármica; a soltura mentalsomática 

neoverponológica (Parapolineurolexicologia); a revelação de personalidades consecutivas predis-

pondo neoemancipações; o irrompimento do paracérebro; o gargalo vivido na fase de libertação 

do Curso Grupocármico da Evolução; o papel decisivo do Curso Intermissivo (CI); a depuração 

da autoidentidade ao longo do périplo evolutivo; a profissionalização da minipeça interassistenci-

al; o fim das vidas humanas trancadas; a emancipação da serialidade multiexistencial realizada 

pela Conscientia libera (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo emancipação consciencial–autodoação interassistencial; 

o sinergismo retrovida crítica–maxiproéxis atual. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) oferecendo a liberdade de escolha pesqui-

sística; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coedes. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas para ampliação do mundo pessoal; a técnica 

da mudança de bloco pensênico; as técnicas projetivas; as técnicas de desassédio mentalsomáti-

co; a técnica da bilibertação inversora; as técnicas extrafísicas da parapsicoteca; as técnicas de 

autopesquisa seriexológica; a técnica de expansão dos neuroléxicos. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais no grupo ocasionados pela autemancipação 

consciencial; a depuração paragenética enquanto efeito da emancipação consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à assunção de neopatamares evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal da atividade (CMP); o ciclo CI-tenepes-epi-

centrismo-ofiex-compléxis; o ciclo recéxis-recin-autossuperação; o ciclo autoconsciencioterápi-

co; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo autorreflexão-autodecisão-autemancipação- 

-neorreflexão; o ciclo seriexológico algoz-vítima. 

Enumerologia: a autemancipação (Intraconscienciologia); a biemancipação (Duplolo-

gia); a grupemancipação (Interassistenciologia); a heteremancipação (Recomposiciologia); a pa-

remancipação (Despertologia); a poliemancipação (Policarmologia); a transemancipação (CL). 

Binomiologia: o binômio linguagem consciencial–fronteira extraconsciencial; o binô-

mio revelar-relevar; o binômio omissão deficitária–omissão superavitária; o binômio ser-estar; 

o binômio desamarração-emancipação; o binômio desperticidade–glasnost multidimensional;  

o binômio liberdade-libertação. 

Interaciologia: a interação das emancipações setoriais potencializando a autodesperti-

cidade; a interação recebimentos-retribuições; a interação recuperação de megacons–emancipa-

ção consciencial; a interação estorcegão multidimensional–autemancipação consciencial; a inte-

ração desperticidade–liderança intermissiva; a interação microcosmo-macrocosmo; a interação 

liberdade interior–experiência extrafísica. 
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Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex emancipando assistentes e assistidos; o cres-

cendo Pré-Intermissiologia–Liderologia Intermissiva; o crescendo tares-libertação; o crescendo 

autodesrepressão-autemancipação; o crescendo autodesassédio-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio benignidade-benevolência-benemerência; a superação do tri-

nômio prestígio-posição-poder; o trinômio liberdade-responsabilidade-autocosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio erro-remorso-perdão-interassistencialidade; o polinômio 

egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo interdependência / interprisão; o antagonismo rele-

validade / omissão; o antagonismo autemancipação / autoflagelação; o antagonismo (dupla) 

emancipado evolutivo / satélite de assediador; o antagonismo psicossoma escravizador / mental-

soma liberto; o antagonismo autovitimização / heterolibertação; o antagonismo ter / ser. 

Paradoxologia: o paradoxo do estupro evolutivo; o paradoxo de quanto mais submetido 

ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, maior a liberdade consciencial; o para-

doxo da paraprofilaxia despertológica; o paradoxo das omissões emancipadoras; o paradoxo da 

consciência interprisioneira feliz; o paradoxo amizade-debate; o megaparadoxo evolutivo. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei cosmoética de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da evoluciofobia. 

Sindromologia: a cura quanto à síndrome da mediocrização consciencial. 

Mitologia: o mito do super-homem. 

Holotecologia: a volicioteca; a cronoteca; a liberoteca; a pensenoteca; a cosmoteca;  

a evolucioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Liberologia; a Liberopensenologia; a Desperto-

logia; a Autonomologia; a Paradireitologia; a Cogniciologia; a Cosmovisiologia; a Holocarmolo-

gia; a Seriexologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens jubilatus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens maxijubilatus; o Homo sapiens 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14543 

transverponarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens mutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniemancipação consciencial = a projetabilidade lúcida (PL); maxie-

mancipação consciencial = a desperticidade teática; megaemancipação consciencial = o serenis-

mo consciencial; transemancipação consciencial = a terceira dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Taxologia. Considerando a Cosmovisiologia, a emancipação ocorre em diferentes seto-

res da manifestação consciencial e com diversas camadas de profundidade, havendo aquelas mais 

avançadas e significativas no contexto seriexológico. Nesse sentido, eis ordenadas alfabeticamen-

te, 40 tipos de emancipação consciencial capazes de elevar a visão de conjunto sobre o tema: 

01. Emancipação assediológica: a desperticidade. 

02. Emancipação autoproexológica: a maximoréxis. 

03. Emancipação baratrosférica: o Curso Intermissivo. 

04. Emancipação cerebral: a projeção de mentalsoma. 

05. Emancipação comunexológica: a intermissão mudancista. 

06. Emancipação conformática: o conscienciês. 

07. Emancipação cosmopensenológica: a cosmoconsciência. 

08. Emancipação dessomatológica: o pós-compléxis (euforex). 

09. Emancipação econômica: a independência financeira (pé-de-meia). 

10. Emancipação emocional: a transafetividade. 

11. Emancipação existencial: o autorrevezamento multiexistencial. 

12. Emancipação familiar: a adultidade. 

13. Emancipação geopolítica: a radicação vitalícia. 

14. Emancipação grupocármica: a policarmalidade. 

15. Emancipação holocármica: a Serenologia. 

16. Emancipação holomnemônica: a pangrafia seriexológica. 

17. Emancipação holossomática: a semiconsciexialidade. 

18. Emancipação ideológica: a maxidissidência. 

19. Emancipação intelectual: a neoverponogênese. 

20. Emancipação interassistencial: o jubileu evolutivo. 

21. Emancipação intraconsciencial: a exoprojeção. 

22. Emancipação intrafísica: a projetabilidade lúcida. 

23. Emancipação linguística: a paratelepatia. 

24. Emancipação lucidológica: o Estado de Consciência Contínua. 

25. Emancipação maternológica: a invéxis. 

26. Emancipação maxiproexológica: o maxicompléxis. 

27. Emancipação organizacional: a Autoortabsolutismologia. 

28. Emancipação paracronológica: a intermissão prolongada, a maior. 

29. Emancipação paradireitológica: a Parajurisprudenciologia Interplanetária. 

30. Emancipação parafenomênica: a pangrafia. 

31. Emancipação parapatológica: a (auto)cura consciencioterápica. 

32. Emancipação planetária: a transmigração, a maior. 

33. Emancipação profissional: a aposentadoria digna. 

34. Emancipação quadridimensional: a parassincronicidade. 

35. Emancipação religiosa: a tenepes. 

36. Emancipação seriexológica: a Consciex Livre (CL). 

37. Emancipação somática: o macrossoma, a maior. 

38. Emancipação tarística: a megagescon publicada. 
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39. Emancipação tenepessológica: a ofiex. 

40. Emancipação trafarológica: o megatrafor. 

 

Marco. Nas pesquisas da emancipação consciencial, deve-se destacar o marco evolutivo 

da desperticidade, condição na qual a conscin deixa de sofrer com as heteroinvestidas assediado-

ras, intra ou extrafísicas. Por já ter superado a autassedialidade crassa, tais ataques não mais en-

contram eco na intraconsciencialidade. Daí surgem o sobrepairamento, a imperturbabilidade  

e a cosmovisão parapsíquica maior, condições inerentes à emancipação cosmoética (libertação 

grupocármica). 

Prática. A reação psicossomática, instintiva e automatizada, talvez seja derradeiro obstá-

culo a ser superado pela conscin pré-desperta, notadamente quando provocada por certos contex-

tos interassistenciais, outras conscins e / ou determinadas consciexes assediadoras. 

Emoções. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, listadas a seguir na ordem alfabética, 

dentre outras, 20 emoções, estados psicossomáticos ou condições de base afetiva capazes de re-

presentar o gargalo para a conscin interessada na vivência plena da emancipação consciencial: 

01. Ansiedade (inquietação; agonia; desassossego; impaciência). 

02. Assédio (emocional; sexual; ideativo). 

03. Beligerância (raiva; irritabilidade; agressividade). 

04. Carência (afetiva; energética; financeira; sexual). 

05. Desafeição (desprezo; depreciação; descaso). 

06. Egolatria (autopromoção; síndrome da ribalta; egocentrismo). 

07. Imposição (ideativa; deliberativa; síndrome da dominação). 

08. Insegurança (emocional; parapsíquica; intelectual). 

09. Intransigência (intolerância; austeridade; rigidez; inclemência). 

10. Inveja (ganância; cobiça). 

11. Jactância (bravata; arrogância). 

12. Medo (fobia; pusilanimidade). 

13. Omissão (deficitária). 

14. Orgulho (caprichos; vaidade; desejo de reconhecimento). 

15. Presunção (apriorismose; imodéstia). 

16. Procrastinação (postergação; atraso; impontualidade crônica). 

17. Promiscuidade (pensênica; holossomática). 

18. Repressão (inibição; contenção; controle; coerção). 

19. Rivalidade (confrontação; desarmonia; atrito; antagonismo). 

20. Vingança (retaliações). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a emancipação consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autolibertação  emocional:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

04.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

07.  Desrepressão  da  holomemória  pessoal:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
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12.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

15.  Taxologia  do  assédio  interconsciencial:  Despertologia;  Neutro. 

 

A  EMANCIPAÇÃO  CONSCIENCIAL  REPRESENTA,  NO  PER-
CURSO  SERIEXOLÓGICO,  A  QUALIFICAÇÃO  DA  IDENTIDA-
DE  CONSCIENCIAL,  TENDO  NA  DESPERTOLOGIA  O  MAR-
CO  MULTIDIMENSIONAL  E  MULTIEXISTENCIAL  ESSENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou quais tipos de emancipação consci-

encial? Já desfruta do livre arbítrio despertológico? Em qual nível? 
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E M B A S A M E N T O    D E C I S Ó R I O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O embasamento decisório é a fundamentação levada em conta no processo 

de tomada de resoluções nas automanifestações em geral e nas interrelações conscienciais, ali-

cerçada em princípios paradireitológicos de ponderação das nuances fáticas, na evitação de dog-

mas, crenças antievolutivas e exercício abusivo do poder pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo en deriva do idioma Grego, en, “posição interior; movimento para 

dentro”. O vocábulo base procede do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pedestal; pea-

nha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pedestal; ba-

se”. Surgiu no Século XIV. O termo decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de deci-

dir; resultado dessa ação”, e este do idioma Latim, decisio, “decrescimento, diminuição; transa-

ção; acomodação; ação de resolver a questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; mor-

rer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instrumentação decisória. 2.  Justificação decisória. 3.  Alicerçamen-

to das decisões. 

Neologia. As duas expressões compostas embasamento decisório eletronótico e embasa-

mento decisório conscienciológico são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Abstenção decisória. 2.  Decisão desfundamentada. 3.  Escolha  

a esmo. 

Estrangeirismologia: a resposta à question presented; a decisão for the foregoing rea-

sons; o caminho percorrido para a decision making; as decisões após ex positis; as pandectas do 

Corpus Juris Civilis; o ordenamento jurídico e os precedentes da civil law; os cases da common 

law; o due process; o respeito à law of the land; a decisão a partir do uso da reasonableness e ra-

tionality; o fair trial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à transparência e autenticidade decisórias. 

Ortopensatologia: – “Paradireitologia. A Parajurisprudência Poliplanetária multi-

dimensional embasa as decisões do Colegiado da Comunex Evoluída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; o holopensene pessoal da auto-

decisão; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os paracog-

nopensenes; a paracognopensenidade; o holopensene pessoal investigativo; o holopensene pessoal 

inventariológico. 

 

Fatologia: o embasamento decisório; as bases do julgamento; o devido processo legal;  

a formação de juízo; a definição de critérios; os valores; a fundamentação; a metodologia; a tecni-

cidade; as razões; as colocações pessoais; a motivação; o convencimento; a faculdade mental de 

julgar; as ferramentas para tomada de decisão; as sincronicidades; a experiência pessoal direcio-

nando a autopesquisa; a associação de ideias para tomada de decisões; o arcabouço para decidir;  

a profilaxia das apriorismoses; os debates políticos; as audiências públicas; as problematizações 

da Bioética auxiliando a tomada de decisão; o conjunto de atos teleologicamente organizados para 

a tomada de decisões; a taxologia de hipóteses; a melhor caracterização do pensamento decisivo; 

os alicerces da autodecisão em busca do acerto; a consulta aos erros cometidos em decisões pré-

vias; a integral dedicação ao conhecimento e interpretação dos fatos; o exercício da inteligência 

analítica; a ideia conclusiva; o emprego da cosmovisão máxima a partir dos detalhes intrafísicos; 
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o uso do livre arbítrio; o isolamento para as megadecisões evolutivas; a inteligência evolutiva (IE) 

aplicada às decisões; a autoconfiança quanto à percepção do fluxo cósmico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as cicatrizes do 

psicossoma; a parabússola consciencial; o autodidatismo parapsíquico racional; a ausculta das 

energias e da psicosfera própria e alheia influenciando as autodecisões; a exteriorização de ener-

gias para perscrutar a situação; a consulta às parajurisprudências poliplanetárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade-atenuantes-agravantes; o sinergismo 

relatório-fundamentação-conclusão. 

Principiologia: o princípio da precaução; o princípio do devido processo legal; o prin-

cípio do contraditório; o princípio da ampla defesa; o princípio do livre convencimento motiva-

do; o princípio da motivação das decisões; o princípio da imparcialidade; os princípios bioéti-

cos; o princípio da responsabilidade; o princípio da restauração evolutiva; os princípios do Pa-

radireito. 

Codigologia: os códigos normativos; os códigos de Ética; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) orientando a criticidade na análise dos fatos e parafatos. 

Teoriologia: a teoria do ordenamento indefectível. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas conscienciológicas capazes de embasar 

as tomadas de decisões inteligentes; a técnica científica orientando a busca da verdade relativa de 

ponta. 

Voluntariologia: a assunção da interassistencialidade no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da impactoterapia das decisões cara a cara; o efeito do exemplaris-

mo pessoal; o efeito do psicossoma na tomada de decisões; o efeito da vulnerabilidade na auto-

nomia para decidir; o efeito da criação de massas de manobra; o efeito da ordem do dia; o efeito 

da sutileza das ênfases. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às neoposturas; as neossinapses geradas 

pelos critérios nas tomadas de novas decisões. 

Ciclologia: o ciclo demanda-acolhimento-encaminhamento-aprendizagem. 

Enumerologia: a imposição de crenças; a imposição de ideologias; a imposição das la-

vagens cerebrais; a imposição da opinião pública; a imposição do senso comum; a imposição das 

mídias sociais; a imposição da fofoca. O bom senso; os usos; os costumes; a investigação; a ana-

logia; os precedentes; a jurisprudência. As cláusulas; a deliberação; o parecer; a prescrição; a re-

comendação; a resolução; o veredicto. 

Binomiologia: o binômio Direito-Paradireito; o binômio Descrenciologia-Autopesqui-

sologia; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio autorreflexão-autoconvicção; o binô-

mio paradireito-paradever; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação paradever-parainalienabilidade-megarresponsabilidade;  

a interação demanda–parademanda–identidade assistencial; a interação concórdia-discórdia;  

a interação multidimensional intrafísico-extrafísico; a interação refutação-debate-contradição- 

-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo da parajurisprudência pessoal; o crescendo do autodida-

tismo. 

Trinomiologia: o trinômio missões-valores-objetivos; o trinômio dados-fatos-parafatos; 

o trinômio dialético tese-antítese-síntese; o trinômio reeducativo exposição-refutação-renovação; 
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o trinômio processual saneamento-instrução-julgamento; o trinômio jurídico petição-defesa-de-

cisão. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

propósito-objetivos-metas-megafoco-intenções-deliberações. 

Antagonismologia: o antagonismo decisão in loco / decisão a distância; o antagonismo 

precipitação / procrastinação; o antagonismo embasamento teórico / embasamento teático; o an-

tagonismo heteroimposição / autoimposição; o antagonismo automimese / cláusula pétrea. 

Paradoxologia: o paradoxo de o evoluciólogo ter sido mais réu e menos juiz. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Projeciologia; as leis da proéxis. 

Filiologia: a decidofilia; a criteriofilia; a pesquisofilia; a descrenciofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a errofobia; a fracassofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a mania dos ranços sociais da vida humana eletronótica. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da espada de Dâmocles. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a decidoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Metodologia; a Autoconscienciologia; a Deci-

dologia; a Descrenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocosmovisiologia; a Holomaturologia;  

a Paradiplomaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o amicus curiae; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a conscin teleguiada autocrítica; 

o ser evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: os ministros de Estado; o especialista; o consultor; o primeiro-ministro; 

o acoplamentista; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: as ministras de Estado; a especialista; a consultora; a primeira ministra; 

a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: embasamento decisório eletronótico = a fundamentação nas experiências 

e técnicas materialistas do paradigma cartesiano; embasamento decisório conscienciológico  

= a fundamentação nas experiências e técnicas multidimensionais do paradigma consciencial, 

possibilitando consulta à holoteca cósmica da parajurisprudência poliplanetária. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa multidimensional. 
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Intencionologia. Sob a ótica da Direitologia, eis, na ordem alfabética, 3 componentes do 

embasamento decisório, relevantes quanto à atenuação ou ao agravamento da responsabilidade, 

consideradas na dosimetria das decisões: 

1.  Culpa: a negligência, a imprudência ou a imperícia embasadoras da conduta. 

2.  Dolo: a intenção de maleficência embasadora da conduta. 

3.  Inimputabilidade: a incapacidade de escolha embasadora da conduta. 

 

Instrução. Segundo a Criteriologia, eis, em ordem alfabética, 7 instrumentos para a for-

mação do convencimento quanto ao acerto da decisão: 

1.  Alegações: as versões trazidas pelos possíveis envolvidos. 

2.  Autopesquisa: a autocrítica em prol da recomposição grupocármica. 

3.  Inspeção: a averiguação pessoal, in loco, com uso lúcido das parapercepções. 

4.  Interrogatório: o enfrentamento em busca do esclarecimento. 

5.  Memoriais: o aparo das arestas quanto às dúvidas ainda existentes. 

6.  Técnico: o apoio do especialista. 

7.  Testemunho: a história contada pelas testemunhas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o embasamento decisório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  decisória:  Decidologia;  Homeostático. 

03.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

05.  Direito  de  paraconstructura:  Paradireitologia;  Neutro. 

06.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Parainalienabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Paramagistraturologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Régua  de  Lesbos:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

NA  TEÁTICA  UNIVERSALISTA  DA  AUTOPESQUISA,  
O  PESQUISADOR  AUTODIDATA  BUSCA  NO  COSMOS 

A  CONSULTA  À  PARAJURISPRUDÊNCIA  POLIPLANETÁRIA  

COMO  FONTE  DO  EMBASAMENTO  DECISÓRIO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se dedica à pesquisa dos fatos e parafatos nas to-

madas de decisão? Considera os métodos paradireitológicos para o embasamento das mesmas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 144, 145, 414, 562  
a 564 e 1.282. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.218. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013; página 70. 

 

M. M. E. 
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E M B R I Ã O    E X C E D E N T Á R I O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

  

I.  Conformática 

 

Definologia. O embrião excedentário é o ser humano nos primeiros estágios de desen-

volvimento concebido em quantidade excessiva em laboratório, por meio da reprodução assistida 

(R. A.) sendo conservado congelado para eventual utilização. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo embrião deriva do idioma Grego, émbruon, “qualquer ser recém- 

-nascido; embrião; feto humano; feto animal”. Apareceu no Século XV. O vocábulo excendente 

vem do idioma Latim, excedere, “retirar-se; adaptar-se; sair; morrer; escapar; adiantar-se; passar 

a; exceder; sobressair; levar vantagem”. Surgiu também no Século XV.  

Sinonimologia: 1.  Embrião supernumerário. 2.  Embrião supranumerário. 3. Embrião 

excedental. 

Neologia. As duas expressões compostas embrião excedentário aproveitado e embrião 

excedentário descartado são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 52 cognatos derivados do vocábulo embrião: 

embrioblasto; embriocardia; embriocardíaca; embriocardíaco; embriocárdica; embriocárdico; 

embriocídio; embriogênese; embriogenético; embriogenia; embriogênica; embriogênico; embri-

ogenismo; embriogenista; Embriologia; embriológica; embriológico; embriologista; embriólogo; 

embrioma; embrionada; embrionado; embrional; embrionar; embrionária; embrionário; 

embrionia; embriônica; embriônico; embrionífera; embrionífero; Embrionologia; embrionoló-

gica; embrionológico; embriopatia; embriopática; embriopático; Embriopatologia; embriosco-

pia; embriotomia; embriotômica; embriotômico; embriótomo; embriótrofo; extraembrionário; 

hemiembrião; inembrionada; inembrionado; poliembrionia; proembrião; proembrionário; tem-

brião. 

Antonimologia: 1.  Embrião intra-uterino. 2.  Nascituro.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à destinação cosmoética de embriões humanos excedentários.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade. 

 

Fatologia: o embrião excedentário; a infertilidade humana na condição de problema de 

saúde pública; o avanço do conhecimento científico aplicado à solução da infertilidade humana;  

a Bioética em reprodução humana assistida; a destinação final dos embriões excedentários; o con-

sentimento livre e esclarecido quanto à adoção das técnicas de R.A. pelas partes; o casamento tar-

dio; as múltiplas uniões estáveis; o primeiro bebê de proveta nascido; o primeiro bebê de proveta 

brasileiro; os limites quanto à idade e quantidade de embriões transferidos; o fator idade na 

condição de limite às candidatas mulheres submetidas às técnicas de reprodução assistida;  

a proibição legislativa quanto à utilização dos serviços de R.A. para seleção de características 

biológicas; as doadoras temporárias de útero; a proibição da redução embrionária em casos de 

gravidez múltipla decorrente da reprodução assistida; a utilização do processo reprodutivo 

humano assistido para relacionamentos homoafetivos e pessoas solteiras; a proibição de doações 

com fins lucrativos ou comerciais; o sigilo da identidade sobre os doadores e receptores de 

gametas e / ou embriões; a escolha dos doadores sob responsabilidade médica; a crioconservação 

dos embriões excedentes viáveis; os pacientes expressando por escrito o destino final dos em-

briões criopreservados; os casos de divórcio, doenças graves ou falecimento dos envolvidos  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14553 

e o processo de doação; os embriões criopreservados com mais de 5 anos e a opção do descarte 

por parte dos pacientes; a utilização dos embriões em pesquisas de células-tronco como opção;  

a reprodução assistida post-mortem a partir de autorização prévia do falecido quanto ao uso do 

material biológico; a banalização da vida; o início da vida humana; a coisificação da vida huma-

na; o utilitarismo irracional aplicado à vida humana; a destruição e descarte do embrião humano; 

o aborto; as pesquisas científicas mercantilistas; a importância da Cosmoética na análise da repro-

dução assistida; o discernimento frente aos avanços genéticos da Ciência Convencional; as pes-

quisas em seres humanos e a salvaguarda da integridade física dos indivíduos, acima dos interes-

ses da Sociedade; a interprisão grupocármica advinda da utilização anticosmoética da reprodução 

assistida; a responsabilidade da conscin lúcida quanto à manipulação da vida humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ressoma na 

condição de oportunidade de retomada evolutiva; a ressoma compulsória; a reurbex; as consréus 

transmigradas; as paratecnologias reproduzidas na intrafisicalidade; a Exobiologia.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético Biodireito-Paradireito. 

Principiologia: o princípio do direito à vida; o princípio da dignidade da pessoa 

humana; o princípio de o Universo estar sob controle inteligente; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da precaução; o prin-

cípio da legalidade; o princípio da não maleficência. 

Codigologia: o código civil; o código de ética médica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) do geneticista lúcido; o CPC orientando as ações profissionais. 

Teoriologia: a teoria concepcionista; a teoria da nidação; a teoria genético- 

-desenvolvimentista; a teoria das primeiras atividades cerebrais; a teoria da potencialidade da 

pessoa humana; a teoria natalista. 

Tecnologia: as técnicas de reprodução assistida; a técnica da inseminação artificial;  

a técnica da fertilização in vitro (FIV); a técnica da injeção introcitoplasmática; as técnicas apli-

cadas com o fim único e exclusivo à reprodução humana; as técnicas de fertilização intracorpó-

reas; as técnicas de redução embrionária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito holossomático do doador de gametas; o efeito moral da destruição 

de embriões humanos; o efeito moral do doador de embriões para fins pesquisísticos humani-

tários; o efeito holossomático da doadora de útero. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas dos neoconceitos sobre a geração da vida 

humana. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial; o ciclo de aprendizado da consciência. 

Binomiologia: o binômio decisão-correção; o binômio livre arbítrio–responsabilidade; 

o binômio Paratecnologia–Tecnologia Eletronótica; o binômio valores pessoais–valores cole-

tivos. 

Interaciologia: a interação Ciência Convencional–Conscienciologia; a interação médi-

co-paciente; a interação consciex–futura família biológica; a interação mãe biológica–mulher 

doadora de útero; a interação pais receptores–terceiros doadores de gametas. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Biodireito-Paradireito; o crescendo Ética Huma-

na–Bioética–Cosmoética; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimorar.  

Trinomiologia: o trinômio informação-conhecimento-resolução. 

Polinomiologia: o polinômio (aliteração) volição-intenção-decisão-determinação-sus-

tentação. 
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Antagonismologia: o antagonismo intenção / decisão; o antagonismo teoria / prática;  

o antagonismo benefícios pessoais / benefícios grupais.  

Paradoxologia: o paradoxo de determinada decisão pessoal poder mudar a vida de inú-

meras consciências. 

Politicologia: a Política Nacional de Atenção Integral em reprodução humana assistida. 

Legislogia: a lei de Biossegurança (Lei 11.105/05). 

Filiologia: a neofilia; a cienciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a tocofobia. 

Sindromologia: as síndromes de infertilidade humana. 

Holotecologia: a ciencioteca; a tecnoteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a mentalso-

matoteca; a consciencioteca; a somatoteca; a medicinoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Biologia; a Bioética; o Biodireito; a Consci-

enciologia; o Direito; a Embriologia; a Fisiologia Humana; a Geneticologia; a Parageneticologia; 

o Paradireito; a Psicologia; a Medicina. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o adotante; o doador; o avô; o conscienciólogo; o embriologista; o ge-

neticista; o pesquisador; o pai; o primo; o médico; o sobrinho; o tio. 

 

Femininologia: a adotante; a doadora; a avó; a conscienciológa; a embriologista; a ge-

neticista; a pesquisadora; a prima; a mãe; a médica; a sobrinha; a tia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reproductor; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens antiprofessionalis; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens donator; o Homo sapiens intraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: embrião excendentário descartado = aquele crioconservado mas destruí-

do na condição de material biológico; embrião excendentário aproveitado = aquele crioconserva-

do e utilizado nas pesquisas às terapêuticas humanas.  

 

Culturologia: a cultura das oportunidades evolutivas; a cultura da gratidão; a cultura 

da valorização da vida humana. 

 

Biotecnologia. Eis 2 tipos de fecundação aplicadas nas técnicas de reprodução assistida: 

1.  Fecundação homóloga. Consiste em os gametas utilizados nas técnicas de R. A. se-

rem provenientes de único casal, em casamento civil ou em união estável, os quais assumirão  

a paternidade e a maternidade. 

2.  Fecundação heteróloga. Consiste na utilização de gametas, ou o masculino (a patre), 

ou o feminino (a matre), ou ambos, provenientes de terceiros, os quais não serão os pais socioafe-

tivos da pessoa gerada pelas técnicas de R.A. 

 

Embriologia. A transferência de embriões, quanto à faixa etária das mulheres, segue  

3 regras, apresentadas em ordem cronológica:  

1.  Mulheres até 35 anos: até 2 embriões. 

2.  Mulheres entre 36 e 39 anos: até 3 embriões. 

3.  Mulheres de 40 anos ou mais: até 4 embriões. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o embrião excendentário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

02.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

03.  Barriga-de-aluguel:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

06.  Distanásia:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Doador  de  órgãos:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro.  

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

O  DIREITO  À  VIDA  DEVE  SER  GARANTIDO  DESDE 
A  CONCEPÇÃO,  A  PARTIR  DOS  PRINCÍPIOS  DA  BIOÉTI- 

CA,  DA  COSMOÉTICA  E  DO  PARADIREITO,  CONSIDERAN- 
DO  VALORES  E  MÁXIMAS  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se posiciona quanto à destinação final dos 

embriões excedentários frente aos princípios da Cosmoética? Considera, na própria conduta coti-

diana, o direito à vida e à diginidade humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Corrêa, Elidia Aparecida de Andrade; et al.; Org.; Biodireito e Dignidade da Pessoa Humana: Diálogo 

entre a Ciência e o Direito; Dissertação; apres. Bárbara Hudson; pref. Cláudio Fonteles; XIV +336 p.; 4 seções; 15 caps.; 
7 enus.; 90 refs.; 526 notas; alf.; enc.; sob.; 2a reimp.; Juruá; Curitiba, PR; 2009; páginas 21 a 170. 

2.  Silva, Reinaldo Pereira; Introdução ao Biodireito: Investigações Político-jurídicas sobre o Estatuto da 

Concepção Humana; 392 p.; 3 partes; 7 caps.; alf.; br.;  LTr; São Paulo, SP; Novembro, 2002; páginas 54 a 97. 

 

R. R. S. 
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E M I G R A Ç Ã O    V O L U N T Á R I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A emigração voluntária é a ação espontânea de a conscin, homem ou mu-

lher, sair de determinado país, estado ou cidade, buscando alhures experiências enriquecedoras, 

integração econômica, social, cultural e linguística tendo em vista o crescimento autevolutivo  

e a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra emigração vem do idioma Latim, emigratio, “ação de emigrar”. 

Apareceu no Século XIX. O termo voluntário provém do idioma Latim, voluntarius, “que age por 

vontade própria”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Expatriação voluntária. 2.  Desterro voluntário. 3.  Saída espontânea 

do local de origem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados da palavra emigração: 

emigrabilidade; emigrada; emigrado; emigrador; emigradora; emigrante; emigrar; emigratória; 

emigratório; emigrável; proemigração. 

Neologia. As duas expressões compostas emigração voluntária temporária e emigração 

voluntária definitiva são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Imigração voluntária. 2.  Expulsão do local de origem. 3.  Emigra-

ção forçada. 4.  Expatriação involuntária. 

Estrangeirismologia: os frontaliers; o stress da mudança; o permis de séjour; o turning 

point; as opt-out do L’espace Schengen. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao senso sociocultural universalista. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mudanças 

atraem mudanças. Mudanças exigem abertura. Mudanças trazem crescimento. Mudemos sem 

medo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem evolutiva; o holopensene pessoal da 

adaptabilidade; a rigidez pensênica; os etnopensenes; a etnopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; a autorreestruturação pensênica; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os xenopensenes; a xenopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os sociopense-

nes; a sociopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene interassistencial; o holopense-

ne autassistencial; o holopensene universalista; os holopensenes das diversas culturas; o holopen-

sene da diversidade linguística; o holopensene pessoal cultural. 

 

Fatologia: a emigração voluntária; o recomeço espontâneo; a busca de novos horizontes; 

as mudanças de paradigmas; os fatores pró-emigração; a insatisfação político-social na região de 

origem; o conflito pessoal de sociabilidade; a mudança dos aprisionamentos culturais; a relação 

com a comunidade acolhedora; o aprendizado de outra língua; o poliglotismo expansor da menta-

lidade; a integração com nova cultura; a convivialidade; a adaptação climática; a emigração eco-

lógica; a regularização migratória; a certeza íntima de segurança na região de acolhimento; a inse-

gurança ao visitar a região de origem; a sensação de estrangeiro tanto na região de origem quanto 

na região de acolhimento; o sentimento de liberdade; o sentimento de aprisionamento; a casuística 

de parentes e / ou amigos morando no Exterior; as oportunidades de trabalho em outro país; os 

convites para desenvolver projetos fora do país natal; a relação grupocármica da conscin emigran-

te; a influência mesológica do emigrante; o abertismo consciencial nas observações culturais da 
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nova região; a desmistificação religiosa com a observação cotidiana da vivência pessoal fora do 

país de origem; os estágios profissionais no Exterior; os casamentos interculturais; a vivência uni-

versalista das diversas culturas; a descoberta da manifestação intraconsciencial apriorista; as reci-

clagens intraconscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; as projeções inconscientes; as experiências parapsíquicas 

percebidas com a mudança de país; a catalepsia projetiva; a autorretrocognição em outra cultura; 

as reurbanizações extrafísicas; a assistência do amparador extrafisico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo preconceito-antipatia; o sinergismo intercompreensão- 

-convivialidade; o sinergismo tendência consciencial–condicionamento cultural; o sinergismo 

busca do esclarecimento de dúvidas–encontro das respostas por meio dos estudos, pesquisas  

e autodidaxia; o sinergismo reurbanização intrafísica–reurbanização extrafísica. 

Principiologia: o princípio de desejar o melhor para todos; o princípio da razão sobre 

a emoção; o princípio universalista da vida sem fronteiras; o desconhecimento do princípio da 

descrença (PD); o princípio do omniquestionamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as posturas pessoais do 

emigrante; o código grupal de Cosmoética (CGC) determinando o comportamento e as relações 

multiculturais; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do Estado Mundial; as teo-

rias socioculturais. 

Tecnologia: a técnica de realizar viagens pesquisísticas; as técnicas energéticas; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da Conviviologia Sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado nos projetos conscienciocêntricos desenvolvidos em 

outros países. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodiscernimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos dos impactos sociais, econômicos, culturais e demográficos; os  

efeitos dos condicionamentos emocionais dos emigrantes e dos acolhedores; o efeito das emigra-

ções compulsórias; o efeito das contradições assumidas; os efeitos traumáticos do choque cultural. 

Neossinapsologia: o convívio multicultural favorecendo a geração de neossinapses;  

a criação de neossinapses; as neossinapses advindas das interações sociais; as neossinapses ge-

radas pelo antixenofobismo. 

Ciclologia: o ciclo planejar-viajar-pesquisar; os ciclos emigratórios; o ciclo diáspora- 

-reagrupamento; o ciclo partidas-chegadas; o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo de 

reeducação das condutas grupais; o ciclo do desassédio religioso; o ciclo emigratório estudo- 

-trabalho. 

Enumerologia: a crise pessoal incentivando a emigração; a crise econômica incentivan-

do neodesafios; a crise cultural incentivando o autabertismo; a crise social incentivando neopers-

pectivas; a crise profissional incentivando neoempreendimentos; a crise intraconsciencial incenti-

vando autorrecins; a crise interassistencial incentivando neocondutas. 

Binomiologia: o binômio emigração-imigração; o binômio despedida-recomeço; o bi-

nômio perspectiva de quem vai–perspectiva de quem fica; o binômio certeza-dúvida; o binômio 

determinação-desesperança. 

Interaciologia: a interação viagem-cosmovisão; a interação do convívio multicultural;  

a interação multirracial; a interação Socin-Sociex; a interação análise egocármica–análise gru-

pocármica. 

Crescendologia: o crescendo das retrocognições multiexistenciais; o crescendo cogni-

tivo da associação de ideias de ponta. 
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Trinomiologia: o trinômio vim-vi-venci; o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio vida 

velha–vida nova–vida real; o trinômio emigrante-imigrante-migrante; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio emigração–miscigenação–segunda pátria–oportunidades 

evolutivas; o polinômio bairro-cidade-país-continente; o polinômio convivial egocarma-duplo-

carma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo emigração interna / emigração internacional; o an-

tagonismo emigração regularizada / emigração ilegal; o antagonismo emigração voluntária  

/ emigração compulsória; o antagonismo trabalho legal / trabalho informal. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair do país e vivenciar outra cultura para entender me-

lhor a própria. 

Politicologia: a conviviocracia; as políticas internacionais de migração; as políticas dos 

países de trânsito dos emigrantes; as políticas dos países de acolhimento. 

Legislogia: a lei emigratória; as leis de segurança das fronteiras geopolíticas; as leis 

restritivas imigratórias; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a adaptaciofilia; a comunicofilia; a poliglotofilia; 

a amparofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a culturofobia; a sociofobia; a xenofobia; a reciclofobia; a fobo-

fobia; a poliglotofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança econômica; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a etnomania; a nostomania. 

Mitologia: o mito do eldorado; o mito da superioridade racial; o mito da terra prome-

tida; o mito de tudo ser para sempre. 

Holotecologia: a culturoteca; a politicoteca; a dogmaticoteca; a convivioteca; a geogra-

foteca; a turismoteca; a sociologicoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Geopoliticologia; a Comunicologia; a Adapta-

ciologia; a Reciclologia; a Culturologia; a Etnologia; a Mesologia; a Cogniciologia; a Psicologia; 

a Grupocarmologia; a Seriexologia; a Autoproexologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin internacional; a conscin viajante; a personalidade adaptável; 

a personalidade estrangeira; a conscin multicultural; as consréus bairristas; a conscin barratrosfé-

rica; a conscin apriorista. 

 

Masculinologia: o emigrante voluntário; o retirante; o exilado; o poliglota; o desbrava-

dor; o turista; o estrangeiro; o imigrante; o acolhedor; o aventureiro; o explorador; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a emigrante voluntária; a retirante; a exilada; a poliglota; a desbravado-

ra; a turista; a estrangeira; a imigrante; a acolhedora; a aventureira; a exploradora a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  
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a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens migrator; o Homo sapiens migrans; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens autodi-

dacta; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens multiculturalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: emigração voluntária temporária = a saída da região de origem para se 

estabelecer em outra transitoriamente; emigração voluntária definitiva = a saída da região de ori-

gem para se estabelecer em outra de modo vitalício. 

 

Culturologia: a cultura pessoal; o neomulticulturalismo; o monoculturalismo; a Inter-

culturologia; a deformação cultural; as diferenças culturais; a autoinserção cultural; o choque 

cultural; os idiotismos culturais; a cultura universalista. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de mo-

dalidades de emigração: 

1.  Econômica: emigrações motivadas por desigualdades de condições ou perspectiva de 

qualidade de vida entre o país de origem e o país de destino (frontaliers). 

2.  Exílio voluntário: emigrações motivadas pela busca de “identidade absoluta” em 

consequência à perda de bases pessoais ou à infelicidade. 

3.  Forçada: emigrações justificadas devido às guerras civis e perseguições (étnicas, reli-

giosas, políticas) ou às condições climáticas e ecológicas (desertificação, desflorestação, saliniza-

ção, erosão). 

4.  Permanente: emigrações oriundas de reagrupamento familiar (casamento, trabalho, 

expatriação, exílio). 

5.  Temporária: emigrações as quais compreendem os trabalhadores temporários, estu-

dantes, turistas e os visitantes em tratamento médico. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, em ordem alfabética, os 4 principais critérios 

operantes nos movimentos migratórios: 

1.  Motivo: da partida. 

2.  Qualificação: profissional. 

3.  Situação administrativa: com o país de acolhimento. 

4.  Tempo: de permanência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a emigração voluntária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

02.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Curva  W:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

06.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Exilado  na  própria  pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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08.  Exílio  terapêutico:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

10.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  EMIGRAÇÃO  VOLUNTÁRIA  EXPLICITA  A  INADAPTAÇÃO  

ÀS  DIFICULDADES  E  CONDIÇÕES  SOCIAIS  PRESENTES.  
A  MUDANÇA  DE  REGIÃO,  MOTIVADA  POR  ESSE  INCÔ-
MODO,  PERMITE  À  CONSCIN  LÚCIDA  TAL  SUPERAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se viu em estado de incompletude existencial 

buscando como resposta mudança de região? Considera estratégia evolutiva viver em cultura di-

ferente da própria origem? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Samba. Título Original: Samba. País: França. Data: 2014. Duração: 118 min. Gênero: Comédia & Dra-

ma. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Françês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Eric Tole-
dano; & Oliver Nakache. Direção: Nicolas Boiscuillé. Elenco: Omar Sy; Charlotte Gainsbourg; Chistiane Millet; Clotilde 

Mollet; Hélène Vincent; Isaka Sawadogo; Izïa Higelin; Jacqueline Jehanneuf; Liya Kebede; Olivier Nacache; Tahar Ra-

him; & Victor Loukianenko. Produção: Laurent Zeitoun; Nicolas Duval Adassovsky ; & Yann Zenou. Fotografia: Sté-
phane Fontaine. Música: Ludovico Einaudi. Roteiro: Delpine Coulin; & Muriel Coulin. Companhia Gaumont; Quad 

Productions; & Ten Filmes. Sinopse: Samba Cissé (Omar Sy) imigrante senegalês, apesar de viver em Paris há mais de 

dez anos, nunca conseguiu a autorização de residência para atingir os próprios objetivos. Durante esse tempo, foi sobrevi-
vendo com pequenos trabalhos mal remunerados, tentando sempre regularizar a situação. Certo dia, é apanhado pela polí-

cia e encaminhado para o serviço de estrangeiros e fronteiras para ser deportado. Nesse momento conhece Alice (Charlotte 

Gainsbourg), empresária, há anos lutando contra depressão e fazendo trabalho na condição de voluntária em organização 
de apoio a imigrantes ilegais. Apesar de estarem cientes da importância de manterem distância para não se envolverem 

emocionalmente, Samba e Alice vão encontrar apoio para avançar nas próprias vidas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 648, 650, 658 e 872. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 334. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 253. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Larousse Encyclopédie; Migrations: Cet Article Fait Partie du Dossier Consacré à la Population;  

4 enus.; disponível em: <http://www.larousse.fr/encyclopedie/divers/migrations_humaines/186949#912892>; acesso em: 
18.10.15. 

 

M. B. S. 
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E M P A T I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A empatia interassistencial é a capacidade ou faculdade de a conscin, ho-

mem ou mulher, captar e compreender a heteropensenidade de modo isento e sem julgamentos, 

objetivando prover auxílio adequado, oportuno e cosmoético ao assistido, considerando os princí-

pios paradireitológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empatia vem do idioma Inglês, empathy, traduzido do idioma 

Alemão, Einfühlung, e este derivado do idioma Grego, empátheia, “paixão”. Surgiu no Século 

XX. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O ter-

mo assistência procede do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens 

ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto  

a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar  

à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Empatia altruísta. 2.  Interação empática interassistencial. 3.  Identi-

ficação interconsciencial assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas empatia interassistencial, empatia interassistenci-

al básica e empatia interassistencial avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Empatia inassistencial. 2.  Egotismo anticosmoético. 3.  Desprezo 

alheio. 4.  Interação entrópica. 

Estrangeirismologia: o rapport interassistencial; o link entre assistente e assistido; os 

insights assistenciais; o acolhedor welcome ao assistido; o Empathy Quotient; o feedback interas-

sistencial; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia Interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Abertismo 

propicia empatia. Empatia gera confiança. Empatia dissipa barreiras. Empatia pressupõe uni-

versalismo. Empatia sustenta evolução. Empatia: interlocução fraterna. Empatia: afinidade in-

terconsciencial. Empatia: trafor conquistável. Empatia: escolha evolutiva. Empatia: ferramenta 

evolutiva. 

Coloquiologia: a palavra certa na hora certa; a relação ganha-ganha; o ato de calçar  

o sapato do outro; o sorriso amigo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Ser empático é ver o mundo com os olhos 

do outro e não ver o nosso mundo refletido nos olhos dele (Carl Ransom Rogers, 19021987). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Afinidade. A convivência, mesmo sendo difícil, a princípio, gera afinidade. As em-

patias intensificam as similitudes, em todas as áreas da existência humana”. 

2.  “Empatia. A melhor empatia é a nascida da amabilidade e benevolência”. “A empa-

tia é a lei da gravidade no universo da interconvivialidade consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a matriz pensênica empáti-

ca; a autopensenidade universalista facilitando a intercompreensão; o materpensene afim facili-

tando a empatia; a reflexão ortopensênica; os neopensenes; a neopensenidade; a força presencial 

do holopensene assistencial; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade. 
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Fatologia: a empatia interassistencial; o acolhimento fraterno; a escuta ativa; o ato de es-

cutar além das palavras; a ação de dar a oportunidade para os outros se expressarem; o abertismo 

consciencial; a ausência de preconceitos e julgamentos facilitando o entrosamento empático; 

o autodiscernimento; a capacidade de simular o estado mental e corporal de outrem; a capacidade 

de compreensão das diversas perspectivas conscienciais; a oportunidade de aprender com a diver-

sidade; a empatia impulsionando as recins; o fato de a possibilidade do desenvolvimento da em-

patia estar ao alcance de todos; a escolha das palavras pela perspectiva do assistido; a fala asserti-

va tarística; a comunicação não verbal assistencial; a heteroabordagem consciencioterápica; a he-

teroabordagem conscienciométrica; a compreensão quanto ao limite do assistido; a inspiração as-

sistencial; o risco calculado em apresentar novas verpons ao assistido; a qualificação da tares; as 

amizades interassistenciais evolutivas; o convívio homeostático grupal; a maior capacidade de li-

derança assistencial; a cosmovisão; a hipótese de a empatia levar ao altruísmo; os desafios assis-

tenciais oferecidos pela qualificação da capacidade empática do assistente; a oportunidade evolu-

tiva; o Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paragenética 

propulsora da empatia; a assimilação simpática; a habilidade de experimentar reações emocionais 

e energéticas por meio da compreensão das experiências alheias; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal;  a leitura energética; a ampliação do rapport interassistencial com o amparo extra-

físico; as companhias extrafísicas das conscins assistidas sendo beneficiadas pelo processo empá-

tico; a iscagem lúcida; a exteriorização intencional de energias terapêuticas; a desassim necessá-

ria; o desbloqueio do laringochacra; a empatia extrafísica; a ampliação dos atendimentos na tene-

pes; as energias fraternas; o desenvolvimento da psicosfera empática; a telepatia; o aprimoramen-

to parapsíquico interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acoplamento áurico–empatia; o sinergismo competên-

cias interassistenciais–competências parapsíquicas; o sinergismo intencionalidade assistencial– 

–inspiração amparadora; o sinergismo postura empática–heteroperdoamento. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio da megafraternidade; o princípio de convivialidade sadia; o princípio de o me-

nos doente assistir o mais doente; o princípio da reciprocidade consciencial; o princípio cosmoé-

tico de estar disponível interassistencialmente 24 horas; o princípio de a afinidade grupocármica 

contribuir para a capacidade empática intraconsciencial; o princípio de acontecer o melhor para 

todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do assistente e do assistido qualifi-

cando a interrelação. 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica pessoal contribuindo para o potencial em-

pático da consciência; a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da comunicação não violenta; a técnica da escuta ativa; a técnica 

do não julgar; a técnica do heteroperdoamento; a empatia enquanto técnica propulsora do pro-

cesso interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscien-

ciológico da Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Interassistenciologia. 
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Efeitologia: o efeito da afinidade energética potencializando a empatia; o efeito reciclo-

gênico da empatia; o efeito transformador da empatia interassistencial nas relações interconsci-

enciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses altruísticas propiciadas pelo processo empático;  

a aquisição de neossinapses pelo cotejo entre a heterexperiência e a autexperiência; as recins 

evolutivas resultantes das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo oportunidade-qualificação assistencial; o ciclo multiexistencial gru-

pocármico; a importância do ciclo assim-desassim aplicado na empatia interassistencial. 

Enumerologia: a empatia altruísta; a empatia tarística; a empatia cognitiva; a empatia 

traforista; a empatia grupocármica; a empatia evolutiva; a empatia holopensênica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intropatia–dupla evoluti-

va (DE); o binômio domínio energético–impacto assistencial; o binômio empatia-telepatia; o bi-

nômio limite do assistido–limite do assistente; o binômio compreensão-aprendizado; o binômio 

empatia-assertividade; o binômio escuta multidimensional–fala multidimensional. 

Interaciologia: a interação entre labcons; as interações interconscienciais enquanto 

oportunidades de aprendizado; a interação compaixão psicossomática–empatia mentalsomática; 

a interação empática interassistencial assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo refinamento pensênico–compreensão–interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-compreensão-flexibilidade; o trinômio 

carisma–empatia–força presencial; o trinômio acolhimento-abertismo-respeito; o trinômio per-

dão-gratidão-generosidade; o trinômio megafoco-interação-percepção; o trinômio paciência-es-

cuta-fraternidade; o trinômio paragenética-afinidade-inseparabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio crença-julgamento-entropia-egoísmo; o polinômio abertis-

mo-universalismo-cosmovisão-altruísmo. 

Antagonismologia: o antagonismo antipatia imediata / apreço à primeira vista; o anta-

gonismo julgamento / compreensão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência pautada no ditado popular “fazer aos ou-

tros o desejado para si próprio” nem sempre atender às reais necessidades do assistido. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei da evolução 

grupal; as leis básicas da evolução; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei da atração entre afins. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a neofilia; a conviviofilia; 

a ortopensenofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout pela ausência da desassim; a síndrome da aprio-

rismose induzindo ao erro nas interrelações conscienciais; a síndrome do super-herói comprome-

tendo a interassistência. 

Maniologia: a evitação da mania de estipular o melhor para o outro. 

Mitologia: os mitos envolvendo a assistência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a ortopensenoteca; a cognoteca; a grupocarmoteca;  

a comunicoteca; a convivioteca; a paradireitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Conscienciometria;  

a Conviviologia; a Comunicologia; a Parassociologia; a Holocarmologia; Parapercepciologia;  

a Intencionologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Reeducaciologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin compreen-

siva intencionada cosmoeticamente; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14564 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proe-

xista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proe-

xista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens accouplementator; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapi-

ens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empatia interassistencial básica = aquela propulsora de interrelações gru-

pocármicas sadias; empatia interassistencial avançada = aquela somada à capacidade de cosmovi-

são presente nas relações interassistenciais policármicas. 

 

Culturologia: a cultura do respeito ao livre arbítrio; a cultura do otimismo racional;  

a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da assistência pautada nas necessidades do assis-

tido. 

 

Curiosologia. Eis duas curiosidades relacionadas ao tema da empatia, categorizadas em 

duas áreas, relacionadas em ordem alfabética: 

1.  Ginossomatologia. Em diversas pesquisas, as mulheres recebem pontuações maiores 

quando comparadas aos homens, ao interpretar estados mentais de outros a partir das expressões 

faciais, tendendo a ser mais rápidas ao decifrar emoções e perceber a dor alheia. 

2.  Neurociência. A atuação dos neurônios-espelho contribui para interpretação de ações 

e expressões corporais alheias, possibilitando a experimentação das emoções, sentimentos e pen-

samentos. Explicam o contágio das emoções quando, por exemplo, rimos ao ver outra consciência 

rindo. 

 

Caracterologia. No contexto da Holossomatologia, a vivência da empatia interassisten-

cial pode reverberar em qualquer dos 4 veículos de manifestação, na ordem decrescente de sutili-

zação: 

1.  Mentalsomática: compreensão e perspectiva das outras consciências. 

2.  Psicossomática: experimentação das emoções alheias. 

3.  Energossomática: leitura energética. 

4.  Somática: repercussões físicas. 

 

Obstáculos. Sob a ótica da Experimentologia, eis 6 condições dificultadoras ao compor-

tamento empático, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autestigmas. As deficiências comportamentais, as adversidades vivenciadas e as in-

terprisões estabelecidas nas vidas pregressas. 

2.  Egocentrismo. A obtenção de ganhos pessoais, e não assistenciais, deixando de lado 

os principios básicos da Conscienciologia. 
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3.  Negligência. A desatenção no trato social cotidiano, pela falta de tempo ou simples-

mente pelo desprezo à Conviviologia. 

4.  Preconceito. A restrição de entendimento e ausência de rapport oriundos de pré-jul-

gamentos, intolerância, discriminação, crendices e monoideísmo. 

5.  Prepotência. A autoconfiança exacerbada do assistente coloca-o em pseudopatamar 

acima do assistido, atuando com arrogância e prepotência. 

6.  Vaidade. A intenção disfuncional de apenas querer atender e agradar ao outro, sem 

levar em conta a Cosmoética, abrindo mão da autenticidade pela vaidade. 

 

Propulsores. Para as consciências interessadas na ampliação da heterocompreensão e no 

desenvolvimento da empatia interassistencial como inteligência multidimensional evolutiva, eis, 

em ordem alfabética, 14 condições facilitadoras: 

01.  Acoplamento. Investir na qualificação energossomática, visando estabelecer psicos-

fera acolhedora e propícia aos acoplamentos energéticos inerentes às interações. 

02.  Adaptação. Predispor-se a moldar-se, quando necessário, em prol das necessidades 

do assistido, incluindo transfiguração, postura corporal, olhar, adaptação de cenários e vocabu-

lário. 

03.  Atenção. Abstrair-se de estímulos dispersivos, com atenção plena para ampliar as 

percepções e parapercepções durante as interações. 

04.  Comunicabilidade. Conhecer e praticar técnicas de comunicação verbal e não ver-

bal adaptando-as à realidade intraconsciencial do assistido. 

05.  Correlação. Identificar aspectos conscienciais diferentes dos próprios e aspectos em 

comum, visando desafiar preconceitos e estabelecer pontes interconscienciais. 

06.  Curiosidade. Estimular o interesse cotidiano pelas histórias multimilenares das 

consciências à volta, não necessariamente ligadas ao grupocarma mais próximo. 

07.  Erudição. Aprender sobre História e culturas diversas, buscando ampliar o entendi-

mento quanto aos diferentes mecanismos de funcionamento da Socin. 

08.  Escuta. Prover espaço para os outros se expressarem mantendo a escuta ativa na 

captação do conteúdo contido do discurso falado e do transmitido além das palavras. 

09.  Experiência. Trocar de papel, mesmo em exercício imaginativo, ampliando a com-

preensão das experiências vividas por determinada consciência. 

10.  Infância saudável. Primar pelo cultivo da empatia desde o início da vida. Por ser 

desenvolvida desde as primeiras interrelações, quanto maior o vínculo do infante com o responsá-

vel, maiores as chances de tornar-se adulto empático. 

11.  Ortopensenidade. Empregar esforços na Higiene Consciencial, buscando manter  

a qualidade pensênica necessária às relações sadias. 

12.  Responsividade. Manter-se responsivo durante as interações, demonstrando interes-

se e compreensão quanto ao conteúdo transmitido, por intermédio da emissão de gestos, vocaliza-

ções e parafraseamento. 

13.  Traforismo. Identificar e entender os trafores, trafares e trafais alheios, consideran-

do a visão traforista quanto às qualidades já adquiridas. 

14.  Transparência. Revelar-se por inteiro, com despojamento e sem máscaras, refor-

çando o estabelecimento do vínculo com o assistido. O rapport na interassistência é canal de mão 

dupla. 

 

Benefícios. Segundo a Reciclologia, eis, na ordem alfabética, 5 proveitos cotidianos pas-

síveis de serem observados na conscin capaz de vivenciar a empatia interassistencial: 

1.  Autopesquisa. A reciclagem continuada ao modo de alavanca para o desenvolvimen-

to intraconsciencial. 

2.  Duplismo. A intercooperação evolutiva da dupla evolutiva (DE), com profunda liga-

ção observada entre os componentes. 

3.  Grupalidade. O fraternismo no convívio com o grupocarma pode ser observado des-

de cedo, por exemplo, nas crianças empáticas e a ausência de bullying. 
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4.  Liderança. Os melhores resultados nas equipes lideradas por pessoas empáticas, por 

exemplo, maiores indicadores de satisfação e menores índices de absenteísmos. 

5.  Neoperspectivas. As múltiplas interações interassistenciais enquanto fulcro de am-

pliação de conhecimentos e novas óticas para compreensão do modus operandi do Cosmos. 

 

Potencialização. Quanto maior a capacidade empática interassistencial, mais ampla será 

a assistência. Quanto maior a diversidade dos grupos de consciências assistidas, maior a oportuni-

dade de qualificação e aprendizado universalista. Quanto maior a qualificação e Universalismo, 

maiores serão os desafios assistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empatia interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  SENSO  DE  INTERCOMPREENSÃO  POTENCIALIZA  A  VI-
VÊNCIA  TEÁTICA  DA  EMPATIA  INTERASSISTENCIAL,  ELE-
VANDO  O  PATAMAR  DAS  INTERRELAÇÕES  FRATERNAS 
E  ACELERANDO  A  AUTEVOLUÇÃO  INTRACONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia teaticamente a empatia interassistencial 

nas interrelações? Na escala de 1 a 5, em qual grau? 

 
Videografia  Específica: 
 

1.  Greater Good in Action; O que é Empatia? (Empathy: Science-based Practices for a Meaningful Life); Ar-

tigo; vídeos.; Berkley; EUA: disponível em: <http://greatergood.berkeley.edu/topic/empathy/definition>; acesso em: 
23.05.17. 

2.   Krznaric, Roman; Seis Hábitos de Pessoas Altamente Empáticas (Six Habits of Highly Empathic People: 

Greater Good in Action); Science-based Practices for a Meaningful Life; Artigo; 6 ilus; vídeos; Berkley, EUA: disponível 
em: <http://greatergood.berkeley.edu/article/item/six_habits_of_highly_empathic_people1>; acesso em: 23.05.17. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Krznaric, Roman; O Poder da Empatia: A Arte de se Colocar no Lugar do Outro para Transformar  

o Mundo (Empathy: A Handbook for Revolution); trad. Maria Luiza X. de A. Borges; 267 p.; 2 seções; 8 caps.; 295 enus.; 
184 refs.; 20 ilus.; 23 x 16 cm; enc.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2015; página 15. 
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Rieche; 402 p.; 10 caps.; 458 enus.; 432 refs.; 23 x 16 cm; enc.; Best Seller; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 121 a 160. 

3.  Rizzolatti, Giacomo; & Craighero, Laila; The Mirror-Neuro System; Artigo; Review of Neuroscience; Re-

vista; Anuário;Vol. 27; 113 refs.; 4 ilus.; Universidade do Colorado; EUA; 2004; páginas 169 a 196. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57 

e 578. 

5.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  
E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 45. 

 

R. A. L. 
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E M P A T I A    M U L T I D I M E N S I O N A L    N A    S A Ú D E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A empatia multidimensional na saúde é a capacidade interassistencial do 

profissional atuante na área médica, homem ou mulher, dedicar-se à compreensão holossomática 

do paciente, visando à intervenção diagnóstica e terapêutica, em trabalho conjunto ao amparador 

extrafísico de função. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empatia vem do idioma Inglês, empathy, traduzida do idioma 

Alemão, einfühlung, e esta do idioma Grego, empátheia, “paixão”. Surgiu no Século XX. O ele-

mento de composição multi deriva do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quan-

tidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O termo dimensão procede também do idio-

ma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional sur-

giu no Século XIX. O vocábulo saúde provém do mesmo idioma Latim, salus, “salvação; conser-

vação (da vida); afastamento do perigo; vida”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Empatia pluridimensional na saúde. 2.  Acolhimento multidimensio-

nal na saúde. 

Neologia. As 3 expressões compostas empatia multidimensional na saúde, empatia mul-

tidimensional básica na saúde e empatia multidimensional avançada na saúde são neologismos 

técnicos de Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Empatia monodimensional na saúde. 2.  Empatia convencional na 

saúde. 

Estrangeirismologia: o full measure do paciente; o link interconsciencial entre profis-

sional e paciente; o rapport potencializado pela empatia; o decoding and encoding; o insight so-

bre o atendido. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualificação das interações multidimensionais na área da saúde. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paciente: 

conscin singular. Terapeuta: conscin-medicamento atuante. Compreensão: ferramenta terapêu-

tica. 

Coloquiologia: a desconstrução da falácia sei como você se sente pois já passei por isso. 

Citaciologia. Eis, na ordem cronológica, duas citações pertinentes ao tema: – Uma das 

mais importantes tarefas do médico é a de compreender, através do que o doente lhe expressa,  

o que ele realmente pretende dizer (…) criar uma atmosfera que permita ao doente expressar os 

seus problemas ajuda não só o médico, na sua tarefa de fixar o diagnóstico desses problemas, 

como também o doente a lidar com eles (Michael Balint, 1896–1970). Não se pode ter a compre-

ensão de uma experiência com a doença sem também entender a pessoa que a sofre (Ian 

McWhinney, 1926–2012). 

Ortopensatologia: – “Empatia. A melhor empatia é a nascida da amabilidade e bene-

volência”. “A falta de empatia é a falta de discernimento”. “Até a empatia apresenta a gradação 

da afinidade interpessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da intercompreensão multidimensional; o holopensene 

pessoal da Parapercepciologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene 

pessoal fraterno e acolhedor; o holopensene pessoal da escuta altruísta; a higidez pensênica com  

o intuito de promover a assistência, livre de julgamentos e condicionamentos; o abertismo auto-

pensênico às parapercepções; a autopensenização afinizada com o amparador; os paratecnopense-

nes advindos da parceria entre amparador e assistente; a paratecnopensenidade; a atenção à modi-
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ficação da autopensenidade auxiliando no paradiagnóstico; o holopensene da saúde consciencial;  

o holopensene da saúde holossomática; o materpensene de saúde integral. 

 

Fatologia: o foco pleno no paciente; a vontade decidida, sincera e cosmoética de com-

preender para ajudar o atendido na autocura; a demonstração autêntica de interesse e disponibili-

dade para ouvir; a atenção à comunicação verbal e não verbal durante o atendimento; a observa-

ção e estudo dos modos de pensar, de sentir e de reagir do paciente; o respeito do  profissional da 

saúde pelos valores do público atendido, sem ferir os próprios valores; o Universalismo; a evita-

ção de julgamentos não assistenciais; o questionamento aberto levando à reflexão e às autescolhas 

lúcidas por parte do paciente, evitando fórmulas prontas; o reconhecimento e a valorização dos 

sentimentos do paciente; a narrativa do paciente permitindo ao mesmo a compreensão de pontos 

cegos; a viabilização de neoperspectivas de solução; o investimento do profissional da saúde na 

autoconscienciometria; a gestão das próprias emoções; o ato de manter o foco na patologia do as-

sistido com tranquilidade; o anticomocionalismo quando em ressonância com a emoção doentia; 

o abertismo consciencial; a autoconscientização holossomática; o desenvolvimento da hiperacui-

dade; o autoinvestimento evolutivo do profissional através da participação em dinâmicas parapsí-

quicas e cursos conscienciológicos; o registro rotineiro das parapercepções levando à identifica-

ção de padrões de manifestação nos atendimentos; a convicção de estar multidimensionalmente 

acompanhado; o desenvolvimento do senso de minipeça interassistencial; o exemplarismo para os 

colegas de profissão; a Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a empatia multidimensional na saúde; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático antes, durante e depois de cada atendimento; o desenvolvimento da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; o investimento do amparador de função no desenvolvimento 

parapsíquico do profissional; a qualificação da comunicação com o amparador extrafísico de fun-

ção; a assistência multidimensional favorecendo as recins do profissional; a recolha holossomáti-

ca de informações; a clarividência; a clariaudiência; a parapercepção impressiva; a paraatenção às 

informações extrafísicas relevantes; a percepção das energias conscienciais (ECs) de pacientes, 

conscins presentes e companhias extrafísicas; a assimilação simpática de energias enquanto ferra-

menta de diagnóstico e terapêutica; a desassimilação energética; a iscagem lúcida; o encaminha-

mento para a tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Medicina-conscienciofilia; o sinergismo autoconheci-

mento-empatia; o sinergismo empatia multidimensional–conhecimento técnico; o sinergismo em-

patia-tares; o sinergismo empatia do profissional–empoderamento do paciente. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da autocura; o princípio 

do aperfeiçoamento contínuo; o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistência mul-

tidimensional. 

Codigologia: a inclusão da empatia no código pessoal de Cosmoética (CPC); o código 

do Juramento de Hipócrates. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: a técnica da escuta ativa; a técnica da checagem holossomática; a técnica 

de sentir-se na pele do paciente; a técnica da assim e desassim; a técnica da atenção dividida. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pessoal; o voluntariado pesquisador; 

o voluntariado na área da saúde; os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida profissional na área da saúde;  

o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colé-

gio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos terapêuticos da compreensibilidade rompendo o sentimento de 

isolamento vivenciado pelo enfermo. 

Neossinapsologia: as neossinapses da empatia desenvolvidas a partir das autopesquisas; 

as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido; as neossinapses geradas pelo convívio 

com diferentes formas de pensenizar; a criação de neossinapses a partir da interação com o am-

parador de função; o abertismo consciencial para neoapreensões das pararrealidades por meio de 

neossinapses; as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas; as neossinapses interassis-

tenciais alcançadas pela vivência da empatia multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo processual da empatia multidimensional escuta–acoplamento–cone-

xão com o amparador de função–compreensão–ortocomunicação–assistência ampliada. 

Enumerologia: a capacidade de acolher fraternalmente; a capacidade de escutar ativa-

mente; a capacidade de apreender a linguagem não verbal; a capacidade de captar as emoções;  

a capacidade de acoplar energeticamente; a capacidade de conectar-se ao amparo extrafísico;  

a capacidade de compreender o paciente. O ato de perguntar e estar em silêncio levando à refle-

xão; o ato de validar a narrativa do paciente; o ato de reformular neoperspectivas de solução;  

o ato de fazer a assimilação simpática de energias; o ato de sustentar a Higiene Consciencial;  

o ato de partilhar o holopensene terapêutico; o ato de promover a autocura. 

Binomiologia: o binômio conhecimento acadêmico–paraconhecimento; o binômio com-

preender–ser compreendido; o binômio ouvir mais–falar menos. 

Interaciologia: a interação conexão com amparador de função–parapsiquismo expandi-

do; a interação hiperacuidade parapsíquica–acurácia diagnóstica; a interação autopensenidade- 

-heteropensenidade no ato assistencial; a interação compreensão do paciente–conhecimento téc-

nico auxiliando no entendimento da experiência do assistido com a doença. 

Crescendologia: o crescendo conhecimento teórico do paradigma consciencial–teática 

evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio sensação de ser compreendido–vivência de holopensene te-

rapêutico–Higiene Consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo consciencial–altruísmo cosmoético–autoconfi-

ança–otimismo–pacificação íntima; o polinômio das dimensões da empatia multidimensional 

cognitiva-afetiva-comportamental-moral-parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo profissional cascagrossa / profissional lúcido quanto 

a multidimensionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a empatia com o outro ampliar a consciência de si; o pa-

radoxo de vivenviar o anticomocionalismo simultaneamente à abertura para as emoções do paci-

ente. 

Politicologia: a política do modelo clínico centrado no paciente; a autopesquisocracia;  

a discernimentocracia; a lucidocracia; a parapercepciocracia; a conscienciocracia; a interassis-

tenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço aplicada à criação de empatia em 

prol do assistido; a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei evolutiva da interassistencialida-

de; as leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a homeostaticofilia; a parapsicofilia; a comunicofilia; a in-

teraciofilia; a conscienciofilia; cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a interaciofobia; a comunicofobia; a nosofobia; a assis-

tenciofobia; a parapsicofobia; a teaticofobia; a errofobia; o medo do autenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética (cascagrossismo); a síndrome 

da robotização existencial; a síndrome do autismo anulando a empatia; a síndrome de burnout;  

a síndrome da autossantificação dificultadora do autenfrentamento da realidade consciencial. 

Maniologia: a mania de ouvir sem escutar; a mania de criticar; a mania de decidir pelo 

outro; a egomania; a autassediomania; a apriorismomania. 
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Holotecologia: a comunicoteca; a energoteca; a holisticoteca; a interassistencioteca;  

a medicinoteca; a semioteca; a terapeuticoteca; a paraterapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Terapeuticologia; a Interassistenciologia;  

a Comunicologia; a Energossomatologia; a Autopesquisologia; a Acoplamentologia; a Desassedi-

ologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empática; a conscin esponja energética; a isca humana inconsci-

ente; a conscin casca grossa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial. 

 

Masculinologia: o profissional de saúde; o médico; o enfermeiro; o psicólogo; o consci-

encioterapeuta; o assistente social; o fisioterapeuta; o dentista; o higienista oral; o terapeuta da fa-

la; o terapeuta ocupacional; o nutricionista; o farmacêutico; o técnico de análises; o atendente ad-

ministrativo; o aluno de profissional de saúde; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a profissional de saúde; a médica; a enfermeira; a psicóloga; a conscien-

cioterapeuta; a assistente social; a fisioterapeuta; a dentista; a higienista oral; a terapeuta da fala;  

a terapeuta ocupacional; a nutricionista; a farmacêutica; a técnica de análises; a atendente admi-

nistrativa; a aluna de profissional de saúde; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens accouplemen-

tator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empatia multidimensional básica na saúde = a desenvolvida pelo profis-

sional parapsíquico jejuno, ainda carente de maior nível de paratecnicidade e autopesquisa; empa-

tia multidimensional avançada na saúde = a alcançada pelo profissional com base na autoparaper-

ceptibilidade veterana e funcional, em parceria consciente com o amparo técnico de função. 

 

Culturologia: a cultura da empatia; a cultura do acolhimento interassistencial; o aber-

tismo cultural; a cultura da hiperacuidade consciencial; a cultura parapsíquica; a cultura do 

autodomínio bioenergético; a cultura do emprego das energias conscienciais visando à melhoria 

do desempenho terapêutico; a cultura da prestação de assistência multidimensional; a cultura da 

saúde holossomática; a cultura da autocura. 

 

Elenco. Pela ótica da Interconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 ti-

pos de personagens passíveis de interagirem, isoladamente ou em conjunto, com o profissional da 

área da saúde, lúcido quanto ao emprego do parapsiquismo interassistencial: 

1.  Amparador de função: técnico especialista extrafísico. 

2.  Amparador do paciente: coassistente extrafísico. 

3.  Assediadores do paciente: consciexes assistíveis vinculadas ao atendido. 

4.  Assediadores pessoais: consciexes assistíveis do grupocarma do profissional. 

5.  Consciexes afins: consciências extrafísicas afinizadas ao holopensene do atendi-

mento. 

6.  Conscins afins: alunos; profissionais auxiliares; acompanhantes dos pacientes. 

7.  Paciente: conscin alvo inicial da interassistência. 

8.  Paralunos: paraintermissivistas; consciexes com holobiografia na área da saúde. 
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Taxologia. Sob a ótica da Multidimensiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 condições capazes de interferir na saúde holossomática do paciente, homem ou mulher, deven-

do ser consideradas pelo profissional da saúde: 

1.  Crenças: os dogmas e distorções cognitivas. 

2.  Higiene Consciencial: o nível de auto e heterodesassedialidade. 

3.  Holocarma: as interprisões e recomposições grupocármicas. 

4.  Holossoma: a interinfluência dos veículos de manifestação. 

5.  Mesologia: os determinantes sociais de saúde. 

6.  Paragenética: a herança multiexistencial. 

7.  Proéxis: o nível de completismo existencial. 

8.  Serialidade: o ciclo evolutivo singular de cada consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empatia multidimensional na saúde, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

13.  Medicina  Integrativa  Holossomática:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

AO  CULTIVAR  A  EMPATIA  MULTIDIMENSIONAL  NA  RELA-
ÇÃO  COM  OS  PACIENTES,  O  PROFISSIONAL  DA  SAÚDE  

QUALIFICA  A  INTERASSISTENCIALIDADE  E  POTENCIALIZA 
O  DESENVOLVIMENTO  DO  PARAPSIQUISMO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, profissional de saúde, já se predispôs a desen-

volver a empatia multidimensional, em parceria com o amparador de função? De 1 a 5, em qual 

nível se situa quanto à lucidez da assistência prestada? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Saving Hope. Título Original: Saving Hope. País: Canada. Data: 7 de Junho 2012 a 3 de Agosto de 2017. 

Duração: 85 episódios de 43 min. Gênero: Serie televisiva de Drama / Fantasia. Idade (censura): livre. Idioma: inglês. 

Cor: colorido. Legendado: vários idiomas. Criador e Produtores executivos: IlanaFrank; Lesley Harrison; Morwyn 
Brebner; Aaron Martin; & Malcolm MacRury. Elenco: Erica Durance; Michael Shanks; Benjamin Ayres; Julia Chan; Hu-

se Madhavji; Michelle Nolden; Daniel Gillies; & Wendy Crewson. Produtores executivos: Bell Broadcast and New Me-

dia Fund; Entertainment One; & Thump. Produção: Linda Pope; & Kathy-Avrich-Johnson. Outros dados: Distribuido-
res – Canadian Television (CTV) (2012) (Canada) (TV). Sinopse: quando o carismático Charlie Harris (Michael Shanks), 
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cirurgião-chefe no Hospital Hope-Zion, entra em coma, ele deixa o hospital em completo caos, e a noiva e cirurgiã, Reid 
(Erica Durance), em estado de completo choque. Com o recém-chegado Joel Goram (Daniel Gillies), Reid faz de tudo pa-

ra salvar a vida de Harris, enquanto ele explora os corredores do hospital em forma de espírito, sem saber se é fantasma ou 

apenas fragmento da própria imaginação. 
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glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
578. 

 

T. C. C. 
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E M P A T I A    RE C E P T I V A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A empatia receptiva é a capacidade interassistencial da conscin, homem ou 

mulher, de recepcionar, receber e atender com gentileza, simpatia, polidez, amabilidade e bom- 

-tom às demandas conscienciais locais ou distantes, vivenciando a teática do trinômio acolhimen-

to-orientação-encaminhamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra empatia vem do idioma Inglês, empathy, traduzida do idioma 

Alemão, einfühlung, e esta do idioma Grego, empátheia, “paixão”. Surgiu no Século XX. O vocá-

bulo receptivo procede do idioma Latim, recipere, “entrar na posse de; recuperar; retomar; rece-

ber”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Extroversão acolhedora. 02.  Força presencial receptiva. 03.  Sim-

patia atratora. 04.  Empatia traforista. 05.  Identificação acolhedora. 06.  Índole assistencial.  

07.  Disponibilidade acolhedora. 08.  Natureza empática. 09.  Abertismo convivial. 10.  Amabili-

dade social. 

Neologia. As 3 expressões compostas empatia receptiva básica, empatia receptiva téc-

nica e empatia receptiva avançada são neologismos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Introversão convivial. 2.  Aversão interpessoal; repulsão interconsci-

encial. 3.  Empatia anticosmoética; manipulação consciencial. 4.  Antipatia. 5.  Relutância interas-

sistencial. 6.  Misantropia. 

Estrangeirismologia: o telemarketing tarístico; o timing interassistencial; o welcome 

empático; o feedback interassistencial; o link interconsciencial a partir do trafor; o upgrade da 

consciencialidade; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercomunicabilidade assistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade cosmoética; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; a atenção à modificação da autopensenidade. 

 

Fatologia: a empatia receptiva; o posicionamento pessoal; a reflexão; a autorganização; 

a resolução imediata; a racionalidade; a mediação entre colegas; o trafor enquanto rapport inter-

consciencial; o enriquecimento do vocabulário em consequência dos diálogos; as interações cul-

turais; a oportunidade de aprender outros idiomas; a Higiene Consciencial; o cuidado com a aparên-

cia pessoal; a sintonia com os amparadores; os insights recebidos; o abertismo às críticas recebi-

das; o respeito às diferenças; a convivência social; a cooperatividade; a desinibição; a criatividade 

na resolução de problemas; a oportunidade evolutiva; o desenvolvimento de habilidades interpes-

soais; a inclusão social no campus cognopolitano; o setor institucional “Recepção” enquanto pal-

co intrafísico; a troca de experiências; a autovigilância emocional; a ponderação silenciosa; o pla-

nejamento de tarefas visando aumentar a disponibilidade assistencial; a interlocução diplomática. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de conduta 

básica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as companhias extrafísicas da conscin visi-

tante; a leitura energética; o desassédio; a desassim; a atuação pontual do amparo de função; a isca-

gem inconsciente; a iscagem lúcida; a exteriorização intencional de energias pacificadoras; a Pa-

radiplomacia aplicada aos paravisitantes. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo empatia-li-

derança; o sinergismo das energias cordiais entre os voluntários recepcionistas; o sinergismo si-

lêncio-autorreflexão-inspiração; o sinergismo acolhimento–amparo de função; o sinergismo 

atenção-educação-paciência. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da adaptabilidade; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio 

da afinidade; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da intercooperação; o princípio de 

o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do “na dúvida, assista”; o princípio da 

igualdade de direitos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a aplicação prática do código da 

megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teática da amizade; a teoria  

e a prática da interassistencialidade; a teoria dos limites interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica do autodidatismo; a técnica da conscien-

ciofilia; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da desassimilação simpática 

(desassim) das energias conscienciais; a técnica da retribuição pessoal; a técnica de se viver em 

grupo; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da autorganização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da 

Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito do sorriso acolhedor; o efeito da empatia receptiva favorecendo  

a sintonia com a equipex. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo acolhimento assistencial intra e extra-

físico; as neossinapses derivadas do autocompromisso multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo da recomposi-

ção evolutiva interassistencial; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo da reeducação e qualificação 

interassistencial. 

Enumerologia: o ato de contatar; o ato de acolher; o ato de sondar; o ato de direcionar; 

o ato de hospedar; o ato de acompanhar; o ato de esclarecer. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desassim; o binô-

mio informação-esclarecimento. 

Interaciologia: a interação desinibição–criatividade–convivialidade empática; a intera-

ção abordador-abordado; a interação ponto final–neodescortino assistencial; a interação auto-

desassédio-heterodesassédio; a interação otimização dos meios–qualificação dos fins; a intera-

ção intercompreensão-interassistencialidade; a interação amparador de função–amparando;  

a interação patológica irresponsabilidade-indisponibilidade. 

Crescendologia: o crescendo disponibilidade pessoal–atenção ao interlocutor–assimi-

lação simpática–encaminhamento adequado. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio do acolhimento olhos atentos–ou-

vidos disponíveis–braços abertos; o trinômio eu-você-nós; o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio sorriso acolhedor–apresentação pessoal–profissionalis-

mo–boa impressão inicial; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; as interrelações embasadas no 

polinômio solidariedade-honestidade-seriedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo assuntos particulares / assuntos de trabalho; o anta-

gonismo coragem / insegurança; o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo exigências 
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/ concessões; o antagonismo resolução / postergação; o antagonismo positividade / queixume; 

o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonismo boa memória / branco mental. 

Paradoxologia: o paradoxo do bom atendimento frente a energias antagônicas decor-

rente da empatia receptiva. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; as leis da convivialidade evolutiva; a lei do maior esforço 

pessoal; a lei da interassistencialidade consciencial; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a conviviofilia; a traforofilia; a neofilia; a energofilia; a teaticofilia; a adapta-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a energeticoteca; a so-

ciologicoteca; a analiticoteca; a traforoteca; a parapsicoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Conscienciocentrolo-

gia; a Sociologia; a Conviviologia; a Temperamentologia; a Organizaciologia; a Rotinologia;  

a Coerenciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin extrovertida; a conscin-solução; a isca humana inconsciente; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o guia turístico; o apresentador de televisão; o médico; o odontólogo;  

o professor; o recepcionista; o secretário; o vendedor; o voluntário; o cognopolita; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o epicon lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o amparador intrafísico; o tenepessista. 

 

Femininologia: a guia turística; a apresentadora de televisão; a médica; a odontóloga;  

a professora; a recepcionista; a secretária; a vendedora; a voluntária; a cognopolita; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a epicon lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a amparadora intrafísica; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens argu-

mentator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens amicus;  

o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens compromissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empatia receptiva básica = o ato de atender de modo cortês os colegas de 

trabalho; empatia receptiva técnica = o ato de atender e orientar as conscins visitantes; empatia 

receptiva avançada = o ato de atender lucidamente os acompanhantes extrafísicos das conscins 

recém-chegadas. 

 

Culturologia: a cultura do bom humor; a cultura da Assistenciologia; a cultura da Re-

educaciologia; a cultura da Conviviologia evolutiva. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 20 exemplos de equipes atuantes no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC), na Cognópolis Foz, as quais desenvolvem a empatia 

receptiva, em função do contato com alunos e visitantes: 

01.  Equipe ambiental. 

02.  Equipe AVA (Apoio a Voluntários e Alunos). 

03.  Equipe de compras. 

04.  Equipe de coordenadoria e atendimento aos laboratórios conscienciológicos de 

autopesquisa. 
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05.  Equipe de coordenadoria e mantenedoria da Holoteca. 

06.  Equipe de coordenadoria e mantenedoria do Holociclo. 

07.  Equipe de coordenadoria e monitoria das Dinâmicas Parapsíquicas. 

08.  Equipe de coordenadoria e monitoria de cursos. 

09.  Equipe de divulgação. 

10.  Equipe de eventos. 

11.  Equipe de gestão do voluntariado. 

12.  Equipe de infraestrutura. 

13.  Equipe de limpeza, higienização e manutenção. 

14.  Equipe de segurança. 

15.  Equipe de telemarketing. 

16.  Equipe de vendas. 

17.  Equipe financeira. 

18.  Equipe receptiva. 

19.  Equipes docentes. 

20.  Equipes terceirizadas (restaurante, livraria e cafeteria). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empatia receptiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

11.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  EMPATIA  RECEPTIVA  ATUA  AO  MODO  DE  PONTE  AFE-
TIVA  PARA  A  TARES  QUANDO  APLICADA,  TEATICAMEN-
TE,  NO  CONVÍVIO  DIÁRIO  E  HARMONIOSO  COM  CONS-
CINS  E  CONSCIEXES,  COMPASSAGEIRAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia teaticamente a tares através do aco-

lhimento fraterno às consciências? Em escala de 1 a 5, qual nível de acolhimento emprega nas 

interlocuções e ações receptivas? 

 

L. O. 
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E M P A T I A    S O C I A L  
( C O M P R E E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A empatia social é a faculdade, habilidade, atributo consciencial de captar 

e compreender a heteropensenidade de grupos, comunidades ou sociedades em diferentes ambi-

entes geográficos e os ajustes culturais necessários para a sobrevivência, visando a cooperação  

e a interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empatia vem do idioma Inglês, empathy, traduzido do idioma 

Alemão, Einfühlung, e este do idioma Grego, empátheia, “paixão”. Surgiu no Século XX. O ter-

mo social deriva do idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; 

social; sociável; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoconsciência social empática. 2.  Inteligência social empática.  

3.  Interação empática. 4.  Identificação social empática. 

Antonimologia: 1.  Inadaptabilidade humana. 2.  Discordância social. 3.  Aversão social. 

4.  Afinidade social baratrosférica. 5.  Bondade social. 

Estrangeirismologia: a violência do apartheid; o social effect da negação da realidade 

do outro; o preconceito no ranking das maiores inabilidades no trato social. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à diversidade consciencial presente em ambiente intrafísico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empatia re-

quer conhecimento. Autoconhecimento facilita empatizar. Empatia requer disponibilidade. 

Citaciologia: – A grande virtude do ser humano é o poder da empatia (Meryll Streep, 

1949–). A empatia potencializa amplamente a mudança social (Roman Krznaric, 1971–). O ser 

humano é essencialmente desadaptado ao mundo. Não existe um único habitat que lhe seja abso-

lutamente natural (Jorge Forbes, 1951–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Não faça com os outros aquilo 

que não gostaria que fizessem com você”. “Empatia não é se colocar no lugar do outro, é entender 

que o outro é outro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de interação interconsciencial; o holopensene da 

reciprocidade; o holopensene acrítico; o holopensene das ressomas empáticas; o holopensene de 

se colocar no lugar do outro; os sociopensenes; a sociopensenidade; o holopensene dos gêneros 

humanos; o holopensene dos ajustes culturais ambientais; o holopensene empático além das fron-

teiras geográficas. 

 

Fatologia: a empatia social; a Socin; a importância da existência do Homo sapiens em-

pathicus; a capacidade humana de sobreviver em diferentes ambientes terrestres; os benefícios da 

atitude empática; a empatia na fase inicial e na fase madura da vida humana; a conexão com a te-

nepes planetária; a preponderância à empatia policármica; a tares empática; o exercício do frater-

nismo em catástrofes humanitárias; as relações antiempáticas gerando inseguranças; o ato de rece-

ber e dar elogios; a empatia na compreensão das decisões tomadas pelo outro; a compreensão da 

diversidade de interesses e necessidades; a empatia ao compreender as relações de poder entre os 

segmentos sociais; a conexão empática independente da genética dos envolvidos; os direitos hu-

manos; a Biblioteca de Empatia online; a grandiosidade do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraconviviali-

dade desenvolvida pela convivialidade intrafísica; a Parageopolítica e a diversidade da Terra;  
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a opção da consciex, ainda na intermissão e quando possível, pela ressoma em ambientes intrafí-

sicos diversos; a paravalorização do soma; a ação da minipeça no Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; a colaboração do tenepessista com os amparadores extrafísicos paradi-

plomatas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-assistência; o sinergismo empatia–compreen-

são–aceitação do outro; o sinergismo movimento social–empatia–respeito às diferenças; o siner-

gismo das equipexes amparadoras da Humanidade. 

Principiologia: o princípio de a empatia não ser panacéia universal; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: os códigos de etiqueta conforme as culturas; o código de convivialidade na 

diversidade; os códigos culturais ajustados segundo a mesologia; o código de responsabilidade 

contido na Carta da Terra; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoé-

tica (CGC). 

Teoriologia: a teoria da adaptabilidade humana; as teorias da introspecção e da outros-

pecção; a teoria da empatia; a teoria das identidades sociais; a teoria da aprendizagem do viver 

social; a teoria da sustentabilidade planetária; a teoria da reurbex; a teoria da parageopolítica. 

Tecnologia: a técnica da leitura informativa e imagética sobre as mesologias terrenas;  

a técnica da tenepes; a técnica da desassim; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a distância; o voluntariado na Cog-

nópolis Foz; o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES);  

o voluntariado na Revista Interparadigmas. 

Laboratoriologia: a ampliação do labcon por meio da vivência das relações empáticas; 

o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito ilusório de o tamanho único servir para todos; o efeito discursivo 

de a Ciência materialista ser universal; o efeito do traforismo na facilitação da empatia; o efeito 

da empatia na harmonização da convivialidade terrena e multidimensional; o efeito das políticas 

ambientais para a sustentabilidade; o efeito da tenepes planetária; o efeito da dessoma acidental 

devido às idiossincrasias ambientais planetárias; o efeito dos ajustes culturais para a sobrevi-

vência. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do reconhecimento da vida social amplia-

da; as neossinapses da convivência intrafísica respeitosa; as neossinapses oriundas das escolhas 

durante o período intermissivo quanto ao ambiente planetário. 

Ciclologia: o ciclo empatia–posicionamento respeitoso–anticonflitividade; o ciclo em-

patia-acolhimento-inclusão; o ciclo ressoma-dessoma-ressoma; o ciclo empatia–assistência as-

sertiva. 

Enumerologia: a transição da empatia emocional à consciencial; a transição empatiza-

da ao viver social mais humanizado; a transição do posicionamento indiferente à assistencialida-

de; a transição da alienação ao compromisso com a diversidade socioambiental; a transição da 

empatia justificadora da desigualdade econômico-social à inclusiva; a transição das lutas perante 

as desigualdades econômicas à compreensão das dessomas terrestres em massa; a transição am-

pliada da convivialidade à paraconvivialidade. 

Binomiologia: o binômio autoconhecimento-empatia; o binômio empatia-assertividade; 

o binômio ignorância evolutiva–antipatia grupocármica; o binômio empatia–vínculo interconsci-

encial; o binômio empatia traforista–sociabilidade; o binômio empatia–acolhimento assistencial; 

o binômio empatia-afetividade; o binômio empatia-Universalismo. 

Interaciologia: a interação empatia social–bem-estar evolutivo; a interação adaptabili-

dade humana–ajustes culturais; a interação Humanidade–Para-Humanidade. 
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Crescendologia: o crescendo abertismo à diversidade consciencial na própria cultura–

–abertismo à diversidade consciencial multicultural; o crescendo empatia-reconhecimento-aco-

lhimento-assistencialidade; o crescendo modo de ser introspectivo–modo de ser outrospectivo. 

Trinomiologia: o trinômio empatia-acolhimento-assistência; o trinômio empatia–tares–

–convivialidade salutar; o trinômio crise de crescimento–acolhimento de conscins diversifica-

das–empatia coletiva; o trinômio empatia social–intercompreensão–qualificação interrelacional; 

o trinômio ver o mundo pelo olhar do outro–compreender a heterorrealidade–vivenciar a anti-

conflitividade. 

Polinomiologia: o polinômio grupo familiar–grupo profissional–grupo social–grupo 

evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo antipatia / empatia; o antagonismo simpatia como 

resposta intelectual / empatia como resposta emotiva; o antagonismo engajamento comunitário  

 / alienação social; o antagonismo fusão social / apartheid; o antagonismo relação transforma-

dora / coleira social do ego; o antagonismo sensatez no trato social / estupidez no trato social;  

o antagonismo empatia / indiferença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a empatia ser possível nas redes sociais; o paradoxo 

evolutivo de caminhar no contrafluxo social para seguir no fluxo do Cosmos; o paradoxo de  

a Antropologia reconhecer a unicidade da espécie humana e defender o relativismo das culturas. 

Politicologia: as políticas de preservação ambiental; a política da Organização das Na-

ções Unidas (ONU) Livres & Iguais; a política da ONU pela Paz, Justiça e Instituições Eficazes; 

as políticas de inclusão social; a política de redistribuição de renda; a política de defesa dos Direi-

tos Humanos contra as atrocidades específicas dos idiotismos culturais; a autopolítica assistencial 

via tenepes. 

Legislogia: a lei de inclusão social; a Lei N. 6.001 de Proteção aos Povos Indígenas do 

Brasil; as leis magnas de cada país. 

Filiologia: a ecofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a transfobia; a aporofobia; a xenofobia; a unatractifobia; a antropofobia;  

a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome de Asperger; a inadequação à neo-

cultura intrafísica expressa na síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de associar simpatia com empatia; a mania de aceitar a cultura oci-

dental como referencial da verdade; a mania de confundir acolhimento da diversidade com genti-

leza; a mania de confundir distribuição de renda com assistencialismo; a mania de confundir desi-

gualdade social com diversidade social. 

Mitologia: o mito de sermos todos iguais; o mito da meritocracia social; o mito de a In-

ternet ter produzido a aldeia global; o mito da supremacia do mais forte. 

Holotecologia: a ecoteca; a convivioteca; a cosmoetoteca; a pedagogoteca; a reurbano-

teca. 

Interdisciplinologia: a Compreensiologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia;  

a Parassociologia; a Conscienciometrologia; a Proexologia; a Jurisprudenciologia; a Paradireito-

logia; a Consciencioterapia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empática; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a conscin social; o ser social autodirigido; a conscin ambientalista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o conviviólogo; o pesquisador; o tenepessista; 

o intermissivista; o voluntário; o cientista social; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a convivióloga; a pesquisadora; a tenepessista; 

a intermissivista; a voluntária; a cientista social; a compassageira evolutiva. 
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Hominologia: o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

ecologicus; o Homo sapiens egomutator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens communi-

tarius; o Homo sapiens interactivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empatia social patológica = aquela levando à vida intrafísica antievoluti-

va; empatia social homeostática = aquela permitindo o ajuste cultural cosmoético. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Intrafísica; a Multiculturologia Extrafísica; a cultura 

de desenvolvimento de habilidades empáticas; a cultura da acuidade social aplicada à convivia-

lidade sadia; a cultura da inclusão social e bem-estar para todos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopensenologia, a capacidade de empatizar assistenci-

almente é atributo cujo aprendizado requer, por exemplo, 5 condições, listadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  Arte da conversação: incentivar a curiosidade por pessoas diferentes daquelas do 

meio no qual vive; tirar as máscaras emocionais de rejeição à alteridade e às idiossincrasias cultu-

rais; manter o princípio de todos serem consciências em evolução. 

2.  Cérebro empático: mudar as estruturas mentais para reconhecer a empatia situada no 

cerne da natureza humana com possibilidade de ser expandida ao longo da vida. 

3.  Mudancismo social: gerar empatia numa escala de massa para promover mudança 

social de condições aviltantes; incentivar o respeito aos direitos humanos; proteger e preservar  

a Natureza; transmitir neoverpons; compreender as parassociedades. 

4.  Salto imaginativo: realizar esforços conscientes para colocar-se no lugar de outras 

pessoas, inclusive dos desafetos. 

5.  Vivências culturais: conhecer formas de vidas e culturas diferentes por meio de 

imersão direta; promover viagens empáticas de ação social ou de voluntariado itinerante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empatia social, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autaprendizado  parapolítico:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

07.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Geopolítica  tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 

10.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  EMPATIA  SOCIAL  E  PARASSOCIAL  EXIGE  ATRIBUTOS  

CONSCIENCIAIS  ESSENCIAIS,  FACILITANDO  A  COMPRE-
ENSÃO  DAS  CONSCINS  NAS  DIFERENCIADAS  MESOLO-
GIAS  E  PARAMESOLOGIAS,  COM  FOCO  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente empatia pelas conscins diferentes? Tem 

exercitado a empatia diante das diferenças econômicas, estéticas, socioculturais e emocionais de 

conscins? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Uma Viagem à Groenlândia. Título Original: Le Voyage au Groenlând. País: França. Data: 2016. Dura-

ção: 98 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Legendado: Português - Netflix. 

Direção: Sébastien Belbeder. Elenco: Thomas Blanchard, Thomas Scimeca, François Chattot, Ole Eliassen, & Adam Eskil-

den. Produção: Frédéric Dubreuil. Roteiro: Sébastien Belbeder. Companhia: Tempête Productions; & UFO Distribution 
Présentent. Sinopse: Interessante jornada de autoconhecimento. A paisagem inóspita e gélida da Groelândia combina com  

o filme, ao falar basicamente sobre o silêncio e como relações de amizade podem se desenvolver na base das poucas pala-

vras. 2 amigos vivem em Paris como atores pouco expressivos e estão em viagem para Kullorsuaq, pequena cidade na 
Groenlândia, onde vive Nathan, o pai. O filme vai mostrando o processo de amadurecimento dos 2 amigos, diferentes quan-

to à forma como lidam com o silêncio. Com personagens locais, os habitantes serviram como atores, o filme é eficiente estu-

do de personalidades e não se preocupa em dar muitas respostas, apenas demonstrar como a viagem tem a capacidade de mu-
dar as pessoas. “Uma Viagem à Groenlândia” é interessante história de amadurecimento, sutil e silencioso, combinando 

muito bem com a vida das pessoas no longínquo vilarejo da Groenlândia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mansur, Phelipe; Parageopolítica Tenepessológica; In: Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antônio; Org.; Te-

nepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores Erotildes Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664  

p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entrevistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 per-

guntas; 68 respostas Rosso; &; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 249 a 259. 

2.  Krznaric, Roman; O Poder da Empatia: A Arte de se Colocar no Lugar do Outro para Transformar  

o Mundo (Empathy: a Handbook for Revolution); trad. Maria Luiza Borges; 267 p.; 2 seções; 8 caps.; 295 enus.; 184 refs.; 

20 ilus.; 23 x 16 cm; enc.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2015; páginas 1 a 24. 

 

M. V. 
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E M P A T I A    T R A F O R I S T A  
( H O L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A empatia traforista é a capacidade ou faculdade de identificação, entrosa-

mento e compreensão existencial entre duas ou mais consciências, construída pelo possível so-

matório de experiências na convivialidade em múltiplas vidas humanas, consecutivas ou alterna-

das, a partir do reconhecimento de traços-força (trafores) mútuos, compondo holopensene cos-

moético afim. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O vocábulo empatia procede do idioma Inglês, empathy, traduzido do idio-

ma Alemão, Einfühlung, e este do idioma Grego, empátheia, “paixão”. Surgiu no Século XX.  

O termo traço provém do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover 

dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI.  

A palavra força vem do mesmo idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpu-

lento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista 

deriva do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Afinidade interconsciencial traforista. 2.  Identificação mútua simpá-

tica traforista. 3.  Identificação interconsciencial harmônica. 4.  Heterocompreensão traforista.  

5.  Atração traforista. 6.  Reconhecimento traforista de outrem. 7.  Relacionamento traforista.  

8.  Assimilação simpática cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões empatia traforista, empatia traforista básica e empatia trafo-

rista avançada são neologismos técnicos da Holocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Incompatibilidade interconsciencial 2.  Identificação antipática.   

3.  Identificação mútua trafarista. 4.  Identificação interconsciencial desarmônica. 5.  Heterocom-

preensão trafarista. 6.  Atração trafarista. 7.  Reconhecimento trafarista de outrem. 8.  Relaciona-

mento trafarista. 9.  Assimilação antipática. 

Estrangeirismologia: o link interconsciencial a partir do trafor; o trafor enquanto rap-

port interconsciencial; o attachment traforista; a conscientia traforista; o Conviviarium; o know- 

-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Traforologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do traforismo; o holopensene grupal traforista;  

o holopensene acolhedor traforista; o holopensene institucional traforista; o holopensene traforista 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os pensenes traforistas; os 

pensenes empáticos; a pensenosfera sadia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a empatia traforista; a coexistência pacífica entre conscins devido aos trafores 

individuais; o convívio traforista homeostático grupal; a intercompreensão evolutiva quanto aos 

trafores; a capacidade empática traforista grupocármica; o bem-estar gerado pela empatia traforis-

ta; a teática da inteligência evolutiva (IE); o abertismo consciencial; o autodiscernimento avança-

do; a empatia intrafísica lúcida; a força presencial; o epicentrismo consciencial; as similitudes tra-

foristas; a sintonia interconsciencial traforista; a atração pelo melhor; a relação especular acele-

rando a consolidação dos trafores pessoais; a produtividade do grupo organizado a partir dos tra-

fores comuns; os desvios egoicos; a inveja; o ciúme; a atitude imatura da manifestação pelos tra-

fares; o traço pessoal faltante; o algo mais faltante à conscin; a lacuna no microuniverso cons-

ciencial; as singularidades traforistas; a compensação interconsciencial através dos megatrafores. 
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Parafatologia: a empatia traforista entre consciexes; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o acoplamento energético; o pa-

rapsiquismo lúcido; o fenômeno da telepatia; a paragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empático traforista entre os compassageiros evolutivos. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva traforista; o princípio da afinidade in-

terconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da Traforologia; a teoria da atração dos afins; a teoria da comu-

nicação empática interconsciencial; a teoria da evolução consciencial; a teoria da força presen-

cial exemplarista; a teoria e a prática da assimilação simpática. 

Tecnologia: a técnica da abordagem interconsciencial com ênfase no trafor. 

Voluntariologia: o voluntariado evolutivo; a laborterapia do voluntariado interassis-

tencial; o voluntariado conscienciológico enquanto facilitador da teática da empatia traforista 

grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labora-

tório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico 

da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório cons-

cienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio 

Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia. 

Efeitologia: os efeitos das afinidades traforistas reatualizadas; os efeitos evolutivos dos 

trafores afinizados; o efeito halo da interassistencialidade quando resgata os trafores; o efeito 

halo das manifestações traforísticas interconscienciais; o efeito da identificação do megatrafor; 

o efeito potencializador da empatia traforista no acoplamento energético; o efeito positivo, asser-

tivo e cosmoético na manifestação consciencial a partir da teática dos trafores; o efeito da em-

patia traforista abrindo caminho para a construção da megafraternidade. 

Enumerologia: a afinidade na empatia traforista (Seriexologia); a coparticipação na em-

patia traforista (Experimentologia); a interação na empatia traforista (Interaciologia); o magne-

tismo pessoal da empatia traforista (Comunicologia); a intimidade na empatia traforista (Convi-

viologia); a harmonia na empatia traforista (Harmoniologia); a interassistência na empatia trafo-

rista (Interassistenciologia). 

Binomiologia: o binômio empatia-simpatia; o binômio força presencial–empatia trafo-

rista; o binômio empatia traforista–sociabilidade; o binômio admiração-discordância; o binômio 

empatia-interassistencialidade; o binômio doação-recepção. 

Interaciologia: a interação entre trafores. 

Crescendologia: o crescendo empatia trafarista–empatia traforista. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-empatia-trafor; o trinômio empatia traforista-inte-

rassistência-megafraternidade; o trinômio rapport–energias conscienciais–acoplamento áurico. 

Antagonismologia: o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo trafores / trafa-

res; o antagonismo empatia traforista / pacto de mediocridade; o antagonismo abordagem trafa-

rista / abordagem traforista. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocra-

cia; a proexocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia; a democracia. 
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Legislogia: a lei do contágio; a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei da ação e reação;  

a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofi-

lia; a traforofilia; a priorofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a assistencioteca; a atributoteca; a consciencioteca; a convivioteca; a tra-

foroteca; a cosmoeticoteca; a comunicoteca; a energoteca; a evolucioteca; a experimentoteca;  

a gregarioteca; a psicossomatoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Holocarmologia; a Experimentologia; a Traforologia; a Intermis-

siologia; a Desassediologia; a Duplologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Comunico-

logia; a Parapercepciologia; a Despertologia; a Holodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Te-

aticologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin traforista; a conscin empática; a conscin lúcida; as companhias 

evolutivas; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; o conscienciômetra; o conscienciólogo; o epicon lúcido; 

o tenepessista; o tenepessólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplaris-

ta; o pesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; o teletertuliano;  

o completista existencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário traforista; o voluntário líder. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a amparadora extrafísica; a conscienciômetra; a consciencióloga; a epicon lúcida;  

a tenepessista; a tenepessóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; 

a pesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tertuliana; a teletertuliana;  

a completista existencial; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária traforista; a voluntária líder. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens amicus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens megatraforis-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empatia traforista básica = a empatia traforista aplicada na formação da 

dupla evolutiva; empatia traforista avançada = a empatia traforista aplicada entre amparador e as-

sistente na tarefa energética assistencial pessoal diária (tenepes). 

 

Culturologia: a cultura interassistencial; a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empatia traforista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
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04. Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05. Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07. Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08. Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10. Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

11. Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12. Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13. Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14. Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15. Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  APRENDIZADO  ADQUIRIDO  COM  A  AUTOVIVÊNCIA  

CONSCIENTE  DA  EMPATIA  TRAFORISTA  APROFUNDA  RE-
LACIONAMENTOS,  POTENCIALIZA  A  COMPREENSÃO  MÚ-
TUA  E  AMPLIA  A  HARMONIZAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta satisfatória lucidez quanto à própria 

capacidade de promover empatia traforista? Em quais situações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Maga-

lhães; Cathia Caporali; Cesar Cordioli; Cristiane Ferraro; Dulce Daou; Erotides Louly; Flávio Buononato; Gisélle Razera; 
Julio Almeida; & Rosemere Victoriano; 346 p.; 1 cronologia; 22 E-mails; 10 endereços; 223 enus.; 10 filmografias; 1 fo-

to; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 257. 

 

R. O. 
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E M P E N H O    A N T I D I S P E R S I V O  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empenho antidispersivo é o comprometimento, vontade e esforço pesso-

al, visando sanar a síndrome da dispersão consciencial pela conscin lúcida, homem ou mulher 

através da aplicação de conjunto de técnicas, procedimentos, regras, ferramentas e pormenores 

práticos, escolhidos de acordo com as necessidades pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empenhar vem do idioma Latim Tardio, impingnare, de pignus, 

“penhor; objeto penhorado”. Surgiu no Século XV. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, 

“de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. O termo disperso procede do idio-

ma Latim, dispersus, “disseminado; disperso; espalhado por várias partes”, particípio passado de 

dispergere, “separação; abandono”. Apareceu no Século XV. A palavra dispersivo surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autesforço antidispersivo. 2.  Afinco antidispersivo. 3.  Autodisposi-

ção pró-antidispersividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas empenho antidispersivo, empenho antidispersivo 

mínimo e empenho antidispersivo máximo são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Desleixo dispersivo. 2.  Empenho autodispersivo. 3.  Despriorização 

da antidispersividade. 

Estrangeirismologia: o checklist auxiliando na autorganização. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autesforços antidispersivos. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Superar a autodispersão consciencial  

é condição intransferível, determinante e inarredável, útil para a conscin mais lúcida empenhada 

no êxito da programação existencial pessoal e grupal (Neida Cardozo, 1954–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; o holopensene 

pessoal da Priorologia; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a criação de 

fôrma autopensênica de trabalho homeostático; a implantação e manutenção do holopensene da 

produtividade; os ortopensenes; a ortopensenidade contribuindo nas sincronicidades positivas do 

dia matemático. 

 

Fatologia: o empenho antidispersivo; a autodeterminação; a resiliência antidispersiva;  

a antidispersão consciencial; a constância nas atividades desempenhadas; a atenção focada nas ta-

refas; o ato de chegar antecipadamente aos compromissos; o autoconhecimento auxiliando a anti-

dispersão; a utilização do dispersograma ao modo de instrumento de autopesquisa; a vontade em 

realizar reciclagens antidispersivas; o Conscienciograma auxiliando no autoconhecimento; a orga-

nização da agenda diária; o material de apoio na organização do dia a dia; a objetividade nas tare-

fas desenvolvidas; a priorização da leitura e produção de gescons escritas, auxiliando no desen-

volvimento da concentração mental; a organização mental; as estratégias de antidesperdício de 

tempo e energias; o pragmatismo auxiliando na antidispersão; o enxugamento das atividades não 

prioritárias; a priorização evolutiva; o planejamento da rotina útil; o autesforço em manter o foco 

nas atividades; o bom aproveitamento da Era da Fartura, evitando desvios; a leitura útil como 

ferramenta antidispersão; a inteligência evolutiva (IE) cotidiana; a autolucidez quanto às escolhas 

diárias; a autocriticidade diária; a autoconsciencioterapia auxiliando na autocura da dispersão 

consciencial; as metas existenciais; o megafoco proexológico; a autossuperação do comodismo;  
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o autocontrole na utilização das redes sociais e Internet; o planejamento máximo auxiliando na 

priorização; a convergência dos valores pessoais fortalecendo a manutenção da antidispersão;  

a planificação dos trafores, trafares e trafais, sendo ferramenta de autopesquisa essencial às re-

cins; o autocomprometimento nas atividades a serem realizadas; as autorreflexões aprofundando  

o entendimento pessoal quanto às recins prioritárias; a superação da falta de concentração; a au-

torreeducação para manutenção da atenção fixada; a autodisciplina mental; o ato de priorizar  

o prioritário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o comprometi-

mento com a multidimensionalidade auxiliando na focagem do prioritário; o foco na interassistên-

cia interdimensional; o autesforço no mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a tenepes auxiliando na autocentragem consciencial; a paradisciplina redobrada no trabalho com 

as bioenergias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva; o sinergismo 

antidispersão–conexão íntima com o amparo; o sinergismo dispersividade–paralisação evoluti-

va; o sinergismo desatenção-incompreensão; o sinergismo foco-produtividade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da vivência do 

megafoco; o princípio dos autesforços evolutivos. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teática da priorização. 

Tecnologia: as técnicas antidispersivas; a aplicação de técnicas projetivas auxiliando na 

concentração mental; as técnicas de organização pessoal; o uso otimizado dos aparelhos tecnoló-

gicos; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o voluntariado tarístico antidesperdício. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Desas-

sediologia. 

Efeitologia: o efeito da Era da Fartura na dispersão da consciência; o efeito da antidis-

persividade no aproveitamento máximo da vida; o efeito do autesforço máximo na evolução pes-

soal; o efeito do reconhecimento da responsabilidade pessoal na automotivação à antidispersivi-

dade; o efeito contagiante do autexemplo da antidispersão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela recin da autodispersão; as neossinap-

ses geradas pela reformulação constante de hábitos. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo iniciativa-manutenção-acabativa;  

o ciclo erro-reciclagem-acerto. 

Binomiologia: o binômio desatenção-esquecimento; o binômio antidispersividade–luci-

dez evolutiva; o binômio disciplina–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação autesforço prioritário máximo–conquistas evolutivas; a inte-

ração planejamento-realização. 

Crescendologia: o crescendo organização ideativa–antidispersividade consciencial– 

–priorização evolutiva (Evoluciologia); o crescendo importante-urgente-prioritário; o crescendo 

domínio somático–domínio energético–domínio pensênico. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão;  

o trinômio interesse-dedicação-consolidação; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comu-

nicabilidade; o trinômio desatenção-dispersão-paralisação. 

Polinomiologia: o polinômio conscientização-priorização-organização-disciplina-foco; 

o polinômio dia-semana-mês-ano; o polinômio idealização-planejamento-realização-resultado. 
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Antagonismologia: o antagonismo desatenção intrafísica / desatenção extrafísica; o an-

tagonismo disciplina / desorganização. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a autodesassediocracia; a meritocracia;  

a discernimentocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço auxiliando na antidispersão. 

Filiologia: a priorofilia; a autodisciplinofilia; a leiturofilia; a tecnofilia; a neofilia; a evo-

luciofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a disciplinofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a volicio-

fobia; a megafocofobia; a teleofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome 

do ansiosismo; a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da procrastinação; a síndrome da 

pressa. 

Maniologia: a mania de deixar tudo para a última hora. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a volicioteca; a organizacioteca; a prioroteca; a atencioteca; a penseno-

teca; a mentalsomatoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Mentalsomatologia; a Disciplinologia;  

a Rotinologia; a Priorologia; a Dispersologia; a Ortopensenologia; a Concentraciologia; a Discer-

nimentologia; a Autorganizaciologia; a Percepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin evolutivamente empenhada; a conscin focada; a conscin técnica; 

a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o disperso; o antidisperso; o voluntário; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o desorganizado; o organizado; o esforçado; o estudante; o profissional; o pro-

jetor; o pesquisador; o intermissivista; o pragmático; o leitor; o escritor. 

 

Femininologia: a dispersa; a antidispersa; a voluntária; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a desorganizada; a organizada; a esforçada; a estudante; a profissional; a proje-

tora; a pesquisadora; a intermissivista; a pragmática; a leitora; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens autodeterminator; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens autorganisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empenho antidispersivo mínimo = o afinco inicial na reeducação da dis-

persão; empenho antidispersivo máximo = a aplicação continuada da lei do maior esforço para  

a autossuperação da dispersão consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do empenho; a cultura da priorização; a cultura da Reeducacio-

logia; a cultura do autenfrentamento; a cultura do antidesperdício; a cultura pessoal da supera-

ção da dispersividade. 

 

Técnicas. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 

técnicas auxiliadoras na autossuperação da dispersividade consciencial: 

01.  Técnica da administração do tempo: fazer planejamento quanto à utilização lúcida 

do tempo no dia a dia. 

02.  Técnica da bibliografia específica exaustiva (BEE): organizar com detalhismo  

e exaustividade o maior número de informações acerca de livros, artigos ou verbetes. 
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03.  Técnica da concentração mental: treinar a autoconcentração por meio de exercícios 

exigindo focagem tais como escrita e leitura. 

04.  Técnica da exaustividade: aprofundar o máximo possível as autopesquisas, aplican-

do todos os recursos disponíveis. 

05.  Técnica da imersão intelectual: realizar continuamente atividades intelectivas, com 

finalidade de otimizar os autesforços para o aperfeiçoamento cognitivo. 

06.  Técnica da imobilidade física vígil (IFV): realizar várias vezes o procedimento da 

imobilidade do soma durante 3 horas consecutivas, para treinar a capacidade de dominar a psico-

motricidade. 

07.  Técnica da mobilização básica das energias (MBE): aplicar as manobras de movi-

mentação, exteriorização e absorção de energias, a fim de treinar a concentração energossomática. 

08.  Técnica da pontoação: organizar e pontoar diversas situações, objetos, conquistas, 

com propósito de criar neossinapses de organização de dados. 

09.  Técnica da saturação temática: pesquisar exaustivamente informações sobre deter-

minado assunto, auxiliando na concentração do foco pesquisístico. 

10.  Técnica das 50 vezes mais: aplicar 50 vezes mais esforços em determinada tarefa, 

pesquisa e demais atividades. 

11.  Técnica da tenepes: autoconcentrar-se na exteriorização de energias e assistência 

durante a prática tenepessística. 

12.  Técnica da contagem de palavras ou letras: identificar com os olhos, com os dedos 

ou com grifos, em texto pré-escolhido, palavra ou letra específica predeterminada e realizar a con-

tagem numérica, cronometrando o tempo, ampliando a atenção e a linearidade pensênica. 

13.  Técnica de autorganização: organizar a rotina útil, aplicando autesforços no dia  

a dia. 

14.  Técnica de autorreflexão de 5 horas: realizar a autorreflexão durante 5 horas, exi-

gindo autopersistência e concentração mental. 

15.  Técnica de leitura útil: realizar a leitura técnica de livros, fazendo marcações e có-

digos de pesquisa. 

16.  Técnica do autorregistro pesquisístico: realizar formulários específicos e padroni-

zados para os registros de dados ou informações de autopesquisa, impressos ou digitais. 

17.  Técnica do cosmograma: ler e selecionar matérias de revistas e jornais, posterior-

mente organizar conforme temática e arquivar para utilização em futuras gescons. 

18.  Técnica do diário: registrar fatos e parafatos com finalidade de organizar-se quanto 

às autopesquisas. 

19.  Técnica do estado vibracional: instalar diariamente 20 estados vibracionais, bus-

cando a concentração no exercício, para otimizar a maleabilidade energética. 

20.  Técnica do pomodoro: gerenciar o tempo durante a leitura, escrita e demais ativi-

dades, buscando realizar pausas, evitando cansaço mental. 

21.  Técnica do quadro de avisos: utilizar quadro de avisos no escritório, para auxiliar 

na lembrança das atividade prioritárias. 

22.  Técnica dos 50 dicionários: utilizar 50 dicionários com finalidade de ampliar o vo-

cabulário pessoal e melhoria da concentração. 

23.  Técnica ortopensatográfica: elaborar sentenças, máximas, parêmias e frases através 

da autorreflexão referente a determinado assunto. 

 

Aplicação. Conforme a Autodeterminologia, eis, em ordem funcional, 4 etapas capazes 

de auxiliar a conscin interessada em alcançar lucidamente a antidispersão: 

1.  Planejamento. O estabelecimento da planificação de metas e objetivos para reciclar  

o trafar dispersivo. 

2.  Desenvolvimento. A colocação em prática do planejamento, mantendo o continuísmo 

quanto à aplicação de técnicas auxiliadoras da autofocagem. 

3.  Checagem. O acompanhamento planificado e verificação dos resultados. 
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4.  Ação corretiva. A correção de falhas encontradas no decorrer dos procedimentos téc-

nicos. 

 

Evolução. Pode haver momentos nos quais a conscin dispersa desejará desistir ou até 

mesmo esquecer das metas quanto à antidispersão, porém será necessário ter clareza dos objetivos 

evolutivos e continuar de onde havia parado. 

Maturidade. O ideal é a conscin focada na autossuperação da dispersão diariamente se 

qualificar para alcançar neopatamares quanto à maturidade consciencial, desenvolvendo neotra-

fores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empenho antidispersivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Autossuperação  da  dispersão:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

09.  Eitologia  do  Intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  DISPERSA  AO  UTILIZAR-SE  DA  VONTADE   
E  DE  TÉCNICAS  OTIMIZADORAS  DE  AUTOSSUPERAÇÃO  

DA  SÍNDROME  DA  DISPERSÃO  CONSCIENCIAL  ESTARÁ  

QUALIFICANDO  E  ACELERANDO  A  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera possuir dispersão consciencial? Já uti-

lizou técnicas antidispersivas na autossuperação da síndrome da dispersão consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cardozo, Neida; Síndrome da Dispersão Consciencial: Abordagem Evoluciológica; pref. Rosa Nader; re-

visores Eliana Manfroi, et al; 240 p.; 5 seções; 13 caps.; 2 anexos; 1 E-mail; 97 enus.; 15 frases enfáticas; 1 foto; glos. 
134 termos; 4 microbiografias; 2 planilhas; 1 teste; 100 questionários; 21 siglas; 47 refs.; 12 webgrafias; 11 filmes; alf.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020, páginas 141 a 149. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
142 e 143. 
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3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 70, 109, 202, 350, 352, 493, 
494, 513 e 552. 

 

L. F. R. 
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E M P E N H O    P R O E X O L Í N E O  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empenho proexolíneo é a técnica de autoimunização realizada pela cons-

cin lúcida perante às perturbações externas provenientes de pessoas e situações, inerentes à vida 

humana e alheias à própria vontade, objetivando anular ou minimizar os abalos no equilíbrio ínti-

mo e na linearidade da consecução das tarefas diuturnas da proéxis em andamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra empenhar deriva do idioma Latim Tardio, impingnare, de pignus, 

“penhor; objeto penhorado”. Surgiu no Século XV. O vocábulo programação procede do idioma 

Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Apare-

ceu no Século XX. O termo existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “exis-

tencial”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição líneo vem do mesmo idioma Latim, 

linea, “linha”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Esforço proexolíneo. 2.  Afinco proexolíneo. 3.  Retilinearidade na 

consecução da proéxis. 4.  Continuísmo proéxico. 5.  Labor pró-superação de gargalo evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo empenho: 

autempenho; empenha; empenhabilidade; empenhada; empenhado; empenhador; empenhadora; 

empenhamento; empenhar; empenhável; empenhoca; empenhorar; empenhoso; heterempenho; 

megaempenho; miniempenho. 

Neologia. As 3 expressões compostas empenho proexolíneo, empenho proexolíneo inter-

mitente e empenho proexolíneo ininterrupto são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Desleixo proéxico. 2.  Desvio na proéxis. 3.  Desistência da próexis. 

4.  Inércia quanto à retomada da proéxis. 5.  Esquiva às responsabilidades evolutivas. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; a selfperformance proéxica perseveran-

te; a evitação do workaholism; a atenção ao timing de saída e de retorno à rotina sem desfalques 

na assistência; a disposição em manter o link com a equipex amparadora. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorresponsabilidades multidimensionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a au-

topensenização focada na interassistencialidade; o corte dos bagulhos autopensênicos; o predomí-

nio da autopensenidade no pen; o holopensene pró-reequilíbrio emocional; o holopensene pró-ex-

pansão pensênica; o holopensene pró-racionalidade cosmoética; o holopensene pró-autodesassé-

dio; o holopensene pró-amparadores reverberando assistencialmente nos circunstantes; o holo-

pensene pró-proéxis instalado; o holopensene pró-autodesperticidade. 

 

Fatologia: o empenho proexolíneo; a autoimperturbabilidade realista; a autoblindagem 

aos pertúrbios antiproéxis; a defesa da faina da proéxis; as situações intrafísicas perturbadoras 

ineludíveis; a automotivação imune às vicissitudes; as quebras evitáveis no labor proexológico;  

o ônus do não; a delegação de responsabilidades; as quebras inevitáveis no labor proexológico;  

a extrapauta inexorável; as autorresponsabilidades indescartáveis; a demanda externa irrecusável; 

as enfermidades e os acidentes requerendo Cuidadologia Emergencial; as dessomas exigindo As-

sistenciologia Emergencial; o ato de não haver ninguém para passar a bola; o senso de dever 

grupocármico; a gratidão; o momento de priorizar a assistência direta; a saída temporária do foco 
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principal da proéxis mas sem perdê-lo de vista; a autovigilância para não ser levado no roldão das 

emocionalidades no entorno; as estratégias pessoais de não sucumbência aos comocionalismos;  

o estabelecimento de raias proxêmicas e cronêmicas nas ações de auxílio; a não criação de depen-

dências; o desafio de levar tudo de eito; o ideal profilático de sistematizar as tarefas pessoais per-

mitindo a atuação a distância; a tenda mentalsomática itinerante por tempo determinado até a nor-

malização das atividades; o restabelecimento holossomático pós-crise por meio da dedicação ao 

trabalho; os esforços rumo à autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paradeveres as-

sumidos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o ato de cumprir os compromissos intrafísi-

cos mantendo a visão multidimensional das realidades; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal dando indícios para as autodecisões cruciais; as carências de assistência multidimensional 

onipresentes; o senso de parafiliação tranquilizando sobre o suporte extrafísico; o papel da tene-

pes nas acabativas interassistenciais; as tentativas de coerção pelos assediadores extrafísicos sen-

do o preço dos trabalhos assistenciais efetivos; a postura de não sucumbência à assedialidade nas 

fases pré e pós-desassédio; a firmeza na retribuição do investimento da equipex amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade firme–intenção sadia–inteligência prática; o si-

nergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo boa intenção–cosmovisão 

multidimensional–autodiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio da 

evolução interassistencial; o princípio da economia de males; o princípio de não desistência do 

prioritário; o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em patamar superior 

ao original; o princípio conscienciológico de objetivar o melhor para todas as consciências; 

 o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) demarcando a abrangên-

cia das atuações assistenciais. 

Teoriologia: a teoria do vínculo consciencial; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de manutenção da calma diante dos minipercalços preparando as 

reações pessoais perante os megapercalços; a técnica do sobrepairamento analítico aplicada à vi-

da diuturna preparando a postura mental em hora crítica; a técnica da omissuper; as Neotecnolo-

gias Comunicativas permitindo o teletrabalho em qualquer parte do planeta; as Paratecnologias 

Assistenciais prescindindo de tempo e local; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evo-

lutivo; a autocapacitação para o exercício futuro da técnica da taquirritmia megagescônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito avalanche da situação adversa; os efeitos autequilibradores da 

anulação dos contágios psicológicos negativos; o efeito bumerangue das omissões deficitárias;  

o efeito bola de neve da procrastinação das obrigações pessoais; os efeitos revigorantes de se 

honrar os compromissos intermissivos. 

Ciclologia: os revéses usuais às etapas do ciclo etário humano; o ciclo alternante assis-

tente-assistido; o ciclo problema-solução; o ciclo arrumação-desarrumação-rearrumação; o ci-

clo apego-desapego; o ciclo assim-desassim; o ciclo desvio-retomada; a autoprodutividade retilí-

nea gabaritando para a entrada do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o ato de aceitar a realidade; o ato de respirar fundo; o ato de assumir as 

responsabilidades; o ato de adaptar-se ao neocontexto; o ato de evitar intrafisicalizar-se; o ato de 

evitar autovitimizar-se; o ato de ir até o fim. O ato de manter-se firme com os amparadores extra-

físicos; o ato de não baixar a guarda às pressões assediadoras; o ato de cultivar o bom humor 

diante dos incômodos; o ato de primar pela objetividade nas deliberações; o ato de ser criativo 
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para encontrar soluções inusitadas; o ato de abrir-se às recins autossustentadoras; o ato de apro-

veitar as oportunidades assistenciais. 

Binomiologia: o binômio senso de dever–cessão de direitos; o binômio deveres-parade-

veres; o binômio resolução do solucionável–adaptação ao insolucionável; a readequação do bi-

nômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio ter força–fazer força; o tino quanto ao binômio 

quantidade-qualidade; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio recebimento-retri-

buição. 

Crescendologia: o crescendo assistencial tacon inicial–tares conclusiva; o crescendo 

discernir antes–auxiliar depois; o crescendo empenho proexolíneo fixado–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio da autequilibração autovigilância 

ininterrupta–autorganização efetiva–recomposição ágil; o trinômio reconhecer–rechaçar–neu-

tralizar as patointrusões; o descarte do trinômio emocionalismos–exaurimento energossomático– 

–obnubilação consciencial; a análise do trinômio causas-concausas-consequências; a atenção ao 

balanceamento dos pesos do trinômio egocarma-grupocarma-policarma; a autorrestauração por 

meio do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: a precisão quanto à duração dos tempos do polinômio acolhimento– 

–orientação–encaminhamento–follow up; a proatividade quanto à deixa assistencial do polinômio 

pessoa certa–local adequado–companhia correta–momento oportuno–ação precisa–informação 

providencial. 

Antagonismologia: o antagonismo empenho proexolíneo / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão. 

Legislogia: a lei do maior esforço proexológico. 

Filiologia: a proexofilia; a assistenciofilia; a raciocinofilia; a laborfilia; a neofilia; a de-

safiofilia; a adaptaciofilia; a metodofilia; a reciclofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a proexoteca; a assistencioteca; a dessomatoteca; a psicos-

somatoteca; a parafenomenoteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Priorologia; a Autovoliciologia; a Proexo-

logia; a Antivitimologia; a Interassistenciologia; a Cuidadologia; a Autorganizaciologia; a Para-

fenomenologia; a Epiconologia; a Autodespertologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin pré-desperta; o ser interassistencial; a isca hu-

mana lúcida; a conscin no leme da própria existência; a conscin trator e a conscin reboque;  

a conscin solução e a conscin problema; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o proexólogo; o autodecisor; o tenepes-

sista; o epicon lúcido, o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o exemplarista; o du-

plista; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a proexóloga; a autodecisora; a tenepessis-

ta; a epicon lúcida; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a exemplarista; a duplista; 

a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens compromissus; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empenho proexolíneo intermitente = o aplicado descontinuadamente pe-

lo proexista, homem ou mulher, entrecortado por períodos variáveis de esmorecimento derivados 

de surtos de autassédio; empenho proexolíneo ininterrupto = o aplicado continuadamente pelo 
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proexista, homem ou mulher, fundamentado na imperturbabilidade alcançada pela conquista da 

autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho; a cultura da Proexologia. 

 

Quebra. No contexto da Intrafisicologia, as quebras no ritmo da consecução da proéxis 

podem ser divididas em 2 tipos: 

1.  Total: o auge de situação problemática extrema, quando o espaço mental é integral-

mente requisitado para o encontro das soluções prementes. 

2.  Parcial: o período com a situação problemática controlada, quando a autorganização 

permite a abertura de clarões mentais para a revinculação com as atividades da proéxis. 

 

Empenho. Sob a ótica da Voliciologia, eis 4 empenhos capazes de auxiliar no alcance do 

continuísmo proexológico satisfatório durante os períodos existenciais críticos, listados em ordem 

funcional: 

1.  Autodomínio  pela  racionalidade: o empenho pela minimização dos emocionalis-

mos através da racionalidade; o autoposicionamento de manter o autocontrole em face ao descon-

trole sobre as ocorrências ao derredor; o atilamento na preservação da lucidez; a conscientização 

sobre o autodesequilíbrio poder piorar ainda mais a própria condição e a dos demais; o foco nos 

atos profiláticos para evitar o agravamento do problema; a quebra da cadeia de acidentes de per-

curso. 

2.  Cosmovisão  multidimensional: o empenho pelo alcance da cosmovisão multidi-

mensional possível; o autoposicionamento de manter a neomundividência conscienciológica;  

o atilamento quanto aos bastidores extrafísicos do contexto conturbado; a conscientização quanto 

às repercussões extrafísicas dos atos pessoais; o foco na interação com amparadores extrafísicos 

na busca por soluções multidimensionais; os procedimentos energéticos e desassediadores passí-

veis de melhorar os holopensenes envolvidos. 

3.  Determinação  no  megafoco  evolutivo: o empenho pela manutenção do foco na in-

terassistencialidade; o autoposicionamento de manter atenção à proéxis e não nos tumultos ex-

ternos e internos; o atilamento quanto ao nível de interferência permitida nos rumos dos empreen-

dimentos pessoais; a conscientização quanto à relação custo-benefício das autodecisões; o foco na 

estipulação dos limites das concessões pessoais; o desvio calculado do foco laboral sem a perda 

do megafoco evolutivo. 

4.  Sustentação  do  labor  proexológico: o empenho pelo alcance da retilinearidade 

proexológica possível; o autoposicionamento de manter as atribuições viáveis; o atilamento quan-

to à manutenção do autequilíbrio suficiente para a práxis proexólogica; a conscientização quanto 

ao apoio decisivo dos compassageiros de jornada maxiproexológica; o foco nas estratégias de di-

minuição das perdas na autoprodutividade; a instalação provisória de infraestrutura para a auto-

produtividade remota. 

 

Terapeuticologia. A consecução parcial da empreitada proexológica, durante fases tem-

pestuosas da vida humana, pode trazer pelo menos estes 5 efeitos terapêuticos e / ou profiláticos, 

listados em ordem funcional: 

1.  Labor autorrelaxante: o momento do alívio das tensões na troca para bloco pensê-

nico hígido. 

2.  Labor automedicamentoso: o momento de reequilibração holossomática a partir da 

atuação prioritariamente mentalsomática. 

3.  Labor auto-higienizante: o momento de higienização dos holopensenes circundantes 

por meio da instalação de campo multidimensional propício à presença dos amparadores. 

4.  Labor autorrevigorante: o momento de revigoramento pela satisfação com a produ-

tividade mantida. 

5.  Labor autocondicionante: o momento de manutenção da máquina mentalsomática 

aquecida, mesmo funcionando em meia-força, favorecedora da conservação da autolucidez. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empenho proexolíneo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

07.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Quebra  qualitativa:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

O  EMPENHO  PROEXOLÍNEO  MANTÉM  O  INTERMISSIVISTA  

CIENTE,  EM  QUALQUER  CONTEXTO,  DO  PRÓPRIO  PAPEL  

MULTIDIMENSIONAL,  E  FIRMA  O  AFINCO  EM  SUSTENTAR  

A  INTERCONEXÃO  LABORAL  COM  A  PARAPRECEPTORIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue sustentar a linearidade dos resultados 

proexológicos? Em escala de 1 a 5, qual o nível da impulsão da vontade pessoal para a minimi-

zação dos pertúrbios antiproéxis? 

 

A. L. 
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E M P R E E N D E D O R    AU T O P R O E X I S T A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedor autoproexista é a conscin intermissivista, homem ou mu-

lher, lúcida quanto aos paradeveres assumidos, utilizando a vontade, determinação, priorização, 

organização cosmoética e lucidez intraconsciencial para as realizações evolutivas, superando as 

adversidades intrafísicas e alcançando a consecução da proéxis pessoal e o completismo existen-

cial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empreender vem do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar uma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O termo empreendedor procede também 

do idioma Latim, imprehendere, “empreender”. Apareceu em 1563. A palavra programa deriva 

do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever 

na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo programação apareceu no Século XX. O termo existencial provém do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  

O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin empreendedora intermissivista. 2.  Empreendedor autevo-

lutivo. 3.  Empreendedor pró-proéxis pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedor autoproexista, empreendedor auto-

proexista jejuno e empreendedor autoproexista avançado são neologismos técnicos da Autopro-

exologia. 

Antonimologia: 1.  Empreendedor eventual. 2.  Empreendedor anticosmoético. 3.  Em-

preendedor inoperante. 

Estrangeirismologia: o empreendedor updated. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez acerca dos paradeveres proexológicos. 

Proverbiologia: – Quem pouco planeja, pouco empreende. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos empreendimentos evolutivos cosmoéticos;  

o materpensene dos empreendimentos evolutivos voltados à policarmalidade; os autopensenes 

identificando as recins; a visão de conjunto melhorando a autopensenidade; a valorização dos 

pensenes advindos da tenepes pessoal; a evitação dos patopensenes diante dos novos empreendi-

mentos; a recuperação de cons através da higidez pensênica; os pensenes sadios evitando a auto-

culpa diante do empreendimento mal sucedido; o megafoco pensênico nos empreendimentos reci-

nológicos. 

 

Fatologia: as atitudes cosmoéticas diante dos diversos empreendimentos; o fluxo proe-

xológico fortalecendo o perfil do empreendedor; os empreendimentos evolutivos reforçando  

a evolução pessoal; a docência conscienciológica como empreendimento reciclador; o fato de não 

pensar somente em si em qualquer empreendimento; as experiências bem sucedidas reforçando 

novos empreendimentos interassistenciais; as perdas benéficas sinalizando novas recins; os em-

preendimentos bem sucedidos reforçando a construção do pé-de-meia pessoal; o empreendedoris-

mo cosmoético facilitando a autossuperação dos pontos cegos da proéxis pessoal; as autorrecicla-

gens graduais relativas ao poder do empreendedor autoproexista; o empreendedorismo cosmoéti-

co facilitando a identificação dos trafais; o autocomprometimento intermissivista na consecução 
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da proéxis pessoal; a empatia durante as interrelações; a comunicação não violenta como parte in-

tegrante do cotidiano; a determinação pessoal cosmoética superando as dificuldades no dia a dia; 

a vontade inquebrantável sinalizando algo a mais a realizar na atual vida intrafísica; o passo a pas-

so evolutivo na consecução da autoproéxis; a boa gestão financeira nos empreendimentos de qual-

quer natureza; a realização da assistência ao saber ouvir e falar; o exemplarismo do empreendedor 

autoproexista, tirando o colega intermissivista da zona de conforto inconveniente; o local de con-

trole interno balizando as decisões do empreendedor autoproexista; a virada de mesa evolutiva na 

vida atual; a visão de conjunto do empreendedor autoproexista nas assistências do cotidiano;  

o entendimento do Paradireito no dia a dia eliminando os preconceitos; o empreendedorismo for-

talecendo a interassistência multiexistencial; as autorretratações cosmoéticas eliminando as inter-

prisões com antigos compassageiros evolutivos; a identificação das cláusulas pétreas da proéxis 

nas realizações das recins prioritárias; as realizações empreendedoras cosmoéticas trazendo méri-

tos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os compromissos 

intermissivos cumpridos ao resgatar compassageiros evolutivos na atual vida intrafísica; os para-

deveres identificados e assumidos passo a passo na consecução da proéxis; a retrossenha pessoal 

vincando o comportamento de empreendedor autoproexista; o assédio extrafísico fortalecendo as 

adversidades intrafísicas a serem transpostas; o autoparapsiquismo favorecendo as decisões do 

empreendedor autoproexista; os parafatos identificados fortalecendo o perfil do empreendedor au-

toproexista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial nos empreendimentos cosmoéticos; o si-

nergismo dos paradeveres na evolução pessoal e grupal; o sinergismo amparo de função–empre-

endimentos do intermissivista lúcido. 

Principiologia: o princípio da negociação cosmoética concluindo os diversos empreen-

dimentos proéxicos; o princípio dos paradeveres alavancado o trafor de empreendedorismo;  

o princípio da descrença (PD) diante de novos empreendimentos; o princípio de planejar antes 

de empreender; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliando o livre arbítrio; o códi-

go do exemplarismo pessoal (CEP) do empreendedor intermissivista; a atualização do CPC otimi-

zando a autorganização financeira. 

Teoriologia: a teoria e prática na consecução da proéxis pessoal; a teoria das verdades 

relativas de ponta trazendo melhor entendimento diante dos auto e heteroconflitos. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica promovendo recins; a técnica da 

tenepes; as técnicas de superação das adversidades intrafísicas; as técnicas disciplinares. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) 

ampliando a visão multidimensional; o voluntariado na Associação Internacional da Paradireito-

logia (JURISCONS) qualificando as atitudes cosmoéticas; os aportes recebidos através do volun-

tariado na Associação Internacional de Programação Existencial (APEX) dilatando o foco da 

autoproéxis; o voluntariado na Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARA-

CÊ) contribuindo na melhoria das interrelações multidimensionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Paradireito; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisí-

vel da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito do comportamento cosmoético nas ações do dia a dia; o efeito das 

reciclagens pessoais fortalecendo o trafor de empreendedor autoproexista; o efeito da criação de 
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neoideias durante as escritas conscienciológicas; o efeito das pequenas recins alavancando no-

vos trafores; o efeito positivo do pé-de-meia na consecução da proéxis pessoal. 

Neossinapsologia: os novos empreendimentos facilitando a criação de neossinapses; as 

neossinapses advindas do Curso Intermissivo (CI); as neossinapses oriundas das ações interas-

sistenciais; a moratória existencial (moréxis) desencadeando neossinapses; as neossinapses ori-

undas do local de controle interno facilitando a autanálise crítica; as neossinapses geradas duran-

te a escrita conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo da vontade inquebrantável fortalecendo  

o empreendedorismo; as metas realizadas no ciclo proexológico pessoal; o ciclo ação empreende-

dora contínua–trabalho realizado. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis; o binômio Paradireito-Paradever; o binômio 

lucidez consciencial–amparo de função. 

Interaciologia: a interação amparo de função–empreendimento interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo da conquista do completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio ação-resultado-superação. 

Polinomiologia: o polinômio ação–planejamento–realização–satisfação íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo empreender / não realizar. 

Politicologia: a política do bom empreendimento levado a sério. 

Filiologia: a proexofilia; a exemplofilia; a cosmoeticofilia; a interassistenciofilia; a meri-

tofilia; a traforofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia do empreendedor convencional inexperiente. 

Sindromologia: a síndrome de burnout acometendo o empreendedor da área da saúde;  

a síndrome da robotização existencial fortalecendo as automimeses dispensáveis. 

Maniologia: a mania de perdularismo dificultando a consecução da proéxis pessoal. 

Mitologia: o mito de o empreendedorismo ser privilégio de poucas pessoas. 

Holotecologia: a proexoteca; a paradireitoteca; a pensenoteca; a encicloteca; a recinote-

ca; a evolucioteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Empreendedorismologia; a Teaticologia;  

a Recexologia; a Paradireitologia; a Intrafisicologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Recino-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin proexista; a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o empreendedor autoproexista; o empreendedor consciencial; o empre-

endedor convencional. 

 

Femininologia: a empreendedora autoproexista; a empreendedora consciencial; a em-

preendedora convencional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens administrator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedor autoproexista jejuno = a conscin atenta aos indicadores 

proexológicos na fase preparatória da programação existencial; empreendedor autoproexista 

avançado = a conscin vivenciando indicadores multidimensionais do compléxis na fase conclusi-

va da proéxis. 
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Culturologia: a cultura da ressignificação das perdas. 

 

Caracterologia. Segundo a Autoproexologia, eis, em ordem alfabética, 19 características 

qualificadoras do perfil do empreendedor autoproexista: 

01. Abertismo consciencial: novas informações qualificando a teática. 

02. Anticonflitividade: conduta de mediador paradireitólogo. 

03. Autoconfiança: autossegurança e parceria com o amparo de função. 

04. Autodiagnóstico: promoção da análise pessoal cosmoética no empreendimento. 

05. Autodidatismo: capacidade de aprender por si próprio. 

06. Cosmoética: aplicação do princípio de acontecer o melhor para todos. 

07. Criatividade: inventividade sadia, no alcance do objetivo planejado. 

08. Determinação: propósito e responsabilidade sadia nos autempreendimentos. 

09. Empatia: facilidade em se colocar no lugar do outro. 

10. Influência cosmoética: posicionamento positivo, contribuindo para o bem-estar de 

todos. 

11. Liderança traforista: visão dos traços-força de si e dos outros. 

12. Lucidez intraconsciencial: acuidade pontual nos empreendimentos. 

13. Parapsiquismo: visão de conjunto através das parapercepções esclarecedoras. 

14. Poder interassistencial: posicionamento auxiliador nas decisões diante das adversi-

dades. 

15. Priorização: autocomprometimento intermissivo. 

16. Rede de contatos: interrelações sadias, com isenção cosmoética. 

17. Resiliência: adaptação e autossuperação em situações adversas. 

18. Visão de conjunto: lucidez nos detalhes do empreendimento evitando gastos desne-

cessários. 

19. Vontade: propósito inquebrantável na busca de oportunidades evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedor autoproexista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

02.  Empreendedorismo  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Empreendedorismo  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

04.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
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O  EMPREENDEDOR  AUTOPROEXISTA  UTILIZA  A  VISÃO  

DE  CONJUNTO,  REALIZA  AS  RECINS  NECESSÁRIAS,  
RESGATA  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  FACULTANDO  

A  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, já identificou o próprio perfil de 

empreendedor autoproexista? Já realizou algum empreendimento com repercussões multidimensi-

onais positivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
490 a 492 e 989 a 993. 

2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev.; Ins-
tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 26 a 32, 38 a 48, 55  

a 75 e 81 a 92. 

 

H. R. 
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E M P R E E N D E D O R    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedor conscienciocêntrico é a conscin large, homem ou mulher, 

sem vínculos empregatícios com o empreendimento, dedicada a aplicar a expertise e o patrimônio 

pessoal na condição de agente de mudanças na criação e / ou desenvolvimento de empresas, insti-

tuições ou agrupamentos conscienciocêntricos, em prol da reurbanização social e parassocial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar uma tarefa”. Surgiu no Século XVII. A palavra empreendimento apareceu no 

Século XIX. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção cêntrico vem igualmente do idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, kêntron, “cen-

tro”. Surgiu, em cultismos da Terminologia Científica, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Agente de mudanças conscienciocêntrico. 02.  Realizador de em-

preendimentos conscienciocêntricos. 03.  Criador de instituições conscienciocêntricas; organiza-

dor de instituições conscienciocêntricas. 04.  Gestor conscienciocêntrico. 05.  Solucionador de 

empresas conscienciocêntricas. 06.  Empreendedor cosmoético de Instituições Conscienciológi-

cas. 07.  Condutor de empreendimentos inovadores. 08.  Implementador de empreendimentos 

conscienciocêntricos. 09.  Visionário conscienciocêntrico. 10.  Conscin empreendedora proexoló-

gica. 

Neologia. As 5 expressões compostas empreendedor conscienciocêntrico, empreendedor 

conscienciocêntrico na pré-adultidade (precoce), empreendedor conscienciocêntrico na maturi-

dade (executivo), empreendedor conscienciocêntrico na aposentadoria (tardio) e empreendedor 

conscienciocêntrico na pré-dessoma (pré-dessomático) são neologismos técnicos da Consciencio-

centrologia. 

Antonimologia: 01.  Empreendedor convencional; empreendedor vulgar. 02.  Empreen-

dedor capitalista; empreendedor eletronótico; empreendedor materialista. 03.  Empreendedor anti-

proexológico. 04.  Empreendedor humano ignorante quanto à proéxis. 05.  Empreendedor ego-

cêntrico; empreendedor infantil; empreendedor narcisista. 06.  Empreendedor vaidoso. 07.  Em-

preendedor automimético. 08.  Empreendedor amaurótico. 09.  Conscin assalariada. 10.  Conscin 

bilionária. 

Estrangeirismologia: a conscin large; a awareness empreendedora; o low profile; o ty-

coon cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Retribuiciologia Proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento empreendedorístico; o holo-

pensene pessoal da Conscienciocentrologia; o holopensene pessoal da autossustentabilidade eco-

nômico-financeira; o holopensene institucional conscienciocêntrico; a autopensenização prospec-

tiva; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o materpensene pessoal interassistenci-

al; os lucidopensenes; a lucidopensenidade quanto ao empreendimento prioritário para o grupo  

evolutivo; a vivência de pensenizar grande; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a evitação 

do holopensene artístico; a evitação do holopensene competitivo; a resistência tranquila ao holo-

pensene capitalista selvagem da Socin Empreendedorística Patológica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14604 

Fatologia: a proatividade do definidor de neoestratégias no âmbito da conscienciocentra-

gem; a criatividade aplicada ao empreendedorismo conscienciocêntrico; o autempenho prioritário; 

a força presencial necessária à consecução dos projetos conscienciológicos; o perfil audacioso nos 

empreendimentos; a taquirritmia da conscin empreendedora; a capacidade de tomar decisões arro-

jadas no âmbito coletivo e assumir a responsabilidade dos riscos; a autodeterminação empreende-

dora; a antidispersão empreendedorística; a priorização quanto às realizações; a sagacidade do 

empreendedor conscienciocêntrico para investir corretamente em negócio desaconselhado pelos 

mais experientes empresários convencionais; o ato de levar de eito a vida pessoal; a escolha da 

profissão; o meio de sobrevida; o palco existencial; a sustentabilidade econômico-financeira;  

a construção e manutenção do patrimônio pessoal; o atilamento quanto ao equilíbrio no balanço 

receitas-despesas pessoais; a prevenção da autorrendição às tentações endividantes; a acumulação 

de bens na condição de sustentabilidade proexológica; o limite da acumulabilidade; a vida confor-

tável sem excessos; a racionalização dos gastos; o racionamento lúcido, seletivo e cosmoético dos 

recursos pela conscin empreendedora; a austeridade existencial; a autolucidez; a autoconsciência 

da gratidão; o engajamento nos empreendimentos conscienciocêntricos na condição de retribuição 

dos aportes conquistados; a autodisponibilidade; a visão estratégica pessoal; a visão pessoal de 

longo prazo; a aplicação inteligente do autodiscernimento; a especulação heurística; a prospectiva 

inteligente; a descoberta da pérola negra; a visão de conjunto do empreendimento; os empreendi-

mentos interassistenciais; a cosmovisão empreendedorística; a conquista da megavisão empreen-

dedorística; o autorrevezamento empreendedorístico; as neoprioridades empreendedorísticas 

transcendentes; o planejamento estratégico baseado na acuidade para abstrair o megafoco do em-

preendimento prioritário; o empreendimento derivado da neoverpon; os preparativos para apron-

tar o megaempreendimento; o empreendimento exigindo renúncia; o preço do neoempreendimen-

to; o enfrentamento dos contrafluxos; o pedágio para os empreendimentos de sucesso; a crise de 

crescimento consciencial; o preço interpessoal doméstico, social, profissional e afetivo dos em-

preendimentos conscienciocentrológicos realizados; o momento de viragem existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a potencialização das autodefesas energéticas; a sustentabilidade  

energética; os paraempreendimentos; a reurbex; as comunexes; as paramatrizes dos projetos intra 

e extrafísicos; o Pandeiro enquanto paraempreendimento avançado catalisador de futuros em-

preendedores conscienciocêntricos; as Centrais Extrafísicas; a autoconscientização multidimensi-

onal (AM); o autodiscernimento no contexto consciencial multidimensional; a identidade holobi-

ográfica; as inspirações para o neoempreendimento; o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscienciocentrológico; o sinergismo bagagem da vida 

atual–bagagem de vidas pretéritas; o sinergismo bússola-relógio; o sinergismo aportes-retribui-

ção; o sinergismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo volição-intenção-realização;  

o sinergismo motivação-organização-ação; o sinergismo antecipar problemas–antecipar solu-

ções; o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o sinergismo da vivência da 

sincronicidade dos fluxos cósmicos. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do “sa-

bendo usar não vai faltar”; o princípio do ganha-ganha; o princípio da “ordem dos fatores alte-

rar o produto”; o princípio cósmico da irrecuperabilidade do espaço-tempo desperdiçado;  

o princípio da autopesquisa empreendedorística. 

Codigologia: o código de conduta do empreendedor conscienciocêntrico; o código da 

ficha evolutiva pessoal (FEP); o código da retribuição proexológica pessoal; o código de priori-

dades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo os limites entre  

o imprescindível e o supérfluo; o CPC definindo a justa medida nas condutas e posses pessoais;  
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o CPC regrando os limites das concessões; o código de valores distorcido pela visão equivocada 

das exigências da vida humana. 

Teoriologia: a teoria da coerência em relação ao Curso Intermissivo (CI); a teoria da 

Retribuiciologia; a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da Autorganizaciologia; a teoria da autossustentabilidade; a teoria da Interassistenciolo-

gia; a teoria do amparo funcional; a teoria das priorizações evolutivas conduzindo o empreende-

dorismo lúcido. 

Tecnologia: a técnica do pé-de-meia pessoal; a técnica da troca da celebrização pelo 

cumprimento da proéxis; a técnica da autodecisão proexológica; a técnica do omnicomedimento 

existencial; a técnica da concessão econômico-financeira; a técnica da estratégia assistencial 

empreendedorística; a técnica de levar tudo de eito; a técnica de mais 1 ano de vida na condução 

do empreendimento conscienciocêntrico; a técnica visionária do construa, faça, empreenda  

e “eles” virão. 

Voluntariologia: o voluntariado empreendedor de ICs. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-

sivo; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da tene-

pes; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológi-

co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Co-

légio Invisível dos Assistentes das Reurbanizações Extrafísicas; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos do empre-

endedorismo conscienciocêntrico; o efeito halo do exemplarismo empreendedorístico pessoal;  

os efeitos, no grupocarma evolutivo, da antidispersão empreendedorística; os efeitos evolutivos 

da interassistencialidade prioritária do neoempreendimento; o efeito seriexológico do neoempre-

endimento; os efeitos dos desvios empreendedorísticos provocando a perda dos compassageiros 

evolutivos; os efeitos regressivos dos “negocinhos”; os efeitos danosos dos traumas e conflitos 

nos empreendimentos frustrados ou abortados. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo empreendedorismo consciencio-

cêntrico; as neossinapses necessárias para as reformulações constantes dos empreendimentos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o atilamento proexológico no ciclo 

recebimento-retribuição; o ciclo contínuo dos neoempreendimentos; a interassistencialidade no 

ciclo pré-empreendimento–empreendimento–pós-empreendimento; o ciclo empreendedor princí-

pio-meio-fim; o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo vicioso hiperconsumismo- 

-dívidas-juros-workaholism; o ciclo iniciativa-acabativa. 

Enumerologia: a aura pré-empreendimento; o planejamento do empreendimento; o iní-

cio do empreendimento; a consecução do empreendimento; o término do empreendimento; os re-

sultados físicos do empreendimento; os resultados extrafísicos do empreendimento. O empreendi-

mento convencional; o empreendimento conscienciocêntrico; o empreendimento prioritário; o em-

preendimento inovador; o empreendimento assistencial; o empreendimento reurbanizador; o em-

preendimento multidimensional. 

Binomiologia: o binômio autatilamento–coragem empreendedorística; o binômio criati-

vidade–quebra de regras; o binômio conduta-padrão (pauta)–conduta-exceção (extrapauta);  

o binômio Economia-Cronologia; a automaturidade quanto ao binômio perdas-ganhos; o binômio  

abrir mão–sobrepairar; o binômio metas proexológicas–economias prioritárias; o binômio ina-

dimplência financeira–inadimplência empreendedorística; o binômio amparador emissor de in-

sights–amparando consecutor das neoideias. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação equipin-equipex;  

a interação fatos-parafatos; a interação empreendedor conscienciocêntrico–amparador de fun-

ção; a interação altruísmo-neoempreendimento; a interação neoempreendimento-neointermissi-
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vistas; a interação neointermissivistas-neoprospectivas; a interação neoprospectivas–fluxo do 

Cosmos; a interação fluxo do Cosmos–fluxo do neoempreendimento. 

Crescendologia: o crescendo empreendedor artístico–empreendedor científico (técni-

co); o crescendo empreendedor taconístico–empreendedor tarístico; o crescendo intencionalida-

de egocêntrica–intencionalidade cosmoética; o crescendo gratidão-retribuição; o crescendo as-

sistido hoje–assistente amanhã; o crescendo amparador intrafísico–amparador extrafísico de 

função; o crescendo empreendedor convencional–mecenas conscienciocêntrico–empreendedor 

conscienciocêntrico–empreendedor multidimensional; o crescendo da confiança na orientação 

empreendedorística da equipe extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio autodiscernimento- 

-autopriorização-automegafoco; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio 

plano A–plano B–plano C; o trinômio econômico receita-despesa-reserva; o trinômio autodispo-

nibilidade-oportunidade-realização; o trinômio abnegação-autorrenúncia-autossacrifício; o tri-

nômio capitalismo selvagem–ambição–competitividade; o trinômio inebriante poder-prestígio- 

-posição. 

Polinomiologia: o polinômio integridade-generosidade-solidariedade-confiabilidade;  

o polinômio boa intenção–boa vontade–discernimento–paciência; o polinômio empreendimento 

de curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio empreendedor aquisi-

ção-consecução-distribuição-colheita; o polinômio estratégico flexibilidade-cosmovisão-Heurís-

tica-adaptabilidade-planejamento-consecução-resultados do neoempreendimento; o polinômio  

executivo princípios-valores-metas-prazos-prioridade; a evitação do polinômio egoísmo–avare-

za–cobiça–ganância–competição empreendedorística; o polinômio patológico desperdício de 

tempo–desperdício de trabalho–desperdício de material–desperdício de dinheiro–desperdício de 

energia do empreendedor inexperiente. 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo poupança / per-

dularismo; o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo desapego / apego;  

o antagonismo calculismo cosmoético / calculismo anticosmóetico; o antagonismo cosmovisão 

maxiproexológica / monovisão empreendedorística intrafísica; o antagonismo esbanjamento 

consciencial / poupança existencial; o antagonismo problema / solução. 

Paradoxologia: o paradoxo coexistencial pessoa empreendedora–pessoa miserê;  

o paradoxo de pensar no dinheiro para não precisar agir pensando só em dinheiro; o paradoxo 

da mudança permanente do empreendimento; o empreendimento conscienciocêntrico paradoxal; 

o paradoxo da inventividade de ver o visto por todos–pensar o não pensado por ninguém. 

Politicologia: a proexocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a voluntariocracia; a política econômica; as políticas empresariais. 

Legislogia: a lei da economia de bens na decisão empreendedorística; a lei da Econo-

mia de males na manutenção e acabativa do empreendimento; a lei de atração dos afins; a lei do 

retorno; a lei de causa e efeito; as leis da sincronicidade; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei da interdependência consciencial; as leis da interassistencialidade; a derrogação das 

leis da Economia e dos planejamentos convencionais nos empreendimentos conscienciocêntricos. 

Filiologia: a conscienciocentrofilia; a empreendedorismofilia; a neofilia; a teaticofilia;  

a assistenciofilia; a decidofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; a proexofobia; a sociofobia; a criticofobia; a economofo-

bia; a laborfobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da su-

bestimação consciencial; a síndrome do conflito de paradigmas; o combate à síndrome do ansio-

sismo; a profilaxia da síndrome do super-homem; os cuidados pessoais frente à síndrome do hi-

perconsumismo; a prevenção quanto à síndrome do milionário. 

Maniologia: o afastamento das tentações desviantes da megalomania; a eliminação da 

riscomania; a erradicação da mania de ser herói; a extinção da doxomania; a dissolução da nos-

tomania dos empreendimentos exitosos; a profilaxia da mania artística; a ruptura da egomania;  

o pé-de-meia peniomaníaco. 
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Mitologia: a evitação dos mitos empreendedorísticos baratrosféricos; o mito da inde-

pendência; a desconstrução do mito da perfeição; o mito da autoimagem empreendedorística;  

o mito da fórmula pronta para o empreendedorismo exitoso; a refutação do mito da economiza-

ção (viabilidade econômica) de todo empreendimento; o mito da sorte e do azar do empreendi-

mento; o mito do empreendedor conscienciocêntrico bem sucedido sem autabnegação; a Mega-

mitologia Empreendedorística Materialista. 

Holotecologia: a conscienciocentroteca; a interassistencioteca; a consciencioteca; a evo-

lucioteca; a discernimentoteca; a prioroteca; a proexoteca; a administroteca; a artisticoteca; a psi-

cossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Interassistenciologia; a Parapercepcio-

logia; a Evoluciologia; a Discernimentologia; a Priorologia; a Autoproexologia; a Maxiproexolo-

gia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência empreendedora; a consciência-locomotiva; a pessoa econo-

micamente large; a pessoa atacadista consciencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a personalidade forte; a conscin atacadista. 

 

Masculinologia: o empreendedor conscienciocêntrico; o abridor de caminho; o tocador 

de obra; o homem de ação; o planejador; o reurbanizador; o empreendedor; o gestor; o apoiante;  

o benfeitor; o patrocinador; o sustentador, o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o voluntário large; o epicon lúcido; o prospectivista; o homem de visão. 

 

Femininologia: a empreendedora conscienciocêntrica; a abridora de caminho; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação; a planejadora; a reurbanizadora; a empreendedora; a gestora; a apoi-

ante; a benfeitora; a patrocinadora; a sustentadora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a voluntária large; a epicon lúcida; a prospectivista; a mulher de visão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

conscientialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens 

heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedor conscienciocêntrico na pré-adultidade (precoce) = o agen-

te de inovações conscienciológicas na fase de preparação da existência humana, antes dos 26 anos 

de idade; empreendedor conscienciocêntrico na maturidade (executivo) = o agente de inovações 

conscienciológicas na fase de plena consecução das atividades existenciais, geralmente na adul-

tidade e meia-idade; empreendedor conscienciocêntrico na aposentadoria (tardio) = o agente de 

inovações conscienciológicas na fase de libertação das obrigações funcionais remuneradas, geral-

mente na terceira e quarta idade; empreendedor conscienciocêntrico na pré-dessoma (pré-desso-

mático) = o agente de inovações conscienciológicas na fase posterior ao prognóstico sobre a des-

soma iminente, em qualquer fase existencial humana. 

 

Culturologia: a cultura pessoal da Autopriorologia; a cultura da Autoproexologia;  

a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura da aceleração da História Pessoal;  

a cultura da superação da dispersividade empreendedorística; a cultura da evitação dos empre-

endimentos envolventes sedutores e tentadores; a cultura da autolibertação da submissão acrítica 

aos códigos do capitalismo selvagem; a evitação da cultura dos idiotismos econômico-finan- 

ceiros. 
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Evitações. Segundo a Conscienciocentrologia, eis, na ordem alfabética, 7 itens para  

a autopesquisa do empreendedor conscienciocêntrico na evitação de desvios e sucumbência a tra-

fares: 

1.  Autodesorganização: a vida desorganizada; a autovivência anárquica. 

2.  Autodispersão: a falta de continuísmo empreendedorístico; a perda do timing do em-

preendimento e dos compassageiros evolutivos; a indeterminação quanto aos empreendimentos. 

3.  Carência: a dependência econômico-financeira. 

4.  Despriorização: o condicionamento das prioridades do empreendimento às priorida-

des pessoais ou à carreira profissional. 

5.  Desviacionismo: a carreira profissional sendo a única meta existencial. 

6.  Egocentrismo: a ambição; as imaturidades; as excentricidades; os individualismos; 

as dissimulações; a ausência de consciencialidade grupal. 

7.  Proexofobia: a ignorância quanto à existência da Proexologia; o desperdício proexo-

lógico; a conscin incauta incapaz de valorizar e aplicar os recursos disponíveis e recebidos para  

a consecução da proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedor conscienciocêntrico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Frugalidade  complexa:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

12.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

IMPORTA,  AO  EMPREENDEDOR  CONSCIENCIOCÊNTRICO,  
TER  DISCERNIMENTO  PARA  EVITAR  EMPREENDIMENTOS  

ENVOLVENTES  E  INEBRIANTES  DA  SOCIN  PATOLÓGICA,  
APLICANDO  A  OMISSUPER  DO  “ISSO  NÃO  É  PARA  MIM”. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, deparou-se com oportunidades pessoais imperdí-

veis de consideráveis ganhos financeiros? Você sabe discernir o momento de aplicar o princípio 

da omissuper evitando desvios na autoproéxis empreendedorística? 

 

G. G. A. 
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E M P R E E N D E D O R    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedor parapsíquico é a conscin, homem ou mulher, com habili-

dades extrassensoriais, capaz de gerar neoideias, inventar, inovar, descobrir, arquitetar, imple-

mentar e realizar projetos originais, transformadores ou mudancistas, aglutinador de pessoas 

e instituições em proposições evolutivas, prioritárias e cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empreender vem do idioma Latim, imprehendere ou imprae-

hendere, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição 

para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede 

igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Empreendedor sensitivo. 2.  Empreendedor parapsiquista. 3.  Em-

preendedor paraperceptivo. 4.  Empreendedor parassocial lúcido. 5.  Empresário parapercepciolo-

gista. 

Neologia. As 3 expressões empreendedor parapsíquico, empreendedor parapsíquico je-

juno e empreendedor parapsíquico veterano são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1. Empreendedor eletronótico. 2.  Empreendedor amaurótico. 3.  Em-

preendedor imaturo. 4.  Empreendedor manipulador. 5.  Parapsíquico inseguro. 6.  Empreendedor 

assediador. 

Estrangeirismologia: o know-how do empreendedorismo; o feeling para empreender;  

a busca de upgrades paracognitivos; o alcance de expertise parapsíquica; a awareness empreende-

dora; as best practices organizacionais evolutivas; o modus operandi interassistencial; o selfmade 

man orgulhoso; a triple bottom line (profit, planet, people); o rapport com grupos de vidas passa-

das ou amigos do Curso Intermissivo (CI) impulsionando as ações empreendedoras. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo no empreendedorismo evolutivo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Empreendedor. O evoluciólogo é o maior empreendedor proexológico”. 

2.  “Empreendedorismo. A primeira ação do empreendedor deve ser a eliminação dos 

bagulhos energéticos urbi et orbi em seu holopensene matriz”. 

3.  “Empreendimentos. Em todos os empreendimentos, há a aplicação de estratégias 

cosmoéticas ou de estratagemas anticosmoéticos, e, nesse caso, todo cuidado é pouco”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Inovaciologia; o holopensene pessoal da Cos-

movisiologia; o holopensene pessoal da criticidade cosmoética; o holopensene pessoal da lucidez 

multidimensional; o holopensene pessoal da transformação; o abertismo autopensênico; o holo-

pensene da autocientificidade conscienciológica; os pensenes científicos; a pensenidade descren-

ciológica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a evitação do holopensene competitivo; a ex-

plicitação do holopensene do grupo evolutivo; a sustentação do holopensene de intercooperação 

grupal; o holopensene evolutivo grupocármico; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holo-

pensene da maxiproéxis grupal; o holopensene da projeciocrítica; o holopensene da conscin proje-

tora patrocinando verpons relacionadas ao empreendedorismo evolutivo. 

 

Fatologia: a singularidade do empreendedor parapsíquico quanto à lucidez e cosmovisão 

ao realizar projetos; a meta empreendedora do completismo proéxico de todo intermissivista;  
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o empreendedorismo proexológico antecipado pelo inversor existencial; o empreendedorismo en-

globando a metodologia parapsíquica; a autolucidez quanto às cláusulas proexológicas intermissi-

vas; a motivação para refletir, investigar, inovar e transformar, sob as premissas do paradigma 

consciencial; os procedimentos técnicos na metodologia autopesquisística; a assunção da autoli-

derança parapsíquica visando chegar ao empreendedorismo evolutivo avançado; a inovação inte-

rassistencial empreendedora; o empreendedorismo cosmoético gerador de transformação na vida 

das pessoas e do Planeta; a docência conscienciológica agregando valores evolutivos; o empreen-

dedorismo liderológico com atuação traforista; o empreendimento lúcido promovedor de liberta-

ção consciencial; o empreendimento antievolutivo impedindo a interassistência e causando inter-

prisões; o porão consciencial dificultador do empreendedorismo precoce; a entropia do ambiente 

colaborativo sinalizando ao parapsiquista o caos a se instalar; o foco dinheirista massageando  

o ego e travando o abertismo parapsíquico; a psicossomaticidade exacerbada causando impulsivi-

dade e frustrações; a temosia de manter-se patinando no contrafluxo, desperdiçando intuições pa-

rapatrocinadas; as crenças irracionais limitantes das inovações evolutivamente sofisticadas; a au-

tossegurança adquirida na medida do acúmulo de autexperimentações empreendedorísticas exito-

sas; a autanticonflitividade decorrente da autenticidade cosmoética nas interrelações; as ações  

e iniciativas inovadoras voltadas à interassistência lúcida no cotidiano; a certeza íntima do cami-

nho a seguir no empreendimento analisado; a intelectualidade evolutiva sendo suporte significati-

vo ao empreendedor cosmoético; a escolha das pessoas certas nas funções de amparadores em-

preendedores intrafísicos; as ideias empreendedoras inatas evitando automimeses dispensáveis;  

a vontade inquebrantável de realizar algo a mais na atual vida intrafísica; a autocosmoética ala-

vancando o epicentrismo empreendedor; os empreendimentos sustentáveis visando a proteção do 

meio ambiente e o bem-estar da Humanidade e Para-Humanidade; a maxiproéxis grupal enquanto 

parte do megaempreendimento reurbanizador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o abertismo para-

psíquico às neoideias; o parapsiquismo ampliando a lucidez quanto aos empreendimentos evoluti-

vos; as projeções lúcidas (PLs) rememoradas contrapondo as influências dos paradigmas materia-

listas e religiosos nos empreendimentos pessoais; a recuperação de cons intermissivos específicos 

de empreendimentos evolutivos; o desempenho parapsíquico favorecendo as tomadas de deci-

sões; as inspirações extrafísicas ideativas contribuindo com a criatividade; as repercussões multi-

dimensionais das crises econômicas pessoais; as sincronicidades apontando os empreendimentos 

acertados; as paradicas pontuais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando o em-

preendedorismo pessoal e grupal; o parafato de o megatrafor durante as experiências extrafísicas 

auxiliar nos empreendimentos intrafísicos; os extrapolacionismos parapsíquicos por meio do de-

senvolvimento da projetabilidade lúcida auxiliando no desempenho dos empreendimentos evolu-

tivos; as interlocuções com consciexes orientadoras dos empreendimentos cosmoéticos; a percep-

ção do afastamento da equipex ao término da tarefa interassistencial específica; a ideia inovadora 

captada durante os campos energéticos; a tenepes na condição de empreendimento indispensável 

à interassistencialidade lúcida; o diálogo transmental com amparador da tenepes elucidando ques-

tões complexas; a autopercepção das sincronicidades trazendo confiança e leveza na resolutivida-

de dos desafios; a coragem extrafísica gerando confiança na atuação da equipex; a superação da 

ausência de lucidez parapsíquica, capaz de travar a criatividade empreendedora; a cautela quanto 

aos medos infundados, passíveis de levar à descontinuidade da projeção lúcida e possível perda 

de informações relevantes; as capacidades e talentos parassensoriais aplicados em atividades não 

prioritárias à evolutividade; as retrocognições trazendo elucidações às demandas atuais; os para-

deveres assumidos no Curso Intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empreendedorismo parapsíquico–criatividade conscien-

cial amplificada; a autolucidez quanto à cláusula intermissiva relativa ao sinergismo lucidez–em-
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preendedorismo evolutivo; o sinergismo intencionalidade hígida–amparabilidade extrafísica;  

o sinergismo interassistência-megafraternidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao empreendedorismo; os prin-

cípios cosmoéticos dos empreendedores evolutivos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); 

o princípio do megafoco interassistencial; o princípio da maximização dos esforços ampliando  

a autolucidez; o princípio libertário da neoverpon no empreendedorismo parapsíquico inovador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula de empreendi-

mento evolutivo; o código grupal de Cosmoética (CGC) orientando o fluxo evolutivo dos em-

preendimentos; o código de prioridade pessoal do empreendedor em consonância com o paradig-

ma consciencial. 

Teoriologia: a teoria verponológica; a teoria da Projeciologia auxiliando nos autodis-

cernimentos; a teoria da priorização evolutiva conduzindo o empreendedorismo; a teoria da Cos-

moeticologia na socialização do conhecimento; a teoria do compléxis motivadora da consecução 

dos projetos; a teoria do Universalismo. 

Tecnologia: a técnica da valorização do mentalsoma; as técnicas da invéxis e da recéxis 

objetivando o completismo existencial; a técnica do inventariograma possibilitando correção de 

rotas ou de equívocos; a técnica da autoconscienciometria norteando a autocoerência; as técnicas 

de autopesquisa auxiliando na lucidez multidimensional e autodiscernimento do empreendedor. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas diversas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs); a possibilidade de vivenciar extrapolações inovadoras no voluntariado 

conscienciológico; o incentivo ao desenvolvimento do empreendedorismo lúcido no voluntariado 

conscienciológico; a interconexão sinérgica do empreendedorismo evolutivo pessoal e grupal no 

voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da Proexo-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Ofie-

xologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito reeducador nos reencontros de empreendedores; o efeito dos em-

preendimentos evolutivos desconstruindo as teorias puramente materialistas; o efeito da proje-

ção consciente descortinando as ilusões efêmeras da Sociedade Intrafísica (Socin). 

Neossinapsologia: as paraneossinapses derivadas do CI; as neossinapses geradas pela 

reflexão crítica do empreendedor; as neossinapses resultantes dos fenômenos parapsíquicos; as 

neossinapses necessárias às mudanças e adaptações constantes nos empreendimentos; as neossi-

napses geradas pela ampliação do campo analítico do líder empreendedor; as neossinapses de-

sencadeadas pelo empreendedorismo conscienciocêntrico. 

Ciclologia: o ciclo ideativo de neoverpons; o ciclo de reeducação pessoal na aplicação 

do autoparapsiquismo; o ciclo ensinar-transformar; os ciclos de altos e baixos motivacionais;  

o ciclo sucessos-insucessos marcando a escalada empreendedora; as possibilidades evolutivas 

contínuas no ciclo multiexistencial. 

Enumerologia: o empreendedor autopesquisístico; o empreendedor tenepessólogo;  

o empreendedor projeciólogo; o empreendedor ofiexista; o empreendedor desperto; o empreende-

dor completista; o empreendedor maxifraterno. 

Binomiologia: o binômio neoideia-neopráxis; o binômio liderança pessoal–liderança 

grupal; o binômio autoliderança evolutiva–coliderança; o binômio planejamento-estratégia nos 

empreendimentos; o aprendizado cosmoético implícito no binômio admiração-discordância; o bi-

nômio vontade-determinação propulsor da lucidez empreendedora; o binômio holopensene desas-

sediado–holopensene interassistencial; o binômio autoliderança-autempreendedorismo. 

Interaciologia: a interação amparo de função–empreendimento interassistencial; a inte-

ração pioneirismo-empreendedorismo; a interação passado-presente-futuro no contexto dos em-

preendimentos interassistenciais; a coerência da interação evolutiva na manifestação intra e ex-
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trafísica; a interação acalmia reflexiva–maximização da criatividade mentalsomática; a intera-

ção empreendimentos-recins-recéxis. 

Crescendologia: o crescendo idealista-empreendedor. 

Trinomiologia: o trinômio autoliberdade-autoliderança-liderança; o trinômio coerên-

cia–incorruptibilidade–princípios pessoais; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o tri-

nômio iniciativas-manutenção-acabativa; o trinômio interesses-metas-evolução; o trinômio re-

cin-megagescon-compléxis; o trinômio autodiscernimento-autopriorização-automegafoco. 

Polinomiologia: o polinômio ação–planejamento–realização–satisfação íntima; o poli-

nômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio estado vibracional–pa-

rapercepção–empreendedorismo–interassistencialidade; o polinômio antievolutivo inércia-auto-

mimese-tradicionalismo-conformismo; o polinômio estado vibracional–autodesassédio–heterode-

sassédio–lucidez grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / empreendedorismo; o antagonismo co-

operação / competição; o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo 

medo / ousadia cosmoética; o antagonismo reflexão / impulsividade; o antagonismo racionalida-

de / instintividade; o antagonismo disponibilidade de tempo / prontidão assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente ocorrer em grupo; o pa-

radoxo de o amparador poder ser megassistencial ao não interferir; o paradoxo de, quanto mais 

a consciência realiza, mais tem a realizar; o paradoxo da união pela liberdade. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a paradireitocracia;  

a proexocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade da evolução pessoal; a lei do maior esforço evo-

lutivo na consolidação dos empreendimentos libertários; a lei da interdependência consciencial; 

as autoleis elaboradas no CI. 

Filiologia: a empreendedorismofilia; a tecnofilia; a teaticofilia; a assistenciofilia; a deci-

dofilia; a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a autodiscernimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a raciocinofobia; a descrenciofobia; a errofobia; a criticofo-

bia; a evoluciofobia; a neofobia do empreendedor convencional inexperiente. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial fortalecendo as automimeses dis-

pensáveis; a superação da síndrome do fracasso; a profilaxia da síndrome da mesmice; a autocura 

da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania do perfeccionismo atrasando a ação empreendedora. 

Mitologia: o mito da sorte e do azar; o mito de empreender sem riscos e incertezas;  

o mito de a autocracia ser liderança. 

Holotecologia: a projecioteca; a lucidoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a autopes-

quisoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Empreendedorismologia; a Autorganiza-

ciologia; a Autocosmoeticologia; a Liderologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia;  

a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência empreendedora; a conscin inovadora; a conscin inventora;  

a conscin transformadora; a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a conscin eletronótica; 

a conscin desorganizada financeiramente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o empreendedor parapsíquico; o autodecisor; o pioneiro; o desbrava-

dor; o liderado autoconsciente; o empreendedor lúcido; o líder aglutinador; o voluntário empreen-

dedor; o atacadista consciencial; o pesquisador de neoverpons independente; o exemplarista;  

o proexista; o maxiproexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o completista; o ma-

xidissidente ideológico; o homem realizador; o projetor consciente; o autopesquisador cosmoeti-

cólogo; o cosmoeticista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o amparador de função; o para-
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percepciologista; o pesquisador independente; o recinólogo; o autorreeducador; o homem de 

ação; o fundador de Instituição Conscienciocêntrica; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a empreendedora parapsíquica; a autodecisora; a pioneira; a desbravado-

ra; a liderada autoconsciente; a empreendedora lúcida; a líder aglutinadora; a voluntária empreen-

dedora; a atacadista consciencial; a pesquisadora de neoverpons independente; a exemplarista;  

a proexista; a maxiproexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a completista; a ma-

xidissidente ideológica; a mulher realizadora; a projetora consciente; a autopesquisadora cosmoe-

ticóloga; a cosmoeticista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a amparadora de função; a para-

percepciologista; a pesquisadora independente; a recinóloga; a autorreeducadora; a mulher de 

ação; a fundadora de Instituição Conscienciocêntrica; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens imprehensor; o Homo 

sapiens inorganisatus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens 

accumulator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens priori-

tarius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedor parapsíquico jejuno = aquele ainda inexperiente quanto  

à abrangência multidimensional dos empreendimentos humanos; empreendedor parapsíquico ve-

terano = aquele lúcido quanto à abrangência multidimensional dos empreendimentos humanos, 

promotor de inovações interassistenciais pessoais e grupais. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo; a cultura da Interassistenciologia; a cul-

tura do autesforço proexológico; a cultura parapsíquica cosmoética; a cultura da autoparaper-

ceptibilidade; a cultura da autexperimentação; a cultura da Holomaturologia; a cultura da Auto-

cosmoeticologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Empreendedorismologia. Sob a ótica da Gesconologia, eis 3 eventos teáticos de com-

partilhamento de conhecimentos e know-how sobre o materpensene do empreendedorismo, apre-

sentados nos Congressos Internacionais de Empreendedorismo Evolutivo (CIEEV) do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), listados em ordem cronológica: 

2011 (1º CIEEV): 11 a 13 de novembro; Manaus, AM; temática Materializando Inova-

ções Interassistenciais; participação de conferencistas e 23 apresentações. 

2016 (2º CIEEV): 12 a 14 de novembro; Foz do Iguaçu, PR; temática Assumindo o Em-

preendedorismo Interassistencial; participação de 5 conferencistas, 18 apresentações de autopes-

quisas, 4 minicursos e 1 pré-evento. 

2022 (3º CIEEV): 11 a 15 de novembro, online; temática Adaptabilidade e Inovação In-

terassistenciais no Planeta em Transformação; participação de 6 conferencistas, 35 apresentações 

de autopesquisas, 4 worshops, 1 talkshow e 4 masterclasses, antecedendo ao evento. 

 

Autocosmoeticologia. Segundo a Percepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 30 posturas passíveis de serem implementadas e qualificadas pela conscin empreendedora pa-

rapsíquica, visando o completismo dos empreendimentos proexológicos: 

01.  Aglutinação: a vivência do binômio admiração-discordância. 

02.  Autodesperticidade: o discernimento interassistencial evolutivo. 

03.  Autopesquisa: a autopercuciência quanto às sincronicidades multidimensionais. 

04.  Autorganização: o princípio basilar do empreendedorismo evolutivo. 

05.  Autorrevezamento multiexistencial: a produção gesconográfica; a megagescon. 

06.  Concessões fraternas: o descarte do empreendedorismo egoísta anticosmoético. 

07.  Conectividade: o sinergismo equipin-equipex. 
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08.  Docência conscienciológica: a retribuição tarística. 

09.  Epicentrismo consciencial: o fulcro da teaticidade empreendedora evolutiva. 

10.  Exemplarismo: a manifestação do melhor de si mesmo. 

11.  Força presencial: o domínio das energias e alta expressão cosmoética. 

12.  Inteligência evolutiva (IE): a motivação, trabalho e lazer. 

13.  Interassistencialidade: as megassutilezas dos empreendimentos evolutivos. 

14.  Liderança compartilhada: a teática impulsionadora do upgrade grupal. 

15.  Liderança cosmoética: o megatrafor do empreendedor lúcido. 

16.  Liderança ideativa: a autorresponsabilidade de compartilhar o conhecimento. 

17.  Maxiproéxis: o desafio intermissivo de entrosar a autoproéxis à maxiproéxis. 

18.  Megagescon tarística: o real lucro consciencial evolutivo. 

19.  Mentalsomaticidade: a preferência aos empreendimentos mentaissomáticos. 

20.  Ortopensenidade: o abrir caminhos e evitar tropeços. 

21.  Planejamento: a estratégia cosmoética. 

22.  Polivalência: o megafoco sem dispersão. 

23.  Prioridades evolutivas: a escolha do melhor para todos. 

24.  Proéxis: a consecução do completismo proexológico. 

25.  Projetabilidade: o desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

26.  Reconciliação grupocármica: o pré-requisito à policarmalidade. 

27.  Recuperação de cons: o entrosamento consecutivo das vidas existenciais. 

28.  Tenepessismo: a paratecnicidade interassistencial. 

29.  Trafor ideativo: a criatividade empreendedora indispensável. 

30.  Voluntariado conscienciológico: o megalaboratório do empreendedorismo lúcido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedor parapsíquico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

06.  Criatividade  intermissivista:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Empreendedor  autoproexista:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Empreendedorismo  deslocado:  Empreendedorismologia;  Nosográfico. 

09.  Empreendedorismo  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

10.  Empreendedorismo  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

11.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

14.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

15.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  LUCIDEZ  EXTRASSENSORIAL  DO  EMPREENDEDOR  

PARAPSÍQUICO  IRROMPE  EM  EXTRAPOLAÇÕES  TEÁTICAS  

DE  VANGUARDA,  COM  INOVAÇÕES  E  TRANSFORMAÇÕES  

EVOLUTIVAS  NOS  CONTEXTOS  MULTIDIMENSIONAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, empreende cosmoeticamente visando a interas-

sistencialidade? Identifica a singularidade empreendedora pessoal na maxiproéxis grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mansur, Phelipe; Empreendedorismo Evolutivo: Autoliderança Cosmoética para Evolução Consciencial; 
revisores Caio Polizel; et al.; 248 p.; 30 caps.; glos. 211 termos; 1 ref.; 2 anexos; alf.; geo.; ono.; br.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 127 e 201. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 323 e 972. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; páginas 710 e 711. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; 

& Kátia Arakaki; 176 p.; 40 caps.; 34 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 11 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 4a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 47 e 55. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 680. 

 

G. B. 
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E M P R E E N D E D O R I S M O    AU T O P R O E X O L Ó G I C O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo autoproexológico é a capacidade, habilidade e / ou 

competência de a conscin intermissivista, homem ou mulher, planejar e realizar projetos evoluti-

vos e inovadores condizentes com a programação existencial pessoal (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo empreendimento apare-

ceu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo programação vem do idioma Latim, programma, “publi-

cação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, 

de prographó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Surgiu no Século XX. A palavra 

existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Gestão empreendedora autoproéxica. 2.  Condução de empreendi-

mento autoproexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo autoproexológico, miniempre-

endedorismo autoproexológico e maxiempreendedorismo autoproexológico são neologismos téc-

nicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Empreendedorismo antievolutivo. 2.  Gestão empreendedora anti-

proéxis. 3.  Empreendimento anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o checklist de prioridades evolutivas;  

o follow up proexológico; o break even point do investimento cosmoético; a tomada de decisão on 

time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao cumprimento das responsabilidades proexológicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Empreendedor. O empreendedor inteligente é quem consegue aplicar teaticamente 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer”. 

2.  “Empreendedorismo. No empreendedorismo, a funcionalidade menor inspira a fun-

cionalidade maior. O empreendedor, em princípio, é visto como sendo visionário, mas, quando 

concretiza os seus projetos, passa a ser chamado de gênio”. 

3.  “Empreendimento. O sonho é teoria, nada produz de concreto. O produtor é a cons-

ciência do sonhador quando empreendedor ou gestor na vida prática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do empreendedorismo proexológico; o holopense-

ne empreendedor evolutivo; os proexopensenes; a proexopensenidade, os lucidopensenes, a luci-

dopensenidade; o holopensene da interassistencialidade; a autopensenização predominante no 

pen; os ortopensenes; a busca da ortopensenidade; o megafoco pensênico da consecução proexo-

lógica; o equilíbrio da autopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o empreendedorismo autoproexológico; o autocomprometimento com a pro-

gramação existencial; a empreitada proéxica; o grupo evolutivo intermissivista; o estreitamento 

dos vínculos interconscienciais na consecução de tarefas evolutivas em conjunto; a falta de luci-

dez quanto ao caminho empreendedor; as interprisões grupocármicas denunciando os empreendi-

mentos faltosos; as automimeses pretéritas; o comprometimento de assistir os compassageiros 
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evolutivos; os comportamentos anacrônicos como travão empreendedorístico; a robotização da 

vida humana; o epicentrismo consciencial da cidadania multidimensional; a ausência da paraper-

cepção das sincronicidades na tomada das rédeas proexológicas; a saída da inércia através do 

exemplarismo teático; a assunção dos autotrafores e autorresponsabilidades abrindo caminhos do 

empreendedor evolutivo; a autoindisciplina pessoal; a ultrapassagem do gargalo evolutivo; a des-

dramatização do autenfrentamento; o inventariograma anual; a autorganização intrafísica da roti-

na útil; o vislumbre da possibilidade de vivência de neopatamar evolutivo, a partir da conquista 

de atitudes autodiscernidas, universalistas e cosmovisiológicas; o ajuste do ponteiro consciencial; 

o realinhamento da programação existencial utilizando os recursos mentaissomáticos; os aportes 

proexológicos; a profissão assistencial na área da saúde aplicada enquanto ferramenta interassis-

tencial; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a docência conscienciológica em-

preendedora da tares; a cosmovisão proexológica; a escala das prioridades evolutivas; o planeja-

mento para a próxima ressoma, otimizadora da melhor estratégia interassistencial multidimensio-

nal; a importância do pé-de-meia; a gestão financeira dos empreendimentos; a reeducação consci-

encial; a reurbanização intrafísica; as reciclagens intraconscienciais e existenciais enquanto em-

preendimento evolutivo; os autesforços nos empreendimentos disciplinados na conquista da auto-

desperticidade; a megaproéxis grupal; a condução de empreendimento transformador cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio extrafísi-

co promovendo o desvio de proéxis; os paravínculos interprisionais comprometedores do autode-

sempenho empreendedor; as tratativas intermissivas com o orientador evolutivo do grupocarma  

otimizadoras das reconciliações; as projeções conscientes (PCs) motivadoras; as inspirações para 

o neoempreendimento; o planejamento intermissivo da proéxis incluindo as retificações dos erros 

multisseculares; o ombro a ombro com os amparadores de função; os parabanhos energéticos in-

dicando os acertos evolutivos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo 

autoparapsíquico; a doação intencional das energias conscienciais (ECs) pela força da vontade co-

mo sendo a base das manifestações da consciência e da autodefesa consciencial; a conexão com 

as Centrais Extrafísicas; a Atividade Pró-Conexão Interassistencial Multidimensional (APRO-

CIM) no empreendimento interassistencial; as ideias amparadas durante a tenepes embasando as 

atitudes quanto à correção de falhas no empreendimento proexológico; as reurbanizações extrafí-

sicas sustentando os megaempreendimentos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial promovido pelo amparo extrafísico de 

função nos empreendimentos interassistenciais; o sinergismo desdramatização-reciclagem quanto 

à compreensão dos deveres intermissivistas; o sinergismo ortopensenização-autorreciclagem;  

o sinergismo autoproéxis-autalinhamento enquanto minipeça do maximecanismo interassistenci-

al; o sinergismo entre os ex-colegas de Curso Intermissivo (CI) na atual ressoma; o sinergismo 

autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo inteligência 

evolutiva (IE)–autogestão empreendedora. 

Principiologia: o princípio do esforço pessoal evolutivo; o princípio evolutivo da acui-

dade nas autopriorizações; o princípio da autorresponsabilidade; o princípio da autopesquisa 

empreendedorística; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da vontade enquan-

to maior poder consciencial; o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio da interde-

pendência evolutiva; o princípio do megafoco mentalsomático; o megaprincípio de nada substitu-

ir o autesforço. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando os autenfrentamentos 

necessários às reciclagens existenciais e intraconscienciais; o código de conduta do empreende-

dor conscienciológico; o código do exemplarismo pessoal (CEP) quanto ao maxiplanejamento 

evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da sustentabilidade financeira do empreendimento interassistenci-

al; as teorias do planejamento de metas proexológicas; a teoria e a prática da programação exis-
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tencial; as teorias tornadas práticas na autexperimentação da reeducação consciencial; a teoria 

dos Cursos Intermissivos; a atuação teática dos intermissivistas na Enciclopédia da Consciencio-

logia favorecendo o empreendedorismo rumo à autorreeducação; a teoria do soma enquanto ins-

trumento proexológico. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas de planejamento fi-

nanceiro; a técnica do balanço existencial; a técnica da Higiene Consciencial; a aplicação da téc-

nica do planejamento estratégico pessoal; a técnica da avaliação dos indicadores de autogestão 

empreendedora; a técnica da reeducação consciencial continuada; as técnicas de manutenção da 

higidez holossomática. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Pesquisas da Consci-

enciologia (ASSIPEC); o empreendedorismo interassistencial do voluntariado tarístico; a predis-

posição ao recebimento de aportes assistenciais a partir do voluntariado; o voluntariado na gestão 

da Instituição Conscienciocêntrica (IC), enquanto oportunidade do empreendedorismo autoproe-

xológico; as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; os registros sobre  

o próprio laboratório consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da Reciclo-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da escrita verbetográfica nas retrocognições; os efeitos da Reedu-

caciologia na renovação do empreendimento pessoal, grupal, ambiental e planetário; os efeitos 

da vontade inquebrantável e da intencionalidade sadia na evolução consciencial; os efeitos 

interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos do empreendedorismo conscienciológico; 

os efeitos danosos dos traumas e autoconflitos nos empreendimentos frustrados ou abortados. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo empreendedorismo consciencio-

lógico; o esforço na criação de neossinapses a fim de concluir os paracompromissos assumidos; 

a criação de neossinapses eliminando a postura estagnadora da evolução; as neossinapses das re-

céxis e recins visando a conquista do completismo existencial; as neossinapses das cláusulas pro-

exológicas; a criação de neossinapses a partir da reestruturação pensênica pessoal; as neossina-

pses necessárias aos novos hábitos holossomáticos. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-resultado marcando a escalada empreendedora; os 

aportes interassistenciais no ciclo pré-empreendimento–empreendimento–pós-empreendimento;  

o ciclo da definição das novas atitudes evolutivas; os ajustes indispensáveis no ciclo proéxis- 

-compléxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) do empreendedor consciencial na determina-

ção das necessidades evolutivas pessoais e grupais; o ciclo reciclar-reeducar; o ciclo fluxo-con-

trafluxo das mudanças intraconscienciais e existenciais. 

Enumerologia: o empreendedorismo na recuperação dos cons; o empreendedorismo lú-

cido; o empreendedorismo autopesquisístico; o empreendedorismo interassistencial; o empreen-

dedorismo autorrevezamental; o empreendedorismo conscienciológico; o empreendedorismo na 

reeducação consciencial. 

Binomiologia: o binômio mudar pensenidade–mudar atitudes; o binômio assistido-as-

sistente; o binômio equilíbrio holossomático–rendimento proexológico; o binômio aportes exis-

tenciais–oportunidades evolutivas; o binômio vontade inquebrantável–autodesperticidade lúcida; 

o binômio cláusula pétrea primordial–cláusula pétrea complementar; o binômio prontidão assis-

tencial–amparo de função. 

Interaciologia: a interação empreendedorismo conscienciológico–amparo de função;  

a interação fluxo autorreeducaciológico–fluxo do neoempreendimento; a interação evolução 

consciencial–interassistencialidade cosmoética; a interação metas prioritárias–agenda útil; a in-
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teração tempo-organização-interassistência-resultados; a interação deveres-paradeveres; a inte-

ração Ficha Evolutiva Pessoal–qualidade dos aportes recebidos. 

Crescendologia: o crescendo no valor dado às conquistas do empreendedorismo auto-

proexológico a cada minuto existencial. 

Trinomiologia: o trinômio autopredisposição-oportunidade-consecução; o trinômio 

megatrafor–automaterpensene–cláusula pétrea; o trinômio autodiscernimento-autopriorização- 

-automegafoco; o trinômio holomemória–paragenética–Curso Intermissivo; o trinômio autocon-

vicção proexológica–autoconfiança sadia–autodeterminação empreendedora aplicada ao com-

pléxis; o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado ao empreendimento proexológico; o trinô-

mio reeducar-aprimorar-compartilhar. 

Polinomiologia: o polinômio reciclador identificação-atitude-diminuição-eliminação do 

travão antiproéxico; o polinômio paciência-equilíbrio-imperturbabilidade-interassistencialidade; 

o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma favorecendo as priorida-

des da conscin empreendedora; o polinômio patológico decidofobia–procrastinação–estagnação–

–incompletismo existencial; o polinômio autevolutivo transição-crises-gargalos-neopatamares 

proexológicos; o polinômio Proexologia-Priorologia-Assistenciologia-Cosmoeticologia; o poli-

nômio estudo-reflexão-registros-gescons. 

Antagonismologia: o antagonismo desapego / apego; o antagonismo cosmovisão maxi-

proexológica / monovisão empreendedorística intrafísica; o antagonismo autovitimização / autes-

clarecimento; o antagonismo autoconflitos / imperturbabilidade; o antagonismo megatrafor re-

conhecido / autestima rebaixada; o antagonismo sucesso / fracasso; o antagonismo amizades  

evolutivas / amizades ociosas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder ter medo da assunção do trafor; o para-

doxo de o passado intermissivo trazer respostas ao presente; o paradoxo de a melhor escolha 

evolutiva para si repercutir a melhor escolha para todos; o paradoxo de a autodisciplina trazer 

liberdade; o paradoxo de ser necessário o autenfrentamento na vida humana para libertar-se ca-

balmente do ciclo multiexistencial; o paradoxo da conscin intermissivista esvaziada de sentido da 

própria existência, cercada de milhares de consciências assistíveis; o paradoxo incessante de as 

reciclagens poderem promover o continuísmo consciencial. 

Politicologia: a proexocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia; 

a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; a lei da autorrespon-

sabilidade evolutiva. 

Filiologia: a empreendedorismofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia;  

a autodisciplinofilia; a reeducaciofilia; a exemplofilia. 

Fobiologia: a neofobia fixando matrizes mentais; o travão da evoluciofobia; a reciclofo-

bia; a criticofobia; a proexofobia; a recexofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: o autodiagnóstico e autossuperação da síndrome da ectopia de proéxis 

(SEP); o descarte da síndrome do ansiosismo no empreendedorismo evolutivo; a evitação da sín-

drome da robotização existencial; a profilaxia da síndrome da autodesorganização da rotina pes-

soal; a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da voliciopatia. 

Maniologia: a mania de não assumir autorresponsabilidades evolutivas; a mania de dei-

xar para depois; a mania de pensenizar pequeno. 

Mitologia: o mito de o empreendedorismo ser dom e privilégio para poucos; os mitos 

ilusórios da vida humana; o mito da fórmula pronta. 

Holotecologia: a maxiproexoteca; a intermissioteca; a parapsicoteca; a encicloteca;  

a pensenoteca; a inventarioteca; a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca;  

a recexoteca; a convivioteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Holomaturologia; a Enciclopediologia; a Vo-

liciologia; a Reeducaciologia; a Priorologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Experi-

mentologia; a Conscienciometrologia; a Autorganizaciologia; a Teaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin empreendedora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem empreendedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante  

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher empreendedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapi-

ens interassistens; o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniempreendedorismo autoproexológico = a iniciativa da conscin inter-

missivista na adoção de neoestratégias para a realização das reciclagens prioritárias pró-consecu-

ção da proéxis; maxiempreendedorismo autoproexológico = a iniciativa da conscin intermissivista 

lúcida quanto às autorresponsabilidades evolutivas assumindo liderança interassistencial exem-

plarista. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura do compro-

metimento intermissivista máximo na consecução autoproexológica. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, 24 características da 

conscin, homem ou mulher, predisposta ao empreendedorismo proexológico: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acolhimento. 

03.  Anticonflitividade. 

04.  Assertividade evolutiva. 

05.  Autenticidade. 

06.  Autestima. 

07.  Autodesassedialidade. 

08.  Autodiscernimento. 

09.  Automotivação. 

10.  Autoparaperceptibilidade. 

11.  Bom humor. 
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12.  Convivialidade sadia. 

13.  Decidofilia. 

14.  Desdramatização. 

15.  Empatia. 

16.  Inteligência evolutiva. 

17.  Inteligência financeira. 

18.  Liderança interassistencial. 

19.  Megafoco autoproexológico. 

20.  Neofilia. 

21.  Proatividade evolutiva. 

22.  Retilinearidade ortopensênica. 

23.  Universalismo. 

24.  Vontade. 

 

Tipologia. Segundo a Priorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 tipos de 

empreendimentos capazes de predispor a aceleração nos desempenhos evolutivos da conscin 

quanto à consecução autoproexológica, listados em ordem alfabética: 

01. Conscienciocêntrico: as pesquisas inovando a metodologia didática e parapedagó-

gica promotoras da tares ao intermissivista. 

02. Conscienciométrico: a construção de testes e ferramentas de autavaliações, análise 

das manifestações, traços e atributos conscienciais para a qualificação dos padrões evolutivos pes-

soais. 

03. Convivenciológico: as pesquisas e inventividade de novas práticas dentro dos gru-

pos, visando a melhoria do convívio e bem-estar das conscins. 

04. Gesconológico: a inovação da escrita de neogescons, promovedoras de neoverpons 

da evolução consciencial. 

05. Holossomático: o investimento na agenda holossomática e no checkup somático fa-

vorecendo à saúde integral. 

06. Interassistencial: as pesquisas de novos métodos promotores de reciclagem exis-

tencial e intraconsciencial, contribuintes nas reurbanizações intra e extrafísicas. 

07. Liderológico: o investimento na liderança multidimensional, por meio da automoti-

vação e habilidades traforísticas, auxiliando o grupo evolutivo na consecução e completismo da 

proéxis. 

08. Projeciológico: a dedicação, com tenacidade e persistência, à descoberta ou à in-

venção de novas técnicas promotoras de autoconscientização multidimensional e assistência 

multidimensional. 

09. Reeducaciológico: a disposição nas práticas de hábito saudável e rotina útil, 

inovando e reestruturando a pensenidade. 

10. Seriexológico: o investimento na autopesquisa seriexológica aprofundada, objeti-

vando a profilaxia aos equívocos quanto a priorização evolutiva, auxiliando a conscin na identi-

ficação das cláusulas pétreas da proéxis. 

11. Tenepessológico: a transformação do perfil empreendedor tenepessista, apontando 

as recins necessárias ao praticante lúcido, na prática avançada em conjunto com os amparadores 

técnicos em interassistência. 

 

Inovação. A aceleração da autevolução requer, da conscin intermissivista, o senso de 

proéxis e atitudes inovadoras nos empreendimentos, exigindo neoideias, neoverpons e criativida-

de no desenvolvimento lúcido das autorresponsabilidades definidas no Curso Intermissivo (CI), 

objetivando alcançar o completismo existencial, com alto nível de autocrítica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo autoproexológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

06.  Hierarquia  de  valores  proexológicos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Periscópio  proexológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Senha  proexológica:  Proexologia;  Neutro. 

 

O  INTERMISSIVISTA  DETERMINADO  NO  EMPREENDEDO-
RISMO  AUTOPROEXOLÓGICO  INVESTE  NO  PLANEJAMEN-

TO  MILIMÉTRICO  DE  AÇÕES  EVOLUTIVAS,  BUSCANDO   
A  REALIZAÇÃO  EXITOSA  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a determinação no empreendedorismo 

autoproexológico? Em escala de 1 a 5, qual o nível das priorizações evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

578, 579 e 1.247. 
2.  Idem; Manual da Proéxis; Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 23, 24  
e 42. 

 

L. P. S. 
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E M P R E E N D E D O R I S M O    DE S L O C A D O  
( E M P R E E N D E D O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo deslocado é a capacidade, talento ou competência da 

conscin, homem ou mulher, aplicada na implementação de ações, projetos ou atividades não prio-

ritárias, retardadoras e desviadoras da proéxis pessoal e / ou grupal, desperdiçando tempo e esfor-

ços físicos, financeiros, energéticos e mentais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo empreender vem do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbi-

do; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo empreendi-

mento apareceu no Século XIX. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. A pa-

lavra locar provém do mesmo idioma Latim, locare, “alugar; arrendar; pôr; colocar; pousar; pos-

tar; dispor; situar; estabelecer”, de locus, “lugar”. O vocábulo deslocado surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Gestão empreendedora ectópica. 2.  Condução de empreendimento 

antiprioritário. 3.  Empreendedorismo desajustado. 4.  Empreendedorismo desviante. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo deslocado, empreendedorismo 

deslocado inconsciente e empreendedorismo deslocado autoconsciente são neologismos técnicos 

da Empreendedorismologia. 

Antonimologia: 1.  Empreendedorismo proexológico. 2.  Carreira empreendedora priori-

tária. 3.  Carreira evolutiva. 4.  Carreira profissional empreendedora profícua. 

Estrangeirismologia: o orgulho de ser selfmade man. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da capacidade empreendedora. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empreende-

dorismo é técnica. Todo fracasso frustra. Empreendedorismo: talento consciencial. Sejamos em-

preendedores proexológicos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Empreendedor. O empreendedor inteligente é quem consegue aplicar teaticamente 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer”. 

2.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, 

todas as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Empreendedorismologia; o holopensene patoló-

gico da corrupção financeira engolindo a conscin inexperiente; a pensenidade patológica quanto  

à aplicação das finanças; os ectopensenes; a ectopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os monopensenes do dinheiro; a monopensenidade;  

o holopensene da falta de acabativa; os mnemopensenes de pobreza; a mnemopensenidade; a ma-

ximização das pressões holopensênicas relativas à falta de dinheiro; o holopensene pessoal da au-

tossustentabilidade econômico-financeira; o holopensene grupal da prosperidade financeira; o ho-

lopensene profissional da construtividade inovadora. 

 

Fatologia: o empreendedorismo deslocado; o desvio da proéxis devido ao empreendedo-

rismo ectópico; os interesses pessoais desalinhados com a proéxis; a proatividade desconexa le-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14624 

vando ao erro de priorização; a necessidade de sobrevivência provocando iniciativas anticosmoé-

ticas para ganhos financeiros; o desemprego forçando o empreendedorismo forçado e deslocado; 

a carência da troca de experiências; o otimismo exagerado levando à falência da empresa; a falên-

cia como resultado do empreendimento deslocado; a ausência da análise de riscos; os juros escor-

chantes cobrados por agiotas e bancos, descapitalizando o empreendedor; a insuficiência de co-

nhecimento do negócio próprio e da legislação específica; a legislação como entrave para o em-

preendedor; os impostos excessivos; o governo na condição de sócio majoritário; os encargos traba-

lhistas; a burocracia enquanto agente inibidor do empreendedor; o pouco capital próprio e ausên-

cia de financiamento bancário para sustentar o período de estabilização do empreendimento; a sa-

úde comprometida; a insônia; a ansiedade; a frustração; a tristeza devido à perda financeira; as 

doenças crônicas geradas pela falência; a incapacidade mentalsomática para administrar os fracas-

sos; a alimentação frugal deficitária no afã de ganhar tempo para a gestão do negócio; o trabalho 

sendo compensação afetivo-sexual; o excesso de dinheiro e o tempo excessivo para a administra-

ção dos bens; o desejo de protagonismo; a vontade de aparecer; o dinheiro massageando o ego;  

a exploração da mão de obra para a obtenção de maiores lucros; a mão de obra desqualificada; as 

soluções implantadas levando a maiores interprisões grupocármicas; o excesso de competitivida-

de; o pensamento idealista; o pensamento estratégico distorcido; o pensamento de as férias serem 

tempo perdido; a monoideia de trabalho; o sonho do negócio próprio; o passivo trabalhista decor-

rente da quebra financeira; a visão idealista de ajudar a todos; o sentimento de culpa ao aferir os 

lucros do negócio; a falta de planejamento estratégico; a falta de conhecimento da melhor locali-

zação para o empreendimento; a falta de conhecimentos dos fornecedores; a falta de experiência 

prévia do negócio; a falta de identificação do público-alvo; a falta de agilidade na implantação de 

inovações; a falta de melhorias no negócio; o desconhecimento dos concorrentes e do capital de 

giro necessário para o empreendimento; os problemas particulares entre os sócios como fator de-

terminante para o fechamento dos negócios; o sonho desfeito; o medo enquanto agente catalisador 

do fracasso; as transformações rápidas e inesperadas levando negócios ao insucesso; as novas tec-

nologias levando por terra os negócios não adaptados; a resistência à mudança de vida; o empre-

endedorismo enquanto agente reorganizador da proéxis; os negócios como forma de assistência 

interconsciencial; a polivalência empresarial enquanto mote de evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a cobrança de consciexes prejudicadas anteriormente pelo empreendedor; 

as projeções conscienciais (PCs) baratrosféricas; as projeções lúcidas (PLs) vexaminosas; as dívi-

das cármicas trazidas de retrovidas; a incapacidade de perceber extrafisicamente a real dor do ou-

tro; a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; as repercussões multidimensionais das crises econômicas pessoais; as responsabilida-

des policármicas perante os aportes financeiros recebidos; a psicossomaticidade frustrando encon-

tro com consciex evoluída; os desvios de proéxis patrocinados pelos assediadores extrafísicos por 

meio de propostas fabulosas de remuneração; o assédio extrafísico de função; o constrangimento 

com o próprio subnível ao encontrar o amparador extrafísico; a tenepes ampliando consideravel-

mente o parapsiquismo; a evocação de amparador extrafísico no auxílio à assistência intra e extra-

física; a capacidade mentalsomática de sair de contexto baratrosférico gerado pelo empreendedo-

rismo deslocado; a capacidade holossomática de autossuperação dos equívocos na condução de 

empreendimento antiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autodesorganização-autodesperdício; o siner-

gismo valores pessoais–valores organizacionais; o sinergismo bagagem da vida atual–bagagem 

de vidas pretéritas; o sinergismo necessidades grupais–atitudes pessoais; o sinergismo lideran-

ça-empreendedorismo. 

Principiologia: o princípio patológico de gastar hoje esperando ter o dinheiro para pa-

gar amanhã; o princípio espúrio de gastar sempre além da conta; o princípio de sempre fazer 

contas; o princípio pessoal do não endividamento; o princípio cosmoético de evitar o rastro fi-
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nanceiro negativo através da liquidação total de dívidas enquanto conscin; o princípio da res-

ponsabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código de valores distorcido pela visão equivocada das exigências da vi-

da humana; as cláusulas sobre finanças do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de con-

duta do empreendedor conscienciocêntrico; o código de prioridades pessoais (CPP); o CPC ini-

ciando o processo de transformação interior. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo a corrupção financei-

ra; a teoria das priorizações evolutivas conduzindo o empreendedorismo lúcido; as teorias econô-

micas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria 

de evolução grupal aplicada às alocações dos recursos pessoais; a teoria das priorizações evoluti-

vas conduzindo ao consumo lúcido; a teoria da inteligência financeira. 

Tecnologia: as técnicas de organização financeira; a técnica da poupança; as técnicas 

de administração do patrimônio econômico-financeiro; as técnicas de planejamento financeiro;  

a técnica do pé-de-meia pessoal; a técnica da estratégia assistencial empreendedorística; as téc-

nicas de planejamento financeiro; a técnica do planejamento financeiro de curto, médio e longo 

prazos. 

Voluntariologia: o voluntariado empreendedor; a proatividade no voluntariado; o vo-

luntariado na gestão da Instituição Conscienciocêntrica (IC), enquanto oportunidade do empre-

endedorismo autoproexológico; a prática do autempreendedorismo no voluntariado consciencio-

lógico, sustentado pelo vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da vi-

da cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Empreendedo-

rismologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos desvios empreendedorísticos provocando a perda dos com-

passageiros evolutivos; o efeito estagnador da dívida financeira na proéxis pessoal; o efeito halo 

nosográfico dos empréstimos inconsequentes; o efeito “bola de neve” ocasionado pelo acúmulo 

de dívidas; o efeito grupocármico da desordem financeira pessoal; os efeitos regressivos dos 

“negocinhos”; os efeitos patológicos da autoproéxis abortada na maxiproéxis grupal; o efeito da 

saúde financeira na saúde holossomática; o efeito do comportamento empreendedor no desempe-

nho assistencial; os efeitos da antidispersão empreendedorística no grupocarma evolutivo; os 

efeitos da Reeducaciologia na renovação do empreendimento pessoal, grupal, ambiental e plane-

tário; o efeito da reurbanização extrafísica nos empreendimentos evolutivos. 

Neossinapsologia: a prática do consumismo bloqueando a formação de neossinapses so-

bre a relação sadia com o dinheiro; as neossinapses necessárias para as mudanças e adaptações 

constantes no empreendimento; as neossinapses necessárias para as reformulações constantes; 

as neossinapses desencadeadas pelo empreendedorismo conscienciológico; a criação de neossi-

napses a partir da reestruturação pensênica pessoal; a formação de neossinapses pela criativida-

de inovadora interassistencial; a obtenção de neossinapses através do estudo sobre finanças. 

Ciclologia: os ciclos de vida dos produtos cada vez mais curtos; o ciclo sucessos-insu-

cessos marcando a escalada empreendedora; o ciclo criação-manutenção-inovação do negócio 

empresarial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) do empreendedor consciencial na determina-

ção das necessidades evolutivas pessoais e grupais; o ciclo reciclar-reeducar; o ciclo sementeira- 

-colheita; o ciclo de crescimento dos patamares do empreendimento; o ciclo de altos e baixos 

motivacionais. 

Enumerologia: a realização ectópica; a produtividade insatisfatória; as concessões espú-

rias; os surtos de imaturidade; a obra inacabada; a energia desorganizada; as atitudes antiproéxis. 

O neoinvestimento cosmoético; as realizações satisfatórias; os resultados físicos; os resultados ex-
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trafísicos; a retomada autoproéxológica; a compreensão da multidimensionalidade; o empreendi-

mento sustentável. 

Binomiologia: o binômio necessidade-oportunidade; a automaturidade quanto ao binô-

mio perdas-ganhos; o binômio inadimplência financeira–inadimplência proexológica; o binômio 

patológico dependência-submissão; a aplicação saudável do binômio ganhar antes–gastar de-

pois; o binômio pé-de-meia–autonomia financeira; o binômio dinheiro-liberdade. 

Interaciologia: a interação patológica dinheiro-corrupção; a interação senso de urgên-

cia–ansiedade; a interação estabilidade-dinamismo; a interação saldo da conta-corrente bancá-

ria–saldo da conta-corrente holocármica–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação 

inteligência financeira–inteligência evolutiva; a interação saúde financeira–saúde somática–saú-

de holossomática–saúde consciencial; a interação homeostática doação financeira–assistência. 

Crescendologia: o crescendo patológico despesa inesperada–endividamento financei-

ro–entropia pessoal–desvio proexológico; o crescendo gastos insensatos–dívidas; o crescendo 

gestão estagnante–gestão empreendedora; o crescendo empreendedor convencional–mecenas 

conscienciocêntrico–empreendedor conscienciocêntrico–empreendedor multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio desviante sexo-dinheiro-poder; o trinômio capitalismo selva-

gem–ambição–competitividade; o trinômio nosográfico desorganização-desperdício-dano; o tri-

nômio dependência-independência-interdependência; o trinômio econômico receita-despesa-re-

serva; o trinômio plano A–plano B–plano C; o trinômio inebriante poder-prestígio-posição; o tri-

nômio receita-despesa-saldo; o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado ao empreendimento 

proexológico. 

Polinomiologia: o polinômio patológico desperdício de tempo–desperdício de trabalho– 

–desperdício de material–desperdício de dinheiro–desperdício de energia do empreendedor inex-

periente; o polinômio patológico decidofobia–procrastinação–estagnação–incompletismo exis-

tencial; a evitação do polinômio egoísmo–avareza–cobiça–ganância–competição empreendedo-

rística; o polinômio saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–saber doar; o poli-

nômio empreendimento de curto prazo–empreendimento de médio prazo– empreendimento de 

longo prazo–empreendimento de longuíssimo prazo; o polinômio empreendedor aquisição-conse-

cução-distribuição-colheita. 

Antagonismologia: o antagonismo êxito / fracasso; o antagonismo empreendedorismo 

de necessidade / empreendedorismo de oportunidade; o antagonismo contar tostões / juntar mi-

lhões; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico. 

Paradoxologia: o paradoxo riqueza material–miséria consciencial; o paradoxo de reser-

var dinheiro para não pensar em dinheiro; o paradoxo patológico da avareza geradora de riqueza. 

Politicologia: as políticas governamentais de crédito fácil gerando altos índices de ina-

dimplência; a política econômica; as políticas empresariais; as políticas trabalhistas gerando altos 

tributos. 

Legislogia: a lei anticosmoética do gersismo; a lei da sobrevivência humana; a lei de 

causa e efeito; a lei da economia de males na manutenção e acabativa do empreendimento; a lei 

do retorno. 

Filiologia: a empreendedorismofilia; a neofilia; a decidofilia; a criativofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a economofobia; a fracassofobia; a sucessofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da acumulação; a síndrome de 

São Francisco; a síndrome do ansiosismo no empreendedorismo evolutivo; a síndrome da disper-

são consciencial na gestão empreendedora; a síndrome de burnout; a síndrome do fracasso. 

Maniologia: a mania de pensenizar pequeno; a mania de guardar dinheiro debaixo do 

colchão; a mania de desistir na primeira dificuldade. 

Mitologia: o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo;  

o mito do negócio perfeito; o mito da sorte e do azar do empreendimento; o mito de construir em-

preendimento sem riscos e incertezas. 

Holotecologia: a empreendedorismoteca; a administroteca; a economoteca; a mentalso-

matoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Empreendedorismologia; a Autorganizaciologia; a Recexologia; 

a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Mercadologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Eco-

nomiologia; a Liderologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escrava do vil metal; a conscin eletronótica; a conscin desorgani-

zada financeiramente; a conscin large; a conscin miserê; a conscin autorganizada financeiramente. 

 

Masculinologia: o empreendedor; o intraempreendedor; o profissional; o consumista;  

o perdulário; o mão-aberta; o desempregado; o dependente financeiro; os cumplices de destino; os 

interpresidiários coletivos; o agiota; o caloteiro; o sovina; o unha-de-fome; o avaro; o usurário;  

o pão-duro; o mão-fechada; o mão-de-vaca; o mesquinho; o antidinheirista; o prevenido; o poupa-

dor; o doador; o abridor de caminho; o pioneiro; o tocador de obra; o homem de ação; o retoma-

dor de proéxis. 

 

Femininologia: a empreendedora; a intraempreendedora; a profissional; a consumista;  

a perdulária; a mão-aberta; a desempregada; a dependente financeira; as cumplices de destino; as 

interpresidiárias coletivas; a agiota; a caloteira; a sovina; a unha-de-fome; a avara; a usurária;  

a pão-duro; a mão-fechada; a mão-de-vaca; a mesquinha; a antidinheirista; a prevenida; a poupa-

dora; a doadora; a abridora de caminho; a pioneira; a tocadora de obra; a mulher de ação; a reto-

madora de proéxis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo 

sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapi-

ens accumulator; o Homo sapiens thesaurus; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens im-

prehensor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedorismo deslocado inconsciente = o forjado pelo trabalho irre-

fletido, sem finalidade produtiva de interassistência, alheio às necessidades evolutivas; empreen-

dedorismo deslocado autoconsciente = o forjado pelo desejo lúcido de acumulação irrefreável de 

bens materiais, sem interesses interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura do consumismo; a cultura do capitalismo selvagem; a cultura do 

“time is money”; o desperdício de tempo e dinheiro da cultura consumista; a cultura da antidis-

persão empreendedorística; a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura do em-

preendedorismo evolutivo. 

 

Terapeuticologia: as pausas no trabalho; os exercícios físicos; as férias regulares;  

o aprender a dizer “não”; a reflexão sobre o trabalho produtivo; o coaching de executivos; os gru-

pos de workaholics anônimos; o tratamento psiquiátrico; a Consciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo deslocado, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
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03. Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

05. Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07. Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08. Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

11. Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12. Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14. Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15. Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREENDEDORISMO  DESLOCADO,  VISÍVEL  E  FRE-
QUENTE  NO  PLANETA,  É  PROMOVIDO  NOTADAMENTE  

PELA  PRECIPITAÇÃO  E  A  IDEIA  MATERIALISTA  EQUIVO-
CADA  DE  O  DINHEIRO  SER  A  PRIORIDADE  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se envolve em projetos de empreendedo-

rismo deslocado, atrasando a autoprogramação existencial? Em caso positivo, quais ações está 

providenciando para a retomada da própria evolução? 
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E M P R E E N D E D O R I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( E M P R E E N D E D O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo interassistencial é o potencial, o talento ou a capaci-

dade, inatos ou desenvolvidos, da conscin intermissivista, homem ou mulher, para implementar  

e incentivar ações cosmoéticas transformadoras no holopensene coletivo, objetivando a evolução 

grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo empreender vem do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbi-

do; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo empreendi-

mento apareceu no Século XIX. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “aju-

da”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ação inovadora interassistencial. 2.  Gestão empreendedora interas-

sistencial. 3.  Empreendedorismo transformador cosmoético. 4.  Condução de empreendimento 

interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo empreende-

dorismo: autempreendedorismo; Autempreendedorismologia; empreendedorismofilia; Empreen-

dedorismologia; empreendedorismológica; empreendedorismológico; empreendedorismoteca; 

intraempreendedorismo; maxiempreendedorismo; megaempreendedorismo; microempreendedo-

rismo; miniempreendedorismo; neoempreendedorismo; supraempreendedorismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo interassistencial, miniempre-

endedorismo interassistencial e maxiempreendedorismo interassistencial são neologismos técni-

cos da Empreendedorismologia. 

Antonimologia: 1.  Gestão de empreendimento egocêntrico. 2.  Empreendedorismo anti-

assistencial. 3.  Empreendedorismo antievolutivo. 

Estrangeirismologia: a autexigência no selfimprovement contínuo; o modus operandi 

interassistencial; o joint venture cosmoético; a open mind; o upgrade interassistencial planejado; 

o breakthrough assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação interassistencial dos autotrafores. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empreende-

dorismo: talento transformador. Interassistência requer empenhamento. Sejamos empreendedo-

res interassistenciais. 

Proverbiologia. No contexto da Paremiologia, observe-se o ditado popular associado ao 

empreendedorismo interassistencial: – “Você colhe o que você planta”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Empreendedor. O empreendedor inteligente é quem consegue aplicar teaticamente 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer”. 

2.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, to-

das as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

realização grupal; o holopensene catalisador da interassistencialidade; o holopensene fraterno; os 

fraternopensenes; a fraternopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o empreendedorismo interassistencial; o permanente ato de estar disponível 

para a assistência; o autesforço no empreendimento interassistencial; a manutenção da atuação in-

terassistencial; a autodisposição para beneficiar a Humanidade; a assistência inegoica; a empatia 

pessoal; a relação transformadora da dupla evolutiva (DE); a dinâmica das interrelações; as 

oportunidades interassistenciais; a retribuição dos aportes existenciais; a criatividade e o bom hu-

mor aplicados tecnicamente no empreendedorismo interassistencial; o grupo de pessoas com 

ideais e atuação cosmoética afins; a itinerância conscienciológica ampliando a tarefa do escla-

recimento (tares); a afinidade funcional das companhias evolutivas sinérgicas na interassisten-

cialidade cosmoética; a defesa de verbete no Tertuliarium; a promoção de aulas, cursos  

e palestras conscienciológicas; a publicação de gestações conscienciais (gescons); a inteligên-

cia evolutiva (IE) enquanto fonte inspiradora do empreendedorismo interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

auxiliando nas tomadas de decisões críticas; a evocação dos amparadores extrafísicos técnicos em 

assistência; o abertismo à inspiração dos amparadores extrafísicos de função; o acoplamento ener-

gético; a assimilação energética (assim); a desassimilação energética (desassim); a prática diária 

da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo necessidades grupais–atitudes pessoais; o sinergismo 

valores pessoais–valores organizacionais; o sinergismo vontade inquebrantável–capacidade em-

preendedora; o sinergismo oportunidade empreendedora–voluntariado interassistencial; o siner-

gismo da autopesquisa nas atuações interassistenciais; o sinergismo assistente-assistido; o siner-

gismo intenção cosmoética–empreendedorismo no voluntariado. 
Principiologia: os princípios da Cosmoeticologia; o princípio da interassistencialidade;  

o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da megafraternidade; o princípio de aconte-

cer o melhor para todos; o princípio da assistência sem retorno; o princípio evolutivo de levar 

tudo de eito; o princípio da imperturbabilidade para manutenção da interassistencialidade;  

o princípio da disponibilidade energética na interassistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as ações assistenciais; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando a convivência interpessoal; o código de ética 

dos empreendedores; o código da megafraternidade; o respeito ao livre arbítrio das consciências 

assistidas enquanto cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria da liderança cosmoética; a teoria e a prática da interassistência 

multidimensional; a teoria da megafraternidade; a teoria da evolução grupal das consciências;  

a teoria da minipeça multidimensional interassistencial; a teoria de a cooperação interassistenci-

al ser o melhor caminho evolutivo; a teoria da reciprocidade assistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas 

da dupla evolutiva; a técnica do acoplamento energético; as técnicas interassistenciais; a técnica 

da assistência interconsciencial máxima; a técnica da vivência do binômio admiração-discordân-

cia; as técnicas da convivialidade sadia; a técnica de priorizar a assistência. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial pessoal e profissional; o voluntariado 

interassistencial cosmoético; o voluntariado docente conscienciológico; o voluntariado na condi-
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ção de laboratório autopesquisístico; o voluntariado interdimensional da tenepes; o voluntário 

da Conscienciologia na condição de assistido e assistente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível da In-

terassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito assistencial da criação de empreendimentos evolutivos; o efeito do 

comportamento empreendedor no desempenho assistencial; os efeitos imediatos e mediatos da in-

terassistência; o efeito tarístico de abrir mão do individual em prol do coletivo; os efeitos inte-

rassistenciais do abertismo consciencial; os efeitos motivadores do empreendedorismo interassis-

tencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses advindas das vivências interassistenciais; a cri-

ação de neossinapses pelo empreendedorismo interassistencial; a criação de neossinapses pela 

criatividade inovadora; as neossinapses geradas pelo exemplarismo do empreendedor voluntá-

rio; a aplicação das neossinapses geradas no Curso Intermissivo (CI); as neossinapses criadas 

pela intencionalidade qualificada. 

Ciclologia: o ciclo conhecer-aprender-fazer-empreender considerando a interassistên-

cia; o ciclo sementeira-colheita; os ciclos de qualificação das tarefas interassistenciais; o ciclo 

assistência recebida–assistência retribuída; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo pla-

nejamento-consecução-acompanhamento-avaliação dos resultados do empreendimento interas-

sistencial; o ciclo assistente-assistido. 

Binomiologia: o binômio saber dar–saber receber; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio profissionalismo–colaboração interprofissional; o binômio aposentadoria–produtividade 

interassistencial; o binômio disponibilidade-disposição; o binômio planejar-realizar. 

Interaciologia: a interação trafor-construtividade; a interação iniciativa-acabativa;  

a interação intercompreensão-interassistência; a interação posicionamento-esclarecimento; a in-

teração holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação mão na mão. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da interassistencialidade cosmoética; o cres-

cendo consciência assistível–consciência assistida–consciência assistente; o crescendo recebi-

mentos-retribuições; o crescendo empreendedorismo interassistencial compulsório–empreende-

dorismo interassistencial meritório; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio compreensão-cooperação-interassistência; o trinômio pre-

disposição–vontade–empreendedorismo interassistencial; o trinômio conhecimento-responsabili-

dade-exemplarismo; o trinômio autodomínio energético–autoconsciencialidade–produtividade 

interassistencial; o trinômio predisposição-lealdade-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-energia-lucidez-movimento; a consideração da in-

terassistência no polinômio hoje-aqui-agora-já; o polinômio vontade-intencionalidade-discerni-

mento-ação; o polinômio automotivação-autodeterminação-autorganização-autodisciplina-resul-

tado; a evitação do polinômio barreiras-reservas-preferências-favoritismos; a evitação do polinô-

mio medo-indecisão-procrastinação-pusilanimidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo oportuni-

dade aproveitada / oportunidade desperdiçada; o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonis-

mo egocentrismo infantil / liderança interassistencial; o antagonismo ação / inação; o antagonis-

mo medo / ousadia cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido; o paradoxo de os re-

sultados profícuos poderem vir de contextos desfavoráveis; o paradoxo de a evolução individual 

somente existir em grupo; o paradoxo de ser positiva a maneira de prestar assistência de permi-

tindo-se receber assistência. 
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Politicologia: a democracia das neoideias aplicadas aos neoempreendimentos; a cosmo-

eticocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a políti-

ca interassistencial da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei da retribuição; a lei da causa e efeito; a lei do maior esforço interassis-

tencial; a lei da interdependência consciencial; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis 

da Grupocarmologia; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo na convivialidade 

assistencial. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a cosmoe-

ticofilia; a interaciofilia; a sociofilia; a ortopensenofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a decidofobia; a interaciofobia; a assistenciofobia; a convi-

viofobia; a parapsicofobia; a liderofobia; a fracassofobia; a organizaciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança nos empreendimentos interas-

sistenciais; a erradicação da síndrome da inércia; a redução da síndrome da dispersão conscienci-

al (SDC) na gestão empreendedora; a evitação da síndrome da subestimação dos trafores; a extin-

ção da síndrome da indisciplina autopensênica; a evitação da síndrome do perfeccionismo contri-

buindo para o autodesempenho interassistencial; a substituição da síndrome da dominação pela 

disponibilidade interassistencial tarística. 

Maniologia: a superação da egomania; a mania de esquiva em receber ajuda; a mania de 

nunca se sentir pronto para assistir; a mania da procrastinação; a superação da fracassomania;  

a evitação da mania de terceirizar a própria responsabilidade; a mania do perfeccionismo inibindo 

ações empreendedoras. 

Mitologia: o mito da evolução sem esforço; o mito da independência; o mito da infalibi-

lidade do assistente; o mito de a boa vontade ser suficiente; a eliminação do mito do impossível; 

a evitação do mito da perfeição; a erradicação do mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a tenepessoteca; 

a consciencioteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a teaticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Empreendedorismologia; a Administraciologia; a Interassistenci-

ologia; a Liderologia; a Conviviologia; a Reurbanologia; a Interaciologia; a Grupocarmologia;  

a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin confiável; a conscin gregária; a conscin empáti-

ca; a conscin atratora; a pessoa solidária; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o empreendedor interassistencial; o acoplamentista; o amparador intra-

físico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o paratertuliano; o teletertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a empreendedora interassistencial; a acoplamentista; a amparadora intra-

física; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a paratertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conviviologus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniempreendedorismo interassistencial = a manifestação do potencial 

de assistência transformadora do holopensene no âmbito do grupocarma; maxiempreendedorismo 

interassistencial = a manifestação da capacidade da assistência transformadora do holopensene no 

âmbito abrangente do policarma. 

 

Culturologia: a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura do exempla-

rismo cosmoético; a cultura organizacional; a cultura da megafraternidade; a cultura da priori-

zação; a cultura da autoortopensenidade cosmoética; a cultura de intercompreensão; a cultura 

da solidariedade. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, 11 características da 

conscin empreendedora: 

01.  Autodidatismo. Define as necessidades para realizar as metas. Cria método próprio 

de aprendizagem e aprende a partir do realizado. 

02.  Comprometimento. Demonstra dedicação, procurando fazer eficazmente o próprio 

trabalho e alcançar resultados. 

03.  Conhecimento. Procura conhecer muito bem o ramo de atuação. 

04.  Controle. Utiliza e controla com sabedoria recursos. 

05.  Cooperatividade. Tem predileção pelo trabalho grupal e o sucesso coletivo. 

06.  Dedicação. É capaz de se dedicar intensamente ao trabalho e concentra esforços pa-

ra alcançar resultados. 

07.  Exemplarismo. Busca ser exemplo positivo para outras pessoas. 

08.  Iniciativa. Tem expediente, autonomia, autoconfiança e otimismo para a realização 

de tarefas. 

09.  Liderança. Cria sistemas próprios de relações, transforma o grupo em algo harmô-

nico na consecução do objetivo. 

10.  Perseverança. Persevera com tenacidade para vencer obstáculos. 

11.  Relacionamento. Tece rede de relações utilizadas cosmoeticamente para alcançar as 

metas traçadas. 

 

Taxologia. Segundo a Empreendedorismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 fatores relacionados à qualificação das ações interassistenciais: 

01.  Abertismo: o ato de ter boa disposição para receber heterocríticas e manter a autes-

tima equilibrada. 

02.  Autenticidade: a percepção de ideias inatas e aptidões evolutivas pessoais fomenta-

doras da evolução grupal. 

03.  Autorganização: o esforço pessoal na sustentação das prioridades coevolutivas. 

04.  Constância: a firmeza para alcançar a superação das imaturidades conscienciais es-

tagnadoras da evolução do grupocarma. 

05.  Cosmoética: a busca da coerência e incorruptibilidade consciencial norteadoras das 

ações evolutivas grupais. 

06.  Cosmovisão: o reconhecimento do paradigma consciencial na condução das ativida-

des interassistenciais. 

07.  Determinação: a manutenção do autesforço alavancador do trabalho assistencial. 

08.  Discernimento: o uso da razão, do bom senso, da prudência, da ponderação e da re-

flexão nas escolhas pessoais. 

09.  Harmonia: a busca incessante do bem-estar grupal. 
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10.  Interdependência: a teática interassistencial visando a convivialidade sadia. 

11.  Vontade: a disposição cosmoética na condução do empreendimento evolutivo inter-

assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Empreendedorismo  no  voluntariado:  Empreendedorismologia;  Neutro. 

07.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Macroassistência  organizacional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DO  EMPREENDEDORISMO  INTERASSIS-
TENCIAL  POSSIBILITA  À  CONSCIN  IMPLEMENTAR  AÇÕES  

EVOLUTIVAS  GRUPAIS,  AMPLIANDO  A  TEÁTICA  ENQUAN-
TO  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está disposto(a) a vivenciar teaticamente o em-

preendedorismo interassistencial? Qual atitude inovadora vem implementando para isso? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Um Senhor Estagiário. Título original: The Intern. País: EUA. Data: 2015. Duração: 121 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português. Direção; & Roteiro: Nancy Me-

yers. Produção: Nancy Meyers; & Suzane Farwall. Elenco: Robert de Niro; Anne Hathaway; Adam De Vine; Christina 
Scherer; & Zack Pearlman. Sinopse: A história acompanha Jules (Anne Hathaway), bem-sucedida dona de site de moda, 

abalada pela notícia de precisar contratar estagiário. Por questão social, os idosos precisam voltar à ativa. Nesse contexto 

ela passa a contar com Ben, senhor de 70 anos buscando novos desafios. 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; revisores Liege Trentin; et al; 182 

p.; 18 caps.; glos. 282 termos; 19 filmes; 58 refs.; 2 anexos; alf.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2017; páginas 111 e 124. 
2.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Muskopf; 

440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; glos. 2 termos; 14 tabs.; glos. 213 termos; 10 filmes; 406 refs.; 6 webgrafias; 2 ane-

xos; alf.; geo.; ono.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 141, 147, 149, 176, 198  
e 201. 
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3.  Manfroi, Isabel; O Empreendedorismo Reurbanizador de Hércules Galló e Waldo Vieira; pref. César 

Cordioli; revisores Alexandre Balthazar; et al.; 266 p.; 3 partes; 3 seções; 10 caps.; 56 refs.; 9 webgrafias; 2 anexos; alf.; 

geo.; ono.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 33, 71 a 80 e 92 a 93. 
4.  Mansur, Phelipe; Empreendedorismo Evolutivo: Autoliderança Cosmoética para Evolução Conscienci-

al; revisores Caio Polizel; et al.; 248 p.; 30 caps.; glos. 211 termos; 1 ref.; 2 anexos; alf.; geo.; ono.; br.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 95, 143 e 201. 
5.  Morais, Fábio Campos; A Mente no Cosmos e os Pés no Chão; pref. Cláudio Ricardo Gomes de Lima; re-

visores Well Morais & Teresa Lúcia Fontele; 278 p.; 3 partes; 13 caps.; 1 teste; 40 websites; 59 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 

cm; br.; Edições Livro Técnico; Fortaleza, CE; 2006; página 205. 
6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

579 e 580. 
7.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 176 p.; 40 caps.; 34 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 11 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 4a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; PR; 2005; páginas 44 e 55. 

 

C. R. M. 
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E M P R E E N D E D O R I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo invexológico é a capacidade ou predisposição de  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, identificar oportunidades para idealizar e implantar 

empreendimentos evolutivos, assistenciais e cosmoéticos, passível de alavancar mudanças positi-

vas, ainda na pré-adultidade, priorizando a inversão existencial (invéxis) e a programação existen-

cial (proéxis), levando de eito a vida pessoal em prol da autonomia e independência financeira. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou imprae-

hendo, “tentar executar alguma tarefa”. Apareceu no Século XVII. A palavra empreendimento 

surgiu no Século XIX. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe, alegoria”, de invertere, “virar, voltar o avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial deriva do idi-

oma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século 

XIX. O elemento de composição logia origina do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Empreendedorismo do inversor; empreendedorismo da inversora.  

2.  Empreendedorismo com base na técnica da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo invexológico, empreendedoris-

mo invexológico inicial e empreendedorismo invexológico avançado são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Empreendedorismo antinvexológico. 2.  Emprendedorismo antiproe-

xológico. 3.  Empreendedorismo anticosmoético. 4.  Empreendedorismo capitalista; empreende-

dorismo materialista. 5.  Empreendedorismo pueril. 6.  Empreendedorismo vulgar. 

Estrangeirismologia: o how to lead com postura cosmoética; o time de empreender; as 

synchronicities na profilaxia de erros; o background de sustentação financeira; o networking de 

amizades evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação do empreendedorismo invexológico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inversor: empre-

endedor evolutivo. 

Ortopensatologia: – “Empreendedor. Para o empreendedor discernir quanto à melhor 

prioridade evolutiva, precisa verificar a aplicabilidade imediata do empreendimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do empreendedorismo invexológico; o holopense-

ne pessoal do empreendedorismo evolutivo; o holopensene do ambiente empresarial; o holopen-

sene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; o holopensene de ganhar dinheiro 

evolutivamente; o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopensenidade;  

os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene grupal; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o ho-

lopensene da priorização evolutiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da holomatu-

ridade precoce aplicada; o holopensene pessoal do autoposicionamento evolutivo; o holopensene 

pessoal da autodecisão de empreender; a evitação do holopensene patológico do capitalismo, con-

sumismo e exibicionismo; o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; o holopense-

ne pessoal assistencial; o materpensene da liderança cosmoética assistencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14637 

Fatologia: o empreendedorismo invexológico; a autopesquisa no processo de escolha da 

profissão; a autopesquisa dos aportes recebidos; o perfil profissiográfico; a insatisfação da esco-

lha profissional; a restrição cognitiva causada na empresa patológica autocrática; a submissão res-

tringindo a criatividade; a crise de crescimento consciencial; o momento de viragem existencial;  

o autoconhecimento do traforismo proporcionando autoconfiança; as autossuperações e aquisi-

ções de habilidades cognitivas e comportamentais; o autoposicionamento prioritário; a autodeter-

minação empreendedora facilitando a inversão existencial; a antecipação do enfrentamento de 

contrafluxos; a qualificação para tomar decisões e assumir responsabilidades; a minimização da 

problemática focando na maximização da solucionática; o autodidatismo; a autopesquisa no pro-

cesso de qualificação da liderança cosmoética; a sensibilidade quanto ao bem-estar dos colabora-

dores no empreendimento; a inteligência financeira aplicada no equilíbrio das receitas-despesas 

pessoais; a evitação do endividamento; a construção e manutenção do patrimônio pessoal na con-

dição de sustentabilidade proexológica; a vida confortável sem excessos; a visão de conjunto do 

empreendimento; a gestão de recursos humanos, materiais e financeiros dos processos do empre-

endimento; o objetivo ideal de empreender; o perfil do empreendedor evolutivo invexológico; as 

ações do empreendedor invexológico apresentando postura evolutiva; a conquista da megavisão 

empreendedora pelo inversor; o maxiplanejamento invexológico prevendo o megaempreendi-

mento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático pelo inversor; a au-

tovivência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a potencialização das autodefesas ener-

géticas; a autoconscientização multidimensional (AM); a ideia inspirada pelos amparadores extra-

físicos do empreendimento; o amparo extrafísico de função aos empreendimentos tarísticos do in-

versor existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holopensene invexológico–holopensene do empreende-

dor evolutivo; o sinergismo motivação-organização-ação; o sinergismo antecipar problemas–an-

tecipar soluções; o sinergismo vivência de sincronicidades–amparabilidade extrafísica. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos dos empreendedores evolutivos; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a aplicação do 

princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio do megafoco interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando o empreendedorismo in-

vexológico; o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o código da retribuição proexológica 

pessoal; o código de prioridades pessoais (CPP); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da priorização evolutiva conduzindo o empreendedorismo invexo-

lógico; a teoria da invéxis; a teoria da Interassistenciologia; a teoria do compléxis. 

Tecnologia: a técnica de aplicação da Cosmoética; a técnica da mobilização energética 

na empresa; a técnica da valorização do mentalsoma; a técnica do local de poder nos empreendi-

mentos; a técnica de dividir para multiplicar; a técnica do autoinvexograma; a técnica da auto-

conscienciometria. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o voluntário participante de Grinvexes; o voluntariado dedicado às organiza-

ções de desenvolvimento do empreendedorismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível dos Invexó-

logos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: o efeito do desenvolvimento da intelectualidade autodidata empregado no 

empreendedorismo invexológico; a consecução do empreendedorismo invexológico enquanto 

efeito do desenvolvimento precoce da holomaturidade; os efeitos evolutivos do exemplarismo em-

preendedorístico pessoal; o efeito do ato de pensenizar grande; o efeito da reurbanização causa-

da pelos empreendimentos evolutivos; o efeito da valorização do potencial consciencial; os efei-

tos interassistenciais, multidimensionais e grupocármicos do empreendedorismo invexológico; os 

efeitos danosos dos traumas e conflitos nos empreendimentos frustrados. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo empreendedorismo invexológi-

co; as neossinapses necessárias para as reformulações constantes dos empreendimentos; as neos-

sinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas; as paraneossinapses oriundas das neos-

sinapses invexológicas. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da contribuição interassistencial; o ciclo fase preparatória–

fase executiva–fase acabativa da proéxis; o ciclo criação-manutenção-inovação do negócio em-

presarial evolutivo. 

Enumerologia: a opção pelo empreendedorismo invexológico; o planejamento do em-

preendedorismo invexológico; a implantação do empreendedorismo invexológico; o acompanha-

mento do empreendedorismo invexológico; a expansão do empreendedorismo invexológico; os 

resultados obtidos com o empreendedorismo invexológico; os frutos extrafísicos do empreende-

dorismo invexológico. 

Binomiologia: o binômio empreendedorismo invexológico–proéxis; o binômio protago-

nismo-liderança; o binômio organização-decisão; o binômio autodecisão-empreendedorismo;  

o binômio autodeterminação-empreendedorismo; o binômio planejamento-estratégia; o binômio 

determinação-autoconfiança; o binômio motivação pessoal–motivação grupal. 

Interaciologia: a interação autoinvexometria–automaxiplanejamento do empreendedo-

rismo invexológico; a interação inversor trilíngue–empreendedor internacional–docente itineran-

te internacional; a interação autorganização-liberdade; a interação precocidade-interassisten-

cialidade; a interação holomemória-intermissão; a interação cosmovisão-megafoco; a interação 

proéxis–Ficha Evolutiva Pessoal. 

Crescendologia: o crescendo empreendedorismo convencional–empreendedorismo evo-

lutivo; o crescendo empregado-empregador; o crescendo planejamento-maxiplanejamento;  

o crescendo planejamento intermissivo–realização intrafísica; o crescendo gratidão–retribuição 

de aportes existenciais; o crescendo jovens inversores–adultos líderes. 

Trinomiologia: o trinômio prioridades-metas-objetivos; o trinômio motivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio conscienciometria-invexometria-proexometria; o trinômio autopesquisa–mega-

foco–metas proexológicas; o trinômio determinação-persistência-foco. 

Polinomiologia: o polinômio exemplar convivialidade-responsabilidade-dedicação-au-

toconfiança-heteroconfiança empreendedorística grupal; o polinômio decisor princípios-valores- 

-metas-prazos-prioridade; o polinômio estratégico flexibilidade-cosmovisão-heurística-adaptabi-

lidade-planejamento-consecução-resultados do empreendimento; o polinômio proexológico auto-

pesquisa-megafocagem-planificação-maxiprodutividade; o polinômio autoproéxis–maxiproéxis–

–compléxis–Neocurso Intermissivo; a evitação do polinômio egoísmo–avareza–cobiça–ganân-

cia–competição empreendedorística. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento empreendedorístico / improviso em-

preendorístico; o antagonismo decidofilia executiva / decidofobia estagnadora; o antagonismo 

teática empreendedora / teorização empreendedora; o antagonismo cosmovisão maxiproexológi-

ca / monovisão empreendedorística intrafísica; o antagonismo autevolução / autocomodismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da juventude madura; o paradoxo de sair do egocentrismo 

e pensar no próximo atraindo mais oportunidades de ser bem-sucedido; o paradoxo de descons-

truir para construir o empreendimento evolutivo. 

Politicologia: a invexocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a consciencio-

cracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a voluntariocracia; a política econômica; as políti-

cas empresariais; a tecnocracia; a autocriticocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na consolidação do empreendedorismo invexológico 

evolutivo; a lei de atração dos afins; a lei da interdependência consciencial; as leis da interassis-

tencialidade; a lei da responsabilidade evolutiva; a evitação da lei do gersismo; a lei de ação  

e reação permeando o empreendedorismo invexológico. 

Filiologia: a empreendedorismofilia; a invexofilia; a proexofilia; a decidofilia empreen-

dedora; a neofilia; a teaticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a criticofilia; a autopesquisofi-

lia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a fracassofobia empreendedora; a errofobia; a proexofobia; a sucessofobia;  

a decidofobia; a neofobia; a criticofobia; a heterocriticofobia; a economofobia; a laborfobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do empregado; a evitação da síndrome da dis-

persão consciencial; a profilaxia da síndrome da pré-derrota na iniciação empreendedora; a ex-

trapolação da síndrome da interiorose frente ao desenvolvimento do empreendedorismo; a sín-

drome do conflito de paradigmas; o enfrentamento da síndrome do ansiosismo; o combate à sín-

drome do workaholism. 

Maniologia: a profilaxia da megalomania empreendedora; a ruptura da egomania; a eli-

minação da riscomania; a dissolução da nostomania dos empreendimentos exitosos; a mania de 

omissão das responsabilidades; a mania de não aprender com os erros; a mania da falta de perse-

verança na superação de dificuldades; a mania da autovitimização. 

Mitologia: o mito da fórmula mágica para o sucesso no empreendedorismo; o mito da 

sorte ser essencial para o sucesso no empreendedorismo; o mito do empreendedorismo nato;  

o mito do empreendedorismo sem riscos e incertezas; o mito do insucesso por falta de dinheiro;  

o mito de o dinheiro ser garantia de perenidade; a anulação de o mito do jovem inversor ser sem-

pre empreendedor inexperiente, desconsiderando a holobiografia. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca;  

a mentalsomatoteca; a traforoteca; a administroteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Proexologia; a Conscienciocentrologia; a Interas-

sistenciologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Grupo-

carmologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência empreendedora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin jovem inversora. 

 

Masculinologia: o empreendedor invexológico; o empreendedor evolutivo; o inversor 

existencial; o invexólogo; o líder; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o proexólogo; o exemplarista; o amparador intrafísico; o voluntário; o epicon 

lúcido; o reurbanizador; o tocador de obra; o homem de ação; o visionário; o planejador; o gestor; 

o administrador; o patrocinador; o sustentador. 

 

Femininologia: a empreendedora invexológica; a empreendedora evolutiva; a inversora 

existencial; a invexóloga; a líder; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a consciencióloga; a proexóloga; a exemplarista; a amparadora intrafísica; a voluntária; a epicon 

lúcida; a reurbanizadora; a tocadora de obra; a mulher de ação; a visionária; a planejadora; a ges-

tora; a administradora; a patrocinadora; a sustentadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmovi-

siologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens heu-

risticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedorismo invexológico inicial = a predisposição do adolescen-

te, inversor ou inversora, em implantar as ideias inatas inovadoras oriundas do Curso Intermissi-

vo; empreendedorismo invexológico avançado = a predisposição do jovem, inversor ou inversora, 

iniciar ação empreendedora evolutiva no âmbito conscienciocêntrico e / ou na carreira profissio-

nal até os 26 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura pessoal da Autopriorologia; a cultura invexológica; a cultura 

da intelectualidade precoce; a cultura da Autoproexologia; a cultura do empreendedorismo inte-

rassistencial; a cultura da antissubmissão ao líder autocrático; a cultura do empreendedorismo 

evolutivo. 

 

Competências. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 4 competências evolutivas a se-

rem desenvolvidas pelo empreendedor invexológico: 

1.  Criatividade. Encarar problemas de novas maneiras, deixando de lado posturas men-

tais viciosas e barreiras do pensamento. 

2.  Evolutividade. Transformar o perfil empreendedor pessoal convencional em evolu-

tivo. 

3.  Exequibilidade. Transformar as possíveis ações de empreendedor convencional em 

realizações evolutivas. 

4.  Liderança. Liderar pessoas por meio da própria motivação, comunicação, autoconhe-

cimento e autocontrole emocional, utilizando os próprios trafores e superando os trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo invexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

05.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

06.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Incubadora  paratecnológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

15.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  POSTURA  LÚCIDA  DO  EMPREENDEDORISMO  INVEXO-
LÓGICO  FAVORECE  A  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  PRE-
COCE  E  A  SUSTENTABILIDADE  PARA  PROPOR  E  GERIR  

NEOEMPRESAS  COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o empreendedorismo invexológico 

passível de tornar-se carreira evolutiva? Já pensou em investir na priorização da invéxis enquanto 

condição otimizadora da proéxis? 
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E M P R E E N D E D O R I S M O    N O    V O L U N T A R I A D O  
( E M P R E E N D E D O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo no voluntariado é a capacidade de realização interas-

sistencial da conscin, homem ou mulher, em transformar ideias e oportunidades em ações evoluti-

vas, cosmoéticas e reurbanizadoras, por meio da vontade própria, não remunerada e com atitude 

profissional inovadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo empreendimento apare-

ceu no Século XIX. A palavra voluntário deriva do idioma Latim, voluntarius, “que age por 

vontade própria”. Surgiu no Século XV. O termo voluntariado apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Condução de empreendimento voluntário. 2.  Empreendedorismo no 

trabalho voluntário. 3.  Gestão empreendedora voluntária. 4.  Ação inovadora no voluntariado. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo no voluntariado, empreende-

dorismo básico no voluntariado e empreendedorismo avançado no voluntariado são neologismos 

técnicos da Empreendedorismologia. 

Antonimologia: 1.  Empreendedorismo capitalista. 2.  Condução de negócio lucrativo. 

3.  Implementação de empreendimento egocêntrico. 4.  Empreendedorismo especulativo. 

Estrangeirismologia: o empowerment consciencial; o management; o coaching técnico 

multifuncional; a awareness empreendedora; o desenvolvimento da learning organization; o Ad-

ministrarium consciente; o trade-off inteligente; o timing nas decisões empreendedorísticas vo-

luntárias; as best practices organizacionais e evolutivas; o know-how da interassistência; o net-

working multidimensional; o feeling quanto às prioridades evolutivas interassistenciais; o strong 

profile; o upgrade nas pesquisas; o Voluntarium; o Paravoluntarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto ao empreendedorismo evolutivo e interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empreende-

dorismo evolutivo reurbaniza. Completemos nossos empreendimentos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, listadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Empreendedor. Quando o empreendedor penseniza no melhor para todos, os 

amparadores extrafísicos atuam abrindo caminhos e evitando tragédias gestacionais”. 

2.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, 

todas as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 

3.  “Voluntariado. Sem interassistencialidade não existe voluntariado de alto nível, 

sendo este um assunto da Enganologia”. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do empreendedorismo; o holopensene do volunta-

riado; o holopensene pessoal do autodiscernimento empreendedorístico; o holopensene pessoal da 

Conscienciocentrologia; a autopensenização linear; os neopensenes; a neopensenidade; o holo-

pensene traforista; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopensene universa-

lista; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; a mu-

dança do padrão holopensênico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; o holopense-

ne grupal da Interassistenciologia; o holopensene da convivialidade produtiva; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 
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Fatologia: a interassistencialidade lúcida qualificando o empreendedor voluntário; a pro-

atividade na definição de neoestratégias; o empreendedorismo reurbanizador; o megafoco na prio-

ridade evolutiva; o empreendedorismo evolutivo; o megaempreendimento conscienciológico;  

a disponibilidade para a interassistencialidade lúcida; a capacidade reequilibradora diante dos 

obstáculos; o intraempreendedorismo; a diferenciação cosmoética nas ações empreendedoras vo-

luntárias em relação aos empreendedores convencionais; a meta despertológica alavancada nos 

projetos empreendedores voluntários; o sobrepairamento cosmoético nas atitudes empreendedo-

ras; a estratégia de desenvolvimento empreendedor articulada com o desenvolvimento conscienci-

al; a sustentabilidade econômico-financeira para a manutenção do voluntariado; a liderança servi-

dora; a neoabordagem pesquisística incluindo o paradigma consciencial; o desenvolvimento da 

sustentabilidade proexológica; a tarefa do esclarecimento (tares) acelerando projetos empreende-

dores; a racionalização lúcida dos recursos na manutenção dos empreendimentos; a negatividade 

atrasando o movimento empreendedor; o medo e a insegurança nos momentos críticos; as auto-

corrupções; a verdade relativa de ponta (verpon) estimulando a inovação empreendedora; a apren-

dizagem ativa na participação voluntária do empreendedor; a força presencial necessária nos em-

preendimentos; o planejamento e controle dos projetos; o mentoring para neoideias; a autopesqui-

sa contínua na jornada empreendedora; o discernimento na condução das atividades; a comunica-

bilidade assertiva no voluntariado empreendedor; a autoqualificação empreendedora; o desenvol-

vimento de soluções personalizadas e criativas; a audácia e coragem no enfrentamento dos desafi-

os; a autorganização profissional; a inovação e criatividade; os impulsos subcerebrais atravancan-

do o fluxo das atividades voluntárias; o relacionamento integrador com os stakeholders; a profis-

sionalização priorizada; o feedback construtivo; o Congresso Internacional de Empreendedoris-

mo Evolutivo do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); os empreen-

dimentos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a inteligência evolutiva (IE) nos neoempre-

endimentos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas ações empreen-

dedoras voluntárias; o auto e heterodesassédio viabilizando os empreendimentos voluntários; a vi-

vência da autoconscientização multidimensional (AM); a interassistência viabilizando a reurbani-

zação extrafísica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal no desenvolvimento do empreen-

dedorismo no voluntariado; a atenção aos parafatos na compreensão dos insights; a tenepes na 

alavancagem dos projetos evolutivos; o amparo extrafísico na condução dos projetos voluntários; 

o assédio extrafísico podendo impedir o voluntariado renovador; o extrapolacionismo parapsíqui-

co ampliando o alcance da capacidade empreendedora; a identificação das parassincronicidades;  

a participação no Curso Intermissivo (CI); a autovivência da projetabilidade lúcida (PL) apontan-

do neodiretrizes nos empreendimentos; a autodisponibilidade parapsíquica interassistencial; a re-

percussão multidimensional das atividades lúcidas nos empreendimentos voluntários; as energias 

conscienciais homeostáticas contribuindo para o equilíbrio nas interrelações; a leitura energética 

dos ambientes na identificação dos parafenômenos; a vivência da liderança multidimensional;  

a reurbanização extrafísica alavancando o voluntariado e paravoluntariado empreendedor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção cosmoética–empreendedorismo no voluntaria-

do; o sinergismo vontade inquebrantável–capacidade empreendedora; o sinergismo vontade em-

preendedora–voluntariado interassistencial; o sinergismo inovação evolutiva–empreendedoris-

mo; o sinergismo automotivação–qualificação empreendedora; o sinergismo saber–saber fazer–

–querer fazer; o sinergismo empreendedorismo no voluntariado–proéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio da autodesassedialidade; o princípio de não ter medo de errar; o princípio cos-

moético “aconteça o melhor para todos”; o princípio interassistencial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a conduta do empre-

endedor voluntário; o código da megafraternidade; o código grupal de Cosmoética (CGC); o có-

digo de ética dos empreendedores; o código de conduta do gestor. 

Teoriologia: a teoria da Cosmoética Destrutiva; a teoria da Administração Conscien-

ciológica; a teoria da liderança cosmoética; a teoria da Autorganizaciologia; a teoria da recicla-

gem pensênica. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento cosmoético; a técnica da gestão empreende-

dora interassistencial; a técnica do autodidatismo; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o empreendedorismo no voluntariado; o voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciológico da tares; o paravoluntariado assis-

tencial em tempo integral; o voluntariado conscienciológico certo, no lugar certo, na hora certa 

e junto às pessoas certas; o voluntariado dedicado às organizações de desenvolvimento empreen-

dedor (fundações, institutos, associações e ONGs); o voluntariado a distância; a voluntariome-

tria; o exemplarismo no voluntariado para a reciclagem dos empreendedores não voluntários;  

o voluntariado empreendedor no apoio às reciclagens (recin e recéxis); a potencialização dos 

trafores empreendedores no voluntariado conscienciológico e de organizações voluntárias; a au-

toconsciência do empreendedor no conhecimento dos trafores, trafares e trafais dos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquiso-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível dos 

Administradores; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia. 

Efeitologia: o efeito halo do EV no fortalecimento do holopensene empreendedor no vo-

luntariado; o efeito interassistencial inerente ao empreendedorismo voluntário; o efeito tarístico 

de abrir mão do individual em prol do coletivo; o efeito cosmovisiológico do empreendedorismo 

no voluntariado; os efeitos homeostáticos da intencionalidade qualificada. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses empreendedoras evolutivas; as neossi-

napses da interassistencialidade avançada; a aplicação das neossinapses intermissivas; as para-

neossinapses geradas no voluntariado empreendedor; as neossinapses geradas pelo exemplaris-

mo do empreendedor voluntário. 

Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo acolhimento-orientação-

-encaminhamento; o ciclo iniciativa-manutenção-acabativa; o ciclo líder-liderado; o ciclo apren-

dizagem permanente–educação continuada; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo das neoideias. 

Enumerologia: o empreendedor voluntário conscienciocêntrico; o empreendedor volun-

tário cosmoético; o empreendedor voluntário desassediador; o empreendedor voluntário inova-

dor; o empreendedor voluntário interassistencial; o empreendedor voluntário reurbanizador;  

o empreendedor voluntário tarístico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autolucidez-autodiscerni-

mento; o binômio empreendedor lúcido–voluntário consciente; o binômio limite do assistido–li-

mite do assistente; o binômio atitude empreendedora–atitude voluntária; o binômio teática-ver-

bação; o binômio protagonismo-liderança. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação inteligência empreende-

dora–desenvolvimento no voluntariado; a interação anticonflitividade-megafraternidade; a inte-

ração aceitação do ônus–recepção do bônus; a interação planejamento empreendedor–consecu-

ção diferenciada; a interação heterocrítica-autocrítica; a interação neoempreendimento-neoin-

termissivistas. 

Crescendologia: o crescendo homeostase pessoal–homeostase grupal; o crescendo em-

preendedorismo-completismo; o crescendo aporte-retribuição; o crescendo autoproéxis-maxi-

proéxis; o crescendo empreendedor convencional–empreendedor conscienciocêntrico; o crescen-
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do inteligência empreendedora–inteligência evolutiva; o crescendo abertismo consciencial–lide-

rança interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autodomínio-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio em-

preendedor-amparador-assistido; o trinômio da tridotação consciencial comunicabilidade-inte-

lectualidade-parapsiquismo; o trinômio eficiência-eficácia-efetividade; o trinômio conhecimento-

-habilidades-atitudes; o trinômio voluntariado-autopesquisa-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–coragem evolutiva– 

–paciência interconsciencial; o polinômio demanda-planejamento-consecução-avaliação-corre-

ção; o empreendedor voluntário qualificado pelo polinômio habilidade-especialidade-experiên-

cia-comunicabilidade; o polinômio autoconhecimento–estratégia–domínio energético–compro-

metimento; o polinômio capacidade de agir–capacidade de refletir–capacidade de disseminar– 

–aprendizagem contínua. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo foco na 

solução / foco no problema; o antagonismo posicionamento cosmoético / imposição; o antagonis-

mo argumento racional / apelo emocional; o antagonismo atitude empreendedora / atitude con-

servadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma 

maneira; o paradoxo da simplificação da complexificação; o paradoxo de o empreendedorismo 

no voluntariado produzir resultados assistenciais e não comerciais; o paradoxo anticonflitivida-

de-Impactoterapia; o paradoxo convivialidade desafiadora–oportunidade interassistencial. 

Politicologia: a democracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a an-

tiburocracia; a pesquisocracia; a cientificocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da ação e da reação; a lei da causa e efeito; a lei da Cosmoética; a lei 

da evolução consciencial contínua; a lei do livre arbítrio na escolha do momento certo de empre-

ender; a lei da interassistencialidade coletiva; a lei do voluntariado no Brasil N. 9.608 / 1998. 

Filiologia: a administrofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a convi-

viofilia; a liderofilia; a cosmoeticofilia; a taristicofilia; a abertismofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; o combate à organizaciofobia; a heterocriticofobia; a comuni-

cofobia; a mentalsomatofobia; a recinofobia; a alodoxafobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da pusilanimidade; a erradicação da síndrome 

da inércia; a cura da síndrome da ansiedade; a redução da síndrome da dispersão consciencial 

(SDC) na gestão empreendedora. 

Maniologia: a mania de desistir; a egomania; a mania de reclamar; a mania de manipu-

lar; a mania de generalizar; a mania de dar desculpas; a mania de procrastinar. 

Mitologia: a eliminação do mito do impossível; o mito de mudanças sem esforço; o mito 

do empreendedor voluntário perfeito; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito do em-

preendimento finalizado; o mito de evoluir sem erros; o mito eletronótico. 

Holotecologia: a administroteca; a cosmoeticoteca; a diagnosticoteca; a interassistencio-

teca; a mentalsomatoteca; a organizacioteca; a polimatoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Empreendedorismologia; a Administraciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Mentalso-

matologia; a Reurbanologia; a Voluntariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empreendedora; a conscin voluntária; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o empreendedor voluntário; o reurbanizador; o líder; o amparador in-

trafísico; o aglutinador; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o exemplarista; o reci-
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clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obras; os empreendedores da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a empreendedora voluntária; a reurbanizadora; a líder, a amparadora in-

trafísica; a aglutinadora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obras; as empreendedoras da 

CCCI. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens administrator; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapi-

ens intermissivus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedorismo básico no voluntariado = aquele com baixo grau de 

orientação tarística e teática, demonstrando disponibilidade interassistencial mínima; empreende-

dorismo avançado no voluntariado = aquele com orientação tarística e teática, demonstrando dis-

ponibilidade interassistencial plena. 

 

Culturologia: a cultura da Administraciologia; a cultura do empreendedorismo evoluti-

vo; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da aprendizagem; a cultura organizacional. 

 

Desafios. Na perspectiva da Liderologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 

9 ações desafiadoras prioritárias de autenfrentamento no fortalecimento do empreendedorismo no 

voluntariado interassistencial lúcido: 

1.  Alinhar: a convergência nas soluções com resultados, suprimindo a arrogância. 

2.  Articular: a harmonização dos conflitos, combatendo o perfeccionismo. 

3.  Decidir: a coragem para assumir os riscos e agir, superando a insegurança. 

4.  Flexibilizar: a percepção da necessidade de redirecionamento, eliminando assédios. 

5.  Interpretar: a leitura e compreensão da cultura local, evitando críticas. 

6.  Organizar: o ordenamento das informações e recursos, reduzindo a dispersão. 

7.  Promover: o estímulo ao engajamento nos projetos, controlando a impulsividade. 

8.  Reciclar: a realização de mudanças intraconscienciais, diminuindo atitudes egoicas. 

9.  Sobrepairar: o posicionamento elevado e cosmoético, prevenindo a onipotência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo no voluntariado, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assistência  ao  voluntário:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

04.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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07.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

08.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

11.  Voluntariado  conscienciológico  internacional:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Voluntariado  propulsor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

14.  Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  EMPREENDEDORISMO  NO  VOLUNTARIADO  POTENCIALI-
ZA  A  REURBANIZAÇÃO  INTRA  E  EXTRAFÍSICA,  ALAVAN-

CANDO  A  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA  E  ORI-
ENTAÇÃO  TARÍSTICA,  RUMO  AO  MEGAFOCO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a importância do empreendedorismo 

voluntário, visando ampliar a interassistencialidade nas Instituições Conscienciocêntricas? Quais 

ações assistenciais desenvolve nos empreendimentos evolutivos? 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 174 e 326. 

 

A. D. 
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E M P R E E N D E D O R I S M O    RE U R B A N I Z A D O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo reurbanizador é a capacidade, habilidade, compe-

tência, traço-força das conscins intermissivistas, de modo individual ou grupal, ao idealizar e rea-

lizar empreendimento inovador, cosmovisiológico, interassistencial, com intuito de transformar 

qualitativamente situações, ambientes, cenários, contextos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo empreendimento 

apareceu no Século XIX. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição, iteração; reforço, intensificação; oposição, rejeição”. O termo urbano vem do mesmo 

idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, 

“cidade”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cultura empreendedora reeducadora. 2.  Gestão reurbanizadora evo-

lutiva.  3. Empreendedorismo transformador cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo reurbanizador, empreendedo-

rismo reurbanizador básico e empreendedorismo reurbanizador avançado são neologismos 

técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1. Empreendedorismo belicista. 2.  Empreendedorismo antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o know-how da interassistência; o timing das prioridades evoluti-

vas; o megafoco contextual associado ao detalhismo e exaustividade nas performances empreen-

dedoras; o networking multidimensional; o feeling do momento oportuno para empreender levan-

do em consideração as melhores condições e o maior número de consciências assistidas; o clea-

ning up do ambiente; o zoom intuitivo na direção certa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao maximecanismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evoluir: sa-

ber empreender. Maxiproéxis: megaempreendimento reurbanizador. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do empreendedorismo; o materpensene pessoal da 

reurbanização; a matriz pensênica coletiva, a partir dos trafores; as estratégias para entrar em ter-

reno holopensenicamente “inóspito”; o holopensene da serenidade; o holopensene da megafrater-

nidade. 

 

Fatologia: o empreendedorismo reurbanizador; o aproveitamento planejado de talentos  

e oportunidades na realização de empreendimentos assistenciais; a prontidão para a renovação;  

o autoposicionamento vanguardista; a escolha da megaprioridade; o traforismo aplicado; o arrojo 

reurbanizador; a liderança interassistencial; o neofilismo reurbanizador; o autoconhecimento pro-

porcionando o aumento da autestima e da autoconfiança; a pulsão empreendedora; a desburocrati-

zação na obtenção das neocidadanias; as evidências de empreendimentos pró-universalismo na 

prática diária de conscins e nações; a reurbanização planetária; a autorreurbanização na busca por 

melhores desempenhos evolutivos; o empreendedorismo itinerante; a implantação de novas fren-

tes de trabalho dentro e fora do país; o conscienciocentrismo explícito; a escolha corajosa pelo 

pioneirismo evolutivo; a reeducação na explosão empreendedora; as neoideias arrojadas; o vete-

ranismo evolutivo; os empreendimentos capazes de promoverem reciclagens, tanto pessoais quan-

to coletivas; os projetos de mudanças contínuas, facilitando a mudança da cultura organizacional; 

a melhoria da qualidade de vida das coletividades; as diásporas e os reagrupamentos evolutivos; 
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os empreendimentos homeostáticos; a frente de trabalho assistencial reurbanizadora na África;  

a implantação gradativa do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mudança para 

melhor dos ambientes e comunidades extrafísicas doentias; as interações com a multidimensiona-

lidade; a Parapedagogia empreendedora; a idealização e a implementação da comunex Interlúdio; 

a paradiplomacia atuando no entendimento dos bolsões holopensênicos peculiares a cada cultura; 

o toque do amparador; o toque do Serenão; a paradiáspora; a reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do aproveitamento das oportunidades evolutivas; o si-

nergismo da ação empreendedora, gerando novos conhecimentos; o sinergismo da autodetermi-

nação enquanto liberdade de escolha e de ação. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética norteando o processo reurbanizador; o prin-

cípio da responsabilidade assumida enquanto empreendedor; o princípio do dinamismo evoluti-

vo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do megafoco interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) iniciando o processo de transfor-

mação interior; o código grupal de Cosmoética (CGC) ampliando a rede de transformação cole-

tiva. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da educação empreendedora interassistencial. 

Voluntariologia: a prática do autempreendedorismo no voluntariado conscienciológico, 

sustentado pelo vínculo consciencial; o trabalho conjunto dos voluntários da Conscienciologia; 

os voluntários reurbanizadores das ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reurbanologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos da visão de longo alcance; os efeitos evolutivos do exemplarismo 

vanguardista; a qualificação empreendedora enquanto efeito do Paradireito; os efeitos da Para-

diplomacia na atuação empreendedora de alto nível; o efeito do megafoco interassistencial;  

o efeito da reurbanização causada pelos empreendimentos evolutivos; o efeito da valorização do 

potencial consciencial; a depuração do holopensene intrafísico enquanto efeito das reurbaniza-

ções extrafísicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da capacidade de gerar novos conheci-

mentos. 

Ciclologia: o ciclo resultados positivos–resultados negativos; o ciclo sucessos-insu-

cessos marcando a escalada empreendedora; o ciclo da construção do desenvolvimento humano. 

Enumerologia: o perfil empreendedor; o talento inovador; a capacidade de concretizar; 

a autodisposição assistencial; a habilidade social; a articulação empreendedora; a abertura de no-

vas perspectivas. 

Binomiologia: o binômio técnica-vanguarda; o binômio protagonismo-liderança; o bi-

nômio dinamismo-ação; o binômio organização-decisão; o binômio planejamento-estratégia;  

o binômio confiança-colaboração; o binômio determinação-autoconfiança; o binômio paciência- 

-detalhismo; o binômio viabilidade-resultados; o binômio solidariedade-parceria; o binômio 

convivialidade-cooperação. 

Interaciologia: a interação das redes de cooperação potencializando a construção do 

desenvolvimento; a interação pioneiro-seguidor. 

Crescendologia: o crescendo das repercussões da cosmovisão reurbanizadora; o cres-

cendo reurbanização extrafísica (reurbex)–reurbanização intrafísica (reurbin); o crescendo da 

interconfiança equipin-equipex; o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; o cres-
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cendo Pedagogia empreendedora–Parapedagogia empreendedora; o crescendo autoliderança- 

-heteroliderança. 

Trinomiologia: o trinômio reurbanização-reeducação-ressocialização; o trinômio auto-

discernimento–senso de humanidade–tares; o trinômio volição-decisão-determinação; o trinômio 

esforço-repetição-realização; o trinômio reeducação-racionalidade-ética; o trinômio ambiente- 

-energia-liderança; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio 

Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio von-

tade-criatividade-perseverança-mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo punir erros / reconhecer acertos; o antagonismo co-

munex evoluída / comunex atrasada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o acúmulo de retroexperiências poder fundamentar a ge-

ração de neoconstructos; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consolidação dos empreendimentos libertários; 

 a lei da inseparabilidade grupocármica possibiltando os acertos multisseculares; a lei da res-

ponsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a evoluciofilia; a reurbanofilia; a proexofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de não assumir responsabilidades evolutivas; a mania de não 

aprender com os erros; a mania de desistir na primeira dificuldade. 

Mitologia: o mito da carreira solo; o mito de o empreendedorismo ser para poucos  

e ser “dom”; o mito da incapacidade de mudar a realidade; o mito de construir empreendimento 

sem riscos e incertezas; o mito de ser preciso punir erros na educação empreendedora ao invés 

de usá-los enquanto elementos de construção de conhecimento. 

Holotecologia: a reurbanoteca; a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Reurbanologia; a Paradireitologia; a Paradiplo-

macia; a Maxiproexologia; a Conscienciocentrologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Pararreurbanologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência empreendedora; o ser 

desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o empreendedor; o reurbanizador; o líder; o aglutinador; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obras; o homem de ação; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a empreendedora; a reurbanizadora; a líder, a aglutinadora; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obras; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedorismo reurbanizador básico = a transformação de ambientes 

degradados (favelas, cracolândias) em comunidades hígidas; empreendedorismo reurbanizador 

avançado = os campi conscienciológicos. 

 

Culturologia: a cultura das reurbanizações intra e extrafísicas; a cultura da sabedoria 

evolutiva; a cultura do empreendedorismo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo reurbanizador, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

06.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

 

O  EMPREENDEDORISMO  REURBANIZADOR  TRANSFORMA 
CENÁRIOS  INÓSPITOS  EM  POSSIBILIDADES  DE  EVOLU- 
ÇÃO  POR  MEIO  DE  AÇÕES  COSMOÉTICAS  INTERASSIS- 
TENCIAIS  DAS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  ATILADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da reurbanização em 

curso na Terra? Contribui com essa megafrente interassistencial pró-evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Diamandis, Peter H.; & Kotler, Steven; Abundância: O Futuro é Melhor do que você imagina (Abundan-
ce: The Future is better than your think); revisora Lizete Mercadante Machado; trad. Ivo Korytowski; 424 p.; 6 partes; 19 

caps.; 13 citações; 6 enus.; 2 fotos; 63 gráfs.; 3 ilus.; 5 mapas; 2 microbiografias; 12 tabs.; posf.; 797 notas; 1 apênd.; alf.; 

23 x 15,5 cm; br.; 1ª imp.; HSM Editora; São Paulo, SP; 2012; páginas 46, 161 e 275. 
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2.  Dolabela, Fernando; Pedagogia Empreendedora; pref. Gilberto Dimenstein; revisora Maria Luiza X. Sou-

to; 144 p.; 4 caps.; 35 citações; 2 E-mails; 47 enus.; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 1 website; 39 refs.; 3 webgra-

fias; 1 anexo; 23 x 16 cm; br.; Editora de Cultura; São Paulo, SP; 2003; páginas 30 a 35 e 55 a 59. 
3.  Equipe CIEC IIPC – Caxias do Sul; Empreendedorismo Reurbanizador: Materpensene Urbano como 

Facilitador da Maxiproéxis Grupal; Artigo; Anais da I Jornada de Administração Conscienciológica; Porto Alegre, RS; 

04-07.09.04; 12 E-mails; 11 enus.; 12 minicurrículos; 7 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 
(IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 300 a 305. 

4.  Goleman, Daniel; Boyatzis, Richard; & Mckee, Annie; Os Novos Líderes: A Inteligência Emocional nas 

Organizações (Primal Leadership); revisora Carla Barbosa Marques; trad. Edgar Rocha; 308 p.; 3 partes; 11 caps.; 1 cita-
ção; 4 E-mails; 24 enus.; 1 fluxograma; 3 fotos; 1 gráf.; 3 minicurrículos; 1 website; 239 notas; 2 apênds.; 23 x 15,5 cm; 

br.; 2ª Ed.; Gradiva; Lisboa; Portugal; Outubro, 2003; página 80. 

5.  Manfroi, Isabel; Empreendedor Evolutivo: O Exemplarismo de Hércules Galló; Artigo; Anais do I Con-
gresso Internacional de Empreendedorismo Evolutivo; III Jornada de Administração Conscienciológia; Manaus, AM; 11-

13.11.11; 1 citação; 9 enus.; 1 minicurrículo; 5 refs.; Journal of Conscientiology; Vol. 15; N. 54-S; International Academy 
of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; November, 2011; páginas 187 a 196. 

6.  Nanus, Burt; Liderança Visionária: Como Planejar o Futuro da sua Empresa (Visionary Leadership); 

pref. Warren Bennis; revisora Claudia Amorim; trad. Luiz Euclydes Trindade Frazão Filho; XXVIII + 236 p.; 3 partes;  
9 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 75 enus.; 1 ilus.; 1 microbiografia; 14 tabs.; 1 website; 54 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; Editora Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 7 a 21. 

7.  Terra, Hélio Rangel; Empreendedorismo e Excelência em RH; revisor Wilson Ryoji Imoto; 208 p.; 14 ci-
tações; 1 E-mail; 39 enus.; 1 esquema; 4 ilus.; 2 tabs.; 1 website; 23 x 16 cm; br.; Editora Gente; São Paulo, SP; 2008; pá-

ginas 60 a 62. 

8.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 1.011 e 1.012. 

9.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
32, 38, 55, 69 e 81. 

 

I. M. 
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E M P R E E N D I M E N T O    S U S T E N T Á V E L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendimento sustentável é a ação de pessoas, empresa ou instituição, 

para realização de tarefas ou cumprimento de responsabilidades, visando a proteção ambiental,  

o enriquecimento e a promoção de bem-estar duradouro da Sociedade, favorecendo as reurbaniza-

ções extrafísicas do planeta Terra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo empreender procede do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo empreendimento sur-

giu no Século XIX. A palavra sustentar deriva do mesmo idioma Latim, sustentare, “sustentar; 

suportar; suster; defender; proteger; favorecer; apoiar; consolar; manter; conservar; cuidar; auxi-

liar; vir em socorro; alimentar; manter; sofrer; suportar; resistir a; diferir; adiar”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo sustentável surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Atividade empresarial verde. 2.  Investimento ambiental. 3.  Ação so-

cialmente responsável. 4.  Iniciativa socioambiental cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo empreendi-

mento: empreendedor; empreendedora; empreender; empreendida; empreendido; maxiempreen-

dimento; megaempreendimento; microempreendimento; miniempreendimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas microempreendimento sustentável, miniempreen-

dimento sustentável e maxiempreendimento sustentável são neologismos técnicos da Intrafisico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Empreendimento antiecológico. 2.  Visão econômica simplista. 3.  Ato 

social irresponsável. 4.  Ato socialmente destrutivo. 

Estrangeirismologia: a atuação do Zeitgeist nas decisões empresariais; o greenwashing; 

o bluewashing; as frankenfoods; o Lebensraum; o mottainai; o nhandereko; o triple bottom line: 

profit, planet, people; os whistleblowers. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos atos necessários para a manutenção da vida humana. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Resí-

duos: custo esquecido. Descarbonizemos a consciência. 

Coloquiologia. No contexto do coloquialismo, deve-se evitar os 2 extremos nas aborda-

gens empresariais em favor da sustentabilidade: a atitude do ambientalista melancia e a ação do 

investidor tubarão. 

Citaciologia. Eis, na ordem alfabética dos autores proponentes, 3 citações elucidativas 

da relevância do tema: 

1.  Aldo Leopold (1887–1948): – Toda ética se apóia na premissa de que o indivíduo  

é membro de uma comunidade de partes interdependentes. 

2.  Bernard Shaw (1856–1950): – A indiferença é a essência da desumanidade. 

3.  Mahatma Gandhi (1869–1948): – A Terra provê o suficiente para satisfazer a ne-

cessidade de todas as pessoas, mas nem toda a ganância delas. 

Filosofia. A Filosofia do máximo bem-estar para o número máximo de consciências;  

a Filosofia do taoísmo; a Filosofia Guarani de sustentabilidade ecológica fundamentada no con-

ceito Yvy Marae’y ou terra sem males. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sustentabilidade; os ecopensenes; a ecopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene grupal da consciencialidade ecológica. 
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Fatologia: o empreendimento sustentável; a superprodução e a superpopulação mundial; 

a pobreza na condição de principal agente causador da degradação ambiental, guerras, fluxos de 

refugiados e migrações ilegais; os limites da tecnologia em oferecer soluções aos problemas rela-

cionados à conservação ambiental; a mudança de mentalidade na empresa; o erro de se negligen-

ciar a lucratividade e comprometer a sobrevivência da empresa; a responsabilização penal por cri-

mes ambientais; a substituição do Mundo Nescafé, de resultados instantâneos, pelo pensamento 

de longo prazo; os valores ecológicos e sociais do bem sobrepondo-se aos valores econômicos;  

a substituição da “empresa máquina” pela “empresa sustentável”; o fato de atualmente serem as 

corporações as únicas organizações com recursos, tecnologia e alcance global para alcançar a sus-

tentabilidade; a internalização dos custos de externalidades; o aumento da transparência agregan-

do valor à marca da empresa; o conjunto de regulamentos ISO 14001 voltadas à manutenção da 

rentabilidade e à redução do impacto ambiental da empresa; as diretrizes do ISO 26000 sobre res-

ponsabilidade social nas empresas; a mudança da economia de alto fluxo de matéria e energia, 

com fabricação em larga escala, para a de baixa produtividade e desperdício; o posicionamento 

apartidário da sustentabilidade; a visão crítica sobre o próprio sonho de consumo; a necessidade 

de se aprender a ganhar mais vendendo menos; a solidariedade encolhendo a economia informal; 

o abandono da zona de conforto; o aumento da consciência do consumidor pela demanda de pro-

dutos ecológicos; a Educação Econômica abrangendo as questões da sustentabilidade; a reativida-

de substituída pela proatividade; a mente coletiva cada vez mais cônscia do estado crítico do pla-

neta; o destino humano intrinsecamente ligado à Natureza; a solidariedade sincrônica com a gera-

ção atual e diacrônica com as gerações futuras; a gestão planetária de longo prazo; as interações 

homeostáticas da Gaia; a vivência do mundo sem fronteiras; o curso Bioenergias sem Muros do 

IIPC; o prenúncio da Era Consciencial; a formação do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os desvios patológicos das energias conscienciais (ECs); a harmo-

nia holossomática grupal potencializada pela Natureza; a desestigmatização ambiental; os desblo-

queios das ECs gravitantes; a exteriorização de energias conscienciais sadias, não-poluentes;  

o autorrevezamento multiexistencial evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proteção ambiental (regulação, denúncia, fiscalização, 

processo, punição)–adoção de tecnologias verdes; o sinergismo capital natural–capital financei-

ro–capital humano. 

Principiologia: as práticas do Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 

Sustentável (CEBDS), cuja missão é integrar os princípios do desenvolvimento sustentável no 

contexto de negócios. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de normas de gerenciamento empresarial do ISO 9000 com foco principal na 

satisfação do cliente-consumidor. 

Teoriologia: a refutação da teoria do darwinismo social; o estudo da teoria da Ecologia 

Profunda; a teoria da coexistência pacífica entre todos os princípios conscienciais; a teoria dos 

valores; a teoria das reurbexes; a teoria da recéxis; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: os procedimentos técnico-administrativos; a técnica da poupança; a técnica 

de viver o evolutivo e ecologicamente correto; as técnicas da educação ambiental. 

Voluntariologia: os voluntários do Fundo Mundial para a Natureza (WWF); os volun-

tários do Greenpeace; o corpo voluntariado presente na Fundação Brasileira para o Desenvolvi-

mento Sustentável (FBDS); o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Ecologistas; o Colégio Invisível dos Gestores. 
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Efeitologia: o efeito da destruição do ambiente sobre a saúde das pessoas; o efeito das 

políticas públicas sobre os cidadãos; os efeitos da infraestrutura otimizada na eficácia procedi-

mental; o efeito das ações sustentáveis gerando benefícios adicionais ao valor da empresa. 

Neossinapsologia: as neossinapses Pró-Ecologia; as neossinapses favorecendo o desen-

volvimento sustentável. 

Ciclologia: o ciclo causas-efeitos; o ciclo entropia-rearranjo; os ciclos da Natureza;  

o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida humana; o entendimento do ciclo ressoma- 

-dessoma esclarecendo sobre a importância de preservar hoje para poder reutilizar amanhã; o ci-

clo vital da empresa; o ciclo econômico (período de tempo do estabelecimento do rendimento 

econômico). 

Enumerologia: a degradação ambiental zero; a exploração social zero; o defeito zero;  

o lixo zero; a poluição zero; a maquilagem zero; o deslize ético zero. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio benefícios-custos; o binô-

mio direito-dever; o binômio autonomia-sustentabilidade; o binômio neovalor-neoego; o binômio 

valor de uso–valor de troca; o binômio pegada ecológica–herdeiro de si mesmo. 

Interaciologia: a interação mentalidade individual–mentalidade coletiva; a profunda in-

teração de interdependência dos seres vivos entre si e com o ambiente; a interação crescimento 

econômico–bem-estar pessoal–recin–recéxis; a interação desenvolvimento do ecodesign–conquis-

ta de novos mercados; a interação empresa-comprador-fornecedor-governo-sociedade-acionista. 

Crescendologia: o crescendo ações focadas no lucro imediato–ações voltadas aos bene-

fícios de longo prazo; o crescendo agricultura orgânica–economia familiar solidária; o crescen-

do empresa socialmente responsável–empresa sustentável; o crescendo empreendimento susten-

tável–empreendimento consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-cultura-Tecnologia; o trinômio profit-planet-people; 

o trinômio patológico sexismo–money society–poder. 

Polinomiologia: o polinômio reduzir-reusar-reciclar-substituir-pesquisar-inovar; o po-

linômio da Natureza água-terra-fogo-ar. 

Antagonismologia: o antagonismo obsolescência planejada / design sustentável; o an-

tagonismo danos reversíveis / danos irreversíveis; o antagonismo uso da prática poluidor-paga-

dor como conduta padrão / visão do pagador-poluidor focada no lucro inconsequente; o antago-

nismo otimista tecnológico / pessimista ambiental; o antagonismo slow fashion / fast fashion;  

o antagonismo Ecologia / Sujismundismo; o antagonismo Ecologia / poluição. 

Paradoxologia: o paradoxo da perda de poder gerar ganhos evolutivos; o paradoxo dos 

limites da tecnologia obrigando a sociedade do conhecimento tornar-se a sociedade do autoco-

nhecimento; o paradoxo das fazendas orgânicas compartilharem inconscientemente água subter-

rânea contaminada por agrotóxicos; o paradoxo da busca por agentes químicos tornarem a vida 

humana melhor, entretanto, contribuindo para o aumento do aparecimento de câncer na Huma-

nidade. 

Politicologia: a política ambiental; a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cos-

moeticocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a segunda lei da termodinâmica; a lei do gersismo; a lei da transparência 

pública no combate à corrupção; a lei estadunidense Right to Know ou “direito de saber”. 

Filiologia: a ecologicofilia; a conviviofilia; a zoofilia; a fitofilia. 

Fobiologia: a fitofobia; a zoofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do apetite excessivo; a síndrome do hiperconsumismo; a sín-

drome de eletro-hipersensibilidade; a síndrome de burnout; a síndrome de Gabriela; a síndrome 

da subestimação; a síndrome do edifício doente. 

Mitologia: o mito da Natureza ser intocada; o mito da Tecnologia ser capaz de, por si 

só, eliminar a existência da fome e da pobreza; o mito de todo o crescimento de renda implicar 

necessariamente em maior consumo de energia; o mito da adoção de práticas sustentáveis ser 

mais custoso à Sociedade; o mito das práticas de desenvolvimento sustentável ser sinônimo de 

recessão econômica; o mito da atuação do governo ser dispensável; o mito de ser fácil praticar 

efetivas ações sustentáveis. 
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Holotecologia: a experimentoteca; a ecoteca; a energoteca; a fitoteca; a zooteca; a ad-

ministroteca; a economoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Vinculo-

logia; a Sociologia; a Experimentologia; a Proxemicologia; a Etologia; a Parassociologia; a Para-

percepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa ecológica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o educador ambiental; o consumidor; o economista; o empreendedor; o admi-

nistrador; o gestor. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; 

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a educadora ambiental; a consumidora; a economista; a empreendedora; a ad-

ministradora; a gestora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologus; o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens tech-

nologicus; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microempreendimento sustentável = a construção da residência proexo-

gênica alimentada pela eletricidade produzida por gerador solar fotovoltaico; miniempreendimen-

to sustentável = a fabricação e comercialização de bandejas e copos plásticos biodegradáveis para 

embalar alimentos feitos a partir de amido de mandioca; maxiempreendimento sustentável 

= o PUR, produto de baixíssimo custo destinado à purificação de água, em países cujo acesso 

à água potável é escasso. 

 

Culturologia: a cultura do consumo supérfluo; a cultura da felicidade gerada por mar-

keting; a substituição da cultura do “vencedor leva tudo” pela cultura da vitória de todos; a cul-

tura da sustentabilidade como instrumento de preservação ambiental; a culture jamming ou o des-

vio iconoclasta e humorístico da comunicação e dos códigos visuais das grandes marcas interna-

cionais com o objetivo de sensibilizar os consumidores. 

 

Cronêmica. Há 3 razões, listadas na ordem alfabética, para as empresas se preocuparem 

com a questão do emprego do fator tempo nos empreendimentos sustentáveis: 

1.  Autorrenovação. A superexploração dos recursos naturais a curto prazo, não respei-

tando o limite da autorrenovação destes recursos. 
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2.  Conflito. A percepção do próprio tempo impactando no ritmo das inovações sustentá-

veis por meio do conflito em ser este largo, simultâneo e, portanto, vital à sobrevivência aqui- 

-agora da empresa, versus o paradigma de considerar o tempo longo, sequencial, assim, importan-

do mais pensar o futuro da instituição, antecipando as necessidades a surgirem em horizonte de 

longuíssimo prazo. 

3.  Irreversibilidade. A degradação ambiental ultrapassando o ponto da irreversibilidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Sustentabilidade, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 100 

temas para reflexão ou uso quando na gestão ou execução de empreendimentos sustentáveis: 

01. Abordagem MIPS (Intensidade do uso de material por unidade de serviço). 

02. Agricultura orgânica sustentável. 

03. Agrossilvicultura. 

04. Ambientalismo corporativo. 

05. Análise do ciclo de vida. 
06. Análise do tríplice resultado (Triple bottom line): pessoas, ambiente e lucro. 

07. Balanço social. 
08. Benchmarking ambiental: a melhoria contínua de práticas empresariais não-destru-

tivas do ambiente. 

09. Bens públicos globais (BPG). 

10. Binômio minimização-otimização. 
11. Bioprodução (Biopharming): a geração de biofábricas na produção de vacinas. 

12. Brownfields: a recuperação do imóvel ambientalmente degradado. 

13. Bússola ecológica: o controle do desenvolvimento de tecnologias sustentáveis. 

14. Cap and trade: a quantidade de gás carbônico permitida a setor industrial específico 

ou país emitir. 

15. Capacidade de carga: o impacto dos fluxos turísticos em áreas naturais. 

16. Capacidade de suporte (humano): os efeitos da população humana sobre o ecos-

sistema. 

17. Capitalismo stakeholder: o sistema econômico fundamentado na busca de consen-

sos por todas as partes envolvidas. 

18. Carbon disclosure Project: a conscientização das empresas nas políticas voltadas  

à eficiência energética e às mudanças climáticas. 

19. Carbono neutro: a redução do total de emissões de carbono a zero. 

20. Car-sharing: a redução do volume de carros em circulação e, consequentemente, 

dos engarrafamentos e da poluição ambiental. 

21. Certificação ambiental. 

22. Cidades compactas. 

23. Ciência não-letal. 
24. Clube fator 10: a redução de 90% do uso de materiais e energia a fim de se evitar  

o colapso ambiental no Planeta. 

25. Comércio justo (fair trade). 

26. Compostagem: a reciclagem dos resíduos orgânicos biodegradáveis. 

27. Conceito fator 4: a redução de 75% dos recursos utilizados para cada unidade de 

consumo. 

28. Consumidor sustentável. 

29. Consumo colaborativo. 

30. Contabilidade de custo total. 

31. Controle biológico. 

32. Controle social. 
33. Coopetição: a relação simultânea de cooperação e competição entre pessoas ou or-

ganizações. 

34. Corte seletivo de florestas. 

35. Créditos de carbono. 
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36. Design para desmontagem (Design for disassembly). 

37. Desinfecção solar: o uso de raios UV para matar os micróbios infecciosos. 

38. Desmaterialização: a diminuição da presença física dos produtos. 

39. Ecocentrismo. 
40. Ecodesign: a inovação voltada para o desenvolvimento de produtos ecológicos. 

41. Ecoeficiência. 
42. Ecologia da reconciliação: o redesenho do habitat humano criando maior compati-

bilidade com o ecossistema. 

43. Economia de males. 

44. Ecoproduto. 
45. Ecosharing: a medida do impacto humano sobre a biosfera. 

46. Ecoturismo. 
47. Fator Bardot: a incoerência da famosa atriz, defensora dos animais, contudo, pre-

conceituosa quanto aos direitos de homossexuais e islâmicos na França. 

48. Fazenda de insetos: ótima fonte de proteínas, vitaminas e minerais. 

49. Freecycling: a doação de itens usáveis mas desnecessários ao antigo dono. 

50. Freegans: o modo de vida alternativo cujas premissas são a redução máxima de 

produtos industrializados e o reuso do material desperdiçado. 

51. Governança corporativa a favor da sustentabilidade. 
52. Greenfreeze: as parcerias empresas-ONGs. 

53. Hierarquia de realização: o poder decisório da empresa distribuído por todos os 

membros do grupo. 

54. Índices de sustentabilidade. 

55. Infraestrutura ecológica. 

56. Inovação sustentável. 
57. Kyosei empresarial: a visão de prosperidade econômica da empresa e contribuição 

para a prosperidade mundial. 

58. Lavoura de conservação: a redução substancial da erosão do solo na agricultura. 

59. Lei do retorno crescente: a alavancagem dos rendimentos com o aumento constante 

da produção. 

60. Logística reversa: a recuperação de produtos, parte de produtos, embalagens, mate-

riais, entre outros, desde o ponto de consumo até ao local de origem. 

61. Manejo sustentável de florestas. 

62. Maquilagem verde. 
63. Marketing relacionado à causa: a parceria comercial entre empresas e organiza-

ções da sociedade civil, utilizando o poder das próprias marcas em benefício mútuo. 

64. Marketing verde. 
65. Migração de valor: a mudança do mercado forçando o valor econômico de empresa 

ou setor migrar para outra. 

66. Objetivos do milênio: a listagem da Organização das Nações Unidas (ONU) para  

a solução de 8 problemas mundiais. 

67. Pegada ecológica per capita. 

68. Pegada de carbono. 
69. Pensamento enxuto (Lean thinking): o conceito da empresa focado no atendimento 

do desejo do cliente, gerando menos produtos e mais serviços. 

70. Pirâmide de fluxo de energia: a medida da perda cumulativa de energia entre as di-

ferentes espécies. 

71. Policultura. 

72. Política de energias alternativas. 

73. Política dos biocombustíveis. 

74. Políticas públicas sustentáveis. 
75. Ponto doce: o estágio no qual a busca do lucro se mistura de maneira inseparável  

à busca do bem comum. 
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76. Precificação a custo integral (Full-cost pricing): o ato de incorporar todos os cus-

tos externos do bem ou serviço no preço pago por este. 

77. Produtividade da energia: eficiência da energia. 

78. Produtividade do recurso: eficiência material. 

79. Produtividade sustentável. 

80. Produtos socialmente responsáveis. 
81. Pulverização seletiva: o controle seletivo de plantas invasoras. 

82. Quadro socioambiental: a descrição da situação existente em determinado territó-

rio, abrangendo as condições ambientais, sociais e econômicas. 

83. Química verde: a indústria química impulsionando de maneira decisiva a proteção 

ambiental, por exemplo a fabricação do plástico biodegradável. 

84. Reciclagem primária. 
85. Reciclagem secundária (Downcycling). 

86. Remanufatura. 
87. Responsabilidade social empresarial: a gestão ética e transparente da empresa ali-

ada ao estabelecimento de metas empresariais compatíveis com o desenvolvimento social. 

88. Restauração biocultural. 

89. Restauração ecológica. 

90. Revolução ecoindustrial. 

91. Rotulagem verde. 
92. Segunda lei da Termodinâmica: as condições das transformações termodinâmicas 

dos recursos naturais. 

93. Segurança alimentar: a garantia de todos terem acesso a alimentos básicos, em 

quantidade suficiente. 

94. Teste de necessidade para a oferta de produtos e serviços: a identificação dos re-

ais custos econômicos, ambientais e sociais de determinado produto a ser lançado no mercado. 

95. Transporte racional. 

96. Turismo sustentável. 
97. Valor compartilhado: a criação de valor para a Sociedade por meio de atitudes ali-

nhadas às próprias demandas, necessidades e desafios reais. 

98. Valor intrínseco: a proteção ambiental além da utilidade eventual da Natureza, vol-

tada à conservação da teia de relações ecológicas a qual não cabe ao homem destruir. 

99. Valor multidimensional: a geração de valor pela empresa adepta do enfoque do de-

senvolvimento sustentável. 

100.  Visão 2050: relatório internacional de sustentabilidade envolvendo o trabalho de  

mais de 200 empresas, em cerca de 20 países. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendimento sustentável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

03.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

05.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

06.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 
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11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Utilidade  decrescente:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREENDIMENTO  SUSTENTÁVEL  NÃO  SÓ  REAFIRMA 
O  DIREITO  DAS  FUTURAS  GERAÇÕES  AO  SURGIMENTO  

DA  VIDA,  MAS  TAMBÉM  CORROBORA  A  FRATERNIDADE 
E  O  UNIVERSALISMO  ENTRE  OS  POVOS  DA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já discerniu sobre os limites evolutivos dos em-

preendimentos sustentáveis? Quais parapercepções esclarecedoras você vivencia ao estudar o pa-

radigma da sustentabilidade? 
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E M P R E S A    F A M I L I A R  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A empresa familiar é o empreendimento, negócio, organização, firma, in-

terpresa, companhia, sociedade ou organização econômica caracterizada pela gestão a cargo de 

diferentes membros de determinada família, com o propósito de atender as necessidades e objeti-

vos grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo empresa deriva do idioma Italiano, impresa, “organização produto-

ra de bens econômicos”. Surgiu no Século XV. O vocábulo familiar procede do idioma Latim, fa-

miliaris, “de família; da casa; doméstico”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Empreendimento familista. 2.  Firma familiar. 3.  Interpresa familial.  

4.  Negócio parental. 5.  Sociedade familiar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos devivados do vocábulo empresa: 

empresabilidade; empresada; empresado; empresar; empresária; empresariada; empresariado; 

empresarial; empresário; interempresarial; maxiempresa; miniempresa; microempresária; mi-

croempresa; microempresário; transempresarial. 

Antonimologia: 1.  Autarquia. 2.  Empresa estatal. 3.  Entidade filantrópica. 4.  Institui-

ção Conscienciocêntrica (IC). 5.  Sociedade do terceiro setor. 

Estrangeirismologia: o modus operandi; o Administrarium; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à harmonização das prioridades pessoais e grupais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Práticas cos-

moéticas desacorrentam. 

Coloquiologia. A expressão popular “pai rico, filho nobre e neto pobre” reflete o fato 

de as empresas familiares dificilmente sobreviverem após 3 gerações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a empresa familiar; o empreendimento familiar; a família empresária; a ne-

cessidade de sobrevivência; a microempresa familiar; a empresa “fundo de quintal”; o desafio da 

conquista; a insatisfação com o momento profissional; o desejo de autogerenciar-se; a oportunida-

de de mercado; o sucesso empresarial; a sensibilidade em relação ao bem-estar dos empregados; 

os laços emocionais; a inseparabilidade emocional; a valorização da confiança mútua; os vínculos 

de afeição; o sistema de decisão mais rápido; a resolução intramuros; o preenchimento de cargos 

por membros da família proprietária; a possibilidade de os parentes não serem os melhores só-

cios; a profissionalização endógena; a dificuldade das demissões; a passagem do bastão; a suces-

são do poder decisório de maneira hereditária; a expectativa exagerada sobre o sucessor; os con-

flitos entre os interesses da família e da empresa; a descapitalização da empresa pelos herdeiros 

em desfrute próprio; a preservação do nome; a representatividade social; a expectativa de alta fi-

delidade dos empregados; os comportamentos de submissão sufocando a criatividade; a possibili-

dade de agravos interprisionais; os jogos de poder; a habilidade política; o ato de desatar nós;  

a oportunidade de acertos grupocármicos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sintonia entre 

conscins e consciexes influenciando os comportamentos; a ocorrência de assédio interconscien-

cial nos conflitos; o amparo de função nas atividades cosmoéticas; a autovivência da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a holobiografia; o retroparentesco entre os sócios; a oportuni-

dade de recomposição grupocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo membros da família–acionistas da empresa. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio da preservação dos va-

lores familiares; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do compartilhamen-

to das responsabilidades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) embasando os critérios da atividade grupal; o código de ética e valores familiares. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da vivência do binômio admiração-discordância; a técnica da 

evitação do subcérebro abdominal; as técnicas da desassedialidade; as técnicas de retratação;  

as técnicas da convivialidade sadia; a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica  

de vivência cosmoética grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos das atitudes grupais; os efeitos evolutivos do equilíbrio das ECs; 

os efeitos da interassistencialidade; os efeitos atuais das atitudes passadas; os efeitos dos valores 

familiares interferirem nas decisões empresariais; os efeitos do holopensene cosmoético; os efei-

tos das relações familiares se tornarem públicas. 

Enumerologia: o empreendedorismo familiar; a necessidade familiar; a convivência fa-

miliar; o ajustamento familiar; a recomposição familiar; a liberação familiar; a conquista fami-

liar. 

Trinomiologia: o trinômio interesse pessoal–interesse grupal–interesse social. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia direta; a proexo-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a mafiocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a familiofilia. 

Mitologia: o mito da superafinidade interconsciencial; o mito do trabalho sem esforço;  

a quebra do mito dos herdeiros naturais serem os melhores executivos para a empresa familiar. 

Holotecologia: a administroteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a assistencioteca;  

a socioteca; a energeticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Holocarmologia; a Pense-

nologia; a Parassociologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Coerencio-

logia; a Passadologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca huma-

na inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin empreendedora; a conscin administradora; o ser 

interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o assistente; o assistido;  

o acoplamentista; o evoluciente; o evoluciólogo; o amparador intrafísico; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o intermissi-

vista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o pesquisador; o sistemata; o empresário;  

o sócio; o administrador; o líder; o articulador; o estrategista; o mediador de conflitos; o gestor;  
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o homem de ação; o projetor consciente; o parapercepciologista; o proexista; o proexólogo;  

o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a assistente; a assistida;  

a acoplamentista; a evoluciente; a evolucióloga; a amparadora intrafísica; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a intermissi-

vista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a pesquisadora; a sistemata; a empresária;  

a sócia; a administradora; a líder; a articuladora; a estrategista; a mediadora de conflitos; a gesto-

ra; a mulher de ação; a projetora consciente; a parapercepciologista; a proexista; a proexóloga;  

a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens mandator; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens in-

terconscientialis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniempresa familiar = a empresa unifamiliar; maxiempresa familiar 

= a empresa multifamiliar. 

 

Culturologia: a cultura empresarial influenciada pelos costumes familiares; a cultura 

da convivência sadia; a cultura da competência; as retroculturas multimilenares; os descon-

dicionamentos culturais; a cultura da Conviviologia Multidimensional; a cultura evolutiva da 

Grupocarmologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, as empresas familiares podem ser classifica-

das em duas categorias, citadas em ordem alfabética: 

1. Anticosmoéticas. As organizações criminosas operando em benefício próprio, fazen-

do prevalecer os próprios interesses a qualquer custo (as máfias). 

2. Cosmoéticas. As empresas operando em consonância com as demandas evolutivas 

grupais e sociais. 

 

Caracterologia. A característica marcante nas empresas familiares é a transmissão do 

negócio de pai para filho. 

Historiologia. No Antigo Egito, os homens, pelo princípio religioso, eram obrigados 

a seguir a ocupação dos pais, caso contrário cometeriam sacrilégio. 

Curiosologia. Na Idade Média, os ofícios eram repassados durante várias gerações, ca-

racterizando as pessoas pelas ocupações praticadas, dando origem aos sobrenomes familiares. 

 

Historiografia. No tocante à Evoluciologia, a origem das empresas familiares está rela-

cionada com a evolução da Sociedade. No Brasil, eis 4 épocas marcantes, elencadas cronologi-

camente: 

1.  Colonial (1530–1815). As capitanias hereditárias – as divisões territoriais doadas pela 

Coroa Portuguesa a donatários, com a transmissão de direito aos filhos e a restrição de vendas  

a terceiros. 

2.  Imperial (1822–1889). As empresas familiares sedimentadas pelo trabalho escravo  

com forte apelo agrícola e os tradicionais senhores de engenho. 

3.  Republicana (1889–1930). O grande fluxo de imigrantes trazendo ao país novo espí-

rito de pioneirismo. 

4.  Industrial (1930–). O surgimento do trabalho assalariado e o espírito empreendedor, 

a partir da revolução industrial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a empresa familiar, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

03. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04. Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05. Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

06. Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08. Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

09. Interesse  transempresarial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12. Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

13. Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

14. Status:  Conviviologia;  Neutro. 

15. Vocação  frustrada:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

 

A  EMPRESA  FAMILIAR  PODE  SER  OPORTUNIDADE  DE  LI-
BERTAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL,  PONDO  FIM  AO  CICLO  

DE  RECOMPOSIÇÕES  INEVITÁVEIS  OU  AGRAVANTE  IN-
TERPRISIONAL,  CONSOANTE  À  COSMOÉTICA  APLICADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de acertamento grupal 

na constituição da empresa familiar? Em caso afirmativo, aproveita as oportunidades grupais para 

fazer recomposições ou contribui para o agravamento interprisional? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Poderoso Chefão. Título Original: The Godfather. País: EUA. Data: 1972. Duração: 175 min.; 

Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Francis Ford Coppola. Elenco: 

Marlon Brando; Al Pacino; James Caan; John Cazale; Richard S. Castellano; Robert Duvall; Sterling Hayden; & Diane 

Keaton. Produção: Albert S. Ruddy. Fotografia: Gordon Willis. Música: Nino Rota. Distribuidora: Paramount Pictu-

res. Outros dados: Ganhou o Oscar de Melhor Filme; Melhor Ator; & Melhor Roteiro Adaptado (1973). Ganhou o BAF-
TA de Prêmio Anthony Asquith de Música do Filme (1973). Ganhou o Globo de Ouro de Melhor Filme; Melhor Ator; 

Melhor Diretor; Melhor Música Original; & Melhor Roteiro (1973). Sinopse: O filme conta a história da família mafiosa 

Corleone de 1945 até 1955. Quando o chefe da família, Don Corleone, se recusa a facilitar a entrada de narcóticos na cida-
de de Nova York, a própria família começa a sofrer atentados para mudarem de posição. Nessa época complicada, Mi-

chael, herói de guerra, nunca envolvido nos negócios da família, vê a necessidade de proteger o pai e todos os bens da fa-

mília contruídos ao longo dos anos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Adachi, Pedro Podboi; Família S. A.: Gestão de Empresa Familiar e Solução de Conflitos; XIII + 288  

p.; 4 partes; 39 caps.; 9 abrevs.; 24 enus.; 3 gráfs.; 14 ilus.; 13 siglas; 20 tabs.; 1 website; 69 refs.; 5 webgrafias; 24 x 17 

cm; br.; Atlas; São Paulo, SP; 2006; páginas 18, 19 e 23 a 25. 
2.  Bernhoeft, Renato; & Gallo, Miguel; Governança na Empresa Familiar: Gestão Poder Sucessão; apres. 

Jorge Gerdau Johannpeter; pref. Luiz Seabra; XX + 148 p.; 2 partes; 15 caps.; 22 enus.; 18 ilus.; 8 siglas; 3 tabs.; 3 ane-

xos; 23 x 16 cm; br.; Campus; Rio de Janeiro, RJ; 2003; página XVIII. 
3.  Negócios Mapfre; Redação; Herdar ou não (Por Incrível que pareça é uma Questão de Escolha); Entre-

vista: Cássio Beldi; Revista; Ano 6; N. 31; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; 2011; páginas 8 a 11. 
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mizar o Processo Sucessório; XVI + 286 p.; 5 caps.; 3 abrevs.; 9 citações; 259 enus.; 1 fichário; 12 ilus.; 2 organogramas;  

1 questionário; 8 siglas; 4 tabs.; glos. 100 termos; 153 refs.; 24 x 17 cm; br.; 2ª Ed. rev. e aum.; Atlas; São Paulo, SP; 
2006; páginas 5 a 21 e 24 a 34. 

5.  Werner, René A.; Família & Negócios: Um Caminho para o Sucesso; apres. Alberto Borges Matias; pref. 

Nilton Serson; XXII + 122 p.; 4 caps.; 1 cronologia; 20 enus.; 5 gráfs.; 9 ilus.; 3 organogramas; 1 sigla; 3 tabs.; 26 refs.; 
22,5 x 15,5 cm; br.; Manole; Barueri, SP; 2004; páginas XX a XXIII. 
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E N C A P S U L A M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encapsulamento consciencial é a manobra energética, paratécnica,  avan-

çada, própria da conscin lúcida, traquejada com a mobilização das energias conscienciais (ECs), 

em si mesma ou extraconsciencialmente, com o isolamento assistencial e a anulação energética, 

temporária, das manifestações pensênicas, especificamente intrusivas ou assediadoras, podendo 

consistir da consciência individualmente ou em grupo, conscins e / ou consciexes, sadias e / ou 

enfermas, a partir da vontade decidida, da intenção firme e da autodeterminação sadia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo en deriva do idioma Latim, in, “em; sobre; superposição; introdu-

ção; transformação”. A palavra cápsula procede também do idioma Latim, capsula, “caixa; cofre-

zinho”. Surgiu no Século XVIII. O termo encapsular apareceu no Século XX. O vocábulo cons-

ciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Encapsulação consciencial; encapsulamento parassanitário. 02.  En-

capsulamento energosférico; encapsulamento energossomático; encapsulamento psicosférico.  

03.  Autencapsulamento; encapsulamento pessoal; heterencapsulamento. 04.  Encapsulamento ho-

meostático. 05.  Encapsulamento desassediador. 06.  Encapsulamento assediador; encapsulamento 

egocêntrico; encapsulamento intrusivo; encapsulamento parapatológico. 07.  Insulamento energé-

tico. 08.  Autoblindagem energética; autodefesa energética; autodefesa holossomática. 09.  Camu-

flagem bioenergética; condição do corpo fechado; manobra da invisibilidade pessoal. 10.  En-

capsulamento grupal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo encapsula-

ção: autencapsulação; autencapsulamento; biencapsulação; desencapsulação; desencapsula-

mento; desencapsular; encapsulada; encapsulado; encapsulador; encapsuladora; encapsulamen-

to; encapsular; heterencapsulação; heterencapsulamento; miniencapsulação; miniencapsula-

mento; megaencapsulação; megaencapsulamento. 

Neologia. As 4 expressões compostas encapsulamento consciencial, encapsulamento 

consciencial inversivo, encapsulamento consciencial tenepessista e encapsulamento consciencial 

ofiexista são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Inconsciência bioenergética. 02.  Antiparaperceptibilidade.  

03.  Ausência de defesa energética. 04.  Insegurança energética pessoal. 05.  Autodevassamento 

psicosférico. 06.  Autexposição energética patológica.  07.  Insegurança energética grupal.  

08.  Autexposição universal. 09.  Autovisibilidade superexposta. 10.  Megaextroversão; omniex-

posição. 

Estrangeirismologia: o binômio paramicrochip–encapsulação energética; o shelter pes-

soal multidimensional; o shelter pessoal multidimensional; o cocooning consciencial; o shielding  

energético; a self segregation temporária; o going undercover. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento no âmbito da Energossomatologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os energopensenes;  

a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade. 
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Fatologia: as prioridades defensivas na vida humana; as prioridades assistenciais na vida 

humana; as prioridades evolutivas na vida humana; a vida intrafísica energética e parapsíquica. 

 

Parafatologia: o encapsulamento consciencial; o círculo de radiância da pessoa; a fotos-

fera parapsíquica; a vestimenta exterior do psicossoma; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o acoplamento energético; a soltura do 

energossoma pessoal; as 40 manobras básicas com as energias conscienciais; as blindagens ener-

géticas; a concha energética protetora; a couraça protetora do ser desperto; o escudo energético de 

proteção; as cercas extrafísicas; a extrassegurança; a energosfera pessoal no encapsulamento;  

a armadura energética; a ação extrafísica protetora contra os agentes exteriores nocivos; o ato de  

a conscin dormir encapsulada; a zona de conforto do autencapsulamento energético; a atuação 

profilática dos amparadores extrafísicos; os sinais da presença do amparo extrafísico de função; 

as encapsulações avançadas estendidas; a encapsulação do quarto de dormir; a encapsulação do 

ambiente; a biencapsulação dos duplistas da dupla evolutiva; a encapsulação energética plane-

tária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inimaginável da afinidade holopensênica das consciên-

cias afins. 

Principiologia: o princípio da autodefesa cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática do EV como chave-geral existencial. 

Tecnologia: a técnica fundamental do estado vibracional (EV); as técnicas das encapsu-

lações conscienciais empregadas pelos seres despertos por meio da vontade, da intenção e das 

ECs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico do Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Energossomatologistas. 

Efeitologia: o efeito de paraassepsia instantânea do arco voltaico craniochacral; o efei-

to halo da energosfera humana. 

Ciclologia: o ciclo educação doméstica–educação formal–educação parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagm extrafísica. 

Interaciologia: a interação energética consciencial intergrupal. 

Crescendologia: o crescendo defensivo colete à prova de balas–encapsulação bioener-

gética; o crescendo energético-interassistencial prática da tenepes–oficina extrafísica pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo encapsulamento sadio / encapsulamento doentio. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a energossomatocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a tecnoteca; a energeticoteca; a cognoteca; a prioroteca; 

a profilaticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Paratecnologia; a Paraprofilaxiologia; a Holossomatologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; 

a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Determinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a dupla encapsulador-encapsulado; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente heterencapsulador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente heterencapsuladora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens refractarius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens energovibrator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: encapsulamento consciencial inversivo = o inicial, do calouro, promovi-

do pelo inversor (rapaz) ou inversora (moça) existencial (invéxis); encapsulamento consciencial 

tenepessista = o intermediário, promovido pelo praticante, homem ou mulher, das tarefas energé-

ticas, pessoais (tenepes), diárias; encapsulamento consciencial ofiexista = o final, de alto efeito, 

promovido pelo responsável, veterano, homem ou mulher, de oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia; a cultura da autossustentabilidade 

energética. 

 

Categoriologia. Pela Paraprofilaxiologia, quanto à sanidade consciencial, os encapsula-

mentos conscienciais podem ser racionalmente classificados em duas categorias básicas: 

1.  Homeostático. Os encapsulamentos naturais ou sadios, parassanitários propriamente 

ditos, objetivando preservar a homeostase holossomática da consciência. 

2.  Patológico. Os encapsulamentos doentios ou patológicos, quando a consciência obje-

tiva finalidades anticosmoéticas, negativas, egocêntricas ou assediadoras. 

 

Parafisiologia. A Parafisiologia do encapsulamento energético, parassanitário, da cons-

ciência, no holopensene grupal, por exemplo, específico dentre os 50 alunos durante a instalação 

do campo de energia assistencial no Curso de Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 

2 (ECP 2, do IIPC), pode ser melhor entendida por meio de duas metáforas: 

1.  Projetil. O corpo estranho constituído pelo projetil (consciência) alojado no soma 

(holopensene) da vítima, considerado inoperável, por exemplo, em local junto à coluna vertebral, 

é enquistado (cisto) pouco a pouco pela reação de imunidade do organismo. 
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2.  Azeite. A gota não miscível do azeite (consciência) quando se intenciona misturá-lo  

à porção de água (holopensene). 

 

Taxologia. Com base na Consciencioterapia, é possível aos praticantes da tenepes expe-

rimentarem tanto o próprio encapsulamento parassanitário, quanto constatarem o emprego desse 

recurso assistencial pelos amparadores extrafísicos em relação às conscins e consciexes, assis-

tidas, a partir de 4 tipos de holopensenes: 

1.  Lar. O holopensene familiar, dentro de casa, o “lar doce lar”. 

2.  Edifício. O holopensene grupal do edifício residencial. 

3.  Condomínio. O holopensene de todo o vasto condomínio conscienciológico. 

4.  Empresa. O holopensene ou a atmosfera da Empresa Conscienciológica pequena ou 

grande. 

 

Grupalidade. Ocorrem encapsulamentos grupais conforme as necessidades evolutivas 

dos grupúsculos, na Socin ainda patológica, promovidos de modo circunscrito pelos amparadores 

extrafísicos, seja para defender o próprio grupúsculo evoluído dos demais, ou para defender algu-

ma comunidade do grupúsculo menos evoluído e nocivo, ao modo do ocorrido com o trabalho 

dos departamentos intrafísicos de polícia. 

Cordão. O encapsulamento consciencial assemelha-se a cordão sanitário envolvendo  

a consciência. 

Objetivos. Na Cosmoeticologia, pode-se entender melhor os objetivos do encapsulamen-

to parassanitário pelo exame do trabalho da polícia antes de certas comemorações e celebrações 

públicas nas megacidades. 

Autoconsciência. Segundo a Evoluciologia, tanto os encapsulamentos sadios quanto os 

patológicos podem ser desenvolvidos de modo consciente ou inconsciente pelos seus respon-

sáveis. 

Isolamentos. Em Intrafisicologia, o encapsulamento parassanitário funciona ao modo 

dos isolamentos sanitários existentes nos hospitais de doenças infecto-contagiosas com internados 

portadores de alto poder de contaminação doentia, radiativa ou tóxica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encapsulamento consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  ENCAPSULAÇÃO  CONSCIENCIAL  É  MANOBRA  AUTO- 
DEFENSIVA  DE  ELEIÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  DES- 
PERTA,  EM  CERTOS  HOLOPENSENES  PROBLEMÁTICOS, 
NO  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Qual a relação da encapsulação consciencial com você, leitor ou leito-

ra? Você já se sentiu encapsulado? Por você ou por outrem? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Corpo Fechado. Título Original: Unbreakable. País: EUA. Data: 2000. Duração: 107 min. Gênero: Sus-

pense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 
Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Samuel L. Jackson; Robin Wright Penn; Spencer Treat Clark;  

& Charlayne Woodard. Produção: Barry Mendel; Sam Mercer; & M. Night Shyamalan. Desenho de Produção: Larry 

Fulton. Direção de Arte: Steve Arnold. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Eduardo Serra. Música: James New-
ton Howard. Montagem: Dylan Tichenor. Cenografia: Gretchen Rau. Efeitos Especiais: K.N.B. Effects Group; & Se-

cret Lab, The (TSL). Companhia: Touchstone Pictures; Blinding Edge Pictures; Barry Mendel Productions; & Limited 

Edition Productions Inc. Sinopse: Espantoso desastre de trem choca os Estados Unidos. Todos os passageiros morrem, 
com exceção de David Dunn. Ele sai completamente ileso do acidente, para espanto dos médicos e dele próprio. Buscando 

explicações sobre o ocorrido, ele encontra Elijah Price. O estranho e sombrio Elijah apresenta explicação bizarra e pecu-

liar para o fato. 
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E N C I C L O P E D I O F I L I A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A enciclopediofilia é a condição de afinidade, predileção, gosto, tendência 

ou identificação cognitiva inata, espontânea e natural da conscin, homem ou mulher, com o con-

for técnico, cosmovisiológico, ordenado e metódico de obras enciclopédicas em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios pai-

deia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição filia  

é proveniente do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 

Sinonimologia: 1.  Enciclopedialidade inata. 2.  Gosto pelo enciclopedismo. 3.  Afinida-

de enciclopédica explícita. 

Neologia. O termo enciclopediofilia e as duas expressões compostas enciclopediofilia 

egocármica e enciclopediofilia policármica são neologismo técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Enciclopediofobia. 2.  Desinteresse por enciclopédias. 3.  Aversão 

enciclopédica. 

Estrangeirismologia: a imersão no puzzle multicognitivo do Cosmos; a autocognição 

large; o strong profile mentalsomático; os brainstormings; o tour de force mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Omnicogniciologia Evolutiva. 

Coloquiologia: a familiaridade com os catataus bibliográficos; o rato de biblioteca. 

Filosofia: o Parailuminismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal enciclopédico; a pensenização mentalsomática 

abrangente; o aperfeiçoamento do materpensene pessoal pela ampliação cognitiva; as múltiplas 

fôrmas holopensênicas pessoais; a autopensenidade matematizada; os lateropensenes; a lateropen-

senidade funcional; a pensenização multidisciplinar; a autorganização pensênica; os liberopense-

nes; a liberopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; o holopensene da Enciclopédia da Conscienciologia; o alinhamento autopensênico ao Cur-

so Intermissivo (CI) através da imersão neoenciclopédica. 

 

Fatologia: a propensão íntima à cosmovisão; a atração pela abordagem multitemática 

vasta, máxima; a curiosidade cientificista; a ousadia intelectiva frente ao infindo corpus de conhe-

cimentos humanos; a construção multissecular do temperamento científico; a inevitável cosmifi-

cação da consciência; a afinidade à cognição ampla e diversificada; a visão panorâmica; a priori-

zação do saber transversal; a força da amplitude ideativa na interassistencialidade; a interdiscipli-

naridade associativa; o abertismo consciencial omnilateral; os sensos de método e ordenação cog-

nitivos; o polimatismo; o poliglotismo; o atacadismo intelectivo; o interesse sincero pela Tudolo-

gia; a satisfação mentalsomática por aprender; o gosto pela estética de grandes coleções enciclo-

pédicas (Morfologia); o posicionamento omniquestionador; o inconformismo cognitivo funcional; 

os aportes proexológicos voltados à cognoscência; a amplitude do raciocínio lógico-matemático; 

o rigor racionalístico; a erudição invulgar; a predisposição à autorreeducação; o cultivo da men-

talsomaticidade; o desapego ideativo sadio; as capacidades axiológica e analógica ampliadas; os 

dicionários cerebrais em plena atividade; a mundividência enciclopédica; a cautela com a teorici-

dade improdutiva; a experiência pessoal superando autocognitivamente todas as obras enciclopé-

dicas da Humanidade; o enciclopedismo eletronótico, evolutivamente hemiplégico e antirreciclo-

gênico; a polimatia meramente racionalista, inócua frente à cosmoeticidade multidimensional; as 
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abordagens enciclopédicas de temas nosográficos; o declínio na impressão gráfica de enciclopédi-

as; os ambientes enciclopédicos virtuais; os investimentos na autenciclopédia; a formação de neo-

conceptáculos ideativos gesconológicos; a valoração do conhecimento frente à autonomia evoluti-

va; a autotaquirritmia ideativa; o hábito de observar e questionar os pormenores no cotidiano;  

a hipercriatividade estimulada; o primado do autopatrimônio intelectual inalienável; a autorrendi-

ção lúcida à lógica da Cogniciologia Evolutiva; o pilar omnicognitivo da inteligência evolutiva 

(IE); a afinidade neoenciclopédica aglutinando intermissivistas; a voliciolina aplicada à escrita 

megagescônica; a cláusula pétrea proexológica vinculada ao enciclopedismo tarístico; a abertura 

gesconográfica do neoenciclopedismo grupal; as responsabilidades evolutivas ínsitas à enciclope-

diofilia conscienciológica; o impacto imediato da Enciclopédia da Conscienciologia na conscin 

intermissivista enciclopediofílica; o Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) de alto teor mental; os acoplamentos paracerebrais; as evocações temáticas e cons-

cienciais permeando a escrita enciclopédica; as parassincronicidades enciclopédicas no cotidiano; 

a coronochacralidade; a paracerebralidade; as possíveis retroproéxis relacionadas ao enciclopedis-

mo; a predisponência em conectar-se à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conhecimento-liberdade; o sinergismo cognição-visão- 

-assertividade; o sinergismo Enciclopediologia-Lexicologia; o sinergismo cientificismo-enciclo-

pedismo; o sinergismo rigorosidade pesquisística–criatividade mentalsomática; o sinergismo das 

faculdades mentais estimuladas; o sinergismo heteropesquisa cósmica–autoconhecimento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da omninvestigação do 

Cosmos. 

Codigologia: as cláusulas megagesconológicas no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as deficitárias teorias materialistas; a teoria do paracorpo do autodiscerni-

mento; a teoria da recuperação de cons; a teoria da indestrutibilidade das aquisições autocogni-

tivas; a teoria da evocação pensênica; a teoria e prática do autodidatismo conscienciológico con-

tínuo; a teoria da Era da Aceleração da História Humana; a teoria do omniespecialismo no âm-

bito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da associação de temas evolutivos; a técnica da visão paracientífica cotidiana; 

a técnica da saturação mental; a técnica do desassédio pela conexão com o holopensene da Enci-

clopédia da Conscienciologia; a matematização permeando a linguagem técnica neoenciclopédi-

ca; a técnica da autopensenização cosmovisiológica. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os assíduos voluntários-verbetógrafos da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; o Colégio Invisível da Holofilosofia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos autorganizativos da enciclopediofilia; os efeitos da erudição evo-

lutiva no autocontrole psicossomático; os efeitos do enciclopedismo na autovisão detalhista;  

o efeito potencializador da assertividade cosmovisiológica; o efeito evolutivo das acumulações 

multicognitivas; os efeitos da cognição multitemática na autodesformatação mesológica e cul-

tural. 

Neossinapsologia: o apreço pela ampliação de neossinapses mentaissomáticas; a enge-

nhosidade criativa pessoal, fruto de neossinapses cosmovisiológicas. 

Ciclologia: o ciclo teoria-prática; o ciclo tabuleta-pergaminho-papel-notebook; o ciclo 

hábitos pretéritos–preferências atuais; o ciclo interminável de neoideias. 
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Enumerologia: a metodização científica; a ordenação temática; a organização informa-

cional; a criteriosidade analítica; a correlatividade interdisciplinar; a estruturação ideativa; a siste-

matização cognitiva. 

Binomiologia: o binômio Ciência-Filosofia; o binômio generalismo-especialismo; o bi-

nômio enciclopedismo-pancognição; o binômio enciclopédia multitemática–enciclopédia mono-

temática; o binômio conscienciológico repetição didática–redundância parapedagógica; o binô-

mio neoenciclopedismo–anatomização consciencial; o binômio variável–unidade de medida;  

o binômio Intermissiologia-Neoenciclopediologia. 

Interaciologia: a interação parafisiológica malhação cognitiva–hipertrofia mentalso-

mática; a interação retributiva leitura enciclopédica–escrita enciclopédica. 

Crescendologia: o crescendo detalhismo isolado–detalhismo interrelacionado; o cres-

cendo Pesquisologia-Parapesquisologia; o crescendo enciclopedismo eletronótico–neoenciclope-

dismo consciencial; o crescendo société de Gens de Lettres (Iluminismologia)–grupalidade neo-

enciclopédica (Parailuminismologia); o crescendo das performances mentaissomáticas pró-evo-

lutivas; o crescendo da cosmovisão pessoal e grupal. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-Ciência-Cosmos; a superação do trinômio ma-

linformação-subinformação-seminformação; o trinômio enciclopédico conformática-coesão-coe-

rência; o trinômio generalismo-Universalismo-Megafraternidade; o trinômio diferença-diversi-

dade-correlação. 

Antagonismologia: o antagonismo saber útil / saber frívolo; o antagonismo comodismo 

intelectivo / cognoscência efervescente; o antagonismo colecionar enciclopédias / devorar enci-

clopédias; o antagonismo priorização subcerebral / priorização paracerebral; o antagonismo 

microvisão / macrovisão; o antagonismo verbetorado ocasional / verbetorado contínuo. 

Paradoxologia: o paradoxo do megapolímata eletronótico; o paradoxo pancognitivo do 

detalhismo essencial; o paradoxo de a metodologia neoenciclopédica rigorosa promover a flexi-

bilização autocognitiva. 

Politicologia: a descrenciocracia; a discernimentocracia; a despertocracia; a autolucido-

cracia; a bibliocracia; a cienciocracia; a pesquisocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à soltura mentalsomática. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a cosmofilia; a cosmovisiofilia; a pesquisofilia; a lexicofi-

lia; a definofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a verbetofilia. 

Holotecologia: a encicloteca; a lexicoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a polima-

toteca; a cosmovisioteca; a verponoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Enciclopediologia; a Tudologia; a Materpen-

senologia; a Holoculturologia; a Neurolexicologia; a Neoenciclopediografologia; a Omnianaliti-

cologia; a Omnicriticologia; a Omninteraciologia; a Megaprospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin investigadora cósmica; a conscin men-

talsomática; a consciência omniquestionadora; a consciência caleidoscópica; a equipe técnica de 

revisores da ENCYCLOSSAPIENS; a equipex técnica da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o para-

iluminista; o estoquista intelectual; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o eru-

dito; o polímata. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a parailu-

minista; a estoquista intelectual; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a erudita; 

a polímata. 
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Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens generalissimus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens omnicognitor; o Ho-

mo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enciclopediofilia egocármica = o gosto pessoal em colecionar e consul-

tar enciclopédias em geral; enciclopediofilia policármica = a afinidade megagescônica expressa 

pela vivência automotivada e contínua do trinômio neoenciclopédico leitura-revisão-escrita. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da Pesquisologia; a cultura da 

pancognição; a cultura multidisciplinar; a cultura verbetográfica. 

 

Holobiografologia. Pela Parageneticologia, a postura enciclopediofílica advém de di-

versificação autocognitiva pretérita, compondo autobiografia multiexistencial consistente dentro 

de holopensenes científicos e eruditos. 

Autodidatismo. Eventualmente, a tendência polimática pode aflorar precocemente na 

conscin infante, ao demonstrar afinidade inata e extracurricular com especialidades ou disciplinas 

diversas e distintas. 

Macrossomatologia. De acordo com a Parafisiologia, a atividade cognitiva lúcida, pro-

longada e automotivada em atividades enciclopédicas pode predispor a conscin pesquisadora ao 

oportuno macrossoma em ressoma futura, maceteado quanto às faculdades mentaissomáticas. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 10 condições relacionadas ao desenvolvimento  

e cultivo da polimatia enciclopediofílica: 

01.  Autocompetitividade: esforçar-se pela autossuperação cognitiva incessante, auto-

motivada quanto à interação evolutiva autoconhecimento-interassistência. 

02.  Bibliomania: investir na biblioteca pessoal ampla, diversificada, organizada e efeti-

vamente consultada no âmbito das autogescons. 

03.  Cientificidade: manter o olhar pesquisístico multitemático, sem cair na simplifica-

ção e na superficialidade, ínsitas à normocognoscência da Era da Supercomunicação. 

04.  Energossomaticidade: valer-se de técnicas energéticas no intuito de cultivar os 

desbloqueios craniochacrais na cotidianidade, predispondo-se a insights neoideativos full time. 

05.  Lexicologia: afinizar-se às pesquisas linguísticas constantes através de consultas di-

cionarísticas, embasando a amplitude da neurolexicalidade pessoal. 

06.  Projetabilidade: desencadear projeções lúcidas pautadas na ortointencionalidade 

assistencial, ampliadoras do universo de automanifestações e vivências paracognitivas. 

07.  Proxêmica: proceder à imersão frequente em holopensenes mentaissomáticos, sem 

dispersividade, fomentando o senso de priorização do autoparapsiquismo intelectual lúcido. 

08.  Rotina: instalar e manter hábitos bibliográficos cotidianos, isento de sobrecargas an-

tifisiológicas e enclausuramentos antissociais patológicos. 

09.  Transversalidade: cultivar a especialização pesquisística autoproexológica já iden-

tificada, sem perder o teor multidisciplinar das interrelações fatuísticas e parafatuísticas. 

10.  Verbetografia: vincular-se ao holopensene neoenciclopédico pela escrita contínua 

de verbetes, paralela aos demais empreendimentos pessoais, através da organização proexológica. 

 

Cosmoeticologia. O gap interparadigmático separando enciclopedismo convencional  

e neoenciclopedismo consciencial repousa sobre a ótica interassistencial, no caso, multidimensio-

nal e cosmoética, promovida pela megatares conscienciológica. Evolutivamente, de pouco vale  

o conhecimento quando incapaz de fomentar reciclagens evolutivas. 

Ressoma. Frente ao restringimento consciencial ressomático, a abordagem parapedagó-

gica, circular e exaustiva da estilística neoenciclopédica faculta maior aproximação intermissio-

pensênica à conscin autopesquisadora predisposta, no caso, proporcionando verdadeiro download 
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paracognitivo pessoal, capaz de despertar e fomentar o senso íntimo de comprometimento auto  

e maxiproéxico. 

Teaticologia. De acordo com a Autopesquisologia, cabe à conscin enciclopediofílica 

manter a postura pessoal teática, verbacional e multidimensionalmente exemplificativa, ao esfor-

çar-se pela autovivência dos constructos evolutivos grafados. Sejamos vitrines neoenciclopédicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a enciclopediofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Lexicofilia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Remissão  enciclopédica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  ENCICLOPEDIOFÍLICA  VIVENCIA  PROVÁVEL  

PREDOMINÂNCIA  DO  FATOR  PEN  NOS  AUTOPENSENES.  
MEDIANTE  TAL  CONDIÇÃO,  URGE  A  REFLEXÃO  SOBRE  

O  POSSÍVEL  VEIO  GRAFOPENSÊNICO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin enciclopediofílica? Já pon-

derou sobre as responsabilidades grupo e policármicas decorrentes desse traço? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Diderot, Denis; & d’Alembert, Jean-Baptiste; Enciclopédia ou Dicionário Razoado das Ciências, das Ar-

tes e dos Ofícios (Encyclopédie, ou Dictionnaire Raisonné des Sciences, des Arts et des Métiers); 5 Vols.; Vol. 1; Discur-

so Preliminar e Outros Textos; Orgs. Pedro Paulo Pimenta; & Maria das Graças de Souza; apres. Pedro Paulo Pimenta; 
trad. Fúlvia Moretto; & Maria das Graças de Souza; 352 p.; 8 caps.; 37 colaboradores traduzidos; 1 cronologia; 4 enus.;  

2 erratas; 3 esquemas; 66 ilus.; 37 microbiografias; 1 pontoação; 40 notas; 40 refs.; 2 apênds.; alf.; 23,5 x 16 cm x 3 cm; 

enc.; Unesp; São Paulo, SP; 2015; página 42. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 

termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
217, 337 e 351. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.261. 

 

M. P. C. 
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E N C I C L O P E D I O L O G I A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Enciclopediologia é a Ciência aplicada ao estudo teático da construção 

de enciclopédia de qualquer natureza, obra de referência destinada à visão panorâmica máxima 

através da reunião dos conhecimentos científicos essenciais, micro e macrocósmicos, hologalácti-

cos, intra e extrafísicos da Humanidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios 

paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Enciclopedismo. 2.  Enciclopediometria. 3.  Megatesauro. 4.  Mega-

lexicologia. 5.  Biggest think tank. 6.  Enciclopediofilia. 

Neologia. Os 3 vocábulos Enciclopediologia, Minienciclopediologia e Maxienciclope-

diologia são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Lexicologia convencional. 2.  Lexicografia tradicional. 3.  Tesauro.  

4.  Enciclopediofobia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o superpensene; o cosmopensene; o enciclopensene; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o enciclopedismo; a Enciclopédia da Conscienciologia; a definição como ba-

se do artigo; o artigo como base do livro; o livro como base da trilogia; a trilogia como base do 

tratado; as entradas enciclopédicas; a autenciclopédia; a heterenciclopédia; o polimatismo; o trata-

mento enciclopédico das verpons; o tratamento enciclopédico dos textos científicos; a síntese in-

telectual dos conhecimentos da Humanidade; o fenômeno da cosmoconsciência; a pangrafia;  

a enciclopédia paracerebral; o generalismo; a proéxis generalista; a maxiproéxis intelectual; a me-

gamplificação da consciencialidade; os neoconstructos; o superespecialismo restringidor como 

antienciclopedismo (monoglotismo; monodotação); o atacadismo consciencial; a maxiproéxis;  

a tenepes como enciclopédia da autocognição prática; as superenciclopédias; as 41 enciclopédias 

do Manual de Redação da Conscienciologia; o cosmismo. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Tecnologia: a técnica da personalização da Enciclopédia. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Filiologia: a bibliofilia; a enciclopediofilia. 

Holotecologia: a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia;  

a Cogniciologia; a Enciclologia; a Policarmologia; a Tudologia; a Holotecologia; a Civiliza-

ciologia; a Infocomunicologia; a Enciclomática; a Bibliomática; a Conscienciopédia; a Comuni-

cologia; a Paracomunicologia; a Tradutologia; a Multiculturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa erudita; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o enciclopedista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o pesquisador;  

o intelectual; o polímata. 

 

Femininologia: a enciclopedista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a pesquisadora;  

a intelectual; a polímata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens encyclometricus; 

o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minienciclopediologia = a construção de dicionário enciclopédico de 

Ciência específica; Maxienciclopediologia = a construção da Enciclopédia da Conscienciologia 

com 100 mil megaverbetes selecionados. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, dentre as dezenas de técnicas empregadas na 

construção da Enciclopédia da Conscienciologia, eis, na ordem funcional, 10 técnicas mais práti-

cas e abrangentes, indispensáveis para a explicitação do universo das pesquisas consciencioló-

gicas: 

01.  Definição: a Terminologia; a Nomenclatura; o Tesauro; a Definologia; a Tecnoní-
mia; a Orismologia. 

02.  Enumeração: o enumerograma; a enumeração horizontal; a enumeração vertical;  
o ciclo enumerativo através de prefixos; a Enumerologia. 

03.  Detalhismo: a atomização cognitiva; a pulverização das abordagens; a meganálise. 

04.  Exaustividade: a acumulação dos achados; as consequências do detalhismo; a Evo-
luciologia. 

05.  Circularidade: o enciclopedismo; a técnica da circularidade; a Experimentologia; 
a Autopesquisologia. 

06.  Holociclo: a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica das 50 vezes mais; a en-
ciclopedialidade; a Enciclopediologia. 

07.  Multidisciplinaridade: a interdisciplinaridade; a transdisciplinaridade; a Multicul-
turologia. 

08.  Cosmovisão: a panorâmica; a Cosmologia; a Cosmovisiologia. 

09.  Cosmograma: o repertório dos recortes técnicos; o universalismo; a Cosmanálise. 

10.  Holoteca: a bibliografia  Específica exaustiva; as tecas; a Holotecologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Enciclopediologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

3.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

7.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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SEM  A  COSMOVISÃO  DA  ENCICLOPEDIOLOGIA  É  IM-
PRATICÁVEL  À  CONSCIÊNCIA  HUMANA  MAIS  LÚCIDA  

ALCANÇAR  AS  CONDIÇÕES  RAZOÁVEIS  DA  ERUDIÇÃO  

COSMOÉTICA  E  DA  POLIMATIA  EVOLUTIVA  NA  TERRA. 
 

Questionologia. Você se depara com o assunto da Enciclopediologia em algum setor da 

vida humana? Qual reação você apresenta no contato com a Enciclopediologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo  
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 15 a 18, 20 a 28, 176, 242, 397, 502, 567, 665, 667  

e 668. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 28, 107, 121, 130 e 143. 
3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 75. 

4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 205 a 240. 
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E N C I C L O P E D I O M E T R I A  
( RE D A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Enciclopediometria é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter da elabo-

ração aritmética ou matemática do mensuramento da densidade informacional dos verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia, por meio da dissecção do conteúdo e da forma (confor) pre-

sentes no texto, com o objetivo de explicitar a realidade da consciência, quando abordada de mo-

do integral, e imprimir força à tarefa do esclarecimento (tares) comunicativo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaiedeía, por egkúklios pai-

deia, “ensino circular; panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição metria 

provém do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unida-

de de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da qualidade do verbete. 2.  Estudo da compactação informa-

cional do verbete. 3.  Estudo da complexidade do verbete. 4.  Estudo da conformática do verbete. 

5.  Estudo aritmético da Enciclopédia. 6.  Estudo matemático da Enciclopédia. 

Neologia. O vocábulo Enciclopediometria e as duas expressões compostas Enciclopedio-

metria Conclusiva e Enciclopediometria Acrescentadora são neologismos técnicos da Redacio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciometrologia. 2.  Consciencioterapia. 3.  Texto desorgani-

zado. 

Estrangeirismologia: o ranking dos verbetes enciclopédicos; o verbete enciclopédico 

top de linha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva da Autocriteriologia Comunicativa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da avaliação pensenográfica; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a Enciclopediometria; os mínimos argumentativos; os máximos argumentati-

vos; a preferência pelo mais (maior, mega) em vez do menos (menor, micro); o emprego das uni-

dades de medida; os percentuais aplicados aos níveis da Escala Evolutiva das Consciências;  

a Cronologia aplicada ao Índice das Faixas Etárias; a explicitação de todos os achados em núme-

ros estatísticos; a redação dos números preferentemente em algarismos; o emprego dos percen-

tuais didáticos 1% e 99%; a aplicação geral da Cronologia e da Paracronologia; a aplicação dos 

algoritmos conceituais; a Redaciologia Métrica; a avaliação evolutiva; a avaliação intelectual;  

a calibração intelectiva; a sistemática das métricas; os indicadores importantes; o melhoramento 

dos resultados; o aprimoramento textual; a análise métrica estratégica; a razão de ser das métri-

cas; as categorias de métricas; a escrita na medida certa; as pontuações; as estatísticas; o enume-

rograma; a exaustividade mensurada em máximos; a manutenção prioritária do padrão de qualida-

de dos verbetes enciclopédicos; o Manual de Redação da Conscienciologia; o Manual dos Mega-

pensenes Trivocabulares; o padrão de qualidade dos verbetes explicitado pela contagem dos má-

ximos e logias diariamente nas tertúlias conscienciológicas; a melhoria da qualidade dos verbetes 
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pelas achegas dos questionamentos diretos – tertulianos – e online – teletertulianos – nas tertúlias 

conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a pancognição verbetográfica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência da pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo agente comunicador–agente receptor. 

Principiologia: o princípio da manutenção de ideia específica por linha do texto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na Argumentologia. 

Teoriologia: a teoria e prática da comunicabilidade moderna. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas de redação; a técnica do detalhismo; a téc-

nica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica de expansão dos verbetes enciclopé-

dicos; a técnica do diagnóstico informativo; a técnica da contagem dos máximos do texto; a téc-

nica da contagem das logias ou Seções do texto; a técnica do enumerograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetólogos. 

Efeitologia: o efeito diagnosticador da qualidade dos verbetes enciclopédicos. 

Ciclologia: o ciclo redacional primeira redação–revisão–avaliação–expansão. 

Enumerologia: a densidade textual; o volume de informações; a Estética formal; o per-

centual tarístico; a comunicação didática; a qualificação temática; o prioritário à evolução. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio texto-contexto; o binômio análise 

quantitativa–análise qualitativa; o binômio Linguística-Estatística. 

Interaciologia: a interação qualidade-quantidade; a interação apostilhamento-enciclo-

pedismo. 

Crescendologia: o crescendo glossário-dicionário-enciclopédia. 

Trinomiologia. O trinômio páginas-máximos-logias é valioso indicador de padrão de 

excelência ou de qualidade do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia definido através de 

número mínimo de inserções de itens, levando em conta o número de páginas escritas. Cada 

verbete deve conter no mínimo 3 páginas, 5 máximos e 25 logias para atender à marca de exce-

lência considerada. 

Polinomiologia: o polinômio mensuração-avaliação-inclusão-revisão. 

Antagonismologia: o antagonismo quantificação da qualidade / qualificação da quanti-

dade. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a cognofilia. 

Holotecologia: a mensuroteca; a administroteca; a pesquisoteca; a encicloteca; a enume-

roteca; a tertulioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Redaciologia; a Metrologia; a Aritmeticologia; a Matematico-

logia; a Grafopensenologia; a Maximologia; a Cronologia; a Paracronologia; a Escalologia; a Ta-

belologia; a Mensurologia; a Enumerologia; a Estatisticologia; a Criteriologia; a Discernimento-

logia; a Conformaticologia; a Comunicologia; a Lexicologia; a Estilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin verbetógrafa; a conscin expansionista dos verbetes enciclopédicos; a conscin tele-

tertuliana; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holothecarius;  

o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Enciclopediometria Conclusiva = os textos dos verbetes embasados em 

constructos aceitos mais pacificamente no momento evolutivo; Enciclopediometria Acrescentado-

ra = os textos dos verbetes embasados em neoverpons conscienciológicas, avançadas, controvertí-

veis por estarem na dependência das experiências pessoais dos consultores, por exemplo, da con-

dição pessoal de ter concluído o Curso Intermissivo pré-ressomático, ou do nível pessoal da vi-

vência teática do princípio da descrença. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação sistemática das realidades; a Multiculturologia 

Enciclopédica. 

Máximos. Os temas complexos trazem, em si mesmos, e impõem racionalmente os má-

ximos de explicitações nos textos dos verbetes. Os máximos dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia significam aquelas Seções nas quais existe o padrão de conformática, ou seja, 

determinado número ideal de itens inclusos, previamente definido para representar a condição 

ideal de abordagem pesquisística, o patamar de excelência e a qualidade do verbete. O número de 

itens necessários para constituição do máximo varia de acordo com a Seção específica. 

Logias. Para efeito de indicador de qualidade, são contadas as especialidades da Cons-

cienciologia, com sufixo logia, apresentadas na condição de subtítulos de parágrafos, incluindo  

o caso de item de enumeração. Não são contadas, portanto, a própria especialidade do verbete, as 

denominativas das Divisões e aquelas presentes no interior da Seção Interdisciplinologia. 

Enumerograma. O enumerograma é instrumento de medida capaz de dissecar o conteú-

do e a forma (confor) presentes no texto, para estabelecer o percentual da carga de informações  

e gerar o diagnóstico informativo da aplicação do binômio ideia-linha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Enciclopediometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

08.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

09.  Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Pré-Análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

13.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  OBJETIVO  DA  ENCICLOPEDIOMETRIA  É  ESTIMULAR,  
PELA  COMUNICABILIDADE,  A  MOTIVAÇÃO  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  PARA  A  AMPLIFICAÇÃO  DOS  PRÓPRIOS  ATRI-
BUTOS  CONSCIENCIAIS  E  DICIONÁRIOS  CEREBRAIS. 

 

Questionologia. A Enciclopédia da Conscienciologia incentiva você, leitor ou leitora, às 

autopesquisas? Em quais linhas de interesse? 
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E N C I C L O P E D I S M O    R E U R B A N O L Ó G I C O  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O enciclopedismo reurbanológico é o movimento maxiproéxico grupal ali-

nhado ao projeto interassistencial da reurbex terrestre, fomentado pelos verbetógrafos da Enciclo-

pédia da Conscienciologia, intermissivistas teáticos, exemplificando, ratificando e fortalecendo  

o holopensene do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, em prol da Recexologia Planetária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enciclopédia provém do idioma Francês, encyclopedie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios pai-

deía, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. O sufixo ismo deriva do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, 

prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; 

quadro mórbido; condição patológica”. O prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; 

retorno; recuo; repetição, iteração; reforço, intensificação; oposição, rejeição”. O termo urbano 

vem do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fi-

no”, e este de urbs, “cidade”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Enciclopedismo pró-reurbex. 2.  Enciclopedismo conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas enciclopedismo reurbanológico, enciclopedismo 

reurbanológico planejado e enciclopedismo reurbanológico realizado são neologismos técnicos 

da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Enciclopedismo medieval. 2.  Enciclopedismo baratrosférico. 3.  En-

ciclopedismo estagnador. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist da reurbex; a distribuição da Enciclopédia da Cons-

cienciologia urbi et orbi; o upgrade evolutivo dos pré-serenões; a otimização e o upgrade da au-

toproéxis pela participação na maxiproéxis; o Verbetarium; o Serenarium; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às reciclagens intra e extraconscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neoenciclopedio-

logia: paradever reurbanológico. 

Ortopensatologia: – “Reurbexologia. No universo da Reurbexologia, a ordem cronoló-

gica do desenvolvimento dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararreurbanologia; 

2. Paratransmigraciologia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comunex Pandeiro;  

6. Cognópolis; 7. Comunex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Conscienciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Neoenciclopediografologia; o holopensene gru-

pal da responsabilidade intermissivista; o holopensene da maxiproéxis grupal; o holopensene 

reeducacional da reurbin; os enciclopensenes; a enciclopensenidade fomentando a interassisten-

cialidade dos intermissivistas; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapsicopensenes;  

a parapsicopensenidade ratificando o enciclopedismo reurbanológico; os parapensenes; a para-

pensenidade do amparo extrafísico de função; o heteresclarecimento ratificando o holopensene in-

termissivo; o paradever do intermissivista verbetógrafo quanto à manutenção da ortopensenidade 

pessoal ante o paradireito dos leitores assistíveis; o holopensene coletivo do enciclopedismo reur-

banológico. 

 

Fatologia: o enciclopedismo reurbanológico; as benesses neoenciclopediológicas; o te-

mário conscienciológico em prol da reurbin; a reciclogenia fomentada pelo neoenciclopedismo; 

o desassédio emocional; a reeducação evolutiva, pessoal, grupal ou geral; a vitrine reciclofílica 
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grupal; a autexperimentação como sendo a Metodologia Pesquisística da Conscienciologia; as re-

ciclagens pessoais e grupais verbetografáveis; os consensos conscienciológicos exemplificados;  

a primeira proéxis pós-CI; o possível exemplarismo às consréus; o autodesassédio evolutivo de-

corrente da defesa de verbete no Tertuliarium; o projeto da reurbex planetária desde o Século XII; 

a invenção da imprensa, no Século XV, fomentando a expansão das enciclopédias e dicionários 

modernos; a Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-

SAPIENS); o marco maxiproexológico grupal dos 500 verbetógrafos conscienciológicos; o conti-

nuísmo da megagescon grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); as práticas  neoenciclopediográficas enquanto amostra do êxito pararreurbanológico; as 

especialidades da Conscienciologia dissecadas pelas autexperimentações; o calculismo cosmoéti-

co enciclopediológico; o esforço pela coerência interna enciclopediológica em prol da tares;  

a fonte de referência conceitual dos conscienciólogos; as responsabilidades maxiproéxicas grafa-

das na Enciclopédia da Conscienciologia; o empenho pela Gruporrevezamentologia Lúcida; o en-

ciclopedismo reurbanológico enquanto célula tarística do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando o enci-

clopedismo reurbanológico; o parafato de a Conscienciologia e o Curso Intermissivo estarem co-

nectados através da Reurbexologia; as neoverpons parapsíquicas conscienciológicas criando, pela 

primeira vez, em grande escala, na Terra, longa série de aquisições evolutivas; as hipóteses serie-

xológicas dos intermissivistas atuais enciclopedistas; o exemplarismo às consciexes intermissivis-

tas; a conexão com a Interlúdio; a Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico 

(ENCYCLOSSAPIENS); o fio da meada seriexológico; as achegas retrobiográficas a serem pes-

quisadas pelos neoenciclopedistas; o parapsiquismo enquanto requisito para a Cosmovisiologia 

Neoenciclopediológica; o investimento dos amparadores extrafísicos na tares verbetográfica; a te-

nepes fortalecendo os laços interassistenciais às consréus; a aplicação da aprendizagem intermis-

siva na dimensão humana integrando a reurbex planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reurbin-reurbex; o sinergismo intelectual dos intermissi-

vistas. 

Principiologia: o favorecimento da passagem da teoria à vivência dos princípios consci-

enciológicos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir 

ao mais doente; o princípio da evolução interassistencial; o princípio da espiral evolutiva; os 

princípios do Paradireito; os princípios do Estado Mundial; o princípio da irresistibilidade pe-

rante a racionalidade evolutiva avançada; os princípios da reurbex. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a verbetografia pesso-

al; o código grupal de Cosmoética (CGC) sustentando os consensos enciclopediológicos. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da reurbex objetivando a deso-

pressão do holopensene planetário; a teoria da reurbex e as contribuições individuais e grupais 

gota a gota; o labor de heterodespertamento consciencial da teoria da reurbex; a revolução pací-

fica e silenciosa das neoverpons reformulando as teorias e as práticas (retroteática) antiquadas; 

a autorresponsabilidade interconsciencial despertada no entendimento da teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: as Tecnologias Intrafísicas inspiradas em Paratecnologias Assistenciais 

Intermissivas; as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do autorrevezamento 

multiexistencial; a técnica da esnobação cosmoética; a técnica da circularidade; as paratécnicas 

pesquisísticas; o enciclopedismo reurbanológico enquanto recurso à implantação cotidiana da 

técnica de viver evolutivamente; a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da reurbex; o braço intrafísico da reurbex formado 

pelo voluntariado conscienciológico; o voluntariado conscienciológico dos enciclopedistas. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  
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o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Enci-

clopedistas da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos 

Proexistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos revigorantes de se honrar os compromissos intermissivos; os efei-

tos homeostáticos da melhoria do holopensene planetário através da reurbex em todas as consci-

ências terráqueas; os efeitos das Tertúlias Conscienciológicas online e gratuitas na integração 

informativa, cognitiva e afetiva da CCCI; os efeitos das minibiografias dos verbetógrafos nas fu-

turas retrocognições sobre a vida atual; os efeitos da depuração intraconsciencial na transfor-

mação planetária nesta Era da Reurbex. 

Neossinapsologia: as autaquisições das neossinapses das neoverpons dos neoverbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia; as neossinapses geradas a partir das atividades relaciona-

das à verbetografia. 

Ciclologia: a quebra do ciclo doentio Baratrosfera Extrafísica–filiais baratrosféricas 

intrafísicas; o rompimento do ciclo ressoma-dessoma sustentado na Patologia; o ciclo cursar-

cumprir; o ciclo investigações-comprovações-teorizações; o neociclo da holomaturidade a partir 

do Curso Intermissivo; a qualificação do ciclo multiexistencial grupal; o ciclo agrupamento-diás-

pora-reagrupamento. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo reurbanológico–Pré-Intermissiologia; o binô-

mio tertúlia conscienciológica–Curso Intermissivo; o binômio neocognições coletivas–neologis-

mos requeridos; o binômio admiração-discordância sustentando o enciclopedismo reurbanológi-

co; o binômio autenciclopédia-heterenciclopédia; o binômio enciclopedismo-pancognição; o bi-

nômio enciclopedismo tarístico–enciclopedismo reurbanológico. 

Interaciologia: a interação Interlúdio-Cognópolis; a interação CCCI-CCCE; a intera-

ção equipin-equipex; a interação das autoproéxis compondo a maxiproéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo na demanda reeducaciológica na Era da Reurbex; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo intrafisicalidade materialista–multidimensionalidade conscien-

ciológica; o crescendo teocentrismo-antropocentrismo-conscienciocentrismo; o crescendo Hu-

manismo–neoparadigma consciencial; o crescendo Baratrosfera-Conscienciologia; o crescendo 

enciclopedismo medieval–enciclopedismo reurbanológico. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio Medievo-Renascimento-Iluminismo-Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo Baratrosfera / Curso Intermissivo; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo artes / tares; o antagonismo superespecia-

lismo / enciclopedismo; o antagonismo enciclopédia de autor isolado / enciclopédia de múltiplos 

autores; o antagonismo conscin neofílica / conscin neofóbica;  o antagonismo inteligência evolu-

tiva / insuficiência intelectual. 

Paradoxologia: a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com apos-

tilhamento conciso e aprofundamento cosmovisiológico; o paradoxo da revolução consciencioló-

gica sem revolta; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas 

por poucos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia;  a cognocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia. A democracia evolutiva oferecendo vagas ilimitadas para a ascensão na esca-

la evolutiva das consciências. 

Legislogia: a lei do maior esforço a favor da tares; a lei do maior esforço em prol da 

evolução consciencial. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a parapsiquismo-

filia; a reciclofilia; a conscienciofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: os travões apriorísticos da neofobia cerceando a autoinclusão do intermissi-

vista na megagescon grupal da CCCI. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) a par-

tir do enciclopedismo reurbanológico. 
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Mitologia: a desconstrução autoconsciente dos resíduos mitológicos. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Enciclopediologia; a Maxiproexologia;  

a Intermissiologia; a Ressomatologia; a Cognopoliologia; a Taristicologia; a Mentalsomatologia; 

a Recexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora; a equipex de amparadores de 

função. 

 

Masculinologia: o reurbanista extrafísico; o reurbanista ressomado; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o revisor; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o evoluciólogo Transmentor;  

o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a reurbanista extrafísica; a reurbanista ressomada; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a revisora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens maxiproexista; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enciclopedismo reurbanológico planejado = aquele programado pelos in-

termissivistas durante o Curso Intermissivo pré-ressomático; enciclopedismo reurbanológico rea-

lizado = aquele concretizado pelos intermissivistas durante a existência humana. 

 

Culturologia: a cultura da intermissibilidade lúcida; a cultura da Maxiproexologia;  

a cultura da Gruporrezevamentologia; a revolução omnicultural proposta pelo paradigma cons-

ciencial; a cultura da Desmitologia; a cultura da evolução consciencial; a Multiculturologia da 

Autorrecexologia. 

 

Motivaciologia. Consoante a Pararreurbanologia, eis por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 15 argumentos para o empenho dos intermissivistas no enciclopedismo reurbanológico: 

01. Autoproexologia. O enciclopedismo reurbanológico conduz o verbetógrafo ao refi-

namento autoproexológico, a partir do megafoco maxiproéxico. 

02. Autorrecinologia. O enciclopedismo reurbanológico instiga diuturnamente os ver-

betógrafos a posturas reciclogênicas, a partir da autoconsciencioterapia verbetográfica, integrando 

a reurbin planetária. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14687 

03. Cognopoliologia. O enciclopedismo reurbanológico, a partir da Cógnópolis, com-

pondo o corpus de conhecimento conscienciológico, é protótipo conscienciográfico da Intermis-

siologia Aplicada. 

04. Equilibriologia. O enciclopedismo reurbanológico nivela o intermissivista pelo pa-

drão homeostático de referência do CI. 

05. Evoluciologia. O enciclopedismo reurbanológico dinamiza de modo teático a inteli-

gência evolutiva (IE) incipiente, fixando os cons do primeiro CI. 

06. Grupocarmologia. O enciclopedismo reurbanológico remunera evolutivamente  

o intermissivista, por meio das oportunidades de retratações grupocármicas. 

07. Interassistenciologia. O enciclopedismo reurbanológico multiplica a interassistên-

cia conscienciológica, cotidianamente, modificando o holopensene planetário. 

08. Intermissiologia. O enciclopedismo reurbanológico ratifica a coerência do inter-

missivista empenhado no completismo existencial. 

09. Maxiproexologia. O enciclopedismo reurbanológico aglutina e integra os intermis-

sivistas em prol da maxiproéxis grupal da CCCI. 

10. Multidimensiologia. O enciclopedismo reurbanológico reeduca os intermissivistas 

quanto à autoconsciência multidimensional (AM), a partir das interações equipin-equipex. 

11. Ortopensenologia. O enciclopedismo reurbanológico mantém o intermissivista no 

prumo ortopensênico em prol da assistência cosmoética, policármica, às consréus. 

12. Paratecnologia. O enciclopedismo reurbanológico produz e reproduz técnicas 

específicas de assistência às consciexes reurbanizadas e ressomadas. 

13. Reciclologia. O enciclopedismo reurbanológico propaga aos leitores e leitoras as 

teorias verponológicas e a teática conscienciológica, fortalecendo o holopensene reciclogênico da 

reurbex. 

14. Reeducaciologia. O enciclopedismo reurbanológico promove a confluência de 

consciexes e conscins engajadas no labor da reeducação planetária e da reurbex. 

15. Seriexologia. O enciclopedismo reurbanológico atualiza as vivências grupais em 

novas bases cosmoéticas, integrando o projeto reurbanizador. 

 

Reurbex. No amplo espectro da Pararreurbanologia Terrestre, ao longo dos séculos, 

com a ressoma crescente das consréus no planeta, vislumbra-se o êxito interassistencial dos inter-

missivistas, por meio das reciclagens pessoais propostas pelo paradigma consciencial, con-

tribuindo para a reeducação e a transformação do Planeta-Hospital. 

Corpus. A Enciclopédia da Conscienciologia contém o corpus da Neociência, notada-

mente nos 2019 verbetes redigidos pelo propositor da Conscienciologia e, por princípio, não tem 

prazo para ser concluída. 

Reurbin. No aqui-agora-multidimensional, a apreensão do paradigma conscienciológico 

pela geração pioneira de intermissivistas verbetógrafos, pelo exemplo tarístico, dissemina e forta-

lece as bases da Era Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o enciclopedismo reurbanológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02. Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

03. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05. Enciclopedismo  tarístico:  Neoenciclopediografologia;  Homeostático. 

06. ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 
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07. Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08. Interação  Paciologia-Enciclopediologia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

09. Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

10. Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

11. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13. Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

14. Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  ENCICLOPEDISMO  REURBANOLÓGICO,  SENDO  ESTRA-
TÉGIA  INTERASSISTENCIAL  DA  REURBEX,  VIABILIZA  AOS   

INTERMISSIVISTAS  UPGRADE  EVOLUTIVO  RUMO  À  NEO-
CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  LÚCIDA  NO  PLANETA-ESCOLA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o neovalor característico do enciclo-

pedismo reurbanológico? Já contribui para tal empreendimento pioneiro, integrando a maxiproé-

xis grupal da CCCI? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 207. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 25, 27, 87, 

95, 387 e 1.117. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.475 e 1.476. 

 

D. D. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14689 

E N C I C L O P E D I S M O    T A R Í S T I C O  
( NE O E N C I C L O P E D I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O enciclopedismo tarístico é o movimento de apreensão neoparadigmática  

e distribuição sistemática e cosmovisiológica de neoconhecimentos teáticos, grafopensenizados 

pelos verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia, visando o esclarecimento multidimen-

sional cosmoético e maxiproéxico, compondo cápsula verponológica do Zeitgeist planetário nesta 

Era da Reurbex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enciclopédia provém do idioma Francês, encyclopedie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios pai-

deía, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo deriva também do 

idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religi-

oso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra tarefa vem do idioma árabe, tariha, 

“quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor  

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es de-

riva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro procede também 

do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo 

mento provém do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos.  

O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Enciclopedismo propagador da tares. 2.  Enciclopedismo do esclare-

cimento conscienciológico. 3.  Enciclopedismo esclarecedor verponológico. 4.  Enciclopedismo 

do esclarecimento multidimensional. 5.  Neoenciclopedismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas enciclopedismo tarístico, enciclopedismo tarístico 

iniciativo e enciclopedismo tarístico continuativo são neologismos técnicos da Neoenciclopedio-

grafologia. 

Antonimologia: 1.  Enciclopedismo iluminista. 2.  Enciclopedismo setecentista. 3.  En-

ciclopedismo materialista. 4.  Enciclopedismo eletronótico. 5.  Enciclopedismo dogmático. 

Estrangeirismologia: o corpus do conhecimento consensual da Conscienciologia; o up 

to date do conhecimento humano multidimensional; a paideia grega; o Rinascimento; o Siècle des 

Lumières; o front do conhecimento avançado esclarecedor; o background intermissivista decodi-

ficado a favor da tares; o continuum cognitivo autorrevezamental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da tares grupal. 

Ortopensatologia: – “Enciclopediologia. As enciclopédias clássicas ainda estão reple-

tas de referências bibliográficas e assassinos profissionais da História Humana”. “A Enciclopédia 

da Conscienciologia é megarrevezamento grupal, repositório amplo de conceitos sobre a evolu-

ção da consciência nesta dimenin”. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Neoenciclopediologia; o holopensene pessoal 

do esclarecimento verponológico multidimensional; o holopensene grupal neoparadigmático em 

prol da tares; o holopensene da maxiproéxis grupal; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade expandindo a interlocução interassistencial; os parapsicopen-

senes; a parapsicopensenidade lastreando o enciclopedismo tarístico; o autesclarecimento forta-

lecendo o holopensene da tares; o heteresclarecimento ratificando o holopensene intermissivo;  

a cognição evolutiva impulsionando a ortopensenidade; o paradever do enciclopedista quanto  
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à manutenção da ortopensenidade pessoal ante o paradireito dos leitores assistíveis; o holopense-

ne coletivo do enciclopedismo tarístico. 

 

Fatologia: o enciclopedismo tarístico; o conhecimento conscienciológico; o corpus es-

clarecedor da Neociência; a verbetografia conscienciológica; a exposição grupal teática do para-

digma consciencial; a expressão maxiproéxica da neomundividência conscienciológica; a estraté-

gia prioritária da tares maxiproexológica; o sistema holofilosófico dos conscienciólogos; a contri-

buição pessoal à Neo-História cognitiva; o inventário retributivo das experiências personalíssi-

mas; a subjetividade generalizável; a autexperimentação como sendo a Metodologia Pesquisística 

da Conscienciologia; a autovivência verbetografável; a cobaiagem verbetográfica; o caráter trans-

disciplinar da Ciência das Ciências; os recursos disponíveis para a qualificação verbetográfica 

pessoal; a cosmovisão multidimensional fomentando os dicionários da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; a reeducação evolutiva, pessoal, grupal ou geral; o projeto da reurbex planetária; a in-

venção da imprensa, no Século XV, fomentando a expansão das enciclopédias e dicionários mo-

dernos; a escrita enquanto agente de mudança planetária por meio da reciclagem dos componen-

tes da Humanidade; o esforço pelo continuísmo da Enciclopédia da Conscienciologia em prol da 

renovação da evolução das consciências; o marco maxiprexológico grupal dos 500 verbetógrafos 

conscienciológicos; a tares expositiva grupal máxima; a Legadologia; as responsabilidades maxi-

proéxicas grafadas na Enciclopédia da Conscienciologia; o empenho pela Gruporrevezamen-

tologia Lúcida. 

 

Parafatologia: a atuação da consciência sobre a energia imanente (EI) gerando os fatos 

e parafatos pesquisísticos da Ciência das Ciências; o parapsiquismo enquanto requisito para  

a Cosmovisiologia Neoenciclopediológica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

as parafontes cognitivas dos enciclopedistas tarísticos; a paravivência de extrapolações cognitivas 

em prol da assistência verbetográfica; a paravivência de interassistência verbetológica desassedia-

dora; a tenepes enquanto esteio interassistencial dos verbetógrafos tarísticos; o investimento dos 

amparadores extrafísicos na tares; a aprendizagem intermissiva, aplicada na dimensão humana em 

favor da tares neoenciclopédica; o enciclopedismo reurbanológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética fortalecendo 

argumentos a favor da tares; o sinergismo intelectual dos intermissivistas. 

Principiologia: os desafios da experimentação pessoal do princípio da descrença (PD); 

o princípio da verpon; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente 

assistir ao mais doente; o princípio da espiral evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as neoverpons; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) sustentando os consensos neoparadigmáticos. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a revolução pacífica e silenciosa das 

neoverpons reformulando as teorias e as práticas (retroteática) antiquadas; a autorresponsabili-

dade interconsciencial despertada no entendimento da teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da seriéxis; as teorias evolutivas conscienciológicas; a teoria dos Serenões; a teoria dos 

Cursos Intermissivos; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; as técnicas de recuperação de cons; as paratéc-

nicas pesquisísticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dos enciclopedistas da tares; as 

equipes técnicas do Holociclo. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal sendo fulcro do enciclopedismo tarístico; o trio de 

laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holote-

ca); o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Terra. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos revigorantes de se honrar os compromissos intermissivos; os efei-

tos impactantes, positivos, da tarefa do esclarecimento (tares). 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da tares; as neossinapses oriundas 

das atividades relacionadas à Neoenciclopediografologia. 

Ciclologia: o ciclo investigações-comprovações-teorizações. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio dicionários cerebrais–enci-

clopédia paracerebral; o binômio neocognições coletivas–neologismos requeridos; o binômio  

consenso ideativo–intersubjetividade; o binômio autenciclopédia–heterenciclopédia; o binômio 

enciclopedismo-pancognição; o binômio enciclopedismo tarístico–enciclopedismo reurbanoló-

gico. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação subjetividade-objetividade; a in-

teração Encicloteca do Holociclo–Enciclopédia da Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo tares grupocármica–tares poli-

cármica; o crescendo intrafisicalidade materialista–multidimensionalidade conscienciológica;  

o crescendo teocentrismo-antropocentrismo-conscienciocentrismo; o crescendo Humanismo– 

–neoparadigma consciencial; o crescendo Iluminismo-Conscienciologia; o crescendo Enciclope-

dismologia-Neoenciclopediografologia. 

Trinomiologia: o trinômio permanências-descartes-evoluções; o trinômio liberdade-

igualdade-fraternidade; o trinômio Liberologia-Paradireitologia-Transafetivologia. 

Polinomiologia: o polinômio Helenismo-Renascimento-Iluminismo-Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo radicalismo revolucionário / ideário iluminista;  

o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo intenção de informar / intenção de conven-

cer; o antagonismo superespecialismo / enciclopedismo; o antagonismo enciclopédia de autor 

isolado / enciclopédia de múltiplos autores; o antagonismo conscin neofílica / conscin neofóbica;  

o antagonismo inteligência evolutiva / insuficiência intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo da revolução conscienciológica sem revolta; o paradoxo de 

encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a democracia pura; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a favor da tares; a lei do maior esforço em prol da 

evolução consciencial; a lei do retorno; a lei da impermanência. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a neofilia; a reciclofilia; a conscienciofilia; a cogniciofi-

lia; a autopesquisofilia; a parapsiquismofilia. 

Fobiologia: os travões apriorísticos da neofobia cerceando o acesso à apreensão das 

paracognições tarísticas. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) a par-

tir da tares exposta nos verbetes conscienciológicos. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediografologia; a Taristicologia; a Maxiproexologia; 

a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia; a Cosmovisiologia; a Policarmolo-

gia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as equipes de produção da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o médico, filósofo e polímata andaluz Averróis 

(Ibn Rushd, 1126–1198); o evoluciólogo Transmentor; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo 

sapiens verbetologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

maxiproexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enciclopedismo tarístico iniciativo = o movimento pioneiro do propositor 

das neoverpons conscienciológicas, sustentando durante anos a escrita da EC; enciclopedismo 

tarístico continuativo = o movimento consequente dos pesquisadores das neoverpons consciencio-

lógicas, sustentando em grupo a escrita da EC. 

 

Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a revolução omnicultural proposta pelo 

paradigma consciencial; a cultura da Gruporrevezamentologia; a cultura da Maxiproexologia;  

a cultura da Comunicologia Conscienciológica; a Multiculturologia do Enciclopedismo; a cultu-

ra da evolução consciencial. 

 

Enciclopedismo. Segundo a Enciclopedismologia, no Século XVIII, a Encyclopédie re-

presentou verdadeiro balanço da cultura e do conhecimento humanos, síntese dos saberes apreen-

didos pelos pensadores do Iluminismo, então ávidos pela disseminação de novas ideias e teorias 

por eles propostas. 

Iluminismo. Os princípios do Iluminismo, registrados na enciclopédia francesa, defen-

diam, por exemplo, o racionalismo, o progresso, a tolerância e o humanitarismo, contrapondo-se  

à opressão e tirania do feudalismo, da monarquia absolutista e aos abusos da Igreja. 

Revolução. Projeto de intervenção social vinculado ao racionalismo humanista, em 

defesa dos direitos de igualdade e liberdade dos homens, o Iluminismo guarda em comum com  

a Revolução Francesa (1789) o ataque ao dogmatismo do poder reinante. 

 

Neoenciclopediologia. Considerando a Crescendologia, os princípios conscienciológi-

cos utilizados na Enciclopédia da Conscienciologia, primando pela evolução consciencial nos 

mais variados aspectos, sustentam os argumentos sobre as verpons do neoparadigma multidimen-

sional, contrapondo-se aos usos e costumes dos idiotismos culturais e da robotização existencial 

ainda vigentes neste Século XXI. 

 

Características. Consoante a Neoenciclopediografologia, eis por exemplo, em ordem al-

fabética, 30 características do enciclopedismo tarístico, vivenciadas ou buscadas pelos conscien-

ciólogos pesquisadores empenhados: 

01. Autexemplificativo. Os enciclopedistas tarísticos exemplificam as vivências pesso-

ais superando as elucubrações filosóficas teóricas. 
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02. Autopesquisístico. Os enciclopedistas tarísticos priorizam as autopesquisas ancora-

das no próprio labcon. 

03. Autorrecinológico. Os enciclopedistas tarísticos vivenciam as autorreciclagens in-

traconscienciais. 

04. Autorrevezamentológico. Os enciclopedistas tarísticos calculam cosmoeticamente 

o autorrevezamento lúcido. 

05. Conscienciofílico. Os enciclopedistas tarísticos mantêm o foco das apreensões  

e abordagens na consciência multidimensional, em substituição ao homem renascentista. 

06. Cosmoético. Os enciclopedistas tarísticos mantêm prioritariamente a intencionali-

dade interassistencial, assentada na Cosmoética Destrutiva. 

07. Evolutivo. Os enciclopedistas tarísticos pensenizam em prol da evolução conscien-

cial, sobrepujando o progresso intrafísico apenas. 

08. Holossomático. Os enciclopedistas tarísticos abordam o conjunto dos veículos de  

manifestação da consciência, em detrimento da visão materialista da saúde somática. 

09. Interassistencial. Os enciclopedistas tarísticos priorizam a interassistência esclare-

cedora de verpons, em substituição à assistência intrafisicalista de meias-verdades. 

10. Intermissiológico. Os enciclopedistas tarísticos, em geral intermissivistas, recupe-

ram unidades de lucidez do Curso Intermissivo, preservando a autocoerência ideativa ante a pres-

são da mesologia. 

11. Maxiproexológico. Os enciclopedistas tarísticos compõem a megagescon em prol 

da maxiproéxis grupal da CCCI, em contraponto a iniciativas ou caprichos egoicos. 

12. Mentalsomático. Os enciclopedistas tarísticos privilegiam as abordagens mentais-

somáticas, em detrimento dos textos psicossomáticos, literários ou artísticos. 

13. Multidimensional. Os enciclopedistas tarísticos buscam a apreensão multidimen-

sional, parafactual, além da abordagem intrafisicalista, monodimensional. 

14. Neoparadigmático. Os enciclopedistas tarísticos ultrapassam as fronteiras do co-

nhecimento convencional, promovendo a transposição paradigmática em busca de neoverpons. 

15.  Neopensênico. Os enciclopedistas tarísticos, diante da autoconsciência da multidi-

mensionalidade, promovem  rupturas pensênicas definitivas com companhias retrógradas e neófo-

bas. 

16. Ortopensênico. Os enciclopedistas tarísticos desenvolvem a autoortopensenidade  

e fomentam a heteroortopensenidade. 

17. Paradireitológico. Os enciclopedistas tarísticos compreendem e experimentam a ir-

resistibilidade das paraleis do Paradireito ante as leis positivas humanas. 

18. Paraepistemológico. Os enciclopedistas tarísticos ultrapassam os limites filosóficos 

e científicos convencionais, embasados na Holofilosofia. 

19. Parafenomenológico. Os enciclopedistas tarísticos pesquisam e registram de modo 

racional e discernido a parafenomenologia vivenciada, enriquecendo a Parafatologia. 

20. Parapedagógico. Os enciclopedistas tarísticos usufruem e expandem o conheci-

mento com Paratecnologia Parapedagógica, ultrapassando a pedagogia convencional. 

21. Parapercepciológico. Os enciclopedistas tarísticos priorizam o desenvolvimento da 

paraperceptibilidade enquanto valor multiexistencial crescente. 

22. Parapoliticológico. Os enciclopedistas tarísticos sobrepairam a política partidária, 

em prol da Parapoliticologia cósmica. 

23. Pararrealístico. Os enciclopedistas tarísticos buscam e mantêm na condição de 

fontes primordiais de pesquisas, realidades e pararrealidades. 

24. Pré-intermissiológico. Os enciclopedistas tarísticos desenvolvem a autoliderança 

interassistencial aglutinando leitores e assistidos, exercitando a Pré-Intermissiologia. 

25. Reurbanizador. Os enciclopedistas tarísticos compõem o elenco das reurbexes, na 

condição de agentes cosmoéticos exemplificadores. 

26. Revolucionário. Os enciclopedistas tarísticos fomentam a revolução ideológica pa-

cificadora das verpons da Conscienciologia. 
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27. Seriexológico. Os enciclopedistas tarísticos têm lucidez sobre o entrosamento das 

vidas sucessivas, pautados nas pesquisas e autovivências retrocognitivas. 

28. Universalista. Os enciclopedistas tarísticos buscam o universalismo, assistem os 

opositores ideológicos de modo fraterno, informando cosmoeticamente, além das querelas ideati-

vas pessoais. 

29. Verponológico. Os enciclopedistas tarísticos produzem e escrevem sobre verdades 

relativas de ponta, embasadas na Descrenciologia. 

30. Voluntariológico. Os enciclopedistas tarísticos atuam no voluntariado de modo ex-

pontâneo, sem expectativas financeiras, doando os direitos autorais pessoais. 

 

Moto-contínuo. A Enciclopédia da Conscienciologia, por princípio, não tem prazo para 

ser concluída. Trata-se de megagescon em construção dinâmica, podendo ser acrescentada ao lon-

go de anos, décadas ou séculos, costurando a jornada seriexológica de intermissivistas em prol da 

tares planetária grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o enciclopedismo tarístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 

03. Crescendo  Epistemologia-Parepistemologia:  Cogniciologia;  Neutro. 

04. Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05. Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 

06. Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07. Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09. Encicloteca:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

10. Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

12. Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Tares  verbetográfica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

 

O  ENCICLOPEDISMO  TARÍSTICO,  AO  MODO  DE  MEGAES-
TRATÉGIA  MAXIPROEXOLÓGICA,  EXIGE  DOS  INTERMISSI-

VISTAS  VERBETÓGRAFOS  EMPENHADOS  O  AUTEXEMPLA-
RISMO  TEÁTICO  ANTE  AS  SINGULARIDADES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a característica verponológica do 

enciclopedismo tarístico? Já participa de tal empreendimento maxiproéxico grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; & Ferraro, Cristiane; Enciclopedismo Cosncienciológico; Artigo; I & II Congresso Inter-
nacional dos Intermissivistas; Foz do Iguaçu, PR; 22-24.07.11 e 12-14.07.13;  Conscientia; Revista; Trimestral; Edição 

Especial; Vol. 16; N. 3; Seção: Artigo Original; 1 cronologia; 2 E-mails; 6 enus.; 2 microbiografias; 4 refs.; Associação 

Internacional de Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; pá-
ginas 267 a 273. 
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2.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; páginas 17 a 312. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 419 e 640. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1. 811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 584. 

 

D. D. 
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E N C I C L O P E N S E N I D A D E  
( N E O E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A enciclopensenidade é a qualidade dos pensamentos, sentimentos e ener-

gias expressos pela consciência caracterizada pela mentalidade enciclopédica, da visão ampla  

e pela teática do verbetorado conscienciológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição enciclo vem do idioma Grego, egklúklios, “cir-

cular; panorâmico”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século 

XIV. O vocábulo energia deriva do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade enciclopédica. 2.  Pensenidade centrada no enciclope-

dismo. 3.  Materpensene enciclopédico. 

Neologia. O vocábulo enciclopensenidade e as duas expressões compostas enciclopense-

nidade esboçante e enciclopensenidade consolidada são neologismos técnicos da Neoenciclope-

diologia. 

Antonimologia: 1.  Lexicopensenidade. 2.  Pensenidade centrada no sen. 3.  Materpen-

sene literário. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung enciclopédica; o Verbetarium; o Tertuliarium; 

o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Cosmovisiologia Enciclopédica. 

Coloquiologia: a conscin enciclopédia ambulante. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas contributivas ao tema: 

1.  “Cosmovisão. A leitura de dicionários e enciclopédias predispõe a ampliação da au-

tocosmovisão”. 

2.  “Enciclopedismo. O enciclopedismo é a ação de unir todas as coisas com todas as 

coisas, porém, especificando os detalhismos exaustivamente. As insignificâncias aparentes têm 

valor nos processos de expansão da auto e da heterocognição”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a enciclopensenidade; os enciclopensenes; o holopensene pessoal do neo-

enciclopedismo; o holopensene cosmovisiológico; o carregamento na pensenidade omnivisioló-

gica; os neopensenes; a neopensenidade; o materpensene enciclopédico; o holopensene grupal da 

tares sem fronteiras; os cognopensenes; a cognopensenidade; a fôrma holopensênica favorecedora 

da mentalsomaticidade das bibliotecas e salas de estudo; a pensenidade carregada no pen; o ma-

terpensene dos editores de enciclopédias; o holopensene dos ilustradores de obras de referência;  

a pensenidade centrada na tarefa do esclarecimento; os metapensenes; a metapensenidade; o ato 

de pensenizar sobre a autopensenidade enciclopédica; a Biblioteca da Conscienciologia. 

 

Fatologia: o modo de pensar centrado na cosmovisão enciclopediológica; o trabalho in-

telectual sistemático na Enciclopédia da Conscienciologia; a exaustividade nas abordagens cons-

cienciográficas; o detalhismo levado às últimas consequências cosmoéticas; o olhar enciclopédi-

co; a autoinclusão verbetográfica denotando afinidade com o enciclopedismo; a reação mentalso-

mática em cadeia derivada do labor enciclopédico; a amplitude das abordagens nas autorrefle-
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xões; a abrangência da autoprodução escrita; a cientificidade; a tares enciclopédica; as enciclo-

pédias enquanto síntese do conhecimento humano; a new face do enciclopedismo contemporâneo;  

a mentalidade ampla do pesquisador de obras de referência; o valor historiográfico das enciclopé-

dias ao retratarem a mentalidade do período; o valor evolutivo dos maxiartefatos do saber, entre 

eles, as obras enciclopédicas; o fato de a maior enciclopédia ser a própria consciência quando ex-

periente, secular ou milenar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paravivências 

do Curso Intermissivo (CI) preparatórias ao trabalho neoenciclopédico; o amparo extrafísico de 

função aos neoenciclopedistas; as parestratégias da reurbanização extrafísica (reurbex) a exemplo 

do neoenciclopedismo conscienciológico; a única palavra do conscienciês equivalendo à enciclo-

pédia inteira; o megarrevezamento multiexistencial grupal chancelado pela conscienciografia en-

ciclopédica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verbetógrafo-verbetólogo; o sinergismo legado enciclo-

pédico–enciclopedismo reurbanológico; o sinergismo das entradas enciclopédicas; o sinergismo 

dos verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) dos coautores de enciclopé-

dias; o princípio da descrença (PD) aplicado às publicações. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) necessário ao trabalho autoral cole-

tivo; o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos autores de verbetes tarísticos. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciografologia; a teoria da Cosmovisiologia. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da leitura crítica; a técnica dos 50 

verbetes; a tecnologia digital; a teática verbetográfica; a técnica do confor enciclopédico; as téc-

nicas estilísticas enciclopédicas a favor da tares; a técnica do autodidatismo aplicada ao estilo 

neoenciclopédico; a escrita e revisão de verbetes na condição de técnica de desassédio mentalso-

mático. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado do Holociclo; o voluntariado da Ho-

loteca; o voluntariado dos pareceristas e revisores da Associação Internacional Editares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Verbetografia. 

Efeitologia: o efeito ampliador das abordagens enciclopédicas; o efeito autodesassedia-

dor da leiturofilia crítica; o efeito do verbetorado conscienciológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da construção diuturna da enciclopenseni-

dade; as neossinapses resultantes da leitura crítica; as neossinapses derivadas do confor enciclo-

pédico. 

Ciclologia: o ciclo título do verbete–escrita do verbete–revisão do verbete–defesa do 

verbete; o ciclo interminável das neoideias. 

Enumerologia: a pensenidade do leitor da Enciclopédia da Conscienciologia; a pense-

nidade do verbetógrafo da Enciclopédia da Conscienciologia; a pensenidade do revisor da Enci-

clopédia da Conscienciologia; a pensenidade do consolidador da Enciclopédia da Consciencio-

logia; a pensenidade do propositor da Enciclopédia da Conscienciologia; a pensenidade da equi-

pin da Enciclopédia da Conscienciologia; a parapensenidade da equipex da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio verbete-enciclopédia; o binômio conteúdo-forma; o binômio 

admiração-discordância; o binômio leitura-escrita; o binômio memória lexicográfica–memória 

enciclopédica. 
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Interaciologia: a interação microcosmos-macrocosmos; a interação fato-parafato; a in-

teração estilo autoral–estilo enciclopédico. 

Crescendologia: o crescendo da pensenidade universalista; o crescendo memória lexi-

cográfica–memória enciclopédica; o crescendo 100 verbetógrafos–500 verbetógrafos; o crescen-

do pensar grande–pensar cosmicamente; o crescendo leitura de dicionário–leitura de enciclo-

pédia. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado à conscienciografia enci-

clopédica; o trinômio pensenidade linear–pensenidade racional–pensenidade discernida; as 

obras mais importantes da biblioteca representadas pelo trinômio tratados técnicos–dicionários– 

–enciclopédias. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-tratado-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo livro de bolso / tomo enciclopédico; o antagonismo 

enciclopédia digital / enciclopédia no papel. 

Paradoxologia: o paradoxo de a enciclopensenidade ser cosmovisiológica mas deman-

dar detalhismo exaustivo; o paradoxo de o saber enciclopédico, geralmente construído coletiva-

mente, poder ser apreendido de maneira individual. 

Politicologia: as políticas editorais das enciclopédias; a sofocracia; a cognocracia; a cos-

movisiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em publicar enciclopédias em papel na Era Digital. 

Filiologia: a cosmovisiofilia; a transdisciplinofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia; a en-

ciclopediofilia; a verbetografofilia; a leiturofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a superação da leiturofobia. 

Maniologia: a mania de descartar enciclopédias antigas; a mania de banalizar a seção de 

obras de referência nas bibliotecas. 

Mitologia: o mito de a enciclopédia clássica perder o valor cognitivo com o passar do 

tempo. 

Holotecologia: a encicloteca; a biblioteca; a historioteca; a mentalsomatoteca; a cogno-

teca; a lexicoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediologia; a Ortopensenologia; a Grafopensenolo-

gia; a Conscienciografologia; a Taristicologia; a Verbetologia; a Cosmovisiologia, a Pararreurba-

nologia; a Evoluciologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o verbetógrafo; o autor de verbetes; o revisor de verbe-

tes; o editor de enciclopédias; o pesquisador cosmovisiológico; o historiador; o professor de ver-

betografia. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a verbetógrafa; a autora de verbetes; a revisora de verbe-

tes; a editora de enciclopédias; a pesquisadora cosmovisiológica; a historiadora; a professora de 

verbetografia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo 

sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enciclopensenidade esboçante = a do autor de 1 verbete da Enciclopédia 

da Conscienciologia; enciclopensenidade consolidada = a do autor de 100 verbetes da Enciclopé-

dia da Conscienciologia. 
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Culturologia: a Multiculturologia do enciclopedismo; a cultura do saber enciclopédico; 

a cultura cosmovisiológica; a cultura da Erudiciologia Evolutiva. 

 

Enciclopediologia. Segundo a Historiografologia, eis, por exemplo, em ordem cronoló-

gica, denominações de 27 obras enciclopédicas publicadas, desde a Antiguidade até a atualidade 

(Ano-base: 2017), seguidas do período, cultura, país e dos principais autores e / ou organizadores, 

representativas do esforço coletivo de grande número de conscins com percentual variado de 

mentalidade enciclopédica: 

01.  Organon: Antiguidade Grega; Aristóteles (384–322 a.e.c.). 

02.  Tratado Acerca do Mundo: Antiguidade Grega; Posidonio (135–50 a.e.c.). 

03.  Antiguidade das Coisas Humanas e Divinas: Antiguidade Romana; Marco Teren-

cio Varrão (116–27 a.e.c.). 

04.  Historia Naturalis: Antiguidade Romana; Plínio, o Velho, (23–79) organizador; 100 

autores. 

05.  Etymologiae (Etimologias ou Origens): Idade Média; Isidoro de Sevilha (560–636). 

06.  Myriobíblion: Bizâncio; do patriarca Fócio (820–897). 

07.  Catálogo das Ciências: cultura muçulmana; al-Farabi (872–950). 

08.  Tai-ping-yü-lan: China; Wu Chu e Li Fang (925–996), elaborada a pedido do impe-

rador chinês Tai Tsong. 

09.  Kitab al-shifa: cultura muçulmana; Ibn Sina Avicena (980–1037). 

10.  Colliget: cultura muçulmana; Ibn Roshd Averróis (1126–1198). 

11.  Speculum Historiale, Naturale, Doctrinale et Morale: Idade Média; Vincent de 

Beauvais (1190–1264). Em 1624 foi reeditada com o título Bibliotheca Mundi. 

12.  Ars Magna: Idade Média; Ramón Lullus (1232–1316). 

13.  Encyclopaedia Septem Tomis Distincta: Europa; Johann Heinrich Alsted (1588– 

–1638). 

14.  Biblioteca Universale Sacro-Profana: Europa; Vicenzo Maria Coronelli (1650– 

–1718). 

15.  Lexicon Technicum or Universal English Dictionary of the Arts and Sciences: 

Hohn Harris (1667–1719). 

16.  Enciclopédia Matemática: Alemanha; Christian Wolff (1679–1754). 

17.  Cyclopaedia or Universal Dictionary of Arts and Sciences: Inglaterra; Ephraim 

Chambers (1680–1740). 

18.  Enciclopédia de Zedler: Alemanha; Johann Heirich Zedler (1706–1760). 

19.  Encyclopédie ou Dictionnaire Raisonné des Sciences, des Arts et des Métiers: 

França; Denis Diderot (1713–1784) e Jean Baptiste Le Rond d’Alembert (1717–1783). Obra mo-

delar das enciclopédias alfabéticas modernas, constituiu-se na mais importante produção intelec-

tual coletiva do Século das Luzes (XVIII). 

20.  Encyclopaedia Britannica: primeira edição lançada em Edimburgo, Irlanda, em 

1768. Seguiu sendo produzida na Inglaterra até passar a ser editada nos Estados Unidos da Amé-

rica, a partir de 1929. Atualmente a Britannica é publicada apenas em versão digital, constituindo 

portal com diferentes áreas do saber e diversificados públicos. 

21.  La Grande Encyclopédie: França; organizada por Marcellin Berthelot (1827–1907). 

22.  Enciclopédia da Ciência da Antiguidade Clássica: Europa; August Pauly (1796– 

–1845) e continuada por Georg Wissowa (1859–1931). 

23.  Enciclopedia Italiana di Scienze, Letter ed Arti: Itália; organizada por Giovanni 

Treccani (1877–1961). 

24.  Russki Entsiklopedicheski Slovar: Rússia; publicada entre 1891 a 1905, com a par-

ticipação de cientistas russos. 

25.  Larousse du XX Siècle: França; 1928 a 1933. 

26.  Enciclopédia Mirador Internacional: Brasil; direção editorial de Antônio Houaiss 

(1915–1999). 
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27.  Enciclopédia da Conscienciologia: Brasil; coordenada pelo médico e lexicógrafo 

Waldo Vieira (1932–2015). Atualmente a obra prossegue sendo produzida por coautores voluntá-

rios. 

 

Retilinearidade. Considerando o carregamento no pen (mentalsomaticidade) eis, por 

exemplo, em ordem alfabética, 13 atributos passíveis de serem desenvolvidos pela conscin centra-

da na pensenidade enciclopédica: 

01.  Associação de ideias. 

02.  Autojuízo crítico. 

03.  Concentração mental. 

04.  Detalhismo. 

05.  Discernimento. 

06.  Exaustividade. 

07.  Linearidade de pensamento. 

08.  Memória. 

09.  Mundividência. 

10.  Neoideação útil. 

11.  Paraperceptibilidade lúcida. 

12.  Racionalidade. 

13.  Vontade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a enciclopensenidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopedismo  tarístico:  Neoenciclopediografologia;  Homeostático. 

07.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11.  Interação  Paciologia-Enciclopediologia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

12.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

14.  Quinhentos  verbetógrafos:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

15.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  ENCICLOPENSENIDADE  É  A  EXPRESSÃO  DA  CONSCI-
ÊNCIA  COM  VISÃO  AMPLA  DAS  REALIDADES  E  PARAR-
REALIDADES,  TEATIZADA  PELO  AUTORADO  VERBETO-
GRÁFICO  CONTÍNUO  E  MENTALIDADE  ENCICLOPÉDICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de tornar-se consciên-

cia com pensenidade enciclopédica, sem negligenciar o detalhismo e a exaustividade? Já exercita 

a autoria lúcida de verbetes tarísticos? 
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E. M. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14702 

E N C I C L O T E C A  
( C O S M O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A encicloteca é a coleção de enciclopédias, compondo o acervo holocogni-

tivo do Holociclo, localizado na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição enciclo deriva do idioma Grego, egklú-

klios, “circular; panorâmico”. O segundo elemento de composição teca procede do idioma Latim, 

theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; esto-

jo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 01.  Coleção de obras de referência. 02.  Coleção de obras de consulta. 

03.  Tesouroteca. 04.  Megatesauroteca. 05.  Erudicioteca. 06.  Megaculturoteca. 07.  Conjunto de 

megaelucidários. 08.  Repositório de macrossaber. 09.  Megamemória exterior. 10.  Cosmovisão 

cognitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo enciclopé-

dia: autenciclopédia; enciclopedialidade; enciclopédica; enciclopédico; enciclopediofilia; enci-

clopediofobia; Enciclopediologia; enciclopediomania; Enciclopediometria; enciclopedismo; en-

ciclopedista; enciclopedística; enciclopedístico; enciclopensene; enciclopensenidade; enciclote-

ca; heterenciclopédia; superenciclopédia. 

Neologia. As 3 expressões encicloteca, encicloteca pessoal e encicloteca coletiva são 

neologismos técnicos da Cosmocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Gibiteca. 02.  Hemeroteca. 03.  Panfletoteca. 04.  Filatelioteca.  

05.  Conquilioteca. 06.  Videoteca. 07.  Diarioteca. 08.  Pedagogoteca. 09.  Biblioteca. 10.  Le-

xicoteca. 

Estrangeirismologia: a enciclopédia sendo a Weltanschauung cognitiva; a acumulação 

dos findings pesquisísticos; o quod vide; a enciclopédia online; a Wikipedia; o modus cogitandi 

enciclopédico; o Holoserver. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pancognitiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Encicloteca: 

síntese cosmocognitiva. 

Coloquiologia: a mulher enciclopédia ambulante; o homem enciclopédia viva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene coletivo da Enciclopediologia; os enciclopensenes; a enci-

clopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os taxopensenes; a taxopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os grupopensenes; 

a grupopensenidade; o holopensene carregado no pen. 

 

Fatologia: o Holociclo; as estantes de enciclopédias; o corredor do saber lexicográfico;  

o ato de fichar e revisar enciclopédias; a estilística de cada enciclopédia; o público-alvo da enci-

clopédia; a enciclopédia renomada considerada fonte de informação tipo zero no Jornalismo; o li-

vro dos livros; a encicloteca na condição de aporte maxiproexológico da Cognópolis; a enciclote-

ca como fonte de pesquisa e produção escrita; a atitude auto e heterocrítica fomentada pelos ver-

betes e tertúlias da Enciclopédia da Conscienciologia; a enciclopédia como síntese intelectual dos 

conhecimentos de agrupamento de conscins; o verbete enciclopédico; o verbete-aula; a personali-

dade intrafísica aparecendo duplamente nas edições enciclopédicas, na condição de colaborador  

e ao mesmo tempo verbete; as repercussões cognitivas, sociais, culturais, políticas, diplomáticas, 
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comerciais, multidimensionais e pluriexistenciais da megagescon enciclopédica; o preenchimento 

das lacunas cognitivas; a antiga estratégia de venda das enciclopédias de porta em porta; a neces-

sidade das enciclopédias acompanharem as inovações tecnológicas; a enciclopédia multimídia;  

as 482 enciclopédias da encicloteca do Holociclo, em 6 idiomas diferentes, pertencentes a 184 te-

mas diferentes (Data-base: 24.09.2011); a encicloteca na condição de recurso para pesquisa bi-

bliográfica técnica da Enciclopédia da Conscienciologia; a singularidade da Enciclopédia da 

Conscienciologia na condição de obra tarística coletiva, realizada por voluntários, formadora de 

cultura enciclopédica na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), em 

Foz do Iguaçu. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bastidores ex-

trafísicos na elaboração de enciclopédias; a equipex de parapolímatas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Encicloteca-Holociclo; o sinergismo educação formal– –

autodidatismo contínuo; o sinergismo verbetes acadêmicos–verbetes impressionistas; o sinergis-

mo senso pesquisístico–paciência; o sinergismo teático vontade de saber–vontade de fazer; o si-

nergismo dicionário cerebral–enciclopédia paracerebral. 

Principiologia: o princípio lexicográfico da ordem alfabética; o princípio lexicográfico 

da ordem sistemática; o princípio lexicográfico da ordem alfassistemática; o princípio da acu-

mulação dos achados; o princípio “os fatos diuturnos orientam a pesquisa”; o princípio não- 

-acadêmico de inclusão de colaboradores em enciclopédias; o princípio do megafoco mentalso-

mático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) motivando o voluntário à inclusão 

pessoal em obra enciclopédica; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo o uso do patrimô-

nio intelectual coletivo. 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica da personalização da enciclopédia; a técnica da qualificação dos verbetes; a téc-

nica do cosmograma embasando a Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: as equipes técnicas voluntárias do Holociclo; o voluntariado aplicado 

à expansão do conhecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Polí-

matas. 

Efeitologia: o efeito da Internet na venda e na acessibilidade às enciclopédias; o efeito 

da Wikipedia na megainclusão dinâmica de neocolaboradores; os efeitos cognitivamente enri-

quecedores das enciclopédias de autoria múltipla. 

Neossinapsologia: a expansão cognitiva a partir das neossinapses enciclopédicas. 

Ciclologia: o ciclo da produção enciclopédica; o ciclo pesquisa-produtividade. 

Enumerologia: a enciclopédia universalista; a enciclopédia histórica; a enciclopédia ci-

entífica; a enciclopédia médica; a enciclopédia educacional; a enciclopédia filosófica; a enciclo-

pédia biográfica. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio encicloteca pessoal– 

–encicloteca coletiva; a integração do binômio conhecimentos gerais–conhecimentos específicos; 

o binômio qualidade-quantidade; o binômio inspiração-transpiração; o binômio pesquisístico In-

ternet-enciclopédias; o binômio número de entradas–extensão das entradas; o binômio dicioná-

rio enciclopédico–enciclopédia. 

Interaciologia: a interação pesquisador–artefato do saber; a interação híbrida descri-

ção linguística–descrição enciclopédica; a interação Lexicoteca-Encicloteca; a interação Enci-
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cloteca do Holociclo–Enciclopédia da Conscienciologia; a interação microcosmo-macrocosmo; 

a interação estilo autoral–estilo enciclopédico; a interação transformação da matriz cultural– 

–evolução das enciclopédias. 

Crescendologia: o crescendo sementeira mentalsomática–colheita mentalsomática;  

o crescendo proéxis-compléxis; o crescendo varejismo-atacadismo; o crescendo glossário-dicio-

nário-enciclopédia; o crescendo estudo-cultura-erudição; o crescendo colecionismo-enciclope-

dismo; o crescendo enciclopédia especializada–enciclopédia geral. 

Trinomiologia: o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio racionalidade-discernimento-holoma-

turidade; o trinômio acadêmico currículos-bibliotecas-enciclopédias; o trinômio enciclopédia- 

-tertúlia-comunidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio pesquisa-leitura-con-

sulta. 

Polinomiologia: o polinômio lexicotecário registrar-fichar-revisar-classificar-disponi-

bilizar-digitar; o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–dicionário cere-

bral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio 

multidisciplinaridade-pluridisciplinaridade-interdisciplinaridade-transdisciplinaridade; o polinô-

mio enciclopédico macropédia-micropédia-temapédia-datapédia; o polinômio tecnológico pa-

pel–CD-ROM-Internet-iPad. 

Antagonismologia: o antagonismo entradas-vocábulos / entradas-constructos; o anta-

gonismo leitura técnica / leitura literária; o antagonismo informação apressada / cultura polimá-

tica; o antagonismo enciclopédia de autor isolado / enciclopédia de múltiplos autores; o antago-

nismo enciclopédia-solucionática / enciclopédia-problemática; o antagonismo Encyclopédie 

/ Absolutismo; o antagonismo Enciclopédia da Conscienciologia / Sectarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de 1 livro de referência valer por estante repleta de volu-

mes da biblioteca. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a cognofilia; a mnemofilia; a intelectofilia; a bibliofilia;  

a neofilia; a culturofilia. 

Fobiologia: a mentalsomatofobia; a leiturofobia. 

Maniologia: a enciclopediomania; a googlemania. 

Mitologia: o mito da enciclopédia completa e perfeita. 

Holotecologia: a encicloteca; a lexicoteca; a biblioteca; a almanacoteca; a pesquisoteca; 

a taxoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmocogniciologia; a Enciclopediologia; a Enciclopediometria; 

a Lexicologia; a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Tudologia; a Arquivologia; a Bibliologia; 

a Conscienciopediologia; o Universalismologia; a Cogniciologia; a Polimaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin culta; a pessoa erudita; a personalidade polímata; a conscin enci-

clopedista; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade verbete de en-

ciclopédia; a conscin amiga da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o colecionador intelectual; o consulente; o bibliotecário; o fichador;  

o lexicólogo; o lexicógrafo; o registrador; o revisor; o taxologista; o professor; o verbetólogo;  

o verbetógrafo; o escritor; o tradutor; o poliglota; o pantólogo. 

 

Femininologia: a colecionadora intelectual; a consulente; a bibliotecária; a fichadora;  

a lexicóloga; a lexicógrafa; a registradora; a revisora; a taxologista; a professora; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a escritora; a tradutora; a poliglota; a pantóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens lexicographus; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens archivologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: encicloteca pessoal = a coleção de enciclopédias de uso privativo; enci-

cloteca coletiva = a coleção de enciclopédias de uso público. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Enciclopédica. 

 

Equivalentes. Antes do surgimento do termo enciclopédia, existiram 3 vocábulos refe-

rentes à obra com teor, textura e características enciclopédicas, podendo ser considerada produção 

equivalente, listados a seguir na ordem funcional: 

1.  Bestiário / Herbário: obras antigas monográficas, enciclopédicas somente no plano 

taxológico. 

2.  Suma: livro antigo de exposição pessoal completa e concisa das partes de ciência ou 

saber. 

3.  Speculum: obra medieval principalmente a de caráter didático e científico. 

 

Termo. A palavra enciclopédia parece ter sido usado pela primeira vez em língua ingle-

sa por Thomas Elyot (1490–1546), em The Governour, em 1531. Porém, segundo a enciclopédia 

Britannica (1950), o termo teria sido usado pela primeira vez no dicionário de Latim do mesmo 

autor, em 1538. E em língua francesa, pelo padre e médico François Rabelais (1494–1553), em 

Pantagruel, no capítulo 20, ao tratar da educação de Panurgo, em 1532. Não se conhece o empre-

go da palavra enciclopédia em título de livro na Antiguidade ou na Idade Média. 

Título. A primeira menção da palavra no título aparece em 1541, na obra do flamenco 

Joachim Fortis Ringelbert (1499–1556), na forma latina cyclopaedia, muito utilizada depois em 

inglês. Em 1559, o croata Paul Scalich (1534–1573) emprega-a no título da obra Encyclopaedia 

seu orbis disciplinarum epistemon. No Século XVI e início do XVII, vários manuais e tratados 

pedagógicos se denominavam enciclopédia. 

Temáticas. As enciclopédias escritas até o Século XVI eram organizadas tematicamente, 

em ordem metódica ou sistemática, e as categorias principais correspondiam muitas vezes às dis-

ciplinas da universidade medieval. Somente no final desse mesmo século, começam a surgir enci-

clopédias incluindo índice alfabético. 

Inovações. No Século XVII, surgem duas inovações no meio enciclopédico: a ordenação 

alfabética das entradas e a redação em língua vulgar. A ordem alfabética já era conhecida na Ida-

de Média, porém a novidade passa a ser a utilização desse método como sistema principal. 

Latim. Quanto à redação em língua vulgar, as primeiras manifestações literárias surgi-

ram antes do Século XII, e já no século seguinte, há enciclopédias escritas em língua vernácula. 

No Século XVI, consolida-se a expansão comercial e marítima das nações europeias, formam-se 

as monarquias nacionais e as línguas vulgares começam a impor-se como símbolo de identidade. 

Classificação. Ainda no Século XVII, graças aos trabalhos de cientistas ao modo de 

Francis Bacon (1561–1626), surge a primeira classificação das ciências, seguida por mais pro-

postas taxológicas, por exemplo, a sistematização dos conceitos principais das matemáticas e das 

ciências naturais realizada por Gottfried Wilhelm Leibniz (1646–1716), as quais possibilitaram  

a taxologia racional dos conhecimentos, fundamentando a versão moderna de enciclopédia. 

Encyclopédie. No Século XVIII, considerado o século dos enciclopedistas, merece des-

taque a Encyclopédie, dirigida por Denis Diderot (1713–1784) e Jean Baptiste le Rond D’Alem-

bert (1717–1783). Trata-se de enciclopédia alfabética publicada entre 1751 e 1772, em 17 volu-

mes de texto e 11 volumes de ilustrações; 1 suplemento de 5 volumes foi acrescentado em 1777. 
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Criticologia. A Encyclopédie representou a crítica ao princípio de autoridade, contra 

todas as posturas feudais de ordenação da sociedade e da consciência assentadas em prescrições 

rígidas como a do Direito Divino dos Reis e oposição aos obstáculos impedidores da livre cir-

culação das pessoas, das mercadorias e das ideias, ajudando a preparar o ambiente da Revolução 

Francesa (1789). A Encyclopédie também serviu como modelo das enciclopédias alfabéticas 

modernas, de realização coletiva. 

Britannica. A enciclopédia Britannica é a obra do gênero com maior prestígio e credibi-

lidade hoje (Ano-base: 2011), sendo publicada e atualizada desde 1768, contendo 32 volumes na 

versão impressa. No entanto, também possui erro de informação. A edição de 1989, por exemplo, 

cita o escritor argentino Adolfo Bioy Casares (1914–1999) sendo brasileiro. 

Transformação. Com o advento da Internet no Século XX, se a Britannica continuasse 

apenas com a versão impressa estaria fadada a sumir. No início da década de 1990, eram vendidas 

mais de 100.000 enciclopédias por ano. Em 2009, foram vendidas apenas 10.000. Diante dessa si-

tuação, transformou-se em editora digital, chegando a 100 milhões de pessoas com acesso à base 

da enciclopédia Britannica online. Além do acesso online, já é possível consultá-la também atra-

vés do iPad, mediante pagamento de taxa mínima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a encicloteca, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

08.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Personalização  da  enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  ABRANGÊNCIA  TEMÁTICA  E  POLIGLÓTICA  DA  ENCI-
CLOTECA  TORNA-A  REPRESENTATIVA  DA  PANCOGNIÇÃO  

PLANETÁRIA,  CONSTITUINDO  PODEROSO  BANCO  DE  DA-
DOS  DA  HISTORIOGRAFIA  MENTALSOMÁTICA  HUMANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza o sinergismo pesquisístico a partir de 

consulta a determinada encicloteca junto com a Internet? Com qual frequência? 
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E N C O L H I M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encolhimento consciencial é o ato ou efeito doentio de a consciência en-

colher(-se), contrair(-se), retrair(-se), atrofiar(-se), reduzindo a própria vitalidade ou diminuindo 

as manifestações sadias do microuniverso intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo en procede do idioma Latim, in, significando “em; sobre; super-

posição; aproximação; introdução; transformação”. O termo colher deriva também do idioma La-

tim, colligere, “juntar; reunir; apanhar”. Surgiu no Século XIII. A palavra encolhimento apareceu 

no Século XVI. O vocábulo consciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Murchidão consciencial. 2.  Fechadismo consciencial. 3.  Apatia. 

Neologia. As 4 expressões compostas encolhimento consciencial, miniencolhimento 

consciencial, maxiencolhimento consciencial e megaencolhimento consciencial são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Desencolhimento consciencial. 2.  Desenvoltura consciencial.  

3.  Abertismo consciencial. 4.  Holodisponibilidade. 5.  Técnica da exaustividade. 

Estrangeirismologia: o encolhimento do cérebro do jet lag. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o encolhimento consciencial; o encolhimento da autoconsciencialidade; o en-

colhimento por autoparalisia; o encolhimento por abordagem viciada; o encolhimento por autocas-

tração; o encolhimento por franca regressão; o encolhimento por estafa; a soma patológica das 

frustrações; a condição da murchidão pessoal quanto às iniciativas; a introspecção doentia; a vo-

lição enfraquecida; a semivida; o subcérebro abdominal; a robotização existencial; a abulia; a de-

bilidade mental; o autencolhimento do cérebro; a desenergização pessoal; a hipotonia; a adina-

mia; a prostração; o desalento; o enfado; o fastio; a melin; a pusilanimidade; a insociabilidade;  

a obstrução intelectual; a emocionalidade depressiva; a pane cortical; o acriticismo; o monoideís-

mo; a monovisão parcelada; a introversão patológica; a hibernação existencial; o isolacionismo;  

o autovegetalismo; a comatose intelectiva; a obsolescência somática. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Enumerologia: o abreviamento da saúde; o abatimento da personalidade; o acabrunha-

mento; o retraimento; o encaramujamento; o esmorecimento; o decrescimento da lucidez pessoal; 

o minguamento da vitalidade pessoal. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia; a neofobia. 

Holotecologia: a psicopaticoteca; a fobioteca; regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Gerontologia; a Geriatria; a Desviologia; a Au-

tassediologia; a Experimentologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Intracons-

cienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin regressiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana 

inconsciente. 

 

Masculinologia: o encolhido; o encolhedor; o retardador da evolução consciencial;  

o adulto-criança; o débil mental; o evoluciente. 

 

Femininologia: a encolhida; a encolhedora; a retardadora da evolução consciencial;  

a débil mental; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens apathicus;  

o Homo sapiens contractus; o Homo sapiens retardatus; o Homo sapiens inevolutiens; o Homo 

sapiens comatosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniencolhimento consciencial = a condição pessoal patológica da de-

pressão light; maxiencolhimento consciencial = a condição pessoal patológica do autismo; mega-

encolhimento consciencial = a condição pessoal patológica da catatonia (somática). 

 

Caracterologia. No contexto da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 12 geradores do encolhimento consciencial, travões redutores do autodiscernimento ou condi-

ções de faltas, deficiências, carências ou ausências de trafores básicos, específicos, da consciência 

quando menos lúcida: 

01.  Autocriticologia: a falta de autocrítica (autassedialidade; autocorrupção). 

02.  Comunicologia: a falta do taquipsiquismo (bradipsiquismo; interlocução). 

03.  Evoluciologia: a falta da inteligência evolutiva (IE; Ficha Evolutiva Pessoal, FEP; 

robéxis). 

04.  Holomaturologia: a falta da vivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

05.  Intermissiologia: a falta de Curso Intermissivo pré-ressomático (CI; intermissão; 

intermissivista). 

06.  Intrafisicologia: a falta de curriculum vitae razoável (profissionalismo; formação 

cultural deficiente). 

07.  Memoriologia: a falta da memória ordinária (Holomnemônica; hipomnésia; bran-

cos mentais). 

08.  Parapercepciologia: a falta de extrapolações parapsíquicas sadias (extrapolacionis-

mo; sinalética energética e parapsíquica; euforin; primener; cipriene). 

09.  Priorologia: a falta de prioridades pessoais (autodespriorização; autodesfocagem). 

10.  Proexologia: a falta de programação existencial (proéxis) pessoal (autodesorgani-

zação). 

11.  Recexologia: a falta de reciclagem existencial (recéxis) e intraconsciencial (recin). 

12.  Sexossomatologia: a falta de libido ou das energias sexochacrais (disfunção erétil; 

frigidez). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encolhimento consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
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03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

EM  EXTENSO  NÚMERO  DE  CASOS,  O  ENCOLHIMENTO  

CONSCIENCIAL  TEM  INÍCIO  POR  INTERMÉDIO  DE  MANI-
FESTAÇÕES  SORRATEIRAS,  SUB-REPTÍCIAS  E  INEXPRES-
SIVAS,  A  PARTIR  DA  MELANCOLIA  INTRAFÍSICA  (MELIN). 

 

Questionologia. Você já experimentou alguma condição atribuível ao encolhimento 

consciencial? Como superou o mal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 62. 

2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 116. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 536. 
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E N C O N T R O    A N T E C I P A T Ó R I O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encontro antecipatório é a paravivência alcançada pela conscin parapsi-

quicamente mais lúcida, projetora consciente, quando ainda vivendo nesta dimensão, ou antes da 

própria dessoma, da reunião extrafísica com conscins dessomadas – parentes, colegas, conhecidos 

– inteirando-se, deste modo, previamente, das condições e dos destinos extrafísicos dos compas-

sageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo encontro vem do idioma Latim, incontrare, composto de in, “pri-

vação; negação; aproximação; transformação”, e contra, “em frente de”; em oposição a; contra-

riamente a; para com; a respeito de; em frente; defronte”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo 

antecipatório deriva também do idioma Latim, antipare, “antecipar”. A palavra antecipar surgiu 

no Século XV. O termo antecipatório apareceu em 1970. 

Sinonimologia: 01.  Encontro antecipado. 02.  Encontro proativo. 03.  Encontro prévio. 

04.  Encontro adiantado. 05.  Encontro pré-dessomático; encontro temporão.  06.  Encontro cons-

cin-consciex. 07.  Encontro projetor-consciex. 08.  Encontro projetora-consciex. 09.  Encontro in-

terassistencial. 10.  Encontro extraordinário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo encontro: 

desencontradiço; desencontrado; desencontrar; desencontro; encontrada; encontradiço; encon-

trado; encontrão; encontrar; encontrável; encontroada; encontroar; encontro-d’água; encontro- 

-de-ouro; encontros-verdes; paraencontro; reencontrada; reencontrado; reencontrar; reen-

contro. 

Neologia. As 3 expressões compostas encontro antecipatório, encontro antecipatório 

simples e encontro antecipatório abrangente são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 01.  Encontro pós-dessomático. 02.  Encontro consciex-consciex.  

03.  Encontro ordinário. 04.  Encontro compulsório. 05.  Desencontro multidimensional. 06.  De-

sencontro extrafísico. 07.  Desencontro projetivo. 08.  Desencontro interassistencial. 09.  Encon-

tro projetor-projetor. 10.  Encontro projetor-amparador. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ocorrem pa-

raencontros evolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a convivialidade ordinária; o círculo de relações sociais; os processos da evo-

lução consciencial. 

 

Parafatologia: o encontro antecipatório; os encontros proativos; os encontros extrafísi-

cos prévios; a antecipação de encontros extrafísicos; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a prática diária da tenepes do tenepessista veterano; a vivência da oficina extrafísica 

pessoal; a autoprojetabilidade lúcida; a projeção de encontro; a comunex do encontro; os sustos 

extrafísicos; os choques emocionais dos encontros extrafísicos; a recomposição da saudade; a rea-

lidade evolutiva da conscin recém-dessomada; os reencontros sucessivos conscin-consciex; a evo-

lução conjunta das consciências; o grupocarma; a policarmalidade do projetor, ou projetora, 
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consciente; as Sociexes; as comunexes; a mensagem de cada encontro extrafísico; os vínculos 

interconscienciais; o amparo de função do amparador extrafísico; os encontros interconscienciais 

patrocinados por evoluciólogo; os encontros antecipatórios proexológicos; as maxiproéxis (gru-

pais); as recéxis; as recins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade humana–reencontro extrafísico. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Conscientes. 

Neossinapsologia: as neossinapses projetivas. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Enumerologia: a autoparavivência; a afinização; a vinculação; a antecipação; a grupo-

carmalidade; a interassistencialidade; a maxiproéxis. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida intermissiva; o binômio vida intrafísica– 

–vida projetiva. 

Interaciologia: a interação autocognição intrafísica–autocognição extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo primeiro encontro extrafísico–segundo encontro extrafí-

sico. 

Trinomiologia: o trinômio reencontro-sondagem-orientação; o trinômio interesse-me-

ta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo do geronte dessomado–consciex rejuvenescida. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei de ação-reação; a lei da grupocarmalidade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a ausência da projeciofobia. 

Maniologia: a perda da razão de ser da nostomania. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a feno-

menoteca; a logicoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Pa-

raconviviologia; a Extrafisicologia; a Sociexologia; a Parassociologia; a Dessomatologia; a Gru-

pocarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin projetora consciente; a conscin antecipadora; a conscin interassistencial; a pa-

rentela; a consciência recém-dessomada; a conscin projetora minipeça do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; os colegas de profissão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; as colegas de profissão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

miextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: encontro antecipatório simples = a reunião extrafísica, única, com cons-

cin amiga recém-dessomada; encontro antecipatório abrangente = as reuniões repetidas ou reen-

contros sucessivos, enriquecedores, com consciex amiga, lúcida, em dimensão extrafísica (co-

munex). 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica projetiva. 

 

Autopensenologia. Sob a ótica da Projeciologia, em tese, a projetora ou projetor cons-

ciente, humano, não deve provocar, ansiosamente, o encontro com recém-dessomado, seja quem 

for. É sempre mais prudente, inteligente e útil deixar os acontecimentos seguirem o curso natural, 

ou extrafísico, por si, de modo espontâneo. O mais racional e produtivo para todos é manter 

fluxos pensênicos, afetivos, positivos, em favor da memória de quem dessomou, porém sem fazer 

requisições insistentes, egoísticas, obcecantes e imantadoras e, em razão disso, perturbadoras  

e prejudiciais, nada melhorando dentro do contexto ou momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encontro antecipatório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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OS  ENCONTROS  ANTECIPATÓRIOS  PODEM  SER 
DE  IMENSA  UTILIDADE  PARA  A  RECICLAGEM  EXISTEN-
CIAL,  E  ATÉ  INTRACONSCIENCIAL,  DA  CONSCIN  INTER-

MISSIVISTA,  PROJETORA  LÚCIDA  E  MAXIPROEXISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou, extrafisicamente, algum parente ou 

amigo dessomado? Quais foram as consequências evolutivas do encontro? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 322 e 793. 
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E N C O N T R O    D E    V O L U N T Á R I O S    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O S  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encontro de voluntários conscienciológicos é a reunião programada pela 

Instituição Conscienciocêntrica (IC) para a qual são convidadas as conscins afiliadas, homens ou 

mulheres, com a finalidade de promover o intercâmbio de informações e práticas evolutivas em 

prol do desenvolvimento parapsíquico interassistencial e da tarefa do esclarecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo encontro vem do idioma Latim, incontrare, constituído de in, 

“privação; negação; aproximação; transformação”, e contra, “em frente de; em oposição a; con-

trariamente a; para com; a respeito de; em frente; defronte”. Surgiu no Século XIV. O termo vo-

luntário deriva também do idioma Latim, voluntarius, “que age por vontade própria”. Apareceu 

no Século XV. A palavra voluntariado surgiu em 1899. O vocábulo consciência procede do mes-

mo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhe-

cimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu 

no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Assembleia de voluntários conscienciológicos. 2.  Congresso de vo-

luntários conscienciológicos. 3.  Convenção de voluntários conscienciológicos. 4.  Fórum de vo-

luntários conscienciológicos. 5.  Encontro de conscins com vínculo consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas encontro de voluntários conscienciológicos, en-

contro de voluntários conscienciológicos local, encontro de voluntários conscienciológicos na-

cional e encontro de voluntários conscienciológicos internacional são neologismos técnicos da 

Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Reunião de voluntários da Socin. 2.  Encontro de profissionais com 

vínculo empregatício. 3.  Encontro de voluntários taconistas. 

Estrangeirismologia: o meeting anual da IC; o team building conscienciológico; o clo-

sed meeting dos voluntários conscienciológicos; o dream team interassistencial; o insight evoluti-

vo durante o evento; o investimento no upgrade evolutivo grupal; a demonstração do teamwork 

em prol da Conscienciologia; a busca do meeting of minds; o team up para novos projetos; a opor-

tunidade de networking evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da grupalidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dinamize-

mos realizações grupais. Ampliemos redes interassistenciais. Fomentemos megaempreendimen-

tos conscienciológicos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Encontros. O mundo é pequeno para os encontros interconscienciais”. 

2.  “Intervivenciologia. A reunião eficaz dos voluntários conscienciológicos tem que 

produzir frutos imediatos. A reunião, tecnicamente falando, é conjunto de acareações, porque há  

a fricção das cabeças e das paracabeças sobre a pauta ou os assuntos sobre os quais está havendo 

a interlocução grupal. Urge combater as reunionites nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

O voluntariado é o princípio do vínculo consciencial. Constitui amparo intrafísico”. 

3.  “Voluntários. Os voluntários dirigem os empreendimentos conscienciológicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal do voluntariado conscienciológico; o ho-

lopensene da gestão de empreendimentos conscienciológicos; o holopensene da convergência 

grupal interassistencial; o holopensene da convivialidade sadia; o holopensene da maturidade 
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consciencial; o materpensene da IC; os vincopensenes; a vincopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os assistenciopensenes; a assistencio-

pensenidade; a qualificação das manifestações pensênicas dos voluntários; a busca do equilíbrio 

pensênico pelos voluntários; a opção pelo holopensene da Voluntariologia; a firmeza pensênica 

quanto ao reforço do vínculo consciencial. 

 

Fatologia: o encontro de voluntários conscienciológicos; o encontro e reencontro com os 

compassageiros evolutivos da mesma IC; o ambiente voltado ao aprendizado e inovação; o plane-

jamento antecipado para maior eficácia do evento; a equidade na escolha do local de realização;  

a gestão consciente de gastos contribuindo para o equilíbrio financeiro da IC; a organização e di-

vulgação do encontro, facilitando a confluência dos voluntários; a recepção, transporte e aloja-

mento dos voluntários compatibilizando necessidades com a disponibilidade de auxílio; o amparo 

intrafísico permanente no acolhimento, apoio e incentivo à participação dos voluntários; a inter-

venção tarística de docentes e oradores maximizando as aprendizagens dos participantes; a abor-

dagem teática de temas para o crescimento evolutivo pessoal e grupal; a integração de cursos prá-

ticos potenciando maior lucidez nos processos de iscagem; a reflexão grupal sobre os resultados 

do balanço anual das atividades para melhor desempenho interassistencial; o planejamento estra-

tégico para o ano subsequente; o apontamento das futuras linhas de intervenção e novos projetos 

auto e maxiproexológicos; o respeito pelas divergências de opinião no contexto dos grupos de tra-

balho; a discussão e seleção das melhores práticas institucionais; as sugestões para novos proces-

sos, ações e metodologias a desenvolver pela IC; a comunicação construindo a confiança interpes-

soal e fomentando o clima de bem-estar; a importância do diálogo e da escuta ativa nas partilhas 

pessoais; a postura proativa, tarística e desassediante dos voluntários fortalecendo a união do gru-

po; as anotações pessoais; a expressão das realidades pessoais, locais, nacionais e internacionais 

representadas pelo conjunto de voluntários participantes; a diversidade de perfis, experiências  

e competências enriquecendo as aprendizagens; a participação em dupla evolutiva (DE) ou no 

contexto do grupocarma familiar; o reencontro com ex-colegas do Curso Intermissivo (CI); o re-

encontro com as amizades raríssimas; a grata surpresa proporcionada por presenças inesperadas 

de compassageiros evolutivos; a descoberta de novas amizades evolutivas; o abraço fraterno;  

o abraço virtual; as comemorações sublinhando momentos especiais; as refeições em conjunto 

sem lugares marcados; a euforin proporcionada pela convivialidade sadia; a gestão do tempo;  

a possibilidade de aproveitamento produtivo do tempo livre; a satisfação íntima gerada pela pre-

sença no evento; a oportunidade evolutiva de resolver desacertos e interprisões grupocármicas; as 

repercussões do trabalho assistencial nos assistidos do grupocarma dos voluntários; a ampliação 

da cosmovisão pessoal pela descoberta de novas perspectivas, práticas e vivências; a melhoria de 

conhecimentos e práticas institucionais; o encontro presencial; a oportunidade de realização de 

encontros virtuais; a dinamização de encontros a distância facilitando a participação dos voluntá-

rios; a colaboração e articulação de diferentes instituições; o desenvolvimento de novos empreen-

dimentos conscienciológicos; o papel mundial da Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI); a expansão da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a seleção do local 

de realização com base na leitura energética de ambientes; a energização de locais e a assistência 

aos participantes através da tenepes; o amparo extrafísico de função abrindo caminho e propician-

do condições favoráveis para o encontro e a participação dos voluntários; o trabalho energético 

dos voluntários fechando a porta ao autassédio e aos acidentes de percurso; o treino das assins  

e desassins, tendo como meta a iscagem consciente; as ponderações parapsíquicas decorrentes das 

reflexões dos docentes; as sincronicidades multidimensionais percebidas, registradas e valoriza-

das; a qualificação do parapsiquismo interassistencial dos voluntários através da participação em 

dinâmicas parapsíquicas; a potencialização de experiências parapsíquicas nas práticas laboratori-

ais e dinâmicas parapsíquicas durante os intervalos do evento; as vivências projetivas trazendo 

lembranças do Curso Intermissivo; os mimos energéticos; o benefício das energias imanentes no 
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entorno do evento; o equilíbrio holossomático dos participantes pós-evento; as repercussões ex-

trafísicas do evento nos resultados assistenciais da IC; a reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vínculo consciencial–evento conscienciológico; o siner-

gismo apresentações–dinâmicas parapsíquicas enriquecendo as aprendizagens individuais e gru-

pais; o sinergismo competências pessoais–competências grupais; o sinergismo entre os voluntá-

rios potenciando a qualificação interassistencial da IC; o sinergismo voluntários de IC–equipex 

de amparadores de função. 

Principiologia: o princípio da equanimidade; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da interassistencialidade; o princípio da 

megafraternidade; o princípio do voluntariado conscienciológico internacional. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) embasado pelos códigos pessoais 

de Cosmoética (CPCs). 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia; a teoria da reurbanização extrafísica; 

a teoria da evolução interconsciencial; a teoria da interassistencialidade; as teorias consciencio-

lógicas aplicadas em experimentos grupais. 

Tecnologia: a técnica de organização de eventos conscienciológicos; a técnica do víncu-

lo consciencial; a técnica da docência; as técnicas pedagógicas; as técnicas de comunicação; as 

técnicas de interação e dinamização de grupos; a técnica da aprendizagem colaborativa; a técni-

ca da recéxis; as técnicas de desassedialidade intra e interconsciencial; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: a aglutinação cosmoética dos voluntários conscienciológicos; o volun-

tariado propulsor; o voluntariado engajado no trabalho da reurbex; o voluntariado trabalhando 

pela expansão da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium;  

o labcon pessoal dos voluntários. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Reedu-

caciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Vo-

luntários da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da convergência de esforços, energias e competências individuais  

e grupais; o efeito da vivência da convivialidade sadia; o efeito impactante e desassediador das 

aprendizagens reciclogênicas; o efeito da qualificação do entendimento evolutivo grupal; o efeito 

da qualificação da autassistência e da interassistência; o efeito da qualificação maxiproexológi-

ca no trabalho da reeducação planetária. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do abertismo e acolhimento; a cria-

ção de neossinapses a partir das autorreflexões; as neossinapses derivadas de interações consci-

enciais; as neossinapses adquiridas a partir do equilíbrio holossomático; as neossinapses decor-

rentes da reeducação conscienciológica; as neossinapses hauridas nas experiências parapsíqui-

cas; as neossinapses conquistadas pela aplicação das melhores práticas interassistenciais. 

Ciclologia: as etapas do ciclo de realização de encontros conscienciológicos; o ciclo de 

aprendizagem vivencial do voluntário conscienciologista; o ciclo de etapas autevolutivas do vo-

luntariado. 

Enumerologia: a exemplificação do entrosamento interconsciencial pró-evolutivo;  

a exemplificação de responsabilidades assistenciais; a exemplificação dos grupos de estudos cons-

cienciológicos; a exemplificação de condutas cosmoéticas tarísticas; a exemplificação de posturas 

desassediadoras; a exemplificação de oportunidades de reciclagem; a exemplificação de talentos  

e trafores pessoais. A interdependência evolutiva no voluntariado; a catálise evolutiva grupal no 
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voluntariado; a expansão de vínculos conscienciais no voluntariado; a satisfação no voluntaria-

do; o continuísmo no voluntariado; o autodestravamento do voluntariado; a sustentação de me-

gaempreendimentos no voluntariado. 

Binomiologia: o binômio problema-solução; o binômio reflexão-ação; o binômio ensi-

no-aprendizagem; o binômio treinamento-desenvolvimento; o binômio planejamento-resultado;  

o binômio objetividade-produtividade; o binômio confiança-partilha; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio escuta ativa–comunicação eficaz; o binômio trabalho coletivo–coesão;  

o binômio vínculo consciencial–família evolutiva. 

Interaciologia: a interação local-entorno; a interação instituição formal–reunião infor-

mal; a interação aprendizagem consciencial–maturidade grupal; a interação voluntário consci-

enciológico–equipe de assistentes; a interação voluntariado-docência; a interação voluntário-IC; 

a interação qualidade do desempenho pessoal–eficiência da IC; a interação voluntário interassis-

tencial–amparador extrafísico de função. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade evolutiva do voluntário conscienciológico; 

o crescendo voluntário em IC–docente de IC–gestor de IC; o crescendo da qualificação interas-

sistencial institucional; o crescendo múltiplas visões individuais–cosmovisão grupal; o crescendo 

minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-inclusão-coesão; o trinômio motivação-tarefa- 

-responsabilidade; o trinômio teática-aprendizagem-consecução; o trinômio cosmoética-transpa-

rência-responsabilidade; o trinômio situação-interação-socialização; o trinômio eficiência-dina-

mismo-crescimento. 

Polinomiologia: o polinômio convite-presença-participação-coesão; o polinômio aco-

lhimento-envolvimento-integração-desenvolvimento; o polinômio comunicação-informação-en-

tendimento-ação; o polinômio vivência-relato-processamento-generalização-aplicação; o polinô-

mio autocrítica–heterocrítica–debate cosmoético–desassédio grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo encontro produtivo / encontro infrutífero; o antago-

nismo encontro planejado / encontro improvisado; o antagonismo encontro assediante / encontro 

desassediante; o antagonismo voluntário ativo / voluntário passivo; o antagonismo pontualidade 

/ atraso; o antagonismo desenvolvimento / estagnação; o antagonismo projeto individual / proje-

to coletivo; o antagonismo inclusão / exclusão; o antagonismo posicionamento anticosmoético  

/ posicionamento cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de as aprendizagens poderem resultar tanto de trabalhos de 

grupo construídos em função das afinidades como das desafinidades; o paradoxo de a diversida-

de de competências e realidades multiculturais poder conduzir à coesão interconsciencial; o pa-

radoxo de o ensino a distância aproximar as consciências. 

Politicologia: a voluntariocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a maxiproe-

xocracia; a democracia; a cosmocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da soliedariedade cosmoética evolutiva; a lei da interassistencialidade; as leis da proéxis;  

as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a voluntariofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a reciclofilia; a neofi-

lia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a laborfobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da insegurança otimizando o convívio sadio 

grupal; o fim da síndrome do ansiosismo ampliando a prontidão interassistencial; o abandono da 

síndrome da pusilanimidade revelando a atitude empreendedora; a cura da síndrome do impostor 

desinibindo o protagonismo evolutivo; a renúncia à síndrome da perfeição promovendo a conse-

cução de prioridades assistenciais; a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial levando 

ao compléxis. 

Maniologia: o descarte da mania de considerar somente as funções desempenhadas na 

IC enquanto trabalho interassistencial evolutivo; a evitação da mania de conviver apenas com as 

consciências afins; a eliminação da mania de recusar autenfrentamentos evolutivos; o fim da ma-
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nia de declinar responsabilidades evolutivas; a erradicação da mania de procrastinar a realização 

das atividades evolutivas. 

Mitologia: o mito de a periodicidade dos encontros de voluntários ser obrigatoriamente 

anual; o mito de o encontro virtual não ser produtivo; o mito da convivência sadia sem autesfor-

ço; o mito da unanimidade; o mito da compatibilidade interconsciencial absoluta. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a convivioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca;  

a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a pedagogoteca; a interassistencioteca; a maxi-

proexoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciocentrologia; a Conviviologia;  

a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; 

a Proexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin engajada no volun-

tariado conscienciológico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;   

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada auto-

crítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: encontro de voluntários conscienciológicos local = aquele com participa-

ção de conscins afiliadas de âmbito regional; encontro de voluntários conscienciológicos nacional  

= aquele com participação de conscins afiliadas de determinado país; encontro de voluntários 

conscienciológicos internacional = aquele com participação de conscins afiliadas de 2 ou mais 

países. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura organizacional; a cultura da cola-

boração ativa; a cultura da grupalidade; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura inte-

rassistencial; a cultura universalista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14720 

Taxologia: Sob a ótica da Voluntariologia, eis, na ordem alfabética, 9 categorias de en-

contros de voluntários conscienciológicos, oportunizadores da coesão grupal maxiproexológica, 

organizadas segundo características específicas: 

 

A.  Âmbito: 

1.  Global: encontro dirigido a todos os voluntários da instituição. 

2.  Parcial: encontro dirigido aos voluntários de funções ou departamentos específicos 

da instituição. 

 

B.  Participação: 

3.  Mista: encontro combinando a participação de voluntários presencial e a distância. 

4.  Presencial: encontro com presença intrafísica de voluntários. 

5.  Virtual: encontro com a participação de voluntários geograficamente distantes da ba-

se física de Instituições Conscienciocêntricas, por meio do uso de tecnologias de informação. 

 

C.  Periodicidade: 

6.  Eventual: encontro realizado de maneira ocasional. 

7.  Habitual: encontro realizado com determinada periodicidade. 

 

D.  Tema: 

8.  Abrangente: encontro abrangendo diversos temas de interesse. 

9.  Específico: encontro subordinado ao tratamento de temática específica. 

 

Caracterologia. Sob o enfoque da Organizaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 condições a serem consideradas, na realização de encontros de voluntários: 

01.  Agendamento: escolha do local, data, horário e duração apropriados. 

02.  Avaliação: elaboração dos formulários para análise da satisfação e recolha de opor-

tunidades de melhoria para a realização de futuros eventos. 

03.  Cronograma: levantamento das atividades as quais deverão ocorrer antes, durante  

e após a realização do encontro, com indicação dos prazos de realização previstos. 

04.  Datas: identificação de possíveis datas de realização. 

05.  Equipamento: identificação e reserva dos equipamentos audiovisuais e de informá-

tica envolvidos. 

06.  Equipe: constituição do grupo específico de trabalho, revelando, aproveitando e de-

safiando trafores. 

07.  Formato: escolha do formato ou tipo de encontro mais adequado à participação dos 

voluntários. 

08.  Fornecedores: avaliação e seleção de empresas e profissionais prestadores de ser-

viços. 

09.  Logística: gestão dos serviços de suporte à realização do encontro (águas, alojamen-

to, catering, coffee break, decoração, transporte, entre outros). 

10.  Materiais: preparação, divulgação e distribuição de materiais promocionais e de 

apoio (banners, brindes, cartazes, convites, flyers, kit do participante, entre outros). 

11.  Metas: estabelecimento dos objetivos institucionais pretendidos. 

12.  Monitorização: acompanhamento dos resultados do trabalho da equipe. 

13.  Orçamento: definição dos recursos financeiros disponíveis. 

14.  Programa: elaboração colaborativa do planejamento ou agenda de trabalho. 

15.  Publicidade: preparação da estratégia de divulgação de acordo com os objetivos  

e verba disponível. 

16.  Público-alvo: definição do número e perfil de voluntários a convocar. 

17.  Responsabilidades: distribuição equilibrada de tarefas. 

18.  Salas: preparação da(s) sala(s) do encontro e ambientes de apoio. 
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19.  Secretariado: gestão das inscrições e confirmação de dados dos voluntários ins-

critos. 

20.  Verificação: avaliação e testes de funcionamento dos recursos e equipamentos para 

introdução de medidas corretivas, se necessário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encontro de voluntários conscienciológicos, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

02.  Congraçamento  maxiproéxico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Epicentrismo  de  expansão  conscienciológica:  Voluntariologia;  Homeostático. 

04.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

06.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

07.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

08.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

11.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 

13.  Voluntariado  conscienciológico  internacional:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ENCONTRO  DE  VOLUNTÁRIOS  CONSCIENCIOLÓGICOS  

OPORTUNIZA  A  CONVIVIALIDADE  HARMÔNICA  UNIVERSA-
LISTA  E  A  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL,  
BASES  ESSENCIAIS  DA  REURBANIZAÇÃO  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa regularmente dos encontros de voluntá-

rios conscienciológicos? Em caso afirmativo, demonstra maturidade consciencial constribuindo 

ativamente para o desenvolvimento parapsíquico e interassistencial pessoal e grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rezende, Ricardo; Voluntariado Conscienciológico Interassistencial; 180 p.; 12 caps.; 27 E-mails; 1 mi-

crobiografia; 2 tabs.; 25 websites; glos.: 1 termo; 15 refs.; 19 webgrafias; 2 apênds.; 21 x 15,5 cm; 1000 imp.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 18, 19, 24 a 29, 67 a 75, 83, 95 e 102. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

585, 916 e 1.718. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Beck, Caio; Aprendizagem Vivencial (CAV); 1 enu.; 1 fig.; Andragogia Brasil; 2016; disponível em: 

<https://andragogiabrasil.com.br/aprendizagem-vivencial/>; acesso em 12.04.2020. 

 

D. G. 
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E N C O N T R O    E X T R A F Í S I C O    D E    P E S Q U I S A  
( P A R E N C O N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encontro extrafísico de pesquisa é a pararreunião interconsciencial capaz 

de facilitar o acesso à holomemória, intensificando os rendimentos evolutivos multidimensionais 

e os encaminhamentos pesquisísticos, direcionando autesforços no emprego da polimatia teática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo encontro vem do idioma Latim, incontrare, constituído de in, 

“privação; negação; aproximação; transformação”, e contra, “em frente de; em oposição a; con-

trariamente a; para com; a respeito de; em frente; defronte”. Surgiu no Século XIV. O prefixo ex-

tra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O termo físi-

co procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natu-

reza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A palavra pesquisa provém do idioma 

Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, 

“buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profunda-

mente; aprofundar”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Encontrex de pesquisa. 2.  Encontrex pesquisístico. 3.  Parencontro 

interconsciencial pesquisístico. 4.  Pararreunião de consciências pesquisadoras. 5.  Paraevento de 

pesquisa. 6.  Reunião extrafísica de pesquisa. 

Neologia. As 3 expressões compostas encontro extrafísico de pesquisa, encontro extrafí-

sico habitual de pesquisa e encontro extrafísico extraordinário de pesquisa são neologismos téc-

nicos da Parencontrologia. 

Antonimologia: 1.  Encontro intrafísico pesquisístico. 2.  Reunião intrafísica de pesqui-

sa. 3.  Encontro intrafísico interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o networking extrafísico; a reunión de trabajo extrafísica; o insi-

ght pesquisístico pré e pós-encontro extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Encontrex: 

compromisso paragendado. Esforços criam méritos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Experimentação. Importa definir bem claro que a conscin pesquisadora não so-

nha, experimenta”. 

2.  “Pesquisas. Ciscar sem bisbilhotar. Esta é a melhor maneira de fazer as pesquisas 

multidimensionais”. 

3.  “Serenidade. Se você não tem relativa serenidade, não aproveitará um possível en-

contro com o Ser Serenão. – „Você está preparado para tal momento evolutivo crítico?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene pessoal da autopa-

ratecnicidade aplicado à projetabilidade lúcida (PL); o holopensene pessoal paracientífico; o holo-

pensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene grupal como rapport pré-encontrex; o fortaleci-

mento do holopensene grupal projeciogênico; a intencionalidade explícita no holopensene; o holo-

pensene pessoal e grupal interassistencial; a opção lúcida pelo holopensene da base intrafísica satu-

rada pelos autopensenes especializados; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os pes-

quisopensenes; a pesquisopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autoortopenzeniza-

ção; o rastro pensênico pesquisístico; a autopensenidade pesquisística. 
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Fatologia: a autorganização intrafísica para o encontro extrafísico (encontrex); o grupo 

definindo o local e o tema intrafísico de pesquisa; o Tertuliarium como ambiente para o encontro 

extrafísico agendado; o registro da intenção do evento em parambiente; a proposta de hora agen-

dada; o convite compartilhado nas redes sociais; a predisposição para a promoção de colóquios;  

a disposição para dormir a tempo de chegar ao compromisso paragendado; a certeza íntima de  

o encontro ter sido realmente selado; o hábito da pesquisa em conjunto; a rotina detalhista poten-

cializadora da pararrotina de pesquisa; a disposição para realizar escrita em equipe; a autodiscipli-

na da pesquisa contínua; a valorização da contribuição pesquisística do colega de evolução; a au-

toqualificação mentalsomática; a leitura de dicionários; os intercâmbios de métodos para a evolu-

ção intraconsciencial; o restringimento intrafísico limitando o prosseguimento pesquisístico; a li-

nha de pesquisa instigante potencializando a motivação de estudos autevolutivos; as lacunas nas 

lembranças; a imagem fotográfica armazenada na memória; o branqueamento das informações; as 

sutilezas das pesquisas em andamento descortinadas a cada novo paraevento; a atualização dos 

acontecimentos intra e extrafísicos com a família nuclear ampliando a pesquisa grupocármica;  

a experiência fazendo sentido aos participantes lúcidos; a ampliação dos desmembramentos pes-

quisísticos; as informações recuperadas servindo de base para estudos durante décadas; a solução 

da pesquisa iniciada a partir do encontrex; o neodelineamento pesquisístico após a rememoração 

projetiva; os aportes recebidos a partir da persistência e esforços motivacionais; os esclarecimentos 

da proéxis autestruturados na pesquisa; a atenção aos progressos na Escala Evolutiva das Consciên-

cias; o ato continuum da autopesquisa organizada visando atender a próxima intermissão. 

 

Parafatologia: o encontro extrafísico de pesquisa; o encontro de consciências projetadas 

extrafisicamente; o encontro em ambientex; o acesso à holomemória; o autocondicionamento 

energossomático otimizado pelo domínio progressivo e contínuo da autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a autoqualificação energossomática sustentando evento em campo inte-

rassistencial avançado; as autovivências parapsíquicas lúcidas programadas durante semanas;  

a palavra-chave atratora à paraevocação da autovivência; as autoparapercepções das pesquisas 

conjuntas interassistenciais a serem realizadas em sequência; as percepções energéticas sobre  

a equipex da linha de pesquisa; as repercussões energéticas percebidas durante dias, meses e anos 

até o desenrolar da pesquisa alavancada pelo experimento; a pesquisa criando paralaços de cum-

plicidade cosmoética interassistencial; os laços de paramizades ausentes de interprissão; o parao-

lhar atento do amparador extrafísico de função; a paracomemoração extrafísica em reuniões inter-

conscienciais seculares; o encontrex de paradefesa verbetográfica para fixação no paracérebro;  

a parapesquisa da Tecnologia empregada pelo paradiplomata; a atividade da Parassociologia; a lu-

cidez quanto à autopararrealidade emocional em campos avançados; as autopesquisas com recor-

rência extrafísica; a paralucidez a partir da escrita extrafísica em Latim; as projeções conscientes 

(PCs) desencadeadas pelo rapport com objetos acessando o correspondente no extrafísico; o auto-

desassédio mentalsomático a partir das paravivências; as paragafes nos eventexes; o paraencontro 

com retroduplista servindo de pesquisa e acertos; os trabalhos extrafísicos prioritários frente ao 

encontrex; o paradever cancelando o encontrin desnecessário; a aprendizagem no encontrex com 

amparador extrafísico de manifestação autêntica avançada; o ambiente extrafísico asséptico cata-

lisando a autenticidade consciencial; os questionamentos assertivos feitos à equipex; a obtenção 

de respostas tranquilizadoras; os bônus meritórios antes do retorno à base física; a autoparavivên-

cia desdramatizadora em cada fase autevolutiva do projetor consciente servindo de isca à ofiex;  

o paragendamento de compromisso firmado pelo amparador evolutivo com o evoluciólogo; o en-

contro extrafísico com o Homo sapiens serenissimus; o primeiro encontrex pré-agendado pós-se-

gunda dessoma com o Homo sapiens evolutiologus; os processos meritórios seriexológicos do ex-

perimentador; a intermissão em neopatamar autevolutivo a partir das parapesquisas iniciadas de 

pronto; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-parecérebro; o sinergismo pré-agendamento in-

trafísico–agendex; o sinergismo do intercâmbio paratecnológico amparador-amparando; o si-

nergismo percepções da equipin–parapercepções da equipex; o sinergismo grupos intrafísicos– 

–grupos extrafísicos; o sinergismo Era das Reurbanizações–Era dos Serenões; o sinergismo mo-

tivação mentalsomática–disciplina projetiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) norteador da autopesquisa; o princípio da 

convivialidade sadia interconsciencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio da perseverança pesquisística; o princípio cosmoético de não violar a privacidade das cons-

ciências; o princípio da teática pesquisística; os princípios da Evoluciologia; os princípios fun-

damentais da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de valores; o código de ética extrafísica; o código de au-

torresponsabilidade cognitiva; o código universal do direito pessoal e grupal; o código pessoal 

de Cosmoética (CPC) aplicado aos atributos do psicossoma; o código de conduta paradiplomáti-

ca multidimensional; o código grupal de Cosmoética (CGC) paravivenciado. 

Teoriologia: a teoria da autoidentidade extrafísica; a teoria do corpo maceteado; a au-

tovivência da teoria da megafraternidade; a teoria da ressoma dos Evoluciólogos; a teoria da 

evolução conjunta; a teoria da Autorganizaciologia; a teoria da reurbanização intrafísica (reur-

bin) decorrente da teoria das reurbanizações extrafísicas (reurbexes); a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a busca incessante pela autorganização técnica; o uso de tecnologias para 

o agendamento prévio; as técnicas projetivas aplicadas dia após dia ininterruptamente durante dé-

cadas; as técnicas bioenergéticas otimizadoras para a projetabilidade lúcida; as neotécnicas de-

senvolvidas pela conscin; o recesso projetivo por motivos variados oportunizando a elaboração de 

neotécnicas; a técnica do heterencapsulamento; as técnicas projetivas fomentando a autoparatec-

nicidade da proéxis. 

Voluntariologia: o convívio entre voluntários das Instituiçõess Conscienciocêntricas 

(ICs); o pesquisador-voluntário dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labcon pesso-

al descrenciológico; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: os encontrexes servindo de base de comunicação entre os Colégios Invisí-

veis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito no pesquisador da oportunidade de coadjuvação no encontrex; 

o efeito da memória no armazenamento de informações; os efeitos compensadores na escrita pós- 

-encontrex entre coautores; o efeito do descortínio no autorreconhecimento intraconsciencial;  

o efeito da autevolução permanente; o efeito da atualização holocármica e holobiográfica na au-

topesquisa; o efeito do encontrex na paraprocedência na pesquisa pessoal; o efeito do encontrex 

avançado no extrapolacionismo parapsíquico. 

Neossinapsologia: a lateropensenidade formadora de neossinapses; as neossinapses de-

rivadas das análises das informações adquiridas nos encontros online; as neossinapses advindas 

em paraencontros decisivos; as paraneossinapses construídas a partir de extracons; as paraneos-

sinapses técnicas; as autovivências sociais enquanto conduta orientadora de neossinapses na 

construção de neoverpons parassociais. 

Ciclologia: o ciclo de escrita a partir do trinômio ideia-paraideia-neoideia; o ciclo de 

autoparaconhecimento; o ciclo rotina-pararrotina; a preparação quanto ao próximo ciclo multi-

existencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a parapesquisa adaptada; a parapesquisa apropriada; a parapesquisa 

combinada; a parapesquisa construída; a parapesquisa investigada; a parapesquisa organizada; 

a parapesquisa revisada. O encontrex para articulação; o encontrex para realização; o encontrex 

para conciliação; o encontrex para composição; o encontrex para investigação; o encontrex para 

qualificação; o encontrex para reflexão. A conscin projetora ativa; a conscin projetora convoca-
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da; a conscin projetora destrancada; a conscin projetora multitarefa; a conscin projetora meritó-

ria; a conscin projetora livre; a conscin projetora aglutinadora. A consciex anfitriã; a consciex 

assistida; a consciex megassediadora; a consciex entorpecida; a consciex socorrista; a consciex 

amparadora; a consciex avançada. 

Binomiologia: o binômio mesologia-paramesologia; o binômio papel principal–papel 

secundário; o binômio lucidez extrafisica–rememoração intrafísica; o binômio preceptoria-para-

preceptoria; o binômio ponto de referência–olhar do observador; o binômio autadaptação-camu-

flagem; o binômio interassistência grosseira–interassistência refinada. 

Interaciologia: a interação energia gravitante intrafísica–energia gravitante extrafísi-

ca; a interação holobiografia do amparado–holobiografia do amparador; a interação interassis-

tencial no encontrex programado; a interação fuso horário intrafísico–atemporalidade extrafísi-

ca; a interação inovação interassistencial–Paratecnologia; a interação entre os diferentes pata-

mares da Escala Evolutiva; a interação aparência intrafísica–visagismo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo solidão-solitude; o crescendo restringimento-liberdade; 

o crescendo parapesquisa retrocognitiva–autorrevezamento multiexistencial; o crescendo conhe-

cimento terrestre–conhecimento paratroposférico; o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo 

autexposição explícita–anonimato visível. 

Trinomiologia: o trinômio Conviviologia-Paradireitologia-Cosmoeticologia; o trinômio 

empatia-acolhimento-paravínculo; o trinômio retrocognição-parafenômenos-precognição; o tri-

nômio relação interassistencial–relação parapsíquica–relação parapedagógica; o trinômio au-

torganização-autodisciplina-autexperimentação; o trinômio Central Extrafísica de Energia–Cen-

tral Extrafísica da Fraternidade–Central Extrafísica da Verdade. 

Polinomiologia: o polinômio manifestação infante-adolescente-adulto-consciex; o po-

linômio curso-fase-aula-prova; o polinômio olhar-expressão-face-voz; o polinômio do dicionário 

cerebral pessoal sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio cons-adcons-mega-

cons-extracons-criptocons-neocons; o polinômio parapesquisador hábil-atento-lúcido-disponí-

vel; o polinômio autopesquisa-parapsiquismo-parapercepção-sinalética-sincronismo. 

Antagonismologia: o antagonismo desencontro / (re)encontro; o antagonismo misticis-

mo / Ciência; o antagonismo conscin crédula / conscin questionadora; o antagonismo baixa luci-

dez / alta lucidez; o antagonismo passado / presente; o antagonismo intrafisicalidade / extrafisi-

calidade; o antagonismo voliciofobia / voliciofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a projeção em grupo poder depender exclusivamente da 

conscin; o paradoxo paratécnico de o detalhismo e a exaustividade exigirem corte das insignifi-

câncias; o paradoxo de o parapesquisador poder ser assistente e assistido; o paradoxo de  

a conscin ter méritos evolutivos e se considerar inapta à entrevista com o evoluciólogo; o para-

doxo da sutileza detalhista dos fenômenos parapsíquicos; o paradoxo de o requintamento bio-

energético ser individual e intransferível, mas ocorrer na interação entre consciências; o parado-

xo de a diferença de linguagem intrafísica não interferir no diálogo telepático extrafísico. 

Politicologia: a proexocracia; a meritocracia; a conviviocracia; a lucidocracia; a inte-

rassistenciocracia; a parapsicocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; os autajustes lúcidos às leis da Evoluciologia; a lei da in-

terdependência consciencial; as leis da holoconvivialidade evolutiva; as leis da policarmalidade; 

as paraleis da Paradiplomaciologia atuantes na Parassociologia; as paraleis universais da Para-

direitologia. 

Filiologia: a cienciofilia; a cognofilia; a conscienciofilia; a grupofilia; a metodofilia; 

a mentalsomatofilia; a parapedagogiofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a maxiproexofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a valorização dos autoparafenômenos na superação da síndrome da ba-

nalização parapsíquica; a supressão da síndrome da preguiça mental; a anulação da síndrome da 

desorganização consciencial; a minoração da síndrome de menos-valia; a erradicação da síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do ansiosismo diluida no planejamento de 

etapas e na qualidade dos avanços pesquisísticos. 
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Maniologia: a superação da mania de procrastinar a autoparatecnicidade; a abolição da 

mania de evitar neoexperiências; a acalmia quanto à mania de respostas prontas; o banimento da 

mania de achar culpados; a profilaxia à mania de desprezar os esforços da equipex e das práticas 

parapsíquicas; o abandono da egomania; o posicionamento cosmoético quanto à mania de man-

ter-se em subnível. 

Mitologia: o desnudamento extrafísico do mito do ambiente aparentemente agradável 

para passeio intrafísico; a finitude do mito da morte biológica comprovada pela projeção lúcida;  

a ausência de mitos alienantes; a paravivência una ao Cosmos derrubando o mito de a evolução 

solitária ser mais rápida. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a intelectoteca; 

a maturoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parencontrologia; a Projeciologia; a Automegatransposiciologia; 

a Autexperimentologia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia; a Parafisiologia; a Paraconvi-

viologia; a Parassociologia; a Tenepessologia; a Lucidologia; a Ofiexologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autorganizado; o planejador; o detalhista; o exaustivo; o comunicólo-

go; o conviviólogo; o esforçado; o macrossômata; o escritor; o exemplarista; o tenepessista; o ofi-

exista; o parapercepciologista; o paradiplomata; o parapsíquico; o pesquisador; o parapesquisa-

dor; o paraeducador; o parapreceptor; o pontual; o voluntário; o evoluciólogo; o Serenão; o ho-

mem de vontade. 

 

Femininologia: a autorganizada; a planejadora; a detalhista; a exaustiva; a comunicólo-

ga; a convivióloga; a esforçada; a macrossômata; a escritora; a exemplarista; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a paradiplomata; a parapsíquica; a pesquisadora; a parapesquisado-

ra; a paraeducadora; a parapreceptora; a pontual; a voluntária; a evolucióloga; a Serenona; a mu-

lher de vontade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens extraphysicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: encontro extrafísico habitual de pesquisa = o promovido por grupo ou 

conscin parapsíquica para atualização dos autoconstructos; encontro extrafísico extraordinário de 

pesquisa = o promovido por equipe extrafísica especializada para esclarecimento teático das mi-

núcias indispensáveis às neoverpons essenciais. 

 

Culturologia: a cultura da gratidão; a cultura da retribuição; os recondicionamentos 

culturais; a cultura da erudição parapsíquica projetiva; a cultura do detalhe na sutileza pesqui-

sística; a cultura do continuum pesquisístico; a cultura do convívio e paraconvívio; a cultura de 

acesso às comunex avançadas; a paracultura holobiográfica; a Multiculturologia da Intermissio-

logia. 

 

Historiologia. O Colégio Invisível da Serenologia (CIS) agendou o primeiro encontro 

extrafísico de pesquisa no dia 10.05.2009, domingo, para ser realizado na madrugada do dia se-

guinte, às 3 horas no Tertuliarium no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 
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Tertuliarium. Desde 2009, os encontros extrafísicos de pesquisa são agendados pelo 

CIS, às madrugadas de segundas-feiras, para o mesmo horário e local. Outros Colégios Invisíveis 

e ICs também agendam os encontrexes no mesmo parambiente. 

Pesquisologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, eis em ordem alfabética, 12 con-

dições ou providências profiláticas a serem adotadas pelo pesquisador ou pesquisadora, a fim de 

qualificar os encontrexes de pesquisa: 

01. Anatomização autocognitiva neoverponológica. 

02. Aproveitamento dos aportes proexológicos. 

03. Coerência cosmoética. 

04. Detalhismo associativo. 

05. Dicionário cerebral. 

06. Identidade extrafísica. 

07. Intencionalidade interassistencial. 

08. Padrão de manifestação homeostático. 

09. Potencial de influência exemplarista. 

10. Requintamento parapsíquico. 

11. Sigilo autopensênico. 

12. Tecnicidade na rotina útil. 

 

Interdimensiologia. Sob a ótica da Projeciologia, eis, em ordem alfabética, 3 possíveis 

ambientes para encontrex pesquisístico ombro a ombro com a equipex: 

1.  Sociex: exoplaneta; comunex; comunex de Curso Intermissivo (CI); as instalações de 

futuras Cognópolis. 

2.  Socin: áreas urbanas e rurais; Cognópolis Foz; campi conscienciológicos. 

3.  Pararrotina: instituições de ensino; instituições de atendimento médico; instituições 

em geral privadas e / ou públicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encontro extrafísico de pesquisa, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  paragenética:  Parageneticologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Continuidade  extrafísica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Encontro  antecipatório:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

10.  Interação  psicossomática:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIN  POLÍMATA  PROMOVE  AUTOMANIFESTAÇÃO  

TEÁTICA  NOS  ENCONTREXES  VISANDO  A  ESTRUTURA-
ÇÃO  PESQUISÍSTICA  AMPARADA  PELA  PARELENCOLOGIA   
EM  AUTOVIVÊNCIAS  PARAPSÍQUICAS  VERPONOGÊNICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca desenvolver a polimatia teática em prol da 

autoqualificação nos encontrexes de pesquisa? Cogita a possibilidade de encontro extrafísico de 

pesquisa com o Homo sapiens serenissimus? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Tatiana; Aplicação Evolutiva das Autovivências Projetivas (Projeciologia); 17.09.17; 108min58; 
Tertúlia Matinal–Pesquisas Conscienciológicas; N. 63; Tertuliarium; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-

AEC); Foz do Iguaçu, PR; Youtube-Brasil; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Eu4GvOZtlCA>; acesso 

em: 23.02.20; 20h56. 

 

Bibliografia  Específica: 
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Vol. 7. N. 7; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 19 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho; 2003; páginas 70 a 75. 
02.  Justi, Almir; Lascani, Amim; & Rossa, Dayane; Orgs; Competências Parapsíquicas: Técnicas para  

o Desenvolvimento do Parapsiquismo Interassistencial; revisores Erotides Louly; et al.; 556 p.; 5 seções; 48 caps.; 500 
enus.; 2 escalas; 2 esquemas; 3 estatísticas; 8 fotos; 1 gráf.; 124 ilus.; 8 microbiografias; 216 planilhas; 99 tabs.; 163 refs.; 

epíl.; glos. 207 termos; 2 anexos; 5 apêndices; alf.; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2018; páginas 250 a 255, 272 a 279 e 357 a 362. 
03.  Laudares, Jéssica; Repercussões do acesso ao Holopensene dos Serenões; Artigo; Anais do VI Semana 
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(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 2019; páginas 253 a 260. 

04.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Constrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Auto-

discernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguary; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 se-
ções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabs.; 135 megapensenes trivocabula-

res; 232 perguntas; 56 estrangerismos; 45 frases enfáticas; 46 definições; glos. 200 termos; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 23  

x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 425 a 455. 
05.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; 

et al.; 160 p; 25 E-mails; 58 enus; 1 foto; 1 filmografia; 22 websites; glos. 179 termos; 60 refs; 1 anexo; alf; 21x 14 cm; 

br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 42 a 51, 82 a 87 e 92. 
06.  Oderich, Cecília; Relato Projetivo: Contato com o Amparador; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 14; N. 3; Seção: Relato; 1 E-mail; 1 microbiografia; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro; 2010; páginas 470 a 471. 
07.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 348, 386 e 1.219 
a 1.224. 

08.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 76. 

09.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-

as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
914 a 919, 932 e 935. 

10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 267, 268 

e 320. 
11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14730 

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 516, 517, 537, 570, 
680, 1.302, 1.523, 1.572 e 1.573. 

12.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 432, 434, 435, 497, 584, 587, 590, 

593 e 600. 
13.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8a Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 
187 a 189. 

14.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

179 a 182, 195, 204, 207, 209, 216 a 218 e 755 a 757. 

 

I. D. P. 
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E N C O N T R O    P R Ó -CO G N Ó P O L I S  
( C O G N O P O L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encontro Pró-Cognópolis é o evento, reunião técnica ou imersão de tra-

balho voltado ao debate livre e aberto de ideias, estudos, oportunidades, planejamentos e ações 

necessários à implantação, estruturação, consolidação e expansão da cidade do conhecimento 

conscienciológico em determinada localidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo encontro vem do idioma Latim, incontrare, constituído de in, 

“privação; negação; aproximação; transformação”, e contra, “em frente de; em oposição a; con-

trariamente a; para com; a respeito de; em frente; defronte”. Surgiu no Século XIV. O termo pró 

deriva também do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. Apa-

receu no Século XVI. O primeiro elemento de composição cogn procede do idioma Indoeuropeu, 

gno, “conhecer”. A palavra pólis provém do idioma Grego, pólis, “cidade”. Surgiu, no idioma 

Português, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Imersão Pró-Cognópolis. 2.  Reunião Pró-Cognópolis. 

Neologia. As 3 expressões compostas encontro Pró-Cognópolis, encontro Pró-Cognópo-

lis estruturador e encontro Pró-Cognópolis sustentador são neologismos técnicos da Cognopolio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Reunião administrativa de Instituição Conscienciocêntrica (IC); reu-

nião de voluntariado. 2.  Curso de imersão. 

Estrangeirismologia: o Plenarium; a convivência grupal no Megaevolutionarium (Cog-

nópolis). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à estruturação de ambiente promotor da autevolução em grupo. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Cognópo-

lis: oásis cognitivo. Cognópolis: Conviviologia aplicada. Cognópolis: reencontro intermissivista. 

Cognópolis: reconciliação intergrupal. Encontros promovem debates. 

Coloquiologia: a evitação do oba-oba diante da responsabilidade dos objetivos traçados; 

o ato de as conscins-chave do projeto empurrarem com a barriga, repercutindo no desenvolvi-

mento dos trabalhos grupais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cognopolita; o holopensene grupal dos debates 

produtivos; a intrafisicalização grupal do holopensene intermissivista; o holopensene grupal da 

Cosmoeticologia Aplicada; a sustentabilidade grupal para lidar com a pressão holopensênica ine-

rente ao empreendimento cognopolita; as plenárias multidimensionais promovendo campo holo-

pensênico propício ao acesso de neoverpons úteis ao neoempreendimento. 

 

Fatologia: o encontro Pró-Cognópolis; os 28 Encontros Cognópolis Pedra Azul promo-

vidos para implantação da Cognópolis Conscienciológica no estado do Espírito Santo; os Encon-

tros Pró-Cognópolis promovendo debates para implantação de novas Cognópolis em Natal, RN  

e em Santa Catarina; os debates Pró-Cognópolis levando ao surgimento da primeira Instituição 

Conscienciocêntrica com DNA cognopolita; o 1º Encontro Intercognópolis reunindo representan-

tes das 5 localidades com pretensões cognopolitas (Ano-base: 2017); a consolidação do bairro 

Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR, incentivando a estruturação de neoexperimentos cognopolitas; 

a relevância de pensar na implantação do Polo das ICs enquanto ambiente de intergrupalidade;  

a reunião de pesquisadores das diversas especialidades da Conscienciologia; o debate amplo  

e aberto para implantação da futura Universidade Aberta da Evoluciologia; a participação ativa da 
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Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) nos debates Pró-Cognópolis;  

o livro Cognópolis: Um Lugar para se Viver; a oportunidade para o desenvolvimento de neoepi-

centros na alavancagem dos projetos grupais; a discussão da engenharia financeira na implantação 

dos empreendimentos cognopolitas; a cotização grupal viabilizadora de empreendimentos cogno-

politas; a elaboração de projetos para os condomínios residenciais conscienciológicos; a reunião 

de investidores dispostos a oferecer suporte financeiro para a implantação de empreendimentos 

dos neocognopolitas; o estudo da viabilidade de empresas conscienciocêntricas enquanto oportu-

nidades profissionais para a radicação vitalícia nas Cognópolis; a elaboração de projetos para de-

senvolvimento da região; as propostas de ações para a participação ativa dos cognopolitas no de-

senvolvimento da comunidade local; a compreensão da função reurbanizadora das Cognópolis 

ampliando a visão de conjunto dos participantes do evento; o esforço grupal para a chegada de 

novas ICs a serem estruturadas nas Neocognópolis; o abertismo para as ICs já existentes se ex-

pandirem para as Neocognópolis; a idealização de projetos de estruturas e edificações para uso 

compartilhado otimizando a utilização dos recursos institucionais; a vivência teática do paradig-

ma consciencial nos encontros Pró-Cognópolis possibilitando o acesso a ideias de ponta; a comis-

são Pró-Cognópolis; o abertismo às neoideias; a aglutinação de intermissivistas afinizados aos ne-

oempreendimentos; a importância das realizações práticas evitando a teorização eterna; a paciên-

cia proativa explicitada na postura do esperar fazendo; a maturidade grupal para despersonalizar 

as ideias debatidas; a importância de cada minipeça atuar ativamente para o bom funcionamento 

do empreendimento; a hetero e autovalorização das ideias e da participação ativa dos envolvidos; 

a maturidade necessária para superar melindres nos debates e refutações de ideias; o sistema de 

plenárias favorecendo a participação igualitária das conscins envolvidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo aplicado à proposição de neoprojetos cognopolitas grupais; os encontros extrafísicos de ampa-

radores envolvidos no neoempreendimento cognopolita; a instalação da comunex Interludium  

a partir da implantação da Cognópolis Foz; a hipótese de estruturação de novas comunexes sadias 

a partir da consolidação das Neocognópolis; as inspirações extrafísicas vivenciadas nos eventos 

Pró-Cognópolis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal nos debates Pró-Cognópolis; o sinergismo proé-

xis pessoal–maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) fundamentando todos os debates e encon-

tros Pró-Cognópolis; o treinamento prático do princípio interassistencial de o menos doente as-

sistir o mais doente enquanto oportunidade diuturna na Cognópolis; a vivência do princípio cos-

moético “aconteça o melhor para todos” nos encaminhamentos das ações acordadas; o princípio 

da autossustentabilidade financeira balizando o planejamento da Cognópolis; o princípio grupo-

cármico “ninguém evolui sozinho” despersonificando os projetos em debate; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP) sustentando as ideias propostas. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal. 

Tecnologia: o sistema de plenárias enquanto técnica ideal para debates cognopolitas;  

a paratecnologia cognopolita aceleradora das reconciliações grupocármicas; a técnica paratera-

pêutica e paraprofilática da explicitação de não ditos auxiliando no esclarecimento e harmoniza-

ção grupais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ativo qualificando os debates para  

a implantação do Bairro do Saber evolutivo. 

Laboratoriologia: a convivialidade grupal enquanto laboratório conscienciológico no 

exercício das reflexões conjuntas; os encontros Pró-Cognópolis enquanto laboratórios conscien-

ciológicos práticos da sustentabilidade grupal para o neoempreendimento. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cognopo-

liologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos posicionamentos pessoais no movimento grupal; o efeito 

potencializador da convergência dos esforços para a dinamização dos projetos grupais cognopo-

litas; o efeito da harmonização grupal na sustentação dos debates; o efeito deletério da pseudo- 

-harmonia no desenvolvimento dos trabalhos cognopolitas; o efeito desmotivador das ideias 

abandonadas ao longo do tempo; o efeito motivador das propostas viáveis. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses na captação de neoideias; as ne-

ossinapses cognopolitas acelerando as neoações autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo natural chegada-saída de participantes exigindo atualizações contí-

nuas nos encontros. 

Enumerologia: o reencontro intermissivista; a reaproximação intermissivista; a reunião 

intermissivista; o reagrupamento intermissivista; a reconciliação intermissivista; o realinhamento 

intermissivista; a retribuição intermissivista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio pés na rocha–mentalso-

ma no Cosmos promovendo extrapolacionismos e aproximando sonho e realidade; o binômio pla-

nejamento-ação; o binômio renovação-inovação. 

Interaciologia: os debates sobre a interação Cognópolis-Socin ampliando a visão da de-

manda interassistencial grupal; a presença de lideranças da região promovendo a interação Cog-

nópolis-Socin, evitando o risco de o oásis cognopolita tornar-se bolha isolacionista; a interação 

CCCI-CCCE; a interação dos diversos perfis intermissivistas promovendo a construção de ideias 

avançadas. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico promovido pelos encontros Pró-Cognó-

polis. 

Trinomiologia: o trinômio IC–campus conscienciológico–Cognópolis; o trinômio moti-

vação-trabalho-lazer; a compreensão grupal do trinômio campus conscienciológico–condomínios 

residenciais–empresas conscienciocêntricas enquanto sustentáculos energéticos das Cognópolis. 

Polinomiologia: o polinômio perfilológico visionário-desbravador-construtor-sustenta-

dor-expansionista (neovisionário) dos grupos atuantes nos diversos estágios do empreendimento 

cognopolita; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o debate maduro para superação do antagonismo minhas ideias 

 / nossas ideias; o equilíbrio do antagonismo nenhum a menos / vai quem quer aplicado à agluti-

nação das conscins afinizadas aos projetos. 

Paradoxologia: o paradoxo de se pensar grande nas pequenas ações; o paradoxo de 

pensar grande sem ser megalomaníaco; a vivência madura do paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia pura; o Conselho dos 500; as políticas de coliderança evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à implantação dos projetos Pró-Cognópolis;  

a lei da generalização da experiência reforçando a viabilidade de implantação de Neocognópolis. 

Filiologia: a debatofilia; a cognofilia; a cosmofilia; a gregariofilia; a conscienciofilia;  

a empreendedorismofilia; a voluntariofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a decidofobia; a proexofobia; a xenofobia; a neofobia; a li-

derofobia; a experimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial diluindo os esforços grupais na 

consecução dos projetos Pró-Cognópolis; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) afe-

tando os cognopolitas incautos; a síndrome do poder intrafísico dificultando os andamentos dos 

debates cognopolitas. 

Maniologia: a evitação da megalomania; a mania de expor ideias apenas nos bastidores, 

fora do evento; a mania de buscar aliados para defender as próprias ideias; a mania ambígua de 

querer a participação de todos; a mania de reclamar a ausência de alguém. 

Mitologia: o mito de a Cognópolis ser o paraíso de conscins evoluídas; o mito de  

a Cognópolis ser bolha isolada do mundo real; o mito da fórmula pronta para as Neocognópolis. 
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Holotecologia: a cognoteca; a debatoteca; a intermissioteca; a teaticoteca; a heuristicote-

ca; a ideoteca. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Experimentologia; a Empreendedorismolo-

gia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Reurbanolo-

gia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cognopolita; a conscin empreendedora; a cons-

cin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador independente; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o debatedor; o visionário; o realista; o palestrante. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora independente; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a debatedora; a visionária; a realista; a palestrante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens gregari-

us; o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: encontro Pró-Cognópolis estruturador = a reunião da equipe responsável 

pela idealização e implantação de determinada futura Cidade do Conhecimento; encontro Pró- 

-Cognópolis sustentador = a reunião da equipe responsável pela consolidação e expansão de de-

terminada Cidade do Conhecimento já implantada. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia grupal vivenciada; a cultura do parapsiquis-

mo interassistencial sustentando os objetivos do neoempreendimento; a cultura conscienciológica 

Pró-Cognópolis; a cultura da teática multidimensional; a cultura da autopesquisa; a cultura neo-

paradigmática; o incentivo à cultura das neoverpons. 

 

Histórico. Consoante a Cronologia, eis fatos históricos da CCCI relacionados a eventos 

e publicações Pró-Cognópolis conscienciológicas, organizados em 13 períodos cronológicos: 

1997. Apresentada pela primeira vez a proposta de implantação de Cognópolis em Foz 

do Iguaçu no artigo “Cognópolis”, publicado no Jornal do CEAEC – dezembro. 

1999. Publicado o artigo “Cognópolis” na Revista CEAEC Newsletter. 

2005. Publicado o verbete “Radicação Vitalícia na Cognópolis”, primeiro na Enciclopé-

dia da Conscienciologia tratando diretamente do assunto – 10 de dezembro. 

2006. Criada pela União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) 

a Comissão Pró-Cognópolis para reunir voluntários com experiência na implantação de campi 

conscienciocêntricos. 

2008. Realizado o 1º Encontro Pró-Cognópolis Pedra Azul pela Associação Internacio-

nal para a Evolução da Consciência (ARACÊ) no campus-sede institucional – 26 a 28 de setem-

bro – denominado inicialmente Encontro Plano Piloto Cognópolis-ES, com a presença de 16 par-

ticipantes. Em outubro do mesmo ano é formada a Comissão Cognópolis, composta por voluntá-
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rios da ARACÊ à frente do planejamento, atividades e encaminhamentos dos encontros Pró-Cog-

nópolis Pedra Azul. 

2009. Oficializada a criação do Bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu pelo decreto muni-

cipal Nº 18.887 – 20 de maio. 

2011. Lançado pela ARACÊ o Programa Cognópolis Pedra Azul em Ação, com ativida-

des interativas abertas à comunidade – 05 de fevereiro. 

2014. Realizado pelo Conselho das Empresas Conscienciocêntricas em Foz do Iguaçu  

o evento Empreendedorismo Cognópolis Foz 2035, destinado a apresentar planejamento estraté-

gico para o desenvolvimento de empresas sustentáveis naquela Cognópolis – 08 de março. 

2016. Lançada pela Editares a obra “Cognópolis Foz: Um Lugar para se Viver”.  

Realizado pela primeira vez no CEAEC, em Foz do Iguaçu, o evento “Um Dia na Cognópolis”  

– 29 de outubro, com participação de 888 pessoas, sendo 333 voluntários e 555 moradores da re-

gião, demarcando clara abertura do Bairro Cognópolis à comunidade iguaçuense. 

2017. Realizado o I Encontro Intercognópolis – 30 de junho a 2 de julho – reunindo no 

Campus ARACÊ 53 representantes das 5 localidades com idealização ou implantação de Cognó-

polis: Foz do Iguaçu, Pedra Azul, Natal, Florianópolis e Saquarema. Realizado no Tertuliarium 

Círculo Mentalsomático com o tema Intercognópolis, contando com a presença de 74 partici-

pantes – 09 de dezembro. 

2018. Debatida publicamente no Tertuliarium a Neociência Cognopoliologia – 20 de 

abril, a partir do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, originalmente publicado em 2013, 

na 8ª edição. Fundada a Associação Internacional para Implantação da Cognópolis em SC 

(ORTHOCOGNITIVUS) – 18 de maio – Instituição Conscienciocêntrica com objetivo de im-

plantar Neocognópolis no estado de Santa Catarina. Realizado o 1º Encontro Pró-Cognópolis 

Rosa dos Ventos em Natal, RN – 1º de julho. Realizado o 1º Encontro Pró-Cognópolis Santa 

Catarina em Florianópolis, SC – 07 e 08 de julho. 

2019. Realizado o II Encontro Intercognópolis, organizado pela Associação Internacio-

nal dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI) em Natal / RN, com 53 parti-

cipantes – 28 a 30 de junho. Criada em julho a Comissão Intercognópolis com representantes das 

localidades com propósitos cognopolitas. 

2020. Lançado o Programa Conexão Intercognópolis – 19 de setembro, evento trimestral 

para debate e difusão de temas relativos à implantação das Neocognópolis. 

 

Temas. Eis, em ordem funcional, 20 questionamentos sobre temas relevantes a serem 

propostos, debatidos e planejados nos encontros Pró-Cognópolis para promover estratégias  

e ações práticas para a implantação, desenvolvimento e consolidação das Neocognópolis: 

01.  Paradigma. Como manter o foco do paradigma consciencial fundamentando e per-

meando todo o neoempreendimento cognopolita? 

02.  Pesquisa. Como incentivar e implantar o holopensene da pesquisa teática enquanto 

alicerce da Cidade do Conhecimento Conscienciológico? 

03.  Terrenos. Como definir o local para a implantação dos empreendimentos cognopo-

litas e quais áreas são mais adequadas para o projeto? 

04.  CCCI. Como mobilizar e envolver voluntários locais e toda a CCCI na implantação 

da Neocognópolis? 

05.  Neocognopolitas. Como incentivar a radicação de novos voluntários na região da 

Neocognópolis? 

06.  Moradia. Como viabilizar áreas residenciais para a radicação vitalícia na Cognó-

polis? 

07.  Subsistência. Como propiciar condições para os neocognopolitas atuarem profissio-

nalmente de modo autossustentável? 

08.  Empreendedorismo. Como incentivar, fomentar, orientar e organizar a implantação 

de empresas conscienciocêntricas na Cognópolis? 

09.  Finanças. Como viabilizar financeiramente a implantação sustentável dos empreen-

dimentos cognopolitas? 
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10.  Singularidade. Como criar ambientes e experiências para a assunção da autolide-

rança da conscin cognopolita de modo a aproveitar a singularidade de cada membro em prol do 

empreendimento grupal? 

11.  Tenepes. Como contribuir para a autoconscientização do papel da tenepes na susten-

tabilidade pessoal e grupal frente ao empreendimento cognopolita? 

12.  Intergrupalidade. Como incentivar a instalação e coexistência intercooperativa de 

novos organismos conscienciocêntricos na Cognópolis? 

13.  Convivialidade. Como promover a convivência sadia entre os cognopolitas? 

14.  Socin. Como promover a interação saudável, aberta e contributiva com a comunida-

de local? 

15.  Longevidade. Como contribuir para o envelhecimento saudável e produtivo dos 

cognopolitas? 

16.  Tecnologia. Como aproveitar as tecnologias disponíveis para a implantação da Cog-

nópolis? 

17.  Ambiental. Como incentivar iniciativas de preservação ambiental no ambiente cog-

nopolita? 

18.  Segurança. Como manter a segurança pessoal e patrimonial da Neocognópolis? 

19.  Indicadores. Como identificar erros e acertos na condução dos trabalhos Pró-Cog-

nópolis? 

20.  Gestão. Como gerenciar as atividades, estruturas e organismos da Neocognópolis? 

 

Intrafisicalização. Eis, em ordem alfabética, pelo menos 13 empreendimentos passíveis 

de serem planejados nos encontros Pró-Cognópolis e importantes para mobilizar as equipes na 

implantação da Neocognópolis: 

01.  Casa do pesquisador: ambiente para hospedagem de alunos, voluntários e pesqui-

sadores. 

02.  Centro cultural Holoteca: espaço para armazenamento e exposição pública de 

acervos e artefatos do saber. 

03.  Centro educacional: auditórios e salas de aula para cursos e eventos das ICs. 

04.  Centro empresarial: espaços para implantação de empresas e empreendimentos dos 

neocognopolitas. 

05.  Condomínios residenciais: áreas para moradia dos cognopolitas. 

06.  Espaço Cuidadologia: ambiente adequado para os cuidados dos cognopolitas lon-

gevos. 

07.  Laboratórios conscienciológicos: ambientes de autopesquisa laboratorial individual 

e grupal. 

08.  Pesquisarium: ambientes para desenvolvimentos de pesquisas pessoais e grupais. 

09.  Plenarium: ambientes para debates e reuniões. 

10.  Polo das ICs: espaços administrativos compartilhados para as ICs. 

11.  Recantos paisagísticos: jardins, praças e trilhas ecológicas. 

12.  Restaurante: refeitório para atendimento de pesquisadores, alunos, voluntários, mo-

radores e visitantes. 

13.  Salão de dinâmicas: espaço para realização de dinâmicas parapsíquicas. 

 

Atividades. No desenvolvimento dos eventos, diversas atividades podem ser realizadas  

a fim de se obter resultados práticos para a concretização da proposta cognopolita, ao modo destas 

15, em ordem funcional: 

01.  Debates temáticos: alinhamento grupal quanto ao neoempreendimento. 

02.  Reuniões técnicas: desenvolvimento de projetos específicos. 

03.  Pesquisas de campo: sondagem, diagnóstico e avaliação in loco do contexto local. 

04.  Visitas técnicas: sondagem energética dos locais para implantação dos empreendi-

mentos cognopolitas. 
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05.  Plano-piloto: delimitação de áreas para finalidades específicas, por exemplo, resi-

dencial, educacional, laboratorial, administrativa, empresarial e de preservação ambiental. 

06.  Planejamentos estratégicos: organização de equipes, ações, metas e prazos conso-

ante os objetivos propostos. 

07.  Palestras de lideranças regionais: aproximação com a comunidade local. 

08.  Palestras de especialistas técnicos: qualificação das equipes de voluntários para  

o atendimento às demandas do projeto. 

09.  Registros grupais: registro histórico das atividades em desenvolvimento. 

10.  Experimentos laboratoriais: captação das neoideias cognopolitas. 

11.  Dinâmicas parapsíquicas: interassistência grupal para conscins e consciexes asso-

ciadas à implantação da Neocognópolis. 

12.  Programa “Um Dia na Cognópolis”: interação com a comunidade local por meio 

de atividades diversas, por exemplo, cine-pipoca; palestras temáticas; ponto de leitura; oficinas de 

recreação e oficinas técnicas. 

13.  Confraternização: integração dos cognopolitas entre si e / ou com a comunidade, 

por meio de jantares e eventos de descontração. 

14.  Parcerias: participação de ICs parceiras agregando novas expertises ao empreendi-

mento. 

15.  Gescons grafopensênicas: produção escrita individual ou grupal acerca das experi-

ências no empreendedorismo cognopolita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encontro Pró-Cognópolis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

02.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

03.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  ENCONTROS  PRÓ-COGNÓPOLIS  DEMARCAM  MOBILI-
ZAÇÃO  GRUPAL  DE  INTERMISSIVISTAS  COMPROMETIDOS  

COM  EMPREENDIMENTO  PROEXOLÓGICO  DE  IMPLANTA-
ÇÃO  E  CONSOLIDAÇÃO  DE  DETERMINADA  COGNÓPOLIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum encontro Pró-Cognópo-

lis? Julga ser importante a iniciativa de estruturação de novas Cidades do Conhecimento no 

Planeta? Está disposto(a) a contribuir no processo de implantação das Neocognópolis? 
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E N C O N T R O    R E C O N C I L I A T Ó R I O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encontro reconciliatório é a vivência técnica em ambiente favorável  

a acertos grupais, articulado pela conscin lúcida, homem ou mulher, com base na Cosmoética e na 

interassistência, visando o desenlace de interprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo encontro vem do idioma Latim, incontrare, constituído de in, 

“privação; negação; aproximação; transformação”, e contra, “em frente de; em oposição a; con-

trariamente a; para com; a respeito de; em frente; defronte”. Surgiu no Século XIV. O termo re-

conciliação deriva também do idioma Latim, reconciliatio, “reconciliação; restabelecimento”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Encontro de autorretratação com o grupo. 2.  Reunião de harmoniza-

ção grupocármica. 3.  Reunião de entendimento interconsciencial. 4.  Encontro propício para 

acertos grupocármicos. 

Neologia. As duas expressões compostas miniencontro reconciliatório e maxiencontro 

reconciliatório são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Encontro conflituoso. 2.  Distanciamento reconciliatório. 3.  Desen-

contro reconciliatório. 4.  Happy hour. 5.  Festa de família. 6.  Encontro casual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos acertos grupocármicos. 

Ortopensatologia: – “Reconciliações. As reconciliações vivificam”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recomposição evolutiva; o holopensene pessoal 

da gratidão; a harmonia holopensênica dos anfitriões; o holopensene de alegria e bom humor;  

a melhoria da autopensenização; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene do entendimento e respeito 

mútuos; a ressignificação dos pensenes relativos à conscin assistida. 

 

Fatologia: o encontro reconciliatório; a criação de ambiente favorável a acertos grupo-

cármicos; o planejamento antecipado do evento; o estudo biográfico das consciências envolvidas; 

a pesquisa dos trafores das conscins; o levantamento de hipóteses de retroexperiências; a inves-

tigação dos aportes recebidos; o reconhecimento de traços afins; a responsabilidade pelos contex-

tos vivenciados; a disponibilidade para a reconciliação; a prática da tenepes, promotora de recon-

ciliações; as oportunidades criadas pela disponibilidade do anfitrião; a gratidão pelos integrantes 

do grupocarma; a relevância de expressar sentimentos homeostáticos; a importância do indivíduo 

no grupocarma; os preparativos para a recepção dos amigos; o acolhimento interassistencial aos 

convivas; o encontro entre amigos e familiares; as trocas e os aprendizados em ambiente descon-

traído; as oportunidades de retratação pública desassediadora; a apresentação cosmoética, durante 

o evento, dos dados coletados sobre a conscin; as evocações interassistenciais; a oportunidade de 

reaproximação afetiva entre assistido e assistente; o caminho para a recomposição das interprisões 

grupocármicas; a valorização inteligente do tempo, oportunidades e companhias objetivando a 

evolução consciencial; a inteligência evolutiva (IE); a empatia evolutiva; a vontade inquebrantável 

levando à possibilidade de reconciliação; o respeito ao nível evolutivo das consciências; o 

refazimento dos laços afetivos; o bem-estar íntimo; o senso profundo de gratidão; as 

reconciliações seculares. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovigilância  

energoparapsíquica durante as etapas do evento reconciliatório; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal nas práticas de reconciliação; o amparo extrafísico inspirando a escrita da minibio-

grafia do assistido; a autorretrocognição patrocinada pelos amparadores extrafísicos decisiva na  

eliminação das interprisões; a paraconversa reconciliatória durante projeções lúcidas passíveis de 

serem reafirmadas pessoalmente; a inspiração extrafísica para a lista de convidados; o desassédio 

extrafísico dos convivas através da criação de ambiente social favorável; os mimos energéticos 

favorecedores de rapport; o acolhimento energético favorecendo o entrosamento entre conscins  

e consciexes; os parainvestimentos energéticos na saúde das interrelações conscienciais; o encon-

tro das paracompanhias pessoais; a reconciliação promovendo desbloqueios energéticos; as con-

sequências holocármicas multidimensionais das retratações e acertos ocorridos no encontro 

reconciliatório. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo recomposição-de-

sassédio; o sinergismo gratidão-serenidade; o sinergismo tenepes-reconciliação. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio da megafraternidade; o princípio do heteroperdão; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio interassisten-

cial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto exercício de afetividade; 

o código da megafraternidade; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de 

generosidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) relativo à família; o código pessoal de 

convivência; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a aplicação da teoria da inteligência evolutiva; a teoria da assimilação 

simpática; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das reciclagens intraconscienciais; 

 a teoria da desassedialidade; a teoria dos limites interassistenciais; a teoria da seriexialidade. 

Tecnologia: a técnica do encontro reconciliatório possibilitando o desassédio grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial repercutindo nas 

auto e heterorreconciliações. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal reconciliatório autocurativo; o laboratório consci-

enciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; a laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Projecio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos do amadurecimento afetivo; o efeito libertador da gratidão;  

o efeito da tenepes dos anfitriões; o efeito unificador e calmante do ambiente harmonizado;  

o efeito dos pensenes sadios repercutindo no holossoma; o efeito da valorização dos tafores;  

o efeito dos desbloqueios energéticos decorrente das recomposições grupocármicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas pelo festejo familiar positivo; as neossi-

napses obtidas pela vivência da convivialidade sadia; as neossinapses fraternas reconciliatórias; 

as neossinapses geradas pelo voluntariado conscienciológico; as neossinapses criadas pela 

melhoria das relações afetivas; as reciclagens das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das reconciliações; o ciclo incompreensão-autocompreen-

são-intercompreensão; o ciclo dos acertos grupocármicos; o ciclo resolução de conflitos–reci-

clagem. 

Enumerologia: a vontade; o planejamento; o reconhecimento; o entendimento; a retri-

buição; a gratidão; a reconciliação. 
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Binomiologia: a aplicação do binômio admiração-discordância nas reconciliações gru-

pocármicas. 

Interaciologia: a interação reconciliação–pacificação íntima; a interação paciência- 

-persistência; a interação homeostática das correções dos enganos; a interação autodesassédio- 

-heterodesassédio; a interação social; a interação familiar; a interação profissional. 

Crescendologia: o crescendo autoconhecimento-heteroconhecimento-reconciliação;  

o crescendo perdão-libertação; o crescendo autorreconciliação–reconciliação grupocármica;  

o crescendo autoimperdoador-heteroperdoador. 

Trinomiologia: o trinômio encontros-desencontros-reencontros; o trinômio técnica-es-

tratégia-logística; o trinômio bom humor–descontração–integração. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-realização; o polinômio 

preparação-ambientação-acolhimento-interação-socialização-interassistência-reconciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo 

gratidão / ingratidão; o antagonismo correção imediata / correção adiada; o antagonismo pen-

senes sadios / pensenes patológicos; o antagonismo vitimização / recomposição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao  

acerto evolutivo; o paradoxo de o evento social poder provocar autorreflexões intraconscien-

ciais. 

Politicologia: a política da evolução grupal. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da retribuição pessoal; a lei da 

generalização da experiência; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da pré-derrota dificultando a possibilidade de 

reconciliação. 

Maniologia: a extinção da mania de deixar para amanhã as inadiáveis tarefas de reconci-

liação com o grupocarma. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a grupoteca; a recexoteca; a te-

aticoteca; a maturoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Holomaturologia; a Inte-

rassistenciologia; a Intercompreensiologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Autopesqui-

sologia; a Vinculologia; a Voliciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin exemplarista; a conscin determinada; a conscin afetiva; 

 a conscin automotivada. 

 

Masculinologia: o reconciliador; o organizador; o anfitrião; o convidado; o cozinheiro; 

o amigo interativo; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o agente retrocognitor;  

o conviviólogo; o paraconviva; o comunicólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o tenepessista; o completista; o parapercepcio-

logista; o intermissivista; o recompositor; o acoplamentista; o tertuliano; o teletertuliano; o estudi-

oso; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia:  a reconciliadora; a organizadora; a anfitriã; a convidada; a cozinheira;  

a amiga interativa; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a agente retrocognitora;  

a convivióloga; a paraconviva; a comunicóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tenepessista; a completista; a parapercep-

ciologista; a intermissivista; a recompositora; a acoplamentista; a tertuliana; a teletertuliana; a es-

tudiosa; a amparadora extrafísica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14742 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens autamparator; o Homo 

sapiens praeperdonator; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens 

recyclicus; o Homo sapiens concausa; o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens harmonius;  

o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniencontro reconciliatório = a reunião comemorativa com propósito de 

acertos grupocármicos de caráter intrafísico; maxiencontro reconciliatório = a reunião comemora-

tiva com propósito de acertos grupocármicos de caráter multidimensional e multisseriexológico. 

 

Culturologia: a cultura reconciliatória; a cultura da interdependência; a cultura da re-

tratação; a cultura da harmonia grupal. 

 

Amizade. O princípio da grupalidade evidencia a importância das amizades na acelera-

ção da evolução das consciências. Em muitas situações, a dedicação ao organizar o encontro re-

conciliatório demonstra ou amplifica o quanto a pessoa é importante, oportunizando aos envolvi-

dos ver a convivialidade sob nova perspectiva. 

Amparo. A partir da motivação sincera do(a) organizador(a) do evento para a reconcilia-

ção, as ideias fluem com mais facilidade, lembranças surgem com clareza e a situação pode ser 

melhor entendida. Deste modo, o amparo extrafísico consegue contato mais direto, pois há dispo-

nibilidade para a interassistência. 

Extrafisicalidade. A predisposição para a reconciliação permite o acesso a variáveis ex-

trafísicas, desde informações favorecedoras da interassistência até o próprio encontro reconcilia-

tório. 

Desassédio. Ao optar pela reconciliação, a conscin oportuniza o desassédio de situações 

passadas e possibilita, deste modo, mais relações de bem-quereres. 

Gratidão. Ao realizar o evento escolhendo o sentimento-chave de gratidão, pode-se au-

mentar o entendimento e compreensão do grupocarma, por ser sentimento avançado e facilitador 

de interações. 

Leveza. A priorização do mentalsoma, sem emocionalismo, propicia leveza aos envolvi-

dos, a partir das assistências realizadas às consciências intra e extrafísicas. 

Sentimentos. Conseguir expressar sentimentos homeostáticos represados ajuda as pesso-

as envolvidas a desfazer os nós, talvez criados há tempos. O sucesso desse processo impulsiona 

a evolução dos envolvidos, podendo-se criar, a partir de então, o ciclo interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encontro reconciliatório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Desenvolvimento  da  afetividade  filial:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Evento  social  saudável:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Interação  gratidão-perdão:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

AS  RECONCILIAÇÕES  SÃO  PROMOTORAS  DA  HARMONIA  

GRUPAL.  APROVEITAR  MOMENTOS  DE  CONGRAÇAMEN-
TO  PARA  REALIZAR  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  TORNA   
O  CENÁRIO  MAIS  AGRADÁVEL,  TRANQUILO  E  PACÍFICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera aproveitar eventos para oportunizar 

reconciliações? Reflete sobre a possibilidade de realizar acertos grupocármicos deliberadamente? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição 

Marina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor 
Marcelo Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 

10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas;  

5 teorias; 21 websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias;  
2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 16, 28, 37, 50, 53, 71, 79 e 86. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.430. 

 

L. K. E. 
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ENCYCLOSSAPI ENS  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ENCYCLOSSAPIENS – Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), fundada em 21 de dezembro de 2013, 

dedicada aos estudos, pesquisas, ensino, produção, revisão, defesa e divulgação dos verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia, atuando diuturnamente na manutenção do holopensene da me-

gagescon grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enciclopedia vem do idioma Francês, encyclopedie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios pai-

deía, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo do idioma Latim, sapi-

ens, significa “que conhece, que sabe”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  IC da Enciclopediologia. 2.  Instituição agregadora dos verbetógrafos 

conscienciológicos. 3.  Organização conscienciocêntrica da Verbetografia Conscienciológica. 

Neologia. O vocábulo ENCYCLOSSAPIENS e as duas expressões compostas ENCY-

CLOSSAPIENS iniciante e ENCYCLOSSAPIENS veterana são neologismos técnicos da Enciclo-

pediologia. 

Antonimologia: 1.  Associação de enciclopedistas convencionais. 2.  Empresa conscien-

ciocêntrica. 3.  EDITARES. 

Estrangeirismologia: a Encyclopédie francesa; as reuniões de revisão de verbetes por 

Skype; a transmissão diária das tertúlias online; o yearbook do verbetógrafo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Legadologia Conscienciológica. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais coletadas junto aos neoverbetógrafos em re-

lação ao trabalho realizado pela ENCYCLOSSAPIENS: – o ato de carregar no colo o verbetó-

grafo jejuno; o ato de pegar na mão do autor iniciante de verbetes; o ato de transmitir as técnicas 

de redação verbetográfica mastigadas. 

Filosofia: o Enciclopedismo; o Iluminismo; o Renascimento; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megagescon coletiva da CCCI; o holopensene 

do autorrevezamento lúcido; o holopensene da Enciclopediologia; os enciclopensenes; a enciclo-

pensenidade; os autografopensenes; a autografopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; o materpensene da enciclopedialidade; a fôrma holopensênica favorecedora do verbetorado; 

a importância da escrita verbetográfica na reestruturação pensênica do verbetógrafo; a complexi-

ficação do ato de pensenizar auxiliada pela IC especializada na Enciclopediologia. 

 

Fatologia: a ENCYCLOSSAPIENS; a IC da Verbetografia; a linha de montagem men-

talsomática; o confor verbetográfico; o recebimento das propostas de títulos; a prévia pesquisa 

dos temas para evitar repetições; a análise da pertinência do título proposto; a aprovação da entra-

da enciclopédica; a recepção do neoverbete; a triagem verbetográfica; o encaminhamento à equi-

pe de revisores consolidadores; o vai e vem da revisão; a etapa revisística do pente-fino (PF); as 

revisões especializadas; as iniciais do enciclopedista; a organização da minibiografia do verbetó-

grafo; a consolidação do verbete; a revisão final (FF); o agendamento da defesa no Tertuliarium; 

a tertúlia-treino; a impressão do verbete; a cessão dos direitos autorais; a mediação das tertúlias; 

a meganálise realizada pela equipe e apresentada no início da tertúlia; o verbete-aula; a instituição 

atratora de neoverbetógrafos; o fato de a ENCYCLOSSAPIENS editar mensalmente, em média, 

o equivalente a 1 livro de 200 páginas; a convocação franca do autor-organizador da Enciclopédia 
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aos voluntários da Conscienciologia; os primeiros 500 coautores enciclopedistas; o Programa 

Verbetografia, presencial e a distância (EAD); o Manual de Verbetografia; a atividade semanal 

Completismo Verbetográfico; o desafio de publicar 1 verbete por dia no Tertuliarium, sem gaps; 

a Coordenação da Direção das Tertúlias; a chapa verbetográfica; a Verbetomática; a materializa-

ção gráfica e videográfica da maxiproéxis grupal; a síntese dos conhecimentos da Ciência Consci-

enciologia; a visão panorâmica máxima das realidades da Enciclopédia do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pesquisa dos fa-

tos e parafatos; os amparadores extrafísicos de função do verbetógrafo, contribuindo no desassé-

dio mentalsomático; o impacto multisseriexológico na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da autoin-

clusão verbetográfica; a senha holobiográfica; a cápsula do tempo cinemascópica para as próxi-

mas ressomas; o enraizamento multiexistencial do grupo evolutivo afeito à maxiproéxis, com re-

percussões seriexológicas futuras; o grupo de revezamento multiexistencial constituído pelos ver-

betógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; a tradução na dimensão intrafísica dos Cursos 

Intermissivos (CIs); a estratégia conscienciográfica da reurbanização extrafísica (reurbex) em cur-

so no Planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das entradas enciclopédicas contributivo à coesão conte-

udística interverbetes; o sinergismo ENCYCLOSSAPIENS-Tertuliarium; a construção do sinergis-

mo revisor-revisando ao longo do trabalho da IC; o sinergismo vontade granítica–paciência pes-

quisística. 

Principiologia: o princípio da grupalidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP) teatizado pelo autor com verbete publicado; o princípio da comunicabilidade detalhis-

ta; o princípio da descrença (PD) profilático a qualquer gescon; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) necessário às equipes tarísticas. 

Teoriologia: a teoria da Verponologia; a teoria da Conscienciografologia; a teoria da 

Conscienciocentrologia; a teoria da Paradiplomacia; a teoria da Era da Aceleração da História 

Humana. 

Tecnologia: as técnicas redacionais da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do 

detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica do autodidatismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica das 50 vezes mais; a técnica profilática da elimi-

nação dos parasitas de linguagem; as técnicas estilísticas enciclopédicas a favor da tares; 

a técnica dos questionamentos. 

Voluntariologia: o voluntariado da ENCYCLOSSAPIENS composto exclusivamente por 

verbetógrafos; o voluntariado do Tertuliarium; os voluntários da CCCI, autores de verbetes. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos (Holoci-

clo, Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da institucionalização da Enciclopédia da Conscienciologia; o efei-

to autobiográfico da publicação de verbetes; o efeito tarístico da megagescon coletiva; o efeito 

da defesa verbetográfica no Curso de Longo Curso. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da escrita tarística; as neossinapses culti-

vadas pela cosmovisão necessária aos revisores de verbetes conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo proposta de título–aprovação da entrada enciclopédica–redação do 

verbete; o ciclo da revisão verbetográfica. 

Enumerologia: o materpensene enciclopédico; a mentalidade enciclopédica; a aborda-

gem enciclopédica; o confor enciclopédico; a linguagem enciclopédica; o estilo enciclopédico;  

o saber enciclopédico. 
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Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio autorado-leitorado; 

o binômio picotar-sumarizar aplicado à Enciclopédia; o binômio pesquisas pessoais–pesquisas 

enciclopédicas. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação CCCI-ENCYCLOSSAPIENS. 

Crescendologia: o crescendo verbetógrafo-maxiproexista; o crescendo escriba-neover-

betógrafo; o crescendo evolutivo artigos-verbetes-livros. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer vivenciado pelas equipes técnicas 

da ENCYCLOSSAPIENS; o trinômio chapa verbetográfica–chapa para envio de títulos–modelo 

de tabela; o trinômio tertuliano-teletertuliano-paratertuliano. 

Polinomiologia: o polinômio proéxis-miniproéxis-maxiproéxis-extraproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo enciclopédia de autor isolado / enciclopédia de múl-

tiplos autores. 

Paradoxologia: o paradoxo do conscienciólogo veterano ausente do autorado verbeto-

gráfico. 

Politicologia: a política editorial da ENCYCLOSSAPIENS; a política cosmoética da 

cessão dos direitos autorais do verbete à IC da Enciclopediologia; a democracia enciclopédica;  

a cognocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço coletivo na construção do repositório da megacogni-

ção conscienciológica. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a conscienciografofilia; a lexicofilia; a bibliofilia; a revi-

siofilia; a cognofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da fobia à autexposição. 

Sindromologia: a ausência da síndrome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de deixar para amanhã o verbete a ser escrito hoje. 

Mitologia: o mito da falta de tempo para tornar-se enciclopedista. 

Holotecologia: a pensenoteca; a intelectoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a comunicote-

ca; a hemeroteca; a grafopensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Enciclopedismologia; a Verbetologia; a Le-

gadologia; a Verbetografologia; a Verbetotecnologia; a Revisiologia Conscienciológica; a Titulo-

logia Conscienciológica; a Lexicologia; a Conscienciografologia; a Pensenografologia; a Consci-

enciocentrologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Maxiproexologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o verbetógrafo; o enciclopedista; o revisor; o intelectual; 

o polímata; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a verbetógrafa; a enciclopedista; a revisora; a intelectual; 

a polímata; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 
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existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens encyclomaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens thesaurus; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ENCYCLOSSAPIENS iniciante = a IC no período anterior ao alcance 

da meta dos 500 verbetógrafos; ENCYCLOSSAPIENS veterana = a IC no período subsequente 

ou posterior ao alcance da meta dos 500 verbetógrafos. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da Erudiciologia; a cultura da 

primazia da escrita; a cultura da Holotecologia; a cultura enciclopédica. 

 

Memoriologia. Em 20 de fevereiro de 2007, o propositor da Enciclopédia da Conscien-

ciologia convida as conscins motivadas para a elaboração de neoverbetes, distribuindo alguns te-

mas aos interessados. Entre os meses de fevereiro a junho de 2010 acontece a primeira turma do 

Programa Verbetografia, na Associação Internacional Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC). No dia 2 de setembro de 2010 tem início a apresentação do primeiro lote de 20 

verbetes de neoverbetógrafos. Em 12 de abril de 2012, os verbetes de colaboradores da Enciclo-

pédia passam a ser discutidos diariamente. Em 12 de junho de 2013, a ENCYCLOSSAPIENS as-

sume a coordenação da mediação das tertúlias conscienciológicas. 

Conscienciocentrologia. Em 9 de agosto de 2011, o propositor da Ciência Consciencio-

logia sugeriu a criação da IC de Verbetografia, com a meta prioritária de promover a participação 

de 500 coautores na Enciclopédia da Conscienciologia. O desafio foi aceito pela então equipe de 

revisão dos neoverbetes e do Programa Verbetografia. 

 

Estatuto. Eis, em ordem alfabética, 7 objetivos estatutários da ENCYCLOSSAPIENS: 

1.  Continuísmo. Assegurar a defesa e publicação de 1 verbete por dia no Tertuliarium. 

2.  Enciclopedismo. Dedicar-se ao ensino, produção e divulgação de verbetes da Enci-

clopédia da Conscienciologia. 

3.  Expansão. Aprofundar e expandir o conhecimento geral da Conscienciologia através 

da Enciclopediologia Conscienciológica. 

4.  Holopensene. Atuar diuturnamente na manutenção do holopensene enciclopédico. 

5.  Inclusão. Promover a inclusão da diversidade dos intermissivistas na megagescon co-

letiva. 

6.  Qualificação. Aprofundar a compreensão da Verponologia e Conformática enciclo-

pédicas. 

7.  Sustentabilidade. Promover a sustentabilidade da Enciclopédia da Conscienciologia 

ad infinitum. 

 

Axiologia. Segundo a Priorologia, eis, em ordem alfabética, 8 princípios e valores insti-

tucionais da IC da Enciclopediologia: 

1.  Continuismologia. Zelo pela excelência e continuísmo da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

2.  Interassistenciologia. Desassédio evolutivo. 

3.  Legadologia. Herança grafotarística às futuras gerações de intermissivistas. 

4.  Maximecanismologia. Valorização da condição de minipeça verbetográfica compon-

do megapensene grupal. 

5.  Maxiproexologia. Subsunção maxiproexológica. 
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6.  Originalidade. Respeito à singularidade verbetográfica. 

7.  Revezamentologia. Patrimônio evolutivo da Enciclopediologia, pró-autorrevezamen-

to e gruporrevezamento. 

8.  Verponologia. Prioridade no fomento de neoideias. 

 

Equipin. Pela ótica da Voluntariologia, eis, em ordem alfabética, 18 frentes de trabalho 

mentalsomático constituídas e atuantes na ENCYCLOSSAPIENS (Ano-base: 2014): 

01.  Equipe de agendamento da defesa verbetográfica. 

02.  Equipe de análise de títulos (Titulologia). 

03.  Equipe de apoio no Tertuliarium. 

04.  Equipe de coordenadores gerais da ENCYCLOSSAPIENS. 

05.  Equipe de docentes da Verbetografia (Parapedagogiologia). 

06.  Equipe de gestores da IC. 

07.  Equipe de mediadores das tertúlias. 

08.  Equipe de meganálise verbetográfica. 

09.  Equipe de minibiografias (Biografologia). 

10.  Equipe de monitores do Programa Verbetografia. 

11.  Equipe de preceptores da Verbetografia. 

12.  Equipe de recepção de neotítulos. 

13.  Equipe de recepção de neoverbetes. 

14.  Equipe de revisão consolidadora (Revisiologia). 

15.  Equipe de revisão especializada (Revisiologia). 

16.  Equipe de revisão final. 

17.  Equipe de revisão pente-fino (Revisiologia). 

18.  Equipe de tertúlia-treino. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ENCYCLOSSAPIENS, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 

12.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  MATERIALIZA 
O  CORPUS  DE  COGNIÇÃO  DA  CIÊNCIA  DAS  CIÊNCIAS. 

A  ENCYCLOSSAPIENS  AGLUTINA  AS  CONSCINS  MINI-
PEÇAS  VERBETOGRÁFICAS  NA  GESCON  MAXIPROÉXICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa da megagescon coletiva da Conscien-

ciologia? Considera, de fato, a viabilidade de escrever verbetes tarísticos contando com a estrutu-

ra técnica da ENCYCLOSSAPIENS? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 

revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araújo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 13 a 353. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 163, 432, 434, 842, 

936, 972, 996, 1.043, 1.196, 1.375 e 1.397. 
3.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 
tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  

2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; páginas 53 a 202. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 13 a 350. 

 

E. M. M. 
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E N D O C O N S I S T Ê N C I A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A endoconsistência é a qualidade da estrutura do princípio consciencial, 

consciência, ego, personalidade, individualidade ou a própria pessoa humana, corporificada quan-

to à essência subjetiva, substancial, realidade máxima do Cosmos e, segundo as evidências dos fa-

tos e parafatos, eterna, contrapondo-se às demais realidades existentes, extraconscienciais, efême-

ras, ou o Megamaya. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo endo vem do idioma Grego, éndon, “dentro; interiormente; no in-

terior de”, e este da preposição en, “em; em direção a; ao lado de”. O termo consistência deriva 

do idioma Latim, consistentia, “o que é consistente; que tem resistência”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Endorresiliência. 2.  Intraconsistência. 3.  Intraconsciencialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas normoendoconsistência, miniendoconsistência  

e megaloendoconsistência são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Exoconsistência. 2.  Extraconsistência. 3.  Extraconsciencialidade.  

4.  Megamaya. 

Estrangeirismologia: a conscin unpredictable; o strong profile; a base sólida da glas-

nost consciencial; a eliminação dos ups and downs; a inner cohesion; a homogeneidade from sur-

face to core. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Intraconscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal harmônico; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; as autopensenizações con-

gruentes com as metas pessoais. 

 

Fatologia: a endoconsistência; a concretude da consciência; a lucidez consciencial; a vi-

da interior vigorosa; os autoposicionamentos fidedignos com a autoconsciencialidade; as autode-

cisões compatíveis com os autovalores; a autopercuciência; a impercuciência; as inconsistências 

entre os princípios da Cosmoética e os valores pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a inteligência evolutiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo endoconsistência homeostática–autoridade moral–força 

presencial; o sinergismo consistência-coerência. 

Principiologia: a fidelidade aos princípios pessoais adotados. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos da articulação intraconsciencial no equilíbrio mental. 
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Binomiologia: a endoconsistência explicitada através do binômio hábitos sadios–rotinas 

úteis. 

Interaciologia: a interação coerente entre os aspectos estruturadores da personalidade; 

a interação coerente entre a identidade humana e a identidade extra. 

Crescendologia: o crescendo endoconsistência-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio autorrespeito-autossinceridade-autoincorrupção; o trinômio 

endoconsistência-autoconfiança-heteroconfiabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-logicidade-discernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo endoconsistência / exoconsistência; o antagonismo 

endoconsistência / superficialidade consciencial. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à consolidação da autoconsciencialidade. 

Filiologia: a conteudofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a autocogniciofilia;  

a coerenciofilia; a neofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Conteudologia; a Extraconscienciologia; a Autopesquisologia; a Extrafisicologia; a Intrafi-

sicologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin bem-articulada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens endoconsistens; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retilineatus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sa-

piens ordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: normoendoconsistência = a pessoa lúcida quanto a si mesma, com auto-

consciencialidade e percentual elevado de inteligência evolutiva (IE); miniendoconsistência =  
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a pessoa autovitimizadora com o perfil específico da personalidade tíbia e débil; megaloendocon-

sistência = a pessoa de egão à mostra, egocêntrica explícita ou megalomaníaca. 

 

Culturologia: a cultura da autorreflexão; a Paraculturologia da Intraconscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 8 categorias de condições endoconsistentes, em geral: 

1.  Endoconsistência afetiva: a estabilidade do humor. 

2.  Endoconsistência cognitiva: a solidez da bagagem de conhecimentos. 

3.  Endoconsistência conscienciométrica: a densidade do conhecimento pessoal. 

4.  Endoconsistência cosmoética: a incorruptibilidade consciencial. 

5.  Endoconsistência etológica: a coerência da autexpressão. 

6.  Endoconsistência ideológica: a congruência ideativa. 

7.  Endoconsistência motivacional: a firmeza de propósitos. 

8.  Endoconsistência pensênica: a retilinearidade dos pensamentos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a endoconsistência, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DA  ENDOCONSISTÊNCIA,  POR  PARTE  

DA  CONSCIN  PESQUISADORA,  DEFINE  O  ESTADO  INTRA-
CONSCIENCIAL  E  ASSENTA  A  AUTOMATURIDADE  CONS-
CIENCIAL,  DINAMIZANDO  O  PRÓPRIO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a endoconsistência? Você tem apri-

morado o patamar da própria endoconsistência? 
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E N D O S S O    S E N T I M E N T A L  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O endosso sentimental é a postura de aprovação da conscin de determinado 

ato, atitude ou comportamento de outrem, sem maior exame racional ou ponderação discernidora 

quanto à qualidade cosmoética ou evolutiva dos fatos envolvidos, mas tão somente induzida pelo 

emocionalismo do momento ou a simpatia por alguém. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo endosso vem do idioma Francês, endosser, “colocar por cima; re-

vestir; e, por extensão, transferir responsabilidade”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo senti-

mental deriva também do idioma Francês, sentimental, “relativo ao sentimento, à vida afetiva; 

diz-se de pessoa sensível, guiada pelos sentimentos”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Endossamento sentimental. 2.  Aprovação emocional. 3.  Apoio sen-

timental. 4.  Chancela por amizade. 5.  Ratificação afetiva. 6.  Subscrição. 

Neologia. As 3 expressões compostas endosso sentimental, miniendosso sentimental  

e maxiendosso sentimental são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Reprovação emocional. 2.  Desaprovação intelectual. 3.  Omissão 

superavitária. 4.  Ato mentalsomático. 5.  Autovigilância ininterrupta. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a assinatura pensênica pessoal. 

 

Fatologia: o endosso sentimental; o endosso sentimental na tacon; o endosso sentimental 

na tares; o endosso sentimental impróprio; o endosso leviano; o endosso nominativo; o endosso 

público; a conduta endossável; a qualidade do ato endossável; o ato cosmoeticamente endossável; 

o ato cosmoeticamente não-endossável; o antirracionalismo; a contemporização viciosa; o acriti-

cismo; o ato de pôr panos quentes; o ato de passar a mão na cabeça; o mandato assistencial;  

a concessão da própria chancela; a aceitação; a aquiescência; a anuência; a concordância; o aco-

lhimento; o assentimento; o consentimento; a autorização; o aval; a avalização; o abono; a san-

ção; o beneplácito; o paternalismo; o populismo; o assistencialismo; a tarefa da consolação (ta-

con); a maturidade do autodiscernimento; o ponteiro consciencial; a muleta econômica; a muleta 

moral; a muleta social; o posicionamento pessoal; a garantia em favor de alguém; o louvor da 

aprovação; a reconstrução de áreas de coexistência; o acumpliciamento; a conivência; a compar-

saria; a interprisão grupocármica; a reprovação do erro alheio; o ônus do “não”; a objeção de 

consciência; o ato de desobediência civil; a omissão superavitária (omissuper); o acerto grupocár-

mico. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Legislogia: a lei de Gérson. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a criticofobia; a literofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a apriorismoteca. 
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Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Gru-

pocarmologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; 

a parentela. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o endossante;  o endossador; o endossador incauto; o endossador racio-

nal; o fiador; o avalista; o outorgado; o outorgante; o procurador; o mandatário; o signatário;  

o endossado; o endossatário sentimental beneficiário; o endossante sentimental mandante; o en-

dossatário da máfia; o parceiro da dupla evolutiva; o reciclante; o inversor existencial; o objetor 

de consciência. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a endossante;  a endossadora; a endossadora incauta; a endossadora ra-

cional; a fiadora; a avalista; a outorgada; a outorgante; a procuradora; a mandatária; a signatária;  

a endossada; a endossatária sentimental beneficiária; a endossante sentimental mandante; a endos-

satária da máfia; a parceira da dupla evolutiva; a reciclante; a inversora existencial; a objetora de 

consciência. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens sensibilis; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens rationophobicus; o Homo sapiens arrationalis; o Homo sapiens parapa-

thologus; o Homo sapiens nosographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniendosso sentimental = a mãe endossante dos atos do filho; maxien-

dosso sentimental = o fiador salvando o amigo da bancarrota. 

 

Empatia. De acordo com a Psicossomatologia, as consciências evoluem individualmen-

te, mas em conjunto ou através do grupocarma, gerando a empatia, ou seja, as simpatias pouco  

a pouco superando as antipatias, por intermédio da convivência natural. Pela convivialidade  

e o autodiscernimento as pessoas endossam ou desaprovam as condutas alheias. 

 

Autodeterminação. Em função da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, duas cate-

gorias básicas de endossos sentimentais em relação à autodeterminação (Voliciologia) da conscin: 

1.  Endosso sentimental deliberado: o do crítico literário para o autor. 

2.  Endosso sentimental obrigatório: o do prócer político ante as resoluções do partido. 

 

Sanidade. Considerando a Homeostaticologia, eis, por exemplo, duas categorias básicas 

de endossos sentimentais em relação ao equilíbrio cosmoético (Holomaturologia) da conscin: 

1.  Sadio: ou cosmoético, o pai endossando economicamente a carreira profissional do 

filho. 

2.  Patológico: ou anticosmoético, o pai protetor endossando a contravenção praticada 

rotineiramente pelo filho. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

3 atos alheios, ou de grupo (pessoas jurídicas), endossáveis, sem consequências interprisionais: 

1.  Campanha: pública, quando assistencial, em geral. 

2.  Contribuição: pública, à ONG do Bem. 

3.  Voluntariado: por exemplo, nas assistências da UNESCO, da UNICEF. 
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Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 14 perfis humanos (pessoas físicas) de endossadores, em geral: 

01.  Biógrafo. O biógrafo exagerado entusiasmado com o biografado. 

02.  Crítico. O crítico literário e a empatia apologética com o autor do romance. 

03.  Desagravante. O desagravante assinando o abaixo-assinado de desagravo público. 

04.  Eleitor. O eleitor e a simpatia explícita pelo candidato às eleições. 

05.  Endossante. O endossante do álibi de outrem (suspeito ou acusado). 

06.  Ex-patrão. O ex-patrão e a carta de referência assinada a favor do empregado demi-

tido. 

07.  Fã. O fã endossando publicamente os atos anticosmoéticos do cantor popular (su-

perstar). 

08.  Fiador. O fiador respondendo economicamente pela dívida do amigo. 

09.  Médico. O profissional assinando o atestado médico para o paciente. 

10.  Prócer. O prócer submisso às determinações do partido político. 

11.  Professor. O professor-orientador cooperando com a tese do mestrando. 

12.  Propagandista. O garoto-propaganda, figura pública, endossando, na televisão,  

a marca de charutos (tabagismo) com o próprio nome. 

13.  Rainha. A socialite, aficionada, rainha da bateria, transpirando seminua no desfile 

de carnaval, defendendo as cores da escola de samba. 

14.  Testemunha. A testemunha e o depoimento juramentado, no tribunal, a favor do ho-

mem acusado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o endosso sentimental, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

4.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  EVOLUCIOLOGIA,  A  ENTRADA  MAIS  COMUM  

DA  CONSCIÊNCIA,  QUANDO  INGÊNUA  OU  PRIMÁRIA,  NA  

INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA,  OCORRE  A  PARTIR  DA  

POSTURA  DO  ENDOSSO  SENTIMENTAL  INADEQUADO. 
 

Questionologia. Você endossa sentimentalmente atos alheios de quais categorias? Já se 

arrependeu de algum endosso sentimental exarado sem refletir? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 862. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 953. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 295. 
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E N D O V I S Ã O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A endovisão é a ação, ato ou disposição de a consciência, intra ou extra-

física, direcionar o interesse, a atenção ou o foco para o microuniverso intraconsciencial com  

o objetivo de autobservar-se, autanalisar-se e autorreeducar-se, através da vontade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo endo procede do idioma Grego, éndon, “dentro; interiormente; no 

interior de”, e este da preposição en, “em; em direção a; ao lado de”. O termo visão deriva do idi-

oma Latim, visio, “ação de ver; vista; aparição; visão; ideia; visão noturna; sonho; concepção; 

imaginação”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Visão intraconsciencial. 2.  Introvisão. 3.  Autovisão. 4.  Visão interi-

or. 5.  Olhar para dentro de si. 

Neologia. Os 3 vocábulos endovisão, miniendovisão e maxiendovisão são neologismos 

técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Visão extraconsciencial. 2.  Heterovisão. 3.  Visão exterior. 4.  Olhar 

para fora de si. 

Estrangeirismologia: a glasnost consigo mesmo; o replay dos fatos e parafatos para au-

tobservação; a autavaliação dos detalhes em slow motion; o stop para autanálise; a expertise evo-

lutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – O pior cego é aquele que não 

quer ver. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os grafo-

pensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a pense-

nidade autoconscienciométrica; os metapensenes; a metapensenidade. 

 

Fatologia: a endovisão; o investimento no autoconhecimento; o autexame; a autoindaga-

ção; as afinidades interpessoais demonstrando os próprios traços conscienciais; a priorização das 

tarefas diárias evidenciando os valores pessoais; a interlocução sincera autesclarecedora; as com-

panhias intrafísicas expondo as próprias escolhas; a somatização manifestando o autoconflito não 

reconhecido; a inveja; a alienação de si mesmo pelo excessivo cuidado com o outro; o nó górdio 

evolutivo; o calcanhar de Aquiles pessoal; o ponto cego carecendo do olhar alheio para ser visua-

lizado; a autoimagem idealizada enquanto fuga do autenfrentamento; o desconfiômetro autapli-

cado; o benefício da dúvida; a autobservação; a percepção; o paradigma pessoal; a autocrítica;  

o autodesassédio; a bússola intraconsciencial na condição de autorreferência; as fotos sendo re-

gistro real; a nominação e detalhamento dos próprios sentimentos; o fato de questionar-se a res-

peito daquilo percebido no outro; a busca pelo significado das vivências; o registro das autoinves-

tigações; a releitura das anotações autopesquisísticas; a autobiografia; a autocomparação; a autex-

posição; o espelhamento inevitável nas interrelações; as demandas assistenciais; a abordagem das 

próprias emoções pelo viés da primeira pessoa; o incômodo sendo indicador para autanálise;  

a autausculta; a linguagem corporal; a autoleitura na manifestação somática; a necessidade da 

identificação e desconstrução das crenças pessoais; a heterocrítica assistencial indicando as dis-

torções cognitivas em relação a autoidentidade; a tares conscienciométrica; a revisão das aulas 
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filmadas durante o estágio do Curso para Formação de Professores de Conscienciologia (CFPC), 

na Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPREN-

DENTIA); a autexposição no curso Formação do Conscienciômetra (FOCO) na Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); as correlações holossomáti-

cas ratificando os diagnósticos pessoais; os esquecimentos denunciadores; as psicoterapias com 

abordagens diversas; a responsabilização pela própria evolução; a autexperimentação; o autorre-

conhecimento; a autossurpreendência; a inteligência intrapessoal; a espiral evolutiva conquistada 

pela autossuperação; a metarreflexão oportunizando as resignificações; a autorreeducação; a cons-

tatação de as possibilidades estarem contidas na própria consciência; a Inteligência Evoluti- 

va (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoparapercep-

ção; o autassédio indicativo de trafares e trafais; o conflito autoparadigmático; a descablagem 

energética sendo consequência da recin; as retrocognições; as aptidões inatas indicando retrovi-

vências; a ativação do frontochacra favorecendo a autopercepção; a telepatia interrogativa; a voli-

tação; o paraescaneamento durante campo bioenergético; a advertência do amparador extrafísico; 

o parafato descortinando a realidade individual; a rememoração do Curso Intermissivo (CI) favo-

recendo a recuperação de cons; o parapsiquismo sadio favorecendo o desenvolvimento da auto-

consciencialidade; a autoparapercepção da anatomização consciencial milimétrica do serenauta, 

realizada por alunos do Curso Extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo olhar-ver; o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o si-

nergismo recin individual–recin grupal; o sinergismo autexposição-autorreconhecimento; o si-

nergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia; o sinergismo dos tratamentos simultâ-

neos. 

Principiologia: o princípio de quem procura acha; a autaplicação do princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: a elaboração e cumprimento das cláusulas do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) a partir da identificação dos trafores, trafais e trafares. 

Teoriologia: a teoria da autoinvestigação contínua e ininterrupta. 

Tecnologia: a técnica da câmara de reflexão; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica de responder as 2.000 questões do Conscienciograma; a técnica do autenfrentamento 

do malestar; a técnica da checagem da intenção; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a téc-

nica da metarreflexão. 

Voluntariologia: a voluntariometria do trabalho voluntário nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório radical da 

Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito hipnótico autoprovocado por TV, computador, celulares e jogos 

eletrônicos; o efeito autalienante pelo uso do álcool e drogas; o efeito autesclarecedor das in-

dagações e achados a respeito de si mesmo; o efeito da determinação na pesquisa autoconscien-

ciométrica; o efeito antirreação decorrente do autodomínio; o efeito instigador da inspiração ex-

trafísica; o efeito grupocármico das reciclagens intraconscienciais; o efeito pacificador da auto  

e heterocompreensão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela Conscienciometria. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-recin-reavaliação. 
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Interaciologia: a interação miopia intraconsciencial–mecanismos de defesa do ego 

(MDEs)–distorção cognitiva; a interação olhos-paraolhos-parapsiquismo; a interação autocrí-

tica-cosmoética; a interação interconsciencial universal. 

Trinomiologia: o trinômio quem sou–onde estou–para onde vou; o trinômio querer-po-

der-dever. 

Polinomiologia: o polinômio biografia–inventariograma–mapa conscienciométrico– 

–gráfico 360º da consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo autovitimi-

zação / autorresponsabilização; o antagonismo loc interno / loc externo. 

Paradoxologia: o paradoxo de fechar os olhos para melhor se ver; o paradoxo de au-

torreconhecer-se na vivência da simpatia ou da antipatia pelo outro. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial exigindo autesforços. 

Filiologia: a autoconscienciometrofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a autoconscienciometrofobia; a au-

torrecexofobia; a autevoluciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da distorção da realidade consciencial. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito da divinização. 

Holotecologia: a psicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisilogia; a Autoparapercepciologia; a Intraconscien-

ciologia; a Autopensenologia; a Autocriticologia; a Autopriorologia; a Voliciologia; a Autexperi-

mentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Recexologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin-cobaia; a conscin conscienciômetra; 

a conscin lúcida; o ser desperto; a consciex amparadora, a equipex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o professorando; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o amigo; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o evoluciente; o parapedagogo; o semperaprendente; o serenauta; o conviviólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o evolució-

logo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a professoranda; a agente retrocognitora; a intermissi-

vista; a amiga; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a evoluciente; a parapedagoga; a semperaprendente; a serenauta; a convivióloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniendovisão = a análise intraconsciencial superficial, capaz de promo-

ver a recéxis; maxiendovisão = a análise intraconsciencial profunda, capaz de promover a recin. 
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Culturologia: a cultura autopesquisística conscienciológica. 

 

Inteligência Evolutiva. A aplicação da Cosmoética no investimento autorrenovador 

contínuo, através do hábito saudável da exploração intraconsciencial, utilizando-se de técnicas, 

registros, reflexões e autorreeducação, encaminha a consciência para mudança de patamar evolu-

tivo mais avançado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a endovisão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

11.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  ENDOVISÃO  É  INVESTIMENTO  IMPRESCINDÍVEL  PARA  

AUTOCONSCIENCIALIDADE.  PELA  VONTADE  DECIDIDA, 
A  CONSCIÊNCIA  DESENVOLVE  O  AUTOCONHECIMENTO  

PROMOVENDO  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a endovisão? Quais resultados evoluti-

vos vem obtendo? 

 

D. L. C. 
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E N E R G I A    C O N S C I E N C I A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energia consciencial é a energia imanente empregada pela consciência 

nas pensenizações ou manifestações em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A pala-

vra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  EC. 02.  Autenergia. 03.  Bioenergia. 04.  Egoenergia. 05.  Energia 

volitiva. 06.  Voliciolina. 07.  Força anímica. 08.  Magnetismo pessoal. 09.  Energia interior. 10.  

Psicocinese biológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas energia consciencial, energia consciencial identi-

ficada e energia consciencial ignorada são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Energia imanente. 2.  Apedeutismo bioenergético. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o breakthrough bioenergético; o shielding energético;  

o Acoplamentarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Energossomatologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – EC: EI apli-

cada. 

Unidade. A energia consciencial é a unidade de medida da autevolução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das energias conscienciais aplicadas com auto-

consciência; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a energia consciencial como sendo o fator responsável pelo carisma, a atração 

física, o charme, a fascinação, o glamour, o sex appeal, o it; a realidade inocultável da cons-

ciência; a leitura involuntária, instantânea, inconsciente da energosfera alheia à primeira vista. 

 

Parafatologia: a energia consciencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a energia consciencial muitas vezes confun-

dida com a energia imanente da qual deriva; os repositórios inesgotáveis de energia imanente;  

a EC alheia patologicamente considerada o paraoxigênio da consener. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC pessoais. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia; o princípio 

cósmico fundamental entre consciência e energia; o princípio da inesgotabilidade das ECs;  

o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do pensene; a teoria do EV vivenciada na coti-

dianidade diuturna; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 
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Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do EV; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as téc-

nicas conscienciométricas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a téc-

nica evolutiva do emprego prolífico máximo das ECs pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; o efeito bumerangue das ECs ou o retorno inevitável, em qualidade e intensida-

de, das ECs emitidas; o efeito do trinômio autolucidez-autodiscernimento-holomaturidade. 

Ciclologia: o ciclo doação-recepção; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o cartão de visita da consciência; a senha de identificação da personali-

dade; a síntese do patamar da autoconsciencialidade; a fonte de poder da consciência; o elemento 

de materialização da vontade; o recurso de revitalização do holossoma; o meio de dinamização da 

evolução. A megarrealidade esbatida; a megarrealidade esfumada; a megarrealidade rarefeita;  

a megarrealidade diáfana; a megarrealidade tênue; a megarrealidade sutil; a megarrealidade im-

palpável. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica; o binômio energia imanente–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação 

absorção energética–exteriorização energética; a interação consciencial Serenão–usina protó-

tipo; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação do mini-

fluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação energia cons-

ciencial–ectoplasma. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial;  

a utilização energética criteriosa do trinômio sabedoria-competência-eficácia; o abertismo cons-

ciencial pelo trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: a destreza energética no polinômio absorver-discriminar-circular- 

-transferir-captar-transformar-modular-dispersar-acumular-recompor-emitir-projetar; a mensu-

ração energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-intensidade-condensação. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs; a lei da assistência 

bioenergética; as leis da multidimensionalidade derrogando o espaço-tempo intrafísico. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a assistenciofilia; a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a qualitoteca;  

a despertoteca; a discernimentoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Neurologia; a Ce-

rebrologia; a Cerebelologia; a Paraprofilaxiologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Autodesassediologia; a Autocogniciologia; a Ho-

lossomatologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: energia consciencial identificada = a realidade cósmica prioritária em-

pregada autoconscientemente por apenas microminoria dos componentes da Humanidade Terres-

tre; energia consciencial ignorada = a realidade cósmica prioritária empregada inconscientemente 

pela maioria absoluta dos componentes da Humanidade Terrestre. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Energossomatologia. 

 

Tipologia. Eis, na ordem funcional, os 5 tipos de energias conscienciais básicos: 

1.  Biológica. 

2.  Holochacral. 

3.  Emocional. 

4.  Mental. 

5.  Holossomática. 
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Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 categorias de antipodias das 

energias conscienciais: 

01.  Agradável / insuportável. 

02.  Assistencial / malempregada. 

03.  Autodefensiva / atacante. 

04.  Dominada / dominadora. 

05.  Empática / antipática. 

06.  Expansiva / reprimida. 

07.  Fluente / bloqueada. 

08.  Forte / fraca. 

09.  Higienizante / intoxicante. 

10.  Sadia / doentia. 

11.  Terapêutica / intrusiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

60 expressões relativas às categorias funcionais, específicas, quanto às aplicações da energia 

consciencial ou individual, derivada da energia imanente ou universal: 

01.  Acumuladora de potencialidades. 

02.  Agente do arco voltaico craniochacral. 

03.  Agente interatuante cósmico. 

04.  Alavanca consciencial. 

05.  Base da dimener. 

06.  Biofluxo. 

07.  Biomagnetismo. 

08.  Bioplasma. 

09.  Catalisadora da evolução universal. 

10.  Causa dos fenômenos e parafenômenos. 

11.  Chi. 

12.  Combustível da vontade. 

13.  Detonadora da manifestação consciencial. 

14.  Difusora das megarrenovações. 

15.  Discriminadora das realidades. 

16.  Ectoplasma. 

17.  Elã vital. 

18.  Eletricidade vital. 

19.  Ene do pensene. 

20.  Energia primal. 

21.  Energia psicotrônica. 

22.  Enteléquia. 

23.  Expansora do autodiscernimento. 

24.  Faculdade psi. 

25.  Ferramenta parabiológica. 

26.  Fluido cósmico. 

27.  Fluido mesmérico. 

28.  Fluido vital. 

29.  Fogo serpentino. 

30.  Força da vida. 

31.  Força nervosa. 

32.  Força vital. 

33.  Gazua: ou chave geral da evolução. 

34.  Geradora da evolução da consciência. 

35.  Impulso nervoso. 

36.  Interface Consciência-Cosmos. 
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37.  Interfusora das dimensões existenciais. 

38.  Libido. 

39.  Magnetismo animal. 

40.  Mantenedora do soma. 

41.  Megaforça da evolução. 

42.  Megainstrumento multidimensional. 

43.  Megaintersubjetividade prioritária. 

44.  Megapoder consciencial. 

45.  Od. 

46.  Orgônio. 

47.  Panaceia: ou curatudo. 

48.  Pareletricidade. 

49.  Parenergia. 

50.  Pedra de toque cósmica. 

51.  Potencializadora sinergética máxima. 

52.  Produto da CEE. 

53.  Psinergia. 

54.  Radiação fisiológica. 

55.  Razão da existência dos chacras. 

56.  Sonda consciencial. 

57.  Sustentadora da vida intrafísica. 

58.  Telesma. 

59.  Virtude. 

60.  Voliciolina. 

 

Megatares. As megarreflexões profundas sobre tais expressões são capazes de esclare-

cer mais acuradamente a realidade da energia consciencial no Cosmos, infelizmente ainda menos-

prezada e praticamente ignorada pela maioria das conscins, exigindo experimentações reeducati-

vas, pessoais, grupais e coletivas em função da existência de bilhões de conscins cascas grossas, 

amauróticas e sem prioridades evolutivas. Esta é a megatares ou a tarefa primordial da Conscien-

ciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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O  MEGACONHECIMENTO  DIRETO,  TEÓRICO  E  VIVENCIAL 
DA  ENERGIA  CONSCIENCIAL  SE  INCLUI  ENTRE  AS  MAIO-

RES  NECESSIDADES  E  CARÊNCIAS  PARA  AMPLIFICAR 
O  BEM  ESTAR  DOS  HOMENS  E  MULHERES  DA  TERRA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a energia consciencial? Você 

conhece, aplica e vive satisfeito com o estado vibracional promovido por você mesmo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.254 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21  
x 7 cm; enc.; 10a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009 (Edições em Português, Espa-

nhol e Inglês); páginas 575 a 604. 
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E N E R G I A    C O N S C I E N C I A L    G A S T A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energia consciencial gasta é aquela dispendida pela conscin, em parti-

cular, aqui, à autoconsciente quanto ao estado vibracional (EV), nos autesforços evolutivos da co-

tidianidade diuturna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A pala-

vra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo gastar procede também do idioma Latim, vas-

tare, “tornar (algum lugar) deserto; deixar sem sinais de vida; pilhar e destruir (algum país); arrui-

nar; devastar; assolar; transtornar; perturbar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Energia consciencial despendida. 2.  EC gasta. 3.  EC queimada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo energia: 

Bioenergética; Energética; energético; energetismo; enérgica; enérgico; energismo; energiza-

ção; energizada; energizado; energizar. 

Neologia. As duas expressões compostas energia consciencial gasta excessivamente  

e energia consciencial gasta equilibradamente são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Energia consciencial acumulada. 2.  EC recuperada. 

Estrangeirismologia: o rapport bioenergético; os abusos do workaholism; o ill-spent 

energético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às ECs, à sinalética energética e ao nível de autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os holopensenes vampiri-

zadores; os xenopensenes; a xenopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o desperdí-

cio energético na autopensenização dispersa; o malgasto energético nos monoideísmos pensêni-

cos; o exaurimento energético proveniente da patopensenização; a autopensenização desprioriza-

da esbanjando o precioso tempo evolutivo; a carência dos ortopensenes; a ortopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: as mioclonias de longo curso do soma; as mioclonias (estremecimentos, tre-

meliques) do adolescente ao urinar; as mioclonias da pessoa sonolenta ao bocejar vigorosamente; 

os desbloqueios das ECs usadas; as estratégias pessoais de redução do estresse da vida diária. 

 

Parafatologia: a energia consciencial gasta; as ECs como essência da vida; a consciên-

cia na condição de usina consciencial; o gasto natural, inevitável, das ECs por parte de toda pes-

soa viva; a autovivência do estado vibracional profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a paraassepsia energética; as parestesias de bases exclusivamente energéticas; o limite do 

fôlego energético pessoal; a tenepes; o arco voltaico craniochacral; a ofiex; a Central Extrafísica 

de Energia (CEE); o reforço das ECs da conscin assistencial promovido pelo amparador extrafísi-

co de função; o banho extrafísico de ECs; a energosfera pessoal; a primener; o cipriene; a di-

mener. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais a 3 (amparador extrafísico–  

–assistente humano–assistido). 

Principiologia: o princípio da inesgotabilidade das ECs; o princípio das trocas energé-

ticas onipresentes; o princípio da interassistencialidade; o princípio da fartura das ECs. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no uso das ECs pessoais. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energética; a teoria da assimilação energética 

simpática (assim). 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da assim e desassim;  

a inabilidade no emprego da técnica da desassim. 

Voluntariologia: os doadores voluntários de ECs sadias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos do EV; os efeitos energeticamente revigorantes da convivialidade 

sadia; os efeitos da Higiene Consciencial na autossustentação energética. 

Ciclologia: o ciclo carga-descarga-recarga das ECs; o ciclo alternante patológico vam-

pirizador-vampirizado; o ciclo dos acidentes de percurso evitáveis; o ciclo energossomático 

absorção-exteriorização. 

Enumerologia: o cansaço extremo; o enfraquecimento somático; a exaustão emocional; 

a estafa intelectual; a drenagem energética; o esmorecimento volitivo; a subjugação consciencial. 

Binomiologia: o binômio consciência–energia imanente (EI); o binômio consciência– 

–energia consciencial; o binômio desconforto íntimo–dificuldade interconsciencial. 

Interaciologia: a interação consciência-EC; a interação emocionalismos–bloqueios 

energéticos; a interação carência afetiva–desequilíbrio energético; a interação desmotivação-de-

senergização; a interação intencionalidade doentia–ressaca energética; a interação intenção– 

–energia gasta. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo autointoxicante–insensibilidade interconscien-

cial; o crescendo estado vibracional–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio atimia-atonia-adina-

mia; o trinômio autoconceito negativo–autestima baixa–autorrebaixamento presencial; a autor-

restauração energética contínua no trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

revitalizante dieta balanceada–ginástica moderada–sono repousante–EV profilático. 

Antagonismologia: o antagonismo gasto excessivo de ECs / gasto equilibrado de ECs; 

o antagonismo gasto energético consciente / gasto energético inconsciente; o antagonismo doa-

ção energética / esvaimento energético; o antagonismo fechadismo energossomático / abertismo 

energossomático; o antagonismo coragem evolutiva / covardia evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do exaurimento das ECs pelas consciências inscientes da 

autoimersão existencial em EIs inexauríveis; o paradoxo da patopensenização da consciência em 

repouso poder ser mais exaustiva energeticamente se comparada ao desempenho de atividade ex-

tenuante prolífica. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a política pessoal de exteriorização de 

ECs homeostáticas para o Cosmos. 

Legislogia: as leis da Fisiologia; as leis da Parafisiologia; as leis da interação dos 

veículos holossomáticos; a lei do menor esforço bioenergético; a lei da interassistencialidade 

bioenergética. 

Filiologia: a energofilia sadia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Burnout; a síndrome da fadiga crônica; a síndrome do 

exaurimento energossomático; a síndrome da patopensenidade; a síndrome da dispersão cons-

ciencial. 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: o mito do esgotamento bioenergético possível. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a qualitoteca;  

a despertoteca; a discernimentoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Neurologia; a Ce-

rebrologia; a Cerebelologia; a Paraprofilaxia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parafe-

nomenologia; a Interassistenciologia; a Autodesassediologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consener; a conscin baratrosférica; 

a conscin drenadora; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: energia consciencial gasta excessivamente = a das atividades da conscin 

ansiosa, vítima da síndrome da dispersão; energia consciencial gasta equilibradamente = a das 

atividades da conscin ponderada, autorganizada e praticante veterana do EV. 

 

Culturologia: a incultura bioenergética; a cultura da Energossomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia consciencial gasta, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  QUALIDADE  DO  DISPÊNDIO  DAS  

ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  EVITA  QUEIMAR  ECS  EM  EX-
CESSO  E  CORTA  ETAPAS  NO  DESENVOLVIMENTO  SADIO  

DO  PARAPSIQUISMO,  EM  GERAL,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem plena autoconsciência quanto ao emprego 

das próprias ECs? Você despende mais ECs ou apenas o necessário? 
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E N E R G I A    C O N S C I E N C I A L    L I V R E  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energia consciencial livre é a automanifestação com o energossoma pes-

soal, sem tropeços de qualquer natureza, em quaisquer procedimentos ou manobras energéticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra livre procede também do idioma Latim, liber, 

“livre; nascido livre, que está em liberdade; que obra livremente; licencioso; independente; livre 

moralmente; não sujeito a encargos”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  EC livre. 2.  Energia consciencial explícita. 

Neologia. As 4 expressões compostas energia consciencial livre, energia consciencial li-

vre mínima, energia consciencial livre mediana e energia consciencial livre máxima são neolo-

gismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Energia consciencial travada. 2.  EC travada. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o breakthrough bioenergético; o shielding energético;  

o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da vivência com o energossoma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das energias conscienciais aplicadas com auto-

consciência; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a intenção da consciência governando o uso das energias conscienciais; a Ho-

meostaticologia Somática; os distúrbios somáticos; a Patologia Somática. 

 

Parafatologia: a energia consciencial livre; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Homeostaticologia Energossomática; 

a pré-vivência da condição da autodesperticidade; os distúrbios energossomáticos; os transtornos 

paragenéticos ou holossomáticos; a Parapatologia Holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 
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estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV; os efeitos homeos-

táticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da energosfera humana. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação 

absorção energética–exteriorização energética; a interação consciencial Serenão–usina protó-

tipo; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação do mini-

fluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs; a lei da assistência 

bioenergética. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a assistenciofilia; a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a qualitoteca;  

a despertoteca; a discernimentoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Neurologia; a Ce-

rebrologia; a Cerebelologia; a Paraprofilaxiologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Autodesassediologia; a Autocogniciologia; a Ho-

lossomatologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens conscius; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: energia consciencial livre mínima = a da conscin lúcida capaz de instalar 

o estado vibracional; energia consciencial livre mediana = a da conscin lúcida praticante da tene-

pes; energia consciencial livre máxima = a do ser desperto veterano dedicado à interassistencia-

lidade. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Energossomatologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 procedimentos pessoais, livres, básicos, com as energias conscienciais: 

01.  Acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE) livre: a abertura para a autopoten-

cialização energética. 

02.  Arco voltaico craniochacral livre: a assimilação e a desassimilação energéticas 

pessoais sem bloqueios intracerebrais. 

03.  Autencapsulamento consciencial livre: a base da condição da autodesperticidade. 

04.  Base intrafísica livre: a exteriorização pessoal de ECs sem interferências intercons-

cienciais, por exemplo, na alcova energeticamente blindada. 

05.  Desassimilação simpática com as ECs livre: a manutenção do equilíbrio íntimo 

antes, durante e depois dos procedimentos da interassistencialidade. 

06.  Energosfera pessoal mantida livre: sem interferências de qualquer tipo. 

07.  Estado vibracional livre: a varredura pessoal com as energias conscienciais exerci-

da sem impedimentos. 

08.  Interleitura parapsicosférica livre: a obtenção do heterodiagnóstico da Humani-

dade. 

09.  Megaeuforização livre: a autovivência da euforin a todo momento, em qualquer 

lugar. 

10.  Paraassepsia Antecipada livre: a autovivência da Paraprospectivologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia consciencial livre, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
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05.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

14.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  POSSIBILIDADE  PES- 
SOAL  DE  USAR  AS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  LIVRE-

MENTE, COM  RESULTADOS  SATISFATÓRIOS,  É  O  ÁPICE   
DA  AUTOSSUFICIÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  NO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue empregar as energias conscienciais li-

vremente? Sempre? 
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E N E R G I A    D O    D I N H E I R O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energia do dinheiro é a força ou o poder gerado pelo emprego dos recur-

sos financeiros, permitindo à conscin lúcida, homem ou mulher, realizar escolhas evolutivas ou 

antievolutivas, empreender projetos ou desperdiçar o numerário, com repercussões substanciais 

sobre a realização da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo dinheiro, vem do Latim vulgar dinarus, derivado do Latim Clássico denárius. Surgiu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Energia financeira. 2.  Energia de troca monetária. 3.  Força do di-

nheiro. 4.  Poder de barganha financeira. 5.  Potencial econômico. 6.  Energia da moeda. 

Arcaismologia. Eis 4 expressões arcaicas utilizadas na referência ao dinheiro: tostões; 

contos de réis; pataca; vintém. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo dinheiro: di-

nheirada; dinheiral; dinheirama; dinheirame; dinheirento; dinheiro-em-penca; dinheiro-papel; 

dinheiros-molhados; dinheiroso; dinheiros-secos; dinheiruda; dinheirudo; endinheirada; endi-

nheirado; endinheiramento; endinheirar. 

Neologia. As 3 expressões compostas energia do dinheiro, energia do dinheiro desper-

diçada e energia do dinheiro aproveitada são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Energia consciencial. 2.  Privação financeira. 3.  Esbanjamento pe-

cuniário. 4.  Impulso consumista. 5.  Crise econômica. 6.  Energia do escambo. 

Estrangeirismologia: o consumo desenfreado da money society; o uso sadio da puis-

sance de l’argent. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da inteligência financeira. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Dinheiro exige 

discernimento. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relativas ao manuseio do dinheiro: – Mi-

nha casa, minha dívida; dinheiro na mão é vendaval. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O dinheiro é muitas vezes, na mes-

ma medida, fruto do mal e raiz do mesmo (Henry Fielding, 1707–1754). Dinheiro é poder econô-

mico (Walter Bagehot, 1826–1877). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal quanto ao uso cosmoético do dinheiro; o holopen-

sene pessoal da sustentabilidade econômico-financeira; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o materpensene pessoal assistencial; o holopensene grupal da prosperidade financeira; o holopen-

sene patológico da corrupção financeira engolindo a conscin inexperiente; a pensenidade patoló-

gica quanto à aplicação das finanças. 

 

Fatologia: a energia do dinheiro; a força do poder do dinheiro; a construção do pé-de- 

-meia alavancando a proéxis; o dinheiro enquanto meio e não na condição de fim; o planejamento 

financeiro favorecendo o equilíbrio familiar; o desapego financeiro contribuindo para a qualifica-

ção interassistencial; o uso dos atributos conscienciais favorecendo a prosperidade econômica 

cosmoética; a partilha de bens sem brigas após divórcio amigável; a capacidade evolutiva de ad-

ministrar o dinheiro sem contaminar as relações afetivas; a responsabilidade da sustentabilidade 
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holossomática; o uso estratégico da poupança para a interassistencialidade; o planejamento proe-

xológico para alcançar o completismo existencial; a vida profissional precoce; a escolha da pro-

fissão; a construção e manutenção do patrimônio pessoal; a racionalização dos gastos; os “bicos” 

para aumento do saldo familiar; o pagamento da dívida financeira com a própria vida; o gasto 

espúrio do 13º salário; a evitação do dinheiro sujo oriundo de atividades ilegais; o litígio quanto 

às heranças destruindo famílias; a compra da casa própria; o débito automático gerando tranquili-

dade e segurança; a organização orçamentária proporcionando maior liberdade na distribuição do 

dinheiro; os investimentos financeiros auxiliando o acúmulo de bens; a gestão inteligente priori-

zada dos recursos monetários; o balanço de pagamento; o domínio dos recursos conscienciais e fi-

nanceiros; a contabilidade cosmoética; a energia do dinheiro transformando projetos em realida-

de; o uso da planilha financeira no controle orçamentário mensal; o corte dos gastos excessivos  

e desmedidos; as anotações diárias das despesas realizadas; as boas práticas financeiras desde  

a juventude garantindo qualidade de vida na velhice; o pesquisador independente com autonomia 

financeira; o fato de dominar a energia do dinheiro e não ser dominado por ela; a força, quando 

cosmoética, dos recursos monetários promovendo resgates grupocármicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co associado à assistência financeira; o assédio extrafísico financeiro desviando a conscin da pro-

éxis; o assédio financeiro influenciando as conscins viciadas em jogatinas (ludopatia); o enrique-

cimento fácil promovido pelas consciexes assediadoras; a prevenção da melex; o domínio home-

ostático da energia do dinheiro proporcionando realizações assistenciais multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo economia-discernimento; o sinergismo finanças-Cosmo-

ética; o sinergismo aportes-retribuição. 

Principiologia: o princípio de economizar; o pessoal princípio de sempre fazer contas; 

o princípio pessoal de doar sem esperar retorno; o princípio “quem tem projeto de vida não 

gasta dinheiro à toa”; o princípio “sabendo usar não vai faltar”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) financeiro; o princípio “quem doa mais, recebe mais”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) financeiro; o código de priorida-

des pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo a corrupção financei-

ra; a teoria da inteligência financeira; a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada na vida pes-

soal; a teoria da autossustentabilidade; a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do registro exaustivo dos gastos indicando o “ralo” escoador do 

dinheiro; a técnica do pé-de-meia pessoal. 

Voluntariologia: o exemplarismo da maturidade financeira no trabalho voluntário;  

a organização financeira das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) podendo facilitar a chegada 

de novos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Economistas; o Colégio Invisível da Administrati-

vologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio 

Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito halo nosográfico dos empréstimos inconsequentes; o efeito “bola 

de neve” ocasionado pelo acúmulo de dívidas; o efeito da saúde financeira na saúde holossomá-

tica. 
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Neossinapsologia: a criação de neossinapses através do estudo sobre finanças; a prá-

tica do consumismo bloqueando a formação de neossinapses sobre a relação sadia com o di-

nheiro. 

Ciclologia: o ciclo diário de pagar e receber; o ciclo trabalho-esforço-conquista. 

Enumerologia: a energia do dinheiro corruptora; a energia do dinheiro desorganizada;  

a energia do dinheiro corrupta; a energia do dinheiro desassediadora; a energia do dinheiro equi-

librada; a energia do dinheiro libertadora; a energia do dinheiro assistencial. 

Binomiologia: o binômio pé-de-meia–autonomia financeira; o binômio dinheiro-liber-

dade; o binômio criatividade-economia. 

Interaciologia: a interação patológica dinheiro-corrupção; a interação homeostática 

doação financeira–assistência. 

Crescendologia: o crescendo patológico gastos insensatos–dívidas. 

Trinomiologia: o fascínio ingênuo pelo trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio po-

der-prestígio-posição sendo moeda de troca afetiva na Socin Patológica. 

Polinomiologia: o polinômio economia-finanças-lucro-dinheiro; o polinômio patológico 

desperdício de tempo–desperdício de trabalho–desperdício de material–desperdício de dinheiro– 

–desperdício de energia na administração inexperiente. 

Antagonismologia: o antagonismo doação beneficente / lavagem de dinheiro; o antago-

nismo injetar dinheiro / ejetar dinheiro. 

Paradoxologia: o paradoxo de a facilidade do cartão de crédito poder gerar dificuldade 

no pagamento; o paradoxo metafórico da conscin sentada em baú de moedas de ouro pedindo es-

molas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a pro-

exocracia;  a meritocracia; a democracia pura; a retribuiciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço dificultando a conquista do pé-de-meia; a lei anticos-

moética do gersismo; a lei patológica de talião; a lei anticosmoética do vale-tudo; a lei de causa 

e efeito sobre os investimentos financeiros. 

Filiologia: a economofilia; a dinheirofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de guardar dinheiro debaixo do colchão; a mania patológica de 

dizer “devo, não nego; pago quando puder”. 

Mitologia: o mito do dinheiro fácil; os mitos de cunho religioso desqualificando a rela-

ção da consciência com o dinheiro; o mito do dinheiro comprar felicidade. 

Holotecologia: a energoteca; a assistencioteca; a economoteca; a intencionoteca; a inte-

lectoteca; a metodoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Energossomatologia; a Economiologia; a Politi-

cologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o consumista; o avarento; o esbanjador; o agiota; o bancário; o investi-

dor; o poupador; o manipulador; o credor; o devedor; o corrupto; o pré-serenão vulgar; o proexis-

ta; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o sistemata; o tocador de 

obra; o homem de ação; o economista. 

 

Femininologia: a consumista; a avarenta; a esbanjadora; a agiota; a bancária; a investi-

dora; a poupadora; a manipuladora; a credora; a devedora; a corrupta; a pré-serenona vulgar;  
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a proexista; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a sistemata; a toca-

dora de obra; a mulher de ação; a economista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: energia do dinheiro desperdiçada = a doação mediante promessa espúria 

da “salvação eterna”; energia do dinheiro aproveitada = a doação financeira, voluntária, aplicada 

cosmoeticamente em projetos assistenciais. 

 

Culturologia: a cultura do time is money; a cultura do consumismo; a cultura do capita-

lismo selvagem; o desperdício de finanças da cultura consumista. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

14 especificidades correspondentes ao dinheiro: 

01.  Barato: as baixas taxas de juros para estimular a tomada de empréstimos. 

02.  Caixa: o dinheiro disponível. 

03.  Caro: o dinheiro utilizado em períodos com altas taxas de juros. 

04.  Desconto: os descontos a partir do pagamento único ou “em espécie”. 

05.  Efetivo: o dinheiro em reserva. 

06.  Fiduciário: o valor do dinheiro das notas de papel moeda. 

07.  Flutuante: o fluxo de dinheiro entre países, com taxas de juros mais favoráveis. 

08.  Interbancário: o dinheiro emprestado nos diferentes mercados monetários por pra-

zo muito curto. 

09.  Legal: o dinheiro limpo proporcionando o pagamento de dívidas. 

10.  Líquido: o dinheiro disponível para uso. 

11.  Metálico: o dinheiro constituído por moedas. 

12.  Plástico: a praticidade dos cartões de crédito e débito. 

13.  Quente: os investimentos e capitais com lucros a curto prazo. 

14.  Sujo: o dinheiro oriundo de atividades ilegais; o caixa 2. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia do dinheiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

NO  ATUAL  MOMENTO  EVOLUTIVO,  É  IMPRATICÁVEL  VI-
VER  SEM  A  ENERGIA  DO  DINHEIRO.  CABE  À  CONSCIN  

ADMINISTRAR  OS  PRÓPRIOS  RECURSOS  FINANCEIROS  

PARA  CUMPRIR  COM  LIBERDADE  A  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, domina a energia do dinheiro? Sabe administrar 

as finanças pessoais visando o completismo existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Biderman, Iara; A Emoção do Dinheiro; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 92; N. 30.386; Caderno: 
Equilíbrio; 2 enus.; 1 foto; 1 ilus.; 1 teste; São Paulo, SP; 12.06.12; páginas capa do caderno (manchete) e 4 a 6. 

2.  Conscienciologia Aplicada; Tempo & Dinheiro: Testes de Disponibilidade Evolutiva; Artigo; Revista; 

Mensário; Ano 1; N. 3; Seção: Autopesquisa; 2 enus.; Venda Nova do Imigrante, ES; Agosto, 2001; páginas 4 a 7. 
3.  Enderle, Georges; et al.; Dicionário de Ética Econômica (Lexikon der Irtschaftsethik); apres. Aloysio 

Bohnen; pref.; Jóse Odelso Schneider; trad. Benno Dischinger; et al; 748 p.; 12 enus.; 2 esquemas; glos. 225 termos;  

3 grafs.; 8 tabs.; 2.032 refs.; 27 x 20 x 3,5 cm; br.; sob.; Editora da Universidade do Vale do Rio dos Sinos; São Leopoldo, 
RS; 1997; páginas 158 a 160. 

4.  Fernandes, Nelito; “Égua Loura – e Fatal?”; Reportagem; Época; Revista; Semanário; Ed. N. 453; Se-

ção: Sociedade Crime; 4 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 05.02.07; páginas 105 e 106. 
5.  Irueste, José Maréa Lozano; Dicionário Abreviado de Economia (Breve Diccionario de Economia); pref.  

e revisor Carlos Gonçalves Gomes; prol. Juan Velarde Fuertes; trad. Ligia Calepez Gomes; & Sofia Vilarigues; 348  

p.; glos. 400 termos; 107 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Campo das Letras; Porto; Portugal; Maio, 1999; páginas 94  
e 95. 

6.  Needleman, Jacob; O Dinheiro e o Significado da Vida (Money and the Meaning of Life); trad. Gilson Cé-

sar Cardoso de Sousa; 248 p.; 3 partes; 22 caps.; 1 E-mail; 1 ilus.; 1 microbiografia; 1 website; 2 apênds.; 23 x 16 cm; br.; 
Editora Cultrix; São Paulo; SP; 2007; páginas 52 a 57, 95 a 108 e 168. 

7.  Nemeth, Maria; A Energia do Dinheiro: Um Guia Espiritual para a Realização Financeira e Pessoal 

(The Energy of Money); trad. Luiz A. de Araujo; 270 p.; 4 partes; 12 caps.; 1 E-mail; 103 enus.; 1 esquema; 20 exercícios; 
1 foto; 7 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 2 websites; epíl.; 23 x 16 cm; Editora Cultrix; São Paulo, SP; 2003; páginas 25, 

64, 106 a 201 e 251 a 260. 
8.  Pennant-Rea, Rupert; & Emmott, Bill; Dicionário de Economia (Pocket Economist); revisor Francisco 

Abreu; trad. José Carlos C. Marques; 300 p.; 66 enus.; 3 fórmulas; glos. 592 termos (português-inglês); 23 gráfs.; 32 ilus.; 

18 microbiografias; 11 siglas; 9 tabs.; 32 refs.; alf.; 21 x 14 cm; Edições Sílabo; Lisboa; Portugal; 1990; páginas 97 a 99. 
9.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs., 12 E-mails; 597 enus; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

535, 595, 650, 681, 687, 711 e 719 a 721. 

 

A. P. F. 
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E N E R G I A    G R A V I T A N T E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energia gravitante é a energia consciencial (EC) remanescente em deter-

minado ambiente, local, região, objeto, utensílio, organismo, planta, animal ou pessoa, influen-

ciando o holopensene e a realidade ao redor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivada do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo gravitar provém também do idioma Francês, graviter, “exercer uma força de peso”, empres-

tado do idioma Latim Científico, gravitare, formado a partir de gravitas, “peso; gravidade”. Apa-

receu no Século XVII. A palavra gravitante surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Energia remanescente. 2.  Energia residual. 3.  Rastro energético. 

Neologia. As duas expressões compostas energia gravitante positiva e energia gravitan-

te negativa são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Aeroenergia. 2.  Dimener. 3.  Energia imanente. 

Estrangeirismologia: o read the room; o rapport com o ambiente; o link com as energi-

as locais; as energias in loco; a sensação love is in the air; as footprints energéticas; o campo 

energético de Poltergeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Façamos 

limpezas energéticas. Sujeira predispõe assédio. Evitemos ressacas energéticas. 

Coloquiologia: a tensão no ar; o clima pesado; a atmosfera densa; os afins se atraem. 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – “Se as paredes falassem.” 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, concernentes ao tema: 

1.  “Monumentos. A unidade de medida da qualificação da obra monumental é a ener-

gia residual gravitante. Para fins de reurbanização e desestigmatização, o ideal é a demolição do 

prédio monumental, com energias negativas, e a instalação no local de jardins para visitações”. 

2.  “Pesquisa. Se a pessoa se dedica inteiramente, em tempo integral, a uma investiga-

ção, fica com o holopensene impregnado e saturado com as energias gravitantes específicas do 

assunto”. 

3.  “Poltrona.  A técnica energética da poltrona é a indicação profilática dos ampara-

dores extrafísicos, na qual a conscin exterioriza energias conscienciais (ECs) para ambiente espe-

cífico, em silêncio, às vezes, até de modo solitário, a fim de afastar as possíveis energias patológi-

cas gravitantes do local, ou holopensene, com a intenção de melhorá-lo, tornando-o mais recep-

tivo”. 

4.  “Psicometria. Os objetos impregnados pelas energias conscienciais promovidas por 

determinadas atitudes e sentimentos, positivos ou negativos, pelo dono ou dona, podem atingir as 

pessoas que venham a possuí-los posteriormente, por entrarem em ressonância, empatia ou afini-

dade com as ondas de sentimentos residuais ou gravitantes deles emanadas, através do parafenô-

meno da psicometria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal da 

Parapercepciologia; o holopensene pessoal do antibagulhismo energético; o holopensene pessoal 

da limpeza energética dos ambientes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os energopensenes;  

a energopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 
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lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; a fôrma holopensênica; a cúpula pa-

topensênica; a cúpula ortopensênica; a ilha de ortopensenidade; as assinaturas pensênicas; os ob-

jetos influenciando o holopensene doméstico; os rastros pensênicos; o holopensene desassediado. 

 

Fatologia: as pegadas conscienciais; o cunho pessoal das ECs; a presença marcante;  

a força presencial; os locais interditados; os estigmas ambientais; a marca do desastre; a adversi-

dade; o infortúnio; o malentendido; a resolução, a reconciliação; os laços afetivos; as benfeitorias; 

as autodefesas existenciais; a fixação; a retroalimentação; o reforço; o regramento; a autorganiza-

ção; a eliminação do cascagrossismo; a centralização dos esforços pessoais no mesmo local; o há-

bito de estudar e escrever no mesmo lugar com regularidade; a autovigilância cosmoética; a evita-

ção do ambiente degradado; o local com propensão a acidentes; o local com inclinação à fraterni-

dade; a Natureza; a Flora; a Fauna; as flores; os frutos; o pomar; o paisagismo; o jardim botânico; 

o quarto de dormir; os móveis; os objetos; o recheio decorativo doméstico; os programas de tele-

visão; o conteúdo acessado na Internet; as leituras; a casa arrumada; o dia da arrumação; o dia do 

detalhe; o dia da limpeza; a base intrafísica; o oásis de recomposição; a Fitoterapia; o aconchego 

botânico; a ilha de consciencialidade; a autoimunidade consciencial; a Psicogeografia; a paisagem 

terapêutica; o local de poder. 

 

Parafatologia: a energia gravitante; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a trilha energética; a discriminação, transmissão 

e desbloqueio das ECs; a vida humana energética; a soltura holochacral; a ectoplastia; as descom-

pensações energossomáticas; a neutralização de energias antagônicas; os bloqueios energéticos, 

corticais, patológicos; o autoinvestimento contínuo para ampliação das parapercepções; a energia 

das palavras; a força parapresencial; o campo energético; o duplo dos objetos materiais; a psico-

metrização dos objetos; a leitura energética dos ambientes; o encapsulamento ambiental; o bíduo 

energético; a chuveirada energética hidromagnética; a Central Extrafísica de Energia (CEE);  

o fogo extrafísico dissipando morfopensenes patológicos; os trabalhos da reurbex; o parabanho 

energético retirando energias gravitantes patológicas do ambiente e das consciências nele envolvi-

das; o encapsulamento energético parassanitário; as 40 manobras fundamentais com as ECs;  

a energosfera pessoal; o acoplamento energético; o autodiscernimento energético; a assepsia ener-

gética do lar; a paraassepsia antecipada; a blindagem energética dos ambientes intrafísicos; a ex-

teriorização de energias; a fôrma energética doméstica; a eliminação dos bagulhos energéticos;  

o local propício às inspirações extrafísicas; a atmosfera da vida pessoal receptiva aos amparadores 

extrafísicos; a cenografia e paracenografia doméstica favorecendo a constituição e manutenção do 

amparoporto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo objetos–energias gravitantes; o sinergismo higiene am-

biental–Higiene Consciencial; o sinergismo tenepessismo-primener; o sinergismo local de po-

der–força presencial; o sinergismo base física homeostática–oásis energético; o sinergismo es-

critório pessoal verponológico–ilha de ortopensenidade; o sinergismo estigma ambiental–local 

interditado. 

Principiologia: o princípio da inesgotabilidade das ECs; o princípio das trocas energé-

ticas onipresentes; o princípio da fartura das ECs; o princípio da descrença (PD); o princípio do 

descarte cosmoético; o princípio “se não presta não adianta fazer maquilagem”; o princípio “só 

põe banca quem tem competência”; a impregnação sendo o princípio essencial da energia gra-

vitante. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso das ECs pessoais. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do pensene; a teoria da assimilação energética 

simpática (assim); a teoria da vida humana energossomática. 
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Tecnologia: a técnica da psicometrização dos objetos; a técnica da leitura energética 

dos ambientes; a técnica do EV profilático; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica 

da exteriorização de energias conscienciais; as técnicas de autodefesa energética; a técnica da 

Higiene Consciencial; a técnica da assepsia energética; a técnica de viver na ilha de ortopense-

nidade. 

Voluntariologia: os voluntários doadores de ECs sadias; o voluntariado da Associação 

Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Tertulia-

rium; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Energos-

somatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio 

Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das energias gravitantes patológicas; os efeitos positivos 

das energias gravitantes vigorosas; o efeito do EV; o efeito halo das energias conscienciais ho-

meostáticas; o efeito da ortopensenidade na energia gravitante; os efeitos da base intrafísica ho-

meostática nos trabalhos da proéxis; os efeitos do ambiente sobre a força presencial. 

Neossinapsologia: o afloramento das neossinapses proporcionadas pelas energias gra-

vitantes positivas. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolações parapsíquicas; o ciclo carga-descarga-recarga das 

ECs; o ciclo energossomático absorção-exteriorização; o ciclo dos acidentes de percurso evitá-

veis; o cipriene; o ciclo ambiental renovador; o ciclo arrumação-rearrumação. 

Enumerologia: a marca pessoal; a marca impressiva; a marca positiva; a marca perma-

nente; a marca estigmatizante; a marca grafopensênica; a marca parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio claridade-ventilação; o binô-

mio conforto físico–conforto visual; o binômio detalhismo-cosmovisão; o binômio arrumação- 

-equilíbrio; o binômio reurbin-reurbex; o binômio Gesconarium-Tenepessarium. 

Interaciologia: a interação doação de ECs–recepção de ECs; a interação ambiente-am-

bientex; a interação pensene–energia gravitante; a interação energia acolhedora–energia escla-

recedora; a interação limpeza intrafísica–limpeza extrafísica; a interação vontade-ECs; a interação 

ambiente intrafísico degradado–Baratrosfera; a interação pequenos detalhes–grandes efeitos. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio energia imanente–energia consciencial–energia gravitante; 

o trinômio resíduo gravitante–limpeza energética–recomposição holossomática; o trinômio pró- 

-bem-estar cores-aromas-frescor; o trinômio pensene–energia consciencial–holopensene; o tri-

nômio ordem-arrumação-limpeza; o trinômio incenso–fumaça tóxica–câncer de pulmão; o trinô-

mio vontade–exteriorização de ECs–limpeza energética dos ambientes. 

Polinomiologia: o polinômio palavra-gesto-objeto-local; o polinômio soma-energosso-

ma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo energossoma solto 

/ energossoma bloqueado; o antagonismo local higienizado / local contaminado; o antagonismo 

mimo energético / bagulho energético; o antagonismo alcova blindada / alcova contaminada;  

o antagonismo energia sadia / energia doentia; o antagonismo ausência energética / EV atuante; 

o antagonismo fartura energética / escassez energética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o objeto belo, limpo e claro poder emanar energias den-

sas, negativas e escuras. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: o emprego da lei do maior esforço na decodificação e mapeamento da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a conviviofilia; a cognofilia; a ecofilia; a evo-

luciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a neofobia; a assediofobia; a lucidofobia; a leiturofobia; a au-

topesquisofobia; a fitofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome do esgotamento energético; a sín-

drome do vampirismo energético; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinên-

cia da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de não prestar atenção às sutilezas e aos detalhes. 

Mitologia: o mito do corpo fechado. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a experimento-

teca; a interassistencioteca; a proexoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Mutaciologia; a Energossomatologia; a Bioe-

nergética; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; 

a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Paratecnologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-esponja; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: energia gravitante negativa = a patológica, entrópica, geradora de ma- 

lestar; energia gravitante positiva = a homeostática, paraterapêutica, geradora de bem-estar. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da Higiene Consciencial;  

a cultura energossomática; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da saúde 

consciencial; a cultura da harmonia conviviológica; a cultura da organização ambiental. 

 

Estigma. De acordo com a Energossomatologia, discussões, sofrimentos e desentendi-

mentos tendem a saturar os ambientes com energias gravitantes patológicas. As energias densas 
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ficam impregnadas, dificultando as manobras de autodefesa energética e a manutenção da lucidez. 

Com o passar do tempo, tais energias tornam-se cada vez mais difíceis de serem dissipadas  

e o recinto vira ponto crítico de vampirização extrafísica. Assim nascem os locais interditados. 

Limpeza. Segundo a Mutaciologia, a conscin ou consciex lúcida, com maior traquejo 

energético, consegue promover modificações ou transformações dos holopensenes pela exteriori-

zação de ECs sadias. 

Antibagulhismo. Sob a ótica da Intrafisicologia, é importante retirar da moradia os ob-

jetos portadores de energias suspeitas a fim de harmonizar o holopensene doméstico. O mais rele-

vante não é a aparência do ambiente, mas o conteúdo do recheio decorativo em função das 

energias gravitantes presentes. Priorizemos evocações positivas. 

Verponarium. À luz da Lucidologia, importa desenvolver trabalhos evolutivos, mentais-

somáticos, tarísticos e assistenciais diuturnamente, no mesmo local, de preferência no escritório 

domiciliar pessoal, favorecendo a instalação de padrão energético favorável à concepção de neo-

ideias libertárias. Gradativamente as energias gravitantes homeostáticas tendem a se fixar, conso-

lidando a ilha de ortopensenidade doméstica. 

Veteranismo. Consoante a Despertologia, o ser desassediado permanente total (desper-

to) é capaz de alterar as energias dos ambientes somente com a presença física, através das ECs 

irradiadas pela própria força presencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia gravitante, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Local  de  poder:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  TENEPESSISTA  

VETERANA  E  PRATICANTE  DO  ESTADO  VIBRACIONAL,  
PODE  QUALIFICAR,  ESPONTANEAMENTE,  A  ENERGIA  

RESIDUAL  GRAVITANTE  DOS  AMBIENTES  ONDE  RESPIRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as energias gravitantes nos locais onde 

se manifesta? Qual a qualidade do rastro energético deixado por você? 
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E N E R G I A    L E N I T I V A  
( T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energia lenitiva é a energia consciencial (EC) qualificada com proprieda-

des curativas ou mitigadoras empregada pela conscin ectoplasta-terapeuta, homem ou mulher,  

e potencializada através da interação com amparador na exteriorização à consciência, intra ou ex-

trafísica, portadora de enfermidade de qualquer natureza. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo lene procede do idioma Latim, lenis, “brando; suave; macio”. Apareceu no Século XVI. A pa-

lavra lenitivo surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Energia aliviadora. 2.  Energia balsâmica. 3.  Energia desassediadora. 

4.  Energia higienizadora. 5.  Energia pacificadora. 6.  Energia restauradora. 7.  Energia terapêu-

tica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos relativos ao vocábulo lenitivo: lene; 

lenidade; lenificar; lenimento; lenir; lenização. 

Neologia. As duas expressões compostas energia lenitiva autassistencial e energia leni-

tiva interassistencial são neologismos técnicos da Terapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Energia anticosmoética. 2.  Energia assediadora. 3.  Energia patoló-

gica. 4.  Energia entrópica. 5.  Energia excitatória. 6.  Energia gravitante. 7.  Energia miraculosa. 

8.  Energia bélica. 9.  Energia poluidora. 

Estrangeirismologia: o soothing característico da energia lenitiva; o rapport energético 

interconsciencial; o modus operandis suave; a hiperacuidade ao timing interassistencial; a aparên-

cia clean da conscin com psicosfera terapêutica; a circulação e equilíbrio do chi ou Qi; o ballon-

nement. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicabilidade interassistencial da energia lenitiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todos 

renascemos curáveis. Há curas definitivas. Cura significa prazer. Energia lenitiva: bálsamo. 

Coloquiologia. Eis expressão popular corroboradora da aplicação da energia lenitiva nos 

processos autocurativos e recinológicos: – O ato de lamber as próprias feridas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Assistir. Assistir às consciências é dar-lhes consciente e decididamente uma parte de 

nosso bem-estar”. 

2.  “Cura. Quem já foi profissional na área da saúde, em vidas humanas prévias, de-

monstra maior predisposição, hoje, para apresentar energias conscienciais de cura”. 

3.  “Energia. Vamos abraçar o mundo com ECs positivas, diariamente. O melhor é colo-

car nossas manifestações em favor dos outros, com EC, ectoplasmia, arco voltaico craniochacral, 

assins, desassins e outras ações assistenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal da ener-

gossomaticidade lúcida; o holopensene pessoal terapêutico enquanto determinante na escolha da 

profissão assistencial; a manutenção do holopensene da Terapeuticologia por meio da autopesqui-

sa e autesforço; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade na promoção da autocura; os patopensenes; a influência da pato-

pensenidade no adoecimento; os neopensenes; a neopensenidade desenvolvida por meio das re-
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cins; a assepsia das assinaturas pensênicas sujas; a dissolução de morfopensenes patológicos;  

a assepsia autopensênica; a retilinearidade autopensênica; o mapeamento do materpensene pesso-

al; o conhecimento da autopensenidade possibilitando a refutação de exopensenes doentios; o cui-

dado com o contágio holopensênico doentio; a dissolução de morfopensenes patológicos. 

 

Fatologia: a identificação da autespecialidade intermissiva; o acesso às cláusulas da pro-

éxis; a certeza íntima, desde a infância, sobre a atuação na área da saúde; a condição da conscin- 

-terapeuta enquanto referência em saúde; o megatrafor aplicado à interassistencialidade; o alinha-

mento das autocondutas aos valores intermissivos; a interassistência como megavalor; o padrão 

homeostático de referência com características lenitivas; a aplicação da tridotação consciencial;  

o mapeamento do perfil assistencial; a aula terapêutica; o respeito à escolha alheia pela antiauto-

cura; a aceitação do limite do assistido; a compreensão do limite do assistente; o entendimento  

e respeito ao nível evolutivo alheio; o recebimento dos pedidos de ajuda; a assistência ao neonato 

prematuro; o abertismo para desenvolver a docilidade parapsíquica; a autocura do ansiosismo  

a partir das energias lenitivas; a personalidade confiável e acolhedora facilitando a aproximação 

de conscins e consciexes; a escuta assistencial; a leitura conscienciológica diária; a autexperimen-

tação da anticonflitividade íntima; os livros conscienciológicos enquanto agentes retrocognitores; 

as autossuperações facilitadoras do rapport com os assistidos; o autodesassédio através da autor-

reflexão e atividades mentaissomáticas; a ampliação da compreensão sobre o Universalismo;  

a participação no Curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), na condição de conscin doadora; a Dinâ-

mica Parapsíquica da Autodesperticidade; a Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia;  

a responsabilidade grupocármica; a responsabilidade policármica; a autodeterminação para estu-

dar e desenvolver as posturas de amparador; a acalmia otimizando a autoconfiança parapercepti-

va; a necessidade constante de higiene consciencial; a compreensão da fisiologia e parafisiologia 

contribuindo para os acertos nas tarefas assistenciais; a hiperacuidade; o autenfrentamento do ma-

lestar; os cuidados com a alimentação; a dieta frutariana; o fortalecimento da imunidade biológica 

através das próprias bioenergias; o aproveitamento da energia imanente dos alimentos naturais;  

o aconchego botânico na base intrafísica otimizando o refazimento energético; o uso de plantas 

medicinais na cura de doenças; a gratidão aos agentes retrocognitores; o cuidado com a euforin 

pós-assistência; o autodidatismo; o autenfrentamento dos gargalos evolutivos; as autossuperações 

facilitando o rapport com os assistidos; a antivitimização melhorando a saúde pessoal; o abertis-

mo do receptor às energias exteriorizadas; a gratidão do assistido após a suavização dos sintomas; 

a vivência de ampliação da fraternidade; a autopesquisa constante; a acalmia pessoal irradiada no 

ambiente e percebida pelas conscins; a mediação dos conflitos no ambiente hospitalar. 

 

Parafatologia: a energia lenitiva; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a auto-herança parapsíquica; os encontros extrafísicos com enfermeiras do Século XIX; as retro-

cognições em “hospitais de campanha” do Século XIX; as retrocognições em trabalhos curativos; 

o aspecto gelatinoso e relaxante da energia lenitiva; a assim; a desassim; a força presencial tera-

pêutica; a psicosfera terapêutica; o campo energético instalado com naturalidade; a parapercepção 

da acalmia da consciência assistida; o extrapolacionismo energético da conscin tenepessável;  

a clarividência da dimener; o coronochacra enquanto chacra mais atuante na exteriorização da 

energia lenitiva; o possível desbloqueio das redes sinápticas na aplicação do arco voltaico cranio-

chacral; a vivência da primener; o autexame projetivo; a blindagem energética da alcova; a absor-

ção das hidroenergias; a exteriorização em ondas facilitando a descoincidência dos veículos de 

manifestação do assistido; a exteriorização de ECs durante a dessoma de pré-humanos; a neutrali-

zação energética temporária da agitação e tristeza da conscin portadora do mal de Alzheimer;  

a exteriorização energética durante a primeira dessoma da conscin em terapia dialítica; o padrão 

lenitivo exteriorizado na paranestesia, induzindo à acalmia da consciex; a exteriorização de ener-

gias em projeções assistenciais às consciexes mutiladas; o refazimento do psicossoma de consciex 

com paravisual mutilado, dessomada durante guerra; a paraassespsia antecipada dos ambientes;  

a especialização energética de consciexes com paravisual chinês; os insights patrocinados por am-
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paradores; as sugestões extrafísicas sobre assuntos prioritários a serem estudados; o mapeamento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a olorização da energia lenitiva percebida pelas 

conscins como cheiro de limpeza ou de ambiente hospitalar; a olorização da doença da consciex; 

o ajuste da exteriorização à posologia “prescrita” pelo amparo de função; o formato, densidade  

e frequência da exteriorização energética consonante à especificidade da assistência; a descoinci-

dência dos veículos de manifestação do assistido; o desbloqueio do esplenicochacra do assistido 

facilitando a vivência da projeção consciente; os diálogos transmentais; a autoscopia projetiva;  

a heteroscopia projetiva; a doença percebida como acúmulo denso e turvo de energias em cons-

cins enfermas; a exteriorização de energias lenitivas às personalidades de outros séculos; a exteri-

orização da energia lenitiva na função de recepcionista em eventex para acolher neointermissivis-

tas; as projeções assistidas para fazer resgates na Baratrosfera e encaminhamento aos hospitais 

extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energia lenitiva–primeira dessoma; o sinergismo clíni-

ca-paraclínica; o sinergismo acoplamento-ectoplasmia; o sinergismo profissão assistencial– 

–energia lenitiva; o sinergismo recin–saúde holossomática; o sinergismo bem-estar pessoal–doa-

ção; o sinergismo ectoplasmia-paracirurgia; o sinergismo acalmia mental–energia lenitiva;  

o sinergismo sinalética parapsíquica pessoal–exteriorização de energias; o sinergismo energia 

lenitiva–tenepes. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio de  

o assistente ser o primeiro assistido; o princípio de a vontade ser a maior força da consciência;  

o princípio de a autocura demandar autorresponsabilidade evolutiva; o princípio de não existir 

heterocura; o princípio de toda energia portar informação; o princípio do autodiscernimento 

cosmoético orientando a atuação terapêutica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de Ética dos Profissio-

nais de Enfermagem. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do amparo interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; o aprendizado da acalmia mental na técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica das 50 vezes mais aplicada à autorreflexão sobre as interações diárias; a técnica da 

ativação dos chacras pelo coronochacra; a técnica da chuveirada hidromagnética; a técnica do 

circuito corono-frontochacra; a técnica da desassim; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); 

a técnica fraterna de pensenizar o melhor para todos; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica do autodesassédio mentalsomático pela leitura tarística; as técnicas de Higiene Consci-

encial; a técnica da Autorrefutaciologia aplicada à autodesassedialidade; a técnica do padrão ho-

meostático de referência; a técnica da escutatória interassistencial. 

Voluntariologia: a exteriorização de energias terapêuticas no acolhimento aos alunos no 

voluntariado interassistencial das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os estudos em Ecto-

plasmologia no voluntariado da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplas-

mia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o exercício profissional em ambiente hospitalar enquanto laboratório 

consciencial; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Te-

nepessologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; 

o Colégio Invisível dos Profissionais de Saúde; o Colégio Invisível da Paracirurgia. 

Efeitologia: o efeito da energia lenitiva no desenvolvimento da autodesperticidade; 

o efeito mitigador das dores do assistido; o efeito da energia lenitiva na paraassepsia de morfo-
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pensenes patológicos; o efeito da autoparaprocedência cursista na qualificação do perfil assis-

tencial ectoplasta-terapeuta; o efeito da higiene consciencial na manutenção do padrão lenitivo; 

o efeito da energia lenitiva no período de convalescença; o efeito lenitivo das terapias da Medici-

na Tradicional Chinesa (MTC); o efeito dos patopensenes no desenvolvimento e manutenção da 

doença; a autocura a partir do efeito lenitivo das próprias bioenergias; o efeito tarístico da ener-

gia lenitiva. 

Neossinapsologia: a otimização das associações sinápticas após a aplicação do arco vol-

taico craniochacral; a formação das neossinapses autocurativas na recin; as retrossinapses atuan-

tes nesta vida na qualificação da energia lenitiva; as neossinapses oriundas da recuperação de 

cons do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo absorção de energias ima-

nentes–doação de energia lenitiva; a assistência humanizada em qualquer ciclo de vida intrafí-

sica. 

Enumerologia: o toque mitigador; a voz mitigadora; os gestos mitigadores; a conversa 

mitigadora; a energia mitigadora; a força presencial mitigadora; o esclarecimento mitigador. 

Binomiologia: o binômio ideia fixa‒adoecimento; o binômio admiração-discordância;  

o binômio terapêutica-paraterapêutica; o binômio autassistência-interassistência; o binômio  

diagnóstico-terapêutica; o binômio aproximação-acolhimento; o binômio autoscopia-heterosco-

pia; o binômio autodisponibilidade‒oportunidade de ajudar. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade‒emoção sadia‒energia benigna; a intera-

ção amparador-amparando; a interação assistente-assistido; a interação ectoplasmia-paracirur-

gia; a interação enfermagem‒energia lenitiva; a interação conscin ectoplasta‒Terapeuticologia; 

a interação higiene consciencial–desassim; a interação energia lenitiva‒atividade parassimpá-

tica. 

Crescendologia: o crescendo assistência de enfermagem intrafísica‒assistência de en-

fermagem multidimensional; o crescendo da potencialização da energia lenitiva na conscin tene-

pessável; o crescendo euforin-primener; o crescendo exteriorização energética‒acesso à Central 

Extrafísica de Energias (CEE); o crescendo estado vibracional‒megaeuforização; o crescendo 

doença leve‒doença moderada‒doença grave. 

Trinomiologia: o trinômio indissociável pensamento-sentimento-energia; o trinômio or-

topensenidade‒energias lenitivas‒psicosfera terapêutica; o trinômio acolhimento-orientação-en-

caminhamento; o trinômio aproximação-sinalética-ação; o trinômio diagnóstico-terapêutica-re-

missão; o trinômio acuponto‒canal de energia‒desbloqueio energético; o trinômio da tridotação 

consciencial comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio autorreflexão-autodi-

agnóstico-autoterapêutica; o trinômio energia lenitiva‒acalmia mental‒tares. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio bioenergia-ectoplas-

mia-parapsiquismo-interassistencialidade; o polinômio autodisponibilidade‒oportunidade‒exte-

riorização de energias‒interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo energia lenitiva / energia excitatória; o antagonismo 

doença / cura; o antagonismo exteriorização consciente / vampirização energética; o antagonis-

mo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo energia consciencial nociva / energia cons-

ciencial curativa; o antagonismo profilaxia / terapêutica; o antagonismo ectoplasmia entrópica  

/ ectoplasmia elaborada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doação de energias não diminuir o potencial energéti-

co da conscin assistente; o paradoxo de a energia sutil desfazer energias densas; o paradoxo de 

a psicosfera homeostática atrair consciências doentes; o paradoxo de a escolha pelo remediar 

sobrepor-se à de prevenir; o paradoxo de a doença grave poder ser profilaxia para outras afec-

ções; o paradoxo de existir profissional de saúde desvalorizando o autocuidado. 

Politicologia: a política pessoal de manutenção da homeostase; a assistenciocracia; as 

políticas públicas de recuperação da saúde; a Política Nacional das Práticas Integrativas e Com-

plementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do autodomínio energé-

tico. 
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Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a homeostaticofilia na escolha por hábitos 

melhores; a fraternofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a proexofilia;  

a conviviofilia; a terapeuticofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de adoecer; o enfrentamento do medo de lidar com  

o doente; a aicmofobia; a farmacofobia; a iatrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autossantificação; a síndrome do ansiosis-

mo; a síndrome da pressa; a profilaxia da síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a evitação da mania do salvacionismo; a nosomania; a mania de chamar  

a atenção através da vitimização; a mania de terceirizar a cura da doença; a mania de queixar-se; 

a religiomania dos ambientes hospitalares; a farmacomania. 

Mitologia: o mito de o assistente ser o responsável pela cura do assistido; o mito de 

existir heterocura; o mito da saúde sem autesforço; o mito do remédio para a cura de todos os 

males; o mito de os antidepressivos curarem, por si só, as doenças emocionais; o mito de o ecto-

plasta não adoecer; o mito de fazer assistência sem se sujar; o mito do profissional de saúde ter 

o dom da cura; a transcendência do mito de a doença resultar unicamente de causas biológicas. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energeticoteca; a pacificoteca; a pensenoteca; a pro-

jecioteca; a sinaleticoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Terapeuticologia; a Autocuroterapia; a Consciencioterapia;  

a Cuidadologia; a Desassediologia; a Tenepessologia; a Energossomatologia; a Paraclinicologia; 

a Paraassepsiologia; a Parassemiologia; a Paraterapeuticologia; a Reurbexologia; a Reeducaciolo-

gia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin autocuradora; a conscin-medicamento; a consciência suavi-

zadora; a conscin tenepessável; a conscin traforista; as consciexes com paravisual chinês especia-

lizadas em técnicas energéticas; a conscin benzedeira. 

 

Masculinologia: o consciencioterapeuta; o profissional de saúde; o pajé; o ectoplasta te-

rapeuta; o enfermo; o evoluciente; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; epicon lúci-

do; o voluntário acolhedor; o tenepessista; o ofiexista; o docente; o agente retrocognitor; o aco-

plamentista; o atacadista consciencial; o intermissivista; o professor; o macrossômata; o convivió-

logo; o proexista; o proexólogo; o autodidata; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o projetor consciente assistencial; o médico suíço Philippus Aureolus Theophrastus Bombastus 

von Hohenheim, pseudônimo Paracelso (1493‒1541); o evoluciólogo; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a consciencioterapeuta; a profissional de saúde; a ectoplasta terapeuta;  

a enferma; a evoluciente; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a epicon lúcida;  

a voluntária acolhedora; a tenepessista; a ofiexista; a docente; a agente retrocognitora; a acopla-

mentista; a atacadista consciencial; a intermissivista; a professora; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a autodidata; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pro-

jetora consciente assistencial; a enfermeira inglesa Florence Nightingale (1820‒1910); a evolució-

loga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens energisator; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autoconscientiotherapi-

cus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens desassediator. 

 

 

V.  Argumentologia 
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Exemplologia: energia lenitiva autassistencial = aquela exteriorizada a si mesmo, a fim 

de estabelecer o autodesassédio e a saúde holossomática; energia lenitiva interassistencial  

= aquela exteriorizada às outras conscins e consciexes, suavizando sinais e sintomas de enfermi-

dades e facilitando-lhes o desenvolvimento da capacidade de autocurar-se. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura do desenvolvimento energos-

somático; a cultura da Megafraternologia; a cultura da autoconsciencioterapia; a abolição da 

cultura nosográfica do consumo indiscriminadado de fármacos; a cultura profilática e terapêuti-

ca da Medicina Tradicional Chinesa; a cultura do curandeirismo dos povos indígenas; a cultura 

da cura pela imposição das mãos. 

 

Caracterologia. Consoante à Teaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 

características ou variáveis relacionadas à conscin experiente e autoconsciente quanto à doação de 

energias lenitivas: 

01.  Acalmia: vivência da anticonflitividade íntima, ortopensenidade e fraternidade. 

02.  Atratividade: psicosfera atratora de consciências doentes. 

03.  Autocura: otimização dos processos pessoais de autocura, de autorregeneração e da 

melhoria de malestar no soma. 

04.  Autodisponibilidade: estado de autoprontidão íntima, assistencial, a qualquer tem-

po e em qualquer dimensão. 

05.  Dosificação: regulação do fluxo energético, formato e frequência da exteriorização, 

conforme a patologia ou parapatologia do assistido, orientada pelo amparador extrafísico de 

função. 

06.  Ectoplasmia: produção e parapercepção de fenômenos ectoplásmicos. 

07.  Especialização: identificação da especialização em Terapeuticologia durante o Cur-

so Intermissivo e da correspondente responsabilidade proexológica. 

08.  Força presencial: recebimento de feedback de pessoas leigas quanto à realidade 

energética da força presencial pessoal lenitiva. 

09.  Paracirurgia: participação em paracirurgias em ambientes extrafísicos. 

10.  Profissão: escolha de profissão fundamentada na interassistencialidade, principal-

mente nas áreas da Enfermagem, Medicina, Psicologia ou Fisioterapia. 

11.  Projetabilidade: vivências de projeções conscientes assistenciais em hospitais ex-

trafísicos. 

12.  Relaxamento: capacidade de promover a diminuição da frequência cardíaca, fre-

quência respiratória e indução do sono reparador no assistido. 

13.  Sinalética: sinais energéticos e parapsíquicos específicos em algum chacra durante  

a aproximação de conscins ou consciexes enfermas e do amparador extrafísico. 

14.  Suavização: alívio de sinais, síntomas, dores e melhora do proceso de cicatrização 

em consciências enfermas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energia lenitiva, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalanto  energético:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
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08.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

12.  Paraclínica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  de  burnout:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  EXTERIORIZAÇÃO  DA  ENERGIA  LENITIVA  EM  FAVOR  

DAS  CONSCIÊNCIAS  ENFERMAS,  AMPLIFICA  O  POTEN-
CIAL  TERAPÊUTICO  DO  ASSISTENTE  ECTOPLASTA  NAS  

COENERGIZAÇÕES  ASSISTENCIAIS  E  SUAVIZADORAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o padrão lenitivo nas próprias energias 

conscienciais? Busca exteriorizar ECs proporcionando bem-estar a outrem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arantes, Ana Claudia Quintana; A Morte é um Dia que vale a Pena Viver; revisora Carolina Leal; 192  

p.; 26 seções; 1 website; alf.; 19,7 x 13 cm; br.; Casa da Palavra; Rio de janeiro, RJ; 2016; páginas 55 a 59. 
2.  Balona, Málu; Binômio Antivitimização-Autobenignidade aplicado à Autocuroterapia; V Jornada de Saú-

de da Consciência e II Simpósio de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 05-07.09.08; Artigo; Conscientia; Revis-

ta; Trimestral; Vol. 12; N.1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Janeiro- 
-Março, 2008; páginas 62 a 73. 

3.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Consciencial; 

revs. Dayane Rossa, et. al.; pref. Ruy Bueno; 329 p.; 46 caps.; 27 E-mails; 6 seções; 7 anexos; 6 infografias; 4 tabs.; glos. 
282 termos; geo.; alf.; 1 videografia; 1 foto; 6 filmes; 19 refs.; 17 técnicas de higiene consciencial; 25 websites; 23  

x 16 x 2 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 16, 43 a 69, 109, 114, 147 a 149, 

197 a 203 e 279 a 320. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 140 a 142, 186 a 189, 
624 a 626 e 814 a 816. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 495. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 155 e 174. 

 

A. W. 
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E N E R G I M A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energima é a condição da conscin, homem ou mulher, possuída por asse-

diador, ou assediadora, seja por alguma consciex enferma, isoladamente, ou em grupo de cons-

ciexes doentes, de modo temporário ou permanente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo do idioma Latim, energima, vem do idioma Grego, enérgema, 

“energima; energema”. 

Sinonimologia: 1.  Estado possessivo. 2.  Semipossessividade interconsciencial. 3.  Pos-

sessividade interconsciencial. 4.  Assediologia. 5.  Exoparasitose consciencial. 6.  Antidespertici-

dade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo energima: 

energimática; energimático; maxienergima; minienergima. 

Neologia. Os 2 vocábulos minienergima e maxienergima são neologismos técnicos da 

Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Higidez intraconsciencial. 2.  Saúde consciencial. 3.  Desassediolo-

gia. 4.  Interassistencialidade consciencial. 5.  Desperticidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os exopensenes; os xenopensenes perturbadores; os intrusopensenes; as 

intrusões patopensênicas. 

 

Fatologia: a energima; a fascinação mórbida; a indução mental; a reciprocidade da vi-

vência patológica; a condição pessoal antípoda à autodesperticidade; o autassédio; as intrujices;  

a subjugação interconsciencial; a anticosmoética. 

 

Parafatologia: a superassimilação energética; a assedialidade, em bases extrafísicas, re-

calcitrante e contaminadora; o heterassédio; a semipossessão interconsciencial; a possessão inter-

consciencial maligna; a simbiose possessor-possesso; a prática do estado vibracional (EV) profi-

lático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Holotecologia: a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parapsicopatologia; a Psiquiatria; a Nosografia; 

a Paranosologia; a Assediologia; a Acidentologia; a Desviologia; a Suicidiologia; a Infortunística; 

a Interprisiologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a consener; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o assediado; o obsediado; o semi-

possesso; o possesso; o assediador; o assediador-líder; o obsediador; o guia amaurótico; os satéli-

tes humanos e extrafísicos de assediadores; o possessor; o subjugador; o desassediador; o exorcis-

ta; o consciencioterapeuta. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a assediada; a obsediada; a semi-

possessa; a possessa; a assediadora; a assediadora-líder; a obsediadora; a guia amaurótica; as saté-

lites humanas e extrafísicas de assediadores; a possessora; a subjugadora; a desassediadora;  

a exorcista; a consciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens 

perductus; o Homo sapiens semipossessus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens possessor; 

o Homo sapiens barathrosphericus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minienergima = a condição pessoal, eventual, do surto de heterassédio 

interconsciencial; maxienergima = a condição pessoal da possessão interconsciencial cronici-

ficada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energima, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

 

NA  VIDA  HUMANA,  DIA  A  DIA,  AS  PESSOAS  PODEM  
SER  CLASSIFICADAS  EM  DUAS  CATEGORIAS  QUANTO   

À  ENERGIMA:  A  PESSOA  AUTASSEDIADA-HETERASSEDIA-
DA  OU  A  CONSCIN  DESASSEDIADA-DESASSEDIADORA. 

 

Questionologia. Qual nível de relação você mantém com a energima? Você ainda é au-

tassediado-heterassediado ou já é desassediado-desassediador? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Exorcismo de Emily Rose. Título Original: The Exorcism of Emily Rose. País: EUA. Data: 2005. Du-

ração: 119 min. Gênero: Terror. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Assírio Neo-Aramaico; Alemão; Grego; 
Hebraico; Latim; Aramaico. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Espanhol; Inglês; Português; & Tailandês (em 

DVD). Direção: Scott Derrickson. Elenco: Laura Linney; Tom Wilkinson; Campbell Scott; Jennifer Carpenter; & Colm 

Feore. Produção: Paul Harris Boardman; Beau Flynn; Gary Lucchesi; Tom Rosenberg; & Tripp Vinson. Desenho de 

Produção: David Brisbin. Direção de Arte: Sandi Tanaka. Roteiro: Paul Harris Boardman; & Scott Derrickson. Foto-

grafia: Tom Stern. Música: Christopher Young. Montagem: Jeff Betancourt. Cenografia: Lesley Beale. Efeitos Espe-

ciais: Zircon Enterprises; Keith Vanderlaan’s Captive Audience Productions; & Technicolor Digital Intermediates. Com-

panhia: Lakeshore Entertainment; & Firm Films. Outros dados: Filme baseado no caso real de exorcismo de Anneliese 

Michel. Sinopse: Advogada amarga e cheia de ressentimentos faz a defesa de padre envolvido em complicado caso de 

exorcismo. 
2.  O Exorcista. Título Original: The Exorcist. País: EUA. Data: 1973. Duração: 122 min. Gênero: Terror. 

Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês; Assírio Neo-Aramaico; Latim; Grego; Francês; Alemão; & Árabe. Cor: Colo-

rido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: William Friedkin. Elenco: Jason Miller; Ellen 
Burstyn; Max von Sydow; Lee J. Cobb; Kitty Winn; Jack MacGowran; Linda Blair; & Reverend William O’Malley. 

Produção: William Peter Blatty. Desenho de Produção: Bill Malley. Roteiro: William Peter Blatty, baseado na obra de-
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le mesmo. Fotografia: Owen Roizman. Montagem: Norman Gay; Evan A. Lottman; & Bud S. Smith. Cenografia: Jerry 

Wunderlich. Companhia: Warner Bros. Pictures; & Hoya Productions. Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: 

Inocente garota é possuída pelo demônio. Padre jesuíta, detentor de conhecimentos sobre exorcismo, tentará ajudá-la. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
01.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 213. 
02.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 148, 165 e 166. 

03.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 
6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 109, 134, 160, 203, 204, 215, 243, 304, 305, 320, 459, 460, 492, 
502, 504, 549 e 583. 

04.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 375, 417, 430 a 433, 435 e 472. 

05.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 26, 61 e 105. 
06.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 62 e 83. 

07.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 24, 69 e 84. 

08.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 18 e 173. 

09.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 120. 
10.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 79 e 80. 

11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 326, 329, 563, 695, 714, 

715, 861, 874 e 905. 
12.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 56, 114, 144, 

145 e 156. 
13.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 350, 358, 463 a 466, 638 e 745. 
14.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 34, 35 e 61. 
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E N E R G O S F E R A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energosfera interassistencial é o campo de energia, a aura ou a esfera 

energética gerados pela consciência mantenedora de holopensene da beneficência e fraternidade 

vivenciada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idio-

ma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra esfera vem do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, e este do idioma Grego, sphai-

ra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos em forma redonda; globo terres-

tre”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 

2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-

ceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Psicosfera altruísta. 2.  Campo bioenergético interassistencial 3.  Psi-

cosfera energética fraterna. 4.  Atmosfera energética de amparo. 5.  Esfera energética assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas energosfera interassistencial, minienergosfera in-

terassistencial e maxienergosfera interassistencial são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Psicosfera patopensênica. 2.  Campo energético egoico. 3.  Esfera 

energética assediada. 4.  Energosfera patológica. 5.  Atmosfera energética bélica. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; a performance interassistencial; a au-

ra popularis; o modus vivendi evolutivo; o continuum interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autopensenizemos 

com gratidão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da benevolência; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene desassediador; os energopense-

nes; a energopensenidade; o predomínio da egopensenidade impossibilitando a aura interassisten-

cial; o materpensene assistencial; a pensenidade altruísta e benfazeja contribuindo para reurbani-

zar e pacificar o Planeta. 

 

Fatologia: o bem-estar íntimo proporcionado pela proximidade física; a força presencial 

saneadora; a estabilidade do microuniverso consciencial; o acolhimento; a minipeça assistencial 

conciliatória; o favorecimento da homeostase holossomática; a cura de minidoenças; a disponibi-

lidade assistencial; a intencionalidade sadia; a compreensão e o respeito aos limites evolutivos 

alheios; a isenção cosmoética favorecendo as abordagens assertivas; o fato de fazer assistência 

nem sempre significar ter energosfera interassistencial; a presença agregadora; os bloqueios corti-

cais impedindo a formação de psicosfera saudável; a refratariedade aos assédios; a condição do 

epicentrismo consciencial; o bom humor e a convivialidade sadia com tudo e todos; a condição 

atratora natural de contextos pró-assistência; o exemplarismo hígido contribuindo para qualificar 

o campo energético pessoal. 
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Parafatologia: a energosfera interassistencial; a aura benéfica; a psicosfera homeostática 

higienizando consciências e ambientes; a autoblindagem energética; a ectoplasmia; o padrão 

energético expressando a autocoerência; os rastros energéticos positivos; a aura desassediadora; 

as repercussões energéticas imediatas na energosfera, relacionadas ao ato de pensar mal de al-

guém; a paraassepsia energética espontânea; a autoimunidade; a energosfera interassistencial ex-

plicitando a teática consciencial; o campo bioenergético favorecendo insights interassistenciais; 

as energias conscienciais gravitantes sadias; a melhoria da energosfera através da prática da tene-

pes; a impossibilidade de terceirizar a qualificação da energosfera e manter o campo energético 

hígido sem reciclar as mágoas e ressentimentos; a psicosfera assistencial contribuindo para a me-

lhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a descontaminação das energias do assistido;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as repercussões homeostáticas da aura as-

sistencial sobre a fisiologia e a parafisiologia; o desmancha-roda de assediadores; a referência as-

sistencial intrafísica aos amparadores extrafísicos; a representatividade sadia da paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassédio pensênico–heterodesassédio energético; 

o sinergismo energias incólumes–assistências profícuas. 

Principiologia: o princípio de viver sadiamente com as próprias energias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à retilinearidade autopen-

sênica. 

Teoriologia: a teoria da osmose aplicada às interações energético-assistenciais. 

Tecnologia: as técnicas de Higiene Consciencial; as técnicas energéticas; a técnica de 

deixar melhor as pessoas e os locais por onde passa; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico qualificando a assistência e a ener-

gosfera pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito apaziguador e salutar das energias assistenciais; o efeito halo das 

energias fraternas. 

Ciclologia: o ciclo de primaveras energéticas; o ciclo de depuração sobre pessoas e am-

bientes; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: as energias harmonizadoras; as energias curativas; as energias relaxan-

tes; as energias recarregadoras; as energias profiláticas; as energias desanuviadoras; as energias 

desassediadoras. 

Binomiologia: o binômio baixa energética–inassistência; o binômio domínio energéti-

co–impacto assistencial. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade–aura de saúde; a interação intencionalida-

de sadia–amparabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio vontade determinada–qualificação energética–competência 

assistencial; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo entropia energética / harmonia energética; o anta-

gonismo conflitividade / anticonflitividade; o antagonismo emocionalismo / pacificação íntima. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à qualificação da pensenidade pes-

soal. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a ortopensenofilia; a cosmoeticofilia; a convi-

viofilia; a evoluciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a energofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética; a síndrome da indisciplina 

autopensênica; a síndrome da autossubestimação. 

Holotecologia: a higienoteca; a pensenoteca; a energeticoteca; a cosmoeticoteca; a inte-

rassistencioteca; a teaticoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Conviviologia;  

a Tenepessologia; a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia; a Teaticologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Verbaciologia; a Autopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin aglutinadora; a conscin doadora; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minienergosfera interassistencial = aquela relacionada à consciência as-

sistente capaz de suportar na psicosfera limitado número de conseneres sem alteração do equilí-

brio pensênico; maxienergosfera interassistencial = aquela relacionada à consciência assistente 

capaz de suportar na psicosfera megassediadores sem alteração do equilíbrio pensênico. 

 

Culturologia: a cultura energossomática; a cultura da Interassistenciologia Multidi-

mensional; a cultura da pensenização autoconsciente. 

 

Caracterologia. Considerando a Autocoerenciologia, eis, em ordem alfabética, 13 carac-

terísticas relacionadas às consciências portadoras de energosfera interassistencial:  

01.  Aglutinação. A atração de conscins e consciexes para próximo de si. 

02.  Autenticidade. A autexposição sadia demonstrando resolutividade perante a autoi-

magem. 

03.  Autodesassédio. A capacidade de desassimilar de modo automático na maioria das 

situações. 
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04.  Carisma. A força presencial gerada pelo reflexo natural das energias e das assistên-
cias prestadas. 

05.  Empatia. A compreensão da realidade alheia sem preconceitos e prejulgamentos fa-
cilitando o rapport com o assistido. 

06.  Equilíbrio emocional. A manutenção da saúde emocional em equilíbrio, acima da 
média das conscins. 

07.  Fraternidade. O olhar traforista e compreensivo perante o assistido. 
08.  Gratidão. O reconhecimento dos muitos aportes recebidos ao longo da existência. 
09.  Imunidade. A blindagem energética natural em consequência da ortopensenidade. 
10.  Liderança. A responsabilidade evolutiva levando à assunção das tarefas assisten-

ciais. 
11.  Produção. A produtividade interassistencial contribuindo para sedimentar a aura 

energética interassistencial. 
12.  Tara parapsíquica. A autoimunidade consciencial ao suportar a pressão das consci-

exes patológicas na energosfera, mantendo a homeostasia holossomática. 
13.  Traforismo. A autapropriação dos trafores pessoais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a energosfera interassistencial, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro.  
05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
09.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
12.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
13.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático.  
15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

  

A  ENERGOSFERA  INTERASSISTENCIAL  É  CONSEQUÊNCIA  

DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE)  DIRECIONADA  À  PRÁ-
TICA  ASSISTENCIAL,  AO  INVESTIMENTO  NO  DOMÍNIO  

ENERGÉTICO  E  À  QUALIFICAÇÃO  DA  AUTOPENSENIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na qualificação da própria pensenidade? 

Os resultados da assistência prestada vêm aumentando ao longo do tempo? Quais fatos compro-
vam a ampliação da energosfera interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 320 a 355 e 403 a 424. 

 
L. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14800 

E N E R G O S F E R A    P E S S O A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A energosfera pessoal é a aura (Latim: aura, sopro de ar), campo de natu-

reza desconhecida, com algumas características magnéticas, de aparência luminosa para sensiti-

vos, consciexes e conscins projetadas, em certas oportunidades, cujas cores provavelmente estão 

ligadas à energia do campo e às atividades e pensamentos das realidades envolvidas, por exem-

plo, seres vivos, homens, mulheres, crianças, fetos, animais, plantas, minerais, objetos físicos  

e até consciexes (autoluminosidade). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idio-

ma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI.  

A palavra esfera vem do idioma Latim, sphaera, “esfera, globo”, e este do idioma Grego, sphai-

ra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos em forma redonda; globo terres-

tre”. Surgiu no Século XV. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autopsicosfera. 02.  Aura humana. 03.  Bioaura pessoal. 04.  Bios-

fera pessoal. 05.  Aura de saúde.  06.  Arco-íris humano; atmosfera humana; aura física; aura 

magnética; auréola vital; bioaura. 07.  Cartão de visita extrafísico; círculo de radiância; constela-

ção parapsíquica; defensa mental; eletroaura; esfera de sensação. 08.  Ficha médica extrafísica; 

fotosfera psíquica. 09.  Glória humana; halo psíquico; luz humana; nebulosa humana; nimbo pes-

soal; oval místico; ovo áurico; psicosfera luminosa; radar psíquico. 10.  Sistema de alerta extrafí-

sico; vestimenta exterior do psicossoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas energosfera pessoal, minienergosfera pessoal  

e maxienergosfera pessoal são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene ambiental. 2.  Dimener. 3.  Aura epiléptica. 4.  Arco 

voltaico craniochacral. 5.  Energosfera grupal. 

Estrangeirismologia: o extraphysical calling card. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à energossomaticidade. 

Unidade. O energopensene é a unidade de medida da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal bioenergético; a fôrma holopensênica pessoal; os 

energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o exame pessoal conscienciométrico. 

 

Parafatologia: a energosfera pessoal; a aura humana; a aura luminosa; a aura protetora; 

a aura da saúde; a aura confusa; a aura doentia; a aura projetiva; a aura peniana; a aura orgásti-

ca; a bioaura pessoal; a biosfera pessoal; a sondagem bioenergética; a experiência energossomáti-

ca; a energização; a abordagem bioenergética; a clarividência; o acoplamento energético; o mag-

netismo pessoal; a presença magnética; o passaporte energético; as energias conscienciais (ECs) 

como cartão de visita pessoal antecipado; as ECs antipáticas; as ECs nocivas; o borogodó; o char-

me; o glamour; o it; o fascínio; a força presencial; o coronochacra; o frontochacra; o estado vi-

bracional (EV) profilático; a euforin; a primener; o cipriene. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossomático dos parceiros da dupla evolutiva. 

Principiologia: o princípio do realismo energético; o princípio da concentração energé-

tica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do arco voltaico craniochacral. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização das ECs; a mobilização básica das energias 

(MBE). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito halo da energosfera humana. 

Enumerologia: a energosfera pessoal majestosa; a energosfera pessoal débil; a energos-

fera pessoal no encapsulamento; a instabilidade da energosfera pessoal; a energosfera subumana; 

o energossoma; o energograma. 

Binomiologia: o binômio energosfera pessoal–ressaca energética; o binômio energosfe-

ra pessoal–primavera energética. 

Interaciologia. As energosferas humanas interagem entre si, tanto do ponto de vista po-

sitivo quanto negativo, criando atração ou interação, inclusive os acoplamentos áuricos, e também 

as repulsões (antagonismos) entre as pessoas. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo das energosferas antipáticas. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipocondria parapsíquica. 

Maniologia: a fenomenomania. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

experimentoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Autenergologia; a Autodesassediologia;  

a Holochacralogia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Presencio-

logia; a Parapresenciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência energênica; a consciência energívora (consener) ; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o energicista; o energizador lúcido; o sensitivo; o parapsiquista; o clari-

vidente; o acoplamentista; o coadjutor do acoplamentista; o tenepessista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a energicista; a energizadora lúcida; a sensitiva; a parapsiquista; a clari-

vidente; a acoplamentista; a coadjutora do acoplamentista; a tenepessista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minienergosfera pessoal = a condição bioenergética da conscin isca hu-

mana inconsciente; maxienergosfera pessoal = a condição bioenergética do Homo sapiens sere-

nissimus (Serenão ou Serenona). 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura energossomática. 

 

Aspectos. Quanto às características da energosfera pessoal devem ser destacados, por 

exemplo, estes 3 aspectos, dispostos na ordem funcional: 

1. Onipresença. Transparece em todas as coisas e não apenas em algumas. 

2. Movimentação. Modifica-se radicalmente a cada movimento do objeto nela contido. 

3. Invólucro. Em geral assemelha-se a invólucro ornamental onde o objeto ou ser apa-

rece engastado como se estivesse dentro de estojo. 

 

Função. A forma comum da energosfera humana é similar a de grande ovoide vibrante, 

atravessado por muitas correntes de luz, em constante movimento de raios e turbilhões. 

Alerta. A energosfera no ser humano funciona como sistema de alerta extrafísico, defesa 

ou radar psíquico, geralmente não percebido pelo ser humano vulgar no estado da vigília física 

ordinária. 

Imagem. A energosfera humana, comumente invisível – tal acontece com o perfume na-

tural da flor – não se submete à hipocrisia humana pois reflete sempre a imagem exata, nua  

e crua, do indivíduo, representando o real cartão de visita pessoal, ou ficha médica extrafísica, 

visto ou lido por videntes, sensitivos(as), iniciados(as), consciexes, projetores(as) conscientes  

e até mesmo, em certos casos, por animais subumanos. 

Luz. A natureza da energosfera pessoal assemelha-se à da luz, ao mesmo tempo corpus-

cular e vibratória. 

Tamanho. O volume, tamanho, contorno, formato e densidade da energosfera pessoal 

apresentam-se extremamente variáveis. 

Dimensões. A pessoa comum emite a energosfera de cerca de 10 centímetros. A pessoa 

parapsiquicamente desenvolvida, positiva, tem energosfera alcançando 3 vezes esta medida ou até 

mais. 

Película. Supõe-se ser o energossoma, em parte, o responsável pela energosfera humana, 

bem como pela chamada película áurica circunvolvente, pois a consciência, após passar pela se-

gunda dessoma, ou desvencilhar-se do holochacra, ainda apresenta certa energosfera. 

Secundárias. Existem energosferas secundárias ou efluentes, mais comuns em torno da 

cabeça e das mãos das pessoas. 

 

Natureza. A natureza da energosfera humana se caracteriza, em geral, por 10 variáveis, 

aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Coloração. 

02.  Contorno. 

03.  Densidade. 

04.  Formato. 

05.  Invisibilidade. 

06.  Luminosidade. 

07.  Substância. 

08.  Sutilidade. 

09.  Vitalidade. 

10.  Volume. 

 

Ondas. O campo eletromagnético da psicosfera humana, composto por miríades de li-

nhas de força, emite ondas. 
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Identificação. Para se identificar e classificar a energosfera humana há de se observar, 

pelo menos, alguma destas 10 propriedades, aqui dispostas na ordem funcional: 

01.  Opacidade. Apagada ou brilhante. 

02.  Extensão. Estreita ou larga. 

03.  Serenidade. Perturbada ou calma (temperamento). 

04.  Higidez. Enferma ou sadia (homeostase energossomática). 

05.  Pureza. Maculada ou pura. 

06.  Cor. Multicor ou unicolor (sensações). 

07.  Empatia. Antipática ou charmosa (empática). 

08.  Holopensene. Retraída ou envolvente (holopensênica). 

09.  Presença. Encarquilhada ou pujante. 

10.  Grandeza. Grandiosa ou mínima. 

 

Brilho. Conforme as circunstâncias e as emoções, a psicosfera humana se contrai ou se 

dilata, intensifica ou esmaece o brilho. 

Estado. O estado de saúde e a idade do ser humano influem nas condições da psicosfera 

alterada ou renovada múltiplas vezes no decurso da existência intrafísica (lifetime). 

 

Taxologia. Há várias categorias de psicosferas humanas, dentre as quais destacam-se 

estas 5, dispostas na ordem funcional: 

1.  Miniaura. A minipsicosfera é a comum, própria da conscin vulgar, alimentando tão 

somente interesses troposféricos, e alcança apenas alguns centímetros de emissão fora dos limites 

concretos do soma. 

2.  Hígida. A psicosfera de saúde é a hígida, positiva, pujante e agradável de ser vista. 

3.  Confusa. A energosfera confusa é própria dos enfermos, especialmente dos psicopa-

tas (dementes). 

4.  Megaenergosfera. A megaenergosfera, ou maxienergosfera, é a dos Serenões  alcan-

çando vastas distâncias através da impulsão da energia consciencial. 

5.  Nimbo. A energosfera em torno da cabeça (aura encefálica), também chamada nimbo, 

glória, halo, auréola ou oval místico, quando densamente escura, geralmente aponta ao clarivi-

dente a aproximação da dessoma breve da pessoa. 

 

Atuação. Os seres humanos, através da energosfera, atuam incessantemente, em toda 

parte, na condição de receptoras ou esponjas energéticas e parapsíquicas, e emissoras ou doadoras 

de energias conscienciais. 

 

Teoremas. Podemos montar 2 teoremas a respeito da energosfera humana em relação  

à pensenologia: 

1. Volume. A intensidade do pensamento ou do sentimento determina o volume da 

energosfera humana (categoria do carregamento do autopensene). 

2. Coloração. A qualidade do pensamento ou do sentimento determina a coloração da 

energosfera humana (categoria do carregamento do autopensene). 

 

Manutenção. Existem, além de outros, 22 recursos psicofisiológicos espontâneos, ou 

técnicas antipoluidoras extrafísicas de desintoxicação e defesa vibratória, para a manutenção da 

limpidez da energosfera de saúde do projetor ou do sensitivo de qualquer gênero e categoria: 

01. Absorção: de energias ambientais. 

02. Arrepios: de bases energéticas ou extrafísicas além das sensações do soma. 

03. Ausência de vícios: antifisiológicos (autotrafares). 

04. Autexteriorizações: de descarga ou neutralização e, ainda, absorções. 

05. Banhos de mar. 

06. Banhos energéticos. 
07. Bocejos: de bases parapsíquicas. 
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08. Chuveirada hidromagnética. 
09. Contrações musculares: involuntárias, localizadas (mioclonias). 

10. Corizas: efêmeras. 

11. Espreguiçamentos. 
12. Estado vibracional (EV). 

13. Higienização: física, mental e consciencial. 

14. Lacrimejamentos: bilaterais, inesperados. 

15. Meditação: dirigida, prece ou oração. 

16. Mentalização: solilóquio positivo da autoimagem bioenergética. 

17. Passeios: em matas e jardins. 

18. Pigarros: fugazes. 

19. Prática de esportes: sadios, não radicais. 

20. Refrigerada aeromagnética. 
21. Tipo especial de alimentação: dieta. 

22. Variados sinais: individuais de parapsiquismo; sinalética energética pessoal. 

 

EV. Sem dúvida, o recurso mais eficaz de todos estes 22 aqui relacionados é a instalação 

voluntária do estado vibracional, principalmente o EV tríplice. 

 

Kirliangrafias. Muitos estudiosos tentam sufocar a realidade da energosfera humana,  

esta parecendo surgir nas controvertidas kirliangrafias, através de várias suposições tais como: 

aura eletrônica; defeitos fotográficos; domínio de informação; efeito corona; efeitos caloríficos; 

efeitos da condutibilidade elétrica; efeitos químicos; envoltório odorífero; invólucro odorífico; má 

tecnologia; modelos de campos de energia; moléculas de cheiro; moléculas de odor; e outras. No 

entanto, independente disso, a energosfera humana permanece ostensiva e evidente, do mesmo 

jeito, para quem tenha olhos de ver, ou seja: aos sensitivos clarividentes, homens e mulheres. 

 

Objetos. Determinados objetos apresentam energosfera própria maior em relação a ou-

tros, facilmente identificável pela consciência da projetora ou do projetor projetado, por exemplo, 

estes 7, dispostos na ordem alfabética: 

1. Arte. Objetos de arte fora de série (Firenze, Itália). 

2. Culto. Certos objetos pessoais ou de culto, idolatria ou adoração. 

3. Imagens. Imagens de templos em geral. 

4. Lápides. Lápides de cemitérios (tumbas, mausoléus). 

5. Livros. Livros místicos, doutrinários ou de catequese. 

6. Monumentos. Estátuas e monumentos notáveis em geral. 

7. Pessoais. Objetos já muito utilizados ou de uso pessoal (estimação). 

 

Psicossoma. Quando começa a sair do estado da coincidência dos veículos de manifesta-

ção da consciência, o psicossoma às vezes é confundido pelos clarividentes como sendo a psicos-

fera humana. 

 

Avisos. A psicosfera humana, sendo campo magnético vibratório mais intimamente liga-

do ao corpo humano, não deve ser confundida, por exemplo, com 5 categorias básicas de outras 

psicosferas distintas a saber, aqui listadas na ordem funcional: 

1. Projetiva. A energosfera especificamente projetiva. 

2. Extrafísica. A energosfera extrafísica ou a condição da autoluminosidade extrafísica. 

3. Patológicas. A aura epiléptica, própria da síndrome convulsiva, sinal precedente  

à crise epiléptica, bem como os halos neuropáticos, ambos constituindo condições estritamente 

patológicas. 

4. Psicofisiológicas. As energosfera psicofisiológicas tais como as chamadas popular-

mente de aura sensível, aura motora e aura psíquica, esta denotando angústia, medo, pavor e alu-

cinação. 
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5. Eletrônica. A aura eletrônica correspondente aos efeitos-corona na Eletrônica pro-

priamente dita. 

 

Psicosfera. Em resumo: aquilo chamado, aqui, de energosfera ou psicosfera da conscin 

ou da consciex, é o conjunto de manifestações energéticas da consciência, dentro do holopensene 

pessoal, envolvendo todo o holochacra, a bioaura e demais manifestações da intencionalidade em 

qualquer dimensão consciencial. A energosfera abarca sempre, por exemplo, a energia conscien-

cial (o ene do pensene) do holopensene da consciência e até mesmo o materpensene pessoal,  

o núcleo do holopensene da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a energosfera pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  ENERGOSFERA  PESSOAL  É  EXTREMAMENTE  IM-
PORTANTE  PORQUE  A  VIDA  HUMANA  É  INTEIRAMENTE 

ASSENTADA  NAS  BASES  ONIPRESENTES  DAS  ENERGIAS 

CONSCIENCIAIS  COLHIDAS  NA  ENERGIA  IMANENTE  (EI). 
 

Questionologia. No teste de avaliação parapsíquica pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você, leitor ou leitora, se situa quanto à leitura das energosferas das pessoas? Você vê ener-

gosferas alheias espontaneamente ao modo de mensagens do amparador extrafísico? 
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E N E R G O T A C T I S M O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O energotactismo é o movimento de atração ou reação por necessidade de 

acolhimento, envolvimento, segurança, refazimento, compartilhamento, apoio ou amparo ener-

gossomático por parte da conscin, animal subumano e quaisquer outros seres dotados de moti-

lidade, quando estimulados pela sintonia pensênica com consciências ou ambientes afins. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idio-

ma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

O termo tactismo é constituído pelo idioma Grego, táksis, “ordenação; classificação; equilibração; 

disposição sistemática”, e pelo sufixo ismós, “reação de orientação e de locomoção”. Surgiu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Energotaxia. 2.  Movimento de afinização. 3.  Atração dos afins.  

4.  Motilidade de agregação natural. 5.  Agrupamento instintual. 6.  Acoplamento energético indu-

zido. 7.  Associação energética interpares. 

Neologia. O vocábulo energotactismo e as 3 expressões energotactismo impulsivo, ener-

gotactismo investigativo e energotactismo teleguiado são neologismos técnicos da Energossoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Acepção de consciências. 2.  Desencontros de destino. 3.  Movi-

mento de afastamento. 4.  Desafeiçoamento. 5.  Ectopia interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o affinity coupling. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à discriminação de energias e holopensenes afins. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Energo-

tactismo: inclinação energopensênica. Atilemos às sincronicidades. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal predisponente às sicronicidades; o holopensene 

atrator dos afins; a retroalimentação da fôrma holopensênica; o reencontro e o envolvimento com 

a fôrma holopensênica pessoal; os energopensenes; a energopensenidade; os morfopensenes;  

a morfopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; a afinidade proxêmica energossomática constituindo as comunidades e paracomunidades;  

a exposição do materpensene egocármico; a exposição do materpensene grupocármico; a exposi-

ção do materpensene policármico. 

 

Fatologia: a eletroafinidade; a quimioafinidade; a afinidade estética sedutora; o poder 

atrativo da palavra falada; o poder atrativo da palavra escrita; o poder atrativo dos megapensenes 

derivados de megatrafores cognitivos; o poder atrativo dos nosopensenes dos megatrafares; o po-

der atrativo dos sentimentos autênticos; a ausência de poder atrativo dos sentimentos dissimula-

dos; o poder atrativo da energosfera pessoal vigorosa; o registro histórico dos elementos de 

rapport ao longo das vidas sucessivas; a automimese espontânea; a satelitização dos animais no 

entorno da energosfera pessoal; a exuberância do crescimento vegetal em torno da base física da 

tenepes ou da ofiex; a germinação da semente rara; o reencontro secular com os afetos botânicos, 

animais e humanos; as simbioses; os mutualismos; a coexistência evolutiva; o aconchego botâni-

co; o aconchego dos mamíferos; o aconchego humano; o aconchego familiar; o aconchego ami-

go; o aconchego duplista; o aconchego ideativo; a dissolução dos limites do espaço; a dissolução 

das barreiras do tempo; a polarização do atrator ressomático; o atrator psicofisiológico; a empatia 

gratuita. 
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Parafatologia: o energotactismo; a energoafinidade; o rastreamento da fôrma holopen-

sênica; os encaminhamentos naturais às trilhas energéticas; os reencontros extrafísicos simbóli-

cos; o tactismo seriexológico derivado dos retrossomas e da Paragenética; o desencadeamento dos 

flashes retrocognitivos superpostos nos hot spots morfopensênicos; os pseudópodos atratores da 

fôrma holopensênica multissecular; o mimo energético imantado com as energias conscienciais 

(ECs) das consciexes amparadoras; a abertura extrafísica de caminho ao objeto de pesquisa do pa-

racientista; os dejaísmos projetivos; a volitação extrafísica; o antiencapsulamento; a polarização 

evolutiva das ECs sadias; os paradiagnósticos das transmigrações interplanetárias; os envolvi-

mentos pessoais com os inferninhos grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensenes–holopensene ambiental–sincronicidades; 

o sinergismo fôrma holopensênica–autevocações–assimilações energéticas; o sinergismo euti-

mia-bioenergia-homeostasia; o sinergismo equilíbrio íntimo–equilíbrio ambiental. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do holocarma;  

o princípio da coevolução; o princípio da vida energética. 

Tecnologia: a técnica do rastreamento da fôrma holopensênica; a técnica do refinamen-

to de sinaléticas específicas; a técnica da visita in loco; a técnica da autoconscientização das ten-

dências inatas; a técnica do desenvolvimento da consciência social; a técnica do uso dos artefa-

tos mentaissomáticos. 

Voluntariologia: os ajustamentos de afinidade do voluntariado nas Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); os ajustamentos das afinidades interconscienciais no voluntariado conscien-

ciológico; a dispersividade do voluntário polietista; a desenvoltura do voluntário polietista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Paragene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da 

Retrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito dos reajustes de destino; o efeito dos reajustes nos roteiros de auto-

pesquisa; os efeitos da polarização da conscin atratora; os efeitos intrusivos da autoinssuficiên-

cia energossomática; os efeitos compensatórios da fôrma holopensênica sadia; os efeitos revigo-

rantes do holopensene sadio; os efeitos holossomáticos dos reencontros seculares. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; os ciclos da espiral evolutiva. 

Enumerologia: o reencontro com a autoparaprocedência; o reencontro com a autances-

tralidade; o reencontro com a fôrma holopensênica; o reencontro com o grupo evolutivo; o reen-

contro com as ideias afins; o reencontro com as retroculturas; o reencontro com as amizades ra-

ríssimas; o reencontro duplocármico. 

Binomiologia: o binômio autoconscientização energética–identificação do energotactis-

mo; o binômio intermediação amparadora–atilamento parapsíquico. 

Interaciologia: a interação chegada antecipada intrafísica–preparação do acolhimento 

extrafísico; a interação organização das ações das conscins–parorganização das ações das cons-

ciexes. 

Crescendologia: o crescendo sinalética energética–autoparapsiquismo–teleguiamento; 

o crescendo tactismo inconsciente–tactismo consciente. 

Trinomiologia: o trinômio ECs-afeto-atração; o trinômio ideia-razão-apreensão; o tri-

nômio autopensenidade–encontros de destino–rememorações retrocognitivas. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–local correto–momento adequado–atitude 

correta. 
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Antagonismologia: o antagonismo profissionalismo vulgar / teleguiamento parapsíqui-

co; o antagonismo bitola somática / atilamento energossomático. 

Paradoxologia: o paradoxo das afinizações pensênicas abstratas tornarem-se ações 

conscienciais pragmáticas. 

Politicologia: a energocracia; a projeciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a as-

sistenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei da ação e reação; a lei da afinidade inter-

consciencial; a lei da difusão quantitativa de energias do mais potente ao menos potente; a lei da 

interassistencialidade pela bioenergética. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a parafenomenofilia; a conviviofilia; a duplofi-

lia; a evoluciofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a energoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a sincronoteca; a parafeno-

menoteca; a interassistencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Interconscienciolo-

gia; a Extrafisicologia; a Psicossomatologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Cosmocons-

cienciologia; a Autopesquisologia; a Extrapolacionismologia; a Autoparacogniciologia; a Autovi-

venciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin parapsíquica; a personalidade dedo verde. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o experi-

mentador multidimensional; o cosmovisiólogo multidimensional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a experimentadora multidimensional; a cosmovisióloga multidimensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: energotactismo impulsivo = a atração energética ao polo doador frequen-

temente de modo inconsciente, em especial com motivação compensatória de energias; energo-

tactismo investigativo = a atração consciente, tipicamente anímica, para polos energéticos com  
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o objetivo de investigar os motivos ou causas da afinidade reconhecida; energotactismo teleguia-

do = a atração notadamente parapsíquica, na qual a afinização é funcional e convergente com 

objetivos interassistencias do maximecanismo evolutivo (equipex). 

 

Culturologia: a cultura da Experimentologia; a paracultura da Bioenergossomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 38 

tipos de tactismos relacionados direta ou indiretamente aos estudos do energotactismo: 

01.  Actinotactismo: movimento dos organismos em direção ao foco de radiação eletro-

magnética (eletromagnetismo). 

02.  Aerotactismo: movimento dos organismos em direção às fontes de oxigênio (aero-

energia). 

03.  Afototactismo: movimento no sentido oposto à presença de luz (energia luminosa). 

04.  Alelotactismo: movimento de atração mútua entre organismos (bioenergia). 

05.  Anemotactismo: movimento dos organismos em direção às correntes de ar (aero-

energia). 

06.  Barotactismo: movimento de reação do organismo em função da variação da pres-

são atmosférica (energia gravitacional). 

07.  Biotactismo: movimento de reação de organismos de vida livre ou células, quando 

orientados por estímulo biológico (bioenergias). 

08.  Centrotactismo: movimento dos organismos em direção ao centro do grupo social 

ou área de atividade (zooenergia). 

09.  Cromotactismo: movimentos de aproximação ou afastamento dos organismos de 

acordo com a variação de cores; os misticismos da cromoterapia (energia luminosa). 

10.  Eletrotactismo ou Galvanotactismo: movimento influenciado pela presença de 

campo eletromagnético (eletromagnetismo). 

11.  Escototactismo: movimento no sentido das áreas de sombra (energia térmica). 

12.  Estereotactismo (ou Tigmotactismo): movimento de mudança de orientação dos or-

ganismos de vida livre ou células, determinado pelo estímulo do contato (bioenergias). 

13.  Fitotactismo: movimento de afinização em direção às plantas (fitoenergia). 

14.  Fobotactismo: movimento de medo ou evitação derivados do comportamento de 

tentativa e erro diante da presença de determinada fonte de estímulos (zooenergia). 

15.  Fonotactismo: movimento em direção à percepção de sons (energia sonora). 

16.  Fototactismo: movimento em direção à influência da luz (energia luminosa). 

17.  Geotactismo: movimento em direção ao solo, frequentemente impusionado pela 

força gravitacional (energia gravitacional e geoenergia). 

18.  Haptotactismo: movimento de células guiadas pela concentração de substâncias 

químicas específicas ligadas a determinada superficie orgânica, por exemplo, o movimento das 

células para formar o embrião após a fertilização (bioenergias). 

19.  Heliotactismo: movimento em direção à presença da luz solar (cosmoenergia). 

20.  Hidrotactismo: movimento em direção à presença de corpos d’água (hidroenergia). 

21.  Higrotactismo: movimento em direção à umidade mais elevada (hidroenergia). 

22.  Hilotactismo: movimento em direção às florestas (fitoenergia). 

23.  Menotactismo: movimento de posicionamento do corpo do organismo para ajustar- 

-se ou acomodar-se melhor em relação à fonte de estímulos (energia mecânica). 

24.  Mnemotactismo: movimento direcionado pelo registro mnemônico (bioenergias). 

25.  Ortotactismo: movimento correto em relação à posição fisiológica do organismo 

(energia mecânica). 

26.  Osmotactismo: movimento autônomo da célula para restaurar o equilíbrio osmóti-

co, relação entre sais minerais e água (energia química). 

27.  Paratactismo: movimento de agrupamento de conscins ou consciexes em torno de 

determinado holopensene intermediado por materpensene comum (ECs). 
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28.  Plagiotactismo: movimento caracterizado pelo desvio em relação à retilinearidade, 

ou seja, ocorre de modo inclinado, transversal, diatrópico (energia cinética). 

29.  Quimiotactismo: movimento de mudança de orientação de organismos de vida livre 

ou células, em resposta a determinado estímulo químico (energia química). 

30.  Reotactismo: movimento de organismos de vida livre ou de células, determinado 

pela ação de corrente de água ou ar (hidroenergia ou aeroenergia). 

31.  Selenotactismo: movimento em direção à radiação lunar de reflexão (energia lumi-

nosa e gravitacional). 

32.  Termotactismo: movimento dos organismos de vida livre ou células em função da 

sensibilidade à temperatura (energia térmica). 

33.  Tonotactismo: mudança de orientação de organismos de vida livre ou células, em 

resposta às modificações tensionais, da energia, da força ou tensão do meio no qual vivem (ener-

gia mecânica). 

34.  Topotactismo: reações de movimento determinadas pela espacialidade local, isto  

é, dependente da proxêmica em relação à fonte de estímulos (bioenergias). 

35.  Trofotactismo: movimento dos organismos em função da presença de nutrientes, 

alimento (energia química). 

36.  Vibrotactismo: atração dos organismos em direção ao movimento de vibração de 

outros seres vivos (energia mecânica). 

37.  Xenotactismo: movimento em direção à presença de organismo estranho em deter-

minado ambiente (bioenergias). 

38.  Zootactismo: movimento de atração em direção aos animais (zooenergia). 

 

Correlacionologia. Importa esclarecer sobre os termos similares ao energotactismo, po-

rém referentes a seres sésseis incapazes de mobilidade espacial com todo o corpo do organismo,  

a exemplo das plantas. Eis, em ordem alfabética, os 2 tipos pelos quais são reconhecidos: 

1.  Energotropismo. Movimento de direcionamento do corpo do organismo, como for-

ma de reação orientada a determinado estímulo. O exemplo das plantas voltando-se para a energia 

luminosa. 

2.  Nastismo. Movimento de reação do organismo em relação à intensidade de certo estí-

mulo externo, sendo mais independente quanto ao sentido da incitação. O exemplo da abertura  

e fechamento dos órgãos das plantas, o caso da sensitiva ou dormideira, Mimosa pudica L. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o energotactismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
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15.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  PARAPSÍQUICA  SOBRE  ENERGOTACTISMO  

EVIDENCIA  OS  BASTIDORES  DA  INFLUÊNCIA  DAS  ECS,  
ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  NA  INTERRELAÇÃO  DINÂMICA  

DAS  DIVERSAS  DIMENSÕES  DA  EVOLUÇÃO  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atentou para o fato de estar se conduzindo 

evolutivamente por meio do energotactismo? Você tem tornado consciente os acoplamentos ener-

gossomáticos pessoais com o fluxo do Cosmos? Quais as evidências? 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Husson, R.; Terminologie: Taxie, Tactisme et Tropisme; disponível em: <http://www.ncbi.nlm.nih.gov/ 

pmc/articles/PMC2554671/pdf/bullwho00238-0126.pdf>; acesso em: 17.12.11. 
2.  Jardim de Flores; Será que as Plantas se movem?; disponível em: <http://www.jardimdeflores.com.br/ 

CURIOSIDADES/A38plantasemove.htm>; acesso em: 17.12.11. 

 

R. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14812 

E N F E R M A G E M    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A enfermagem interassistencial é a função de atender, cuidar e auxiliar no 

tratamento de conscins enfermas, homens e mulheres, de todas as idades, exercida pelo corpo de 

enfermeiros, de maneira empática, acolhedora, cosmoética e parapsíquica, promovendo a preven-

ção de doenças e a recuperação da saúde consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enfermar deriva do idioma Latim, infirmare, “tornar doente; fazer 

adoecer”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter vem do mesmo idioma Latim, inter, “no interior 

de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência procede também do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-

ceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Enfermagem cosmoética. 2.  Enfermagem evolutiva. 3.  Enfermagem 

maxifraterna. 5.  Enfermagem amparadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo enferma-

gem: desenfermado; desenfermar; desenfermável; enferma; enfermado; enfermar; enfermaria; 

enfermeira; enfermeiro; enfermiça; enfermiço; enfermidade; enfermo; parenfermagem. 

Neologia. As 3 expressões compostas enfermagem interassistencial, enfermagem inte-

rassistencial intuitiva e enfermagem interassistencial lúcida são neologismos técnicos da Interas-

sistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Enfermagem comum; enfermagem convencional. 2.  Enfermagem 

ociosa. 3.  Enfermagem ingênua. 4.  Enfermagem negligente. 5.  Enfermagem amadora. 

Estrangeirismologia: os insights durante os atendimentos; o rapport bioenergético;  

o know-how da enfermagem aplicado assistencialmente; a prevenção do stress. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ajudemos 

sempre multidimensionalmente. Atrapalhar, não. Ajudar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; o holopensene pessoal da para-

perceptibilidade; o holopensene pessoal acolhedor; o holopensene pessoal da saúde; o holopense-

ne da intencionalidade evolutiva; o holopensene altruísta; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a manutenção dos ortopensenes; a ortopensenida-

de; os autopensenes focados no assistido; a retilinearidade autopensênica; a autopensenidade posi-

tiva no contato com os pacientes; o foco assistencial predispondo os lateropensenes sadios; a au-

topensenização multidimensional; o holopensene pessoal da homeostase holossomática. 

 

Fatologia: a enfermagem interassistencial; os procedimentos realizados pelo enfermeiro; 

o enfermeiro enquanto elemento de ajuda; o companheirismo; o acolhimento e respeito às cons-

cins enfermas; a dedicação à assistência; a empatia; a disponibilidade assistencial sincera; a felici-

dade resultante da melhora do outro; o sorriso acolhedor; a intuição mapeando a ajuda; a expres-

são facial positiva; o olhar nos olhos do paciente como forma de demonstração de confiança;  

a prevenção; o antiemocionalismo racional enquanto suporte assistencial; as ações transformado-

ras; o exemplarismo; a postura adequada perante o enfermo; a sabedoria indicando a hora de ca-

lar; a comunicação como fator imprescindível para prevenção de possíveis erros; a humanização; 

a habilidade de perceber e ajudar na dessoma; a qualificação profissional diária em função da as-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14813 

sistência ao outro; a postura e as atividades repetitivas causadoras de Lesões por Esforços Repeti-

tivos (LER) e Doenças Osteoarticulares Relacionadas ao Trabalho (DORT); a estafa como pro-

pulsora da queda do rendimento; a limitação terapêutica; o ato de assistir sem esperar algo em tro-

ca; a consulta de enfermagem esclarecedora; a identificação de dificultadores da autocura; as ati-

tudes cosmoéticas do profissional; a escolha da profissão; a enfermagem interassistencial promo-

vendo o conforto físico e emocional do paciente no momento de fragilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização de 

energias desejando evolutivamente o melhor para todos; a desassim após os atendimentos fortale-

cendo o assistente; a identificação pontual da sinalética energética e parapsíquica pessoal confir-

mando a assistência prestada; as patologias cronificadas como reflexo de assimilações energéti-

cas; os heterassédios dos colegas de profissão travando o processo de assistência; as ressacas 

energéticas; as parapercepções amplificadas pelo profissional de saúde parapsíquico; os banhos 

de energias promovidos pelos amparadores extrafísicos; os fatos orientando as parapercepções ra-

cionais do assistente; a clariaudiência; a Dinâmica Interassistencial Paracirúrgica; o emprego 

das energias conscienciais (ECs) positivas para a potencialização do efeito medicamentoso; o uso 

da ectoplasmia na terapêutica; o amparo extrafísico de função; a equipex da Parenfermagem;  

a vontade sincera em ajudar predispondo o trabalho dos amparadores extrafísicos de função;  

a visão holossomática; a enfermagem atuando multidimensionalmente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo extrafísico–assistência intrafísica; o sinergismo 

percepção-parapercepção; o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo das ECs a 3 (amparador extrafísico–assistente humano–consciência assistida); o siner-

gismo detalhismo–sutileza assistencial; o sinergismo das parapercepções pelos olhos e parao-

lhos; o sinergismo amparador do assistente–amparador do assistido; o sinergismo equipin-equi-

pex. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de respeitar o ní-

vel da consciencialidade do indivíduo; o princípio de haver técnica para tudo; o princípio profi-

lático de pensar antes de falar; o princípio da multidimensionalidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética dos profissio-

nais da enfermagem. 

Teoriologia: a teoria ambiental; a teoria das necessidades humanas básicas; a teoria do 

autocuidado; a teoria da adaptação; a teoria das relações interpessoais em enfermagem; a teoria 

holística; a teoria do modelo conceitual do homem; a teoria do alcance dos objetivos. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do exemplarismo; a técnica da assim e desassim;  

a técnica do detalhismo; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica de auto-

compensações energéticas; a técnica de empregar as ECs positivas na manutenção das assistên-

cias intra e extrafísicas; a técnica da tela mental. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da ectoplasmia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Enfermagem; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia; o Colégio Invisível da 

Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos paracicatrizadores da exteriorização das ECs; os efeitos positi-

vos da ortopensenidade na saúde holossomática; o efeito de a doença grave ou crônica poder 

apontar a reciclagem consciencial; o efeito da saúde emocional no acolhimento hospitalar;  
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o efeito da autodisponibilidade assistencial no atendimento da enfermagem; o efeito do respeito  

à dor do paciente; o efeito das energias acolhedoras no atendimento; os efeitos positivos da utili-

zação do parapsiquismo sadio por parte do enfermeiro; os efeitos fisiológicos da autopenseniza-

ção; os efeitos somáticos da intoxicação energética. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as neos-

sinapses mantenedoras do padrão de saúde; as neossinapses formadas a partir da interação com 

os amparadores extrafísicos da enfermagem; as neossinapses formadas a partir da interação 

energética com os pacientes. 

Ciclologia: o ciclo fazer assistência–ser assistido; o ciclo revezador interassistencial as-

sistente-assistido; o ciclo conhecer o paciente–identificar o problema–programar a intervenção;  

o ciclo doença-saúde; o ciclo doença-convalescença-reequilíbrio. 

Enumerologia: o enfermeiro auditor; o enfermeiro da família; o enfermeiro intensivista; 

o enfermeiro geriátrico; o enfermeiro da saúde mental; o enfermeiro socorrista; o enfermeiro do 

trabalho. 

Binomiologia: o binômio ouvir-falar; o binômio autodesassedialidade-interassistencia-

lidade; o binômio sinalética precisa–assistência pontual; o binômio interesse pelo próximo–pa-

rapsiquismo sadio; o binômio parapsiquismo-cosmoética; o binômio prontidão assistencial–am-

paro de função; o binômio estofo energético–eficiência assistencial. 

Interaciologia: a interação assitente-assistido; a interação energia da equipe–holopen-

sene do plantão; a interação energética mútua profissional de enfermagem–paciente; a interação 

amparador-cuidador. 

Crescendologia: o crescendo tensão-cuidado-alívio; o crescendo atenção-detalhismo;  

o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; o crescendo autodefesa- 

-acolhimento; o crescendo intencionalidade benévola–amparabilidade–potencialização da assis-

tência. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio observação-sutileza-assertividade; o trinômio 

empatia-acessibilidade-interassistência; o trinômio desconhecimento paraperceptivo–esponja 

energética–ressaca energética; o trinômio altruísmo–amparo de função–reforço assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio planejar-fazer-checar-agir; o polinômio investigar-auscul-

tar-compreender-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo desatenção / sinalética parapsíquica; o antagonismo 

iatrogenia / saúde; o antagonismo cuidar / maltratar; o antagonismo apego / desapego; o anta-

gonismo cuidador profissional / cuidador amador; o antagonismo emocionalismo / lucidez  assis-

tencial. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível; o paradoxo de  

o verdadeiro bom humor não ser necessariamente expresso em gargalhadas; o paradoxo dos me-

dicamentos-venenos; o paradoxo fragilidade do soma–potencialidade da consciência intrafísica; 

o paradoxo do enfermeiro tanatofóbico; o paradoxo de o saldo autevolutivo ser fundamentado no 

saldo evolutivo dos assistidos. 

Politicologia: as políticas da assistência pública; as políticas internacionais da Organiza-

ção Mundial de Saúde (OMS) aplicadas à Enfermagem; a política de doação de sangue, a política 

contra as epidemias; a política de doação de órgãos. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei do maior es-

forço interassistencial; a lei da ação e reação; a lei da empatia; as leis da Bioética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a conscienci-

ofilia; a conviviofilia; a somatofilia; a energofilia. 

Fobiologia: o combate à hematofobia; a eliminação da bacteriofobia; a extinção da tana-

tofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome de burnout; a eliminação da síndrome do jaleco 

branco. 

Maniologia: o fim da tanatomania; o combate à mania de tomar café nos plantões notur-

nos; a mania de perfeição; a superação da mania de reclamar. 
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Holotecologia: a interassistencioteca; a terapeuticoteca; a comunicoteca; a evolucioteca; 

a recinoteca; a dessomatoteca; a energoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Autexperimentologia; 

a Proexologia; a Paraprofilaxiologia; a Conviviologia; a Intencionologia; a Parafenomenologia;  

a Cosmoeticologia; a Policarmologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin acolhedora; a conscin en-

ferma; a conscin empática; a conscin menos doente; a equipe de enfermagem; os familiares; a mi-

nipeça do maximecanismo interassistencial; as equipes interassistenciais. 

 

Masculinologia: o enfermeiro; o técnico de enfermagem; o auxiliar de enfermagem;  

o paciente-cuidador; o cuidador profissional multidimensional; o parente cuidador; o visitante;  

o sensitivo; o paciente isolado; o paciente terminal; o assistente; o assistido. 

 

Femininologia: a enfermeira, a técnica de enfermagem; a auxiliar de enfermagem; a pa-

ciente-cuidadora; a cuidadora profissional multidimensional; a parenta cuidadora; a visitante;  

a sensitiva, a paciente isolada, a paciente terminal; a assistente; a assistida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens curator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens de-

sassediator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enfermagem interassistencial intuitiva = a promotora de intervenções 

assertivas provenientes de orientação e contato não percebido dos amparadores extrafísicos; 

enfermagem interassistencial lúcida = a promotora das intervenções assertivas provenientes do 

contato lúcido com amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a enfermagem interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Comunicador  intensivista  interassistencial:  Intensivismologia;  Homeostático. 

06.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Intensivista  assistencial  parapsíquico:  Intensivismologia;  Homeostático. 

08.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Psicologia  Hospitalar:  Assistenciologia;  Neutro. 
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14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ENFERMAGEM  INTERASSISTENCIAL  REALIZADA  A  PAR-
TIR  DO  PROFISSIONALISMO  COSMOÉTICO  E  INTERAÇÃO  

LÚCIDA  COM  A  EQUIPEX  CONSTITUI  IMPORTANTE  

FERRAMENTA  PARA  ALCANÇAR  A  MAXIFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece ou teve contato direto ou indireto com 

algum enfermeiro interassistencial? Como avalia essa experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Souza, Raquel Push; Org.; Manual de Rotinas de Humanização em Medicina Intensiva; 110 p.; 5 partes; 
61 caps.; 91 enus.; 89 fichários; 7 formulários; 29 refs.; 11 anexos; 25 x 18 cm; enc.; 2ª Ed.; Editora Atheneu; São Paulo, 

SP; 2010; páginas 3 a 91. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 99, 100 e 114. 

 

M. A. R. 
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E N F R E N T A M E N T O    E V O L U T I V O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O enfrentamento evolutivo é a condição ou o estado intraconsciencial da 

conscin intermissivista decidida a encarar os contrafluxos, os acidentes de percurso, os insuces-

sos, as adversidades, os gargalos existenciais decorrentes da decisão magna de assumir a progra-

mação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enfrentamento é constituído pelo prefixo do idioma Latim em, 

“em; a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idio-

ma Espanhol, frene, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apa-

receu no Século XIX. O vocábulo evolutivo deriva do idioma Francês, evolutif, de évolution, e es-

te do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia:  01. Afrontamento evolutivo; afronta evolutiva. 02.  Autorresponsabili-

dade evolutiva. 03.  Confrontamento evolutivo; confronto evolutivo. 04.  Coragem evolutiva. 05.  

Defrontamento evolutivo. 06.  Desafio evolutivo. 07.  Destemor evolutivo. 08.  Determinação 

evolutiva. 09.  Embate evolutivo. 10.  Ousadia evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas enfrentamento evolutivo, enfrentamento evolutivo 

individual e enfrentamento evolutivo conjunto são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia:. 1.  Acovardamento evolutivo. 2.  Desculpa antievolutiva. 3.  Pusilani-

midade evolutiva. 4.  Recuo evolutivo. 5.  Regressão evolutiva. 6.  Retrocesso evolutivo. 

Estrangeirismologia: a high performance evolutiva; o ato de enfrentar o front da bata-

lha existencial; o in primo loco evolutivo; o strong profile; a tomada de decisão on time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades evolutivas intermissivas. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes ao ato de enfrentar situação di-

fícil, relacionadas ao enfrentamento evolutivo: – Arrancar o sutiã e meter os peitos. Botar  

banca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopensene pes-

soal da proéxis; o holopensene do Curso Intermissivo (CI); os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proe-

xopensenes; a proexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o enfrentamento evolutivo; o enfrentamento dos desafios proexológicos; a au-

toconsciência quanto ao momento evolutivo; o enfrentamento de trafares e trafais; a potencializa-

ção de trafores; o desencadeamento de crises de crescimento; a priorização de metas autevoluti-

vas; a autossustentabilidade quando se está “sozinho”; o reconhecimento do autoparadever evolu-

tivo; o ato de priorizar o mais importante em cada momento evolutivo; o calculismo cosmoético; 

a reafirmação do propósito autevolutivo nos autenfrentamentos; o contentamento íntimo ao reali-

zar a proéxis, mesmo quando todos estão contra as decisões tomadas; o incômodo causado nos 

compassageiros evolutivos ao assumir a proéxis; a atitude favorável à proéxis; a mudança de ce-

nário proexológico; o ato de fazer acontecer; a evitação da melancolia intrafísica (melin); a poten-

cialização da proéxis pós-superações de gargalos evolutivos; as retribuições proexológicas inarre-

dáveis; a tomada das rédeas da própria autevolução; a estratégia pró-evolutiva antivitimizações, 

ao assumir compromissos firmados durante o CI; o autorreconhecimento das responsabilidades 

interassistenciais; o sobrepairamento nos momentos difíceis; a capacidade de resiliência em supe-

rar crises evolutivas; as metacognições apoiando a resolução de autoconflitos; o fato de a vida in-
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trafísica constituir constante mudança; as experiências pessoais aumentando a autoconfiança; 

o exemplarismo alheio encorajando os autenfrentamentos; o desafio de superar os momentos crí-

ticos em transições evolutivas importantes; a virada de mesa evolutiva; a vontade javalínica na 

determinação de superar obstáculos; as recompensas autevolutivas após o manejo adequado das 

crises existenciais; a renovação de companhias evolutivas ao iniciar nova fase evolutiva; a busca 

de auxílio consciencioterápico em momentos de decisão; o crescimento do saldo positivo na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo para  

a homeostase holossomática em momentos decisivos; a sinalética energética parapsíquica pessoal 

aumentando a autoconfiança nas decisões a serem tomadas; a evitação da melancolia extrafísica 

(melex) ao efetivar a proéxis; o encapsulamento promovido por amparador extrafísico em situa-

ções críticas; o aumento do rapport com os amparadores extrafísicos ampliado através da aceita-

ção de responsabilidades pró-evolutivas; o enfrentamento dos assediadores extrafísicos; a reme-

moração dos compromissos assumidos durante o CI, promovendo o enfrentamento sadio de crises 

existenciais; as experiências pessoais de vidas passadas vindo à tona em momento crítico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sincrônico dos fatos e parafatos; o sinergismo vontade 

inquebrantável–autesforço perseverante; o sinergismo dos autesforços evolutivos; o sinergismo 

catalítico evolutivo; o sinergismo das verbações; o sinergismo das decisões cosmoéticas; o siner-

gismo vontade decidida–fluxo do Cosmos. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da autocrítica aplica-

do ao prioritário; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória; o princípio de nada acontecer por acaso; 

o princípio do determinismo evolutivo. 

Codigologia: o código Pessoal de Cosmoética (CPC) apoiando as autodecisões constru-

tivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) embasando a convivialidade com o grupo evolutivo; 

o código de prioridades pessoais (CPP); o código do ego (codego). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria do maximecanismo evolutivo; a teoria da inte-

ligência evolutiva (IE); a teoria da inarredabilidade evolutiva; a teoria da evolução através dos 

autesforços; a teoria da evolução consciencial; a teoria do megafoco. 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; as técnicas conscienciométricas; as técni-

cas da Autoconsciencioterapia; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); as técnicas de auto-

decisão; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: os voluntários-consciencioterapeutas da Organização Internacional 

de Consciencioterapia (OIC); os voluntários da Associação Internacional de Conscienciometria 

Interassistencial (CONSCIUS); os voluntários do Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Co-

légio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da 

Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da ação e reação; o efeito halo dos esforços pessoais; o efeito da 

autodeterminação na aceleração evolutiva; os efeitos das decisões na expansão ou restringimen-

to da autonomia evolutiva; os efeitos dos atos na própria consciencialidade; os efeitos multidi-

mensionais dos atos pessoais. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido; a geração de 

neossinapses através das reciclagens intraconscienciais; a fixação das neossinapses nas recins; 

as neossinapses sobre si mesmo; as neossinapses heurísticas do novo estilo de vida; as neossinap-

ses das neoconquistas evolutivas; as neossinapses surgidas a partir da Higiene Mental. 

Ciclologia: o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo crise-crescimento; o ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo decisão-ação; o ciclo crise de crescimento–ajuste da 

bússola consciencial–neopatamar evolutivo; o ciclo das megadecisões evolutivas; o ciclo de rea-

lização vontade-intenção-decisão-determinação. 

Enumerologia: o enfrentamento de si mesmo; o enfrentamento dos autotrafares; o en-

frentamento das autocorrupções; o enfrentamento dos autassédios; o enfrentamento dos autenga-

nos; o enfrentamento dos autopatopensenes; o enfrentamento das autonegligências. 

Binomiologia: o binômio crise de crescimento–recin; o binômio resiliência-circunstân-

cia; o binômio persistência-paciência; o binômio omissões deficitárias–omissões superavitárias; 

o binômio decisão-ação; o binômio perdas–ganhos evolutivos. 

Interaciologia: a interação autoconsciencialidade cosmoética–inteligência evolutiva;  

a interação causa-efeito; a interação dos balanços existenciais periódicos; a interação autodeter-

minação-autodiscernimento; a interação ponteiro consciencial–autodecisão; a interação vonta-

de-ação; a interação ortodecisão reiterada–renovação existencial. 

Crescendologia: o crescendo insatisfação-autorreflexão-autorredefinição; o crescendo 

de estresses sadios impulsionando a autevolução; o crescendo crise existencial–autenfrentamen-

to–autossuperação; o crescendo sobrepairamento-anticonflitividade; o crescendo autorrecicla-

gens-exemplarismo; o crescendo zona de conforto–zona de desconforto; o crescendo recéxis-re-

cin. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-posicionamento-mudança; o trinômio aqui-agora- 

-já; o trinômio tentativa-erro-acerto; o trinômio autodiscernimento-autopriorização-automegafo-

co; o trinômio teática-verbação-exemplarismo; o trinômio prioridades de curto prazo–priorida-

des de médio prazo–prioridades de longo prazo; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o tri-

nômio direito-dever-renúncia. 

Polinomiologia: o polinômio pensenizar-idealizar-refletir-agir; o polinômio lucidez-ra-

cionalidade-lógica-coerência; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–coragem evoluti-

va–paciência interconsciencial; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; 

o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinômio intenção-priorização- 

-verbação-acerto; o polinômio vontade-decisão-ação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo teimosia / enfrentamento; o antagonismo vontade 

/ inércia; o antagonismo imprevisibilidade / previsibilidade; o antagonismo ação sábia / reação 

impulsiva; o antagonismo autonomia consciencial / interprisão grupocármica; o antagonismo li-

vre arbítrio / determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão; o pa-

radoxo da adversidade enquanto aporte existencial; o paradoxo ganho secundário–perda evolu-

tiva; o paradoxo de o maior desafio ser o enfrentamento íntimo da autoconsciencialidade; o pa-

radoxo da dificuldade transformada em impulso evolutivo. 

Politicologia: a autocracia; a coerenciocracia; a conscienciocracia; a decidocracia;  

a evoluciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do maior esforço proexológico; a lei da obsolescên-

cia; a lei do retorno; as leis do fluxo cósmico; a lei do movimento ininterrupto; a lei da imperma-

nência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a desafiofilia; a decidofilia; a definofilia; 

a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a coerenciofobia; a neofobia; a proexofobia; a recexofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossubestimação; a síndrome da autovitimização;  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do ostracismo. 
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Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a inter-

missioteca; a maturoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autocoerenciologia; a Autodecidologia; a Auto-

priorologia; a Contrafluxologia; a Etologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Recexologia; 

a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o inversor existencial; o reciclante. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a teleterturliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens exemplologus; o Homo sapiens pertinens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens pro-

exologus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enfrentamento evolutivo individual = o ato de encarar as próprias crises 

de crescimento geradas nas pesquisas holobiográficas, seriexológicas, indicando a direção da au-

toproéxis; enfrentamento evolutivo conjunto = o ato de lidar com as crises de crescimento do(a) 

parceiro(a) da dupla evolutiva, alavancando a proéxis de ambos. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Proexologia; a cultura das auto-

priorizações evolutivas; a cultura da recéxis; a cultura da recin; a cultura da inteligência evoluti-

va; a cultura da Reeducaciologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o enfrentamento evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
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04.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

O  ENFRENTAMENTO  EVOLUTIVO  DE  CONTRAFLUXOS  

PROEXOLÓGICOS,  EM  FASES  EXISTENCIAIS  CRÍTICAS,  
PROMOVE  A  SUPERAÇÃO  DE  GARGALOS  INTRAFÍSICOS   

E  A  CONQUISTA  DE  NOVOS  PATAMARES  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experienciou fases existenciais críticas? Qual 

o saldo evolutivo obtido com o enfrentamento de fases difíceis, decisivas para a realização da 

proéxis? 

 

G. C. 
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E N G A N O    P A R A P S Í Q U I C O  
( A U T E N G A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O engano parapsíquico é a qualidade, estado, reação, distorção, falha, con-

tradição ou interpretação errada da pessoa, homem ou mulher, parapsiquicamente inexperiente, ao 

julgar ingênua ou desavisadamente alguma categoria de parafenômenos ou parafatos de bases pa-

raperceptivas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo enganar deriva do idioma Latim Vulgar, ingannare, “escarnecer; 

zombar; ludibriar”, de gannire, “latir; ganir (o cão); regougar (a raposa); chilrear (o pássaro); gor-

jear (as aves); murmurar; lamentar; grunhir”. As palavras enganar e engano surgiram no Século 

XIII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio 

de vida e sede de desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Engano por inexperiência. 02.  Engano inconsciente. 03.  Engano 

da imaturidade. 04.  Engano da ingenuidade. 05.  Engano por imperícia. 06.  Equívoco parapsí-

quico. 07.  Erro parapsíquico. 08.  Falsa interpretação parapsíquica. 09.  Interpretação parapsíqui-

ca errada. 10.  Análise parapsíquica errônea. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo engano: en-

gana-bobo; enganadiça; enganadiço; enganada; enganado; enganador; enganadora; enganar; 

engana-tico; engana-tico-tico; engana-tolo; engana-vista; enganosa; enganoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas engano parapsíquico, engano parapsíquico indivi-

dual e engano parapsíquico grupal são neologismos técnicos da Autenganologia. 

Antonimologia: 1.  Acerto parapsíquico. 2.  Correção parapsíquica. 3.  Interpretação pa-

rapsíquica correta. 4.  Análise parapsíquica racional. 

Estrangeirismologia: o nonsense parapsíquico; os experimenter effects; o blackout da 

razão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Hermenêutica Parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade. 

 

Fatologia: os erros sectários; os autembustes; a vivência, sem querer, de factoides; a fa-

lha de observação; a autodesinformação; a imaturidade consciencial; o subcérebro abdominal; os 

erros das sacralizações; a pertinácia nos equívocos; a incoerência na maturidade; as incongru-

ências. 

 

Parafatologia: o engano parapsíquico; o antiparapsiquismo; a ausência da parabússola 

consciencial do parapsiquismo; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a ignorância quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ausência do juízo parapsí-

quico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: as teorias e as práticas dos parafenômenos. 

Tecnologia: a sabedoria da técnica do detalhismo aplicada ao parapsiquismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito danoso das interpretações errôneas dos parafenômenos. 

Enumerologia: o ato de laborar em erro; o ato de morder a isca; o ato de comer mosca; 

o ato de engolir a pílula; o ato de pisar na bola; o ato de dormir de touca; o ato de ser trouxa. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo espúrio das interpretações fenomênicas errôneas. 

Trinomiologia: o trinômio inexperiência-irracionalidade-erro. 

Antagonismologia: o antagonismo análise correta / análise errônea. 

Politicologia: a vulgocracia; a bobocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço hermenêutico parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a megalomania mística. 

Mitologia: os mitos místicos milenares (aliteração). 

Holotecologia: a parapsicoteca; a absurdoteca; a problematicoteca; a nosoteca; a meto-

doteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a pseudoteca. 

Interdisciplinologia: a Autenganologia; a Errologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Pa-

rapercepciologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatolo-

gia; a Heterassediologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o autenganado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a autenganada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sa-

piens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens omissus; 

o Homo sapiens deficiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: engano parapsíquico individual = o cometido no âmbito das experiências 

mentais, imaginativas, sem serem projeções conscienciais mentaissomáticas; engano parapsíquico 

grupal = o cometido no âmbito das pseudopsicografias tornadas públicas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autenganologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 tipos de enganos, equívocos ou erros mais comuns de interpretação no universo da Parapercep-

ciologia: 

1.  Energossomatologia: o erro de avaliação e abordagem das energias do cordão de 

prata, ou do energossoma, como se fossem algum assediador extrafísico puxando o psicossoma da 

conscin projetada para a interiorização forçada no soma. 

2.  Heterassediologia: o erro crasso de interpretação ao receber a consciex assediadora – 

íncubo ou súcubo – como se fosse amparadora durante o congressus subtilis. 

3.  Imagisticologia: o equívoco da conscin incauta cogitar de experiências imaginadas – 

Imagística – como se fossem autorretrocognições de vidas humanas prévias. 

4.  Mentalsomatologia: o ato infantil de imaginar experiência meramente mental no 

lugar da grande projeção direta da consciência por meio do mentalsoma isolado. 

5.  Projeciologia: a interpretação errônea – Anti-hermenêutica – dos sonhos de voo, de 

flutuação e de giro – onirismo – como se fossem projeções conscienciais humanas. 

6.  Psicofonologia: o erro do recebimento da comunicação espúria de consciex assedia-

dora, ou guia amaurótico, no lugar da consciex amparadora. 

7.  Psicografologia: o recebimento equivocado, contínuo, de pseudomensagens psico-

grafadas da consciência já ressomada, há muito tempo, como se ainda fosse consciex. 

8.  Tenepessologia: o equívoco da inexperiência da conscin julgando estar praticando  

a tenepes quando todas as experiências são simplesmente anímicas, ou promovidas por si mesma 

sem a colaboração do amparador extrafísico de função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o engano parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

02.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

03.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

04.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

06.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  ENGANOS  PARAPSÍQUICOS  APRESENTAM  ALTO  PER- 
CENTUAL  DE  INCIDÊNCIA  NO  UNIVERSO  DA  PARAPER-

CEPCIOLOGIA  POR  TODA  PARTE,  EXIGINDO  MAIS  ATEN- 
ÇÃO  E  RACIONALIDADE  NAS  ABORDAGENS  TÉCNICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou os enganos parapsíquicos pessoais? 

Quais conclusões chegou a respeito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.254 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009 (Edições em Português, Espanhol  

e Inglês); páginas 268 e 515. 
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E N G A V E T A M E N T O    D E    NE O I D E I A S  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O engavetagamento de neoideias é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, iniciar o movimento da gestação consciencial (gescon), contudo sem terminá-la ou colo-

cá-la em prática, sabotando projetos e ideias criativas auxiliadoras da alavancagem proexológica 

pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo gaveta deriva do idioma Provençal gaveda, e este do idioma Latim, 

gabata, “tigela”. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Apare-

ceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra ideia vem do idio-

ma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exteri-

or; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Engavetamento de verpons. 2.  Abandono das neoideias. 3.  Arquiva-

mento das autopesquisas. 4.  Bloqueamento de neoideias. 5.  Retenção da produção mentalsomá-

tica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo engavetar: 

desengavetada; desengavetado; desengavetador; desengavetadora; desengavetamento; desenga-

vetar; desengavetável; engavetada; engavetado; engavetador; engavetadora; engavetamento; 

maxiengavetamento; miniengavetamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas engavetamento de neoideias, miniengavetamento 

de neoideias e maxiengavetamento de neoideias são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Desarquivamento das autopesquisas. 2.  Desengavetamento de neoi-

deias. 3.  Desbloqueamento de neoideias. 4.  Exposição das gescons. 5.  Continuísmo na produção 

mentalsomática. 6.  Divulgação dos registros pesquisísticos. 7.  Conclusão da obra gesconológica. 

Estrangeirismologia: o laying aside a gescon; o writer's block; o putting off os projetos 

evolutivos; o lacking priorities existenciais; os loose ends proexológicos; o cutting short as neoi-

deias; a consciência weak-willed; o postponement assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo gesconográfico. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Neoidei-

as: impulsão evolutiva. Neoideias: despertadores discernimentológico. Neoideias: catalisador 

proexológico. Estagnação, não. difusão. Engavetamento impede conhecimento. Amadureçamos 

pela autografopensenidade. Neoideias propulsionam neorreciclagens. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; o holopenesene pes-

soal de fuga à responsabilidade gesconográfica; o holopensene pessoal da autossabotagem; a es-

tagnação pensênica; os ociopensenes; a ociopensenidade; a carência de ortopensenes; a ausência 

de ortopensenidade. 

 

Fatologia: o engavetameto de neoideias; as posturas imaturas perante os entraves gesco-

nográficos; a fácil desistência diante dos bloqueios criativos; o almoxarifado de gescons inacaba-

das; o medo íntimo do julgamento alheio; as inseguranças pessoais; o perfeccionismo atravanca-

dor; as autocorrupções escravizadoras; as vitimizações justificadoras; o comodismo mesológico;  

a preguiça mentalsomática; a desorganização intrafísica; os apriorismos existenciais; a falta de 

motivação própria; a ansiedade exacerbada; a falta de foco; a ausência de persistência; a carência 

de metas; a inexistência de realização gesconográfica com satisfação; o desconhecimento das pró-

prias capacidades e / ou limites na escrita; a desmotivação perante o continuísmo gesconológico; 
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a autossabotagem proexológica; a interferência negativa exercida pela Mesologia reprimindo ex-

posição de neoideias; o gargalo evolutivo interferindo no resgate extrafísico e intrafísico a mem-

bros do grupocarma; o engessamento perante o esclarecimento assistencial policármico; a autode-

cidibilidade voliciolínica aplicada ao completismo gesconográfico. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassé-

dio; o heterassédio interconsciencial; as automimeses multiexistenciais dispensáveis; o desblo-

queio dos chacras encefálicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização intraconsciencial–organização extraconsci-

encial (ambiente físico); o sinergismo descaso proexológico–melin. 

Principiologia: o princípio autocorruptor “qualquer dia termino”; a aplicação racional 

do princípio da autodisciplina na reeducação da escrita. 

Codigologia: a inclusão no código pessoal de Cosmoética (CPC) de cláusula vinculada  

à priorização da escrita. 

Teoriologia: a teoria da autorganização pensênica; a teoria da priorização de tarefas; 

a teoria da vontade aplicada à elaboração da gescon; a teoria da reeducação consciencial;  

a teoria da otimização do tempo; a teoria da otimização dos recursos conscienciais; a teoria do 

autesforço evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da autorganização; a técnica do trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; a técnica do autodesassédio; a técnica do autenfrentemento positivo. 

Voluntariologia: o apriorismo do voluntário quanto à gescon pessoal; o talento desper-

diçado do voluntário intermissivista incompletista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Au-

topesquisologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia;  

o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: a melin na condição de efeito autassediante do acervo gesconológico in-

completo; o efeito do autodesassédio na manutenção da linearidade pensênica. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; as neossinapses necessárias para a erradicação da dispersão contumaz. 

Ciclologia: o ciclo do pecadilho mental alimentador do auto e heterassédio; o ciclo au-

todepreciação–autoinsegurança–fuga do prioritário. 

Enumerologia: a banalização proexológica; a estratégia de desculpas; o subterfúgio da 

vitimização; a procrastinação gesconológica; a dispersão mental; o apriorismo organizacional;  

o escapismo evolutivo. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-procrastinação; a falta do binômio organiza-

ção-priorização; o binômio ideias brilhantes–resultados pífios; o binômio conscin hiperativa– 

–conscin proativa; a superação do binômio desconcentração cognitiva–dispersão evolutiva; o bi-

nômio autocoerência-continuísmo. 

Interaciologia: a interação dos holopensenes; a interação nosográfica dispersão-pro-

crastinação. 

Crescendologia: o crescendo protelatório outra hora–outro dia–outro mês–outro ano. 

Trinomiologia: o egoísmo demonstrado na ausência do trinômio divulgação-transmis-

são-propagação das autogescons. 

Polinomiologia: o ato de despriorizar o polinômio proéxis–gescon–tares–assistência po-

licármica. 
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Antagonismologia: o antagonismo continuísmo / desistência; o antagonismo bem-estar 

/ melin; o antagonismo desviacionismo / compléxis; o antagonismo consciência produtiva / cons-

ciência dispersiva; o antagonismos iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista planejar a difusão das neoideias, mas 

reter a gescon pessoal na gaveta. 

Politicologia: a proexocracia; a autopesquisocracia; a discernimentocracia; a lucidocra-

cia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a procrastinofilia; a despriorofilia; a desperdiciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a recexofobia; a disciplinofobia; a autopesquisofobia; a ati-

quifobia; a grafofobia; a hodofobia; a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da insegurança; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do perfeccionismo; a síndro-

me da procrastinação; a síndrome da pressa; a síndrome da robotização consciencial. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento 

das necessidades evolutivas. 

Mitologia: o mito de a boa vontade e boa intenção ser suficiente; o mito de a agenda 

cheia significar manutenção do foco evolutivo; o mito de não ser talhado para a produção gesco-

nológica. 

Holotecologia: a prioroteca; a atencioteca; a terapeuticoteca; a analiticoteca; a comuni-

coteca; a culturoteca; a coerencioteca; a autocriticoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Antievoluciologia; a Pscicossomatologia; a Au-

topesquisologia; a Reeducaciologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Desassediologia; 

a Lucidologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dispersiva; a conscin sem motivação; a conscin sem continuísmo; 

a conscin sem megafoco; a conscin refém do perfeccionismo; a vítima da automimese; a conscin 

engolida pela mesologia; a conscin multívola; a conscin não completista; a conscin egoica. 

 

Masculinologia: o engavetador; o desistente; o autoindulgente; o procrastinador; o me-

droso; o indeciso; o ansioso; o perfeccionista; o hiperativo; o desorganizado; o egoísta; o antepas-

sado de si mesmo; o minidissidente ideológico; o retomador de tarefas; o readaptado; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o reeducador; o tenepessista; o projetor consciente; o escritor; 

o intelectual; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conviviólogo; o para-

percepciologista; o tertuliano; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o pré-serenão vulgar; 

o desbravador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a engavetadora; a desistente; a autoindulgente; a procrastinadora; a me-

drosa; a indecisa; a ansiosa; a perfeccionista; a hiperativa; a desorganizada; a egoísta; a antepassa-

da de si mesma; a minidissidente ideológica; a retomadora de tarefas; a readaptada; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a reeducadora; a tenepessista; a projetora consciente; a escri-

tora; a intelectual; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga; a verbetógrafa; a convivióloga;  

a parapercepciologista; a tertuliana; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a pré-serenona 

vulgar; a desbravadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapi-

ens displicens; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens re-

cyclans. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14829 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniengavetamento de neoideias = o abandono do artigo consciencioló-

gico na metade da gescon; maxiengavetamento de neoideias = o abandono de livro consciencioló-

gico após 80 páginas escritas. 

 

Culturologia: a substituição da cultura do “deixa para depois” pela cultura do aqui- 

-agora-já; as mimeses culturais; o conformismo cultural. 

 

Taxologia. Segundo a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 categorias de 

engavetamentos antievolutivos básicos: 

1.  Engavetamento de artigo: a autopesquisa sobre tema específico engavetada; a auto-

desmotivação para a escrita de artigos conscienciológicos. 

2.  Engavetamento de verbete: o ato de interromper a escrita verbetográfica; a sabota-

gem do processo verbetográfico; a desistência de contribuir para a Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

3.  Engavetamento de curso: a aula de Conscienciologia preparada e não ministrada;  

a fuga do enfrentamento de ministrar cursos na Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI); o escapismo do seminário de pesquisas conscienciológico. 

4.  Engavetamento de livro: as pesquisas preparatórias para o desenvolvimento da ges-

con guardadas na gaveta; a procrastinação da escrita do livro profilático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o engavetamento de neoideias, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

11.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

13.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ENGAVETAMENTO  DE  NEOIDEIAS  DEMONSTRA  INSE-
GURANÇA  INTELECTUAL  DA  CONSCIN,  GERA  A  CRIAÇÃO  

DE  ALMOXARIFADOS  GESCONOGRÁFICOS   ESTAGNADOS  

E  FOMENTA  O  INCOMPLETISMO  AUTOPROEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda engaveta as neoideias pessoais? Ou as ex-

põe com o intuito de promover a recin, a interassistência e o completismo proexológico? 
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E N G E N H A R I A    D E    C E N Á R I O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( C E N A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A engenharia de cenário interassistencial é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, compor espaços com elementos visuais, objetos, mobiliários e artefatos cultu-

rais utilizando formas, linhas, texturas, padronagens, luzes e cores, de modo harmônico e equili-

brado, tornando o ambiente funcional, agradável e acolhedor, propício à criação de conceptáculo 

energético evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo engenho vem do idioma Latim, engeo, e este de ingenium, “ta-

lento; máquina; oficina”. Surgiu no Século XIV. O termo engenharia apareceu no Século XIX.  

A palavra cena deriva também do idioma Latim, scena ou scaena “palco; episódio”, e esta do idi-

oma Grego, skené, originariamente “tenda”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo cenário procede 

do idioma Latim Tardio, scenarius, e este do idioma Italiano, scenàrio. Apareceu em 1813.  

O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo 

assistência deriva do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou 

adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Construção de cenários assistenciais. 2.  Engenharia de ambiente in-

terassistencial. 3.  Engenhosidade cenográfica interassistencial. 4.  Criação de ambientação inte-

rassistencial. 5.  Elaboração de cenografia assistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo engenharia: 

engenhador; engenhadora; engenho; engenhar; engenheira; engenheiro; engenhosidade; enge-

nhosa; engenhoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas engenharia de cenário interassistencial, engenha-

ria de cenário retrocognitivo interassistencial e engenharia de cenário prospectivo interassisten-

cial são neologismos técnicos da Cenariologia. 

Antonimologia: 1.  Desconstrução de cenário assistencial. 2.  Improvisação cenográfica 

3.  Construção de ambiente desarmônico. 4.  Composição de ambiente inóspito. 

Estrangeirismologia: o cenário indoors; o cenário outdoors; o design de interiores;  

a interação urbi et orbi; os fenômenos déjà-vu, déjà-senti e déjà-vécu desencadeados pelos ambi-

entes; o décor exclusivo; o ambiente como elemento de rapport; o ambiente clean; o urban jun-

gle; o hall de entrada; o ambiente retrô; a art noveau; a belle époque; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade multidimensional em ambiente maceteado. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Cenário: criação 

ambiental. 

Coloquiologia: o bom gosto não se discute; o cenário agradável aos olhos e à alma;  

o fato de o ambiente refletir o dono; a pincelada do artista; o local com harmonia de cores. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – O teatro deste mundo é o de maior varie-

dade possível: dramas, cenário, atores e espectadores, tudo varia e se sucede com tanta rapidez  

e novidade que para uns é objeto de terror e espanto e, para outros, de estudo e admiração (Mar-

quês de Maricá, 1773–1848). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Cenário. O cenário convence mais do que o discurso. Dois olhos valem mais do 

que 10 línguas”. “Há realidades sem importância e há realidades transcendentes. Há brincadeiras 

de crianças e divertimentos de adultos. Há pensamentos superficiais e pensatas profundas. Há vi-
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das humanas perdidas e existências intrafísicas utilíssimas. – “Onde você se situa nesse cenário 

multiforme?” 

2.  “Retrocognições. As percepções dos locais, das pessoas, dos objetos, dos assuntos, 

dos perfumes e outras sensações em geral, ajudam a conscin observadora a aperfeiçoar as suas re-

trocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal requintado; o holopensene pessoal harmônico;  

o holopensene pessoal elegante; o holopensene pessoal neofílico; o holopensene pessoal neofóbi-

co; o holopensene pessoal moderno; o holopensene tradicional; o holopensene religioso; o holo-

pensene monárquico; o holopensene estético; a assinatura pensênica do design; os grafopensenes 

do cenógrafo imprimindo a estilística própria; a grafopensenidade; o materpensene performático 

assistencial; o preconceito pensênico em relação à forma e à estética; o materpensene arcaico;  

a decoração podendo auxiliar a restauração pensênica; o materpensene reurbanizador; a autorga-

nização pensênica proveniente de base laboral bem estruturada. 

 

Fatologia: a engenharia de cenário interassistencial; a utilização dos saberes técnicos pa-

ra qualificar o design do cenário; a qualidade do design cenográfico contribuindo para alterar pa-

radigmas, conceitos e preconceitos, buscando maneiras inovadoras e desconhecidas; o papel da 

engenharia engendrando composições espaciais; o papel do designer de interiores cenográficos na 

completude do objetivo específico; a cenografia do ambiente contemplando as necessidades e so-

luções apropriadas para cada conscin; a coleta de informações físicas e emocionais relevantes  

a cada projeto; o cenário cotidiano organizado; o uso da tecnologia para aplicação de diversos 

materiais e processos construtivos; o projeto do cenário propiciando soluções diferentes e inusi-

tadas; a manutenção dos prazos e cronogramas do projeto; a decoração; o requinte; o estilo; a am-

biência maceteada para convivência sadia; o cenário para ambientes pequenos exigindo maior fle-

xibilidade nas soluções; os ambientes grandes requerendo maiores cuidados para não ficarem im-

pessoais; a utilização de plantas na decoração; a reeducação dos prestadores de serviços; a tares 

frente ao mau hábito, no descumprimento de datas acordadas, desorganização e procrastinação de 

tarefas; a constância do bom humor nas interrelações cotidianas com o cliente e fornecedor; o fra-

ternismo e o senso de equipe; a identificação do megatrafor profissional pessoal; a especialidade 

conscienciológica evidenciada no momento evolutivo pessoal; a habilidade na compreensão dos 

desejos do solicitante; a materialização das propostas sugeridas pelo cliente; a Associação Brasi-

leira de Designers; o treinamento de jovens estudantes; o descarte inevitável de bagulhos energé-

ticos; o desapego de objetos dispensáveis e atravancadores evolutivos; a consultoria e assessoria 

às empresas contratantes contribuindo para a reciclagem do ambiente; o aumento da demanda as-

sistencial especialista; o mecenato voluntário patrocinando cenários reurbanizados nas ICs; a cap-

tação de ideias originais definindo a especificidade cenográfica; as recins relacionadas à minirre-

urbanização do cenário intrafísico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

multisseculares aguçadas pelos cenários; a interconexão multidimensional na preparação cenográ-

fica; os insights promovidos pela equipex orientando as singularidades do cenário; as sinaléticas 

energéticas e parapsíquicas chancelando o fluxo do desenvolvimento do projeto; a recuperação de 

cons alusivos à especialidade assistencial; as retrocognições e acertos grupocármicos multissecu-

lares propiciados pelos cenários dos eventos temáticos da Associação Internacional de Pesquisas 

Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a sustentabilidade energética na consecu-

ção de projetos, obtendo a confiança dos amparadores extrafísicos; a desassim enquanto ferra-

menta profilática e interassistencial; a parapercepção manifesta no convívio com o amparador de 

função; o parapsiquismo favorecendo soluções mais abrangentes e satisfatórias. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo luz-cor; o sinergismo bom 

gosto–aconchego; o sinergismo ambiente-jardinagem; o sinergismo requinte-funcionalidade;  

o sinergismo estilo-decoração. 

Principiologia: o princípio cosmoético de melhorar ambientes e cenários deteriorados; 

o princípio de o ambiente organizado propiciar rendimento autoral; o princípio de o espaço oti-

mizado favorecer as pesquisas pessoais; o princípio prazeroso de frequentar ambientes agradá-

veis e bem-postos; o princípio de acontecer o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao bem-estar dos usuários 

dos ambientes; o código grupal de Cosmoética (CGC) auxiliando no direcionamento das ações 

coletivas por meio do respeito mútuo e da interassistência; o Código de Defesa do Consumidor 

(CDC); o Código de Ética Ambiental contribuindo para a melhoria do senso comunitário. 

Teoriologia: a teoria e prática da reurbanização dos cenários intrafísicos; a teoria da 

grupalidade nas relações familiares, profissionais e sociais; as teorias da organização pessoal re-

verberando no grupo; a teática do lugar para cada coisa e cada coisa no próprio lugar; a teática 

da composição harmônica do conteúdo e forma dos cenários; a teática do conforto holossomáti-

co; a teática da gradação de luz ambiental facilitando as assistências pontuais; as teorias do co-

nhecimento compartilhado; as teorias ergonômicas e funcionais; a teoria do cuidado e da pre-

venção de acidentes; as teorias do Design de Interiores. 

Tecnologia: a técnica do isolamento acústico e elétrico nos cenários ambientais; a téc-

nica de utilizar os equipamentos de proteção individual (EPI); a técnica de sinalizar as rotas de 

fuga; a técnica de acessibilidade; a técnica de adequação de estilos de decoração; a técnica da 

composição de padronagens e harmonização das cores; a técnica de elaboração de ambientes 

multiuso; a técnica de detalhamento dos materiais componentes do projeto; a técnica da evoca-

ção retrocognitiva cosmoética; a técnica do antibagulhismo energético; a técnica de antevisão do 

projeto em 3D. 

Voluntariologia: o voluntariado proexológico nas reurbanizações de ambientes da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a criação de cenários interassis-

tenciais no voluntariado na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopara-

geneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia; o Colégio Invisí-

vel da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito de transformar e melhorar o holopensene do ambiente; o efeito ha-

lo do holopensene do neocenário em familiares e visitantes; o cumprimento do projeto proposto 

enquanto efeito da acabativa teática; o efeito motivador do especialista na capacitação do trei-

nando; o efeito do cenário organizado no convívio harmônico; o efeito assistencial da readequa-

ção dos espaços para benefício de todos; o efeito de deixar marca cenográfica contribuindo para 

o autorrevezamento multiexistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas de reciclagens decorrentes da nova ambi-

entação; as neossinapses geradas pela combinação da funcionalidade e bom gosto; as neossina-

pses geradas pelo hábito sadio da ordenação de espaços e objetos; a captação de neossinapses 

por meio da precognição; a ativação de neossinapses por meio da retrocognição; as neossinapses 

advindas da recuperação de cons. 

Ciclologia: o ciclo natural da degeneração dos ambientes pelo uso; o ciclo cotidiano 

das arrumações; o ciclo das revisões periódicas de manutenção; o ciclo aquisição-acumulação- 

-distribuição; o ciclo das mudanças de cenários; o ciclo aprendizagem-prática-qualificação;  

o ciclo fazer-refazer renovando as energias; o ciclo da evolutividade; o ciclo vida intrafísica–vida 
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multidimensional; o ciclo do autenfrentamento dos gargalos evolutivos; o ciclo demanda-projeto- 

-implantação. 

Enumerologia: o enredo pluriexistencial; os atores intrafísicos; o palco existencial; o te-

atro multidimensional; a plateia extrafísica; os coadjuvantes extrafísicos; o cenário interassisten-

cial. 

Binomiologia: o binômio reurbanização intrafísica–reurbanização extrafísica; o binô-

mio bagulhos energéticos–cenários organizados; o binômio cenários de época–cenários contem-

porâneos; o binômio retrocognição-precognição; o binômio equipex-equipin. 

Interaciologia: a interação cenário pretérito–cenário atual; a interação arrumação-de-

sarrumação; a interação ambientes leves–desassédio; a interação pequenos detalhes–grandes 

efeitos; a interação home office planejado–fluxo de trabalho produtivo; a interação funcionalida-

de-elegância; a interação beleza–bem-estar. 

Crescendologia: o crescendo cenário entrópico–cenário organizado–cenário otimizado. 

Trinomiologia: o trinômio conscin lúcida–cenário organizado–existência produtiva;  

o trinômio autodiscernimento-memória-holomemória; o trinômio cenário decorado–harmonia 

ambiental–relação proficiente. 

Polinomiologia: o polinômio ambiente maceteado–usuários produtivos–reverberação 

no entorno–ambiente evolutivo; o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-praia; o poli-

nômio cenografia adequada–mensagem relevante–cronêmica just in time–atuação efetiva; o poli-

nômio cenografia familiar–cenografia coorporativa–cenografia geopolítica–cenografia planetá-

ria; o polinômio cenário intrafísico–cenário extrafísico–cenário multidimensional–cenário inter-

assistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo bom gosto / mau gosto; o antagonismo cenários fun-

cionais / cenários supérfluos; o antagonismo ambientes decorados / ambientes deteriorados;  

o antagonismo espaços operativos / espaços ineficientes; o antagonismo cenários otimizadores  

/ cenários atravancadores; o antagonismo cenografia harmônica / cenografia caótica; o antago-

nismo ambiente seguro / ambiente inseguro; o antagonismo usuário intermissivista / usuário 

consréu; o antagonismo ambiente harmônico–ambiente entrópico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ambiente poder ser elegante, porém não acolhedor;  

o paradoxo de o palco existencial excelente poder servir a atores ignorantes evolutivos; o para-

doxo de a penumbra ambiental poder clarear ideias nos contextos interdimensionais. 

Politicologia: a assistenciocracia; a reurbanocracia; a conscienciocracia; a parapsicocra-

cia; as políticas públicas atuantes nos Conselhos de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultu-

ral e Ambiental. 

Legislogia: o respeito às leis ambientais no convívio social; a lei do retorno; a lei do 

maior esforço da conscin no palco existencial. 

Filiologia: a parapsicofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cognofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desorganização; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA) manifesta no apego aos bagulhos energéticos; a síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: aa mania de colecionar sem fins específicos. 

Mitologia: o mito de o ambiente decorado não ser acessível a todos; o mito de o ambi-

ente refinado ser para os abastados; o mito de o artigo mais caro ser o melhor; o mito da per-

feição. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a artisticoteca; a cenarioteca; a convivioteca; a criativo-

teca; a intrafisicoteca; a metodoteca; a organizacioteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Cenariologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Esteti-

cologia; a Cenografia; a Intrafisicologia; a Metodologia; a Organizaciologia; a Teatrologia; a Tec-

nologia. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14835 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin preconceituosa; a conscin 

enciclopedista; a conscin parceira; a conscin visionária; a conscin desapegada. 

 

Masculinologia: o designer; o engenheiro; o arquiteto; o decorador; o projetista; o pres-

tador de serviços; o cliente; o usuário; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ampara-

dor extrafísico; o inovador; o cenografista; o intermissivista; o cosmopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reeducador;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o voluntário; o tocador de obra; o empreendedor. 

 

Femininologia: a designer; a engenheira; a arquiteta; a decoradora; a projetista; a presta-

dora de serviços; a cliente; a usuária; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ampara-

dora extrafísica; a inovadora; a cenografista; a intermissivista; a cosmopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a reeducadora;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a voluntária; a tocadora de obra; a empreendedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens 

communitarius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens retro-

cognitor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: engenharia de cenário retrocognitivo interassistencial = a composição de 

ambientes holomnemônicos em prol da autopesquisa consciencial; engenharia de cenário pros-

pectivo interassistencial = a composição de ambientes homeostáticos consoantes com a planifica-

ção do autorrevezamento existencial. 

 

Culturologia: a cultura da elegância; a cultura do bom gosto; a cultura do acolhimento 

ambiental; a cultura da autorganização; a teática da cultura da honestidade. 

 

Curiosologia. Sob o prisma da Energossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 3 variáveis favoráveis à conscin precavida quanto à sustentação da força presencial: 

1.  Local de poder: o espaço onde a conscin se posiciona com confiança e domínio de 

campo energético, para desempenhar a função. 

2.  Mobiliário: a poltrona ergométrica de espaldar alto circundando as costas de modo  

a propiciar conforto e segurança ao usuário. 

3.  Posição: a condição ideal de a conscin assistente se posicionar protegendo as costas 

de energias intrusivas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cenariologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 tipos 

de cenários, não excludentes entre si, passíveis de serem tecnicamente preparados para proporcio-

nar a interassistência: 

01.  Cenário artístico. 

02.  Cenário cinematográfico. 

03.  Cenário corporativo. 

04.  Cenário cultural. 

05.  Cenário educativo. 

06.  Cenário evolutivo. 

07.  Cenário extrafísico. 

08.  Cenário doméstico. 
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09.  Cenário futurista. 

10.  Cenário histórico. 

11.  Cenário institucional. 

12.  Cenário internacional. 

13.  Cenário intrafísico. 

14.  Cenário multidimensional. 

15.  Cenário proexogênico. 

16.  Cenário prospectivo. 

17.  Cenário regionalista. 

18.  Cenário retrocognitivo. 

19.  Cenário teatral. 

20.  Cenário temático. 

 

Tipologia. Consoante à Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 tipos de cenários interassistenciais presentes em espaços funcionais ou relacionados à CCCI: 

01.  Chalés de pesquisadores. 

02.  Espaços administrativos. 

03.  Estúdios de comunicação. 

04.  Halls. 

05.  Hotéis e hospedagens. 

06.  Laboratórios de autopesquisa. 

07.  Recepções de ICs. 

08.  Salas de apoio para Laboratórios. 

09.  Salas de aula. 

10.  Sedes institucionais. 

 

Eventos. De acordo com a Parapsicodramologia, eis, em ordem cronológica, 5 exem-

plos de eventos com cenários efêmeros, mas potencializadores de acertos grupocármicos e encon-

tros de destino: 

1.  Noite de Gala Mnemônica (CONSECUTIVUS; 2015). 

2.  Jantar Comemorativo 20 anos do CEAEC (CEAEC; 2015). 

3.  Chá Inglês (CONSECUTIVUS; 2016). 

4.  Lançamento de Livros (EDITARES; 2016). 

5.  Salão Intelectual Renascentista (CONSECUTIVUS; 2017). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a engenharia de cenário interassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Autorresponsabilidade  espacial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

04.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06.  Exercício  do  desapego:  Desapegologia;  Homeostático. 

07.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

09.  Jardim  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

10.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Noite  de  Gala  Mnemônica:  Holomemoriologia;  Homeostático. 
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12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ENGENHARIA  DE  CENÁRIO  INTERASSISTENCIAL  COM  

SOLUÇÕES  CRIATIVAS  E  FUNCIONAIS,  EM  ESPAÇOS  

MULTIFACETADOS  E  ACOLHEDORES,  PROPICIA  RAPPORT  

HOLOMNEMÔNICO  E  RECICLAGENS  HOLOPENSÊNICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa se o ambiente frequentado no cotidiano 

é funcional e otimizado aos moldes de cenário interassistencial? Em caso negativo, quais medidas 

vem adotando para as devidas melhorias? 
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E N R E D O    P A R A D I D Á T I C O  
( P A R A D I D A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O enredo paradidático é o conjunto dos fatos e / ou parafatos, encadeados 

ou em sucessão, constituindo a narrativa, ficcional ou não, utilizado como ferramenta tarística  

e reeducativa pelos amparadores, a fim de promover reflexões capazes de ampliar a lucidez e ca-

talisar reciclagens conscienciais individuais ou grupais de assistidos, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo rede vem do idioma Latim, rete, “teia (de aranha); rede; laço; 

sedução”. Surgiu no Século XIII. O termo enredo apareceu no Século XVI. O elemento de com-

posição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra didáti-

ca procede do idioma Francês, didactique, “arte de ensinar”, derivado do idioma Grego, didakti-

kê, e esta de didáskó, “ensinar; instruir”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Entrecho paradidático. 2.  Narração parapedagógica. 3.  Simulacro 

paraeducativo. 

Neologia. As 4 expressões compostas enredo paradidático, enredo paradidático básico, 

enredo paradidático intermediário e enredo paradidático avançado são neologismos técnicos da 

Paradidaticologia. 

Antonimologia: 1.  Devaneio. 2.  Enredo ideológico. 3.  Enredo anticosmoético. 4.  Fic-

ção manipulatória. 

Estrangeirismologia: o rapport entre a consciência e os personagens; o abertismo aos 

insights oportunos nas obras ficcionais; o feedback dos amparadores nas sincronicidades na inter-

face das vivências conscienciais e as obras de ficção; o mise-en-scène dos parapsicodramas; o set 

interassistencial da vida humana; os after effects das obras libertárias a curto e longo prazo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à efetivação das reciclagens intraconscienciais e existenciais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensamento 

criativo liberta. Enredos simulam verdades. Enredos requerem discernimento. Socin: palco intra-

físico. Parapsicodrama: enredo extrafísico. Enredos exigem análises. Enredos paradidáticos en-

sinam. 

Citaciologia: – Brincando pode-se dizer de tudo, até mesmo a verdade (Sigmund Freud, 

1856–1939). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Assistencialidade. A fim de ajudar às consciências com mentalidades remotas  

é necessário o emprego de instrumentos também remotos, de acordo com a contemporaneidade 

antiga da personalidade abordável, no estabelecimento do rapport interassistencial, começando 

pela força presencial da consciência assistente”. 

2.  “Drama. O drama da evolução do princípio consciencial é constituído por 3 atos, 

episódios ou capítulos: ressomar, reviver e dessomar, representado de modo contínuo, através do 

perpassar dos milênios. O crítico teatral desse drama superreprisado é o evoluciólogo”. 

3.  “Teatro. O teatro nosso, ou seja, o palco da vida intrafísica, é ótimo por que a po-

pulação muda, as consciexes espectadoras, que apreciam da plateia, vão ser conscins atrizes, exi-

bindo suas performances no próximo palco e vice-versa”. “No teatro aberto da vida todos so-

mos atores e espectadores, nesta dimensão existencial e nas outras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal desassediador da escrita e da leitura com fins cos-

moéticos; o holopensene pessoal acolhedor da democracia; o holopensene pessoal da autoparaper-
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ceptibilidade na concepção das obras libertárias; o fato de a ficção, sendo mais palatável e ele-

mentar, poder auxiliar na elaboração de pensenes mais complexos no microuniverso pessoal; os 

fraternopensenes; a fraternopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; o pensene libertário. 

 

Fatologia: o fato de a vida intrafísica poder ser comparada à sequência de enredos para-

didáticos refletindo a realidade consciencial; o fato de o aumento da lucidez incitar melhor com-

preensão de antes de tudo sermos consciências diante dos papéis sociais, grupocármicos e de gê-

nero; os papéis temporariamente desenvolvidos pela consciência no decorrer do enredo da vida 

humana; o recurso didático do filme; os filmes utilizados no curso Extensão em Conscienciologia 

e Projeciologia 1 (ECP1) auxiliando nas cirurgias de destino; o filme Campo dos Sonhos (1989) 

representando a trajetória proexológica; os insights evolutivos oriundos do contato com obras fic-

cionais; a precognição da Ciência Projeciologia no romance Louis Lambert (1832), de Honoré de 

Balzac (1799–1850); as censuras de obras literárias durante a Inquisição e nos regimes totalitá-

rios; a hipótese da inspiração multidimensional evolutiva de autores de obras literárias e cinema-

tográficas; as obras literárias possibilitando o vislumbre da realidade consciencial; os romances 

epistolares do Século XVIII influenciados pelo pensamento iluminista; o despontar dos ideais dos 

Direitos Humanos; a fabulação e a vivência da ficção no desenvolvimento das faculdades intelec-

tivas na infância; o estudo da produção cultural e do contexto histórico; o esboço da Sociologia na 

obra A Comédia Humana de Honoré de Balzac; a capacidade imaginativa sendo componente da 

visão de conjunto; as relações dos avanços da racionalidade do pensamento iluminista difundidos 

na literatura com as reurbanizações extrafísicas; o potencial esclarecedor do realismo literário do 

Século XIX; a vivência de histórias retratando contextos adversos contribuindo para o desenvol-

vimento da empatia; as aprendizagens das conscins durante a pandemia de SARS COV-2; a res-

ponsabilidade autoral podendo gerar tanto interprisões grupocármicas quanto assistências policár-

micas. 

 

Parafatologia: o enredo paradidático; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; o conhecimento da sinalética energoparapsíquica pessoal; a inspiração extrafísica amparado-

ra influenciando na seleção de obras ficcionais para autopesquisa; a pangrafia; as projeções vexa-

minosas; os acoplamentos com consciexes amparadoras nos cursos conscienciológicos; o acopla-

mento com consciexes autoras de obras ficcionais; as paraplateias multidimensionais; as retrocog-

nições propiciadas pelos enredos cinematográficos; o rapport com os personagens afins à consci-

ência facilitando retrocognições; a transfiguração das consciexes benfeitoras; os amparadores ex-

trafísicos aproveitando didaticamente as brechas nos mecanismos de defesa do ego (MDE); os pa-

rapsicodramas projetivos; os potenciais profiláticos dos parapsicodramas auxiliando no preparo 

para adversidades futuras; o parapsicodrama como ponto inicial da autoconstatação da necessida-

de de reciclagens intraconscienciais; o parapsicodrama auxiliando a atualização da autoimagem; 

as paracatarses cosmoéticas; a conexão entre a equipe extrafísica; a relação interconsciencial no 

curso Projeciologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) geran-

do escolha paradidática em aulas vídeos; a mudança de destino após as parapercepções retrocog-

nitivas por intermédio de obras fílmicas; o papel do evoluciólogo no roteiro da programação exis-

tencial; as consciexes prestes a ressomar personificando existências simuladas ao modo de ensai-

os teatrais nos Cursos Intermissivos (CIs); as instalações de duplicatas ou maquetes vivas (morfo-

pensenes) de ambientes humanos nos Cursos Intermissivos; a lucidez multidimensional influenci-

ando na escrita tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recursos didáticos–conteúdo apropriado; o sinergismo 

equipe intrafísica–equipe extrafísica; o sinergismo abertismo consciencial–paradidática; o siner-

gismo criatividade-assistencialidade; o sinergismo vínculos afetivos–aprendizado; o sinergismo 
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teorização-exemplificação; o sinergismo hiperacuidade–oportunidade paradidática; o sinergis-

mo autorreflexão-paradidática. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da conectividade ligando autores e leitores; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) por meio 

da escrita e fruição de obras úteis; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o respeito à condição humana e o abertismo consciencial sendo cláusulas 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a comparação da teoria dos múltiplos egos entre a personalidade dos perso-

nagens e das consciências; a compreensão da teoria das interprisões grupocármicas no desenvol-

vimento da responsabilidade autoral. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Efeitologia: os possíveis efeitos desassediadores das inspirações obtidas no contato 

com obras ficcionais; os efeitos impactoterápicos contornando os mecanismos de defesa do ego; 

os efeitos da captação de ideias originais nos enredos ficcionais; a compreensão de verpons en-

quanto efeito do paracontato com paraficções úteis; os efeitos positivos da escolha técnica da 

melhor forma de abordagem assistencial; os efeitos das leituras em companhias extrafísicas po-

dendo gerar esclarecimentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses no emprego dos ganchos paradidáticos dos filmes, 

mitos, obras literárias e vida real. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-reciclagem; o ciclo projeção vexaminosa–descortinamento 

do trafar–esforço na autossuperação. 

Enumerologia: a fabulação paradidática; a trama paradidática; o entrecho paradidáti-

co; o histrionismo paradidático; a transfiguração paradidática; o gancho paradidático; a recicla-

gem paradidática. 

Binomiologia: o binômio Parapercepciologia-Paradidaticologia; o binômio visão-cos-

movisão; o binômio moldura-mensagem; o binômio professor-parapedagogo; o binômio forma- 

-conteúdo; o binômio afetividade-aprendizado; o binômio exemplarismo-tares; o binômio inspi-

ração-criação; o binômio didática-paradidática. 

Interaciologia: a interação livro-leitor-parambiente; a interação paralucidez da cons-

ciex emissora–lucidez da conscin receptora; a interação paracérebro do amparador–cérebro do 

amparando; a interação campo energético assistencial–recurso paradidático; a interação cons-

cin leitora–consciex amparadora; a interação conscin exemplarista pesquisadora–consciexes as-

sistidas; a interação lucidez-sincronicidades; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo recurso de entretenimento–recurso de esclarecimento;  

o crescendo leitura hedonista–leitura crítica–leitura pesquisística; o crescendo aprendizado in-

tuitivo–aprendizado reflexivo; o crescendo amadorismo-tecnicidade; o crescendo psicossomáti-

ca-mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da in-

traconsciencialidade; o trinômio intelectualidade-cientificidade-mentalsomaticidade; o trinômio 

identificação-entendimento-reciclagem; o trinômio inspiração extrafísica–criação de enredo–re-

curso parapedagógico; o trinômio campo energético–ficção–parapercepção; o trinômio equipin- 

-assistido-equipex; o trinômio assistentes–assistidos–recursos paradidáticos; o trinômio especta-

dor-empatia-enredo; o trinômio afrouxamento da autodefesa–autoconstatação–autoproposição re-

ciclogênica; o trinômio enredo didático–enredo paradidático–vivência da realidade multidimen-

sional. 

Polinomiologia: o polinômio oportunidade-criatividade-enredo-esclarecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo inspiração desprezada / inspiração aplicada; o an-

tagonismo priorização do ócio / priorização das autopesquisas; o antagonismo automimetismo li-

terário / análise crítica dos enredos diversos; o antagonismo pensamento dogmático / abertismo 

consciencial; o antagonismo criatividade aplicada à exaltação da psicossomaticidade / criativi-

dade aplicada à tares. 
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Paradoxologia: o paradoxo de os enredos ficcionais poderem gerar choques de realida-

de consciencial. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis evo-

lutivas; as leis policármicas; as leis holocármicas; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a comunicofilia; a evoluciofilia; a didaticofilia; a assistenciofilia; a parapsico-

filia; a raciocinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a sociofobia; a conviviofobia. 

Mitologia: o mito de Aracne, na Mitologia Grega, representando a capacidade de cria-

ção humana; os mitos das civilizações antigas criando enredos para explicar acontecimentos natu-

rais e parapsíquicos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a policarmoteca; a pensenoteca; a convivioteca; a pro-

exoteca; a recexoteca; a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradidaticologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogiologia;  

a Parafenomenologia; a Didaticologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Criativologia; a Ges-

conologia; a Interassistenciologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona vulgar; a conscin semperaprendente; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o professor; o amparador intrafísico; o amparador ex-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólo-

go; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólo-

go; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-

no; o verbetógrafo; o voluntário; o enciclopedista; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a professora; a amparadora intrafísica; a amparadora 

extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evoluciólo-

ga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertu-

liana; a verbetógrafa; a voluntária; a enciclopedista; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradidacticus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Ho-

mo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enredo paradidático básico = aquele exemplificador de reciclagens exis-

tenciais (recéxis); enredo paradidático intermediário = aquele exemplificador de reciclagens in-

traconscienciais (recins); enredo paradidático avançado = aquele exemplificador de recéxis e re-

cins com produção de gescons (verbetes, artigos e livros) interassistenciais. 

 

Culturologia: a produção cultural de contos, romances, filmes e séries; a cultura da em-

patia; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da Pesquisologia. 

 

Pesquisologia. Segundo a Analiticologia, os enredos, sejam eles ficcionais ou não, apre-

sentam exemplários de casuísticas tanto construtivas quanto destrutivas, passíveis de serem objetos 
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de pesquisa e análise investigativa, com a aplicação do autodiscernimento no aprendizado para  

o melhor. 

 

Taxologia. Conforme a Parapercepciologia, eis, em ordem alfabética, 10 categorias de 

enredos com potenciais didáticos e / ou paradidáticos passíveis de abarcar os processos intra, inter 

e extraconscienciais: 

01.  Fílmicos: o exemplo de Uma Simples Formalidade, como possível parapsicodrama 

pós-dessoma; o realismo do Hotel Ruanda (2004), exemplificando o papel da consciência pacifis-

ta, epicentro assistencial; o Balzac e a Costureirinha Chinesa levando à reflexão sobre o impacto 

do conhecimento na ampliação da cosmovisão; o Sombras da Vida elucidando a relação entre  

a consciex parapsicótica, o ambiente e o tempo. 

02.  Grupocármicos: os encontros, reencontros e desencontros a cada vida intrafísica vi-

venciados pelos personagens e parapersonagens; os laços grupocármicos ramificados intra e ex-

trafisicamente. 

03.  Infantis: o aprendizado e a elaboração emocional de conteúdos complexos; a autex-

perimentação e o exercício da linguagem por meio do “faz de conta”. 

04.  Literários: a descrição, na ficção de Franz Kafka (1883–1924), Metamorfose 

(1915), de situação surreal, podendo ser entendida qual metáfora do assistente fechando as portas 

para o possível assistido; o romance Vidas Secas (1938) de Graciliano Ramos (1892–1953), 

sendo elemento de rapport interassistencial e empático entre o leitor assistente tenepessista  

e o grande número de consciências em condições subumanas, pela escassez de recursos. 

05.  Multiculturais: a integração e / ou aversão à cultura, localidade, grupo social e / ou 

parassocial. 

06.  Multidimensionais: a condição humana da consciência; a consciência extraterrestre 

assumindo temporariamente a forma humana como parte do enredo evolutivo; a superação do 

ciclo de ressomas e dessomas da Consciex Livre (CL), assumindo nova etapa do enredo conscien-

cial. 

07.  Pangráficos: a narrativa do romance ocorrido no Século XIX, cenário para-histórico 

da obra pangráfica Cristo Espera por Ti (1965), parapsicodrama grupal, passível de proporcionar 

reflexões a partir da técnica do espelhamento a fim de analisar as próprias interprisões grupocár-

micas e interassistências inadiáveis. 

08.  Proexológicos: o estudo, junto ao evoluciólogo, das melhores oportunidades evolu-

tivas a serem vivenciadas em existência vindoura. 

09.  Projetivos: a projeção vexaminosa amortizando impacto de acontecimentos futuros, 

servindo de profilaxia às perdas de oportunidades de reciclagens e reconciliações; o descortina-

mento da realidade “que não se quer enxergar”; o indício da “última chamada” para reciclagens 

existenciais; o descortino de enredos grupais e paragrupais complexos. 

10.  Seriexológicos: a análise da existência intrafísica ao modo da vivência de neoenredo 

desafiador a ser explorado. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Comparaciologia, eis por exemplo, 8 variáveis podendo 

levar à reeducação consciencial a partir do aproveitamento dos enredos da cultura intrafísica, dis-
postas em ordem alfabética: 

1.  Abertismo: quanto aos costumes sociais e parassociais proporcionado pelas múltiplas 
vivências intrafísicas e também com o contato com produtos culturais de diversas origens. 

2.  Análise: quanto à maturidade pessoal no estudo dos traços conscienciais de perso-
nagens. 

3.  Ausculta: quanto aos aspectos energéticos de períodos históricos. 
4.  Autorreconhecimento: quanto aos aspectos psicológicos pessoais com os dos perso-

nagens, reforçando os positivos e evitando os negativos. 
5.  Catarse: quanto à ressignificação de emoções e sentimentos pessoais reprimidos. 
6.  Empatia: quanto à compreensão sobre os motivos das ações alheias. 

7.  Imersão: quanto aos holopensenes de épocas ou episódios históricos. 

8.  Vivência: quanto à responsabilidade das retrocognições. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o enredo paradidático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

03.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Carcassonne  balzaquiana:  Paracronologia;  Neutro. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Desenredamento:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Estímulo  extrapauta:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 

11.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  docência  tarística–paraperceptibilidade:  Parapedagogiologia;  Ho-

meostático. 

15.  Técnica  do  histrionismo  parapedagógico:  Autoparadidaticologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIÊNCIA  SEMPERAPRENDENTE  VIVENCIA  ENREDO  

PARADIDÁTICO,  RECURSO  RECÔNDITO  CAPAZ  DE  PRO-
MOVER  AUTORREFLEXÕES,  RECICLAGENS  E  INTERVEN-
ÇÕES  IMPACTANTES  NA  AUTORREEDUCAÇÃO  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atento(a) aos enredos paradidáticos nos 

quais atua? Identifica, aprende e replica os benefícios interassistenciais de tais recursos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Balzac e a Costureirinha Chinesa. Título Original: Xiao cai feng. País: França; & China. Data: 2002. 
Duração: 110 min. Gênero: Biografia, Drama e Romance. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Mandarim, Francês. Cor: 

Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Sijie Dai. Elenco: Xun Zhou; Ye Liu; Kun Chen; Shu-

angbao Wang; Zhijun Cong; Hongwei Wang; Xiong Xiao; Zuohui Tang; Wei Chen; & Tianlu Chen. Produção: Lise Fa-
yolle. Desenho de Produção: Juiping Cao. Roteiro: Sijie Dai; & Nadine Perront. Música: Pujian Wang. Montagem: 

Luc Barnier; & Julia Gregory. Figurino: Huamiao Tong. Companhia: StudioCanal; France 3 Cinéma; Les Films de la 

Suane; & TF1 Films Production. Sinopse: Luo (Chen Kun) e Ma (Liu Ye) são dois jovens de 17 anos. Em plenos anos 70, 
vivem na China comandada por Mao Tsé-Tung. Os dois são encarados como inimigos do povo por terem pais médicos  

e dentistas, considerados burgueses reacionários. Luo e Ma são presos e encaminhados a “campo de reeducação”, em vila 

isolada no Tibet. Todos os livros de Luo são queimados. Ma consegue manter o violino alegando ter Mozart composto pa-
ra o Presidente Mao. No campo, apenas encontram alívio nas músicas tocadas por Ma e nas histórias narradas por Luo, até 

conhecerem a costureirinha (Zhou Xun) por quem ambos se apaixonam. Ela então lhes revela precioso tesouro: livros con-

siderados subversivos e de autoria de Flaubert, Tolstói, Victor Hugo e Balzac, em posse de Quatro Olhos (Wang Hong-
wei), outro jovem reeducando e prestes a retornar à cidade. O trio então decide roubá-los. 

2.  Hotel Ruanda. Título Original: Hotel Rwanda. País: Reino Unido; Estados Unidos; Itália; & África do 

Sul. Data: 2004. Duração: 121 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês; 
Português; Francês; & Espanhol (em DVD). Cor: Colorido. Direção: Terry George. Elenco: Xotani Mali; Dom Cheadle; 

Sophie Okonedo; Joaquim Phoenix; Jean Reno; Desmond Dube; Hakeen Kae-Kazim; Tony Kgoroge; Rosie Motene; Neil 

McCarthy; Nick Nolte; Fana Makoena; & Jeremiah Nouveau. Produção: Terry George; & A. Kitman Ho. Direção de 

Arte: Emma MacDevitt. Roteiro: Keir Pearson; & Terry George. Fotografia: Vincent G. Cox; & Robert Fraisse. Músi-

ca: Rupert Gregson-Williams; Andrea Guerra; & Martin Russell. Figurino: Ruy Filipe. Edição: Naomi Geraghty. Efeitos 

Especiais: Baseblack; & Capital FX. Estúdios: Lions Gate Films Inc.; Kigali Releasing Limited; Inside Track Films; Mi-
kado Film S.r.L.; Industrial Development Corporation of South Africa; & Miracle Pictures. Distribuidora: United Artists; 
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Lions Gate Films Inc.; & Imagem Filmes. Sinopse: Com base em fatos reais, retrata a ação do gerente de hotel em Kigali, 
capital da Ruanda, para salvar 1.200 pessoas da morte durante a eclosão do genocídio em Ruanda, perpetrado pela etnia 

hutu à etnia tutsi. 

3.  Sombras da Vida. Título Original: A Ghost Story. País: Estados Unidos. Data: 2018. Duração: 92 min. 
Gênero: Drama, Fantasia e Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês, Espanhol. Cor: Co-

lorido. Direção: David Lowery. Elenco: Casey Affleck; Rooney Mara; Aaron Roberts; Barlow Jacobs; Brece Grant; Gro-

over Coulson; kesha; Luz Franke; Rob Zabrecy; Sonia Acevedo; & Will Oldham. Produção: Adam Donaghey; Toby Hal-
brooks, & James M. Johnston. Direção de Arte: Jade Healy; & Tom Walker. Roteiro: David Lowery. Fotografia: An-

drew Droz Palermo. Música: Daniel Hart. Figurino: Annell Brodeur. Edição: David Lowery. Efeitos Especiais: Weta 

Digital; & LTD. Estúdio: A24. Distribuidora: A24. Sinopse: Homem recém-falecido (Casey Affleck) retorna como fan-
tasma para a própria casa no subúrbio com a intenção de consolar a esposa (Rooney Mara). 

4.  Uma Simples Formalidade. Título original: Una Pura Formalità. País: França.Ano produção: 1994; Diri-

gido por Giuseppe Tornatore. Duração 108 minutos. Gênero: Policial-Thriller: Países de Origem: França & Itália. Ida-
de (censura): 12 anos. Cor: Colorido. Elenco: Gérard Depardieu; Roman Polanski; & Sergio Rubini. Música: Ennio Mor-

ricone. Roteiro: Giuseppe Tomatore. Sinopse: O escritor Onoff (Gerard Depardieu) é o principal suspeito de assassinato. 

Quando vai para a delegacia, o delegado (Roman Polanski) é seu grande fã, mas apesar de admirá-lo, vai fazer de tudo pa-
ra arrancar confissão. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balzac, Honoré de; Louis Lambert; pref. Cesar Cordioli; trad. Laurentino Afonso; 142 p.; 45 notas comen-

tadas; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2020; página 54. 
2.  Hunt, Lynn; A invenção dos Direitos Humanos: Uma História (Inventing Human Rights: A History); trad. 

Rossaura Eichemberg; 284 p.; 5 caps.; 08 fotos; 224 refs.; 23 x 16 cm; br.; Geográfica; Curitiba, PR; 2012; páginas 35 a 69. 

3.  Ramos Filho, Osmar; Cristo Espera por ti – Edição Crítica e Comentada por Osmar Ramos Filho; Ro-
mance do Espírito de Honoré de Balzac; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly;  

& Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas co-

mentadas; 56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 6 a 370. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

132, 551 e 1.559. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 68. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; 

ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 404. 

 

S. F. R. 
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E N R I Q U E C I M E N T O    P A R A G E N É T I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O enriquecimento paragenético é o incremento do patrimônio consciencial, 

a partir do conhecimento, experiências e aptidões pessoais adquiridos ao longo dos ciclos multi-

existenciais, em bases evolutivas e cosmoéticas, passível de neutralizar a influência limitante da 

Genética e da Mesologia sobre a manifestação dos atributos amadurecidos da conscin. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo en procede do idioma Grego, en, “posição interior; mo-

vimento para dentro”. A palavra rico vem do idioma Gótico, reiks, “poderoso; possuidor de mui-

tos bens ou coisas de valor; que tem riquezas”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento deriva do 

Latim, mentum, “ação ou resultado da ação expressa pelo verbo”. O segundo prefixo para deriva 

do idioma Grego, pará, “para além de”. O termo genético provém do idioma Grego, genetikós, 

“que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, “fonte; origem; início”. Surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acumulação paragenética equilibrada. 2.  Melhoramento da autobaga-

gem paragenética. 3.  Qualificação paragenética. 4.  Enriquecimento patrimonial da consciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas enriquecimento paragenético, enriquecimento pa-

ragenético evoluciológico e enriquecimento paragenético serenológico são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Acumulação paragenética destrambelhada. 2.  Estigmatização para-

genética. 3.  Cumulação paragenética baratrosférica. 4.  Paragenética fissurada. 5.  Paragenética 

trafarista. 6.  Mutação psicossomática patológica. 

Estrangeirismologia: o improvement paragenético; o upgrade evoluciológico; o back-

ground holobiográfico; o curriculum vitae consciencial magnum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao nível do patrimônio consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paragenética: au-

to-herança multiexistencial. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; o holopen-

sene da reciclagem intraconsciencial; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os superpensenes;  

a superpensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os taquipensenes; a ta-

quipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a expansão do holopensene do Univer-

salismo. 

 

Fatologia: a constituição e desenvolvimento da personalidade humana; a influência do 

local de ressoma sobre a conscin; a existência de lugares onde os costumes e as tradições se repe-

tem há milênios; a identidade humana biográfica resultante dos condicionamentos socioculturais 

da consciência, ao longo da vida intrafísica; a Ecologia na condição de Ciência das relações entre 

o ambiente e os seres vivos; a Genética fornecendo a “receita básica” da vida biológica; o gene 

como sendo a unidade fundamental da Genética; as combinações dos genes caracterizando os in-

divíduos; as moléstias derivadas da hereditariedade; as patologias congênitas; a prevenção de do-

enças e a terapêutica a partir da Engenharia Genética; a herança gênica parental de cada ser intra-

físico; o fato de a programação genética ser tão mais incisiva quanto mais simples é a forma de 

vida; a realidade de a Genética influenciar menos o desenvolvimento de idiosincrasias à medida 
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da evolução consciencial; o fato de a conscin sem identidade equilibrada (autoconsciencialidade) 

poder encontrar limitações e dificuldades no estabelecimento de relações com pessoas de identi-

dades diferentes (interconsciencialidade); a ausência de inteligência evolutiva (IE) da massa hu-

mana impensante; a conscin desatualizada, incoerente diante do momento evolutivo pessoal;  

a rendição à zona de conforto, ao tradicionalismo e ao conservadorismo; a indiferença humana 

quanto ao fluxo evolutivo do Cosmos; a carência de renovação e a vivência da mesméxis a cada 

dia; o paradigma fisicalista-materialista-reducionista-mecanicista; a falta de abertismo da Ciência 

oficial, incapaz de abranger o estudo e a pesquisa da Paragenética; o fato de as variáveis cons-

cienciológicas ainda serem negadas e desconsideradas pela própria limitação paradigmática nos 

meios acadêmicos; a necessária busca pelo autoconhecimento relativo aos fatores interventores no 

modo de ser pessoal; o desenvolvimento de estratégias de melhoramento visando à autocoerência 

evolutiva; a ocorrência desigual do fenômeno da Era da Aceleração da História Humana no Glo-

bo Terrestre. 

 

Parafatologia: o enriquecimento paragenético; a identidade consciencial holobiográfica, 

construída ao longo da seriéxis; a base da personalidade humana atual, formada a partir das expe-

riências das vidas anteriores; a autoconsistência maturológica da acumulação das experiências 

evolutivas lúcidas; o autorrevezamento multiexistencial sadio; a autoconsistência paragenética 

observada na convivialidade evolutiva da família consciencial; as afinidades interconscienciais de 

origem pluriexistencial; as predisposições holocármicas da consciência; a atualização holobiográ-

fica e multiexistencial da consciência lúcida no período extrafísico prévio à ressoma; as planifica-

ções do maximecanismo evolutivo direcionando a próxima ressoma e a proéxis da consciência, de 

acordo com as necessidades evolutivas pessoais; o burilamento da paragenética propiciado pelo 

macrossoma, a menor ou a maior; a bagagem evolutiva “pobre” da consciência sem a vivência do 

Universalismo; a Paragenética carreando, vida após vida, toda gama de manifestações sadias  

e doentias da consciência; o resíduo energossomático de ressoma anterior interferindo na mani-

festação da conscin no atual soma; a Paragenética patológica, paroxística, das consréus ressoma-

das e transmigradas; a convalescença paragenética; as doenças holocármicas; o sintoma de ori-

gem multiexistencial; a autovivência precoce do estado vibracional (EV) profilático; a sinálética 

energética e parapsíquica de base multiexistencial; a pré-existência da Genética Extrafísica ou Pa-

ragenética atuando na dinamização da constituição genética herdada; a Paragenética influencian-

do as diversas combinações e organizações possíveis da Genética; os paragenes; o parafato de 

quanto mais enriquecida a paragenética maior a influência sobre a programação genética e sobre  

a personalidade humana; o paracérebro sendo responsável pela codificação paragenética ao modo 

de princípio organizador do holossoma; o Cosmos multidimensional sendo o meio onde a consci-

ência evolui e amadurece. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-autevolução; o sinergismo autexem-

plarismo cosmoético–autossuficiência evolutiva; o sinergismo autocrítica mentalsomática–buri-

lamento paragenético; o sinergismo autocognição–interação sadia; o sinergismo Interaciologia 

interconsciencial–aprendizagem conviviológica–evolução consciencial; o sinergismo Universa-

lismo–Estado Mundial. 

Principiologia: o princípio da identidade consciencial; o princípio da mutabilidade;  

o princípio da atualidade; o princípio da anulação da automimeticidade dispensável; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da oportunidade evolutiva; o princípio da seriexiali-

dade evolutiva; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletindo a Paragenética antiga;  

o código genético instruindo a produção de variações biológicas individuais dentro da mesma 

espécie. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria dos múltiplos egos; a teoria das últimas con-

sequências cosmoéticas; a teoria do aprendizado evolutivo; a teoria do paraconhecimento; a teo-
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ria da homeostase consciencial; o paradigma consciencial enquanto teoria-líder da Consciencio-

logia. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as 

técnicas autoconscienciométricas de avaliação do nível evolutivo pessoal; a técnica do continu-

ísmo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos catárticos das autorreciclagens; o efeito do incremento da inteli-

gência evolutiva (IE); os efeitos dos atos cosmoéticos em série; os efeitos cosmovisiológicos do 

irrompimento paracerebral. 

Neossinapsologia: a manifestação das paraneossinapses magnas; as parassinapses dos 

paracons. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo 

conscienciocêntrico autentendimento-interassistência; os ciclos alternantes vidas intrafísicas–pe-

ríodos intermissivos; o ciclo vivência-experimento-autoconhecimento-cosmovisão. 

Enumerologia: a mutação evolutiva; a autossuperação evolutiva; a dinâmica evolutiva; 

a qualificação evolutiva; a madureza evolutiva; a extensão evolutiva; a cosmificação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autotaquirritmia-Paragenética; o binômio cérebro-paracére-

bro; o binômio estimulação-predisposição; o binômio apego-desapego; o binômio vanguarda 

evolutiva–abertura de caminhos. 

Interaciologia: a interação paracérebro-Paragenética-holomemória; a interação Curso 

Intermissivo–proéxis; a interação Paragenética–ideias inatas; a interação Paragenética–maturi-

dade precoce; a interação Paragenética-macrossoma; a interação Paragenética-genialidade;  

a interação Paragenética-temperamento; a interação Paragenética-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo passado-presente-futuro; o crescendo evolutivo do autor-

revezamento multiexistencial; o crescendo integração mundial–integração cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio crise-supera-

ção-evolução; o trinômio hipótese-ponderação-cientificidade; o trinômio experiências intrafísi-

cas–experiências projetivas–experiências intermissivas; o trinômio evolutivo prioritário fixação 

de trafores–extinção de trafares–aquisição de trafais. 

Polinomiologia: o polinômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos. 

Antagonismologia: o antagonismo convalescença paragenética / convalescença inter-

missiva; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo neoposturas / retroposturas;  

o antagonismo autenfrentamento / fuga; o antagonismo novas oportunidades / velhos interesses. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo; o pa-

radoxo de o desenvolvimento da Paragenética ser resultante das experiências em várias Genéti-

cas e Mesologias intrafísicas; o paradoxo da fixação psicofisiológica na vida humana com aute-

volução consciencial contínua. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a recexocracia; a proexocracia;  

a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Genética; as leis da Mesologia 

intrafísica; as paraleis da Paragenética; a Paralegislogia. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a coerenciofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia; 

a reciclofilia; a lucidofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a decidofobia; a autocogniciofobia; a voliciofobia; 

a criticofobia; a futurofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da borboleta; a síndrome do avestruzismo; a síndrome do 

ostracismo; a síndrome de Swedenborg; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
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Maniologia: a antiquomania; a monomania; a nostomania; a fracassomania; a abuloma-

nia; a religiomania; a aprioromania. 

Mitologia: o mito das conquistas autevolutivas sem esforço pessoal. 

Holotecologia: a parageneticoteca; a evolucioteca; a apriorismoteca; a interassistencio-

teca; a recexoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Parageneticologia; a Seriexologia; a Holo-

mnemonicologia; a Geneticologia; a Ecologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia;  

a Conscienciometrologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aberta; a conscin lúcida; a conscin decidofílica; a conscin neofíli-

ca; a personalidade forte; a conscin apriorística; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cientista eletronótico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o evoluciólogo; o Sere-

não; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cientista eletronótica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; 

 a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a evolucióloga; a Se-

renona; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enriquecimento paragenético evoluciológico = o vivenciado pelo evolu-

ciólogo; enriquecimento paranegético serenológico = o vivenciado pelo Serenão. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da evolução lúcida. 

 

Assertivologia. Pela ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

11 assertivas quanto ao enriquecimento da Paragenética ao longo dos ciclos multiexistenciais: 

01.  Assimilação. A Paragenética é acrescida à medida da assimilação das experiências 

inerentes à interação da Genética do atual corpo biológico com a Mesologia intrafísica. 

02.  Cosmoética. A maturidade teática do autodiscernimento cosmoético é a essência do 

enriquecimento paragenético e das derivações evolutivas, sadias, daí decorrentes. 
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03.  Egos. A consciência possui múltiplos egos ou facetas de personalidade (consciência 

poliédrica) estruturados ao longo das existências físicas anteriores e integrados à Paragenética,  

a partir das vivências e vínculos interconscienciais multimilenares. 

04.  Fixador. A Paragenética, a partir do paracérebro, reflete e fixa ao longo da evolu-

ção, as vivências da consciência eterna, no holossoma ou veículos de manifestação. 

05.  Herança. A maior herança recebida pela conscin ao ressomar é aquela herdada de si 

mesma, pela Paragenética. 

06.  Holomemória. A bagagem de experiências multiexistenciais, carreada pela Parage-

nética, é registrada na holomemória da consciência. 

07.  Influência. A ação da Paragenética sobre o corpo biológico, podendo suplantar in-

clusive a genética nova, é tanto mais evidente quanto mais a consciência avança na escala 

evolutiva. 

08.  Paramesologia. A qualidade das experiências extrafísicas ou paramesológicas,  

a exemplo do ocorrido durante as projeções da consciência e nas vivências intermissivas, também 

é fator determinante no desenvolvimento da Paragenética. 

09.  Posse. Pelo enriquecimento paragenético, a consciência toma posse de si mesma, 

neutralizando e superando antigas automimeses existenciais, as quais a mantinham antepassada 

de si mesma. 

10.  Serenão. Exemplo-modelo de maturidade consciencial (holomaturidade), o Homo 

sapiens serenissimus domina as leis da Genética e da Mesologia, a partir da Paragenética 

enriquecida, vivendo as últimas vidas nesta dimensão física, dentro do ciclo evolutivo pessoal. 

11.  Vírus. Exemplo-modelo de imaturidade consciencial, o vírus e os princípios consci-

enciais primevos possuem paragenética extremamente simples e esboçante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o enriquecimento paragenético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

12.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

13.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  APRENDIZADO  COSMOÉTICO,  FRUTO  DA  AUTEXPERI-
MENTAÇÃO  SERIEXOLÓGICA,  ENRIQUECE  A  PARAGENÉTI-
CA  A  PARTIR  DO  ESTÍMULO  PARACEREBRAL  ORGANIZA-
DOR,  SUSTENTADOR  E  CODIFICADOR  DO  HOLOSSOMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível de enriquecimento paragené-

tico pessoal? Quais resultados práticos alcançou a partir dessa análise? 
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E N S A I O    D E S S O M Á T I C O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ensaio dessomático projetivo é o exercício, treino ou experiência da 

conscin lúcida, homem ou mulher, de vivenciar momentos nos quais se encontra projetada do cor-

po humano, em outras dimensões, obtendo melhor entendimento e preparando-se para a própria 

dessoma nesta vida atual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ensaio procede do idioma Latim Tardio, exagium, “ato de pesar, 

ponderar, avaliar”. Surgiu no Século XIII. O termo descartar é composta pela proposição des, do 

idioma Latim, de, “cima de; fora de; procedente de; sobre; no alto de; debaixo de; do meio de;  

à custa de; feito de; acerca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado do mesmo 

idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; regis-

tro público; documentos escritos”. Apareceu no Século XVI. A palavra somático provém do idio-

ma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu 

no Século XIX. O vocábulo projetivo deriva do idioma Francês, projectif, de project(ion), “proje-

ção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alon-

gar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projecere, “lançar 

para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Experimento projetivo da dessoma. 2.  Ensaio de estar consciex sen-

do conscin. 3.  Ensaio da morte pela projeção lúcida. 4.  Experimento da dessoma pela projetabili-

dade. 5.  Aprendizado projetivo da dessoma. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo ensaio: en-

saiada; ensaiado; ensaiador; ensaiamento; ensaiando; ensaiante; ensaiar; ensaísmo; ensaísta. 

Neologia. As 3 expressões compostas ensaio dessomático projetivo, miniensaio desso-

mático projetivo e maxiensaio dessomático projetivo são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaprendizagem da dessoma. 2.  Sonho sobre dessoma. 3.  Ensaio 

antidessomático. 4.  Desfecho dessomático. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o upgrade projetivo; o Projectarium; o Ofi-

exarium; o Despertarium; o Interassistentiarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do projetor; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; a harmonia entre os holopensenes multidimensionais. 

 

Fatologia: o ensaio dessomático projetivo; a habilidade ao sair do corpo físico ensaiando 

a próxima dessoma; a aprendizagem projetiva evidenciando a paraprocedência pós-dessoma; o te-

mor da morte; a tanatofobia sendo eliminada após ensaio projetivo; a hiperacuidade da compreen-

são dessomática; a desmistificação da morte; a higiene consciencial colaborando para o ensaio 

projetivo dessomático; a cosmovisão sendo adquirida nos ensaios projetivos; a convivialidade fra-

terna entre conscin e consciex; o entendimento das realidades de fatos e parafatos, nos quais os 

amparadores atuam a favor do dessomante; a retomada da proéxis com a reeducação pós-ensaio 

dessomático. 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a gratificação in 

loco da imortalidade; a projeção lúcida autopersuasiva de a dessoma acontecer somente biologi-
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camente; a decolagem transitória do psicossoma ou mentalsoma esclarecendo a dessoma; a im-

portância do mapeamento da sinalética energética parapsíquica pessoal; o ato de o projetor obser-

var o próprio corpo humano, mudar as prioridades existenciais; a soltura holochacral da consciên-

cia prisioneira da vida trancada ao iniciar autopesquisa dessomática; o conforto do entendimento 

multidimensional no ensaio dessomático; a volitação prazerosa eliminando o medo da dessoma;  

o estado de lucidez maior conquistado no ensaio dessomático projetivo; a abertura dos horizontes 

de outra vida mais ampla e rica; as visitas da conscin projetada à paraprocedência ampliando  

a certeza íntima; o ensaio dessomático nos encontros com consciexes afins; a harmonia adquirida 

pela vivência momentânea de consciex lúcida; o descortino da Conviviologia Universalista; a eli-

minação gradual de a necessidade da consciex ressomar; as retrocognições extrafísicas enquanto 

provas definitivas da própria seriéxis; a autoconscientização multidimensional (AM) obtida pelo 

ensaio dessomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ensaio projetivo–aprendiz da dessoma; o sinergismo lu-

cidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo autodisciplina–técnicas projetivas; o sinergis- 

mo paracérebro do assistido–paracérebro do amparador extrafísico; o sinergismo ofiex–entendi-

mento dessomático; o sinergismo conscin sensitiva–consciex amparadora; o sinergismo disponi-

bilidade interassistencial–oportunidades evolutivas. 

Principiologia: o princípio da descrença estimulando a projetabilidade lúcida; o princí-

pio do megafoco mentalsomático; o princípio das múltiplas dimensões paralelas; o princípio ta-

rístico obtido pela vivência da conscin enquanto consciex; o princípio da autodisciplina evoluti-

va; o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-projetivo. 

Codigologia: os códigos magnos pessoais na área da Projeciologia. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida da conscin; a teoria do corpo objetivo;  

a teoria do ensaio da morte biológica. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da soltura energossomática; as técnicas 

energéticas; a técnica da projeciografia; a técnica da análise periódica dos registros; a técnica 

da projeciocrítica; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica de mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: a agenda extrafísica grupal dos voluntários projetores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da proéxis;   

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico Acoplamen-

tarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projeciólogos; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Parapercepciolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito renovador da conscin no ensaio dessomado projetivo; o efeito es-

clarecedor da projeção consciencial lúcida a respeito da dessomática; o efeito harmonizador da 

volitação no ensaio dessomático; o efeito reeducador do ensaio dessomático projetivo; o efeito 

da pacificação íntima no entendimento dessomático; os efeitos desafiadores das reciclagens exis-

tenciais; os efeitos dos ganhos multidimensionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas pelo ensaio dessomático projetivo; as neos-

sinapses recicladoras das aprendizagens adquiridas. 

Ciclologia: o ciclo coincidência-descoincidência; o entrosamento dos ciclos multidimen-

sionais pessoais das minipeças interassistenciais lúcidas; o ciclo encontros-desencontros-reen-

contros; o ciclo de produtividade multidimensional por meio dos autorrevezamentos; o ciclo nas 

parafunções amparadoras. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14853 

Enumerologia: o autabertismo; a autopriorização; a autexperimentação; a autorrefle-

xão; a autorrenovação; a autoortopensenidade; o autoparapsiquismo. 

Interaciologia: a interação dimensão física–dimensão extrafísica; a interação autobilo-

cação-cosmovisão; a interação conscin projetada–consciex promotora do parafenômeno; a inte-

ração fatos-parafatos; a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação pro-

jetabilidade-assistencialidade; a interação ensaio dessomático projetivo–ação de repensar a des-

soma. 

Crescendologia: o crescendo soltura energossomática–descoincidência vígil–projeção 

lúcida; o crescendo hipótese-certeza quanto à sobrevivência da consciência à dessoma; o cres-

cendo monovisão–cosmovisão; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio ensaio dessomático–recuperação de cons–revigoramento 

dos paraveículos. 

Antagonismologia: o antagonismo bem estar / malestar; o antagonismo projeção lúcida 

/ vida trancada; o antagonismo conscin projetada lúcida / conscin projetada inconsciente; o an-

tagonismo pessoa conflitiva / pessoa anticonflitiva; o antagonismo apego / desapego; o antago-

nismo expectador da vida / protagonista da vida multidimensional; o antagonismo vida humana  

/ vida extrafísica; o antagonismo dessomática natural / autocídio; o antagonismo análise profun-

da / síntese superficial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ensaio dessomático eliminar os personalismos amplifi-

cando o universalismo. 

Politicologia: a democracia; a projeciocracia; a energocracia; a cosmoeticocracia; a lu-

cidocracia; a meritocracia; a proexocracia; a taristicocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; as leis da Parafenomenologia; o resultado da lei do 

maior esforço aplicada à projetabilidade lúcida como alavanca evolutiva. 

Filiologia: a projeciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a paratecnofilia; a evo-

luciofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a parafenomenofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a autopesquisofobia; 

a neofobia; a dessomatofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão; a síndrome de Swedemborg. 

Maniologia: a religiomania; a angelomania. 

Mitologia: o mito de terceirizar o destino aos amparadores. 

Holotecologia: a projecioteca; a parafenomenoteca; a dessomatoteca; a parapsicoteca;  

a convivioteca; a interassistencioteca; a comunicoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Parapercepciologia; a Interaciologia; a Desso-

matologia; a Extrafisicologia; a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia Prática;  

a Parassociologia; a Eutimiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o projetor consciente; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o parapsíquico pesquisador; o pré-serenão; o intermissivista; o consci-

enciólogo; o exemplarista; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o ofiexista; o tertuliano; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: a parapsíquica pesquisadora; a pré-serenona; a intermissivista; a consci-

encióloga; a exemplarista; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a ofiexista; a tertuliana; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens des-

somaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniensaio dessomático projetivo = o experimento do fenômeno da auto-

bilocação; maxiensaio dessomático projetivo = o experimento do fenômeno da projeção de cons-

ciência contínua. 

 

Culturologia: a cultura da Projeciologia; a Multiculturologia Parapsíquica Cosmoé-

tica. 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ensaio dessomático projetivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Projeção  do  adeus  ressomática:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AO  INTERMISSIVISTA  IMPORTA  A  HIPERACUIDADE  MUL-
TIDIMENSIONAL  NAS  AUTEXPERIMENTAÇÕES  INFORMATI-
VAS  VIVENCIANDO  O  ENSAIO  DESSOMÁTICO  PROJETIVO  

E  PREPARANDO,  COM  HARMONIA,  A  DESSOMA  ATUAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como encara o ensaio dessomático projetivo? Já 

refletiu sobre essa vivência para a amenizar o choque da próxima dessoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 115, 168, 

197, 223, 240, 335, 338, 382, 406, 431, 836, 941 e 1.018. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
ginas 49, 113, 115 a 117, 205, 245, 327, 335, 348, 382, 383, 806, 847, 848, 923 e 977. 

 

S. P. 
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E N S I N O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ensino é o ato ou efeito de ensinar ou a transferência de conhecimento  

e informação correta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ensino vem do idioma Latim, insignare, “pôr marca; distinguir; as-

sinalar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Educação. 2.  Instrução. 3.  Pedagogia. 4.  Didática. 5.  Magistério.  

6.  Docência. 7.  Aprendizagem. 8.  Ciência da Educação. 9.  Assistência educacional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo ensino: des-

ensinador; desensinamento; desensinar; desensino; ensinação; ensinada; ensinadela;  ensinado; 

ensinador; ensinamento; ensinança; ensinar; paraensino; superensino. 

Neologia. As duas expressões compostas superensino formal e paraensino parapsíquico 

são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desensino. 2.  Deseducação. 3.  Ignorância.  4.  Ignorantismo.  

5.  Apedeutismo. 6.  Dogmática. 7.  Lavagem subcerebral. 8.  Discência. 9.  Desassistência educa-

cional. 

Estrangeirismologia: o ensino circular ou egklúklios paideia; o know-how evolutivo;  

o neomodus operandi da existência humana. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento mentalsomático. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Os fatos en-

sinam. Quem reeduca, reapreende. Existem ensinamentos estupidificadores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução autoconsciente. 

 

Fatologia: o ensino; a técnica do ensino; o principal meio de educação; a educabilidade 

da conscin; a educação dos infantes; a reeducação dos adultos; o trabalho com computadores, te-

levisões e vídeos; a liberdade de escolha durante as aulas sem impor atividades aos alunos; o em-

prego da Tecnologia contra a cola e o plágio interneteiro; o desenvolvimento mentalsomático;  

as lições; o currículo escolar; o professorado; o diploma; as solenidades; o abertismo conscien-

cial; a antidogmática; o ensino isento de sectarismos religiosos ou políticos; a educação sem in-

culcação; o bom humor didático; o respeito à inteligência alheia; o limite da irreverência sem  

o excesso da ironia; as repetições didáticas; a itinerância pedagógica; os ganchos intelectuais; os 

infográficos; o esforço de tornar o consumidor, homem ou mulher, consciente; a inteligência 

evolutiva (IE); o ideal de mudar para melhor a faixa evolutiva da consciência; a tarefa do esclare-

cimento (tares); o primeiro momento de aprender a ensinar, o segundo momento de ensinar  

a aprender. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais (ECs) na força presencial do professor ou professora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI). 
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Neossinapsologia: o ato de ensinar estimulando as neossinapses além das modernas prá-

ticas pedagógicas (tradicional, progressista, construtivista e outras). 

Enumerologia: o ensinamento; a instrução; a educação; o amestramento; o treinamento; 

a cultura; a civilidade. O ensino laico; o corpo docente; a liberdade de ensino; a metodologia di-

dática; o livro didático; o ato de administrar ensino; o ato de dar lição. 

Binomiologia: o binômio ensino-autoverbação; o binômio admiração-discordância;  

o binômio interativo professor-aluno. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação pedagogo-parapedagogo. 

Trinomiologia: o trinômio ensino-fala-exemplificação; o trinômio didática-correção- 

-encorajamento; o trinômio analisar-classificar-avaliar. 

Polinomiologia: o polinômio escritório–sala de aula–Holociclo–Holoteca. 

Antagonismologia: o antagonismo docência / discência; o antagonismo ensino / desen-

sino; o antagonismo educação / deseducação; o antagonismo apedeutismo / erudição. 

Politicologia: a gestão democrática. 

Filiologia: a enciclopediofilia. 

Mitologia: o combate aos megamitos de todos os tipos. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a encicloteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Co-

municologia; a Parapedagogiologia; a Grupocarmologia; a Ressomatologia; a Holofilosofia; a Ver-

baciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin anti-

coercitiva; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o mestre; o professor; o preceptor; o educador; o reeducador; o semperaprendente; o epicon lúci-

do; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a mes-

tra; a professora; a preceptora; a educadora; a reeducadora; a semperaprendente; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora;  a pré-serenona vulgar;  a projetora consciente;  a sistemata;  a tertuliana;  a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cética otimista cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens insignitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

democraticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens scien-

tificus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens progressivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: superensino formal = aquele transmitido nos educandários convencio-

nais de todas as naturezas; paraensino parapsíquico = aquele transmitido pelos educandários ou 

as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) da Conscienciologia. 

 

Cosmovisiologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a partir do princípio de a consciência 

ser complexa, multifacética ou poliédrica, não se pode cogitar, logicamente, de instrui-la, em ne-

nhuma idade física ou condição social, de maneira simplista, reducionista ou vegetativa. Em pri-

meiro lugar, a cosmovisão das realidades e pararrealidades se impõe de modo prioritário para to-

do semperaprendente, abarcando os pais, os administradores, os docentes e pupilos de ambos os 

gêneros, vivendo, experienciando e se instruindo, ao mesmo tempo, na condição de cobaias nas 

pesquisas em laboratórios e nos campi, na demanda da evolução e do bem-estar de todos. 

 

Vivenciologia. Segundo a Evoluciologia, o complexo do ensino compõe importante con-

junto de vivências pessoais, grupais, afins, decisivas e simultâneas, por exemplo, estas 15 dispos-

tas na ordem alfabética: 

01.  Autodidatismo: a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios Invisíveis da 

Ciência. 

02.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado em todas as ins-

tâncias. 

03.  Didática: a estrutura da Infocomunicologia de ponta, em busca da libertação do ego 

de si mesmo, ou abrindo-se para a fraternidade. 

04.  Docência: a vocação do mestre homem ou mulher, para a dedicação ou abnegação 

do magistério. 

05.  Educação: com o predomínio da reeducação evolutiva e consequente ressociali-

zação. 

06.  Empreendedorismo: a administração dos atos de lecionar sem a ganância da indús-

tria espúria da educação. 

07.  Evolução: a progressão cosmoética conjunta da mentalidade de todos os cidadãos. 

08.  Exemplificação: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) vivido. 

09.  Famílias: os núcleos sociais, ou seja, o familiar, o profissional, o esportivo e o cons-

ciencial propriamente dito. 

10.  Holofilosofia: a Política moral e profissional permeando todos os ambientes. 

11.  Instrução: a informação a partir da estrutura detalhista da aprendizagem. 

12.  Pedagogia: o holopensene do educandário organizado criativamente em todos os se-

tores, estimulando a inventividade e a Heuristicologia. 

13.  Puericultura: o acolhimento e o encaminhamento dos infantes em geral. 

14.  Tares: a tarefa do esclarecimento além da tacon, da síndrome do infantilismo e do 

populismo demagógico. 

15.  Teática: as aulas teórias e práticas repetitivas e dinâmicas. 

 

Conclusão. Os arrazoados precedentes conduzem à evidente conclusão temporária: além 

das etnias, das culturas particulares e das fronteiras impostas pelo renascimento nesta dimensão 

humana, o saber polimórfico e libertador há de ser, racionalmente, o desiderato de todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ensino, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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2.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

3.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

4.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

5.  Prova  Geral  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

6.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

7.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  ENSINO,  A  EDUCAÇÃO  E  A  PEDAGOGIA  SE  IMPÕEM 

NA  CONDIÇÃO  DE  REALIDADE  DE  TODO  DIA  PARA  

QUEM  FEZ  O  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO 

E  BUSCA  EXECUTAR  ALGUM  TIPO  DE  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você já vive a coexistência de professor e aluno, ou professora e aluna 

permanentemente? Já se conscientizou do esforço de colocar a Megaescola Terrestre à frente do 

Mega-hospital Terrestre? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: Alemanha; & EUA. Data: 2007. Dura-

ção: 123 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Richard LaGravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Scott Glenn; Imelda Staunton; 

& April L. Hernandez. Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; Stacey Sher; & Hilary Swank (produtora executi-
va). Desenho de Produção: Laurence Bennett. Direção de Arte: Peter Borck. Roteiro: Richard LaGravenese, baseado 

no livro The Freedom Writers Diary: How a Teacher and 150 Teens Used Writing to Change Themselves and the World 

Around Them dos Freedom Writers e de Erin Gruwell. Fotografia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: 
David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art 

Studio. Companhia: Paramount Pictures; Double Feature Films; MTV Films; Jersey Films; & Kernos Filmproduk-

tionsgesellschaft & Company. Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: Jovem professora, em ambiente escolar 
conturbado, tenta inspirar alunos a aprender mais sobre tolerância, valorizar a si mesmos e a dar continuidade aos estudos. 

2.  O Clube do Imperador. Título Original: The Emperor’s Club. País: EUA. Data: 2002. Duração: 110 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 
Michael Hoffman. Elenco: Kevin Kline; Emile Hirsch; Embeth Davidtz; Rob Morrow; & Edward Herrmann. Produção: 

Marc Abraham; & Andrew S. Karsch. Desenho de Produção: Patrizia von Brandenstein. Direção de Arte: Dennis Brad-

ford. Roteiro: Neil Tolkin, baseado no história The Palace Thief de Ethan Canin. Fotografia: Lajos Koltai. Música: Ja-
mes Newton Howard. Montagem: Harvey Rosenstock. Cenografia: George DeTitta Jr.; & Beth Kushnick. Efeitos Espe-

ciais: Illusion Arts. Companhia: Beacon Communications; Fine Line Features; Horsepower Films; LivePlanet; Long-

fellow Pictures; & Sidney Kimmel Entertainment. Sinopse: O fim depende do começo! Este é o lema do colégio de rapa-
zes St. Benedict’s, frequentado pela nata da sociedade americana. É neste ambiente, com alicerces de tradição e honra, on-

de leciona o professor Hundert, em cujas as aulas a emoção e a alegria estão sempre presentes. Porém, o arrogante aluno 

Sedgewick, filho de respeitado senador, inicia guerra particular com o mestre. 
3.  O Sorriso de Monalisa. Título Original: Mona Lisa Smile. País: EUA. Data: 2003. Duração: 117 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Chinês; Coreano; Es-

panhol; Inglês; Português; & Tailandês (em DVD). Direção: Mike Newell. Elenco: Julia Roberts; Kirsten Dunst; Julia 
Stiles; & Maggie Gyllenhaal. Produção: Elaine Goldsmith-Thomas; Paul Schiff; & Deborah Schindler. Desenho de Pro-

dução: Jane Musky. Direção de Arte: Patricia Woodbridge. Roteiro: Lawrence Konner; & Mark Rosenthal. Fotografia: 

Anastas N. Michos. Música: Rachel Portman. Montagem: Mick Audsley. Cenografia: Susan Bode. Efeitos Especiais: 
Framestore CFC. Companhia: Columbia Pictures Corporation; Revolution Studios; & Red Om Films. Sinopse: Profes-

sora de História da Arte está decidida a confrontar antigos costumes de tradicional escola para moças. 
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E N S U R D E C I M E N T O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ensurdecimento é a ação ou efeito da perda do sentido da audição, pela 

conscin homem ou mulher, podendo ser gradual ou súbito, parcial ou total, permanente ou tempo-

rário, de causas congênitas ou adquiridas, suscitando o comprometimento das relações comunica-

tivas e sociais. 

Tematologia. Tema central neutro 

Etimologia. O prefixo en deriva do idioma Grego, en, “posição interior; movimento para 

dentro”. O vocábulo surdo procede do idioma Latim, surdus, “aquele que não ouve ou quase não 

ouve”. Os termos surdo e ensurdecer surgiram no Século XIV. O sufixo mento provém do idioma 

Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. 

Sinonimologia: 1.  Emouquecimento. 2.  Falha auditiva; imperfeição da capacidade au-

ditiva; redução auditiva. 3.  Audição deficitária. 4.  Dificuldade auditiva; diminuição auditiva; in-

suficiência da audição. 5.  Disacusia. 6.  Surdez. 

Antonimologia: 1.  Desensurdecimento. 2.  Audição plena. 3.  Acuidade auditiva.  

4.  Eficiência auditiva. 5.  Hiperacusia. 

Estrangeirismologia: o downloading da escuta; o deficit auditivo; o jouer d’oreille;  

o arrectis auribus; o tinnitus incomodativo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à adaptabilidade comunicativa. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ensurdecer: 

deficiência comum. Ouvir é difícil. Ouvido significa silêncio. Surdez: egoísmo auditivo. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões capacitistas sobre o tema: – Entrou por 1 ouvido e saiu 

pelo outro. Fala, eu te escuto. As paredes têm ouvidos. Surdo como a porta. Tá surdo, infeliz? 

Citaciologia. Eis duas citações ilustrativas do tema: – É maravilhoso ter ouvidos  

e olhos na alma. Isto completa a alegria de viver (Helen Keller, 1880–1968). Era-me impossível 

dizer às pessoas: fale mais alto, grite, porque sou surdo. Como eu podia confessar uma deficiên-

cia do sentido que em mim deveria ser mais perfeito que nos outros, um sentido que eu antes pos-

suía na mais alta perfeição? (Ludwig van Beethoven, 1770–1827). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios socialmente excludentes pertinentes ao tema: – “Que  

o diabo seja cego, surdo e mudo”. “Diz ao doido mas não ao surdo”. “Falar com surdos é pregar 

no deserto”. “Quem fala o que quer ouve o que não quer”. “Quem bem ouve, bem responde”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Deficiências. Existem deficiências naturais: a árvore sem ninho; o jardim sem flo-

res; o oásis sem nascente”. 

2.  “Ouvidos. A rigor, há ouvidos abertos e também ouvidos fechados, tanto à direita 

quanto à esquerda, ou em ambos os lados”. 

3.  “Perda. A gestão da perda é estratégia fundamental na perspectiva proexológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade flexível; os babelpensenes; 

a babelpensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes formatados dificultando  

a qualificação auditiva; a higidez pensênica qualificando a audição. 

 

Fatologia: o ensurdecimento; o ensurdecimento parcial; o ensurdecimento temporário;  

o ensurdecimento total; a decodificação e a compreensão dos sons equivocada; a misofonia cau-

sando reação negativa a sons específicos; as vibrações do som não interpretadas pelo córtex cere-

bral; a perda da audição progressiva; a perda auditiva induzida por ruído (PAIR); as perdas audi-
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tivas por exposição a sons altos por preferência pessoal; a perda auditiva relacionada a fones de 

ouvido intra-auricular; a perda auditiva ocasionada por efeitos colaterais de medicamentos; a per-

da auditiva causando a tontura; a perda auditiva causada por infecções; a perda auditiva origina-

da por alterações na tireoide; a perda auditiva provocada pela perfuração de tímpano; a perda au-

ditiva permanente; as perdas auditivas em decorrência de patologias ou acidentes; a ensurdecên-

cia pelo envelhecimento somático; o acometimento do processo cognitivo e comunicativo na in-

fância ocasionado pela deficiência auditiva; a transferência do modo de expressão entre ouvintes 

para o não ouvinte; a aprendizagem de recursos utilizados além da fala; o envolvimento dos pares 

na reeducação vocal do ensurdecido; a falta de consciência auditiva; o acanhamento do ensurdeci-

do; os acufenos; o exame audiológico na detecção precoce de perdas auditivas; a triagem auditiva 

neonatal (Teste da Orelhinha); a avaliação audiológica; a timpanometria; a audiometria; o grau da 

perda auditiva medida em decibéis; a Sociedade Brasileira de Otologia (SBO) comprometida no 

desenvolvimento da estrutura de assistência pública e particular para efetiva saúde auditiva dos 

brasileiros; o Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI); as linhas de crédito especiais 

para a aquisição de aparelho auditivo; a oferta gratuita de aparelhos de audição e implante coclear 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS); a surdez sob o ponto de vista médico, educacional e cultural; 

as medidas educacionais para inclusão social da pessoa surda; a Língua Brasileira de Sinais (Li-

bras); a surdez como identidade cultural própria; a comunidade surda; a ausência das reciclagens 

existenciais gerando desânimo frente a perda da audição; a negação da deficiência auditiva; o uso 

do aparelho auditivo para melhoria da qualidade da audição; o uso diário do aparelho auditivo;  

a inclusão social; a autoconscientização holossomática; as recins requalificando a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal decodificada; a paraudição alerta aos contatos interdimensionais;  

a clariaudiência na hipnagogia; o parafato de os sentidos somáticos não terem valor no extrafísi-

co; as projeções lúcidas (PLs) revelando a realidade consciencial; as práticas energéticas dinami-

zando a intercomunicação; o domínio do parapsiquismo cosmoético qualificando as interrelações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escuta compreendida–resposta exata. 

Principiologia: o princípio da equanimidade aplicado aos desiguais; o princípio da 

adaptabilidade; o princípio da utilidade somática; o princípio da descrença (PD) aplicado ao tra-

tamento eficaz da surdez. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Humana; os 

códigos sociais de conduta; o código genético. 

Teoriologia: a teoria do desgaste somático; a teoria da Fisiologia Humana; a teoria da 

saúde consciencial; a teoria das reciclagens intraconscienciais (recins). 

Tecnologia: a técnica para remoção do cerume de conduto auditivo externo; a técnica 

cirúrgica de implante coclear; as técnicas fonoaudiológicas da melhoria da audição e fala; as 

técnicas de avaliação auditiva; as técnicas fisiológicas e eletrofisiológicas auditivas; as técnicas 

de audiometria de reforço visual (VRA); as tecnologias assistivas para pessoas com deficiência 

auditiva; a tecnologia dos dispositivos para superar a perda de audição. 

Voluntariologia: o voluntário em faculdade de Medicina na condição de paciente; o vo-

luntariado nos projetos de pesquisas acadêmicas de Educação Especial; o voluntariado em sala 

de recursos multifuncionais (SRM) para aluno deficiente auditivo; o engajamento no voluntaria-

do conscienciológico online usando tecnologias auditivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da vida co-

tidiana diuturna; o laboratório conscienciológico do desassédio mentalsomático (Tertuliarium); 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Anatomistas; o Colégio Invisível dos Somatologis-

tas; o Colégio Invisível dos Otorrinolaringologistas; o Colégio Invisível dos Fonoaudiólogos;  

o Colégio Invisível dos Educadores; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito amplificador da prótese auditiva; o efeito do entendimento auditivo 

na comunicação; o efeito da plenitude aural ou sensação de ouvido tapado, causado pelo ce-

rume; o efeito danoso do excesso de ruído; o efeito da disfunção hormonal na perda auditiva;  

o efeito da genética na surdez congênita; o efeito do ensurdecimento na convivialidade; o efeito 

nocivo dos headfones; o efeito ototóxico. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à autoconscientização holossomática; as 

neossinapses adquiridas na adaptação do aparelho auditivo; as neossinapses incitadas pela me-

mória auditiva; as neossinapses oriundas da audição para adaptação a novas habilidades. 

Ciclologia: o ciclo exame auditivo–identificação do grau de perda auditiva–aparelho 

auditivo adaptado–qualidade de vida; o ciclo educacional formal aluno surdo–intérprete de lín-

gua de sinais–professor ouvinte–aprendizagem; o ciclo da degeneração do soma. 

Enumerologia: a escuta sensível; a escuta ativa; a escuta empática; a escuta atenta;  

a escuta orientada; a escuta terapêutica; a escuta compreendida. A surdez autoimune; a surdez 

condutiva; a surdez genética; a surdez neurossensorial; a surdez mista; a surdez central; a surdez 

funcional. 

Binomiologia: os fundamentos básicos da comunicabilidade expressos no binômio ou- 

vir-escutar; o implante coclear composto pelo binômio prótese externa–prótese interna; o binô-

mio orelha–aparelho auditivo. 

Interaciologia: a interação audição-clariaudiência; a interação fala-escuta; as intera-

ções extrassensoriais; as interações interconscienciais qualificando a comunicabilidade; a intera-

ção concha auditiva–captação das ondas sonoras; a interação tímpano–sinalética parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo adequação aos métodos de captação de sons–sustenção 

das ações comunicativas; o crescendo adaptação aos recursos tecnológicos–escuta ativa–diálogo 

interativo; o crescendo escuta atenta–comunicação exitosa–diálogo seguro; o crescendo da dis-

ponibilidade adaptativa grupal para a convivência inclusiva. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamento–falow-up; o polinô-

mio estímulo acústico–código fonético–identificação fonológica–compreensão auditiva; o polinô-

mio concha auditiva–captação das ondas sonoras–vibração do tímpano–transmissão dos impul-

sos elétricos–produção do som. 

Antagonismologia: o antagonismo barulho / silêncio; o antagonismo escutar / compre-

ender; o antagonismo escuta atenta / escuta desatenta; o antagonismo ouvinte / surdo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medicamento poder lesar o sentido da audição; o pa-

radoxo consciência saudável–soma deficiente; o paradoxo de a perda auditiva poder gerar ga-

nho sensorial; o paradoxo de a pessoa com audição plena não querer ou saber escutar. 

Politicologia: a democracia; as políticas da saúde pública; as políticas públicas de inclu-

são social; a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; a Po-

lítica Nacional de Saúde da Pessoa com Deficiência. 

Legislogia: a lei da empatia; a Lingua Brasileira de Sinais – Libras (Lei N. 10.436  

/ 2002); o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei N. 13.146 / 2015); a Previdência e Seguridade 

Social (Leis N. 8.212 e N. 8.213, ambas de 24 de julho de 1991); a reserva de 5% das vagas em 

concursos públicos às pessoas com deficiência (Decreto N. 9.508 / 2018); o regulamento da apo-

sentadoria à pessoa com deficiência (Lei Complementar N. 142 / 2013); a Política Nacional para  

a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Decreto N. 3.298 / 1999). 

Filiologia: a audiofilia; a conviviofilia; a neofilia; a sociofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a acusticofobia; a criticofobia; a fonofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Usher; a síndrome de Pendred; a síndrome de Ménière; 

a síndrome de Waardenburg; a síndrome de Bjonstad; a síndrome de Jervel e Lange-Nielsen 

(SJLN); a síndrome de Sjögren. 
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Maniologia: a mania de se isolar; a mania de tirar cera do ouvido (cerume); a mania de 

generalizar a incapacidade da pessoa com deficiência. 

Mitologia: o mito de todo surdo ser mudo e vice-versa; o mito da leitura labial; o mito 

em relação ao fone de ouvido de inserção (colocado dentro da orelha) ser pior comparado ao de 

oclusão (externo). 

Holotecologia: a fonoteca; a geneticoteca; a gerontoteca; a psicossomatoteca; a somato-

teca; a reeducacioteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Acústica; a Comunicologia; a Datilologia; a Ge-

neticologia; a Fonoaudiologia; a Intrafisicologia; a Otologia; a Otorrinolaringologia; a Tecnolo-

gia; a Proexologia; a Fisiologia Humana. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a família; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodidata; o resiliente; o autopesquisador; o autossuperador; o du-

plista; o deficiente auditivo; o surdo; o clariaudiente; o comunicador; o educador; o exemplarista; 

o pesquisador; o otologista; o otorrinolaringologista; o fonoaudiólogo; o audiologista; o projetor 

consciente; o voluntário; o verbetólogo; o jornalista e escritor brasileiro Pedro Bial (1958–);  

o cantor irlandês Bono Vox (Paul David Hewson, 1960–); o inventor estadunidense Thomas Alva 

Edison (1847–1931). 

 

Femininologia: a autodidata; a resiliente; a autopesquisadora; a autossuperadora; a du-

plista; a deficiente auditiva; a surda; a clariaudiente; a comunicadora; a educadora; a exemplaris-

ta; a pesquisadora; a otologista; a otorrinolaringologista; a fonoaudióloga; a audiologista; a proje-

tora consciente; a voluntária; a verbetóloga; a astrônoma estadunidense Annie Jump Cannon 

(1863–1941); a atriz norte-americana Halle Berry (1966–); a atriz brasileira Myrian Rios (1958–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens audiens; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens geronticus; o Homo sapiens deficiens; o Homo sapiens mimicus; o Homo sapiens monoglota; 

o Homo sapiens projector; o Homo sapiens sapiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ensurdecimento mínimo = aquele comprometedor da comunicação de-

mandando ajuda de amplificadores de sons; ensurdecimento máximo = aquele caracterizado pela 

ausência de codificação dos sons facultando a comunicação com ajuda dos sinais somáticos. 

 

Culturologia: a cultura da saúde auditiva; a cultura da somaticidade; a cultura do sa-

ber ouvir; a cultura surda. 

 

Estatística. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE; Ano- 

-base: 2010), mais de 10 milhões de brasileiros têm algum problema relacionado à surdez. 5% da 

população é surda, e destes, 2,7 milhões não ouvem nada. A Organização Mundial de Saúde 

(OMS; Ano-base: 2020), aponta mais de 5% da população mundial – ou 466 milhões de pessoas 

com perda auditiva incapacitante, sendo 432 milhões de adultos e 34 milhões de crianças. 

 

Anatomia. Conforme a Somatologia, eis 3 áreas do sistema auditivo humano expostas 

em ordem de disposição anatômica, com as respectivas partes e funções: 

1.  Orelha externa: o pavilhão auditivo, o canal auditivo externo. Captação e amplifica-

ção do som. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14863 

2.  Orelha média: a membrana timpânica, o martelo, a bigorna, o estribo, a tuba auditi-

va. Conversão mecânica das vibrações do tímpano em ondas de pressão na cóclea e amplificação 

do sinal. 

3.  Orelha interna: o labirinto anterior (cóclea), o labirinto posterior (vestíbulo e canais 

semicirculares). Transdução (tradução da informação mecânica, pressão, em elétrica). 

 

Tipologia. Segundo a Otologia, eis os 3 tipos de perda auditiva, em ordem lógica de 

ocorrência: 

1.  Condutiva: afeta as orelhas externa e média, responsáveis por conduzir o som do 

meio ambiente até a orelha interna. 

2.  Neurossensorial: afeta a orelha interna e o nervo da audição. 

3.  Mista: há alteração tanto condutiva quanto sensorioneural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Audiologia, eis 6 aspectos da perda auditiva, medida em deci-

béis (dB), em ordem crescente de aferição: 

1.  Sem perda auditiva (0 a 25 dB): sem dificuldade aparente. 

2.  Perda auditiva leve (26 a 40 dB): dificuldade de manter diálogo em ambientes com 

muito barulho. 

3.  Perda auditiva moderada (41 a 55 dB): dificuldade em ouvir a fala quando há ruído 

de fundo e necessidade de aumentar o volume de aparelhos eletrônicos. 

4.  Perda auditiva moderada a severa (56 a 70 dB): necessidade de fala em tom alto  

e dificuldade para conversar em grupo. 

5.  Perda auditiva severa (70 a 90 dB): audição da fala apenas em tom muito alto e uso 

de leitura labial e / ou uso da Língua Brasileira de Sinais. 

6.  Perda auditiva profunda (+90 dB): dificuldade de ouvir e entender a fala mesmo 

amplificada, uso da linguagem labial e / ou Língua Brasileira de Sinais. 

 

Curiosologia. O audiograma, gráfico descritor da capacidade e sensibilidade auditiva, 

denomina banana da fala a região onde todos os fonemas das línguas do mundo são represen-

tados. 

 

Caracterologia. Na perspectiva da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 sinais apresentados pela conscin em perda de audição. 

01.  Advertência: ser advertido sobre a própria surdez. 

02.  Compreensão: compreender errado o dito. 

03.  Depressão: apresentar desânimo, esmorecimento, prostação. 

04.  Eletrônico: notar dificuldade para ouvir aparelhos eletrônicos. 

05.  Escuta: escutar zumbido, sibilo, silvo, assobio. 

06.  Fala: falar muito alto ou muito baixo. 

07.  Isolamento social: afastar-se pela dificuldade de comunicação. 

08.  Leitura: observar as expressões gestual e labial durante a comunicação. 

09.  Repetição: solicitar a repetição da frase dita. 

10.  Ruído: sentir dificuldade para se comunicar em lugares ruidosos. 

11.  Sensação: perceber a orelha tapada ou obstruída. 

12.  Som: constatar intolerância a sons intensos. 

 

Terapeuticologia: a intervenção terapêutica fonoaudiológica com o uso de dispositivos 

de amplificação sonora, para desenvolvimento das habilidades auditivas e de comunicação oral 

em crianças e / ou bebês com deficiência auditiva; a terapia fonoaudiológica adequada; a habilita-

ção e reabilitação auditiva; a terapia de som onde ruídos externos são trazidos para ajudar a mas-

carar os sons perturbadores do zumbido; as terapias regenerativas utilizando células-tronco em ca-

sos de neuropatia auditiva; a Terapia para Habituação do Zumbido; a Terapia de Retreinamento 

do Zumbido (TRT); a Terapia de Reabilitação Vestibular (TRV); a cinesioterapia labiríntica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14864 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ensurdecimento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Conscin  clariaudiente:  Perfilologia;  Neutro. 

05.  Conscin  misofônica:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Diálogo  autêntico:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

07.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Orelha:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  pertencimento:  Interdependenciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica  auditiva:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

 

A  PERDA  AUDITIVA  É  DEFICIÊNCIA  SENSORIAL  CAPAZ  

DE  AFETAR  CONSCINS  EM  QUALQUER  IDADE,  PODENDO  

GERAR  DEFICIT  COGNITIVO  E  COMUNICATIVO,  DIFICUL-
TANDO  A  REALIZAÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a audição pessoal? Quais ações inclui 

na rotina diária para preservar a integridade auditiva e o autodesempenho consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: EUA. Data: 1962. Duração: 

106 minutos. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: 

Português. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew Prine; Diane 

Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. Direção de 

Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosenthal. Cenogra-

fia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky Ranch - 4927 Bennett Road, Si-

mi Valley, Califórnia, EUA. Companhia: Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne Sulli-

van (Anne Bancroft), ao tentar fazer Helen Keller (Patty Duke), cega, surda e muda, se adaptar e entender, pelo menos em 
parte, as coisas ao redor. Sullivan entra em confronto com os pais condescendentes e superprotetores da menina, os quais, 

no entanto, nunca lhe ensinaram algo ou a trataram enquanto outra criança qualquer. 
2.  O Segredo de Beethoven. Título original: Copying Beethoven. País: Alemanha, EUA, Hungria. Data: 

2006. Duração: 104 minutos. Género: drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorida. Direção: Agni-

eszka Holland. Roteiro: Steven J. Rivele; & Christopher Wilkinson. Elenco: Diane Kruger; Ed Harris; Matthew Goode; 
& Phyllida Law. Produção: Sidney Kimmel; Steven J. Rivele; Michael Taylor; & Christopher Wilkinson. Música: Cliff 

Eidelman. Estúdios: Myriad Pictures, Metro Goldyn Mayer (MGM), Eurofilm Studio Ltd.. Sinopse: Às vésperas da es-

tréia da Nona Sinfonia, o compositor Ludwig Van Beethoven (Ed Harris) recebe a má notícia sobre a doença do copista de 
partituras. A substituta, Anna Holtz (Diane Kruger), porém, mostra-se à altura. Torna-se única amiga e, às vezes, protetora 

quando o maestro é hostilizado e incompreendido. 

3.  O Som do Silêncio. Título Original: Sound of Metal. País: EUA. Data: 2019. Duração: 120 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (Brasil). Direção: Darius Mar-

der. Elenco: Riz Ahmed; Olivia Cooke; & Lauren Ridloff. Produção: Bert Hamelinck; Sacha Ben Harroche; Bill Benz; 

Paul Raci; Mathieu Amalric & Kathy Benz. Roteiro: Darius Marder; & Abraham Marder. Fotografia: Daniël Bouquet. 
Música: Nicolas Becker; & Abraham Marder. Montagem: Mikkel E.G. Nielsen. Figurino: Megan Stark Evans. Edição: 

Mikkel E.G. Nielsen. Estúdios: Amazon Studios. Companhia: Caviar Ward Four Flat 7 Productions. Outros dados: 
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Vencedor do Oscar de Melhor Som e de Melhor edição em 2021. Sinopse: Jovem bateirista teme pelo futuro quando per-
cebe-se gradualmente ficando surdo. Duas paixões estão em jogo: a música e a namorada integrante da mesma banda de 

heavy metal. Essa mudança drástica acarreta em muita tensão e angústia na vida do bateirista, atormentado lentamente 

pelo silêncio. 

 

Bibliografia  Específica: 
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ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 

326 e 468. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
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02.  Cristiano, Almir; O que é Surdez?; Artigo; Libras;  4 fotos; 2 filmes; 4 refs.; disponível em: <https:// 
www.libras.com.br/o-que-e-surdez>; acesso em: 24.05.21; 20h43. 

03.  Idem; Os 8 tipos de Surdez; Artigo; 30.09.18; 1 abrev.; 6 fotos; 2 ilus.; 7 refs.; disponível em: <https:// 

www.libras.com.br/os-8-tipos-de-surdez>; acesso em: 28.05.21; 11h14. 
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E N T E N D I M E N T O    D I S T O R C I D O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O entendimento distorcido é o ato ou efeito de a condição da inteligência, 

ou faculdade da conscin apreender o objeto, na operação mental, atuar sem perspicácia, sem juízo 

autocrítico ou de modo equivocado, mantendo na memória ordinária a autocognição errônea da 

realidade ou pararrealidade entrevista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo entender vem do idioma Latim, intendere, “entesar; abrir; dirigir; 

tornar atento; propor-se a; ter intenção de; reforçar; sustentar”, de tendere, “alargar-se (o espaço); 

estender; ir para; inclinar-se a; empenhar-se; acampar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento 

provém do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. A pala-

vra distorcer procede do idioma Latim Vulgar, distorcere, através do idioma Latim Clássico, dis-

torquere, “voltar para 1 e outro lado; fazer carrancas; volver os olhos; torturar; atormentar”. Apa-

receu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Entendimento incorreto. 02.  Entendimento subumano. 03.  Desen-

tendimento regressivo. 04.  Incompreensão técnica. 05.  Intelecção distorcida. 06.  Inapreensão in-

telectual; incompreensão factual. 07.  Anticognição factual. 08.  Entendimento monovisiológico; 

falha do autodiscernimento. 09.  Imaturidade hermenêutica; subcerebralidade teática. 10.  Incons-

ciência assediadora; irracionalidade pontual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo entendimen-

to: autentendimento; desentender; desentendida; desentendido; desentendimento; entendedor; 

entendedora; entender; entendida; entendidamente; entendido; entendível; parentendimento; 

subentendimento; superentendimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas entendimento distorcido, entendimento distorcido 

psicomotriz e entendimento distorcido intelectivo são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Entendimento correto. 02.  Entendimento acurado. 03.  Entendi-

mento ampliado. 04.  Entendimento cosmovisiológico; entendimento magno. 05.  Entendimento 

discernidor. 06.  Entendimento hermenêutico. 07.  Autoconsciência desassediadora. 08.  Auto-

cognição correta. 09.  Autapreensão correta. 10.  Entendimento multidimensional; superentendi-

mento verponológico. 

Estrangeirismologia: as influências do background cognitivo e vivencial na apreensão 

das realidades do Cosmos; o Trafarium; a má performance evolutiva; a nódoa no curriculum 

vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; a repetição ad nau-

seam de automimeses dolosas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade autotaquirrítmica. 

Unidade. A unidade de medida do entendimento distorcido é a incompreensão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; os estultopensenes; a estul-

topensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenida-

de; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os in-

trusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o entendimento distorcido; o entendimento humano como sendo o auge da 

autoconsciencialidade; a falta da inteligência evolutiva (IE); o bradipsiquismo; a ausência da au-

totaquirritmia; a falta da interlocução correta; a conscin com a bússola consciencial disfuncional; 
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a impercuciência prática; a falta de acuidade mental; o entendimento como componente insubsti-

tuível da inteligência humana; o desentendimento teático do paradigma consciencial; a ausência 

do autojuízo crítico; o entendimento distorcido gerado pela repressão intelectual; os entendimen-

tos superdistorcidos dos dogmas e dos fiéis das religiões e seitas; a incompreensão dos erros lógi-

cos; a avaliação do percentual de responsabilidade nos malentendidos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desentendimento dos parafenômenos; a descon-

sideração das concausas extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do entendimento intelectual. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro autoconsciente; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas;  

o princípio popular “para bom entendedor meia palavra basta”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

interassistenciais do não acumpliciamento. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do sobrepairamento 

analítico; as técnicas de sondagem energética aplicada a pessoas e ambientes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os efeitos nefastos da 

fofocagem no entendimento distorcido das realidades; os efeitos da ausência de clareza quanto 

aos limites do cognoscível. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

entendimento-discernimento-conhecimento; o ciclo homeostático da autobservação-heterobser-

vação-comparação-entendimento-reciclagem. 

Enumerologia: a mensagem vaga; o ato incerto; o indício ambíguo; o texto obscuro;  

o processo instável; o problema incompreendido; a solução estéril. O fato ignorado; a sutileza im-

percebida; a ideia adulterada; a análise superficial; a generalização precipitada; a cogitação deli-

rante; o parecer desvirtuado. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio 

autassédio-heterassédio; o binômio Imagética-Imagística; o binômio apriorismo-prejulgamento. 

Interaciologia: a interação distorção–erro de julgamento; a interação renitência em 

erro admitido–confiabilidade pessoal perdida. 

Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado. 
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Trinomiologia: o trinômio comunicante-ouvinte-testemunha. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo erro pontual / erro sistêmi-

co; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo interpretação ingênua / in-

terpretação tendenciosa; o antagonismo entendimento errôneo de contexto obscuro / entendimento 

arbitrário de contexto desconhecido. 

Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a criticofobia; a gnosiofobia; a cainofobia;  

a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 

Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autopensenologia;  

a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autexperimentologia; a Conflitologia; a Paraper-

cepciologia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo 

sapiens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sa-

piens monoglota; o Homo sapiens mesmexologus; o Homo sapiens sustentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: entendimento distorcido psicomotriz = o ato ou efeito de a condição da 

inteligência da conscin apreender o objeto, relativo à operação muscular, cerebelar ou somática, 

sem juízo autocrítico, de modo equivocado; entendimento distorcido intelectivo = o ato ou efeito 

de a condição da inteligência da conscin apreender o objeto, relativo à operação cerebral, cogniti-

va ou mentalsomática, sem juízo autocrítico, de modo equivocado. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de condições cujo entendimento distorcido é capaz de causar prejuízos à própria pes-

soa e / ou aos demais: 

1.  Instrução de segurança: o acidente evitável. 

2.  Intencionalidade do amigo: a desconfiança infundada. 

3.  Lei vigente: a ilicitude involuntária. 

4.  Política internacional: a Declaração de Guerra. 

5.  Prescrição médica: a terapêutica ineficaz. 

6.  Provas dos autos: a condenação de inocente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o entendimento distorcido, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assunto  mateológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  hiperagudizada:  Maximologia;  Neutro. 

05.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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TODO  AUTENTENDIMENTO  DISTORCIDO  EXIGE  ATENÇÃO  

IMEDIATA  E  ANÁLISE  CRITERIOSA  A  FIM  DE  A  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  LÚCIDA,  EVITAR  POSSÍ-
VEIS  MEGAPREJUÍZOS  NAS  PRÓXIMAS  MANIFESTAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, corrige de imediato os próprios entendimentos 

distorcidos? Sempre? 
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E N T R E V I S T A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A    N A    M Í D I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A entrevista conscienciológica na mídia é a conversação entre duas ou 

mais conscins, a respeito de assunto relacionado à Conscienciologia, ou ainda sobre temas gerais, 

sob a ótica do paradigma consciencial, em veículos midiáticos, como TV, rádio, Internet, jornal 

impresso, revista, entre outros, com o objetivo de realizar a tares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo entrevista é adaptação semântica do idioma Inglês, interview, “vis-

ta e colóquio entre pessoas em algum local combinado”, provavelmente através do idioma Fran-

cês, entrevue, de entrevoir, “avistar; entrever”, e constituído pelos vocábulos entre, derivado do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”, e vista, procedente também do idioma 

Latim, videre, “ver; descobrir; examinar; percrustrar; observar; empregar a vista; presenciar; ser 

testemunha de; experimentar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo consciência deriva do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado, 

exposição cabal; tratamento sitemático de 1 tema”. O termo mídia vem do idioma Inglês, media, 

forma reduzida de mass media, “meios de comunicação de massa”, e este do idioma Latim, me-

dia, “meios”, plural de medius, “meio; instrumento mediador; elemento intermédio”. Surgiu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Entrevista pró-tares na mídia. 2.  Entrevista assistencial midiática.  

3.  Entrevista tarística midiática. 4.  Colóquio midiático conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas entrevista  conscienciológica na mídia, entrevista 

conscienciológica na mídia grafada e entrevista conscienciológica na mídia gravada são neolo-

gismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Entrevista sensacionalista na mídia. 2.  Entrevista intimidadora.  

3.  Entrevista manipuladora nos meios de comunicação. 

Estrangeirismologia: a interview; as entrevistas cedidas pelos experts em Consciencio-

logia; o timing apropriado para fazer perguntas; o strong profile comunicativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às abordagens tarísticas conscienciológicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Evitemos 

conteúdos surpérfluos. Criemos consequências cosmoéticas. Ortocomunicação possibilita pacifi-

cação. Palavras geram consequências. Falemos verdades cordialmente. 

Coloquialismo. Eis 2 bordões conscienciológicos, para salientar a importância de expan-

dir as ideias de ponta: – As ideias libertárias estão acima das pessoas. Tenhamos os 2 pés sobre  

a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – O meio exerce influência sobre os ho-

mens que não exercem influência sobre ele (Walter Waeny, 1924–2006). Quando a imprensa está 

livre, e todo homem, capaz de ler, tudo está bem (Thomas Jefferson, 1743–1826). A curiosidade 

deve manter-se viva (Eleanor Roosevelt, 1884–1962). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Antes de sair para começar  

a reformar o mundo, dá 3 voltas através da tua própria casa (provérbio chinês). Quando falares, 

cuida para que tuas palavras sejam melhores que o silêncio (provérbio indiano). 

 

 

 

 

II.  Fatuística 
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Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial; o holopen-

sene midiático; o holopensene pessoal da curiosidade genuína quanto ao querer saber mais e com-

partilhar o conhecimento; o holopensene pessoal da autorreflexão; a autopensenidade questiona-

dora; o holopensene da fluência escrita e verbal; a ortoverbalização promovendo autorretilineari-

dade pensênica nos interlocutores; a exposição cosmoética da autopensenização; o holopensene 

empático; o abertismo pessoal às interpensenizações; os conviviopensenes; a conviviopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a entrevista conscienciológica na mídia; a entrevista concedida por profes-

sores de Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o acesso a informações sobre verpons; a infor-

mação transmitida com seriedade e cosmoética; o exercício de evitar utilizar neologismos em 

excesso ao público leigo; o espaço para divulgação dos eventos locais, com amplitude maior;  

o ato de desmitificar e desdramatizar a participação em entrevistas nos meios midiáticos; o apren-

dizado constante dos professores entrevistados quanto ao conteúdo e desenvolvimento do estilo 

pessoal; o cuidado com as otimizações necessárias antes das entrevistas; a clareza e o encadea-

mento das perguntas no contexto das entrevistas; a aplicação dos trafores do entrevistador e do 

entrevistado, apesar dos trafares de ambos; o acesso aos intermissivistas; a empatia de saber ouvir 

para saber perguntar; a comunicação de ideias impactantes na realização da tares; a divulgação de 

livros sobre os temas das entrevistas, estimulando a leitura; a assistência do entrevistador na redu-

ção de ansiedade, caso demonstrada pelo entrevistado; o respeito ao entrar na casa das pessoas 

por meio da mídia; o exercício da espontaneidade com seriedade no programa ao vivo; o estilo 

pessoal de cada professor ao preparar a entrevista; o despojamento assistencial; as perguntas  

e respostas enquanto meio de estabelecer rapport com o público interessado; a precisão cirúrgica 

ao elaborar perguntas com o máximo de objetividade; os paradigmas religioso e científico-eletro-

nótico sendo insuficientes para explicar a serialidade existencial e a multidimensionalidade; a ma-

turidade consciencial explicitada na condução de diálogo aberto, franco e ponderado; a necessida-

de de esclarecimento dentro do paradigma consciencial, diante da robotização existencial; a coe-

rência teática falando por mais de 1.000 palavras; a Conscienciologia sendo notícia enquanto 

Ciência explicativa da realidade energética e da autonomia do autopesquisador; a seleção dos 

temas mais assistenciais a serem abordados; a informação contextualizada na atualidade dos fatos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as informações 

construídas e elaboradas em conjunto com o amparo de função; as repercussões energéticas nos 

dias antecedentes às entrevistas; a formação do campo interassistencial de energias, antes e duran-

te a entrevista; a Paratecnologia dos ambientes midiáticos; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; as perguntas acessadas no período prévio à entrevista, inspiradas pelos amparadores 

extrafísicos; o rapport com os amparadores extrafísicos de função; a qualidade das energias 

transmitidas às casas e demais ambientes dos telespectadores e internautas; os acontecimentos 

multidimensionais antecessores das entrevistas; o campo energético interassistencial intenso for-

mado a partir dos temas a serem abordados durante a entrevista; a paraplateia nos ambientes midi-

áticos; a assistência realizada na tenepes, posteriormente à entrevista; a primener ao concluir as 

entrevistas; as sincronicidades entre temas e fatos no período preparatório da interlocução midiá-

tica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinergística; o sinergismo equipe técnica dos ambien-

tes midiáticos–professores da Conscienciologia–amparadores extrafísicos; o sinergismo entre-

vistador–entrevistado–equipe midiática–voluntários no apoio e divulgação; o sinergismo amparo 

extrafísico de função–inspiração comunicativa; o sinergismo força presencial–desinibição larin-

gochacral; o sinergismo teática-verbação. 
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Principiologia: a recomendação do princípio da descrença (PD) ao esclarecer sobre as 

informações não constituírem dogmas; o princípio do ganha-ganha; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do aproveitamento máximo do tempo; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio tarístico do autesclarecimento; os segmentos sociais e parassociais in-

teressados nos princípios da Conscienciologia; o princípio de pensar antes de falar; o princípio 

da retilinearidade da autopensenização; o princípio da interassistencialidade; o princípio da li-

berdade de expressão; o princípio de utilizar menos neologismos em mídias de maior alcance. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de ética dos profissionais de Comunicação; o código de ética dos jornalistas;  

o Código Brasileiro de Telecomunicações; os Códigos Internacionais de Comunicação. 

Teoriologia: as teorias jornalísticas sobre entrevista; as teorias de comunicação de 

massas; a teoria da intercomunicação cibernética; a teoria da tares policármica; a teoria da tri-

dotação consciencial; a teoria do acesso aos intermissivistas; a teoria da interprisão grupocár-

mica; a teoria da argumentação cosmoética. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da formação do campo bioener-

gético interassistencial; a técnica do bom humor para a descontração e ambientação dos entre-

vistados; as técnicas para a transmissão objetiva da informação desassediadora; a técnica de 

adequar a pessoa, o local, a hora, o conteúdo e a forma para a comunicação interassistencial;  

a técnica da elaboração da pauta para entrevistas; a técnica da desassim; a técnica do 5W+H 

(who, what, when, where, why, how); as tecnologias dos estúdios de rádio, televisão, Internet 

e redações dos jornais; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a técnica da vigilância 

quanto à manipulação consciencial espúria; a técnica de aproveitamento máximo do tempo em 

ambientes midiáticos; a técnica prática da escansão–apresentação pública. 

Voluntariologia: o voluntariado na área de comunicação do Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o voluntariado na Associação Internacional de Comu-

nicação Conscienciológica (COMUNICONS), enquanto exercício de interassistência comuni-

cativa; o voluntariado na docência conscienciológica proporcionando a tares policármica nos 

veículos midiáticos; a parceria entre os voluntários das ICs na produção de entrevistas consci-

enciológicas veiculadas nas várias mídias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

cosmograma; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia;  

o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel dos Tenepessistas. 

Efeitologia: o efeito de priorizar a assistência tarística policármica; o efeito halo das 

comunicações; o efeito da qualificação de entrevistadores e entrevistados no resultado tarístico; 

o efeito do desenvolvimento laringochacral; o efeito de gerar reflexões inovadoras; o efeito de 

superar dificuldades quanto à autoimagem; o efeito de acessar intermissivistas em diferentes 

locais; o efeito das divulgações verponológicas; o efeito das palavras-chave direcionando  

o acesso às informações magnas; o efeito intimista do contato olhos nos olhos; o efeito da ampli-

ação da tares através da empatia durante as entrevistas; os efeitos autopersuasivos das experi-

mentações pessoais; os efeitos homeostáticos da ortopensenização na fluência verbal. 

Neossinapsologia: as neossinapses viabilizadas a partir do acesso às verpons; as neos-

sinapses oriundas da comunicação cosmoética; a criação das neossinapses próprias das deslava-

gens subcerebrais; a formação de neossinapses nas conversas revigorantes intelectuais; as neos-

sinapses geradas pela observação da coerência de entrevistados e entrevistadores; as neossinap-

ses geradas pelo acesso ao paradigma consciencial. 

Ciclologia: o ciclo entrevista cosmoética–reflexão–recins; o ciclo-neoideia-autorrefle-

xão–neoideia; o ciclo dos debates cosmoéticos; o ciclo perguntas–respostas–novas perguntas;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14874 

o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo experimental da evolução pessoal; o ciclo sadio da comuni-

cação coronochacra-frontochacra-laringochacra; o ciclo autopesquisa–pesquisa do tema–apre-

sentação na mídia. 

Enumerologia: a entrevista conscienciológica em jornais escritos; a entrevista conscien-

ciológica em revistas; a entrevista conscienciológica em sites da Internet; a entrevista conscien-

ciológica em rádios; a entrevista conscienciológica na televisão aberta; a entrevista consciencio-

lógica na televisão por assinatura; a entrevista conscienciológica em emissoras de televisão co-

munitárias. 

Binomiologia: o binômio entrevistador-entrevistado; o binômio comunicador-ouvinte; 

o binômio comunicador-telespectador; o binômio comunicador-internauta; o binômio informa-

ção ao vivo–informação reprisada; o binômio divulgar ideias–divulgar livros; o binômio pense-

nizar antes–expor depois; o binômio recebimento-retribuição orientando as metas evolutivas co-

letivas; o binômio autolucidez–expressão cosmoética; o binômio sabedoria conquistada–assis-

tência ampliada; o binômio Memoriologia–fluência verbal; o binômio familiaridade aos ambien-

tes midiáticos–comunicação assistencial precisa; o binômio autolucidez-autocoerência; o binô-

mio exemplarismo pessoal–autoridade moral ao expressar ideias; o binômio informação-esclare-

cimento; o acesso aos intermissivistas pelo binômio verpon-neoideias. 

Interaciologia: a interação entrevistador-entrevistado-telespectador; a interação entre-

vistador–equipe midiática; a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparo extrafísi-

co; a interação plateia-paraplateia; a interação público interno–público externo; a interação es-

forço pessoal–rendimento evolutivo grupal; a interação autocosmoética-autocoerência; a intera-

ção experiência pessoal–tranquilidade íntima; a interação autodiscernimento-ponderação; a in-

teração naturalidade-espontaneidade; a interação pergunta-resposta; a interatividade entre 

emissores e receptores promovida pela Internet; a interação social favorecida pelo domínio da 

comunicação interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da interassistencialidade; o crescendo autocrí-

tica–superação do perfeccionismo–priorização assistencial; o crescendo assistência egocár-

mica–assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo informações básicas–

verpons; o crescendo assistência anônima–assistência pública; o crescendo alfabetização midiá-

tica–autocrítica–midiática; o crescendo zona de conforto–autenfrentamento; o crescendo ideali-

zar-realizar; o crescendo gerado pela expansão da cosmovisão pessoal; o crescendo das super-

comunicações na vida moderna. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento;  

o trinômio trafor–exemplarismo–força presencial; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o tri-

nômio introdução-argumentação-conclusão; o trinômio pergunta desassediadora–resposta escla-

recedora–recin; o trinômio abertismo consciencial–hiperacuidade assistencial–produtividade co-

municativa; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio intensidade–velocidade–ritmo 

verbal; a otimização da comunicação interassistencial pelo trinômio tema–preparo pessoal–

amparo de função. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-entrevista-verbete-livro-megagescon; o polinômio 

estudo teórico–vivência prática–assistência informativa–estímulo à autopesquisa; o polinômio 

emissão-transmissão-recepção-feedback; as mensagens implícitas no polinômio postura-olhar- 

-voz-gesto; o polinômio olhar-face-discurso-ECs; o polinômio cenário correto–tempo preciso– 

–atuação competente–mensagem relevante; o enriquecimento das divulgações conscienciológicas 

pelo polinômio polimatia–cultura geral–dicionário cerebral–fluência tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo poder da mídia antiética / poder da mídia cosmoéti-

ca; o antagonismo voz monótona / voz modulada; o antagonismo comunicação esclarecedora  

/ superexposição egocêntrica; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo informador 

de verpons / impositor de ideias; o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo infor-

mar / manipular; o antagonismo argumentação fatuística / achismo; o antagonismo colóquio 

/ solilóquio; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de o comunicólogo interassistencial ser o primeiro a ser as-

sistido; o paradoxo entrevista breve–assistência atacadista; o paradoxo de a mídia informar  
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e também poder manipular; o paradoxo de a comunicação ter função social e ser regida pelo 

lucro empresarial; o paradoxo da cosmovisão simplificadora. 

Politicologia: a democracia comunicativa pautando a liberdade de imprensa; a argumen-

tocracia; a cosmoeticocracia; a tares enquanto expressão da lucidocracia. 

Legislogia: as leis das comunicações; a lei da causa e efeito atuando na responsabili-

dade pelas informações transmitidas nas várias mídias; a lei da empatia; a lei do maior esforço na 

manutenção da autocoerência; a lei da convivialidade sadia. 

Filiologia: a comunicofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a cognofilia; a raciocinofilia;  

a sociofilia; a verbofilia; a pesquisofilia; a interaciofilia; a linguisticofilia; a midiofilia; a interas-

sistenciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a neofobia; a criticofobia; a autopesquisofobia; a sociofo-

bia; a webfobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo em ambientes midiáticos; a síndrome do 

perfeccionismo relacionada à autoimagem; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da 

robotização existencial; a profilaxia da síndrome da insegurança impedindo a autexposição. 

Maniologia: a mania de estar na mídia; a mania de consultar as redes sociais e sites de 

notícias em busca das informações recentes; a infomania. 

Mitologia: o mito de toda informação midiática ser verdadeira; o mito da neutralidade 

jornalística; a superação do mito da perfeição; o mito de Hermes relacionado à comunicação. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a pensenoteca; a experimentoteca; a criti-

coteca; a fatoteca; a socioteca; a convivioteca; a prioroteca; a assistencioteca; a mentalsomato-

teca; a argumentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Midiologia; a Ortopensenologia; a Descren-

ciologia; a Grafopensenologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Infocomunicologia; a Auto-

coerenciologia; a Reeducaciologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Cosmovisiologia;  

a Linguística; a Coloquiologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin entrevistadora; a conscin entrevistada; a personalidade bem 

falante; a conscin loquaz; a conscin comunicadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autodidata. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o entrevistador; o professor de Conscienciologia 

entrevistado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o coerenciólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o jornalista; o apresentador; o editor; o assessor de co-

municação; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o interlocutor; o leitor; o espectador; o radiouvinte; o telespectador; o internauta;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a entrevistadora; a professora de Conscienciologia 

entrevistada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a coerencióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a jornalista; a apresentadora; a editora; a assessora de 

comunicação; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-
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quisadora; a interlocutora; a leitora; a espectadora; a radiouvinte; a telespectadora; a internauta;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens midiaticus; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sapiens lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: entrevista conscienciológica na mídia grafada = a publicada em jornais  

e revistas; entrevista conscienciológica na mídia gravada = a transmitida na mídia televisiva  

e disponível para acesso em sites na Internet. 

 

Culturologia: a cultura da autenticidade pautando as relações conscienciais comuni-

cativas; a cultura da transparência; o contraste com a cultura do entretenimento; a cultura de 

massa; a cultura midiática; a cultura da Comunicologia Tarística; a cultura do debate; a cultura 

da interlocução; o descarte da cultura inútil; a cultura da autorreflexão; a cultura da autocrítica;  

a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

Taxologia. Segundo a Tematicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 50 temas 

conscienciológicos passíveis de serem abordados em entrevistas na mídia: 

01.  Amizades evolutivas. 

02.  Amparadores. 

03.  Assistenciologia através da projeção consciente. 

04.  Autenticidade consciencial. 

05.  Autocoerência. 

06.  Autocura através da reconciliação. 

07.  Autodefesa energética. 

08.  Autorganização. 

09.  Biblioteca pessoal. 

10.  Bioenergias e qualidade de vida. 

11.  Bom humor enquanto ferramenta evolutiva. 

12.  Clarividência. 

13.  Código pessoal de Cosmoética. 

14.  Comunicação interassistencial. 

15.  Crianças-consciências multimilenares. 

16.  Desenvolvimento da vontade. 

17.  Desenvolvimento do parapsiquismo. 

18.  Desenvolvimento do projetor consciente. 

19.  Drogadição e assédio interconsciencial. 

20.  Dupla evolutiva e casamento convencional. 

21.  Empreendedorismo evolutivo. 

22.  É possível antecipar informações do futuro? 

23.  Experiência de quase morte (EQM). 

24.  Hiperatividade eficaz. 

25.  História do parapsiquismo. 

26.  Influência das emoções no cotidiano. 

27.  Inteligência evolutiva (IE). 

28.  Interações energéticas entre pessoas e ambientes. 

29.  Interassistencialidade. 

30.  Maturidade desde a juventude. 
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31.  Morrer é mudar de dimensão. 

32.  Pacificação íntima. 

33.  Paracirurgia e ectoplasmia. 

34.  Pensamentos, sentimentos e energias. 

35.  Posicionamento cosmoético. 

36.  Programação existencial. 

37.  Projeção consciente e reeducação consciencial. 

38.  Renovação consciencial. 

39.  Retrocognições. 

40.  Reurbanizações extrafísicas. 

41.  Robotização existencial. 

42.  Saúde consciencial. 

43.  Senso de fraternismo e universalismo. 

44.  Síndrome do estrangeiro. 

45.  Superdotação da consciência. 

46.  Talentos evolutivos. 

47.  Tarefa da consoloção e tarefa do esclarecimento. 

48.  Técnicas interassistenciais. 

49.  Tenepes. 

50.  Tridotação consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a entrevista conscienciológica na mídia, indicados para  

expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

05.  Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Entrevista  evolutiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Holocoerência  individual:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Intrepidez  sadia:  Temperamentologia;  Homeostático. 

10.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  escansão:  Comunicologia;  Neutro. 

 

TRANSMITIR  INFORMAÇÕES  SOBRE  A  CONSCIENCIOLO-
GIA  NAS  DIVERSAS  MÍDIAS  ORIENTADAS  PELO  PRINCÍ-
PIO  DA  DESCRENÇA,  É  PARTICIPAR  DA  TARES  POLI-

CÁRMICA  A  PARTIR  DO  UNIVERSALISMO  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de entrevista conscienciológica em 

algum tipo de mídia? Na condição de entrevistado(a) ou de entrevistador(a)? 
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E N T R E V I S T A    D I A G N Ó S T I C A    H O L O S S O M Á T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A entrevista diagnóstica holossomática é a técnica de sondagem da con-

dição multiveicular de pacientes, conduzida pelo profissional de saúde, homem ou mulher, em 

ambiente otimizado energeticamente, por ocasião da anamnese, observação e exame clínico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo entrevista é adaptação semântica do idioma Inglês, interview, 

“vista e colóquio entre pessoas em algum local combinado”, provavelmente através do idioma 

Francês, entrevue, de entrevoir, “avistar; entrever”, e constituído pelos vocábulos entre, derivado 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”, e vista, procedente também do idi-

oma Latim, videre, “ver; descobrir; examinar; perscrutar; observar; empregar a vista; presenciar; 

ser testemunha de; experimentar”. Surgiu no Século XVII. O termo diagnóstico vem do idioma 

Francês, diagnostic, e este do idioma Grego, diagnóstikós, “capaz de distinguir, de discernir”. 

Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição holo deriva do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. A palavra somático procede do idioma Francês, somatique, e esta do idio-

ma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consulta holodiagnóstica. 2.  Prática diagnóstica holossomática.  

3.  Entrevista holodiagnóstica. 4.  Semiologia holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas entrevista diagnóstica holossomática, entrevista 

diagnóstica holossomática restrita e entrevista diagnóstica holossomática ampla são neologis-

mos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Entrevista diagnóstica. 2.  Consulta diagnóstica. 3.  Semiologia Clí-

nica. 4.  Semiologia médica. 

Estrangeirismologia: a interview interassistencial; o insight amparador; o rapport ener-

gético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade energética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene médico;  

os benignopensenes do assistente e do assistido; a benignopensenidade; os harmonopensenes para 

a prática da diagnose; a harmonopensenidade; os ortopensenes diuturnos; a ortopensenidade; os 

fraternopensenes para a condução da entrevista diagnosticante; a fraternopensenidade; os pato-

pensenes detectáveis no histórico da patologia do assistido; a patopensenidade; os tecnopensenes 

para o melhor desempenho de função; a tecnopensenidade; os terapeuticopensenes na aplicabili-

dade das técnicas médicas; a terapeuticopensenidade. 

 

Fatologia: a entrevista diagnóstica holossomática; a assepsia do ambiente físico e extra-

físico onde ocorrerá o procedimento; a sala da consulta holodiagnóstica; a empatia interassistenci-

al; a acuidade auditiva assistencial; o vínculo terapêutico; o paciente aceito enquanto consciência 

em contínua evolução; o estudo da personalidade em tratamento; o anticlientelismo; a habilidade 

avaliativa; o discernimento; a evitação de generalizações apressadas; a ausência de apriorismos;  

a doação de conhecimentos aprendidos; a tarefa do esclarecimento (tares); a detecção de gargalos 

obstrutivos à saúde holossomática; a percepção de autenganos e autocorrupções antievolutivas;  

a cosmoeticidade; o exame somático, a ausculta e a palpação fina; a diagnose do trafar; a transpa-

rência pessoal; a autovigilância diuturna e contínua; o abertismo consciencial; a evitação do racio-

cínio subcerebral; a holanálise holobiográfica da conscin em tratamento; a holodissecção consci-

enciométrica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a higienização extrafísica; a limpeza de psicosferas; o suporte ener-

gético extrafísico; o amparo extrafísico de função; a paranamnese; o paradever intermissivo; a do-

ação de energias; a retributividade do aporte de parapsiquismo; o acoplamento áurico; a desassi-

milação simpática (desassim) no intervalo entre os pacientes; as inspirações percebidas da extrafi-

sicalidade; a Paramedicina; a paraclínica; o holodiagnóstico (o diagnóstico simultâneo ao paradi-

agnóstico); a Central Extrafísica de Energia (CEE); a instalação da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teático diagnóstico-holodiagnóstico; o sinergismo higie-

ne holossomática–higiene ambiental–Higiene Consciencial; o sinergismo interassistencial equilí-

brio psíquico–equilíbrio parapsíquico; o sinergismo paciência-persistência; o sinergismo tares- 

-tacon; o sinergismo advindo da intercompreensão entre assistente e assistido; o sinergismo saú-

de-parassaúde; o sinergismo consciencial; o sinergismo prestar assistência–ser assistido; o si-

nergismo lucidez–disponibilidade assistencial. 

Principiologia: o princípio do acolhimento interassistencial; o princípio cosmoético 

“aconteça o melhor para todos”; o princípio interassistencial das práticas energéticas; o prin-

cípio da qualificação da intenção assistencial; o princípio de ninguém curar ninguém; o princí-

pio evolutivo da afinidade interconsciencial; o princípio de o menos doente assistir ao mais do-

ente; o princípio de assistir conforme a necessidade; o princípio da autocura; o princípio básico 

da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à assistencialidade; o có-

digo de ética profissional; o código de ética multidimensional; o código de convivialidade inte-

rassistencial; o código da megafraternidade; a devolutiva assistencial qualificando o código gru-

pal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da multidimensionalidade consciencial;  

a teoria da interassistência multidimensional; a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial na evolução grupal; a teoria da saúde consciencial; a teoria do am-

paro interconsciencial; a teoria do holocarma da consciência; a teoria da evolução consciencial 

em grupo; a teoria do vínculo consciencial. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técni-

ca da heteroscopia; as técnicas médicas; a técnica do acolhimento cosmoético; a técnica da as-

sistência interconsciencial; a técnica da assepsia energética; a técnica da expansão da psicos-

fera; a paratécnica da ofiex; a paratecnologia interassistencial; o domínio das técnicas energéti-

cas; as técnicas científicas associadas. 

Voluntariologia: o voluntário da Estratégia de Saúde da Família (ESF); o voluntariado 

na Conscienciologia favorecendo a qualificação parapsíquica; o paravoluntariado da ofiex pes-

soal; o voluntariado pessoal do médico na condição de ferramenta interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico de Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

texperimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisí-

vel da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático das técnicas energéticas em benefício do assistido;  

o efeito da autodisponibilidade assistencial no atendimento médico; o efeito do amparo extra-

físico do acolhimento durante a entrevista diagnóstica holossomática; o efeito das ações cosmoé-

ticas; o efeito do veteranismo parapsíquico no saldo interassistencial; os efeitos atratores do ho-

lopensene fraterno; os efeitos da expansão da interassistência. 
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Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses geradas a partir do uso das téc-

nicas energéticas e parapsíquicas na interassistencialidade; a recuperação das paraneossinapses 

do Curso Intermissivo (CI); a aquisição de neossinapses a partir de neoexperiências assistenciais; 

as neossinapses e paraneossinapses expansoras por meio do convívio com amparadores extrafí-

sicos. 

Ciclologia: o ciclo teoria-prática; o ciclo saúde-doença; o ciclo fase inicial–fase execu-

tiva–fase conclusiva; o ciclo de aportes assistenciais recebidos–benesses assistenciais distribuí-

das; o ciclo bem-estar–malestar; o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo evolutivo tacon- 

-tares; o ciclo identificação da demanda–autorreflexão–holodiagnóstico. 

Enumerologia: o acolhimento fraterno; a investigação atenta; o incentivo à intercompre-

ensão; a perscrutação completa; a serenidade desassediadora; o parapsiquismo avançado; o aten-

dimento multidimensional lúcido. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos; o binômio intenção-resultado; o binômio sa-

ber ouvir–saber falar multidimensionalmente; o binômio abordagem intrafísica–abordagem ex-

trafísica; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação (duplismo) assistente-assistido; a interação amparador do 

assistente–amparador do assistido; a interação boa intenção–bom senso; a interação aporte teó-

rico–conhecimento prático; a interação médico-paciente; a interação paradigma intrafísico–pa-

radigma consciencial; a interação holodiagnóstica fatos-diagnóstico-parafatos-paradiagnóstico. 

Crescendologia: o crescendo amparador de tenepes–amparador de ofiex; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo assistido-assistente; o crescendo homeostasia holossomática estável–in-

terassistencialidade parapsíquica avançada; o crescendo assistente iniciante–assistente vetera-

no; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo soma-holossoma; o crescendo entendimen-

to somático–compreensão holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio (trio) médico– 

–amparador extrafísico–paciente; o trinômio conhecimento teórico–experimento prático–suple-

mento teático; o trinômio diagnóstico-reflexão-ação; o trinômio observar-refletir-diagnosticar;  

o trinômio corpo-mente-consciência. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia; o polinômio au-

topesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência universal / assistência seletiva; o antago-

nismo saúde / doença; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o anta-

gonismo interassistência policármica / autassistência egocármica; o antagonismo abrir os bra-

ços / cruzar os braços; o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo abor-

dagem responsável / abordagem superficial; o antagonismo Ciência Materialista / Consciencio-

logia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de a ex-

teriorização de energias conscienciais (ECs) assistenciais não gerar necessariamente descom-

pensação energética; o paradoxo da Ciência supressora de antigos mitos e mistérios e criadora 

de novos mitos e mistérios. 

Politicologia: a Política Nacional de Humanização do Sistema Único de Saúde (Huma-

niza SUS); as políticas institucionais de assistência ao doente; a política mundial da Organização 

Mundial de Saúde (OMS); a meritocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a interassisten-

ciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; as leis da Fisiologia Humana; a lei do Sistema Único 

de Saúde; a lei da interassistencialidade; a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da 

interdependência consciencial; a lei do maior esforço interassistencial; a lei da Seriexologia;  

a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do contágio; a lei da responsabilidade do mais 

lúcido. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a intencionofilia; a energo-

filia; a parapsicofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a tecnofilia; a holossomatofilia; a neo-

filia. 

Fobiologia: a nosofobia; a tanatofobia; a fobia de médicos; a assistenciofobia; a neofo-

bia; a comunicofobia; a heterocriticofobia; a hematofobia; a farmacofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação da capacidade assistencial; o combate  

à síndrome da apriorismose; a superação da síndrome do ansiosismo; o combate à síndrome da 

dispersão consciencial (SDC); a profilaxia da síndrome do vampirismo energético; a evitação da 

síndrome da autossantificação; a evitação da robotização existencial (robéxis); a remissão das 

síndromes depressivas; a prevenção da síndrome do conflito de paradigmas; a superação da sín-

drome do bonzinho. 

Maniologia: a mania de doença; a mania da queixa; a egomania; a mania de terceirizar 

a própria responsabilidade; a evitação da mania do culto ao soma; a mania de postergar a prática 

interassistencial alegando necessidade de se preparar melhor; a evitação da megalomania na inte-

rassistência; a mania ancestral do salvacionismo; o combate à megalomania religiosa. 

Mitologia: o mito da melhora milagrosa; o mito de a medicação curar todos os proble-

mas do paciente; o mito do fim da vida com a morte biológica; o mito da heterocura; o mito da 

infalibilidade do assistente; o mito da superioridade do profissional médico; o mito do anjo de 

guarda; o mito da melhoria sem autesforço; o mito da pílula da felicidade. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a assistencioteca; a consciencioteca; a cosmoeti-

coteca; a dialeticoteca; a energoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a ofie-

xoteca; a somatoteca; a macrossomatoteca; a medicinoteca; a metodoteca; a parapsicoteca;  

a proexoteca; a tanatoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Assistenciologia;  

a Consciencioterapia; a Parapercepciologia; a Ofiexologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia;  

a Medicina; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Policarmologia; a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin acolhedora; a minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; a conscin enferma; a conscin parapsíquica; a consener; a dupla conscin 

parapsíquica–consciex amparadora; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o assistenciólogo; o assistente veterano; o cosmoeticista; o despertolo-

gista; o dessômata; o holossômata; o parafisiologista; o parapatologista; o parassemiologista;  

o paraterapeuta; o psicossômata; o teaticologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a assistencióloga; a assistente veterana; a cosmoeticista; a desperto-

logista; a dessômata; a holossômata; a parafisiologista; a parapatologista; a parassemiologista;  

a paraterapeuta; a psicossômata; a teaticologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: entrevista diagnóstica holossomática restrita = a técnica aplicada pelo 

profissional da saúde sem contribuição espontânea do paciente; entrevista diagnóstica holossomá-

tica ampla = a técnica aplicada pelo profissional da saúde com a colaboração espontânea do paci-

ente e repercussões energéticas em ambos. 

 

Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura da interassistencialidade; a cul-

tura do acolhimento na saúde; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional Cosmoética;  

a cultura da profilaxia; a cultura da Taristicologia; a cultura da Holossomatologia; a cultura da 

evolução consciencial; a importância da bagagem cultural pessoal do assistente e do assistido;  

a cultura da convivência humana; a cultura da intercooperação. 

 

Clinicologia: De acordo com a Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 6 atitudes úteis para o refinamento da técnica da entrevista diagnóstica holosso-

mática: 

1.  Cosmoética: ter em mente o código pessoal de Cosmoética. 

2.  Disponibilidade: aumentar, paulatinamente, a disponibilidade íntima e temporal para 

o exercício da assistência. 

3.  Higiene Consciencial: manter o holossoma em condições homeostáticas. 

4.  Interassistência: realizar diário da interassistência, pelo menos, durante 1 ano inin-

terruptamente, levando à qualificação, crescimento e constância interassistenciais. 

5.  Monitoramento: verificar os problemas suscitados durante a prática da técnica pro-

posta. 

6.  Parassensoriamento: ampliar a autocompreensão quanto à multidimensionalidade da 

relação assistente-assistido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a entrevista diagnóstica holossomática, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Cuidador  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14884 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

14.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  COSMOÉTICO  DO  PARAPSIQUISMO  FACILI-
TA  O  DIAGNÓSTICO  E  O  PARADIAGNÓSTICO  CONTRIBU-
INDO  PARA  A  EVOLUÇÃO  DE  CONSCINS  E  CONSCIEXES  

ENVOLVIDAS  NA  TÉCNICA  EM  PROL  DA  HOMEOSTASE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora já se percebeu, na condição de assistente, em ati-

tude proativa e multidimensional durante o procedimento técnico de diagnóstico médico? E na 

condição de assistido(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. 

Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 
páginas 143 a 288, 430 a 494, 502 a 506, 813 a 815, 941 a 995, 1.018 a 1.020 e 1.064 a 1.096. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 153, 326, 327, 403, 510, 745 e 749. 
3.  Idem; Sol nas Almas; 206 p.; 70 caps.; 18,0 x 13,5 cm; br.; 9a Ed.; CEC; São Paulo, SP; 1992; página 32. 

 

T. A. J. 
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E N T R E V I S T A    E V O L U T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A entrevista evolutiva é o colóquio ou o encontro ajustado entre personali-

dades, em local combinado, para obtenção de esclarecimentos, avaliações e opiniões, especifica-

mente objetivando inquirir determinada figura pública ou alguém com agenda de atual relevância 

consciencial evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo entrevista é adaptação semântica do idioma Inglês, interview, “vis-

ta e colóquio entre pessoas em algum local combinado”, provavalmente através do idioma Fran-

cês, entrevue, de entrevoir, “avistar; entrever”, e constituído pelos vocábulos entre, derivado do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”, e vista, procedente também do idioma 

Latim, videre, “ver; descobrir; examinar; perscrutar; observar; empregar a vista; presenciar; ser 

testemunha de; experimentar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo evolutivo provém do idioma 

Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evol-

vere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; estender; desenvolver”. Apare-

ceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Entrevista preliminar. 2.  Entrevista exclusiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo entrevista: 

entrever; entrevistada; entrevistado; entrevistador; entrevistadora; entrevistante; entrevistar; en-

trevistável; entrevisto. 

Neologia. As 4 expressões compostas entrevista evolutiva, entrevista evolutiva mínima, 

entrevista evolutiva mediana e entrevista evolutiva máxima são neologismos técnicos da Convi-

viologia. 

Antonimologia: 1.  Entrevista de emprego. 2.  Entrevista midiática. 

Estrangeirismologia: as entrevistas concedidas pelos experts em Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Conviviologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopense-

nidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os ta-

quipensenes; a taquipensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os xenopensenes; a xe-

nopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

a assinatura pensênica verbal ou laringochacral; a autopensenização aberta à interação ideativa. 

 

Fatologia: a entrevista evolutiva; a entrevista com alguém; a entrevista de alguém; a en-

trevista preliminar de seleção para o emprego; a entrevista específica de natureza evolutiva; a en-

trevista intelectual; a entrevista estruturada; a coleta seletiva de declarações; a análise do discurso; 

a pesquisa aprofundada de opinião; as entrevistas pessoais com conscins evoluídas; as amizades 

raríssimas; a entrevista coletiva; a entrevista com autoridade competente; as entrevistas com os 

consciencioterapeutas; a entrevista com inversor existencial; a entrevista com reciclante existen-

cial; o questionário específico para a entrevista; a tertúlia como sendo entrevista coletiva diária de 

conscienciólogos; o encontro interpessoal técnico; a conversa intencional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a primeira entrevista com o amparador das práticas da tenepes;  

a entrevista preliminar extrafísica; a entrevista pré-ressomática; a entrevista pós-dessomática; as 
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entrevistas pessoais com consciexes evoluídas; a sondagem bioenergética ou parapsicosférica do 

interlocutor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do entendimento coloquial; o sinergismo atenção-educa-

ção-paciência; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses em grupo afim; o si-

nergismo interassistencial associação-cooperação; o sinergismo confortador vizinhança-confian-

ça; o sinergismo condomínio cognopolita–Cognópolis–Interlúdio; o sinergismo empatia-colo-

quialismo. 

Principiologia: o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da liberdade de 

expressão; o princípio da interassistencialidade; o princípio administrativo pensar globalmente– 

–agir localmente; o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da análise; o princípio da síntese; o princípio de cada consciência ter algo a aprender  

e a ensinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da interlocução evolutiva cosmoética; a técnica da entrevista pe-

las competências; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da interlocução educada; o efeito intimista da conver-

sação olhos nos olhos; o efeito autorreciclador dos diálogos úteis; o efeito cognitivamente enri-

quecedor da comunicação intergeracional; o efeito do poliglotismo na ampliação do universo 

pessoal de possíveis interlocutores; o efeito das palavras-chave direcionando o acesso às infor-

mações magnas; o efeito evolutivo das autorreflexões; o efeito pingue-pongue (ciclo dinâmico 

pergunta-resposta). 

Enumerologia: a entrevista evolutiva com intermissivista consciencioterapeuta; a entre-

vista evolutiva com tenepessista veterano; a entrevista evolutiva com epicon conscienciômetra;  

a entrevista evolutiva com ofiexista ativo; a entrevista evolutiva com ser desperto; a entrevista 

evolutiva com consciex evolucióloga; a entrevista evolutiva com Serenão ou Serenona. 

Binomiologia: o binômio tempo-esforço; o binômio prós-contras; o binômio benefícios- 

-custos; o binômio conquistas-fracassos; o binômio acertos-erros; o binômio atenuantes-agra-

vantes; o binômio créditos-débitos; o binômio clareza-objetividade; o binômio bom humor–bom 

tom; o binômio sinceridade-confiabilidade. 

Interaciologia: a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação entrevista-

dor-entrevistado-testemunhas. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-omnipesquisas; o trinômio clareza-objetivida-

de-realismo; o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação-fundamenta-

ção-formulação; o trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinô-

mio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorre-

flexão. 

Polinomiologia: as mensagens implícitas no polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo pessoa fa-

lante / pessoa reticente; o antagonismo autismo / verborragia; o antagonismo diálogo presencial 

/ diálogo virtual; o antagonismo conversação emocional / conversação intelectual; o antagonis-

mo sala de visita / sala de aula; o antagonismo colóquio / solilóquio. 
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Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a diarioteca; a inventarioteca; a nosoteca;  

a laboroteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Comuni-

cologia; a Verbaciologia; a Interconscienciologia; a Impactoterapia; a Autexperimentologia;  

a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia; a Autocriteriologia; a Pesquisolo-

gia; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin entrevistadora; a conscin entrevistada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o entrevistado; o entrevis-

tador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a entrevistada;  

a entrevistadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sa-

piens principiocolloquialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens communicator;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: entrevista evolutiva mínima = o encontro evolutivo da conscin lúcida 

com o tenepessista; entrevista evolutiva mediana = o encontro evolutivo da conscin lúcida com  

o evoluciólogo do grupocarma; entrevista evolutiva máxima = o encontro evolutivo da conscin lú-

cida com o Serenão ou Serenona. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da Comunicologia Tarís-

tica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem natural, os 3 tem-

pos básicos da entrevista profissional, através de 14 itens: 
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A.  Pré-entrevista: preparo. 

01.  Definição: objetivo; público-alvo; linhas orientadoras. 

02.  Pesquisa: contexto, biografia e perfil da personalidade do entrevistado. 

03.  Metodologia: entrevista não estruturada, semiestruturada ou estruturada. 

04.  Roteiro: temas fundamentais; perguntas-chave (abertas, semiabertas ou fechadas). 

05.  Elenco: entrevistador; testemunhas. 

06.  Documentação: reunião de documentação útil, caso necessário. 

07.  Marcação: data; local. 

 

B.  Entrevista: interlocução. 

08.  Pontualidade: respeito ao tempo alheio. 

09.  Registro: anotação, gravação, filmagem, fotografias. 

10.  Escuta: técnica; atenção. 

11.  Reformulação: a formulação de questões para o levantamento e aprofundamento 

nas informações requeridas. 

 

C.  Pós-entrevista: acabativa. 

12.  Organização: tratamento dos dados. 

13.  Reflexão: ponderação sobre os resultados. 

14.  Divulgação: do material coletado; o respeito às informações in off. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a entrevista evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

06.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Gratuidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

15.  Momento  da  circunspecção:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  ENTREVISTA  ESCOLHIDA,  FÍSICA  OU  EXTRAFÍSICA,  
QUANDO  COSMOÉTICA  E  TÉCNICA,  PODE  SEMPRE 
ADITAR  ALGO  ESCLARECEDOR  À  CONSCIN  LÚCIDA  

PESQUISADORA  DOS  PROCEDIMENTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu alguma entrevista específica com 

alguém capaz de oferecer subsídios evolutivos confiáveis? Quais proveitos obteve? 
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E N T R E V I S T A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A entrevista interassistencial é a mudança inteligente do ataque assediador 

da consciex assediadora em interlocução de compreensão, harmonia e ajuda, promovida pela 

conscin lúcida empregando o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo entrevista é adaptação semântica do idioma Inglês, interview, “vis-

ta e colóquio entre pessoas em algum local combinado”, provavelmente através do idioma Fran-

cês, entrevue, de entrevoir, “avistar; entrever”, e constituído pelos vocábulos entre, derivado do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”, e vista, procedente também do idioma 

Latim, videre, “ver; descobrir; examinar; perscrutar; observar; empregar a vista; presenciar; ser 

testemunha de; experimentar”. Surgiu no Século XVII. O prefixo inter vem igualmente do idioma 

Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência procede do mesmo 

idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Entrevista de ajuda. 2.  Interlocução assistencial. 3.  Acolhimento 

fraterno. 

Neologia. As 3 expressões compostas entrevista interassistencial, entrevista interassis-

tencial conscienciometrológica e entrevista interassistencial consciencioterapêutica são neologis-

mos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Entrevista de emprego. 2.  Entrevista midiática. 

Estrangeirismologia: o  rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE) interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das intercomunicações; o holopensene de intercon-

fiança; o holopensene de respeito mútuo; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a intercomunicação evolutiva; a interrelação dinâmica; o estabelecimento da 

ponte da intercompreensão entre consciências; a garantia de sigilo; a coerência entre a expressão 

corporal e o conteúdo verbalizado transmitindo confiança. 

 

Parafatologia: a entrevista interassistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as reações inteligentes da conscin lúci-

da no caminho para a desperticidade; a habilidade paradiplomática; o ato de não pensenizar mal 

contra o assediador extrafísico; a interleitura parapsicosférica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do entendimento coloquial; o sinergismo atenção-educa-

ção-paciência; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) dos interesses em grupo afim; o si-

nergismo interassistencial associação-cooperação; o sinergismo confortador vizinhança-confian-

ça; o sinergismo condomínio cognopolita–Cognópolis–Interlúdio; o sinergismo empatia-colo-

quialismo; o sinergismo disponibilidade assistencial–habilidade interpessoal; o sinergismo co-

municativo clareza-objetividade-concisão. 
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Principiologia: o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da liberdade de 

expressão; o princípio da interassistencialidade; o princípio administrativo pensar globalmente–

–agir localmente; o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da análise; o princípio da síntese; o princípio de cada consciência ter algo a aprender  

e a ensinar; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da interlocução evolutiva cosmoética; a técnica da entrevista pe-

las competências; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; a técnica do sobrepairamento 

analítico; as técnicas dos ganchos didáticos; as metáforas técnicas. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da interlocução educada; o efeito intimista da conver-

sação olhos nos olhos; o efeito autorreciclador dos diálogos úteis; o efeito cognitivamente enri-

quecedor da comunicação intergeracional; o efeito do poliglotismo na ampliação do universo 

pessoal de possíveis interlocutores; o efeito das palavras-chave direcionando o acesso às infor-

mações magnas; o efeito evolutivo das autorreflexões; o efeito pingue-pongue (ciclo dinâmico 

pergunta-resposta); os efeitos evolutivos da intercooperação. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo perguntas-respostas; o ciclo assim-de-

sassim; o ciclo ouvir-observar-analisar-intervir. 

Enumerologia: a construção da empatia; a reunião de informações; a clarificação do 

pensamento; a ordenação de ideias; a compreensão do problema; a formulação de diagnóstico;  

a indicação de soluções. 

Binomiologia: o binômio tempo-esforço; o binômio prós-contras; o binômio benefícios- 

-custos; o binômio conquistas-fracassos; o binômio acertos-erros; o binômio atenuantes-agra-

vantes; o binômio créditos-débitos; o binômio clareza-objetividade; o binômio bom humor–bom 

tom; o binômio sinceridade-confiabilidade; o binômio comunicação verbal–comunicação não 

verbal; o binômio mensagem explícita–mensagem implícita; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação entrevista-

dor-entrevistado-testemunhas; a interação expressão do pensamento–expressão do sentimento;  

a interação Terapeuticologia-Reeducaciologia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo mecanismos de defesa do ego–mecanismos de 

enfrentamento; o crescendo evolutivo conscin autovitimizada–agente da tares. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-omnipesquisas; o trinômio clareza-objetivida-

de-realismo; o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação-fundamenta-

ção-formulação; o trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinô-

mio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorrefle-

xão; o trinômio contato visual–escuta ativa–compreensão empática. 

Polinomiologia: as mensagens implícitas no polinômio postura-olhar-voz-gesto; o poli-

nômio momento certo–lugar adequado–companhia correta–conteúdo apropriado. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / extroversão; o antagonismo pessoa fa-

lante / pessoa reticente; o antagonismo autismo / verborragia; o antagonismo diálogo presencial 

/ diálogo virtual; o antagonismo conversação emocional / conversação intelectual; o antagonis-

mo sala de visita / sala de aula; o antagonismo colóquio / solilóquio; o antagonismo observar 

/ inferir; o antagonismo perguntas prolíficas / perguntas contraproducentes; o antagonismo pala-
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vras esclarecedoras / palavras vazias; o antagonismo silêncio fecundo / silêncio estéril; o anta-

gonismo conversa tarística / conversa clichê. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a diarioteca; a inventarioteca; a nosoteca;  

a laboroteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Grupo-

carmologia; a Comunicologia; a Verbaciologia; a Interconscienciologia; a Impactoterapia; a Au-

texperimentologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia; a Autocriterio-

logia; a Pesquisologia; a Infocomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens colloquialis; o Homo sa-

piens principiocolloquialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens communicator;  

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: entrevista interassistencial conscienciometrológica = a mudança inteli-

gente do ataque assediador da consciex assediadora em interlocução de compreensão, harmonia  

e ajuda, promovida pelo conscienciômetra empregando o trinômio acolhimento-orientação-enca-

minhamento; entrevista interassistencial consciencioterapêutica = a mudança inteligente do ata-

que assediador da consciex assediadora em interlocução de compreensão, harmonia e ajuda, pro-

movida pelo consciencioterapeuta empregando o trinômio acolhimento-orientação-encaminha-

mento. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a entrevista interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

06.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Entrevista  evolutiva:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Gratuidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

15.  Momento  da  circunspecção:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

TODA  ENTREVISTA  INTERASSISTENCIAL,  POR  MEIO   
DO  EMPREGO  DO  TRINÔMIO  ACOLHIMENTO,  ORIENTA-
ÇÃO  E  ENCAMINHAMENTO,  AJUDA  SEMPRE  A  EVOLU-

ÇÃO  DE  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS  PARTICIPANTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de alguma entrevista interassisten-

cial conscienciológica? Na condição de entrevistador(a) ou entrevistado(a)? 
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E N U M E R A Ç Ã O    G E N E R A L I Z A D A  
( E N U M E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A enumeração generalizada é a técnica, ato ou efeito de estender a compo-

sição da listagem vertical dos objetos, itens, fatores, elementos, variáveis, interconexões, efeitos  

e contextos de pesquisa identificados, abordados, analisados, observados e investigados pelo pes-

quisador, ou pesquisadora, o tempo todo, como bom hábito pesquisístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo enumeração vem do idioma Latim, enumeratio, “enumeração; re-

senha; conta por parcelas; ação de rever o número de hipóteses (na argumentação); resumo; reca-

pitulação”. Surgiu no Século XVIII. A palavra generalizar procede provavelmente do idioma 

Francês, généraliser, “generalizar”, derivada de général, “geral”, e esta do idioma Latim, genera-

lis, “geral”. Os vocábulos generalizar e generalizado apareceram também no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Numeração generalizada. 02.  Aparitmese generalizada. 03.  Côm-

puto pesquisístico. 04.  Omnienumeração. 05.  Enumeração urbi et orbi. 06.  Enumeração univer-

sal. 07.  Enumeração ordenada exaustiva. 08.  Contagem numérica; listagem geral. 09.  Inventa-

riologia Técnica. 10.  Levantamento detalhístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas enumeração generalizada, enumeração generali-

zada primária e enumeração generalizada evoluída são neologismos técnicos da Enumerologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa desorganizada. 2.  Anarquia antitécnica. 3.  Ideias disper-

sas. 4.  Achados dispersos. 5.  Exposição confusa. 

Estrangeirismologia: o balanço universal dos findings. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às técnicas da Pesquisologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização técnica; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a re-

tilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a contagem numérica; as associações de ideias; os confrontos úteis; a coloca-

ção dos achados na ordem ideal no momento evolutivo; a relação metódica dos itens de pesquisa; 

a exposição sistemática dos achados pesquisísticos; a ordem funcional da enumeração vertical;  

o enriquecimento da enumeração vertical; a enumeração a princípio parecendo ociosa, mas de-

monstrando logo depois a efetividade e a pertinência; a criação do hábito de fazer enumerações 

em todas as mínimas pesquisas e investigações; o traquejo adquirido com a elaboração das enu-

merações; a enumeração mental inicial; a enumeração gráfica em seguida; as partes do todo da in-

vestigação; a identificação dos elementos para a enumeração; o não desprezo de especificações 

pontuais; os fatos orientando as pesquisas; o ato de figurar e inventariar o mundo de pesquisa;  

a definição das realidades pela especificação realista das partes ordenadas; as definições com enu-

merações; as interatividades dos fatos pela sintonia das afinidades; o ajuizamento criterioso; a hi-

peracuidade; a atenção multifocal; o enfoque panorâmico; a abordagem abrangente; o entrecruza-

mento de informações; a pancognição; a comprovação experimental; a bagagem experiencial;  

a descoberta e identificação das afinidades obscuras entre as coisas; a interatividade cósmica;  

a pesquisa da sincronicidade máxima por meio das enumerações; as aproximações simples; a pre-

paração do enumerograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo técnico. 

Principiologia: o princípio dos fatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da equivalência das condições. 

Tecnologia: a técnica da enumeração vertical; a técnica da enumeração horizontal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enumerologistas. 

Efeitologia: o efeito da contiguidade técnica. 

Ciclologia: o ciclo enumerativo de parafatos. 

Enumerologia: a enumeração generalizada; a enumeração aplicada a todas abordagens 

de pesquisa. 

Binomiologia: o binômio enumeração geral–memória pessoal; o binômio enumeração 

geral–cosmovisão pesquisística. 

Interaciologia: a interação pesquisador-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo mentalidade retilínea–mentalidade enumerativa. 

Trinomiologia: o trinômio enumerológico listagem-pertinência-homogeneidade; o tri-

nômio pesquisa-ordenação-enumeração; o trinômio Enumerologia-Metodologia-Taxologia. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa racional / pesquisador dispersivo. 

Paradoxologia: o paradoxo das retroperspectivas gerando as neoperspectivas. 

Politicologia: a cognocracia; a democracia tecnológica. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a comunicofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a enumeroteca; a inventarioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a fatoteca;  

a analiticoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Enumerologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Cri-

teriologia; a Sistematologia; a Tecnologia; a Metodologia; a Tudologia; a Informaticologia;  

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade disposta e sem preguiça; a pessoa detalhista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o enumerologista; o cosmovisiólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a enumerologista; a cosmovisióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens enumerator; o Homo sapiens enumerologus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens 

systemata; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enumeração generalizada primária = a inicial empregada pelo pesquisa-

dor novato; enumeração generalizada evoluída = a abrangente empregada pelo pesquisador vete-

rano. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Científica. 

 

Básica. A técnica da enumeração básica consiste em detalhar vários aspectos da ideia 

principal, indicando características, funções, processos ou situações, sempre de alguma forma  

a complementar a ideia exposta na introdução do texto. 

Vertente. Toda enumeração lógica, de qualquer linha de cognição, pode abrir vertente 

para a pesquisa racional mais ampla do assunto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a enumeração generalizada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  ENUMERAÇÃO  GENERALIZADA  AMPLIA, 
DE  MANEIRA  EXTRAORDINÁRIA,  A  COMPREENSÃO  COS- 
MOVISIOLÓGICA  DO  PESQUISADOR,  OU  PESQUISADORA,  

PRINCIPALMENTE  QUANTO  AO  FOCO  DA  PESQUISA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as técnicas da enumeração nas pesqui-

sas? Em quais condições? 
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E N U M E R O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Enumerologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

teáticos ou pesquisas e vivências das enumerações empregando a técnica didática de feitura e pro-

cessamento de textos, através da listagem de fatos ou variáveis, centrada na autocrítica informa-

tiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo enumerar deriva do idioma Latim, enumerare, “contar; computar 

por inteiro; colocar tudo na conta, no cálculo; enumerar; fazer resenha; expor de modo esmiuça-

do; resumir; recapitular”. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das enumerações. 2.  Ciência das listagens. 3.  Ciência das 

Relações Metódicas. 4.  Metodologia Enumerológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo enumera-

ção: enumerabilidade; enumerador; enumeradora; enumerar; enumerativa; enumerativo; enu-

merável; enumerograma; enumeróloga; Enumerologia; enumerológica; enumerológico; enume-

rologista; enumerólogo; enumeroteca. 

Neologia. O vocábulo Enumerologia e as duas expressões compostas Enumerologia 

Simples e Enumerologia Abrangente são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Fatos dispersos. 2.  Ideias desorganizadas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Enumera-

ção: análise prototípica. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Enumerologia é Seção, variável ou eventual, 

componente da Divisão Detalhismo, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a técnica didática; o processamento de textos; a Seção Enumerologia da Enci-

clopédia da Conscienciologia; o enumerograma; a matematização do conhecimento; as listas de 

expressões; as relações metódicas; a hierarquização enumerológica; a hierarquização interativa;  

a faculdade mental de enumerar; as colunas enumerativas; as definições com enumerações; a lis-

tagem de termos pertinentes ao mesmo tema; o listão; o listário; a relação; os apostilhamentos; as 

ordens das enumerações; as sequências ideativas; as aproximações simples; o número de itens da 

enumeração; o emprego do negrito e do itálico; a explicitação máxima do contexto; o atacadismo 

consciencial; o agrupamento de ideias afins; o continuísmo ideativo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da enumeração horizontal; o técnica da enumeração vertical. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia. 

Ciclologia: o ciclo enumerativo. 
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Ciclologia: o ciclo enumerativo. 

Enumerologia: as enumerações simples; as enumerações compostas; as enumerações 

verticais; as enumerações sintéticas; as enumerações copiosas; a progressão enumerativa. 

Trinomiologia: o trinômio enumerológico listagem-pertinência-homogeneidade; o tri-

nômio pesquisa-ordenação-enumeração; o trinômio Enumerologia-Metodologia-Taxologia. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência / incoerência. 

Politicologia: a gnosiocracia; a tecnocracia. 

Filiologia: a comunicofilia. 

Holotecologia: a enumeroteca; a metodoteca; a sistematicoteca; a taxoteca; a comunico-

teca; a ciencioteca; a filologoteca. 

Interdisciplinologia: a Enumerologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Con-

formática; a Filologia; a Linguística; a Estilística; a Sistematologia; a Didaticologia; a Parapeda-

gogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens enumerator; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens commu-

nicologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Enumerologia Simples = a composta por 10 itens; Enumerologia Abran-

gente = a composta por 200 itens ou mais. 

 

Diagnóstico. No universo da Comunicologia, o pesquisador pode manter 1 ideia por li-

nha, consultando, depois de escrita a página, a listagem de itens com características e especifica-

ções, a fim de chegar ao diagnóstico informativo, da técnica das enumerações, ao modo destes 

30, listados na ordem funcional: 

01. Redação: o número exato dos tópicos totais. 

02. Discernimento: as definições de todo o texto. 

03. Ideias: o total dos argumentos originais expostos. 
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04. Sínteses: as frases-sínteses de 1 linha de extensão. 

05. Hipóteses: as hipóteses aventadas. 

06. Metodologia: as técnicas objetivas ou evoluídas. 

07. Literatura: as metáforas de natureza científica. 

08. Debate: os questionamentos e contribuições. 

09. Ordenação: as classificações das categorias. 

10. Terminologia: o total das expressões da Sinonimologia. 

11. Onomástica: os nomes próprios sem repetições. 

12. Grifos: o total das expressões sublinhadas. 

13. Aspeamentos: o total de pares de aspas usados. 

14. Expressões: o total das expressões compostas, com 1 ou mais vocábulos, emprega-

das no texto. 

15. Hífens: o total das expressões hifenizadas. 

16. Parênteses: o total dos pares de parênteses. 

17. Remissões: o total relativo a capítulos ou autores mencionados. 

18. Dicionário: o total de neologismos empregados. 

19. Poliglotismo: o total de estrangeirismos usados. 

20. Enumerologia 1: as enumerações diferentes. 

21. Enumerologia 2: as enumerações numeradas. 

22. Enumerologia 3: as enumerações intituladas. 

23. Enumerologia 4: os enunciados das enumerações. 

24. Exemplificação 1: o total dos vários exemplos. 

25. Exemplificação 2: o total dos exemplos racionais. 

26. Ilustrações: as figuras, desenhos, tabelas, mapas. 

27. Cifras: as equações, percentuais e estatísticas. 

28. Resultados: as conclusões obtidas. 

29. Bibliografia 1: as fontes específicas de referência. 

30. Bibliografia 2: as fontes conscienciológicas. 

 

Taxologia. À luz da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 catego-

rias de realidades nas quais se empregam as enumerações comunicativas: 

01.  Cognatos. 

02.  Dicionários. 

03.  Enciclopédias. 

04.  Glossários. 

05.  Holotecas. 

06.  Léxicos. 

07.  Listagens. 

08.  Tecas. 

09.  Tesauros. 

10.  Vade-mécuns. 

11.  Vocabulários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Enumerologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

3.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

4.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
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5.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

6.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

7.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

AS  TÉCNICAS  DA  ENUMEROLOGIA  AMPLIAM  O  UNIVER-
SO  DAS  ABORDAGENS  TÉCNICAS,  EM  QUALQUER  RAMO 
DO  CONHECIMENTO  AVANÇADO,  E  O  DICIONÁRIO  CERE- 

BRAL  ANALÓGICO  DOS  PESQUISADORES,  EM  GERAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as técnicas da Enumerologia nas comu-

nicações interconscienciais? Qual a maior enumeração de itens técnicos já elaborada por você? 
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E N U N C I A Ç Ã O    P E N S Ê N I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A enunciação pensênica é o ato ou efeito de a conscin expressar-se, bus-

cando sintonizar o modo de pensar, sentir e agir nos solilóquios e / ou nas interlocuções em lin-

guagem verbal, não verbal e parapsíquica, em qualquer realidade multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra enunciação vem do idioma Francês, énonciation, derivada do idi-

oma Latim, enuntiatio, “exposição; proposição; narração”, e esta do verbo enuntiare, “exprimir; 

enunciar; dizer; expor; manifestar”. Surgiu no Século XVII. O termo pensamento deriva também 

do idioma Latim, pensare, “pensar, cogitar, formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo sentimento procede igualmente do idioma Latim, 

sentimentum, sob a influência do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as 

impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia provém do idio-

ma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ato ou efeito de enunciar pensenes. 2.  Expressão do pensene. 3.  Ex-

posição das ideias e sentimentos. 4.  Elocução consciencial. 5.  Manifestação da autopensenidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 73 cognatos derivados do vocábulo enunciação: 

anunciação; anunciada; anunciado; anunciador; anunciadora; anunciante; anunciar; anunciati-

va; anunciativo; anúncio; anuncista; denúncia; denunciação; denunciada; denunciado; denun-

ciador; denunciadora; denunciante; denunciativa; denunciativo; denunciatório; denunciável; 

despronúncia; despronunciada; despronunciado; despronunciador; despronunciadora; despro-

nunciamento; despronunciante; despronunciar; despronunciável; enunciada; enunciado; enun-

ciador; enunciadora; enunciar; enunciativa; enunciativo; enunciável; prenunciação; prenun-

ciada; prenunciado; prenunciador; prenunciadora; prenunciamento; prenunciante; prenunciar; 

prenunciativa; prenunciativo; prenunciável; prenúncio; pronúncia; pronunciabilidade; pronun-

ciação; pronunciada; pronunciado; pronunciamento; pronunciar; pronunciável; renúncia; re-

nunciabilidade; renunciação; renunciada; renunciado; renunciador; renunciadora; renuncia-

mento; renunciante; renunciar; renunciatário; renunciativo; renunciatório; renunciável. 

Neologia. As 3 expressões compostas enunciação pensênica, enunciação pensênica in-

traconsciencial e enunciação pensênica extraconsciencial são neologismos técnicos da Comuni-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Antiexpressão pensênica. 2.  Mutismo consciencial. 3.  Bloqueio da 

autexpressão. 4.  Indisponibilidade enunciativa. 5.  Incapacidade enunciativa. 

Estrangeirismologia: o énoncé tarístico e descomplicado; os flashes retrocognitivos de-

rivados de palavra enunciada; o instante multidimensional do ego-hic-nunc da conscin enunciado-

ra; a énonciation pensênica silenciosa durante a tenepes; o Autopensenarium; a open mind enun-

ciativa; a produção discursiva pela interação langue-parole; o ethos discursivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortopensenidade comunicativa evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ortopen-

senidade: enunciação madura. Discurso é clareza. 

Citaciologia. A expressão latina de ore tuo te judico (pelas tuas palavras sei quem tu és), 

de autor desconhecido; as infindáveis enunciações pensênicas resumidas na frase “o cosmos  

é o limite”, por analogia à expressão popular “o céu é o limite”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a enunciação pensênica; o holopensene pessoal da comunicabilidade;  

a pensenização hígida influindo na enunciação; a hipótese do primopensene; a base ortopensênica 

dos enunciados; a matriz pensênica do paracérebro; a retilinearidade ortopensênica; a linguagem 

humana estruturando a autopensenização intrafísica; o megafoco na criação contínua da ortopen-

senidade; o holopensene pró-ortopensenização; a autodeterminação ortopensênica; a continuidade 

ininterrupta dos pensenes; a jurisprudência ortopensênica; a busca da ortopensenidade do domínio 

social; a ortobiose pensênica; o pensene teático; a cronometria do fluxo pensênico em nanose-

gundos; a autoortopensenidade; a força presencial traduzida pela enunciação pensênica; a autex-

pressão da falácia lógica da autopensenidade; a qualidade da enunciação pensênica advinda do 

autocontrole das emoções e paixões; o átimo pensênico; o arcabouço pensênico da consciência;  

o pensene restringido pela enunciação; a enunciação pensênica pseudassistencial; a enunciação 

rompendo a couraça patopensênica; a pensenização enunciada para os carentes de informação;  

o modus operandi de pensenizar definido pela Paragenética; o esboço da enunciação zoopen-

sênica; a verborragia enquanto fenômeno da pensenização desfocada e dispersa; a pensenização 

destrambelhada; a afasia desestabilizando a capacidade enunciativa; o pensene autodesassediante 

não enunciado; a manifestação do grupopensene; a interferência do xenopensene na enunciação; 

os detalhes das automanifestações pensênicas; a materialização sonora do pensene; a enunciação 

pensênica telepática. 

 

Fatologia: a autocoerência verbaciológica; a enunciação pautada pelo código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o dito e o não dito; a aplicação dos saberes comunicativos nas enunciações;  

o discurso autodiscernido; a sincronia do pensar e do falar; o fator linguístico influenciando  

a enunciação; o discurso egoico da conscin autocentrada; o impacto das ideias após serem enun-

ciadas; a autodescoberta das habilidades enunciativas; a inadequação do enunciado com o contex-

to; as condições de produção do enunciado; a análise crítica dos enunciados ditos e grafados;  

a eminência do ato de falar; a autoconsciência do sujeito do discurso; a enunciação monoideica;  

a enunciação desvelando o perfil consciencial do enunciador; o vislumbre da Paragenética pessoal 

no modo de enunciar; a polifonia enunciativa da conscin parapsíquica; a autorreflexão de olhos 

fechados; o pronome pessoal enquanto recurso linguístico expressivo da intraconsciencialidade;  

a instância do discurso definindo as coordenadas do sujeito enunciador; a língua enquanto condi-

ção de intersubjetividade na comunicação linguística; a autexposição oral pública; a extensão dos 

dicionários cerebrais propiciando a precisão comunicativa; a formulação de problema pelo enun-

ciado; o anticonflitismo da pacificação individual enunciada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

das pararrepercussões da própria fala no outro; a paraenunciação multidimensional; a evocação da 

Central Extrafísica da Verdade (CEV); a conexão multidimensional com o xenopensene; a re-

lação direta da enunciação pensênica com o parambiente e comunexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoconsciencioterapia-autexpressão; o sinergismo pen-

senização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo autodiscernimento comu-

nicativo–intencionalidade cosmoética–domínio bioenergético. 

Principiologia: o princípio da explicitação autopensênica; o princípio cosmoético de 

não pensenizar mal dos outros; o princípio cosmoético da enunciação ortopensênica; o princípio 

da comunicabilidade interconsciencial; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio 

das interações pensênicas recíprocas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio da 

autevolução ser a autodepuração cosmoética da pensenosfera pessoal; o princípio do direito uni-

versal ao livre pensamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética aplicado à autopensenização. 
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Teoriologia: a teoria da enunciação (Linguística); a teoria da retilinearidade da auto-

pensenização; a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria do pensene 

ser a unidade de manifestação prática da consciência; a teoria do estado vibracional autodefen-

sivo. 

Tecnologia: a técnica da economia de males; a técnica da Autopensenometria; a técnica 

do detalhismo; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da reciclagem intraconsciencial;  

a técnica da diferenciação pensênica; as técnicas autodesassediadoras; as técnicas da Higiene 

Autopensênica; as técnicas da desassim; a técnica da autochecagem da intencionalidade pessoal; 

a técnica de prevenção e correção de erros; a técnica de saber falar lucidamente considerando  

o momento, o lugar, as testemunhas, as palavras e o modo de inflexão da voz; a técnica de guar-

dar silêncio no momento exato; a técnica do autaperfeiçoamento cosmoético. 

Voluntariologia: a disponibilidade do voluntário para enunciações pensênicas produ-

tivas e tarísticas; o encontro do voluntariado com foco nas enunciações interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório da 

autorganização; o laboratório da Paragenética; o laboratório das retrocognições; o laboratório 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Sere-

narium); o laboratório da diferenciação pensênica; o laboratório da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Pense-

nólogos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invísivel da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da materialização do pensene em sons e palavras durante a inter-

locução; o efeito pró-comunicativo da retilinearidade pensênica da enunciação; o efeito polissê-

mico dos vocábulos nos diálogos terapêuticos; o efeito das extrapolações mentaissomáticas;  

o efeito da vontade da consciência sobre os subpensenes e xenopensenes assediadores; o efeito 

da perda da memória na capacidade cognitivo-enunciativa; o efeito do trinômio atenção dividi-

da–taquipsiquismo–autotaquirritmia na enunciação pensênica; o efeito pró-comunicativo do the-

saurus cerebral na enunciação pensênica. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autorreflexão. 

Ciclologia: o ciclo interlocutório do pensenizar-enunciar-ouvir-decodificar-repenseni-

zar; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a enunciação tarística da pensenização; a enunciação assistencial da 

pensenização; a enunciação retilínea da pensenização; a enunciação organizada da penseniza-

ção; a enunciação didática da pensenização; a enunciação gongórica da pensenização; a enun-

ciação verborrágica da pensenização. 

Binomiologia: o binômio enunciado-dito; o binômio língua-fala; o binômio signo-pen-

sene; o binômio supor-refletir; o binômio ortopensenização-ortoenergização; o binômio ortopen-

senidade-amparabilidade; o binômio teática-verbação; o binômio autocoerência-enunciação. 

Interaciologia: a interação entre o paradito e o não dito; a interação pensenidade do 

enunciador–situação de enunciação; a interação assistencial do pensene empático−patopensene;  

a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação memória de cur-

to prazo–memória de longo prazo. 

Crescendologia: o crescendo paraenunciação-enunciação; o crescendo evolutivo pato-

pensenizar-pensenizar-ortopensenizar. 

Trinomiologia: o trinômio conscin-aqui-agora; o trinômio compreensão-interpretação- 

-reação; o trinômio cosmoético intenção-ortopensenização-enunciação; o trinômio pedido-or-

dem-anúncio; o trinômio interrogação-entonação-sentido; o trinômio identidade-alteridade-gru-

palidade; o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia; o trinômio ortopensênico parar- 

-refletir-falar; o trinômio autopensenização–rapport–bolsões extrafísicos. 
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Polinomiologia: o polinômio análise-síntese-autorreflexão-decisão-enunciação; o poli-

nômio pensar bem–querer bem–agir bem–viver bem–enunciar bem; o polinômio clareza-objetivi-

dade-concisão-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo dos tempos verbais presente-passado / passado-pre-

sente; o antagonismo fôrma ortopensênica / fôrma patopensênica; o antagonismo essência / apa-

rência; o antagonismo (conceitual) significação da frase / sentido do enunciado. 

Paradoxologia: o paradoxo de a enunciação pensênica de qualquer interlocução na di-

mensão intrafísica ser simultaneamente multidimensional. 

Politicologia: a liberdade de expressão na democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual e comunicacional. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a cogniciofobia; a glossofobia; a logofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da alienação; a sín-

drome de Wernicke-Korsakoff; a síndrome de Tourette; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de pensar mal do outro. 

Mitologia: o mito de não se falar sobre temas tabus; o mito de ser inteligente por ter vo-

cabulário difícil. 

Holotecologia: a cognoteca; a mentalsomatoteca; a midiateca; a comunicoteca; a lin-

guisticoteca; a ortopensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Pensenologia; a Autopensenologia; a Linguis-

ticologia; a Neuroconscienciologia; a Semiótica; a Parapercepciologia; a Lexicografia; a Estilo-

logia; a Paragenética. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a personalidade ortocentrada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o debatedor;  

o orador; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o tradutor; o intérprete; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o locutor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a debatedora;  

a oradora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a tradutora; a intérprete; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a locutora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens autologicus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapi-

ens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Ho-

mo sapiens inductorpensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: enunciação pensênica intraconsciencial = a expressa na forma de soliló-

quio gerando a autorreflexão profunda; enunciação pensênica extraconsciencial = a expressa em 

qualquer tipo de linguagem em processo de comunicação pelas interações interconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da erudição; a cultura da prática democrática das interlocuções 

tarísticas; a cultura da Debatologia; a cultura do diálogo terapêutico; a cultura do didatismo nas 

enunciações pedagógicas; a cultura da Ortopensenologia. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Linguisticologia, eis, por exemplo, 10 aspectos inter-

venientes na enunciação, listados em ordem alfabética, nos quais se comparam as abordagens in-

trafisicalista e conscienciológica: 

 

Tabela  –  Intervenientes  na  Enunciação  Pensênica 

 

N
os

 Abordagem  intrafisicalista Abordagem  conscienciológica  

01. 
Desconsideração do sujeito empírico 

da enunciação 
Foco de interesse na conscin-enunciadora 

02. Exame do contexto da enunciação 
Avaliação da pensenidade e da intracons-

ciencialidade  

03. Fatores intra e extralinguísticos Fatores intra e extraconscienciais 

04. Foco nas linguagens oral e escrita 
Foco nas linguagens autopensênicas e pa-

rapsíquicas 

05. História pessoal do enunciador 
Mapeamento do padrão holopensênico  

e holobiográfico da conscin-interlocutora 

06. Horizonte tridimensional Visão multidimensional  

07. Local geográfico da enunciação 
Vínculo pensênico com os bolsões extrafí-

sicos 

08. Observação da cronologia dos fatos 
Consideração da Paracronologia dos fatos 

e parafatos 

09. 
Quantidade de conscins-interlocu-

toras 
Parapopulação afinizada pensenicamente 

10. Uso dos recursos linguísticos Domínio das energias conscienciais  

 

Tipos. Pela ótica da Cogniciologia, a enunciação pensênica pessoal pode ser classificada 

em 2 tipos, sob a perspectiva da capacidade gerativa de autopensenes, listados em ordem funcio-

nal: 

1.  Monocognitiva: quando se restringe ao simples ato de fala (conscin-enunciadora). 

2.  Omnicognitiva: quando envolve várias linguagens e ferramentas comunicativas ao 

mesmo tempo (conscin-multienunciadora). 

 

Holomaturologia. De acordo com as recuperações de cons de cada intermissivista, as 

enunciações pensênicas qualificam-se a partir do aumento da holomaturidade consciencial, permi-

tindo extrapolações extralinguísticas, parapsíquicas e autopensênicas. 

 

Coerenciologia. Nas manifestações intrafísicas, a autexpressão desvelada pelo ato de 

pensenizar demonstra a capacidade de autodiscernimento, autodeterminação, autocoerência, auto-

coesão e retilinearidade pensênica, melhorando as relações interconsciencias, priorizações, ges-

cons, metas proexológicas, com base no desenvolvimento do binômio ortopensenidade–enuncia-

ção pensênica. 
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Intencionologia. Nas interações grupais, a conscin se conecta e se afiniza conforme  

a intenção primeira, camuflável ou não para outras conscins, porém, transparente e translúcida 

para as consciexes envolvidas, assediadoras ou amparadoras. O pensene, em si, não possui pare-

des, restringimentos ou erros de abordagens. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a enunciação pensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

13.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  PRODUZ  ENUNCIAÇÕES  

PENSÊNICAS  BUSCANDO  MAIOR  AUTOQUALIFICAÇÃO  

COMUNICACIONAL  SADIA,  TARÍSTICA,  COSMOÉTICA,  
EXPANDINDO  A  RETILINEARIDADE  DO  PENSAMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em mapear o autodesempenho enun-

ciativo? As enunciações pensênicas atuais são coerentes com os conteúdos da intermissibilidade? 
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sidade Federal de Santa Maria (UFSM); Santa Maria, RS; Julho-Dezembro, 2006; 14.05.07; 21h13; páginas 23  

a 35; 2 enus.; 1 nota; 8 refs.; disponível em: <http://w3.ufsm.br/revistaletras/letras33.html>; acesso em: 06.11.12; ISSN 

1519-3985. 
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E N V E L H E C I M E N T O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O envelhecimento é o ato ou efeito de a pessoa envelhecer-se, avançar mais 

na idade física ou de aparentar velhice ou antiguidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo envelhecer deriva do idioma Latim, vetulus, de vetus, “remoto, an-

tigo, idoso, velho”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento vem igualmente do idioma Latim, 

mentu, formador de substantivos derivados de verbos. A palavra envelhecimento apareceu no 

Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Velhice. 02.  Ancianidade; ancianismo. 03.  Senectude; senescên-

cia; senilidade. 04.  Gerontismo. 05.  Gerontologia. 06.  Geriatria. 07.  Gerontoteca. 08.  Longevi-

dade. 09.  Terceira idade. 10.  Quarta idade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minienvelhecimento e megaenvelhecimento são neologismos 

técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 01.  Antienvelhecimento. 02.  Juvenescimento.  03. Juvenilidade.  

04.  Juventude. 05.  Mocidade. 06.  Rejuvenescimento. 07.  Efebia. 08.  Jeunesse dorée. 09.  He-

belogia. 10.  Hebiatria. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Enve-

lhecimento significa privilégio. Envelhecimento: fenômeno biopsicossocial 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade consciencial; os geropensenes; a ge-

ropensenidade; os esclerosopensenes; a escleropensenidade. 

 

Fatologia: o envelhecimento; o envelhecimento intrafísico; o envelhecimento humano;  

o envelhecimento orgânico; o envelhecimento somático; o envelhecimento ginossomático; o enve-

lhecimento androssomático; a avalanche de envelhecimento; a expectativa dilatada de vida huma-

na; a terceira idade física; a quarta idade física; a ancianidade; a anciania; o ancianismo; a longe-

vidade problemática; a sarcopenia; a falência dos órgãos; a menor expectativa de vida; a fraqueza 

muscular; a catabiose; a diminuição das reservas orgânicas; as perdas intensivas de neurônios;  

a falência do conteúdo mental; as doenças coexistentes; as comorbidades; a frente ampla dos 

achaques; a progéria; as cãs; as manchas senis (flores de cemitério); a pele flácida; as verrugas; as 

perdas orgânicas; as perdas afetivas; as perdas sociais; a baixa autoimagem; a baixa autestima;  

a caduquice; a senilidade prematura; a pré-senescência; a caducidade precoce; a rabugice; a ran-

zinzice; a ranhetice; a mussitação; a murmuração; a debilitação intelectiva anacrônica; a disritmia; 

o cérebro obsoleto; a idade provecta; a deterioração intelectual; a falha mental mais recente; a afa-

sia do idoso; o tinido ou ruído irritante da população grisalha; o senilismo; o geromarasmo; o ge-

rontismo; a demência senil; a parafrenia tardia como sendo o sentimento de perseguição e as fan-

tasias elaboradas em torno disso pela pessoa idosa; a busca natural dos prolongadores da vida in-

trafísica; os idosos jovens e os idosos velhos; o QE ou o quociente de eficiência no período da 

maturidade humana; a agerasia ou a condição e qualidade do indivíduo vigoroso na velhice, tam-

bém chamada pessoa bem-conservada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a heterassediali-

dade. 
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III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do desgaste; a teoria dos radicais livres. 

Crescendologia: o crescendo qualidade de vida–quantidade de vida. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) da longevidade velhos jovens–velhos-velhos–velhos 

mais velhos da Gerontologia. 

Antagonismologia: o antagonismo automaturidade consciencial / epopeia do envelheci-

mento. 

Fobiologia: a gerontofobia; a gerascofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Arnold Pick; a síndrome de Hakim; a síndrome de Book; 

a síndrome da ruína iminente. 

Holotecologia: a gerontoteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Paracronologia; a Gerontologia; a Gerontopsi-

quiatria; a Neuropatologia; a História; a Passadologia; a Retropensenologia; a Casuística; a Vi-

venciologia; a Genética; a Criteriologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla cuidador–paciente geriátrico; a personalidade ultrapassada. 

 

Masculinologia: o demente senil; o geronte; o paciente da Gerontopsiquiatria; o gagá;  

o escravo do Senectossoma; o sênior; o personagem Matusalém; o matusalêmico; o odoxagená-

rio; o ranheta; o rezingão; o rabugento; o ranzinza; o resmungão; o retrógrado; o malencarado;  

o malapessoado; o acasmurrado; o embolorado; o acabadão; o velhão; o macróbio; o senecto. 

 

Femininologia: a demente senil; a geronte; a paciente da Gerontopsiquiatria; a gagá;  

a escrava do Senectossoma; a matusalêmica; a odoxagenária; a ranheta; a rezingona; a rabugenta; 

a ranzinza; a resmungona; a retrógrada; a malencarada; a malapessoada; a acasmurrada; a embo-

lorada; a acabadona; a velhona; a macróbia; a senecta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens senescens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minienvelhecimento patológico = a perda de alguma lucidez aos 50 anos 

de idade; megaenvelhecimento homeostático = o ato de ser pessoa centenária lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Gerontologia. 

Vantagens. No geral, obviamente, a juventude humana é sempre preferível ao envelheci-

mento, ou seja, a máquina nova é melhor para ser usada em comparação com a desgastada. Con-

tudo, realisticamente, nem tudo é desvantagem na velhice. Por exemplo, na área do mentalsoma,  

a segurança da cognição da maturidade é muito melhor se comparada aos arroubos da inexperiên-

cia da mocidade. Outro exemplo: na área do soma, os perfumes da Natureza predominam na ida-

de juvenil, no entanto, a perda do olfato – hiposmia ou anosmia por obsolescência ou acidente – 

nem sempre é desvantagem em função do predomínio dos gases malcheirosos do próprio soma na 

idade madura. 

Colheita. Sob a ótica da Somatologia, a partir da terceira idade, se a conscin intelectual 

se mantém lúcida, depois de longa vida operosa, tudo torna-se mais rentável evolutivamente, dá 

dividendos e é mais abrangente, panorâmico, em função da bagagem pessoal acumulada. É a fase 

paradoxal da colheita mentalsomática quando o corpo estiola e a consciência se expande. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o envelhecimento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

2.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

6.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

QUEM  ACOLHE  A  CHEGADA  DA  VIDA  HUMANA  MADURA 

DE  MODO  COMPREENSIVO  E  DE  BOM HUMOR,  SEM  RE-
CLAMAR  NEM  TORNAR-SE  CÁUSTICO,  OBTÉM  MELHO-

RES  RESULTADOS  DA  HOLOMATURIDADE  HUMANA. 
 

Questionologia. Você já chegou à condição de veterano ou veterana da vida com bom- 

-humor? Quais vantagens você obtém com tal estágio existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 685. 
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E N V E R G A D U R A    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A envergadura cosmoética é a condição da conscin lúcida, homem ou mu-

lher, quanto à qualidade dos pensamentos, sentimentos, energias, intenções e ações pessoais ali-

nhadas ao fluxo do Cosmos, capaz de sobrepairar a Fatuística e influenciar de modo exemplarista, 

irresistível e interassistencial, consciências, realidades ou pararrealidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição virga deriva do idioma Latim, “vara, vergôntea, 

ramo, renovo; pau, bordão, cajado; açoite; fasces consulares; vassoura; membro viril”. O vocábu-

lo envergadura apareceu em 1844. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; 

organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do 

mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética 

procede do idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e es-

te do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Estatura cosmoética. 2.  Grandeza cosmoética. 3.  Competência cos-

moética. 4.  Magnitude cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo envergadu-

ra: desenvergamento; desenvergar; envergamento; envergar; verga; vergada; vergado; verga-

lhada; vergalhamento; vergalhão; vergalhar; vergar; vergara. 

Neologia. As 4 expressões compostas envergadura cosmoética, minienvergadura cos-

moética, maxienvergadura cosmoética e megaenvergadura cosmoética são neologismos técnicos 

da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Insignificância cosmoética. 2.  Minudência cosmoética. 3.  Desqua-

lificação moral. 

Estrangeirismologia: o background multiexistencial pessoal; o modus operandi mul-

tidimensional; a compreensão do Zeitgeist; a anulação da Schadenfreude. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sobrepairemos 

cosmoeticamente interassistindo. 

Coloquiologia: o hábito de se manter nos trilhos; o costume de não escorregar na casca 

da banana; o rigor ao saltar de banda das concessões fatais; o expediente de pular fora da rou-

bada; a iniciativa de abandonar o barco anticosmoético; a vivência do isso não me pertence 

mais; a rotina de sair pela tangente dos enredos patológicos. 

Ortopensatologia: – “Cosmoética. Quanto mais Cosmoética, mais evoluída a consciên-

cia. Faça tudo para tornar os outros felizes. Isso é Cosmoética Vivida”. 

Unidade. A Cosmoética é a unidade de medida e a maior força potencializadora do au-

todiscernimento da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoincorruptibilidade; a linearidade autopensê-

nica; os ortopensenes; a carga de ortopensenidade; a autopensenidade construtiva; a influência be-

névola das ondas de ortopensenes pessoais; os benignopensenes; a benignopensenidade; a manu-

tenção do holopensene harmônico; o holopensene sintonizado ao fluxo cósmico. 

 

Fatologia: a envergadura cosmoética; o padrão depurado de cosmoeticidade; a pujança 

autovivencial cosmoética; a excelência do exemplarismo diuturno; a alta capacidade de perceber 

e valorizar os trafores alheios; a interassistência enquanto pripri (primeira prioridade); a cosmovi-
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são analítica; o calculismo cosmoético atacadista; o vigor da resiliência pessoal mantendo o eixo 

cosmoético; a força presencial impactante; o autodiscernimento explicitado cosmoetificador;  

a apreensão realística otimista edificante; o respeito aos direitos conscienciais; a retidão intra-

consciencial inconteste; as Minitertúlias Conscienciológicas; a partilha dos neoachados; a sabe-

doria de manter sob as próprias asas assistenciais os ex-algozes; a capacidade de arrastar cons-

ciências cosmoeticamente; a intercompreensão ante as escorregadelas típicas dos pré-serenões;  

o esforço pela catarse cosmoética grupal; a expressão da autoincorruptibilidade ante o cabedal de 

conhecimento evolutivo; a Cosmoética embasando o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); as repercussões incontestes qualificando a intencionalidade dos intermissivistas primevos; 

o senso de paradever do neointermissivista; a vida crítica atual valendo por 15 vidas anteriores;  

a compreensão teática da priorização da Reeducaciologia; a megafraternidade dirigindo a convi-

vialidade; a autofuncionalidade despertológica; o megafoco na ortoconvivialidade diuturna;  

o egocídio cosmoético em prol da economia de bens; a satisfação benévola interpares; a benigni-

dade espontânea; a magnanimidade vivenciada urbi et orbi. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto segunda 

natureza; a intimidade extrafísica; as amizades raríssimas interdimensionais; a paraperceptibilida-

de avançada; a abordagem energética máxima; a voliciolina dominada e aplicada em nível supe-

rior; a cosmovisão multidimensional; o link com as Centrais Extrafísicas; a transafetividade 

exemplarista; as parassincronicidades propiciadas e vivenciadas; a pangrafia verbetológica; a pa-

ratecnologia multidimensional a favor da interassistência; a parapercuciência dos amparadores 

extrafísicos nos paradiagnósticos; os ensaios cosmoéticos estreitando o paravínculo intermissi-

vista; o parafato de a acessibilidade neoideativa depender da envergadura cosmoética pessoal;  

o compartilhamento cosmoético das vivências parapsíquicas avançadas; a tradução simultânea 

das vivências parapsíquicas avançadas; a assunção lúcida dos paradeveres multidimensionais;  

a Paradireitologia vivenciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intenção sadia. 

Principiologia: o princípio da autabnegação cosmoética; o princípio evolutivo do auto-

discernimento cosmoético; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a anticonflituosidade íntima decorrente da incorruptibilidade do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o ideal da coerência entre a intenção reta e a vivência do CPC;  

o nível do código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando a produtividade evolutiva grupal;  

o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica de buscar a visão extrafísica sobre a intrafisicalidade; as técnicas 

fatuísticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito dos atos cosmoéticos pessoais no holopensene circundante; o efeito 

da ortopensenidade na dissipação de nosopensenes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da personalidade extra atuantes; as neossina-

pses em bases cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo principiante-veterano no emprego lúcido da Autocosmoeticologia;  

o ciclo evolutivo autexposição explícita–anonimato social (Serenão). 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação intrafisi-

calidade-extrafisicalidade; a interação cérebro-paracérebro; a interação minifluxo contínuo da 

autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 
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Trinomiologia: o trinômio universalismo-altruísmo-fraternismo; o trinômio discerni-

mento-análise-cosmovisão; o abertismo consciencial pelo trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio (autopensenes) evolutivos-cosmoéticos-prioritários-inte-

rassistenciais. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo egoísmo / altruísmo;  

o antagonismo carreira solo / maxiproéxis grupal; o antagonismo continente / conteúdo; o anta-

gonismo microinteresse / megainteresse; o antagonismo autodefesa / heterorrespeito; o antago-

nismo pacto de mediocridade / consenso pela lucidez. 

Paradoxologia: o paradoxo de único CPC poder não ser superado pelo CGC de muitos. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: o estudo aprofundado das leis da Cosmoeticologia; a lei da interassistencia-

lidade evolutiva; a lei do maior esforço cosmoético; a utilização calculada da lei da economia de 

males; a consideração lúcida sobre a lei da ação e reação; a lei do retorno; a lei do maior esforço 

interassistencial; a lei do maior esforço aplicada ao autoparapsiquismo; a maior compreensão da 

lei de ação e reação; as leis da Fisiologia Humana; as leis da evolução consciencial; a lei equâ-

nime para todos os cidadãos e cidadãs. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a recexofilia;  

a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hipomnésia;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do 

infantilismo; a síndrome do bonzinho; a síndrome do oráculo; a síndrome da desvalorização;  

a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a supressão da religiomania; a eliminação da megalomania. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a consciencioteca; a cognoteca; 

a experimentoteca; a socioteca; a pedagogoteca; a maturoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Ortopensenologia; a Discernimentologia;  

a Extrafisicologia; a Paradireitologia; a Despertologia; a Incorrupciologia; a Intencionologia;  

a Voliciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Ho-

mo sapiens fraternus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minienvergadura cosmoética = a do pré-serenão intermissivista, ao assu-

mir os paradeveres tenepessológicos; maxienvergadura cosmoética = a do evoluciólogo, ao de-

sempenhar a tares abnegada e desassediadora, em prol do êxito grupal proéxico; megaenvergadu-

ra cosmoética = a do Serenão, ao manter-se ressomado no orbe terrestre, em prol da melhoria do 

holopensene planetário. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

Contrapontologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 25 confrontações a serem consideradas pelos interessados nas pesquisas da envergadura 

cosmoética: 

01. Abertismologia: a descensão cosmoética versus a autodefesa do egão. 

02. Acertologia: o investimento no neoacerto versus a inadmissão do retroerro. 

03. Anticonflitologia: a tranquilidade evolutiva versus o boavidismo estagnador. 

04. Assistenciologia: a seleção assistencial versus a acepção de pessoas. 

05. Coerenciologia: a flexibilidade cosmoética versus o acumpliciamento espúrio. 

06. Comunicologia: o silêncio cosmoetificador versus a omissão aprisionadora. 

07. Conviviologia: o elogio construtivo versus a bajulação omissiva. 

08. Erudiciologia: a erudição verponogênica versus a titulação constrangedora. 

09. Etologia: a irreverência exemplarista versus o escárnio opressor. 

10. Grupocarmologia: a proexofilia grupal versus o êxito pessoal egoico. 

11. Interprisiologia: a economia de males versus a conivência antiética. 

12. Linguisticologia: a linguagem coloquial tarística versus a empolação sedutora. 

13. Megafraternismologia: o acolhimento fraterno versus a taconismo manipulador. 

14. Mentalsomatologia: o taquipsiquismo assistencial versus a ansiedade intrusora. 

15. Paradiplomaciologia: a dosagem da tares versus o estupro evolutivo. 

16. Perdonologia: o autoimperdoamento versus o heteroperdoamento. 

17. Posicionamentologia: a omissuper providencial versus a omissão deficitária. 

18. Priorologia: a priorização evolutiva versus o foco no ganho secundário. 

19. Procedimentologia: a conduta-padrão refinada versus a conduta-exceção reiterada. 

20. Proexologia: a profissão-meio versus a profissão-desvio. 

21. Psicossomatologia: o histrionismo tarístico versus o exibicionismo taconístico. 

22. Raciocinologia: o autoposicionamento racional versus a autodefesa passional. 

23. Realismologia: a Cosmoética Destrutiva versus o esbregue estigmatizante. 

24. Reeducaciologia: o esclarecimento libertador versus o convencimento aprisionador. 

25. Taristicologia: a tares antipática versus a conceituação mediocrizante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a envergadura cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02. Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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04. Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Cosmoética  Formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15. Vácuo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

 

A  ENVERGADURA  COSMOÉTICA  COMPROVA  AOS  COM-
PASSAGEIROS  EVOLUTIVOS,  NOTADAMENTE  AOS  CONVI-
VENTES  INTERMISSIVISTAS,  O  NÍVEL  DE  CONSCIENCIALI-

DADE  E  O  VALOR  DA  FEP  DA  CONSCIN  EM  ANÁLISE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a própria envergadura cosmoética? 

Busca retribuir os aportes recebidos na intermissão e na atual ressoma, qualificando o nível pes-

soal de interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 442 e 443. 

 

D. D. 
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E N V E R G A D U R A    D A    A U T O P A C I F I C A Ç Ã O  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A envergadura da autopacificação é a dimensão da qualidade dos atos pes-

soais e deliberações da conscin, homem ou mulher, relativos à solução dos conflitos auto e inter-

conscienciais com o fito de efetivar, no campo de automanifestação, o apaziguamento e a pacifici-

dade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo en deriva do idioma Grego, en, “posição interior; movimento para 

dentro”. O vocábulo virga vem do idioma Latim, virga, “vara; vergôntea; ramo; renovo; pau, bor-

dão, cajado; açoite; fasces consulares; vassoura; membro viril”. O termo envergadura apareceu 

no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra pacificação provém do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; 

pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Estatura do autopacifismo. 2.  Grandeza da autopacificação. 3.  Com-

petência apaziguadora pessoal. 4.  Magnitude da autopacificidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas envergadura da autopacificação, envergadura 

elementar da autopacificação e envergadura avançada da autopacificação são neologismos 

técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Insignificância do apaziguamento pessoal. 2.  Incipiência da autoim-

perturbabilidade. 3.  Acanhamento da autopacificidade. 4.  Restringimento da autopacificação. 

Estrangeirismologia: o alter ego pacífico; o self control; a inner cohesion; a peace of 

mind; o modus faciendi autopacificador; o turning point; o éthos da pacificação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ampliação da imperturbabilidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Flexibilidade: ap-

tidão pacifista. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Paz é um estado de diferenciação sem do-

minação, com a diferenciada participação em cada um (Theodor Adorno, 1903–1969). 

Ortopensatologia: – “Alcances. O bom alcançamos na vigília física ordinária, o melhor 

na condição da projeção consciente e o ótimo depois da segunda dessoma, na Comunex Evo-

luída”. 

 

Filosofia: o Fraternismo; o Autabsolutismo; o Traforismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio eficiente; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; os serenopensenes; a serenopensenidade; a maxipenseniza-

ção; os recursos ortopensênicos; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os pacipensenes; o de-

senvolvimento da pacipensenidade; o aumento da autopensenização; o fio condutor da sustenta-

ção pensênica; a vulnerabilidade às pressões holopensênicas; a mudança do bloco pensênico;  

a movimentação dos morfopensenes; a morfopensenidade; a tendência à equalização de holopen-

senes; a abrangência máxima das autopensenizações pacíficas e cosmoéticas. 

 

Fatologia: a envergadura da autopacificação; a amplitude do silêncio íntimo verbal  

e mental; o alcance da envergadura do autocentramento; a humanização; a assistência humani-

tária; a autabnegação; a prontidão na remissão da desarmonia; a irritação; os emocionalismos;  
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a ansiedade; a precipitação; o desequilíbrio identificado na respiração; o respiro entre problemas 

enfrentados; o pedido de paz; o movimento das pessoas pacifistas; o calculismo; o vigor; o realis-

mo; o ortoconvívio; a intercompreensão; a funcionalidade da autopaciência; a excelência plena de 

exemplarismo; a aceitação quanto à adversidade; o cuidado; a assertividade; a depuração do res-

peito interconsciencial; o arcabouço de vivências apaziguadoras; a honestidade pessoal; a higidez 

consciencial; a qualiquantificação da força presencial; a grandeza das atitudes; a autoconsciência; 

a ampliação da sapiência consciencial; a interassistencialidade; a conquista da anticonflitividade; 

o extrapolacionismo; a chance evolutiva de empreender mais pacificidade; o preenchimento dos 

trafais; a vivência traforística; a visão curva do entendimento (Paradireito); a objeção de consci-

ência; os novos patamares alcançados na autopacificidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a coexistência lú-

cida com consciências extrafísicas perturbadoras; o atendimento à parafisiologia das consciências 

em apaziguamento; as paracicatrizes; a visão multidimensional; a dosificação energética; a ener-

gia da forma de manifestação; a primavera energética (primener); a desassimilação energética da 

conflitividade; a parapolítica na condução das pacificações; os ensaios cosmoéticos multidimen-

sionais; as abordagens extrafísicas; a qualificação holossomática; a serenosfera; a abertura da po-

licarmalidade; a abordagem correta às pararrealidades; a autoformação da minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; a autofuncionalidade parapsíquica; a autoidentidade 

extra; a autoinserção no fluxo do Cosmos; a contiguidade parafactual pós-paz; a escala da para-

perceptibilidade; a paraplicação da autopacificidade (ambientexes); a audiência extrafísica dos 

atos pacifistas pessoais; o governo multidimensional da autopacificação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autossuperação-neodesafio; o sinergismo força-atração. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código de fraternidade em coerência com a conjuntura de autopacifi-

cação. 

Teoriologia: a teoria da consonância (força conjunta) frente à complexidade. 

Tecnologia: a autotecnicidade pacifista. 

Voluntariologia: o voluntariado pela pacificação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito colateral da homeostase; os efeitos multidimensionais da repers-

pectivação de atos. 

Neossinapsologia: a agilidade na geração de neossinapses pacifistas exigida pela recom-

posição. 

Ciclologia: o ciclo dos autenfrentamentos das adversidades enriquecendo a autopacifi-

cação. 

Enumerologia: a motivação do autopacifismo; a consecução do autopacifismo; a otimi-

zação do autopacifismo; a potencialização do autopacifismo; a articulação do autopacifismo;  

a maturação do autopacifismo; a qualificação do autopacifismo. 

Binomiologia: o binômio circunstância-contraste; o binômio autocontrole-heterajuda. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta frente às demandas do pacifismo lúcido;  

a interação demanda-resolutividade. 

Crescendologia: o crescendo resistência-aceitação. 

Polinomiologia: o polinômio espaço-tempo-tamanho-padrão-circundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo retórica das armas / armas da retórica. 

Politicologia: a assediocracia; a cacocracia; a culturocracia; a etocracia; a autevolucio-

cracia; a conscienciocracia; a fraternocracia. 

Legislogia: a lei da complementaridade entre opostos. 
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Filiologia: a naturofilia; a morfofilia; a ajustofilia; a constanciofilia; a controversiofilia;  

a equilibriofilia; a sinergismofilia. 

Fobiologia: a eleuterofobia; a metodofobia; a reeducaciofobia; a tecnofobia; a traforofo-

bia; a transdisciplinofobia; a comunicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a grupomania; a politicomania; a reciclomania; a xenomania; a tudomania. 

Mitologia: a ruptura dos mitos de superioridade. 

Holotecologia: a pacificoteca; a problematicoteca; a controversioteca; a desafioteca;  

a cognoteca; a pensenoteca; a volicioteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a evolucioteca;  

a dissencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Autoconflitologia; a Abertismologia; a Adap-

taciologia; a Automotivaciologia; a Etologia; a Metodologia; a Traforologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Autocosmoeticologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin apaziguadora; a consréu imatura; a isca humana lúcida; o ser pa-

cífico; o ser redimido; a consciência desassediadora; a consciex acolhedora; a conscin-solução;  

a figura intermediadora; a minipeça interassistencial; a personalidade apaziguante. 

 

Masculinologia: o objetor de consciência; o pacifista; o pacificofílico; o pacificado;  

o moderador; o interassistente; o líder; o abridor de caminhos; o protagonista; o veterano; o tera-

peuta; o supervisor; o sucessor; o solucionador; o ressocializador; o reconhecedor; o recomposi-

tor; o compassageiro; o recluso; o reativo; o reabilitado; o intolerante; o interiorota; o partidarista; 

o ativista; o orgulhoso; o retaliado; o xenofóbico; o vitimizado; o nativo; o modesto; o equilibra-

do; o lógico; o justiceiro; o intelectual; o filantropo; o experimentador; o ectoplasta; o emotivo;  

o doente; o difamado; o defensor; o parextraditado; o paraadvogado; o nobelista da paz. 

 

Femininologia: a objetora de consciência; a pacifista; a pacificofílica; a pacifidada;  

a moderadora; a interassistente; a líder; a abridora de caminhos; a protagonista; a veterana; a tera-

peuta; a supervisora; a sucessora; a solucionadora; a ressocializadora; a reconhecedora; a recom-

positora; a compassageira; a reclusa; a reativa; a reabilitada; a intolerante; a interiorota; a partida-

rista; a ativista; a orgulhosa; a retaliada; a xenofóbica; a vitimizada; a nativa; a modesta; a equili-

brada; a lógica; a justiceira; a intelectual; a filantropa; a experimentadora; a ectoplasta; a emotiva; 

a doente; a difamada; a defensora; a parextraditada; a paraadvogada; a nobelista da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo 

sapiens autodepurator; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo 

sapiens conflictuosus; o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens harmonius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: envergadura elementar da autopacificação = a manifestação da pacifici-

dade adstrita à intraconsciencialidade; envergadura avançada da autopaficação = a manifestação 

da autopacificidade amparando a extraconsciencialidade. 

 

Culturologia: a cultura do apaziguamento; a cultura da cooperatividade; a cultura da 

perseverança. 

 

Qualidade. Em relação à Homeostaticologia, a manifestação do teor da paz íntima defla-

gra efeitos nos mais diversos setores da vida humana. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

vertentes de auto e heterabrangência da pacificação: 

01.  Acuidade. A pacificidade percebendo sutilezas, identificando a gravidade. 
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02.  Assistência. A pacificidade amparando a si e outras consciências. 

03.  Compromisso. A pacificidade regulando autodever, vinculando responsabilidade. 

04.  Cosmoética. A pacificidade emplacando autoincorrupção, trazendo universalidade. 

05.  Eficiência. A pacificidade rendendo competências, obliterando desencontros. 

06.  Eloquência. A pacificidade compondo autexpressão, ajustando entonação. 

07.  Encalço. A pacificidade refletindo exemplos, deixando caminho. 

08.  Essência. A pacificidade acalmando ímpetos, convergindo âmagos. 

09.  Estimação. A pacificidade valorando respeito, promovendo apreço. 

10.  Insolubilidade. A pacificidade sustentando posições, nutrindo ortocondutas. 

11.  Interferência. A pacificidade afetando necessidades, pinçando oportunidades. 

12.  Irreverência. A pacificidade adotando humor, desconstruindo precipitações. 

13.  Liberdade. A pacificidade liberando querelas, emancipando desavindos. 

14.  Maturidade. A pacificidade enriquecendo experiências, habilitando discernimento. 

15.  Mobilidade. A pacificidade revendo conceitos, flexionando pensamentos. 

16.  Orientação. A pacificidade instruindo ponderações, direcionando vidas. 

17.  Potência. A pacificidade empoderando iniciativas, energizando desenlaces. 

18.  Relevância. A pacificidade perdoando débitos, consentindo recomposições. 

19.  Repercussão. A pacificidade estendendo homeostasia, impactando convicções. 

20.  Sagacidade. A pacificidade sendo vigilante, atuando com perspicácia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a envergadura da autopacificação, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Alavancagem  dos  trafores:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Aprendizagem  da  imperturbabilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autocompromisso  pela  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autodosificação  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo  de  trafores:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

 

ENQUANTO  AS  CONTINGÊNCIAS  PÕEM  À  PROVA  A  EN-
VERGADURA  DA  AUTOPACIFICIDADE,  O  AUTOAPREÇO  

COSMOÉTICO  FORTALECE  A  CONSCIN  E  AUMENTA 
A  AUTOCAPACIDADE  DE  RESPEITO  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue percerber quando algo ou alguém 

perturba a autopacificidade? Quais as medidas profiláticas fortalecedoras da envergadura da pafi-

ficação íntima? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Muito além de Rangun. Título Original: Beyond Rangun. País: EUA; & Inglaterra. Data: 1995. Duração: 

99 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
Direção: John Boorman. Elenco: Patrícia Arquette; Francis McDormand; U Aung Ko; Frances MacDormand; Spalding 

Gray; Tiara Jacquelina; Kuswadinath Bujang; Victor Slezak; Jit Murad; Ye Myint; Cho Cho Myint; Johnny Cheah; Haji 

Mohd Rajoli; Hazmi Hassan; Ahmad Fithi; & Adelle Lutz. Produção: Pleskow & Spikings. Roteiro: Alex Lasker; & Bill 
Rubenstein. Música: Hans Zimmer. Produtor Executivo: Sean Ryerson. Coprodutores: Alex Lasker e Bill Rubenstein. 

Edição: Ron Davis. Desenho e Produção: Anthony Pratt. Fotografia: John Seale. Estúdio & Distribuidora: Warner 

Home. Sinopse: Quando a doutora Laura Bowman (Patrícia Arquette) chega a Burma (atual Myanmar), logo após devas-
tadora tragédia pessoal, rapidamente é arrastada para nova onda de tristeza: a crise governamental de 1988 detonada em 

pleno movimento pró-democracia. Presa pela turbulência dos acontecimentos é impedida de deixar o país ao lado dos ami-

gos, após a perda do passaporte, é compelida a rumar para a segurança da Tailândia, através da selva. É a jornada de terror 
e de esperança para todos. Para Laura, é também a jornada de descoberta. Ajudando os outros, ela encontra a redenção 

para os próprios males. 
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10h18; Seção: Indonésia; 1 foto; disponível em: <https://www.noticiasaominuto.com/mundo/325999/paz-conquistada-
apos-tsunami-pode-estar-em-risco>; acesso em: 26.12.14; 14h55. 

3.  RPT Notícias; Redação; Moçambique está no Caminho Certo para Conseguir Paz Duradoura; Jornal; 

Online; Lisboa, PT; 25.04.17; 12h38; disponível em: <https://www.rtp.pt/noticias/mundo/mocambiqueestanocaminhocer-
toparaconseguirpazduradouraeua_n997526>; acesso em: 28.04.17; 13h48. 

 

G. B. C. 
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E P I C E N T R I S M O    A U T O R R E C I N O G Ê N I C O  
( E X E M P L A R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo autorrecinogênico é a capacidade e / ou habilidade de  

a conscin, homem ou mulher, exercer teaticamente a liderança interassistencial, geradora de reci-

clagem intraconsciencial, capaz de influenciar positivamente outras consciências, a partir do aute-

xemplarismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo epi vem do idioma Grego, epí, “em cima; muito perto; 

depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista 

de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O primeiro elemento de composição centro deri-

va do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que des-

creve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, 

kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para pi-

car”. Surgiu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. O sufixo ismo provém 

do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou re-

ligioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O segun-

do elemento de composição auto procede também do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O segundo prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O terceiro elemento de composição ciclo procede do idioma 

Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O terceiro prefixo intra provém do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O quarto elemento de 

composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tron-

co; família”, de gígnomai, “nascer; gerar; produzir”. Apareceu, na Linguagem Científica Interna-

cional, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Epicentrismo autotransformador. 2.  Epicentrismo autorreeducacioló-

gico. 3.  Epicentrismo autoaperfeiçoador. 4.  Epicentrismo promotor de recins. 

Neologia. As 4 expressões compostas epicentrismo autorrecinogênico, epicentrismo au-

torrecinogênico egocármico, epicentrismo autorrecinogênico grupocármico e epicentrismo au-

torrecinogênico policármico são neologismos técnicos da Exemplarismologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança estagnadora. 2.  Liderança antirreciclogênica. 3.  Lideran-

ça automimética. 

Estrangeirismologia: os feedbacks cosmoéticos fomentadores de reflexão; o scorecard 

da autevolução; os benchmarks da escala evolutiva das consciências; o kaizen autoconsciencio-

métrico; os insights sobre a automanifestação nas interrelações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorreciclagem. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem reci-

cla, avança. Liderança: autexemplarismo alavancador. 

Coloquiologia: a descoberta da capacidade de dar conta do recado. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – Se pudéssemos mudar a nós mesmos, as 

tendências do mundo também mudariam. Como um homem muda sua própria natureza, o mesmo 

acontece com a atitude do mundo em sua direção (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia. O dito o poder revela o homem aplicado aos trafores do líder. 
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Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Epicentrismo. Você é um fulcro de energia autoconsciente. – „O que vem fazendo 

com tal privilégio evolutivo no Cosmos?‟”. 

2.  “Líder. O líder, sem ouvidos para escutar, não tem cabeça para governar”. “O líder  

é quem mais precisa das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os geno-

pensenes; a genopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os picnopensenes; a picnopensenidade; os praxi-

pensenes; a praxipensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os repensenes; a repenseni-

dade; os sumopensenes; a sumopensenidade; o holopensene da liderança imatura com foco no 

sen; o holopensene do líder maduro com foco no pen; a transparência na autanálise e exposição 

da autopensenidade; a promoção da liberdade pensênica por meio de vivências maduras. 

 

Fatologia: o epicentrismo autorrecinogênico; os feedbacks cosmoéticos; a docência 

conscienciológica enquanto liderança tarística autexemplarista; as transições de epicentros exigin-

do flexibilidade e adaptação do líder e equipe; a postura autoimperdoadora como profilaxia das 

automimeses; o cargo adventício; o estresse positivo autogerado; a cobaiagem mútua; a dificulda-

de de líderes imaturos exporem as próprias falhas; as somatizações patológicas de liderança estag-

nada; o burnout; o estresse; a hipertensão; a depressão; o presenteísmo; a defesa da autoimagem; 

a tratativa dos erros pessoais como dados para autopesquisa; a Errologia do líder, prolífica em da-

dos para autopesquisa; a desdramatização dos erros; o realinhamento da bússola proexológica;  

o autoposicionamento em prol da condição Minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; a Descrenciologia autaplicada, substituindo crenças pessoais; a confiança nos trafo-

res experimentados; o exercício constante do Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os banhos de ener-

gia confirmadores de posturas acertadas na liderança recinológica; a retrovida crítica, ponto de vi-

rada dos epicentros interassistenciais; a decodificação da sinalética energética e parapsíquica pes-

soal referente ao amparador de função; a energia e força presencial advinda da autenticidade no 

epicentrismo gerador de recins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-coliderança; o sinergismo equipin-equipex;  

o sinergismo euforin-euforex; o sinergismo palco-bastidores; o sinergismo autoimperdoamento– 

–pré-perdão assistencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio de os fins não 

justificarem os meios; o princípio universalista de almejar o melhor para todos; o princípio da 

descrença (PD) dando base às experiências interconscienciais; o princípio da autossuficiência;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Tecnologia: a técnica do autencantoamento cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da recin na legitimação da autoridade moral. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do labcon do epicentro. 
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Ciclologia: o rompimento com os ciclos viciosos; o ciclo recin-recéxis; o ciclo líder-li-

derado; o ciclo autassistência-interassistência; o ciclo automotivação-heteromotivação; o ciclo 

autoconsciencioterápico; o ciclo de atualização da autoimagem. 

Interaciologia: a interação epicentro–amparador de função; a interação equipin-

equipex. 

Crescendologia: o crescendo epicentro anticosmoético–aluno do Curso Intermissivo– 

–epicentro cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo falar / fazer. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conforto poder ser incômoda; o paradoxo do 

assistente inassistível; o paradoxo do gestor incapaz de realizar autogestão evolutiva; o para-

doxo de a conscin líder extrafisicamente não exercer a liderança na intrafisicalidade; o paradoxo 

de as mudanças íntimas poderem provocar impacto em milhares de consciências; o paradoxo da 

autaceitação. 

Politicologia: a política evolutiva; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da reciprocidade; a lei da ação e reação autorrefletida. 

Fobiologia: a liderofobia; a recinofobia; a autorreciclofobia; a lucidofobia; a autopesqui-

sofobia; a agorafobia; a glossofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome dos bastidores; a síndrome da au-

torresponsabilidade deslocada; a síndrome da clausura. 

Holotecologia: a administroteca; a epicentroteca; a lideroteca; a comunicoteca; a rece-

xoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Exemplarismologia; a Recinologia; a Evoluciologia; a Verbacio-

logia; a Cosmoeticologia; a Gregariologia; a Coerenciologia; a Experimentologia; a Liderologia; 

a Grupocarmologia; a Sociologia; a Politicologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin aglutinadora cosmoética; 

a conscin líder; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência líder 

de si mesma. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atrator ressomático; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evo-

luciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidis-

sidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atratora ressomática; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens recyclator; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens neophilicus;  

o Homo sapiens experimentatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epicentrismo autorrecinogênico egocármico = a liderança geradora de 

autorreciclagem de trafares; epicentrismo autorrecinogênico grupocármico = a liderança geradora 

de autorreciclagem, influenciadora de recins nos pares; epicentrismo autorrecinogênico policár-

mico = a liderança geradora de autorreciclagem contínua, já atuando no atacadismo consciencial, 

desencadeadora de recins grupais. 

 

Culturologia: a paraaculturação. 

 

Caracterologia. Eis 11 autoquestionamentos sugeridos ao epicentro interessado em qua-

lificar as reciclagens íntimas, listados em ordem alfabética: 

01. Abertismo. Dou ouvidos aos feedbacks recebidos? 

02. Autocientificidade. Estou atualizado em relação aos indicadores autopesquisoló-

gicos? 

03. Autocorrupção. Utilizo falácias cognitivas para autossabotagem? 

04. Conscienciometria. Pude desenvolver qual trafor no epicentrismo? Mantenho ativo 

algum trafar, sem autorreflexão? 

05. Convivialidade. Consigo estreitar afinidades, ou crio desafetos durante o desempe-

nho da liderança? 

06. Egocídio. Tenho conseguido desativar mecanismos de defesa do ego (MDE) mante-

nedores de manifestações imaturas? 

07. Interassistência. Auxiliei na formação de lideranças? 

08. Parapsiquismo. Qual o objetivo dos fenômenos autovivenciados? 

09. Semperaprendência. Quais foram os aprendizados hoje? 

10. Teática. Faço o recomendado aos compassageiros evolutivos? 

11. Tudologia. Consigo ler nas entrelinhas das vivências muldimensionais? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo autorecinogênico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 

02. Assunção  da  autoliderança:  Liderologia;  Neutro. 

03. Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Caça-talentos  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

05. Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06. Efeito  do  autabsolutismo  cosmoético:  Autodespertologia;  Homeostático. 

07. Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

08. Feedback  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Ideia  resgatogênica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10. Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11. Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

12. Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13. Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

14. Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

15. Síndrome  dos  bastidores:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  EXERCÍCIO  DO  EPICENTRISMO  AUTORRECINOGÊNICO  

E  A  AUTEXPOSIÇÃO  DESDRAMATIZADA  MOTIVAM   
OS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  À  ASSUNÇÃO   

DA  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL,  ORTEXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exerce o epicentrismo motivador de autorreci-

clagens? Quais benefícios vem alcançando a partir desse posicionamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbio-

grafia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 1996; páginas 8 a 251. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 598, 975 e 976. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 263 e 264. 

 

T. G. P. 
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E P I C E N T R I S M O    D E    E X P A N S Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo de expansão conscienciológica é o ato ou efeito de a cons-

cin voluntária, homem ou mulher, assumir a responsabilidade em orquestrar a implantação da am-

biência tarística, cosmoética, interassistencial confluente aos pesquisadores, voluntários, intermis-

sivistas e público afeito à Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo epi vem do idioma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois;  

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O elemento de composição centro procede também 

do idioma Grego, kéntron, “centro”. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O termo expansão procede 

do idioma Latim, expansio, “ação de se estender; desdobrar; dilatação de um corpo ou um gás; 

manifestação franca de sentimentos, idéias, estados de espírito; qualidade do que se alarga, am-

plia, abre, cresce; crescimento; difusão; propagação; desabafo”. Apareceu em 1783. O vocábulo 

consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Coordenação de expansão conscienciológica. 2.  Epicentrismo propa-

gador da Conscienciologia. 3.  Implantação de novos fronts expansionistas conscienciológicos.  

5.  Liderança de expansão tarística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo epicentris-

mo: autoepicentrismo; Autoepicentrismologia; co-epicentrismo; co-epicentro; epicentral; epicên-

trica; epicêntrico; epicentrista; Epicentrismologia; epicentro; epicentroteca; pré-epicentro. 

Neologia. As 3 expressões compostas epicentrismo de expansão conscienciológica, epi-

centrismo superficial de expansão conscienciológica e epicentrismo abrangente de expansão 

conscienciológica são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Epicentrismo taconístico. 2.  Epicentrismo propagador de ortodoxia. 

3.  Liderança de expansão capitalista. 

Estrangeirismologia: o leader cosmoético; o strong profile; o tour de force evolutivo;  

o autexame lato sensu; o spreading out da Conscienciologia; a oportunidade do upgrade verpono-

lógico; a glasnost do epicentro cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à expansão da Conscienciologia no planeta Terra. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vamos em 

frente. Criemos dúvidas sadias. Abramos nossas fronteiras. Exemplos, não conselhos. Multipli-

quemos nossos conhecimentos. 

Coloquiologia: o ato de arregaçar as mangas e por mãos à obra; a possibilidade ao se 

plantar eventos verponológicos de colher neointermissivistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal expansionista interassistencial; o holopensene pes-

soal verponogênico; o holopensene pessoal cosmoético; os didactopensenes; a didactopensenida-

de; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 
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Fatologia: o epicentrismo de expansão conscienciológica; a força presencial receptora 

propícia aos eventos conscienciais; o exercício teático expansionista; o fato cosmoético e interas-

sistencial; o fulcro difusor do arrastão neoideativo; o pente fino aplicado nas ferramentas e siste-

mas; o uso cosmoético e racional das redes sociais; o ponto de apoio regional de inversores e reci-

clantes; o sustentáculo físico, local, do paradigma consciencial, além das sedes das ICs; o cerne 

acolhedor dos compassageiros evolutivos; a aplicação competente do epicentrismo cosmoético 

forte e potente; o apoio do(a) duplista evolutivo(a), mesmo quando ainda não voluntário(a);  

o cuidado em deixar o local de eventos cada vez melhor; a pontualidade e o respeito a todos os 

apontamentos e exigências intrínsecas em cada episódio; a receptibilidade intermediadora, aplica-

da à teática do epicentrismo expansionista; o enfrentamento confiante aos contrafluxos de função; 

a evitação de momentos, situações ou pessoas derrotistas e pouco confiantes; o ato de produzir  

e manter ações autossustentáveis, com foco na assistência; a assunção atrativa de ações expansio-

nistas conscienciológicas; o ato de recepcionar neoproexistas da Conscienciologia; a difusão em 

neorregiões de eventos tarísticos conscienciológicos; o ato de aglutinar novos intermissivistas re-

gionais; a segurança e predisposição tarística neoverpônica consciencial; o ato de facilitar  

a acessibilidade às gestações grafopensênicas conscienciais; o acervo das experiências interassis-

tenciais multidimensionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a confiança no 

amparo perante os contrafluxos; o desassédio mentalsomático; o rapport ideativo com a equipe 

extrafísica; a homeostase holossomática; a instalação e sustentação de campo energético interas-

sistencial; a pararrecepção evolutiva; o domínio energético; a teática da assim e desassim; o uso 

profilático do arco voltaico; o acoplamento cosmoético receptor; o epicentrismo lúcido interassis-

tencial multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ação-expansão; o sinergismo abordagens conscienciais 

grupais–expansão interassistencial; o sinergismo das ações expansionistas assistenciais multidi-

mensionais; o sinergismo das energias conscienciais a 3 (amparador extrafísico–assistente huma-

no–assistido); o sinergismo evolutivo autorrespeito-heterorrespeito; o sinergismo tenepes-epicen-

trismo. 

Principiologia: o princípio retributivo dos aportes intelectuais; o princípio democrático 

da liberdade de expressão; o princípio da descrença (PD) expandindo o esclarecimento interas-

sistencial; o princípio da hierarquia multidimensional evolutiva atrelada à liderança tarística ex-

pansionista; o princípio da soberania tarística da escrita perante o discurso. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à promoção da expansão 

conscienciológica; o código grupal de Cosmoética (CGC) implantando neoinformações esclare-

cedoras na localidade de expansão; os códigos linguísticos fundamentais à tares aplicados no epi-

centrismo da expansão conscienciológica. 

Teoriologia: a teoria da aceleração evolutiva por meio dos eventos expansionistas; a te-

oria do triatleta consciencial sustentando o epicentro de expansão; a teoria do autoultimato cos-

moético nas operações e objetivos expansionistas conscienciais; a teoria de o amparo extrafísico 

ser sustentáculo no epicentrismo de expansão; a busca incansável pela vivência diária da teoria 

da ortótes. 

Tecnologia: a técnica do epicentro-cobaia voluntário; a técnica do desbloqueio parace-

rebral por meio do arco voltaico craniochacral; a técnica do energoduto interassistencial;  

as técnicas conscienciológicas de autodesassediometria; a técnica do mitridatismo interassisten-

cial; a técnica da tares verponológica; a técnica da megaeuforização. 

Voluntariologia: o emprego da tares durante processo expansionista neoverpônico cons-

ciencial, qualificando o voluntariado; a manutenção e fortalecimento do vínculo consciencial em 

novo local; o voluntariado priorizando a expansão conscienciológica; a função do voluntário ex-

pansionista assumida nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as interrelações do voluntário 
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com as equipes de trabalho; as recins e recéxis interassistenciais do voluntariado expansionista; 

o devagar e sempre do voluntário expansor nas reconciliações grupocármicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das téc-

nicas projetivas; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Ver-

ponologistas; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Heuristicologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito impactante das neoverpons nos eventos de expansão; o cuidado 

com os efeitos colaterais negativos do “convencer ao invés de informar” na tentativa de aplica-

ção da impactoterapia tarística em eventos expansionistas; o efeito exortativo mentalsomático 

cosmoético da tares aplicada em local de expansão; o efeito nocivo da pusilanimidade ideativa 

antiexpansionista e antiassistencial. 

Neossinapsologia: o refinamento neossináptico promovido pelo movimento expansionis-

ta; as interrelações nos eventos expansionistas conscienciológicos gerando e aprimorando neos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo assistido-neoassistente em região de expansão; o ciclo parapsíquico 

pessoal visando à conquista do compléxis; o reencontro com o ciclo grupocármico pessoal na 

condição de expansor prático de autolucidez; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene) desen-

cadeado após evento interassistencial exitoso; o crescendo tenepes-epicentrismo-ofiex; o ciclo 

ressoma-dessoma-neointermissão da conscin interassistencial completista. 

Enumerologia: a personalidade epicentrista; a aglutinação epicentrista; a equipe epi-

centrista; a assunção epicentrista em neolocal; a progressão epicentrista em  novos fronts; a me-

garresponsabilidade epicentrista multidimensional; a expansão do paradigma epicentrista para 

novos voluntários. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância imperativo na difusão da expansão 

consciencial; o binômio expansão-acolhimento; o binômio esclarecimento–desassédio mentalso-

mático; o binômio obsoletismo ideativo–estagnação evolutiva; o binômio ação-reação; o binô-

mio aglutinação–força presencial tarística; o binômio transparecer-esclarecer. 

Interaciologia: a interação epicentrismo–assistência de destino; a interação multidi-

mensional minipeça-maximecanismo; a interação catálise-catarse aglutinando neointermissivis-

tas. 

Crescendologia: o crescendo dos autodesafios evolutivos exigindo recins constantes;  

o crescendo autotares-autodesperticidade; o crescendo eumatia-polimatia-parapolimatia; o cres-

cendo tenepes-epicentrismo-ofiex; o crescendo Epicentrismologia-Epiconscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio comprometimento-cosmoeticidade-objetividade; o trinômio 

determinação–força presencial–epicentrismo; o trinômio autodescoberta-autorresponsabilidade- 

-autexemplarismo; o trinômio local-holopensene-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio voluntário-tenepessista-epicentrista-ofiexista-desperticis-

ta; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo epicentrismo / robotização; o antagonismo autexem-

plos imitáveis / autexemplos evitáveis; o antagonismo teoria / prática; o antagonismo enfoque ze-

tético / enfoque dogmático; o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do auto-

comodismo; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo autoproéxis / autorro-

béxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o recolhimento intraconsciencial caminhar para a extra-

consciencialidade; o paradoxo de a predileção pela zona de conforto intrafísica acarretar des-

conforto extrafísico; o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intransferí-

vel, mas ocorrer na interrelação. 

Politicologia: a democracia pura aplicada à tares gratuita expansionista; a conviviocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocra-

cia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicado à expansão consciencial atenta e cosmoética; 

a lei da empatia evolutiva aplicada à receptividade nos eventos de expansão. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a neofilia; a reciclofilia; a didaticofilia; a pedagogofi-

lia; a parapsicofilia; a cognofilia; a verponofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a xenofobia; a neofobia; a heresiofobia; a filosofobia; a ideofo-

bia; a laliofobia; a pantofobia; a epistemofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome da inte-

riorose. 

Mitologia: o mito do antropocentrismo; o mito da falta de tempo; o mito da ação sem 

retorno; a desmitificação autoconsciente; o descarte dos mitos pessoais; o descarte dos mitos mi-

lenares. 

Holotecologia: a socioteca; a comunicoteca; a assistencioteca; a verponoteca; a heuristi-

coteca; a prioroteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Comunicologia; a Verponologia; a Cosmoeti-

cologia; a Epicentrologia; a Taristicologia; a Interassistenciologia; a Paradidaticologia; a Parapes-

quisologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin epicentro; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interas-

sistencial. 

 

Masculinologia: o voluntário expansionista conscienciológico; o autor conscienciológi-

co; o verbetógrafo; o debatedor de neoideais; o desbravador ideativo; o verponarista; o projetor 

consciente; o autoparapercepciologista; o pesquisador parapsíquico; o para-hermeneuta; o inter-

missivista; o proexista; o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a voluntária expansionista conscienciológica; a autora conscienciológi-

ca; a verbetógrafa; a debatedora de neoideais; a desbravadora ideativa; a verponarista; a projetora 

consciente; a autoparapercepciologista; a pesquisadora parapsíquica; a para-hermeneuta; a inter-

missivista; a proexista; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epicentrismo superficial de expansão conscienciológica = a condição vo-

luntária da assunção eventual e / ou pontual na difusão do paradigma consciencial; epicentrismo 

abrangente de expansão conscienciológica = a condição voluntária da assunção ativa permanente, 

nacional e / ou internacional na difusão do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Conscienciologia; a cultura da Parapedagogiolo-

gia; a multicultura da Reeducaciologia; a Multiculturologia; a cultura da interassistencialidade; 

a Holoculturologia. 

 

Indicadores. Segundo a Parassociologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

condições evolutivas passíveis de serem conquistadas, aprimoradas ou recuperadas através das 

ações voluntárias interassistenciais do epicentrismo de expansão conscienciológica: 

01.  Amparo. O contínuo incremento pessoal ampliando o rapport com o amparo de 

função nas oportunidades interassistenciais. 
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02.  Autorganização. O aprimoramento constante no nível organizacional, preventivo  

e cosmoético (Autoparaprofilaxiologia). 

03.  Despojamento. A observação de renúncias íntimas e inovadoras sendo expediente 

comum ao fim de cada atividade expansionista. 

04.  Energossoma. A ampliação do autoconhecimento nas habilidades energossomáti-

cas, devido às práticas voluntárias e / ou involuntárias, aplicadas nas interrelações em eventos. 

05.  Enfrentamento. Os frequentes confrontos e acertos dos paradigmas funcionais ad-

ministrativos. 

06.  Extrapolações. O incremento dos fenômenos parapsíquicos, aprimorando as autos-

sinapses (Autoneossinapsologia). 

07.  Hiperacuidade. A interrelação energética lúcida nos variados campos de eventos 

devido à oferta vivencial próxima a cada docente e / ou discente. 

08.  Liderança. A assunção à condição de líder parapsíquico perante o grupo evolutivo 

gerando repercussões parapolíticas e parassociais (Autolideranciologia). 

09.  Maturidade. A atenção à maturidade pessoal exposta através do antagonismo auto-

imperdoador / heteroperdoador (Autocosmoeticologia). 

10.  Registro. O aumento dos registros parapsíquicos, em geral e da tenepes, em particu-

lar (Grafopensenologia). 

11.  Responsabilidade. O incremento e extrapolações da pararresponsabilidade evoluti-

va em funções e vivências na condição de minipeça interassistencial. 

12.  Tenepes. O esclarecimento crescente por parte do epicentrista no atendimento coti-

diano da tenepes (Tenepessologia). 

 

Resolução. É lógica e funcional a condição do epicentro da expansão conscienciológica 

ser marcante, pois exige resoluções inteligentes, autênticas e afloradas em ideias criativas, capa-

zes de dinamizar de modo definitivo a proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo da expansão conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

08.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 
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FOMENTAR  ASSISTÊNCIA  POLICÁRMICA  EPICENTRANDO  

AÇÕES  EXPANSIONISTAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA  É  IN-
VESTIMENTO  EVOLUTIVO  INCONTESTÁVEL,  COSMOÉTICO,  
TARÍSTICO  E  MULTIPLICADOR  DA  NEOVERPONOLOGIA. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, a autodisponibilidade, o tempo e as 

oportunidades assumidas em ações expansionistas conscienciológicas? Entende serem, tais desa-

fios, excelentes ferramentas de expansão da autoconsciencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Auto-ideário Conscienciológico; Artigo; I Congresso Internacional de Verponologia; Foz 

do Iguaçu, PR; 13-15.07.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11 2-S; Seção: Painel; 1 E-mail; 5 enus.; 31 refs.; As-

sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 82 

a 87. 

2.  Andriolo, Aurea; Desenvolvimento do Epicentrismo e Grupocarmalidade; Artigo; Conscienciologia Apli-
cada; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Ano 8; N. 7; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARA-

CÊ); Venda Nova do Imigrante, ES; 2008; páginas 142 a 155. 

3.  Fernandes, Pedro; Sinergismo Tenepes-Epicentrismo: Base da Autodesperticidade; Artigo; Anais do VI 
Fórum da Tenepes & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.10; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 26 enus.; 4 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 

2010; páginas 338 a 349. 
4.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 

caps.; 147 abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 83. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 141, 171, 186 e 196. 

 

E. C. B. 
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E P I C E N T R I S M O    D O C E N T E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo docente é a condição de o professor ou professora de Cons-

cienciologia exercer a liderança cosmoética, chamando para si a responsabilidade interassistencial 

frente ao grupo de conscins e consciexes assistidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição epi provém do idioma Grego, epi, “em 

cima; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; con-

forme a; por; em vista de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O segundo elemento de 

composição centro deriva também do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu, na Terminolo-

gia Científica, no Século XVIII. O vocábulo docente procede do idioma Latim, docens, “aquele 

que ensina”, e este do verbo docere, “fazer aprender; ensinar; ensaiar alguma peça”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Epicentrismo parapedagógico. 2.  Liderança multidimensional na do-

cência consciênciológica. 3.  Epicentrismo tarístico. 

Neologia. As 4 expressões compostas epicentrismo docente, miniepicentrismo docente, 

maxiepicentrismo docente e megaepicentrismo docente são neologismos técnicos da Parapedago-

giologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança docente intrafisicalista. 2.  Docência apriorista. 3.  Antili-

derança docente.  4.  Onipotência docente. 5.  Epicentrismo discente. 

Estrangeirismologia: o leader cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança interassistencial; o holopensene da in-

terassistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; o hábito de pensenizar grande; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holo-

pensene da desperticidade; o holopensene pessoal da docência multidimensional itinerante; a reti-

linearidade pensênica auxiliando no epicentrismo docente. 

 

Fatologia: o epicentrismo docente; o norteador da consciência lúcida predisposta a mu-

dança de patamar; a interassistencialidade gerada a partir da docência conscienciológica; a docên-

cia 24 horas exercida pelo professor exemplarista; a interassistência sendo desenvolvida vida após 

vida; o ato de o docente em Conscienciologia colocar-se em desafios constantes; o autepicentris-

mo resultante da assistência tarística; o posicionamento interassistencial cosmoético denotando  

o comprometimento multidimensional; o curso Epicentrismo Docente do Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) auxiliando na formação de novos líderes docentes;  

o hábito pró-evolutivo de colocar-se sempre na condição de minipeça do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; a assunção de novos patamares interassistenciais iniciado pelo po-

sicionamento pessoal extrafísico; o mitridatismo docente, sendo conquistado através do esforço 

nas horas em sala de aula; a predisposição para o trabalho a ser realizado; a apresentação de ver-

betes da Enciclopédia da Conscienciologia auxiliando no desenvolvimento do epicentrismo do-

cente; a Consciencioterapia auxiliando no desenvolvimento do epicentrismo multidimensional in-

terassistencial lúcido; a criação de cursos promovidos pelo docente com auxílio da equipex;  

a promoção de maior profundidade autopesquisística; o despojamento docente; o arrojo exempla-

rista ao se colocar em novos desafios; a condição pessoal imposta pelo docente de ter sempre algo 

para aprender; a utilização do poder cosmoético exercido pelo epicentrismo; o “salto baixo” utili-
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zado pelo epicentro a fim de saber as próprias limitações; a desdramatização docente; a opção 

cosmoética em abrir espaço para os novos docentes; o treinamento promovido aos docentes 

jejunos; o fim das expectativas na manutenção retilínea da atividade docente; a aptidão docente;  

a dupla evolutiva (DE) sendo condição relevante no desenvolvimento da liderança interassisten-

cial; a utilização constante da assistência sem retorno no epicentrismo docente diário; o desenvol-

vimento retilíneo do epicentrismo; a análise criteriosa em definir o próximo desafio interassisten-

cial; a maturidade do docente conquistada desde a juventude; o epicentrismo docente verponoló-

gico. 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional profilático (EV), auxiliando na manu-

tenção da força presencial do docente epicentro; a “poeira” multidimensional levantada pela as-

sunção de novas condições assistenciais; a condição de conscin cobaia multidimensional do do-

cente epicentro; as boas práticas auxiliando a conexão multidimensional; as extrapolações para-

psíquicas pontuais promovidas pelos cursos de campo, auxiliando na abrangência assistencial;  

a autoridade moral multidimensional teática, conquistada gradativamente pelo professor veterano 

em Conscienciologia; a projetabilidade lúcida (PL) como ferramenta para o auto e heterodesassé-

dio; o ato de os amparadores extrafísicos aproveitarem os trafores do docente para promover as-

sistência às demais consciências; a interrelação multidimensional promovida pelo epicon nos cur-

sos de campo; o desenvolvimento parapsíquico continuado exercido pela consciência predisposta 

ao longo da evolução; o epicentrismo docente auxiliando nas reurbanizações extrafísicas; a assun-

ção do autepicentrismo conquistado pela maturidade assistencial multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo docência-epicentrismo; o sinergismo teoria-prática;  

o sinergismo assim-desassim; o sinergismo liderança cosmoética–abrangência assistencial; o si-

nergismo docência-tenepes; o sinergismo epicentrismo-desperticidade; o sinergismo força pre-

sencial–interassistencialidade cosmoética; o sinergismo evolutivo gratidão-retribuição. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da prontidão interassistenci-

al; o princípio de se colocar em novos desafios para evoluir; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio de honrar o Curso Intermissivo (CI); o princípio da retilinearidade pensênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo de escudo para a conscin; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) estruturado pela equipe responsável, no início de cada tur-

ma, auxiliando no sinergismo docente. 

Teoriologia: a teoria de o menos doente assistir ao mais doente. 

Tecnologia: a técnica dos 10 segundos auxiliando o docente a promover postura home-

ostática; a técnica de dar e receber feedback; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica auxilian-

do na alavancagem consciencial; a técnica da escrita conscienciológica sendo ferramenta funda-

mental no desenvolvimento do epicentrismo cosmoético; a técnica de pensar tal qual ser des-

perto. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o labcon pessoal nas dinâmicas parapsíquicas auxiliando na consoli-

dação do epicentrismo; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consciencio-

lógico grupal Acoplamentarium auxiliando no desenvolvimento do autepicentrismo; o labcon 

pessoal da tenepes; o labcon da autoconsciencioterapia; o labcon da escrita conscienciológica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Conscienciotera-

pia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia. 

Efeitologia: o efeito exemplificador do autepicentrismo docente às demais consciências; 

o efeito do posicionamento frente aos novos desafios interassistenciais cosmoéticos; o efeito da 

conexão com os amparadores de função da cidade auxiliando na alavancagem da assistência no 

local; o efeito benéfico de falar pensando de maneira cosmoética; o efeito da autoridade moral 
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do epicentro funcionando como desmancha rodas de assediadores; o efeito da docência itineran-

te enquanto ferramenta fundamental no desenvolvimento do epicentrismo docente. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da docência itinerante; as neossinapses 

promovidas pelo contato ombro a ombro com a equipex de amparadores de função; as neossi-

napses necessárias para se adentrar na liderança interassistencial; as neossinapses autopesqui-

sísticas gradativas promovidas pelas pequenas reciclagens até se chegar no grau maior de recicla-

gem para a assunção do epicentrismo. 

Ciclologia: o ciclo autepicentrismo-heterepicentrismo; o ciclo assistido-assistente; o ci-

clo gratidão-retribuição; o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo amparador-amparando; o ciclo iti-

nerância-tenepes; o ciclo docência-epicentrismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio aptidão-epicentrismo;  

o binômio predisposição–amparo. 

Interaciologia: a interação docente-amparador; a interação tenepes-epicentrismo; a in-

teração epicentrismo docente–desperticidade. 

Crescendologia: o crescendo assistencial tacon-tares; o crescendo insegurança–segu-

rança interassistencial; o crescendo cosmoético erro-acerto; o crescendo verbete-livro; o cres-

cendo autepicentrismo–liderança interassistencial; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio erro-visão-retribuição; o trinômio docência–posicionamen-

to–mudança de patamar; o trinômio invéxis-tenepes-epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio docência-tenepes-epicentrismo-desperticidade; o polinô-

mio erro-desenvolvimento-acerto-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / alavancagem; o antagonismo autorida-

de moral / imposição de poder; o antagonismo chefe / líder. 

Paradoxologia: o paradoxo de necessitar estar na zona de conforto para se promover 

produções cosmoéticas. 

Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; 

o fim da politicagem. 

Legislogia: a aplicação da lei de maior esforço em prol do desenvolvimento do epicen-

trismo cosmoético. 

Filiologia: a parapedagogiofilia; a energofilia; a liderofilia; a interassistenciofilia; a re-

conciliociofilia; a despertofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a lucidofobia; a parapsicofobia; a neofobia; a autopesquiso-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossuficiência. 

Maniologia: a mania de ficar melindrado; a mania de ficar estagnado; a mania de não se 

colocar em novos desafios; a mania de fazer média; a mania de não confiar em si; a mania de au-

tovitimização. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da salvação; o mito da onipotência. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a epiconoteca; a desassedioteca; a mentalsomato-

teca; a assistencioteca; a tenepessoteca; a despertoteca; a parapedagogioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Despertologia; a Assistenciologia; a Epi-

conologia; a Liderologia; a Holomaturologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Desassediolo-

gia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin compromissada; a conscin exemplarista. 

 

Masculinologia: o professor; o epicon lúcido; o amparador de função; o líder interassis-

tencial cosmoético; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o inversor existencial; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
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o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a professora; a epicon lúcida; a amparadora de função; a líder inerassis-

tencial cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodescisora; a intermissivista; a inversora existencial; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a maxidissidente idológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens docens; o Homo sapiens intertaristicus; o Homo sapiens 

expositor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens holopense-

nicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniepicentrismo docente = aquele assumido na itinerância constante 

ministrando curso de autoria pessoal; maxiepicentrismo docente = aquele assumido pelo epicon 

veterano e autor de livro; megaepicentrismo docente = aquele assumido pelo ser desperto consti-

tuindo ofiex, colocando-se enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura da Parapedagogiologia; a cultura da Interassistenciologia;  

a cultura da Tenepessologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Ofiexologia; a cultura da 

Liderologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo docente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Desrepressão  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07. Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Gargalo  do  pré-epicon:  Experimentologia;  Neutro. 

09. Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

10. Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

11. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

13. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 
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15. Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O   EPICENTRISMO   DOCENTE   POSSIBILITA  MUDANÇA   
DE  PATAMAR  AUTEVOLUTIVO  PARA  A  CONSCIÊNCIA  

PREDISPOSTA  A  AUTENFRENTAR-SE,  PROGRESSIVAMEN-
TE,  RUMO  À  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Quais tem sido os novos desafios interassistenciais assumidos por você, 

leitor ou leitora? Já concluiu algum deles objetivando o próximo passo? Quais os traços faltantes 

para adentrar na liderança interassistencial de ponta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; O Papel da Tenepes na Conquista da Desperticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 11; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 12 enus; 3 refs; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho 2007; páginas 112 a 120. 

2.  Lopes, Adriana; Tenepes: Base do Epicentrismo Lúcido; Artigo; VI Fórum da Tenepes III Encontro Inter-
nacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 14; N. 2; Se-

ção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 5 enus; 5 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC) Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 356 a 360. 
3.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 
18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 200 a 500. 

 

G. L. W. 
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E P I C E N T R I S M O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( E P I C E N T R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo mentalsomático é o ato ou efeito de a conscin intermissivis-

ta exercitar teaticamente a liderança parapsíquica paracerebral com finalidade interassistencial ta-

rística (Benignopensenologia), desassediadora (Neopensenologia) e neoverponogênica (Hiperpen-

senologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo epi vem do idioma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois;  

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O elemento de composição centro procede também 

do idioma Grego, kéntron, “centro”. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; 

peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição 

patológica”. O termo mental deriva do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e es-

te de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século 

XV. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, so-

matikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Epicentrismo parapolimático. 2.  Epicentrismo verponológico. 3.  Li-

derança parapsíquica intelectual. 4.  Liderança energoassistencial mentalsomática. 5.  Liderança 

desassediadora lúcida. 

Neologia. As 3 expressões compostas epicentrismo mentalsomático, epicentrismo men-

talsomático invexológico e epicentrismo mentalsomático recexológico são neologismos técnicos 

da Epicentrismologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança social. 2.  Liderança intelectual convencional. 3.  Lideran-

ça mediúnica taconista. 

Estrangeirismologia: o self-made man parapsíquico; a self-made woman parapsíquica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Desassediologia Mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Para-

psiquismo mentalsomático: megaprioridade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene da Ortolide-

rologia; o holopensene da Parapercepciologia; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os libero-

pensenes; a liberopensenidade; a flexibilidade autopensênica facilitando os acréscimos nos dicio-

nários cerebrais; a autopensenização polifásica cosmovisiológica; a polarização do próprio mater-

pensene a partir da assunção da Liderologia Maxiproexológica; a manutenção do megafoco auto-

pensênico visando o completismo existencial. 

 

Fatologia: a assistencialidade a partir do paracorpo do discernimento; a complexificação 

da manifestação consciencial; a densificação das abordagens interconscienciais; a hierarquização 

evolutiva inevitável; a força presencial do epicon mentalsomático; o patamar de 40% de evoluti-

vidade do conscienciólogo; o ato de saber levar de eito as múltiplas frentes proexológicas;  

o ato de buscar ajudar a desatar os nós górdios das convicções ectópicas dos assistidos (crenças; 

apriorismoses; condicionamentos; idiotismos culturais; tradicionalismos) a partir da argumenta-
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ção lógica e da autexemplificação proexológica; a manutenção de rotina mentalsomática produti-

va; o exemplarismo atacadista; a tridotação consciencial teática; o calculismo cosmoético aplica-

do à interassistencialidade grupocármica; o aumento da lucidez quanto ao público-alvo da proé-

xis; os compassageiros de ontem sendo reencontrados, lucidamente, hoje; as sincronicidades in-

trafísicas decorrentes da assunção holocármica pessoal (Fluxopensenologia); a fecundidade ver-

ponológica; as gestações conscienciais tarísticas escritas hoje objetivando reacessá-las, lucida-

mente, amanhã (Autorrevezamentologia); a antevisão das próximas etapas evolutivas; a pré-inter-

missividade lúcida (Completismologia). 

 

Parafatologia: o epicentrismo mentalsomático; a liderança verponológica interassisten-

cial de base parapsíquica; o desassédio mentalsomático teático; os fatos multidimensionais deri-

vadas dos feitos intelectuais pessoais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diu-

turno; a sinalética energética e parapsíquica pessoal de cunho predominantemente mentalsomáti-

co; as sutilezas da tenepes permeando a cotidianidade do energizador lúcido maduro; os bastido-

res extrafísicos do trabalho gesconológico; as evocações interassistenciais realizadas a partir da 

pesquisa de temas críticos; o entrosamento da tenepes com a escrita tarística diária; a assunção 

despertológica a partir dos fatos e parafatos vivenciados no timing da maxiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-intelectualidade; o sinergismo liderança-pa-

rapsiquismo; o sinergismo liderança-proéxis; o sinergismo liderança-grupocarmalidade; o siner-

gismo liderança-evolução; o sinergismo autossinapses-heterodesassédio; o sinergismo tenepes- 

-retrocognição. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da tridotação consciencial; a teoria do gap teático. 

Tecnologia: a técnica da clarividência facial; a técnica do sprint proexológico; as téc-

nicas de autodesassedialidade; as abordagens técnicas na heterodesassedialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito grupocármico do epicentrismo mentalsomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao pleno exercício da Liderologia Evo-

lutiva. 

Ciclologia: o ciclo líder-liderado ao longo da seriéxis. 

Enumerologia: a liderança mentalsomática; a liderança coronochacral; a liderança pa-

raneurológica; a liderança paracerebral; a liderança paracognitiva; a liderança parapolimática;  

a liderança neoverponológica. Os relatos projetivos; as resenhas gesconológicas; os artigos auto-

pesquisísticos; os verbetes enciclopédicos; os livros autobiográficos; os debates tertuliários; as 

pensatas universais. 

Binomiologia: o binômio paracerebralidade-praticidade. 

Interaciologia: a interação multidimensionalidade-lexialidade; a interação autodesper-

ticidade-neoverponidade; a interação Conselho de Epicons–EDITARES–UNIESCON. 

Crescendologia: o crescendo lúcido na escala evolutiva; o crescendo da paraneurolexi-

calidade; o crescendo epicentrismo-desperticidade; o crescendo da autodesassedialidade; o cres-

cendo da tara parapsíquica; o crescendo dos contatos interdimensionais e interconscienciais;  

o crescendo da autorganização parapsíquica; o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquimo-comunicabilidade; o trinômio 

(trio) médico-parapsíquico-parapolímata (conscienciatra). 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) conscin-consciex-amparador-assediador. 

Antagonismologia: o antagonismo epicentrismo mentalsomático / acanhamento holos-

somático. 

Paradoxologia: o paradoxo da refratariedade acolhedora. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a energofilia; a comunicofilia; a neofilia; 

a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a atenção quanto à síndrome da mediocridade proexológica. 

Holotecologia: a consciencioteca; a epicentroteca; a despertoteca; a proexoteca; a para-

percepcioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Epicentrismologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; 

a Desassediologia; a Liderologia; a Despertologia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia;  

a Energossomatologia; a Grupocarmologia; a Ofiexologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o pré-desperto; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o projetor 

consciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o paraterapeuta; o assimilador 

energético; o epicon lúcido; o conscienciômetra; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a consciencioterapeuta; a evoluciente; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a projetora 

consciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a paraterapeuta; a assimiladora 

energética; a epicon lúcida; a conscienciômetra; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens 

sanus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens mul-

tidimensionalis; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epicentrismo mentalsomático invexológico = a liderança parapolimática 

desassediadora exercida pelo inversor, homem ou mulher; epicentrismo mentalsomático recexo-

lógico = a liderança parapolimática desassediadora vivenciada pelo reciclante, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Desassediologia Lúcida. 

 

Liderologia. De acordo com a Evoluciologia, ao longo do longo périplo seriexológico,  

a consciência vai aprendendo a exercer a liderança de modo mais cosmoético culminando na as-

sunção do epicentrismo mentalsomático, ou seja, da liderança parapsíquica assentada no paracé-

rebro. Em outras palavras, passa a dominar mais as potencialidades do mentalsoma. 

 

Atuação. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, dentre outras, listadas na ordem alfa-

bética das especialidades, 7 realidades passíveis de serem vivenciadas pelo epicon mentalsomáti-

co, homem ou mulher: 

1.  Cosmovisiologia: a busca pela multicognição em variegadas fontes de conhecimento 

cotejando os achados pesquisísticos com as abordagens elevadas do paradigma consciencial am-

plificando a cosmovisão consciencial. 

2.  Desassediologia: a desenvoltura argumentativa fruto da dedicação intelectual diutur-

na qualificando a auto e heterodesassedialidade mentalsomática. 

3.  Gesconologia: a produtividade tarística diária criando campo energético intelectual  

e permitindo o atendimento a eventuais consciexes baratrosféricas. 
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4.  Heuristicologia: o encadeamento dos trabalhos intelectuais cotidianos visando  

a constituição do autoconceptáculo verponológico fundamental para a grafopensenidade útil. 

5.  Paracerebrologia: o interesse, o uso e a seleção das palavras mais adequadas na ex-

posição ideativa gesconológica agilizando e expandindo o neuroléxico analógico. 

6.  Parapercepciologia: a paraneurolexicalidade mais elástica do epicon permitindo ex-

pandir as possibilidades de semipossessões benignas abrangendo o paracontato com amparadores 

de diferentes áreas, culturas e especialidades. 

7.  Retrocogniciologia: os trabalhos de instalação de campo paraterapêutico promovidos 

pelo epicon e a equipex (tenepes; dinâmicas parapsíquicas; cursos de campo) permitindo o conta-

to mais profundo com assistidos intra e extrafísicos ocasionando vivências retrocognitivas pesso-

ais e alheias, inclusive com extrapolacionismos parapsíquicos (pangrafia grupocármica). 

 

Campo. Além disso, e tendo em mente a Extrapolacionismologia, o espectro de atuação 

da liderança parapolimática lúcida é bastante abrangente. Abarca, dentre outros, a vivência cres-

cente dos 20 atributos mentaissomáticos avançados listados a seguir na ordem alfabética: 

01.  Autodiscernimento: a maxirracionalidade cotidiana calibrando o juízo crítico apli-

cado. 

02.  Autoimperturbabilidade: o centramento da consciência resultado do pleno autodo-

mínio e equilíbrio holossomático. 

03.  Classificabilidade: a sistematização ou classificação cognitiva consciencial. 

04.  Compreensibilidade: a megaapreensão dos constuctos ideativos mais avançados. 

05.  Cosmoconsciência: o parafenômeno transcendente de expansão máxima da consci-

ência quando o microuniverso consciencial se sente amalgamado ao Macrocosmos Universal. 

06.  Cosmoeticidade: a apreensão e aplicação teática das leis cosmoéticas da evolução. 

07.  Cosmossíntese: a megadissecção investigativa possível para o momento evolutivo. 

08.  Cosmovisão: o sobrepairamento consciencial gerando megavisão de conjunto acer-

ca do processo evolutivo pessoal e grupal. 

09.  Detalhismo: a multipicotagem máxima das realidades conduzindo à exaustividade 

das abordagens. 

10.  Holomnemônica: o acesso ao arcabouço dos arquivos mnemônicos multisseculares. 

11.  Paraatenção: a lateralidade pensênica providencial ocasionada pela divisão da aten-

ção durante as atividades intelectuais e pedagógicas. 

12.  Parabstração: a focalização e expansão de determinado elemento parapesquisístico. 

13.  Paracogitação: a excogitação profunda a partir do esquadrinhamento dos parafatos. 

14.  Paracognição: o conhecimento multidimensional e multiexistencial. 

15.  Paracuidade: a agudização máxima da capacidade de percepção extrassensorial. 

16.  Paraimaginação: a criatividade multidimensional evolutivamente útil. 

17.  Para-heurística: a criação verponogênica tarística teática atestada pela originalida-

de dos enfoques. 

18.  Paranalogismo: a pensenização analógica através do interrelacionamento multicon-

ceitual confrontando com as pararrealidades vivenciadas. 

19.  Taquirritmia: a megaorganização consciencial permitindo o máximo do aproveita-

mento cronêmico na intrafisicalidade e a instantaneidade consciencial na extrafisicalidade. 

20.  Transafetividade: a sentimentalidade elevada maxifraterna em prol de todos os 

princípios conscienciais, expressa além das emoções instintuais básicas do ser humano. 

 

Irrompimento. O epicentrismo mentalsomático possui camadas de manifestação como 

qualquer outro pilar evolutivo. O maior acesso às 20 potencialidades mentaissomáticas descritas 

dependerá do grau de irrompimento paracerebral do epicon. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo mentalsomático, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

04.  Conscienciatra:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  LIDERANÇA  PARAPSÍQUICA  A  PARTIR  DA  MENTALSO-
MATICIDADE  É  A  REUNIÃO  DE  3  TRAFORES  PRIORITÁRI-
OS  PARA  TODO  E  QUALQUER  INTERMISSIVISTA  ENGAJA-
DO  NA  REEDUCACIOLOGIA  CONDUZIDA  PELA  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível pessoal de epicentrismo men-

talsomático? Quais têm sido os efeitos maxiproexológicos daí advindos? Podem melhorar? 
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P. F. 
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EPICENTRISMO   NA   DINÂMICA   PARAPSÍQUICA   DA   DESPERTICIDADE 
( E P I C E N T R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade é a condição 

de a conscin-chave, homem ou mulher, qualificada qual epicon lúcida, instalar e sustentar o cam-

po bioenergético em conexão holossomática com o Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial, interagindo com a expertise despertológica da equipex de amparadores dedicada às pes-

quisas da autodesassedialidade permanente total. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo epi vem do idioma Grego, epí, “em cima; muito perto; 

depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista 

de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O primeiro elemento de composição centro deri-

va do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que des-

creve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kén-

tron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. 

Surgiu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. O sufixo ismo procede do idi-

oma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; 

ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro 

mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O vocábulo dinâ-

mica provém do mesmo idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo  

a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. Apare-

ceu no Século XIX. O segundo elemento de composição para vem igualmente do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquica deriva também do idioma Grego, 

psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. O segundo prefixo des procede 

do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; 

intensidade; afastamento; supressão”. A palavra assédio é de origem controvertida, vem provavel-

mente do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; 

assédio”, e este de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, 

no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo permanente provém do idioma Latim, perma-

nens, de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 1702. O termo total vem do idioma Latim 

Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Função de epicon na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade.  

2.  Coordenação de atividade semanal parapsíquica despertológica. 3.  Liderança em prática ener-

goparapsíquica semanária despertológica. 4.  Liderança em campo energoparapsíquico desperto-

lógico semanal. 

Neologia. As 3 expressões compostas epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Des-

perticidade, epicentrismo contingencial na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade e epicen-

trismo crebro na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade são neologismos técnicos da Epicen-

trismologia. 

Antonimologia: 1.  Epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes. 2.  Epicentris-

mo em curso de campo conscienciológico. 3.  Monitoria da Dinâmica Parapsíquica da Desperti-

cidade. 4.  Participação na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal do epicon lúcido atuando em dinâmica 

parapsíquica despertológica; o rapport interconsciencial assistente-assistido; a performance inte-

rassistencial evoluída; os insigts despertológicos diuturnos em conexão com a dinâmica da des-

perticidade; os after effects da conquista intrafísica primordial do pré-desperto; o Intermissarium;  

o Epicentrarium; o Despertarium; o Ofiexarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscerni-

mento quanto à teática da desperticidade no exercício do epicentrismo lúcido interassistencial. 
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Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos à temática: – Epicon: 

polivalente multidimensional. Epicentrismo: extrapolações parapsíquicas. Desperticidade: sabe-

doria primordial. Desperticidade: autopacificação íntima. 

Citaciologia: – Dentro de si mesma, a consciência vai desenvolvendo o epicentrismo em 

gradações ascendentes e a tendência evolutiva é a qualificação dos trafores e a minimização dos 

trafares conscienciais. Ao entender o mecanismo do autassédio e do heterodesassédio, compreen-

de-se o funcionamento do ser desperto (Moacir Gonçalves, 1943–; & Rosemary Salles, 1968–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Despertologia. Vivendo na condição de megabombeiro consciencial, o ser desperto 

há de colocar os jatos de água em todo fogo de conflito interconsciencial e relaxar com as guerras 

das represálias, das vinganças e das interprisões grupocármicas. A Despertologia é a luz do pre-

sente para alguns e a luz do futuro para todos. Constitui a ampliação inevitável, prática, da inte-

rassistencialidade consciencial por meio da autodesperticidade lúcida”. 

2.  “Dinâmicas. Quem dinamiza racionalmente o modo de pensenizar, dinamiza, como 

consequência, logicamente, o modo de atuar”. 

3.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade há de ser sempre uma obra impolu-

ta e irretocável quanto à Cosmoeticologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do epicentrismo despertológico; o holopensene 

pessoal da Parapercepciologia Interassistencial; o holopensene pessoal da interassistencialidade 

grupal; o holopensene grupal da Despertologia; o holopensene grupal da autexperimentação des-

pertológica constante; o holopensene grupal gratulatório; o holopensene dos amparadores extrafí-

sicos técnicos em Despertologia; o holopensene da autopesquisa; o holopensene da benignidade 

cosmoética interassistencial; os lateropensenes; a lateropensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes; a di-

dactopensenidade; o silêncio pensênico cosmoetificador propiciado pela equipex; as repercussões 

multidimensionais da autopensenidade do epicon lúcido; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal ampliada no convívio com o materpensene da Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade; 

a jurisdição ortopensênica estabelecida no campo interassistencial da dinâmica; a ortopenseniza-

ção habitual da desperticidade; a ortopensenidade vivenciada no campo bioenergético e os ampa-

radores de paraetnias diversas; o autodesassédio holopensênico em prol das consciências; o aber-

tismo autopensênico pró-desperticidade pessoal e grupal. 

 

Fatologia: o epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade; a consequente 

expansão do autoconhecimento despertológico advindo da profundidade do conhecimento do pas-

sado; a opção pela policarmalidade e o exercício do epicentrismo despertológico; a autorganiza-

ção existencial minuciosa do epicon lúcido favorecendo o atendimento às demandas interassisten-

ciais; a postura consistente perante os desafios interassistenciais; a autopacificidade do epicon 

qualificando a assistência; a expansão constante da compreensão do tema desperticidade; a opção 

pela conduta ascendente livre na conta-corrente grupocármica libertando das interprisões; a disci-

plina rígida aplicada no auto e heterodesassédio no exercício do epicentrismo despertológico;  

a opção pelo pacifismo cosmoético definindo o padrão do campo interdimensional despertológi-

co; a expansão da lucidez no campo interassistencial e interconsciencial da dinâmica parapsíqui-

ca; a orientação tarística dos epicons da dinâmica estimulando a autoliderança evolutiva dos par-

ticipantes; o discernimento do pretendente a desperto na escolha da prioridade primeira; a cadên-

cia da autevolução lúcida na prática do epicentrismo despertológico; o autexemplarismo desperto-

lógico para as conscins participantes; o valor do estudo da desperticidade proveniente de autexpo-

sições da realidade intraconsciencial dos participantes; a oportunidade evolutiva de o participante 

experienciar a posição de epicon; o exercício lúcido da diplomacia e da paradiplomacia no epi-

centrismo despertológico; a ampliação da consciencialidade em grupo; o Conselho de Epicons 

(CE) da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) responsável pelas 
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atividades parapsíquicas de assistência multidimensional na Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a dinâmica da desperticidade; o rol das sinaléticas energoparapsíquicas consolidado, em 

franca expansão; a atenção dividida conectada com o extrafísico; os critérios de segurança neces-

sários nas práticas energoparapsíquicas grupais; a paradidática da equipex na interrelação inter-

consciencial entre diferentes níveis de desperticidade; os entraves evolutivos na desperticidade 

evidenciados pela equipex; as consciexes intermissivas ressomantes experimentando o modus 

operandi da autodesperticidade; o parapsiquismo mentalsomático e o epicentrismo lúcido fomen-

tando a autodesassedialidade; as obrigações do candidato a desperto em parceria com equipex de 

despertos; a autoqualificação paraperceptiva dos epicons-aprendizes; o autexemplarismo des-

pertológico para as consciexes participantes; as propostas ideativas dos amparadores extrafísicos 

otimizando a teática da conscienciometria e consciencioterapia nas autorrecins despertológicas; as 

autexperimentações despertológicas proporcionadas pela equipex; o desenvolvimento da li-

derança energética na formação de campos bioenergéticos interassistenciais; a interfusão 

energética e o colóquio interconsciencial despertológico entre a equipex e os participantes; a sol-

tura do energossoma pessoal no exercício do epicon-aprendiz; a desrepressão parapsíquica advin-

da dos exercícios energéticos do epicon-aprendiz; o autodesassédio mentalsomático na base do 

heterodesassédio holossomático; o tenepessismo avançado da equipin colaborando com a equipex 

na interassistência; a intensificação da ectoplasmia no transcorrer da dinâmica parapsíquica; o há-

bito da projeção lúcida (PL) interassistencial e o epicentrismo despertológico; as extrapolações 

energoparapsíquicas;; os autexperimentos da Megafenomenologia da desperticidade; a visita 

esporádica de amparadores extrafísicos, despertos e evoluciólogos; a superintendência da di-

nâmica e as consciexes evoluciólogas; os ajustes na parafisiologia do epicon e o autodesenvolvi-

mento despertológico; os extrapolacionismos da autodesperticidade veterana; a conscin epicon 

lúcida minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial atuante na Dinâmica 

Parapsíquica da Desperticidade; a recuperação de cons magnos do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; as Centrais Extrafísicas (CEs) nas extrapolações do epicentrismo despertológico; 

a ofiex em construção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo singular entre dupla de epicons no exercício da assistên-

cia grupal; o sinergismo conscins monitoras–epicons de dinâmicas parapsíquicas; o sinergismo 

epicentrismo-desperticidade; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio; o sinergismo ener-

goparapsíquico equipex de despertos–participantes da dinâmica; o sinergismo entre as dinâmi-

cas parapsíquicas da Conscienciologia. 

Principiologia: o valor do princípio do posicionamento pessoal (PPP) ante a proposta 

despertológica dos megamparadores; a prática diuturna do princípio da descrença (PD); o princí-

pio cósmico de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da abnegação cosmoética;  

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio de encontrar o amparador junto aos assis-

tidos; o princípio de sempre objetivar o melhor para todos enquanto preceito prioritário na auto-

desperticidade. 

Codigologia: a prioridade das demandas multidimensionais inseridas no código grupal 

de Cosmoética (CGC); o comprometimento teático com o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal; a teoria do amparo funcional no exercício do 

epicentrismo de dinâmica parapsíquica; a teática do parapsiquismo (1% de teoria e 99% de práti-

ca); o estímulo da equipex à teática da desperticidade no epicentrismo assistencial. 

Tecnologia: a paratecnologia da desperticidade; a técnica do epicon-aprendiz; a técnica 

da tares despertológica; a destreza despertológica na utilização da Paratecnologia Assistencial;  

a técnica da escutatória interassistencial aplicada à desperticidade; as técnicas da autodesassedi-
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ometria; a lisura despertológica nas técnicas energéticas avançadas; a prática de técnicas energo-

parapsíquicas no desenvolvimento do epicentrismo despertológico. 

Voluntariologia: o voluntariado dos membros do Conselho de Epicons da UNICIN;  

o voluntariado na monitoria técnica especializada no suporte às dinâmicas parapsíquicas das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado qualificado na teática da desperticidade;  

o voluntariado dos autores de obras da Despertologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; a Dinâmica 

Parapsíquica da Desperticidade enquanto laboratório conscienciológico grupal; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Despertologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos da autopensenização interassistencial; o efeito ha-

lo das manifestações pensênicas do epicon lúcido no exercício da função; o efeito halo das auto- 

manifestações pensênicas da autodesassedialidade permanente em desenvolvimento; os efeitos 

evolutivos do holopensene da Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autodesassedialidade permanente; as neossinap-

ses recinológicas próprias da função assistencial do epicon lúcido; as neossinapses restaurativas 

oriundas de vivências energoparapsíquicas com a equipex de dinâmicas parapsíquicas; os extra-

polacionismos de desperticidade avançada gerando paraneossinapses consistentes. 

Ciclologia: a excelência do ciclo assim-desassim na prática assistencial diuturna; o ciclo 

instantâneo bem-estar–malestar na assistência realizada pelo epicon lúcido; o ciclo dos extrapo-

lacionismos parapsíquicos proveniente da Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade; o ciclo 

permanente sinalética energética–sinalética parapsíquica no desenvolvimento da desperticidade. 

Binomiologia: o binômio amparador-epicon; o binômio equipin-equipex; o binômio au-

todesassédio-heterodesassédios; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binô-

mio fenômeno pessoal–fenômeno grupal. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação (dupla) conscin pré-desper-

ta–conscin desperta; a interação hiperacuidade energética–atilamento paraperceptivo; a intera-

ção lucidez intrafísica–paralucidez. 

Crescendologia: o crescendo participante de dinâmica parapsíquica–monitoria de dinâ-

mica parapsíquica; o crescendo prática da técnica epicon-aprendiz–autodesassedialidade;  

o crescendo assistido-assistente; o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; o crescendo da autodesassedialidade projetabilidade-epicentris-

mo-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio desassimilação energé-

tica instantânea–autoimunidade consciencial–desperticidade. 

Polinomiologia: a saúde consciencial avaliada no polinômio soma vigoroso–energosso-

ma desbloqueado–psicossoma serenizado–mentalsoma refulgente; a dinâmica parapsíquica no 

polinômio visitante–participante–monitor–professor–epicon–consciexes–amparador extrafísico; 

a evolução no polinômio consciência lúcida–energossoma expandido–aura projetiva–parapsi-

quismo mentalsomático–assistencialidade policármica–ofiex estruturada–desperticidade alcan-

çada; a criatividade evolutiva despertológica no polinômio flexibilidade holopensênica–imagina-

ção racional–sensibilidade impressiva–parapsiquismo avançado. 

Antagonismologia: o antagonismo interassistência / doutrinação; o antagonismo mega-

euforização / ressaca energética; o antagonismo extremo desperticidade / robéxis; o antagonis-

mo magnitude do parafenômeno / discrição da conscin. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com asse-

dialidade; o paradoxo de o epicon lúcido ser assistido pelos amparadores para assistir com melhor 

eficácia; o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo de quanto maior o livre 

arbítrio conquistado, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico; o paradoxo da refrata-

riedade acolhedora manifesta pelo epicon desperto; o paradoxo de o materpensene da desperticida-
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de atrair assistencialmente consciências doentias e ser refratário às energias conscienciais (ECs) 

patológicas. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; 

a despertocracia. 

Legislogia: as leis da Parapercepciologia; as leis da fenomenalidade multidimensional; 

a lei do maior esforço aplicada à interassistência na prática do epicentrismo despertológico; a lei 

de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a cognofilia; a autopesquisofilia; a parafenomenofilia; a projeciofilia; a epi-

centrismofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o esclarecimento sobre os mitos e tabus quanto à desperticidade; o esclareci-

mento sobre os mitos e tabus quanto à ofiex; a anulação do mito da verdade absoluta; a elimina-

ção do mito da perfeição do ser desperto; o fim do mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a evolucioteca; a epicentroteca; a despertoteca; a parapsicoteca; a proje-

cioteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Epicentrismologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Des-

pertologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Parafenomenologia; 

a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; as conscins assistíveis; as consciexes assistíveis; as cons-

ciexes assistentes; o ser pré-desperto; o ser desperto; a isca humana lúcida; as consciexes pré-res-

somantes interessadas na desperticidade; as consciexes despertas amparadoras veteranas; os seres 

despertos de paravisual chinês veteranos na movimentação das energias. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o epicon pré-desperto veterano; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o tenepessista; o autopesquisador; o parapercepciologista; os amparadores 

despertos de paravisual extraterrestre; os amparadores paracientistas pesquisadores da Desperto-

logia; o ofiexista. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a epicon pré-desperta veterana; a intermissivista;  

a consciencióloga; a tenepessista; a autopesquisadora; a parapercepciologista; as amparadoras 

despertas de paravisual extraterrestre; as amparadoras paracientistas pesquisadoras da Despertolo-

gia; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens 

energovibrator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epicentrismo contingencial na Dinâmica Parapsíquica da Desperticida-

de = aquele relativo à autexperimentação de extrapolações da conscin pré-desperta na vivência da 

liderança despertológica; epicentrismo crebro na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade  

= aquele relativo à realização diuturna da liderança interassistencial com o reiterado uso da para-

tecnologia despertológica de ofiex. 

 

Culturologia: a cultura do desassédio interconsciencial nas dinâmicas parapsíquicas 

conscienciológicas; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura do desenvolvimento 

do epicentrismo lúcido interassistencial; a Multiculturologia da Despertologia. 
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Autopesquisologia. Segundo a Indiciologia, o exercício do epicentrismo interassistenci-

al na Dinâmica Parapsíquica da Desperticidade sinaliza o valor evolutivo da dedicação das cons-

ciências em constituir a autodesassedialidade permanente total. 

Autoplanejamento. Concernente à Priorologia, a conscin lúcida interessada em priori-

zar a autevolução planeja o autodesenvolvimento despertológico gradual, ininterrupto e organiza-

do englobando conjunto de manobras pensênicas e holossomáticas, a exemplo do descrito nos  

3 tempos, listados cronologicamente, seguidos das respetivas etapas estruturais: 

1.  Primeiro tempo: a autodecisão despertogênica, sincera e prioritária da conscin em 

desenvolver o epicentrismo e constituir a desperticidade pelo esforço pessoal dedicado à autopes-

quisa e às reciclagens intraconscienciais. São intensificadas a autocrítica e a busca de instrumen-

tos interassistenciais favorecedores da renovação pensênica, a fim de substituir o modus operandi 

pessoal envilecido, pelas verdades relativas de ponta (verpons). 

2.  Segundo tempo: a teática da reciclofilia, satisfação íntima sentida pela conscin pré- 

-desperta em realizar ciclos de autossuperações, remoção de travões, autodesassédios e acelera-

ção do autodesempenho proexológico. As reciclagens são vistas como sendo o autultimato cos-

moético, a decisão pessoal final. Os autoconflitos cedem lugar à autoconfiança energoparapsíqui-

ca e ao equilíbrio íntimo, indispensáveis à prática do epicentrismo interassistencial e à conquista 

da desperticidade. 

3.  Terceiro tempo: a conquista da autonomia pensênica cosmoética apoiada na auto-

confiança adquirida pela experimentação despertológica vivenciada. A conscin cria resoluções, 

exercitando os trafores e os próprios atributos administrando com acerto as prioridades primeiras 

no rumo evolutivo. 

 

Pensenes. No universo da Autopesquisologia, as manobras pensênicas consistem em 

exercitar os pensamentos com habilidade e inteligência evolutiva, buscando constituir o padrão 

autodespertológico, a exemplo dos 6 traços conscienciais listados em ordem alfabética: 

1.  Criatividade. Criar e exteriorizar ideias fraternas de solidariedade para com todos. 

2.  Criticidade. Usar o senso crítico para favorecer a autoconsciencialidade e o upgrade 

consciencial de modo irrestrito e cosmoético e jamais para castrar a pensenidade alheia com a cri-

tiquice. 

3.  Fraternidade. Pensar no bem comum da Humanidade. 

4.  Logicidade. Vivenciar e compartilhar a lógica multidimensional indo além da 

humana. 

5.  Pacificidade. Pacificar as guerrilhas silenciosas, ideias infladas pelos autoconflitos  

e beligerância. 

6.  Responsabilidade. Experienciar o ato de jamais pensar mal de alguém, pondo fim 

aos preconceitos e aos apriorismos. 

 

Qualificaciologia. De acordo com a Teaticologia, no aprimoramento da autossuperação 

cosmoética, o ideal é a conscin elaborar e fazer cumprir no cotidiano o desenvolvimento pessoal 

com objetivos a serem conquistados, a partir da autoconsciência crítica quanto à própria evolução. 

Fluxograma. No desenvolvimento da Autodespertologia, eis, por exemplo, proposta de 

fluxograma autevolutivo apresentando metas a serem alcançadas, passível de ser adaptável e ajus-

tável pela conscin lúcida, homem ou mulher, a fim de atender a infindável evolutividade: da von-

tade ao EV; do EV à tenepes; da tenepes à projetabilidade lúcida; da projetabilidade lúcida ao epi-

centrismo interassistencial; do epicentrismo interassistencial à ofiex; da ofiex à desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Despertici-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14946 

dade, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, 

mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  SINERGIA  ENTRE  OS  AMPARADORES  PARADIDÁTICOS  

E  O  EPICENTRISMO  NA  DINÂMICA  PARAPSÍQUICA   
DA  DESPERTICIDADE  OFERECEM  AUTEXPERIMENTAÇÃO  

LÚCIDA  DA  PARATECNOLOGIA  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem aplicando os recursos conscienciológicos 

pró-desperticidade? Já registrou algum benefício despertológico participando da Dinâmica Para-

psíquica da Desperticidade? 
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M. T. 
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E P I C E N T R I S M O    N A    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A    D A    T E N E P E S  
( E P I C E N T R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes é a condição de  

a conscin-chave, homem ou mulher, qualificada qual epicon lúcida, instalar e sustentar o campo 

bioenergético, em conexão holossomática com o Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial às conscins e consciexes, durante a reunião parapsíquica dedicada às pesquisas da tarefa ener-

gética pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo epi vem do idioma Grego, epí, “em cima; muito perto; depois; 

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O primeiro elemento de composição centro deriva do 

idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; 

centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, 

“aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Sur-

giu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. O sufixo ismo procede do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, 

prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mór-

bido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O vocábulo dinâmica 

provém do mesmo idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dyna-

mis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. Apareceu no 

Século XIX. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo psíquica provém igualmente do idioma Grego, 

psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio 

de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. A palavra tarefa vem do idio-

ma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vo-

cábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. 

O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Função de epicentro na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes. 2.  Co-

ordenação de atividade regular tenepessológica. 3.  Liderança em prática semanal energoassisten-

cial tenepessológica. 4.  Liderança na dinâmica grupal da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Tene-

pes, epicentrismo elementar na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes e epicentrismo avançado na 

Dinâmica Parapsíquica da Tenepes são neologismos técnicos da Epicentrismologia. 

Antonimologia: 1.  Epicentrismo na dinâmica parapsíquica da desperticidade. 2.  Epi-

centrismo em curso de campo conscienciológico. 3.  Monitoria da dinâmica parapsíquica da te-

nepes. 4.  Participante energizador da dinâmica parapsíquica da tenepes. 5.  Repressão parapsíqui-

ca grupal. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal do epicon lúcido atuando em dinâmica 

tenepessológica; o full time interassistencial do epicentrismo consciencial lúcido pró-tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais notadamente do autodiscer-

nimento quanto à teática  tenepessológica. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Epicentris-

mologia: megaprioridade multidimensional. Epicon: curinga multidimensional. Tenepes: pesqui-

sarium conscienciológico. Tenepes: paracosmopolitismo interassistencial. Tenepes: disponibili-

dade assistencial. Valorizemos experiências tenepessísticas. Tenepes: cientificidade interassisten-

cial. Tenepes: exercício tarístico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas citadas na ordem alfabética relativas ao tema: 
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1.  “Liderologia. O epicentrismo consciencial polariza a situação multidimensional.  

O epicon começa a ser foco de energia e de assistência em qualquer lugar no qual se manifesta.  

É a liderança parapsíquica e assistencial. 

2.  “Ofiex. A interassistencialidade dedicada, a partir da tenepes, leva a conscin à au-

tofiex. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do epicentrismo evolutivo; o holopensene da Epi-

centrismologia; o holopensene pessoal da interassistência bioenergética; o holopensene da Tene-

pessologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade grupal; o holopensene da Autexperi-

mentologia; o holopensene da autopesquisa; o holopensene grupal do desenvolvimento parapsí-

quico; a holopensenidade multidimensional; o abertismo autopensênico; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; as repercussões multidimensionais da autopensenidade do epicon lúcido. 

 

Fatologia: o exercício lúcido da diplomacia e da paradiplomacia no epicentrismo tene-

pessístico, antes, durante e depois da dinâmica da tenepes; o senso crítico cosmoético no exercí-

cio do epicentrismo tenepessológico; a autorganização existencial minuciosa do epicon lúcido pa-

ra atendimento da dinâmica da tenepes; a hiperacuidade do epicon quanto à homeostase somática 

na assistência; o modo de ouvir do interlocutor conscienciológico; o discernimento do epicon ao 

usar informações extrafísicas na tares; a dosificação ideativa feita pelo epicon lúcido no exercício 

da assistência; a aplicabilidade adequada da tacon e da tares no exercício do epicentrismo lúcido; 

o saber falar e saber calar; o exercício lúcido do uso do sentido da visão atenta enquanto estraté-

gia assistencial no epicentrismo lúcido; a habilidade do epicon lúcido no ato de identificar a cons-

cin recebedora de assistência especializada; o olhar fraterno no exercício da assistência identifi-

cando a face amiga do compassageiro evolutivo de muitas experiências conjuntas; o reencontro 

do epicon lúcido com a conscin assistida pela equipex no extrafísico antes da dinâmica da tene-

pes; a formação da monitoria da dinâmica conforme as orientações da equipex; a atenção redobra-

da do epicon nas ocorrências dos dias anteriores à dinâmica; a convergência de interesses, objeti-

vos, experiências, informações, talentos, estilos, saberes, demandas e metas no exercício da tares 

na dinâmica parapsíquica da tenepes; o Fórum da Tenepes promovido anualmente pela Associa-

ção Internacional de Tenepessologia (IC Tenepes) e pelo Centro de Altos Estudos da Conscienci-

ologia (CEAEC); o Conselho de Epicons da União das Instituições Conscienciocêntricas Interna-

cionais (UNICIN) responsável pelas atividades de assistência multidimensional da CCCI. 

 

Parafatologia: o epicentrismo na dinâmica parapsíquica da tenepes; o hábito da autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; os pré-requisitos para o atendimento bioenergético 

à demanda interassistencial; a assunção da homeostasia holossomática pelo epicon lúcido; a pa-

rassegurança na apresentação da pauta assistencial do dia, feita pela equipex ao epicon; as orien-

tações da equipex sobre a extrapauta com vista à parassegurança; o desenvolvimento ininterrupto 

das sinaléticas energética, anímica e parapsíquica, pessoais; a priorização diuturna na aplicação 

do parapsiquismo interassistencial; a participação do epicon lúcido nos movimentos multidimen-

sionais de desassédios; a dedicação ininterrupta à conquista de novos patamares de interassistên-

cia com a vivência da autocosmoética e da autoconsciencialidade; a conexão com o padrão hígido 

da equipex responsável, por meio das exteriorizações vigorosas de bioenergias proporcionadas 

pelo epicon durante os atendimentos; as alterações na estrutura energossomática da conscin em 

função dos atendimentos específicos; a homeostasia psicossomática, equilíbrio emocional, da 

conscin epicon lúcida sustentando o desassédio; a sessão diária pessoal de exercício energético- 

-anímico-parapsíquico demandada pela equipex; a assistência silenciosa em parceria com consci-

exes evoluciólogas nos atendimentos; o amadurecimento da conscin epicon lúcida a respeito das 

manobras, ideativas e energéticas, de assistência multidimensional; a conscin epicon, minipeça 

lúcida, na condição de assistente profissional do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

14950 

cial; as estratégias assistenciais dos evoluciólogos desenvolvendo as percepções extrassensoriais 

do epicon lúcido; o uso da estratégia assistencial da “chapa quente” pelos evoluciólogos com vis-

tas ao desenvolvimento do epicentrismo lúcido; o esforço ininterrupto pela conquista da auto-

consciencialidade anticonflitiva visando os atendimentos assistenciais extrafísicos; o encaminha-

mento a priori, via tenepes do epicon, de consciexes assistidas; o encaminhamento a posteriori, 

via tenepes do epicon, de consciexes assistidas na dinâmica; a exteriorização em bloco das energi-

as, no atacado, expandindo o energossoma do epicon na assistência a grupos de consciexes em 

bolsões extrafísicos; o campo interdimensional utilizado tal qual para-hospital-escola; a aquisição 

de habilidades assistenciais em comunidades extrafísicas baratrosféricas em função da demanda 

da dinâmica da tenepes; a prática disciplinada do epicon na projetabilidade lúcida (PL) otimizan-

do os atendimentos; a qualificação da assistência proveniente da prontidão do epicon lúcido na 

agilização das autorrecins; a qualificação da assistência do epicon pela prática diuturna do auto-

imperdoamento e heteroperdoamento; as autovivências pró-ofiex pessoal provenientes dos extra-

polacionismos; as orientações da equipex tomadas pelo epicon lúcido como prioridades de recins; 

a expansão da autonomia evolutiva relativa do epicon, proveniente de demandas assistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre dupla de epicons no exercício da assistência gru-

pal; o sinergismo tenepessismo-epicentrismo-desperticidade; o sinergismo entre as dinâmicas 

parapsíquicas da Conscienciologia; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) entre tene-

pessistas participantes da Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; o sinergismo conscins tenepessis-

tas–consciexes amparadoras técnicas em Tenepessologia. 

Principiologia: o princípio cósmico de o menos doente assistir ao mais doente; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP) permanente, autoimposto, em qualquer dimensão conscien-

cial onde esteja se manifestando; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de objeti-

var o melhor para todos enquanto preceito prioritário nos momentos de decisão pessoal; a prática 

diuturna do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a incorruptibilidade expressa no código pessoal de Cosmoética (CPC) ori-

entando o epicon na assertividade das práticas interassistenciais e interdimensionais da dinâmica 

da tenepes. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica das vivências autoincorruptoras qualificando a assistência inter-

grupal quanto à Tenepessologia; a técnica da escutatória interassistencial, recurso de grande va-

lor evolutivo no exercício do epicentrismo lúcido; a técnica da soltura do energossoma, facilita-

dora na comunicação parapsíquica; a técnica da vivência alternante lúcida; a técnica do binômio 

pesquisa-especialidade estabelecendo o confronto dos achados pesquisísticos individuais do epi-

con lúcido com as pesquisas grupais tenepessológicas; a técnica interassistencial dos diálogos de-

sassediantes entre o epicon e consciex assistida (tares). 

Voluntariologia: o voluntariado na monitoria técnica especializada no suporte às dinâ-

micas parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas (IC); o voluntariado dos epicons mem-

bros do Conselho de Epicons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; a dinâmica parapsíquica da tenepes enquanto labora-

tório conscienciológico; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometria;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisí-

vel da Experimentologia. 
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Efeitologia: os efeitos homeostáticos da autopensenização interassistencial; o efeito ha-

lo das automanifestações pensênicas do epicon lúcido no exercício da função; os efeitos multidi-

mensionais das recomposições grupocármicas na prática lúcida das tarefas interassistenciais ta-

con-tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas na vivência do júbilo cosmoético do epicon 

lúcido no contato semanal com a equipex da dinâmica. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo instantâneo bem-estar–malestar; o ciclo co-

incidência–descoincidência holossomática; o ciclo permanente sinalética energética–sinalética 

parapsíquica; o ciclo heterodesassédio-autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio conscin-consciex; o binômio 

interassistência-autodesassédio; o binômio tenepes-autofiex; o binômio força presencial–acolhi-

mento interconsciencial; o exercício diário do binômio admiração-discordância no contexto da 

interassistência; o binômio consciex amparadora–conscin epicon lúcido. 

Interaciologia: a interação ser assistido–assistir aos demais; a interação conscins tene-

pessáveis–conscins tenepessistas veteranas; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a inte-

ração lúcida domínio das energias–expansão mentalsomática; a interação epicon lúcido–partici-

pante da dinâmica parapsíquica da tenepes; a interação epicon lúcido–equipe de consciexes am-

paradoras; o epicon lúcido na convivência diuturna da interação intrafisicalidade-extrafisicali-

dade. 

Crescendologia: o crescendo sentidos somáticos–percepções extrassensoriais; o cres-

cendo tenepes-epicentrismo-ofiex; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; 

o crescendo mediunismo–passividade ativa–epicentrismo lúcido; o crescendo epicentrismo lúci-

do–desperticidade–semiconsciexialidade. 

Trinomiologia: o trinômio prontidão-autassistência-recins; o trinômio intelectualidade 

neofílica–comunicabilidade parapedagógica–parapsiquismo interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio paracaptar-paraperscrutar-parainterpretar-paraprognos-

ticar; o polinômio EV-euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo-moréxis; o polinômio cons-

cin-consciex-amparador-assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intrans-

ferível, mas depender da interação com consciências e demais elementos de a Natureza; o para-

doxo de a vida material ser energética; o paradoxo de quanto mais o tenepessista doa energias 

conscienciais mais aumenta as próprias reservas autodefensivas; o paradoxo do epicon lúcido 

ser assistido pelos amparadores, para assistir aos demais com maior eficácia; o paradoxo de  

a omissão poder ser assistencial, quando superavitária; o paradoxo da ampliação do recebimen-

to de maior amparo pela prática continuada da assistência sem esperar retorno; o paradoxo de  

o completismo existencial da proéxis da pessoa depender da relação geral com o grupo evolutivo 

e o grupocarma; o paradoxo da autonomia consciencial engajada à maxiproéxis grupal. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a proexocracia;  

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei da fenomenalidade; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à interas-

sistência parapsíquica. 

Filiologia: a tenepessofilia; a energofilia; a experimentofilia; a amparofilia; a cosmoeti-

cofilia; a conscienciografofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a epicentroteca; a energeticoteca; a projecioteca; a teati-

coteca; a interassistencioteca; a parapercepcioteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Epicentrismologia; a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Pro-

jeciologia; a Experimentologia; a Discernimentologia; a Assistenciologia; a Conviviologia; a So-

ciologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciocentrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade epicêntrica lúcida na prática da assistência interconscien-

cial multidimensional; a conscin tenepessável; a consciex amparadora; a consciex pesquisadora;  

a conscin pesquisadora; a consciex assistível. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o pré-epicon; o tenepessista; o monitor de dinâmica 

parapsíquica; o parapercepciologista; o autopesquisador. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a pré-epicon; a tenepessista; a monitora de dinâmica pa-

rapsíquica; a parapercepciologista; a autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens desobsessus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epicentrismo elementar na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes = a lide-

rança do tenepessista veterano e teático quanto à Tenepessologia; epicentrismo avançado na Di-

nâmica Parapsíquica da Tenepes = a liderança exercida pelo ofiexista teático quanto à Ofiexo-

logia. 

 

Culturologia: a cultura do poder interassistencial do tenepessismo; a cultura da autos-

sustentabilidade consciencial e energética do epicon lúcido; a cultura da Parapercepciologia in-

terassistencial; a cultura dos registros técnicos das vivências parapsíquicas durante as práticas 

da Tenepes. 

 

Autopesquisologia. A conscin lúcida, intermissivista, focada na pesquisa da parelenco-

logia assistencial, sinaliza o valor inestimado da teática da auto e heteropesquisa no campo da 

assistencialidade, embasada na proposta do paradigma consciencial. 

Assistencialismo. No passado, a opção pelo mais fácil, a exaltação do assistencialismo 

político-religioso, assistencialidade taconista dos sensitivos obnubilados pela exacerbação psicos-

somática constituía a presença da boa vontade sem o discernimento incapaz de descortinar a mul-

tidimensionalidade. 

Priorologia. O sensitivo taconista de outrora não mais realiza a exaltação do sofrimento 

alheio para se alcançar a “iluminação da alma”. Hoje, no autesforço teático, prioriza a mentalso-

mática nas auto e heteropesquisas em busca de verpons esclarecedoras capazes de qualificar o re-

sultado real, evolutivo, na teática da Assistenciologia. A partir da primazia das recins constantes 

da conscin tenepessista lúcida resulta a expansão da mentalsomática constituindo, multidimensio-

nalmente, a autopsicosfera energética cosmoética tarística do epicentro consciencial. 

Paraneossinapses. A participação lúcida, assídua, na Dinâmica Parapsíquica da Tene-

pes, intensifica a intimidade com amparadores extrafísicos, identifica as autossinaléticas energéti-

cas e parapsíquicas ainda não mapeadas na autopesquisa, favorecendo a formação de paraneossi-

napses no tenepessista atento, otimizando o desenvolvimento do epicentrismo lúcido interassis-

tencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes, 
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indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Antimurismo  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Parapsíquica  da  Tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

AO  EXERCER  O  EPICENTRISMO  NA  DINÂMICA  DA  TENE-
PES,  A  CONSCIN  É  IMPELIDA  À  REALIZAR  RECINS  ALA-
VANCADORAS  DA  ELEVAÇÃO  DO  PATAMAR  INTERASSIS-
TENCIAL  E  A  VIVÊNCIA  DE  EXTRAPOLAÇÕES  PRÓ-OFIEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem investindo na aquisição do epicentrismo 

consciencial teático? Quais as metas evolutivas pessoais no contexto da Epicentrismologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 
Erotides Louly; Eucárdio de Rosso & Roseli Oliveira; 652 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 
18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; pá-

ginas 449 a 472. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 237. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 49, 64, 578, 

979 e 1.161. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 
abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 11 e 79. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antônio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 1 biografia; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cog-
nópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 176. 

 

M. T. 
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E P I C E N T R I S M O    T A R Í S T I C O    N E O V E R P Ô N I C O  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo tarístico neoverpônico é a condição avançada de a conscin, 

homem ou mulher, aplicar os recursos mentaissomáticos e parapsíquicos pessoais, do paraerudi-

tismo, da paradidática, da criatividade, da casuística interassistencial multidimensional lúcida  

e dos processos heurísticos singulares, na produção de verdades relativas de ponta (verpons), ca-

talisadoras da recuperação dos cons magnos e do incremento da inteligência evolutiva (IE) grupal, 

voltados à tarefa do esclarecimento (tares) atacadista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo epi vem do idioma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois;  

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O elemento de composição centro procede também 

do idioma Grego, kéntron, “centro”. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina, 

escola, teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. A palavra tarefa vem do idi-

oma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; 

arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu a partir do Sé-

culo XIX. O termo verdade deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. 

Surgiu no Século XIII. O vocábulo relativa procede também do idioma Latim, relativus, “relativo 

a”. Apareceu em 1536. A palavra ponta provém do mesmo idioma Latim, puncta, “estocada; gol-

pe de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Epicentrismo esclarecedor de ponta. 2.  Minadouro ideativo neover-

pônico. 3.  Núcleo neoideogênico. 4.  Seio ideário inovador. 

Neologia. As 3 expressões compostas epicentrismo tarístico neoverpônico, epicentrismo 

tarístico neoverpônico esboçante e epicentrismo tarístico neoverpônico avançado são neologis-

mos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 1.  Epicentrismo energético. 2.  Secadouro ideativo. 3.  Núcleo ideofrê-

nico. 4.  Seio ideário conservador. 

Estrangeirismologia: o quid novi; o point of emission de neoideas; a matrix ideativa;  

a superação do status quo conservantista; o verponarium; a change mind; o add-on ideativo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à apreensão de verpons. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Verponogenia: 

erupção paraerudita. 

Citaciologia: – Se, a princípio, a ideia não é absurda, então não há esperança para ela 

(Albert Einstein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial verponogênico; os didactopense-

nes; a didactopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os parapsicopen-

senes; a parapsicopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o epicentrismo tarístico neoverpônico; a inteligência evolutiva aplicada à ta-

res atacadista; a força presencial mentalsomática; o exercício teático da liderança cosmoética in-

terassistencial; o fulcro irradiador do arrastão neoideativo; a usinagem neoideativa perene; o olho 

no olho; a verdade nua e crua; a priorização da atenção auditiva à dúvida do assistido; a capaci-
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dade de adaptação à diversidade cultural dos assistidos; o autodiscernimento na exposição da neo-

verpon respeitando o nível de maturidade dos assistidos sem causar estupros evolutivos; o respei-

to ao ritmo intelectivo individual; o realismo consciencial neoverpônico impactante; a impactote-

rapia serial causada pela frequência incessante de esclarecimentos; a flexibilidade na aplicação 

dos diversos recursos didáticos; a coerência explanatória; a proficiência teática no tema em deba-

te; a fundamentação lógica das ideias transmitidas; a primazia das evidências diante dos argumen-

tos; o posicionamento pessoal resoluto e inabalável na defesa da neoverpon renovadora; o deste-

mor quanto aos contrafluxos gerados pelos núcleos conservantistas; a linearidade pensênica favo-

recendo a ortodidaxia; as sincronicidades ideativas chancelando as neodescobertas; a argumenta-

ção dialogada, através do debate, enquanto instrumento tarístico mais avançado comparado à sim-

ples exposição ideativa; a habilidade na mediação dialética aplicada à teática do epicentrismo 

mentalsomático; a publicação da megagescon assentando as bases do desenvolvimento do epicen-

trismo interassistencial intelectivo; os Congressos de Verponologia enquanto holopensenes esti-

mulantes à formação de novos epicentros heurísticos; o centro de desenvolvimento e treinamento 

de docentes conscienciológicos da Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação 

Consciencial (REAPRENDENTIA); a União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON) enquanto banco de epicentros tarísticos gescônicos; o Tertuliarium enquanto foro 

magno do exercício do epicentrismo tarístico neoverpônico. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção consciencial 

pelo mentalsoma; o acervo das experiências interassistenciais multidimensionais; o desassédio 

mentalsomático; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o rapport ideativo com  

a equipe extrafísica; a homeostase holomnemônica; a instalação e sustentação de campo interas-

sistencial mentalsomático; a parapreceptoria evolutiva; o domínio energético a partir do corono-

chacra; o acesso à parapsicoteca; a capacitação parapsíquica interlocutória multidimensional; a hi-

perativação paracerebral pela assistência esclarecedora contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recinológico inovação-renovação. 

Principiologia: a superação do princípio sectário e obsoleto do conhecimento esotérico; 

o princípio retributivo do aporte intelectual; o princípio renovador da tares; o princípio demo-

crático da liberdade de expressão; o princípio da descrença permeando o esclarecimento inter-

assistencial; o princípio da hierarquia multidimensional evolutiva atrelada à liderança tarística; 

o princípio da soberania tarística da escrita perante o discurso. 

Codigologia: os códigos linguísticos fundamentais à tares; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) na dosagem da neoinformação perante a maturidade consciencial dos assistidos; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à promoção de debates democráticos. 

Teriologia: a teoria da aceleração evolutiva através dos neoconstructos. 

Tecnologia: a técnica da associação ideativa desencadeada pela Prova da Imagística; 

as técnicas paradidáticas; as técnicas hermenêuticas autopesquisísticas aplicadas às apreensões 

das vivências multidimensionais; a técnica do desbloqueio paracerebral através do arco voltaico 

craniocrachal; a técnica do desassédio mentalsomático pela contrargumentação precisa e irrefu-

tável; a técnica tarística silenciosa do exemplarismo pessoal; a técnica da intrarticulação heu-

rística. 

Voluntariologia: a tares neoverpônica qualificando o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Serenarium; o lab-

con pessoal autocasuístico interassistencial; a sala de aula enquanto laboratório docente funda-

mental ao desenvolvimento tarístico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verponologistas; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colé-
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gio Invisível da Heuristicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito impactante das neoverpons; os efeitos colaterais negativos da im-

pactoterapia tarística inoportuna; o efeito exortativo mentalsomático cosmoético da tares; o efei-

to antiassistencial da pusilanimidade ideativa. 

Neossinapsologia: a catálise da gênese neossináptica promovida pela carga sucessiva 

de neoiformações. 

Binomiologia: o binômio esclarecimento–desassédio mentalsomático; o binômio admi-

ração-discordância imperativo ao epicentro esclarecedor; o binômio obsoletismo ideativo–estag-

nação evolutiva; o binômio líder-liderado; o binômio desinibição intelectual–força tarística;  

o binômio transparecer-esclarecer; o binômio independência–autonomia tarística. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro-paracérebro-holomemória; o trinômio poder inte-

lectivo–força argumentativa–desassédio ideativo. 

Polinomiologia: o polinômio informação-interpretação-conclusão-reação. 

Antagonismologia: o antagonismo introversão / epicentrismo; o antagonismo ortodoxia 

/ abertismo ideativo; o antagonismo politicagem / tares; o antagonismo dogma / verpon; o anta-

gonismo esclarecimento / persuasão; o antagonismo anacronismo / vanguardismo; o antagonis-

mo especialismo / abrangência tarística; o antagonismo açambarcagem cognitiva / interassistên-

cia tarística. 

Paradoxologia: o paradoxo da força centrífuga energética interassistencial do epicen-

trismo tarístico promover a força centrípeta aglutinadora interconsciencial; o paradoxo da emo-

cionalidade equilibrada e ao mesmo tempo acolhedora presente no microuniverso do epicentro 

tarístico. 

Politicologia: a parapsicocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a proexocra-

cia; a paratecnocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura aplicada à tares gratuita. 

Legislogia: as leis cosmoéticas na aplicação da força cognitiva esclarecedora; as leis 

evolutivas contrárias à inércia intelectual; a lei da responsabilidade policármica proporcional  

a autocognição multidimensional. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cognofilia; a neofilia; a verponofilia; a au-

todiscernimentofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia; a epistemofobia; a heresifobia; a hipengiofobia;  

a ideofobia; a laliofobia. 

Maniologia: a superação da mania doutrinária. 

Mitologia: a anulação do mito da verdade absoluta; a ausência do mito do conhecimento 

integral; a desconstrução do mito da santificação pela omissão heterocrítica esclarecedora. 

Holotecologia: a verponoteca; a heuristicoteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; 

a fenomenoteca; a consciencioterapeuticoteca; a prioroteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Verponologia; a Cosmoeticologia; a Epicentrologia; a Taristico-

logia; a Interassistenciologia; a Paradidaticologia; a Parafenomenologia; Parapesquisologia; a Pa-

repistemologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin líder interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o docente conscienciológico; o autor conscienciológico; o verbetógra-

fo; o debatedor de neoideais; o desbravador ideativo; o verponarista; o projetor consciente; o au-

toparapercepciologista; o pesquisador parapsíquico; o para-hermeneuta; o intermissivista; o proe-

xista; o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista. 

 

Femininologia: a docente conscienciológica; a autora conscienciológica; a verbetógrafa; 

a debatedora de neoideais; a desbravadora ideativa; a verponarista; a projetora consciente; a auto-
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parapercepciologista; a pesquisadora parapsíquica; a para-hermeneuta; a intermissivista; a pro-

exista; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epicentrismo tarístico neoverpônico esboçante = relativo à condição do 

extrapolacionismo parapsíquico mentalsomático na captação de verpons; epicentrismo tarístico 

neoverpônico avançado = relativo à maturidade parapsíquica mentalsomática na captação e mate-

rialização contínua de neoideias (taquirritmia). 

 

Culturologia: a minicultura da especialização; a cultura generalista; a Holoculturolo-

gia Polimática. 

 

Autossuperações. De acordo com a Taristicologia, eis em ordem alfabética, 20 posturas 

comunicativas megatrafarinas a serem superadas pelos candidatos à conquista do epicentrismo 

tarístico neoverpônico: 

01. Achismo. Suposições destituídas de qualquer evidência. 

02. Ambiguidade. Ausência de definição precisa do tema. 

03. Digressões. Filosofice narcisista conduzindo do nada a lugar nenhum. 

04. Disfemismo. Emprego da ironia cáustica através de termos chulos e depreciativos. 

05. Divagação. Discurso não sequencial desconexo do assunto principal. 

06. Engodo. Manipulação parapsíquica facilitada pela subjetividade fenomênica. 

07. Eufemismo. Pusilanimidade expressa nos lenitivos eufemísticos. 

08. Exageração. Realce emocional excessivo. 

09. Imprecisão. Expressão flexíloqua e imprecisa. 

10. Inculcação. Imposição de ideias reforçada pelo argumento de autoridade. 

11. Jactância. Presunção de superioridade inibidora do acolhimento assistencial. 

12. Lisonjaria. Heterocrítica elogiosa deslocada e interesseira. 

13. Logorréia. Compulsão verbal fronteiriça à neurose. 

14. Melifluidade. Brandura fonética catequista. 

15. Misticismo. Ranço místico imaginativo. 

16. Moralismo. Recomendações fundamentadas em preceitos valorativos tradicionais. 

17. Obliquidade. Fuga para evitar responder determinadas questões. 

18. Prolixidade. Falta de síntese pensênica. 

19. Sofística. Embuste lógico persuasivo. 

20. Sonegação. Omissão de informações no intuito de dificultar refutações. 

 

Catalisação. Segundo a Holomaturologia, eis em ordem alfabética, 20 atributos mega-

traforinos catalisadores do epicentrismo tarístico: 

01. Altruísmo. Aplicar os valores evolutivos pessoais no bem-estar policármico. 

02. Argumentação. Apresentar predileção pelo debate ideativo racional. 

03. Assistência. Auferir inspirações verpônicas através da interassistência. 

04. Atualização. Viver em plena reciclagem intraconsciencial (recin) diuturna. 

05. Autoconfiança. Vivenciar a inabalável certeza das neoideias transcendentes. 

06. Autocrítica. Analisar autocriticamente as evidências sustentadoras dos argumentos. 

07. Autorado. Projetar a megagescon enquanto ápice tarístico do megacompléxis. 

08. Detalhismo. Zelar pelo conteúdo ideativo sem negligenciar a forma. 

09. Didaxia. Usar o holossoma enquanto escola tarística multidimensional. 

10. Emocionalismo. Dominar os arroubos da emocionalidade pelo autodiscernimento. 
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11. Erudição. Deixar fluir naturalmente a erudição necessária sem gabolices. 

12. Exemplarismo. Eleger o autexemplo enquanto técnica magna de esclarecimento. 

13. Investigação. Buscar a evidenciação das autexperimentações através dos fatos. 

14. Liderança. Priorizar a formação de neolíderes visando propagar ativamente a tares. 

15. Pacifismo. Permear o tema pacifismo em todas as abordagens tarísticas promovidas. 

16. Parapsiquismo. Investir no autoparapsiquismo visando alcançar a pangrafia. 

17. Persuasão. Exercitar a aplicação da força presencial não persuasiva. 

18. Reflexão. Primar pelo omniquestionamento preciso e contínuo. 

19. Resolutividade. Focar sempre na solução dos problemas sem autovitimizações. 

20. Retificação. Retificar imediatamente os próprios erros e equívocos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo tarístico neoverpônico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02. Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03. Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04. Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06. Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07. Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09. Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10. Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11. Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

15. Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  DA  AUTORRESPONSABILIDADE  

INTERASSISTENCIAL  POLICÁRMICA  E  PROEXOLÓGICA  IN-
VESTE  NA  AUTOSSUPERAÇÃO  DOS  TRAFARES  VISANDO  

ALCANÇAR  O  EPICENTRISMO  TARÍSTICO  NEOVERPÔNICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é ciente da importância do epicentrismo tarístico 

na interassistencialidade policármica atacadista? Quais medidas práticas tem aplicado para supe-

rar os automegatrafares impeditivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 109 a 115. 

 

H. L. 
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E P I C O N    L Ú C I D O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicon lúcido é o epicentro consciencial, a conscin-chave, homem ou mu-

lher, autoconstituída qual eixo fulcral de lucidez, minipeça de Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial, cosmoético, através da autoconsciencialidade avançada ou, por exemplo, do de-

senvolvimento ativo da oficina extrafísica (ofiex) dentro do tenepessismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo epi vem do idioma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois;  

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O elemento de composição centro procede também 

do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu na Terminologia científica no Século XVIII. O ter-

mo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo lúcido provém também do idioma Latim, luci-

dus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Co-epicon lúcido; superepicon. 2.  Conscin omninterativa. 3.  Aco-

plamentista. 4.  Tenepessista veterano. 5.  Macrossômata. 6.  Moratorista a maior. 7.  Pião cons-

ciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo epicon: co-epicon; Epiconologia; epiconologista; maxiepicon; miniepicon. 

Neologia. O vocábulo epicon e as 3 expressões compostas epicon lúcido, miniepicon lú-

cido e maxiepicon lúcido são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiepicon; conscin trancada; robô existencial. 2.  Evoluciólogo.  

3.  Conscienciólogo. 4.  Ser desperto. 5.  Semiconsciex. 6.  Teleguiado autocrítico. 7.  Serenão.  

8.  Consciex Livre (CL). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento proexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do epicentrismo evolutivo; o abertismo autopensê-

nico. 

 

Fatologia: o epicentrismo consciencial lúcido; a força presencial; o interesse pela inte-

rassistencialidade; o autodesempenho calculado cosmoeticamente; a memória dividida; o acolhi-

mento fraterno; o congraçamento permanente; as perspectivas ideativas metódicas; o centro dos 

epicons; a estilística do apuro da força presencial do epicon, homem ou mulher. 

 

Parafatologia: a multidimensionalidade pessoal; a desinibição extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Enumerologia: epicentrismo lúcido de ECs; epicentrismo lúcido de parapsiquismo; epi-

centrismo lúcido de Cosmoética; epicentrismo lúcido de priorização; epicentrismo lúcido de proé-

xis; epicentrismo lúcido de interassistencialidade; epicentrismo lúcido de Evoluciologia. 

Holotecologia: a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a energeticoteca;  

a potencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a teaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Consciencio-

metrologia; a Tipologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Auto-

discernimentologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade epicêntrica lúcida. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o epicon itinerante; o epiconologista. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a epicon itinerante; a epiconologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo 

sapiens aequilibriologus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens catalyticus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens felix. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniepicon lúcido = o responsável, homem ou mulher, pelo Curso 

Acoplamentarium do CEAEC; maxiepicon lúcido = o tenepessista, homem ou mulher, com ofiex 

funcionante. 

 

Caracterologia. Pela ótica da Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética dos assuntos, 

100 princípios teáticos, embasadores da filosofia do epicentrismo consciencial autoconsciente, ou 

os traços do perfil real do epicon lúcido, homem ou mulher, úteis principalmente aos inversores 

existenciais, ou a quem objetiva, em tempo oportuno, alcançar a condição da desperticidade vivi-

da, ainda nesta experiência intrafísica (lifetime): 

01.  Acaso. Nenhum acaso dinamiza a evolução consciencial. As sincronicidades no 

Cosmos assentam-se na lei de causa e efeito, ação e reação, partida e desenvolvimento. Toda me-

lhoria pessoal, privativa e subjetiva tem início na autopensenidade cosmoética. 

02.  Acerto. Há 3 passos para a vitória do acerto: primeiro, aceitar o fracasso do erro; se-

gundo, aprender com o fato, a experiência; e terceiro, ir à frente, sem repetir o desacerto ou  

a omissão deficitária. 

03.  Adiamentos. Quem passa a vida humana fazendo adiamentos, já dessomou e não sa-

be. Somente vai saber do fato através da melin ou da melex. 

04.  Adolescência. Os pré-adolescentes, adolescentes e pós-adolescentes precisam dos 

pais, ou responsáveis, e esses precisam também dos jovens. A criação e formação educacional da 

prole somente se encerram, no mínimo, no período da adultidade. 

05.  Afeição. A afeição e a inspiração provocadas pelas outras pessoas não nos fazem 

conscins idênticas ou almas gêmeas dessas pessoas, contudo, nos aproximam e nos tornam mais 

parecidos no caminho da megafraternidade. 

06.  Alegria. A alegria sincera, motivada pelo trabalho útil, consegue iluminar o dia mais 

penumbrento dos circunstantes. 

07.  Amuo. A mágoa, a irritação, o mau humor, a birra, o amuo e o embezerramento, 

obviamente, não são os melhores exemplos para ninguém em qualquer contexto. 

08.  Aprendizagem. Há ainda, nesta dimensão, profunda falta de acesso parapsíquico, 

individual e coletivo, à multidimensionalidade. As pessoas aprendem, ainda, mais horizontalmen-

te com as conscins e não verticalmente com as consciexes mais evoluídas. 

09.  Aproveitamento. Mesmo pesquisando o tema abstrato da consciência, ninguém per-

de ao aproveitar a objetividade do tempo bonito, do ar puro e da claridade do dia. 

10.  Assistencialidade. A assistencialidade interconsciencial é o primeiro princípio da 

primeira página do manual do mestre-escola competente no mundo inteiro. 
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11.  Atenção. O candidato ou candidata à condição de assistido no nível mais desagradá-

vel é, provavelmente, o mais necessitado da atenção do assistente, na maioria das circunstâncias. 

12.  Autenticidade. A autenticidade é a essência do exemplarismo em geral. Toda repre-

sentação, mesmo quando exceção didática e necessária, é secundária e não deve ampliar as falsi-

dades humanas. 

13.  Autocoerência. O alinhamento cosmoético dos pontos de vista é o primeiro passo 

para a autocoerência e a homeostase do holossoma. 

14.  Autoconsciência. Importa à pessoa viver cônscia do fato de a condição da desperti-

cidade não acontecer acidentalmente. Somente o ser autoconsciente faz-se desperto. 

15.  Autodiscernimento. Não há nenhum mal se você faz do autodiscernimento o aprio-

rismo como rotina, evidentemente, o bom apriorismo, e não a apriorismose. O autodiscernimento 

a posteriori ainda pode expressar a patologia do trinômio erro-falsidade-injustiça. O autodiscerni-

mento a priori importa mais. 

16.  Autopensenização. A autopensenização é trabalho desgastante, em silêncio, das 

energias da conscin. O fato mais comum é o emprego das energias conscienciais (ECs), sem gerar 

nenhum fruto evolutivo, dentro do universo das perdas pessoais. 

17.  Calculismo. Até a maior manifestação autopensênica, hoje superespontânea, teve 

início com o calculismo da autorganização, na melhoria dos hábitos repetitivos, até alcançar  

a intimidade da natureza do microuniverso consciencial. 

18.  Carreira. Há pré-serenões medíocres. Há conscins iscas inconscientes medíocres. 

Há inversores existenciais medíocres. Há tenepessistas medíocres. Há projetores conscientes me-

díocres. Há epicons lúcidos medíocres. Contudo, a carreira do ser desperto, autoconsciente, assis-

tencial, jamais será medíocre. 

19.  Concentração. O impacto das intempéries ou as alterações extremas do tempo afe-

tam a concentração mental das pessoas. Saibamos empregar atenuantes, descontar e entender com 

indulgência os deficits mentais, os lapsos mnemônicos (lapsus memoriae, hipomnésia) e os vá-

cuos pensênicos (brancos) dos outros. 

20.  Consciência. Apesar da vida intrafísica no corpo humano hormonizado, cada pessoa 

pode aprender a pesquisar a consciência complexa harmonizada. 

21.  Constructos. Os constructos pessoais são nutrientes do mentalsoma poderosos se 

comparados ao oxigênio puro, ao alimento selecionado, à bebida sadia e à emoção elevada. 

22.  Contágios. Vive-se na Terra, de modo inarredável, no imenso universo dos contá-

gios. Quais e quantos contágios você patrocina? A grandeza da conscin lúcida bem-sucedida con-

tagia até os animais subumanos, no entanto, a mediocridade faz o mesmo. 

23.  Contatos. Os Colégios Invisíveis, de todas as naturezas, mais produtivos à evolução 

das verpons das pessoas, assentam-se nos contatos informais diretos com colegas de auto e hete-

ropesquisas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

24.  Conteúdo. Nas pesquisas conscienciais, a forma, o contorno, a embalagem e o apa-

rato somente devem ser considerados depois do conteúdo-argumento, da substância, do núcleo 

pontual ou do megafoco. 

25.  Conversa. Quem investiga as verdades relativas de ponta, encontra lição a toda ho-

ra, até na conversa amigável e espontânea, tendo início aparentemente sem sentido. 

26.  Convicção. Nas manifestações pensênicas lúcidas, à conscin urge demonstrar a pró-

pria convicção, sem decidofobia, incertezas ou súplicas. O inteligente é, em nenhum contexto, ne-

gociar ou trocar a verdade pela meia-verdade. 

27.  Degelo. Busquemos quebrar o gelo entre as pessoas do círculo de relações sociais. 

Quem olha comprido ou ronda de longe, em geral, quer conversar, desabafar frustrações e até se 

instruir. 

28.  Desacompanhamento. Vale não esperar o acompanhamento do amparador extrafí-

sico nas próprias posturas antiprofissionais, antiassistenciais ou anticosmoéticas. Neste ponto, 

qualquer conscin seguirá sempre só ou junto a assediadores interconscienciais intra e extrafísicos. 
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29.  Dificuldade. Prever o futuro é fácil, pois o presente já é o futuro. Difícil é fazer  

o presente-futuro melhor ou a integração do polinômio tudo–simultaneamente–aqui–agora. A in-

vexoteca e a recexoteca ajudam. 

30.  Dinâmica. Somente quem auxilia na dinâmica da aprendizagem dos outros, facilita  

a consecução da própria maxiproéxis dentro do grupo evolutivo. 

31.  Duplicatas. O mais prático é manter duplicatas de dicionários e livros técnicos em 

cada local diferente de estudo e pesquisa. A autorganização livre não é esbanjamento e evidencia 

lucidez. 

32.  Ensino. O ensino pessoal é ininterrupto e onipresente pelo exemplarismo. A sala de 

aula real é o cenário terrestre e extrafísico. O corpo discente é constituído sempre de conscins  

e consciexes. Somos todos professores e alunos na Megaescola Terrestre. 

33.  Equanimidade. O elogio pode ser estímulo e motivação, mas precisa ser equânime, 

ou seja: alcançar cada colega evolutivo de modo democrático. 

34.  Especialista. Urge identificarmos os limites do conhecimento pessoal. Se não sabe-

mos tudo, vale apelar para o especialista, o expert da área. Tal técnico existe por este motivo. 

35.  Estímulos. O aumento dos estímulos diários sobre as pessoas, gerado pela acelera-

ção da História Humana e a explosão demográfica, exige maior atenção aos detalhes da assisten-

cialidade interconsciencial. 

36.  Estratégias. Criatividade significa educação alternativa. Os fatos mudam as estraté-

gias e orientam as investigações enriquecedoras. O trinômio pesquisa-ordenação-enumeração, 

com autoconsciência, prossegue no intervalo das aulas e depois dos debates. 

37.  Evolução. Pelos princípios da Experimentologia, no jogo continuado da evolução da 

consciência, as vitórias cosmoéticas são as únicas prioritárias a partir do complexo trinômio auto-

pesquisas-heteropesquisas-multipesquisas. 

38.  Exemplarismo. Poderosa ferramenta de ensino do professor ou professora é a Filo-

sofia do exemplarismo pessoal. A sala de aula pode ser a ribalta de teorias, técnicas e terapias ou 

de engodos, embustes e esbulhos. 

39.  Expansão. A pesquisa moderna e avançada do pesquisador autodidata, independen-

te, homem ou mulher, não significa isolamento. Os Colégios Invisíveis expandem-se sem freio 

pela Internet. 

40.  Extrapesquisas. As atividades extrapesquisas cosmoéticas em vez de rivais, são 

aliadas e potencializadoras das auto e heteropesquisas conscienciais. 

41.  Governo. A conscin há de ser, racionalmente, bom cidadão e boa cidadã, sem culpar 

o governo pelos problemas pessoais enfrentados por si própria. Nenhuma realização ou omissão 

dos legisladores e executivos do Estado tornarão a consciência melhor perante a Evoluciologia, 

sempre individualíssima, dependente da recin, do autodesempenho ou do próprio esforço. 

42.  Grupalidade. Toda assistência interconsciencial, assim como toda evolução cons-

ciencial, a rigor, são grupais. Na interassistencialidade cosmoética correta, as pessoas responsá-

veis pelo atendimento também devem ser assistidas. A negligência por parte dos assistentes é pro-

blema universal dentro da Socin ainda patológica. 

43.  Grupocarmalidade. Se a vida humana não conseguiu ser bem vivida nem refletida, 

não merece ser lembrada. Apesar disso, a holomemória comparece sempre. Inexiste consciência, 

a rigor, com amnésia total ou sem memória. 

44.  Grupos. Dentro do trabalho do voluntariado grupal, o ideal objetivando o universa-

lismo é a mesclagem dos componentes dos grupos, grupinhos, grupelhos e grupúsculos evolutivos. 

45.  Hábitos. A vida intrafísica é composta, de modo inevitável, por hábitos sadios e ro-

tinas úteis. O inteligente é tornar ambos – o hábito e a rotina – agradáveis para si. A verdadeira 

felicidade ou o bem-estar pessoal estão aí. 

46.  Humor. O mau gênio significa, antes de tudo, falta de educação pessoal. O bom hu-

mor dosado, na hora certa e nas circunstâncias adequadas, sempre instrui. 

47.  Ilimitação. A evolução consciencial é infinita e, por isso, a Tudologia não tem li-

mites como desafio à consciência definida, criativa e motivada. 
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48.  Impactoterapia. A conscin medíocre não causa impacto em ninguém. Se falam de 

você é porque já deixou o período da hibernação, a fase preparatória longa, cuidadosa e sistemáti-

ca da proéxis e o estágio da mediocridade para trás. É inteligente relaxar e aproveitar as heterocrí-

ticas, expandindo as técnicas da Impactoterapia Cosmoética, sem a pessoa se perturbar com ruí-

dos e estáticas. 

49.  Incentivo. Cada ser humano consciente há de incentivar as pessoas ao derredor  

a empregar bem, cosmoeticamente, os sentidos do soma, as faculdades mentais e as parapercep-

ções do parapsiquismo. Todos ganham com tal atitude. 

50.  Individualização. Jamais se deve consentir ou apoiar a dependência interconscien-

cial do adulto válido. As conscins são microuniversos conscienciais individualizados há milênios. 

51.  Indumentária. A aparência pessoal ensina, sendo o primeiro sinal material ostensi-

vo do sucesso ou do fracasso da conscin. Há quem se veste para o sucesso e quem se veste para  

o fracasso. O primeiro recebe o nome de bem-educado, o segundo de desleixado. 

52.  Insegurança. A formalidade nas maneiras e a impostação na expressão verbal são 

empregadas pela pessoa vulnerável quais máscaras ou subterfúgios para ocultar a própria insegu-

rança. 

53.  Instrumento. O maior instrumento didático, pedagógico ou educacional é o autopa-

rapsiquismo vivenciado por intermédio do trinômio investigação-fundamentação-formulação. 

54.  Ironia. Quem faz humor negro ou ironia, enquanto na condição de hábitos, torna-se 

garimpeiro dos lixões mentaissomáticos passíveis de gerar as interprisões grupocármicas. 

55.  Leitura. Jamais podemos deixar de ler enquanto temos lucidez. A leitura técnica en-

riquece sempre o mentalsoma e os outros somas. Inexiste livro perfeito. Quem desaprova todos os 

autores, vegetaliza. 

56.  Letra. Há de se ter cuidado com cada letra ou unidade lexical digitada e impressa. 

Os caracteres significam assinaturas pensênicas para sempre. O E-mail pode ser imprudência. 

57.  Lições. Frequentemente, as lições de pesquisa mais preciosas não vêm dos livros 

nem dos léxicos, mas de condutas das conscins ao derredor. 

58.  Limites. Cada pessoa tem o próprio nível de tolerância. Até você. Vale evitar trans-

cender os limites pessoais e errar no caos, em qualquer condição. 

59.  Linguagem. O interessado há de procurar identificar-se logo de início, ao máximo, 

com a linguagem técnica específica do interlocutor, seja quem for, em qualquer debate constru-

tivo. 

60.  Manhã. Os erros, equívocos, lapsos, omissões e fracassos perduram por pouco tem-

po, quando aceitamos cada manhã como sendo nova reciclagem existencial. 

61.  Maturidade. A maturidade da conscin desponta no momento mais crítico exigindo  

a iniciativa pessoal imediata. A infantilidade adulta marca presença nesse contexto por intermédio 

da decidofobia. 

62.  Maxiproéxis. As maxiproéxis, em bases lúcidas, cogitam pouco de economia e di-

nheiro. A moeda tem o valor real aferido pelo câmbio. O tempo pessoal, a disciplina e automoti-

vação são aferidos pelo compléxis. 

63.  Megarreciclagem. O poder de mudar a si mesmo é o motor do Cosmos, a megarre-

ciclagem ininterrupta. O exemplarismo mais produtivo nasce a partir de autorreciclagens. 

64.  Minutos. Apenas 5 minutos de quietude e reflexão, em lugar silencioso, a cada dia, 

pode expandir a consciencialidade cosmoética e predispor o desenvolvimento do parapsiquismo 

de qualquer conscin. Basta observar a expansão impressionante de tal procedimento, eventual-

mente, no laboratório consciencial, ao longo de 3 horas, ou na prática diária da tenepes durante 50 

minutos. 

65.  Neocritérios. Vale auscultar as opiniões dos outros. Daí podem sobrevir neocritérios 

e valiosas neoverpons. Cada conscin normalmente tem, o tempo todo, 2 hemisférios cerebrais 

funcionando. 

66.  Opinião. Dizer a realidade crua ou vivida é experiência, verbação, neoideia. Dizer  

a ideia imaginada ou suposta é opinião, achismo, palpitologia, chutação. 
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67.  Palavra. Cada palavra tem a hora e o lugar apropriados. Importante não confundir 

nem misturar o emprego do termo difícil, do jargão técnico ou da gíria com os interlocutores erra-

dos, nos locais impróprios e nos momentos inoportunos. 

68.  Paradoxo. O pesquisador independente profissional é quem sabe, antes de tudo, pa-

radoxalmente, trabalhar em rede, colaborar em equipe e servir no grupo de apoio, sem se sujeitar, 

genuflexo, à Socin ainda patológica ou à Ciência convencional materiológica. 

69.  Paraolhos. A maioria dos componentes da Humanidade ainda sofre de miopia dos 

paraolhos, sem desfrutar as realidades multidimensionais da conscin descoincidida lúcida. 

70.  Passadologia. O presente-futuro prioritário vale mais. Infelizmente, a Passadologia 

ainda precisa sustentar oficial e profissionalmente muita gente, basta ver os arqueólogos, os pa-

leontólogos e os historiadores. 

71.  Pensenização. Se alguém for esperar a pensenização crítica, o raciocínio lógico  

e a descoberta da verpon apenas dos superdotados psíquicos e parapsíquicos, estará errada ou 

omissa o tempo todo. Qualquer indivíduo pode aprender a pensenizar melhor, tudo dependendo 

da aplicação das técnicas conscienciológicas agora melhor conhecidas. 

72.  Performances. Quem compete consigo mesmo, melhorando as performances ou au-

todesempenhos assistenciais, chega sempre mais próximo dos amparadores extrafísicos. 

73.  Perfuratriz. Quando todos falam com exaltação, poucos pensam com profundidade. 

A reflexão é a perfuratriz da verdade relativa de ponta em qualquer universo de cognoscência. 

74.  Perguntas. Os sábios devem aos ignorantes: as perguntas ingênuas desses suscitam 

as soluções agudas daqueles. O pesquisador preparado para comunicar incentiva o principiante pre-

parado para aprender. 

75.  Pesquisa. Pesquisar a cosmovisão dos assuntos megafocos da consciência é trabalho 

acumulativo centímetro a centímetro (Proxêmica), minuto a minuto (Cronêmica), ideia a ideia 

(Pensenologia), chacra a chacra (Energossomatologia) e miniação a miniação (Somatologia). 

76.  Pessoas. É relevante ter cuidado na definição das pessoas. O quociente de hipera-

cuidade própria e alheia ou de qualquer conscin, depende, no mínimo, de 11 modalidades de inte-

ligência. 

77.  Poliglotismo. O poliglotismo da conscin fornece duas vantagens comunicativas bá-

sicas: quanto mais amplo, maiores são as possibilidades pessoais para assistir (doação) aos caren-

tes e melhores são as possibilidades para participar (recepção) da telepatia dos amparadores extra-

físicos. 

78.  Possessão. A possessão interconsciencial é o governo paralelo coercitivo, instalado 

sobre o paracérebro da conscin-vítima, significando a colisão, o terremoto e o desabamento do mi-

crouniverso da conscin. 

79.  Preferência. No âmbito da Evoluciologia, é preferível viver atento ao evoluciólogo 

e não se preocupar por ser desconhecido das pessoas em geral. 

80.  Presentes. Livros escolhidos e assinaturas de revistas técnicas são presentes ou mi-

mos dignificadores do doador e do receptor, seja quem for, onde for, a qualquer tempo. 

81.  Proéxis. O sucesso ou o fracasso na proéxis das pessoas próximas depende, em par-

te, da contribuição de todos, inclusive de você. 

82.  Profissão. Não é inteligente fazer do trabalho profissional campo de batalha infesta-

do de adversários. A profissão há de ser sementeira de discernimento e alegria aos amigos ou com-

ponentes da Humanidade. 

83.  Publicação. A boa pesquisa fala por si. O pesquisador, homem ou mulher, não deve 

preocupar-se com autodefesas ou explicações o tempo todo. A publicação dos achados das ver-

pons é a resposta. 

84.  Rearrumação. Na aprendizagem evolutiva, toda autorganização começa pela Higie-

ne Pessoal. Quem se suja deve ser o primeiro a limpar-se. Toda disciplina principia pela arruma-

ção. Quem desarruma deve ser o primeiro a rearrumar. 

85.  Ritmo. Além dos hábitos sadios e das rotinas úteis, temos de manter o ritmo no de-

senvolvimento da proéxis pessoal, atentos ao atraso e ao trabalho acumulado, evitando entrar em 

pânico. Todas as vicissitudes passam. 
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86.  Saúde. Ninguém mantém a própria saúde sem as cargas horárias do sono natural. As 

energias conscienciais dependem das redes interneuronais e estas dependem do descanso físico  

e do repouso mental diário. 

87.  Simpatia. Revelar a própria antipatia a alguém não ajuda a criatividade de ninguém. 

A Consciencioterapia desenvolve-se a partir da simpatia e força presencial capazes de oferecer 

confiança e demonstração de afetividade. 

88.  Sinceridade. A sinceridade caminha com a verdade. A mentira sempre embaraça  

a memória pessoal misturando o joio ao trigo nas realizações. 

89.  Soluções. Busquemos substituir as censuras e queixas por soluções práticas e inteli-

gentes. Assim, todos saem ganhando evolutivamente. 

90.  Sucesso. O mais inteligente é substituir a tentação da inveja pelo esforço da pesquisa 

e da aplicação das técnicas facilitadoras do sucesso dos colegas evolutivos. 

91.  Temperamentos. Os temperamentos-sentimentos manifestando-se contra os tempe-

ramentos-razão ainda permeiam o conjunto de manifestações pensênicas da população terrestre. 

Infelizmente, ao contrário do ideal. 

92.  Tempo. De acordo com a Paracronologia, o tempo cosmoético é constituído por 

ocasiões, chances ou oportunidades prioritárias, consecutivas e ininterruptas. 

93.  Transparência. Toda discrição merece pesquisa. Todo segredo tende a ser revelado. 

É mera questão de tempo. Nenhuma anotação pessoal tende a permanecer privativa ou escondida. 

Na primeira oportunidade, vem a público. 

94.  Trato. O trato pessoal dedicado às conscins na cotidianidade diuturna aponta clara-

mente as neofobias, os preconceitos e as suscetibilidades da pessoa, seja quem for. 

95.  Útil. O mais profícuo é enfatizar o útil melhor na imaginação das pessoas e não 

identificar e ressaltar apenas as fantasias piores e as ilusões infantis. 

96.  Vegetalismo. O vegetalismo consciencial começa com a acomodação aos próprios 

limites. Ultrapassemos as autopotencialidades instintivas na vivência do trinômio avaliar-infor-

mar-esclarecer. 

97.  Velhice. A velhice – sabedoria e experiência – é a fase melhor da vida humana 

quando útil. Face às oportunidades evolutivas, mais vale o idoso dessomando velho e não o moço 

– exuberância e audácia – dessomando jovem por atos precipitados ou riscomaníacos. 

98.  Verpons. As verpons podem surgir das fontes mais inesperadas. Há conscins hetero-

críticas de múltiplas naturezas atuando na condição de professores anônimos até de outros profes-

sores notórios. 

99.  Vitórias. A vitória íntima supera sempre todas as derrotas esperadas ou anunciadas. 

Paradoxalmente, a megaderrota exterior pode ser a megavitória íntima. 

100.  Voluntariado. Não existem boas Instituições Conscienciocêntricas por acidente. Os 

voluntários tornam-nas boas e frutíferas. Você contribui com quota-parte específica para tornar to-

das as ICs melhores? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicon lúcido, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
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09.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

 

EIS  O  PRINCÍPIO  DA  TARES,  DAS  GESTAÇÕES  CONS-
CIENCIAIS,  MEGAFRATERNIDADE  E  POLICARMALIDADE: 

QUEM  FORNECE  RECURSOS  DE  SABEDORIA  EVITA 
ERROS,  PRÁTICAS  DO  MAL  E  OMISSÕES  DEFICITÁRIAS. 

 

Questionologia. Você já se considera epicentro consciencial lúcido? Quais os resultados 

evolutivos do epicentrismo consciencial para você? 
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820, 825, 1.072 e 1.113. 

05.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 38. 
06.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 108, 113 e 138. 

07.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 12, 19, 20, 74 e 90. 

08.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 69 e 126. 
09.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 148 e 149. 

10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 722. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 312, 735, 737 e 738. 

12.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 22 e 95. 
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E P I C O N S C I E N C I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Epiconscienciologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter da cons-

ciencialidade, ainda completamente desconhecida ou inalcançada pela Humanidade Terrestre 

atual, da Consciex Livre (CL) e do novo patamar evolutivo obtido pela mesma quando vive, sem 

o psicossoma, manifestando-se diretamente pelo mentalsoma o tempo todo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo epi vem do idioma Grego, epí, “em cima; muito perto; depois;  

a seguir; além de; em; no meio de; conforme a; com respeito a”. O vocábulo consciência deriva 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhe-

cimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da CL. 2.  Ciência da Consciência Purificada. 3.  Ciência 

Megaenigmática. 4.  Policonscienciologia Extrafísica. 

Neologia. O vocábulo Epiconscienciologia e as duas expressões compostas Epiconscien-

ciologia Terrestre e Epiconscienciologia Cósmica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Materiologia. 2.  Eletronótica. 3.  Física. 4.  Química. 5.  Astro-

nomia. 

Estrangeirismologia: os estudos top da Elencologia Consciencial; a ultima ratio das pa-

rapesquisas na dimensão extrafísica; as pesquisas do breakthrough evolutivo máximo; a formless 

life; o Cosmocognitarium; o front do conhecimento avançado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoconsciencialidade; os megapensenes;  

a megapensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o desprendimento definitivo de 

qualquer holopensene planetário. 

 

Fatologia: o ponto extremo das pesquisas conscienciais humanas; a escala evolutiva das 

consciências; as pesquisas da condição máxima da soltura mentalsomática; os estudos da liberta-

ção definitiva da matéria; o infinito evolutivo; a eliminação prática da Proxêmica; a omnivisão 

extrafísica; as investigações da ageneticidade; as pesquisas da consciência sem soma, macros-

soma, holossoma, seriéxis e Fonética; a policarmalidade máxima; a libertação da consciência da 

fieira da Seriexologia das vidas humanas consecutivas; o descarte de quaisquer resquícios de 

subumanidade; as pesquisas avançadas da amorfia; a alforria da coercitividade estrutural da 

psicossomaticidade; a absolvição final das interprisões grupocármicas; o desapego final à Tudo-

logia Materiológica. 

 

Parafatologia: os estudos da ultrapassagem da terceira dessoma; o megacurrículo extra-

físico da CL; a vida com plena liberdade megacosmoética; a liberdade de ir e vir inimagináveis;  

a omnipresença da existência sem limites; a omnicomunicação do conscienciês puro; a manifesta-

ção consciencial mais fidedigna e ainda impensável pelas conscins vulgares; as pesquisas da desa-

tivação do paracérebro; a vida ininterrupta na cosmoconsciencialidade; a aparaprocedencialidade; 
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a hipótese de tentativa mais enigmática da CL; o conscienciês; a Assomatologia; a Afisiologia;  

a Ageneticologia; a Afoneticologia; a Amateriologia; a Apsicossomatologia; a Asseriexologia;  

a Adessomatologia; a Aparaprocedenciologia; a Descrenciologia Teórica; a Descrenciologia 

Prática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergia fundamental entre consciência e Cosmos. 

Principiologia: o quarto nível evolutivo do princípio consciencial além do nível botâni-

co, zoológico e humano; a pesquisa do princípio consciencial mais evoluído. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática dos fenômenos parapsíquicos. 

Tecnologia: as técnicas conscienciólogicas, heurísticas ou verponológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: a hipótese do Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos das mensagens ou conteúdos dos parafenômenos; os efeitos ex-

pansionistas das vivências em mentalsoma totalmente liberto. 

Neossinapsologia: as neossinapses heurísticas adquiridas pelas autovivências extrafí-

sicas. 

Ciclologia: as pesquisas do quarto curso evolutivo depois dos 3 ciclos anteriores, vege-

tal ou botânico, o subumano ou zoológico e o humano ou animal. 

Enumerologia: a Epiconscienciologia; a Intraconscienciologia; a Extraconscienciolo-

gia; a Interconscienciologia; a Policonscienciologia; a Paraconscienciologia; a Cosmoconscien-

ciologia. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio Consciex Livre– 

–Mateologia. 

Interaciologia: a interação Voliciologia-Intencionologia-Parapesquisologia; a compre-

ensão da holointeração entre os componentes do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; a etapa 

final, pós-terceira dessoma, do crescendo de libertação consciencial dos veículos de manifestação 

da consciência como entendemos hoje. 

Trinomiologia: a inutilização do trinômio etnia-gênero-cidadania; a imprestabilidade 

do trinômio sexo-dinheiro-poder; a impraticabilidade do trinômio respiração-alimentação-sono. 

Polinomiologia: o polinômio (quinteto) semiconsciex–teleguiado autocrítico–evolució-

logo–Serenão–CL. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo consciênçula / CL. 

Paradoxologia: os paradoxos da Epiconscienciologia para quem vive ainda enredado  

à intrafisicalidade crua. 

Politicologia: a Paradireitologia aplicada à Politicologia; a parapsicocracia; a cosmo-

cracia. 

Legislogia: as leis cósmicas ainda ignoradas pela Humanidade; a libertação da lei da 

gravitação; o entendimento do desregramento quanto à quaisquer leis da natureza física. 

Filiologia: a megaevoluciofilia; a cosmofilia; a conscienciofilia; a paracogniciofilia;  

a paracomunicofilia; a verponofilia; a gnosiofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a conscienciometroteca; a cosmoconsciencioteca; a poli-

carmoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Epiconscienciologia; a Evoluciologia; a Conscienciologia; a In-

traconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Interconscienciologia; a Policonscienciologia;  

a Paraconscienciologia; a Mateologia; a Serenologia; a Liberologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência enigmática; a consciência extrafísica livre; a Consciência Maior; a Conscientia 

libera; a Consciex anticonflitiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mateólogo; o mateologista; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mateóloga; a mateologista; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo 

sapiens megaconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophiloso-

phus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Consciex libera (CL); 

a Consciex anticonflictiva. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Epiconscienciologia Terrestre = as pesquisas conscienciológicas aplica-

das às relações das CLs com o planeta Terra; Epiconscienciologia Cósmica = as pesquisas cons-

cienciológicas aplicadas às relações gerais, extraterrestres, das CLs com o Cosmos. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução das Consciências; a existência desvin-

culada das culturas humanas em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Epiconscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
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10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

14.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  EPICONSCIENCIOLOGIA  COMEÇA,  
OBVIAMENTE,  A  INTERESSAR  MAIS  ÀS  CONSCIÊNCIAS   
A  PARTIR  DO  SER  DESASSEDIADO,  PERMANENTE,  TO-  

TAL  –  O  DESPERTO  –,  EM  FUNÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já abriu espaço mentalsomático para abrigar  

a hipótese de tentativa da Epiconscienciologia? Desde quando? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14971 

E P I D E M I O P R O F I L A X I A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A epidemioprofilaxia é o conjunto de medidas higiênicas pessoais e grupais 

objetivando a prevenção dos contágios microbianos, surtos infecciosos e epidemias em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra epidemia vem do idioma Grego, epidemía, “propagação de algu-

ma doença contagiosa em determinada região”, de epideméo, “residir no país de origem; vir a al-

guma cidade para ali residir; grassar epidemia”, constituída pelo prefixo epí, “sobre; em cima de”, 

e demos, “região; povo, país”. Surgiu no Século XVI. O termo profilaxia procede do idioma Fran-

cês, prophylaxie, derivado do idioma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, pro-

phýlaxis, “precaução”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Profilaxia epidemiológica. 02.  Prevenção epidemiológica. 03.  Epi-

demioprevenção. 04.  Epidemioprecaução. 05.  Anticontágio infeccioso. 06.  Antitransmissibili-

dade microbiana. 07.  Emundação. 08.  Medicina preventiva. 09.  Higienologia. 10.  Holopre-

venção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados da palavra epidemia: epi-

demiar; epidemicidade; epidemióloga; Epidemiologia; epidemiológica; epidemiológico; epide-

miologista; epidemiólogo; epidemioprofilaxia; megaepidemia; microepidemia; multiepidemia; 

natiepidemia; proepidemia. 

Neologia. Os 3 vocábulos epidemioprofilaxia, epidemioprofilaxia sadia e epidemioprofi-

laxia doentia são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 01.  Epidemiologia. 02.  Contágio doentio. 03.  Contaminação micro-

biológica. 04.  Infecção. 05.  Transmissão microbiana. 06.  Desasseio. 07.  Espurcícia. 08.  Ende-

mia. 09.  Epidemia. 10.  Medidas terapêuticas. 

Estrangeirismologia: o fungo Penicillium notatum; os exames de screening; o continu-

um saúde-doença; o locus minoris resistentiae; o approach epidemiológico; o know-how pre-

ventivo; a falta de profilaxia abreviando o lifetime pessoal; o tour de force higiênico; o Convivia-

rium; o accident proneness; o memento mori enquanto alerta proexológico; o CDC (Center of Di-

sease Control); o cordon sanitaire. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Profilaxiologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular capaz de sintetizar o assunto: – Epi-

demioprofilaxia: primoprioridade intrafísica. 

Coloquiologia. De acordo com o jargão conscienciológico, as investigações da conscin 

lúcida pesquisadora da Conscienciologia estendem-se do vírus ao Serenão. 

Citaciologia. Eis a citação do escritor francês Albert Camus (1913–1960) relacionada ao 

tema: – As guerras e epidemias, apesar de serem previamente anunciadas, sempre pegaram  

a Humanidade de surpresa. 

Proverbiologia. Segundo o antigo ditado: – Quando a China espirra, o resto do mundo 

pega resfriado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraprofilaxia; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; 

os antissomatopensenes; a antissomatopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os 

sociopensenes; a sociopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a higidez holossomática refletindo a higidez pensênica; as retrofôrmas 

holopensênicas hígidas. 
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Fatologia: a epidemioprofilaxia; as medidas de prevenção; as medidas de higiene; as 

medidas de abstersão; as medidas de limpeza; as medidas de asseio; as medidas sanitárias; as me-

didas de antissepsia; os surtos assustadores sustados com sucesso; a anticonspurcação; o desenxo-

valhamento; a detersão; a fumigação; o ato de escardear; o ato de escarificar; o bórax; os antis-

sépticos; os alcoóis; os detergentes farmacológicos; a água enquanto solvente universal; as subs-

tâncias saponáceas; a desinfestação; o antialastramento; a não propagação; a prevenção dos anda-

ços; a circunscrição epidêmica; o isolamento sanitário; o horizonte sanitário; a quarentena; a se-

gregação preventiva; os preventórios; o período de incubação enquanto bomba-relógio infeccio-

sa; a atenção ao período de transmissibilidade; a defesa social a partir das campanhas de vacina-

ção; o calendário vacinal; os reforços vacinais; o saneamento básico ainda negligenciado em ple-

no Século XXI; a vigilância entomológica; as epidemias em potencial; o ato de epidemiar; o inçar 

das epidemias; o ato de jugular as epidemias; o mata-mosquitos; o fumacê; a pasteurização; a sa-

lubridade; os cuidados aos dentes malsãos; o dentifrício; os colutórios; o fio dental; a gerocomia; 

os ares mefíticos; as terras malsadias; as águas insalubérrimas; os alimentos morbosos; a analose 

involuntária; as doenças veiculadas por alimentos (DVA); a segurança alimentar; a sanitização;  

a convivência com as impurezas; os flagelos; a poluição; os fômites; as porcarias; a xila; a javar-

dice; o pataloto; a sebentice; o megassujismundismo; a contaminação insciente; o caso índice; as 

calamidades; as doenças de notificação compulsória; os males infecciosos; as pestes; as pesti-

lências; a bodeguice; a sânie; o icor; as epizootias; as viroses; os resfriados; as doenças sexual-

mente transmissíveis (DSTs) enquanto eventos sentinelas na busca de outras DSTs e do HIV 

(comorbidade); a contínua exposição percutânea dos drogaditos e doentes crônicos; as doenças 

infecciosas e parasitárias (DIPs); o ato de lavar as mãos antes e após a visita hospitalar; o uso 

inadequado do jaleco (avental; guarda-pó; fardeta) fora dos hospitais; as cirurgias; as infecções 

hospitalares; as superbactérias; a evitação do autocídio branco; a imunoprevenção; a doença er-

radicada (varíola) da Terra; a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA); a Comissão 

de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH); o Dia Mundial da Saúde (7 de abril); o Dia Mundial 

de Higiene das Mãos (5 de maio). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desassim técnica; o autencapsulamento 

parassanitário; o acidente de percurso parapsíquico; as retrovidas abreviadas pela falta de Higiene 

(pestes); o macrossoma regenerador; a assepsia energética pessoal, grupal e ambiental; a parai-

munidade; o mitridatismo energo-assistencial; a desperticidade mantida em meio aos cataclismos 

sociais; o grau de priorização multiexistencial da Autoparaprofilaxiologia enquanto espelho do 

nível de maturidade consciencial; a prevenção quanto ao autovaletudinarismo intra e extrafísicos; 

a paraconexão constante com a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoprofilaxia-socioprofilaxia; o sinergismo patológico 

morbidade–mortalidade das epidemias; o sinergismo Higiene Consciencial–Higiene Ambiental;  

o megassinergismo patológico guerras-epidemias-holodestruição; o sinergismo homeostático de-

fesas imunológicas–defesas físicas–defesas extrafísicas; o sinergismo parapatológico monturei-

ra-assedialidade; o sinergismo patológico de cunho social estupro-DST-aborto. 

Principiologia: os princípios higiênicos de cuidado do soma; os princípios cosmoéticos 

de manutenção hígida, multidimensional, dos ambientes. 

Codigologia: os valores pessoais de autocuidado inseridos no código pessoal de Cos-

moética (CPC); as consequências etológicas da interação epidemia–neocódigo de conduta. 

Teoriologia: a teoria do Holossomatologia; a teoria do EV; a retroteoria dos miasmas 

enquanto causas das doenças; a neoteoria do contágio; a teoria infecciosa; a antiga teoria dos 

humores corpóreos; as teorias da conspiração associadas às pandemias. 
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Tecnologia: as modernas técnicas de higienização; as técnicas de educação sanitária; 

as modernas técnicas de supercomunicação no combate às pandemias; a técnica de viver evoluti-

vamente; as técnicas derivadas da abordagem macro-micro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Estado Vibracional; o labora-

tório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições;  

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sanitaristas; o Colégio Invisível dos Epidemiolo-

gistas; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Medicina; o Co-

légio Invisível da Enfermagem; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da So-

matologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os maxiefeitos nosológicos das epidemias; os efeitos holossomáticos das in-

fecções; os efeitos sociais nefastos da omissão governamental perante a epidemioprofilaxia; os 

maxiefeitos das pesquisas microbiológicas para a Humanidade; os efeitos sinérgicos pró-epide-

mia da ignorância, preguiça e avarícia pessoais; os efeitos positivos da biossegurança; os efeitos 

paracicatrizadores da ectoplastia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas após os hábitos higiênicos incorporados 

à rotina pessoal; as pesquisas autodidatas sobre multiepidemias favorecendo a conquista de 

neossinapses profiláticas. 

Ciclologia: o ciclo contágio-infecção-sintomas-diagnóstico-tratamento; o ciclo preven-

ção primária–prevenção secundária–prevenção terciária; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo cau-

sa-efeito; o ciclo etário humano; o ciclo assim-desassim; o ciclo de vida dos parasitas; o ciclo 

agente infeccioso–vetor–ambiente–hospedeiro. 

Enumerologia: a vigilância epidemiológica; o cenário epidemiológico; a suspeita epi-

demiológica; a investigação epidemiológica; a busca epidemiológica; o inquérito epidemiológico; 

a confirmação epidemiológica. A higiene ungueal; a higiene manual; a higiene nasal; a higiene 

bucal; a higiene sexual; a higiene somática; a higiene interpessoal. 

Binomiologia: o binômio prevenção-tratamento; o binômio social pró-contágio beijo– 

–aperto de mão; o binômio ginossoma-androssoma; o binômio contaminação-inconsciência; 

o binômio diagnóstico clínico–diagnóstico laboratorial; o binômio antissomático tatoo–piercing 

capaz de elevar o risco de aquisição de infecções crônicas incuráveis (AIDS; Hepatite B); o bi-

nômio profissão de risco–proteção somática; o binômio drogadição–infecção; a paracomorbida-

de a partir do binômio assédio extrafísico–doença física. 

Interaciologia: a interação belicismo-pandemia; a interação infecção-câncer; a intera-

ção geográfica El Niño–epidemias; a interação diagnóstica sensibilidade-especificidade; a inte-

ração pró-contágio contiguidade social–continuidade celular; a interação imunização ativa (va-

cina)–imunização passiva (soro); a interação preconceituosa estigma somático–estigma social. 

Crescendologia: o crescendo contaminação-colonização-doença; o crescendo patológi-

co contágio-doença-retransmissão; o crescendo microepidemia (surto)-epidemia-megaepidemia 

(pandemia); o crescendo incubação-sintomas-convalescença-reequilíbrio; o crescendo profilaxia 

somática–profilaxia energossomática–profilaxia psicossomática–profilaxia mentalsomática–pro-

filaxia consciencial–profilaxia evolutiva; o crescendo micrassediador invisível–megassediador 

explícito; o crescendo Profilaxia-Paraprofilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio holocármico dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático Higiene Somática–Higiene Energética–Hi-

giene Emocional–Higiene Mental; o polinômio nosológico fome-peste-belicismo-dessoma-Bara-

trosfera; o polinômio vírus-bactéria-protozoário-alga-fungo. 

Antagonismologia: o antagonismo mundície / imundícia; o antagonismo Davi / Golias; 

o antagonismo microrganismo / Homem; o antagonismo alastrar / amainar; o antagonismo epi-

demia / vacinação; o antagonismo região indene / região endêmica; o antagonismo (dupla) cons-

cin imune / conscin vulnerável; o antagonismo olho nu / olho armado (microscópio); o antago-

nismo microbiológico alta virulência / baixa sobrevida evolutiva; o antagonismo interesses ca-

pitalistas / interesses sanitaristas; o antagonismo infiltração extrafísica / intervenção ampara-

dora. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a Profilaxia, apesar de mais barata, ser menos prioriza-

da; o paradoxo imunológico; o paradoxo histórico-social da Revolta da Vacina (Rio de Janeiro, 

1904); os efeitos paradoxais da globalização; o paradoxo de o espirro ser ao mesmo tempo refle-

xo de defesa pessoal e vetor de contaminação grupal; o paradoxo de o uso excessivo de antibió-

ticos contribuir para piorar a virulência das bactérias (seleção); o paradoxo de o tratamento ser 

a profilaxia da piora. 

Politicologia: as políticas de saúde pública determinadas pelo Sistema Nacional de Vi-

gilância Epidemiológica do Brasil (SNVE); as políticas belicistas defensoras de armas bioló-

gicas; as políticas internacionais da Organização Mundial de Saúde (OMS) de prevenção e con-

duta frente às pandemias; a política de doação de sangue e hemoderivados; as políticas interna-

cionais contra o bioterrorismo; os excessos da política do sanitarismo autoritário; os princípios 

políticos democráticos de acesso universal e gratuito à educação, saúde e segurança. 

Legislogia: as leis sanitaristas; as leis da Fisiopatologia; as leis da Biologia; as leis da 

Epidemiologia. 

Filiologia: a higienofilia; a assistenciofilia; a proexofilia; a cogniciofilia; a somatofilia;  

a historiofilia; a biofilia. 

Fobiologia: a epidemiofobia; a misofobia; a acarofobia; a lissofobia; a necrofobia; a pa-

rasitofobia; a patofobia; a nosofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: as síndromes gripais; as síndromes febris; as síndromes infecciosas; as 

síndromes fúngicas; as síndromes virais; as síndromes bacterianas; as síndromes parasitárias. 

Maniologia: a mania de limpeza. 

Mitologia: o mito da maldição do faraó Tutankhamon; o mito de Asclépio, detentor da 

arte da cura das doenças e pai de Higeia e Panaceia; o mito histórico-social das epidemias en-

quanto castigo divino. 

Holotecologia: a somatoteca; a infectoteca; a profilaxioteca; a socioteca; a medicino-

teca; a nosoteca; a geografoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Preventologia; a Epidemiologia; a Bioes-

tatisticologia; a Higiologia; a Microbiologia; a Bacteriologia; a Viriologia; a Micologia; a Medi-

cinologia; a Somatologia; a Imunologia; a Macrossomatologia; a Geografologia; a Historiografo-

logia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as pessoas imunodeficientes. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista; o ofie-

xista; o pré-serenão vulgar; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação; o higienista; o sanitarista; o Garibaldo; o Sujismundo; o bagulhista; o descuidado; o por-

calhão; o personagem Cascão; o homem xexelento; o personagem televisivo Monk; o cirurgião 

francês Guy de Chauliac (1300–1368), catalogador dos sintomas da peste e primeiro diferencia-

dor das formas bubônica e pneumônica; o médico francês Michel de Nostredame (1503–1566), 

precursor das técnicas de assepsia, higienização e isolamento sanitário dos doentes acometidos 

pela peste negra; o médico e naturalista inglês Edward Jenner (1749–1823), inventor da vacina 

antivariólica; o cirurgião inglês Joseph Lister (1827–1912), considerado o pai da antissepsia ci-

rúrgica; o químico francês Louis Pasteur (1822–1895), principal responsável pela demonstração 

da teoria do germe na doença; o médico alemão Robert Koch (1843–1910), fundador da Bacterio-

logia; o médico londrino, descobridor do antibiótico penicilina, Alexander Fleming (1881–1955); 

o médico húngaro Ignaz Semmelweis (1818–1865), considerado o pai da assepsia; o médico bra-
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sileiro Carlos Chagas (1879–1934), descobridor do patógeno, do vetor, do hospedeiro, da mani-

festação clínica e epidemiológica da tripanossomíase americana (Doença de Chagas). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a tenepessista; a ofie-

xista; a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a higienista; a sanitarista; a Garibalda; a Sujismunda; a bagulhista; a descuidada; a por-

calhona; a personagem Cascuda; a mulher xexelenta; a escritora britânica Lady Mary Wortley 

Montagu (1689–1762), responsável pela introdução da inoculação variólica (imunização) na Eu-

ropa; a fundadora da moderna Enfermagem, Florence Nightingale (1820–1910). 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens microbsediator; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens immundus; o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens immatu-

rus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens relaxatus;  

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epidemioprofilaxia sadia = a manutenção consciente dos hábitos pesso-

ais de higiene durante a vida intrafísica; epidemioprofilaxia doentia = a manifestação da mania de 

limpeza patológica da conscin portadora do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC). 

 

Culturologia: a cultura da Higiene Consciencial Generalizada; a cultura de se lavar as 

mãos. 

 

Microbiologia. Observando a Somatologia, a lucidez quanto à vida microscópica per-

mite ampliar a noção sobre o nível de higiene pessoal. Atualmente se reconhece a presença de 

cerca de 100 trilhões de bactérias no corpo humano, correspondendo a aproximadamente 1kg do 

peso deste. A grande maioria de tais microrganismos permanece na condição de simbiontes bioló-

gicos. 

 

Habitologia. No tocante à Conviviologia, a evolução consciencial neste planeta vem 

sendo compartilhada com a trajetória evolutiva dos microrganismos. Neo-hábitos de sobrevivên-

cia da Humanidade têm trazido o efeito colateral da convivência com seres microscópicos pato-

gênicos. 

 

Evoluciologia. Pelos conceitos da Intrafisicologia, eis, a seguir, em ordem alfabética,  

6 manifestações etológicas adotadas pelo homem ao longo da evolução capazes de justificar  

a fonte etiológica primária dos contágios e, consequentemente, o grassar de surtos e epidemias: 

1.  Agricultura: a diminuição do nomadismo; a fixação de residência; os alimentos con-

taminados; a ambiguidade do papel da água; a coexistência com novos insetos. 

2.  Domesticação: os animais domesticados; o compartilhamento dos parasitas; os efei-

tos colaterais da zooconvivialidade; o consumo de bichos infectados. 

3.  Expansionismo: a exploração da natureza; o colonialismo; a busca por novas áreas 

para se viver; os desmatamentos; o contato com animais selvagens; o encontro com neoculturas; 

as grandes navegações; o surgimento do comércio (trocas, escambo); o nomadismo consciencial. 

4.  Globalização: a urbanização; a diminuição das distâncias; os meios de transporte 

(veículos epidêmicos); o multiculturalismo; a supercomunicação; a explosão demográfica. 

5.  Liberalismo: a liberalização dos costumes; os excessos sexuais; a promiscuidade co-

letiva; a criatividade irresponsável; os adeptos do body modification (bod mod). 
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6.  Tecnologia: os antibióticos e o uso indiscriminado; os transplantes de órgãos; os fár-

macos imunossupressores; as técnicas intervencionistas; as unidades de terapia intensiva (UTI) 

enquanto sede de prolongamento da vida humana e seleção microscópica. 

 

Lar. Atinente à Habitologia, as contaminações podem ocorrer nos ambientes mais insus-

peitos para a conscin incauta. Por exemplo, na própria residência. A fim de expandir as aborda-

gens paraprofiláticas domésticas, listam-se abaixo 15 procedimentos ordenados alfabeticamente, 

objetivando reduzir as possibilidades de contágio domiciliar e ampliar a lucidez quanto à epide-

mioprofilaxia: 

01.  Androssoma: o hábito de levantar o assento sanitário antes da micção. 

02.  Animal: o hábito de lavar as mãos após brincar com o pet. 

03.  Bidê: o hábito de preferir o bidê ao papel higiênico. 

04.  Bucha: o hábito diário de desinfectar a bucha de lavar os pratos. 

05.  Cozinha: o hábito de evitar o lixinho (contaminado) ao lado da pia de lavar talheres 

e louças. 

06.  Embalagens: o hábito de não usar pregadores de roupas para vedar embalagens 

plásticas. 

07.  Emunctório: o hábito de baixar a tampa do vaso sanitário antes da descarga (coli-

formes fecais). 

08.  Entrada: o hábito de lavar as mãos ao entrar em casa. 

09.  Festa: o hábito de não soprar as velas do bolo de aniversário (perdigotos). 

10.  Ginossoma: o hábito de isolar os absorventes usados (menstruação) antes de elimi-

ná-los. 

11.  Lixo: o hábito de sempre preferir latas de lixo com tampa aos cestos abertos e de-

vassados. 

12.  Mercado: o hábito de lavar as embalagens dos produtos alimentícios advindos do 

supermercado. 

13.  Pano: o hábito de preferir o escoador de pratos ou máquina de lavar louça ao pano 

de enxugar. 

14.  Refeições: o hábito de sempre lavar as mãos antes das refeições. 

15.  Toalete: o hábito de lavar as mãos antes e após o uso do toalete. 

 

Mãos. Sob a ótica da Preventologia, a principal medida profilática universal anticontá-

gio é a lavagem adequada das mãos com água e sabão urbi et orbi. 

 

Doenças. Considerando a Patologia, ao modo da ampla diversidade consciencial, os se-

res patogênicos também apresentam extensa variedade de manifestação, sobretudo após a inte-

ração com o sistema imunológico animal e humano. Eis abaixo listadas, dentre outras, 10 doenças 

responsáveis pelas piores epidemias da História, com respectivos agentes etiológicos, vias de 

transmissão, principais sintomas, medidas terapêuticas e profiláticas, listadas na ordem alfabética: 

01.  AIDS: o vírus da Imunodeficiência Humana (HIV); a transmissão sexual; a trans-

missão sanguínea; a transmissão perinatal; as infecções oportunísticas; os antirretrovirais; as cam-

panhas profiláticas; o sexo seguro; o combate à drogadição; o Dia Mundial de Combate à AIDS 

(1 de dezembro). 

02.  Cólera: a bactéria Vibrio cholerae; a transmissão via água ou alimentos contamina-

dos; as diarreias secretórias profusas; a importância da água potável; a antibioticoterapia; as me-

didas higiênicas; a lucidez quanto à origem das bebidas cotidianas (sucos; águas). 

03.  Febre amarela: o Flavivirus; a transmissão via picada do mosquito infectado (Ae-

des aegypti); a hepatopatia grave (icterícia); as medidas de suporte; a atenção constante aos reci-

pientes de água da residência e da vizinhança (caixas d’água; cisternas; latas; pneus; vasos de 

plantas; garrafas de plástico) a fim de combater a deposição de ovos pela fêmea do mosquito;  

a vacinação. 
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04.  Gripe espanhola: o vírus Influenza H1N1; a transmissão via perdigotos; a pneumo-

nite difusa gerando a angústia respiratória; as medidas de suporte; os antivirais; as campanhas sa-

zonais de vacinação; os autocuidados sociais. 

05.  Malária: o paludismo; o sezonismo; o protozoário Plasmodium sp; a transmissão 

via saliva da fêmea do mosquito Anopheles infectado; as febres cíclicas (terçã; quartã); os agentes 

antimaláricos; o combate ao vetor; os mosquiteiros. 

06.  Peste: a peste bubônica; a peste negra; a bactéria Yersinia pestis; a transmissão pela 

pulga do rato; a inflamação dos gânglios linfáticos (bubões); a forma pneumônica da doença;  

a antibioticoterapia; as medidas higiênicas pessoais e grupais. 

07.  Sarampo: o Morbolivirus; a transmissão via perdigotos; o sinal de Koplic (patogno-

mônico); o rash exantemático céfalo-caudal; o tratamento sintomático; a vacinação. 

08.  Tifo: a bactéria Rickettsia sp; a transmissão via pulga do rato; as erupções cutâneas 

hemorrágicas; a antibioticoterapia; as medidas higiênicas pessoais e grupais. 

09.  Tuberculose: a bactéria Micobacterium tuberculosis; a transmissão via perdigotos; 

as escavações (cavitações) pulmonares; a antibioticoterapia; o sistema imunológico equilibrado. 

10.  Varíola: o vírus Orthopoxvirus variolae; a transmissão via perdigotos; as pústulas 

faciais e corporais (bexiga); a vacinação; a erradicação planetária na década de 1970. 

 

Cosmovisão. Sob a ótica da Infectologia, a fim de expandir a visão de conjunto acerca 

das doenças infecto-parasitárias ao homem, segue listagem com outras 50 enfermidades, dispostas 

em ordem alfabética, ainda prevalentes na dimensão intrafísica com respectivas características 

epidemiológicas principais: 

01.  Amebíase: o protozoário Entamoeba hystolitica; as diarreias; os abscessos hepá-

ticos; o ato profilático de lavar as mãos, as verduras, as frutas e os alimentos; a importância da 

água filtrada. 

02.  Ancilostomíase: o amarelão; os parasitas nematódeos Ancylostoma duodenale e Ne-

cator americanus; a anemia; a perversão do apetite; a importância dos calçados; o saneamento 

básico. 

03.  Ascaridíase: a lombriga; o verme nematódeo Ascaris lumbricoides; a diarreia;  

a anemia; a educação sanitária; o combate aos insetos domésticos (moscas, baratas) veiculadores 

de ovos. 

04.  Botulismo: a bactéria Clostridium botulinum; a intoxicação via solo e alimentos 

contaminados pela toxina bacteriana; o antagonismo baixa incidência / alta letalidade; a paralisia 

respiratória; a atenção aos alimentos em conserva (palmito). 

05.  Cancro mole: a úlcera mole; a bactéria Haemophilus ducreyi; as úlceras genitais ir-

regulares; o sexo inseguro; as outras DSTs associadas; a camisa-de-vênus; a antiprosmiscuidade. 

06.  Candidose: o sapinho; a candidíase; a monilíase; o fungo Candida albicans; as mi-

coses oral, genital, intertigo e ungueal (onicomicose); a infecção oportunística dos imunodepri-

midos. 

07.  Coccidioidomicose: o reumatismo do deserto; o fungo atípico Coccidioides immi-

tis; a doença pulmonar pós-inalação dos esporos presentes no solo seco. 

08.  Coqueluche: a tosse convulsa; a bactéria Bordetella pertussis; as tosses paroxísticas 

seguidas do guincho (ruído característico); a vacina DPT (difteria-pertussis-tétano). 

09.  Criptococose: a torulose; o fungo Cryptococcus neoformans presente nos excremen-

tos de aves (principalmente pombos); a manifestação clínica em imunodeprimidos. 

10.  Dengue: a febre quebra-ossos; os vírus da dengue (Flavivirus) DENV1, DENV2, 

DENV3, DENV4; o combate ao mosquito Aedes aegypti (vetor); a dengue hemorrágica enquanto 

complicação temida; a atenção constante aos recipientes de água da residência e da vizinhança 

(caixas d’água; cisternas; latas; pneus; vasos de plantas; garrafas de plástico) a fim de combater  

a deposição de ovos pela fêmea do mosquisto. 

11.  Difteria: o crupre; a toxina da bactéria Corinebacterium diphtheriae; as placas 

pseudomembranosas branco-acizentadas aderentes às amígdalas; o pescoço taurino (gânglios);  
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as crianças em idade pré-escolar; a transmissão via perdigotos; o soro antidiftérico (SAD); a vaci-

na DPT (difteria-pertussis-tétano). 

12.  Doença de Chagas: a tripanossomíase americana; o protozoário Trypanosoma cru-

zi; os barbeiros (vetores); o sinal de Romanã (edema bipalpebral unilateral); o chagoma; a vigi-

lância entomológica. 

13.  Doença de Lyme: a borreliose de Lyme; a menigopolineurite do carrapato; a bacté-

ria Borrelia burgdoferi; os carrapatos (Ixodes scapularis) transmissores da doença; as expedições 

às florestas; o uso de roupas claras e botas altas durante o ecoturismo; o controle do vetor. 

14.  Doença diarreica aguda: a polietiogenia (bactérias, vírus e protozoários); os coli-

formes fecais; a transmissão via água e alimentos contaminados; a desidratação enquanto compli-

cação evitável; o sal de reidratação oral (SRO); a educação sanitária; o aleitamento materno;  

o grau de confiabilidade dos restaurantes; os cuidados redobrados durante as viagens. 

15.  Doença meningocócica: a bactéria Neisseria meningitidis; os portadores assintomá-

ticos; a transmissão via secreções respiratórias (saliva, tosse, espirros); o chamado “cinturão da 

meningite” (faixa de terra subsaariana); a meningococcemia (sepse); a meningoencefalite; a qui-

mioprofilaxia dos contactantes; a vacinação sorogrupo específica. 

16.  Donovanose: o granuloma venéreo; a bactéria Calymmatobacterium granulomatis; 

as úlceras genitais; a transmissão sexual; as coinfecções venéreas; o aconselhamento (orientação) 

ao paciente; os preservativos. 

17.  Enterobiose: a oxiuríase; o helminto (nematódeo) Enterobius vermiculares; a trans-

missão fecal-oral; os hábitos precários de higiene; o prurido perianal noturno; as infecções secun-

dárias pós-coçadura; as infestações familiares; as medidas higiênicas pessoais. 

18.  Escabiose: a sarna; o ácaro Sarcoptes scabiei; o prurido intenso; os fômites conta-

minados (roupas de cama; toalhas; vestimentas); a chamada sarna norueguesa (forma dissemina-

da da doença); o isolamento pós-início do tratamento. 

19.  Esquistossomose mansônica: a barriga d’água; o verme (helminto) Schistossoma 

mansoni; o ato de nadar em lagoas infestadas com caramujos (Biomphalaria sp) em 54 países 

(endemias); as cercárias; o controle dos portadores; o saneamento domiciliar e ambiental. 

20.  Estrongiloidíase: o verme Strongyloides stercoralis; as alterações cutâneas (urtica-

riforme); a síndrome de Loefler (manifestação pulmonar); as manifestações intestinais; a penetra-

ção da larva através da pele; os vermífugos. 

21.  Febre tifoide: a salmonelose; a chamada doença das mãos sujas; a enterobactéria 

Salmonella typhi; o febrão associado a intenso malestar; a doença de veiculação hídrica e ali-

mentar (legumes; produtos do mar; leite; enlatados); a hemorragia intestinal enquanto complica-

ção temida; o saneamento básico; as técnicas de higienização individual. 

22.  Filaríase: a filariose linfática; a elefantíase; o nematódeo Wuchereria bancrofti;  

a transmissão via picada do mosquito infectado (Culex quinquefasciatus); o controle ambiental do 

vetor; a educação sanitária. 

23.  Giardíase: o protozoário Giardia lamblia; as enterites agudas; a diarreia dos viajan-

tes; a água contaminada; o contato oro-anal; a atenção às crianças; a higiene pós-toalete. 

24.  Gonorreia: a blenorragia; a bactéria Neisseria gonorrhoeae; a uretrite; o corrimen-

to muco-purulento pelo pênis; o fato de a maioria das mulheres infectadas serem assintomáticas;  

a esterilidade feminina enquanto complicação; as doenças inflamatórias pélvicas agudas (DIPAs); 

a transmissão sexual; a transmissão vertical (conjuntivite gonocócica); o uso de preservativos. 

25.  Hanseníase: a lepra; o mal de Hansen; a bactéria Mycobacterium leprae; o antago-

nismo alta infectividade / baixa patogenicidade; as alterações de sensibilidade cutânea (dormên-

cias); o espessamento neural; a fácies leonina; o preconceito social; o tratamento prolongado. 

26.  Hantavirose: o Hantavirus; a SIRAH (Síndrome de Insuficiência Respiratória do 

Adulto por vírus Hanta); a manifestação clínica variada; a transmissão via roedores silvestres 

(água e alimentos contaminados; mãos contaminadas); a alta taxa de letalidade; a desratização. 

27.  Hepatite A: o vírus da hepatite A (Picornaviridae); a transmissão fecal-oral e via 

água / alimentos contaminados; a icterícia; o tratamento sintomático; a evolução em geral favorá-

vel; a vacinação. 
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28.  Hepatite B: o vírus da hepatite B (Hepadnaviridade); a transmissão sexual; as 

transfusões sanguíneas contaminadas; a infecção mãe-nascituro; o binômio cronicidade-câncer; 

o alto grau de infectividade; o kit pessoal de higiene cutânea (manicure, pedicure); a transmissão 

parenteral (transfusão; hemodiálise; drogadição; tatoo; piercing); a vacinação dirigida. 

29.  Hepatite C: o vírus da hepatite C (Flaviviridae); a transmissão parenteral; o binô-

mio cronicidade-câncer; a ausência de vacinação específica. 

30.  Herpes simples: o herpes simplex vírus, tipos 1 e 2; a transmissão sexual (oroge-

nital) ou através do contato direto com a lesão ou objetos contaminados; o binômio herpes orola-

bial–herpes anogenital; as erupções recidivantes; a íntima relação com o status do sistema imu-

nitário; o difícil controle em função da alta transmissibilidade. 

31.  Histoplasmose: o fungo Histoplasma capsulatum; o contágio via inalação do fungo 

(fase filamentosa) presente em solos ricos em matéria orgânica contaminados com fezes de aves  

e morcegos; a atenção aos passeios em cavernas (ecoturismo); o cuidado quanto ao manejo do so-

lo dos galinheiros; os antifúngicos. 

32.  Infecção pelo papiloma vírus humano (HPV): a crista de galo; a verruga genital; 

o condiloma acuminado; o Papiloma virus; os 70 sorotipos; os sorotipos de elevado risco onco-

gênico (16, 18, 31, 33, dentre outros); a associação HPV-câncer; a interação sexo oral–câncer 

bucal; a transmissão sexual; as comorbidades infecciosas de base sexual; a camisinha; a vaci-

nação. 

33.  Leishmaniose tegumentar americana: a úlcera de Bauru; o nariz de tapir; o pro-

tozoário Leishmania sp; a fêmea do mosquito flebotomíneo Lutzomya (vetor); as lesões cutâneas 

ulceradas e profundas; o uso de telas e mosquiteiros; o controle do lixo. 

34.  Leishmaniose visceral: o calazar; o protozoário Leishmania sp; o Brasil enquanto 

país de maior acometimento humano; o cuidado com cães; o binômio alta incidência–grande dis-

tribuição; o controle do vetor; a imunoprevenção canina. 

35.  Leptospirose: o mal de Adolf Weil; a bactéria Leptospira interrogans presente na 

urina de animais infectados, principalmente ratos; as enchentes e inundações predisponentes; os 

sintomas gripe-like; a desinfecção das roupas e ambientes; a antibioticoterapia; a vacinação animal. 

36.  Linfogranuloma venéreo (LGV): a doença de Nicolas-Favre; o bubão; a bactéria 

Chlamydia trachomatis; os estiômenos (gangrena); a transmissão sexual; o sexo seguro; as cam-

panhas de esclarecimento populacional. 

37.  Mononucleose infecciosa: a doença do beijo; a angina monocítica; o vírus Epstein- 

-Barr (VEB), da família Herpesviridae; os sintomas sistêmicos; as linfonodomegalias cervicais 

(gânglios) difusas; o contágio através da saliva; as doenças cosmopolitas; a interação VEB-cân- 

cer; o combate à ficação sexossomática (promiscuidade). 

38.  Oncocercose: a cegueira dos rios; a doença de Robles; a volvulose; o verme (nema-

tódeo) Onchocerca volvulos; o mosquito do gênero Similium (vetor); a redução da acuidade vi-

sual; as graves lesões cutâneas; a maior prevalência junto aos rios e afluentes, sobretudo em terras 

indígenas; o controle do vetor; o esclarecimento junto aos índios. 

39.  Paracoccidioidomicose: a blastomicose sul-americana; a moléstia de Lutz-Splen-

dore e Almeida; a inalação do fungo Paracoccidioides brasiliensis; a micose sistêmica; as lesões 

cutâneas, mucosas e pulmonares; a interação paracoco-tuberculose; os agricultores; a ausência 

de medidas de controle específicas. 

40.  Parotidite infecciosa: a caxumba; a infecção pelo Paramyxovirus; os perdigotos; as 

glândulas salivares; as complicações evitáveis (meningoencefalite; orquiepididimite); a vacina trí-

plice viral (sarampo-caxumba-rubéola). 

41.  Poliomielite: a doença de Heine-Medin; a paralisia infantil; a infecção pelo Entero-

virus poliovirus; a transmissão oral e oral-fecal; o binômio neurônio motor acometido–musculatu-

ra flácida; a doença em erradicação; a síndrome pós-polio; a vacinas específicas (Salk e Sabin). 

42.  Psitacose: a ornitose; a febre dos papagaios; a infecção pela bactéria Chlamydia 

psittaci; a interação ave-homem; a transmissão via aspiração de poeira contaminada por dejetos 

de animais doentes; a antibioticoterapia. 
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43.  Raiva: a hidrofobia; a infecção pelo vírus da raiva humana (Lyssavirus); as zoono-

ses; o neurotropismo viral; a encefalite aguda progressiva; a letalidade próxima a 100%; o binô-

mio mordedura-arranhadura; a intensa sialorreia; o trinômio homem-cão-gato; a profilaxia a par-

tir das vacinas e soros. 

44.  Rubéola: a doença exantemática viral aguda (Rubivirus); a linfadenopatia generali-

zada; a síndrome da rubéola congênita; a vacinação tríplice (sarampo-rubéola-caxumba). 

45.  Shigelose: a disenteria bacilar clássica; as bactérias do gênero Shigella; a água e os 

alimentos contaminados; o binômio febre alta–diarreia volumosa; a antidesidratação; o soro de 

reidratação oral (SRO); a interação controle da qualidade da água–encaminhamento adequado 

do lixo. 

46.  Sífilis: a lues; o mal gálico; a sifilose; a peste sexual; a bactéria Treponema palli-

dum; a doença infecto-contagiosa sistêmica de evolução crônica; a transmissão sexual; a sífilis 

congênita; o cancro duro (protossifiloma); a neurossífilis; a sífilis óssea; a aortite sifílitica; a tabes 

dorsalis; o exame VDRL (Veneral Disease Research Laboratory); a penicilina. 

47.  Teníase: a solitária; os vermes Taenia solium e Taenia saginata; a forma adulta do 

verme alojado no intestino delgado do homem; a Cisticercose enquanto doença da larva da T. so-

lium; a neurocisticercose (lombriga da cabeça); a doença da carne de porco mal cozida; o abate 

clandestino de animais; a inspeção sanitária da carne; os hábitos de higiene; o cuidado alimentar. 

48.  Toxoplasmose: a doença do gato; a zoonose cosmopolita; o protozoário Toxoplas-

ma gondii; a ampla gama de manifestações clínicas; a contaminação do solo pelas fezes de gatos 

infectados; as carnes de porco e carneiro mal cozidas (cistos); a interação AIDS-neurotoxoplas-

mose; os cuidados sanitários pessoais e coletivos. 

49.  Tracoma: a conjuntivite granulomatosa; a infecção pela bactéria Chlamydia tracho-

matis; a ceratoconjuntivite crônica recidivante; as cicatrizes palpebrais crônicas (entrópio e triquí-

ase); o contato direto e indireto com objetos contaminados; a campanha da Organização Mundial 

de Saúde objetivando a erradicação mundial do tracoma até 2020 através do acrônimo SAFE 

(Surgery, Antibioticoterapy, Facial cleanliness, Environmental improvement). 

50.  Varicela: a catapora; o Varicella-zoster virus altamente contagioso; a contaminação 

via aerossois (secreções respiratórias); o crescendo exantema maculopapilar–vesículas–pústulas–

crostas; as infecções bacterianas secundárias enquanto complicação frequente (impetigo-celulite- 

-erisipela); a sazonalidade típica (fim do inverno-início da primavera); a vacinação dirigida 

(indígenas). 

 

Síntese. Conclui-se, a partir da enumeração acima, ser a transmissão das doenças passí-

vel de ocorrer através de 9 vias, veículos ou modos principais, abaixo listados na ordem alfabética 

dos termos: 

1.  Água: a ingestão de água contaminada diretamente (fonte duvidosa) ou indiretamente 

(lavagem de alimentos). 

2.  Alimentos: a ingestão de alimentos não higienizados e não cozidos adequadamente. 

3.  Ar: a contaminação durante aglomerações humanas (inalação); os perdigotos da fala, 

tosse e espirro. 

4.  Objetos: os fômites (talheres; peças de vestuário; calçados; toalhas; utensílios; lâmi-

nas de barbear; alicates de unha; instrumentos cirúrgicos). 

5.  Pele: os ferimentos; os arranhões; o prurido; as picadas de insetos; as mordeduras de 

animais. 

6.  Placenta: a transmissão intrauterina (vertical). 

7.  Sangue: as transfusões de sangue e derivados; a contaminação direta pelo sangue 

contaminado. 

8.  Sexo: o ato sexual desprotegido; a prevenção ante os relacionamentos sexuais. 

9.  Vetor: os insetos propagadores de microrganismos, seja pela via mecânica (transporte 

passivo através das patas dos artrópodes) ou pela via biológica (picada do inseto com inoculação). 
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Política. A partir da Historiografia, a ação humana frente às infecções não ocorreu so-

mente no sentido de combatê-las. O uso belicista do poder virulento dos microrganismos (armas 

biológicas) fez e ainda faz parte do arsenal militar mundial. 

Casuística. Entre 1951 e 1954, o exército americano dispersou secretamente bactérias 

Serratia marcescens no ar das regiões de Nova York e São Francisco para avaliar o potencial de 

disseminação pelas ruas e metrô. Tal atitude tinha como propósito dimensionar o grau de vulne-

rabilidade americana diante de ataque inimigo com armas biológicas. 

Efeito. A bactéria, até então creditada como inócua ao homem, mostrou-se agressiva ao 

ocasionar verdadeira epidemia de infecção urinária. Os médicos da época não conseguiram defi-

nir a causa da estranha infecção. Enquanto isso, os responsáveis pelo estudo mantinham os resul-

tados na condição de segredo militar. 

 

Vírus. Em 11 de junho de 2009, foi declarada a mais recente pandemia da História 

(Ano-base: 2011), a influenza pandêmica H1N1, cujo epicentro foi o México. A cepa mutante do 

vírus Influenza A, confirmada como parente do vírus da Gripe Espanhola, ocasionou pelo menos 

8.768 óbitos (notificados), em 207 países e territórios, segundo a Organização Mundial de Saúde. 

Bactéria. A mutação genética não é propriedade exclusivamente viral. Também as bac-

térias, dentre outros patógenos humanos, têm a capacidade de modificar o próprio material ge-

nético, podendo adquirir virulência ainda maior. Exemplo disso é a recente epidemia de Escheri-

chia coli deflagrada ao final do mês de maio de 2011, tendo como epicentro a região de Hambur-

go, na Alemanha. 

Vulnerabilidade. Os fatos acima corroboram a hipótese levantada por vários pesquisa-

dores de a Humanidade ser altamente vulnerável, podendo enfrentar novas pandemias em futuro 

próximo, sobretudo quando se considera a contínua interação homem-animais em condições higi-

ênicas precárias, associada ao grande poder de mutação dos microrganismos. 

 

Automegarresponsabilidade. Observando a Holossomatologia, os atos profiláticos, em 

geral, dão menor ibope em comparação às decisões terapêuticas. No entanto, a maturidade maior 

está assentada na antevisão profilática exercitada cotidianamente não só em relação aos auto e he-

terocuidados somáticos, mas sobretudo considerando o holossoma e a autoproéxis de modo con-

vergente, rumo ao completismo existencial. Daí nasce a megarresponsabilidade do intermissivis-

ta, homem ou mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a epidemioprofilaxia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

08.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

10.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 
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15.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MANUTENÇÃO  DINÂMICA  DA  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA  

PESSOAL  E  GRUPAL  DEPENDE,  SERIAMENTE,  DA  AUTO-
PRIORIZAÇÃO  LÚCIDA,  TEÓRICA  E  PRÁTICA,  DA  EPIDE-
MIOPROFILAXIA,  BASE  DA  REAL  MEDICINA  PREVENTIVA. 

 

Questionologia. Qual nível de aplicação prática da epidemioprofilaxia você, leitor ou 

leitora, apresenta no dia a dia? Já mantém o hábito de lavar as mãos frequentemente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Debré, Patrice; Pasteur (Louis Pasteur); Biografia; trad. Maria Alice Sampaio Dória; & Renata Maria 
Parreira Cordeiro; 576 p.; 17 caps.; 1 cronologia; 42 fotos; 162 refs.; 23 x 16 cm; br.; Scritta; São Paulo, SP; 1995; pági-

nas 312 a 338 e 407 a 424. 

02.  El Feki, Shereen; A Gripe nossa de Cada Dia; Reportagem; Exame; Revista; Quinzenário; Ed. 308; Ano 
37; N. 26; Seção: Saúde; 1 foto; 1 mapa; São Paulo, SP; 24.12.03; páginas 120 a 123. 

03.  Farrel, Jeanette; A Assustadora História das Pestes e Epidemias (Invisible Enemies: Stories of Infectious 

Disease); trad. Mauro Silva; 280 p.; 7 caps.; 50 fotos; 7 ilus.; 1 mapa; 1 tab.; glos. 40 termos; 57 refs.; alf.; 24 x 17 cm; 
br.; Prestígio Editorial / Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 29 a 64. 

04. Fernandes, Pedro; Paraprofilaxia Aplicada à Proéxis; Conscientia; Revista; Mensário; Vol. 11; Suple-

mento 1; 24 enus.; 2 websites; 14 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 75 a 88. 
05. Figueiredo, Roberto Martins; & Belluomini, Roberta; Dr. Bactéria: Um Guia para Passar sua Vida  

a Limpo; revisora Rosane Albert; 184 p.; 13 caps.; 28 enus.; 61 ilus.; 51 perguntas; 34 respostas; 15 tabs.; glos. 53 termos; 

20,5 x 13,5 cm; br.; Globo; São Paulo, SP; 2007; páginas 1 a 184. 
06.  Folha de S. Paulo; Redação; EUA Registram Casos de Surto Infeccioso: Dois Americanos que viajaram 

à Alemanha, Epicentro da Crise, estão Internados; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 91; N. 30.010; Seção: Mundo;  

1 enu.; 1 foto; 4 ilus.; 1 mapa; São Paulo, SP; 02.06.11; página A-10. 
07.  Gazeta do Povo; Redação; Alemanha registra Mais 365 Casos da Doença: Surto já matou 17 Pessoas 

Enquanto Autoridades tentam Descobrir a Origem; Reportagem; Jornal; Diário; Ano 93; N. 29.786; Seção: Mundo 

 / E. coli; 1 foto; Curitiba, PR; 02.06.11; página 22. 

08. Jekel, James; Katz, David; & Elmore, Joann G.; Epidemiologia, Bioestatística e Medicina Preventiva 

(Epidemiology, Biostatistics and Preventive Medicine); trad. Jair Ferreira; 432 p.; 21 caps.; glos. 375 termos; 1 apênd.; 

alf.;  27,5 x 21 cm; br.; 2a Ed.; 1a reimp.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2006; páginas 233 a 321. 
09.  Lessa, Adriano; Globalização das Doenças: A Gripe Suína atingiu, em Meados de Junho, o Status de 

Pandemia, de Acordo com a OMS; Reportagem; Conhecimento Prático Geografia; Revista; Bimensal; N. 27; Seção: Cli-

matologia; 5 fotos; glos. 4 termos; São Paulo, SP; Setembro-Outubro de 2009; páginas 46 a 48. 
10.  Ministério da Saúde; Doenças Infecciosas e Parasitárias: Guia de Bolso; revisora Regina Coeli Pimenta 

de Mello; 450 p.; 75 caps.; 190 enus.; 2 fluxogramas; 66 tabs.; glos. 70 termos; 15,5 x 10,5 cm; br.; 8a Ed. rev.; Editora do 

Ministério da Saúde (MS); Brasília, DF; 2010; páginas 41 a 149, 153 a 181 e 190 a 424. 
11.  Super Interessante; Redação; As Grandes Epidemias da História: Bactérias, Vírus e Outros Microor-

ganismos já causaram Estragos tão Grandes à Humanidade quanto as Mais Terríveis Guerras, Terremotos e Erupções 

de Vulcões; Revista; Mensário; Edição 204a; São Paulo, SP; Setembro de 2004; páginas 25 e 26. 
12.  Toledo Junior, Antonio Carlos de Castro; Pragas e Epidemias: Histórias de Doenças Infecciosas; pref. 

Marco Antonio de Ávila Vitória; 152 p.; 10 caps.; 1 citação; 4 cronologias; 11 enus.; 5 esquemas; 5 gráfs.; 1 ilus.; 8 ma-

pas; 5 tabs.; 299 refs.; 24 x 17 cm; br.; Folium; Belo Horizonte, MG; 2006; páginas 17 a 60, 105 a 124 e 137 a 152. 
13.  Ujvari, Stefan C.; A História e suas Epidemias: A Convivência do Homem com os Microorganismos; 

pref. Moacyr Scliar; 328 p.; 5 caps.; 29 fotos; 4 mapas; 2 websites; glos. 100 termos; 256 refs.; 23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; 

Editora Senac; São Paulo, SP; 2003; páginas 77 a 187. 

14.  Idem; Pandemias: A Humanidade em Risco; 212 p.; 12 caps.; 12 enus.; 50 fichários; 10 mapas; 378 refs.; 

23 x 15,5 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2011; páginas 30 a 88 e 155 a 189. 

15.  Varella; Drauzio; O Médico Doente; 130 p.; 21 caps.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, 
SP; 2007; páginas 1 a 130. 

 

P. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14983 

E P I G E N É T I C A  
( B I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Epigenética é o estudo das alterações não-genéticas do genoma (quando 

não há modificações na sequência de bases do ácido desoxirribonucleico – DNA), adquiridas du-

rante a vida dos organismos como efeito da interação com fatores mesológicos, as quais são está-

veis e passíveis de transmissão à descendência, podendo resultar em mudanças fenotípicas (carac-

terísticas observáveis, morfológicas e fisiológicas) no soma, decorrentes da ativação ou inibição 

da expressão gênica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição epi vem do idioma Grego, epí, “em ci-

ma; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; no meio de”. O segundo elemento 

de composição genética procede do mesmo idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; rela-

tivo às forças produtoras”, de génesis, “fonte; origem; início”. O vocábulo genético apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da influência ambiental na expressão gênica; estudo da influ-

ência mesológica na expressão gênica. 2.  Estudo das interações genes e ambiente. 3.  Estudo da 

Genética além do DNA. 4.  Estudo da informação extragenética. 5.  Estudo dos mecanismos de 

herança biológica não-dependentes de genes. 6.  Estudo da hereditariedade não-genética. 

Neologia. As duas expressões compostas Epigenética Trafarológica e Epigenética Tra-

forológica são neologismo técnicos da Biologia. 

Antonimologia: 1.  Genética. 2.  Determinismo genético. 3.  Genecentrismo. 4.  Parage-

nética. 

Estrangeirismologia: o lifestyle interagindo com a expressão gênica; os fatores mesoló-

gicos turn on and off genes; a herança beyond the genome. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho eficaz do soma. 

Coloquiologia: – Diga-me como vives e te direi quem és. A evitação do dito popular dei-

xa a vida me levar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; a influência do holo-

pensene familiar nas alterações epigenéticas; o padrão pensênico pessoal repercutindo na expres-

são gênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os energopensenes; a energopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os autopensenes; a au-

topensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade. 

 

Fatologia: a Epigenética esclarecendo os mecanismos pelos quais os fatores extragenes 

provocam mudanças biológicas; os fatores ambientais interferindo nas expressões fenotípicas; os 

hábitos pessoais e a Mesologia modificando o funcionamento dos genes; as heranças extragenéti-

cas passadas de geração a geração; a recin criando ambiente propício para expressão dos genes;  

a inadaptabilidade somática influenciando a expressão dos genes da conscin; o cérebro em cons-

trução durante a vida intrafísica; a metilação do DNA determinando a repressão gênica; a acetila-

ção de histonas (proteínas associadas ao DNA) estimulando a ativação de genes; o ambiente co-

mo sendo fator coadjuvante na superação da Genética patológica; a superação de doença genética 

transgeracional pelo estilo de vida; o local onde a conscin vive; a condição socioeconômica da 

pessoa; a vida na Cognópolis; o núcleo familiar; a afinidade pelos estudos; as amizades cultiva-
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das; o acúmulo de conhecimentos adquiridos nas minitertúlias e tertúlias conscienciológicas;  

a expansão da lucidez pessoal; a aplicação do talento pessoal; a forma de encarar a vida humana; 

o interesse quanto ao prioritário; a alimentação sadia; a preocupação com a saúde do soma; o es-

tresse; os vícios; o “jeitão” da pessoa; os caprichos conscienciais; os maneirismos pessoais; os in-

teresses conscienciais aproximando ou afastando as pessoas; a docência conscienciológica atuan-

do de modo a intrafisicalizar atributos já conquistados pela consciência; o aproveitamento do so-

ma atual como oportunidade de crescimento evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a bagagem parage-

nética; o psicossoma na qualidade de modelo organizador biológico; as projeções conscienciais 

lúcidas; o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual; a descoberta da sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a conexão com os amparadores extrafísicos; a homeostase holossomática; 

as paraconexões energéticas do psicossoma com o sistema celular; a vivência da autoconscienti-

zação multidimensional (AM); as características adquiridas em retrovidas sendo expressas em 

ambientes apropriados; a utilização evolutiva da autobagagem holobiográfica proposta nos Cur-

sos Intermissivos (CIs); a participação em debates e aulas na dimensão extrafísica; a constituição 

somática e a auto-herança multiexistencial; a autoparaprocedência; as assistências extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Genética-Epigenética-Paragenética; o sinergismo soma- 

-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o sinergismo nicho social–nicho cultural–Genética–Pa-

ragenética; o sinergismo autopensene homeostático–ativação gênica. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio de ação e reação;  

o princípio de causa e efeito; o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio organiza-

dor do holossoma. 

Codigologia: o código genético; o código paragenético; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria da relação Epigenética-Paragenética; a teoria da Paragenética; 

a teoria da paracelularidade do psicossoma; a teoria do macrossoma; a teoria da evolução da 

consciência; a teoria evolucionista de Lamarck; a teoria da evolução das espécies de Darwin. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando mesologia favorável 

à evolução holossomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Parabiologia. 

Efeitologia: os efeitos epigenéticos na vida da conscin; os efeitos da Epigenética sobre 

a Paragenética; o efeito da dieta alimentar na longevidade do soma; o efeito da Etologia Pessoal 

sobre a expressão dos genes; o efeito dos campos energéticos assistenciais no holossoma; o efei-

to dos autopensenes negativos desencadeando patologias; os efeitos dos autopensenes sobre  

o genoma; o efeito do ambiente intrauterino na expressão gênica. 

Neossinapsologia: o arco voltaico craniochacral atuando sobre a dissolução de sinap-

ses patológicas e formação de neossinapses; as neossinapses formadas pela influência do ambi-

ente; as neossinapses criadas a partir das parassinapses; as neossinapses resultantes da autexpe-

rimentação nas dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses e paraneossinapses derivadas das al-

terações epigenéticas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial ressoma-dessoma-intermissão. 

Enumerologia: a influência genética; a influência intrauterina; a influência holopensêni-

ca; a influência extrafísica; a influência familiar; a influência cultural; a influência paragenética. 
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Os fatores comportamentais; os fatores sociais; os fatores econômicos; os fatores alimentares; os 

fatores químicos; os fatores físicos; os fatores geográficos. 

Binomiologia: o binômio Epigenética-Etologia; o binômio gene-paragene; o binômio 

vivência atual–vivência futura; o binômio fatores ambientais–fatores genéticos; o binômio estí-

mulo-resposta. 

Interaciologia: a interação genes-ambiente; a interação consciência-soma; a interação 

paracélula-célula; a interação paraDNA-DNA; a interação consciência-mesologia; a interação 

estilo de vida–ativação de genes; a interação estilo de vida–silenciamento de genes. 

Crescendologia: o crescendo cérebro-paracérebro. 

Trinomiologia: o trinômio paragenoma-epigenoma-genoma; o trinômio variações in-

traconscienciais–variações genéticas–variações fisiológicas; o trinômio retrossoma–soma atual– 

–soma futuro; o trinômio recin–neossinapses–megacons. 

Polinomiologia: o polinômio Paragenética-Genética-Mesologia-Epigenética. 

Antagonismologia: o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo Gené-

tica sadia / Genética patológica. 

Paradoxologia: o paradoxo do macrossoma idiota do Serenão. 

Legislogia: as leis de Mendel; as leis da Paragenética; a lei da herança dos caracteres 

adquiridos; a lei do uso e desuso. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da supremacia do DNA; a queda do mito 

do Projeto Genoma Humano ser panaceia para todas as patologias; o mito do determinismo ge-

nético; o mito do determinismo geográfico-cultural; o descarte do mito da impossibilidade de mu-

danças nas heranças genéticas, expressa no dito popular “pau nascido torto morre torto”. 

Holotecologia: a geneticoteca; a parageneticoteca; a evolucioteca; a ressomatoteca; 

a somatoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a conviovioteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Epigenética; a Biologia; a Parabiologia; a Geneticologia; a Me-

sologia; a Parageneticologia; a Macrossomatologia; a Somatologia; a Fisiologia; a Parafisiologia;  

a Paratecnologia; a Energossomatologia; a Sociologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin conformada com a genética familiar; a consréu; a conscin eletro-

nótica; a consciênçula; a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o geneticista; o parageneticista; o conscienciólogo; o biólogo; o parabi-

ólogo; o pesquisador; o intelectual; o macrossômata; o conviviólogo; o tenepessista; o duplista;  

o epicon lúcido; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ofiexista; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geneticista; a parageneticista; a consciencióloga; a bióloga; a parabió-

loga; a pesquisadora; a intelectual; a macrossômata; a convivióloga; a tenepessista; a duplista;  

a epicon lúcida; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ofiexista; a projeto-

ra consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens sanus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens scien-

tificus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Epigenética Trafarológica = o estudo dos fatores mesológicos e do estilo 

de vida atuantes na regulação da expressão gênica, os quais dificultam o desenvolvimento de so-

ma saudável, atravancando a consecução da proéxis; Epigenética Traforológica = o estudo dos fa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

14986 

tores mesológicos e do estilo de vida atuantes na regulação da expressão gênica, os quais propor-

cionam soma saudável, favorecendo a consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura genética; a cultura conscienciológica; a cultura pessoal; a cul-

tura da saúde holossomática; a cultura da convivialidade sadia; a cultura alimentar; a cultura do 

culto ao soma. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 4 áreas da Ciência com resultados pesquisísticos demonstrativos de influência epigenética na 

expressão de características fenotípicas: 

1.  Cancerologia: interferência epigenética na regulação da proliferação celular resultou 

na transformação de células normais em formações tumorais. 

2.  Cerebrologia: cérebros de suicidas, vítimas de abuso quando crianças, apresentaram 

diferenças epigenéticas marcantes quando comparados com cérebros de suicidas sem traumas de 

infância. 

3.  Gemelologia: irmãos univitelinos crescidos em ambientes diferentes apresentaram 

mais diferenças epigenéticas e históricos médicos divergentes em comparação àqueles criados em 

condições semelhantes. Gêmeos monozigóticos apresentaram alterações epigenéticas distintas 

relacionadas a respostas emocionais a situações de riscos e reações ao estresse. 

4.  Metabologia: mulheres holandesas expostas à fome extrema, no período da Segunda 

Guerra Mundial, durante a gravidez, tiveram filhos e netos com mais tendência em desenvolver 

diabetes e obsesidade, mesmo em condições normais de alimentação. 

 

Etologia. Pelo ângulo da Pesquisologia, eis, na ordem alfabética, 12 variáveis, passíveis 

de causar repercussões epigenéticas: 

01.  Afeto: a rejeição dos pais, criando ambiente propício ao abortamento de potenciali-

dades. 

02.  Amizades: a qualidade das relações sociais. 

03.  Docência: a opção pela tares interconsciencial. 

04.  Duplismo: a existência da dupla evolutiva estimulante à afetividade sadia. 

05.  Educação: o interesse pelos estudos, motivando o desenvolvimento intelectivo. 

06.  Energias: a vivência em balneário energético favorecedora da ativação de trafores 

da consciência. 

07.  Estresse: a pressão emocional atravacando o desenvolvimento consciencial. 

08.  Família: a convivência com núcleo familiar equilibrado predispondo a inibição de 

patologias. 

09.  Interassistência: a prática da tenepes. 

10.  País: o local onde vive como sendo fator influenciador da consecução da proéxis. 

11.  Parapsiquismo: a vivência da multidimensionalidade. 

12.  Saúde: o cuidado com o soma. 

 

Autossuperação. Pela Holomaturologia, a supressão de trafores, devido a fatores meso-

lógicos, pode ser superada, a princípio em qualquer idade, por mudanças no holopensene pessoal, 

associadas a técnicas energéticas, ao modo do EV. 

Ajuste. O ajustamento gênico, resultante da interação da conscin com fatores mesológi-

cos e comportamentais, pode favorecer a proximidade da consciência com a própria realidade in-

traconsciencial. 

Inadaptabilidade. Em virtude de retrotraumas, a conscin pode permanecer conectada ao 

padrão holopensênico de vidas pretéritas, havendo assim a influência nociva da Paragenética so-

bre a Genética atual, de modo a favorecer o desenvolvimento de patologias. 

Prospectiva. A influência da mesologia na ativação ou silenciamento de paragenes prevê 

o surgimento de nova área de pesquisa conscienciológica: a Epiparagenética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Epigenética, indicados para expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

08.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

13.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  INFLUÊNCIA  EPIGENÉTICA  SOBRE  A  EXPRESSÃO  GÊNI-
CA  INDICA  SEREM  A  INTENÇÃO,  A  VONTADE  E  A  INTELI-
GÊNCIA  EVOLUTIVA  FATORES  DECISIVOS  NA  MOLDAGEM  

DAS  MANIFESTAÇÕES  DA  CONSCIÊNCIA  NO  INTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a influência de fatores ambientais na ex-

pressão gênica? Você se considera vítima da mesologia ou da herança familiar? 

 
Webgrafia  Específica: 
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<http://veja.abril.com.br/blog/genetica/page/2/>; acesso em: 15.08.14. 

 

V. L. M. 
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E P I L E P S I A  
( C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A epilepsia é a condição somática de perturbação dos circuitos elétricos 

neuronais corticais, podendo ser adquirida ou decorrente de distúrbios genéticos em interação 

com a paragenética, manifestos na presença de gatilhos intra e / ou extrafísicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo epilepsia deriva do idioma Grego, epilepsia, “epilepsia”, através do 

idioma Latim, epilepsia. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Disritmia cerebral. 2.  Disritmia paroxística. 3.  Distúrbio elétrico do 

córtex cerebral. 4.  Doença das quedas. 5.   “Doença divina”. 6.  “Doença sagrada”. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos da palavra epilepsia: antiepilética; 

antiepilético; epiléptica; epiléptico; epileptiforme; epilética; epilético; pseudoepilepsia. 

Neologia. As duas expressões compostas epilepsia genética e epilepsia paragenética são 

neologismos técnicos da Cerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Higidez neurônica. 2.  Homeostase sináptica. 3.  Saúde cerebral. 

Estrangeirismologia: a falling sickness; o lapsus memoriae; o blackout cognitivo;  

o grand mal; o petit mal; o mal de l’Esvertin; a doença medieval mater puerorum; a doença ro-

mana morbus comitiali; a doença romana morbus insputatus; a doença grega morbus maior. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à homeostasia cerebral. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Doença gera au-

toconhecimento. 

Coloquiologia: o curto-circuito cerebral; há males que vêm para o bem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Neuropatologia; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene de supe-

ração das patologias somáticas crônicas; a desorganização pensênica. 

 

Fatologia: a epilepsia; o lapso de lucidez; a perda de neurônios; a perda do autodomínio 

somático; a doença crônica escolhida em acordo com o evoluciólogo para a otimização da recom-

posição grupocármica e das recins; a doença estigmatizante; a conversão da patologia em oportu-

nidade evolutiva; a hipomnésia; a epilepsia secundária derivada de outra doença: tumor, parasito-

se ou trauma crânio-encefálico (TCE); a condição de conscin irritadiça; a vida regrada imposta 

pelo soma debilitado; a reperspectivação da vida humana; a aura epiléptica premonitória da crise; 

a multiplicidade de manifestações das crises epilépticas; o gatilho da crise epiléptica; a ação coad-

jutora de medicamentos no controle das crises; a necessidade de qualificação da mesologia para  

a estabilização da doença física; a dessoma durante a crise epiléptica; o ansiosismo; a interassis-

tência mentalsomática contribuindo para a contenção ou mesmo a cura da doença cerebral; a aten-

ção deficitária; o prejuízo à concentração mental; o branco mental; a Neuropsiquiatria; a desorga-

nização do microuniverso consciencial; o medo ininterrupto da manifestação da doença crônica;  

a ignorância da Ciência Convencional quanto à Neurofisiologia; a hipersonia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paragenética influindo na genética; o fenômeno do acesso patoló-

gico à holomemória; a aproximação do assediador extrafísico na psicosfera da conscin durante  

a aura epléptica; o ataque extrafísico de megassediador na conscin predisposta geneticamente;  
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a parapatologia do paracérebro manifestada na alteração genética do córtex cerebral; o uso anti-

cosmoético da supermemória em retrovida refletindo na hipomnese da vida atual; a retrocognição 

patológica; a identificação da paraintrusão assediadora desencadeando a recin; o assédio mental-

somático; a ignorância da Ciência Convencional quanto à Paraneurofisiologia; a holobiografia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória cerebral–holomemória; o sinergismo patológi-

co cérebro deficiente–infraconsciencialidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da correção 

imediata do erro; o princípio da perseverança autopesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica do arco voltaico 

craniochacral; a técnica da circulação fechada (circuito) coronochacra-frontochacra; as técni-

cas de autopesquisa; a técnica do estado vibracional. 

Voluntariologia: o voluntariado com base na intelecção sendo estímulo para desblo-

queios do mentalsoma; o voluntariado na área da saúde promovendo a interassistência direta 

chacra a chacra; o voluntariado conscienciológico vincando, na atual vida intrafísica, os precei-

tos do Curso Intermissivo (CI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível dos 

Neurocientistas; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito deletério da crise epilética causando perda neuronal; os efeitos co-

laterais dos anticonvulsivantes; os efeitos dos travões somáticos à autexpressão consciencial; os 

efeitos da Higiene Mental na qualificação da holomemória. 

Neossinapsologia: as multissinapses; as neossinapses; as parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo aura epiléptica–crise epiléptica–período pós-ictal; o ciclo autosson-

dagem-autexperimentação-autodiagnóstico. 

Enumerologia: a data de surgimento da epilepsia; o gatilho da epilepsia; as companhias 

no dia da crise de início da epilepsia; o modo de manifestação da epilepsia; a duração da epilep-

sia; a causa da epilepsia; a superação da epilepsia. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação eutimia-memória; a inte-

ração autexposição sincera–heterajuda providencial; a interação cicatrizes psicossômicas–estig-

mas somáticos. 

Crescendologia: o crescendo patopensene continuado–desequilíbrio mental. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-memória; o trinômio Holobiografolo-

gia-Holomnemônica-Paragenética; o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorgani-

zação consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo Parapatologia / Homeostaticologia; o antagonismo 

pessoa conflitiva / pessoa anticonflitiva; o antagonismo agravante grupocármico / atenuante gru-

pocármico; o antagonismo morbus sacer / morbus demoniacus. 

Paradoxologia: o paradoxo da coexistência macrossoma-epilepsia; o paradoxo cere-

bropatia–mente brilhante. 

Politicologia: a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada à retenção mnemônica; as leis da 

Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia Humana. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autorreciclofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a pa-

rapsicofilia; a mnemofilia; a assistenciofilia. 
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Fobiologia: a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a antiegomania. 

Mitologia: o mito da doença sagrada; o mito do mal de Saint-Jean; o mito do mal de 

Hércules. 

Holotecologia: a cerebroteca; a neuroteca; a holossomatoteca; a conflitoteca; a evolu-

cioteca; a mnemoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Cerebrologia; a Epileptologia; a Neurofisiologia; a Neurociência; 

a Holocerebrologia; a Paracerebrologia; a Parageneticologia; a Mentalsomatologia; a Holomemo-

riologia; a Neuroconscienciologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Autoprio-

rologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin epiléptica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neurologista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neurologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo 

sapiens mnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epilepsia genética = o distúrbio elétrico neurológico originado exclusiva-

mente no cérebro; epilepsia paragenética = o distúrbio elétrico neurológico originado no paracé-

rebro. 

 

Culturologia: a cultura do cérebro (neurocultura); a cultura do uso da Mitologia para 

explicar patologias somáticas humanas. 

 

Curiosologia. O termo epilepsia foi empregado pela primeira vez, no Século XI, pelo 

médico e filósofo iraniano Avicena (980–1037), ainda relacionando a doença a causas sobrena-

turais. 
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Terapeuticologia. Eis, por exemplo, 15 variáveis e respectivas ações, dispostas em or-

dem alfabética, visando a terapêutica da epilepsia: 

01. Antiansiosismo. Utilizar recursos para reduzir o ansiosismo, tais como: atividade fí-

sica aeróbica, Consciencioterapia, acupuntura. 

02. Antivitimização. Não usar a doença para ganhos secundários. 

03. Autodesestigmatização. Buscar desestigmatizar a patologia, reduzindo a influência 

do psicossoma nas abordagens quanto à autopercepção. 

04. Autodeterminação. Manter determinação inquebrantável na superação de obstácu-

los vindouros. 

05. Autodiagnóstico. Promover autorreflexões profícuas para identificar trafares-gan-

chos de possíveis ataques assediadores. 

06. Estado vibracional. Investir no domínio da autodefesa energética através do EV 

profilático. 

07. Estímulos. Evitar exposição a possíveis gatilhos ao modo de estímulos luminosos 

excessivos, bebidas estimulantes. 

08. Higidez pensênica. Promover a desintoxicação de patopensenes, minimizando  

a irascibilidade. 

09. Memória. Utilizar papel, caneta e laptop, como extensão da própria memória. 

10. Monoideísmo. Cortar pela raiz qualquer tipo de monoideísmo. 

11. Natureza. Ampliar o contato com a Natureza, aproveitando a energia imanente (EI) 

para desintoxicação energética e ambiente otimizador de autorreflexões. 

12. Otimismo. Procurar enfrentar os desafios com otimismo, tranquilidade e força ín-

tima. 

13. Profissão. Dedicar-se a profissão com tarefas interassistenciais explícitas, por exem-

plo, nas áreas da Educação e Saúde. 

14. Sono. Manter carga horária de sono suficiente qualitativa e quantitativamente, evi-

tando insônia. 

15. Voluntariado. Vincular-se a trabalho voluntário cosmoético para corrigir os débitos 

cármicos e qualificar as companhias intra e extrafísicas, através da interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a epilepsia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05. Conscin  subnormal:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

06. Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

07. Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08. Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09. Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11. Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

12. Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13. Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

14. Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15. Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 
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O  ESTUDO  DE  DOENÇAS  SOMÁTICAS  COM  INTERAÇÃO  

MULTIDIMENSIONAL,  A  EXEMPLO  DE  CERTAS  EPILEP-
SIAS,  CONSTITUI  EVIDÊNCIA  TANGÍVEL  DO  MECANISMO  

DO  ASSÉDIO  INTERCONSCIENCIAL  GRUPOCÁRMICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a interação multidimensional junto a pa-

tologia somática crônica? Caso seja portador de doença crônica, você aproveita o infortúnio para 

otimizar a evolução pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 169. 
2.  Yacubian, Elza Márcia Targas; Epilepsia: Saindo das Sombras; 142 p.; 32 abrevs.; 16 citações; 1 E-mail; 

3 enus.; 40 fotos; 7 ilus.; 34 microbiografias; 72 siglas; 2 tabs.; 59 notas; 135 refs.; 7 apênds.; 21 x 21 cm; br.; Editora 

Casa Leitura Médica; São Paulo, SP; 2012; páginas 14, 25, 31, 39, 40, 44, 47, 51, 54, 76 e 100. 

 

L. A. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

14993 

EQM    I N F A N T I L  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A EQM infantil é o parafenômeno da experiência de quase-morte, involun-

tária ou forçada, provocada por doenças, acidentes ou traumas físicos, vivenciada em idade preco-

ce, caracterizada pela projeção lúcida da consciência para fora do corpo humano, representando  

a delimitação da fronteira entre a existência somática e a incorporeidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; 

tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O termo quase deriva 

também do idioma Latim, quasi, “tal como; como se; como se fosse”. A palavra morte procede do 

mesmo idioma Latim, mors, “morte”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo infantil provém do 

idioma Latim Tardio, infantilis, “de criança; infantil”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Experiência de quase dessoma na infância. 2.  Parafenômeno da EQM 

na infância. 3.  EQM na infância. 4.  Vivência da quase morte pela criança. 

Neologia. As duas expressões compostas EQM infantil menosprezada e EQM infantil 

valorizada são neologismos técnicos da Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Experiência projetiva pesadelar na infância. 2.  Alucinação em idade 

precoce. 3.  Vivência de delírio infantil. 4.  Experiência imaginativa da criança. 5.  Projeção ante-

final infantil. 

Estrangeirismologia: o début projetivo na precocidade; a out-of-body experience (OBE) 

em crianças; o upgrade evolutivo pré-anunciado desde a infância. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à multidimensionalidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Infância: 

megarrestringimento consciencial. Infância: sinceridade ingênua. 

Citaciologia. Eis citação obre o tema: – Infantes são acima de tudo consciências milena-

res, dotadas de conhecimentos oriundos de várias vidas (seriéxis) estruturando a bagagem multi-

existencial pessoal (Lílian Zolet, 1980–). 

Ortopensatologia: – “Quase-morte. As maiores evidências dos parafenômenos de ex-

periências da quase-morte (EQM) surgem com as crianças agonizantes, ou que passaram por ex-

periências do quase-afogamento, por exemplo, que veem ou se encontram agora com consciexes 

que foram pessoas conhecidas já falecidas, ou seja, invariavelmente alguém que as precedeu na 

morte biológica, e cujos relatos seguem os mesmos padrões gerais das pessoas adultas. As crian-

ças tendem a ser francas, explícitas e mais confiáveis em seus relatos, porque, em geral, ainda não 

aprenderam a mentir com a classe e a persuasão dos atores e atrizes profissionais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do infante; o holopensene acolhedor do amparador 

extrafísico no experimento da EQM; os minipensenes; a minipensenidade; os infantopensenes;  

a infantopensenidade; os ternopensenes; a ternopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade 

da infância; os retropensenes; a retropensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; 

os traumatopensenes; a traumatopensenidade; os telepensenes; a telepensenidade; o holopensene ro-

mantizado de alguns relatos de EQM infantil; os projeciopensenes; a projeciopensenidade preco-

ce; os ortopensenes; a ortopensenidade da criança. 

 

Fatologia: o fato de a experiência de quase-morte (EQM) também ocorrer em idade pre-

coce; o fato de o pós-trauma poder ter repercussões positivas; o episódio impactante da ocorrência 

da EQM em ambiente familiar; as reações alérgicas desencadeadoras de quase-morte em crianças; 
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a predisposição a acidentes de percurso na infância; a distância da ocorrência enquanto fator 

dificultador da assistência médica; a experiência ressuscitadora; o pós-EQM; 

o ônus da EQM infantil ao integrar as experiências incomuns, ainda pouco compreendidas; 

a religião no grupo familiar; a tenepes favorecendo o desassédio interconsciencial, beneficiando 

as crianças; a autorreperspectivação das condutas infantis de maneira silenciosa pós-EQM; o ato 

lúcido de combater o orgulho manifesto desde cedo; o atributo da assistencialidade reverberada 

no grupo escolar; a compreensão do profundo apreço pela vida; a autestima; o otimismo; as habi-

lidades inatas; a primazia do sentido existencial; a anticonflitividade e a autossuperação de garga-

los quando na fase adulta; o favorecimento de maior habilidade e desenvoltura nas decisões pes-

soais; a ausência da tanatofobia. 

 

Parafatologia: a EQM infantil; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático per-

meando homeostase holossomática; a EQM infantil aguçando o autodesenvolvimento das para-

percepções; o parafenômeno da autobilocação; a autovivência da flutuação do psicossoma junto 

ao teto, descrita pela criança; o parafenômeno da comunicabilidade pela clariaudiência; a percep-

ção extrafísica do choro dos parentes na intrafisicalidade; a sensação surpreendente de possuir ou-

tro corpo durante a projeção; a extrapolação projetiva consciente com vislumbres da imortalidade; 

o parafenômeno autopersuasivo; a paravivência da atemporalidade; a autexperiência extrafísica 

vivenciada e relatada aos familiares; o impacto da recoincidência dos veículos de manifestação 

pós-EQM; a paravisão de consciexes através da clarividência; a autocomprovação de consciexes 

amparadoras transfiguradas em crianças; os fatores paragenéticos reforçando parafenômenos no 

infante equemista; a força energética presencial na infância; o ponto de não retorno presente na 

EQM do infante; a falta de visão panorâmica, habitual nas EQMs infantis; as vivências parapsíqui-

cas facilitadas pela condição da tenra idade; a retrossenha pessoal; a presença do amparador extra-

físico, comum nos relatos de EQM; os amparadores técnicos de função proporcionando a condição 

de acolhimento fraterno; os parafatos apreendidos no Curso Intermissivo (CI) oportunizando  

a abertura consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–autexperimento multidimensio-

nal; o sinergismo curiosidade-esclarecimento. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da consciência despertando o parapsiquismo 

na criança. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) podendo ser construído desde a in-

fância. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de unidades de lucidez (cons) facultado pelo fenô-

meno de quase-morte na infância; a teoria do fluxo do Cosmos atuante durante a EQM; a teática 

na consecução proexológica do infante parapsíquico. 

Tecnologia: as técnicas especializadas de ressuscitação aplicadas pelos socorristas; a téc-

nica do emprego sadio do soma desde a infância; as técnicas de autodidatismo apreendidas no 

Curso Intermissivo; a técnica das 50 vezes mais aplicada pela criança; a técnica de sobrepairar as 

próprias lembranças desde a infância; a técnica da descoincidência dos veículos do holossoma;  

a técnica autodisciplinar de registrar os eventos diários a partir da infância. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial desde a infância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Ressomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito da experiência de quase-morte em crianças de 1 a 6 anos; o efeito 

do restringimento intrafísico na fase infantil; o efeito da interassistência desde a infância; o efei-
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to do autodesassombro dessomático; o efeito da fito e zooconvivialidade na criança; o efeito nor-

teador da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o efeito maximizador do conhecimento 

multidimensional; o efeito da experiência de quase-morte na infância sob o prisma da reeducação 

parapsíquica evolutiva; os efeitos da mentalidade infantil na vida adulta; o efeito da EQM bali-

zando a autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses na fase da infância; as autoneossinapses da assistên-

cia desde criança; a criação de neossinapses a partir da leitura qualificada na infância; as neossi-

napses oriundas do Curso Intermissivo esboçadas precocemente; a naturalidade de neossinapses 

decorrentes da vivência lúcida da extrafísicalidade na EQM. 

Ciclologia: o ciclo aprender-ensinar; o ciclo evolutivo autolúcido da consciência. 

Enumerologia: a vivência na infância da quase-dessoma; a vivência na infância das pa-

rapercepções; a vivência na infância dos parafenômenos; a vivência na infância da descoincidên-

cia holossomática; a vivência na infância da projeção consciente; a vivência na infância da mani-

festação pelo psicossoma; a vivência na infância do encontro com consciexes familiares. 

Binomiologia: o binômio autocoerência-autolucidez; o binômio parapsiquismo na in-

fância–ausência de informação; o binômio imortalidade da consciência–autossuperação da ma-

terialidade; o binômio infância breve–maturidade perpétua; o binômio autexperiência-autrans-

formação; o binômio autorrevisitação-autoconscientização; o binômio miniproéxis-maxiproéxis. 

Interaciologia: a interação soma precoce–consciência antiga; a interação sonho-proje-

ção; a interação ideia-telepatia. 

Crescendologia: o crescendo parapsiquismo na infância–parapsiquismo na adultidade; 

o crescendo fase infantil–fase juvenil–fase adulta; o crescendo percepção-parapercepção; o cres-

cendo minimoréxis-maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio volitação-bilocação-autoprojeção; o trinômio dessoma-in-

termissão-ressoma; o trinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio obnubilação-cogni-

ção-autolucidez; o trinômio EQM rememorada–EQM menosprezada–EQM autorrecicladora. 

Polinomiologia: o polinômio infância-adolescência-adultidade-velhice; o polinômio ex-

perimentação-autoprojeção-conscientização-autocomprovação. 

Antagonismologia: o antagonismo criança madura / adulto criança; o antagonismo cri-

ança casca grossa / criança parapsíquica; o antagonismo infância com afeto / infância sem afe-

to; o antagonismo criança consréu / criança intermissivista; o antagonismo autoparapsiquismo 

antecipado salutar / autoparapsiquismo antecipado patológico; o antagonismo hipnagogia-hip-

nopompia na EQM. 

Paradoxologia: o paradoxo de a criança poder ser mais evoluída frente ao adulto;  

o paradoxo de o crescimento parapsíquico ser individual e intransferível, mas advir do convívio 

com consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a meritocracia perante a liberdade de escolhas evolutivas, mesmo para  

a conscin infante. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana da criança; a lei da Parafisiologia; as leis da 

parapercepção na infância; a lei do maior esforço aplicada à recuperação antecipada da autoluci-

dez parapsíquica na infância. 

Filiologia: a dessomatofilia; a fenomenofilia; a projeciofilia; a neofilia; a experimentofi-

lia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia da criança parapsíquica. 

Maniologia: o combate à mania de mimar demais os infantes. 

Mitologia: o mito da inocência infantil. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a infantoteca; a fenomenoteca; a experimentoteca; a si-

naleticoteca; a projecioteca; a extrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Infan-

ciologia; a Extrafisicologia; a Paraprocedenciologia; a Autexperimentologia; a Autovivenciologia; 

a Interassistenciologia; a Amparologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o equemista infante; o menino quase-dessomado; o ressuscitado; o in-

termissivista; o proexista; o parapsíquico; o projetor consciente; o clarividente; o experimentador; 

o extrapolacionista; o exemplarista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o conscienciotera-

peuta; o autopesquisador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísi-

co; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a equemista infante; a menina quase-dessomada; a ressuscitada; a inter-

missivista; a proexista; a parapsíquica; a projetora consciente; a clarividente; a experimentadora; 

a extrapolacionista; a exemplarista; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a conscienciotera-

peuta; a autopesquisadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora 

extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens pa-

raphaenomenologicus; o Homo sapiens semiextraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: EQM infantil menosprezada = aquela vivenciada pela criança sem valo-

rização da experiência extrafísica; EQM infantil valorizada = aquela reconhecida pela criança en-

quanto oportunidade extrafísica, compondo aprendizado marcante para o desenvolvimento cons-

ciencial. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade precoce; a cultura da recuperação de cons 

desde a infância; a cultura parapsíquica; a cultura da Pesquisologia Multidimensional favore-

cendo a compreensão da EQM na infância. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, a experiência de quase-morte na infância, 

embora de natureza subjetiva, apresenta notável consistência de padrões, variando, em geral, quanto 

aos 4 aspectos, listados em ordem alfabética: 

1.  Causa: o processo de origem, as ocorrências (traumas, acidentes, doenças). 

2.  Cultura: o background sociocultural da consciência. 

3.  Idade: as faixas etárias compreendendo desde a infância até a adolescência. 

4.  Religião: a interpretação conforme a crença e os mitos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, 12 situações ex-

perimentadas pelas crianças por ocasião do fenômeno de quase-morte, listadas na ordem alfabé-

tica: 

01.  Amparo extrafísico: a presença de consciex amparadora, o “ser de luz” relatado 

pelas crianças. 

02.  Angústia: o desconforto da incomunicabilidade para com os pais. 

03.  Autovalorização: o aumento da autestima da criança. 

04.  Clarividência: as paravisões antecedentes à dessoma, parte natural do fenômeno. 

05.  Crescimento: o alcance de maior maturidade perante a média das crianças na mes-

ma faixa etária. 

06.  Missão: a sensação de propósito para a vida. 
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07.  Multidimensionalidade: a maior consciência quanto à vida consciencial, multidimen-

sional. 

08.  Projeção: a sensação de liberdade plena no ambiente extrafísico. 

09.  Reciclagem: a mudança sadia das atitudes da criança. 

10.  Sensibilidade: o desenvolvimento de maior sensibilidade e afetividade. 

11.  Transfiguração: a paravisão do amparador extrafísico transfigurado de criança. 

12.  Visão panorâmica: a experiência extrafísica sem a revisão da vida intrafísica, co-

mum nas experiências dos adultos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a EQM infantil, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertura  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acidente  marcante:  Acidentologia;  Nosográfico. 

03.  Autorrealinhamento  parapsíquico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Esbregue  pró-evolutivo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Experiência  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Experiência  de  quase-morte:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

11.  Infância  fraterna:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Passagem  do  tempo:  Paracronologia;  Neutro. 

15.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  EQM  INFANTIL  AUTOCONSCIENTE  POSSIBILITA  À  CRI-
ANÇA  EXPERIÊNCIA  SIGNIFICATIVA  PARA  O  AUTEXAME  

CONSCIENCIAL,  FAVORECENDO  AS  RECINS  E  A  QUALIFI-
CAÇÃO  DA  AUTOMANIFESTAÇÃO  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou ou teve a oportunidade de interagir 

com criança experimentadora da EQM infantil? Tem consciência das técnicas projeciológicas 

disponíveis para a autovivência da projeção lúcida, sem necessitar passar por EQM? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Céu é de Verdade. Título Original: Heaven Is For Real. País: EUA. Data: 2014. Duração: 99min. Gê-

nero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Clorido. Legendado: Português. Direção: Randall Wallace. Elenco: Greg Kinnear; 
Kelly Reilly; Randall Wallace; Conor Corum; Margo Darcy Fehr; Danso Gordon; Rob Moren; Kevin Ande John B. Lowe; 

Nancy Clennie-Smith; T. D. Jakes. Produção: Joe Roth. Produção executiva: Sue Baden-Powell. Roteiro: Randall Wal-

lace. Música: Composta por Nick Glennie-Smith. A banda sonora inclui a canção “Heaven in Me” de Darlene Zschec. Can-

ção original: Come Thou Fount of Every Blessing. Outros dados: Filme produzido para TV. Distribuidor: Sony Pictu-

res. Sinopse: Todd Burpo (Greg Kinnear) é pastor de igreja em Nebraska e conta com congregação bastante fiel. Casado 

com Sonja (Kelly Reilly), enfrenta situação complicada quando o filho, Colton (Connor Corum), precisa ser operado às 
pressas devido à apendicite. Após se recuperar, o garoto diz ao pai ter visto anjos cantar para ele durante a operação. Todd 

pergunta mais sobre a experiência e fica espantado quando Colton relata situações ocorridas quando o garoto não estava 

desperto. Convicto de o filho ter visitado o paraíso, Todd passa a questionar a própria fé e as pregações realizadas por ele 
até então. 
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2.  Salvo pela Luz. Título Original: Saved by the Light. País: EUA. Data: 1995. Duração: 96 min. Gênero: 
Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lewis Teague. Elenco: Eric Roberts; Don Mc-

Manus; K. Callan; & Lynette Walden. Produção: Ken Raskoff. Roteiro: John Mandel, com base na obra Saved by the 

Light de Dannion Brinkley. Música: Patrick Williams. Montagem: Tina Hirsch. Companhia: Four Point Entertainment. 
Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Dannion sofre experiência de quase morte e, depois de passar pelo fe-

nômeno, começa a ter vivências parapsíquicas e a mudar de maneira radical a própria vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lutfi, Lucy; Voltei para Contar: Autobiografia de uma Experimentadora da Quase-Morte; pref. Hernan-
de Leite; revisoras Ana Flávia Magalhães Pinto; et al.; 248 p.; 2 seções; 19 caps.; 18 anotações pessoais; 22 cronologias; 

29 E-mails; 39 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 6 tabs.; 10 websites; 40 musicografias; 51 filmes; 1 nota; 178 refs.; 

5 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 25  
a 195. 

2.  Moody, Raymond Jr.; Vida após a Vida (Life after Life); trad. Melissa Kassner; 172 p.; 6 caps.; 1 E-mail; 

1 foto; 1 microbiografia; 21 x 14 cm; br.; 16a Ed.; Editora Nórdica; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 17 a 143. 
3.  Morse, Melvin, M. D.; & Perry, Paul; Transformados pela Luz (Transformed by the Light); trad. Beatriz 

Penna; 236 p.; 8 caps.; 15 enus.; 5 tabs.; 21 x 14 cm; br.; Nova Era; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 8 a 236. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.407. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009, página 217. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. 

Revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pági-
nas 141 a 145. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 163, 167, 169, 177 e 196. 
8.  Zolet, Lílian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 

20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-
tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 90, 92, 93, 98, 100, 113, 117, 122, 124, 129, 130, 140, 148, 152 e 159 a 199. 

 

C. N. F. 
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E Q U A Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equação cognitiva é a igualdade entre 2 autotrafores, predicados, virtu-

des, atributos, postulados, apresentando-se equivalentes, de igual valor, força e peso, do mesmo 

nível de outros atributos ou postulados, do ponto de vista da racionalidade e da lógica, no desen-

volvimento teático da evolução da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo equação deriva do idioma Latim, aequatio, “igualação; repartição 

igual; igualdade”, de aequus, “unido; plano; horizontal; igual; justo; imparcial; vantajoso (en-

quanto termo militar, com referência a determinado terreno ou posição); propício; favorável”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra cognitiva procede também do idioma Latim, cognitum, de 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Equação intelectiva. 02.  Equação hermenêutica. 03.  Equação ana-

lógica. 04.  Equação exegética. 05.  Equivalência cognitiva. 06.  Equivalência atributiva.  

07.  Equivalência hermenêutica. 08.  Realidades equivalentes. 09.  Significados equivalentes. 

10.  Trafores equivalentes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo equação: 

equacionada; equacionado; equacional; equacionamento; equacionar. 

Neologia. As 3 expressões compostas equação cognitiva, equação cognitiva teórica  

e equação cognitiva vivenciada são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Repulsão atributiva. 2.  Significados diferentes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autocognições refinadas em relação à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retilinearidade pensênica; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a equação cognitiva; as qualidades analógicas das realidades; a compreensão 

apurada dos conteúdos das realidades; as equivalências ínsitas na estrutura dos postulados; as in-

terrelações fundamentais nos constructos da evolução consciencial; as aplicações teáticas das 

equações cognitivas; a relatividade inerente às ideias básicas do Cosmos; a inteligência evolutiva 

(IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da descrença; o megaprincípio da conjunção cognitiva;  

o princípio da afinidade intelectual; o princípio dual da polaridade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da aquisição de neoideias; a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica da megassociação de temas; a técnica de confrontar conceitos. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Pes-

quisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete das manifestações mentaissomáticas; o efeito 

dominó intelectivo. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-contraponteamento; o ciclo das neoideias. 

Binomiologia: o binômio diferença na semelhança–semelhança na diferença; o binômio 

dedução-indução. 

Interaciologia: a interação universal entre os elementos do Cosmos; a interação efeito 

primário–efeito secundário. 

Crescendologia: o crescendo simplificação-complexificação. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio co-

nexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio memória–associação de ideias–atenção divi-

dida. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo estímulo informacional / resposta cognitiva; o anta-

gonismo convergência / divergência; o antagonismo cosmovisão / monoideísmo. 

Politicologia: a cienciocracia; a tecnocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a argumen-

tocracia; a debatocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação aplicada às faculdades 

mentais; a lei do maior esforço cognitivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogni-

ciofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a discernimentoteca; a cognoteca; a intelectoteca; 

a sincronoteca; a metodoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Men-

talsomatologia; a Cosmoeticologia; a Coexistenciologia; a Vinculologia; a Coerenciologia; a Inte-

raciologia; a Correlacionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético otimista cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cética otimista cosmoética (COC). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equação cognitiva teórica = a admitida pela conscin, contudo ainda sem 

autovivência direta; equação cognitiva vivenciada = a admitida e vivenciada exemplarmente pela 

conscin lúcida. 

 

Culturologia: a Culturologia da Paracogniciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, a equação cognitiva pode ser expressa pe-

las nuanças básicas dos postulados ou significados dos fundamentos do corpus da Conscienciolo-

gia, ao modo destas 10 categorias de condições ou conteúdos de aproximações simples, aqui dis-

postas na ordem alfabética: 

01.  Associação: Conscienciologia = Energossomatologia. A concordância entre o domí-

nio das energias consciencias (ECs) e o êxito na vida intrafísica da conscin. 

02.  Atinência: Conscienciologia = Autodesassediologia. A identificação profunda entre 

a consciência e a autodesassedialidade da condição da autodesperticidade. 

03.  Coerência: Conscienciologia = Evoluciologia. A interligação íntima entre a cons-

ciência e a evolução consciencial, prioritária, continuada, intérmina, da Holobiografologia. 

04.  Concernência: Conscienciologia = Cosmovisiologia. A interatividade ou integração 

voluntária, homeostática, da consciência nos fluxos sincrônicos da estrutura do Cosmos. 

05.  Correlação: Conscienciologia = Autodiscernimentologia. A interrelação entre a per-

cuciência lógica da consciência e a autodistinção das realidades. 

06.  Corroboração: Conscienciologia = Interassistenciologia. A incorporação pela cons-

ciência da assistencialidade interconsciencial, policármica, como sendo premissa evolutiva indes-

cartável. 

07.  Interação: Conscienciologia = Cosmoeticologia. A interdependência entre a saúde 

da consciência e a autocorreção ou incorruptibilidade teática. 

08.  Pertinência: Conscienciologia = AM. A autoconscientização multidimensional 

equivalente ao maior nível da autocrítica permanente da consciência. 

09.  Ratificação: Conscienciologia = Intencionologia. A qualificação da intencionalida-

de pessoal como sendo o megafoco da própria vontade da consciência. 

10.  Vinculação: Conscienciologia = Holomaturologia. A condição da autolucidez ou  

o nível da qualidade dos cons como sendo a própria consciência, em si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equação cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

09.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

 

A  ADMISSÃO  E  COMPREENSÃO  DAS  EQUAÇÕES  COGNI- 
TIVAS  AMPLIAM  OS  ENFOQUES  EXATOS  E  AS  ABORDA- 

GENS  TÉCNICAS,  COSMOVISIOLÓGICAS,  DA  CONSCIN  

PESQUISADORA  SOBRE  AS  REALIDADES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as equações cognitivas? Você já vi-

vencia as equações cognitivas das fundamentações da Conscienciologia? 
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E Q U A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equação conscienciográfica é a dosificação equilibrada grafopensênica 

entre conteúdo e forma, capaz de resultar na excelência interassistencial tarística de artigo, verbe-

te ou livro. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo equação deriva do idioma Latim, aequatio, “igualação; repartição 

igual; igualdade”, de aequus, “unido; plano; horizontal; igual; justo; imparcial; vantajoso (en-

quanto termo militar, com referência a determinado terreno ou posição); propício; favorável”. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 

composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Equação grafopensênica. 2.  Equação da escrita conscienciológica.  

3.  Equação grafotarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas equação conscienciográfica, equação conscien-

ciográfica autoproéxica e equação conscienciográfica maxiproéxica são neologismos técnicos da 

Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Equação irracional. 2.  Equação algébrica. 3.  Equação molecular. 

Estrangeirismologia: a equazione primordial; a exponential equation autorrevezamen-

tal; a tares on demand; o Zeitgeist reurbanológico; o know-how evolutivo; o background autovi-

vencial; o modus faciendi singular; a manière de faire conscienciológica; o preenchimento do de-

ficit cognitivo pessoal e alheio; a expertise autoral; a antecipação do acid test textual; o elevado  

return on investiment (ROI) da equação conscienciológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade autoral. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Conscienciogra-

fologia: calculismo evolutivo. 

Ortopensatologia: – “Conscienciografia. O processo da escrita, além da conteudísti-

ca, em si, importa no estudo da palavra, contudo o mais sério é a análise do modus faciendi da 

aplicação da forma e do conteúdo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita tarística; o holopensene pessoal do auto-

rado conscienciológico; o holopensene pessoal do verbetorado conscienciológico; os ortopense-

nes; a ortopensenidade do autor alavancando o confor ideal; os grafopensenes; a grafopensenida-

de; os lateropensenes resolutivos; a lateropensenidade providencial; os esforços autopensênicos 

conscienciográficos; o holopensene do Tertuliarium; a autopensenidade retilínea racionalmente  

desenvolvida por meio do entrosamento entre forma e conteúdo das realidades e pararrealidades 

(Conformaticologia). 

 

Fatologia: a equação conscienciográfica; a precisão autoral tarística; a dosagem da gra-

fotares; as infinitas soluções conscienciográficas; o balanceamento do conteúdo e da forma em 

prol do melhor para o maior número de leitores; a função do labcon autoral; as variáveis relativas 

à teaticidade autoral; as incógnitas relativas aos assistíveis; os neovalores do intermissivista (autor 

ou leitor) qualificando a equação conscienciográfica; a representação simbólica do paradever do 

intermissivista; a redução do conteúdo complexo a abordagens simples e claras; a facilitação sin-
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gular da tares; a solução do confor ideal; o critério estilístico; a composição verbetográfica; o es-

tilo cosmoético conscienciológico; a autocoerência estilística; o desconfiômetro técnico autoral;  

a fórmula sob medida para cada autor; o fato de o estilo pessoal revelar o temperamento do autor; 

o jargão profissional enquanto isca interassistencial; os bordões da Conscienciologia; a equação 

autopesquisológica de a longo prazo manter-se 1% nas heteropesquisas (teoria centrípeta) e 99% 

nas autopesquisas (vivência pessoal centrífuga); o aprimoramento dos trafores pessoais qualifi-

cando o confor tarístico; as recins do autor promovendo neovariáveis conscienciográficas; a au-

tenticidade autoral; os aprendizados recíprocos expressos na equação conscienciográfica; a escrita 

hermética; as lacunas textuais; os excessos; os padrões de referência; o enumerograma; a meganá-

lise; os máximos verbetográficos; os fatores qualitativos; a ingenuidade artística prejudicial; a po-

larização extrema equação conscienciográfica–obra indutora de suicídios; os achados insuficien-

tes; a sucata ideológica; o descarte das ideias deslocadas; a Cosmoética Destrutiva no autorado;  

o ponto de equilíbrio tarístico; o resultado exitoso expresso no público-alvo assistido; a equação 

conscienciográfica em prol da plataforma tarística no Planeta-Escola terrestre. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as insinuações gra-

fopensênicas pangráficas; os extrapolacionismos parapsíquicos em prol da grafotares; a homeos-

tase holossomática facultando a conexão cérebro-paracérebro; os paraaportes conscienciográficos; 

as paravivências autorais; os parabanhos energéticos ratificadores; a solução parapsíquica para  

o problema multidimensional; a tenepessografia ao modo de indicador  tarístico; a paraperceptibi-

lidade autoral desvendando as funções assistenciais da conscienciografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teatro conscienciográfico–equação conscienciográfica; 

o sinergismo substantivos relevantes–adjetivos tarísticos; o sinergismo materpensene-mega- 

-trafor. 

Principiologia: a fórmula conscienciográfica mantida pelo princípio do megafoco tarís-

tico; o princípio teático 1% de parateoria–99% de paravivência; o princípio do confor “o con-

teúdo pode aperfeiçoar a forma e a forma pode aperfeiçoar o conteúdo” na escrita consciencioló-

gica. 

Codigologia: a cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética (CPC) do intermissi-

vista. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da louçania estilística; a técnica do enumerograma aplicada aos 

textos; a repetição racional, didática, pelas técnicas do detalhismo, da exaustividade e da circu-

laridade; a técnica da verbação (99% de realização e 1% de prospectivação) para a multiplicação 

da assistência; a técnica da leitura dos 50 dicionários; a técnica das 50 vez mais; a técnica da 

segunda leitura; a Paratecnologia Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: a autotares enquanto efeito primeiro da equação conscienciográfica; o efei-

to das heterocríticas na reformulação da equação conscienciográfica; o impacto cosmoético nos 

leitores enquanto efeito da densidade adequada do texto; o efeito das autopesquisas e achados 

pessoais na qualificação autoral. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorais necessárias à equação conscienciográfica; 

as neossinapses leitorais oriundas da equação conscienciográfica. 

Ciclologia: o ciclo planejamento autoral–publicação tarística. 

Enumerologia: o fator conscienciográfico tarístico; o diferencial conscienciográfico 

multidimensional; o coeficiente conscienciográfico cosmoético; a subtraendo conscienciográfico 

organizativo; o aditivo conscienciográfico explicitativo; o divisor conscienciográfico neoparadig-

mático; o resultado conscienciográfico verponológico. 
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Binomiologia: o binômio limite cognitivo do autor–horizonte cognitivo do leitor; o bi-

nômio estilo pessoal–estilo grupal;  o binômio ideia-linha; o binômio quantidade da assistência–

–qualidade do texto; o binômio teor da obra finalizada–teor da obra planejada. 

Interaciologia: a interação cosmoética autor calculista–leitor calculado; a interação 

amenidade formal (locus amoenus)–conteúdo forte do texto. 

Crescendologia: o crescendo primeira letra–enésima redação; o crescendo abordagem 

monovisiológica–abordagem cosmovisiológica. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio estilo-estilete–estilo-estilingue–estilo-estilhaço. 

Polinomiologia: o polinômio palavra-frase-parágrafo-página-capítulo-seção. 

Antagonismologia: o antagonismo equação conscienciográfica possível / equação 

conscienciográfica idealizada. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais complexo o conteúdo mais simplificada de-

ver ser a forma no objetivo da tares; o paradoxo de o rigor estilístico da Enciclopédia da Cons-

cienciologia proporcionar a manifestação estilística de cada verbetógrafo; o paradoxo de o do-

cente veterano ignorar a chapa verbetográfica na condição de plano de aula maxiproéxico; o pa-

radoxo de a tares antipática ser mais vantajosa evolutivamente; o paradoxo técnico detalhismo–

–corte das insignificâncias; o paradoxo best-seller superficial–low-seller esclarecedor. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço comunicativo; a lei do maior esforço intelectual no 

aprimoramento da eficácia da grafotares. 

Filiologia: a conscienciografofilia. 

Fobiologia: a superação da criticofobia. 

Sindromologia: a solução para a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a eliminação da fracassomania. 

Holotecologia: a argumentoteca; a comunicoteca; a consciencioteca; a grafopensenote-

ca; a pedagogoteca; a intelectoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Conformaticologia; a Comunicologia; a Crite-

riologia; a Autorganizaciologia; a Parapedagogiologia; a Estilisticologia; a Mentalsomatologia;  

a Cosmoeticologia; a Megagesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; a conscienciografologista;  o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista;  a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equação conscienciográfica autoproéxica = a da estilística da megages-

con pessoal, utilizada pelo autor veterano; equação conscienciográfica maxiproéxica = a da esti-

lística da Enciclopédia da Conscienciologia, utilizada pelo verbetógrafo empenhado. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Conformaticologia. 

 

Evitações. No âmbito da Conscienciografologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 

20 evitações profiláticas indispensáveis ao êxito da equação conscienciográfica do autor, autoran-

do, verbetógrafo, verbetorando ou articulista: 

01. Análises: apressadas. 

02. Apreensões: trafaristas. 

03. Argumentos: de poder parapsíquico. 

04. Autexposições: egocêntricas. 

05. Autocitações: sobranceiras. 

06. Complexificações: dispensáveis. 

07. Conceitos: equivocados. 

08. Delações: anticosmoéticas. 

09. Esnobações: das obras publicadas. 

10. Esquivas: pesquisísticas. 

11. Generalizações: precipitadas. 

12. Ideias: pasteurizadas. 

13. Intenções: antiassistenciais. 

14. Obviedades: constrangedoras. 

15. Omissões: das fontes ideativas. 

16. Prepotências: intelectivas. 

17. Prolixidades: textuais. 

18. Reinvenções: pseudoneológicas. 

19. Transposições: equivocadas. 

20. Verborragias: acríticas. 

 

Interações. Segundo a Autopesquisologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 10 in-

terações influentes na composição da equação conscienciográfica, a serem consideradas pelos in-

teressados: 

01. Interação bagagem holobiográfica–conhecimento formal. 

02. Interação consciencialidade-escolaridade. 

03. Interação formação cultural–modo de raciocínio. 

04. Interação gosto–interesses pessoais. 

05. Interação intencionalidade-amparabilidade. 

06. Interação materpensene pessoal–megatrafor autoral. 

07. Interação nível de erudição–nível de motivação. 

08. Interação polineuroléxico pessoal–temperamento autoral. 

09. Interação temática abordada–público-alvo da obra. 

10. Interação Zeitgeist–objetivo da obra. 

 

Ideal. Importa considerar ser a fórmula conscienciográfica ideal aquela capaz de poten-

cializar as competências autorais momentâneas, maximizando a interassistencialidade textual por 

meio da dosagem da tares. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com  a equação conscienciográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Achado  formal:  Conformaticologia;  Homeostático. 

02. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03. Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

04. Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07. Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

08. Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

09. Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

10. Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

11. Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

12. Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13. Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14. Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

15. Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

 

A  EQUAÇÃO  CONSCIENCIOGRÁFICA  É  AO  MESMO  TEMPO  

SOLUÇÃO  E  INSTIGAÇÃO  PARA  O  AUTOR,  ARTICULISTA  

OU  VERBETÓGRAFO,  EM  FUNÇÃO  DOS  DESAFIOS  INTE-
RASSISTENCIAIS  E  DOS  RESULTADOS  FINAIS  ATINGÍVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita os frutos da equação conscienciográ-

fica adotada pelos autores da Conscienciologia em geral? Busca exemplificar as autovivências por 

meio da tares grafada em obras pessoais? Qual o saldo obtido? 
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D. D. 
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E Q U I L Í B R I O    D I N Â M I C O  
( P A R A M A T E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O equilíbrio dinâmico é o estado ou condição de estabilidade ou harmonia 

produzida pelo balanceamento entre forças opostas, permanentemente perturbado e restaurado, 

fundamentando a condição sistêmica de tudo no Cosmos estar sob controle no curso contínuo do 

movimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo equilíbrio vem do idioma Francês, équilibre, derivado do idioma 

Latim, aequilibrium, “equilíbrio; nível igual das balanças”. Surgiu no Século XVII. A palavra di-

nâmico deriva do idioma Grego, dunamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dúna-

mis, “força; poder; capacidade”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Harmonia dinâmica. 2.  Estabilidade dinâmica. 3.  Equilíbrio em mo-

to-contínuo. 

Neologia. As 3 expressões compostas equilíbrio dinâmico, equilíbrio dinâmico monovi-

siológico e equilíbrio dinâmico cosmovisiológico são neologismos técnicos da Paramatematico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Equilíbrio estático. 02.  Equilíbrio imóvel. 03.  Equilíbrio estratifi-

cado. 04.  Estabilidade fixada. 05.  Harmonia estagnada. 06.  Desequilíbrio dinâmico. 07.  Deses-

tabilização progressiva. 08.  Desequilíbrio caótico. 09.  Instabilidade dinâmica. 10.  Assimetria 

imutável. 

Estrangeirismologia: o active and balanced movement; a equilibração em perpetuum 

mobile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão sistêmica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Tudo evolui 

sempre. 

Coloquiologia: o caminho do meio; os altos e baixos; o nem tanto ao céu nem tanto  

à Terra. 

Ortopensatologia: – “Equilíbrio. Autotaquirritmia: equilíbrio dinâmico”. “O entusias-

mo desequilibra”. “A ponderação traz o equilíbrio”. “ O equilíbrio íntimo está entre as maiores 

fortunas e é o único agente capaz de conduzir a consciência à autoimperturbabilidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da equilibração sistêmica evolutiva; os pensenes 

anticosmoéticos precedendo os contrafluxos ao Cosmos; as evocações de ocorrências, intra e ex-

trafísicas, através da autopensenização; o pensene negativo atrator de legiões de consciexes pato-

lógicas sendo contrabalançado pela autopensenização homeostática das consciexes evoluídas. 

 

Fatologia: o equilíbrio dinâmico; o equilíbrio adaptativo; o reequilíbrio após qualquer 

perturbação do estado de equilíbrio; a harmonia como produto dos contrários; a impermanência 

das coisas; as estruturas dinamicamente autajustáveis; o fato de as quebras das linhas da vida se-

rem sempre evolutivas; os acertos no grupo evolutivo dinamizando a homeostasia grupal; a zona 

de conforto em mutação; a estratificação enquanto equilíbrio não dinâmico; o fato de o equilíbrio 

estático ser suscetível a qualquer perturbação; o atrito impedidor do dinamismo evolutivo harmô-

nico; o equilíbrio emocional garantindo o dinamismo evolutivo estável; a equalização entre direi-

tos e deveres em contínua complexificação; o devir evolutivo; a perfectibilidade; as crises de 

crescimento; a ruptura do equilíbrio a maior; o fluxo cósmico; o ritmo; a aprendizagem com os 

erros e acertos; a atenção constante aos desvios da harmonia íntima; a novidade evolutiva; a de-
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sorganização da uniformidade; a pressão contra a inflexibilidade existencial; o bem-estar constru-

ído diariamente; o equilíbrio dinâmico da maturescência da personalidade consciencial; a assime-

tria da Natureza; a Cinesiologia sistêmica; o mecanismo de regeneração celular; a equação taquir-

rítmica “fazer mais e melhor em menos tempo”; a autossustentabilidade holossomática complexi-

ficando-se com a evolução; a equiponderância entre forças endógenas e exógenas no movimento 

sistêmico; o ajuste contínuo entre forma e conteúdo; a força da gravidade sustentando o equilíbrio 

dinâmico da Terra; a liberdade vinculada; a conciliação das interdependências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o dinamismo do 

prumo entre os chacras; a Paramatematicologia regendo a convergência dinâmica entre a atuação 

do Paradireito e do Paradever; o extrapolacionismo parapsíquico enquanto dinamizandor da auto-

paraperceptibilidade equilibrada; as sincronicidades evidenciado a orquestração entre conscins, 

fatos e parafatos; os acidentes de percursos enquanto sincronicidades patológicas; o autencapsula-

mento parassanitário; a reurbanização extrafísica (reurbex) demarcando a capacidade evolutiva do 

planeta; o parafato de existirem planetas incapazes de prosseguirem em equilíbrio dinâmico até  

o merecimento da reurbex; as energias conscienciais das consréus contraponteando o equilíbrio 

dinâmico evolutivo do assistente; o domínio progressivo do paracérebro sobre os instintos en-

quanto fator de equilibração consciencial; a autovivência do equilíbrio intraconsciencial perma-

nente nas comunexes evoluídas; o parafato de o Cosmos estar amadurecendo; o equilíbrio dinâmi-

co inerente à estrutura fractal cósmica, onde as partes (consciências) replicam recursivamente  

a dinâmica do todo (Cosmos); a autoconscientização multidimensional (AM) inevitável; as Cen-

trais Extrafísicas enquanto forças homeostáticas equilibradoras; a automegacognição das Consci-

exes Livres (CLs) mantendo o Cosmos sob controle. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paramatematicologia-Cosmoeticologia; o sinergismo 

das intraconsciencialidades dos seres mais evoluídos. 

Principiologia: o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em pata-

mar superior ao original; o princípio da conservação; o princípio do desnivelamento; o princípio 

de nada no Cosmos acontecer por acaso; o princípio da primazia do mérito evolutivo; o princí-

pio da autosserenidade da Serenologia; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) subsidiando o estudo da estrutura da 

evolução. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica de se vi-

ver multidimensionalmente; a técnica do diálogo aplicado à solução de conflitos; a dinâmica da 

autocoerentização através da técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de desarrumar arru-

mando; a tarefa do esclarecimento enquanto técnica para dinamizar e manter o equilíbrio consci-

encial; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: os paravoluntários da evolução. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia. 

Efeitologia: o exemplo somático do efeito do suor na manutenção do equilíbrio do cor-

po; a sustentação do equilíbrio pessoal enquanto efeito do próprio fôlego autorreciclador; o efeito 

dos erros e omissões no equilíbrio dinâmico grupal; o efeito do perdão e da punição no equilí-

brio dinâmico policármico; a evolução enquanto efeito do acúmulo de experiências dinamizado 
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pelo extrapolacionismo; o efeito do espelhamento entre intrafísico e extrafísico; o equilíbrio do 

Cosmos como efeito da qualificação paramatemática da realidade e pararrealidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à apreensão da realidade do Cosmos. 

Ciclologia: o desenvolvimento do equilíbrio consciencial mediado pelo ciclo dessoma- 

-intermissão-ressoma; o ciclo erro-acerto; o ciclo equilíbrio-perturbação-reequilíbrio; o modelo 

piagetiano do desenvolvimento cognitivo embasado no ciclo desequilíbrio-adaptação-equilíbrio. 

Enumerologia: o equilíbrio em mutação; o equilíbrio em movimento; o equilíbrio em 

atividade; o equilíbrio em expansão; equilíbrio em evolução; o equilíbrio em propulsão; o equilí-

brio em consolidação. O sistema imunológico; a plasticidade neuronal; a resiliência consciencial; 

a saúde ambiental; a autossustentabilidade energética; a desperticidade interassistencial; a econo-

micidade cósmica. 

Binomiologia: o binômio assimetria-perfectividade. 

Interaciologia: a interação proxêmica-cronêmica; a busca contínua da saúde pessoal 

frente à agressão natural permanente produzida na interação homem-meio. 

Crescendologia: o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; o crescendo evolutivo determinismo–livre arbítrio. 

Trinomiologia: o trinômio assistido-assistente-equipex; o trinômio equilíbrio-dinamis-

mo-evolução; o trinômio autodiscernimento–cosmoética pessoal–heterassistência teática. 

Polinomiologia: o polinômio saúde física–saúde emocional–saúde mental–saúde inte-

lectual–saúde parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio estático / equilíbrio dinâmico; o antago-

nismo equilíbrio instável / equilíbrio estável; o antagonismo movimento circular automimético  

/ movimento espiral evolutivo; o antagonismo pasmaceira pessoal / homeostasia consciencial;  

o antagonismo equilibrador / desequilibrador; o antagonismo perfectividade / perfeccionismo;  

o antagonismo evolução do círculo virtuoso / uróboro do círculo vicioso. 

Paradoxologia: o paradoxo do equilíbrio instável; o paradoxo de a evolução ser consti-

tuída de assimetrias (movimento) em convergência às simetrias (equilíbrio); o paradoxo de  

o Cosmos estar sempre em equilíbrio, porém em permanente evolução. 

Politicologia: a liberdade democrática conquistada na dinâmica da equalização entre di-

reitos e deveres. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do eterno retorno; as leis 

da sincronicidade; a lei da interdependênica universal; a universalidade das leis básicas da Natu-

reza e do Cosmos; a lei natural da neutralização dos excessos; a lei da atração dos opostos; a lei 

da atração dos afins; a lei universal da compensação objetivando o equilíbrio geral. 

Filiologia: a equilibriofilia; a neofilia; a pacifismofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia; 

a experimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a priorofobia. 

Mitologia: o desbitolamento intraconsciencial das mitificações sobre as realidades do 

Cosmos. 

Holotecologia: a evolucioteca; a qualitoteca; a mnemoteca; a volicioteca; a reurbanote-

ca; a maturoteca; a consciencioteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Paramatematicologia; a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Efi-

cienciologia; a Holocarmologia; a Parassincronologia; a Taquirritmologia; a Coerenciologia;  

a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens transformator; o Homo sapiens imperfectus; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equilíbrio dinâmico monovisiológico = o identificado na realidade da vi-

da intrafísica; equilíbrio dinâmico cosmovisiológico = o identificado na pararrealidade da vida 

multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Curiosologia. O livro Kitab al-Jabr wal-Muqabala, escrito pelo matemático e astrôno-

mo Abu Já’far Mohamed ibn Musa al-Khwarizmi (780–850), de onde se originou a palavra 

Álgebra, apresenta soluções de equações expressas em palavras em vez de símbolos e números, 

cuja ideia ínsita é a equilibração através de 2 movimentos: al-jabr (a restauração) e muqabalah  

(o equilíbrio). 

 

Equilibração. Pelos critérios da Coerenciologia, importa considerar 2 tipos de dinâmi-

cas restauradoras do equilíbrio: 

1.  Convergência. As forças contrárias encontram-se em equilíbrio na interseção, em 

meio ao percurso das duas. Exemplo: quando oferta e demanda (Economiologia) igualam-se,  

o mercado encontra-se em equilíbrio momentâneo. 

2.  Polaridade. As forças contrárias encontram-se em equilíbrio no domínio do extremo 

positivo, sadio, sobre o negativo, doentio. Exemplo: quando o trafor compensa e domina o trafar 

(Autoconscienciometrologia), a consciência encontra-se em equilíbrio pontual e momentâneo. 

 

Contrapontologia. Sob o enfoque da Cosmovisiologia, eis 20 exemplos de contrapontos 

entre conceitos coexistentes da realidade duradoura (extrafisicalidade) e / ou transitória (intrafisi-

calidade), criando alternância permanente entre consensos ou equilíbrios e discordâncias ou mo-

vimentos, apresentados alfabeticamente e intitulados pelas especialidades: 

01.  Assistenciologia: ação amparadora versus ação assediadora. 

02.  Caracteristicologia: bem versus mal. 

03.  Conscienciologia: conscin versus consciex (diferenças complexas). 

04.  Conviviologia: admiração versus discordância. 

05.  Cronologia: tempo cronológico ordenado versus tempo consciencial erradio. 

06.  Energologia: assim versus desassim. 

07.  Evoluciologia: matéria versus consciência. 
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08.  Experimentologia: erro versus acerto. 

09.  Holocarmologia: determinismo versus livre arbítrio. 

10.  Holomaturologia: crítica versus discernimento. 

11.  Interaciologia: atração versus repulsão. 

12.  Interprisiologia: vítima versus algoz. 

13.  Mentalsomatologia: análise versus síntese. 

14.  Multidimensiologia: fatos físicos versus parafenômenos. 

15.  Musicologia: consonância versus dissonância. 

16.  Paradireitologia: Bioética versus Cosmoética. 

17.  Paramatematicologia: exatidão versus heurística. 

18.  Proxemicologia: Ecologia versus Paraecologia. 

19.  Simbologia: yin versus yang. 

20.  Sobrevivenciologia: carência versus excesso. 

 

Impermanência. A lei da impermanência do Cosmos junto à parêmia “nada acontece ao 

acaso” permitem inferir serem os confrontos entre as ocorrências ou parocorrências patológicas  

e as sadias o motor da evolução consciencial, com o objetivo de a conscin comparar e valorar os 

próprios erros e acertos para ascender progressivamente a neopatamares de equilíbrio e homeos-

tasia. 

Reurbanologia. Segundo a Conscienciologia, levando em conta o inacabamento perma-

nente da vida consciencial, a reurbanização extrafísica pressupõe 3 mecanismos principais de 

compensação promotores da manutenção do equilíbrio dinâmico do Cosmos, dispostos a seguir 

em ordem alfabética: 

1.  Curso Intermissivo. A Cosmoética Destrutiva aplicada às consciências com vislum-

bre de autolucidez, possibilitando o reconhecimento de autotrafores capazes de debelar a força 

dos automegatrafares, objetivando a dinamização do equilíbrio pessoal na próxima vida intrafí-

sica. 

2.  Ressoma compulsória. O restringimento das consciências patológicas em corpo físi-

co, sem escolha ou preparação, gerando a sensação de piora do ambiente terrestre, em consequên-

cia da explicitação no âmbito intrafísico da realidade cósmica, porém objetivando a dinamização 

do equilíbrio geral. 

3.  Trasmigração. O megachoque consciencial regressivo infligido às consciências para 

as quais os recursos evolutivos na Terra foram esgotados, sendo a saída deste planeta a ação cos-

moética capaz de dinamizar a evolução dessas consciexes, outro meio de equilibrar as energias 

troposféricas. 

 

Paramemoriologia. Atinente à Holoparapotenciologia, a acumulação na paramemória 

das experiências vividas nos soerguimentos frente aos embates de forças opostas no périplo evo-

lutivo promove, pari passu, o equilíbrio das potencialidades da consciência, realinhando-a no flu-

xo dinâmico do Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o equilíbrio dinâmico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

03.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

04.  Dinâmica  das  Complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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07.  Holoparapotencialidade:  Holoparapotenciologia;  Homeostático. 

08.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Mantenabilidade  humana:  Profilaxiologia;  Neutro. 

12.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

13.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Quebra  qualitativa:  Perdologia;  Nosográfico. 

15.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DA  AUTOCOGNIÇÃO  COSMOÉTICA  FACULTA  

À  CONSCIÊNCIA  O  MANEJO  LÚCIDO  E  SADIO  DAS  ENER-
GIAS  IMANENTES  DO  COSMOS,  CONDIÇÃO  NECESSÁRIA  

À  MANUTENÇÃO  DO  EQUILÍBRIO  DINÂMICO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a condição de harmonia íntima en-

quanto peça basilar da manutenção do equilíbrio dinâmico cósmico? Tem investido nas recicla-

gens intraconscienciais a favor da autocognição cosmoética? 
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E Q U I L Í B R I O    G I N O S S O M Á T I C O    N A    T E R C E I R A    I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O equilíbrio ginossomático na terceira idade é o estado de harmonia ativa 

resultante da disposição, atitudes ou escolhas da conscin longeva feminina, a partir da priorização 

da saúde holossomática, livre das inculcações e estigmas sociais, na atual existência crítica, usu-

fruindo as oportunidades evolutivas decorrentes do envelhecimento, visando o completismo exis-

tencial e a dessoma feliz. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo equilíbrio vem do idioma Francês, équilibre, derivado do idio-

ma Latim, aequilibrium, “equilíbrio; nível igual das balanças”. Surgiu no Século XVII. O elemen-

to de composição gin(o) deriva do idioma Grego, gyné, “mulher; fêmea”. O termo somático pro-

cede do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; cor-

poral”. Apareceu no Século XIX. A palavra terceiro provém do idioma Latim, tertiarius, “que 

contém um terço; terceiro”. O vocábulo idade é de origem controversa. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Equilíbrio da mulher idosa. 2.  Harmonização feminina na velhice.  

3.  Adaptabilidade senescente ginossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas equilíbrio ginossomático na terceira idade, equilí-

brio ginossomático primário na terceira idade e equilíbrio ginossomático superior na terceira 

idade são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Desequilíbrio da mulher idosa. 2.  Desarmonização feminina na ve-

lhice. 3.  Desadaptabilidade senescente ginossomática. 

Estrangeirismologia: o checkup clínico periódico; o lifetime; o right timing evolutivo;  

a open mind; o upgrade intelectivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao envelhecimento saudável. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tenhamos gi-

nossomas cosmoéticos. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O envelhecimento não é “juventu-

de perdida”, mas uma nova etapa de oportunidade e força (Betty Friedan, 1921–2006). Se não 

foste feliz quando jovem, certamente que tens agora tempo para o ser (Simone de Beauvoir, 

1908–1986). 

Proverbiologia: – O segredo da longevidade é comer a metade, andar o dobro e rir  

o triplo (provérbio chinês). 

Ortopensenologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Equilíbrio. Quanto maior o equilíbrio somático, mais a conscin predispõe o equilí-

brio mentalsomático”. 

2.  “Mulheres. As mulheres lembradas e homenageadas pelas esculturas dos seus bus-

tos, no Caminho da Lógica, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), são, a ri-

gor, personalidades mais vitoriosas do que os homens porque superaram, em suas existências, 

mais os hormônios e os instintos procriadores dos ginossomas, bem mais difíceis de conviver do 

que os dos androssomas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio ginossomático; a autopenzenização 

linear; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os libero-
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pensenes; a liberopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o holopensene do equi-

líbrio proeminente das mulheres na terceira idade cronológica, equilibradas e lúcidas. 

 

Fatologia: o equilíbrio ginossomático na terceira idade; a desdramatização do envelheci-

mento ginossomático; o autodomínio diante das perdas e aquisições no envelhecimento; o proces-

so inevitável do envelhecimento iniciado no momento do nascimento; a moderação das possíveis 

crises da velhice; os estados intranconscienciais de equilíbrio, estabilidade e pacificação intra-

consciencial; a feminização do envelhecimento; o preconceito da Sociedade quanto ao envelheci-

mento; a supervalorização do corpo vigoroso, ágil e sexualizado pela Socin; o tema da velhice re-

legado a plano secundário pela Antropologia, valorizando infância e juventude; a velhice vista co-

mo período derradeiro; o ageísmo criando estereótipos ou discriminando pessoas pela idade;  

o crescimento do apetite sexual durante o período da menopausa; a crise da velhice podendo levar 

a busca antievolutiva da religião; o prolongamento das dificuldades da menopausa até a dessoma, 

na mulher quando se recusa a envelhecer; a transformação gradual do rosto e do corpo ao enve-

lhecer; o sentimento de inutilidade na mulher idosa, quando perde o entusiasmo pela vida; as ino-

vações científicas e tecnológicas contribuindo para o prolongamento da vida; o olhar realista so-

bre os aspectos positivos ou negativos do envelhecimento facilitando na construção da velhice 

bem-sucedida; a renovação das ideias antigas pela recin; a estabilidade emocional dos processos 

somáticos vitais; o direito de envelhecer com dignidade, liberdade e felicidade; a descoberta da 

sexualidade e capacidade de experimentar prazer sexual enquanto atributos duradouros para toda 

a vida intrafísica; o projeto de vida criando novas possibilidades e significados na velhice; a liber-

dade de escolher e priorizar a vida pessoal sem imposições sociais; o desbloqueio mentalsomático 

na terceira idade, tornando a fase da vida mais benéfica; o equilíbrio consciencial integral, consi-

derando o soma, energossoma, psicossoma e o mentalsoma; a mudança da atitude mental melho-

rando a saúde física; a condição de pré-consciex levando à autenticidade interconsciencial; a auto-

indução usada de maneira produtiva por todo tempo de vida restante, não focando nas enfermida-

des; a hidratação adequada na terceira idade; o equilíbrio nos exercícios físicos adequados à ter-

ceira idade; a prática da musculação promovendo capacidade funcional da idosa; os benefícios 

dos exercícios aeróbicos reduzindo o declínio cognitivo e favorecendo o desenvolvimento do pa-

rapsiquismo; a libertação feminina na velhice revelando novas descobertas; a extroversão e ama-

bilidade enquanto traços de personalidade proporcionando vida longa; a assistência tarística aos 

compassageiros evolutivos na manutenção do equilíbrio ginossomático na idade madura; a luci-

dez quanto aos projetos de vida; o projeto Vida Saudável, Dessoma Feliz do Colégio Invisível da 

Dessomatologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na vivência do 

equilíbrio ginossomático na terceira idade; a saúde consciencial da mulher madura favorecendo  

a prática da tenepes; as múltiplas cicatrizes psicossomáticas; a autorganização multidimensional 

para a dessoma feliz; o autorrevezamento multiexistencial evolutivo; a condição da conscin 

recém-dessomada ao alcançar a lucidez; o balanço existencial e exame pós-dessomático do grau 

de completismo existencial na vida intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercícios físicos–exercícios intelectuais; o sinergismo 

inteligência evolutiva (IE)–inteligência longeva; o sinergismo maturidade intrafísica–maturidade 

evolutiva; o sinergismo exuberância somática–vigor energético; o sinergismo pensamento foca-

do–ânimo sereno; o sinergismo paz interior–paz exterior; o sinergismo fisiológico corpo máqui-

na–máquina funcional; o sinergismo longevidade lúcida–produtividade profilática; o sinergismo 

maturidade biológica–maturidade mental; o sinergismo vontade-determinação. 

Principiologia: o princípio mens sana in corpore sano; o princípio da longevidade ati-

va; o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-
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cípio do autodidatismo continuado; o princípio do aproveitamento máximo da vida humana;  

o princípio de a função vitalizar o órgão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no equilíbrio ginossomá-

tico na terceira idade intrafísica. 

Teoriologia: a teoria do soma enquanto instrumento proexológico; a teática da existên-

cia humana sadia; a teoria da evolução consciencial através dos autesforços; a teoria da otimiza-

ção dos recursos conscienciais; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da tares. 

Tecnologia: a técnica da desconstrução-reconstrução de si mesmo; as técnicas de viver 

evolutivamente em qualquer faixa etária; a técnica das prioridades evolutivas; a técnica de desar-

rumar arrumando; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas de convivência sadia; 

a técnica da tenepes; as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal. 

Voluntariologia: a atuação da mulher madura no voluntariado conscienciológico; o vo-

luntariado conscienciológico focado na longevidade produtiva; o voluntariado dos Colégios Invi-

síveis da Conscienciologia (CIC); os voluntários verbetógrafos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Para-

educação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível 

da Holossomatologia; o Colégio Invisível dos Gerontes; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos da aposentadoria; a longevidade e o envelhecimento com saúde 

enquanto efeito das escolhas e decisões acertadas ao longo da vida; os efeitos de proteção da vi-

da mental vigorosa contra o declínio cerebral; os efeitos do tempo na qualidade das realizações 

pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da desdramatização da velhice; 

as neossinapses indispensáveis para o domínio do equilíbrio ginossomático na terceira idade;  

a produção continuada das neossinapses oriundas dos estudos ininterruptos. 

Ciclologia: o ciclo infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); o ciclo da alternância multiexistencial androssoma-ginossoma; o ciclo inte-

rassistencial aprender-ensinar. 

Binomiologia: o binômio exercícios musculares–qualidade de vida; o binômio equilí-

brio holossomático–qualidade de vida consciencial; o binômio vitalidade–bom humor. 

Interaciologia: a interação ginossoma-androssoma; a interação inteligência–bem-estar; 

a interação adaptação–qualidade de vida; a interação maturidade cronológica–maturidade cons-

ciencial; a interação neuroplasticidade cerebral–aprendizagem permanente. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo idade física–expe-

riência humana; o crescendo maturidade biológica–maturidade consciencial; o crescendo evolu-

tivo sementeira-colheita; o crescendo holopensene imaturo–holopensene maduro. 

Trinomiologia: o trinômio leitura–estudo–trabalho mentalsomático; o trinômio muscu-

lação-saúde-aptidão; o trinômio mito-tabu-preconceito relativos à sexualidade da mulher após  

a meia-idade; o trinômio autodomínio-autoconfiança-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio exercícios físicos–bem-estar–entusiasmo–EV profilático;  

o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice. 

Antagonismologia: o antagonismo Harmoniologia / Desarmoniologia; o antagonismo 

bom humor / ranzinzice; o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o antagonis-

mo personalidade madura / personalidade imatura; o antagonismo ação / inércia; o antagonismo 

soma limitado / consciência ilimitada; o antagonismo verbação feminina / verborragia feminina; 

o antagonismo vida sedentária / exercício físico; o antagonismo viver produtivamente / esperar  

a dessoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida material ser energética; o paradoxo de a consci-

ência imperecível viver no soma perecível; o paradoxo de a conscin na terceira ou quarta idade 
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se sentir jovial; o paradoxo de a pessoa idosa não se sentir velha em função de não haver enve-

lhecimento consciencial. 

Politicologia: as políticas de defesa dos direitos constitucionais das pessoas idosas;  

a meritocracia; a ginecocracia; a gerontocracia; a evoluciocracia; a política individual de buscar 

sempre a autorreeducação infinita; a política de atendimento às pessoas idosas instituída pelo Es-

tatuto do Idoso, Lei N. 10.741/2003. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado na maturidade; as leis da Fisio-

logia Humana; a lei de ação e reação; as leis da Tanatologia. 

Filiologia: a decidofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a biofilia; a adaptaciofilia; a reeduca-

ciofilia; a tanatofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; a gerascofobia; a autossuperação das fobias sociais na con-

dição de conscin-mulher. 

Sindromologia: a profilaxia das síndromes demenciais; a superação da síndrome da au-

tovitimização; a reciclagem da síndrome do infantilismo; a evitação da síndrome do ostracismo;  

a erradicação da síndrome da subestimação; o descarte da síndrome da mulher fatal; as autorre-

soluções inconclusivas na síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a erradicação da mania de autodepreciação; a eliminação da mania de se 

subjugar aos padrões de beleza. 

Mitologia: a superação do mito dos anos dourados da infância; a reciclagem do mito da 

eterna juventude; o descarte do mito da perfeição feminina; o corte do mito do segundo sexo;  

o descarte do mito da maternidade ser a realização máxima da mulher; a erradicação do mito 

preconceituoso de a velhice ser sinônimo de ruína cognitiva; a anulação do mito sobre o declínio 

da capacidade de aprendizagem no envelhecimento. 

Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a ressomatoteca; a ginoteca; a evoluciote-

ca; a maturoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Intraconscienciologia; a Ginossomatologia;  

a Gerontologia; a Autodeterminologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Harmoniologia;  

a Dessomatologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade feminina estável; a conscin veterana da vida evolu-

tiva; a minipeça interassistencial; a conscin pacificadora. 

 

Masculinologia: o líder fraterno; o homem adulto maduro; o escritor; o agente retrocog-

nitor; o tenepessista; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o auto-

decisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder fraterna; a mulher adulta madura; a escritora; a agente retrocogni-

tora; a tenepessista; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a auto-

decisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gynossomaticus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo 

sapiens longevitalis; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens recyclans; 

o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens senescens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equilíbrio ginossomático primário na terceira idade = o decorrente da 

disposição, atitude ou escolha, contudo, ainda rudimentar, superficial, obtido de maneira incerta  

e esporádica; equilíbrio ginossomático superior na terceira idade = o decorrente da disposição, 

atitude ou escolha de modo racional, eficaz, obtido sem hesitação de modo permanente. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade integrada; a cultura da intelectualidade madura; 

a cultura do equilíbrio ginossomático na terceira idade; a extinção da cultura discriminatória por 

idade; a eliminação da cultura de repressão contra a mulher; a cultura da longevidade ativa. 

 

Vicissitudes. São muitas as vicissitudes enfrentadas pela mulher ao envelhecer. Normal-

mente sente medo, insegurança e desequilíbrio nessa fase da vida. Entretanto, existem infinitas 

maneiras de construir e experimentar a velhice bem-sucedida. 

Escolhas. Na terceira idade, a mulher pode fazer as próprias escolhas livremente, sem 

imposições familiares ou sociais, priorizando a própria vontade. O envelhecimento exitoso  

é o exercício efetivo da liberdade, da prioridade e da responsabilidade individual na construção de 

projeto de vida, dando significado à existência. 

Sentido. A sensação de “vazio existencial”, de inutilidade, comum na velhice e a falta de 

sentido para a própria vida intrafísica, leva a consciência a envelhecer mais depressa e a dessomar 

mais cedo. Levar de eito a vida cotidiana, a manutenção da saúde holossomática e cultivar o bom 

humor são fundamentais. 

Descobertas. A velhice feminina pode ser o período da descoberta de novas aptidões  

e habilidades não reveladas e exercidas em fases anteriores da vida. 

 

Êxitos. Eis, em ordem alfabética, como exemplos, 5 mulheres longevas mostrando a im-

portância de se manterem ativas e motivadas na realização de novos projetos, metas e planos: 

1.  Cora Coralina (1889–1985): poetisa e contista brasileira, publicou o primeiro livro 

aos 76 anos de idade. 

2.  Gabrielle Bonheur Chanel (1883–1971): estilista francesa, aos 74 anos recebeu  

o Fashion Oscar pela coleção pessoal de primavera. Dessomou aos 87 anos ainda confeccionando 

peças de roupas para a própria empresa. 

3.  Edith Eva Eger (1927–): psicóloga estadunidense, filha de pais judeus húngaros, so-

brevivente do Holocausto, escreveu o primeiro livro aos 90 anos de idade. 

4.  Helen Rubinstein (1870–1965): cosmetóloga polonesa, escreveu autobiografia aos 

90 anos de idade física. 

5.  Marguerite Yourcenar, pseudônimo de Marguerite Cleenewerck de Crayencour 

(1903–1987): escritora belga, terminou a última parte das memórias pessoais aos 84 anos de 

idade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o equilíbrio ginossomático na terceira idade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Autolibertação  pela  ginossomática:  Liberaciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Capacidade  reequilibradora:  Equilibriologia;  Homeostático. 
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07.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Exuberância  na  terceira  idade:  Temperamentologia;  Neutro. 

12.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

14.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  EQUILÍBRIO  GINOSSOMÁTICO  NA  TERCEI-
RA  IDADE  É  A  CONQUISTA  DA  AUTONOMIA  CONSCIENCI-

AL  PROGRESSIVA,  CONSIDERANDO  HARMONIA  EVOLU-
TIVA,  COMPLÉXIS,  PACIFICAÇÃO  E  A  DESSOMA  FELIZ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou a terceira idade? Já pensou em am-

pliar a qualidade de vida na longevidade pessoal, como se fosse viver 100 anos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; et al.; 377 p.; 3 seções; 49 
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e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 221. 

 

M. I. G. 
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E Q U I L Í B R I O    M E N T A L  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O equilíbrio mental é a condição de harmonia ativa do microuniverso cons-

ciencial da conscin, empregando equilibradamente todos os atributos derivados da vontade, da in-

tenção e do autodiscernimento, ou seja, a razão sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo equilíbrio vem do idioma Francês, équilibre, derivado do idioma 

Latim, aequilibrium, “equilíbrio; nível igual das balanças”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo 

mental procede do idioma Latim Medieval, mentalis. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Equilíbrio psíquico. 2.  Sanidade mental; saúde mental. 3.  Autorga-

nização pensênica. 4.  Harmonia mentalsomática. 5.  Genialidade cosmoética. 

Neologia. As duas expressões compostas equilíbrio mental promissor e equilíbrio men-

tal avançado são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Desequilíbrio mental; doença mental. 2.  Autodesorganização pensê-

nica. 3.  Desarmonia mentalsomática. 4.  Demência. 

Estrangeirismologia: o neomodus ratiocinandi lógico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do poder da vontade 

sadia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal confortável. 

 

Fatologia: o equilíbrio mental; a harmonia psíquica; o autodomínio da subcerebralidade;  

a Paragenética dominando a Genética; a vivência da inteligência evolutiva (IE); a faixa etária; as 

causas mantenedoras, conscienciocêntricas, evoluídas; a autorganização cerebral; as ponderações 

racionais; as manifestações pessoais da interassistencialidade avançada; o alto índice de flexibili-

dade mental; a autocriticidade avançada; a autoconsciencialidade pacifista; as autocongruências 

nos enfoques; a euforin; as exultações com o melhor; a inteireza constante da personalidade 

confiável; o coloquialismo natural coerente; a comunicabilidade cordial; a alegria natural  

e o bom humor; os períodos de recolhimento íntimo e autorreflexão cosmoética; a autossatisfação 

perante a grandeza do Cosmos; a autoconsciência quanto às oportunidades evolutivas da vida hu-

mana; o desenvolvimento geral da personalidade; o crescimento profissional; a condição doadora 

ínsita como apanágio da conscin; a modéstia como eixo da holomaturidade; as ideias positivas co-

mo hábitos adquiridos; o aumento dos megatrafores; o aprimoramento da razão; a pacificação 

mental; o continuum sementeira-colheita. 

 

Parafatologia: as evocações dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: as flexibilidades; as logicidades generalizadas; as racionalidades; as 

funcionalidades hígidas das neuróglias; as autoparaperceptibilidades; as autodisponibilidades; as 

amenidades das palavras construtivas. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 
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Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Cerebrologia; a Voliciologia; a Intenciono-

logia; a Holomaturologia; a Criteriologia; a Temperamentologia; a Autoconscienciologia; a Para-

profilaxiologia; a Higiene Consciencial. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin catalítica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens felix; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens conscientiolo-

gus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equilíbrio mental promissor = a condição da isca interconsciencial, assis-

tencial, autoconsciente; equilíbrio mental avançado = a condição da autocoerência cosmoética, 

em tempo integral, da conscin lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o equilíbrio mental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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08.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

 

QUEM  SE  INCLUI  NOS  ¾  DA  POPULAÇÃO  HUMANA,  
COM  RAZOÁVEL  SAÚDE  MENTAL,  É  INTELIGENTE  NÃO  

ESQUECER  TAL  VANTAGEM  NO  ACABAMENTO  EFICAZ  

DA  CONSECUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto ao equilíbrio mental? Você se sente confortável nesse nível? 
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E Q U I L I B R I O L O G I A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Equilibriologia é a Ciência ou os estudos sistemáticos, técnicos, paratéc-

nicos ou pesquisas aplicadas às múltiplas condições de harmonia ativa do microuniverso cons-

ciencial da conscin, empregando equilibradamente todos os atributos derivados da vontade, da in-

tenção e do autodiscernimento, ou seja, a razão sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo equilíbrio vem do idioma Francês, équilibre, derivado do idioma 

Latim, aequilibrium, “equilíbrio; nível igual das balanças”, constituído pelas palavras aequus, 

“igual; aplainado; parelho; equitativo”, e libra, “balança”. Surgiu no Século XVII. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Eutimiologia. 2.  Harmoniologia. 3.  Serenologia. 4.  Homeostatico-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo equilíbrio: 

desequilibrada; desequilibrado; desequilibrador; desequilibradora; desequilibrante; desequili-

brar; desequilíbrio; Desequilibriologia; equilibração; equilibrada; equilibrado; equilibrador; 

equilibradora; equilibrante; equilibrar; equilibrável; Equilibriologia; equilibrismo; equilibrista; 

equilibrística; equilibrístico; reequilibrada; reequilibrado; reequilibrar; reequilíbrio. 

Neologia. O vocábulo Equilibriologia e as duas expressões compostas Equilibriologia 

Restrita e Equilibriologia Ampla são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Desequilibriologia. 2.  Desarmoniologia. 3.  Antisserenologia. 

Estrangeirismologia: o well-balanced; o break-even-point; o modus ratiocinandi equi-

librado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio pessoal geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal equilibrado; a autopensenização linear; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; a interatividade pensênica ininterrupta; a tendência à equalização dos holopen-

senes; a estabilidade e imperturbabilidade holopensênica atingida na autodesperticidade. 

 

Fatologia: a Ciência do equilíbrio físico e mental; o equilíbrio intraconsciencial; o equi-

líbrio emocional; o ponto de equilíbrio de cada ato pessoal ou grupal; a euortesia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio das 

energias conscienciais (ECs) pessoais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as trocas 

energéticas onipresentes; a tendência à equalização das ECs; a conservação temporária do equilí-

brio no autencapsulamento parassanitário; as repercussões intra e extrafísicas dos atos pessoais;  

a condição cosmoética dos Serenões de não-alteração da energia imanente (EI) mantendo inabalá-

veis os fluxos cósmicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético comedimento (medida exata)–imparcialidade 

(medida justa); o sinergismo evolutivo consciência-Cosmos; o sinergismo homeostase holossomá-

tica–homeostase geral. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do equilíbrio dinâmico do Cos-

mos; o princípio cosmoético da moderação; o princípio evolutivo de levar de eito os vários de-

senvolvimentos conscienciais; o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em 

patamar superior ao original. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incitando ao equilíbrio no ciclo re-

cebimento-retribuição; o código grupal de Cosmoética (CGC) criando mecanismos profiláticos 

para evitar o nivelamento por baixo. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria das interprisões grupo-

cármicas demonstrando o necessário equilíbrio no binômio direitos-deveres interconscienciais. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente equilibrado; as técnicas de autorreequilí-

brio da conscin resiliente; as técnicas de convivência sadia com os elementos do Cosmos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos reeducativos das crises de crescimento; os efeitos recicladores da 

Impactoterapia; o efeito da constância relativa na interconfiança; os efeitos do bem-estar holos-

somático na otimização da autevolução; os efeitos catastróficos da quebra irresponsável do equi-

líbrio ecológico da Terra. 

Neossinapsologia: o desequilíbrio temporário produzido pela assimilação na intracons-

ciencialidade das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo descompensação-com-

pensação; o ciclo assim-desassim; os ciclos da Natureza; o ciclo evolutivo ressoma-dessoma-in-

termissão. 

Enumerologia: a base de sustentação; a harmonia pré-estabelecida; a constante de equi-

líbrio; a ordem jurídica; o ponto de transição; o poder moderador; o tempo de relaxação. 

Binomiologia: o binômio equilíbrio consciencial–rendimento proexológico; o binômio 

equilíbrio holossomático–qualidade da vida consciencial; o binômio Equilibriologia-Sereno-

logia. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação entre as partes do todo; a interação 

eutimia-anonimato. 

Crescendologia: o crescendo equilíbrio intraconsciencial–equilíbrio interconsciencial; 

o crescendo euforin-primener-cipriene; o crescendo equilíbrio planetário–equilíbrio cósmico. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio equilíbrio postural–coordenação motora–condicionamen-

to físico–agilidade funcional; o polinômio dieta nutritiva–sono repousante–exercícios modera-

dos–EV profilático. 

Antagonismologia: o antagonismo equilibrador / desequilibrador; o antagonismo equi-

líbrio instável / equilíbrio estável; o antagonismo equilíbrio estático / equilíbrio dinâmico. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento; o paradoxo 

aparente da estabilidade sem imobilidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a meritocracia; o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei universal da compensação objetivan-

do o equilíbrio geral; a lei natural de neutralização dos excessos; a lei de ação e reação; a lei da 

atração dos opostos; a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a ortofilia. 

Sindromologia: as compensações extremas na síndrome da bipolaridade. 

Mitologia: o mito do caos. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a higienoteca; a serenoteca; a pacificote-

ca; a democracioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Equilibriologia; a Homeostaticologia; a Autodiscernimentologia;  

a Cerebrologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Holomaturologia; a Criteriologia; a Tempera-

mentologia; a Paraprofilaxiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens aequilibriologus; o Ho-

mo sapiens euthymicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo 

sapiens invulgaris; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens epicen-

tricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Equilibriologia restrita = as pesquisas aplicadas às múltiplas condições 

da harmonia ativa, evolutiva, da vida humana da conscin lúcida; Equilibriologia ampla = as pes-

quisas aplicadas às múltiplas condições da harmonia ativa, evolutiva, da vida multidimensional, 

intra e extrafísica, da conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura do equilíbrio consciencial 

geral proposta pela Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 12 condições evolutivas fundamentais ou reações da conscin lúcida consigo, com os ou-

tros e com as realidades do Cosmos, com aproximações simples e complexas, sustentadas pela vi-

vência direta da Equilibriologia: 

01.  Autaptidão: a auto-habilidade; a autopolivalência; a autoversatilidade. 

02.  Autestabilidade: a autorregularidade; a auto-harmonia; a autonormalidade. 

03.  Autocoerência: a autofuncionalidade; a autocapacitação. 

04.  Autocompetência: a autexperiência; a autoproficiência. 

05.  Autoconsistência: a auto-homogeneidade. 

06.  Autocritério: a autologicidade; o autorrigor; a autausteridade. 

07.  Autodesembaraço: a autodesenvoltura; a auteducação; a autopolidez. 

08.  Autodesempenho: a auteficácia; a auteficiência; a autoprodutividade. 

09.  Autodestramento: a autodestreza; a autoperícia; a autotecnicidade. 

10.  Autodinamismo: a autevolução; a autofuncionalidade; a autoconstância. 

11.  Autorganização: a autodisciplina; a autocoordenação; a autordenação. 
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12.  Autorreflexão: a autoprudência; a autossensatez; a autosserenidade. 

 

Taxologia. No âmbito da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ins-

trumentos mentaissomáticos, virtuais ou concretos, capazes de serem empregados com eficácia 

pela conscin lúcida, homem ou mulher, no universo da Equilibriologia a fim de se alcançar a con-

dição evolutiva da Consciex Livre: 

01.  Bússola: intraconsciencial cosmoética. 

02.  CPC: o código pessoal de Cosmoética. 

03.  Desconfiômetro: o mancômetro; o semancol da holomaturidade. 

04.  Esquadro: o equilíbrio na demarcação do perímetro. 

05.  FEP: a Ficha Evolutiva Pessoal no universo da Evoluciologia. 

06.  Isonomia: o nivelamento por cima. 

07.  Metro: as medidas do conscienciograma na Cosmanálise. 

08.  Nível: o emprego do fiel da balança. 

09.  Ponteiro: intraconsciencial; o materpensene pessoal. 

10.  Prumo: o princípio da descrença no âmbito da Descrenciologia. 

 

Trocadilhologia. O tequilíbrio é o “equilíbrio” fornecido pela bebida tequila, ou seja:  

o alcoolismo sempre patológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Equilibriologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

14.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

15.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  PERMANENTE  NO  HOLOPENSENE  DA  EQUI-  
LIBRIOLOGIA  DETERMINA  E  ASSENTA  O  EMBASAMENTO  

IDEAL,  DEFINIDO,  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL  DA  CONSCIN  
LÚCIDA  ATÉ  O  NÍVEL  AVANÇADO  DA  CONSCIEX  LIVRE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive nos holopensenes da Equilibriologia? Com 

qual forma: restrita ou ampla? 
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E Q U I P E    D E    C U R S O    D E    CA M P O    B I O E N E R G É T I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equipe de curso de campo bioenergético é o grupo de professores volun-

tários da Conscienciologia, responsáveis por estruturar e contribuir para a realização de atividade 

tarística com a instalação de esfera extrafísica de energias cosmoéticas e interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo equipe vem do idioma Francês, équiper, “conjunto de pessoas 

que preparam alguma embarcação para viagem”. Surgiu em 1899. O termo curso deriva do 

idioma Latim, cursus, “ato de correr; corrida; viagem; direção; fluxo; curso de determinado rio; 

serviço dos despachos imperiais; curso; marcha; andamento; duração”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra campo procede também do idioma Latim, campus, “planície; terreno plano; campina 

cultivada; terreno extenso fora do povoado; produto da terra; campo de batalha; contenda”. Surgiu 

no mesmo Século XIII. O elemento de composição bio provem do idioma Grego, bíos, “vida”. 

O vocábulo energético procede também do idioma Grego, energêtikós, “ativo, eficaz”. Apareceu 

no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Equipe intrafísica de curso de campo energético. 2.  Equipin de curso 

de campo bioenergético. 3.  Equipe de voluntários de campo bioenergético conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas equipe de curso de campo bioenergético, equipe 

jejuna de campo bioenergético e equipe experiente de campo bioenergético são neologismos 

técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Equipe de curso de entrada da Conscienciologia. 2.  Equipe de curso 

de fundamentação conscienciológica. 3.  Equipe de voluntários da Socin. 

Estrangeirismologia: a desconstrução do modus operandi próprio para a construção do 

trabalho em equipe; os insights recebidos pelo professor atento durante os campos bioenergéticos; 

o rapport permanente com a equipex do curso facilitando o processo assistencial; o master plan 

da preparação do curso. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao trabalho em equipe interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade interconsciencial; o holopensene da 

conexão permanente com a equipex do curso; o holopensene energético pacificador; o holopense-

ne da intercooperação; a escala nacional de cursos em diversas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) oportunizando a todos a experimentação de holopensenes distintos. 

 

Fatologia: a organização da vida pessoal em função das escalas de cursos de campo;  

o investimento consciencial e financeiro nos cursos; a entrevista formal dos professores para fazer 

parte das equipes de campo; os critérios necessários para compor a equipe; a formação antecipada 

da equipe; a chegada para o curso com 1 dia de antecedência; a importância de não banalização 

dos critérios de precedência de chegada ao local do curso; o entrosamento inicial dos professores 

provindos de diferentes cidades e histórias de vida; o temperamento pessoal refluindo durante  

o curso para ser trabalhado e atenuado temporariamente em prol da assistência; a atenção ao pré-

campo; a manualização dos procedimentos beneficiando a precisão das ações intrafísicas antes, 

durante e após o curso; o desafio do egocídio para a autoincorporação na equipe ao modo de mi-

nipeça do maximecanismo interassistencial; a imprescindibilidade de seguir o roteiro pré-estabe-

lecido para o bom andamento do curso; o treinamento da equipe para a atuação no campo; o crité-

rio inarredável de a equipe de professores do curso de Extensão em Conscienciologia e Projecio-

logia 2 (ECP2) ser tenepessista, auxiliando no desassédio do curso; a flexibilidade mental neces-
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sária para lidar com situações inusitadas durante o curso, sem afetar o cumprimento das regras 

manualizadas; a harmonia entre os membros da equipe de campo; o aproveitamento dos aprendi-

zados múltiplos da participação na equipe; o investimento em cursos de campo propiciando a au-

todesassedialidade e a aproximação da desperticidade; o intercâmbio entre as equipes de campo 

de várias Instituições Conscienciocêntricas; a disponibilização da equipe e do epicon para funcio-

nar mais ao modo de consciex durante o curso; o desenvolvimento do epicentrismo consciencial 

dentro das equipes de curso de campo bioenergético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bastidores mul-

tidimensionais; as equipexes específicas de acordo com a necessidade do trabalho no curso; o in-

vestimento na vivência da homeostasia do campo bioenergético consciencioterápico facilitando  

as parapercepções; as paratecnonologias contribuindo para fluidez do trabalho; as respostas das 

consciexes aos alunos servindo para todos os presentes no campo; as projeções assistenciais por 

parte da equipe ajudando no desassédio do curso; a soma das energias da equipin com a equipex 

maximizando o desassédio grupal; o acoplamento energético profícuo da equipe com o epicentro 

consciencial (epicon) do curso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex afinizadas com o curso; o sinergismo 

entre os componentes escalados para a equipe intrafísica do curso, independentemente do holo-

pensene individual. 

Principiologia: o princípio de todos estarem focados na assistência interdimensional;  

o princípio da intercooperação constante entre os componentes da equipe; o princípio de discri-

ção pessoal em todas as ações durante o campo. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas facilitando o acoplamento com amparador de fun-

ção; a técnica da proatividade durante o trabalho permitindo a realização de todas as tarefas em 

menos tempo e com mais qualidade; a técnica da atenção a todos os acontecimentos do campo;  

a técnica da autodisposição para aprender novas funções no campo; a técnica de não banaliza-

ção dos procedimentos ajustados na reunião de início do curso; a técnica da ausculta intra  

e extrafísica durante o campo; as técnicas elaboradas adequadamente para cada função no cam-

po; o desenvolvimento das próprias técnicas de trabalho para o epicentrismo interassistencial no 

campo bioenergético; as tecnologias inerentes aos cursos de campo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ativo aumentando a capacidade de de-

sassédio interconsciencial do componente de equipe de campo bioenergético; o acompanhamento 

dos voluntários escalados para o curso ajudando no desassédio do grupo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível da 

Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático experimentado pela equipe participante de cursos de 

campo bioenergético; o efeito halo interassistencial gerado pelas atividades durante os campos 

paraterapêuticos; os efeitos positivos na vida das conscins e consciexes do grupocarma da equi-

pe de campo; os efeitos dos insights obtidos durante o campo estimulando as gescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas resultantes dos acoplamentos com os 

amparadores de função. 

Ciclologia: o ciclo pré-campo–campo–pós-campo. 
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Enumerologia: a evitação de antagonismos; a evitação dos patopensenes durante o cam-

po; a evitação de controle excessivo; a evitação de devaneios; a evitação de expectativas; a evi-

tação da desfocagem da temática do curso; a evitação da tomada de iniciativas próprias sem 

consulta à coordenação do curso. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância entre a equipe de professores e a co-

ordenação do curso otimizando a realização dos trabalhos. 

Crescendologia: o crescendo aluno assistido–aluno assistente–membro da equipe de 

campo bioenergético. 

Politicologia: a paradiplomacia das consciexes amparadoras do campo bioenergético 

com as conscins assistidas. 

Legislogia: a lei da maior colaboração entre a equipe intrafísica facilitando o trabalho 

da equipex do curso de campo bioenergético. 

Filiologia: a paraconviviofilia; a amparofilia; a parapsicofilia; a autocriticofilia; a hete-

rocriticofilia; a experimentofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a multidimensiofobia; a parapsicofobia; a disciplinofobia;  

a conviviofobia; a cosmoeticofobia; a evoluciofobia. 

Maniologia: a mania de o professor fazer corpo mole durante a organização intrafísica 

do campo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a interassistencioteca; a energeticoteca; a experimento-

teca; a sinaleticoteca; a volicioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepcio-

logia; a Cosmoeticologia; a Harmoniologia; a Desassediologia; a Homeostaticologia; a Evolucio-

logia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe de curso de campo bioenergético; a conscin aglutinadora; a cons-

cin minipeça interassistencial; a conscin paraperceptiva; a isca humana lúcida; a equipex de am-

paradores; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o professor voluntário da Conscienciologia; o epicon lúcido; o parape-

dagogo itinerante; o tenepessista; o atacadista consciencial; o consciencioterapeuta; o reeducador; 

o exemplarista; o homem de ação; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sensitivo expe-

riente; o parapsiquista evolutivo. 

 

Femininologia: a professora voluntária da Conscienciologia; a epicon lúcida; as parape-

dagoga itinerante; a tenepessista; a atacadista consciencial; a consciencioterapeuta; a reeducadora; 

a exemplarista; a mulher de ação; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sensitiva expe-

riente; a parapsiquista evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensio-

nalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equipe jejuna de curso de campo bioenergético = aquela ainda organi-

zada de maneira pouco técnica, dando brechas para intercorrências desnecessárias durante o cam-

po; equipe experiente de curso de campo bioenergético = aquela organizada de maneira técnica, 

seguindo, rigorosamente, os procedimentos e critérios pré-estabelecidos para o curso. 
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Culturologia: a cultura da banalização de procedimentos; a cultura do desenvolvimento 

do parapsiquismo; a cultura da Despertologia. 

 

Experiência. A opção em fazer parte do trabalho interassistencial parapsíquico desen-

volvido nas equipes de curso de campo bioenergético exige autesforço, homeostasia e autodeter-

minação. A experiência no trabalho predispõe à qualificação das energias e do parapsiquismo do 

assistente posicionado. 

 

Investimento. A participação em equipe de curso de campo bioenergético exige do as-

sistente a observação de, pelo menos, 3 aspectos listados em ordem funcional: 

1.  Organização: manutenção da vida organizada pró-assistência. 

2.  Família: atendimento aos familiares, nos diversos contextos, a fim de proporcionar  

a liberação pensênica do assistente e a consequente dedicação integral aos compassageiros evo-

lutivos presentes no curso. 

3.  Finanças: preservação do orçamento pessoal equilibrado, com parcela disponível pa-

ra gastos com passagens, hospedagem, alimentação e inscrição nos cursos. 

 

Autorreciclagem. Após a participação na equipin dos cursos de campo, o integrante leva 

na bagagem os aprendizados e os homeworks referentes às autorreciclagens necessárias à mani-

festação homeostática crescente nos próximos cursos, facilitando sobremaneira a conexão à equi-

pex dos campos. 

 

Papel. Os participantes das equipes de campo desempenham papéis distintos durante os 

cursos. Importa ficar atento a 5 detalhes, apresentados em ordem alfabética: 

1.  Desconexão: promover a desconexão dos problemas da vida privada após a entrada 

no curso, voltando-se, exclusivamente, para a assistência interconsciencial no campo. 

2.  Detalhismo: prestar a máxima atenção a todos os detalhes da função desempenhada, 

realizando-a com esmero. 

3.  Função: desempenhar, sem questionamentos antagônicos, a atribuição designada no 

campo pela coordenação do curso, evitando patopensenes. 

4.  Otimizações: realizar a antecipação de todos os procedimentos necessários ao desas-

sédio no curso, evitando surpresas pela falta de organização prévia. 

5.  Pensenidade: manter os pensenes hígidos durante todo o curso, estando ciente do pró-

prio papel no atendimento a patologias conscienciais manifestadas. 

 

Aprendizados. A prática reiterada de participação nas modalidades de cursos de campo 

bioenergético é capaz de promover a aceleração da autevolução da conscin engajada, a exemplo 

dos 4 aspectos, listados em ordem alfabética: 

1.  Acesso. As posturas de abertismo e integração ao campo bioenergético proporcionam 

maior rapport com os amparadores extrafísicos do curso, gerando reflexões capazes de promover 

reciclagens às conscins interessadas. 

2.  Autopacificação. Percebe-se o aumento das parapercepções no campo na medida do 

incremento da pacificação pessoal, favorecendo a fluidez das energias, os acoplamentos e a assis-

tência interconsciencial. 

3.  Confiabilidade. Percebe-se o aumento da confiança da equipex em relação ao traba-

lho desempenhado pela equipin do curso na proporção do amadurecimento individual dos assis-

tentes participantes. 

4.  Discernimento. O aprendizado da interpretação das autoparapercepções propicia  

o entendimento dos próprios padrões parapsíquicos, distintos das demais consciências do curso. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15031 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equipe de curso de campo bioenergético, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeos-

tático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  EQUIPIN  DE  CURSO  DE  CAMPO  BIOENERGÉTICO  TEM  

A  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  DE  EXPERIMENTAR  O  PADRÃO  

ELEVADO  DE  ASSISTÊNCIA  INTERCONSCIENCIAL  PROTA-
GONIZADO  EM  PARCERIA  COM  A  EQUIPEX  PRESENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de docente da Conscienciologia, 

possui interesse em contribuir com o trabalho e as próprias energias para a montagem da equipe 

intrafísica de assistentes nos cursos de campo bioenergéticos? Investe na autoqualificação 

constante para atuar enquanto minipeça interassistencial lúcida? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Zolet, Lílian; & Buononato, Flávio; Org.; Manual do Acoplamentarium; revisores Antonio Pitaguari;  
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8 planilhas para autopesquisas; 5 tabs.; 151 taxologias dos sinais energéticos; 1 website; 6 anexos; glos. 171 termos; 808 

refs.; 28 x 21 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-

çu, PR; 2012; páginas 9 a 133. 
3.  Zolet, Lilian; & Kunz, Guilherme; Orgs.; Acoplamentarium: Primeira Década: O Primeiro Laboratório 

Grupal do Planeta para o Desenvolvimento Parapsíquico; Equipe de revisores Editares; 108 p.; 3 seções; 9 caps; 6 cita-
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L. G. 
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E Q U I P E    D E    E P I C O N S    L Ú C I D O S  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equipe de epicons lúcidos é o conjunto de duas ou mais consciências 

epicentros conscienciais, interagindo de modo adaptativo, interdependente e dinâmico, autocons-

cientes quanto à própria função integrante e interassistencial, afinizados a partir do sinergismo da 

conjunção dos autodesempenhos multimilenares evolutivos e aplicação convergente dos talentos 

multímodos, comprometidos com a realização de empreendimentos evolutivos e cosmoéticos 

multidimensionais comuns. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra equipe vem do idioma Francês, équiper, “conjunto de pessoas 

que preparam alguma embarcação para viagem”. Surgiu em 1899. O prefixo epi provém do idio-

ma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio 

de; segundo; conforme a; por; em vista de; com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O ele-

mento de composição centro procede também do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu, na 

Terminologia Científica, no Século XVIII. O termo consciência deriva do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O vocá-

bulo lúcido vem do mesmo idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evi-

dente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Equipe de convivialidade cosmoética de epicons lúcidos. 2.  Equipe 

de scanners conscienciais omninterativos. 3.  Equipe de conscins-chave aglutinadoras intercons-

cienciais. 4.  Equipe de piões conscienciais teáticos. 5.  Grupalidade avançada de epicentros cons-

cienciais. 6.  Equipe solidária de superepicons tenepessistas veteranos. 

Neologia. As 3 expressões compostas equipe de epicons lúcidos, equipe de epicons lúci-

dos novata e equipe de epicons lúcidos madura são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Inconsciência de equipe. 2.  Equipe de senso supercorporativista.  

3.  Consciência de equipe superclassista. 4.  Autepicentrismo proexológico. 5.  Equipe de evolu-

ciólogos. 6.  Equipe de Serenões. 

Estrangeirismologia: o codex subtilissimus pessoal atuando na equipe; a team selfeva-

luation; o teamwork de agentes evolutivos lúcidos; o esprit de corps; a cross-disciplinary group 

collaboration; o continuum das interações e responsabilidades; o think tank da equipe de pensa-

dores lúcidos; a joint action dos scanners conscienciais; o dream team dos pré-despertos; o team 

effectiveness profile (TEP); o well-functioning team; o team tune-up; o team balance evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao trabalho em equipe rumo à maxiproéxis grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do epicentrismo evolutivo; a autopensenidade cos-

moética como parte integrante do holopensene grupal; o holopensene pessoal harmonizado com 

o grupal; o holopensene grupal da interassistencialidade; o holopensene da convivialidade harmô-

nica; o holopensene da grupocarmalidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as in-

fluências pensênicas recíprocas. 

 

Fatologia: a ação combinada de grupo de pessoas, quando evolutivamente eficaz e efici-

ente; a afirmação esclarecedora de toda equipe ser 1 grupo, porém, nem todo grupo ser equipe;  

o altruísmo; a fraternidade; a transparência convivencial; a glasnost interassistencial; os vínculos 
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conscienciais cosmoéticos; o clima aberto, participativo e não competitivo; a conversa amigável, 

espontânea e produtiva no descortínio das verdades relativas de ponta; a interassistencialidade re-

gida pela autoconsciencialidade; a lição evolutiva fundamental através do entrosamento da diver-

sidade de talentos; a coesão da equipe técnica profissional evolutiva; o consenso colaborativo em 

prol das defesas antiassediadoras; a apreciação, orientação e recomendações pareceristas relativas 

aos trabalhos assistenciais parapsíquicos; a clareza das metas e objetivos da equipe; o estabeleci-

mento dos papéis individuais; a equipe multidisciplinar; a autocomprovação da força grupal a par-

tir do registro de resultados eficazes, inalcançáveis individualmente; a autolucidez do epicon 

quanto à própria função na realização de empreendimento conjunto na maxiproéxis grupal; a fon-

te maior da autolucidez do epicon quanto à própria função no conjunto de consciências dedicadas 

à realização do mesmo trabalho ou empreendimento na maxiproéxis grupal; a autopredisposição 

prestimosa ao trabalho em equipe; a condição de avaliadores-cobaias; o número e o know-how 

dos integrantes da equipe indicando a funcionalidade interassistencial; os níveis de especialização 

diferenciados exigidos pelas tarefas assistenciais, definindo o grau de influência dos integrantes 

da equipe; a satisfação legítima pelo avanço evolutivo do companheiro ou companheira de equi-

pe; a linguagem horizontal dos coparticipantes; o autodesempenho na equipe calculado cosmoeti-

camente; o desenvolvimento de novos epicons lúcidos; o centro de epicons; a autorregulação 

grupal na manutenção da identidade grupal; as decisões e soluções qualificadas na busca de 

consenso; o choque de opiniões, personalidades e estilos; o comprometimento com as decisões 

coletivas; a função de manutenção do equilíbrio entre a permeabilidade conviviológica e a re-

fratariedade defensiva antiassediadora; o autocomprometimento evolutivo revelado pela eficácia  

e eficiência operacional nas atividades de equipe funcional cosmoética; a fartura das trocas de 

experiências pessoais parapsíquicas e interassistenciais; a oportunidade de aprofundamento nas 

autopesquisas pela convivialidade laboriosa; a interlocução esclarecedora parapedagógica interpa-

res; o exemplo grupal através da autoinserção nas atividades tarísticas da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os estágios de desenvolvimento da holomaturidade  

e estruturação das prioridades evolutivas da equipe; o Conselho de Epicons da União das Institui-

ções Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o auxílio e suporte à CCCI. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paravínculos 

interconscienciais proexológicos sutis; o acesso parapsíquico coletivo à multidimensionalidade;  

o senso de paragrupalidade lúcida fruto da coparticipação em Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático; a paraprocedência do grupo evolutivo; as autorretrocognições pacificadoras predispondo 

os acertos grupais atuais; a manutenção da uniformidade ascendente dos extrapolacionismos para-

psíquicos pelo saldo positivo assistencial; a assistência multidimensional em equipe; o campo 

energético multidimensional assistencial instalado pela equipe assistencial e consciexes ampara-

doras; a tenepes estruturando a ofiex; a autovivência da ofiexialidade; o senso de intercooperação 

abrangendo a Humanidade e a Para-Humanidade; a agendex da ofiex; a Central Extrafísica de 

Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da soma dos esforços em prol da evolução; o sinergismo 

funcional no grupo evolutivo; o sinergismo dos acertos entre pessoas afins; o sinergismo potente 

das amizades; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) entrosadas; o sinergismo força pre-

sencial–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo autopercuciência–parapercuciência inte-

rassistencial; o sinergismo equipin de epicons–equipex de amparadores objetivando as tarefas in-

terassistenciais conjuntas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do exemplaris-

mo grupal (PEG); o princípio da evolução interassistencial grupal; os princípios cosmoéticos da 

equipe de epicons lúcidos; o princípio da transparência convivencial ampla e irrestrita; o prin-

cípio da convivialidade madura; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade men-
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talsomática e pessoal com o epicon-líder no momento evolutivo; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP) norteando a intencionalidade grupal; o princípio de cada 1 responder evolutiva-

mente pelos próprios atos sem apelos grupais; o princípio do somatório de 2 intercooperadores 

resultar em mais de 2; o princípio embasador da seleção e escolha dos perfis dos componentes 

da equipe de epicons lúcidos. 

Codigologia: o código de valores pessoais acolhendo os princípios da evolução em gru-

po; o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando os limites da atuação grupal e vacinando 

contra a indisposição ao trabalho em equipe; o código grupal de Cosmoética (CGC) atuando 

como catalisador das autoposturas cosmoéticas; os retrocódigos grupais sob revisão. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teática das amizades na es-

timulação do sentimento de equipe; a teoria do acerto grupocármico; a teoria das salas de es-

pelhos na conscientização, potencialização e construção de relações interconscienciais; a teoria 

da autoconscienciometria na identificação dos traços-força essenciais ao desempenho em equipe. 

Tecnologia: a técnica da sociabilidade em grupo; as técnicas de convivência sadia; 

a técnica do bom humor no arrefecimento e mobilização da equipe interassistencial; as técnicas 

autoconscienciométricas e heteroconscienciométricas; a técnica etológica do salto baixo; as téc-

nicas paradiplomáticas; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de enfatizar os trafo-

res acima dos trafares alheios em busca da aglutinação interconsciencial; a técnica da manuten-

ção da harmonia entre temperamentos e mundividências distintos; a técnica da omissuper na 

profilaxia das manifestações recidivas, evitando a retrogradação e o desviacionismo; a técnica 

de valorizar as diferenças e tornar os inevitáveis conflitos impulsionadores do crescimento e da 

produtividade; a técnica do feedback nas relações interpessoais; a técnica de associação de ide-

ias úteis; as técnicas da desassediometria. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; o voluntariado interassis-

tencial dos epicons lúcidos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do Acoplamenta-

rium; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Desperto-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível dos Cosmovisiólogos. 

Efeitologia: os efeitos da ação fraterna; o efeito da construção de atmosfera harmônica 

entre os integrantes da equipe assistencial rumo à plenitude convivencial grupal; o efeito da Pa-

radireitologia com bases evolutivas policármicas; os efeitos do companheirismo nos trabalhos 

interassistenciais; os efeitos potencializadores da anticonflituosidade pessoal na pacificação 

e harmonização da equipe de trabalho; os efeitos autorrecicladores das modificações na dinâmi-

ca interpessoal; o efeito halo da lucidez pessoal sobre o grupo evolutivo; os efeitos da união har-

mônica de consciências com trafores complementares na dinamização da aprendizagem evoluti-

va; os efeitos dos códigos coletivos no códego. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas, interassistenciais e universalistas; o ato 

de auscultar as opiniões alheias, sobrevindo daí neocritérios, neossinapses e valiosas neoverpons 

frente às exigências das tarefas interassistenciais multidimensionais; as neossinapses impressas 

pela autoconsciencialidade comunitária. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo arregimentação-potencialização; o ciclo circunstancial lí-

der-liderado; o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo da recomposi-

ção grupocármica; o ciclo debates-esclarecimentos-consensos; o ciclo convivialidade cordial– 

–ação cooperativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a equipe epicêntrica lúcida de tenepessistas veteranos; a equipe epi-

cêntrica lúcida de projetores conscientes; a equipe epicêntrica lúcida de epicons interassisten-

ciais; a equipe epicêntrica lúcida de conscienciólogos; a equipe epicêntrica lúcida de despertos;  
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a equipe epicêntrica lúcida de semiconsciexes; a equipe epicêntrica lúcida de teleguiados 

autocríticos. A equipe de epicons lúcidos extrafísica (equipex cosmoética); a equipe de epicons 

lúcidos acoplamentistas; a equipe de epicons lúcidos enciclopedistas; a equipe de epicons lúcidos 

ectoplastas evoluídos; a equipe de epicons lúcidos macrossômatas energossomáticos; a equipe de 

epicons lúcidos exorcistas extrafísicos portadores de paramicrochip; a equipe de epicons lúcidos 

ofiexistas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio equipes presenciais–equipes virtuais; o binômio qualificação pessoal– 

–qualificação grupal; o binômio trabalho independente–trabalho de equipe; o binômio autono-

mia individual–sustentabilidade grupal; o binômio intervenções técnicas–integração dos agentes. 

Interaciologia: a interação entre os integrantes do grupo; a interação prioridade pesso-

al (autoprioridade)–prioridade grupal (grupoprioridade); a interação senso de parafiliação–senso 

de propósito coletivo; a interação ficha pessoal autoconscienciogramática–subprodutos sadios 

das tarefas interassistenciais grupais; a interação concordância permanente grupal–estagnação 

do sistema coletivo; a interação impactoterapia tarística–cirurgias etológicas na equipe disfunci-

onal; a interação decisão pessoal autodiscernidora no momento evolutivo–ato do reforço grupal 

assistencial. 

Crescendologia: o crescendo afinidade-empatia-altruísmo; o crescendo centrífugo bem- 

-estar individual–bem-estar coletivo; o crescendo pessoal e intransferível ofiexialidade-desperti-

cidade na qualificação do modus operandi das equipee;; o crescendo heteroconfiança–autoconfi-

ança; o crescendo normatização convivenciológica grupal (anticonflituosidade)–interdependên-

cia paraoperacional integrativa (alto desempenho); o crescendo equipe latente tarística–equipe 

de elevado desempenho tarístico. 

Trinomiologia: o trinômio sobrepairamento cosmoético–anticonflitividade factual–me-

gafraternidade vivenciada; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio engajamen-

to-entrosamento-integração; o trinômio pessoa-grupo-coletividade; o trinômio soluções de pro-

blemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio propostas oportunas– 

–diagnósticos diferenciados pertinentes–ações corretivas eficazes; o trinômio Refutaciologia- 

-Confutaciologia-Debatologia. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; a identificação das diferenças individuais enriquecedoras quanto ao poli-

nômio saberes-habilidades-competências-especializações; a extinção do polinômio vitimizador 

carências-desgostos-paixões-desafetos. 

Antagonismologia: o antagonismo atrator de amparadores / atrator de assediadores; 

o antagonismo senso de equipe / egão inflado; o antagonismo ser desperto / epicon lúcido co-

mum; o antagonismo verdade / meia-verdade; o antagonismo relação de discernimento / relação 

de poder; o antagonismo presença transformadora / presença apagada; o antagonismo trabalho 

cooperativo / trabalho competitivo. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo êxito de 1–êxito de todos; o paradoxo da união 

dos diferentes; o paradoxo autossuficiência evolutiva–interdependência evolutiva; o paradoxo 

amizade-debate; o parodoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a ma-

xiproexocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. As políticas de garantia do princípio da isono-

mia a todos os integrantes da equipe. 

Legislogia: a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; a lei do maior 

esforço interassistencial aplicada à coletividade; a lei da interdependência consciencial; a lei de 

causação cosmoética; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a parassociofilia; a comunicofilia; 

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo consciencial; a síndrome de burnout dos inte-

grantes menos adaptados; a síndrome de Apolo; a síndrome da impotência decisória. 

Maniologia: a eliminação das megalomanias. 
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Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a administroteca; a assisten-

cioteca; a experimentoteca; a maturoteca; a teaticoteca; a elencoteca; a epicentroteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Epiconologia; a Grupocarmologia; a Vinculolo-

gia; a Paraconviviologia; a Intermissiologia; a Maxiproexologia; a Harmoniologia; a Holoma-

turologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia;  

a Macrossomatologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe de epicons lúcidos; a personalidade epicêntrica lúcida; o miniepi-

con lúcido; o maxiepicon lúcido; a equipex de amparadores; a dupla evolutiva de epicons. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o epicon itinerante; o epicon minipeça atuante; o epi-

conologista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a epicon itinerante; a epicon minipeça atuante; a epico-

nologista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens catalyticus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equipe de epicons lúcidos novata = o conjunto de epicentros conscien-

ciais engajados de modo produtivo e participativo no trabalho assistencial multidimensional, ru-

mo à condição autêntica de minipeças interassistenciais; equipe de epicons lúcidos madura 

= o conjunto de epicentros conscienciais comprometidos evolutivamente com o Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial, já na condição legítima de minipeças interassistenciais (ofie-

xistas-âncoras) leais à equipe extrafísica (grupocarma). 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade produtiva interassistencial; a integração entre  

as multiculturas milenares individuais. 

 

Desenvolvimento. O verdadeiro desenvolvimento dos trabalhos em equipe ocorre a par-

tir da consideração e aplicação das competências intelectivas e / ou parapsíquicas individuais 

multimilenares e o reconhecimento da interdependência, exigida pela diversidade e complexidade 

das tarefas paratécnicas interassistenciais evolutivas dos integrantes, para a manutenção das rela-

ções conscienciais a longo prazo e o incremento do nível de produtividade. Daí surge o senso de 

confiança e de apoio mútuo na equipe. 

 

Megafraternidade. Segundo a Holomaturologia, a necessidade de extinção plena da im-

posição do grupo (grupocarmalidade) sobre o elemento da equipe (egocarmalidade) deve ser re-

conhecida e conquistada, visando haver espaço para a liberdade espontânea da autexpressão evo-

lutiva da consciência. Assim, a megafraternidade pode ser vivenciada sem pressão e posta a fun-

cionar na condição de motor da evolução (policarmalidade). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, ordenados alfabeticamente, 16 exem-

plos de habilidades e competências evolutivas do epicon lúcido, divididas em 5 segmentos cons-

cienciológicos teáticos e objetivos. Tais abordagens exemplificativas, de base autoparapsíquica  
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e multidimensional, influenciam invariavelmente nas relações interconscienciais, caracterizando  

o mecanismo da transposição dos perfis pessoais epicêntricos no contexto da convivialidade: 

A.  Intraconscienciologia (as pesquisas do microuniverso intraconsciencial). 

01.  Anticonflitividade: a anticonflitividade do nível do ser desperto, influenciando  

o clima harmônico interconsciencial. 

02.  Autodiscernimento: a agilidade e criatividade sempre crescente na distinção racio-

nal das realidades multidimensionais. 

03.  Autopensenidade: a expansão da autocognição nos múltiplos contextos da evolução 

rumo à taquipensenidade das soluções interassistenciais geniais. 

04.  Autorretrocognição: a instauração das autorretrocognições sadias no íntimo da 

conscin, no ajuste da rota evolutiva programada. 

05.  Directrix: a autodeterminação na consecução da directrix conscienciológica, já pos-

ta em marcha, a todo vapor. 

 

B.  Extraconscienciologia (as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial). 

06.  Autorganização: a manifestação em níveis crescentes de ordenação e priorização 

das ações assistenciais em grupo, concomitante à planificação do desenvolvimento do epicentris-

mo lúcido em si. 

07.  Cosmovisão: a abordagem multidimensional do Cosmos através da ampliação da 

mundividência. 

08.  Exemplarismo: a força presencial catalítica e exemplar do epicon útil, sadio e mu-

nido do poder de realização. 

09.  Megaeuforização: a exaltação máxima das energias conscienciais homeostáticas 

para a plenitude da ação interassistencial. 

10.  Sobrepairamento: o ato de pairar acima das vivências inúteis, vulgares e baratros-

féricas, de modo imperturbável. 

 

C.  Interconscienciologia (as pesquisas das manifestações das consciências entre si). 

11.  Aglutinação: a integração e entrosamento das consciências para o mesmo objetivo 

evolutivo, favorecendo a consecução da tarefa proexológica grupal. 

12.  Amparabilidade: a predisposição assistencial ininterrupta potencializando o acesso 

ao amparador extrafísico (coepicon) de função. 

 

D.  Paraconscienciologia (as pesquisas das manifestações extrafísicas das consciências). 

13.  Desperticidade: os esforços continuados e ininterruptos em busca da refratariedade 

dos ataques e assédios de consciências patológicas. 

14.  Ofiex: o desenvolvimento e sustentação das atividades multidimensionais da ofiex 

através da potencialização dos resultados heterassistenciais cosmoéticos. 

15.  Parabanho energético: a sensibilização da ratificação dos desempenhos tarísticos 

sinalizados pela equipex de amparadores extrafísicos. 

 

E.  Policonscienciologia (as pesquisas globalizantes, em grande escala, das consciências). 

16.  Egocídio: a predisposição para o egocídio cosmoético, a partir do afastamento pro-

gressivo do egoísmo milenar em direção ao Universalismo vivenciado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equipe de epicons lúcidos, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
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03.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

O  ALTO  DESEMPENHO  TARÍSTICO  DA  EQUIPE  INTERAS-
SISTENCIAL  AVANÇADA  É  CONDIÇÃO  EXEMPLIFICADORA  

DE  ÊXITO  EVOLUTIVO  GRUPAL  E  FATOR  RELEVANTE  PA-
RA  A  TEÁTICA  DA  GRUPOCARMALIDADE  DEMOCRÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou as autoparacompetências e para-habi-

lidades com vistas a se tornar integrante eficiente e eficaz da equipe evolutiva de eleição? Com 

qual nível de contribuição você se insere? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 735 a 739, 741, 743  

e 745. 

 

L. F. 
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E Q U I P E    E N T R O S A D A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equipe entrosada é o conjunto de consciências reunidas para empreendi-

mento ou trabalho de modo colaborativo, engrenado, unido, ajustado, adaptado, organizado, afini-

zado, engajado, azeitado e harmônico, qualificando a eficiência e produtividade do grupo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo equipe vem do idioma Francês, équiper, “conjunto de pessoas 

que preparam alguma embarcação para viagem”. Surgiu em 1899. O elemento de composição en-

tros deriva do idioma Latim, introrsum ou introrsus, “para dentro; para o interior; dentro”. A pa-

lavra entrosar apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Grupo afinizado. 2.  Grupo harmônico. 3.  Equipe ordenada; equipe 

organizada. 4.  Equipe colaborativa. 5.  Equipe bem relacionada. 6.  Grupo unido. 7.  Equipe si-

nérgica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo equipe: de-

sequipar; equipa; equipação; equipada; equipado; equipagem; equipamento; equipar; equipex; 

Equipexologia; equipin; equipo; neoequipex. 

Neologia. As 4 expressões compostas equipe entrosada, equipe entrosada egocármica, 

equipe entrosada grupocármica e equipe entrosada policármica são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Equipe desentrosada. 2.  Grupo desordenado; grupo desorganizado. 

3.  Equipe desarmônica. 4.  Equipe desunida. 5.  Grupo discordante; grupo divergente. 6.  Grupo 

egocêntrico. 7.  Grupo desinteressado. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o lavoro di squadra; o teamwork; o modus vi-

vendi cooperativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interrelações da Conviviologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Participemos 

de equipes. 

Coloquiologia: o espírito de equipe. 

Ortopensatologia: – “Equipin. A equipin é indispensável à evolução consciencial”. 

“A equipin mais harmônica é aquela que não tem nem gigantes e nem anões evolutivos”. 

“Dentre as condutas ou traços característicos dos componentes conscienciais de qualquer 

categoria de equipin, quando entrosada, podemos destacar 5 entre os maiores trafores grupais: 

afeto correspondido, reciprocidade de gostos, transigências mútuas, comunhão de opiniões 

e trocas de atenções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; o holopensene institucional; a sintonia holopensêni-

ca máxima; a convergência dos materpensenes das consciências; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o holopensene da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o grupo afinizado e motivado; a valorização e o reconhecimento mútuo das 

potencialidades; a adequada divisão de tarefas; a relação de cooperação entre líder, liderados  

e membros do grupo; o acolhimento; o respeito mútuo, inclusão e integração promovidos pelo lí-

der; o entrosamento independente do grau de afinidade entre os participantes; a organização faci-

litando o trabalho da equipe; a corresponsabilidade; a liderança compartilhada; o senso de perten-
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cimento; a soma de esforços experienciando o poder grupal; a interassistencialidade; a comunica-

ção clara, contínua e aberta; o alto rendimento e eficiência resultantes do grupo satisfeito e har-

mônico; a evolução em grupo; as reciclagens intraconscienciais promovidas pelas experiências da 

convivialidade; a tolerância mútua; o sentimento de igualdade; o aproveitamento da pluralidade 

de trafores; o ato de defender a opinião consensual; o somatório das responsabilidades individu-

ais; o grupocentrismo, gerando inflexibilidade de pensamento e não aceitação de diferenças; os 

monoideísmos e fechadismo de grupos homogêneos; a competição; a dificuldade na divisão de ta-

refas; a incompreensão ao ritmo alheio; a soberba; a ilusão ao querer conseguir tudo sozinho;  

o não saber delegar; o fechadismo; a dependência; o isolamento; a discriminação; a fofoca; a ca-

rência afetiva minando o convívio; a acomodação; os queixumes; o julgamento; o medo de res-

ponsabilidades; o medo de posicionamento perante o grupo; o desrespeito aos procedimentos ins-

titucionalizados; o senso de inferioridade; o senso de superioridade; o interesse coletivo acima do 

individual; a interdependência; a empatia; a escuta ativa; o feedback cosmoético; a leveza nas re-

lações; a atuação sendo minipeça dentro do maximecanismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções; 

o autodesassédio; o mapeamento da sinalética parapsíquica pessoal; o entrosamento parapsíquico 

com o amparo; a desassim; o entrosamento com a equipex; as equipes organizadas e afinizadas de 

assediadores; o heterodesassédio; a vampirização energética; as interprisões grupocármicas;  

a possessão maligna conturbando o convívio; o entrosamento com o amparo de função; a tenepes 

funcionando como entrosamento parapsíquico de equipe entre praticante, amparador e assistido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o potente sinergismo da equipe entrosada; o sinergismo interconsci-

encial; o sinergismo motivação-produtividade; o sinergismo da energia consciencial grupal. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio popular de  

a união fazer a força; o princípio de juntos se ir mais longe. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica de enfatizar os trafores; a técnica de saber ouvir; a técnica da 

manutenção da harmonia entre temperamentos; a técnica da motivação constante; a técnica da 

acareação na resolução de conflitos; a técnica do feedback cosmoético; a técnica da convivialida-

de evolutiva; a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo. 

Voluntariologia: a consciência de equipe e o foco assistencial favorecendo o entrosa-

mento do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 

Efeitologia: o efeito Hulk das ações grupais. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-ação-avaliação; o ciclo circunstancial (dupla) líder-li-

derado; o ciclo de renovação veteranos-novatos. 

Enumerologia: o ato de ordenar; o ato de liderar; o ato de incluir; o ato de unir; o ato de 

comunicar; o ato de cooperar; o ato de ter consciência de equipe. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio consciência individual–consciência coletiva. 

Interaciologia: a interação entre os integrantes do grupo; a interação entre grupos. 

Crescendologia: o crescendo prisão egocármica–libertação policármica; o crescendo 

minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo lide-

rança abusiva–liderança compartilhada; o crescendo equipe passiva–equipe corresponsável;  

o crescendo centrífugo bem-estar individual–bem-estar coletivo. 
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Trinomiologia: o trinômio integração-intercooperação-interassistência; o trinômio au-

todisponibilidade-colaboração-ativismo. 

Polinomiologia: o polinômio organização-inclusão-adesão-coesão. 

Antagonismologia: o antagonismo colaboração / competição; o antagonismo senso de 

equipe / egão inflado. 

Paradoxologia: o paradoxo de a unidade ser formada pela soma das individualidades;  

o paradoxo consenso-autenticidade. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade; 

a lei de ninguém evoluir sozinho. 

Filiologia: a conviviofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a liberofilia; a interassistenciofi-

lia; a grupofilia; a anticonflitofilia. 

Fobiologia: a fobia de abrir mão; a sociofobia; a fobia ao êxito; a fobia à autexposição 

pública; a disciplinofobia; a neofobia grupal; a xenofobia; a fobia pela tomada de decisão con-

junta; a fobia ao posicionamento pessoal perante o grupal; a fobia quanto à disponibilidade para 

ouvir. 

Maniologia: a superação da mania de centralizar as decisões. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a manualteca; a administroteca; a epi-

centroteca; a evolucioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Grupocar-

mologia; a Elencologia; a Administraciologia; a Interprisiologia; a Liderologia; a Interconfiancio-

logia; a Democraciologia; a Mentalsomatologia; a Antidogmatologia; a Cosmoeticologia; a Tem-

peramentologia; a Traforologia; a Voluntariologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe entrosada; a equipin; a equipex; o time; o paratime; a conscin ele-

tronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o colaborador; o cooperador; o líder; o liderado; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a colaboradora; a cooperadora; a líder; a liderada; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens 

interactivus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens compartici-

pans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equipe entrosada egocármica = o grupo afinizado com interesses ainda 

egoicos, estabelecendo relação de obediência e / ou idolatria com liderança autoritária; equipe en-

trosada grupocármica = o grupo afinizado com interesses comuns da própria equipe, estabelecen-

do relação de cooperação, com liderança assertiva; equipe entrosada policármica = o grupo afini-

zado com megainteresses assistenciais, estabelecendo relação de intercooperação e interassistên-

cia com liderança libertária. 

 

Culturologia: a cultura da ação colaborativa; a cultura da convivialidade cosmoética. 

 

Tipologia. No universo da Conviviologia, eis 10 exemplos de grupos afinizados, em or-

dem alfabética: 

01.  Grupo amparador: objetivos assistenciais, cosmoéticos, tarísticos, beneficiando 

outra(s) consciência(s) em prol do crescimento evolutivo. 

02.  Grupo artístico: objetivo artístico, pessoas com talento em algumas das belas-artes. 

03.  Grupo assediador: finalidade anticosmoética, prejudicando outra(s) consciência(s). 

04.  Grupo assistencial: finalidade de auxiliar outra ou outras consciências, consolando 

ou esclarecendo, em assistência específica ou contínua. 

05.  Grupo de estudo: objetivo de estudar, aprender, pesquisar, ou concluir alguma ati-

vidade intelectual. 

06.  Grupo de trabalho: objetivo profissional, de interesse do próprio grupo e / ou de 

alguma instituição. 

07.  Grupo esportista: finalidade de competição esportista na qual o êxito depende do 

bom trabalho em conjunto. 

08.  Grupo familiar: finalidade de formar sociedade ou relação de negócios, ativa ou 

não, entre membros familiares. 

09.  Grupo mafioso: objetivos e interesses escusos; fechado. 

10.  Grupo militante: finalidade de organizar em luta, briga e defesa de determinada 

causa. 

 

Metodologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 condições potencializadoras  

e qualificadoras do entrosamento sadio: 

01.  Colaboração: predisposição para colaborar, tanto no trabalho em conjunto quanto 

nas tomadas de decisões. 

02.  Comunicação: interlocução clara, aberta, inclusiva e frequente, fazendo parte da ro-

tina e revelando os processos aos quais as pessoas estão se envolvendo. 

03.  Equilíbrio: harmonia entre as relações pessoais, satisfação psicológica do indivíduo 

e a prática da realização de tarefas com alcance de resultados. 

04.  Integração: acolhimento, reunião e inclusão de todos os membros. 

05.  Liderança colaborativa: responsabilidade dividida com os liderados, onde a autori-

dade é moral, conquistada quando o líder mantém princípios e coerência de acordo com a visão  

e valores do grupo. 

06.  Motivação: propósito constante, com clareza e reforço dos objetivos pelos quais os 

membros se associam. 

07.  Organização: planejamento com elaboração de metas, divisão de tarefas, de papéis 

e definição sobre as tomadas de decisões, permitindo a compreensão e responsabilidade do papel 

a ser desempenhado. 

08.  Renovação: rotatividade sadia dos membros para manter a diversidade do grupo  

e a saudável troca entre membros novos e antigos. 

09.  Respeito: pontos de vista diferentes contribuindo para soluções mais abrangentes  

e criativas, considerando as opiniões favoráveis e contrárias de todos os envolvidos nas ideias em 

questão. 
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10.  Senso de pertencimento: visão de conjunto, cada membro como parte do todo, ten-

do percepção de unicidade, coesão, senso de pertencimento e desejo natural de cumprir o acor-

dado. 

11.  Trafores: aproveitamento dos pontos fortes de cada membro e respeito mútuo às 

competências individuais. 

 

Reeducaciologia. Para qualquer empreendimento de maior esforço, o trabalho de equipe 

se faz necessário, sendo importante aprender desde muito cedo a agir de maneira colaborativa, co-

meçando na educação primária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equipe entrosada, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

03.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Descentração  cognitiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Fusão  social:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

14.  Sinergia  de  líderes:  Sinergismologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

 

A  EQUIPE  ENTROSADA  COSMOÉTICA  É  EXEMPLÁ- 
RIO  DE  CONVÍVIO  HARMÔNICO  E  INTERASSISTENCIAL,  
PRIMORDIAL  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DOS  MEGA-

EMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS  E  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu os benefícios do trabalho da equipe 

bem entrosada? Está disposto(a) a cooperar e ter visão de conjunto em prol do convívio harmôni-

co e dos empreendimentos grupais cosmoéticos? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Maximiano, Antônio Cesar Amaru; Gerência de Trabalho de Equipe; 100 p.; br.; 3ª Ed.; Pioneira; São 

Paulo, SP; 1989; páginas 1 a 4, 6, 8, 22, 33, 36, 49, 53, 54, 57 e 88. 

2.  Straus, David; Criando Colaboração Produtiva: 5 Formas de Obter Colaboração das Equipes e Aumen-

tar Resultado (How to Make Collaboration Work); trad. Ana Beatriz Rodrigues; 254 p.; br.;Campus; Rio de Janeiro, RJ; 

2003; páginas 20, 23, 25, 29, 37, 54, 58, 67, 74, 95, 124, 154, 158 e 181. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
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ilus.;1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009, página 176. 

 

D. C. 
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EQ U I P E    TÉ C N I C A    D E    RE VI S O R E S    D A   ENCYCLOSSAPIENS 
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS – Associação In-

ternacional de Enciclopediologia Conscienciológica – é o conjunto de voluntários especialistas 

na estilística verbetográfica integrados aos paravoluntários na condição de amparadores extrafísi-

cos responsáveis pelos feedbaks grafotecnológicos tarísticos e acompanhamento para finalização 

e publicação dos verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra equipe vem do idioma Francês, équipe, “conjunto de pessoas que 

preparam alguma embarcação para viagem”, e esta do verbo equiper, “embarcar; equipar; prover 

como necessário para a expedição, excursão ou qualquer serviço”. Surgiu em 1899. O vocábulo 

técnica procede do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do 

idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática 

de alguma profissao; hábil”. Apareceu no Século XIX. O termo revisor é de origem controversa. 

Segundo Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999) é adaptação do idioma Francês, reviseur, 

“aquele que revisa”, e este provavelmente derivado do idioma Latim Medieval, revisor. Para José 

Pedro Machado (1914–2005) procede do verbo revisar, também de origem obscura. Apareceu no 

mesmo Século XIX. A palavra enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios 

paideía, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo do idioma Latim, 

sapiens, significa “que conhece, que sabe”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de revisores técnicos da ENCYCLOSSAPIENS. 2.  Equipe 

de voluntários revisores da ENCYCLOSSAPIENS. 3.  Grupo de intermissivistas revisores da EN-

CYCLOSSAPIENS. 4.  Equipin de revisores da Enciclopédia da Conscienciologia. 5.  Conjunto 

de revisores da ENCYCLOSSAPIENS. 6.  Quadro de revisores da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

Neologia. As 3 expressões compostas equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSA-

PIENS, equipin técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS e equipex técnica de revisores da 

ENCYCLOSSAPIENS são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Equipe de professores do Programa Verbetografia. 2.  Equipe de re-

visores da Associação Internacional Editares. 3.  Equipe técnica do Holociclo. 

Estrangeirismologia: o approach técnico; a meta optata maxiproexológica; a troca in-

terpessoal de feedbacks; a ampliação do background cognitivo; o Verbetarium; o Revisarium;  

o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade reeducativa por meio da tares verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Equipe: responsa-

bilidade recíproca. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Equipe. As grandes realizações evolutivas, geralmente são coletivas, ou seja reali-

zadas através de numerosas equipes especializadas, contudo, o crédito da façanha vai assinalado 

na Ficha Evoutiva Pessoal (FEP) de cada consciência participante”. 

2.  “Equipes. Primeiro, toda autorrealização humana evolui para a equipin, o time. 

Segundo toda equipin evolui para a equipex, o paratime. O terceiro contexto mais evoluído, vem 

mais tarde, quando a equipex inspira a equipin”. 

3.  “Equipex. O intermissivista jamais deve esquecer os componentes da equipex. Não 

existe equipex evoluída sem assistência interconsciencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal do confor enciclopédico; a autopensenização car-

regada no pen; o abertismo autopensênico; a receptividade aos neopensenes; a neopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: os objetivos comuns da equipe multiprofissional; as divisões de tarefas; as 

responsabilidades compartilhadas; o vínculo consciencial grafopensênico; o valor da autoinclusão 

em trabalho interassistencial; a maxiproéxis tarística enciclopediológica; a continuidade do mega-

projeto de inventário do Cosmos; a otimização dos trabalhos pela vida em comum na Cognopólis-

Foz; o Holociclo; a Holoteca; a força do trabalho verbetológico na sustentação do paradigma 

consciencial capaz de chancelar a reurbanização intrafísica (reurbin); a Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática constante 

das autossinaléticas energéticas e parapsíquicas; a teática da assim e desassim nas interações tanto 

com o autor quanto com o tema; a pararrevisão textual; o heterodesassédio mentalsomático da 

dupla autor-revisor; as paracompanhias extrafísicas interatuantes no processo revisório; a teática 

tarística na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (qualificador) revisor atento–autor ponderado; o siner-

gismo (assertivo) autempenho autoral–heterempenho revisivo quanto ao confor enciclopédico. 

Principiologia: os princípios da conformática conscienciológica; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), qualificando o desempenho do re-

visor; o código grupal de Cosmoética (CGC), qualificando a atuação da Equipe de Revisores. 

Teoriologia: a teoria da intercooperação interpares; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE) aplicada na atuação revisiográfica. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a técnica da pontoação; a técnica da meganálise verbetográfica; a técnica da qualificação 

dos verbetes; a técnica de levantamento dos máximos enquanto norma de qualidade grafopensê-

nica. 

Voluntariologia: o voluntariado ativo da equipe de revisores técnicos da ENCYCLOS-

SAPIENS; o exercício teático do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório da Parapeda-

gogiologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia. 

Efeitologia: a cadeia de efeitos ortopensênicos promovidos em série pelo desassédio 

mentalsomático decorrente dos temas esclarecedores publicados. 

Neossinapsologia: a ampliação de neossinapses e organização linear do pensamento fa-

vorecidos pela chapa verbetográfica; as neossinapses decorrentes do desassédio mentalsomático 

do verbetorando; as neossinapses decorrentes do continuísmo do trabalho revisiográfico. 

Ciclologia: o ciclo autor-revisor; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo idea-

tivo das verpons; a ampliação da lucidez quando ao Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); o ci-

clo sementeira intrafísica–colheita extrafísica. 
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Enumerologia: o embasamento técnico; o esmero no detalhismo; o empreendimento em 

equipe; o mutirão revisional; o esquema de trabalho grupal; o tour de force intelectivo; a para-

força-tarefa assistencial. 

Binomiologia: o binômio revisor-revisando; a valorização do binômio Detalhismologia- 

-Cosmovisiologia; o binômio escrita comum–escrita pangrafológica. 

Interaciologia: a interação revisor-verbetógrafo; a interação equipin-equipex; a intera-

ção salutar entre os componentes da equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS. 

Crescendologia: o crescendo verbetógrafo-revisor da Enciclopédia da Conscienciologia 

enquanto oportunidade ortoqualificadora da conscin voluntária. 

Trinomiologia: a teática do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento oportu-

nizada na revisão de verbetes. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisador–autor–revisor–leitor atilado da Enciclopédia 

da Conscienciociologia; o polinômio hipóteses-teorias-teáticas-técnicas-paratécnicas compondo  

o acervo das verpons enciclopédicas. 

Antagonismologia: o antagonismo escrita comum / escrita pangrafológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de, a rigor, a revisão nunca estar concluída. 

Politicologia: a democracia na coautoria verbetográfica. 

Legislogia: a lei do maior esforço empregado na qualificação técnica do trabalho revisi-

onal em equipe. 

Filiologia: a verbetofilia; a comunicofilia; a neofilia; a grafofilia; a cogniciofilia; a evo-

luciofilia; a bibliofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação de todas as fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Verbetologia; a Voluntariologia; a Comu-

nicologia; a Lexicologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Redaciologia; a Evolucio-

logia; a Cosmovisiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS; a conscin volun-

tária da Conscienciologia; o elenco assistencial da Enciclopédia da Conscienciologia; a equipex 

de amparadores de função; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

verbetoranda; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o revisor verbetográfico; o verbetógrafo; o verbetólogo; o pesquisador-

autor; o escritor; o leitor; o autorrevezador; o assistenciólogo; o preceptor; o professor orientador; 

o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o tertuliano; o te-

letertuliano; o exemplarista evolutivo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a revisora verbetográfica; a verbetógrafa; a verbetóloga; a pesquisadora- 

-autora; a escritora; a leitora; a autorrevezadora; a assistencióloga; a preceptora; a professora ori-

entadora; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageiro evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a tertuliana; a teletertuliana; a exemplarista evolutiva; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens graphopensenicus; o Homo sapiens verbetologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equipin técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS = as conscins vo-

luntárias, homens e mulheres, revedoras responsáveis pela finalização e publicação dos verbetes 

para a Enciclopédia da Conscienciologia; equipex técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS 

= as consciexes amparadoras de função dos voluntários revedores da Enciclopédia da Conscienci-

ologia. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial. 

 

Categorias. Sob a ótica da Diversificaciologia, dentre o voluntariado técnico em revisão 

da ENCYCLOSSAPIENS, eis por exemplo, 6 diferentes categorias de atuação, não excludentes 

entre si, listadas em ordem alfabética: 

1.  Revisão de consolidação: análise do verbete e interface com o verbetógrafo até  

a conclusão da revisão. 

2.  Revisão de finalização: ajuste técnico e conteudístico do verbete para emissão  

e defesa na tertúlia. 

3.  Revisão de seções específicas: exame de categorias pontuais. 

4.  Revisão especializada: análise do conteúdo e parecer sobre temas específicos. 

5.  Revisão “pente-fino”: exame meticuloso do confor do verbete. 

6.  Revisão pré-tertúlia: leitura minuciosa do confor, pós-impressão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equipe técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Adendo  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 

02.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

04.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

07.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Interação  revisor-verbetógrafo:  Interaciologia;  Neutro. 

11.  Legadologia  enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

12.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

15.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

 

OS  INTERMISSIVISTAS,  COMPONENTES  DAS  EQUIPES  

TÉCNICAS  DE  REVISORES  DA  ENCYCLOSSAPIENS,  
VALORIZAM  A  TARES  GRAFOPENSÊNICA  INTERDISCIPLI-

NAR  E  MULTIDIMENSIONAL  EM  FAVOR  DO  COSMOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera relevante a vivência tarística da equipe 

técnica de revisores da ENCYCLOSSAPIENS nesta vida intrafísica? De qual(is) equipe(s) da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) você faz parte? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 876 a 878. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 602 e 603. 

3.  Idem; Org.; 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. e coord geral. Dulce Daou;  

& Rosa Nader; concepção do projeto Cida Nicolau; coord. do projeto Eliana Manfroi; & Miriam Kunz; revisores da 
Encyclossapiens; 602 p.; 25 E-mails; 25 endereços; 501 fotos; 501 minibiografias; 500 siglas; 1 tab.; 28,5 x 21,5 x 3,5 cm; 

enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 25 a 594. 

 

N. C. 
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E Q U I P E    T É C N I C A    D O    H O L O C I C L O  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equipe técnica do Holociclo é o grupo de voluntários especialistas, asses-

sores e consultores em determinada demanda funcional e a aplicação de trafores conscienciais na 

elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia, podendo atuar presencialmente no Holociclo ou 

a partir dos Conselhos e / ou Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra equipe vem do idioma Francês, équipe, “conjunto de pessoas que 

preparam alguma embarcação para viagem”, e esta do verbo équiper, “embarcar; equipar; prover 

como necessário para a expedição, excursão ou qualquer serviço”. Surgiu em 1899. O vocábulo 

técnica procede do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idi-

oma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de 

alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição holo provém do 

idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, deri-

vado do idioma Latim, cyclus, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda”. Surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Equipe de voluntários da maxiproéxis. 2.  Equipe de pesquisadores 

da Conscienciologia. 3.  Lista de consultores conscienciológicos. 4.  Time de cientistas conscien-

ciológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas equipe técnica do Holociclo, equipe técnica do 

Holociclo intrafísica e equipe técnica do Holociclo extrafísica são neologismos técnicos da Vo-

luntariologia. 

Antonimologia: 01.  Equipe de voluntários amadores. 02.  Equipe de voluntários da ta-

con. 03.  Equipe de voluntários belicistas. 04.  Equipe de funcionários de empresa convencional. 

05.  Quadro de funcionários públicos. 06.  Conjunto de membros de Organização Não Governa-

mental (ONG). 07.  Grupo de dissidentes da Conscienciologia. 08.  Equipe de funcionários de IC. 

09.  Conjunto de estagiários. 10.  Turma de aprendizes. 

Estrangeirismologia: o Voluntarium; o rapport mentalsomático; o modus vivendi coo-

perativo; o tour de force; a colligation dos trafores individuais; as equipes de experts; o curricu-

lum vitae conscienciológico; o know-how conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade reeducativa através da tares. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa, arregaçar as mangas e suar sangue no volunta-

riado interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do voluntariado tarístico; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os enciclopense-

nes; a enciclopensenidade. 

 

Fatologia: o voluntariado conscienciológico; a maxiproéxis; a hierarquização do volun-

tariado; as categorias de voluntários técnicos; o vínculo consciencial; a equipe multiprofissional; 

a força do trabalho conscienciológico; os megaprojetos; a evolução em equipe; os objetivos co-

muns; as divisões de tarefas; as responsabilidades compartilhadas; o ato de relevar; o valor das 

companhias evolutivas; o Índice das Faixas Etárias; a escala evolutiva das consciências; a Cog-

nópolis; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a empatia gerada 

pelo Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o paravínculo embasando os autorrevezamentos 

multiexistenciais em grupo; o paravínculo tenepessista–amparador de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo ortocultura 

individual–ortocultura grupal; o sinergismo verbação pessoal–verbação grupal; o sinergismo 

conscins proexistas entrosadas–consciexes amparadoras de função; o sinergismo intelectual gru-

pal; o sinergismo homeostático gerado a partir do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) dos intermissivistas; o sinergismo amizade humana–reencontro extrafísico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdepen-

dência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; a te-

ática do princípio da descrença; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio cósmico 

de “quem é menos doente assiste ao mais doente”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da programação existencial; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica de preenchimento das lacunas na formação cultural; a técnica das 

abordagens interdisciplinares; a técnica do autodidatismo; a técnica de associação de ideias;  

a técnica da dialética; as técnicas de Higiene Consciencial; a técnica do dissentimento. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico; a relação produti-

va voluntariado reeducativo–paravoluntariado reeducativo da Conscienciologia; a iniciativa da 

equipe de voluntários na criação de IC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganização; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da união harmônica de consciências com trafores complementa-

res na dinamização da aprendizagem evolutiva; os efeitos da relação de discernimento no forta-

lecimento das capacidades individuais e grupais; o efeito arrastante do bom exemplo; os efeitos 

recicladores do corpus da Conscienciologia nas automundividências; os efeitos potencializadores 

dos atos grupais cosmoéticos; o efeito mentalsomático da recuperação de cons; os efeitos das 

afinidades reatualizadas. 

Neossinapsologia: o Holociclo como fábrica de neossinapses; as neossinapses gerado-

ras de neoideias; as neossinapses anticonflitivas nascidas da integração das equipes técnicas do 

Holociclo; as neossinapses construídas em grupo a partir do esclarecimento interpares; as neos-

sinapses construídas pela associação complementar ou opositiva às ideias alheias; as neossinap-

ses derivadas do detalhismo pesquisístico; as neossinapses derivadas do arrojo pesquisístico. 

Ciclologia: o ciclo encontro–aprofundamento dos vínculos interconscienciais–despedi-

da–reencontro; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo aglutinação-desaglu-

tinação-reaglutinação; o ciclo monovisão-cosmovisão; o ciclo da produção enciclopédica; o ci-

clo pesquisa-produtividade; o ciclo argumentações-discussões-consensos. 

Enumerologia: a eumatia em equipe; os erros em equipe; os acertos em equipe; a pro-

éxis em equipe; a recéxis em equipe; a recomposição em equipe; as gescons em equipe. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio liberdade-limites; o binô-

mio potencialidades-limitações; o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio 

aprendizagem-desenvolvimento; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio traba-

lho independente–trabalho em equipe. 

Interaciologia: a interação trocas prolíficas–concessões mútuas; a interação CCCI- 

-CCCE; a interação vivencial dupla evolutiva–equipe técnica; a interação intraequipe-interequi-
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pe; a interação líder-liderado; a interação equipe presencial–equipe virtual; a interação vínculo- 

-paravínculo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo centrífugo bem- 

-estar individual–bem-estar coletivo; o crescendo especialista-generalista; o crescendo minipeça 

interassistencial–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo recebimento-

retribuição. 

Trinomiologia: o trinômio do exemplarismo ver-ouvir-observar; o trinômio tema-pro-

blema-conceito; o trinômio neoprovíncia cultural humana–neoprovíncia cultural parapsíquica– 

–neoprovíncia cultural seriexológica; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio autodisponibilidade-colabora-

ção-ativismo; o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o tri-

nômio Hemeroteca-Lexicoteca-Encicloteca. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; a atenção às diferenças individuais quanto ao polinômio saberes-habili-

dades-competências-especializações; o respeito à diversidade consciencial quanto ao polinômio 

autoridade cognitiva–autoridade funcional–autoridade vivencial–autoridade cosmoética; o poli-

nômio pluridisciplinaridade-multidisciplinaridade-interdisciplinaridade-transdisciplinaridade; 

o polinômio generalismo-universalismo-multiculturalismo-poliglotismo; o polinômio voluntário- 

-pesquisador-docente-verbetógrafo-autor; o polinômio arquivístico caderno de notas-recortes-li-

vros de campo-xerocópias. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo equipe 

/ egão; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo afinidade / rechaço; o antagonismo simpatia 

/ antipatia; o antagonismo vínculo proexológico / vínculo patológico; o antagonismo tares / ta-

con; o antagonismo voluntariado estável / instável. 

Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia consciência individual–polivalência. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a parassociofilia. 

Fobiologia: a fraternofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autexclusão social. 

Maniologia: a pesquisomania. 

Mitologia: o mito da compatibilização absoluta entre consciências. 

Holotecologia: a elencoteca; a experimentoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Conscienciologia; a Interassistenciologia;  

a Intrafisicologia; a Conscienciocentrologia; a Sociologia; a Politicologia; a Grupocarmologia;  

a Perfilologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe técnica do Holociclo; o elenco da Conscienciologia; a conscin co-

munitária; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a equipex de amparadores de função. 

 

Masculinologia: os voluntários da Conscienciologia; o agente retrocognitor. 

 

Femininologia: as voluntárias da Conscienciologia; a agente retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens cog-

nopolita; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equipe técnica do Holociclo intrafísica = os(as) voluntários(as), homens 

e mulheres, das 57 equipes conscienciológicas; equipe técnica do Holociclo extrafísica = os am-

paradores de função das 57 equipes conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial; a cultura da grupalidade 

quando operosa e cosmoética; a integração entre as multiculturas milenares individuais. 

 

Formação. As equipes técnicas começaram a se formar a partir do ano 2000, com o iní-

cio dos trabalhos da Enciclopédia da Conscienciologia no Holociclo. 

Objetivos. Os objetivos principais das equipes técnicas do Holociclo são: auxiliar o tra-

balho mentalsomático da Enciclopédia da Conscienciologia e cooperar no trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento de visitantes, alunos e voluntários. 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 57 equipes 

de voluntárias e voluntários, organizados a partir da demanda funcional dos trabalhos enciclopé-

dicos e da aplicação dos trafores conscienciais: 

01. Acoplamentistas: o curso Acoplamentarium; o Conselho de Epicons. 

02. Advogados: os pareceres, os estatutos, a jurisprudência; o CIAJUC. 

03. Analogistas: o inventário analógico; a consulta aos dicionários analógicos. 

04. Autores: o curso Formação de Autores da Conscienciologia; a UNIESCON. 

05. Bibliografistas: a Bibliografia  Específica Exaustiva (BEE); a 3ª Bibliografia. 

06. Biógrafos: a autoria auto e heterobiográfica. 

07. Completistas: o veteranismo na consecução da proéxis. 

08. Comunicólogos: a conscin relações-públicas (RP); a COMUNICONS. 

09. Conscienciólogos: a elaboração e implantação de cursos de Conscienciologia. 

10. Conscienciômetras: o Conscienciograma; o curso Conscin-Cobaia; a CONSCIUS. 

11. Consciencioterapeutas: o curso Imersão Projecioterápica; o campus da OIC. 

12. Cosmanalistas: a análise do cosmograma; a Hemeroteca do Holociclo. 

13. Cosmoeticistas: a análise cosmoética dos fatos e parafatos; o Paradireito. 

14. Debatedores: o somatório de ideias; o debate dominical do CEAEC. 

15. Desassediologistas: as Dinâmicas Parapsíquicas; o Conselho de Epicons. 

16. Digitadores: a digitação das informações da Enciclopédia. 

17. Editores: a editoração dos verbetes da Enciclopédia; as obras da EDITARES. 

18. Enumerologistas: o enumerograma; as pontoações. 

19. Epistológrafos: a comunicação interassistencial através de cartas e E-mails. 

20. Estatisticologistas: as estatísticas da CCCI; a pré-IC ICGE. 

21. Estilistas: a Conformática da Conscienciologia; o estilo enciclopédico. 

22. Etimólogos: o estudo da seção Etimologia dos verbetes. 

23. Experimentólogos: o especialista teático em técnica específica conscienciológica. 

24. Fichadores: o inventário de dados bibliográficos. 

25. Gerontólogos: os gerontes da CCCI; a pré-IC Longevitá. 

26. Heterocríticos: a crítica cosmoética de livros; o curso Heterocrítica de Obra Útil. 

27. Indexadores: a elaboração dos índices de obras conscienciológicas. 

28. Infocomunicólogos: a Enciclomática; o CD-ROM da Enciclopédia. 

29. Interassistenciologistas: a Comissão de Apoio aos Voluntários e Alunos (AVA). 

30. Internautas: a infopesquisa internáutica; os websites; as estatísticas da Internet. 

31. Invexologistas: os Grinvexes; os CINVÉXIS; o campus da ASSINVÉXIS. 

32. Jornalistas: os house organs das ICs; o Jornal da Cognópolis. 

33. Leitores: a pesquisa de parafenômenos em livros para a 3ª Bibliografia. 

34. Lexicógrafos: o curso Lexicologia; a Lexicoteca e a Encicloteca do Holociclo. 

35. Linguistas: os latinistas; os gramáticos; os filólogos. 

36. Mantenedores: o suporte administrativo-financeiro; os Amigos da Enciclopédia. 
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37. Memorialistas: os registros gráficos, fotográficos e filmográficos. 

38. Neologistas: o Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; o CINEO. 

39. Orismólogos: a Definologia científica; a Terminologia; a Nomenclatura. 

40. Parafenomenologistas: os parafenômenos; o Conselho de Epicons; a pré-IC 

ASSIPI. 

41. Para-historiadores: os estudos dos grupos evolutivos na História; a Historiografia. 

42. Parametodólogos: o curso Formação do Pesquisador; a RECONSCIENTIA. 

43. Parapedagogos: a docência conscienciológica; a REAPRENDENTIA. 

44. Pensenologistas: a criação e taxologia dos pensenes através de estudos neológicos. 

45. Politicólogos: a análise de contextos políticos; a Paradiplomacia; a UNICIN. 

46. Proexólogos: o curso Balanço Existencial; a APEX. 

47. Projeciólogos: o curso Escola de Projeção Lúcida (EPL) do IIPC. 

48. Recexologistas: o estudo da recéxis. 

49. Recórteres: a técnica do cosmograma; a organização da Hemeroteca do Holociclo. 

50. Redatores: as técnicas e fórmulas redacionais. 

51. Remissiólogos: o estudo da seção Remissiologia dos verbetes. 

52. Revisores: a revisão de taxologia dos periódicos, fichamentos, tratados e verbetes. 

53. Taxologistas: a classificação temática da Lexicoteca e Hemeroteca do Holociclo. 

54. Tenepessistas: a pesquisa teática da tenepes; o Fórum da Tenepes do CEAEC. 

55. Terapeuticologistas: o estudo da seção Terapeuticologia dos verbetes. 

56. Tradutores: as traduções de textos e as traduções simultâneas em eventos. 

57. Verbetógrafos: o programa Verbetografia; a pré-IC da Verbetografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equipe técnica do Holociclo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04. Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

05. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

07. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08. Neoprovíncia  cultural:  Multiculturologia;  Homeostático. 

09. Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10. Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

11. Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

12. Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

14. Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  EQUIPES  TÉCNICAS  DO  HOLOCICLO  SÃO  FORMADAS  

DE  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  LÚCIDAS  QUANTO  À  IM-
PORTÂNCIA  DA  INTERDISCIPLINARIDADE  MULTIDIMENSIO-
NAL  E  TARÍSTICA  RUMO  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de qual(is) equipe(s) técnica(s) do Ho-

lociclo? Já escreveu verbete para a Enciclopédia da Conscienciologia a partir da vivência pessoal 

e / ou grupal em alguma dessas equipes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 

37 ilus.; 5 índices; 247 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7,5 cm; enc.; 3a Ed. 

Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 5. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 
27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2003; páginas 6, 110 a 114 e 121 a 142. 

 

C. F. G. 
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E Q U I V A L Ê N C I A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equivalência evolutiva é a relação de igualdade lógica, implicação mútua 

ou similaridade funcional entre duas condições conscienciais evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo equivaler vem do idioma Latim, aequivalere, “equivaler; ter igual 

valor”. Apareceu no Século XVII. A palavra equivalência surgiu no Século XV. O vocábulo evo-

lutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação 

de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Similaridade evolutiva. 2.  Semelhança evolutiva. 3.  Igualdade feno-

mênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo equivalência: 

equivalente; equivalente-grama; equivaler. 

Neologia. As 4 expressões compostas equivalência evolutiva, equivalência evolutiva in-

dividual, equivalência evolutiva grupal e equivalência evolutiva coletiva são neologismos técni-

cos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Dissemelhança evolutiva. 2.  Desigualdade evolutiva. 3.  Dissimila-

ridade fenomênica. 

Estrangeirismologia: o rapport técnico; a coniunctio fenomênica; o attachment feno-

mênico; os links técnicos; a world interrelationship. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Parafenomenologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenida-

de; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; a flexibilidade autopensênica; as cadeias 

pensênicas associadas; o cotejo entre holopensenes intrafísicos e extrafísicos. 

 

Fatologia: as realidades e pararrealidades equivalentes; as condições existenciais intrafí-

sicas equivalentes a condições existenciais extrafísicas; as nuanças ou percentuais das equivalên-

cias fenomênicas; as equivalências cognitivas; a definição dos critérios de equivalências; a identi-

ficação de componentes, propriedades e sentidos comuns; os diferentes graus de equivalência. 

 

Parafatologia: a equivalência evolutiva; a equivalência fenomênica; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; os fenômenos e os parafenômenos equivalentes; as equipara-

ções interdimensionais facilitando a compreensão da Extrafisicologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição-memória-imaginação-criatividade; o sinergis-

mo fundamental das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da equivalência; o princípio da descrença; o megaprincípio 

da conjunção cognitiva; o princípio da afinidade intelectual; o princípio dual da polaridade di-

mensão intrafísica–dimensão extrafísica; o princípio do intrafísico ser mero arremedo da extrafi-

sicalidade; o princípio da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da equivalência das condições; a teoria da aquisição de neoideias; 

a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica da megassociação de temas; a técnica de confrontar conceitos;  

a técnica das analogias didáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Pesquisadores 

da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete das manifestações intra e extrafísicas. 

Neossinapsologia: a aquisição de paraneossinapses nas correlações pararrealidades– 

–realidades conhecidas. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-contraponteamento; o ciclo das neoideias. 

Enumerologia: a equivalência formal ou conteudística; a equivalência funcional ou es-

trutural; a equivalência genérica ou específica; a equivalência literal ou aproximada; a equivalên-

cia parcial ou global; a equivalência quantitativa ou qualitativa; a equivalência valorativa ou 

constitutiva. 

Binomiologia: o binômio diferença na semelhança–semelhança na diferença; o binômio 

maximizar similitudes–minimizar diferenças. 

Interaciologia: a interação universal entre os elementos do Cosmos; a interação efeito 

primário–efeito secundário; a interação pesos-medidas. 

Crescendologia: o crescendo simplificação-complexificação. 

Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio me-

mória–associação de ideias–atenção dividida. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo estímulo informacional / resposta cognitiva; o anta-

gonismo convergência / divergência; o antagonismo cosmovisão / monoideísmo; o antagonismo 

equivalência / igualdade. 

Politicologia: a cienciocracia; a tecnocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a argumen-

tocracia; a debatocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação aplicada às faculdades men-

tais; a lei do maior esforço cognitivo; as leis da coerência racional. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a fenomenofilia;  

a cogniciofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a discernimentoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a sin-

cronoteca; a metodoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Auto-

pesquisologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Coexistenciologia; a Vinculologia; a Coerenciologia; a Interaciologia; a Correlacionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens interactivus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens organisator; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens interrelator; o Homo sapiens 

connotator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens 

phaenomenologus; o Homo sapiens interphaenomenicus; o Homo sapiens multiculturalis; o Ho-

mo sapiens referens; o Homo sapiens polyvalens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equivalência evolutiva individual = a ofiex e a CEF; equivalência evolu-

tiva grupal = o Curso de Conscienciologia e o Curso Intermissivo; equivalência evolutiva coleti-

va = o Bairro Cognópolis e a Interlúdio. 

 

Culturologia: a cultura da Parafenomenologia; as correlações culturais interdimen-

sionais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 8 condições conscienciais ou parafenômenos equivalentes à evolução consciencial: 

1.  Bairro Cognópolis: equivalente rudimentar à comunex Interlúdio. 

2.  Campus de IC: equivalente intrafísico da paraprocedência dos voluntários da Cons-

cienciologia. 

3.  Curso de Conscienciologia: equivalente rudimentar ao Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

4.  Holoteca (CEAEC): equivalente humano à Parapsicoteca. 

5.  Megaeuforização (condição pessoal): equivalente individual à Central Extrafísica da 

Energia (CEE). 

6.  Ofiex (oficina extrafísica pessoal): equivalente individual à Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF). 

7.  Serenologia (condição do Homo sapiens serenissimus): equivalente individual à Cen-

tral Extrafísica da Verdade (CEV). 

8.  Tenepes (tarefa energética pessoal diária): substituta de toda categoria de religião. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equivalência evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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07.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Equação  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

14.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DAS  EQUIVALÊNCIAS  FENOMÊNICAS  

EVOLUTIVAS  EXPANDEM  A  AUTOCONSCIENCIALIDADE  
DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  ÀS  RESPONSABILIDADES  

NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  E  DA  MAXIPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite como racionais as equivalências evoluti-

vas apresentadas aqui? Você conhece outras equivalências fenomênicas? 
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E Q U Í V O C O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O equívoco é o ato ou efeito de equivocar-se, enganar-se ou errar de modo 

inconsciente ou consciente, acarretando interpretações ambíguas e errôneas dos fatos ou julga-

mentos cosmoéticos diferentes e duvidosos quanto às ações da consciência equivoquista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo equívoco derivado do idioma Latim, aequivocus, “que tem 2 senti-

dos; ambíguo; que causa confusão”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Erro. 02.  Engano.  03.  Lapso; omissão. 04.  Incorreção; inexatidão. 

05.  Alucinação. 06.  Desacerto; escorregadela; gafe; mancada. 07.  Deslize; dislate; vacilo.  

08.  Desatenção; distração. 09.  Malentendido. 10.  Ambiguidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo equívoco; 

autequívoco; desequivocar; equivocabilidade; equivocação; equivocada; equivocado;  equivo-

cante; equivocar; equivocável; equivocidade; equivoquista; inequívoca; inequivocável; inequivo-

cidade; inequívoco; neoequívoco. 

Neologia. As 3 palavras miniequívoco, maxiequívoco e megaequívoco são neologismos 

técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Inequívoco. 02.  Clareza. 03.  Evidência. 04.  Explicitação.  

05.  Correção. 06.  Acerto. 07.  Entendimento. 08.  Aclaramento. 09.  Esclarecimento. 10.  Deslin-

damento. 

Estrangeirismologia: o bona fide error; o lapsus amoralis; a overdose de equívocos 

pessoais contínuos; o aberratio delicti; o aberratio ictus; a pesquisa shallow; o slip-up. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à veracidade pessoal dos fatos e parafatos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocorreção; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os es-

quizopensenes; a esquizopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: o equívoco; o erro de juízo; o engano; a interpretação ambígua; a mentira in-

consciente; a confusão involuntária; a impressão errônea; a anortografia; o barbarismo; o erro de 

percepção dos sentidos; o procedimento equivocado; o anfibológico; a genealogia do equívoco; 

os fatores geradores do equívoco; os erros de avaliação dos riscos de engano; os erros de interpre-

tação; o falso juízo; as variáveis desconsideradas; a análise do equívoco não intencional sempre  

a posteriori; a frequência dos equívocos pessoais; os autequívocos repetitivos consecutivos; as 

consequências dos equívocos; as lições assimiladas do ato equivocado; as estratégias pessoais de 

prevenção de neoequívocos; o autocompromisso de não repetir o mesmo equívoco; a autauditoria; 

o percentual admissível de equívocos inevitáveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as influências assediadoras nos equívocos; os equívocos paraper-

ceptivos; as advertências fraternas dos amparadores extrafísicos por meio da sinalética parapsí-

quica pessoal; a assistência dos amparadores extrafísicos para as correções e as profilaxias dos 

equívocos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico erro–engano–omissão deficitária. 

Principiologia: o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo equívoco. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas da autorganização; as técnicas para prevenção e correção de 

equívocos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos do equívoco demandando a autocorreção específica; a cadeia de 

efeitos do equívoco não desfeito; o corte na cadeia de efeitos do equívoco na identificação ime-

diata do mesmo. 

Ciclologia: o ciclo equívoco-correção-acerto. 

Binomiologia: o binômio minimização da autoculpa–maximização da autorresponsabi-

lidade; o binômio cosmoético autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio anticosmoético 

equívoco-silêncio. 

Interaciologia: a interação falha na comunicação–equívoco cometido; a interação es-

clarecimento–equívoco desfeito. 

Crescendologia: o crescendo da gravidade dos equívocos não corrigidos. 

Trinomiologia: o trinômio leniente desatenção-desleixo-desconsideração. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofunda-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo equívoco ingênuo / equívoco intencional; o antago-

nismo equívoco eventual / equívoco comum; o antagonismo equívoco sanável / equívoco fatal. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato de assumir o equívoco ser o primeiro passo do 

acerto. 

Politicologia: a politicalha da manutenção da cadeia de equívocos. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a criticofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: o medo de errar. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição. 

Mitologia: a superação do mito da perfeição; os mitos como geradores de equívocos 

diversificados e contínuos. 

Holotecologia: a criticoteca; a metodoteca; a conflitoteca; a nosoteca; a trafaroteca;  

a convivioteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Desviologia; a Teratologia; a Aci-

dentologia; a Comunicologia; a Cosmogramologia; a Pesquisologia; a Mentalsomatologia; a Cos-

moeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade equivoquista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o homem autocorretor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher autocorretora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aequivocus; o Homo sapiens aequivocatus; o Homo 

sapiens aequivocator; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens deviatus;  

o Homo sapiens autocorrector. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniequívoco = a incorreção redacional; maxiequívoco = o autojuízo er-

rado da pessoa; megaequívoco = o suicídio. 

 

Culturologia: a cultura dos equívocos cometidos na Socin ainda patológica. 

Cosmanálise. A Cosmanálise é a especialidade da Conscienciologia aplicada à prática 

do cosmograma ou à planilha técnica para a determinação valorativa das realidades do Universo, 

filtradas pelos princípios multidimensionais da Conscienciologia, por intermédio da associação 

máxima de ideias ou da visão de conjunto a partir dos fatos (Fatuística, Fenomenologia) alcançan-

do e envolvendo o holopensene da personalidade humana auto e heterocrítica. A Cosmanálise  

é subcampo científico da Comunicologia. 

 

Técnica. A realização da técnica do cosmograma – o instrumento para a Cosmanálise – 

há de obedecer, no mínimo, a 5 procedimentos lógicos, aqui dispostos na ordem funcional, a fim 

de se afastar os equívocos: 

1.  Atenção. O pesquisador – homem ou mulher – intérprete dos fatos, há de manter  

a atenção concentrada de maneira aguda no objetivo específico da pesquisa. 

2.  Implicitação. Observar o nível de implicitação (subentendidos) de cada matéria. 

3.  Materpensene. Jamais perder a visão de conjunto a fim de pinçar exatamente o ma-

terpensene predominante nos fatos sob análise, por intermédio da associação de ideias. 

4.  Fatos. Permitir à força das ocorrências, ou aos próprios fatos encontrados (achados, 

findings), determinarem as linhas e diretrizes evolutivas no prosseguimento da pesquisa. 

5.  Autobrainstorming. Promover, o tempo todo, o autobrainstorming na reciclagem das 

análises e sínteses interpretativas. 

 

Desinterpretações. Eis 17 análises, interpretações, conclusões ou avaliações conscien-

ciológicas de recortes de periódicos – jornais e revistas – extraídas dos cursos sobre o cosmogra-

ma, com erros crassos, ou equívocos evidentes e mais frequentes, gerados por diversas causas  

e, aqui, explicitadas na ordem alfabética: 

01.  Antileitura. Ter preguiça de ler os detalhes das matérias pesquisadas: qualquer pes-

quisador, homem ou mulher, sempre depara com títulos malcolocados, em contradição ou secun-

dários em relação aos textos, suscetíveis de se fazer interpretações errôneas. 

02.  Anúncio. Destacar o pequeno anúncio de periódico sem indicar a fonte, perdendo de 

vista o objetivo da pesquisa, ou seja: coletar fatos para estudo oportuno e provável publicação 

posterior (pesquisa incompleta). 

03.  Avulso. Recortar o pedaço avulso, por exemplo, de 10 centímetros da coluna de jor-

nal, sem qualquer indicação do periódico, data ou da fonte (pesquisa incompleta). 

04.  Cabeçalho. Recortar somente a matéria da página 3 do jornal, sem reparar – por 

inobservância do pormenor – no cabeçalho da mesma página a legenda: “Continuação da página  

1” (manchete ou chamada da primeira página, capa ou front page), ficando com a informação in-

completa nas mãos (desatenção primária). 

05.  Confusão. Confundir o melhor pelo pior na classificação da matéria, por exemplo: 

interpretar como sendo omissões deficitárias as superavitárias (ausência da visão de conjunto). 

06.  Cosmoética. Carregar a interpretação conscienciométrica apenas nos 20% anticos-

moéticos do texto quando há os 80% cosmoéticos restantes (ausência da visão de conjunto ou 

cosmovisão). 

07.  Desatenção. Recortar a primeira folha da matéria, por exemplo, de 3 folhas (6 pági-

nas) da revista, deixando de juntar as outras por mera desatenção (atenção saltuária infantil). 

08.  Desconcentração. Não ser capaz de sustentar por 3 horas seguidas a fixação da 

concentração e da atenção na pesquisa das matérias e abandonar, por exemplo, a tarefa ou o cur-

so de 6 horas, no intervalo do meio do período (deficiência da autoconcentração mental). 
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09.  Dupla. Recortar apenas a segunda folha da página dupla central do jornal, ocupada 

pela máteria sob análise, não raro composta de manchete, em letras garrafais, frequentemente co-

loridas, de fora a fora, na parte superior das duas páginas geminadas, mutilando o material (desa-

tenção primária). 

10.  Estafa. Deixar-se dominar pela preguiça física ou estafa mental sem avaliar e inter-

pretar com profundidade a matéria, procedendo infantilmente de modo dispersivo (negligência 

primária). 

11.  Ilogicidade. Proceder à avaliação superficial, rápida e por atacado de 8 matérias, 

por exemplo, destacando-as e recortando-as da mesma revista, sem qualquer lógica (procedimen-

to ilógico). 

12.  Incompletude. Classificar a matéria dentro da “Somatologia” sem observar, ou 

acrescentar, o prefixo específico, sutil, antes, muito mais apropriado, com aproximação ou exati-

dão maior quanto ao tema, por exemplo: “Andros…” (Androssomatologia), “Des…”, “Ginos…”, 

“Holos…”, “Macros…”, “Mental…”, “Mnemos…”, “Psicos…”, “Res…” ou “Sexos…” (ausên-

cia da visão de conjunto ou cosmovisão). 

13.  Mutilação. Mutilar a folha do jornal ou da revista recortando tão somente a metade 

inferior, sem as indicações do nome e da data do cabeçalho superior do periódico (desatenção pri-

mária). 

14.  Negligência. Deixar duas folhas unidas (geminadas ou centrais) com o recorte único 

de matéria de apenas 1 canto de página (procedimento ilógico). 

15.  Rasgamento. Rasgar de qualquer maneira o recorte sem empregar régua (jornais), 

faca ou estilete (revistas), impedindo a formação da pilha correta de recortes, menos difícil de ma-

nusear e arquivar (negligência primária). 

16.  Superficialidade. Denominar como “título impactante” a matéria nada impactante 

nem no título e muito menos no texto (equívoco primário de interpretação). 

17.  Teor. Desenvolver a interpretação da matéria seriamente, segundo o título, sem ter 

lido e observado o teor do texto humorístico (farsa, paródia) (ausência da visão de conjunto). 

 

Prejuízos. Tais equívocos gerados pela inépcia no trato incompetente com a Cosmanáli-

se implicam, no mínimo, em 4 prejuízos para a conscin, aqui listados na ordem funcional: 

1.  Desperdício. Desperdício de material mentalsomático às vezes valioso e único. 

2.  Inutilização. Inutilização dos esforços pessoais. 

3.  Inaplicações. Má aplicação das próprias energias conscienciais (ECs). 

4.  Perda. Perda de tempo intrafísico. 

 

Carência. Na eliminação desses erros há de se buscar as causas específicas em cada ca-

so, notando-se o fato de a maior carência das conscins em geral, segundo as pesquisas dos cursos 

já ministrados, a partir de 1999, nas avaliações da Cosmanálise, é a falta do hábito de empregar  

a concentração da atenção. Este fato implica na condição de imaturidade intelectual pessoal. 

 

Terapia. A terapia deste distúrbio mentalsomático, envolvendo o principal atributo cons-

ciencial prático – aplicável em qualquer pesquisa científica – ou seja, a atenção concentrada (hi-

peracuidade), pode ser feita por intermédio de 2 procedimentos: 

1.  Medicamento. O emprego continuado de medicamento confiável para melhorar  

a concentração mental, segundo o médico de confiança. 

2.  Neossinapses. A criação de novos hábitos ou sinapses através da carga horária maior 

de leitura útil com interpretação imediata do texto lido (livros, DVDs, CD-ROMs, pendrives, di-

cionários, revistas, jornais, papers avulsos). 

 

Organização. Como se conclui com lógica: não precisamos ser perfeccionistas no em-

prego do cosmograma, importando sermos organizados e atentos quanto aos detalhes das pes-

quisas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o equívoco, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EQUÍVOCO,  QUANDO  RECEBENDO  POUCA  ATENÇÃO  

POR  PARTE  DA  PESSOA  DESORGANIZADA,  PODE  ACAR- 
RETAR  ENORME  ACUMULAÇÃO,  TRAVANDO  O  CUMPRI- 
MENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com os equívocos? Quem se sai 

melhor: você ou os equívocos? 
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E R A    V I T O R I A N A  
( H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Era Vitoriana é o período histórico ocorrido durante a regência da rainha 

Vitória (1819–1901), entre 1837 e 1901, no Reino Unido, caracterizado pela industrialização ace-

lerada, crescimento econômico e conquistas coloniais.   

Tematologia. Tema central neutro.  

Etimologia. O vocábulo era deriva do idioma Latim, aerea, “número dado, segundo  

o qual se faz algum cálculo; era; época”. Surgiu no Século XIII. O termo vitoriano é antropônimo 

do nome da rainha Vitória (1819–1901), governante da Inglaterra no período de 1837–1901.  

Sinonimologia: 1.  Época vitoriana. 2.  Vitorianismo. 3.  Era Albertiana.   

Neologia. As duas expressões compostas Era Vitoriana Intrafisicalista e Era Vitoriana 

Multidimensionalista são neologismos técnicos da Historiografologia. 

Antonimologia: 1.  Período Elisabetano. 2.  Era Eduardiana. 

Estrangeirismologia: o período da Pax Britannica; o laissez-faire; as lower orders; os 

gentlemen; os snobs; os breakfasts; os highlanders; os self-made man. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa historiográfica. 

Citaciologia. “Os cavaleiros podem empregar suas horas de trabalho em quase todas as 

ocupações degradantes [...] e, ainda, permanecer gentlemen. Entretanto se uma lady sequer tocar 

em um artigo, não importa quão delicado, para negociar, perde a castidade e deixa de ser lady” 

(Sarah Ellis, 1799–1872).  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do vitorianismo; os retropensenes; a retropenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da acumulabilidade expe-

riencial milenar; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

rastros pensênicos; a investigação das fôrmas holopensênicas; a evitação do pensene histórico 

anacrônico. 

 

Fatologia: a Era Vitoriana; o Século XIX; o reinado mais longo da História da Inglater-

ra; o espírito tradicionalista e religioso dos ingleses; a sociedade movida pelo espírito de progres-

so; o vertiginoso aumento populacional; a arquitetura inglesa neogótica; a segurança do reviva-

lismo em momentos de grandes mudanças; as inovações alcançadas pelo desenvolvimento técnico 

da Engenharia; a II Revolução Industrial; a Grande Exposição de 1851; a locomotiva a vapor;  

a fuligem das fábricas; a exploração na divisão do trabalho; as condições precárias e alarmantes 

da produção industrial; o ludismo; a Carta do Povo escrita em 1838; o cartismo; o início da arqui-

tetura do ferro; as casas dos operários; a ignorância quanto às causas da pobreza; o trabalho infan-

til nas minas de carvão; o emprego de mulheres e crianças nas fábricas; o início da consciência de 

classe; a consolidação do poder burguês; o choque entre a nobreza sem dinheiro e a burguesia 

sem nobreza; o movimento abolicionista inglês; a abolição da escravidão no Império Britânico, 

em 1838; a perda de influência da aristocracia hereditária; a valorização das virtudes morais;  

o puritanismo; a virtuosidade; a Era da Hipocrisia; os romances e biografias moralizantes; a re-

pressão; a influência francesa nos cardápios aristocráticos ingleses; o manual de boas maneiras; 

os salões aristocráticos; a leitura em voz alta; a zombaria aos novos ricos; a moral sexual vitoria-

na; a necessidade de controle da conduta sexual; o sexo discutido pela Medicina; o escândalo do 

sexo não procriador; a feminilidade normativa; a inferiorização da mulher; a santidade do lar;  

o anglicanismo; o culto da domesticidade; o chá considerado ouro líquido; a Guerra da Criméia 
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(1853–1856); a Guerra dos Bôeres (1880–1881 e 1899–1902); as Guerras do Ópio (1839–1842  

e 1856–1860); o consumo indiscriminado do ópio; o Ato de Propriedade da Mulher Casada apro-

vado pelo Parlamento, em 1882; as condenações à forca; o êxodo para as cidades; a emigração ul-

tramar; o Manifesto Comunista publicado em 1848; a publicação da obra A Origem das Espécies 

por Charles Darwin (1809–1882), em 1859; a criação da palavra cientista pela Associação Britâ-

nica para o Progresso da Ciência (fundada em 1829).  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal observada nas evocações passadológicas; as parapercepções durante 

o estudo historiográfico; os parafenômenos observados ao longo da pesquisa; o resgate das retro-

amizades; as evocações extrafísicas dos hábitos e costumes pretéritos; o aumento da cognição pa-

rapsíquica predispondo retrocognições; os fenômenos parapsíquicos das mesas girantes; o apare-

cimento de consciexes criando o imaginário dos castelos ingleses ocupados por “fantasmas”. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os romances vitorianos favorecendo o sinergismo das pesquisas histó-

ricas; o sinergismo flashes mnemônicos–reencontros do passado; o sinergismo estudo do passa-

do–recuperação de cons; o sinergismo histórico fatos-parafatos; o sinergismo Historiografolo-

gia-Parapercepciologia. 

Principiologia: o princípio econômico da livre concorrência; o princípio político da 

não intervenção do Estado; o princípio da profilaxia às revoluções a partir de reformas gradu-

ais; o princípio da História perfectível; o princípio pesquisístico da interdisciplinaridade; o prin-

cípio da reparação histórica; o princípio das sincronicidades interligando passado-presente-fu-

turo. 

Codigologia: os diferentes códigos de conduta social; os códigos de etiqueta social; os 

efêmeros códigos da moda; os pactos de silêncio dos códigos da sociedade moralista; os códigos 

socioculturais e religiosos; os códigos grupais históricos das civilizações humanas; os códigos 

estéticos arquitetônicos em cada época. 

Teoriologia: a teoria da interpretação de papéis sociais; a observação dos meandros da 

teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da análise do comportamento humano passadoló-

gico; a teoria da autoinvestigação contínua e ininterrupta. 

Tecnologia: a técnica da abordagem in situ e de visu aos holopensenes históricos; a téc-

nica da saturação mental aplicada à personalidade historiográfica facilitando rapports informaci-

onais; a tecnicidade historiográfica; a técnica da evocação positiva do passado. 

Voluntariologia: o voluntariado no Núcleo de Estudos Avançados em Para-Historio-

grafologia da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas 

(CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; os eventos para-histó-

ricos enquanto laboratórios retrocognitivos grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-História. 

Efeitologia: os efeitos benéficos de estudar as retropersonalidades nos respectivos zeit-

geist. 

Neossinapsologia: a ativação de memória proporcionando neossinapses. 

Ciclologia: os ciclos históricos sucessivos. 

Binomiologia: o binômio utilidade-beleza; o binômio gótico–greco-romano; o binômio 

artista-artesão; o binômio arte-ofício; o binômio aristocracia-burguesia; o binômio burguesia-

-proletário; o binômio realidade-utopia; a distância do binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação interdisciplinar pesquisística; a interação onipresente retro-

fatos-fatos-parafatos. 
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Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo estudo historiográfi-

co–recuperação de cons; o crescendo retrocognição–holocognição evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio retropesquisa-autopesquisa-omnipesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio cognição-retrocognição-neocognição-pancognição. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação social / aceitação parassocial; o antago-

nismo Prospectivologia / Passadologia; o antagonismo provincianismo / cosmopolitismo; o anta-

gonismo tradicionalismo / modernismo; o antagonismo antigo / moderno; o antagonismo aparên-

cia / realidade; o antagonismo despossuído / privilegiado. 

Paradoxologia: o paradoxo de estudar cronologicamente 1 período distante proporcio-

nar respostas de situações atuais. 

Politicologia: a monarquia parlamentarista; a política neocolonial. 

Legislogia: a lei dos pobres, de 1834; a lei educacional, de 1870; a Third Reform Act ga-

rantindo direito ao voto de todos os trabalhadores (1884). 

Filiologia: a anglofilia; a pesquisofilia; a cogniciofilia; a historiofilia; a bibliofilia; a pes-

quisofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a historiofobia; a passadofobia; a anglofobia; a literofobia; a grafofobia;  

a bibliofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do anacronismo. 

Maniologia: a profilaxia da nostomania. 

Mitologia: o combate às mitoclastias a partir da ampliação da cognição. 

Holotecologia: a historioteca; a historiografoteca; a pesquisoteca; a intelectoteca; a re-

trocognoteca; a memorioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Historiografologia; a Para-Historiografia; a Psico-História; a In-

telectologia; a Passadologia; a Cronêmica; a Pensenologia; a Parapercepciologia; a Descrenciolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o preceptor; o burguês; o aristocrata; o livreiro; o proletário; o homem 

político; o machista; o historiógrafo; o historiador; o escritor; o arquivista; o memorialista; o eru-

dito; o economista liberal John Stuart Mill (1806–1873); o escritor vitoriano Charles Dickens 

(1812–1870); o romancista Lewis Carroll (pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson, 1832– 

–1898); o escritor e médico escocês Arthur Conan Doyle (1859–1930); o poeta Robert Browning 

(1812–1889); o romancista William Makepeace Thackeray (1811–1863); o dramaturgo Oscar 

Wilde (1854–1900); o príncipe Alberto (1819–1861); o naturalista Alfred Russel Wallace (1823–

–1913). 

 

Femininologia: a preceptora; a burguesa; a aristocrata; a livreira; a proletária; a mulher 

política; a feminista; a historiógrafa; a historiadora; a escritora; a arquivista; a memorialista;  

a erudita; a romancista George Eliot (pseudônimo de Mary Ann Evans, 1819–1880); a escritora 

Charlote Brontë (1816–1855); a contista Elizabeth Cleghorn Gaskell (1810–1865); a poetisa Eli-

zabeth Browning (1806–1861); a escritora Marie Corelli (1855–1927). 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographus; o Homo sapiens historiator; o Homo 

sapiens factor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holo-

thecarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens holomaturolo-

gus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens interas-

sistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Era Vitoriana Intrafisicalista = o período do Século XIX, no Reino Uni-

do, durante o reinado da rainha Vitória, cujos registros historiográficos contêm somente fatos ma-

teriais do contexto; Era Vitoriana Multidimensionalista = o período do Século XIX, no Reino 

Unido, durante o reinado da rainha Vitória, cujos registros historiográficos contêm parafatos 

abrangendo aspectos físicos e extrafísicos do contexto. 

 

Culturologia: as culturas históricas do passado; o revivalismo da cultura medievalista;  

a permanência da cultura aristocrática; as inquietações culturais da Era Vitoriana; o ideal cultu-

ral burguês; a cultura fixada enquanto extensão do poder monárquico. 

 

Taxologia. Segundo a Inventariologia Histórica, eis, em ordem alfabética, 50 descober-

tas, criações ou invenções com o respectivo ano e responsável, surgidas no Século XIX, no Reino 

Unido:  

01.  Autofalante (1876): Alexander Graham Bell (1847–1922). 

02.  Balão de gás (1824): Michael Faraday (1791–1867). 

03.  Bicicleta (1885): John Kemp Starley (1855–1901). 

04.  Caixa de papelão (1817): Sir Malcon Thornhill (S. D.). 

05.  Capa de chuva (1823): Charles Macinttosh (S. D.). 

06.  Célula combustível (1839): William Grove (1811–1896). 

07.  Clorofórmio anestésico (1847): James Simpson (1811–1870). 

08.  Cofre com temporizador (1831): Williams Rutherford (S. D.). 

09.  Comida enlatada (1810): Peter Durand (S. D.). 

10.  Computador mecânico (1835): Charles Babbage (1791–1861). 

11.  Cortador de grama (1830): Edwin Budding (1795–1846). 

12.  Detector de metais (1881): Alexander Graham Bell (1847–1922). 

13.  Dínamo (1831): Michael Faraday (1791–1867). 

14.  Eletroimã (1820): William Sturgeon (1783-1850). 

15.  Estação de tratamento de água (1804): Robert Thom (S. D.).  

16.  Estetoscópio flexível (1829): Nicholas Comins (S. D.). 

17.  Extintor de incêndio (1818): Capitão George William Manby (1765–1854). 

18.  Fósforo de fricção (1827): John Walker (1781–1859). 

19.  Fotografia colorida (1861): James Clerk Maxwell (1831–1879). 

20.  Garrafa térmica (1892): James Dewar (1842–1923). 

21.  Grampeador (1868): Charles Gould (1834–1893). 

22.  Guindaste hidráulico (1846): Sir. William George Armstrong (1810–1900). 

23.  Lâmpada de arco voltaico (1809): Sir. Humphry Davy (1778–1829). 

24.  Lâmpada de mineração (1815): Sir. Humphry Davy (1778–1829). 

25.  Lâmpada incandescente (1835): James Bowmanl Lindsay (1799–1862). 

26.  Locomotiva (1804): Richard Trevithick (1771–1833). 

27.  Macadame (1820): John Loudon McAdam (1756–1876). 

28.  Máquina de fac-símile (1842): Alexander Bain (1811–1877). 

29.  Monocarril (1825): Henry Robinson Palmer (1795–1844). 

30.  Motor de dois tempos (1889): Joseph Day (1855–1946). 

31.  Motor elétrico (1821): Michael Faraday (1791–1867). 

32.  Motor Stirling (1816): Robert Stirling (1790-1878). 

33.  Papel carbono (1806): Ralph Wedgwood (1766–1837). 

34.  Pirômetro (1830): John Frederic Daniell (1790–1845). 

35.  Planador (1804): George Cayley (1773–1857). 

36.  Pneu (1845): Robert William Thomson (1822–1873). 

37.  Programa computacional (1843): Ada Byron (1815–1852). 

38.  Selo postal (1840): Rowland Hill (1795–1879).  
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39.  Serra de fita (1808): William Newberry (1758–1843). 

40.  Sismógrafo (1880): John Milne (1850–1903). 

41.  Tampinha de garrafa (1891): William Painter (1838–1906). 

42.  Telefone (1876): Alexander Graham Bell (1847–1922). 

43.  Termostato (1830): Dr. Andrew Ure (1778–1857). 

44.  Transfusão de sangue (1818): James Blundell (1790–1878). 

45.  Tubo de raios catódicos (1878): William Crookes (1832–1919). 

46.  Turbina a vapor (1884): Charles Parsons (1854–1931). 

47.  Turbina Francis (1849): James Francis (1815–1892). 

48.  Válvula flutuante de descarga (1880): Thomas Crapper (1836–1910). 

49.  Vaselina (1872): Robert Chesebrough (1877–1933). 

50.  Volante (1899): Alexander Winton (1860–1932). 

 

Ideologias. Segundo a Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem cronológica, as 12 

principais ideias surgidas na Era Vitoriana, seguidas do nome dos propositores:  

01.  Algoritmologia. As leis de De Morgan criando conjunto de operações para simplifi-

car expressões lógicas, de Augustus De Morgan (1806–1871). 

02.  Antropologia. A eugenia (1883), a ideia de aperfeiçoamento da Humanidade por 

meio de manipulação genética, desenvolvida por Francis Galton (1822–1911). 

03.  Biologia. A teoria da seleção natural (1859), desenvolvida por Charles Darwin. 

04.  Comunicologia. A criação de cartuns, desenhos ficcionais com figuras e traços, 

destinada a provocar discussões, de John Leech (1817–1864). 

05.  Crenciologia. O arianismo (1870), conceito desenvolvido por George William Cox 

(1827–1902) sobre a existência de raça pura e superior. 

06.  Educaciologia. A publicação do romance Tempos Difíceis, em 1854, por Charles 

Dickens (1812–1870), denunciando a ideologia utilitarista na educação. 

07.  Liberologia. A ideia em relação à liberdade individual proposta por John Stuart Mill 

(1806–1873). 

08.  Politicologia. O utilitarismo, teoria da utilidade, desenvolvida por Jeremy Bentham 

(1748–1832), segundo o qual, o cidadão só deve obedecer ao Estado quando a obediência contri-

buir para a felicidade geral. 

09.  Psicologia. A psicologia comparada (1873), desenvolvida por Douglas Spalding 

(1841–1877). 

10.  Sociologia. O darwinismo social (1877), desenvolvido por Joseph Fisher (S. D.). 

11.  Subumanologia. A publicação do livro Fragments in Defence of Animals, em 1854, 

por Lewis Gompertz (1783–1861), contribuindo para as bases do Direito dos Pré-Humanos. 

12.  Tecnologia. O descobrimento da iluminação causada por radiação eletromagnética, 

em 1865, por Jamaes Clerk Maxwell (1831–1879). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Era Vitoriana, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

 01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico.  

 02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático.  

05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro.  

07.  Fonte  Histórica:  Historiografologia;  Neutro. 

08.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro.  
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09.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico.  

10.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro.  

11.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro.  

12.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico.  

13.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro.  

14.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático.  

15.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  E  PESQUISA  DA  ERA  VITORIANA  CONTRIBUI 

PARA  O  AUMENTO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  HISTORIOGRÁFI-
CA  PROPORCIONANDO  INSIGHTS  PASSADOLÓGICOS  EN-

RIQUECENDO  AS  AUTOINVESTIGAÇÕES  SERIEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva o hábito sadio de estudar o passado? Tem 

curiosidade neofílica ou apriorismos e rechaços em relação ao passado? Desde quando?  

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chastenet, Jacques; A Vida Quotidiana em Inglaterra: No Começo da Era Vitoriana 1837–1851 (La Vie 
Quotidienne en Angleterre au Début du Règne de Victoria 1837–1851); trad. Elisa Lopes Ribeiro; 272 p.; 17 cap.; 148 

refs.; 21,5 x 14,5 cm; enc.; Livros do Brasil; Lisboa; Portugal; S. D.; páginas 19 a 187.   

2.  Monteiro, Maria Conceição; Sombra Errante: A Preceptora na Narrativa Inglesa do Século XIX; 154 p.; 
203 refs.; 21 x 14 cm; EdUFF; Niterói, RJ; 2000; páginas 9 a 71. 

3.  Morais, Flávia Costa; Literatura Vitoriana e Educação Moralizante; 104 p.; 79 refs.; 2 anexos; 21 x 14 

cm; br.; Alínea; Campinas, SP; 2004; páginas 13 a 90.  

 

M. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15071 

E R G O N O M I A    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ergonomia Proexológica é a Ciência aplicada aos estudos específicos, 

sistemáticos, técnicos ou pesquisas visando a segurança e eficiência ideal nas interações e rela-

ções entre a conscin, homem ou mulher, e o trabalho a partir de ações, comportamentos, posturas, 

instrumentos e procedimentos capazes de otimizar o ambiente e a organização pessoal promotores 

de bem-estar, conforto e saúde consciencial em prol da consecução da programação existencial 

(proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição ergo deriva do idioma Grego, érgon, 

“trabalho; ocupação; obra; ação”. O segundo elemento de composição nomia procede também do 

idioma Grego, nómos, “o que cabe por partição; opinião geral; o que é de lei e de direito”.  

O termo ergonomia surgiu em 1857. O vocábulo programação procede do idioma Latim, progra-

mma, “publicado por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; 

inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Apareceu no Século 

XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Otimização ergonômica da proéxis. 2.  Planejamento ergonômico em 

prol da proéxis. 3.  Organização ergonômica proexológica. 4.  Priorização ergonômica rumo ao 

compléxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo ergonomia: 

antiergonomia; antiergonômica; antiergonômico; ergonômica; ergonômico; ergonomismo; ergo-

nomista; ergonomístico; Holoergonomia; parergonomia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Ergonomia Proexológica, Ergonomia Proexológi-

ca Básica e Ergonomia Proexológica Avançada são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Inadaptação à Ergonomia Proexológica. 2.  Desorganização antier-

gonômica proexológica. 3.  Despriorização das condições da proéxis. 4.  Ergonomia convenci-

onal. 

Estrangeirismologia: a Ergonomics; o checklist proexológico; a Human Engineering;  

o layout; o software; a workstation maceteada; a evitação do workaholism; o biofeedback;  

o follow up dos desempenhos da proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Proexologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos  

a eficiência. Existe eficiência simples. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do pró-compléxis; o holopensene pessoal da Au-

toprofilaxia; o holopensene pessoal da Adaptaciologia; os proexopensenes; a proexopensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os tec-

nopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os proexopensenes; a proexopensenidade; a retilinearidade pensênica; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o planejamento milimétrico; a Inventariologia; a sistematização das tarefas 

pessoais; a organização metódica do trabalho em função do objetivo proposto; o gerenciamento 

do tempo; a evitação do autodesperdício; a adaptabilidade; a ambientação; a otimização; a segu-
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rança; a saúde ocupacional; o condicionamento físico; a prevenção do sedentarismo; a promoção 

da saúde; a inclinação do encosto da cadeira ergonômica; a altura do assento regulável; os apoios 

ou suportes de coluna; a boa alimentação; os alimentos funcionais; a veste única; as adaptações na 

terceira idade; os acessórios ergonômicos; a ginástica laboral; a pausa ativa; a priorização da pre-

venção primária; o treinamento fundamental no uso correto dos equipamentos ergonômicos;  

a área de alcance ótima e máxima na mesa de trabalho; os sistemas musculoesquelético e óptico 

sendo os mais valorizados no design do posto de trabalho; os riscos biomecânicos; os riscos am-

bientais (iluminação, temperatura, ruído); os riscos psicossociais; os desvios posturais; os proble-

mas de coluna; a fadiga visual; as lesões por esforço repetitivo (LER); os distúrbios osteomuscu-

lares relacionados ao trabalho (DORTs); os programas de prevenção de acidentes; a comissão in-

terna de prevenção de acidentes (CIPA); os equipamentos de proteção individual (EPIs); os pro-

gramas de qualidade de vida no trabalho; o enfoque multidisciplinar da Ergonomia; a gestão da 

qualidade; a padronização; a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); as normas re-

gulamentadoras, especificamente a NR17; a cláusula pétrea da proéxis; a linha de abertura da 

autoproéxis; o proexograma; o compléxis; a moréxis; a preparação proexológica; o primeiro tem-

po evolutivo; o segundo tempo evolutivo; a maxiproéxis; o desafio da proéxis; o ato de se levar 

tudo de eito; os checkups somáticos periódicos; o ato de azeitar a máquina; a International Ergo-

nomics Association (IEA); a Ergonomia Física; a Ergonomia Cognitiva; a Ergonomia Organiza-

cional; a inteligência evolutiva (IE) em aplicar os conhecimentos ergonômicos pró-compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático podendo ser consi-

derada medida ergonômica; a sinalética energética pessoal aplicada no cumprimento da proéxis;  

o preparo ressomático na intermissão; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o acoplamento 

energético ideal; a desassim fundamental após qualquer tipo de trabalho; a sinergia com o am-

parador da tenepes; o trabalho afinado com o amparador de função; a ofiex; a alcova energetica-

mente blindada; o paramicrochip; a minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trabalho-resultado; o sinergismo conteúdo-forma; o si-

nergismo corpo-máquina–escritório-máquina–casa-máquina; o sinergismo usabilidade-funcio-

nalidade; o sinergismo evolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorga-

nização eficaz; o sinergismo qualificação da intencionalidade–acertos evolutivos; o sinergismo 

macrossoma maceteado–paramicrochip atuante. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio 

fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da utilidade; o princípio da usabilidade;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) abrangendo o aproveitamento evolutivo máximo do tempo intrafísico. 

Teoriologia: o estudo dos tempos e movimentos na teoria de Taylor; a teoria do ma-

crossoma; a teoria dos 5 S (senso de utilização, ordenação, limpeza, saúde e higiene e autodisci-

plina); a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade empregada na produtividade com qualidade; as 

técnicas de alongamento muscular; as técnicas de reeducação postural; a técnica do detalhismo 

aplicada no posto de trabalho; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da invéxis; a técnica 

da tenepes aplicada com máxima eficiência. 

Voluntariologia: a teática da inteligência evolutiva (IE) no voluntariado consciencio-

lógico; o voluntariado na Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o vo-

luntariado no Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 
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conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Desperto-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito produtivo da organização do trabalho; o efeito saudável da adapta-

ção ergonômica do ambiente; o efeito do holopensene do ambiente de trabalho; o efeito da voli-

ciolina aplicada com discernimento no cumprimento da proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses profiláticas geradas na identificação de riscos e fa-

lhas; as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as neossinapses produzidas a partir dos 

ajustes ergonômicos; as neossinapses necessárias à autoconscientização corporal. 

Ciclologia: os ciclos etários humanos nas priorizações proexológicas; o ciclo circadia-

no no melhor desempenho laboral; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo organização 

extraconsciencial–organização intraconsciencial–autodesassédio. 

Enumerologia: a autorganização; a adequação; a adaptação; a otimização; a harmoni-

zação; a ambientação; a ortopensenização; a realização. 

Binomiologia: o binômio funcionalidade-qualidade; o binômio objeto ajustado–acessó-

rio funcionante; o binômio lupa-luminária; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binô-

mio conforto-produtividade; o binômio interatividade-ajustabilidade; o binômio autopesquisa-re-

cin; o binômio senso de orientação existencial–tempo proexogênico; o binômio intermissão–vida 

humana. 

Interaciologia: a interação trabalho-repouso; a interação desconforto-dor-lesão; a inte-

ração homem-computador; a interação cadeira-mesa-monitor-teclado-mouse; a interação otimi-

zação dos meios–qualificação dos fins; a interação Antropometria-Biomecânica; a interação es-

tação de trabalho–parestação de trabalho. 

Crescendologia: o crescendo imobilidade postural–lesão musculoesquelética; o cres-

cendo indisposição-fadiga-burnout; o crescendo organização–sistematização–realização otimi-

zada; o crescendo autorganização intrafísica–ortopensenidade; o crescendo Ergonomia Proexo-

lógica–completismo diário–completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio fadiga–erro–queda do desempenho; o trinômio conforto–efi-

ciência–qualidade nos resultados; o trinômio eficácia-eficiência-efetividade; o trinômio autocrí-

tica-autoincorruptibilidade-autorganização; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comuni-

cabilidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio prioridade-desafio-autossupe-

ração. 

Polinomiologia: o polinômio apoio de punho no teclado–apoio de punho no mouse– 

–apoio para os pés–porta documentos; o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–so-

no reparador–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio turno intelec-

tual–trabalho antelucano–técnica da sesta–rotina redonda. 

Antagonismologia: o antagonismo funcional / disfuncional; o antagonismo trabalho fi-

no de exatidão e precisão / trabalho manual de força; o antagonismo ansiedade / baixa percep-

ção ergonômica; o antagonismo gestação humana / gestação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo das pausas no trabalho gerarem maior produtividade. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; as políticas de saúde pública do traba-

lhador. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada à proéxis;  

a lei da educação evolutiva permanente; as leis racionais da Proexologia. 

Filiologia: a proexofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a la-

borofilia; a adaptaciofilia; a autognosiofilia. 

Fobiologia: o combate à ergofobia; a evitação da recexofobia; a superação da disciplino-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da despriorização existencial;  

a síndrome de burnout; a síndrome do túnel do carpo; a síndrome cervicobraquial; a síndrome de 

overuse; a síndrome da visão de computador (SVC). 
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Holotecologia: a ergonomoteca; a metodoteca; a experimentoteca; a proexoteca; a evo-

lucioteca; a recexoteca; a invexoteca; a segurançoteca; a laboroteca; a fisiologoteca; a medicino-

teca; a mecanoteca; a qualitoteca. 

Interdisciplinologia: a Ergonomia Proexológica; a Proexologia; a Parergonomia; a Au-

topriorologia; a Economia; a Antropometria; a Cinesiologia; a Biomecânica; a Engenharia; a Ar-

quitetura; a Fisiologia; a Psicologia; a Tecnologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-serenão vulgar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ergonomista; o sistemata; o amparador intrafísico; o amparador de 

função; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o médico italiano Bernardino Ramazzini (1633–1714). 

 

Femininologia: a ergonomista; a sistemata; a amparadora intrafísica; a amparadora de 

função; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens utilis; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens la-

boriosus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens atten-

tus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ergonomia Proexológica Básica = a otimização somática e ambiental 

objetivando o compléxis; Ergonomia Proexológica Avançada = a otimização somática, ambien-

tal, cognitiva e organizacional objetivando o compléxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autoproexologia; a cultura da eficiência; a cultura da fun-

cionalidade no emprego da tecnologia; a cultura da Profilaxia; a cultura do planejamento; a cul-

tura organizacional; a cultura da Experimentologia; a cultura do calculismo cosmoético; a cultu-

ra da Higiene Consciencial. 

 

Tipologia. No âmbito da Proexologia, a Ciência Ergonomia se estrutura em 3 amplos 

domínios: Física; Cognitiva e Organizacional. 

 

A.  Física. A Ergonomia Física, organizada em Somática e Ambiental, busca adequar as 

exigências do trabalho aos limites e capacidades do corpo humano através de projetos com inter-

faces apropriadas para a qualificação do relacionamento físico homem-máquina. 

 

Física Somática. A Ergonomia Física Somática abrange a Fisiologia, movimentos, repe-

tição, força, postura, entre outros atributos relacionados ao corpo humano. Eis, por exemplo, na 
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ordem alfabética, 8 condições do soma, a serem observadas pela conscin interessada visando  

a própria segurança e saúde consciencial: 

1.  Coluna: o respeito às curvaturas fisiológicas da coluna vertebral (lordoses e cifoses) 

na postura sentada; o apoio de coluna quando necessário. 

2.  Exercícios: a prática de atividade física atendendo às necessidades pessoais; a reali-

zação de pausa ativa com exercícios compensatórios tais como alongamentos. 

3.  Pés: o apoio correto proporcionando boa circulação sanguínea e bem-estar. 

4.  Postura: a evitação da posição estática prolongada. 

5.  Punho: a posição neutra, sem flexão nem extensão do punho na atividade de digi-

tação. 

6.  Respiração: a mais abdominal possível, utilizando toda a amplitude do diafragma. 

7.  Sono: a carga horária pessoal satisfatória de sono; a aplicação regular da técnica da 

sesta. 

8.  Visão: a quantidade de luz suficiente no ambiente; os exercícios de relaxamento da 

visão, a exemplo de olhar determinado objeto a 6 metros de distância. 

 

Física Ambiental. A Ergonomia Física Ambiental se dedica ao estudo do espaço laboral. 

O posto de trabalho desenvolvido adequadamente possibilita maior desempenho e produtividade 

além de prevenir lesões. Eis, por exemplo, 11 categorias de objetos e condições ergonômicas, dis-

postas na ordem alfabética, a serem observadas visando a integração harmônica física e ambi-

ental: 

01.  Acessórios: o supedâneo; o apoio para punhos no teclado e mouse; o suporte para 

documentos; a luminária extra. 

02.  Cadeira: o assento de altura ajustável, com revestimento absorvente e angulação da 

borda anterior; a profundidade, altura e inclinação do apoio lombar regulável; o apoio de braços 

com altura regulável; os rodízios para deslizamento. 

03.  Escritório: os armários estruturados permitindo banco de dados organizado com ar-

quivos separados por assunto. 

04.  Iluminação: a adequação para cada tipo de atividade; o ambiente de biblioteca exi-

gindo no mínimo 300 lux, sendo o ideal 500 lux (NBR 5.413); a iluminação sendo projetada  

e instalada de modo a evitar ofuscamento, reflexos incômodos, sombras e contrastes excessivos. 

05.  Mesa: a cor clara; a superfície fosca e rugosa; a altura regulável; o bordo arredonda-

do; a profundidade adequada; o espaço permitindo boa movimentação dos membros inferiores. 

06.  Monitor: o controle de luminosidade; a distância aproximada de 50cm do usuário  

com a borda superior à altura dos olhos; o posicionamento perpendicular às janelas do escritório. 

07.  Residência proexogênica: a moradia funcional e especializada predispondo e dina-

mizando a consecução da programação existencial da conscin lúcida; a eliminação dos bagulhos 

energéticos. 

08.  Ruído: o conforto acústico estando na faixa de 30 a 45 decibéis (NBR 10.152) para 

trabalhos exigindo concentração mental. 

09.  Temperatura: a faixa ideal entre 20ºC e 23ºC; a utilização de condicionador de ar;  

a sensação térmica dependendo além da temperatura, da velocidade e umidade do ar. 

10.  Umidade do ar: o ideal de 60%, não devendo ser inferior a 40%. 

11.  Velocidade do ar: a velocidade recomendada não ultrapassando a 0,75 m/s. 

 

B.  Cognitiva. A Ergonomia Cognitiva, também chamada de Engenharia Psicológica, 

pesquisa a relação entre conhecimento e trabalho, abrangendo o modo pelo qual os processos cog-

nitivos, tais como atenção, percepção, raciocínio e tomada de decisão, se articulam, face às situa-

ções de resolução de problemas e interação com sistemas de trabalho. Eis, por exemplo, 5 carac-

terísticas cognitivas, incluindo teáticas conscienciológicas pertinentes, dispostas em ordem alfa-

bética, a serem consideradas pela conscin lúcida, objetivando a manutenção do continuísmo cons-

ciencial, base do compléxis: 
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1.  Autoconhecimento: a Conscienciometria e a Consciencioterapia nas reciclagens in-

traconscienciais necessárias ao cumprimento da proéxis; os trafores enquanto ferramentas evoluti-

vas; os trafais a serem conquistados; os trafares sendo superados. 

2.  Concentração: a carga mental de trabalho adequada; a evitação do estresse e fadiga; 

o equilíbrio necessário na tomada de decisão; a imperturbabilidade no trabalho interassistencial 

do esclarecimento. 

3.  Interpretação: o processamento correto das informações; a leitura entre linhas;  

a identificação dos autopensenes; a reeducação autopensênica; a retilinearidade autopensênica;  

a ortopensenidade. 

4.  Memória: o treinamento proporcionando profilaxia de erros e maior produtividade;  

o armazenamento e acesso mnemônico eficiente; a recuperação de cons; a aplicação da holome-

mória facilitando o cumprimento da programação existencial. 

5.  Percepção: as sutilezas das percepções e parapercepções apontando o caminho a se-

guir; a atenção dividida necessária às atividades parapsíquicas; as sinaléticas energéticas identifi-

cadas e funcionais. 

 

C.  Organizacional. A Ergonomia Organizacional, também conhecida como Macroergo-

nomia, refere-se à otimização conjunta dos sistemas sociotécnicos, com foco no equilíbrio entre 

pessoas, tecnologia e organização. Eis, por exemplo, 5 atributos ou condições, incluindo teáticas 

consciencológicas pertinentes, na ordem alfabética, a serem observadas visando a organização do 

trabalho proexológico: 

1.  Autonomia: a gestão participativa; a autonomia na organização do prioritário; as pri-

orizações cronêmicas; a pripri; a aplicação do Manual de Prioridades Pessoais (MPP) com discer-

nimento no cumprimento da proéxis. 

2.  Equipe: o trabalho em equipe; a organização das tarefas no voluntariado; a aplicação 

do código grupal de Cosmoética (CGC) em todas as atividades; a realização da maxiproéxis. 

3.  Rotina: o ato de exteriorizar energia no ambiente de trabalho antes de iniciar qual-

quer atividade, a fim de higienizar o holopensene local favorecendo campo propício para auxílio 

de amparadores; os 20 EVs por dia, dinamizando o desenvolvimento da proéxis dia a dia. 

4.  Satisfação: a aplicação máxima dos aportes existenciais; a motivação e satisfação no 

desenvolvimento da proéxis. 

5.  Turno: o turno intelectual com a divisão de horários priorizando a produção mental-

somática; o período da madrugada, ou antelucano, predisponente às inspirações parapsíquicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ergonomia Proexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Megapreparação:  Autopriorologia;  Neutro. 

11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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14.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ERGONOMIA  PROEXOLÓGICA  POSSIBILITA  AO  IN-
TERMISSIVISTA  LÚCIDO,  INVERSOR  OU  RECICLANTE,  

ACESSO  A  CONJUNTO  DE  PRIORIZAÇÕES  FUNCIONAIS  

CAPAZES  DE  OTIMIZAR  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Considerando a importância da atual vida intrafísica, vale o esforço da 

aplicação da Ergonomia Proexológica? Qual nível de adequação ergonômica, básica ou avançada, 

você, leitor ou leitora, já vivencia hoje? 
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E R Í S T I C A  
( A R G U M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A erística é a argumentação técnica, expressiva, lógica, eloquente, convin-

cente, engenhosa e acurada, contudo anticosmoética, ilegítima, manipuladora, ardilosa, especiosa, 

falaciosa e deliberadamente enganosa, usada pelo orador unicamente para vencer debates e dis-

cussões, sem preocupação com o esclarecimento, o fato ou a verdade no discurso. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erística deriva do idioma Francês, éristique, “relativo à controvér-

sia; filosofia da escola de Mégara”, e este do idioma Grego, eristiké, “Arte da controvérsia, da ar-

gumentação sutil”, de eristikós, “afeiçoado a contendas; contencioso; controverso; briguento”. 

Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Argumentação sofismada; estratagema argumentativo. 02.  Argu-

mentação especiosa. 03.  Dialogismo amoral. 04.  Artimanha verbal; competição dialógica. 05.  

Arsenal de falácias. 06.  Argumentação controversista. 07.  Elóquio inconformista. 08.  Retórica 

anticosmoética. 09.  Discurso antievolutivo. 10.  Assédio mentalsomático; heterossujeição inte-

lectual. 

Neologia. As duas expressões compostas erística miniassediadora e erística megasse-

diadora são neologismos técnicos da Argumentologia. 

Antonimologia: 01.  Argumentação ilógica; ilogismo. 02.  Comunicação interassisten-

cial. 03.  Discurso esclarecedor; tares. 04.  Discordância pacífica. 05.  Raciocínio apodítico.  

06.  Elóquio conformista. 07.  Retórica esclarecedora. 08.  Desassédio mentalsomático; heteraco-

lhimento intelectual. 09.  Dialética. 10.  Maiêutica. 

Estrangeirismologia: o modus argumentandi; o casus belli verbal; a ego trip; o lobby 

anticosmoético; a brainwashing; a divindade Peithó; o Argumentarium; a prioridade da tares no 

Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares descritivas da conscin erística: o bom de pa-

po; o bom de bico; o cabeça dura. 

Citaciologia: – “A beleza do argumento é que, se argumentar corretamente, você nunca 

está errado” (Naylor, personagem do filme Obrigado por Fumar). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal contencioso; os acriticopensenes; a acriticopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenização carregada no sen. 

 

Fatologia: a erística; a sofística; a retórica; a oratória; a escola megárica; a Ágora; a Bu-

lé; a Eclésia; o Helieu; o Conselho dos 500; o debatódromo; o silogismo; o paralogismo; o caráter 

cotidiano despercebido da erística; a indiferença à razão; a opinião sustentada em fundamentos 

irracionais; o antiesclarecimento; o assédio técnico; a esgrima intelectual; a priorização da vitória 

na argumentação; a autogratificação patológica através do triunfo; a heterocrítica anticosmoética 

como ferramenta de ataque; os truques linguísticos; a expressão vazia; o autengano; a defesa lúci-

da do errado devido ao orgulho em assumir o deslize; a compensação da autoinsegurança através 

de argumentos de poder; as pressuposições implícitas despercebidas; o raciocínio falacioso; o ar-

gumento discretamente falacioso; o fato de os interlocutores apaixonados pela ideia em debate 

poderem resvalar para a erística, de modo lúcido ou não; o apego às ideologias; os dogmas religi-

osos; a transformação da briga verbal em guerra armamentista; as discussões nas reuniões de tra-
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balho; os debates políticos televisionados; a tese de defesa anticosmoética; o refinamento formal 

artificial; a logomaquia; a satisfação malévola. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a premência da au-

toconscientização multidimensional (AM) quanto à defesa do prioritário; o menosprezo das impli-

cações multidimensionais dos atos pessoais; as inspirações de assediadores nos discursos do erís-

tico; o assédio mentalsomático do locutor sobre o ouvinte; a dominância do subcérebro abdominal 

sobre o paracérebro; a predominância psicossomática na manifestação pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a necessidade do sinergismo Pesquisologia-Argumentologia-Debato-

logia; a importância do sinergismo abertismo consciencial–Debatologia. 

Principiologia: os princípios anticosmoéticos em geral; os princípios patológicos da ar-

gumentação irracional; a premência do princípio da descrença ao ouvinte; o princípio anticos-

moético de os fins justificarem os meios; o princípio ilegítimo de se o outro está errado, você está 

certo; os princípios pessoais escolhidos para regrarem a vida social; a necessidade do princípio 

de não pensar mal dos outros; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado às apologias 

anticosmoéticas; o resguardo do debatedor utilizando o princípio do contra os fatos não há argu-

mentos. 

Codigologia: a insuficiência do código pessoal de Cosmoética (CPC), quando existente; 

o desrespeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); o álibi favorecido pelos códigos de Ética 

profissionais. 

Teoriologia: a teoria da argumentação; a teoria da lógica. 

Tecnologia: as técnicas de manipulação em geral; as técnicas retóricas usadas anticos-

moeticamente; as técnicas de oratória. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia participantes do Conselho dos 500; 

os voluntários dos conselhos científicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico diuturno da convivência 

na Cognópolis. 

Colegiologia: os debates nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da 

Criticologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Holofilosofia. 

Efeitologia: o efeito das heterocríticas construtivas na nulificação dos argumentos anti-

cosmoéticos; o efeito da baixa de lucidez na criticidade pessoal; os efeitos multiexistenciais da 

tese defendida nesta vida; o efeito do boca a boca na multiplicação das ideias anticosmoéticas;  

o efeito da derrota na autestima do interlocutor; os efeitos esclarecedores das argumentações 

lógicas-racionais-fatuísticas; os efeitos autesclarecedores da lógica dos fatos. 

Neossinapsologia: as neossinapses libertadoras das cunhas mentais multisseculares. 

Ciclologia: os ciclos de debate em geral; o ciclo emocionalidade-racionalidade. 

Enumerologia: o convencimento; a persuasão; a dissuasão; a influenciação; a indução;  

a inculcação; a coação. A argumentação lógica, porém ilícita; a argumentação racional, porém 

amoral; a argumentação convincente, porém coerciva; a argumentação eloquente, porém falacio-

sa; a argumentação expressiva, porém manipuladora; a argumentação acurada, porém enganosa; 

a argumentação determinada, porém emulativa. A pseudocriticidade arrogante; a pseudorraciona-

lidade malintencionada; a pseudossofia regressiva; o pseudoabertismo aos debates; a pseudoim-

parcialidade maiêutica; a pseudologia autoconsciente; a pseudocorreção mascarada pela lógica. 

Binomiologia: o binômio premissa-conclusão; a avaliação do argumento pelo binômio 

intenção-ação; a despriorização do binômio argumentação-esclarecimento; o convívio baseado 

no binômio vítima-algoz; a ausência do binômio admiração-discordância. 
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Interaciologia: a interação irreflexão-irracionalidade; a interação histriônica comuni-

cação verbal–comunicação não verbal fortalecendo o convencimento; a interação racional criti-

cidade-logicidade. 

Crescendologia: a ausência do crescendo cosmoético autocrítica-heterocrítica; o cres-

cendo patológico debate-embate-vitória-poder; o crescendo Helenismo-Conscienciologia. 

Trinomiologia: a necessidade do trinômio racionalidade-lógica-discernimento; o abuso 

do trinômio Contradiciologia-Refutaciologia-Confutaciologia; o trinômio contestação-réplica- 

-tréplica; o trinômio debate-refutação-argumentação; o trinômio Oratória-Retórica-Eloquência; 

o trinômio esteticidade-logicidade-convencimento; o desenvolvimento da criticidade através do 

trinômio leitura-escrita-debate. 

Antagonismologia: o antagonismo Falaciologia / Verponologia; o antagonismo debate 

/ embate; o antagonismo vitória / êxito evolutivo; o antagonismo discordância / oposição; o anta-

gonismo lógica / razão; o antagonismo esclarecimento / constrangimento; o antagonismo auto-

motivação racional / automotivação emocional; o antagonismo autenticidade / falsidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da obtusidade da inteligência evolutivamente ectópica;  

o paradoxo do diálogo sem escuta; o paradoxo da esperteza. 

Politicologia: a democracia; a discernimentocracia; a criticocracia; a sofocracia; a cog-

nocracia; a interassistenciocracia; a exemplocracia; as políticas educacionais para o desenvolvi-

mento do pensamento crítico. 

Legislogia: a lei da selva aplicada aos debates. 

Filiologia: a acriticofilia; a helenofilia anacrônica; a argumentofilia; a logicofilia; a de-

batofilia; a confrontofilia; a raciocinofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a fobia da verdade. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do histrionismo; a síndrome do 

desperdício intelectual; a síndrome da esperteza baratrosférica. 

Maniologia: a sofomania; a sofismomania; a falaciomania; a logomania; a doxomania;  

a mania da contestação; a mania da discussão; a mania da competição. 

Mitologia: o argumento baseado nos mitos em geral; o mito do argumento falacioso ir-

refutável. 

Holotecologia: a argumentoteca; a controversioteca; a logicoteca; a raciocinoteca; a fi-

losofoteca; a criticoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a conflitoteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Argumentologia; a Falaciologia; a Retórica; a Comunicologia;  

a Debatologia; a Refutaciologia; a Parapoliticologia; a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Au-

todiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a classe intelectual; a consciência assediadora; a companhia problemática; 

a consciência acrítica; a conscin obnubilada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o argumentador; o debatedor; o sofista; o erístico; o lobista; o orador;  

o filósofo; o político; o cientista; o intelectual acrítico; o docente, o megassediador; o sedutor ho-

lochacral. 

 

Femininologia: a argumentadora; a debatedora; a sofista; a erística; a lobista; a oradora; 

a filósofa; a política; a cientista; a intelectual acrítica; a docente, a megassediadora; a sedutora ho-

lochacral. 

 

Hominologia: o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens irra-

tionalis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens compe-

titor; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens subcerebralis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erística miniassediadora = a confrontação verbal emulativa entre ami-

gos; erística megassediadora = o discurso dos lobistas de armas e drogas, lícitas ou ilícitas. 

 

Culturologia: a cultura da Argumentologia; a cultura da Heterassediologia; a argumen-

tação anticosmoética sustentando a indústria cultural; a necessidade da cultura da Paz. 

 

Ressalva. A argumentação sofismada (enganosa) é legado de grupos específicos de so-

fistas, a exemplo dos erísticos. 

Semântica. Pela Historiologia, a sofística foi fenômeno cultural, notadamente filosófico, 

caracterizado pelo preparo do homem à vida política, oferecido pelos sofistas. 

 

Terapeuticologia: o egocídio; a autabnegação do orgulho; a pacificação íntima; a auto-

criticofilia; as concessões interconscienciais; a interassistenciofilia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a erística, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

06.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

07.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

09.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

11.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

15.  Tares  Expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  DA  ERÍSTICA  PODE  DENOTAR  A  IGNORÂNCIA  

QUANTO  ÀS  POSSESSÕES  INTERCONSCIENCIAIS,  POR  

TORNAR  O  ERÍSTICO  PORTA-VOZ  DE  MINI  E  MEGASSEDI-
ADORES,  DE  ACORDO  COM  O  CONTEÚDO  DO  DISCURSO. 

 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o nível de Cosmoética e racionali-

dade da própria argumentação? O discurso pessoal tem lógica? Para qual função? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Obrigado por Fumar. Título Original: Thank you for Smoking. País: EUA. Data: 2005. Duração: 92 min. 
Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Jason Reitman. Elenco: Joan Lunden; 

Eric Haberman; Aaron Eckhart; Mary Jo Smith; Todd Louiso; Jeff Witzke; J. K. Simmons; Marianne Muellerleile; Came-
ron Bright; Alex Diaz; Jordan Garrett; Courtney Taylor Burness; Jordan Del Spina; Maria Bello; & David Koechner. Pro-
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dução: David O. Sacks. Desenho de Produção: Steve Saklad. Roteiro: Jason Reitman, baseado em livro de Christopher 

Buckley. Fotografia: Jim Whitaker. Música: Rolfe Kent. Figurino: Danny Glicker. Edição: Dana E. Glauberman. Efei-

tos Especiais: Special Effects Service. Companhia: Room 9 Entertainment, TYFS Productions LLC; & ContentFilm. 
Distribuidora: Fox Searchlight Pictures. Sinopse: O porta-voz chefe e lobista Nick Naylor é o vice-presidente da Acade-

mia de Estudos do Tabaco. Indivíduo de grande talento em falar e tecer argumentos para defender a indústria do cigarro 

nas situações mais difíceis. Os melhores amigos são Polly Bailey, trabalhador no Conselho de Moderação no ramo do ál-
cool, e Bobby Jay Bliss, do ramo de armas do grupo consultivo SAFETY. Frequentemente encontram em determinado bar 

e, durante as conversas se autentitulam o Esquadrão MDM (Esquadrão Mercadores da Morte), disputando a indús- 

tria causadora de maior número de mortes entre as pessoas. O maior inimigo de Nick é o senador de Vermont, Ortolan Fi-
nistirre, defensor no senado do uso de caveira com ossos cruzados nos maços de cigarros. O filho de Nick, Joey Naylor, 

vive com a mãe e tem a chance de conhecer o pai em viagem de trabalho. Quando a ambiciosa repórter, Heather Hollo-

way, trai Nick divulgando os segredos revelados na cama, a vida de Nick vira de cabeça para baixo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Aristóteles, Organon; Coleção: Os Pensadores; 316 p.; 4 caps.; 21 x 13 cm; enc.; Nova Cultural; São Pau-

lo, SP; 2000; páginas 79 a 89. 
2.  Idem; Retórica (Téchini Ritorikí); coord. António Pedro Mesquita; int. Manuel Alexandre Júnior; pref. 

Manuel Alexandre Júnior; trad. Manuel Alexandre Júnior, Paulo Farmhouse Alberto; & Abel do Nascimento Pena; 318  

p.; 60 caps.; 90 citações; alf.; ono.; 24 x 15 cm; br.; 2a Ed. rev.; Biblioteca de Autores Clássicos; Lisboa; Portugal; 2005; 
páginas 15 a 155. 

3.  Baillargeon, Normand; Pensamento Crítico: Um Curso Completo de Autodefesa Intelectual (A Short 

Course of Intellectual Self-defense); trad. Patrícia Sá; X + 244 p.; 5 caps.; 50 citações; 2 diagramas; 16 enus.; 10 fórmulas; 
16 gráfs.; 14 ilus.; 36 painéis; 3 tabs.; 98 notas; 123 refs.; 23 x 16 cm; br.; Elsevier; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 33  

a 60. 

4.  Fisher, Alec; A Lógica dos Verdadeiros Argumentos (The Logic of Real Arguments); revisores Desidério 
Murcho; Josias Andrade; & Felice Morabito; trad. Rodrigo Castro; XVI + 332 p.; 10 caps.; 3 citações; 4 gráfs.; 1 tab.;  

6 notas; 23 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Novo Conceito; São Paulo, SP; 2008; páginas 1 a 42. 

5.  Popper, Karl; A Lógica da Pesquisa Científica (The Logic of Scientific Discovery); trad. Leonidas Hegen-
berg; & Octanny Silveira da Mota; 568 p.; 10 caps.; 3 citações; 4 diagramas; 13 enus.; 35 fórmulas; 1 microbiografia;  

1 tab.; 401 notas; 23 apênds.; alf.; 19,5 x 13 x 3 cm; br.; 13a imp.; Cultrix; São Paulo, SP; 2007; páginas 84 a 86. 

6.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 100 a 105. 

7.  Vernant, Jean-Pierre; As Origens do Pensamento Grego (Les Origines de la Pensée Grecque); trad. Ísis 

Borges B. da Fonseca; 144 p.; 8 caps.; 3 citações; 2 enus.; 78 notas; 5 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; 18a Ed.; Difel; Rio de Janei-
ro, RJ; 2009; páginas 9 a 72. 

8.  Vicentino, Cláudio; & Dorigo, Gianpaolo; História para o Ensino Médio; revisores Cesar G. Sacramento; 

et al.; 688 p.; 44 caps.; 111 citações; 8 cronologias; 9 diagramas; 22 enus.; 44 esquemas; 211 fotos; 22 gráfs.; 71 ilus.; 81 
mapas; 180 painéis; 8 tabs.; 264 refs.; alf.; 26 x 19,5 x 3,5 cm; br.; 5a imp.; Scipione; São Paulo, SP; 2002; páginas 57  

a 77. 

9.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2a Ed. Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 421 

a 427. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Downes, Stephen; Guia de Falácias Lógicas do Stephen; 1 E-mail; 89 enus.; 1 ilus.; 2 websites; 1 nota; 31 
refs.; disponível em: <http://str.com.br/Scientia/falacias2.htm>; acesso em: 14.05.12. 

2.  Labossiere, Michael C.; Fallacies; 1 E-mail; 3 enus.; 1 website; disponível em: <http://www.nizkor.org/ 

features/fallacies/>; acesso em: 02.05.12. 
3.  Matthew; Lógica & Falácias; 4 enus.; 1 tab.; disponível em: <http://www.str.com.br./Stientia/falacias.htm 

#09>; acesso em: 02.05.12. 

4.  Redação; Como Evitar Falácias; 1 citação; 2 enus.; 2 websites; disponível em: <http://www.pucrs.br/gpt/ 
falacias.php>; acesso em: 02.05.12. 

 

T. A. 
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E R R A T A    C O N S C I E N C I A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A errata consciencial é a técnica de a conscin, homem ou mulher, reconhe-

cer, registrar e autorretratar-se perante omissões, enganos e erros pessoais contumazes, intra, inter 

ou extraconscienciais, identificáveis no momento evolutivo, promovendo o acerto imediato ou  

o autocomprometimento quanto às autocorreções prioritárias, de médio e longo prazo, frente  

à Autevoluciologia Lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra errata vem do idioma Latim, errata, “faltas; lista de erros”. Sur-

giu no Século XVII. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Corrigenda consciencial. 2.  Checklist autorreparativo. 3.  Técnica da 

errata consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas errata consciencial, minierrata consciencial, ma-

xierrata consciencial e megaerrata consciencial são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Listagem de acertos. 2.  Erraticidade consciencial. 3.  Erronia cons-

ciencial. 

Estrangeirismologia: o Autorreflexarium; o desprendimento do modus operandi ilógi-

co; o know-how teático; o descarte dos impedimenta existenciais; a identificação dos ignes fatui 

antievolutivos; o checklist recexológico; as errata sheets do livro da vida; o limae labor autobio-

gráfico; o vislumbre do podium evolutivo; o state of the art proexológico; a busca diuturna do 

supra summum existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoincorruptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Auto-

corrupção, não. Autocorreção. Erros também ensinam. O erro dói. Pesquisemos nossos erros. 

Corrijamos sempre, já. Evitemos errar novamente. Busquemos acertar diuturnamente. 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – É uma vergonha tropeçar duas vezes 

na mesma pedra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoimperdoamento cosmoético; o holopensene 

pessoal ortopensênico; a autodeterminação ortopensênica; a retilinearidade ortopensênica; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenidade alinhada ao mater-

pensene intermissivo; a autopensenidade despertogênica. 

 

Fatologia: a errata consciencial; o fato de os erros pessoais explicitarem a realidade in-

traconsciencial; o ato de fazer o rol de erros pessoais de modo despojado e sincero abrindo novas 

frentes evolutivas; a importância da autorrevisão diuturna; a relevância do autorreajuste; a neces-

sidade da autorreparação; a intransferibilidade da autorreciclagem; a inexorabilidade da autorre-

novação; a inarredabilidade da autorrecomposição; a transcendência da autocorreção; as desco-

bertas recentes de equívocos pessoais passados incorporados diuturnamente; as autorreedições 

pessoais revistas, corrigidas, melhoradas e ampliadas a cada neorressoma; as autocorreções en-

quanto posturas renováveis ad infinitum; as diversas carapuças já descabidas; a emenda (solucio-

nática) podendo ser melhor em relação ao soneto (errático); a correção eficaz de único erro pe-

queno e sutil podendo evitar múltiplos erros grandiosos; a renovação vivencial oportuna; a lista 
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de pendências evolutivas; os autotrafares arraigados retroalimentando os erros milenares; a aprio-

rismose inibindo as lições colhidas na intermissão; a tragédia anunciada desfeita; a fatalidade en-

quanto realidade mais rara em relação a omissões, falhas e erros humanos; a vivência e o reconhe-

cimento dos talentos pessoais em prol da reversão dos trafares; o ato de reconhecer as pendências 

pessoais inarredáveis; o autoposicionamento franco consolidando a neoposição destemida; a reti-

ficação dos minideslizes indeléveis; o refinamento das automanifestações possíveis; os desconfor-

tos e perigos de errar; a autorrepressão coibindo a autocorreção; o medo de repetir os erros do 

passado inibindo os neoacertos oportunos; o rigor oportuno dos protocolos pessoais; os insights 

autopesquisísticos derrubando crenças pessoais e apontando erros autocognitivos enquanto ala-

vanca evolutiva; a conquista de novos horizontes ortopensênicos; os deleites e dividendos de er-

rar; as verdades relativas de ponta conscienciológicas ao modo de salvaguardas de erros dos inter-

missivistas; a função do intermissivista; as revisões e reedições oportunas da errata consciencial 

do intermissivista empenhado na qualiquantificação do completismo existencial; a ortótes en-

quanto meta existencial; a Recinologia Lúcida; a priorização dos acertos reduzindo os erros pes-

soais; a inexorabilidade da errata consciencial diante da premência da desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto detona-

dor da ortopensenidade pró-errata consciencial; a solução parapsíquica; a superação das omissões 

energossomáticas dificultando a interação paracerebral com o amparo de função; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal qualificando e intensificando os acertos pessoais; o paradedo 

do amparador extrafísico prevenindo omissões, enganos e erros do amparando; a tenepes funcio-

nando qual paracâmara de insights autocríticos; a valorização do amparo extrafísico pessoal; a hi-

pótese da paraerrata consciencial pautando o planejamento existencial do intermissivista; a hipó-

tese da paraerrata pós-dessomática da consciex lúcida pautando o planejamento intermissivo;  

a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a autorresponsabilidade multidimensional perante  

a condição de intermissivista lúcido quanto à Era das Reurbexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo errata consciencial–reconciliações grupocármicas; o si-

nergismo autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Principiologia: o princípio da ação-reação; o princípio da restauração evolutiva;  

o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio da autocorreção imediata após a constatação 

do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fortalecendo a errata consciencial; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) ratificando as erratas conscienciais coletivas. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a aplicação da técnica da invéxis inibindo erros seculares; a aplicação da técnica da recéxis 

inibindo erros milenares. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico enquanto celeiro de atividades re-

ciclogênicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos acertos pessoais; o efeito dominó do autoposicionamento 

da autocorreção; o efeito da linearidade ortopensênica; o efeito da autorganização crescente. 

Neossinapsologia: os ortopensenes fomentando as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo escorregadela-levantadura; o ciclo erro-ostracismo-soerguimento;  

o ciclo reparatório. 

Binomiologia: o binômio erradicabilidade-inevitabilidade; o binômio consertos-acer-

tos; o binômio caprichos pessoais–erros coletivos; o binômio culpa-autassédio; o binômio erro-

mal; o binômio erro-humor; o binômio Cosmoética-verdade. 
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Interaciologia: a interação neoverpon-neoacerto; a interação Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP)–Errologia Pessoal; a interação faixa conscienciológica–errata consciencial; a interação 

Paradireito-Paradever. 

Crescendologia: o crescendo miniomissão-megaerro; o crescendo miniacerto pontual– 

–megaacerto atacadista; o crescendo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio engano-omissão-erro; o trinômio Decidologia-Definologia- 

-Determinologia; o trinômio vontade-intenção-resolução; o trinômio diagnóstico-terapêutica-au-

tocura; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo; o trinômio auto-

controle-autodisciplina-autodomínio; o trinômio autocorreção-heterocorreção-omnicorreção;  

o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio pensar bem–querer bem–agir bem–viver bem; o polinômio 

reconhecimento da falibilidade–averiguação dos erros pessoais–descoberta dos motivos–auto-

correção planejada. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo descensão / soergui-

mento; o antagonismo atenuantes / agravantes; o antagonismo conscin / consciex; o antagonismo 

costumes / leis; o antagonismo ser / estar; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavi-

tária. 

Paradoxologia: o paradoxo do pseudoerro. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a pa-

rapsicocracia; a evoluciocracia; a democracia possibilitando o exercício do livre arbítrio evolu-

tivo. 

Legislogia: a lei do maior esforço em não repetir os erros seculares; as paraleis cósmi-

cas inspirando a assunção dos paradeveres reciclogênicos. 

Filiologia: a neofilia; a ortofilia; a autocriticofilia; a conviviofilia; a raciocinofilia; a au-

tocognofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a autofobia impedindo a assunção e correção dos erros pessoais. 

Sindromologia: a evitação à síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome do justiceiro; a autoprecaução quanto à síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a inibição da mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a autopesquisoteca; a conscien-

cioteca; a proexoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Acertologia; a Errologia; a Autocriticologia; 

a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Experimentologia; a Recexologia; a Autor-

ganizaciologia; a Autodisciplinologia; a Homeostaticologia; a Ortopensenologia; a Autevolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consbel; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin errática; a conscin leniente. 

 

Masculinologia: o intermissivista inadaptado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o completista existencial; o líder interassis-

tencial. 
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Femininologia: a intermissivista inadaptada; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a completista existencial; a lí-

der interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens 

erraticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens deter-

minator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens volens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minierrata consciencial = o checklist autorreparativo de omissões pesso-

ais ocorridas no dia; maxierrata consciencial = o checklist autorreparativo de enganos pessoais co-

metidos ao longo da atual existência; megaerrata consciencial = o checklist de retroerros pessoais, 

recorrentes e multisseculares, a serem erradicados. 

 

Culturologia: a cultura da Acertologia; a cultura da Recexologia; a cultura da Harmo-

niologia; a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da Autorganizaciologia; a cultura da 

Ortopensenologia; a cultura da Autoimperdoamentologia. 

 

Caracterologia. Conforme a Pesquisologia, a errata consciencial pode ser apreendida, 

pelo menos, sob 3 eixos, listados na ordem alfabética: 

1.  Extraconsciencialidade: relativa aos erros fora da consciência (Errologia Extracons-

ciencial). 

2.  Interconsciencialidade: relativa aos erros entre consciências, intra e / ou extrafísicas 

(Errologia Interconsciencial). 

3.  Intraconsciencialidade: relativa aos erros interiores à consciência (Errologia Intra-

consciencial). 

 

Autodiscernimento. Segundo a Cosmoeticologia, a conscin lúcida ao apoderar-se das 

próprias capacidades reciclogênicas pode candidatar-se ao compléxis pleno e aos neodesafios 

existenciais, a partir do autodiscernimento quanto à Errologia Pessoal, chancelando os posiciona-

mentos cosmoéticos autoimperdoadores. 

 

Taxologia. Mediante a Errologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 40 tipos de er-

ros a serem considerados para o emprego da errata consciencial: 

01.  Erro autassediador: a culpa; o remorso; o remordimento. 

02.  Erro autopensênico: os patopensenes; os nosopensenes; os batopensenes ociosos. 

03.  Erro autoral: a gafe; a omissão deficitária; a abordagem tacanha. 

04.  Erro calculado: a intencionalidade errática; o plano anticosmoético. 

05.  Erro científico: a teoria falha; a fraude científica; a pseudodescoberta. 

06.  Erro crasso: a obviedade; a grosseria; a erronia tosca. 

07.  Erro criminoso: o aberratio delicti; o aberratio ictus. 

08.  Erro cronêmico: o anacronismo; o procronismo; o paracronismo. 

09.  Erro crônico: a reincidência; a relapsia; a contumácia. 

10.  Erro desprezível: o erro leve; o erro desculpável; a venialidade. 

11.  Erro digno: a imaturidade; a ingenuidade; a intenção de acertar. 

12.  Erro egocármico: o autengano personalizado; a autoomissão pessoal. 
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13.  Erro emocional: a exacerbação; o surto; a reação exagerada. 

14.  Erro energossômico: a exteriorização de energias tóxicas; a leniência energética. 

15.  Erro gráfico: a gralha; a anortografia; a cacografia; o paragrama; o solecismo. 

16.  Erro grupocármico: a decisão errática coletiva; a irresponsabilidade grupal. 

17.  Erro ideativo: a tese equivocada; a gafe intelectual; a ignorância declarada. 

18.  Erro ignóbil: a indignidade; a hediondeza; a amoralidade. 

19.  Erro ignorado: o desconhecimento; a inexperiência; a jejunice. 

20.  Erro indefensável: a injustificabilidade; a corruptibilidade. 

21.  Erro indelével: a mácula; a nódoa; a marca. 

22.  Erro industrial: a negligência corporativa; o design equivocado; o recall. 

23.  Erro inescondível: a autexposição pública; a opinião precipitada. 

24.  Erro inesperado: a imprudência; o acidente; o revés. 

25.  Erro inesquecível: a recorrência; a memória; a holomemória. 

26.  Erro irremediável: a fatalidade; a inevitabilidade. 

27.  Erro judiciário: o antidiscernimento; a apriorismose; a impunidade. 

28.  Erro lógico: o ilogismo; o raciocínio falho. 

29.  Erro médico: a desassistência somática; a irreparabilidade somática; a iatrogenia. 

30.  Erro mentalsomático: o fiasco ideativo; a pseudodescoberta. 

31.  Erro negligenciado: a leniência; a negligência; a imprudência. 

32.  Erro parapsíquico: o engano parapsíquico; a incipiência paraperceptiva. 

33.  Erro político: o mau uso do poder; o abuso do poder; a politicalha. 

34.  Erro recalcitrante: a teimosia; o fechadismo; a neofobia. 

35.  Erro social: as ilegalidades preconceituosas; a escravidão humana. 

36.  Erro somático: a gula; o alimento autointoxicante; o sedentarismo. 

37.  Erro sutil: a claudicação; a cinca. 

38.  Erro tecnológico: o bug; o tilte. 

39.  Erro verbal: o tropeção gramatical; a silabada; a barbarolexia; o lapsus linguae. 

40.  Erro volitivo: a acrasia; a vontade débil; a ectopia volitiva. 

 

Contrapontos. Conforme a Analiticologia, a errata consciencial pode ser qualificada  

a partir da análise minuciosa de variáveis, condições, efeitos ou impactos envolvendo os erros  

e acertos pessoais, a exemplo dos 40 contrapontos técnicos, listados na ordem alfabética: 

01.  Acidentalidade dos erros / peremptoriedade dos acertos. 

02.  Adversidade do erros / conformidade dos acertos. 

03.  Amorabilidade dos erros / cosmoeticidade dos acertos. 

04.  Animalidade dos erros / civilidade dos acertos. 

05.  Animosidade dos erros / tranquilidade dos acertos. 

06.  Automaticidade dos erros / acuidade dos acertos. 

07.  Belicosidade dos erros / pacificidade dos acertos. 

08.  Casualidade dos erros / cerebralidade dos acertos. 

09.  Cerceabilidade dos erros / liberalidade dos acertos. 

10.  Coercibilidade dos erros / expansibilidade dos acertos. 

11.  Colateralidade dos erros / centralidade dos acertos. 

12.  Competitividade dos erros / aglutinabilidade dos acertos. 

13.  Compulsividade dos erros / impassibilidade dos acertos. 

14.  Conflituosidade dos erros / imperturbabilidade dos acertos. 

15.  Corrigibilidade dos erros / perfectibilidade dos acertos. 

16.  Corrosibilidade dos erros / contagiosidade dos acertos. 

17.  Criminalidade dos erros / decorosidade dos acertos. 

18.  Denegribilidade dos erros / visibilidade dos acertos. 

19.  Descaridade dos erros / megafraternidade dos acertos. 

20.  Destrutibilidade dos erros / construtividade dos acertos. 

21.  Durabilidade dos erros / perenidade dos acertos. 
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22.  Emotividade dos erros / racionalidade dos acertos. 

23.  Espetaculosidade dos erros / serenidade dos acertos. 

24.  Inoficiosidade dos erros / oficialidade dos acertos. 

25.  Intencionalidade dos erros / volicionalidade dos acertos. 

26.  Mensurabilidade dos erros / incomensurabilidade dos acertos. 

27.  Nocividade dos erros / reparabilidade dos acertos. 

28.  Numerosidade dos erros / singularidade dos acertos. 

29.  Odiosidade dos erros / perdoabilidade dos acertos. 

30.  Periculosidade dos erros / inocuidade dos acertos. 

31.  Periodicidade dos erros / continuidade dos acertos. 

32.  Perversidade dos erros / afabilidade dos acertos. 

33.  Prejudicabilidade dos erros / assistencialidade dos acertos. 

34.  Previsibilidade dos erros / alcançabilidade dos acertos. 

35.  Primariedade dos erros / profissionalidade dos acertos. 

36.  Reversibilidade dos erros / transcendentalidade dos acertos. 

37.  Temporalidade dos erros / sustentabilidade dos acertos. 

38.  Territorialidade dos erros / universalidade dos acertos. 

39.  Tragicidade dos erros / magnanimidade dos acertos. 

40.  Venenosidade dos erros / benignidade dos acertos. 

 

Autorganização. Conforme a Autevoluciologia, o errante repetente permanece errático 

frente à autoproéxis e erradio perante a evolução. Vale à conscin interessada autorganizar-se, cri-

ando lucidamente as próprias oportunidades diuturnas para as correções pessoais e grupais, no 

aqui-agora multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a errata consciencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

13.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  ERRATA  CONSCIENCIAL  É  A  INICIATIVA  COSMOÉTICA  

PROPÍCIA  AO  INTERMISSIVISTA  EMPENHADO  NA  ACELE-
RAÇÃO  EVOLUTIVA,  PAUTADA  NA  RETILINEARIDADE  AU-
TOPENSÊNICA  DIUTURNA,  DISCIPLINADA  E  INABALÁVEL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca identificar e corrigir as omissões, enganos 

e erros pessoais contumazes, a partir da aplicação da errata consciencial? Em escala de 1 a 5, qual 

o nível de autoincorruptibilidade alcançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 177. 

 

D. D. 
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E R R O    CR Ô N I C O  
( E R R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O erro crônico é o ato ou efeito de a conscin errar insistentemente, sem de-

monstrar qualquer intenção de renovação ou reciclagem intraconsciencial, de modo deliberado, 

conhecido e reconhecido por si mesma, acomodada, inamovível, perante a qual não encontramos 

nenhuma possibilidade de ajudar ou fazer alguma intercessão fraterna, no presente estágio evolu-

tivo intrafísico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo crônico deriva também do idioma Latim, chronicus, “relativo a tempo; 

que segue a ordem do tempo”, e este adaptado do idioma Grego, khronikós, “crônico”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Erro propositado; erro voluntário.  02.  Erro recorrente; erro rotinei-

ro banalizado. 03.  Erro malintencionado; erro pertinaz; erro tenaz; erro vil. 04.  Erro incorrigível; 

erro intocável. 05.  Erro explícito; erro sem acobertamento. 06.  Erro poliqueixoso. 07.  Erro des-

leixado em série.  08.  Engano autoconsciente. 09.  Omissão deficitária cronicificada. 10.  Limite 

da interassistencialidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo crônico: crô-

nica; cronicão; cronicidade; cronicificação; crônico-degenerativo; crônicon; croniqueiro; cro-

nista. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro crônico, erro crônico infantil e erro crônico 

adulto são neologismos técnicos da Errologia. 

Antonimologia: 01.  Erro digno. 02.  Erro acidental. 03.  Acerto deliberado. 04.  Corre-

ção autoconsciente. 05.   Bom senso; senso comum. 06.  Autodiscernimento. 07.  Omissão supe-

ravitária. 08.  Interassistencialidade universalista. 09.  Priorização consciencial. 10.  Cosmoetico-

logia pessoal. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how evolutivo; a mentis defatigatio; o existentiale 

vacuum; o blackout da razão; a errância ad nauseam; o indivíduo pit-burro; o lapsus amoralis;  

a overdose de equívocos pessoais contínuos; o nonsense evolutivo; a personalidade borderline. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular, internacional, melancólico, sinteti-

zando o tema: – Errare humanum est. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irracionalidade; os patopensenes; a patopense-

nidade. 

 

Fatologia: o erro crônico; o erro consentido; os erros arraigados; os erros consolidados; 

os erros enraizados; os erros inveterados; o ato de cuspir para cima; a ação de morder na língua;  

o limite baratrosférico pessoal; o autocongelamento irracional da personalidade; os atos invaria-

velmente falhados; o mais do mesmo na erronia; a cadeia dos erros crassos pessoais; o “n” erros 

similares; a autoteimosia fossilizante nos erros grosseiros; o direito natural de a pessoa errar inde-

finidamente; a imobilidade moral; o fato de quem estaciona em regressão; o fato do erro crônico 

promover a regressão consciencial; o erro contumaz presente, passado e futuro; o fascínio pelo er-

ro grotesco; o amor errado; os erros crônicos de postura; os danos irreparáveis; os erros crônicos 

sustentando as doenças, a criminalidade, os acidentes pessoais e os dramas sofloclianos por toda 

parte; o erro crônico na condição de maior evidência da falta de lucidez da pessoa; a intoxicação 
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permanente; as omissões hipomnésicas consecutivas; a amizade ociosa; o erro persistente como 

foco da maioria absoluta dos dramas artísticos, novelas de TV e filmes de cinema; a perda reite-

rada e autoconsciente de energias conscienciais (ECs), tempo e oportunidades evolutivas; o limite 

crítico do companheiro evolutivo; o agente mais comum dos grupos nosográficos; a irreflexão na 

persistência nos mesmos erros; as esperanças assistenciais frustradas; a imperfectividade; a von-

tade ineficaz; as superstições arcaicas; a falta do amor próprio; a melin; a erradicação dos erros 

crônicos de procedimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: a aberração dos sentidos; o flagrante delito; o ato falhado; o ato de errar 

de porta; a falsidade intelectual; o ato de pisar na bola; o ato de deixar a peteca cair. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio preguiça-acídia- 

-acrasia; o trinômio patológico erro-estacionamento-regressão; o trinômio erronia-felonia-vi-

lania. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / erros; o antagonismo exatidão / erro;  

o antagonismo assistência interconsciencial / interprisão grupocármica; o antagonismo erro 

óbvio / pessoa autoconsciente. 

Politicologia: a asnocracia; a bobocracia; a vulgocracia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a esquizomania; a fracassomania; a nosomania. 

Mitologia: os megamitos arraigados. 

Holotecologia: a absurdoteca; a problematicoteca; a oniroteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Errologia; a Autenganologia; a Perdologia; a Desviologia; a Au-

tomimeticologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia; a Etologia; a Parapatologia; a Psiquiatria;  

a Psicologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa desorganizada; a conscin inassistível; a perso-

nalidade empata-evolução; a pessoa familiar antediluviana. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o em-

baixador da Baratrosfera; o autoperdoador ignorante. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a em-

baixadora da Baratrosfera; a autoperdoadora ignorante. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens alienatus;  

o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens inordinatus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens infructiferus; o Homo sapiens defi-

ciens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erro crônico infantil = o ato público de sustentar irracional e teimosa-

mente o ponto de vista consensualmente errôneo; erro crônico adulto = o ato íntimo de se pense-

nizar insistentemente, o tempo todo, contra alguém. 

 

Culturologia: a cultura dos equívocos cometidos na Socin ainda patológica. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Paradireitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 categorias de erros dentro do universo do Direito nos tribunais humanos: 

01.  Error  essentialis. 

02.  Error  in  corpore. 

03.  Error  in  negotio. 

04.  Error  in  objecto. 

05.  Error  in  persona. 

06.  Error  in  qualitate. 

07.  Error  in  quantitate. 

08.  Error  in  substantia. 

09.  Error  iuris. 

10.  Error  probabilis. 

 

Caracterologia. Segundo a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 100 variações sobre a mesma categoria de erros, enganos ou omissões deficitárias, pró-

prias da conscin vulgar, expondo o equívoco cronicificado com palavras comuns ou expressões 

compostas assemelhadas, mas sob miniângulos ligeiramente diferentes: 

01.  Aberração de conduta. 

02.  Absurdo pessoal intocável. 

03.  Alienação quanto à Ética. 

04.  Antidiscernimento rotineiro. 

05.  Antirrazão como autoperfil. 

06.  Autembuste sem pejo. 

07.  Apogeu da indefinição pessoal. 

08.  Apriorismose pior. 

09.  Asneira pessoal específica. 

10.  Autassédio superexposto. 

11.  Autocongelamento moral. 

12.  Autocorrupção sustentada. 

13.  Autocrucificação masoquista. 

14.  Autodepravação admitida. 

15.  Automaleficência descuidada. 

16.  Autopatia inescondível. 

17.  Autossubordinação ao pior. 

18.  Autossujeição ao umbigão. 

19.  Autovivência na ressaca ininterrupta. 

20.  Cadeia pessoal de equívocos. 

21.  Cochilo previsível. 

22.  Confusão mental autoconsciente. 

23.  Contrassenso engessado. 

24.  Crime de lesa-ego. 

25.  Deformação de caráter. 

26.  Demonstração de obtusidade. 

27.  Desacerto de sempre. 

28.  Desatino estigmatizante. 
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29.  Desatino exemplar. 

30.  Descaso enraizado. 

31.  Desconsciência fundamental. 

32.  Descuido exposto. 

33.  Desestima pessoal. 

34.  Desestrutura pessoal. 

35.  Desleixo moral. 

36.  Desregramento habitual estagnante. 

37.  Desvario extravagante. 

38.  Desvio predeterminado. 

39.  Disfunção acrítica paroxística. 

40.  Disparate reconhecido. 

41.  Engano intencional indefensável. 

42.  Engano por abulia. 

43.  Equívoco individualíssimo. 

44.  Erro autassediador consciente. 

45.  Erro constante. 

46.  Erro contraditório. 

47.  Erro cronicificado. 

48.  Erro cumulativo. 

49.  Erro deliberado. 

50.  Erro estacionário. 

51.  Erro intuitivo. 

52.  Erro legítimo. 

53.  Erro por apatia. 

54.  Erro por teimosia. 

55.  Erro reiterado sistemático. 

56.  Erro sem atenuantes. 

57.  Erro voluntário. 

58.  Estado da erronia insaturável. 

59.  Evidência da submediocridade. 

60.  Falha reconhecida. 

61.  Falta pessoal óbvia. 

62.  Fiasco característico. 

63.  Fuga à autanálise conscienciométrica. 

64.  Ignorância desleixada. 

65.  Ilogicidade permanente frustrante. 

66.  Imperfeição volitiva. 

67.  Imperícia pessoal. 

68.  Improbidade repetitiva. 

69.  Imprudência intencional. 

70.  Incomunicação intraconsciencial. 

71.  Incongruência pessoal irretocada. 

72.  Incorreção insistente. 

73.  Indiferentismo aos próprios erros. 

74.  Inépcia consciente. 

75.  Inércia pessoal. 

76.  Insânia contagiosa. 

77.  Insensatez amaurótica. 

78.  Lapso antigo e atual. 

79.  Loucura mansa. 

80.  Má conduta pessoal padrão. 

81.  Maluquice antipática. 
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82.  Mau exemplo arrastador. 

83.  Mau hábito vicioso. 

84.  Mau senso. 

85.  Megaconflito íntimo. 

86.  Megacontradição pessoal. 

87.  Megadistúrbio evolutivo. 

88.  Megafissura intraconsciencial. 

89.  Megatrafar característico. 

90.  Mentalidade subcerebral. 

91.  Negligência lúcida. 

92.  Omissão anticosmoética. 

93.  Omissão deficitária sem autocrítica. 

94.  Petitório de desculpas. 

95.  Potencialização da imprudência. 

96.  Prova de acriticidade. 

97.  Senectude prematura. 

98.  Suicídio lento. 

99.  Tendência animalizada. 

100.  Vegetalismo moral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro crônico, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

07.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ERRO  CRÔNICO,  DELIBERADO,  É  A  MEGACONTRA- 
DIÇÃO  PESSOAL  MAIS  INABORDÁVEL  E  LASTIMÁVEL  EN-
CONTRADA  NAS  MANIFESTAÇÕES  DA  VIDA  DE  MILHÕES 

DE  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE  TERRESTRE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou alguma solução para ajudar a cons-

cin consensualmente errada, crônica, sem forçar ou gerar interprisão grupocármica? Como agir 

melhor, cosmoeticamente, nesses casos, além da vivência exemplificativa do ideal etológico? 
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E R R O    D E    AB O R D A G E M  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O erro de abordagem é o ato ou efeito de a consciência imperspicaz, acríti-

ca, obnubilada empregar maneira ou método de enfoque limitado na tentativa de tratar determina-

do assunto ou realidade ocasionando engano, desvio ou omissão deficitária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu no 

Século XIII. O termo abordagem procede do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito de abor-

dar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Engano de abordagem. 2.  Erro de enfoque. 3.  Equívoco de aborda-

gem. 4.  Erro de avaliação. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro de abordagem, minierro de abordagem e ma-

xierro de abordagem são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Acerto de abordagem. 2.  Adequação da abordagem. 3.  Abordagem 

racional correta. 4.  Apreensão exata dos fatos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à veracidade pessoal dos fatos e parafatos. 

Citaciologia: – Não há maior demonstração de insanidade do que fazer a mesma coisa, 

da mesma forma, dia após dia, e esperar resultados diferentes (Albert Einstein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; os monopensenes; a monopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o erro de abordagem; o desvio na abordagem; o irrealismo na abordagem;  

a abordagem inadequada no momento e local impróprio; a abordagem infrutífera; os apriorismos 

de abordagem; a abordagem antievolutiva; a hipoacuidade; a distorção da realidade; o modo ilu-

sório de ver algo; a vista curta; a rigidez de pontos de vista; o embotamento da mente fechada  

e retrógrada; o erro de juízo; a irreflexão; a inconsciência crítica; a ilogicidade; a antirretilineari-

dade consciencial; a irracionalidade; o antidiscernimento; a desatenção; o descuido; os malenten-

didos; o constrangimento; o limite da abordagem; o ângulo estreito da abordagem; a pré-definição 

de abordagens através da avaliação crítica de cenários e consciências; a abordagem prioritária no 

atual contexto evolutivo; a eficácia e exatidão da abordagem; a abordagem cosmoética pragmáti-

ca; o esquema de abordagem; as neoabordagens; o autorrealismo na abordagem; a abordagem 

correta criativa; o enfoque pertinente; a tática; o exame acurado do assunto; o grau de vivência  

e conhecimento; a hiperacuidade; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parabordagem 

errônea; o paraconstrangimento; o erro de abordagem na dimensão extrafísica; a paragafe; a abor-

dagem correta à pararrealidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio–autocorrupção–erro de aborda-

gem; o sinergismo hiperlucidez–visão panorâmica–abordagem estratégica evolutiva. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da primazia da realidade so-

bre qualquer ilusão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de esquematizar os temas, contextos ou realidades e as respecti-

vas abordagens; a técnica da abordagem racional às realidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomática; o laboratório conscienci-

ológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consci-

enciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência (Cosmo-

conscientiarium). 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo aprendizado com os erros de abor-

dagens; as neossinapses obtidas pelas neoapreensões das pararrealidades; as neossinapses ad-

quiridas pelas neoabordagens. 

Ciclologia: o ciclo reparatório tentativa–erro de abordagem–tentativa–acerto de abor-

dagem; o ciclo ignorância–abordagem errônea; o ciclo experimental sondagem-diagnóstico- 

-abordagem; a apreensão e a abordagem às realidades através do ciclo observar-interpretar-

analisar-deduzir. 

Binomiologia: o binômio lucidez-discernimento; o binômio inteligência evolutiva–abor-

dagem correta. 

Interaciologia: a interação senso de realidade–exatidão na abordagem. 

Crescendologia: o crescendo leitura incorreta da realidade–antidiscernimento–equívo-

co de abordagem; o crescendo erro de abordagem–ajustamento íntimo–abordagem correta. 

Trinomiologia: o trinômio hipoacuidade–obtusidade consciencial–engano de aborda-

gem; o trinômio irreflexão–acriticismo–abordagem ilógica; o trinômio inconsciencialidade–sub-

cérebro abdominal–abordagem belicosa; o trinômio racionalidade–paracérebro–abordagem di-

plomática; o trinômio conhecimento–competência–abordagem correta. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade–trafar–inteligência subumana–abordagem ir-

racional; o polinômio neocons-neopensenes-neoperspectivas-neoabordagens; o polinômio pro-

blema–abordagem errônea–abordagem correta–resolução; o polinômio inteligência intraconsci-

encial–inteligência interconsciencial–inteligência interassistencial–inteligência evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo erro de abordagem / acerto de abordagem; o anta-

gonismo enfoque restrito / enfoque abrangente; o antagonismo idealismo / realismo; o antagonis-

mo autengano / retidão; o antagonismo visão cerebral / cosmovisão paracerebral; o antagonis-

mo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo credulidade / omniquestio-

namento pesquisístico. 

Legislogia: a permanência no erro de abordagem advinda da lei do menor esforço. 

Filiologia: a cogniciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a criticoteca; a metodoteca; a convivioteca; a nosoteca; a oniroteca;  

a apriorismoteca; a trafaroteca; a problematicoteca; a conflitoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Anti-

discernimentologia Pessoal; a Automimeticologia; a Desviologia; a Errologia; a Autocoerenciolo-

gia; a Priorologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 
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Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o desantenado. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciem-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a desantenada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo obtusus;  

o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens conflictuosus;  

o Homo sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minierro de abordagem = a manutenção, por curto período de tempo, de 

modo equivocado ao lidar com tema específico atravancando a realização de incumbências ou 

projetos pessoais; maxierro de abordagem = a repetição, em várias vidas intrafísicas, de conduta 

anticosmoética na tratativa às realidades intra e extraconscienciais gerando prejuízos autevoluti-

vos e interprisões grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da Errologia. 

 

Tabelologia. No contexto da Autolucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

o cotejo de 10 posturas, estados ou condições conscienciais propulsoras dos erros e acertos de 

abordagens: 

 

Tabela  –  Cotejo  Erro  de  Abordagem  /  Acerto  de  Abordagem 

 

N
os

 Erro  de  Abordagem Acerto  de  Abordagem 

01. Atecnicidade na lei do menor esforço Estratégia evolutiva cosmoética 

02. Autocorruptibilidade Autocriticidade sadia 

03. Autovivência pelos traços-fardos  
Emprego de atributos mentaissomá-

ticos 

04. Emocionalidade indomada Discernimento avançado 

05. Enfoque limitado: monovisão Enfoque global: omnivisão 

06. Imaturidade psicológica Maturidade consciencial 

07. Inapreensibilidade subcerebral Inteligência evolutiva 

08. Inexperiência e ignorância Traquejo e expertise 

09. Lucidez psicológica convencional Hiperacuidade consciencial 

10. Raciocínio apriorístico Intelecção elaborada e lógica  

 

Categoriologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, dispostas em ordem al-

fabética, 10 categorias de erros de abordagens: 

01.  Autoria. Erro de abordagem individual ou grupal. 
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02.  Característica. Erro de abordagem comum ou singular. 

03.  Consciencialidade. Erro de abordagem intra ou interconsciencial. 

04.  Dimensão. Erro de abordagem intra ou extrafísico. 

05.  Grau. Erro de abordagem simples ou complexo. 

06.  Importância. Erro de abordagem irrisório ou relevante. 

07.  Intenção. Erro de abordagem pela insciência ou malintenção. 

08.  Lucidez. Erro de abordagem inconsciente ou consciente. 

09.  Periodicidade. Erro de abordagem pontual ou reincidente. 

10.  Reciprocidade. Erro de abordagem uni ou bilateral. 

 

Hipoacuidade. No âmbito da Monovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

tipos de abordagens errôneas denotando visão estreita ou hipoacuidade: 

01.  Abordagem amaurótica. 

02.  Abordagem assediadora. 

03.  Abordagem eletronótica. 

04.  Abordagem mística. 

05.  Abordagem ortodoxa. 

06.  Abordagem psicossomática. 

07.  Abordagem simplista. 

08.  Abordagem teórica. 

09.  Abordagem trafarista. 

10.  Abordagem varejista. 

 

Hiperacuidade. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 tipos de abordagens cosmoéticas denotando visão ampla ou hiperacuidade: 

01.  Abordagem atacadista. 

02.  Abordagem cosmovisiológica. 

03.  Abordagem holossomática. 

04.  Abordagem interassistencial. 

05.  Abordagem mentalsomática. 

06.  Abordagem multidimensional. 

07.  Abordagem multidisciplinar. 

08.  Abordagem multiexistencial. 

09.  Abordagem profilática. 

10.  Abordagem universalista. 

 

Indícios. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfa-

bética, 10 indícios de erro de abordagem na automanifestação: 

01.  Assincronia. A ausência de entrosamento interconsciencial (assistido-amparador);  

a assincronia mentalsomática (cérebro-paracérebro); a desconexão ao fluxo do Cosmos. 

02.  Deficit. A inexistência de resultados ou saldos evolutivos; a ineficácia. 

03.  Desvio. A desorientação intraconsciencial; o desvio de rota quanto à proéxis. 

04.  Estagnação. A ausência de progressão em tarefa, projeto ou empreendimento. 

05.  Fracasso. O insucesso na tentativa de mudar situação ou contexto específico. 

06.  Inconclusão. O inalcance de metas ou objetivos. 

07.  Insociabilidade. A dificuldade na convivência social; a misantropia. 

08.  Irresolutividade. O problema perdurável; a indecisão. 

09.  Omissão. A persistência de traumas ou bloqueios emocionais e psicológicos. 

10.  Prejuízo. A manutenção de trafares, imaturidades e respectivas perdas de oportuni-

dades evolutivas. 
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Terapeuticologia. Pela Paraprofilaxiologia, a autocura do erro de abordagem da reali-

dade é alcançada pelo comando das próprias emoções. A investigação detalhada, exaustiva e ana-

lítica pela conscin interessada é a primeira ação a ser priorizada. 

Abordagens. No autexame crítico quanto às abordagens, eis, por exemplo, enumeradas 

em ordem alfabética, 10 perguntas-teste relevantes: 

01.  Averiguação. Investiga antes, para depois abordar a questão a ser tratada? 

02.  Cons. Promove ações visando a recuperação de cons magnos? A hiperacuidade pro-

picia visão ampla possibilitando o uso de abordagens cosmovisiológicas. 

03.  Criticidade. É condescendente à preguiça mental esquivando-se à reflexão e pesqui-

sa dos próprios erros preferindo empregar abordagens embasadas no senso comum e achismos? 

04.  Direção. Tem convicção de estar correto na maneira de tratar certo contexto ou rea-

lidade, embora os fatos e parafatos apontem estar indo na direção errada? 

05.  Efeitos. Periodicamente, reavalia as repercussões ou os efeitos das abordagens pes-

soais para averiguar erros ou a necessidade de atualização ou readequação à realidade atual? 

06.  Estratégia. Identificou quais abordagens utiliza para cada área da vida pessoal? Vo-

cê investe em único ou múltiplos pontos de vistas? 

07.  Fatos. Quais provas embasam estar aplicando a abordagem correta? O êxito no cum-

primento da proéxis e a euforin são elementos indicadores. 

08.  Lucidez. Após inúmeras tentativas sem sucesso na resolução de algo, você insiste na 

mesma abordagem esperando resultados diferentes? 

09.  Parapercepção. Faz uso do animismo-parapsiquismo sadio na intenção de ampliar  

a autolucidez em prol da abordagem apropriada? 

10.  Reflexão. Você age de modo impulsivo, sem refletir e avaliar a situação, utilizando 

abordagem psicossomática e anticosmoética? O autodesassédio consciente e eficaz se faz neces-

sário antes de qualquer tomada de decisão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro de abordagem, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Abordagem  relevante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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O  ERRO  DE  ABORDAGEM,  EM  GERAL,  É  FRUTO  DA  CA-
RÊNCIA  DE  APRENDIZADOS  EVOLUTIVOS  OU  DA  INCOM-

PETÊNCIA  NO  EMPREGO  DOS  CONHECIMENTOS,  DAS  

MÚLTIPLAS  INTELIGÊNCIAS  E  HABILIDADES  INATAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou qual o índice pessoal de erros e acer-

tos de abordagens na atual existência intrafísica até o momento? Vem empregando os próprios re-

cursos e as potencialidades conscienciais a fim de ampliar o percentual de abordagens racionais 

corretas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584; p. 24; se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

192 e 248. 

 

R. D. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15101 

E R R O    D I G N O  
( E R R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O erro digno é o ato ou efeito de a consciência errar por inexperiência, 

desconhecimento, lapso, imperícia, imaturidade, ingenuidade ou infantilidade, mesmo quando 

tenta de fato, com esforço, sinceramente, fazer o melhor, com toda a clara intenção de acertar. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; engano; falta”. Apare-

ceu no Século XIII. A palavra digno deriva também do idioma Latim, dignus, “digno de; conve-

niente a; que merece; justo; honesto”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Erro involuntário. 02.  Erro impensado. 03.  Erro inconsciente.  

04.  Erro por inexperiência. 05.  Erro por imperícia. 06.  Erro da imaturidade. 07.  Erro da inge-

nuidade. 08.  Erro infantil. 09.  Erro com dignidade. 10.  Atenuante. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro digno, erro digno menor e erro digno maior 

são neologismos técnicos da Errologia. 

Antonimologia: 01.  Erro indigno. 02.  Erro vil. 03.  Erro ignóbil. 04.  Erro crasso.  

05.  Erro autoconsciente; erro indefensável; erro propositado; erro voluntário. 06.  Erro calculado; 

erro deliberado; erro malintencionado. 07.  Erro da maturidade. 08.  Erro adulto. 09.  Agravante; 

erro judiciário. 10.  Acerto lúcido. 

Estrangeirismologia: a consciência de hollow profile; o errare humanum est. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

em geral. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste er-

ro banal. Inexiste erro indispensável. Inexiste erro inócuo. Ocorrem erros personalíssimos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experiência evolutiva; os patopensenes; a pato-

pensenidade. 

 

Fatologia: o erro digno; a inexperiência evolutiva; a imaturidade da consciência; a impe-

rícia pessoal; o subcérebro abdominal; a infradotalidade consciencial; a subumanidade pessoal;  

o limite da consciência; a robéxis; o trafalismo; o antidiscernimento; a erronia como hábito; a er-

ronia como doutrina regressiva (ignorantismo); a cadeia indefensável de erros dignos pessoais;  

o acriticismo; a persistência irracional no mesmo erro; a incidência ou repetição pessoal indescul-

pável nos mesmos equívocos, distorções, contradições e omissões deficitárias; o apedeutismo;  

o ato racional de não se poder exigir a corrida da pessoa sem pernas; a felicidade de se identifi-

car o próprio erro; a infelicidade de se ignorar o próprio erro; o erro mental na percepção dos sen-

tidos; o autoconstrangimento gerado pelo erro; o acobertamento do erro; a avaliação consciencio-

métrica dos próprios erros; a evitação lógica dos mesmos erros; o combate racional à erronia em 

geral; a utopia do perfeccionismo; a necessidade do banimento dos erros dignos; a pertinácia ob-

tusa nos erros dignos; o reparo dos erros dignos sistemáticos; o oportuno momento de avaliação 

pessoal após cada erro; a luta pessoal contra a autocomplacência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o pequeno percen-

tual de erro da conscin considerado compreensível pelo amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a sabedoria da técnica do detalhismo. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Binomiologia: o binômio tentativa-erro. 

Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-inutilidade-inocuidade; o trinômio erronia-felo-

nia-vilania; o trinômio omissão deficitária–engano–erro. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo sábio / tolo. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da 

mediocrização. 

Mitologia: o mito da onipotência universal. 

Holotecologia: a nosoteca; a problematicoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Errologia; a Autevoluciologia; a Autenganologia; a Deficiencio-

logia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Criteriologia; a Autodiscernimentologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consciên-

cia superficial; a consciência bradipsíquica; a consciência simplista; a consciência primária;  

a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o au-

toimperdoador. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a au-

toimperdoadora. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens inattentus;  

o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens involutivus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erro digno menor = a afirmação da pessoa ignorando os fatos das últimas 

horas por estar desatualizada quanto aos noticiários; erro digno maior = os cumprimentos remeti-

dos, em carta, à esposa do amigo, considerada ainda conscin, quando o mesmo ficou viúvo na úl-

tima semana. 

 

Culturologia: a cultura dos equívocos cometidos na Socin ainda patológica. 

 

Filologia. Segundo a Conformática, a palavra erro está inserida no idioma Português, de 

modo curioso, literalmente, no início, no meio ou no fim de diversos termos de áreas diversifica-

das de manifestações conscienciais, sob certo aspecto desagradável ou negativo, por exemplo, es-

tes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Beberronia. 

02.  Derrocada. 

03.  Derrogação. 

04.  Derrota. 

05.  Desterro. 

06.  Enterro. 

07.  Erronia. 

08.  Ferrolho. 
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09.  Interrogatório. 

10.  Terrorismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro digno, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

02.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

EM  CERTOS  CASOS,  O  ERRO  DIGNO,  APARENTEMENTE  

INOFENSIVO,  EXIGE,  POR  PARTE  DOS  AMIGOS  DA  PES-
SOA,  MUITO  TATO  A  FIM  DE  COLOCAR  CADA  FATO  NO  

DEVIDO  LUGAR  SEM  GERAR  TRAUMAS  INDESEJÁVEIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda cometeu algum erro digno no ano passa-

do? De qual natureza? 
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E R R O    E V O L U T I V O    C R A S S O  
( E R R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O erro evolutivo crasso é aquele equívoco tosco, engano rudimentar ou 

omissão deficitária grosseira, indiscutível e consensual, facilmente perceptível mesmo pelas cons-

cins pré-serenonas vulgares, no entanto, cometido por personalidade eminente ou histórica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra crasso 

deriva do idioma Latim, crassus, “espesso; grosseiro; gordo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Erro evolutivo indefensável. 02.  Erro evolutivo indiscutível.  

03.  Erro evolutivo radical. 04.  Erro antievolutivo grosseiro. 05.  Erro da maturidade. 06.  Erro 

ignóbil; erro indigno. 07.  Omissão deficitária rudimentar. 08.  Engano histórico sem atenuantes; 

estigma autobiográfico. 09.  Autassedialidade indefensável. 10.  Despriorização grosseira. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro evolutivo crasso, erro evolutivo crasso pes-

soal e erro evolutivo crasso coletivo são neologismos técnicos da Errologia. 

Antonimologia: 1.  Acerto evolutivo indiscutível. 2.  Acerto evolutivo consensual.  

3.  Ação evolutiva óbvia. 4.  Escolha prioritária exata. 5.  Erro digno. 6.  Desacerto infantil.  

7.  Omissuper. 8.  Autolucidez decisória. 

Estrangeirismologia: o error in qualitate; o blackout da razão; a força de pressão do 

Zeitgeist; a repetição ad nauseam da mesma cadeia de erros; a melex como mea culpa extrafísica; 

o  aberratio ictus; a conscientia fraudis; o gross error; o erreur magistrale; o planchazo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Discernimentologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopriorologia; os patopensenes; a patopense-

nidade. 

 

Fatologia: o erro evolutivo crasso; o abandono da prole; o homicídio; o suicídio lento ou 

imediato; o genocídio; a alienação social; a antiassistencialidade; a Agrafologia; a Bibliofobia;  

a destruição de livros; o memoriocídio; a egolatria; o xenofobismo; o escravagismo; a espiona-

gem; a liderança de guerras; a Heurística Terrorista (bombas atômicas, superarmas de guerra);  

a interassedialidade; a automartirização (cavar a autovitimização); as autestigmatizações; as inter-

prisões grupocármicas seculares; os erros das sacralizações; a participação em rituais com sacri-

fícios humanos ou animais; a pedofilia; a patogênese regressiva; as induções aos erros; as indu-

ções aos enganos; as induções às omissões deficitárias; a pertinácia nos equívocos; a força do 

atraso; a erronia habitual; a defesa da erronia; a Antiprofilaxia; o Índice Internacional de Corrup-

ção; a incoerência na maturidade; a pressão da Mesologia; as contradições; as incongruências; as 

irracionalidades; as autocomplacências; os teoterrorismos; as megassandices regressivas. 

 

Parafatologia: a ausência da vivência do estado vibracional (EV) profilático; o antipara-

psiquismo; a ausência da parabússola consciencial das priorizações; a correção do erro evolutivo 

crasso por meio da interassistencialidade secular multiexistencial; a saída das interprisões grupo-

cármicas pela holocarmalidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito. 

Tecnologia: a técnica da compensação intraconsciencial; a técnica da consulta a 50 di-

cionários; a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; a técnica da evitação da aprio-

rismose; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação do sonambulismo cons-

ciencial; a técnica da evitação do subcérebro abdominal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: os erros de abordagem; os erros hermenêuticos; os erros de subestima-

ção; os erros de avaliação; os erros contumazes; os erros judiciários; os erros sectários. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto. 

Interação: a interação minitrafor-megatrafar; a interação autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo patológico minifracasso-megafracasso; o crescendo erro- 

-correção. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio erro–en-

gano–omissão deficitária; o trinômio (homofonia) falta-falha-falência; o trinômio erro-falsida-

de-injustiça; o trinômio imaturidade-desafeição-psicopatia; o trinômio instinto-ignorância-obtu-

sidade; o trinômio inexperiência-irracionalidade-erro. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: as políticas rasteiras dos poderes temporais efêmeros. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do vale-tudo. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: as megalomanias multiformes. 

Mitologia: os mitos místicos milenares (aliteração); o mito da onipotência universal. 

Holotecologia: a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Errologia; a Evoluciologia; a Antidiscernimentologia Pessoal;  

a Desviologia; a Parapatologia; a Antipriorologia; a Anticosmoeticologia; a Autassediologia;  

a Autorregressiologia; a Megatrafarologia; a Gerontologia; a Etologia Heurística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o antepassado de si mesmo; o minidissi-

dente ideológico; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a antepassada de si mesma; a minidissidente 

ideológica; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sa-

piens anxiosus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens inattentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erro evolutivo crasso pessoal = o equívoco essencial do pensador ágrafo; 

erro evolutivo crasso coletivo = o engano contínuo do líder teoterrorista. 
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Culturologia: a cultura dos equívocos cometidos na Socin ainda patológica. 

 

Agrafologia. Do ponto de vista da Para-Historiologia, eis, por exemplo, na ordem cro-

nológica, 3 exemplos do mesmo erro evolutivo crasso, ou seja, nada deixar registrado, por escrito, 

das autexperiências, fornecendo o mau exemplo da vivência de existências humanas ágrafas, com 

apedeutismo comunicativo, em geral influenciados pelo esoterismo, cometidos por personalidades 

largamente cultuadas, através de milênios, da História da Humanidade, nomes inscritos nos anais 

da Civilizaciologia: 

1.  Pitágoras (571–497 a.e.c.). 

2.  Sócrates (470–399 a.e.c.). 

3.  Jesus Cristo (4 a.e.c–29 e.c.). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 categorias de matérias ou disciplinas afins, evitáveis, capazes de demonstrar a cosmovisão 

do amplo universo dos erros evolutivos crassos: 

01.  Acidentologia. 

02.  Apedeutismologia. 

03.  Cerebelologia. 

04.  Contradiciologia. 

05.  Deficienciologia. 

06.  Desviologia. 

07.  Enganologia. 

08.  Errologia. 

09.  Estulticiologia. 

10.  Ignoranciologia. 

11.  Incoerenciologia. 

12.  Inscienciologia. 

13.  Instintologia. 

14.  Inutilogia. 

15.  Obtusiologia. 

16.  Perdologia. 

17.  Pseudologia. 

18.  Subcerebrologia. 

19.  Subconscienciologia. 

20.  Trafarologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro evolutivo crasso, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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NINGUÉM  PERDE  POR  FAZER  O  BALANÇO  DE  TODOS 
OS  ATOS  DA  PRÓPRIA  VIDA  HUMANA  ATÉ  O  MOMENTO,  
OBSERVANDO  SE  ESTÁ  DEIXANDO  ALGUM  ERRO  ÓBVIO,  

PORÉM  NÃO  ENTREVISTO  NEM  ACERTADO  ATÉ  HOJE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vai cometer o mesmo erro de grandes vultos do 

passado e dessomar sem escrever a própria obra-prima? Quais providências você vem tomando 

para evitar tal equívoco? 
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E R R O    NO V O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O erro novo é o ato ou efeito de a consciência lúcida, investigadora e bem 

intencionada, errar ou equivocar-se por inexperiência, desconhecimento, imaturidade, imperícia, 

falha ou ingenuidade, não obstante reconhecendo a fronteira, o contato ou a proximidade a recen-

te corpus de conhecimento específico ou indício de progressão no patamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo novo deriva do Latim, novus, “novo; recente; pouco experiente”. Apare-

ceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neoerro. 2.  Neoequívoco. 3.  Falha nova. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo novo: nova; 

novata; novato; novedio; novel; novidade; novíssima; novíssimo; seminovo; supernovo. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro novo, erro novo ordinário e erro novo extra-

ordinário são neologismo técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Erro reiterado. 02.  Erro malintencionado. 03.  Erro crasso. 04.  Er-

ro insistente. 05.  Equívoco despropositado. 06.  Engano premeditado. 07.  Erro anticosmoético. 

08.  Erro fruto das automimeses dispensáveis. 09.  Desacerto esmorecedor. 10.  Erro incorrigível. 

Estrangeirismologia: o percatarse de novas experiências; a prise en main da falha per-

cebida; o faire face a autoprioridades; a mise en action das neoaquisições cognitivas; os inevitá-

veis erros novos no learning by doing da vida intrafísica; a maturidade mise en question; o Zeit-

punkt da compreensão do autengano; o enfrentamento bila hofu ya makosa; a mise en practique 

dos princípios da Conscienciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Erro é aviso. 

Citaciologia: – É costume de um sábio queixar-se de si mesmo (Sócrates, 470–399 

a.e.c.). É costume de um tolo, quando erra, queixar-se dos outros. Os erros são portais da desco-

berta (James Joyce 1882–1941). Na vida nunca se deveria cometer duas vezes o mesmo erro. Há 

bastante por onde escolher (Bertrand Russell, 1872–1970). 

Ortopensatologia: – “Errologia. Quanto mais você sabe, mais erros vai verificar no en-

torno do seu holopensene, contudo não deve se influenciar por eles, ou se deixar afetar com as 

ações alheias”. “A omissão deficitária é erro 100% com agravantes. O erro por insuficiência  

é parcial com atenuantes. Só a tentativa de construir algo, já demonstra alguma validade evolu-

tiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovigilância pensênica diária; o desafio de 

manter o holopensene na direção proexológica priorizada; os entropopensenes; a entropopenseni-

dade; o enfrentamento dos autobatopensenes; a autobatopensenidade; as falhas na retilinearidade 

pensênica; as intrusões pensênicas; a desatenção aos pensenes evocativos; os ortopensenes; a bus-

ca pela ortopensenidade. 

 

Fatologia: o erro novo; a inexatidão orientadora; o erro crítico; a falha reveladora; o lap-

so indicador de mudança; a inexperiência sinalizadora; a neoerronia; o erro de abordagem; o erro 

reconstrutor; a falha provocadora de crises de crescimento; a coragem do risco de errar; os vieses 

do erro novo; a incongruência ideativa; o esmorecimento dos esforços; o equívoco apesar de boa 

intenção; o erro apesar das reflexões prévias; a pusilanimidade; as antigas condutas já insustentá-
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veis; as novas condutas ainda não mapeadas; a possível quebra pelo não alcance da meta espera-

da; as tentativas de fazer diferente objetivando resultados diferentes; o erro sinalizador de novo 

contexto de desempenho; a repercussão holossomática; a vigilância diuturna do olhar no paradig-

ma consciencial; a oposição à incapacidade de modificar comportamentos e gerar novas respos-

tas; a lupa no limiar fino entre erro recorrente e a vontade de extingui-lo; a falha anunciando 

prontidão à percepção dos acontecimentos convergentes; o vislumbre das múltiplas facetas do en-

redo; o esmiuçamento do momento percebido; os prelúdios da atenção dividida; a nova decisão  

a ser tomada; as novas consequências; a situação potencializadora de compreensão; a correção 

iminente ponderada com discernimento; a emersão das neoprioridades; o ajuste criativo; o erro 

novo sinalizando a necessidade de neoaquisições teáticas; as interpretações do erro novo cuidando 

do sentimento de remorso; a orientação potencial quanto ao regressivo e ao evolutivo; o confronto 

esclarecedor dos conceitos opostos; o convívio com o perigo e a oportunidade; a ação da Cos-

moética Destrutiva; o esforço da mudança retratado na parábola do caminhão de areia; o incre-

mento do autocontrole holossomático; a convergência pelo acréscimo do nível de processamento 

elaborativo das informações; o acúmulo da experiência de maior lucidez; o exercício da resi-

liência; a evolução pelo acúmulo das repetições qualificadas; a autorganização; o ato de passar  

a limpo os registros frequentes; o avanço da autocompetência; a revisão das autoposturas com 

sinceridade; a moldagem de nova atuação; o encontro gradativo com a própria personalidade sem 

máscaras; o autoconhecimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) tóxicas gravitantes resultantes dos erros cometidos; a multidimensionalidade nos in-

terstícios do quotidiano; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parapercepção detalhada; 

as conversas instantâneas com consciex amparadora; a clarividência ajudando nas possíveis inter-

pretações paraperceptivas; as sincronicidades; os indicadores de atenção através da olorização ou 

de mudança do padrão energético; as interferências de consciex amparadora ao modo de esbre-

gue; a perspectiva de compartilhar experiências parapsíquicas gerando aprendizagens concretas  

e úteis; o desassombro parapsíquico propiciado pela vontade de assistir. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a atenção ao sinergismo desilusão–esclarecimento dos erros; o siner-

gismo intenção qualificada–elaboração mental facilitada. 

Principiologia: o princípio evolutivo de sempre ser tempo de mudar; o enfrentamento ao 

princípio das certezas fixas; o princípio de o erro novo poder ser condição para encontrar solu-

ções; o princípio de a maturidade ser a condição de melhor conviver com as próprias ambigui-

dades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de pró-atividade 

nos arreglos dos erros novos. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os erros em geral;  

a teoria da evolução consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria de tentativa  

e erro. 

Tecnologia: a autotecnicidade falha; a técnica da escrita analítica autocrítica diária;  

a técnica das gravações de áudios no telefone celular pessoal; a técnica da lupa maturológica;  

a técnica do exemplarismo pessoal; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da autovigi-

lância ininterrupta. 

Voluntariologia: o voluntariado humanitário; o voluntariado consciencial nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia. 
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Efeitologia: o efeito do autoconstrangimento gerado pelo erro; o efeito de ser expecta-

dor autocrítico dos próprios hábitos enraizados; os efeitos evolutivos do reconhecimento dos er-

ros; o efeito da decisão firme de prosseguir o autobjetivo; o efeito do sobrepairamento das auto-

mimeses dispensáveis; o efeito da pacificação íntima ao se corrigir os erros novos; os efeitos 

evolutivos de melhor discernir. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das tentativas de acertar; as neossinapses 

criadas pela maior elaboração pensênica; as neossinapses criadas das inferências dos significa-

dos das parapercepções dos contextos da vida; as neossinapses frutos da construção de novos 

padrões de referência sobre a maturidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo erros–autorreflexões–erros novos–acertos; o ciclo das desilusões;  

o fim do ciclo do erro reiterado; o fim do ciclo do erro milenar; o ciclo de nova aprendizagem 

pela compreensão das novas consequências. 

Binomiologia: o binômio erro antigo–erro novo; o binômio vergonha-frustração;  

a atenção à confrontação do binômio ilusões–autovivências intrafísicas; o binômio erro novo–mo-

vimento de mudança; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; a evitação da aborda-

gem errônea no binômio indiferença-vitimização. 

Interaciologia: a interação hábitos arraigados–erros reiterados; a interação erros repe-

tidos–posturas assediadoras anticosmoéticas; a interação faculdades mentais–parapercepções 

extrassensoriais; a interação perigo-oportunidade; a interação condutas antiquadas–condutas 

renovadas; a interação flexibilidade–coragem para evoluir. 

Crescendologia: o crescendo erros velhos–erros novos–acertos evolutivos; o crescendo 

incômodo intraconsciencial–interassistencialidade; o crescendo homeostático erro novo–corre-

ção; o crescendo da criatividade no enfrentamento da vida humana; o crescendo da maturescên-

cia consciencial; o crescendo das novas decisões; o crescendo da decifração dos traços intra-

conscienciais conflitantes. 

Trinomiologia: o trinômio decepção-reflexão-satisfação; a oposição ao trinômio rigi-

dez-fossilização-intransigência das condutas normalizadas. 

Polinomiologia: o polinômio (erro) novo-original-desconhecido-inédito. 

Antagonismologia: o antagonismo determinação / frustração; o antagonismo erro rei-

terado / erro novo; o antagonismo erro novo / acerto; o antagonismo imobilidade / erro novo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a falha poder indicar o caminho certo; o paradoxo de  

o erro novo poder resultar em novas competências; o paradoxo de o erro novo poder modificar  

a ressonância da antiga fôrma holopensênica da conduta anacrônica; o paradoxo de o erro da 

conscin sábia poder ser de maiores e de piores consequências em relação aos erros da conscin 

tola. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a pensenocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo em busca da holomaturidade. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo das novas condutas; o receio das repercussões parapsíquicas negati-

vas evitando novas tentativas de abordagem; o autenfrentamento do medo de errar. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da autovitimização; a mudança grada-

tiva da síndrome da pré-derrota; a atenção à síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de se pensar ser o tradicional correto pela vetustez; a mania de dei-

xar para depois. 

Mitologia: o mito de o erro ter somente o lado mau; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Discernimentologia; a Errologia; a Reciclo-

logia; a Reeducaciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Psicologia; a Evoluciologia. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15111 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens errans; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens 

inexpertus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens recyclans;  

o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens conscientiometricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erro novo ordinário = aquele ocorrido no âmbito dos afazeres do cotidi-

ano intrafísico; erro novo extraordinário = aquele ocorrido nas interpretações em experiências 

transcendentais ou multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da vigília das automanifestações diárias; a cultura da autorre-

flexão; a cultura do autoconhecimento; o estudo da cultura dos equívocos cometidos na Socin 

ainda patológica. 

 

Taxologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 áreas a serem consideradas pela consciência lúcida, ao refletir sobre as atitudes retificadoras 

cabíveis dos erros novos pessoais identificados: 

01. Argumentologia: a construção lúcida dos autargumentos. 

02. Autoconscienciometrologia: a fuga da autojustificação compulsiva. 

03. Autorganizaciologia: o planejamento e aplicação de rotina de vida organizada. 

04. Conscienciografologia: o foco na qualidade na escrita conscienciológica. 

05.  Descrenciologia: a autocrítica vivenciada; a experimentação de teorias, refutando-as 

ou ratificando-as. 

06.  Energossomatologia: a teática do estado vibracional. 

07.  Exemplarismologia: a coerência na manifestação do autexemplo, eliminando auto-

mimeses dispensáveis. 

09.  Paradireitologia: a Cosmoética vivenciada, esclarecendo conscins e consciexes. 

08.  Parapercepciologia: a relativização das hipóteses de interpretação dos fenômenos 

extrafísicos. 

10.  Pensenologia: a Higiene Consciencial, descartando a patopensenidade sobre as de-

mais consciências. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15112 

11.  Priorologia: as decisões primazes, pautadas pelo autodiscernimento, vontade inque-

brantável e autodeterminação. 

12.  Proexologia: o completismo proexológico dos intermissivistas na intrafisicalidade. 

 

Filologia. O adjetivo novo traz a intenção de anunciar o erro enquanto oportunidade de 

renovação imediata da automanifestação equivocada. Adverte para a hora da mudança iminente 

de estratégia. 

Terapeuticologia. A retificação depende sobretudo da autointenção. A meta, definida  

e cosmoética, aliada ao incremento da autocognição é critério chave para melhor elaboração men-

tal na hora de decidir. A formulação do CPC é ferramenta essencial à conscin lúcida na otimiza-

ção da vida com mais coerência, ajudando-a na tomada de decisões assertivas. Muitas vezes,  

a correção desejada está nas decisões não tomadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro novo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02. Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Erro  de  abordagem:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Experiência  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Quebra  qualitativa:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  ERRO  NOVO  EXIGE,  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  CRIATIVI-
DADE  PARA  OPOR-SE  À  RIGIDEZ  PENSÊNICA  E  À  IMOBI-
LIDADE  COGNITIVA,  AMPLIANDO  A  ADAPTABILIDADE  SA-
DIA  E  A  AUTOGERAÇÃO  DE  NEOATITUDES  TARÍSTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu na própria vida multidimensional 

quando faz erro novo? Identificou em quais contextos eles aparecem? 
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E R R O    S U T I L  
( E R R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O erro sutil é o ato ou efeito de a conscin errar, cometendo equívoco tosco, 

engano rudimentar ou omissão deficitária grosseira, indiscutível e consensual, contudo de difícil 

percepção no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu no 

Século XIII. A palavra sutil deriva também do idioma Latim, subtilis, “sutil; fino; delgado; tênue; 

miúdo; delicado; exato; escrupuloso; minucioso; simples; preciso”. Apareceu também no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 01.  Desacerto. 02.  Distorção sutil.  03.  Engano. 04.  Entropia sutil.  

05.  Equívoco sutil. 06.  Falha sutil; falta. 07.  Incorreção sutil. 08.  Lapso; omissão sutil.  09.  Er-

ro despercebido; erro involuntário. 10.  Antagonismo inconsistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro sutil, erro sutil corrigido e erro sutil fixado 

são neologismos técnicos da Errologia. 

Antonimologia: 01.  Desacerto evidente. 02.  Distorção patente.  03.  Engano evidente. 

04.  Entropia. 05.  Equívoco evidente. 06.  Falha indiscutível; falta óbvia. 07.  Incorreção evi-

dente. 08.  Lapso evidente; omissão óbvia.  09.  Erro deliberado; erro voluntário. 10.  Erro digno. 

Estrangeirismologia: a mentis defatigatio; o existentiale vacuum; o check-list. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à concentração mental e à atenção. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocorreção; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os es-

quizopensenes; a esquizopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a desatenção efême-

ra capaz de gerar lapsos na autopensenização. 

 

Fatologia: o erro sutil; a falha da atenção pessoal; a hipomnésia; o alerta para a melhoria 

da concentração mental pessoal; a existência de outros erros anteriores antes do erro sutil; a apa-

rente correção; o deslize imperceptível; o equívoco silencioso; a difícil determinação da origem 

dos erros sutis; a detecção mais fácil dos mais familiarizados em relação ao contexto do erro;  

o diagnóstico laborioso. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a qualidade das companhias extrafísicas sendo o indicador de pre-

sença de erros sutis não entrevistos na conduta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico de erros sutis produtores de grande equívo-

co; o sinergismo hiperacuidade-cognição-memória na depuração dos erros sutis. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio da máxima eficácia comunica-

tiva. 

Codigologia: a opção pela incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

instaura o empenho na eliminação de erros sutis na autexpressão. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os erros em geral. 
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Tecnologia: a técnica da evitação do sonambulismo consciencial; a técnica da evitação 

do subcérebro abdominal; a técnica do detalhismo; a técnica da autovigilância ininterrupta;  

a técnica da evitação do erro sutil. 

Voluntariologia: a meta do autaprimoramento evolutivo do voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos dos erros sutis despercebidos comprometedores do resultado dos 

autesforços; os efeitos altamente danosos dos erros sutis insidiosos do relaxamento pessoal. 

Ciclologia: o ciclo redação-revisões; o ciclo erro-correção-acerto. 

Enumerologia: a particularidade impensada; a nuança imprevista; a minúcia desconsi-

derada; a ambiguidade impressentida; a distorção impremeditada; a reação negligenciada; a pro-

dução inexata. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio distração-descuido; o bi-

nômio autorreflexão-acerto. 

Interação: a interação minitrafor-megatrafar; a interação erros sutis–perigos ocultos. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo patológico erros sutis recor-

rentes–erro cronicificado. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio erro–en-

gano–omissão deficitária; o trinômio (homofonia) falta-falha-falência; o trinômio inexperiência- 

-irracionalidade-erro. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / erros; o antagonismo exatidão / erro;  

o antagonismo assistência interconsciencial / interprisão grupocármica; o antagonismo erro 

óbvio / pessoa autoconsciente; o antagonismo erro sutil deliberado / erro sutil despercebido. 

Paradoxologia: o paradoxo de erros sutis formais geradores de erros grosseiros no 

conteúdo. 

Politicologia: a asnocracia; a bobocracia; a vulgocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à excelência da auto-

produtividade; a lei do retorno. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome do esgotamento; a síndrome da 

psicose do revisor. 

Mitologia: o mito da onipotência universal; a margem do erro evitável desprezada no 

mito da perfeição. 

Holotecologia: a absurdoteca; a problematicoteca; a oniroteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Errologia; a Autenganologia; a Antidiscernimentologia Pessoal;  

a Desviologia; a Parapatologia; a Antipriorologia; a Anticosmoeticologia; a Autassediologia;  

a Autorregressiologia; a Megatrafarologia; a Holopercucienciologia; a Gerontologia; a Etologia 

Heurística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o revisor; o especialista; o consultor técnico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a revisora; a especialista; a consultora técnica. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens alienatus;  

o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens inordinatus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens infructiferus; o Homo sapiens defi-

ciens; o Homo sapiens illucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erro sutil corrigido = o engano despercebido, contudo corrigido a tempo; 

erro sutil fixado = o engano despercebido, divulgado, publicado e permanecendo sem correção. 

 

Culturologia: a cultura dos equívocos e dos desleixos cometidos na Socin ainda patoló-

gica; a cultura inteligente do acerto. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Errologia, no universo ponderável dos erros sutis, a téc-

nica do detalhismo, e não a autopatia do perfeccionismo, faz a conscin lúcida evitar 12 reações 

errôneas, sofisticadas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autengano insuspeito. 

02.  Autocoerência imperfeita. 

03.  Autoconvicção incompatível. 

04.  Conduta impulsiva. 

05.  Contorção cognitiva. 

06.  Contradição ignorada. 

07.  Equívoco analítico. 

08.  Exceção desconsiderada. 

09.  Falha da racionalidade. 

10.  Fratura do autodiscernimento. 

11.  Lacuna intelectiva. 

12.  Subjetividade descontínua. 

 

Etiologia. Segundo a Holopercucienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

3 causas óbvias, mais comuns, dos erros sutis, conforme os interesses da conscin: 

1.  Falta de autexperiência. 

2.  Falta de observação acurada. 

3.  Falta de reflexão profunda. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 categorias de erros sutis identificá-

veis de pronto pela conscin atenta: 

1.  Erros sutis de lógica: falácias; argumentações falseadas. 

2.  Erros sutis de percepção: captação distorcida; incompreensão. 

3.  Erros sutis na comunicação: ruídos; más interpretações. 

4.  Erros sutis na postura corporal: lesões de repetição; danos mediatos. 

5.  Erros sutis no corpus teórico: incoerência; contradições. 

6.  Erros sutis no desenho: proporções não naturais; sensação de estranheza visual. 

 

Sutilezas. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

3 categorias de erros sutis mais sofisticados: 

1.  Fatuística. O fato pode ser contraditório apenas para o pesquisador, exegeta inexpe-

riente, não sendo contraditório, em si mesmo, no âmbito da Paradoxologia. 

2.  Pensenologia. O pensene pode ser divergente apenas para os 2 interlocutores precipi-

tados, não sendo divergente, em si mesmo, quanto à realidade sob análise no âmbito da Refuta-

ciologia. 

3.  Postura. O posicionamento pode ser discordante apenas para o observador emocio-

nal, irrefletido ou impulsivo, não sendo discordante quanto aos fatos abordados, no âmbito da Bi-

nomiologia (binômio admiração-discordância). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro sutil, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ERRO  SUTIL,  DE  QUALQUER  ORIGEM  E  NATUREZA,  
CONSTITUI  SINAL  DE  ALERTA  AVISANDO  A  CONSCIN  

LÚCIDA  PARA  APURAR  A  AUTOCONCENTRAÇÃO  MENTAL 
E  A  ATENÇÃO  AOS  DETALHES  NAS  AÇÕES  DIUTURNAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cometeu algum erro sutil este ano? Você o corri-

giu logo ao constatar o engano ou deixou ficar como estava? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 

300 termos; 21 x 28 cm; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 71. 
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E R R O L O G I A    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( R E V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Errologia Conscienciográfica é a especialidade da Conscienciologia de-

dicada ao estudo dos erros, equívocos, desacertos, descuidos, imprecisões, incorreções e lapsos 

cometidos pela conscin autora, homem ou mulher, na produção de textos fundamentados no para-

digma consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta”. Surgiu 

no Século XIII. O primeiro elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo consciência pro-

cede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, 

“escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Equivocologia Grafotarística. 2.  Estudo dos desacertos consciencio-

gráficos. 3.  Pesquisa dos vícios grafopensênicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas Errologia Conscienciográfica, Errologia Consci-

enciográfica Mínima e Errologia Conscienciográfica Máxima são neologismos técnicos da Revi-

siologia. 

Antonimologia: 1.  Acertologia Conscienciográfica. 2.  Estudo da correção grafotarísti-

ca. 3.  Pesquisa da retidão grafopensênica. 

Estrangeirismologia: o feedback tarístico; o know-how revisiológico; o approach técni-

co; o checklist revisional; o Revisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Revisiologia Tarística. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Escrita. Todo texto é passível de revisão, seja para correção ou aperfeiçoamento.  

A falta de palavra que deveria completar o sentido da frase é erro grave”. 

2.  “Persistência. A persistência mais significativa do intelectual é a revisão sem fim 

dos textos. Aí está a prova mais consistente da vontade incansável de acertar”. 

3.  “Revisor. Quando a conscin revisora, homem ou mulher, entra nos detalhes do vete-

ranismo da revisão, começa a identificar os detalhes dos erros e enganos em tudo ao seu derre-

dor e não somente nos textos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Revisiologia Conscienciográfica; os criticopen-

senes; a criticopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os elipsopensenes; a elipso-

pensenidade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

a flexibilidade pensênica para rever criticamente os próprios erros conscienciográficos. 

 

Fatologia: o estudo das atualizações, ajustes, reparações, correções, retificações, refina-

mentos e clarificações passíveis de serem feitas nos originais redigidos; a pesquisa da extensão 

universal ininterrupta de minienganos intelectivos de todas as conscins na produção textual; a am-

pliação do entendimento das sutilezas máximas, sem paranoia, da revisão final, detalhista e exaus-

tiva de textos tarísticos; a alfabetização grafotécnica prioritária; o dicionário cerebral de erros 

conscienciográficos; a assimilação da neossintaxe enciclopédica desfazendo vícios pessoais de 

expressão; o fato de o autor ser o primeiro leitor e revisor da própria obra; o ato de detectar, 
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reconhecer, registrar e descartar os próprios equívocos nos textos tarísticos produzidos; a jejunice 

conscienciográfica; a falta de hábito aos detalhes do discernimento da racionalidade da escrita; 

a paciência na produção textual; a ampliação da autolucidez para a diminuição dos percentuais de 

equívocos grafotarísticos; a listagem ou enumeração das próprias falhas textuais; a evitação da 

recorrência dos mesmos erros textuais; o ato de não banalizar os equívocos conscienciográficos 

identificados; o autodiagnóstico sincero dos trafais intelectuais mediante as achegas revisionais; 

as fissuras autocognitivas quanto à conscienciografia identificadas e reparadas; as medidas pre-

ventivas visando o corte da reincidência dos erros conscienciográficos; a profilaxia do posterior 

arrependimento por equívocos grafotarísticos evitáveis; a busca pela excelência na escrita esclare-

cedora; a depuração do confor da mensagem grafada; a desdramatização do labor revisional; as li-

ções aprendidas com os erros conscienciográficos pessoais e alheios; o esforço conjunto para  

a qualificação da grafotares; a maturação textual; o auxílio convergente ao desassédio autoral; 

o compromisso em qualificar o conteúdo das expressões grafotarísticas; a condição do autorado 

amadurecido, experiente e veterano, abordando a megarrevisão final do texto como hobby e di-

versão; o fato de a conscin autora lúcida não delegar a própria responsabilidade pelo confor cons-

cienciográfico eficaz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o heterodesassédio 

nas evocações dos autorandos durante os processos revisionais; os autodesbloqueios energéticos  

e desassins antes, durante e depois dos trabalhos de escrita conscienciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o sinergismo heterorrevi-

são-autocrítica; o sinergismo autocrítica-autoincorruptibilidade; o sinergismo desqualificador 

do texto científico impaciência-superficialidade; o sinergismo (qualificador) revisor atento–autor 

ponderado. 

Principiologia: o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identifica-

do; o princípio da evitação da reincidência nos mesmos erros; o princípio evolutivo “não corri-

gir o erro alheio é errar também”; o princípio de aprender com os erros; o princípio do descarte 

do imprestável; o princípio da intransferibilidade da responsabilidade autoral; o princípio cos-

moético da ortografopensenidade. 

Codigologia: o código de conduta do autor conscienciológico; os códigos para anota-

ção de erros nas provas de revisão; a cláusula de autoqualificação autoral continuada no código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da Conformaticologia; a teoria da qualificação autoral; a teoria 

da grafoassistência. 

Tecnologia: as técnicas revisionais; as grafotécnicas conscienciológicas; a técnica da 

escrita precisa; a técnica da heterocrítica cosmoética; as técnicas de autodesassédio autoral. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário em revisões textuais contribuindo interassisten-

cialmente para a qualificação das gescons conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Comunicolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciografologia; o Colégio Invisível da Re-

visiologia; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Reeduca-

ciologia. 

Efeitologia: os efeitos de erros e gafes publicados comprometendo autores, revisores  

e editores; os efeitos do hábito da leitura na formação do olho clínico revisional; o efeito desas-

sediador da heterocrítica cosmoética; o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica; 

os efeitos esclarecedores do texto escorreito. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo autorrealismo cosmoético ante os aute-

quívocos grafotarísticos; as neossinapses e paraneossinapses promotoras da renovação e aprimo-

ramento do estilo grafopensênico pessoal. 

Ciclologia: o ciclo erro-retificação-aprendizado; o ciclo análise crítica–síntese tarís-

tica; o ciclo análise conscienciográfica–percepção do problema–apresentação de soluções. 

Enumerologia: o erro conformático; o erro conceitual; o erro ortográfico; o erro gra-

matical; o erro tipográfico; o erro de digitação; o erro de diagramação. A linguagem labiríntica;  

a linguagem emotiva; a linguagem adocicada; a linguagem edulcorada; a linguagem simplória;  

a linguagem demagógica; a linguagem dogmática. 

Binomiologia: o binômio ajustes textuais–ajustes intraconscienciais; o binômio autocrí-

tica–reciclagem grafopensênica. 

Interaciologia: a interação autor-revisor; a interação produção grafotarística–controle 

de qualidade. 

Crescendologia: o crescendo na hiperacuidade revisional; o crescendo no aprimora-

mento redacional; o crescendo do refinamento criterioso autevolutivo; o crescendo abordagem 

correta–interassistencialidade eficaz. 

Trinomiologia: o trinômio patológico incorreções-imprecisões-incompletudes; o trinô-

mio displicência conscienciográfica–negligência revisional–ansiosismo grafopensênico; a aten-

ção ao trinômio redaciológico coesão-clareza-concisão. 

Polinomiologia: o polinômio ambiguidades-obscuridades-prolixidades-duplicidades;  

o polinômio sugestão-correção-inserção-explicitação-argumentação; o polinômio ler-escrever- 

-revisar-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo labor conformático / preguiça mental; o antagonis-

mo louçania estilística / redação desleixada; o antagonismo linearidade textual / amontoado de 

frases. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aparente perda de tempo da exaustividade revisional 

ser economia de tempo no processo de publicação; o paradoxo cognitivo de a conscin com inte-

lectualidade máxima poder apresentar detalhismo mínimo; o paradoxo de os cortes adequados 

serem capazes de engrandecer o texto; o paradoxo de palavras escritas (Extraconscienciologia) 

conseguirem burilar o conteúdo da introspecção da conscin (Intraconscienciologia). 

Politicologia: a cognocracia; a didaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço empregada na qualificação técnica do trabalho revi-

sional; as leis ortográficas; as leis gramaticais. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a revisiofilia; a analiticofilia; a criticofilia; a cogni-

ciofilia; a didaticofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a criticofobia estagnando o desenvolvimento da escrita pessoal. 

Sindromologia: o cuidado com a síndrome da autovitimização; a graforreia ou verbosi-

dade gráfica próprias da síndrome de Amiel; a evitação da síndrome da pressa; a atenção à sín-

drome da psicose do revisor; a síndrome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de o autor imaturo se melindrar perante os apontamentos da re-

visão. 

Mitologia: a autoconsciência quanto ao mito do texto irrefutável; o mito da perfeição 

desconstruído. 

Interdisciplinologia: a Errologia Conscienciográfica; a Revisiologia; a Conformaticolo-

gia; a Criteriologia; a Autodiscernimentologia; a Comunicologia; a Gramática; a Taristicologia;  

a Argumentologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o revisor; o editor; o produtor textual; o conscienciografologista; o am-

parador intrafísico; o comunicólogo; o voluntário; o agente retrocognitor; o atacadista conscienci-

al; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador;  

o exemplarista; o intelectual; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a revisora; a editora; a produtora textual; a conscienciografologista;  

a amparadora intrafísica; a comunicóloga; a voluntária; a agente retrocognitora; a atacadista cons-

ciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a proexista; a reeduca-

dora; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens didacticus; o Homo 

sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Errologia Conscienciográfica Mínima = o estudo dos equívocos identifi-

cados e corrigidos pela conscin autora dedicada nas produções grafotarísticas pessoais; Errologia 

Conscienciográfica Máxima = o estudo dos equívocos identificados e corrigidos nas produções 

verbetográficas dos verbetógrafos da megagescon grupal (Enciclopédia da Conscienciologia). 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura da Revisiologia;  

a cultura da criticidade cosmoética; a cultura da Conformaticologia; a cultura da Taristicologia; 

a cultura da interassistencialidade tarística; a cultura da Reeducaciologia. 

 

Tipologia. Pelos conceitos da Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética, 20 tipos 

de erros conscienciográficos passíveis de serem cometidos pelas conscins nos processos de pro-

dução grafotarística: 

01.  Anticientificidade: os elementos incongruentes ao caráter de natureza científica no 

paradigma consciencial; a falta de clareza na contextualização da pesquisa; as elaborações mera-

mente teóricas; as filosofices; os achismos; as abordagens vagas; os superficialismos; as generali-

zações precipitadas; as argumentações inconsistentes, sem a devida fundamentação teática; a ba-

nalização da tese apresentada (sedução da simplificação). 

02.  Anticonformática: a ignorância quanto ao confor conscienciográfico; as contradi-

ções e incoerências ao longo do texto; as informações mal colocadas; as ideias soltas ou desco-

nectadas; a inadequação do texto ao público-leitor ao qual se destina. 

03.  Antienfrentamento: o engavetamento de gescons. 

04.  Antigramaticidade: os tropeços de ortografia, de concordância, de regência, de 

acentuação e de pontoação. 

05.  Antilexicalidade: as imprecisões na acepção dos vocábulos; a pobreza vocabular; as 

repetições no uso de determinadas palavras; a inadequação polissêmica; os excessos linguísticos; 

a prolixidade gráfica (verbosidade); o uso de neologismo de modo descontextualizado; os neolo-

gismos “inventados” sem a devida convalidação prévia. 

06.  Antirrevisão: a repulsa ao receber sugestões ou heterocríticas textuais; o desinteres-

se pela revisão dos próprios textos; o desânimo e desmotivação diante das exigências trabalhosas 

nos processos de revisão textual; a delegação para terceiros da responsabilidade pessoal de corre-

ção dos próprios textos; a hiperrevisão textual. 

07.  Deturpação: a distorção de conceitos desvalorizando ideias nobres da Consciencio-

logia; a banalização de conteúdos conscienciológicos; o ato de sustentar irracional e teimosa-

mente o ponto de vista consensualmente errôneo. 

08.  Dispersividade: a elaboração de várias obras ao mesmo tempo. 
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09.  Emotividade: a dramatização do labor autoral; o ato de se inibir, deixar de escrever 

e retardar a redação do próprio livro pelo medo de se expor; o estilo de escrita artístico, popular, 

psicossomático. 

10.  Engano: o hermetismo deliberado; o discurso oblíquo; a ambiguidade contraprodu-

cente nas colocações; as obscuridades; as imprecisões; as inconsistências; as desinformações. 

11.  Ilogicidade: os raciocínios embaralhados, dispersivos, obscuros e prolixos; a ausên-

cia de fluxo das ideias e encadeamento lógico; as irracionalidades. 

12.  Incoesão: a quebra no encadeamento ideativo. 

13.  Ingenuidade: a intenção visionária, infantil ou romântica de massificação da Cons-

cienciologia. 

14.  Lacunosidade: o preenchimento mental do não devidamente explicitado no texto; 

os subterfúgios ou evasivas; os esquecimentos de conteúdos fundamentais; as omissões deficitá-

rias de informações cruciais; a ausência de citação das fontes de pesquisa existentes sobre o tema 

da obra; as concisões lacunadas; as dubiedades; os subentendidos. 

15.  Malintencionalidade: o desabafo pessoal desabonador; os tons de lamúria, queixu-

me ou cobrança de outrem; os ranços antiuniversalistas; as apologias anticosmoéticas; o acober-

tamento voluntário da realidade dos fatos e parafatos. 

16.  Negligência: o desleixo textual; a ausência de checagem de informações veiculadas 

no texto; a indiferença à correção dos próprios equívocos conscienciográficos contumazes reco-

nhecidos; a ausência de releitura do próprio texto produzido; a impaciência, displicência e incom-

preensão quanto à necessidade do detalhismo na escrita; a pressa para finalizar a publicação da 

obra sem os devidos ajustes revisionais necessários. 

17.  Peremptoriedade: os posicionamentos de caráter absoluto ou dogmático; as afirma-

tivas peremptórias e antirrefutativas. 

18.  Plágio: a utilização de ideias, conceitos ou essência de obra produzida por outra pes-

soa, sem fazer referência ou dar os créditos para o autor original; a omissão de citação das fontes 

utilizadas na elaboração do texto. 

19.  Repetição: as redundâncias desnecessárias (batopensenidade patológica). 

20.  Viciosidade: os cacoetes na escrita; os vícios da expressão grafada; as tendências 

conscienciográficas errôneas; o uso de expressões inconvenientes; os parasitas de linguagem; os 

cacófatos depreciadores da mensagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Errologia Conscienciográfica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 
02.  Assessoria  bibliográfica  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 
04.  Autequivocometria:  Equivocologia;  Neutro. 
05.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 
06.  Grafotécnica  da  diversidade  vocabular:  Grafopensenologia;  Neutro. 
07.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Jejunice  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 
09.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 
10.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
11.  Parasita  de  linguagem:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 
12.  Qualificação  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 
13.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 
14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Subestimação  da  finalização  da  gescon:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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A  ERROLOGIA  CONSCIENCIOGRÁFICA  POSSIBILITA   
À  CONSCIN  ATILADA  AMPLIAR  A  PRÓPRIA  ACUIDADE  

QUANTO  AOS  EQUÍVOCOS  TEXTUAIS  E  À  QUALIFICAÇÃO  

COSMOÉTICA  DA  GRAFOTARES  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, amplia constantemente a própria cognição quan-

to aos equívocos conscienciográficos a serem evitados na produção grafotarística? Quais os efei-

tos evolutivos daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Autodesassédio Autoral; Scriptor; Revista; Anual; Ano 1; N.1; 32 enus.; 1 tab.; 76 refs.; 
União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 29 a 54. 

2.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento Conscienciográfico; revisores: Ana Seno; et al.; 124 p.; 10 caps.; 212 ci-

tações; 26 E-mails; 60 enus.; 1 foto; 1 minibiografia; 1 pontoação; 27 websites; 164 refs.; 4 filmografias; 1 videografia; 
alf.; 23 x 15,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do guaçu, PR; 2022; páginas 15 a 24 e 35 a 42. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 970, 971, 1.150, 

1.306, 1.325 e 1.326. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 649. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 757, 1.544 e 1.766. 
6.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 
tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  

2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; páginas 90, 93, 94 e 201. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 152. 

 

T. L. F. 
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E R U D I Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A erudição conscienciológica é a cognição, instrução ou cultura profunda  

e teática acerca das verdades relativas de pontas (verpons) propostas pela Ciência Conscienciolo-

gia e respectivas especialidades, acumulada diuturnamente pela conscin ou consciex intermissi-

vistas veteranas (Paracogniciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo erudição vem do idioma Francês Histórico, erudiçam, e este do 

idioma Latim, eruditio, “ação de ensinar; instrução; saber; conhecimento”. Surgiu em 1563. 

O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Erudição verponológica. 2.  Maestria conscienciológica. 3.  Mega-

cognição conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas erudição conscienciológica, erudição consciencio-

lógica intrafísica e erudição conscienciológica parapsíquica são neologismos técnicos da Men-

talsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo conscienciológico. 2.  Jejunice conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o breaktrough mentalsomático; a open mind conscienciológica;  

o whole pack conscienciológico; o neomodus operandi pessoal; o scholar; o Mentalsomarium;  

o Cognitarium; o Verponarium; o Tertuliarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva da Holocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Saibamos 

acumular neoconhecimentos. 

Citaciologia: – O principal dever do Homem para consigo mesmo é aprender. O princi-

pal dever do Homem para com os outros é educar (Émile Littré, 1801–1881). 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Doceri velle sum-

ma est eruditio (O querer aprender é a suprema erudição). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Assistenciologia. Intrafisicamente há duas formas básicas de interassistência: da 

Cuidadologia, na área da saúde, e da intelectualidade da Mentalsomatologia, na área da Erudicio-

logia”. 

2.  “Erudiciologia. – “Não basta ter erudição. A erudição exige qualificação e deve ser 

cosmoética, evolutiva, conscienciológica, cosmovisiológica, interassistencial e prioritária”. “As 

conscins intermissivistas que em outras vidas humanas eram as copistas, hoje estão destinadas  

a serem as eruditas”. “Boa parte dos eruditos sofre a influência de megassediadores devido à pre-

potência intelectual”. 

 

Filosofia: o Parailuminismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o holopensene da autoneo-

neurolexicalidade evolutiva; o holopensene da evolutividade; o holopensene do atacadismo cons-

ciencial; os cognopensenes; a cognopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os mne-

mopensenes; a mnemopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a orismopenseniza-
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ção prioritária; o investimento no acervo pessoal de neopensenes; a autopensenização polifásica 

cosmovisiológica; a pensenização analógica; a linearidade autopensênica; a taquipensenidade de 

base paragenética; o holopensene da Tudologia Evolutiva; o holopensene da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a erudição conscienciológica; a megacognição acerca das ideias propostas pe-

la Ciência das Ciências; o acúmulo de cognição evolutivamente útil e prioritária; a seleção das 

aquisições mentaissomáticas pessoais; o investimento disciplinado nos autoconstructos evoluti-

vos; o nível de compreensibilidade das verpons conscienciológicas; a neoconcepção da realidade; 

a autoformação cultural lúcida; a extensão do autodomínio paracognitivo; o neorrepertório neuro-

lexical; os indicadores polimáticos pessoais; a autorresponsabilidade frente ao megaconhecimento 

haurido; o autesforço diário objetivando reduzir o gap teático pessoal; a leitura dos tratados cons-

cienciológicos de capa a capa; a consulta diária às obras de referência da Conscienciologia; os 

manuais técnicos; o colecionismo inteligente; os artefatos do saber; o desenvolvimento das espe-

cialidades conscienciológicas; a auditoria da pancognição; o poliglotismo interassistencial; a elas-

ticidade da interassistencialidade pessoal; o balanço intelectual pessoal; as ideias inatas refletindo 

aulas do primeiro Curso Intermissivo (CI); a Prova Geral de Conscienciologia; o Programa de 

Aceleração da Erudição da Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reeducação 

Consciencial (REAPRENDENTIA); os debates semanais do Círculo Mentalsomático do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Prova da Imagística (CEAEC); as tertúlias di-

árias; a verbetografia cotidiana da Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencioló-

gica (ENCYCLOSSAPIENS); o curso Leitura Lúcida (CEAEC); a Interparadigmas – A Revista 

de Doutores da Conscienciologia; as atividades tarísticas diárias das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs); o Léxico de Ortopensatas; a construção do dicionário cerebral verponológico; os jar-

gões conscienciológicos; as metáforas conscienciológicas; os neologismos conscienciológicos; os 

verbetes conscienciológicos; os tratados conscienciológicos; os dicionários conscienciológicos; 

as verpons conscienciológicas; o domínio do conscienciologês; a Orismologia Conscienciológica 

Teática; o elastecimento da visão de mundo; as neoperspectivas possibilitadas pelos neologismos; 

a ampliação da capacidade de associação de ideias evolutivamente relevantes; o antiarrefecimento 

das verpons; o desenvolvimento da sabedoria polivalente e policármica; o caminhar individual  

e grupal em direção à Evoluciologia. 

 

Parafatologia: o megadesafio intermissivo; a manifestação paracerebral da conscin;  

o investimento na cognição intermissiva ainda na intrafisicalidade; o discernimento paracogniti-

vo; a tradução parapsíquica e extrafísica realizada pela conscin verponologicamente erudita;  

a maxidissidência perante retroideologias obsoletas; a recuperação lúcida do leitmotiv holobiográ-

fico; a assunção holocármica de autoneoparadigma cosmoético; a autodesassedialidade holosso-

mática consciente (Despertologia); o para-humanismo conscienciológico; a autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático otimizando a pesquisa conscienciológica; a sinalética energética 

pessoal e parapsíquica crânio-encefálica; a ativação dos chacras superiores; o estudo dos concei-

tos conscienciológicos intensificando a recuperação de cons magnos; a paraconexão com equipex 

de ex-polímatas; a evocação do automegaparavinco intermissivo; as futuras retrocognições desen-

cadeadas pelos atuais constructos conscienciológicos; a mudança de paradomicílio na próxima in-

termissão; a erudição conscienciológica embasando os paradiálogos pós-resgates baratrosféricos; 

o preparo intraconsciencial atual para encontrar-se na próxima vida (Autorrevezamentologia);  

o autoparapolineuroléxico viabilizando a compreensão de parafenômenos avançados ao modo das 

parassincronicidades; a preparação pangráfica pessoal; o aumento do acesso holomnemônico;  

a ampliação da paracultura seriexológica; a expansão mentalsomática pessoal (Paracerebrologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desassediológico das Instituições Conscienciocêntricas; 

o sinergismo equipex de paraconscienciólogos–equipin de voluntários; o sinergismo intelectuali-

dade-parapsiquismo; o sinergismo erudição pessoal–erudição grupal. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da acumulabilidade cogniti-

va intervidas. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria do irrompimento do paracérebro; a teoria do macrossoma intelec-

tual; a teoria da megatares. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; as técnicas de autodidatismo; a técnica do 

TGV evolutivo; as grafotécnicas pessoais; as técnicas pessoais de estudo; a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da enumeração; a técnica da exaustividade; a técnica do fichamento bi-

bliográfico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico de desassédio mentalsomático (Holociclo); o laboratório consciencio-

lógico da Cosmovisiologia (Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito cirúrgico das verpons; o efeito desassediológico da tares; o efeito 

das recins promovidas pela Conscienciologia; o efeito cognitivo, desassediador, parapsíquico  

e assistencial do poliglotismo; o efeito neurológico da paracognição; o efeito esclarecedor das 

metáforas conscienciológicas; o efeito paragenético da erudição conscienciológica. 

Neossinapsologia: a conquista teática das neossinapses intermissivas; as neossinapses 

oriundas do estudo constante das verpons conscienciológicas; as paraneossinapses secundárias às 

entrevistas extrafísicas com amparadores veteranos. 

Ciclologia: o ciclo ensino-aprendizado-retribuição das ideias conscienciológicas; o ci-

clo estudo pessoal (autodidatismo)–compartilhamento grupal (gescons); o ciclo circadiano; o ci-

clo coragem intelectual–preenchimento de lacunas cognitivas; o ciclo viagens-neoexperiências. 

Enumerologia: a erudição tarística; a erudição paracognitiva; a erudição teática; a eru-

dição exemplificativa; a erudição retributiva; a erudição superavitária; a erudição policármica. 

As neoideias libertárias; os neoconstructos parapsíquicos; as neodefinições orismológicas; as neo-

acepções holofilosóficas; os neoconhecimentos tarísticos; os neoconceitos holocármicos; as neo-

verpons evolutivas. 

Binomiologia: o binômio (dupla) conscienciatra–erudito conscienciológico; o binômio 

Erudiciologia–aparecimento dos evoluciólogos; o binômio erudição conscienciológica–taquirrit-

mia megagescônica; o binômio intelectualidade conscienciológica–equipex mentalsomática;  

o binômio polineuroléxico–farmacopeia interassistencial; o binômio neoverponogênese–parapsi-

quismo intelectual; o binômio escrita conscienciológica–retrolivro pessoal. 

Interaciologia: a interação parapsíquica com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); 

a interação erudição conscienciológica–lucidez consciencial; a interação erudição consciencio-

lógica–cosmovisão proexológica; a interação Verponologia–minidissidência conscienciológica; 

a interação Autodespertologia Pessoal–Erudiciologia Parapsíquica; a interação linguagem-Evo-

lução; a interação vocabulário pessoal–automundividência. 

Crescendologia: o crescendo cultura geral–erudição–polimatia; o crescendo erudição 

parapsíquica–ofiex pessoal; o crescendo erudição despertológica–parapolimatia evoluciológica; 

o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o crescendo seriexológico erudito convencional–conscien-

ciólogo parerudito; o crescendo paracomunicativo coloquialismo-eruditismo-telepatia-conscien-

ciês; o crescendo dos dicionários cerebrais; o crescendo Filologia-Mentalsomatologia. 

Trinomiologia: o trinômio autocognição-autodesassédio-autoparapsiquismo; o trinô-

mio tratado-dicionário-enciclopédia; o trinômio Holociclo-Holoteca-Tertuliarium; o trinômio es-

pecialidade-interdisciplinaridade-transdisciplinaridade; o trinômio polimático abrangência-pro-

fundidade-integração; o trinômio erudito especialidade-profundidade-verponidade; o trinômio 

intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconsci-

enciologia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia; o polinômio conscienciológico volunta-

riado-docência-pesquisa-autorado; o polinômio graduação–mestrado–doutorado–pós-doutorado 

(Ph.D.). 
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Antagonismologia: o antagonismo erudição conscienciológica / erudição materiológi-

ca; o antagonismo apriorismo / neofilia; o antagonismo estar conscin / ser consciex; o antago-

nismo Verponologia / Ignorantismo; o antagonismo mestre do conhecimento (Cogniciologia)  

/ mestre do discurso (Comunicologia); o antagonismo erudição sectária / erudição assistencial;  

o antagonismo erudição elitista / erudição empática; o antagonismo leitura inútil / escrita apli-

cada; o antagonismo biblioteca da Conscienciologia / hoploteca pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo inversor existencial jovem–Conscienciologia Profunda;  

a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com apostilhamento conciso e apro-

fundamento cosmovisiológico; o paradoxo de a erudição poder ser bélica (militarismo). 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a mnemofilia;  

a pensenofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome da dispersão 

aplicada à intelectualidade. 

Maniologia: a bibliomania. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a cognoteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a consciencioteca; a pense-

noteca; a evolucioteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Parerudiciologia; a Megacogniciologia;  

a Filologia; a Orismologia; a Intraconscienciologia; a Paracerebrologia; a Neurolexicologia; a En-

ciclopediologia; a Verponologia; a Taristicologia; a Tudologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra; a conscin doutora em Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor;  

o autodidata lúcido; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o macrossômata; o superdotado; o pes-

quisador independente; o bibliófilo; o bibliômano; o filólogo; o filomático; o pantólogo; o parapo-

límata; o erudito. 

 

Femininologia: a intermissivista; a atacadista consciencial; a agente rerocognitora; a au-

todidata lúcida; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a macrossômata; a superdotada; a pesquisa-

dora independente; a bibliófila; a bibliômana; a filóloga; a filomática; a pantóloga; a parapolíma-

ta; a erudita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

megaconscientiologus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: erudição conscienciológica intrafísica = a da conscin intermissivista pre-

dominantemente teórica quanto ao vasto cabedal de verpons proposto pela Ciência das Ciências; 

erudição conscienciológica parapsíquica = a da conscin intermissivista predominantemente teáti-

ca quanto ao vasto cabedal de verpons proposto pela Ciência das Ciências. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 
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Razão. Sob a ótica da Proexologia, a conscin intermissivista possui dentre as cláusulas 

pétreas da autoproéxis a sobreposição, em níveis cada vez maiores, do mentalsoma sobre o psi-

cossoma na manifestação pessoal ordinária. As artes do passado devem, pouco a pouco, ceder es-

paço para os frutos gesconológicos pessoais (tares). Autodiscernimento requer investimento. 

Base. No contexto da Cogniciologia, toda erudição necessita de base cognitiva profunda, 

tempo de maturação e dedicação intelectual diária para se manter viva, atualizada e proficiente. 

Igualmente, as verpons conscienciológicas possuem múltiplas camadas de significação, receben-

do influência, no grau de compreensibilidade, do momento evolutivo vivenciado pela conscin, do 

estado consciencial da mesma e do grau de motivação pessoal dedicado à apreensibilidade de tal 

neoideia. Verponologia: efeitos (i)mediatos. 

Escrita. Segundo a Experimentologia, a verdadeira conscin erudita conscienciológica 

deve, idealmente, apresentar sólida experiência acumulada em certa área da Conscienciologia, 

com as inevitáveis interdisciplinaridades e saberes transversais, não se esquivando da publicação 

frequente dos próprias pesquisas a fim de retribuir para a Humanidade e Para-Humanidade a cog-

nição amealhada. Grafopensenólogo: intelectual conscienciológico. 

Investimento. Pela Mentalsomatologia, estratégia profícua para se qualificar a erudição 

conscienciológica é dedicar-se aos estudos teóricos e práticos da autespecialidade proexológica 

com raízes holobiográficas (automegafoco), transbordando para demais linhas conscienciológicas 

existentes (atacadismo), com o objetivo de tornar-se expert generalista nos saberes evolutivos 

promovidos pela Conscienciologia. Em termos conscienciológicos, sem o domínio cognitivo de 

diversos campos do saber não há erudição, muito menos cosmovisão. Conscienciólogo: especia-

lista cosmovisiológico. Conscienciologia requer fôlego. 

Diferencial. Considerando a Contrapontologia, a erudição conscienciológica, diferente-

mente da erudição convencional, exige experiência paraperceptiva (multidimensional), interassis-

tencial (maxifraterna) e evolutiva (multiexistencial), pois tais condições são ínsitas ao paradigma 

consciencial. Erudição conscienciológica: Automegadesafiologia. 

Desperticidade. Pela Analogia, no âmbito da Escala Evolutiva das Consciências, talvez 

a erudição conscienciológica teática, quando madura, parapsíquica e entrosada aos trabalhos ma-

xiproexológicos, esteja para o ser desperto assim como a parapolimatia está para o ser evoluciólo-

go (Parapolimaticologia). 

Pansofia. No universo da Serenologia, sem se interessar em pesquisar sobre tudo desde 

já (curiosidade sadia; autodidatismo teático), dificilmente a conscin alcançará a condição do sere-

nismo nas vidas porvindouras. Erudiciologia: caminho serenológico. 

Listagem. Atinente à Cosmovisiologia, eis, listados alfabeticamente, dentre outros, 20 

tipos de erudição capazes de compor o whole pack da erudição conscienciológica, classificadas  

a partir do predomínio da especialidade em foco: 

01. Erudição conscienciocentrológica. 

02. Erudição conscienciometrológica. 

03. Erudição consciencioterapeuticológica. 

04. Erudição cosmoeticológica. 

05. Erudição despertológica. 

06. Erudição epicentrológica. 

07. Erudição gesconografológica. 

08. Erudição holocogniciológica. 

09. Erudição holofilosoficológica. 

10. Erudição interassistenciológica. 

11. Erudição paracomunicológica. 

12. Erudição paradiplomaciológica. 

13. Erudição parapercepciológica. 

14. Erudição parapoliticológica. 

15. Erudição proexológica. 

16. Erudição projeciológica. 

17. Erudição seriexológica. 
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18. Erudição tenepessológica. 

19. Erudição verbetológica. 

20. Erudição verponológica. 

 

Maxiconvergência. Segundo a Cosmovisiologia, cabe à conscin lúcida saber assentar  

a base da própria erudição conscienciológica de modo convergente a, pelo menos, 35 variáveis 

conscienciais dispostas alfabeticamente a seguir: 

01. Autespecialidade (holobiográfica). 

02. Autodesperticidade. 

03. Autofiex. 

04. Autogesconografia. 

05. Auto-holocarmalidade (recomposições). 

06. Automaterpensene. 

07. Automegafoco. 

08. Automegagescon. 

09. Automegaparavinco intermissivo. 

10. Automegatraços. 

11. Automissões (seriexológicas). 

12. Autopolineurolexicalidade (analogismos). 

13. Autoproéxis (gescons). 

14. Autorganização (intelectual). 

15. Autorrecebimentos (aportes). 

16. Autorretrocognições. 

17. Autorretrossenha (holobiográfica). 

18. Autorrevezamento (multiexistencial). 

19. Autoteaticidade (publicações). 

20. Autotemperamento. 

21. Autoverponogênese. 

22. Duplismo. 

23. Equipex. 

24. Esbregue intermissivo. 

25. Evoluciologia (pancognição). 

26. Maxicompléxis. 

27. Mea maxima culpa. 

28. Melex. 

29. Nódulo holomnemônico (retrotraumas). 

30. Paracronologia (tempo proexogênico). 

31. Paraproxêmica (multidimensionalidade). 

32. Parassincronicidades (mensagens). 

33. Retribuiciologia (interassistencialidade; grafotares). 

34. Tenepessismo. 

35. Vinculologia grupocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a erudição conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciologia  profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
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05.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

13.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

A  ERUDIÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  DEVE  SER  INSISTEN-
TEMENTE  QUALIFICADA  ATÉ  O  MOMENTO  DA  DESSOMA  

A  FIM  DE  AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  CALIBRAREM  

AO  MÁXIMO  O  AUTOPOLINEUROLÉXICO  PARA  O  PORVIR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assumiu o autodesenvolvimento da erudição 

conscienciológica? Mantém rotina disciplinada de leitura, docência, pesquisa e redação de ges-

cons sobre temas da Conscienciologia? Quais os dividendos proexológicos e seriexológicos daí 

advindos? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Burke, Peter; O Polímata: Uma História Cultural de Leonardo da Vinci a Susan Sontag (The Polimath: 

A Cultural History from Leonardo da Vinci to Susan Sontag); trad. Renato Prelorentzou; 496 p.; 8 caps.; 22 fotos; 7 si-
glas; posf.; 1.081 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Unesp; São Paulo, SP; 2020; páginas 19 a 198. 

2.  Ferraro, Cristiane; & Lopes, Adriana; Enciclopedismo Conscienciológico; Artigo; I e II Congresso In-

ternacional dos Intermissivistas; 22-24.06.11 e 12-14.06.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 16;  
N. 3; Seção: Artigo Original; 1 cronologia; 2 E-mails; 6 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 267 a 273. 
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clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 136 e 611. 

 

P. F. 
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E S B A N J A M E N T O    CO N S C I E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esbanjamento consciencial é a condição da conscin incauta, integrante da 

geração moderna da fartura, pessoa sem vivências de vicissitudes, percalços, dificuldades e guer-

ras, esbanjadora incapaz de valorizar e aproveitar eficazmente os valiosos recursos disponíveis  

e recebidos para a consecução da autoprogramação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra esbanjamento é de origem obscura. Surgiu no Século XX. O vo-

cábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum 

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Esbanjamento existencial. 02.  Desperdício proexológico. 03.  Au-

todesperdício de oportunidades. 04.  Perdularismo pessoal. 05.  Esbanjamento do tempo. 06.  Au-

todissipação de cons. 07.  Autocorrupcionismo. 08.  Megaesbanjamento multifacético; Perdolo-

gia. 09.  Incompléxis pessoal. 10.  Insucesso pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo esbanjamen-

to: esbanjada; esbanjado; esbanjador; esbanjadora; esbanjar; esbanjatório; megaesbanjamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas esbanjamento consciencial, esbanjamento cons-

ciencial parcial e esbanjamento consciencial completo são neologismos técnicos da Intrafisico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Antiesbanjamento consciencial. 2.  Aplicação consciencial. 3.  Apro-

veitamento consciencial. 4.  Autempenho prioritário. 5.  Compléxis pessoal. 

Estrangeirismologia: o sic transit gloria mundi; o waste money. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades na aplicação dos recebimentos proexológicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do perdularismo evolutivo; os ectopensenes; a ec-

topensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os escleropensenes; a escleropensenida-

de; os entropopensenes; a entropopensenidade. 

 

Fatologia: o esbanjamento consciencial; a Era da Fartura; o desregramento pessoal; os 

talentos conscienciais esbanjados infrutiferamente; o desperdício da existência intrafísica; o tem-

po malgasto; a perda do precioso tempo evolutivo; o consumismo paroxístico; a compulsão do 

desperdício; a gastança suntuária; os desperdícios de esforços; os supérfluos; os banalismos; as 

omissões deficitárias; os esbanjamentos múltiplos; os travões à proéxis; as distorções; o ato de 

gastar à toa; o ato de gastar ruinosamente; os excessos; os pertúrbios; a heterotopia; o descami-

nho; o tresmalhamento; as crises pessoais de excentricidades; a visão curta sem priorização;  

o perdularismo cronicificado; o desperdício de energias, tempo e espaço existenciais; o esbanja-

mento e a arrogância; a patogescon; as autopotencialidades evolutivas esbanjadas; a autodissipa-

ção de cons; a procura do tempo esbanjado; os esforços das reciclagens intraconscienciais; a pou-

pança inteligente. 

 

Parafatologia: as ECs malgastas; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio do sabendo usar não 

irá faltar. 

Codigologia: o nível e qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs) desprezada. 

Tecnologia: a ausência da aplicação da técnica do detalhismo; a antitécnica de viver;  

a técnica da evitação da cultura inútil. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito patológico acumulativo da negligência. 

Ciclologia: o ciclo pessoal de desperdícios existenciais; o ciclo evolutivo pessoal; o ci-

clo fartura-carência. 

Enumerologia: os esbanjamentos; os desperdícios; os perdularismos; as dispersões; os 

desvios; as ectopias; os regressismos. 

Binomiologia: o binômio incompléxis-melin; o binômio patológico esbanjamento de al-

guns–carência de muitos. 

Interaciologia: a interação patológica egocentrismo–deserção laboral. 

Crescendologia: o crescendo patológico carência-heterassédio. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desmotivação-boavidismo-lazer; o trinômio pato-

lógico esbanjamento-gula-luxúria. 

Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo Profi-

laxia / Perdularismo; o antagonismo previsão / esbanjamento; o antagonismo esbanjar / investir; 

o antagonismo patológico extremo esbanjamento / avareza. 

Politicologia: a ludocracia; a vulgocracia. 

Legislogia: as leis da Economia Consciencial; a lei do esforço mínimo. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do desperdício;  

a síndrome da despriorização; a síndrome do “eu mereço”. 

Maniologia: a ludomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a sincronoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a toxico-

teca; a trafaroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia; a Perdologia; a Desviologia; a Inutilogia; a Autoincoerenciologia; a Autopriorologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autoperdoador incauto; o esbanjador; o gastador; 

o perdulário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autoperdoadora incauta; a esbanjadora;  

a gastadora; a perdulária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dilapidator; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sa-

piens incautus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens de-

dicator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens orthopen-

senicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esbanjamento consciencial parcial = o posicionamento do desertor, con-

tudo voltando, depois, na condição de retomador de tarefa consciencial; esbanjamento conscien-

cial completo = o do minidissidente caindo nas malhas do incompléxis. 

 

Culturologia: a cultura das inutilidades; a cultura do consumismo; a cultura da fartura 

na modernidade; a Multiculturologia Proexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esbanjamento consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

OS  ATOS  DE  ESBANJAMENTOS  CONSCIENCIAIS  DERI-
VAM,  EM  GERAL,  DA  IMATURIDADE  DA  CONSCIN,  LO- 

GO  DEPOIS  DO  PRIMEIRO  CURSO  INTERMISSIVO,  ANTE 
AS  NEOPRIORIDADES  EVOLUTIVAS  TRANSCENDENTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cometeu algum esbanjamento consciencial? 

Qual foi a solução posterior? 
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E S B R E G U E    I N T E R M I S S I V O  
( I M P A C T O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esbregue intermissivo é a paratécnica impactoterápica utilizada pelos 

amparadores, durante o período entre vidas, notadamente no Curso Intermissivo (CI), visando  

a ampliação da lucidez da consciex por meio do choque de realidade cosmovisiológica a maior, 

catalisadora das crises de crescimento e consequente neoperspectivação proexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra esbregue tem origem obscura. O prefixo inter deriva do idioma 

Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idio-

ma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixe ir; partir; sol-

tar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Impactoterapia intermissiva. 2.  Paradvertência evolutiva entre vidas. 

3.  Admoestação intermissiva. 4.  Paraimpactoterapia intermissiva. 5.  Parencantoamento cosmoé-

tico. 

Neologia. As 3 expressões compostas esbregue intermissivo, esbregue intermissivo aca-

tado e esbregue intermissivo ignorado são neologismos técnicos da Impactoterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Exortação melíflua. 2.  Reaviso punitivo. 3.  Reprimenda malinten-

cionada. 4.  Prognóstico de mau agouro. 5.  Esbregue intrafísico. 

Estrangeirismologia: o contato com os truth and hard parafacts; o stop, it´s enough do 

Curso Intermissivo; o insight providencial; o evolutionary understanding; o Intermissarium; a vi-

rada do status quo; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições intermissivas. 

Coloquiologia: o paratapa na cara e a parafratura exposta cosmoéticos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “CI. O esbregue positivo que o intermissivista leva no CI é para ajudar na mudança 

do autotemperamento para melhor”. 

2.  “Esbregues. O esbregue é a crise de crescimento e também, em certos contextos,  

a Impactoterapia. Ao ingressar no Curso Intermissivo (CI), a consciex, em geral, sofre alguma ca-

tegoria de esbregue extrafísico ou choque cosmovisiológico quanto à autevolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Impactoterapia; os impactopensenes; a impac-

topensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: as escolhas e ações da vida humana reverberando no balanço existencial in-

termissivo; a etologia nosográfica da conscin, gerando condição pró-esbregue, futuramente, en-

quanto consciex; as escolhas ectópicas; as consequências inevitáveis das escolhas; a liderança 

pretérita sopitando a necessidade do alerta consciencial intermissivo; as consequências da abran-

gência de ações pretéritas, nosográficas e homeostáticas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da 

consciência indicando a necessidade de receber a Impactoterapia intermissiva; o saldo evolutivo 

da última vida intrafísica; o saldo evolutivo de várias vidas intrafísicas consecutivas; os esbregues 

recorrentes atuais, intrafísicos, demonstradores da ausência de autenfrentamento suscitado na in-

termissão; a percepção intrafísica do esbregue anterior à vida humana atual; a crítica e a autocríti-

ca; a opção pelo autodesassédio; a condição de semperaprendente; a vontade de acertar; o para-

digma consciencial; a verdade nua e crua com base nos fatos e parafatos; a informação evolutiva-
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mente útil; o autodiagnóstico apaziguador; o constrangimento cosmoético mínimo; o autencanto-

amento cosmoético; o processo de reciclagem temperamental iniciado pelo esbregue intermissivo; 

a descensão cosmoética; a revisão dos autovalores; a redefinição dos autoposicionamentos; a pru-

dência e a cautela como caracteristicas dos intermissivistas; o potencial latente de autenfrenta-

mento e autossuperação na vida humana subsequente; a conscientização do esbregue intermissivo 

recente motivadora da catálise neoproexológica. 

 

Parafatologia: o esbregue intermissivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a Paraimpactoterapia; o autoparadiagnóstico evolutivo impactante; o impacto consciencial 

quanto à realidade evolutiva; o mérito e o demérito da consciex “esbregada”; os paraditames dos 

amparadores extrafísicos; a injunção extrafísica crítica; o reencontro de antigos credores extrafísi-

cos; as consequências extrafísicas das escolhas homeostáticas ou nosográficas; a reação post-mor-

tem perante a pararrealidade consciencial; as paracicatrizes morais do psicossoma; a megamelex; 

os resgates na Baratrosfera; o parapsicodrama antimelex; o maxiesbregue pró-evolutivo como pa-

rarreprimenda do evoluciólogo ao intermissivista recém-dessomado; o “sopro” de ideia extrafísica 

avançada; a paraimpactoterapia das parexcursões interplanetárias; o parapsicodrama extrafísico 

visando o “choque de realidade” da consciência; a parapsicoteca da comunex Jardins da Luz Per-

pétua fornecedora de dados holobiográficos grupais; a visão panorâmica; o rapport com a consci-

ex pelo conhecimento da FEP, através das fieiras das vidas consecutivas; as paramizades raríssi-

mas coadjutoras do parapalco existencial e intermissivo; o paracontato prodigioso; a paraprescri-

ção do Curso Intermissivo; a autoconscientização dos equívocos de abordagem geradores de cren-

ças e autoconvicções antievolutivas; a mea maxima culpa seriexológica; a câmara extrafísica de 

autorreflexão; a ampliação significativa do entendimento multidimensional e multiexistencial da 

dinâmica evolutiva pessoal e grupal; o pararremédio amargo; o estudo pessoal do incompléxis 

em retrovida recente; o descarte das automimeses multiexistenciais inúteis; a megaterapêutica ex-

trafísica geradora da voliciolina quanto à autevolução; o balanço seriexológico; o ato de fazer as 

pazes com o passado e acatar orientação de consciexes mais evoluídas; a irresistibilidade do am-

paro extrafísico; o toque de Serenão; a cirurgia de destino; a assunção de trabalhos extrafísicos as-

sistenciais promotores de recomposições grupocármicas; a Inteligência Evolutiva (IE) enriquecida 

pelos aprendizados advindos do esbregue intermissivo; o empenho reciclogênico da consciex mo-

tivada em programar vida intrafísica visando a maxiproéxis grupal; a assunção de neorrespon-

sabilidades proexológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a necessidade do sinergismo Impactoterapia-Recinologia; o sinergis-

mo autodiagnóstico-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autoimperdoamento cos-

moético; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio autoparapsíquico “contra fatos 

não há parargumentos”; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do megafoco 

mentalsomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os paracódigos extrafísicos de conduta pessoal; o código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: as recomposições da teoria das interprisões grupocármicas; as teorias 

conscienciológicas impactoterápicas; a teoria das cláusulas pétreas na Proexologia. 

Tecnologia: as técnicas de resgates extrafísicos; as técnicas de desassedialidade consci-

encial; a paramnemotécnica; a técnica do heterodespertamento consciencial; a técnica da tares; 

a técnica da Cosmoética Destrutiva; a Paratecnologia da parapsicoteca; as técnicas de para-

prendizagem; a paratécnica favorecedora da autoconscientização dos erros, enganos e omissões 

geradores do estado de melex; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas de movimenta-

ção bioenergética; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o paravoluntariado docente dos Cursos Intermissivos pré-ressomáti-

cos; o voluntariado técnico da Conscienciologia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico grupal do Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia; o laboratório de desassédio mentalsomático Tertuliarium; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos 

Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito impactante do esbregue intermissivo; o efeito pós-cirúrgico da Im-

pactoterapia; o efeito megarreflexivo do esbregue intermissivo; o efeito halo do esbregue inter-

missivo na renovação consciencial; os efeitos organizadores dos esbregues intermissivos; os efei-

tos paraterapêuticos no intermissivista convalescente; os efeitos holossomáticos do paraimpacto 

tarístico; os efeitos variáveis do esbregue nas manifestações da conscin intermissivista; os efeitos 

grupais mediatos dos esbregues intermissivos individuais. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da recuperação de cons por meio da au-

torreflexão intermissiva. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo impacto-refle-

xão-compreensão-renovação; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo ignorância–autolu-

cidez–recin–ingresso no CI; o ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: o esbregue intermissivo inicial do choque da autopararrealidade pós- 

-dessomática; o esbregue intermissivo cosmovisiológico patrocinado pelos amparadores; o esbre-

gue intermissivo potencializador da crise existencial; o esbregue intermissivo pós-melex; o esbre-

gue intermissivo das primeiras aulas do CI; o esbregue intermissivo das neoparavivências interas-

sistenciais da recomposição grupocármica; o esbregue intermissivo preparando a bagagem pré- 

-ressomática. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio melin-melex; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio recin-recéxis; o binômio Impactoterapia-autorrefle-

xão; o binômio autorreflexão-autorresponsabilidade; o binômio balanço da vida pregressa–pla-

nejamento de vida futura; o binômio recebimento extrafísico–retribuição intrafísica. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação assistido-assistente;  

a interação papel social–papel parassocial; a interação retrovida–vida atual; a interação foco de 

intervenção–predisposição à mudança. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico minifracasso-megafracasso; o crescendo me-

lin-melex; o crescendo fechadismo-abertismo-maxifraternismo; o ingresso no Curso Intermissivo 

resultante do crescendo das recins. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio acolhimento-orientação-en-

caminhamento; o trinômio pararreeducação evolutiva–Paraterapêutica Consciencial–paraprofi-

laxia proexológica; o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intra-

consciencialidade; a compreensibilidade da paramensagem impactante relativa ao nível do trinô-

mio acuidade paraperceptiva–bagagem paracognitiva–racionalidade paracientífica. 

Polinomiologia: o polinômio melin-melex-autorreflexão-CI-recin; o polinômio lucidez- 

-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio forma-intensidade-extensão-duração-repercussão. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo me-

gamelex / CI; o antagonismo geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo visão 

traforista / visão trafarista; o antagonismo pararrealidade acessível / pararrealidade 

incognoscível; o antagonismo cautela / estagnação. 

Paradoxologia: o paradoxo mérito em receber Impactoterapia–demérito por necessitar 

a Impactoterapia; o paradoxo candura-firmeza; o paradoxo sutileza–alto impacto; o paradoxo 

esbregue–autorganização; o paradoxo esbregue–maturidade consciencial; o paradoxo impacto–

–refazimento imediato; o paradoxo do heterencantoamento desconcertante gerador de pacifica-

ção íntima. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Cosmoética; as leis da Paradiplomacia. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a reciclofilia; a cognofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; a mnemofobia; a fobia perante credores do passado. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania da autoculpa; a religiomania. 

Mitologia: as autodesmistificações; a mitoclastia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a cognoteca; a parafenomenoteca;  

a psicossomatoteca; a seriexoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Impactoterapeuticologia; a Perfilologia; a Parageneticologia;  

a Holomnemônica; a Seriexologia; a Autocogniciologia; a Recinologia; a Autoconscienciotera-

peuticologia; a Autoproexologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o impactoterapeuta; o intermissivista “esbregado”; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a impactoterapeuta; a intermissivista “esbregada”; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens evolutiologus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: o esbregue intermissivo acatado = aquele no qual a consciex, lúcida, 

promove autorreflexão cosmoética e renovação consciencial com franca automotivação para  

o aproveitamento das cláusulas do Curso Intermissivo em vida humana subsequente; o esbregue 

intermissivo ignorado = aquele no qual a consciex, resistente, não promove autorreflexão e des-

perdiça a oportunidade do Curso Intermissivo, insistindo no erro, com a manutenção da tendência 

à automimese patológica, sem atuar como minipeça do maximecanismo assistencial em vida hu-

mana subsequente. 

 

Culturologia: a Paracultura da Intermissiologia; a cultura proexológica. 
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Hipóteses. De acordo com a Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 fatores redutores do autodiscernimento da conscin incompletista, recém-dessomada, ocorridos 

em vivências anteriores, como possíveis causas da necessidade da aplicação de esbregue intermis-

sivo paradidático, no universo da Cosmoeticologia: 

01.  Apriorismose. 

02.  Automimeses dispensáveis. 

03.  Belicosidade. 

04.  Dispersão consciencial. 

05.  Dogmatismo. 

06.  Egoísmo. 

07.  Expectativas frustradas. 

08.  Incoerências. 

09.  Mágoas e ressentimentos. 

10.  Teimosia. 

11.  Tríade da erronia. 

 

Consequências. Pela Conscienciometrologia, o intermissivista, na dimensão intrafísica 

posterior ao esbregue intermissivo, pode apresentar indicadores do aproveitamento recinológico 

por meio da ampliação da cautela perante fatos e parafatos, mudanças de valores conscienciais  

e consequente reciclagem pensênica, com foco na consecução da neoproéxis. 

Travões. Conforme a Autoconsciencioterapeuticologia, importa ao intermissivista, a au-

toinvestigação e o autodiagnóstico de travões atuais reverberando ou sendo espuriamente justifi-

cados por possível esbregue intermissivo. Ser cauteloso não é sinônimo de ter o freio de mão pu-

xado. 

Paraterapeuticologia. Segundo a Consciencioterapeuticologia, a assunção e aplicação 

dos trafores conscienciais no autenfrentamento dos traços-fardos a serem reciclados tornam-se 

condição sine qua non para a consciência interessada na autorremissão. 

Autoparaprofilaxia. Segundo a Proexologia, a condição assumida de minipeça interas-

sistencial do maximecanismo proexológico grupal, a definição da especialidade pessoal e a vonta-

de inquebrantável perante o próprio processo de reciclogenia, são exemplos de medidas autoprofi-

láticas rumo ao completismo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esbregue intermissivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Esbregue  pró-evolutivo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

08.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Melex:  Intermissiologia;  Nosográfico. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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O  ESBREGUE  INTERMISSIVO,  PARASSINAL  COSMOÉTICO  

MEGAIMPACTANTE,  EXORTA  A  CONSCIÊNCIA  A  AMPLIAR  
O  AUTODISCERNIMENTO  E  GERAR  ALTO  IMPACTO  PROE-

XOLÓGICO  PELA  AUTORRECICLAGEM  DOS  TRAFARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter passado por algum tipo de esbregue 

intermissivo? Quais os aprendizados e benefícios desse parafato na presente vida humana e proé-

xis atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 
p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-

tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 101. 
2.  Vieira, Waldo; Cristo Espera por Ti; (Pelo espírito de Honoré de Balzac); 328 p.; 5ª Ed.; 18,5 x 13,5 cm; 

enc.; Instituto de Difusão Espírita; Araras, SP; 1985; páginas 12 a 21 e 313 a 325. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 50, 51 e 1301. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 335 e 612. 

5.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação; (Pelo espírito de André Luiz); 288 p.; 33a Ed.; 21 x 14 cm; enc.; 

Federação Espírita Brasileira; Brasília, DF, 2015; páginas 67 a 80, 155 a 180, 221 a 232 e 239 a 243. 
6.  Idem; Voltei; (Pelo espírito de Irmão Jacob); 184 p.; 28ª Ed.; 21 x 14 cm; enc.; Federação Espírita Brasi-

leira; Brasília, DF, 2014; páginas 19, 20, 53, 56, 57, 65, 66, 87, 91, 115 a 120, 128 a 142 e 151 a 165. 

 

T. F. C. 
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E S B R E G U E    P R Ó - E V O L U T I V O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esbregue pró-evolutivo é o ato ou efeito de a consciência, intra ou extra-

física, receber e / ou emitir repreensão, advertência, pito, reprimenda, bronca, corrigenda, admo-

estação impactoterápica, cosmoética e tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  A palavra esbregue tem origem obscura. O prefixo pro vem do mesmo idi-

oma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O vocábulo evolutivo pro-

cede também do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Advertência tarística. 2.  Chamada impactoterápica. 3.  Esbregue in-

terassistencial. 4.  Reprimenda cosmoética. 5.  Corretivo tarístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas esbregue pró-evolutivo, miniesbregue pró-evoluti-

vo e maxiesbregue pró-evolutivo são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Elogio pró-evolutivo. 2.  Exaltação do trafor. 3.  Incentivo traforísti-

co. 4.  Esbregue malintencionado. 

Estrangeirismologia: o Autorreflexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de levar sabão em momento oportuno; o ato de passar sermão;  

o ato de dar puxão de orelha providencial; o fato de levar escovadela reparadora; o ato de espina-

frar a conscin incauta; o ato de vestir a carapuça tarística; o ato de explicitar o megatrafar, doa  

a quem doer. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocriticidade pró-evolutiva; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a intencionalidade ilibada expressa na autopensenização do autor do es-

bregue; os criticopensenes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; o holopensene pessoal da ortointencionalidade. 

 

Fatologia: o esbregue pró-evolutivo; a chamada de atenção objetivando a reciclagem in-

traconsciencial; o alerta cosmoético do compassageiro evolutivo; o abertismo às heterocríticas 

construtivas; a reprimenda do médico à conscin desleixada quanto aos exames periódicos; o es-

bregue do professor ao aluno negligente; a repreensão do preceptor ao educando atrasado; a cha-

mada do consciencioterapeuta ao evoluciente procrastinador dos registros da autopesquisa; a evi-

tação dos mecanismos de defesa do ego (MDEs) ao receber heterocrítica; o “sorriso amarelo” da 

consciência-alvo da reprimenda; o avestruzismo ingênuo; o ato de sair pela tangente da conscin 

autocorrupta; o alerta do revisor quanto às correções necessárias não realizadas no texto; a checa-

gem da intenção do autor do esbregue; o cuidado em não colocar a reprimenda a serviço do re-

vanchismo; a satisfação malévola indicando a intencionalidade patológica do heterocriticador;  

a dosagem da tares de acordo com o fôlego do assistido; a evitação do estupro evolutivo; o histri-

onismo cosmoético, calculado, do esbregue tarístico; a carraspana mentalsomática corroborada 

pelo ato de não tremer as mãos; o tom de voz tranquilo ao efetivar o corretivo esclarecedor; a im-

perturbalidade necessária ao agente da ortorrepreensão; a evitação do carregamento desnecessário 

nas tintas; o ato de lidar bem com o rebote emocional da consciência receptora do esbregue; a es-

colha das palavras certas, no momento certo, para efetivar a censura cosmoética; o constrangi-

mento terapêutico; o confrangimento cosmoético; a evitação lúcida da omissão deficitária; a auto-

confiança do assistente qualificando a intencionalidade da intervenção tarística; o ato de desdra-
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matizar tanto a emissão quanto a recepção do esbregue pró-evolutivo; a inteligência evolutiva 

(IE) explicitada no aceite da reprimenda evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esbregue paradi-

plomático do evoluciólogo à consciex recentemente dessomada; a reprimenda silenciosa do am-

parador extrafísico da tenepes, ao cruzar os braços perante tenepessista tíbio; o esbregue intermis-

sivo; a projeção lúcida (PL) vexaminosa; a experiência de quase-morte (EQM) oportunizando 

o puxão de orelha dos amparadores extrafísicos à consciência incauta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocriticidade-heterocriticidade; o sinergismo abertis-

mo consciencial–Debatologia; o sinergismo neofilia-renovação; o sinergismo patológico dos au-

tapriorismos; o necessário sinergismo Impactoterapia-Recexologia; o sinergismo assertividade 

cosmoética–ortointencionalidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) recomendado tanto ao emissor do esbre-

gue, quanto ao receptor; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do “isso também 

passa”; o princípio cosmoético de respeitar o nível evolutivo das consciências; o princípio de, na 

dúvida, abster-se da heterocrítica; o princípio da autenticidade cosmoética; o princípio da Cos-

moética Destrutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a repreensão pró- 

-evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da heterocriticidade; a teoria da intencionalidade sadia; a teoria 

da zona de desconforto; as teorias psicológicas sobre dar e receber feedback; a teática da critici-

dade sadia e interassistencial; a teoria da verdade relativa de ponta, incentivando a consciência 

às autorrecins; as teorias conscienciológicas impactoterápicas. 

Tecnologia: as técnicas histriônicas parapedagógicas; a técnica tarística do soco na 

cara empregada fraternalmente na Impactoterapia; a técnica da parafratura exposta; a técnica do 

enfrentamento do malestar; a técnica do inventário dos próprios erros (Errologia); a técnica da 

autorreflexão de 5 horas aplicada ao conteúdo da repreensão; a técnica da banana techique;  

a técnica da conscin-trafor em contraponto ao esbregue explicitador dos trafares; a técnica da 

correção imediata dos erros. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico das equipes de revisores e heterocri-

ticadores técnicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o trio de laboratórios mentaissomáticos Holociclo, Holoteca e Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Pa-

rapedagogia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria. 

Efeitologia: o efeito impactante do esbregue pró-evolutivo; o efeito da crise de cresci-

mento gerada pela tares; o efeito cumulativo dos esbregues impulsionadores das autorrecins;  

a retomada das diretrizes da autoproéxis enquanto efeito da tares assertiva; o efeito autobenigno 

da antivitimização. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da autorreflexão sobre a bronca tarística 

recebida. 

Ciclologia: o ciclo das autorreflexões. 

Enumerologia: a corrigenda reeducativa dos pais; a corrigenda pedagógica dos profes-

sores; a corrigenda norteadora do preceptor; a corrigenda assertiva do parceiro afetivo; a cor-

rigenda tarística dos compassageiros evolutivos; as corrigendas autestruturadoras das autorrecins; 

a corrigenda cosmoética dos amparadores extrafísicos. 
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Binomiologia: o binômio morder-assoprar; o binômio fornecer crítica–receber crítica; 

o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio es-

cutar-ponderar; o binômio autorreflexão-reatividade; o binômio assistido-assistente. 

Interaciologia: a interação feedback impactoterápico–solilóquio autorreciclador; a in-

teração apreço pela autolucidez–opção pelo autodesassédio; a interação assistente-assistido; 

a interação alerta pró-evolutivo–autorreflexão profunda; a interação autanálise-heteranálise; 

a interação autenfrentamento lúcido–autorreciclagem programada; a interação solilóquio-autex-

posição. 

Crescendologia: o crescendo das reciclagens intraconscienciais; o crescendo tacon- 

-tares; o crescendo intenção patológica–intenção dúbia–intenção cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio conhecer-avaliar-criticar; o trinômio escutar-refletir-reci-

clar. 

Polinomiologia: o polinômio crítica-pesquisa-cognição-realismo; a lucidez do autor da 

corrigenda quanto ao polinômio pessoa certa–local correto–momento oportuno–informação pro-

videncial; o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo heterocrítica benéfica / heterocrítica maléfica; o an-

tagonismo encantoamento cosmoético / encantoamento anticosmoético; o antagonismo esbregue 

humilhante / esbregue tarístico; o antagonismo estupro evolutivo / corretivo cosmoético; o anta-

gonismo omissão deficitária / omissão superavitária (omissuper); o antagonismo conluio anticos-

moético / glasnost consciencial; o antagonismo constrangimento íntimo / constrangimento pú-

blico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esbregue cosmoético poder gerar euforia; o paradoxo 

amizade-debate. 

Legislogia: a lei do maior esforço em dar e receber feedback tarístico. 

Filiologia: a heterocriticofilia; a reeducaciofilia; a autocogniciofilia; a evoluciofilia;  

a proexofilia; a autoconscienciometrofilia; a reciclofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a criticofobia superada; a autopesquisofobia na base da rejeição às heterocrí-

ticas. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana dificultando o esbregue cosmoético. 

Holotecologia: a criticoteca; a cognoteca; a conscienciometroteca; a mentalsomatoteca; 

a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Ortopensenologia;  

a Autopesquisologia; a Paradiplomacia; a Histrionologia; a Discernimentologia; a Consciencio-

metrologia; a Recinologia; a Autodescrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o heterocriticador cosmoético; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a heterocriticadora cosmoética; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-
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cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens convic-

tus; o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens exemplologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniesbregue pró-evolutivo = a reprimenda do consciencioterapeuta ao 

evoluciente; maxiesbregue pró-evolutivo = a pararreprimenda do evoluciólogo ao intermissivista 

recém-dessomado. 

 

Culturologia: a cultura da transparência; a cultura do feedback; a cultura da explicita-

ção da intraconsciencialidade. 

 

Tipologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 tipos de reprimendas cosmoéticas 

passíveis de serem emitidas e / ou recebidas pelas conscins com abertismo às interlocuções tarís-

ticas: 

1.  Esbregue conscienciométrico: os feedbacks incisivos durante a técnica da conscin- 

-cobaia voluntária; a evidenciação das incoerências entre os autotrafores e autotrafares durante  

a heteranálise conscienciométrica. 

2.  Esbregue consciencioterápico: o chamamento ao autorrealismo do evoluciente;  

a cobrança assistencial das tarefas terapêuticas; a impactetoterapia calculada. 

3.  Esbregue interduplista: a reclamação ponderada manifesta ao duplista displicente. 

4.  Esbregue paradiplomático: os pareceres admoestatórios da União Internacional das 

Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); as recomendações assertivas do 

Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). 

5.  Esbregue parental: os pitos paternos; a punição adequada à criança birrenta; a repre-

ensão carinhosa, porém firme, dos avós. 

6.  Esbregue revisístico: o reparo do texto indicado de maneira enfática, alertando para 

a banalização do confor em questão; o feedback realista, tarístico, no osso, durante revisão do li-

vro pessoal; a recusa do artigo submetido a evento científico, com base na superficialidade da 

abordagem temática. 

7.  Esbregue tertuliário: a explicitação do ato anticosmoético alheio online; a resposta 

impactoterápica à pergunta do tertuliano curioso; o esbregue orientador, público, ao intermissivis-

ta inadaptado. 

 

Antievoluciologia. Nem todo esbregue é pró-evolutivo ou interassistencial, a exemplo 

das corrigendas anticosmoéticas cruéis, ainda vigentes no início do Século XXI, em culturas espe-

cíficas: o apedrejamento de mulheres consideradas adúlteras; a pena de morte; a queima de arqui-

vo na ação de grupos de extermínio; o açoitamento enquanto punição legal. Eliminemos nossas 

barbáries. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esbregue pró-evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 

06.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Pseudoindignidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

 

O  ESBREGUE,  QUANDO  COSMOÉTICO  E  TARÍSTICO,  RE- 
PRESENTA  APORTE   ASSISTENCIAL  À  CONSCIÊNCIA  LÚ-

CIDA,  MOTIVADA  QUANTO  ÀS  AUTORRECINS  PROFUNDAS  

INDISPENSÁVEIS  AO  INCREMENTO  HOLOMATUROLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a pertinência interassistencial de 

dar ou receber corrigenda pró-evolutiva? Está preparado(a) para a entrevista pós-dessomática com 

o evoluciólogo de plantão? 

 

E. M. M. 
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E S B R E G U E    S O M Á T I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esbregue somático é a condição da conscin, homem ou mulher, ser aco-

metida de enfermidade temporária ou crônica de modo a ter a rotina cotidiana comprometida, li-

mitando a manifestação intrafísica em diferentes áreas, especialmente no âmbito do voluntariado 

conscienciológico e das responsabilidades proexológicas, gerando neorrotinas e reciclagens exis-

tenciais e intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo esbregue tem origem obscura. O termo somático deriva do idio-

ma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Refluxo somático. 2.  Basta somático. 3.  Descompostura corporal. 

4.  Trauma somático recinológico. 5.  Reprimenda somática. 6.  Corretivo somático. 

Neologia. As 3 expressões compostas esbregue somático, esbregue somático recexoló-

gico e esbregue somático recinológico são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Útil aproveitamento somático. 2.  Higidez somática. 3.  Autorrespei-

to corporal. 4.  Acidente somático. 5.  Equilíbrio corporal. 

Estrangeirismologia: o upgrade compulsório da conscin intermissivista. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde integral. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Esbregue 

é impactoterapia. Evolução: saúde holossomática. 

Coloquiologia. O ditado popular estar de bem com a vida. 

Citaciologia. A frase do filósofo grego Hipócrates (460 a.e.c.–377 a.e.c.) demonstra  

a capacidade de recin para a autocura: – Tuas forças naturais, as que estão dentro de ti, serão as 

que curarão suas doenças. 

Ortopensatologia: – “Somatologia. Cuide bem do seu soma, leitor ou leitora, pois  

é o maior instrumento que você possui contra a dessoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; a força do pen do pensene quando há 

lampejos de lucidez em meio à patologia; a pensenidade focada no soma; os ortopensenes; a difi-

culdade de manter a ortopensenidade quando o corpo sente dor extrema; os pensenes suicidas 

quando no auge de dor crônica; os patopensenes de vitimização, carência e desmotivação; a pato-

pensenidade. 

 

Fatologia: o esbregue somático; a reperspectivação da vida a partir da mudança de hábi-

tos e comportamentos; a incansável busca por tratamentos somáticos e psicossomáticos; a lacuna 

da Medicina na identificação das causas de determinadas enfermidades; os exames laboratoriais  

e radiológicos ineficientes para diagnosticar certas doenças cadastradas na Classificação Estatísti-

ca Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID 10); a capacidade de 

lidar com as dores alucinantes; as atividades desviantes da atenção a fim de amenizar as dores im-

pedidoras de realizar quaisquer trabalhos proexológicos; a genética de patologia não detectada até 

se manifestar em forma de doença crônica; a falta do sorriso nos lábios no convívio interpessoal; 

as limitações no exercício laboral levando às recins acerca do aproveitamento das oportunidades 

perdidas; o afastamento da família com a intenção de poupar preocupações; a autodisponibilidade 

para reflexões ocupando o tempo antes usado para atividades psicomotoras; o ocultamento da real 

condição física a fim de poupar comentários ou compaixões; as dicas de colegas quanto a formas 
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de tratamentos, fórmulas fitoterápicas ou remédios caseiros; a fragilidade escondida por trás da 

aparente fortaleza consciencial; a visão panorâmica da presente vida intrafísica para análise dos 

aproveitamentos e desperdícios na consecução da proéxis; a autorrecin pela somática; o antirres-

peito corporal; o inventário autoconscienciométrico; a reação somática; o estorcegão somático;  

a sensação de vivência de nova existência estando no mesmo corpo físico; a inteligência evolutiva 

(IE) da conscin intermissivista servindo de diferencial na compreensão de diagnósticos, repers-

pectivação proexológica e reciclagens intraconscienciais; a crise do escritor impedido momenta-

neamente de produzir gescons; a priorização pelo essencial; o arrimo da família com recursos físi-

cos e conscienciais; o acalanto dos amigos e familiares; o realinhamento proexológico no volunta-

riado conscienciológico; o benefício do esbregue somático no cômputo geral do cumprimento da 

proéxis; a qualificação das ações futuras da conscin intermissivista, mesmo tendo sido paralisadas 

temporariamente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a oportunidade de 

maior contato com a amparabilidade extrafísica pela conscin ora menos atribulada com afazeres 

cotidianos; o pedido de ajuda à consciex conhecida quando em momento de dor extrema; as pro-

jeções fuga; o esbregue evolutivo das consciexes participantes de Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo profissional de saúde qualificado–tratamento adequado. 

Principiologia: os princípios pessoais reavaliados. 

Codigologia: a redefinição do código pessoal de Cosmoética (CPC) pós-crise somática; 

o código de conduta pessoal reescrito. 

Teoriologia: os momentos de reavaliação das teáticas conscienciológicas pessoais; a te-

oria da autossuperação evolutiva; a teoria da complexidade da consciência; a teoria da inevita-

bilidade da evolução da consciência; a teoria da recin; a teoria da recéxis; a prática superando  

a teoria. 

Tecnologia: a tentativa de aplicação da técnica da tábula rasa nos momentos de crise;  

o momento ideal para a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; as técnicas autoconscienciométricas. 

Voluntariologia: a necessidade de afastamento temporário do voluntariado consciencio-

lógico para priorizar os cuidados somáticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito do uso indevido do soma; o efeito da genética no soma; o efeito da 

comorbidade para a conscin com inteligência evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo recin-recéxis; o ciclo evolutivo recéxis-recin. 

Binomiologia: o binômio esbregue somático experimentado–impactoterapia vivenciada. 

Interaciologia: a interação médico-paciente. 

Crescendologia: o crescendo admoestação-soerguimento. 

Trinomiologia: o trinômio esbregue–crise de crescimento–recin. 

Polinomiologia: o polinômio esbregue–recin–recéxis–novas rotinas. 

Antagonismologia: o antagonismo ruga na testa / sorriso nos lábios. 

Politicologia: a necessidade da política da boa vizinhança, mesmo sob incapacitante dor 

física. 

Legislogia: a lei de causa e efeito aplicada a todas as consciências. 

Fobiologia: o medo de dessomar sem ter cumprido a proéxis. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo em desejar a cura sem dar o tempo necessário 

para os tratamentos fazerem efeito. 
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Maniologia: a mania de pensar sobre determinadas patologias somáticas ocorrerem so-

mente no outro e não em si. 

Mitologia: o mito da saúde eterna. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a discernimentoteca; a evolucio-

teca; a pensenoteca; a proexoteca; a recexoteca; a recinoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Somatologia; a Autopesquisologia; a Voluntario-

logia; a Conviviologia; a Terapeuticologia; a Recinologia; a Autorganizaciologia; a Reperspecti-

vologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de fibra; a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a conscin 

apoiante; a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o paciente; o pré-serenão; o voluntário; o proexista; o cognopolita;  

o conscienciólogo; o pesquisador; o docente conscienciológico; o verbetógrafo; o escritor; o du-

plista; o amigo; o autexperimentador; o cognopolita; o companheiro evolutivo; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o tenepessista; o teletertuliano; o tertuliano. 

 

Femininologia: a paciente; a pré-serenona; a voluntária; a proexista; a cognopolita;  

a consciencióloga; a pesquisadora; a docente conscienciológica; a verbetógrafa; a escritora; a du-

plista; a amiga; a autexperimentadora; a cognopolita; a companheira evolutiva; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a tenepessista; a teletertuliana; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esbregue somático recexológico = aquele promotor de reperspectivação 

consciencial a partir da mudança das ações cotidianas, hábitos improdutivos e rotinas dispersivas; 

esbregue somático recinológico = aquele promotor de reperspectivação intraconsciencial a partir 

da mudança de pensenes, comportamentos anacrônicos e modo de encarar adversidades. 

 

Culturologia: a cultura da desídia somática. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 9 áreas da vida passíveis de serem reestruturadas, 

remanejadas ou substituídas após esbregue somático, com possíveis consequências, a menor ou  

a maior, positivas ou negativas, conforme o caso: 

1.  Agenda. No âmbito da Autorganizaciologia, pode ocorrer desorganização temporária 

da agenda pessoal em função da dedicação a tratamentos, terapias, mudanças de prioridades quan-

to às áreas de atuação, atividades rotineiras ou tarefas dispensáveis. A consequência é o melhor 

aproveitamento do tempo e a otimização de afazeres. 

2.  Companhias. Concernente à Conviviologia, pode ocasionar a mudança das compa-

nhias mais afins com as neorrotinas e neotarefas assumidas e o afastamento ou a aproximação dos 

compassageiros evolutivos distantes do convívio e fora do círculo de relações mais estreitas. Quan-

to às companhias extrafísicas, pode ocorrer troca de amparo de função mais condizente com no-

vas atividades assumidas. 

3.  Duplismo. Com relação à Duplismologia, a afetividade pode ser intensificada, auxili-

ando na recuperação somática e psicossomática gerando aumento da cumplicidade do casal. Por 

outro lado, poderá gerar separação conjugal quando há incompetência ao lidar com patologias so-

máticas do duplista. 
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4.  Família. Quanto à Grupocarmologia, pode ocorrer a aproximação com a família  

a partir dos cuidados e assistência intrafísica, a valorização e  aproveitamento das oportunidades 

evolutivas. Quando não há compatibilidade, o afastamento acaba sendo outra consequência. 

5.  Gescon. Na área da Conscienciografologia, pode acontecer a paralisação de gescons 

durante o tempo necessário à recuperação somática e o corolário será a definição de novos temas 

de pesquisa e escrita. Outra decorrência pode ser a autorganização pró-gescon a partir da repers-

pectivação da vida intrafísica. 

6.  Intraconsciencialidade. Acerca da Intraconscienciologia, a decorrência são as recins 

autoimpostas alterando a pensenidade da conscin, a mudança de condutas na manifestação pes-

soal, a redefinição de traços de personalidade a serem priorizados e trafores, trafares e trafais 

identificados a partir das recins pós-esbregue somático. Em contrapartida, a falta de recins pode 

gerar ou intensificar a vitimização. 

7.  Lazer. Sob o enfoque da Ludologia,  pode causar a eliminação de atividades prazero-

sas exercidas em excesso na fase anterior ou  intensificar a dedicação ao entretenimento de modo 

regular, a fim de desconectar-se das atribuições cotidianas essenciais. Dependendo do caso, 

o ócio será parte do tratamento de saúde. 

8.  Trabalho. No tocante à Laborologia, pode haver mudança de área profissional, redi-

recionamento de funções na mesma área ou ainda a aposentadoria precoce, de modo voluntário ou 

compulsório, conforme o caso. 

9.  Voluntariado. Na esfera da Voluntariologia, pode ocorrer afastamento temporário de 

tarefas; mudança de Instituição Conscienciocêntrica (IC) ou desvinculação definitiva da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), para priorizar o cuidado com o soma. 

Outra consequência é a assunção de atividades autônomas em detrimento de funções de coordena-

ção a fim de sair do palco para os bastidores minimizando o esforço somático e optando pelo 

mentalsomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esbregue somático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Esbregue  pró-evolutivo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Revés  fortalecedor:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 
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O  ESBREGUE  SOMÁTICO,  APESAR  DE  SER  DISPENSÁVEL  

À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  PROMOVE  REDIRECIONA-
MENTO  PROEXOLÓGICO  ADEQUADO  PARA  NOVAS  PRIO-
RIDADES  E CONDIÇÕES  FÍSICAS  E  INTRACONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por esbregue somático? Aproveitou  

a oportunidade para fazer reciclagens existenciais e intraconscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.562. 

 

R. S. R. 
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E S C A L A    D A    AU T O D E S P E R T I C I D A D E  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala da autodesperticidade é a sequência, o conjunto de degraus, a gra-

dação crescente do aperfeiçoamento da qualidade de autodesassedialidade da conscin intermissi-

vista, autoconsciente das responsabilidades evolutivas, tornando-a pouco a pouco, experimenta-

dora plena do autodesassédio permanente total. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; esca-

da”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; opo-

sição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O termo 

assédio é de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado do 

idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. 

Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. A pa-

lavra permanente provém do idioma Latim, permanens, particípio presente de permanere, “ficar 

até o fim”. Apareceu em 1702. O vocábulo total vem do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, 

“todo; inteiro”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Escala da autodesassedialidade. 2.  Escala do ser desperto. 

Neologia. As 4 expressões compostas escala da autodesperticidade, escala da autodes-

perticidade ignorada, escala da autodesperticidade incompreendida e escala da autodespertici-

dade compreendida são neologismos técnicos da Autocriticologia. 

Antonimologia: 1.  Escala evolutiva das consciências. 2.  Escala de consciência contí-

nua. 3.  Involução consciencial. 4.  Regressismo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o know-how da desperticidade; o upgrade do intermissivista;  

o modus operandi do assédio; o campus da Invexologia; o campus do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o campus da Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodesassedialidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autodesperticidade. Não existe geração espontânea de Seres Despertos, são neces-

sários décadas de autesforços evolutivos para se alcançar a autodesperticidade teática”. 

2.  “Desperticidade. Ocorre uma gradação de anticonflitividade da conscin desde a des-

perticidade jejuna maternal até à desperticidade do pós-doutoramento da pessoa que já entende  

a autotransafetividade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desperticidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a retilinearidade autopensênica; o holopensene da anticonflitividade; o hábito cotidiano de 

avaliar a autopensenização; o ato de treinar a pensenização do ser desperto no dia a dia; o desen-

volvimento da autovigilância pensênica ininterrupta; o materpensene pessoal despertológico;  

o hábito de pensenizar tecnicamente de modo sadio; o carregamento da autopensenidade no pen; 

as estratégias para a manutenção do holopensene pessoal hígido. 

 

Fatologia: a escala da autodesperticidade; a autodesperticidade básica; a autodespertici-

dade avançada; o fato de o ser desperto ser especialista em assédio; o fato de o ser desperto com-

preender a estratégia dos assediadores; a autorretidão cosmoética aprimorada ao longo da vida hu-
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mana; a anticonflituosidade vivenciada no dia a dia; a pseudoimperturbabilidade evidente na anti-

cosmoética pessoal; os travões limitadores da autodesperticidade; o autodesassédio sem ingenui-

dade; a autoconscienciometria auxiliando no aumento de tecnicidade intraconsciencial; a auto-

consciencioterapia auxiliando no aumento de tecnicidade intraconsciencial; a opção pelo autode-

sassédio; a opção pela autodesperticidade; o epicentrismo consciencial; a eliminação dos tabus re-

lacionados à autodesperticidade através da tecnicidade; os recursos disponíveis na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a diminuição da deturpação da autoimagem 

através do curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da Associação Internacional 

de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o autorreconhecimento de trafores, trafares 

e trafais pessoais por meio do Conscienciograma; a Cognópolis; a eliminação das autodistorções 

cognitivas do inversor existencial através da Consciencioterapia da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin desper-

ta; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autossuperação da labilidade parapsíquica;  

a assistência extrafísica permanente instalada pela rotina interassistencial; a evitação de assédios 

extrafísicos crônicos; a autoprojetabilidade lúcida desassediadora; os extrapolacionismos promo-

vidos pelos amparadores extrafísicos; a vivência da tenepes por duas décadas; a vivência multidi-

mensional da autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dupla evolutiva (DE)–autodesperticidade; o sinergismo 

Instituição Conscienciocêntrica (IC)–autodesperticidade; o sinergismo Cognópolis-autodesperti-

cidade; o sinergismo invéxis-autodesperticidade; o sinergismo recéxis-autodesperticidade; o si-

nergismo gestação consciencial–projeção consciente (PC)–epicentrismo consciencial; o sinergis-

mo leitura-autodesperticidade; o sinergismo gescon-autodesperticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à autodesperticidade. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) para eliminação de 

trafar pessoal gerador de autassédios. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da exaustividade; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); as técnicas conscienciométricas; a técnica do estado vibracional; as técnicas consciencio-

terápicas; a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o intercâmbio de experiências entre os voluntários das ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador da aplicação de técnicas conscienciológicas. 

Binomiologia: o binômio pensenização sadia–ação correta; o binômio ortopensenida-

de-autocosmoeticidade; o binômio interassistencialidade-autodesperticidade; o binômio autorga-

nização-autodesperticidade; o binômio autodiscernimento-autodesperticidade; o binômio epicen-

trismo consciencial–autodesperticidade; o binômio tenepes-autodesperticidade; o binômio domí-

nio das energias–Cosmoética; o binômio domínio das energias–anticonflituosidade; o binômio 

Cosmoética-anticonflituosidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gerado pela despresunção do intermissivista. 

Trinomiologia: o trinômio anticonflitividade–Cosmoética–domínio das energias; o tri-

nômio estado vibracional–sinalética parapsíquica–domínio das energias; o trinômio voluntaria-

do-tenepes-autodesperticidade; o trinômio invéxis-epicentrismo-desperticidade; o trinômio pro-
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cesso-reflexão-resultado; o trinômio autorreflexão-profundidade-interpretação; o trinômio iní-

cio-meio-fim; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autorganização–estado vibracional–sinalética–iscagem. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo ansie-

dade / aceleração evolutiva; o antagonismo arrogância / acolhimento; o antagonismo tempera-

mento tíbio / temperamento javalínico. 

Politicologia: a meritocracia explícita na Escala Evolutiva das Consciências. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autodesassedialidade. 

Filiologia: a despertofilia; a tenepessofilia; a ortopensenofilia; a logicofilia; a conviviofi-

lia; a neofilia; a autopesquisofilia; a definofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome da autovitimização; a erradicação da síndrome do infantilismo. 

Holotecologia: a despertoteca; a assedioteca; a evolucioteca; a epicentroteca; a consci-

enciometroteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Despertologia; a Assediologia; a Autorreci-

nologia; a Invexologia; a Recexologia; a Autoconsciencioterapia; a Autoconscienciometrologia;  

a Proexologia; a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Interassisten-

ciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cosmoética; a conscin anticonflituosa; a conscin 

javalínica; a isca humana consciente; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; o ser 

desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o predesperto; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o intermissivista lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o duplista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o pesquisador; o parapercep-

ciologista; o proexólogo; o escritor; o voluntário; o projetor consciente; o epicon lúcido; o homem 

de ação; o homem autorreflexivo; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a predesperta; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a intermissivista lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial; a duplista; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a pesquisadora; a parapercep-

ciologista; a proexóloga; a escritora; a voluntária; a projetora consciente; a epicon lúcida; a mu-

lher de ação; a mulher autorreflexiva; a tenepessista; a ofiexista; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala da autodesperticidade ignorada = o fluxo evolutivo não identifi-

cado pela conscin na robéxis; escala da autodesperticidade incompreendida = o esquema evoluti-

vo distorcido pela conscin com baixa autocrítica; escala da autodesperticidade compreendida  

= o esquema evolutivo aplicado teaticamente pela conscin lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Despertologia; a cultura da Invexologia; a cultura da Rece-

xologia; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da autopesquisa; a cultura da autoconscien-

ciometria; a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da Evoluciologia. 
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Histórico. No dia 15 de dezembro de 2011, durante o I Simpósio de Pesquisas do Curso 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) e da V Qualificação das Equipes do 

ECP2, organizado pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), em 

Foz do Iguaçu (PR), Waldo Vieira (1932–2015) comentou sobre a presença de equipex de para-

preceptores (evoluciólogos) auditando a Cognópolis Foz, concluindo em relação à existência de 

algumas conscins próximas da condição de desperticidade. Naquele momento, Vieira lançou o de-

safio da assunção da desperticidade em 3 anos. 

PROAD. A partir deste evento várias iniciativas foram desenvolvidas com o objetivo de 

aprofundar a temática, em especial, do Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD), 

curso do Conselho de Epicons, realizado pelo CEAEC em parceria com a OIC e a CONSCIUS.  

O curso possui vários pré-requisitos, visa compreender e acelerar o nível de desassédio e assistên-

cia dos participantes. A atividade é estruturada para 10 alunos acompanhados por 2 conscienciote-

rapeutas, 2 conscienciômetras e 2 epicons. 

Casuísticas. Pelo menos 18 intermissivistas fizeram a assunção da desperticidade, a par-

tir de 5 turmas do PROAD (Ano-base: 2021), permitindo maiores debates através das casuísticas, 

já realizados em tertúlias, círculos mentaissomáticos, cursos da Ação Integrada da CCCI, Epicen-

trismo em Debate, Cultura Invexológica, entre outras atividades da Conscienciologia. 

Valores. Cada conscin desenvolve a desperticidade a partir de experiências e trafores 

singulares, sendo impraticável estabelecer padrão homogêneo de condutas e ações para atingir es-

se nível evolutivo. Contudo, é importante e necessário compreender alguns traços essenciais sus-

tentadores da teática da desassedialidade permanente total, ou seja, elementos comuns às conscins 

despertas ou pilares da vivência da autodesperticidade. 

 

Desperticidade. Pela Despertologia, o aprofundamento teórico, das taxologias e das 

normatizações, é passo indispensável no desenvolvimento de qualquer especialidade. Eis Taxolo-

gia de 5 etapas relacionadas à autodesperticidade, citadas em ordem crescente na escala, descritas 

em 32 itens, elencados em ordem alfabética: 

 

A.  Autoposicionamento pré-despertológico: os primeiros passos do tenepessista vete-

rano rumo à autodesperticidade. 

01.  Autoconscienciometria madura. 

02.  Docência conscienciológica itinerante. 

03.  Epicentrismo incipiente. 

04.  Liderança interassistencial voluntária. 

05.  Técnica da despertometria. 

06.  Técnica do meganível da autoconsciência. 

07.  Técnicas da invéxis e da recéxis. 

08.  Tenepes em ascensão evolutiva. 

 

B.  Desperticidade básica: os primeiros passos do epicentro consciencial e conscienció-

logo veterano na vivência teática da autodesperticidade. 

09.  Anticonflituosidade. 

10.  Autodefesa energética. 

11.  Autorganização consciencial. 

12.  Autorretidão cosmoética. 

13.  Primeiros 3 anos sem autassédio. 

14.  Profilaxiofilia. 

 

C.  Desperticidade composta: a desperticidade conjugada, assentada na aplicação pre-

dominante do megatrafor pessoal. 

15.  Intelectualidade despertológica. 

16.  Liderança despertológica. 

17.  Parapsiquismo despertológico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

15154 

18.  Primeira década sem autassédio. 

19.  Projetabilidade despertológica. 

20.  Tenepessismo despertológico. 

 

D.  Desperticidade avançada: a desperticidade veterana, vivenciando os primeiros pas-

sos da semiconsciexialidade. 

21.  Agenda extrafísica. 

22.  Atenção multidividida. 

23.  Duas décadas sem autassédio. 

24.  Ofiexismo. 

25.  Pangrafia. 

26.  Paratranse permanente sadio. 

27.  Semiconsciexialidade básica. 

 

E.  Desperticidade extrafísica: a desperticidade da consciex líder assistencial. 

28.  Assistência aos megassediadores. 

29.  Docência titular de Curso Intermissivo. 

30.  Intermissão prolongada. 

31.  Liderança de resgates na Baratrosfera. 

32.  Paraidentidade (identidade extrafísica). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala da autodesperticidade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

04. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

07. Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

08. Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09. Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15. Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  ESCALA  DA  AUTODESPERTICIDADE  PERMITE  À  CONS-
CIN  LÚCIDA  REALIZAR  O  AUTODIAGNÓSTICO  DO  NÍVEL  

EVOLUTIVO,  POSSILITANDO  PLANEJAR  AÇÕES  E  METAS  

PARA  ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  DE  SER  DESPERTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em qual ponto da escala evolutiva da consci-

ência se encontra? Em qual ponto da escala da autodesperticidade deseja chegar nesta vida? 
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E S C A L A    D A    CO N S C I Ê N C I A    CO N T Í N U A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala da consciência contínua é o esquema do estado da consciência 

contínua, ou hiperlucidez intraconsciencial, condição rara da conscin ou da consciex capaz de vi-

venciar a continuidade da lucidez ininterrupta, sem nenhum hiato no transcurso da vida conscien-

cial, seja qual for o contingenciamento experiencial, momento evolutivo ou dimensão na qual se 

manifeste. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra contínua 

procede também do idioma latim, continuus, “contínuo; sem descontinuidade”. Surgiu igualmente 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Escala do estado da consciência contínua. 2.  Escala consciencioló-

gica. 3.  Escala da lucidez consciencial. 4.  Escala da hiperlucidez ininterrupta. 5.  Escala da hi-

peracuidade consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo escala: es-

calação; escalada; escaladiço; escalado; escalador; escaladora; escalamento; escalão; escalar; 

escalograma; microescala; superescala. 

Neologia. As 3 expressões compostas escala da consciência contínua, escala da cons-

ciência contínua evoluciológica e escala da consciência contínua serenológica são neologismos 

técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Escala evolutiva das consciências. 2.  Escala hierárquica do grupo 

evolutivo. 3.  Escala Internacional de Temperatura. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do discerni-

mento quanto à autolucidez multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a hierarquia da lucidez; a hierarquia evolutiva; o emprego das escalas; as pes-

quisas escalares da consciência do vírus ao Serenão; a escala social dos cidadãos; a escala in-

terassistencial; a escala patológica da tríade da erronia; a escala dos valores pessoais; o estado 

vulgar da consciência ou lucidez descontínua; as memórias pessoais; o taquipsiquismo. 

 

Parafatologia: a escala da consciência contínua; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a experiência inicial da projeção 

de consciência contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada; a teoria das localizações das sedes 

da consciência. 

Tecnologia: a técnica dos conceitos escalares. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a escala da lucidez da conscin projetada; a escala de observação extra-

física; a escala de contatos extrafísicos; a escala das faixas etárias humanas; a escala das priori-

dades evolutivas; a escala das parapercepções; a escala dos autores mentaissomáticos. 

Binomiologia: o binômio vigília intrafísica–sono. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais;  

a interação do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo lucidez descontínua–lucidez contínua–hiperlucidez pro-

gressiva. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio Cogniciologia-Auto-

cogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio concen-

tração-atenção-lucidez; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio hi-

peracuidade-priorização-manutenção. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do movimento ininterrupto; a lei da vida ininterrupta. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a autofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a tecnoteca; a mnemonicoteca; a parapsico-

teca; a sinaleticoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Escalologia; a Cogniciologia; a Parapercepcio-

logia; a Holomaturologia; a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia; a Cosmoconscienciologia;  

a Parapolimatia; a Paradireitologia; a Parassociologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens consciocontinuus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala da consciência contínua evoluciológica = a da autoconscienciali-

dade do evoluciólogo veterano; escala da consciência contínua serenológica = a da autoconscien-

cialidade do Serenão ou Serenona. 

 

Culturologia: a Holoculturologia. 

 

Estágios. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, a esca-

la do estado da consciência contínua, na hipótese didática com 7 estágios evolutivos ou ascen-

dentes, assentados, em particular, na condição da projetabilidade lúcida (PL) pessoal, prioritária 

no atual nível evolutivo da Humanidade Terrestre: 

1.  Provas. Estágio dos projetores conscientes comuns, iniciantes, de todos os tipos. Pri-

meiro período trafarista, do porão consciencial e provas conscienciais multidimensionais. Ocorre 

a descoberta do psicossoma, do energossoma e do EV. Desaparecem o buscador-borboleta, 

a conscin vulgar ou troposférica, o subcérebro abdominal e as dúvidas mortificadoras. 

2.  Impactologia. Estágio-encruzilhada para o aproveitamento integral da autoproéxis.  

A conscin inversora ou reciclante define o próprio destino, ficando no ponto morto ou dominando 

o soma. Aqui acontecem as PCs pelo mentalsoma e a autovivência da cosmoconsciência. A cons-

cin, minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, abre a conta-corrente poli-

cármica com a prática da tenepes e da ofiex, no nível da atividade do ciclo multiexistencial pessoal. 

3.  Admissiologia. Estágio da admissão da conscin à condição de epicon lúcido perante 

o Evoluciólogo ou Orientador Evolutivo. A autonomia de voo da conscin projetada vai a duas 

horas de ausência lúcida do soma, com rememoração em bloco. Aqui a conscin traforista torna-se 

colaboradora ativa do escalão secundário, contudo, no holopensene dos Serenões (Colégio Invisí-

vel dos Serenões). 

4.  Cosmoeticologia. Estágio da produção das PCs lúcidas, assistenciais e consecutivas, 

pelo psicossoma, durante a noite inteira. Aqui, a incorruptibilidade cosmoética torna-se indispen-

sável. A conscin lúcida – o ser já desperto ou desassediado permanente total – incorpora rotineira-

mente o uso assistencial da maioria dos fenômenos energéticos, anímicos e parapsíquicos. 

5.  Filiação. Estágio da produção das PCs assistenciais e consecutivas, através do men-

talsoma, eventualmente, em determinada noite inteira. As PCs se integram de modo definitivo 

à vida da conscin dinamizadora das pesquisas multidimensionais. As autorretrocognições predis-

põem a instalação da memória contínua e dos primeiros passos para o serenismo teático. Aqui,  

a conscin se matricula ou se filia, com plena consciência autocrítica, às diretrizes do Orientador 

Evolutivo. 

6.  Sutilização. Estágio do predomínio das PCs pelo mentalsoma, prolongadas, de noite 

inteira. Extinguem-se as PCs assistenciais assediadoras. Aumentam as entrevistas pessoais com as 

consciexes geniais de todos os tempos. Aqui, o psicossoma solto torna-se mais fluido, rarefeito  

e sutil. O mentalsoma amplia as manifestações na vida consciencial. Nasce o Homo sapiens sere-

nissimus. A repercussão da liderança do Serenão é sempre multidimensional. 

7.  Purificação. Estágio propriamente dito do estado vivenciado da consciência contínua 

desde a infância. A consciência alcança a condição de liberação viva dos ciclos multiexistenciais, 

quando desativa por si mesma, o próprio psicossoma. Aqui, a consciência entra em novo curso 

evolutivo, com o fim da fieira de existências da seriéxis pessoal, na evolução em companhia das 

consciexes responsáveis por vidas planetárias, em nível ainda incompreensível aos pré-serenões. 

Nullus omnia scire potest. 
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Sinais. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem funcional, 17 sinais característicos 

surgidos, pouco a pouco, no segundo estágio da Impactologia, selecionados pelas sugestões, obti-

das através do brainstorming, com a participação pública, franca, de dezenas de projeciologistas, 

em 27 de outubro de 1990, na sede do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia, na cidade do Rio de Janeiro, RJ: 

01.  Alternanciologia. Busca da própria condição de pré-serenão intrafísico alternante. 

02.  Interassistenciologia. Aquisição da condição de isca assistencial, lúcida, multidi-

mensional e permanente. A energia imanente é a matéria-prima da vontade. 

03.  Autodiscernimentologia. Repúdio às doutrinas e adorações ou às lavagens subce-

rebrais. 

04.  Automimeticologia. Autoconscientização das repetições, tanto as necessárias quan-

to as dispensáveis, na própria existência atual. 

05.  Metodologia. Conscientização da necessidade da autorganização. 

06.  Autorretrocogniciologia. Experiências de autorretrocognições ainda assediadoras. 

07.  Refutaciologia. Questionamentos iniciais sobre a Cosmoeticologia vivida. 

08.  Energossomatologia. Domínio prático do EV ou do estado vibracional dentro da 

Energossomatologia Interassistencial. 

09.  Evoluciologia. Tomada de consciência maior da autossuficiência evolutiva. 

10.  Grupocarmologia. Localização evolutiva de si próprio no grupocarma. 

11.  Holocarmologia. Compreensão primária do holocarma (balanço consolidado do 

carma: egocarma, grupocarma e policarma). 

12.  Intermissiologia. Recordações autopersuasivas do período intermissivo pessoal 

mais recente, inclusive detalhes do próprio Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

13.  Maturologia. Caracterização e início da coexistência pacífica com as ambiguidades 

inevitáveis na existência intrafísica. 

14.  Projeciologia. Produção de autoprojeções conscientes planejadas adredemente. 

15.  Proexologia. Identificação da própria meta ou da programação existencial. 

16.  Recexologia. Reciclagem ou reperspectivação autoconsciente da existência intrafí-

sica. 

17.  Traforologia. Reconhecimento dos próprios trafores e trafares. 

 

Interassistenciologia. À luz da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

evolutiva, os 3 estágios da escala da interassistencialidade extrafísica, quando homeostática, em 

relação às conscins, condição relacionada à escala da consciência contínua: 

1.  Assistencialidade de função de amparador (amparadora) extrafísico. 

2.  Assistencialidade de função de evoluciólogo (evolucióloga) extrafísico. 

3.  Assistencialidade de função de Serenão (Serenona) extrafísico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala da consciência contínua, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
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09.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  APROFUNDADA  DA  ESCALA  DA  CONS-
CIÊNCIA  CONTÍNUA  PERMITE  À  CONSCIN  INVESTIGATIVA,  
HOMEM  OU  MULHER,  ALCANÇAR  O  DESCORTINO  MAIS  

AMPLO  DA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  INTRACONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum período da condição da 

consciência contínua? Por quanto tempo? 
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E S C A L A    D A    D I S C R I Ç Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala da discrição é a gradação crescente do aperfeiçoamento da quali-

dade de discreto na conduta interassistencial da consciência, tornando-a pouco a pouco, autesfor-

ço após autesforço, vivenciadora da condição do anonimato cosmoético no âmbito da Sereno-

logia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo discrição deriva do mesmo idioma Latim, discretio, “separa-

ção; escolha; discernimento; seleção; distinção; diferença”. Apareceu também no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Escala do comedimento. 2.  Escala da autorreserva. 3. Escala da 

prudência. 4.  Escala da interassistencialidade. 5.  Escala do anonimato. 6.  Escala cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo discrição: 

autodiscrição; discreta; discretiva; discretivo; discreto; heterodiscrição; indiscreta; indiscreto; 

indiscrição; megadiscrição; paradiscrição. 

Neologia. As 3 expressões compostas escala da discrição, escala da discrição primária 

e escala da discrição culminante são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Escala do estado da consciência contínua. 2.  Escala da lucidez 

consciencial. 3.  Escala da hiperlucidez ininterrupta. 4.  Escala da hiperacuidade consciencial.  

5.  Escala evolutiva das consciências. 6.  Escala da inconfidência. 7.  Escala da bisbilhotice. 

Estrangeirismologia: o low profile; a finesse. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: –Discrição: 

autovisibilidade calculada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a autopensenização racional. 

 

Fatologia: a escala da discrição; a sabedoria da discrição; a subexposição pessoal;  

a hierarquia pessoal; a autexposição sob medida; a evitação das indiscrições involuntárias da gafe, 

da mancada, da fala inoportuna, da espontaneidade excessiva, da atitude irrefletida e da ingenui-

dade inconsequente; a evitação das indiscrições autoconscientes regressivas da deseducação, da 

deselegância, da bisbilhotice, da abelhudice, da curiosidade indelicada, da grosseria, da inconve-

niência, da incivilidade, da franqueza rude e da agressão velada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paradiscrição dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadia–bom-tom–discrição cosmoética; o si-

nergismo discrição voluntária–autodiscernimento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio cosmoético “na dúvi-

da, abster-se”. 
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Codigologia: os códigos de etiqueta social; o código pessoal de Cosmoética (CPC) re-

gendo os avanços e os recuos na intimidade alheia; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipu-

lando os limites da privacidade nas interações grupais. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica dos conceitos escalares; as técnicas da paradiplomacia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autodiscrição no nível de confiabilidade consciencial. 

Enumerologia: a discrição e o silêncio; a discrição e a modéstia; a discrição e a evo-

lução; a discrição e o anonimato; a discrição e a pesquisa; a discrição e a criatividade; a discrição 

e a Cosmoética. 

Binomiologia: o binômio parafenomenológico magnitude-discrição. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais;  

a interação bom senso–discrição; a interação autocontrole-discrição; a interação ansiedade-in-

discrição. 

Crescendologia: o crescendo lucidez descontínua–lucidez contínua–hiperlucidez pro-

gressiva; o crescendo evolutivo anonimato vulgar–autexposição interassistencial–anonimato téc-

nico. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio concentração-atenção-lucidez. 

Polinomiologia: o comedimento no polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio in-

telectivo sensatez-prudência-discrição-sabedoria. 

Antagonismologia: o antagonismo megafenômeno / megadiscrição; o antagonismo au-

toconsciência / autoinconsciência; o antagonismo curiosidade sadia / curiosidade malévola. 

Paradoxologia: o paradoxo discrição–abrangência do trabalho do tenepessista e ofie-

xista; o paradoxo da extroversão discreta do agente da tares. 

Politicologia: a democracia pura; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia. 

Sindromologia: a indiscrição absoluta na síndrome do voyeurismo. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a tecnoteca; a mnemoteca; a parapsicoteca; 

a sinaleticoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Escalologia; a Cogniciologia; a Parapercep-

ciologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parafenomenologia; a Se-

riexologia; a Histrionismologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Semiconsciexologia; a Sere-

nologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discretor; o Homo sapiens scalatrius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens consciocontinuus; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala da discrição primária = a correspondente ao primeiro passo da 

maturidade evolutiva da conscin, homem ou mulher, na condição de Homo sapiens tenepessista; 

escala da discrição culminante = a correspondente ao passo decisivo da maturidade evolutiva do 

Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia; as influências culturais na postura 

discreta; a cultura da discrição em contraponto à superexposição da cultura da celebridade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 ca-

tegorias de discrições multifacetadas: 

1.  Discrição acovardada: o retraimento; o acanhamento; a autorrepressão; a contenção 

autoimposta; a patopensenidade autointoxicante. 

2.  Discrição alienada: a taciturnidade; o fechadismo consciencial. 

3.  Discrição autodefensiva: o recato; a reserva; o resguardo pessoal; a autossegurança. 

4.  Discrição cosmoética: a sensatez; a maturidade pessoal; a omissuper; o silêncio cos-

moetificador. 

5.  Discrição dissimulada: a pseudo-humildade; o acobertamento da autoconscienciali-

dade; a omissão de informações; as segundas intenções. 

6.  Discrição educada: a elegância; a delicadeza; a distinção; a simplicidade; a suavida-

de no trato; o tato interpessoal; o respeito à privacidade alheia. 

7.  Discrição interassistencial: a seriedade na autoexpressão; a probidade interconscien-

cial; o sigilo pensênico do assistente quanto ao microuniverso do assistido. 

8.  Discrição máxima: a do anonimato autoimposto do Serenão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala da discrição, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

10.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Parencriptação:  Parencriptologia;  Homeostático. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  ESCALA  DA  DISCRIÇÃO  ESTÁ  EMBASADA  NAS  REA-
ÇÕES  DE  COMEDIMENTO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  

AOS  PRÓPRIOS  ATOS  INTERASSISTENCIAIS,  GALGANDO 
OS  MÚLTIPLOS  DEGRAUS  DA  HIERARQUIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, orienta a própria evolução segundo a escala da 

discrição? Desde quando? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15165 

E S C A L A    D A    T E N E P E S S I B I L I D A D E  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala da tenepessibilidade é a listagem racional do nível hierárquico de 

excelência da automaturidade relativa ao alcance da tarefa energética pessoal (tenepes), mediante 

os traços intraconscienciais atuantes no autodesempenho interassistencial multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 

Surgiu no Século XIV. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma merca-

doria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma 

Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Escala da condição tenepessológica. 2.  Tabela do nível da compe-

tência tenepessológica. 3.  Hierarquia dos patamares da tenepes. 4.  Quadro gradativo do desem-

penho tenepessístico. 5.  Parâmetros para avaliação tenepessística. 

Neologia. As 3 expressões compostas escala da tenepessibilidade, escala da tenepessibi-

lidade pressuposta e escala da tenepessibilidade prevalente são neologismos técnicos da Cons-

cienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Escala da autoparaperceptibilidade. 2.  Escala do estado de consci-

ência contínua. 3.  Escala de valores. 4.  Quadro de qualidades assistenciais. 5.  Tenepessograma. 

Estrangeirismologia: o status quo consciencial; o ethos assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da assistência interdimensional tenepessística. 

Coloquiologia: – Só deve pôr banca quem tenha, de fato, competência. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodiscernimento. Na escala das medidas do Cosmos há o ponto máximo de ex-

celência fixado pelo autodiscernimento”. 

2.  “Evolutividade. Na extrafisicalidade, o que dinamiza mais a evolução consciencial  

é o Curso Intermissivo (CI) e, na intrafisicalidade, é a tenepes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência multidimensional; o holopensene 

pessoal do olhar conscienciométrico; a pensenosfera tenepessista; o holopensene tenepessístico;  

a autopensenização cosmovisiológica; a autorganização pensênica alinhada à assistencialidade 

multidimensional; a sustentabilidade perante pressões holopensênicas; a fôrma holopensênica in-

terassistencial; as associações pensênicas; os nexopensenes; a nexopensenidade; os autopensenes; 

a autopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade. 

 

Fatologia: a escala da tenepessibilidade; a evolução tenepessista; as qualidades pessoais 

intervenientes no nível de excelência da conscin assistente; o mapeamento da prestação de assis-

tência interconsciencial; o grau de sapiência interassistencial; os fatores propícios à investigação 

do gabarito assistencial; o teor das respostas dadas às 45 questões recomendadas para a apuração 

do inventário da tenepes; a conscientização quanto aos trafores, trafares e trafais ínsitos nas auto-

condutas e na autobiografia; o autodiagnóstico conscienciométrico a partir do desempenho assis-

tencial; as recins autopromovidas condutoras a neopatamares autevolutivos; a singularidade hau-

rida a partir do autotenepessograma; os indicadores de autoqualificação cosmoética; a seriedade 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15166 

no modo de viver e nos valores existenciais, condizentes com o vínculo vitalício estabelecido ao 

assumir a tarefa energética pessoal; o padrão das evocações espontâneas na lide diária; as reações 

pessoais perante situações adversas; as medidas profiláticas adotadas para prevenir acidentes de 

percurso; a categorização das ocupações cotidianas no intervalo entre as sessões da tenepes; a au-

texperimentação tenepessológica; a autoqualificação aplicada à interassistência na produtividade 

gesconológica tarística; a contribuição para ampliar a publicação de pesquisas da Tenepessologia 

em verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia e nos periódicos conscienciológicos; a partici-

pação no Fórum Anual da Tenepes organizado em conjunto pela Associação Internacional de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) e pela Associação Internacional de Tenepessologia 

(IC TENEPES); a expansão das pesquisas, trocas de experiências, debates, atualização e esclare-

cimentos sobre o tema; o aporte autopesquisístico para a elaboração de técnicas e instrumentos 

das pesquisas visando conferir hiperacuidade no direcionamento de recins prioritárias; a asserti-

vidade na seleção de variáveis pontuais; a aferição da monta de suportabilidade ao heterodesas-

sédio. 

 

Parafatologia: a autovivência teática do estado vibracional (EV) e os registros paramne-

mônicos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) acelerando a autevolução; a Dinâmica Parapsíquica 

da Tenepes, enquanto recurso interassistencial reforçador da tarefa energética pessoal; as extra-

polações parapsíquicas na tenepes; a hiperacuidade paraperceptiva; a percuciência quanto à sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; o gradiente da lucidez extracorpórea; a promoção de pa-

ragendamentos; a amplitude da conexão com o amparador da tenepes; a paracablagem interassis-

tencial estabelecida; a autolucidez nos resgates extrafísicos; a capacitação em instalar e manter 

encapsulamentos parassanitários cosmoéticos; o acesso às Centrais Extrafísicas; a abrangência da 

tara parapsíquica; as ocorrências parafenomênicas correlacionadas ao tenepessista, servindo de re-

curso para ampliar a autoconscienciometria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez evolutiva–autodisponibilidade assistencial;  

o sinergismo desenvolvimento consciencial–rendimento assistenciológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às fórmulas assistenciais; o prin-

cípio da evolução interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando o fôlego 

assistencial; o grau de autoincorruptibilidade na aplicação do CPC em bases multidimensionais;  

o código de conduta pessoal. 

Teoriologia: a teoria da dinâmica evolutiva através da interassistencialidade; a teoria 

da evolutividade continuada; a teoria e a prática da tenepes na condição de compromisso perene 

na vida pessoal; a teoria da avaliação da consciência. 

Tecnologia: as técnicas da medida consciencial; a técnica do inventário da tenepes; as 

técnicas e paratécnicas interassistenciais; a técnica do parapsiquismo interassistencial; as técni-

cas de desassédio interconsciencial; as técnicas de resgate extrafísico; a técnica de se predispor 

voluntariamente para contribuir com o melhor de si. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico engajado nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) enquanto amplificador do aprendizado teático da interassistencialidade; o para-

voluntariado espontâneo na condição enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-
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légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: os múltiplos efeitos da tenepessibilidade inalcançáveis à quantiqualimetria 

via recursos intrafísicos. 

Neossinapsologia: as parassinapses formadas na jornada autevolutiva; as sinapses acres-

cidas a partir das práticas assistenciológicas no dia a dia. 

Ciclologia: o pentaciclo evolutivo; o ciclo habilidade consciencial aumentada–capacita-

ção autevolutiva; o ciclo empenho na automelhoria–ampliação da maturidade intraconsciencial. 

Enumerologia: a automaturidade; a autocorreção; a autodisponibilidade; a autodetermi-

nação; o autoparapsiquismo; o autoconscienciograma; o autodiscernimento. 

Binomiologia: o binômio atributo consciencial–patamar evolutivo; o binômio conheci-

mento intermissivo–responsabilidade interassistencial; o binômio assistência-amparo. 

Interaciologia: a presumível interação escala evolutiva das consciências–escala da te-

nepessibilidade; a interação holobiografia pessoal–autoincumbência assistencial. 

Crescendologia: o coeficiente da atuação das tarefas interassistenciais adicionado ao 

crescendo da maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio pararrealidades-parafatos-fatos. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística desencadeadora–atitude interventora–análise 

discernidora–síntese conscienciométrica. 

Antagonismologia: o antagonismo resultado superavitário / saldo deficitário; o antago-

nismo atitude tenepessológica / antipodia assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do vintênio tenepessístico básico caracterizando duas déca-

das de tenepes meia-força devido ao baixo nível recinológico do praticante. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapolítica da evolução consciencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista progressiva de autossustentabili-

dade interassistencial cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia; a autodeterminofilia; a assisten-

ciofilia; a paratecnofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a compreensão do modus operandi das fobias fo-

mentadoras dos auto e heterassédios multidimensionais; a identificação de fobias paralisantes da 

evolutividade consciencial. 

Sindromologia: a erradicação das síndromes estagnadoras da autevolução; o autembus-

te decorrente da síndrome da superestimação das potencialidades pessoais; os autengodos prove-

nientes da síndrome da subestimação consciencial. 

Maniologia: a superação da apriorismomania. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos dogmáticos. 

Holotecologia: a consciencioteca; a tenepessoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a para-

psicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Tenepessologia; a Autodiscernimento-

logia; a Cosmoconscienciologia; a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Autolucidologia;  

a Paracogniciologia; a Tenepessogramologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; o ser evoluciólogo; a consciência em evolução;  

a equipex de amparadores; a conscin porta-assistido extrafísico; a isca interconsciencial lúcida;  

a conscin autopesquisadora; a conscin-cobaia; a conscin intermissivista; a conscin tenepessável. 

 

Masculinologia: o líder assistencial; o agente exemplificador; o catalisador evolutivo;  

o autopesquisador; o heteropesquisador; o docente conscienciológico; o conscienciólogo; o epi-

con lúcido; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexólogo; o seriexólogo; o cosmoeti-

cólogo; o duplólogo; o conviviólogo; o verbetólogo; o verbetógrafo; o escritor; o revisor; o proe-
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xista; o assistente; o parapercepciologista; o projetor consciente; o preceptor; o coach; o estudan-

te; o aluno de Conscienciologia; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a líder assistencial; a agente exemplificadora; a catalisadora evolutiva;  

a autopesquisadora; a heteropesquisadora; a docente conscienciológica; a consciencióloga; a epi-

con lúcida; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexóloga; a seriexóloga; a cosmoeti-

cóloga; a duplóloga; a convivióloga; a verbetóloga; a verbetógrafa; a escritora; a revisora; a proe-

xista; a assistente; a parapercepciologista; a projetora consciente; a preceptora; a coach; a estu-

dante; a aluna de Conscienciologia; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala da tenepessibilidade pressuposta = aquela fundamentada em evi-

dências verossímeis, condizente às concepções teáticas estudadas; escala da tenepessibilidade 

prevalente = aquela consolidada em vivências ostensíveis, congruente às conjunções teáticas au-

texperimentadas. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa dos conceitos consciencialmente evolutivos; a cul-

tura de valorização da teática; a cultura da Autexperimentologia; a cultura do autempreendedo-

rismo evolutivo; a cultura da perspectivação de neopatamares interassistenciológicos; a cultura 

da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da autoqualificação tenepessológica. 

 

Taxologia. Compondo a escala da tenepessibilidade, sob a ótica da Tenepessologia, eis, 

por exemplo, em ordem crescente, 8 itens representando patamares correlacionados à qualifica-

ção, abrangência e amplitude para a assistência tenepessística: 

1.  Conscin antípoda à tenepes: antagônica ou despreparada, não atende ainda aos pré- 

-requisitos mínimos, recomendados para o início do tenepessismo. 

2.  Conscin tenepessável: candidata à prática da tenepes, preparada para assumi-la. 

3.  Conscin tenepessista jejuna: incipiente na tenepes iniciada e em fase de assentamen-

to e assimilação de conceitos do paradigma consciencial e discriminação da paraperceptibilidade; 

fase inicial da produção autopesquisística. 

4.  Conscin tenepessista mediana: consolidação da tenepes; franco desenvolvimento 

consciencial parapsíquico; produtividade conscienciológica ascendente; ampliação da autocien-

tificidade. 

5.  Conscin tenepessista 24 horas: competência e prontidão ininterrupta à tenepes, a to-

do momento; condição evolutiva mínima de epicon lúcido; veterana na manutenção da assistência 

interdimensional. 

6.  Conscin tenepessista avançada: larga experiência na tenepes 24 horas; percuciência 

e autodiscernimento marcante; franca progressão parapsíquica e neoverponogênica; nível evolu-

tivo mínimo de conscienciólogo e adentrando à condição de autodesperticidade. 

7.  Conscin tenepessista parambulatorista: tenepessista avançada em crescente susten-

tação da heterodesassedialidade e desenvoltura em ambientex terapêutico; avanço no processo da 

desperticidade; preparação para conquista de ofiex. 

8.  Conscin ofiexista: manutenção de oficina extrafísica pessoal a partir da base física; 

consolidação da condição de desperticidade; avanço para condição de semiconsciex. 

 

Caracterologia. Atinente à Conscienciogramologia, eis, em ordem funcional, 10 quali-

dades correlacionadas às variáveis secundárias propostas originalmente para avaliar a consciência 
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integral, com os respectivos referenciais sugeridos para orientar a caracterização dos patamares da 

escala da tenepessibilidade e a elaboração de planilha específica com questões pontuais ao tema: 

01.  Somaticidade: a variável soma; a avaliação da conjuntura interassistencial medi-

ante parâmetros de mensuração da intrafisicalidade cosmoética; o gabarito pessoal das autocom-

petências na vida intrafísica. 

02.  Energossomaticidade: a variável energética; a avaliação da conjuntura interas-

sistencial mediante parâmetros de mensuração de sustentabilidade cosmoética; o gabarito pesso-

al no manejo energossomático. 

03.  Psicossomaticidade: a variável antiemocionalidade; a avaliação da conjuntura in-

terassistencial mediante parâmetros de mensuração da afetividade cosmoética; o gabarito pesso-

al da autevolução consciencial, considerando as emoções e os sentimentos. 

04.  Mentalsomaticidade: a variável racionalidade; a avaliação da conjuntura interas-

sistencial mediante parâmetros de mensuração da paracientificidade cosmoética; o gabarito pes-

soal de autocognição. 

05.  Autoridade: a variável liderança; a avaliação da conjuntura interassistencial medi-

ante parâmetros de mensuração da governabilidade cosmoética; o gabarito pessoal de exemplari-

dade nas ações praticadas. 

06.  Interconsciencialidade: a variável comunicabilidade; a avaliação da conjuntura in-

terassistencial mediante parâmetros de mensuração da interatividade cosmoética; o gabarito pes-

soal nas interrelações. 

07.  Essencialidade: a variável priorização; a avaliação da conjuntura interassistencial 

mediante parâmetros de mensuração da criteriosidade cosmoética; o gabarito pessoal dos auto-

valores nas escolhas e decisões. 

08.  Incorruptibilidade: a variável coerência; a avaliação da conjuntura interassisten-

cial mediante parâmetros de mensuração da congruenciabilidade cosmoética; o gabarito pessoal 

quanto aos ortopensenes. 

09.  Perspicuidade: a variável consciencialidade; a avaliação da conjuntura interassis-

tencial mediante parâmetros de mensuração da hiperacuidade cosmoética; o gabarito pessoal de 

lucidez, percuciência e autodiscernimento. 

10.  Megafraternidade: a variável universalidade; a avaliação da conjuntura interassis-

tencial mediante parâmetros de mensuração da heterorrespeitabilidade cosmoética; o gabarito 

pessoal das autossuperações egocármicas, grupocármicas e expansão policármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala da tenepessibilidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

03.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Medida  cognitiva  tenepessológica:  Paracogniciometrologia;  Neutro. 

12.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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15.  Tenepessista  jejuno:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  ESCALA  DA  TENEPESSIBILIDADE  TEM  POR  OBJETIVO  

AUXILIAR  AS  CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  A  AVALIAR  

LUCIDAMENTE  O  GRAU  DA  EXCELÊNCIA  TENEPESSÍSTICA  

ALCANÇADA  E  ANTEVER  O  NEOPATAMAR  A  ALCANÇAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como se autoclassifica na escala da tenepessibi-

lidade? Tal localização é pressuposta ou prevalente? Qual o próximo degrau vislumbrado para 

ampliar o grau de excelência no autodesempenho interassistencial multidimensional? 
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E S C A L A    D A S    P A R A P E R C E P Ç Õ E S  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala das parapercepções é a sequência inteligente, imposta com auto-

determinação e racionalidade à hierarquia das conquistas parapsíquicas pela conscin lúcida, em 

correspondência funcional expressa pela relação analítica entre o poder da vontade (Voliciologia) 

inquebrantável e a qualidade da intenção (Intencionologia), privilegiando (Autopriorologia) as fa-

ses etárias da vida humana diuturna, intrafísica (Intrafisicologia) e extrafísica (Extrafisicologia), 

embasando o desenvolvimento contínuo da autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala deriva do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 

Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-

são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Tabela das parapercepções. 2.  Hierarquia das parapercepções. 

Neologia. As 3 expressões compostas escala das parapercepções, escala completa das 

parapercepções e escala incompleta das parapercepções são neologismos técnicos da Autopara-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Escala das prioridades evolutivas. 2.  Escala de valores. 3.  Escala 

dos autores mentaissomáticos. 

Estrangeirismologia: o acid test autoparapsíquico; o Manual Pessoal de Prioridades 

(MPP) no laptop. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a prima-

zia da ortopensenidade; a hierarquia das automanifestações pensênicas. 

 

Fatologia: os sentidos somáticos; os atributos psíquicos; a autoconsciencialidade; o au-

todiscernimento como primoprioridade. 

 

Parafatologia: a escala das parapercepções; a priorização do autoparapsiquismo; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático, a chave energética e parapsíquica desta vida in-

trafísica; a evolução paraperceptiva do homem e da mulher; o autoparapsiquismo espontâneo;  

o autoparapsiquismo amador esporádico; o autoparapsiquismo profissional buscado; o parapsi-

quismo evitando a parapsicose pós-dessomática; o parapsiquismo predispondo a ultrapassagem da 

segunda dessoma; a autoparaprocedência; as Centrais Extrafísicas; as comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da cosmoconsciência. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio per-

cepção-parapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão. 
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Politicologia: a democracia pura. 

Filiologia: a decidofilia; a energofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a mentalsomato-

teca; a intelectoteca; a energossomatoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Au-

topriorologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Macrossomatologia; a Te-

nepessologia; a Ofiexologia; a Pangrafologia; a Projeciologia; a Despertologia; a Maxiproexo-

logia; a Taxologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o dessomante parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a dessomante parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

provisor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala incompleta das parapercepções = quem vivenciou tão somente 

até algum estágio anterior ao sétimo (Taxologia); escala completa das parapercepções = quem 

conseguiu vivenciar todos os 7 estágios. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, em crescendo, a escala racional, com 7 estágios, quanto à evolução intrafísica das conquistas 

parapsíquicas, evolutivas, mais avançadas, para a conscin lúcida: 

1.  Estágio macrossomático: autoconsciente, com início na ressoma; Parageneticologia; 

Pré-ressomatologia; Macrossomatologia. 

2.  Estágio parabiônico: o paramicrochip pessoal; Parabiônica; Holossomatologia. 

3.  Estágio pangráfico: a sinalética energética e parapsíquica; a autointelecção mais 

complexa; as múltiplas entradas parafenomenológicas; Pangrafologia; Parafenomenologia Polifá-

sica; Parapercepciologia Cosmovisiológica. 
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4.  Estágio cosmoconsciente: a autoconscientização multidimensional (AM); a soltura 

do energossoma; a descoincidência vígil; Projeciologia; Cosmoconscienciologia. 

5.  Estágio ofiexológico: o pós-tenepessismo; Tenepessologia; Ofiexologia; Interassis-

tenciologia. 

6.  Estágio despertológico: a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial, fase alcançada, em média, aos 46 anos de idade física; Despertologia. 

7.  Estágio maxiproexológico: o autocompletismo existencial; o compléxis; a ampliação 

dos autorrevezamentos multiexistenciais a caminho da semiconsciexialidade; Maxiproexologia. 

 

Pré-requisito. Segundo a Experimentologia, cada estágio da escala das parapercepções 

pode surgir na dependência do anterior atuando como pré-requisito. Os 2 últimos estágios podem 

coroar e potencializar a vida da conscin na terceira, ou na quarta idade intrafísica, de automaturi-

dade consciencial maior. 

 

Percepciologia. Todas as parapercepções começam pelas percepções comuns da cons-

cin, por isso, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 categorias de percepções básicas, de modo 

geral, no universo complexo das sensibilidades humanas e extrafísicas: 

01.  Percepção  alheia. 

02.  Percepção  ampliada. 

03.  Percepção  cósmica. 

05.  Percepção  deturpada. 

05.  Percepção  energética. 

06.  Percepção  estética. 

07.  Percepção  evolutiva. 

08.  Percepção  extrafísica. 

09.  Percepção  extrassensorial. 

10.  Percepção  instantânea. 

11.  Percepção  integral. 

12.  Percepção  interna. 

13.  Percepção  íntima. 

14.  Percepção  intuitiva. 

15.  Percepção  orgânica. 

16.  Percepção  parapsíquica. 

17.  Percepção  remota. 

18.  Percepção  seletiva. 

19.  Percepção  sensorial. 

20.  Percepção  sonora. 

21.  Percepção  sutil. 

22.  Percepção  visual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala das parapercepções, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DAS  AUTOPARAPERCEPÇÕES  

DEPENDE  DA  VONTADE,  AUTOCONFIANÇA,  AUTODISCI-
PLINA,  PRIORIZAÇÃO,  ESTADO  VIBRACIONAL,  TEMPERA-

MENTO  INTERASSISTENCIAL  E  EFETIVA  ABNEGAÇÃO. 
 

Questionologia. Como encara você o próprio parapsiquismo? Você já alcançou algum 

estágio na escala das parapercepções? 
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E S C A L A    D A S    P R I O R I D A D E S    E V O L U T I V A S  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala das prioridades evolutivas é a sequência inteligente imposta, com 

autodeterminação e racionalidade, à hierarquia das manifestações pensênicas pela conscin lúcida, 

na correspondência funcional expressa pela relação analítica entre o poder da vontade (Voliciolo-

gia) e a qualidade da intenção (Intencionologia), concedendo privilégio ou o primeiro lugar (Prio-

rologia) ao essencial, seja ao tempo, à ordem, à relevância, à Cosmoeticologia, à necessidade ou  

à premência das coisas e realidades intra (Intrafisicologia) e extrafísicas (Extrafisicologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala deriva do idioma Latim, scala, “degraus, escadaria, escada”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo prioridade vem do idioma Latim Medieval, prioritas, e este 

de prior, “o primeiro (na ordem numeral, e com a relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; 

mais importante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente 

através do idioma Francês, priorité. Apareceu no Século XVII. A palavra evolutiva procede do 

idioma Francês, evolutif. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Escala de priorizações. 2.  Tabela das prioridades evolutivas. 3.  Pri-

mazia das ortopensenidades. 4.  Hierarquia das manifestações pensênicas. 

Neologia. A expressão composta escala das prioridades evolutivas é neologismo técnico 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Desprioridade. 02.  Posposição evolutiva. 03.  Escala evolutiva das 

consciências. 04.  Escala de valores; escala social. 05.  Escala internacional de temperatura.  

06.  Escala centesimal. 07.  Escala centígrada. 08.  Escala cromática. 09.  Escala de Richter. 10.  

Escala das parapercepções. 

Estrangeirismologia: o Manual Pessoal de Prioridades (MPP) no laptop; o Adminis-

trarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autoprioridades; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a escala das prioridades evolutivas; o autodiscernimento como primopriori-

dade; as prioridades do autoconhecimento (Autoconscienciometrologia); as prioridades vitais, 

magnas e factíveis; as prioridades intra e extrafísicas; as prioridades dos desassédios (auto e he-

terenfrentamentos); as prioridades dos conteúdos (confor); as prioridades das autovivências (teá-

tica, verbação, Autopesquisologia); as prioridades da interassistencialidade; as prioridades das 

tarefas do esclarecimento (tares); as prioridades da programação existencial pessoal (proéxis); as 

prioridades cosmoéticas; a prioridade do generalismo; a prioridade do atacadismo consciencial; 

as neoprioridades; a antiprioridade; a minivariável; o autodiscernimento em ação; os indicadores 

máximos do momento evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as prioridades do 

parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da prioridade do megatraforismo. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: a urgência urgentíssima; a passos largos; o apertar o pé; a marche-mar-

che; a toque de caixa; a todo vapor; em tempo recorde. 

Filiologia: a decidofilia; a priorofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Assistenciologia; a Cronê-

mica; a Somatologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Mental-

somatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o priorizador; o inversor existencial; o intermissivista; o tenepessista;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a priorizadora; a inversora existencial; a intermissivista; a tenepessista;  

a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prior; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipriorização evolutiva = a prática diária da tenepes; megapriorização 

evolutiva = a vivência plena, interassistencial, da desperticidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, na escala das prioridades conscienciais no 

Cosmos, destacam-se 5 patamares fundamentais, óbvios, nesta ordem racional, decrescente, de 

relevância: 

1.  Interassistencialidade. A assistencialidade interconsciencial (autovivência ou 99% 

da teática) é superior às ideias em geral (teoria ou 1% da teática). 

2.  Neoideias. As neoideias libertárias (verpons) são superiores ao grupo evolutivo aca-

nhado (grupúsculo). 

3.  Grupocarma. O grupo evolutivo (policarmalidade) é superior à pessoa quando consi-

derada individualmente (egocarmalidade). 

4.  Pessoa. A pessoa, em si (autodiscernimento), é superior aos seres subumanos (infra-

consciencialidade). 

5.  Subumanos. Os seres subumanos (realidades com vida) são superiores aos objetos 

(realidades sem vida). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala das prioridades evolutivas, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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6.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  CHEGADA  DA  HOLOMATURIDADE  À  CONSCIN  TRAZ,  
INEVITAVELMENTE,  A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  PRE-
MÊNCIA  DA  QUALIFICAÇÃO  DOS  AUTESFORÇOS  CON-
FORME  AS  PRIORIZAÇÕES  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você aplica os conceitos dos patamares evolutivos à própria vida de 

acordo com a escala das prioridades magnas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 30, 68, 76, 187, 191, 339, 376, 

398, 401, 453, 891, 951, 990 e 1.008. 
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E S C A L A    D O    AP R O F U N D A M E N T O    G R I N V E X O L Ó G I C O  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala do aprofundamento grinvexológico é a sequência, o progresso ou 

a gradação crescente dos níveis de qualidade do aproveitamento evolutivo do jovem inversor ou 

inversora existencial quanto à participação em Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; esca-

da”. Surgiu no Século XIV. O termo profundo deriva igualmente do idioma Latim, profundus, 

“profundo; colocado em lugar fundo”. Apareceu no Século XIV. O sufixo mento procede do 

idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra grupo 

provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, 

equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo inversão origina-se do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial vem do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  

O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Níveis de aprofundamento no Grinvex. 2.  Escala do aproveitamento 

grinvexológico. 3.  Gradação do aproveitamento no Grinvex. 

Neologia. As 4 expressões compostas escala do aprofundamento grinvexológico, nível 

básico da escala do aprofundamento grinvexológico, nível intermediário da escala do aprofunda-

mento grinvexológico e nível avançado da escala do aprofundamento grinvexológico são neolo-

gismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Escala do aprofundamento no Grecex. 2.  Banalização do Grinvex.  

3.  Acriticidade no Grinvex. 

Estrangeirismologia: o feedback interassistencial; a glasnost do inversor; o Invexarium; 

o modus operandi do grinvexista. 

Atributologia: predomínio das facultades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do Grinvex para o desenvolvimento do inversor existencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grinvex: 

potencialidade invexológica. Grinvex: alavanca evolutiva. Invéxis implica autorreciclagens. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os grupopensenes pró-evolução 

consciencial; a grupopensenidade evolutiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holo-

pensene intermissivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os interassistenciopensenes entre os 

pares; a interassistenciopensenidade; o holopensene debatofílico; a pensenidade autopesquisística 

implantada no grupo. 

 

Fatologia: a escala de aprofundamento grinvexológico; os níveis de participação no 

Grinvex; a autavaliação quanto à maturidade precoce; o acompanhamento do desenvolvimento 

inversivo; o exercício antecipado da assistência; o trintênio grinvexológico; o desenvolvimento 

qualitativo de pesquisas teáticas; a relação entre o avanço nos patamares da escala e superação 

das crises sadias de crescimento; o desenvolvimento da maturidade quanto ao recebimento de 

heterocríticas; a prática da autocientificidade; a tonicidade da dinamização das recins prioritárias; 

o desenvolvimento de gescons individuais e grupais; o balanço invexológico; os eventos científi-
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cos organizados pelos Grinvexes; as relações intergrinvexes; a acentuação da manifestação 

traforista; o incentivo à coerência com os valores intermissivos; a profilaxia de erros e desvios; 

a identificação de traços sutis do porão consciencial; o autodesassédio; a consolidação do auto-

posicionamento invexológico; o lançamento da invéxis em 1991; a fundação do primeiro Grinvex 

em 1992; a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o reaquecimento 

dos Grinvexes; o dinamismo dos Grinvexes; a chegada de novos intermissivistas; a autorrespon-

sabilização; a comunicabilidade; a intelectualidade; o parapsiquismo; a Eitologia; a docência 

conscienciológica; a eliminação de omissões deficitárias; a antibanalização inversiva; a autorgani-

zação; a produção gesconográfica; a qualificação da autoinvexibilidade; o reconhecimento de 

possíveis colegas de Curso Intermissivo (CI); as autopesquisas crescentes dos trafares e trafais; 

a aplicação dos trafores pessoais; a autoconfiança nas próprias potencialidades; o aumento do sen-

so de responsabilidade grupal; os frutos evolutivos; a superação dos gargalos; a inteligência evo-

lutiva (IE) no Grinvex; o vínculo das amizades intermissivas; o currículo evolutivo do inversor; 

a autavaliação a partir do Invexograma; a construção progressiva do Maxiplanejamento Inve-

xológico; a conduta antissuperficial; o desenvolvimento da assertividade proexológica a partir da 

bússola intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação do 

padrão bioenergético a partir das recins; a superação do cascagrossismo; a escala de lucidez extra-

física; a progressão no contato com os amparadores de função; a conexão da coordenação do 

Grinvex com o amparo de função; as projeções lúcidas interassistenciais; a ampliação do estofo 

energético para lidar com a pressão extrafísica; a sustentação do desassédio mentalsomático; o au-

mento da exposição de parapercepções em reunião; a constância na aplicação de experimentos 

técnicos projetivos incentivados pelo grupo; a qualidade dos encontros extrafísicos; a aceleração 

da recuperação de cons a partir do aprofundamento grinvexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Grinvex–ASSINVÉXIS; o sinergismo intergrinvexes;  

o sinergismo coordenação do Grinvex–coordenação geral dos Grinvexes; o sinergismo Grinvex- 

-amparo; o sinergismo amizade-debate. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) exposto nas autossupera-

ções; o princípio da autorresponsabilidade quando à própria evolução; o autacompanhamento da 

vivência do princípio da descrença (PD) enquanto balizador do discernimento pessoal; a compre-

ensão gradativa do princípio da evolução grupal; a valorização da interdependência sadia a partir 

do princípio “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo o código grupal de 

Cosmoética (CGC) do Grinvex dando indícios da assunção do papel de minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da aceleração da autevolução; a teoria da megafocalização preco-

ce; a teoria do aproveitamento máximo da vida humana; a teoria da inteligência evolutiva; a teo-

ria do porão consciencial; a teoria da recuperação de cons; a teoria da interassistencialidade;  

a teática invexológica; a teoria da escala evolutiva das consciências enquanto referência da 

maturidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de autodesassédio; as técnicas projetivas; 

a técnica do autoinvexograma; a técnica do maxiplanejamento invexológico; as técnicas de auta-

valiação constante da automaturescência. 

Voluntariologia: a autaferição qualitativa do voluntariado tarístico precoce; o volunta-

riado conscienciocêntrico evidenciando o nível de autenfrentamento nos desafios convivioló-

gicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciografologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Imobilidade Física 

Vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional . 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da otimização máxima da vida humana; o efeito do exemplarismo 

pessoal repercutindo na maturação do grupo; o efeito das amizades evolutivas na implantação de 

hábitos saudáveis; o efeito do porão consciencial reduzido em termos de duração e impacto;  

o efeito da autorresponsabilização gradativamente assumida; o autorrealismo sobre o efeito das 

conquistas evolutivas incentivadas pelo Grinvex; a crescente compreensão do efeito das decisões 

de destino; o efeito da progressão autopesquisística no Grinvex criteriosamente mensurada. 

Neossinapsologia: a avaliação das neossinapses adquiridas em debates do Grinvex;  

a análise e constatação do aumento das neossinapses promovidas pela participação em eventos 

sobre Invexologia. 

Ciclologia: o ciclo aglutinação-desaglutinação dos Grinvexes; o ciclo grinvexista– 

–coordenador de Grinvex; o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo recebimento-retribuição. 

Binomiologia: o influxo do binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação conscin inversível–conscin inversora; o aprofundamento da 

interação conscin inversora–consciex amparadora; a interação Grinvex–recuperação de cons;  

a interação Grinvex–docência conscienciológica; a interação entre os membros do Grinvex;  

o aproveitamento das heterexperiências na interação intergrinvexes; a atuação expansiva na 

interação ASSINVÉXIS-CCCI. 

Crescendologia: o crescendo conscin inversível–conscin inversora; o crescendo das cri-

ses de crescimento; o crescendo da qualidade do aproveitamento do Grinvex; o crescendo da li-

derança cosmoética; o crescendo autopesquisa–autoqualificação no Grinvex. 

Trinomiologia: o desenvolvimento em conjunto do trinômio intelectualidade-comunica-

bilidade-parapsiquismo; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial aco-

lhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio autovivência–heteranálise–síntese–neoverpon invexológi-

ca; o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio leitura-

debate-pesquisa-gescon. 

Antagonismologia: o antagonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo 

Grinvex / Marasmologia; o antagonismo participação titubeante / comprometimento participati-

vo; o antagonismo autimagem idealizada / autimagem real. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe paulativamente evidenciado nas 

autoconquistas planejadas. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia;  

a exemplocracia; a evoluciocracia; a debatocracia; a tecnocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a progressão da lei do maior esforço aplicada ao aprofundamento grinvexo-

lógico; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a debatofilia; a conviviofilia; a gesconofilia; a grupofilia; a assistenciofilia;  

a evoluciofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a superação da invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da geração floco de neve; a síndrome da geração nem-nem; 

a síndrome da geração conguru; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a evitação da mania de banalizar o Grinvex. 

Mitologia: o mito de o Grinvex beneficiar somente o inversor calouro. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Debatologia; a Pesquisologia;  

a Gesconologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intermissiologia; 

a Intrafisicologia; a Paratecnologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversível; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipe invexológica. 

 

Masculinologia: o grinvexista; o intermissivista; o inversor existencial; o invexólogo; 

o agente retrocognitivo inato; o atacadista proexológico; o proexólogo; o exemplarista; o cons-

cienciólogo; o tenepessista; o projetor consciente; o ofiexista; o parapercepciologista; o comple-

tista; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a grinvexista; a intermissivista; a inversora existencial; a invexóloga; 

a agente retrocognitiva inata; a atacadista proexológica; a proexólogo; a exemplarista; a conscien-

cióloga; a tenepessista; a projetora consciente; a ofiexista; a parapercepciologista; a completista; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens jovialis; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens prio-

ritarius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível básico da escala do aprofundamento grinvexológico = a fase inicial 

de entrosamento no Grinvex pelo inversor existencial; nível intermediário da escala do apro-

fundamento grinvexológico = a transição da postura receptora para a doadora interassistencial no 

Grinvex; nível avançado da escala do aprofundamento grinvexológico = a exaustividade no com-

prometimento evolutivo perante as oportunidades oferecidas pelo Grinvex. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura dos Grinvexes; a cultura debatológica;  

a cultura neofílica; a cultura da Refutaciologia; a cultura parapsíquica; a cultura mentalsomá-

tica; a cultura proexológica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autopesquisologia; 

a cultura das amizades evolutivas. 

 

Grinvexologia. Eis 3 etapas, em ordem crescente na escala, contendo 50 itens, elencados 

em ordem alfabética e separados didadicamente com finalidade de autorreflexão, pertinentes ao 

aprofundamento grinvexológico, podendo variar conforme as singularidades das vivências do 

inversor ou inversora existencial: 

 

A.  Aprofundamento grinvexológico básico. 

01.  Anamnese: grinvexometria elementar. 

02.  Assistência: postura mais receptora e menos doadora no Grinvex. 

03.  Autavaliação: autocrítica e criticidade grupal evidentes. 

04.  Autexposição: primeiras exposições públicas. 

05.  Autoconhecimento: identificação de traços do porão consciencial, trafores e trafa-

res pessoais. 

06.  Convivialidade: desenvolvimento lúcido da empatia e intercooperação. 

07.  Ego: predominância do egocarma. 

08.  Estudo: estudos individuais e grupais sobre Invexologia embasando a teática quanto 

à invéxis. 

09.  Eventos: primeiras participações em eventos científicos da ASSINVÉXIS. 

10.  Gescons: formulação das primeiras gescons pessoais. 

11.  Grinvexologia: compreensão quanto à função e ao propósito do Grinvex. 

12.  Heterocrítica: recebimento dos primeiros feedbacks assistenciais do grupo. 
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13.  Ingresso: autoposicionamento em ingressar no voluntariado conscienciológico  

e no Grinvex. 

14.  Parapsiquismo: início das práticas parapsíquicas de modo técnico no dia a dia. 

15.  Profilaxia: autorganização pró-autodesassédio para chegar e se manter nas reuniões 

do Grinvex. 

16.  Recin: primeiras recins mais concretas do ponto de vista interassistencial e proexo-

lógico. 

17.  Responsabilidade: contribuição em funções dentro do Grinvex. 

18.  Teste: autoposicionamento quanto ao Teste do Curso Intermissivo (CI). 

19.  Vanguarda: postura vanguardista na reativação ou fundação de Grinvex. 

20.  Verbação: primeiras explicitações de posicionamentos evolutivos a partir do exem-

plarismo pessoal no contexto grupocármico. 

 

B.  Aprofundamento grinvexológico intermediário. 

21.  Autopesquisa: levantamento de hipóteses de identidade interassistencial, megatra-

for e megatrafar. 

22.  Autorregulação: mecanismo preciso de regulação do Grinvex. 

23.  Consenso: reconhecimento consensual do grupo quanto aos trafores e trafares pes-

soais. 

24.  Coordenação: desenvolvimento da liderança na coordenação grinvexológica. 

25.  Cosmoética: estruturação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

26.  Debatofilia: participação ativa nos debates. 

27.  Docência: desenvolvimento do processo docente em Conscienciologia e Invexo-

logia. 

28.  EV: desenvolvimento do estado vibracional profilático. 

29.  Grupalidade: auxílio lúcido na construção do código grupal de Cosmoética (CGC). 

30.  Grupo: predominância do grupocarma. 

31.  Holopensene: atuação no fortalecimento do holopensene invexológico na Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) acolhedora do Grinvex. 

32.  Lucidez: identificação de autassédio e heterassédio no Grinvex. 

33.  Proatividade: assunção proativa de responsabilidades (no Grinvex e no volunta-

riado conscienciológico). 

34.  SIG: contribuição ativa na realização de Simpósio do Grinvex (SIG). 

35.  Tares: publicações de gescons pessoais e grupais e apresentações públicas. 

36.  Tridotação: desenvolvimento lúcido da tridotação consciencial. 

 

C.  Aprofundamento grinvexológico avançado. 
37.  Assistente: consolidação da postura assistencial dentro do grupo. 
38.  Autocogniciologia: ampliação da autocognição. 

39.  Autorrealismo: noção realista do megatrafor e megatrafar. 
40.  Cons: efeitos da atuação do agente retrocognitivo inato. 

41.  Cosmovisão: compreensão correta dos fenômenos parapsíquicos ocorridos em 
reunião. 

42.  Equipin: aglutinação e formação de equipin. 
43.  Identidade: vislumbre da identidade interassistencial pessoal. 
44.  Itinerância: parceria entre Grinvexes para itinerância dos integrantes e realização 

de cursos e eventos. 

45.  Liderança: desenvolvimento crescente e contínuo da liderança. 

46.  Precursor: pioneirismo na criação de núcleo de extensão da ASSINVÉXIS. 
47.  Presença: força presencial inversora atuante. 

48.  Proéxis: maxiplanejamento invexológico preciso e teático. 

49.  Revezamento: auxílio na formação de novas lideranças para revezamento na coor-
denação grinvexológica. 

50.  Verpon: qualificação constante de pesquisas verponológicas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala do aprofundamento grinvexológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

02.  Benefício  do  Grinvex:  Grinvexologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  invéxis–grupalidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

05.  Coordenação  grinvexológica:  Grinvexologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  grinvexológico:  Grinvexologia;  Homeostático. 

07.  Escala  da  autodesperticidade:  Autocriticologia;  Neutro. 

08.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

09.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antidesperdício  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  ESCALA  DO  APROFUNDAMENTO  GRINVEXOLÓGICO  

PERMITE  AO  GRINVEXISTA  LÚCIDO  REALIZAR  A  AUTAFE-
RIÇÃO  DO  NÍVEL  DE  RENDIMENTO  EVOLUTIVO  DA  PAR-

TICIPAÇÃO  NESTA  INICIATIVA  PLANETÁRIA  PIONEIRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de grinvexista, já avaliou o próprio 

nível de aprofundamento no Grinvex? Possui postura mais receptora ou mais doadora para com  

o grupo? Em qual estágio se encontra no atual momento evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lourenço, Ibis; Desenvolvimento Grinvexológico: Crescendo de Representatividade Interassistencial; 

Artigo; XXVI Simpósio do Grinvex; São Paulo, SP; 17-18.09.2016; Gestações Conscienciais; Revista; Vol. 6; Seção 

Paratecnologias do Grinvex; 10 abrevs.; 3 citações; 1 E-mail; 7 enus.; 1 microbiografia; 11 siglas; 3 tabs.; 6 notas; 10 

refs.; 2 webgrafias; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; S.D.; páginas 
65 a 82. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 
155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 

75. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do 

Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 225 a 227; 
857 a 859. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 689 a 715. 

 

G. C. P. 
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E S C A L A    D O S    AU T O R E S    M E N T A I S S O M Á T I C O S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala dos autores mentaissomáticos é a classificação técnica, estrutura-

da com o consenso maior possível, das conscienciólogas e conscienciólogos dedicados às auto-

gestações conscienciais (autogescons), intelectuais, e os respectivos grafopensenes das verdades 

relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala deriva do idioma Latim, scala, “degraus, escadaria, escada”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo autor vem igualmente do idioma Latim, auctor, “o que pro-

duz, o que gera, faz nascer; fundador; inventor”. Apareceu no Século XIII. A palavra mental pro-

cede do mesmo idioma Latim tardio, mentalis, “do espírito mental”, e este de mens, mentis, “ati-

vidade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. O termo somática 

provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; 

corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Índice dos escritores da Conscienciologia. 2.  Caracterologia dos au-

tores mentaissomáticos. 3.  Heterocrítica das obras conscienciológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas escala dos autores mentaissomáticos, escala dos 

autores mentaissomáticos primários e escala dos autores mentaissomáticos avançados são neolo-

gismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Escala evolutiva das consciências. 2.  Escala das prioridades evolu-

tivas. 3.  Conscienciograma. 

Estrangeirismologia: o artigo científico (paper); o timeline da Conscienciologia; o doc-

tus cum libro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a qualificação da autopensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a escala dos autores mentaissomáticos; o livro conscienciológico; o conteúdo 

da obra; a estilística da obra; o processo editorial; o livro como cartão de visita do autor; a classi-

ficação da obra pelo próprio autor; a antologia; a autologicidade; a autocompreensão da Cons-

cienciologia; as autoprioridades evolutivas; a autogestação consciencial (autogescon); o autorre-

vezamento multiexistencial; as autobiografias; as técnicas de produção de ideias originais; as 

proéxis intelectuais; os recursos intelectuais emergenciais; a inteligência evolutiva (IE); o conti-

nuísmo consciencial; a escolha evolutiva pessoal; a heterocrítica das obras escritas; os congressos, 

seminários, simpósios, fóruns, encontros, jornadas e confraternizações dos conscienciólogos;  

a estruturação da Conscienciologia; a Bibliografia  Específica Exaustiva (BEE) da Conscienciolo-

gia; o Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil (a partir de 1999); o Curso Formação de Auto-

res (a partir de 2002); o Dia do Escritor (25 de Julho). 

 

Parafatologia: o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
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Crescendologia: o crescendo consciênçula–consciência poliédrica. 

Filiologia: a bibliofilia; a criticofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a conscienciometroteca; a mensuroteca; a taxoteca; 

a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Comunicologia; a Linguís-

tica; a Perfilologia; a Caracterologia; a Tipologia; a Conscienciometrologia; a Seriexologia; a In-

ventariologia; a Cosmovisiologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Criteriologia; a Autocoe-

renciologia; o Opcionismo; a Interassistenciologia; a Eficienciologia; a Prospectiva Cosmoética. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o autor de livro; o defensor de tese conscienciológica; o ex-aluno de 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o lexicógrafo; o retomador de tarefa; o reciclante; o in-

versor existencial; o professor de Conscienciologia; o tenepessista; o projetor consciente; o epi-

con lúcido; o conscienciólogo; o escritor-pesquisador; o pesquisador intelectualmente dependen-

te; o pesquisador intelectualmente independente. 

 

Femininologia: a autora de livro; a defensora de tese conscienciológica; a ex-aluna de 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a lexicógrafa; a retomadora de tarefa; a reciclante; a in-

versora existencial; a professora de Conscienciologia; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a escritora-pesquisadora; a pesquisadora intelectualmente de-

pendente; a pesquisadora intelectualmente independente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

auctor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala dos autores mentaissomáticos primários = a composta por arti-

culistas, homens e mulheres, de temas da Conscienciologia; escala dos autores mentaissomáticos 

avançados = a composta por autores, homens e mulheres, de livros técnicos sobre a Consciencio-

logia. 

 

Taxologia / Caracterologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, na ordem funcional, 

disposta em 4 patamares – primários, literários, intermediários e avançados – a escala dos autores 

mentaissomáticos, voluntários doadores dos direitos patrimoniais ou intelectuais das próprias 

obras às Instituições Conscienciocêntricas (ICs) ou Assistenciais, com os respectivos exemplos: 

 

1.  Primários. 

Obras / Livros / Gescons: as obras infantis; os livros psicografados; os balões de en-

saio; os livros de minidissidentes da Conscienciologia; as obras específicas de autajuda; as produ-

ções específicas da New Age; as bases conscienciológicas energossomáticas; o abertismo cons-

ciencial inicial; a Conformática; o voluntariado inicial da Conscienciologia; a saída do porão 

consciencial. 

Cobaias / Perfis / Exemplos: os colaboradores precursores; Basílio, I.; Ribeiro,  

L.; & Melo, N., Boa Noite, Universo! (2002); Pereira, J., Bárbarah vai à Estrela (2001); Vieira, 

W., Técnica de Viver (1967). 

 

2.  Literários. 

Obras / Livros / Gescons: as obras com predominância literária; os estudos filosóficos 

incipientes; as pesquisas técnicas pioneiras; os autoquestionamentos; a reversão existencial; a téc-
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nica do crescendo; os relatos de experiências pessoais (Autopesquisologia; Casuística; Fatuísti-

ca); as autobiografias; as bases conscienciológicas comunicativas; a Filologia; o abertismo cons-

ciencial pragmático; a Cosmanálise; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o predomínio do 

princípio da descrença. 

Cobaias / Perfis / Exemplos: as primeiras equipes técnicas de voluntários fundadores 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); Arakaki, K., Viagens Internacionais: O Nomadismo 

da Conscienciologia (2004); Araújo, L., Ensaios Extracorpóreos (1998); Bastiou, J.-P., Glo- 

be-trotter da Consciência: Do Yoga à Conscienciologia (2002); Biaso, F., Despertar para Nova 

Dimensão: Diário de Experiências Extracorpóreas (1996); Guzzi, F., Mudar ou Mudar: Relatos 

de Uma Reciclante Existencial (2000); Salles, R., Consciência em Revolução (2003); Thiago,  

G., Vivendo em Múltiplas Dimensões (1999); Vieira, W., A Natureza Ensina (1996). 

 

3.  Intermediários. 

Obras / Livros / Gescons: os heteroquestionamentos; as bases conscienciológicas psi-

cossomáticas; o abertismo consciencial altamente teático; o avanço mentalsomático óbvio; a re-

cuperação dos cons magnos; as obras sem predominância literária; a divulgação técnica do início 

da Ciência Conscienciológica; a ênfase à Coerenciologia; o emprego da Orismologia; as obras 

mais técnicas já publicadas em outros idiomas. 

Cobaias / Perfis / Exemplos: a radicação vitalícia do autor (ou autora) na Cognópolis de 

Foz do Iguaçu; Alegretti, W., Retrocognições: Lembranças de Vidas Passadas (1998); Almeida, 

J., Qualificações da Consciência (2004); Balona, M., Síndrome do Estrangeiro (1998); Daou,  

D., Autoconsciência e Multidimensionalidade (2004); Razera, G., Hiperatividade Eficaz: Uma 

Escolha Consciente (2001); Vieira, W., Nossa Evolução (1996). 

 

4.  Avançados. 

Obras / Livros / Gescons: os omniquestionamentos; as bases conscienciológicas men-

taissomáticas, propriamente ditas; o abertismo consciencial das maxiproéxis; a técnica do deta-

lhismo; a Conformática; a Lexicologia; a cosmossíntese; a geração das verpons; os artigos da 

revista técnica Conscientia; os artigos da revista técnica Conscienciologia Aplicada; os trabalhos 

da revista técnica Journal of Conscientiology; os centros de excelência em consciencialidade; os 

kits dos laboratórios conscienciológicos; a Cosmovisiologia; o uso da Holoteca. 

Cobaias / Perfis / Exemplos: os pesquisadores conscienciológicos voluntários, vetera-

nos, de longo curso; Araújo, F.; & Pinheiro, L., Dicionário de Verbos Conjugados da Língua 

Portuguesa (2004); Vieira, W., Homo sapiens reurbanisatus (2003). 

 

Abordagem. De acordo com a Experimentologia, sem dúvida, importa esclarecer existi-

rem centenas de obras, hoje (Ano-base: 2006), com valores indiscutíveis sobre assuntos específi-

cos, merecedoras de entrar em algum patamar desta escala, contudo, é impraticável enumerar to-

das, aqui, não sendo este o objetivo do verbete. 

Independência. Embora não apresente relação direta com a escala dos autores mentais-

somáticos, o pesquisador independente da Conscienciologia, ao abranger a desvinculação empre-

gatícia e ideológica na Socin, é conduta ainda exceção na Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI; Ano-base: 2008). 

 

Redaciologia. A redação do livro útil gera longa série de benefícios dentre os quais estes 

10, listados na ordem alfabética: 

01.  Autevoluciologia: a sustentação maior. 

02.  Autocriticologia: o incremento inevitável. 

03.  Autolucidez: a recuperação dos cons magnos. 

04.  Autorganização: o desenvolvimento dinâmico. 

05.  Autorrevezamento multiexistencial: a potencialização. 

06.  Gesconologia: a autopromoção tarística da FEP. 

07.  Grupocarmologia: a consolidação do lugar pessoal. 
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08.  Interassistenciologia: a definição da minipeça no Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

09.  Mentalsomatologia: a organização do caos mentalsomático. 

10.  Profilaxia: específica de comorbidades e psicopatias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala dos autores mentaissomáticos, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, 

autores e leitores interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  ESCALA  DOS  AUTORES  MENTAISSOMÁTICOS  OBJETI-
VA  APONTAR  O  NÍVEL  DA  QUALIDADE  DO  PRODUTO 
DA  AUTOGESTAÇÃO  CONSCIENCIAL  EM  RELAÇÃO  AO 

AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você já publicou alguma obra conscienciológica, seja livro, ensaio, 

artigo, curso, tese ou experimento? Em qual dos 4 níveis da escala dos autores mentaissomáticos 

você classifica o trabalho? 

 
Bibliografia  Específica: 
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66 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998. 
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x 13,5 cm; br.; 2a Ed. revisada e atualizada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Ja-

neiro, RJ; 1998. 
06.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bonfim; et al.; 314 p.; 14 

caps.; 13 abrevs.; cronologias; 1 entrevista; 20 enus.; 5 esquemas; estatísticas; 93 filmografias; 6 ilus.; 4 musicografias; 30 
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painéis; 5 pinacografias; 42 siglas; tabelas; testes; 12 websites; 380 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. revisada e atualizada; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000. 

07.  Basílio, Ione; Ribeiro, Luciana; & Melo, Nívea; Boa Noite, Universo!; revisores Adriana Hoffmann; et 
al.; 62 p.; 11 caps.; 3 biografias; cronologias; 1 E-mail; 25 endereços; 3 fotos; 22 ilus.; 6 perguntas; 2 siglas; 21 x 20,5 

cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002. 

08.  Bastiou, Jean-Pierre; Globe-trotter da Consciência: Do Yoga à Conscienciologia; Autobiografia; pref. 
Waldo Vieira; revisores Laênio Loche; et al.; 309 p.; 33 caps.; cronologias; endereços; 1 entrevista; 7 enus.; 5 fotos; 3 ilus.; 

glos. 33 termos da Conscienciologia; glos. 117 termos sânscritos; 14 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002. 
09.  Biaso, Francisco de; Despertar para Nova Dimensão: Diário de Experiências Extracorpóreas; 114 p.; 16 

caps.; cronologias; 7 endereços; 2 enus.; glos. 25 termos; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1996. 
10.  Daou, Dulce, Autoconsciência e Multidimensionalidade; pref. Tânia Guimarães; revisores Ana Flávia 

Magalhães Pinto; et al.; 282 p.; 33 caps.; biografias; citações; endereços; estatísticas; 92 enus.; microbiografias; siglas; 
tabs.; 18 websites; glos. 171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; Brasil; 2005. 

11.  Guzzi, Flávia; Mudar ou Mudar: Relatos de Uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; revisores 
Ana Luiza Rezende; et al.; 222 p.; 14 caps.; endereços; 1 entrevista; 15 enus.; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 20,5 x 14 

cm; br.; 2a Ed. revisada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000. 

12.  Pereira, Jayme; Bárbarah vai à Estrela; Folheto; revisor Jaime Pereira Júnior; 28 p.; 3 biografias; crono-
logias; 2 enus.; 8 ilus.; glos. 8 termos; 25 refs.; ono.; 30 x 21 cm; Instituto Internacional de Projeciologia e Consciencio-

logia (IIPC); Manaus, AM; Brasil; 2001. 

13.  Prado, Hamilton; No Limiar do Mistério da Sobrevivência: Experiências com o Eu Astral; 158 p.; 20 
caps.; cronologias; 8 enus.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Milesi Editora; São Paulo, SP; 1982. 

14.  Razera, Graça; Hiperatividade Eficaz: Uma Escolha Consciente – Um Estudo Conscienciológico Sobre  

o TDAH; pref. João Bonassi; revisores Cristiane Ferraro; et al.; 252 p.; 23 caps.; 31 citações; endereços; 1 entrevista; 47 
enus.; 8 esquemas; 7 estatísticas; 13 fichários; 4 filmografias; 3 organogramas; 29 siglas; 15 testes; 11 websites; glos. 132 ter-

mos; 215 refs.; alf.; 21 x 14 cm; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001. 

15.  Salles, Rosemary; Consciência em Revolução; Autobiografia; pref. Waldo Vieira; revisores Cristina Ara-
kaki; et al.; 194 p.; 4 caps.; citações; endereços; 1 entrevista; 12 siglas; glos. 152 termos; alf.; ono.; 20,5 x 14 cm; br.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003. 

16.  Thiago, Glória; Vivendo em Múltiplas Dimensões; pref. Wagner Alegretti; 368 p.; 32 caps.; 50 cronolo-
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E S C A L A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala interassistencial é a listagem racional da disposição hierárquica 

dos assistentes interconscienciais existentes nas múltiplas dimensões evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 

Surgiu no Século XIV. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém igualmente do idioma Latim, assistentia, 

“ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Tabela interassistencial. 2.  Hierarquia interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas escala interassistencial, escala interassistencial 

ignorada e escala interassistencial compreendida são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Escala da consciência contínua. 2.  Escala da discrição. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o rapport interconsciencial assistente- 

-assistido; o modus operandi pessoal da proéxis; o feedback interassistencial; a mutual assistance; 

a key da interassistencialidade; o megacurriculum vitae assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade consciencial pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a escala interassistencial; a hierarquia dos assistentes interconscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo conscin amparada–conscin amparadora; o sinergismo autocognição útil–autodisponibili-

dade interassistencial; o sinergismo conhecimento-memória-presteza. 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio da descrença; o princí-

pio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do 

“ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-

ca de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica da assistência interconsciencial; o em-

prego da técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo pessoal conscin tenepessista amparada–conscin completista desso-

mada–consciex amparadora tenepessista; o ciclo pessoal consciex amparadora tenepessista– 

–consciex ressomada–conscin completista dessomada; o ciclo autorrevezador amparado intrafí-

sico–amparador extrafísico; o ciclo líder evolutivo–liderado evolutivo. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio interassistencialidade-inventividade;  

o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio 

autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração-transpiração; o binômio 

originais fetais–posfácios. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação médico-paciente; a intera-

ção terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação professor-alu-

no; a interação autor-leitor; a interação humano-subumano. 

Crescendologia: o crescendo dos patamares evolutivos das consciências; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o crescendo assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacras-coronochacra; o cres-

cendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo 

holocármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo minipeça huma-

na– Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio Cogniciologia-Auto-

cogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio concen-

tração-atenção-lucidez; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio hi-

peracuidade-priorização-manutenção; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial; o polinômio atenção dividida–pan-

grafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-paraper-

cepção-Parapercepciologia; o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões fidedignas; o poli-

nômio (quarteto) amparador do assistido–amparador do tenepessista–tenepessista–assistido;  

o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo sensibilidade 

interassistencial / insensibilidade interconsciencial; o antagonismo autoperceptibilidade altruísta 

/ autoperceptibilidade egoística; o antagonismo autoparticipação / autalienação; o antagonismo 

interassistência policármica / autassistência egocármica; o antagonismo apego / desapego; 

o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo amor doador / amor credor; 

o antagonismo recepção / retribuição. 

Paradoxologia: o paradoxo do livre arbítrio da minipeça lúcida no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a gregariofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a tecnoteca; a mnemonicoteca; a parapsico-

teca; a sinaleticoteca; a cosmoconsciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Escalologia; a Cogni-

ciologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia;  

a Cosmoconscienciologia; a Parapolimatia; a Paradireitologia; a Parassociologia; a Harmonio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens consciocontinuus; o Homo sapiens offiexista; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala interassistencial ignorada = a tabela interassistencial ainda não 

identificada pela conscin pré-serenona vulgar; escala interassistencial compreendida = a tabela 

interassistencial entendida e aplicada teaticamente pela conscin lúcida. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem crescente da 

evolução, 14 categorias de consciências (homens, mulheres, conscins e consciexes) compondo  

a escala interassistencial: 

01.  Isca  interconsciencial  lúcida (Isconologia). 

02.  Conscin  lúcida (Holomaturologia). 

03.  Epicon  lúcido (Epiconologia). 

04.  Minipeça  autoconsciente (Interassistenciologia). 

05.  Tenepessista  teático (Tenepessologia). 

06.  Completista  (Proexologia). 

07.  Ser  desperto  assistente (Despertologia). 

08.  Ofiexista  (Oficina  extrafísica  pessoal; Ofiexologia). 

09.  Usuário  das  Centrais  Extrafísicas (Extrafisicologia). 
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10.  Semiconsciex (Semiconsciexologia). 

11.  Teleguiado  autocrítico. 

12.  Evoluciólogo (Evoluciologia). 

13.  Serenão (Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; Serenologia). 

14.  Consciex  Livre (Epiconscienciologia). 

 

Caracterologia. De acordo com a Elencologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 categorias de consciências (homens e mulheres) coadjuvantes, vivendo em coexistência com 

as 14 componentes da escala interassistencial: 

01.  Acoplamentista. 

02.  Cognopolita. 

03.  Conscienciômetra. 

04.  Consciencioterapeuta. 

05.  Consréu  ressomada. 

06.  Duplista. 

07.  Ectoplasta. 

08.  Intermissivista. 

09.  Inversora  existencial. 

10.  Isca  interconsciencial  inconsciente. 

11.  Macrossômata. 

12.  Pré-serenona  vulgar. 

13.  Projetor  consciente. 

14.  Reeducadora. 

15.  Voluntária  conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

13.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOMPREENSÃO  E  APLICAÇÃO  DA  ESCALA  IN- 
TERASSISTENCIAL  ESCANCARA  O  CAMINHO  EVOLUTIVO  

PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  POR  MEIO  DA  POTENCIALIZA-
ÇÃO  DO  TRINÔMIO  AUTOMOTIVAÇÃO-TRABALHO-LAZER. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a teoria da escala interassistencial? Vale 

o esforço de pesquisar e aplicar tal escala? 
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E S C A L A    P E R C E P T I V A    D A S    C O N S C I Ê N C I A S  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala perceptiva das consciências é a sequência das percepções das 

conscins, homens e mulheres, na ordem crescente, expansiva ou evolutiva, a partir dos veículos 

utilizados para manifestação consciencial soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma, incluin-

do a paraperceptibilidade ao abranger as conexões com todo o o holossoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo perceptivo procede do mesmo idioma Latim, percipere, “per-

ceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se de; receber; adquirir; notar; 

reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, “perceptivo”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Panorâmica perceptiva das consciências. 2.  Ordenação perceptiva 

das consciências. 3.  Hierarquia das percepções. 

Neologia. As 3 expressões compostas escala perceptiva das consciências, escala percep-

tiva das consciências compreendida e escala perceptiva das consciências incompreendida são 

neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Amência consciencial. 2.  Vacuidade perceptiva. 3.  Descerebralida-

de. 4. Conscin casca grossa. 5.  Conscin trancada. 6.  Conscin letárgica. 7.  Escala das priorida-

des evolutivas. 8.  Escala de valores. 9.  Escala dos autores mentaissomáticos. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoconsciencialidade humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoperceptibilidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: a escala perceptiva das consciências; a percuciência; a holopercuciência;  

a hiperacuidade; o megadiscernimento; a autolucidez; a acurácia pessoal; a agudez; a penetrabili-

dade; o atilamento pessoal; a apreensibilidade; a recuperação dos cons; o tirocínio; o multiescru-

tínio; o descortino; a perspicácia; a argúcia; a megafocagem; a dinamização da holopercuciência; 

o eixo fulcral da hiperacuidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da cosmoconsciência. 

Enumerologia: o taquipsiquismo; o automultidiscernimentismo; o catalicismo; o enge-

nhosismo; o multiculturalismo; o prospeccionismo; o parapsicopensenismo. 
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Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio per-

cepção-parapercepção. 

Crescendologia: o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo hiperacuidade / autovacuidade; o antagonismo pro-

gressão / regressão. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a decidofilia; a energofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a mentalsomato-

teca; a somatoteca; a energossomatoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Percucienciologia; a Lucidologia; a Holo-

maturologia; a Autodiscernimentologia; a Omnivisiologia; a Intrafisicologia; a Macrossomatolo-

gia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

provisor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escala perceptiva das consciências compreendida = o esquema aplicado 

pela conscin sensitiva epicentro consciencial; escala perceptiva das consciências incompreendida 

= o esquema aplicado pela conscin casca grossa toxicômana. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, a escala da sensi-

bilidade (percuciência, perceptibilidade, hiperacuidade) do ser humano na ordem crescente, ex-

pansiva ou evolutiva das principais autopercepções, a partir dos veículos de manifestação cons-

ciencial, com exemplos de cada qual, listados alfabeticamente: 

 

A.  Somaticidade (junto à energossomaticidade ou às conexões entre psicossoma-soma):  

a acuidade do aparato sensório; órgãos dos sentidos; sensações somáticas; percepções fisiológi-

cas; reações instintuais; Fisiologia Humana; Anatomia Humana. 

01.  Audição. 

02.  Cinestesia. 

03.  Ecolocalização. 

04.  Exterocepção. 

05.  Gustação. 

06.  Olfação. 

07.  Orgasmo. 

08.  Propriocepção. 

09.  Tato. 

10.  Visão. 

 

B.  Psicossomaticidade: a acuidade emocional; emoções diversificadas; desejos e capri-

chos pessoais. 

01.  Afetividade. 

02.  Alegria. 

03.  Desânimo. 

04.  Dor. 

05.  Entusiasmo. 

06.  Raiva. 

07.  Sexualidade. 

08.  Ternura. 

09.  Tristeza. 

10.  Vergonha. 

 

C.  Mentalsomaticidade: a acuidade mentalsomática; faculdades mentais; atributos psí-

quicos; funções da mente; Neurofisiologia; Neurologia; Neurociência. 

01.  Associação de ideias. 

02.  Atenção. 

03.  Coerência. 

04.  Concentração mental. 

05.  Determinação. 

06.  Imaginação. 

07.  Intelecção. 

08.  Juízo crítico. 

09.  Memória. 

10.  Raciocínio. 

 

D.  Paraperceptibilidade (conexão com todo o holossoma): a acuidade extrassensorial; 

atributos parapsíquicos; omniparapercepções; parafenômenos; Parapercepciologia; Parafenome-

nologia; Paracerebrologia; Parapsicologia. 

01.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

02.  Bilocação física. 

03.  Clarividência. 

04.  Clarividência viajora. 

05.  Cosmoconsciência. 
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06.  Descoincidência vígil. 

07.  Ectoplastia. 

08.  Extrapolacionismo parapsíquico. 

09.  Impressão extrafísica: dimener. 

10.  Pangrafia. 

11.  Precognição. 

12.  Projetabilidade lúcida (PL). 

13.  Psicofonia. 

14.  Psicometria. 

15.  Simulcognição. 

16.  Visão remota. 

 

Parapsiquismo. Importa ressaltar: assim como o soma tem relação direta com o ener-

gossoma, a paraperceptibilidade tem relação direta com todo o holossoma. Enquanto a conscin 

tem o parapsiquismo atuante por meio de 4 veículos de manifestação, a consciex tem o parapsi-

quismo atuante por meio de 2 veículos de manifestação, contudo, tal fato não significa menor ca-

pacidade parapsíquica da consciência extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala perceptiva das consciências, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Visão  panorâmica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  PERCEPTIVA  DE  SI  MESMO  NA  ES-
TRUTURA  DA  ESCALA  DAS  PERCEPÇÕES  DAS  CONS-

CIÊNCIAS  É  CONDIÇÃO  INAFASTÁVEL  DA  CONSCIN  LÚ-
CIDA  ASPIRANTE  DA  EVOLUÇÃO  COM  DISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Qual condição predomina em você, leitor ou leitora: a somaticidade,  

a psicossomaticidade, a mentalsomaticidade ou a paraperceptibilidade? Desde quando? 
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E S C A P I S M O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O escapismo é a tendência de a conscin, homem ou mulher, fugir à reali-

dade ou à rotina, notadamente às coisas vivenciadas como desagradáveis, desviando a mente para 

outras ocupações ou entretenimentos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escapismo vem do idioma Inglês, escapism, de escape, “distração 

mental ou emocional”. Surgiu em 1940. 

Sinonimologia: 1.  Esquivança. 2.  Evasionismo. 3.  Digressão mental de defesa. 4.  Au-

toindisponibilidade. 

Neologia. As duas expressões compostas miniescapismo patológico e maxiescapismo ex-

perimental são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autenfrentamento. 2.  Autodisponibilidade. 3.  Priorização. 

Estrangeirismologia: a manutenção do hollow profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o escapismo; a esquivança; a tendência para a fuga; o ato do personagem 

eclipsar-se do palco; a busca do porão consciencial; a fixação pessoal no secundário; a autoindis-

ponibilidade; o retraimento; a insociabilidade; a ectopia consciencial; a evitação da realidade;  

a alienação; a perda do megafoco; a válvula de escape; a escotilha de fuga; a despriorização;  

o desnorteamento; a automarginalização intencional; o acostamento evolutivo; as omissões defici-

tárias; os bloqueios mentais; o desviacionismo. 

 

Parafatologia: o alheamento da pararrealidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas (Projectarium). 

Fobiologia: a proexofobia. 

Holotecologia: a dissidencioteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Parapatologia; a Marasmologia; a Mesme-

xologia; a Perdologia; a Sociopatologia; a Nosografia; a Projeciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

a conscin indisponível. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o escapista; o fugitivo; o alienado; o omisso;  

o desô; o experimentador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a escapista; a fugitiva; a alienada; a omissa;  

a desô; a experimentadora; a projetora consciente. 
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Hominologia: o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniescapismo patológico = o ato do minidissidente ideológico, homem 

ou mulher, da tentativa de fuga de si mesmo; maxiescapismo experimental = a vivência da 

projeção consciente, por parte da conscin, homem ou mulher, empregando o mentalsoma isolado 

e alcançando, assim, o estado ou o fenômeno da cosmoconsciência magna, temporária. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, existem, por exemplo, duas categorias de 

escapismo: 

1.  Escapismo patológico: mais comum, da fuga da conscin às próprias responsabilida-

des (Parapatologia). 

2.  Escapismo experimental: mais raro, sadio, inteligente, útil e até assistencial, através 

da saída do corpo humano pela própria projeção consciente (Projeciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o escapismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

2.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

3.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

4.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

O  ESCAPISMO  NOSOGRÁFICO  É  A  PRIMEIRA  MANIFES-
TAÇÃO  LIGHT,  DE  INÍCIO  INGÊNUA,  A  FUGA  DA  CONS-
CIN  ÀS  RESPONSABILIDADES  NO  REMATE  DA  CONSE-

CUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você ainda aplica algum tipo de escapismo anticosmoético dissimula-

do? Em qual linha de atividade humana? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 93, 162, 357, 422 e 558. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 144, 1.061 e 1.062. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 516. 

4.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 37. 
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E S C L A R E C I M E N T O    I N T E R P A R E S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esclarecimento interpares é o trabalho interassistencial fundamentado na 

racionalidade, franqueza, transparência, exemplificação e fraternidade realizado entre consciên-

cias afins, em posições hierárquicas equivalentes ou de similar patamar na Escala Evolutiva das 

Consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo es vem do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transfor-

mação”. O termo claro procede também do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; ilumina-

do”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento provém do mesmo idioma Latim, mentu, formador 

de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. O prefixo 

inter vem igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra 

par procede também do idioma Latim, par, paris, “igual; parelho”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tares entre iguais; tares interpares. 2.  Esclarecimento horizontal.  

3.  Esclarecimento entre semelhantes. 

Neologia. As 3 expressões compostas esclarecimento interpares, esclarecimento inter-

pares primário e esclarecimento interpares avançado são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autesclarecimento. 2.  Esclarecimento vertical. 3.  Antitares. 4.  An-

tiassistencialidade. 5.  Assistência simulada. 6.  Tares egocármica. 7.  Tacon. 

Estrangeirismologia: a peer-to-peer clarification task; a glasnost interassistencial;  

o rapport interconsciencial; o breakthrough assistencial; o upgrade grupal; o feedback esclarece-

dor; a peer review; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; o intercâmbio de pensenes esclarecedores. 

 

Fatologia: o esclarecimento interpares; a domesticação mútua a partir do interesclareci-

mento; a força da empatia entre iguais potencializando a interassistência; as relações de igualdade 

permeando a assistência entre pares; os vínculos coparticipativos; a reciprocidade das relações 

interconscienciais; a valorização da dimensão interpessoal; a permuta cognitiva; o compartilha-

mento de ideias, informações e experiências evolutivas; a linguagem horizontal; a conversa ao pé 

do ouvido oportuna; os diálogos esclarecedores; a interlocução desinibida entre parceiros evoluti-

vos; a evolutividade intercooperativa da dupla evolutiva fundamentada no interesclarecimento;  

o desembaraço para solicitar auxílio aos pares quando necessário; o debate democrático; os gan-

chos e jargões didáticos; a intervenção assistencial cirúrgica do colega de evolução; a aprendiza-

gem interpares; as amizades frutíferas; a amizade heterocrítica; a hiperacuidade para identificar  

o heterexemplo esclarecedor; as reciclagens grupais decorrentes do exemplarismo dignificante do 

compassageiro evolutivo; a mentalidade parapedagógica doadora; o cotejo dos trafores e a con-

frontação dos trafares entre pares auxiliando a autanamnese e a autopercepção; a heterocrítica 

construtiva; a impactoterapia; as acareações evolutivas; o ato de descer do salto alto; a substitui-

ção do orgulho e da vaidade pela interassistencialidade; a evitação do clube de elogios recípro-

cos; a superação das barreiras conscienciais antiesclarecimento; a hombridade de não fugir do 

auto e do heteresclarecimento; as omissões superavitárias no universo da interassistencialidade;  
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o ato de não confundir omissão superavitária com desinteresse, descompromisso ou negligência 

assistencial; os ambientes esclarecedores; o intercâmbio produtivo entre colegas de profissão;  

a influência das partes sobre o todo; as equipes de trabalho; os grupos de estudo; as redes sociais; 

a rede cotidiana de permutas tarísticas nas Cognópolis; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

o senso de grupalidade; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI);  

a maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistência 

entre paracolegas no período do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os paravínculos; o des-

pojamento para questionar o próprio amparador, objetivando o interesclarecimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente da interlocução explicitadora; o sinergismo da 

cooperação entre pares. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal; o prin-

cípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a vivência do princípio evoluído 

de “quem aprende deve ensinar”; a aplicação do princípio “na dúvida, abstenha-se” nas inter-

venções assistenciais críticas; o princípio da reciprocidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) embasando os critérios da interassistencialidade grupal. 

Teoriologia: a teoria da afinidade interconsciencial; a teática da tares. 

Tecnologia: a técnica da aplicação dos limites interassistenciais; a técnica de saber  

o momento exato de falar e de calar; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas 

parapedagógicas; as técnicas fraternas da evitação do elitismo cultural no universo da Interas-

sistenciologia; a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica do esclarecimento evolutivo. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho tarístico grupal do voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; as comunidades informais de 

cientistas ou os Colégios Invisíveis da Ciência. 

Efeitologia: os efeitos recicladores do esclarecimento mútuo na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas em grupo através do esclarecimento in-

terpares. 

Ciclologia: o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo interprisão grupocármica–li-

bertação grupocármica. 

Enumerologia: o esclarecimento profilático; o esclarecimento pontual; o esclarecimento 

prescritivo; o esclarecimento providencial; o esclarecimento teático; o esclarecimento grupal;  

o esclarecimento libertário. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio verdade-limite; o binômio 

ideia-intenção; o binômio autocognição-responsabilidade; o binômio autodesassedialidade-hete-

rodesassedialidade; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma; a interação amparador-amparando; a in-

teração paradireito-paradever; a interação debates úteis–esclarecimento grupal. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo interassistencial consciência es-

clarecida–consciência esclarecedora. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio inter-

compreensão-interconfiança-intercooperação; o trinômio informar-ensinar-exemplificar; o trinô-

mio descortinar-descomplicar-esclarecer; o trinômio aprender-ensinar-reaprender. 
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Antagonismologia: o antagonismo comunicação interpares / comunicação pública; o an-

tagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo informador / persuasor; 

o antagonismo informação / sonegação. 

Paradoxologia: o paradoxo de quem ensina ser o primeiro a aprender; o paradoxo de 

quem apresenta abertismo para aprender ser o primeiro a ensinar. 

Politicologia: a democracia pedagógica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade avançada; as leis da 

convivialidade evolutiva. 

Filiologia: a fraternofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a reeducaciofilia; a evo-

luciofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ph.Deus; a síndrome de Poliana; a síndrome do infanti-

lismo; a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: a eliminação do mito “solidarizar é aplaudir sempre”. 

Holotecologia: a assistencioteca; a didaticoteca; a pedagogoteca; a argumentoteca; a co-

municoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Recexologia; a Contrapontologia; a Ree-

ducaciologia; a Comunicologia; a Autodiscernimentologia; a Sociologia; a Evoluciologia; a Ver-

baciologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista, a conscin empática; a pessoa despojada; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o am-

parador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens illustrator; o Homo sapiens interparis; o Homo sapiens 

exemplar; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens impactotherapeuticus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens reciprocus; o Homo sapiens compartici-

pans; o Homo sapiens convivens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esclarecimento interpares primário = a tares pautada exclusivamente no 

paradigma da Ciência Materialista; esclarecimento interpares avançado = a tares fundamentada 

no paradigma consciencial, multidimensional e cosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia. 

 

Erradicação. A vivência desimpedida do esclarecimento interpares exige a erradicação 

de posturas regressivas, iguais a estas 5, por exemplo, expostas na ordem alfabética: 

1.  Acriticismo. A anulação do acriticismo anticosmoético, quando o acobertamento in-

tencional dos heterotrafares inibe a crítica aos autotrafares. 

2.  Competição. O descarte da competitividade interconsciencial. 

3.  Corporativismo. A extinção do corporativismo, das panelinhas e da manutenção do 

status quo grupal anticosmoético. 

4.  Orgulho. A supressão do orgulho paralisante, avesso à postura do semperaprendente. 

5.  Pusilanimidade. A transposição do medo do autoposicionamento franco. 

 

Benefícios. Do ponto de vista da Grupocarmologia, o esclarecimento interpares em de-

terminada área profissional, ou entre voluntários de Instituições Conscienciocêntricas (IC), traz 

benefícios grupais iguais a estes 7, listados na ordem alfabética: 

1.  Amizade. Estreita os laços de amizade. 

2.  Anticonflitividade. Minimiza a interconflitividade. 

3.  Crescimento. Impulsiona o crescimento do grupo. 

4.  Desassédio. Promove a interdesassedialidade. 

5.  Holopensene. Equaliza o holopensene grupal. 

6.  Intercompreensão. Desfaz malentendidos. 

7.  Interconfiança. Cria clima de interconfiança. 

 

Condições. Mediante a Conscienciocentrologia, eis 10 atividades, condições e / ou am-

bientes conscienciológicos otimizadores da prática do esclarecimento interpares, ordenados alfa-

beticamente: 

01.  Aulas. A troca de experiências entre os participantes das atividades parapedagógicas 

da Conscienciologia. 

02.  Colegiado. As discussões explicitadoras entre os voluntários dos Colegiados Gesto-

res da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

03.  Consciencioterapia. A interatividade entre os evolucientes da consciencioterapia 

institucional. 

04.  Conscin-cobaia. O exemplarismo da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma. 

05.  Conselho dos 500. O exemplo de democracia direta ou pura. 

06.  Debates. Os debates dominicais da Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC). 

07.  Revisões. As contribuições cognitivas oportunas das equipes de revisores dos textos 

conscienciológicos. 

08.  Tertúlias. Os debates instigantes entre verbetógrafos, tertulianos e teletertulianos 

durante as tertúlias diárias, ou o Curso de Longo Curso no CEAEC. 

09.  Intercâmbio. A troca intelectual entre pesquisadores da Conscienciologia. 

10.  Viagens. As viagens nacionais e internacionais em grupo, retrocognitivas e de es-

tudo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esclarecimento interpares, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

08.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

11.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  ESCLARECIMENTO  INTERPARES  EXIGE  A  HABILIDADE  

DE  APRENDER  A  APRENDER  E  DE  APRENDER  A  ENSI-
NAR  ENTRE  IGUAIS,  ELEVANDO  A  MÉDIA  CONSCIENCIO-
MÉTRICA  GRUPAL  DE  MODO  INTERATIVO  E  SINÉRGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia o esclarecimento interpares? De qual 

nível: o primário ou o avançado? 

 

M. I. T. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15206 

E S C O L A    D E    CO N S  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escola de cons é o sistema parapedagógico construído ativamente pela 

consciência lúcida com o propósito de facilitar a recuperação de cons magnos, bem como, manter 

o megafoco proexológico a partir de resultados subjetivos ou objetivos, convergentes, criativos, 

especializados, recicladores e teáticos na existência intrafísica em relação ao Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escola deriva do idioma Latim, schola, “lugar nos banhos onde ca-

da pessoa espera a vez; ocupação literária; assunto; matéria; escola; colégio; aula; divertimento; 

recreio”, e este do idioma Grego, skholé, “descanso; repouso; lazer; tempo livre; estudo; ocupação 

voluntária de quem, por ser livre; não é obrigado a; escola; lugar de estudo”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Escola planetária lúcida. 02.  Escola de autorreeducação. 03.  Esco-

la de compléxis. 04.  Escola continuada da dimensão extrafísica à intrafísica. 05.  Escola de me-

lhoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 06.  Escola de neoconstruções produtivas. 07.  Escola da 

sapiência incessante. 08.  Escola seriexológica. 09.  Escola-modelo evolutiva. 10.  Escola megae-

volutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 41 cognatos derivados do vocábulo escola: anti-

escolaridade; autescola; desescolarização; escolaça; escolada; escola-cantina; escolado; esco-

lágio; escola-modelo; escolante; escolar; escolarca; escolarcada; escolarcado; escolaresco; es-

colaridade; escolarização; escolarizada; escolarizado; escolarizar; escolarizável; escolasta; es-

colástica; escolasticado; escolasticato; escolasticismo; escolasticista; escolasticística; escolasti-

cístico; escolástico; extraescola; extraescolar; heterescolaridade; interescolar; Megaescola; 

neoescola; parescola; pós-escola; pré-escola; pré-escolar; pré-escolaridade. 

Neologia. As 3 expressões compostas escola de cons, escola de cons preparatória e es-

cola de cons executiva são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Escola-modelo formal. 2.  Universidade. 3.  Escola primária. 4.  In-

fantário. 5.  Curso Intermissivo. 6.  Academia eletronótica. 7.  Escola multicultural. 

Estrangeirismologia: a alma mater; o Conviviarium; a awareness evolutiva; o ad infini-

tum; o curriculum vitae; a masterpiece pessoal; a dramatis personae; a vivência full time na recu-

peração de cons. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recuperação de cons magnos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: –Ensinar: 

reaprender, reeducar-se. Escola: local pró-mentalsomático. Prisão, não. Escola. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; o autodiscernimento na in-

trafisicalidade com vistas a neoassinaturas pensênicas; as novas pensenidades através de exposi-

ção prévia ao parambiente educativo; o pen da pensenidade, transformador da Ficha Evolutiva 

Pessoal; a racionalidade autopensênica; a holopensenidade da escola de cons; os parapensenes;  

a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

a retilinearidade pensênica. 
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Fatologia: a escola de cons; o dinamismo existencial; as aplicações teáticas do Curso In-

termissivo; a construção de saberes; a recuperação de cons, pessoal ou grupal, essencial no corre-

dor evolutivo; os discentes e docentes intermissivistas desempenhando a completude existencial; 

a bagagem experimental de multividas para as inovações proexológicas; a reeducação embasada 

na convergência otimizadora entre as dimensões intrafísica e extrafísica; a participação ativa da 

consciência pesquisadora opondo-se aos métodos tradicionais superando dogmas, seitas e reli-

giões da vida humana; a holomaturidade exemplificadora e semperaprendente; a essência constru-

tora da autocrítica evolutiva; o desempenho rotineiro cosmoético para esclarecer mais; a Episte-

mologia da Parapedagogiologia em ação, vida a vida; os agentes da pseudorreciclagem (não-in-

véxis e não-recéxis) sem recuperação de cons; o estado de apatia delinquente vida após vida; o in-

fantilismo constante nas vidas humanas; os currículos adaptados, programas e procedimentos 

metodológicos diferenciados, apoiados em equipamentos e materiais paradidáticos específicos, 

visando a maximização cognitiva, durante a intrafisicalidade; as autorreciclagens ininterruptas;  

o registro incessante na escola de cons; a Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático construindo a lu-

cidez intermissiva; a autoparaprocedência cursista; o irrompimento do paracérebro; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; o sistema parapedagógico do(a) superaprendiz; a cosmossíntese 

semperaprendente da vida extrafísica; a Paraeducação continuada na intermissão; os pararre-

gistros da escola intermissiva; as investigações paragenéticas e holobiográficas da escola de cons; 

o paraconvívio na escola de cons enquanto motivação aos futuros desafios proexológicos; o estu-

do intermissivo a partir do paramegaprojeto da escola de cons; a aprendizagem de fundo nas ins-

pirações de amparadores e amparadoras para docentes da escola de cons; o paradidatismo exem-

plificador na escola de cons; as habilidades técnicas da cognição multidimensional e multiexisten-

cial; a parescola da policarmalidade cosmoética; a parapreceptoria ativa; a hipótese das discipli-

nas intermissivas serem prescrições reeducativas; o Planeta-escola podendo ultrapassar o Planeta- 

-hospital devido às aprendizagens intermissivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empático na maxiproéxis; o sinergismo retroexperiên-

cias acumuladas–neoexperiências promissoras; o sinergismo autocognitivo intermissão-retrovi-

das; a coerência consciencial do sinergismo vida intrapsíquica–vida social–vida parassocial;  

o sinergismo tertulianos-paratertulianos-teletertulianos; o sinergismo erudição humana–erudi-

ção parapsíquica; o sinergismo Curso Intermissivo–Curso de Longo Curso (tertúlias conscien-

ciológicas do CEAEC). 

Principiologia: o princípio da autorrecuperação de cons magnos; o princípio cosmo-

ético da autoprogramação existencial; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da 

experimentação cotidiana; o princípio evolutivo compreendido e vivenciado em profundidade;  

o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da harmonia cognitiva na escola de cons. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), o código grupal de Cosmoética 

(CGC), o código duplista de Cosmoética (CDC) apreendidos na escola de cons; o código parape-

dagógico da escola de cons no qual predomina a Cosmoética; o código do ego (códego). 

Teoriologia: a teoria dos cons magnos; a teoria das multividas; a teoria dos Cursos In-

termissivos; a teoria da seriéxis; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da interprisão 

grupocármica; a teoria prática (teática) do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: a técnica de recuperação de cons; a técnica da reaprendência contínua;  

a técnica da fixação de cons no paracérebro; a técnica da autovisão prioritária; a técnica espe-

cífica da inovação parapedagógica; a técnica multidimensional da vivência do semperaprendiza-

do; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15208 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

a escola de cons sendo laboratório conscienciológico (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos evoluciólogos; o Colégio Invisível da Paragene-

ticologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Co-

légio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: a relação de causa e efeito existente entre o Curso Intermissivo e a possi-

bilidade da completude proexológica; o efeito da aprendizagem lúcida sobre o ignorantismo evo-

lutivo; os efeitos da melin; os efeitos evolutivos da cultura em geral. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas dos últimos paraconvívios atuantes na 

escola de cons. 

Ciclologia: o ciclo cósmico tempo intermissivo–tempo intrafísico; o ciclo mentalsomáti-

co; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo reparatório em cada autorreciclagem entendi-

da e vivida; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva 

posterior. 

Enumerologia: a neoescola de cons; a megaescola de cons; a superescola de cons; a hi-

perescola de cons; a holoescola de cons; a omniescola de cons; a cosmoescola de cons. 

Binomiologia: o binômio autoconscienciograma-autoconsciencioterapia; o binômio 

resgate da identidade multidimensional–resgate dos cons; o binômio bagagem vivida–inovação 

teática; o binômio recuperar cons–criar verpons; o binômio autocrítica–prioridade evolutiva;  

o binômio cognitivo multiplicar–diversificar cons. 

Interaciologia: a interação prioridade existencial–escola de cons; a interação cogni-

ção–escola de cons; a interação compléxis–escola de cons; a interação consciência–contexto– 

–artefatos do saber; a interação restrições intrafísicas–expansões extrafísicas; a interação con-

ceptáculo extrafísico–conceptáculo intrafísico. 

Crescendologia: o crescendo intermissão lúcida–proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade evolutiva–racionalidade cosmoética–aplica-

bilidade existencial; o trinômio efetividade-eficiência-eficácia proporcionado pela escola de cons;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio aprendizado-universalismo-reeducação;  

o trinômio construção-desconstrução-reconstrução. 

Antagonismologia: o antagonismo docente (demonstrar saberes e exemplificar) / dis-

cente (construir saberes e aplicar). 

Paradoxologia: o paradoxo intrafísico alto nível intelectual–ausência de Curso Inter-

missivo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a parapsicocracia; a evolucio-

cracia; a lucidocracia proexológica. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção de atividade útil evolutiva. 

Filiologia: a cognofilia; a neofilia; a pensenofilia; a conviviofilia; a parapsicofilia; a la-

borfilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome das férias; a reversão da síndrome do cole-

cionismo erudito sem objetivo útil; a superação da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a bibliomania útil; a mania de estudar sempre; a intelectomania. 

Mitologia: o banimento do mito dogmático das religiões e das crenças. 

Holotecologia: a hiperespaçoteca; a autopesquisoteca; a teaticoteca; a mentalsomatote-

ca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Mentalsomatologia;  

a Holotecologia; a Verponologia; a Intermissiologia; a Policarmologia; a Parepistemologia; a Pa-

rageneticologia; a Paracerebrologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodidata; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin in-

terassistencial. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o acoplamentista, o intermissivista; o proexista;  

o reeducador; o ensinador; o treinador; o instrutor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o semperaprendente. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a acoplamentista, a intermissivista; a proexista;  

a reeducadora; a ensinadora; a treinadora; a instrutora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapi-

ens autodidacticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escola de cons preparatória = os estudos intermissivos; escola de cons 

executiva = as autexperimentações vivenciadas em Cognópolis. 

 

Culturologia: a cultura da Parapedagogiologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cul-

tura da extrafisicalidade avançada; a Paraculturologia predominando sobre a cultura eletronótica. 

 

Parageografia. A escola de cons modela as comunidades conscienciológicas, propícias  

à completude da proéxis grupal, a partir de holopensene apátrida, assistencial, cosmoético, revo-

lucionário e, ao mesmo tempo, pacífico. Isso pode assinalar o futuro Estado Mundial em ação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidade e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escola de cons, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

06.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

19.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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O  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO  QUALIFICA,  
PREPARA  E  DISPONIBILIZA  O  ACESSO  ÀS  VERPONS  NE-
CESSÁRIAS  À  AUTEVOLUÇÃO,  CONTRIBUINDO  PARA  RE-
CICLAGENS  EFETIVAS,  PRÓPRIAS  DA  ESCOLA  DE  CONS. 

 

Questionologia.  No teste de avaliação pessoal, pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, se encontra na escola de cons? Você é intermissivista amador ou vete-

rano da escola de cons? 
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E S C O L A    D E    DE S P E R T O S  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Escola de Despertos é o ambiente intrafísico específico ou instituição 

conscienciocêntrica, multidimensional, otimizado ao desenvolvimento da autodesassedialidade 

permanente total (autodesperticidade), a partir do parapsiquismo interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escola deriva do idioma Latim, schola, “lugar nos banhos onde 

cada pessoa espera a vez; ocupação literária; assunto; matéria; escola; colégio; aula; divertimento; 

recreio”, e este do idioma Grego, skholé, “descanso; repouso; lazer; tempo livre; estudo; ocupação 

voluntária de quem, por ser livre; não é obrigado a; escola; lugar de estudo”. Surgiu no Século 

XIII. O prefixo des procede também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, as-

sedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idio-

ma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra permanente 

vem do idioma Latim, permanens, de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 1702. O termo 

total vem do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Despertarium. 2.  Núcleo para formação de despertos. 3.  Escola de 

líderes interassistenciais autodesassediados. 

Neologia. As 3 expressões compostas Escola de Despertos, Escola de Despertos primá-

ria e Escola de Despertos avançada são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Assediarium. 2.  Escola de assediados. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi despertológico; a predominância da personali-

dade strong profile; o know-how despertológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da autodesperticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desperticidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a retilinearidade autopensênica; o holopensene da anticonflitividade; o hábito cotidiano de 

avaliar a autopensenização; o ato de treinar a pensenização do ser desperto no dia a dia; o desen-

volvimento da autovigilância pensênica ininterrupta. 

 

Fatologia: a Escola de Despertos; a tríade da autodesperticidade; o domínio das energias 

a partir da interassistencialidade; o ato de antefruir o próximo patamar evolutivo; o planejamento 

da diminuição da taxa de erros pessoais; a eliminação dos travões da autodesperticidade; o destra-

vamento intraconsciencial; o destravamento emocional; o destravamento na convivência grupal;  

o destravamento da comunicação; o destravamento intelectual; o destravamento dos trafores oci-

osos; o destravamento evolutivo; o autodesassédio sem ingenuidade; a pseudoimperturbabilidade 

evidente na anticosmoética pessoal; o momento de viragem pessoal na Escala Evolutiva das 

Consciências; a anticonflituosidade desenvolvida a partir da autocrítica; a autoconscienciometria 

na condição de pilar da Escola de Despertos; a autoconsciencioterapia enquanto catalisador da au-

todesperticidade; o currículo dos cursos realizados na Escola de Despertos; a educação desperto-

lógica indispensável à evolução consciencial; a influência das companhias evolutivas; o ambiente 

intrafísico otimizado para o desenvolvimento da autodesperticidade; a incubadora de seres des-

pertos; a opção pelo autodesassédio; a opção pela autodesperticidade; o epicentrismo conscien-

cial; os tabus relacionados à autodesperticidade; a desperticidade planejada desde a juventude;  

a desperticidade conquistada na fase preparatória da proéxis; a gescon potencializando a autodes-

perticidade; a importância da análise autocrítica despertológica a partir do Manual da Tenepes;  
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o Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD); o curso Despertometria promovido pela 

Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o desafio cognopolitano da 

autodesperticidade em 3 anos. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo pré-despertológico; a prática da tenepes visan-

do o desenvolvimento parapsíquico; a eliminação da labilidade parapsíquica; o desenvolvimento 

da capacidade de desassim ininterrupta; a autossuficiência energética; o parambiente otimizado 

para o desassédio interconsciencial; os acoplamentos energéticos sadios; a paraeducabilidade in-

termissiva; o destravamento paragenético; o destravamento das experiências fora do corpo; o des-

travamento holossomático; o convívio interdimensional homeostático; os banhos energéticos de-

correntes da interassistencialidade; a rotina interassistencial multidimensional; a preparação pes-

soal para a prática da tenepes 24 horas; o planejamento pessoal para a instalação da ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–Escola de Despertos; o sinergismo tenepes– 

–Escola de Despertos; o sinergismo docência conscienciológica–Escola de Despertos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco evolutivo. 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC) visando a sus-

tentabilidade da Escola de Despertos. 

Teoriologia: a teoria e a prática da autodesperticidade. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de autodesassédio; a técnica da invéxis; a técnica do 

estado vibracional; a técnica do acoplamento energético; a técnica da assimilação simpática 

(assim); a técnica da desassimilação simpática (desassim); as técnicas de autoconscienciometria. 

Voluntariologia: o voluntariado na Escola de Despertos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticicologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico 

radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível 

da Cosmoética; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador da Escola de Despertos; a autodesperticidade na 

condição de efeito dos autesforços evolutivos. 

Binomiologia: o binômio Escola de Despertos–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Interaciologia: a interação voluntariado–Escola de Despertos; a interação grupalida-

de–Escola de Despertos. 

Trinomiologia: o trinômio voluntariado-tenepes-autodesperticidade; o trinômio invéxis-

epicentrismo-desperticidade; o trinômio invéxis-desperticidade-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio invéxis-energossoma-ortopensene-desperticidade. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a democracia; a cosmoeticocracia; a as-

sistenciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autodesperticidade. 

Filiologia: a despertofilia; a invexofilia; a ortopensenofilia; a cosmoeticofilia; a energo-

filia; a conviviofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia. 

Holotecologia: a despertoteca; a invexoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca; 

a interassistencioteca; a ortopensenoteca; a proexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Predespertologia; a Invexologia;  

a Despertologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciote-

rapeuticologia; a Autopriorologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a isca humana consciente; a conscin parapsíquica; a conscin 

interassistencial; a conscin cosmoética; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o predesperto; o intermissivista; o duplista; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o autodecisor; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o paraper-

cepciologista; o conviviólogo; o reeducador; o pesquisador; o projetor consciente; o epicon lúci-

do; o voluntário; o homem de ação; o tenepessista; o megainversor existencial (inversor-desper-

to); o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a predesperta; a intermissivista; a duplista; a cognopolita; a conscienció-

loga; a autodecisora; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercep-

ciologista; a convivióloga; a reeducadora; a pesquisadora; a projetora consciente; a epicon lúcido; 

a voluntária; a mulher de ação; a tenepessista; a megainversora existencial (inversora-desperta);  

a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens prioritarius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Escola de Despertos primária = a composta majoritariamente pelas cons-

cins intermissivistas, jejunas quanto ao parapsiquismo pessoal; Escola de Despertos avançada  

= a composta majoritariamente pelas conscins intermissivistas veteranas, epicons. 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio; a cultura da autopesquisa; a cultura da au-

toconsciencioterapia; a cultura da autodesperticidade. 

 

Taxologia. Considerando a Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 10 

ambientes catalisadores da autodesperticidade: 

01.  Acoplamentarium. Ambiente com objetivo de desenvolver o parapsiquismo a partir 

do acoplamento energético, por exemplo, o laboratório grupal existente no campus CEAEC, Foz 

do Iguaçu, PR. 

02.  Autodesassediarium. Espaço com finalidade de ajudar a promover o autodiagnós-

tico e a autossuperação de autassédios, a partir de técnicas conscienciológicas, visando a evitação 

de reincidências, a exemplo do projeto previsto para o campus de Invexologia, Foz do Iguaçu, PR 

(Ano-base: 2014). 

03.  Autodespertarium. Ambiente qualificado para mensuração do nível de autodesperti-

cidade, a exemplo do laboratório da autodespertometria, previsto para o campus de Invexologia, 

Foz do Iguaçu, PR (Ano-base: 2014). 

04.  Conviviarium. Localidade favorável à agregação de intermissivistas, em especial às 

áreas de convivência dos campi da Conscienciologia. 

05.  Gesconarium. Local otimizado para a produção escrita de gestações conscienciais 

(artigos, verbetes, ensaios, livros) por exemplo, o laboratório existente no campus IIPC, Saqua-

rema, RJ. 

06.  Invexarium. Ambiente intrafísico ideal para qualificação da aplicação da técnica da 

invéxis, a exemplo do campus de Invexologia, Foz do Iguaçu, PR. 
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07.  Iscarium. Local otimizado para ampliação do entendimento e do aproveitamento das 

vivências relacionadas à iscagem lúcida, a exemplo do espaço específico previsto dentro do cam-

pus de Invexologia, Foz do Iguaçu, PR (Ano-base: 2014). 

08.  Pacificarium. Ambiente específico, homeostático, especializado no holopensene da 

paz, por exemplo, o laboratório previsto no campus IIPC, Saquarema, RJ (Ano-base: 2014). 

09.  Projectarium. Laboratório específico para desenvolvimento da autoprojetabilidade 

lúcida, a exemplo dos existentes nos campi da Conscienciologia. 

10.  Serenarium. Ambiente facultador de neoideias, autosserenidade e autorreciclagens, 

por exemplo, os laboratórios existentes nos campi ARACÊ e ASSINVÉXIS. 

 

Campi. A rigor, no sentido lato sensu, qualquer Instituição Conscienciocêntrica (IC), in-

cluindo os campi da Conscienciologia, pode ser classificada na condição de Escola de Despertos. 

Porém, no âmbito stricto sensu, a proposta da Escola de Despertos é reunir e convergir o maior 

número de características específicas para o desenvolvimento da autodesperticidade, constituindo 

holopensene singular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a Escola de Despertos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

06.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLA  DE  DESPERTOS  É  INCUBADORA  EVOLUTIVA  

IDEAL  DESTINADA  AOS  INTERMISSIVISTAS,  NEOLÍDERES  

INTERASSISTENCIAIS,  INVERSORES  OU  RECICLANTES,  
FAVORECENDO  A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em atingir a autodesperticidade nesta 

vida humana? Como encara a oportunidade de agilizar a evolução pessoal a partir da Escola de 

Despertos? 
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E S C O L A    D E    L Í D E R E S    C O S M O É T I C O S  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escola de líderes cosmoéticos é o conjunto de princípios técnicos e vi-

venciais avançados organizados na forma de programa para o desenvolvimento de lideranças cos-

moéticas e exemplaristas, integrantes de rede multidimensional interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escola deriva do idioma Latim, schola, “lugar nos banhos onde ca-

da pessoa espera a vez; ocupação literária; assunto; matéria; escola; colégio; aula; divertimento; 

recreio”, e este do idioma Grego, skholé, “descanso; repouso; lazer; tempo livre; estudo; ocupação 

voluntária de quem, por ser livre; não é obrigado a; escola; lugar de estudo”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo líder procede do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. 

Apareceu no Século XX. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organiza-

ção; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo 

idioma Grego, kósmos. Apareceu no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede 

do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofica aplicada aos estudos da Moral”, 

e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Educandário de líderes cosmoéticos. 2.  Escola de intermissivistas lí-

deres. 3.  Centro formador de líderes sob os princípios da moral Cósmica. 4.  Academia da lide-

rança Cosmoética. 5.  Escola de líderes assistenciais. 

Neologia. As 3 expressões compostas escola de líderes cosmoéticos, escola de líderes 

cosmoéticos intrafisica e escola de líderes cosmoéticos extrafísica são neologismos técnicos da 

Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Escola de genuflexos. 2.  Escola de mirmídones. 3.  Escola de sub-

missos. 4.  Escola de liderados. 

Estrangeirismologia: o coaching facilitando a identificação da metodologia a ser desen-

volvida para cada pessoa; o feedback esclarecedor, norteando as reciclagens necessárias na quali-

ficação da liderança; o empowerment tarístico; o leader cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao papel da liderança interassistencial no processo evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o holopensene pessoal da Politicolo-

gia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; a autopensenização criativa e produtiva dos líderes interassistenciais. 

 

Fatologia: a escola de líderes cosmoéticos; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs), 

enquanto educandários de lideranças; os programas de desenvolvimento de líderes em grandes 

grupos empresariais; a autopesquisa fundamental no processo de qualificação da liderança; o apro-

veitamento do talento para liderar; o programa de líderes formando epicentros; o descortínio do 

empreendedorismo reurbanizador; a busca da liderança autêntica; a identificação dos potenciais 

de liderança; o levantamento do perfil do líder; a descoberta do estilo de liderança; a autolideran-

ça evolutiva; o planejamento estratégico pessoal com foco nos resultados e na qualificação da li-

derança; o autestágio no preparo da liderança megafraterna; a preparação no desempenho de pa-

péis interassistenciais, confluentes às demandas institucionais; a construção do perfil interassis-

tencial do líder; o projeto pessoal no desenvolvimento da liderança; a opção pela tares na educa-

ção dos líderes; a otimização do campo de liderança, competências, troca de experiências e apren-
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dizado; o foco nas prioridades evolutivas; a promoção de desafios constantes; a identificação de 

cenários propícios para exercer a liderança conscienciológica; o aprendizado de neocompetências; 

o cultivo de novas maneiras de pensar a liderança; a preparação na atuação personalizada da lide-

rança; a preceptoria lúcida e pontual no desenvolvimento da liderança; o inventário dos estilos de 

aprendizagem do leader; o desenvolvimento de profissionais da assistência; o desenvovimento da 

autogestão; a liderança evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intermediação 

dos líderes entre a equipin e a equipex na efetivação dos processos parapedagógicos; o aproveita-

mento dos parafatos na compreensão do processo multidimensional na prática da liderança; a co-

nexão com a equipe de parapreceptores, orientadores no desenvolvimento de líderes cosmoéticos; 

o epicentrismo consciencial vivenciado nas práticas da tenepes; o desenvolvimento da autonomia 

assistencial na intermissividade; a vivência da liderança multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo liderológico força 

presencial–autoridade moral; o sinergismo interassistencial traforismo–cosmovisão multidimen-

sional; o sinergismo competência-generosidade; o sinergismo assertividade cosmoética–transpa-

rência consciencial; o sinergismo evolutivo autodisponibilidade assistencial–expertise traforís-

tica. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade assumida em Curso Intermissivo (CI);  

o princípio da retribuição; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da Cosmoéti-

ca norteando a formação do líder; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio das potencialidades aplicado no desen-

volvimento da liderança; o princípio evolutivo de os líderes formarem novos líderes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto condição básica na for-

mação do líder; o código grupal de Cosmoética (CGC) fundamentando o exercício da liderança 

compartilhada. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da reflexão sobre a própria prática da liderança; a técnica do au-

testágio enquanto início do caminho da megafraternidade do líder; a técnica da autoliderança 

evolutiva enquanto condição básica à prática do epicentrismo consciencial; a técnica autoinvesti-

gativa revelando o estilo pessoal de liderança; a técnica da reeducação paradigmática; a técnica 

do algoritmo; a técnica da repetição pensênica cosmoética; as técnicas da governança; a técnica 

da vivência cosmoética grupocármica. 

Voluntariologia: a oportunidade prática do desenvolvimento da liderança cosmoética 

no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório cons-

cienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicentros Consciencienciais; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da liderança publícola; os efeitos construtivos da lide-

rança evolutiva; os efeitos da liderança nas transformações sociais da História Humana; os 

efeitos amensuráveis da liderança multidimensional; os efeitos potencializadores ou atravanca-

dores da liderança na evolução dos liderados; os efeitos evolutivos da condução cosmoética de 

equipes; os efeitos autevolutivos do clima interconsciencial de interconfiança grupal. 

Neossinapsologia: a renovação sináptica no desenvolvimento da liderança sadia. 
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Ciclologia: o ciclo da aprendizagem evolutiva, aproveitando cenários otimizados para as 

experimentações vivenciais dos líderes; o ciclo das mudanças contínuas; o ciclo das crises de 

crescimento; o ciclo da preparação constante de novos líderes no processo de sucessão. 

Enumerologia: a liderança autêntica; a liderança traforista; a liderança acolhedora; a li-

derança esclarecedora; a liderança profissional; a liderança do epicentrismo consciencial; a lide-

rança cosmoética. A escola de líderes pacifistas; a escola de líderes profissionais; a escola de lí-

deres aglutinadores; a escola de líderes traforistas; a escola de líderes tarísticos; a escola de líde-

res exemplaristas; a escola de líderes evolutivos. 

Binomiologia: o binômio epicentrismo cosmoético–completismo; o binômio líder-lide-

rado; o binômio admiração-discordância imperativo ao epicentrismo esclarecedor; o binômio au-

tenticidade-esclarecimento. 

Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; a interação liderança-inte-

rassistência; a interação responsabilidade evolutiva assumida–completismo; a interação situação- 

-estilo. 

Crescendologia: o crescendo liderança eletronótica–liderança evolutiva; o crescendo 

especialista-generalista; o crescendo tática-estratégia; o crescendo guerreiro-diplomata; o cres-

cendo coadjuvante-protagonista; o crescendo liderança dominadora manipuladora–liderança 

orientadora educadora; o crescendo quociente de inteligência (QI)–inteligência evolutiva (IE). 

Trinomiologia: o trinômio autonomia-independência-interdependência; o trinômio su-

gestão-criatividade-autenticidade; o trinômio conceitos-inovações-práticas; o trinômio lideran-

ça-estratégia-gestão; o trinômio estilo próprio–rapport–conexão; o trinômio firmeza-sensibilida-

de-sabedoria; o trinômio mudança-transformação-reurbanização. 

Polinomiologia: o polinômio confiança-apoio-abertismo-fraternismo-Cosmoética; o po-

linômio silêncio–reflexão–visão–liderança inovadora. 

Antagonismologia: o antagonismo modelo padronizado / modelo personalizado; o an-

tagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo círculo vicioso / cír-

culo virtuoso; o antagonismo discurso / ação; o antagonismo liderança dissonante / liderança 

ressonante. 

Paradoxologia: o paradoxo de mesmo no anonimato o Serenão estar presente enquanto 

megaliderança. 

Politicologia: a democracia cosmoética; a Diplomacia Internacional na condição de es-

cola de líderes mediadores. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção da autoliderança evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do super-homem; a síndrome de Arão; a síndrome de Teu-

das; a síndrome do poderoso chefão. 

Mitologia: o mito da liderança enquanto dádiva pessoal; o mito da hereditariedade;  

o mito da santidade; o mito do herói; o mito da perfeição; o mito de o líder estar sempre certo  

e não dever ser questionado. 

Holotecologia: a epicentroteca; a administratoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Psicologia; a Sociologia; a Administração; a Au-

tepiconologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o aprendiz de liderança; o líder político; o agente retrocognitor; o auto-

decisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o proexista; o consci-

enciômetra; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o verbetógrafo; o pesquisador; o escritor; o voluntário; o tene-

pessista. 

 

Femininologia: a aprendiz de liderança; a líder político; a agente retrocognitora; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a proexista; a consci-

enciômetra; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a verbetógrafa; a pesquisadora; a escritora; a voluntária; a te-

nepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escola de líderes cosmoéticos intrafísica = as Instituições Consciencio-

cêntricas, laboratórios vivenciais da liderança conscienciológica; escola de líderes cosmoéticos 

extrafísica = o Curso Intermissivo, parescola de lideranças pró-evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura do gerenciamento de pessoas; a cultura da humanização nas re-

lações; a cultura de a consciência ser o foco de pesquisa; a cultura da diplomacia recíproca;  

a cultura da mudança contínua. 

 

Correlações. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 100 correlações norteadoras do processo de desenvolvimento de epicentros conscienciais cos-

moéticos: 

01.  Liderança e abertismo consciencial. 

02.  Liderança e abnegação. 

03.  Liderança e altruísmo. 

04.  Liderança e amparabilidade. 

05.  Liderança e anticonflitividade. 

06.  Liderança e aprendizagem. 

07.  Liderança e argumentação. 

08.  Liderança e assedialidade. 

09.  Liderança e assimilação simpática. 

10.  Liderança e assistencialidade. 

11.  Liderança e autenticidade. 

12.  Liderança e autestima. 

13.  Liderança e autoconhecimento. 

14.  Liderança e autoconfiança. 

15.  Liderança e autocorrupção. 

16.  Liderança e autodiscernimento. 

17.  Liderança e autodidatismo. 

18.  Liderança e autodisciplina. 

19.  Liderança e autogestão. 

20.  Liderança e autolucidez. 

21.  Liderança e autonomia. 

22.  Liderança e autorganização. 

23.  Liderança e autoridade. 

24.  Liderança e autorrealização. 

25.  Liderança e belicismo. 

26.  Liderança e carisma. 

27.  Liderança e celebridade. 
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28.  Liderança e centralização. 

29.  Liderança e coerção. 

30.  Liderança e código grupal de Cosmoética. 

31.  Liderança e código pessoal de Cosmoética. 

32.  Liderança e comunicabilidade. 

33.  Liderança e concessão. 

34.  Liderança e convivialidade. 

35.  Liderança e corrupção. 

36.  Liderança e Cosmoeticologia. 

37.  Liderança e criticidade. 

38.  Liderança e cosmovisão. 

39.  Liderança e cumplicidade. 

40.  Liderança e Curso Intermissivo. 

41.  Liderança e dependência. 

42.  Liderança e desperticidade. 

43.  Liderança e desassimilação simpática. 

44.  Liderança e educação. 

45.  Liderança e egoísmo. 

46.  Liderança e emoção. 

47.  Liderança e empatia. 

48.  Liderança e empreendedorismo. 

49.  Liderança e energia. 

50.  Liderança e epicentrismo. 

51.  Liderança e estilo. 

52.  Liderança e evolução. 

53.  Liderança e exemplarismo. 

54.  Liderança e flexibilidade. 

55.  Liderança e força presencial. 

56.  Liderança e fraternismo. 

57.  Liderança e genialidade. 

58.  Liderança e grupalidade. 

59.  Liderança e humor. 

60.  Liderança e imaturidade. 

61.  Liderança e intenção. 

62.  Liderança e interassistência. 

63.  Liderança e intermissão. 

64.  Liderança e manipulação. 

65.  Liderança e memória. 

66.  Liderança e mesologia. 

67.  Liderança e mudança. 

68.  Liderança e multidimensionalidade. 

69.  Liderança e neofilia. 

70.  Liderança e neofobia. 

71.  Liderança e paraclima. 

72.  Liderança e paradigma. 

73.  Liderança e Paradiplomacia. 

74.  Liderança e Paradireito. 

75.  Liderança e parapsiquismo. 

76.  Liderança e pensenidade. 

77.  Liderança e planejamento. 

78.  Liderança e poder. 

79.  Liderança e posição social. 

80.  Liderança e posicionamento. 
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81.  Liderança e pré-intermissão. 

82.  Liderança e prestígio. 

83.  Liderança e priorização. 

84.  Liderança e projetabilidade lúcida (PL). 

85.  Liderança e projeto de vida. 

86.  Liderança e recéxis. 

87.  Liderança e recin. 

88.  Liderança e reflexão. 

89.  Liderança e repressão. 

90.  Liderança e resiliência. 

91.  Liderança e responsabilidade. 

92.  Liderança e santidade. 

93.  Liderança e serenidade. 

94.  Liderança e submissão. 

95.  Liderança e superdotação. 

96.  Liderança e tacon. 

97.  Liderança e tares. 

98.  Liderança e teática. 

99.  Liderança e temperamento. 

100.  Liderança e tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escola de líderes cosmoéticos, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

11.  Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLA  DE  LÍDERES  COSMOÉTICOS  É  OPORTUNIDADE 
DESAFIADORA  AO  INTERMISSIVISTA  DE  AUTOSSUPERA-
ÇÃO  DAS  RETROPOSTURAS  AUTORITÁRIAS,  OTIMIZANDO  

A  LIDERANÇA  ASSISTENCIAL  NA  FUTURA  INTERMISSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é aluno(a) teático da escola de líderes cosmo-

éticos? O desenvolvimento da liderança interassistencial é, hoje, prioridade para você? 
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E S C O L A    M É D I C A    D E    S A L E R N O  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Escola Médica de Salerno foi importante centro de ensino e cuidados 

médicos, fundada no Século XI, localizada na cidade de mesmo nome, ao sul de Nápoles, Itália, 

inovadora na concepção de saúde, desenvolvimento das pesquisas, divulgação do conhecimento  

e escrita de trabalhos científicos, de caráter eminentemente prático e laico, para o tratamento das 

doenças. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo escola vem do idioma Latim, schola, “lugar nos banhos onde 

cada pessoa espera a vez; ocupação literária; assunto; matéria; escola; colégio; aula; divertimento; 

recreio”, e este do idioma Grego, skholé, “descanso; repouso; lazer; tempo livre; estudo; ocupação 

voluntária de quem, por ser livre; não é obrigado a; escola; lugar de estudo”. Surgiu no Século 

XIII. O termo médico deriva do idioma Latim, medicus, “de médico; próprio para curar; medi-

cinal”. Apareceu no Século XIII. O topônimo Salerno provém igualmente do idioma Latim, 

Salernum, cidade do sudoeste italiano. 

Sinonimologia: 1.  Escola de Salerno. 2.  Escola de Medicina de Salerno. 3.  Escola Sa-

lernitana. 4.  Schola Medica Salerni. 5.  Scuola Medica Salernitana. 

Antonimologia: 1.  Faculdade de Medicina. 2.  Hospital. 3.  Hospício. 4.  Nosocômio. 

5.  Mosteiro beneditino. 

Estrangeirismologia: a timeline evolutiva do conceito de saúde-doença; o Zeitgeist do 

tratamento das patologias; a Moyen-Âge revista pelos historiadores e pesquisadores do período;  

a Escola sendo o turning point no ensino da Medicina; a vivência full time da assistência aos do-

entes; o upgrade da prática médica fomentado pela cientificidade da Escola Médica de Salerno;  

a performance singular dos mestres, alunos e alunas; a exposição pública urbi et orbi dos saberes 

em Salerno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde consciencial. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto:  Alegria 

significa saúde. Amor é supersaúde. Desfrutemos nossa saúde. Exaltemos a saúde. Medicina: 

curandeirismo legalizado. Médico: engenheiro somático. Profilaxia: Medicina Curativa. Sabedo-

ria: saúde consciencial. Saúde exige higiene. Terapêutica: Medicina Paliativa. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema:  De médico e louco, todo 

mundo tem um pouco. 

Citaciologia. Eis duas expressões latinas, citadas por Hipócrates (460377 a.e.c.) rela-

cionadas ao exercício da Medicina: – Primum non nocere (Primeiro, não prejudicar). Sedare 

dolorem opus divinum est (Aliviar a dor é obra divina). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Cura. Quem já foi profissional na área da saúde, em vidas humanas prévias, de-

monstra maior predisposição, hoje, para apresentar energias conscienciais de cura”. 

2.  “Doenças. As doenças merecem 3 atitudes, na ordem a seguir: prevenir-se contra os 

possíveis achaques capazes de aparecer, curar os existentes e erradicar, se possível, todas as 

deficiências endêmicas”. 

3.  “Emancipação. As áreas da educação e da saúde são as melhores, na vida 

intrafísica, para a conscin se emancipar no caminho da evolução”. 

4.  “Saúde. A rigor, a saúde humana é pacífica e silenciosa. Somente sentimos algum 

órgão do corpo humano quando ocorre disfuncionalidade local”. 

5.  “Unicidade. A saúde é única. As doenças são infinitas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; o holopensene grupal da transmissão do 

conhecimento médico; o holopensene grupal da mentalsomaticidade; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os neopensenes sobre o adoecer; a neopensenidade inclusiva da Cosmoética; os 

nexopensenes causais; a nexopensenidade etiológica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade, os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade;  

o holopensene da atenção médica; o holopensene do bem-estar holossomático; o materpensene da 

Escola de Salerno voltado à transmissão do conhecimento. 

 

Fatologia: a Escola Médica de Salerno; os tratamentos com remédios de ervas; a proibi-

ção de necrópsias mesmo com finalidade de estudo; a prática da medicina monástica; as mudan-

ças nos conceitos éticos e morais contribuindo para a regressão das conquistas anteriores na área 

da saúde; a separação entre a prática médica e a religião, pelos estudiosos hipocráticos; as cren-

ças irracionais e o apelo ao sobrenatural na gênese das doenças; a cristianização de Roma acarre-

tando o encobertamento da cultura clássica greco-romana nos mosteiros; o monopólio na produ-

ção do conhecimento pela Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR); a defenestração de qual-

quer saber ao colidir com dogmas sacralizados, erigidos a verdades absolutas, universais e atem-

porais; o caráter bizarro das crenças e dos costumes medievais; o conceito de doença entendido ao 

modo de castigo divino; os surtos disseminados e epidêmicos de varíola, tifo exantemático, cóle-

ra, malária, febre tifoide genericamente denominados de peste; a repercussão da Peste Negra 

(1346–1352), provocada pela bactéria Yersinia pestis, no ciclo multiexistencial das consciências; 

a Ciência significando os saberes resultantes das observações, experimentações e reflexões dos 

pesquisadores no medievo, na aplicação teática da Descrenciologia; a mudança do conceito de 

Ciência após o surgimento do paradigma proposto por René Descartes (1596–1650); os profissio-

nais de Medicina atuantes em Salerno, dominados pelo autengano, considerando-se insubstituí-

veis e imprescindíveis; a preocupação dos médicos tão somente no uso de trajes ricos e suntuosos 

para realizar as atividades; a rigidez dos profissionais ao exigir agendamento de dia e hora para 

realizar as sangrias, apesar da premência; as publicações elaboradas pelos mestres da Escola per-

sistindo por mais de 5 séculos em uso ativo; a saúde mentalsomática dos professores de Salerno; 

a saúde intelectiva dos autores dos textos médicos; as conscins ginossomáticas, em pleno 

medievo, atuando ao modo de mestras e alunas da Escola; o exemplarismo na formação dos pro-

fissionais; o primeiro estabelecimento medieval de ensino sistemático de Medicina; o surgimento 

de novo centro de pesquisa e formação médicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na promoção da 

saúde; a dedicação do amparo extrafísico de função ao longo da existência da Escola Médica; os 

laços interdimensionais com a equipex da Scuola; o paratratamento das doenças prevalentes  

à época; as reurbanizações extrafísicas impactadas pelas grandes epidemias (pandemias); as retro-

cognições proporcionando a identificação de personalidades contemporâneas à Escola; a recupe-

ração de cons magnos na vivência da formação médica; a assistência multidimensional na di-

vulgação dos novos saberes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo “mens sana in corpore sanus”; o sinergismo médico 

atento–doente preocupado; o sinergismo multiétnico dos povos integrados. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da in-

terassistência multidimensional; o princípio do detalhismo na descrição das doenças; o princípio 

de a Ciência ser neutra em relação à parcialidade religiosa; o princípio de não maleficência 

aplicado às práticas curativas; o sectarismo de crença desrespeitando o princípio universal de 

acesso ao conhecimento; o princípio cosmoético do empenho pela promoção do melhor para 

todos. 
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Codigologia: o Código de Ética Médica regulando as boas práticas; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC) do profissional de saúde; o código de conduta grupal regendo as ações cole-

tivas em Salerno. 

Teoriologia: a teorias do estilo de vida saudável propiciando proteção à saúde. 

Tecnologia: a técnica da uroscopia largamente utilizada à época para o diagnóstico;  

a técnica de redigir os ensinamentos aos alunos em versos facilitando a memorização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consciencio-

lógico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Polímatas; o Colégio Invisível dos Sanitaristas;  

o Colégio Invisível da Medicina; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível dos 

Paraterapeutas; o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia. 

Efeitologia: o efeito da organização urbana; o efeito do foco na saúde na administração 

das cidades; o efeito do traçado das ruas na ventilação; o efeito do abastecimento de água potá-

vel; o efeito da promoção da higiene pessoal; o efeito do enterramento dos corpos; o efeito da re-

de de esgoto sanitário canalizado (cloacas); os efeitos das ervas terapêuticas nos sinais e sin-

tomas. 

Neossinapsologia: as neossinapses quanto ao entendimento teático do significado das 

experimentações na evolução das doenças; as neossinapses decorrentes do abandono das práticas 

míticas. 

Ciclologia: a evolução temporal da Medicina expressa no ciclo prática racional (Grécia 

Antiga)–prática objetiva e experimental (Alexandria)–prática de aspectos da higiene (Roma)– 

–prática religiosa (após a queda do Império Romano do Ocidente). 

Enumerologia: o contato curativo; a atenção curativa; o olhar curativo; a escuta cura-

tiva; a energia curativa; a palavra curativa; a práxis curativa. 

Binomiologia: o binômio conhecimento acadêmico médico–paraconhecimento médico; 

o binômio professor-aluno; o binômio intervenção intrafísica–intervenção extrafísica; o binômio 

ignorância-preconceito fundamentando a intolerância religiosa cristã. 

Interaciologia: a interação adoecimento–patopensenes medievalistas; a interação cog-

nitiva cultura greco-romana–cultura árabe–cultura judaica promovendo a saúde. 

Crescendologia: o crescendo curso médico informal (Século X)–curso médico oficial 

(Escola de Salerno); o crescendo abordagem cristã–abordagem secular nas práticas médicas. 

Trinomiologia: o trinômio médico-amparador-doente; o trinômio médico estudante– 

–médico recém-formado–médico experiente. 

Polinomiologia: o polinômio doença manifesta–intervenção terapêutica física–parain-

tervenção extrafísica–recomposição energossomática–refazimento holossomático–restauração 

da saúde. 

Antagonismologia: o antagonismo pensamento racional / pensamento religioso; o anta-

gonismo irreconciliável ciência médica da época / dogmática dos preceitos inscientes em vigor;  

o antagonismo vanguarda racional da saúde / retaguarda ilógica da etiologia; o antagonismo 

métodos de promoção da saúde da Escola de Salerno / métodos preconizados pelos monásticos 

e afins. 

Paradoxologia: o paradoxo de a elevação autevolutiva ser a descida definitiva da torre 

de marfim para assistir aos necessitados. 

Politicologia: a monarquia; a aristocracia; a teocracia; a oligarquia; a autocracia. 

Legislogia: a hipótese de a lei da inseparabilidade grupocármica reunir na Conscien-

ciologia os egressos da Escola de Salerno; a lei evolutiva da interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a xenofilia pelo conhecimento. 

Maniologia: a mania de ignorar a higiene corporal para evitar as doenças; a mania de 

justificar a cura por meio de ação externa ignorando a autocura. 
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Mitologia: o mito de a origem das doenças ocorrer em função dos idiotismos culturais;  

o mito da cura milagrosa pela força dos santos protetores; o mito da salvação pela dor; o mito 

da superioridade do terapeuta. 

Holotecologia: a medicoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a consciencioterapeuticoteca; 

a experimentoteca; a fatoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Historiologia; a Biologia; a Deontologia Médica; a Fisiologia 

Humana; a Holossomatologia; a Homeostaticologia; a Intrafisicologia; a Patologia; a Profilaxio-

logia; a Somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atenta à saúde; a conscin debilitada pela doença; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial na promoção da higidez; a conscin ginossomática 

avançada no tempo; a conscin enciclopedista dos saberes médicos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o compassageiro evolutivo; o consciencioterapeuta; o educador; o epicon lúcido; o exemplarista; 

o intelectual; o intermissivista; o médico; o paramédico; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o reeducador; o sistemata; o tradutor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a compassageira evolutiva; a consciencioterapeuta; a educadora; a epicon lúcida; a exemplarista; 

a intelectual; a intermissivista; a médica; a paramédica; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a reeducadora; a sistemata; a tradutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens educator; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens sanus; 

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Escola Médica de Salerno no início = aquela do período de hospital de 

Montecassino (Século IX); Escola Médica de Salerno no apogeu = aquela do período da institu-

cionalização da Scuola (entre os Séculos XI e XIII); Escola Médica de Salerno no declínio  

= aquela do período entre os Séculos XIII e XIX. 

 

Culturologia: a inépcia cultural de associar o pecado à doença; a cultura da assistência 

hospitalar; a cultura humanística; a cultura da valorização da educação; a cultura da saúde 

consciencial; a cultura da preservação da saúde; a cultura da Historiografologia. 

 

Androssomas. Pertinente à Mentalsomatologia, eis 12 profissionais androssomáticos, 

em ordem alfabética, dentre os mais célebres médicos de Salerno, cujas obras escritas colabora-

ram para o desenvolvimento e cientificidade da Medicina na Idade Média: 

01.  Benevenuto Grasso (Século XIII): autor de Practica oculorum, manual de doenças 

dos olhos, tida como texto clássico de oftalmologia durante 500 anos. 

02.  Cofone, o Jovem (entre Séculos XI e XII): autor de Anatomia porci, sobre a ana-

tomia interna do porco, animal utilizado para os estudos desta disciplina. 

03.  Cofone, o Velho (Século XI): autor de De arte medendi, relativo à arte da cura. 

04.  Egidio di Corbeil (1140–1224): autor de vários textos escritos em versos, publicou 

Carmina urinarum, dedicado à uroscopia, onde descreveu 20 cores diferentes de urina, método 

diagnóstico utilizado na época. 

05.  Giovanni Platearius, o Jovem (Século XII): autor de Practica brevis, escrita entre 

1090 e 1100, com citações aos ensinamentos paternos para tratamento da epilepsia, e De 
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aegritudinum curatione, com menções aos conhecimentos paternos, citando o tratamento para 

rouquidão pela prescrição de substância associada ao mel. 

06.  Giovanni Platearius, o Velho (fins do Século XI): autor de obras difundidas pelo 

filho homônimo. 

07.  Matteo Platearius (1120–1161): autor de De simplici medicina (também denomi-

nada Circa instans), onde há cerca de 250 artigos sobre drogas medicinais, ordenadas alfabetica-

mente, referindo-se às propriedades, etimologia e história. 

08.  Matteo Silvatico (entre Séculos XIII e XIV): autor de Liber pandectarum medi-

cinae (Pandette), a obra mais conhecida, léxico sobre os vegetais e as propriedades terapêuticas. 

09.  Mauro Salernitano (Século XIII): autor dos textos De lepra e De oculis, dedicadas 

ao tratamento da lepra (Mal de Hansen) e doenças dos olhos, respectivamente. 

10.  Nicolau Salernitano (entre Séculos XI e XII): autor de obras de conteúdo farma-

cêutico e terapêutico, salienta-se o Antidotarium, contendo inicialmente 115 fórmulas, ordenadas 

alfabeticamente. 

11.  Petrocellus (citado em documento de 1035): autor de Practica, com citação à hi-

droterapia, aparentemente é modelado em tratado alexandrino-romano, derivado de escritos 

gregos. 

12.  Rogerius Frugardi (Século XII): autor de Pratica chirurgiae, também conhecida 

por Cyrurgia Rogerii, adotada posteriormente em outras escolas, onde existe a recomendação do 

uso de algas marinhas, por conterem iodo, elemento químico primordial para a glândula, no trata-

mento do bócio tireoidiano. 

 

Vanguardologia. Muitas foram as mulheres a estudar, lecionar e levar fama à Scuola, 

sendo conhecidas pela designação Mulieres Salernitanae. 

Trotula. A primeira médica mulher, Trotula de Ruggiero (1050–1097), diplomada na 

segunda metade do Século XI, na Escola de Salerno, elaborou tratados sobre a saúde das 

mulheres abordando temas de Ginecologia, Obstetrícia e Cosmética. Eis, duas obras, em ordem 

alfabética: 

1.  Trotula maior: denominação da obra De passionibus mulierum, trata da análise dos 

aspectos da vida das mulheres, maternidade, gravidez, parto, período pós-natal, doenças e criação 

dos filhos, aspecto físico do ginossoma analisado na totalidade e complexidade em dimensão 

global. 

2.  Trotula minor: denominação do texto aditivo De ornatu mulierum, versa sobre doen-

ças de pele e respectivos cuidados, com recomendações para enfatizar e realçar a beleza feminina 

ou mascarar pequenos defeitos, contendo receitas sobre cosméticos, à base de plantas, para 

preservar a saúde do corpo, com pomadas, bálsamos, perfumes e corantes. 

 

Descendência. Há indicações de Trotula ser a esposa do médico Giovanni Platearius,  

o Velho, tendo o casal 2 filhos médicos, Giovanni, o Jovem, e Matteo. 

Hipótese. Estudiosos questionam a existência da conscin Trotula, havendo hipótese de 

tratar-se da denominação genérica das mulheres da Scuola Medica Salernitana. Trotula tem obras 

manuscritas em diferentes bibliotecas europeias (British Library, Biblioteca Nazionale di Napoli, 

entre outras), fato reforçador da tese da existência intrafísica da autora, além da obra Io, Trotula: 

Storia di una leggendaria scienziata medievale, apresentando evidências documentadas da exis-

tência desta conscin e dos estudos da Fisiologia e doenças femininas. 

 

Ginossomas. Pertinente à Mentalsomatologia, eis 6 profissionais ginossomáticas, em or-

dem alfabética, dentre as mais célebres médicas de Salerno, além de Trotula, cujos trabalhos cola-

boraram no desenvolvimento e cientificidade da Medicina na Idade Média: 

1.  Abella de Castellomata (Século XIV): professora na Escola, publicou 2 tratados De 

atrabile (Sobre a bile negra) e De natura seminis humani (Sobre a natureza do sêmen humano). 

2.  Costanza Calenda (Século XV): cirurgiã especializada em doenças dos olhos, filha 

de Salvatore Calenda, reitor da Universidade de Salerno. 
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3.  Francesca di Roma (Século XIV): primeira mulher conhecida autorizada a atuar ao 

modo de cirurgiã, licença dada em 10.12.1321 pelo Duque Carlo de Calábria, atuando na corte de 

Nápoles nesta especialidade. 

4.  Mercuriade (Século XIV): médica, cirurgiã e autora das obras Sulle crisi (Das crises, 

provavelmente as epiléticas), Sulla peste (Da peste), Sulla cura delle ferite (Da cura das feridas)  

e Sugli unguenti (Dos unguentos), dentre outras, havendo a hipótese de não ser este o nome da 

conscin, mas o epíteto pelo qual ficou conhecida. 

5.  Rebecca Guarna (Século XV): professora de Medicina, conhecedora de ervas e raí-

zes, autora das obras Sulle febbri (Das febres), Sulle orine (Das urinas) e Sull’embrione (Do em-

brião). 

6.  Sigelgaita (1040–1090): princesa longobarda, esposa de Roberto, o Guiscardo, tam-

bém referenciada médica e herborista, patrocinadora de grandes quantias para a Escola de 

Salerno. 

 

Pandemia. A Peste Negra foi a maior e a mais trágica epidemia registrada, iniciando-se 

na Ásia Central, cerca do ano de 1346, espalhando-se por via terrestre e marítima em todas as 

direções, propiciando a dessoma de 1/3 da população residente na Europa no Século XIV. 

Ocorreu no período de vigência da Escola sendo considerada ao modo de castigo divino, con-

cepção inaceitável pelos professores de Salerno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a Escola Médica de Salerno, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Casa  da  sabedoria:  Historiologia;  Homeostático. 

07.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

10.  Império  Romano:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Medievo:  Historiologia;  Neutro. 

13.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vertente  historiográfica:  Historiografologia;  Neutro. 

 

A  ESCOLA  MÉDICA  DE  SALERNO  FOI  PIONEIRA  E  EXEM-
PLARISTA  NA  RECICLAGEM  DA  CONCEPÇÃO  DE  SAÚDE 

E  ENSINO  MÉDICO,  CONTRIBUINDO  PARA  O  AVANÇO  

CIENTÍFICO  A  PARTIR  DE  PRECEITOS  UNIVERSALISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou sobre os resultados da atuação das 

consciências na Escola Médica de Salerno? Considera possível ter convivido com os mestres da 

Escola e, por hipótese, apresentar influências nas manifestações atuais? 
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E S C O L H A    D A    C A R R E I R A    P R O F I S S I O N A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha da carreira profissional é o ato de a conscin intermissivista de-

cidir qual profissão optará de modo prioritário, sendo momento evolutivo crítico e fator determi-

nante para a independência financeira, a identidade laboral, as companhias de trabalho e a rea-

lização produtiva da proéxis interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; joei-

rar”, constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; juntar; 

colher; apanhar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo escolha surgiu no Século XIV. A palavra 

carreira provém do idioma Latim Vulgar, carraria, provavelmente redução da expressão via car-

raria, “caminho para carros”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo profissional procede do idi-

oma Latim, professio, “ação de declarar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; ação de 

professar, de ensinar; profissão; exercício; ocupação; emprego”. Surgiu em 1803. 

Sinonimologia: 1.  Escolha da profissão; escolha do curso superior. 2.  Processo de deci-

são profissional. 3.  Autoidentificação vocacional. 4.  Escolha da jornada profissional evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo carreira: car-

reirense; carreirismo; carreirista; carreirística; carreirístico; encarreiramento; neocarreira. 

Neologia. As duas expressões compostas miniescolha da carreira profissional e ma-

xiescolha da carreira profissional são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Escolha da dupla evolutiva. 2.  Escolha da moradia. 3.  Escolha da 

cidade. 4.  Escolha da alimentação. 5.  Escolha da vestimenta. 6.  Desvio de carreira. 

Estrangeirismologia: o networking; o Linkedin; o coaching; o lifework; o curriculum 

vitae; o Traforium; o headhunter; a área de headhunting; o skill; o fator wow (capacidade de se 

entregar inteiramente ao agora); o gift (dom); o vocare; os stakeholders; o role; o coworking;  

o interoffice. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

na escolha do labor evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Carrei- 

ras moldam egos. Carreiras integram pessoas. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares aplicáveis ao tema: o posicionamento pessoal 

do insisto, não desisto; os ossos do ofício; o trocadilho do QI – quem indicou; o ganha-pão; 

o profissional pau para toda obra; a afirmação: a pessoa nasceu para a coisa. 

Citaciologia. – “O trabalho enobrece o Homem” (Max Weber, 1864–1920). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – Carreira de pato é n’água. O ca-

minho bem trilhado não cria erva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal profissional; o holopensene do trabalho; o holo-

pensene pessoal da ortopensenidade; o holopensene do ambiente laboral; os definopensenes;  

a definopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a escolha da carreira profissional; a maxiescolha qualimétrica da carreira pro-

fissional; o autodiscernimento quanto à fase preparatória; a inversão existencial; o maxiplaneja-

mento existencial; a convergência proexológica dos esforços, trafores e necessidades; o plano de 

experimentos necessários às autossuperações e aquisições cognitivas; a cláusula pétrea da proé-

xis; o futuro profissional; os prós e os contras; os limites das carreiras; a Autoinventariologia;  

o perfil profissiográfico; os valores pessoais; as tendências pessoais; o autotemperamento; os 
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autointeresses; os traços da personalidade; a versatilidade; a aplicação dos trafores, a conquista 

dos trafais e a superação dos trafares a partir da neocarreira; o CHA (conhecimentos + habi-

lidades + atitudes); as autexperiências; a situação do mercado de trabalho; as necessidades so-

ciais; o papel social; a integração empresa-escola; o senso de autoutilidade; a jornada produtiva;  

a responsabilidade sustentável; os testes vocacionais; os testes conscienciométricos; o plano  

B; o programa de orientação vocacional (POV); o profissional global; o poliglotismo; a Ficha  

Evolutiva Pessoal (FEP); o currículo do intermissivista; a trajetória profissional; o estágio profis-

sionalizante; o programa de trainee; o emprego; o trabalho; o bico; a profissão liberal; o empre-

endimento empresarial; a evitação da impulsividade na decisão profissional; a segunda profissão;  

o segundo curso; a escolha da segunda carreira na meia-idade; o voluntariado; a abertura de ca-

minho; o quociente de sucesso (QS); a interdependência evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nas tomadas das 

decisões; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as autorretrocognições; a recuperação de 

cons; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parafatos, as sincronicidades e as mensa-

gens silenciosas dos amparadores orientando nas escolhas profissionais; os encontros de destino; 

o autorrevezamento multiexistencial; o amparo de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–proéxis–carreira profissional–vo-

luntariado conscienciológico; o sinergismo carreira-liberdade-prioridade-tempo-energias-inte-

rassistencialidade; o sinergismo necessidades holocármicas–oportunidades evolutivas; o siner-

gismo carreira interassistencial–prática da tenepes. 

Principiologia: o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio dos males o menor; os princípios da vida profissional 

cosmoética; o princípio das prioridades evolutivas; o princípio do “se algo não serve, não adian-

ta fazer maquilagem”; o princípio do “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de ética profissional; o código cosmoético profissional. 

Teoriologia: a teoria dos papéis sociais. 

Tecnologia: a técnica da árvore da decisão; a técnica de os fatos orientarem as deci-

sões; a técnica da análise biográfica; a técnica do psicodrama; a técnica da omissão superavitá-

ria (omissuper); a técnica da Autoconscienciometria a partir do Conscienciograma; a técnica da 

análise SWOT pessoal; a técnica da invéxis; a técnica da Inventariologia; a técnica da produ-

metria; a técnica da madrugada; a técnica do detalhismo e da exaustividade; a técnica do ba-

lanço existencial; a técnica do algoritmo; a técnica do mapa mental; a técnica da interação aná-

lise-síntese. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmovisão; 

o Colégio Invisível da Conscienciometria. 

Efeitologia: o efeito das escolhas pessoais no grupo evolutivo; os efeitos evolutivos das 

autorreflexões precedendo as megadecisões; o efeito de o pequeno erro de cálculo na escolha da 

carreira hoje tornar-se grande desvio de proéxis amanhã. 

Neossinapsologia: a neocarreira criando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do processo decisório pesquisa-análise-avaliação-alternativas-deci-

são; o ciclo multiexistencial pessoal da atividade; o ciclo de vida profissional. 

Enumerologia: a carreira inconvencional; a carreira certa; a carreira múltipla; a car-

reira tortuosa; a carreira momentosa; a carreira interassistencial cosmoética; a carreira multi-

funcional; a carreira multidimensional. A inteligência profissional; a coerência profissional; a lu-

cidez profissional; a pluriaptidão profissional; a segurança profissional; a ética profissional;  
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a etiqueta profissional. As profissões femininas; as profissões masculinas; as profissões de risco; 

as profissões obsoletas; as profissões antiéticas; as profissões do futuro; as profissões interassis-

tenciais. 

Binomiologia: o binômio priorização-proéxis; o binômio fatos-parafatos nas decisões 

prioritárias; o binômio inteligência evolutiva–inteligência resolutiva; o binômio autonecessida-

des-heteronecessidades; o binômio preparo-amparo; o binômio autorrevezamento pessoal–hete-

rorrevezamento grupal; o binômio empregabilidade-empresabilidade; o binômio necessidade- 

-oportunidade; o binômio gestão de carreira gestão organizacional; o binômio teste autoconsci-

enciométrico–teste vocacional; o binômio carreira vertical–carreira horizontal; o binômio indu- 

tivo peso das evidências–julgamento das probabilidades; o binômio esforço-sucesso; o binômio 

vocação interassistencial–vocação cosmoética. 

Interaciologia: a interação profissão-interassistência; a interação meios-método-metas- 

-fins; a interação dupla jornada–carreira profissional–voluntariado conscienciológico; a intera-

ção vínculo consciencial–vínculo empregatício; a interação vida pessoal–carreira profissional;  

a interação tarefas-pessoas; a interação identidade interassistencial–identidade profissional;  

a interação tempo-espaço-energias; a interação aportes evolutivos–retribuições interassisten-

ciais; a interação tempo profissional–tempo proexológico. 

Crescendologia: o crescendo da avaliação no Curso Intermissivo à deliberação na vida 

humana; o crescendo aptidão–competência–sucesso profissional; o crescendo ideias inatas–re-

cuperação de cons–assertividade evolutiva; o crescendo currículo do inversor–currículo do 

conscienciólogo–currículo do evoluciólogo; o crescendo do determinismo ao livre-arbítrio na es-

colha da carreira profissional. 

Trinomiologia: o trinômio avaliação-decisão-deliberação; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio autoprofissionalismo–carreira pessoal–aditivo voliciolínico; o trinô-

mio interesses-metas-evolução; o trinômio meta-esforço-realização. 

Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento-autoconfiança-autodeterminação-auto-

decisão-ação; o polinômio motivo-aptidão-tempo-espaço-energia-ocasião; o polinômio raro do 

profissional polivalente-multidotado-versátil-megafocado. 

Antagonismologia: o antagonismo decisões erradas / decisões acertadas; o antagonis-

mo impulsividade / ponderação; o antagonismo profissionalismo / amadorismo; o antagonismo 

profissões evolutivas / profissões desviantes; o antagonismo autodecisão / autossabotagem; o an-

tagonismo automimeses dispensáveis / automimeses evolutivas; o antagonismo conduta egocên-

trica / conscientização evolutiva; o antagonismo carreira dispersa / carreira focada; o antago-

nismo marchas / contramarchas; o antagonismo atacadismo / varejismo; o antagonismo carreira 

genial / carreira medíocre; o antagonismo competência técnica franca / diletantismo primário 

cego. 

Politicologia: a decidocracia; a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escolha da carreira; a lei da economia de males;  

a lei da retribuição. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do empregado; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de pular de carreira em carreira; a megalomania. 

Mitologia: o mito do esforço de Sísifo. 

Holotecologia: a proexoteca; a biografoteca; a administroteca; a egoteca; a psicoteca;  

a invexoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Invexologia; a Economia; a Ex-

perimentologia; a Metodologia; a Eficienciologia; a Decidologia; a Criteriologia; a Autopesqui-

sologia; a Conscienciometrologia; a Parapercepciologia; a Perspectivologia; a Prospectivologia;  

a Crescendologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o estagiário; o trainnee; o empregado; o colaborador;  

o profissional liberal; o empreendedor; o empregador; o empresário; o orientador de carreira;  

o selecionador; o abridor de caminhos; o vocacionado; o coach. 

 

Femininologia: a intermissivista; a estagiária; a trainnee; a empregada; a colaboradora;  

a profissional liberal; a empreendedora; a empregadora; a empresária; a orientadora de carreira;  

a selecionadora; a abridora de caminhos; a vocacionada; a coach. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laboriosus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens 

voluntarius; o Homo sapiens professionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniescolha da carreira profissional = a primeira profissão da vida huma-

na; maxiescolha da carreira profissional = o autorrevezamento multiexistencial da atividade pro-

fissional. 

 

Culturologia: a cultura empreendedora; a cultura do profissionalismo; o Multicultura-

lismo. 

 

Competências. Sob a ótica da Traforologia, eis, em ordem lógica, 5 competências (habi-

lidades comportamentais) do perfil atual procurado pelas organizações (Ano-base: 2011): 

1.  Proatividade. Atitude de cuidar da própria carreira, buscar resultados e assumir novas 

responsabilidades. 

2.  Disposição. Atitude de descer do salto alto para aprender. 

3.  Aprendizagem rápida. Atitude taquipsíquica na apreensão de novos conhecimentos. 

4.  Flexibilidade. Atitude de lidar bem com situações adversas e aceitar novos desafios. 

5.  Responsabilidade. Atitude de comprometer-se com os projetos assumidos. 

 

Autopesquisa. Segundo a Profissionologia, eis, na ordem lógica, 3 categorias de carrei-

ras profissionais a serem avaliadas no processo decisório da conscin atilada: 

1.  Carreira distributiva. Relação aos trafores da conscin, conquistas evolutivas e a con-

dição do autorrevezamento interassistencial profissional multiexistencial. 

2.  Carreira aquisitiva. Relação aos trafais da conscin, interesses atuais, necessidades 

de aprendizado, as profissões de vanguarda. 

3.  Carreira reparativa. Relação aos trafares da conscin, necessidades de ressarcimen-

tos, resgates ou recomposição em determinada área de atuação profissional. 

 

Criteriologia. Eis, em ordem alfabética, 22 critérios otimizadores na tomada de decisão 

quanto à escolha da carreira profissional: 

01.  Abrangência: as oportunidades de trabalho oferecidas pela carreira. 

02.  Aportes: a identificação dos aportes recebidos. 

03.  Aprendizagem: a condição de aprendizado favorecida pela carreira. 

04.  Atributos: a identificação de quais atributos conscienciais serão desenvolvidos pelo 

exercício da profissão ou no seguimento da carreira. 

05.  Autoconceito: o vislumbre de si mesmo no contexto da carreira. 

06.  Companhias: o perfil dos profissionais envolvidos na carreira. 
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07.  Contingenciamento: o momento evolutivo propício para determinada carreira. 

08.  Convergência: a convergência da carreira com áreas prioritárias da proéxis. 

09.  Cosmoética: o calculismo cosmoético na escolha da carreira profissional. 

10.  Especialidade: a identificação das especialidades da Conscienciologia e da Ciência 

Convencional relacionadas à carreira. 

11.  Evolução: a ocupação de vanguarda evolutiva. 

12.  Experiências: a acumulação de experiências em determinada área. 

13.  Holopensene: o holopensene específico da carreira. 

14.  Holossoma: a identificação do veículo de manifestação mais atuante na carreira. 

15.  Interassistência: o nível de interassistência da carreira profissional à exemplo das 

áreas de educação e saúde. 

16.  Interesses: o inventário de interesses pessoais. 

17.  Liberdade: a liberdade de atuação na carreira. 

18.  Mercado: as necessidades do mercado de trabalho. 

19.  Mobilidade: a facilidade de atuação em qualquer região ou a partir da Internet. 

20.  Segurança: física, econômico-financeira e psicológica. 

21.  Tempo: a disponibilidade para levar tudo de eito no cumprimento da proéxis. 

22.  Vocação: a vocação inata herdada da Paragenética ou do autorrevezamento pro-

exológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha da carreira profissional, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Interesse  transempresarial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

13.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLHA  DA  CARREIRA,  QUANDO  CONSIDERADA 
FATOR  PROEXOLÓGICO  PRIORITÁRIO,  INCLUI  A  VERTEN-
TE  INTERASSISTENCIAL  E  CONSTRÓI  PONTE  NO  PÉRIPLO  

EVOLUTIVO  DO  AUTORREVEZAMENTO  PROFISSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já escolheu a carreira profissional? Incluiu variá-

veis evolutivas na tomada de decisão? Tem automotivação ao imaginar-se trabalhando 8 horas 

por dia, 5 dias por semana, durante décadas, na mesma profissão? 
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E S C O L H A    D E    T É C N I C A    AU T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha de técnica autopesquisística é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, selecionar o conjunto de procedimentos estruturados a ser aplicado na am-

pliação do autoconhecimento, visando contemplar a realização dos objetivos evolutivos autopres-

critos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; 

joeirar”, constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; 

juntar; colher; apanhar”. Surgiu no Século XIII. O termo escolha apareceu no Século XIV. A pa-

lavra técnica deriva do idioma Francês, technique, derivada do idioma Latim, technicus, e esta do 

idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de 

alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede igual-

mente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa provém do idio-

ma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perqui-

rere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar pro-

fundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ico, ica, do idioma Grego, ikós, 

é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Seleção de técnica autopesquisística. 2.  Autodesignação de técnica 

de autopesquisa. 

Neologia. As 3 expressões compostas escolha de técnica autopesquisística, escolha su-

perficial de técnica autopesquisística e escolha aprofundada de técnica autopesquisística são 

neologismos técnicos da Discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Aplicação aleatória de técnica autopesquisística. 2.  Inconsciência 

técnica autopesquisística. 

Estrangeirismologia: o download do database técnico do Curso Intermissivo (CI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso dos recursos tecnológicos autopesquisísticos particularizados. 

Ortopensatologia: – “Técnicas. Quanto mais você pesquisa, menos você sabe, em fun-

ção do burilamento das técnicas de avaliação das autocognições”. “As técnicas e paratécnicas 

mais importantes que existem são aquelas dedicadas às correções dos erros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal técnico-científico; o holopensene pessoal autopes-

quisístico; o holopensene da Autexperimentologia planejada; o holopensene da otimização dos re-

sultados reciclogênicos; a autopensenização carregada no pen; os metapensenes; a metapenseni-

dade tecnicista; o desenvolvimento do holopensene paratécnico; os tecnopensenes; a tecnopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a Metodologia Evolutiva compreendida como organização útil; a seleção oti-

mizada de procedimento para reciclagem; a tecnogenia personalíssima para autestudo; o aprofun-

damento sobre as inúmeras técnicas conscienciológicas; o fato de sempre haver a técnica consci-

enciológica mais adequada para cada caso de uso; o estudo e o emprego “de caso pensado” da 

tecnologia conscienciológica; o descondicionamento conquistado com método; a satisfação ín-

tima na apreensão de neoconhecimentos auto e heterassistenciais; a apreciação dos desafios inte-

lectivos cosmoéticos; a profilaxia da aplicação do método em subnível; a evitação da seleção su-

perficial, indistinta, imprecisa dos procedimentos; a eliminação da arrogância apriorística; o au-

torresguardo das práticas metodológicas utilizadas de maneira cega ou dogmática; a aplicação 
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adequada da instrumentação conforme a necessidade e o contexto; a busca no maior número 

possível de fontes bibliográficas; a disponibilidade para refletir sobre o meio otimizador eleito;  

a análise sob múltiplas variáveis; os fatos evidenciando o melhor recurso pontual; as diferentes 

etapas do registro dos fatos demandando estratégias específicas; a relevância do pré-conhecimen-

to pessoal; o respeito à estrutura da própria psique; a explicitação do aspecto consciencial a ser 

pesquisado; a avaliação das injunções contextuais pessoais; a valorização de procedimentos ad-

vindos da experiência pessoal, sem apego; a disponibilidade e paciência para aprender os proce-

dimentos não dominados; o abertismo para experienciar novas tecnologias; a flexibilidade consci-

encial usada com discernimento, promovendo a ousadia da renovação tecnológica pessoal; a me-

tatécnica; o autempenho no desenvolvimento e implantação de metodologias autopesquisísticas;  

o conscienciocentrismo na triagem das técnicas. 

 

Parafatologia: a parapedagogia técnica autodidata; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o autodesassédio temático; a prevalência mentalsomática durante a seleção am-

parada; a soltura mentalsomática favorecendo o discernimento metodológico; os fenômenos pa-

rapsíquicos contribuindo para a melhor escolha; a inspiração extrafísica sobre os procedimentos  

a aplicar; as inspirações extrafísicas ignoradas; a pressão das consciexes para manutenção dos 

padrões autopesquisísticos miméticos; a percepção dos parestímulos cognitivos do amparador 

especialista para autorrenovação dos mecanismos habituais; as sincronicidades ocorridas no 

período decisório; a expansão das atividades multidimensionais organizadas; o entrosamento 

consciex-conscin; a facilitação da recuperação de cons autoparatécnicos; a inteligência paratéc-

nica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da conjugação de técnicas complementares. 

Principiologia: o princípio de haver técnica para tudo; o princípio do acesso universal 

e irrestrito aos saberes conscienciológicos; o princípio pessoal de colocar as escolhas consci-

enciais na condição de catalisador evolutivo-mor; o princípio pessoal da auteducação para im-

plantação, desenvolvimento e a manutenção dos recursos tecnológicos; o princípio de aproveita-

mento da bagagem multiexistencial científica pessoal com discernimento. 

Codigologia: a fidedignidade à essência na aplicação das técnicas eleitas como cláusula 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da objetividade esclarecedora; a teoria da repetibilidade e quali-

ficação dos autexperimentos estruturados evolutivos. 

Tecnologia: a escolha de técnica autopesquisística; os procedimentos técnicos especí-

ficos próprios para cada fase da autopesquisa. 

Voluntariologia: o intercâmbio sistemático entre os voluntários integrados à Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida cotidiana diuturna fornecendo in-

formações relevantes para a seleção e testagem quanto à forma de executar as ações. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia. 

Efeitologia: o efeito da escolha da técnica inadequada desviando e / ou retardando  

a autopesquisa; o efeito da inapropiação técnica levando o pesquisador a períodos de desânimo; 

o efeito da má performance tecnológica do autopesquisador na geração de falsos resultados. 

Neossinapsologia: as neossinapses indispensáveis para a opção autônoma do modo faci-

litador das autossuperações. 

Ciclologia: o ciclo ampliação das possibilidades–seleção entre as possibilidades; o ci-

clo escolha-aplicação-readaptação técnica consoante a mudança de patamar evolutivo. 

Enumerologia: a capacidade de pesquisar técnicas; a capacidade de absorver técnicas; 

a capacidade de analisar técnicas; a capacidade de sopesar técnicas; a capacidade de priorizar 

técnicas; a capacidade de testar técnicas; a capacidade de manter ou descartar técnicas. 
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Binomiologia: o binômio dispêndio de tempo para seleção–ganho de tempo autopesqui-

sístico. 

Interaciologia: a observância da interação Paratecnologia Intermissiva–Tecnologia In-

trafísica; a interação de competências complementares; a imprescindível interação demanda fa-

tuística–procedimento adequado. 

Crescendologia: o crescendo procedimentos automatizados–procedimentos personali-

zados. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-profilaxia-assertividade; o trinômio detalhismo- 

-exaustividade-circularidade a ser aplicado em todas etapas da autopesquisa. 

Polinomiologia: a erradicação lúcida do polinômio estagnação–irresponsabilidade–de-

pendência–status técnico. 

Antagonismologia: o antagonismo técnicas de autopesquisa / técnicas enquanto fontes 

de autopesquisa; o antagonismo flexibilizar procedimentos da técnica / criar nova técnica; o an-

tagonismo engessamento técnico / organização técnica; o antagonismo tecnicidade antievolutiva 

/ tecnicidade pró-evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin altamente técnica poder fazer escolhas roboti-

zadas; o paradoxo de aprender técnica para se livrar da técnica. 

Legislogia: a lei da autorganização evolutiva no dia a dia. 

Filiologia: a cienciofilia; a metodofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a grupocar-

mofilia; a policarmofilia. 

Fobiologia: a normatofobia; a experimentofobia; a organizaciofobia; a grafofobia; a au-

tocogniciofobia; a sociologicofobia; a baixa autestima intelectual gerando a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome do desperdício consciencial; a síndrome da megalomania;  

a síndrome da subestimação; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pressa; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da desorganização crônica; a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania; a mania de banalizar o próprio conhecimento. 

Mitologia: o mito da tecnicidade irrefletida; o mito da isenção à responsabilidade do 

compartilhamento dos saberes. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a ciencioteca; a organizacioteca; a coerencioteca; 

a cognoteca; a qualitoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Autopesquisologia; a Paratecnologia;  

a Priorologia; a Megatecnologia; a Mnemotecnologia; a Evoluciologia; a Inventariologia; a Prag-

maticologia; a Prevenciologia; a Confluenciologia; a Conformaticologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin teática; a conscin proexista; a conscin lúcida; a conscin mini-

peça; a conscin de alta habilidade evolutiva; a conscin parapsíquica; a conscin intermissivista;  

a conscin amparadora; a consciex amparadora; o ser desperto; o ser autassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autopesquisador; o autocientista; o autorreedu-

cador; autodecisor; o tecnicista; o propositor da técnica; o aplicante da técnica; o analítico; o crí-

tico; o seletivo; o organizado; o detalhista; o pragmático; o persistente; o acabativo; o produtivo; 

o exemplarista; o autorrevezador; o homem de ação; o amparador Hayek. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autopesquisadora; a autocientista; a autorree-

ducadora; a autodecisora; a tecnicista; a propositora da técnica; a aplicante da técnica; a analítica; 

a crítica; a seletiva; a organizada; a detalhista; a pragmática; a persistente; a acabativa; a produti-

va; a exemplarista; a autorrevezadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo 

sapiens paratechnologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodeterminatus;  
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o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens dynamicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escolha superficial de técnica autopesquisística = aquela imediatista rea-

lizada a partir de conhecimentos mínimos dos procedimentos técnicos e das conjunturas conscien-

ciais pessoais; escolha aprofundada de técnica autopesquisística = aquela embasada na conjuga-

ção exaustiva da tríade conhecimento técnico, clareza do objetivo motivador da aplicação da téc-

nica e condições conscienciais no momento evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do aprofundamento do aprendizado técnico; a cultura do au-

mento da eficácia autopesquisística pelo esforço organizado intencionalmente direcionado; a cul-

tura das reciclagens conscienciais metodicamente promovidas. 

 

Analiticidade. O estudo, compreensão e análise da técnica, visando a escolha assentada 

no conhecimento dos fatores envolvidos na aplicação da mesma, podem ser efetuados mediante 

18 variáveis, entre outras, listadas na ordem funcional: 

01. Definição: o conceito preciso, preferencialmente conforme fonte bibliográfica cons-

cienciológica original. 

02. Objetivo: a finalidade específica. 

03. Aplicabilidade: a indicação de aplicação. 

04. Efeitos: as possíveis repercussões homeostáticas decorrentes do emprego dos pro-

cedimentos. 

05. Procedimentos: a sequência do passo a passo das ações previstas no início, meio  

e fim. 

06. Ambiente: o ambiente físico e extrafísico adequado e / ou obrigatório. 

07. Recursos: os instrumentos, ferramentas e materiais necessários. 

08. Atributos: os traços conscienciais pessoais indispensáveis ou qualificadores para  

a aplicação dos procedimentos, considerando a possibilidade de desenvolvê-los ao longo da repe-

tição técnica. 

09. Pré-requisitos: as premissas necessárias quanto às condições físicas, psicológicas, 

parafisiológicas e intraconscienciais. 

10. Otimizadores: as condições favoráveis ao melhor desempenho e obtenção de resul-

tados positivos. 

11. Evitações: os fatores de riscos merecedores de atenção. 

12. Impedimentos: os fatores realmente impeditivos, impossibilitadores de a conscin 

aplicar ou implementar o passo a passo. 

13. Associações: as técnicas complementares e otimizadoras. 

14. Bibliografia: o levantamento de referencial bibliográfico disponível para conheci-

mento e aprofundamento teórico. 

15. Cursos: a complementação paradidática capaz de contribuir para compreensão da 

técnica eleita. 

16. Laboratórios: os experimentos laboratoriais relacionados diretamente com a téc-

nica. 

17. Testes: os instrumentos de acompanhamento e autaferição pesquisística. 

18. Registros: os indispensáveis instrumentos de registro antidispersão informativa. 

 

Contextualidade. Referentes às características intra e extraconscienciais do pesquisador, 

eis, por exemplo, na ordem funcional, 12 abordagens contributivas para a escolha da técnica au-

topesquisística: 

01. Motivação: os motivos pessoais. 
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02. Problema: a necessidade reciclogênica real e / ou factível consoante o momento 

existencial. 

03. Hipótese: as possíveis causas do problema levantado. 

04. Demanda: as metas gerais e específicas da etapa em foco. 

05. Organização: a compatibilidade das atividades pessoais com o emprego da técnica. 

06. Sustentação: o autoconhecimento das atividades capazes de gerar automotivação. 

07. Flexibilidade: o limite da alteração da rotina pessoal. 

08. Aptidão: a previsão do tempo necessário para aplicação eficaz dos procedimentos 

previstos de acordo com o domínio e / ou as inabilidades pessoais. 

09. Interação: o mecanismo pessoal de captação energética e elucidação das ideias. 

10. Percepção: o modo pessoal sensorial ou intuitivo de aquisição de informações. 

11. Decisão: o estilo decisório analítico ou objetivo. 

12. Reações: a reação pessoal frente a problemas e críticas. 

 

Categorias. Consoante a Experimentologia, eis na ordem alfabética, 9 categorias de téc-

nicas passíveis de serem eleitas pelo autopesquisador e de eventual aplicação associada em fun-

ção da fase pesquisística: 

1.  Técnicas de acompanhamento e aferição dos resultados. 

2.  Técnicas de autossustentação energética, emocional e mental. 

3.  Técnicas de organização. 

4.  Técnicas de pesquisa bibliográfica. 

5.  Técnicas de planejamento. 

6.  Técnicas de registro. 

7.  Técnicas investigativas. 

8.  Técnicas projetivas. 

9.  Técnicas reciclogênicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha de técnica autopesquisística, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autavaliação  realista:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02. Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03. Conceito  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04. Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

05. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Estrutura  cognitiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

07. Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

08. Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

10. Metatécnica:  Analiticologia;  Neutro. 

11. Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12. Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

13. Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  ESCOLHA  LÚCIDA  DE  TÉCNICAS  AUTOPESQUISÍSTICAS  

APONTA  MATURIDADE  DO  AUTOPESQUISADOR  NO  IN-
CREMENTO  DE  PROGRAMA  PARA  ATUALIZAÇÃO  CONS-
CIENCIAL  CONSOANTE  A  PRIPRI  EVOLUTIVA  VIGENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da escolha racional das 

técnicas autopesquisísticas? Quais critérios usa para selecioná-las? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Priscila; et al.; Importância Interassistencial das Técnicas e Paratécnicas nas Pesquisas 

Conscienciológicas; Artigo; Anais da V Semana Paracientífica; Foz do Iguaçu, Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 22; 

N. 2; Seção Artigo Original; 1 E-mail; 4 enus.; 4 microbiografias; 7 siglas; 27 refs.; Associação Internacional Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2018; páginas 148 a 156. 
2.  Chusyd, Gabriel; et al.; Citação-Descrição das Técnicas Conscienciológicas versus Teática de Pesqui-

sadores-Voluntários da Conscienciologia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral.; Vol. 24; N. 2; Associação Inter-

nacional do Centro dos Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2020; páginas 260 
a 272. 

3.  Kauati, Adriana; & Pigozzo, Elizabeth; Técnicas Conscienciológicas: Da Criação à Descrição Adequada; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral.; Vol. 24; N. 2; Associação Internacional do Centro dos Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2020; páginas 237 a 247. 

4.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica da Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 100 folhas de 

avaliação; 2.000 itens; índices; 11 enu.; 7 refs.; glos. 282 termos; alf.; 150 abrev.; 21 x 14 cm; br.; Rio de Janeiro, RJ; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; 1997; página 184. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 115 a 142. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x  13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 1.900. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); Planilhas de Autopesquisa; coordenador 

Flávio Buononato; disponível em: <https://www.icge.org.br/?page_id=1385>; acesso em: 29.05.2022 às 19h08min. 

2.  Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); Thesaurus de Técnicas Conscienciológicas; 
coordenador Flávio Buononato; disponível em: <http://www.icge.org.br/wp-content/uploads/2018/09/Chapa-2018-

Tecnicas-Conscienciologicas-V.2.docx>; acesso em: 29.05.2022 às 20h34min. 

 

E. P. I. 

https://www.icge.org.br/?page_id=1385
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E S C O L H A    D O    R U M O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A escolha do rumo evolutivo é a seleção de orientação, caminho, itinerário, 

rota a seguir, meta ou objetivo magno embasado na tarefa de esclarecimento (tares), escolhido 

pela consciência, homem ou mulher, quando já lúcida da responsabilidade perante deveres e di-

reitos, próprios do processo evolutivo multidimensional e multiexistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência a; jo-

eirar; eleger; selecionar”, constituído pelo prefixo ex, “indicador de movimento para fora”, e col-

ligere, “reunir; juntar; colher; apanhar”. Apareceu no Século XIII. A palavra escolha surgiu no 

Século XIV. O vocábulo rumo deriva do idioma Espanhol, rumbo, “encantamento; fama; prestí-

gio; ostentação; pompa; direção que se toma para encaminhar-se a algum lugar”. Apareceu no Sé-

culo XV. O vocábulo evolutivo procede também do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este 

do idioma Latim, evolutio,“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Escolha de direção evolutiva. 2.  Meta evolutiva tarística. 3.  Seleção 

do caminho evolutivo. 4.  Rota evolutiva. 5.  Opção evolutiva. 6.  Escolha de percurso cosmo-

ético. 

Neologia. As 4 expressões compostas escolha do rumo evolutivo, escolha do rumo evo-

lutivo egocármico, escolha do rumo evolutivo grupocármico e escolha do rumo evolutivo policár-

mico são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Rumo impensado. 2.  Caminho incerto. 3.  Rumo imposto. 4.  Des-

norteamento. 5.  Desorientação. 6.  Despriorização do rumo evolutivo. 7.  Vivência ao acaso. 

Estrangeirismologia: o virar hacia la izquierda; o strong profile; o upgrade evolutivo;  

a drive determination; o feedback do grupo evolutivo; o moment de choisir; o ato de non perdere 

la tramontana; o time for a change. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da Autopriorologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Escolha-

mos itinerários construtivos. Descortinemos rotas universalistas. Priorizemos escolhas discer-

nidoras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ciclopensenes; 

a ciclopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os verponopensenes; a verpono-

pensenidade;  o holopensene pessoal verponológico. 

 

Fatologia: a escolha do rumo evolutivo; as autocorreções da rota evolutiva; a certeza ín-

tima na escolha do rumo tarístico e a bússola consciencial funcionante; a procura de acertar na 

definição do destino; as primeiras aulas de Conscienciologia e o exemplarismo dos professores 

promovendo o acerto do rumo proexológico; o encontro com o grupo pró-evolutivo; a experiência 

compartilhada com a turma conscienciológica nos cursos; a reciclagem íntima a partir da vivência 

com a dupla evolutiva; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) qual 

corpo docente de Cosmoeticologia; a escolha evolutiva e a vontade de aprender com empenho 

ininterrupto; o papel da Consciencioterapia favorecendo o esclarecimento evolutivo, produto do 

diagnóstico, tratamento e seguimento terapêutico elucidativo (tares); a experiência de conscin-

cobaia; a atitude pró-proéxis; a orientação proexológica e o revigoramento para atingir o complé-
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xis; a chegada ao caminho principal; os grupos de trabalhos assistenciais; os afetos sadios; as 

tertúlias sendo aulas parauniversitárias; os tertulianos quais agentes facilitadores da amplificação 

da autoconsciencialidade; o Tertuliarium, o Holociclo e a Holoteca sendo locais amplificadores 

da autoconsciencialidade na reeducação tarística; as interprisões grupocármicas e a despriorização 

evolutiva gerando perdas inavaliáveis de oportunidades evolutivas; a convivência no grupocarma 

e o início das reflexões a respeito do próprio destino; a Internet sendo o ponto de encontro da 

escolha das consciências em favor da interassistencialidade ou da assedialidade; as influenciações 

eletronóticas ignorando a Cosmoética pelo desconhecimento multidimensional; a priorização da 

Inteligência Evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal funcionando qual bússola existencial; a descoincidência vígil mar-

cante; as exteriorizações naturais do energossoma; a experimentação da soltura energossomática; 

as inspirações extrafísicas do amparador de função na prática da tenepes; o ensino da didática 

interassistencial multidimensional a partir da Cosmoética e da paciência para com o assistente 

calouro; a presença do amparador na hora certa, no local certo e perante as pessoas certas; a vi-

vência da energosfera ampla, limpa, aberta; a melhoria na mobilização das energias e o início da 

captação dos acoplamentos; a assistência megafraterna multidimensional; a paratecnologia dos 

laboratórios conscienciológicos a serviço do atendimento consciencial; o extrapolacionismo e os 

aportes oferecidos ao desenvolvimento consciencial nas dinâmicas parapsíquicas; a Interlúdio 

funcionando qual paralavancagem consciencial evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo CCCI-CCCE otimizando a tares policármica; o sinergis-

mo minipeça lúcida–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio de ir devagar e sempre; o princípio da descrença; o princí-

pio do continuísmo consciencial; os princípios conscienciológicos integrados aos princípios pes-

soais; os princípios da teática tarística objetivando melhorar o patamar evolutivo das cons-

ciências. 

Codigologia: a busca do aprofundamento do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a aprendizagem com o grupo evolutivo tarístico fortalecendo o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: as teorias do Direito e da Paradireitologia influindo nas escolhas; a teoria 

da libertação da interprisão grupocármica; a teoria da Conviviologia Evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica da recicla-

gem existencial; a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) fortalecendo o vínculo consciencial pró-evolutivo; o voluntariado da interassistencialidade 

nos trabalhos do Apoio a Voluntários e Alunos (AVA); o voluntariado tarístico; a informação 

tarística obtida a partir do voluntariado nas traduções dos textos conscienciológicos; o volunta-

riado parapedagógico qual meta optata da consciência semperaprendente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colé-

gio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia. 

Efeitologia: os efeitos surpreendentes das ações tarísticas; o efeito da interassistenciali-

dade cosmoética da Consciencioterapia na relação transformadora do evoluciente; o efeito do ex-
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trapolacionismo otimizando a realidade e pararrealidade da consciência; o efeito da aplicação 

cosmoética dos aportes desenvolvendo futuros trafores na consciência receptora. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos atendimentos conscienciote-

rápicos; a criação de neossinapses favorecendo neoconstructos ideativos; as neossinapses gera-

das pelos extrapolacionismos parapsíquicos; as neossinapses geradas pela interassistencialidade 

multidimensional; as neoverpons geradoras de neossinapses no aprendizado tarístico. 

Ciclologia: o ciclo motivação evolutiva–perseverança–amparo técnico–potencialidades 

conscienciais expandidas. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binômio proexológico 

recebimento-retribuição orientando as metas evolutivas; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio assistência tarística–reeducação evolutiva; o binômio tertúlias conscienciológicas– 

–didática multidimensional. 

Interaciologia: a interação extrapolacionismo–afinização holopensênica–gescon; a in-

teração intencionalidade sadia–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo isca humana inconsciente–isca humana lúcida; o crescen-

do cognitivo dados-informações-conhecimentos-resoluções; o crescendo robéxis-recéxis; o cres-

cendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio simpatia-sintonia-sinergia; o trinômio amparador extrafísi-

co–assistente–assistido; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio dupla evolutiva– 

–acerto grupocármico–autorrendimento evolutivo; o trinômio interassistencial acolhimento-ori-

entação-encaminhamento; o trinômio afinidade holopensênica–contágio cultural–flexibilidade 

cognitiva; o trinômio assistência tarística–impactoterapia–crise de crescimento. 

Polinomiologia: o polinômio aprender-assimilar-compreender-escolher-agir; o polinô-

mio vontade–intencionalidade–discernimento–acesso à tares; o polinômio volição-intenção-deci-

são-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo tacon / tares; o antagonismo crise existencial / ho-

meostase evolutiva; o antagonismo neofobia / neofilia; o antagonismo inação / ação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vivência desconfortável de fato tarístico resultar em 

crescimento evolutivo; o paradoxo da identificação da pressão holopensênica anticosmoética 

favorecer a escolha do rumo evolutivo. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; as leis evolutivas; as leis da 

Cosmoeticologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a verponofilia. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a evolucioteca; a consciencioteca; a convivioteca; a experimentoteca;  

a cosmoeticoteca; a parapedagogoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Etologia; a Sincronologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia; a Autopriorologia; a Inte-

rassistenciologia; a Proexologia; a Autodeterminologia; a Recexologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser assistencial; a conscin inter-

missivista; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin tenepessável; a consciência ampa-

radora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o 

amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossomata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o 
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ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador conscienciológico; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossomata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora conscienciológica; a projeto-

ra consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens ratio-

nabilis; o Homo sapiens parapercutiens. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: escolha do rumo evolutivo egocármico = o ato de priorizar o aprendiza-

do tarístico autorreestruturador; escolha do rumo evolutivo grupocármico = o ato de priorizar  

a teática da convivialidade grupal interassistencial; escolha do rumo evolutivo policármico 

= o ato de priorizar a elaboração de gescons pautadas na megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura tarística; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Prio-

rologia; a Multiculturologia da Parapedagogiologia Evolutiva. 

 

Experimentologia. Conforme a Lucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

modalidades de escolhas da consciência, promotoras do rumo evolutivo: 

01. Avançada. 

02. Cirúrgica. 

03. Completista. 

04. Cosmoética. 

05. Cosmovisiológica. 

06. Democrática. 

07. Discernível. 

08. Educativa. 

09. Exemplificadora. 

10. Gesconológica. 

11. Interassistencial. 

12. Libertária. 

13. Neofílica. 

14. Policármica. 

15. Potencializadora. 

16. Prioritária. 

17. Proexológica. 

18. Terapêutica. 

19. Universalista. 

20. Verbaciológica. 
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Interprisiologia. Conforme a Interprisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

posturas não evolutivas da consciência: 

01. Acomodatícia. 

02. Apriorista. 

03. Coercitiva. 

04. Corruptora. 

05. Errática. 

06. Genuflexa. 

07. Hedonista. 

08. Retrógrada. 

09. Robotizada. 

10. Sectária. 
 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha do rumo evolutivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLHA  DO  RUMO  EVOLUTIVO,  A  PARTIR  DAS  CRI-
SES  DE  CRESCIMENTO,  FACULTA  À  CONSCIÊNCIA  COM-

PREENSÃO  DO  PROCESSO  REEDUCATIVO,  DESCORTINAN-
DO  A  HETERODIDAXIA  DIUTURNA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, quais têm sido as bases da escolha do rumo 

evolutivo? As priorizações se relacionam ao egocarma, ao grupocarma ou você já atingiu  

a performance policármica? 

 

M. C. N. 
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E S C O L H A    D O    T E M A    D E    P E S Q U I S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha do tema de pesquisa é o ato ou efeito de a conscin intermissi-

vista, homem ou mulher, selecionar e decidir-se por determinado assunto de investigação, emba-

sada na Cosmoética e na interassistencialidade, o qual norteará os autesforços mentaissomáticos, 

visando a tarefa do esclarecimento (tares) por meio da produção de gescons. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência  

a; joeirar; eleger; selecionar”, constituído pelo prefixo ex, “indicador de movimento para fora”,  

e colligere, “reunir; juntar; colher; apanhar”. Surgiu no Século XIII. O termo escolha apareceu no 

Século XIV. A palavra tema deriva também do idioma Latim, thema, “tema; assunto; proposição; 

argumento; matéria; tese; tema (de um verbo)”, e este do idioma Grego, thêma, “aquilo que  

se propõe; porção; parte; tema ou assunto do desenvolvimento oratório; tema ou raiz de uma pala-

vra; soma de dinheiro depositado num banco; tesouro”. Surgiu no Século XV. O vocábulo pes-

quisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pes-

quisitas, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; 

perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Seleção de assunto a pesquisar. 2.  Recorte de área de pesquisa.  

3.  Escolha de especificidade pesquisística. 4.  Determinação de assunto de estudos. 5.  Seleção de 

tema de trabalho pesquisístico. 6.  Orientação do especialismo pesquisístico. 

Antonimologia: 1.  Temática de pesquisa heteroimposta. 2.  Indecisão pesquisística.  

3.  Anomia temática. 4.  Autodecidofobia temática. 5.  Antidiscernimento intelectual. 6.  Desmo-

tivação pesquisística. 

Estrangeirismologia: o uso prolífico do background multiexistencial; o modus operandi 

do pesquisador; o right  time evolutivo propiciado pelo megafoco do tema de pesquisa; o strong 

profile da conscin focada; o megalocus autoproexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva da autopesquisa. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Façamos esco-

lhas certas. 

Citaciologia. A seguinte citação de Honoré de Balzac (1799–1850) sintetiza o fato de 

o comprometimento com o tema pessoal poder atrair as sincronicidades multidimensionais: – As 

pessoas que querem fortemente algo são quase sempre bem servidas pelo acaso. Já a citação de 

Pablo Neruda (1904–1973) fala das consequências, para o pesquisador, da escolha de determina-

do tema de pesquisa: – Você é livre para fazer suas escolhas, mas é prisioneiro de suas conse-

quências. 

Ortopensatologia: – “Pesquisa. Nada existe que não possa ser pesquisado à exaustão”. 

“Quanto mais você dominar determinado universo pesquisístico, mais será envolvido por ele”. 

“Quanto mais a conscin pesquisar os temas avançados e evolutivos, maior se tornará o seu juízo 

auto e heterocrítico, preparando-se para ser evoluciólogo em tempo oportuno”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal atrator de fatos e parafatos atinentes à pesquisa; 

o holopensene pessoal favorecendo a recepção ideativa; o holopensene mentalsomático instalado 

no escritório pessoal; o holopensene pessoal da interassistencialidade tarística; a retrofôrma holo-

pensênica favorecendo a investigação; a retilinearidade pensênica; a sustentação pensênica na 

pesquisa; os xenopensenes sadios; a xenopensenidade amparadora; os lucidopensenes; a lucido-
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pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a escolha do tema de pesquisa; a opção de desenvolvimento intelectual;  

o tema de pesquisa enquanto posicionamento tarístico; o tema de pesquisa como atrator de assisti-

dos; a rosa dos ventos das produções mentaissomáticas; a relevância interassistencial do tema de 

pesquisa; os aportes recebidos; a abertura de espaços evolutivos a partir do tema de pesquisa; os 

estudos preliminares sobre o tema escolhido; os temas a serem evitados pelo neopesquisador;  

a motivação pessoal quanto ao assunto a ser pesquisado; as inclinações temáticas; as preferências 

intelectuais; as influências culturais; a detecção do problema; o recorte de área de atuação; a lacu-

na de conhecimento; o fato orientador; a necessidade de autossuperação; as senhas de pesquisa na 

forma de pessoas, lugares, objetos e informações; o fato de o tema de pesquisa dever ser amplo  

e poder ser genérico; a possibilidade de se levar adiante o tema escolhido; a metodologia de pes-

quisa delimitando o tema a pesquisar; o viés do tema; o foco pesquisístico; os fatos orientando  

a pesquisa; as abordagens macro-micro relativas ao tema; a linha ideativa da pesquisa; a faculda-

de mental de discernir e apresentar questões pertinentes e oportunas; as associações de ideias;  

a bagagem de conhecimentos do pesquisador; as leituras continuadas; a utilização eficaz do 

tempo; as gestações conscienciais em série; o autorrevezamento multiexistencial; a cláusula pé-

trea da autoproéxis; a colheita intrafísica; a colheita intermissiva; a identidade extra; o antidiscer-

nimento intelectual; a desmotivação pesquisística; a escolha da profissão; a dileção mentalsomáti-

ca; a Associação Internacional de Enciclopediologia ENCYCLOSSAPIENS); o Instituto Cogno-

politano de Geografia e Estatística (ICGE); a União Internacional de Escritores da Consciencio-

logia (UNIESCON); a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as equipes de am-

paradores extrafísicos temáticos; o conceptáculo ao amparador de função; as inspirações extrafísi-

cas; o ato de honrar as ideias próprias e as inspiradas por amparador extrafísico; os recursos das 

percepções parapsíquicas aplicados às pesquisas; a identificação das sincronicidades; as paravi-

vências elucidadoras; os parafatos esclarecedores; a recuperação de cons; o aprendizado do Curso 

Intermissivo (CI); o fluxo evolutivo pessoal; o autorrevezamento multiexistencial através das ges-

cons originadas do tema de pesquisa pessoal; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV), 

possibilitado pelo trabalho tarístico; a necessidade de higienização energética do ambiente de tra-

balho; os extrapolacionismos parapsíquicos; a iscagem consciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-megatrafar-trafal na escolha do tema de pes-

quisa; o sinergismo tema de pesquisa–autoproéxis; o sinergismo senso pesquisístico–senso para-

pesquisístico; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo cérebro-paracérebro; o si-

nergismo interdimensional aplicado às pesquisas; o sinergismo memória humana–memória inter-

missiva; o sinergismo megatrafor-materpensene; o sinergismo ponteiro do relógio–ponteiro da 

bússola; o sinergismo tema de pesquisa–especialismo interassistencial. 

Principiologia: o princípio da sincronicidade multidimensional; o princípio de os fatos 

e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio de se levar tudo de eito; o princípio “quem não 

procura não acha”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) elaborado a partir da autopesquisa; 

o código pessoal de priorização evolutiva; os códigos de normatização científica; o código de 

ética do pesquisador. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da inteligênvia evolutiva (IE); 

a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria do megafoco existencial; a teoria do autorrevezamento 

multidimensional. 
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Tecnologia: a técnica de se levar tudo de eito; a técnica do cosmograma; a técnica do 

conscienciograma; a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta 

aos 50 dicionários; a técnica da tábula rasa. 

Voluntariologia: o nível de especialização e amparo de função do voluntário pesqui-

sador; o voluntariado especializado dos setores técnico-científicos das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório 

conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Reurbanologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmo-

eticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autopesquisadores; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos. 

Efeitologia: o efeito halo do tema de pesquisa nas produções textuais; os efeitos do pa-

radigma consciencial vivenciado; o efeito da disciplina; o efeito do aproveitamento de tempo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do trabalho intelectual continuado; as neos-

sinapses geradas pelas neoideias; as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas; o ciclo das oportunidades evolutivas; o ciclo 

assim-desassim; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo restringimento intrafísico–recuperação de 

cons; o ciclo aprender-ensinar; os ciclos da formação intelectual; o ciclo do continuísmo pesqui-

sístico; o ciclo autopesquisístico registros-autanálise-autocompreensão-autorreciclagens; o ciclo 

investigar-raciocinar-solucionar. 

Enumerologia: a observação direta; a reflexão; a experiência pessoal; os insights; as 

sincronicidades; os encontros de destino; os achados. O tema de pesquisa em andamento; o tema 

de pesquisa engavetado; o tema de pesquisa megagescônico; o tema de pesquisa pontual; o tema 

de pesquisa egocármico; o tema de pesquisa grupocármico; o tema de pesquisa policármico. 

Binomiologia: o binômio macro-micro; o binômio especialismo tarístico–atacadismo 

evolutivo; o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio temá-

tico recorte do cosmograma–recorte do Cosmos; o binômio pesquisa intrafísica–pesquisa extrafí-

sica; o binômio autoparapsiquismo-racionalismo; o binômio pesquisa-evolução; o binômio obje-

tividade-subjetividade; o binômio autesclarecimento-heteresclarecimento. 

Interaciologia: a interação pesquisa-autopesquisa; a interação pesquisador-ampara-

dor; a interação autopesquisa-maxidissidência; a interação pesquisa profilática do erro–pesqui-

sa reparadora do erro. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autoconhecimento-autotransformação;  

o crescendo começar-sustentar aplicado à autopesquisa; o crescendo Ciência Convencional–Pa-

raciência Conscienciológica; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio voluntariado-docência-gescon; o trinômio ideia-reflexão- 

-neoideia; o trinômio instinto-intuição-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio observar-investigar-inquirir-analisar; o polinômio tema– 

–pesquisa–gescon–obra-prima. 

Antagonismologia: o antagonismo aquisição / retribuição; o antagonismo empenho 

pesquisístico / preguiça mental; o antagonismo legado textual autorrevezador / escritos inócuos; 

o antagonismo amadorismo / cientificidade; o antagonismo pesquisa exaustiva / superficialidade;  

o antagonismo generalismo / especialismo; o antagonismo pesquisador teórico / autopesquisador 

teático; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial; o antagonismo obvie-

dade / ineditismo; o antagonismo autopesquisa planificada / autoinvestigação espontânea. 

Paradoxologia: o paradoxo de as retroperspectivas poderem gerar neoperspectivas. 

Politicologia: a proexocracia; a gesconocracia; a política do autorado conscienciológico. 

Legislogia: as leis do fluxo do Cosmos; as leis da Proexologia aplicadas à pesquisa; a lei 

da sincronicidade; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Interassistenciologia; a lei de 

manutenção do megafoco pesquisístico; as leis de causa e efeito. 
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Filiologia: a pesquisofilia; a neofilia; a proexofilia; gesconofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a gesconofobia; a verbetofobia; a mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a evitação da síndrome do ansiosismo 

quanto à escolha do “tema certo”. 

Maniologia: a lucidez quanto às manias pessoais; a fracassomania. 

Mitologia: a consciência sobre os mitos socioculturais; o mito da falta de tempo; o mito 

da pesquisa concluída; o autoparapsiquismo desvendando mitos milenares. 

Holotecologia: a biblioteca; a pesquisoteca; a cientoteca; a metodoteca; a evolucioteca; 

a argumentoteca; a videoteca; a cinemateca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Proexologia; a Experimentologia; a Evolu-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Des-

crenciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin semperaprendente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin sem megafoco. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o conscienciólogo; o intermissivista; o reeducador;  

o autodidata; o atacadista consciencial; o autorrevezador; o maxidissidente ideológico; o agente 

retrocognitor; o proexólogo; o facilitador da Conscienciologia; o paracientista; o escritor; o verbe-

tógrafo; o intelectual; o sistemata; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano;  

o tocador de obra. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a consciencióloga; a intermissivista; a reeducadora; 

a autoditada; a atacadista consciencial; a autorrevezadora; a maxidissidente ideológica; a agente 

retrocognitora; a proexóloga; a facilitadora da Conscienciologia; a paracientista; a escritora;  

a verbetógrafa; a intelectual; a sistemata; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertu-

liana; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escolha elementar do tema de pesquisa = a geradora de tares de alcance 

egocármico; escolha avançada do tema de pesquisa = a geradora de tares de alcance policármico. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade paracientífica; a cultura da gestão cosmoética 

do tempo; a cultura da multidisciplinaridade; a cultura proexológica; a cultura do antissedenta-

rismo existencial. 

 

Decisão. Escolher tema para investigar representa a primeira decisão pessoal a ser toma-

da pelo pesquisador ao planejar a gescon escrita. Disso decorre todo o encaminhamento posterior, 

a determinação da metodologia mais apropriada a ser implementada, afetando as etapas seguintes 

do projeto de pesquisa. Decisão: primeiro passo. 

Durabilidade. A interassistencialidade embasada na tares pressupõe acervo de informa-

ções e competências exigindo tempo, foco, energia e planejamento suficientes para o pesquisador 

adquirir as expertises necessárias para a assistência ocorrer em alto nível. Tares: refinamento edu-

cativo. 

Convergência. O tema de pesquisa abrangente facilita a associação de todos os esforços 

mentaissomáticos na mesma direção, possibilitando a escolha do tipo de tares gráfica a ser produ-
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zido no momento evolutivo. Pode-se planejar escrever verbetes, artigos científicos ou de divulga-

ção, palestras, curso livre, livros ou capítulo de livro, tratados e / ou dicionários, a partir dos re-

sultados da pesquisa em andamento. 

Alcance. O tema de pesquisa, quando abrangente e escolhido criteriosamente, possibilita 

também, associações ideativas com várias outras especialidades, permitindo ao pesquisador-escri-

tor a participação em múltiplos eventos dentro e fora da Comunidade Conscienciológica Cosmo-

ética Internacional (CCCI), através da transversalidade dos temas. 

 

Seleção. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 fontes 

de temática pesquisística a serem consideradas pelo neopesquisador, quando da escolha do tema 

de pesquisa pessoal: 

1.  Autopesquisa: as anotações do labcon pessoal; as técnicas pesquisísticas desenvol-

vidas; o problema superado ou em superação. 

2.  Discernimento: a reflexão aprofundada sobre as necessidades evolutivas pessoais do 

grupo ou da Humanidade dirigindo a escolha do tema a investigar. 

3.  Especialismo: A afinidade com determinada especialidade ou subespecialidade da 

Conscienciologia. 

4.  Heterossugestão: a sugestão do tema vindo de fora, de alguém com mais experiência 

e cosmovisão, no momento evolutivo do pesquisador. 

5.  Ideias inatas: a rememoração, diretamente da paragenética do autopesquisador, en-

contrando ressonância com motivação pessoal. 

6.  Identidade interassistencial: o compromisso proexológico com o tema escolhido; 

o profissionalismo na interassistência. 

7.  Interesse pessoal: a motivação; o gosto pessoal sobre determinado tema, refletindo 

as tendências e pendências multiexistenciais. 

8.  Parapsiquismo: a demanda extrafísica pelo tema, trazido por observação direta do 

pesquisador-projetor; a solicitação expressa do amparador, do assediador ou de consciexes em 

geral; o assunto pesquisístico acessado na tenepes. 

9.  Público-alvo: a percepção do tema a partir da necessidade evolutiva detectada em 

determinado grupo de assistidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha do tema de pesquisa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

09.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 
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O  TEMA  DE  PESQUISA,  ESCOLHIDO  MADURAMENTE,  
PERMITE  A  CONVERGÊNCIA  DOS  AUTESFORÇOS  PESQUI-

SÍSTICOS,  PODENDO  RESULTAR  NA  MATERIALIZAÇÃO 
DE  GESCONS  EM  SÉRIE  DENTRO  DO  MESMO  ASSUNTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já definiu o tema de pesquisa? Já produziu frutos 

gesconológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Apolinário, Fábio; Metodologia da Ciência: Filosofia e Prática da Ciência; 2019 p.; 15 caps.; 38 tabs.; 12 
enus.; 14ilus.; Thomson; São Paulo, SP; 2006; páginas 73 a 95. 

2.  Costa, Sérgio Francisco; Método Científico: Os Caminhos da Investigação Científica; 104 p.; 10 caps; 20 

enus.; 25 fotos; Harbra; São Paulo, SP; 2001; páginas 19 a 50. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800,  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.300, 1.303 e 1.606. 

 

B. T. 
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E S C O L H A    D O    T Í T U L O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( V E R B E T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha do título verbetográfico é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, propor titulação técnica para compor entrada de verbete da Enciclopédia da Conscien-

ciologia, a ser escrito, publicado e defendido, visando contribuir, através da Autopesquisologia 

Lúcida, com a megagescon grupal da CCCI. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; joei-

rar”, constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; juntar; 

colher; apanhar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo escolha surgiu no Século XIV. A palavra 

título deriva igualmente do idioma Latim, titulus, “inscrição; título de livro; rótulo; etiqueta; título 

de honra ou nobreza; sinal; indício”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo verbo provém do idio-

ma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 

Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu 

em 1881. O elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Escolha da titulação do verbete. 2.  Proposta do título de neoverbete. 

3.  Opção de entrada verbetográfica. 4.  Definição do título verbetográfico. 

Neologia. As duas expressões compostas escolha do título verbetográfico primeva e es-

colha do título verbetográfico veterana são neologismos técnicos da Verbetografologia. 

Antonimologia: 1.  Escolha do título do artigo técnico. 2.  Escolha do título do livro.  

3.  Escolha do subtítulo. 4.  Postergação da definição do título verbetográfico. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Autorreflexarium; o Tenepessarium;  

o Tertuliarium; a free choice conscienciográfica; o apertis verbis; o liberum arbitrium autopes-

quisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopriorologia Conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Título: 

autoposicionamento verbetográfico. Escolha: responsabilidade antecipada. 

Filosofia: a Holofilosofia; a Filosofia da Ciência das Ciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita verbetográfica; o holopensene da Auto-

decidologia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; a homopensenidade da Verbetografia em convergência à Maxiproexologia Grupal;  

o holopensene da Lexicologia Maxiproexológica. 

 

Fatologia: a escolha de título verbetográfico; a iniciativa pessoal maxiproexogênica;  

a opção inteligente; o tema irresistível; o assunto prioritário; a pesquisa premente; o nicho de as-

sistência prioritária; o ato de intitular exigindo a autodefinição autoral; a cornucópia de valores 

conscienciais ínsitos nos autoposicionamentos conscienciográficos; a apreensão competente da 

omnigradação das realidades do Cosmos; a percepção minudente e personalíssima da realidade 

disponível para todos; a explicitação do aspecto consciencial ainda obscuro; o recorte da realidade 

possível no momento existencial; a retribuição megaproexológica dos aportes existenciais; os ver-

betes-chave da Enciclopédia da Conscienciologia; a mundividência consciencial; o risco da ver-

são pessoal do fato; as autovivências generalizáveis; a responsabilidade intelectual individual jun-
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to à megagescon grupal; o autodesassédio a partir da iniciativa pessoal; a autorresponsabilidade 

pela escrita do verbete do título aprovado; a rotina útil produtiva; o título do verbete constituindo 

o primeiro termo da seção pertinente; o problema central do título orientando a especialidade do 

verbete; a autossaturação mental temática; as aproximações simples; as interseções ideativas; os 

tangenciamentos temáticos; os distanciamentos detalhistas; as abordagens técnicas e especializa-

das; a Enciclopédia da Conscienciologia sendo a fonte de pesquisas mais relevante para o verbe-

tógrafo; o site das Tertúlias (CEAEC), do Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE) e do Programa Amigos da Enciclopédia enquanto fontes de consulta fundamentais para  

o verbetógrafo; o Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; o desafio do 

paradigma consciencial enquanto megaeixo transversal à pluridisciplinaridade verbetográfica;  

o problema da transposição temática e paradigmática; a sustentação do vigor enciclopédico da 

Conscienciologia enquanto Ciência das Ciências; a imperativa de a abordagem verbetográfica 

manter a supremacia cosmoética da Cosmovisiologia Conscienciológica; a escolha do título ver-

betográfico chancelando a prospectiva evolutiva de autoinserção no liberum index da megagescon 

grupal da CCCI. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica orientando as escolhas verbetográficas; o segundo multidimensional en-

quanto unidade de medida de novo ângulo de abordagem, a partir do paradigma consciencial; as 

parainspirações temáticas oportunas; as inspirações ou achegas extrafísicas favorecendo as auto-

pesquisas prioritárias; o atilamento parapsíquico para as sincronicidades orientadoras; o parafato 

de a realidade multidimensional exigir abordagem neoverponológica; a solução parapsíquica;  

a transcendência multidimensional das abordagens intrafísicas; a tenepes enquanto fonte ideativa 

titular; a Tenepessologia sendo instrumento sustentador do título escolhido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bagagem cultural–experiência profissional; o sinergis-

mo vivência pessoal generalizável–teoria aplicável; o sinergismo forma qualificando o con-

teúdo–conteúdo qualificando a forma; o sinergismo calculismo cosmoético–título interassisten-

cial. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio de os fatos e parafatos ori-

entarem a pesquisa impondo a necessidade de mudança do título ou da especialidade do verbete 

em produção. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhando a escolha do título ver-

betográfico; o código grupal de Cosmoética (CGC) fortalecendo os autoposicionamentos verbeto-

gráficos na CCCI. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intemissivos (CIs); a teoria da seriéxis; a teoria da 

proéxis; as teorias conscienciológicas explicando a prática verbetográfica; a teoria da Terra 

como sendo planeta hospital-escola; a teoria da comunicação escrita multidimensional; a teoria 

da coerência; a teática da comunicabilidade pessoal amplificada. 

Tecnologia: a técnica da verbação; a técnica da exaustividade; a técnica da circularida-

de; a técnica do detalhismo; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do selfbrainstorming; a téc-

nica do finding na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fomentando a escolha do título ver-

betográfico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetólogos; os Colégios Invisíveis da Conscien-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito da escolha do título no verbete; o efeito da escrita do verbete em 

conformidade ao título; o efeito da escolha do título nas autoprioridades pesquisísticas pessoais; 

o efeito da escolha do título na automotivação verbetográfica; o efeito da escolha do título para 
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o autodesassédio mentalsomático; o efeito da escolha do título para o autoposicionamento 

autoral; o efeito da escolha do título enquanto mote de convergência existencial temporária;  

o efeito da escolha do título na autovivência do teatro conscienciográfico; o efeito da escolha do 

título verbetográfico na opção pelo título de verbetógrafo. 

Neossinapsologia: o título do verbete promovendo neossinapses a partir da recupera-

ção de cons intermissivistas. 

Ciclologia: o ciclo escolha do título–acabativa verbetográfica; o ciclo insight ideativo–

–autodefinição verbetográfica; o ciclo autoverbetográfico; o ciclo contínuo de produção intelec-

tual; o ciclo análise-síntese; o ciclo criativo parapercepção-parafenomenocrítica-verpon; a aten-

ção à eficácia mantida no ciclo início-meio-fim; o ciclo aprender-ensinar. 

Enumerologia: a ideia do título; a pesquisa do título; a qualificação do título; a aprova-

ção do título; o desenvolvimento do título; a publicação do título; a busca do título na EC. O titu-

lo autobiográfico; o título autoprescritivo; o título catalítico; o título provocador; o título terapêu-

tico; o título profilático; o título fixador. 

Binomiologia: o binômio problema do título–título do problema; o binômio intenção 

verbetográfica–gesto titular; o binômio ideia pertinente–palavra ideal; o binômio palavra dileta– 

–palavra inadequada; o binômio cardápio de ideias–escolha prioritária; o binômio continente- 

-conteúdo; o binômio análise-síntese; o binômio vocábulo isolado–expressão composta. 

Interaciologia: a interação autodefinição (subjetiva)-definição (objetiva); a interação tí-

tulo-temperamento; a interação título-especialidade; a interação título do verbete–Tematologia; 

a interação título adequado–tares qualificada; a interação Coerenciologia-Enciclopediologia;  

a interação Autocoerenciologia–Coerenciologia Enciclopédica; a interação título do verbete– 

–Remissiologia. 

Crescendologia: o crescendo título-verbete; o crescendo priorização momentânea do 

tema–resultado duradouro da assistência; o crescendo definição para aprovação do título–seção 

Definologia do verbete; o crescendo primeiro título–enésimo título; o crescendo pré-verbetogra-

fo sem título–verbetógrafo publicado; o crescendo verbete iniciativa verbetográfica–acabativa 

verbetográfica; o crescendo iniciativa autoproexogênica–conclusão maxiproexológica. 

Trinomiologia: o trinômio sangue-suor-ectoplasma; o trinômio índice enciclopédico– 

–listagem de verbetes em andamento–Lexicomática; o trinômio título verbetográfico–título de 

verbetógrafo–verbetógrafo titular; o trinômio coerência entre os títulos da Enciclopédia da 

Conscienciologia–coerência entre os títulos em andamento–coerência pessoal; o trinômio inten-

ção-objetivo-perspectiva; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio Holoteca-Holoci-

clo-Tertuliarium; o trinômio pesquisa-achado-título. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-título-especialidade-tema; o polinômio formal arial- 

-versalete-negrito-itálico; o polinômio formal inicial maiúscula–texto centralizado–espaço tri-

plo–espaçamento expandido; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-ana-

lógico-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofobia / escolha de título; o antagonismo preci-

pitação / autodiscernimento; o antagonismo singular / plural; o antagonismo ideia deficiente  

/ expressão eficiente; o antagonismo prioridade atendida / prioridade esquecida; o antagonismo 

autopensenização produtiva / autopensenização vazia; o antagonismo parasita de linguagem  

/ eficácia do confor. 

Paradoxologia: o paradoxo do título sem verbetógrafo. 

Politicologia: a verbetocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a intelectocra-

cia; a interassistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na escolha do prioritário. 

Filiologia: a tertuliofilia; a verbetofilia; a grafofilia; a pesquisofilia; a proexofilia; a in-

termissiofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a neofobia paralisando a escolha do título verbetográfico. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da apriorismose quanto à própria intelec-

tualidade; a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome de Amiel; a síndrome da pré-derro-
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ta; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da pressa; a ação terapêutica contra a síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania da autovitimização. 

Mitologia: a quebra do mito da falta de assunto; a derrocada do mito da falta de ideia;  

a queda do mito do “isso não é para mim”; o mito da “reserva de título”; a ausência do mito do 

conhecimento integral; a autossuperação dos mitos quanto à intelectualidade pessoal; a desmitifi-

cação de si mesmo. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetografologia; a Autopesquisologia; a Lexicografia; a Enci-

clopediologia; a Criteriologia; a Coerenciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciografologia;  

a Verponologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consréu 

ressomada; a consener; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o lexicógrafo; o lexicólogo; o dicionarista; o intermissivista; o tertulia-

no; o teletertuliano; o maxiproexista; o atacadista consciencial; o agente retrocognitor; o mental-

somatólogo; o bibliófilo; o filólogo; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a lexicógrafa; a lexicóloga; a dicionarista; a intermissivista; a tertuliana; 

a teletertuliana; a maxiproexista; a atacadista consciencial; a agente retrocognitora; a mentalso-

matóloga; a bibliófila; a filóloga; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens assistens; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens verbe-

tologus; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

lexicologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens maxiproexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escolha do título verbetográfico primeva = a opção feita para compor  

a entrada do primeiro verbete; escolha do título verbetográfico veterana = a opção feita para com-

por a entrada do centésimo verbete. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a cultura assistencial; a bagagem cultural; a lacuna 

cultural; a autorreeducação cultural; a cultura do Zeitgeist conscienciológico; a cultura da ace-

leração da História Pessoal; a cultura da Verbetografologia Lúcida. 

 

Caracterologia. Conforme a Enciclopediologia, os títulos verbetográficos podem ser 

classificados em, pelo menos, 40 categorias, relacionadas na ordem alfabética, seguidos dos res-

pectivos exemplos: 

01.  Antagonismológico: Antagonismo bem-estar / malestar; Antagonismo imitação  

/ evitação; Antagonismo pesquisa / leitura. 

02.  Binomiológico: Binômio admiração-discordância; Binômio paciência-persistência; 

Binômio Psiquiatria-Consciencioterapia; Binômio tenepes-autopesquisa. 

03.  Biografológico: Autobiografia técnica; Biografologia; Holobiografia pessoal. 

04.  Bivocabular: Intrepidez sadia; Limite cosmoético; Revisão conscienciológica; Tra-

vão familiar; Verbetógrafo conscienciológico. 

05.  Culturológico: Autoinserção cultural; Cultura de paz; Cultura tertuliana; Tomba-

mento histórico. 
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06.  Disciplinológico: Autopriorologia; Cosmovisiologia; Harmoniologia; Intraconscien-

ciologia. 

07.  Energossomatológico: Campo energético; Estado vibracional; Primopatamar home-

ostático; Qualificação das energias conscienciais. 

08.  Enumerológico: Década tertuliana; Primeira onda; Segundo tempo; Zero. 

09.  Estrangeirismológico: Pax aeterna; Status momentosus; Strong profile; Workaho-

lism. 

10.  Evoluciológico: Aceleração da História Pessoal; Aparecimento dos evoluciólogos; 

Consciência miriaédrica; Ficha Evolutiva Pessoal; Prioridade. 

11.  Experimentológico: Balão de ensaio; Conscin-cobaia; Experiência Compartilhada; 

Fruto Experimentológico; Imersão pontual. 

12.  Extrafisicológico: Central Extrafísica da Verdade; Comitê de pararrecepção; Para-

estação de trabalho; Pararrealidade. 

13.  Gastrossomatológico: Adicção alimentar; Conscin frutariana; Mimo gastronômico. 

14.  Grafopensenológico: Edição conscienciográfica; Gescon; Pensenografia; Planeja-

mento da gescon. 

15.  Historiológico: Cronologia da Projeciologia; Exumação historiográfica; Megacon-

tecimento histórico. 

16.  Invexológico: Ano invexológico; Antidispersão invexológica; Invexopensene; Perfi-

lologia Invexológica. 

17.  Mentalsomatológico: Ato mentalsomático; Bibliografia exaustiva; Ciclo mentalso-

mático; Evento mentalsomático. 

18.  Monossilábico: Bem; Chão; Clã; Mão. 

19.  Neofílico: Neoego; Neoidentidade; Neopatamar; Neoperspeciva existencial; Neo-

verponidade. 

20.  Neológico: Conscienciatra; Conscienciês; Curso Intermissivo; Macrossomatologia. 

21.  Paradireitológico: Livre arbítrio; Paradireito; Paradireitologia; Paralegislogia. 

22.  Paradoxológico: Megaparadoxo evolutivo; Paradoxo da unidade; Paradoxo desas-

sediador; Paradoxo holossomático. 

23.  Perfilológico: Consciex pesquisadora; Conscin-fonte; Conscin-solução; Persona bu-

fônica; Rainha. 

24.  Politicológico: Consciência política; Democracia; Governante; Poder; Segredo 

político; Obtusidade política. 

25.  Principiológico: Princípio da descrença; Princípio da verpon; Princípio da empa-

tia evolutiva. 

26.  Proexológico: Alavancagem da proéxis; Aporte existencial; Autodesempenho proe-

xológico; Maxiproéxis. 

27.  Psicossomatológico: Ansiedade; Orgulho; Medo; Vaidade. 

28.  Recexológico: Crescendo melin-autossuperação; Crise de crescimento; Grecex; 

Megarrecexologia; Retomador de tarefa. 

29.  Secional: Culturologia; Definologia; Exemplologia; Holotecologia. 

30.  Sindromológico: Síndrome da abstinência da Baratrosfera; Síndrome da pré- 

-derrota; Síndrome do príncipe tirano; Síndrome da ribalta. 

31.  Sociológico: Distopia social; Inclusão parassocial; Nicho de poder; Papel social. 

32.  Somatológico: Boca; Coluna vertebral; Vitalidade somática; Voz humana. 

33.  Superlativológico: Maxiproéxis; Megafoco permanente; Megapolivalência; Megar-

recexologia. 

34.  Tecnológico: Banana technique; Técnica tertuliária; Técnica da circularidade. 

35.  Tenepessológico: Aporte tenepessológico; Cronotenepessologia; Geopolítica Tene-

pessológica; GPC-tenepes. 

36.  Traforológico: Empatia traforista; Megatrafor; Trafor consequente; Trafor ocioso. 

37.  Trivocabular: Postura energética profilática; Pressão mesológica nociva; Volunta-

riado conscienciocêntrico autorreeducativo. 
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38.  Uniterminológico: Árvore; Latinismo; Minuto; Pitonisa; Praça; Vitória. 

39.  Verbetológico: Técnica da qualificação dos verbetes; Verbete; Verbete-chave. 

40.  Verponológico: Macrossoma idiota; Medida interplanetária; Paramicrochip; Trans-

migraciologia Extrafísica. 

 

Etapas. Segundo a Administraciologia, eis, em ordem lógica, pelo menos 6 providências 

pontuais a serem adotadas pela conscin interessada na qualificação temática e aprovação de títu-

lo(s) verbetográfico(s) conscienciológicos: 

1.  Pesquisa na Enciclopédia da Conscienciologia (Pesquisologia Enciclopédica). 

2.  Pesquisa na listagem de títulos em andamento (Pesquisologia Verbetográfica). 

3.  Pesquisa digital (Pesquisologia Lexical): dicionários; VOLP. 

4.  Pesquisa na Internet (Pesquisologia Cosmovisiológica). 

5.  Proposta e envio de título(s) para aprovação (Coerenciologia Enciclopédica). 

6.  Atenção à validade do título aprovado (Cronologia Verbetográfica). 

 

Autoquestionamentos. Atinente à Analiticologia, eis, relacionados na ordem alfabética, 

10 questionamentos técnicos a serem considerados para a escolha do título do verbete: 

01. Abrangenciologia. Há cosmovisão sobre o assunto ou mera apreensão pontual? 

02. Autexperimentologia. Há consistência ideativa, sem generalizações em excesso? 

03. Autopesquisologia. Há autopesquisa suficiente ou alguma precipitação intelectiva? 

04. Coerenciologia. Há coerência relativa aos demais títulos da Enciclopédia? 

05. Conformática. Há harmonia formal e pertinência conteudística terminológica? 

06. Educaciologia. Há formação técnica necessária à transposição temática pretendida? 

07. Parapercepciologia. Há discernimento parapsíquico em caso de insight ideativo? 

08. Priorologia. Há foco prioritário na assistência, em detrimento do egão? 

09. Profissionalismologia. Há experiência profissional ajustada à análise exigida? 

10. Vivenciologia. Há vivência pessoal adequada à tese a ser defendida? 

 

Cosmoeticologia. Vale atentar para o compromisso assumido junto à equipe extrafísica 

após proposição e aprovação do título verbetográfico, priorizando e finalizando a escrita nos pra-

zos previstos. Atender com premência à platéia de assistíveis é sempre opção inteligente do inter-

missivista predisposto à Taristicologia Verbetográfica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha do título verbetográfico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

09.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Título  provocador:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 
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14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLHA  DO  TÍTULO  VERBETOGRÁFICO  É  O  MARCO  

IDEATIVO  FUNDAMENTAL  PARA  AS  ACHEGAS  INTELECTI-
VAS  E  PARAPERCEPTIVAS  DO  PESQUISADOR  EMPENHA-
DO  NA  EMPREITADA  ASSISTENCIAL  DA  VERBETOGRAFIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se atilado quanto aos efeitos da escolha 

do título verbetográfico? Quais providências vem adotando para qualificação de tal iniciativa? 

 

D. D. 
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E S C O L H A    E V O L U T I V A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha evolutiva é a técnica, teste, operação ou efeito de a consciência, 

entre duas ou mais opções, selecionar, preferir, decidir e eleger livremente, a melhor, a ideal  

e evolutivamente produtiva para todos, demonstrando o nível real de autodiscernimento cosmoéti-

co (hiperacuidade) vivenciado no momento evolutivo para a aceleração da programação existen-

cial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; joei-

rar”, composto pelo prefixo ex, “indicador de movimento para fora”, e colligere, “reunir, juntar; 

colher, apanhar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo escolha surgiu no Século XIV. A palavra 

evolutiva procede do idioma Francês, evolutif. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Escolha inteligente. 2.  Livre escolha universalista. 3.  Preferência 

evolutiva. 4.  Teste da opção. 5.  Técnica da autodecisão. 6.  Prova do autodiscernimento. 7.  Re-

solução pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas escolha evolutiva, miniescolha evolutiva e maxies-

colha evolutiva são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Escolha imatura. 2.  Autodecidofobia. 3.  Teste da indecisão.  

4.  Prova do antidiscernimento. 5.  Sem opção. 6.  Opressão. 7.  Murismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Saibamos 

escolher bem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a escolha evolutiva; a escolha inteligente; a escolha criteriosa melhor; a esco-

lha ideal; a escolha prioritária fundamentada; o senso de escolha pessoal; a escolha cosmoética;  

a vontade; a intencionalidade; o autodiscernimento; a inteligência evolutiva (IE); o temperamen-

to; a autocrítica; a capacidade de ajuizar; a habilidade de julgar; o autocentramento técnico; a con-

dição pessoal de decisão; o tino pessoal; o descortino; a aferição científica; a autopercepção das 

circunstâncias subjacentes; o escrutínio acurado; a dissecção analítica; a cosmovisão ampla; a in-

vestigação judiciosa; a tendência à autodeterminação; a tomada de posição; as preferências pes-

soais; a sinceridade de propósito; a lisura de caráter; a desopção; a ausência de alternativas; a op-

tação medíocre; a escolha de mau gosto; a escolha infeliz; o escolhimento pior; o acriticismo;  

o antidiscernimento; a atitude antiproéxis; o desviacionismo; o escapismo; a deserção; as soluções 

disponíveis; a criteriosidade; a alternativa do abertismo. 

 

Parafatologia: a sensibilidade parapsíquica; o peneiramento dos fatos e parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da omissão superavitária (omissuper). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 
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Enumerologia: o aparato crítico; o ato de colocar na balança; o ato de dar preferência;  

o fato de ter juízo próprio; o ponto de vista; o destaque do prioritário; o fato de haver por bem. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atacadismo existencial / varejismo existencial. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Holotecologia: a definoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Metodologia; a Eficienciologia; a Decidolo-

gia; a Criteriologia; o Opcionismo; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Parapercep-

ciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa corajosa; a conscin covarde; a conscin pontual; a inteligência re-

solutiva; a personalidade dinâmica. 

 

Masculinologia: o árbitro de si mesmo; o autopesquisador; o voluntário assistencial. 

 

Femininologia: a juíza de si mesma; a autopesquisadora; a voluntária assistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens me-

thodologus; o Homo sapiens expertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniescolha evolutiva = o ato pessoal de executar a omissão superavitá-

ria; maxiescolha evolutiva = o ato pessoal de buscar executar a realização mais difícil. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela de 16 categorias de escolhas evolutivas, magnas e agudas na vida intrafísica, relativas  

à programação existencial (proéxis pessoal), atos predominantes para o jovem ou o idoso, o ho-

mem ou a mulher, o diplomado ou o sem-diploma, em todo lugar, a qualquer momento, em cotejo 

com a condição específica anticosmoética: 

 

Tabela  –  Escolhas  Evolutivas 

 

N
os

 Opções   Sadias Opções   Doentias 

01. Autenfrentamento: recin Autocorrupção: fuga 

02. Autoparapsiquismo: sinalética Heteroparapsiquismo: gurulatria 

03. Autorganização: disciplina pessoal Autodesorganização: indisciplina pessoal 

04. Ciência: Refutaciologia Arte: Imagisticologia 

05. Completismo  existencial: compléxis Incompletismo  existencial: incompléxis 

06. Euforia  intrafísica: euforin Melancolia  intrafísica: melin 

07. Extroversão: bom humor pessoal Introversão: mau humor pessoal 

08. Gestação  consciencial: gescon Porão  consciencial: regressão 

09. Interassistencialidade: tenepessismo Interassedialidade: isca inconsciente 
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N
os

 Opções   Sadias Opções   Doentias 

10. Interlúdio: ortopensenidade pessoal Baratrosfera: patopensenidade pessoal 

11. Invexologia: inversão existencial Mesmexologia: automimeses descartáveis 

12. Neofilia: coragem pessoal Neofobia: covardia pessoal 

13. Policarmalidade: megafraternidade Egocarmalidade: egocentrismo infantil 

14. Poliglotismo: autovivência expandida Monoglotismo: preguiça mental 

15. Tarefa  do  esclarecimento: tares Tarefa  da  consolação: tacon 

16. Traforismo: megatrafor Trafarismo: megatrafar 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

6.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  VIDA  MULTIDIMENSIONAL  DA  CONSCIÊNCIA  É  CON-
TÍNUO  DESAFIO  DE  DECISÕES  CONSECUTIVAS  E  INTER-
MINÁVEIS  ENTRE  O  LIVRE  ARBÍTRIO  PESSOAL  COSMOÉ-
TICO  E  O  DETERMINISMO  DO  COSMOS  SOBRE  TODOS. 

 

Questionologia. Você vem encarando as opções oferecidas pela vida humana com auto-

disposição evolutiva? Já desertou ante alguma escolha compulsória da existência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-
nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 99. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 386 

a 389, 921, 922, 930 e 931. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 524, 565, 578 e 719. 
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E S C O L H A    Q U A L I F I C A D A    D E    CO M P A N H I A S  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha qualificada de companhias é a seleção criteriosa das conscins, 

homens ou mulheres, com as quais se deseja conviver, a partir da ressignificação de valores pes-

soais, centrais e sociais, advindos de recins, objetivando aproveitar e potencializar a evolução em 

parceria, atraindo consequentemente os interesses de consciexes afins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; jogi-

rar”, composto pelo prefixo ex, “indicador de movimento para fora”, e colligere, “reunir; juntar; 

colher; apanhar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo escolha surgiu no Século XIV. A palavra 

qualificar provém do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, “de que sorte; de que nature-

za”. Apareceu no Século XV. O termo companhia deriva do idioma Latim, compania, formado de 

cum, “com”, e panis, “pão”, significando “conjunto de pessoas que comem seu pão juntamente”, 

derivando a acepção para “pessoas que vão juntas”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Seleção qualificada de companhias. 2.  Eleição de companhias evolu-

tivas. 3.  Escolha de amizades cosmoéticas. 

Neologia. As 3 expressões compostas escolha qualificada de companhias, miniescolha 

qualificada de companhias e maxiescolha qualificada de companhias são neologismos técnicos 

da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Escolha desqualificada de companhias. 2.  Escolha de companhias 

antievolutivas. 3.  Escolha emocional de companhias. 4.  Seleção impensada de companhias. 

5.  Seleção de companhias retrógradas. 6.  Eleição de amizades anticosmoéticas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à holomaturescência da Priorologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amizades 

dividem aborrecimentos. Renovemos nossas amizades. Existem amizades adúlteras. As amizades 

voltam. Acaso, não. Escolha. Amizade: compromisso voluntário. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – “Amigo é que nem dinheiro, 

se for falso não vale!”. 

Citaciologia: – A amizade redobra as alegrias e reparte as penas em duas metades 

(Francis Bacon, 1561–1626). Os verdadeiros amigos não são aqueles que nos enxugam as lágri-

mas e, sim, aqueles que não as deixam cair (William Shakespeare, 1564–1616). O que você não 

pode escrever e assinar, não diga (Robert Butler, 1927–). 

Proverbiologia. “Nenhum caminho é longo, com boa companhia (provérbio turco)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualificação das companhias evolutivas; os me-

gafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopen-

sene do convívio sadio, podendo trazer ressignificação dos valores pessoais dos compassageiros 

evolutivos. 

 

Fatologia: a escolha qualificada de companhias; o valor da relação interpessoal; a matu-

ridade na seleção de amizades mais hígidas para conviver; o companheirismo; a convivência 

agradável; a parceria evolutiva; o convívio harmônico e verdadeiro entre as pessoas; o desafio em 

manter relacionamentos salutares; a escolha de companhias realizada a partir da força de vontade; 

o fato de a evolução das autescolhas condizerem com as próprias recins; o reconhecimento do 

próprio temperamento; a identificação do egocarma; o pensamento reflexivo sobre os fatos e pa-
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rafatos; a evitação de companhias ociosas; o fato de existirem pessoas cosmoéticas “colocando os 

amigos para cima”; o ato de avaliar a superficialidade da amizade quanto ao coleguismo, simpa-

tia, empatia e solidariedade; o ato de analisar os amigos pela discrição da compreensão; a inten-

ção de tornar a convivência saudável; a amizade sincera e madura exigindo reflexão, tempo e res-

ponsabilidade; o compromisso visando ao bem das outras consciências; a dedicação autopesqui-

sística ajudando no reconhecimento do grupo afim; a ajuda no estudo da hipótese de retrocogni-

ções; a rejeição das autorresponsabilidades sobre as ocorrências reclamadas decorrentes da impul-

sividade comunicativa pessoal; a aproximação de pessoas capazes de nos ensinar; as amizades 

férteis equilibradoras; a inteligência evolutiva (IE); a mobilização dos compassageiros evolutivos 

em prol do trabalho cosmoético; a escolha lúcida de compassageiros evolutivos predispondo à in-

terassistência grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sensibilidade pa-

rapsíquica; o estudo da sinalética energética e parapsíquica pessoal relativa a cada amizade; o em-

prego da Cosmoética nos estudos do parapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

anunciando a proximidade da boa companhia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal cres-

cente; a autopesquisa sobre clarividência no curso Acoplamentarium; o papel do doador extrafísi-

co; as dinâmicas parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os progressos tene-

pessísticos coadjutores do desenvolvimento parapsíquico pessoal; a mobilização básica das ener-

gias (MBE); a presença dos amparadores extrafísicos nos momentos críticos de autorrenovações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade–amor doador; o sinergismo liberdade de ex-

pressão–afetividade sadia; o sinergismo autoconhecimento-sabedoria; o sinergismo fala-compre-

ensão; o sinergismo confiança-lealdade; o sinergismo família-amizade; o sinergismo simpatia– 

–acolhimento assistencial; o sinergismo empatia-assistencialidade. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da intransferibi-

lidade do autoconhecimento; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio de enfrentar qualquer problema sem ter a mente condiciona-

da pelo dogma ou crença; o princípio da ilimitabilidade da liberdade interior para escolha quali-

ficada de companhias. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal 

de Cosmoética (CGC) qualificando o papel pessoal no relacionamento com o outro. 

Tecnologia: as técnicas da Autoconscienciometrologia; a técnica do debate útil; a técni-

ca da dialética; a técnica de conservar as amizades; a técnica pessoal de lembrar a impossibili-

dade de apagar a palavra falada; a técnica da comunicação cosmoética; a técnica da assistência 

interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidisciplinar na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) enquanto base para a consolidação das ami-

zades evolutivas; a importância do engajamento no trabalho grupal do voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Comu-

nicologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas evolutivamente bem sucedidas; o efeito das escolhas 

pessoais nas multiexistências; os efeitos da livre escolha; os efeitos surpreendentes das ações ta-

rísticas; o efeito da interassistencialidade cosmoética conviviológica na relação transformadora 
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da conscin; o efeito da aplicação cosmoética na amizade escolhida; o efeito da má preparação 

pessoal sobre a qualidade das escolhas das amizades; o efeito das escolhas pessoais no grupo 

evolutivo; o efeito da autoliderança sadia. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da aprendizagem com o gru-

po evolutivo tarístico. 

Ciclologia: o ciclo motivação evolutiva–perseverança–amparo técnico–potencialidades 

conscienciais expandidas; o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas; os ciclos de des-

carte das amizades ociosas nas recins; o ciclo causa-efeito; o ciclo vida intermissiva–vida intra-

física; o ciclo multiexistencial encontro-desencontro-reencontro; o ciclo autoliderança-autono-

mia-liberdade. 

Enumerologia: as companhias reciclogênicas; as companhias bem-humoradas; as com-

panhias voliciolínicas; as companhias estudiosas; as companhias interassistenciais; as companhi-

as cosmoéticas; as companhias evolutivas. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-qualificação; o binômio acerto-desacerto; o binômio 

amizade-companhia; o binômio saúde-interação; o binômio Liderologia-Conviviologia; o binô-

mio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação intencionalidade sadia–interassistencialidade; a interação 

autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a interação voluntariado-grupocarma; a interação amor- 

-amizade; a interação cosmovisão-megafoco; a interação patológica adolescência–amizade evi-

tável; a interação amizade-erudição. 

Crescendologia: o crescendo isca humana inconsciente–isca humana lúcida; o cres-

cendo cognitivo dados-informações-conhecimentos-resoluções; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo amizade mínima-média-máxima; o crescendo determinismo–livre-arbítrio na escolha qua-

lificada da companhia; o crescendo evolutivo atrator trafarino–atrator traforístico; o crescendo 

evolutivo atratividade psicossomática–atratividade mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio responsa-

bilidade-escolha-engajamento; o trinômio individualismo-coletivismo-evolução; o trinômio mo-

dismos-tendências-escolhas; o trinômio simpatia-sintonia-sinergia; o trinômio amparador extra-

físico–assistente–assistido; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio escolha qualifi-

cada de companhias–acerto grupocármico–autorrendimento evolutivo; o trinômio interassisten-

cial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio afinidade holopensênica–contágio cul-

tural–flexibilidade cognitiva. 

Polinomiologia: o polinômio traços de caráter–inteligência–lealdade–gentileza; o poli-

nômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinômio autolucidez-racionalidade-ló-

gica-coerência; o polinômio cronobiológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade pe-

rante a qualificação das amizades. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade / namoro; o antagonismo amizade madura  

/ amizade infantil; o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífera / amiza-

de regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo amizade do-

adora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade / paixão; o an-

tagonismo amizade ociosa / antipatia explícita; o antagonismo amizade sincera / inimizade fran-

ca; o antagonismo quantidade / qualidade. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo de o relacionamento conscin- 

-consciex poder ser mais próximo se comparado a qualquer relacionamento intrafísico; o para-

doxo da escolha mais-menos; o paradoxo de a vivência desconfortável de fato tarístico poder re-

sultar em crescimento evolutivo. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia; a decidocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia evolutiva em ação; a política da megafraternidade. 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a lei da correspondência; as leis 

evolutivas; a lei de o recebimento demandar retribuição; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a decidofilia; a autoconviviofilia; a conscienciofilia; a heteroconviviofilia;  

a maxiproexofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA) nas escolhas das 

companhias pessoais. 

Maniologia: a mania de pular de amigo para amigo. 

Holotecologia: a definoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a interassistencioteca;  

a autopesquisoteca; a parapercepcioteca; a comunicoteca; a sincronoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conviviologia; a Experimentologia; a Liderolo-

gia; a Metodologia; a Decidologia; a Criteriologia; a Escolhologia; a Conscienciometria; a Proe-

xologia; a Abertismologia; a Ideologia; a Sobrevivenciologia; a Paraconviviologia; a Paradireito-

logia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin afetuosa; a conscin predisposta a interagir lucidamente; a conscin alegre; a conscin 

triste; a conscin bebê; a conscin criança; a conscin adolescente; a conscin jovem; a conscin adulta; 

a conscin na meia-idade; a conscin na terceira idade; a conscin na quarta-idade; a pessoa corajosa; 

a conscin covarde; a conscin pontual; a personalidade dinâmica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o to-

cador de obra; o homem de ação; o árbitro de si mesmo; o autopesquisador; o voluntário assisten-

cial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante  

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a árbitra de si mesma; a autopesquisadora; a voluntária as-

sistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: miniescolha qualificada de companhias = a seleção de conscins traforis-

tas auxiliadoras das recins e recéxis individuais e profundas; maxiescolha qualificada de compa-

nhias = a seleção de conscins traforistas capazes de compor parcerias diversas para realizar assis-

tência qualificada ao maior número de consciências. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisológica; a cultura paraconviviológica; a cultura 

maxiproexológica; a cultura interassistenciológica; a cultura da Autexperimentologia; os códigos 

culturais; a cultura da autonomia; a cultura da amparabilidade; a cultura da autocrítica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha qualificada de companhias, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

05.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Coabitante:  Parassociologia;  Neutro. 

10.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  E  A  MELHORIA  DO  HOLOPEN-
SENE  PESSOAL  FAVORECEM  A  ESTABILIDADE  INTRA-

CONSCIENCIAL  E  A  ESCOLHA  QUALIFICADA  DE  COMPA-
NHIAS  RUMO  À  ASSISTENCIALIDADE  EM  LARGA  ESCALA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou as escolhas das companhias pessoais? 

Sente-se disposto(a) a rever valores para qualificar o próprio potencial assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicente-Buffault, Anne; Da Amizade: Uma História do Exercício da Amizade nos Séculos XVII e XIX 

(L’Exercice de L’amitiè: Pour une Histoire des Pratiques Amicales aux XVIII et XIX Siècles); 238 p.; 21 x 14 cm; enc.; 
Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 12 a 15. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 104 e 178. 

 

I. L. M. 
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E S C O L H A    Q U A L I M É T R I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha qualimétrica é a seletividade de qualificação e quantificação de 

componentes da classe de objetos, situações, fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, compa-

nhias, conscins e consciexes, por meio de minudências passíveis de mensuração, objetivando a in-

teligência evolutiva (IE) aplicada ou o desenvolvimento da Cosmoética Pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; joei-

rar”, composto pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; juntar; co-

lher; apanhar”. Apareceu no Século XIII. A palavra escolha apareceu no Século XIV. O primeiro 

elemento de composição qual deriva também do idioma Latim, qualis, “qual, de que sorte; de que 

natureza”, conexo a qualitas, “qualidade; natureza das coisas”. O segundo elemento de composi-

ção métrico provém do idioma Grego, metrikós, “métrico; relativo à medida de versos”. 

Sinonimologia: 1.  Seletividade qualitativa. 2.  Vida autorganizada. 3.  Macrozoneamen-

to consciencial. 4.  Perícia pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo escolha: es-

colhedor; escolhedora; escolher; escolhida; escolhido; escolhimento. 

Neologia. As 4 expressões compostas escolha qualimétrica, miniescolha qualimétrica, 

maxiescolha qualimétrica e megaescolha qualimétrica são neologismos técnicos da Autodiscerni-

mentologia. 

Antonimologia: 01.  Escolha aleatória. 02.  Autovivência anárquica. 03.  Vida autode-

sorganizada. 04.  Apriorismose. 05.  Acrasia. 06.  Imperícia pessoal. 07.  Achismo. 08.  Achome-

tria. 09.  Palpitismo. 10.  Palpitometria. 

Estrangeirismologia: a escolha dos temas dos arquivos do laptop pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento teático. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem esco-

lhe, inventa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autodiscernimento constante; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a escolha qualimétrica; a escolha dos grãos para a sementeira evolutiva;  

a qualificação dos achados pesquisísticos; a seletividade das companhias evolutivas sem segrega-

ção; a interassistencialidade consciencial dada e recebida; a domesticação mútua da evolução;  

o emprego reflexivo do livre arbítrio; o autodidatismo; o ponteiro consciencial; a direção megafo-

cal; as atitudes de interesse; as ISOs; as marcas de excelência; o rumo dos autempenhos; o cons-

cienciograma; o proexograma pessoal; o antinepotismo; o anticompadrismo; a priorização do me-

lhor; a opção para acontecer o melhor para todos; o mérito das consciências; o mérito das coisas; 

o mérito dos conteúdos dos fenômenos; os testes conscienciométricos; o detalhismo técnico;  

o continuísmo consciencial; a autoperitagem irretocável no momento evolutivo; a escolha dos 

componentes da biblioteca pessoal; os tratados técnicos; os autoprocedimentos do abertismo 

consciencial; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico, pessoal; a decisiva manutenção da qua-

lidade dos produtos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: o autescolhimento dos objetos de uso pessoal funcionais, preferidos;  

o autescolhimento do tempo específico dedicado a cada ocupação na diuturnidade; o autescolhi-

mento da dieta alimentar do gastrossoma; o autescolhimento da dieta intelectual do mentalsoma;  

o autescolhimento das companhias evolutivas prediletas ou das amizades; o autescolhimento dos 

investimentos diversificados para constituir o próprio pé-de-meia ou a sobrevivência humana, 

econômica, financeira, digna; o autescolhimento dos descartes inteligentes dos restos desprezí-

veis, inclusive dos bagulhos energéticos. 

Binomiologia: o binômio pesquisa-fonte; o binômio descarte dos resquícios–omissão 

superavitária; o binômio acerto-desacerto. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio dissecção-detalhamento- 

-exaustividade; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio conscienciograma-energograma- 

-proexograma. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-assim-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo retroideia / neo-

ideia; o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cognofilia; a decidofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a mensuroteca; a matematicoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Conscienciometrologia; a Evoluciolo-

gia; a Grupocarmologia; a Experimentologia; a Metodologia; a Teaticologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autocriteriologia; a Autocoerenciologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Interassisten-

ciologia; a Taxologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência poliédrica; a conscin lúcida; a conscin escolhedora; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o coerenciólogo; o homem-diapasão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
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a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a coerencióloga; a mulher-padrão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens logicus; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniescolha qualimétrica = a escolha pessoal do parceiro, ou parceira, 

para a formação da dupla evolutiva; maxiescolha qualimétrica = a escolha pessoal da carreira pro-

fissional como objetivo-fim, básico, para toda a vida intrafísica; megaescolha qualimétrica = a es-

colha do tema para a obra-prima escrita, pessoal, megagescon, para culminar a condição do com-

pletismo existencial ou o compléxis da proéxis ou maxiproéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha qualimétrica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

2.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

3.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

5.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

6.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  ESCOLHA  QUALIMÉTRICA  É  A  PORMENORIZAÇÃO  DAS  

VARIÁVEIS  E  VIESES  DO  COSMOS  COM  A  FINALIDADE  

AUTOCONSCIENTE  DE  APROFUNDAR  A  AVALIAÇÃO  

COSMOÉTICA  DAS  REALIDADES  E  PARARREALIDADES. 
 

Questionologia. Você já emprega a escolha qualimétrica na vida intrafísica? Quais têm 

sido os resultados obtidos? 
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E S C O P O  
( DE F I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O escopo é a especificação da esfera de trabalho dentro da qual os recursos 

e competências de determinado grupo ou consciência são utilizados para se alcançar objetivo es-

pecífico, realista, temporal e mensurável. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escopo vem do idioma Grego, skopós, “aquele que observa; vigia, 

guardião; protetor”, e este do idioma Latim, scopus, “alvo; meta; mira; pontaria”. Surgiu no Sécu-

lo XVII. 

Sinonimologia: 1.  Abrangência do objeto. 2.  Definição do propósito. 3.  Razão de ser. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniescopo, maxiescopo e megaescopo são neologismos técni-

cos da Definologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão de esforços. 2.  Indefinição de metas. 3.  Imprecisão do 

âmbito de atuação. 

Estrangeirismologia: o momento anterior ao go; a prima facie; o quo animo dos stake-

holders; o uso da ferramenta SMART. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodefinição; os definopensenes; a definopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a pense-

nização seletiva centrada no alvo consciencial; os lateropensenes; a lateropensenidade; a extrapo-

lação pensênica. 

 

Fatologia: o escopo; a vontade em projeto; o conhecimento preciso do objetivo a ser al-

cançado; a evitação do perfeccionismo na determinação do escopo ao levar em conta tamanho, 

complexidade e importância da empreitada; as partes interessadas; a transformação das expectati-

vas, desejos e necessidades dos envolvidos em requisitos; o estabelecimento e a distribuição das 

responsabilidades; a determinação do tempo; o erro de avaliação inicial; os temas de pesquisa 

muito abrangentes; os recursos insuficientes; o teto da criatividade na combinação dos recursos;  

a dificuldade em lidar com o fato de a proéxis poder ser projeto de escopo aberto; o não atendi-

mento às condições almejadas devido à falta de estabelecimento de metas; o uso de recursos hu-

manos pró-aspiração ectópica formando interprisões grupocármicas; o buscador-borboleta igno-

rante do escopo da própria busca; a recin necessária para se alcançar determinado fim; a escolha 

entre alternativas excludentes; a ideia vaga inicial dando lugar à intenção bem delimitada; o ba-

lanceamento cuidadoso das ferramentas, fontes de dados, Metodologias, processos e procedimen-

tos; o mapeamento dos riscos a serem considerados; a resposta aos riscos; a redução das incerte-

zas; a precisão dos esforços essenciais combatendo a malpreparação; as fases preparatória e exe-

cutiva da proéxis apresentando contornos específicos; o investimento de tempo no planejamento 

com base no almejado, minimizando gastos e perdas desnecessárias; a documentação da intenção; 

a medição do controle de desempenho apoiada nas bases de referência; a noção de escopo auxi-

liando na construção da definição dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a Sinoni-

mologia e a Antonimologia análogas às inclusões e exclusões de escopo; os limites cognitivos  

e cognoscitivos do autor definindo o escopo do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a defesa dos verbetes ampliando o escopo da manifestação pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na preparação para 

os empreendimentos; o escopo evolutivo multidimensional envolvendo aspectos ainda desconhe-

cidos pela maioria da população intrafísica e conflitos íntimos por parte das conscins imaturas;  

a hipótese da limitação dos recursos após avaliação intermissiva do desperdício de aportes essen-

ciais em retroprojetos; o aproveitamento dos sonhos lúcidos no ajuste do escopo intrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento-ação. 

Principiologia: a atenção ao princípio de Pareto (80/20); o princípio do posicionamento 

pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evidenciando os limites da liberda-

de de atuação da consciência. 

Teoriologia: as teorias da Administração. 

Tecnologia: a técnica do gerenciamento de projetos; a técnica do brainstorming; a téc-

nica das pré-definições; a técnica do detalhismo; a técnica da dinamização das pesquisas; a téc-

nica da autorganização consciencial; a priorização da meta única na técnica de mais 1 ano de vi-

da intrafísica. 

Voluntariologia: o conhecimento do escopo do próprio trabalho voluntário resultando 

em melhor rendimento pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomática; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Definólogos; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeu-

tas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das mudanças frequentes de escopo na descaracterização e descon-

trole progressivos da obra; os efeitos da ansiedade no fracasso dos projetos. 

Neossinapsologia: a reorganização das sinapses rumo ao pensamento linear. 

Ciclologia: o ciclo iterativo plan-do-check-act (PDCA) utilizado para controlar e moni-

torar o escopo. 

Enumerologia: o requisito de escopo; a definição de escopo; a declaração de escopo;  

o planejamento de escopo; o monitoramento de escopo; o controle de escopo; o problema de es-

copo; a mudança de escopo; a verificação de escopo. 

Binomiologia: o binômio construção-moradia; o binômio pé-de-meia–liberdade; o bi-

nômio consciencioterapia-autajuste; o binômio aula-esclarecimento; o binômio debate-consenso; 

o binômio Holoteca-autopesquisa; o binômio Conscienciometria-realismo; o binômio pesquisa- 

-desenvolvimento; o binômio escrita-autorrevezamento. 

Interaciologia: a interação concentração de talentos–dinamização dos desempenhos 

evolutivos. 

Trinomiologia: o trinômio prazo-custo-qualidade; o trinômio intermissão-intencionali-

dade-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-relevância-listagem-priorização; o polinômio pre-

missa-restrição-qualidade-aceitação; o polinômio qual-porquê-quem-quando-onde-quanto-como. 

Antagonismologia: o antagonismo escopo explícito / escopo implícito; o antagonismo 

alterações excessivas / alterações necessárias; o antagonismo decomposição detalhada / decom-

posição demasiada; o antagonismo idealidade fecunda / moldura artística. 

Paradoxologia: o paradoxo de o momento das maiores incertezas poder ser o da defini-

ção das estratégias mais importantes para mitigação de riscos de ameaças e provocação de ris-

cos de oportunidade. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço inicial. 
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Filiologia: a planofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a ciencioteca; a criticoteca; a definoteca; a lexicoteca; 

a encicloteca; a metodoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Definologia; a Conteudologia; a Criteriologia; a Didática; a In-

trafisicologia; a Metodologia; a Orismologia; a Pesquisologia; a Priorologia; a Teleologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual; a conscin eletronótica; a conscin cobaia; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o gestor de projetos; o sponsor; o administrador; o diretor de Recursos 

Humanos; o diretor financeiro; o cientista; o jornalista; o pesquisador; o evoluciente; o conscien-

cioterapeuta; o conscienciômetra; o lexicógrafo; o verbetógrafo; o proexista; o completista. 

 

Femininologia: a gestora de projetos; a sponsor; a administradora; a diretora de Recur-

sos Humanos; a diretora financeira; a cientista; a jornalista; a pesquisadora; a evoluciente; a cons-

ciencioterapeuta; a conscienciômetra; a lexicógrafa; a verbetógrafa; a proexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

decisor; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens mega-

focus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens reflexivus;  

o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniescopo = o passo a passo do desenvolvimento de artigo pessoal; ma-

xiescopo = o detalhamento do trabalho envolvido na organização de megaeventos; megaescopo 

= o delineamento da implementação de novo paradigma na dimensão intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura organizacional; a cultura do detalhismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o escopo, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

05.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

08.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 
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O  ESCOPO  CORRETAMENTE  ESTABELECIDO  COM  BASE  

EM  PREMISSAS  E  RESTRIÇÕES  TRANSPARENTES  REDUZ  

AMBIGUIDADES  E  HESITAÇÕES  POR  PARTE  DAS  CONS-
CIÊNCIAS  QUANDO  CHAMADAS  À  TOMADA  DE  DECISÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma delinear o escopo das próprias ativida-

des antes de iniciá-las? Mantém o megafoco a fim de alcançar os objetivos traçados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 1997; página 212. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 26. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 605 e 944. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 626. 

 

A. C. 
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E S C R A V A G I S M O  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O escravagismo é o sistema social, político, econômico, cultural, funda-

mentado na prática do trabalho forçado, mantido pela sujeição, subjugação e dominação absoluta 

de conscins, homens ou mulheres, visando poder econômico, sendo cenário existencial gerador de 

interprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo escravo deriva do idioma Latim Medieval, sclavus, e este do idio-

ma Grego, sklábos, “eslavo; escravo; cativo”. Surgiu no Século XV. O sufixo ismo procede do i-

dioma Grego, ismos, “doutrina, escola, teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou reli-

gioso”. 

Sinonimologia: 1.  Escravismo. 2.  Mercantilização de seres humanos. 3.  Tráfico de es-

cravos. 4.  Subjugação de seres humanos. 5.  Escravismo. 

Antonimologia: 1.  Abolicionismo. 2.  Descravização. 3.  Carta de alforria. 4.  Autono-

mia consciencial. 

Estrangeirismologia: a degradação da dignidade humana no business world escrava-

gista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de recomposição grupocármica decorrente do desrespeito à liberdade alheia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escravizar 

é escravizar-se. Escravidão: ato injustificável. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Os comerciantes estão sequestrando  

o nosso povo dia após dia – filhos deste país, filhos de nossos nobres e vassalos, mesmo as pesso-

as de nossa própria família...Essa corrupção e depravação estão tão generalizadas que a nossa 

terra é inteiramente despovoada...É nosso desejo que este reino não seja um lugar para o comér-

cio ou transporte de escravos. (Mvemba-a-Nzinga, 1456–1543). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “Escravatura. A maior escravatura ainda existente, neste Século XXI, é a escravatu-

ra do dogmatismo fanático-religioso”. 

2. “Escravo-mor. Quem escraviza é o escravo-mor, ou seja, a primeira conscin a ficar 

escravizada, segundo os indescartáveis princípios da interprisão grupocármica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal escravagista; o holopensene da desvalorização do 

ser humano; o holopensene da dominação da vida alheia; o pensene opressor; o belicopensene es-

cravocrata; a belicopensenidade; o pensene assediador; o pensene subjugador; o holopensene au-

tescravizante; a autopensenidade imatura vitimizando a consciex; o pensene reurbanizador; o ho-

lopensene da reconciliação; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; a autopensenidade evolutiva; o pensene 

pessoal da autopesquisa; o holopensene antiescravizador. 

 

Fatologia: o escravagismo; o autescravagismo; o comércio de escravo; a captura de se-

res humanos; a sociedade escravista; o ato de vender a si próprio à escravidão; a legitimidade da 

escravidão; a crueldade do sistema escravagista deixando nódoas na História da Humanidade; os 

navios negreiros; a mão-de-obra escrava empregada na agricultura da cana-de-açúcar, cravo, 

grãos, coco; a mão-de-obra escrava empregada nas minas de ouro; a mão-de-obra escrava empre-

gada no militarismo; o escravagismo no Novo Mundo; as rotas do tráfico de escravos; a rede de 
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comércio para fornecimento de escravos; o tratado de abastecimento regular de escravos; a con-

corrência comercial entre traficantes de escravos; o aumento da demanda por escravos incentivan-

do os comerciantes africanos a explorar novas rotas na África; as guerras para captura de escra-

vos; as incursões predadoras de escravos; as caravanas de escravizados; a desonra da escravidão 

sob o alforriado; a condição de maleabilidade do escravo; os múltiplos cenários escravagistas;  

o instrumento a serviço da desumanidade intrínseca do sistema escravista; as construções das 

grandes pirâmides do Egito; as guerras entre civilizações gerando escravos; a escravidão sendo 

constante na História da Humanidade; a bula papal autorizando a escravidão; a escravidão na An-

tiguidade justificando o trabalho escravo no período histórico moderno; o tráfico intra-africano de 

escravos; a exploração excessiva do trabalho escravo; a degradação física e moral; o bandeirantis-

mo; a escravidão em ambientes religiosos; a escravatura instalada da África antes da chegada dos 

europeus ao continente; os massacres de seres humanos; a Companhia Holandesa das Índias Oci-

dentais e Orientais; o tráfico de escravos entre nações reforçando o sistema escravagista; as via-

gens comerciais ultramarinas entre os séculos XV e XVIII; os campos de escravidão (Auschwitz); 

os sistemas escravistas ocidental e oriental; os instrumentos para castigar os escravos; a presença 

das marcas da escravidão no Mundo; o Museu Internacional da Escravidão em Liverpool (2007); 

a aplicação de castigos violentos para punição e educação dos escravos; o poder sobre a vida do 

escravo; a exposição temporária sobre os 100 anos da abolição da escravidão no Brasil; os lega-

dos da escravidão negra; o rompimento das relações familiares; a construção do Taj Mahal 

(1653); a autescravidão ao autassédio; a incansável cruzada inglesa contra a escravidão; a revolta 

dos escravos; o boicote às mercadorias fabricadas pelos escravos; o quilombo sendo ameaça ao 

regime escravista; as práticas clandestinas da escravidão; o circuito mercantil fomentador da cir-

culação de mercadorias e tráfico de escravos; a revolta de Spartacus (71 a.e.c.); o resgate de tra-

balhadores brasileiros em situação análoga à escravidão; a Divisão de Fiscalização para Erradica-

ção do Trabalho Escravo (DETRAE); o Plano Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas; 

as denúncias de trabalho escravo no Brasil; o Dia Nacional de Combate ao Trabalho Escravo (28 

de Janeiro); a campanha Coração Azul; as campanhas abolicionistas a partir do século XVII;  

a participação em curso conscienciológico sobre Abolição e Seriéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parescravização 

aprisionando legião de consciências; a rede extrafísica da antiescravidão; a tares conscienciológi-

ca alinhada à reurbanização extrafísica; o esclarecimento holobiográfico; a ligação multiexisten-

cial entre vítimas e algozes; a lucidez da pluriexistencialidade; a vivência da multidimensionali-

dade; a dinâmica parapsíquica assistindo o bolsão extrafísico escravagista; a reparação dos erros 

das múltiplas vidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comprador-vendedor-usuário de escravos mantendo  

o sistema vivo; o sinergismo assistencial dos antiescravagistas; o sinergismo reparação do erro– 

–recomposição grupocármica. 

Principiologia: o princípio de o mais forte subjugar o mais fraco; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica viabilizando a recomposição dos atos interprisionais; o princípio da in-

terdependência evolutiva. 

Codigologia: o código de Hamurabi (1776 a.e.c.) dividindo a sociedade mesopotâmica 

em homens livres e escravos; o Código Negro francês (1685); o código escravagista garantindo  

o funcionamento do sistema; os códigos legais unificados, embasados no Direito Romano, regula-

dores da escravidão; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à reciclagem do autopense-

ne escravagista. 

Teoriologia: a vivência da teoria da interprisão grupocármica; a teoria do holocarma 

das nações; a teoria seriexológica aplicada às autopesquisas da antiescravização consciencial. 

Tecnologia: a técnica de construção das embarcações para transporte atacadista de es-

cravizados; as técnicas de navegação, de caravana e de resgate para abastecer o comércio de es-
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cravo; a técnica da autopesquisa holocármica aplicada às reciclagens de traços conscienciais es-

cravizantes. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário antiescravagista; o escravizado voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisí-

vel da Parassociologia. 

Efeitologia: os efeitos interpresidiários dos atos desumanos; o efeito da redução demo-

gráfica no continente africano; o efeito da redução do mundo pessoal; as rebeliões servis sendo 

efeito da larga utilização de mão-de-obra escrava; o efeito da destruição de ambientes, culturas  

e costumes de povos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins sobre dignidade e solidariedade 

humana; a ausência de neossinapses paradireitológicas. 

Ciclologia: o ciclo interprisional algoz-vítima; o ciclo dos interesses econômicos mão- 

-de-obra escrava–estímulo ao tráfico de escravos; o ciclo multiexistencial evolutivo oportunizan-

do trocas de atribuições conscienciais no curso grupocármico; o ciclo historiográfico da escra-

vidão. 

Enumerologia: a captura do escravo; a venda do escravo; o tráfico do escravo; o traba-

lho do escravo; o castigo do escravo; o banzo do escravo; o suicídio do escravo. 

Binomiologia: o binômio vítima-algoz escravagista representando fase da interprisão do 

ciclo grupocármico; o binômio escravização consciencial–antiescravização consciencial. 

Interaciologia: a interação patológica senhor-escravo; a interação interprisional das 

nações escravocratas. 

Crescendologia: o crescendo escravagista-abolicionista-intermissivista; o crescendo es-

cravizaçãomercantilização de escravos. 

Trinomiologia: o trinômio algoz-vítima-assistente representando papeis nos cenários 

existenciais intrafísicos; o trinômio evolutivo autopesquisa–reciclagens–reparação do erro. 

Polinomiologia: o polinômio historiográfico escravidão antiga–escravidão medieval– 

–escravidão moderna–escravidão contemporânea; o polinômio escravocrata expansão territori-

al–exploração de terra–comércio de escravos–poder econômico. 

Antagonismologia: o antagonismo escravagismo / antiescravagismo; o antagonismo 

rotas do tráfico de escravos / rotas de fugas de escravos; o antagonismo escravidão / abolição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ex-escravo possuir escravos; o paradoxo de o anties-

cravagista possuir escravo. 

Politicologia: a escravocracia; a carência da paradireitocracia. 

Legislogia: a lei da subjugação consciencial; a lei cosmoética de ação e reação nas vi-

das sucessivas; as leis da Seriexologia acertando os passos evolutivos; o desrespeito à lei dos Di-

reitos Humanos. 

Filiologia: a belicosofilia; a ausência de benignofilia. 

Fobiologia: o medo do fim da escravidão; o medo da revolta dos escravos; a neofobia 

quanto à implantação de sistema econômico humanitário. 

Sindromologia: a síndrome da dominação da vida alheia. 

Maniologia: a mania incessante de traficar seres humanos; a mania desumana de degra-

dação do escravizado. 

Mitologia: o mito do fim da escravidão humana; o mito da naturalidade da escravidão; 

o mito da benignidade da escravidão; o mito da possibilidade de não responsabilização quanto 

aos atos escravizantes; o mito da escravidão branda. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a politicoteca; a socioteca; a economoteca; a historioteca; 

a juridicoteca; a belicosoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Escravagismologia; a Holocarmologia; a Poli-

ticologia; a Parassociologia; a Historiologia; a Paradireitologia; a Belicismologia; a Pacifismo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin belicista; a conscin escrava negra; a conscin escrava branca;  

o ameríndio; a consréu ressomada; a consréu autocorrupta; a consréu genocida; os mercadores 

muçulmanos; o povo judeu; a conscin lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o escravagista; o escravo; o bandeirante; o traficante de escravos; o ca-

pitão de navio negreiro; o coronel; o jesuíta; o pirata; o político; o papa; o eunuco; o capturador 

de seres humanos; o interprisiologista; o devedor cármico; o índio; o mercador de escravo; o atra-

vessador de escravo; o aliciador; o rei; o imperador; o cativo; o servo; o alforriado; o compassa-

geiro evolutivo; o abolicionista; o antepassado de si mesmo; o intermissivista. 

 

Femininologia: a escravagista; a escrava; a traficante de escravos; a concubina; a captu-

radora de seres humanos; a interprisiologista; a devedora cármica; a índia; a mercadora de escra-

vo; a atravessadora de escravo; a aliciadora; a rainha; a imperatriz; a cativa; a serva; a alforriada; 

a compassageira evolutiva; a abolicionista; a antepassada de si mesmo; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens nosographus; o Homo sapiens 

barathrosphericus; o Homo sapiens etnophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escravagismo legal = a condição de dominação e aprisionamento holos-

somático de conscins, endossada por leis; escravagismo ilegal = a condição de dominação e apri-

sionamento holossomático de conscins, praticado ilegitimamente. 

 

Culturologia: a cultura da subjugação da consciência alheia; a cultura da exploração 

humana para interesses pessoais. 

 

Etiologia. De acordo com a Anteriorologia, a origem da escravidão vincula-se ao modo 

de vida sedentário dos povos, tendo, provavelmente, sido iniciada entre a revolução neolítica (cer-

ca de 10.000 a.e.c.) e o surgimento dos primeiros grandes assentamentos humanos. As investiga-

ções etnológicas destacam a existência da escravidão em todas as sociedades humanas, estrutura-

das ou não em Estados. 

 

Registros. A inscrição sumérica “O Pecado do Jardineiro”, em exposição no Museu de 

Antiguidades Orientais em Istambul e o contrato de venda de um escravo do sexo masculino, da-

tado de cerca de 2600 a.e.c na Mesopotâmia, são as primeiras menções escritas sobre escravidão 

de seres humanos. 

Fundamentos. Conforme a Direitologia, eis, na ordem alfabética, 4 argumentos indefen-

sáveis empregados pelos escravagistas para justificar e defender a prática, protegendo-se das leis 

antiescravagistas no Século XVIII: 

1.  Biológico: a inferioridade da raça humana negra. 

2.  Econômico: o mal necessário para o progresso econômico. 

3.  Religioso: a lei divina ou benefício divino, sendo o único meio de garantir a salvação 

dos negros. 

4.  Social: a manutenção da harmonia na Sociedade. 
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Cronologia. Pela Historiografia, eis, na ordem cronológica, 4 características utilizadas 

nas modalidades de escravização de seres humanos, desde a Antiguidade até os dias atuais (Ano- 

-base: 2019): 

1.  Escravidão na Antiguidade (4.000 a.e.c.–476 e.c.): caracterizada pela condição de 

instrumento animado e concebido por fenômeno natural. 

2.  Escravidão na Idade Média (476–1453): concebida por servos subjugados sob o pe-

so da dívida, considerados arrendatários não livres. 

3.  Escravidão na Idade Moderna (1453–1789): caracterizada por tráfico transatlântico 

de seres humanos africanos para o trabalho escravo nas colônias europeias, visando interesse eco-

nômico. 

4.  Escravidão na Idade Contemporânea (1789 até os dias atuais): caracterizada por 

tráfico de seres humanos no Planeta e concebido por escravidão moderna, envolvendo restrições  

à liberdade do trabalhador e ilegalidade nas relações de trabalho. 

 

Índice. As pesquisas da Fundação Walk Free indicam o índice de 40,3 milhões de seres 

humanos vítimas da escravidão moderna no Planeta, sendo, aproximadamente, 369 mil no Brasil 

(Ano-base: 2016). 

 

Taxologia. Pertinente à Conviviologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 11 tipos de 

escravidão, transparecendo a relação de subjugação da conscin: 

01.  Escravidão branca: do povo europeu pelos norte-africanos ou muçulmanos. 

02.  Escravidão colonial: dos trabalhadores em plantações agrícolas e minas. 

03.  Escravidão doméstica: das pessoas traficadas com falsas promessas. 

04.  Escravidão indígena: dos povos originários das Américas (ameríndios) pelos colo-

nizadores. 

05.  Escravidão infantil: de crianças e adolescentes, privadas das experiências próprias 

da idade, brincar e estudar, para trabalhar. 

06.  Escravidão militar: da criança-soldado, do escravo soldado, pelo exército. 

07.  Escravidão negra: do povo africano por europeus e americanos (Estados Unidos da 

América; América Central e do Sul). 

08.  Escravidão penal: dos condenados à prisão e ao trabalho forçado; as galés; o Gulag 

(1923); os campos de concentração. 

09.  Escravidão por dívida: dos devedores, para pagamento de empréstimo através do 

trabalho forçado direto aos credores. 

10.  Escravidão ritualística: das pessoas mantidas escravas para sacrifícios religiosos. 

11.  Escravidão sexual: de conscins para práticas sexuais por coação; o bacha bazi. 

 

Recomposição. Concernente à Evoluciologia, o desenvolvimento de traços autoanties-

cravizantes e a vivência da interdependência evolutiva nas relações conscienciais compreendem 

iniciativas maduras da conscin para recompor, com lucidez, a interprisão grupocármica no holo-

pensene escravagista, predispondo-se à conquista da amortização evolutiva, ainda nesta existência 

humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o escravagismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abolicionismo:  Grupocarmologia;  Neutro. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 
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05.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Escravização  humana:  Sociologia;  Nosográfico. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  dignidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ESCRAVAGISMO  AINDA  SE  MANTÉM  NO  PLANETA  EN-
QUANTO  MEGASSISTEMA  INTERPRISIONAL.  A  AUTOANTI-

ESCRAVIZAÇÃO  PODE  AUXILIAR  NA  DESCONSTRUÇÃO  

DESSE  CENÁRIO  EXISTENCIAL  MULTIMILENAR  DOENTIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe traços pessoais de escravização no dia  

a dia? A autoantiescravização é realidade para você? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Anos de Escravidão. Título Original: Twelve Years a Slave. País: EUA; & Reino Unido. Data: 

2013. Duração: 134 min. Gênero: Drama; História; & Biografia. Idade (censura): 17 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colo-

rido. Legendado: Sem legenda. Direção: Steve McQueen. Elenco: Chiwetel Ejiofor; Dwight Henry; Dickie Gravois; Lu-

pita Nyong’o; & Bryan Batt. Produção: Brad Pitt; Dede Gardner; Anthony Katagas; Jeremy Kleiner; Steve McQueen; 
Arnon Milchan. Desenho de Produção: Adam Stockhausen. Direção de Arte: David Stein. Roteiro: John Ridley. Fo-

tografia: Sean Bobbitt. Música: Hans Zimmer. Montagem: Alice Baker. Cenografia: Alice Baker. Figurino: Patricia 

Norris. Edição: Joe Walker. Efeitos Especiais: David Nash. Companhia: Regency Enterprises; Plan B; Film4; River Ro-
ad Entertainment; & Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Filme com base nas memórias de Solomon 

Northup, africano nascido livre nos EUA, sequestrado no estado de Washington D.C., em 1841 e vendido como escravo. 

Solomon trabalhou em plantações do estado da Louisiana durante 12 anos antes de ser libertado. 
2.  Espártaco. Título Original: Spartacus País: EUA. Data: 1960. Duração: 198 min. Gênero: Drama; His-

tória; & Biografia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Sem legenda. Direção: Stanley 

Kubrick. Elenco: Charles Laughton; Jean Simmons; John Gavin; Kirk Douglas; Laurence Olivier; Peter Ustinov; & Tony 
Curtis. Produção: Edward Lewis. Direção de Arte: Eric Orbom. Roteiro: Dalton Trumbo. Fotografia: Clifford Stine; 

& Russell Metty. Música: Alex North. Montagem: Cenografia: Russell Metty. Figurino: Valles & Bill Thomas. Edi-

ção: Efeitos Especiais: Companhia: Bryna Productions & Universal Pictores. Sinopse Spartacus, homem nascido escra-
vo, labuta para o Império Romano enquanto sonha com o fim da escravidão. Ele foi condenado à morte por morder guarda 

em mina na Líbia. Vendido ao negociante e treinador de gladiadores, tornanou-se gladiador. Escolhido para enfrentar gla-

diador negro, vence a luta, mas se recusa a matar o opositor, atirando o tridente contra a tribuna onde estavam os romanos. 
Este nobre gesto custa a vida do gladiador negro e enfurece Spartacus. A partir deste momento ele lidera revolta de escra-

vos, atingindo metade da Itália. 

 

Bibliografia  Específica: 
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p.; 5 partes; 41 caps.; 1 adendo; 3 cronologias; 1 E-mail;31 fichários; 81 gráfs.; 3 ilus.; 100 mapas; 2 siglas; 3 tabs.;  
1 website; 1 nota; 226 refs.; 2 anexos; 24 x 17 cm; br.; Vozes; Petrópolis, Rio de Janeiro; 2017; páginas 14, 16, 65 e 96  

a 103. 

02.  Joly, Fábio Duarte; A Escravidão na Roma Antiga; 148 p.; 4 caps.; 1 ilus.; 2 siglas; 1 tab.; 1 website;  
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06.  Trespach, Rodrigo; Histórias não (ou mal) Contadas: Escravidão, do Ano 1000 ao Século XXI; 206  
p.; 10 caps.; 22 fichários; 45 fotos; 85 ilus.; 4 siglas; 2 websites;183 notas; 157 refs.; 37 webgrafias; 23 x 15,5 cm; br.; 
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07.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15  

E-mails; 103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia 
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08.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.1.572; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 250 termos; 19 websites;alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 488, 990, 1.177, 1.285  
e 1.403. 

09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 618. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147; 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 275, 434, 
461 e 546. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Walk Free Fondation; Relatório; The Global Slavery Index 2018; disponível em <https://www.globalsla 

veryindex.org/2018/findings/global-findings/>, acesso em: 01.04.19. 

 

A. C. P. 
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E S C R A V I D Ã O    I D E A T I V A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escravidão ideativa é a condição, conduta ou comportamento de a cons-

cin, homem ou mulher, ser dominada ou controlada pela pensenidade de outrem, permanecendo 

em situação de sujeição intelectual devido à falta de lucidez, criticismo, autorreflexão e discerni-

mento diante de fatos e parafatos do cotidiano pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo escravidão vem de escravo, oriundo do idioma Latim Medieval, 

sclavus, “escravo”, e este do idioma Grego Bizantino, sklábos, originariamente, “eslavo”, e a par-

tir do Século VIII, “escravo”. Surgiu, no idioma Português, no Século XVII. O termo ideia deriva 

do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto 

exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Escravagismo ideativo. 2.  Servidão intelectual. 3.  Exploração inter-

pessoal ideativa. 4.  Escravatura mentalsomática. 5.  Prisão mental. 

Neologia. As 3 expressões compostas escravidão ideativa, escravidão ideativa 

inconsciente e escravidão ideativa consciente são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Antiescravidão ideativa. 2.  Liberdade pensênica. 3.  Livre arbítrio 

ideativo. 

Estrangeirismologia: a submissão ao loc externo; o modus operandi genuflexo; o mo-

dus faciendi do escravizador ideativo; o circulus vitiosus sustentando a escravidão ideativa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenização racional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pensenizar: di-

reito inalienável. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões coloquiais associadas à escravidão ideativa: a vaquinha 

de presépio; a Maria vai com as outras; o pau-mandado; o boneco de ventríloquo; a sugestiona-

bilidade facilitando a condição de ser presa fácil para o escravocrata ideativo; o ato de passar  

a lábia em alguém, induzindo-o ao objetivo almejado. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O homem que não é dono de seu 

próprio espírito torna-se facilmente um joguete nas mãos de um possível ditador (Joost Abraham 

Mauritis Merloo; 1903–1976). A prisão mais nociva está em nossa mente, mas sei que a chave 

está em nosso bolso. Não importa o tamanho do sofrimento ou do portão das celas, é possível nos 

libertarmos de qualquer coisa que esteja nos aprisionando. A base da liberdade é o poder de es-

colha (Edith Eva Eger; 1927–). 

Proverbiologia: – Quem anda pela cabeça dos outros é piolho. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assédio. O assédio ideativo é o mais enraizado nas personalidades humanas. A su-

peração mais eficaz de tal estado patológico ocorre por meio do desenvolvimento da intelectuali-

dade, a partir das verpons cosmoéticas”. 

2.  “Lavagem. A lavagem de cérebro, em qualquer área humana, é a maior aniquiladora 

da liberdade pessoal”. 

3.  “Manipulação. A manipulação interconsciencial constitui modalidade de escrava-

gismo ideativo”. 

 

Filosofia: o Ignorantismo; o Ideologismo; o Obscurantismo. 

Unidade. A sugestionabilidade é a unidade de medida prática da escravidão ideativa. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autescravizador; a holopensenidade autocorrupta; 

os autopensenes vitimizadores; a autopensenidade carregada no sen; os autolucidopensenes; a es-

cassez da autolucidopensenidade; os acriticopensenes; a acriticopensenidade; os fixopensenes; 

a fixopensenidade; a pensenização autassediadora; o holopensene pessoal de submissão ao holo-

pensene manipulador; a condição de sugestionabilidade à heteropensenização; os grupopensenes; 

a grupopensenidade; a vulnerabilidade perante ao holopensene opressor; os bolsões holopensêni-

cos; a submissão ao holopensene das verdades absolutas; as vidas sucessivas no holopensene es-

cravagista; a recomposição das pegadas pensênicas antievolutivas; os seriexopensenes; a seriexo-

pensenidade; a autopensenização livre. 

 

Fatologia: a escravidão ideativa; o “cérebro lavado”; a mentalidade de rebanho; a inteli-

gência aprisionada; o aplauso acrítico; a ideia escravizante; os redutores do autodiscernimento; os 

fanatismos; as autocrenças; o contágio psicológico da crença; a ausência de autonomia evolutiva 

pessoal; a crença controlando o comportamento da conscin; a brecha para a usurpação mental; 

a facilidade do autassédio; as variadas modalidades de transmissão de ideias assediadoras; a ma-

nipulação interconsciencial sustentando a escravidão ideativa; os líderes taconistas conservadores 

da escravidão emocional; o emprego de muletas psicológicas para captura de conscins subjugá-

veis; o medo de perder o domínio intelectual sobre o outro; o ato de falsear a realidade; as prega-

ções doutrinárias irrefutáveis; as manipulações ideativas atuais; a interlocução manipulatória;  

a manipulação da boa-fé, fraqueza e ignorância humana; a manipulação das fake news; os messias 

com promessas de salvação; a possibilidade do grupúsculo social moldar o comportamento pesso-

al; o poder temporal dentro do grupúsculo social; a rendição irracional à vontade de outrem; a im-

paciência para refletir tornando-se vítima da escravidão ideativa; a autocorrupção sendo a pior au-

tescravidão; as convicções falsas; o autodiscernimento obnubilado; a cegueira mentalsomática; as 

imaturidades quanto à somática; a acomodação à zona de conforto da dependência evolutiva;  

o ato de consultar diariamente o horóscopo; o ato de delegar a outrem a evolução pessoal; a esco-

lha de anular a própria vontade na busca por aceitação de outrem; a aceitação das verdades inveri-

ficáveis (dogmas); o rolo compressor das banalidades sociais; a ruminação mental indicando  

a condição de subjugação ideativa; as ideologias; as bandeiras ideológicas; a prática da ideologia 

da escravidão desde o princípio da Humanidade; a servidão ideativa voluntária inquestionável; as 

coleiras sociais multifacetadas do ego; a maneira equivocada de estabelecer relações interconsci-

enciais; a alforria mentalsomática; o ato de abrir mão das ideias antievolutivas; a crise existencial 

elucidando a autescravidão ideativa; a análise autobiográfica identificando condições de escravi-

zação ideativa; as sugestões libertárias de consciências para ampliar a lucidez da conscin escrava; 

a autossuperação da robotização existencial decorrente da aplicação de atributos mentaissomáti-

cos; a aplicação da autopesquisa para identificação de desvios existenciais; o investimento intra-

consciencial na segurança intelectual; o ato de pensar sem amarras; a autossuperação do paradig-

ma eletronótico; a desconstrução da manifestação consciencial autescravizada; a autodescraviza-

ção ideativa pelo exercício lúcido dos atributos conscienciais; a compreensão de a liberdade ser 

escolha; os ensinamentos do curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); as ideias provocadoras de upgrade evolutivo; a autexperimentação do paradigma 

consciencial; as verpons cosmoéticas. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bolsões 

interdimensionais associados à escravidão ideativa; a interlocução interdimensional assediadora; 

as inspirações anticosmoéticas de assediadores extrafísicos; a devoção cega dos satélites de me-

gassediadores extrafísicos; a parescravização aprisionando legião de consciências; a cadeia dos 

assédios interconscienciais; a continuação da escravidão ideativa pós-dessoma; a viragem de au-

toconsciencialidade multiexistencial com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a recupera-

ção dos megacons; a compreensão da pararrealidade em ser minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escravizador manipulador–escravizado autenganador;  

o sinergismo carências generalizadas da conscin manipulável–manutenção ativa do escravagis-

mo ideativo; o sinergismo credulidade-sugestionabilidade. 

Principiologia: o princípio da crença cega; o desconhecimento do princípio da descren-

ça (PD); o princípio da autorresponsabilidade evolutiva. 

Codigologia: o código de honra da escravidão ideativa; a ausência do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) aplicado à liberdade pensênica. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da afinidade interconscien-

cial. 

Tecnologia: as técnicas específicas de manipulação consciencial; a técnica da lavagem 

cerebral; a técnica do emprego de atributos mentaissomáticos enquanto profilaxia à escravidão 

ideativa; a aplicação de técnicas de autopesquisa na superação da dependência intelectual; as téc-

nicas autoconscienciométricas; as técnicas da autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: as atividades do voluntariado conscienciológico oportunizando o de-

senvolvimento da autocriticopensenidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Co-

municologia. 

Efeitologia: o efeito da robotização no comportamento na conscin; a falta de autoconfi-

ança enquanto efeito da submissão intelectiva; o efeito da interprisão grupocármica; o efeito da 

vivência de pseudorrealidade evolutiva; o efeito da esquiva à autorresponsabilidade evolutiva. 

Neossinapsologia: as ideias adulteradas dificultando as neossinapses da dinâmica evolu-

tiva consciencial. 

Ciclologia: o ciclo da escravidão ideativa; o ciclo da obnubilação consciencial decor-

rente do círculo vicioso; o ciclo temporário algoz-vítima no decorrer da seriéxis; o ciclo auto-

consciencioterápico aplicado à superação da escravidão ideativa. 

Enumerologia: a ideia fixa; a ideia falsa; a ideia dogmática; a ideia manipuladora;  

a ideia absoluta; a ideia fictícia; a ideia fantasiosa. O entendimento de autorreciclagens mentais-

somáticas; o entendimento da interassistência cosmoética; o entendimento da ideia libertária de 

ponta; o entendimento da rememoração do Curso Intermissivo; o entendimento da autexperimen-

tação de neoideias na eliminação de crenças; o entendimento de ideias resgatogênicas; o entendi-

mento da captação de ideias amparadas. 

Binomiologia: o binômio escravizador-escravizado; o binômio ideia escravizante–ideia 

libertadora; o binômio ideia conservadora–neoverpons da Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação emissor-receptor na escravidão ideativa; a interação de as-

sedialidade; a interação patológica idólatra-ídolo. 

Crescendologia: o crescendo ideia do emissor–aceitação acrítica–subjugação ideativa– 

–dominação pensênica. 

Trinomiologia: o trinômio posição-prestígio-poder; o trinômio acriticidade-sugestiona-

bilidade-sujeitabilidade; o trinômio escravidão ideativa–escravização doméstica–escravização 

social–escravização parassocial. 

Polinomiologia: o polinômio escravizador aliciamento consciencial ideativo–inculcação 

ideativa–lavagem cerebral–dominação intelectual. 
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Antagonismologia: o antagonismo escravidão ideativa / antiescravidão ideativa; o an-

tagonismo sugestionabilidade / recepção crítica de ideias; o antagonismo ideia antievolutiva  

/ ideia evolutiva presente no cenário existencial humano. 

Paradoxologia: o paradoxo de o escravizador ideativo ser a primeira conscin escravi-

zada. 

Politicologia: a escravocracia; a assediocracia; a argumentocracia anticosmoética; a an-

tidemocracia; a idolocracia; a genuflexocracia; a manipulocracia. 

Legislogia: as oportunidades autorreeducativas favorecidas pela lei da seriéxis; a lei da 

interdependência interconsciencial; a lei da subjugação consciencial. 

Filiologia: a ausência de autopesquisofilia; a dependenciofilia; a idolofilia. 

Fobiologia: o medo de assumir a autorresponsabilidade evolutiva; o medo da exclusão;  

o medo da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da subjugação. 

Maniologia: a idolomania; a mania incessante de subjugar consciências; a mania de con-

duzir a vida pessoal pela crença. 

Mitologia: o mito da escravidão ideativa eterna; o mito de o escravizador visar a felici-

dade do escravizado; o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a agrilhoteca; a convivioteca; a dogmaticoteca; a mentalsomatoteca;  

a politicoteca; a socioteca; a pensenoteca; a teoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autopesquisologia; a Escravagismologia; a Co-

municologia; a Conviviologia; a Desviaciologia; a Dogmatologia; a Interprisiologia; a Liberolo-

gia; a Manipulaciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin belicista; a conscin autescravizada; a conscin seguidora; a cons-

cin fantoche; a conscin ativista; a conscin carente; a conscin religiosa; a conscin assediadora; 

a conscin monoidéica; a conscin lavada cerebralmente; a conscin influenciável; a conscin manipu-

lável; a conscin acrítica; a conscin partidária; a conscin dogmática; a conscin sugestionável; 

a conscin robotizada; a conscin eletronótica; a conscin fanática; a conscin lúcida; a conscin anti-

dogmática; a conscin maxidissidente. 

 

Masculinologia: o escravo; o submisso; o beato; o genuflexo; o fanático religioso; o pré- 

-serenão vulgar; o manipulado interconsciencial; o homem-bomba; o interprisiologista; o devedor 

cármico; o marionetador; o escravagista; o inculcador ideativo; o catequizador; o doutrinador;  

o líder político; o lavador de cérebros; o líder religioso; o líder belicoso; o escravo do celular;  

o filósofo francês Destutt de Tracy (1754–1836) propositor do termo Ideologia; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o intermissivista. 

 

Femininologia: a escrava; a submissa; a beata; a genuflexa; a fanática religiosa; a pré- 

-serenona vulgar; a manipulada interconsciencial; a mulher-bomba; a interprisiologista; a devedo-

ra cármica; a marionetadora; a escravagista; a inculcadora ideativa; a catequizadora; a doutrinado-

ra; a líder político; a lavadora de cérebros; a líder religiosa; a líder belicosa; a escrava do celular; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sa-

piens assediator; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens doctrinalis; o Homo sapi-

ens manipulator; o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escravidão ideativa inconsciente = a da conscin sem lucidez, acrítica, 

subjugada pela ideia de outrem devido à própria insciência, manifestando pensenes irracionais no 
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cotidiano; escravidão ideativa consciente = a da conscin lúcida, crítica, porém subjugada pela 

ideia de outrem devido à autocorrupção, medo, ganhos secundários, manifestando pensenes irra-

cionais no cotidiano. 

 

Culturologia: a cultura milenar da dominação; a cultura da genuflexão; a cultura da  

alienação intelectual; a cultura da irreflexão; os idiotismos culturais. 

 

Tipologia. Pertinente à Pensenologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 14 tipos de 

conscins escravas ideativas: 

01. Escrava da autocorrupção. A conscin autocorrupta crendo na própria falácia, pri-

sioneira de ideias prejudiciais ao autodesempenho evolutivo, esquivando-se de investir nas autor-

reciclagens. 

02. Escrava da bioquímica. A conscin toxicomaníaca, prisioneira da ideia do prazer 

momentâneo, prejudicando as funções do cérebro e atributos mentais. 

03. Escrava da eletronótica. A conscin fisicalista, prisioneira da ideia materialista, de 

vida intrafísica trancada, permanecendo autoimpedida de ressignificar valores, metas e priorida-

des pessoais, consoantes às recins positivas. 

04. Escrava da perfeição. A conscin autexigente, prisioneira da ideia do perfeccionis-

mo no autodesempenho, postergando realizações pessoais. 

05. Escrava das emoções. A conscin instintiva, prisioneira da ideia do subcérebro ab-

dominal, comprometendo a expressão da pensenidade madura. 

06. Escrava do cifrão. A conscin mão de vaca”, miserê ou mesquinha, prisioneira da 

ideia do egocentrismo, evitando a prática do mecenato interassistencial. 

07. Escrava do fascínio. A conscin deslumbrada, encantada, prisioneira da ideia fasci-

nadora, obscurecendo a pensenidade racional. 

08. Escrava do grupúsculo social. A conscin prisioneira da vida paroquiana e sectária, 

desconhecendo a ideia de universalismo conviviológico. 

09. Escrava do idiotismo cultural. A conscin robotizada prisioneira da ideia tradicio-

nal e banalidades sociais, atrasando a evolução pessoal. 

10. Escrava do misticismo. A conscin mística prisioneira da ideia supersticiosa e usabi-

lidade de amuletos, rezas, mitos, renunciando à prática do poder pessoal. 

11. Escrava do trabalho. A conscin compulsiva, prisioneira da ideia do workaholism, 

deixando em segundo plano os propósitos existenciais evolutivos. 

12. Escrava doméstica. A conscin subjugada, prisioneira do heterassédio no cotidiano 

doméstico, sendo forçada a experienciar a pseudo-liberdade no ambiente familiar. 

13. Escrava energívora. A conscin sugadora de energias, prisioneira da ideia de viver 

à custa de energias de outrem. 

14. Escrava ideológica. A conscin submissa, prisioneira da ideia absoluta (dogma), re-

nunciando ao poder da vontade pessoal. 

 

Instalação. A escravidão ideativa se instala quando a conscin com baixo nível de discer-

nimento irracionalmente acata ideia sem reflexão ou de modo acrítico, tomando-a por verdade 

absoluta. Há, então, a conformidade absoluta com determinado padrão, norma ou dogma implan-

tado na intraconsciencialidade enquanto único e verdadeiro. 

Ignorância. A conscin se submete à escravidão ideativa em razão da ignorância tanto da 

autorresponsabilidade evolutiva quanto da relação de interdependência consciencial, abdicando, 

anticosmoeticamente, do próprio poder consciencial. 

Autoconscientização. Pela teática da Autopesquisologia, eis, em ordem funcional, 7 mo-

mentos distintos e progressivos, em geral observáveis, no processo da conscin inserida no holo-

pensene escravagista ideativo: 

1.  Inconsciência: a conscin não manifesta autoconscientização quanto a estar escrava de 

alguma ideia. 

2.  Desconforto: a conscin se incomoda com a escravidão ideativa de outrem. 
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3.  Dúvida: a conscin se questiona sobre o próprio comportamento ao se sentir incomo-

dada com a atitude escrava alheia. 

4.  Convicção: a conscin tem convicção de ser escrava de alguma ideia antievolutiva, 

possibilitando, em consequência, entrar em crise existencial. 

5.  Admissão: a conscin admite subjugar-se às ideias escravizantes. 

6.  Atitude: a conscin investe em neoparadigma para alcançar a reestruturação pensênica 

capaz de promover a abolição da escravidão ideativa. 

7.  Superação: a conscin constata o resultado da escolha pessoal pela vivência da liber-

dade pensênica no dia a dia multidimensional. 

 

Descrenciologia. A aplicação de técnicas autorreeducadoras para o desenvolvimento do 

discernimento constitui alternativa lúcida para sair do holopensene escravagista ideativo. Tal ação 

visa a eliminação da influência da inculcação de ideias anacrônicas, distorcidas e antievolutivas 

impostas por si mesma ou por outras consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escravidão ideativa, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05. Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

08. Conscin  fanática:  Conviviologia;  Nosográfico. 

09. Desapego  ideativo:  Autocriticologia;  Homeostático. 

10. Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13. Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Subjugação  ao  assédio:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  SUPERAÇÃO  DA  ESCRAVIDÃO  IDEATIVA,  MANTIDA   
NO  PLANETA  PELA  FALTA  DE  AUTOCRITICOPENSENIDA-

DE  QUANTO  ÀS  INFORMAÇÕES  RECEBIDAS,  É  MEGA-
DESAFIO  EVOLUTIVO  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica alguma ideia autescravizante ou he-

terescravizante no holopensene pessoal? Como planeja realizar a autorreeducação desse trafar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Eger, Edith Eva; A Liberdade é uma Escolha (The Gift); revisoras Alice Dias; Hermínia Totti; & Lívia Ca-

brini; trad. Débora Chaves; 176 p.; 12 caps.; 1 E-mail; 12 enus.; 1 foto; 3 ilus.; 2 websites; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio 

de Janeiro, RJ; 2021; páginas 11 e 15. 
2.  Kneale, Matthew; Crença: A nossa Invenção mais Extraordinária (An Atheis's History of Belief: Unders-

tanding Our Most Extraordinary Invention); trad. Fernando Santos; 246 p.; 10 caps.; 2 citações; 1 E-mail; 26 siglas;  

1 website; 40 notas; 83 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2016; páginas 3 a 246. 
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3.  Merloo, Joost Abraham Mauritt; Lavagem Cerebral: Menticídio: o Rapto do Espírito (The Rape of the 
Mind); trad. Eugênia Moraes Andrade; & Raul de Moraes; XVI + 372 p.; 4 partes; 18 caps.; 1 citação; 4 enus.; 1 microbi-

ografia; 1 website; 28 notas; 125 refs.; 21 x 14 cm; br.; Ibrasa; São Paulo, SP; 1980; página 99. 

4.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores: Cristina 
Arakaki; et al; 294 p.; 3 partes; 4 caps.; 117 enus.; 1 tab.; 33 filmes; 37 refs.; 17 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 36 a 43. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema da evolução consciencial;  

2 fotos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tabs.; 120 técni-

cas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 149, 1.150 e 1.215. 

 

A. C. P. 
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E S C R A V I Z A Ç Ã O    H U M A N A  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escravização humana é a apropriação da vida ou o exercício da proprie-

dade sobre a existência intrafísica de indivíduo ou grupo de consciências transformados em mer-

cadoria, objeto de uso e material de carga, mantido em condições pré-humanas, de exacerbada de-

sigualdade social para satisfazer interesses espúrios. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo escravização deriva do idioma Latim, sclavus, “eslavo”. Surgiu no 

Século VIII. O vocábulo humano, procede do idioma Latim, humanus, “próprio do Homem; amá-

vel, benigno; bondoso; erudito; instruído nas Humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Jugo humano. 2.  Submissão humana. 3.  Subjugação humana.  

4.  Sujeição humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo escraviza-

ção: autescravidão; autescravização; autescravizada; autescravizado; autescravizante; autescra-

vização; autescravizar; antiescravidão; antiescravização; descravizar; escrava; escravagem; es-

cravagismo; escravagista; escravaria; escravatura; escravidão; escravismo; escravista; escravi-

zação; escravizada; escravizado; escravizador; escravizadora; escravizante; escravizar; escravi-

zável; escravo; escravocracia; escravocrata; escravocrática; escravocrático; escravoneta. 

Neologia. As duas expressões compostas escravização humana obsoleta e escravização 

humana moderna são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Alforria humana. 2.  Ação de desescravizar o Homem. 3.  Autono-

mia humana. 4.  Concessão da liberdade humana. 5.  Emancipação humana. 6.  Independência hu-

mana. 7.  Liberação humana; libertação humana. 

Estrangeirismologia: o slave trade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao direito evolutivo das consciências. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Escravidão: 

manipulação consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal anticosmoético; o holopensene do escravagismo; 

os etnopensenes; a etnopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene nosográfico vampirizador. 

 

Fatologia: a escravização humana; a escravidão infantil; o escravagismo; a obediência 

acrítica a outrem; o servilismo; a condição castradora da liberdade de expressão; a estagnação 

evolutiva; o comportamento conivente em subjugar e ser subjugado; o estupro evolutivo; a atitude 

antievolutiva de manipular e vampirizar o outro; o tráfico de pessoas para trabalhos forçados e ex-

ploração sexual nos dias atuais; os casamentos comprados; a escravidão como forma de autoviti-

mização de raças; a autorresponsabilização de nações em reparar séculos de comércio humano 

por meio de leis racistas e discriminatórias; a sutileza da atitude escravagista nas ações pessoais, 

presente em todas as áreas da Sociedade; a anulação da personalidade individual; a violação dos 

direitos humanos; a escravidão como sistema social operandi em diversas Sociedades; a explora-

ção do comércio escravo na África pelos europeus durante os Séculos XV a XIX; a colonização 

de países africanos e americanos, transformando os moradores em escravos; o fato de ter escravos 

aumentar o prestígio social no Século XIX; a sociedade de castas; os movimentos abolicionistas  

a favor do fim da escravidão; a abolição da escravatura em diversos países da Europa, América do 
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Norte e América do Sul, durante o Século XIX; a estigmatização de raças, mesmo após a abolição 

da escravatura; a movimentação migratória compulsória e a criação de guetos sociais; o trabalho 

assalariado abusivo, semiescravagista; a abolição da escravatura na Mauritânia em 1981; o uso do 

dote como condição de consórcio em Sociedades Aristocráticas, evidenciando prática escravagis-

ta moralmente aceita; o sistema capitalista selvagem do Século XXI produzindo pessoas escravas 

do dinheiro; o fato de a criação de leis e tratados não eliminar a escravidão nas diversas áreas da 

Sociedade do Século XXI; a transformação dos vínculos escravagistas em vínculos de afeição sin-

cera. 

 

Parafatologia: o desconhecimento da prática do estado vibracional (EV) profilático; as 

evocações baratrosféricas; a heterassedialidade interconsciencial; as interprisões grupocármicas, 

multiexistenciais e plurisseculares; os vínculos inevitáveis entre conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo comércio anticosmoético–genocídio; o sinergismo pato-

lógico acriticidade–robotização existencial; o sinergismo conflito interno–conflito exterior; o si-

nergismo egocarma-grupocarma; o sinergismo escravagismo-belicismo; o sinergismo dos acer-

tos evolutivos; o sinergismo patológico crença-manipulação. 

Principiologia: o princípio da interprisão grupocármica; o princípio da evolução cons-

ciencial; a falta do princípio da descrença (PD); a ausência do princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); a ignorância quanto ao princípio da convivialidade sadia; o princípio de a consciên-

cia não possuir gênero ou etnia; o princípio patológico em dominar o outro. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o desrespeito ao 

código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos de conduta sociais seculares; o código patológi-

co da impunidade; os códigos culturais patológicos; o código de valores pessoais não evolutivo; 

a inexistência do código de ética. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da evitação da apriorismose; a técnica da intercooperação; a téc-

nica da vivência do binômio admiração-discordância; a técnica da evitação do subcérebro abdo-

minal; as técnicas de controle social. 

Voluntariologia: a tarefa do esclarecimento (tares) realizada pelos voluntários da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Inernacional (CCCI) contribuindo para a reeducação 

consciencial; os voluntários da Organização das Nações Unidades (ONU) e diversas Organiza-

ções Não-Governamentais (Ongs) atuando no combate aos escravagismos modernos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia. 

Efeitologia: o efeito da grupalidade anticosmoética; o efeito da rotina do trabalho au-

tescravizante gerando o workaholism; os efeitos das manipulações conscienciais; o efeito das in-

terprisões grupocármicas; os efeitos regressivos da ectopia consciencial; o efeito halo da ilogici-

dade grupal; os efeitos da escravização. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo dos costumes sociais ilógicos; o ciclo vida estigmatizante–vidas de 

retratações; o ciclo das lavagens cerebrais seculares; o ciclo das recomposições grupocármicas; 

a liberação do ciclo algoz-vítima; o ciclo ascenção-queda dos poderios anticosmoéticos; o ciclo 

erro-reparação-acerto. 
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Enumerologia: a escravização humana pelo dinheiro; a escravização humana pela so-

brevivência; a escravização humana pela família; a escravização humana pelo poder; a escravi-

zação humana carreirística; a escravização humana tecnológica; a escravização humana pelos 15 

minutos de fama. 

Binomiologia: o binômio algoz-vítima; o binômio servidão-obediência; o binômio fun-

damentalismo-violência; o binômio voliciologia-abulia; o binômio medo-agressão; o binômio au-

tassédio-heterassédio; o binômio escravidão-manipulação. 

Interaciologia: a interação má intenção–má índole; a interação escravização-escravi-

dão; a interação dinheiro-poder; a interação corruptor-corrompido; a interação costumes-tradi-

ções; a interação senhor-escravo; a interação aulicismo-escravidão; a interação patológica sub-

jugação do outro–senso de superioridade. 

Crescendologia: o crescendo territorialismo–expansionismo–limpeza étnica. 

Trinomiologia: o trinômio Conviviologia-Sociologia-Parassociologia; o trinômio nego-

ciação-política-chantagem; o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio ignorância-crendi-

ces-tradições; o trinômio ignorância-medo-submissão; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinô-

mio preconceito-discriminação-estigmatização. 

Polinomiologia: o polinômio poder-dominação-controle-escravização; o polinômio ser-

vidão-servilismo-sujeição-subserviência. 

Antagonismologia: o antagonismo subserviência / arrogância; o antagonismo livre ar-

bítrio / determinismo; o antagonismo hierarquia evolutiva / hierarquia humana; o antagonismo 

liberdade / sujeição; o antagonismo relação transformadora / coleira social do ego; o antagonis-

mo democracia / escravagismo; o antagonismo defesa do clã / Megafraternidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de controlar conscins demonstrar descontrole de si 

próprio. 

Politicologia: a escravocracia; a assediocracia; a asnocracia; a autocracia; a belico-

cracia; a mafiocracia; a corruptocracia. 

Legislogia: as leis escravagistas; o desrespeito à lei dos Direitos Humanos; as leis da 

Evoluciologia; a lei das interprisões grupocármicas; as pseudoleis autocratas; as leis sociais per-

petuadas através de culturas milenares; as leis da sobrevivência humana. 

Filiologia: a etnofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a evoluciofilia; a xenofilia; a grupo-

carmofilia; a policarmofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a conviviofobia; a criticofobia; a cosmoeticofobia; a fra-

ternofobia; a voliciofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apri-

orismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a etnomania; a megalomania; a tiranomania; a politicomania; a patomania; 

a apriorismomania; a falaciomania. 

Mitologia: a submissão pessoal a mitos sociais e culturais milenares; o mito senhor-es-

cravo; a Seriexologia quebrando o mito das raças. 

Holotecologia: a antropoteca; a socioteca; a escravoteca; a regressoteca; a criminoteca; 

a nosoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Criminologia; a Parapatologia; a Grupocarmologia; 

a Dogmatologia; a Subcerebrologia; a Interprisiologia; a Regressiologia; a Conviviologia; a Psi-

copatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrável; a conscin baratrosférica; as consbéis; a conscin 

servil; a conscin vítima; a consener. 

 

Masculinologia: o escravo; o escravagista; o escravocrata; o servo; o algoz; o subordina-

do; o vassalo; o carrasco; o manipulador; o comerciante de escravos; o traficante de escravos;  

o abolicionista. 
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Femininologia: a escrava; a escravagista; a escravocrata; a serva; a algoz; a subordina-

da; a vassala; a carrasca; a manipuladora; a comerciante de escravos; a traficante de escravos;  

a abolicionista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

exterminator; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens anti-

cosmoethicus; o Homo sapiens coercitor; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens maffiosus;  

o Homo sapiens etnophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escravização humana obsoleta = aquela praticada por comerciantes de 

escravos africanos, até o Século XIX, em países da Europa e Américas, considerado status quo da 

Sociedade; escravização humana moderna = aquela praticada, no Século XXI, como trabalho for-

çado, exploração humana em troca de dinheiro ou sexo, casamentos comprados e infantis, consi-

derada crime contra a Humanidade. 

 

Culturologia: a cultura escravagista; a cultura étnica; a cultura da manipulação cons-

ciencial; a cultura do poder. 

 

Taxologia. De acordo com o Índice de Escravidão Global, criado pela Walk Free Foun-

dation (Ano-base: 2013), eis 10 países com maior predomínio de escravização moderna, listados 

em ordem decrescente: 

01.  Mauritânia. 

02.  Haiti. 

03.  Paquistão. 

04.  Índia. 

05.  Nepal. 

06.  Móldova. 

07.  Benin. 

08.  Costa do Marfim. 

09.  Gâmbia. 

10.  Gabão. 

 

Caracterologia. No decurso dos Séculos XX e XXI, houve diversos encontros interna-

cionais para debater formas de prevenir e evitar a escravidão, dentre elas as 3 convenções listadas, 

em ordem cronológica: 

1.  Convenção sobre a Escravatura (Slavery Convention): tratado internacional assina-

do em Genebra, Suíça, em 25 de setembro de 1926, pelos Estados membros da Liga das Nações. 

2.  Convenção do Trabalho Forçado (C029): tratado assinado em Genebra, Suíça, em 

10 de junho de 1930, pelo Corpo Diretivo da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

3.  Convenção Suplementar sobre Abolição da Escravatura, Comércio Escravo, Ins-

tituições e Práticas Similares à Escravidão: tratado suplementar à Convenção sobre a escrava-

tura, assinado em Genebra, Suíça, em 07 de setembro de 1956, pelos Estados membros da Orga-

nização das Nações Unidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escravização humana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Campo  de  concentração:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

06.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

09.  Ilegalidade  segregada:  Sociologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ESCRAVIZAÇÃO  HUMANA  É  PRÁTICA  SOCIAL  RETRÓ-
GRADA,  ANTIEVOLUTIVA,  AINDA  PRESENTE  NO  HOLO-

PENSENE  DO  PLANETA  TERRA,  MANTIDA  PELAS  CONS-
CIÊNCIAS  ESCRAVAS  DO  SUBCÉREBRO  ABDOMINAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já testemunhou ou vivenciou alguma prática es-

cravagista? Se afirmativo, qual ação tomou para evitar a reincidência dessa atitude patológica? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Belle. Título Original: Belle. País: Reino Unido. Data: 2014. Duração: 104 min. Gênero: Drama. Idade 

(censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Sem legenda. Direção: Amma Asante. Elenco:. Gugu 

Mbatha-Raw; Tom Wilkinson; Sam Reid; Sarah Gadon; Emily Watson; Matthew Goode; James Norton; & Miranda Ri-
chardson. Produção: Damian Jones. Desenho de Produção: Simon Bowles. Direção de Arte: Claudio Campana; & Ben 

Smith. Roteiro: Misan Sagay. Fotografia: Bem Smithard. Música: Rachel Portman. Montagem: Tina Jones. Cenogra-

fia: Tina Jones. Figurino: Anushia Nieradzik. Edição: Pia Di Ciaula; & Victoria Boydell. Efeitos Especiais: Mike Crow-
ley; Chris Reynolds; John Timlin; & Steve Bowman. Companhia: Isle of Man Film; Pinewood Pictures; DJ Films; 

& BFI. Sinopse: Dido Elizabeth Belle (Gugu Mbatha-Raw) é filha do capitão britânico John Lindsay (Matthew Goode) 

e Maria Belle, escrava africana. Após a morte da mãe, Dido vai morar na Inglaterra, na casa do tio, Lorde Mansfield (Tom 
Wilkinson). Dido se apaixona por John Davinier (Sam Reid), de ideais libertárias e contra o comércio escravo. Juntos, in-

fluenciam Lorde Mansfield a tomar decisão contra comerciantes escravagistas, vindo a ser o primeiro ato a favor do fim 

deste sistema na Inglaterra. 
2.  Doze Anos de Escravidão. Título Original: Twelve Years a Slave. País: EUA; & Reino Unido. Data: 

2013. Duração: 134 min. Gênero: Drama; História; & Biografia. Idade (censura): 17 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colori-

do. Legendado: Sem legenda. Direção: Steve McQueen. Elenco: Chiwetel Ejiofor; Dwight Henry; Dickie Gravois; Lupi-
ta Nyong’o; & Bryan Batt. Produção: Brad Pitt; Dede Gardner; Anthony Katagas; Jeremy Kleiner; Steve McQueen;  

& Arnon Milchan. Desenho de Produção: Adam Stockhausen. Direção de Arte: David Stein. Roteiro: John Ridley. Fo-

tografia: Sean Bobbitt. Música: Hans Zimmer. Montagem: Alice Baker. Cenografia: Alice Baker. Figurino: Patricia 
Norris. Edição: Joe Walker. Efeitos Especiais: David Nash. Companhia: Regency Enterprises; Plan B; Film4; River Ro-

ad Entertainment; & Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Filme com base nas memórias de Solomon 

Northup, africano nascido livre nos EUA, sequestrado no estado de Washington D.C., em 1841, vendido como escravo. 
Solomon trabalhou em plantações do estado da Louisiana durante 12 anos antes de ser liberto. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  International Labour Organization; Normlex; C029 – Forced Labour Convention, 1930 (No. 29); 30 

enus.; disponível em: <http://www.ilo.org/dyn/normlex/en/f?p=1000:12100:0::NO::P12100_ILO_CODE:C029>; acesso 
em: 31.10.14; 16h57. 

2.  New Internationalist; Mauritânia: Um Estado-escravagista na África com Apoio Internacional; Artigo; 

Portal Fórum; Revista; 06.02.14; 15h57; 3 fotos; disponível em: <http://www.revistafo rum.com.br/blog/2014/02/mauri 
tania-um-estado-escravagista-na-africa-com-apoio-internacional/>; acesso em: 30.10.14; 20h22. 
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3.  Organização das Nações Unidas no Brasil; Tráfico de Seres Humanos é a Escravidão dos Tempos Mo-
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E S C R I T A    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escrita conscienciológica é o ato de a conscin, homem ou mulher, redi-

gir, representar ou fixar graficamente mediante conjunto de signos, caracteres ou alfabeto, neo-

conceitos, neodescobertas, neoideias, neologismos, neovivências e neoverpons interassistenciais, 

cosmoéticas, reciclogênicas e evolutivas propostas pela Ciência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escrita procede do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos 

de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fa-

zer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Escrita consciencial. 2.  Grafia conscienciológica. 3.  Redação cons-

cienciológica. 4.  Escrita tarística. 5.  Escrita cosmoética. 6.  Escrita reciclogênica. 7.  Escrita li-

bertária. 8.  Escrita evolutiva.   

Neologia. As 4 expressões compostas escrita conscienciológica, escrita conscienciológi-

ca embrionária, escrita conscienciológica intermediária e escrita conscienciológica madura são 

neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Escrita convencional. 02.  Escrita literária. 03.  Escrita poética.  

04.  Escrita religiosa. 05.  Escrita de autajuda. 06.  Escrita eletronótica. 07.  Escrita emociogênica. 

08.  Escrita consoladora. 09.  Escrita manipulativa. 10.  Escrita anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o papel da handwriting na evitação da perda das inspirações ex-

trafísicas oportunas; a condição de ghost writer do amparador de função, auxiliando a conscin es-

critora na captação de neoverpons; os insights pessoais transformados em texto; o laptop; o desk-

top; a revista Scriptor; a clarification task realizada mediante a escrita; o Mentalsomarium; o ho-

me office transformado em Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à finalidade interassistencial da escrita. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem es-

creve, perpetua. Escrita: pensenidade materializada. Escrevamos pela interassistencialidade. Es-

crita propicia evolução. 

Coloquiologia: o hábito de colocar as ideias no papel; a prática de andar com papel  

e caneta sempre à mão; o ato de escrever sem passar a mão na cabeça; a escrita reciclogênica do 

tipo soco na cara e fratura exposta. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Qualquer que seja a forma que a escrita 

tome no futuro, ela permanecerá central à experiência humana, promovendo habilidades e regis-

trando memórias (Steven Roger Fischer, 1948–). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios inerentes ao assunto: – Verba volant, scripta manent 

(As palavras voam, o escrito permanece). É perdida a palavra que não é escrita. É verdade que  

a palavra é viva voz e que o escrito é voz morta, mas o que é escrito vive muito e o que é dito, 

nem tanto. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografologia; o holopensense pessoal 

da grafofilia interassistencial; o holopensene da escrita cosmoética e evolutiva; o holopensene da 

escrita enquanto materpensene pessoal; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lucidopensenes; 
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a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: a escrita conscienciológica; o ato de escrever mediante o paradigma consci-

encial; a escrita como representação intrafísica da realidade multidimensional; a função da escrita 

enquanto instrumento para a tares; a escrita na condição de materializadora de neoverpons; a es-

crita ao modo de ferramenta para a evolução consciencial; a direção megafocal homeostática da 

escrita conscienciológica, em contraponto à neutralidade da escrita em si; a escrita propiciando 

catarses pessoais; o fato de o texto conscienciológico favorecer recins; o papel reciclogênico da 

escrita conscienciológica; a importância da vivência pessoal para a escrita conscienciológica;  

a habilidade para transformar vivência pessoal em conteúdo escrito; o autexemplo; o estilo de es-

crita; a escrita mentalsomática; a opção pela escrita antiemocional; a esteticidade redacional men-

talsomática visando a amplificação da lucidez consciencial; as múltiplas revisões textuais visando 

a qualificação da tares escrita; o hábito da boa leitura auxiliando na escrita pessoal; a rotina auto-

ral propiciando a fixação do holopensene de escrita no local; a bagagem intelectual qualificando  

a atividade autoral; os neologismos necessários a toda Ciência; a escrita científica consciencioló-

gica; as frases sínteses; as frases enfáticas; a objetividade; o detalhismo; a exaustividade; a clare-

za; a escrita propiciando a difusão planetária das neoverpons conscienciológicas; a escrita sobre 

temas avançados favorecendo a recuperação de cons; a conscienciografia encurtando o caminho 

para a policarmalidade; o autorado conscienciológico; o megatrafor da escrita; a tendência pesso-

al para a escrita desde a adolescência; o livro conscienciológico; as obras conscienciológicas es-

critas; o livro na condição de megagescon; a escrita conscienciológica sendo cláusula pétrea proe-

xológica; o fato de o intermissivista ser orientado à escrita; o contato com a Conscienciologia na 

vida humana desencadeando a recuperação de cons relativos ao trafor da escrita, evidenciando  

a proéxis autoral; a priorização da escrita conscienciológica na vida humana; a importância da es-

crita conscienciológica na invéxis; o hábito da escrita na dupla evolutiva; o fato de a escrita cons-

cienciológica favorecer a condição de liderança intelectual interassistencial; o ato de escrever so-

bre Conscienciologia atraindo a assistência de evoluciólogos; o público-leitor conscienciológico; 

a escrita não remunerada; a construção da Enciclopédia da Conscienciologia; o Curso Formação 

de Autores (a partir de 2002); o Dia do Escritor (25 de Julho); a Associação Internacional Edita-

res (EDITARES); a Associação Internacional de Enciclopediologia da Conscienciológica (EN-

CYCLOSSAPIENS); a Associação Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização 

(RECONSCIENTIA); a União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático predispondo ener-

geticamente para a escrita conscienciológica; a assepsia energética do escritório pessoal; o Curso 

Intermissivo (CI) na condição de qualificador da escrita; o estudo de temas avançados na inter-

missão favorecendo a escrita tarística; a grafofilia originada pelo histórico pessoal holobiográfico 

no ofício da escrita; a escrita na condição de retrossenha pessoal; a linha evolutiva pessoal na es-

crita; a raiz multiexistencial pessoal na escrita; o parapsiquismo disciplinado desenvolvido medi-

ante a escrita; a captação extrafísica de neoverpons; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a psicografia; a pangrafia; a evocação temática favorecendo a assistência às consciexes; a escrita 

levando a evocações extrafísicas e ao desassédio interconsciencial; a função da escrita na reurbex; 

a escrita enquanto ponte interdimensional; a escrita enquanto conexão interexistencial; a impor-

tância central da escrita no autorrevezamento multiexistencial; a formação de equipex em função 

da assistência prestada aos leitores da obra escrita conscienciológica; a colheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-Conscienciologia; o sinergismo escrita-Evoluci-

ologia; o sinergismo grafofilia–paradigma consciencial; o sinergismo grafofilia-interassistencia-

lidade; o sinergismo grafofilia-exemplarismo; o sinergismo habilidade redacional–inteligência 

evolutiva; o sinergismo escrita conscienciológica–parapsiquismo. 
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Principiologia: o princípio do megafoco conscienciográfico; o princípio da descrença 

(PD) norteando a escrita pessoal; os princípios cosmoéticos direcionando a grafocomunicabilida-

de interassistencial; o princípio da não remuneração inerente à grafotares; o princípio da verda-

de relativa de ponta; o princípio de embasar a escrita na teática evolutiva; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autorado. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria do histórico holobi-

ográfico; a teoria do curso grupocármico; a teoria da reurbex; a teoria do Curso Intermissivo. 

Tecnologia: as técnicas para redação conscienciológica; a técnica do enumerograma; 

as técnicas energéticas predispondo à escrita conscienciológica; a escrita na condição de técnica 

para desassédio mentalsomático; a Grafotecnologia; as técnicas assistenciais na priorização da 

escrita. 

Voluntariologia: o voluntariado na EDITARES; o voluntariado na ENCYCLOSSA-

PIENS; o voluntariado na RECONSCIENTIA; o voluntariado na UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Grafo-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Gesco-

nologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Grafopensenologia; o Colé-

gio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da escrita na organização da realidade multidimensional para  

a vida humana; os efeitos desassediadores da escrita tarística; os efeitos da escrita consciencio-

lógica para a recomposição grupocármica; os efeitos da escrita na inspiração cosmoética das li-

deranças; os efeitos da escrita conscienciológica na autorganização emocional e mental; os efei-

tos homeostáticos das palavras escritas. 

Neossinapsologia: o contato entre escritor e amparador de função favorecendo o desen-

volvimento de neossinapses quanto à vida multidimensional; as neossinapses necessárias para  

o raciocínio conscienciológico; as paraneossinapses adquiridas no Curso Intermissivo predis-

pondo o autor de livros à escrita interassistencial e cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo neovivência–escrita conscienciológica; o ciclo leitura-redação-revi-

são; o ciclo pesquisa na Holoteca–escrita conscienciológica; o ciclo escritor conscienciólogo ho-

je–amparador de função amanhã. 

Enumerologia: a escrita amplificando a autoconsciencialidade; a escrita amplificando  

o autodiscernimento evolutivo; a escrita amplificando a autolucidez; a escrita amplificando a in-

teligência evolutiva; a escrita amplificando a reciclogenia; a escrita amplificando o parapsiquis-

mo; a escrita amplificando a autoconscientização multidimensional (AM). 

Binomiologia: o binômio leitor-assistido–escritor-assistente; o binômio análise-síntese; 

o binômio Imagística-Imagética aplicado à escrita mentalsomática; o binômio autorganização– 

–escrita conscienciológica; o binômio escrita conscienciológica–vivência pessoal; o binômio au-

texemplo-teática aplicado à escrita conscienciológica. 

Interaciologia: a interação paracérebro do escritor–paracérebro do amparador extrafí-

sico favorecendo a escrita conscienciológica; a interação grafotares–tenepes; a interação escrita 

tarística–tecnologia facilitando a difusão das ideias conscienciológicas; a interação estilo-forma–

–estilo-conteúdo estabelecendo o confor. 

Crescendologia: o crescendo autexperimentação–autorreflexão–escrita consciencioló-

gica; o crescendo originais fetais–parágrafo–capítulo–livro; o crescendo escrita consciencioló-

gica–reciclogenia–evolução consciencial; o crescendo antivitimização–recomposição grupocár-

mica–libertação consciencial aplicado à escrita conscienciológica; o crescendo escrita conscien-

ciológica–desassédio mentalsomático–desperticidade.  

Trinomiologia: o trinômio caneta-papel-escrita; o trinômio escritor conscienciólogo– 

–escrita conscienciológica–amparador de função; o trinômio grafofilia–intelectualidade–lide-
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rança interassistencial cosmoética; o trinômio leitura-reflexão-escrita; o trinômio raciocínio lím-

pido–ortopensenidade–escrita conscienciológica. 

Polinomiologia: o polinômio neovivências-neodescobertas-neoconceitos-neoverpons;  

o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral antoními-

co–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio mão-caneta-cére-

bro-paracérebro na redação de neoverpons. 

Antagonismologia: o antagonismo bagulho pensênico / neoverpon; o antagonismo es-

crita emocional / escrita racional; o antagonismo escrita egocêntrica / escrita tarística; o anta-

gonismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir primeiro ao próprio 

escritor. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a política de cessão dos direitos 

autorais; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da redação pessoal; a lei do 

maior esforço intelectual; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a gesconofilia; a verponofilia; a mentalsomatofi-

lia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência de grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da despriorização; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do comodismo; a síndrome da subestimação. 

Mitologia: o mito da escrita sem esforço pessoal; o mito do dom da escrita; o mito da 

inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciografoteca; a gesconoteca; a verpo-

noteca; a comunicoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Conscienciografologia; a Gesconologia;  

a Verponologia; a Redaciologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Autoradologia; a Inte-

rassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora consciencióloga; a consciência gráfica; a conscin lúci-

da; a conscin parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a persona-

lidade consecutiva autoral; a conscin enciclopedista; a conscin lexicógrafa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o agitador de ideias; o forma-

dor de opinião; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografo-

logista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor conscienciólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a agitadora de ideias; a for-

madora de opinião; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermis-

sivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencio-

grafologista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora consciencióloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrita conscienciológica embrionária = o texto original fetal conscienci-

ológico; escrita conscienciológica intermediária = o texto conscienciológico em desenvolvimen-

to; escrita conscienciológica madura = o texto conscienciológico publicável. 

 

Culturologia: a cultura da escrita conscienciológica; a cultura da conscienciografia;  

a cultura da escrita interassistencial; a cultura da tares escrita; a Paraculturologia do autorreve-

zamento multiexistencial. 

 

Benefícios. Visando instigar o leitor ou leitora, eis 20 possíveis benefícios ou efeitos po-

sitivos decorrentes da escrita conscienciológica, enumerados na ordem alfabética: 

01. Amparo. Ampliação do contato com amparadores extrafísicos interessados na difu-

são da tarefa do esclarecimento e na reurbex. 

02. Autexpressão. Ferramenta de autexpressão individual e grupal propiciando o exer-

cício da intelectualidade e do esclarecimento. 

03. Autoconfiança. Amplificação da autoconfiança nos autotrafores mentaissomáticos  

e reconhecimento da capacidade intelectual, elevando a autestima, favorecendo a autafirmação  

e ocasionando repercussões positivas em outras áreas da vida pessoal. 

04. Autocontrole. Estabilização emocional, controle da psicomotricidade e contenção 

de quadro ansioso, em função da priorização do uso do mentalsoma. 

05. Autopesquisa. Organização das autopesquisas potencializando as reciclagens intra-

conscienciais. 

06. Cosmovisão. Ampliação da cosmovisão, pelo ato de escrever forçar a conscin ao 

hábito de leitura diversificada, às autorreflexões e consequente recuperação de cons além de 

favorecer o desenvolvimento do parapsiquismo e a expansão da autoconsciencialidade. 

07. Criticidade. Melhora da auto e heterocriticidade pessoal, auxiliando na emissão de 

opiniões e posicionamentos. 

08. Desperticidade. Desenvolvimento da racionalidade, da logicidade e do equilíbrio 

emocional, com ampliação da lucidez e da capacidade de autodesassédio, direcionando a consci-

ência à desperticidade. 

09. História. Aceleração da História Pessoal a partir da ampliação da própria rede de 

contatos e da interassistencialidade, ocasionando reviravolta positiva na própria existência. 

10. Interassistencialidade. Vivência da interassistencialidade no ato da escrita a partir 

de evocações de consciexes ligadas ao assunto de pesquisa, além do esclarecimento direto às 

conscins do próprio grupo evolutivo, propiciando o desfazimento de interprisões grupocármicas  

e a recomposição com consciências do passado. 

11. Megaeuforização. Instalação de campo mentalsomático mediante a escrita assisten-

cial, promovendo a megaeuforização do escritor. 

12. Mentalsomaticidade. Amplificação dos dicionários cerebrais e consequente aumen-

to na capacidade de associação de ideias e na memória, além de propiciar o autodesenvolvimento 

da erudição, intelectualidade e raciocínio lógico. 

13. Neoideias. Colaboração para a conexão à Central Extrafísica da Verdade (CEV)  

e entrosamento com comunexes mentaissomáticas, intensificando o contato e a captação de ideias 

extrafísicas avançadas. 

14. Neuroplasticidade. Criação de novas redes sinápticas a partir das reflexões sobre 

neoideias e neoconceitos necessários à escrita. 
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15. Organização. Transmissão organizada de informações conscienciológicas, evitan-

do-se a perda das mesmas ao longo do tempo. 

16. Parapsiquismo. Desenvolvimento do parapsiquismo, por exemplo, em função de 

acoplamentos áuricos e assimilações energéticas, captação extrafísica de ideias, clarividências, in-

sights, interação com consciexes e determinação de sinais parapsíquicos pessoais, intuições, psi-

cometrias, podendo chegar à pangrafia. 

17. Perpetuação. Fixação das ideias na dimensão intrafísica favorecendo a perpetuação 

do conhecimento conscienciológico. 

18. Pré-intermissão. Preparação para a condição de liderança interassistencial extrafísi-

ca, em função da amplificação da rede pessoal de interassistência em torno dos livros escritos por 

si mesmo. 

19. Proéxis. Contribuição para a alavancagem da proéxis pessoal mediante, por exem-

plo, a publicação de livro técnico em Conscienciologia, funcionando ao modo de  cápsula do tem-

po proexológica favorecedora do autorrevezamento ao longo das vidas humanas. 

20. Sociedade. Interação com outras conscins e interrelação com outros escritores medi-

ante o intercâmbio de ideias, além de ser ferramenta para a inclusão social e acesso mais amplo  

à vida em sociedade e ao direito à cidadania. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escrita conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

02.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático.  

10.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

  

A  ESCRITA  CONSCIENCIOLÓGICA  É  A  FOTOGRAFIA   
DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  CAPTADA  PELA  LENTE  

DO  ESCRITOR  INTERMISSIVISTA  COM  GRAFOFILIA  INTE-
RASSISTENCIAL,  NO  AQUI-AGORA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu compreender a finalidade da escrita 

para a interassistencialidade? Em qual profundidade teática reconhece a importância da escrita 

conscienciológica para a evolução consciencial? 
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E S C R I T A    I N V E X O L Ó G I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escrita invexológica é o ato ou efeito de a conscin inversora, homem ou 

mulher, representar, redigir ou fixar via caracteres linguísticos, as conclusões autopesquisísticas,  

a partir do aprofundamento teático na técnica da inversão existencial (invéxis), com enfoque na 

elaboração de estratégia, rotina útil e meta para a materialização de gescons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escrita procede do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos 

de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fa-

zer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversão vem do mesmo idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; vol-

tar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Grafia invexológica. 2.  Redação invexológica. 3.  Registro invexoló-

gico. 

Neologia. As 4 expressões compostas escrita invexológica, escrita invexológica inician-

te, escrita invexológica intermediária e escrita invexológica avançada são neologismos técnicos 

da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita recexológica. 2.  Escrita literária. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal; a postura de autopesquisador ad aeter-

num; a conditio sine qua non da teaticidade na produção gescônica; a conduta data venia entre 

pesquisadores; o princípio de verbo ad verbum adaptado às revisões dos escritos pessoais; o lema 

docendo discitur do inversor; a materialização da pesquisa inversiva na editio princeps. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à qualidade do autorado inversivo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares representativos do tema: – Es-

crita: exercício mnemônico. Sejamos inversores autores. Almejemos neoverpons invexológicas. 

Invéxis frutifica neoverpons. Cultivemos autesclarecimentos grafopensênicos. Escrita: sustentá-

culo invexológico. Neoideias, neorrecins, neoverpons. 

Coloquiologia: a condição de autor livro aberto. 

Citaciologia. Eis citação pertinente às autoprioridades grafopensênicas: – Que o papel 

fale e a língua se cale (Miguel de Cervantes Saavedra, 1547–1616). 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relativo ao tema: – Nihil est in intellectu quod non 

fuerit prius in sensu (Nada há no intelecto que não tenha estado antes nos sentidos). 

Filosofia: a filosofia da invéxis impactando na otimização máxima da vida humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invéxis; os autografopensenes; a autografopen-

senidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; 

os orismopensenes; a orismopensenidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os comu-

nicopensenes; a comunicopensenidade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os verpo-

nopensenes; a verponopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade assimiladora de inspi-

rações extrafísicas; o materpensene neoverpônico. 

 

Fatologia: a escrita invexológica; os autesclarecimentos derivados da escrita invexológi-

ca; a responsabilidade dos inversores existenciais perante o continuísmo da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a prova de Invexologia; o neuroléxico pessoal; as experiências sincrônicas ao 

tema de pesquisa em andamento; o diário do inversor; o autoconflitograma; os temas invexológi-

cos; o aprofundamento das abordagens desencadeados pela reflexão crítica sobre inversão exis-
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tencial; a autorreeducação consciencial promovida pelas rotinas úteis; a cosmovisão da invéxis; os 

debates desencadeadores de neoverpons no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); o campo 

de escrita no Grinvex; as reflexões críticas provocadas pela invéxis; a antecipação dos autenfren-

tamentos evolutivos; a sustentabilidade da invéxis ao longo da vida humana derivada da escrita 

invexológica; a rotina útil semeando neoverpons; o oásis evolutivo; a longevidade produtiva pla-

nejada desde a juventude; as metodologias de pesquisa derivadas da autodidaxia do inversor; a au-

tocientificidade; a autoconcentração mental; a serendipitia; o taquipsiquismo; a equipin autoral;  

a biblioteca pessoal especializada; a consulta frequente aos dicionários; o aproveitamento dos apor-

tes existenciais materializado na obra escrita do inversor; as pesquisas de ponta nas dinâmicas 

parapsíquicas; o megafoco existencial; o invexograma; as metas do inversor aos 40 anos de idade; 

o epicentrismo mentalsomático; o TGV evolutivo; as estratégias do maxiplanejamento invexoló-

gico convergentes à megagescon; a maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapreceptoria 

inversiva atuante nas decisões existenciais do inversor autopesquisador lúcido; o autoparapsiquis-

mo mentalsomático; a autoprioridade na convivência com os amparadores extrafísicos desenca-

deando parainspirações tarísticas; a transmissão interdimensional de neoideias via fonética das 

palavras; as precognições; a comunicação interdimensional; o bambúrrio paraideativo; a equipex 

autoral; a iscagem lúcida durante as interações interconscienciais tarísticas; as sessões energéticas 

da tenepes alinhadas à autopreparação para a pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização intrafísica–autopesquisa perene; o si-

nergismo tenepes-autoparapsiquismo-parainspirações-neogescons; o sinergismo cosmopenseni-

zação ideativa–tares policármica; o sinergismo invéxis–rotina grafopensênica; o sinergismo in-

véxis-verbetografia (Maxiproexologia); o sinergismo mentalsomaticidade-energossomaticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) coerente com os empreedimentos 

evolutivos; o código grupal de Cosmoética (CGC) oportuno às recins; o código duplista de Cos-

moética (CDC) impulsionando a escrita invexológica; o código das condutas tenepessológicas 

pessoais representando a teática interassistencial do inversor. 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis produzindo neoverpons. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da empatia com o futuro leitor; 

a técnica do diário; a técnica da rotina grafopensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico impregnado no cotidiano inversivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível dos Despertos;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da rotina útil na amparabilidade do inversor; o efeito da autodisci-

plina omnipesquisística na neoverponogenia da conscin; o efeito dos Cursos Intermissivos (CI) 

pré-ressomáticos nas gescons inversivas; o efeito da orismopensenização na convivialidade tarís-

tica; o efeito do calculismo inversivo na qualidade das gescons; o efeito grafopensênico da invé-

xis; o efeito do autotaquipsiquismo na formação dos constructos holomnemônicos; o efeito da 

narrativa grafopensênica no acesso à holomemória. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas do contato diário com a parapreceptoria 

grafopensênica; as neossinapses derivadas da opção pela invéxis; as neossinapses construídas  

a partir da rotina grafopensênica. 

Ciclologia: o ciclo neopesquisas-neoverpons-neopublicações; o ciclo neoparavivências- 

-neoparaconstructos-neoparassinapses patrocinado pela invéxis; o ciclo autoverbetográfico. 

Enumerologia: a publicação do verbete na Enciclopédia da Conscienciologia; a publi-

cação do artigo conscienciológico; a publicação do primeiro livro; a publicação de obras em con-
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junto; a publicação do livro verponogênico; a publicação em série de obras especializadas; a pu-

blicação da megagescon. 

Binomiologia: o binômio neoverpons-neogescons; o binômio neoconstructos-neossinap-

ses; o binômio mentalsomaticidade-psicomotricidade; o binômio autequilíbrio-parainteração; o bi-

nômio iscagem consciente–tares interdimensional; o binômio escritor-parescritor; o binômio 

princípio da descrença–primeiro discernimento. 

Interaciologia: a interação conscin proexista–consciex intermissivista; a interação equi-

pin-equipex; a interação comunin-comunex; a interação cérebro-paracérebro; a interação para-

preceptor-parapreceptorando; a interação energética nos diálogos esclarecedores; a interação 

autesclarecimento-heteresclarecimento; o binômio autotaquipsiquismo-autotaquirritmia. 

Crescendologia: o crescendo equipin-comunin. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-debate-escrita; o trinômio pangrafia-cosmoconsciên-

cia-parapolimatia; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo reflexão crítica / raciocínio mimético; o antagonis-

mo ponderação / impulsividade; o antagonismo autoliderança mentalsomática / dependência 

cognitiva; o antagonismo aprofundamento pesquisístico / achismo superficial. 

Paradoxologia: o paradoxo da atenção dividida; o paradoxo de o inversor autodidata 

apresentar dificuldade no exercício da tares; o paradoxo inversivo aparência jovem (extraconsci-

encialidade)–maturidade consciencial (intraconsciencialidade). 

Politicologia: a invexocracia; a autoradocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a proe-

xocracia; a verbetocracia; a verponocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a invexofilia; a verponofilia; a neoverponofilia; a lexicofilia; a ver-

betofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia sobre os escritos pessoais. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) fossilizando o abertismo verpono-

gênico. 

Maniologia: a mania da vaidade autoral; a megalomania. 

Mitologia: o mito da gescon materializada sem o embasamento autopesquisístico prévio. 

Holotecologia: a invexoteca; a lexicoteca; a autopesquisoteca; a proexoteca; a interas-

sistencioteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autoinvexologia; a Neoverponologia; a Au-

toinvexometrologia; a Gesconologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Autorretrocogniciolo-

gia; a Pancogniciologia; a Taristicologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser interassistencial; a isca hu-

mana lúcida; o corpo docente da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor conscienciólogo; o invexólogo; o in-

versor tenepessista; o inversor epicon lúcido; o jovem participante do Grinvex; o inversor auto-

pesquisador lúcido. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a inversora consciencióloga; a invexóloga; a in-

versora tenepessista; a inversora epicon lúcida; a jovem participante do Grinvex; a inversora auto-

pesquisadora lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens in-

vexologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrita invexológica iniciante = a materializada nas primeiras gescons do 

jovem inversor existencial participante de Grinvex; escrita invexológica intermediária = a mate-

rializada no livro verponogênico do inversor existencial veterano, fruto da consistência das roti-

nas grafopensênicas; escrita invexológica avançada = a materializada na megagescon do inversor 

existencial desperto, derivada do trabalho proexológico existencial. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da Invexologia; a cultura da escrita; 

a cultura da interassistencialidade; a cultura da neoverponogenia; a profilaxia dos idiotismos 

culturais; a cultura da Holoteca; a paracultura do Curso Intermissivo; a cultura da proéxis;  

a cultura do grinvex. 

 

Autorganização. Sob a ótica da Gesconologia, eis enumerados em ordem alfabética, 10 

questionamentos à conscin aplicante da inversão existencial com enfoque na qualificação da pro-

dução de gestações conscienciais: 

01. Autocognição. Como avalia a intensidade da auto-holomemória na formação de neo-

constructos verponogênicos? 

02. Autocosmoeticidade. Como avalia a qualidade da autointencionalidade na elabora-

ção das gestações conscienciais? 

03. Autodeterminação. Como avalia o nível de autodisciplina nas pesquisas pessoais? 

04. Coerência. Como avalia a coerência do cabedal de autovivências com o foco da 

gescon em produção? 

05. Intelectualidade. Como avalia a consistência das ideias inatas próprias derivadas 

do Curso Intermissivo? 

06. Maturidade. Como avalia o autodesempenho nas experiências interassistenciais de-

correntes da opção pela invéxis? 

07. Megafoco. Como avalia o grau de prioridade quanto à materialização de neoges-

cons? 

08. Neossinapse. Como avalia a frequência dos insights concomitantes com os autesfor-

ços neorreciclogênicos? 

09. Neuroléxico. Como avalia o investimento nos dicionários cerebrais para a elabora-

ção elucidativa dos textos pessoais? 

10. Paraperceptibilidade. Como avalia a capacidade de interação junto aos amparado-

res extrafísicos nos empreendimentos grafopensênicos? 

 

Autocrítica. Consoante a Invexologia, eis enumeradas em ordem alfabética, 50 aborda-

gens sugeridas para autorreflexão crítica a respeito da teática invexológica, aos futuros inversores 

autores: 

01.  Afetividade: o corte dos laços de dependência emocional com os pais, assumindo  

a liderança interassistencial na família nuclear. 

02.  Amparabilidade: a disposição íntima para a interação com as consciexes lúcidas 

durante as deliberações existenciais. 

03.  Antibelicismo: as reciclagens dos trafares bélicos incompatíveis com o holopensene 

da invéxis ainda na juventude. 

04.  Anticonflitividade: os autoposicionamentos intraconscienciais aliviando a carga de 

conflitos íntimos. 

05.  Antissomática: a prevenção das automutilações somáticas, riscos de vida (riscoma-

nia) e autointoxicações. 

06.  Aprofundamento: a lapidação dos autocomportamentos (Autopercucienciologia) 

derivados do foco na otimização máxima da vida humana. 

07.  Atributos: a prática conjugada da comunicabilidade, do parapsiquismo e da intelec-

tualidade (tridotação consciencial). 
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08.  Autoconsciencialidade: a recuperação e manutenção dos cons magnos por meio das 

projeções lúcidas. 

09.  Autorretrocogniciologia: as autorretrocognições úteis à paraconvivialidade sadia, 

proporcionando interação conscin-equipin-equipex. 

10.  Coerência: a eliminação do porão consciencial demonstrando a teática do Curso In-

termissivo na vida intrafísica (Autocoerenciologia). 

11.  Conscienciometria: o abertismo consciencial enquanto perfil da conscin inversora 

existencial. 

12.  Cosmovisão: a qualificação da compreensão sobre o processo evolutivo e os ciclos 

existenciais conforme o acúmulo de conquistas proexológicas. 

13.  Cotidiano: a carreira profissional assistencial sem neocoleiras do ego. 

14.  Cronologia: o hábito de pensar em longo prazo com o uso constante do maxiplane-

jamento invexológico. 

15.  Descondicionamentos: a falta de vícios de comportamento da vida intrafísica, devi-

do ao acesso às ideias intermissivas ainda na juventude. 

16.  Duplologia: a aplicação lúcida da técnica da dupla evolutiva (DE) sem negocinhos, 

tapeações e uso de conceitos ectópicos. 

17.  Empreendedorismo: o uso do voluntariado tarístico enquanto eixo fulcral das ati-

vidades empreendedoras. 

18.  Energossomaticidade: o desenvolvimento da autossustentabilidade energética atra-

vés do estado vibracional (EV) qualificando o estofo energético-interassistencial no cotidiano. 

19.  Epicentrismo: a assunção de responsabilidades em projetos interassistenciais grupais. 

20.  Equilibriologia: a necessidade de investir em diversas áreas da vida evitando auto-

fugas. 

21.  Fisiologia: o entendimento precoce da fisiologia pessoal influenciando nas autodeci-

sões durante a programação das rotinas úteis. 

22.  Gestações: a opção pela produção de gestações conscienciais, sem autoconflitos 

quanto à antimaternidade (Ginossomática) ou a antipaternidade (Androssomática). 

23.  Grinvex: a convivialidade com intermissivistas da mesma faixa etária, pesquisando 

os desafios e potencialidades da técnica da invéxis no contexto de laboratório grupal. 

24.  Grupocarmalidade: a compreensão do atacadismo na invéxis enquanto preparação 

para o trabalho assistencial varejista no próximo período intermissivo (Pré-Intermissiologia). 

25.  Holomaturidade: as miniconquistas no microuniverso consciencial adquiridas com 

a autabnegação cosmoética. 

26.  Infraestrutura: o aproveitamento evolutivo dos aportes existenciais já na juventude. 

27.  Interassistencialidade: a inversão assistencial desconstruindo a egolatria do adoles-

cente. 

28.  Invexograma: a autocientificidade na análise dos itens do invexograma, visando ajus-

tes proexológicos, fundamentados na qualificação das automanifestações. 

29.  Invexoprofilaxia: a ampliação das evitações da invéxis a partir das singulares do in-

versor. 

30.  Maturidade: a viragem existencial da autonomia após a saída definitiva da casa dos 

pais. 

31.  Maxiproexologia: a contribuição individual do inversor às megagestações conscien-

ciais coletivas alavancando a maxiproéxis grupal. 

32.  Megafoco: a autodeterminação existencial quanto aos propósitos de vida (empreen-

dimento evolutivo) demonstrada no cotidiano. 

33.  Mundividência: as experiências cosmoéticas selecionadas criteriosamente pelo au-

todiscernimento do inversor. 

34.  Neuroléxico: o investimento nos dicionários cerebrais desde da juventude (inversão 

intelectual) potencializando a capacidade de gerar rapport interassistencial. 

35.  Opção: o autoposicionamento explícito pela técnica da inversão existencial a partir 

da análise sincera dos autointeresses e do contexto de vida intrafísica. 
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36.  Paratecnicidade: a compreensão da invéxis enquanto técnica existencial, abarcando 

a vida humana até a dessoma. 

37.  Participação: a integração a partir da presença assídua nos eventos da Associação 

Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

38.  Pensenização: o desenvolvimento da linearidade pensênica por meio das autoplani-

ficações mentais realizadas constantemente pelo inversor. 

39.  Pesquisador: a prospectiva da bilibertação inversora conforme o aumento da produ-

tividade intelectual alinhada à autossuficiência financeira. 

40.  Ponteiro: a dedicação à organização da vida intrafísica mantendo a priorização da 

interassistencialidade. 

41.  Precocidade: a valorização das realizações existenciais já na mocidade, aumentando 

o nível de exemplarismo. 

42.  Priorização: a definição da invéxis enquanto cláusula pétrea da programação exis-

tencial. Inversores precisam priorizar. 

43.  Proexologia: a autoconsciência das ideias inatas agregadas ao longo da recuperação 

gradativa dos cons magnos. 

44.  Profilaxia: o mapeamento das armadilhas sociais a partir dos estudos de caso em ca-

da faixa etária. 

45.  Psicomotricidade: o autodomínio das energias conscienciais já na juventude, elimi-

nando a ansiedade. 

46.  Sinalética: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal asseguran-

do a intercomunicação com os amparadores extrafísicos e a interpretação convicta dos parafatos. 

47.  Socin: o olhar crítico, radical e detalhista mediante aos idiotismos culturais, sem 

margem para as autocorrupções. 

48.  Somática: o cuidado com a saúde do soma desde a juventude prolongando a inver-

são energética. 

49.  Trafal: o aprendizado do jovem inversor com as experiências das conscins vete-

ranas. 

50.  Universalidade: o investimento na holoconvivialidade, qualificando o abertismo cons-

ciencial em prol do atacadismo interassistencial (Policarmologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escrita invexológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

10.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

11.  Pangrafia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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A  ESCRITA  INVEXOLÓGICA  POTENCIALIZA  O  HOLOPEN-
SENE  DO  INVERSOR  EXISTENCIAL,  FIXANDO  O  HÁBITO  

DA  MATERIALIZAÇÃO  DE  NEOGESCONS,  A  PARTIR  DO CI-
CLO  NEOCONSTRUCTOS-NEOSSINAPSES-NEOVERPONS. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, já é capaz de manter rotina produtiva nas 

pesquisas pessoais? Onde se situa perante a meta da redação neoverpônica diária da invéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cabral, Tomé; Novo Dicionário de Termos e Expressões Populares; pref. Evanildo Bechara; 796p.; 180 
abrevs.; 1 errata; 1 microbiografia; glos. 29.000 termos; 1 microbiografia; 22 x 15 x 5 cm; br.; Universidade Federal do 

Ceará (UFC); Fortaleza; CE; 1972; página 477. 

2.  Tozi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); trad. 
Ivone Castilho Benedetti; XVI + 904 p.; 25 ilus.; 600 siglas; glos. 10.861 termos (citações); 64 refs.; 40 notas; índice de 

frases gregas; índice de frases latinas; 20 x 13 x 5 cm; br.; 2ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; página 161. 

 

I. F. M. 
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E S C R I T A    P A R A D I P L O M Á T I C A  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escrita paradiplomática é a comunicação grafopensênica permeada por 

princípios interassistenciais e posicionamentos cosmoéticos, de modo a efetivar a conciliação na 

mediação de conflitos em prol da harmonia interconsciencial, com efeitos multidimensionais re-

percussivos para as consciências e grupos intra e extrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escrita procede do idioma Italiano, scritta, “palavra, frase, trechos 

de frases escritos sobre uma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres, fazer 

letras, escrever”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para vem do idioma Grego, 

pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo diplomacia provém do idioma Francês, 

diplomatie, “Ciência que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre Estados; 

o que concerne aos diplomatas e às suas atividades”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Grafia ortoconciliatória. 2.  Paradiplomacia gráfica. 3.  Posiciona-

mento gráfico paradiplomático. 4.  Redação paradiplomática. 5.  Grafia irenista. 

Neologia. As 3 expressões compostas escrita paradiplomática, escrita paradiplomática 

esboçante e escrita paradiplomática avançada são neologismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação literata antiassistencial. 2.  Texto escrito de autajuda. 

3.  Comunicação escrita romântica. 4.  Escrita ficcional belicista. 

Estrangeirismologia: o usage de pseudonymes masculins; a idée reçue contestada;  

o know-how evolutivo; o upgrade gráfico; a selfperformance evolutiva; o dossier temático; o mo-

dus operandi; o brocardo latino Pacta sunt servanda. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pacifismologia Interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Escrita 

paradiplomática: ortoposicionamento. Escrita paradiplomática: interassistencialidade. Escrita 

paradiplomática: conciliação. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas ao tema: – Escrever é deixar uma marca.  

É impor ao papel em branco um sinal permanente, é capturar um instante em forma de palavra 

(Margaret Atwood, 1939–). Escrever é sacudir o sentido do mundo (Roland Barthes, 1915– 

–1980). 

Filosofia: o Irenismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; o holopensene pessoal da escrita;  

o holopensene pessoal a favor dos desfavorecidos; o holopensene pessoal da reflexão; o holopen-

sene pessoal do questionamento positivo; o holopensene pessoal das causas justas; o holopensene 

pessoal do autodiscernimento evolutivo; o holopensene do altruísmo; o holopensene da compre-

ensibilidade evolutiva; a autopensenização lúcida; os grafopensenes; a grafopensenidade; a objeti-

vidade gráfica expressa com a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a escrita paradiplomática; o ato da escrita enquanto trafor; a profilaxia anti-

manipulativa; a ferramenta gráfica a favor de outrem; a abrangência assistencial da escrita; o vin-

co da voz gráfica em prol da harmonia; o autorresgate evolutivo; os assistidos e os não assistidos 

em espera da produção mentalsomática da conscin lúcida; o direcionamento multiexistencial 

proéxico; o pragmatismo gráfico; a proéxis gráfica; o encadeamento evolutivo de obras paradiplo-

máticas; a intenção consciencial; a intertextualidade evolutiva; a premência de autossuperação 

e qualificação evolutiva; a consolidação do megatrafor da escrita; o upgrade consciencial decor-
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rente da escrita; a postura autexpositiva de “dar a cara para bater”; a mesclagem literatura– 

–escrita paradiplomática; a grafia libertadora iniciante; o empenho dos atributos mentaissomáticos 

a favor de grupos de assistência; a comunicabilidade a favor da Paradiplomacia; as heterocríticas 

claras com repercussões eficazes; a Seriexologia vincada pela escrita; os resultados da 

personalidade pregressa na escrita; a liderança assumida através da escrita; o amparo pontual na 

escrita; as repercussões do passado na vida atual; o uso da autocientificidade; a valorização do 

conteúdo gráfico; a conquista evolutiva pessoal através das escolhas feitas; a autopesquisa cons-

tante; o nível de consciencialidade pessoal; a Parapoliticologia na manifestação pessoal; o auto  

e heterorrespeito; a postura universalista; a intencionalidade cosmoética; o crescimento pessoal 

promovido pela escrita assistencial; a importância da profilaxia da alienação burocrata; a coragem 

de escrever e o despojamento de ouvir; a potencialização assistencial; o esclarecimento autorrefle-

xivo; a elaboração gráfica eufemística em detrimento da escrita tarística; o Curso de Formação de 

Autores e a Semana da Escrita da União Internacional dos Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); o ato de usar com maestria as técnicas gráficas e paradiplomáticas; a perspectiva 

histórica e estrutural dos temas frente à Para-História; a racionalidade grafêmica; os insights pes-

soais; a lucidez sobre a ferramenta evolutiva da escrita; a interassistência multissecular; o mental-

soma priorizado; a gescon tarística; a obra-prima proexológica; o Círculo Mentalsomático en-

quanto plenária de debates paradiplomáticos; o compléxis grafopensênico paraconciliatório. 

 

Parafatologia: os insights da equipex; as equipexes; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a intimidade no reconhecimento energético da escrita antiga; as dicas dos ampara-

dores nas intensificações dos exercícios bioenergéticos pessoais; as autopesquisas da autorretro-

cognoscibilidade; as autopesquisas holobiográficas; as retrocognições; a intuição a respeito da 

proéxis pessoal; o esbregue dos amparadores extrafísicos; o parapsiquismo atuante na interação 

escritor paradiplomático–amparador; o balanço da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) através dos 

tempos; o reconhecimento autoral extrafísico; a sinalética energética parapsíquica pessoal na 

Holoteca; a consecutividade paradiplomática holobiográfica; o estado vibracional (EV) profilá-

tico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo evolutivo; o sinergismo paragenética gráfica–con-

tinuísmo proéxico gráfico; o sinergismo escrita conciliatória–escrita paradiplomática; o siner-

gismo mesologia-posicionamento; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo evolutivo da es-

crita. 

Principiologia: o princípio protetor da liberdade do pensamento, da expressão e da pa-

lavra; o princípio da legitimidade; o princípio das vantagens recíprocas e das renúncias parciais 

de direitos; o princípio do consentimento mútuo; o princípio da autocoerência tarística; o princí-

pio da igualdade jurídica dos Estados. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à escrita pessoal; o código 

da tares gráfica aberto ao debate cosmoético. 

Teoriologia: a importância da teoria embasando a prática; a teoria paradiplomática 

corroborando as escritas parassociológicas. 

Tecnologia: a técnica de disseminação da informação; a técnica da anopistografia;  

a paratécnica do campo gráfico; a técnica da redação oficial; as técnicas paradiplomáticas da 

grafia; a técnica do questionamento. 

Voluntariologia: o voluntariado na revisão de artigos e verbetes fortalecendo o holo-

pensene da maxiproéxis grupal através da escrita paradiplomática; o voluntariado técnico da 

União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) no registro das atas de me-

diações de conflitos. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da escrita; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Editores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; 

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisí-

vel dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da consciência autora paradiplomática; o efei-

to da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito catalisador da escrita do holo-

pensene mentalsomático do Holociclo e da Holoteca; o efeito da informação bem colocada 

disseminando posicionamentos e gerando consequências homeostáticas multidimensionais. 

Neossinapsologia: a autoria sociológica desencadeando neossinapses propícias à pro-

posição de neoverpons parassociais. 

Ciclologia: os neociclos de escrita a partir do ciclo intermissividade-ressomaticidade. 

Interaciologia: a interação amparador–escritor paradiplomático; a interação subjetivi-

dade-objetividade; a interação paragenética-proexidade; a interação autopesquisa–atuação pa-

radiplomática; a interação Mentalsomatologia-Paradiplomacia; a interação autodiscernimento- 

-parapsiquismo; a interação ciclo de escrita–ciclo autevolutivo; a interação tecnicidade-Assis-

tenciologia. 

Crescendologia: o crescendo literatura epistolar–tares gráfica; o crescendo recin pro-

gramada–recin multissecular; o crescendo escrita literária–escrita científica; o crescendo Pa-

radiplomacia Atávica–Paradiplomacia Proéxica. 

Trinomiologia: o trinômio conscientização-compreensão-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio autoconscientização parassocial–compreensão conscien-

cial–voz conciliatória–repercussão multissecular; o polinômio direitos humanos–política pessoal 

melhor–diplomacia pessoal melhor–paradiplomacia multidimensional. 

Antagonismologia: o antagonismo movimento literário romântico / denúncia social. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da volta da espiral; a lei das tendências consci-

enciais. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a linguisticoteca; a paradiplomaticoteca; a comuni-

coteca; a criticoteca; a literaturoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Autanaliticologia; a Cogniciologia; a Au-

topesquisologia; a Autorrecinologia; a Autoverponologia; a Conscienciometrologia; a Refutacio-

logia; a Teaticologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa racional; a conscin intelectual; a conscin mentalsomática; 

a conscin autocrítica; a conscin autoconsciente; a conscin autopesquisadora; a conscin líder;  

a conscin teática; a conscin paradiplomática; a conscin assistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o pa-

rassociólogo; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o conciliador; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o proexista; o duplista; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectu-

al; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o paradiplomata; o parapercepciologista; o projetor consciente; o autodecisor; o ho-

mem racional; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o escritor paradiplomático. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a parassocióloga; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a conciliadora; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a proexista; a duplista; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a paradiplomata; a parapercepciologista; a projetora consciente; a autodeci-
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sora; a mulher racional; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a escritora paradi-

plomática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autocriticus;  

o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens paradiploma-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrita paradiplomática esboçante = a da grafia epistolar conciliatória 

com abrangência grupocármica; escrita paradiplomática avançada = a da grafia cosmoética com 

repercussões multidimensionais, de abrangência policármica. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura do questionamento; a cultura da Descrencio-

logia; a cultura da Paradireitologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura do maximecanis-

mo interassistencial; a cultura da Paradiplomacia; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Conscienciografologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 modalidades de textos 

produzidos na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), elucidativos 

quanto à escrita a partir da Paradiplomacia: 

1.  Acordo paradiplomático: a escrita oficial na preservação do Paradireito. 

2.  Epistolografia paradiplomática: a carta particular quando exclusivamente a favor 

da conciliação e do Paradireito. 

3.  Livro conscienciológico: a ampliação do entendimento da consciência multidimen-

sional a partir do enfoque científico. 

4.  Parecer paradireitológico: os documentos emitidos pelos conselhos suprainstitu-

cionais da UNICIN, a exemplo do CIAJUC. 

 

Taxologia. Segundo a Grafologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 8 tipos de es-

crita diplomática passíveis de apresentarem indícios e / ou primórdios de Paradiplomacia: 

1.  Acordo diplomático: a escrita oficial na preservação do Direito Internacional. 

2.  Carta Internacional dos Direitos Humanos: o fundamento gráfico do reconheci-

mento do direito à dignidade humana, favorecendo os ajustes necessários à interrelação conscien-

cial. 

3.  Comunicação literata social: o posicionamento diplomático ainda esboçante na lite-

ratura. 

4.  Escrita do armistício: os registros da pausa da beligerância para efetivação do diá-

logo. 

5.  Manifestografia pela paz: a declaração pública e solene, expositora dos fatos convo-

catórios à harmonização. 

6.  Relatório diplomático: a comunicação protocolar enquanto ferramental diplomático. 

7.  Tratado de aliança: o somatório dos posicionamentos a favor do bem comum. 

8.  Tratado de paz: o contrato firmado a favor da pacificação geral. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paradiplomacia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 trafores ou atributos qualificadores da escrita paradiplomática: 

01.  Acautelamento: a prudência nas decisões do conteúdo a ser escrito. 

02.  Clareza: a linguagem límpida com os pontos principais explicitados. 

03.  Cosmoética: a escrita enquanto forma de ortomediação de conflitos. 

04.  Cosmovisão: a amplitude de abordagens na cooperatividade das partes. 

05.  Discernimento: o primado da lógica e coerência nas abordagens. 
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06.  Liberdade: o respeito à livre expressão das partes. 

07.  Pacificação: a teática gráfica da paz. 

08.  Paradireito: a abordagem enfocando prioritariamente os paradireitos conscienciais. 

09.  Parapsiquismo: a consideração sobre a multidimensionalidade. 

10.  Respeito: o respeito às singularidades conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escrita paradiplomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Página  impressa:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  ESCRITA  PARADIPLOMÁTICA  PODE  QUALIFICAR  E  VIN-
CAR  O  EIXO  PROÉXICO  INTERASSISTENCIAL  MULTIS-

SECULAR  DA  CONSCIÊNCIA,  VIABILIZANDO  O  DESMON-
TE  DAS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica na própria escrita os princípios da Pa-

radiplomacia e o consequente grupo de assistidos? Na escala de autavaliação, de 1 a 5, qual  

é o nível de lucidez quanto à qualificação dos próprios rastros grafopensênicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 
Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões  

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; glos. 86 termos; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
2ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 

71 a 77, 128 e 255. 

2.  Gonçalves, Ângela; et al.; Experimentos Conscienciológicos na Ciência da Paz; Artigo; I Congresso 
Internacional de Autopesquisologia e V Jornada de Autopesquisa; Rio de Janeiro, 13-15.11.10; Conscientia; Revista; 

Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 18 enus.; 5 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; 

páginas 161 a 171. 
3.  Medeiros, Patrícia de Santana; Análise do Conceito de Paz: Das Relações Internacionais aos Peace 

Studies; Artigo; Revista de História do Direito e Pensamento Político; N. 2; Instituto de História do Direito e do Pensa-

mento Político da Universidade de Lisboa; Lisboa; Portugal; 2011; páginas 181 a 206. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
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grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 809 a 831. 

 

J. N. 
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E S C R I T A    P A R A P S Í Q U I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escrita parapsíquica é o ato e / ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, redigir, representar ou fixar graficamente ideias por meio de intercâmbio entre o escritor e as 

consciexes, no processo de inspiração, transmissão e registro de constructos esclarecedores ou 

consoladores, a serem publicados na dimensão física. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escrita deriva do idioma Italiano, scripta, “palavra; frase; trechos 

de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; 

fazer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para procede do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico provém igualmente do 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida; relativo aos seres vivos; relativo à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Redação parapsíquica. 2.  Escrita multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas escrita parapsíquica, escrita parapsíquica primá-

ria e escrita parapsíquica avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita literária. 2.  Escrita acadêmica. 3.  Escrita anímica. 

Estrangeirismologia: o ghost writer cosmoético extrafísico; a criação do Verponarium 

pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à grafocomunicação interdimensional. 

Ortopensatologia. Eis ortopensata relativa ao tema: – “Assistencialidade. A melhor as-

sistência, mais consistente, é a cognitiva, através dos grafopensenes, ou seja, da escrita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da produtividade gráfica multidimensional; o holo-

pensene pessoal da criatividade interassistencial; o holopensene pessoal da comunicação interdi-

mensional; os grafopensenes interassistenciais; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a ignorância quanto à influência extrafísica na escrita; as obras literárias es-

critas a partir do transe mediúdico; a identificação de omissões tarísticas em obras psicografadas; 

o checkup da saúde consciencial a partir do exercício diário da escrita; a grafoconscienciometria; 

o ambiente intrafísico adequado para a captação de ideias extrafísicas e conexão com a equipex;  

a flexibilidade conscienciográfica; a gescon escrita a 4 mãos; a autoridade moral da conscin escri-

tora parapsíquica; a vida intrafísica documentada; a grafoconsciencioterapia autocognitiva; o de-

senvolvimento de atributos mentaissomáticos a partir da escrita parapsíquica; o contrafluxo pró-

prio da escrita parapsíquica tarística; as lacunas do saber conscienciológico preenchidas com au-

xílio da equipex; a diversificação das fontes de inspiração; o colóquio evolutivo grafado; o soliló-

quio evolutivo; a motivação de solucionar as problemáticas, os conflitos e as mazelas conscien-

ciais a partir da tares grafada; as autorreflexões diárias; os debates conscienciológicos; o Círculo 

Mentalsomático realizado no Tertuliarium; a recuperação de cons magnos a partir da escrita para-

psíquica tarística; a escrita conscienciológica gerando crises de crescimento contínuas e neorre-

cins; o insight proexológico interassistencial; o compartilharmento das neoideias grafadas. 

 

Parafatologia: a escrita parapsíquica; a escrita literária parapsíquica; a psicografia taco-

nista; a transição da escrita mediúnica para a escrita parapsíquica tarística; o adágio parapsíquico 
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compondo nova habilidade interassistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

antes, durante e depois da escrita parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica do convite 

diário à escrita feito pela equipex técnica; a descoberta científica registrada a partir da inspiração 

extrafísica; a preparação holossomática antes da escrita parapsíquica tarística; o desenvolvimento 

do parapsiquismo a partir da escrita tarística; o transe parapsíquico intelectual; o tempo de adapta-

ção cerebral e paracerebral na alternância de amparador de função; os interlóquios extrafísicos;  

o desenvolvimento do frontochacra e da clarividência favorecendo a captação das ideias; a inspi-

ração extrafísica gesconológica; a captação de ideias extrafísicas para as pesquisas de outros 

pesquisadores; a cápsula do tempo multiexistencial dos livros publicados a partir do intercâmbio 

com os amparadores extrafísicos; a escrita parapsíquica pós-teática; o alinhamento da equipex ao 

microuniverso consciencial no processo da comunicação; a teática cosmoética da conscin parapsí-

quica ampliando a captação de neoverpons; as achegas extrafísicas durante a revisão do texto;  

a verbação da conscin parapsíquica chancelando a escrita verponológica; as experiências parapsí-

quicas a partir da tenepes; a lembrança de parafatos a partir das projeções lúcidas rememoradas;  

a assunção cosmoética da conscin escritora parapsíquica perante a equipex e o público interassis-

tencial; o extrapolacionismo gerado pela escrita parapsíquica cosmoética; a captação de ideias  

a partir de telepatia e da paratelepatia; as contribuições inspiradoras dos amparadores extrafísicos; 

o vislumbre do conscienciês; a recuperação de megacons; a escrita parapsíquica tarística atuante 

na reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoprioridade–autorganização–produtividade gescono-

lógica; o sinergismo escritor–amparador de função. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à escrita parapsíquica; os prin-

cípios cosmoéticos aplicados à paragrafia conscienciológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos cons magnos; a teoria da megaverpon; a teoria da megages-

con. 

Tecnologia: a técnica da comunicação interconsciencial multidimensional; a técnica da 

escrita diária de autopensatas; a técnica das perguntas diárias; as grafotécnicas; a técnica do 

pouco a pouco cosmoético resultar no muito interassistencial; a técnica do mais do mesmo evolu-

tivo; a técnica do consenso dos próprios atributos conscienciais; a técnica do aumento dos dici-

onários cerebrais; as técnicas para a recuperação de cons magnos; as paratécnicas ampliando  

a capacidade cerebral e paracerebral; os aparelhos paratecnológicos para a intensificação consci-

enciográfica; a técnica avançada do paramicrochip. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na produção da escrita parapsíqui-

ca tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos profícuos da escrita parapsíquica pelas interações cosmoéticas 

multidimensionais; a maior conexão com a equipex na condição de efeito da escrita direta no 

papel. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pela captação de neoverpons; a fixação 

das paraneossinapses a partir da verbação. 

Ciclologia: o ciclo disponibilidade-intencionalidade-ortopensenidade-interassistenciali-

dade-grafopensenidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio escrita parapsíquica–gescon teática; o binômio parapsiquis-

mo-interassistência; o binômio inspiração-verbação; o binômio (interface) conscin receptora lú-

cida–consciex amparadora transmissora; o binômio verbalismo-grafismo. 

Interaciologia: a interação projetabilidade lúcida–escrita parapsíquica; a interação fa-

culdades mentais–parapercepções multidimensionais. 
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Crescendologia: o crescendo voluntário-autor–docente-autor–tenepessista-autor–ofie-

xista-autor; o crescendo escrita parapsíquica consoladora–escrita parapsíquica esclarecedora;  

o crescendo escrita literária–escrita conscienciológica; o crescendo escrita parapsíquica–pan-

grafia. 

Trinomiologia: o trinômio Verponologia-Taristicologia-Descrenciologia; o trinômio ta-

res-gescons-autorrevezamento. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-ideias-neologismos-verpons; o polinômio pen-

samento-fala-escrita-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo atores / au-

tores. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita parapsíquica diária poder restringir a liber-

dade humana e, por outro lado, ampliar a liberdade consciencial interassistencial; o paradoxo 

de a captação de neoideias promover retrocognições. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a proexocracia (Cognópolis);  

a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço dedicada à escrita parapsíquica tarística. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a proexofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a superação da hipengiofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do oráculo na escrita parapsíquica. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a mentalsomatote-

ca; a teaticoteca; a comunicoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Interdimensionologia; a Inspiraciologia; a Pa-

rapercepciologia; a Grafoconsciencioterapeuticologia; a Conscienciografologia; a Mentalsomato-

logia; a Paratecnologia; a Holomnemônica; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Co-

municologia; a Linguística; a Filologia; a Lexicografia; a Enciclografia; a Argumentologia;  

a Fatuística; a Polimatia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Heuristicologia; a Verpono-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin ambidestra; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex guia amaurótica. 

 

Masculinologia: o autor; acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15318 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens telepathicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens interassisten-

tialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrita parapsíquica primária = a resultante de psicografia e sessão me-

cânica do guia amaurótico gerando livro taconista; escrita parapsíquica avançada = a resultante 

da fluidez diária na captação de verpons e inspiração de parapreceptor cosmoético, gerando livro 

conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura da parapolimatia; a cultura da gesconografia; a cultura da ver-

bação; a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da tares. 

 

Taxologia. De acordo com a Parapedagogiologia, é possível classificar a escrita para-

psíquica em 2 tipos: 

1.  Escrita parapsíquica tarística: o ato consciente de a conscin escritora se conectar 

com a equipex, ou amparador de função, a fim de escrever obras libertárias, ou esclarecedoras. 

2.  Escrita parapsíquica taconista: o ato inconsciente de a conscin escritora dar passi-

vidade ao guia amaurótico ou consciex ex-escritora, a fim de escrever obras puramente literárias, 

ou consoladoras. 

 

Facilitadores. Eis, em ordem lógica, 8 condições facilitadoras da escrita parapsíquica ta-

rística: 

1.  Autodisciplina. O horário fixo para a escrita parapsíquica estabelece compromisso 

com a equipex e assistidos. 

2.  Campo. A limpeza energética do ambiente ou do escritório intensifica a formação de 

campo específico durante a escrita parapsíquica. 

3.  Conexão. A conexão consciente com a equipex ou com o amparador de função da es-

crita parapsíquica favorece o sinergismo e a captação das ideias. 

4.  Continuísmo. O exercício ininterrupto da escrita parapsíquica favorece no desenvol-

vimento da comunicação interdimensional. 

5.  Fluidez. A caneta, ao invés do teclado do computador, oferece menor atrito e facilita  

a captação das ideias e a escrita parapsíquica. 

6.  Acabativa. A desassim ao final da escrita parapsíquica encaminha as consciexes 

assistidas e faz a limpeza energética de possíveis evocações. 

7.  Leitura. A rotina útil diária de leitura de textos ou obras avançadas, depois da escrita 

parapsíquica promove o desenvolvimento mentalsomático e também auxilia na desassim. 

8.  Aplicação. A aplicação da neoideia e a publicação das mesmas, amplia a confiança  

e o investimento da equipex com relação a conscin escritora parapsíquica. 

 

Coadjutor. A atuação do amparador de função na escrita parapsíquica tarística pode se 

dar, pelo menos de 3 modos, elencados em ordem lógica: 

1.  Indireto. Na organização das ideias do próprio escritor, resgatando as automemórias 

e fazendo interconexões para favorecer a criação de neoideias. 

2.  Direto. Na transmissão direta de neoideias extrafísicas ou revisões a serem realizadas, 

até certo ponto, ipsis litteris. 

3.  Intermediário. Nas achegas ou inspirações para pesquisar ou ler determinado livro 

ou conversar com determinada pessoa. 
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Mentalsoma. Pela Parapercepciologia, a escrita parapsíquica tarística publicada pode 

favorecer no desenvolvimento mentalsomático e ser parapercebida, a partir de 5 parafatos, 

relacionados na ordem alfabética: 

1.  Autodesassédio. A parapercepção de determinada ideia grafada promover o autode-

sassédio, afastando de modo imediato consciex assediadora. 

2.  Interassistência. A parapercepção da ampliação das demandas interassistenciais pela 

evocação e recins dos leitores. 

3.  Ortopensenidade. A parapercepção da conexão diária mentalsoma-mentalsoma com 

amparador de função promover a depuração pensênica de modo paulatino e cosmoético. 

4.  Sinalética. A parapercepção da sinalética energética parapsíquica, facilitada pelos 

contatos constantes com amparadores de diversas linhas de atuação e pela presença das conscie-

xes atraídas pelos temas sendo escritos. 

5.  Verbação. A parapercepção da pressão extrafísica provocada pela publicação e ex-

posição da escrita parapsíquica tarística a partir de eventos científicos, aulas ou cursos, provo-

cando a saída da zona de conforto do autor ou escritor, a partir da evidente necessidade de ampli-

ação de desassédio, doação e autodefesas energéticas. 

 

Parapreceptoria. A partir do exercício constante e responsável da escrita parapsíquica 

tarística, surge, ao longo do tempo, a condição ideal da parapreceptoria evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escrita parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

05.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

08.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo  verbetográfico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Telepatia  permanente:  Harmoniologia;  Homeostático. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  ESCRITA  PARAPSÍQUICA  TARÍSTICA  EXIGE  AUTORGA-
NIZAÇÃO  E  COMPROMISSO  COM  A  EQUIPEX  AMPARA-
DORA.  A  CADA  NEOIDEIA  ÚTIL  CAPTADA  DO  EXTRAFÍ-
SICO,  VALE  O  ESFORÇO  DE  NENHUM  DIA  SEM  LINHA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolve a escrita parapsíquica? Tarística 

ou consoladora? 
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E S C R I T A    P A R A P S Í Q U I C A    I N F A N T O J U V E N I L  
( I N T E R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escrita parapsíquica infantojuvenil é a redação de gescons para crianças 

e adolescentes por meio do emprego das parapercepções, detecção e aplicação de recursos paradi-

dáticos, pela conscin, homem ou mulher, atuando no processo interassistencial multidimensional 

e interreeducacional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo escrita vem do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos 

de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fa-

zer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém do mesmo idioma Gre-

go, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princí-

pio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. A palavra infantil vem 

do idioma Latim Tardio, infantilis, “de criança; infantil”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo ju-

venil deriva do idioma Latim, juvenilis, “de ou relativo a jovem”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Redação parapsíquica infantojuvenil. 2.  Escrita multidimensional in-

fantojuvenil. 3.  Redação paraperceptiva infantojuvenil. 

Neologia. As 3 expressões compostas escrita parapsíquica infantojuvenil, escrita parap-

síquica infantojuvenil elementar e escrita parapsíquica infantojuvenil avançada são neologismos 

técnicos da Interreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita de conto de fada infantil. 2.  Escrita de romance infantojuve-

nil. 3.  Escrita literária infantojuvenil. 

Estrangeirismologia: o happy end multidimensional; o fairy tale trazendo reflexões 

multidimensionais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto ao processo interreeducacional com a escrita parapsíquica. 

Coloquiologia: o ato de pôr mãos à obra na escrita com inspiração extrafísica amparada. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – O livro é o alimento da alma (Ziral-

do Alves Pinto, Ziraldo, 1932–). O processo de leitura possibilita essa operação maravilhosa que 

é o encontro do que está dentro do livro com o que está guardado na nossa cabeça (Ruth Macha-

do Lousada Rocha, Ruth Rocha, 1931–). 

Proverbiologia: – Para bom entendedor, meia palavra basta. 

Ortopensatologia: – “Grafopensenologia. A analogia do beija-flor com as asas vibran-

do, suspenso no ar, é a habilidade de a conscin autora deixar as ideias em suspenso no texto,  

a fim de impelir e instigar a conscin leitora a raciocinar mais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interreeducaciologia; o holopensene pessoal da 

comunicação interdimensional; o holopensene pessoal da criatividade interassistencial; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os pensenes inter-

reeducacionais; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a escrita parapsíquica infantojuvenil; a diferença de tempo entre a captação 

do tema da escrita e a publicação; o local adequado para captação parapsíquica entre conscin au-

tor e equipex; a evolução dos fatos em cadência lógica desde a escrita até a realização de ativida-

des reeducacionais para crianças e educadores; o exercício profilático do desenvolvimento da es-

crita interreeducacional; a importância dos revisores das obras literárias; a facilidade de concreti-
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zação da escrita através dos recursos computacionais; o fato de a venda de determinado livro pro-

porcionar recursos para futuras publicações; o processo da escrita sendo diferenciado dependendo 

do contexto paradigmático; a linguagem apropriada condizente com a faixa etária infantil; o om-

niquestionamento da consciência como combustível do cérebro e paracérebro; a ingenuidade da 

conscin parapsíquica jovem; a atividade parapedagógica de livro-debate da Associação Interna-

cional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); a importância da atuação dos pais ao 

ler histórias para crianças; o recurso temático transversal na escrita, ajudando na lucidez para  

a mudança de comportamento; o lúdico sendo elemento importante ao conteúdo literário infanto-

juvenil; o engajamento de professores conscientes ao promover atividades com livros nas escolas; 

o papel das livrarias ao desenvolver atividades literárias para crianças; a importância de abordar 

a temática intraconsciencialidade nas obras literárias infantojuvenis; as oficinas a educadores para 

possibilitar treino e reflexões psicopedagógicas com livros; as mídias sociais auxiliando na divul-

gação sem fronteiras geográficas; a participação ativa de crianças de variadas faixas etárias em 

atividades literárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escrita parapsí-

quica; a confiança no processo parapsíquico interassistencial; a cronologia sábia do planejamento 

intermissivo multidimensional; as sincronicidades ocorridas durante e pós-escrita; a abrangência 

parapsíquica da conscin-autora, auxiliando na conexão com consciexes-autoras; o contato com 

consciexes-autoras através da clariaudiência; os amparadores extrafísicos; o didatismo da parceria 

gesconográfica multidimensional entre conscin-autora e consciexes-autoras; a experiência para-

psíquica em biblioteca; o trabalho parapsíquico mentalsomático para a escrita. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo paracérebro da 

consciex-autora–paracérebro da conscin-autora no processo da escrita parapsíquica; o sinergis-

mo experiência de retrovidas–ampliação vivencial–realização gesconológica. 

Principiologia: o princípio interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autoparapsiquismo. 

Teoriologia: a teoria da vontade inquebrantável aplicada à concretização de projetos re-

educacionais; a teoria da megagescon. 

Tecnologia: a técnica da autorganização; a técnica da comunicação interconsciencial 

multidimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado na EVOLUCIN; o voluntariado da escrita parapsíqui-

ca infantojuvenil como parte integrante da proéxis; o voluntariado no Colégio Invisível da Reedu-

caciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Parapeda-

gogia; o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: os efeitos salutares do incentivo à escrita desde cedo; a maior concentração 

mental enquanto efeito do empenho na escrita parapsíquica; o rapport parapsíquico com as cons-

ciexes-autoras enquanto efeito da afinidade reeducacional voltada à infância. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela dedicação à escrita parapsíquica; as 

retrossinapses artísticas-culturais facilitando o processo da escrita infantojuvenil. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo do curso grupocár-

mico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo da criatividade; 

o ciclo escrita parapsíquica–obra publicada–divulgação–venda–assistência. 

Enumerologia: o foco na proéxis; o foco na reeducação; o foco na criança; o foco no pa-

rapsiquismo qualificado; o foco na parceria autoral multidimensional; o foco na interassistência;  

o foco na concretização de projetos com os livros publicados. 
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Binomiologia: o binômio parapsiquismo-criatividade; o binômio parapsiquismo-inte-

rassistência; o binômio vontade-realização; o binômio educador-educando; o binômio conscin 

autora–conscin leitora. 

Interaciologia: a interação planejamento no Curso Intermissivo (CI)–ativação do para-

psiquismo gesconográfico–produção literária no intrafísico. 

Crescendologia: o crescendo autoparapsiquismo artístico–autoparapsiquismo intelec-

tual; o crescendo processo inicial mediúnico de comunicação–processo parapsíquico mentalso-

mático de comunicação entre conscin e consciex-autora. 

Trinomiologia: o trinômio intencionar-projetar-produzir; o trinômio retrocognição-ree-

ducação-recomposição; o trinômio melodia-ritmo-letra; o trinômio Interreeducaciologia-Reci-

nologia-Evoluciologia; o trinômio leitor-livro-literatura; o trinômio escritor consciex–escritor 

conscin–gescon; o trinômio educador-criança-aprendizado; o trinômio autorganização-autocon-

centração-autorrealização. 

Polinomiologia: o polinômio escrita–publicação–divulgação–desenvolvimento de ativi-

dades reeducativas. 

Antagonismologia: o antagonismo obras literárias infantis taconistas / obras literárias 

infantis tarísticas; o antagonismo tranquilidade íntima / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a história infantojuvenil ser escrita por adultos. 

Politicologia: a reeducaciocracia; a ludicocracia aplicada à reeducação tarística; a cos-

moeticocracia; a assistenciocracia; a projeciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente indicando a infinitude de aprendiza-

dos da consciência semperaprendente; a lei da empatia regendo a comunicação parapsíquica nas 

interrelações multiexistenciais. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a reeducaciofilia; a energofilia; a raciocinofilia; 

a metodofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a evitação da fobia criativa na produção gesconográfica para o público in-

fantojuvenil. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de não valorizar as pequenas conquistas parapsíquicas; a superação 

da mania do ansiosismo. 

Mitologia: a superação do mito de a criança pobre não aprender; a extinção do mito de, 

para os pequenos, livros ilustrados e com texto curto serem os melhores. 

Holotecologia: a ludoteca; a criativoteca; a comunicoteca; a grafopensenoteca; a inte-

lectoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interreeducaciologia; a Comunicologia; a Interdimensionologia; 

a Inspiraciologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Holo-

maturologia; a Linguística; a Filologia; a Lexicografia; a Argumentologia; a Fatuística; a Polima-

tia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a conscin infantojuvenil; a personalidade artística; as consciexes-autoras. 

 

Masculinologia: o autor; o escritor; o pesquisador; o inventor; o desenhista; o origamis-

ta; o comunicólogo; o editor; o reeducador; o educador; o professor; o professor de necessidades 

especiais; o exemplarista; o intelectual; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o parapsíquico; o agente retrocog-

nitor; o proexólogo; o pré-serenão vulgar; o desperto; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a autora; a escritora; a pesquisadora; a inventora; a desenhista; a origa-

mista; a comunicóloga; a editora; a reeducadora; a educadora; a professora; a professora de neces-

sidades especiais; a exemplarista; a intelectual; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; 
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a inversora existencial; a reciclante existencial; a consciencióloga; a parapsíquica; a agente retro-

cognitora; a proexóloga; a pré-serenona vulgar; a desperta; a amparadora extrafísica; a pedagoga 

e escritora portuguesa de livros infantis Alice Gomes (1910–1983). 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autorreeducator; o Ho-

mo sapiens creativus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paradidacticus; o Ho-

mo sapiens paracaptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens proexista; o Homo 

sapiens infans; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrita parapsíquica infantojuvenil elementar = a resultante do processo 

inicial de captação de ideias extrafísicas pela conscin parapsiquista jejuna; escrita parapsíquica in-

fantojuvenil avançada = a resultante do processo maduro de captação mentalsomática da conscin 

parapsiquista experiente. 

 

Culturologia: a autocognição multicultural; a cultura interassistencial; a cultura parap-

síquica; a gestação cultural; a prática cultural da leitura; a cultura da leitura desde tenra idade; 

o multiculturalismo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Gesconologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

parâmetros do processo da escrita parapsíquica infantojuvenil: 

01.  Ano de publicação: o dado para avaliar o Zeitgeist. 

02.  Captação: o processo de captação da ideia em determinado período de tempo. 

03.  Elenco interreeducacional: a conscin-autora; as crianças; os educadores da infân-

cia; os conscienciólogos; os familiares; os professores da rede escolar e universitária. 

04.  Enredo parapedagógico: a história visando esclarecer os leitores. 

05.  Local de contato: a residência, o laboratório conscienciológico ou curso de campo. 

06.  Maturidade: o amadurecimento cronológico e parapsíquico da conscin-autora. 

07.  Público-alvo infantojuvenil: a faixa etária para qual a história será escrita. 

08.  Recursos lúdicos: a história rimada; o CD musical; a dobradura; as perguntas ao 

fim dos capítulos; os jogos; o audiolivro. 

09.  Temática: o tema esclarecedor da obra. 

10.  Tipo de parapercepção: a telepatia; a clarividência; a clariaudiência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escrita parapsíquica infantojuvenil, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Autoparapsiquismo  retificador:  Interreeducaciologia;  Neutro. 

03.  Binômio  autopesquisa–parapsiquismo  interassistencial:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

04.  Conscienciografia  infantojuvenil:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

05.  Desdramatização  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Interação  leitura-parapsiquismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo  criativo:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Postura  pró-escrita  tarística:  Gesconologia;  Homeostático. 

14.  Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 

15.  Terapêutica  teatral:  Terapeuticologia;  Neutro. 

 

A  ESCRITA  PARAPSÍQUICA  INFANTOJUVENIL  É  RECURSO  

PARAPEDAGÓGICO  INTERREEDUCACIONAL  VALIOSO   
ÀS  CRIANÇAS  E  AOS  ADOLESCENTES  NO  PROCESSO   

DE  RECOMPOSIÇÃO  INTERASSISTENCIAL  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre como a escrita parapsíquica in-

fantojuvenil pode auxiliar na recomposição grupocármica? Quais os efeitos tarísticos daí ad-

vindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 764  
e 765. 

2.  Zolet, Lílian; Parapsiquismo na Infância: Perguntas e Respostas; pref. Moacir Gonçalves; revisora Cathia 

Caporali; 256 p.; 4 partes; 104 caps.; 22 E-mails; 51 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 104 perguntas e 104 respostas; 1 tab.; 
20 websites; glos. 172 termos; 23 filmes; 83 refs.; 4 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 52 e 53. 
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E S C R I T A    P R E C I S A  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escrita precisa é a técnica de grafar a ideia concebida intelectualmente 

de maneira mais fidedigna possível, transcrevendo-a com clareza, abrangência e profundidade  

a partir da perscrutação do conteúdo e seleção criteriosa da forma, apropriadas à satisfatória su-

pressão de omissões, ambiguidades e distorções. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escrita procede do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos 

de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fa-

zer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo preciso provém do idioma Latim, 

preaecisus, “cordato pela extremidade; encurtado; suprimido; conciso; abreviado; resumido”. 

Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Escrita exata. 2.  Transcrição acurada. 3.  Tradução apurada. 4.  Re-

dação fidedigna. 5.  Composição competente. 

Neologia. As 3 expressões compostas escrita precisa, escrita precisa elementar e escrita 

precisa avançada são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita inexata. 2.  Transcrição lacunada. 3.  Tradução displicente.  

4.  Redação improcedente.  5.  Composição ineficiente. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há palavras 

enobrecedoras. Ideias truncadas desinformam. Ideias lapidadas elucidam. 

Coloquiologia: a profilaxia da condição de não enxergar a extensão das ideias que tinha 

nas mãos; a prevenção da situação de não dizer a que veio nos escritos pessoais; a persistência 

em ir até o fim para esgotar as derivações da ideia-matriz; a firmeza em levar até as últimas con-

sequências os esforços pesquisísticos; a disposição de redigir colocando os pingos nos is para mi-

nimizar más interpretações; a distinção de medir as palavras em nome do bom gosto e da boa 

educação; a disponibilização de informes na medida certa para evitar o estupro evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da exatidão comunicativa; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os genopensenes; a genopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; a criação de holopensene atrator de achegas ideativas. 

 

Fatologia: a escrita precisa; o compromisso de expandir, expressar e publicar os orto-

constructos erigidos com ou sem a parceria da parapreceptoria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto sustentá-

culo da faina de qualificação redacional; o respeito ao amparo extrafísico funcional demonstrado 

na valorização, ampliação, reprodução gráfica fiel e defesa dos ortoconstructos inspirados; a auto-

consciência das inspirações extrafísicas surgirem para quem é capaz de expandi-las e comparti-

lhá-las; a dedicação à escrita precisa atraindo a simpatia e confiança do amparo extrafísico e re-

sultando no aumento de parainspirações; a autorresponsabilização pelas repercussões multiexis-

tenciais dos escritos do presente nos leitores de hoje e de amanhã. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teática-verbação fortalecendo argumentos; o sinergismo 

simpatia–dicção correta–timbre de voz confortável favorecendo a interlocução esclarecedora;  

o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial potencializando a tares. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio do 

posicionamento pessoal (PEP); o princípio da responsabilidade intransferível do autor sobre  

a obra escrita; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo da sempera-

prendência; o princípio da quantidade com qualidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o aperfeiçoamento 

permanente da autexpressão tarística. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo os erros, enganos  

e omissões perpetuados em publicações. 

Tecnologia: a técnica da maternagem ideativa; a técnica do pronto registro das ideias; 

a técnica da infopesquisa conscienciográfica; a técnica do sobrepairamento analítico; as grafo-

técnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade; a grafotécnica da diversidade vocabular; 

a técnica de atuar no teto da autocompetência. 

Voluntariologia: os autores voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; os laboratórios de desassédio mentalsomático Holociclo, 

Holoteca e Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos pesquisadores-autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito alavanca evolutiva das reflexões autocríticas intelectuais; os efeitos 

esclarecedores do texto bem elaborado; o efeito motivador à leitura do texto coeso, claro e lim-

po; o efeito obscurecedor da apreensão equivocada de texto confuso; o efeito da escrita tarística 

impecável na força presencial do autor; os efeitos da heterocriticofilia intelectual no autodesas-

sédio mentalsomático; os efeitos primorosos dos resultados nos limites do fôlego intelectual. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas no empenho intelectual objetivando a sa-

tisfatória eficácia na comunicabilidade gráfica. 

Ciclologia: o ciclo leitura-estudo-reflexão-escrita; o ciclo de revisões; o ciclo de deba-

tes; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a ideia; o vocábulo; a expressão; a frase; o parágrafo; o subtítulo;  

o texto. 

Binomiologia: o binômio automotivação assistencial–dedicação conformática; o binô-

mio caneta-teclado; o binômio papel-tela; o binômio mensagem explícita–mensagem implícita;  

o binômio linguagem coloquial–linguagem erudita; o binômio coerência cognitiva–coesão tex-

tual; o binômio flexibilidade intelectual–criatividade heurística. 

Interaciologia: a interação paciência pesquisística–síntese verponológica; a interação 

ponderação superficial–conclusão incompleta; a interação abortamento da pesquisa–encolhi-

mento da ideia; a interação rendição ao açodamento–texto mutilado; a interação acabativa in-

correta–esclarecimento perdido; a interação intempestividade-arrependimento; a interação auto-

indisciplina zero–autocorrupção zero. 

Crescendologia: o crescendo na aprendizagem da escrita precisa. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio polimatia–poliglotismo–cérebro dicionarizado–bloqueio 

zero; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o poli-

nômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o corte do polinômio antinforma-

ção-malinformação-seminformação-subinformação-desinformação; a minimização do polinômio 

distorções perceptivas–distorções paraperceptivas–distorções cognitivas–distorções mnemôni-

cas; a precisão comunicativa com o polinômio encadeamento lógico–coesão ideativa–retidão 

gramatical–rigor estilístico–fluência textual–posicionamento límpido. 
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Antagonismologia: o antagonismo responsabilidade tarística / vaidade intelectual;  

o antagonismo apreço pela excelência / perfeccionismo; o antagonismo labor conformático / pre-

guiça mental; o antagonismo rigor técnico / ansiosismo; o antagonismo criticidade cosmoética  

/ causticidade; o antagonismo cosmoética destrutiva / hipercriticidade assediadora; o antagonis-

mo cosmovisão / precipitação. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reeducação consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a neofilia; a intelectofilia;  

a parapsicofilia; a grafofilia. 

Mitologia: o mito do dom da escrita; o mito da inspiração sem transpiração; o mito da 

perfeição; o mito do intelectual solitário. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a biblioteca; a hemeroteca; a criticoteca;  

a psicossomatoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Redaciologia; a Comunicologia; a Argu-

mentologia; a Autocriticologia; a Taristicologia; a Pedagogiologia; a Priorologia; a Intencionolo-

gia; a Gesconologia. 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a personalidade intelectual; o ser desperto; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o revisor; o vocabularista; o autor. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a revisora; a vocabularista; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrita precisa elementar = a transcrição de sugestões para a solução de 

problemas em relatório elucidativo; escrita precisa avançada = a transcrição das autoponderações 

pesquisísticas fundamentadas em tratado didático sobre neoverpon tarística. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

Origem. Nas pesquisas da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 origens das concepções ideativas, divididas didaticamente conforme a primazia da ocorrência: 

1.  Construção mental: a ideação construída a partir de ponderações continuadas sobre 

cognições, fatos e parafatos. 

2.  Insight cerebral: a ideação alcançada a partir de súbita compreensão gerada pela jun-

ção inaudita de constructos. 

3.  Parainspiração: a ideação surgida a partir de captação de paraconstructo transmitido 

por consciências extrafísicas. 
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Desleixo. Concernente a Perdologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 modos de 

desleixos em relação à comunicação das próprias concepções ideativas: 

1.  Conteúdo desperdiçado. A falta de investimentos para desenvolver as ideias e as po-

tenciais derivações, gerando banalizações, imprecisões, inconsistências, irracionalidades, superfi-

cialismos, generalizações e desinformações. 

2.  Forma imprópria. A falta de investimentos para traduzir as ideias de maneira com-

pleta e elucidativa, gerando concisões lacunadas, sonegações, dubiedades, subentendidos, obscu-

ridades, distorções e incompreensões. 

 

Lacuna. A conscin incauta pode enganar-se quanto à clareza da própria redação, devido 

ao preenchimento mental do não devidamente explicitado no texto, caindo na armadilha de man-

ter lacunas explicativas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 tipos de lacuna: 

1.  Evidente. A quebra no encadeamento ideativo fica óbvia, podendo ser evidenciada 

por revisores e corrigida antes da publicação. 

2.  Oculta. A omissão de informação não fica evidente devido ao texto estar compreensí-

vel, porém, o redigido sendo incompatível ou superficial se comparado ao pensado pelo redator. 

Tal inadequação é de difícil detecção, pois dependeria de explanações orais do autor. 

 

Esmero. A técnica da escrita precisa objetiva a aplicação de esforços para a lapidação 

dos autoconstructos e o compartilhamento eficaz da autoprodutividade intelectual. Independente 

da origem das concepções ideativas, assume-se a responsabilidade de honrá-las, explorando-as 

sob a ótica da autobagagem experiencial multiexistencial singularíssima, buscando extrair o má-

ximo de informações evolutivas para, então, propagá-las em composições inteligíveis e exatas. 

Grafotécnica. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 7 etapas técnicas de autocapacita-

ção na tarefa de transpor corretamente os constructos em vocábulos, passíveis de promoverem 

avanços gradativos na autoqualificação tarística: 

1.  Registro. Anotar a ideia em local confiável, enquanto ainda está quente, ou seja,  

o mais próximo do surgimento, imprimindo o maior detalhismo possível no tempo disponível.  

É frustrante lembrar de ter tido algum lampejo intelectivo e não conseguir recuperar o teor do 

mesmo, seja pela ausência ou perda do registro, ou devido aos vocábulos mal empregados não 

auxiliarem na rememoração. 

2.  Expansão. Realizar exaustivas associações ideativas nas abordagens analíticas ao te-

ma. Leituras, infopesquisas e selfbrainstormings fertilizam o terreno mental para poder brotar 

perspectivas inéditas e achegas amparadoras. 

3.  Redação. Redigir os constructos nos mínimos detalhes, optando por explicitá-los ao 

máximo, sem preocupar-se em ser excessivo no primeiro momento. Na próxima etapa, o aprimo-

ramento das sínteses possibilitará a identificação e eliminação de excrescências no texto. É prefe-

rível o excesso de informações em prol da apreensão acertada, evitando dar margem a enganos. 

4.  Apuro. Trabalhar o texto com calma, selecionando vocábulos, estruturas redacionais 

e estilos apropriados à exposição dos argumentos. O compromisso assistencial de aproveitamento 

máximo da oportunidade tarística conduz à exercitação e a incorporação das grafotécnicas aos 

hábitos cotidianos. 

5.  Sobrepairamento. Ler o texto buscando colocar-se no lugar do leitor, atendo-se so-

mente às palavras escritas, e não às complementações surgidas apenas na própria cabeça, para 

checar se a redação consegue traduzir o pensamento pretendido. O tempo dispendido na aplica-

ção de grafotécnicas significa tempo poupado de possíveis recomposições de danos causados por 

malentendidos. 

6.  Tirateima. Solicitar a outrem a leitura de partes do texto consideradas essenciais  

e a exposição oral das ideias apreendidas. Os feedbacks críticos sinalizam os pontos obscuros das 

argumentações grafadas. 

7.  Revisão. Encaminhar a obra para a revisão técnica e aguardar as interlocuções críti-

cas. Boas revisões induzem o autor a aclarar pensamentos no intelecto e no texto. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escrita precisa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

05.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

06.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

10.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

13.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

QUEM  ALMEJA  PRESTAR  AJUDA  EFETIVA  AOS  OUTROS,  
DEDICA-SE  AO  APRIMORAMENTO  DA  COMUNICABILIDADE  

PARA  TRADUZIR  AS  TEÁTICAS  EVOLUTIVAS  APRENDIDAS  

DE  MODO  APROFUNDADO,  FIDEDIGNO  E  ELUCIDATIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, disponibiliza tempo em prol da escrita precisa? 

Quais os resultados tarísticos alcançados? 

 

A. L. 
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E S C R I T A    R E C I C L O G Ê N I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escrita reciclogênica é o estilo técnico e mentalsomático de registro grá-

fico, capaz de direcionar tanto a conscin autora quanto a leitora, homem ou mulher, ao estado de 

introspecção e autorreflexão favorecedores de autodiagnósticos quanto às irracionalidades pesso-

ais, desencadeando reciclagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escrita procede do idioma Italiano, scripta, “palavra; frase; trechos 

de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fa-

zer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retroces-

so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição genia vem do idioma Grego, génos, “raça; 

tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Redação reciclogênica. 2.  Argumentação redacional reciclogênica. 

3.  Texto reciclogênico. 4.  Escrita recicladora. 

Neologia. As 3 expressões compostas escrita reciclogênica, escrita autorreciclogênica  

e escrita heterorreciclogênica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita antirreciclogênica. 2.  Escrita taconística. 3.  Escrita consola-

dora. 4.  Escrita arrefecedora.  5.  Escrita melífica. 6.  Escrita eufemística. 

Estrangeirismologia: o livro reciclogênico compondo o Recexarium; a clarification 

task realizada mediante a escrita; o upgrade sináptico do leitor pela grafotares; a escrita reciclogê-

nica estimulando neoperformances do autor e do leitor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Redaciologia Reciclogênica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escrevamos 

pela reciclogenia. Escrita reciclogênica liberta. Escrita reciclogênica: grafointerassistenciali-

dade. 

Coloquiologia: o texto do tipo soco na cara e fratura exposta; o ato de escrever sem 

colocar panos quentes; o ato de escrever sem fazer rodeios; a escrita oposta ao estilo água com 

açúcar; o fato de a escrita reciclogênica não diminuir a responsabilidade do leitor de botar a mão 

na massa em prol das reciclagens pessoais. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Escreve-se por dois motivos principais: 

por um motivo particular (organizar os próprios pensamentos) e um político (informar os outros) 

(Vilém Flusser, 1920–1991). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclogenia conscienciográfica; o holopensene 

pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal conscienciométrico; o holopensene pes-

soal consciencioterápico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a escrita reciclogênica; a escrita consciencioterápica; o texto favorecendo ca-

tarses no leitor; a obra escrita enquanto motor para a virada evolutiva do leitor; o livro detonador 

de autorreciclagens; a obra escrita enquanto fator desencadeante da recin; a escrita consciencio-

métrica; os testes conscienciométricos; os questionamentos geradores de reflexão; a análise do 
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temperamento; a capacidade de dosificação da carga impactoterápica textual; a neuroestética reci-

clogênica; o confor redacional ocasionando renovações conscienciais; a estilística e a conteudísti-

ca textual geradoras de reciclagens intraconscienciais no leitor; as frases impactoterápicas; a re-

cin; a recéxis; a invéxis; o livro como interface assistencial; as descrições técnicas de vivências 

pessoais potencializando reciclagens no leitor; a reciclogenia do autor favorecendo recins no lei-

tor; o autexemplo redigido favorecendo recins no público-alvo; a escrita geradora de leitores  

e leitoras neofílicos; as crises de crescimento heteroinduzidas pelo escritor, gerando reciclagens 

no leitor; a ampliação da racionalidade do leitor pelo texto tarístico; o livro agindo ao modo de 

ferramenta interassistencial; o fato de o autor conscienciólogo realizar assistência e desassédio na 

própria casa do leitor, de maneira indireta, mediante a entrada consentida do livro pessoal 

publicado; o texto reciclogênico na condição de extensão da amparabilidade do escritor; o fato de 

a interassistencialidade inerente à escrita reciclogênica favorecer a recomposição do autor com os 

credores do passado; a escrita tarística transformando o autor em abridor de caminhos; a escrita 

conscienciológica transformando o autor em atrator ressomático; a liderança intelectual interassis-

tencial; a prática da redação recinológica amplificando a interassistencialidade cotidiana do autor; 

o hábito da escrita ampliando a reciclogenia do autor; a cápsula do tempo autorreciclogênica;  

a escrita da autobiografia autoconsciencioterápica; a escrita reciclogênica enquanto materiali-

zação e resultado prático permanente da Ciência Conscienciologia; o fato de o texto reciclogênico 

ser resultado ou produto final das pesquisas conscienciológicas; as revistas científicas da Consci-

enciologia; o livro Conscienciograma; o Miniconscienciograma das Patologias Humanas. 

 

Parafatologia: a energia contagiante das autorreflexões e autovivências do escritor 

transbordando das páginas do livro; a escrita reciclogênica desencadeando autoconscientização 

multidimensional (AM); as inspirações do amparador extrafísico de função para a escrita reciclo-

gênica; o Curso Intermissivo (CI) na condição de qualificador da escrita; o estudo de temas avan-

çados na intermissão favorecendo a escrita tarística; o livro conscienciológico pessoal na con-

dição de cápsula do tempo, favorecendo a reciclogenia do próprio autor em vida futura; a evoca-

ção temática favorecendo a assistência às consciexes; a escrita levando a evocações extrafísicas  

e ao desassédio interconsciencial; o desassédio mentalsomático mediante a escrita; a função da 

escrita na reurbex; o abertismo consciencial do leitor para a renovação íntima a partir da leitura de 

textos reciclogênicos, favorecendo a assistência dos amparadores extrafísicos; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a formação de 

equipex em função da assistência prestada aos leitores da obra escrita conscienciológica; a co-

lheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-reciclogenia; o sinergismo livro conscienciológi-

co–recin; o sinergismo confor da obra escrita–reciclogenia; o sinergismo grafofilia interassis-

tencial–reciclogenia; o sinergismo reciclogenia do autor–habilidade redacional. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos direcionando a grafocomunicabilidade inter-

assistencial; o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado 

à escrita; o princípio da não remuneração inerente à grafotares. 

Codigologia: a redação e consulta periódica do próprio código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de Cosmoética do autor favorecendo a escrita de textos reciclogênicos. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistência autoral; a teoria do curso grupocár-

mico; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica do Enume-

rograma; a técnica da Enumerologia; a técnica da Questionologia; a técnica da Tabelologia;  

as técnicas para escrita de testes conscienciométricos. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a autexperimentação  

e a vivência para a escrita reciclogênica; o voluntariado na escrita conscienciológica; a escrita 

voluntária e não remunerada; o voluntariado na UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laborató-

rio conscienciológico da Parapedagogia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Rece-

xologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

enciografologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

trologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da escrita conscienciológica na potencialização das autorreflexões 

do leitor; a reciclogenia enquanto efeito evolutivo da obra escrita para o leitor; os diagnósticos 

autoconscienciométricos enquanto efeito da escrita reciclogênica; os efeitos autoconscienciote-

rápicos da escrita tarística; a parapedagogia reciclogênica enquanto efeito teático da escrita 

conscienciológica; os efeitos da escrita conscienciológica na autorganização emocional e men-

tal; os efeitos homeostáticos das palavras escritas. 

Neossinapsologia: as neossinapses do Curso Intermissivo qualificando a escrita reciclo-

gênica; as neossinapses decorrentes da reciclogenia gerada pela leitura conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo reciclogenia do autor–escrita reciclogênica–reciclogenia do leitor; 

o ciclo leitura–autorreflexão–autorreciclagem do leitor; o ciclo autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação favorecido pela leitura do livro conscienciológico; o ciclo 

escritor conscienciólogo hoje–amparador de função amanhã. 

Enumerologia: a escrita antiautomarasmo; a escrita antimesméxis; a escrita antieufe-

mística; a escrita antiemociogênica; a escrita antimanipulativa; a escrita antidogmática; a escrita 

antidoutrinadora. 

Binomiologia: o binômio escrita reciclogênica–impactoterapia; o binômio escrita reci-

clogênica–autoconhecimento; o binômio redação reciclogênica–catarse evolutiva; o binômio es-

crita reflexiva–escrita reciclogênica; o binômio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia 

aplicado à escrita; o binômio Conscienciologia–escrita reciclogênica. 

Interaciologia: a interação grafofilia-reciclogenia; a interação habilidade redacional– 

–escrita tarística; a interação escrita-parapsiquismo potencializando a reciclogenia; a interação 

leitor-assistido–escritor-assistente. 

Crescendologia: o crescendo leitura conscienciológica–autorreflexões–reciclogenia;  

o crescendo escrita emociogênica–escrita reciclogênica; o crescendo escrita conscienciológica–

reciclogenia–evolução consciencial. 

Trinomiologia:  o trinômio escrita conscienciológica–público-leitor conscienciológico–

colheita intermissiva; o trinômio escritor conscienciólogo–escrita reciclogênica–leitor consci-

enciólogo; o trinômio estilística-confor-neuroestética na escrita reciclogênica; o trinômio mega-

pensene trivocabular–frase síntese–frase enfática; o trinômio profundidade–amplitude–objetivi-

dade argumentativa propiciando o impacto reciclogênico no leitor; o trinômio escrita reciclogêni-

ca–projeção lúcida–autoconscientização multidimensional; o trinômio escrita conscienciológi-

ca–motivação do leitor para o EV–domínio energético; o trinômio Ciência-pesquisa-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio escrita reciclogênica–abertura multidimensional do lei-

tor–fenômenos parapsíquicos–autoconscientização multidimensional (AM); o polinômio autopes-

quisa–escrita reciclogênica–Parapedagogia–reciclogenia; o polinômio redacional palavra-frase- 

-parágrafo-capítulo-livro em prol da interassistencialidade; o polinômio autopercepção-autocog-

nição-autolucidez-autodiscernimento-autorreciclagens-autevolução como decorrência da escrita 

reciclogênica; o polinômio leitura–autorreflexão–crise de crescimento–reciclogenia. 
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Antagonismologia: o antagonismo mesméxis / reciclagem; o antagonismo escrita eufe-

mística / escrita reciclogênica; o antagonismo Marasmologia / Recinologia; o antagonismo emo-

ção / razão; o antagonismo escrita emociogênica / escrita reciclogênica; o antagonismo teoriza-

ção / redação reciclogênica; o antagonismo paciente / evoluciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir e propiciar as recins, 

primeiramente, do próprio escritor. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico permitindo maior liberdade im-

pactoterápica ao escritor; a política de cessão dos direitos autorais; a gesconocracia; a lucidocra-

cia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à redação conscienciológica; a lei do maior 

esforço intelectual; as leis da interassistencialidade; as leis da autevolutividade. 

Filiologia: a recexofilia; a neofilia; a mentalsomaticofilia; a grafofilia recinológica; a in-

terassistenciofilia; a conteudofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; o medo da mudança; o medo das crises de crescimento. 

Sindromologia: a síndrome do comodismo; a síndrome da mediocrização consciencial; 

a síndrome da vontade débil. 

Maniologia: a profilaxia da gurumania. 

Mitologia: o mito da renovação íntima sem esforço pessoal; o mito religioso da mudan-

ça íntima súbita propiciada por fator extrafísico. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeutico-

teca; a recexoteca; a cognoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Conscienciografologia; a Gesconologia;  

a Pensenologia; a Comunicologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Parapedago-

gia; a Recexologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autora consciencióloga; a conscin escritora tarística; a consciên-

cia atratora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atrator ressomático;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o tertulia-

no; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atratora ressomática; 

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a ter-

tuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens recyclator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens argumen-

tator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmo-

ethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrita autorreciclogênica = a favorecedora de reciclagens intraconscien-

ciais no próprio autor; escrita heterorreciclogênica = a otimizadora de reciclagens intraconscien-

ciais nos leitores. 

 

Culturologia: a cultura da grafofilia interassistencial; a cultura da Autorrecexologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a escrita reciclogênica pode ser analisa-

da a partir de 30 variáveis, enumeradas a seguir na ordem alfabética, em confronto com as carac-

terísticas da escrita antirreciclogênica, visando auxiliar o leitor-escritor ou a leitora-escritora na 

autavaliação da qualidade da própria redação: 

 

Tabela  –  Confronto  Escrita  Reciclogênica  /  Escrita  Antirreciclogênica 

 

N
os

 Escrita  Reciclogênica Escrita  Antirreciclogênica 

01. Amparofílica Assediofílica 

02. Autabsolutista Autocorruptora 

03. Autevolutiva Autestagnadora 

04. Autocrítica Acrítica 

05. Autonomista Gurulátrica 

06. Autorreflexiva Apassivadora 

07. Conscienciológica Intrafisicalista 

08. Conteudística Mercantilista 

09. Cosmoética Anticosmoética 

10. Desassediadora Autassediadora 

11. Descrenciológica Dogmática 

12. Elucidativa Obnubiladora 

13. Fatuística Mítica 

14. Iconoclasta Cabotina 

15. Iluminadora Obscurantista 

16. Impactoterápica Eufemística 

17. Informadora Doutrinadora 

18. Interassistencial Antiassistencial 

19. Introspectiva Distrativa 

20. Libertária Apologética 

21. Mentalsomática Emociogênica 

22. Neofílica Neofóbica 

23. Objetiva Prolixa 

24. Parafatuística Mística 
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N
os

 Escrita  Reciclogênica Escrita  Antirreciclogênica 

25. Proativa Comodista 

26. Realista otimista Realista pessimista 

27. Recinológica Mesmexológica 

28. Tarística Taconística 

29. Terapêutica Paliativa 

30. Universalista Sectária 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escrita reciclogênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

14.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  ESCRITA  RECICLOGÊNICA  TRANSFORMA  O  AUTOR  

CONSCIENCIÓLOGO  EM  LÍDER  INTELECTUAL  INTERASSIS-
TENCIAL,  CONDUZINDO  OS  LEITORES,  DENTRO  DA  COS-

MOETICOLOGIA,  RUMO  A  RECINS  E  À  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alguma vez ponderou estudar o confor aplicado 

nos próprios textos? A estilística e a conteudística utilizadas por você são do tipo reciclogênicas 

ou antirreciclogênicas? Já sabe aplicar o trafor da escrita em prol do público-leitor, auxiliando-os 

para a reciclogenia e o enfrentamento das irracionalidades conscienciais pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Flusser, Vilém; A Escrita: Há Futuro para a Escrita? (Does Wrinting have a Future?); revisor Gustavo 
Bernardo; trad. Murilo Jardelino da Costa; 252 p.; 21 caps.; 1 website; 21 x 14 cm; br.; Annablume; São Paulo, SP; 2010; 

página 104. 

2.  Machado, Cesar Iria; Liderança Intelectual Interassistencial; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano  
5; N. 5; 1 E-mail; 3 enus.; 1 microbiografia; 3 siglas; 2 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 26 a 28. 
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3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbio-

grafia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 8 a 251. 
4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 571 a 676. 

 

C. I. M. 
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E S C R I T O R    C O N S C I E N C I Ó L O G O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O escritor conscienciólogo é a conscin, homem ou mulher, cosmoética, ci-

entista da consciência, dotada de habilidades redacionais para a autoria de livros, voltando os pró-

prios escritos à interassistencialidade e à evolução pessoal e grupal, mediante a tarefa do esclare-

cimento, tendo por base o paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra escritor deriva do idioma Latim, scriptor, “aquele que escreve; 

autor de obras escritas”. Apareceu no Século XV. O vocábulo consciência procede também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logo provém do idioma Grego, lógos, “linguagem; pro-

posição; definição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor da-

do a alguma coisa; explicação; a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especi-

alista em”. 

Sinonimologia: 1.  Autor conscienciólogo. 2.  Escritor da Conscienciologia. 3.  Autor da 

Conscienciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 51 cognatos derivados do vocábulo escritor: es-

crevedor; escrevedora; escrevedura; escrevente; escrever; escrevinhação; escrevinhadeiro; es-

crevinhador; escrevinhadora; escrevinhar; escriba; escrínio; Escriptologia; escriptológico; es-

crita; escrito; escritora; escritório; escritura; escrituração; escriturada; escriturado; escritural; 

escriturar; escriturária; escriturário; escrivania; escrivaninha; escrivão; escrivinhada; escrivi-

nhado; escrivinhadura; escrivinhar; inscrever; inscrição; inscrita; inscritível; inscrito; prescre-

ver; prescribente; prescrição; prescrita; prescritiva; prescritível; prescritivo; prescrito; reescre-

ver; reescrevida; reescrevido; reescrita; reescrito. 

Neologia. As 4 expressões compostas escritor conscienciólogo, escritor conscienciólogo 

principiante, escritor conscienciólogo intermediário e escritor conscienciólogo veterano são neo-

logismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Escritor não conscienciólogo. 2.  Escritor materialista. 3.  Escritor 

eletronótico. 4.  Literato. 5.  Autor de autajuda. 6.  Autor de livros religiosos. 

Estrangeirismologia: o upgrade autoral decorrente do Curso Intermissivo (CI); o nec 

plus ultra da Autoradologia; a conscin escritora avis rara; a clarification task realizada mediante 

a escrita; o Mentalsomarium; o escritório pessoal transformado em Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexpressão gráfica interassistencial, cosmoética e evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorado 

propicia evolução. Escrevamos pela interassistência. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Quando os escritores morrem, eles se 

transformam nos seus livros. O que, pensando bem, não deixa de ser uma forma interessante de 

reencarnação (Jorge Luis Borges, 1899–1986). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene pesso-

al da grafofilia interassistencial; o holopensene da escrita cosmoética e evolutiva; o materpensene 

autoral; a autografopensenidade tarística auxiliando o holopensene da reurbex; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropense-
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nes; a lateropensenidade; a rotina autoral propiciando a fixação do holopensene de escrita no  

local. 

 

Fatologia: a vocação do escritor para a interassistencialidade; a condição de minipeça 

interassistencial do autor de livros; a função de promotor da tarefa do esclarecimento do escritor 

conscienciólogo; o favorecimento da reciclogenia pelo autor conscienciólogo; a condição de ree-

ducador consciencial do autor de livros da Conscienciologia; a recomposição grupocármica; a as-

sistência direta e indireta mediante o livro conscienciológico; a condição de agente retrocognitor 

do autor conscienciólogo; o perfil mentalsomático do escritor conscienciólogo; o megatrafor na 

escrita; a escala dos autores mentaissomáticos; o livro conscienciológico; a megagescon intelectu-

al; a obra-prima pessoal escrita; o ato de o escritor transformar-se em cientista da consciência;  

a produtividade pessoal de neoverpons; a coautoria de livro conscienciológico; a dupla evolutiva 

(DE) composta por escritores conscienciólogos; a priorização da gescon em detrimento da gesta-

ção humana; as proéxis intelectuais; a proéxis na função de escritor conscienciólogo; a condição 

de intermissivista escritor conscienciólogo; a inteligência evolutiva (IE); o ato de escrever sobre  

a Conscienciologia atraindo a assistência de evoluciólogos; o continuísmo consciencial; a possibi-

lidade de o escritor conscienciólogo tornar-se futuro leitor da própria obra, na próxima vida hu-

mana; a autorganização pessoal; a ampliação da produtividade pela rotina pessoal para a escrita;  

as escolhas temáticas do escritor conscienciólogo, dentro do universo de pesquisa da consciência; 

o planejamento técnico da obra escrita; o público-leitor conscienciológico; a doação voluntária de 

recursos financeiros à EDITARES visando à publicação de livro conscienciológico pessoal;  

a cessão dos direitos autorais do próprio livro à EDITARES favorecendo a publicação de neoes-

critores conscienciólogos voluntários; a biblioteca pessoal com os livros conscienciológicos 

publicados por si mesmo; o autorado conscienciológico; o autorado holocármico; a primazia da 

interassistência perante a remunerabilidade; a primazia da tares perante a comercialidade; a assis-

tência sem retorno ou sem pedir nada em troca; a liberdade do cifrão ampliando a liberdade de ex-

pressão; a construção da Enciclopédia da Conscienciologia; o Curso Formação de Autores;  

o Dia do Escritor (25 de Julho); a União Internacional dos Escritores da Conscienciologia 

(UNIESCON). 

 

Parafatologia: a predisposição para a inspiração do amparador extrafísico de função; 

a psicosfera hígida facilitando a atuação do amparador extrafísico; a assepsia energética do escri-

tório pessoal; a evocação temática favorecendo a assistência às consciexes; o desassédio extrafísi-

co gerado pela escrita do livro conscienciológico; a função de epicentro de interassistência multi-

dimensional do escritor conscienciólogo; a captação extrafísica de ideias originais ou neoverpons; 

a raiz multiexistencial pessoal na escrita; a personalidade consecutiva autoral; o Curso Intermissi-

vo recente qualificando o escritor; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquismo aplicado à escrita; a pangrafia; a for-

mação de equipex em função da assistência prestada aos leitores da obra escrita conscienciológi-

ca; a colheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escritor conscienciólogo–tarefa do esclarecimento; o si-

nergismo grafofilia-interassistencialidade; o sinergismo autor conscienciólogo–Cosmoética; o si-

nergismo interassistencialidade-mentalsomaticidade; o sinergismo autorado conscienciológico– 

–evolução consciencial; o sinergismo escritor conscienciólogo–amparador de função; o sinergis-

mo Ciência-autopesquisa. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos norteando a grafocomunicabilidade interassis-

tencial; o princípio da assistência sem retorno; o princípio da descrença (PD); o princípio do me-

gafoco mentalsomático; o princípio do megafoco conscienciográfico; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio do autorado voluntário. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos escritos pessoais. 
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Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria do curso grupocár-

mico; a teoria da colheita intermissiva; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da reurbex; 

a teoria do histórico holobiográfico; a teoria da verpon. 

Tecnologia: as técnicas redacionais da Conscienciologia; a técnica do trinômio auto-

motivação-trabalho-lazer; a técnica da tares escrita; as técnicas de autorganização para a rotina 

autoral; as técnicas energéticas potencializando o trabalho do escritor; a técnica científica de es-

crever; a técnica das prioridades evolutivas pessoais. 

Voluntariologia: a condição avançada e não remunerada de voluntariado do escritor 

conscienciólogo; o voluntariado na UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológi-

co da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Grafo-

pensenologia; o Colégio Invisível da Gesconologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da homeostase holossomática na produtividade do escritor consci-

enciólogo; os efeitos da interação entre os escritores conscienciólogos na descoberta de neo-

verpons; os efeitos do duplismo evolutivo na produção de livros conscienciológicos; os efeitos re-

ciclogênicos no leitor, ocasionados pelo autor de livros da Conscienciologia; os efeitos sadios da 

tecnologia na ampliação da produtividade do escritor no século XXI; os efeitos sadios da ativida-

de física regular na parafisiologia do mentalsoma. 

Neossinapsologia: as neoparassinapses adquiridas no Curso Intermissivo predispondo  

o autor de livros à escrita interassistencial e cosmoética; as neossinapses necessárias para a oti-

mização do uso tecnológico pelo escritor. 

Ciclologia: o ciclo escritor conscienciólogo hoje–amparador de função amanhã; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo estudante-professor-escritor. 

Enumerologia: o escritor antiemocional; o escritor cosmoético; o escritor interassisten-

cial; o escritor parapsíquico; o escritor reciclogênico; o escritor tarístico; o escritor libertário. 

Binomiologia: o binômio escritor-Conscienciologia; o binômio megatrafor na escrita– 

–materpensene autoral; o binômio autorado-proéxis; o binômio animismo-parapsiquismo; o bi-

nômio dupla evolutiva–gescon; o binômio escritor conscienciólogo–Antiautomarasmologia; o bi-

nômio escritor conscienciólogo–Evoluciologia. 

Interaciologia: a interação escritor conscienciólogo–amparador de função; a interação 

escritor conscienciólogo–Holoteca; a interação escritor moderno–tecnologia; a interação autor- 

-leitor; a interação escritor conscienciólogo–autorando; a interação intelectual entre os escri-

tores conscienciólogos parceiros de dupla evolutiva, levando a gescons; a interação profícua en-

tre os colegas de autorado da UNIESCON. 

Crescendologia: o crescendo escritor convencional–escritor conscienciólogo; o cres-

cendo autoral gescon-megagescon; o crescendo autorganização–rotina na escrita–holopensene 

autoral fixado; o crescendo hábito de escrever–qualificação autoral; o crescendo holobiográfico 

da multiexperiência autoral; o crescendo artigo-livro-tratado. 

Trinomiologia: o trinômio vivência-autopesquisa-conteúdo; o trinômio descrença-expe-

rimentação-vivenciografia; o trinômio escritor conscienciólogo–livro conscienciológico–público- 

-leitor da Conscienciologia; o trinômio escritor-caneta-papel; o trinômio prioridade-Cosmoéti-

ca-interassistencialidade aplicado à produção de livros; o trinômio intelectualidade-parapsiquis-

mo-comunicabilidade; o trinômio escritor conscienciólogo–desassédio mentalsomático–desperti-

cidade. 

Polinomiologia: o polinômio escritor conscienciólogo–livro tarístico–autoproéxis–ma-

xiproéxis; o polinômio Curso Intermissivo–grafoproéxis–escritor conscienciólogo–ampliação do 

acerto; o polinômio leitor–autopesquisador–escritor–mentalsomaticidade–evolução conscien-
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cial; o polinômio escritor conscienciólogo–livro–cápsula do tempo–autorrevezamento conscien-

cial. 

Antagonismologia: o antagonismo psicossomaticidade / mentalsomaticidade; o antago-

nismo tacon / tares; o antagonismo credulidade / cientificidade; o antagonismo passividade  

/ proatividade; o antagonismo prolixidade / objetividade; o antagonismo autodesorganização  

/ autorganização; o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o escritor tornar-se leitor da própria obra em vida hu-

mana futura, assistindo a si mesmo; o paradoxo de o escritor conscienciólogo poder ser o maior 

assistido com os próprios livros publicados. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a política de cessão dos direitos 

autorais; a gesconocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis da interassistencialidade; as leis 

da proéxis. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a bibliofilia; a mentalsomatofilia; 

a interassistenciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da despriorização; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do comodismo; a síndrome da subestimação; a síndrome do primeiro 

livro; a síndrome do segundo livro. 

Maniologia: a megalomania; a mania de autopromoção; a mania de perfeição. 

Mitologia: o mito de a condição de escritor ser para poucos; o mito de todo escritor ser 

egocêntrico; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciografoteca; a comunicoteca; a grafo-

pensenoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autoradologia;  

a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Comunicologia; a Gesconologia; a Redaciolo-

gia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autora de livros conscienciológicos; a consciência gráfica;  

a conscin lúcida; a conscin intermissivista; a conscin parapsíquica; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista; a conscin lexicógrafa. 

 

Masculinologia: o escritor conscienciólogo; o acoplamentista; o agente esclarecedor;  

o agente retrocognitor; o agitador de ideias; o formador de opinião; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o coautor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclan-

te existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a escritora consciencióloga; a acoplamentista; a agente esclarecedora;  

a agente retrocognitora; a agitadora de ideias; a formadora de opinião; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a coautora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens inter-

missivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escritor conscienciólogo principiante = o(a) autor(a) do primeiro livro de 

Conscienciologia; escritor conscienciólogo intermediário = o(a) autor(a) de vários livros de Cons-

cienciologia; escritor conscienciólogo veterano = o(a) autor(a) de tratado de Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura do autorado conscienciológico; a cultura do autorado interas-

sistencial; a cultura da conscienciografia; a cultura da tares escrita; a cultura da Consciencio-

logia; a Paraculturologia do autorrevezamento multiexistencial. 

 

Variáveis. Ser escritor em Conscienciologia não é meramente trabalhar na condição de 

redator de textos. Tal atuação exige pensar, por exemplo, nas 20 variáveis enumeradas a seguir, 

na ordem alfabética: 

01.  Amparador: o sinergismo da conscin com a equipex interessada na assistência in-

terconsciencial. 

02.  Bioenergias: as interações energéticas ambientais e interconscienciais. 

03.  Ciência: a condição pessoal de cientista da consciência. 

04.  Colheita: o retorno ao estado de consciex e à colheita intermissiva. 

05.  Compléxis: a importância do livro para o completismo existencial pessoal. 

06.  Cosmoética: a ortopensenidade manifesta mediante a escrita e o exemplarismo pes-

soal no dia a dia. 

07.  Evolução: a finalidade evolutiva da posição pessoal de autor. 

08.  Holobiografia: a grafofilia originada pelo histórico pessoal holobiográfico no ofício 

da escrita. 

09.  Interassistência: o objetivo interassistencial e tarístico da função de autor. 

10.  Intermissão: o preparo intermissivo para a condição de escritor conscienciólogo. 

11.  Liderança: o papel pessoal de líder intelectual interassistencial. 

12.  Mentalsoma: a escrita prioritária antiemocional, racional e mentalsomática. 

13.  Multidimensionalidade: as evocações extrafísicas e o desassédio interconsciencial. 

14.  Multiexistencialidade: a linha evolutiva pessoal relacionada à escrita e ao autorre-

vezamento multiexistencial. 

15.  Objetividade: a relevância da objetividade para as abordagens racionais da Consci-

enciologia. 

16.  Parapsiquismo: o desenvolvimento do parapsiquismo disciplinado e o papel desse 

atributo na rotina autoral. 

17.  Proéxis: a publicação de livros podendo ser cláusula pétrea proexológica. 

18.  Recomposição: o livro tal qual agente para recomposição grupocármica. 

19.  Retrossenha: a escrita, o livro e o papel de escritor agindo ao modo de retrossenhas 

para esta e as próximas vidas humanas. 

20.  Reurbanização: a função de agente promotor de reurbanizações intra e extrafísicas 

do escritor conscienciólogo, em decorrência dos livros pessoais publicados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o escritor conscienciólogo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

02.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  ESCRITOR  CONSCIENCIÓLOGO  É  SER  MENTALSOMÁTI-
CO,  AGENTE  COSMOÉTICO  DA  TAREFA  DO  ESCLARECI-
MENTO,  LÍDER  INTELECTUAL  INTERASSISTENCIAL,  BUS-

CANDO  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA  LIBERTÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em sair da condição de apenas consu-

midor da Conscienciologia e tornar-se também escritor conscienciólogo? As vantagens para  

a evolução pessoal e grupal, advindas da publicação de livros conscienciológicos, são claras para 

você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et. al; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 
1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2014; páginas 22 a 26. 

2.  Machado, Cesar; A Escrita e seus Benefícios; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 6; N. 6; Ed. Especi-
al; 1 E-mail; 6 enus.; 1 microbiografia; 1 sigla; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIES-

CON); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 15 a 18. 

3.  Machado, Cesar I.; Liderança Intelectual Interassistencial (Parailuminismologia); Artigo; Scriptor; Re-
vista; Anuário; Ano 5; N. 5; 1 E-mail; 3 enus.; 1 microbiografia; 3 siglas; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da 

Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 26 a 28. 

 

C. I. M. 
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E S C R I T Ó R I O    I T I N E R A N T E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O escritório itinerante é o lugar de produção intelectual, fora da base intra-

física pessoal, de plena produtividade, independentemente do contexto, condições circundantes  

e localização geográfica onde se encontra a conscin, homem ou mulher, motivada às realizações 

mentaissomáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo escritório vem do idioma Latim, scriptorium, “local onde se es-

creve; gabinete de estudo”. Surgiu no Século XV. O termo itinerante deriva também do idioma 

Latim, itinerans, particípio do presente de itinerare, “viajar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Recinto produtivo itinerante. 2.  Escritório viageiro. 3.  Escritório 

transitório. 

Antonimologia: 1.  Escritório fixo. 2.  Escritório doméstico. 

Estrangeirismologia: os insights recorrentes durante a escrita itinerante; o out of office 

work; a conscin assistente online; a produção intelectual partout. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à produtividade gesconológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita; os ortopensenes favorecendo a conexão 

com os amparadores técnicos da grafopensenidade; o holopensene pessoal da autorganização;  

o holopensene pessoal da interassistencialidade gerando o autocompromisso do assistente quanto 

à produção intelectual tarística; o holopensene da persistência pesquisística favorecendo o preen-

chimento de lacunas cognitivas pró-escrita; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; a escrita em bibliotecas aproveitando o holopensene bibliográfico. 

 

Fatologia: o escritório itinerante; o autexemplo profilático para as reclamações de falta 

de tempo quanto à produção mentalsomática; a inércia cognitiva observada nos saguões de aero-

portos e rodoviárias; a alternativa para a impaciência na espera de voos e conexões nas viagens;  

a transformação da longa espera em produção mentalsomática; a inspiração obtida por meio da 

observação dos leitores, estudantes ou trabalhadores online à espera da partida; o hábito de ir a to-

dos os lugares levando livros; a produção da primeira gescon itinerante motivando a realização de 

outras; a escrita em local sem acesso a livros e Internet; a motivação da escrita visando a tares 

vindoura; o bloco de anotações ou notebook sempre presentes; a autodesformatação gesconográ-

fica proporcionada pela necessidade do aproveitamento do tempo e aceleração da produção inte-

lectual; o ineditismo das ideias apreendidas nos diversos ambientes frequentados; a observação 

curiosa das outras pessoas no entorno; a interpelação das pessoas próximas sobre a escrita em 

curso; a atenção às sincronicidades circundantes de acordo com o tema de pesquisa do momento; 

a necessidade de desenvolver a atenção dividida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aporte energéti-

co recebido pelo posicionamento quanto à produção intelectual independente do local e das cir-

cunstâncias presentes; o autodesassédio proporcionado pelo tema escrito e pelo exemplo do 

aprendizado itinerante; a ampliação parapsíquica gesconológica proporcionada pelos diversos lo-

cais visitados; a necessidade do desenvolvimento da autossustentabilidade bioenergética para  

o autencapsulamento durante a permanência em lugares menos favoráveis; a psicometria dos am-

bientes; as inspirações provenientes de consciências extrafísicas independentemente da locali-
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zação geográfica; o aproveitamento do aqui-agora multidimensional; as minirreurbanizações du-

rante a instalação do próprio campo energético tarístico no local de passagem. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-sensitivo; o sinergismo cognição- intelectua-

lidade; o sinergismo esforço-resultado; a solução tarística a partir do sinergismo priorização-au-

todeterminação. 

Principiologia: o princípio do respeito aos bastidores multidimensionais do local de 

espera evitando patopensenizar sobre as consciências e as condições presentes; o princípio de 

“nenhum dia sem linha”; o princípio da valorização de todas as informações percebidas; o prin-

cípio da assistência ininterrupta independente do local de manifestação; o princípio de evoluir 

auxiliando os outros. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva aplicado à produção mentalso-

mática. 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade autopensênica; a teoria da evolução através dos 

autesforços; a teática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da ortopensenidade aproximando a conscin parapsíquica do am-

parador de função; a técnica do autencapsulamento energético sem se afetar com as energias 

circundantes; a técnica da prospecção energética do ambiente antes de começar a produção 

mentalsomática; a técnica de encontrar sempre o local mais homeostático na hora da escrita;  

a técnica de ter todos os itens necessários à realização da escrita antes de se acomodar no local 

escolhido; a técnica da utilização do parapsiquismo no irrompimento da criatividade gescono-

lógica; a técnica da docência conscienciológica itinerante facilitando o autodestravamento men-

talsomático por meio da conexão frequente com diversidade de consciências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autodesassedi-

ologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisí-

vel da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito valioso da recuperação de cons magnos. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses mentaissomáticas a partir da disciplina 

da escrita rotineira. 

Binomiologia: o binômio autodisponibilidade consciencial–captação de neoideias; o bi-

nômio persistência grafopensênica–resultado tarístico; o binômio energossoma-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação conscin assistente–consciexes amparadoras; a interação fa-

tos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo escrita em papiro à luz de vela–escrita no computador  

à luz elétrica; o crescendo desfoque nos locais intrafísicos–foco nos ambientes multidimensio-

nais. 

Polinomiologia: o polinômio apreender-escrever-publicar-esclarecer; o polinômio EV–

–desassim–ampliação da energosfera–parapercepção. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho intelectual nas retrovidas em condições des-

favoráveis poder ter sido de alta produtividade. 

Filiologia: a paraconviviofilia; a amparofilia; a parapsicofilia; a autocriticofilia; a hetero-

criticofilia; a experimentofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a multidimensiofobia; a parapsicofobia; a disciplinofobia;  

a conviviofobia; a cosmoeticofobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da inércia grafopen-

sênica. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a energeti-

coteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autoparapercepciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Priorologia; a Desassediologia; a Holopensenologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; 

a Holomaturologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisística; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; a conscin minipeça interassistencial multidimensional; a conscin men-

talsomática; o ser desperto; a conscin enciclopedista; as equipexes. 

 

Masculinologia: o escritor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o cognopolita; o comu-

nicólogo; o conscienciômetra; o completista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o homem 

de ação; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a escritora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; 

a consciencióloga; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a cognopolita; a comuni-

cóloga; a conscienciômetra; a completista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a mulher de 

ação; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyma-

tha; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens rastropensenicus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escritório itinerante adaptado = aquele montado instantaneamente com  

os apetrechos e condições existentes no local de parada; escritório itinerante ideal = o aproveita-

mento perfeito da infraestrutura já existente no lugar de passagem. 

 

Culturologia: a cultura do aproveitamento do tempo. 

 

Extrapolações. Segundo a Autoparapercepciologia, eis, em ordem alfabética, 6 extrapo-

lações passíveis de serem experimentadas pelas consciências interessadas no aproveitamento do 

tempo durante a permanência em locais diversos da própria base física: 

1.  Canalização. O autoposicionamento para a escrita favorece a abertura dos canais pa-

raperceptivos propiciadores da recuperação de cons pertinentes à produção mentalsomática. 

2.  Filtragem. A depuração do conteúdo captado na escrita itinerante pode ser objeto de 

seleção em momento posterior, de acordo com o crescimento e encadeamento das ideias grafadas. 

3.  Produção. A geração da primeira gescon itinerante estimula o continuísmo da técnica 

até tornar-se hábito cotidiano. 

4.  Publicização. O investimento na publicação e ampla divulgação das produções itine-

rantes interassistenciais promove a disseminação da tares. 

5.  Qualificação. A ocorrência gradual da qualificação da escrita itinerante a partir do 

autodomínio energético e parapsíquico, protege a conscin das influências dos ambientes frequen-

tados e transforma a fôrma itinerante esporádica na extensão do próprio escritório fixo. 
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6.  Valorização. O aproveitamento de todas as informações com o uso da técnica do 

brainstorming deixa fluir a recepção do conteúdo apropriado à escrita do momento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o escritório itinerante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Biblioitinerância  internacional:  Viajologia;  Homeostático. 

05.  Faxina  holopensênica  pessoal:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

06.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

07.  Interação  equipin-equipex  na  itinerância:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Itinerância  interassistencial  familiar:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

09.  Otimização  da  docência  itinerante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografia  em  viagem:  Gesconologia;  Homeostático. 

15.  Viagem  reciclogênica  à  Cognópolis:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

 

O  ESCRITÓRIO  ITINERANTE  REPRESENTA  O  ESPAÇO   
DE  APLICAÇÃO  OTIMIZADA  DO  TEMPO  FORA  DA  BASE  

FÍSICA,  POTENCIALIZANDO  A  PRODUTIVIDADE  DA  CONS-
CIN  INTERESSADA  NA  ASSISTÊNCIA  MENTALSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita todos os momentos de espera para es-

crever algo em prol de si e das consciências carentes de conhecimentos avançados? Já possui  

o hábito de sair de casa munido(a) de apetrechos para a escrita? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do 
Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites;alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 207, 1.049  

e 1.213. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 126. 

 

L. G. 
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E S C R Ú P U L O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O escrúpulo é a qualidade, trafor ou condição da consciência dotada de 

sentido cosmoético, expressando o caráter íntegro com cuidado, rigor e meticulosidade, por meio 

de manifestações pensênicas, a partir da intencionalidade discernida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo escrúpulo deriva do idioma Latim, scrupulum ou scripulum, “pe-

drinha; seixinho; escrópulo; 24
a
 parte da onça; embaraço; dificuldade; cuidado; inquietação; 

temor; medo; receio”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Consciencialidade; cosmoeticidade. 02.  Lisura; pudor. 03.  Zelo 

moral. 04.  Dignidade. 05.  Autocorreção; magnanimidade; meticulosidade. 06.  Autoincorruptibi-

lidade. 07.  Autoprobidade. 08.  Autenticidade. 09.  Ortopensenidade. 10.  Moralidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo escrúpulo: 

escrupularia; escrupulear; escrupulidade; escrupulidão; escrupulização; escrupulizador; escru-

pulizadora; escrupulizar; escrupulosa; escrupulosidade; escrupuloso; inescrúpulo; inescrupulo-

sa; inescrupuloso; miniescrúpulo; semiescrúpulo; superescrúpulo. 

Neologia. Os 2 vocábulos semiescrúpulo e inescrúpulo são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Inconsciencialidade; inescrúpulo. 02.  Anticosmoeticidade; negli-

gência moral. 03.  Canalhismo; velhacaria. 04.  Desfaçatez. 05.  Descaramento; despudor; desver-

gonha. 06.  Hipocrisia. 07.  Perfídia. 08.  Edulcoração. 09.  Inautenticidade. 10.  Amoralidade. 

Estrangeirismologia: a uneasiness of conscience; a properness of an action. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocosmoeticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrupulosidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o escrúpulo; a incorruptibilidade; o caráter íntegro da personalidade; a intei-

reza da consciência; a estrutura moral da consciencialidade da pessoa; o senso moral; a considera-

ção ética da pré-atividade; a licitude da ação pessoal; a identificação exata da bondade ou da ruin-

dade do ato; os negócios com escrúpulos; a omissuper; a retidão no cumprimento do dever; a acri-

bia; a investigação escrupulosa; a boa conduta; os bons costumes; os hábitos sadios. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a heterodesasse-

dialidade; a interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva–escrúpulo. 

Principiologia: o princípio da cosmoeticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução moral. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada à moral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito evolutivo dos atos cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas práticas meticulosas da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo biológico evolutivo subumanidade-Humanidade. 

Enumerologia: o brio; a honra; a dignidade; a vergonha; a correção; a moral; a Cosmo-

ética. 

Binomiologia: o binômio pensene cosmoético–manifestação cosmoética. 

Interaciologia: a interação autolucidez-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo da cosmoeticidade pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio moral-Ética-Cosmoética; o trinômio autodiscernimento–có-

digo pessoal de Cosmoética–interassistencialidade; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia- 

-Priorologia; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio discer-

nimento-comedimento-sensatez. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa escrupulosa / pessoa inescrupulosa; o anta-

gonismo ficha evolutiva íntegra / ficha evolutiva ambígua. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin inteligente mas autocorrupta. 

Politicologia: a democracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; 

a evoluciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Auto-

discernimentologia; a Caracterologia; a Verbaciologia; a Desassediologia; a Policarmologia; a Pa-

radireitologia; a Axiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa escrupulosa; a conscin conscienciosa; a conscin cosmoética; a pes-

soa sem escrúpulos; a conscin anticosmoética; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scrupulosus; o Homo sapiens scrupularis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-
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piens exemplar; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens des-

pertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escrúpulo = a condição homeostática de Florence Nightingale (1820– 

–1910), a heroína da enfermagem; semiescrúpulo = a condição superambígua de Jacques Vergès 

(1925–), o chamado advogado do terror, atraído pelo mal, ideólogo do terrorismo e do genocídio; 

inescrúpulo = a condição superpatológica de Klaus Barbie (1913–1991), o nazista chamado carni-

ceiro de Lyon, cliente de Jacques Vergès. 

 

Culturologia: a cultura da cosmoeticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o escrúpulo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

NO  ÂMBITO  DA  HUMANIDADE  E  DA  HISTÓRIA  HUMA-
NA,  A  CONDIÇÃO  EVOLUÍDA  DO  ESCRÚPULO  RECEBE  

PERMANENTES  REFERÊNCIAS  E  ENCÔMIOS,  CONTUDO  

AINDA  É  POUCO  EXEMPLIFICADA  TEATICAMENTE. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a condição do escrúpulo na 

vida dia a dia? O escrúpulo é assunto merecedor de atenção por você? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Advogado do Terror. Título original: Avocat de la terreur, L’. Título nos EUA: The Terror’s Advocate. 

País: França. Data: 2007. Duração: 131 min. Gênero: Documentário. Idade (Censura): 12 anos. Idiomas: Francês, Ale-

mão, Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Barbet Shroeder. Produção: Rita Dagher; & Bra-

him Chioua (co-produtor). Fotografia: Caroline Champetier; & Jean-Luc Perréard. Música: Jorge Arriagada. Montagem: 

Nelly Quettier. Companhia: La Sofica Uni Etoile 3. Canal +; Centre National de la Cinématrographie (CNC); Magnolia 
Pictures; Wild Bunch; & Yalla Film. Sinopse: Documentário sobre o controvertível advogado Jacques Vergès, famoso 

por ter defendido criminosos de guerra, terroristas e genocidas. Entre os clientes atendidos por Vergès estão o terrorista 

Carlos, o Chacal, e o ex-ditador sérvio Slobodan Milosevic. 
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E S C U T A    A T E N T A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escuta atenta é a ação ou atitude de a conscin, homem ou mulher, ouvir 

alguém com atenção, captar o prioritário e adotar postura receptiva, questionadora, investigativa, 

empática e compreensiva, predispondo-se à interassistência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo escuta deriva do idioma Latim, auscutare, “ouvir com atenção”. 

Apareceu no Século XIII. O vocábulo atento procede também do idioma Latim, attentus, “dirigi-

do; inclinado para; que presta atenção”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Escuta empática. 2.  Escuta acolhedora. 3.  Escuta antenada. 4.  Escu-

ta perspicaz. 5.  Autodisponibilidade auditiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas escuta atenta básica, escuta atenta intermediária 

e escuta atenta avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Escuta desatenta. 2.  Escuta superficial. 3.  Escuta dispersa. 4.  Escu-

ta seletiva. 5.  Indisponibilidade auditiva. 

Estrangeirismologia: a ampliação do background cognitivo; o ipsis verbis aplicado  

à escuta atenta. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilização lúcida e interassistencial da audição. 

Coloquiologia: o ouvido fino; o  ouvido apurado; o ouvido absoluto; o ato de ser bom 

de ouvido; o ato de ficar com a pulga atrás da orelha; o ato de ficar com a orelha em pé; a con-

versa ao pé do ouvido; o ato de ser todo ouvidos; o ato de falar da boca para o ouvido; o ato de 

fazer ouvidos moucos; o fato de entrar por 1 ouvido e sair pelo outro. 

Citaciologia: – Quem fala menos, ouve melhor; quem ouve melhor, aprende mais (Fran-

cisco Cândido Xavier, 1910–2002). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escuta altruísta; o holopensene da comunicabili-

dade empática; os sociopensenes; a sociopensenidade; o uso da escuta pensênica na coleta de da-

dos autopesquisísticos. 

 

Fatologia: a escuta atenta; a atenção auditiva; o acolhimento; a amabilidade; a boa edu-

cação; o interesse pelo outro; a simpatia; a sociabilidade; o senso altruístico; o tête-à-tête interas-

sistencial; o abridor de portas da interrelação; a faculdade natural de a consciência estabelecer re-

lacionamentos; o ato de deixar o outro à vontade para falar; a escuta atenta estimulando  

o interlocutor a falar; a escuta nas entrelinhas; o fato de aprender a falar escutando; a postura de 

certificar se o assunto falado foi entendido; o ato de auxiliar o interlocutor a encontrar as próprias 

respostas; a abertura da mente para o ponto de vista do outro; a acalmia mental sendo recurso fa-

cilitador da escuta; a leitura corporal auxiliando a compreensão da escuta; o ato de colocar-se no 

lugar do outro ser capaz de facilitar a escuta; a assistência silenciosa patrocinada através da escuta 

atenta; as possíveis interprisões grupocármicas evitadas através da atitude de deixar tudo às cla-

ras; a escuta atenta evitando retrabalho; as falhas causadas pela desatenção na escuta; os filtros 

mentais tendenciosos geradores de ruídos na escuta; o ti-ti-ti improdutivo; o disse-me-disse gera-

do por falta de clareza; os malentendidos; a deficiência na escuta ocasionando perda de tempo, 

atividades ineficazes, planos fracassados e decisões frustradas; a memória falha inibindo a reten-

ção auditiva; o fechadismo consciencial comprometendo a escuta; a distração gerada pela falta de 

interesse no assunto; a autexclusão comunicativa; a postura de insegurança pessoal dificultando  

a escuta; a postura de fazer-se de desentendido; a postura de não dar ouvidos; o ato de saber  
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o não dito; a evitação de determinados assuntos; a deselegância de escutar às escondidas; a falta 

de educação ao interromper o interlocutor no meio da frase; o ato de tirar conclusões precipitadas 

sem ouvir as partes envolvidas; a autocompreensão patrocinada a partir do ponto de vista do ou-

tro; o uso da transparência nas interrelações facilitando o diálogo; a priorização do diálogo pacífi-

co em qualquer contexto; o ato de escutar a voz interior favorecer a autoconsciencialidade; a aqui-

sição de conhecimentos, ideias e experiências através da escuta; as trocas de experiências produti-

vas; o ato de a escuta atenta facilitar o diálogo cognitivo; o enriquecimento dos dicionários cere-

brais; o questionamento aguçando a audição; a escuta atenta facilitando o banho de loja nos en-

volvidos; a escuta atenta auxiliando o interlocutor na releitura das próprias experiências, conheci-

mentos e ideias; o diálogo ganha-ganha; o ouvido amigo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando a de-

sassimilação; os paraouvidos aplicados na escuta às consciexes; a clariaudiência facilitadora da 

comunicação interdimensional; a assimilação simpática facilitada através da escuta atenta; o ato 

de a escuta atenta auxiliar o desenvolvimento da paraudição; a predisposição para escutar as ori-

entações dos amparadores; o uso da paradiplomacia; a escuta parapsíquica; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal timpânica; o fato de alguns fenômenos precursores da projeção consciente 

(PC) estarem relacionados aos ouvidos; a autodefesa energética sendo condição profilática para 

escuta efetiva; a mensagem recebida dos amparadores extrafísicos através do interlocutor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escuta atenta–produtividade eficaz; o sinergismo ouvi-

do-paraouvido-clariaudiência; o sinergismo escuta atenta–assertividade interassistencial; o si-

nergismo uso apropriado dos sentidos somáticos–utilização dos parassentidos. 

Principiologia: o princípio da criticidade cosmoética aplicado no uso da escuta atenta;  

o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do 

aperfeiçoamento contínuo aplicado à escuta atenta; o princípio da expansão cognitiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à escuta atenta; o código 

cosmoético de boas maneiras. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da inseparabilidade grupocár-

mica; a teoria da maxifraternidade. 

Tecnologia: a técnica da escuta atenta utilizada na mediação de conflito; a técnica do 

parafraseamento utilizada para o melhor entendimento da mensagem recebida; a técnica do so-

brepairamento analítico utilizada na acuidade auditiva. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia primando pelo trinômio olhar 

fraterno–ouvidos disponíveis–braços abertos na recepção aos intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito empático da escuta atenta nas interrelações; o efeito interassisten-

cial da escuta atenta; a escuta desatenta enquanqo efeito da tagarelice mental; o efeito homeostá-

tico das conversacões tarísticas; a impossibilidade de interassistência poder ser efeito da audição 

seletiva; o efeito positivo dos ortopensenes nas conversações. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da escuta atenta possibilitando mai-

or apreensão dos fatos. 

Ciclologia: o ciclo acolher-esclarecer-desassediar; o ciclo assimilar-refletir-ponderar- 

-agir; o ciclo ouvir-analisar-discernir-responder; o ciclo escutar-anotar-associar-redigir. 
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Enumerologia: a escuta tendenciosa; a escuta apriorística; a escuta acrítica; a escuta 

espiã; a escuta reativa; a escuta repressora; a escuta impaciente. O ouvinte parapsíquico lúcido;  

o ouvinte universalista; o ouvinte prestativo; o ouvinte disponível; o ouvinte amparado; o ouvinte 

diplomático; o ouvinte conciliador. 

Binomiologia: a importância da aplicação do binômio admiração-discordância na escu-

ta atenta tarística; o binômio desatenção-incompreensão; o binômio escuta desatenta–olhar dis-

tante; o binômio distorção auditiva–distorção cognitiva; o binômio entender-atender. 

Interaciologia: a interação timbre de voz–atenção auditiva; a interação olhar fraterno–

–escuta atenta–acolhimento interassistencial; a interação diálogo pacífico–sinergia comuni-

cativa; a interação compreender-esclarecer; a interação escuta atenta–lição aprendida; a inte-

ração força presencial–ouvinte atento; a interação empatia–pré-disposição para amparo. 

Crescendologia: o crescendo escuta atenta intrafísica–escuta atenta multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio falar-escutar-responder; o trinômio escutar-refletir-argu-

mentar; o trinômio contato visual–escuta atenta–assimilação simpática; o trinômio desatenção- 

-dispersão-irreflexão. 

Polinomiologia: o polinômio escuta-compreensão-verbalização-entendimento; o polinô-

mio escuta atenta–tempo economizado–convivialidade sadia–evolução grupal; o polinômio escu-

tar-compreender-discernir-intervir; o polinômio simplicidade-clareza-objetividade-especifici-

dade. 

Antagonismologia: o antagonismo escuta atenta / escuta dispersa; o antagonismo bom 

ouvinte / mau ouvinte; o antagonismo escuta ativa / escuta passiva; o antagonismo ouvinte sectá-

rio / ouvinte universalista. 

Paradoxologia: o paradoxo do diálogo surdo; o paradoxo de ouvir o inaudível. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia comunicativa; a lucidocracia; a consci-

enciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; as leis da convivialidade; a lei da interassistencialidade; as 

leis da paradiplomacia; as leis da comunicabilidade; as leis do diálogo; as leis da boa educação. 

Filiologia: a audiofilia; a neofilia; a conviviofilia; a verbofilia; a cogniciofilia; a assis-

tenciofilia; a comunicofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a conviviofobia; a acusticofobia. 

Sindromologia: a interlocução dificultada pela síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome do deficit de atenção geradora de ruídos na escuta; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da pressa; a síndrome da autexclusão comunicativa; a síndrome do avestruzismo; a escuta 

tendenciosa causada pela síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de ouvir sem escutar; a mania de fazer-se de desentendido; a mania 

de dar de ombros como demostração de desinteresse; a mania de virar as costas quando alguém 

está falando. 

Holotecologia: a atencioteca; a analiticoteca; a comunicoteca; a etiquetoteca; a coeren-

cioteca; a autocriticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Desassediologia; a Lucidolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Siner-

gismologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
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existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens fraternalis; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escuta atenta básica = a aplicada de maneira educada para ouvir as pes-

soas no convívio social; escuta atenta intermediária = a aplicada para ouvir nas entrelinhas e aten-

der as demandas interassistenciais dos interlocutores; escuta atenta avançada = a utilizada através 

da projeção lúcida para ouvir as orientações dos amparadores extrafísicos nas trabalhos interas-

sistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da intercomunicação sadia; a cultura da Paradiplomacia; a cul-

tura do acolhimento interassistencial; a cultura da transparência. 

 

Dificultadores. De acordo com a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 5 condi-

ções passíveis de dificultar a escuta atenta: 

1.  Ambiente físico: a poluição sonora; as distrações visuais; a temperatura; a falta de 

privacidade. 

2.  Egocentrismo: a defesa das próprias necessidades; a imposição do ponto de vista; as 

competições nos diálogos; o ar de superioridade; a ironia; as afetações; a timidez; a resistência;  

a teimosia; a desconfiança; a frivolidade; as preocupações; as manipulações. 

3.  Filtros: as crenças; os costumes; as expectativas; os pressupostos; os preconceitos;  

a cultura; a gurulatria. 

4.  Posturas psicofisiológicas: a dispersão; as conclusões precipitadas e impulsivas;  

a indiferença; a impaciência; o cansaço físico ou mental. 

5.  Ruídos: a mensagem mal estruturada; a omissão de detalhe; a sobrecarga de informa-

ção; a escassez de informação; o uso de jargões; os monólogos; as ambiguidades. 

 

Posturas. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, 32 posturas ou procedimen-

tos a serem empregados pela conscin interessada na escuta atenta, listados em ordem alfabética: 

01. Abertismo. Promover debate construtivo, franco, aberto, questionador e com foco 

interassistencial. 

02. Acolhimento. Adotar postura corporal com braços e pernas descruzados, indicando 

acolhimento. 

03. Adaptabilidade. Adequar o estilo de comunicação e entrar em sintonia com o inter-

locutor, independentemente do nível social, cultural, étnico e momento evolutivo. 

04. Admiração-discordância. Refutar ideias e não o interlocutor, evitando incompreen-

são em razão de opiniões contrárias. 

05. Amabilidade. Tratar o interlocutor com naturalidade, delicadeza e educação. 
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06. Autavaliação. Avaliar os próprios sentimentos e valores pessoais gerados na inter-

locução. 

07. Autodisponibilidade. Manter-se acessível, inteiro e com predisposição sincera para 

escutar. 

08. Bom humor. Quebrar o silêncio com conversas oportunas. 

09. Bom-tom. Esperar o interlocutor terminar o raciocínio contendo a ansiedade em 

querer falar antes de ouvir. 

10. Concentração. Evitar distrair-se com qualquer outra coisa durante a escuta. 

11. Confidência. Saber ouvir na condição de confidente confiável. 

12. Consenso. Atuar como facilitador do diálogo primando na medida do possível pelo 

consenso entre as partes envolvidas. 

13. Contato visual. Olhar de frente para o interlocutor e manter contato visual fraterno. 

14. Criatividade. Saber a hora de mudar o rumo da conversa objetivando a interassis-

tência. 

15. Discrição. Manter a discrição quanto ao microuniverso do interlocutor e os fatos ex-

postos. 

16. Empatia. Colocar-se no lugar do interlocutor procurando compreendê-lo. 

17. Epicentrismo. Ter autodomínio energossomático para epicentrar a formação e sus-

tentação de campos bioenergéticos interassistenciais. 

18. Evocação. Perceber as evocações feitas a partir do assunto em questão a fim de dire-

cionar rumo da conversa. 

19. Imparcialidade. Evitar fazer julgamentos e tomar partido em relação aos envolvi-

dos no assunto para não comprometer a interassistência. 

20. Intencionalidade. Identificar a real autointencionalidade e sondar a do interlocutor. 

21. Isca assistencial. Estar pré-disposto à iscagem de consciexes enfermas ou assedia-

doras. 

22. Lisura. Respeitar os limites, as ideias, o posicionamento, o tempo, o espaço, a ma-

neira de ser e o momento evolutivo dos envolvidos na interlocução. 

23. Neofilia. Construir novas ideias a partir do diálogo. 

24. Ordenamento. Auxiliar o interlocutor a colocar as ideias em ordem, se for o caso. 

25. Pacificação. Manter-se em estado íntimo de serenidade e a mente lúcida para am-

pliar a escuta. 

26. Parafraseamento. Falar a mesma coisa de maneira diferente sem mudar o sentido 

do assunto em questão com o objetivo de checar o entendimento do conteúdo. 

27. Perspicácia. Escutar nas entrelinhas e identificar necessidades não explícitas. 

28. Psicometrização. Procurar fazer a leitura dos pensenes e holopensenes envolvidos 

na interlocução a fim de identificar o melhor a fazer. 

29. Responsabilidade. Assumir a responsbilidade pela clareza da informação recebida  

a fim de evitar malentendidos e incompreensões. 

30. Sobrepairamento. Utilizar a técnica da tábula rasa para limpar a mente e eliminar 

qualquer tipo de preconceito ou antagonismo em relação ao interlocutor, mantendo a autocrítica. 

31. Sorriso. Mostrar sinceridade ao sorrir, abrindo portas e desmontando barreiras na 

interlocução. 

32. Traforismo. Ser pontencializador de trafores a fim de facilitar rapport com o inter-

locutor. 

 

Benefício. Sob a ótica da Comunicologia, o ouvinte atento pode tirar proveito de, no mí-

nimo, 11 benefícios da interlocução sadia, listados em ordem alfabética: 

01. Agilidade. Evita retrabalho. 

02. Aprendizado. Aprende mais. 

03. Autonomia. Dispensa intermediários. 

04. Harmonia. Facilita a convivialidade sadia. 

05. Intelecção. Adquire melhor informação. 
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06. Interassistência. Oportuniza interassistência. 

07. Intercooperação. Promove intercooperação. 

08. Liderança. Estimula o interlocutor a falar. 

09. Otimização. Economiza tempo. 

10. Prevenção. Previne malentendido. 

11. Reconciliação. Favorece reconciliações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escuta atenta, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

11.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DA  ESCUTA  ATENTA  NAS  INTERLOCUÇÕES   
SADIAS  É  RECURSO  INTERASSISTENCIAL  CAPAZ  DE  FA-
VORECER  A  INTERCOMPREENSÃO,  A  AUTOCONSCIENCI-
ALIDADE  E  A  CONVIVIALIDADE  MAXIFRATERNA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a escuta atenta no dia dia? Quais os bene-

fícios interassistenciais de tal atitude? 
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E S M E R O    P R O É X I C O  
( E X I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esmero proéxico é o ato ou efeito traforista de a conscin lúcida, homem 

ou mulher, realizar cada atividade ou cláusula proexológica, simples ou complexa, com discerni-

mento, dedicação, zelo, hiperacuidade, detalhismo, presteza e envolvimento multidimensional, 

contribuindo na aquisição, aprimoramento e reeducação de atributos intraconscienciais evoluti-

vos, voltados à consecução da proéxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo esmerar vem do idioma Latim, merus, “aperfeiçoar; polir; apu-

rar”. Surgiu no Século XIV. A palavra esmero apareceu no Século XIX. O termo programação 

deriva do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idi-

oma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no Século XX. O vocábulo existencial 

procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existe-

re, “aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorrefinamento proéxico. 2.  Excelência proéxica. 3.  Apuro proé-

xico. 4.  Magnificência proéxica. 5.  Dedicação proéxica. 

Neologia. As 3 expressões compostas esmero proéxico, esmero proéxico mínimo e esme-

ro proéxico máximo são neologismos técnicos da Exitologia. 

Antonimologia: 1.  Desmazelo proéxico. 2.  Descaso com a proéxis. 3.  Descuido proé-

xico. 4.  Preguiça proéxica. 5.  Desleixo proéxico.  

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Proexologia. 

Coloquiologia: o ato de andar nos trinques; o ato de estar nos trinques; o ato de estar 

tinindo; o tratamento 5 estrelas; o tratamento VIP; a condição de fechar com chave de ouro; o ato 

de passar pente fino.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do esmero cosmoético; o holopensene da depura-

ção evolutiva; o holopensene da consecução da proéxis; o holopensene pessoal do compléxis;  

o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; o holopensene da ordenação consciencial; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o esmero proéxico; a ação proéxica bem acabada; o ato de fazer bem feito;  

o ato de fazer com prazer; o emprego na qualidade máxima das ações; o alto grau de excelência 

na consecução da proéxis; a acabativa exitosa; o fino acabamento; o ato de encerrar satisfatoria-

mente as iniciativas pessoais; o arremate brilhante da tarefa proexológica; a precisão proéxica;  

o empenho extraordinário na realização da proéxis, contribuindo com o primor da Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); o requinte da autolucidez, aumentando a responsabilidade interassistencial;  

o capricho na materialização das gescons; o refinamento intraconsciencial ininterrupto; a atenção 

meticulosa aos detalhes necessários à investigação autopesquisística; o esmero podendo fortalecer 

a vontade nas conquistas de desafios evolutivos; a decisão inteligente pela primazia evolutiva;  

a distinção detalhada das prioridades evolutivas; as percepções acuradas auxiliando na tomada de 

decisão; a educação refinada; a elegância pessoal favorecendo a empatia; o bom gosto; o ato de 

tratar as consciências com carinho, ternura e generosidade; o ato de refletir antes de falar; o as-

seio; a limpeza geral bem feita; a profilaxia das condutas antiproéxis em cima do lance; a autorga-

nização ideativa utilizada na consecução da proéxis; o cuidado em atender às necessidades do so-

ma; o ato de priorizar o tempo necessário na realização da alimentação saudável; a precisão evo-
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lutiva da bússola consciencial ajustada à proéxis; o detalhismo nas análises dos artefatos do saber 

refinando a autopesquisa; o desafio da autexperiência; o refinamento zeloso e requintado da escri-

ta científica conscienciológica; o ajuste fino na escrita; a convergência da autoproéxis na maxi-

proéxis grupal; o trabalho tarístico em Instituição Conscienciocentrica (IC) confluente com a au-

toproéxis; o esmero na verbação; o dia matemático; a precisão dos detalhes; o ato de criar estraté-

gias antipreguiça; a atitude inteligente de caprichar na correção dos erros e autenganos; a profila-

xia do egão utilizada no desenvolvimento da liderança interassistencial; a hiperatividade eficaz;  

o posicionamento autoortabsolutista interassistencial; a contribuição enquanto minipeça na expan-

são da Conscienciologia no planeta Terra; a reflexão precisa dos fatos e parafatos levando à cos-

movisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a destreza na mo-

bilização das próprias energias; a percepção atilada da repercussão das emoções no holossoma 

proporcionando maior rapidez no diagnóstico e na autocura; o zelo holossomático patrocinando 

homeostase geral; o asseio bioenergético aumentando a condição de arrimo interassistencial; o ato 

de “mergulhar” de mentalsoma nas atividades proexológicas; a arrematação primorosa da tares 

em conjunto com a equipex; a psicosfera energética acolhedora profícua à interassistência; a pri-

mener decorrente da missão cumprida.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da assertividade interassistencial; o sinergismo polidez- 

-diplomacia-paradiplomacia; o sinergismo dos acertos evolutivos; o sinergismo da vida pessoal 

ordenada; o sinergismo parapsiquismo–propulsão evolutiva. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da atração dos 

afins; o princípio do autorrevezamento multiexistencial. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da otimização do tempo; a teoria do descarte do imprestável. 

Tecnologia: a solução de impasses no uso da técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) autolúcido 

quanto à responsabilidade em realizar com esmero as tarefas autocomprometidas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da comunicação fraterna; o efeito da hiperativida-

de eficaz no esmero proéxico; o efeito bumerangue do exemplarismo pessoal. 

Neossinapsologia: a potencialização da proéxis na aquisição das sinapses e parassinap-

ses do esmero cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim.  

Enumerologia: o autaperfeiçoamento refinado; a autorganização requintada; o autajuste 

fino; o autoburilamento intraconsciencial; a autorreeducação contínua; a autopresteza conscienci-

al; a autodisposição fora de série. 

Binomiologia: o binômio saúde consciencial–esmero proéxico. 

Interaciologia: a interação esmero tarístico–conclusão exitosa da tarefa. 

Crescendologia: o crescendo esmero proéxico–completismo existencial.  

Trinomiologia: o trinômio clareza-concisão-polidez utilizado na intercomunicação;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio atenção-memória-lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo fazer bem feito / fazer perfeito; o antagonismo mãos 

à obra / braços cruzados; o antagonismo falar com objetividade / falar com rodeios; o antagonis-
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mo asseio / imundície; o antagonismo persistência / dispersividade; o antagonismo valorização 

de acertos / valorização dos erros. 

Legislogia: as leis da Proexologia; a lei do retorno evolutivo do esmero proéxico. 

Filiologia: a proexofilia; a cognofilia; a definofilia; a priorofilia; a decidofilia; a consci-

enciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de errar. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome de Poliana. 

Maniologia: a mania da perfeição. 

Holotecologia: a higienoteca; a pensenoteca; a intelectoteca; a analiticoteca; a cognote-

ca; a mentalsomatoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Exitologia; a Proexologia; a Habitologia; a Metodologia; a Intra-

fisicologia; a Autexperimentologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Paracogniciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

articulator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esmero proéxico mínimo = o da conscin atingindo a meta proexológica 

com apuro energético experienciando a primener; esmero proéxico máximo = o da conscin atin-

gindo a meta proexológica com apuro energético conquistando a maturidade consciencial da auto-

desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da proéxis; a cultura do esmero evolutivo; a cultura 

da acabativa exitosa; a cultura de fazer bem feito; a cultura da assertividade consciencial; a cul-

tura da objetividade; a cultura do compléxis. 
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Evitações. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, há de se evitar, essas 18 manifestações 

conscienciais, dispostas na ordem alfabética, evidenciando caprichos antiproexológicos: 

01.  Autassédio. O empenho em sustentar bagulho autopensênico. 

02.  Autocorrupção. O empenho em se vangloriar dos próprios equívocos. 

03.  Autodesorganização. O empenho na imundície. 

04.  Descaso. O empenho em fazer as coisas de qualquer jeito. 

05.  Descompostura. O empenho em manter atitude nonsense. 

06.  Dispersão. O empenho no ansiosismo e na precipitação. 

07.  Displicência. O empenho na displicência para com as autoconvicções. 

08.  Distração. O empenho na abertura de brechas para as manipulações. 

09.  Egocentrismo. O empenho na egovisão. 

10.  Exagero. O empenho no culto ao corpo. 

11.  Fofoca. O empenho na arte da maledicência. 

12.  Indiferença. O empenho na pasmaceira evolutiva. 

13.  Indisciplina. O empenho na impontualidade. 

14.  Indisposição. O empenho na má vontade. 

15.  Indolência. O empenho no desperdício das oportunidades evolutivas.   

16.  Intoxicação. O empenho no desleixo com as próprias assins e desassins. 

17.  Preguiça. O empenho na arte de “morcegar”. 

18.  Procrastinação. O empenho em adiar autodecisões evolutivas. 

 

Taxologia. No âmbito da Autevoluciologia, eis, 22 exemplos de atitudes, na ordem alfa-

bética, para autavaliação da conscin interessada no cotidiano quanto ao esmero proéxico pessoal: 

01. Altruísmo: o refinamento da afetividade.  

02. Autassertividade: a plenitude das tarefas interassistenciais. 

03.  Autexemplarismo: o primor da autoridade moral. 

04.  Autoconfiança: o requinte da autoconsciencialidade. 

05.  Autoconvicção: o apuro da autolucidez quanto aos sinais da proéxis. 

06.  Autocuidado: o asseio holossomático.  

07.  Autodecisão: o autodiscernimento na definição das prioridades.  

08.  Autodesperticidade: o depuramento da autodesassedialidade. 

09.  Autoparapsiquismo: a agudez na percepção e compreensão dos conteúdos dos fe-

nômenos parapsíquicos. 

10.  Autopesquisa: a precisão dos detalhes sutis das automanifestações. 

11.  Autoproéxis: a justeza da minipeça lúcida no maximecanismo.  

12.  Benignidade: a magnitude da intenção límpida. 

13.  Bom-tom: a presteza máxima no ato de ouvir. 

14.  Compléxis: a primener na conclusão das ações da proéxis. 

15.  Convivialidade: a finesse pessoal; a polidez de caráter. 

16.  Determinação: a retidão das metas evolutivas. 

17.  Hiperacuidade: a agudez dos sentidos e dos atributos mentais. 

18.  Objetividade: a minúcia dos detalhes na concisão da escrita do verbete. 

19.  Ortopensenidade: o rigor no emprego teático da Cosmoética. 

20.  Pontualidade: a assertividade da tares em cima do lance. 

21.  Serenidade: a plenitude da harmonia intraconsciencial. 

22.  Supersapiência: a magnitude da cosmovisão. 

 

Autodesempenho. As autanálises conscienciométricas, realizadas a partir do estudo teá-

tico, minucioso e detalhista do conscienciograma, contribui na aceleração das recins, recuperação 

de cons magnos e assunção de trafores, aumentando o autodesempenho da autoproéxis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esmero proéxico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Persistência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Plenitude  estrita:  Paraxiologia;  Homeostático. 

12.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

14.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  ESMERO  PROÉXICO  É  OPÇÃO  INTELIGENTE  DA  CONS-
CIN  EMPENHADA  NO  COMPLÉXIS,  AUMENTANDO  O  NÍVEL  

DE  ACERTOS  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL,  CONDI-
ÇÃO  NECESSÁRIA  NA  EVOLUÇÃO  INDIVIDUAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza com esmero as atividades da proéxis? 

Beneficia-se das primeneres decorrentes das tarefas cumpridas?  

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Homem que viu o Infinito. Título Original: The Man who Knew Infinity. País: Reino Unido. Data: 

2015. Duração: 1h 48min. Gênero: Drama e Biografia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: 

Matt Brown. Elenco: Dev Patel; Jeremy Irons; Malcon Sinclair; Toby Jones; Stephen Fry; Jeremy Northam; Devika Bhi-
se; & Arundhati Nag. Produção: Joe Thomas; Matt Brown; Sofia Sondervan; Jon Katz; Edward R. Pressman; & Jim 

Young. Desenho de Produção: Luciana Arrighi. Roteiro: Matt Brown, com base na vida de Srinivasa Ramanujan, inspi-

rado no livro homônimo escrito por Robert Kanigel. Fotografia: Larry Smith, BSC. Música: Goby Brown. Figurino: 

Ann Maskrey. Edição: JC Bond. Efeitos Especiais: Evolution FX; & Prime Focus. Companhia: Edward R. Pressman 

Film; Xeitgeist Entertainment Group; Animus Films; American Entertainment Investors; & Kreo Films FZ. Distribuido-

ra: Diamond Films. Sinopse: Srinivasa Ramanujan (Dev Patel) é gênio autodidata de 25 anos de idade, sem formação 
universitária, dedicado ao estudo quase obsessivo e solitário da Matemática, mesmo vivendo em extrema pobreza em Ma-

dras, na Índia. Determinado e autoconfiante, escreve carta ao eminente professor Hardy (Jeremy Irons) do Trinity College, 

em Cambridge, o qual reconhece a originalidade e o talento de Ramanujan e, apesar do ceticismo dos colegas, empenha-se 

em levá-lo para Cambridge. Ramanujan deixa a família e a jovem esposa para trabalhar as teorias intuitivas propostas por 

ele, sob a orientação de Hardy. Juntos, lutam para o trabalho ser visto e reconhecido no meio matemático. É a história ve-

rídica do gênio incansável, cujas inovadoras teorias o tiraram da obscuridade, no mundo em plena guerra. 
 

Videografia  Específica: 

 

1.  Razera, Maria das Graças; Hiperatividade Eficaz; Vídeo; Hiperatividade - Em entrevista para a Glo 

bo/RBS TV SC - a psicóloga Maria das Graças Razera; autora do livro "Hiperatividade Eficaz (2008)", revela técnica em 

como aplicá-la; diponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=r6BLG1ertwg>; em: 30.06.17. 
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Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs. 3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 35, 67 e 71. 
2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 251 e 356. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 84, 150, 297 e 578. 

 

M. F. F. 
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E S O T E R I S M O  
( D E S V I A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esoterismo é o repertório de conhecimentos e atitudes doutrinárias, enig-

máticas, herméticas, sectárias ou supersticiosas de conteúdo predominantemente místico e religio-

so, através do qual a conscin, homem ou mulher, insipiente nas teáticas da Descrenciologia e da 

Autopesquisologia, interpreta e vivencia parafenômenos na existência humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo esotérico provém do idioma Latim, esotericus, e este do idioma 

Grego, esoterikós, de esôteros, “mais íntimo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ocultismo. 2.  Supersticiosismo. 3.  Obscurantismo. 4.  Hermetismo. 

5.  Misticismo. 6.  Secretismo. 

Neologia. As duas expressões compostas esoterismo eventual e esoterismo crônico são 

neologismos técnicos da Desviaciologia. 

Antonimologia: 1.  Taristicologia. 2.  Descrenciologia. 3.  Mentalsomatologia. 4.  Aber-

tismologia. 5.  Universalismo. 

Estrangeirismologia: os best-sellers esotéricos; a dependência de andaimes ad infini-

tum; os serviços premonitórios online. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao abertismo consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Esoterismo: 

autismo grupal. Soluções mágicas: autenganos. 

Coloquiologia: as receitas de bolo para questões evolutivas personalíssimas; o ato de es-

conder o jogo; a torre de marfim grupal; o trade show das feiras místicas; a condição esotérica 

enquanto mata-burro evitável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal obscurantista; o holopensene da autoinsuficiência 

evolutiva; o holopensene pessoal da postura enigmática; a holopensenidade filosófica; os egopen-

senes; a egopensenidade; a submissão voluntária aos exopensenes; a exopensenidade; os mimeti-

copensenes; a mimeticopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os ectopensenes; a ec-

topensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os 

criptopensenes; a criptopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os semipensenes; 

a semipensenidade; os resíduos mitológicos incrustados na autopensenidade; o holopensene auto-

mimético grupal; a postura esotérica blindando a autopensenidade quanto às inspirações extrafísi-

cas; a superação da holopensenidade esotérica recalcitrante. 

 

Fatologia: o esoterismo; a vivência esotérica nos dias de hoje enquanto desvio proexoló-

gico do intermissivista; a ansiedade evidenciada na busca de respostas prontas aos dilemas exis-

tenciais; os badulaques e penduricalhos místicos; o sectarismo informacional; a ambiguidade da 

comunicação enigmática; os termos envilecidos enquanto limitadores cognitivos; os ilogismos;  

o conteúdo superficial; a abordagem fantasiosa do mecanismo evolutivo; a superstição coagulado-

ra dos empreendimentos neofílicos libertários; a opção pela subjugabilidade ao determinismo 

através da castração voluntária do livre arbítrio pessoal; o aceite de fatos e fatores independente-

mente da autexperiência; a falta de transparência como recurso de dominação ideológica; a mer-

cantilização mística; a dosagem esotérica em obras literárias qual ingrediente atrativo junto ao pú-

blico; o horóscopo diário nos jornais impressos; o traço esotérico nas grandes religiões exposto 

pela inquestionabilidade; as iniciações enquanto ritos mantenedores de tradições arcaicas; a pseu-

dossuperioridade evolutiva evidenciando antifraternismo; o exotismo dos rituais precognitivos;  
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a busca de atalhos evolutivos; as lavagens subcerebrais místicas ou supersticiosas; a abordagem 

absolutista a questões relativas e individuais; a inflexibilidade cognitiva; a interpretação engessa-

da da Escala Evolutiva das Consciências inviabilizando o traçado autocrítico de metas evolutivas; 

as sigilosas pesquisas russas sobre parapsiquismo com fins belicistas durante a guerra fria; os ritu-

ais e muletas psicológicas sendo meros atravessadores dispensáveis no caminho entre assistente  

e assistido; as inconsequências quanto às evocações ritualísticas; a crendice do incenso harmoni-

zador de ambientes; o primeiro contato teórico com abordagens multidimensionais através do 

esoterismo; a primordialidade da autovivência em relação à contemplação teórica; a busca pelo 

autoceticismo experimentador; a fundamentação mentalsomática da incredulidade; o abandono 

lúcido de condutas místicas, ritualísticas, regressistas e descartáveis; o investimento nas autopes-

quisas e autorreciclagens prementes; o cumprimento satisfatório das cláusulas e compromissos da 

atual programação existencial; a superação do gargalo esotérico já dispensável rumo ao abertismo 

consciencial. 

 

Parafatologia: o desconhecimento do estado vibracional (EV) profilático; as preconcep-

ções e distorções parafenomênicas; a abordagem energossomática ectópica, levando a descom-

pensações holochacrais; a postura mística mantenedora da influência de guias cegos e inviabili-

zando a atuação do amparo extrafísico de função; a projetabilidade mistificada; o atrofiamento 

mentalsomático decorrente da aceitabilidade passiva; os heterassédios grupais; a sobrestimação 

das cores dos chacras nas conjunturas extrafísicas; o predomínio dos chacras inferiores; o parapsi-

quismo enquanto dádiva divina ou amostra de superioridade evolutiva e não como componente 

parafisiológico inerente ao ser humano; o contato inicial com a multidimensionalidade originando 

deslumbramento; a confiança cega na multidimensionalidade predispondo a acidentes de percur-

so; a autodepreciação voluntária do potencial energossomático pelo uso arraigado de muletas pa-

rapsicofísicas; os acoplamentos sépticos predispondo a contaminações energéticas durante ses-

sões adivinhatórias; o desconhecimento de manobras energéticas funcionais à desassim; a falta de 

confiança quanto às próprias energias conscienciais (ECs) levando à dependência de objetos mís-

ticos e vaticinações; a busca extraconsciencial pelo reequilíbrio energético intraconsciencial;  

a carga místico-filosófica obnubilando o entendimento da ocorrência extrafísica pelo viés científi-

co; as ocultações originadas de perseguições seculares em retrovidas; o parapsiquismo expresso 

pelo aspecto artístico; os refluxos de retrovivências esotéricas; a retroconduta esotérica ainda atu-

ante anulando o autabertismo consciencial às neocondutas evolutivas; a autocientificidade nos es-

tudos parafenomênicos desconstruindo o misticismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sabedoria oculta–egocentrismo–antifraternismo; o si-

nergismo terceirização das escolhas–estagnação evolutiva; o sinergismo apriorismo-superstição; 

o sinergismo autengano-autassédio; o sinergismo abordagem viciada–encolhimento conscien-

cial. 

Principiologia: a premência quanto ao princípio da descrença (PD); o princípio “se al-

go não é bom, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos ritualísti-

cos das seitas iniciáticas. 

Teoriologia: a teoria do esclarecimento seletivo; a potencialização dos endividamentos 

segundo a teoria das interprisões grupocármicas; a teorização imperscrutável das predições eso-

téricas. 

Tecnologia: a superficialidade das técnicas autopesquisísticas de base esotérica; as téc-

nicas espúrias de manipulação interconsciencial; a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: o voluntariado esotérico; a comunicação explicitativa, objetiva e aber-

ta do voluntariado tarístico. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Taristicologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia. 

Efeitologia: os efeitos constritores da ausência de autocientificidade; os efeitos fossili-

zadores da apriorismose sobre as autoconvicções; os efeitos da carência afetiva na aceitação 

passiva de dogmas esotéricos; os efeitos estagnadores da mentalsomaticidade subutilizada;  

o efeito do abertismo consciencial na aceleração evolutiva. 

Neossinapsologia: o fechadismo consciencial cerceando a formação neossináptica;  

o empobrecimento cognitivo pela escassez neossináptica; o autesforço necessário à formação das 

neossinapses focadas no abertismo consciencial, imprescindíveis à superação da condição eso-

térica. 

Ciclologia: o ciclo lacuna autoparacognitiva teática–achismo–erro de interpretação–in-

terprisão; a negação do ciclo cosmoético aprender-ensinar; o ciclo descarte do fechadismo ana-

crônico–neopostura abertista; a imprescindibilidade do ciclo pesquisístico desconstrução-recons-

trução conceitual. 

Enumerologia: o ocultamento; o escondimento; o velamento; o encobrimento; o sonega-

mento; o escamoteamento; o adivinhamento. 

Binomiologia: o binômio antimisticismo-cientificidade; o binômio divinização dos ele-

mentos da Natureza–primitivismo; o binômio autabstenção-heteropreenchimento; o binômio sim-

bologia hipnótica–conexão baratrosférica; o binômio arte-esoterismo; o binômio místico pontos 

cardeais–correntes energéticas; o binômio egão-orgulho na evitação da indecisão frente a neopo-

sicionamentos; o binômio autocognição-autossuperação. 

Interaciologia: a interação irracionalidade–sujeição ao erro; a interação passado-pre-

sente; a interação fascinador-fascinado; a interação culpabilidade-subjugabilidade; a interação 

fechadismo consciencial–sedentarismo neopensênico; a interação fechadismo consciencial–fe-

chadismo cognitivo; a interação abertismo consciencial–envergadura evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo admiração-fascinação; o crescendo intoxicação energéti-

ca–bloqueio energossomático; o crescendo nosográfico liderado esotérico–líder esotérico poten-

cializando interprisões grupais; o crescendo retroposturas-neoposturas; o crescendo manipula-

ção mística dos elementos da Natureza–abordagem científica das bioenergias; o crescendo ho-

meostático conscin esotérica–conscin consciencióloga desencadeando autenfrentamentos reciclo-

gênicos. 

Trinomiologia: o trinômio fechadismo consciencial–lacuna cognitiva–atuação anticos-

moética; o trinômio megarritualístico bagulho energético–mantra–incenso; o trinômio insegu-

rança pessoal–decidofobia–busca por métodos adivinhatórios; o trinômio mentalsomático Deba-

tologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Antagonismologia: o antagonismo linguagem filosófica consoladora / linguagem técni-

ca esclarecedora; o antagonismo abordagem mística / abordagem científica; o antagonismo de-

terminismo / livre arbítrio; o antagonismo esoterismo / raciocínio; o antagonismo esoterismo  

/ abertismo consciencial; o sectarismo do antagonismo nós / eles; o antagonismo linguístico meli-

fluosidade / verponogenia; o antagonismo grafológico generalismo ambíguo / conformática 

consciente; o antagonismo sofística / silogismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amuleto pseudodefesensor energético ser capaz de po-

tencializar o ataque heterassediador; o paradoxo das múltiplas definições indefinidas; o parado-

xo beleza da forma–obscuridão do conteúdo; o paradoxo da conduta evolutiva em retrovida tor-

nada mimética e antievolutiva no contexto da vida presente. 

Politicologia: o desconhecimento da taristicocracia; a aversão à comunicocracia; a au-

sência da discernimentocracia; a recusa à cosmocracia; a genuflexocracia; a idolocracia; a guru-

cracia; a assediocracia; a ilogicocracia; a manipulocracia; a política da imposição dos autocon-

ceitos; a política do acobertamento. 
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Legislogia: as interpretações absolutistas e ectópicas da lei do carma gerando mazelas, 

martírios e interprisões dispensáveis; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a misticofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia explícita na procura externa de respostas; a neofobia; a de-

cidofobia; a descrenciofobia; a reciclofobia; a autopesquisofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da autossubestima-

ção das potencialidades evolutivas; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do estran-

geiro (SEST); a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

do oráculo. 

Maniologia: a mania das superstições e mandingas impossibilitando o desenvolvimento 

do parapsiquismo lúcido e interassistencial; a minimização do livre arbítrio expressa pela mania 

de atribuir todos os sucessos pessoais aos amparadores e todos os infortúnios aos assediadores. 

Mitologia: o mito das verdades reveladas; o mito das verdades absolutas; o mito dos 

atalhos místicos; os mitos ritualísticos-ocultistas; o mito da divinização das consciências; o mito 

do oráculo; o mito dos cristais milagrosos; o mito do sofrimento purificador direcionando a cons-

cin a erros de abordagem e acidentes de percurso. 

Holotecologia: a absurdoteca; a abstrusoteca; a bizarroteca; a guruteca; a psicossomato-

teca; a dogmaticoteca; a oniroteca. 

Interdisciplinologia: a Desviaciologia; a Errologia; a Heterassediologia; a Dogmatolo-

gia; a Nosologia; a Inutilogia; a Mimeticologia; a Simbologia; a Falaciologia; a Eufemismologia; 

a Antipriorologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fechada; a conscin insegura; a conscin simplista; a consciênçula; 

a conscin superficial; a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; 

a conscin emocionalmente vulnerável; a conscin misantrópica; a conscin tenepessável. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o guia amaurótico; o colecionador de bagulhos 

energéticos; o dependente; o antepassado de si mesmo; o vaticinador; o intermissivista obnubila-

do; o autodecisor. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a guia amaurótico; a colecionadora de bagulhos 

energéticos; a dependente; a antepassada de si mesma; a vaticinadora; a intermissivista obnubila-

da; a autodecisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens esotericus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens ig-

norans; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens doctrinalis; o Homo sapiens fanaticus; o Ho-

mo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens neophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esoterismo eventual = o hábito de consultar horóscopos e métodos adivi-

nhatórios, aguardando as ocorrências preconizados; esoterismo crônico = a participação veterana 

em seita ocultista arcaica e neofóbica, mantenedora arraigada de hábitos separatistas e rituais ul-

trapassados. 

 

Culturologia: a cultura de não questionar; a cultura do negocinho; a necessidade de an-

daimes pseudoprovidenciais expressando a cultura da insustentabilidade energossomática. 

 

Sectarismo. Princípios esotéricos podem se manifestar em todas as linhas humanas de 

conhecimento, a exemplo da Filosofia, Religião ou Ciência, porém, tendem a prolificar-se mais 

fertilmente no universo das seitas, idolatrias, doutrinas e iniciações. 
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Antitares. A vivência antitarística, inclusive em relação a si própria, pode levar a cons-

cin intermissivista a priorizar a psicossomaticidade, ocupando a autopensenidade com objetivos 

secundários à evolutividade consciencial e desperdiçando oportunidades de atuação interassisten-

cial dentro das metas planejadas durante o período intermissivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, os traços esotéricos permeiam as variadas cor-

rentes místicas, religiosas, supersticiosas, sectaristas ou adivinhatórias, conforme os 23 exemplos 

listados em ordem alfabética: 

01.  Alquimia: a busca pela pedra fundamental; o elixir da vida. 

02.  Antropomancia: a leitura de vísceras humanas. 

03.  Arqueosofia: o cristianismo pelo viés filosófico. 

04.  Astrologia: a assíria; a chinesa; a cármica; a atlante. 

05.  Auspício: o presságio relacionado ao voo e canto de aves. 

06.  Búzios: a arte adivinhatória de origem africana. 

07.  Cabala: a vertente mística do judaísmo. 

08.  Cartomancia: os milenares jogos premonitórios de cartas; a Tarologia. 

09.  Cristalomancia: a predição com base em espelhos e cristais. 

10.  Cristianismo esotérico: o gnosticismo; o rosacrucianismo. 

11.  Cura prânica: a energossomática mística; os cristais curadores; o Grand Master. 

12.  Fisiognomonia: a descoberta do caráter pelas feições faciais. 

13.  Geomancia: a auguração pelo lançamento de pedras ou terra sobre superfície plana. 

14.  Horóscopos: o horóscopo chinês; o horóscopo do sangue; o horóscopo das árvores. 

15.  Maçonaria: a sociedade internacional, ultrassecreta, de caráter iniciático. 

16.  Nefelemancia: o prenúncio pela inspeção de nuvens. 

17.  Numerologia: a simbologia interpretativa de base numérica. 

18.  Oniromancia: o vaticínio fundamentado nos sonhos. 

19.  Piromancia: as profecias através de rituais ligados ao fogo. 

20.  Quiromancia: as revelações pelos sinais nas linhas da palma da mão. 

21.  Reiki: a busca do autequilíbrio através de exteriorizações palmochacrais alheias. 

22.  Teosofia: o conhecimento filosófico-religioso, de base oriental e ocultista. 

23.  Zoomancia: a adivinhação pela observação do comportamento de animais. 

 

Mercantilismo. Pela ótica da Economia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 tipos 

de comércios de produtos, práticas ou serviços ligados ao esoterismo, existentes atualmente (Ano-

base: 2015): 

01.  Alimentação: as linhas de alimentação naturalista de base mística. 

02.  Curas: as variadas sessões de tratamento energossomático. 

03.  Despachos: a terceirização remunerada de patoenergizações assediadoras. 

04.  Feiras: os encontros, workshops e eventos anuais esotéricos. 

05.  Iniciações: as escolas iniciáticas seculares, ainda em atividade. 

06.  Literatura: as publicações, blogs, sites, revistas, livros e enciclopédias ocultistas. 

07.  Objetos: os amuletos; os cristais; os badulaques; as peças decorativas; as relíquias. 

08.  Serviços premonitórios: os atendimentos esotéricos presenciais e virtuais. 

09.  Turismo: os roteiros turísticos em locais místicos e esotéricos. 

10.  Vestuário: a moda mística nas roupas e acessórios. 

 

Proexologia. De acordo com a Acidentologia, a conscin intermissivista, porém insipiente 

quanto à própria condição, ao possuir predisposição inata a estudos e vivências das pararrealida-

des, pode encontrar familiaridade em linhas esotéricas devido aos aspectos multidimensionais dos 

temas abordados, sendo tal conjuntura passageira ou definitiva no restante da vida intrafísica 

(lifetime). 

Evitaciologia. Em concordância aos estudos da Autevoluciologia, eis 3 exemplos, em or-

dem alfabética, de possíveis impactos negativos oriundos da postura esotérica sobre os traços pes-
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soais da conscin adepta ao ocultismo, decorrentes da preconização de posicionamentos herméti-

cos frente às conjunturas existenciais: 

1.  Apriorismose: na análise de experiências anímico-parapsíquicas atravancando a aqui-

sição de paraneossinapses propulsoras da inteligência evolutiva (IE). 

2.  Fechadismo consciencial: crônico inviabilizando o incremento autocognitivo de base 

mentalsomática, enrijecendo trafares ainda atuantes. 

3.  Obnubilação: de neopensenizações estimuladas impossibilitando a manifestação ple-

na de trafores embrionários. 

 

Abertismo. Cabe ao intermissivista lúcido proceder à autanálise profunda e sincera 

quanto a eventuais resquícios intraconscienciais obscurantistas decorrentes de vivências pretéri-

tas, embasando assim a autopostura exemplificativa de abertismo consciencial, em consonância 

aos princípios teáticos da Interassistenciologia. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 23 manifestações ou posturas conscienciais antípodas às vivências místicas, atuais ou pre-

téritas, capazes de predispor autenfrentamentos e neoposicionamentos propulsores da autevoluti-

vidade da conscin lúcida predisposta: 

01.  Abertismo consciencial: o senso universalista; o avanço mentalsomático. 

02.  Amparofilia: a ortopensenidade; a qualificação positiva da intencionalidade. 

03.  Antiapriorismose: a opção pela argumentação lógica; a omniquestionabilidade. 

04.  Antidispersão consciencial: o investimento nas prioridades evolutivas; o megafoco. 

05.  Antigurulatria: a autonomia consciencial; a interdependência evolutiva. 

06.  Autexperimentação: a postura científica; o autoneofilismo. 

07.  Autocrítica: a desconstrução lógica de retroconstructos primitivos. 

08.  Autoinvestigação: o autescrutínio fulcral; a Hermenêutica pessoal. 

09.  Automotivação: a determinação proexológica; a proatividade prolífica. 

10.  Autorganização: a manutenção das prioridades evolutivas; a autodisciplinaridade. 

11.  Calculismo cosmoético: a precisão cosmoética nas abordagens. 

12.  Curiosidade: a experimentação sadia; a hiperacuidade auto e heteropesquisística. 

13.  Desapego: a revisão das condutas arcaicas; a reciclagem intraconsciencial. 

14.  Descrencionismo: a semperaprendência; o discernimento nos enfoques. 

15.  Destemor assistencial: o pacifismo sincero nas interrelações; a holoconvivialidade. 

16.  Detalhismo: a perspicácia analítica intra e extrafísica; a teática enumerológica. 

17.  Energossomaticidade: as manobras energéticas profiláticas; a técnica dos 20 EVs. 

18.  Impactoterapia: a autaplicação da Cosmoética Destrutiva. 

19.  Mentalsomaticidade: a priorização da razão; a plenitude do raciocínio lógico. 

20.  Parapsiquismo: a interassistencialidade multidimensional lúcida; a tenepes. 

21.  Reflexão: a acalmia intraconsciencial; a introspecção autenfrentativa retificadora. 

22.  Refutaciofilia: a contestabilidade fundamentada; a réplica; a tréplica. 

23.  Retrocogniciofilia: as técnicas retrocognitivas; a paraprocedência rememorada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esoterismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15370 

06.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mito  da  fórmula  pronta:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Pitonisa:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

14.  Show  antiparapsíquico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  ESOTERISMO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  

É  FATOR  ECTÓPICO  E  OBNUBILADOR  DA  AUTOLUCIDEZ,  
ATRAVANCANDO  AS  AUTOPESQUISAS  RECICLOGÊNICAS  

VITAIS  FRENTE  AOS  COMPROMISSOS  PROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite participação enquanto membro ou líder 

de grupos esotéricos em retrovidas? Quais seriam as consequências grupocármicas ainda atu-

antes? 
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glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 31, 658, 659, 

660, 726 a 728 e 842. 
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10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 59. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Collucci, Cláudia; Estudo aponta Elo entre Incenso e Câncer; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; São 

Paulo, SP; 28.08.08; Seção: Cotidiano; 1 ilus.; disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2808200 
820.htm#_=_>; acesso em: 29.06.15; 5h45. 

2.  Folha Online; Redação; Virada Esotérica tem 24 h de Misticismo neste Fim de Semana; Jornal; São 

Paulo, SP; Ed. 2.059; 12.12.14; 20h00; Seção: Guia Folha; 10 fotos; disponível em: <http://guia.folha.uol.com.br/ 
passeios/2014/12/1561222-virada-esoterica-tem-24h-de-misticismo-neste-fim-de-semana.shtml>; acesso em: 28.06.15; 

9h30. 
3.  Frutuoso, Suzane G.; Os Empresários do Esoterismo; Reportagem; IstoÉ; Revista; São Paulo, SP; Ed. 

2.059; 29.04.09; 10h00; Seção: Comportamento; 5 entrevistas; 6 fotos; disponível em: <http://www.istoe.com.br/reporta 

gens/12699_OS+EMPRESARIOS+DO+ESOTERISMO>; acesso em: 28.06.15; 9h15. 
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E S P A Ç O    M E N T A L  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espaço mental é a disponibilidade pensênica da consciência, intra ou ex-

trafísica, para armazenar mais informações e articular novas ideias no microuniverso conscien-

cial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo espaço deriva do idioma Latim, spatium, “espaço livre; extensão; 

distância; intervalo”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo mental procede do idioma Latim Tar-

dio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pen-

samento; inteligência”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Mente com espaço livre. 2.  Pensenidade liberta de limites. 3.  Aber-

tura de pensamento para mais ideias. 4.  Disponibilidade mental. 

Neologia. As 3 expressões compostas espaço mental básico, espaço mental intermediá-

rio e espaço mental avançado são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Mente ocupada. 2.  Pensenidade intransitável. 3.  Bitola conscienci-

al. 4.  Lixo mental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização pensênica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Multiplique-

mos nossos espaços. Pensenidade é liberdade. Espaço mental: autorganização. 

Coloquiologia: sempre cabe mais 1; conhecimento não ocupa espaço. 

Citaciologia. “Não é suficiente estar ocupado... A questão é: com o que você está ocupa-

do? (Henry David Thoreau, 1817–1862). 

Filosofia: o Antibagulhismo Pensênico; o Abertismo Consciencial; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ordenação pensênica; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; a ausência de bagulhos autopensênicos; a fluidez pensênica; a mudança de 

bloco pensênico; a linearidade pensênica; a pensenização desassediada; a manutenção do holo-

pensene pessoal sadio. 

 

Fatologia: o espaço mental; a organização intraconsciencial; a autossuficiência consci-

encial; a facilidade de abrir novo arquivo mental; a habilidade recicladora; os interesses diversi-

ficados; o gabarito interassistencial; a prontidão altruísta; a autodisponibilização amparadora; os 

atributos mentais avançados; a expansão consciencial; a descentralização egoica; a capacidade de 

multifocalização; a interação com o Cosmos; as reciclagens em dia; as tarefas no tempo; as reali-

zações evolutivas em série; a acalmia consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase ho-

lossomática; a Higiene Consciencial; o autoparapsiquismo lúcido; o acesso aos parafatos anteci-

padores dos fatos; as cláusulas proexológicas determinadas no Curso Intermissivo (CI) praticado 

na vida humana; as práticas energéticas interassistenciais otimizadoras da mentalsomática; o auto-

comprometimento multidimensional; as comunexes avançadas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassédio–espaço mental; o sinergismo autempe-

nho evolutivo–autodisponibilidade assistencial; o sinergismo registro–desocupação mental; o si-

nergismo autodisciplina–reorganização permanente; o sinergismo altruísmo–atenção ao outro. 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da autodisponibili-

dade frente às oportunidades evolutivas; o princípio evolutivo da ordenação das manifestações 

pensênicas; o princípio da resolutividade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) organizador da ortopensenização. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria das recins; a teoria da autorganização. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da omnipesquisa; a técnica da Enumerologia; a técnica da comparti-

mentacão; as técnicas básicas da higiene mental. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico eficiente e eficaz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do espaço mental nos autodesempenhos evolutivos. 

Neossinapsologia: a ampla capacidade de formação de neo e paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do uso e descarte informativo; o ciclo da memória; o ciclo da pense-

nização diária; o ciclo concentração-desconcentração; o ciclo do planejamento consciencial. 

Enumerologia: o autodiscernimento; a autodeterminação; a autodisposição; a autodis-

ponibilidade; o autodespojamento; o autodestravamento; a autodisciplina. 

Binomiologia: o binômio autocentramento consciencial–espaço mental; o binômio di-

namismo físico–dinamismo consciencial; o binômio organização holossomática–disposição cons-

ciencial; o binômio cosmoeticidade–disponibilidade interassistencial. 

Interaciologia: a interação organização intraconsciencial–espaço mental; a interação 

autorreflexão–ordenação mental; a interação autodomínio energético–articulação pensênica. 

Crescendologia: o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo psiquismo-parapsiquis-

mo; o crescendo memória-holomemória; o crescendo recéxis-recin; o crescendo higiene mental–

–Higiene Consciencial; o crescendo antibagulhismo energético–antibagulhismo pensênico. 

Trinomiologia: o trinômio espaço mental–detalhismo–cosmovisão; o trinômio comple-

xidade consciencial–espaço mental–multiconectividade; o trinômio mentalsomaticidade–desape-

go egoico–espaço mental; o trinômio vontade-intencionalidade-organização. 

Polinomiologia: o polinômio ortopensenização–retilinearidade pensênica–autorganiza-

ção–espaço mental; o polinômio priorização-megafocagem-aprofundamento-autodomínio. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / espaço mental; o antagonismo pai-

xão / mudança de bloco; o antagonismo monoideísmo / pensenização diversificada; o antagonis-

mo perfil centralizador / perfil multitarefeiro. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência mais evoluída com mais informações dis-

por de mais espaço mental; o paradoxo de a pessoa ocupada poder ser mais receptiva a pedidos 

alheios. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias em geral, monopolizadoras do espaço mental. 

Sindromologia: a superação da síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de pensenizar desordenadamente; a assediomania. 

Holotecologia: a metodoteca; a cognoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Intraconscienciologia; a Autorganizaciologia;  

a Reciclologia; a Higienologia; a Autodesassediologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a pessoa organizada; a personalida-

de linear; a consciência evoluída. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens neophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espaço mental básico = o da consciência capaz de atender extras na vida 

cotidiana com eficácia; espaço mental intermediário = o da consciência com habilidade para rea-

lizar pesquisas ininterruptamente sobre tudo e todos; espaço mental avançado = o da consciência 

apta a vivenciar mais dimensões conscienciais simultaneamente. 

 

Culturologia: a cultura da ortopensenidade; a cultura da produtividade; a cultura da 

autodisponibilização interassistencial. 

 

Taxologia. Eis listadas abaixo, na ordem crescente, 10 categorias de espaço mental de 

acordo com a Escala Evolutiva das consciências e respectivas responsabilidades interassisten-

ciais: 

01.  Espaço mental do pré-serenão vulgar. 

02.  Espaço mental da conscin tenepessável. 

03.  Espaço mental do tenepessista. 

04.  Espaço mental do projetor consciente. 

05.  Espaço mental do ofiexista. 

06.  Espaço mental do desperto. 

07.  Espaço mental da semiconsciex. 

08.  Espaço mental do evoluciólogo. 

09.  Espaço mental do Serenão. 

10.  Espaço mental da Consciex Livre (CL). 
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Movimento. A trajetória do egão para a megafraternidade possibilita à consciência am-

pliar a mentalsomaticidade e dinamizar o processamento de informações, tornando-se mais ágil  

e, ao mesmo tempo, mais disponível para as demandas externas, a partir do espaço mental. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espaço mental, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  MAIS  EVOLUTIVIDADE,  MAIOR  O  ESPAÇO  MEN-
TAL  DA  CONSCIÊNCIA,  CAPAZ  DE  LIDAR  COM  GRANDE  

QUANTIDADE  DE  DEMANDAS  EVOLUTIVAS  SIMULTANEA-
MENTE,  COM  ORGANIZAÇÃO  E  RESULTADOS  EFICAZES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, gerencia bem o próprio espaço mental? Há sem-

pre lugar para novas demandas evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Allen, David; Gerencie sua Mente, Não o seu Tempo (Ready for Anything); trad. Miriam Santini; 200 p.; 
52 caps.; 153 citações; 24 enus.; 1 esquema; 122 questionamentos; Landscape; São Paulo, SP; 2006; páginas 25 a 188. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 179 e 276. 
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E S P A Ç O    P R I O R I T Á R I O    P R O E X O L Ó G I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O espaço prioritário proexológico é o ambiente planejado e adequado às 

peculiaridades, especificidades e exigências proéxicas, propiciando à conscin, homem ou mulher, 

bem-estar holossomático e produtividade gesconológica para potencializar a interassistencialida-

de e o compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra espaço deriva do idioma Latim, spatium, “extensão; distância; in-

tervalo”. O vocábulo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prioritas, “prioridade”, de 

prior, “que vem em primeiro lugar; que está mais avançado”, provavelmente através do idioma 

Francês, priorité, de mesmo significado. Apareceu no Século XVII. O termo programação deriva 

também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever 

na cabeça de”, possivelmente por influência do idioma Francês, programme, de igual significado. 

Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “exis-

tencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Espaço essencial proexológico. 2.  Ambiente preferencial proexoló-

gico. 3.  Espaço prioritário pró-compléxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas espaço prioritário proexológico, espaço prioritá-

rio proexológico básico e espaço prioritário proexológico avançado são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Espaço antiproexológico. 2.  Espaço secundário da proéxis. 3.  Am-

biente antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o Proexarium; o Verbetarium, espaço prioritário proexológico 

gesconológico; o Autopesquisarium; o Grafopensarium das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o feeling para identificar o ambiente proexológico; o timing para estar no ambiente certo, 

na hora certa; o upgrade espacial para cada patamar evolutivo alcançado; o start da proéxis no 

ambiente disponível; o plus do ambiente proexológico ideal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criação do espaço prioritário proéxico. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais sobre o tema: quem quer faz, quem não 

quer, arranja desculpa; o fato de não adiantar ser belo se não é útil. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da produtividade proexológica; o holopensene da 

organização espacial; o holopensene da otimização espacial; o holopensene da arquitetura funci-

onal; o holopensene da arquitetura pró-evolutiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade pensênica;  

o holopensene prioritário da tares; o holopensene pessoal da desassedialidade. 

 

Fatologia: o espaço prioritário proexológico; o espaço maceteado para as realizações da 

proéxis; a coerência consciencial na organização espacial; a Arquitetura Proexológica; a Arquite-

tura Funcional propiciando o trabalho evolutivo; a adaptação do ambiente físico para as metas 

prioritárias existenciais; a otimização ambiental; o ambiente ergonômico; o ambiente despoluído; 

o autodiscernimento; a forma espacial favorecendo a concentração mental; a evitação dos exces-

sos decorativos; o ambiente estético e funcionalmente preparado para a especificidade do trabalho 

assistencial; a evitação de objetos e símbolos com evocações desnecessárias; o ambiente adequa-

do ao trabalho grupocármico retificador; o ambiente homeostático; o ambiente de trabalho sadio; 
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o ambiente limpo e arejado; a evitação do espaço desequilibrante, desorganizado; a temperatura 

ideal; a acústica; a edificação conscienciocêntrica; a Holoteca; o Holociclo; o Tertuliarium; o am-

biente favorável às gescons; a holoteca pessoal abastecida com foco no trabalho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabi-

lidade energética favorecida pela organização espacial; a assistência dos amparadores extrafísi-

cos; a autoparaperceptibilidade sadia quanto aos rumos evolutivos; a consecução das prioridades 

pessoais pré-estabelecidas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a manutenção hígida do 

espaço prioritário através do desassédio mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo espaço prioritário proexológico–amparo de função; o si-

nergismo espaço organizado–trabalho otimizado; o sinergismo planejamento espacial–Ergono-

mia Funcional; o sinergismo dos ambientes favorecendo a proéxis. 

Principiologia: o princípio da priorização evolutiva; o princípio da organização espaci-

al proexológica; o princípio da transformação dos espaços sem perda da identidade; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da es-

pecificidade; o princípio “quem procura, acha”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a responsabilidade proe-

xológica; o código pessoal da priorização evolutiva; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da organização espacial; a técnica da Ergonomia. 

Voluntariologia: o espaço adequado ao trabalho voluntário; o voluntário comprometido 

com a autoproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Reurbanolo-

gia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia. 

Efeitologia: o efeito do espaço evolutivamente planejado para realização da proéxis;  

o efeito da organização espacial na produtividade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses potencializadas pela organização espacial; as neos-

sinapses conscienciológicas; o conceptáculo de neossinapses desassediadoras favorecido pela 

qualificação ambiental. 

Ciclologia: o ciclo decisão-vontade-priorização-execução. 

Enumerologia: o espaço propício à autorreflexão; o espaço propício à autexperimenta-

ção; o espaço propício à autopesquisa; o espaço propício à escrita; o espaço propício à interassis-

tência; o espaço propício à desperticidade; o espaço propício à evolução. 

Binomiologia: o binômio espaço prioritário–ambiente pró-evolutivo; o binômio espaço 

disponível–espaço ideal. 

Interaciologia: a interação ambiente qualificado–ambiente estimulante; a interação es-

paço adequado–trabalho otimizado. 

Crescendologia: o crescendo precariedade espacial–adaptação do ambiente–otimiza-

ção arquitetônica; o crescendo espaço necessário da miniproéxis–espaço prioritário da maxipro-

éxis; o crescendo ambiente intrafísico–ambiente multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio espaço-funcionalidade-produtividade; o trinômio organiza-

ção-trabalho-resultado; o trinômio autorganização–otimização do ambiente–consecução da pro-

éxis. 
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Antagonismologia: o antagonismo espaço adequado / espaço impróprio; o antagonis-

mo espaço planejado / espaço improvisado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o espaço individual poder favorecer proéxis coletivas;  

o paradoxo do miniespaço produtor de maxiproéxis. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a cosmoeti-

cocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da organização espacial; a lei da parapercepção espacial; a lei do ma-

ior esforço evolutivo. 

Filiologia: a priorofilia; a proexofilia; a organizaciofilia; a decidofilia; a desassediofilia; 

a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a intermissiofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a voliciofobia; a decidofobia; a superação da proexofobia; 

a recexofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da despriorização existencial; a autossuperação 

da síndrome do desviacionismo. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania. 

Mitologia: a desmitificação do ambiente destinado à proéxis; o mito da impossibilidade 

do espaço ideal; o mito da perfeição espacial. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a ergonomoteca; a prioroteca; a proexoteca; a tecnoteca; 

a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Arquitetura; a Engenharia; o Urbanismo; a Pri-

orologia; a Organizaciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin usuária do espaço; a conscin proexista; a conscin intermissivista; 

as conscins moradoras nos campi conscienciológicos; as conscins atuantes nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexólogo; o autodecisor; o sistemata; o pesquisador; o cognopolita; 

o verbetólogo; o voluntário; o ofiexista; o completista; o tenepessista; o exemplarista; o projetor 

consciente; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a proexóloga; a autodecisora; a sistemata; a pesquisadora; a cognopolita; 

a verbetóloga; a voluntária; a ofiexista; a completista; a tenepessista; a exemplarista; a projetora 

consciente; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens agens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espaço prioritário proexológico básico = o ambiente favorável às realiza-

ções pessoais no âmbito da miniproéxis; espaço prioritário proexológico avançado = o ambiente 

favorável às realizações interassistenciais no âmbito da maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do espaço proexogênico; a cultura da organização espacial;  

a cultura da humanização espacial; as interferências multiculturais do espaço; a cultura do espa-

ço vitrine; a cultura do espaço inútil; a cultura da infantilização no espaço profissional; a cultura 

da overdose de móveis; a cultura da falta de planejamento espacial. 
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Caracterologia. Segundo a Proexologia, eis, em ordem alfabética, 4 recursos conscien-

ciais facilitadores para a identificação do ambiente compatível com a autoproéxis: 

1.  Autodiscernimento: a capacidade de discernir sobre o mais produtivo evolutiva-

mente. 

2.  Autopesquisa: a capacidade de autopesquisar-se buscando as diretrizes autoproé-

xicas. 

3.  Parapsiquismo: a capacidade de utilizar as sinaléticas energéticas identificadoras do 

amparo extrafísico pessoal. 

4.  Vontade: a capacidade volitiva de automotivação a favor do compléxis. 

 

Taxologia. Quanto à Intrafisicologia, eis, em ordem lógica, 3 dimensionamentos básicos 

para o espaço prioritário proexológico: 

1.  Espaço de pequeno porte: a edificação ou área compacta; o ambiente de uso indivi-

dual; o espaço adequado à autoproéxis, a exemplo da biblioteca particular e do quarto pessoal pa-

ra atividades físicas. 

2.  Espaço de médio porte: a edificação ou área de dimensão mediana; o ambiente de 

uso grupal; o espaço destinado à proéxis adstrita ao grupocarma ou grupo evolutivo, a exemplo da 

residência familiar e da sala de estudos das Instituições Conscienciocêntricas. 

3.  Espaço de grande porte: a edificação ou área de grande dimensão; o ambiente de 

uso coletivo; o espaço potencializador da maxiproéxis, a exemplo da Holoteca do CEAEC e dos 

campi conscienciológicos. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espaço prioritário proexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

13.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  ESPAÇO  PRIORITÁRIO  PROEXOLÓGICO  POTENCIALIZA  

A  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  NOS  ÂMBITOS  EGOCÁRMI-
CO,  GRUPOCÁRMICO  E  POLICÁRMICO,  VINCANDO  A  IN-
TERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA  NA  ERA  DA  REURBEX. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o espaço disponível para a reali-

zação da proéxis? Quais condições identificadas neste momento são otimizadoras ou atravanca-

doras? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Couto, Cirleine; Inteligência Evolutiva Cotidiana; pref. Cristiane Ferraro; revisores Equipe de Revisores 

da Editares; 190 p.; 30 caps.; 22 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 3 tabs.; 20 websites; 8 infográficos; 4 filmes; 
129 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 28 a 30. 

2.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  
3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 28 a 31. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1 revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 996  

a 1.000. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  
& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 12 e 13. 

 

S. A. F. 
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E S P A Ç O    P R O T E T O R  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espaço protetor é a infraestrutura multifuncional, aberta ou fechada, qua-

lificada ao abrigo, refúgio, segurança, alívio, saúde, conforto e homeostase da conscin, homem ou 

mulher, em prol da descompressão, desrepressão, liberação, organização, produção, cognição e da 

consecução proexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra espaço deriva do idioma Latim, spatium, “extensão; distância en-

tre dois pontos; intervalo; área ou volume entre limites determinados”. Apareceu no Século XIV. 

O vocábulo protetor procede também do idioma Latim Tardio, protector, “guarda; satélite; prote-

tor; defensor”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Edificação protetora. 02.  Ambiente amparador. 03.  Espaço home-

ostático. 04.  Infraestrutura saudável. 05.  Construção segura. 06.  Espaço proexológico. 07.  Base 

intrafísica hígida. 08.  Basecon equilibrada. 09.  Palco existencial protetor. 10.  Viveiro evolutivo 

amparador. 

Neologia. As 3 expressões compostas espaço protetor, espaço protetor básico e espaço 

protetor avançado são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Espaço ameaçador. 02.  Ambiente assediador. 03.  Edificação con-

taminada. 04.  Construção insegura. 05.  Lugar radioativo. 06.  Recinto poluído. 07.  Local noso-

gráfico. 08.  Basecon nociva. 09.  Parapalco evolutivo hostil. 10.  Ambientex assediador. 

Estrangeirismologia: o turning point da percepção espacial; o know-how técnico visan-

do o balance holossomático; o checkup da edificação aferindo a safety and security; o ready buil-

ding use; a sustainable construction; o ecofriendly house; o vivir una casa más sana; o habitat 

afinado ao modus vivendi saudável do utente; a open mind consciencial ao healthy building; o up-

grade do feng shui; o empowerment do usuário ao home, sweet home; o domus ideal à evolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância do espaço na homeostasia holossomática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Espaço: 

micropaís consciencial. Espaço: corpo expandido. Espaço: terceira pele. Espaço: suporte exis-

tencial. Espaço: coadjutor evolutivo. Espaço protetor: megadesafio. Espaço protetor ampara. 

Coloquiologia: o ato de virar do avesso o projeto; o banho de loja na forma de habitar;  

a bola da vez no desfrute do ambiente; a predileção em ter o mais do mesmo; a opção para recar-

regar as baterias pessoais; o modo de dar gás na automotivação; a forma de manter o pique no 

máximo. 

Citaciologia: – A cada nova mudança em nossa concepção do espaço ocorre também 

uma mudança correspondente em nossa concepção do Universo, e portanto de nosso lugar e pa-

pel nesse Universo. Em última análise, nossa concepção de nós mesmos está indelevelmente liga-

da à nossa concepção do espaço (Margaret Wertheim, 1958–). 

Proverbiologia. Eis 3 ditados indicando a relação consciência-espaço: – Unicuique sua 

domus nota (Cada um conhece a sua casa). Antes de começar a criticar o mundo, dê 3 voltas den-

tro de casa (ditado chinês). Lar, doce lar..., que escondes todos os meus defeitos! (ditado árabe). 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas contributivas ao tema: 

1.  “Ambientes. O ambiente íntimo deve sempre prevalecer sobre o ambiente exterior”. 

2.  “Escritório. A condição ideal para se trabalhar é tornar o escritório similar, o quanto 

possível, ao holopensene da Comunex Evoluída”. 

3.  “Espaço. Qual a amplitude do espaço que você ocupa na vida intrafísica: diminuta 

ou enorme?”. 

 

Filosofia: o máximo de bem-estar ambiental para o número máximo de consciências. 
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Unidade. A unidade de medida do espaço protetor é o bem-estar consciencial proporcio-

nado pelo ambiente construído. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proteção holossomática; o holopensene pessoal 

da valorização do espaço proexológico; o holopensene pessoal da produção interassistencial; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autorrespon-

sabilidade na higienização holopensênica do ambiente; a expansão da higidez pensênica no espa-

ço protetor; o holopensene ambiental desassediado; o holopensene da Amparologia. 

 

Fatologia: o espaço protetor; o ambiente otimizado à evolução consciencial; o projeto 

executivo embasado no paradigma consciencial; a forma arquitetural afinada às exigências holos-

somáticas; a função espacial ajustada à consecução da proéxis; o layout equilibrado à conviviali-

dade; o design ajustado à produção tarística; o espaço acolhendo, o tempo todo, as conscins; o es-

paço influenciando as experiências dos indivíduos; o espaço refletindo a personalidade dos usuá-

rios; o espaço espelhando as prioridades dos ocupantes; o espaço ativando a saúde holossomática; 

o espaço abrigando o microuniverso consciencial; o espaço consolidando o porto seguro da cons-

ciência na intrafisicalidade; a proteção a acidente e intrusão; a proteção ao risco biológico, físico, 

químico, eletromagnético e radioativo; a proteção ao interesse econômico lesivo ao utente; a pro-

teção à negligência técnica; a proteção ao edifício doente; a proteção à operacionalização do am-

biente edificado; a proteção à coisificação de pessoas; o respeito à relação homem-Natureza; a in-

tegração da edificação ao ecossistema local; a bioedificação; a defesa do ambiente natural e cons-

truído; o apreço à relação habitat-espaço-saúde; o cuidado às variáveis física, química e radioati-

va; a reflexão do espaço enquanto ser vivo e saudável; a qualidade biótica do material e técnica 

construtiva; a certificação da edificação saudável; a primazia da relação homem-espaço; a preser-

vação do espaço íntimo; a reeducação de pessoas pelo lugar; a flexibilização no uso do recinto ao 

usuário; o local essencial sem excesso; o ambiente clean; a edificação cuidadora do habitante;  

o espaço de todos e para todos; a observância da relação holossoma-espaço; a disposição somáti-

ca gerada pela infraestrutura sadia; a força vital proporcionada pelo ambiente hígido; o bem-estar 

psicológico motivado pelo lugar confortável; a liberação mental facilitada pelo recinto harmonio-

so; a contribuição à antidispersidade cotidiana; a disposição ao trabalho libertário; a parceria am-

biental na reciclagem consciencial; o apoio ao cumprimento da agenda holossomática; a demons-

tração da maturidade consciencial no habitar; a integração do espaço vital ao fluxo cósmico. 

 

Parafatologia: a expansão da parapercepção holossomática no espaço protetor; a facili-

dade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a troca energética contínua entre 

consciência, edificação e objeto; a energia hígida da prática construtiva; a vibração pujante do 

campo energético em cada centímetro quadrado do lugar; a memória energética positiva das pare-

des; a psicometria preventiva de elementos decorativos; a assepsia da energia estagnada acumula-

da no canto do ambiente; a blindagem energética do recinto; a dimener sadia esteando o auto  

e heterodesassédio; a holosfera do espaço protetor refletindo em múltiplas dimensões; a conexão 

intrafisicalidade-multidimensionalidade-consciência otimizada (Evolutionarium); a conexão urba-

nização-companhia-paracompanhia incrementada (Conviviarium); a conexão ambiente-cérebro- 

-paracérebro intensificada (Cognitarium); a conexão edificação-parapercepção-sinalética facilita-

da (Paraperceptarium); a conexão alcova blindada–projeção lúcida–paracognição estimulada 

(Projectarium); a conexão base intrafísica–doação energética–interassistência intensificada (Te-

nepessarium); a conexão escritório-parapreceptoria-insight salientada (Gesconarium); a conexão 

residência proexogênica–edificação conscienciocêntrica–paracompromisso intermissivo enfatiza-

da (Proexarium); o espaço à rememoração da holobiografia; o palco à liberação de interprisão 

grupocármica; o cenário à assistência de consréus; a atmosfera à autoconscientização multidimen-

sional; o ponto cosmovisiológico do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o local 
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de vivência do fluxo e refluxo de energias e ordem cósmica; o apoio intrafísico à multidimensio-

nalidade; a ambiência propícia à serenosfera reurbanizadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intervenção espacial–intervenção intraconsciencial;  

o sinergismo energia da forma–força do espaço; o sinergismo espaço-tempo-companhias; o si-

nergismo espaço-holopensene; o sinergismo base intrafísica–base extrafísica; o sinergismo ho-

meostasia holossomática–expansão autopensênica. 

Principiologia: o princípio do espaço sustentável; o princípio de a edificação atuar 

qual agente de saúde do usuário; o princípio de a evolução necessitar de tempo e espaço; o prin-

cípio de cada consciência ter o próprio espaço ideal; o princípio de o espaço influenciar na oti-

mização do tempo evolutivo; o princípio de a autopensenização moldar o ambiente; o princípio 

da Cosmoética aplicado ao espaço. 

Codigologia: a observância ao Código de Obras Municipal; o respeito aos códigos de 

Ética Profissional; o código das prioridades pessoais (CPP) atuante na concretização do espaço 

amparador; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a conservação do ambiente natural  

e construído; o neocódigo grupal de Cosmoética (CGC) valorizando a parceria homem-ambien-

te; o código de convivialidade; o código pessoal de parassegurança. 

Teoriologia: a teoria da universalização do espaço protetor; a teoria de o espaço ser 

sensorial e intencional; a teoria dos Campos Mórficos; a teoria da criatividade; a teoria de  

a evolutividade ser em grupo e em ambientes; as teorias da reeducação consciencial; a teoria da 

proéxis. 

Tecnologia: a associação da técnica milenar (feng shui) e técnicas modernas (high-tech) 

na produção de ambientes harmônicos; as técnicas da Arquitetura Verde; as técnicas da Arquite-

tura Inclusiva; as técnicas da Geobiologia (Baubiologie); as técnicas de manutenção e conserva-

ção do ambiente construído; a técnica de Avaliação Pós-Ocupação (APO); a técnica de motiva-

ção-trabalho-lazer potencializada no espaço protetor; as técnicas de autopesquisas. 

Voluntariologia: o voluntário do antibagulhismo espacial; o voluntário consciente da 

influência do edifício na saúde holossomática; a imprescindibilidade do voluntariado tarístico vi-

venciar espaços protetores; o exercício otimizado do voluntariado conscienciológico no espaço 

homeostático; o voluntariado somando esforços à manutenção da infraestrutura conscienciocên-

trica; a reeducação do voluntariado para a utilização e conservação dos ambientes; o paravolun-

tariado da reurbanização contribuindo na expansão de espaços protetores. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; os la-

boratórios conscienciológicos exemplificando espaços protetores; o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos; o Colégio Invisível dos Engenheiros;  

o Colégio Invisível dos Construtores; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos do espaço protetor na saúde holossomática; os efeitos evolutivos 

imediato e mediato do espaço saudável; os efeitos da base intrafísica homeostática nos trabalhos 

proexológicos; os efeitos da pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico; o efeito dos 

traços pessoais nas próprias intervenções espaciais; o efeito da voliciolina reurbanológica apli-

cada ao espaço; o efeito catalisador evolutivo da base intrafísica mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da ressignificação do espaço; as neossi-

napses exigidas ao projeto do espaço protetor; as neossinapses da neopostura ao habitar espaços 

otimizados; o espaço minimalista fortalecendo as neossinapses autorganizativas; os espaços har-

monizados favorecendo a captação de neossinapses; as neossinapses exigidas nos neo-hábitos 

saudáveis e neorrotinas úteis; as neossinapses necessárias à autoconscientização holossomática. 
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Ciclologia: o ciclo projeto-construção-utilização-manutenção; o ciclo da vida útil do es-

paço protetor; o ciclo da manutenção da edificação; o ciclo amadorismo-profissionalismo cons-

ciencial; o ciclo vital humano; o ciclo organização extraconsciencial–organização intraconscien-

cial–autodesassédio; o ciclo da autoprodutividade interassistencial viabializada no espaço; o ci-

clo Profilaxia-Terapêutica eficiente. 

Enumerologia: o ato de achar o espaço; o ato de demarcar o espaço; o ato de ter espa-

ço; o ato de estar no espaço; o ato de habitar o espaço; o ato de deleitar o espaço; o ato de ser no 

espaço. O lugar organizador; o lugar harmonizador; o lugar incentivador; o lugar reeducador;  

o lugar reciclador; o lugar pacificador; o lugar reurbanizador. 

Binomiologia: o binômio espaço protetor–espaço atrator; o binômio funcionalidade- 

-disponibilidade; o binômio prevenção-segurança; o binômio reduzir desperdícios–aumentar 

produtividade; o binômio qualidade máxima–custo mínimo; o binômio moradia criada artificial-

mente–moradia amadurecida progressivamente; o binômio blindagem física–blindagem extrafí-

sica. 

Interaciologia: a interação conscin large–amplitude espacial; a interação Natureza-Ar-

quitetura-Engenharia-Geobiologia; a interação conteúdo-forma; a interação espaço protetor–há-

bitos sadios–rotinas úteis; a interação pequenos detalhes construtivos–grandes efeitos evolutivos; 

a interação consciencial com o espaço protetor facilitando as recins. 

Crescendologia: o crescendo máquina de morar–sistema vivo para habitar; o crescen-

do da função espacial, sobreviver-viver-evoluir; o crescendo conforto ambiental–produtividade 

existencial; o crescendo edificação–urbanização saudável; o crescendo neopapéis-neoexigênci-

as-neoespaços; o crescendo exigência mínima–excelência máxima; o crescendo autodefensivo 

psicosfera blindada–alcova blindada–domicílio blindado; o crescendo profilaxia-paraprofilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio construir-habitar-pensar; o trinômio limpar-ordenar-organi-

zar; o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio Priorologia-Criteriologia-Coerenciologia 

aplicado ao espaço; o trinômio básico das oportunidades evolutivas espaço-tempo-consciências; 

o trinômio profilaxia-preservação-longevidade; o trinômio espaço–energia consciencial–morfo-

pensene; o trinômio espaço arquitetônico–espaço consciencial–espaço multidimensional; o trinô-

mio espaço-holossoma-proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio (holossoma) soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; 

o polinômio (espaço) útero-corpo-casa-país-planeta-universo; o polinômio (função) higiene-ali-

mentação-repouso-organização-atividade; o polinômio (conforto) ventilação-insolação-tempera-

tura-umidade; o polinômio (ameaça) eletromagnetismo-radioatividade-química-microorganismo; 

o polinômio (singularidade espacial) conscientização-planejamento-determinação-escolha; o po-

linômio (saúde) autodisposição-automegaeuforização-megafraternidade-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo espaço protetor / espaço sindrômico; o antagonismo 

espaço apolíneo / espaço dionisíaco; o antagonismo espaço inclusivo / espaço exclusivo; o anta-

gonismo espaço aconchegante / espaço opressivo; o antagonismo omissão / ação; o antagonismo 

ter espaço / estar no espaço; o antagonismo paradireito / paradever. 

Paradoxologia: o paradoxo de o imóvel ser vivo e ter memória; o paradoxo de o espaço 

seguro poder não ser protetor; o paradoxo de 4 paredes e teto poder ser, para a conscin, o espa-

ço mais importante do mundo; o paradoxo da simplicidade complexa, megafuncional e sofistica-

da; o paradoxo de o espaço extraconsciencial refletir a intraconsciencialidade; o paradoxo de  

a homeostase individual, advinda do espaço protetor, reverberar na homeostase de todos; o pa-

radoxo da casa simples do Serenão. 

Politicologia: a democracia; a tecnocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Parafisiologia Consciencial; as leis da Natureza; a lei do maior es-

forço na teática do espaço; a lei de causa e efeito aplicada à edificação; a carência de legislação 

antirradiação natural e artificial; o ser legislador do próprio espaço; as leis da Intrafisicalidade. 

Filiologia: a holossomatofilia; a topofilia; a tecnofilia; a desassediofilia; a energofilia;  

a amparofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a abolição da patofobia; a minimização da toxicofobia; a autossuperação da 

laborfobia; a supressão da megalofobia; a superação da assediofobia; a supressão da neofobia;  

a mitigação da recexofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome do edifício doente; a vigilância das síndromes 

relacionadas a edifícios (SRE); a redução da síndrome da sensibilidade química múltipla (SQM); 

a atenuação da síndrome do ansiosismo; a amenização da síndrome da insegurança; a profilaxia  

à síndrome da desorganização; a minimização da síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Maniologia: o abrandamento da mania de exploração desmedida do ambiente natural;  

o rejeito da mania de valorização da moda no âmbito arquitetônico; o equilíbrio da mania exces-

siva de segurança; a cura da mania de acumulação desmensurada de bens; a autossuperação da 

mania de desorganização; o abrandamento da nosomania; a atenuação da autassediomania. 

Mitologia: o mito do espaço acabado; o mito do espaço protetor ser financeiramente 

oneroso; o mito do espaço com segurança absoluta; o mito de a edificação não reagir às ações 

humanas; o mito dos campos eletromagnéticos naturais e artificiais serem inofensivos; o mito de 

o recheio decorativo nunca prejudicar a saúde holossomática; o mito da liberdade da vida sem 

espaço, organização e rotina. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a urbanoteca; a ergonomoteca; a tecnoteca; a organiza-

cioteca; a profilaticoteca; a holossomatoteca; a proexoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Arquitetura; o Urbanismo; a Engenharia;  

a Geobiologia; a Ergonomia; a Prevenciologia; a Harmoniologia; a Conviviologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe técnica perspicaz; a massa humana saudável; a pessoa antenada;  

o indivíduo autorganizado; a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a consciex. 

 

Masculinologia: o produtor do espaço protetor; o usuário atilado; o intermissivista teáti-

co; o voluntário ligado; o escritor; o tertuliano; o verbetógrafo; o conscienciólogo; o proexista;  

o conviviólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a produtora do espaço protetor; a usuária atilada; a intermissivista teáti-

ca; a voluntária ligada; a escritora; a tertuliana; a verbetógrafa; a consciencióloga; a proexista;  

a convivióloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens protector; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapi-

ens semperaprendens; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo 

sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espaço protetor básico = o lugar propício à acuidade sensorial e cogniti-

va da consciência, facilitando a atuação cotidiana; espaço protetor avançado = o lugar propício  

à acuidade parassensorial e paracognitiva da consciência, facilitando a atuação proéxica. 

 

Culturologia: o saber construtivo das culturas celta, egípcia, chinesa e romana; a cultu-

ra técnica; a cultura da Prevenciologia; a cultura conscienciológica; a cultura da homeostase 

holossomática; a cultura da produtividade interassistencial; a cultura evolutiva. 

 

Caracterologia. No contexto da Experimentologia, eis, em ordem lógica, os 4 principais 

intervenientes do ambiente construído e as formas de aferição da relação espaço-proteção: 

1.  Produtor: avalia a proteção legal com base nas normas e leis concernentes ao pro-

cesso construtivo do espaço. Afiança a habitabilidade do espaço. 
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2.  Gerenciador: avalia a proteção real com base no histórico favorável da manutenção 

e da conservação do espaço. Mantém a habitabilidade do espaço. 

3.  Usuário eletronótico: avalia a proteção percebida pela sensação de bem-estar e a sa-

tisfação na utilização do espaço. Usufrui da habitabilidade do espaço. 

4.  Usuário evoluciente: avalia a proteção parapercebida pelo bem-estar holossomático 

e a ação interassistencial na assimilação do espaço. Une a habitabilidade do espaço à evolução. 

 

Taxologia. Na área da Homeostaticologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 69 me-

gapensenes trivocabulares relativos às qualidades ou aspectos do espaço, atuantes no bem-estar 

holossomático, agrupados na ordem crescente de sutilização dos veículos conscienciais, cujas re-

percursões são interveiculares: 

 

A.  Interação espaço-soma: o bem-estar fisiológico. 

01.  Acessibilidade: desenho universal. 

02.  Acústica: sonorização afinada. 

03.  Água: primeiro fármaco. 

04.  Ar: respiração, refrigeração. 

05.  Biossegurança: saúde resguardada. 

06.  Conservação: habitabilidade preservada. 

07.  Eco-habitação: construção sustentável. 

08.  Economia: custo-benefício sopesado. 

09.  Eletricidade: sangue eletrodoméstico. 

10.  Ergonomia: ambientação maceteada. 

11.  Funcionalidade: multiassociação útil. 

12.  Gestão: restrições compatibilizadas. 

13.  Higiene: prevenção básica. 

14.  Iluminação: luz, sombra. 

15.  Legalização: jurídica, econômica. 

16.  Localização: Geobiologia, Urbanismo. 

17.  Manutenção: rotina, desempenho. 

18.  Mobiliário: comodidade funcional. 

19.  Natureza: provedora mater. 

20.  Odorização: Aromaterapia aplicada. 

21.  Paisagem: terapêutica natural. 

22.  Segurança: vigília diuturna. 

23.  Sol: lareira planetária. 

24.  Soma: âncora intrafísica. 

25.  Tato: sensibilidade textural. 

26.  Tecnologia: prática lógica. 

27.  Temperatura: calor, frio. 

28.  Umidade: frescor contrabalançado. 

29.  Vizinhança: grupalidade evolutiva. 

 

B.  Interação espaço-energossoma: o bem-estar energético. 

30.  Aeroenergia: ar ionizado. 

31.  Antibagulhismo: filosofia paraprofilática. 

32.  Cosmoenergia: vigor primordial. 

33.  Dimener: nevoeiros bioenergéticos. 

34.  EC: dínamo intrafísico. 

35.  Energia: recomendação silenciosa. 

36.  Fitoenergia: lignina imanente. 

37.  Geoenergia: EI terrestre. 

38.  Hidroenergia: assepsia hidromagnética. 
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39.  Holochacra: processador bioenergético. 

40.  Parafaxina: limpeza holopensênica. 

41.  Parassegurança: fortaleza extrafísica. 

42.  Zooenergia: interação doadora. 

 

C.  Interação espaço-psicossoma: o bem-estar emocional. 

43.  Ambiência: atrator psicossocial. 

44.  Assimetria: beleza diversificada. 

45.  Conforto: aconchego holossomático. 

46.  Cor: Cromoterapia personificada. 

47.  Decoração: recheio utilitário. 

48.  Estética: proporções qualificadas. 

49.  Estilo: DNA arquitetônico. 

50.  Forma: conteúdo exteriorizado. 

51.  Harmonia: maturidade espacial. 

52.  Percepção: primeira impressão. 

53.  Personalização: Simbologia Pessoal. 

54.  Proporção: escala humana. 

55.  Residência: projeciogênica, proexológica. 

 

D.  Interação espaço-mentalsoma: o bem-estar paracognitivo. 

56.  Arquivo: memória futura. 

57.  Comunicação: lucidez cósmica. 

58.  Consciência: ecossistema multidimensional. 

59.  Criatividade: ginástica mentalsomática. 

60.  Detalhe: chave-mestra conectiva. 

61.  Organização: primeira lei. 

62.  Parapercepção: sensoriamento extra. 

63.  Paratecnologia: paraDNA mentalsomático. 

64.  Praticidade: flexibilidade multifuncional. 

65.  Privacidade: isolamento dignificador. 

66.  Silêncio: facilitador ideativo. 

67.  Simplicidade: complexidade insuspeita. 

68.  Singularidade: minudências pró-evolução. 

69.  Tranquilidade: pró-conexão cérebro-paracérebro. 

 

Conclusiologia. No âmbito da Historiologia, o legado patrimonial herdado pela Huma-

nidade exalta a morte (tumba), a divindade (templo), a guerra (fortaleza), o poder (castelo, palá-

cio), a religião (catedral) e o consumo (centro comercial). A herança arquitetônica do Século XXI 

poderá ser o espaço protetor do holossoma e da evolução consciencial (edificação consciencio-

cêntrica), infraestrutura intrafísica da reurbanização extrafísica (reurbex) para colaborar na trans-

formação do Planeta Hospital em Planeta Escola. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espaço protetor, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

03.  Arquitetura  Inclusiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 
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05.  Arquitetura  Verde:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  espacial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Conservação  da  edificação  conscienciocêntrica:  Intrafisicologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Ergonomia  Proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Intervenção  espacial  cosmoética:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

14.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  ESPAÇO  PROTETOR  RESULTA  DO  TRINÔMIO  ARQUI-
TETURA–INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA–HOLOPENSENE  DAS  

CONSCIÊNCIAS,  EM  PROL  DA  HIGIDEZ  HOLOSSOMÁTICA  

E  DO  DESEMPENHO  INTERASSISTENCIAL  NA  REURBEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue avaliar a qualidade dos espaços viven-

ciados? Pretende produzir ou habitar espaços protetores? Por qual razão? 
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alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 122, 

159, 281 a 282, 284 a 285, 287 e 592. 

14.  Wydra, Nancilee; Feng Shui: O Livro das Soluções (The Book of Cures); trad. Sônia Régis; & Alípio 
Correia de Franca Neto; 250 p.; 2 seções; 31 caps.; 15 enus.; 85 ilus.; 23 questionários; 5 tabs; 31 refs.; posf.; 23 x 16 cm; 

br.; 15ª Ed.; Pensamento; São Paulo, SP; 2010; páginas 13 a 89, 95 a 97, 101 a 104, 151, 222 a 228 e 246  

a 248. 
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E S P A Ç O    S I N D R Ô M I C O  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espaço sindrômico é o ambiente construído nocivo ao usuário, resultante 

da ação isolada ou conjugada, pontual ou prolongada de fatores intra ou extrafísicos atuantes no 

local, submetendo o utilizador a risco, desconforto, idiopatia, intolerância, distúrbio, doença ou 

deficiência, afetando o equilíbrio holossomático. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra espaço deriva do idioma Latim, spatium, “extensão; distância en-

tre dois pontos; intervalo; área ou volume entre limites determinados”. Apareceu no Século XIV. 

O termo síndrome vem do idioma Grego, syndromé, “concurso; ação de reunir tumultuosamente”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Espaço doente. 02.  Ambiente enfermo. 03.  Edificação patológica. 

04.  Construção nosográfica. 05.  Infraestrutura poluída. 06.  Recinto mórbido. 07.  Sítio enfermi-

ço. 08.  Lugar nocivo. 09.  Local insalubre. 10.  Espaço contaminado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo síndrome: 

maxissíndrome; minissíndrome; parassíndrome; síndroma; sindromal; sindromática; sindromá-

tico; sindrômica; sindrômico; síndromo; Sindromologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas espaço sindrômico, espaço sindrômico leve, espa-

ço sindrômico moderado e espaço sindrômico severo são neologismos técnicos da Holossomato-

logia. 

Antonimologia: 01.  Espaço protetor. 02.  Ambiente saudável. 03.  Edificação homeos-

tática. 04.  Construção hígida. 05.  Infraestrutura segura. 06.  Recinto terapêutico. 07.  Paisagem 

equilibrada. 08.  Equipamento urbano sadio. 09.  Urbanismo inclusivo. 10.  Cidade sustentável. 

Estrangeirismologia: o collateral effect do sick building; o aftershock do stress holos-

somático; o after effect da energetic hangover; o side-effect da má qualidade do ar; a multiple 

chemical sensitivity (MCS) epidemy; o eletro-hyper-sensitivity (EHS) new age; o our common fu-

ture no eletrosmog; o safety risk e security ignorados na high-tech world tecnology. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância do espaço na homeostasia holossomática. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Espaço 

sindrômico: megaproblema. Espaço sindrômico assedia. Há arquitetura mortífera. O edifício 

adoece. Edifiquemos gerando saúde. Prevenção: melhor ação. 

Coloquiologia: o usuário feliz no apê gaiola de ouro; o morador achaquilho no lar doce 

lar; o inquilino mazelado sem mancômetro; o cliente lesado da mente sã em corpo são no lugar 

malsão; o consumidor indefeso na edificação barril de pólvora; o corretor de imóveis desavisado 

da inexistência de espaço 100% bom ou 100% mau. 

Citaciologia: – Quando o autor do crime perfeito é o ser humano, na maioria das vezes 

(inclusive nas novelas policiais) acaba sendo descoberto e castigado. Mas, quando o assassino  

é uma casa, o crime converte-se em mais-que-perfeito, já que ninguém (nem a polícia, nem os juí-

zes, nem os urbanistas, nem os arquitetos, nem os médicos, nem o governo, nem a imprensa, nem 

a televisão e nem sequer as vítimas!), absolutamente ninguém quer crer na inverossímil eventua-

lidade de que uma casa pode matar (Roger de Lafforest, 1905–1998). 

Proverbiologia. – Morar bem, que mal tem? Cada um conhece a sua casa? Casa que 

não entra sol, entra médico. Tome cuidado, onde há fumaça, há fogo. É melhor prevenir do que 

remediar. Quem procura acha, quem pesquisa descobre. O mal quando não mata, fortalece. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas, classificados em 2 subtí-

tulos: 

1.  “Construções. Às vezes, em certas construções, o trator de demolições é a única sal-

vação”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15391 

2.  “Poluições. Poluições causam demências. Com as poluições holopensênicas, a Hu-

manidade Terrestre ganhou a inimizade do Sol”. 

 

Unidade. A unidade de medida do espaço sindrômico é o percentual de adoecimento 

dos usuários durante a vivência no ambiente construído. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopreservação holossomática; o holopensene 

pessoal da automonitoração do ambiente proexológico; os ignoropensenes dos riscos coexistentes 

na edificação; a ignoropensenidade do tempo de exposição aceitável no espaço sindrômico; os pa-

topensenes gerados pelo ataque intrafísico compulsório; a patopensenidade suscitada pelos níveis 

de intoxicações insuportáveis; os lucidopensenes às fontes poluidoras; a lucidopensenidade à into-

lerância das condições ambientais; os tecnopensenes norteados à homeostasia do edifício; a tec-

nopensenidade em prol da saúde do usuário; os conviviopensenes sadios apoiando as prioridades 

evolutivas; a conviviopensenidade grupal refletindo a lucidez no uso da base intrafísica; a autor-

responsabilidade evolutiva no holopensene do ambiente planetário, natural ou construído. 

 

Fatologia: o espaço sindrômico; o ambiente armadilhado; o lugar de aparência engano-

sa, perigo insuspeito e risco ignorado; a casa mortífera “inteligente”; a basecon assediada; o con-

finamento das consciências entre paredes na Era da Hipercomunicação; o ecossistema artificial 

nas construções na Era da Selva de Pedra; a poluição colossal presente na Era da Fartura; o ma-

terial sintético na Era Petroquímica; a carga poluente na Era Toxicológica; o mar de radiação na 

Era Tecnológica; as moléstias insólitas na Era Consciencial; o Zeitgeist da negligência às carac-

terísticas locais; a geopatogenicidade ignorada no projeto; a alta taxa de ocupação do terreno;  

a contração do paisagismo; o desdém à ventilação natural; a globalização da fachada-vidraça;  

a poupança energética impondo a estanquidade dos edifícios; a difusão do sistema de climatiza-

ção; a redução da taxa de renovação do ar; o adiamento da manutenção sine die; os riscos à saú-

de; as substâncias nocivas presentes no cotidiano; o veneno com cheirinho de limpeza; o formal-

deído; o ftalato; o malefício do uso acobertado no nome popular; a periculosidade do produto ca-

muflado no nome comercial; a toxidade da fórmula disfarçada no nome fantasia; a enfermidade 

não explicada por meio de causa única, mas multifatorial; a suscetibilidade ou limiar de reativida-

de aos contaminantes variando entre os indivíduos expostos; a predisposição genética; a bioacu-

mulação; a sobrecarga das autodefesas; a diversidade de sintomas entre as vítimas; as reações de 

hipersensibilidade inespecíficas; as alergias; a irritação na pele, garganta, nariz e olhos; as altera-

ções do olfato e paladar; a doença difusa atribuída ao clima, distúrbio psicológico ou estresse; as 

disfunções hormonais, imunológicas, neurológicas e reprodutivas; o desequilíbrio do soma; o ab-

senteísmo no trabalho; a improdutividade; os custos médicos; os prejuízos previdenciários; a des-

soma precoce; a profilaxia; o protocolo de desintoxicação; a abordagem integral da saúde; a ree-

ducação do estilo de vida; a ativação dos sensores corporais; o desenvolvimento de sistemas de 

percepção de infinitas realidades paralelas coexistentes no espaço; o reequilíbrio do sistema 

psiconeuroimune; a atitude mental positiva; a máxima cautela no uso do espaço possibilitando 

o máximo bem-estar; os investimentos na qualidade espacial; a autodeterminação na manutenção 

do ambiente sadio; o poder transformador do microuniverso consciencial sobre o ambiente 

construído. 

 

Parafatologia: a galopante poluição ambiental embotando a percepção holossomática;  

a excessividade de aparelhos eletrônicos intervindo nos fenômenos da ectoplasmia; a instabilida-

de da eletricidade suja eivando o doente bioenergético; a intensidade das ondas de radiação artifi-

cial alterando o campo da psicosfera consciencial; a amplitude do eletromagnetismo perturbando  

a glândula pineal, embaraçando o intercâmbio interdimensional; a dependência do uso dos dispo-

sitivos sem fio afetando a frequência elétrica do cérebro, podendo intervir na conexão com o pa-

racérebro; a disseminação da radioatividade criando novos cenários evolutivos à performance do 
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macrossoma; a ambiência poluente gerando mutação genética, passível de ser herdada pela cons-

ciência em ressomas no mesmo grupo familiar; o pertúrbio ambiental registrado na paragenética, 

adicionando novas parapatologias ao curso seriexológico; o lugar deletério intensificando com-

portamentos psicossomáticos, desencadeando emoções e reações inespecíficas; a produção de es-

paços sindrômicos originando interprisões grupocármicas; a energia da fonte poluidora impressa 

na energia imanente (EI); a energia dos gases atmosféricos impressa na cosmoenergia; a energia 

do gás radônio impressa na geoenergia; a energia do íon positivo impressa na aeroenergia; a ener-

gia do xenoquímico impressa na hidroenergia; a energia tóxica impressa na zooenergia; a energia 

da chuva ácida impressa na fitoenergia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático de-

sintoxicando o holossoma; a prática de manobras energéticas reequilibrando o energossoma;  

o arco voltaico craniochacral desbloqueando os chacras; a chuveirada hidromagnética limpando  

a psicosfera; a refrigerada aeromagnética revitalizando a holosfera; a conscientização do impacto 

do espaço construído a nível multidimensional; o legado holocármico, consciencial e patrimonial, 

respeitoso com a Natureza. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (evolutivo) espaço-tempo-companhias; o sinergismo Ho-

lossomatologia-Arquiteturologia-Urbanologia; o sinergismo (poluição) eletromagnética-lumino-

sa-química-sonora; o sinergismo profilaxia-prudência; o sinergismo Higiene Ambiental–Higiene 

Consciencial; o sinergismo (negativo) retro-holossoma desarmônico–neo-holossoma desarmôni-

co; o sinergismo espaço-reurbex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas sobre o espaço;  

a urgência na adoção dos princípios da Arquitetura Verde; o princípio da precaução; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP) corrigindo, de imediato, o erro; o princípio de a prevenção ser 

preferível à reparação; o princípio de não subestimar os sinais e sintomas do holossoma; o prin-

cípio de algo não ser bom às consciências, não servir ao Planeta e ao Cosmos. 

Codigologia: a autoproteção inclusa no código pessoal de Cosmoética (CPC); a edifica-

ção do espaço protetor prevista no código de prioridades pessoais (CPP); a assistência às vítimas 

do espaço sindrômico, contida no código grupal de Cosmoética (CGC); a reflexão ao código de 

Ética Profissional; a omissão do Código de Proteção e Defesa do Consumidor (CDC); a reavalia-

ção do Código de Obras Municipal; as lacunas nos códigos de certificação dos edifícios. 

Teoriologia: a teoria de o espaço refletir a consciencialidade; a teoria da ruptura do 

sistema imunológico devido à sobrecarga do organismo; a teoria da Epigenética;  

a teoria do automitridatismo; a teoria do paradever relativo à saúde holossomática; a teoria da 

proéxis materializada no espaço; o elo entre o espaço e as teorias da reurbin e reurbex. 

Tecnologia: a revisão imprescindível da Macrotecnologia da indústria da construção ci-

vil do Século XXI; a Tecnologia do Terceiro Milênio gerando produtos tóxicos de implicações re-

tardadas; a técnica de avaliação pós-ocupação (APO) ponderando a satisfação e saúde do usuá-

rio; a técnica da criticidade aplicada ao habitat; a Tecnologia de Recuperação Ambiental; a téc-

nica do detalhismo na observação do holossoma; a Paratecnologia espacial reurbanizadora. 

Voluntariologia: o voluntário afastado por sucumbir à exposição ao espaço sindrômi-

co; o voluntário agente de ações pró-saúde ambiental; o voluntário pesquisador de fontes polu-

entes; o voluntário docente orientando o público-alvo sobre os perigos do espaço; o voluntariado 

produzindo espaço protetor conscienciocêntrico; o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC) 

no uso do espaço; o voluntariado conscienciológico atilado à saúde holossomática. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o labo-

ratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos; o Colégio Invisível dos Engenheiros;  

o Colégio Invisível dos Construtores; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível 

da Proexologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
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Efeitologia: o efeito bola de neve dos pequenos malestares reiterados decorrentes do es-

paço sindrômico; o efeito biológico da poluição moderna negligenciado pelo governo, indústria  

e Medicina; os efeitos da iatrogenia decorrentes da imprecisão diagnóstica; o efeito kriptonita 

das fontes poluidoras; o efeito imprevisível da destruição ambiental na evolução; o efeito nocivo 

do espaço incapacitante na reeducação das consciências; o efeito do espaço na proéxis. 

Neossinapsologia: as retrossinapses experienciais sobre o espaço dos povos antigos, re-

legadas por neossinapses científicas; a necessidade de neossinapses de parametrização, normati-

zação e interdependência entre os profissionais da indústria da construção civil; a aquisição de 

neossinapses discernidoras sobre o ambiente construído; as neossinapses ajustadas à convivên-

cia da consciência ao habitat sindrômico; o incremento de neossinapses sustentáveis; a neossi-

napse da autorresponsabilidade planetária; as neossinapses da autopreservação holossomática. 

Ciclologia: o desrespeito ao ciclo vital humano; a irreflexão ao ciclo bem-estar–males-

tar holossomático nos espaços; o alerta ao ciclo ativação-sensibilização aos fatores de riscos;  

a atenção ao ciclo sentir-investigar-compreender-agir; o zelo ao ciclo de limpeza e manutenção 

da edificação; a indispensável ação cosmoética no ciclo da produção e vida útil do espaço; a ne-

cessária e inédita reeducação do hiperconsumismo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: A reação imediata; a indisposição intolerável; a perturbação investigá-

vel; a remediação favorável; a mitridatização adaptável; a acomodação aceitável; a evolução me-

diata. 

Binomiologia: o binômio espaço mercantilista–espaço naturalista; o binômio lucro má-

ximo–lucro ótimo; o binômio correr risco (consumidor)–assumir risco (produtor); o binômio qua-

lidade mínima–custo máximo; o binômio causalidade-queixa; o binômio sensibilidade-hipersen-

sibilidade; o binômio protagonista-coadjuvante. 

Interaciologia: a interação consciência-holossoma-espaço; a interação Proxêmica- 

-Cronêmica; a carência da interação veracidade–publicidade dos riscos do espaço sindrômico;  

a deficiência na interação entre a produção e utilização do edifício; a interação entre as comor-

bidades; a interação vigilância-segurança-proteção; a interação autobservação-heterobser-

vação. 

Crescendologia: o crescendo (pesquisa) magnetismo-eletricidade-bioeletromagnetismo; 

o crescendo (sequela) imediata-mediata-tardia no espaço sindrômico; o crescendo sensação de-

sagradável–indisposição crônica; o crescendo invigilância-doença-dessoma; o crescendo (conta-

minação etária) infância-adolescência-adultidade-velhice; o crescendo teoria-prática; o crescen-

do reeducação consciencial–reurbex. 

Trinomiologia: o trinômio suscetibilidade química–hipersensibilidade eletromagnética– 

–reatividade biológica; o trinômio pseudodoença-pseudocausa-autossugestão; o trinômio tensão- 

-nervosismo-agressividade; o trinômio (toxidade) nível de concentração–tempo de exposição– 

–forma de dispersão; o trinômio crise-potencialidade-avanço; o trinômio prevenção-diagnóstico- 

-tratamento; o trinômio (autodefensivo) Autopesquisologia-Paraprofilaxiologia-Paratecnologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma adoecido; o polinômio (enfermidade) oportunidade-manifestação-extensão-duração-gravida-

de; o polinômio estresse oxidativo–radicais livres–desequilíbrio somático–doenças crônicas;  

a negligência ao polinômio anamnese-inspeção-diagnóstico-prognóstico-terapia; a ignorância ao 

polinômio prevenção-precaução-prudência-proteção; o polinômio (divisão igualitária do risco) 

etnia-idade-renda-educação; o polinômio reciclagem–reeducação–neoatitudes–qualidade ambi-

ental; a relevância do espaço no polinômio produtividade-interassistência-proéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo espaço sindrômico / espaço protetor; o antagonismo 

enfermidade / imunidade; o antagonismo doente consciente / doente insciente; o antagonismo ex-

posição ao risco imediato (agudo) / exposição ao risco mediato (crônico); o antagonismo 

imprevisão / prevenção; o antagonismo terapêutica / profilaxia; o antagonismo risco / benefício; 

o antagonismo pequenas negligências / grandes prejuízos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o espaço sindrômico poder ser aconchegante; o parado-

xo de a tecnologia poder subjugar a Biologia; o paradoxo de a ventilação mecânica do edifício 

ser mais pesquisada comparada à ventilação natural; o paradoxo de o eletromagnetismo causar 
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vida e morte; o paradoxo de a radioatividade poder salvar ou extinguir vidas; o paradoxo de  

o máximo conforto espacial poder virar megadesconforto consciencial; o paradoxo de o holosso-

ma ser o instrumento mais sensível à avaliação ambiental. 

Politicologia: a política ditatorial do capitalismo selvagem sobre a Natureza; a política 

imperialista da industrialização sobre o ambiente construído; a política autocrata da tecnologia so-

bre o patrimônio edificado; a política escravocrata evidenciada no ambiente, economia e educa-

ção; a ineficácia da política governamental a favor da saúde; a escassez de debates sobre a saúde 

holossomática na política democrática; a carência da cognocracia; a ausência da lucidocracia. 

Legislogia: a preterição da lei da Fisiologia Humana; a lei da money society; a lei do 

vale-tudo driblando os direitos do usuário de usufruir do espaço protetor; a lei de causa e efeito 

atuante na Arquitetura atual; a deficiência das leis intrafísicas na eficiência da saúde dos indiví-

duos; a lei da economia de males; as leis da Bioética; as leis do Paradireito inaplicadas no lugar. 

Filiologia: a egofilia; a materiofilia; a enganofilia; a conflitofilia; a xenofilia; a acriticofi-

lia; a assediofilia; a anticosmoeticofilia. 

Fobiologia: a nomofobia; a naturofobia; a disciplinofobia; a cognofobia; a descrenciofo-

bia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: as síndromes relacionadas ao edifício (SRE); a síndrome do edifício 

doente (SED); a síndrome do bairro doente; a síndrome da hipersensibilidade eletromagnética 

(SHM); a síndrome da sensibilidade química múltipla (SQM); a síndrome de alergia total; a sín-

drome da fadiga crônica; a síndrome do pentaclorofenol (PCP); a síndrome geral de adaptação. 

Maniologia: a egomania; a consumomania; a megalomania; a murismomania; a risco-

mania; a mania de “tapar o sol com a peneira”; a mania de acumular tralhas; a mania de ignorar 

as evidências e acelerar a autodessoma. 

Mitologia: o mito da caixa de pandora aplicado ao espaço; o mito da edificação perfei-

ta; o mito dos campos eletromagnéticos naturais e artificiais serem inofensivos; o mito de a con-

taminação inexistir ao não ser midiática; o mito “não vai acontecer comigo”; o mito do corpo 

fechado; a quebra do mito de existir ato sem consequência. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a urbanoteca; a ergonomoteca; a tecnoteca; a intrafisico-

teca; a biologicoteca; a fisiologoteca; a cronoteca; a nosoteca; a profilaticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Arquitetura; o Urbanismo; a Engenharia;  

a Ergonomia; a Patologia das Construções; a Toxicologia; a Domótica; a Geobiologia; a Preven-

ciologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a legião de vítimas-viva do espaço; a massa humana incauta; a pessoa alér-

gica; a conscin quimicamente reativa; o indivíduo eletrossensível; a criatura baqueada; o pré-hu-

mano morrinhado; a consciência casca grossa; a junta médica desinteressada; a equipe técnica 

insensata; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a consciex. 

 

Masculinologia: o usuário-cobaia; o morador achacadiço; o produtor do espaço cinza;  

o consumista salteado de malestar; o verbetógrafo combalido pelas enfermidades; o proexista 

adoentado; o amparador extrafísico sobrecarregado; o terapeuta do espaço; o cientista do ambien-

te; o Ex-Ministro das Comunicações do Brasil, Sérgio Mota (1940–1998), vítima fatal da bactéria 

legionella pneumophila. 

 

Femininologia: a usuária-cobaia; a moradora achacadiça; a produtora do espaço cinza; 

a consumista salteada de malestar; a verbetógrafa combalida pelas enfermidades; a proexista ado-

entada; a amparadora extrafísica sobrecarregada; a terapeuta do espaço; a cientista do ambiente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens sensibilis; o Homo sapiens in-

gennus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens omissus;  

o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens proexogenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espaço sindrômico leve = o lugar gerando estado doentio inquietante ao 

usuário predisposto, restabelecendo-se após curto período de afastamento; espaço sindrômico mo-

derado = o lugar gerando estado doentio debilitante ao usuário predisposto, restabelecendo-se 

após médio período de afastamento; espaço sindrômico severo = o lugar gerando estado doentio 

incapacitante ao usuário predisposto, restabelecendo-se após longo período de afastamento. 

 

Culturologia: a cultura da industrialização; a cultura do hiperconsumismo; a desaten-

ção à cultura técnica; a negligência à cultura da Prevenciologia; o deslize à cultura interassisten-

cial produtiva; a inexistência da cultura holossomática; o lapso à cultura proexológica. 

 

Taxologia. No contexto da Profilaxiologia, eis por exemplo, em ordem lógica, 8 precei-

tos-sínteses capazes de inibirem a incidência de espaços nocivos no ambiente construído. 

1.  Idealização. O respeito à relação Homem-Natureza, preservando o ambiente natural. 

2.  Local. O respeito à singularidade do clima e solo, priorizando a saúde holossomática. 

3.  Projeto. O respeito à Arquitetura Verde, harmonizando microcosmo ao macrocosmo. 

4.  Produção. O respeito à ecobioconstrução, edificando espaço protetor sem devastar. 

5.  Utilização. O respeito ao eco-habitar, selecionando o uso de recursos biocompatíveis. 

6.  Conservação. O respeito à manutenção espacial, limitando a devastação do Planeta. 

7.  Reutilização. O respeito à Arquitetura Reparadora, revitalizando espaços obsoletos. 

8.  Demolição. O respeito à eliminação dos resíduos, ampliando a coerência evolutiva. 

 

Pesquisologia. Sob a ótica da Prevenciologia, eis por exemplo, em ordem alfabética,  

5 áreas de estudos, referindo pesquisas de diversos cientistas, realizadas em diferentes épocas, 

confirmando a interferência do ambiente no equilíbrio somático. 

1.  Ambiente: o pai da Medicina, filósofo e médico grego Hipócrates de Cós (460–370 

a.e.c.), vinculou os fatores externos às causas dos males à saúde humana, no livro Ares, Águas  

e Lugares; o pai da Medicina do Trabalho, médico italiano Bernardino Ramazzini (1633–1714), 

associou os riscos do ambiente à doença ocupacional. 

2.  Ar: o engenheiro francês Pierre Cody (1872–1950) descobriu a ação da ionização do 

ar nos pontos telúricos patológicos e do gás radônio no câncer de pulmão. 

3.  Microorganismo: o pai da radiestesia, abade francês Aléxis Bouly (1865–1958), es-

tudou as vibrações microbianas e a influência sobre o corpo humano. 

4.  Radiação artificial: o cientista estadunidense George Louis Carlo (1953–) compro-

vou na década de 90 a nocividade da radiação sem fio aos usufrutuários; a cientista canadense 

Magda Havas, recomendou a não instalação de Wi-Fi em escolas por ser mais nocivo às antenas 

de celular; a neuropediatra e neurocientista estadunidense Martha Herbert advertiu sobre a interfe-

rência da radiação eletromagnética do Wi-Fi e torre de celular na aprendizagem e rememoração  

e na imunidade do metabolismo. 

5.  Radiação natural: o radiestesista alemão barão Gustav von Pohl (1873–1938) vincu-

lou a radiação da Terra às casas-câncer; o físico francês François Peyré e os médicos alemães 

Manfred Curry (1899–1953) e Ernst Hartmann (1915–1992) provaram a existência de linhas telú-

ricas e a influência na saúde humana; a engenheira civil suíça Blanche Merzr (1919–2002) men-

surou as radiações e vibrações positivas da terra, identificando os lugares de poder e a alma dos 

lugares; a professora austríaca Käthe Bachler (1923–) investigou por 30 anos a incidência da ra-

diação telúrica no rendimento de docentes e discentes no ambiente escolar. 

 

Autopesquisologia. Referente à Sintomatologia, eis, listados em ordem lógica, 20 gru-

pos de questões contributivos à avaliação da ameaça ao holossoma e à gestão do risco no espaço. 

01.  Poluição. Distingue no ambiente as fontes poluentes? Percebe as vias de exposição? 

02.  Ocasião. Expõe-se ao poluente de forma acidental ou cotidiana? Há quanto tempo? 
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03.  Condição. Apresenta indisposição ao permanecer no espaço? Cessa ao sair do local? 

04.  Duração. Percebe o início do incômodo? Persiste por quanto tempo? É recorrente? 

05.  Repercussão. Sente as agressões do espaço ao holossoma? Quais são os sinais? 

06.  Reação. Identifica qual é o órgão-choque alvo? Sabe descrever os sintomas? 

07.  Observação. Acha usuários do lugar com enfermidades similares? Conclui algo? 

08.  Verificação. Pondera sobre a coexistência de doenças análogas no mesmo espaço? 

09.  Impacção. Reflete a respeito das repercussões e prejuízos oriundos do ambiente? 

10.  Prevenção. Monitora a oscilação bem-estar e malestar holossomático? Sempre? 

11.  Atenção. Realiza checkups somáticos? Há doença pré-existente? Desde quando? 

12.  Ação. Evita as ameaças ambientais? Aplica estratégias de segurança? Tem sucesso? 

13.  Noção. Idealiza a propriedade, concentração, absorção e periculosidade do risco? 

14.  Avaliação. Avalia a relação risco-benefício do poluente? É válido ficar no perigo? 

15.  Precaução. Cumpre as regras de segurança instituídas no edifício? São eficazes? 

16.  Evolução. Aprecia o benchmarking antipoluição à autopreservação consciencial? 

17.  Contribuição. Ajuda na conservação do espaço? Sugere soluções efetivas? Quais? 

18.  Valorização. Estima o convívio harmonioso com a Natureza? Por qual motivo? 

19.  Reeducação. Faz recéxis e recins adaptativas às restrições ambientais? É contínua? 

20.  Retribuição. Divulga a experiência adquirida na vivência de espaços sindrômicos? 

 

Terapeuticologia. Referente à Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 fatores coexistentes no espaço sindrômico, cuja associação, intensidade e período da ação são 

danosos aos usuários, seguidos das sugestões para mitigar os prejuízos ao holossoma. 

01.  Atmosférico. Os danos no ar de partículas em suspensão (líquidas ou sólidas), fibras 

naturais, microfibra mineral (amianto, lã de vidro), fumaça de tabaco, produto de combustão, lim-

peza, poeira, pólen, gases e desequilíbrio iônico são mitigados por meio de: renovação do ar am-

biente; filtragem do ar; cautela no uso dos materiais; higienização e varredura úmida; vegetação. 

02.  Biológico. Os danos de microorganismos (ácaro, alga, bactéria, fungo, protozoário, 

vírus) e animais (artrópode, inseto, mosquito, roedor) são mitigados por meio de: manutenção, hi-

gienização, descontaminação, desinsetização e desratização do lugar; supressão de água estagnada 

(infiltração, vazamento, condensação, terra úmida); limpeza de ar condicionado, umidificador  

e de tecido; vedação de louças sanitárias e reservatórios; equilíbrio do metabolismo humano. 

03.  Energético. Os danos das energias densas são mitigados por meio de: hábitos e roti-

nas antibagulhos; assim-desassim; exercício das 40 manobras energéticas; absorção da energia 

imanente; energoterapia; blindagem energética de ambientes; parapsiquismo interassistencial. 

04.  Ergonômico. Os danos da antiergonomia de mobiliário e equipamento são mitiga-

dos por meio de: ambientação maceteada; comodidade funcional; Ergonomia Proexológica. 

05.  Físico. Os danos das características espaciais disfuncionais são mitigados por meio 

de: acessibilidade plena; medidas e proporções equilibradas; regularidade tátil; harmonia cromáti-

ca; flexibilidade multifuncional; ambiência psicossocial; conforto holossomático. 

06.  Morfopensênico. Os danos do holopensene tóxico ou da patopensenidade são miti-

gados por meio de: autopesquisa aprofundada; vontade inquebrantável; intenção qualificada, pa-

rafaxina pensênica; ortopensenidade; inteligência evolutiva (IE); interassistencialidade continua-

da; grafopensenidade tarística; reeducação evolutiva; Cosmoética vivenciada. 

07.  Lumínico. Os danos da iluminação artificial ou natural inadequada são mitigados 

por meio de: projeto lumínico; equilíbrio da iluminação no campo de trabalho; instalação correta 

de lâmpadas e luminárias; utilização em janelas de película bloqueadora ou cortina blackout. 

08.  Químico. Os danos da combustão e metabolismo (dióxido de carbono, CO2), do 

trânsito (óxido de nitrogênio, NOx), do aquecedor, fogão e tabaco (monóxido de carbono, CO), 

da urina (amônia, NH3), da reprodução a laser (ozônio O3), dos materiais de construção, decora-

ção e limpeza (compostos orgânicos voláteis, COVs e poluentes orgânicos persistentes, POPs) 

são mitigados por meio de: ventilação natural; produtos biodegradáveis e menos poluentes; pros-

crição do tabagismo; controle de combustível fóssil; materiais amigos da Natureza. 
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09.  Radioativo. Os danos da radiação natural (campo magnético terrestre, raio gama, 

gás radônio), das alterações cósmicas (sol, tormentas, pressão atmosférica), dos pontos geopato-

gênicos (malhas Peyré, Hartmann e Curry, veios de águas subterrâneas, falhas geológicas, bueiro, 

passivo ambiental, resíduo mineral) e os danos da radiação artificial (tecnologia sem fio, Wi-Fi, 

celular, monitor de bebê, segurança patrimonial, torre e antena de TV, rádio e radar, comunicação 

por satélite e gás crípton são mitigados por meio de: evitação da fonte poluidora; conexão da rede 

elétrica à terra; instalação de relê desconector de tensão na ausência de consumo elétrico; desco-

nexão de aparelhos no repouso; mobília sem peça metálica; cortina e pintura especiais; contato 

descalço com a terra; calçado com sola condutora de couro ou cânhamo. 

10.  Sonoro. Os danos do ruído elevado são mitigados por meio de: projeto de conforto 

acústico; isolamento acústico; substituição da fonte poluidora; criação de obstáculos à propagação 

do som; apoio antivibratório aos equipamentos; esquadria vedada; vidro duplo ou triplo; revesti-

mento com vegetação. 

11.  Térmico. Os danos do calor ou frio excessivo são mitigados por meio de: projeto de 

conforto térmico; isolamento térmico; condicionamento do ar; inércia térmica das paredes; aque-

cimento solar passivo; ventilação cruzada; pé-direito-duplo; beirais e brises; espelho d’água; ve-

getação associada ao piso, parede e cobertura. 

 

Decidologia. Atinente à Lucidologia, o poder autocrático e a ambição desregrada da Hu-

manidade por riqueza e progresso alteraram o modo de habitar o Planeta, gerando crise de susten-

tabilidade cuja dimensão é ignorada pelos habitantes. Ruma-se à catástrofe sem precedentes e, ca-

so a população humana decida morar, viver e evoluir na Terra com sensatez, equilíbrio e harmo-

nia, é vital optar pelo essencial em lugar do supérfluo e eleger entre os males o menor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espaço sindrômico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquitetura  Verde:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorresponsabilidade  espacial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conservação  da  edificação  conscienciocêntrica:  Intrafisicologia;  Homeostá-

tico. 

06.  Efeito  antissomático  do  Wi-Fi:  Profilaxiologia;  Nosográfico. 

07.  Ergonomia  Proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Espaço  protetor:  Holossomatologia;  Homeostático. 

09.  Hipersensibilidade  eletromagnética:  Patologia;  Nosográfico. 

10.  Intervenção  espacial  cosmoética:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Poluição  luminosa:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Prejuízo  sorrateiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 

 

ANULAR  OS  EFEITOS  DO  ESPAÇO  SINDRÔMICO  REQUER  

FREAR  O  DOMÍNIO  ECONÔMICO,  AMPARAR  A  NATUREZA  

E  APLICAR  A  COSMOÉTICA  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  

NA  IDEAÇÃO  DO  AMBIENTE  PROTETOR  AO  HOLOSSOMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atento às repercussões do espaço no próprio 

holossoma? Já identificou algum incômodo oriundo dos ambientes habitados? Qual? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Qualquer Preço. Título Original: A Civil Action. País: EUA. Data: 1998. Duração: 115 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Steven 
Zaillian. Elenco: John Travolta; Robert Duvall; Tony Shalhoub; William H. Macy; Zeljko Ivanek; & Bruce Norris. Rotei-

ro: Steven Zaillian; & Jonathan Harr. Produção: Robert Redford; Scott Rudin; & David McGiffert. Fotografia: Conrad 

L. Hall. Música: Danny Elfman. Companhia: Touchstone Pictures & Paramount Pictures. Outros dados: Filme com 
base no livro A Civil Action. Sinopse: O advogado Jan Schlittman (John Travolta), junto com os sócios, não procura ven-

cer causas, mas sim entrar em lucrativos acordos financeiros. Tudo muda ao decidir representar 8 famílias, cujas crianças 

morreram em virtude de duas empresas terem despejado produtos tóxicos na água de abastecimento de Woburn, Massa-
chusetts. Os pais suspeitam da água potável local, envenenada pelo lixo industrial. O caso prolonga-se, fazendo a firma de 

Schlittman ficar em sérias dificuldades financeiras. 

2.  A Última Hora. Título Original: The 11th Hour. País: EUA. Data: 2007. Duração: 92 min. Gênero: Do-
cumentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção e Rotei-

ro: Leila Petersen; & Nadia Conners. Elenco: Leonardo DiCaprio; Thom Hartmann; Paul Hawken; Stephen Hawking; 

Mikhail Gorbachev; Wangari Maathai; William McDonough; Bill McKibben; & Wallace J. Nichols. Produção: Leonardo 
DiCaprio; Leila Petersen; Chuck Castleberry; & Brian Gerber. Fotografia: Brian Knappenberger. Música: Jean-Pascal 

Beintus. Companhia: Warner Independent Pictures. Sinopse: Causadas pela própria humanidade, enchentes, furacões  

e outras tragédias assolam o Paneta diariamente. O documentário mostra a evolução desse processo, a atual situação da 
Terra, a forma de destruição do ecossistema e as soluções prováveis para reverter o quadro. Entrevistas com mais de 50 ci-

entistas, pensadores e líderes ajudam a esclarecer as importantes questões e a indicar as alternativas ainda possíveis. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Antibagulhismo Energético; Manual; revisores Erotides Louly; Flávio Buononato;  
& Sandra Tornieri; 190 p.; 23 caps.; 13 citações; 50 enus.; 1 questionário; glos.; 99 termos; 110 refs.; 2 filmes; 2 progra-

mas televisivos; 1 curiosidade; alf.; 21 x 21 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 

15 a 31, 39 a 45, 50 a 57, 63 a 80 e 135 a 140. 
2.  Bueno, Mariano; O Grande Livro da Casa Saudável (El Gran Libro de la Casa Sana); trad. José Luiz da 

Silva; 280 p.; 4 seções; 18 caps.; 37 enus.; 2 fotos; 165 ilus.; 10 tabs; 206 refs.; 23 x 17 cm; br.; Roca; São Paulo, SP; 

1995; páginas 13 a 272. 
3.  Lafforest, Roger; Casas que Matam (Ces Maisons qui Tuent); trad. Norberto de Paula Lima; revs. Ana  

A. Rotondano; et al.; 166 p.; 7 caps.; 8 citações; 2 enus.; 1 fórmula; 2 ilus.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Ground; São Paulo, 

SP; 1991; páginas 7 a 166. 
4.  La Maya, Jacques; Medicina da Habitação: Como Detectar e Neutralizar as Ondas Nocivas para Recu-

perar o Bem-estar e Vitalidade (La Médecine de l’habitat); trad. Celina Barbosa da Silva & Yàra Marino; 533 p.; 10 
caps.; 8 citações; 58 enus.; 14 fotos; 85 ilus.; 1 tabs; 111 refs.; 2 apênd.; 21 x 14 cm; br.; 9ª Ed.; Roca; São Paulo, SP; 

1994; páginas 92 a 167 e 225 a 295. 

5.  Linn, Denise; Espaço Sagrado: Como Limpar e Fortalecer as Energias de sua Casa (Sacred Space); trad. 
Elizabeth Rocha Souza; 368 p.; 18 caps.; 25 enus.; 6 ilus.; 4 tabs; 6 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed.;  Bertrand Bra-

sil; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 11 a 22, 30 a 35, 41, 43, 77 a 80, 88, 90 a 92, 97 a 98, 107 a 108, 114 a 123, 148, 

153 a 155, 181 a 184, 209 a 229 e 232 a 257. 
6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação In-
ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 35 e 65. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 67, 116, 287, 

421, 563, 566, 572, 803 e 1.328. 
8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 223, 225 e 592. 

9.  Wydra, Nancilee; Feng Shui: O Livro das Soluções (The Book of Cures); trad. Sônia Régis; & Alípio Cor-
reia de Franca Neto; 250 p.; 2 seções; 31 caps.; 15 enus.; 85 ilus.; 23 questionários; 5 tabs; 31 refs.; posf.; 23 x 16 cm; br.; 

15ª Ed.; Pensamento; São Paulo, SP; 2010; páginas 13 a 19, 89 a 90, 95 a 97, 101 a 104, 151, 222 a 228 e 246 a 248. 
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E S P E C I A L I S M O    HO L O B I O G R Á F I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O especialismo holobiográfico é a tendência, condição multiexistencial ou 

especialidade da consciência em repetir a mesma vocação, profissão, ocupação ou interesse no 

desempenho das vidas intrafísicas do último milênio, sem maiores renovações ou reciclagens. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo especial vem do idioma Latim, specialis, “especial; particular; pró-

prio para”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; esco-

la; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O elemen-

to de composição holo provém do mesmo idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vo-

cábulo biografia procede também do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, constituído pe-

los elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. As palavras biografia e biográfico apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Especialismo paragenético. 2.  Especialismo holomnemônico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo especialida-

de: especialismo; especialista; especialização; especializada; especializado; especializar; 

omniespecialismo; semiespecializado; superespecialismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas especialismo holobiográfico, especialismo holo-

biográfico estagnador e especialismo holobiográfico evolutivo são neologismos técnicos da Au-

toconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Cacoete autobiográfico. 2.  Cacoete genético. 

Estrangeirismologia: o megalocus da intencionalidade; os consciential skills; a perso-

nal proficiency; o evolutionary know-how. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Omniespe-

cialismo: generalismo serenológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vivência intrafísica; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os cir-

cumpensenes; a circumpensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os escleropensenes; 

a escleropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pensenes 

especializados formando o vocabulário específico do campo de atuação; a autopensenização dife-

renciada do especialista. 

 

Fatologia: a avaliação conscienciométrica dos interesses pessoais; as dificuldades retro-

cognitivas da maioria dos componentes da Humanidade Terrestre; o especialismo hemiplégico 

atual; a autopercuciência; a sondagem macrovisiológica do passado pessoal; o multiescrutínio si-

multâneo sobre si mesmo; a hiperpercuciência dos autointeresses; a distinção consciencial; as 

competências individuais; a mão-de-obra especializada; a pessoa mais adequada a cada tarefa. 

 

Parafatologia: o especialismo holobiográfico; as tendências multisseculares da cons-

ciência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; o mais do mesmo nas próprias vidas humanas; o cipriene como indutor de pesqui-
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sas macro; o descortino multissecular; a holopercuciência holobiográfica; as bagagens singulares 

das autexperiências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intenção-realização; o sinergismo megatrafor- 

-materpensene-especialismo; o sinergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da des-

crença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) exposto na opção de especialismo 

pessoal. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do megafoco existencial;  

a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: o domínio da Tecnologia na área da especialização; a técnica evolutiva da 

autovisão prioritária. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; o paravoluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Seriexo-

logia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico dos atos cosmoéticos sequenciais. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de vida em vida; as neossinapses espe-

cializadas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo 

desatualização-atualização permanente. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio especialismo holobiográfico–

–autorrevezamento multiexistencial; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo 

consciencial–atacadismo consciencial; o binômio grau de especialização–hierarquia cognitiva;  

o binômio sabedoria evolutiva–sapiência da Tudologia. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação proéxis individual–maxi-

proéxis (grupal). 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio tempo-esforço- 

-produção. 

Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo especialismo holobiográfico / automimeses dispensáveis; o antagonismo especia-

lismo cosmoético / especialismo antievolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da especialização excessiva, monovisiológica, ficar lacuna-

da; o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a assistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da eterna evolução consciencial; a lei do retorno; a lei do maior esfor-

ço pesquisístico. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a autopesquisofilia; a labor-

filia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a seriexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a recexo-

teca; a cronoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Holomnemônica; a Seriexologia; 

a Holobiografologia; a Parapercepciologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia;  

a Autoproexologia; a Autocriteriologia; a Holopercucienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autorrevezadora; o quadro de especialistas; as equipes de trabalho entrosadas, mul-

tiespecializadas e multidimensionais; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o instrutor; o preceptor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a instrutora; a preceptora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holobiographicus; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; 

o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: especialismo holobiográfico estagnador = a tendência multiexistencial 

estacionária ou até regressiva quanto à dinâmica da evolução consciencial; especialismo holobio-

gráfico evolutivo = a tendência multiexistencial dinâmica, avançada quanto à evolução pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da especialização; a cultura da Parapercepciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o especialismo holobiográfico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

10.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
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11.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  E  AVALIAÇÃO  REALISTA  DO  PRÓPRIO  

ESPECIALISMO  HOLOBIOGRÁFICO  DEVE  SER  DO  INTE-
RESSE  DE  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  

COM  VISTAS  À  AUTODINAMIZAÇÃO  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a identificação da própria voca-

ção básica das últimas vidas humanas? Quais progressos você tem alcançado nesse assunto? 
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E S P E C I S M O    E S T A G N A D O R  
( A N T I U N I V E R S A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O especismo estagnador é o conjunto de ideias, princípios ou atitudes, fun-

damentados na atribuição de valores e direitos diferentes a seres vivos segundo a espécie, consti-

tuindo posicionamento antievolutivo, contrário aos princípios da Cosmoética e do Universalismo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo espécie vem do idioma Latim, specìé, éi, “conjunto de traços que 

fazem reconhecer qualquer objeto; vista; olhar; aspecto exterior; aparência; forma; figura; espetá-

culo; beleza (física); ornamento; dignidade; espécie (parte do gênero). Surgiu no Século XIV.  

O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, fi-

losófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábi-

to ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Especismo antievolutivo. 2.  Especismo paralisante. 3.  Especismo 

estacionário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo espécie: es-

peciação; especiarias; especieiro; espécime; especiesismo; especismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas especismo estagnador, miniespecismo estagnador 

e maxiespecismo estagnador são neologismos técnicos da Antiuniversalismologia. 

Antonimologia: 1.  Universalismo. 2.  Fraternismo. 3.  Equanimidade. 4.  Cosmismo. 

Estrangeirismologia: os blinded by prejudice; a eco-conscious lifestyle; o respeito con-

forme o design somático; o rapport interconsciencial lúcido; o different point of view; a open 

mind cosmovisiológica; a struggle for life; a awareness ecológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao Universalismo prático. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Especis-

mo: desinteligência evolutiva. Especismo é antiuniversalismo. Especismo é preconceito. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares associadas a determinadas espécies de modo 

pejorativo: o porco (sujo); o burro (ignorante); o cavalo (grosseiro); o gambá (bêbado). 

Citaciologia: – Há pouca diferença entre os homens e os animais. E muitos humanos re-

duzem essa diferença a nada (Kung Fu-Tzu, Confúcio; 551–479 a.e.c.). Muito pouco da grande 

crueldade mostrada pelos homens pode ser atribuída realmente a um instinto cruel. A maior par-

te dela é resultado da falta de reflexão ou de hábitos herdados (Albert Schweitzer, 1875–1965). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Assistente. O assistente lúcido não discrimina o público assistido, se conscins, cons-

ciexes ou princípios conscienciais pré-humanos: o que importa é assistir bem”. 

3.  “Carnivorismo. Enquanto a população estiver comendo carne de animais pré-huma-

nos, a Sociedade Humana ainda estará longe da Comunex Evoluída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal preconceituoso; a influência da grupopensenidade 

estagnadora; os xenopensenes; a xenopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os auto-

pensenes apriorísticos; a autopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; a necessidade do cultivo da lucidopensenidade; os malignopen-

senes; a malignopensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade. 
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Fatologia: o especismo estagnador; o especismo elitista evidenciando a dificuldade da 

conscin em conviver com plantas e animais; o especismo eletivo manifestado pela preferência  

a determinadas espécies; o ato de a convivência sadia com determinadas espécies não compensar 

o sofrimento ocasionado a outras; a caminhada evolutiva da consciência vivenciando múltiplas 

espécies até a condição de Homo sapiens; a estimativa da existência de cerca de 8,7 milhões de 

espécies conhecidas no planeta Terra, das quais 6,5 milhões são terrestres e 2,2 milhões são mari-

nhas (Ano base: 2011); a família multiespécie doméstica; a família multiespécie terráquea; o Bra-

sil classificado como o país líder em megadiversidade do planeta; a indiferença ao sofrimento de 

outra espécie, originada nos dogmas religiosos e preconceitos pessoais; a desconsideração moral; 

o valor conferido à espécie conforme a possibilidade da utilização; a necessidade evolutiva de 

abrir mão da visão antropocêntrica; o egoísmo acrítico; o respeito inerente à vida independente da 

forma manifestada; o respeito associado apenas à condição de racionalidade, linguagem e senci-

ência do pré-humano; a interdependência evolutiva entre os seres vivos; o desconhecimento das 

redes ecológicas interdependentes; o direito natural do princípio consciencial evoluir no espaço 

comum a todos, a Terra; a violência do especismo; a perspectiva instrumentalista sobre pré-

humanos; o especismo institucionalizado; as ideias abolicionistas; as ideias bem-estaristas; o utili-

tarismo; a condição senciente dos pré-humanos exigindo respeito; a exploração escravagista a de-

terminadas espécies; a produção em massa de espécies pré-humanas; o critério sensocentrista;  

o antropomorfismo em relação aos cães e gatos; a valorização da espécie com pedigree; a morte 

anual de 60 bilhões de animais comida; o vegetarianismo; a idolatria a determinadas espécies em 

várias culturas; a convivência difícil com a fauna sinantrópica; o criacionismo orientando o pen-

samento ocidental; a animosidade; a alienação; a ausência de empatia; o fechadismo consciencial; 

a inexistência do senso de Universalismo; o direito positivo e negativo; a objeção de consciência; 

a violação dos direitos fundamentais dos princípios conscienciais; a necessária autointegração 

com o Cosmos; a necessidade da autorreeducação quanto à cidadania universal; a educação cos-

movisiológica em relação à biosfera e conscienciosfera; os interesses humanos fúteis prevalecen-

do aos interesses do bem-estar animal; as reservas ecológicas de preservação natural; o respeito 

aos interesses de todas as espécies; a empatia enquanto elemento favorecedor da qualidade ética 

da ação; a conquista da vivência pacífica; a contribuição para a melhoria da qualidade de vida de 

todas as pessoas e seres vivos; a Declaração Universal dos Direitos do Homem; a Declaração 

Universal dos Direitos dos Animais; a Declaração Mundial dos Direitos dos Grandes Primatas; 

a Ética da Vida; a Cosmoética; o Universalismo prático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os paradeveres as-

sumidos no Curso Intermissivo (CI) em relação à Holobioconviviologia Sadia; o desenvolvimento 

parapsíquico favorecedor da autoconscientização das pararrealidades e conquista do senso de 

Universalismo; as paracomunidades universalistas; os amparadores extrafísicos superintendendo 

o aparecimento e desaparecimento de espécies terráqueas; as parexcursões interplanetárias favore-

cendo o conhecimento de espécies não existentes na Terra; o paradireito dos princípios consciem-

ciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico preconceito-intolerância-violência; o siner-

gismo regressivo ignorância-belicosidade; o sinergismo interconsciencial patológico; o siner-

gismo nosográfico irracionalidade-impulsividade-agressividade; o sinergismo evolutivo dos se-

res vivos; o sinergismo afeto-respeito; o sinergismo alienação–falta de autocrítica; o sinergismo 

evolutivo humano–pré-humano–planta–microbianos. 

Principiologia: o princípio da igual consideração de interesses; a ausência do princípio 

da não-violência; a desconsideração ao princípio da evolução conjunta interassistencial; os prin-

cípios da Cosmoética; os princípios do Paradireito; a ausência do princípio da convivência fra-

terna; a inexistência do princípio do Universalismo. 
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Codigologia: a necessária atualização constante do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o regramento social por meio do código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos cul-

turais promotores da violência; os códigos sociais alienantes; os códigos sociais sectários 

escravizantes; os códigos florestais. 

Teoriologia: a teoria da coexistência pacífica entre todos os princípios conscienciais;  

a teática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade cosmoética; a evitação das técnicas manipula-

tórias; a teática conscienciológica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da aquisição 

do senso universalista. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana; o laboratório doméstico da zoocon-

vivialidade; o laboratório natural da fitoconvivialidade nas áreas verdes; o laboratório consci-

enciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Universalismo; o Colégio Invisível da Taristicolo-

gia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio 

Invisível dos Botânicos; o Colégio Invisível dos Zoólogos; o Colégio Invisível dos Ecologistas;  

o Colégio Invisível dos Conviviólogos. 

Efeitologia: os efeitos do especismo nos ecossistemas planetários; os efeitos renovado-

res das autorreflexões; os efeitos regressivos da esquiva à recin; os efeitos retroalimentadores do 

holopensene baratrosférico pessoal-grupal-geral; os efeitos estagnadores de cruzar os braços  

à espera de futuro melhor; os efeitos patológicos do desperdício das responsabilidades evolu-

tivas; os efeitos sadios das autocríticas profundas. 

Neossinapsologia: o raciocínio crítico-reflexivo gerador de neossinapses; a aquisição 

de neossinapses a partir do desenvolvimento do senso de gratidão; a construção de neossinapses 

por meio da autorreflexão; a criação de neossinapses eliminando a sustentação de holopensenes 

estagnadores. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo do princípio consciencial; a evolução energossomática por 

meio dos ciclos consecutivos vegetal–pré-humano–humano; a necessidade premente do ciclo de 

reflexões autocríticas perante a zooconvivialidade e fitoconvivialidade; os ciclos da interdepen-

dência grupocármica; a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-aprendizado; a progressão 

perene dos ciclos da Natureza. 

Enumerologia: a espécie alimento; a espécie estimada; a espécie hostilizada; a espécie 

medicamento; a espécie lucrativa; a espécie rara; a espécie extinta. 

Binomiologia: a atenção ao binômio recebimento-retribuição; a ausência do binômio 

autocrítica-heterocrítica; a autoconsciencialidade lúcida quanto ao binômio conhecimento inter-

missivo–megarresponsabilidade interassistencial; o binômio abertismo consciencial–desassom-

bro cosmoético. 

Interaciologia: a interação algoz-vítima; a compreensão da holointeração entre os seres 

vivos; a interação abertismo consciencial–cosmovisão; a interação abordagem pontual–aborda-

gem sistêmica; a interação ação local–visão global; a interação adestramento do animal domés-

tico–autorreeducação no grupo social; a interação alienação-passividade. 

Crescendologia: o crescendo antropófago-carnívoro-vegetariano-minerófago; o cres-

cendo cooperação intraespécie–cooperação interespécies; o crescendo evolutivo empatia-inter-

compreensão-anticonflitividade-megafraternidade; o crescendo abuso-desuso; o crescendo acri-

ticismo-autocorrupção; o crescendo ser humano–ser consciencial; o crescendo amoralidade-

imoralidade-moralidade; o crescendo Ética Humana–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio Botânica-Zoologia-Antropologia; o trinômio microbiota-flo-

ra-fauna; a ausência do trinômio racionalidade-lógica-discernimento; o trinômio autassédio-au-

tocorrupção-acriticismo; o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio bestialidade-agressão-humilhação; o trinômio comodismo-conservadorismo- 

-tradicionalismo. 
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Polinomiologia: a inaplicação do polinômio integridade-generosidade-solidariedade-

confiabilidade; o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio 

autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorresolução interassistenci-

al; o polinômio geoenergia–fitoenergia–zooenergia–energias conscienciais; o polinômio gentile-

za–afetividade madura–fraternismo–Universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo indiferença moral / ação cosmoética; o antagonismo 

conscin apriorista / conscin universalista; o antagonismo conscin dedo verde / conscin dedo mar-

rom; o antagonismo acumpliciamento / denúncia; o antagonismo alienação / engajamento; o an-

tagonismo alimento animal / alimento frutariano; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o an-

tagonismo conduta padrão vulgar / conduta exceção evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o animal doméstico também ser animal alimento; o pa-

radoxo antievolutivo do bifrontismo comportamental; o paradoxo de a melhoria individual rever-

berar na melhoria de todos; o paradoxo de esperar a solução dos conflitos sem posicionamento 

atuante; o paradoxo de a verdade mesmo amarga ser preferível à doce ilusão; o paradoxo da di-

fícil autoconstatação do óbvio. 

Politicologia: a política ambiental; a política educacional de fomento à guarda respon-

sável; a conscienciocracia; a política impactante do Greenpeace; a política da interassistenci-

alidade; a política da igual dignidade; a política da convivialidade sadia com tudo e todos; a ne-

cessária erradicação da escravocracia dos pré-humanos; a exemplocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei dos Devas; a lei da responsabilidade evolutiva; as leis protetoras dos 

princípios conscienciais; o respeito à lei dos direitos dos princípios conscienciais; a proteção da 

flora e fauna por meio da Lei dos Crimes Ambientais. 

Filiologia: a autocriticofilia; a zoofilia; a fitofilia; a naturofilia; a ecologicofilia; a cos-

moeticofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a zoofobia; a fitofobia; a etnofobia; a evoluciofobia; a conviviofobia; a so-

ciofobia; a xenofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do egoísmo; a síndrome do avestruzismo; a sín-

drome do consumismo; a superação da síndrome do justiceiro; a síndrome de abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da apriorismose; a síndrome da alienação. 

Maniologia: a salvaciomania; a teomania; a egomania; a religiomania; as manias cultu-

rais; a consumomania; a acriticomania; a etnomania. 

Mitologia: a erradicação do mito de os princípios conscienciais viverem apenas para 

servir à Humanidade; a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas;  

o mito do antropocentrismo; o descarte do mito do criacionismo; o esforço pessoal contra os mi-

tos milenares; a desconstrução dos mitos religiosos e eletronóticos; a queda do mito de o prin-

cípio consciencial pré-humano ser sempre o assistido. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a belicosoteca; a argumentoteca; a assistencioteca;  

a ciencioteca; a coerencioteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antiuniversalismologia; a Parapatologia; a Autocosmoeticolo-

gia; a Parazoologia; a Parabotânica; a Paraecologia; a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Me-

gafraternologia; a Evoluciologia; a Holobioconviviologia; o Universalismo; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; a consciençula; a consréu ressomada; as conscins 

especistas; a conscin preconceituosa; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a conscin enciclopedista; a conscin cosmoética; a conscin uni-

versalista; os Devas. 

 

Masculinologia: o algoz; o alienado; o altruísta; o ambientalista; o bem estarista; o abo-

licionista; o escravizador; o explorador; o cuidador; o amparador intrafísico; o amparador extrafí-

sico; o fitocida; o zoocida; o autocorrupto; o hipócrita; o belicoso; o biocida; o botanista; o zoólo-

go; o cientista; o pesquisador; o reeducador; o educador ambiental; o epicon lúcido; o escritor;  
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o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o alienado; o pacifista; o filósofo e jurista inglês 

Jeremy Bentham (1748–1832); o psicólogo britânico Richard Ryder (1940–); o ambientalista 

brasileiro José Lutzenberger (1926–2002). 

 

Femininologia: a algoz; a alienada; a altruísta; a ambientalista; a bem estarista; a aboli-

cionista; a escravizadora; a exploradora; a cuidadora; a amparadora intrafísica; a amparadora ex-

trafísica; a fitocida; a zoocida; a autocorrupta; a hipócrita; a belicosa; a biocida; a botanista;  

a zoóloga; a cientista; a pesquisadora; a reeducadora; a educadora ambiental; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a alienada; a pacifista; a primatóloga 

britânica Jane Goodall (1934–); a ambientalista queniana Wangari Maathai (1940–2011). 

 

Hominologia: o Homo sapiens antissubumanus; o Homo sapiens anthropophagus;  

o Homo sapiens vegetalophagus; o Homo sapiens mineralophagus; o Homo sapiens zoophagus; 

o Homo sapiens phytophagus; o Homo sapiens etnophobicus; o Homo sapiens xenophobicus; 

o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

dependens; o Homo sapiens alienatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniespecismo estagnador = a intolerância em relação a algumas espéci-

es de princípios conscienciais; maxiespecismo estagnador = a intolerância a qualquer espécie de 

princípio consciencial. 

 

Culturologia: o evitamento da sujeição aos idiotismos culturais; a cultura da alienação; 

a cultura antropocêntrica; a cultura da evolução consciencial; a cultura da Cosmoeticologia; 

a cultura do universalismo; as práticas culturais especistas; a necessária educação crítica aos idi-

otismos culturais no tratamento dos princípios conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o especismo estagnador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

07.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

08.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

10.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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O  ESPECISMO  DEMONSTRA  A  AUSÊNCIA  DE  UNIVERSA-
LISMO  E  COSMOÉTICA  NECESSÁRIOS  À  HOLOCONVIVÊN-
CIA  PACÍFICA,  COM  MILHÕES  DE  ESPÉCIES  DE  PRINCÍPI-
OS  CONSCIENCIAIS  EM  EVOLUÇÃO  NO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alguma vez refletiu sobre o especismo? Já reali-

zou a autochecagem da existência do especismo nas próprias manifestações diárias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 56, 137 e 319. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Black, Ricardo; BBC Brasil; Pesquisa calcula em 8,7 Milhões Número de Espécies Existentes; 

24.08.2011; 09h27; 2 fotos; disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2011/08/110824_especies_numero 

_pesquisa_rw.shtml>; acesso em: 20.09.15. 

 

M. O. K. 
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E S P E C T R O    D E    AS S I S T I D O S  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espectro de assistidos é a técnica de enumeração expansível de prováveis 

perfis de conscins ou consciexes alvos de auxílio, relacionados por estados conscienciais momen-

tâneos, com critérios a serem analisados dinamicamente pelo assistente lúcido, homem ou mulher, 

a fim de ampliar a eficácia tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo espectro vem do idioma Latim, spectrum, “aparência; visão; 

fantasma”. Surgiu no Século XVI. O termo assistido é particípio passado do verbo assistir, deri-

vado também do idioma Latim, assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Nuances de assistidos. 2.  Gama de assistidos. 

Neologia. As 4 expressões compostas espectro de assistidos, espectro elementar de as-

sistidos, espectro intermediário de assistidos e espectro avançado de assistidos são neologismos 

técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Rotulação de assistidos. 2.  Prejulgamento dos assistidos. 3.  Estig-

matização de assistidos. 4.  Formatação dos assistidos. 5.  Preconceituação dos assistidos. 

Estrangeirismologia: o feeling do agente tarístico; o respeito ao timing do assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às necessidades, capacidades e limites específicos de cada assistido. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diversificar 

para qualificar. Foquemos no assistido. 

Proverbiologia: – De boa intenção, o inferno está cheio. 

Ortopensatologia: – “Tares. – „De que adianta esclarecer, fundamentado na lógica dos 

fatos óbvios, se a pessoa interlocutora ainda não tem gabarito para colocar em prática a solução 

que você apresentou?‟ Em certos casos, o melhor é calar-se. Jogar a informação a fim de ser apli-

cada no futuro, quando houver melhor nível de compreensibilidade suficiente, é a alternativa mais 

viável, em outros casos, para se fazer a tares em terreno árido”. “É necessário observar e dosifi-

car os detalhes do desenvolvimento da tarefa do esclarecimento. Quando o pente é muito fino, 

arranca os cabelos”. “Se você possui conhecimento de 1.000 e somente pode expor 1, priorize as 

informações que terão mais efeitos esclarecedores, pois a qualificação da tares depende do nível 

intelectual da plateia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; o holopensene pessoal da auto-

qualificação; o holopensene pessoal do egocídio cosmoético; o holopensene pessoal da autopes-

quisa; o holopensene pessoal da conscienciofilia; a identificação dos materpensenes alheios; o de-

safio constante da lapidação da própria pensenidade em relação à capacidade de dosificar a assis-

tência; o descondicionamento pensênico do assistente ampliando a empatia com amparo extrafísi-

co; o respeito ao isolamento pensênico do autista consciencial; os mecanismos de defesa do ego 

(MDEs) mascarando a real pensenidade; o desapego ao holopensene dogmático; a defesa egoica 

da própria pensenidade; as repercussões indesejáveis na pensenidade do assistido. 

 

Fatologia: o espectro de assistidos; a categorização de possíveis perfis de assistidos;  

a perspicácia ao aqui-agora dos assistidos; o rol ampliado de possibilidades assistenciais; o olhar 

conscienciométrico; as diferenças interconscienciais; a atenção dividida entre a tarefa do esclare-

cimento e as consequências decorrentes; a adequabilidade situacional; a assistência acessível;  
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a priorização da eficácia tarística; a omissão quanto à escala de assistíveis dificultando aborda-

gens mais precisas; a superação da polarização ideativa auxiliando na criação de neoacessos inter-

conscienciais; o respeito interparadigmático; o mapeamento e aplicação de trafores ociosos; a evi-

tação das estigmatizações antitarísticas pelo mapeamento de pontos frágeis do assistido; a omis-

são superavitária; a abordagem personalíssima; a capacidade de reconhecer ter avançado o limite 

do assistido; a flexibilidade ideativa nas abordagens de temas delicados; as sutilezas das palavras 

usadas; a dosificação da assistência de acordo com os envolvidos, sem estupro evolutivo ou 

acumpliciamento; a tares na medida do assistido; a ampliação dos tipos de abordagens; a escolha 

das melhores abordagens de acordo com as características dinâmicas dos compassageiros evolu-

tivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausculta do cam-

po energético do assistido possibilitando identificar o perfil consciencial; as repercussões no cam-

po energético sinalizando possíveis necessidades de ajustes nas abordagens; a ampliação do cabe-

dal paratecnológico interassistencial e paradidático; a evidenciação pela equipex das característi-

cas do assistido; a psicometria durante as projeções conscientes descortinando a verdadeira reali-

dade consciencial da consciência atendida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escuta-empatia; o sinergismo patológico acriticidade– 

–robotização existencial; o sinergismo atenção dividida–leitura energética; o sinergismo reper-

tório tarístico–flexibilidade pensênica; o sinergismo cosmoética–leitura psicosférica; o sinergis-

mo tares-tacon; o sinergismo teática-autocriticidade. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da heterocrítica cos-

moética; o princípio da descrença (PD); os princípios cosmoéticos; o princípio de os fatos e pa-

rafatos orientarem a assistência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando o refinamento do aco-

lhimento, escuta e respeito ao assistido; as cláusulas do CPC criando mecanismos profiláticos 

para evitar a abordagem estigmatizadora do assistido. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria e prática do autodidatis-

mo permanente. 

Tecnologia: a flexibilização das próprias técnicas assistenciais adaptadas às necessida-

des do assistido; a técnica de saber ouvir; as técnicas de desassedialidade; a técnica do questio-

namento das próprias certezas; a técnica do estado vibracional profilático; a escolha da melhor 

técnica para cada caso; a técnica da autanálise a partir da Perfilologia dos assistidos; a técnica do 

detalhismo. 

Voluntariologia: as oportunidades de autopesquisa e refinamento da capacidade tarística 

no voluntariado docente conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito harmonizador da tares aplicada na medida certa; os efeitos anti-

conflitivos gerados pela calibragem do esclarecimento; os efeitos repulsivos à tares em dose não 

digerível pelo assistido; os efeitos desdramatizadores da tares no assistente empenhado em quali-

ficar a assistência; o efeito empático da assistência cosmoética; os efeitos a longo prazo do 

exemplarismo; os efeitos do binômio admiração-discordância gerados pelo respeito às escolhas 

dos compassageiros evolutivos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autoqualificação da escuta; as neossi-

napses advindas da autoqualificação da didática; as neossinapses advindas do esforço em enten-

der o microuniverso consciencial do assistido; as neossinapses advindas do esforço em compre-

ender o raciocínio do assistido; as neossinapses advindas das análises das abordagens equivo-

cadas. 

Ciclologia: o ciclo desenvolvimento de métodos assistenciais–personalização da assis-

tência; o ciclo assistente-assistido; o ciclo da permanente aprendizagem do agente tarístico; o ci-

clo autoqualificativo auscultar o assistido–assistir na medida necessária. 

Enumerologia: a tares homeopática; a tares questionadora; a tares acolhedora; a tares 

empoderadora; a tares libertária; a tares argumentativa; a tares da Cosmoética Destrutiva. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio profilaxia-terapêutica. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo aprendente-semperaprendente. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial empatia-acolhimento-tentativa-ajuste-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar semelhanças entre os assistidos para despadroni-

zar a assistência prestada; o paradoxo da omissão superavitária; o paradoxo da autassistência 

através da heterassistência. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia; a decidofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador da pátria; a síndrome do justiceiro. 

Mitologia: o mito da infalibilidade do assistente; o mito da neutralidade no processo in-

terassistencial. 

Holotecologia: a assistencioteca; a discernimentoteca; a erroteca; a criterioteca; a cos-

moeticoteca; a coerencioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Cos-

moeticologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Errologia; a Criteriologia; a Prioro-

logia; a Parapercepciologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a conscin voluntária; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conviviólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o te-

nepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o antenado 

interassistencial; o assistente veterano; o interassistente profissional. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a convivióloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a te-

nepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a antena-

da interassistencial; a assistente veterana; a interassistente profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentiologus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens characterologus; o Homo sapiens hiperacutor; o Homo sapiens momentor;  

o Homo sapiens interpres; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espectro elementar de assistidos = o rol de consciências assistíveis indi-

ferentes ou refratárias às neoverpons da Conscienciologia; espectro intermediário de assistidos  

= o rol de consciências assistíveis conhecedoras das neoverpons da Conscienciologia, porém tem-

porariamente fragilizadas emocionalmente, carentes de acolhimento; espectro avançado de assis-

tidos = o rol de consciências assistíveis aptas ao choque cosmoético da impactoterapia. 

 

Culturologia: a cultura da autanálise; a cultura da atenção dividida. 

 

Inflexibilidade. O agente tarístico jejuno, ainda limitado em flexibilizar as abordagens 

pessoais, acaba diminuindo a eficácia do esclarecimento pela inabilidade em atender às necessida-

des do interlocutor. 

Despadronização. O espectro de assistidos tem como objetivo ampliar o ponto de partida 

ou a escolha da abordagem do assistente. A auscultação das condições holossomáticas do assistido 

possibilitam dosar a intensidade dos assuntos abordados e o balanceamento entre tares e tacon. 

Dinamismo. O assistente precisa manter atenção dividida entre a assistência a ser aplica-

da e à eventual necessidade de mudança de abordagem. 

Expansibilidade. O objetivo de buscar semelhanças entre os assistidos não é de engessar 

ou padronizar a assistência, tendo em vista a possibilidade de ampliação e sutilização da aborda-

gem de acordo com a experiência e criatividade do agente tarístico. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, por exemplo, em ordem crescente de dis-

ponibilidade à minitares ou à tares, 5 categorias de assistidos: 

1.  Perfil sectário: a aversão ao paradigma consciencial; a intolerância e / ou desprezo 

aos neoparadigmas; o abertismo seletivo; a psicose do elétron; a aversão ao debate cosmoético;  

a argumentação embasada na pós-verdade; o apego a teorias não fundamentadas; o negacionismo; 

a polarização ideativa; a soberba intelectual; a crença em teorias da conspiração, descortinando 

tendências místicas; os apegos aos dogmas pseudocientíficos; a preferência em falar a ouvir;  

a neofilia seletiva; a resistência a novas formas de entender a realidade. 

2.  Perfil conformista: a ausência de identificação com o paradigma consciencial; a es-

tagnação, apatia e conformismo quanto à própria realidade consciencial multidimensional; o bai-

xo nível de autoquestionamento; a ignorância ignorada; o apego à religiosidade dogmática; a sub-

missão aos costumes e tradicões; a manifestação no fluxo medíocre da Socin; a manutenção da 

robéxis. 

3.  Perfil elitista: o abertismo ao paradigma consciencial; o apego excessivo aos pró-

prios valores; a baixa ou seletiva autocrítica; a resistência ou reatividade à heterocrítica, aos au-

tenfrentamentos superficiais e / ou periféricos; a reatividade imprevisível à impactoterapia. 

4.  Perfil fragilizado: o abertismo consciencial às verpons libertárias e à heterocrítica 

afável; a repulsa ao heterojulgamento hostil; a condição momentânea de fragilidade emocional di-

ficultando reciclagens intraconscienciais; a carência de energias conscienciais acolhedoras; a ne-

cessidade de ser ouvido (intercompreensão); a necessidade de acolhimento e injeção de ânimo pa-

ra obtenção de resultados mais eficazes em relação à impactoterapia. 

5.  Perfil autenfrentador: a predisposição ao autenfrentamento; o abertismo à heterocrí-

tica; a busca de identificar trafores ociosos; a condição emocional favorável à Impactoterapia 

(técnica da Cosmoética Destrutiva) a fim de otimizar a autopesquisa e o processo evolutivo pes-

soal. 

 

Traforologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 trafores capazes de serem dina-

mizados a partir do desenvolvimento e aplicação técnica do espectro de assistidos: 

1.  Acolhimento: a dosificação adequada entre tares e tacon no processo assistencial. 

2.  Atilamento: o refinamento nas abordagens personalíssimas. 

3.  Autocrítica: o aumento da competência autavaliativa. 
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4.  Criatividade: o autestímulo à criação de novas abordagens tarísticas. 

5.  Dinamismo: a atenção constante às repercussões no assistido, ajustando as abor-

dagens. 

6.  Heteroconscienciometria: a ampliação da capacidade de observação conscienciomé-

trica da intraconsciencialidade do assistido. 

7.  Intercompreensão: a prudência na posologia ao adentrar na intraconsciencialidade 

do assistido, sem omissões deficitárias. 

8.  Rapport: as abordagens empáticas diminuindo barreiras interpessoais. 

9.  Respeito: o acatamento à opção do interlocutor de não querer ser esclarecido. 

 

Paraprofilaxiologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 condições patológicas 

evitáveis, minimizadas ou eliminadas a partir da aplicação do espectro de assistidos pelo agente 

tarístico: 

1.  Automatismo: a evitação das exposições tarísticas padronizadas. 

2.  Egão: a eliminação da autopromoção egoica. 

3.  Ininteligibilidade: o ajuste linguístico ao vocabulário do assistido. 

4.  Intemperança: o esclarecimento na medida digerível pelo assistido. 

5.  Murismo: o posicionamento cosmoético minimizando os arrefecimentos das verpons 

conscienciológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espectro de assistidos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

05.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autofracasso  deslocado:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

13.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

DENTRE  A  INFINITA  GAMA  DE  ASSISTIDOS,  SIMILITUDES  

SÃO  NOTADAS.  A  INVESTIGAÇÃO  DESSAS  PECULIARI-
DADES  AMPLIA  A  CAPACIDADE  DE  O  AGENTE  TARÍS-
TICO  PERSONALIZAR  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de agente tarístico, flexibiliza as 

abordagens de acordo com as necessidades momentâneas do assistido? Procura ampliar o cabedal 

paradidático interassistencial a fim de atender com maior eficácia a cada assistido? 
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E S P E C T R O    D E    C O M P E T Ê N C I A  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espectro de competência é o leque ou gama de capacidades, atributos, 

habilidades adquiridas ou a desenvolver, pela conscin, homem ou mulher, relativas a determina-

das áreas de manifestação consciencial, essenciais ao progresso evolutivo lúcido, embasado no 

autodiscernimento e na interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra espectro vem do idioma Latim, spectrum, “aparência; visão; fan-

tasma”. Surgiu no Século XVI. O termo competência deriva do idioma Latim, competentia, “pro-

porção; simetria; aspecto; posição relativa dos astros”, e esta de competere, “competir; concorrer; 

buscar a mesma coisa que outro; atacar; hostilizar”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Faixa de módulos de inteligência. 2.  Leque de competência. 3.  Ga-

ma de aptidão. 4.  Espectro traforista. 5.  Módulos do sistema cognitivo. 6.  Conjunto de atributos 

conscienciais. 7.  Espectrograma atributológico. 

Antonimologia: 1.  Faixa de inabilidade. 2.  Leque de incompetência. 3.  Dotação de in-

competência. 4.  Incapacidade na identificação das competências. 5.  Visão obliterada na discri-

minação das competências. 

Estrangeirismologia: a trickery to perform task assistenciais; a wide view multidimen-

sional; a expertise in the energy scanning of the environment; a sensibilidade em detectar traces 

of the thosenic signatures; a competência na divided attention; a selfperformance interassistencial 

equilibrada; a ability na assertividade cosmoética; o insight no opportune moment; os plugs 

positivos multidimensionais; o step by step no upgrade das abordagens evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez traforológica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atenção di-

vidida: autocompetência. Cosmovisão: visão competente. Busquemos competências ocultas. 

Competência específica: genialidade. Cultivemos nossas competências. Tenhamos inúmeras 

competências. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Admiração. O que as consciexes evoluídas mais admiram e louvam numa conscin  

é a sua competência interassistencial”. 

2.  “Assistencialidade. Não adianta pensar somente no assistido e esquecer de você, na 

condição de assistente. É preciso à consciência capacitar-se sempre para a assistência cada vez 

mais eficiente. Quanto mais competência você tenha, melhor para as consciências assistidas”. 

3.  “Competência. A maior competência que a conscin intermissivista pode almejar  

é ser líder interassistencial a partir da próxima intermissão pós-dessomática”. “A competência  

é trafor da consciência. Quando o operário é mau, nenhuma ferramenta presta”. 

 

Unidade. A unidade de medida do espectro de competência nas mais variadas facetas de 

manifestação da consciência é o Conscienciograma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da competência evolutiva; o holopensene pessoal 

da Pensenologia; os holopensenes propícios para a descoberta dos talentos tridotacionais no am-

plo espectro da interassistencialidade; o espectro dos pensenes pessoais; a capacidade de mudar 

instantaneamente a pensenidade para a resolução aos imprevistos oportunos; a habilidade pen-

sênica nas descobertas de trafores; a competência autopensênica interassistencial tridotaciológica; 
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a habilidade nas varreduras dos rastros pensênicos; o holopensene exaustivo-detalhista na var-

redura para identificação dos trafores obliterados; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o espectro de competência; a aptidão de enxergar os aportes recebidos; o tra-

quejo essencial na equalização tridotacional; as competências aglutinativas; as capacidades nos 

trabalhos libertários; a habilidade de fazer o necessário de maneira mais qualificada; as identifica-

ções dos erros e acertos pessoais visando exceder as especificações na planilha evolutiva pessoal; 

o ato de pensar antes de agir; os trafores solucionadores nos imprevistos; a busca pela renovação 

dos trafares reincidentes; a constatação de a atuação ser aferida pela abrangência dos múltiplos 

campos de conhecimento; a capacidade no rapport com as lideranças interassistenciais no empre-

endedorismo reurbanizador; a capacidade no rapport com os assistíveis; o domínio em estabele-

cer o estado de homeostase; as assinaturas proexológicas exemplaristas nos rastros positivos da 

trajetória consciencial; a autorretratação oportuna na reciclagem dos maus exemplos; a habilidade 

de lidar com as emoções nos processos de reciclagem pessoal; a multifacetação cosmovisiológica 

máxima; o emprego de múltiplas inteligências ao mesmo tempo; a capacidade cognitiva; o deta-

lhismo na teática assistencial; a capacidade cognitiva de auto e heterointerpretação parafenome-

nológica; o traquejo na abordagem justa, correta e criativa das realidades; o foco nas descobertas 

de novos trafores; a capacidade na análise dos eventos multidimensionais; o posicionamento evo-

luído diante das tarefas a serem realizadas na programação existencial; as habilidades adquiridas 

pela visão panorâmica nos contextos assistenciais multifacetados; a hiperacuidade perante os li-

mites do assistido e do assistente; a aptidão cosmoética de extrair o máximo dos liderados em prol 

deles próprios; a capacidade em eliminar os gaps teáticos com o objetivo de tornar o espectro de 

competências mais coeso; o autesforço na comunicação eficaz; a mesologia fomentando a aquisi-

ção de novos módulos de inteligências a cada vida intrafísica; a capacidade para analisar as diver-

sas facetas dos acontecimentos; a varredura remota do ambiente enquanto amplificador do mega-

laboratório das decisões assertivas interassistenciais; a eficácia evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acesso ao ampa-

ro extrafísico de função advindo da competência interassistencial; a capacidade de instalar cam-

pos energéticos homeostáticos; a desenvoltura cosmovisiológica em rastrear pararrespostas; o re-

gistro paraperceptivo ampliador das competências parapsíquicas; as conquistas evolutivas para-

perceptivas encadeadas multidimensionalmente; a habilidade adquirida para a formação de campo 

energético homeostático pró-aportes de amparadores funcionais; o traquejo no trabalho das bio-

nergias predispondo à expansão do espectro das sincronicidades; a competência nas assimilações 

e desassimilações simpáticas imprescindíveis nos contatos interassistenciais; a capacidade em 

analisar os paraeventos exaustivamente e detalhadamente com as paravarreduras por meio da lupa 

multifocal parapsíquica; as importantes relações de ascendência entre parapsiquismo, pontes cog-

nitivas e dicionários para aproximar conceitos; a capacidade em discriminar, dentro do espectro 

da consciência, em qual corpo do holossoma ocorre os sinais energéticos, anímicos e parapsí-

quicos; a Cosmovisiologia Multidimensional; as rememorações das competências assimiladas ao 

longo do Curso Intermissivo (CI); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) mostrando os trafais a desen-

volver. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo competência-aprimoramento; o sinergismo sensibilida-

de–capacidade intelectual–presteza na ação; o sinergismo liderança–visão concomitante; o si-

nergismo sensibilidade parapsíquica–atenção dividida; o sinergismo achega-abordagem; o si-

nergismo talento comunicativo–encaminhamento; o sinergismo perceptibilidade-expertise-solu-

cionática. 

Principiologia: o princípio do multifoco pesquisístico; a relevância do princípio dos au-

tesforços experimentais na aquisição de amplo espectro de competências; o princípio do posicio-

namento interassistencial; o princípio da descrença (PD) aplicado à sensibilidade parapsíquica;  
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o princípio da compreensão do próprio temperamento consciencial a fim de qualificar as paraper-

cepções; o princípio de explanar determinado assunto ou realidade sem omissão deficitária;  

o princípio de sempre haver solução mais cosmoética; o princípio da hiperacuidade levando 

à atenção dividida. 

Codigologia: a observação das singularidades trafaristas, traforistas e trafalistas nas cor-

relações entre temperamento e as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência aplicada à Pensenologia; a teoria das múltiplas inteli-

gências ajudando a explicar a consciência multifacetada; as teorias fundamentais da sustentabili-

dade energética oportuna; a teoria das relações entre os veículos de manifestação e os módulos 

de inteligências da consciência; a teoria do limite da assistência; a teoria dos múltiplos egos; 

a teoria das proporções da Conscienciologia. 

Tecnologia: as otimizações técnicas oportunas, especializadas e eficazes nas aborda-

gens acolhedoras; a técnica do Consciencienciograma no levantamento de trafores, trafares e tra-

fais; a técnica exaustividade-detalhismo conjugada com os módulos de inteligência aplicada de 

maneira eficaz; a técnica de viver qualificando as parapercepções através da interassistência;  

a técnica da visão curva na antecipação à assistência; a técnica da varredura energética otimiza-

da de ambientes quanto às achegas autesclarecedoras de consciexes amparadoras; a gama de am-

plo espectro de técnicas parapercepciológicas utilizadas para identificar as sinaléticas energéti-

cas; a técnica da hiperacuidade quanto às abordagens. 

Voluntariologia: a opção pelo voluntariado conscienciológico a partir de talentos para-

psíquicos singulares em determinadas tarefas esclarecedoras; o voluntariado conscienciológico 

alavancando os trafores; o professor atuando na formação de novas lideranças para o voluntariado 

conscienciológico; o voluntariado facilitador em atividades técnico-científicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Erudiciologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do saldo das competências identificadas pelo evoluciólogo para  

admissão de consciexes no Curso Intermissivo pré-ressomático; o efeito da autopesquisa na 

descoberta do trafor obliterado; o efeito da sensibilidade parapsíquica na tomada das decisões; 

a imperturbabilidade enquanto efeito sadio do autotemperamento benigno; o efeito da taquirriti-

mia no tempo de resposta no momento da descoberta de vestígios patológicos a serem soluciona-

dos; o efeito na trajetória evolutiva da capacidade de realizações pacificadoras e aglutinadoras 

de talentos no grupocarma; o efeito amplificador do megatrafor na evolução consciencial; 

o efeito da aproximação de ideias para ampliação da compreensão. 

Neossinapsologia: a potencialização da formação sináptica pela autocomunicação qua-

lificada; as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de acertos; as neossinap-

ses intelectuais multividas prioritárias; as neossinapses geradas a partir do convívio com cons-

cins de diferentes paraprocedências; as neossinapses especializadas antirredutoras da competên-

cia parapsíquica; as neossinapses eruditas autorrecuperadas; as neossinapses tridotacionais 

identificando autotrafais prioritários na Evoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento das competências interassistenciais aumentando 

a autoconfiança; o ciclo da identificação reparatória erro-correção-acerto; o ciclo eficiência-efi-

cácia potencializada pela hiperacuidade; o ciclo conscienciograma aplicado–identificação de tra-

fais; o ciclo achega amparadora–solução. 

Enumerologia: a competência precisa; a competência reflexiva; a competência adequa-

da; a competência analógica; a competência singular; a competência pangráfica; a competência 

inovadora. 
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Binomiologia: o binômio dedicação-competência; o binômio competência-posiciona-

mento; o binômio cosmovisão-interassistência; o binômio traquejo-liderança; o binômio visão- 

-oportunidade; o binômio rastro-trajetória; o binômio sensibilidade–sinalética parapsíquica;  

o binômio inventário-erro; o binômio otimização-percepção; o binômio prontidão-acerto; o bi-

nômio atenção-decisão. 

Interaciologia: a interação predisposição assistencial–competência oportuna; a intera-

ção eficiência-solução; a interação conhecimento-compreensão-paciência; a interação identifica-

ção energética patológica–sensibilidade singular; a interação reflexão-decisão-amparo; a intera-

ção observação-escrita; a interação competência–liderança reubanizadora; a capacidade de 

identificar sinaléticas energéticas e parapsíquicas nas interações cotidianas; a interação hipera-

cuidade–conhecimento funcional; a interação rastro-posicionamento. 

Crescendologia: o crescendo autotendência parapsíquica inata–autocompetência pa-

rapsíquica eficaz; o crescendo trafor inativo–trafor aplicado; o crescendo monovisão-cosmovi-

são-omnivisão; o crescendo habilidade intrafísica–habilidade multidimensional; o crescendo 

evolutivo; o crescendo inventário-lacuna; o crescendo perspectiva-posicionamento; o crescendo 

sensibilidade somática–hiperacuidade parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio habilidade-criticidade-interassistencialidade; o trinômio 

abordagem-dotação-competência; o trinômio inventário-correlações-recins; o trinômio traço 

consciencial–varredura multidimensional–trajetória; o trinômio inteligências múltiplas–visão as-

sistencial–competência parapsíquica; o trinômio posicionamento adequado–oportunidade–técni-

ca certeira; o trinômio hiperacuidade multidimensional–atenção dividida–lucidez. 

Polinomiologia:  a mudança dependendo do entrosamento do polinômio bloco somáti-

co–bloco energossomático–bloco psicosssomático–bloco mentalsomático; o polinômio atenção- 

-vestígio-varredura-decisão; o polinômio visão-paravisão-cosmovisão-solução; o polinômio ne-

cessidade–prontidão–competência–mudança de habilidade tridotacional; o polinômio capacida-

de-competência-excelência-eficácia-eficiência; o polinômio posicionamento–conhecimento–habi-

lidade–aperfeiçoamento constante; o tino quanto ao polinômio erro–retratação–acerto–rotina 

útil. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade competente / personalidade incompe-

tente; o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem multidimensional; o antagonismo cons-

cin aberta / conscin trancada; o antagonismo atenção alternada / atenção focada; o antagonismo 

visão curta / visão ampliada; o antagonismo comunicação esclarecedora / comunicação falha. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ter talentos e poder ser fraca na assistên-

cia; o paradoxo de o neologismo poder recuperar os trafores adormecidos; o paradoxo da falta 

de habilidade de comunicar-se em público, devido ao medo do fracasso, em vez de se expor como 

solução de superação; o paradoxo de até o erro poder servir para apurar as habilidades pesso-

ais; o paradoxo de não se encontrar equipamentos intrafísicos nos laboratórios da Ciência 

Conscienciologia. 

Politicologia: a política da convivialidade sadia; a meritocracia assistencial; a interassis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a discernimentocracia; a comunicocracia; a intelectocracia;  

a intermissiocracia. 

Legislogia: as leis da comunicabilidade sincronizadas ao fluxo do Cosmos; a lei do 

maior esforço nas comunicabilidades interassistenciais durante as atividades diárias; a lei da Cos-

moética aplicada no vasto espectro de competência. 

Filiologia: a metodofilia; a interassistenciofilia; a fatofilia; a experimentofilia; a racioci-

nofilia; a parapsicofilia; a comunicofilia; a intelectofilia; a atenciofilia. 

Fobiologia: o medo da audácia nas resoluções; o medo de tropeçar nas mesmas incom-

petências nas próximas experimentações; a superação da comunicofobia; a intelectofobia; a prio-

rofobia; a parapsicofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da incompetência; a síndrome da insegurança 

dificultando o alcance da eficácia nas decisões assistenciais; a síndrome do deficit de atenção pre-

judicando as parapercepções entre assistente e assistido; a síndrome da autodesorganização redu-

tora da autopensenidade. 
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Maniologia: a mania de querer fazer tudo rápido sem a devida hiperacuidade quanto aos 

fatos e parafatos. 

Mitologia: o mito de a boa vontade e boa intenção serem suficientes para superar as in-

competências tridotacionais; o mito de querer reciclar os trafares pessoais sem antes inventariá-los. 

Holotecologia: a cosmovisioteca; a recinoteca; a prioroteca; a parapsicoteca; a experi-

mentoteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a criticoteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Pensenologia; a Competenciologia; a Experimen-

tologia; a Parapercepciologia; a Holossomatologia; a Priorologia; a Discernimentologia; a Inten-

cionologia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Intercompreensiologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistencial competente; a conscin capaz; a autoridade líder; 

a conscin lexicográfica; a conscin assertiva; a conscin com múltiplas inteligências; a conscin 

autêntica; a conscin cognitiva; a conscin interassistencial; a conscin com traquejo parapsíquico. 

 

Masculinologia: o intermissivista competente; o polivalente; o pesquisador; o paraper-

cepciologista; o homem superexpediente; o homem de ação; o tenepessista; o ofiexista; o homem 

posicionado; o reeducador; o conscienciômetra; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betógrafo; o enciclopedista. 

 

Femininologia: a intermissivista competente; a polivalente; a pesquisadora; a paraper-

cepciologista; a mulher superexpediente; a mulher de ação; a tenepessista; a ofiexista; a mulher 

posicionada; a reeducadora; a conscienciômetra; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tógrafa; a enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnicompetens; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo 

sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espectro de competência restrito = as baixas habilidades na trajetória 

evolutiva, a serem superadas, ocasionadas pela visão obliterada e excessiva condição trafarista, 

resultando em baixíssima interassistencialidade; espectro de competência médio = a trajetória ain-

da com limitada aquisição de habilidades evolutivas, circunscrita a determinados tipos de tarefas 

aplicadas à interassistencialidade, devido à visão estreita resultante de gap entre teoria e a prática; 

espectro de competência amplo = a trajetória evolutiva altamente expressiva de sucessos, propor-

cionada pela visão cosmovisiológica nas vivências multidimensionais traforistas, em vastas áreas, 

realizada de maneira ininterrupta, contínua, e diuturnamente aplicada à interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade cosmovisiológica; a cultura do equilíbrio 

emocional no momento assistencial; a cultura traforista; a cultura da atenção dividida em todos 

os contextos das parapercepcões; a cultura da eficácia; a cultura da inteligência evolutiva (IE) 

aplicada no momento crítico; a cultura da aglutinação. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 27 categorias de ações no amplo 

espectro de competências a serem conquistadas pela conscin lúcida, nas várias especialidades da 

Conscienciologia: 

01. Competência aglutinadora: a convivialidade harmônica, integrada, interassistenci-

al e autoponderada (Conviviologia). 
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02. Competência atuante: a minipeça lúcida posicionada de maneira madura dentro do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial (Epicentrismologia). 

03. Competência cognitiva: a captação de neoideias e a aplicação evolutiva (Autocog-

niciologia). 

04. Competência comunicativa: as variadas formas de transmissão de conhecimento 

com o objetivo de criar neoportunidades assistenciais (Comunicologia). 

05. Competência consciencioterápica: a coesão multidisciplinar para atender com efi-

cácia os evolucientes (Terapeuticologia). 

06. Competência cosmovisiológica: o entendimento evolutivo exaustivo geral e teático 

do Cosmos (Cosmovisiologia). 

07. Competência detalhista: as peculiaridades e minundências com atomização máxi-

ma nas abordagens às realidades do Cosmos (Experimentologia). 

08. Competência em abordagem: o ensejo construtivo do melhor proveito das situa-

ções de modo atuante e benéfico (Autolucidologia). 

09. Competência em imprevistos: a superação de ocorrências inesperadas, singulares  

e intrusivas transformando-as em oportunidades evolutivas e transformadoras (Profilaxiologia). 

10. Competência energética: o domínio energético como chave inteligente para o mo-

mento assistencial de modo incisivo, firme, com vigor, clareza e polidez fraterna no trato (Ener-

gossomatologia). 

11. Competência espacial: a visão espacial ou localização do minifato ou miniobjeto 

isolado como parte do todo (Intrafisicologia). 

12. Competência evolutiva: a eficiência teática nos próprios esforços de evoluir com 

racionalidade, lógica e autocrítica de modo a atingir melhor desempenho proexológico (Proe-

xologia). 

13. Competência exaustiva: a busca ampla e profunda pertinente ao tema de pesquisa 

(Pesquisologia). 

14. Competência grafopensênica: os rastros pensênicos escritos visando a tares (Gra-

fopensenologia). 

15. Competência imagística: a capacidade consciencial da imaginação pessoal ou da 

inventividade (Mentalsomatologia). 

16. Competência inovadora: o desenvolvimento de neotecnologias por meio de opor-

tunidades desafiadoras diferenciadas (Empreendedorismologia). 

17. Competência intelectual: a facilidade cognitiva; a agudez em ações; o raciocínio;  

a associação de ideias; as ideias inovadoras (Mentalsomatologia). 

18. Competência interassistencial: a vivência da assistência interconsciencial mútua 

(Assistenciologia). 

19. Competência javalínica: a autodeterminação na realização de metas evolutivas 

(Decidologia). 

20. Competência liderológica: o governo das próprias ações com senso de respon-

sabilidade grupal e protagonismo individual (Liderologia). 

21. Competência parapsíquica: a interassistencialidade paraperceptiva cotidiana, com 

atenção à multidimensionalidade (Parapercepciologia). 

22. Competência profissional: a conduta técnica com automotivação permanente (Ad-

ministraciologia). 

23. Competência seriexológica: a lucidez em relação à dinâmica da serialidade existen-

cial quanto à proéxis, à paragenética e ao autorrevezamento (Seriexologia). 

24. Competência sexual: a prática diária do sexo sadio pela dupla evolutiva 

(Sexossomatologia). 

25. Competência tarística: o esclarecimento favorecendo o aprimoramento do desem-

penho interassistencial consciencial (Taristicologia). 

26. Competência técnica: o emprego teático do desenvolvimento de tecnologias (Tec-

nologia). 
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27. Competência universalista: a interassistencialidade sem quaisquer distinções (Cos-

moeticologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espectro de competência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 

04.  Avanço  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Competência  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Gradiente  de  compreensão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

10.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  equivalência  tridotacional:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  MAIS  INTELIGENTE  É  REALIZAR  A  AUTOPESQUISA,  
IDENTIFICANDO  OS  TRAFORES  COMPONENTES  DO  ES-

PECTRO  DE  AUTOCOMPETÊNCIAS,  VISANDO  DIRECIONAR  

A  MEGATENÇÃO  AOS  DESAFIOS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o leque de competências pessoais? Já 

vivência os autotrafores em prol da interassistência? 
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E S P E C T R O    D I A G N Ó S T I C O    D A    P A R A P S I Q U I A T R I A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espectro diagnóstico da Parapsiquiatria é a descrição, o detalhamento  

e a definição da patologia da consciência, intra ou extrafísica, com base na abrangência, na ampli-

tude, na intensidade, no curso e na variedade da manifestação consciencial relativas a determina-

do distúrbio psicopatológico, sob a ótica do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo espectro vem do idioma Latim, spectrum, “aparência; visão; 

fantasma”. Surgiu no Século XVI. O termo diagnóstico deriva do idioma Francês, diagnostic,  

e este do idioma Grego, diagnóstikós, “capaz de distinguir, de discernir”. Apareceu no Século 

XVIII. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. A palavra psiquiatria provém do idioma Francês, psychiatrie, constituída pelos elemen-

tos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”, e iatrós, 

“médico”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Espectro diagnóstico parapsiquiátrico. 2.  Espectro diagnóstico da 

Parapsicopatologia. 3.  Diagnóstico psiquiátrico conscienciológico; diagnóstico psiquiátrico sob 

paradigma consciencial. 4.  Diagnóstico psicopatológico holossomático; espectro diagnóstico psi-

copatológico multiveicular. 5.  Diagnóstico psiquiátrico seriexológico. 6.  Diagnóstico parapsiqui-

átrico multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo espectro: 

espectral; espectrocopista; espectrofotografia; espectrofotográfica; espectrofotográfico; espec-

trofotometria; espectrofotométrica; espectrofotométrico; espectrofotômetro; espectrografia; es-

pectrográfica; espectrográfico; espectrógrafo; espectrograma; espectrologia; espectrológica; es-

pectrológico; espectrometria; espectrométrica; espectrométrico; espectronanometria; espectros-

copia. 

Neologia. As 3 expressões compostas espectro diagnóstico da Parapsiquiatria, espectro 

diagnóstico da Parapsiquiatria premente e espectro diagnóstico da Parapsiquiatria tardio são 

neologismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Diagnóstico psiquiátrico; espectro diagnóstico da Psiquiatria. 2.  Di-

agnóstico neuroanatomofisiopatológico. 3.  Diagnóstico hormonal. 4.  Diagnóstico psicopatológi-

co. 5.  Paraetiologia psicopatológica. 

Estrangeirismologia: o diagnóstico psiquiátrico sendo a ponta do iceberg do espectro 

diagnóstico parapsiquiátrico; a avaliação monodimensional do Diagnostic and Statistical Manual 

of Mental Disorders (DSM); a birthmark podendo gerar pista de trauma seriexológico gerador de 

psicopatologia atual; a observância ao nickname; o pararrastreamento do trigger do modus ope-

randi nosológico; o breakthrough da diagnose psicopatológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paranálise dos autodiagnósticos parapsiquiátricos. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holomemó-

ria: arquivologia intraconsciencial. Patologia é Antifisiologia. Há sintomas silenciosos. Nossa 

lógica evolui. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares passíveis de aplicação ao espectro diagnós-

tico da Parapsiquiatria: a avaliação através da ação de medir pela mesma bitola; o meio louco;  

o não fechar os olhos às pequenas sutilezas. 

Ortopensatologia: – “Doença. Toda doença significa algo intraconsciencial mal resol-

vido, seja nesta existência ou em vidas humanas pregressas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiagnóstico; o escrutínio dos autopensenes 

na avaliação do espectro diagnóstico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a pa-

topensenidade; o prognóstico pensênico a partir da perscrutação do espectro paradiagnóstico; os 

patopensenes subliminares; a patopensenidade; os vícios da autopensenidade; os ginopensenes;  

a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; 

os pensenes cíclicos; os bagulhos autopensênicos multisseculares influenciando nos diagnósticos 

atuais; os gatilhos pensênicos gerando repercussões na holossomática; a relação paradiagnóstica 

entre os exopensenes e a energosfera pessoal. 

 

Fatologia: o espectro diagnóstico da Parapsiquiatria; a ampliação do conceito da diagno-

se psiquiátrica; o alargamento da compreensão das manifestações conscienciais patológicas; as 

sutilezas psicopatológicas; as caricaturas nosográficas; a porcentagem da apresentação psicopato-

lógica no dia a dia; os critérios diagnósticos essenciais para a definição de determinada doença; as 

características não definidoras da patologia, mas desveladas, diuturnamente, nas ações consci-

enciais; a relação da manifestação da psicopatologia com os ambientes, as situações e a presença 

de determinadas conscins; os traumas intrafísicos; os impactos pessoais e interpessoais da psico-

patologia; as atividades prioritárias da vida em stand by; os desvios de proéxis pelos caprichos 

pessoais; o vigor ou a sutileza da manifestação do traço-fardo nas ações; a cronêmica dos fatos  

e parafatos auxiliando a dissecção da alteração psíquica; o conteúdo e a forma da apresentação da 

alteração psíquica; a compreensão técnica do miniconscienciograma das patologias humanas; os 

grupos nosográficos; a convergência de redutores do autodiscernimento no espectro diagnóstico 

da psicopatologia; o desnudamento analítico do temperamento imprescindível ao entendimento 

do espectro do diagnóstico parapsiquiátrico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando as atitu-

des de reciclagem do temperamento; os bloqueios energéticos denunciando a parapatologia cons-

ciencial; a repercussão seriexológica, positiva ou negativa, de traços conscienciais reforçados em 

múltiplas vidas anteriores; os gatilhos das paracausas influenciadoras de reações conscienciais 

psicopatológicas; os pactos e as interprisões grupocármicas de retrovidas podendo gerar descom-

pensações psiquiátricas agudas; as retrocognições patrocinadas por assediadores; a cronêmica da 

descoincidência vígil patológica; os surtos compostos; as possessões conscienciais; os traumas se-

riexológicos levando à recrudescência de reações psicossomáticas pelas feridas e cicatrizes atuais; 

os traumas extrafísicos; a mudança nos ambientexes promovida pela consciência assistente; as 

transfigurações extrafísicas sendo pistas das causas pretéritas da paraetologia patológica; os res-

gates extrafísicos; as retrocognições patrocinadas por amparadores; a compreensão da parapatolo-

gia através dos fenômenos parapsíquicos; a natureza dos ambientes extrafísicos impactando na 

Parageneticologia; os para-hospitais especializados; a paracirurgia auxiliando na cura de parapa-

tologias psicossomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paraetologia-Mesologia nas manifestações atuais intrafí-

sicas; o sinergismo Paraetologia-ambientex nas manifestações conscienciais. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio da Descrenciologia na profilaxia  

e terapêutica das lavagens cerebrais; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consci-

ência ao invés de pensar mal da mesma nas interassistências conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) levando às ações para superação de 

redutores do autodiscernimento; os códigos de ética grupais na evitação das interprisões grupo-

cármicas; os códigos de ética pessoais na evitação de pactos, alianças, concordâncias e conivên-

cias interprisionais. 
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Teoriologia: a teoria da Parapsiquiatria tornada prática através da autanálise perscruta-

dora da autopensenidade e intencionalidade nas experimentações do dia a dia. 

Tecnologia: a técnica da Higiene Consciencial; a técnica do arco voltaico craniocha-

cral; a técnica da paracirurgia; as técnicas da Psiquiatria; as técnicas embasadas pela Neuroci-

ência; a técnica da tenepes; as técnicas da Parapsiquiatria. 

Voluntariologia: a assistência voluntária dos amparadores extrafísicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o labcon pessoal; o laborató-

rio conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Co-

légio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do macrossoma a menor na atenuação dos traços-fardos seculares; 

o efeito das vivências pretéritas na compreensão da experimentação dos fatos e parafatos atuais; 

o efeito positivo das medicações psiquiátricas na reeducação da maneira secular de pensar;  

o efeito da idade cronológica atual nas apresentações parapsicopatológicas conscienciais. 

Neossinapsologia: o poder da neuroplasticidade auxiliando a formação de neossinapses 

hígidas; a reciclagem de sinapses relacionadas ao modus operandi arcaico. 

Ciclologia: o ciclo de vidas desperdiçadas pela psicopatologia; o ciclo de alterações 

psicopatológicas na mesma vida; o ciclo do curso grupocármico. 

Enumerologia: o miniconscienciograma das patologias humanas; os redutores do auto-

discernimento; os grupos nosográficos; as feridas conscienciais; a complexidade dos trafares; as 

comorbidades; os traços-fardos afins. 

Binomiologia: o binômio estigma egocármico–estigma grupocármico impactando a ge-

nética das conscins; o binômio estigma somático–cicatriz psicossomática; o binômio interpreta-

ção errônea dos fatos–traço-fardo atuante; o binômio memória emocional–feridas psicossomáti-

cas levando às reações holossomáticas atuais; o binômio Consciencioterapeuticologia-Conscien-

ciometrologia auxiliando no desvelamento do modus faciendi consciencial. 

Interaciologia: a interação ambiente intrafísico–Geneticologia; a interação ambiente 

extrafísico–Parageneticologia; a hipótese da interação Macrossomatologia-Epigeneticologia-Ge-

neticologia; a interação macrossoma–paramicrochip–time pills na proteção e evitação do agrava-

mento da psicopatologia; a influência da interação Autotemperamentologia-Geneticologia-Meso-

logia na manifestação diagnóstica psicopatológica; a interação paragenótipo-genótipo-fenótipo;  

a interação relações conscienciais do passado–estigma grupocármico psiquiátrico. 

Crescendologia: o crescendo da manifestação doentia intrafísica repercutindo multidi-

mensionalmente na intensificação progressiva da parapatologia da consciência. 

Trinomiologia: o trinômio delírio-crendices-tradições; o trinômio sexo-dinheiro-poder; 

o trinômio vaidades individuais–vaidades grupais–vaidades coletivas; a tríade da erronia; o tri-

nômio sujismundismo–energia gravitante–energima; o trinômio fatores biológicos–fatores psico-

lógicos–fatores sociais da Psiquiatria levando à explicação intrafísica de não soberania da Gene-

ticologia nas psicopatologias; o trinômio Seriexologia-Autotemperamentologia-Macrossomatolo-

gia na explicação conscienciológica da ausência de soberania da Geneticologia nas psicopatolo-

gias. 

Polinomiologia: o polinômio macrossoma-genética-gênero-medicação podendo atenuar 

as manifestações trafaristas. 

Antagonismologia: o antagonismo terapia epigenética / terapia pelo macrossoma;  

o antagonismo terapêutico pílulas psicotrópicas / time pills. 

Paradoxologia: o paradoxo de a patologia psiquiátrica poder ser manifestação de alte-

rações sutis intraconscienciais no veículo mais grosseiro da conscin; o paradoxo de a doença so-

mática poder ser visível às outras consciências, em decorrência dos bloqueios chacrais, mesmo 

quando os pensamentos patológicos não são verbalizados. 
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Politicologia: as políticas públicas da saúde mental atuando apenas na superfície da Psi-

copatologia Seriexológica. 

Legislogia: as leis da Paradireitologia incidindo nas atuações anticosmoéticas pessoais 

e grupais. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a eisoptrofobia; a lissofobia; a psicofobia. 

Sindromologia: as síndromes de abstinência; as síndromes silenciosas; as síndromes 

psicossomáticas; as síndromes cíclicas; as síndromes fóbicas; as síndromes genéticas; as síndro-

mes paragenéticas; as síndromes psiquiátricas. 

Maniologia: as manias recorrentes pela falta de Higiene Consciencial dos bagulhos 

autopensênicos. 

Mitologia: o mito preconceituoso das medicações psiquiátricas, repercutindo negativa-

mente na superação da psicopatologia. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatote-

ca; a energoteca; a temperamentoteca; a macrossomatoteca; a nosoteca; a consciencioteca; a pa-

rapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquiatriologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Neurociência;  

a Nosologia; a Macrossomatologia; a Parageneticologia; a Autotemperamentologia; a Autopense-

nologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin ofiexista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o mal humorado; o irritado; o distímico; o de-

pressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico; o psicótico; o bipolar;  

o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente; o psicopata; o homossexu-

al; o ídolo promíscuo; o bizarro; o esquisito; o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético;  

o evoluciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inter-

missivista; o tenepessista; o vampiro energético; o tirano; o instável; o temperamental; o trafarão; 

o infantil; o imaturo; o impulsivo; o instável; o imprevisível; o agressivo; o apriorista; o ignoran-

te; o assediado; o paranoico; o dependente; o beligerante; o autista; o mal intencionado; o mutila-

do cosmoético; o imoral; o amoral; o borderline. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a mal humorada; a irritada; a distímica; a depres-

siva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psicótica; a bipolar; a de-

mente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopata; a lésbica; a ninfo-

maníaca; a bizarra; a esquisita; a louca; a fanática; a marginalizada; a epilética; a evoluciente; 

a psiquiatra; a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a te-

nepessista; a vampira energética; a autoritária; a multívola; a temperamental; a trafarona; a in-

fantil; a imatura; a impulsiva; a instável; a imprevisível; a agressiva; a apriorista; a ignorante; 

a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; a autista; a malintencionada; a mutilada 

cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens insanus; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens desobsidiator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espectro diagnóstico da Parapsiquiatria premente = a análise para enfren-

tamento imediato, no momento evolutivo atual, da diagnose parapsiquiátrica; espectro diagnósti-
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co da Parapsiquiatria tardio = a análise para enfrentamento secundário, em momento evolutivo 

oportuno, da diagnose parapsiquiátrica. 

 

Culturologia: a cultura do emocionalismo; a cultura sectarista; a cultura da interioro-

se; a cultura fixada no Zeitgeist seriexológico; a paracultura secular; a paracultura baratrosféri-

ca; a paracultura da comunex evoluída. 

 

Espectrologia. Concernente à Parapsiquiatria, o espectro do diagnóstico parapsiquiátri-

co vincula-se a, pelo menos, 5 parâmetros individualizados e interconectados, descritos na ordem 

lógica, com respectivas exemplificações, para análise da Psicopatologia: 

1.  Abrangência: a multidimensionalidade; o gatilho; a geografia; a companhia; a situa-

ção; o percentual diuturno. 

2.  Amplitude: o impacto na vida pessoal; a consequência interconsciencial; as etapas do 

curso grupocármico; a ética exposta; as cláusulas do CPC. 

3.  Intensidade: a sutileza; a brandura; a severidade; a gravidade. 

4.  Curso: a continuidade; a intermitência; o ciclo; a agudez; a cronicificação. 

5.  Variedade da manifestação consciencial: a forma-pensamento; o holopensene;  

a Habitologia; a Etologia; o antidiscernimento; a Energossomatologia; o nome pessoal; a reação 

psicossomática; a alteração fisiológica. 

 

Psiquiatria. As patologias psiquiátricas são descritas e definidas através de critérios se-

miológicos, etiológicos, temporais e de sofrimento, auto ou heterobservados, considerando a aná-

lise intrafísica da doença. 

Parapsiquiatria. De acordo com o espectro da diagnose parapsiquiátrica, a psicopatolo-

gia apresenta níveis distintos de intensidade na consciência, podendo variar o tipo de manifesta-

ção, e em consequência a determinados gatilhos, em dado momento, gerando impactos. Desse 

modo, o diagnóstico de transtorno psiquiátrico pode ser reconhecido enquanto caricatura de con-

junto de manifestações e traços conscienciais patológicos, em certos momentos vivenciais, mani-

festos de modo relevante. 

 

Trafarologia. Pertinente à Diagnosticologia, a presença de grupos nosográficos reduto-

res do autodiscernimento, do miniconscienciograma das patologias humanas, podem ser observa-

das na conscin quando da apresentação de diagnóstico psiquiátrico. Eis 5 exemplos, na ordem al-

fabética, de nosografias descritas pela Psiquiatria, e 10 grupos de trafares, passíveis de serem en-

contrados na conscin, no momento do transtorno: 

1.  Esquizofrenia: autodesorganização; conflituosidade; crueldade; delírio; heterassédio; 

ilogicidade; insensatez; irresponsabilidade; toxicomania; truculência. 

2.  Transtorno de Ansiedade Generalizada: ansiedade; autassédio; desatenção; des-

concentração; estresse; hipomnésia; somatização; sujismundismo; tabagismo; verborragia. 

3.  Transtorno de Pânico: ansiedade; antiparapsiquismo; autoinsegurança; heterassédio; 

hipocondria; ilogicidade; insônia; iscagem; pusilanimidade; traumatismo. 

4.  Transtorno Depressivo Maior: acídia; autassédio; autovitimização; depressão; desa-

feição; frustração; hipomnésia; ilogicidade; masoquismo; melancolia. 

5.  Transtorno do Espectro Autista: alienação; apriorismose; desafeição; egocentris-

mo; heterassédio; incivilidade; incomunicabilidade; neofobia; subadultidade; traumatismo. 

 

Terapeuticologia. O enfrentamento de traços-fardos e mecanismo de funcionamento pa-

tológico, relacionados aos redutores do autodiscernimento, precisam fazer parte do remédio a ser 

autadministrado pela conscin com diagnóstico psiquiátrico. A terapêutica pela Parapsiquiatria 

envolve a homeostasia consciencial, muito além da Fisiologia Somática, mas estritamente interco-

nectada com o equilíbrio hormonal e neuroquímico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espectro diagnóstico da Parapsiquiatria, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

02.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

04.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

05.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

06.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

08.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

13.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

 

A  ANÁLISE  DO  TRANSTORNO  MENTAL  PELO  ESPECTRO  

DIAGNÓSTICO  DA  PARAPSIQUIATRIA,  TORNA  A  PSICOPA-
TOLOGIA  A  PONTA  DO  ICEBERG  DA  DOENÇA  CONSCI-

ENCIAL  A  SER  SUPERADA  PELO  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a confluência patológica de trafa-

res em determinados momentos da vida intrafísica? Os traços apresentaram-se de modo intenso? 

Houve impacto intra e interconsciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Green, Vivian; A Loucura dos Reis (The Madness of Kings); revisoras Maryanne B. Linz; & Taís Montei-
ro; trad. Maria Luiza X. de A. Borges; 463 p.; 16 caps.; 3 tabs.; 1 website; 21 x 13,5 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 

2006; páginas 7 a 144. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 571 a 676. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 546. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 207, 233, 272 e 317. 

 

A. C. G. 
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E S P E C T R O F O B I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A espectrofobia é o ato ou efeito da conscin, homem ou mulher, possuir 

medo exacerbado, ansiedade e insegurança perante a parapercepção de consciências extrafísicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo espectro vem do idioma Latim, spectrum, “aparência; visão; 

fantasma”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição fobia deriva do idioma Francês, 

phobie, “fobia; medo exagerado”, e este do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedron-

tar; dar medo”. 

Sinonimologia: 1.  Medo de consciex. 2.  Medo de fantasmas. 3.  Paúra de avantesma. 

4.  Pânico de abantesma. 

Neologia. As duas expressões compostas espectrofobia na infância e espectrofobia na 

adultidade são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Espectrofilia. 2.  Destemor quanto à clarividência. 3.  Desassombro 

parafenomenológico. 

Estrangeirismologia: o handicapped by fear; a anxiety sensitivity. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafenomenologia. 

Proverbiologia. Eis 1 provérbio brasileiro relativo ao tema: – A assombração sabe para 

quem aparece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fóbico; os patopensenes; a patopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os retropensenes; a re-

tropensenidade; o holopensene obnubilado pelas irracionalidades. 

 

Fatologia: o medo da conscin ver consciex; o receio de relatar a visão do sobrenatural; 

o ato de dormir com as luzes acesas com a crença errônea das consciexes só aparecerem no 

escuro; a paúra de “sonhar com alma penada”; a fobia impedindo o sono profundo e reparador;  

o terror noturno; o evitamento do confronto com a consciex; o ato de “querer ser cego” perante  

a extrafisicalidade; as nuances do medo; a apreensão e ansiedade geradas pelo receio de visualizar 

e sentir “espíritos”; as convicções arraigadas e inquestionáveis sobre a vida após a morte; os con-

tos fantasmagóricose filmes de terror, aumentando o medo em crianças e adolescentes; a emocio-

nalidade exacerbada ofuscando a compreensão da clarividência; a má interpretação do parapsi-

quismo, ocasionando traumas emocionais e psicológicos; a hipervigilância da conscin fóbica 

quanto ao possível surgimento da “alma do outro mundo”, gerando comportamentos sociais desa-

daptativos; a educação materialista e sectária invalidando as vivências extrafísicas e acentuando  

a espectrofobia; a aprendizagem social do medo relacionado à visagem; os temores irracionais pe-

rante a percepção impressiva de consciex; a monovisão existencial; a imaturidade e o ignorantis-

mo pessoal ocasionando o pânico diante da aparição sobrenatural; a postura pessoal de vítima 

permitindo o acumpliciamento com assediadores; a infantilidade demonstrada pela conscin es-

pectrofóbica em relação à evolução interconsciencial; a insipiência quanto à Inteligência Evoluti-

va (IE); as Dinâmicas Parapsíquicas realizadas na Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Associação Internacional de Parapsiquismo Interassis-

tencial (ASSIPI). 

 

Parafatologia: o temor diante da realidade extrafísica; a aparição súbita da pessoa des-

somada gerando pavor no indivíduo analfabeto parapsíquico; o encontro extrafísico inesperado 
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com consciexes assediadoras reforçando a espectrofobia; a falta de autoconscientização multidi-

mensional (AM); os autassédios travando a clarividência; os autobloqueios energéticos encefáli-

cos advindos dos medos, ocasionando recesso parapsíquico; os traumas e fissuras das retrovidas 

potencializando o receio de perceber consciexes; a ignorância dos autopotenciais parapsíquicos; 

o sensitivo amedrontado não reconhecendo as energias sadias e o paravisual da consciex ampara-

dora; a esnobação para com os amparadores extrafísicos, através da negação do autoparapsiquis-

mo; os recursos extrassensoriais não aplicados à interassistencialidade; a desrepressão parapsíqui-

ca catalisando a desmistificação e a desdramatização da aparição extrafísica; o desenvolvimento 

da sinalética energética pessoal, favorecendo o reconhecimento do padrão energético nos para-

contatos; o trabalho intenso com as energias ampliando a visão de mundo da conscin; a maturida-

de do sensitivo ao presenciar as materializações de consciexes; a saúde parapsíquica; o ato de sa-

ber paraconviver com as consciexes; as projeções conscientes educativas eliminando os medos 

e fantasias; a autopesquisa dos acoplamentos energéticos e da clarividência otimizando o deste-

mor perante os espectros; a tenepes elucidando didaticamente a interassistência promovida na co-

nexão entre conscin e consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoparapercepciologia-Autodiscernimentologia-Autex-

perimentologia evidenciando as medidas profiláticas da espectrofobia; o sinergismo patológico 

do medo; o sinergismo da flexibilidade mental ajudando na superação da paúra perante conscie-

xes; o sinergismo reflexão–mudança pensênica; o sinergismo expectativa-tensão-ansiedade fren-

te ao medo de enfrentar consciexes; o sinergismo desdramatização-reciclagem quanto à compre-

ensão das interações interconscienciais. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação consciencial; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP) perante a multidimensionalidade; o princípio da convivialidade harmônica 

entre conscins e consciexes; o princípio cosmoético de identificar o medo e enfrentá-lo com des-

temor. 

Codigologia: a falta da elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da vida após a morte, estudada de maneira técnica, contribuindo 

para a redução de medos dos paracontatos. 

Tecnologia: as técnicas energéticas aplicadas sistematicamente, desencadeadoras das 

vivências fenomenológicas homeostáticas; a técnica do enfrentamento do malestar diante dos 

fantasmas; a técnica da checagem pensênica averiguando a causa do pânico frente à consciex;  

a técnica da checagem holossomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamen-

tarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos autocomprobatórios da clarividência facial reduzindo receios  

e imaginações diante da transfiguração da consciex; os efeitos desastrosos do medo de perceber 

a aparição sobrenatural; o efeito bumerangue da fuga do parapsiquismo; os efeitos negativos do 

acovardamento pessoal perante as relações interconscienciais; os efeitos do parapsiquismo ho-

meostático; os efeitos negativos dos sinais e sintomas do medo na manifestação parapsíquica 

pessoal; os efeitos da materialização da consciex para a conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nos cursos de campo bioenergético reali-

zados na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), propiciando a reedu-

cação parapsíquica. 
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Ciclologia: o ciclo entendimento-discernimento-conhecimento sendo profilático ao medo 

de ver consciexes; o ciclo da autossabotagem denotando a fuga do autenfrentamento da espectro-

fobia; a identificação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades parapsíquicas;  

o ciclo da renovação pessoal reconhecer-reciclar-recomeçar quanto ao modus operandi parapsí-

quico; a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante as vivências parafeno-

menológicas; o ciclo de reeducação comportamental necessária para superar o medo de cons-

ciexes. 

Binomiologia: o binômio medo de consciex–medo de conscin; o binômio conscin me-

drosa–retração energética; o binômio exacerbação emocional–distorção parapsíquica; o binô-

mio forma-conteúdo imprescindível ao ver a transfiguração de consciexes; o binômio frontocha-

cra–clarividência facial despertando o desenvolvimento parapsíquico pessoal; o binômio deste-

mor parapsíquico–assistência inevitável; o binômio covardia parapsíquica–autassédio. 

Interaciologia: a interação visão dogmática–mentalidade disfuncional relacionada ao 

medo de consciexes. 

Crescendologia: o crescendo EV–domínio energético auxiliando no destemor parapsí-

quico. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já para solucionar o medo de perceber a parasso-

ciedade. 

Polinomiologia: o polinômio estudar-raciocinar-questionar-refletir-aprender essencial 

para a identificação dos pensamentos fóbicos relacionados às consciexes. 

Antagonismologia: o antagonismo clarividência / cegueira extrafísica; o antagonismo 

parapsiquismo centrífugo / parapsiquismo centrípeto; o antagonismo medo egoico / destemor 

evolutivo; o antagonismo parapsiquismo intelectual / parapsiquismo cerebelar; o antagonismo 

conscin egoica / conscin assistencial; o antagonismo conscin jejuna / conscin veterana; o antago-

nismo trafor parapsíquico / trafar parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo nosográfico da conscin tenepessista com medo de ver cons-

ciexes. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a energocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização parapsíquica. 

Maniologia: a egomania; a apriorismomania; a megalomania religiosa; a nosomania;  

a interiorosemania; a misticomania; a esquizomania. 

Mitologia: o mito de Anúbis, o deus da morte. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a psicossomatoteca; a evolucioteca; a pensenoteca;  

a psicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Discernimentologia; a Autocriticologia; a Para-

percepciologia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxiologia; a Autodesassediologia; a Voliciolo-

gia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jejuna quanto ao parapsiquismo; a conscin parapsíquica medrosa; 

a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem parapsíquico; o infante parapsíquico; o médium; o místico; 

o clarividente; o ectoplasta; o professor de Parapercepciologia; o acoplamentista; o intermissivis-

ta; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista;  

o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 
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Femininologia: a mulher parapsíquica; a infante parapsíquica; a médium; a mística; 

a clarividente; a ectoplasta; a professora de Parapercepciologia; a acoplamentista; a intermissivis-

ta; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; 

a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens energeticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens conviviologus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espectrofobia na infância = o medo de consciex vivenciado pela criança; 

espectrofobia na adultidade = o medo de consciex vivenciado pelo adulto. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

 

Psicopatologia. O medo quanto à realidade multidimensional tem levado inúmeras cons-

cins sensitivas, homens e mulheres, a buscarem recursos místicos e religiosos com o fito de blo-

quear as parapercepções, geralmente ocasionando danos energéticos, parapsíquicos e psicológicos 

para si mesma. 

 

Terapeuticologia. No âmbito da Parapercepciologia, eis, por exemplo, listadas na or-

dem lógica, 4 ações otimizadoras para o autenfrentamento da espectrofobia: 

1.  Informação: a busca por informações técnicas; o estudo e a leitura sistemática, elimi-

nando o ignorantismo parapsíquico. 

2.  Experimentação: a aplicação das manobras energéticas; as técnicas de acoplamento 

energético; a clarividência facial; o desenvolvimento da projeção lúcida. 

3.  Anotação: o registro diário das parapercepções pessoais, ampliando o entendimento 

do autoparapsiquismo. 

4.  Feedbacks: a conversa com especialistas e pesquisadores; a troca de experiências; os 

feedbacks enriquecedores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a espectrofobia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

13.  Paraperceptibilidade  da  consciex:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  ESPECTROFOBIA  É  FRUTO  DA  IMATURIDADE  E  AUTO-
IGNORANTISMO  QUANTO  ÀS  REALIDADES  MULTIDIMENSI-
ONAIS,  OCASIONANDO  PERDAS  DE  OPORTUNIDADES  AU-
TEVOLUTIVAS,  PROEXOLÓGICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz predominar no autoparapsiquismo o deste-

mor ou o medo? Por qual razão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  André, Christophe; Psicologia do Medo (Psychologie de la Peur); trad. João Batista Kreuch; 304 p.; 10 
caps.; 12 tabs.; 26 refs.; alf.; 22 x 14 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2008; páginas 13 a 26. 

2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisoras Giselle Salles; Karina Thomaz;  

& Márcia Abrantes; 188 p.; 8 caps.; 21 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 2 web-
sites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 20 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); 

Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 86 a 112. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 71. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 462. 

 

L. Z. 
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E S P E R A    I N Ú T I L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A espera inútil é ato ou efeito de a conscin ficar à espera, in standby, na 

inércia ou de braços cruzados aguardando algum sinal excepcional, prodígio ou algo surpreenden-

te acontecer para tomar a iniciativa evolutiva libertária, a reciclagem existencial, o turning point,  

a viragem da mesa, a reviravolta positiva ou o upgrade da própria vida humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo espera vem do idioma Latim, sperare, “esperar; ter esperança; con-

tar com; ter confiança de que”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo inútil deriva também do 

idioma Latim, inutilis, “inútil; supérfluo; vão; incapaz; nocivo; prejudicial”. Surgiu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Espera decidofóbica. 2.  Espera vã. 3.  Espera nociva. 4.  Sonolência.  

5.  Comatose existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas espera inútil, miniespera inútil e maxiespera inútil 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Iniciativa dinâmica. 2.  Decidologia. 3.  Autocentramento conscien-

cial. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Antagonismo. A espera inútil é a postura pessoal exatamente antípoda ou antagônica  

à condição da desperticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a espera inútil; a espera de assistência; a espera da compreensão dos outros; 

a espera de gratificação ou retorno; o tempo de espera; o tempo perdido pela espera; a autodesor-

ganização; a imprevidência; a atenção saltuária; a aprosexia; a dispersão psicológica; a despriori-

zação pessoal; o ramerrame das rotinas inúteis; a falta de firmeza pessoal; o indecidismo; a au-

toincerteza; a falta de iniciativa; a espera sem senha nem protocolo; a espera inútil leva à melin;  

a robéxis; o rolo compressor das inutilidades onipresentes na Socin ainda patológica; a falta de 

autoprioridades; as mensagens sutis menosprezadas; as oportunidades perdidas; o ato de empur-

rar com a barriga; a cultura da postergação; a reação em cadeia das omissões deficitárias. 

 

Parafatologia: a dinâmica da existência multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Fobiologia: a espera decidofóbica. 

Holotecologia: a mitoteca; a imagisticoteca; a infantoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Metodologia; a Autopesquisologia; a Mes-

mexologia; a Marasmologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin invigilante; a personalidade desaten-

ta; quem funciona somente sob pressão; a conscin sem expediente. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o componente da robéxis; o indivíduo descuida-

do; o adepto da lei do esforço mínimo; o zumbi evolutivo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a componente da robéxis; a mulher descuidada;  

a adepta da lei do esforço mínimo; a zumbi evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens immatu-

rus; o Homo sapiens abulicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniespera inútil = o ato de esperar, consciente ou inconscientemente,  

a ocorrência de algum acidente de percurso parapsíquico para começar a própria reciclagem exis-

tencial (recéxis); maxiespera inútil = o ato de aguardar a iniciativa de outrem para iniciar a conse-

cução da proéxis grupal (maxiproéxis). 

 

Culturologia: as culturas inúteis. 

Máquinas. Dentro do universo da Conscienciometrologia, há pessoas incautas somente 

agindo depois da instalação da adversidade, do acidente, da doença grave, da crise existencial ou 

de alguma injunção crítica da vida. Funcionam ao modo de robôs humanos ou máquinas avaria-

das, sob a força do tranco, movidas a empurrões, deixando as chances melhores passarem, bati-

das, à frente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de condições humanas problemáticas das quais a conscin, homem ou mulher, não pode 

esperar a primeira iniciativa exterior ou a ação desencadeante específica de alguém para conquis-

tas evolutivas pessoais: 

01.  Amparador: não espere o amparador extrafísico identificado para resolver o proble-

ma da tenepes. Você tem de resolvê-lo contando, em primeiro lugar, consigo mesmo e com apu-

rada autodisciplina. 

02.  Ciência: não espere a Ciência Convencional para resolver o problema da autocons-

ciencialidade multidimensional. Você tem de resolvê-lo pela força da própria vontade inquebran-

tável. 

03.  Efetivação: não espere chegar o período existencial da consecução (a partir dos 36 

anos de idade) para resolver o problema da realização da proéxis. Você tem de resolvê-lo  

a começar pela fase da preparação proexológica (de 1 a 35 anos de idade). 

04.  Família: não espere a família nuclear para resolver o problema da profissão pessoal. 

Você tem de resolvê-lo por intermédio dos próprios esforços. 

05.  IC: não espere a Instituição Conscienciocêntrica (IC) para resolver o problema da 

autevolução. Você tem de resolvê-lo através da participação pessoal no voluntariado consciente 

grupal. 

06.  Religião: não espere a Religião para resolver o problema do autoparapsiquismo. Vo-

cê tem de resolvê-lo no empenho das próprias experiências com a sinalética energética e parapsí-

quica. 

07.  Viagem: não espere a longa viagem ao Exterior para resolver o problema da autedu-

cação. Você tem de resolvê-lo a partir de muito estudo, leitura e dedicação ao autodidatismo. 

 

Oportunidades. Segundo a Autodiscernimentologia, não adianta passar as responsabili-

dades, quando pessoais, para outrem. A evolução e todos os grandes êxitos pessoais são resulta-

dos dos próprios esforços. Ninguém é privilegiado no Cosmos. Temos direitos, deveres e oportu-

nidades iguais. Todo sucesso cosmoético depende do autodiscernimento. 
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Taxologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, a espera inútil significa e põe a nu 

longa série de inutilidades interativas quanto à evolução consciencial, por exemplo, estas 15, dis-

postas na ordem alfabética: 

01.  Inutilidade  da  abulia: a apatia; a prostração; a depressão. 

02.  Inutilidade  da  apriorismose: o encolhimento da lucidez; o monoideísmo. 

03.  Inutilidade  da  castração evolutiva: a autovitimização; o acriticismo. 

04.  Inutilidade  da  esquivança: a hibernação existencial; a adinamia. 

05.  Inutilidade  da  inércia: a preguiça; a tibieza; o desleixo. 

06.  Inutilidade  da  inibição: a timidez; a incomunicabilidade. 

07.  Inutilidade  da  interiorose: o exílio evolutivo voluntário. 

08.  Inutilidade  da  neofobia: a condição antiverpon; a xenofobia. 

09.  Inutilidade  do  bairrismo: o autoconfinamento; o separatismo. 

10.  Inutilidade  do  encaramujamento: o autencapsulamento patológico. 

11.  Inutilidade  do  hermetismo: o eremitismo; o anacoretismo; o cenobitismo. 

12.  Inutilidade  do  isolacionismo: o autismo social; a alienação. 

13.  Inutilidade  do  paroquialismo: a esquiva intelectual; o facciosismo. 

14.  Inutilidade  do  porão consciencial na adultidade: as automimeses dispensáveis. 

15.  Inutilidade  do  varejismo consciencial: a minivisão das realidades e pararreali-

dades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a espera inútil, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

2.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

4.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

5.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  DE  POSSÍVEL  ESPERA  INÚTIL,  EM  ALGUMA 

ÁREA  DE  MANIFESTAÇÃO,  POR  PARTE  DA  CONSCIN, 
HOMEM  OU  MULHER,  SOMENTE  PODE  MELHORAR  

A  QUALIDADE  LÓGICA  DA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. A dinâmica da vida evolutiva se desenvolve de modo razoável para vo-

cê? Não existe qualquer espera inútil atravancando o processo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 410, 593 e 681. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 70, 71 e 387. 
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E S P E T A C U L A R I Z A Ç Ã O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A espetacularização é a transformação de determinada manifestação huma-

na em espetáculo, nem sempre correto e com boa intenção, mas, em geral, de modo excessivo  

e perdulário. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo espetáculo vem do idioma Latim, spaectaculum, “espetáculo; 

vista; aspecto; chamar a atenção pública; jogos públicos; ser notável; ser digno de se ver”, e este 

de spectare, “olhar; observar atentamente; contemplar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Molduragem da realidade. 2.  Rótulo dos fatos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo espetáculo: 

espetacular; espetacularidade; espetacularização; espetaculosa; espetaculosidade; espetaculoso. 

Neologia. O vocábulo espetacularização e as duas expressões compostas espetaculariza-

ção centrífuga e espetacularização centrípeta são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade nua e crua. 2.  Conteudologia. 3.  Anonimato. 

Estrangeirismologia: as performances públicas ou de rua; os corpus específicos de aná-

lise da discursividade sobre a corrupção tornada banal; o mise-en-scène; o sic transit gloria mun-

di; o wasted time; o Administrarium; o Conviviarium; o reality show; a money society. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade humana grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da realidade intrafísica; os oniropensenes; a oniro-

pensenidade; a autopensenização carregada no sen; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a espetacularização; o objetivo ou a intenção da espetacularização; a qualifi-

cação das espetacularizações; a espetacularização da vida moderna; os processos de espetaculari-

zação das cidades contemporâneas; o ambiente urbano prostituído pelas espetacularizações multi-

formes; a espetacularização da miséria, do sofrimento alheio e das pandemias; as demagogias po-

líticas do populismo exacerbado; as paradas comemorativas; os desfiles militares; as demonstra-

ções de força política belicosa; a indústria cultural; a suntuosidade das exibições públicas; os abu-

sos e excessos da megavisibilidade da parafernália midiática intensificada por toda parte; os dife-

rentes circuitos de difusão e de mercado dos produtos culturais de baixa qualidade; os departa-

mentos e secretarias de cultura, turismo, comunicação e propaganda política do Estado; o alto 

preço pago pelos contribuintes pelas espetacularizações do governo corrupto indiferente aos direi-

tos dos cidadãos; a vida em frente às telas digitais na Socin Contemporânea; o mercado de consu-

mo globalizado; os impérios midiáticos; os monopólios comunicativos; as altas verbas publicitá-

rias; a conversão da realidade em espetáculo; a transformação dos fatos em entretenimento; a cap-

tação tendenciosa da realidade; a maquilagem de eventos tornando-os vendáveis; o carregamento 

nas tintas; a incitação planejada da curiosidade mórbida; a exploração melodramática do sofri-

mento alheio; a conivência dos milhares de espectadores ávidos por emoções subumanas; os ca-

lendários, feriados prolongados e dias chamados santos; os festivais, festanças e festejos popula-

res; as relações simbólicas entre a realidade e a ficção na manutenção do pão e circo do povão;  

o incremento paroxístico dos poderosos recursos das metodologias informacionais juntando as re-

portagens criminalísticas com as dramaturgias maximizadas; os elementos narrativos televisivos 
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nas reconstituições dos crimes, proporcionando a reprodução simbólica do sentimento coletivo de 

insegurança, impunidade e o reforço da percepção sobre a ineficácia da política e da Justiça do 

Brasil; a exploração dramática das ocupações espetaculares dos espaços públicos e privativos das 

instâncias sociais; os deslocamentos e teledistribuições de bens culturais, populares, materiais  

e imateriais na vida superconsumista do mundo globalizado; a apropriação do vocabulário extre-

mista por parte dos diários e a disseminação tornada banal junto à opinião pública; os desmandos 

governamentais criando dificuldades para vender facilidades políticas nas eleições do regime 

representativo corrupto; a criação de novos públicos ávidos de consumidores de supérfluos; os 

produtos de baixa qualidade e a mcdonaldização do jornalismo; a mancha indelével na História 

Humana dos espetáculos orgíacos, trágicos, das propagandas nazistas do Século XX; a omissuper 

evolutiva; a ausência completa de espetacularização no serenismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os estupros evolutivos e a evitação dos fenômenos parapsíquicos 

espetaculares; as dramatizações extrafísicas paraterapêuticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da química entre os atores evolutivos afins. 

Principiologia: o princípio da descrença embasando a consciência crítica. 

Codigologia: a quebra dos códigos de Ética Humana em prol de maiores índices de au-

diência; o código pessoal de Cosmoética (CPC) instituindo parcimônia e responsabilidade no 

apuro dos conteúdos das comunicações pessoais; a ausência do código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo; a teoria das interprisões grupocármicas 

explicitando os encargos intraconscienciais contraídos pelos criadores, divulgadores, patrocinado-

res e consumidores de espetáculos anticosmoéticos. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as neotecnologias comunicativas propa-

gando instantaneamente imagens e informações pelo Globo Terrestre; as técnicas espúrias de 

manipulação da massa humana impensante. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Convivió-

logos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Invexologistas. 

Efeitologia: o efeito paparazzi; o efeito influenciador da mídia sobre a grande audiên-

cia; os efeitos da espetacularização de determinado crime na consequente onda de eventos vio-

lentos da mesma natureza. 

Ciclologia: o ciclo ver–ser visto. 

Enumerologia: a midiatização da Socin; a digitalização da realidade; a estetização do 

olhar; a teatralização do cotidiano; a performatização da conduta; a popularização da intimidade; 

a mercantilização da vida. As artes do espetáculo; o espaço cultural; o horário de exibição; o pai-

nel luminoso; a imagem de fundo; o jogo para o público; a exposição universal. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio palco-plateia. 

Interaciologia: a interação ator-espectador; a interação sensacionalismo-comocionalis-

mo; a interação impressionamento-sugestionamento; a interação sensibilização-manipulação;  

a interação passivismo-alienação. 

Crescendologia: o crescendo audiência-patrocínio-lucro. 

Trinomiologia: o trinômio tensão-drama-emoção; o trinômio personagens-enredos-fan-

tasias; o trinômio protagonistas-antagonistas-coadjuvantes. 

Polinomiologia: o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-praia; o polinômio 

emocional ação-suspense-romance-horror; o polinômio apelativo nunca-antes-jamais-visto. 
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Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo mundo real 

/ mundo ficcionalizado; o antagonismo mensagem / moldura. 

Paradoxologia: o paradoxo do palco existencial excelente da conscin atriz canastrona; 

o paradoxo tragédia de poucos–espetáculo para muitos. 

Politicologia: as políticas públicas de propaganda. 

Legislogia: a lei do maior esforço da conscin no palco existencial. 

Filiologia: a sociofilia; a palcofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a palcofobia. 

Sindromologia: a síndrome do voyeurismo; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a ludomania. 

Mitologia: a fabricação de mitos populares. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a geografoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Intencionologia; a Conformática; a Priorologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Mental-

somatologia; a Geopoliticologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o grande público; o casting do evento em voga;  

a celebridade instantânea. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o formador de opinião. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a formadora de 

opinião. 

 

Hominologia: o Homo sapiens spectabilis; o Homo sapiens palcophilicus; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens biophi-

licus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo reptilianus; o Homo sa-

piens behavior; o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espetacularização centrífuga = a transformação em espetáculo do patro-

cínio do artista pelo próprio fã-clube; espetacularização centrípeta = a transformação em espetá-

culo do trabalho espúrio dos paparazzi. 
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Culturologia: a cultura moderna da Megacomunicologia; os idiotismos culturais oni-

presentes; a cultura de massa; a cultura do espetáculo; a cultura midiática; a cultura inútil; a in-

dústria cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de espetacularizações: 

01.  Espetacularização da cultura popular: o mercantilismo do capitalismo selvagem 

aplicado nos espetáculos folclóricos dos produtos folkmidiáticos. 

02.  Espetacularização das mídias em geral: os escândalos artísticos multifacéticos dos 

tabloides e a espetacularidade das questões sociais; o exibicionismo; os diários íntimos expostos 

na Internet. 

03.  Espetacularização das tradições religiosas: as romarias, procissões e pagamentos 

de promessas com o pseudossagrado tornado espetacular como meio de persuasão dos fiéis idó-

latras. 

04.  Espetacularização do carnaval: os desfiles e os préstitos carnavalescos patrocina-

dos pelo governo paralelo dos narcotraficantes na espetacularidade do entretenimento. 

05.  Espetacularização do cinema: os espetáculos de trucagens dos filmes de ação e ter-

ror; as entregas do Oscar irradiadas pela Terra com o cinemascope, o technicolor e o sound sur-

round. 

06.  Espetacularização do horror: as guerras televisionadas; a banalização da morte;  

o terrorismo político dos atentados no Rio de Janeiro e São Paulo, incentivado pela imprensa, na 

simbiose dos órgãos de difusão com as organizações terroristas, na espetacularidade das prisões. 

07.  Espetacularização do jornalismo: o sensacionalismo informativo ou o espetáculo 

das notícias momentosas com a espetacularidade da corrupção no regime da pseudodemocracia. 

08.  Espetacularização dos crimes violentos: os espetáculos deploráveis de violência 

ao vivo ou de ficção, nos canais televisivos, e o poder coercitivo, hipnótico e informativo da idio-

tizante telinha. 

09.  Espetacularização dos esportes: o mercantilismo da grandiosidade das olimpíadas, 

dos torneios internacionais de futebol da Fifa, do boxe e da riscomania generalizada. 

10.  Espetacularização dos eventos de moda: os desfiles, as fashions e os exageros na 

Socin do espetáculo dos arrivistas, nouveaux riches e alpinistas sociais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a espetacularização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Behaviorismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

10.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Moldura:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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AS  ESPETACULARIZAÇÕES,  EM  TESE,  TENDEM  A  SER  

GRANDIOSOS  ESPETÁCULOS  ANTICOSMOÉTICOS,  CUL- 
MINANDO  NOS  EVENTOS  POLÍTICOS,  BABILÔNICOS, 

EM  MÚLTIPLOS  PAÍSES,  DOS  DITADORES  MODERNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se prestou, consciente ou inconscientemente, 

na condição de figurante, em algum tipo de espetacularização? Por qual razão? 
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E S P I R A L    A S C E N D E N T E    L U C I D E Z - D I S C E R N I M E N T O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A espiral ascendente lucidez-discernimento é a alegoria metafórica do mo-

vimento recursivo contínuo e crescente próprio a toda consciência, intra ou extrafísica, de a pers-

picácia em perceber situações com clareza e exatidão ampliar as capacidades intraconscienciais 

superiores de identificar, distinguir, julgar, decidir e optar pelo lógico, racional, sadio, prioritário 

e essencial à autevolução, alcançando novo patamar dessa sucessão cíclica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo espiral deriva do idioma Latim Medieval, spiralis, e esta do idioma 

Latim, spira, “que tem forma de espira”. Apareceu no Século XVII. A palavra ascendente vem 

igualmente do idioma Latim, ascendens, de ascendere, “subir; montar; escalar”. Surgiu no Século 

XIV. O vocábulo lucidez provém também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XIX. O termo discernimento deriva ainda 

do mesmo idioma Latim, discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discernir; distin-

guir”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Espiral evolutiva lucidez-discernimento. 2.  Espiral crescente luci-

dez-discernimento. 3.  Espiral maturescente lucidez-discernimento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos do vocábulo espiral: espiralação; 

espiralada; espiralado; espiralagem; espiralar; espiráleo; espirálico; espiraliforme; espiraliza-

ção; espiralidada; espiralizado; espiralizador; espiralizante; espiralizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas espiral ascendente lucidez-discernimento, espiral 

ascendente restrita lucidez-discernimento e espiral ascendente amplificada lucidez-discernimento 

são nologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Espiral descendente lucidez–senso comum. 2.  Círculo vicioso hipo-

lucidez-indiscernimento. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium enquanto casa da lucidez. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopensenização dinâmica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Plenitude: dis-

cernimento lúcido. 

Citaciologia: – Quem és tu que queres julgar, com vista que só alcança um palmo, coi-

sas que estão a mil milhas? (Dante Alighieri, 1265–1321). 

Proverbiologia: – Nem tudo que reluz é ouro. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Desvios. O desvio do autodiscernimento parapsíquico gerou a Religião. O desvio do 

autodiscernimento imaginativo gerou a Poética. O desvio do autodiscernimento mentalsomático 

gerou a Eletronótica. A conscin lúcida intermissivista coloca ou recoloca o autodiscernimento nos 

trilhos da evolução consciencial realista com a Conscienciologia, a Ciência das Ciências”. 

2.  “Lucidez. Ter lucidez, por si só, não implica ainda em evolução consciencial: é indis-

pensável a autovivência cosmoética. Grandes líderes bélicos da Humanidade tinham plena luci-

dez de seus atos desumanos”. 

3.  “Paracérebro. A consciência é igual à borracha: precisa ser esticada ao máximo de 

suas potencialidades, a partir do paracérebro, a fim de alcançar o alongamento paracerebral do au-

todiscernimento da lucidez com os cons magnos”. 

4.  “Razão. A razão do autodiscernimento nasce com os autesforços, a experiência,  

o tempo, os fatos e autoproduções evolutivas”. 

 

Unidade. O adcon é a unidade de medida da lucidez. O autodiscernimento é a unidade 

de medida da grandeza da consciência. A Cosmoética é a unidade de medida do autodiscernimen-
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to, manifesta pelo próximo passo dado pela consciência, conscin ou consciex, em cada momento 

evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maximologia Evolutiva; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopenenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a autopensenização assentada no pen; a autopensenidade racional; a autopensenidade discernidora 

de holopensenes; o materpensene pessoal do megadinamismo autevolutivo. 

 

Fatologia: a espiral ascendente lucidez-discernimento; o fluxo de realimentação progres-

sivo lucidez-discernimento; o ato de enxergar com clareza para discernir com eficiência; o discer-

nimento impulsionando a lucidez; o avanço da luz à razão; a transparência impulsionando o dis-

cernimento; o fato de sem lucidez não haver discernimento; o fato de a lucidez não bastar para al-

cançar o discernimento; a visão limitada inibidora do autodiscernimento evolutivo; a recuperação 

de cons; a hiperacuidade pancognitiva; o parângulo; a polimatia; o primeiro discernimento; a es-

cala das prioridades evolutivas; o autodiscernimento como primoprioridade (pripri); a racionali-

dade completa; o planejamento proexológico enquanto salvaguarda à espiral ascendente lucidez- 

-discernimento; o compléxis enquanto resultado do autodiscernimento máximo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autotaquirritmia 

como sendo a hiperacuidade instantânea; o parapsiquismo impressivo; a clarividência; o conteúdo 

do fenômeno parapsíquico; os parafatos apreendidos e não compreendidos; a lucidez quanto à se-

riexialidade; o fomento do discernimento multidimensional; os megacons recuperados qualifican-

do o autodiscernimento interassistencial; a lucidez intermissiva ampliando o discernimento multi-

dimensional; a visita à comunex avançada devassando a lucidez e o discernimento; a lucidez am-

plificada no acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); o discernimento quintessenciado no 

acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a depuração da autocosmoética pari passu ao 

transcorrer da espiral ascendente lucidez-discernimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bagagem autocognitiva–automemória afinada–autodis-

cernimento cosmoético. 

Principiologia: o princípio da hiperacuidade de manter os plantochacras sobre a rocha 

e o coronochacra no Cosmos; o princípio evolutivo do primado da razão sobre a emoção; o prin-

cípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o autodiscernimento teático enquanto código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria da complexidade da consciência; a teoria da recuperação das uni-

dades de lucidez (cons); a teoria da vida evolutiva a partir do discernimento conscienciológico;  

a teoria da evolutividade continuada; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do mental-

soma como sendo o paracorpo do autodiscernimento; a teoria da indestrutibilidade das aquisi-

ções cognitivas. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da síntese para aumentar o autodiscernimento;  

a técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão existencial. 

Voluntariologia: a espiral ascendente lucidez-discernimento impulsionada pela dedica-

ção autoconsciente no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproje-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico do embotamento da lucidez; o efeito halo da lucidez pes-

soal sobre o grupo evolutivo; o efeito do arco voltaico na lucidez da consciex assistida; os efeitos 

benéficos do EV na lucidez cotidiana; os efeitos da lucidez quanto à Afisiologia das manifesta-

ções extrafísicas; os efeitos do grau de lucidez e do nível de profundidade das paracognições na 

fidedignidade da autocompreensão das paravivências; os efeitos da relação de discernimento no 

fortalecimento das capacidades individuais e grupais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas e paraneossinapses intermissi-

vas na sustentação da espiral ascendente lucidez-discernimento. 

Ciclologia: o ciclo ascendente da espiral evolutiva; o ciclo autorganização–ortopense-

nidade–lucidez paracerebral. 

Enumerologia: o ato de enxergar para escolher; o ato de ver para conhecer; o ato de re-

parar para distinguir; o ato de testemunhar para comparar; o ato de constatar para decidir; o ato 

de perceber para sopesar; o ato de observar para priorizar. 

Binomiologia: o binômio razão-discernimento; o binômio movimento centrípeto–movi-

mento centrífugo; o binômio discernir antes–auxiliar depois; o binômio lucidez–autojuízo crítico; 

o binômio progressivo autolucidez-autodiscernimento; o binômio depuração intraconsciencial 

(recin)–depuração extraconsciencial (recéxis); o binômio abordagem intrafísica–abordagem ex-

trafísica. 

Interaciologia: a lucidez embasando a interação megatrafor-materpenene. 

Crescendologia: o crescendo discernimento-clareza; o crescendo visão binocular cere-

bral–cosmovisão paracerebral; o crescendo lucidez descontínua–lucidez contínua–hiperlucidez 

progressiva; o crescendo coerência convencional–coerência multidimensional; o crescendo mini-

mundividência-megamundividência-paramundividência; o crescendo de hiperacuidade vida qua-

driveicular restringida–vida biveicular autoconsciente–vida univeicular omnilúcida; o crescendo 

egodiscernimento-holodiscernimento. 

Trinomiologia: a memória enquanto base do bom funcionamento do trinômio lucidez- 

-razão-autodiscernimento; o trinômio percepção-razão-compreensão; o trinômio racionalidade- 

-logicidade-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-intelecção-experiência; o polinômio 

lucidez-racionalidade-logicidade-discernimento; o polinômio evolutividade-prioridade-cosmoeti-

cidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersão / concentração; o antagonismo opacidade 

/ transparência; o antagonismo boa intenção / autodiscernimento avançado; o antagonismo va-

rejismo / atacadismo; o antagonismo excesso de possibilidades / escassez de discernimento; o an-

tagonismo emoção / razão; o antagonismo sectarismo / universalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa hiperlúcida sem discernimento evolutivo; o para-

doxo de a incoerência aparente (Intrafisicologia) poder ser coerência evolutiva (Extrafisicolo-

gia); o paradoxo do transtorno emocional causado pela recuperação da lucidez. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a proexocracia;  

a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a lucidofilia; a discernimentofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a autopesqui-

sofilia; a recinofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia; a recinofobia; a discipli-

nofobia; a ideofobia; a neofobia. 

Mitologia: o mito da aceleração espiral com base no esforço sem autodiscernimento. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a prioroteca; a critico-

teca; a experimentoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; 

a Autocogniciologia; a Intencionologia; a Priorologia; a Voliciologia; a Multidimensiologia; a Pa-

rapercepciologia; a Mentalsomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida autodiscernidora; a isca humana lúcida; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens experi-

ens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espiral ascendente restrita lucidez-discernimento = aquela relativa às ex-

periências maturológicas intrafísicas da consciência (no estado de conscin); espiral ascendente 

amplificada lucidez-discernimento = aquela relativa às experiências holomaturológicas ao longo 

da seriéxis da consciência (nos estados de conscin, conscin projetada e consciex). 

 

Culturologia: a cultura da lucidez consciencial; a cultura do discernimento evolutivo. 

 

Dificultadores. Sob a ótica da Nosologia, eis, na ordem alfabética, 16 exemplos de ocor-

rências, intra ou extraconscienciais, inibidoras da consequencialidade ascendente lucidez-discer-

nimento, pela atuação perturbadora intrusiva da emoção na capacidade de raciocinar e refletir: 

01. Acriticismo. 

02. Ansiedade. 

03. Apedeutismo. 

04. Assédios. 

05. Autocorrupção. 

06. Conflito (auto e hetero). 

07. Desatenção. 

08. Desconcentração. 

09. Desemprego. 

10. Doença. 

11. Ectopia afetiva. 

12. Hipomnésia. 

13. Inconsciência. 

14. Perdas afetivas. 
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15. Repressão. 

16. Subcerebralidade. 

 

Facilitadores. Atinente à Evoluciologia, a autorreflexão, a autocriticidade, a autodesas-

sedialidade, a racionalidade e a autossutentação energética favorecem a ancoragem da espiral as-

cendente lucidez-discernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a espiral ascendente lucidez-discernimento, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Bilhete  da  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Endoconsistência:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Gradiente  de  lucidez:  Autolucidologia;  Neutro. 

11.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

COM  A  ESPIRAL  ASCENDENTE  LUCIDEZ-DISCERNIMENTO  

O  INTERMISSIVISTA  VAI  DEPURANDO  O  PARACÉREBRO,  
CONDIÇÃO  NECESSÁRIA  AO  CONTINUÍSMO  EVOLUTIVO  

POR  MEIO  DO  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe ser necessário, porém não suficiente, 

ampliar a lucidez? Quais ações práticas realiza para usufruir do nível de lucidez já conquistado  

e alcançar patamares de discernimento mais avançados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscienci-

al; pref. Rui Bueno; revisores Equipe de Revisores Editares; 392 p.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 201 a 203. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 517, 994, 1.209 e 1.419. 

 

R. N. 
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E S P I R A L    G R A T U L A T Ó R I A  
( A U T O L I B E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A espiral gratulatória é o movimento periódico de revisitação ao passado 

com sentimento pleno e crescente de gratidão, empreendido pela conscin intermissivista autolúci-

da, homem ou mulher, no estágio de libertação do curso grupocármico, ressignificando com be-

nignidade fatos e parafatos adversos recentes ou remotos, considerando consciências, anterior-

mente assistidas e perdoadas, tidas agora na condição de benfeitoras, patrocinadoras de aportes 

autopesquisísticos e proexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo espiral deriva do idioma Latim Medieval, spiralis, e esta do idioma 

Latim, spira, “que tem forma de espira”. Apareceu no Século XVII. A palavra gratidão procede 

do idioma Latim, gratitudo, “gratidão”. Surgiu em 1543. 

Sinonimologia: 1.  Espiral de agradecimento. 2.  Circularidade crescente gratulatória.  

3.  Hélice gratulatória. 

Neologia. As 3 expressões compostas espiral gratulatória, espiral gratulatória básica 

e espiral gratulatória avançada são neologismos técnicos da Autoliberologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação na ingratidão. 2.  Perpetuação dos desafetos. 3.  Persis-

tência nas desavenças. 

Estrangeirismologia: a indispensável etapa de forgiveness; o penchant espontâneo para 

a autorrenovação evolutiva; a impossível condição do forget; os resgates evolutivos realizados 

sans souci; o gap evolutivo de longo curso a ser equalizado; o trailler de futuros Cursos Intermis-

sivos (CIs) descortinados pelo extrapolacionismo autoparapsíquico; as idas e vindas incessantes 

da démarche evolutiva espiralar; a valorização da notitia innata; a autorretrobiografia esclarecen-

do takes evolutivos obscuros; o revival da Passadologia autolúcida gratulatória; o Zeitgeist recon-

figurando contextos e personalidades; a revivescência holomnemônica promissora uncut; a grati-

dão evolutiva pela seriéxis ecoando ad aeternum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às espirais evolutivas libertárias do curso grupocármico. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Gratidão: 

inteligência evolutiva. Agradecer é autolibertar-se. Gratidão: sentimento mentalsomático. Bene-

volência dá frutos. Inexiste meio perdão. Clemência é megaatributo. Magnanimidade cria víncu-

los. Gratidão é evolução. Nós não. Laços. O perdão liberta. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios referentes ao tema: – Há males que vêm para bem. 

Não basta perdoar, melhor é retornar para agradecer. Se o afeto une, o desafeto ata. Perdoar 

não significa concordar. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Evolutividade. A espiral evolutiva da consciência é a linha quebrada onde, às ve-

zes torna-se necessário dar 1 passo atrás, a fim de se dar 2 passos à frente. A relevância da memó-

ria é eliminar o esquecimento que causa a linha quebrada”. 

2.  “Gratidão. O ato de gratidão envolve abnegação e sacrifício e, em alto nível de ma-

nifestação, apresenta evidente magnanimidade”. 

3.  “Linhas. A evolução da consciência se faz em linha espiral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonização evolutiva; o holopensene pessoal 

recompositivo; a fôrma holopensênica interassistencial; a autopensenização restaurativa; a auto-

pensenidade paradireitológica; o materpensene interassistencial libertário; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benigno-
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pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade gratulatória; a autopensene-

zação pacificadora; a amplitude autopensênica policármica; os neopensenes patrocinadores de 

amortizações evolutivas; a neopensenidade grata; a anulação da influência de fôrmas holopensê-

nicas pregressas; a autorreestruturação pensênica libertária; a hierarquização da autopensenidade 

gratulatória. 

 

Fatologia: a espiral gratulatória; a manifestação consciencial inequívoca da inteligência 

recompositiva grupocármica; o fato de a gratidão ser atributo mentalsomático avançado, não emo-

cional; a renúncia definitiva às inclinações, dileções e interesses secundários egoicos; a reconcili-

ação na condição técnica basilar da autevolução; a preparação para a vivência racional da reconci-

liação avançada portadora de pacificação íntima; a impossibilidade de esquecimento imposta pela 

holomemória; os impactos maturológicos do retorno ao passado; a ausência de pertúrbios quanto 

às lembranças desagradáveis; o inevitável autodistanciamento cosmoético grupocármico temporá-

rio; a transformação de vissicitudes em enormes aprendizados evolutivos; a manifestação egocên-

trica do orgulho impedindo o exercício sadio da gratidão; a questão complexa das existências 

conscienciais trancadas devidas, em parte, à ingratidão; o autocombate sadio e definitivo às irra-

cionalidades da desafeição; a heteronomia interprisional na condição de pusilanimidade antievo-

lutiva; a autossuperação da ansiedade dificultadora da qualificação intencional reconciliatória; 

o preço da cessão integral de direitos patrimoniais da autovolição a outrem; o abandono definitivo 

de queixas e reclamações face aos aportes interassistenciais recebidos; o saldo gratulatório da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); as etapas de vacinação autopesquisística contra os redutores do au-

todiscernimento afetivo; o retorno espiralar reparatório a penates; a forma helicoidal do DNA su-

gerindo a espiral evolutiva; o fim dos conflitos e desentendimentos inúteis; o dicionário reconcili-

atório pessoal qualificado; a antecipação dos autorrevezamentos prenunciada pela colheita intrafí-

sica; a gratidão pelo proveito máximo da bagagem autocognitiva multividas; o preenchimento 

meticuloso do Livro dos Credores Grupocármicos; o autexemplarismo cosmoético da gratidão re-

fletido nos segmentos autoproéxicos; a qualificação crescente da tares verponística autogescono-

gráfica recompositiva grupocármica; a egobiografia proexológica comparada na condição de prei-

to de gratidão autoliberatório; o somatório de auto e heterorreconciliações, trazendo a paz consci-

encial duradoura; a postura mentalsomática gratulatória pelos bens recebidos e males evitados; 

a construção crescente da autemancipação evolutiva policármica pela adoção da Cosmoética; 

a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes, fonte inesgotável de oportunidades recompositivas; 

o aguardo feliz do quarto tempo evolutivo da colheita intermissiva; o tempo perene da gratidão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de su-

porte para o processo gratulatório; a autossinalética energoparapsíquica ressumando gota a gota, 

devido à neopostura heteroperdoadora incondicional; a inspiração do amparo extrafísico avançado 

promovendo aparentes retrocessos nos resgatexes gratulatórios; a fase gratulatória do encami-

nhamento evolutivo de assistidos pessoais pelos amparadores extrafísicos; a autodecantação do 

paracérebro trazendo autolibertação holomnemônica; o sentimento consciencial grato imanente 

paracerebral e mentalsomático; o terceiro tempo evolutivo consolidado pelas atividades intra  

e extrafísicas de assistência; o neoperíodo intermissivo aguardado na condição de desafio jubiloso 

vindouro; os cons intermissivos parapsíquicos magnos, recapturados no labor autolibertário da 

terceira idade física; o compléxis alcançado após atendimento às cláusulas pétreas da recomposi-

ção grupocármica; a condição de minipeça autolúcida funcionante no fluxo cósmico do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; o aumento gradativo da autoconscientização multi-

dimensional (AM) graças à auto-harmonia afetiva; as autorretrocognições recorrentes inspiradas 

por parapreceptores, orientando a autolibertação consciencial; o papel multidimensional da Enci-

clopédia da Conscienciologia no processo autoliberatório; o agradecimento diário aos compassa-

geiros evolutivos, plataforma interassistencial para se caminhar com as próprias parapernas;  

a recorrência de extrapolacionismos autoparapsíquicos gratulatórios, graças à aplicação técnica 

heteroperdoadora; o preenchimento de lacunas holomnemônicas graças às autorretrocognições li-

bertárias; a amortização evolutiva espiralar de débitos pelo autoparapsiquismo intelectual; a quali-
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ficação paradireitológica da autoconsciencialidade gratulatória; a gratidão diuturna pelas orienta-

ções das equipexes amparadoras; o agradecimento pelo pioneirismo cosmoético da primeira gera-

ção de egressos dos Cursos Intermissivos; a paraconduta grata atenuando a conta-corrente egocár-

mica; os benefícios inavaliáveis da recomposição grupocármica; os aportes projeciológicos agre-

gados à conta-corrente policármica; as autorreflexões cosmovisiológicas pelas oportunidades de 

vivência da alternância multidimensional; a conquista da autolibertação evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoimperdoador-heteroperdoador; o sinergismo abrir 

mão–dar a mão; o sinergismo atos-consequências; o sinergismo intervenção-intercessão; o si-

nergismo ressarcimento-amortização; o sinergismo interprisão-vitimização; o sinergismo recon-

ciliação-autocura. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da autorreconciliação universal; o princípio básico da megafraternidade; o princípio de se bus-

car sempre o melhor para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium coin-

cidentia oppositorum; o princípio da hierarquia evolutiva dos códegos; o princípio da contribui-

ção proexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do conscienciólogo; o código social; o código parassocial; o codex subtilissi-

mus pessoal; os códigos das comunexes evoluídas. 

Teoriologia: a teoria da Holomnemonicologia; a teoria da Megafraternologia; a teoria 

da Retribuiciologia; a teoria da Interassistenciologia; a teoria da Policarmologia; a teoria dos 

Cursos Intermissivos; a teoria do Curso Grupocármico. 

Tecnologia: a técnica da espiral gratulatória; a técnica da projeção vexaminosa; a téc-

nica do perdão antecipado; a técnica do autoimperdoamento; a técnica do primeiro discernimen-

to; as técnicas de auto e heterorreconciliação; a técnica do perdão; a técnica da revisitação 

neossignificante; a técnica de autorreelaboração cosmoética das adversidades. 

Laboratoriologia: o autolabcon; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio 

Invisível dos Holomemorialistas; o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível da 

Paracronologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios de causas adversas passadas; o efeito positivo das perdas 

aparentes; o efeito halo da reconciliação; os efeitos notórios dos congraçamentos; o efeito gratu-

latório do cultivo de afetos; o efeito benigno do perdão incondicional; o efeito edificante da har-

monia afetiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses orientadas para a mudança de patamar evolutivo; as 

neossinapses dirigidas pela autolibertação evolutiva; as neossinapses aplicadas às recomposi-

ções evolutivas; as neossinapses voltadas à interassistência multiexistencial; as neossinapses uti-

lizadas nas etapas das autorreconciliações; as neossinapses criadoras da neopostura gratulató-

ria; as neossinapses desprogramadoras de retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo auto-holobiográfico; o ciclo evolutivo autosseriexológico; 

o ciclo da erronia; o ciclo evolutivo autolibertário dos estágios do Curso Grupocármico; o ciclo 

evolutivo dos tempos dos Cursos Intermissivos; o ciclo das paraprofilaxias; o ciclo evolutivo do 

Curso da Liberdade. 

Enumerologia: a espiral do egoísmo; a espiral da negação; a espiral do arrependimento; 

a espiral da autoconsciencialidade; a espiral da retribuição; a espiral da contribuição; a espiral da 

gratidão. 
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Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio providenci-

al antecipação-emancipação; o binômio doação-recepção; o binômio senso de dever–cessão de 

direitos; o binômio holomemória-heterogratidão; o binômio tacon-tares; o binômio autobenigni-

dade-clemência; o binômio reconhecimento-aprovação. 

Interaciologia: a interação minimoréxis-maximoréxis-multimoréxis; a interação auto-

compléxis-multicompléxis; a interação amortização-quitação; a interação paciência-compreen-

são; a interação CCCI-CCCE; a interação assentimento-anuência; a interação pacificação ínti-

ma–autolibertação. 

Crescendologia: o crescendo economia de males–economia de bens; o crescendo auto-

proéxis-maximoréxis-reproéxis; o crescendo antivitimização-autobenignidade; o crescendo mini-

aporte-maxiaporte-megaaporte; o crescendo do autoprotagonismo evolutivo; o crescendo auto-

discernimento-hololucidez. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio medo do passado–

medo do presente–medo do futuro; o trinômio erro-engano-equívoco; o trinômio acerto-con-

quista-saldo; o trinômio autoproéxis-maxiproéxis-compléxis; o trinômio irrompimento do psicos-

soma–irrompimento do mentalsoma–irrompimento do paracérebro; o trinômio intermissão-res-

soma-dessoma; o trinômio retribuição–contribuição–colheita intrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio das etapas proexológicas primeiro tempo (aquisição)–se-

gundo tempo (consecução)–terceiro tempo (distribuição)–quarto tempo (colheita); o polinômio 

euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinômio acolhimento-esclareci-

mento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio descer-subir-recuar-retornar; o polinô-

mio infortúnio-adversidade-vicissitude-agravo; o polinômio idas-vindas-voltas-vidas; o polinô-

mio perdão-reconciliação-reparação-gratidão; o polinômio ensaio-erro-experimento-acerto. 

Antagonismologia: o antagonismo omissão deficitária / omissuper; o antagonismo de-

safeição / reconciliação; o antagonismo autopunição / autocura; o antagonismo egoísmo / fra-

ternismo; o antagonismo conduta padrão / conduta exceção; o antagonismo autonomia / hetero-

nomia; o antagonismo gratidão / ingratidão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o retrocesso evolutivo interassistencial ocorrer para li-

bertar ex-vítimas e ex-algozes; o paradoxo do aparente looping evolutivo para resgatar compas-

sageiros desavindos; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de a autevolução so-

mente existir em grupo; o paradoxo de grandes acertos conscienciais poderem ser anônimos;  

o paradoxo de as honrarias humanas nem sempre coincidirem com as para-honrarias evolutivas; 

o paradoxo de as mais belas aparências poderem ser enganosas; o paradoxo do brilho evolutivo 

da modéstia autolúcida. 

Politicologia: a cognocracia; a proexocracia; a maxiproexocracia; a parademocracia; 

a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da perenidade dos afetos; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 

da harmonia cósmica; as paraleis justas e evolutivas da Cosmoética; as leis paradireitológicas; 

as leis de retribuição dos aportes. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a raciocinofilia; a cosmoetico-

filia; a lucidofilia; a discernimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da autoculpa; a síndrome 

da vingança; a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da mediocrização; a sín-

drome do infantilismo adulto (neotenia). 

Maniologia: o preço evolutivo da mania de revanche na busca de pseudojustiça com as 

próprias mãos. 

Holotecologia: a infortunioteca; a assistencioteca; a proexoteca; a maxiproexoteca; 

a morexoteca; a sincronoteca; a liberoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoliberologia; a Interassistenciologia; a Autonomologia; a Au-

tomaterpensenologia; a Recomposiciologia; a Autocompletismologia; a Autacertologia; a Auta-

certometrologia; a Autoverbaciologia; a Holomaturologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermis-

siologia; a Autorrevezamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin grata; a conscin autoimperdoadora; o indivíduo heteroperdoador; 

a consciex transmigrada; a personalidade fora da curva; a isca humana autolúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o autor conscienciológico 

tarístico; o completista; o agente retrocognitor autolúcido; o projecioterapeuta; o conscienciotera-

peuta; o autoconscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o te-

nepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o autorreeducador; o duplista; o intelec-

tual parapsíquico tarístico; o verbetólogo; o verbetógrafo profícuo; o polímata; o autopesquisador; 

o projetor consciente; o homem de ação; o tertuliano assíduo; o teletertuliano assíduo; o reconhe-

cedor; o intercomunicante multidimensional; o orientador evolutivo; o teleguiado autocrítico;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a compassageira evolutiva; a autora conscienciológica 

tarística; a completista; a agente retrocognitora autolúcida; a projecioterapeuta; a conscienciotera-

peuta; a autoconscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a te-

nepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a autorreeducadora; a duplista; a intelec-

tual parapsíquica tarística; a verbetóloga; a verbetógrafa profícua; a polímata; a autopesquisadora; 

a projetora consciente; a mulher de ação; a tertuliana assídua; a teletertuliana assídua; a reconhe-

cedora; a intercomunicante interdimensional; a orientadora evolutiva; a teleguiada autocrítica;  

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens benemeritus; o Homo sapiens li-

berator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens consequentis; o Homo sapiens parapaedago-

gus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentia-

lis; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espiral gratulatória básica = a aplicada a fatos, parafatos e consciências 

no escopo da vida humana atual; espiral gratulatória avançada = a aplicada a fatos, parafatos 

e consciências no escopo da seriéxis. 

 

Culturologia: a cultura interassistenciológica; a cultura retribuiciológica; a cultura pa-

rassolidária; a cultura gratulatória; a cultura megafraterna; a cultura prestimosa; a cultura con-

tribuiciológica; a cultura universalista; a cultura paradireitológica; a cultura amparológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a espiral gratulatória, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autacertometria:  Autocompletismologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

07.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Reconciliação  autocurativa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ressignificação  libertadora:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DA  APLICAÇÃO  TÉCNICA  DA  ESPIRAL  GRATU-
LATÓRIA,  POR  INICIATIVA  ESPONTÂNEA  OU  INSPIRAÇÃO  

DOS  AMPARADORES,  O  ESTÁGIO  EVOLUTIVO  DA  LIBER-
TAÇÃO  SERÁ  ATINGIDO  PELAS  CONSCINS  AUTOLÚCIDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a revisitação ao passado, brindando 

com reconhecimento gratulatório as adversidades e consciências envolvidas, agora consideradas 

benfeitoras? Compartilhou a experiência por meio de gescon? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; pref. da 2ª edição Daniel Muniz; revisores Alexander Stei-
ner et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos po-

pulares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 

websites; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; 3ª Ed. rev. 
e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 153 a 276. 

2.  Idem; Binômio Antivitimização-Autobenignidade aplicado à Autocuroterapia; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 12; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 
do Iguaçu, PR; Janeiro-Março; 2008; páginas 62 a 73. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 272, 403, 562, 472  

e 1.271. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 48, 665, 766 
e 983. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 313, 802 e 912. 

 

M. L. B. 
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E S P Ó L I O    A U T O R R E V E Z A D O R  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espólio autorrevezador é o conjunto dos bens intrafísicos, patrimoniais,  

humanitários, evolutivos, cosmoéticos, tarísticos ou da automegagescon, deixados providencial-

mente pela conscin lúcida quanto à holomaturidade seriexológica, na condição de minipeça inte-

rassistencial do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, ao dessomar, objetivando  

a continuidade das tarefas libertárias por meio do autorrevezamento multiexistencial, proexológi-

co, na próxima vida humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo espólio vem do idioma latim, spolium, “despojo de algum ani-

mal ou inimigo; pele; couro; presa; roubo; tomada”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento 

de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re 

provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção”. O segundo elemento de composição vez vem do mesmo idioma Latim, vicem, acusativo de 

vix, “vez; sucessão; alternativa”. A palavra revezamento apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Espólio paratécnico. 2.  Espólio proexológico. 3.  Espólio interassis-

tencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas espólio autorrevezador, espólio autorrevezador 

novo e espólio autorrevezador veterano são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Espólio materialista. 2.  Espólio vulgar. 

Estrangeirismologia: o self-relay evolutivo; o follow up autoconsciencial; o Retrocogni-

tarium; a notitia innata; o shibboleth evolutivo pessoal; o codex subtilissimus pessoal; a conquis-

ta evolutiva do selfheirship; o upgrade evolutivo planejado; os itens para posterior rapport autor-

retrocognitivo; a autoconsciência quanto ao próprio timeline multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade seriexológica evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia Pessoal; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; a autobatopensenidade cosmoética; os grafopensenes reiterados; a grafopen-

senidade autoconsciente; o patrimônio preparado para as próximas autoevocações retropensêni-

cas; os elementos avivadores dos genopensenes na vida futura. 

 

Fatologia: o conteúdo humano do autorrevezamento; o novo patamar evolutivo pessoal; 

o continuísmo consciencial, evolutivo, lógico; a Megaproexologia; os marcos proexológicos fixa-

dos; o maxiespólio autorrevezador capaz de representar os rastros interassistenciais do compléxis. 

 

Parafatologia: o espólio autorrevezador; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autobiografia multiexistencial entrosada 

de vida em vida intrafísica; os autorrevezamentos multiexistenciais, conscientes, contínuos, se-

culares e milenares; o cálculo do próprio revezamento existencial; a fase do pré-autorrevezamen-

to; o autorrevezamento multissomático; as autorreciclagens multiexistenciais; a auto-herança mul-

tiexistencial minuciosamente calculada; o preparo hoje dos vestígios autevolutivos otimizadores 

do amanhã; o acervo para o descortino do véu obscurante entre as vidas humanas. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio da im-

pregnabilidade energética dos materiais físicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) registrado indicando o nível aute-

volutivo expresso em retrovida. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial cosmoética; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas dos autorrevezamentos multiexistenciais; a técnica evolutiva da 

autovisão prioritária; a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; a técnica de identificação 

da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamento lógico; as técnicas conscienciométricas as-

sinalando os vestígios do passado multiexistencial; a técnica de viver evolutivamente na multie-

xistencialidade lúcida; as neotecnologias de conservação e restauração do acervo histórico da 

Humanidade. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito otimizador do códego no autorrevezamento multiexistencial; os 

efeitos da cosmovisão holobiográfica; o efeito halo do espólio autorrevezador pessoal no grupo 

evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade multiexistencial por meio dos autorrevezamentos;  

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o autocompromisso multiexistencial; a autobagagem multiexistencial;  

a auto-herança multiexistencial; o espólio multiexistencial; a retrossenha multiexistencial; a cáp-

sula multiexistencial; a prova multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio especialismo holobiográfico–autorrevezamentos multiexisten-

ciais; o binômio autorrevezamento–futuros leitores; o binômio espólio explícito–espólio auten-

criptado; o binômio espólio individual–espólio grupal. 

Interaciologia: a interação princípio da programação existencial–princípio evoluído do 

autorrevezamento multiexistencial; a interação Paragenética–auto-herança. 

Crescendologia: o crescendo multicompletismos–autorrevezamentos proexológicos;  

o crescendo díptico evolutivo–autorrevezamento multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorrevezamento multiexistencial–fôrma holopensênica– 

–cápsula do tempo pessoal; o trinômio seriéxis–autorrevezamentos–continuísmo evolutivo; o tri-

nômio dos autorrevezamentos novos somas–contextos diferentes–mesmas intenções; o trinômio 

catálise evolutiva–autorrevezamentos–autoproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio 

prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a assistencio-

cracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da eterna evolução consciencial; a lei do retorno; a lei do maior esfor-

ço autevolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a autopesquisofilia; a labor-

filia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a seriexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a recexo-

teca; a cronoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Intrafisicologia; a Holomnemônica;  

a Seriexologia; a Holobiografologia; a Parapercepciologia; a Recexologia; a Evoluciologia;  

a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Autocriteriologia; a Holopercucienciologia; a Paraetolo-

gia; a Paracronologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o legatário multiexistencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a legatária multiexistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens reversator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sa-

piens homeostaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens genopensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espólio autorrevezador novo = o da consciência iniciando os autorreve-

zamentos multiexistenciais; espólio autorrevezador veterano = o da consciência experiente com 

autorrevezamentos prévios entrosados. 

 

Culturologia: a cultura da Seriexologia; a cultura da Autoproexologia; a Multiculturo-

logia da Autorrevezamentologia; a cultura do continuísmo construtivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autorrevezamentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de espólios apresentando conotações autorrevezadoras: 

01.  Espólio bibliográfico: a biblioteca de obras pessoais; as gescons; a megagescon. 

02.  Espólio documental: os registros autobiográficos. 

03.  Espólio fotográfico: as fotografias de etapas do labor proexológico. 

04.  Espólio heurístico: os inventos; as descobertas científicas; as neoverpons; as neo-

técnicas. 

05.  Espólio holopensênico: a fôrma holopensênica homeostática esmerada. 

06.  Espólio instrumental: os objetos de uso cotidiano conforme o momento evolutivo. 

07.  Espólio lexicológico: os neologismos técnicos, funcionais, criados; a Orismologia. 

08.  Espólio monumental: as construções intrafísicas idealizadas e materializadas. 

09.  Espólio videográfico: o acervo das filmagens das exposições tarísticas. 

10.  Espólio virtual: os arquivos digitais das produções intelectuais em geral. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espólio autorrevezador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

03.  Ano-base:  2010:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

06.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

07.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

09.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

13.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Prova  pós-dessomática:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DOS  ESPÓLIOS  AUTORREVEZADORES  

TORNAM-SE  CADA  VEZ  MAIS  ATRAENTES  ÀS  CONS-
CIÊNCIAS  VETERANAS  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS  

OBJETIVANDO  AS  MULTIPERMUTAS  DE  EXPERIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, se interessa pelas investigações dos espólios au-

torrevezadores? Você pesquisa daqui para a frente ou já consegue pesquisar para trás na fieira das 

vidas humanas pessoais prévias? 
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E S P O R T E    RA D I C A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esporte radical é o conjunto de modalidades desportivas envolvendo ati-

vidades com alto nível de perigo ou risco à saúde e ao corpo humano, praticados pela conscin, ho-

mem ou mulher, imatura e viciada em desafios, adrenalina e emoções fortes, consciente ou in-

conscientemente, podendo levar à dessoma prematura. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo esporte vem do idioma Inglês, sport, “prática individual ou em 

grupo de exercício físico ou jogo para divertimento ou lazer”. Surgiu no Século XIX. O termo ra-

dical deriva do idioma Latim, radicalis, de radix, “raiz (sentido próprio e figurado); base; funda-

mento; origem”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desporto ativador da dessoma prematura. 2.  Desporto arriscado.  

3.  Desporte perigoso. 4.  Exercício físico extremo. 5.  Atividade física radical. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo esporte: an-

tiesportivo; antiesportiva; desporte; desportês; despórtica; despórtico; desportismo; desportista; 

desportiva; desportivismo; desportivo; desporto; esportismo; esportista; esportística; esportísti-

co; esportiva; esportividade; esportivismo; esportivista; esportivo; pseudoesporte. 

Neologia. As duas expressões compostas esporte radical amador e esporte radical pro-

fissional são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Esporte saudável. 2.  Desporto adequado à saúde. 3.  Exercício físico 

moderado. 4.  Passatempo lúcido. 5.  Atividade física lúdica. 

Estrangeirismologia: o parkour; o rafting; o patins in line. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à preservação da vida intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antissomaticidade; o holopensene pessoal dos 

esportes radicais; os antipensenes; a antipensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os do-

xopensenes; a doxopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os minipensenes;  

a minipensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os 

vulgopensenes; a vulgopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o esporte radical; as mortes causadas pelos esportes radicais; os esportes con-

siderados equivocadamente não radicais; a relutância de cada pessoa quanto aos esportes radicais 

praticados; a cidade de Queenstown elegida capital dos esportes radicais em 26 de agosto de 

2015; a má preparação dos instrumentos e equipamentos desportivos; a adrenalina; o radicalismo; 

a condição de consciência podálica; a vulnerabilidade da cabeça; o futebol americano; os diversos 

festivais de esportes radicais; o jogo da “baleia azul”; as brigas na hora da prática do esporte;  

a muralha da China utilizada para saltar de skate; os vários tipos de escaladas; o treinamento fun-

cional; a consulta no dicionário de esportes radicais na Internet; as substâncias neuroquímicas ge-

radas pelo cérebro; a condição de nada ser impossível; o esporte como lazer catalisador da saúde 

consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na evitação de pra-

ticar esporte radical; o antepassado de si mesmo no âmbito do esporte radical; as diversas retrovi-

das colocadas em risco; a inspiração extrafísica; o assédio gerado nas práticas desportistas radi-

cais; as repercussões extrafísicas pós-prática de esporte radical. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo ambiente sadio– 

–soma sadio; o sinergismo soma sadio–mente sadia; o sinergismo patológico consciência doen-

te–soma doente. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de cuidar do soma com responsabilidade; o princípio de o soma ser severo juiz da 

conduta consciencial; o princípio da prioridade compulsória (PPC) relativo ao cuidado do soma; 

a organização de princípios para o convívio inteligente com o soma. 

Codigologia: a evitação da prática do esporte radical enquanto cláusula do código pesso-

al de Cosmoética (CPC); a falta do código grupal de Cosmoética (CGC) na equipe desportiva. 

Teoriologia: a teoria do soma enquanto instrumento proexológico; a teoria de retrodes-

soma poder influenciar o novo soma; a teoria da evolução consciencial por meio da soma das 

autoincoerências superadas; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria e a prática da 

existência humana sadia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada ao próprio corpo humano; a técnica da re-

céxis; a técnica etológica de manter rotinas úteis e hábitos saudáveis entrosados no cotidiano 

produtivo; a técnica da aceitação do soma enquanto veículo otimizado para a evolução. 

Voluntariologia: a falta de exemplarismo do voluntário da Conscienciologia na condi-

ção de praticante de atividade física radical. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito das práticas de esportes radicais no soma e no holossoma; o efeito 

do corpo sadio na mente produtiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas sequelas no corpo físico; a reconstru-

ção das neossinapses a cada neossoma; as neossinapses necessárias para as reciclagens referen-

tes aos cuidados com o soma; as neossinapses geradas pelo bom uso do soma. 

Ciclologia: o ciclo desativação do soma–desativação do energossoma; o ciclo de retro-

cognições sadias favorecendo a compreensão da influência paragenética no soma atual. 

Enumerologia: a inconsequência do esportista radical; a obnubilação do esportista ra-

dical; a obstinação do esportista radical; a teimosia do esportista radical; a riscomania do espor-

tista radical; o antidiscernimento do esportista radical; o autassédio do esportista radical. 

Binomiologia: o binômio radicalismo-robéxis; o binômio soma otimizado–psicossoma 

disciplinado; o binômio viver bem com o soma–viver bem com o mentalsoma; o binômio soma di-

nâmico–mente estática; o binômio soma estático–consciência dinâmica; o binômio consciência 

imperecível–soma perecível. 

Interaciologia: a interação soma-proéxis; a interação nosográfica soma-antievolução;  

a interação pensamento racional–pensamento irracional; a interação corpo sadio–mente sana. 

Crescendologia: o crescendo soma atrofiado–soma vitalizado; a falta do crescendo saú-

de física–saúde consciencial; o crescendo soma-holossoma. 

Trinomiologia: o trinômio anticompetição–anticonflito–convivência pacífica; o trinô-

mio belicismo-desporto-antissomática. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo atividade física / esporte de competição; o antago-

nismo exercício aeróbico / esporte radical; o antagonismo rotina profissional antissomática  

/ longevidade útil; o antagonismo antissomática / oportunidade de viver; o antagonismo consci-

ência pacífica / consciência bélica; o antagonismo autodiscernimento / antidiscernimento. 
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Paradoxologia: o paradoxo soma forte–energossoma bloqueado; o paradoxo de o esta-
do do soma, veículo mais rústico, ser capaz de otimizar ou prejudicar a atuação do mentalsoma, 
veículo mais avançado. 

Politicologia: a subcerebrocracia; a somatocracia; a vulgocracia. 
Legislogia: a lei do Cosmos; a lei do menor esforço evolutivo. 
Filiologia: a adrenofilia; a riscofilia; a toxicofilia. 
Fobiologia: a somatofobia; a autocriticofobia. 
Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo. 
Maniologia: a mania de a conscin querer praticar esportes radicais; a riscomania; a ma-

nia da prática esportiva irregular, só nos finais de semana, podendo comprometer a saúde física, 
mental, emocional, social e financeira; a mania do “só mais essa vez”, ao querer parar de praticar 
esportes radicais. 

Mitologia: o mito da imortalidade do soma; o mito do corpo perfeito; o mito do super- 
-homem; o mito do corpo fechado às enfermidades. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a nosoteca; a anatomoteca; a belicosoteca; a despor-
toteca; a dessomatoteca; a fisicoteca; a invexoteca; a regressoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Fisiologia Humana; a Biologia Humana; a An-
tissomatologia; a Autassediologia; a Autenganologia; a Interprisiologia; a Incoerenciologia;  
a Prevenciologia; a Cuidadologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin baratrosférica; a consréu ressomada; a conscin sem limites;  

a conscin inconsequente; a conscin dissuadida; a conscin delinquente; a conscin obstinada;  
a conscin resistente; a conscin obnubilada; a conscin suicida potencial. 

 
Masculinologia: o esportista; o pré-serenão vulgar; o antiexemplarista; o repórter radica-

lista; o telespectador radical; o minidissidente ideológico; o parapercepciologista; o projetor cons-
ciente; o escritor; o tertuliano; o teletertuliano; o evoluciente; o reciclante existencial. 

 
Femininologia: a esportista; a pré-serenona vulgar; a antiexemplarista; a repórter radica-

lista; a telespectadora radical; a minidissidente ideológica; a parapercepciologista; a projetora 
consciente; a escritora; a tertuliana; a teletertuliana; a evoluciente; a reciclante existencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens riscomaniacus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens sportivus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens intersomaticus; o Homo sapi-
ens intraphysicologus; o Homo sapiens macrossomata. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: esporte radical amador = aquele praticado esporadicamente, enquanto la-

zer; esporte radical profissional = aquele praticado diuturnamente, enquanto atividade principal 
do esportista. 

 
Culturologia: a cultura dos esportes radicais; a cultura do soma ativo; a cultura inútil; 

a cultura da irresponsabilidade; a cultura da dor; os idiotismos culturais; a cultura da recicla-
gem intraconsciencial; a cultura da interassistência substituindo a cultura do belicismo. 

 
Tipologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 38 tipos 

de esportes radicais e respectivos conceitos para maior conhecimento do leitor: 
01. Acquaride. Descida de corredeiras sobre câmara de ar em formato ovalado, com al-

ças para segurar o atleta, sem remos e utilizando as próprias mãos como propulsores. 
02. Acrobacia aérea. Manobras aéreas em formações de múltiplas aeronaves ou em so-

lo, praticado com pequenos aviões, planadores e eventualmente com helicópteros. 
03. Alpinismo. Escalação de montanhas, picos, rochas escarpadas, praticado individual-

mente ou em grupo, exigindo o máximo de força e concentração. 
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04. Balonismo. Prática aeronáutica com balão de ar quente. 
05. Base jumping. Salto de penhascos, prédios, antenas e pontes. 
06. Biathlon. Corrida em circuito com distâncias variando dentre 7,5 km e 15 km para 

mulheres e 10 e 20 km para homens, intercalado com até 4 paradas nos stands de tiro. 
07. BMX. Corrida em pistas de terra com bicicletas especiais. 
08. Bodyboard. Deslize com prancha pela crista, face ou curva das ondas do mar em di-

reção à areia. 
09. Bouldering. Escaladas de pequenos blocos de pedras, em altura não superior  

a 6 metros. 
10. Bungee jumping. Salto da altura para o vazio amarrando os tornozelos ou cintura 

com corda elástica. 
11. Canoagem. Competição descendo rios encachoeirados em canoas e similares. 
12. Cliff jump. Saltos de penhascos em rios, mares e piscinas, sem equipamentos de se-

gurança, com profundidade das águas pequena em relação à altura da qual se salta. 
13. Drifting. Condução de carros, especialmente preparados para o efeito, utilizando vá-

rias técnicas de derrapagem nas curvas, fazendo o carro deslizar de lado em alta velocidade. 
14. Esqui. Deslizamento sobre a neve ou água, utilizando par de pranchas ou patins. 
15. Flowboarding. Mistura de surf, bodyboard, skate, skimboard e wakeboard, buscan-

do grandes ondas. 
16. Football freestyle. Manobras (tricks) com bola equilibrando em várias partes do 

corpo. 
17. Freeboard skate. Imitação de snowboard realizada em asfalto. 
18. Highline. Equilíbrio em fita ancorada a mais de 10 metros de altura, podendo 

ser feito entre formações rochosas, canyons e prédios. 
19. Kitesurf. Flysurf aquático utilizando pipa e prancha com ou sem alças. 
20. Longboard. Surf usando prancha alongada. 
21. Moto trial. Motociclismo desenvolvido em diversos percursos. 
22. Motocross. Prova motociclística realizada em circuito fechado com piso de terra 

muito acidentado. 
23. Motovelocidade. Competição realizada com motos em autódromos asfaltados. 
24. Mountain bike. Ciclismo transpondo percursos com diversas irregularidades e obs-

táculos. 
25. Paragliding. Voo livre praticado como recreação ou competição. 
26. Rafting. Descida em corredeiras em equipe utilizando botes infláveis e equipamen-

tos de segurança. 
27. Rally. Competição automobilística cronometrada, efetuada em vias públicas ou não, 

testando a habilidade dos pilotos e a resistência das máquinas através de diversos postos de con-
trole, até chegar à meta. 

28. Sandboard. Descida em dunas de areia, com a utilização da prancha similar à de 
snowboard. 

29. Skate (esqueite). Deslize sobre o solo e obstáculos equilibrando-se em prancha, do-
tada de 4 pequenas rodas e 2 eixos (trucks). 

30. Skydive. Salto da aeronave ou do ponto fixo, retornando à terra firme com o uso de 
paraquedas. 

31. Slackline. Equilíbrio em fita de nylon estreita e muito flexível, com as extremidades 
fixadas em árvores, postes e rochas. 

32. Snowboard. Equilíbrio sobre prancha, tal como o skate e o surfe, em superfície ne-
vosa das encostas de montanhas. 

33. Surf. Movimentos realizados em pé na prancha de surfe, aproveitando a onda que-
brando ao se aproxima da praia ou costa, verificando a proficiência pelo grau de dificuldade das 
manobras feitas pelos surfistas. 

34. Wakeboard. Snowboard puxado por lancha. 
35. Wheelie. Manobras realizadas com exigência de força e equilíbrio máximos dos pra-

ticantes. 
36. Windsurf. Modalidade olímpica de vela de planar sobre a água utilizando a força do 

vento. 
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37. Wingsuit. Paraquedismo usando macacão com asas para voos de alta perfomance. 
38. Wingwalking. Show aéreo realizado com manobras acrobáticas, emocionando o pú-

blico. 
 
Terapeuticologia. A partir da Reciclologia, o tratamento para autossuperação da prática 

dos esportes radicais se assenta na mudança de materpensene, no valor à própria vida intrafísica  
e no respeito ao soma. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o esporte radical, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
02.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 
03.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 
05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 
07.  Autossuperação  da  arte  marcial:  Autorreciclologia;  Homeostático. 
08.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 
09.  Cotejo  esporte–atividade  física:  Somatologia;  Neutro. 
10.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11.  Intrassomaticidade:  Somatologia;  Neutro. 
12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
14.  Senso  de  proéxis:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  ESPORTE  RADICAL  É  PREJUDICIAL  AO  SOMA  E  PODE  

CAUSAR  SEQUELAS  IRREVERSÍVEIS,  NÃO  DEVENDO  SER  

CONFUNDIDO  COM  ATIVIDADE  FÍSICA  CONSCIENTE.  ESTA  

É  PRÁTICA  SAUDÁVEL  À  LONGEVIDADE  DO  PROEXISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou as sequelas do esporte radical deixa-

das no próprio soma? Se afirmativo, busca a superação para cumprir a autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

467 a 469. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Lista de Esportes Radicais; Artigo; AE Portal Online de Esportes Radicais; Revista; S. L.; S.D.; disponível 

em <https://amantesdoesporte.com/todos-esportes-radicais>; acesso em: 06.11.17; 11h33. 

 

N. F. 
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E S P O R T E    S Ê N I O R  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esporte sênior é a prática de atividades físicas, realizada pela conscin, 

homem ou mulher, a partir da meia-idade e terceira idade, despertando da inércia física e da zona 

de conforto patológico para a relevância do condicionamento corporal, destreza, bem-estar, vida 

ativa, melhorias estruturais e funcionais, em prol de envelhecimento saudável, com total vigor 

holossomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo esporte vem do idioma Inglês, sport, “prática individual ou em 

grupo de exercício físico ou jogo para divertimento ou lazer”. Surgiu no Século XIX. O termo 

sênior deriva do idioma Latim, senior, “mais antigo; mais velho”, comparativo de senex, “velho; 

ancião”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Esporte na terceira idade. 2.  Atividade física sênior. 3.  Prática es-

portiva geronte. 

Antonimologia: 1.  Sedentarismo sênior. 2.  Inatividade física sênior. 3.  Ociosidade so-

mática na terceira idade. 

Estrangeirismologia: a mens sana in corpore sano; o overtraining. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados da saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Competitivi-

dade, não. Esporte. Esporte: minivínculo consciencial. Caminhada previne doenças. Há despor-

tistas ferozes. 

Ortopensatologia:  “Desporto. A competição esportiva é uma guerra pacífica, às ve-

zes, mas nem sempre”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde física; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os praxipensenes; a praxipensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o esporte sênior; a prática esportiva iniciada após a meia-idade; a manutenção 

do esporte durante toda a vida; a saúde corporal; a saúde física; a extinção da vida sedentária  

e do desânimo; os exercícios de alongamentos; os treinos diários; a evitação do esporte radical;  

o cuidado com o soma; os bons hábitos alimentares; a disciplina com planilhas e horários deter-

minados com treinos e exercícios; a decisão de melhorar a saúde conforme conselho médico;  

a troca do grupo sedentário para o grupo de corridas de rua; o autorrespeito com os limites somá-

ticos; a participação em esportes amadores sem preocupação em vencer, mas na melhoria da saú-

de; os exercícios promovendo a Higiene Consciencial; as autopesquisas a partir das autobserva-

ções nas práticas esportivas; o esporte sênior contribuindo na consecução da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal mapeada durante a prática dos exercícios; a desassim promovida pe-

lo exercício físico; a soltura energossomática; a melhora da exteriorização energética durante a te-

nepes; a harmonização das energias conscienciais (ECs). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reeducação alimentar–prática de atividade esportiva 

moderada; o sinergismo disciplina-resultados; o sinergismo da atividade holossomática; o siner-

gismo saúde física–saúde mental. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade somática inabdicável; os princí-

pios da saúde holossomática; o princípio de exemplarismo pessoal (PEP) e grupal; o princípio 

da utilidade somática; o princípio da longevidade humana útil; o princípio do aproveitamento 

máximo do tempo evolutivo; o princípio da qualidade de vida; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações. 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva; o valor da prática de atividades 

físicas inserido no código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de Ética do profissional de 

Educação Física. 

Teoriologia: a teoria da inteligência somatológica; a teoria da evolução consciencial 

por meio de corpos consecutivos. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização pessoal priorizando a prática da atividade fí-

sica contínua ou intervalada; a técnica do uso do podômetro; a técnica do detalhismo aplicada ao 

próprio corpo humano; a técnica da recéxis; a técnica de monitorar a frequência cardíaca nos 

exercícios físicos aeróbicos mantendo índice entre 60% a 75% da frequência cardíaca máxima 

(FCM); a técnica de viver evolutivamente usando com inteligência o próprio soma; as técnicas 

dos exercícios físicos mantenedores da saúde; a técnica da soltura energossomática. 

Voluntariologia: o exemplarismo do voluntário da Conscienciologia enquanto pratican-

te de atividades físicas moderadas e contínuas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Soma-

tologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna na manutenção do corpo físi-

co ativo e saudável. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gerontologia; o Colégio Invisível da Reeducaciolo-

gia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível dos Nutricionistas. 

Efeitologia: os efeitos gratificantes da saúde física sobre a vida intrafísica; os efeitos 

perigosos da liberação da adrenalina com os esportes radicais; os efeitos dos benefícios da ativi-

dade física contribuindo para a saúde consciencial; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos dos 

exercícios físicos; os efeitos na saúde física do perímetro da cintura; os malefícios do efeito san-

fona ou efeito ioiô; os efeitos da reciclagem comportamental na perda e manutenção do peso cor-

poral. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos; as neossinapses gera-

das a partir dos novos hábitos sadios; as neossinapses necessárias à autoconscientização holosso-

mática. 

Ciclologia: o ciclo atitude-consequência; o ciclo metabólico do corpo humano; o ciclo 

cognição-prospecção-prevenção; o ciclo da vida humana; o ciclo evolutivo; o ciclo ignorância– 

–aceitação–renovação de hábitos; o ciclo infância–adolescência–meia-idade–quarta-idade; o ci-

clo da utilização do corpo humano; o ciclo equilíbrio-locomoção; o ciclo assim-desassim; o ciclo 

sadio de implementação de melhores hábitos. 

Enumerologia: a orientação médica para atividade física; o despertamento da inércia fí-

sica; a dinâmica dos esportes; o treinamento em circuito; a caminhada; o bem-estar somático;  

a conquista do total vigor holossomático. 

Binomiologia: o binômio atividade física–reeducação alimentar; o binômio hábitos pes-

soais sadios–rotinas pessoais úteis; o binômio esforço-sucesso; o binômio autesforço–melhora 

da saúde; o binômio corpo-mente; o binômio homeostase holossomática–equilíbrio somático;  

o binômio identificação-intervenção; o binômio autatilamento-longevidade; o binômio autocui-

dado-longevidade; o binômio soma-consciência; o binômio saúde–bem-estar; o binômio saúde- 

-vitalidade; o binômio saúde-funcionalidade; o binômio saúde-produtividade; o binômio peso- 

-medidas. 
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Interaciologia: a interação trabalho mentalsomático–atividade física; a interação exer-

cícios fisicos–exercícios intelectuais; a interação esportes-longevidade; a interação prática es-

portiva–peso corporal; a interação ser humano–ambiente; a interação caminhar–chegar ao pon-

to de destino. 

Crescendologia: o crescendo autodomínio físico–autodomínio somático; o crescendo 

inexperiência-experiência; o crescendo qualidade de vida–quantidade de vida; o crescendo idade 

física–experiência humana; o crescendo euforin-euforex. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio corpo-mente- 

-consciência; o trinômio temperamento-talento-treinamento; o trinômio clareza das necessida-

des–objetividade do exercício–realismo em relação à condição somática; o trinômio regularida-

de-sistematicidade-progresso na prática de exercícios físicos; o trinômio informação–companhias 

evolutivas–exercícios saudáveis; o trinômio motivação-esporte-prazer; o trinômio profilaxia-pre-

servação-longevidade; a sustentação do trinômio atividade-jovialidade-vigor; o trinômio pés- 

-tênis-caminhada; o trinômio equilíbrio-movimento-ação; o trinômio dieta equilibrada–exercí-

cios físicos–emagrecimento sadio. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio holossomático soma-energonossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio doença–diag-

nóstico–tratamento–saúde–bem-estar; o polinômio movimento-destreza-agilidade-velocidade;  

o polinômio ossos-músculos-tendões-ligamentos; o polinômio vontade-decisão-determinação- 

-sustentação; o polinômio estratégico planejar-fazer-verificar-corrigir. 

Antagonismologia: o antagonismo uso consciente do soma / uso inconsequente do so-

ma; o antagonismo descuido somático / autoconhecimento somático; o antagonismo instinto / au-

todiscernimento; o antagonismo vida sedentária / rotina de exercícios físicos; o antagonismo vi-

da ociosa / vida saudável; o antagonismo longevidade evolutivamente produtiva / longevidade 

regressivamente automimética; o antagonismo valorização somática / desvalorização somática; 

o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo esporte radi-

cal / esporte consciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de o excesso de atividade esportiva poder não promover  

a vitalidade somática; o paradoxo de o jovem sedentário praticar esporte na terceira idade. 

Politicologia: as políticas públicas favorecedoras da atividade física saudável; as políti-

cas públicas de combate à obesidade; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evolu-

ciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada à saúde somá-

tica. 

Filiologia: a somatofilia; a adrenalinofilia; a disciplinofilia; a tecnofilia; a conviviofilia; 

a reeducaciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a evitação da somatofobia; a superação da disciplinofobia; a eliminação da 

cinesiofobia. 

Maniologia: o descarte da riscomania; a eliminação da mania viciante de correr e parti-

cipar de maratonas e competições; a evitação da tabacomania; a erradicação das manias alimenta-

res monopolizadoras da consciência; o abandono da mania de comer excessivamente; a libertação 

da mania de ingerir bebidas alcoólicas ao encontrar amigos; o ponto final na mania de praticar es-

portes apenas em finais de semana. 

Mitologia: o mito de a gordura se transformar em músculos; o mito da saúde sem ativi-

dade física; o mito da autevolução sem autesforço; o mito do corpo perfeito; o mito da autocura 

sem esforços; o mito do elixir da juventude. 

Holotecologia: a somatoteca; a terapeuticoteca; a metodoteca; a convivioteca; a recexo-

teca; a gerontoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Fisiologia; a Terapeuticologia; a Nutrologia;  

a Gerontologia; a Educação Física; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Preventologia; a Holo-

maturologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sedentária; a conscin reeducada; a conscin disciplinada; a pessoa 

autorganizada; a conscin regrada; a conscin maratonista; o ser holossomático; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o atleta; o esportista; o caminhador; o praticante de ativi-

dade física moderada; o personal trainer; o reeducador; o nutricionista; o fisioterapeuta; o educa-

dor físico; o geronte; o completista; o conviviólogo; o longevo; o exemplarista; o intermissivista; 

o homem de ação; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista. 

 

Femininologia: a autodecisora; a atleta; a esportista; a caminhadora; a praticante de ati-

vidade física moderada; a personal trainer; a reeducadora; a nutricionista; a fisioterapeuta; a edu-

cadora física; a geronte; a completista; a convivióloga; a longeva; a exemplarista; a intermissivis-

ta; a mulher de ação; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sportivus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

sanus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens senescens; 

o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esporte sênior amador = aquele iniciado na meia-idade, sem a finalidade 

de competição; esporte sênior profissional= aquele iniciado na meia-idade, visando a participação 

em competição desportiva. 

 

Culturologia: a cultura do antissedentarismo; a cultura da reeducação psicomotora;  

a cultura da profilaxia; a cultura da Prevenciologia; a cultura do esporte e da atividade física;  

a cultura do bem-estar; a cultura da saúde holossomática; a cultura do soma ativo; a cultura da 

Gerontologia; a cultura da Cuidadologia; a cultura da vitalidade consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética  

4 variáveis observadas no esporte sênior: 

1.  Amizades: os vínculos assistenciais criados entre os desportistas. 

2.  Moderação: o respeito ao limite do corpo físico de acordo com a idade do praticante. 

3.  Regularidade: o treinamento técnico duas vezes por semana, em dias úteis seguido 

da prática esportiva nos finais de semana. 

4.  Satisfação: a prática esportiva prazerosa sem competição. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Gerontologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfabética  

5 tipos de esportes seniores recomendados: 

1.  Bicicleta. 

2.  Corrida. 

3.  Dança. 

4.  Natação. 

5.  Trilha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o esporte sênior, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

03.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Caminhada:  Somatologia;  Homeostático. 

05.  Cotejo  esporte–atividade  física:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Educação  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Esporte  radical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

15.  Vitalidade  somática:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

O  ESPORTE  SÊNIOR  É  AUTOCOMPETIÇÃO  CONTINUADA,  
PROMOTORA  DE  SAÚDE,  BEM-ESTAR  E  PRAZER,  NECES-
SÁRIOS  À  MANUTENÇÃO  DA  LUCIDEZ  HOLOSSOMÁTICA,  
GARANTIDORA  DE  LONGEVIDADE  PRODUTIVA  PROÉXICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra prazer no esporte não competitivo? 

Pratica atividade física suficiente para a manutenção da saúde holossomática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 620. 

2.  Idem;  Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 127, 180. 

 

H. F. 
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E S Q U A D R I N H A M E N T O    P A R A P R O C E D E N C I A L  
( P A R E S Q U A D R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esquadrinhamento paraprocedencial é a cosmovisão teática da própria 

vida por parte da conscin lúcida, intermissivista, a partir das autorretrocognições sadias quanto  

à autoparaprocedência pré-ressomática, descortinando a estrutura da consecução da programação 

existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra esquadrinhar provém do idioma Latim Vulgar, scrutiniare, “son-

dar; indagar; escrutar”, e esta de scrutinium, “ação de sondar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo 

esquadrinhamento apareceu no Século XV. O elemento de composição para vem do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo procedência deriva do idioma Latim, proce-

dere, “ir à frente; avançar; progredir; sair de; aparecer; crescer; desenvolver-se; nascer; suceder; 

acontecer; ter bom êxito; sair-se bem; aproveitar a; ser útil para”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Esquadrinhamento multidimensional. 2.  Descortino paraproceden-

cial. 3.  Cosmovisão parafenomenológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo esquadro: 

desquadrinhar; esquadra; esquadrada; esquadrado; esquadrão; esquadrar; esquadrejamento; 

esquadrejar; esquadria; esquadriada; esquadriado; esquadriar; esquadrilha; esquadrilhada; es-

quadrilhado; esquadrilhar; esquadrinhada; esquadrinhado; esquadrinhador; esquadrinhadora; 

esquadrinhadura; esquadrinhamento; esquadrinhar; esquadrinhável; Esquadriologia; Paresqua-

driologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas esquadrinhamento paraprocedencial, esquadri-

nhamento paraprocedencial adolescente e esquadrinhamento paraprocedencial maduro são neo-

logismos técnicos da Paresquadriologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão existencial. 2.  Monovisão humana. 3.  Monovisão feno-

menológica. 

Estrangeirismologia: o scan of the extraphysical hometown; a consolidação dos links 

com a paraprocedência; o upgrade cognitivo; o Parafisiopodium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das retrocognições; os parapensenes; a parapense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes; 

a paratecnopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a faculdade mental de esquadrinhar as realidades; o esquadrinhamento do es-

sencial; a recuperação dos cons magnos; a catálise do autodiscernimento; a reatualização do Ma-

nual Pessoal de Prioridades (MPP) pró-proéxis. 

 

Parafatologia: o esquadrinhamento paraprocedencial; o ângulo cosmovisual extrafísico; 

o ângulo cosmovisual paraprocedencial; a vida e o Cosmos vistos a partir do ângulo extrafísico ou 

intermissivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal; a Esquadriologia Extrafísica (Paresquadriologia); a esquadria empregada multi-

dimensionalmente; o esquadrinhamento dos parafatos intermissivos; a varredura, parapalmo a pa-

rapalmo, da parabase pré-natal; o esmiuçamento das raízes extrafísicas da autoproéxis; a revisão 

dos paracompromissos intermissivos firmados; o reavivamento dos dicionários paracerebrais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo 

curiosidade sadia–bom-tom–discrição cosmoética. 

Principiologia: o princípio da paravinculação; a compreensão teática do princípio da 

inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delimitando os abusos da bisbilho-

tice. 

Teoriologia: o vislumbre mais fidedigno da abrangência dos autocomprometimentos 

descritos na teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a esquadria paratecnológica; a técnica do detalhismo; a técnica da exausti-

vidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório consciencio-

lógico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos do nível da paralucidez intermissiva na recuperação dos cons 

magnos. 

Neossinapsologia: o parângulo pró-neossinapses; as neossinapses cosmovisiológicas 

pró-proéxis derivadas da perscrutação da paraprocedência pessoal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a ação confidencial reservada; o ato de agir discretamente; o ato de ir pé 

ante pé; o fato de pisar com pés de lã; o ato de falar à meia voz; o ação de expor ao pé do ouvido; 

o ato de medir as palavras. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação otimizadora base intrafísica–base extrafísica; a interação 

companheiros intermissivos–compassageiros ressomados; a interação pararresidentes-paravisi-

tantes. 

Crescendologia: o crescendo ângulos-parângulos-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio espreitar-rastrear-pormenorizar-deslindar; o polinômio 

observar detidamente–investigar rigorosamente–inquirir escrupulosamente–analisar paciente-

mente. 

Antagonismologia: o antagonismo liames extrafísicos patológicos / liames extrafísicos 

homeostáticos; o antagonismo parageografias inacessíveis / parageografias esquadrinháveis. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paresquadriologia; a Extrafisicologia; a Parapesquisologia; a Pa-

rafenomenologia; a Holomemoriologia; a Parageneticologia; a Autoproexologia; a Reeducaciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Analiticologia; a Parexegeticologia; a Evoluciologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens scrutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esquadrinhamento paraprocedencial adolescente = a cosmovisão teática 

da própria vida na fase da adolescência; esquadrinhamento paraprocedencial maduro = a cosmo-

visão teática da própria vida na fase da maturidade humana. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura das retrocognições intermissivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esquadrinhamento paraprocedencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

10.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  COSMOVISÃO  PROMOVIDA  PELO  ESQUADRINHAMENTO  

PARAPROCEDENCIAL,  NA  ADOLESCÊNCIA,  DESCORTINA  

AS  DIRETRIZES  EXISTENCIAIS  FUNDAMENTAIS,  EM  LINHA  

RETA,  SEM DESVIOS,  PARA  A  CONSCIN  INVERSORA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conseguiu esquadrinhar as autodiretrizes exis-

tenciais com segurança? Desde quando? 
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E S Q U A D R I N H A M E N T O    P E N S E N O L Ó G I C O  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esquadrinhamento pensenológico é o exame, investigação ou perscruta-

ção minuciosa das autovivências e ocorrências em geral por parte da conscin, homem ou mulher, 

considerando variáveis, técnicas, teorias e princípios fundamentais da Ciência dos pensenes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo esquadrinhar vem do idioma Latim Vulgar, scrutiniare, 

“sondar; indagar; escrutar”, e este de scrutinium, “ação de sondar”. Surgiu no Século XIII. O ter-

mo esquadrinhamento apareceu no Século XV. O primeiro elemento de composição neo deriva 

do idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sécu-

lo XIX. A palavra pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar algu-

ma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo sentimento 

provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “senti-

mento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. 

O termo energia origina-se do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e este do idio-

ma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O segundo elemento de compo-

sição logia vem igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Esmiuçamento pensenológico. 2.  Investigação pensenológica. 3.  Omni-

analiticidade pensenológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas esquadrinhamento pensenológico, esquadrinha-

mento autopensenológico, esquadrinhamento heteropensenológico e esquadrinhamento holopense-

nológico são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Insipiência pensenológica. 2.  Investigação científica eletronótica. 

Estrangeirismologia: a parcimônia interpretativa evitando misunderstandings nas análi-

ses fatuísticas e ações subsequentes; a penetralia mentis; o raio laser parainvestigativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

relativo à Omnipesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Penseno-

logia: pilar neoexperimentológico. Esquadrinhamento: recurso pró-solucionática. 

Coloquiologia: a postura neopesquisística elucidativa evitando virar abóbora ao aden-

trar em holopensenes retrógrados ou automiméticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o esquadrinhamento pensenológico; o holopensene pessoal da Realismo-

logia; o holopensene pessoal da Experimentologia; a constante perspectivação dos autopensenes  

e holopensenes; a tecnicidade autopensênica; a autopensenização na raiz dos cenários existenci-

ais; os autopensenes e holopensenes enquanto matrizes da Tudologia; o carregamento da penseni-

dade média, porém variável, de consciências e ambientes; a atratividade multidimensional decor-

rente das pensenizações; o rol de casuísticas pensenológicas pesquisáveis no cosmograma; os 

atributos e traços predominantes em cada pensene; os fatores sustentadores dos holopensenes;  

o exame das pressões holopensênicas diversas; o rol infindável de experimentos pensênicos dis-

poníveis diuturnamente; o nível de influência dos grupopensenes no microuniverso consciencial 

de cada membro do grupo evolutivo; a grupopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade 

para sobrepairar analiticamente o palco existencial multidimensional; a aferição dos lateropense-

nes influentes; a lateropensenidade; a cognoscência fruto da postura pesquisística pensenológica; 

os aprendizados pensenológicos relevantes na intimidade do casal; as concausas pensênicas pré-
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vias às ocorrências intrafísicas; as vinculações pensênicas indesejáveis decorrentes de pendências 

e postergações; a aferição das vicissitudes em prol da homeostase autopensênica pró-pesquisísti-

ca; o levantamento das autopensenizações momentâneas e anteriores a ocorrências e acidentes;  

o escrutínio pensenológico incitando a prudência imaginativa e evocativa; a influência dos contra-

pensenes pessoais sobre o objeto de pesquisa em foco; a contrapensenidade; a relevância do au-

torreferencial ortopensênico nas pesquisas interdimensionais; a perquirição dos fatores e conteú-

dos morfopensenogênicos notados; a dissecação pormenorizada da autoconsciencialidade exposta 

na produção grafopensênica; os fatores interferentes às análises pensenológicas; as análises auto-

pensênicas recorrentes objetivando a autoproficiência proexológica; os cenários grupocármicos 

enquanto ricas fontes de pesquisa interpensenológica; a autopensenidade elencada à condição au-

topesquisológica prioritária e vitalícia; a intensificação das autorrecins a partir da intelecção auto-

metapensênica; o compartilhamento dos achados pensenológicos impulsionando a autoprodume-

tria tarística e realimentando o olhar omninvestigativo; a ratificação do sobrevalor das ideias li-

bertárias na construção da auto e holopensenidade cosmoética. 

 

Fatologia: a conformática das ocorrências; a anatomia contextual; o rigor analítico; a ra-

cionabilidade neoparadigmática; o raciocínio multifatorial;  a circunspecção complexa; a interpre-

tatividade verponológica; a autorganização disciplinada; o hábito cogitativo; o perfil observador; 

os objetos no entorno; o campo de visão; o arrazoamento de ponta; as variáveis conscienciológi-

cas; os parâmetros neocientíficos; a perquirição dos autoprocessos ideogênicos; a influenciabili-

dade; os fatores emocionais nas atitudes e hábitos; o estímulo investigativo ao desenvolvimento 

paraperceptivo; a observação crítica da matriz ideativa de pessoas e grupos; a diligência das mu-

danças súbitas nas emoções e sentimentos; a observação das alterações autoideativas ao adentrar 

determinados locais; o cabedal analítico estruturado nos dicionários cerebrais; a atenção dividida; 

o tino neoparadigmático; o assentamento da conduta-padrão neocientificista; as inevitáveis lacu-

nas informacionais nas pesquisas cosmovisiológicas; os limites de pesquisa; o corte das conclu-

sões precipitadas; a reciclagem da superficialidade interpretativa; a evitação da invencionice dian-

te de fatores incertos; a anatomização dos parênteses patológicos pessoais e alheios; a criticidade 

perante a influência de opiniões, ideologias, tendências e gostos pessoais nas análises e conclu-

sões autopromovidas; a autanálise por meio da autopensatografia; o assentamento da mundividên-

cia conscienciológica; a busca de conteúdos tarísticos e neocognições úteis à evolutividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a lógica dos para-

fatos; a métrica parassituacional; as energias consciencias (ECs) retratando a ideação da conscin; 

a qualidade energética dos ambientes afetando a racionalidade e emocionalidade pessoais; a mul-

tidimensionalidade enquanto neopilar da logicidade do intermissivista; a sinalética anímica  

e energoparapsíquica; a psicometria; as leituras energéticas; o teor energético dos objetos; os pa-

raconteúdos extrafísicos alinhados às ideias e atos pessoais no cotidiano; a sondagem energética 

de ambientes em momentos críticos; a interferência energética de ambientes na lucidez pessoal;  

a criteriosidade nas análises paraperceptivas; o estofo parapsíquico para transitar com relativa lu-

cidez em ambientes energeticamente distintos; as complexas concausas extrafísicas interatuantes, 

frequentemente insondáveis à conscin pré-serenona; o paraolhar da paraprospecção; a energização 

programada dos chacras encefálicos ampliando a ativação autoparacerebral elucidativa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisístico Pensenologia-Conteudologia; o sinergismo 

cérebro-paracérebro; o sinergismo pancognição-evolutividade; o sinergismo omnicriticidade– 

–vontade de mudar; o sinergismo neocientífico reflexão-experimentação; o sinergismo Holofilo-

sofia-Principiologia-Autexperimentologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da investigação pensenológi-

ca voltada à melhoria interassistencial; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na 
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consciência sem pensar mal da mesma; a coabitação imposta pelo princípio da convivialidade;  

o enquadramento das ocorrências cotidianas sob a ótica dos princípios da Pensenologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando a autocientificidade. 

Teoriologia: o estudo aprofundado das teorias da Pensenologia; a teoria da realidade 

multidimensional; a teoria de quanto mais avançada a consciência, maior a potência da autopen-

senização; a teoria da vida humana energossomática; a teoria das energias gravitantes patológi-

cas; a teoria da atração entre afins; a teoria da sincronicidade; a teoria da atração universal. 

Tecnologia: as técnicas de anotação; a técnica do detalhismo aplicada à metapensenida-

de pessoal; a técnica da exaustividade; a técnica do pensenograma; a técnica da checagem da in-

tencionalidade; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica produtiva de alinhar as ativi-

dades adequadas aos holopensenes; a técnica do Cosmograma; a técnica da diferenciação pensê-

nica; a técnica do diário de autopensenização; a técnica do solilóquio; a técnica da troca de pa-

péis; as complexas investigações pensenológicas exigindo uso concomitante de múltiplas técnicas 

conscienciológicas. 

Voluntariologia: os verbetógrafos voluntários da Enciclopédia da Conscienciologia de-

dicados à investigação multidimensional da Tudologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os efeitos dos exopensenes e intrusopensenes nas autopesquisas lucidomé-

tricas; os notáveis efeitos pensênicos do automegatrafor operante; a mensuração dos efeitos das 

múltiplas situações e interações cotidianas sobre a autopensenidade; os efeitos do megafoco pen-

sênico; os efeitos interdimensionais mediatos e imediatos; os efeitos da coabitação consciencial. 

Neossinapsologia: o debate, escrita e publicação das autopesquisas pensenológicas re-

sultando em neossinapses neoparadigmáticas pessoais e coletivas. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese-neoanálise; o ciclo de neo-hipóteses nas observações 

pensenológicas; a multidimensionalidade explicitada nos ciclos de sincronicidades mapeadas;  

a coerência científica frente ao ciclo observar-discernir-concluir. 

Enumerologia: a localidade; a instantaneidade; a acumulabilidade; a grupalidade; a con-

causalidade; a paramatematicidade; a holocarmalidade. A ideia por trás da fala; a emoção por 

trás do olhar; a energia por trás da reação; a intenção por trás do ato; o subganho por trás da rei-

vindicação; a manipulação por trás da manchete; a interprisão por trás do consenso. 

Binomiologia: o binômio dinamismo-sensibilidade; o binômio flexibilidade pensênica– 

–antirrelativização corruptora; o binômio escrutínio-profilaxia aplicado aos contratempos, inci-

dentes e acidentes de percurso; o binômio pararrealidade-parapercuciência; o binômio criticida-

de-respeito nas análises heteropensênicas; o binômio subadrenalismo–sobrepairamento analítico. 

Interaciologia: a interação autopensenes-holopensenes; a saída do determinismo crasso 

a partir da interação analiticidade multidimensional–autonomia pensênica; a interação estímulo- 

-pensene; a interação pesquisador–objeto de pesquisa; as interações holossomáticas; as intera-

ções parafisiológicas; a interação ideia-energia escancarada nas paravivências lúcidas. 

Crescendologia: a qualificação das análises circunstanciais pautada no crescendo instin-

tividade primatológica–reatividade emocional–mentalidade eletronótica–pensenidade neocientí-

fica; o crescendo do autoparapsiquismo interassistencial; o crescendo imagística desmesurada– 

–taquiassociatividade neoideativa funcional. 

Trinomiologia: o trinômio pensenes regulares–pensenes intermitentes–pensenes ocasio-

nais; os vícios de pensamento correlatos ao trinômio Mesologia-Geneticologia-Parageneticolo-

gia; o trinômio investigação-autoparapsiquismo-autocosmoética. 

Polinomiologia: as análises pensenológicas tendenciosas decorrentes do polinômio auto-

conflito-apriorismo-preconceito-ansiosismo. 

Antagonismologia: o antagonismo hipótese pesquisística plausível / palpite pseudorra-

cional; o antagonismo autopensenizar (Autovoliciologia) / ser pensenizado (Determinismologia);  

o antagonismo abertismo neopensênico / brecha intrusopensênica; o antagonismo opressão holo-

pensênica / desopressão holopensênica; o antagonismo ressonância / dissonância. 

Paradoxologia: o paradoxo de apreender sobre o Cosmos a partir da pesquisa sobre  

a própria autopensenidade. 
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Politicologia: a taristicocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a pensenocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a neofilia; a cosmopensenofilia; a xenofilia; a energofilia; a liberofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos eletronóticos; o mito da privacidade pensênica; o mito da 

inocuidade pensênica. 

Holotecologia: a analiticoteca; a atencioteca; a convivioteca; a correlacionoteca; a expe-

rimentoteca; a fatoteca; a holossomatoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Cosmanaliticologia; a Omnileiturologia; a Acer-

tologia; a Autoparapesquisologia; a Autotaquicogniciologia; a Descrenciologia; a Holocarmologia; 

a Geopoliticologia; a Imagisticologia; a Parafisiologia; a Reeducaciologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin disciplinada; a conscin racional neoparadigmá-

tica; a pessoa atilada ao aqui-agora multidimensional. 

 

Masculinologia: o esmiuçador de pararrealidades; o investigador multidimensional;  

o observador verponológico; o introspectivo produtivo; o escrutinador; o dissector; o neopesqui-

sador meticuloso; o esquadrinhador neocientífico; o anatomista; o conscienciômetra; o convivió-

logo; o parapercepciologista; o projetor lúcido; o neocientista; o pensenologista; o pensenólogo. 

 

Femininologia: a esmiuçadora de pararrealidades; a investigadora multidimensional;  

a observadora verponológica; a introspectiva produtiva; a escrutinadora; a dissectora; a neopes-

quisadora meticulosa; a esquadrinhadora neocientífica; a anatomista; a conscienciômetra; a convi-

vióloga; a parapercepciologista; a projetora lúcida; a neocientista; a pensenologista; a pensenó-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo 

sapiens megafocus; o Homo sapiens conscientiocognitor; o Homo sapiens cosmoconceptor;  

o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens mundiperceptor; o Homo sapiens paraperceptiolo-

gus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens cognopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esquadrinhamento autopensenológico = a análise com foco nas variáveis 

pensênicas do próprio pesquisador; esquadrinhamento heteropensenológico = a análise com foco 

nas variáveis pensênicas de determinada grupalidade ou consciência-alvo; esquadrinhamento ho-

lopensenológico = a análise com foco nas variáveis pensênicas de determinado ambiente. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura da avaliação sis-

temática das realidades multidimensionais; a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura da 

autorganização pesquisística; a cultura da Cogniciologia Evolutiva; a cultura da diversidade 

consciencial; a cultura da impessoalidade científica; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Labcon. Todo autopesquisador consciencial, na condição de pensenizador ininterrupto, 

possui condições técnicas e arcabouço teórico para perscrutar a envoltória existencial e depreen-

der correlações neocientíficas úteis, visando o compartilhamento abnegado e fraterno por meio da 

tarefa do esclarecimento. Pensenologia: neodisciplina transversal. 

Axiologia. Pela Ponderaciologia, ocorre variação quanto ao peso das variáveis dentro 

das equações contextuais das análises pensenológicas, sendo porém, invariavelmente, a vontade 

pessoal a maior força potencial atuante no microuniverso consciencial de todo indivíduo. 
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Discernimentologia. Pelo viés da Neopensenologia, o hábito neocientífico recorrente de 

buscar a máxima atomização possível das ocorrências diuturnas pelo viés pensenológico pode 

predispor neotipologias de raciocínio, conforme os 26 exemplos, listados em ordem alfabética: 

01. Raciocínio atributológico. 

02. Raciocínio comunicológico. 

03. Raciocínio concausaciológico. 

04. Raciocínio conscienciografológico. 

05. Raciocínio conscienciometrológico. 

06. Raciocínio conteudológico. 

07. Raciocínio cosmovisiológico. 

08. Raciocínio efeitológico. 

09. Raciocínio evoluciológico. 

10. Raciocínio grupocarmológico. 

11. Raciocínio interdimensiológico. 

12. Raciocínio interprisiológico. 

13. Raciocínio legislológico. 

14. Raciocínio meritológico. 

15. Raciocínio multifário. 

16. Raciocínio neoparadigmológico. 

17. Raciocínio paradireitológico. 

18. Raciocínio parapercepciológico. 

19. Raciocínio parassociológico. 

20. Raciocínio profilaxiológico. 

21. Raciocínio prospectivológico. 

22. Raciocínio reurbexológico. 

23. Raciocínio taristicológico. 

24. Raciocínio taxológico. 

25. Raciocínio teaticológico. 

26. Raciocínio verponológico. 

 

Objetivologia. Ínsito à Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 10 especialidades neo-

científicas e respectivos autoquestionamentos capazes de embasar solilóquios produtivos e im-

pulsionadores do escrutínio pensenológico: 

01.  Assediologia. Consigo traçar o mapeamento pensênico das eventuais autorrumina-

ções mentais patológicas? Tal ocorrência envolve alguma rememoração, evocação ou sentimento? 

Observo a recorrência deste fato dentro de algum holopensene em específico? Minhas ideias  

e sentimentos fomentam a refratariedade ou a afinização à intrusopensenidade? 

02.  Coerenciologia. Soprepairo a tendência anticientífica de selecionar e sobrevalorizar 

fatos e parafatos na busca de corroborar conclusões precipitadas acerca das ocorrências pensêni-

cas em geral? A logicopensenidade íntima configura conduta-padrão ou conduta-exceção? 

03.  Compreensiologia. Percebo conexão entre a homeostase autopensênica e a maior 

capacidade de empatia ou abertismo interconsciencial? Quais possíveis fatores extraconscienciais 

impulsionam ou prejudicam o cultivo dos pacipensenes pessoais? 

04.  Conexologia. É possível e lógico estabelecer relações causais entre determinada 

ocorrência, nosográfica ou homeostática, e os pensamentos e raciocínios pessoais emitidos mo-

mentos antes? É frequente o ato sincrônico de ler, automentalizar ou redigir determinada palavra, 

e a mesma ser verbalizada espontaneamente por pessoa próxima? 

05.  Ideologia. Identifico os processos ideativos ou temáticas-chave desencadeadores de 

autobatopensenes disfuncionais? Qual o possível alcance, consequências e nível de cosmoeticida-

de dos contrapensenes pessoais no âmbito da maxiproéxis? Sustento as autoconvicções evolutivas 

racionalmente aceitas ao adentrar e / ou permanecer em ambientes antilucidogênicos? 

06.  Omnicriticologia. Reflito com profundidade sobre a raíz seriexológica ou intermis-

siva dos genopensenes e respectivos efeitos sobre as decisões atuais? Diferencio as ideias pesso-
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ais das influências pensênicas externas, no tocante às linhas de raciocínio, argumentação e opini-

ões emitidas diuturnamente? Identifico alguma pessoa com maior força de atuação sobre as autoi-

deações, seja de maneira evolutiva ou manipuladora? 

07.  Paciologia. Determinados ambientes ou consciências parecem auxiliar energetica-

mente no estabelecimento e / ou manutenção da acalmia automentalsomática, apaziguando emo-

ções e clareando os processos ideativos pessoais? 

08.  Somatologia. Observo relação entre as sensações somáticas momentâneas, qual ce-

faleias ou malestares específicos, e o fluxo de ideias espontâneas, por vezes caótico e saltuário? 

09.  Subcerebrologia. Tenho lucidez das ocorrências e, sendo o caso, das possíveis con-

sequências dos subpensenes manifestos em momentos de crise ou prevalência da instintividade? 

Alguma conscin ou tipologia específica de ambiente impulsiona tais episódios? 

10.  Terapeuticologia. Aplico tecnicamente ações ortopensenogênicas tão logo emoções  

e / ou energias deslocadas façam-se percebidas na psicosfera pessoal? Nesse caso, são mais fun-

cionais as práticas energéticas ou os procedimentos voltados ao processo ideativo e mental? 

 

Lucidologia. No contexto da Posicionamentologia, a partir da elucidação pautada nas 

análises pensenológicas, ampliam-se as possibilidades de empregar as ideias, sentimentos e ener-

gias mais adequadas ao contexto momentâneo, notadamente frente às megadecisões e problemáti-

cas evolutivas, evitando o efeito arrasto dos holopensenes circundantes. 

Autotaristicologia. Eis desafio útil à conscin autopesquisadora: observar a conscin pró-

xima enquanto somatória multissecular de pensamentos, sentimentos e energias, na condição de 

autenciclopédia pensenológica ambulante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esquadrinhamento pensenológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atratibilidade  pensênica:  Causaciologia;  Neutro. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

04.  Debug  autopensênico:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Diferenciação  pensênica:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Extração  conteudística:  Realismologia;  Homeostático. 

09.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Propriocepção  pensênica:  Autopercepciologia;  Neutro. 

14.  Quantum  pensênico:  Evocaciologia;  Neutro. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

MUITO  ALÉM  DA  BUSCA  PELO  CONHECIMENTO,  ESQUA-
DRINHAR  AS  PARARREALIDADES  PENSÊNICAS  É  ATO  AS-

SISTENCIAL  DE  PONTA,  QUAL  COMPROMISSO  PESQUI-
SÍSTICO  VITALÍCIO  ASSUMIDO  PELO  AGENTE  TARÍSTICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta o hábito neocientífico de perquirir diu-

turnamente acerca das interações, raízes e influências auto e holopensênicas circundantes? Quais 

os frutos autorrecinológicos, neocognitivos e interassistenciais decorrentes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 42 a 50, 386, 387, 
766 e 767. 

 

M. P. C. 
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E S Q U E C I M E N T O    T R Á G I C O  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O esquecimento trágico é a ocorrência protagonizada pela conscin, homem 

ou mulher, em momento crítico, no qual se esqueceu de instalar e aplicar o estado vibracional, ex-

teriorizar energias conscienciais ou até mesmo promover o arco voltaico craniochacral, atitudes, 

obviamente, no caso, providenciais para melhorar o contexto existencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo esquecer vem do idioma Latim, excadescere, de excadere, “cair 

para fora”, constituído pelo prefixo ex, “fora de”, e cadere, “cair; escorregar; abaixar-se; desfale-

cer; perecer”. Surgiu no Século XIII. A palavra esquecimento apareceu no Século XIV. O vocá-

bulo trágico provém do idioma Grego, tragikós, “relativo à tragédia”, através do idioma Latim, 

tragicus, “trágico; que tem estilo trágico; nobre; grande; sublime; elevado”, e por extensão, “fu-

nesto; cruel, atroz”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Hipomnésia crítica. 2.  Esquecimento crítico. 3.  Desmemória trá-

gica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo esquecimen-

to: esquecedor; esquecer; esquecida; esquecidão; esquecidiça; esquecidiço; esquecido; esquecí-

vel; inesquecido; inesquecível; inesquecivelmente; maxiesquecimento; megaesquecimento; mi-

niesquecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas esquecimento trágico, esquecimento trágico com-

preensível e esquecimento trágico indefensável são neologismos técnicos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Automemória plena. 2.  Rememoração oportuna. 

Estrangeirismologia: a memória RAM pessoal; o Retrocognitarium; o mentis defatiga-

tio; o lapsus memoriae; o post-it; o biofeedback sadio; o breakthrough mnemônico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade e aplicação das ECs. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

lapsopensenes; a lapsopensenidade; o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; a desatenção quanto ao primado da interassistencialidade na pa-

topensenização contra alguém; a distração quanto à higienização holopensênica favorecendo os 

erros na consultoria técnica recebida. 

 

Fatologia: o esquecimento trágico; o esquecimento do relevante; o esquecimento surgi-

do nos momentos mais inconvenientes; os descuidos habituais; as omissões deficitárias; a conduta 

involuntária menosprezada; o branco mental fora de hora; a lembrança patética a posteriori; a au-

toculpa; a força das emoções sobre os atos da conscin; a dificuldade pessoal para a criação de no-

vos hábitos sadios; a conturbação momentânea; a autodesorganização; a perda do megafoco pes-

soal; a falta de desassédio na hora justa; a falta de esclarecimento no momento preciso; a perda da 

oportunidade de acerto grupocármico; a instalação tardia da fechadura depois da porta arrombada; 

a melhoria da autorganização. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência correta do estado vibracional (EV) profilático;  

a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o EV como sendo a chave da vida in-
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trafísica; a hipomnésia quanto as ações profiláticas multidimensionais; o lapso fatídico de não 

cortar a cadeia de acidentes de percurso; a alheação quanto ao EV preparador do holossoma para 

a conexão com os amparadores de função; a desvalorização da demanda assistencial multidimen-

sional; o descaso quanto à vivência interconsciencial; a vida multidimensional envolta em esque-

cimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente;  

o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); os atos desviantes dos princípios pessoais. 

Codigologia: os atos corruptores do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 

Heterocrítica de Obra Útil; a Mnemotécnica; o esquecimento paratécnico crucial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorretrocognições; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemologistas. 

Efeitologia: os efeitos negativos do momento de perturbação; o efeito halo cortical da 

boa memória; os efeitos do desenvolvimento da tenepes na autolucidez multidimensional diu-

turna. 

Ciclologia: o emprego habitual do ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio Mnemotécnica-Etologia; o binômio Mnemotécnica-Sociolo-

gia; o binômio mãe–filho adulto; o binômio pai–filho adulto; o binômio distorção mnemônica 

pessoal–distorção mnemônica grupal; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio fato-versão;  

o binômio desorganização consciencial–jejunice parapsíquica. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação esquecimento- 

-desatenção-desinteresse. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo assinatura retropensênica–assinatura 

neopensênica; o crescendo de desassins não finalizadas acarretando desequilíbrios energosso-

máticos; o crescendo de intoxicação holossomática contribuindo para o adoecimento físico;  

o crescendo de surtos de assédio negligenciados até à possessão maligna; o crescendo de alertas 

parapsíquicos desconsiderados até à macro-PK destrutiva. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio retrofa-

tos-fatos-parafatos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia; o trinô-

mio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multi-

pesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–ex-

perimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo neopense-

nes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo holome-

mória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do pior 
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embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo evento inesquecível / evento esquecível; o an-

tagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia; o antagonismo esquecimen-

to trágico / autovigilância ininterrupta. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 

dias de erros–anos de retratação–séculos de recomposição. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; os atos inconsequentes devido à deslem-

brança quanto à inexorabilidade da lei do retorno. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a matematicofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; o exaurimento energético pro-

gressivo e a síndrome de burnout. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomne-

moteca; a potencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Mentalsomatologia; a Ressomatologia;  

a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Seriexologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parapesquisologia; a Gerontologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin-assistente vacilante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o energiscista jejuno. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a energicista jejuna. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens lexicographus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sapiens memorator; o Homo sa-

piens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens retromimeticus; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esquecimento trágico compreensível = a ocorrência protagonizada pela 

jovem conscin, rapaz ou moça, em momento crítico, no qual se esqueceu de instalar e aplicar  

o estado vibracional, exteriorizar energias conscienciais ou até mesmo promover o arco voltaico 

craniochacral, estando ainda começando a se inteirar do universo das ECs; esquecimento trágico 

indefensável = a ocorrência protagonizada pela conscin veterana com as ECs, em momento críti-

co, no qual se esqueceu de instalar e aplicar o estado vibracional, exteriorizar energias conscien-

ciais ou até mesmo promover o arco voltaico craniochacral. 

 

Culturologia: a cultura da Mnemossomatologia; a cultura do parapsiquismo interassis-

tencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esquecimento trágico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

07.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Recorrência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

O  ESQUECIMENTO  TRÁGICO  QUANTO  ÀS  APLICAÇÕES  

DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS,  NOS  MOMENTOS  CRU-
CIAIS  DA  VIDA  HUMANA,  PODE  TRAZER  PREJUÍZOS  IR-
REPARÁVEIS  À  CONSCIN  DESATENTA  OU  HIPOMNÉSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, no ano passado, se esqueceu de aplicar o estado 

vibracional em algum momento crítico, em função de nervosismo ou estresse? Tal fato já havia 

ocorrido antes? 
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E S Q U E M A    D E    M E R E C I M E N T O  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esquema de merecimento é o padrão cognitivo e comportamental disfun-

cional e desadaptativo, desenvolvido desde a infância e refletindo a crença de a própria consciên-

cia ser superior às demais, ter direitos e privilégios especiais e estar acima das regras de interação 

social normal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra esquema procede do idioma Grego, skhêma, “maneira de ser; 

forma; figura; aparência”, através do idioma Latim, schema, “atitude, traje; figura (geométrica  

e retórica)”. Surgiu no Século XVI. O termo merecer vem do Latim, merescere, “merecer; ser 

digno de; obter em troca; ganhar; receber como parte ou prêmio; fazer-se pagar”. Os vocábulos 

merecer e merecimento apareceram no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Esquema de arrogo; esquema de grandiosidade. 2.  Esquema desa-

daptativo de superioridade. 3.  Reconhecimento ilegítimo autoutorgado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo esquema: 

esquemática; esquemático; esquematismo; esquematista; esquematístico; esquematização; es-

quematizada; esquematizado; esquematizador; esquematizadora; esquematizante; esquematizar 

esquematizável. 

Neologia. As duas expressões compostas esquema de merecimento autodirecionado 

e esquema de merecimento heterodirecionado são neologismos técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Esquema adaptativo de autoapreço; esquema funcional de autovalor. 

2.  Noção de mérito real. 

Estrangeirismologia: o comportamento spoiled; a tendência selfish; a personalidade do 

tipo demanding; o high profile forçado; a sede de status; o Who’s who; a attention seeking. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos pensamentos automáticos e crenças internas cronicificadas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da superioridade; o holopensene monárquico; os 

arrogopensenes; a arrogopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; o ato de "fazer força" 

com os pensamentos, sentimentos e ações para superar a patopensenidade de merecimento; os 

neopensenes enfraquecedores dos esquemas desadaptativos. 

 

Fatologia: o esquema de merecimento; o descontrole da expressão das emoções e dos 

impulsos diante das insatisfações; a irritabilidade diante do desatendimento dos próprios desejos  

e necessidades; a recusa em exercer autocontrole; os pais proporcionando recursos em demasia 

quando a moderação seria saudável; a resistência ao estabelecimento de horários e obediência às 

regras; a desistência rápida das tarefas de rotina; a criatividade puramente inaugural; a irresponsa-

bilidade quanto aos objetivos de longo prazo; as normas destinadas exclusivamente aos outros; os 

direitos reservados; os desejos pessoais ilimitados e desconectados da realidade; a despreocupa-

ção com as necessidades e os desejos alheios; a falta de empatia; a ausência do senso de razoabili-

dade; a forçação de barra com base exclusivamente no próprio ponto de vista; a necessidade de 

afirmação do próprio poder e das próprias competências; a constante comparação com os pares;  

a competitividade excessiva; o foco exagerado no dinheiro, no prestígio, na beleza, na fama e no 

status social; os impulsos consumistas; as amizades perpetuadoras da sensação de superioridade; 

a punição aos discordantes; o esbanjamento das amizades raríssimas; o foco no jogo perde-ganha; 

a evitação das situações nas quais não se pode ter desempenho elevado ou de destaque; a sensibi-

lização pelo choque da realidade; a terapia de esquemas na busca pelas formas adaptativas de 
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convivência; o confronto empático do arrogo; a abertura para novas possibilidades de atuação 

ombro a ombro e em equipe; o estabelecimento saudável de limites; a redução da importância  

e da força dos pensamento de arrogo rumo à autocura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático necessário à desati-

vação do esquema desadaptativo; a desassim das energias do holopensene de superioridade;  

a assistência às conscins e consciexes arrogantes; o paresquema ativado independentemente da 

influência do grupo nuclear; o autoquestionamento quanto à veracidade dos próprios esquemas 

frente às consciexes assistidas; o esquema ativado, desde tempos remotos, armazenado na holo-

memória; a dificuldade de atuar enquanto isca humana lúcida; o parapsiquismo desenvolvido pos-

sibilitando contraponto das distorções cognitivas; a visão multidimensional levando a conscin  

a lidar melhor com o adiamento das gratificações de curto prazo; a importância do entendimento 

do conceito de minipeça multidimensional na mudança íntima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafarístico esquema de merecimento–esquema de subju-

gação. 

Principiologia: o princípio enganoso do sozinho se vai mais longe; a insistência em 

fazer tudo do próprio jeito independentemente do princípio do melhor para todos; o princípio do 

maior esforço em contraposição às férias permanentes. 

Codigologia: a inclusão da empatia no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos esquemas desadaptativos remotos. 

Tecnologia: as técnicas terapêuticas de confrontação dos padrões disfuncionais; a téc-

nica da dupla evolutiva para desenvolvimento da empatia e da fraternidade; a técnica dos 15 mi-

nutos de espera máxima. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico de Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico de Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico Tertulia-

rium; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicólogos. 

Efeitologia: o efeito da mesologia na reativação ou desativação de esquemas desadap-

tativos; o efeito da falta de limites por parte dos responsáveis durante a infância e a adolescên-

cia; os efeitos da ausência de regras no círculo de convivência; a frustração enquanto efeito da 

limitação de recursos; os efeitos do esquema de merecimento no estabelecimento de vínculos; os 

efeitos da interferência das heterodemandas sobre as próprias. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo processo terapêutico. 

Ciclologia: o ciclo esquema de merecimento–comportamento arrogante. 

Binomiologia: o binômio dicotômico chapéu de líder–chapéu de liderado; o binômio 

problema pessoal–heteroculpa; o binômio autodireito–heterodever; o binômio autenfrentamen-

to–alteridade respeitada; o binômio merecimento-vergonha; o binômio equivocado autoperdoa-

dor-heteroimperdoador; o binômio esquema de arrogo–vigilância ideológica. 

Interaciologia: a interação superproteção-permissividade; a interação temperamento- 

-mesologia; a interação frustração das necessidades–emoções fortes; a interação autocondescen-

dência–heterocobrança; a interação impaciência-irritabilidade; a interação polo de rapport–po-

lo de arrogo. 

Crescendologia: o crescendo capricho-semancol-assistência; o crescendo atrapalhar- 

-cooperar. 

Trinomiologia: o trinômio lutar-fugir-paralisar; o trinômio pensar–agir–relacionar-se 

por meio dos esquemas desadaptativos; o trinômio hipercompensação-evitação-resignação; o tri-

nômio autoindulgência demasiada–limites irrealistas–liberdade sem regras; o trinômio modo 

criança interna frágil–modo pais disfuncionais–modo adulto saudável. 
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Antagonismologia: o antagonismo superioridade / confrontação; o antagonismo desor-

dem / disciplina; o antagonismo desregramento / responsabilidade; o antagonismo “fazejamen-

to” / planejamento; o antagonismo idealismo / pragmatismo; o antagonismo autoridade / alteri-

dade; o antagonismo individualismo / colaboração; o antagonismo peso de família / arrimo de 

família; o antagonismo direito de se assediar / dever de assistir; o antagonismo respeito reivindi-

cado / autoconfiança. 

Politicologia: a anarquia; o escravagismo; a ditadura; a autocracia; a democracia direta; 

a meritocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço para si e a lei do maior esforço para os demais. 

Filiologia: a hedonofilia; a idolofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do ostra-

cismo. 

Maniologia: a megalomania; a doxomania; a egomania. 

Mitologia: o mito do esquema de merecimento ser mero egocentrismo; o mito da cura 

completa dos esquemas; o mito do sangue azul; o mito de Narciso; o mito da terra prometida. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a convivioteca; a egoteca; a evolucioteca; 

a projecioteca; a psicossomatoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Psicologia Cognitiva; a Parapatologia;  

a Passadologia; a Sociopatologia; a Holobiografologia; a Enganologia; a Interaciologia; a Cons-

cienciometria; a Consciencioterapia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança solitária; a consréu autocorrupta; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o arrogante; o autengrandecedor; o descompromissado; o dominador;  

o egoísta; o espaçoso; o infantil; o irresponsável; o mandão; o megalomaníaco; o mimado; o nar-

cisista; o polígamo; o superexigente; o superior; o xerife; o reizinho; o personagem do cartoon 

Riquinho Rico. 

 

Femininologia: a arrogante; a autengrandecedora; a descompromissada; a dominadora;  

a egoísta; a espaçosa; a infantil; a irresponsável; a mandona; a megalomaníaca; a mimada; a nar-

cisista; a polígama; a superexigente; a superior; a xerife; a princesinha. 

 

Hominologia: o Homo reptilianus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens 

obsessus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens immaturus; 

o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens 

recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esquema de merecimento autodirecionado = o ato de jactar-se das pró-

prias realizações; esquema de merecimento heterodirecionado = o ato de pressionar os demais pa-

ra agirem de acordo com os próprios desejos. 

 

Culturologia: a cultura organizacional corporativa favorecendo a manutenção do es-

quema de merecimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o esquema de merecimento, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

08.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

10.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

14.  Prerrogativa:  Autopriorologia;  Neutro. 

15.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  DESATIVAÇÃO  DO  ESQUEMA  DE  MERECIMENTO  CON-
SISTE  EM  ETAPA  FUNDAMENTAL  PARA  A  CONSCIÊNCIA  

COMPREENDER  O  CONCEITO  DE  MINIPEÇA  DO  MAXIME-
CANISMO  E  ALCANÇAR  O  COMPLÉXIS  NA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, diagnosticou com discernimento algum traço 

pessoal de esquema de merecimento? Como pretende desativá-lo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Beck, Aaron T.; et al.; Terapia Cognitiva da Depressão (Cognitive Therapy of Depression); trad. Sandra 

Costa; 316 p.; 18 caps.; 1 citação; 1 esquema; 62 enus.; 5 questionários; 5 tabs.; 143 refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; Artes 
Médicas; Porto Alegre, RS; 1997; páginas 5, 11, 13 e 16. 

2.  Behary, Wendy T.; Ele se acha o Centro do Universo (Disarming the Narcissist); trad. Fátima Duarte; 220 

p.; 7 caps.; 7 citações; 18 enus.; 5 questionários; 6 websites; 25 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Best Seller; Rio de Janeiro, RJ; 
2011; página 69. 

3.  Botton, Alain de; Desejo de Status (Status Anxiety); revisor Felipe Antunes de Oliveira; trad. Ryta Vinagre; 

302 p.; 10 caps.; 26 citações; 2 esquemas; 2 fórmulas; 40 fotos; 3 gráfs; 36 ilus.; 1 tab.; 21 x 14 cm; br.; Rocco; Rio de Ja-
neiro, RJ; 2005; página 83. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 504, 505, 

546, 728, 751 e 856. 
5.  Young, Jeffrey E.; Klosko, Janet S.; & Weishaar, Marjorie; Terapia do Esquema: Guia de Técnicas Cog-

nitivo-Comportamentais Inovadoras (Schema Therapy); revisor Paulo Knapp; trad. Roberto Cataldo Costa; 368 p.; 10 

caps.; 104 refs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2008; páginas 17 a 69 e 318 a 357. 

 

A. C. 
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E S Q U E T E    O N Í R I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A esquete onírica é a autovivência, com alteração do estado consciencial, 

ou na condição xenofrênica, entre a hipnagogia e a hipnopompia, capaz de fornecer, ao modo de 

projeção semiconsciente, o enredo tipo sonho, do encaminhamento e solução de determinado as-

sunto racional, roteiro ou fato de pesquisa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra esquete vem do idioma Inglês, sketch, “esquema preliminar repre-

sentando os principais traços de algum objeto ou cena”; e esta do idioma Francês, schets, através 

do idioma Italiano, schizzo, “salpico; mancha; esboço”, derivada de schizzare, “salpicar; esgui-

char; jorrar líquido”. Apareceu no Século XVII. O termo onirismo provém do idioma Grego, 

óneiron ou óneiros, “sonho”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Revelação onírica. 2.  Inspiração racional. 

Neologia. As 3 expressões compostas esquete onírica, esquete onírica homeostática  

e esquete onírica patológica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Terror noturno. 2.  Heterassédio extrafísico. 

Estrangeirismologia: o approach criativo; a open mind; o insight; o looping ideativo;  

o strong profile; o upgrade consciencial; o Verponarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade consciencial teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os oniropensenes; a oniro-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a aplicação na vigília física ordinária das inspirações durante o período oní-

rico. 

 

Parafatologia: a esquete onírica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a xenofrenia; o sonho lúcido; a assistência extrafísi-

ca dos amparadores à conscin lúcida na atmosfera onírica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva–criatividade evolutiva; o sinergis-

mo curiosidade sadia–criatividade evolutiva; o autossinergismo ideativo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo heurístico; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da descrença; o princípio anticosmoético de os fins justificarem os 

meios; o princípio da responsabilidade pelos atos criativos; o princípio de a criação exigir 

quantidade; o princípio de viver com os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) orientando a produtividade individual e coletiva. 

Teoriologia: as teorias da criatividade; a teoria da verpon; a teoria da recuperação dos 

cons; a teoria da incontinência das ideias; a teoria do desperdício de ideias; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria de toda criação poder ser melhorada. 
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Tecnologia: a técnica do processo criativo; a técnica do brainstorming; a técnica da as-

sociação de ideias; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do questiona-

mento das próprias certezas; a técnica da rotina criativa; a técnica da autodisciplina pensênica. 

Voluntariologia: a criatividade evolutiva aplicada ao voluntariado interassistencial;  

o voluntariado como oportunidade de enfrentar situações exigentes de soluções criativas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Retro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico 

das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Heurística. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito heureca; o efeito positivo da recuperação de cons magnos; o efeito 

da autoconfiança gerada a partir das experiências extrafísicas esclarecedoras autocomprovatórias; 

os efeitos da mudança súbita dos hábitos pessoais na criatividade intelectual. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses decorrentes das neoideias; a criação de pa-

raneossinapses decorrentes das ideias originais; o reacesso neossináptico; a evitação da estagna-

ção sináptica mantida pelos oniropensenes. 

Ciclologia: o ciclo do processo criativo; o ciclo inputs-outputs-reverificação; o ciclo se-

menteira-colheita; a criatividade circadiana; o ciclo interrompido pela criatividade disruptiva. 

Binomiologia: o binômio criatividade evolutiva–assistencialidade; o binômio criativida-

de evolutiva–interdisciplinaridade; o binômio concriatividade evolutiva–maxiproéxis; o binômio 

concentração-criatividade; o binômio insistência-criatividade; o binômio memória–associação 

de ideias; o binômio curiosidade-descoberta; o binômio sensibilidade-determinação; o binômio 

projetabilidade lúcida (PL)–paraaculturação; o binômio imagística-imagética. 

Interaciologia: a interação criatividade evolutiva–autodisponibilidade responsável; a in-

teração criatividade evolutiva–omniquestionamento; a interação criatividade evolutiva–Tudolo-

gia; a interação módulo de criatividade–módulo de inteligência; a interação cérebro-paracére-

bro; a interação paracérebro-paracérebro; a interação Ergonomia-Parergonomia; a interação 

folha de papel em branco–caneta de ponta macia; a interação ações-ilações. 

Crescendologia: o crescendo criatividade convencional–criatividade evolutiva; o cres-

cendo ideia inata–ideia original; o crescendo desrepressão-criatividade; o crescendo reflexão- 

-criatividade; o crescendo fase criativa breve–fase criativa prolongada–criatividade contínua. 

Trinomiologia: o trinômio autoconfiança–autocomprometimento–criatividade evoluti-

va; o trinômio fluidez-interatividade-parapsiquismo; o trinômio paracérebro–cérebro–ideias ina-

tas; o trinômio paracérebro da conscin–paracérebro da consciex–concriatividade; o trinômio 

holomemória–retrocognição–ideias inatas; o trinômio onírico imagem estática–cena animada– 

–trama imaginária. 

Polinomiologia: o polinômio flexibilidade holopensênica–imaginação racional–para-

psiquismo–criatividade evolutiva; o polinômio patológico carência–autorrepressão–acomoda-

ção–heteraceitação–restrição criativa. 

Antagonismologia: o antagonismo criatividade evolutiva / anticosmoética; o antagonis-

mo criatividade evolutiva / monoideísmo; o antagonismo criatividade evolutiva / mundinho ego-

cêntrico; o antagonismo criatividade evolutiva / automação da criatividade; o antagonismo cria-

tividade evolutiva / drogas; o antagonismo criatividade / repressão; o antagonismo criatividade  

/ lavagem cerebral; o antagonismo criatividade / acomodação; o antagonismo criatividade / timi-

dez. 

Paradoxologia: o paradoxo de a criatividade evolutiva impor restrições à criatividade;  

o paradoxo do monoideísmo temporário expandir a criatividade evolutiva; o paradoxo de a cria-

tividade destrutiva abrir espaço para a inovação; o paradoxo de ser preferível a dura realidade  

à mais bela ilusão. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia; a democracia pura; a argumentocra-

cia; a cienciocracia; a tecnocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico na busca das ideias novas; a lei de ação 

e reação aplicada aos atos criativos; a lei da obsolescência. 

Filiologia: a neofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a metodofilia;  

a raciocinofilia; a cogniciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a doxofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) distorcendo o foco para o irracio-

nal e não prioritário; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome obsessiva-compulsiva 

(TOC). 

Mitologia: o mito do dom da criatividade; o mito da criatividade ser sempre espontâ-

nea; o mito da necessidade de inspiração criativa. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a intelectoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca;  

a assistencioteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a neologisticoteca; a imagisticoteca; a correla-

cionoteca; a sincronoteca; a apriorismoteca; a mnemossomatoteca; a verponoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Homeostaticologia; a Onirismologia;  

a Inspiraciologia; a Intuiciologia; a Paramparologia; a Parapercepciologia; a Erudiciologia; a Ra-

ciocinologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens heuristicus; o Ho-

mo sapiens genopensenologus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens rationabilis; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esquete onírica homeostática = a autovivência, com alteração do estado 

consciencial, ou na condição xenofrênica, entre a hipnagogia e a hipnopompia, capaz de fornecer, 

ao modo de projeção semiconsciente, o enredo tipo sonho, do encaminhamento e solução de de-

terminado assunto racional, roteiro ou fato de pesquisa sadia e evolutiva; esquete onírica patoló-

gica = a autovivência, com alteração do estado consciencial, ou na condição xenofrênica, entre  
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a hipnagogia e a hipnopompia, capaz de fornecer, ao modo de projeção semiconsciente, o enredo 

tipo sonho, do encaminhamento e solução de determinado assunto racional, roteiro ou fato de pes-

quisa desviante e anticosmoética. 

 

Culturologia: a cultura intelectual; a cultura artística. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 

7 categorias de esquetes oníricas ou imaginativas de múltiplas naturezas: 

1.  Esquete alienante: a fuga ao momento presente; a especulação irrealista sobre o co-

mo seria (passado) e o como será (futuro) em detrimento do como é (presente); a vida de ilusão. 

2.  Esquete cosmovisiológica: a antevisão imaginativa; a prospectiva lógica sobre a ce-

nografia pessoal, grupal, coletiva e ambiental futura fundamentada em fatos e parafatos; o apoio  

à decisão. 

3.  Esquete extrapolacionista: a inferência racional sobre a condição íntima de cons-

ciência de nível evolutivo superior; a técnica de imaginar-se vivenciando a consciencialidade 

mais avançada; a prospectiva autodidática. 

4.  Esquete heurística: a imaginação criativa prolífica; a elucubração intelectual sobre 

as realidades para a construção de novas teorias, técnicas, práticas e inventos; a engenhosidade 

verponológica. 

5.  Esquete mnemônica: o preenchimento fantasioso de lacuna mnemônica; a lembrança 

construída de maneira não intencional capaz de falsear a memória dos retrofatos; a fábula pessoal. 

6.  Esquete profilática: o ensaio mental para futura atuação; a testagem intelectual  

e possíveis ações inferindo-se sobre as respectivas reações e repercussões; o apriorismo técnico. 

7.  Esquete psiquiátrica: o refúgio em mundo imaginário; a perda do senso de realidade 

no autoenredamento em enredos mentais delirantes; o desequilíbrio mental. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a esquete onírica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

12.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

14.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

15.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOVIVÊNCIA  DA  CONDIÇÃO  XENOFRÊNICA  ENTRE  
A  HIPNAGOGIA  E  A  HIPNOPOMPIA,  QUANDO  COSMOÉTI-
CA,  PODE  PREDISPOR  À  AMPLIAÇÃO  DA  CRIATIVIDADE  

E  À  CONQUISTA  DE  NEOVERPONS  PESQUISÍSTICAS. 
 

Questionologia. Você tira proveito da condição xenofrênica cosmoética? Quais frutos 

você já obteve com tal estado consciencial? 
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E S T A D O    A L T E R A D O    D A    C O N S C I Ê N C I A  
( X E N O F R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estado alterado da consciência é a condição temporária da conscin, ho-

mem ou mulher, significativamente diferente do padrão comum da vigília física ordinária (VFO) 

induzida por fatores físicos, fisiológicos, psicológicos, farmacológicos ou parapsíquicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estado vem do idioma Latim, status, “modo de estar; posição; 

situação; condição”. Surgiu no Século XIII. O termo alterado é particípio passado de alterar, 

também do idioma Latim, alterare, “modificar; transformar”. Apareceu no Século XV. A palavra 

consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  EAC. 2.  Xenofrenia. 3.  Estado xenofrênico. 4.  Estado não-ordiná-

rio de consciência. 5.  Estado modificado da consciência. 6.  Estado consciencial alterado. 

Antonimologia: 1.  Vigília física ordinária. 2.  Estado ordinário de consciência. 3.  Esta-

do desperto comum. 

Estrangeirismologia: o delirium; o breakthrough paraperceptivo; o insight heurístico;  

o flashback xenofrênico; a default mode network cerebral; o estado de mindfulness; o breathwork; 

o método rebirthing; o método de biofeedback; o flow state; a experiência de bad trip; o shuc-

kling judaico; o dhikr islâmico; o samadhi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à condição do estado xenofrênico vivenciado. 

Citaciologia: – É que nossa consciência desperta normal, a consciência racional como 

a chamamos, constitui apenas um tipo especial de consciência, ao mesmo tempo que ao seu re-

dor, dela separada por telas extremamente tênues, encontram-se formas potenciais de consciên-

cia inteiramente diferentes (William James, 1842–1910). 

Ortopensatologia: – “Lucidologia. O estudo da lucidez humana envolve o subconscien-

te, o inconsciente, a autoconsciência, os estados alterados da consciência e o parafenômeno da 

cosmoconsciência. Paralelamente surgem os onirismos e as alucinações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Xenofrenologia; os egopensenes; a egopenseni-

dade; os patopensenes da toxicomania; a patopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os hipnopensenes;  

a hipnopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; o abertismo pensênico às pararrealidades; o holopensene pes-

soal cosmoético quanto à multidimensionalidade; a alteração autopensênica na transição para es-

tados xenofrênicos. 

 

Fatologia: o estado alterado da consciência; a mudança significativa no padrão geral das 

sensações, percepções e experiências subjetivas; a universalidade dos estados xenofrênicos; a ne-

cessidade inerente de a conscin vivenciar xenofrenias; a busca por estados modificados de cons-

ciência desde os primórdios da Humanidade; os rituais de promoção do êxtase místico-religioso;  

a inspiração e produção artística; a intuição científica; a transição extremamente rápida, ou instan-

tânea, de determinado estado de consciência para outro; a existência de divisões naturais entre as 

diversas xenofrenias; a possibilidade de sobreposição simultânea de determinado estado xenofrê-

nico a outro; a inconsciência; o sono reparador; o autassédio; o orgasmo; os estados conscienciais 
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induzidos por trabalho de respiração; as terapias com psicotrópicos; as repercussões neurofisioló-

gicas e somáticas; a alteração da rede de modo padrão cerebral; a redução dos condicionamentos 

intrafísicos; a hipersugestionabilidade; a sinestesia; a visualização de padrões fractais e mandalas; 

a alucinação; o delírio; a sensação de separação entre a mente e o corpo; o receio de perder o con-

tato com a realidade; os extremos emocionais oscilando dos medos profundos ao êxtase jubiloso; 

as alterações na concentração e atenção variando de hipovigilância à hipervigilância; as alterações 

no julgamento crítico variando da obnubilação à hiperacuidade; as alterações na memória varian-

do de amnésia à supermemória; a rememoração da vida intrauterina; a mudança da percepção 

quanto ao espaço e tempo cronológico; a sensação de rejuvenescimento; o senso de paradoxalida-

de; a dissolução do senso de identidade quanto à realidade espaço-temporal do ego; a visualização 

de simbologias arquetípicas do inconsciente coletivo; a emersão de conteúdos do subconsciente;  

a superação de barreiras mentais, traumas e bloqueios psicológicos; a cura de transtornos psiquiá-

tricos; o sentimento de autocura e renovação; a inefabilidade; o senso da verdade profunda e reve-

lação epifânica; o sentimento de pertencimento e conexão com a Natureza; o senso da unicidade 

do Cosmos; o sentimento de maxifraternismo; o senso de discernimento cosmoético a favor da as-

sistência interconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a descoincidência 

dos veículos de manifestação consciencial; a parapercepção das bioenergias e energias imanentes; 

o potencial heurístico dos estados não-ordinários de consciência relacionado à compreensão da 

multidimensionalidade; a lucidez em relação à pararrealidade; a utilização do deslocamento das 

percepções conscienciais como ferramenta no desenvolvimento parapsíquico; a utilização de esta-

dos alterados da mente como muleta parapsíquica; a superação do travão parapsíquico; a paraper-

cepção hipnagógica e hipnopômpica; o sonho como causa ou produto das projeções conscienci-

ais; o assédio interconsciencial; a catalepsia projetiva; a semipossessão interconsciencial; o bipa-

ratranse heurístico; a predisposição a retrocognições e a precognições; a experiência de quase-

morte (EQM); o encontro com consciexes de diversos níveis evolutivos; a autotranscendência;  

a parapercepção mentalsomática; o conscienciês; a cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo xenofrenismo-parapsiquismo; o sinergismo cérebro-pa-

racérebro-mentalsoma; o sinergismo das energias imanentes facilitando a xenofrenia sadia; o si-

nergismo autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; o sinergismo estado alterado da 

consciência–autopesquisa interdimensional–autoconhecimento; o sinergismo autovivência-auto-

convicção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) na teática dos estados alterados da cons-

ciência; o princípio da autexperimentação; o princípio da autocrítica cosmoética aplicado à aná-

lise das autovivências xenofrênicas; o princípio da multidimensionalidade; o princípio de o para-

psiquismo ser inerente a toda consciência; o princípio do equilíbrio holossomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando os estados alterados de 

consciência para a promoção de bem-estar consciencial, autocura, autoconhecimento e autodesen-

volvimento parapsíquico. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos fenômenos parapsíquicos; 

a teoria do corpo objetivo; a teoria e a prática da projetabilidade da consciência; a teoria do vá-

cuo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do circuito coronofrontochacral; 

a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; a técnica do antebraço para indução hipnagógica; 

a técnica do devaneio ascensional; a técnica da indução mnemônica de sonhos lúcidos; as técni-

cas meditativas; as técnicas respiratórias; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 
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conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Neurocientistas; o Colégio Invisível dos Psicote-

rapeutas; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da autovivência de xenofrenia sadia propiciando bem-estar consci-

encial; os efeitos terapêuticos dos estados xenofrênicos sadios; o efeito nocivo da imaturidade 

consciencial promovendo xenofrenias patológicas; os efeitos patológicos da toxicomania; os efei-

tos das xenofrenias no incremento da criatividade; os efeitos facilitadores do autodesenvolvi-

mento parapsíquico; o efeito elucidativo quanto à multidimensionalidade gerado pelas paraper-

cepções; o efeito da autoconfiança gerado a partir das experiências extrafísicas esclarecedoras 

autocomprobatórias; os efeitos evolutivos da expansão de consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir de vivências produtivas de estados 

alterados da consciência; a reciclagem de retrossinapses no processo de autocura xenofrênica; as 

paraneossinapses geradas por parapercepções em estados xenofrênicos; as neossinapses e para-

neossinapses promovidas pela expansão de consciência. 

Ciclologia: o ciclo sono-vigília; o ciclo coincidência holossomática–descoincidência ho-

lossomática; o ciclo preparação-vivência-integração; o ciclo vivência do parafenômeno–inter-

pretação do conteúdo; o ciclo dessoma-ressoma. 

Enumerologia: o estado consciencial limitado ou expandido; o estado consciencial sa-

dio ou patológico; o estado consciencial induzido ou espontâneo; o estado consciencial estabele-

cido ou transicional; o estado consciencial específico ou abrangente; o estado consciencial dese-

jado ou indesejado; o estado consciencial utilitário ou dispensável. 

Binomiologia: o binômio vigília-xenofrenia; o binômio descoincidência-xenofrenia;  

o binômio fenômeno anímico–fenômeno parapsíquico; o binômio cérebro-paracérebro; o binô-

mio realidade-pararrealidade; o binômio paraperceptilidade-mentalsomaticidade; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio abertismo consciencial–abertismo energossomá-

tico; o binômio energia imanente–energia consciencial; o binômio controle respiratório–relaxa-

mento psicofisiológico. 

Interaciologia: a necessidade da interação Psiquiatria-Parapercepciologia; a interação 

intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação fenômeno fisiológico–fenômeno parafisiológico;  

a interação cérebro-paracérebro-mentalsoma; a interação sono-sonho; a interação sono–proje-

ção consciente; a interação xenofrenia-parapercepção; a interação xenofrenia-criatividade; a in-

teração meditação-relaxação; a interação cosmoconsciência-Tudologia. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo relaxamento psicofisio-

lógico–semidescoincidência–parapercepção; o crescendo projetabilidade inconsciente–projeta-

bilidade semiconsciente–projetabilidade lúcida; o crescendo descoincidência energossomática– 

–descoincidência psicossomática–descoincidência mentalsomática; o crescendo hipoacuidade 

extrafísica–autoconsciência extrafísica–cosmoconsciência; o crescendo autoconsciencialidade- 

-interconsciencialidade-cosmoconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio hipnagogia-sono-hipnopompia; o trinômio sono-sonho-pro-

jeção; o trinômio preparação-vivência-integração; o trinômio passado-presente-futuro; o trinô-

mio autexperimentação-autocriticidade-autocomprovação. 

Polinomiologia: o polinômio preparação-intenção-expectativa-ambiente-contexto influ-

enciando a experiência xenofrênica; o polinômio preparação intelectual–preparação psicológi-

ca–preparação fisiológica–preparação energossomática–preparação ambiental; o polinômio So-

matologia-Energossomatologia-Psicossomatologia-Mentalsomatologia. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo crença / lucidez multidimensional; o antagonismo materialismo / consciencialida-

de; o antagonismo alucinação / percepção objetiva; o antagonismo subjetividade / objetividade; 

o antagonismo sonho / pesadelo; o antagonismo extremo egocentrismo / cosmoconsciência. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a vigília física ordinária, padrão referencial de estado 

consciencial, não ser a condição de maior lucidez da consciência. 

Politicologia: a política proibicionista de substâncias alteradoras de consciência; a políti-

ca de legalização de substâncias modificadoras de consciência. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às técnicas para atingir estados xenofrênicos 

propiciando a abertura do autoparapsiquismo; a lei do desenvolvimento gradual das sensibilida-

des anímico-parapsíquicas; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a neofilia; autopesquisofilia; parapsicofilia; extrafisicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; parafenomenofobia; consciexofobia; tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da Kundalini; a síndrome de Swedenborg; a síndrome do 

deslumbramento projetivo; a síndrome de abstinência. 

Maniologia: a mania de fantasiar as interpretações paraperceptivas pelo uso da imagina-

ção exacerbada; a toxicomania. 

Mitologia: os estados alterados da consciência no papel de sustentadores de crenças  

e mitos; os estados alterados da consciência como potenciais desmitificadores com relação à mul-

tidimensionalidade. 

Holotecologia: a consciencioteca; a medicinoteca; a ciencioteca; a experimentoteca;  

a fenomenoteca; a oniroteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca; a projecioteca; a mentalsoma-

toteca. 

Interdisciplinologia: a Xenofrenologia; a Antropologia; a Psicologia; a Psiquiatria;  

a Neurociência; a Hipnologia; a Onirologia; a Parapsicologia; a Parapercepciologia; a Parafeno-

menologia; a Projeciologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Cosmoconsciencio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a consréu ressomada; a conscin eletronótica;  

a conscin equemista; a isca humana inconsciente; a conscin semipossessa; a conscin lúcida;  

a conscin assistencial; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin projetora; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o assediador interconsciencial; o assistenciólogo;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o cosmoeticista; o epicon lúcido; o exemplarista; o ex-

perimentologista; o extrafisicologista; o hipnólogo; o holossômata; o intermissivista; o mentalsô-

mata; o mnemossômata; o neurocientista; o artista; o escritor; o pangrafista; o parafenomenolo-

gista; o parafisiologista; o paraneurologista; o parapatologista; o parapercepciologista; o paratera-

peuta; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o projeciólogo; o psiconauta; o psicoterapeuta; 

o psicômetra; o sonhador lúcido; o toxicômano; o teaticologista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a assediadora interconsciencial; a assistencióloga;  

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a cosmoeticista; a epicon lúcida; a exemplarista; a ex-

perimentologista; a extrafisicologista; a hipnóloga; a holossômata; a intermissivista; a mentalsô-

mata; a mnemossômata; a neurocientista; a artista; a escritora; a pangrafista; a parafenomenolo-

gista; a parafisiologista; a paraneurologista; a parapatologista; a parapercepciologista; a paratera-

peuta; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a projecióloga; a psiconauta; a psicoterapeu-

ta; a psicômetra; a sonhadora lúcida; a toxicômana; a teaticologista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens superstitiosus; o Ho-

mo sapiens autocriticus; o Homo sapiens toxicomanus; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoconscientialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estado alterado da consciência restrito = aquele no qual há pequenas al-

terações nas características conscienciais, porém não suficientes para provocar modificação ex-

pressiva na manifestação da conscin; estado alterado da consciência amplo = aquele no qual há 

alterações consideráveis nas características conscienciais, suficientes para provocar modificação 

expressiva na manifestação da conscin. 

 

Culturologia: a cultura estética; a cultura mística; a cultura druídica; as culturas xa-

mânicas; o movimento de contracultura hippie; a cultura da psicodelia; a cultura psiconáutica; 

a cultura do abertismo consciencial; a cultura científica; a cultura laboratorial; a cultura da mul-

tidimensionalidade; a cultura da autopesquisa interdimensional; a cultura parapsíquica; a cultu-

ra da projetabilidade lúcida. 

 

Curiosologia. Os estados alterados de consciência estão correlacionados a muitas das 

experiências de inspiração religiosa, artística e científica, sendo relatados dos primórdios da Hu-

manidade à modernidade, nas mais variadas culturas. 

Terminologia. A expressão estados alterados da consciência (altered states of consci-

ousness) foi cunhada em 1966 pelo psiquiatra estadunidense Arnold M. Ludwig (1933–) e popu-

larizada na academia pelo parapsicólogo estadunidense Charles T. Tart (1937–). Contudo, o ter-

mo vem sendo revisto pelos estudiosos do tema, embasado na argumentação de a palavra “altera-

do” ter prejudicado o entendimento de a vigília física ordinária ser apenas padrão referencial, den-

tre diversas manifestações legítimas da consciência. 

Paradigmas. Os estados alterados da consciência são abordados pela Neurociência e pe-

la Medicina com foco na fisiologia e atividade cerebral, de acordo com as premissas do paradig-

ma materialista da Ciência Convencional. De acordo com o paradigma consciencial, tais estados 

são estudados sob a ótica da multidimensionalidade, sendo as repercussões somáticas reações cor-

respondentes aos fenômenos holossomáticos. 

Causas. Os diferentes estados alterados da consciência são causados por 5 tipos de fato-

res principais, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Farmacológicos: drogas, tóxicos e substâncias psicoativas. 

2.  Físicos: movimentos e choques físicos. 

3.  Fisiológicos: sono; privação de sono; atividade física; alteração na homeostase gasosa 

sanguínea; jejum prolongado; alterações de temperatura corporal; privação sensorial; excesso de 

estímulos; doenças; alterações hormonais e de neurotransmissores. 

4.  Parapsíquicos: autodescoincidência dos veículos de manifestação; campos bioener-

géticos; determinados holopensenes predisponentes; atuação de amparadores ou assediadores ex-

trafísicos. 

5.  Psicológicos: relaxamento profundo; meditação; auto e hetero-hipnose; choques emo-

cionais; paixão amorosa; autassédio. 

 

Divisões. Segundo a Projeciologia, há divisões naturais entre os diversos estados de 

consciência, estando alguns mais próximos entre si e outros mais distantes, além do fato de alguns 

limites entre esses estados serem mais facilmente cruzados enquanto outros se apresentam bem 

mais difíceis. 

Tipologia. Eis, a título de exemplo, 30 estados alterados da consciência, dispostos em 

ordem alfabética, passíveis de serem empiricamente identificados e categorizados pelas conscins 

interessadas: 

01. Catalepsia: caracterizado pela sensação de impossibilidade passageira de a conscin 

lúcida mover o corpo humano estando sediada conscientemente dentro dele. 

02. Coma: caracterizado por período de inconsciência não natural, incapacitando  

a conscin de perceber estímulos físicos, utilizar a linguagem e ter atividade motora. 
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03. Concentração introspectiva: caracterizado por relaxamento intenso, atividade 

mental mínima, ausência de imagens visuais e ondas cerebrais mais lentas em comparação à vigí-

lia física ordinária. 

04. Consciência dupla: caracterizado pela sensação de estar em 2 veículos de manifes-

tação simultaneamente, no caso, quase sempre, no cérebro físico e no mentalsoma coincidido no 

paracérebro do psicossoma. 

05. Consciência tripla: caracterizado pela sensação de estar em 3 veículos de manifes-

tação simultaneamente, no cérebro físico, no paracérebro do psicossoma e no mentalsoma. 

06. Cosmoconsciência: caracterizado pela expansão integral máxima da consciência, 

por meio do mentalsoma, quanto ao Cosmos, à vida e à ordem do Universo, com exultação inte-

lectual e cosmoética inefável. 

07. Devaneio fantasioso: caracterizado por pensamentos pouco relacionados com o am-

biente circundante, configurando enredo fantasioso criado a partir da imaginação da conscin du-

rante a vigília física. 

08. Devaneio hipnótico: caracterizado por experiência subjetiva semelhante à onírica, 

porém fora do ciclo sono-sonho, ocorrendo por heterossugestão durante o transe hipnótico. 

09. Estupor: caracterizado por significativa redução da capacidade de perceber estímu-

los, da atividade motora e do uso da linguagem, próximo da inconsciência não natural. 

10. Expansão de consciência: caracterizado pela ampliação parcial ou integral dos atri-

butos mentais e da maneira habitual de perceber o meio exterior e a realidade intraconsciencial, 

manifestando percepções em níveis sensorial, evocativo-analítico, simbólico e cósmico. 

11. Êxtase: caracterizado por sensações eufóricas e emoções excessivas, subjetivamente 

avaliadas como agradáveis e jubilosas pela conscin. 

12. Fragmentação: caracterizado por falta de integração entre segmentos, aspectos ou 

assuntos importantes da personalidade integral da conscin. 

13. Hiperalerta: caracterizado pela vigilância intensificada e prolongada, com aumento 

das percepções e da sensibilidade ao meio externo. 

14. Hipnagogia: estado de transição entre a vigília física ordinária e o sono, no início 

do ciclo sono-sonho, caracterizado por sensações e percepções diferindo, qualitativamente, da 

atividade mental durante os estados adormecido, onírico e desperto comum. 

15. Hipnopompia: estado de transição entre o sono e a vigília física ordinária, ao final 

do ciclo sono-sonho, caracterizado por sensações e percepções diferindo, qualitativamente, da ati-

vidade mental experimentada durante os estados adormecido, onírico e desperto comum. 

16. Histeria: caracterizado por sensação intensa e emoção excessiva, subjetivamente 

avaliadas como negativas e prejudiciais à conscin. 

17. Letargia: caracterizado por atividade mental embotada e entorpecida, com redução 

da lucidez e das sensopercepções. 

18. Onirismo: estado vivenciado durante a vigília física, caracterizando-se pela sensa-

ção de irrealidade, ao modo dos sonhos, fantasias, ideias quiméricas e alucinações. 

19. Pesadelo: estado situado entre o sonho e o sonho lúcido, caracterizado pela experi-

ência subjetiva similar à onírica, porém com a predominância de fator angustiante, recorrente-

mente associado à maior sensação de realidade. 

20. Projeção consciente: caracterizado pela condição e autopercepção de a consciência 

estar situada em locação espacial separada do próprio corpo intrafísico, estando sediada em outro 

veículo de manifestação. 

21. Regressão: caracterizado pelo comportamento completamente inadequado em rela-

ção ao estado fisiológico e à idade cronológica da conscin, manifestando retorno a nível anterior 

de atuação consciencial. 

22. Sonambulismo: caracterizado pela sujeição da consciência, durante o ciclo sono-so-

nho, às faculdades subconscientes, dirigindo o corpo humano no desempenho de ações físicas  

e atividades motoras sem a vontade lúcida da conscin. 
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23. Sonambulismo extrafísico: caracterizado pelo desempenho de ações extrafísicas do 

psicossoma projetado sem o uso lúcido da vontade da consciência, próprio da projeção conscien-

cial inconsciente. 

24. Sonho comum: estado de sonho natural, caracterizado por movimentos rápidos dos 

olhos, ondas cerebrais lentas e pela experiência subjetiva de a conscin viver enredos irreais cons-

truídos a partir da emersão de conteúdos do subconsciente durante o ciclo sono-sonho 

25. Sonho lúcido: caracterizado pela lucidez da conscin quanto ao fato de estar sonhan-

do, podendo comandar o próprio enredo onírico. 

26. Sono: caracterizado pela supressão normal e periódica da atividade perceptiva e mo-

tricidade, associado a ondas cerebrais lentas e ausência de movimentos oculares. 

27. Sono extracorpóreo: caracterizado pela ausência de percepções e motricidade da 

consciência sediada no psicossoma projetado para fora do corpo humano. 

28. Transe intelectual: caracterizado pela intensa atividade mental, de associação e cri-

atividade intraconsciencial. 

29. Transe hipnótico: caracterizado pela hipersugestionabilidade, vigilância e concen-

tração da atenção em único estímulo. 

30. Transe parapsíquico: caracterizado pela suspensão da atividade voluntária e disso-

ciação da conscin, tornando-se passiva à manifestação de outra consciência através do emprego 

dos veículos de manifestação consciencial. 

 

Psicodelia. A experiência psicodélica, proporcionada por diversas substâncias passíveis 

de provocar modificações químicas cerebrais características das drogas, permite a manifestação 

de certos tipos de atividades mentais normalmente excluídas da vigília física ordinária em razão 

de não possuírem valor imediato para a sobrevivência intrafísica da consciência. 

Decorrências. Os efeitos da psicodelia podem promover diversos estados xenofrênicos 

distintos, geralmente ocasionados pela interação de variadas circunstâncias biológicas, psicológi-

cas, ambientais e energéticas associadas a padrões específicos de descoincidência dos veículos de 

manifestação da consciência. 

Estímulos. São essenciais à consciência a teática, a experiência e a autocriticidade para 

se distinguir os estímulos autopsíquicos dos heteropsíquicos, isso é, diferenciar se as autopercep-

ções provêm de si mesma, se são representações próprias, de origem interna, como o sonho,  

a imaginação, a alucinação, ou se são provenientes da realidade externa a si, física ou extrafísica. 

Caracterologia. Cada consciência é única, singular, tornando fundamental a identifica-

ção subjetiva do próprio padrão ordinário de manifestação. Eis, em ordem alfabética, 17 caracte-

rísticas conscienciais utilizadas como parâmetros para a diferenciação dos diversos estados de 

manifestação da consciência: 

01. Atenção. 

02. Autoidentificação. 

03. Concentração. 

04. Controle das operações mentais. 

05. Emocionalidade. 

06. Imaginação. 

07. Intelecção. 

08. Juízo crítico. 

09. Linguagem. 

10. Lucidez. 

11. Memória e rememoração. 

12. Noção espaço-temporal. 

13. Percepções e parapercepções. 

14. Raciocínio lógico. 

15. Sensação de contato com a realidade. 

16. Senso de coesão íntima. 

17. Vontade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estado alterado da consciência, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Carga  onírica:  Onirologia;  Nosográfico. 

05.  Clarividência  hipnopômpica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Endoconsistência:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Esquete  onírica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Parapercepção  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  E  A  VIVÊNCIA  LÚCIDA  DE  ESTADOS  ALTE-
RADOS  DA  CONSCIÊNCIA  AUXILIAM  NA  COMPREENSÃO  

DA  NATUREZA  CONSCIENCIAL,  FAVORECENDO  O  DESEN-
VOLVIMENTO  PARAPSÍQUICO  E  O  AUTOCONHECIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza estados alterados da consciência a fim de 

expandir a lucidez relacionada à multidimensionalidade e favorecer a evolução consciencial? 

Quais proveitos cosmoéticos já obteve com tais vivências? 
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E S T A D O    V I B R A C I O N A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estado vibracional (EV) é a condição técnica de dinamização máxima 

das energias do energossoma, além das vibrações lentas do soma, por meio da impulsão da vonta-

de e Parametodologia específica, a fim de manter a Paraprofilaxia na autovivência cosmoética, 

evolutiva, da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo estado deriva do idioma Latim, status, “modo de estar; posição; si-

tuação; condição”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo vibracional procede também do idioma 

Latim, vibrare, “vibrar; agitar”. A palavra vibrar apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Estado de vibração energossomática. 02.  Corrente circular de ener-

gias intraconscienciais. 03.  Auscultação energética. 04.  Autavaliação energossomática. 05.  Au-

todinâmica do EV; revitalizador holochacral. 06.  Autoprevenção energética. 07.  Autorganização 

energética. 08.  Agente higienizador holossomático. 09.  Desbloqueador energético. 10.  Técnica 

da soltura energossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo vibração: 

vibracional; vibrado; vibrador; vibradora; vibrafone; vibrafonista; vibrante; vibrar; vibrátil; vi-

bratilidade; vibrato; vibratória; vibratório. 

Neologia. As 3 expressões compostas estado vibracional, estado vibracional básico  

e estado vibracional avançado são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Ignorância holochacral. 02.  Pessoa energeticamente casca dura.  

03.  Autodesorganização. 04.  Desprevenção pessoal. 05.  Imprevidência pessoal. 06.  Negligên-

cia energética. 07.  Autenrijecimento energético. 08.  Estado de estagnação das ECs pessoais.  

09.  Imobilização energética. 10.  Retenção bloqueadora das ECs. 

Estrangeirismologia: o antagonismo yin / yang; o breakthrough bioenergético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às próprias energias conscienciais (ECs). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema:  – EV: gazua 

energética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a atmosfera das autodefesas existenciais energéticas. 

 

Parafatologia: o estado vibracional; a chave energética da vida humana; o estado vibra-

cional profilático; a administração pessoal das ECs; o desbloqueio das ECs; as 40 manobras fun-

damentais com as ECs; a catarse energética; a abertura do caminho evolutivo; os impedimentos 

ao EV; a desamarração energética; os chacras; o energossoma; o perdularismo evolutivo de quem 

não pratica o EV; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica de Energia 

(CEE); a mobilização básica de energias (MBE); as ECs antipáticas; a soltura energossômica;  

a dimener; a catálise da força presencial pelo EV; o mentalsoma dinamizado pelo EV; a limpeza 

das ECs gravitantes; a autovigilância energética ininterrupta; a instalação das práticas da tenepes; 

a instalação da ofiex pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: os efeitos do EV. 

Binomiologia: o binômio consciência-EC; o binômio EV–sensitivo ectoplasta; o binô-

mio efeito do EV–efeito Hulk. 

Interaciologia: a interação energia-matéria; a interação EV-autocura; a interação 

consciência–energia consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante. 

Filiologia: a energofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Bioenergética; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Paratecnologia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Harmoniologia;  

a Sinergeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens energoevolutivus; o Homo sapiens orthopense-

nicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estado vibracional básico = o da conscin caloura ainda despendendo al-

gum esforço a cada tentativa de instalação do EV; estado vibracional avançado = o da conscin ve-
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terana instalando o EV de modo praticamente automático, sem grandes esforços, a qualquer mo-

mento, em qualquer local ou circunstância. 

 

Paraprofilaxia. No âmbito da Parapedagogiologia, a técnica do estado vibracional, ou 

autodefesa energética, cosmoética, em circuito fechado, se assenta em 6 manobras básicas, nuas  

e cruas, da Energossomatologia: 

1.  Impulsão. Fique ereto com os pés afastados. Cerre as pálpebras. Deixe os braços caí-

rem ao longo do soma. Dirija o fluxo da própria bioenergia, pela impulsão da vontade, da cabeça 

até às mãos e os pés. Se a conscin ainda ignora a realidade da bioenergia, não importa. As práticas 

demonstram, a breve tempo, a realidade energética. Se nada sentir nas primeiras tentativas, a pes-

soa deve insistir mesmo assim nos exercícios. 

2.  Sensações. Traga de volta o fluxo da energia consciencial, por meio da vontade deci-

dida, dos pés até à cabeça. Identifique, então, através das sensações ou vivências autocríticas,  

a direção do fluxo de energia de baixo para cima, contrária ao fluxo anterior. 

3.  Repetição. Repita os procedimentos 10 vezes, sentindo e discriminando o fluxo da 

energia consciencial varrendo os órgãos do soma. Assim começam os desbloqueios e compensa-

ções da energia consciencial nos centros holochacrais. 

4.  Ritmo. Aumente, gradualmente, a velocidade ou o ritmo da impulsão do fluxo da 

energia consciencial, por intermédio da força da vontade determinada. 

5.  Circuitos. Expanda, ao máximo, a intensidade ou o volume do fluxo da energia cons-

ciencial, no caso, passando a compor circuitos cada vez maiores e mais potentes, por dentro e por 

fora do soma. Você perceberá a ocorrência perfeitamente. O fato convence você da própria rea-

lidade multidimensional. 

6.  Instalação. Instale, por fim, o EV, ou estado vibracional. O fluxo e o circuito fechado de-

saparecem. Toda a psicosfera energética torna-se completamente acesa, feérica ou incandescente com 

a energia consciencial vibrante e você sente o fato sem qualquer dúvida. 

 

Manutenção. Conforme a Experimentologia, estes procedimentos devem ser repetidos, de 

início, 20 vezes por dia, exatamente como estão expostos aqui, sem acrescentar ou apelar para ne-

nhum tipo de muleta física ou psicológica; em condições, situações e circunstâncias diferentes, sem-

pre mantendo-se a posição de pé ou ereto, seja desnudo ou no banheiro, vestido esportiva ou social-

mente, segurando embrulhos, debaixo da luz do Sol ou sob chuva, em qualquer lugar. 

 

Potencializadores. Eis, na ordem alfabética, 2 potencializadores práticos do estado vi-

bracional: 

1.  Música clássica: no caso, afim ao praticante, homem ou mulher. 

2.  Orgasmo. 

 

Desempenhologia. À luz da Mentalsomatologia, o desempenho e desenvolvimento do 

estado vibracional – recurso prioritário na vida intrafísica – não são difíceis, mas dependem do 

modo de fazer (modus faciendi) classificado, com lógica, em 3 categorias, aqui dispostas na or-

dem funcional: 

1.  Sabedoria. Pela Holomaturologia, saber fazer (know-how) o EV, depende do conhe-

cimento do praticante, das próprias habilidades e atitudes quanto às energias conscienciais. 

2.  Poder. Em Conscienciometrologia, poder fazer o EV é questão de ter e poder usar os 

recursos necessários, notadamente a autodisciplina de se arranjar o momento e o local adequados. 

3.  Vontade. Segundo a Evoluciologia, querer fazer o EV é condição dependente da 

vontade, estado da motivação e do ânimo da conscin, autorganização e satisfação ao realizar  

e manter a frequência periódica das práticas energéticas evolutivas, até se constituir hábito salu-

tar, a segunda natureza (da conscin) ou o EV tríplice. 
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Transferência. Quem transfere erradamente para a muleta, o esforço a ser empregado 

com a vontade sobre as ECs, não vem a conhecer a si próprio, discriminar as ECs, ou melhorar  

o autodomínio emocional. Fortaleza é rejuvenescimento. 

Maquilagem. A ciência da sabedoria e a ciência da ignorância são irmãs siamesas ou 

xifópagas. O EV faz a maquilagem energética de qualquer conscin. 

 

Respostas. Eis 11 perguntas técnicas próprias da abordagem inicial a qualquer assunto 

científico original, aqui respondidas, de maneira sucinta, quanto ao EV: 

01.  Agente. Quem produz o EV? Os princípios evolutivos ou conscienciais, mais parti-

cularmente as conscins, ou consciências intrafísicas, todos os seres humanos. O EV, quando de 

alto nível, só funciona sponte sua. 

02.  Existência. Qual a constituição significativa do EV? A chave prática do domínio 

consciencial da conscin sobre a existência intrafísica ou holochacral, autodefesa e relaxe. 

03.  Espaço. Onde é gerado o EV? No holossoma da conscin, a partir da vontade atuando 

sobre o energossoma. Dos 3 tipos de educação – a parental, a pública e a pessoal – só a última 

prevalece sempre. Autodidatismo não é inflexibilidade. 

04.  Tempo. Quando sobrevém o EV? A qualquer momento, dependendo da força de im-

pulsão da vontade da conscin. Você é o patrocinador da própria proéxis. 

05.  Comparação. Com qual fato se compara o EV? Com a homeostase holossomática: 

o EV é a homeostase holochacral. O placebo energizado deixa de ser placebo. 

06.  Causa-efeito. Por qual razão se instala o EV? Em função de a consciência existir 

além da energia. A vontade intensifica as ECs da conscin. 

07.  Recursos. Com quais elementos se produzem o EV? Com a impulsão da vontade,  

a soltura do holochacra, ou energossoma, e o maior domínio na manipulação das próprias ECs. 

08.  Modo. Como se produz o EV? Pela intensificação das ECs, na intimidade do mi-

crouniverso da consciência, eliminando bloqueios e descompensações energéticas, as origens dos 

distúrbios conscienciais. Há doenças mais rápidas se comparadas aos remédios. 

09.  Meta. Qual a vantagem de se instalar o EV? Produzir a autodefesa energética, a ho-

meostase holossomática, a Profilaxia e Terapêutica Energética, e outras condições libertárias e sa-

dias da consciência. Evoluir é facilitar a vida difícil em qualquer dimensão. 

10.  Fim. Por qual razão vale o esforço de se instalar o EV? A fim de se alcançar a profi-

laxia e a autodefesa energética maior, fazer acoplamentos áuricos, assins e desassins, a blindagem 

da alcova, minimizar a assedialidade, depurar os pensenes (enes), produzir holorgasmos, e outras 

ações evolutivas magnas. O EV profilático é praticado ad cautelam. 

11.  Quantidade. Quanto se deve investir na instalação deliberada do EV? O máximo 

possível à consciência, até o ponto de se dominar voluntariamente a técnica energética, a qualquer 

momento, local ou dimensão consciencial. 

 

Indicações. Segundo a Bioenergética, a Projeciologia e a Conscienciologia, a instalação 

do EV, é racionalmente indicada, para todas as pessoas, sem exceção, como medida de profilaxia 

consciencial e autodefesa energética, pelo menos nestas 20 situações da conscin lúcida: 

01.  Saída. Ao deixar a casa ou apartamento para ir para o escritório trabalhar. 

02.  Veículo. Ao entrar em veículo, ônibus ou metrô, para começar a viagem. 

03.  Volante. Ao se sentar ao volante e dar partida no carro para a excursão. 

04.  Surpresa. Ao receber de surpresa a notícia extremamente desgastante. 

05.  Debate. Durante o desenvolvimento do diálogo crítico importante ou debate esclare-

cedor. Às vezes, e mais necessariamente, depois do encerramento do diálogo. 

06.  Telefonema. Antes de atender ao telefonema julgado crítico ou preocupante. 

07.  Aquisição. Ao iniciar sondagens na aquisição de patrimônio ou bem material. 

08.  Encontro. Antes do encontro de natureza imprevista com pessoa até o momento 

desconhecida. E, conforme as circunstâncias, ao deixar esta pessoa depois do encontro. 

09.  Entrevista. Antes de se entrevistar com a autoridade competente, sobre assunto es-

sencial, a fim de suportar o impredizível ou alguma situação confrangedora. 
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10.  Multidão. Ao ser impelido a participar de multidão ou grupo de pessoas. 

11.  Auditório. Ao sentar-se no auditório para ouvir o conferencista ou o artista. 

12.  Encerramento. Ao fechar as gavetas a fim de deixar o escritório, encerrando o ex-

pediente do dia, interando as próprias ECs à memória (continuísmo consciencial). 

13.  Recintos. Ao penetrar o recinto do shopping center, supermercado, banco ou repar-

tição pública, apinhados de fregueses ou clientes; ao sair de qualquer destes lugares. 

14.  Refeição. Ao servir-se de refeição diferente e inabitual à conscin. 

15.  Presente. No ato de receber o presente ou lembrança, seja objeto novo ou antiguida-

de, sozinho ou acompanhado por muitas pessoas (ou consciexes). 

16.  Idílio. No exato momento do encontro regular com o parceiro afetivo-sexual (happy 

hour ou a vivência na alcova energeticamente blindada). 

17.  Espetáculo. Ao entrar na casa de diversões para assistir ao espetáculo próximo. 

18.  Conjuntura. Ao se defrontar com situação exigindo avaliação intelectual. 

19.  Desconforto. No instante de sentir algum sintoma de minidoença, malestar físico, 

mental, ou desconforto maior, seja onde e quando for. 

20.  Assim. Antes de instalar o acoplamento energético, deliberado, com alguém, a fim 

de produzir clarividência facial, assim e outras condições interconscienciais. 

 

Atributo. Como se observa, com o acúmulo das experiências pessoais, o EV precisa ser, 

em favor da própria conscin e a favor dos demais, valioso atributo ou qualificação da personalida-

de, parte de você, igual à imaginação, memória, respiração e outros atributos conscienciais, e em-

pregado naturalmente, sem esforço nem sacrifício. O Homo sapiens humanus é o animal de corpo 

humano capaz de sentir compaixão autêntica e explícita. 

 

Teste. Eis 13 questões didáticas, no exame de excelência, relativo a outros tantos itens 

diferentes, sobre o EV. Responda cada questão por você mesmo, desarmado, sem recorrer, nos 

primeiros momentos, aos artefatos do saber da Projeciologia e da Conscienciologia: 

01.  Comparação. Exige a estruturação de semelhanças e diferenças, vantagens e des-

vantagens, no trabalho de planificação e organização das ideias: – Estabeleça as vantagens e des-

vantagens de você produzir EVs pela impulsão da própria vontade. 

02.  Crítica. Exige o esforço dos processos mentais mais complexos: – Critique a abor-

dagem tão só de a pessoa viver sem EVs em confronto com a vida com EVs profiláticos e aces-

síveis de acordo com impulsão da própria vontade. 

03.  Definição. Exige a autocapacidade de classificar e distinguir as diferentes categorias 

do fato sob análise: – Defina  energeticidade consciencial. 

04.  Descrição. Exige a apresentação das características do fenômeno protagonizado por 

você: – Descreva 10 utilidades indiscutíveis do EV voluntário. 

05.  Discussão. Exige, além da simples descrição, pressupondo o autodesenvolvimento 

de ideias: – Discuta a causa lógica pela qual a Humanidade, até hoje, ainda não descobriu e nem 

emprega o EV voluntário em grande escala e a qualquer hora. 

06.  Enumeração. Exige o esforço pessoal de recordação: – Enumere 15 fenômenos re-

levantes gerados a partir da instalação do EV pela força de impulsão da vontade. 

07.  Esboço. Exige a autorganização do assunto em tópicos e subtópicos: – Esboce  

3 princípios sustentadores do conceito racional e lógico do EV. 

08.  Exemplificação. Exige a demonstração da própria engenhosidade através de con-

tribuição pessoal: – Dê 5 exemplos de técnicas parapsíquicas, se possível comprovadas por você, 

evidenciadoras de frutos conscienciais gerados pela instalação voluntária de EVs. 

09.  Explicação. Exige a ênfase do tema na relação de causa e efeito: – Por qual razão, 

hoje, estamos mais aptos para entender e instalar EVs intensos? 

10.  Interpretação. Exige a autocapacidade de perceber o significado da ideia principal: 

– Por qual razão a raça humana desperdiçou e perdeu, por milênios, miríades de oportunidades 

evolutivas sem o emprego dos EVs através da impulsão da vontade? 
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11.  Organização. Exige a lembrança pessoal de fatos segundo o critério da importância 

crescente: – Organize a relação de providências capazes de dinamizar a instalação dos próprios 

EVs profiláticos. O estado vibracional é o orgasmo do energossoma. 

12.  Seleção. Exige a autavaliação crítica de natureza simples, segundo critério preesta-

belecido: – Indique 3 fatos diversos evidenciadores das vantagens dos EVs para a conscin adulta, 

o jovem inversor ou inversora existencial, e a dupla evolutiva consciente. 

13.  Síntese. Exige de você ser capaz de apresentar os pontos essenciais do fenômeno ou 

fato sob análise: – Sintetize 3 aspectos das consequências teáticas e positivas da instalação volun-

tária de EVs profiláticos. 

 

Intencionologia. O estado vibracional, em nível avançado, abre o microuniverso cons-

ciencial, libera a criatividade (ideias originais) e aprimora a consciencialidade da pessoa neofílica. 

Concomitantemente com o desenvolvimento do estado vibracional, a conscin descobre o acopla-

mento áurico ou energético, a assim, a desassim, o epicentrismo consciencial e a condição da  

desperticidade. Tudo isso depende da qualidade da intenção pessoal. 

Voliciologia. A rigor, a psicosfera energética, o holopensene pessoal e o materpensene 

da conscin – alicerces da proéxis – dependem da volição, do ponteiro da consciência, mas tam-

bém, e muito, da qualidade do EV pessoal, técnica acessível a qualquer conscin. 

Grupocarmologia. Dentro da grupalidade cosmoética, ainda não se empregou (Ano-ba-

se: 2008) todas as potencialidades e recursos oferecidos pelo estabelecimento e desenvolvimento 

do estado vibracional através de equipe harmonizada e coesa. 

Alerta. Nunca se sabe quando se pode precisar das autodefesas energéticas. A vida sem-

pre oferece surpresas, nem todas bem-vindas ou agradáveis. Vive melhor quem está preparado  

e alerta, bioenergeticamente, 24 horas por dia, o ano inteiro. Perde quem emprega artifícios, an-

daimes pseudoprovidenciais, ou muletas parapsicofísicas, seja qual for a natureza ou a desculpa, 

pretendendo otimizar ou “enriquecer” a técnica. Isso impedirá o crescimento da confiança na pró-

pria vontade e nas ECs. Seja no estado projetado, ou no estado extrafísico com o soma desativa-

do, ninguém dispõe de objeto físico para servir de muleta ou suporte parapsicológico e desneces-

sário. 

Eunuco. Conclusão lógica dos argumentos expostos neste ensaio: quem não tem flexibi-

lidade energossomática é semimorto. Quem não consegue instalar o estado vibracional profilático 

vive castrado, é ainda mero eunuco bioenergético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estado vibracional, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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OS  FATOS  APONTAM  SER  A  INTERASSEDIALIDADE  

DOENTIA  A  MAIOR  PATOLOGIA  DA  HUMANIDADE  NA  

TERRA. O  EV  E  A  PROJEÇÃO  CONSCIENTE  DESLINDAM 

TODOS  OS  CASOS  DE  ASSÉDIOS  INTERCONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Qual a qualidade do EV executado por você, leitor ou leitora? Qual  

a finalidade do EV aplicado por você? Você está satisfeito com a selfperformance energética? 
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E S T A F A    I N T E L E C T U A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estafa intelectual é a condição ou estado de extremo cansaço ou esgota-

mento no desempenho de algum trabalho rigoroso, detalhista, maçante e mentalsomático, acarre-

tando exaurimento das forças físicas e / ou psíquicas, perturbando a aplicação das faculdades 

mentais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo estafa deriva provavelmente do idioma Italiano, staffare, “tirar o pé 

do estribo”, e este de staffa, “estribo de sela do cavalo”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo in-

telectual provém do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência”. Apareceu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 01.  Exaustão intelectual. 02.  Fadiga intelectual. 03.  Autodesgaste 

mental. 04.  Surmenage. 05.  Estresse intelectual. 06.  Psicastenia. 07.  Ergastenia. 08.  Somaste-

nia. 09.  Sobernal. 10.  Misopsiquia. 

Neologia. As duas expressões compostas miniestafa intelectual e megaestafa intelectual 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autodisposição intelectual. 2.  Repouso cortical. 3.  Automotivação 

intelectual. 4.  Homeostasia cerebral. 5.  Memória ativa. 

Estrangeirismologia: o surto de breakdown intelectual; a surmenage; o workaholic. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da autoconcentra-

ção mental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a exaurição temporária da autopensenidade. 

 

Fatologia: a estafa intelectual; o esgotamento intelectual; a abulia intelectual; a obstru-

ção intelectual; a prostração intelectual prolongada e debilitante; o excesso de trabalho intelec-

tual; o colapso intelectual; o cansaço mentalsomático; a fadiga psíquica; a psicastenia; a misopsi-

quia; o eclipse mental; a faina cerebral cansativa; os trabalhos cerebrais estafantes; as tarefas 

mentaissomáticas exaustivas; a atividade exagerada dos 2 hemisférios cerebrais; a cabeça vazia; 

o vácuo intraconsciencial; a carga horária natural de sono; a perturbação do sono; a sonolência;  

a cefaleia; a mudança de humor; a irritabilidade; a falta de concentração mental; a hipomnésia 

fugaz; a ruptura homeostática negativa na área cortical; o estafamento nas empreitadas extenuan-

tes; a estafeira mental; os limites fisiológicos do soma; o exaurimento consciencial; o mutirão; as 

horas extras; as distorções comportamentais por excessos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio dos 4 olhos vendo mais perante 2. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica (SFC). 

Holotecologia: a intelectoteca; a psicoteca; a somatoteca; a energeticoteca; a fisiolo-

goteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Cerebrologia; a Con-

centraciologia; a Criteriologia; a Ergonometria; a Comunicologia; a Desviologia; a Enganologia;  

a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia; a Neuropatologia; a Neurociência. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estafada; a pessoa exaurida; o grupo de pessoas exauridas;  

a equipe pregada. 

 

Masculinologia: o perfeccionista; o pré-serenão vulgar; o trabalhador intelectual sem fé-

rias; o pesquisador; o agitador intelectual; o gestor cultural; o produtor do conhecimento. 

 

Femininologia: a perfeccionista; a pré-serenona vulgar; a trabalhadora intelectual sem 

férias; a pesquisadora; a agitadora intelectual; a gestora cultural; a produtora do conhecimento. 

 

Hominologia: o Homo sapiens campsatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniestafa intelectual = a condição do esgotamento mental superficial  

e fugaz depois do dia útil de trabalho de rotina; megaestafa intelectual = a condição do esgota-

mento mental extremo de quem vive fase de trabalho intenso e ininterrupto há meses. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, de modo prático, a estafa intelectual pode 

ser classificada em 2 tipos básicos: 

1.  Estafa intelectual pontual: ou efêmera; o cansaço ao fim do dia de trabalho intenso. 

2.  Estafa intelectual cronicificada: o esgotamento acumulado durante longo tempo, 

por exemplo, o profissional workaholic sem tirar férias há 1 lustro. 

 

Psicoses. No universo da estafa intelectual pontual importa enfatizar as psicoses efême-

ras, geradas pela acumulação dos esforços mentais nas mesmas tarefas específicas, onde a con-

centração mental e a atenção dividida são mais exigidas quanto aos detalhes, por exemplo, estas 

10, dispostas na ordem alfabética, atingindo homens e mulheres: 

01.  Psicose do avaliador: por exemplo, o professor corretor ou professora corretora de 

provas escritas, depois dos exames ao fim do semestre ou do ano letivo, deixando passar acertos 

ou equívocos dos alunos e errando nas aferições e notas. 

02.  Psicose do digitador: ou digitadora, quando comete erros de digitação acima da mé-

dia pessoal de rotina. 

03.  Psicose do etimologista: homem ou mulher, quando estafado, cometendo omissões 

ou equívocos quanto a termos e datas. 

04.  Psicose do fichador: ou fichadora, bibliografista homem ou mulher, ao esgotar tem-

porariamente a acurácia quanto aos detalhes nos registros das fontes bibliográficas. 

05.  Psicose do leitor: ou leitora, quando lê corretamente o texto incorreto – correção 

mental –, ou pior, quando interpreta errado o texto redigido por outrem. 

06.  Psicose do parecerista: ou jurisconsulto homem ou mulher, esgotado após a leitura 

analítica, de várias horas seguidas, do avultado processo judicial. 

07.  Psicose do recórter: ou cosmanalista, responsável pelos recortes dos artigos de pe-

riódicos, dentro do universo do cosmograma, quando os títulos ou os detalhes das matérias pas-

sam batidos, à frente, e se perdem as informações. 

08.  Psicose do redator: ou redatora, jornalista, escritor ou escritora, sem inspiração ou 

gás para o prosseguimento ou conclusão do texto em andamento, escrito sobre tema específico. 

09.  Psicose do revisor: de originais de textos escritos. O revisor esgotado chega a corri-

gir mentalmente o texto ao ler, sem fazer a correção competente no monitor ou no papel. 
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10.  Psicose do tradutor: de qualquer idioma, de fato, cansado, após dezenas de páginas 

traduzidas. 

 

Sono. Felizmente, em muitos desses casos de psicoses fugazes, simples noite de sono 

pode trazer a recuperação intelectual para a conscin. 

 

Evitaciologia. Conforme os princípios da Paraprofilaxiologia, a fim de se evitar a estafa 

intelectual, o melhor é eliminar posturas ou hábitos inconvenientes, por exemplo, ao modo destes 

7, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Condutas: as abordagens, condutas e posicionamentos intelectuais incorretos. 

2.  Consumismo: o esquecimento do fato de ser o cérebro o órgão mais consumidor das 

energias conscienciais (ECs) do corpo humano. 

3.  Excessos: a fadiga de órgãos somáticos submetidos a trabalho excessivo. 

4.  Limites: a ultrapassagem da capacidade do limite da tolerância intelectiva pessoal. 

5.  Perfeccionismo: a ansiedade pelo perfeccionismo e a vivência do workaholism. 

6.  Prazos: a sujeição à premência de prazos fatais rigorosos do trabalho. 

7.  Repetições: a canseira mental por efeito de solicitações repetidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estafa intelectual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

3.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

4.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

6.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  ESTAFA  INTELECTUAL  DE  2  DIAS  PODE  CRIAR 
A  DESMOTIVAÇÃO  POR  2  MESES  QUANDO  A  CONS- 
CIN  NÃO  MANTÉM  A  HIGIENE  CONSCIENCIAL  CAPAZ 
DE  MINIMIZAR  OS  PERTÚRBIOS  MENTAISSOMÁTICOS. 

 

Questionologia. Você ainda vive algum período de estafa intelectual? Já procurou se or-

ganizar melhor para superar tal inconveniência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 140, 179, 273, 468 e 677. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 129, 141, 515 e 1.030. 
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E S T Á G I O    H O L O S S O M Á T I C O  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estágio holossomático é o nível, grau ou patamar específico da evolução 

da consciência de acordo com o veículo consciencial predominante sobre os demais, nas automa-

nifestações, em geral, no período evolutivo sob análise, teste ou avaliação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo estágio deriva do idioma Francês, stage, “estada no qual 1 cônego 

deve fazer durante certo tempo em local da igreja antes de poder desfrutar das honras e da renda 

da própria prebenda; período transitório da formação tendo em vista o exercício de alguma fun-

ção”, e este do idioma Latim Medieval, estage, “estada; demora; permanência; residência; mora-

da”. Surgiu em 1881. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Evolução holossomática. 2.  Nível holossomático. 3.  Patamar holos-

somático. 4.  Teste holossomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo estágio: esta-

diada; estagiado; estagiador; estagiadora; estagiar; estagiária; estagiário. 

Neologia. As 3 expressões compostas estágio holossomático, estágio holossomático in-

consciente e estágio holossomático autoconsciente são neologismos técnicos da Holossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Estágio eletronótico. 2.  Nível fisicalista. 3.  Anticonscienciometria. 

Estrangeirismologia: o checkup holossomático pessoal; o checkup pessoal ofiexista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao holossoma pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade consciencial; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; as mudanças no predomínio de 1 dos 3 ele-

mentos do pensene; o acme evolutivo ou o ponto culminante da predominância do elemento pen. 

 

Fatologia: o teste de autavaliação evolutiva por meio dos veículos existenciais; a locali-

zação pessoal do atual nível da tenepes; o procedimento simples e prático de aferição do nível 

evolutivo; a intensificação do aprendizado evolutivo; a expansão do tirocínio pessoal; a compro-

vação lógica da própria realidade consciencial; as fases do desenvolvimento consciencial; as eta-

pas da maturação mentalsomática; o hoje, aqui e já como sendo o momento evolutivo de período 

específico do processo contínuo do domínio holossomático; a escala das prioridades evolutivas; 

a escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: o estágio holossomático; a autoconscienciometria ou a evolução pessoal 

pesquisada a partir da predominância do veículo consciencial; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o auxílio dos amparadores ex-

trafísicos na ampliação dos atributos mentaissomáticos da conscin lúcida; os extrapolacionismos 

parapsíquicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção sadia–realização evo-

lutiva; o sinergismo entre os veículos do holossoma propiciando a expansão mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial inarredável; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria como 1% e a vivência como 99% da realização evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas da reeducação emocional; as 

técnicas de aprimoramento mentalsomático; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicio-

nários; a técnica do detalhismo; a técnica conscienciométrica da avaliação interconsciencial por 

meio do manual Conscienciograma. 

Vonluntariologia: o voluntariado exemplar da conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos ou regressivos das autovivências em cada estágio ho-

lossomático; o efeito dos desempenhos pessoais, constantes e prolongados. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo pré-ressomático 

como ponto da viragem evolutiva; as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; a passagem do ciclo 

psicossomático para o ciclo mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio vontade firme–maturidade consciencial; o binômio mentalso-

ma fortalecido–psicossoma domado; o binômio (dupla) construtivo conscin mentalsomática– 

–conscin amparadora. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisada–objeto de 

pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo infância consciencial–maturidade consciencial; 

o crescendo emoção de viver–razão de existir; o crescendo autocontrole–autodisciplina–autodo-

mínio holossomático. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio visão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo enfrentamento / postergação; o antagonismo racio-

nalidade / emocionalidade; o antagonismo ideias explicitativas / emoções obnubilantes. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis evolutivas; as leis básicas da Holossomatologia; a lei do maior esfor-

ço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia; a autocriticofilia. 

Mitologia: a eliminação gradual dos mitos seculares à extinção completa. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autoparapercepciologia; a Prospecciologia; a Dissecciologia; a Intra-

fisicologia; a Extrafisicologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida em evolução; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estágio holossomático inconsciente = o da maioria das pessoas ainda sem 

lucidez quanto à inteligência evolutiva; estágio holossomático autoconsciente = o da minoria dos 

componentes da Humanidade com alguma compreensão da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: o crescendo evolutivo cultura da emoção–cultura da razão; a cultura da 

Autoparapercepciologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

os 4 estágios holossomáticos, básicos, da evolução da consciência: 

1.  Estágio somático: o nível predominante da materialidade; a pessoa eletronótica; a de-

dicação exclusiva ou submissão ao corpo humano; as tendenciosidades instintuais gerais; o Hedo-

nismo; o subcérebro abdominal; a síndrome da dispersão consciencial; a sequência de vidas hu-

manas fisicalistas; a consciênçula; a robéxis; a atuação do porão consciencial; a maternagem entu-

siástica da mulher-mãe pela gestação humana ou animal (gessom). 

2.  Estágio somático-psicossomático: o primeiro patamar misto; o predomínio das ma-

nifestações pessoais artísticas; a emocionalidade subcerebral incrementada; o culto exacerbado ao 

corpo humano; a dedicação à dança; a motivação pela Culinária; os autesforços aplicados aos des-

portos; a influência vigorosa do Zeitgeist sobre a conscin; a exacerbação das tendências místicas  

e do parapsiquismo sectário, religioso e faccioso; as práticas das tarefas da consolação (tacon) 

predominantemente demagógicas, seja pela Religiomania ou Politicologia Populista; a emocio-

nalidade romântica ingênua; as modalidades de inteligências desassociadas da autevolução. 

3.  Estágio psicossomático-mentalsomático: o segundo patamar misto; a fase da predis-

posição à entrada nos Cursos Intermissivos (CI) pré-ressomáticos; o surgimento da autoconscien-

cialidade maior; a mentalsomaticidade germinal; a busca da reciclagem existencial (recéxis); a es-

colha do autoparapsiquismo no lugar do heteroparapsiquismo; o enfrentamento das tarefas menos 

simpáticas, contudo mais evoluídas, do esclarecimento (tares); o início da interassistencialidade 

lúcida por meio das práticas diárias da tenepes; o autesforço para compor a condição de minipeça 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a planificação detalhista do futuro pes-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15513 

soal evolutivo; as vistas voltadas para o autorrevezamento multiexistencial; a aceitação da priori-

dade do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; a revalorização pessoal da invéxis  

a cada nova vida humana; a publicação do primeiro livro de texto libertário no âmbito da autoges-

con, ou gestação consciencial pessoal; a reeducação psicossomática pessoal; a descoberta do de-

senvolvimento das modalidades de inteligência; a autoparaperceptibilidade agora racional, ainda 

incipiente. 

4.  Estágio mentalsomático: a autocompreensão maior da inteligência evolutiva em ex-

pansão franca; a reeducação parapsíquica aberta; a Descrenciologia vivenciada; o domínio do psi-

cossoma; o domínio de parte do sistema nervoso autônomo; a mentalsomaticidade madura; a acei-

tação e entendimento dos trabalhos dos evoluciólogos e Serenões; o domínio do autodiscernimen-

to evolutivo prioritário; o interesse pela obtenção da oficina extrafísica (ofiex) pessoal; a realiza-

ção satisfatória do completismo existencial (compléxis); a conquista da condição de ser desasse-

diado, permanente, total, ou da autodesperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estágio holossomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AVALIAÇÃO  RIGOROSA  DO  ESTÁGIO  HOLOSSOMÁTI-
CO,  PESSOAL,  NA  CONDIÇÃO  DE  MEGATESTE  EVOLUTI-
VO,  É  VALIOSO  PARA  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  

OU  MULHER,  EM  QUALQUER  CONDIÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Em qual estágio holossomático você, leitor ou leitora, se inclui, hoje? 

Já havia refletido sobre este assunto como teste evolutivo pessoal? 
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E S T Á G I O    M A T U R O L Ó G I C O  
( A U T O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estágio maturológico é a condição de maturidade consciencial, pessoal, 

da personalidade, seja humana, conscin, ou extrafísica, consciex, de acordo com o nível da evolu-

ção cosmoética e cosmovisiológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo estágio deriva do idioma Francês, stage, “estado no qual 1 cônego 

deve fazer durante certo tempo em local da igreja antes de poder desfrutar das honras e da renda 

da própria prebenda; período transitório da formação tendo em vista o exercício de alguma fun-

ção”, e este do idioma Latim Medieval, estage, “estada; demora; permanência; residência; mora-

da”. Surgiu em 1881. O vocábulo maturidade procede do idioma Latim, maturitas, “maturidade; 

madureza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemen-

to; perfeição”. Apareceu em 1873. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estágio holomaturológico. 2.  Estágio autevolutivo. 3.  Estágio quali-

tativo da consciência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 50 cognatos derivados do vocábulo maturidade: 

antimaturidade; Antimaturologia; automaturidade; Automaturologia; hipermaturidade; hipoma-

turidade; holomaturidade; Holomaturologia; holomaturológica; holomaturológico; imatura; 

imaturidade; imaturo; maduração; madureza; maturabilidade; maturação; maturacional; matu-

rado; maturada; maturador; maturamento; maturante; maturar; maturativa; maturativo; matu-

rável; maturescência; maturescente; maturo; Maturologia; maturopensene; maturopensenidade; 

maturoteca; maturrangada; maturrangar; maturrangas; maturrango; maturranguear; maturrão; 

maturrengo; maturreguear; maturu; megamaturidade; omnimaturidade; onimaturidade; prema-

tura; prematuridade; prematuro; submaturidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas estágio maturológico, estágio maturológico in-

consciente e estágio maturológico autoconsciente são neologismos técnicos da Automaturologia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade consciencial. 2.  Inexperiência consciencial. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; o upgrade consciencial; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva pessoal. 

Filosofia. A automaturidade holofilosófica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomaturologia; os maturopensenes; a matu-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a maturidade ortopensênica. 

 

Fatologia: o estágio maturológico; o nível da maturidade consciencial; a personalidade 

bem formada; os talentos da maturidade consciencial; o lampejo da maturidade; a hipomaturi-

dade; a hipermaturidade; a ultrapassagem da imaturidade; a holomaturidade precoce; o rigor 

preciso da maturidade consciencial; a aceleração da maturidade consciencial; a holomaturidade 

psicossomática pessoal; o período da maturidade consciencial como sendo a fase de ouro da vida 

intrafísica; os rumos da automaturidade; a maturidade dos autoposicionamentos; a maturescência 

consciencial no tempo (Cronêmica) da vida permanente e no espaço (Proxêmica) das dimensões 

existenciais; a condição evolutiva da holomaturidade sem fim; a maturidade da Pesquisologia 

Pessoal;  
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o quociente da holomaturidade; a automaturidade vivencial reunindo acervo de soluções para  

a maioria das problemáticas humanas; a automaturidade reflexiva superando aborrecimentos, con-

trariedades e incompreensões; a anulação dos surtos de imaturidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a maturidade transcientífica; a holomaturidade paraperceptiva dos 

Cursos Intermissivos (CIs); a automaturidade energética; a holomaturidade da conscin de modo 

intra e extraconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva; o siner-

gismo serenidade-holomaturidade; o sinergismo automaturidade-megafraternidade. 

Principiologia: o princípio do equilíbrio pessoal da maturidade física. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) revelando incontestavelmente o ní-

vel da automaturidade. 

Teoriologia: a teoria da holomaturidade consciencial vígil. 

Tecnologia: as técnicas da evolução holomaturológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito da holomaturidade manifesta plenamente pelo holossoma; os efei-

tos do veteranismo evolutivo; os efeitos da bagagem existencial na autoconfiança na própria ca-

pacidade resolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a recuperação dos cons magnos sustentando a ma-

turidade consciencial maior da conscin. 

Ciclologia: o neociclo da automaturidade a partir do Curso Intermissivo pré-ressomáti-

co; o ciclo ou polinômio cronobiológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Enumerologia: a holomaturidade antecipada; a holomaturidade intelectual; a holomatu-

ridade cosmoética; a holomaturidade profissional; a holomaturidade pesquisística; a holomaturi-

dade parapsíquica; a holomaturidade proexológica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância da maturidade humana; o binômio 

vontade firme–maturidade consciencial; o binômio maturidade consciencial–heterocompreensão 

máxima. 

Interaciologia: a interação idade física–maturidade. 

Crescendologia: o crescendo maturidade biológica–maturidade consciencial; o cres-

cendo maturológico ilusão-realismo. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-automaturidade-autopersistência; o tri-

nômio da holomaturidade pessoal biológica-emocional-intelectiva; o  trinômio holomaturológico 

autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio autocognição-autodomí-

nio-autossuficiência. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma equilibrado na automaturidade; o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuís-

tica compondo o patrimônio autocognitivo. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo maturidade consciencial / imaturidade 

consciencial; o antagonismo ansiosismo / maturidade; o antagonismo coragem cerebelar / holo-

maturidade cerebral; o antagonismo automaturidade consciencial / epopeia do envelhecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo da maturidade evoluti-

va da criança superar a dos pais. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito dos anos dourados da infância. 
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Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-

cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Automaturologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Autopriorologia; a Autocosmoeticologia; a Or-

topensenologia; a Nexopensenologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens serenissimus; o Ho-

mo sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens megaprior; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens articulator; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estágio maturológico inconsciente = a condição de ignorância quanto ao 

próprio nível de maturidade consciencial; estágio maturológico autoconsciente = a condição de 

conhecimento pessoal, autocrítico, do próprio nível de maturidade consciencial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holomaturologia; a cultura avançada da Holoma-

turologia Multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

6 estágios, etapas ou períodos da autevolutividade da consciência quanto à automaturidade: 

1.  Revoralidade: a revoração (revora, rebora) ou a condição da maioridade legal atingi-

da pela pessoa entre os 13 e 18 ou 21 anos de idade física, de acordo com as diversas instâncias 

da emancipação social. 

2.  Biomaturidade: a maturidade biológica, física, somática, cortical, do corpo humano, 

condição alcançada aos 26 anos de idade física pela moça ou o rapaz, ou o Homo sapiens in-

versor. 
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3.  Holomaturidade: a maturidade consciencial, mental, psicológica, da conscin lúcida  

a partir da fase executiva da autoproéxis, aos 36 anos de idade física, ou o Homo sapiens proexo-

logus. 

4.  Desperticidade: a maturidade autodefensiva do ser desassediado, permanente, total, 

parapsíquica, interassistencial, cosmoética, em geral alcançada a partir dos 46 anos de idade, pelo 

Homo sapiens despertus. 

5.  Serenidade: a maturidade do livre arbítrio; a evolução mais ampla da Serenologia do 

Homo sapiens serenissimus, o Serenão ou Serenona. 

6.  Liberdade: o ápice da holomaturidade conhecida; a emancipação do ego maduro do 

soma, do psicossoma e da serialidade existencial (seriéxis) da Consciex Livre (CL). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estágio maturológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

SERÁ  SEMPRE  INTELIGENTE,  À  CONSCIN  LÚCIDA,  
HOMEM  OU  MULHER,  PESQUISAR,  ACURADAMENTE, 

OS  ESTÁGIOS  MATUROLÓGICOS  E  IDENTIFICAR  ONDE 
SE  SITUA,  EXATAMENTE,  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se identificou na escala dos estágios maturoló-

gicos? Você vive satisfeito com a própria condição maturológica? 
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E S T A G N A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estagnação consciencial é o ato, ação, efeito ou condição de a conscin, 

homem ou mulher, ser incapaz de assumir posicionamento produtivo e evolutivo diante das opor-

tunidades existenciais no dia a dia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra estagnar deriva do idioma Latim, stagnare, “fazer grande ajunta-

mento de água; fazer lago”, de stagnum, “água ajuntada, represada; lago; tanque”. Surgiu no Sé-

culo XIV. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Inatividade consciencial. 2.  Estagnação evolutiva. 3.  Letargia cons-

ciencial. 4.  Preguiça evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas estagnação consciencial, estagnação consciencial 

inconsciente e estagnação consciencial consciente são neologismos técnicos da Autassediologia. 

Antonimologia: 1.  Desestagnação consciencial. 2.  Desestagnação evolutiva. 3.  Ação 

renovadora. 4.  Atividade reciclante. 5.  Deflúvio renovador. 6.  Fluxo consciencial. 

Estrangeirismologia: o modus operandi estagnado; o rapport patológico com os assedi-

adores; o blackout da razão; a overdose de equívocos pessoais continuados; a força do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis  megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Estagnação: 

comatose existencial. 

Coloquiologia: quando a gente quer encontra um caminho, quando não quer encontra 

uma desculpa; deixa a vida me levar, vida leva eu; empurrar com a barriga; enquanto não en-

contro a pessoa certa, me divirto com as erradas; a vida é simples assim, não procure problemas, 

divirta-se. 

Citaciologia: – Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e esperar resulta-

dos diferentes (Albert Einstein, 1879–1955). Cada um de nós possui pelo menos um calcanhar de 

Aquiles, uma fraqueza, uma insegurança ou vulnerabilidade que, de tempos em tempos, nos dá 

rasteira (Harold Bloomfield, 1944–). 

Proverbiologia. Cada um vê mal ou bem, conforme os olhos que tem. O pior cego  

é aquele que não quer ver. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal improdutivo; o holopensene pessoal carente de au-

tomotivação; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os bara-

tropensenes; a baratropensenidade; os toxicopensenes; a toxopensenidade; os ignoropensenes;  

a ignoropensenidade; o poder coercitivo da pressão holopensênica patológica; a fixação holopen-

sênica; os ectopensenes; a ectopensenidade; o holopensene pessoal da dispersividade; a afinização 

pensênica com companhias patológicas; o holopensene pessoal patológico de esquiva de auten-

frentamento; a urgência da evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a estagnação consciencial; a estagnação consciencial ignorada; as dificulda-

des autoimpostas; o autengano influindo na visão dos fatos reais; a atitude preguiçosa em relação 

à autevolução; a estratégia de agendar a vadiagem e a desculpa de adiar a reciclagem; a criação 

de vínculos na vitimização; o autengano inconsciente; o ato de encarregar-se do próprio tédio;  

o apoio ideológico à malandragem; a lógica falaciosa da tacon; o acumpliciamento com posturas 
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patológicas da Mesologia; as patologias do psicossoma; os vícios das paixões; a dependência da 

energia alheia; a falta de responsabilidade evolutiva; a preguiça mental; a falta de atitude proativa; 

a inconsciência do estado evolutivo pessoal; a falta de conhecimento sobre autevolução; a falta de 

conhecimento sobre si mesmo; a procrastinação vivida sem crise; as obnubilações não reco-

nhecidas; o equívoco no aproveitamento existencial; a ausência de crises de crescimento; a ausên-

cia de questionamentos; a ausência de curiosidade; a perda de lucidez em função das automimeses 

crônicas seculares; a falta de lucidez quanto à própria condição estagnada; o ato de depender da 

produção alheia; a admiração sem criticidade; a dependência patológica assumida; o prazer da 

vadiagem; as justificativas sobre a tese da antirreciclagem; o hábito de cair na farra nos finais de 

semana; a infantilidade em fazer de conta; a falta de atualização sobre si mesmo; os vícios da 

mesmice; o pântano do autassédio; a estagnação voluntária; o ato de manter-se inacessível en-

quanto estratégia para não receber heterocrítica; o fato de servir de exemplo de incompetência  

e improdutividade (estigma); a embromação institucionalizada; o desperdício das situações apre-

sentadas no cotidiano; o adiamento de posicionamento produtivo; a atitude descompromissada di-

ante da vida profissional; a constante indisponibilidade para o autodesenvolvimento; a falta de fo-

co nas atividades a serem cumpridas; a falta de autenfretamento resultando na desatualização de si 

mesmo; a força presencial antipática; o acúmulo das autocorrupções ignoradas; o beco sem saída 

da falta de renovação; a produtividade incomodando o improdutivo; a intelecção limitada;  

a desambição autevolutiva; o medo de arriscar-se; o marasmo diário; o sucesso adiado; o atraso 

mentalsomático; a passividade doentia; as reciclagens necessárias à desestagnação consciencial. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ignorân-

cia quanto a existência da multidimensionalidade; o vício da energia alheia (vampirismo); a prio-

ridade temática enquanto paradidática na projeção semilúcida; os encontros extrafísicos com as 

consciências afins; o resgate extrafísico de familiares biológicos; a aula extrafísica; a projeção ve-

xaminosa; o psicossoma enquanto playground das estagnações; a paciência do professor extrafísi-

co milenar; o amparador extrafísico aplicando técnica terapêutica mentalsomática, incomum no 

intrafísico; a Parassemiologia das projeções; o padrão parapatológico denunciado pelas energias 

conscienciais; as reciclagens pessoais refletidas nos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo procrastinação–estagnação patológica; o sinergismo 

autassédio-heterassédio. 

Principiologia: o princípio da atração entre os afins; o principio hedonista “máxima 

satisfação com mínimo esforço”; o princípio cósmico da irrecuperabilidade do espaço-tempo 

desperdiçado; o princípio da priorização evolutiva; os princípios patológicos da argumentação 

irracional; o princípio do “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da 

autodesassedialidade; a necessidade da vivência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio automimético “mais do mesmo”; o princípio da autevolução requerer renovação in-

cessante; o princípio da inevitabilidade de adversidades; o princípio da evolução compulsória. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o CPC embasando  

a responsabilidade consciencial; a ausência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das ectopias conscienciais; a teoria das automimeses patológicas 

geradoras de incompléxis; a teoria do heterassédio autoprovocado; a teoria do assédio conscien-

cial interdimensional; a falta da teoria do descarte do imprestável; a teoria do porão conscienci-

al; a teoria da consréu; a teoria de a consciência mudar quando está saturada dos erros. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica de mais 1 ano de vi-

da intrafísica; a técnica da assim e desassim; as técnicas de desassédio; as técnicas de reeduca-

ção dos hábitos; a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica da autovigilância ininterrup-

ta; a técnica das 5 atitudes (5 As) para melhorar a lucidez: aceitar, assumir, aprender, anular, 

acertar; a técnica de duvidar das certezas pessoais. 
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Voluntariologia: a acomodação à mesma função no voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado enquanto oportunidade de reciclagens; a oportunidade de vivenciar o paradigma 

consciencial na prática do voluntariado; o voluntariado estagnado, sem assumir a docência. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Mentasomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentari-

um; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico acumulativo da improdutividade; o efeito negativo de 

não reciclar atitudes estagnantes; o efeito de atrapalhar o grupo com a falta de posicionamento 

produtivo; o efeito das rotinas inúteis chancelando a estagnação; o efeito da sinceridade na con-

vivência grupal; o efeito produtivo da anticonflitividade no resultado final; o efeito profilático da 

autovigilância ininterrupta; o efeito evidente do amadurecimento pessoal; os efeitos arrastantes 

do autexemplo; os efeitos danosos das atitudes procrastinadoras. 

Neossinapsologia: a postura improdutiva impedindo a criação de neossinapses; a cria-

ção de neossinapses vinculadas às reciclagens individuais; a exaltação patológica das retrossi-

napses impedindo a formação de neossinapses evolutivas; as neossinapses advindas da supera-

ção dos comportamentos estagnantes. 

Ciclologia: o ciclo da versão estacionária de si ao longo do ciclo ressoma-dessoma;  

o ciclo comatoso da inatividade; a autexpressão congelada ao longo do ciclo etário humano; o re-

peteco consciencial no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo patológico de omissões defi-

citárias. 

Enumerologia: a opção preguiçosa; o autassédio inconsciente; a improdutividade assu-

mida; a procrastinação contagiante; a estagnação manipuladora; a traquilidade apedeuta; o víncu-

lo sedentário. 

Binomiologia: o binômio estagnação-antievolução; o binômio hábitos arraigados–roti-

nas engessadas; o binômio mentalidade estreita–ignorância. 

Interaciologia: a interação mesmos procedimentos–mesmos resultados; a interação sair 

do ordinário–desarraigar atitudes estagnadoras; a interação eternidade–momento evolutivo;  

a interação mesmo caminho–mesmo destino; a interação ser diferente–fazer diferente; a intera-

ção ego–grupo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo patológico minifracasso-megafracasso; o crescendo no-

sológico fuga–desperdício evolutivo; o crescendo tacon-tares; o crescendo patológico posterga-

ção-inviabilidade; o crescendo evolutivo compreensão-renovação, capaz de contribuir na deses-

tagnação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio estagnação-retrocesso-sofrimentos; o trinômio estagnar-fu-

gir-paralisar; o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; o trinômio palavra certa– 

–contexto adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio trafores desconhecidos–trafares fortale-

cidos–trafais perpetuados; o trinômio desculpa-melin-melex; o trinômio querer-poder-realizar;  

o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo. 

Polinomiologia: o polinômio (autoconsciencioterápico) autoinvestigação-autodiagnós-

tico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação consciencial / posicionamento produti-

vo; o antagonismo consciencial abertismo / fechadismo consciencial; o antagonismo ausência de 

estratégias evolutivas / soluções criativas; o antagonismo vínculos estagnadores / vínculos evolu-

tivos; o antagonismo conduta padrão / conduta exceção; o antagonismo encontrar pronto / cons-

truir. 

Paradoxologia: a conduta paradoxal de reconhecer o melhor e optar pelo pior; o para-

doxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão; o paradoxo de o livre arbítrio poder 

ser a própria prisão estagnadora; o paradoxo de a pressão do grupo poder ser a melhor saída 

para a estagnação dos membros; o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimen-

to; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de o ponto mais fraco poder ser  

o maior desafio; o paraxodo de o psicossoma ser agente de estagnação e o impacto positivo dele 

ser capaz de tirar a pessoa da inércia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do menor esforço; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei do retorno quando doentio; a lei de talião; o empenho inútil de ir con-

tra as leis da evolução; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a neofobia crônica; a recinofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome da mesmice; a síndrome da aprio-

rismose; a síndrome da mediocrização; a síndrome do canguru; a síndrome de Godot; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da pré-derrota; a eliminação das síndromes estagnadoras 

da evolução. 

Maniologia: a fracassomania; a teomania; o sofismomania. 

Mitologia: a mitificação da própria personalidade; o mito do disfarce perfeito; o mito 

da independência absoluta; o mito do impossível; o mito da transposição de desafios sem autes-

forço; a queda dos mitos multimilenares por meio da autopesquisa. 

Holotecologia: a maturoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Antidiscernimentologia; a Autenganologia;  

a Psicossomatologia; a Autassediologia; a Autovitimologia; a Reeducacilogia; a Temperamento-

logia; a Desviologia; a Autasssistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estagnada; a conscin improdutiva; a conscin servil; a conscin 

acrítica; a consciência confusa; a consciência assistível; o tipo Zé-ninguém; a conscin reciclante 

lúcida; a conscin proativa; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o voluntário-turista; o homem dinâmico; o superconformado; o neófo-

bo; o ignorante; o apriorista; o quietista; o reciclante; o autodesbravador; o evoluciente; o auto-

complacente; o desassediado; o acriticista; o vampiro energético; o imaturo; o apatetado; o parva-

lhão; o colega de profissão; o procrastinador profissional; o perdedor; o taxista Max, personagem 

do filme Colateral. 

 

Femininologia: a voluntária-turista; a mulher dinâmica; a superconformada; a neófoba;  

a ignorante; a apriorista; a quietista; a reclicante; a autodesbravadora; a evoluciente; a autocom-

placente; a desassediada; a acriticista; a vampira energética; a imatura; a apatetada; a parvalhona; 

a colega de profissão; a procrastinadora profissional; a perdedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens apae-

deutas; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autas-

sediatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estagnação consciencial inconsciente = a condição doentia e obnubilada 

de manter-se na inércia pessoal; estagnação consciencial consciente = a condição patológica de 

perceber as possibilidades de mudança, mas escolher permanecer na zona de conforto. 

 

Culturologia: a cultura da preguiça; a cultura hedonista; a cultura do mais ou menos;  

a cultura do embuste; a cultura da procrastinação; a cultura do jeitinho; a cultura inútil; a cultu-

ra das meias verdades; os condicionamentos arraigados da cultura estagnante; a cultura patoló-

gica da autovitimização; a cultura retrógrada de deixar como está para ver como fica; a cultura 

pessoal da irresponsabilidade. 
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Taxologia. No universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

exemplos de áreas da vida nas quais a estagnação consciencial pode ocorrer, de modo autoconsci-

ente ou inconsciente: 

01.  Acadêmica. 

02.  Afetiva. 

03.  Cognitiva. 

04.  Docente. 

05.  Dogmática. 

06.  Econômica 

07.  Ideológica. 

08.  Jurídica. 

09.  Mística. 

10.  Política. 

11.  Proexológica. 

12.  Profissional. 

13.  Religiosa. 

14.  Social. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Experimentologia, eis 31 condições, em ordem alfabética, 

passíveis de contribuir na solução da estagnação consciencial pela conscin interessada: 

01.  Abertismo. Estar sempre pronta para aprender com novas experiências, neoconcei-

tos e ideias divergentes. 

02.  Ajuda. Pedir auxílio às pessoas amigas ou profissionais, sem criar vínculos de de-

pendência. 

03.  Antiapriorismose. Evitar preconceitos fixados em autocondicionamentos. 

04.  Anticonflitividade. Superar conflitos interiores e adotar autoposicionamentos pro-

dutivos. 

05.  Antinfantilização. Observar as atitudes infantis da própria personalidade e agir em 

prol da correção recicladora. 

06.  Assistencialidade. Adotar a postura de o menos doente ajudar o mais doente. 

07.  Autaceitação. Aceitar o próprio nível evolutivo, buscando qualificá-lo. 

08.  Autenfretamento. Autencarar-se diariamente, reciclando posturas ultrapassadas. 

09.  Autenticidade. Ser sincera consigo mesma, prevenindo a construção da autoima-

gem distorcida. 

10.  Autoconfiança. Confiar em si mesma para alavancar a própria evolução. 

11.  Autoconhecimento. Fazer checagem das intenções intraconscienciais. Buscar se co-

nhecer melhor e mapear posturas, pensenes e ações estagnantes. 

12.  Autodesafio. Aceitar desafios e convites possibilitadores da mudança de patamar 

evolutivo. 

13.  Autopercepção. Compreender, através da manifestação dos sentidos, o real funcio-

namento do estado consciencial. 

14.  Coerência. Checar as incoerências diárias visando chegar nas coerências desejadas. 

15.  CPC. Teatizar o código pessoal de Cosmoética. 

16.  CPP. Vivenciar o código de prioridades pessoais. 

17.  Desdramatização. Autoperceber e desdramatizar as situações autassediantes. 

18.  Discernimento. Dar-se tempo para avaliar os feedbacks ou heterocríticas e ponderar 

racionalmente, com discernimento, a utilidade dos mesmos para o momento evolutivo atual. 

19.  Higiene Consciencial. Eliminar as pensenizações patológicas. 

20.  Mapeamento. Mapear os trafares, trafores e trafais visando as reciclagens e a acele-

ração da História Pessoal. 

21.  Pacificação. Buscar a acalmia intraconsciencial. 

22.  PD. Vivenciar o princípio da descrença. 

23.  Pesquisa. Ter atitude autopesquisística. 
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24.  Planejamento. Colocar prazos e fazer lista de objetivos e metas a serem realizados, 

dentro do próprio fôlego. 

25.  Posicionamento produtivo. Assumir atividades nos grupos dos quais participa  

e honrar os compromissos. 

26.  Postura científica. Ter curiosidade e interesse em buscar explicação mais elaborada 

do ponto de vista racional e lógica multidimensional nos experimentos parapsíquicos. 

27.  Reciclagem. Estar disposta às mudanças e arcar com o ônus ou com o bônus. 

28.  Renúncia cosmoética. Abrir mão de atitude anticosmoética e dos pseudodireitos. 

29.  Sinceridade sadia. Fazer exposição cosmoética dos autoposicionamentos. 

30.  Sustentabilidade energética. Manter autonomia energética, evitando a vampiriza-

ção e dependência das energias alheias. 

31.  Voliciolina. Empregar a vontade inquebrantável  através de atitude racional e men-

talsomática, sobrepujando comocionalismos estagnantes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estagnação consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

04. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

07. Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08. Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

11. Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12. Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

15. Síndrome  de  Gabriela:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DOS  TRAÇOS  CONSCIENCIAIS  ES-
TAGNANTES  POSSIBILITA  RENOVAÇÃO  EVOLUTIVA,  PRO-
DUTIVA,  CAPAZ  DE  ALÇAR  A  CONSCIN  ATENTA  A  NÍVEIS  

MAIS  AVANÇADOS  NAS  OPORTUNIDADES  DIÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica as técnicas da Conscienciologia para pro-

mover a renovação pessoal? Quais providências emprega para sair da estagnação consciencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Colateral. Título Original: Collateral. País: EUA. Data: 2004. Duração: 116 min. Gênero: Ação. Idade 

(censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Michael 

Mann. Elenco: Tom Cruise; Jamie Foxx; Jada Pinkett Smith; Mark Ruffalo; Peter Berg; Bruce McGill; Irma P. Hall; 
Barry Shabaka Henley; Javier Bardem; Emilio Rivera; & Jason Statham. Produção: Michael Mann; & Julie Richardson. 

Desenho de Produção: Daniel T. Dorrance. Roteiro: Stuart Beattie. Fotografia: Dion Beebe; & Paul Cameron. Música: 
James Newton Howard. Figurino: Jeffrey Kurland. Edição: Jim Miller; & Paul Rubell. Estúdios: Dream Works SKG  

/ Paramount Pictures / Edge City LLC / Parkes & MacDonald Productions. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15524 

Jamie Foxx é Max, o taxista envolvido durante toda a noite com o passageiro Vincent (Tom Cruise), assassino de aluguel, 
circulando pela madrugada a endereços espefícicos. Enquanto isso, a polícia de Los Angeles e o FBI correm para intercep-

tá-los. Max e Vicent tornam-se interdependentes para viverem de maneira inimaginável. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bloomfield, Harold H.; & Felder, Leonard; A Síndrome de Aquiles (The Achilles Syndrome); trad. Heitor 
Herrera; 172 p.; 6 caps.; 38 enus.; 1 foto; 2 microbiografias; 1 tab.; 1 nota; 18 refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Record; Rio 

de Janeiro, RJ; S. D.; página 12. 

2.  Machado, Cesar Iria; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Mus- 
skopf; revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos. 196 termos; glos. 17 termos (neológico especializado); 6 info-

grafias; 10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 62 e 63. 

 

L. M. C. 
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E S T Â M I N A    HO L O S S O M Á T I C A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estâmina holossomática é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

manter vigor e resistência, por longo período de tempo, em atividade ou esforço específico de  

1 ou mais veículos de manifestação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estâmina advém do idioma Inglês, stamina, derivado do idioma 

Latim, stamina, plural de stamen, “fio da roca; fibra; filamento”. O elemento de composição holo 

procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo somático provém do idioma 

Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Resiliência holossomática. 2.  Vigor dos veículos de manifestação.  

3.  Capacidade duradoura de atividade do holossoma. 4.  Fôlego holossômico. 

Neologia. As 3 expressões compostas estâmina holossomática, estâmina holossomática 

inicial e estâmina holossomática avançada são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Baixa resistência holossomática. 2.  Astenia dos veículos de mani-

festação. 3.  Ausência de condicionamento do holossoma. 4.  Lassitude holossômica. 

Estrangeirismologia: o fitness training holossomático; a self-perfomance evolutiva;  

o endurance cosmoético; a força de vontade do strong profile; o checkup holossomático; a identi-

ficação do locus minoris resistentiae; o will power do intermissivista; o upgrade consciencial;  

o maximorexista enquanto iron man proexológico; o ato de darmos the best of us. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos potenciais e limites holossomáticos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenhamos estâmi-

na holossomática. 

Coloquiologia: a pessoa de fibra; a consciência cheia de vida. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas à temática: 

1.  “Autoproéxis. Só existe uma fórmula confiável para se alcançar o êxito proexológico 

nesta vida humana: a autodeterminação cosmoética”. 

2.  “Disciplina. A disciplina pessoal começa pela intraconsciencialidade”. 

3.  “Estâmina. Na idade biológica avançada, o que desloca mais a pessoa idosa da inér-

cia é a estâmina, ou a capacidade vital de resistência quanto à histamina dos pruridos gerais dos 

reflexos, impulsos e instintos do soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holossomatologia; o holopensene pessoal da 

autopercuciência holossomática; o holopensene da Autodeterminologia; o holopensene pessoal do 

continuísmo consciencial; o holopensene da Voliciologia; o holopensene pessoal da autorrealiza-

ção; os autopensenes; a autopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o materpensene da tenacidade; o materpensene da autossuperação de de-

safios; o materpensene do equilíbrio; a capacidade de manutenção do vigor pensênico; a força de 

sustentação da mudança de bloco pensênico; o esforço mental de reflexão temática da agenda da 

autopensenização. 

 

Fatologia: a capacidade de esforço mediante a quantidade de tempo e intensidade; a ava-

liação nas notas obtidas nas variáveis Soma, Bioenergética, Antiemocionalidade e Invulgaridade 

do livro Conscienciograma; a essencialidade da realização de exercícios frequentes com os veícu-

los de manifestação para manutenção da homeostase holossomática; o comportamento antiiner-
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cial; o autodesassédio da preguiça; a raiz motivacional movida a superar desafios; a disciplina no 

continuísmo de atividades; o autoortabsolutismo perante o domínio dos impulsos e instintos; os 

testes de resistência holossomática; as métricas somáticas do consumo máximo de oxigênio e fre-

quência cardíaca para mensuração do nível de estâmina somática no organismo; a descarga hor-

monal de adrenalina e dopamina; a autopesquisa proexológica dos biotipos físicos; os cuidados 

para não gerar sobrecargas ou lesões; o tempo de recuperação após a aplicação de esforço; a im-

portância de períodos de descanso evitando a anti-holossomática; a ultrapassagem das marcas e li-

mites pessoais; a participação voluntária na Prova Geral de Conscienciologia e na Prova de Ima-

gística enquanto elementos aferidores do autodesempenho mentalsomático; os extrapolacionis-

mos indicando neopatamares a serem mantidos; a reeducação holossomática; o planejamento  

e aplicação holossomática visando a longevidade lúcida e produtiva. 

 

Parafatologia: a estâmina holossomática; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a autanamnese e prognóstico holossomáticos; o paracondicionamento holossomático; 

as paracicatrizes psicossomáticas; a manutenção da sustentabilidade energética, emocional e inte-

lectual em paralelo à intensidade de atividades cotidianas; a voliciolina; o aditivo de voliciolina;  

o sistema paraimunológico holossomático (Autoparaimunologia); as companhias extrafísicas in-

terferindo no funcionamento dos veículos da consciência; a Paragenética influenciando na com-

posição do holossoma; a mudança de gênero intervidas gerando impacto holossomático; o exercí-

cio constante da assim e desassim; a prática do arco voltaico craniochacral; a manutenção de tem-

po de lucidez extrafísica nas projeções indicando estâmina holossomática; a doação de ectoplas-

ma; o período de recuperação paracirúrgico; a manutenção da homeostase em visita à comunexes 

evoluídas; o mérito multiexistencial da conscin completista para o recebimento de macrossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-holossoma; o sinergismo compensação ho-

lossomática–autodiscernimento; o megassinergismo advindo do pentatlo duplista. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio de ir até as 

últimas consequências cosmoéticas; o princípio de jamais reclamar do próprio holossoma;  

o princípio da evolutividade consciencial por meio da Holossomatologia; o princípio de viver co-

mo se fosse durar 200 anos, cuidando-se e preparado como se fosse dessomar amanhã. 

Codigologia: a aplicação da vontade na vivência das cláusulas referentes à melhoria do 

desempenho holossomático no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do mitridatismo da consciência; a teoria da inversão energética;  

a teoria do macrossoma; a teoria do paramicrochip; a teoria da paranatomização do holossoma. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técni-

ca do turno intelectual; as técnicas de Higiene Consciencial; as técnicas de condicionamento ho-

lossomático; as técnicas de checagem holossomática; a técnica do holorgasmo; a técnica do des-

pertar antelucano para melhor aproveitamento do dia; a técnica de levar tudo de eito. 

Voluntariologia: as atividades de mutirão de voluntariado para materialização e orga-

nização dos campi conscienciológicos; o condicionamento holossomático para as reuniões de re-

alização de desassédio no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscien-

ciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico ao ar 

livre Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Li-

derologia; o Colégio Invisível da Autodespertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: os efeitos da prática deliberada e contínua de determinada atividade evolu-

tiva ao longo de décadas. 

Neossinapsologia: as retrossinapses holossomáticas; as neossinapses holossomáticas; 

as neossinapses adquiridas a partir das práticas de Higiene Consciencial. 

Ciclologia: o preparo holossomático para a autossuperação dos cinco ciclos abrindo  

a possibilidade de maximoréxis. 

Enumerologia: o vigor do soma; o equilíbrio do gastrossoma; o atendimento do sexos-

soma; a vitalidade do energossoma; a vivacidade do psicossoma; a potencialidade do mentalso-

ma; o valor do holossoma. 

Binomiologia: o binômio vontade-megafoco; o binômio inspiração-transpiração; o bi-

nômio consciência–usina energética; o binômio 1% de teoria–99% de prática; o binômio deta-

lhismo-exaustividade; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação tempo-esforço; a interação esforço-fadiga; a interação estâ-

mina-força; a interação preparação-consecução; a interação holossoma-proéxis; a interação ho-

lossomática multiveicular; a interação Holossomática-Multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo infinito do autodesenvolvimento consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio tempo-intensidade-estâmina; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia. 

Polinomiologia: o polinômio estâmina física–estâmina energética–estâmina emocional– 

–estâmina mental; o polinômio saúde física–saúde energética–saúde emocional–saúde mental. 

Antagonismologia: o antagonismo histamina / estâmina; o antagonismo hesitação / êxi-

to; o antagonismo estresse / eustresse. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxo do gasto energético inteligente 

gerar mais energia; o paradoxo da beleza somática não significar homeostase holossomática ou 

maturidade consciencial. 

Politicologia: as políticas de saúde pública; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao holossoma; as leis da Parafisio-

logia Holossomática. 

Filiologia: a holossomatofilia; a biofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a bibliofilia;  

a projeciofilia; a homeostaticofilia. 

Fobiologia: a cinesiofobia; a agorafobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a autofobia;  

a grafofobia; a cacorrafiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome snowflake; a síndrome do sedenta-

rismo holossomático; a síndrome de bigorexia; a síndrome da autovitimização; a síndrome de 

dismorfismo corporal; as síndromes alimentares. 

Maniologia: a evitação da mania de deixar os cuidados holossomáticos para depois. 

Mitologia: o mito do Super Homem ou Mulher Maravilha; a eliminação do mito da evo-

lução sem autesforço. 

Holotecologia: a consciencioteca; a parageneticoteca; a somatoteca; a energoteca; a psi-

cossomatoteca; a mentalsomatoteca; a holossomatoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Autodeterminologia; a Marasmologia;  

a Voliciologia; a Somatologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; 

a Cronoevoluciologia; a Autodesempenhologia; a Homeostaticologia; a Parageneticologia; a Bio-

tipologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin javalínica; a pessoa tenaz; a conscin polivalente; a conscin longe-

va lúcida e produtiva; a personalidade de fôlego; a conscin atacadista madura; o líder interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o holossômata; o educador físico; o consciencioterapeuta; o evolucien-

te; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o macrossômata; o proexista; 
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o proexólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o epicon 

lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o cogno-

polita; o completista; o comunicólogo; o conviviólogo; o exemplarista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o parageneticista; o acoplamentista; o toca-

dor de obra; o homem de ação; o reeducador consciencial; o triatleta consciencial; o atleta holos-

somático; o polímata desperto. 

 

Femininologia: a holossômata; a educadora física; a consciencioterapeuta; a evolucien-

te; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a macrossômata; a proexista; 

a proexóloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a cogno-

polita; a completista; a comunicóloga; a convivióloga; a exemplarista; a pesquisadora; a pré-sere-

nona vulgar; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a parageneticista; a acoplamentista; a toca-

dora de obra; a mulher de ação; a reeducadora consciencial; a triatleta consciencial; a atleta holos-

somática; a polímata desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holossomaticus; o Homo sapiens volitivus; o Homo sapi-

ens determinator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens proexista; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estâmina holossomática inicial = a capacidade multiveicular e o fôlego 

assistencial do tenepessista; estâmina holossomática avançada = a capacidade multiveicular  

e o fôlego assistencial do desperto ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura invexológica; a cultura recexológi-

ca; a cultura tenepessológica; a cultura mentalsomática; a cultura despertológica; a cultura do 

maior empenho evolutivo. 

 

Rotina. Eis, em ordem alfabética, 18 práticas diárias para o desenvolvimento e manuten-

ção da estâmina holossomática, contidas na rotina da conscin proexista, lúcida e atilada: 

01. Afetividade. Oaristo com o(a) duplista. 

02. Amizades. Sociabilidade sadia com amizades evolutivas. 

03. Assistência. Tenepes. 

04. Autodidatismo. Leitura lúcida. 

05. Bioenergética. Trabalhos energéticos com a instalação de ao menos 20 EVs diários. 

06. Conscienciografia. Escrita tarística pesquisística sob a ótica do paradigma cons-

ciencial. 

07. Dieta. Alimentação saudável e balanceada com pelo menos 3 refeições quentes ao 

dia. 

08. Higidez. Higiene corporal e bucal. 

09. Líquidos. Ingestão diária de 2,5 litros de água. 

10. Mentalsomática. Autorreflexão pesquisística. 

11. Pensenidade. Higiene pensênica. 

12. Peso. Percentuais de gordura e peso adequados ao Índice de Massa Corpórea (IMC). 

13. Profissão. Trabalho remunerado permitindo a autossubsistência ou independência 

financeira. 

14. Projeção. Desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

15. Psicossomática. Autocontato emocional e empatia. 

16. Sexossomática. Sexualidade monogâmica madura e sadia. 
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17. Somática. Exercícios físicos regulares até transpirar, sem exageros. 

18. Trocas. Assim e desassim lúcidas nas interações. 

 

Finalidade. Pela Reurbanologia, o preparo holossomático do intermissivista possui a fi-

nalidade de qualificação e ampliação da assistencialidade tarística multidimensional, visando 

adentrar na condição de minipeça lúcida alinhada ao maximecanismo evolutivo. 

Mensuração. Mediante a Homeostaticologia, o referencial de medida da estâmina holos-

somática é a quantidade de esforço consciencial necessário para se atingir e manter padrão ho-

meostático de referência da consciência. 

Modalidades. Dentre as variáveis assistenciais, o atleta holossomático pode mensurar 

também o autodesempenho e níveis de estâmina holossomática em, pelo menos, 18 modalidades 

de performance, listadas em ordem alfabética: 

01.  Adaptaciológica. 

02.  Comunicativa. 

03.  Docente. 

04.  Energossomática. 

05.  Evolutiva. 

06.  Gesconológica. 

07.  Grupocarmológica. 

08.  Ideativa. 

09.  Liderológica. 

10.  Maturológica. 

11.  Organizaciológica. 

12.  Parapsíquica. 

13.  Proexológica. 

14.  Profissional. 

15.  Projetiva. 

16.  Recinológica. 

17.  Tenepessológica. 

18.  Voluntariológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estâmina holossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Autofocalização  holossomática:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

05.  Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

06.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

10.  Percepção  do  upgrade  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  da  anti-holossomática:  Reciclologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
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OS  NÍVEIS  DE  ESTÂMINA  HOLOSSOMÁTICA  SÃO  DIRETA-
MENTE  PROPORCIONAIS  AO  ATO  DE  SUAR  SANGUE  NAS  

RECINS  E  DISPONIBILIZAÇÃO  ASSISTENCIAL,  AMPLIANDO  

O  CONDICIONAMENTO  MULTIVEICULAR  DO  ASSISTENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encontra-se em níveis crescentes de estâmina 

holossomática? Quais fatos e parafatos embasam tal asserção? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 22 a 32. 
2.  Peres, Christóvão; Volicioterapia: Vontade Aplicada à Autoconsciencioterapia; pref. Maximiliano Hay-

mann; revisores Eliana Manfrói, et al.; 334 p.; 4 Seções; 17 caps.; 157 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 pontoação;  

5 tabs.; 72 técnicas; 5 apênds; 89 refs.; 23 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2021; páginas 157 a 206. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 1 a 131. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 228, 534 e 638. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 a 159. 

 

P. B. 
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E S T A N D E    T A R Í S T I C O  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estande tarístico é o espaço físico, destinado à venda de livros e à divul-

gação das verpons da Neociência Conscienciologia, disponível de modo fixo nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs), ou ocasional nos próprios eventos realizados em diferentes locais, 

podendo estar instalado também em livrarias (estabelecimentos empresariais), feiras de livros, 

praças ou parques públicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo estande vem do idioma Inglês, stand, “posição; parada; lugar; pos-

to de venda; opinião”, derivado do verbo to stand, “ficar de pé; suportar”, relacionado ao idioma 

Latim, stare, “estar em pé, em posição vertical; firme”. Surgiu no Século XX. O vocábulo tarefa 

provém do idioma Arabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, e este de ta-

rah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no 

Século XVI. O sufixo mento provém do idioma Latim, mentu, formador de substantivos deriva-

dos de verbos. A palavra esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Estande da tares. 2.  Banca destinada a divulgação e venda de livros 

tarísticos. 3.  Estande de livros pró-tares. 

Neologia. As 3 expressões compostas estande tarístico, estande tarístico permanente  

e estande tarístico temporário são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Estande não tarístico. 2.  Banca de jornal. 3.  Estante de quaisquer 

livros. 

Estrangeirismologia: o usus legendi nas feiras de livro; o bookstand tarístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estande ta-

rístico motiva. Estande tarístico: megaoportunidade. Estande tarístico: megassistência. Livros 

transformam pessoas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da divulgação da Neociência Conscienciologia;  

o holopensene tarístico; as interações energéticas favorecendo os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; a oportunidade pensênica da troca de ideias e informações; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; o holopensene da cultura; o holopensene 

universalista; o holopensene cosmoético; o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopen-

sene pessoal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: o estande tarístico; o espaço destinado à difusão das neoverpons; o local mo-

tivador do autesclarecimento; as reuniões organizacionais de feiras do livro; as dificuldades na or-

ganização e manutenção do evento; a realização dos trâmites legais para participação em eventos; 

a escolha do local da banca; a organização da escala de horários dos colaboradores; os prepara-

tivos para permanecer no estande em todo o período da feira de livros; o ato de providenciar li-

vros junto à Associação Internacional Editares (EDITARES); o transporte dos livros até o local; 

o apoio das Instituições Conscienciocêntricas em prol da realização do evento; o preparo de todo 

material necessário: a tabela de preços de livros com desconto exigidos; as pastas para registros 

das vendas e controle financeiro diário; as pastas para anotações e informações a serem usadas fu-

turamente; o preparo do material impresso (folders) para divulgação dos eventos Conscienciológi-

cos; o preparo de recursos audiovisuais; o cadastramento de conscins interessadas em aprofundar 

as ideias da Conscienciologia em cursos, posteriormente; o cuidado no preenchimento correto dos 
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recibos; a manutenção de troco em moeda corrente para vendas dos livros; a colaboração espontâ-

nea de ex-alunos “simpatizantes”, ou ex-voluntários, auxiliando quando necessário na escala;  

o comprometimento do grupo de colaboradores nos eventos; o posicionamento perante as ideias 

da Conscienciologia; o autenfrentamento; a convivialidade sadia; o exercício da vivência da Cos-

moética e do Universalismo; a oportunidade de neoexperiências; a vivência do paradigma consci-

encial; o esclarecimento do paradigma às conscins interessadas; a oportunidade prática do(a) co-

laborador(a) no exercício da teática; a percepção da lucidez ampliada; a recuperação de cons;  

o catalisador de ideias; o debate autoral; os lançamentos de livros pelos autores; as sessões de au-

tógrafos; a oportunidade de estímulo à leitura enquanto fator motivador do autoconhecimento ou 

da escrita; a aquisição de livros específicos; o estímulo à população para compra de livros com 

preços mais acessíveis; o fechamento financeiro das vendas; a autavaliação de cada participante  

e do grupo envolvido na experiência; a avaliação final do evento; as heterocríticas e sugestões, vi-

sando aprimoramento em eventos futuros. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção à multi-

dimensionalidade atuante; a oportunidade de exercitar a tares às conscins e consciexes; a identifi-

cação e o entendimento maior do fenômeno projetivo vivenciado pelas pessoas adultas ou crian-

ças; o estimulador da vivência dos parafenômenos e do parapsiquismo; o reconhecimento do Cur-

so Intermissivo (CI); a conexão com amparadores; o exercício das parapercepções; o trabalho 

energético mais intenso; o parafato de o estande tarístico ocupar o mesmo lugar na feira anual en-

quanto condição para criar fôrma holopensênica e local energético de poder. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–disponibilidade assistencial; o siner-

gismo conscin amparada–conscin amparadora; o sinergismo evolutivo dos benefícios adquiridos 

com a leitura do livro tarístico; o sinergismo da procura por ideias avançadas de ponta. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da Cosmoética e do Universalismo; o princípio da descrença (PD) funda-

mental na abordagem das ideias da Conscienciologia; o princípio da racionalidade como base na 

busca evolutiva; o princípio da análise da informação; o princípio da adequação da comunica-

ção às conscins interessadas. 

Codigologia: a alínea do código pessoal de Cosmoética (CPC) evitando estupro evoluti-

vo; o código grupal de Cosmoética (CGC) pautando a comunicação e a interassistência no grupo 

evolutivo. 

Teoriologia: a teoria dos limites interassistenciais; a teoria e a prática da interassisten-

cialidade; a teática da tares. 

Tecnologia: a técnica do uso do checklist na preparação do evento; a técnica do escla-

recimento evolutivo; a técnica da autanálise pós-tares; a técnica da percepção do momento exato 

de falar e de calar; a técnica do acoplamento com o amparador extrafísico de função; a técnica 

da fórmula DD (diálogo-desinibição); a técnica da desassim; a técnica da verificação dos resul-

tados. 

Voluntariologia: o voluntariado atuante das ICs; o voluntariado simpatizante das ide-

ias da Conscienciologia atuando na manutenção do estande tarístico em feira de livros; o enga-

jamento no trabalho tarístico grupal do voluntariado conscienciológico; o voluntariado com posi-

cionamento cosmoético; o voluntariado teático da tares; o voluntariado conscienciológico na 

condição de interassistencialidade; o melhor condicionamento energético adquirido pelos volun-

tários no trabalho de divulgação dos livros conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da autopesquisa; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
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Efeitologia: o efeito do esclarecimento; o efeito positivo da interassistência; o efeito po-

sitivo da divulgação das ideias da Conscienciologia aos intermissivistas; o efeito positivo finan-

ceiro referente às vendas dos livros; o efeito da missão cumprida; o efeito desassediador da ta-

res; o efeito do posicionamento pessoal e grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo exercício grupal da tares em feiras 

de livros; as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade; as parassinapses interassi-

tenciais. 

Ciclologia: o ciclo reuniões-debates-resoluções para as feiras de livros ou eventos tem-

porários; o ciclo montagem do estande–arrumação dos livros–abertura da feira–desmontagem do 

estande; o ciclo da autavaliação no final do evento; o ciclo pesquisístico leitura-pesquisa-exposi-

ção. 

Enumerologia: as reuniões organizacionais; a listagem de livros; as tabelas de preços; 

os talonários de recibos; os horários de atendimento; os registros das vendas; os balanços diários 

de resultados. A cordialidade assistencial; a postura paradiplomática; a atenção às necessidades 

dos leitores; os acoplamentos energéticos; as desassins necessárias; o atilamento quanto aos para-

leitores; o completismo tarístico. 

Binomiologia: o exercício continuado do binômio admiração-discordância; o binômio 

comprometimento–enfrentamento dos contrafluxos. 

Interaciologia: a interação (motivacional) leitura–cultura–formação de escritores. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo leitura-aprendizado; o crescendo 

autossatisfação-evolutividade. 

Trinomiologia: o trinômio ler-estudar-aprender; o trinômio voluntariar-crescer-evolu-

ir; o trinômio ler-questionar-concluir; o trinômio grafopensene-leitura-tares. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-livro-consciência-aprendizado; o polinômio estan-

de–local–energia consciencial–oportunidade de esclarecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo estande tacônico / estande tarístico; o antagonismo 

estande aglutinador / estande dissociador. 

Paradoxologia: o paradoxo de 1 livro de referência tarístico valer por estante repleta 

de volumes literários. 

Politicologia: as políticas editoriais; as políticas locais fomentando a democratização dos 

livros. 

Legislogia: as leis de incentivo à cultura. 

Filiologia: a experimentofilia; a reciclofilia; a autopesquisofilia; a intencionofilia; a as-

sistenciofilia; a conscienciofilia; a cientificofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a comunicofobia; a fobia de errar perante a conscin muito instru-

ída. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do consumismo. 

Maniologia: a mania de comprar livro para presentear alguém, ao invés de doar a si 

mesmo(a); a mania de comprar livros e nunca ler. 

Mitologia: o mito de todo livro ser bom ou educativo; o mito do livro perfeito; o mito da 

aprendizagem por osmose. 

Holotecologia: a assistencioteca; a comunicoteca; a didaticoteca; a criativoteca; a men-

talsomatoteca; a argumentoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a di-

plomacioteca; a traforoteca; a epicentroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Inten-

cionologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminologia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia;  

a Interaciologia; a Presenciologia; a Intrafisicologia; a Civilizaciologia; a Conscienciocentrologia; 

a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as pessoas desinformadas; as pessoas bem informadas; as consciências 

evoluídas; as consciências assistidas; o ser interassistencial; a conscin intermissivista; as conscins 
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críticas; a conscin motivada; a conscin descrente; as conscins ponderadas e reflexivas; as conscins 

desmotivadas; as consciências jovens e adultas interessadas nas neoverpons. 

 

Masculinologia: o buscador-borboleta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o amparador extrafísico; o intermissivista; o estudioso; o curioso; o completista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o inte-

lectual; o exemplarista; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o colaborador simpatizante; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a buscadora-borboleta; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a amparadora extrafísica; a intermissivista; a estudiosa; a curiosa; a completista; a compassageira 

evolutiva; a comunicóloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a in-

telectual; a exemplarista; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a colaboradora simpatizante; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapi-

ens pacificus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communi-

cator; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estande tarístico permanente = o local fixo nas ICs para divulgação ou 

venda de livros esclarecedores; estande tarístico temporário = o local alternante onde voluntários 

da Conscienciologia realizam esclarecimentos e a venda de livros em feiras, cursos e congressos. 

 

Culturologia: a cultura da atualização; a cultura tarística em ICs; a cultura da leitura 

em locais públicos. 

 

Curiosologia. A principal feira do mercado livreiro do mundo estreiou em 18.09.1949, 

em Frankfurt, na Alemanha, durou 6 dias e recebeu cerca de 15 mil visitantes. Hoje, se realiza bi-

anualmente e, em outubro de 2013, o Brasil será homenageado de honra, o qual já recebeu defe-

rências em 1994. Neste ano, haverá estande da Conscienciologia. 

 

Brasil. A primeira Feira Popular do Livro, organizada pela Câmara Brasileira do Livro, 

(CBL) ocorreu em 1951, no esforço de introduzir no país a tradição europeia das feiras de livros. 

Em 1961, foi promovida, em parceria com o Museu de Arte de São Paulo, a primeira Bienal In-

ternacional do Livro e das Artes Gráficas. 

 

Vivências. Conforme a Experimentologia, eis 16 ganhos evolutivos vivenciados e co-

mentados em estandes da Conscienciologia, listados na ordem alfabética: 

01.  Amizade. A manutenção e ampliação da amizade das conscins frequentadoras. 

02.  Amparador. A inspiração do amparador na reorientação da proéxis. 

03.  Atualização. A busca da atualização das neoverpons. 

04.  Debates. A observação da maior autolucidez do voluntário nos debates com os visi-

tantes fanáticos religiosos. 

05.  Diálogo. A aceitação de novos conceitos, por parte de algumas pessoas com infor-

mações anteriores deturpadas. 

06.  Energia. A percepção das mudanças energéticas do ambiente e dos participantes em 

cada contato. 

07.  Exemplarismo. O exemplarismo dos colaboradores demonstrando a teática. 

08.  Ideias. A oportunidade de acessar as ideias verpônicas. 
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09.  Interassistência. A variabilidade do público dia a dia fomentando a expectativa de 

diferentes oportunidades interassistenciais. 

10.  Interesse. O interesse maior das crianças e jovens pelas gravuras expostas da proje-

ção da consciência no livro Projeciologia ou banners. 

11.  Livros. A venda de livros conscienciológicos como sendo indicativo de autesclareci-

mento. 

12.  Lucidez. A percepção de ampliação da lucidez proporcionalmente à interassistência 

realizada. 

13.  Megassistência. O empenho conjunto dos esforços dos colaboradores na importân-

cia da megassistência tarística para produzir o desassédio. 

14.  Organização. O horário exigido na escala a ser cumprido para manter o estande 

aberto em tempo integral, durante duas semanas, por exemplo, em algumas feiras de livros, é de-

safio gratificante. 

15.  Parapsiquismo. A oportunidade do exercício do parapsiquismo tarístico. 

16.  Resgates. A oportunidade da realização de resgates grupocármicos. 

 

Eventos. Segundo a Taristicologia, eis, em ordem alfabética, 5 exemplos de modalida-

des de eventos, nos quais os livros da Conscienciologia estavam à venda: 

1.  Bienal do Livro. Com repercussão nacional, o IIPC teve participação em duas Bie-

nais no Rio de Janeiro e duas em São Paulo, na década de 90. 

2.  Feira do Livro (Santa Maria, RS). Considerada a segunda maior feira de livro do 

Brasil em ambiente aberto, há 4 décadas (Ano-base: 2013), há 1 decênio o IIPC, através dos vo-

luntários de Santa Maria, participa com banca própria de livros da Conscienciologia. O resultado 

tarístico pode ser evidenciado, por exemplo, pelos lançamentos com palestras e / ou cursos teáti-

cos dos seguintes livros: Autocura através da Reconciliação (2004, Málu Balona); Autoconsciên-

cia e Multidimensionalidade (2005, Dulce Daou); Teoria e Prática da Experiência fora do Corpo 

(2006, Silda Dries); Sem Medo da Morte (2011, Vera Hoffmann). 

3.  Feira Internacional do Livro (Foz do Iguaçu, PR). Derivadas da iniciativa prioneira 

do CEAEC (2005) para comemorar 1 decêncio da própria existência, nos anos subsequentes,  

a Prefeitura de Foz do Iguaçu realizou na cidade diversas edições de Feira Internacioal do Livro. 

Em 2013, foi organizada por Núcleo de Livreiros da ACIFI (Associação Comercial e Industrial), 

Fundação Cultural da Prefeitura Municipal, CEAEC e Epígrafe. 

4.  Shopping (Foz do Iguaçu, PR). Vitrine atualizada e mantida por voluntários da Cons-

cienciologia de Foz do Iguaçu, o Espaço Holoteca – local cedido no Shopping JL Cataratas a par-

tir da inauguração, atuando por 3 anos consecutivos. 

5.  Unidade Móvel (Porto Alegre, RS). Atividade ao ar livre, realizada aos domingos 

das 09h às 13h com autorização da SMAM (Secretaria Municipal do Meio Ambiente), existe des-

de 1998. O propósito dessa atividade, hoje, além da venda de livros é a divulgação de cursos ini-

ciais da Instituição: CIP (Curso Integrado de Projeciologia), CPC (Curso de Projeciologia e Cons-

cienciologia) e Assistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estande tarístico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Evento  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Literatice:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ESTANDE  TARÍSTICO  É  ESPAÇO  MENTALSOMÁTICO,  
COSMOÉTICO  E  DESCRENCIOLÓGICO.  TRAZ  NA  ESSÊN-
CIA  A  PROPOSTA  EVOLUTIVA  DE  INFORMAR,  RESPON-

DER,  ESCLARECER,  ASSISTIR,  MOSTRAR  NEOCAMINHOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se estimulado à leitura diante de estandes 

tarísticos? Quais proveitos evolutivos você já vivenciou diante dos mesmos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Balona, Málu; Reconciliações podem Curar; Diário de Santa Maria; Jornal; Diário; Caderno: MIX Idéias; 

1 foto; 5 ilus.; 1 website; Santa Maria, RS; 22-23.05.04; páginas 14 e 15. 

2.  Barichello, Eugenia Maria Mariano da Rocha; História da Feira do Livro de Santa Maria: Memórias  

e Registros; 132 p.; revisor Iara Barth; 1 cronologia; 92 fotos; 28 ilus.; 12 refs.; 20 x 20 cm; br.; Editora Facos (UFSM); 

Santa Maria, RS; 2013; páginas 17 a 128. 

3.  Beust, Matheus Miorim; Cura na Reconciliação; Reportagem; A Razão; Jornal; Diário; Ano 70; N. 181; 
Seção: Geral; 1 foto; Santa Maria, RS; 08.05.04; página 8. 

4.  Jornal do Campus CEAEC; Edição Especial da 1ª Década; Mensário; Ano 10; N. 120; 1 E-mail; 1 entre-

vista; 6 enus.; 37 fotos; 5 pontoações; 1 website; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-
logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2005; páginas 1 a 16. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  DW (Deutsch Welle); 1949: Primeira Feira do Livro de Frankfurt; Artigo; Jornal; revisor Alexandre 

Schossler; Seção: Notícias-Calendário Histórico; 1 foto; disponível em: <http://www.dw.de/1949-primeira-feira-do-livro-
de-frankfurt/a-634484>; acesso em: 30.05.13. 

 

M. T. B. 
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E S T A T Í S T I C A    D O    AC O P L A M E N T A R I U M  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estatística do Acoplamentarium é o conjunto de resultados qualitativos 

e quantitativos auferidos a partir da aplicação de métodos sistemáticos na coleta, mensuração, 

análise e interpretação das informações sobre a estrutura física do referido laboratório, os pesqui-

sadores e os fenômenos observados durante os experimentos grupais ocorridos nos cursos Aco-

plamentarium ministrados no CEAEC. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estatística procede do idioma Francês, statistique, “estatística”. 

Surgiu no Século XIX. O termo acoplamento vem igualmente do idioma Francês, accouplement, 

“acoplamento”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Censo do Acoplamentarium. 2.  Pontoações do laboratório Acopla-

mentarium. 3.  Pesquisa laboratorial no Acoplamentarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas estatística do Acoplamentarium, miniestatística do 

Acoplamentarium e maxiestatística do Acoplamentarium são neologismos técnicos da Laboratori-

ologia. 

Antonimologia: 1.  Estatística da Prova Geral da Conscienciologia. 2.  Pontoações do 

Holociclo. 

Estrangeirismologia: o new feeling proporcionado pela pesquisa laboratorial; o princi-

pium incredulitatis; o upgrade da autorganização; o Verponarium; o rapport mentalsomático; 

o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Inventariologia Parapercepciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Estatística: 

síntese numérica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade pesquisística; os parapsi-

copensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a sintonia parapensênica dos pesquisadores no Acoplamentarium; 

o materpensene da tecnicidade parapsíquica. 

 

Fatologia: a estatística do Acoplamentarium; a coleta de dados realizada no laboratório; 

as pontoações; o levantamento do perfil dos alunos, pesquisadores, professores e epicons do labo-

ratório Acoplamentarium; a análise das informações extraídas das pesquisas do laboratório funda-

mentais para a compreensão dos fenômenos parapsíquicos; o Acoplamentarium sendo o primeiro 

laboratório grupal do planeta especializado no desenvolvimento parapsíquico; a predominância da 

participação de mulheres no laboratório (Ano-base: 2012); o levantamento da presença de crian-

ças e adolescentes no Acoplamentarium; a averiguação do aumento do número de alunos novos 

e assídua participação de alunos reciclantes; a crescente mobilização dos pré-tenepessistas e tene-

pessistas veteranos no laboratório, buscando a qualificação interassistencial (Ano-base: 2012); as 

reciclagens intraconscienciais relatadas pelos alunos, muitas vezes, proporcionando mudanças 

profundas na vida; as principais reações emocionais ocasionadas hipoteticamente pelas assimila-

ções energéticas durante os atendimentos, a exemplo da ansiedade, do medo, da tristeza e da im-

paciência; a equipe intrafísica do curso incentivando os alunos na autopesquisa parapsíquica; as 

planilhas técnicas fornecidas aos alunos para o acompanhamento da sinalética energética pessoal; 

os registros pré e pós-laboratório evidenciando a performance parapsíquica; o parapercepciogra-

ma; o Manual do Acoplamentarium; os registros dos relatos dos alunos realizados pela equipe do 
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laboratório durante os campos bioenergéticos; a prontidão pesquisística da equipe intrafísica bus-

cando informações através da Internet, livros e mídias para validação das informações parapsíqui-

cas relatadas pelos alunos e epicons; a arquitetura do laboratório planejada para a realização dos 

acoplamentos energéticos; a localização estratégica do Acoplamentarium em meio à natureza po-

tencializando a ectoplasmia; os aparelhos utilizados para aferição da temperatura, umidade e ilu-

minação criando ambiente propício ao estudo dos fenômenos parapsíquicos; o Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a variedade de fe-

nômenos parapsíquicos observados no Acoplamentarium; as características de cada campo bio-

energético de acordo com o coadjutor e o epicon; a prática da clarividência facial; os acoplamen-

tos energéticos e as assimilações inerentes às atividades do laboratório; o cardiochacra sendo 

o chacra mais citado pelos alunos durante o primeiro campo bioenergético; o frontochacra 

e o laringochacra predominantes nos relatos dos alunos durante o segundo dia do laboratório 

(Ano-base: 2011); a Parelencologia dos amparadores descritas pelos pesquisadores; a visualização 

de consciexes plasmadas de diversas etnias e épocas; o laboratório funcionando aos moldes de 

para-hospital oferecendo assistência a consciexes enfermas; a parassegurança proporcionada pela 

equipe extrafísica do curso; os parapreceptores atuando na formação dos novos epicons do 

Acoplamentarium; a parapercepção da assistência realizada aos componentes do grupocarma dos 

participantes; os bloqueios energéticos percebidos pelos alunos; os atendimentos energéticos pon-

tuais realizados pela equipe intrafísica do curso; a paravisualização de subumanos e plantas du-

rante as atividades no laboratório; a paraimagem de objetos semimaterializados; o crescente nú-

mero de relatos sobre clariaudiência e parapsiquismo impressivo; a equipe extrafísica do curso 

potencializando os atributos conscienciais, o extrapolacionismo parapsíquico e a convivialidade 

sadia entre conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da equipe do Acoplamentarium; o sinergismo dos alunos 

no laboratório; o sinergismo dos epicons atuantes no curso; o sinergismo do holopensene pesqui-

sístico do laboratório; o sinergismo dos pesquisadores da Parapercepciologia; o sinergismo ho-

meostático dos trafores pessoais; o sinergismo assistencial; o sinergismo parapsíquico promovi-

do pelo laboratório Acoplamentarium. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na pesquisa parapsíquica; 

o princípio do sigilo assistencial preservando a identidade dos alunos e professores do curso ao 

expor os dados pesquisísticos. 

Codigologia: a teática do código grupal de Cosmoética (CGC); as cláusulas parapsíqui-

cas do código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação interassistencial. 

Teoriologia: o nicho da teoria na prática; o nicho da prática na teoria; a teoria das bio-

energias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos parapsíquicos; a teoria da multidimen-

sionalidade. 

Tecnologia: a técnica da pontoação; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivida-

de; as técnicas da comunicação científica; as técnicas da Metodologia Científica; as técnicas da 

Parametodologia Científica; as Paratecnologias Parapedagógicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da assistencialidade; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Acoplamenta-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-
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légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos do Acoplamentarium; os efeitos recicladores do strip-

tease consciencial vivenciado no laboratório; os efeitos dos resultados pesquisísticos do Acopla-

mentarium; o efeito da publicação da estatística do curso nos intermissivistas; o efeito do holo-

pensene grupal na interassistência multidimensional; o efeito homeostático da pesquisa parapsí-

quica; os efeitos dos fenômenos parapsíquicos na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no Acoplamentarium. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; a necessidade premente do ciclo de 

reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos; 

o ciclo de 2 ou 4 minutos de acoplamento energético; o ciclo vivência do parafenômeno–inter-

pretação do conteúdo; o ciclo coincidência-descoincidência vinculado às experiências parapsí-

quicas; o ciclo de debates cosmoéticos sobre as vivências parapsíquicas. 

Binomiologia: o binômio fatuística-parafatuística; o binômio autocrítica-heterocrítica 

aplicado na análise e interpretação dos fatos e parafatos ocorridos no Acoplamentarium; o binô-

mio percepção-parapercepção; o binômio amparador extrafísico–epicon; o binômio amparador 

extrafísico–coadjutor; o binômio pesquisístico suposição-comprovação; o binômio neoevidên-

cias-neoconvicções geradas pela autopesquisa parapsíquica. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração olhos-paraolhos; a interação campo energético pessoal–campo energético grupal poten-

cializando a pesquisa no laboratório; a interação epicon-coadjutor; a interação psiquismo-para-

psiquismo; a interação conscin-consciex nas pesquisas avançadas; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-pesquisa-experimentação-conhecimento, ne-

cessários para a realização da estatística do Acoplamentarium. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais estudados pela equipe de pesquisa do laboratório. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 

Antagonismologia: o antagonismo obscurantismo místico / autoconscientização multi-

dimensional emancipadora quanto aos fenômenos parapsíquicos; o antagonismo iniciativa / aca-

bativa; o antagonismo realidade / fantasia; o antagonismo objetividade / subjetividade; o anta-

gonismo padrão mínimo / alto padrão nas pesquisas parafenomenológicas; o antagonismo ideia- 

-conteúdo / ideia-forma; o antagonismo fidedignidade / falsidade relacionadas às pesquisas para-

psíquicas. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade das informações parapsíquicas tornada 

objetiva através da estatística. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na construção da estatística do Acoplamen-

tarium. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: o crescente número de depoimentos no Acoplamentarium sobre a sín-

drome da dispersão consciencial e a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a megalomania religiosa impossibilitando o desenvolvimento parapsíquico 

lúcido e assistencial. 

Mitologia: a desmitificação dos mitos eletronóticos e materialistas. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 
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Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Estatisticologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe do laboratório Acoplamentarium; a isca humana inconsciente; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o aluno do Acoplamentarium; o acoplamentista; o professor de Para-

percepciologia; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a aluna do Acoplamentarium; a acoplamentista; a professora de Para-

percepciologia; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniestatística do Acoplamentarium = os dados sobre a infraestrutura, os 

campos bioenergéticos, o perfil dos alunos e os fenômenos vivenciados em única turma laborato-

rial; maxiestatística do Acoplamentarium = os dados sobre a infraestrutura, os campos bioenergé-

ticos, o perfil dos alunos e os fenômenos vivenciados acumulados ao longo da existência do labo-

ratório. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa parapsíquica; a cultura do holossoma; a cultura da 

multidimensionalidade. 

 

Pontoações. No âmbito da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, as 

pontoações do Acoplamentarium (Data-base: 31.12.12), subdivididas em 3 categorias, visando 

facilitar a compreensão da extensão assistencial promovida no laboratório: 

 

A.  Infraestrutura do laboratório. 

1.  Capacidade máxima: 65 pessoas. 

2.  Construção do Acoplamentarium: 65 dias. 

3.  Cursos: 111 cursos realizados. 

4.  Equipamentos eletroeletrônicos: 7 aparelhos. 

 

B.  Participantes. 

1.  Alunos: 5.837 pessoas no período de 8 anos (de 2003 a 2012). 

2.  Coordenadores: 3 coordenadores. 

3.  Epicons: 28 epicons disponíveis para ministrar o curso. 

4.  Monitores: 30 professores tenepessistas aptos a atuar no laboratório. 

 

C.  Material didático. 

1.  Estereogramas: 80 pranchas. 
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2.  Livro: Manual do Acoplamentarium. 

 

Categorias. Do ponto de vista da Parafenomenologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 categorias de fenômenos parapsíquicos vivenciados pelos participantes no Acoplamenta-

rium (Ano-base: 2012): 

1.  Acoplamento energético: interfusão das energias entre o epicon e o coadjuntor. 

2.  Assimilação energética: captação do padrão energético de conscins e / ou consci-

exes. 

3.  Clariaudiência: audição de nomes próprios e frases. 

4.  Clarividência: visualização da aura, biombo energético, efeito negativo, forma lumi-

nosa, paraobjeto e consciexes. 

5.  Descoincidência: sensação de balanceio, mareamento. 

6.  Ectoplasmia: sensação de “frio nos ossos”. 

7.  Parapsiquismo impressivo: identificação objetiva da presença de consciexes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estatística do Acoplamentarium, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  ESTATÍSTICA  DO  ACOPLAMENTARIUM  MENSURA  QUAN-
TITATIVA  E  QUALITATIVAMENTE  O  AMBIENTE  LABORATO-

RIAL,  AUXILIANDO  NA  ANÁLISE  DOS  RESULTADOS  

PARAPERCEPTIVOS  VIVENCIADOS  PELOS  PARTICIPANTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui interesse no levantamento estatístico das 

parapercepções vivenciadas no Acoplamentarium? Você tem o hábito de registrar e analisar as 

autovivências parapsíquicas no curso? Qual o aproveitamento vem obtendo no Acoplamentarium? 
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E S T A T Í S T I C A    M O T I V A D O R A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estatística motivadora é o fruto da técnica de a conscin lúcida, pesquisa-

dora, registrar, como hábito, os totais crescentes, gradativos, dos próprios trabalhos, recebendo, 

por meio dos registros dos resultados positivos, maior estímulo e oxigênio para prosseguir com 

ânimo renovado os autodesempenhos, potencializando a autodedicação, sob os preceitos da lei do 

maior esforço e até mesmo a autabnegação e o autossacrifício cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra estatística vem do idioma Francês, statistique, e esta do idioma 

Alemão Científico, statistik, “estatística”, cunhada pelo professor alemão Martin Schmeitzel 

(1679–1747), provavelmente a partir do idioma Latim, statisticum. Surgiu, no idioma Português, 

no Século XIX. O termo motivadora provém do idioma Latim Tardio, motivus, “relativo ao movi-

mento; móvel”, de motum, e este de movere, “mover”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Estatística estimulante; estatística incentivadora. 02.  Estatística ani-

madora; estatística impulsionadora. 03.  Recorde saudável. 04.  Desempenho superlativo; supera-

ção de limites. 05.  Ortomotivação pessoal. 06.  Ortodisposição pessoal. 07.  Neomotivação labo-

ral. 08.  Neomotivação proexológica. 09.  Catálise proexológica. 10.  Exaustividade homeostática. 

Neologia. As 3 expressões compostas estatística motivadora, estatística motivadora bá-

sica e estatística motivadora avançada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 01.  Estatística convencional; estatística vulgar. 02.  Subnível evolutivo. 

03.  Anedonismo; antimotivação; desmotivação proexológica. 04.  Autocomodismo; autovegeta-

lismo; hibernação humana; mesméxis pessoal. 05.  Desmotivação laboral; disfunção laboral.  

06.  Apatia pessoal. 07.  Acídia; displicência; mandriice. 08.  Ociosidade.  09.  Burnout; sobrecar-

ga laboral. 10.  Breakdown laboral. 

Estrangeirismologia: o emprego inteligente do laptop pessoal; o follow up dos resulta-

dos dos próprios esforços; a performance pessoal evolutiva; o Administrarium; o upgrade cons-

ciencial; o personal best; o upgrade laboral. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tecnologia do autodesempenho. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do detalhismo; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a estatística motivadora; a estatística pessoal confiável; os totais estimulado-

res; a marcação dos recordes pessoais; a quebra do recorde pessoal específico; a atuação máxima; 

o equilíbrio emocional; a homeostase mental; a autossuperação das próprias marcas; os recordes 

pessoais antecipados; as estatísticas pessoais e o tempo (Cronêmica); a acumulação de minicon-

quistas pessoais em série; as autocompetições silenciosas; o rendimento evolutivo inigualável;  

a ação de dar a volta por cima; o reencontro da autodisponibilidade; a autorreciclagem existen-

cial contínua; a autocatálise sadia; a potencialização do otimismo; a autossuperação da inércia  

e da abulia; o senso de priorização; o neopatamar; os neointeresses proexológicos; os superlativos 

pessoais; o livro dos recordes pessoais; o Manual Pessoal das Prioridades (MPP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a batida do recorde parapsíquico pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo técnico da bissociação racional. 

Principiologia: o princípio do esforço pessoal evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da tentativa e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem 

existencial; a técnica da quantificação da qualidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas. 

Efeitologia: o efeito automotivador do sucesso. 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo laborioso curto prazo–médio prazo–longo prazo. 

Enumerologia: a agenda pessoal; o calendário pessoal; o diário de trabalho; o caderno 

de campo; o quadro mural do escritório; o organograma laboral; o cronograma intelectual. 

Binomiologia: o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio 

qualidade-quantidade. 

Crescendologia: o crescendo estatístico dos próprios esforços; o  crescendo minicon-

quistas-maxiconquista. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer full time; o trinômio interesse- 

-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão. 

Paradoxologia: o paradoxo do autesforço máximo–vida feliz. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia;  

a cosmocracia; a argumentocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a autopesquisofobia; a logicofobia; a estatisticofobia; a inte-

lectofobia. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a tecnoteca; a volicioteca; a criativote-

ca; a estatisticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Estatística; a Metodologia; a Mentalso-

matologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia; a Au-

tevoluciologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens laborans; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estatística motivadora básica = a relativa aos autodesempenhos quanto 

às responsabilidades e trabalhos evolutivos exclusivamente intrafísicos (humanos, somáticos); es-

tatística motivadora avançada = a relativa aos autodesempenhos simultâneos quanto às responsa-

bilidades e trabalhos evolutivos intra e extrafísicos (multidimensionais, holossomáticos, projeti-

vos, parapsíquicos). 

 

Culturologia: a cultura estatística confiável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estatística motivadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

07.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  HÁBITO  DO  EMPREGO  TÉCNICO  DA  ESTATÍSTICA  MO-
TIVADORA  É  EXTRAORDINÁRIO  IMPULSIONADOR  DAS  

REALIZAÇÕES  EVOLUTIVAS  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  
HOMEM  OU  MULHER,  EM  TODA  IDADE  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega a técnica da estatística motivadora? 

Se não a conhece, vale o esforço de aplicar tal técnica a partir de hoje? 
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E S T A T Í S T I C A    N E O E N C I C L O P É D I C A    E S P E C Í F I C A  
( N E O E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estatística neoenciclopédica específica é a coleta, análise, comparação  

e interpretação de dados numéricos referentes aos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, 

tendo por base as especialidades da Neociência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estatística vem do idioma Francês, statistique, e este do idioma 

Alemão Científico, statistik, “estatística”, cunhada pelo professor alemão Martin Schmeitzel 

(1679–1747), provavelmente a partir do idioma Latim, statisticum. Surgiu, no idioma Português, 

no Século XIX. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, 

na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo enciclopédia procede do 

idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma 

Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século 

XVIII. A palavra específico provém do idioma Latim Tardio, specifìcus, “que determina a espé-

cie”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Estatística neoenciclopédica por especialidade. 2.  Pesquisa neoenci-

clopédica específica. 3.  Estatística das especialidades da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas estatística neoenciclopédica específica, estatística 

neoenciclopédica específica autoproexológica e estatística neoenciclopédica específica grupo-

proexológica são neologismos técnicos da Neoenciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa bibliográfica específica. 2.  Pesquisa neoenciclopédica qua-

litativa. 

Estrangeirismologia: a anatomização do portfolio conscienciológico; a data analysis;  

o ranking dos verbetes neoenciclopédicos; a quantificação da expertise dos especialistas; o rap-

port com os assistidos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao papel reurbanológico da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neoenciclopedio-

logia: cosmovisão reurbexológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Megaconhecimento. A Enciclopédia da Conscienciologia é a sistematização do 

megaconhecimento, através de especialidades, variáveis e minivariáveis analíticas, levadas  

à exaustividade detalhista, com a paciência máxima dos enciclopedistas, homens e mulheres”. 

2.  “Pesquisologia. Não há minipesquisa. Existem minipesquisadores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de cientificidade; o holopensene pessoal de autor-

responsabilidade quanto à expansão da Ciência Conscienciologia; o holopensene pessoal de aber-

tismo aos achados pesquisísticos; os neopensenes; a neopensenidade; os analiticopensenes; a ana-

liticopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene do Neoenciclo-

pedismo Reurbanológico. 

 

Fatologia: a estatística neoenciclopédica específica; a análise quantitativa dos verbetes  

a partir das especialidades conscienciológicas; a dissecção da Enciclopédia da Conscienciologia 

através das especialidades; a cosmovisão enciclopédica esmiuçada; a lucidez e proatividade quan-

to ao desenvolvimento da Neociência; o interesse pesquisístico; o propósito investigativo; o re-

corte analítico; a cientificidade; a compreensão do objetivo primeiro da Neoenciclopédia; a busca 
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pela verificação do sucesso reurbanológico da megagescon grupal; os dados quantitativos poden-

do identificar o nível de completude da obra; o vislumbre dos próximos passos investigativos;  

a necessidade da exaustividade pesquisística para a suficiência informacional; os vários tipos de 

pesquisa; a sistematização da autopesquisa partilhada; a análise da compilação científica dos 

aprendizados teáticos das conscins; a chapa verbetográfica formatando o registro autoinvestigati-

vo; a padronização facilitando a compilação da informação; a aplicação da Metodologia de Pes-

quisa Científica; a preparação e organização dos dados; a supressão dos prefixos e qualificadores 

das especialidades; o agrupamento das logias em ordem alfabética; a explicitação dos resultados 

autopesquisísticos em termos estatísticos; os dados quantitativos referentes às reciclagens existen-

ciais do autopesquisador; a análise crítica dos dados levantados; a associação de ideias na leitura 

dos resultados; o quadro sinótico das especialidades conscienciológicas contribuindo para a análi-

se dos achados; a análise comparativa entre verbetes do verbetógrafo pioneiro e dos demais ver-

betógrafos; a verificação do foco interassistencial verbetográfico; a evidenciação das linhas de de-

senvolvimento neoenciclopédico; a possível identificação de megarrecins; a hipótese de assistên-

cia a grupos de consciências; a visão reurbanológica auxiliando na cosmanálise dos dados; os re-

sultados conclusivos enquanto norteadores do desenvolvimento neoenciclopédico futuro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao longo do desen-

volvimento da pesquisa; a possibilidade de assistência a bolsões extrafísicos; os insights dos am-

paradores extrafísicos norteando a metodologia de pesquisa e a apresentação dos dados; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal auxiliando na autovalidação das inspirações extrafísicas; as 

paraestatísticas por trás das estatísticas; as paraestatísticas esclarecedoras da reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teático vontade de saber–vontade de fazer; o sinergismo 

senso investigativo–paciência; o sinergismo das ferramentas conscienciológicas (artefatos do 

saber). 

Principiologia: o princípio da expansão cognitiva; o princípio científico da precisão 

pesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autocompromisso 

quanto ao desenvolvimento da Neociência. 

Teoriologia: a teoria das verpons; a teoria das reurbanizações extrafísicas. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo na coleta dos dados; a técnica da exaustividade na 

compilação da informação; as técnicas de preparação dos dados; as técnicas de análise e avalia-

ção dos achados pesquisísticos; a técnica da associação de ideias; as técnicas de Parametodolo-

gia Científica; a técnica da mundividência reurbanológica. 

Voluntariologia: o voluntariado ativo no enciclopedismo reurbanológico; o voluntaria-

do conscienciológico contribuindo para o desenvolvimento da cientificidade multidimensional. 

Laboratoriologia: a análise científica da exposição do laboratório consciencial; o labo-

ratório conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Enciclopediologia. 

Efeitologia: o efeito diagnosticador da qualidade dos dados analisados; o possível efei-

to do exemplarismo pessoal na reeducação planetária analisado estatisticamente. 

Neossinapsologia: as neossinapses reurbanológicas. 

Ciclologia: o ciclo analítico esforço intelectual–abertura parapsíquica; o ciclo contínuo 

de pesquisas neoenciclopédicas. 

Enumerologia: a curiosidade; a pergunta; a pesquisa; a análise; o resultado; a conclusão; 

a orientação. 

Binomiologia: o binômio quantidade-qualidade; o binômio pesquisa neoenciclopédica– 

–pesquisa reurbanológica. 

Interaciologia: a interação curiosidade-cientificidade; a interação autoproéxis-maxi-

proéxis. 
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Crescendologia: o crescendo Enumerologia-Estatisticologia-Cosmovisiologia. 

Trinomiologia: o trinômio parte-conjunto-todo; o trinômio racionalidade-logicidade- 

-prioridade. 

Polinomiologia: o polinômio neoinformação-neoperspectiva-neoverpon-neoteoria. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa delimitada / investigação desorientada;  

o antagonismo preconcepção / neoconcepção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a análise quantitativa poder indicar a qualidade da 

obra. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao levantamento e tratamentos dos dados. 

Filiologia: a neofilia; a fatofilia; a estatisticofilia; a analiticofilia; a neoenciplopediofilia. 

Fobiologia: a eliminação do medo da imprecisão dos dados levantados e organizados. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial ao longo da pesquisa. 

Maniologia: a eliminação da mania de querer resultados rápidos; a abolição da mania de 

perfeição. 

Mitologia: o mito do autexperimento qualitativo inquantificável; o mito da pesquisa re-

urbexológica inacessível aos pré-serenões. 

Holotecologia: a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediologia; a Estatisticologia; a Metodologia; a Proe-

xologia; a Completismologia; a Intermissiologia; a Exemplarismologia; a Pré-Intermissiologia;  

a Cosmovisiologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin intelectual; a conscin en-

ciclopedista; a equipe técnica do Holociclo. 

 

Masculinologia: o especialista em estatística; o pesquisador; o verbetógrafo; o verbetó-

logo; o intermissivista; o conscienciólogo; o exemplarista; o pararreurbanologista; o sistemata;  

o detalhista; o cosmovisiologista; o completista; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a especialista em estatística; a pesquisadora; a verbetógrafa; a verbetólo-

ga; a intermissivista; a consciencióloga; a exemplarista; a pararreurbanologista; a sistemata; a de-

talhista; a cosmovisiologista; a completista; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

verbetologus; o Homo sapiens qualificator; o Homo sapiens technicologus; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estatística neoenciclopédica específica autoproexológica = a pesquisa 

verbetológica utilizada na dinamização e consecução da programação existencial pessoal; estatís-

tica neoenciclopédica específica grupoproexológica = a pesquisa verbetológica utilizada na dina-

mização e consecução da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a implantação da cultura da mundividência cientificista. 

 

Pesquisologia. A Enciclopédia da Conscienciologia propõe-se a contribuir para o suces-

so proexológico dos intermissivistas. A análise mais acuradada da obra pode fornecer elementos 

orientadores e auxiliar na consecução do objetivo neoenciclopédico. Eis, na ordem alfabética, 11 

exemplos de investigação, agrupados em 2 tipos de pesquisa, passíveis de serem realizados cola-

borando para a referida análise: 
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A.  Pesquisa por única especialidade: 

01.  Atributologia: a quantificação dos atributos preponderantes nos verbetes. 

02.  Fobiologia: a quantificação dos medos dominantes. 

03.  Hominologia: a quantificação dos homini presentes. 

04.  Pensenologia: a quantificação do holopensene predominante. 

05.  Principiologia: a quantificação dos princípios basilares. 

06.  Sindromologia: a quantificação das síndromes identificadas. 

07.  Tecnologia: a quantificação das técnicas evolutivas utilizadas. 

08.  Tematologia: a quantificação de verbetes nosográficos, homeostáticos e neutros. 

 

B.  Pesquisa por grupo de especialidades: 

09.  Autossuperação: a quantificação de verbetes apresentando reciclagens conscienci-

ais realizadas. 

10.  Instituição Conscienciocêntrica (IC): a quantificação de verbetes relativos às espe-

cialidades de cada IC. 

11.  Representatividade: a quantificação das especialidades verbetográficas com maior 

número de verbetes. 

 

Prospectivologia. O resultado das análises poderá indicar a necessidade do desenvolvi-

mento de determinadas especialidades, seja de fundamentação ou aprofundamento da Conscienci-

ologia, de modo a contribuir para o sucesso proexológico das conscins. A leitura dos indicadores 

poderá ainda, orientar futuros estudos neoenciclopédicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estatística neoenciclopédica específica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

07.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Infotecnologia  Neoenciclopédica:  Integraciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ESTATÍSTICA  NEOENCICLOPÉDICA  ESPECÍFICA  É  FER-
RAMENTA  DE  PESQUISA  CAPAZ  DE  EXPLICITAR  INFOR-

MAÇÕES  RELEVANTES  SOBRE  O  DESEMPENHO  REURBA-
NOLÓGICO  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou pesquisa do conjunto da obra neoen-

ciclopédica? Sob qual enfoque? Quais resultados obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Souza, Paula; Pesquisa Neoenciclopédica a partir das Especialidades Conscienciológicas; II Encontro de 
Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Auditorium, CEAEC; Foz do Iguaçu, 

PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Mesa de Deba-

tes; 3 enus.; 2 quadros de especialidades; 2 tabs.; 5 refs.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológi-
ca (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 155 a 168. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.241 e 1.555. 

 

P. B. S. 
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E S T A T U R A    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estatura consciencial é a condição da conscin lúcida, quanto à qualidade 

do autoconhecimento, enxergando o melhor de si, conectada aos próprios trafores, habilidades  

e atributos mentaissomáticos aplicados de modo cosmoético e vigoroso à interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estatura vem do idioma Latim, statura, “estatura; grandeza; ta-

manho do corpo; altura”. Surgiu no Século XV. O termo consciência deriva também do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estatura autocognitiva. 2.  Grandeza consciencial. 3.  Capacidade in-

traconsciencial. 4.  Valor intraconsciencial. 5.  Desenvoltura consciencial. 6.  Habilidade intra-

consciencial. 7.  Competência inata. 8.  Aptidão traforista. 

Neologia. As 3 expressões compostas estatura consciencial, miniestatura consciencial  

e megaestatura consciencial são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesvalorização pessoal. 2.  Fechadismo consciencial. 3.  Enco-

lhimento consciencial. 4.  Subestimação dos megaatributos conscienciais. 5  Recolhimento dos 

autotrafores. 6.  Desconhecimento do microuniverso consciencial. 7.  Autodepreciação evolutiva.  

8.  Cultivo da autodesvalia. 9.  Idealização da autoimagem. 

Estrangeirismologia: a assunção da neoperformance evolutiva; o know-how evolutivo 

da consciência aproveitado; o background seriexológico personalíssimo; o resgate do savoir-faire 

multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicabilidade interassistencial dos trafores pessoais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoconhe-

cimento possibilita evolução. Aceitemos nossa singularidade. Utilizemos nossos trafores. Trafo-

res úteis assistem. 

Coloquiologia: o ato de confiar no próprio taco; o ato de se dar ao luxo da autopriori-

zação cosmoética; a postura de não puxar o próprio tapete; a escolha de não ficar em cima do 

muro; o ato de vestir a camisa e arregaçar as mangas na aplicação cosmoética da singularidade 

pessoal. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Acordar para quem você é requer 

desapego de quem você imagina ser (Alan Watts, 1915–1973). Quando me aceito como sou, 

posso então mudar (Carl Rogers, 1902 –1987). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Quando vires um homem bom, 

tenta imitá-lo; quando vires um homem mau, examina-te a ti mesmo. Por menor que seja o seu 

tempo de estudo, estude! Não tenha medo de crescer lentamente, tenha medo apenas de ficar pa-

rado. 

Ortopensatologia. Eis, citadas na ordem alfabética, 4 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Autovalorização. O autorreconhecimento cosmoético não é manifestação de orgu-

lho pessoal, mas pode ser uma autovalorização teática, capaz de expandir a autocognição e a au-

toconfiança nas tarefas interassistenciais da conscin, homem ou mulher”. 

2.  “Estaturas. Nem sempre a estatura corporal corresponde à estatura cerebral”. 

3.  “Evolução. A evolução da consciência é dinamizada quando o talento natural é casa-

do com a autopesquisa contínua”. 

4.  “Trafor. Quando se assenta determinado trafor, especialmente mental, se torna natu-

ral, intrínseco, a pessoa não precisa fazer força para expor e demonstrar o que pensa, ficando mais 

ponderada e cautelosa”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o autorreconhecimento cos-

moético; o reconhecimento da autorresponsabilidade evolutiva; a ancoragem autopensênica na au-

toconvivialidade sadia máxima; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da 

Autodiscernimentologia; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal da Inte-

rassistenciologia; o holopensene de fraternismo em relação aos compassageiros evolutivos. 

 

Fatologia: a estatura consciencial; a ausência de autopertúrbios, autoconflitos e autode-

sequilíbrios desestabilizadores da intraconsciencialidade; a postura antiqueixa; o autodesassédio 

tornado hábito; a autovigilância motivada para o desassédio mentalsomático; o ato de priorizar  

a conquista da homeostase íntima no presente, sem postergação; a manutenção da autoimagem 

atualizada; a atenção às vulnerabilidades; a autexigência em agir segundo as possibilidades reais, 

sem superestimar-se ou subestimar-se; o autocompromisso com o posicionamento de não se auto-

destruir ou se autopromover desnecessariamente; a autolibertação de expectativas exageradas 

quanto a si e aos demais; o conscienciograma; a abordagem autoconscienciométrica desvendando 

os traços recicláveis; o autesclarecimento permitindo a autogestão evolutiva; o ato de permitir-se 

evoluir independentemente dos contratempos; o autacolhimento tarístico; a megavalorização dos 

miniacertos; o ato de comemorar as conquistas evolutivas; a dedicação à autorganização enquanto 

alicerce para a realização das tarefas proexológicas; os autocuidados com o holossoma em vista 

do cumprimento da programação de vida; a alimentação equilibrada; a superação da autocobrança 

excessiva; o ato de permitir-se errar na busca do acerto, seguido do aproveitamento máximo de 

aprendizados; a resiliência a pressões externas; a maior persistência nas tarefas difíceis; a pacifi-

cação íntima; a disposição sincera para cooperar para o bem-estar evolutivo, próprio e alheio;  

o autorrespeito; a expansão e potencialização da autolucidez; a autolucidez consciencial assisten-

cial; a autocapacitação assistencial; a assunção dos próprios talentos pela conscin intermissivista; 

a assunção das habilidades mentaissomáticas; a capacidade produtiva; a vontade inquebrantável 

de interassistir; o aproveitamento das oportunidades de assistir; o autalinhamento com o maxime-

canismo interassistencial; a qualificação da intencionalidade; a tranquilidade íntima; a aceleração 

da maturidade consciencial; o abertismo consciencial; o ato de pensar bem a respeito de si pró-

prio; o ato de dizer não perante convites e oportunidades, mesmo quando assistenciais, visando  

à autopreservação e a manutenção do foco nas prioridades proexológicas; a Cosmoeticologia 

sendo a essência da evolução consciencial; a maturidade afetiva; a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio 

desfazendo o link entre consciências extrafísicas patológicas do passado; o desapego à autoima-

gem retrógrada reciclando energias malparadas; os campos bioenergéticos formados com base no 

Conscienciograma; o amparo extrafísico desdramatizando as autodescobertas; a utilização do 

campo de autopesquisa para reconciliações multidimensionais; o contato amadurecido com as 

consciexes do passado; o auxílio dos amparadores extrafísicos na identificação dos talentos pes-

soais e alheios; a paraperceptibilidade avançada; a abordagem energética máxima; o link com as 

Centrais Extrafísicas; a assistência mais lúcida às consciexes cobradoras do passado; o parafato 

de o assediador (anticosmoético) poder mostrar o ponto nevrálgico da consciência autacolhedora 

(cosmoética); a autoconsciência da semipossessão benigna; a autoconfiança no amparador extrafí-

sico; a parceria efetiva com o amparo extrafísico de função; a abertura íntima para captação de 

inspiração extrafísica dos amparadores; o atendimento a consciexes gerado a partir da renovação 

pessoal; a decisão providencial de priorizar a assim e a desassim, antes, durante e após os traba-

lhos interassistenciais; a pacificação íntima irradiando energias conscienciais (ECs) harmonizado-

ras; a anuência aos resgates na Baratrosfera; o abandono cosmoético dos compassageiros evoluti-

vos na Baratrosfera gerando o autocompromisso do retorno em momento de maior maturidade 

consciencial; a assunção progressiva da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial através da Tenepessologia; os parabanhos energéticos confirmadores das pa-

rapercepções; a vivência da pacificação íntima evocando consciexes benignas; a conexão perma-
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nente com o amparo extrafísico veterano pautando as abordagens de auxílio; a autestima parapsí-

quica sadia realista; a autocriticidade parapsíquica preservando ações intrusivas indesejáveis;  

a vontade inquebrantável da consciência nas dimensões extrafísicas; as experiências no Serenari-

um; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-autenfrentamento; o sinergismo autassis-

tência-heterassistência; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergis-

mo autestima–amorosidade interconsciencial; o sinergismo autenfrentamentos sadios–posiciona-

mentos interpessoais assertivos; o sinergismo autocosmoeticidade–priorizações interassisten-

ciais. 

Principiologia: o princípio do respeito ao nível evolutivo das consciências; o princípio 

da autoimperdoabilidade e heteroperdoabilidade; o princípio cosmoético de não pensar mal de 

si, nem dos outros; o princípio filosófico universalista do máximo bem-estar para o número máxi-

mo de consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) acelerando o processo evolutivo. 

Teoriologia: a teoria e prática das reciclagens intraconscienciais. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia voluntária auxiliando na eliminação dos pontos 

cegos pessoais; a técnica do Conscienciograma; a técnica da imobilidade física vígil (IFV);  

a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do sobrepairamento 

analítico permitindo autoperceber-se com autocrítica; a técnica de exteriorizar energias antes, 

durante e depois dos encontros conscienciais. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labcon 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; o efeito positivo da 

paciência arguta diante dos contrafluxos; o efeito do autesforço permanente na autodesassediali-

dade; o efeito do reconhecimento das autoconquistas; os efeitos evolutivos dos atos cosmoéticos; 

o efeito da assunção dos trafores pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das iniciativas autassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo experimentação-autocognição-cosmovisão; o ciclo parapercepção- 

-registro-interpretação-reflexão-conclusão. 

Enumerologia: o autorreconhecimento traforista; a autolucidez traforista; a autapropri-

ação traforista; o autatilamento traforista; o autodesempenho traforista; a autopriorização trafo-

rista; a teática traforista. A autocognição; a autocosmoética; o autoafeto; a autocompreensão;  

a autodesassedialidade; a autoprodutividade; a autevolutividade. A estatura consciencial recinoló-

gica; a estatura consciencial mentalsomática; a estatura consciencial autovalorizada; a estatura 

consciencial proativa; a estatura consciencial útil; a estatura consciencial interassistencial; a esta-

tura consciencial policármica. 

Binomiologia: o binômio autogentileza–autacolhimento cosmoético; o binômio aporte- 

-gratidão; o binômio perdão-libertação; o binômio autaceitação-intercompreensão; o binômio 

admiração-discordância; o binômio força presencial–empatia traforista; o binômio autoconvívio 

cosmoético–heteroconvívio cosmoético. 

Interaciologia: a interação autacolhimento cosmoético–autestima sadia–autoconceito 

positivo; a interação autocompreensão-autassistência. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo autodepreciação-autoafeto; o crescendo aceita-

ção de si–aceitação dos outros; o crescendo eliminação dos trafares–assunção dos trafores;  

o crescendo apatia-empatia qualificando a interassistência. 
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Trinomiologia: o trinômio autopreparação-automaturidade-autodiscernimento servindo 

de medida para o tipo de assistência possível; o trinômio autassistencialidade-heterassistenciali-

dade-interassistencialidade;o trinômio teática-autacolhimento-autocoerência; o trinômio autesti-

ma revigorada–autoimagem valorizada–automotivação evolutiva; o trinômio refletir-assumir-re-

alizar; o trinômio autovalor ínsito–flexibilidade emocional–intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio autacolhimento-autobenignidade-autoimperdoamento-au-

tassistencialidade; o polinômio autacolhimento-autopercepção-autaceitação-autestima. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconscienciometria / fuga da autorrealidade 

consciencial; o antagonismo precaução / precipitação; o antagonismo autodomínio / impetuosi-

dade; o antagonismo autovitimização / responsabilidade evolutiva; o antagonismo trafares su-

perutilizados / trafores subutilizados; o antagonismo monovisão assediadora / cosmovisão pacifi-

cadora; o antagonismo autoposicionamento / pusilanimidade afetiva; o antagonismo condição 

consciencial desejada / condição consciencial real. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência acolher a si mesma para melhor acolher 

aos outros; o paradoxo de ser acolhedor com os outros e não ser autacolhedor; o paradoxo de 

a evolução ser individual mas, a rigor, ninguém evoluir sozinho; o paradoxo coragem na he-

teroconfrontação–pusilanimidade para o autenfrentamento. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a meri-

tocracia; a priorocracia; a autolucidocracia; a autodesassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autoconviviofilia; a intencionofilia; a autocoerenciofilia;  

a autodeterminofilia; a autorreciclofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a fraternofilia;  

a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autocogniciofobia; a supressão da autocriticofobia; a reci-

clagem da autopesquisofobia; a abolição da autoconscienciometrofobia; a superação da recino-

fobia. 

Sindromologia: a inadmissão dos próprios trafores na síndrome da subestimação; a sín-

drome da distorção da realidade. 

Maniologia: a superação da mania de tentar ajudar os outros (heterassistência), negando 

ajuda a si próprio (autassistência falha). 

Mitologia: o mito de achar ser possível viver sem frustrações o tempo todo; o mito de 

ser possível agradar a todos; o fim do mito da evolução consciencial sem erros e percalços;  

a queda do mito da autoimagem idealizada. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a mentalsomatoteca; a autoprioroteca; a interassistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Traforologia; a Atributologia; a Discer-

nimentologia; a Autorrecinologia; a Despertologia; a Autassistenciologia; a Interassistenciologia;  

a Fraternismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciên-

cia intermissivista; o ser desperto; a conscin autoconfiante; a conscin autodesassediada; a conscin 

semperaprendente. 

 

Masculinologia: o traforologista; o autodidata; o competente; o curioso; o criativo; o de-

terminado; o autodecisor; o estudioso; o interessado; o racional; o intelectual autocrítico; o moti-

vado; o pensador; o pesquisador; o esclarecido; o exemplarista; o instruído; o atacadista conscien-

cial; o acoplamentista; o escritor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o autoconscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o amparador intrafísico; o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente re-

trocognitor; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o projetor lúcido; o epicon lúcido;  
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o compassageiro evolutivo; o voluntário; o cognopolitano; o docente; o completista; o epicentro 

consciencial; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a traforologista; a autodidata; a competente; a curiosa; a criativa; a de-

terminada; a autodecisora; a estudiosa; a interessada; a racional; a intelectual autocrítica; a moti-

vada; a pensadora; a pesquisadora; a esclarecida; a exemplarista; a instruída; a atacadista consci-

encial; a acoplamentista; a escritora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a autoconscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a amparadora intrafísica; a reciclante existencial; a inversora existencial; a agente re-

trocognitora; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a projetora lúcida; a epicon lúcida; 

a compassageira evolutiva; a voluntária; a cognopolitana; a docente; a completista; a epicentro 

consciencial; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens megatraforisticus; o Ho-

mo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autocognitivus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens autaestimator; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens autocriticus; 

o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniestatura consciencial = a da conscin capaz de reconhecer as hábilida-

des traforistas, entretanto, com aplicabilidade interassistencial restrita ao grupocarma; megaesta-

tura consciencial = a da conscin capaz de reconhecer, assumir e apropriar-se das habilidades tra-

foristas e atributos mentaissomáticos, com lucidez autocognitiva à produção de interassistência 

policármica. 

 

Culturologia: a cultura da Autocogniciologia Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de ações conquistadas pela conscin lúcida, na assunção, aprimoramento e aplicabili-

dade da estatura consciencial à interassistencialidade: 

01.  Autadaptabilidade: a inserção imediata e cosmoética aos neocontextos. 

02.  Autaprendizagem: o ato semperaprendente mantendo reeducação continuada. 

03.  Autestima: a valorização para a qualificação dos autodesempenhos assistenciais. 

04.  Autoafeto: a aceitação da autorrealidade consciencial com afeto. 

05.  Autobenignidade: a ampliação da frequência de pensenes autobenignos. 

06.  Autocognição: a identificação do modus operandi conscienciográfico pessoal. 

07.  Autoconexão: a conexão às Centrais Extrafísicas, útil aos assistentes. 

08.  Autoconfiança: a condição de segurança e convicção íntima em prol da proéxis. 

09.  Autoconsciência: a lucidez quanto aos empreendimentos evolutivos prioritários. 

10.  Autoconvivialidade: a ortopensenidade na autoconvivialidade sadia máxima. 

11.  Autocosmoeticidade: a intransigência com as autocorrupções. 

12.  Autocrítica: a avaliação fidedigna das intenções, reações e ações pessoais. 

13.  Autodeterminação: a ação cosmoética alavancando a evolução pessoal. 

14.  Autoinconflitividade: a redução de expectativas independentes de si próprio. 

15.  Autopacificação: a calmaria derivada das atuações pessoais dignas. 

16.  Autoposicionamento: a evitação de atos, pensamentos ou falas autodepreciativas. 

17.  Autopotencialização: a intensificação gradativa e contínua dos próprios trafores. 

18.  Autossegurança: a autoconfiança quanto ao próprio desempenho intelectual. 

19.  Autotraforismo: a exclusão de queixumes do dicionário pessoal. 

20.  Autovalorização: a evitação em mendigar reconhecimento alheio. 
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Benefícios. Sob a ótica da Traforologia, eis, em ordem alfabética, 15 benefícios passíve-

is de serem desencadeados a partir da assunção da estatura consciencial: 

01.  Alinhamento à autoproéxis. 

02.  Ampliação da cosmovisão. 

03.  Antidesperdício dos poderes conscienciais. 

04.  Aproveitamento evolutivo das autovivências parapsíquicas. 

05.  Aumento da autoconfiança parapsíquica. 

06.  Aumento do bem-estar pelo convívio evolutivo. 

07.  Automotivação evolutiva. 

08.  Autoqualificação parapsíquica à interassistencialidade cosmoética. 

09.  Conquista da erudição focada na interassistencialidade. 

10.  Consolidação do posicionamento cosmoético pessoal. 

11.  Exemplarismo da autoridade moral na tarefa do esclarecimento. 

12.  Intensificação das parassincronicidades. 

13.  Qualificação gesconológica. 

14.  Reconhecimento das habilidades intraconscienciais. 

15.  Vivência do epicentrismo assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estatura consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

02.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

03.  Autopotencial  integrado:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

05.  Capitalização  consciencial:  Voliciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  aplicação  dos  autotrafores:  Traforologia;  Homeostático. 

07.  Envergadura  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

10.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  dignidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  ESTATURA  CONSCIENCIAL  REQUER  AUTOCOGNIÇÃO  

DAS  PRÓPRIAS  HABILIDADES  TRAFORISTAS,  ATRIBUTOS  

MENTAISSOMÁTICOS,  E  AINDA,  A  AUTAPROPRIAÇÃO  

LÚCIDA  PARA  MAIOR  APLICABILIDADE  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, assume, de fato, a própria estatura consciencial, 

promovendo a mobilização evolutiva de outras consciências? Na escala de 1 a 5, qual nível de 

aplicabilidade evolutiva à interassistencialidade? 
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E S T A T U R A    P A R A P S Í Q U I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estatura parapsíquica é a condição da conscin lúcida quanto à qualidade 

das parapercepções aplicadas de modo interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo estatura vem do idioma Latim, statura, “estatura; grandeza; tama-

nho do corpo; altura”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para provém do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Estatura paraperceptiva. 02.  Grandeza parapsíquica. 03.  Capacida-

de parapsíquica. 04.  Categoria paraperceptiva. 05.  Envergadura parapsíquica. 06.  Magnitude pa-

raperceptiva. 07.  Mérito parapsíquico. 08.  Elevação parapsíquica. 09.  Valor parapsíquico. 10.  

Desenvolvimento parapsíquico. 

Neologia. As 4 expressões compostas estatura parapsíquica, estatura parapsíquica bási-

ca, estatura parapsíquica média e estatura parapsíquica elevada são neologismos técnicos da 

Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Insignificância parapsíquica. 2.  Ignorância paraperceptiva. 

Estrangeirismologia: a eficiência do paramicrochip; o Atributarium; o parafisiopo-

dium; o Precognitarium; o know-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness 

evolutiva; o savoir-vivre; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da multidimensionalidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade multidimensional; a abrangência 

do epicentrismo parapsíquico lúcido; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade. 

 

Fatologia: a amplitude da autoproéxis parapsíquica; o percentual diuturno da autopronti-

dão interassistencial; a condição da conscin autoimperdoadora e heteroperdoadora permanente. 

 

Parafatologia: a estatura parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal desenvolvida; o grau de envergadura paraper-

ceptiva; a consistência das experiências parafenomênicas; o aprofundamento na interpretação do 

conteúdo do parafenômeno; a extensão do inventário sinalético pessoal; o alcance do acesso às 

Centrais Extrafísicas; a quantidade e qualidade das atuações interassistenciais multidimensionais; 

a relevância da paracasuística pessoal; a condição parapsíquica pessoal mantendo a autossuficiên-

cia e a autoconfiança perante os amparadores extrafísicos; a incontestabilidade do mérito parapsí-

quico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estatura parapsíquica–racionalidade paracientífica. 

Principiologia: o princípio da descrença vivenciado. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) propiciando o amadure-

cimento do parapsiquismo. 
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Teoriologia: a teoria das projeções conscienciais lúcidas. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas interassistencialidades parapsí-

quicas em geral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito halo multidimensional dos estados vibracionais; os efeitos óbvios 

inescondíveis da autoparaperceptibilidade evoluída. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: a efetividade vivida do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o EV; o arco voltaico craniochacral; a megaeuforização; a tenepes;  

a projeção consciente; a ofiex pessoal; a cosmoconsciência. 

Binomiologia: o binômio estatura parapsíquica–estatura cosmoética. 

Interaciologia: a interação estatura parapsíquica–identidade extra. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio vontade-intenção- 

-organização; o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenologia; o trinô-

mio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíqui-

co; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo alta estatura / baixa estatura; o antagonismo erudi-

ção parapsíquica / apedeutismo parapsíquico; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo 

ausência energética / EV atuante; o antagonismo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo 

dependência energética / independência energética; o antagonismo fartura energética / escassez 

energética; o antagonismo voliciolina mentalsomática / voliciolina psicossomática; o antagonis-

mo voliciolina aditivada / voliciolina ordinária; o antagonismo conscin casca grossa / conscin 

parapercipiente; o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; o nível de entrosamento das leis da Fisiolo-

gia Humana com as leis da Parafisiologia Consciencial na Holossomatologia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapsicologia;  

a Parapsicobiofísica; a Metapsíquica; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parafatuística; a Parace-

rebrologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estatura parapsíquica básica = a condição da conscin vivendo com o em-

prego do EV; estatura parapsíquica média = a condição da conscin praticante veterana da tarefa 

energética pessoal (tenepes); estatura parapsíquica elevada = a condição da conscin mantenedora 

de oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estatura parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

DEPOIS  DE  CERTO  PATAMAR  DE  DESENVOLVIMENTO  

PARAPSÍQUICO  TORNA-SE  IMPOSSÍVEL  À  CONSCIN  VI-
VER  SEM  EXPLICITAR  CLARAMENTE  A  PRÓPRIA  INTE-
RASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vive nível de parapsiquismo tornado inescon-

dível? Por quais razões? 
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E S T E I O    I N T R A F Í S I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esteio intrafísico é a infraestrutura, âncora, respaldo ou aporte planejado 

durante o período pré-ressomático do intermissivista, homem ou mulher, disponibilizado pelas 

conscins da família consanguínea ou adotante a fim de materializar a ressoma, visando à consecu-

ção da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo esteio é de origem obscura, esteo, “peça de madeira, metal, pe-

dra, com a qual se firma ou escora algo”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; 

interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Gre-

go, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Suporte ressomático.  2.  Sustentáculo ressomático. 3.  Alicerce in-

trafísico. 4.  Pilar intrafísico. 5.  Escora intrafísica. 

Neologia. As 3 expressões compostas esteio intrafísico, esteio intrafísico básico e esteio 

intrafísico avançado são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Paraprocedência. 2.  Parabase. 3.  Intermissão. 4.  Suporte dessomá-

tico. 5.  Sustentáculo extrafísico. 6.  Apoio extrafísico. 

Estrangeirismologia: o Ressomatorium; o intraphysical rebirth; a homeland; o birth-

place; os family ties; o lifetime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao reconhecimento e ao emprego lúcido dos recursos proexológicos planejados. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Família: se-

xo, lar. Soma: âncora intrafísica. Terra: morada transitória. Intrassoma: renascimento intrafí-

sico. 

Proverbiologia. Eis expressão pertinente ao tema: – There is no place like home (Não há 

lugar como o lar). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Apoio. Não existe consciência sem consciências: todos carecemos de apoio mútuo 

para evoluir”. 

2.  “Arrimo. Dentre os arrimos existenciais mais evidentes se insere a maternidade. 

A mãe tem no filho o arrimo principal e o filho tem na mãe o arrimo essencial”. 

3.  “Família. A família nuclear é a primeira equipin”. 

4.  “Intrafisicalidade. A vida intrafísica é a fronteira da inseparabilidade grupocár-

mica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupalidade; o holopensene pessoal da inteli-

gência evolutiva (IE); o holopensene pessoal do autodiscernimento proexológico; o holopensene 

da Ressomatologia; o holopensene da convivialidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da intermissibilidade. 

 

Fatologia: o esteio intrafísico; a base proexogênica; o respaldo pró-compléxis; o auxílio 

à proéxis; as condições intrafísicas personalíssimas indispensáveis à consecução da programação 

existencial do egresso de Curso Intermissivo (CI); a zona de conforto; a somatização da consciên-

cia; o renascimento intrafísico; a aquisição do soma; a evolução consciencial humana; o acolhi-

mento intrafísico; as conquistas pessoais; a reprodução humana; o restringimento da consciência; 
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a mãe como primeiro esteio intrafísico; o processo amnésico da conscin favorecendo o compor-

tamento eletronótico; a intrafisicalidade; a Sociedade Intrafísica (Socin); a mesologia influen-

ciando na priorização de bens materiais unicamente; a Era da Fartura podendo desvirtuar o inter-

missivista sem recuperação de cons magnos; o tempo limitado da vida intrafísica; as ideias inatas; 

as experiências projetivas pessoais chancelando o rumo da programação existencial; a família 

evolutiva dos intermissivistas; a inevitável dependência do recém-ressomante; a interdependên-

cia; o acerto grupocármico; a reconciliação grupocármica; os laços de família; os encontros de 

destino; o fixador intrafísico; o Zeitgeist da ressoma; a conjuntura do período ressomático sinali-

zando a programação existencial do intermissivista; a implantação das Neociências Consciencio-

logia e Projeciologia na Terra à época da ressoma do intermissivista; a terra natal; a valorização 

do local da ressoma; a fundação do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC) e os Centros Educacionais de Autopesquisa (CEAs) espalhados pelas cidades natais dos 

intermissivistas; a trajetória intrafísica do intermissivista; a retribuição assistencial às Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) por meio do vínculo consciencial no voluntariado tarístico; os 

condomínios; os patrimônios; a identificação e aplicabilidade dos aportes existenciais recebidos; 

a herança de imóvel familiar consolidando a base intrafísica; a gratidão à infraestrutura intrafísica 

recebida para a realização da proéxis; a gratidão à família nuclear; a gratidão às Instituições 

Conscienciocêntricas; a retribuição assistencial aos aportes recebidos intrínsecos ao esteio 

intrafísico por meio da prática diária da tarefa energética pessoal (tenepes) na base intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI); a paraprocedência; o planejamento do esteio intrafísico durante o período pré-ressomá-

tico do intermissivista para a consecução da programação existencial; as excursões ao intrafísico 

durante o período intermissivo; a equipex parapreceptora assistindo o intermissivista no assenta-

mento da infraestrutura intrafísica da futura ressoma; o pré-encontro do intermissivista com os fu-

turos pais projetados; a aquisição do energossoma; a assimilação simpática (assim) com a mãe;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo; os insights; a telepatia com  

o amparador extrafísico; as sincronicidades; as precognições ratificando os aportes planejados na 

pré-ressoma; o Projectarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–esteio intrafísico–consolidação da 

ressoma; o sinergismo esteio intrafísico–aporte evolutivo; o sinergismo assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da afinidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica da assimilação simpática (assim); as técnicas projetivas; a técnica 

da tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da desassimilação simpática (desassim);  

a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade 

física vígil (IFV). 

Voluntariologia: o esteio intrafísico do voluntariado nas Instituições Conscienciocên-

tricas disponível aos intermissivistas interessados na realização da tarefa do esclarecimento 

(tares). 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diutur-

na; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível 
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da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia. 

Efeitologia: os efeitos das autorreflexões sobre o entendimento do esteio intrafísico; 

 o efeito do esteio intrafísico sobre a consecução da programação existencial; o efeito dos apor-

tes intrafísicos no desenvolvimento do senso gratulatório do intermissivista. 

Neossinapsologia: o reconhecimento do esteio intrafísico ratificado pelas neossinapses 

do intermissivista. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo–assunção proexológica–subsunção maxiproexo-

lógica; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo intermissão–ressoma–pré-intermissão; 

 o ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

Enumerologia: a recepção somática; a base intrafísica; a família consanguínea; a família 

adotiva; a família consciencial; a família profissional; a Instituição Conscienciocêntrica. O su-

porte somático; o suporte afetivo; o suporte habitacional; o suporte econômico; o suporte educa-

cional; o suporte profissional; o suporte consciencial. 

Binomiologia: o binômio mãe-filho; o binômio amparador-amparando; o binômio as-

sistente-assistido; o binômio admiração-discordância; o binômio recéxis-recin. 

Interaciologia: a interação extrafísico-intrafísico; a interação paraprocedência–esteio 

intrafísico; a interação esteio-aporte; a interação pais-filhos; a interação amparador-tenepes-

sista; a interação amparador de função–voluntariado conscienciológico. 

Crescendologia: o crescendo Curso Intermissivo–esteio intrafísico–proéxis–compléxis; 

o crescendo aportes-autorreflexão-neossinapses-gratidão-gescons. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autorreflexão–recuperação de cons–gratidão; o trinô-

mio reconhecimento-gratidão-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo consciex lúcida / conscin amnésica; o antagonismo 

programação existencial / ressoma compulsória; o antagonismo contrafluxo da Socin Patológica 

/ fluxo do Cosmos; o antagonismo esteio evolutivo / sociedade eletronótica; o antagonismo 

arrimo / sujeição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esteio intrafísico não assegurar ao intermissivista 

a consecução da proéxis; o paradoxo de o esteio intrafísico ser capaz de desviar o intermissi-

vista. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; 

a proexocracia; a discernimentocracia; a conviviocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: as leis do Cosmos; a lei da proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a projeciofilia; a conscienciofilia; a ressomatofilia; 

a intrafisicofilia; a sociofilia; a energofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a consciexofobia; a projeciofobia; a tanatofobia; a familiofo-

bia; a sociofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da alienação parental; 

 a síndrome do canguru. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a mania patológica de reclamar. 

Mitologia: o mito de só se viver única vez; o mito de não se pedir para nascer; o mito 

do pai herói; o mito da família perfeita de propaganda de margarina. 

Holotecologia: a intermissioteca; a ressomatoteca; a holossomatoteca; a intrafisicoteca; 

a energoteca; a consciencioteca; a proexoteca; a projecioteca; a paraprocedencioteca; a socioteca; 

a evolucioteca; a grupocarmoteca; a interprisioteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Confortologia; a Proexologia; a Intermissiolo-

gia; a Ressomatologia; a Neonatologia; a Holossomatologia; a Pensenologia; a Projeciologia; 

a Conviviologia; a Familiologia; a Grupocarmologia; a Geopoliticologia; a Sociologia; a Parapro-

cedenciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a família nuclear do intermissivista; a parentela; 

a paraparentela; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens biophilicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens intraphysicus; o Homo 

sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens sere-

nissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esteio intrafísico básico = o sustentáculo da autevolução egocármica da 

consciência e reconciliações grupocármicas; esteio intrafísico avançado = o sustentáculo da aute-

volução policármica da consciência para a consecução da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do aproveitamento do esteio 

intrafísico; a cultura da evitação dos desperdícios; a cultura da convivialidade; a cultura da ma-

xiproéxis. 

 

Ressomatologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem lógica, 7 eta-

pas e condições passíveis de serem vivenciadas pelo intermissivista interessado, a fim de aprofun-

dar a temática: 

1.  Pré-ressoma: extrafísico; Curso Intermissivo; planejamento. 

2.  Ressoma: pais; esteio intrafísico; holossoma. 

3.  Fase preparatória: formação escolar formal; intelectualidade; profissão. 

4.  Base intrafísica blindada: alcova; Projectarium; Tenepessarium. 

5.  Fase executiva: voluntariado; atacadismo; minipeça. 

6.  Interassistencialidade: autabnegação cosmoética; tenepes; tares. 

7.  Policarmalidade: gescon; enciclopedismo; compléxis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esteio intrafísico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

03.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Consecução  da  base  intrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Espaço  prioritário  proexológico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Esteio  tenepessístico:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

O  ESTEIO  INTRAFÍSICO  PROPORCIONA  AS  CONDIÇÕES  

NECESSÁRIAS  AO  ASSENTAMENTO  DO  INTERMISSIVISTA  

NA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA,  BASILARES  PARA  O  ÊXITO  

NAS  FASES  PREPARATÓRIA  E  EXECUTIVA  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a infraestrutura organizada para re-

cepção intrafísica na atual ressoma? Desfruta do esteio intrafísico proporcionado pela família nu-

clear para acolhê-lo(la) a fim de favorecer a realização da programação existencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Niemeyer, Aline; Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; pref. Cristiane Ferraro; reviso-
res Laurentino Afonso; et al.; 120 p.; 3 seções; 2 caps.; 1 citação; 1 minicurrículo; 20 refs.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 60 e 100. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
108, 118, 416, 698 e 918. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 99, 100, 145, 189, 222, 223, 235, 266, 272, 319 e 330. 

 

A. V. 
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E S T E I O    T E N E P E S S Í S T I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O esteio tenepessístico é o suporte, apoio, arrimo, base, alicerce, respaldo, 

proteção ou aporte recebido pela conscin, homem ou mulher, ao dedicar-se à tarefa energética 

pessoal e ao praticar a interassistencialidade multidimensional lúcida, cosmoética e universalista 

diuturnamente, levando em conta o paradigma consciencial, otimizando a consecução da proéxis 

pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo esteio vem do Francês étayer, de étai que significa “escora” e esta 

do Latim statuo, ere, que quer dizer “erigir; levantar; peça de madeira, metal ou pedra, com a qual 

se firma ou escora algo”. Surgiu no Século XIII. O termo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, 

“quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição 

de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético de-

riva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal 

procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Sustentáculo tenepessístico. 2.  Fundamentação tenepessística. 3.  Pi-

lar tenepessístico. 4.  Auxílio da tenepes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo esteio: estea-

da; esteado; estear. 

Neologia. As 3 expressões compostas esteio tenepessístico, esteio tenepessístico básico  

e esteio tenepessístico avançado são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Esteio eletronótico. 2.  Arrimo antiproéxico. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Tenepessarium; o upgrade interassistencial;  

o know-how do tenepessista; o staeg tenepessístico incrementando a interassistencialidade lúcida; 

a tenepes ditando o step by step da autoproéxis; o feedback da assistência prestada; a interassis-

tencialidade to be continued. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência interassistencial proexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: es-

teio interassistencial. Tenepes: autonomia interdependente. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas referentes ao tema, classifi-

cadas em 2 subtítulos: 

1.  “Tenepes. Um único experimento da tenepes pode mudar para melhor, ou seja, reci-

clar evolutivamente, gerando a cirurgia de destino da vida da conscin tenepessista”. “Quanto 

maior a comunicabilidade entre o tenepessista e o amparador da tenepes, mais assistência com-

petente é realizada”. 

2.  “Tenepessismo. A autovivência do tenepessismo é a vara de equilíbrio do protago-

nismo diário da conscin entre as dimensões existenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene pessoal da inte-

rassistencialidade; o holopensene da sustentação da autoproéxis por meio da tenepes; o holopen-

sene pessoal embasado na autovivência do tenepessismo; a priorização da interassistencialidade 

lúcida e cosmoética; a manutenção do holopensene interassistencial nas práticas energéticas di-

árias intra e extrafísicas; as autorreflexões pensênicas diante das escolhas evolutivas; a holopense-

nidade sadia; os retropensenes pessoais do Curso Intermissivo (CI); a retropensenidade; a retili-

nearidade pensênica promovida pelas reciclagens intraconscienciais; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade tenepessística; os nexopensenes; a nexopenseni-
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dade; os neopensenes advindos da prática diária da tenepes; a neopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; a identificação do materpensene assistencial pessoal; a transformação para 

melhor do bolsão holopensênico local após práticas energéticas com intenção reurbanológica;  

a sustentação do tenepessismo pela convergência do holopensene intra e extrafísico na assisten-

cialidade. 

 

Fatologia: o esteio tenepessístico; a justificação tenepessológica; a segurança tenepessís-

tica; o desafio da consecução da proéxis; a tenepes organizando a vida do tenepessista; as autorre-

cins otimizadas pela tarefa energética pessoal (tenepes); a assunção do epicentrismo consciencial 

e tenepessístico; a intencionalidade de desejar o melhor para todos; a visão de conjunto permitida 

pela interassistência; o diário da tenepes guardando as rememorações assistenciais; a base intrafí-

sica otimizada para a tenepes; a autorreeducação consciencial frente ao subnível evolutivo; a resi-

liência diante das dificuldades intra e extrafísicas; a decisão de fazer mais e melhor pelo outro;  

o megafoco no modelo evolutivo consciencial; a autopesquisa sincera pautada nos trafores, subs-

tituindo trafares e preenchendo trafais; as neoideias advindas da prática da tenepes; a mudança de 

patamar evolutivo; a tridotação consciencial; a assistência a conscins e consciexes permitindo  

a reconciliação grupocármica; o posicionamento científico interassistencial impulsionando reci-

clagens de posturas religiosas; a qualificação teática da assistência em decorrência de grupos de 

estudo da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); o anonimato intrafísico 

do assistente; a isonomia mediante a assistência; o questionamento crítico recorrente “há algo pa-

ra aprender com essa situação?”; a tarefa do esclarecimento (tares) desdramatizando a assistência; 

a Descrenciologia enquanto pedra angular da interassistência universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a prática diária da tenepes; o destemor frente ao desconhecido im-

pulsionado pela interrelação e confiança no amparo extrafísico; a sintonia fina com amparo extra-

físico de função; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a assimilação simpática das 

energias; a desassimilação simpática das energias; o domínio das energias conscienciais (ECs);  

a qualificação da assistência interdimensional pautada nos traços fortes da consciência; a amplia-

ção cosmovisiológica da multidimensionalidade por meio do sobrepairamento em situações críti-

cas cotidianas; o encaminhamento dos assistidos na tenepes para o Curso Intermissivo reforçando 

a condição pessoal de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as para-

percepções diuturnas evidenciando a assistência de amparadores extrafísicos; a mudança de am-

parador extrafísico da tenepes; as reverberações do acoplamento energético; o autocomprometi-

mento parapsíquico interassistencial lúcido; as retrocognições promovidas pelos amparadores ex-

trafísicos; os paradiálogos com evoluciólogo efetuados durante projeções lúcidas; a retroprojeção 

lúcida vexaminosa alavancando a reciclagem de traços inflexíveis do temperamento; o desblo-

queio mentalsomático ocorrido durante a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; o acesso a neover-

pons da Tenepessologia e da Pararreurbanologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intercooperação tenepessista–amparador extrafísico de 

função; o sinergismo amparo-interassistência; o sinergismo tenepes–epicentrismo interassisten-

cial; o sinergismo interassistência lúcida-proéxis. 

Principiologia: o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da afinidade consci-

encial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios interassistenciais; o princípio 

da descrença (PD); o princípio de pensar no erro sem pensar mal da pessoa. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a construção do 

código grupal de Cosmoética (CGC); o código de ética profissional; o código da megafraterni-

dade. 

Teoriologia: a teoria da teática interassistencial; a teoria da evolução consciencial em 

grupo; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da cosmovisão consciencial; a teoria da 
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recin como recurso evolutivo; a teoria da responsabilidade autevolutiva; a teoria dos esquemas 

permitindo a identificação da causa dos padrões rígidos e inflexíveis de pensamento; a teoria da 

proéxis. 

Tecnologia: a técnica de conexão com o amparador de função através do trabalho as-

sistencial; a técnica interassistencial diária da tenepes assegurando a aquisição e manutenção da 

autoinconflitividade; as técnicas projetivas; a técnica diária da desassimilação simpática das 

energias; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica do detalhismo nos registros fatuís-

ticos; a técnica do sobrepairamento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Te-

nepessologia alavancando a tenepes; os heterexemplos de voluntários da Conscienciologia des-

bancando as autointrusões pensênicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório da 

vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia. 

Efeitologia: o efeito do suporte tenepessístico na potencialização da assistência; o efeito 

da inteligência evolutiva (IE) na tenepes pessoal; o efeito da gratidão na qualificação da tene-

pes; o efeito das reconciliações grupocármicas; o efeito do exemplarismo pessoal cosmoético;  

o efeito do reconhecimento do esteio tenepessístico na expansão da interassistencialidade; o efei-

to da meritocracia no completismo proexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo suporte recebido dos amparadores ex-

trafísicos da tenepes; as paraneossinapses advindas da prática diária da tenepes; as neossinap-

ses obtidas por meio da interassistencialidade; as neossinapses paraperceptivas; as neossinapses 

advindas da sinalética parapsíquica; as paraneossinapses da autodeterminação pacificadora;  

a criação de neossinapses a partir da assistência a diferentes conscins e consciexes; o desenvol-

vimento de paraneossinapses por meio da mudança de amparador extrafísico de função. 

Ciclologia: o ciclo das assistências dos amparadores; o ciclo renovação–ampliação do 

suporte tenepessístico ante o mérito do assistente; o ciclo das assistências da conscin lúcida; o ci-

clo autorrecinológico promovendo autevolução consciencial; o ciclo das vidas consecutivas de-

monstrando a vivência dos efeitos dos retroatos praticados; o ciclo das megadecisões tomadas 

a partir do autoposicionamento frente à consecução da proéxis; o ciclo autenfrentamento-autossu-

peração de posturas anacrônicas. 

Binomiologia: o binômio evolução-assistencialidade; o binômio arrimo tenepessístico– 

–interassistência multidimensional lúcida; o binômio recebimento-gratidão; o binômio matures-

cência tenepessística–autorresponsabilidade assistencial; o binômio suporte tenepessístico–holo-

maturidade interassistencial; o binômio empatia-tares; o binômio cientificidade-interassistencia-

lidade; o binômio autorganização-audesempenho; o binômio amparabilidade–qualificação tene-

pessística. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–tenepessista; a interação teoria-prá-

tica; a interação intencionalidade-interassistencialidade-amparabilidade; a interação autocos-

moética–suporte tenepessístico; a interação equipin-equipex; a interação volição-intencionalida-

de-autorganização-tenepes; a interação parapsiquismo-comunicabilidade-intelectualidade. 

Crescendologia: o crescendo egocentrismo-interassistencialidade; o crescendo da as-

sistência holocármica; o crescendo das reverberações interassistenciais sincronicidades-paras-

sincronicidades; o crescendo subnível evolutivo–autorreeducação consciencial–mudança de pa-

tamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio talento-trabalho-tenacidade atraindo e fixando os amparado-

res extrafísicos; o trinômio olhos–paraolhos–visão de conjunto; o trinômio vontade-competência- 

-assistência; o trinômio aproveitamento dos recebimentos–aproveitamento das oportunidades– 

–aproveitamento da amparabilidade; o trinômio domínio energético–autoconsciencialidade–pro-
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dutividade interassistencial; o trinômio tenepes-ofiex-reurbex; o trinômio autopesquisa-autexpe-

rimentação-autoconscientização; o trinômio vontade-intenção-resolução; o trinômio tenepes-in-

terassistência-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio amparo extrafísico de função–suporte tenepessístico–sus-

tentabilidade da tenepes–interassistenciadade holocármica–base evolutiva consciencial; o poli-

nômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio gratidão-re-

tribuição-distribuição-evolução; o polinômio percepção–parapercepção–sintonia com amparo– 

–autoconfiança; o polinômio flexibilidade mental–autenfrentamento do incômodo–identificação 

do erro–reeducação consciencial–recin. 

Antagonismologia: o antagonismo assedialidade / amparabilidade; o antagonismo ati-

tude anticosmoética / assistência do ampararador extrafísico; o antagonismo desempenho medí-

ocre / assistência de excelência; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo autodesorganização 

/ autorganização; o antagonismo estagnação / reciclagem; o antagonismo autocorrupção / autor-

reeducação. 

Paradoxologia: o paradoxo das conscins distraídas ante o amparo evidente; o paradoxo 

da serenidade na turbulência; o paradoxo de a maneira positiva de prestar assistência ser a de 

se permitir receber assistência; o paradoxo de o tenepessista ser a peça mais fraca na engrena-

gem da tenepes, porém a mais indispensável; o paradoxo anonimato na assistência–transparên-

cia extrafísica; o paradoxo autossuficiência–interdependência entre amparador e assistente da 

tenepes. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a exemplocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 

do maior esforço evolutivo; a lei de atração dos afins; a lei de ação e reação; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da megafraternidade evolutiva; as leis da proéxis. 

Filiologia: a amparofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a xenofilia; a autocriticofilia;  

a decidofilia; a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a reeducaciofilia; a reciclofilia; a socio-

filia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a heterocriticofobia; a autopesquisofobia; a autex-

perimentofobia; a reeducaciofobia; a reciclofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro afastando a conexão com o amparo extrafísico 

sadio; a síndrome da dispersão consciencial impedindo o contato com a multidimensionalidade;  

a síndrome da apriorismose atrapalhando a percepção das sinaléticas energéticas parapsíquicas do 

arrimo tenepessístico; a síndrome da pressa dificultando a observação dos detalhes envolvendo  

a assistência; a síndrome da autovitimização bloqueando o rapport com o assistido; a síndrome 

do autodesperdício da oportunidade de assistir; o esforço para superação da síndrome da disper-

são consciencial. 

Maniologia: a mania de subestimar o assédio; a mania de reclamar a falta de aportes pa-

ra a assistência; a mania de procrastinar a autorreeducação; a mania de resistir às recins; a mania 

de falar sem pensenizar; a mania de pensar mal dos outros; a mania de distorcer os fatos. 

Mitologia: o mito de todos terem amparador; o mito do anjo da guarda; o mito da aute-

volução consciencial sem autesforço; o mito da autorreeducação pela manutenção dos mesmos 

pensenes; o mito da autevolução sem sair da zona de conforto; a desconstrução dos mitos religio-

sos; o mito da vida humana única. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a interassistencioteca; a convivioteca; a parapsicoteca; 

a sinaleticoteca; a energossomatoteca; a recicloteca; a consciencioteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Amparologia; a Tenepessologia; a Interassisten-

ciologia; a Autocosmoeticologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia;  

a Autorreciclologia; a Autodesassediologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida interassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

a conscin enciclopedista; a conscin large. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o líder cosmoético; o liderado;  

o acoplamentista; o amparador intrafísico; o assistente; o assistido; o epicon; o atacadista consci-

encial; o profissional assistencial; o primeiro amparador extrafísico de função da tenepes; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o reciclante existencial; o pesquisador; o projetor 

consciente; o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista; o tertuliano; o verbetólogo; o neoverbe-

tógrafo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a líder cosmoética; a liderada;  

a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a assistente; a assistida; a epicon; a atacadista consci-

encial; a profissional assistencial; a primeira amparadora extrafísica de função da tenepes; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a reciclante existencial; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista; a tertuliana; a verbetóloga; a neoverbetó-

grafa; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens serenis-

simus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: esteio tenepessístico básico = os recursos assistenciais multidimensio-

nais promovendo a melhoria do ambiente grupocármico; esteio tenepessístico avançado = os re-

cursos assistenciais multidimensionais potencializando a interassistência no âmbito policármico. 

 

Culturologia: a cultura do paradigma consciencial; a cultura da tenepes; a cultura da 

gratidão tenepessística; a cultura da autopesquisa; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; 

a cultura da Autodisciplinologia; a cultura da postura cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o esteio tenepessístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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12.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Recin  autoimposta:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  ESTEIO  TENEPESSÍSTICO  GERADO  A  PARTIR  DA  AFI-
NIDADE  INTERATUANTE  ENTRE  AMPARADOR  EXTRAFÍSI-
CO  DE  FUNÇÃO  E  TENEPESSISTA  AMPLIA  E  QUALIFICA  

A  INTERASSISTENCIALIDADE  EM  PROL  À  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o esteio tenepessístico? Usufrui dos 

aportes recebidos em decorrência da prática da tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 232 e 325. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 113 e 471. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

119 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 82, 83, 84  
e 1.613 a 1.617. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 
282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011, páginas 34 

e 76. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 242. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 577, 578, 678, 686 a 690, 720, 725, 
726, 765 e 816. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 277 e 749. 

 

R. M. B. 
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E S T É T I C A    NU M É R I C A  
( MA T E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Estética Numérica é a Ciência aplicada às pesquisas ou aos estudos téc-

nicos, sistemáticos, da abstração racional, objetiva, clara, livre de conotação emocional e do 

approach interpretativo, dos estados estéticos traduzindo-os em números ou métodos numéricos  

a fim de formalizar a abordagem da beleza, do equilíbrio, da harmonia, da leveza, da agradabili-

dade dos objetos, fenômenos, parafenômenos e manifestações da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo estética vem do idioma Grego, aisthetikós, “estético; relativo à per-

cepção; perceptível pelos sentidos; que tem a faculdade de sentir ou de compreender; que pode 

ser compreendido pelos sentidos; que pode ser percebido pela inteligência; proveniente da apre-

ensão sensível; sensível”. Surgiu no Século XIX. A palavra número procede do idioma Latim, 

numerus, “número”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo numérico surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Estética Racional. 02.  Estética Científica. 03.  Estética Matemática. 

04.  Estética Objetiva. 05.  Estética Analítica. 06.  Estética Tecnológica. 07.  Estética Quantitati-

va. 08.  Estética Informacional. 09.  Estética da constatação. 10.  Estética Digital. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo numérica: 

adnumeração; adnumerar; alfanumérica; alfanumérico; dinumeração; dinumerar; enumeração; 

extranumeral; numer; numeração; numerada; numerado; numerador; numeradora; numeral; nu-

merar; numerário; numerável; numérico; número; Numerologia; numerológico; numerologista; 

numeróloga; numerólogo; numerosa; numerosidade; numeroso; pseudonumeral; renumeração; 

renumerar. 

Neologia. As duas expressões compostas Estética Numérica Elementar e Estética Numé-

rica Avançada são neologismos técnicos da Matematicologia. 

Antonimologia: 01.  Estética artística. 02.  Estética tradicional. 03.  Estética filosófica. 

04.  Estética transcendental. 05.  Gnosiologia. 06.  Estética do gosto. 07.  Estética interpretativa. 

08.  Filosofia da Arte. 09.  Filosofia do belo. 10.  Racionalidade inestética. 

Estrangeirismologia: o ita est da redução numérica; a interação eros-logos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de abordagem técnica às percepções estéticas das realidades do Cosmos. 

Citaciologia. Eis citação do pensar pitagórico sobre o universo matemático: – O número 

é a força soberana e autógena que mantém a eterna permanência das coisas cósmicas (Pitágoras, 

571–497 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Tradutologia Numérica; a visão do mundo com 

predominância no pen do pensene; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os logicopensenes;  

a logicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene pessoal da hiperacuidade; o holopense-

ne pessoal da curiosidade pesquisística. 

 

Fatologia: a apreensão dos dados e feitos estéticos de modo científico; a mensuração do 

belo; a tradução da agradabilidade em signos numéricos; a Arte Numérica; a Harmonia Numérica; 

o estudo das aproximações e discretizações; os erros de arredondamento; os métodos de precisão; 

a Ciência do gosto; a Neuroestética; a Microestética Numérica; a Macroestética Numérica; a Esté-

tica Bensiana (Max Bense, 1910–1990); o conhecimento estético gerado pela linguagem organi-

zada da Matemática; a Geometria, sendo a tradução estético-visual da Matemática; a proporção 

áurea; a perspectiva; o contraponto; o ábaco; a tabela; o fluxograma; o algoritmo; os enigmas nu-
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méricos; o dilema realidade-ilusão presente na arte matemática de Maurits Cornelis Escher 

(1898–1972); a assíntota – o tropo geométrico – regendo as convergências racionalidade-fantasia 

e método-imaginação no processo criativo; os palíndromos; a demonstração matemática elegante;  

o quadrado mágico; o tratamento e síntese numérica das imagens; a reprodutividade da estética;  

o reverso do esteticismo, a “arte pela arte”; a vertente da Estética no estudo da privação da beleza 

(o feio, o assimétrico, o desproporcional, o ridículo); a descoberta e compreensão da regularidade 

dos fatos; a estetização matemática do olhar; a abordagem numérica alterando a relação sujeito– 

–obra da produção estética na Era Digital; a nova forma de subjetividade na contemporaneidade; 

os casos de manipulação de entidades numéricas, em nome da objetividade; a Interestética ou Es-

tética Híbrida, integrando diversas áreas do saber; as metáforas; as analogias; os modelos numéri-

cos propiciando a compreensão da natureza das coisas; o juízo estético em bases racionais; os cri-

térios de aproximação matemáticos e probabilísticos dos conceitos de bem e belo (o hibridismo 

Ética-Estética); a irresistibilidade à Estética; a transmutação do entendimento das coisas; a captu-

ração da mensagem silenciosa da linguagem não verbal; o número enquanto meio de compreen-

são do sentido da existência e do mundo; a índole sistemática sintetizante da consciência. 

 

Parafatologia: a métrica da harmonia gerada pela autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a matematização da sinalética energética anímico-parapsíquica pessoal; o desen-

volvimento da autoparaperceptibilidade; a Parestética; a força presencial determinando valores 

estéticos extrafísicos; a estética consciencial eclipsada pelo anonimato; o extrapolacionismo sen-

do gerado pelos resultados homeostáticos extranuméricos; a identificação das sincronicidades;  

a Macrossomatologia; a equilibração holossomática; a inteligência evolutiva; a holomaturidade 

enquanto estética da evolução consciencial; a quantificação da parabeleza, a beleza transcendente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo percepção estética–cognição numérica; o sinergismo in-

tenção-atenção-cognição; o sinergismo sentimento estético–raciocínio numérico; o sinergismo 

cerebral hemisfério direito–hemisfério esquerdo; o sinergismo coração-cérebro; o sinergismo se-

renidade-organicidade-associacionismo; o sinergismo semelhança-contrariedade. 

Principiologia: a proporção como princípio da vida; o princípio da integração ordem- 

-harmonia; o princípio da harmonia funcional; o princípio estético de ordenação do conhecimen-

to; o princípio analítico-sintético; o princípio da complementaridade; o princípio da seleção;  

o princípio de o Cosmos estar sob controle; o princípio da descrença. 

Codigologia: os códigos estéticos; a imbricação dos códigos estéticos-sociais-culturais; 

o código pessoal de Cosmoética qualificando a mundividência numérica. 

Teoriologia: a teoria das relações; a controversa medida estética na teoria da informa-

ção; a teoria matemático-tecnológica enquanto meio de realizações estéticas; a teoria dos grupos 

como base para a teoria dos ornamentos; a teoria da proporcionalidade; a teoria dos grafos; as 

teorias de apreensão do Universo. 

Tecnologia: a moderna concepção numérica da Estética na técnica computacional; as 

novas tecnologias realizando traduções numéricas para a Estética modelizável; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da observação analítica; as técnicas estatísticas; a técnica do confor; a técnica 

da organização da autopensenidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pesquisologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico Serenarium; 

o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos pesquisadores. 

Efeitologia: o efeito castrador das emoções na apreensão da totalidade estética onipre-

sente no Cosmos; o efeito da capacidade cognoscitiva no condicionamento da esteticidade obje-

tiva; a cosmovisão analítica e mais realista do Cosmos como efeito do olhar estético-científico- 

-cognitivo; o efeito da formação econômico-social na capacidade de valorização estética; o efei-
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to da harmonia e equilíbrio consciencial sobre a capacidade da análise estética; a expansão da 

paraperceptibilidade como efeito do exercício de abstração numérica da Estética. 

Neossinapsologia: a reeducação sináptica necessária à apreensão racional da Estética. 

Enumerologia: a coexistência estética subjetividade-objetividade; a proporção estética 

qualidade-quantidade; a interdependência estética forma-conteúdo; a convergência estética ima-

ginação-logicidade; o equilíbrio estético emoção-razão; a harmonia estética sentimento-conheci-

mento; a equação estética Arte-Ciência. 

Binomiologia: o binômio quantidade-qualidade de informação; o binômio proporção 

das quantidades contínuas–qualidade das quantidades descontínuas; o binômio admiração (sa-

ber olhar)-atenção (enxergar); o binômio percepção-compreensão; o binômio abstração-realis-

mo; o binômio princípios da Ciência–fascínios da Arte; o binômio objeto observado–sujeito con-

templante. 

Interaciologia: o equilíbrio na interação multiplicidade das sensações–unicidade do 

conceito; a interação objeto estético–percepção estética–cognição numérica; a interação razão- 

-sensibilidade; a interação compreensão pelos sentidos–compreensão pela razão; a interação 

tecnicidade-estética; a interação reflexões filosóficas–especulações sociológicas–tradução mate-

mática; a interação comunicativa consciência-mundo. 

Crescendologia: o crescendo ver-enxergar-abstrair-quantificar; o crescendo intuição– 

–compreensão–juízo estético; o crescendo Esteticologia-Euforismologia-Cosmoconscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio imitação-criação-construção; o trinômio Estética-Matemáti-

ca-Filosofia; o trinômio ordem-harmonia-número; o trinômio racionalidade-logicidade-estetici-

dade; o trinômio estilo-estética-técnica; o trinômio estado físico (dados)–estados semânticos 

(significados)–estados estéticos (feitos); o trinômio simetria-equilíbrio-agradabilidade; o trinô-

mio harmonia-ritmo-concórdia. 

Polinomiologia: o polinômio criatividade-expressão-representação-forma-estilo; o poli-

nômio harmonia-proporção-simetria-imponência; o polinômio platônico (belo abstrato) bem-ver-

dade-imutabilidade-perfeição; o polinômio aristotélico do fazer artístico (belo concreto) sime-

tria-composição-ordenação-proporção-equilíbrio; o polinômio da ordem determinação-reconhe-

cimento-identificação-fixação; o polinômio grandeza–parâmetros–avaliação numérica–ordem– 

–complexidade; o polinômio reflexão-abstração-seleção-representação. 

Antagonismologia: o antagonismo descrição bela da Natureza / descrição da bela Na-

tureza; o antagonismo artimanha numérica / Estética Numérica; o antagonismo análise emocio-

nal / análise racional; o antagonismo traduzir ideias filosóficas em imagens sensuais / traduzir 

imagens sensuais em modelos numéricos; o antagonismo interação Arte-Filosofia / interação Ar-

te-Matemática; o antagonismo racionalidade analítica / inspiração imaginativa; o antagonismo 

belo racional / belo emocional; o antagonismo belo / feio; o antagonismo Estética Tradicional 

(sistema de interpretação) / Estética Moderna (sistema de pesquisa); o antagonismo Estética Aju-

izadora / Estética Numérica. 

Paradoxologia: o paradoxo da descrição objetiva da subjetividade estética; o paradoxo 

de o número ser conceito abstrato e emprestar objetividade e concepção material à Estética, tam-

bém imaterial; o paradoxo da invenção do número zero; o paradoxo da complexidade estética da 

simplicidade. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis do pensamento; a lei do interesse; a lei associativa por semelhança 

subjetiva; as leis da Estética; as fórmulas numéricas traduzindo as leis da Natureza; a intenção 

pitagórica e cartesiana de ligar as leis numéricas às leis do Mundo; as leis numéricas enquanto 

abstração das ocorrências repetidas de manifestações consideradas iguais. 

Filiologia: a esteticofilia; a matematicofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal; a síndrome do perfeccionismo. 

Mitologia: as raízes estéticas do pensamento mítico; a mitopoética (mythopoesis), o mito 

na condição de heurística poética; o mito da criatividade considerada objeto somente da Arte  

e não da Ciência; a queda do mito do irracionalismo na apreensão estética; o mito estético ver-
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sus parâmetros técnicos; o avanço geral da Matemática com a superação da condição mito-

mística da identificação do 1 com a divindade (o Uno); o mito “números capicuas dão sorte”. 

Holotecologia: a esteticoteca; a experimentoteca; a convivioteca; a pesquisoteca; a sis-

tematicoteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Estética Numérica; a Matematicologia; a Esteticologia; a Abstra-

ciologia; a Analiticologia; a Informaciologia; a Sistematologia; a Tradutologia; a Paraxiologia;  

a Harmoniologia; a Omnipercepciologia; a Paracomunicologia; a Homeostaticologia; a Experi-

mentologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin omninterativa; a conscin perceptiva; a conscin atilada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o esteta; o cientista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a esteta; a cientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens macrossensus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mathematicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens aequilibratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Estética Numérica Elementar = o estudo da representação numérica dos 

estados estéticos concernentes à realidade natural intrafísica; Estética Numérica Avançada 

= o estudo da representação numérica dos estados parestéticos presentes na pararrealidade 

transcendente multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Esteticologia; a cultura da racionalidade; a Multiculturolo-

gia da Harmoniologia. 

 

Intrafisicologia. A partir da Observaciologia, eis, na ordem alfabética, 18 exemplos de 

instâncias do cotidiano, apresentados com o objetivo de ressaltar o emprego da análise racional, 

numérica, matemática na apreensão estética dos respectivos conteúdos: 

01. Arquitetura: o “retângulo de ouro”, extraído da sequência de Fibonacci (Leonardo 

Fibonacci, 1170–1240), presente nas obras arquitetônicas, a exemplo do Partenon, Grécia. 

02. Equação: a identidade de Euler (e
i

 + 1 = 0), considerada entre as mais “belas” 

equações no âmbito da Matemática ao interrelacionar diversos universos numéricos. 
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03. Escrita: a correspondência 1 a 1 para a decodificação das escritas pictográfica  

e ideográfica, em geral em quantidades elevadas de registros de observação. 

04. Escultura: as proporções exatas do David, de Michelangelo di Lodovico Buonarroti 

Simoni (1475–1564), criando o realismo anatômico. 

05. Figura: a arte decorativa das imagens de fractais (autossimilaridades), geradas em 

computador a partir de equações matemáticas. 

06. Fotografia: a substância estética na fotografia numerizada (digitalizada). 

07. Geometrização: a retangularização perfeita da frase enfática na Enciclopédia da 

Conscienciologia, mantendo o trinômio detalhismo-estética-compactação; a aplicação da arte da 

triangulação no futebol. 

08. Inseto: a perfeição hexagonal das colmeias produzidas pelas operárias matemáticas 

– as abelhas; o alfabeto e números nas asas das borboletas; o canto da cigarra no ciclo de vida 

regido por números primos. 

09. Música: o sistema de notas musicais; as séries numéricas aplicadas na produção de 

músicas acústicas; a manutenção da continuidade regulada pela proporcionalidade entre os ele-

mentos do acorde; a música vista como a Ciência do Número; a teoria das cordas harmônicas. 

10. Número: a concepção do número em si; o “número de ouro” – a proporção de or-

dem estética encontrada repetidas vezes em a Natureza; o cubo perfeito (3
3
 = 27), representando  

3 ao terceiro poder; a pedra de toque do número zero no sistema de numeração posicional. 

11. Palmeira: a harmonia, simetria e exatidão, quantitativo-dimensional, presentes nas 

folhas pinadas das palmeiras, em geral inseridas em espiral convergente ao tufo na extremidade 

do caule. 

12. Pintura: a distribuição combinatória de cores; o zero como ponto de fuga, no centro 

da pintura, possibilitando o desenho em 3 dimensões. 

13. Poética: o ritmo e a metrificação na base da poesia. 

14. Quartzo: a regularidade poliédrica das faces dos cristais de rocha e a constância dos 

ângulos entre as mesmas. 

15. Rosto: a análise da estética facial através das proporções numéricas. 

16. Soma: a proporção e a simetria aplicadas à concepção da beleza humana, represen-

tada no Homem Vitruviano, de Leonardo da Vinci (1452–1519). 

17. Texto: o número ótimo de frases para transmitir determinado conteúdo, satisfazendo 

critérios estéticos; a métrica e a rítmica determinando as estruturas do texto; a teoria matemática 

dos jogos modelando a luta receptor-autor na percepção do texto literário; a teoria dos con-

juntos aplicada à descrição das relações entre elementos textuais. 

18. Via Láctea: a composição em espiral do aglomerado estelar em variadas intensida-

des e colorações de luzes; os grafos estelares visíveis na totalidade ordenada do céu noturno. 

 

Multidimensiologia. No contexto da Conscienciologia, eis 13 exemplos de atributos, ao 

modo de conjunto mínimo de parâmetros avaliativos da Parestética Consciencial, seguidos de 

equação síntese e respectivos instrumentos de medida, dispostos a seguir na ordem alfabética: 

01. Assistencialidade: a equação autodisponibilidade-autodiscernimento; o tenepesso-

grama. 

02. Consciencialidade: a equação autocompreensão-intercompreensão; o consciencio-

grama. 

03. Convivialidade: a equação anticonflitividade-presencialidade; o harmonograma. 

04. Cosmoeticidade: a equação adaptabilidade-incorruptibilidade; o cosmoeticograma. 

05. Criatividade: a equação inventividade-pesquisa-originalidade; o verponograma. 

06. Energossomaticidade: a equação extensão-intensidade-domínio das energias cons-

cienciais; o energograma. 

07. Macrossomaticidade: a equação soma supermaceteado–homeostase; o macrosso-

matograma. 

08. Mentalsomaticidade: a equação produtividade gesconológica–estilística; o enu-

merograma. 
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09. Pensenidade: a equação retilinearidade–flexibilidade pensênica; o pensenograma. 

10. Proexialidade: a equação aportes recebidos–retribuições efetivadas; o proexograma. 

11. Projetabilidade: a equação destemor parapsíquico–omnicriticidade; o projecio-

grama. 

12. Reciclabilidade: a equação neofilia-holomaturidade; o recexograma. 

13. Serenidade: a equação imperturbabilidade-megafraternidade-autotranscendência; 

o serenograma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Estética Numérica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

07.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

10.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  ESTÉTICA  NUMÉRICA,  AO  PROPOR  TRADUZIR  A  BELE-
ZA  OU  A  PARABELEZA  PELA  LINGUAGEM  DOS  NÚMEROS,  
INCITA  O  ENTENDIMENTO  RACIONAL  DAS  SUBJACÊNCIAS  

INTERATUANTES  NA  ORDEM  E  HARMONIA  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enxerga a Natureza com a emoção ou com a ra-

zão? Você compreende os efeitos positivos do autodesenvolvimento da estetização numérica na 

ampliação da autoconscientização multidimensional (AM)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bense, Max; Pequena Estética (Kleine Aesthetik: Einfuehrung in Probleme und Resultate der Information-
saesthetik); apres. & Org. Haroldo de Campos; trad. J. Guinsburg; & Ingrid Dormien Koudela; Coleção: Debates; 134  

p.; 22 caps.; 1 algoritmo; 1 entrevista; 4 enus.; 19 esquemas; 6 ilus.; 15 fórmulas; 11 fotos; 3 tabs.; 30 refs.; 20,5 x 11,5 

cm; br.; 3a Ed.; Perspectiva; São Paulo, SP; 2009; páginas 12 a 51, 87 a 90, 105 a 152 e 227 a 231. 
2.  Brasil, Assis; Dicionário do Conhecimento Estético; 258 p.; 19 caps.; 15 ilus.; 14 fotos; 1 microbiografia; 

glos. 86 termos; 95 refs.; 21 x 15,5 cm; br.; Tecnoprint / Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1984; páginas 147 e 148. 

3.  Coelho Netto, J. Teixeira; Introdução à Teoria da Informação Estética; 142 p.; 3 caps.; 6 enus.; 3 esque-
mas; 2 fórmulas; 1 gráf.; 1 tab.; 38 refs.; alf.; 21 x 13,5 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 1973; páginas 58 a 86 e 101 a 136. 

4.  Idem; Semiótica, Informação e Comunicação: Diagrama da Teoria do Signo; Coleção: Debates; 218  

p.; 3 caps.; 20 enus.; 5 equações; 7 esquemas; 9 fórmulas; 1 gráf.; 2 grafos; 9 ilus.; 5 tabs.; 52 refs.; 20,5 x 11,5 cm; br.;  
4a Ed.; Perspectiva; São Paulo, SP; 1990; páginas 175 a 192. 
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5.  Jacquemard, Simone; Pitágoras e a Harmonia das Esferas (Pythagore et l´Harmonia des Sphères); trad. 

Edgard de Assis Carvalho; & Mariza Perassi Bosco; 272 p.; 6 caps.; 65 refs.; 6 anexos; 21 x 13,5 cm; br.; Difel; Rio de 

Janeiro, RJ; 2007; páginas 78 e 144 a 150. 
6.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
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R. N. 
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E S T I G M A    A U T O B I O G R Á F I C O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estigma autobiográfico é a condição inconveniente, megatrafar, deslize 

ainda inalijável ou indescartável, manifestação autopensênica indefensavelmente errada, imatura, 

anticosmoética, insucesso dramático incorporado sigilosamente à própria vida da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra estigma vem do idioma Latim, stigma, e esta do idioma Grego, 

stigma, “picada; marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. Surgiu no Século XVIII. O pri-

meiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. 

O segundo elemento de composição bio deriva igualmente do idioma Grego, bios, “vida”. O ter-

ceiro elemento de composição grafia provém do mesmo idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. O termo biografia surgiu em 1825. 

Sinonimologia: 1.  Estigma pessoal. 2.  Nódoa existencial. 3.  Mancha da vida pessoal.  

4.  Trafar autobiográfico. 5.  Megatrafar egocármico. 

Neologia. As 3 expressões compostas estigma autobiográfico, miniestigma autobiográ-

fico e megaestigma autobiográfico são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Resgate cosmoético. 2.  Retificação do desvio evolutivo. 3.  Auto-

pensenidade cosmoética. 4.  Estigma grupal. 5.  Estigma ambiental. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: o estigma autobiográfico; a expressão do estigma; a derrapagem comporta-

mental; a onda de choque da detonação mínima; a repercussão de todo ato na própria posteridade 

continuada; o segundo erro de sepultar o primeiro; a crista do orgulho; a autobcecação; a tendên-

cia à melin; a transparência de cristal da consciência; a confissão é superior à inculcação ou ao 

acobertamento; o mais inteligente é refazer o ato agora sem deixar para depois; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o travão parapsíquico do estigma autobiográfico; os acidentes de percur-

so parapsíquicos, pessoais, rotineiros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o fato de ser sempre tempo útil de compor o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições. 

Enumerologia: a confissão geral; o ato de abrir o jogo; o ato de dar o braço a torcer;  

o ato de dar a mão à palmatória; o ato de soltar a língua; o prova direta; o ato de fazer o mea 

culpa. 

Interaciologia: a interação cobrança alheia–reação pessoal. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a psicopatoteca; a biografoteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Patopensenologia; a Parapatologia; a Evo-

luciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Parassociologia;  

a Holobiografologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; as 

testemunhas extrafísicas dos atos humanos pessoais. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sa-

piens erraticus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens anticos-

moethicus; o Homo sapiens autassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniestigma autobiográfico = a omissão deficitária pessoal na assistência  

à pessoa carente no momento certo; megaestigma autobiográfico = o atropelamento do pedestre, 

na estrada erma, pelo motorista seguindo sem dar o competente socorro. 

 

Miniatos. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

atos, atitudes ou posturas, à primeira vista de menor relevância, capazes de se manifestarem como 

estigmas autobiográficos ou intraconscienciais, mediatos ou mais tarde: 

01.  Ação. A ação mínima intrafísica transformada em megafato extrafísico. 

02.  Acumpliciamento. O acumpliciamento inconsciente em algo anticosmoético. 

03.  Agravante. O agravante ignorado da incompetência pessoal. 

04.  Corrupção. A ação de miniautocorrupção sepultada no esquecimento. 

05.  Desleixo. O desleixo moral considerado insignificante no momento evolutivo. 

06.  Furto. O pequeno furto cometido e passado despercebido. 

07.  Inconsciência. O ato impensado acarretando prejuízo a outrem. 

08.  Incúria. A incúria convivencial prolongada e acumulada. 

09.  Silêncio. O erro tácito do silêncio criminoso intencional. 

10.  Surto. O surto de loucura ou extravagância do minuto considerado insignificante. 

 

Reações. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 rea-

ções técnicas positivas para o refazimento do caminho evolutivo eliminando os efeitos do estigma 

autobiográfico: 

01.  Amor próprio. Intensificar o amor próprio sem quaisquer autoindulgências. 

02.  Ânimo. Não se autovitimizar pela autoculpa inativa ou evasiva. 

03.  Diligência. Correr logo atrás da sanação do prejuízo como prioridade evolutiva. 

04.  Higiene. Nada adianta chorar o leite derramado. O melhor é desenvolver a compe-

tente Higiene Consciencial. 

05.  Interassistencialidade. Desfazer o erro pela interassistencialidade possível. 

06.  Outros. Agir com presteza em favor dos outros. Neste ponto, é mais sábio esquecer 

toda comparação. Ninguém é perfeito. 

07.  Recéxis. Encarar, com ânimo renovado, a reciclagem imposta pelos fatos e para-

fatos. 

08.  Retificação. Reconhecer o erro e partir para a retificação imediata. 

09.  Talentos. Enfatizar os próprios talentos e colocá-los para combater os autovícios. 

10.  Traforismo. Pôr os trafores à frente dos trafares pessoais. 

 

Fator. Segundo a Recexologia, a autoconscientização do papel do estigma autobiográfi-

co pode ser o fator desencadeante da reciclagem generalizada da existência quando estacionada 

no desvio evolutivo (Desviologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estigma autobiográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTIGMA  AUTOBIOGRÁFICO  MANCHA  A  CONSCIÊNCIA 

ENQUANTO  A  VONTADE  E  A  INTENÇÃO  ASSIM  O  DESE-
JAM.  A  RETRATAÇÃO  COSMOÉTICA,  TEÁTICA,  APONTA 

EXATAMENTE  O  NÍVEL  DE  EVOLUÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA. 
 

Questionologia. Você ainda mantém alguma ferida aberta na consciência? Qual razão 

lógica ou cosmoética você apresenta para não curá-la até hoje? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 138, 156, 252 e 253. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 422 e 423. 
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E S T I G M A    P A R A G E N É T I C O  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estigma paragenético é a marca de nascença ou o distúrbio antifisiológi-

co da Parapatologia do holossoma, incidente no soma da conscin, vindo de retrossomas de vidas 

intrafísicas anteriores, dentro do universo da Seriexologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra estigma vem do idioma Latim, stigma, e esta do idioma Grego, 

stígma, “picada; marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. Surgiu no Século XVIII. O pri-

meiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O segundo elemento de composição genético procede do mesmo idioma Grego, genetikós, 

“que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, “fonte; origem; início”. O vocá-

bulo genético apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Estigma egocármico. 2.  Retrotrafar paragenético. 3.  Retrotrafar 

egocármico. 4.  Marca de nascimento. 5.  Cicatriz psicossômica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo estigma: au-

testigmatização; desestigmatização; estigmada; estigmado; estigmar; estigmata; estigmática; es-

tigmático; estigmatífero; estigmatização; estigmatizada; estigmatizado; estigmatizador; estigma-

tizadora; estigmatizante; estigmatizar; estigmatóforo; heterestigmatização; parestigma. 

Neologia. As 3 expressões compostas estigma paragenético, miniestigma paragenético  

e maxiestigma paragenético são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Estigma grupocármico. 2.  Estigma ambiental. 3.  Retrotrafor ma-

crossomático. 4.  Retrotrafor paragenético. 5.  Retrotrafor grupocármico. 

Estrangeirismologia: o biofeedback; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paragenéti-

ca: Genética anterior. Nevo: logomarca paragenética. Macrossoma: retrotrafor sutil. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paragenético; os patopensenes; a patopensenidade; 

a assinatura pensênica no soma. 

 

Fatologia: o estigma androssomático; o estigma ginossomático; a marca de nascença;  

o sinal de nascimento; o nevo; a marca da fábrica biológica; os sinais cutâneos; a marca dos au-

tassédios; as características genéticas; os sinais naturais no corpo humano; o porão consciencial;  

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o estigma paragenético; a cicatriz psicossômica; a procedência pessoal;  

o sinal retrogenético; os parafatos; as retrobiografias; o retrocarma pessoal; a condição sadia da 

macrossomaticidade; as autorretrocognições; o comprometimento holossômico; a paranamnese 

pessoal; a dissecção pela microtomia da Paranatomia; a Miniteratologia psicossômica; a minien-

tropia dermatológica; a marca do refluxo do deslize prévio; a comorbidade holobiográfica; as fa-

lhas paragenéticas; a extinção do estigma no próximo soma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
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Enumerologia: as retrobiografias; as retrovidas; os retropensenes; os retrotrafares; os re-

trodistúrbios; as retrossocins; o retrocarma. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio consciex-conscin; o binômio ge-

nes-paragenes; o binômio animismo-parapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio falta-falha-falência; o trinômio corpo-mente-consciência;  

o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo estigma egocármico / estigma grupocármico; o an-

tagonismo trafor macrossomático / trafar paragenético; o antagonismo retrossinapses / neossi-

napses; o antagonismo Paragenética / Genética. 

Politicologia: a belicosocracia. 

Filiologia: o binômio conscienciofilia-biofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Maniologia: a hoplomania. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos relativos ao soma. 

Holotecologia: a nosoteca; a trafaroteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Holossomatologia; a Psicossomatologia;  

a Genética; a Paraprocedenciologia; a Somatologia; a Trafarologia; a Parapatologia; a Egocarmo-

logia; a Passadologia; a Macrossomatologia; a Holomnemônica; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; as 

consbéis. 

 

Masculinologia: o ancestral de si próprio; o compassageiro evolutivo; o escritor; o evo-

luciente; o intelectual; o reciclante existencial; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata;  

o voluntário. 

 

Femininologia: a ancestral de si própria; a compassageira evolutiva; a escritora; a evolu-

ciente; a intelectual; a reciclante existencial; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata;  

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sa-

piens consreu; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens 

autassediator; o Homo sapiens erraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniestigma paragenético = o nevo sugerindo a cicatriz de antigo feri-

mento de arma branca em soma pretérito; maxiestigma paragenético = a doença crônica, diagnos-

ticada desde o período infantil, acompanhando a pessoa pela vida inteira (lifetime). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estigma paragenético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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04.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

06.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

CERTAS  MARCAS  DE  NASCENÇA  NO  CORPO  HUMANO  

SÃO  PESQUISADAS  COMO  SENDO  EVIDÊNCIAS  DE  RE-
TROSSOMAS  DE  VIDAS  HUMANAS  PRÉVIAS  DENTRO  DO  

UNIVERSO  DA  SERIEXOLOGIA  E  DA  PARAPSICOLOGIA. 
 

Questionologia. Você tem algum sinal de nascença, no próprio soma, racionalmente 

atribuível a algum episódio de vida pretérita? Já pesquisou o assunto em profundidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 138 e 156. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007;  

página 441. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 208, 215, 423, 424, 526, 619 e 816. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 560. 
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E S T I G M A    V I R T U A L  
( A N T I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estigma virtual é o prejuízo gerado pela auto e heterexposição contrapro-

ducente na Internet, por parte da conscin incauta, jejuna e ingênua, geralmente jovem, causando 

impactos na convivência hígida grupal, no desempenho da autoproéxis e comprometimento na 

aplicação da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra estigma vem do idioma Latim, stigma, e esta do idioma Grego, 

stígma, “picada; marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. O termo virtual procede do idio-

ma Latim Medieval, virtualis, “virtual”, e este do idioma Latim Clássico, virtus, “força corporal; 

ânimo; denodo; ferocidade; força de espírito; virtude; poder de eloquência”. Apareceu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Estigma digital. 2.  Estigma tecnológico. 3.  Estigma cibernético.  

4.  Cicatriz virtual. 

Neologia. As 3 expressões compostas estigma virtual pré-adolescente, estigma virtual 

adolescente e estigma virtual pós-adolescente são neologismos da Antinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Estigma da tatuagem. 2.  Marca de nascimento. 

Estrangeirismologia: o cyberbullying; o sexting; o grooming; o technostress; o over-

sharer; o flaming; o troll; o cyberstalking; o outing; o obtrusive monitoring; os jackasses; o mo-

bbing; a bedroom culture; o Facebook; o Bully Project. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade na comunicação virtual. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evitemos estig-

mas virtuais. 

Coloquiologia: – Trollado na Era Digital. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ausência da Invexoprofilaxia; o holopensene 

pessoal das evitações da invéxis; os patopensenes; a patopensenidade; os pensenes hígidos en-

quanto resposta ao estigma virtual; os retropensenes; a retropensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; a evitação do holopensene dispersivo da geração digital. 

 

Fatologia: o estigma virtual; a participação direta ou indiretamente na estigmatização 

virtual pelo aplicante da invéxis; a amplificação do porão consciencial nos comportamentos deli-

berados e hostis praticados no grupo online com a intenção de prejudicar outrem; o tempera-

mento, por vezes instável, do jovem intermissivista, predispondo-o aos estigmas virtuais; a reper-

cussão na autoproéxis dos participantes no processo de estigma virtual; a profilaxia à adição vir-

tual; a pré-adolescência e adolescência na condição de período de vulnerabilidade para a adição 

digital; os diferentes tipos de acosso virtual, gerando estigmas virtuais; o trote virtual; as mensa-

gens de texto, com conteúdo agressivo ou sexual, via celular; o ciberassédio; a violência psicoló-

gica e verbal enfrentada pelas vítimas; as consequências do acosso virtual na escola; a necessida-

de de falar do outro via Internet para suprir as próprias carências afetivas; a hipótese de regressão 

evolutiva quando o jovem intermissivista se envolve direta ou indiretamente com alguma forma 

de assédio virtual; os desajustes emocionais, transtornos alimentares e desenvolvimento de doen-

ças crônicas advindas do estigma; a vitimização do estigmatizado; o arrependimento das próprias 

ações; o significado de pertencer ao grupo nas interações entre internautas; a necessidade de apro-

vação no grupo propiciando atos de autossabotagem; as fofocas interativas; as acareações virtuais; 

o fato de o labéu virtual de 1 dia poder marcar a ressoma inteira; as vítimas manipuladas nas redes 
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virtuais; a escolha autocrítica dos namoros na adolescência, por vezes virtuais; a prudência da não 

aceitar pessoas desconhecidas nas redes sociais, E-mails ou celulares; a perspicácia ao evitar 

repassar dados privados, documentos, fotos pessoais, divulgáveis na web; o cuidado com o corpo, 

notadamente o ginossoma, eliminando qualquer autexposição vexaminosa nas redes sociais; o ato 

de não ceder às chantagens do assediador sexual; o papel vital do intermissivista para lidar com 

o estigma virtual; o desenvolvimento da autestima por meio da autopesquisa diária; a liderança 

interassistencial do inversor para com os pares; a reflexão crítica antes do envio de mensagens 

pela Internet; a eliminação da impulsividade nas ações dos internautas; o não acumpliciamento 

com os atos de estigmatização; a educação na sala de aula; a competência do professor em co-

nhecer e orientar aos alunos em situações de estigma virtual; a supervisão dos familiares, tutores 

ou professores aos adolescentes; a identidade digital; as legislações e campanhas de prevenção 

e sensibilização; o ato de denunciar nas instâncias legais o ciberassédio; a importância de saber 

autogerir o lazer sem a participação em fóruns ou blogs estimuladores de estigmas virtuais; a Hi-

giene Consciencial; o posicionamento cosmoético frente aos assédios interconscienciais; a pro-

filaxia do estigma no encontro com as amizades intermissivas; a formação de relacionamento es-

tável sadio ou dupla evolutiva (DE) desde a juventude; o valor inestimável das parcerias evolu-

tivas. 

 

Parafatologia: a priorização do estado vibracional (EV) profilático; a falta de autodefesa 

energética nas intrusões virtuais; o estigma paragenético; a necessidade de auto e heterodesassé-

dio no grupocarma; as projeções interassistenciais; as inspirações extrafísicas na profilaxia de ata-

que virtual e paravirtual; o amparador enquanto coadjuvante na invéxis; as consequências multi-

dimensionais do estigma; a vivência virtual replicada nas vivências extrafísicas; o ato de saber 

cortar o paralink dos assediadores do passado; a evitação de novas interprisões grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico irreflexão-desacerto; o sinergismo patoló-

gico estigma–postura antinvéxis; o sinergismo estigma virtual–megatrafar explícito. 

Principiologia: o princípio da autocrítica; o princípio da precaução; o princípio do “se 

algo não serve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio evolutivo antidesviológico “isso não 

é para mim”; a evitação do princípio autocorruptor do “todo mundo faz”; o princípio de “na dú-

vida, abstenha-se”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor; o código duplista de 

Cosmoética (CDC) enquanto profilaxia ao estigma; o código grupal de Cosmoética (CGC); o có-

digo das prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da recéxis;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica de checagem da intencionalidade; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica do conscienciograma; a técnica de mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os voluntários participantes dos Grinvexes pesquisando sobre o estigma virtual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico de Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Psi-

cossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos exponenciais da difamação e humilhação na Internet; o efeito do 

uso desadaptativo da Internet e do celular no malestar psicológico; os efeitos do abuso da Inter-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15588 

net na cognição do jovem; os efeitos profiláticos das amizades intermissivas perante os acossos 

virtuais; os efeitos da autexposição nas redes sociais de atos incoerentes; os efeitos nefastos das 

ações precipitadas para a autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses superando as retrossinapses do binômio vítima- 

-algoz. 

Ciclologia: o ciclo antiga vítima–novo algoz. 

Binomiologia: o binômio estigma paragenético–estigma intrafísico; o binômio estigma-

tizado-estigmatizador; o binômio vítima-algoz; o binômio trote–surra de mentirinha; o binômio 

melin-melex; o binômio estigma–trafar biográfico; o binômio demandas dos jovens–novas tecno-

logias; o binômio uso patológico da Internet–baixa autestima; o binômio parassistente–assistido 

virtual. 

Interaciologia: a interação real-virtual; a interação assedin–consciexes assediadoras;  

a interação (dupla) inversor–amparador de função; a interação interassistencial virtual entre os 

integrantes do grupo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo retrovida estigmatizada–parestigma; o crescendo diário 

pessoal–blog de autexperiências; o crescendo conexão virtual–isolamento social. 

Trinomiologia: o trinômio modelo familiar–pressão do grupo de amigos–uso de neotec-

nologias; a aplicação do trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio 

motivação-trabalho-lazer evitando a ociosidade; o trinômio prestígio-posição-poder; o trinômio 

paragenética-mnemônica-biografia. 

Polinomiologia: o polinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia- 

-Mesologia. 

Antagonismologia: o antagonismo identidade assistencial / identidade virtual; o anta-

gonismo reflexão / precipitação antes da postagem virtual; o antagonismo profundidade / super-

ficialidade nas amizades virtuais. 

Paradoxologia: o paradoxo da aparente privacidade no uso de páginas pessoais na In-

ternet. 

Politicologia: a invexocracia; a recexocracia; a proexocracia; a autocriticocracia; a dis-

cernimentocracia; a argumentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia;  

a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na superação da mesologia desfavorável. 

Filiologia: a comunicofilia; a interaciofilia; a digitofilia; a ciberfilia; a conviviofilia;  

a riscofilia; a pedofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a recexofobia; a recinofobia; a profilaxofobia; a decidofobia; 

a reflexofobia; a bibliofobia; a autocriticofobia; a lucidofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome de ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo; a síndrome de baixa autestima. 

Maniologia: a cibermania; a internetmania; a infomania; a mania de competir. 

Mitologia: o mito de o jovem ter todo o tempo do mundo para evoluir. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a socioteca; a intrafisicoteca;  

a biografoteca; a psicopatoteca; a psicossomatoteca; a discernimentoteca; a criticoteca; a con-

flitoteca. 

Interdisciplinologia: a Antinvexologia; a Recexologia; a Mesologia; a Interprisiologia; 

a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Prospectivologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin internauta; a conscin acrítica; a conscin autestigmatizada; a cons-

cin assediada; a conscin precipitada; a conscin carente. 

 

Masculinologia: o adolescente; o inversor; o reciclante; o estigmatizado; o acossado;  

o acossador; o assediador; o impulsivo; o imediatista; o desajuizado; o arrependido; o reativo. 
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Femininologia: a adolescente; a inversora; a reciclante; a estigmatizada; a acossada;  

a acossadora; a assediadora; a impulsiva; a imediatista; a desajuizada; a arrependida; a reativa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens praecipitatus; o Homo sa-

piens anxius; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens automimeti-

cus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens anticosmoethi-

cus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estigma virtual pré-adolescente = o da menina de 11 anos execrada nas 

redes sociais pelo aspecto da sobrancelha, com mais de 5 mil compartilhamentos; estigma virtual 

adolescente = o da adolescente de 15 anos com trauma psíquico após ex-namorado publicar vídeo 

de conteúdo íntimo sexual; estigma virtual pós-adolescente = o do homem de 20 anos, ao cometer 

suicídio após contínuas humilhações e insultos nas redes sociais. 

 

Culturologia: a cultura digital; a cultura imediatista; a cultura da socialização tecnoló-

gica; a cultura da Antinvexologia. 

 

Caracterologia. O estigma virtual, diferentemente de outros tipos de estigmatização, se 

caracteriza pela amplitude da audiência, possível anonimato na postagem e rapidez de difusão em 

toda Internet, a exemplo dos 5, listados em ordem alfabética, vivenciados pela atual geração di-

gital: 

1.  Aliciamento: adolescente manipulada psicologicamente por pedófilo seduzindo jo-

vem para a prática sexual ou pornografia infantil. 

2.  Difamação: adolescente recebendo insultos e humilhações, de conteúdo sexual, por 

meio de colega de escola ao inventar perfil falso nas redes sociais. 

3.  Exclusão: adolescente sendo excluída socialmente na escola após publicação errônea 

de mensagem sobre os colegas de sala. 

4.  Fuga: adolescente decidindo acabar com relacionamento após mudar o status do 

facebook, evitando enfrentar a separação de maneira presencial. 

5.  Suicídio: adolescente cometendo suicídio após o incessante número de insultos e co-

erções por parte do grupo de colegas da escola. 

 

Meios. O cyberbullying se manifesta no celular, via E-mail, sala de chats, redes sociais, 

blogs, jogos online, ciberperseguição e na “surra de mentirinha”. 

 

Conscienciometria. No universo da Autoconscienciometria, o estigma virtual pode gerar 

nos agentes envolvidos, por exemplo, 29 comportamentos trafaristas, listados em ordem alfabé-

tica: 

01. Acriticidade. 

02. Agressividade. 

03. Ansiedade. 

04. Autagressão. 

05. Baixa autestima. 

06. Carência afetiva. 

07. Culpa. 

08. Dependência. 

09. Depressão. 

10. Estresse psicológico. 

11. Fantasia. 

12. Ideação suicida. 

13. Impotência. 
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14. Impulsividade. 

15. Incompreensão. 

16. Indignação. 

17. Infantilismo. 

18. Ingenuidade. 

19. Ira. 

20. Irritação. 

21. Labilidade emocional. 

22. Mágoa. 

23. Medo. 

24. Pessimismo. 

25. Raiva. 

26. Repúdio. 

27. Tristeza. 

28. Vergonha. 

29. Vingança. 

 

Profilaxiologia. Sob a ótica da Evitaciologia, eis, por exemplo, 5 áreas a serem avalia-

das na prevenção do estigma virtual, em ordem alfabética: 

1.  Comunicação. Informar o início do assédio para os pais, tutor, professor, familiar, 

pessoa de confiança ou autoridade policial. 

2.  Integridade. Negar a cedência às chantagens do acossador, não respondendo as men-

sagens ofensivas ou abusivas. 

3.  Medidas legais. Informar o assédio ao serviço de Internet e imprimir as provas para 

recorrer à ação legal. 

4.  Navegação profilática. Realizar conexão segura, mantendo perfil privado e utilizan-

do senhas secretas e complexas, bloqueando o correio eletrônico e rejeitando as mensagens rece-

bidas do perpetrador do assédio virtual. 

5.  Proteção. Proteger a imagem e dados, evitando publicação de fotos íntimas ou de 

amigos em locais públicos. 

 

Autorreciclagem. No âmbito da Autopesquisologia, o jovem inversor pode focalizar os 

esforços inteligentemente em 6 atitudes antagônicas ao autestigma virtual, enquanto exemplos, 

listadas em ordem alfabética: 

1.  Assistenciologia: a priorização da assistência tarística. 

2.  Autopesquisologia: o aprofundamento nos trafores, trafares e trafais. 

3.  Autocriticologia: o desenvolvimento de autocrítica na ponderação nas atuações diári-

as virtuais. 

4.  Conviviologia: o convívio com amizades intermissivas e a construção de dupla evo-

lutiva. 

5.  Energossomatologia: a procura pelo domínio das manobras energéticas essenciais, 

incluindo a autodefesa energética. 

6.  Proexologia: o entrosamento do intermissivista na maxiproéxis grupal. 

 

Terapeuticologia. Na Era da Internet, as medidas legais e a autoconscientização da 

vítima e do algoz sobre o estigma virtual não tem representado a solução definitiva para o proble-

ma. Torna-se urgente a promoção de programas de educação aos jovens, principalmente nas esco-

las, sobre o fenômeno do ciberassédio e as consequências do estigma virtual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o estigma virtual, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

04.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

12.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  EVITAÇÃO  DO  ESTIGMA  VIRTUAL  É  ESSENCIAL  PARA  

O  JOVEM  LÚCIDO  NA  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  IN-
VÉXIS.  INTELIGENTE  É  ASSUMIR  A  IDENTIDADE  INTER-
ASSISTENCIAL  LIVRE  DE  CICATRIZES  PSICOSSOCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância da evitação do estigma vir-

tual para o jovem intermissivista? Entende o papel interassistencial do inversor no desassédio in-

tra e extrafísico dos conflitos virtuais? 
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E S T I G M A T I Z A Ç Ã O    A N T I T A R Í S T I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estigmatização antitarística é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, manter o foco da pretensa tarefa do esclarecimento na desqualificação de atitudes, carac-

terísticas ou pensamentos do assistido, não raro, com base em apriorismos, uso de argumentos ge-

néricos, descontextualizados e impessoais, resultando em antagonismo interpessoal e ideativo, 

impedindo a tares. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo estigma vem do idioma Latim, stigma, e este do idioma Grego, 

stígma, “picada; marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. Surgiu no Século VIII. O pri-

meiro prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu 

no Século XVI. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no mesmo Século XVI. O segundo prefixo es provém do idioma Latim, 

ex, “movimento para fora; transformação”. A palavra claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, 

“luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento deriva do idioma La-

tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento 

surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Estigmatização antiesclarecedora. 2.  Atitude estigmatizadora antias-

sistencial. 3.  Abordagem desqualificatória antitarística. 4.  Abordagem trafarista antitarística. 

Neologia. As 4 expressões compostas estigmatização antitarística, miniestigmatização 

antitarística, maxiestigmatização antitarística e megaestigmatização antitarística são neologis-

mos técnicos da Parapedagogiologia 

Antonimologia: 1.  Empatia tarística. 2.  Intercompreensão pró-tares. 3.  Assistência ta-

rística. 4.  Universalismo assistencial tarístico. 

Estrangeirismologia: o timing assistencial; o docente showman; a aula show. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à empatia das necessidades ideativas do assistido. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistência 

deslocada assedia. Busquemos assistir universalisticamente. Parapolimatia: parapolidez parace-

rebral. 

Citaciologia. Eis 2 citações pertinentes ao tema: – Triste época! É mais fácil desintegrar 

um átomo do que um preconceito (Albert Einstein, 1879–1955). Prefiro ser um homem de para-

doxos que um homem de preconceitos (Jean-Jacques Rousseau, 1712–1778). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1  “Estupro. – “Se a pessoa sabe, mais que a outra, porque não expor tudo o que sabe?” 

O limite, nesse caso, é o fio da navalha do estupro evolutivo”. 

2.  “Parapedagogia. Ao se tratar de assunto mais pesado em aula, é indispensável  

a energia mentalsomática da conscin educadora”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal egocêntrico; a necessidade do respeito à penseni-

dade do assistido; os egopensenes; a egopensenidade; o materpensene da assistência egoísta; os 

retropensenes arraigados; os retropensenes patológicos obnubilantes; a retropensenidade; os pato-

pensenes do portador da verdade; a geração de patopensenes desnecessários; a patopensenidade. 
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Fatologia: a estigmatização antitarística; a abordagem equivocada antitares; o “tacape” 

ideológico antitarístico; a opção antitares; o desvio ideático antitarístico; o fato de o assistente ig-

norar a vasta autocapacidade assistencial; a opção por abordar assunto não plenamente dominado; 

a imposição de ideias; a abordagem impactoterápica fora de contexto; a condição do assistente 

dono da verdade; a verborragia do assistente; a responsabilidade do acolhimento recaindo sobre  

o mais lúcido; a responsabilidade do intermissivista representante de Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs) em acolher fraternalmente conscins e consciexes; os resquícios dos traços religiosos 

dogmáticos nas defesas de conceitos científicos; a mistificação das verpons; o assistente jejuno 

menosprezando o assistido; a baixa criticidade ao reproduzir ações de conscin admirada; a auto-

promoção do assistente; o assistente jejuno “querendo mostrar serviço”; a opção por desqualificar 

o assistido por motivo fútil; a insegurança do docente ao focar em único aluno; o prejulgamento 

do assistido; a opção pelas abordagens polêmicas com fins discriminatórios; as piadas deslocadas 

em ambiente tarístico; a polêmica gratuita; a desqualificação de personalidades históricas apenas 

para gerar desconforto ao assistido; a falsa sensação de vitória sobre o assistido; o limite entre as 

omissões deficitária e superavitária; a ingenuidade do assistente ao julgar esconder a própria falta 

de conhecimento; a opção cosmoética pela tares dosada ao entendimento do assistido; a necessi-

dade de reciclagens contínuas dos agentes da tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a perda do campo 

energético assistencial a partir de abordagem deslocada do assistente; a sedução holochacral in-

consciente por parte do assistente, desviando o foco interassistencial; a desconexão com ampara-

dor extrafísico de função gerada pela abordagem anticosmoética; a potencialização do assédio ex-

trafísico do assistido a partir de provocação do assistente; a instalação de campo energético hostil 

ao abordar assunto polêmico não dominado; a evocação de defensores extrafísicos de grupos ide-

ológicos ou religiosos, ao desqualificar tais consciexes; a ausência de paradiplomacia entre gupos 

divergentes; o embate extrafísico entre assediadores; a cosmoética teática negligenciada; a des-

preocupação em relação ao cenário multidimensional gerado a partir da estigmatização antitarísti-

ca; a instalação de campo energético pacifista, empático e acolhedor por parte do agente tarístico; 

a paradiplomacia dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapolimatia–respeito ao assistido; o sinergismo escla-

recimento–não acumpliciamento; o sinergismo Cosmoética-Universalismo; o sinergismo acolhi-

mento-esclarecimento; o sinergismo patológico preconceito do assistente–postura defensiva do 

assistido; o sinergismo patológico assistente egoico–assistido estigmatizado pela Sociedade; o si-

nergismo agente tarístico despreparado–assistido esgotado energeticamente; o sinergismo pato-

lógico processo de superação de trafar pelo assistente–combate ao mesmo trafar reconhecido no 

assistido. 

Principiologia: o princípio da heterocrítica cosmoética; o princípio da autocrítica cos-

moética; o princípio da descrença (PD); os princípios cosmoéticos; o princípio anticosmoético de 

os fins justificarem os meios; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) autoimpondo mecanismos de pro-

filaxia às visões preconceituosas e desqualificações de outras consciências; o código docente de 

Cosmoética; o código grupal de Cosmoética (CGC) buscando no respeito à convivialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria do antepassado de si mesmo; 

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria e prática do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: as abordagens técnicas de amplo espectro; a técnica da análise heterocríti-

ca; a técnica da priorização do mais relevante; a técnica de saber ouvir; as técnicas de desasse-

dialidade; a técnica do questionamento das próprias certezas; a técnica do estado vibracional 

profilático. 

Voluntariologia: as oportunidades de calibragem da tares no voluntariado da docência 

conscienciológica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Autorreeducaciolocia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invi-

sível da Reciclologia. 

Efeitologia: o efeito halo; os efeitos incalculáveis na vida do intermissivista causados 

pelo afastamento do grupo evolutivo; os possíveis efeitos de rebote às afirmações mal colocadas; 

os efeitos paradoxais de quando o discurso do assistente não condiz com a própria energia; os 

efeitos desassediadores reverberadores da tares aplicada na dose exata; os efeitos da falta de 

acolhimento e empatia; os efeitos desassediadores do senso de pertencimento; os efeitos noso-

gráficos da ausência do senso de pertencimento; os efeitos estigmatizantes à Conscienciologia 

causado por agente tarístico inconsequente. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das evitações das estigmatizações antita-

rísticas; as neossinapses advindas do autesclarecimento a respeito de temas antes considerados 

tabus. 

Ciclologia: o ciclo autodestrutivo da baixa autestima; o ciclo agressão-patopensene- 

-desqualificação; o ciclo algoz-vítima; o ciclo acolhimento–não julgamento–esclarecimento–su-

peração. 

Enumerologia: a desqualificação velada pela raça ou nacionalidade; a desqualificação 

velada pelo gênero; a desqualificação velada pela orientação sexual; a desqualificação velada pe-

la religiosidade; a desqualificação velada pela classe social ou intelectual; a desqualificação vela-

da pela diversidade funcional; a desqualificação velada pela aparência física. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio foco-timing; 

o binômio cosmovisão–tares cirúrgica. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico do assistente–amparador extrafísico 

do assistido; a interação irreflexão-irracionalidade; a interação fechadismo consciencial–fecha-

dismo cognitivo. 

Crescendologia: o crescendo patológico provocação–contra-ataque–estigmatização. 

Trinomiologia: o trinômio autolimitação perceptiva–autolimitação paraperceptiva–au-

tolimitação tarística; o trinômio sociedade cruel–mecanismos de defesa do ego (MDEs)–fragili-

dade emocional. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo aluno estigmatizado pela Sociedade / aluno acolhido 

pelo docente da tares. 

Paradoxologia: o paradoxo de a arrogância intelectual ser usada para mascarar  

o complexo de inferioridade 

Politicologia: a assediocracia (ditadura). 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a gurufilia; a criticofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a so-

ciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a enciclopediofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da autossantificação; a síndro-

me da apriorismose; a síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de impressionar a todos; a egomania. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; a ruptura dos mitos de superioridade. 

Holotecologia: a biblioteca; a holoteca; a videoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Autenganologia; a Parapatologia; a Auto-

cogniciologia; a Autocriticologia; a Autexperimentologia; a Refutaciologia; a Cosmologia; a En-

ciclopediologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acrítica; a isca humana inconsciente; a conscin iludida; a conscin 

equivocada. 

 

Masculinologia: o ingênuo; o inseguro; o inconsequente; o docente autopromotor; o do-

cente preconceituoso; o elitista; o supremacista; o discriminador; o intolerante; o docente aprioris-

ta; o prepotente; o combatente; o doutrinário; o fanático; o antiuniversalista; o apedeuta evolutivo; 

o imaturo. 

 

Femininologia: a ingênua; a insegura; a inconsequente; a docente autopromotora; a do-

cente preconceituosa; a elitista; a supremacista; a discriminadora; a intolerante; o docente aprio-

rista; a prepotente; a combatente; a doutrinária; a fanática; a antiuniversalista; a apedeuta evoluti-

va; a imatura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens 

competitor; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens anticosmo-

ethicus; o Homo sapiens parapathologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniestigmatização antitarística = a promovida pela conscin ingênua 

quanto às consequências de piadas e brincadeiras discriminatórias, causadoras de desconforto en-

tre os ouvintes; maxiestigmatização antitarística = a do agente tarístico ao expor a intimidade do 

ouvinte, abrindo de maneira inconsequente e anticosmoética assunto particular; megaestigmatiza-

ção antitarística = a do agente tarístico ativista de causa antiuniversalista, causador de desconforto 

entre os ouvintes, podendo gerar reatividade. 

 

Culturologia: a cultura da acriticidade; a cultura da exclusão social . 

 

Deslumbre. A Conscienciologia é Neociência de ponta, onde o pesquisador tem contato 

com assuntos ainda pouco conhecidos pela grande massa de conscins pré-serenonas vulgares des-

se Planeta-Hospital. Pode ocorrer de o pesquisador jejuno deslumbrar-se e querer transmitir tais 

assuntos para o maior número de pessoas. Em alguns casos, pode ocorrer o fato de se preocupar 

com as consequências da falta de tecnicidade somente após surgirem os primeiros conflitos. 

Aprofundamento. A condição ideal e cosmoética de disseminar tal conhecimento  

é o aprofundamento nos temas, adquirindo argumentos e conhecimentos para sustentar a ideia. 

Autopesquisa. A autoconscienciometria amplia o conhecimento de si mesmo, expondo 

lacunas e pontos sensíveis de existências pretéritas. É profilaxia à estigmatização antitarística  

o empenho do agente tarístico em resolver tais questões, superar a reatividade e o emocionalismo 

psicossomático ao abordar tais assuntos. 

Parapolimatia. Ao agente tarístico, deparando-se com assunto polêmico do qual não te-

nha conhecimento de causa ou tenha visão polarizada, é atitude válida a pesquisa aprofundada do 

cosmograma a respeito, procurando debater com pesquisadores sob variados pontos de vista sobre 

o assunto, com a finalidade de ampliar a própria visão de conjunto. 

Antimaniqueismo. A polarização de assuntos polêmicos não é construtiva em ambiente 

conscienciológico. Torna-se mais produtivo o estudo de causas e consequências de cada opção, 

defendida pelas partes. 

Multifaces. A conscientização da multidimensionalidade relativiza a argumentação pau-

tada exclusivamente na intrafisicalidade, tornando obsoleto o conceito materialista de certo ou er-

rado. Portanto, vale ao assistente ajudar o assistido a ponderar sobre os prós e contras das próprias 

escolhas, ampliando os horizontes sob o paradigma consciencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estigmatização antitarística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Conscin  fanática:  Conviviologia;  Nosográfico. 

04.  Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

07.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Inferiorização  social:  Conviviologia;  Nosográfico. 

09.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  ambígua:  Psicossomatologia;  Neutro. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Trinômio  arrogância-competição-ostentação:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

A  TEÁTICA  UNIVERSALISTA  DO  AGENTE  TARÍSTICO,  
FAVORECE  A  CONQUISTA  DA  CUMPLICIDADE  COSMOÉ-

TICA  COM  O  ASSISTIDO.  A  INTERCONFIANÇA  ADQUIRIDA  

POTENCIALIZA  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de agente tarístico, procura acolher 

empaticamente o assistido? Opta por expor somente os fatos e parafatos de caráter construtivo aos 

quais tenha acesso? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
645 e 1.234. 

 

G. L. V. 
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E S T I L Í S T I C A    AS S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estilística assistencial é o conjunto dos diversos modos de assistir da 

conscin, homem ou mulher, evidenciados pelos traços de expressividade manifestos pelo tempe-

ramento, tendências, elementos formais, conteudísticos e estéticos, habilidades e singularidades 

de comportamento perante o assistido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estilo vem do idioma Latim, stilus, “varinha pontuda; ponta; 

ferro pontudo aplicado na escrita nas tábuas enceradas; exercício de composição; modo de escre-

ver; trabalho de escrever; estilo” Surgiu no Século XIV. O termo estilística apareceu no Século 

XX. A palavra assistência deriva também do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta de assis-

tens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto 

a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de estilos de assistência. 2.  Modos de assistir. 3.  Conjunto 

de maneiras assistenciais. 4.  Portfolio assistencial. 5.  Estilos de assistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas estilística assistencial, estilística assistencial 

iniciante e estilística assistencial avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Estilística literária. 2.  Estilística antiassistencial. 3.  Estilística dog-

mática. 4.  Assistência sem estilo. 5.  Estilística assistencialista. 

Estrangeirismologia: o portfolio exemplar de técnicas e métodos da prática assistencial; 

a saída com finesse de situações embaraçosas; o modus operandi de assistir; o savoir-faire do es-

pecialista em assistência; o behaviorism lúcido aplicado cosmoeticamente; o laissez-faire do as-

sistente autocorrupto; a disponibilidade de atender pedidos de au secours!; o style personalíssimo; 

o autor revelando o estilo pessoal pelos e-books publicados; o desempenho so easy para o assis-

tente veterano; o stylism artístico autossuperado; o aperfeiçoamento das thecnical assistances;  

o emprego inteligente do sex appeal no ato de assistir; o timing da assistência; o network as-

sistencial; o ghostwriter extrafísico auxiliando no estilo do escritor; o background cognitivo do 

assistente multifário; o glamour; o it. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Estilo: 

autodenúncia onipresente. Há estilos complexíssimos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; a ortopensenização; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; a reflexão pensênica tarístico-assistencial; o ato pensênico assistencial;  

a pensenidade qualificada pela intenção hígida; a retilinearidade pensênica; as condições holopen-

sênicas para assistir; a hiperacuidade pensênica; a faxina holopensênica pessoal; os enciclopense-

nes; a enciclopensenidade; os vícios pensênicos minando a interassistência; o desleixo no preparo 

pensênico para assistir; a leitura parapsíquica da holopensenidade de diferentes consciências  

e ambientes; a observância das etiquetas convencionadas em cada holopensene cultural; o refina-

mento do saber traduzir o holopensene do assistido; a pensenização autoconfiante durante o mo-

mento da assistência. 

 

Fatologia: a estilística assistencial; as cláusulas proexológicas relativas à interassisten-

cialidade; os múltiplos modos de assistir; a desenvoltura do assistente veterano diante do assisti-

do; o esmero no ato de assistir; o detalhismo raciocinado na ação assistencial; o autodesafio de as-

sumir tarefas de esclarecimento mais ousadas; o assistente veterano afinando o estilo do assistente 
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jejuno; o Curso Escola de Parapsiquismo (CEAEC) auxiliando na qualificação do assistente;  

a mundividência moldando o estilo pessoal; o autenfrentamento de seguir assistindo a consciência 

desafeta do passado; a comunicação interassistencial durante a abordagem ao assistido; a autocor-

rupção anulando a ação assistencial; a habilidade de administrar divergências de opiniões no pro-

cesso interassistencial; a repulsa do assistido ao assistente após tares cirúrgica; a autointervenção 

feita a priori em si mesmo pelo assistente maduro; o exemplarismo irretocável; a aplicação da co-

municação evolutiva; a escolha da vestimenta adequada ao contexto assistencial e ao assistido;  

a assistência promovida apenas com o olhar; a voz firme e suave do(a) assistente; a gênese da es-

tilística pessoal; a confrontação tarística de paradigmas; o aproveitamento do erro para aprimorar 

o estilo pessoal; o desembaraço do assistente-líder de grupo; a fadiga influindo na qualidade da 

assistência; a sabedoria no uso da beleza física para fazer assistência; o charme expresso na inter-

locução fraterna e acolhedora; o abraço funcionando como megassistência; a improvisação calcu-

lada pelo assistente veterano; a necessidade de autopesquisa profunda para ser assistente qua-

lificado; a intervenção isenta; os mata-burros interassistenciais por falta de autenfrentamento; os 

primeiros passos do assistente iniciando a construção da ponte interparadigmática; a interlocução 

em alto nível provocando mudanças de comportamento; a inclusão dos nomes dos assistidos no 

Livro dos Credores Grupocármicos; as razões autodiscernidoras da escolha da assistência pela ta-

res; a transfiguração da autexpressão para melhor agir assistencialmente; a intenção e a Cosmoéti-

ca enquanto balizadores da estilística assistencial personalíssima; o desabrochar do estilo pessoal 

de assistir na juventude; o poliglotismo auxiliando nas assistências interdimensionais; a assistên-

cia sem retorno criando ambientes democráticos; a diferença entre pensar na assistência e pensar 

assistencialmente; a eliminação do envaidecimento pelas conquistas assistenciais; as maneiras de 

ser de retrovidas tornando-se ferramentas assistenciais na atualidade; o entendimento das interpri-

sões grupocármicas pelo perfil do público-alvo de assistência; o fato de única conscin poder exi-

gir a utilização máxima e sequenciada das competências assistenciais pelo assistente; a modela-

gem do estilo assistencial pela autoconscienciometria; a valorização da conformática na automo-

delagem do estilo assistencial; os diferentes estilos de reação à resistência do assistido; a inteli-

gência evolutiva (IE) aplicada ao estilo pessoal de assistência; a estreita relação do estilo com  

a holobiografia pessoal do assistente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a busca da preci-

são na intervenção interdimensional; o aprendizado durante o diálogo transmental com o ampara-

dor extrafísico pessoal; as transfigurações psicossomáticas autopromovidas na dimensão extrafísi-

ca para fins assistenciais; o autodomínio energético na hora crítica da assistência; a maneira de 

exteriorizar energias pelas mãos e paramãos; a tara parapsíquica do assistente maduro; a poderosa 

influência da paragenética na estilística pessoal; os desafios de assistir taristicamente na Baratros-

fera; o acoplamento áurico feito com lucidez e técnica; o tirateima do nível do assistente partici-

pante de equipex nas projeções lúcidas interassistenciais; a disputa dos assediadores pela consci-

ex-assistida; a paradiplomacia pessoal acalmando os ânimos; as práticas diárias da tenepes ampli-

ando os diferentes perfis de assistidos; os aprendizados interassistenciais no convívio com o am-

parador extrafísico; a imitação dos modos de assistir dos amparadores extrafísicos de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo habilidade-competência; o sinergismo disponibilidade- 

-priorização; o sinergismo ação-reação; o sinergismo assistente androssomático–assistente gi-

nossomática; o sinergismo ferramentas tecnológicas–energias conscienciais (ECs); o sinergismo 

tacon-tares; o sinergismo conteúdo-forma. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética; o princípio de respeitar o limite do assisti-

do; os princípios calcados na autoconsciência tarística; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); a alimentação da visão de conjunto resultante do princípio 

da auteducação infinita; o princípio da heterajuda na conduta pessoal; o princípio da reeduca-

ção consciencial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos linguísticos delineando o estilo pessoal. 

Teoriologia: a teoria do Serenão; a teoria de o menos doente assistir ao mais doente;  

a teoria da complexidade da consciência; a teoria da sincronicidade; a teoria da reurbex; a teo-

ria da evolução consciencial; a teoria da seriéxis; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica do exemplarismo pessoal; a importância da competência na apli-

cação da técnica da diferenciação pensênica; a técnica do espelhamento consciencial; a antecipa-

ção da capacidade de assistir pela técnica da invéxis; a técnica do saber ouvir atenta e educada-

mente; a técnica de falar apenas o necessário; a técnica da omissão superavitária; as técnicas de 

desassédio; as técnicas interassistenciais; a técnica da assim na identificação do padrão do assis-

tido; a técnica da tela mental; a técnica da circularidade na qualificação da assistência; as técni-

cas autoconsciencioterápicas; as técnicas de abordagem; as técnicas de interlocução madura 

qualificando a assistência. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade interassisten-

cial; a escolha prioritária do voluntário pela interassistência e não pela rotina das tarefas; a anti-

estilística da conscin voluntária seguidora de cartilhas de assistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquiso-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio 

Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito impactante no assistido decorrente das abordagens de estilo tarísti-

co; o efeito da linguagem adequada aplicada ao assistido; os efeitos da intenção hígida e isenta 

na assistência; o efeito da cultura de massas na formação dos valores; o efeito nocivo do despre-

paro para assistir; o efeito bumerangue conforme o estilo empregado; o efeito viciante do assisti-

do autocorrupto; os efeitos benéficos do conjunto de estilos na grupalidade interassistencial;  

o efeito da expressividade na comunicação do assistente. 

Neossinapsologia: as neossinapses consolidadas na aquisição e aprendizado da assis-

tência; as categorias neossinápticas formadoras de personalidades assistenciais; a consolidação 

das neossinapses de assistente. 

Ciclologia: o ciclo assistencial antes-durante-depois; o ciclo autoconsciencioterápico 

enquanto pré-requisito para o assistente teático; o ciclo das crises recorrentes até a decisão pela 

assistência; o ciclo dialogal interassistencial escuta-fala; o ciclo tipo de problema–perfil de as-

sistido na atividade assistencial. 

Enumerologia: a estilística científica multidimensional; a estilística didática multidi-

mensional; a estilística direta multidimensional; a estilística lógica multidimensional; a estilística 

indireta multidimensional; a estilística sofisticada multidimensional; a estilística sistemática mul-

tidimensional. 

Binomiologia: o binômio antidesperdício-antivitimização; o binômio método-técnica;  

o binômio taquirritmia-bradirritmia; o binômio amadorismo-profissionalismo; o binômio autori-

dade moral–argumento de autoridade; o binômio valores-mundividência; o binômio ortocomuni-

cativo saber falar–saber ouvir; o binômio assistente-assistido; o binômio expressividade-singula-

ridade. 

Interaciologia: a interação estilo de pensenizar–estilo de assistir; a interação alegria- 

-entusiasmo; a interação conhecimento-prática; a interação lucidez-discernimento; a interação 

assistido-contexto; a interação tentativa-erro; a interação ambiente favorável–autequilíbrio ener-

gético; a interação inteligência evolutiva–inteligência contextual; a interação Cosmoética-discer-

nimento. 
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Crescendologia: o crescendo aprender-exercitar-especializar; o crescendo autassisten-

cial crise latente–crise recorrente–crise de crescimento; o crescendo monoespecialidade-biespe-

cialidade-multiespecialidade. 

Trinomiologia: o trinômio estilo sóbrio–estilo acanhado–estilo histriônico; o trinômio 

beleza-bondade-verdade; o trinômio vergonha-mudez-autassédio; o trinômio maturidade-experi-

ência-atilamento; o trinômio Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central Extrafísica da Ener-

gia (CEE)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o trinômio parapercepção–saber tradu-

zir–saber falar; o trinômio sinalética energética e parapsíquica–sincronicidade–parassincronici-

dade; o trinômio vontade-competência-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio detalhe-importância-envolvimento-disponibilidade; o poli-

nômio exteriorização de energias–acoplamento–assimilação–desassimilação; o polinômio do 

curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atração / repulsa; o antagonismo beleza / antiestéti-

ca; o antagonismo realidade / pararrealidade; o antagonismo moral / amoral; o antagonismo 

conscin apedeuta / conscin erudita; o antagonismo ação exemplar / ação antiassistencial; o anta-

gonismo estilo extravagante / estilo histriônico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perturbabilidade do assistente jejuno poder ser útil en-

quanto antiexemplo ao assistido. 

Politicologia: o estilo político cosmoético; o estilo político antiassistencial da consréu;  

a corrupção política explicitando estilos baratrosféricos dos agentes públicos; o estilo político me-

gassistencial do Serenão. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a criticofilia; a politicofilia; a autenticofilia; a neofilia;  

a pacifismofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia; a malaxofobia; a sociofobia; a verbofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da boazinha; a síndrome de Polia-

na; a síndrome do impostor; a síndrome do ostracismo; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB). 

Maniologia: a mania de querer assistir sem ter a competência para tal. 

Mitologia: o mito da autoperfeição exigida ao assistente; o mito de a conscin ter  

condição de assistir a qualquer consciência. 

Holotecologia: a estiloteca; a assistencioteca; a psicoteca; a qualitoteca; a pensenoteca;  

a cosmoeticoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Estilologia; a Penseno-

logia; a Parapercepciologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatologia;  

a Perfilologia; a Cosmoeticologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; a conscin profissional da assistência; o ser assistente-tarístico polímata. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-
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tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens desas-

sediator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: a estilística assistencial iniciante = o domínio dos modos de auxiliar res-

trito ao público-alvo pessoal com o qual possui relação grupocármica; estilística assistencial 

avançada = o domínio competente de diversos modos de ajudar demonstrando polivalência, 

Cosmoética, universalismo, maxifraternismo e autoconsciência das assistências policármicas. 

 

Culturologia: a cultura do fraternismo; a cultura de paz; a cultura do Universalismo;  

a cultura do respeito às singularidades conscienciais; a cultura da mundividência traforista;  

a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura multidimensional; a cultura do saber ouvir. 

 

Maturidade. De acordo com os autenfrentamentos e autorreciclagens realizadas pela 

conscin-assistente, o nível de maturidade consciencial aumenta, favorecendo o aprendizado de 

novos estilos de assistência e o autodesenvolvimento da singularidade expressiva e personalíssi-

ma dos modos de assistir. 

 

Estilologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 25 estilos de assistência passíveis de 

serem usados de modo associado ou individualizado pela conscin-assistente, conforme as 

necessidades de atendimento ao assistido: 

01.  Estilo artístico. 

02.  Estilo autoconfiante. 

03.  Estilo bombeiro. 

04.  Estilo criativo. 

05.  Estilo debatedor. 

06.  Estilo descrenciológico. 

07.  Estilo dinâmico. 

08.  Estilo fraterno. 

09.  Estilo generoso. 

10.  Estilo harmonizante. 

11.  Estilo histriônico. 

12.  Estilo integrador. 

13.  Estilo intelectual. 

14.  Estilo matemático. 

15.  Estilo materno. 

16.  Estilo multiespecialista. 

17.  Estilo orientador. 

18.  Estilo pacificador. 

19.  Estilo paraperceptivo. 

20.  Estilo político. 

21.  Estilo professoral. 

22.  Estilo psicomotor. 

23.  Estilo taconista. 
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24.  Estilo tarístico. 

25.  Estilo tecnicista. 

 

Habilidades. O assistente lúcido e cosmoético prepara-se continuamente para a autoqua-

lificação estilística, aprimorando, por exemplo, 40 habilidades técnicas potencializadoras da assis-

tência, citadas em ordem alfabética: 

01.  Abertismo ao diferente. 

02.  Afetuosidade na fala. 

03.  Agradabilidade na presença. 

04.  Autodesassedialidade contínua. 

05.  Autodestravamento emocional. 

06.  Autodisponibilidade pacífica. 

07.  Carisma na assistência. 

08.  Coerência nos atos. 

09.  Competência nos saberes comunicativos. 

10.  Compreensibilidade intraconsciencial. 

11.  Comunicabilidade parapsíquica. 

12.  Concentração durante o diálogo. 

13.  Destreza na desassim. 

14.  Elegância nos gestos. 

15.  Equilíbrio nas ponderações. 

16.  Escuta atenta e educada. 

17.  Estética na autapresentação. 

18.  Eurritmia frente aos raciocínios antagônicos. 

19.  Exatidão dos conceitos verbalizados. 

20.  Exuberância detalhística. 

21.  Fidelidade aos fatos. 

22.  Generosidade na assistência. 

23.  Harmonia holopensênica. 

24.  Hiperacuidade cognitiva. 

25.  Histrionismo bem empregado. 

26.  Inteligência evolutiva. 

27.  Interlocução interassistencial. 

28.  Leveza na abordagem. 

29.  Logicidade analítica. 

30.  Precisão nas palavras. 

31.  Primor na condução conversacional. 

32.  Regularidade no acompanhamento do assistido. 

33.  Respeito ao limite do assistido. 

34.  Respeito ao ritmo do assistido. 

35.  Rigorosidade cosmoética. 

36.  Sensibilidade aguçada. 

37.  Solidez da cognição. 

38.  Taquirritmia pensênica. 

39.  Vigor na forma de expressão. 

40.  Visão de conjunto. 

 

Investimento. Perante a Perfilologia, cabe ao assistente avaliar previamente o público- 

-alvo e o perfil das conscins antes de iniciar as ações interassistenciais, de modo profilático, vi-

sando a eficácia da ação tarística. 

Potencialidade. Quanto mais complexa a consciência-alvo, maior a demanda de ener-

gias e o acionamento de atributos conscienciais por parte do assistente, explicitando a relevância 

da ampliação e qualificação dos estilos interassistenciais pessoais. Estilos favorecem rapports. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15604 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estilística assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

08.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 

 

A  ESTILÍSTICA  ASSISTENCIAL  SE  ORIGINA  DA  HOLOBIO-
GRAFIA  PESSOAL,  INFLUINDO  NOS  DIVERSOS  MODOS   
DE  ASSISTIR,  AMPLIADOS,  AUXILIANDO  NAS  INTERAS-

SISTÊNCIAS  GRUPOCÁRMICAS  MULTIEXISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece a fundo o estilo pessoal de assistência? 

Preocupa-se em autodesenvolver atributos conscienciais para melhor aplicar a estilística assisten-

cial eficaz e diversificada? 
 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 142, 143, 178 e 179. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 181. 

 

A. S. 
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E S T I L O    D E    V I D A    E V O L U T I V O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estilo de vida evolutivo é a maneira ou forma digna, cosmoética e edifi-

cadora de vivenciar a existência intrafísica, escolhida pela conscin intermissivista lúcida, homem 

ou mulher, em coerência e convergência com as aspirações, objetivos evolutivos e cláusulas proe-

xológicas autodeterminadas no Curso Intermissivo (CI) recente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estilo vem do idioma Latim, stilus, “varinha pontuda; ponta; ferro 

pontudo com que se escrevia nas tábuas enceradas; exercício de composição; modo de escrever”. 

Apareceu no Século XIV. A palavra vida deriva do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Huma-

nidade; existência”. Surgiu no Século X. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Modo de vida evolutivo. 2.  Estilo existencial cosmoético. 

Antonimologia: 1.  Estilo de vida baratrosférico. 2.  Jeito anticosmoético de viver. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi lúcido e evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às escolhas evolutivas relativas ao método de viver intrafisicamente. 

Ortopensatologia: – “Viver. O artista segue a arte de viver. O cientista segue a ciência 

de viver. – “Qual é o estilo do seu viver?””. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade consciencial; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopensenização explicitada pelo estilo de viver. 

 

Fatologia: o estilo de vida evolutivo; a habilidade de desenhar e conduzir a vida intrafí-

sica com inteligência evolutiva (IE); as rotinas ou hábitos sadios; a preservação do soma e da saú-

de mental; a predileção pela manutenção de vida simples, porém confortável; a autorganização 

existencial prática e funcional; a adoção e aplicação de ortocondutas evolutivas; a autorrenúncia 

às tendências, infantilidades e caprichos mundanos; a escolha da profissão favorável ao cumpri-

mento de paradeveres intermissivos; a própria existência adaptada e harmonizada ao ativismo 

produtivo, interassistencial e evolutivo; a opção pelo duplismo evolutivo; o investimento teático 

no ludismo mentalsomático; a priorização permanente da qualidade evolutiva do conteúdo ao in-

vés do culto das formas; a saída da inatividade existencial; a superação do sedentarismo intelec-

tual; a conduta antiturismo existencial; o corte do boavidismo; a erradicação da vida boêmica;  

a supressão do império dos vícios na vida pessoal; a profilaxia à incorporação de costumes ana-

crônicos, bizarros ou excêntricos; a ruptura da condição de escravidão à ocupação profissional;  

a autocura do culto à vida adrenalínica; a evitação do cotidiano preenchido pelas malhações ex-

cessivas em academia; a salvaguarda quanto à existência repleta de compromissos excessivos;  

a abdicação da permanência ad infinitum na vida acadêmica; o desinteresse ao hiperconsumismo; 

a rejeição ao dinheirismo; a vida indoors e outdoors equilibrada; a independência às hiperestima-

ções perceptivas da Era da Comunicação Global; o saber viver intrafisicamente; o domínio da vi-

da intrafísica cosmoética e evolutiva; a existência humana na condição de prestação de serviço 

evolutivo, a favor da realização da proéxis pessoal e grupal. 

 

Parafatologia: a sintonia cosmoética entre a paravisão panorâmica heteroproexológica 

da consciex evolucióloga e as predileções existenciais maduras da conscin proexista; a semelhan-
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ça entre a pararrotina interassistencial evolutiva na intermissão recente e o cotidiano da conscin 

intermissivista exemplarista; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático incorporada na 

existência diuturna. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo valores conscienciais evolutivos–interesses existenciais 

sadios; o sinergismo desambição cosmoética–ambição evolutiva; o sinergismo hiperacuidade- 

-autodiscernimento; o sinergismo tempo existencial–oportunidades evolutivas; o sinergismo au-

to-herança paragenética homeostática–intermissividade pragmática; o sinergismo evolutivo au-

tocentragem consciencial–ortopensenização permanente; o sinergismo vivência do autotraforis-

mo–vida produtiva; o sinergismo da retilinearidade lógica da autolucidez. 

Principiologia: o princípio do descarte do imprestável; o princípio básico da acuidade 

das priorizações; o princípio da adaptabilidade; o princípio da descrença (PD) à frente dos inte-

resses terra-a-terra; o princípio da autorrecuperação de cons magnos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do megafoco existencial;  

a teoria dos cons; a teoria e prática da proéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de viver priorizando a autevo-

lução; a técnica do usufruto evolutivo da estadia intrafísica. 

Voluntariologia: o estilo de vida adaptado ao voluntariado tarístico pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos catalíticos do estilo de vida evolutivo; o alto rendimento exis-

tencial autevolutivo enquanto efeito da vida intrafísica otimizada. 

Neossinapsologia: o emprego efetivo das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo modus vivendi extrafísico–modus vivendi intrafísico. 

Binomiologia: o binômio escolhas intrafísicas–maneira de viver; o binômio equilíbrio 

holossomático–ajustamento harmonioso existencial; o binômio temperamento–estilo de vida. 

Interaciologia: a interação período intermissivo–período intrafísico; a interação vida 

consciencial na Sociex–vida consciencial na Socin; a interação entre as retrovidas pessoais. 

Crescendologia: o crescendo vida banal automimética–vida invulgar profícua; o cres-

cendo estadia intrafísica desperdiçada–experimentações evolutivas da vida humana. 

Trinomiologia: o trinômio juízo crítico–comedimento cosmoético–sensatez serena. 

Polinomiologia: o polinômio automanifestação evolutiva–estilo existencial cosmoético– 

–autoproexialidade eficaz–completismo existencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a mentalsomatocracia; a cosmoeticocracia; a interassis-

tenciocracia; a invexocracia; a recexocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva na intrafisicalidade. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a intermissiofilia; a intrafisicofilia; a priorofilia; a discipli-

nofilia; a proexofilia; a recinofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da proexofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da dispersão consciencial; a autocura da 

síndrome da despriorização existencial; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfe-

ra (SAB); a autorremissão da síndrome do estrangeiro (SEST); a profilaxia da síndrome da pare-

rudição desperdiçada. 

Maniologia: a profilaxia à fracassomania; o descarte da dromomania. 

Holotecologia: a tecnoteca; a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a experimentote-

ca; a traforoteca; a despertoteca. 
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Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autopriorologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Paraprocedencio-

logia; a Holomaturologia; a Maxiproexologia; a Holobiografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin cosmoética; a personali-

dade autocentrada; a conscin minipeça interassistencial; a pessoa amadurecida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens 

maxiproexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapi-

ens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: despriorização do estilo de vida evolutivo = o da conscin intermissivista 

retranquista e desorganizada com ineficácia para aplicar as lições hauridas e os paradeveres plani-

ficados na intermissão; priorização do estilo de vida evolutivo = o da personalidade intermissivis-

ta aberta e disciplinada com aproveitamento útil do laboratório evolutivo terrestre. 

 

Culturologia: a implantação de práticas evolutivas da contracultura avançada de ori-

gem intermissiva pela conscin proexista lúcida e teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estilo de vida evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 
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06.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Filial  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Frugalidade  complexa:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Omnifrivolização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

13.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

14.  Teoria  dos  7  Cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ADOÇÃO  PERMANENTE  DE  ESTILO  DE  VIDA  EVO-
LUTIVO  INDUZ  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  À  RELI-

GAÇÃO  PARAPROCEDENCIAL  E  AO  REEMPREGO  ÚTIL 
DA  ORTOFÔRMA  HOLOPENSÊNICA  INTERMISSIVA. 

 

Questionologia. Qual é o estilo de vida escolhido e mantido por você, leitor ou leitora, 

intermissivista? O modo pessoal de viver a existência intrafísica é assentado em bases da paracul-

tura da Intermissiologia ou na cultura da Socin Patológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira; Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Ho-
lociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 85 e 898. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 46 e 945. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tab s.; 120 técnicas le-
xicográficas; 19 websites; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.710. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 86 e 311. 
5.  Idem; Técnica de Viver (Pelo Espírito de Kelvin Van Dine); 186 p.; 60 caps.; 60 ilus.; 18,5 x 13,5 cm; br.; 

9ª Ed.; Comunhão Espírita Cristã (CEC); Uberaba, MG; 1995; páginas 9 a 11, 159, 160 e 179 a 182. 

 

R. D. R. 
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E S T I L O    E X A U S T I V O  
( E S T I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estilo exaustivo é a técnica redacional, científica e didática, de levar até 

às últimas consequências dedutivas, o processo analítico do texto, especificando em tópicos se-

parados, ao modo do emprego do micrótomo pensênico (último átomo ideativo), buscando exe-

cutar a picotagem máxima do assunto, através da Enumerologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra estilo vem do idioma Latim, stilus, “varinha pontuda; ponta; ferro 

pontudo com que se escrevia nas tábuas enceradas; exercício de composição; modo de escrever”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo exaustivo deriva do mesmo idioma Latim, exhaustum,  supino 

de exhaurire, “tirar esgotando; esgotar as forças; esgotar; executar completamente”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Estilo de redação. 02.  Estilo didático. 03.  Estilo explicitativo.  

04.  Estilo sistemático. 05.  Estilo amplo. 06.  Estilo abrangente. 07.  Estilo analítico. 08.  Estilo 

panorâmico. 09.  Escrita racional. 10.  Comunicação lógica. 

Neologia. As duas expressões compostas estilo exaustivo restrito e estilo exaustivo am-

plo são neologismos técnicos da Estilologia. 

Antonimologia: 01.  Estilo artístico. 02.  Estilo ficcional. 03.  Estilo literário. 04.  Estilo 

fantasista. 05.  Estilo feminino. 06.  Estilo satírico. 07.  Estilo displicente. 08.  Estilo confuso.  

09.  Escrita incongruente. 10.  Comunicação ilógica. 

Estrangeirismologia: o usus scribendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Parapedagogiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade gráfica; os grafopensenes in-

terassistenciais; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: o estilo exaustivo; o critério estilístico; o apostilhamento técnico; o estilo cos-

moético; a autocoerência estilística; o desconfiômetro técnico; os rastros da proéxis; as pegadas 

da megagescon; as pesquisas exaustivas; o enfrentamento do emprego dos vocábulos sesquipe-

dais; o estilo científico exaustivo da Enumerologia Horizontal e Vertical; o Manual de Redação 

da Conscienciologia; a Redaciologia; a Lexicomática; a Bibliomática; a Onomática; a Hermenêu-

tica Conscienciológica; a Conscienciografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Teoriologia: a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica das assinaturas pensênicas; a técnica 

das revisões de texto; a técnica da segunda redação; a técnica da magnitude da cosmovisão idea-

tiva; a técnica do detalhismo; a repetição racional, didática, pelas técnicas da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos das heterocríticas. 

Neossinapsologia: o estilo técnico estimulador das neossinapses do leitor ou leitora. 
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Enumerologia: o estilo; a convenção; a filosofia; a diretriz; a etocracia; o espartanismo; 

o eudemonismo. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 

Paradoxologia: a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com apos-

tilhamento conciso e aprofundamento cosmovisiológico. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a grafofilia; a enciclopediofilia. 

Holotecologia: a estiloteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Estilologia; a Estilometria; a Parapedagogiologia; a Conformáti-

ca; a Grafopensenologia; a Linguística; a Filologia; a Comunicologia; a Conteudística; a Mental-

somatologia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin intelectual; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agitador de ideias. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agitadora de 

ideias. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens philo-

logus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estilo exaustivo restrito = o específico dos textos com ponderações cir-

cunscritas à Fatuística ou à vida intrafísica; estilo exaustivo amplo = o específico dos textos com 

ponderações abrangentes da Parafatuística ou da vida multidimensional da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da técnica da exaustividade. 

Checagem. O estilo da exaustividade foi escolhido por este autor-coordenador, bastando 

o leitor, ou leitora, analisar, com bastante heterocrítica, a forma, formatação ou configuração des-

tas páginas. 
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Cópia. O assunto está sintetizado, aqui, atendendo às solicitações de professores e pes-

quisadores das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). Quem quiser copiar ou assimilar a forma 

desse estilo não tem qualquer restrição, quando mantenha as próprias ideias originais, pessoais, 

sem mera cópia (imitação servil, pasticho, plágio), além do estilo, do conteúdo (confor) do texto 

de outros autores, à semelhança dos fatos ocorridos, até de modo inconsciente, em muitas oca-

siões. 

 

Características. Eis, na ordem funcional, 12 características do estilo exaustivo para os 

textos científicos da Conscienciologia, adequado para quem não tenha preguiça mental de criar 

bons hábitos intelectuais: 

01.  Título. O título-resumo do artigo (paper) é o mais sintético e preciso possível em 

relação ao assunto da especialidade abordada da Conscienciologia; numerado, se for o caso. 

02.  Definição. A definição explicita o tema essencial, a fim de não pairar dúvidas sobre 

os significados e acepções das palavras e expressões usadas, favorecendo a compreensão em 

qualquer nível intelectual (background cultural) dos leitores interessados ou interessadas. 

03.  Parágrafo. É separado todo conjunto de pensamentos, capaz de compor 1 parágrafo 

diferente do outro, quanto aos conceitos, não importando quais, sem exceção. 

04.  Subtítulo. Cada parágrafo recebe o subtítulo-resumo, tópico frasal, em negrito 

(bold), ou negrito-itálico, da ideia principal daquele trecho específico do texto (detalhismo). 

05.  Tópicos. Eis, por exemplo, dentre outros, 20 tópicos técnicos, ou até Seções, poden-

do ainda esmiuçar o tema e compor subtítulos com parágrafos isolados: Sinonimologia; Interdis-

ciplinologia; Taxologia (categorias, classificação); Etiologia (causa); Casuística (relatos); Tecno-

logia (Conscienciometrologia); Metodologia; grupalidade; estatísticas; Filosofia; Teaticologia; 

pesquisas; quadro; Paradoxologia; Principiologia; Legislogia; fórmula; escala; teste; bibliografia. 

06.  Enumerações. A surgirem, as enumerações são desenvolvidas através de números 

(algarismos) ou letras, de preferência maiúsculas. O texto pode apresentar várias enumerações 

numeradas, diferentes, em parágrafos distantes entre si. 

07.  Ordem. A discriminação, análise ou exposição do assunto obedece sempre ao cri-

tério exaustivo, constante, e à ordem lógica, seja natural, cronológica, alfabética ou outra. 

08.  Confrontos. Quando necessário são feitos confrontos entre aspectos divergentes das 

proposições, através de colunas (2, 3 ou 4) de assuntos e subtítulos. 

09.  Algarismos. Os algarismos, números ou cifras são explicitados diretamente, evi-

tando-se escrevê-los por extenso. 

10.  Fonte.  São empregados, no mínimo, 3 tipos de letras (font, fonte): a normal a esco-

lher (por exemplo, Times New Roman), o negrito (bold), e o itálico (italic). Este é utilizado, 

quando necessário, para ressaltar (grifar, sublinhar) a ideia principal do parágrafo; ou evidenciar 

algum pensamento específico, expressão original, neologismo ou ideia nova, especialidades cons-

cienciológicas, entre outras características do enumerograma. 

11.  Translineação. São evitadas: as letras e números isolados no fim de cada linha; co-

locado o segundo hífen no início da linha seguinte da expressão composta quando dividida (trans-

lineação); observando-se criteriosamente a eliminação de cacófatos internos (exaustividade), até 

de minicacófatos (V. Manual de Redação da Conscienciologia). 

12.  Conclusão. No início, o texto apresenta o índice geral, a introdução e, na parte final, 

a conclusão-resumo sobre o tema abordado, com o fecho didático, positivo ou encorajador, no 

último parágrafo. Por fim, referências bibliográficas e o índice remissivo. 

 

Rascunho. Importa considerar ser o próprio rascunho (draft), durante a elaboração do 

texto, redigido sem erros perceptíveis e nem exigindo muitas revisões posteriores, bem aproxima-

do do original final, mais correto, pronto para a publicação. 

Detalhes. A técnica exaustiva é levada às últimas consequências mesmo, sem desistência 

fácil, acídia ou fadiga intelectual, inclusive fornecendo os detalhes mínimos disponíveis a fim de 

enriquecer os informes aos leitores ou leitoras, nos itens da bibliografia, além das exigências das 

múltiplas normas técnicas, diversificadas, internacionais. 
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Estrangeirismos. As palavras desusadas e os estrangeirismos são empregados quando 

necessário, até largamente, se o contexto o exigir, de modo universalista e poliglota. 

Frases. São usadas linhas-sínteses, às vezes em itálico, por exemplo: “Perfeccionismo, 

não. Correção”. E frases enfáticas de 4 linhas, no máximo, em fontes maiores. 

Evitações. São evitadas as repetições de expressões, quando excessivas; as repetições de 

subtítulos no mesmo capítulo; os parágrafos muito longos (exaustividade); as letras, números e sí-

labas soltas ou isoladas no fim de cada parágrafo. 

Linhas. Na disposição das linhas são evitados os fins de parágrafos com linhas em bran-

co, ou 3 ou 4 letras apenas compondo a sílaba isolada ou palavra ocupando determinada linha. 

Objetividades. Até aqui, vimos as subjetividades; vejamos, agora, as objetividades. 

 

Artefatos. Na condição de infraestrutura intelectual, ou suporte estilístico, são mantidas, 

pelo menos, 14 categorias de artefatos do saber, sempre à mão, aqui dispostos na ordem fun-

cional: 

01.  Painel. Relação das palavras para o aperfeiçoamento do estilo pessoal e expressões 

novas, fixada em quadro mural (painel), anexo à mesa de redação. 

02.  Cacografia. Listagem de, pelo menos, 20 cacófatos conjugados entre o fim da pa-

lavra e o começo de outra, possíveis no idioma Português, a fim de o texto ser anatomizado atra-

vés do Find (Localizar) do microcomputador pessoal. Exemplos: por re, co co, ma ma. 

03.  Técnica. Listagem, pelo menos, dos 20 tópicos técnicos referidos anteriormente. 

04.  Revisão. Relação das etapas cronológicas da revisão pós-digitação até a final. 

05.  Manuais. Manuais de redação, livros sobre linguística, obras de citações e de refe-

rência em geral (há, pelo menos, 200 disponíveis nas livrarias de livros novos e / ou usados). 

06.  Dicionários. Dicionários (há, pelo menos, 300 disponíveis em livrarias). 

07.  Enciclopédias. Enciclopédias (há, pelo menos, 50 disponíveis em livrarias). 

08.  Especialidades. Relação das áreas ou especialidades da Conscienciologia. 

09.  Obras. Obras variadas de interesse no universo da Conscienciologia. 

10.  Consultas. Fontes de consultas quanto aos originais, redações em andamento e pes-

quisas, ou seja: recortes, jornais, revistas, livros, cartas, faxes, comunicações pessoais ou internas, 

E-Mails, disquetes, CD-ROMs, e as anotações pessoais ininterruptas. 

11.  Notebook. Relógio; calendário ou folhinha; microcomputador pessoal, portátil (note-

book, laptop) e potente classificador de texto (Sort), revisor ortográfico, dicionários eletrônicos  

e a impressora pessoal (quando possível). 

12.  Papéis. Folhas em branco para manuscritos e impressões; canetas (tipo Futura) nas 

cores azul, amarelho e vermelho; corta-papel; tesoura; grampeador. 

13.  Pastas. Caixa de entrada; pastas “L”; pastas de plástico opacas e transparentes; espi-

rais; arquivos de madeira ou metal; biblioteca pessoal (holoteca, quando possível). 

14.  Mancolista. Listagem ou mancolista dos livros e artigos procurados (Books 

Wanted). 

 

Temperamentologia. O estilo exaustivo depende do temperamento do autor ou pesqui-

sador paciente, mulher ou homem disposta(o) a formar hábitos disciplinares menos fáceis, contu-

do mais eficazes e produtivos quanto às tares e gestações conscienciais, a partir de si própria(o). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estilo exaustivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

08.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  ESTILO  EXAUSTIVO  É  O  IDEAL  NO  DESEMPENHO 
DAS TAREFAS  DO  ESCLARECIMENTO  AO  DEMARCAR  

EXATAMENTE  O  FÔLEGO  COGNITIVO  DO  REDATOR, 
NO  MOMENTO,  QUANTO  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, é superficial ou profundo nas pesquisas evoluti-

vas e consequentes comunicações? Você tem estilo exaustivo ou superficial? 
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E S T I L O    T É C N I C O  
( E S T I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estilo técnico é o conjunto de elementos característicos da estrutura da 

maneira de expressar (Comunicologia) corretamente as ideias lógicas (Argumentologia), com pre-

cisão e rigor (Acribologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra estilo vem do idioma Latim, stilus, “varinha pontuda; ponta; ferro 

pontudo com que se escrevia nas tábuas enceradas; exercício de composição; modo de escrever”. 

Surgiu no Século XIV. O vocábulo técnico procede do idioma Grego, teckhnikós, “relativo à Ar-

te, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de determinada profissão”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Estilo científico. 02.  Estilo de redação. 03.  Estilo didático. 04.  Es-

tilo direto. 05.  Estilo lógico. 06.  Estilo explicitativo. 07.  Estilo realista. 08.  Estilo sistemático. 

09.  Escrita racional. 10.  Comunicação lógica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo estilo: esti-

lismo; estilista; Estilística; estilístico; estilização; estilizada; estilizado; estilizador; estilizar; 

estilizável; estilosa; estiloso; Fonoestilística; Neoestilística. 

Neologia. As duas expressões compostas estilo técnico especializado e estilo técnico 

cosmovisiológico são neologismos técnicos da Estilologia. 

Antonimologia: 01.  Estilo artístico. 02.  Estilo ficcional. 03.  Estilo literário. 04.  Estilo 

fantasista. 05.  Estilo feminino. 06.  Estilo circunlóquico. 07.  Estilo satírico. 08.  Estilo confuso. 

09.  Escrita incongruente. 10.  Comunicação ilógica. 

Estrangeirismologia: o doctus cum libro; o desktop pessoal; o laptop pessoal; a Inter-

net; o usus scribendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da Comunicologia. 

Unidade. O grafopensene é a unidade de medida, ou de trabalho, da autobiografia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade gráfica; os grafopensenes in-

terassistenciais; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: o estilo técnico; o critério estilístico; o apostilhamento técnico; o estilo cos-

moético; a autocoerência estilística; a Neoestilística pessoal; o estilo como sendo o conscienciô-

metro do autor ou autora; o livro como sendo o autoconscienciograma exposto; os rastros da proé-

xis; as pegadas da megagescon; as pesquisas exaustivas; o corte dos parasitas de linguagem;  

o corte dos cacófatos possíveis; a busca da palavra mais adequada não importando se a linguagem 

é popular ou erudita; o enfrentamento do emprego dos vocábulos sesquipedais; o estilo científico 

exaustivo da Enumerologia Horizontal e da Vertical; o Manual de Redação da Conscienciologia;  

a Redaciologia; a Lexicomática; a Bibliomática; a Onomática; a Hermenêutica Conscienciológi-

ca; a Conscienciografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os autorreveza-

mentos multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 
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Principiologia: o princípio da uniformidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica das assinaturas pensênicas; a técnica das revisões de texto; a téc-

nica da segunda redação; a técnica da magnitude da cosmovisão ideativa; a repetição racional, 

didática, pelas técnicas do detalhismo, da exaustividade e da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito das heterocríticas. 

Neossinapsologia: o estilo técnico estimulador das neossinapses do leitor ou leitora. 

Ciclologia: o ciclo das investigações independentes. 

Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação estilo de pensenizar–estilo de confabular–estilo de escrever. 

Crescendologia: o crescendo estilo pessoal–estilo grupal (equipes técnicas). 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 

Antagonismologia: o antagonismo correção / erro. 

Paradoxologia: a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com apos-

tilhamento conciso e aprofundamento cosmovisiológico. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a tecnocracia. 

Filiologia: a grafofilia; a estilofilia; a bibliofilia; a autocriticofilia; a lexicofilia; a enci-

clopediofilia; a comunicofilia. 

Holotecologia: a estiloteca; a linguisticoteca; a didaticoteca; a pedagogoteca; a argu-

mentoteca; a comunicoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Estilologia; a Estilometria; a Parapedagogiologia; a Conformáti-

ca; a Grafopensenologia; a Linguística; a Filologia; a Comunicologia; a Conteudística; a Mental-

somatologia; a Interassistenciologia; a Erudiciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin intelectual; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o filólogo; o lexicógrafo; o redator; o conscienció-

grafo; o agitador de ideias. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a filóloga; a lexicógrafa; a redatora; a cons-

cienciógrafa; a agitadora de ideias. 
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Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens philo-

logus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estilo técnico especializado = o empregado de maneira restritiva na In-

formática ou do informatiquês; estilo técnico cosmovisiológico = o empregado de maneira abran-

gente ou enciclopédica. 

 

Culturologia: a cultura técnica, tecnológica e tecnotrônica. 

 

Redaciologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

condições com qualidades afins, empregadas simultaneamente nas técnicas de redação da Enci-

clopédia da Conscienciologia, com a intenção de explicitar de modo mais exaustivo o conteúdo 

exposto nos conceitos, neoconceitos ou neoverpons: 

01.  Coerência cognitiva: a conexão das ideias debatidas. 

02.  Coesão interna: o consenso cognitivo entre as partes constituintes. 

03.  Critério lógico: a organização mental das análises éticas. 

04.  Equalização racional: a qualidade da fundamentação dos argumentos. 

05.  Estilística harmônica: o parâmetro das expressões da forma. 

06.  Homogeneidade do todo: a inteireza do trabalho intelectual. 

07.  Intrarticulação conteudística: a concordância dos fatos abordados. 

08.  Nivelamento por cima: o supranivelamento da exposição teática. 

09.  Padrão de equilíbrio: a consistência das conclusões das sínteses. 

10.  Tautocronia historiográfica: a sincronia do timeline da fatuística. 

11.  Trinômio da coordenação: o princípio, o meio e o fim das avaliações. 

12.  Uniformidade estrutural: o gabarito monobloco do corpus da Conscienciologia. 

 

Curiosologia. Segundo a Estilística, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 categorias 

de estilos de redação – mutiladores da forma ou do conteúdo –, em geral marcantes, fáceis de 

reter em função das aliterações, mas sempre, obviamente, evitáveis: 

1.  Estilo-estilete: a redação superconcisa, telegráfica, tatibitate, de bisturi em riste, na 

qual se corta tudo. 

2.  Estilo-estilingue: a redação heterocrítica, cáustica, giratória, na qual se atira aleato-

riamente em todas as direções. 

3.  Estilo-estilhaço: a redação supercrítica, tipo catilinária, demolidora, irracional, sem 

deixar, ao final, pedra sobre pedra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estilo técnico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

08.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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09.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  ESTILO  TÉCNICO  É  O  IDEAL  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA  ALCANÇAR  A  VIVÊNCIA  DA  RETILINEARIDADE 
DA  AUTOPENSENIZAÇÃO  COM  RACIONALIDADE,  LÓGICA 
E  EFICÁCIA  NAS  COMUNICAÇÕES  INTERCONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Qual estilo você, leitor ou leitora, emprega nas comunicações escritas? 

O literário ou o técnico? O romântico ou o racional? O psicossomático ou o mentalsomático? 
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E S T I M U L A Ç Ã O    C O G N I T I V A    M N E M Ô N I C A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estimulação cognitiva mnemônica é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, despertar, incentivar e qualificar a habilidade mental de retenção e resgate da memó-

ria, dos fatos e parafatos das vivências intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estimulação vem do idioma Latim, stimulatio, “ação de agui-

lhoar”. Surgiu no Século XVIII. O termo cognitiva deriva também do idioma Latim, cognitum, de 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. A palavra mnemônica procede do idioma Grego, 

mnémonikós, “relativo à memória; que tem boa memória; que se refere ao uso da memória”. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Instigação cognitiva mnemônica. 2.  Incitamento intelectual mnemô-

nico. 3.  Avivamento cognitivo da memória. 4.  Incentivo cognitivo da memória. 5.  Concitação 

intelectual mnemônica. 

Antonimologia: 1.  Desestimulação cognitiva da memória. 2.  Esmorecimento cognitivo 

mnemônico. 3.  Desativação cognitiva mnemônica. 4.  Enfraquecimento da memória. 

Estrangeirismologia: os backups dos arquivos mentais qual salvaguarda mnemônica;  

a memória RAM pessoal; o desenvolvimento de los recuerdos de la memoria; a attention na com-

posição da memória. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à potencialização e otimização da memória. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Memória 

promove história. Memória: bússola consciencial. Perda mnemônica: automutilação. 

Ortopensatologia: – “Memória. Uma técnica mnemônica funcional é o exercício de  

a conscin selecionar determinada palavra e buscar, pela memória, os vocábulos analógicos do ter-

mo, fazendo o selfbrainstorming, a fim de restabelecer as sinapses”. “A falta de memória da 

consciex é a responsável por mantê-la catatônica na Baratrosfera”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estimulação da memória; os autopensenes;  

a autopensenidade; a memória aguçada beneficiando a autopensenização ágil; a memória e a rede 

sináptica utilizadas na elaboração dos pensenes pacificantes; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopensenização multidimensional enriquecendo  

a autobagagem cognitiva; os lucidopensenes, a lucidopensenidade; a estruturação neopensênica  

a partir do desenvolvimento cognitivo; a instigação à liberdade pensênica. 

 

Fatologia: a estimulação cognitiva mnemônica; a Ciência da Memória; o exercício do 

aperfeiçoamento da memória; o pensamento grafado estimulando as atividades cerebrais; os pas-

satempos intelectuais; as ações de precaução contra o mal de Alzheimer; o reforço à memória;  

a estimulação útil e prazerosa da reserva cognitiva; a estimulação da criatividadede através do uso 

da imaginação; a reação sadia de não menosprezar a memória pessoal; o backup da memória da 

própria vida; a função social da memória; os recursos da informática estendendo a automnemôni-

ca; o papel da memória na evolução pessoal; a memória cosmoética; o fato de a lembrança de cer-

ta memória ativar outras memórias; o acesso associativo enquanto capacidade de a consciência 

pinçar qualquer memória de várias maneiras diferentes; as associações semânticas ou perceptivas; 

a necessária organização mental para recuperar lembrança específica; a exigência da atenção para 

o adequado armazenamento da memória; o cultivo do “aquecimento” cognitivo mnemônico; o so-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15619 

no reparador para a manutenção da memória em bom estado; os alimentos adequados para a boa 

fixação da memória; a manutenção e expansão da própria memória; o uso dos manuscritos  

e o gravador na otimização da memória diária; as evitações inteligentes das inconveniências con-

tra a memória; a estiagem intelectual atingindo a fonte da memória pessoal; o grau de atilamento 

da memória proporcional à eficácia da recuperação cognitiva; a memória reversa resgatando vi-

vências recorrentes; a consulta ao dicionário analógico para suprir as falhas da memória; a emo-

ção como sendo potente fixador mnemônico; o hábito sadio de “rebobinar” a fita da memória ao 

término de cada dia para retocar comportamentos e ações; a memória grafada denunciando as cor-

relações entre os fatos e os parafatos; a memória com as recordações do Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as extrapolações 

parapsíquicas vividas fixadas na memória; a memória paracerebral resgatada pelo esforço mne-

mônico cerebral; a expansão mentalsomática advinda da estimulação mnemônica; a rememoração 

projetiva interdependente da memória cerebral; a melhoria da rememoração das paravivências pe-

lo cultivo da memória cerebral ordinária no estado da vigília física; o acesso à holomemória favo-

recida pela manutenção hígida da memória; a memória expandida parapsiquicamente; a memória 

extracerebral; a memória energética fixada nas paredes e nos objetos; o desenvolvimento da holo-

memória contribuindo para a crescente recuperação da memória; a plasticidade paracerebral na 

recuperação da memória energética; a ativação de novas áreas parassinápticas; o paraacervo da 

Parapsicoteca, registro perene da memória evolutiva na Para-Humanidade; a identificação da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal pela memória saudável; a importância do desenvolvi-

mento do parapsiquismo lúcido; o autopreenchimento parapsíquico dos gaps da memória extrafí-

sica; a memória para-histórica; a memória extracerebral favorecida pelo enciclopedismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo 

holomemória–memória cerebral; o sinergismo atenção-memória; o sinergismo cognição-memó-

ria; o sinergismo memória-História; o sinergismo memória-aprendizado; o sinergismo anotação- 

-memória; o sinergismo leitura-memória; o sinergismo memória intrafísica–memória extrafísica; 

o sinergismo memória de curto prazo–memória de longo prazo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de objetivar o melhor para 

todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da percepção e da memória; a teoria da memória ininterrupta;  

a teoria da memória dividida; a teoria da falsa memória. 

Tecnologia: a técnica da arte da percepção; a técnica de exercitar a memória; a técnica 

de anotar o compromisso na agenda e esquecê-lo liberando espaço na memória; a técnica da po-

tencialização da memória; a técnica menemônica do planejamento mediante esquematização dos 

tópicos a serem abordados; a técnica do palácio da memória. 

Voluntariologia: a estimulação cognitiva do voluntário verbetógrafo. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológico de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Diciona-

riologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Verbetólogos; o Co-

légio Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das pesquisas na memória intermissiva; os efeitos da memória inte-

gral da consciência lúcida; o efeito google transformando a Internet em memória auxiliar; o efei-

to das anotações sistemáticas na memória pessoal; o efeito da retrospectiva diária na memória 

pessoal. 

Neossinapsologia: a estimulação das sinapses cerebrais; a ativação de novas áreas pa-

rassinápticas. 
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Ciclologia: o ciclo da memória; o ciclo treinar-fortalecer a memória; o ciclo esqueci-

mento–fragmentação mnemônica–evocação da memória; o ciclo leitura-reflexão-compreensão- 

-memorização; o ciclo atenção-registro-memória. 

Enumerologia: a memória exercitada; a memória registrada; a memória resgatada; a me-

mória potencializada; a memória evocada; a memória continuada; a memória esclarecedora. 

Binomiologia: o binômio memória recente–memória passada; o binômio memória coti-

diana–memória remota; o binômio memória-reminiscência; o binômio memória-identidade; o bi-

nômio memória neurológica–memória gráfica; o binômio memória cerebral–memória parapsí-

quica; o binômio sono-memória. 

Interaciologia: a interação anotação–preservação da memória; a interação percepção- 

-atenção-memória; a interação memória-holomemória; a interação memória-emoção; a intera-

ção registro grafopensênico–memória organizada. 

Crescendologia: o crescendo memória oral–memória escrita. 

Trinomiologia: o trinômio registro mnemônico–registro gráfico–registro energético;  

o trinômio mnemônico motivação-atenção-intenção. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o polimônio mnemônico guardar-reter-mobilizar-devolver. 

Antagonismologia: o antagonismo mnemônico atenção focada / dispersão consciencial; 

o papel da escrita no antagonismo captura da memória / memória “ao vento”. 

Paradoxologia: o paradoxo de o microfragmento mnemônico intermissivo poder produ-

zir macrorresultados proexológicos; o paradoxo de a memória necessitar de esquecimento para 

funcionar; o paradoxo de a memória do passado guiar as escolhas evolutivas do presente. 

Politicologia: as políticas de salvaguarda em registros históricos da memória planetária. 

Legislogia: a lei do menor esforço Holomnemônico. 

Fobiologia: a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da falsa memória. 

Maniologia: a mania de querer fórmulas mágicas para a memória. 

Mitologia: o mito da memória de elefante; o mito de Mnemosine. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Mnemopensenologia; a Verbetografolo-

gia; a Raciocinologia; a Grafopensenologia; a Autodeterminologia; a Ortopensenologia; a Soma-

tologia; a Experimentologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin holomemorialista; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser inter-

assistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o estimulador; o intermissivista; o autorrevezamentador; o acoplamen-

tista; o tenepessista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o para-historiador; o maxi-

dissidente ideológico; o evoluciente; o autobiógrafo; o narrador para-histórico; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o paraarquivista; o paramuseólogo; o compassageiro evolutivo;  

o projetor consciente; o parapercepciologista; o parapesquisador; o verbetólogo; o verbetógrafo;  

o ofiexista; o escritor; o tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a estimuladora; a intermissivista; a autorrevezamentadora; a acopla-

mentista; a tenepessista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a para-historiadora;  

a maxidissidente ideológica; a evoluciente; a autobiógrafa; a narradora para-histórica; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a paraarquivista; a paramuseóloga; a compassageira evoluti-

va; a projetora consciente; a parapercepciologista; a parapesquisadora; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a ofiexista; a escritora; a tertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens lector; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens ex-
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perimentatus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens activus;  

o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estimulação cognitiva mnemônica interna = a repetição autopromotora 

da memorização, ao modo de associação de conhecimento anterior ao novo e / ou emprego de 

imagem mental enquanto fixador; estimulação cognitiva mnemônica externa = o uso de apoio au-

xiliar à memória, ao modo de agenda, celular e / ou recados estrategicamente distribuídos. 

 

Culturologia: a cultura da Holomemoriologia; a cultura da mnemônica; a cultura da 

conservação da memória; a cultura geral polimática; a multicultura da Autopesquisologia; a pa-

racultura seriexológica; a cultura da Educaciologia; a cultura útil; a cultura da inteligência evo-

lutiva (IE). 

 

Profilaxiologia. Sob a ótica da Autovivenciologia, eis, listadas em ordem alfabética, 10 

variáveis relativas à ativação cognitiva mnemônica: 

01. Atenção: requisito da memória. 

02. Estimulação cognitiva. 

03. Expansão da memória. 

04. Hiperretenção da memória. 

05. Memória de curto prazo. 

06. Memória de longa duração. 

07. Memória evocada. 

08. Memória espontânea. 

09. Memória funcional. 

10. Observação da memória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estimulação cognitiva mnemônica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02. Ars  memoriae:  Holomnemônica;  Neutro. 

03. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

05. Espaço  mental:  Pensenologia;  Homeostático. 

06. Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

07. Higiene  Mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

08. Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

09. Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

10. Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11. Memoriologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12. Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13. Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14. Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15. Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
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A  ESTIMULAÇÃO  COGNITIVA  MNEMÔNICA  É  RECURSO  

DISPONÍVEL  A  TODA  CONSCIN.  O  DESENVOLVIMENTO  

DA  ATENÇÃO,  FOCO  E  CONCENTRAÇÃO  É  ESSENCIAL  

PARA  EXPANDIR  O  ATRIBUTO  CEREBRAL  DA  MEMÓRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, estimula a capacidade cognitiva mnemônica pes-

soal? Quais são os recursos utilizados? Quais os resultados obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ron, Bracy; Aumente seu Potencial de Inteligência; 144 p.; 17 x 12 cm; br.; Publifolha; São Paulo, SP; 
2008; páginas 8 a 138. 

2.  Jebelli, Joseph; Em Busca da Memória: Uma Biografia da Doença Alzheimer, da sua Descoberta às No-

vas Técnicas de Cura; 336 p.; 23 x 16 cm; enc.; Planeta; São Paulo, SP; 2018; páginas 7 a 284. 
3.  Herman, Amy; Inteligência Visual: Aprenda a Arte da Percepção e Transforme sua Vida; 336 p.; 23  

x 16 cm; br.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ;  2016; páginas 11 a 297. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
1.067 e 1.068. 

 

A. F. D. 
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E S T I M U L A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estimulação parapsíquica é a condição de incitar a paraperceptibilidade 

através de contatos variados com ambientes propícios, conscins parapsiquistas, conteúdos afins  

e práticas relativas às parapercepções objetivando o desenvolvimento do autoparapsiquismo lú-

cido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estimulação vem do idioma Latim, stimulatio, “ação de agui-

lhoar”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede também do idioma Grego, psykhi-

kós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ativação parapsíquica. 2.  Sensibilização parapercepciológica. 3.  Es-

pertamento energoparapsíquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas estimulação parapsíquica, estimulação parapsí-

quica precoce e estimulação parapsíquica tardia são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Estimulação psicomotriz. 2.  Impulsionamento intelectual. 3.  Incen-

tivo afetivo. 

Estrangeirismologia: os campi conscienciológicos; o Tertuliarium; o Acoplamentari-

um; a repetição ad nauseam; os cases parapsíquicos; o slowdown conscienciológico; o lema de 

omnibus dubitandum. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos investimentos no autoparapsiquismo. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Estimulação 

parapsíquica: anticascagrossismo. EV: chave parapsíquica. Parapsiquista: estimulador natural. 

Filosofia: o Abertismo consciencial; o Antimaterialismo; o Espiritualismo; o Exempla-

rismo; o Tenepescentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene cognopoli-

ta; o holopensene saturado; o holopensene desassediado; a fôrma holopensênica parapsíquica; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autesforço pessoal; o espaço mental disponível; a observação lúcida; a con-

centração mental; a atenção dividida; os registros sistemáticos; os hábitos evolutivos; a rotina pro-

dutiva; a busca do conhecimento; a teática cognitiva; o abertismo à autexperimentação; a autocri-

ticidade; as análises racionais; os cotejos sistemáticos; a troca de experiências; a verificação dos 

achados; os balanços regulares; as autavaliações e heteravaliações; as reciclagens; as autossupera-

ções; a autorganização crescente; os resultados práticos do autoparapsiquismo. 

 

Parafatologia: a estimulação parapsíquica; o investimento no autoparapsiquismo; a de-

dicação à paraperceptibilidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as dinâmi-

cas parapsíquicas; os cursos de campo; as atividades energoparapsíquicas; a recuperação de cons 

magnos; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades; o pa-

rapsiquismo cotidiano; o amparo extrafísico de função ampliando a paraperceptibilidade; a prática 
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diária da tenepes; os extrapolacionismos parapsíquicos; o contato com a Parelencologia; os Cur-

sos Intermissivos (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo individual-grupal; o si-

nergismo intermissivista-Cognópolis; o sinergismo interassistência–amparo de função; o siner-

gismo esforço pessoal–heterajuda; o sinergismo Curso Intermissivo–proéxis; o sinergismo ambi-

ente desassediado–consciexes evoluídas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “os afins se atraem”; o prin-

cípio de quem procura acha; o princípio dos 4 olhos vendo mais perante 2; o princípio “contra 

fatos e parafatos não há argumentos”; o princípio “devagar e sempre”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) embasando as práticas parapsíquicas interassistenciais e não assediadoras. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da evolutividade; a teoria da 

Era Consciencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas e consciencioterápicas dinamizadoras do 

autoparapsiquismo consciente. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o paravoluntariado dos projetores lúcidos interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico grupal Tertuliarium; os laboratórios conscienciológicos individuais de 

autopesquisa. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Te-

nepessistas; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 

Efeitologia: o efeito halo dos contatos parapsíquicos; o efeito enriquecedor do parapsi-

quismo no dia a dia; o efeito do equilíbrio no parapsiquismo; o efeito potencializador do ampa-

rador extrafísico; o efeito estimulador da fôrma holopensênica positiva; o efeito reciclogênico da 

radicação vitalícia na Cognópolis; os efeitos pósteros do cultivo do autoparapsiquismo na vida 

atual; o efeito vida parapsíquica–resultados evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas em cada novo soma; as neossinapses 

necessárias ao funcionamento parapsíquico; as neossinapses geradas pelo autoparapsiquismo. 

Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento parapsíquico; o ciclo das reciclagens parapsí-

quicas; o ciclo das autopesquisas parapsíquicas; o ciclo da compreensão do parapsiquismo; o ci-

clo estímulo-prática-hábito. 

Enumerologia: os experimentos; as ideias; as sensações; as ocorrências; os resultados; 

as conclusões; as renovações. 

Binomiologia: o binômio forma física–condicionamento holochacral; o binômio auto-

nomia-autoparapsiquismo; o binômio saúde mental–parapsiquismo equilibrado; o binômio estí-

mulos excessivos–desperdício; o binômio facilidade-despriorização; o binômio autocorrupção- 

-deserção. 

Interaciologia: a interação contato-experimentação; a interação observação-aprendiza-

do; a interação heteroparapsiquismo-autoparapsiquismo; a interação intelectualidade-parapsi-

quismo; a interação temperamento-estímulo; a interação Cognópolis-comunex. 

Crescendologia: o crescendo psiquismo-parapsiquismo; o crescendo sentidos físicos–si-

nalética parapsíquica; o crescendo memória-holomemória; o crescendo vivências intrafísicas–vi-

vências multidimensionais; o crescendo pesquisa da personalidade consecutiva–acesso à auto- 

-holobiografia. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-abertismo-experimentação; o trinômio teoria- 

-prática-neodescoberta; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio parapsiquismo paragenético–parapsiquismo genético–parapsiquismo mesológico. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância-experimentação-conhecimento-domínio; o po-

linômio holopensene favorável–conscin predisposta–amparo extrafísico–desenvolvimento para-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15625 

psíquico; o polinômio Curso Intermissivo–ideias inatas–parapsiquismo interassistencial–mudan-

ça de patamar evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo biofilia monopolizadora / parapsiquismo onipresen-

te; o antagonismo uniformidade intrafísica / variabilidade multidimensional; o antagonismo 

conscin trancada / conscin parapsíquica; o antagonismo potencial parapsíquico / parapsiquismo 

ativado; o antagonismo parapsiquismo inconsciente / parapsiquismo lúcido. 

Paradoxologia: o paradoxo da sutileza do parapsiquismo avançado; o paradoxo da in-

fância madura; o paradoxo de a consciex com 2 veículos ser mais lúcida se comparada à conscin 

com 4; o paradoxo da concretude extrafísica; o paradoxo da influência dos parafatos nos fatos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as paraleis. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a cogniciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias de retrotraumas parapsíquicos. 

Sindromologia: a superação das síndromes anuladoras do parapsiquismo sadio. 

Mitologia: a eliminação dos mitos a partir da autexperimentação. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Cogniciologia; a In-

teraciologia; a Conviviologia; a Teaticologia; a Autexperimentologia; a Autodisciplinologia;  

a Holopensenologia; a Interdimensiologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a pessoa aberta; o ser curioso; o perfil interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consci-

ente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologi-

cus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estimulação parapsíquica precoce = a da criança crescendo na Cognópo-

lis; estimulação parapsíquica tardia = a do adulto vivendo na Cognópolis. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Multidimensiologia;  

a cultura dos parafenômenos; a cultura parapsíquica grupocármica; o contato com as paracul-

turas. 
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Possibilidades. Eis listados na ordem alfabética, 48 exemplos de estímulos parapsíqui-

cos acessíveis às conscins interessadas: 

01.  Acoplamento: com árvores. 

02.  Anotações: das parapercepções. 

03.  Antibagulhismo: energético doméstico. 

04.  Brainstormings: de neoideias. 

05.  Caminho da Lógica: com a aleia dos gênios da Humanidade. 

06.  Checagem holopensênica: dos locais, das pessoas, dos assuntos, das ocorrências. 

07.  Companhia: de conscins parapsíquicas. 

08.  Condomínios cognopolitas: concentração de parapsiquistas e tenepessistas. 

09.  Conscienciograma: evocador do holopensene dos Serenões e da intermissão. 

10.  Contato: com diferentes tipos de energia em a Natureza. 

11.  Conversas: de conteúdos parapsíquicos. 

12.  Cópia: dos tratados conscienciológicos. 

13.  Debates: de verpons. 

14.  Docência conscienciológica: desrepressora. 

15.  Empreendedorismo conscienciológico: da materialização das verpons. 

16.  Enciclopédia da Conscienciologia: a leitura em série dos verbetes. 

17.  Filmes: de conteúdos parapsíquicos. 

18.  Gescons: com abordagem multidimensional. 

19.  Gestão conscienciocêntrica: dos recursos tarísticos. 

20.  Higiene consciencial: da psicosfera pessoal e da autopensenidade. 

21.  Holociclo: laboratório do desassédio mentalsomático. 

22.  Holoteca: variedade de materiais e assuntos em ambiente homeostático. 

23.  Imersões conscienciológicas: caricaturas das reflexões intermissivas. 

24.  Imobilidade física vígil (IFV): anuladora dos instintos somáticos e da psicossomá-

tica. 

25.  Interassistência: norteador da agenda diária. 

26.  Isolamento dignificador: autoconcentração na intraconsciencialidade. 

27.  Itinerância conscienciológica: na companhia do amparador de função. 

28.  Jardins do CEAEC: inspiradores. 

29.  Leituras: de assuntos parapsíquicos. 

30.  Livros: técnicos da Parapercepciologia. 

31.  Minitertúlias: expansoras da mentalsomática e da autoconsciencialidade. 

32.  Observação: atenta aos detalhes na diuturnidade. 

33.  Pensatas: elaboração criativa no dia a dia. 

34.  Pesquisas: sobre a paraperceptibilidade; a parapercepciometria. 

35.  Práticas energéticas: malhação do holochacra. 

36.  Prontidão resolutiva: característica da amparabilidade. 

37.  Radicação vitalícia na Cognópolis: enraizamento na Parapercepciolândia. 

38.  Receptivo de visitantes na Cognópolis: acolhimento dos amparados. 

39.  Reflexões de 5 horas: autopensenidade em dia. 

40.  Temporadas na Cognópolis: contato com a matriz da Conscienciologia. 

41.  Tenepes: manutenção diária com motivação. 

42.  Tertúlias conscienciológicas: com diversidade de pesquisadores da consciência. 

43.  Trabalho antelucano: ativador da autolucidez na quietude da madrugada. 

44.  Treinamentos intensivos: das técnicas conscienciológicas. 

45.  Verbetografia: em série. 

46.  Verponogenia: como rotina. 

47.  Viagens de autopesquisa: bem programadas. 

48.  Voluntariado tarístico: regular. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estimulação parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  ESTIMULAÇÃO  PARAPSÍQUICA  REGULAR  INSTIGA   
A  CONSCIN  A  PESQUISAR  O  ASSUNTO  TEATICAMENTE,  

TORNANDO  O  PARAPSIQUISMO  SEGUNDA  NATUREZA   
NA  VIDA  CONSCIENCIAL  IGUAL  A  RESPIRAR  O  OXIGÊNIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na estimulação parapsíquica? Quais têm 

sido os resultados evolutivos obtidos com essa prática? 

 

K. A. 
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E S T Í M U L O    E X T R A P A U T A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estímulo extrapauta é o agente inesperado capaz de estimular, animar ou 

incitar a atividade evolutiva da consciência na realização de algo útil, provocando reação recicla-

dora ou transformadora da eficácia produtiva e potencializando a autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo estímulo procede do idioma Latim, stimulus, “estímulo; aguilhão; 

ferrão; incentivo; incitamento; excitação; picada”. Surgiu no Século XV. O prefixo extra deriva 

também do idioma Latim, extra, “na parte de fora, além de, por exceção”. O vocábulo pauta vem 

do idioma Latim Medieval, pacta, de pactus, “fixado, fincado; convênio, pacto”, de pangere, 

“fincar, cravar, espetar; traçar em cera, escrever, compor; prometer; convencionar; ajustar; con-

cordar a respeito de; prometer em casamento; receber promessa de”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Estímulo centrípeto; estímulo externo. 02.  Estímulo inesperado.  

03.  Estimulação centrípeta; estimulação extrapauta. 04.  Estimulação externa. 05.  Estimulação 

inesperada. 06.  Inspiração centrípeta; inspiração extrapauta. 07.  Inspiração externa. 08.  Inspira-

ção inesperada. 09.  Incentivo extrapauta; incentivo inesperado; pararrecado entrelinhado. 10.  

Sugestão extrapauta; sugestão inesperada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo estímulo: 

contraestimulação; contraestimulante; contraestimular; contraestimulismo; contraestímulo; 

desestimulada; desestimuado; desestimulador; desestimuladora; desestimulante; desestimular; 

desestímulo; estimulação; estimulada; estimulado; estimulador; estimuladora; estimulante; esti-

mular; estimulativa; estimulativo; estimulável; estimulina; estimulismo; estimulista; estímulo-ex-

tra; estímulo-reação; estímulo-resposta; estimulosa; estimuloso; imunoestimulação; imunoesti-

mulante; interestímulo; multiestímulo; neoestímulo; superestímulo. 

Neologia. As 3 expressões compostas estímulo extrapauta, estímulo extrapauta intrafísi-

co e estímulo extrapauta extrafísico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Estímulo íntimo. 02.  Estímulo centrífugo. 03.  Estímulo interno. 

04.  Estimulação íntima. 05.  Estimulação centrífuga. 06.  Estimulação interna. 07.  Inspiração ín-

tima. 08.  Inspiração centrífuga. 09.  Inspiração interna. 10.  Intuição pessoal. 

Estrangeirismologia: a open mind; o insight heteropatrocinado; o flash; o plus; o ama-

zing help; a peça informativa completando o puzzle intelectual; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade dos atos evolutivos prioritários. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal predisponente à conexão interdimensional; os exo-

pensenes; a exopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autopen-

senização verbalizada inspirada e inspiradora; o complemento do encaixe perfeito na elaboração 

pensênica em andamento. 

 

Fatologia: o estímulo extrapauta; o estímulo mentalsomático; o estímulo cognitivo; o es-

tímulo-extra ao trabalho; a percepção dos estímulos; os estímulos sociais; os estímulos às autossu-

perações evolutivas; a atenção específica pontual; a estimulação criativa; o emprego do descon-

fiômetro ininterruptamente; as diferenças dos estímulos; o autodiscernimento quanto às iniciati-

vas; o elogio espontâneo e revigorador; o oxigênio puro para a conscin; a gasolina azul potencia-

lizadora; o estímulo externo antinércia; a frase pinçada do contexto original; o preenchimento da 

lacuna ideativa; a natureza do estímulo para a renovação; o estímulo vitalizante evolutivo; o fato 
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de existir diferença fundamental entre a iniciativa pessoal e a iniciativa alheia; as achegas de ou-

trem; os incentivos espontâneos dos outros; a colaboração extrapauta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o amparo extrafísico indireto por meio de conscin adventícia; a es-

timulação paratécnica; a paramensagem embutida inesperadamente no discurso; o pararrecado 

entrelinhado em conversa informal; a parassenha camuflada; o banho energético confirmador;  

o indicador de amparabilidade encorajando o seguimento dos trabalhos; o sinalizador extrafísico 

do rumo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estímulo pessoal–estímulo alheio; o sinergismo consciex 

amparadora–conscin sensitiva–conscin receptora; o sinergismo paracérebro emissor–paracére-

bro receptor–cérebro atilado. 

Principiologia: o princípio da comunicabilidade interdimensional; o princípio da máxi-

ma atenção às oportunidades evolutivas. 

Tecnologia: as paratécnicas comunicacionais; as paratécnicas didáticas. 

Voluntariologia: as funções do voluntariado amparadas extrafisicamente. 

Laboratoriologia: a vida diuturna transformada em laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos motivadores do estímulo extrapauta; os efeitos da autoconscienti-

zação multidimensional (AM) na receptibilidade das parainformações. 

Neossinapsologia: as parassinapses pró-formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo estímulo extrapauta–desenvolvimento útil–neoestímulos extrapauta. 

Enumerologia: o estímulo surpreendente; o estímulo inesperado; o estímulo espontâneo; 

o estímulo externo; o estímulo centrípeto; o estímulo alheio; o estímulo indireto. A fala automáti-

ca; o dito irrefletido; a observação inocente; o aparte repentino; o comentário inusitado; a adver-

tência despercebida; a tares involuntária. 

Binomiologia: o binômio estímulo-reação; o binômio inspiração via psicossoma–ins-

piração via mentalsoma; o binômio decisivo inspiração-omissuper; o binômio inspiração-auto-

cognição; o binômio codificação extrafísica–decodificação intrafísica. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação estímulo íntimo, intencional, 

centrífugo–estímulo externo, provocado, centrípeto; a interação paralucidez da consciex emisso-

ra–inconsciência da conscin intermediária–lucidez da conscin receptora. 

Trinomiologia: o trinômio neoideia-neovisão-neorrealidade; o trinômio recolhimento- 

-reflexão-inspiração. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-artigo-palestra-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo estímulo informacional / resposta cognitiva; o anta-

gonismo inspiração evolutiva / inspiração baratrosférica. 

Paradoxologia: o paradoxo da parassutileza contundente; o paradoxo da aparente es-

pontaneidade da intervenção extrafísica minuciosamente calculada; o paradoxo da inconsciência 

do locutor na intermediação do límpido esclarecimento ao interlocutor. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à captação das mensagens extrafísicas. 

Filiologia: a neofilia; a ideofilia; a gnosiofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: o mito da mera coincidência. 

Holotecologia: a comunicoteca; a criativoteca; a fenomenoteca; a heuristicoteca;  

a cognoteca; a ideoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia;  

a Priorologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Parapercepciologia; a Heu-

risticologia; a Experimentologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Criativologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin antenada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stimulator; o Homo sapiens animoplus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens determinator;  

o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens inspirator; o Ho-

mo sapiens attentus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estímulo extrapauta intrafísico = a estimulação extrapauta de origem hu-

mana; estímulo extrapauta extrafísico = a estimulação extrapauta de origem multidimensional ou 

parapsíquica. 

 

Culturologia: a multicultura potencializadora da evolução consciencial; a cultura para-

psíquica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, duas ca-

tegorias de estímulos extrapautas mais comuns: 

1.  Estímulo extrapauta direto: a interlocução com participação do destinatário. 

2.  Estímulo extrapauta indireto: a interlocução de terceiros captada paralelamente pe-

lo destinário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estímulo extrapauta, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
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05.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

10.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

14.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

EXISTE  A  TENDÊNCIA  NATURAL  DO  NÚMERO  DE  ES- 
TÍMULOS  EXTRAPAUTAS  AUMENTAR,  DE  MODO  EXPO- 

NENCIAL,  APÓS  A  ULTRAPASSAGEM  DO  GARGALO  

OPERACIONAL  DO  EMPREENDIMENTO  PROEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe identificar os estímulos extrapautas da pró-

pria vida imediatamente quando surgem? Você sabe aplicá-los com razoável eficácia, prioridade  

e inteligência? 
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E S T O F O    A U T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estofo autoconsciencioterápico é a autodeterminação evolutiva eviden-

ciada pela conscin, homem ou mulher, na predisposição a investir autesforços no desenvolvimen-

to ininterrupto do ciclo autoconsciencioterápico, objetivando a mudança de patamar interassis-

tencial e o aumento da tara papsíquica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estofar vem do idioma Francês Antigo, estofer, “acolchoar; en-

cher; mobiliar; equipar; montar”, possivelmente através do idioma Latim, stuppa, “estopa”. Sur-

giu no Século XVI. O termo estofo apareceu no Século XVII. O elemento de composição auto 

vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra consciência deriva do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo terapia procede do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Cien-

tífico, therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doen-

tes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Tenacidade autoconsciencioterápica. 2.  Autoortabsolutismo cons-

ciencioterápico. 3.  Resiliência autoconsciencioterápica. 4.  Fôlego autoconsciencioterápico. 

Neologia. As 3 expressões compostas estofo autoconsciencioterápico, estofo autocons-

ciencioterápico básico e estofo autoconsciencioterápico avançado são neologismos técnicos da 

Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Tibieza autoconsciencioterápica. 2.  Superficialidade autavaliativa. 

Estrangeirismologia: o autoconsciencioterapeuta strong profile; o Evolutiarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da autoconsciencioterapia ininterrupta. 

Proverbiologia. “Tempos difíceis sempre passam, pessoas fortes ficam”. “Mar calmo 

nunca fez bom marinheiro”. 

Ortopensatologia: – “Medicamento. Querer continuar vivendo respirando é o primei-

ro, o maior e o mais potente medicamento que existe para combater qualquer doença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; o holopensene pessoal 

da constante e sólida mudança de patamar evolutivo; o holopensene interassistencial; os intencio-

nopensenes; a intencionopensenidade; os evoluciopensenes a evoluciopensenidade; o sigilo pen-

sênico. 

 

Fatologia: o estofo autoconsciencioterápico; a resiliência constituída a partir do auten-

frentamento; a vivência teática do paradigma consciencial denotando o estofo da consciência; 

o entendimento da construção pessoal de significados multidimensionais sendo peça-chave no au-

todomínio holossomático; o estofo fraco da conscin autoperdoadora; a eliminação da autoculpa, 

aumentando o estofo do autoconsciencioterapeuta; a ingratidão entre as maiores parapatologias 

conscienciais; a ruptura das manifestações seriais regressivas; o mitridatismo adquirido nas inú-

meras horas dentro do Evolutiarium; a autonomia autoconsciencioterápica advinda do estofo 

adquirido ao longo dos atendimentos e paratendimentos consciencioterápicos; o aprofundamento 

quanto à compreensão dos instrumentos consciencioterápicos; o curso Imersão Projecioterápica 

da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC), efetivando a profundidade quanto 

à noção do estágio atual da autconsciencioterapia; a Cosmoética Destrutiva; o fim da autovitimi-

zação; o suprimento da carência afetivo-sexual por meio da dupla evolutiva (DE); o autenfrenta-
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mento lúcido dos gargalos evolutivos; o autoimperdoamento denotando o patamar interassisten-

cial da conscin; o potencial infinito de autossuperação da consciência; o destemor cosmoético; 

o investimento ininterrupto na autoconsciencioterapia possibilitando a recuperação dos megacons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) sendo a chave da constituição 

do estofo autoconsciencioterápico; os parassintomas caracterizando o traço a ser trabalhado no 

momento; a interconfiança da equipex de amparadores de função no autoconsciencioterapeuta ve-

terano permitindo o ataque paraterapêutico com objetivo cirúrgico e impactante para a consciex 

enferma; as neocognições consciencioterápicas advindas do contato direto com os paraconscien-

cioterapeutas; a atuação ombro a ombro com a equipex de amparadores; o parabanho energético 

advindo de amparadores de função chancelando a profundidade autoconsciencioterápica; a super-

intendência dos paraconsciencioterapeutas nos trabalhos da Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia; a projecioterapia predispondo ao auto e heterodesassédio; as paracicatrizes no psi-

cossoma do assistente servindo enquanto rapport com o assistido; a paraconfrontação autdesas-

sediadora, ampliando o estofo do autoterapeuta; as paratecnologias consciencioterápicas; as des-

cablagens advindas na entrada do veio consciencioterápico; a paraconvalescença pós-autenfrenta-

mento impactoterápico; os paradiagnósticos auxiliando no estofo intaconsciencial; a paranamnese 

consciencioterápica; o refinamento do temperamento; a paranestesia sendo ferramenta dos para-

consciencioterapeutas auxiliando na descoincidência dos veículos de manifestação do evolucien-

te; a parreabilitação; o paramonitoramento da equipex; a importância da paraassepsia nos traba-

lhos consciencioterápicos; o estofo cosmoético do consciencioterapeuta maduro; as cafubiras ho-

lossomáticas; as paracicratrizes denotando o estofo autoconsciencioterápico; a tara parapsíquica 

chancelando a autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo heteroconsciencioterapia-autoconsciencioterapia; o si-

nergismo paracérebro do consciencioterapeuta–paracérebro do paraconsciencioterapeuta; o si-

nergismo estado vibracional–autestofo consciencioterápico; o sinergismo dos descartes armadu-

ras-armaguras; o sinergismo exposição à vitrine multidimensional–estofo autoconsciencioterápi-

co; o sinergismo autoconfiança parapsíquica–estofo autoconsciencioterápico; o sinergismo tene-

pes-autestofo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de só existir autocura e não 

heterocura; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio da Consciencioterapia energética; 

o princípio de suar sangue em prol da interassistencialidade sendo o caminho da evolução. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) aumentando o estofo da 

consciência interassistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) prescrevendo atenção quanto 

à parassegurança consciencioterápica. 

Teoriologia: o 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas promovendo o aprofundamento na 

autoconsciencioterapia; a técnica da imobilidade física vígil (IFV) sendo fundamental para o do-

mínio holossomático; a técnica da projecioterapia predispondo ao auto e heterodesassédio; a téc-

nica da exposição à vitrine multidimensional; a técnica do arco voltaico craniochacral auxilian-

do no desbloqueio cortical; a técnica da desassedialidade direta; a técnica do autoparabanho 

energético. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos autexperimentais da Consciencio-

terapeuticologia; o labcon pessoal do consciencioterapeuta auxiliando o evoluciente no aumento 

do estofo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: o efeito da cirurgia pensênica na mudança de patamar da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do autesforço evolutivo. 
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Ciclologia: a aplicação constante do ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação- 

-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação alavancando o autestofo consciencial; o eter-

no ciclo jejunice-veteranice; o ciclo consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio desdramatização-autesto-

fo; o binômio autodesperticidade–autorremissibilidade consciencioterápica. 

Crescendologia: o crescendo trauma-paratrauma. 

Trinomiologia: a autoinvestigação do trinômio omissão deficitária–engano óbvio–erro 

(tríade da erronia). 

Antagonismologia: o antagonismo estofo autoimposto / estofo adquirido. 

Paradoxologia: o paradoxo de o paracontágio nosológico poder aumentar o estofo 

autoconsciencioterápico. 

Politicologia: a assistenciocracia; a projeciocracia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo na assunção do autestofo conscien-

cioterápico; a lei de causa e efeito; a lei da Cosmoética sendo escudo da conscin. 

Filiologia: a evoluciofilia; a consciencioterapeuticofilia. 

Fobiologia: a conscienciotepeuticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do herói; a síndrome da autestagnação evolutiva. 

Maniologia: a mania apriorista de pensar nunca precisar passar pela consciencioterapia. 

Mitologia: o mito de a consciência não precisar de autesforço para evoluir. 

Holotecologia: a holoteca; a parapsicoteca; a consciencioterapeuticoteca; a cognoteca; 

a assistencioteca; a energoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; 

a Energossomatologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Autenfrentamentologia;  

a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Impactoterapeuticologia; a Desper-

tologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência exemplarista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a personalidade forte; a conscin confiável; a consciência javalíni-

ca; a conscin enciclopedista; a conscin evoluciente; a conscin minipeça do maximecanismo. 

 

Masculinologia: o voluntário; o tenepessista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista existencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o autoconsciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o docente em Conscienciologia; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; 

o evoluciólogo; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o escri-

tor; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a voluntária; a tenepessista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodescisora; a in-

termissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a compassageira evolutiva; a com-

pletista existencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a autoconsciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a docente em Conscienciolo-

gia; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evolu-

ciente; a evolucióloga; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana;  

a escritora; a verbetóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens 

consciustherapeuticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens autodecisor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estofo autoconsciencioterápico básico = o do autoconsciencioterapeuta 

ciente quanto à necessidade de intensificar as recins em prol da assunção da autodesperticidade; 

estofo autoconsciencioterápico avançado = o do autoconsciencioterapeuta desperto autorrespon-

sabilizado frente à recomposição com os assediadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconsciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estofo autoconsciencioterápico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

03. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04. Autoridade  consciencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06. Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

07. Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08. Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

11. Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

12. Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

13. Sigilo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

14. Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

O  ESTOFO  AUTOCONSCIENCIOTERÁPICO  É  ADQUIRIDO  

DE  MANEIRA  PERENE  PELO  INTERMISSIVISTA  JAVALÍNI-
CO,  COMPROMETIDO  COM  A  EVOLUCIOLOGIA,  E  NÃO  

DEIXANDO  PEDRA  SOBRE  PEDRA  QUANTO  ÀS  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é ciente do estofo autoconsciencioterápico? 

Quais proveitos evolutivos obteve, nas diversas vivências multidimensionais relativas ao ciclo 

autoconsciencioterápico? 
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E S T Ô M A G O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estômago é o órgão do sistema digestivo situado entre o esôfago e o duo-

deno, abaixo do diafragma ao lado esquerdo, possuindo formato de bolsa, onde os alimentos são 

depositados, pré-digeridos e esterilizados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo estômago deriva do idioma Grego, stómakhos, “orifício; abertura; 

esôfago”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Sistema digestório. 2.  Região gástrica. 3.  Gastrossoma. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo estômago: 

estomacal; estomagação; estomagada; estomagado; estomagante; estomagar; estomáquica; es-

tomáquico; estomatogastria; estomatogástrica; estomatogástrico; estomatografia; estomatográ-

fica; estomatográfico. 

Antonimologia: 1.  Boca. 2.  Esôfago. 3.  Intestinos. 

Estrangeirismologia: a relevância do checkup gástrico; o bypass gástrico; o detox diges-

tivo; o background. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal centrado no gastrossoma; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade gastronômica; os neopensenes da gastronomia interativa; os autopense-

nes afeitos à Interassistenciologia da gastronomia prudente; o holopensene interassistencial do te-

nepessista favorecido pelas energias do umbilicochacra. 

 

Fatologia: o estômago; o órgão responsável pela pré-digestão; a presença de neurônios 

no trato gastrointestinal; o fato de no Brasil (Ano-base: 2014) o câncer de estômago ser o quarto 

mais incidente na população masculina e o sexto na feminina; o fato de 5% das infecções pela 

bactéria Helicobacter pylori evoluírem para neoplasias gástricas; a mastigação inadequada; o fato 

de o estômago não possuir dentes e necessitar produzir mais ácidos para digerir os alimentos pou-

co mastigados; a obesidade minando a saúde orgânica; o índice cada vez maior de gastroplastias 

redutoras; a escravidão alimentar; o condicionamento ou descondicionamento corporal; as impo-

sições corporais imprescindíveis ao bom funcionamento da máquina somática; o umbilicossoma; 

a leviandade somática; os hábitos comportamentais inapropriados à saúde; a gastrolatria praticada 

pelo gastrólatra; as confraternizações com excesso de bebidas e comidas; a reaprendizagem evo-

lutiva pela preparação da refeição equilibrada; a higiene alimentar; a segurança alimentar; o valor 

da dieta alimentar bem balanceada; o esforço necessário para o autoconhecimento do próprio cor-

po humano; o marketing alimentar; a descoberta da diferença entre a necessidade de afeto e a fo-

me (confort food); o fato de os cheiros estimularem a produção de enzimas no estômago; o fato 

de a atividade física melhorar a digestão; o autodiscernimento na escolha do cardápio; os esforços 

para a promoção da saúde gastrointestinal pela alimentação equilibrada; o emprego sadio do estô-

mago favorecendo o cumprimento exitoso da programação existencial pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a doação de ener-

gias densas provenientes do umbilicochacra; as descompensações do umbilicochacra interferindo 

na saúde física e no mentalsoma; a conexão sexochacra-umbilicochacra; a obesidade podendo ser 

proveniente do bloqueio do umbilicochacra; o rapport energético em torno dos alimentos; a con-

vivialidade através do umbilicochacra; a desassim por meio do umbilicochacra; a conexão umbili-
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cochacra-coronochacra; o autodomínio do umbilicochacra ajudando na interpretação dos parafe-

nômenos; a exteriorização desassediadora das próprias energias conscienciais através do umbili-

cochacra; a prevenção das autointoxicações pela leitura energética dos alimentos; a compensação 

energética da nutrição; a ectoplasmia umbilicochacral exteriorizada na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boca (laringochacra)-estômago (umbilicochacra); o si-

nergismo assistencial energias do umbilicochacra–tenepes. 

Principiologia: o princípio da autocrítica permanente nas escolhas alimentares; o prin-

cípio do valor evolutivo de cada vida intrafísica; o princípio da função plena vivificar o órgão;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a necessidade do cultivo do princípio de viver evolu-

tivamente; o princípio da descrença (PD) aplicado à qualquer dieta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Humana; os 

códigos de comportamento à mesa (etiquetas alimentares); o CPC incluindo cláusula sobre auto-

discernimento alimentar; o código grupal de Cosmoética (CGC) da família comprometida com  

a reeducação alimentar do filho obeso. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as consequências ne-

fastas dos maus exemplos de autodescuido alimentar pela conscin líder; a teoria da adicção 

alimentar; a teoria do desgaste somático. 

Tecnologia: a técnica energética pessoal com doação de energias pelo umbilicochacra;  

a prescrição da técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da frugalidade alimentar; a técnica 

da pesagem dos alimentos; a técnica do inquérito alimentar; a técnica do detalhismo na seletivi-

dade nutricional. 

Voluntariologia: o dever de informar e exemplificar o valor da vida humana do voluntá-

rio praticante da tares; os voluntários dos programas coletivos de apoio a comedores compulsi-

vos, auxiliando na superação da patologia; o voluntário consciente da importância da saúde ho-

lossomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia; a doação tarística 

do próprio laboratório consciencial (labcon); o laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gastroenterologistas; o Colégio Invisível dos Ana-

tomistas; o Colégio Invisível dos Fisiologistas; o Colégio Invisível dos Nutricionistas; o Colégio 

Invisível dos Nutrólogos. 

Efeitologia: o efeito da boa digestão dos alimentos; os efeitos perniciosos do monopólio 

do subcérebro abdominal no uso do estômago; os efeitos fisiológicos da atuação dos componen-

tes dos sucos gástricos; o efeito do “nó no estômago”; o efeito do empanturramento pós-prandi-

al; os efeitos dos abusos físicos de hoje no neossoma da próxima existência intrafísica; o efeito 

estagnador do umbilicochacra bloqueado; o efeito de ampliar a rede social através do gastrosso-

ma; os efeitos estagnadores do regionalismo umbilicocêntrico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do equilíbrio energético umbilicochacral; 

as neossinapses resultantes da mudança de preferências alimentares e estilo de vida; a reconfigu-

ração de sinapses após neo-hábito alimentar saudável; as neossinapses oriundas da reeducação 

alimentar. 

Ciclologia: o ciclo saber alimentar-se–servir de exemplo; o ciclo da cadeia alimentar;  

o ciclo registros alimentares–autoconsciência alimentar–novos hábitos–mudança somática– 

–atualização do ego; o ciclo recaída–culpa–vergonha–desânimo–reposicionamento–reinício da 

reeducação alimentar; o ciclo da compensação energética pelo desbloqueio do umbilicochacra. 

Enumerologia: a fome fisiológica; a fome psicológica; a fome de afeto; a fome oculta;  

a fome imaginária; a fome de doces; a fome nutricional ou celular. A adefagia; a abarcia; a acoria; 

a aplestia; a licorexia; a orexia; a anorexia. A dieta light; a dieta diet; a dieta frutariana; a dieta 

vegetariana; a dieta dos pontos; a dieta da proteína; a dieta equilibrada. As proteínas; os carboi-

dratos; as vitaminas; as gorduras; os açúcares; os minerais; os óleos. 
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Binomiologia: o binômio olho gordo–estômago de avestruz; o binômio nó na garganta–

–soco na boca do estômago; o binômio alimentação-assimilação; o binômio afeto-alimento; o bi-

nômio fome de boca–fome de estômago; o binômio atividade física–adesão ao regime alimentar. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação compulsão alimentar–obesi-

dade; a interação gastrossoma-psicossoma; a interação gastrossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo mastigar-degustar-assimilar; o crescendo excessos gusta-

tivos de hoje–prejuízos somáticos de amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio necessidades somáticas–necessidades emocionais–necessi-

dades mentaissomáticas; o trinômio desleixos dietéticos–noites mal dormidas–descompensações 

bioenergéticas; o trinômio alimento-abrigo-afeto; o trinômio carência afetivo-sexual–adicção 

alimentar–domínio do gastrossoma; o trinômio patológico preguiça-acídia-acrasia na realização 

de alimentação sadia; o trinômio patológico estresse–sedentarismo–maus hábitos alimentares re-

percutindo na inatividade intelectual; o trinômio salutar comida nutritiva–sono repousante–exer-

cícios físicos regulares. 

Polinomiologia: o polinômio ar puro–água limpa–alimento nutritivo–energias benévo-

las; o polinômio laringochacra-cardiochacra-umbilicochacra-sexochacra; o polinômio refém do 

cardiochacra–refém do laringochacra–refém do umbilicochacra–refém do sexochacra; o polinô-

mio alimentação equilibrada–exercício físico–sexualidade sadia–exames periódicos–atenção ao 

sono; o polinômio atilamento irrenunciável–benefício incomparável–valor inestimável–resultado 

perdurável na alimentação saudável; o polinômio introjeção de hábito alimentar mesológico–as-

similação cultural–baixa reflexão–repetição de hábitos anacrônicos alimentares; o polinômio so-

ma-alimentação-respiração-transpiração; o polinômio reflexão–decisão–mudança de hábito gas-

tronômico–neossinapse gastronômica; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento– 

–follow up na técnica gastronômica de ponta. 

Antagonismologia: o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia Humana; o antago-

nismo vigor físico / falência parcial dos órgãos; o antagonismo extremo patológico leviandade 

somática / hipocondria automedicamentosa; o antagonismo atitudes antiproéxis / atitudes pró- 

-compléxis; o antagonismo apetite físico (Gastrossomatologia) / apetite cognitivo (Mentalsomato-

logia); o antagonismo racionalidade do coronochacra / irracionalidade do umbilicochacra; o an-

tagonismo comida meio / comida fim; o antagonismo comer para viver / viver para comer; o an-

tagonismo saúde alimentar / doença pelo alimento; o antagonismo alimento animal / alimento 

frutariano. 

Paradoxologia: o paradoxo pequenos descuidos–grandes problema; o paradoxo da 

conscin interassistencial inassistindo a si mesma. 

Politicologia: a acracia nutricional; a Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(PNAN); as políticas de saúde pública antiobesidade; as políticas mundiais de contenção da pan-

demia da obesidade. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana e Pré-humana; a lei do menor esforço; a vi-

vência da lei da interassistencialidade pela gastronomia saudável aplicada em reuniões familia-

res; a Lei de Segurança Alimentar e Nutricional (Lei N. 11.346, de 15 de setembro de 2006). 

Filiologia: a dietofilia; a somatofilia; a biofilia; a equilibriofilia; a autorreeducaciofilia;  

a proexofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a anginofobia; a fagofobia; a emetofobia; a autocriticofobia; a eisoptrofobia; 

a fatofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do auto-cervejeiro; a síndrome de Zollinger-Ellison (ZES) 

ou hipergastrinemia; a síndrome de Dumping; a síndrome metabólica; a síndrome do ansiosismo; 

a síndrome Prader-Willi (apetite excessivo); a síndrome da hiperfagia noturna. 

Maniologia: a mania de comer (hiperfagia); a mania de comer cabelo (tricofagia); a ma-

nia de comer alimentos crus (crudivorismo); a mania das dietas alimentares; a mania de postergar 

o início da dieta para a próxima segunda-feira. 

Mitologia: o mito romano de o estômago ser responsável pela regulação dos humores 

corporais; o mito da dieta definitiva; o mito das dietas milagrosas. 
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Holotecologia: a somatoteca; a dietoteca; a gastroteca; a vigorexioteca; a bulimioteca; 

a antissomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Anatomia Humana; a Gastros-

somatologia; a Nutrologia; a Fisiologia Humana; a Paraprofilaxiologia; a Criteriologia; a Coeren-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Holossomatologia; a Gastroenterologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin glutona; a conscin faminta; a consréu; a conscin baratrosfé-

rica; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o gastroenterologista; o gastrólogo; o gastrólatra; o amparador intrafísi-

co; o educador físico; o autodecisor; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a gastroenterologista; a gastróloga; a gastrólatra; a amparadora intrafísi-

ca; a educadora física; a autodecisora; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens nutriens; o Homo sapiens gastronomicus; o Homo sapi-

ens somaticus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens 

anxius; o Homo sapiens autorreeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estômago feminino = o característico do gastrossoma ginossomático, 

com tamanho menor; estômago masculino = o característico do gastrossoma androssomático, com 

tamanho maior. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais gastronômicos; a cultura gastronômica de cortar 

os alimentos em pedaços pequenos facilitando a digestão; a cultura da Reeducaciologia Nutrici-

onal; a cultura da segurança alimentar; a cultura do consumo dos produtos alimentares orgâni-

cos; a cultura do contexto familiar enquanto reforçador da adicção alimentar; a falta de cultura 

na alimentação; o posicionamento pessoal frente à convivência inevitável com os alimentos in-

terculturais. 

 

Antissomatologia. O estômago é o órgão auxiliar na digestão e, portanto, da manuten-

ção da vida da conscin na dimensão intrafísica. No entanto, o antidiscernimento e a desprioriza-

ção evolutiva são capazes de transformar o estômago em meio para manifestações antissomáticas, 

promovendo em alguns casos a dessoma prematura da conscin. 

 

Subcerebrologia. No âmbito da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, 12 posturas, há-

bitos ou práticas antissomáticas evitáveis relacionadas ao estômago, denotando a supremacia do 

subcérebro abdominal, enumerados na ordem alfabética: 

01. Alimentação com horário desregrado. 

02. Alimentação infantil do adulto. 

03. Bebidas gasosas em excesso. 

04. Campeonato de comedores de cachorro-quente. 

05. Combinações esdrúxulas de alimentos. 
06. Junk food (alimentos plastificados e sem valor nutricional). 
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07. Modismos alimentares. 

08. Piercings no umbigo. 

09. Pular refeições. 

10. Refeição somente à noite. 

11. Rodízios e orgias alimentares. 

12. Única refeição durante o dia. 

 

Coloquialismo. Considerando a Comunicologia, eis, enumeradas em ordem alfabética, 

20 expressões ou ditos populares atinentes ao estômago: 

01. Boca do estômago. Parte superior do estômago. 

02. Bolo no estômago. Enjoo e náusea sentida na região do estômago. 

03. Borboletas no estômago. Expressão usada para momentos de tensão. 

04. Buraco no estômago. Estar com muita fome. 

05. Dor de estômago. Desconforto estomacal. 

06. Embrulhar o estômago. Acontecimento desencadeante de nojo ou rejeição total. 

07. Enganar o estômago. Ingestão de alimento insuficiente para saciar a fome. 

08. Estômago alto. Dilatação do estômago. 

09. Estômago de avestruz. Gastrossoma de pessoa comedora de qualquer alimento. 

10. Estômago de passarinho. Gastrossoma de pessoa comedida ao se alimentar. 

11. Estômago nas costas. Sensação de vazio estomacal sem receber alimento. 

12. Estômago pesado. Decorrente de processo digestivo devido à hiperfagia. 

13. Estômago roncando. Ruídos emitidos pelo estômago. 

14. Estômago vazio. Expressão usada para expressar fome. 

15. Forrar o estômago. Ingestão demasiada de alimentos. 

16. Preso pelo estômago. Prisioneiros da gastronomia. 

17. Queimação no estômago. Azia estomacal. 

18. Subir o estômago à boca. Efeito do susto ou nervosismo. 

19. Ter estômago para enfrentar situações. Ser forte, suportar adversidades. 

20. Ter o estômago frio. Ser indiscreto, ser incapaz de guardar segredo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estômago, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Apetite  insaciável:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  sanfona:  Equilibriologia;  Nosográfico. 

10.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

11.  Mimo  gastronômico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

14.  Resiliência  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
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A  UTILIZAÇÃO  COSMOÉTICA  DO  UMBILICOCHACRA   
E  DO  ESTÔMAGO  COM  AUTODISCERNIMENTO  ALIMENTAR  

DEMONSTRA  O  NÍVEL  DA  QUALIFICAÇÃO  ENERGÉTICA 

INTERASSISTENCIAL  CONQUISTADO  PELA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o estômago enquanto instrumento 

evolutivo? Sabe empregá-lo de modo produtivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.   A Comilança. Título Original: La Grande Bouffe. País: França; & Itália. Data: 1973. Duração: 125 min. 
Gênero: Comédia dramática. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Francês; & Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 

& Português (em DVD). Direção: Marco Ferreri. Elenco: Marcello Mastroianni; Michel Piccoli; Philippe Noiret; Ugo 

Tognazzi; Andréa Ferréol; Solange Blondeau; Florence Giorgetti; Michèle Alexandre; Monique Chaumette; Henri Piccoli; 
Louis Navarre; Bernard Menez; Cordelia Piccoli; & Maurice Dorléac. Produção: Vincent Malle. Desenho de Produção 

& Direção de Arte: Michel Broin. Roteiro: Rafael Azcone; & Marco Ferreri. Fotografia: Mario Vulpiani. Música: 

Philippe Sarde. Montagem & Edição: Claudine Merlin; & Gina Pignier. Figurino: Gitt Magrini. Companhia: Films 66; 
Mara Films; & Capitolina Produzioni Cinematografiche. Distribuidora: ABKCO Films Inc. Outros dados: Vencedor do 

Prêmio da Crítica Internacional no Festival de Cinema da Cannes. Sinopse: Quatro homens de meia-idade e bem sucedi-

dos decidem se refugiar em mansão para cumprir a missão de comer até morrer. 
2.  Estômago. Título Original: Estômago. País: Brasil. Data: 2007. Duração: 112 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 16 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Italiano (em DVD). Direção: Mar-

cos Jorge. Elenco: João Miguel; Fabiula Nascimento; Babu Santana; Carlo Briani; Zeca Cenovica; Paulo Miklos; Jean 
Pierre Noher; & Andrea Fumagalli. Produção: Claudia da Natividade; Fabrizio Donvito; & Gabriele Muccino. Diretor 

de Produção: Max Leean. Direção de Arte: Jussara Perusslo. Roteiro: Fabrizio Donvito; & Marcos Jorge. Fotografia: 

Toca Seabra. Música: Giovanni Venosta. Montagem: Luca Alverdi. Figurino: Marisol Grossi. Edição: Luca Alverdi. 
Companhia: Zencrane Filmes; & Indiana Production Company. Distribuidora: Downtown Filmes. Outros dados: 

Vencedor do Prêmio Cinema Brasil de 2008 categoria de Melhor Filme e Internacional Film Festival Rotterdam, Holanda 

(2008). Sinopse: Estômago é a história da ascensão e queda de Raimundo Nonato, o cozinheiro com dotes muito espe-
ciais. Trata de dois temas universais: a comida e o poder. Mais especificamente, a comida como meio de adquirir poder.  

Pode ser definido como “uma fábula nada infantil sobre poder, sexo e culinária”. 

3.  Super Size me – A Dieta do Palhaço. Título Original: Super Size me. País: EUA. Data: 2004. Duração: 

98 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (DVD). 

Direção: Morgan Spurlock. Elenco: Morgan Spurlock; Alexandra Jamieson; & Daryl Isaacs. Produção / Desenho de 

Produção & Roteiro: Morgan Spurlock. Direção de Arte: Joe the Artist. Fotografia: Scott Ambrozy. Música: Steve 
Horowitz e Michael Parrish. Montagem: Stela Geogieva; & Julie “Bob” Lombardi. Efeitos Especiais: PIXAN.com. 

Companhia: Kathbur Pictures. Sinopse: O diretor Morgan Spurlock decide ser a cobaia da experiência de se alimentar 

apenas em restaurantes da rede McDonald's, realizando neles três refeições ao dia por 1 mês. Durante a realização da 
experiência o diretor fala sobre a cultura do fast food nos Estados Unidos, além de mostrar em si mesmo os efeitos físicos 

e mentais provocados por esses tipos de alimentos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Davis, William; Barriga de Trigo: Livre-se do Trigo, livre-se dos Quilos a mais e descubra seu Caminho 

de Volta para a Saúde (Wheat Belly: The Weat, lose the Weight, an find your Path Back to Health); revisoras Margaret 

Presser; & Ornella Miguellonne Martins; trad. Waldéa Barcellos; 352 p.; 3 partes; 13 caps.; 4 citações; 1 E-mail; 8 enus.; 

6 gráfs.; 1 website; 295 notas; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2014; páginas 3 a 319. 
2.  Feldman, Mark; Friedman, Lawrence S.; & Brandt, Lawrence J.; Tratado Gastrointestinal e Doenças do 

Fígado (Fordtran’s Gastrointestinal and Liver Disease: Pathophysiology; Diagnosis & Management); revisor José Gal-

vão Alves; trad. Alcir Costa Feranandes Filho; et al., 2.592 p.; 127 caps.; 1.146 ilus.; 639 tabs.; 22.659 refs.; 28 x 21 cm; 

br.; 9ª Ed.; Editora Elsevier; São Paulo, SP; 2014; páginas 99 a 120 e 122. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
52 a 55, 76 e 77. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 a 159, 

300 e 344. 
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E S T O R C E G Ã O    M U L T I D I M E N S I O N A L    P R O V I D E N C I A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estorcegão multidimensional providencial é a admoestação surpreenden-

te, advertência oportuna ou contribuição inesperada durante os contextos tarísticos assistenciais 

decorrente de súbita mensagem parapsíquica explícita, veiculada por amparador(a) extrafísico(a) 

de função, amplificadora aguda do grau de cosmovisão, assistencialidade e hiperacuidade da 

conscin assistente à frente dos trabalhos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estorcegar vem do idioma Latim Vulgar, extorticare, “estorce-

gar”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição multi deriva do idioma Latim, multus, 

“muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O termo 

dimensão procede do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. O vocábulo providência provém igualmente 

do idioma Latim, providentia, “conhecimento antecipado; pré-científico; previdência; 

providência”, derivado de providere, “perceber; descobrir antes; prever; precaver-se contra; estar 

prevenido”. Apareceu no Século XIV. O termo providencial surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Estorcegão parafenomênico assistencial. 2.  Beliscão multidimensio-

nal socorrista. 3.  Parafenômeno assistencial abrupto. 4.  Paraintervenção aguda. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo estorcegão: 

estorcegadela; estorcegar; estorcer; estorço. 

Neologia. As 4 expressões compostas estorcegão multidimensional providencial, estor-

cegão multidimensional providencial docente, estorcegão multidimensional providencial tenepes-

sista e estorcegão multidimensional providencial epiconológico são neologismos técnicos da Pa-

rapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinalética energética. 2.  Cascagrossismo. 3.  Parafenômeno previsível. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Proexarium; o ranking das parapercepções 

lúcidas; o upgrade no autoparapsiquismo; a dica, out of the blue, de natureza parapsíquica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Para-

psiquismo: desenvolvimento contínuo. Amparador: parainterventor benigno. Parafenômeno: elo 

interdimensional. 

Coloquiologia: a intervenção extrafísica de chofre, num piscar de olhos, qual toque de 

midas do amparador de função. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Atenção. Sem atenção permanente, não é possível adentrar à multidimensionalidade  

e desenvolver o parapsiquismo lúcido”. 

2.  “Centrais. O parapsiquismo, aliado à holomnemônica, são os atributos facilitadores 

do acesso às Centrais Extrafísicas”. 

3.  “Clarividenciologia. O elemento mais funcional para entender a estrutura da 

evolução consciencial, e que vem sempre faltando habitualmente para o componente humano, 

homem ou mulher comum, da Humanidade Terrestre, através dos milênios, é a clarividência 

racional, ou seja, a autoparapercepção cosmoética, fria, isenta, sem fanatismos místicos, quanto 

às dimensões existenciais. Tal ignorância crassa impede a aplicação de autocognições das raízes 

da paraprocedência individual, quando a consciex entra na condição do restringimento intrafísico 

draconiano da ressoma.” 

4.  “Parelencologia. A rede intrafísica da Parelencologia promove sincronicidades sur-

preendentes para quem não compreende os efeitos da atuação da multidimensionalidade na vida 

das consciências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  os condicionamentos intrafísicos gerados 

pela pressão holopensênica da Socin Patológica; a falta de retilinearidade autopensênica dificul-

tando o autoparapsiquismo; o abertismo holopensênico pessoal; os lateropensenes providenciais;  

a lateropensenidade; o taquipsiquismo entrosado à sensibilidade parapsíquica no contexto assis-

tencial da tares; o holopensene do autodidatismo parapsíquico; a conexão pensênica com a para-

preceptoria da autoparaprocedência; o holopensene da Parapercepciologia Lúcida. 

 

Fatologia: as gratas surpresas intrafísicas secundárias à atuação multidimensional ins-

tantânea de consciexes lúcidas; a obrigatória divisão de atenção devido à irrupção da mensagem 

parapsíquica inesperada; a rápida expansão das abordagens assistenciais iniciais; a ampliação da 

cosmovisão pessoal após repentina paravivência esclarecedora; as oportunidades assistenciais in-

crementadoras do parapsiquismo; a recuperação aguda de cons magnos; o rolo compressor da co-

tidianidade dificultando o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade continuada; a súbita li-

bertação do restringimento intrafísico através do parafenômeno esclarecedor; os marcos parapsí-

quicos pessoais ao longo da proéxis; o ato de não desperdiçar ideias e experiências parapsíquicas 

publicáveis (grafopensenização didática). 

 

Parafatologia: o estorcegão multidimensional providencial; o parafenômeno abrupto 

desconcertante; o morsegão interdimensional providencial; a autoparaperceptibilidade paroxística 

altruística; o sobressalto energético inevitável; o parafenômeno invasor; a incisividade extrafísica; 

o tapa da multidimensionalidade com luva de pelica na conscin parapsíquica em desenvolvimen-

to; a possível gafe multidimensional da conscin parapsiquicamente imatura; o defloramento para-

psíquico agudo; o paradescortino acachapante; a entrevisão parapsíquica súbita; o vislumbre da 

pararrealidade insuspeita; o ápice da descoincidência vígil; o ato de voltar a ser consciex por mi-

lissegundos; a evidenciação dos limites da autocosmovisão parapsíquica por parte do assistente 

atilado; a autocomprovação interdimensional em cima do lance; o fortalecimento da parapercuci-

ência pessoal; a consolidação da bagagem assistencial interdimensional; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático enquanto pano de fundo das paracomunicações interdimensionais; os 

extrapolacionismos parapsiquismos surpreendentes; a agudização do autoparapsiquismo heteropa-

trocinado; o incremento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autorreeducação para-

psíquica seriexológica; a superação dos maus hábitos parapsíquicos de natureza iniciática (retro-

vidas); o entrosamento mais profundo com o amparador da tenepes; as parassincronicidades ine-

narráveis; o súbito acesso holomnemônico deflagrador de reflexões profundas e diuturnas; a sin-

tonização com a equipex permitindo paradvertências oportunas; a nítida paratelepatia com o am-

parador do assistido; as experiências extrafísicas transformadas em gescons; o epicentrismo men-

talsomático secundário aos estorcegões parapsíquicos; a dinamização da autotaquirritmia pessoal; 

a concomitância de parafenômenos ostensivos; as insinuações pangráficas; a tenepes monopoli-

zando, cada vez mais, o dia da conscin assistencial (tenepes 24 horas); a curva de aprendizado da 

Autodespertologia; as autovivências pró-ofiex; o vislumbre da semiconsciexialidade; as paracone-

xões com comunexes evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–paraperceptibilidade pessoal; o si-

nergismo tenepes–cursos de campo da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado ao domínio para-

psíquico; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do irrompimento do paracérebro. 
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Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da clarividência facial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dedicado ao desenvolvimento para-

psíquico. 

Laboratoriologia: a vida cotidiana transformada temporariamente em laboratório cons-

cienciológico da Parafenomenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Epi-

cons. 

Efeitologia: os efeitos proexológicos dos estorcegões multidimensionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses de natureza parapsíquica; as neossinapses promovi-

das pelo modus operandi dos amparadores. 

Ciclologia: o pentaciclo evolutivo CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: o parafenômeno instantâneo; o parafenômeno abrupto; o parafenômeno 

acachapante; o parafenômeno imprevisto; o parafenômeno paroxístico; parafenômeno relampa-

gueante; o parafenômeno surpreendente. 

Binomiologia: o binômio ser-estar. 

Interaciologia: a interação interdimensional diária no aqui-agora-já; a interação Co-

municologia-Parapercepciologia-Interassistenciologia. 

Crescendologia: o crescendo da lucidez parapsíquica; o crescendo pesquisa física mo-

novisiológica–pesquisa paraperceptiva cosmovisiológica; o crescendo descoincidência vígil sa-

dia–hiperparapsiquismo; o crescendo lição experimentada–aula ministrada–livro publicado. 

Trinomiologia: o trinômio EV-sinalética-clarividência; o trinômio sentidos somáticos– 

–atributos mentais–parapercepções multidimensionais; o trinômio pertinência-agudeza-perspicá-

cia; o trinômio linguagem consciencial–linguagem parapsíquica–linguagem cósmica. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático; o polinômio avançado soltura energosso-

mática–soltura psicossomática–soltura mentalsomática–soltura holomnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo materialista / abertismo parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo megafenômeno-maxidiscrição; o paradoxo de a súbita men-

sagem extrafísica poder ajudar o assistido (conteúdo) a promover ajuda ainda maior à conscin 

assistente (confor); o paradoxo de o bom poder ser inimigo do ótimo. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento parapsíquico. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da pneumofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Maniologia: a superação da fracassomania. 

Mitologia: o descarte do mito da vida quadridimensional. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; a Parafenomenologia; 

a Amparologia; a Comunexologia; a Projeciologia; a Paraconscienciologia; a Tenepessologia;  

a Epiconologia; a Lucidologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Taquirritmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens sanus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estorcegão multidimensional providencial docente = a súbita e oportuna 

mensagem do amparador extrafísico de função ao professor itinerante, homem ou mulher; estor-

cegão multidimensional providencial tenepessista = a súbita e oportuna mensagem do amparador 

extrafísico de função ao praticante da tenepes, homem ou mulher; estorcegão multidimensional 

providencial epiconológico = a súbita e oportuna mensagem do amparador extrafísico de função 

ao epicon lúcido, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Lúcida. 

 

Surpresa. No âmbito das pesquisas parapsíquicas, o estorcegão multidimensional provi-

dencial é ocorrência positiva surpreendente vindo elevar o trabalho assistencial em pauta, ao mes-

mo tempo, aperfeiçoar, esmerilhar ou requintar a autopesquisa parapsíquica do assistente engaja-

do em trabalho tarístico maior. 

Sinergia. A intervenção extrafísica contundente de consciex amparadora técnica 

justifica-se em função da sinergia dos méritos dos envolvidos no contexto assistencial (binômio 

assistido-assistente). Visa, pois, promover ajuda maior e mais duradoura, no tempo, no espaço 

para número maior de envolvidos. 

Extra. Sob a ótica da Parapercepciologia, os parafenômenos vivenciados sob a forma 

do estorcegão multidimensional providencial encontram-se no âmbito dos extrapolacionismos pa-

rapsíquicos. Assim, podem sinalizar as próximas etapas evolutivas a serem assumidas pela 

conscin parapsíquica interassistencial. 

Filtro. Sob a ótica da Holossomatologia, muitos detalhes das experiências parapsíquicas 

desencadeadas pela súbita e fugaz amplificação paraperceptiva tendem a se perder ao serem pro-

cessados pelo mecanismo paracérebro-cérebro da conscin (filtro interdimensional), a qual em 

geral percebe preciosos dados parapesquisísticos escapando pelos dedos das mãos. 

Facilitadores. No contexto do autodesenvolvimento interassistencial e parapsíquico im-

porta ampliar o grau de retenção dos componentes do conteúdo parafenomênico transmitido de 

maneira inesperada. Eis, listados na ordem alfabética, dentre outras, 10 condições holossomáticas 

capazes de facilitar o melhor aproveitamento das súbitas intervenções assistenciais multidimen-

sionais promovidas pelos amparadores: 

01.  Acalmia mental: intencionando interferir menos na captação e processamento do 

parafenômeno, antes, durante e após. 

02.  Desassombro cosmoético: objetivando estar sempre preparado para lidar com im-

previstos parapsíquicos (bônus) perante qualquer novo parafenômeno. 
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03.  Flexibilidade cognitiva: repassando por meio da reperspectivação o ocorrido para 

alcançar maior cosmovisão sobre os respectivos efeitos evolutivos. 

04.  Imperturbabilidade holossomática: evitando empolgações, conclusões precipita-

das e interferências emocionais em geral. 

05.  Inteligência contextual: abarcando a completude da mensagem enviada, conside-

rando todos os envolvidos (intra e extrafísicos) no momento evolutivo em questão. 

06.  Intencionalidade assistencial: objetivando anular os efeitos do egão (megafoco no 

assistido). 

07.  Neuroléxico analógico desenvolvido: facilitando melhor grau de tradução parapsí-

quica do confor parafenomênico. 

08.  Parapercepciografia útil: registrando imediatamente os principais pontos percebi-

dos e as ilações pesquisísticas subsequentes. 

09.  Tábula rasa mental: visando evitar apriorismos, preconceitos ou certezas bloquea-

doras da apreensibilidade maior do conteúdo do fenômeno. 

10.  Taquipsiquismo: objetivando captar as reais motivações dos amparadores envolvi-

dos a fim de perceber as paraocorrências desde o início e juntar rapidamente as pontas. 

 

Indicador. Pela Evoluciometria, os estorcegões parafenomênicos podem servir de parâ-

metro para indicar as atuais limitações parapsíquicas da conscin assistente. 

Modelo. Idealmente, as conscins assistenciais interessadas na evolução da autoparaper-

ceptibilidade devem ter nas comunexes evoluídas o modelo de manifestação interconsciencial 

(paraconvivialidade) buscando imitar, com as devidas limitações, o modus vivendi das consciexes 

lúcidas ali situadas. 

Agilidade. Tendo por base a Taquirritmologia, eis listadas na ordem alfabética, dentre 

outras, 10 posturas avançadas adstritas à agilidade das manifestações paraperceptivas capazes de 

auxiliar no melhor entrosamento da conscin parapsíquica com a equipex interassistencial: 

01.  Autotaquiparapsiquismo: a dinamização máxima das manifestações parapsíquicas 

pessoais a partir do aumento do grau de consciexiabilidade da conscin. 

02.  Autotaquicosmovisão: a dinamização máxima da aquisição da maior visão de con-

junto do contexto parapsíquico em análise a partir da clarividência extrafísica explícita. 

03.  Autotaquipensenização: a dinamização máxima dos fluxos pensênicos adstritos ao 

contexto parapsíquico em foco a partir da paratelepatia óbvia. 

04.  Autotaquirrecuperação: a dinamização máxima da recuperação de cons magnos 

durante e após o contexto parapsíquico vivenciado a partir do acesso holomnemônico ostensivo 

(irrompimento do paracérebro). 

05.  Autotaquidesassedialidade: a dinamização máxima das recins profundas pessoais 

relacionadas ao tema do contexto parapsíquico experimentado a partir da maior interação com  

o holopensene das consciexes amparadoras. 

06.  Autotaquiproexialidade: a dinamização máxima da autoconsecução proexológica 

ao aplicar rapidamente os ensinamentos obtidos no contexto parapsíquico em questão insinua-

dores das temáticas relacionadas às cláusulas-pétreas, ao automegaparavinco intermissivo e aos 

paradeveres assumidos no CI. 

07.  Autotaquidecidofilia: a dinamização máxima das tomadas de decisões essenciais 

para a mudança pessoal de patamar evolutivo a partir da extrapolação parapsíquica vivida capaz 

de revelar skills adormecidos ou trafores ainda ociosos na autexpressão atual. 

08.  Autotaquipriorização: a dinamização máxima do senso de priorização evolutiva  

a partir da expansão lúcida do autodiscernimento parapsíquico interassistencial. 

09.  Autotaquiassociação: a dinamização máxima das interrelações conceituais intra-

conscienciais com os múltiplos signos, símbolos e significantes extraconscienciais (neuroléxico 

analógico), permitindo tradução mais ágil e certeira das mensagens parapsíquicas desencadeadas 

pelos amparadores em particular e pelo fluxo do Cosmos em geral (parassinais evolutivos; paras-

sincronicidades) otimizados pelas experiências com múltiplos parafenômenos simultâneos (pan-

grafia). 
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10.  Autotaquigrafopensenização: a dinamização máxima dos registros das próprias ex-

periências parapsíquicas tencionando compartilhar os aprendizados com as demais consciências  

e investir no autorrevezamento multiexistencial a partir da ampliação do senso de responsabili-

dade gesconográfica (taquirritmia megagescônica). 

 

Evolução. As mudanças de patamar na Escala Evolutiva das Consciências exigem domí-

nio de neotrafores parapsíquicos e mentaissomáticos, os quais são, em geral, sinalizados durante 

as ocorrências dos estorcegões multidimensionais providenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estorcegão multidimensional providencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisa  epiconológica:  Epiconologia;  Homeostático. 

06.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parassinal  evolutivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

QUANDO  MENOS  SE  ESPERA,  A  MULTIDIMENSIONALIDA-
DE  DÁ  MOSTRAS  CONSISTENTES  DA  REALIDADE  EXTRA-
FÍSICA  À  CONSCIN  PREDISPOSTA  OBJETIVANDO  AJUDAR  

TODOS  OS  ENVOLVIDOS  EM  CONTEXTOS  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum tipo de estorcegão multidi-

mensional providencial? Quais as possíveis concausas extrafísicas? Quais os efeitos intraconsci-

enciais, proexológicos e interassistenciais daí advindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 143, 327, 
349, 350 e 1.256. 

 

P. F. 
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E S T R A N G E I R I S M O  
( E S T R A N G E I R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estrangeirismo é o vocábulo ou expressão de idioma estrangeiro utiliza-

do em outra língua, seja no texto – com ortografia original – ou discurso – com adaptação fonéti-

ca mínima –, a fim de enriquecer a manifestação comunicativa e favorecer a tares. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra estrangeiro provém do idioma Latim, extraneus, “o de fora”, 

através do idioma Francês, étranger, “estrangeiro”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo deri-

va do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou 

religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade carac-

terística de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 01.  Unidade léxica estrangeira. 02.  Elemento estrangeiro. 03.  Forma-

ção vocabular estrangeira. 04.  Peregrinismo. 05.  Xenismo. 06.  Exotismo. 07.  Item léxico alie-

nígena; vocábulo alienígena. 08.  Expressão não vernacular. 09.  Achega poliglótica. 10.  Inserção 

multilíngue. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo estrangei-

ro: estrangeira; estrangeirada; estrangeirado; estrangeiramento; estrangeirante; estrangeirar; 

estrangeirice; estrangeirinha; estrangeirismo; Estrangeirismologia; estrangeirista; estrangeirís-

tico; estrangeirite; estranja. 

Neologia. As duas expressões compostas estrangeirismo empobrecedor e estrangeirismo 

enriquecedor são neologismos técnicos da Estrangeirismologia. 

Antonimologia: 01.  Termo vernáculo. 02.  Idiomatismo vernacular. 03.  Expressão cas-

tiça. 04.  Chauvinismo linguístico. 05.  Barbarismo. 06.  Erro na linguagem. 07.  Confor reprová-

vel. 08.  Afetação multilíngue. 09.  Neologismo. 10.  Arcaísmo. 

Estrangeirismologia: o ksenikòn ónoma; o verbum peregrinum; o code-switching em 

fenômenos de bilinguismo; o jeu de mots entre o vernáculo e o xenismo; o pun inteligente; os in-

sights de peregrinismos; o mental lexicon; o boundless thinking. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto ao emprego do polineuroléxico pessoal. 

Citaciologia. Eis citação oportuna do linguista brasileiro Joaquim Mattoso Câmara Jr. 

(1904–1970): – Pode-se dizer, em essência, que o purismo consiste em imaginar a língua como 

uma espécie de água cristalina e pura, que não deve ser contaminada. Perde-se a noção de que 

ela é o meio de comunicação social por excelência, ou, para mantermos o símile, a água de uma 

turbina em incessante atividade e mais ou menos turva pela própria necessidade de sua função. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade ampla; o holopensene pesso-

al da tares; o holopensene do idioma; o holopensene da palavra estrangeira; o holopensene pesso-

al do poliglotismo; o preenchimento de lacunas lexicopensênicas; a nebulosidade pensênica cris-

talizada em vocábulo preciso; a lexicopensenização poliglótica; a orismopensenização multilín-

gue; a grafopensenização de estrangeirismos em itálico. 

 

Fatologia: o estrangeirismo; a inevitabilidade da interpenetração das línguas; o léxico 

sendo o componente do idioma mais vulnerável às influências externas; a pregnância do exotis-

mo; o acréscimo de nuança inexistente na língua materna; a incorporação mais natural de estran-

geirismos a partir das línguas-irmãs; a adoção de xenismos provenientes da civilização de maior 

prestígio; a dicionarização de peregrinismos; a vivência do estrangeirismo lastreando o emprego 

do termo; as formas aportuguesadas coexistindo com estrangeirismos; o Alfabeto Fonético Inter-
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nacional auxiliando na pronúncia do elemento estrangeiro; a adaptação ao sistema fonológico da 

língua receptora; a dificuldade de naturalização da pronúncia do estrangeirismo quando se domi-

na a língua doadora; as áreas específicas do conhecimento como fonte de xenismos; os registros 

linguísticos; a estratificação social da linguagem; a afetação estilística; a língua em moto contí-

nuo; a sensação de naturalidade; a língua como propriedade da comunidade linguística dos falan-

tes; a conveniência dos falantes determinando a adoção ou rejeição dos empréstimos linguísticos; 

a influência dos fatores extralinguísticos; a flexão de gênero e número; o estrangeirismo usado 

desnecessariamente causando confusão; a logomaquia; a tradução do item lexical alienígena;  

a abordagem ao mesmo vocábulo em 4 idiomas diferentes ampliando a cosmovisão quanto ao as-

sunto em pauta; a designação de realidades não contempladas no repertório da língua receptora;  

o preenchimento das lacunas denominativas; o exotismo oportuno esclarecendo o pensamento dos 

leitores e interlocutores; a mudança semântica do estrangeirismo universal na transição interlín-

guas; a adaptação semântica na língua de acolhimento; as acepções por extensão; o reconheci-

mento de peregrinismos em outros idiomas; a Estrangeirismologia explicitando as diferentes cate-

gorias de influências internacionais; a História Mundial contada por estrangeirismos; a Seção Es-

trangeirismologia do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; a complementação do campo 

semântico do definiendum. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica; o estudo da Historiografologia do xenismo desencadeando evocações da ci-

vilização de origem; o estudo da Estrangeirismologia estimulando a ocorrência de flashes holo-

mnemônicos; a afinidade pessoal com estrangeirismos denotando retrofôrma holopensênica; a cri-

ação de rapport com leitores estrangeiros; o diálogo transmental em outros idiomas com os ampa-

radores; a empatia comunicativa com consciexes apegadas à pensenização terra a terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da cognação interlínguas; o sinergismo entre os idiomas 

da mesma família linguística; o sinergismo língua falada–língua escrita; o sinergismo dicionário 

temático–dicionário de língua; o sinergismo Linguística Histórica–Linguística Comparada; o si-

nergismo competência comunicativa–empatia comunicativa; o sinergismo erudição-autoparapsi-

quismo-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da descrença orientando a análise crítica do peregrinismo; 

o princípio da explicitação comunicativa; o princípio da constante renovação e ampliação das 

línguas vivas; o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio da economia lin-

guística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo as bases da estilís-

tica pessoal. 

Teoriologia: a teática da comunicabilidade pessoal amplificada. 

Tecnologia: a técnica da sutileza comunicativa; a técnica do detalhismo exaustivo; as 

técnicas de ampliação do dicionário cerebral analógico poliglótico pessoal; as técnicas de reda-

ção; as técnicas de expressão oral; a técnica da magnitude da cosmovisão ideativa; a técnica do 

cosmograma como fonte infindável de estrangeirismos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório da vida cotidiana; o laborató-

rio conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da retrocognição. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Poliglotas; o Colégio Invisível dos Tradutores;  

o Colégio Invisível dos Intérpretes; o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível dos 

Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Autores da Consciencio-

logia. 
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Efeitologia: os efeitos estilísticos do estrangeirismo; o efeito prático dos peregrinismos 

na tarefa do esclarecimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da Autopolineurolexicologia vivida. 

Ciclologia: a Etimologia do estrangeirismo revelando o ciclo multiexistencial do vocá-

bulo; o ciclo de vida das palavras. 

Enumerologia: o estrangeirismo aparente; o estrangeirismo real; o estrangeirismo natu-

ralizado; o estrangeirismo abandonado; o estrangeirismo reflexo; o estrangeirismo arcaico; o es-

trangeirismo inédito. 

Binomiologia: o binômio trocas comerciais–permuta de vocábulos; o binômio emprésti-

mos íntimos–empréstimos culturais; o binômio adequabilidade-aceitabilidade; o binômio em-

préstimo vocabular–empréstimo semântico; o binômio semântica original–morfologia original;  

o binômio significação emprestada–forma adaptada; o binômio eixo sintagmático–eixo paradig-

mático multilíngues; o binômio provérbio-citação; o binômio sigla-acrônimo. 

Interaciologia: a interação língua doadora–língua receptora; a interação interlíngua– 

–interferência linguística; a interação estrangeirismo-sotaque; a interação integração fonológi-

ca–integração morfológica; a interação ortografia–ortoépia; a interação registro literário–tra-

dução escrita–decalque; a interação vocabulário ativo–vocabulário passivo. 

Crescendologia: o crescendo purismo-realismo-vanguardismo; o crescendo estrangei-

rismo–aportuguesamento–empréstimo–inserção no acervo lexical; o crescendo instabilidade do 

empréstimo–dicionarização; o crescendo refinamento formal–apuro estilístico; o crescendo foné-

tica do estrangeirismo–fonética do empréstimo; o crescendo geral vocábulos-expressões-frases- 

-parágrafos-texto; o crescendo específico vocábulo preciso–frase enxuta–texto conciso. 

Trinomiologia: o trinômio estrangeirismo morfológico–estrangeirismo semântico–es-

trangeirismo sintático; o trinômio adstrato-substrato-superestrato; o trinômio língua doadora– 

–língua intermediária–língua receptora; o trinômio grafia original–pronúncia original–flexão 

original; o trinômio xenofonia–abertismo consciencial–universalismo linguístico; o trinômio (ali-

teração) bom senso–bom gosto–bom-tom nas escolhas lexicais; o trinômio palavra certa–contex-

to adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-co-

municabilidade-parapsiquismo; o trinômio autodidático Conformática-Poliglotismo-Multidisci-

plinaridade. 

Polinomiologia: o polinômio zoônimo-topônimo-gentílico-antropônimo. 

Antagonismologia: o antagonismo exotismo / falso exotismo; o antagonismo estrangei-

rismo sintético / vernáculo analítico; o antagonismo desprezo dos recursos vocabulares / estran-

geirismo indispensável; o antagonismo vaidade intelectual / intenção qualificada; o antagonismo 

civilização exportadora de cultura / civilização absorvedora de cultura; o antagonismo efemeri-

dade do modismo / vincamento do acervo lexical; o antagonismo tesauro vanguardista / tesauro 

purista. 

Politicologia: a lucidocracia; a argumentocracia; a cognocracia; a democracia; a assis-

tenciocracia; a poliglotocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei natural da comunicação; as leis antiestrangeirismos. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a idiomatofilia; a verbofilia; a grafofilia; a bibliofilia;  

a leiturofilia; a cogniciofilia; a estilofilia; a lexicofilia; a latinofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do babelismo. 

Maniologia: a onomatomania; a xenomania; a americanomania; a anglomania; a galo-

mania; a teutomania; a grecomania. 

Holotecologia: a comunicoteca; a biblioteca; a gramaticoteca; a idiomatoteca; a didati-

coteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Estrangeirismologia; a Linguisticologia; a Sociolinguisticologia; 

a Lexicologia; a Tradutologia; a Poliglotismologia; a Autopolineurolexicologia; a Filologia; a Eti-

mologia; a Conformática; a Estilística; a Argumentologia; a Redaciologia; a Arcaismologia; a Ne-

ologia; a Onomasiologia; a Semasiologia; a Verbetologia; a Enciclopediologia; a Conscienciome-

trologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; os estudiosos teáticos do universo linguístico. 

 

Masculinologia: o usuário do idioma; o comunicador; o escritor; o leitor; o interlocutor; 

o articulista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o lexicógrafo; o lexicólogo; o autor da Conscienciolo-

gia. 

 

Femininologia: a usuária do idioma; a comunicadora; a escritora; a leitora; a interlo-

cutora; a articulista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a lexicógrafa; a lexicóloga; a autora da Consci-

enciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens orator; o Homo sapiens 

polyglotticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estrangeirismo empobrecedor = a estrangeirice da moda acarretando des-

perdício de recursos expressivos da língua materna; estrangeirismo enriquecedor = a achega poli-

glótica preenchendo lacuna do vernáculo. 

 

Culturologia: as pátrias de influência cultural; a invasão cultural; o intercâmbio cultu-

ral; a Multiculturologia; o estrangeirismo ampliando a cultura do leitor e do interlocutor; a In-

terculturologia poliglótica; a cultura da Comunicologia Tarística do Autorado. 

 

Criteriologia. Segundo a Gramaticologia, há 3 critérios para a naturalização e conse-

quente incorporação do peregrinismo ao acervo lexical do idioma receptor, retirando-lhe o caráter 

de estrangeirismo, dispostos em crescendo funcional: 

1.  Uso: o emprego frequente, consagrando o termo. 

2.  Derivação: a formação de compostos ou derivados morfossintáticos. 

3.  Dicionarização: a repertoriação em dicionário de língua. 

 

Problematicologia. Porém, conforme a Lexicologia, as arbitrariedades manifestas pelos 

dicionários quanto à seleção de tal acervo, assim como à natureza aberta das línguas vivas, difi-

cultam a generalização dos critérios. 

 

Consensologia. Consequentemente, perante a Lexicografia, o ideal é analisar cada lexe-

ma per se e buscar consenso entre os especialistas em relação à natureza do vocábulo em questão. 

 

Taxologia. Conforme a Estrangeirismologia, eis, em ordem alfabética, 12 categorias de 

estrangeirismos em uso no Português Brasileiro (Ano-base: 2012), com os respectivos exemplos: 

01.  Anglicismo (inglesismo; americanismo): o american way of life; o big stick; o bul-

lying; o common law; o five o’clock tea; o ghost-writer; o globe-trotter; o puzzle; o home, sweet 

home; o rubber-neck; o selfmade man; os hooligans. 

02.  Arabismo: o hadith; o halawi; o homus; o jihad; o tahine. 

03.  Chinesismo: o chop-suey; o feng shui; o I Ching; o taiji; o yin-yang. 

04.  Espanholismo (castelhanismo, hispanismo): a rotonda; o bife de chorizo; o desubi-

cado; o hasta la vista; o sí o sí; as otras cositas más; o pero no mucho. 

05.  Galicismo (francesismo): a consecução da proéxis au grand complet; a folie à plusi-

eurs do fanatismo religioso; a joie de vivre; a noblesse oblige; a ouverture d’esprit; o aplomb da 
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autoimperturbabilidade; o desempenho hors-concours do intermissivista megacompletista; o dé-

tour do autodesviacionismo; o indivíduo gauche; o parti pris; o physique du rôle; o tour de force. 

06.  Germanismo (alemanismo): a Gestapo; a Schadenfreude; a Weltanschauung; o da-

sein; o Götterdämmerung; o poltergeist; o Zeitgeist. 

07.  Hebraísmo: a bat mitzvah; o azcarah; o bar mitzvah; o habadin; o kashrut; o ki-

butz; o kosher; o shalom; o shevat; o yom kippur. 

08.  Helenismo (grecismo): a physis; o ápeiron; o éthos; o noûs; o páthos. 

09.  Italianismo: a Cosa Nostra; a expressão idiomática si non è vero è ben trovato;  

o anexim traduttore, traditore; o capo di tutti i capi; o dolce far niente; os jornalistas paparazzi; 

o ma non troppo. 

10.  Japonesismo (japonismo): o gaijin; o katakana; o tsunami; o yaki-mono; o yashiro. 

11.  Latinismo (romanismo): a mea maxima culpa da recomposição grupocármica;  

o Homo sapiens serenissimus qual modelo nec plus ultra; o princípio da batopensenidade para-

didática “gutta cavat lapidem”; o trocadilho da amizade raríssima avis rara, avis cara; o corpus 

da Conscienciologia sendo a causa mortis definitiva do paradigma eletronótico; a interassistencia-

lidade cosmoética autodiscernida na condição de cogito ergo sum conscienciológico; o princípio 

da Autocoerenciologia “res, non verba”. 

12.  Russismo: a babuchka; a datcha; a interação apparat-apparatchik; o gulag; o kala-

chnicov; o komsomol; o sputnik. 

 

Polissemia. De acordo com a Semântica, os ismos da enumeração vertical mencionados 

podem designar duas realidades distintas, apresentadas na ordem alfabética: 

1.  Estrangeirismos naturalizados: os empréstimos já lusificados. 

2.  Estrangeirismos reais: os estrangeirismos ainda não lusitanizados. Os vocábulos  

e expressões italicizados supracitados nas enumerações horizontais pertencem a essa categoria. 

 

Morfologia. Quanto à Etimologia, existem os estrangeirismos híbridos, envolvendo radi-

cais, afixos ou empréstimos procedentes de línguas diferentes. Exemplos: o paramicrochip (Gre-

go e Inglês); o coquetel molotov (Inglês e Russo); o megamaya (Grego e Sânscrito). 

 

Influência. Como esclarece a Linguisticologia, a maioria dos estrangeirismos em Portu-

guês Brasileiro provém do Inglês (Ano-base: 2012), idioma desempenhando inclusive o papel de 

língua intermediária para os estrangeirismos reflexos, explicitando a influência cultural, frequen-

temente controvertível, de tal idioma. 

 

Bilinguismo. Ademais, na análise da Curiosologia, existem estrangeirismos com o mes-

mo significado oriundos tanto do Inglês quanto do Francês, verdadeiros sinônimos bilíngues, res-

tando ao falante o embarras du choix. Exemplo: savoir-faire / know-how; soi-disant / so-called; 

mode d’emploi / how-to. O resultado da escolha aponta a preferência cultural pessoal. 

 

Lusofonia. Pela Interculturologia, o idioma Português também exporta termos, entre os 

quais figuram como estrangeirismos em diversas línguas os seguintes exemplos, classificados 

conforme os 2 principais países de origem listados na ordem alfabética: 

1.  Brasileirismo: a bossa nova; a caipirinha; a favela; a feijoada; a picanha; a sauda-

de; o açaí; o guaraná; o rodízio; o samba. 

2.  Lusitanismo (lusismo; portuguesismo): o auto-de-fé; o fado. 

 

Terminologia. Sob a ótica da Orismologia, a Terminologia da Conscienciologia, cunha-

da originalmente em Português Brasileiro, tende a ser utilizada como estrangeirismo e, em segui-

da, incorporada ao léxico de países não lusófonos, elevando o nível mentalsomático, cosmoético  

e interassistencial do patrimônio lusofônico mundial. 
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Taristicologia. Atinente à Neologia, a tarefa do esclarecimento urbi et orbi conduz à cri-

ação de neologismos estrangeirísticos, contribuindo para o léxico tanto da língua receptora quanto 

da língua doadora. Exemplo: brainwashington. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estrangeirismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

05.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

06.  Expressão  pseudoterminológica:  Neologismologia;  Neutro. 

07.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  ESTRANGEIRISMOS  UTILIZADOS  PELA  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  DEMONSTRAM  O  BACKGROUND  

CULTURAL  E  O  UNIVERSO  INTELECTUAL  PELO  QUAL  

TRANSITA  COM  MAIOR  OU  MENOR  DESENVOLTURA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega estrangeirismos na própria expressão 

consciencial? Qual a procedência idiomática dos autolexicopensenes multilíngues? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alves, Ieda Maria; Neologismo: Criação Lexical; 94 p.; 12 enus.; glos. 23 termos; 10 refs.; 18 x 12 cm; br.;  
2a Ed.; 2a imp.; br.; Ática; São Paulo, SP; 2002; páginas 72 a 85. 

2.  Borba, Francisco da Silva; Pequeno Vocabulário de Lingüística Moderna; Dicionário; pref. Isaac Nicolau 

Salum; XXVI + 132 p.; 5 enus.; 4 esquemas; 8 fórmulas; glos. 1.200 termos; 81 refs.; 21 x 13,5 cm; enc.; 2a Ed. rev.  
e aum.; Companhia Editora Nacional; São Paulo, SP; 1976; página 35. 

3.  Camara Jr., Joaquim Mattoso; Dicionário de Lingüística e Gramática; apres. Hamilton Elia; posf. Fran-

cisco Gomes de Mattos; 262 p.; glos. 2.000 termos; 308 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; 16ª Ed.; Vozes; Petrópolis, RJ; 1992; pá-

ginas 104, 105 e 111. 

4.  Costa, Sergio Corrêa da; Palavras sem Fronteiras; pref. Maurice Druon; 866 p.; 19 caps.; 37 citações; 44 

enus.; glos. 3.000 termos; 1 microbiografia; 36 painéis; 17 tabs.; ono.; 22,5 x 16 x 4,5 cm; br.; Record; Rio de Janeiro, RJ;  
S. D.; páginas 159 a 807. 

5.  Giacomozzi, Gilio; et al.; Dicionário de Gramática; 400 p.; 44 abrevs.; 19 enus.; 622 fichários; glos. 2.776 

termos; 99 ilus.; 6 símbolos; 25 tabs.; 8 anexos; alf.; 27 x 19 cm; br.; FTD; São Paulo, SP; 2004; páginas 117 e 118. 
6.  Góis, Carlos; Dicionário de Galicismos; 196 p.; 30 refs.; glos. 1.452 termos; 18 x 13,5 cm; br.; 3ª Ed.; Edi-

ção do Autor; S. L.; 1940; páginas 9 a 11. 

7.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 
seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 

60 locuções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias;  
8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 
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cm; br.; 2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; 2002; páginas 174 a 176. 

8.  Xavier, Maria Francisca; & Mateus, Maria Helena; Orgs.; Dicionário de Termos Linguísticos; 424 p.; Vol. 
I; glos. 1.468 termos; 90 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Edições Cosmos; Lisboa; Portugal; S. D.; páginas 140 e 141. 

 

O. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15657 

E S T R A T É G I A    D E    E N F R E N T A M E N T O  
( E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estratégia de enfrentamento é o modo ou maneira específica da consci-

ência responder às ameaças contingentes, percalços, reveses, adversidades, frustrações, estresses  

e aos constantes desafios propostos pela Evoluciologia, buscando adaptação e manutenção da in-

tegridade consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra estratégia procede do idioma Grego, stratégía, “o cargo do co-

mandante de alguma armada; o cargo ou a dignidade de determinado ministro da guerra na antiga 

Atenas; o pretor, em Roma; manobra ou artifício militar”. Surgiu no Século XIX. O termo enfren-

tar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; sobre; superposição; aproximação; in-

trodução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espanhol, frente, derivado do idioma Latim, 

frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Modo de enfrentamento; resposta de enfrentamento. 2.  Estratégia de 

manejo. 3.  Capacidade de ajustamento. 4.  Resposta de adaptação. 5.  Comportamento de auto-

proteção. 

Neologia. As duas expressões compostas estratégia de enfrentamento primitiva e estra-

tégia de enfrentamento avançada são neologismos técnicos da Etologia. 

Antonimologia: 1.  Mecanismo de defesa do ego (MDE). 2.  Esquema cognitivo. 

Estrangeirismologia: o coping; o modus operandi; o workaholism; o freezing; a perso-

nalidade com característica de hardiness encarando as demandas cotidianas na forma de desafios 

ao invés de ameaças. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia Comportamental. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular contributivo na compreensão do te-

ma: – Serenidade: atitude íntima. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes à tendência de usar sempre  

a mesma estratégia de enfrentamento na solução de problemas e à inabilidade ao lidar com es-

tresse continuado: – Nem tudo é prego que você dá martelada. Queimar a vela da vida pelas  

duas pontas. 

Citaciologia: – Perturbam aos homens não as coisas, senão a opinião que delas têm 

(Epicteto, 55–135). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os maturopensenes; 

a maturopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade, os nosopensenes; a nosopensenidade; 

os morbopensenes; a morbopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os estultopen-

senes; a estultopensenidade; os traumatopensenes; a traumatopensenidade; os esquizopensenes;  

a esquizopensenidade; o holopensene da irracionalidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a estratégia de enfrentamento; o exercício da inteligência evolutiva (IE) no 

enfrentamento crítico; o exemplarismo alheio encorajando os autenfrentamentos; as estratégias de 

reasseguramento da conscin com ansiedade social; o estratagema recorrente de colocar panos 

quentes (evitação); as autofugas através dos comportamentos compulsivos (drogas, alimentação, 

consumismo, sexo, Internet, workaholism); a procrastinação estagnante; a experiência pessoal 

ampliando a autoconfiança; a postura sadia do professor de Conscienciologia diante dos percalços 

e desafios da tares; o curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1); as estra-
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tégias hipercompensatórias dificultando o autodiagnóstico; a superação da rendição às próprias 

vulnerabilidades; as doenças psicossomáticas; a Higiene Consciencial promovendo respostas mais 

adaptativas; as repressões infantis moldando modos de enfrentamento; o fenômeno da inatividade 

aprendida; o isolamento paralisante na depressão reativa; a automimese existencial dispensável;  

o manejo dos estressores psicossociais; o tema existencial recorrente aguardando solução efetiva 

da consciência; o alcoolismo resultante de manejo disfuncional do estresse emocional; a adver-

sidade exigindo as autorreciclagens; os efeitos holossomáticos dos mecanismos de defesa do ego; 

as reações às dissonâncias cognitivas promovidas pelas verdades relativas de ponta (verpons); 

o cérebro reptiliano ainda embasando as reações humanas; a aprendizagem da modulação do me-

do; a estratégia pró-evolutiva da antivitimização diante dos percalços; o transtorno de ansiedade 

generalizada (TAG); os módulos de inteligência interna e contextual na seleção de estratégia de 

manejo; a tendência ancestral do macho primata de responder às ameaças lutando ou fugindo;  

a tendência ancestral da fêmea primata de responder às ameaças formando alianças sociais e cui-

dando dos filhotes; o calculismo cosmoético; o sistema de crenças na atribuição de significados 

aos fatos e parafatos modulando as respostas de enfrentamento; o procedimento metacognitivo 

estruturado na resolução de conflitos; as reações de defesa à autestima; a estratégia de sobrepairar 

o momento grave na busca de isenção e equilíbrio; os segundos de impulsividade gerando séculos 

de necessidade de recomposição evolutiva; as desdramatizações ampliando a lucidez; as conse-

quências ambíguas da tendência filogenética de antecipar o pior diante dos desafios e percalços da 

vida cotidiana; o falso positivo na avaliação das ameaças; a identificação e reestruturação dos 

esquemas cognitivos autolimitantes; os fatores conscienciais e holossomáticos da resiliência per-

mitindo maior equilíbrio e destreza frente às situações estressantes. 

 

Parafatologia: a estratégia da autovivência do estado vibracional (EV) na qualificação 

dos enfrentamentos cotidianos; a estratégia do encapsulamento promovida pelo amparador em si-

tuações críticas; a pré-aula do professor itinerante de Conscienciologia; o desequilíbrio energético 

gerado pelo ansiosismo; a labilidade parapsíquica; o desassédio extrafísico por meio da projeção 

lúcida; as estratégias evolutivas assimiladas no Curso Intermissivo (CI); a rememoração provi-

dencial da mensagem final do Curso Intermissivo definindo o enfrentamento sadio de crise exis-

tencial; os condicionamentos intrafísicos refletindo nas reações extrafísicas da conscin projetada; 

os Cursos Intermissivos amenizando características negativas do temperamento; as habilidades de 

manejo da isca lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo senso de auteficácia elevado–locus de controle interno–

–estilo explicativo otimista no manejo de situações estressantes; o sinergismo relevalidade-des-

perticidade; o sinergismo autocosmoética–autocoerência–autodefesa energética. 

Principiologia: o princípio profilático de pensenizar antes de agir; o princípio da des-

crença aplicado às próprias interpretações dos fatos e parafatos; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pes-

soal; o princípio “do chão não passa” na confrontação do medo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) apurando as estratégias de enfren-

tamento evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens sere-

nissimus. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica didática de filmar 

e analisar as reações da autexposição; as técnicas de manejo de estresse; a técnica comporta-

mental de exposição e prevenção de resposta de esquiva na superação de transtornos de ansieda-

de; a técnica da dessensibilização sistemática; a técnica do cartão de enfrentamento (lembrete); 

as técnicas cognitivo-comportamentais no desenvolvimento de habilidades metacognitivas de en-

frentamento; as técnicas de desenvolvimento de habilidades sociais; as técnicas de mediação de 

conflitos; a técnica etológica do salto baixo; as técnicas paradiplomáticas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Cosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia. 

Efeitologia: os efeitos holossomáticos do estresse negativo; os efeitos das carências pri-

márias não atendidas diante dos desafios existenciais; os efeitos nocivos das ECs patológicas; os 

efeitos dos enfrentamentos maduros nas autorreciclagens existenciais frequentes; os efeitos do 

Curso Intermissivo no modus operandi da conscin; os efeitos homeostáticos do EV na resolução 

de problemas; os efeitos da consciencialidade sobre as decisões de destino. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelas neoverpons qualificando as estra-

tégias de enfrentamento. 

Ciclologia: o ciclo de resolução de problemas; o ciclo vicioso esquema cognitivo disfun-

cional–distorções cognitivas–estratégias de enfrentamento desadaptativas; o ciclo bloqueio das 

energias cranianas–rebaixamento do autodiscernimento–ativação do modo instintivo. 

Enumerologia: a estratégia de enfrentamento regressiva; a estratégia de enfrentamento 

evitativa; a estratégia de enfrentamento paranoide; a estratégia de enfrentamento depressiva; 

a estratégia de enfrentamento antissocial; a estratégia de enfrentamento repressiva; a estratégia 

de enfrentamento recicladora; a estratégia de enfrentamento evolutiva. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–desassombro cosmoético; o binômio 

subcérebro abdominal–porão consciencial; o binômio ortopensenidade-resolutividade; o binô-

mio autassedialidade-heterassedialidade; o binômio algoz-vítima; o binômio falência adaptati-

va–transtorno de ajustamento; o binômio descensão cosmoética–autodespojamento; o binômio 

inteligência interpessoal–habilidades sociais; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação paragenética–genética–mesologia; a interação temperamen-

to inato–modelos parentais–necessidades primárias–experiências iniciais na modelação inicial 

das estratégias de manejo da conscin. 

Crescendologia: o crescendo (patológico) reatividade-agressividade-violência; o cres-

cendo (patológico) omissão deficitária–dissimulação–mentira; o crescendo (doentio) medo-evita-

ção-fobia; o crescendo (nosográfico) estresse continuado–resistência–esgotamento–depressão; 

o crescendo (homeostático) empatia-intercompreensão-anticonflitividade-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio congelamento-fuga-luta; o trinômio (estilo de enfrentamen-

to) rendição–evitação–hipercompensação; o trinômio passividade–agressividade–assertividade; 

o trinômio evitação cognitiva–evitação emocional–evitação comportamental; o trinômio crise 

histérica–chilique–faniquito; o trinômio crise de crescimento–autenfrentamento sadio–recicla-

gem intraconsciencial; o trinômio Curso Intermissivo–proéxis–estratégias evolutivas; o trinômio 

hoje-aqui-já. 

Polinomiologia: o polinômio situação–interpretação–emoção–repercussão energética– 

–resposta fisiológica–comportamento; o polinômio estresse negativo–carga alostática–redução 

da capacidade cognitiva–aumento da atividade da amígdala cerebral–prejuízo das estratégias de 

enfrentamento; o polinômio lavagem paracerebral–lavagem cerebral–genuflexão; o polinômio 

paragenética–resiliência–domínio energético–mitridatismo; o polinômio discernimento-eutimia- 

-ataraxia-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo estratégia de manejo (coping) focada na emoção 

/ estratégia de manejo focado no problema; o antagonismo reatividade / recin; o antagonismo 

crise de sofrimento / crise de crescimento; o antagonismo distresse / eustresse; o antagonismo 

cético-otimista-cosmoético (COC) / Poliana; o antagonismo personalidade tipo A / personalida-

de tipo B; o antagonismo fibra muscular / fibra neuronial; o antagonismo instinto / autodiscerni-

mento; o antagonismo abstinência da Baratrosfera / senso intermissivista; o antagonismo enfren-

tamento ectópico / enfrentamento proexológico; o antagonismo perspectiva trafarista / pers-

pectiva traforista; o antagonismo minidissidência / maxidissidência; o antagonismo reação de 
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medo / reação contrafóbica; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o anta-

gonismo retrocondicionamentos / neoestratégias evolutivas. 

Paradoxologia: o paradoxo da agressividade sadia; o paradoxo da técnica do estoque 

regulador de ouvintes; o paradoxo do modo disfuncional ser funcional em certos contextos espe-

cíficos; o paradoxo das estratégias de enfrentamento primitivas ter origem na autopreservação 

do soma destrutível e o parafato da consciência ser indestrutível. 

Politicologia: a lucidocracia superando a belicosocracia; a discernimentocracia; a pa-

cienciocracia; a cosmoeticocracia; a eliminação da autocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do maior esforço no expurgo das excrescências 

intraconscienciais; a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a recexofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a autocogniciofilia; 

a logicofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a fatofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia; a panicofobia; a neo-

fobia; a tanatofobia; a fracassofobia; a biofobia. 

Sindromologia: a síndrome da adaptação geral; a síndrome de burnout; a síndrome de 

Atlas; a síndrome de Sísifo nas recomposições grupocármicas; as síndromes de ansiedade; as sín-

dromes de humor (depressão, bipolaridade); a síndrome da ectopia afetiva ou dos amores errados 

(SEA); a síndrome do estrangeiro; a síndrome da autovitimização; a síndrome do fracasso; a sín-

drome de Jonas; a síndrome da mediocrização ou normose; as síndromes regressivas; a síndrome 

de Gabriela sabotando as autorreciclagens; a síndrome do segredo resultando resposta desadapta-

tiva a trauma sexual; os raptus na síndrome da raiva ou transtorno explosivo intermitente; a hi-

percompensação presente na estratégia contrafóbica da vítima da síndrome de Estocolmo. 

Maniologia: a apriorismomania; a riscomania; a toxicomania; a nosomania; a ergasio-

mania; a fracassomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem oscilações regressivas até a despertici-

dade; o mito de evoluir sem errar. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a psicoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a noso-

teca; a trafaroteca; a criticoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Etologia; a Psicopatologia; a Parapsicopatologia; a Psicossoma-

tologia; a Nosologia; a Psiconeuroimunologia; a Neurociência; a Temperamentologia; a Psico-

logia Evolutiva; a Psicologia Cognitivo-Comportamental; a Conscienciometrologia; a Conscien-

cioterapia; a Interprisiologia; a Desassediologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a is-

ca humana inconsciente; a consciência em subnível nas autorrealizações. 

 

Masculinologia: o workaholic; o estressado; o buscador-borboleta; o professor da Cons-

cienciologia; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista cons-

ciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o pensador; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o minidissidente ideológico; o retomador de tarefa; o de-

batedor; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o calculista cosmoético; o autodecisor; o tertuliano; o pesquisador independen-

te; o paracientista. 

 

Femininologia: a workaholic; a estressada; a buscadora-borboleta; a professora da 

Conscienciologia; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 
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consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a pensadora; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a minidissidente ideológica; a retomadora de tarefa; 

a debatedora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a calculista cosmoética; a autodecisora; a tertuliana; a pesquisadora inde-

pendente; a paracientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens 

inadaptatus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens carnifex;  

o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens lucidologus; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estratégia de enfrentamento primitiva = o modo de ação da conscin, di-

ante de ameaça ou desafio, predominantemente assentado na instintividade das emoções primá-

rias; estratégia de enfrentamento avançada = o modo de ação da conscin, diante de ameaça ou de-

safio, predominantemente assentado no autodiscernimento da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais recrudescendo certos modos de enfrentamento da 

conscin; a superação da cultura do medo; a cultura da Dessomatologia; a cultura da megafra-

ternidade suplantando o darwinismo social; a cultura do autodiscernimento; a cultura da Re-

educaciologia. 

 

Regressismo. Conforme a Etologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, cotejo de 11 

modos atávicos de enfrentamento, reforçados em inúmeras retrovidas, com as respectivas res-

postas nosográficas atuais, relacionadas, passíveis de serem observadas no universo da conscin 

pré-serenona: 

01.  Belicismo. A violência primária do tacape na solução de conflitos. A reatividade ex-

pressa no argumento ad baculum, no uso deslocado do argumento ad hominem, na ironia e na sa-

tisfação malévola. 

02.  Dependência. A compensação da fraqueza alinhando-se aos mais fortes ou capazes. 

A conscin dependente subestimando os trafores e não assumindo as autorresponsabilidades peran-

te a interdependência evolutiva. 

03.  Depressão. A condição de anedonia pós-trauma em resposta à situação aversiva re-

corrente não controlável ou mesmo favorecendo a recuperação ou “cicatrização”. A depressão 

reativa da conscin frustrada em interesses egoicos. 

04.  Disfarce. A dissimulação de fraqueza, ferimento ou vulnerabilidade somática a fim 

de não se tornar alvo de predadores. A conscin bifronte, sociofóbica, evitando exposição social, 

escrutínio alheio e heterocríticas. 

05.  Esquiva. A estratégia de evitação diante de situação ou estímulo ameaçador. 

A conscin sem ousadia evolutiva esquivando-se das autorreciclagens consideradas ameçadoras às 

próprias convicções ultrapassadas. 

06.  Imobilidade. A autodefesa da letissimulação ao lidar com ameaça dissuadindo  

o predador estimulado por movimento. A conscin em ponto morto, decidofóbica, em autocobran-

ça paralisadora, superestimando ameaças e rendendo-se aos próprios trafares. 

07.  Narcisismo. A dominância do macho alfa ou da fêmea alfa sobre os demais a fim de 

garantir a sobrevivência, evitar concorrência e propagar genes. A conscin invejosa, funcionando 

em modo autengrandecedor, siderada em poder, prestígio e status. Libido dominandi. 
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08.  Pânico. A resposta fisiológica instintiva extrema perante situação ameaçadora à so-

brevivência. A conscin vítima de transtornos de ansiedade acionando estratégia instintiva de auto-

preservação incompatível com a natureza do problema confrontado. 

09.  Paranoia. O modo hiperalerta ativado a fim de não se tornar presa em ambiente 

consistentemente perigoso. A desconfiança monopolizadora da conscin nas relações interpessoais 

no universo da Conviviologia. 

10.  Sociopatia. A estratégia predatória de sobrevivência em circunstâncias de escassez 

de recursos. A sociopatia da conscin escaladora social, anticosmoética, autocentrada e com baixa 

empatia. 

11.  Subjugação. A submissão reduzindo as chances de produzir raiva e consequente 

agressão por parte de dominante hostil. A conscin genuflexa evitando suposta desaprovação ou 

retaliação no âmbito das interprisões grupocármicas. 

 

Atualização. As estratégias de enfrentamento desadaptativas e estagnadoras da autevolu-

ção refletem matrizes mentais anacrônicas confirmadas por distorções cognitivas (autassédio / he-

terassédio) requerendo reestruturação e atualização. 

 

Casuística. Caso ilustrativo de estratégia extemporânea de enfrentamento é o de Hiroo 

Onoda (1922–), oficial japonês da inteligência do exército, alocado nas Filipinas durante a Segun-

da Guerra Mundial. Após inúmeras tentativas de convencê-lo do término da guerra, somente de-

pois de 29 anos da rendição do Japão, Onoda aceitou o fato e rendeu-se emergindo da selva, ves-

tindo uniforme e espada, com seu rifle Arisaka ainda em condições operacionais, com 500 cartu-

chos de munição e diversas granadas de mão. 

 

Conviviologia. A fixação da conscin em determinado modus operandi traz desajustes 

importantes na socialização, com repercussões multidimensionais. Tal estado pode estender-se 

em quadros de parapsicose pós-dessomática ampliando os contingentes das reurbanizações extra-

físicas. 

 

Personalidade. No universo da Psicopatologia, inúmeros transtornos podem ser avalia-

dos à luz da ativação de modos primitivos ou anacrônicos de enfrentamento (porão consciencial). 

Eis, a título de reflexão, em ordem alfabética, 9 exemplos de transtornos de personalidade com as 

respectivas ameaças (medos), estratégias de enfrentamento excessivas e estratégias sadias a de-

senvolver: 

 

A.  Personalidade antissocial. 

1.  Ameaças: ser vítima; explorar por julgar-se vitimado. 

2.  Estratégias excessivas: combatividade; exploração; fraude; predação. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: empatia; reciprocidade; sensibilidade social. 

 

B.  Personalidade dependente. 

1.  Ameaças: abandono; rejeição. 

2.  Estratégias excessivas: apego extremo; buscar ajuda. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: autossuficiência; mobilidade. 

 

C.  Personalidade esquiva. 

1.  Ameaças: parecer “fraude”; ser desprezado; ser humilhado; ser rejeitado. 

2.  Estratégias excessivas: autexclusão; evitação; inibição. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: agressividade sadia; assertividade; socialização. 

 

D.  Personalidade esquizoide. 

1.  Ameaças: perder a liberdade de ação nos relacionamentos; os outros são frustrantes. 

2.  Estratégias excessivas: autonomia; isolamento. 
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3.  Estratégias sadias a desenvolver: intimidade; reciprocidade. 

 

E.  Personalidade histriônica. 

1.  Ameaças: não ser o centro das atenções; ser preterido. 

2.  Estratégia excessivas: exibicionismo; expressividade; impressionismo; sedução. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: controle; reflexão; sistematização. 

 

F.  Personalidade narcisista. 

1.  Ameaças: não estar no topo; derrotas; ser mediano. 

2.  Estratégias excessivas: autengrandecimento; competitividade; manipulação. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: compartilhamento; identificação com o grupo. 

 

G.  Personalidade obsessivo-compulsiva. 

1.  Ameaças: desorganização; erros; falhas; imperfeições. 

2.  Estratégias excessivas: controle; catastrofismo; responsabilidade; sistematização. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: divertimento; lazer; relaxamento. 

 

H.  Personalidade paranoide. 

1.  Ameaças: controle; discriminação; humilhação; manipulação. 

2.  Estratégias excessivas: desconfiança; suspeita; vigilância. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: aceitação; confiança; serenidade. 

 

I.  Personalidade passivo-agressiva. 

1.  Ameaças: perda de aprovação; redução de autonomia. 

2.  Estratégias excessivas: autonomia; parecer submisso; resistência; sabotagem. 

3.  Estratégias sadias a desenvolver: atividade; assertividade; cooperação; intimidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estratégia de enfrentamento, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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AS  ESTRATÉGIAS  DE  ENFRENTAMENTO  APLICADAS  NOS  

MOMENTOS  CRÍTICOS  E  DESAFIOS  EVOLUTIVOS,  TRADU-
ZEM  O  REAL  PATAMAR  DE  AUTODISCERNIMENTO,  HOLO-
MATURIDADE  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualificação das próprias estratégias 

de enfrentamento diante dos percalços e desafios cotidianos? Qual o saldo de anticonflituosidade 

e homeostase holossomática atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Beck, Aaron T.; Freeman, Arthur; Davis, Denise D.; & Colaboradores;  Terapia Cognitiva dos Transtor-

nos da Personalidade (Cognitive Therapy of Personality Disorders); revisor Cristiano Nabuco de Abreu; trad. Maria 

Adriana Veríssimo Veronese; 342 p.; 16 caps.; 415 refs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2005; páginas 31  

a 57. 
2.  Bortoloti, Marcelo; A Batalha do Senhor Onoda; Veja; Revista; Semanário;  Ed. 1.997; Ano 40; N. 08; 

Seção: História; 3 ilus.; São Paulo, SP; 28.02.07; páginas 80 a 82. 

3.  Gazzaniga, Michael S.; & Heatherton, Todd F.; Ciência Psicológica: Mente, Cérebro e Comportamento 

(Psychological Sience: Mind, Brain and Behavior); trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese; 624 p.; 17 caps.; 904 refs.; 

28 x 21 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2005; páginas 332 a 341. 

4.  Solomon, Andrew; O Demônio do Meio-dia: Uma Anatomia da Depressão (The Noonday Demon: An 
Anatomy of Depression); revisoras Fátima Fadel; & Clarisse Cintra; trad. Myriam Campello; 816 p.; 12 caps.; 891 refs.; 

17 x 12 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 568 a 598. 
5.  Young, Jeffrey E.; Klosko, Janet S.; & Weishaar, Marjorie; Terapia do Esquema: Guia de Técnicas Cog-

nitivo-Comportamentais Inovadoras (Schema Therapy); revisor Paulo Knapp; trad. Roberto Cataldo Costa; 368 p.; 10 

caps.; 104 refs.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2008; páginas 44 a 54, 242 e 243. 

 

R. B. 
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E S T R A T É G I A    D E    M O D E L A G E M    O R G A N I Z A C I O N A L    E V O L U T I V A  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estratégia de modelagem organizacional evolutiva é o método de gestão 

de negócios facilitador da criação e / ou ressignificação de empreendimentos e áreas funcionais 

afins de modo sistêmico e consistente, aplicada pela conscin, homem ou mulher, com racionalida-

de, lucidez e cosmoeticidade, considerando as demandas de autoprogresso consciencial das perso-

nalidades envolvidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estratégia procede do idioma Grego, stratégía, “o cargo do co-

mandante de alguma armada; o cargo ou a dignidade de determinado ministro da guerra na antiga 

Atenas; o pretor, em Roma; manobra ou artifício militar”. Surgiu no Século XIX. O termo modelo 

vem do idioma Italiano, modelo, “protótipo; imagem a qual se copia em escultura ou pintura; re-

presentação em pequena escala de objeto a ser executado em tamanho maior, o que se deve imi-

tar, pela sua perfeição”, e esta do idioma Latim Vulgar, modellum, de modus, “medida em geral; 

moderação; maneira de (se) conduzir ou de (se) dirigir; maneira de ser ou de fazer”. Apareceu no 

Século XVI. A palavra organização vem do idioma Francês, organiser, e esta do idioma Latim 

Medieval, organizare, “órgão; dispor de tal forma a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu 

no Século XVI. O vocábulo evolutivo advém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Modo de delineação empreendimentológico evolutivo. 2.  Ferramen-

ta de modelagem organizacional cosmoética. 3.  Estratégia de ressignificação organizacional evo-

lutiva. 4.  Estratégia de organização evolutiva empresarial cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo estratégia: 

autestratégia; estratagema; estratagemática; estratagemático; estratega; estratégia; estrategiar; 

estratégica; estratégico; Estrategiologia; estrategismo; estrategista; megaestratégia; miniestra-

tégia; neoestratégia; parestrategista; retroestratégia. 

Neologia. As 3 expressões compostas estratégia de modelagem organizacional evoluti-

va, miniestratégia de modelagem organizacional evolutiva e megaestratégia de modelagem orga-

nizacional evolutiva são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 1.  Estratégia sem padrão definido de organização. 2.  Estratégia eletro-

nótica do empreendimento. 3.  Modelagem organizacional aleatória. 4.  Modelagem organizacio-

nal indefinida. 

Estrangeirismologia: a avaliação da performance estratégica; o check-list de desafios 

evolutivos para a implantação de neoestratégias; o balanced scorecard enquanto guia de indica-

dores estratégicos; os insights amparados na reflexão do comitê de modelagem; o brainstorming 

das ideias assistenciais alinhadas ao contexto organizacional; a open mind; o benchmarking; a bu-

siness intelligence na tomada de decisões; os stakeholders resistentes à estratégia organizacional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão estratégica organizacional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Modelagem: 

estratégia formatada. Estratégia: ação cosmovisiológica. Estratégias agrupadas modelam. 

Coloquiologia: o start dos desafios; o ato de marcar touca, perdendo a oportunidade de 

modelar o negócio; o ato de forçar a barra para melhor; a evitação do ato de dar o passo maior 

que a perna. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – Ninguém planeja fracassar, mas fra-

cassa por não planejar (Harvey Mackey, 1932–). Criatividade é 10% inspiração e 90% de trans-

piração (Thomas Alva Edison, 1847–1931). A persistência é o caminho do êxito (Charles Spen-

cer Chaplin, 1889–1977). O pessimista reclama do vento, o otimista espera ele mudar, o realista 
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ajusta as velas para o vento que tem (William Arthur Ward, 1921–1994). Não há nada perma-

nente, exceto a mudança (Heráclito, 540–480 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – “A união faz a força”. “Cada ma-

caco no seu galho”. “Antes tarde do que nunca”. “O combinado não sai caro”. “Contra fatos, não 

há argumentos”. “Não se pode ensinar truques novos a cavalo velho”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conselhos. Os conselhos práticos são moedas de troca entre conscins sábias”. 

2.  “Empreendimentos. Em todos os empreendimentos, há a aplicação de estratégias 

cosmoéticas ou de estratagemas anticosmoéticos, e, nesse caso, todo cuidado é pouco”. 

3.  “Organização. Organização exige autoplanejamento”. 

4.  “Planejamentos. Os planejamentos, estratégias, são sempre mais importantes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Administraciologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os raciocinopensenes;  

a raciocinopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a evitação da autopensenização 

apriorística; a evitação dos juízos autopensênicos infundados; a ressignificação organizacional  

a partir da autopensenidade lúcida; os autopensenes dos envolvidos moldando a estratégia organi-

zacional; o holopensene do ambiente de trabalho influenciando no processo de reflexão e constru-

ção do modelo; o crescimento evolutivo da organização refletindo na pensenidade dos participan-

tes; o holopensene organizacional traforista e evolutivo; o holopensene evolutivo da estratégia in-

terassistencial. 

 

Fatologia: a estratégia de modelagem organizacional evolutiva; a recriação de organiza-

ções obsoletas e patomiméticas; a reorganização de departamentos evolutivamente estagnados;  

o incremento do retromodelo produtor de resultados interconscienciais negativos; a modelagem 

falha desperdiçando potencialidades e trafores dos envolvidos; a estratégia ultrapassada; a organi-

zação anticosmoética; os projetos de planejamento estratégico, tático e operacional cosmoéticos;  

a disrupção dos modelos de negócios impulsionando a mentalidade heurística dos atores; a trans-

formação digital; o envolvimento de todas as partes interessadas; a consciência profissional forta-

lecedora e interassistencial, agregando valor evolutivo ao empreendimento; a postura da consciên-

cia imatura dificultando a implementação estratégica pró-evolutiva; as pontes entre os paradigmas 

pessoais e organizacionais, possibilitando a atuação interparadigmática; os neorrecursos tecnoló-

gicos aplicáveis; o fortalecimento do ecossistema organizacional estreitando laços de intercon-

fiança; a redefinição de regras, processos e planos, aperfeiçoando a governança corporativa; as re-

composições grupocármicas disponibilizadas no ambiente laboral quando organizado; a elabora-

ção do mapa estratégico, ampliando a cosmovisão organizacional; a utilização dos planos de ação, 

operacionalizando os desafios propostos no modelo; os indicadores de desempenho sinalizando os 

resultados da organização; a redefinição estratégica periódica e contínua; o desenvolvimento cos-

moético das pessoas envolvidas; o papel das conscins intermissivistas na definição de estratégias 

fortalecedoras; a serenidade das lideranças, amparadas extrafisicamente, encabeçando o processo 

de definição estratégica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao iniciar a cons-

trução e implantação do novo modelo organizacional; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; as intoxicações energéticas no ambiente profissional desorganizado e caótico; os acidentes 

de percurso parapsíquicos no processo de reorganização de departamentos estagnados; o desassé-

dio necessário ao remodelar a organização obsoleta; o assédio extrafísico impedindo a renovação 

dos ambientes laborais; a autodisponibilidade parapsíquica interassistencial facilitando inspiração 

de neoideias; a influência multidimensional nas decisões de modelagem; a acuidade parapsíquica 

de interpretar o contexto organizacional; a qualidade das energias conscienciais (ECs) envolvidas 
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a partir da qualificação da intenção dos participantes e projetos; o apoio dos amparadores extrafí-

sicos intensificando o processo de ressignificação organizacional; a sustentabilidade energética da 

equipe em reuniões periódicas para debates estratégicos; o extrapolacionismo parapsíquico defla-

grando neoestratégias interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin profissional–cultura organizacional; o sinergis-

mo turbinadores estratégicos–modelagem organizacional; o sinergismo equipin-equipex; o siner-

gismo balanceamento do portfólio de motores de crescimento–assistência ao cliente; o sinergis-

mo patológico CEO autoritário–colaborador marionete; o sinergismo desorganização-assediali-

dade; o sinergismo das associações de ideias desencadeado pelo debate estratégico; o sinergismo 

neopensenidade-neotecnologias-neoideias. 

Principiologia: o princípio administrativo pensar globalmente e agir localmente;  

o princípio da teática equilibrando o processo de tomada de decisões; o princípio “contra fatos 

não há argumentos”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio fundamental da 

acuidade nas priorizações; o princípio espúrio do autocomodismo; a adoção do princípio da 

descrença (PD); o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de exemplarismo pessoal 

(CEP); o código de posturas éticas em reuniões estratégicas; o código de defesa do consumidor;  

a falha nos códigos de ética profissionais favorecendo o corporativismo. 

Teoriologia: as teorias do planejamento; a teoria da inovação; a teoria da aprendiza-

gem contínua; a teoria da inteligência organizacional; a teoria da contingência; a teoria da Cos-

moética Destrutiva; a teoria da meritocracia; a teoria da interpretação de fatos e parafatos. 

Tecnologia: a técnica conhecimento-habilidades-atitudes; a técnica da autopensenidade 

criativa; a técnica da omnipesquisa permanente; a técnica do planejamento profissional; as 

técnicas de gestão de negócios; a técnica do trabalho compartilhado; a técnica do estado 

vibracional profilático praticada pelos participantes do comitê estratégico. 

Voluntariologia: o voluntário colaborador na construção do neomodelo estratégico;  

o voluntário pesquisador de temas e tendências evolutivas; o voluntário do comitê estratégico pa-

ra a expansão organizacional evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Liderologia;  

o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível dos 

Gestores. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das omissões deficitárias; o efeito cascata das inova-

ções dos processos e produtos; o efeito da pesquisa contextual lúcida no processo de construção 

da estratégia; o efeito evolutivo do alinhamento do propósito organizacional com a proéxis dos 

colaboradores; a evitação dos efeitos nocivos das análises superficiais; o efeito alavancador das 

decisões acertadas; o efeito evolutivo das estratégias esclarecidas por amparadores de função. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio da reflexão estratégica; a ideia 

inovadora gerando neossinapses; as inspirações extrafísicas gerando neossinapses; as neossinap-

ses criadas pela reflexão sobre o insucesso; as neossinapses geradas nos debates; a desconstru-

ção das sinapses fossilizadas; as parassinapses inovadoras promovendo soluções diferenciadas. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese-neoanálise; o ciclo aprender-inovar-reinovar; o ciclo 

planejar-fazer-verificar-agir; o ciclo contínuo inovação-mudanças; o ciclo redação-revisão-

aprovação aplicado às estratégias do modelo organizacional; o ciclo da recomposição gru-

pocármica. 
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Enumerologia: a inovação assistencial do neomodelo de marketing; a inovação cosmoé-

tica do neomodelo de finanças; a inovação paradigmática do neomodelo de recursos humanos;  

a inovação proexológica do neomodelo de operações; a inovação da conexão sinérgica do neomo-

delo de logística; a inovação bioenergética do neomodelo organizacional e / ou da área funcional; 

a inovação evolutiva do neomodelo estratégico organizacional. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância no debate das estratégias; o binômio 

planejamento estratégico–planejamento tático; o binômio custo-benefício; o binômio iniciativa- 

-acabativa; o binômio complexificação-simplificação; o binômio autodiscernimento-autossupera-

ção; o binômio Administraciologia-Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação das dimensões estratégica-tática-operacional; a interação 

contexto–modelo organizacional; a interação microminoria lúcida–macromaioria inciente quan-

to à visão estratégica; a interação zona de conforto–zona de esforço; a interação trabalho-inte-

rassistência; a interação qualidade do comitê estratégico–modelo organizacional eficaz; a inte-

ração desconstrução-reconstrução; a interação subdiscernimento–estratégia reducionista. 

Crescendologia: o crescendo paradigma mecanicista–paradigma consciencial; o cres-

cendo criação individual–cocriação; o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo mo-

novisão funcional–cosmovisão institucional; o crescendo pesquisístico no ambiente laboral;  

o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisiológica; o crescen-

do viabilidade organizacional materiológica–viabilidade organizacional evolutiva; o crescendo 

da maturidade organizacional refletindo na maturidade dos participantes. 

Trinomiologia: o trinômio administração-governança-gestão; o trinômio neopatamares 

autocognitivos–autesforços conjugados–produtividade mentalsomática; o trinômio análise-diag-

nóstico-proposição; o trinômio racionalidade-logicidade-discernimento; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio ideia original–experimentação–modelagem. 

Polinomiologia: o polinômio contexto-problema-causa-solução fortalecendo o processo 

de tomada de decisões; o polinômio planejamento estratégico–consecução–avaliação–ação cor-

retiva; o polinômio fatos-retrofatos-neofatos-parafatos; o polinômio autopesquisas-heteropesqui-

sas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio transparência-assertividade-posicionamento-in-

terassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo 

verpon / dogma; o antagonismo oportunidade aproveitada / oportunidade desperdiçada; o anta-

gonismo atitude inovadora / atitude conservadora; o antagonismo abertismo / fechadismo; o an-

tagonismo gestão evolutiva / gestão eletronótica; o antagonismo senso de equipe / egão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a aparência moderna poder ser em essência conserva-

dora e dificultadora da reciclagem organizacional; o paradoxo da desconstrução-inovação;  

o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica 

sem perda do megafoco; o paradoxo de as crises de reciclagem serem oportunidades de evo-

lução. 

Politicologia: a debatocracia; a argumentocracia; a autopesquisocracia; a democracia 

direta; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a antiburocracia; a erradicação da au-

tocracia; a decidocracia; a política da inovação; as políticas corporativas; o combate aos resquí-

cios do sistema feudal organizacional. 

Legislogia: a lei do aperfeiçoamento contínuo; a Lei da Inovação N. 10.973/2004; as 

leis da Economia; as leis do mercado; a lei da interassistencialidade coletiva; a lei do maior es-

forço aplicada à caminhada evolutiva. 

Filiologia: a tecnofilia; a organizaciofilia; a recinofilia; a criticofilia; a conviviofilia;  

a pesquisofilia; a decidofilia; a soluciofilia; a maturofilia. 

Fobiologia: o medo em demonstrar fraqueza; a neofobia; a decidofobia; a criativofobia;  

a futurofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do negativismo; a superação da síndrome da 

inércia; a erradicação da síndrome da apriorismose capaz de inibir inovações; o combate à sín-

drome do perfeccionismo; o descarte da síndrome da desorganização; a abolição da síndrome de 

Gabriela; a eliminação da síndrome da procrastinação. 
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Maniologia: a mania de desistir; a riscomania irresponsável; a mania de repetir o mes-

mo erro; a mania de insistir nos mesmos métodos; a mania de omitir informações; a mania de 

manipular; a mania da centralização do poder. 

Mitologia: a eliminação do mito do impossível; o mito da inspiração sem transpiração; 

o mito da inovação sem esforço; o mito da mudança de patamar sem autorreflexão; o mito das 

verdades absolutas; a desconstrução dos mitos estagnadores da autevolução. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a neopensenoteca;  

a organizacioteca; a cosmoeticoteca; a diagnosticoteca; a metodoteca; a verponoteca; a grega-

rioteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Estrategiologia; a Abertismologia; a Me-

gapensenologia; a Equilibriologia; a Planejamentologia; a Priorologia; a Conexologia; a Reur-

banologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a equipe de gestores; a conscin líder; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin inovadora; a conscin organizada; o gru-

po multidisciplinar; o time proativo; o comitê estratégico; a conscin paradiplomata. 

 

Masculinologia: o profissional estratégico; o empreendedor; o empresário; o pesquisa-

dor estratégico; o consultor; o colaborador insatisfeito; o conviviólogo; o epicon lúcido; o homem 

de ação; o exemplarista; o burocrata; o administrador; o amparador extrafísico de função; o toca-

dor de obra; o líder do comitê estratégico; o liderado; o associado; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo. 

 

Femininologia: a profissional estrategista; a empreendedora; a empresária; a pesquisa-

dora estratégica; a consultora; a colaboradora insatisfeita; a convivióloga; a epicon lúcida; a mu-

lher de ação; a exemplarista; a burocrata; a administradora; a amparadora extrafísica de função;  

a tocadora de obra; a líder do comitê estratégico; a liderada; a associada; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sa-

piens neophilicus; o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens 

decisor; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens adaptatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniestratégia de modelagem organizacional evolutiva = a renovação bá-

sica e parcial da estrutura da empresa, incorporando premissas conscienciométricas na alocação 

dos personagens dentro das tarefas; megaestratégia de modelagem organizacional evolutiva  

= a renovação completa do empreendimento e / ou disruptiva do sistema empresarial, substituindo 

o modelo tradicional por neomodelo contemplando aspectos evolutivos avançados, ao modo de 

premissas proexológicas e recompositórias dos grupos envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura da administração na Era da Economia Digital; a cultura orga-

nizacional; a cultura da mudança e a mudança de cultura; a cultura da pesquisa permanente;  

a cultura do empreendedorismo e inovação; a Multiculturologia da Omnicooperação; a cultura 

do Universalismo; a superação da cultura milenar do comando-subordinação. 

 

Recursos. Sob a ótica da Estrategiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 tipos 
de recursos disponíveis à conscin lúcida, voltados ao desenvolvimento de estratégias de modela-
gem organizacional alinhadas a propósitos evolutivos: 
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1.  Consultoria: o uso de serviço de profissional especializado em aconselhamento es-
tratégico com metodologia adequada à modelagem organizacional proposta. 

2.  Energossomática: a prática constante da defesa energética pessoal e dos ambientes. 
3.  Mentoria: a implantação da prática de os colaboradores com maior experiência 

orientarem aqueles com menor experiência. 
4.  Reeducação: a promoção da pesquisa do contexto de atuação das organizações por 

parte das lideranças, provendo neoaprendizagens e abrindo possibilidades reciclogênicas pessoais 
e coletivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estratégia de modelagem organizacional evolutiva, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  inovadora:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

04.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Divisão  do  trabalho:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Empreendimento  sustentável:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Empresa  familiar:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Farol  evolutivo  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Gestão  empresarial  consciente:  Administraciologia;  Neutro. 

11.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

14.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  ESTRATÉGIA  LÚCIDA  PRODUZ  MUDANÇAS  CONTÍNUAS  

OU  DISRUPTIVAS  DO  EMPREENDIMENTO,  ADAPTANDO   
AS  INÚMERAS  ADVERSIDADES  DO  CONTEXTO  VOLÁTIL   

E  COMPLEXO,  GARANTINDO  RESULTADOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera viável as estratégias de modelagem or-

ganizacional alinharem harmonicamente os propósitos de organizações e as proéxis dos respecti-

vos envolvidos? Já participou de algum processo deste tipo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
417, 580, 1.178 e 1.312. 

 

R. R. D. 
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E S T R E S S E    P Ó S - T R A U M Á T I C O    N O    P R É -H U M A N O  
( Z O O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O estresse pós-traumático no pré-humano é o distúrbio de ansiedade, ca-

racterizado pelo conjunto de sinais e sintomas físicos, psíquicos e emocionais nos princípios 

conscienciais, desencadeados por traumas, adversidades ou situações de tensão extrema, na di-

mensão intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra estresse vem do idioma Inglês, stress, “tensão, no sentido de dis-

túrbio fisiológico ou psicológico causado por circunstância adversa”. O vocábulo estresse foi in-

corporado à Medicina, a partir dos trabalhos do fisiologista estadunidense Walter Cannon (1871– 

–1945) e do fisiologista canadense Hans Selye (1907–1982). Surgiu, no idioma Português, em 

1975. O prefixo pós provém do idioma Latim, post, “atrás de; depois de (no espaço e no tempo); 

depois; em segundo lugar; em seguida; pouco depois”. A palavra traumatismo origina-se do idio-

ma Francês, traumatisme, e esta do idioma Grego, traumatismós, “ação de ferir; ferimento”. Apa-

receu em 1874. O termo pré deriva também do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; 

adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo humano procede igualmente do idioma 

Latim, humanus, “próprio do homem; amável; benigno; bondoso; civilizado; erudito; instruído 

nas humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tensão pós-traumática no pré-humano. 2.  Transtorno de estresse 

pós-traumático animal.   

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo estresse: an-

tiestressada; antiestressado; antiestressamento; antiestressante; antiestresse; desestressada; de-

sestressado; desestressador; desestressadora; desestressar; desestresse; distresse; estressada; 

estressado; estressador; estressadora; estressamento; estressante; estressar; estressável; estres-

sor; estressora; eustressada; eustressado; eustressamento; eustresse; megaestresse; miniestres-

se; tecnoestresse. 

Antonimologia: 1.  Acalmia no pré-humano. 2.  Homeostasia no pré-humano. 3.  Rela-

xamento holossomático no pré-humano. 

Estrangeirismologia: o upgrade na interassistência com os animais; os traumas adquiri-

dos no pet shop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à zooconvivialidade sadia. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal de desrespeito ao pré-humano dificultando a assis-

tência; o holopensene social egoico de divertimento perante o sofrimento dos animais; o holopen-

sene de dominação para com o animal; os zoopensenes; a zoopensenidade.  

 

Fatologia: o estresse pós-traumático no pré-humano; a inquietude subumana; a memória 

emocional traumática interferindo no comportamento do animal; a vulnerabilidade do pré-huma-

no; a hipervigilância; a esquiva; o isolamento social; as Organizações Não-governamentais 

(ONGs) de proteção animal; o trauma nos animais de circo; os cães de guerra; os cães farejadores 

de drogas e / ou explosivos; o trauma após a vivência dos maus tratos; o medo do pet shop; o me-

do constante nos animais criados para abate; os animais utilizados em experimentação; a interpri-

são grupocármica resultante dos maus tratos e exploração animal; os animais traumatizados com 

explosões; os filhotes retirados prematuramente das mães; a falta de empatia com animais defici-

entes; o tráfico de animais silvestres; os canis de reprodução clandestinos; o desmatamento reti-

rando o habitat do animal e acarretando estresse pós-traumático; os animais engaiolados; as tou-
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radas; a corrida de cães; a rinha de cães e galos; o zoológico; os animais marinhos capturados pa-

ra exibição em parques aquáticos; as provas de laço em bezerros; a caça ao elefante para obtenção 

do marfim; as corridas de cavalo; os cavalos puxadores de carroças; os cavalos de guerra; as caça-

das; os animais envolvidos em rodeios; os maus tratos constantes infligidos ao animal abandona-

do; os animais nas exposições de raça; os acidentes deixando o animal traumatizado; a separação 

pela morte do cuidador; a mudança repentina para ambiente hostil; os animais de aluguel. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático pela conscin antes 

de realizar a assistência ao animal; o arco voltaico ajudando o pré-humano traumatizado; a tene-

pes para animais contribuindo para a superação dos traumas; a paracirurgia ajudando na reestrutu-

ração somática do animal maltratado; o ambiente extrafísico patológico nos locais de abate; as co-

munidades extrafísicas assistindo os animais dessomados com traumas. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo afeição-responsabilidade; o sinergismo prestar assistên-

cia–ser assistido; o sinergismo saúde emocional–saúde holossomática. 

Principiologia: o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica incluindo a pré-humanidade; o princípio da responsabilidade interconsciencial.  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de o menos doente assistir o mais doente; a teoria da evolução 

consciencial por meio da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico aplicada no pré-humano; a técnica da tarefa 

energética pessoal (tenepes) aplicada para animais. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Holoconviviologia 

(Holoconvivium); o voluntariado em lar temporário de animais; o voluntariado nas ONGs de 

proteção animal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia, o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito terapêutico da convivialidade sadia com os pré-humanos; o efeito 

da hipervigilância do pré-humano; a agressividade enquanto efeito do estresse pós-traumático;  

o medo constante do animal enquanto efeito dos traumas vivenciados. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses através das recins ligadas à Zooconvivio-

logia; a Patozooconviviologia bloqueando as neossinapses; a Mesologia atravancando as dinâmi-

cas criadoras de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo alternante doentio algoz-vítima; a necessidade do ciclo de reflexões 

autocríticas perante a zooconvivialidade; o ciclo trauma-assistência-reabilitação; a quebra do ci-

clo de interprisões grupocármicas. 

Enumerologia: o animal esquivo; o animal neurótico; o animal agressivo; o animal hi-

pervigilante; o animal estressado; o animal angustiado; o animal carente. 

Binomiologia: o binômio desistência de reabilitação–eutanásia; o binômio animal in-

trafísico traumatizado–animal extrafísico traumatizado; o binômio animal traumatizado–animal 

assistido. 

Interaciologia: a interação humano–pré-humano; a interação assistente-assistido; a in-

teração conscin assistente–amparo de função. 

Crescendologia: o crescendo patológico egoísmo-fascínio-aprisionamento do animal.  

Trinomiologia: o trinômio observação-interassistência-recuperação do pré humano. 
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Polinomiologia: o polinômio maus tratos–trauma psicológico–agressividade–eutaná-

sia–parapsicose pós-dessoma. 

Antagonismologia: o antagonismo animal traumatizado / animal equilibrado; o antago-

nismo zooconvivialidade patológica / zooconvivialidade sadia; o antagonismo animal reabilitado 

/ animal eutanasiado. 

Paradoxologia: o paradoxo de os fogos de artifício utilizados em comemorações serem 

nocivos à saúde animal; o paradoxo de os abrigos de animais fazerem eutanásia contra a superpo-

pulação; o paradoxo de os amantes de cães e gatos comercializarem animais; o paradoxo de as 

pessoas gostarem de animais mesmo assim comerem animais. 

Politicologia: a falta de políticas assistenciais aos animais. 

Legislogia: a lei dos Crimes Ambientais (Lei N. 9.605, de 12 de fevereiro de 1998); as 

leis contra maus tratos aos animais. 

Filiologia: a zoofilia; a biofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a fobia específica na revivência traumática; sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome borderline; a síndrome do transtorno do estresse pós-trau-

mático. 

Maniologia: a mania de seguir o fluxo sem contestar; a mania de superioridade; a mania 

de caçar animais; a mania de diversão à qualquer custo; a mania de usar os animais enquanto 

objetos; a mania de bater para ensinar; a mania de deixar de pensar nas consequências; a mania 

de ignorar o direito à vida do animal; a mania de deixar o animal preso em correntes; a mania de 

deixar o animal na rua independente do clima e da temperatura. 

Mitologia: o mito de o animal não sentir dor, não pensar e não se comunicar; os mitos 

sobre os animais adotados; o mito de os animais não serem assistentes; o mito da necessidade de 

consumo de carnes. 

Holotecologia: a zooteca; a psicoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a assistenciote-

ca; a direitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Zooconviviologia; a Zoologia; a Traumatologia; a Terapeuticolo-

gia; a Anticosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Intrafisicologia; a Interassis-

tenciologia; a Discernimentologia; a Acoplamentologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapi-

ens atrox; o Homo sapiens attentus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estresse pós-traumático leve no pré-humano = aquele de fácil reabilita-

ção com ajuda das conscins amadoras; estresse pós-traumático moderado no pré-humano = aque-

le de difícil reabilitação, normalmente necessitando da ajuda de conscins técnicas; estresse pós- 

-traumático grave no pré-humano = aquele com possibilidade de reabilitação iniciada nesta vida  

e finalizada apenas após a dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da incompreensão dos diferentes níveis evolutivos; a cultura de 

dominância do ser humano com os animais; a cultura da terceirização da responsabilidade com 

os animais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estresse pós-traumático no pré-humano, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02. Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico.  

03. Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico.  

04. Biopirataria:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

05. Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

06. Desanimalização  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático.  

07. Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático.  

08. Especismo  estagnador:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

09. Experimentação  animal:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10. Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

11. Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático.  

12. Indústria  canina:  Zooconviviologia;  Neutro. 

13. Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14. Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DA  ZOOCONVIVIALIDADE  EXIGE  A  REE-
DUCAÇÃO  MÚTUA,  PRÉ-REQUISITO  PARA  ALCANÇAR   

A  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL,  EDIFICANDO  A  ME-
GAFRATERNIDADE  E  O  SENSO  DE  UNIVERSALISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar a interassistência independente-

mente da espécie a ser assistida ou assiste somente os iguais? Procura qualificar e descobrir os 

travões relacionados à zooconvivialidade sadia? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Encantador de Cães: Cinofobia, Medo Anormal de Cães. Título Original: Dog Whisperer: Cynophobia, 

an Abdormal Fear of Dogs. País: EUA. Data: 2008. Duração: 47 min. Gênero: Série / Documentário. Idade (censura): 
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Livre. Idioma: Português (dublado). Cor: Colorido. Produção da Série e Direção: Sueann Fincke. Elenco: Cesar Mil-

lan. Produção: Sheila Possner; & Kay Bachman Summer. Roteiro: Jim Milio; & Catherine Stribling. Summer. Compa-

nhia: Animal Planet. Editor: Vicki Hammel. Sinopse: Esta série mostra os casos de educação canina resolvidos por Ce-
sar Millan. O programa trata da reabilitação de cães problemáticos mostrando soluções. Na maioria dos casos apresenta-

dos, a rotina da vida do mascote e de toda a família passa por mudanças. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm.; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 903 a 982. 

 

C. P. S. 
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E S T R U T U R A    C O G N I T I V A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estrutura cognitiva é a matriz da fisiologia e parafisiologia da cognição 

da conscin, homem ou mulher, capaz de sustentar o modus operandi pelo qual acessa, processa  

e responde às variadas fontes de estímulos provenientes da intra e extrafisicalidade, dos fatos  

e parafatos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra estrutura vem do idioma Latim structura, “organização de dife-

rentes partes de um todo, conjunto de relações entre os elementos de um sistema”. Apareceu em 

1769. O vocábulo cognitiva provém igualmente do idioma Latim, cognitum, supino de cognosce-

re, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento 

de; reconhecer”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Estrutura do conhecimento. 2.  Estrutura da sapiência. 3.  Arcabouço 

cognitivo. 

Antonimologia: 1.  Estrutura somática. 2.  Estrutura emocional. 

Estrangeirismologia: o mindset fixo ou de crescimento; o upgrade evolutivo; o em-

powerment consciencial; o hidden potential da consciência; o background multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao funcionamento do processamento da informação. 

Citaciologia: – A inteligência não é fixa, nem estática, ela é modificável (Reuven 

Feuerstein, 1921–2014). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Aplicação. Evoluir não é apenas haurir a autocognição, mas saber aplicar evolutiva  

e cosmoeticamente o autoconhecimento”. 

2.  “Autocognição. Autocognição constitui autossegurança”. 

3.  “Autocognições. Quem declara as próprias limitações da cognição, melhora a compe-

tência nas abordagens às neocognições”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; a matriz da autopensenização;  

o materpensene pessoal; a fôrma holopensênica; a cristalização de moldes pensênicos; a retropen-

senidade; os retropensenes fixados; a rigidez autopensênica; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o fio condutor de 

acesso às fôrmas autopensênicas de vidas passadas; as mudanças intraconscienciais balizando  

a matriz pensênica da próxima existência; os resultados intraconscienciais da renovação holopen-

sênica; as recins transformadoras da estrutura pensênica. 

 

Fatologia: a estrutura cognitiva; o estilo cognitivo pessoal; a maneira singular de acessar 

os diversos estímulos; o modo peculiar de processar as informações; a forma ímpar de responder 

às demandas do Cosmos; o procedimento distinto de interpretação do mundo; a complexidade do 

processo cognitivo; a fisiologia do cérebro; a plasticidade cerebral; as fases do ato mental; as fun-

ções cognitivas; as operações mentais; os perfis de aprendizagem; as preferências cerebrais;  

a porta de entrada para a aprendizagem; o passaporte para a aquisição de neoconhecimentos; as 

apriorismoses; as lacunas da formação cultural; as insuficiências mentaissomáticas; o teto cogniti-

vo autoimposto; a propensão ínsita da consciência para a aprendizagem; o potencial de adaptabili-

dade perante as experiências; a descoberta da força dos atributos conscienciais; a identificação de 

potencialidades conscienciais; os trafores mentaissomáticos inatos; a assunção de capacidades in-

telectivas latentes; a preponderância do mentalsoma sobre o psicossoma; a superação dos déficits 
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intelectuais; a criação de novos paradigmas pessoais; a formação de constructos; o exercício con-

tínuo do autodiscernimento magno; a eficiência evolutiva; o protagonismo na construção ativa de 

novas aprendizagens; a internalização lúcida das vivências promovendo neoperspectivas existen-

ciais; a modificação para melhor do arcabouço cognitivo; a dinamização do potencial da própria 

estrutura mental; o alcance de novos patamares evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parafisiologia do 

paracérebro; a influência da paragenética no arcabouço cognitivo da conscin; a estrutura mental 

moldando o paracérebro; os rastros cognitivos suscitados na paraprocedência; o acúmulo de para-

vivências significativas; a formação de neoparaconstructos; a entrevista junto ao evoluciólogo, 

impactando na estrutura cognitiva; o acesso à parapsicoteca favorecendo a ampliação da mundivi-

dência pessoal; o Curso Intermissivo (CI) enquanto divisor de águas na reconfiguração da estru-

tura cognitiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo processamento atilado das informações–ampliação da 

autolucidez; o sinergismo passado-presente-futuro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do aproveitamento do patri-

mônio paracerebral; o princípio organizador dos saberes; o princípio da seriexialidade; o prin-

cípio da evolutividade pessoal. 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; a teoria da modificabilidade cognitiva estru-

tural (MCE); a teoria da experiência de aprendizagem mediada (EAM); a teoria da inteligência 

plena; a teoria das múltiplas inteligências; a teoria da inteligência fixa; a teoria da inteligência 

moldável; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da checagem pensênica; a técnica da qualificação da intenção;  

a técnica da energização direta sobre o coronochacra; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

as técnicas conscienciométricas; a técnica do mapeamento da propensão para a aprendizagem. 

Voluntariologia: a condição do voluntariado conscienciometrológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico 

Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do modus operandi pregresso na estrutura cognitiva atual; o efeito 

da falta de clareza do raciocínio, gerando insegurança; os efeitos evolutivos da ampliação do au-

todiscernimento; o efeito sadio da geração de neoperspectivas; o efeito da metacognição na evo-

lução consciencial. 

Neossinapsologia: as fontes cognitivas impulsionadoras da construção de neossinapses;  

as neossinapses esclarecedoras; o esbregue intermissivo favorecendo a construção de neossina-

pses; a aquisição de neossinapses pela interpretação das verpons conscienciológicas. 

Ciclologia: o ato mental estruturado no ciclo absorver-elaborar-comunicar; o ciclo au-

tocognitivo sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multidimensionais. 

Binomiologia: o binômio faculdades mentais–percepções parapsíquicas; o binômio 

identificação da estrutura cognitiva–economia de tempo evolutivo; o binômio autoconsciência- 

-lucidez; o binômio identificação da matriz cognitiva–empoderamento consciencial; o binômio 

desafio–oportunidade de crescimento. 

Interaciologia: a interação psicossomaticidade-mentalsomaticidade; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação genética-paragenética; a interação autolucidez-autoconsciência. 
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Crescendologia: o crescendo conhecer e compensar fraquezas–implementar novos pro-

cessos–obter novas conquistas; o crescendo ordem-disciplina-autorregulação no foco da aten-

ção; o crescendo cognição-paracognição. 

Trinomiologia: o trinômio homeostático definição clara–precisão–acerto; o trinômio 

biologia-cultura-aprendizagem; o trinômio nosográfico percepção nebulosa–impulsividade– 

–erro. 

Polinomiologia: o polinômio ritmo-tempo-acerto-eficiência; o polinômio desenvolvi-

mento cognitivo–paracérebro remodelado–próxima vida mais eficiente–aceleração dos processos 

evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo emocionalismo / racionalidade, o antagonismo apri-

orismose / logicidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da concretude do pensamento; o paradoxo da matematiza-

ção da consciência. 

Politicologia: a cognocracia; a proexocracia; a raciocinocracia; a lucidocracia; a dis-

cernimentocracia; a cerebrocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da fisiologia cerebral; as leis da parafisiologia do paracérebro. 

Filiologia: a neofilia; a intelectofilia; a cogniciofilia; a mnemofilia; a paracerebrofilia;  

a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cognofobia; as neofobias fixando a matriz mental; a fobia ao autoconhe-

cimento; a fobia às mudanças; a criticofobia; a fobia ao abandono do mindset conhecido; a fobia 

às responsabilidades implícitas à mudança pensênica. 

Sindromologia: a síndrome da privação cultural; a desorganização autopensênica da 

síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de não refletir sobre a própria ação; a mania de não analisar os 

fatos e parafatos antes de falar. 

Mitologia: o mito do teste de Q.I.; o mito da inteligência fixa; o mito do determinismo;  

o mito de os genes limitarem o destino da conscin. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a traforoteca; a ideoteca; a trafaroteca; a criativo-

teca; a paracerebroteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimento-

logia, a Paracerebrologia, a Evoluciologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Paraneu-

rologia; a Reeducaciologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-
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percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens rationalis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estrutura cognitiva eficiente = o nível elevado de manifestação de atribu-

tos mentaissomáticos complexos; estrutura cognitiva ineficiente = as lacunas ou falhas em diver-

sos atributos mentaissomáticos. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Cogniciologia Evolutiva. 

 

Autocognição. Pela Cogniciologia, a cognição humana começa pelos sentidos somáticos 

(visão, audição e outros), passa pelas faculdades mentais (concentração mental, associação de 

ideias e outros) e se expande nas percepções extrassensoriais (projeção consciente, clarividência  

e outras). 

Atributos. Pela Mentalsomatologia, a estrutura cognitiva se caracteriza pelo conjunto 

complexo de múltiplos atributos mentaissomáticos interativos. Possível abordagem a esse arca-

bouço cognitivo pode ocorrer por meio da discriminação de variadas operações mentais e funções 

cognitivas. 

Operações. As operações mentais são estratégias ou conjunto de regras utilizadas para 

organizar as diversas fontes de informação acessadas pela consciência. Eis, em ordem alfabética, 

por exemplo, 26 operações mentais, de baixa, média e alta complexidade, envolvendo diferentes 

níveis de abstração no processamento da informação: 

01.  Análise. 

02.  Categorização. 

03.  Classificação. 

04.  Codificação. 

05.  Comparação. 

06.  Decodificação. 

07.  Diferenciação. 

08.  Discriminação. 

09.  Identificação. 

10.  Integração. 

11.  Lógica multiplicativa. 

12.  Orientação espacial. 

13.  Orientação temporal. 

14.  Pensamento analógico. 

15.  Pensamento hipotético. 

16.  Pensamento inferencial. 

17.  Pensamento lógico. 

18.  Pensamento silogístico. 

19.  Pensamento transitivo. 

20.  Raciocínio dedutivo. 

21.  Raciocínio indutivo. 

22.  Representação mental. 

23.  Segregação. 

24.  Sequenciação. 

25.  Seriação. 

26.  Síntese. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

15680 

Combinação. Consoante a Experimentologia, a efetivação das operações mentais depen-

de de funções cognitivas de suporte, as quais, atuando de modo combinado, oferecem as condi-

ções necessárias ao funcionamento da estrutura cognitiva. 

 

Fases. As variadas funções cognitivas podem ser organizadas em 3 fases diferenciadas, 

estabelecidas, a seguir, em ordem funcional: 

1.  Entrada (input). Estágio de absorção ou recepção dos estímulos captados pela cons-

ciência. 

2.  Elaboração. Etapa de processamento das informações recebidas, as quais são relacio-

nadas, significadas e agrupadas. É o cerne do processo cognitivo, demarcando o núcleo do racio-

cínio da conscin. 

3.  Saída (output). Fase de emissão da resposta pensênica. É o resultado da construção 

mental realizada anteriormente nas fases de entrada e elaboração. 

 

Desenvolvimento. As funções cognitivas podem se apresentar em diferentes estágios de 

desenvolvimento, ou seja, serem altamente eficientes ou ainda registrar graus de ineficiência. São 

consideradas ineficientes quando não aparecem, de modo regular, no processo autocognitivo da 

conscin, ou quando parecem estar ineficientemente empregadas na solução de problemas. 

 

Discriminação. Eis, em ordem funcional, 27 funções cognitivas eficientes, agrupadas 

conforme as 3 fases do ato mental (entrada, elaboração e saída), de modo a auxiliar na microtomi-

zação da estrutura cognitiva: 

 

A.  Fase de Entrada (input). 

01.  Percepção clara e precisa: captação das propriedades, atributos e detalhes funda-

mentais para a discriminação objetiva dos dados. 

02.  Comportamento exploratório planejado, não impulsivo e sistemático: coleta, se-

leção planejada e ordenamento de dados relevantes coletados, refletidos previamente. 

03.  Utilização de vocabulário e conceitos apropriados: identificação correta dos con-

ceitos, visando interpretar adequadamente as informações coletadas. 

04.  Orientação espacial bem estabelecida: representação mental de si, dos outros  

e dos objetos no espaço, fornecendo condições para a orientação e deslocamento nos ambientes. 

05.  Orientação temporal bem estabelecida: representação mental de si, dos outros  

e dos objetos no tempo (passado, presente, futuro), instaurando ordem e sequência aos eventos. 

06.  Consideração de duas ou mais fontes de informação ao mesmo tempo: uso si-

multâneo de múltiplas informações no processamento da informação, sendo base para o estabele-

cimento de relações e exame de diferentes perspectivas dos fenômenos. 

07.  Percepção da constância e permanência do objeto: reconhecimento e representa-

ção adequada da identidade dos objetos e conceitos nos atributos fundamentais e distintivos, 

mesmo diante da alteração de características periféricas, menos relevantes. 

08.  Precisão e exatidão na coleta de dados: reunião dos dados relevantes e pertinentes 

para a resolução do problema, sem distorções, falhas ou imprecisões. Envolve processos sensori-

ais e de controle consciente da atenção. 

 

B.  Fase de Elaboração. 

09.  Identificação e definição do problema com clareza: reconhecimento inicial da 

existência do problema, seguido da habilidade de detalhamento dos dados constituintes, interpre-

tação e delimitação do âmbito do mesmo. Exige reflexão, comparação e combinação pertinente 

das informações. 

10.  Distinção de dados relevantes e irrelevantes: conhecimento do contexto analisado 

a fim de julgar de modo pertinente as informações importantes para a resolução do problema. 

11.  Comportamento comparativo bem desenvolvido: levantamento de semelhanças  

e diferenças entre elementos, integrando diferentes unidades de informação. Requer escolha de 
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critérios adequados para o estabelecimento de relações, influindo diretamente no processo deci-

sório. 

12.  Ampliação do campo mental: capacidade de conter e manipular várias fontes de 

informação na memória, coordenando-as e processando-as. 

13.  Conduta de planejamento bem desenvolvida: antecipação do percurso cognitivo  

e possíveis dificuldades e facilidades, requerendo representação mental. O planejamento explicita 

os procedimentos, organiza a estrutura dos passos, estabelece critérios de priorização e ação, além 

de facilitar o monitoramento. 

14.  Integração de diferentes aspectos da realidade: conexão não fragmentada dos da-

dos para a interpretação da realidade. Requer consideração das diversas partes, agrupamento e or-

ganização dos eventos correlacionados, superando visões episódicas da realidade. 

15.  Processos de autoconscientização bem estabelecidos: autocognição em alto nível 

de abstração, envolvendo múltiplos componentes cognitivos combinados. Capacidade de compre-

ender profundamente fatos e fenômenos, sendo capaz de associar variadas ideias e utilizá-las em 

cenários e contextos futuros. 

16.  Utilização de pensamento hipotético-inferencial: formulação de hipóteses, conjec-

turas, por meio das quais podem ser extraídas conclusões mediante a seleção de alternativas mais 

viáveis. É característica do pensamento lógico, trazendo a capacidade de vislumbrar situações fu-

turas prováveis, pensando em termos de probabilidade de ocorrência. 

17.  Estabelecimento de estratégias para a testagem de hipóteses: prontidão para a re-

presentação e antecipação de resultados futuros por meio do estabelecimento de relações de causa 

e efeito. Diferentes possibilidades são testadas e mantidas em mente, sendo aceitas ou rejeitadas, 

de modo a criar hipótese válida. 

18.  Busca de evidências lógicas: procura de explicações para fenômenos congruentes  

e incongruentes, utilizando-se de formulação adequada dos motivos para se chegar às conclusões. 

O suporte lógico para a emissão de respostas deve ser apoiado na identificação de padrões visan-

do à comprovação da evidência para a formulação dos julgamentos e argumentos. 

19.  Conduta somativa bem desenvolvida: envolve a capacidade de agrupar, comparar, 

subtrair, somar e multiplicar os dados, organizando-os de modo quantitativo e qualitativo. Carac-

teriza-se pela busca por fenômenos recorrentes passíveis de serem agrupados e relacionados. 

20.  Conceitos verbais eficientes: existência e uso de conceitos verbais precisos, permi-

tindo a elaboração de categorias cognitivas, promovendo a abstração de nível elevado e a síntese 

da elaboração realizada. 

 

C.  Fase de Saída (Output). 

21.  Comunicação descentralizada: denota a capacidade de expor de modo claro e pre-

ciso os passos do raciocínio lógico realizado, mediante argumentações articuladas, coerentes e se-

quenciais. Pressupõe a consideração de diferentes pontos de vista. 

22.  Eliminação de respostas por tentativa e erro: reflexão prévia, antes da apresenta-

ção dos resultados, demonstrando o procedimento para a realização de determinada tarefa. 

23.  Controle da impulsividade: impedimento da resposta reflexa, imediata, imprecisa, 

incompleta e impulsiva. Essa conduta é altamente influenciada pelas funções cognitivas da etapa 

da elaboração, abrindo espaço para o pensamento reflexivo, para a tomada de consciência e para  

o controle sobre o próprio comportamento. 

24.  Eficácia no transporte visual: percepção e retenção visual das características dos 

objetos e a sua representação espacial, supondo reversibilidade no pensamento mediante referên-

cias estáveis. 

25.  Projeção de relações virtuais: projeção de relações potencialmente existentes, pro-

venientes do levantamento prévio de hipóteses. Requer união das relações previamente estabele-

cidas, compreendidas e significadas, a fim de prospectar resolução de situações futuras. 

26.  Uso adequado de ferramentas verbais: capacidade de seleção de termos e concei-

tos específicos para a comunicação efetiva e precisa das respostas. 
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27.  Precisão e exatidão ao comunicar as respostas: apresentação de respostas de mo-

do claro, detalhado, justificado, pensando na coerência e precisão ao responder. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estrutura cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interação  fisiologia-parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

13.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

14.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

15.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  ESTRUTURA  COGNITIVA  ATUAL  REVELA  ATRIBUTOS  

CONSCIENCIAIS  UTILIZADOS  DE  MODO  EFICIENTE   
OU  INEFICIENTE,  PERMITINDO,  ASSIM,  A  REESTRUTURA-

ÇÃO  PENSÊNICA,  RETROALIMENTADORA  DE  RECINS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a própria estrutura cognitiva de modo efi-

ciente ou ineficiente? Procura utilizar, de maneira lúcida, os atributos mentaissomáticos a favor 

das reciclagens intraconscienciais? 
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E S T U D A N T E    CR Í T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estudante crítico é a conscin, homem ou mulher, buscando em atividades 

didáticas, através do omniquestionamento, clarear inquietações, incredulidades, incertezas, impre-

cisões, dúvidas, desentendimentos e dificuldades globais do autaprendizado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra estudo vem do idioma Latim, studium, “trabalho; cuidado; zelo; 

vontade; desejo; favor; benevolência; ação de estudar; ocupação; profissão; doutrina; seita; esco-

la; gabinete de estudo”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição auto procede do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo crítico provém do idioma Latim, criticus, 

adaptado do idioma Grego, kritikós, “que julga; que avalia e decide”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Discente questionador. 2.  Estudante perquiridor. 3.  Aluno questio-

nador. 

Neologia. As duas expressões compostas estudante autocrítico e estudante heterocrítico 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Discente complacente. 2.  Estudante negligente. 3.  Graduando alie-

nado. 

Estrangeirismologia: o Aufklärung; o active student; o shameless questioner; o spokes-

man ou a spokeswoman do grupo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade no autaprendizado. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Quem tem medo de perguntar tem 

vergonha de aprender. Quem pergunta é tolo por cinco minutos; quem não pergunta permanece 

tolo para sempre. 

Ortopensatologia: – “Estudo. Mais vale uma hora de sábio que a vida inteira de tolo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do estudo autocrítico; o holopensene grupal da sa-

la de aula; o holopensene grupal dos debates esclarecedores; o holopensene anticontenção mental-

somática; o holopensene favorável à construção da autonomia intelectual, moral e consciencial;  

o holopensene do abertismo consciencial; o holopensene antilavagem cerebral; os cogniciopense-

nes; a cogniciopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; o holopensene tarístico; a in-

terconectividade pensênica na formação de turmas cursistas; a reafinização do holopensene pesso-

al com a paraprocedência intermissiva através dos ambientes parapedagógicos. 

 

Fatologia: a metodologia crítica de aprendizado pessoal; a valorização da dúvida conte-

udística; a pergunta autorreciclogênica; a superação da vergonha de perguntar; o ato de ignorar  

o incômodo gerado no entorno pelos autoquestionamentos; a vontade real de aprender; o interesse 

pessoal pelos estudos; o autodidatismo; a aula desperdiçada quando não se questiona nada; a par-

ticipação ativa das decisões políticas na instituição de ensino evidenciando a autocriticidade na 

prática; o engajamento contributivo na solução de problemas educativos; a fomentação genuína  

à participação dos estudantes; a emissão dos autopareceres estudantis diante do grupo; o exempla-

rismo discente frente aos demais; a antialienação discente; a escolha pelo processamento lúcido 

de informações; a avaliação minuciosa dos dados assimilados; a manutenção da autocriticidade 

frente às informações assimiladas; o fato de os cursos universitários serem apenas modelos de es-

tudo para a vida; a extração de conhecimentos através do garimpo das autorreflexões constantes;  

a relação do conhecimento adquirido com o próprio microuniverso consciencial; o aprofundamen-

to nos estudos através dos autoquestionamentos; as dúvidas discentes orientando a abordagem pa-
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rapedagógica; a refutação dos heteropreconceitos; o desmembramento das partes permitindo o en-

tendimento do todo; a força presencial questionadora; a descoberta dos autotrafores através dos 

autoquestionamentos; o estudante crítico intermissivista enquanto minipeça chave para o esclare-

cimento grupal; a contribuição do estudante crítico na construção de instituições educativas liber-

tárias; o chancelamento da Ciência Conscienciologia; a sintonização de traços da personalidade 

intermissiva por meio do estudo conscienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático atuando nos auto-

desbloqueios paracorticais; os paradiscentes autocríticos; o paradebate de ideias; os parabastido-

res da sala de aula; a pergunta intrafísica esclarecendo a plateia extrafísica; a paracaptação das dú-

vidas subjacentes; a interconectividade multidimensional do aprendizado em rede; a reverberação 

multidimensional dos autoquestionamentos; a evidenciação natural de quem sabe qual assunto no 

campo parapedagógico; a paradidática; as paracirurgias cognitivas; a reestruturação da matriz 

mental paracognitiva; a paragenética autocrítica; os traços multiexistenciais pesquisísticos; as au-

toparexperimentações esclarecedoras; as pararreflexões intermissivas; a sintonização de traços re-

trossomáticos através do estudo de determinado conteúdo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dúvida-aprendizado; o sinergismo normas respeitáveis– 

–antitolhimento autocriativo; o sinergismo feedback infundado–silêncio velado; o sinergismo au-

todidatismo-heterodidaxia; o sinergismo dúvida-esclarecimento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às salas de aula; o princípio da 

liberdade de expressão; o princípio da responsabilidade pelas ações; o princípio da formação da 

autonomia orientando as práticas escolares e universitárias; o princípio inalienável do respeito in-

terconsciencial aplicado acima de quaisquer ideias. 

Codigologia: a cláusula antiperda de tempo inserida no código pessoal de Cosmoética 

(CPC) do discente; a inclusão da cláusula de anticompactuação com a ignorância generalizada no 

CPC do aprendente. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs) servindo de modelo para futuras es-

colas e faculdades intrafísicas; a teoria das escolas reflexivas; a teoria da autopesquisa confir-

mando ou refutando através da autaplicabilidade as ideias assimiladas. 

Tecnologia: a técnica de perguntar mesmo com medo; a técnica de ignorar olhares es-

púrios; a técnica do calculismo cosmoético ao questionar; a técnica da reciclagem existencial 

aplicada aos estudos pessoais; a técnica de analisar cada parte em separado; a técnica de agru-

pamento e categorização dos afins. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para o exer-

cício da autocriticidade; o voluntariado conscienciológico docente exercitando o abertismo à cri-

ticidade discente; o voluntário conscienciológico autocrítico frente aos aprendizados junto à equi-

pe extrafísica de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmanálise; 

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da autovalorização pensênica; o efeito das autocríticas 

no campo parapedagógico cursista; o efeito das autocríticas nas paracompanhias discentes;  

o efeito das heterocríticas na aprendizagem pessoal; o escondimento da dúvida como efeito do 

medo da heterocrítica; o efeito do reforço negativo no atraso do aprendizado. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nos debates ideativos; as neossinapses 

interparadigmáticas derivadas do estudo crítico; as neossinapses intermissivas recuperadas gra-

dativamente através dos cursos tarísticos. 
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Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da autopensenidade; o ciclo de depuração da 

criticidade; o ciclo multiexistencial de aprendizado pessoal. 

Enumerologia: a postura antidesperdício; a postura anticredulidade; a postura antiauto-

tolhimento; a postura antilavagem cerebral; a postura antivergonha; a postura antirrepressiva;  

a postura desassediadora. A autocriticidade construída; a autolibertação construída; a autoconfi-

ança construída; a autovalorização construída; a autoparticipação construída; a autocolaboração 

construída; a interassistência construída. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância embasando os autoquestionamentos; 

o binômio curso formativo–curso informativo; o binômio abertismo consciencial–diálogo liberta-

dor; o binômio pergunta–recuperação de cons; o binômio lições significativas assimiladas–holo-

maturidade amplificada. 

Interaciologia: a interação horizontalizada professor-aluno; a interação estudantes– 

–campo parapedagógico; a interação timing pessoal–timing do grupo; a interação colegas ques-

tionadores–agentes retrocognitores intermissivos. 

Crescendologia: o crescendo convivência rígida–convivência intercooperativa; o cres-

cendo assistido-assistente; o crescendo discente heterocrítico–docente autoquestionador. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade na prática 

diária do aprendizado dentro e fora da sala de aula. 

Polinomiologia: o polinômio rigidez-punição-medo-inibição; o polinômio lacuna-refle-

xão-elaboração-ideia-questionamento-refutação; o polinômio neopensenes-neoverpons-neopers-

pectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo estudante passivo / aprendiz ativo; o antagonismo 

competição / cooperação; o antagonismo medo da punição / impulso à realização; o antagonis-

mo entender / decorar. 

Paradoxologia: o paradoxo de quem pensa saber tudo não estar aprendendo nada;  

o paradoxo de o aluno poder ensinar o professor; o paradoxo regras-liberdade; o paradoxo de 

o bom para si poder não ser bom para o outro, deslindando preconceitos; o paradoxo graduando 

hoje–doutor em retrovidas; o paradoxo da inconformidade sadia. 

Politicologia: a democracia; a descrenciocracia embasadora e formativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição de aprendizados evolutivos diári-

os; a lei do maior esforço na manutenção da autocriticidade durante o aprendizado. 

Filiologia: a cogniciofilia; a criticofilia; a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a neofilia;  

a pensenofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a batofobia; a cacorrafiofobia; eleuterofobia; a fronemofobia; a gnosiofobia; 

a hadefobia; a hamartofobia; a heresiofobia; a hipengiofobia; a humilhofobia; a isolofobia; a la-

lofobia; a logofobia; a metatesiofobia; a neofobia; a rabdofobia; a sofofobia; a tropofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da banalização dos autotrafores; a superação 

da síndrome da banalização consciencial. 

Maniologia: a mania de guardar dúvidas para si; a mania de não compartilhar o auta-

prendizado; a mania de terceirizar a responsabilidade pelo aprendizado pessoal; a mania de segre-

gar o conhecimento; a mania de se achar “sabe tudo”; a mania de estigmatizar aluno com dificul-

dade de aprendizado. 

Mitologia: o mito do estudante apenas assimilador; o mito de os estudantes de gradua-

ção não produzirem conteúdo; o mito do professor sabe tudo; o mito de as perguntas atrapalha-

rem a aula. 

Holotecologia: a analiticoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a filosofoteca; a intelecto-

teca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Pa-

radidaticologia; a Descrenciologia; a Interconscienciologia; a Pedagogiologia; a Parapedagogiolo-

gia; a Taristicologia; a Questionologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin 

desmancha rodas assediadoras. 

 

Masculinologia: o estudante crítico; o agente retrocognitor; o estudante desperto; o estu-

dante interassistencial; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o discente lúcido; o graduando 

agente da tares; o pós-graduando; o doutorando; o pós-doutorando. 

 

Femininologia: a estudante crítica; a agente retrocognitora; a estudante desperta; a estu-

dante interassistencial; amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a discente lúcida; a gra-

duanda agente da tares; a pós-graduanda; a doutoranda; a pós-doutoranda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens projectus;  

o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudante autocrítico = o(a) discente atento(a) à autointencionalidade an-

tes de pronunciar os questionamentos nas atividades didáticas; estudante heterocrítico = o(a) dis-

cente atento(a) à heterointencionalidade durante os questionamentos pronunciados nas atividades 

didáticas. 

 

Culturologia: a cultura da autovalorização mentalsomática; a cultura da valorização 

conteudística; a cultura da ajuda mútua educativa; a cultura da interassistencialidade aplicada às 

salas de aula; a cultura da deslavagem cerebral; a superação da cultura da menos-valia discente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estudante crítico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

05. Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06. Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07. Banana  technique:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09. Estudante  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10. Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

11. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12. Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14. Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  OMNIQUESTIONAMENTO  AUTOCRÍTICO  ININTERRUPTO  

ANATOMIZA  A  PRÁTICA  COSMOÉTICA  DA  ANTILAVAGEM  

CEREBRAL  INTERPARES,  ESCLARECENDO  POR  MEIO   
DA  CONDUTA  AUTEXEMPLARISTA  TEÁTICA  LIBERTÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza as próprias dúvidas? Quais proveitos 

evolutivos vem adquirindo com tais autoquestionamentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxico-
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, página 644. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Zaslasvky, Alexandre; Convivência Escolar: Mudando de Perspectiva; Pleiade; Revista; V. 1; N. 1; Se-

ção: Artigo; 2 citações; 1 enu.; 1 microbiografia; 3 notas; 9 refs.; Uniamérica; Foz do Iguaçu, PR, Janeiro-Junho; 2007; 
páginas: 21 a 32; disponível em: <http://intranet.uniamerica.br/site/revista/index.php/pleiade/article/view/4>; acesso em: 

23.06.16. 

 

L. B. A. 
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E S T U D A N T E    P E R F E C C I O N I S T A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estudante perfeccionista é a conscin aprendiz, homem ou mulher, obsti-

nada pela perfeição no processo de aquisição do conhecimento, cujo padrão de autexigência com 

a qualidade dos trabalhos gera sofrimento e, paradoxalmente, ineficiência nos resultados almeja-

dos, quando comparados à própria capacidade real. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo estudante vem do idioma Latim, studium, “estudo”. Surgiu no Sé-

culo XV. O sufixo nte procede do idioma Latim, “agente”. A palavra perfeccionista deriva do idi-

oma Latim, perfectio, “perfeição; complemento; remate”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ista 

provém do idioma Grego, istes, designando o praticante de atividade ou o adepto de movimento 

ideológico. 

Sinonimologia: 1.  Aprendiz obcecado pela perfeição. 2.  Aluno obstinado pela impeca-

bilidade. 3.  Estudante compulsivo pela perfeição. 

Neologia. As duas expressões compostas estudante perfeccionista automimético e estu-

dante perfeccionista neoparadigmático são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Estudante detalhista. 02.  Aluno antiperfeccionista. 03.  Aluno rea-

lista. 04.  Aluno ponderado. 05.  Aluno eficaz. 06.  Aluno maduro. 07.  Aluno flexível. 08.  Aluno 

irresponsável. 09.  Aluno negligente. 10.  Aluno ocioso. 

Estrangeirismologia: o surmenage; o black-and-white thinking; o estudante workaho-

lic; a ânsia por spotlights; a autodepreciação dos achievements; o all-or-nothing student; o atten-

tion-seeking behavior; a necessidade da aplicação do aprendizado paciente step-by-step; a consci-

entização do processo de evolução little by little; a importância do carpe diem lúcido; a ausência 

do relax. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à emocionalidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabulare relativo ao tema: – Perfeccionista: 

conscin antiassistencial. 

Coloquiologia: a prática de “queimar as pestanas”; a condição de “queimar a vela da vi-

da pelas duas pontas”; o ato de “suar sangue”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1. Estudo. “A consciência perdura, estuda e aprende através dos séculos e dos milêni-

os, interminavelmente”. 

2. Estudos. “Observemos os estudos. Não há solidão onde há saber, nem aborreci-

mento onde há livros”. 

3. Perfeccionismo. “Ninguém é infalível. Perfeccionismo é megautopia”. “Se você 

busca o perfeccionismo, vai acabar trabalhando sozinho”. 

4. Persistência. “De raminho em raminho, passarinho faz o ninho”. 

 

Filosofia: o Perfeccionismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do perfeccionismo; o holopensene pessoal carrega-

do no sen; a rigidez pensênica; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; os crassopensenes; a crassopensenidade; os estagnopensenes; a estagnopensenidade; os 

arrogopensenes; a arrogopensenidade; os inferopensenes; a inferopensenidade; os clamopensenes; 
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a clamopensenidade; os vícios da autopensenidade trafarina; os pensamentos autodestrutivos; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a autocobrança em querer acertar sucessivamente; a ausência do limite sadio 

da obstinação; o excesso de trabalho intelectual; a confusão entre “fazer o melhor possível”  

e “atingir o melhor idealizado”; a falta de abertismo para o aprendizado com as falhas; o cons-

trangimento gerado pelo erro; a ruminação; o medo de errar gerando estagnação; o perfeccionis-

mo confundido como sendo excelência na Socin Patológica; a autoindisciplina quanto à saúde fí-

sica e mental; a falta de Higiene Consciencial; o desrespeito aos limites fisiológicos do soma;  

o desrespeito ao próprio biorritmo; o aumento do cortisol; o comprometimento do sistema imuno-

lógico; a perturbação do sono; a insônia; o autocídio lento; o envelhecimento precoce; o suicídio; 

a autodesorganização; as autocríticas exageradas; a autoimagem distorcida negativamente; a auto-

corrupção; a procrastinação ou o abandono de tarefas decorrente do receio de não estar bom o su-

ficiente; a teimosia; a punição severa; a inaceitação e falta de abertura às heterocríticas; a falta de 

empatia decorrente da baixa capacidade assistencial; os transtornos alimentares como forma de 

controle sobre o próprio corpo; o sofrimento antecipado; a reação exagerada aos fatos; o cons-

tante sentimento de insatisfação; a arrogância do saber; o academicismo; a competitividade; as 

comparações negativas; a ansiedade; a importância dada às notas; a necessidade de satisfazer ex-

pectativas externas; a perfeição vista enquanto salvação; a religiosidade; a dificuldade de fazer re-

cins; o perfeccionismo como “mata-burro” da invéxis; a heterocobrança; a falta de confiança na 

delegação de tarefas; a extensão da exigência da perfeição para os outros; a expectativa de poder 

controlar os outros a fim destes realizarem os próprios desejos; o fato de o mundo não girar em 

torno de si mesmo; a monarquia; o afastamento das pessoas; a possível extensão do perfeccionis-

mo a outras áreas; o fato de manter a crença na perfeição só gerar infelicidade; o fato de não se 

poder agradar a todos; a aceitação das desaprovações ocasionais; a valorização das pequenas con-

quistas, funcionando enquanto antídoto contra os mecanismos de autossabotagem; o direciona-

mento da automotivação para atividades evolutivas prioritárias; a fixação de objetivos realistas;  

a importância do reconhecimento dos trafores a fim de superar os trafares; o ato de se permitir 

momentos de lazer; os equívocos enquanto oportunidades de crescimento; o ato de rir dos própri-

os erros; o bom humor; o desenvolvimento de autestima superando o receio do fracasso; a segu-

rança pessoal e a aceitação de si mesmo eliminando a necessidade de aprovação externa; a busca 

do aperfeiçoamento sadio; a reciclagem da condição de estudante perfeccionista para estudante 

detalhista. 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional (EV) profilático; a hipótese da 

origem multiexistencial do perfeccionismo; o desperdício de energias conscienciais (ECs) em ses-

sões de estudos exageradas; a deficiência de autodefesas energéticas do estudante perante os hete-

ro e autassédios; o desequilíbrio das ECs pessoais; a ausência de lucidez quanto à vida multidi-

mensional; a falta de abertura mental às inspirações extrafísicas; os insights promovidos pelos 

amparadores extrafísicos de função durante as provas; as desintoxicações energéticas geradas pela 

superação das autocobranças excessivas; a aquisição de autoconfiança eliminando o hábito da 

vampirização energética; a autossuficiência energética pondo fim às manipulações conscienciais; 

a importância de promover as desassimilações simpáticas (desassins); a lucidez quanto à parabús-

sola consciencial da priorização evolutiva; a inteligência evolutiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o perfeccionismo estudantil enquanto produto do sinergismo respon-

sabilidade–falta de autodiscernimento; o sinergismo carência afetiva–baixa autestima–autoinsa-

tisfação; o sinergismo autoinsatisfação-autodesvalorização; o sinergismo das recins motivadas 

pela qualificação assistencial; o sinergismo autorrespeito-heterorrespeito; o sinergismo maior 

autocompreensão–menor atribulação; o sinergismo vontade decidida–intencionalidade constru-

tiva. 
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Principiologia: o princípio da imprestabilidade do perfeccionismo; o princípio de não 

dourar a pílula; o princípio de nenhuma solução ser ponto final; o princípio da impossibilidade 

da perfeição na intrafisicalidade; o princípio da inevitabilidade das adversidades; o princípio da 

preservação da vida; o princípio da produtividade sadia; a necessidade do princípio da autocon-

vivialidade sadia; o princípio do relaxe e aproveite; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a profilaxia das posturas perfeccionistas pela aplicação do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da invéxis exigindo a atenuação do perfeccionismo para alcance do 

completismo; a teoria da evolução consciencial infinita; a teoria da autenticidade consciencial;  

a teoria do completismo existencial. 

Tecnologia: o perfeccionismo opondo-se à técnica do detalhismo; a técnica da concilia-

ção do estudo com lazer; a técnica do estudo com prazer; a técnica de eliminar pensamentos der-

rotistas; a técnica da autopensenidade sadia; a técnica da listagem de trafores e trafares sem su-

bestimação; as técnicas de autopesquisas colocadas em prática; a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin); a técnica do EV; a técnica da priorização do mais relevante; a técnica da 

autodecisão; a técnica do enfrentamento dos erros sem dramatizações; a técnica da autovigilân-

cia contínua quanto às posturas perfeccionistas; a eliminação do trafar da autocobrança por meio 

da técnica da autocompreensão; a técnica da autografoconsciencioterapia; as técnicas da Tera-

pia Cognitiva Comportamental (TCC). 

Voluntariologia: a autodisponibilidade para dar suporte intelectual às conscins com difi-

culdades de aprendizado por meio do voluntariado do conhecimento (monitoria); a busca pela su-

peração do egocentrismo pelo trabalho no voluntariado cosmoético interassistencial; a exposição 

positiva do voluntariado verbetográfico; o perfeccionismo enquanto variável a ser evitada pelos 

voluntários–autores de gescons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Recinologia; 

o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: a impaciência no processo de aprendizado enquanto efeito da inaceitação 

de si mesmo; os efeitos nocivos da autocobrança impedindo o trabalho intelectual eficaz e sadio; 

a busca pela aprovação por meio do sucesso acadêmico enquanto efeito da baixa autestima;  

o efeito da baixa autestima decorrente da rigorosidade excessiva consigo mesmo; a dificuldade 

de solucionar tanto problemas lógico-matemáticos quanto pessoais sendo efeito do pensamento 

inflexível; a autossabotagem enquanto efeito da insegurança; os efeitos destrutivos do estresse;  

o desenvolvimento de patologias sendo efeito da rigidez pensênica; a irritabilidade enquanto efei-

to do desperdício das energias conscienciais; os efeitos da autoconscientização do perfeccionis-

mo na superação do trafar; os efeitos evolutivos do otimismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo autoculpa-autovitimização-estagnação; a autocompreensão alcança-

da por meio da conscientização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a descoberta dos ciclos 

do perfeccionismo; a aplicação do ciclo erro-retificação-aprendizado; a autodisciplina no ciclo 

estudar-repousar. 

Enumerologia: a antissomática; a antiassistencialidade; o antiparapsiquismo; o antie-

xemplarismo; a antidesassedialidade; o anticompletismo; a antievolutividade. 

Binomiologia: o binômio conflito íntimo–válvula de escape; o binômio carência social– 

–reconhecimento público; o binômio patológico autassédio-heterassédio; o binômio psicossoma- 

-mentalsoma; o binômio exaurimento energético–emocionalismos; a ausência do binômio auto-

crítica cosmoética–autestima saudável; o binômio autocompreensão-autossuperação; o binômio 

hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio mundividência traforista–otimismo racional. 
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Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação 

baixa autorreflexão–robotização existencial; a interação insegurança-autocobrança-competitivi-

dade sustentadora do perfeccionismo; a interação rigidez mental–rigidez muscular; a interação 

pais-filho; a interação aluno-professor; a interação amparador-amparando; a interação autode-

terminação–discernimento–inteligência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo superação do perfeccionismo–priorização assistencial;  

o crescendo experimentação-aperfeiçoamento; o crescendo assistencial estudante perfeccionista–

–professor antiperfeccionista por meio da autovivência e superação do trafar. 

Trinomiologia: a desconsideração do lazer no trinômio automotivação-trabalho-lazer;  

o trinômio invéxis-gescons-antiperfeccionismo; o trinômio cansaço-estresse-estafa; o trinômio 

antissomática–anti-homeostática–antiproéxis; o trinômio despriorização do domínio das ECs– 

–carência de IE–intrafisicalidade. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência somática–inteligência emocional–inteligência 

intelectual–inteligência parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo estudo desassediador / estudo assediador; o antago-

nismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo materialismo / multidimensionalidade; o an-

tagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo evitação do erro / defesa do 

ego; o antagonismo fixação da autoculpa / reparação do erro; o antagonismo estudante perfecci-

onista / estudante competente. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar a perfeição nunca acreditando ser suficientemen-

te bom para alcançá-la; o paradoxo de o perfeccionista obcecado pelo controle, sendo na verda-

de, controlado pelo medo e pelas expectativas; o paradoxo de o perfeccionismo resultar em baixa 

produtividade (estafa intelectual); o paradoxo inteligência intrafísica excelente–inteligência evo-

lutiva ausente; o paradoxo responsabilidade intelectual–irresponsabilidade holossomática; o pa-

radoxo de o medo de sofrer gerar sofrimento; o paradoxo de o perfeccionista poder não ser or-

ganizado; o paradoxo alta capacidade–baixa realização. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a escravocracia; a fobiocracia; a assediocracia; 

a baratrosferocracia; a teocracia; a carência da conscientização sobre a meritocracia; a monarqui-

a; a política demagógica de querer agradar a todos. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada sem critérios; a lei da atração dos 

afins. 

Filiologia: a academicofilia; a intelectofilia; a ausência de assistenciofilia; a falta de pri-

orofilia. 

Fobiologia: a imperfecciofobia; a hedonofobia; a criticofobia; a decidofobia; a autodisci-

plinofobia; a sociofobia; a conviviofobia; o medo da autexposição. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo; a síndrome de burnout; a síndrome do 

impostor; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome da pressa; a sín-

drome da insegurança; a síndrome do bonzinho; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de vincular o esforço ao sofrimento; a mania de querer mostrar aos 

outros o próprio sofrimento; a mania de agradar; a religiomania; a mania de imaginar o pior;  

a mania do estresse; a mania de virar a noite estudando; a fracassomania; o fim da mania de auto 

e heterocríticas destrutivas. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito do saber absoluto; o mito da elevação íntima pe-

la dor e o sofrimento; o mito de somente o alcance de o primeiro lugar possuir valor. 

Holotecologia: a egoteca; a antissomatoteca; a patopensenoteca; a psicossomatoteca; 

a intelectoteca; a maturoteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosografia; a Intelectologia; a Pedagogia; a Au-

torreeducaciologia; a Autossuperaciologia; a Autocompreensiologia; a Autoconfianciologia;  

a Assistenciologia; a Pensenologia; a Autoquestionologia; a Autodesassediologia; a Consciencio-

metria; a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin em subnível; a conscin trafarista; a isca humana inconsciente;  

a conscin-robô; a conscin refém de si mesma; a conscin competitiva; a conscin estressada; a cons-

cin erudita; a pessoa decidida; a pessoa caxias; a conscin casca grossa. 

 

Masculinologia: o estudante perfeccionista; o estudante paranoico; o aprendiz inflexí-

vel; o aluno “oito ou oitenta”; o pesquisador ultraexigente; o aluno “infalível”; o aluno imaturo;  

o pré-serenão vulgar; o trabalhador intelectual sem férias; o pesquisador; o certinho; o controla-

dor; o religioso; o intermissivista; o agente retrocognitor; o inversor; o reciclante. 

 

Femininologia: a estudante perfeccionista; a estudante paranoica; a aprendiza inflexível; 

a aluna “oito ou oitenta”; a pesquisadora ultraexigente; a aluna “infalível”; a aluna imatura; a pré- 

-serenona vulgar; a trabalhadora intelectual sem férias; a pesquisadora; a certinha; a controladora;  

a religiosa; a intermissivista; a agente retrocognitora; a inversora; a reciclante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens 

antissomaticus; o Homo sapiens antiexemplaris; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

competitor; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intellec-

tualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudante perfeccionista automimético = aquele consciente ou não da 

própria patologia, alheio às características do perfeccionismo, estagnado, não fazendo esforços 

para mudar; estudante perfeccionista neoparadigmático = aquele consciente da própria patologia, 

conhecedor das características do perfeccionismo, em processo de reciclagem, fazendo esforços 

para mudar. 

 

Culturologia: a cultura de premiar somente os melhores; a cultura da valorização do 

perfeccionismo; a cultura repressora; a cultura grega; a cultura japonesa. 

 

Origem. Segundo a Etiologia, é possível listar pelo menos 2 fatores causadores ou pro-

pulsores do perfeccionismo estudantil: 

1.  Paragenética: a herança paragenética do traço perfeccionista, desenvolvido e incor-

porado ao próprio temperamento pela conscin há muitas vidas, sendo religiosa, artista ou mo-

narca. 

2.  Mesologia: o desenvolvimento ou a exacerbação do perfeccionismo, a partir da influ-

ência de pais ou professores, por exemplo, podendo ocorrer o direcionamento da manifestação pa-

tológica a determinada área. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Parapatologia, eis, por exemplo, 13 atitudes práticas pa-

ra superar e / ou diminuir o perfeccionismo estudantil, descritas em ordem alfabética: 

01.  Aceitação: do processo evolutivo little by little. 

02.  Análise: dos pensenes continuadamente. 

03.  Aquisição: dos trafores sustentadores da autestima sadia. 

04.  Cessação: da entrada nos ciclos viciosos do perfeccionismo. 

05.  Compreensão: dos mecanismos de ação da patologia. 

06.  Desenvolvimento: do parapsiquismo confrontador da necessidade de controle da 

conscin. 

07.  Eliminação: da competitividade e do pensamento trafarista, aceitando a si próprio 

com todos os trafares e trafores. 

08.  Instalação: dos EVs profiláticos. 
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09.  Observação: de modos de estudar e viver mais maduros, sadios e produtivos;  

e, consequentemente, a reprodução desses. 

10.  Priorização: da interassistencialidade. 

11.  Reconhecimento: da condição patológica do perfeccionismo. 

12.  Registro: dos pensamentos, sentimentos e energias vinculados aos padrões perfecci-

onistas. 

13.  Utilização: dos trafores determinação, persistência e responsabilidade com discerni-

mento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estudante perfeccionista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Impossibilidade  de  omnicomprazimento:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Impossibilidade  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  do  impostor:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PERFECCIONISMO  É  DESPERDÍCIO  DE  TEMPO,  SAÚDE,  
ENERGIAS  E  CAPACIDADE  CONSCIENCIAL,  EVIDENCIAN-

DO  A  INCOERÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA  AINDA  PERSISTINDO  NESSA  CONDIÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda cultiva trafares relativos ao perfeccionis-

mo estudantil? Já busca superar tal inconveniência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Araújo, Ana Luíza de Carvalho; Bichara, Felippe Feres; & Araújo, Leopoldo Freitas; Perfeccionismo: 

Autoconhecimento e Desapego dos Ideais Perfeitos; Artigo; XI Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do 

Iguaçu, PR; 14-17.07.14; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 1; Ed. Especial; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 

8 enus.; 3 microbiografias; 3 siglas; 3 técnicas; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-
ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2014; páginas 48 a 58. 

2.  Brown, Brené; A Arte da Imperfeição: Abandone a Pessoa que você acha que deve Ser e seja você mes-

mo (The gifts of Imperfection); trad. Antonio Carlos Vilela; 184 p.; 19 seções.; 16 caps.; 5 citações; 12 cronologias; 28 
enus.; 1 foto; 2 microbiografias; 2 questionários; 6 siglas; 3 websites; 36 notas; alf.; 23 x 16 cm; br.; 1ª imp.; Novo Con-

ceito Editora; Riberão Preto, SP; 2012; páginas 17, 30, 35, 65, 82, 83, 86 a 88, 91 e 104. 

3.  Domar, Alice D.; & Kelly, Alice Lesch; Você pode Ser Feliz sem Ser Perfeita: Como se Libertar das Co-

branças Excessivas e se Aceitar do Jeito que você é (Be Happy without Being Perfect); revisoras Isabella Leal; Milena 

Vargas; & Shiela Til; trad. Flávia Rossler; 240 p.; 13 seções; 10 caps.; 17 cronologias; 32 enus.; 9 estatísticas; 2 microbio-
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grafias; 7 siglas; 6 tabs.; 85 técnicas; 4 testes; 1 website; 1 nota; alf.; 20,5 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2010; 

páginas 27, 37, 38, 49, 50, 53 a 58, 105, 106, 118, 120, 144, 147, 157, 167, 170, 175, 182, 213, 221, 226 e 227. 

4.  Pedroso, Thatianna; Antiperfeccionismo na Invéxis; Artigo; V CINVÉXIS: Congresso Internacional de In-
versão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 10-13.07.06; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 2; Seção: Temas da Consci-

enciologia; 1 E-mail; 16 enus.; 1 microbiografia; 6 siglas; 4 técnicas; 1 teste; 4 notas; 16 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2005; páginas 187 a 195. 
5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

644, 1.288 e 1.294. 

 

A. O. 
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E S T U D I O S I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A estudiosidade é a capacidade pessoal, dedicação ou aplicação ao estudo, 

perquirição, pesquisa e investigação sistemática, com profundidade e interesse, das realidades 

universais da consciência, da Natureza ou do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo estudioso vem do idioma Latim, studiosus, “estudioso; aplicado; 

cuidadoso; zeloso”. Apareceu no Século XV. A palavra estudiosidade surgiu no Sécu- 

lo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Analiticologia. 2.  Pesquisologia. 3.  Sapienciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo estudo: 

desestudada; desestudado; desestudar; desestudo; estudada; estudado; estudador; estudantaço; 

estudantada; estudantado; estudantal; estudantão; estudante; estudanteco; estudantesco; estu-

dantil; estudantina; estudantona; estudantório; estudantote; estudar; estudaria; estudável; estu-

derita; estuderite; estúdio; estudiosa; estudiosamente; estudiosidade; estudioso; inestudiosidade;  

reestudar; reestudo. 

Neologia. As duas expressões compostas estudiosidade conscienciológica e estudiosida-

de eletronótica são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Inestudiosidade. 2.  Ignorantismo. 3.  Apedeutismo. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o principium incredulitatis; o principium conscien-

tiologicum; a aplicação urbi et orbi da heterocrítica; o link consciencial via mentalsoma; o break-

through mentalsomático; o Mentalsomarium; o primus inter pares mentalsomático; os debates 

públicos online no Tertuliarium; o investimento step-by-step na opus major; as priorizações sine 

qua non para o compléxis; a diligence in study; o bookish; o strong profile intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade intelectual; os holopensenes pró- 

-concentração mental; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopen-

senes; a cognopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a estudiosidade; a qualidade de examinar as realidades ou o conhecimento 

especulativo; a semperaprendência; o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

o exercício cotidiano de debruçar sobre livros; a definição das coordenadas para o estudo; a apli-

cação da mente à aprendizagem; a dedicação disciplinada à apreensão de neoideias; a disposição 

incessante à apreciação de neoconceitos; a motivação progressiva à compreensão de neorreali-

dades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a parapreceptoria inerente à estudiosidade objetivando a tares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15697 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diariamente;  

o princípio da autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio da insaturabilidade 

autocognitiva quanto ao Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; as técnicas pes-

soais de estudo; a técnica dos 50 dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do autodida-

tismo; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil; a técni-

ca da reserva de leitura; a técnica do aperitivo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o aproveitamento das lições informais do laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos heurísticos do mergulho técnico rotineiro em jornais, revistas, 

livros, aulas, palestras, documentários, filmes, entrevistas; os efeitos recinológicos do despoja-

mento em virar pelo avesso as próprias convicções; os efeitos reconfortantes da descoberta de 

novos aspectos da realidade. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o turno intelectual pessoal coordenado no ciclo circadiano; a meticulosida-

de e constância no ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o ciclo cosmoético aprender-ensinar. 

Enumerologia: o ato de observar detalhadamente; o ato de esquadrinhar pacientemente; 

o ato de consultar incansavelmente; o ato de ponderar exaustivamente; o ato de sintetizar racio-

nalmente; o ato de instruir inteligentemente; o ato de amadurecer conscientemente. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Auto-

conscienciometrologia-Autoparapercepciologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribui-

ção das autoprioridades; o binômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio quali-

dade da elaboração mental–qualidade das prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprio-

ridades; o binômio Verbetologia-Verbetografia; o binômio cosmovisiológico extensão–profundi-

dade cognitiva; a superação técnica do binômio patológico fadiga–preguiça mental; a autocons-

ciencialidade lúcida quanto ao binômio conhecimento-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin;  

a interação ICs-ECs; a interação neoparadigma-Neociências; a interação organização mental– 

–organização espacial; a interação Hermeneuticologia-Doxopensenologia; a interação para-

pedagógica Programa de Aceleração da Erudição (PAE: REAPRENDENTIA)–Curso Formação 

de Autores da Conscienciologia (UNIESCON); a interação cosmograma-conscienciograma; a in-

teração curiosidade sadia–estudiosidade. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo compléxis-maximoréxis- 

-euforex; o crescendo Bibliologia-Bibliografia; o crescendo (aliteração) aula-artigo-autorado;  

o crescendo planejamento-organização-consecução; o crescendo infinito das neocognições quan-

to ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixa-

da–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; o trinômio Bibliomática-Lexico-
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mática-Enciclomática; o trinômio olho clínico–escuta ativa–mente aberta; o trinômio raciocinar- 

-comunicar-operacionalizar; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo intenção 

de informar / intenção de convencer; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem 

psicossomática; o antagonismo informação dosificada pró-assistido / informação dosificada pró- 

-assistente; o antagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomática; o antagonismo 

economia de males / economia de bens; o antagonismo ponderação / psicomotricidade; o antago-

nismo estudiosidade / cultura televisiva; o antagonismo proatividade intelectual / passividade in-

telectual. 

Paradoxologia: o paradoxo da verpon mais de ponta problemática ser capaz de produ-

zir o estupro evolutivo evitável; o paradoxo da conscin vulgar negligenciar o incremento do úni-

co patrimônio pessoal, a autocognição. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. As políticas educacionais para o desenvolvi-

mento do pensamento crítico. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual, interassistencial, evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a debatofilia;  

a cognofilia; a verponofilia. 

Mitologia: o mito do estudo intensivo ser prejudicial. 

Holotecologia: a prioroteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a proexoteca; a experimen-

toteca; a recexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autocognicio-

logia; a Culturologia; a Curiosologia; a Pesquisologia; a Analiticologia; a Tecnologia; a Compre-

ensiologia; a Educaciologia; a Metodologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin interessada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sempera-

prendente; o cultor do conhecimento. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a semperaprendente; a cultora do conhecimento. 
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Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens studiosus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudiosidade conscienciológica = a capacidade pessoal, dedicação ou 

aplicação ao estudo, perquirição, pesquisa e investigação sistemática, com profundidade e interes-

se, das realidades universais da consciência, da Natureza ou do Cosmos, segundo a Consciencio-

logia; estudiosidade eletronótica = a capacidade pessoal, dedicação ou aplicação ao estudo, per-

quirição, pesquisa e investigação sistemática, com profundidade e interesse, das realidades uni-

versais da consciência, da Natureza ou do Cosmos, segundo a Eletronótica ou a Ciência Conven-

cional. 

 

Culturologia: a cultura da Educaciologia; a Multiculturologia da Mentalsomatologia;  

a cultura útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estudiosidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

09.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  PATAMAR  DE  ESTUDIOSIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  INDI-
CA  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  AS  AUTOPRIORIZAÇÕES,  
A  AUTOCOSMOETICOLOGIA  E  A  PARAPERCUCIENCIOLO-
GIA  DO  EGO  NOS  CAMINHOS  EVOLUTIVOS  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exemplifica qual categoria de estudiosidade? 

Elementar ou erudita? 
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E S T U D I O S I D A D E    T A R D I A  
(G E R O N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A estudiosidade tardia é a aptidão, dedicação ou aplicação da conscin, ho-

mem ou mulher, a partir da terceira idade, aos estudos e pesquisas prioritários ao autaprimora-

mento intelectual e à manutenção da saúde consciencial, com foco na Evoluciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estudioso vem do idioma Latim, studiosus, “estudioso; aplica-

do; cuidadoso; zeloso”. Surgiu no Século XV. O termo estudiosidade apareceu no Século XVIII. 

A palavra tardio vem do mesmo idioma Latim, tardivus, “vagaroso; que chega depois do tempo”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Estudiosidade serôdia. 2.  Interesse pelo aprendizado na terceira ida-

de. 3.  Estudiosidade do geronte. 4.  Dedicação do geronte ao estudo. 

Neologia. As duas expressões compostas estudiosidade tardia compulsória e estudiosi-

dade tardia voluntária são neologismos técnicos da Gerontologia. 

Antonimologia: 1.  Estudiosidade precoce. 2.  Analfabetismo. 3.  Aplicação do conheci-

mento desde a infância. 4.  Dedicação juvenil ao estudo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autaprimoramento intelectivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Estudo: evolutivi-

dade sempiterna. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da reeducação consciencial; o holopensene pessoal do au-

toconhecimento; o holopensene da saúde integral; o holopensene da Higiene Mental; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; o holopensene da interassisten-

cialidade; a superação do holopensene da acomodação evolutiva. 

 

Fatologia: a estudiosidade tardia; a estudiosidade longeva; o comprometimento com 

o próprio conhecimento; as decisões individuais conduzindo ao estudo; o enfrentamento das situ-

ações difíceis operando reciclagens; o megatrafor aplicado na vontade e necessidade; a crise opor-

tunizando a aprendizagem; a conquista da coragem para evoluir; a voliciolina; a conduta cosmo-

ética ao estudo; a maturidade ideal; o ambiente com predominância de pessoas na terceira  idade 

biológica, lúcidas e equilibradas; a garra; a persistência; o ânimo; o humor; a autodisposição;  

a automotivação; a autodeterminação; a autoconfiança; o ato de saber priorizar o melhor no mo-

mento evolutivo; a autodisponibilidade assistencial para o estudo em grupo; a escuta e atenção 

nas aulas; a inteligência longeva; a longevidade lúcida e produtiva; a influência da alimentação  

e execícios físicos na manutenção da inteligência somática; a autoconcentração nos objetivos in-

terassistenciais da tares; a superação das tensões da prática profissional; o desafio e autossupera-

ção diante do problema na leitura; a autorganização da personalidade; o caminho de conquista  

e sustentação da condição de desperticidade, no papel de estudante; a mudança de patamar evolu-

tivo; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a estudiosidade tardia oportunizando a interassistencialida-

de social. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal identificando a necessidade de evolução; a oportunidade e o acesso 

a paraideias no estudo; a autocognição paraperceptiva ampliando a autossuficiência do(a) geronte 

lúcido(a); as autocompensações evolutivas multidimensionais; a autoparaperceptibilidade aplica-

da à otimização da autevolução; os extrapolacionismos parapsíquicos motivadores. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–inteligência longeva; o siner-

gismo autorreflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo autocientificidade-estudio-

sidade. 

Principiologia: o princípio da aprendizagem vitalícia; o princípio da busca constante  

da desperticidade; o princípio do exemplarismo geronte quanto ao autodidatismo; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; os prin-

cípios da longevidade humana útil; o princípio da seriexialidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a estudiosidade tardia. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da inteligência geronte. 

Tecnologia: a técnica da vivência evolutiva em qualquer idade física; as técnicas da ex-

periência evolutiva; as paratécnicas desafiadoras. 

Voluntariologia: o geronte voluntário na docência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Profissionais da Saúde; o Colégio Invisível da Pa-

raeducação. 

Efeitologia: o efeito da estudiosidade tardia na terceira idade; o efeito da autodisponi-

bilidade ao estudo; o efeito consciencial da ajuda; os efeitos surpreendentes da evolução; o efei-

to do amparo extrafísico para o autoconhecimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio do estudo. 

Ciclologia: o ciclo teoria-prática; o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo saúde 

consciencial–saúde holossomática. 

Enumerologia: a intelectualidade tardia; a autocognição tardia; a autorreflexão tardia; 

a cosmoeticidade tardia; a interassistencialidade tardia; as autossuperações tardias; a evolutivi-

dade tardia. 

Binomiologia: o binômio vontade-persistência; o binômio autatilamento-longevidade;  

o binômio priorização-otimização; o binômio saúde mental–bem-estar. 

Interaciologia: a interação intercompreensão-interassistencialidade; a interação paci-

ência-persistência. 

Crescendologia: o crescendo identificação da demanda do assistido–ato interassistenci-

al do assistente. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-determinação; o trinômio conhecer-com-

preender-aprender; o trinômio autolucidez-autocognição-autodiscernimento; o trinômio memó-

ria–associações de ideias–atenção dividida. 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência evolutiva / ignorância antievolutiva;  

o antagonismo lucidez / inconsciência; o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do longevo com atitudes imaturas, típicas da juventude; 

o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensênico. 

Politicologia: as políticas públicas de atendimento ao idoso; as políticas sociais básicas 

previstas na Lei N. 8.842, de 4 de janeiro de 1994; as políticas educacionais das universidades da 

terceira idade. 

Legislogia: a Lei N. 10.741, de 1
o
 de outubro de 2003, implantando o Estatuto do Idoso. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias sustentadoras dos auto e heterassédios; a superação 

da cogniciofobia; o enfrentamento à mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a regressão da lucidez intrafísica nas síndromes demenciais. 

Maniologia: a mania de queixa; a mania de autorreferenciar-se “velho”. 

Mitologia: o mito da incapacidade de trabalho do geronte; o mito do elixir da juven- 

tude. 

Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a macrossomatoteca; a ressomatoteca;  

a androteca; a ginoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Gerontologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia; 

a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Equilibriologia; a Priorologia; 

a Somatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistente; a conscin interassistencial; a conscin autossuperadora; 

a conscin motivada; a equipe da reeducação; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o geronte semperaprendente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o exemplarista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o completista; o reeducador; o evoluciente; 

o exemplarista; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a geronte semperaprendente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a exemplarista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a completista; a reeducadora; a evoluciente; 

a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens geronticus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudiosidade tardia compulsória = a da pessoa na terceira idade reto-

mando os estudos por necessidade de sobrevivência; estudiosidade tardia voluntária = a da cons-

cin na terceira idade retomando os estudos por vontade própria, motivada quanto à autocognição. 

 

Culturologia: a cultura da saúde holossomática; a cultura da evolução interconscien-

cial; a cultura do aprendizado; a cultura da holomaturidade; a cultura da Sociologia; a cultura 

da longevidade humana produtiva; a cultura da Gerontologia. 

 

Benefícios. Sob o aspecto da Saúde Consciencial, eis, em ordem alfabética, 10 benefíci-

os passíveis de serem alcançados pela conscin geronte ao retomar a estudiosidade tardia: 

01.  Ampliação do conhecimento. 

02.  Ampliação do dicionário cerebral. 

03.  Aumento da autoconfiança. 

04.  Aumento da lucidez. 

05.  Desenvolvimento da concentração mental. 

06.  Manutenção da memória. 

07.  Melhoria da ampliação da capacidade de inovação. 

08.  Qualificação da atenção. 

09.  Reeducação parapsíquica. 

10.  Reeducação pensênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estudiosidade tardia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Educação  psicomotora:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

14.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  ESTUDIOSIDADE  TARDIA  É  CORREÇÃO  DE  ROTA  PRI-
ORITÁRIA  DA  CONSCIN  GERONTE  LÚCIDA,  AUTOMOTI-

VADA  A  AUTOVIVENCIAR  POSITIVAMENTE  A  AMPLIAÇÃO  

DO  CONHECIMENTO  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se deu a oportunidade de estudar o macrouni-

verso para entender o microuniverso consciencial, mesmo tardiamente? Quais proveitos evoluti-

vos vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Small, Gary; A Ciência da Longevidade: Os Oito Passos Essenciais para Manter a Mente Alerta e o Cor-

po Jovem (The Longevity Bible); revisoras Marianne Linz; & Soraia Araújo; trad. Maria Inês Duque Estrada; 350 p.;  

3 partes; 77 caps.; 10 enus.; 47 ilus.; 1 website; 2 apênds.; alf.; Agir Editora; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 15 e 295. 

 

I. Z. 
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E S T U D O    D A S    F A K E    N E W S  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estudo das fake news é a análise do fenômeno transmidiático de comuni-

cação pseudojornalística cujo foco é divulgar conteúdos duvidosos, fabricados, enganosos, noci-

vos, como se fossem notícias fidedignas, legítimas, autênticas, atualizadas e necessárias, com in-

tenção anticosmoética de manipulação consciencial, do personalismo, de busca de popularidade  

e do faturamento a qualquer preço. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo estudo vem do idioma Latim, studium, “trabalho; cuidado; ação 

de estudar; ocupação”. Surgiu no Século XIII. A expressão do idioma inglês fake News, “notícia 

falsa; informação não genuína”, é de origem desconhecida. 

Sinonimologia: 1.  Investigação das fake news. 2.  Estudo das notícias falsas; estudo das 

reportagens falsas. 3.  Análise de fake news; pesquisa das fake news. 

Antonimologia: 1.  Estudo da imprensa tarística. 2.  Análise da notícia fidedigna. 3.  Es-

tudo da informação esclarecedora. 4.  Pesquisa sobre imprensa confiável. 

Estrangeirismologia: o clickbait; o Institut für Sozialforschung; as adwords; a cyber-

etic; o bullying em forma de mensagem; a cybersecurity; o russian bot; a catchphrase; a monta-

gem de vídeos deep fake; a the ghost army; os fact check websites; os paparazzi oportunistas 

visando faturar com a invasão de privacidade; a moda da saturação do argumentum ad nauseam 

da mentiraria; o self-talk negativo; a normopatia com a farsa dos reality show fake; o firehose of 

falsehood de origem russa; o Big Brother; a internet marrom; o Wall of lies; a click-farm; os gru-

pos de WhatsApp e Telegram. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à microtomia de fatos, artefatos do saber e abordagens com Descrenciologia. 

Coloquiologia: o saco de gatos; o pasquim; a pasquinada; a boca do povo; as previsões 

de cassandra (cassandrismo); a bola de vez; o bode expiatório; o hábito de curtir a parada erra-

da; o embrulho em papel jornalístico; o sincericídio; o humor de uniforme. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Eu sei que Vossa Excelência prefe-

riria uma delicada mentira; mas eu não conheço nada mais delicado que a verdade” (Joaquim 

Maria Machado de Assis, 1839–1908). Pode-se enganar algumas pessoas o tempo todo; pode-se 

enganar alguns e todos por algum tempo; no entanto, não se pode enganar a todos, o tempo todo 

(Jacques Abbadie, 1654–1727). O menor desvio inicial da verdade multiplica-se ao infinito na 

medida em que avança (Aristóteles 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. “As mentiras têm pernas curtas” (provérbio alemão). “A verdade fica de 

pé, a mentira cai”. “A mentira é comum, a verdade incomum” (provérbio italiano). “Com a men-

tira se consegue o almoço, já o jantar, não!” (provérbio árabe). “Uma mentira estraga mil verda-

des”. “Em tempo de guerra, a mentira é como terra”. Há sutil diferença entre a lógica “No pain no 

gain” e “No lie no gain”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Falsidades. Falácia: conceito falso”. 

2.  “Fantasia. As fantasias cegam”. 

3.  “Manipulação. A manipulação interconsciencial constitui modalidade de escrava-

gismo ideativo”. 

4.  “Memória. Tudo que influi na consciência, influi na memória, e vice-versa”. 

 

Filosofia: o Macarthismo; o Bovarismo; o Conspiracionismo; o Populismo; as filosofias, 

ideologias e recursos instrumentadores do Imperialismo; o Maquiavelismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do omniquestionamento; o estudo das intrusões 

pensênicas megassediadoras; o estudo do pen dos pensenes irresponsáveis; o estudo do ene dos 

pensenes distorcidos; a criação, reprodução e publicação de patopensenes; a patopensenidade di-

fundida; os grupopensenes patológicos; a grupopensenidade patológica; a miniintrusão pensênica 

sutil; a pensenidade poliânica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os 

ortopensenes; a necessidade intraconsciencial da ortopensenidade; a interassistência aos bolsões 

holopensênicos por meio de profissões transversais; o holopensene do discernimento na comuni-

cação; o holopensene da imprensa qualificada e evolutiva; a autopesquisa sobre o materpensene; 

o materpensene iconoclasta; o materpensene esclarecedor; o materpensene do desassédio asso-

ciado à Conscienciologia. 

 

Fatologia: o estudo das fake news; os factoides; a análise da sabotagem multimidiática;  

a pesquisa da rede de desinformação; o estudo do mapeamento de perfis tóxicos; o fenômeno do 

boicote da verdade; a estratégia de guerra de intimidação; o uso de fotos falsas; a estratégia para 

convencimento pelas mentiras; a busca do porquê do espalhamento de mentiras; a difusão de 

golpes travestidos de notícias; o maniqueísmo de influenciadores demonizando ou divinizando 

fatos e pessoas; o estudo das intrusões assediadoras; a ameaça ao ídolo-político; a colocação da 

emoção à frente da razão; a campanha de destruição de reputação; o assassinato de reputações;  

a operação-abafa; a inventividade criadora de fake news; o engano parcial ou total; o logro dolo-

so; o esvaziamento da importância do conteúdo em troca da popularidade; os títulos falsos; a in-

terprisão através do jornalismo; a necessidade de autopreservação pelo mau uso do poder; a cria-

ção de confusão sobre temas libertadores de consciências visando lucrar com a contrainformação;  

a dessoma e os danos causados devido às fake news; o jornalismo descuidado; a invasão ao con-

gresso estadunidense em 6 de janeiro de 2021 para vingar a derrota; as realidades forjadas para 

jogar determinado grupo contra outro; o pseudojornalismo; a administração de perfis falsos; os 

projetos inacabados tal qual elementos de confusão; a fiscalização de notícias, matérias e fontes;  

a verificação das fontes primárias e secundárias; a imersão no empesteamento da antinformação, 

contrainformação, desinformação e pseudoinformação; o acompanhamento da falta de medida 

quanto à assedialidade nos meios de comunicação; a farsa calculada; a construção do pânico asse-

diador; o fingimento manipulador; a delação premiada; o embuste em forma de peça publicitária; 

as fake news sofisticadas plantadas por assediadores; a busca do ganho secundário com o engano 

individual e coletivo; o pseudolazer nos canais de comunicação pública; a manipulação por meio 

de imagens e memes; o hábito deletério de falar sem pensar muito; a tendência de não checar os 

fatos; o desinteresse pela verdade; o impulso de passar adiante algo irrefletido; o condicionamen-

to coletivo nosográfico; a fixação no emocionalismo; a adrenalina comunicativa; a carência de in-

teratividade; o desvio da sanidade pela provocação; a catalogação de 20.000 mentiras de determi-

nado grupo político realizada pelo jornal Washington Post (Ano-base: 2020); a escola estaduni-

dense da desinformação travestida de verdade; a investigação dos múltiplos celulares de grupo 

programado para difundir apenas a mesma versão; o grampo ilegal; a multiplicidade e diferentes 

vieses das interpretações dos fatos; o estigma de jornalistas; o não acumpliciamento pontual com 

a politicaria; o combate à desinformação e à contrainformação; o despertar para o uso demagógi-

co e sensacionalista das notícias; a repulsa às mentiras; o uso da crítica desassediadora; o poder da 

informação; a aplicação da Cosmoética Destrutiva sobre as farsas e manipulações anticosmoéti-

cas; as ideias advindas dos fatos e parafatos; a intenção de mudar o mundo com o diferencial da 

autoconscientização multidimensional (AM); a informação prioritária; a denúncia evolutiva cons-

tante e necessária contra amaurose e apoliticidade coletiva; o protagonismo da imprensa bem-in-

tencionada na evolução coletiva; o viés de confirmação; a iniciativa de investigar, registrar e sa-

ber de novos fatos e realidades; as redes de informação confiáveis e com credibilidade; a diferen-

ça da comunicação vulgar do jornalismo tarístico; a subsunção cosmoética; a priorização da co-

municação confiável na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações as-

sediadoras; as percepções de campo energético nosográfico derivadas da comunicação anticosmo-

ética; o dreno energossomático visando manipular e manter as versões equivocadas; o rastrea-

mento energético assediador buscando cunhas de manipulação interconsciencial; as parapercep-

ções das intrusões assediadoras; a psicosfera do entrevistador cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-jornalismo; o sinergismo imprensa-Enciclope-

diologia; o sinergismo tares-autodesassédio; o sinergismo entrevista esclarecedora–tares; o si-

nergismo detalhismo–exaustividade‒perspectiva cosmogramática–ampliação do mundo pessoal. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) associado à Comunicação Social;  

o código tarístico relacionado à informação prioritária; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

associado à responsabilidade de replicação e pesquisa aprofundada de fontes. 

Tecnologia: a técnica de trabalho conjunto entre jornalistas, Ministério Público, Judiciá-

rio e representantes políticos cosmoéticos. 

Voluntariologia: o aprendizado de comunicação tarística por meio do voluntariado 

conscienciológico. 

Efeitologia: o efeito negativo das fake news sobre a própria credibilidade; o efeito cres-

cente das fake news para manipular pessoas dotadas de irreflexão e condicionamento subcere-

bral; o efeito potencializado das fake news proporcional à desinformação; o efeito megassedia-

dor e criminoso irradiado por pseudorrepresentantes; o efeito interpresidiário da contrainforma-

ção sem fundamento; o efeito perturbador da mensagem oportunista, truncada, agressiva e anti-

cosmoética; o efeito da batopensenização doentia vigorosa; a irreflexão sobre os efeitos das fake 

news; o efeito harmonizador do desassédio da comunicação assertiva e esclarecedora; os efeitos 

das fake news na Sociedade, na política, na saúde e na segurança geral; o estudo do efeito viral 

das fake news. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas nos debates sobre os fatos; as neossinapses 

advindas do estudo das fake news; as neossinapses acessadas após a libertação da condição pa-

tológica de “esponja” ou “antena parabólica”; as neossinapses decorrentes de fatos, entrevistas 

e eventos tarísticos; as neossinapses obtidas através dos parafatos; as neossinapses advindas do 

controle da interferência de emoções e energias entrópicas. 

Ciclologia: o ciclo da desinformação; o ciclo patopensenidade–ação assediadora–inter-

prisão coletiva. 

Enumerologia: a avaliação fake; o perfil fake; a foto fake; a entrevista fake; a matéria 

fake; a postagem fake; a pesquisa de opinião fake. A verificação da correção; a verificação da 

atualidade; a verificação da fonte; a verificação da autoria; a verificação da fidedignidade; a veri-

ficação da veracidade; a verificação da cosmoeticidade. 

Binomiologia: o binômio mentira-engano; o binômio falsidade-leviandade; o binômio 

jornalismo marrom–oportunistas de plantão; o binômio confusão política–calamidade pública;  

o estudo lúcido do binômio romantismo-jornalismo; o binômio comunicação antiuniversalista– 

–conduta antiuniversalista. 

Interaciologia: a interação mentira comprovada–mentira escondida; a interação destru-

tiva fake news–comocionalismo; a interação mensagem urgente–notícia providencial; a interação 

entrevistador-entrevistado; a interação intermídias; a interação fatos-versões; a interação em-

presa-imprensa; a interação leitura–qualificação do autodiscernimento. 

Crescendologia: a pesquisa do crescendo dos malentendidos; a investigação do crescen-

do obnubilação-lucidez. 

Trinomiologia: o trinômio discernir-esclarecer-desassediar; o trinômio espionagem- 

-jornalismo-controle; o trinômio interdependência-autorresponsabilidade-paracérebro; o trinô-

mio apurar-investigar-confirmar na evitação dos boatos e factoides; o trinômio assunto-aborda-

gem-versão; o trinômio discussão inútil–debate interminável–discurso agressivo. 
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Polinomiologia: o mecanismo disparado pelo polinômio insegurança-ignorância-impul-

sividade-incidentes. 

Antagonismologia: o antagonismo entretenimento alienante / jornalismo tarístico; 

o antagonismo utilidade pública / interesses lobistas; o antagonismo jornal universalista / jornal 

sectário; o antagonismo neologismo / coloquialismo; o antagonismo combate às fake news  

/ combate ao jornalismo investigativo; o antagonismo Bíblia / jornalismo. 

Politicologia: a urgência da publicização maior da política editorial; os jogos e disputas 

de interesses no âmbito da corruptocracia; as políticas lobistas; a politicaria fazendo media; a ar-

madilha da antipolítica; a contaminação e destruição de reputações com base em políticas anti-

cosmoéticas; o antidebate gestado e incentivado pelos canais de comunicação sem compromisso 

com a política da transparência. 

Legislogia: o regulamento da liberdade de expressão; o vazio de leis e proteções legais 

em relação aos feitos e produção das fake news; a lei magna do Brasil nos artigos IX e X em 

defesa contra as fake news. 

Filiologia: a midiofilia; a comunicofilia; a infofilia; a cosmogramofilia; a heuristicofilia; 

a enciclopediofilia; a verponofilia; a desassediofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a fobia às denúncias; a fobia diante da verdade; a intelectofobia; a politi-

cofobia; a leiturofobia; a tanatofobia; a fobia da realidade e da revelação dos crimes impulsio-

nando as farsas. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome de messias;  

a síndrome da alienação; a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome da megalomania; a elimi-

nação da síndrome do poder intrafísico; a síndrome do negativismo; a síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apriorismose; a síndrome do infantilismo; a síndrome do 

ansiosismo; a síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a mania de replicar notícias e mensagens sem pensar e nem apurar; a mania 

de convencimento; a mania de acreditar em tudo; a mitomania; a infomania; a mania de conside-

rar engraçado o humor negro; a mania de se divertir mentindo, provocando debates inúteis. 

Mitologia: a presença ectópica de mitos na gestão pública; o mito da perfeição dos íco-

nes midiáticos; o jornalismo em geral construindo e destruindo mitos; o mito de políticos salva-

dores; o mito de jornalistas super-heróis; o mito de o profissional da mídia ser invulnerável ou 

dono da verdade. 

Holotecologia: a conflitoteca; a criativoteca; a absurdoteca; a toxicoteca; a infortunio-

teca; a problematicoteca; a argumentoteca; a traforoteca; a eticoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Infocomunicologia; a Midiologia; a Noticiolo-

gia; a Intencionologia; a Errologia; a Mentirologia; a Manipulaciologia; a Politicologia; a Crimi-

nologia; a Intrafisicologia; a Imaturologia; a Historiologia; a Discernimentologia; a Desassedio-

logia; a Multidimensiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo idealizador das fake news; a conscin criadora de fake news; a cons-

cin propagadora de fake news intencionalmente; a conscin bem-intencionada ingênua; a conscin 

malintencionada; a fonte de fake news; a gangue dos justiceiros; a conscin lúcida; a liderança in-

terassistencial; as equipes do Holociclo; a conscin docente em Conscienciologia; a conscin pes-

quisadora da Conscienciologia; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o influencer; o porta-voz das fake news; o publicitário; o marketeiro;  

o fotógrafo; o cinegrafista; o repórter; o checador de fonte; o noticiarista; o locutor; o pauteiro;  

o entrevistador; o diretor de redação; o editor; o diretor de fotografia; o empresário de comunica-

ção; o conselheiro de meio de comunicação; o diretor de cinema; o político atuante na multimídia; 

o pseudossalvador da pátria; o jornalista; o pesquisador da área de Midiologia; o professor de jor-

nalismo; o examinador de banca de teses sobre jornalismo; o escritor sobre jornalismo e Midiolo-

gia; os detetives de notícias; o teórico do jornalismo; o ombudsman; o consumidor lúcido de notí-
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cias; o armamentista e personalidade pública estadunidense Alex Jones (1974–); o marketeiro lo-

bista Steve Bannon (1953–); o mastermind do Hitlerismo alemão Joseph Goebbels (1897–1945;  

o líder e autoridade máxima do Partido Comunista chinês Xi Jin Ping (1953–) comandando os 

masterminds da necropolítica na Ásia; o doutor em História Social José Arbex Jr. (1957–) criador 

do neologismo showrnalismo; o jornalista investigativo multipremiado Mauri König (1967–), 

desfazedor de fake news. 

 

Femininologia: a influencer; a porta-voz das fake news; a publicitária; a marketeira;  

a fotógrafa; a cinegrafista; a repórter; a checadora de fonte; a noticiarista; a locutora; a pauteira;  

a entrevistadora; a diretora de redação; a editora; a diretora de fotografia; a empresária de comu-

nicação; a conselheira de meio de comunicação; a diretora de cinema; a política atuante na multi-

mídia; a pseudossalvadora da pátria; a jornalista; a pesquisadora da área de Midiologia; a profes-

sora de jornalismo; a examinadora de banca de teses sobre jornalismo; a escritora sobre jornalis-

mo e Midiologia; as detetives de notícias; a teórica do jornalismo; a ombudswoman; a consumi-

dora lúcida de notícias; a mulher inocente Fabiane Maria de Jesus (1981–2014) linchada após 

fake news. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens midiaticus; o Homo sa-

piens ethicus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens stultus; o Homo sapiens pathologicus; o Ho-

mo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens fallax; o Homo sapiens experi-

mentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudo primário das fake news = a análise superficial do tema das notí-

cias falsas; estudo intermediário das fake news = a investigação dos pesquisadores amadores so-

bre o fenômeno da manipulação a partir das matérias duvidosas; estudo avançado das fake news  

= a abordagem detalhada, profunda, realizada pelos especialistas em Comunicologia. 

 

Culturologia: a cultura do não debate; a cultura da mediocrização; a cultura da desin-

formação; a cultura da desassediofilia; a cultura da autoconsciencialidade; a cultura da Lucido-

logia aplicada à Comunicologia e Infocomunicologia; a cultura de mediocridade crescente no Brasil. 

 

Jornalismo. O retrato do bizarro e do sensacionalismo alimenta-se diariamente de men-

sagens ou boatos, impactantes ou engraçados, capazes de gerar humor, estranhamento, mentiras, 

polêmicas e / ou autopromoção de oportunista. 

Fatos. Os acontecimentos, a realidade, os fatos retratados na mídia poderiam ser menos 

manipuladores se fossem mais fidedignos. A ascendência da amoralidade e da desinformação 

ganha espaço no território dos acríticos, preenchendo as vidas e agendas vazias. 

Precipitação. O repasse de informações não apuradas corretamente, com a intenção de 

prejudicar, revela o pouco valor dado à informação prioritária. 

Intenção. No estudo das fake news, os meios de comunicação de massas (mass media) 

são os principais difusores das notícias fabricadas, conforme os 10 exemplos apresentados a se-

guir, em ordem alfabética: 

01.  Declarações distorcidas. 

02.  Estórias formatadas em tempo divergente. 

03.  Fatos citados fora de contexto. 

04.  Filmografia reportando realidade equivocada. 

05.  Fotos e imagens editadas na mídia. 

06.  Ideologias espúrias construindo narrativas apelativas. 

07.  Imagens com legendas não correspondentes. 

08.  Obras com falsos autores, livros de conteúdos forjados. 
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09.  Pseudonotícias plantadas. 

10.  Textos e notícias falsos. 

 

Desviologia. Os estudos dos erros na comunicação explicitam a combinação de múlti-

plos fatores, por exemplo, a busca de maior popularidade, as lacunas do conhecimento, a pato-

intencionalidade e as trucagens digitais da Internet. Quando os enganos fabricados são somados 

ao perfil da população fanática por boataria, crescente nas redes sociais, surge a “tempestade” 

perfeita para a quebra da credibilidade da informação, gerando 30 possíveis resultados anticosmo-

éticos, listados a seguir em ordem alfabética: 

01.  Abafamento de fatos. 

02.  Apagamento de realidades. 

03.  Armadilhas, engodos. 

04.  Armamentismo como redenção. 

05.  Cancelamento despropositado. 

06.  Comocionalismo com evocações. 

07.  Cortina de fumaça. 

08.  Culto a falácias. 

09.  Cultura do cala-a-boca. 

10.  Demagogia estratégica. 

11.  Distorção tida como verdade. 

12.  Factoides. 

13.  Falsificação. 

14.  Fãs clubes. 

15.  Infantilização. 

16.  Intrusão pensênica. 

17.  Isolamento e estigma. 

18.  Negacionismo. 

19.  Operações em bando ou rebanho. 

20.  Pegadinha. 

21.  Perseguição de agentes ou instituições. 

22.  Piada plantada. 

23.  Polarizações radicais e doentias. 

24.  Polêmicas inúteis. 

25.  Promessa de todos tipos. 

26.  Sacralização de fatos e pessoas. 

27.  Treta entre grupos como entretenimento. 

28.  Uso de crenças manipuladoras. 

29.  Uso de falsos benefícios comerciais. 

30.  Zoação como hábito de pseudolazer. 

 

Historiologia. A narrativa oficial repassada na memória coletiva ao longo da História, 

deixou grandes cicatrizes advindas da construção de versões falsas, com efeitos ainda hoje (Ano- 

-base 2023), a exemplo dos 4 casos históricos, listados em ordem alfabética: 

1.  Intimidação. Ghost army, as imagens forjadas para intimidar os oponentes na guerra. 

2.  Invasão. Foto falsa com criança crucificada para justificar ofensiva inicial e anexação 

abusiva e estratégica da Criméia em 2014, pelo governo de Vladimir Putin (1952–). 

3.  Nazismo. Filmes de ideologia nazista realizando lavagem cerebral no povo alemão. 

4.  Stalinismo. Política stalinista, lavagem cerebral realizada no povo russo e eslavo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o estudo das fake news, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03.  Ano-base:  2020:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Antipolarização  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

06.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Bifrontismo  consciencial:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

08.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Descrenciologia  Midiática:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Falsidade  objetal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Pós-verdade:  Politicologia;  Nosográfico. 

15.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTUDO  DAS  FAKE  NEWS  É  PRIMORDIAL  NO  ATUAL  

MOMENTO  EVOLUTIVO.  MANTER  O  AUTODISCERNIMENTO  

NA  AVALIAÇÃO  DAS  INFORMAÇÕES  RECEBIDAS  A  CADA  

INSTANTE  É  MEGADESAFIO  COLETIVO  NA  ERA  DIGITAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em escala de 1 a 5, como avalia o posiciona-

mento pessoal diante das fake news? Está lúcido(a) para discernir e não replicar conteúdos duvi-

dosos assediadores? 
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E S T U D O    D O S    C L Á S S I C O S  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estudo dos clássicos é a leitura ativa e intensiva capaz de reciclar, à luz 

do corpus da Conscienciologia, o conteúdo das obras escritas fundamentais para a estruturação do 

conhecimento humano devido à relevância ideativa e a releiturabilidade, a fim de ampliar e apro-

fundar a autocognição do intermissivista e assistir às conscins e consciexes estagnadas nos con-

teúdos da obra em análise, promovendo o descortino de novos horizontes intelectuais e a mudan-

ça de patamar evolutivo para todos os envolvidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estudo vem do idioma Latim, studium, “trabalho; cuidado; zelo; 

vontade; desejo; favor; benevolência; ação de estudar; ocupação; profissão; doutrina; seita; esco-

la; sala; gabinete de estudo; colégio; corporação”. Apareceu no Século XIII. A palavra clássico 

deriva do mesmo idioma Latim, classicus, “pertencente à primeira classe; de primeira ordem; de 

elite; relativo à Arte, à cultura dos antigos gregos e romanos”, proveniente de classis, “classe”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo pró-evolutivo das obras-primas do conhecimento humano.  

2.  Leitura dos clássicos. 

Neologia. As duas expressões compostas estudo dos clássicos iniciante e estudo dos 

clássicos maduro são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Estudos acadêmicos; estudos profissionais. 2.  Submissão aos clássi-

cos. 3.  Renascimento histórico; revivalismo. 

Estrangeirismologia: a quest for knowledge; a ouverture d’esprit; os Great Books of the 

Whole World; a postura reciclogênica do bookworm; o upgrade do conhecimento humano; a libe-

ral education revisitada sob o paradigma consciencial; o desnudamento interassistencial das mag-

na opera dos gênios da Humanidade; a assistência intelectual urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da intelectualidade interassistencial. 

Citaciologia. Eis citação em Latim (Aristóteles, 384–322 a.e.c.) acerca do posiciona-

mento pessoal quanto ao embate entre a sabedoria dos grandes pensadores e as verpons: – Amicus 

Plato, sed magis amica veritas. 

Filosofia. O Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal da aquisição de conhecimento; o holopensene bi-

bliográfico pessoal; o holopense pessoal da assistência mentalsomática; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; os contrapensenes sadios; a contrapensenidade sadia; os qualipensenes; a qualipen-

senidade; o holopensene da hiperacuidade pessoal; os sumopensenes desencadeados pela heurísti-

ca pessoal. 

 

Fatologia: o estudo dos clássicos; o gap abissal entre o conteúdo dos clássicos e o cor-

pus da Conscienciologia; o estudo dos clássicos como pré-requisito à síntese dos conhecimentos 

da Humanidade, próprio da Enciclopediologia; a força do confor da obra lida no idioma original;  

o rastreamento dos ismos e logias; as linhas de pensamento antigas desembocando na Conscien-

ciologia; a autorganização para os estudos; o autodidatismo permanente; a superação das lacunas 

da formação cultural; o autoposicionamento perante o tema da obra; a metria prática dos gigantes 

dos Séculos; a Aleia dos Gênios do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) 

passada a limpo; a extração do suprassumo do conhecimento humano; o “desconto” dado ao autor 

analisado em função do contexto evolutivo da época; a extirpação do rabo preso ideológico; os 
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estudos da fase preparatória e o reforço da fase exemplificativa da proéxis; a elencagem dos 

clássicos pessoais; o erro do desprezo às obras clássicas por serem consideradas “ultrapassadas”; 

o bem-estar provocado pela leitura de obra edificante; os alicerces da megagescon pessoal; a for-

mação cultural universalista sustentadora da auditoria da pancognição; a expansão da abrangência 

do pensamento e do alcance da ação multidimensional; a autoconsciência quanto aos limites 

cognitivos pessoais; a interassistencialidade sendo superior às ideias em geral; a Cognópolis Foz 

do Iguaçu, PR; a hipótese de as gescons atuais (Ano-base: 2012) dos gênios da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) se tornarem obras clássicas no futuro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a leitura dos clás-

sicos estimulando a holomemória; a raiz paragenética das ideias inatas pessoais; as consciexes 

presas à linha filosófica retrógrada; o aumento das possibilidades de assistência na tenepes pelo 

conhecimento adquirido; o ato de agregar valor à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) a partir da iden-

tificação e enriquecimento da linha de atuação holobiográfica; a assistência às consciexes pelo 

upgrade dos conceitos de área do conhecimento ocorrida durante a leitura e os debates sobre os 

clássicos; os amparadores extrafísicos acessados nas bibliotecas; a inspiração dos amparadores no 

momento de reflexão induzido por trechos instigantes; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal acusando a presença de consciexes vinculadas ao livro em análise; a paracaptação retrocogni-

tiva; a recuperação de cons rumo ao autodiscernimento maior; o contato da conscin leitora com  

a consciex autora desencadeando atribuições tarísticas com a chancela do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo dos clássicos–artefatos do saber; o sinergismo 

das associações de ideias; o sinergismo dos cotejos; o sinergismo livros clássicos–línguas clás-

sicas. 

Principiologia: o princípio dos afins se atraem governando a evocação mais intensa de 

consciexes; o princípio da descrença embasando as auto e heterocríticas; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP) reforçando a possibilidade de reciclagem de conscins, guias-cegos e asse-

diadores, ex-partidários ou ex-adversários, de antiga área do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo as recins. 

Teoriologia: a barreira teórica; o entendimento da teoria e a autexperimentação dos 

princípios, conceitos e técnicas da Conscienciologia facultando a atualização do conhecimento 

humano; o conceito de obra clássica pessoal expandido pela teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do aperitivo intelectual na escolha da leitura prioritária; a técnica 

da reserva de leitura; a técnica do aquecimento neuronial; a técnica da leitura, livro após livro, 

ininterruptamente; a técnica da releitura; as técnicas do curso Heterocrítica de Obra Útil; a téc-

nica da leitura e debate dos clássicos pela dupla evolutiva, cada qual com a obra pessoal anotada. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca do CEAEC; o voluntário atuante no Pro-

grama de Aceleração da Erudição (PAE) da Reaprendentia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito ampliador do dicionário cerebral analógico poliglótico nas abor-

dagens aos clássicos; o efeito de supernutrição intelectual resultante do ato de se debruçar nos 

livros; o efeito catalisador da leitura dos clássicos para a gescon pessoal; o efeito dos clássicos 

no alcance da polimatia. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis; a refutação das re-

trossinapses em prol da construção de neossinapses; as neossinapses geradas pelas neoideias 

dos debates construtivos; as neossinapses desencadeando recins. 
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Ciclologia: os ciclos de leitura e debates do PAE; o ciclo leitura de obras antigas–leitu-

ra de obras novas; o ciclo leitura-reflexão-releitura; o ciclo ininterrupto análise-síntese. 

Enumerologia: o aperfeiçoamento dos atributos mentaissomáticos; o aperfeiçoamento 

do senso crítico; o aperfeiçoamento das influências intelectuais; o aperfeiçoamento das aborda-

gens conscienciológicas; o aperfeiçoamento da capacidade de argumentação; o aperfeiçoamento 

dos ganchos didáticos; o aperfeiçoamento das percepções extrassensoriais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrata argumentum ad 

hominem–argumentum ad baculum; o binômio poliglotismo–leitura no original; o binômio obra 

antiga–interpretação nova; o binômio especialismo-generalismo; o binômio abordagem intra-

física–abordagem extrafísica; a autoconsciencialidade lúcida quanto ao binômio conhecimento- 

-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação leitor-bibliopola; a interação leitor-autor; a interação leitu-

ra-paraperceptibilidade; a interação obra clássica–traduções na reinterpretação do conhecimen-

to; a interação técnica do cosmograma–leitura dos clássicos; a interação leitura dos clássicos– 

–autexperimentação; a interação Imagística-Imagética. 

Crescendologia: o crescendo Helenismo-Conscienciologia; o crescendo Humanismo- 

-Conscienciologia; o crescendo Iluminismo-Conscienciologia; o crescendo Eletronótica-Consci-

enciologia; o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo Políti-

ca-Parapolítica; o crescendo Epistemologia-Parepistemologia; o crescendo Filosofia-Holofilo-

sofia. 

Trinomiologia: o trinômio sebo-livraria-megastore; o trinômio fichamento-resumo-re-

senha; o trinômio leitura-escrita-autoria; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio folheamento–leitura superficial–leitura analítica–leitura 

sintópica; o polinômio leitor-tradutor-professor-escritor. 

Antagonismologia: o antagonismo biblioteca pessoal / biblioteca pública; o antagonis-

mo ler o clássico / ler sobre o clássico; o antagonismo leitor dos clássicos / buscador borboleta; 

o antagonismo crítica fundamentada / crítica fácil; o antagonismo sapiência útil / erudição esté-

ril; o antagonismo logicidade pesquisística / beatitude intelectual; o antagonismo revivalismo 

evolutivo / revivalismo antievolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a leitura de obras clássicas antigas ser forma de neofilia 

da conscin. 

Politicologia: a argumentocracia da Refutaciologia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço conjugando intelectualidade, parapsiquismo e assis-

tência; a lei da espiral evolutiva ascendente. 

Filiologia: a bibliofilia; a cogniciofilia; a mnemofilia; a criticofilia; a historiofilia; a au-

topesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a cenotofobia; a reciclofobia; a autodiscernimentofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito de todo clássico ser considerado difícil de ler; os mitos acadêmicos 

criados em torno dos grandes autores e respectivas obras dificultando a abordagem isenta aos 

mesmos; o mito de a leitura dos clássicos nunca decepcionar o leitor. 

Holotecologia: a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Bibliologia; a Holofilosofia; a Para-Histo-

riologia; a Civilizaciologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Parapatologia; a Interassisten-

ciologia; a Parapedagogiologia; a Poliglotismologia; a Megagesconologia; a Invexologia; a Rece-

xologia; a Autorrecinologia; a Autorrevezamentologia; a Holocarmologia; a Autopesquisologia;  

a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida leitora das obras clássicas; a isca humana lúcida; o ser 

interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o humanista; o erudito. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

grafa; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a humanista; a erudita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens systemata; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudo dos clássicos iniciante = o do intermissivista buscando a leitura 

dos clássicos para aumentar a autocognição, porém encontrando demanda assistencial inesperada; 

estudos dos clássicos maduro = o do intermissivista buscando a leitura dos clássicos no original 

com o objetivo de promover auto e heterorreciclagens intelectuais de conscins e consciexes. 

 

Culturologia: a cultura clássica; a cultura bibliológica; a cultura parapsíquica; a cultu-

ra da interassistência; o intercâmbio cultural; a Multiculturologia da Mentalsomatologia; o nível 

cultural do candidato ao compléxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estudo dos clássicos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  platônica:  Perfilologia;  Nosográfico. 

07.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15715 

O  ESTUDO  DOS  CLÁSSICOS  VINCA  AS  NEOVERPONS  

CONSCIENCIOLÓGICAS  NA  HOLOMEMÓRIA  DOS  INTER-
MISSIVISTAS  E  CATALISA  A  EVOLUÇÃO  DE  INÚMERAS  

CONSCIÊNCIAS  PRESAS  A  CONHECIMENTOS  ANTIGOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se dedica ao estudo dos clássicos? Reconhece  

a importância de tal esforço mentalsomático para a auto e heterassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Adler, Mortimer J.; & Doren, Charles Van; Como Ler Livros: O Guia Clássico para a Leitura Inteligente 

(How to Read a Book: The Classic Guide to Intelligent Reading); pref. José Monir Nasser; trad. Edward Horst Wolff;  
& Pedro Sette-Câmara; 430 p.; 21 caps.; 11 citações; 97 enus.; 2 esquemas; 1 fluxograma; 8 testes; 2 apênds.; alf.; 25 x 18 

x 3 cm; br.; É Realizações; São Paulo, SP; 2010; páginas 339 a 364. 

2.  Calvino, Italo; Por que Ler os Clássicos (Perché Leggere i Classici); com. Esther Calvino; trad. Nilson 
Moulin; 288 p.; 36 caps.; 312 citações; 18 refs.; 18 x 12,5 cm; br.; 1ª reimp.; Companhia de Bolso; São Paulo, SP; 2007; 

páginas 9 a 16. 

3.  Hutchins, Robert Maynard; Editor-chefe; Great Books of the Western World; Editor associado Mortimer  
J. Adler; 54 vols.; DCCLXXIII + 31.466 p.; 2.076 caps.; 128 abrevs.; 15.834 citações; 11 cronologias; 106 diagramas; 

11.153 enus.; 47 escalas; 298 esquemas; 10 fórmulas; glos. 1.371 termos; 14 legendas; 37 mapas; 74 microbiografias; 437 

tabs.; 5.590 refs.; 7 adendos; 10 apênds.; alf.; ono.; 24 x 16,5 x 5,5 cm; enc.; Encyclopaedia Britannica; Chicago; Illinois; 
EUA; 1952; páginas I a XVII e 1 a 131 do volume 1. 

4.  Vieira; Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos;  
1 microbiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

467 a 470. 

 

O. M. 
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E S T U D O    P R O J E C I O C R Í T I C O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estudo projeciocrítico é a análise racional de projeções conscienciais re-

memoradas e registradas, por meio da anatomização, interpretação e avaliação do conteúdo e da 

forma das experiências extracorpóreas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo estudo vem do idioma Latim, studium, “trabalho; cuidado; zelo; 

vontade, desejo; favor; benevolência; ação de estudar; ocupação; profissão; doutrina; seita; esco-

la; sala; gabinete de estudo; colégio; corporação”. Apareceu no Século XIII. O elemento da com-

posição projeção procede também do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho 

de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo crítica deriva do mesmo idi-

oma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de jul-

gar, de criticar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Análise crítica projeciológica. 02.  Estudo técnico das projeções.  

03.  Estudo da projeciografia. 04.  Avaliação crítica projetiva. 05.  Apreensão crítica  projetiva. 

06.  Sistematização científico-projeciológica. 07.  Investigação mentalsomática projetiva.  

08.  Exame reflexivo acurado das projeções. 09.  Escrutínio das experiências projetivas. 10.  In-

quirição projetiva aprofundada. 

Neologia. As 3 expressões compostas estudo projeciocrítico, estudo autoprojeciocrítico 

e estudo heteroprojeciocrítico são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 01.  Abordagem eletronótica das projeções. 02.  Ignorantismo projetivo. 

03.  Estudo de onirismos. 04.  Análise tendenciosa das projeções. 05.  Ociosidade mental pós-pro-

jetiva. 06.  Desperdício de vivências extrafísicas. 07.  Apatia mental projetiva. 08.  Abstinência de 

reflexão projeciológica. 09.  Descaso projetivo. 10.  Aversão projeciográfica. 

Estrangeirismologia: a recherche projeciológica; o effort scientifique projeciológico;  

a research projetiva; a inquiry projeciocrítica; o Zeitgeist; a Gestalt. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; o holopensene pessoal da proje-

ciocrítica; o holopensene pessoal da Parapesquisologia; o holopensene pessoal da Criticologia;  

o holopensene pessoal da Descrenciologia; os morfopensenes; a morfopensenidade; os criticopen-

senes; a criticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida. 

 

Fatologia: o estudo projeciocrítico; o desassombramento projetivo consolidado; a Meto-

dologia Projeciológica; o estudo das sincronicidades; o diário projetivo; a organização dos regis-

tros; a leitura atenta dos registros; a marcação de observações críticas; a detecção dos recessos 

projetivos; o estudo das dificuldades da projeção consciente; o onirismo superado; a correta data-

ção das projeções; o ir e vir a pontos específicos do registro; a síntese horizontal das achegas; os 

gráficos; os mapeamentos; a planilha das vivências extrafísicas; a memorização inevitável das au-

toprojeções significativas; o conjunto de projeções rememoradas; a busca de autoconsensos proje-

ciológicos; a compreensão da importância evolutiva das projeções; a avaliação projetiva; a autor-

resiliência interpretativa; a pluralidade decrescente de interpretações possíveis; o abertismo neofí-

lico; o dicionário cerebral desenvolvido; o método hipotético-dedutivo; o método dialético; o ceti-
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cismo cosmoético; a autotolerância quanto à dúvida temporária; a autocorreção incessante dos er-

ros interpretativos; o foco na utilidade evolutiva da experiência; o automegafoco; as descobertas 

projetivas; o autodiagnóstico projetivo; a autoimagem vista no espelho das projeções; a Tipologia 

das projeções; o tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Cor-

po Humano; a validação coletiva das interpretações projeciológicas nos debates conscienciológi-

cos; a autovalidação íntima; a serendipitia pesquisística; a Enciclopédia da Conscienciologia; as 

tertúlias conscienciológicas; a capacidade crescente de autodesassédio; os encadeamentos entre 

projeções; o conjunto de recins e recéxis possibilitando reverificar minuciosamente os trafares, 

trafores e trafais; o reconhecimento da autoignorância perante o Cosmos; a renovação constante 

do arquivo pessoal de conclusões autopesquisísticas; o armazenamento autodidático de paraco-

nhecimentos pessoais; as autocognições hauridas do estudo projeciocrítico; a autotransparência;  

a euforin; o autestímulo renovando a vontade inquebrantável de projetar-se; as autoconquistas 

evolutivas; as gescons conscienciológicas; os cursos de Projeciologia; o Curso Integrado de Pro-

jeciologia (CIP), motivador do estudo projeciocrítico, compondo a grade curricular do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ajudando na interpretação das projeções; a projetabilidade lúcida;  

a descoincidência vígil; o aqui agora multidimensional; as energias extrafísicas; as escalas extrafí-

sicas úteis; a agenda extrafísica (agendex) qualificada; as correlações entre fatos e parafatos; o ní-

vel da autoconscientização multidimensional (AM); a atenção constante à dimensão extrafísica;  

a atenção dividida para a existência multidimensional; a paraperceptibilidade fomentada ao máxi-

mo; o paramomento específico analisado a fundo; o parapsiquismo autoconsciente; a disciplina 

autoparapsíquica; o atilamento parapsíquico; as consciexes; as formas de comunicação extrafísi-

cas; as parabordagens extrafísicas; os assédios e desassédios extrafísicos; a transfigurabilidade do 

psicossoma; a volitação; as visitas extrafísicas; a euforex; a dimener; a primener; a Sociex; a reur-

bex; a pararrealidade; a autolucidez extrafísica; a memória extrafísica; o amparo extrafísico de 

função coadjuvante na projeciocrítica; o domínio energético na dimensão extrafísica enquanto 

meta; a cosmoética extrafísica máxima sendo meta; a assistencialidade extrafísica qualificada na 

condição de meta; a memória contínua a ser conquistada; as metodologias de acesso ao paracére-

bro; a projeciocrítica enquanto pararrecurso da proéxis; a multiplicidade das formas de assistência 

extrafísica na tenepes; o vislumbre da semiconsciexialidade; os fenômenos parapsíquicos decor-

rentes dos estudos projetivos; os extrapolacionismos decorrentes dos estudos projeciocríticos; as 

verpons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo amadurecimento pa-

rapsíquico–correção nas interpretações; o sinergismo autodidatismo–livre arbítrio parapesqui-

sístico; o sinergismo tenepes profissional–rigor paraperceptivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio pesquisístico de quem procu-

ra acha; o princípio da acumulabilidade cognitiva; o princípio de os fatos orientarem as pesqui-

sas; o princípio do autesforço evolutivo. 

Codigologia: a atualização permanente do código pessoal de Cosmoética (CPC) resul-

tante dos estudos projeciocríticos. 

Teoriologia: a teática projeciológica; a teoria das verdades relativas de ponta da Proje-

ciologia; a teática conscienciológica. 

Tecnologia: as técnicas projeciocríticas; as técnicas projetivas; as técnicas projeciomé-

tricas; as técnicas parapsíquicas; a técnica do cosmograma; a técnica do detalhismo; a técnica 

da conscienciometria; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 
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Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da projeção lúci-

da; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito intrafísico das ações extrafísicas; o efeito extrafísico das ações in-

trafísicas; o efeito do autocontrole emocional no autodiscernimento; o efeito da homeostase ho-

lossomática no trabalho projeciocrítico; o efeito halo projeciocrítico; o efeito autogesconológico 

do estudo projeciocrítico. 

Neossinapsologia: o estudo projeciocrítico formando neossinapses; as neossinapses 

com a recuperação de cons durante a crítica projetiva; as neossinapses propiciando interpretações 

projetivas corretas; os recursos paramnemônicos utilizados pelo amparador extrafísico a fim de 

auxiliar o projetor na apreensão de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vivência-registro; o ciclo leitura-interpretação-autocrítica; o ciclo 

estudo projeciocrítico–lucidez projetiva; a investigação do ciclo projetivo. 

Enumerologia: a experiência projeciocrítica; a reflexão projeciocrítica; a interpretação 

projeciocrítica; a análise projeciocrítica; a consciencialidade projeciocrítica; a finalidade proje-

ciocrítica; a interassistencialidade projeciocrítica. 

Binomiologia: o binômio restringimento intrafísico–esquecimento dos parafatos; o bi-

nômio descoincidência vígil–mentalsoma ativo; o binômio trabalho antelucano–rendimento supe-

rior; o binômio validade hipotética–comprovação posterior; o binômio certeza-incerteza; o binô-

mio conteúdo-forma; o binômio pensenização pesquisística–percepção imagética; o binômio pro-

jeção pesadelar–emoção descontrolada. 

Interaciologia: a interação esforço projetivo–esforço projeciocrítico; a interação campo 

intraconsciencial–campo interconsciencial; a interação assistência extrafísica–projetabilidade 

lúcida; a interação compreensão das projeções–prontidão assistencial; a interação análise dos 

encontros extrafísicos–avaliação da Autocosmoética. 

Crescendologia: o crescendo análise-síntese; o crescendo heteroprojeciocrítica solidá-

ria–heteroprojeciocrítica assistencial; o crescendo projeções inconscientes–projeções semicons-

cientes–projeções conscientes; o crescendo heterocrítica anticosmoética–heterocrítica cosmoéti-

ca; o crescendo fatos-parafatos no diário consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio bom senso–discernimento–abertismo na análise projetiva;  

o afastamento do trinômio (pensenes) cristalizados–apriorísticos–preconceituosos; o trinômio 

autenticidade-franqueza-autodesrepressão; o trinômio verbetográfico interpretação individual– 

–exposição assistencial–debate coletivo auxiliando na análise projeciocrítica; o trinômio autocrí-

tica-autodiscernimento-autodescrença; a progressão do trinômio acertos interpretativos–compre-

ensão das projeções–autoconscientização multidimensional. 

Polinomiologia: o polinômio esforço projetivo–análise técnica–utilidade assistencial– 

–resultado evolutivo; o polinômio (autoconhecimento) físico–mental–emocional–energético;  

o polinômio (autoconhecimento) proexológico–seriexológico–paraprocedenciológico–intermissio-

lógico. 

Antagonismologia: o antagonismo lavagem subcerebral / lucidez projetiva; o antago-

nismo leniência parapsíquica / aprofundamento parafenomênico; o antagonismo erros / acertos; 

o antagonismo baixa autestima parapsíquica / autoconfiança parapesquisística; o antagonismo 

atuação extrafísica expectadora / atuação extrafísica protagonista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a projeção breve poder proporcionar paraconhecimento 

vasto; o paradoxo de a projeção retromnemônica poder favorecer o avanço evolutivo. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da Projeciologia. 

Filiologia: a qualificação da projeciocrítica promovendo a projeciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a errofobia; a neofobia; a autocriticofobia;  

a memoriofobia; a parapsiquicofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da autossubestimação parapsíquica; a síndrome da aprio-

rismose. 

Mitologia: a mitoclastia; a desmitificação da projeção da consciência para fora do corpo 

humano. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a criticoteca; a cognoteca; a pesquisote-

ca; a parafenomenoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciocriticologia; a Projeciometria; a Projeci-

ografia; a Imagisticologia; a Parafatuística; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Autocriticolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Pesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projeciólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projecióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

duplex; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens scientificus;  

o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudo autoprojeciocrítico = o estudo das próprias projeções conscienci-

ais; estudo heteroprojeciocrítico = o estudo das projeções conscienciais de outrem. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa projetiva. 

 

Análise. De acordo com o método hipotético-dedutivo (pesquisa por hipótese), diferen-

tes interpretações pesquisísticas permitem reformular, confirmar ou rejeitar hipóteses anteriores  

e, ainda, formular novas. Eis, listados em ordem cronológica, 10 procedimentos úteis nas análises 

das projeções: 

01.  Autexame projetivo: verificar o veículo e as condições da projeção. 

02.  Contextualização: valorizar a apreciação imediata da projeção. 

03.  Formulação: elaborar exaustivamente hipóteses interpretativas. 

04.  Exame: examinar minuciosamente todas as hipóteses formuladas. 

05.  Cotejos: expandir ao máximo os cotejos entre vivências. 
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06.  Classificação: separar as hipóteses entre sustentáveis, válidas e inválidas. 

07.  Argumentação: produzir argumentação lógica para a classificação realizada. 

08.  Primeiro autoconsenso: discernir a primeira conclusão interpretativa. 

09.  Reexame: reler o registro reformulando hipóteses e elaborando novas. 

10.  Segundo autoconsenso: discernir a segunda conclusão firmando hipóteses. 

 

Cotejo. Para o projetor e a projetora com certo nível de lucidez, as vivências conscientes 

ocorrem tanto na dimensão intrafísica quanto extrafísica. Eis, em ordem alfabética, dentre outros, 

10 tipos de cotejos possíveis de serem analisados na projeciocrítica: 

01. Assistenciológico: entre a vivência em foco e a assistência sendo realizada. 

02. Cronemicológico: entre vivências ocorridas em período próximo, sincrônico. 

03. Evocaciológico: entre evocações e projeções. 

04. Evoluciológico: entre auto e heteravaliações conscienciométricas. 

05. Holossomaticológico: entre partes do soma e os outros veículos de manifestação. 

06. Imageticológico: entre imagens percebidas nas projeções e na vida cotidiana. 

07. Paraperceptivológico geral: entre ambientes e holopensenes. 

08. Proxemicológico: entre vivências ocorridas em local próximo, diacrônico. 

09. Recorrenciológico: entre vivências repetidas no decorrer do tempo. 

10. Sinaleticológico: entre sinais de amparadores extrafísicos e de outras consciências 

presentes. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estudo projeciocrítico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

09.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

 

OS  TRAFORES  DA  ASSISTENCIALIDADE  E  DA  COSMOÉTI-
CA  APLICADOS  À  PROJECIOCRÍTICA  QUALIFICAM  A  AUTO  

E  HETEROPESQUISA.  ASSIM,  OS  ESFORÇOS  EM  PROL  

DA  AUTOLUCIDEZ  TÊM  MAIOR  RENDIMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou pesquisa crítica sobre as próprias pro-

jeções? Em qual nível de aprofundamento? 
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E S T U D O S    F Í L M I C O S  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os estudos fílmicos são as auto e heteropesquisas conscienciais realizadas 

através do cinema e as respectivas repercussões na vida cotidiana da conscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo estudo vem do idioma Latim, studium, “trabalho; cuidado; ação 

de estudar; ocupação”. Surgiu no Século XIII. O termo filme provém do idioma Inglês, film, 

“película, membrana muito delgada”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisas em filmes. 2.  Análises cinematográficas. 

Neologia. As 3 expressões compostas estudos fílmicos, estudos fílmicos convencionais  

e estudos fílmicos conscienciológicos são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisas de campo. 2.  Estudos experimentais. 

Estrangeirismologia: o show business; a soirée; o set cinematográfico; a dolly; o close- 

-up; o making-of; o cast; a persona; o double; a dramatis personae; o home theater; o NetFlix;  

o drive-in; o Imax theater; o écran; o DVD player; os insights; os aftereffects; o replay. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às realidades conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cinema: re-

alidade fictícia. Cinema: eterna repetição. Busquemos estudar filmes. Estudos geram recicla-

gens. 

Filosofia: o Cinejornalismo; o Realismo; o Idealismo; o Exemplarismo; o Historicismo; 

o Autodidatismo; o Colecionismo; o Antibagulhismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa; o holopensene pessoal da autorrefle-

xão; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: os estudos fílmicos; os assuntos; a pesquisa filmográfica; a seleção de filmes; 

a busca do material; as sessões de cinema; as ocorrências durante o filme; o distanciamento técni-

co; o afloramento da memória; as associações de ideias; as comparações inevitáveis; a identifica-

ção pessoal com determinado personagem; a vivacidade retratada; os dados surpreendentes; as re-

ações intraconscienciais; as repercussões no ambiente; as anotações pertinentes; as correções au-

tomáticas; as paradas necessárias; as análises e reanálises dos conteúdos cinematográficos; as 

comparações com leituras e vivências; a utilização do filme de modo didático ou em produções 

mentaissomáticas; a Higiene Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

goparapsíquica; a assepsia energética; o campo energético instalado; as evocações de consciexes; 

a paraplateia multidimensional; a ectoplasmia; os parafenômenos; as autorretrocognições; o rap-

port interassistencial; a prática da tenepes; a desassim. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-conhecimento; o sinergismo cultura-intercom-

preensão; o sinergismo leitura-cinema; o sinergismo memória-cognição; o sinergismo estudo-as-

sistência; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo; o sinergismo distração-informação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos conteúdos de filmes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando comportamentos con-

tra a pirataria e a indústria do lixo mental cinematográfico. 

Teoriologia: a teoria do megafoco evolutivo; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de selecionar filmes; a técnica da tábula rasa; a técnica da análi-

se-síntese; as técnicas conscienciométricas; as resenhas técnicas de filmes; a técnica de interrom-

per filme desqualificado; as técnicas de evitação da cultura inútil. 

Voluntariologia: os voluntários da cinemateca da Holoteca da Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciência. 

Efeitologia: os efeitos psicológicos; os efeitos emocionais; os efeitos cognitivos; os efei-

tos energéticos; os efeitos holomnemônicos; os efeitos holopensênicos; os efeitos reciclogênicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir de filmes esclarecedores sobre tema 

específico; a compreensão das retrossinapses a partir da contextualização dos filmes de época. 

Ciclologia: o ciclo das pesquisas; o ciclo analítico conforme experiência de vida; o ci-

clo da mudança holopensênica; o ciclo heterobservação-autobservação; o ciclo estudo fílmico– 

–aproximação da realidade; o ciclo da autorreeducação através da análise de filmes. 

Enumerologia: os estudos comportamentais; os estudos históricos; os estudos culturais; 

os estudos nosológicos; os estudos naturais; os estudos biográficos; os estudos futurológicos. 

Binomiologia: o binômio filme-evocação; o binômio estímulo-lembrança; o binômio de-

talhe-fixação; o binômio reprise-neodados; o binômio cinema-cultura; o binômio consréus–fil-

mes baratrosféricos; o binômio filme usado–consciex de brinde. 

Interaciologia: a interação lazer-pesquisa; a interação estudo fílmico–momento evoluti-

vo; a interação conteúdo–mensagem de amparador; a interação fatos reais–script ficcional; a in-

teração interesse-sincronicidade; a interação autoconflito-repercussões; a interação filme-auto-

conscientização. 

Crescendologia: o crescendo curta metragem–longa metragem–seriado; o crescendo 

infância-juventude-maturidade-velhice; o crescendo starlet-star; o crescendo filme água com 

açucar–filme dramático dosando a intensidade das tragédias humanas em estudo; o crescendo ci-

nema comercial–cinema particular democratizando e qualificando os estudos fílmicos; o crescen-

do mera comercialização do filme de circuito–avaliação técnica do filme de festival; o crescendo 

filme antigo–filme remasterizado. 

Trinomiologia: o trinômio pré-filme–filme–pós-filme; o trinômio identificação-entendi-

mento-reciclagem; o trinômio telespectadores-filme-consciexes; o trinômio cultura intermissiva–

–cultura intrafísica–cultura conscienciológica; o trinômio assistir-analisar-concluir; o trinômio 

interesse-estudo-gescon; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio enredo-cenário-elenco-diálogos; o polinômio foco de pes-

quisa–atenção seletiva–seleção informacional–análise; o polinômio evitação-aproximação-acei-

tação-assimilação; o polinômio ver-apreender-aprender-aplicar. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo tela da TV / tela 

mental; o antagonismo palco / bastidores; o antagonismo estudos fílmicos / ludismo; o antago-

nismo cinema / parapsicoteca; o antagonismo protagonismo cinematográfico / protagonismo 

proexológico; o antagonismo filme elucidador / filme obnubilador. 
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Paradoxologia: o paradoxo de os filmes causarem sensações reais; o paradoxo da tera-

pêutica fílmica; o paradoxo de conhecer a realidade através da ficção; o paradoxo de o lúdico 

poder ser fixador de conteúdos disciplinares; o paradoxo do filme desassediador. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a cinefilia; a culturofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fonofobia; a cogniciofobia. 

Sindromologia: as síndromes retratadas no cinema. 

Maniologia: as modas e manias decorrentes dos filmes. 

Mitologia: os mitos criados pelo cinema. 

Holotecologia: a cinemateca; a socioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Etologia; 

a Culturologia; a Biografologia; a Historiologia; a Filmologia; a Parafenomenologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa cinemeira. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o professor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a professora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens re-

flexivus; o Homo sapiens cognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estudos fílmicos convencionais = os realizados a partir do paradigma in-

trafísico; estudos fílmicos conscienciológicos = os embasados no paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura cinematográfica; a cultura de Hollywood; a cultura do entrete-

nimento; o conhecimento de diferentes culturas através do cinema; a cultura da Pesquisologia. 

 

Indicação. Eis, listados a seguir, dentre milhares de produções, 101 filmes recomenda-

dos, com respectivos assuntos centrais, para os interessados em realizar estudos fílmicos: 

 

A.  Minisséries: 

01. Balzac: biografia do escritor. 

02. Bleak House: sistema jurídico inglês no Século XIX. 

03. Dowton Abbey: monarquia inglesa. 

04. Engana-me Se Puder (Lie to Me): detecção de mentira por equipe criminalista. 
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05. Explorando o Ártico (Artic Exposure): documentário com Nigel Marven. 

06. Fotografias Espetaculares (Extreme Exposures): documentário da National Geo-

graphic sobre os 10 melhores ensaios fotográficos. 

07. Jane Eyre: relação de tutora com patrão problemático. 

08. Mental: psiquiatria alternativa. 

09. Monk: comportamento de portadores do Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC). 

10. North & South: choque cultural e paixão entre personalidades opostas. 

11. O Diário de Anne Frank (The Diary of Anne Frank): história de Anne Frank. 

12. O Universo (The Universe): documentário sobre sistema solar. 

13. Perception: investigações criminais a partir da Neurociência. 

14. Persuasão (Persuasion): relacionamento amoroso e status. 

15. Private Practice: equipe multidisciplinar de saúde e envolvimentos interpessoais. 

16. Razão e Sensibilidade (Sense and Sensibility): perda paterna, miséria e casamento. 

17. Royal Pains: médico particular de milionários. 

 

B.  Filmes: 

18. Advinha Quem vem para Jantar? (Guess Who´s Coming to Dinner): casamento 

interracial. 

19. À Espera de um Milagre (The Green Mile): corredor da morte. 

20. A Firma (The Firm): recém-formado e máfia corporativa. 

21. A Grande Família: acertos familiares perante possibilidade de morrer. 

22. Alegre Divorciada (The Gay Divorcée): musical romântico. 

23. Alexandria (Agora): biografia da astrônoma Hypatia. 

24. Alguém tem que Ceder (Something´s Gotta Give): relacionamento na maturidade. 

25. A Lista de Schindler (Schindler´s List): salvamento de judeus realizado por nazista. 

26. Amor Além da Vida (What Dreams come True): perdas afetivas e pós-morte. 

27. Amor e Inocência (Becoming Jane): biografia da escritora Jane Austen. 

28. Amor Sem Fronteiras (Beyond Borders): trabalho humanitário internacional. 

29. À Noite Sonhamos (A Song to Remember): biografia do compositor Chopin. 

30. Antes de Partir (The Bucket List): pacientes cancerosos e últimos desejos. 

31. A Partida (Okuribito): trabalho em funerária. 

32. As Férias da Minha Vida (Last Holiday): diagnóstico médico e enfrentamentos. 

33. Atlantis, um Mundo Além das Palavras (Atlantis, a World Beyond Words): docu-

mentário de Luc Besson sobre mundo submarino. 

34. A Troca (Changeling): desaparecimento do filho. 

35. A Vida é Bela (La Vita è Bella): proteção paterna em campo de concentração. 

36. Charles Darwin and the Tree of Life: documentário apresentado por David Atten-

borough. 

37. Chocolate (Chocolat): preconceito e interiorose. 

38. Cocoon I e II: longevidade e extraterrestrialidade. 

39. Como Fazer seu Filho Brilhar (Make Your Child Brilliant): documentário sobre 

potencialização de talentos infantis. 

40. Dança Comigo (Shall We dance?): crise masculina na meia-idade. 

41. Depois do Casamento (After the Wedding): instituição filantrópica e magnata. 

42. Desejo e Reparação (Atonement): falsa acusação e efeitos. 

43. Do que as Mulheres gostam (What Women Want): percepção masculina dos pensa-

mentos das mulheres. 

44. Doze Homens e uma Sentença (12 Angry Men): debate de jurados sobre condena-

ção de culpado de assassinato, sob pena de morte. 

45. Dr. Dolittle: telepatia com bichos. 

46. Educação de Pequena Árvore (The Education of Little Tree): índio-criança. 

47. Elsa & Fred (Elsa y Fred), um Amor de Paixão: relacionamento e doença na ve-

lhice. 
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48. Emile Zola, a Vida de Emile Zola (The Life of Emile Zola): biografia do escritor. 

49. Emma: ingenuidade juvenil. 

50. Escritores da Liberdade (Freedom Writers): professora novata cria atividade tera-

pêutica para alunos com problemas sociais. 

51. E se fosse Verdade (Just like Heaven): coma e projetabilidade. 

52. Esses Homens e suas Máquinas Voadoras, como voei de Londres a Paris em 25 

horas e 11 minutos (Those Magnificient Men in their Flying Machines: how I flew from London 

to Paris in 25 hours and 11 minutes): corrida histórica Londres-Paris de 1910. 

53. Falando Grego (My Life in Ruins): reciclagem de guia turística. 

54. Free Willy, a Grande Fuga (Free Willy, Escape from Pirate´s Cove): preservação 

animal e relação intergeracional. 

55. Ghost Town, um Espírito atrás de Mim (Ghost Town): clarividência de dentista. 

56. Grandes Esperanças (Great Hopes): ambição na Inglaterra vitoriana. 

57. História de Louis Pasteur (The Story of Louis Pasteur): biografia do cientista. 

58. Home, Nosso Planeta, Nossa Casa (Home): documentário sobre Ecologia. 

59. Íris (Iris): síndrome de Alzheimer. 

60. Julie & Julia: decorrências de livro de receitas na vida de jovem escritora. 

61. Ladrão de Casaca (To Catch a Thief): roubo e acusado. 

62. Lendas da Vida (The Legend of Bagger Vence): soerguimento de jovem pós- 

-guerra. 

63. Little Dorrit: prisão de devedores e sociedade londrina do Século XIX. 

64. Mercador de Veneza (The Merchant of Venice): dívida e pagamento. 

65. Milagre de Anne Sullivan (The Miracle Worker): educadora de Hellen Keller. 

66. Minha Doce Geisha (My Geisha): cultura japonesa e geishismo. 

67. Minha Vida Sem Mim (My Life Without Me): paciente terminal organiza a família. 

68. Miss Potter: biografia da escritora de livros infantis. 

69. Montanhas da Lua (Moutains of the Moon): Richard Francis Burton na África. 

70. Nenhum a Menos (Not One Less): professora infantil no interior da China. 

71. O Amante da Rainha (A Royal Affair): loucura real e luta pelos ideais de liberdade. 

72. O Desafio de Darwin (Darwin´s Darkest Hour): vida familiar e apoio da esposa. 

73. O Discurso do Rei (The King´s Speech): tratamento fonoaudiológico de rei inglês. 

74. O Egípcio (The Egyptian): poder dos faraós. 

75. O Fantasma Apaixonado (The Ghost and Mrs. Muir): escrita parapsíquica. 

76. O Feitiço do Tempo (Groundhog Day): reciclagem consciencial. 

77. Oliver Twist: orfandade. 

78. O Menino do Pijama Listrado (The Boy in the Striped Pyjamas): amizade entre 

menino judeu e filho de diretor de campo de concentração. 

79. O Picolino (Top Hat): musical clássico com Fred Astaire e Ginger Rogers. 

80. O Quarteto (Quartet): convívio de idosos em lar para músicos aposentados. 

81. Os Descendentes (The Descendants): conflito familiar. 

82. Os Últimos Passos de um Homem (Dead Man Walking): pena de morte. 

83. O Terceiro Tiro (The Trouble with Harry): morte e culpabilidade. 

84. O Tigre e a Neve (The Tiger and the Snow): comédia sobre realidade hedionda. 

85. Passageiros (Passengers): acidente aéreo. 

86. Retorno a Howards End (Howards End): herança. 

87. Sempre ao Seu Lado (Hachiko, a Dog´s Story): adoção de cão perdido e lealdade. 

88. Sempre no Meu Coração (Always in My Heart): pai preso e vida familiar. 

89. Simplesmente Complicado (It´s Complicated): divórcio. 

90. Sócrates (Socrate): biografia do grande filósofo. 

91. Tão Forte, Tão Perto (Extremely Loud & Incredibly Close): mistério de chave 

desvendada por menino cujo pai morreu no atentado de 11 de setembro. 

92. Tinha de Ser Você (Last Chance Harvey): conflito familiar. 

93. Titanic: romance e naufrágio do navio. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15727 

94. Trabalho Interno (Inside Job): documentário sobre crise econômica de 2008. 

95. Um Amor para Toda a Vida (Closing the Ring): perda afetiva. 

96. Um Bom Ano (A Good Year): reciclagem de vida a partir de herança. 

97. Um Visto para o Céu (Defending Your Life): dessoma e avaliação da vida humana. 

98. Uma Mulher do Outro Mundo (Blithe Spirit): assédio de consciex. 

99. Vestígios do Dia (The Remains of the Day): servilismo e paixão reprimida. 

100. Vida (Life): documentário sobre seres vivos narrado por David Attenborough. 

101. Wild China: documentário sobre natureza chinesa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os estudos fílmicos, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

05.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

OS  ESTUDOS  FÍLMICOS  SÃO  FONTES  RICAS  DE  INVES-
TIGAÇÃO  E  DA  ANÁLISE  INTRA  E  EXTRACONSCIENCIAIS,  
POSSIBILITANDO  À  CONSCIN  INTERAGIR  COM  AS  REALI-
DADES  PASSADAS  OU  INACESSÍVEIS  INTRAFISICAMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza estudos fílmicos com frequência? Quais 

têm sido os proveitos evolutivos de tal atividade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Landeira-Fernandez, J.; & Cheniaux, Elie; Cinema e Loucura: Conhecendo os Transtornos Mentais 

através dos Filmes; apres. Francisco Lotufo Neto; 287 p.; 13 caps.; 3 esquemas; 38 fotos; 1 gráf.; 6 tabs.; 51 refs.; 23 x 16 

cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2011; páginas 17 a 22. 

2.  Napolitano, Marcos; Como Usar o Cinema na Sala de Aula; 250 p.; 6 caps.; 136 enus.; 63 refs.; 4 anexos; 
21 x 14 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2006; páginas 213 a 225. 

3. Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 135 e 182. 

 

K. A. 
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E T A P A    D A    C O N S E C U Ç Ã O  
( A U T O P R O E X O G R A M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A etapa da consecução é a fase ou período exato, mais avançado, do auto-

desenvolvimento gradativo na própria vida intrafísica aplicado ao desencadeamento das realiza-

ções da programação existencial (proéxis) da conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo etapa deriva do idioma Francês, étape, “mercado; armazém de ví-

veres para os militares; víveres fornecidos às tropas em marcha; lugar de parada de viajante; dis-

tância percorrida entre 2 pontos de parada”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo consecução pro-

vém do idioma Latim, consecutio, “ação de seguir, ir atrás, acompanhar; construção das palavras; 

ação de obter; aquisição”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Fase consecutiva da autoproéxis. 2.  Segundo tempo evolutivo. 

Neologia. As duas expressões compostas etapa da consecução inicial e etapa da conse-

cução avançada são neologismos técnicos da Autoproexogramologia. 

Antonimologia: 1.  Fase preparatória da autoproéxis. 2.  Colheita intrafísica. 

Estrangeirismologia: a aplicação do know-how multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da realização da autoproéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade proexológica; os fluxo-

pensenes; a fluxopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; 

os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a etapa da consecução; a autoproéxis; a progressão na vida intrafísica; os pri-

meiros sinais de melin alertando quanto às reciclagens prementes; a virada evolutiva com a retoma-

da da tarefa; a fase existencial das realizações plenas; a adultidade; a meia-idade; a automaturidade;  

a terceira idade; a dinâmica mentalsomática; a tares; a policarmalidade; a gescon; a megagescon; 

a realização da obra-prima pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o suporte da parapreceptoria de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–autevolução lúcida. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da quantidade com 

qualidade; o princípio evolutivo dos fins não justificarem os meios. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cláusula pétrea da proéxis; a amortização das dívidas da teoria 

das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de gerenciamento do tempo pessoal; as técnicas de administração 

de extrapautas; a técnica de viver evolutivamente; a potencialização máxima da fase executiva da 

técnica da recéxis; a técnica da exaustividade; a técnica da inversão existencial (invéxis); a téc-

nica do vínculo consciencial; as técnicas conscienciológicas em geral; a técnica do registro fa-
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tuístico; as técnicas conscienciometrológicas; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica 

de aproveitamento máximo do tempo pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores do planejamento milimétrico na etapa da conse-

cução; o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autexpressão da matu-

ridade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovisão humana; os 

efeitos das aspirações evolutivas; os efeitos acumulativos do tempo bem aplicado; os efeitos das 

realizações duradouras do autodiscernimento evolutivo; os efeitos do inventário proexológico 

periódico no compléxis. 

Ciclologia: o ciclo prelúdio-deslanche-desfecho; a eficácia do ciclo problema-solução;  

a presteza no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo tarefas preliminares–tarefas de construção– 

–tarefas de manutenção–tarefas acabativas; as etapas existenciais do ciclo da vida intrafísica;  

o ciclo assistência taconística–assistência tarística; o ciclo revezador interassistencial assistente- 

-assistido. 

Enumerologia: o holopensene potencializado; o campo energético montado; o trabalho 

esquematizado; a proficiência adquirida; o material angariado; o instrumental providenciado;  

o plano B estruturado. A hora de cumprir o planejado; a hora de efetivar os objetivos; a hora de 

comprovar as autocompetências; a hora de reafirmar os autovalores; a hora de construir a autori-

dade experimental; a hora de retribuir os recebimentos; a hora de incrementar o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Binomiologia: o binômio compléxis-maximoréxis. 

Crescendologia: o crescendo de recins requeridas à consecução de empreendimento 

evolutivo; o crescendo de etapas da consecução da proéxis até o compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio organograma- 

-fluxograma-cronograma; o trinômio metafórico vestir a camisa–pegar no pesado–suar sangue;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autodiscernimento-Cosmoética-interassis-

tencialidade; o trinômio ECs-serenismo-policarmalidade; o trinômio projetabilidade-epicentris-

mo-desperticidade. 

Polinomiologia: o atilamento quanto ao polinômio curto prazo–médio prazo–longo pra-

zo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo projeto / realização. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia;  

a gregariofilia; a sociofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cronoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a conscien-

cioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexogramologia; a Autevoluciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodecidologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia;  

a Paracronologia; a Paraprospectivologia; a Autovivenciologia; a Autopesquisologia; a Teatico-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens proexista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: etapa da consecução inicial = a fase ou período exato, mais avançado, do 

autodesenvolvimento gradativo na própria vida intrafísica ainda na juventude somática; etapa da 

consecução avançada = a fase ou período exato, mais avançado, do autodesenvolvimento gradati-

vo na própria vida intrafísica a partir da terceira idade cronológica. 

 

Culturologia: a cultura da Autoproexologia; a cultura da produtividade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexogramologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 10 categorias de ocorrências evolutivas relevantes na vida da conscin intermissivista: 

01.  Autodessoma: na vida humana prévia. 

02.  Intermissão: o último período intermissivo. 

03.  Curso Intermissivo: pré-ressomático. 

04.  Autorressoma: atual. 

05.  Intencionalidade: pessoal. 

06.  Fatos: intra e extrafísicos relativos à si próprio. 

07.  Análises: as interpretações das ocorrências evolutivas. 

08.  Seletividade: as autescolhas dos empreendimentos. 

09.  Planificação: o projeto da autoproéxis. 

10.  Consecução: o desencadeamento das realizações proexológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a etapa da consecução, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER, 
HÁ  DE  VIVER  ATENTA  À  CRONOLOGIA  NATURAL 

DOS  AUTESFORÇOS  NO  UNIVERSO  DA  CONSECUÇÃO 
DA  AUTOPROÉXIS,  POIS  O  TEMPO  JAMAIS  VOLTA. 

 

Questionologia. Em qual etapa da consecução da autoproéxis você, leitor ou leitora, está 

vivendo? Sente-se satisfeito com o andamento da própria programação existencial? 
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É T H O S    A S S I S T E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O éthos assistencial é a manifestação do conjunto de costumes, hábitos, 

comportamentos, condutas, atitudes, valores, ideias e linguagens de determinada pessoa ou grupo, 

caracterizada pela teática, verbação e conformática da assistência lúcida com predomínio da tares, 

durante as interações energéticas e multidimensionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra do idioma Grego éthos significa “hábito; costume; caráter; condu-

ta; comportamento”. Surgiu em 1873. O vocábulo assistência provém do idioma Latim, assisten-

tia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsisten, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-

ceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autexpressão assistencial. 2.  Caráter assistencial. 3.  Comportamen-

to fraterno. 4.  Conduta de amparador. 5.  Manifestação assistencial. 6.  Atitude tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas éthos assistencial, miniéthos assistencial e mega-

éthos assistencial são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Comportamento antiassistencial. 2.  Manifestação antiassistencial.  

3.  Conduta anticosmoética. 4.  Atitude antitares. 5.  Energias desestabilizadoras. 6.  Éthos entró-

pico. 

Estrangeirismologia: os ethé revividos das retrovidas; a mise-en-scène pensadamente 

assistencial; a image sans tapage da conscin assistente; o curriculum vitae assistencial; a facies 

acolhedora do amparador ou da amparadora; o link consciencial pelo mentalsoma; a performance 

exemplarista e teática; a dosagem do sex appeal durante a assistência; a délicatesse das energias 

amparadoras; a scénographie premeditada e eficaz para a assistência; o locus of control interno;  

o strong profile autoconsciente; o glamour espontâneo; o it atrator cosmoético; as manifestações 

sadias do consciential power; a pessoa large; a vis major; o plus ultra na doação de energias;  

o modus faciendi sempiterno; a teática como modus operandi; a joie de vivre expressa no olhar  

e no sorriso; o helper; a Sosein assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Éthos: conduta 

indisfarçável. 

Coloquiologia: a difusão do comportamento de quem ajuda amigo é; a ação fraterna de 

ajudar a qualquer custo. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Ethos anthropoi daimon (“O caráter 

do homem é seu destino”, Heráclito, 535–475 a.e.c.). A alma não tem segredo que o comporta-

mento não revele (Lao-Tsé, 604–531 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do assistente traforista; o predomínio da ortopen-

senidade na autovivência diuturna; os holopensenes de ideias pró-assistenciais; o saber pensenizar 

megassistencialmente; a adoção da autopensenidade sadia; o ser pensênico assistencial; a hetero-

pensenização altruísta; a higidez autopensênica nas manifestações; a autopensenização moralmen-

te positiva; a predominância do pen na manifestação do éthos; a evitação do éthos saudosista no 

retropensene. 

 

Fatologia: o éthos assistencial; a introjeção dos valores fraternos e assistenciais; a ima-

gem de si criada pela assistência ininterrupta; a apresentação implícita do traforismo na automani-
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festação; a autovisão traforista; o comportamento e as atitudes orientadas pelo diapasão ortopen-

sênico intraconsciencial; o veio assistencial; a marca registrada da personalidade; o comporta-

mento pessoal cosmoético na vivência grupal; as cicatrizes das recins realizadas na área emocio-

nal; o descarte das máscaras sociais; a inexistência de má intenção nas diversas interrelações;  

a autenticidade consciencial; a postura refletida e crítica; a demonstração de afeto pelo gestual;  

a benevolência sadia expressa nas atitudes; o gosto pelo ato de assistir; o megafoco na assistência; 

a conquista da interassistência pela prática da assistência sem retorno; o uso cosmoético do histri-

onismo; a aplicação sadia dos saberes comunicativos; a comunicação tarística enquanto modelo 

de assistência; o perfil da conscin assistente especialista; o caráter inquestionável da incorruptibi-

lidade nas interações; o contraponto da autoimagem idealizada; a adoção da polidez fraterna nas 

mínimas ações; a atenção e o raciocínio focados no assistido; a tendência pela mediação de con-

flitos e reconciliações; a justeza de caráter nos negócios; a visão empreendedora e assistencial nos 

projetos conscienciais; a força presencial invadindo positivamente os ambientes entrópicos; a re-

cusa da fama egoica; a jovialidade permanente alcançada pelo éthos assistencial; o éthos deforma-

do pela corrupção; as memórias emocionais influindo na assistencialidade pessoal; a ortodisposi-

ção; o descarte da defesa da autoimagem; o desembaraço no atendimento ao assistido; a elimina-

ção do surto comocional; o primado da autolucidez; a atenção à autocognição evolutiva; a auto-

disponibilidade assistencial; o abandono do status egoico e ilusório; a abolição das coleiras do 

ego; o desapego dos comportamentos cronicificados; o arrojo no acrescentamento tarístico ao ou-

tro; o comportamento de abrir mão do ego para assistir; o investimento nos egocídios sadios  

e inevitáveis; a capacidade de sintonia intelectual e emocional com os interlocutores; o contato in-

terassistencial acolhedor e produtivo; a aplicação equilibrada da força presencial em ação interas-

sistencial; a presencialidade homeostática; a transformação da pseudobenignidade em éthos assis-

tencial; as escolhas lúcidas interferindo na formação do éthos pessoal; o éthos assistencial cosmo-

ético; o fraternismo manifesto no ato de falar, olhar, andar, gesticular; o treino multimilenar da 

prática assistencial reverberando no ego atual. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o despertamento 

para a vida cósmica e multidimensional; a qualidade do éthos manifesto nas projeções lúcidas;  

a impossibilidade de escondimento da verdadeira imagem de si nas dimensões extrafísicas; a im-

portância do éthos assistencial nos resgates extrafísicos; a afinização com a equipex em função do 

tipo de éthos assistencial; o livre trânsito em determinadas comunexes; o éthos assistencial anôni-

mo manifesto na tenepes; a conscin enquanto referência extrafísica para as consciexes assistíveis; 

as conexões sinérgicas interdimensionais; a qualidade da conscin lúcida parafraterna e amparado-

ra; a construção lúcida da própria energosfera pessoal; a aura positiva inundando os ambientes 

frequentados; os palmochacras carregados de energias afáveis e acolhedoras; a energia de agluti-

nação para os trabalhos em equipe; a reverberação das energias conscienciais sadias; a ectoplas-

mia usada na ação assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ego fraterno–senso assistencial; o sinergismo Tempera-

mentologia-Etologia; o sinergismo usina energética autolúcida–amplificador da consciencialida-

de; o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial. 

Principiologia: o princípio da assistência sem retorno; o princípio cosmoético de acon-

tecer o melhor para todos; o princípio da ortopensenização; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da evitação do esbanjamento; o princípio do realismo energético. 

Codigologia: a persistência na aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC); o código de conduta pessoal. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da argumentação; a teoria soci-

al da conduta. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento áurico; a técnica da tares; a técnica da assimi-

lação simpática; a técnica do saber ouvir atento e educado; a técnica do saber falar na hora cer-
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ta; a técnica de priorizar a assistência; a técnica da antidepressão; as técnicas paradiplomáticas; 

a técnica da megaeuforização; a técnica da tenepes; a técnica do diálogo desassediante; as técni-

cas das 40 manobras energéticas. 

Voluntariologia: a luminosidade da aura energética do voluntário pró-assistencial;  

o comportamento do voluntário da Conscienciologia na Socin; o voluntário-padrão; a manifesta-

ção do caráter pessoal nas reuniões de voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico das retrocog-

nições; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório cons-

cienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colé-

gio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da energosfera humana; o efeito magnético da força presenci-

al assistencial; o efeito da abertura dos canais energéticos do laringochacra na empatia; o efeito 

curativo da impostação das mãos; o efeito do éthos retrocognitivo na vida atual; a parapercepção 

do efeito das energias chegarem antes da pessoa. 

Neossinapsologia: as neossinapses nascidas do altruísmo; a autocondição irretocável 

favorável às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo energético assistencial captação-exteriorização; o ciclo discursivo 

enunciador-enunciado-coenunciador. 

Enumerologia: o éthos cosmovisionário; o éthos crítico; o éthos democrático; o éthos 

lúcido; o éthos maduro; o éthos pedagógico; o éthos sábio. A conduta assistencial; a decisão as-

sistencial; a energia assistencial; o gesto assistencial; o modo de ser assistencial; a palavra as-

sistencial; o temperamento assistencial. 

Binomiologia: o binômio ausência energética–autismo energético; o binômio assim-de-

sassim; o binômio monovalência assistencial–polivalência assistencial; o binômio autenticidade 

reprimida–autenticidade assumida; o binômio sinérgico visual facial–paravisual facial; o binô-

mio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio autodesassedialidade-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação aparência assistencial–intenção anticosmoética; a interação 

bioaura pessoal–clarividência; a interação conduta padrão–conduta exceção; a interação pen-

senosfera do assistente–energosfera do assistido; a interação sadia coesão interna–coerência ex-

terna; a interação ortopensenidade–aura de saúde; a interação das energias sexuais androsso-

ma-ginossoma; a interação autexpressão-estilo. 

Crescendologia: o crescendo Linguística-Imagética; o crescendo estado vibracional– 

–holosfera pessoal expandida; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo pesquisístico olhar 

clínico–parapercepção. 

Trinomiologia: o trinômio amplificador de éthos autestima-autapreciação-autovalora-

ção; o trinômio potencializador das energias ânimo extra–autodisposição–automotivação; o tri-

nômio interacional discurso-auditório-éthos; o equilíbrio comunicacional do trinômio logos-pa-

thos-éthos; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassensoriais. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio rosto-face-imagem- 

-éthos; o polinômio nome-identidade-ego-máscara. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade comportamental / aparência assistencial; 

o antagonismo força presencial / ausência energética; o antagonismo psicosfera doadora / psi-

cosfera receptora; o antagonismo éthos assistencial / éthos assistencialista. 

Paradoxologia: o paradoxo da ampliação do recebimento de maior amparo pela prá-

tica continuada da assistência sem esperar retorno. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia. 
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Legislogia: a lei do contágio interpessoal; a lei do maior esforço aplicada à autodepu-

ração consciencial; a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a interassis-

tenciofilia; a leiturofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a sociofobia; a interaciofobia; a fobia à autexposição; a clarivi-

denciofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a evitação da síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome de burnout; a síndrome de Poliana. 

Maniologia: a mania de estar sob holofotes; a megalomania. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; a desconstrução do mito da autoimagem ideali-

zada; a desmitificação da assistência tarística. 

Holotecologia: a assistencioteca; a pacificoteca; a convivioteca; a energeticoteca; a ima-

geticoteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a maturoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Megaetologia; a Amparologia; a Caractero-

logia; a Etologia; a Holomaturologia; a Autenergologia; a Autodiscernimentologia; a Intencio-

nologia; a Voliciologia; a Comunicologia; a Traforologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa assistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o evoluciólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a evolucióloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens benevolens; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens verus; o Homo sapiens authenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniéthos assistencial = a autexpressão e comportamento da conscin 

aprendiz das ferramentas assistenciais relativas à conduta tarística; megaéthos assistencial = a au-

texpressão e comportamento da conscin na condição de veterana no emprego das habilidades as-

sistenciais em quaisquer interlocuções interdimensionais. 
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Culturologia: a cultura parapsíquica cosmoética; a cultura dos cuidadores e assis-

tentes; a disseminação da cultura do fazer o bem não importa a quem; a cultura da intercom-

preensão; a cultura da interassistencialidade; a cultura da grupalidade; a cultura da concisão na 

autexpressão; a cultura da política da boa vizinhança; a cultura do autorrastreamento energé-

tico. 

 

Verbaciologia. Nos estudos da Coerenciologia, a conscin com perfil de éthos assistenci-

al pratica a verbação continuadamente, sem uso de máscaras sociais, orientada pelo CPC, buscan-

do aprimorar a autexpressão e as linguagens comunicacionais nas diversas interações conscien-

ciais. 

Comportamentos. Pela Etologia, o éthos traduz a essência dos significados e significan-

tes intrínsecos aos comportamentos e atitudes manifestadas pela conscin durante qualquer intera-

ção consciencial, podendo oscilar entre 2 polos extremos, segundo a predominância da homeosta-

sia ou da patologia no momento do contato, dispostos na ordem decrescente de importância evo-

lutiva: 

1.  Assistencial. As ações ou as reações da consciência são assistenciais, pró-evolutivas, 

positivas, caracterizadas pelo ato de servir aos outros e pela intenção hígida e cosmoética, de ca-

ráter altruísta, fraterno e universalista. 

2.  Antiassistencial. As ações ou as reações da consciência são assediadoras, antifrater-

nas, belicistas, expressas pelo caráter (auto)destrutivo, interferindo negativamente na evolução do 

outro, na própria, e apresentando componente egoísta, bairrista e anticosmoético. 

 

Tipos. Perante a Assistenciologia, em função de comportamentos e condutas, é possível 

observar o perfil do éthos predominante manifestado por qualquer conscin, ao modo destes 20 ti-

pos, exemplificados em ordem alfabética: 

01.  Amparologia: o éthos do Homo sapiens interassistentialis; o éthos do assistente. 

02.  Autodecidologia: o éthos do Homo sapiens autodeterminator; o éthos do empreen-

dedor. 

03.  Autopesquisologia: o éthos do Homo sapiens perquisitor; o éthos do conscienciô-

metra. 

04.  Comunicologia: o éthos do Homo sapiens communicologus; o éthos do professor 

itinerante. 

05.  Cosmoeticologia: o éthos do Homo sapiens cosmoethicus; o éthos do líder cosmoé-

tico. 

06.  Energossomatologia: o éthos do Homo sapiens energossomaticus; o éthos do  

epicon. 

07.  Evoluciologia: o éthos do Homo sapiens evolutiens; o éthos do evoluciólogo. 

08.  Experimentologia: o éthos do Homo sapiens epicentricus; o éthos do conscienció-

logo. 

09.  Grafopensenologia: o éthos do Homo sapiens scriptor; o éthos do autor mentalso-

mático. 

10.  Grupocarmologia: o éthos do Homo sapiens maxifraternus; o éthos do voluntário 

da Conscienciologia. 

11.  Linguisticologia: o éthos do Homo sapiens polyglotticus; o éthos do tradutor. 

12.  Paradireitologia: o éthos do Homo sapiens paradireitologus; o éthos do dirigente 

conscienciocêntrico. 

13.  Parapedagogiologia: o éthos do Homo sapiens didacticus; o éthos da conscin sem-

peraprendente. 

14.  Parapoliticologia: o éthos do Homo sapiens democraticus; o éthos da conscin coo-

peradora. 

15.  Pensenologia: o éthos do Homo sapiens mentalsomaticus; o éthos da conscin auto-

discernidora. 

16.  Proexologia: o éthos do Homo sapiens prioritarius; o éthos do intermissivista. 
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17.  Projeciologia: o éthos do Homo sapiens projectius; o éthos do projetor lúcido. 

18.  Recexologia: o éthos do Homo sapiens reeducator (recyclans); o éthos do reci-

clante. 

19.  Serenologia: o éthos do Homo sapiens serenissimus; o éthos do Serenão; o éthos da 

Serenona. 

20.  Voliciologia: o éthos do Homo sapiens autolucidus; o éthos do ser desperto. 

 

Megatraforologia. A manifestação do caráter pessoal obedece à média do próprio pa-

drão pensênico autoconsciente das disposições morais, afetivas, comportamentais, cosmoéticas, 

intelectivas e energéticas. A expressão dos megatrafores da conscin assistencial apresenta éthos 

com energias curadoras e serenas, com características autopacificadoras e equilíbrio psicossomá-

tico, predominando as capacidades racionais (logos), mentaissomáticas, lúcidas sobre as manifes-

tações das paixões (pathos) nas interrelações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o éthos assistencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

11.  Padrão  sempiterno:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Polietismo:  Etologia;  Neutro. 

14.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

 

O  ÉTHOS  ASSISTENCIAL  MEGAUTÊNTICO  É  CONQUIS-
TADO  A  PARTIR  DAS  RECINS  CONTINUADAS  DA  RAIZ 
DO  TEMPERAMENTO  SENDO  MANIFESTADO  EM  QUAL-
QUER  COMPORTAMENTO  INTERCONSCIENCIAL  SADIO. 

 

Questionologia. Você, leitor, ou leitora, já refletiu sobre o próprio comportamento du-

rante as interações conscienciais? Qual tipo de éthos você manifesta? Reconhece o estilo pessoal 

de autexpressão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amossy, Ruth; Org.; Imagens de si no Discurso: A Construção do Ethos (Images de soi dans le Discours); 

trad. Dilson Ferreira da Cruz; Fabiana Komesu; & Sírio Possenti; 208 p.; 7 caps.; 11 esquemas; 1 microbiografia; 141 

refs.; ono.; 21 x 13,5 cm; br.; 2ª Ed.; Contexto; São Paulo, SP; 2011; páginas 29 a 92. 
2.  Maingueneau, Dominique; Análise de Textos de Comunicação (Analyser les Textes de Communication); 

apres. e trad. Cecília P. de Souza e Silva; & Décio Rocha; 238 p.; 18 caps.; 45 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Cortez; 

São Paulo, SP; 2004; páginas 95 a 104. 
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3.  Motta, Ana Raquel; & Salgado, Luciana; Orgs.; Ethos Discursivo; 270 p.; 18 caps.; 2 esquemas; 7 fotos; 
18 microbiografias; 8 tabs.; 2 websites; 243 refs.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2008; páginas 11 a 29 e 213  

a 240. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
235 a 270. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Spinelli, Miguel; Sobre as Diferenças entre Éthos com Epsílon e Êthos com Eta; Artigo; Trans/Form/-

Ação; Revista; Semestral; Vol. 32; N. 2; 1 E-mail; 3 enus.; 21 refs.; Marília, SP; 2009; páginas 9 a 44; disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-31732009000200001&script=sci_arttext>; acesso em: 11.10.13; ISSN 0101-

3173. 

 

A. S. 
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E T I M O L O G I A  
( L I N G U I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Etimologia é a Ciência aplicada ao estudo da origem e evolução das pa-

lavras, remontando ao passado, o mais longe possível, geralmente para além dos limites do idio-

ma estudado, até chegar à unidade léxica designada étimo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo Etimologia procede do idioma Latim, etymologia, e este do idioma 

Grego, etymología, “etimologia”, conexo a etylogéo, “analisar alguma palavra e encontrar a ori-

gem da mesma”, constituído por étymon, “o verdadeiro significado do vocábulo de acordo com  

a origem do mesmo”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do étimo. 2.  Pesquisa da origem do vocábulo. 3.  Estudo da 

evolução conformática dos termos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo étimo: Éti-

mologia; etimológica; etimológico; etimologismo; etimologista; etimologizante; etimologizar; 

etimóloga; etimólogo; etimologofobia; etimologomania; pseudetimologia. 

Neologia. As duas expressões compostas Etimologia Convencional e Etimologia Cons-

cienciológica são neologismos técnicos da Linguisticologia. 

Antonimologia: 1.  Neologia. 2.  Pesquisa ortográfica. 3.  Estudo da gramática; Gramati-

cologia. 

Estrangeirismologia: a origo verborum ou vocabulorum; a verba primigenia; as socie-

tas verborum; a causa causans; a root da palavra; a storia della parola; o étymon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade aplicada às pesquisas etimológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Etimolo-

gia: reconstituição vocabular. Étimo: passado atuante. Étimo: princípio vocabular. 

Citaciologia. – Os implacáveis detratores da Etimologia alegam que a origem das pala-

vras não ensina o que elas hoje significam; os defensores podem replicar que ela ensina, sempre, 

o que as palavras agora já não significam (Jorge Luis Borges, 1899–1986). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Lexicologia Etimológica; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os logopensenes; a logopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: a Etimologia; a pesquisa do étimo; a história das palavras; a biografia dos 

vocábulos; a busca pelo fio da meada; o resgate da trajetória dos léxicos; os rastros linguísticos 

evidenciando as relações históricas entre palavras; a recuperação do sentido original do termo;  

o estudo dos percursos semânticos dos vocábulos; os arcaísmos semânticos; a semântica histórica; 

o mistério da origem da linguagem; o passado dos idiomas; os idiomas do passado; a evolução 

diacrônica dos idiomas; os idiomas extintos; a raiz dos vocábulos; as raízes polissêmicas; os 

cognatos; os intercâmbios e empréstimos léxicos; o falso étimo; as falácias etimológicas; a Pseu-

detimologia; a intuição popular fundamentando as ilogicidades etimológicas; a leviandade pes-

quisística; a contenção profilática da imaginação nos estudos etimológicos; o juízo crítico; a Le-

xicografia Etimológica; os étimos com asteriscos nos dicionários nos casos de reconstrução 

linguística; os metaplasmos; as síncopes; os afixos; as famílias de palavras; o parentesco linguís-

tico; as curiosidades etimológicas; o método histórico-comparativo no estudo dos termos; os vo-

cábulos de origem obscura, desconhecida ou incerta; a falta de evidências para se determinar com 
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precisão a data de origem de algum termo em específico idioma; a internacionalização dos vocá-

bulos; as palavras sem fronteiras; a origem das expressões populares nem sempre rastreável; os 

neologismos atuais tornados fontes etimológicas no futuro; os séculos necessários para a cons-

tituição de algum vocábulo; a análise das palavras auxiliando a compreensão da experiência hu-

mana; a erudição lexical. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os estudos etimo-

lógicos facilitando o resgate das unidades de lucidez (recuperação de cons); o fenômeno da retro-

cognição desencadeado pela pesquisa dos étimos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio ortográfico indicando ser a grafia o mais próximo possível 

do étimo (etimologismo). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da monogênese propondo única origem para as línguas faladas 

atualmente; a teoria da poligênese sugerindo origens diversas para os idiomas atuais. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada aos estudos etimológicos; a técnica da 

consulta a 50 dicionários; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os voluntários da equipe de Etimologia do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Etimólogos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; 

o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível dos Filólogos. 

Efeitologia: o efeito dos étimos reverberando nos vocábulos ao longo dos séculos. 

Enumerologia: o étimo folclórico; o étimo hipotético; o étimo remoto; o étimo próximo; 

o étimo verdadeiro; o étimo díspare; o étimo familiar. 

Binomiologia: o binômio raiz-radical; o binômio cultura popular–cultura erudita; o bi-

nômio Etimologia-Orismologia; o binômio Etimologia-Terminologia; o binômio Etimologia-Her-

menêutica; o binômio Etimologia-Exegética; o binômio acepção-palavra. 

Interaciologia: a interação língua mãe–línguas irmãs; a interação evolução fonética– 

–evolução lexical; a interação idioma Indo-europeu–idioma Latim–línguas românicas. 

Crescendologia: o crescendo protolinguagem–linguagem articulada; o crescendo con-

ceito concreto–conceito abstrato. 

Trinomiologia: o trinômio prefixo–sufixo–elemento de composição; o trinômio palavras 

herdadas–palavras semi-eruditas–palavras eruditas; o trinômio superestrato-substrato-adstrato. 

Polinomiologia: o polinômio afixação-apofonia-assimilação-particípio; o polinômio tro-

cas fonéticas–trocas semânticas–condicionamentos históricos–condicionamentos sociais. 

Antagonismologia: o antagonismo Etimologia Científica / Etimologia Popular; o anta-

gonismo vocábulos simples / vocábulos compostos; o antagonismo Etimologia / Neologia; o an-

tagonismo palavras-fonte / palavras derivadas; o antagonismo purismo linguístico / renovação 

lexical; o antagonismo formas divergentes / formas convergentes. 

Paradoxologia: o paradoxo de centenas de palavras tornarem-se compreensíveis a par-

tir do conhecimento de único radical. 

Politicologia: a democracia lexical. 

Legislogia: a lei da simplificação articulatória. 

Filiologia: a pesquisofilia; a conformaticofilia; a lexicofilia; a criteriofilia. 

Fobiologia: a verbofobia; a logofobia. 

Maniologia: a lexicomania; a bibliomania. 

Mitologia: o mito da existência do primeiro idioma; a erradicação do mito de quem pro-

cura, sempre acha, nas pesquisas etimológicas. 
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Holotecologia: a linguisticoteca; a lexicoteca; a definoteca; a cognoteca; a comunicote-

ca; a analogoteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Linguisticologia; a Gramaticologia; a Lexicologia; a Comunico-

logia; a Historiologia; a Filologia; a Retrocogniciologia; a Conformaticologia; a Grafopense-

nologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a cons-

cin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o linguista; o filólogo; o estudante; o professor;  

o comunicólogo; o pesquisador; o enciclopedista; o intelectual; o poliglota; o agente retrocogni-

tor; o tertuliano; o teletertuliano; o lexicólogo; o lexicógrafo; o verbetólogo; o verbetógrafo; o en-

ciclopedista Isidoro de Sevilha (560–636 e.c.). 

 

Femininologia: a escritora; a autora; a linguista; a filóloga; a estudante; a professora;  

a comunicóloga; a pesquisadora; a enciclopedista; a intelectual; a poliglota; a agente retrocognito-

ra; a tertuliana; a teletertuliana; a lexicóloga; a lexicógrafa; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens etymologicus; o Homo sapiens etymologus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens lexico-

logus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens communica-

tor; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Etimologia Convencional = a aplicada ao estudo etimológico dos vocá-

bulos do idioma corrente; Etimologia Conscienciológica = a aplicada à pesquisa etimológica dos 

neologismos técnicos da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura útil; a cultura geral; a cultura erudita. 

 

Metodologia. A Etimologia Técnica, precisa e fidedigna, exige metodologia adequada, 

de modo a garantir o rigor científico nas abordagens pesquisísticas. 

 

Recursos. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, por exemplo, 4 recursos oportu-

nos para a elaboração de Etimologia confiável e consistente, capazes de qualificar os procedimen-

tos da pequisa etimológica, enumerados na ordem lógica: 

1.  Idioma-fonte: o conhecimento da estrutura dos idiomas-fonte. 

2.  História: a identificação do momento histórico referente ao contato do idioma-fonte 

com a língua estudada. 

3.  Metaplasmos: o reconhecimento dos metaplasmos regulares da passagem do idioma- 

-fonte para a língua pesquisada. 

4.  Datas: o exame acurado da datação dos textos comprovando os étimos ou justifican-

do a reconstrução dos mesmos. 

 

Armadilhas. Conforme a Paraprofilaxia, importa ao pesquisador evitar armadilhas pes-

quisísticas, iguais a estas 5, enumeradas alfabeticamente, objetivando minimizar equívocos etimo-

lógicos: 

1.  Coincidências: ser iludido pelas coincidências fonéticas e gramaticais. 
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2.  Mitos: acreditar na premissa infundada de a língua portuguesa conter palavras de to-

dos os idiomas do mundo. 

3.  Omissões: não assinalar a reconstrução linguística do étimo. 

4.  Origem: buscar exclusivamente a origem do termo no mesmo idioma. 

5.  Simplificação: simplificar a Etimologia. 

 

Semântica. A evolução semântica das palavras revela o quanto cada civilização usou, 

moldou e reciclou os léxicos segundo os objetivos, valores, cultura e contexto correntes. Eis, por 

exemplo, 4 vocábulos com acepções originais divergentes ou inteiramente antípodas aos signifi-

cados atuais, expostos na ordem alfabética: 

1.  Abrigar. O vocábulo abrigar procede do idioma Latim, apricare, com acepção inci-

piente de “aquecer-se ao sol; expor ao sol”, e por extensão, “abrigar-se do frio”, trasladando  

o sentido, ao longo do tempo, para “abrigar; proteger”. 

2.  Calma. O termo calma deriva do idioma Latim, calma, e este do idioma Grego, kau-

ma, “calor; quente”. A evolução semântica do étimo para as acepções “tranquilidade; serenidade”, 

se deve ao fato de, na região Mediterrânea, o período mais quente do ano coincidir com a falta de 

ventos, provocando contagiante preguiça e falta de disposição. Daí o significado “quietude” em-

pregado atualmente. 

3.  Celeuma. O vocábulo celeuma vem do idioma Grego, kéleuma, “canto cadenciado do 

chefe dos remeiros para regular o movimento dos remos”. Com o tempo, o termo tornou-se sinô-

nimo de “vozearia de escravos” e, em seguida, pejorativamente, migrou para o sentido de “alga-

zarra”. 

4.  Formidável. A palavra formidável procede do idioma Latim, formidabile, denomi-

nando, a princípio, “temível; apavorante; assustador”. Ao longo dos séculos, metaforicamente,  

o vocábulo evoluiu para as acepções “ótimo; excelente; formidável”. 

 

Fantasia. Certas etimologias são explicitamente fantasiosas, frutos do imaginário popu-

lar, iguais a estes 3 exemplos, enumerados na ordem alfabética: 

1.  Forró: a atribuição enganosa da origem da palavra forró à expressão do idioma In-

glês, for all, “para todos”, utilizada hipoteticamente pelos norte-americanos sediados na base aé-

rea de Parnamirim, Natal (RN), para designar as festas populares. 

2.  Gringo: a filiação equivocada do termo gringo à expressão do idioma Inglês, green, 

go!, “verde, siga!”, usada supostamente pelos capatazes ingleses durante a construção de ferrovias 

brasileiras, quando informavam os trabalhadores da possibilidade de avanço do trole diante do si-

nal verde. 

3.  News: a falsa assunção do vocábulo do idioma Inglês, news, à sigla ou acróstico for-

mado com as iniciais de North, East, West e South, designando “as mensagens vindas dos 4 can-

tos do mundo”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Etimologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Cognato:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

07.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 
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09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

14.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  DO  ÉTIMO  É  RELEVANTE  RECURSO  MEN-
TALSOMÁTICO,  CAPAZ  DE  AMPLIAR  A  CULTURA,  A  ERU-

DIÇÃO  E  OS  4  DICIONÁRIOS  CEREBRAIS  DA  CONSCIN:  
SINONÍMICO,  ANTONÍMICO,  ANALÓGICO  E  POLIGLÓTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância da Etimologia na  

qualificação da produtividade intelectual? Tem o hábito de consultar dicionários etimológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Viaro, Mário Eduardo; Por trás das Palavras: Manual de Etimologia do Português; 378 p.; 26 caps.; 50 
enus.; 4 esquemas; 18 tabs.; 21 x 14 cm; br.; Globo; São Paulo, SP; 2004; páginas 59, 78,79 e 92. 

 

M. I. T. 
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E T N O C R A C I A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A etnocracia é o governo, domínio, poder ou supremacia exercida por gru-

po étnico impondo hegemonia cultural, política, religiosa, econômica ou militar e gerando confli-

tos temporários ou permanentes de variadas proporções. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição etno deriva do idioma Grego, éthnos, 

“toda classe de seres de origem ou de condição comum”, donde “raça; povo; nação; classe, corpo-

ração”, de éthos, “costume; grupo de homens que têm os mesmos costumes”. O segundo elemen-

to de composição cracia provém igualmente do Grego, kratía, “força; poder; autoridade”, deriva-

do do verbo kratéó, “ser forte; poderoso”. 

Sinonimologia: 1.  Sobreposição étnica. 2.  Imposição étnica. 3.  Dominação étnica.  

4.  Colonização. 5.  Imperialismo. 6.  Absolutismo de grupo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo etnocracia: 

etnia; étnica; étnico; etnismo; etnocentrismo; etnocrata; etnocrático; etnografia; interétnico; 

maxietnocracia; megaetnocracia; minietnocracia. 

Neologia. Os 3 vocábulos minietnocracia, maxietnocracia e megaetnocracia são neolo-

gismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Democracia. 2.  Sofocracia. 3.  Meritocracia. 4.  Antirrepressão étni-

ca. 5.  Sociedade racional. 

Estrangeirismologia: o modus ratiocinandi de cada etnia; o nonsense da dominação; as 

anacrônicas anti-miscegenation laws; a intelligentsia enferma; a Cocacolonization; os assimilés; 

a brainwash cultural; o animus bellandi; os cucarachos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética da Politicologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Etnia: mo-

delo somático. Inexiste etnia consciencial. Etnocentrismo: ignorância seriexológica. 

Coloquiologia: o gringo; o japa; o programa de índio; a judiaria; o negro de alma 

branca; as pessoas de cor; o turco. 

Citaciologia: – A liberdade é, antes de tudo, o direito à desigualdade (Nikolai Berdiaev, 

1874–1948). A natureza dos homens é a mesma, são seus hábitos que os mantêm separados 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Filosofia: o etnocentrismo; o intolerantismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fechadismo consciencial; os etnopensenes; a et-

nopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os egopensenes; a egopensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os segregopensenes; a segrego-

pensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopensene da superiorida-

de étnica. 

 

Fatologia: a força da etnia; o fato de consciência não ter etnia; a imposição dos valores 

de cultura hegemônica sobre outra; a prótese étnica temporária da consciência, o soma, desenca-

deando estigmas permanentes; os idiotismos culturais étnicos; a autossujeição à cultura étnica 

compatível com o neossoma; a rejeição e marginalização imposta pela etnia dominante; o diferen-

te transformado em vilão; o Projeto Genoma Humano (PGH) mostrando evidências da inexistên-
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cia de genes raciais na espécie humana; a proposição de o conceito de raça na espécie humana ser 

social e não científico; os fatores morfológicos definindo raças e os fatores culturais e linguísticos 

definindo etnias; a inexistência de isolamento genético entre as populações; o padrão fenotípico 

caracterizando padrão comportamental; a aculturação enquanto fenômeno social permanente;  

a aculturação por assimilação; os direitos dos assimilados; a aculturação por destruição; os pre-

conceitos pessoais e grupais formando e alimentando sociedades; a romanização; a dominação de 

parte da Europa pelos povos árabes; a Inquisição Ibérica impondo estigmas e preconceitos relati-

vos a judeus, cristãos-novos, mouros, ciganos, índios e negros; a geopolítica favorecendo diáspo-

ra étnica estimulada por interesses econômicos estrangeiros; a aculturação moderna a partir da co-

lonização das Américas, África e Oceania; a expansão do imperialismo britânico formando 1 ter-

ritório “onde o sol nunca se põe”; a pseudojustificativa do discurso da missão civilizatória na do-

minação e massacre dos povos indígenas; a imposição cultural e religiosa portuguesa no Brasil 

colonial através da catequização de negros, escravos e índios; a ideologia e as estratégias do bran-

queamento iniciadas no Brasil monárquico; o estatuto de limpeza do sangue instituído pela Inqui-

sição Ibérica estendendo-se às colônias; a manutenção do imperialismo à época contemporânea 

através da dominação cultural, econômica e militar; a americanização; a europeização; a transmis-

são intergeracional do fechadismo ou autismo étnico enquanto barreira autodefensiva; a etnosse-

mia; os tradicionalismos; a escravização e exploração dos princípios conscienciais subumanos;  

o escravagismo crasso e sutil; o apartheid; os refugiados; a imiscigenação; os genocídios objeti-

vando a limpeza étnica; o bairro étnico enquanto território cultural; o fundamentalismo étnico 

com ideologias separatistas; o relativismo cultural; os traumas coletivos originados pela violência 

etnocrata; as raízes culturais ancestrais interferindo nas recins; a minoria dominante; a educação 

bancária, instrumento de dominação cultural, segundo Paulo Freire (1921–1997); a descoloniza-

ção através de guerras, golpes de estado, petições legais; o racionalismo e o relativismo cultural;  

o culto às tradições inventadas; a etnografia de salvaguarda; o poliglotismo assistencial favore-

cendo a intercomunicação; o dinamismo intercultural; as fronteiras invisíveis; as barreiras afetivas 

impedindo a aculturação evolutiva; as neocondutas prioritárias; o turismo enquanto mecanismo de 

integração étnica e desenvolvimento do abertismo; a tolerância e a aceitação étnica; a urgência na 

aquisição do senso de universalismo; as ações da justiça retributiva, distributiva e restaurativa; as 

reivindicações de reparação do movimento negro contemporâneo; o sincretismo étnico; a globali-

zação através da interatividade instantânea das mídias; os 5 mil grupos étnicos coexistindo entre 

os 192 países membros da Organização das Nações Unidas (ONU); o ambiente interétnico de 

convivência pacífica entre 80 nacionalidades em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil (Ano-base: 2011). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as retromemórias 

enquanto intrumentos de paraaculturação e recins; a força da Paragenética frente à Genética e ao 

meio intrafísico; as consciexes com paravisual étnico desconhecendo a transfiguração do psicos-

soma; o continuísmo do senso étnico pós-dessoma; a paraaculturação sem a devida reciclagem 

pós-ressoma; a força do etnismo familiar frente ao pré-ressomante; a existência de guetos extrafí-

sicos mantidos pela ignorância da existência da seriéxis; o automimetismo étnico vincado em re-

trovida; a Baratrosfera; a discriminação étnica extrafísica; as contas correntes holocármicas nacio-

nais e internacionais; as ações afirmativas na reparação para-histórica; o autencapsulamento ho-

lossomático grupal patológico; as inspirações baratrosféricas na manutenção dos conflitos intra-

físicos pessoais e coletivos; o parencapsulamento coletivo energético patológico; a utilização de 

paravisual étnico para fazer rapport assistencial; as repercussões extrafísicas das reconciliações 

étnicas; a variação étnica na seriéxis enquanto elemento favorável às recins; a escolha do soma de 

etnia específica pelo pré-ressomante conforme a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a paraacultura-

ção nos Cursos Intermissivos (CI) através de excursões interplanetárias; a etnia caracterizando 

identidade extra como rapport na assistência; as pararressocializações; a tarefa antiestigmatizado-

ra da reurbanização extrafísica planetária (reurbex); as transmigrações interplanetárias; o trabalho 

da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vítima-algoz; o sinergismo medo-ignorância na promo-

ção da violência; o sinergismo imperialismo-colonialismo na manutenção do exploracionismo. 

Principiologia: o princípio de a consciência não possuir etnia, gênero ou pátria; o prin-

cípio da justiça restaurativa; o princípio de a justiça penal universal; o princípio da paridade de 

tratamento; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da liberdade de expressão; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC); a qualificação 

do código grupal de Cosmoética (CGC); o código de convivialidade com múltiplas etnias; o códi-

go de defesa dos Direitos Humanos; o código de honra de assediadores; o código de identidade 

cultural; o código pessoal de fraternismo. 

Teoriologia: a teoria da eugenia; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da ree-

ducação consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da interassistencialidade;  

a teoria da domesticação mútua; a teoria da aprendizagem social; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da indignação cosmoética; a técnica de se colocar no lugar do 

outro; a técnica da evitação da cultura do atraso; as técnicas das reciclagens intraconscienciais 

e existenciais; as técnicas paradiplomáticas; a técnica do abertismo consciencial; a técnica de 

pensar na condição de consciex. 

Voluntariologia: o voluntariado político. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Reeducaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

desperticidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da So-

ciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia. 

Efeitologia: os efeitos violentos da intolerância aos hábitos culturais diferenciados; os 

efeitos recicladores das trocas interculturais; os efeitos interpresidiários dos desmandos políti-

cos; os efeitos do autoposicionamento de ponta na reurbanização do holopensene planetário. 

Neossinapsologia: as ressomas em diferentes culturas favorecendo a aquisição de neos-

sinapses do abertismo consciencial para transitar com ficha limpa entre os grupos evolutivos; as 

neossinapses antidogmáticas; as neossinapses evolutivas prevalecendo sobre as retrossinapses 

bélicas; as neossinapses exigidas pela aquisição de novos hábitos; as neossinapses decorrentes 

das auto e heterocríticas; o desenvolvimento de neossinapses a cada ressoma. 

Ciclologia: o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo do autengano evolutivo mantenedor 

das automimeses; o ciclo das reciclagens significativas; o ciclo patológico das imaturidades con-

secutivas; o ciclo de reeducação mútua das condutas grupais; o ciclo ressoma-aprendizado-re-

cins-dessoma. 

Enumerologia: o migrado; o imigrado; o emigrado; o refugiado; o exilado; o expatri-

ado; o transmigrado. O egoísmo; o chauvinismo; o escravagismo; o nacionalismo; o tradiciona-

lismo; o imperialismo; o facismo; o racismo. 

Binomiologia: o binômio etnias multilíngues–língua multiétnica; o binômio neopapéis- 

-neoexigências; o binômio seriexológico velhos atores–novos papéis; o binômio concessões ine-

vitáveis–concessões dispensáveis; o binômio comportamento inato–comportamento aprendido. 

Interaciologia: a interação Paragenética-Genética; a interação inteligência evolutiva– 

–autorretrocognição multissecular; a interação miscigenação-hibridismo-renovação; a interação 

gestão irresponsável–regressismo evolutivo; a interação apatia-alienação; a interação palco in-

trafísico–bastidor extrafísico; a interação neossoma-retromemória. 

Crescendologia: o crescendo multiculturalismo-aculturação-paraaculturação; o cres-

cendo ignorar-conhecer-experienciar-compreender-reciclar; o crescendo emocionalidade-racio-
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nalidade; o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o cres-

cendo micronação–Estado Mundial. 

Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura; o trinômio patológico panjudaísmo-pan-

germanismo-pancomunismo; o trinômio patológico preconceituações-superstições-estigmatiza-

ções; o trinômio sociológico democracia–Direitos Humanos–evolução grupal; o trinômio ideoló-

gico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio cultura-estereótipos-subjetividade; o trinômio 

ditatorial abuso de autoridade–abuso de direito–abuso de poder. 

Polinomiologia: o polinômio interesse-dominação-exploração-aculturação; o polinômio 

intolerância-violência-conflito-guerra; o polinômio reivindicação-reconhecimento-defesa-garan-

tia; o polinômio autassédio-autopatia-autocorrupção-heterassédio; o polinômio Socin–CCCI– 

–Estado Mundial–Era Consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo soma / consciência; o antagonismo fundamentalismo 

étnico / globalização; o antagonismo liberdade / sujeição; o antagonismo minoria privilegiada 

/ minoria vilipendiada; o antagonismo fechadismo consciencial / universalismo; o antagonismo 

assistência / preconceito. 

Paradoxologia: o paradoxo nosológico da escravização interconsciencial. 

Politicologia: a etnocracia; a pigmentocracia; a escravocracia; a belicosocracia; a teo-

cracia; a política do apartheid; a política de Assimilação; a política de ação afirmativa; as políti-

cas de defesa dos Direitos Humanos contra as atrocidades realizadas sob a égide das idiossincra-

sias culturais; as políticas segregacionistas sociopáticas; a posição política de objeção de consci-

ência pacífica. 

Legislogia: a lei do mais forte; o jus sanguinis; o jus soli; as leis sociais; a lei da sobre-

vivência humana; a lei da evolução universal; as leis do Direito Comunitário; a lei da afinidade 

evolutiva; a lei do maior esforço pessoal interassistencial. 

Filiologia: a adapataciofilia; a conviviofilia; a criticofilia; a neofilia; a recinofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a etnofobia; a xenofobia; a neofobia; a sociofobia; a criticofobia; a autopes-

quisofobia; a conviviofobia; a comunicofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do narcisismo de grupo; a sín-

drome sociogênica coletiva; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da exclusão so-

cial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a egomania; a etnomania; a narcisomania; a apriorismomania; a religioma-

nia; a hoplomania; a megalomania. 

Mitologia: os mitos de fundação étnica; o mito da pureza do sangue; os mitos culturais 

seculares; o mito do sangue azul; os mitos sobre comportamentos inerentes às etnias; o mito an-

tagônico da raça superior e da raça inferior; o mito do não posicionamento ser neutralidade;  

o mito da guerra justa; o mito da consciência apolítica ou do apolitismo. 

Holotecologia: a politicoteca; a agrilhoteca; a gregarioteca; a conflitoteca; a patopense-

noteca; a trafaroteca; a socioteca; a culturoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Sociologia; a Grupocarmologia; a Subcerebrolo-

gia; a Evoluciologia; a Antropologia; a Conviviologia; a Civilizaciologia; a Geopoliticologia;  

a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin autocrata; a conscin vitimada; a conscin vitimiza-

dora; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a consciência poliédrica. 

 

Masculinologia: o ditador; o intolerante; o preconceituoso; o assediador; o apedeuta 

evolutivo; o escravo; o violento; o etnopata; o racista; o discriminador; o político corrupto; o pu-

blícola; o governante; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual;  
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o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-

serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o infiltrado cos-

moético; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ditadora; a intolerante; a preconceituosa; a assediadora; a apedeuta 

evolutiva; a escrava; a violenta; a etnopata; a racista; a discriminadora; a mulher política corrupta; 

a publícola; a governante; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a in-

telectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisado-

ra; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a infil-

trada cosmoética; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens etnophobicus; o Homo sapiens xenophobicus; o Homo 

sapiens abusor; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens belli-

cosus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens reeducator;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minietnocracia = a estigmatização e preconceito sobre grupo étnico; ma-

xietnocracia = a marginalização social de grupo étnico; megaetnocracia = o genocídio de grupo 

étnico. 

 

Culturologia: a transculturação; a monocultura tacanha; os idiotismos culturais; o fe-

chadismo cultural; a cultura intraconsciencial; a cultura da coerção; a cultura polimática;  

o choque cultural; o lixo cultural. 

 

Conflitologia. Em pleno Século XXI, o planeta Terra ainda é assolado por grandes e gra-

ves conflitos nacionais e internacionais fundamentados na intolerância religiosa, posicionamentos 

separatistas e interesses político-econômicos, de modo implícito ou explícito, expondo a condição 

do egoísmo e intolerantismo grupal na manutenção do belicismo. 

 

Estado Mundial. O paradigma consciencial, enquanto teoria-líder da Conscienciologia, 

contribui para a mudança do holopensene pessoal e social, permitindo a formação de massa críti-

ca de conscins lúcidas quanto ao universalismo prático, favorecendo as reurbanizações extra e in-

trafísicas na construção coletiva do Estado Mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a etnocracia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

03.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

05.  Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

06.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

07.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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11.  Racismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

AS  RESSOMAS,  EM  MIRÍADES  DE  ETNIAS,  OPORTUNIZAM  

À  CONSCIÊNCIA,  A  ACELERAÇÃO  DA  AUTORREEDUCAÇÃO,  
A  REALIZAÇÃO  DE  RECINS  E  A  INTERASSISTÊNCIA  COS-
MOÉTICA  EVITANDO  O  ETNOCENTRISMO  ANTIEVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Qual opinião você, leitor ou leitora, tem a respeito da etnocracia? Já su-

perou eventuais nuanças de postura etnocêntrica? 
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7.  Xinran; As Boas Mulheres da China (The Good Womens of China); revisores Renato Potenza Rodrigues; 

& Thaíse Costa; trad. Manuel Paulo Ferreira; 254 p.; 15 caps.; 1 microbiografia; 18 x 12 cm; br.; Companhia de Bolso; 

São Paulo, SP; 2002; páginas 235 a 248. 

 

M. O. K. 
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E U D E M O N I A    C O S M O É T I C A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eudemonia cosmoética é o estado ou condição íntima da consciência de 

pleno bem-estar e contentamento consigo mesma, com os demais princípios conscienciais e com 

o Cosmos, haurida por intermédio da vida ativa governada pelo autodiscernimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo eudemonia deriva do idioma Grego, eudaimonía, “felicidade”, de 

eudaímon, “de destino feliz”. Surgiu, no idioma Português, no Século XX. O vocábulo cosmos 

vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O ele-

mento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma 

Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natu-

ral; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Eudaemonia cosmoética; Eudemonismo Cosmoético. 2.  Felicidade 

pessoal. 3.  Bem-estar íntimo. 4.  Autotrafor. 5.  Alegria. 6.  Euforin. 7.  Primener. 8.  Eutimia. 

Neologia. As 3 expressões compostas eudemonia cosmoética, minieudemonia cosmoé-

tica e maxieudemonia cosmoética são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 01.  Dustuxia anticosmoética. 02.  Descontentamento. 03.  Infelicidade 

pessoal. 04.  Adversidade; desdita. 05.  Desventura; infortúnio; Infortunística; malestar íntimo. 

06.  Autotrafar. 07.  Tristeza. 08.  Melin. 09.  Acidente de percurso parapsíquico. 10.  Macro-PK 

destrutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a eudemonia cosmoética; o Eudemonismo Cosmoético; a disposição de com-

portamento cosmoético; a intencionalidade sadia; a boa qualidade moral pessoal; a magnanimida-

de; a megafraternidade; a felicidade pessoal; a viabilidade do aprazimento; a factibilidade do 

contentamento; a anticonflitividade; o dinamismo hígido; a excelência moral; a retidão moral;  

a força moral pessoal; o procedimento moral; a virtude; a virtude natural; a virtude proeminente;  

a ação virtuosa; a virtude mentalsomática; o exercício da sabedoria; a temperança; o hábito adqui-

rido para as boas ações; o autotraforismo; o sentimento de prazer para viver; a dita; a paz íntima; 

a satisfação continuada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a filosofoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Eudemonologia; a Cosmossofia; a Psicos-

somatologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Deontologia; o Paradireito; a Holofiloso-

fia; a Evoluciologia; a Vivenciologia; a Presenciologia; a Assistenciologia; a Serenologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15751 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o eudemonista; o eudemônio; o amparador extrafísico; o conscienciólo-

go; o cacodemônio; o assediador extrafísico. 

 

Femininologia: a eudemonista; a eudemônia; a amparadora extrafísica; a conscienciólo-

ga; a cacodemônia; a assediadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens eudaemones; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens assistentiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minieudemonia cosmoética = a consecução do compléxis; maxieudemo-

nia cosmoética = a autovivência da desperticidade. 

 

Cognição. Dentro do universo da Holomaturologia, a eudemonia cosmoética, teática  

e técnica prescrita pela Conscienciologia, ou Consciencioterapia, não é a mesma eudemonia dos 

filósofos gregos Sócrates (470–399 a.e.c.) e Aristóteles (384–322 a.e.c.). Esta era baseada pura  

e simplesmente na virtude temporal. A eudemonia cosmoética exige a cognição efetiva da inteli-

gência evolutiva (IE) ou, mais apropriadamente, a participação lúcida em Curso Intermissivo 

(CI), pré-ressomático, refletida positivamente na vida humana. 

 

Técnicas. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

técnicas conscienciológicas eudemônicas acessíveis a qualquer consciência interessada: 

01.  Amplificação da consciencialidade: a manutenção da acuidade máxima. 

02.  Assepsia energética: as manifestações homeostáticas. 

03.  Assistenciologia: a interassistencialidade cosmoética; o amparo de função. 

04.  Autorganização consciencial: a racionalização da conduta. 

05.  Autorrevezamento: multiexistencial (Seriexologia). 

06.  Base intrafísica blindada: o holopensene pessoal seguro ou o amparoporto. 

07.  CEE: a conexão pessoal com a Central Extrafísica de Energia. 

08.  Conscienciofilia: a interação das dimensões existenciais. 

09.  Desassim: a desassimilação simpática das energias conscienciais. 

10.  Descoincidenciologia: a condição da descoincidência vígil sadia (Projeciologia). 

11.  Eliminação das automimeses dispensáveis: a depuração das rotinas. 

12.  Euforin: a euforia intrafísica. 

13.  EV: o estado vibracional (Energossomatologia). 

14.  Gescon: a gestação consciencial. 

15.  Higiene Consciencial: a depuração básica da saúde física e mental. 

16.  Homeostasia holossomática: a profilaxia do holossoma. 

17.  Invexologia: a inversão existencial (invéxis). 

18.  Megatrafor prioritário: a priorização do megatraforismo. 

19.  Moratoriologia: a moratória existencial (moréxis, maximoréxis). 

20.  Ofiexologia: a oficina extrafísica (ofiex, laborex). 

21.  Ortopensenidade: a depuração da autopensenidade. 

22.  Primener: a primavera energética. 

23.  Proexologia: o completismo existencial (compléxis) da proéxis pessoal. 

24.  Recexologia: a reciclagem existencial (recéxis). 

25.  Tenepessismo: a tarefa energética pessoal (tenepes). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eudemonia cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

2.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

6.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

7.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  MAIS  RELEVANTE  NA  EUDEMONIA  COSMOÉTICA   
É   SER  CONDIÇÃO  EXEQUÍVEL  OU  VIVENCIÁVEL  PELA 

CONSCIÊNCIA  (CONSCIN  OU  CONSCIEX)  INTERESSADA,   
A  QUALQUER  TEMPO,  EM  MÚLTIPLAS  DIMENSÕES. 

 

Questionologia. Na avaliação consciencial simples do teste da escala de 1 a 5, em qual 

nível você se coloca quanto à eudemonia cosmoética? Você considera tal estado conquista fac-

tível também para o parceiro ou parceira da dupla evolutiva? 
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E U F E M I S M O  
( L I N G U I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O eufemismo é o uso da palavra, locução ou expressão comunicativa com 

objetivo de minimizar, atenuar, suavizar a acepção ou ideia grosseira, rude, ofensiva, desagra-

dável, substituindo o termo contundente por vocábulos e circunlocuções amenas e polidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo eufemismo procede do idioma Francês, euphémisme, derivado do 

idioma Latim Tardio, euphemismus, e este do idioma Grego, euphemismós, “eufemismo; emprego 

de palavra favorável”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Locução eufêmica. 2.  Expressão atenuante. 3.  Uso de palavra deli-

cada. 4.  Emprego de acepção eufemística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo eufemismo: 

antieufemismo; auteufemismo; disfemia; disfêmica; disfêmico; disfemismo; disfemista; disfemísti-

ca; disfemístico; eufêmica; eufêmico; eufemista; eufemística; eufemístico; Eufemisticologia; eu-

femização; eufemizada; eufemizado; eufemizante; eufemizar; eufemizável; neoeufemismo; pseu-

doeufêmico; pseudoeufemismo. 

Eufemismologia. De acordo com as motivações político-econômicas é comum ouvir dos 

políticos palavras atenuantes, menos agressivas ou de impacto reduzido, quando se trata de dar 

notícias desagradáveis à população. Por exemplo, a expressão atualização de tarifa caracteriza 

eufemismo para “aumento de preço”. 

Antonimologia: 1.  Disfemismo. 2.  Emprego de acepção disfemística. 3.  Pseudoeufe-

mismo. 4.  Uso de palavras pejorativas. 5.  Uso da blasfêmia. 

Estrangeirismologia: o study da palavra amena; o upgrade intelectivo; a open mind;  

o approach eufêmico; o superavit evolutivo; o insight oportuno; o know-how quanto ao emprego 

correto das palavras. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Eufemismologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Eufemismo: 

falsa dessemelhança. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões denotando pseudoeufemismos: – Ver a grama nascer 

por baixo (morrer). A cidade dos pés juntos (cemitério). Derradeira morada (túmulo). A boca 

livre (comer de graça). A perna de pau (mau jogador). A porta é a serventia da casa (expulsar  

a pessoa da casa). Abotoar o paletó de madeira (morrer). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene pessoal do 

eufemismo cosmoético; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o eufemismo; o disfarce; o termo desagradável dito de maneira agradável; as  

palavras evitáveis; a figura de linguagem; a figura de pensamento enquanto processo estilístico 

para expressar o eufemismo; os circunlóquios e perífrases; as lítotes; a negação; as metáforas eu-

femísticas; o recurso da língua utilizado para expressar delicadeza; o emprego da palavra nobre 

para comunicar algo áspero; a suavização da realidade dos fatos; os tabus linguísticos; as expres-

sões provincianas eufemizantes; o regionalismo de determinada palavra usada como tabu; o uso 

equivocado do coloquialismo na condição de eufemismo, gerando os pseudoeufemismos; a difi-

culdade de se encontrar a palavra mais adequada; a demagogia comunicativa; o livro Politica-

mente Correto & Direitos Humanos de Antônio Carlos Queiroz, conhecido como cartilha do 

Politicamente Correto; a difusão do uso de eufemismos na imprensa, no Congresso Nacional e no 
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Ministério Público, a propósito dos frequentes assaltos ao erário, sobre o Mensalão (Ano-base: 

2012); os eufemismos duplamente qualificados por políticos dos “recursos não contabilizados” 

(dinheiro em caixa 2); a palavra injuriosa; a conotação negativa da palavra enfatizada; a expressão 

depreciativa; a palavra agressiva; a palavra insultuosa; a blasfêmia; o contrassenso; o desbra-

gamento linguístico; a libertação dos conceitos das palavras tabuísticas; a comunicabilidade pes-

soal ao utilizar a palavra adequada; a disposição das ideias de modo brando; o vocábulo sutil;  

a expressão suavizada; a elocução seletiva; a linguagem amenizadora; os processos estilísticos 

atenunates; a sentença suavizante; a palavra polida; a palavra certa dita na hora certa, para a pes-

soa certa; as várias formas de criação de eufemismos; a seleção criteriosa dos léxicos; a colocação 

inteligente do eufemismo; a versalidade comunicativa; a frase agradável; a Fraseologia Amena;  

a interassistencialidade do comunicador ao usar o eufemismo de maneira adequada; a diplomacia 

usada na aplicação do eufemismo tarístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a utilização assis-

tencial de eufemismos pelos amparadores, respeitando o patamar evolutivo do assistente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo das palavras perfeitamente encaixadas no 

sentido pretendido; o sinergismo intelectivo na aplicação racional de eufemismos. 

Principiologia: o princípio da comunicação interassistencial; o princípio anticosmoé-

tico dos fins justificarem os meios; o princípio da liberdade de expressão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) chamando a atenção para a aplicabilidade de eufemismos nas abordagens interconscien-

ciais. 

Teoriologia: as teorias léxicas; as teorias semânticas; as teorias estilísticas; as teorias 

sintáxicas; as teorias eufemísticas; as teorias literárias; as teorias linguísticas. 

Tecnologia: a técnica da comunicação oral; a técnica da comunicação escrita; a técnica 

da comunicabilidade; a técnica de associação de ideias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico Pesquisarium; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Linguistas;  

o Colégio Invisível dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Etimólogos; o Colégio Invisível dos 

Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Gramáticos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito atenuante do eufemismo. 

Neossinapsologia: a criação continuada de neossinapses para o uso de eufemismos. 

Ciclologia: o ciclo linguagem-gramática; o ciclo criatividade linguística–eufemismo;  

o ciclo alternante falante-ouvinte. 

Enumerologia: o eufemismo supersticioso; o eufemismo moral; o eufemismo político;  

o eufemismo religioso; o eufemismo corporal; o eufemismo financeiro; o eufemismo tarístico. 

Binomiologia: o binômio eufemismo-regionalismo; o binômio eufemismo-tabu; o binô- 

mio eufemismo–dito popular; o binômio figura de linguagem–figura de pensamento; o binômio 

eufemismo-Heurística. 

Interaciologia: a interação eufemismo-coloquialismo; a interação eufemismo–lingua-

gem popular; a interação eufemismo–expressão popular. 

Crescendologia: o crescendo gíria–linguagem popular–eufemismo. 

Trinomiologia: o trinômio Linguística Histórica–Linguística Geral–Linguística Mo-

derna. 

Polinomiologia: o polinômio Comunicologia-Estilologia-Linguisticologia-Eufemismo-

logia. 
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Antagonismologia: o antagonismo eufemismo / disfemismo; o antagonismo eufemismo  

/ semântica; o antagonismo ignorância científica / desonestidade intelectual; o antagonismo lin-

guagem vulgar / linguagem culta. 

Paradoxologia: o paradoxo da autenticidade no emprego de eufemismos. 

Politicologia: a democracia comunicativa. 

Legislogia: as leis das comunicações. 

Filiologia: a grafofilia; a linguisticofilia; a lexicofilia; a comunicofilia; a cogniciofilia;  

a gramaticofilia; a estilisticofilia. 

Fobiologia: a fobia quanto ao uso de palavras tabuísticas. 

Mitologia: o rompimento dos mitos comunicativos e dos tabus multimilenares. 

Holotecologia: a linguisticoteca; a lexicoteca; a gramaticoteca; a comunicoteca; a evo-

lucioteca; a pensenoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Linguisticologia; a Eufemismologia; a Gramaticologia; a Comu-

nicologia; a Lexicologia; a Etimologia; a Cogniciologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o linguista; 

o lexicólogo; o lexicógrafo; o filólogo; o pesquisador; o sistemata; o poliglota; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a linguista;  

a lexicóloga; a lexicógrafa; a filóloga; a pesquisadora; a sistemata; a poliglota; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens gramati-

cologus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eufemismo popular = o uso de palavras amenas em substituição aos vo-

cábulos grosseiros empregados pelo costume popular; eufemismo erudito = a utilização de ex-

pressões atenuantes na escrita literária ou técnica. 

 

Culturologia: a cultura geral; a cultura erudita; a cultura linguística; a cultura regio-

nal; a cultura literária; a cultura popular; a cultura tecnológica; a Culturologia Civilizatória. 

 

Categorias. Sob a ótica da Linguisticologia, eis, na ordem alfabética, 6 categorias dis-

tintas, seguidas de 5 exemplos elucidativos de expressões menos agradáveis e respectivos eufe-

mismos, ou expressões mais agradáveis, de fácil percepção e compreensão: 

 

A.  Doença: 

1.  Aidético: soropositivo. 

2.  Câncer: mal cruel e prolongado. 

3.  Lepra: mal de Lázaro. 

4.  Sífilis: sangue ruim. 

5.  Tuberculose: peste branca. 
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B.  Militar: 

1.  Campos de Concentração: campos de custódia de proteção. 

2.  Genocídio: ação humanitária. 

3.  Mortos de guerra: baixas. 

4.  Tortura: afogamento simulado. 

5.  Vítimas civis de guerra: danos colaterais. 

 

C.  Política: 

1.  Comunista: adversário de esquerda. 

2.  Extorsão: imposto revolucionário. 

3.  Impunidade: imunidade parlamentar. 

4.  Roubo: acumulação ilícita de capital. 

5.  Suborno: mesadão. 

 

D.  Profissional: 

1.  Doméstica: administradora do lar. 

2.  Lixeiro: funcionário da limpeza pública. 

3.  Parteira: especialista em partos. 

4.  Porteiro: controlador de acesso. 

5.  Vendedor: consultor de vendas. 

 

E.  Religiosa: 

1.  Demônio: espírito maligno do Cristianismo. 

2.  Deus: Altíssimo. 

3.  Inferno: morada das almas más. 

4.  Morte: adormecer para a eternidade. 

5.  Seita: religião da Nova Era. 

 

F.  Sócio-econômica: 

1.  Favelado: gente humilde. 

2.  Mendigo: população de rua. 

3.  Miserável: desprovido de recursos materiais. 

4.  Pobre: pessoa de poucos recursos financeiros. 

5.  Rico: indivíduo com possibilidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o eufemismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

06.  Etimologia:  Linguisticologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 
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13.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

A  INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA,  NAS  ABORDAGENS  

INTERCONSCIENCIAIS,  PERMITE  A  APLICAÇÃO  TARÍSTICA  

DE  EUFEMISMOS  POSSIBILITANDO,  DESSE  MODO,  MAIOR  

ENTENDIMENTO  E  CLAREZA  NAS  INTERCOMUNICAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza eufemismos de maneira interassistencial 

ou ainda coloca panos quentes nas abordagens? Qual a finalidade? Qual a frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Academia Brasileira de Letras (ABL); Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (Comissão de 

Lexicologia e Lexicografia da ABL); apres. da 1ª edição Austregésilo de Athayde; apres. da 2ª e 3ª edições Arnaldo 

Niskier; apres. da 4ª edição Alberto da Costa e Silva; apres. Cícero Sandroni; revisor Thereza C. Pozzoli; XCVIII + 878 
p.; 60 abrevs.; 1 cronologia; 3 decretos leis; 1 E-mail; 1 encarte de correções e aditamentos; 1.510 estrangeirismos; 108 

enus.; 1 formulário ortográfico; 336 frases estrangeiras; 1 índice de vocabulário de Machado de Assis (IVMA); 1 quadro 

sinóptico; 960 reduções ou braquigrafias; 21 siglas; 6 tabs.; 1 website; glos. 385.200 termos; 3 notas; 2 anexos; 28 x 21  
x 5 cm; enc.; 5ª Ed. rev.; Global; São Paulo, SP; 2009; páginas 290, 354, 683 e 861. 

2.  Bagno, Marcos; Preconceito Linguístico: O que é, como se faz; 186 p.; 4 caps.; 3 E-mails; 17 enus.; 1 es-

quema; 2 gráfs.; 2 ilus.; 1 microbiografia; 8 mitos; 2 tabs.; 1 website; 26 refs.; 1 anexo; 17 x 12 cm; br.; 37ª Ed.; Edições 
Loyola; São Paulo, SP; Junho, 2005; páginas 15 a 72, 122 e 139 a 145. 

3.  Câmara Jr., J. Mattoso; Dicionário de Lingüística e Gramática: Referente à Língua Portuguesa; apres. 

Hamilton Elia; posf. Francisco Gomes de Mattos; 262 p.; glos. 900 termos; 308 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; 16ª Ed.; Vozes; 
Petrópolis, RJ; 1992; páginas 256. 

4.  Cegalla, Domingos Paschoal; Novíssima Gramática da Língua Portuguesa (Com a Nova Ortografia da 

Língua Portuguesa); revisor Enymilia Guimarães; 696 p.; 5 caps.; 51 abrevs.; 1 E-mail; 526 enus.; 13 esquemas; 205 
exercícios; 1 gráf.; 2 ilus.; 1 mapa; 1 quadro sinóptico; 205 respostas; 29 tabs.; 1 website; 169 refs.; 24 x 17 x 4 cm; br.; 

48ª Ed.; 2ª reimp.; Companhia Editora Nacional; São Paulo, SP; 2010; páginas 626 e 627. 

5.  Guérios, Rosário Farâni Mansur; Tabus Lingüísticos; revisor José Joaquim Sobral; XII + 186 p.; 24 caps.; 
15 enus.; 1 microbiografia; 368 palavras latinas; 826 palavras portuguesas; 23 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. aum.; Com-

panhia Editora Nacional da Universidade Federal do Paraná (UFP); Curitiba, PR; 1979; páginas 5, 6, 11 a 23, 168  

e 169. 
6.  Kroll, Heinz; O Eufemismo e o Disfemismo no Português Moderno; 170 p.; 7 caps.; 9 enus.; 1 microbio- 

grafia; 1 nota; 212 refs.; alf.; 19 x 11,5 cm; br.; Instituto de Cultura e Língua Portuguesa / Ministério da Educação; 

Lisboa; Portugal; 1984; páginas 9, 10, 82, 103, 106 e 118. 
7.  Silva, Deonísio da; De Onde vêm as Palavras: Origens e Curiosidades da Língua Portuguesa; revisores 

Tereza Tilelli; Sally Tilelli; & Denise T. Ferretti; 1.072 p.; 1 E-mail; 3 enus.; 1 microbiografia; 2 websites; glos. 3.974 

termos; ono.; 24,5 x 17,5 x 4,5 cm; enc.; 16ª Ed. rev. e aum.; Novo Século; Osasco, SP; 2009; páginas 404, 405 e 412. 
8.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 182. 

 

R. O. 
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E U F O R I N  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A euforin (eufor + in) é a condição da euforia intrafísica da conscin, antes 

da desativação do soma, gerada pelo cumprimento razoável da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo euforia vem do idioma Francês, euphorie, derivado do idioma Gre-

go, euphoría, “capacidade de sustentar; tolerar algo com facilidade; fecundidade”. Surgiu em 

1858. O prefixo intra deriva do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. 

O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, 

“relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Euforia intrafísica. 2.  Euforia pré-mortem. 3.  Alegria incontida.  

4.  Megaeuforização. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo euforin: euforinista; Euforismologia; maxieuforin; megaeuforin; minieuforin. 

Neologia. Os 3 vocábulos euforin, minieuforin e megaeuforin são neologismos técnicos 

da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Euforex. 02.  Euforia extrafísica. 03.  Melancolia intrafísica.  

04.  Melin. 05.  Aborrecimento. 06.  Desgosto. 07.  Tristeza. 08.  Enjôo. 09.  Saturação. 10.  De-

pressão. 

Estrangeirismologia: a happy hour; o maximum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a euforin; a euforia intrafísica; a euforia controlada; a euforin inspiradora;  

o bem-estar pessoal; o aprazimento; a exuberância; a vivacidade; o otimismo; a psicomotricidade; 

os momentos felizes; a sensação indizível; a condição inefável; o indescritível; a ideia gratulató-

ria; a autoconfiança; a Higiene Consciencial; a primavera energética frutífera; o cipriene; a euti-

mia; a projeção consciente euforizante; o triunfalismo prejudicial; a relação amplificador da 

consciencialidade–euforia intrafísica; o prelibar da cosmoconsciencialidade; o atacadismo cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a satisfação da completude; a alegria do equilíbrio; o conforto da vitória; 

a ideia de fartura; o constructo da grandeza; o nível da excelência; a sensação de plenitude. 

Filiologia: a proexofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia;  

a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Homeostaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euphoricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minieuforin = a primeira primavera energética (primener); megaeuforin 

= a maximoréxis pessoal (a maior) positiva. 

 

Mentalsoma. Inexiste euforin cosmoética disparada por drogas, substâncias do vício, 

somas turbinados, portas do delírio, curto-circuitos cerebrais, plantas mágicas, elixires mágicos, 

pós da onipotência ou ciladas de farmácia. A euforin cosmoética somente é gerada pelo paracor-

po do autodiscernimento, o mentalsoma. 

Moréxis. Pela Proexologia, a euforin é a condição predisponente ideal para se receber  

a moratória existencial (moréxis) positiva. 

Extrafisicologia. Em relação à multidimensionalidade consciencial, a euforin se contra-

põe à melin, constituindo a predisposição natural para futura euforex. 

Estados. Como consequências da consecução, ou não, da proéxis, podem ocorrer 2 de  

4 estados intraconscienciais (euforin / melin e euforex / melex), 1 de 2 estados com a conscin 

(euforin ou melin), e 1 de 2 estados (euforex ou melex) da mesma consciência, porém, quando  

a mesma volta a ser consciex, evidentemente nas dimensões extrafísicas, no período intermissivo, 

pós-somático, próximo. 

Interesse. Certo estado intraconsciencial dentre os 4, pelo menos, é inevitável ocorrer 

com toda conscin. Esta análise interessa, sobremodo, a todas as pessoas (homens e mulheres). 

 

Crescendo. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, o trafar disfarçado ja-

mais será trafor. Eis os 4 estados, ou condições intraconscienciais agradáveis ou desconfortáveis, 

aqui analisados em crescendo cronológico: 

1.  Melin. A melin, melancolia intrafísica ou pré-mortem – estado patológico intrafísico, 

antecipatório – acomete a conscin ao chegar à fase final da existência intrafísica, em razão do fato 

de não ter vivido a proéxis em nível razoável de resultado ou saldo positivo. Esta condição de in-

compléxis, não raro ainda permite à conscin correr atrás para sanar o prejuízo, através da recéxis 

providencial ou oportuna, na fase terminal da vida intrafísica. A tristeza persistente é o primeiro 

sinal da melin para qualquer conscin. 

2.  Euforin. A euforin, euforia intrafísica ou pré-mortem – estado sadio intrafísico 

e antecipatório – envolve a conscin ao atingir o período terminal de vida intrafísica, em razão de 

sentir e usufruir a realização plena da proéxis de maneira satisfatória, ou o compléxis. Esta  

é a mais rara dentre as 4 condições intraconscienciais relativas à proéxis. As moréxis evoluídas 

acontecem em decorrência desta condição hígida. Importa enfatizar: a profundidade das emoções 

humanas excede as registradas em outros seres vivos. 

3.  Melex. A melex, paramelancolia, melancolia extrafísica, depois da dessoma ou post- 

-mortem – estado parapatológico (extrafísico) – assoberba a consciex devido ao autorreconheci-

mento de não ter executado, em nível razoável, as ações pessoais esperadas, a proéxis da vida hu-

mana recém-finda. Esta condição para determinadas consciexes, apenas reflete e ratifica, extrafi-
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sicamente, a condição intrafísica de N
o
 1, vivida anteriormente. Esta é a mais comum dentre as  

4 condições intraconscienciais relativas à Proexologia. 

4.  Euforex. A euforex, paraeuforia, euforia extrafísica ou post-mortem – estado parafi-

siológico, sadio e extrafísico – empolga a consciex em decorrência da identificação definitiva, na 

dimensão extrafísica, do cumprimento integral da proéxis da vida humana recém-finda. Esta con-

dição extrafísica coroa os esforços e desempenhos evolutivos da existência intrafísica da cons-

ciência, refletindo e ratificando, em certos casos, a condição intrafísica No. 2, vivida anteriormen-

te. Esta condição, é óbvio, vai melhorar a natureza do novo Curso Intermissivo (pós-somático)  

e, às vezes, até o critério do ciclo multiexistencial da consciência. 

Teste. Você já detecta indício, na vida íntima, quanto a algum destes 4 estados ou con-

dições intraconscienciais? Você sente (sen) confortável ou desgastante o ato de pensar (pensenes) 

quanto à própria proéxis? A palavra é símbolo; a vida consciencial, não. 

 

Ambivalência. No contexto da Holomaturologia, a euforin manifesta-se de modo ambi-

valente podendo ser sadia ou doentia. 

 

Saúde. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 características da natureza humana ou 

efeitos sadios da euforin: 

1.  Alegria incontida: a satisfação benévola. 

2.  Autorretrocognições: a Memoriologia. 

3.  Cipriene: o ciclo de primaveras energéticas (primeneres). 

4.  Recuperação de cons: magnos; a lucidez da conscin. 

5.  Taquipsiquismo: a mentalsomaticidade. 

 

Doença. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 características da natureza humana ou 

efeitos patológicos da euforin: 

1.  Ansiedade novidadeira: a neofilia. 

2.  Excitabilidade: a psicossomaticidade. 

3.  Predisposição a acidentes: accident proneness. 

4.  Psicomotricidade: quando excessiva. 

5.  Verborragia: a logorreia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a euforin, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

3.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

4.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

5.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

6.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

O  ESTADO  DA  EUFORIN  PODE  SURGIR  EM  FUNÇÃO   
DO  PERÍODO  DE  PRIMENER.  NÃO  É  TÃO  DIFÍCIL  EN-

CONTRAR  NA  SOCIN  DUPLAS  EVOLUTIVAS  COMPLETIS-
TAS  DE  MINIPROÉXIS  VIVENDO  EUFORINS  CONJUNTAS. 
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Questionologia. Você sabe aplicar construtivamente os estados de euforia? Quais os fru-

tos evolutivos da euforia intrafísica para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 96. 

02.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 50, 58, 116, 134, 298, 404, 423, 425, 620 e 646. 

03.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 260, 416, 1.030, 1.071, 1.087. 1.107 e 1.110. 

04.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 52, 97 e 167. 
05.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 116 e 128. 

06.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  
5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 49 e 90. 

07.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 24. 

08.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 86 e 126. 
09.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 128 e 129. 

10.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 234 p.; glos. 25 termos; 
alf.; 21 x 14 cm; br.; 7a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 76, 132, 138, 

160 e 201. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 286, 368, 526, 602 e 614. 

12.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 31. 
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E U M A T I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eumatia é a facilidade de a consciência aprender, apreender, ou o nível 

da predisposição pessoal do homem ou da mulher, criança ou adulto, para assimilar, reter e em-

pregar conhecimentos de modo teático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo eumatia deriva do idioma Grego, eumátheia, “facilidade para 

aprender; docilidade”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Propensão autodidata. 2.  Bibliofilia. 3.  Neofilia. 4.  Aprendizagem. 

Neologia. O vocábulo eumatia e as duas expressões compostas eumatia elementar e eu-

matia superior são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antieumatia; desaprendizagem. 2.  Inépcia. 3.  Bibliofobia.  

4.  Ignorantismo. 5.  Apedeutismo. 6.  Neofobia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenização carregada no pen. 

 

Fatologia: a eumatia; a eumatia visual; a eumatia auditiva; a eumatia dedutiva; a eu-

matia indutiva; a eumatia intelectual; a eumatia psicomotora; a eumatia em grupo; a antieumatia; 

a facilidade de aprender; a propensão à aprendizagem; o ato de aprender; a aprendizagem autodi-

rigida; a autodidaxia; o autodidatismo; a instrução sem professores; o aprendizado por si próprio; 

a aprendizagem sem mestre; a defesa de tese sem orientação de professores; a autopesquisa es-

pontânea; a autorrealfabetização contínua; a mestria natural; o bom senso instintivo; a música de 

ouvido; a escolaridade convencional; as faculdades mentais; a atenção fixada; a raciocinação;  

o equipamento mentalsomático; o taquipsiquismo; a habilidade intelectual; o tirocínio intelectual; 

as potencialidades conscienciais; os dons intelectuais; os dotes naturais; as aptidões notáveis; as 

ideias inatas; os talentos pessoais inexplorados; a engenhosidade; a proficiência intelectiva; a vir-

tuosidade rara; a agudez consciencial; a hiperacuidade; a superdotação; a superaprendizagem;  

a potência do gênio; a genialidade em si; a escola; a universidade; as autorretrocognições; a maxi-

proéxis intelectual. 

 

Parafatologia: a superdotação parapsíquica; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo bronquidão / brilhantismo. 

Filiologia: a cogniciofilia. 

Holotecologia: a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia;  

a Cogniciologia; a Holomaturologia; a Parageneticologia; a Proexologia; a Macrossomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa eumática; o corpo discente; o corpo docente; a grande inteligên-

cia; a classe dos intelectuais. 

 

Masculinologia: o autalfabetizado; o aprendiz brilhante; o semperaprendente; o artesão 

singular; o aluno; o professor; o preceptor; o reeducador; o superdotado; o erudito; o polímata. 

 

Femininologia: a autalfabetizada; a aprendiz brilhante; a semperaprendente; a artesã 

singular; a aluna; a professora; a preceptora; a reeducadora; a superdotada; a erudita; a polímata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens eumathicus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens praeceptor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eumatia elementar = a assimilação cognitiva do prodígio infantil, menino 

ou menina; eumatia superior = a assimilação cognitiva do polímata veterano, homem ou mulher. 

Recursos. Sob a ótica da Evoluciologia, toda pessoa extraordinariamente eumática devia 

receber recursos econômicos, financeiros, técnicos e instrumentais diretamente do governo, a fim 

de melhorar os corpos de supercérebros do país nativo por intermédio da superaprendizagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a eumatia, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens, autores e leitores interessados: 

1.  Abordagem  Consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTAVALIAÇÃO  CONSCIENCIOMÉTRICA  QUANTO 
À  PREDISPOSIÇÃO  PARA  A  APRENDIZAGEM  SE  IMPÕE,  

DE  MANEIRA  INEVITÁVEL,  A  TODA  CONSCIÊNCIA  INTRA-
FÍSICA,  LÚCIDA  E  INTERESSADA  NA  EVOLUCIOLOGIA. 

 

Questionologia. No teste pessoal da escala de 1 a 5, em qual nível você se coloca quanto  

à automotivação para aprender? Quantos cursos você já fez? Você mantém biblioteca particular? 
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E U N U C O    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O eunuco intelectual é a conscin pusilânime, débil e impotente, submissa  

à neutralização intelectual por algum tipo de coação, repressão ou poder do dinheiro, potência po-

lítica, influência social, conjugal ou institucional, vivendo castrada mentalsomaticamente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo eunuco deriva do idioma Latim, eunuchus, “eunuco”, e este do 

idioma Grego, eunoûkhos, “guardião da cama; guardião de mulheres”, constituído pelo vocábulo 

eunê, “leito; cama”, e pelo verbo ékhó, “levar; ter; conduzir; guiar; conter; manter; reprimir; pren-

der; encerrar; governar; administrar”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo intelectual procede 

igualmente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Eunuco mentalsomático. 2.  Castrado intelectual. 3.  Coagido intelec-

tual. 4.  Reprimido intelectual. 5.  Eunuquismo intelectual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo eunuco: ar-

quieunuco; eunucoide; eunucoidismo; eunuquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas eunuco intelectual, eunuco intelectual preparató-

rio e eunuco intelectual executivo são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin intelectual sadia. 2.  Conscin intelectualmente ativa. 

Estrangeirismologia: a surmenage intelectual; o existentiale vacuum; o hollow profile 

intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade autopensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indolência intelectual; o sedentarismo autopen-

sênico; os hipopensenes; a hipopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os lacunopense-

nes; a lacunopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a minipensenização; a zoopense-

nidade; a fitopensenidade; os autopensenes infrutíferos; a pasmaceira autopensênica; a autopense-

nização inócua. 

 

Fatologia: a melin; o incompléxis; a inatividade mentalsomática; a inação intelectual;  

a inércia neuronal; a ociosidade mentalsomática; o psicossedentarismo; a misopsiquia; a psicaste-

nia; a sedentariedade mental; a inatividade somática predispondo a inatividade mentalsomática;  

a preguiça mental; a inatividade criativa; a pasmaceira debiloide; a anorexia intelectual; a desprio-

rização; o subnível mentalsomático; a mesméxis; a automimeticidade; a acídia; a assincronia cor-

tical; o subcérebro abdominal; os megatrafares fixados; o branco mental; a cabeça vazia; a ergas-

tenia; o vácuo intraconsciencial; o autencolhimento do cérebro; a murchidão cortical; o encéfalo 

hibernante; a acomodação mental nosográfica; a introversão patológica; a automentalsomática 

inerte da conscin inativa; a hibernação mentalsomática; o complexo de inferioridade intelectual;  

a aridez cerebral; a esterilidade mentalsomática; os atributos conscienciais ociosos; o autocomo-

dismo; a ausência de ideias próprias; a repetição irrefletida dos discursos do senso comum; a fuga 

na psicomotricidade; os travões intelectivos; os originais engavetados; o enfraquecimento cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vida do 

eunuco bioenergético; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as cicatrizes psi-

cossômicas; as intrusões extrafísicas obnubiladoras; a parapsicose pós-dessomática. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio da função vitalizar  

o órgão; a ausência do princípio do posicionamento pessoal. 

Tecnologia: as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos castradores dos emocionalismos na mentalsomaticidade. 

Neossinapsologia: a formação insuficiente de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo apreensão truncada–raciocínio falho. 

Enumerologia: o eunuquismo intelectual; a covardia intelectual; o sedentarismo inte-

lectual; o imobilismo intelectual; a obstrução intelectual; a ineficácia intelectual; a apatia inte-

lectual. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio improdutividade-inutili-

dade; o binômio autassédio mentalsomático–desarticulação intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação irreflexão-irracionalidade; a interação conflituosa paracé-

rebro-cérebro. 

Crescendologia: o crescendo degenerativo inatividade-incapacidades-invalidez. 

Trinomiologia: a falta do trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio lavagem 

subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonis-

mo eunuquismo intelectual / vigor intelectual. 

Legislogia: a lei do menor esforço perante as automutilações intelectuais. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a disciplinofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da robotização existencial; as síndromes demenciais. 

Maniologia: a toxicomania; a lacuna do combate pessoal à fracassomania. 

Holotecologia: a criticoteca; a mnemoteca; a tecnoteca; a biblioteca; a cognoteca;  

a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Regres-

siologia; a Perdologia; a Antiproexologia; a Conscienciometrologia; a Recexologia; a Automime-

ticologia; a Marasmologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a personalidade eunucoide intelectual; a pessoa paralisada intelectualmente. 

 

Masculinologia: o eunuco intelectual; o pré-serenão vulgar; o confusino; o vidiota. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a confusina; a vidiota. 

 

Hominologia: o Homo sapiens eunuchus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens debilis; o Homo sapiens minor; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens negligens;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eunuco intelectual preparatório = a conscin submissa à neutralização in-

telectual, com algum atenuante, ainda na fase preparatória da programação existencial até os 35 
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anos de idade física; eunuco intelectual executivo = a conscin submissa à neutralização intelec-

tual, grave, já na fase executiva da programação existencial, a partir dos 36 anos de idade física. 

 

Culturologia: a submissão acrítica aos idiotismos culturais; a cultura inútil. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 3 categorias de eunucos intelectuais mais comuns na Socin ainda patológica: 

1.  Eunuco intelectual científico: o cientista subvencionado por instituição de pesquisa 

apriorística, repressiva e lobista. 

2.  Eunuco intelectual conjugal: o cônjuge, mulher ou homem, estudioso do universa-

lismo, mas vivendo coagido pela pressão social da família de fanáticos religiosos. 

3.  Eunuco intelectual religioso: o profissional da religião reprimido pela coação do su-

perior hierárquico, teocrático e autocrático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o eunuco intelectual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

05.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

07.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

14.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

15.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DO  EUNUCO  INTELECTUAL,  
SEJA  QUANDO  AFETANDO  O  HOMEM  OU  A  MULHER,  
É  SEMPRE  MERECEDORA  DE  ATENÇÃO  POR  PARTE  

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERASSISTENCIAL,  PROEXISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece alguma vítima da condição do eunu-

quismo intelectual? Qual o posicionamento pessoal resultante? 
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E U S T R E S S E  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O eustresse é o estado íntimo antiestressante, eutímico, mantendo-se a cons-

cin defendida contra pressões, tensões e excessos da impulsividade, da precipitação e do ansio-

sismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo eu deriva do idioma Grego, eu, “bom; bravo; nobre; bem; nobre-

mente; regularmente; bondosamente, felizmente”. O termo estresse vem do idioma Inglês, stress, 

“tensão, na acepção de distúrbio fisiológico ou psicológico causado por circunstância adversa”, 

forma aférese do idioma Anglo-normando, destress, correspondente no idioma Francês Antigo, 

destrece, “estreiteza”, e este derivado do idioma Latim, districtus, “puxado para várias partes; 

ocupado; importunado”, de strictus, particípio passado de stringere, “apertar; comprimir; cerrar”. 

O vocábulo estresse foi incorporado à Medicina a partir dos trabalhos do fisiologista estaduniden-

se Walter Cannon (1871–1945) e do fisiologista canadense Hans Selye (1907–1982). Surgiu, no 

idioma Português, em 1975. 

Sinonimologia: 01.  Estresse benéfico. 02.  Estresse sadio. 03.  Eustressamento. 04.  An-

tiestressamento. 05.  Distensão. 06.  Afrouxamento. 07.  Hiperlucidez pessoal; ortopensenidade. 

08.  Eutimia. 09.  Homeostasia cerebral. 10.  Antagonismologia Sadia; autorreflexão habitual. 

Neologia. O vocábulo eustresse e as 3 expressões compostas eustresse inversivo, eus-

tresse tenepessista e eustresse desperto são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 01.  Estresse maléfico; estresse negativo. 02.  Estresse pós-traumático. 

03.  Tensão. 04.  Estafa intelectual. 05.  Instabilidade emocional. 06.  Esgotamento psíquico.  

07.  Psicastenia. 08.  Ergastenia. 09.  Atitude antiproéxis. 10.  Antagonismologia Patológica. 

Estrangeirismologia: o Reeducandarium pacifista; a Satyagraha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à harmonia do microuniverso consciencial pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação íntima; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o eustresse; a distração sadia; a distensão sadia; o relaxe sadio; o afrouxa-

mento das tensões; a acalmia íntima; o emprego dos lenços brancos; a vivência com a pomba da 

paz; a evitação da sobrecarga emocional; a evitação do workaholism; a evitação da surmenage;  

a evitação da pressão arterial elevada; a evitação dos filmes de suspense, horror e ação; a evitação 

do transtorno do estresse pós-traumático (TEPT); o dia matemático; a vida matemática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sono-vigília. 

Principiologia: o princípio do bem-estar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria da personalidade autocons-

ciente. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito halo da homeostasia consciencial. 

Neossinapsologia: as sinapses e o sono reparador. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução aplicado a todos os pro-

blemas pessoais e grupais. 

Enumerologia: a cabeça fria; o dia de rosas; o ato de tomar repouso; o ato de refrescar  

a cabeça; o ato de ficar em paz; o ato de pesar as palavras; o ato de estar senhor de si. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação trabalho-repouso. 

Crescendologia: o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo distensão / tensão; o antagonismo eustresse / estres-

se; o antagonismo estressamento / homeostasia; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo 

sinapse / fibra muscular; o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo pombo / pit 

bull. 

Paradoxologia: o paradoxo existente no estresse positivo da crise de crescimento. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo, autoconsciente, ra-

cional. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Holotecologia: a higienicoteca; a serenoteca; a pacificoteca; a terapeuticoteca; a cogno-

teca; a ciencioteca; a maturoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Equilibriologia; a Holo-

maturologia; a Ortopensenologia; a Ergonometria; a Eumatiologia; a Paraprofilaxiologia; a Luci-

dologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin eutímica; a personalidade antiestressada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o eustressado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a eustressada. 
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Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

catalyticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eustresse inversivo = o da conscin jovem inversora, rapaz ou moça; 

eustresse tenepessista = o do praticante veterano da tenepes, homem ou mulher; eustresse 

desperto = o do ser desperto, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da paz pessoal e coletiva ou social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o eustresse, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismologia  Sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

 

O  ESTADO  DO  EUSTRESSE  EXIGE  A  ATENÇÃO  ACURA-
DA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  EM  FUNÇÃO  DA  VIDA  MODER-
NA  COM  ENVOLVIMENTOS  EMOCIONAIS,  SUPERESTÍMU- 
LOS  E  IMENSO  ROLO  COMPRESSOR  DE  INUTILIDADES. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o estado do eustresse? Você vive 

sob o estado do eustresse inversivo, tenepessista ou desperto? 
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E U T A N Á S I A    D O    AN I M A L    D E    E S T I M A Ç Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eutanásia do animal de estimação é o ato assistencial e intencional de  

a conscin cuidadora, homem ou mulher, autorizar o profissional de saúde veterinária a promover  

a dessoma de pré-humano acometido por doença incurável e dolorosa, com o intuito de aliviar  

o sofrimento do pet. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo eutanásia vem do idioma Grego, euthanasía, “morte sem sofri-

mento” e esta do idioma Latim, euthanasia. Surgiu no Século XIX. O termo animal deriva do idi-

oma Latim, animal, “tudo que tem vida; que é animado”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

estimar procede também do idioma Latim, aestimare, “fixar o preço ou valor de; avaliar; estimar 

em; fazer caso de; ter em conta de; estimar; pensar; julgar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Dessoma provocada do animal de estimação. 2.  Dessoma assistida 

de pré-humano de estimação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo eutanásia: 

distanásia; eutanásica; eutanásico; ortotanásia. 

Antonimologia: 1.  Dessoma natural do animal de estimação. 2.  Ortotanásia de pré-hu-

mano de estimação. 3.  Distanásia do animal de estimação. 

Estrangeirismologia: o pet membro da família; o timing assistencial; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Dessomatologia Assistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pet: amigo 

pré-humano. Cão: companheiro evolutivo. Existem cães cuidadores. Há gatos manhosos. Pets 

também amparam. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Afetividade. Há quem seja maternal ou paternal com as pessoas, enquanto outras 

personalidades são mais dedicadas aos princípios conscienciais pré-humanos”. “A afetividade 

do evoluciólogo é igual para todas as consciências, inclusive para com os princípios conscienciais 

pré-humanos”. “Há quem desenvolva a afetividade através do convívio com o animal doméstico, 

logicamente superficial nesse caso”. 

2.  “Pré-humanos. Quanto mais evoluída a consciência humana, mais ama os animais 

pré-humanos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zooconvivialidade; o holopensene pessoal do 

desapego; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopen-

senidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o holopensene 

da abnegação no convívio com os pré-humanos. 

 

Fatologia: a eutanásia do animal de estimação; a eutanásia assistida do pré-humano;  

o cuidado incessante nos momentos da doença; a companhia ininterrupta de cuidadores; o zelo 

pelo bem-estar do animal; a sutileza na comunicação não-verbal; a gratidão pelo período de con-

vivência; o fato de preferir a companhia do pet; o deslocamento da afetividade; a dedicação ex-

cessiva; a preocupação exagerada; o pet servindo como fuga dos autenfrentamentos; o convívio 

com outras conscins em função do pet; a priorização inegociável; a necessidade de colocar o pet 

sempre em primeiro lugar; o fato de confundir o repúdio ao animal com a rejeição a si mesmo;  
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a imaginação de o pet não ficar bem sozinho; a exacerbação do psicossoma; a escolha de relacio-

namentos de convívio através do pet; a imposição da presença do pet nos lugares; os ensinamen-

tos de resiliência; o compartilhamento de momentos agradáveis; a interassistência; o desenvolvi-

mento da afetividade; o alívio de ter feito toda a assistência possível; o respeito ao pet; o amor  

e a preservação da dignidade do animal; a consciência de ser responsável pelo bem-estar do ani-

mal; a necessidade de escolher entre duas soluções igualmente insatisfatórias; a decisão inabalá-

vel; as providências prévias para a cremação sem emocionalismo; a tranquilidade no preparo para 

a melhor hora da dessoma; a reação tranquila do pet; o cumprimento do protocolo das 3 injeções 

para realização da eutanásia do animal de estimação; a dessoma provocada antes da terceira inje-

ção protocolar; o olhar sereno do pet; os aprendizados diante do pet recém-dessomado; a sensação 

de dever cumprido; o reconhecimento do melhor amigo; a gratidão pela convivência sadia; o sen-

timento de ter se tornado pessoa melhor; o autodesapego; a responsabilidade cosmoética perante  

o animal de estimação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho energé-

tico prévio à dessoma; a preparação de campo energético no consultório da clínica veterinária; as 

projeções lúcidas pós-dessoma com o animal visualizando os liames energéticos remanescentes;  

a troca de energias por meio de projeções da consciência; o paracuidado e paraacolhimento do 

pré-humano no pós-dessoma; a regularidade nas projeções lúcidas favoráveis à escrita do verbete; 

as autorreflexões sobre as projeções relacionadas com a dessoma; a permanência pós-dessomática 

do animal no ambiente doméstico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afeto-desapego na decisão de realizar a eutanásia do ani-

mal de estimação; o sinergismo autodisponibilidade-cuidadoria do tutor do animal especialmente 

nos últimos momentos da vida intrafísica; o sinergismo tutor-pet denotando a existência de aco-

plamento energético. 

Principiologia: o princípio da coevolução interassistencial atuante em todas as consci-

ências, sejam pré-humanos ou humanos; o princípio da inseparabilidade grupocármica incluindo 

os pré-humanos; o princípio de a carência ser gerada pela falta de assistência; o princípio do  

máximo esforço evolutivo aplicado às alternativas anteriores à eutanásia do animal de estimação; 

o princípio da responsabilidade interconsciencial; o princípio de o Cosmos estar sob o controle 

inteligente e cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na convivência com 

o pré-humano; o código de bioética do profissional de veterinária especialmente observado no 

contexto da eutanásia de pré-humanos. 

Teoriologia: a teoria do bem-estar animal; a teoria da evolução das espécies; a teoria 

dos Direitos dos Animais; a teoria do Paradireito dos Pré-Humanos; a teoria do animal ser prin-

cípio consciencial; a teoria do fraternismo até o último suspiro; a teoria das comunexes especia-

lizadas na recepção de animais. 

Tecnologia: a técnica da eutanásia; a técnica assistencial da exteriorização de energia; 

a técnica do arco voltaico craniochacral aplicada na pré-dessoma do animal; as técnicas da Cui-

dadologia Animal; a técnica do desapego autoconsciente; as técnicas de enfrentamento do luto 

pela dessoma do animal de estimação; a técnica verbetográfica auxiliando na autossuperação do 

luto. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sustentando a fase do luto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Interas-

sistenciologia; o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Zoologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Psicomossomatologia; o Colégio Invisível 

da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Harmoniologia. 

Efeitologia: o efeito autopacificador da certeza do esgotamento dos recursos médicos 

veterinários; o ato da eutanásia como efeito do apreço pelo animal de estimação. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da compreensão do processo evolu-

tivo do pré-humano; as neossinapses da afetividade desenvolvidas pelo convívio com o pré-hu-

mano. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo do pré-humano; o ciclo da vida intrafísica do animal; o ci-

clo da evolução das espécies; o ciclo apego-desapego; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a presença assistencial no ato da eutanásia; a assistência à dessoma do 

pré-humano; o entrosamento com a equipe técnica veterinária; a intenção cosmoética assistencial;  

o exercício do autodesapego; o alívio do sofrimento animal; a decisão afetiva responsável. 

Binomiologia: o binômio Etologia Humana–Etologia Animal; o binômio dar-receber;  

o binômio admiração–discordância. 

Interaciologia: a interação enriquecedora cuidador humano–pré-humano de estimação; 

a interação saúde-doença; a interação assistencial médico veterinário–cuidador–animal de esti-

mação. 

Crescendologia: o crescendo do amadurecimento da conscin tutora a partir da convi-

vência com o animal de estimação; o crescendo imaturidade afetiva–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio desdramatização-dessoma-interassistência; o trinômio cui-

dado-respeito-mérito; o trinômio afetividade-atenção-gratidão. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamen-

to–follow-up. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo saudade / des-

prendimento; o domínio do antagonismo emoção / razão na autossuperação do luto. 

Politicologia: a zoocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; 

a conviviocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis protetoras dos animais; a Declaração Universal dos Direitos dos 

Animais; a lei da retribuição; a lei da empatia; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei in-

derrogável da dessoma; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a fraternofilia; a decidofilia; a zoofilia; a parafenomenofilia; a coerenciofilia; 

a autopesquisofilia; a biofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a  tanatofobia; a fobia de viver sem o pet; a fobia de adentrar na intraconsci-

encialidade pessoal. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização adquirida no período de luto. 

Maniologia: a mania do apego ao animal de estimação dificultando a libertação pós- 

-dessomática do pré-humano. 

Mitologia: o mito da mortalidade da consciência. 

Holotecologia: a zooteca; a recinoteca; a pensenoteca; a projecioteca; a dessomatoteca; 

a interassistencioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Zooconviviologia; a Dessomatologia;  

a Paradireitologia; a Somatologia; a Autodiscenimentologia; a Fraternismologia; a Psicossomato-

logia; a Autodecidologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser pré-humano; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o assistente; o cuidador de pré-humano; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o médico veterinário. 

 

Femininologia: a assistente; a cuidadora de pré-humano; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a médica veterinária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biorationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens benevolens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens zoophilicus; 

o Homo sapiens serenus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: eutanásia do animal de estimação adiável = a indicada quando foram es-

gotados os recursos de cura, porém com medicação tornando possível o alívio temporário do so-

frimento do pet; eutanásia do animal de estimação inadiável = a indicada quando foram esgotados 

os recursos de cura e os medicamentos não aliviam mais o sofrimento do pet. 

 

Culturologia: a cultura da cuidadoria responsável. 

 

Sensos. À luz da Autexperimentologia, eis 4 sensos, dispostos em ordem alfabética, de 

conexão paraperceptiva experienciados durante o processo de pré e pós dessoma do pet: 

1. Senso de amparabilidade. 

2. Senso de conectividade energética. 

3. Senso de gratidão pela parceria evolutiva. 

4. Senso de universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a eutanásia do animal de estimação, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03. Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

04. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05. Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06. Assistência  ao  pré-humano:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07. Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

09. Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10. Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

11. Distanásia:  Dessomatologia;  Neutro. 

12. Estresse  pós-traumático  no  pré-humano:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

13. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14. Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
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A  EUTANÁSIA  DO  ANIMAL  DE  ESTIMAÇÃO,  QUANDO  NE-
CESSÁRIA,  É  ATITUDE  ASSISTENCIAL  LÚCIDA  POR  PAR-
TE  DA  CONSCIN  TUTORA,  A  QUAL  ABRE  MÃO  DO  APE-

GO  EM  BENEFÍCIO  DO  BEM-ESTAR  DO  PRÉ-HUMANO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o dilema da decisão de optar pela 

eutanásia do animal de estimação? Caso afirmativo, qual nível de desapego demonstrou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kunz, Miriam; Antropozooconviviologia: Análise da Relação Humano e Pré-Humano sob a Abordagem 

do Paradigma Consciencial; pref. Nara Oliveira; revisores Eliana Manfroi; et al.; 600 p.; 4 seções; 51 caps.; 45 abrevs.; 

51 citações; 203 enus.; 1 microbiografia; 119 siglas; 1 website; glos. 72 termos; 105 filmes; 8 índices; 213 refs.; 197 

webgrafias; alf.; geo.; ono.; 17 x 24 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 
277. 

2.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contrapoteado do Autodiscer-

nimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 44 
caps.; 391 enus.; glos. 200 termos; 8 tabs.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 23 x 16 x 3 cm; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 307. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 56 
e 1.347. 

 

G. H. L. 
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E U T I M I A  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A eutimia é o perfeito sossego da consciência, a tranquilidade, a serenidade 

íntima, a inexcitabilidade ou a imperturbabilidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo eutimia deriva do idioma Latim, euthymia, e este do idioma Grego, 

euthymía, “coragem; confiança; alegria”, composto de eu, “bom, bem”, e thymós, “sopro; prin-

cípio vital; alma, vida, ânimo”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 01.  Serenidade íntima. 02.  Serenologia. 03.  Tranquilidade íntima.  

04.  Autocentramento. 05.  Imperturbabilidade. 06.  Inexcitabilidade. 07.  Homeostaticologia.  

08.  Equilibriologia. 09.  Harmoniologia. 10.  Ortopensenologia 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo eutimia: 

maxieutimia; megaeutimia; minieutimia. 

Neologia. Os 2 vocábulos minieutimia e megaeutimia são neologismos técnicos da Ho-

meostaticologia. 

Antonimologia: 01.  Fúria. 02.  Desassossego pessoal. 03.  Intranquilidade íntima.  

04.  Autassédio. 05.  Ansiosismo. 06.  Antisserenologia. 07.  Delírio. 08.  Violência. 09.  Epiti-

mia. 10.  Acatisia. 

Estrangeirismologia: a joie de vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à serenidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Eutimia: au-

tocalmante energético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a eutimia; a serenidade pessoal; a serenidade mentalsomática; a serenidade 

dinâmica; o contentamento sereno; o serenograma; o Serenarium; a condição prototípica do Sere-

não; a alegria educada; a ancoragem interna; o autocontrole; a autoconfiança; a autossuficiência;  

a autossegurança; a autestima; a tranquilidade íntima; a tranquilidade construtiva; a homeostasia 

orgânica; a harmonia intraconsciencial; o equilíbrio interior; a acalmia interior; o eustresse; o dis-

tresse; o bom humor constante; a afabilidade; a amabilidade; a fleuma; a interface entre depressão 

e excitação; a antisserenidade; a inquietação; o impulsivismo; a ansiedade; a sofreguidão; a impe-

tuosidade; a tensão; o estresse negativo; a exacerbação psicossomática; a aflição; a neurose de an-

gústia; a agonia; a relação eutimia–exemplarismo cosmoético. 

 

Parafatologia: a blindagem energética consciencial; o autencapsulamento energético;  

a desperticidade; o megatrafor do Serenão ou Serenona. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação eutimia-anonimato. 
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Antagonismologia: o antagonismo comedimento / precipitação; o antagonismo eutimia 

/ vegetalismo. 

Holotecologia: a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Cons-

cienciometrologia; a Ortopensenologia; a Equilibriologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidolo-

gia; a Eumatiologia; a Ergonometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eutímica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o adrenal; o ansioso; o desassossegado; o adulto com 

hiperatividade infantil; o neurótico. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a adrenal; a ansiosa; a desassossegada; a adulta com 

hiperatividade infantil; a neurótica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibriologus; o Homo sapiens 

eudaemones; o Homo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minieutimia = a condição da vida do feto; megaeutimia = a condição da 

vida do Homo sapiens serenissimus. 

 

Ausências. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 3 ausências 

relevantes na estrutura da eutimia de qualquer conscin: 

1.  Aponia: ausência de dor. 

2.  Atambia: ausência de medo. 

3.  Ataraxia: ausência de perturbação. 

 

Posicionamentos. Segundo a Experimentologia, a eutimia pode estar assentada em 4 po-

sicionamentos íntimos, aqui dispostos na ordem funcional: 

1.  Relaxe: o relaxe anticonflitivo. 

2.  Contenção: a contenção sem toxicidade. 

3.  Antiemotividade: a antiemotividade pacificadora. 

4.  Reflexão: a reflexão autodisciplinada (recolhimento íntimo, solilóquio, meditação fi-

losófica). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com a eutimia, indicados para a expansão das abordagens detalhis-

tas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, autores e leitores interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

6.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

7.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 
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QUANTO  AO  NÍVEL  EXATO  DE  EUTIMIA,  A  DISTÂNCIA  

EVOLUTIVA  ENTRE  A  CONSRÉU  TRANSMIGRADA  E  O   
SERENÃO  EQUIVALE,  LOGICAMENTE,  À  DISTÂNCIA  EVO-
LUTIVA  ENTRE  O  PRÉ-SERENÃO  VULGAR  E  A  FORMIGA. 

 

Questionologia. Em qual nível você se coloca quanto à serenidade íntima? A adrenalina 

ainda governa você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 96, 97, 119 e 125. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 189, 534, 1.057 e 1.066. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 31, 

635 e 895. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 749. 
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EV    T R Í P L I C E  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O EV tríplice é o ato da instalação energética espontânea, ao mesmo tempo, 

sem grandes autesforços da vontade determinada, ao modo de reação básica do dia a dia, ou de 

cada momento, em qualquer local, do estado vibracional, do arco voltaico craniochacral e da 

automegaeuforização conjugados, por parte da conscin lúcida, intermissivista, veterana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo estado deriva do idioma Latim, status, “modo de estar; posição; si-

tuação; condição”. Surgiu no Século XII. O vocábulo vibracional procede também do idioma La-

tim, vibrare, “vibrar; agitar”. A palavra vibrar apareceu no Século XVI. O termo tríplice vem do 

mesmo idioma Latim, triplex, “tríplice”, constituído pelo elemento de composição tres, “três; três 

vezes; três partes”, e pelo verbo plicare, “dobrar; enroscar; entrançar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  EV triplo. 2.  EV composto. 3.  EV ampliado. 4.  Estado vibracional 

conjugado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo triplo: tri-

ple; trípleto; triplex; triplicação; triplicada; triplicado; triplicar; triplicata; tríplice; triplicidade; 

triplenervado; triplinérveo; triplenervoso; triploblástico; triplóide; triploidia; triplostêmone. 

Neologia. As 3 expressões compostas EV tríplice, EV tríplice intrafísico e EV tríplice ex-

trafísico são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  EV comum. 2.  Estado vibracional simples. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal; o bal-

lonnement; a joie de vivre; a mega exhilaration; o overflow de energias homeostáticas; o perking 

up pessoal e grupal; a cosmic elation; o plus da megaeuforização; o upgrade da megaeuforização 

a partir da omnicatálise holossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da energossomaticidade autodefensiva interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal desassediado da conscin epicentro consciencial; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; o holopensene acolhedor 

das ECs; o parafato do ene do pensene pessoal ser o veículo de impregnação da autoconscienciali-

dade no Cosmos. 

 

Fatologia: o estado de graça habitual da conscin; a vida ordinária do amparador intrafísi-

co, homem ou mulher; a força presencial silenciosamente vigorosa. 

 

Parafatologia: o EV tríplice; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a expansão da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conjugação das energias conscien-

ciais pela própria vontade na condição superior de hábito sadio e rotina útil; a abordagem energé-

tica máxima; a voliciolina dominada e aplicada em nível superior; a desassim feita de modo es-

pontâneo ininterruptamente; a energossomaticidade pessoal convergente; o ataque paraterapêutico 

como hábito natural da conscin lúcida; o automegarrecurso energético; a taquirritmia consciencial 

parapsíquica; o encapsulamento pessoal instantâneo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC pessoais. 
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Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia; o princípio 

cósmico fundamental entre consciência e energia; o princípio da inesgotabilidade das ECs;  

o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do pensene; a teoria do EV vivenciada na coti-

dianidade diuturna; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do EV; a técnica do arco vol-

taico craniochacral; a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as téc-

nicas conscienciométricas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a téc-

nica evolutiva do emprego prolífico máximo das ECs pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica;  

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: o efeito do estado vibracional; o efeito halo do EV no holopensene pessoal 

e ambiental; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os efeitos 

homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; os efeitos profiláticos do EV; os 

efeitos projeciológicos do EV. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio encapsulamento pessoal–encapsulamento gru-

pal; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; o binômio abordagem intrafí-

sica–abordagem extrafísica; o binômio energia imanente–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação cons-

ciencial usina holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-hu-

mana); a interação Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação 

absorção energética–exteriorização energética; a interação consciencial Serenão–usina protó-

tipo; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação do mini-

fluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação energia cons-

ciencial–ectoplasma. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial;  

a utilização energética criteriosa do trinômio sabedoria-competência-eficácia; o abertismo cons-

ciencial pelo trinômio energia-simpatia-alegria; a vivência do trinômio interassistencial tenepes- 

-ofiex-autodesperticidade. 

Polinomiologia: a destreza energética no polinômio absorver-discriminar-circular- 

-transferir-captar-transformar-modular-dispersar-acumular-recompor-emitir-projetar; a mensu-

ração energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-intensidade-condensação; o poli-

nômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser individual e intrans-

ferível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade. 
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Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a energofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciolo-

gia; a Teaticologia; a Voliciologia; a Megaeuforizaciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia;  

a Autodespertologia; a Hemeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Ortopensenologia; a Megatra-

forologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça autoconsciente do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euphorisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: EV tríplice intrafísico = o ato da instalação energética espontânea, ao 

mesmo tempo, sem grandes autesforços da vontade determinada, do estado vibracional, do arco 

voltaico craniochacral e da automegaeuforização conjugados, por parte da conscin lúcida, inter-

missivista, veterana, na vigília física ordinária; EV tríplice extrafísico = o ato da instalação ener-

gética espontânea, ao mesmo tempo, sem grandes autesforços da vontade determinada, do estado 

vibracional, do arco voltaico craniochacral e da automegaeuforização conjugados, por parte da 

conscin lúcida, intermissivista, veterana, quando projetada lucidamente fora do soma. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Energossomatologia Interassistencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o EV tríplice, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Dividendo  da  megaeuforização:  Megaeuforizaciologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  INSTALAÇÃO  CONSTRUTIVA  DO  EV  TRÍPLICE  A  QUAL- 
QUER  MOMENTO  E  EM  QUALQUER  LOCAL  É  CONQUISTA  

EVOLUTIVA  MÁXIMA  INALIENÁVEL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
COSMOÉTICA,  INTERMISSIVISTA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com o desafio evolutivo e energé-

tico do EV tríplice? Você já é capaz de patrocinar tal estado energético pela própria vontade? 
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E V A S Ã O    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evasão intermissiva é o ato da desistência, esquiva, fuga, afastamento ou 

abandono voluntário do Curso Intermissivo (CI), realizado pela consciex discente em plena 

preparação proéxica pré-ressomática. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo evasão vem do idioma Latim, evadere, “sair de; escapar-se”. Sur-

giu em 1517. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; re-

messa; missão”, de mittere, “deixe ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Deserção intermissiva. 2.  Esquiva intermissiva. 3.  Autexclusão in-

termissiva. 4.  Autexcludência intermissiva. 5.  Autossabotagem pré-ressomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo evasão: eva-

dir; evasiva; evasivo; evasora; evasor. 

Neologia. As 3 expressões compostas evasão intermissiva, evasão intermissiva precoce 

e evasão intermissiva tardia são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Completismo intermissivo. 2.  Assunção intermissiva. 3.  Maxidissi-

dência ideológica. 4.  Autocomprometimento intermissivista. 5.  Autocapacitação pré-ressomá-

tica. 

Estrangeirismologia: a closed mind às heterocríticas; o acid test intermissivo; o Mele-

xarium; a ojeriza à glasnost; o self-isolation ideativo; a falta de aprimoramento do know-how in-

terassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lucidez autevolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evasão intermis-

siva: automegassédio. 

Coloquiologia: o ato de saltar de banda do autocompromisso recinológico. 

Ortopensatologia: – “CI. O percentual de conscins intermissivistas que não assumem  

a autoproéxis e tornam-se minidissidentes ideológicos é naturalmente previsto pelos Seres Sere-

nões, articuladores da Reurbanologia Terrestre. Muita gente passa no exame vestibular, contudo, 

não consegue, ainda assim, ingressar na faculdade e, obviamente, nem concluir o curso que pre-

tendia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Egocarmologia; a fôrma autopensênica bara-

trosférica arraigada; os patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os prioropensenes voltados à preservação da autoimagem; a prioropensenidade; os autopen-

senes; a autopensenidade vitimizadora; os proexopenses; a proexopensenidade claudicante. 

 

Fatologia: a dissidência conscienciológica prematura; a preponderância do orgulho pes-

soal na inadmissão de megatrafares; as imaturidades conscienciais limitadoras do aprofundamen-

to nas recins pessoais; a retomada serôdia das atividades conscienciológicas interassistenciais;  

a subestimação das autodecisões equivocadas; a tendência à autacomodação conduzindo a vida 

pelo acostamento; a fuga na assunção das responsabilidades evolutivas grupocármicas. 

 

Parafatologia: a evasão intermissiva; a dissidência conscienciológica pré-ressomática;  

a falta de empenho no emprego do estado vibracional (EV) profilático, visando a conquista do au-
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todomínio energético; o descaso aos atributos intraconscienciais e à holobiografia pessoal favorá-

veis à convocação intermissiva; a autoparapercepção tacanha quanto à agenda maxiproexológica; 

o esnobismo quanto à aprovação e ao convite ao Curso Intermissivo, negligenciando os potenciais 

intraconscienciais reurbanizadores; a falta de resiliência psicossomática frente às acareações ex-

trafísicas; os reencontros extrafísicos impactantes com antigas vítimas, desnudando publicamente 

as imaturidades do intermissivista; os atributos traforistas represados na holomemória em decor-

rência da puerilidade consciencial; a parafuga às autorresponsabilidades quanto à reurbex potenci-

alizando as interprisões grupocármicas; o abandono interassistencial extrafísico; o respeito multi-

dimensional ao livre arbítrio da consciex perante a recusa ou o abandono da preparação intermis-

siva; os limites quanto à promoção de oportunidades de engajamento com a equipex promovidas 

pelos amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liberdade-responsabilidade nas decisões pessoais; o si-

nergismo autexemplo-tares qualificando a força presencial; o sinergismo irreflexão-precipitação. 

Principiologia: o princípio do respeito aos posicionamentos pessoais; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio de o passado influenciar as prioridades interassisten-

ciais do presente visando a libertação futura; o princípio retributivo da gratidão pelos aportes re-

cebidos; o princípio evolutivo da autopesquisa teática norteando as decisões proéxicas; o princí-

pio da atração dos afins agrupando evasores intermissivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autenfrentamento das 

imaturidades intraconscienciais visando a interassistência grupocármica; o código grupal de Cos-

moética (CGC) aplicado à autorresponsabilidade quanto à reurbex. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência interassistencial tarística. 

Tecnologia: a técnica do EV profilático autodesassediador; a técnica da acareação in-

terconsciencial enquanto ferramenta de autopesquisa; as técnicas consciencioterápicas facilita-

doras da autossuperação de megatrafares; as técnicas de coletas de dados fidedignos fundamen-

tais à autopesquisa; a técnica do acoplamento energético amparado promotora de autorreflexões 

profundas; a técnica da projetabilidade lúcida favorável aos resgates extrafísicos; as paratecno-

logias facilitadoras de autorretrocognições esclarecedoras. 

Voluntariologia: o exercício do voluntariado conscienciológico focado na integração 

cosmovisiológica da proéxis grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Holocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos sobre a confiabilidade dos amparadores nos intermissi-

vistas evasores; os efeitos estagnadores da recusa na autoqualificação promovida pelo Curso In-

termissivo; os efeitos limitantes mentaissomáticos na compreensão dos conceitos neoideativos;  

o efeito antiassistencial do mau exemplo; o efeito bumerangue da omissão deficitária interassis-

tencial; o efeito psicossomático reflexo da impactoterapia extrafísica; a ausência de efeitos ate-

nuantes perante a autonegligência evolutiva; a perda da oportunidade em vivenciar o efeito paci-

ficador íntimo promovido pelas reconciliações extrafísicas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses consolidadas no uso cosmoético das reciclagens 

íntimas e na apreensão mais profunda dos conceitos evolutivos da megafraternidade. 

Ciclologia: o ciclo lucidez extrafísica–lucidez intrafísica no tocante às prioridades evo-

lutivas; o ciclo dessoma-intermissão-ressoma. 
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Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio autenfrentamento-exemplarismo; o binômio decisões pessoais–reflexos grupais. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação autassédio-heteroassédio;  

a interação Curso Intermissivo–proéxis. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio acareação extrafísica–domínio emocional–autossustentação. 

Polinomiologia: o polinômio heterocrítica-autorreflexão-recin-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / amparo; o antagonismo fuga / catáli-

se evolutiva; o antagonismo evasão intermissiva / autoliderança proexológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciex apresentar bom saldo na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) e ao mesmo tempo megatrafar narcisista; o paradoxo do completismo existencial 

lacunado. 

Politicologia: a criptocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva das interprisões grupocármicas; a lei cosmoética do respeito 

ao livre arbítrio; a lei de causa e efeito nas autoomissões interassistenciais; a lei do maior esforço 

aplicada à autossuperação das imaturidades conscienciais; a lei da autorresponsabilidade interas-

sistencial perante os ex-parceiros de Baratrosfera; a lei retributiva dos aportes conscienciais; os 

limites das leis evolutivas perante as concessões de oportunidades. 

Filiologia: a egofilia; a heterocriticofilia. 

Fobiologia: a interaciofobia; a autocriticofobia; a descrenciofobia; a autopesquisofobia; 

a neofobia; a estigiofobia; a espectrofobia; a catoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo limitando a autopesquisa; a evitação da sín-

drome do desperdício dos atributos traforistas intraconscienciais; a superação da síndrome narcí-

sica; a prevenção da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a megalomania impeditiva da assunção de subalternidade. 

Mitologia: a superação do mito da autossuficiência plena. 

Holotecologia: a assistencioteca; a coerencioteca; a conscienciometroteca; a conviviote-

ca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a prioroteca; a proexoteca; a projecioteca; a retrocogno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Autopesquisologia; a Extrafisicologia; a Gru-

pocarmologia; a Interassistenciologia; a Impactoterapeuticologia; a Interprisiologia; a Parambula-

toriologia; a Proexologia; a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex intermissivista; a consciex acomodada; a consciex autassediada; 

a consciência monopolizadora; a isca humana inconsciente; o ser pré-desperto; a conscin retoma-

dora de tarefas. 

 

Masculinologia: o ególatra; o orgulhoso; o cabotino; o guia amaurótico; o guru contu-

maz; o incompletista; o pusilânime; o projetor inconsciente; o antirrenovador. 

 

Femininologia: a ególatra; a orgulhosa; a cabotina; a guia amaurótica; a guru contumaz; 

a incompletista; a pusilânime; a projetora inconsciente; a antirrenovadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens frivolus; o Homo sapiens fraternus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens conscientiotherapeuta. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evasão intermissiva precoce = a ocorrida nas primeiras etapas do Curso 

Intermissivo pré-ressomático; evasão intermissiva tardia = a ocorrida nas fases mais avançadas 

do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

Culturologia: a minicultura dos apegos interconscienciais; a contracultura dos antago-

nismos anacrônicos; a cultura do abertismo intraconsciencial; a cultura da autocrítica lúcida;  

a maxicultura da heterocrítica interassistencial. 

 

Causas. Sob a ótica da Etiologia, eis, por hipótese, em ordem alfabética, 10 prováveis 

causas de evasão intermissiva: 

01. Apego. Dificuldade em desapegar-se de consciências com forte laço afetivo. 

02. Egão. Desenvolvimento incipiente do fraternismo. 

03. Inépcia. Inabilidade na aplicação do princípio da equanimidade consciencial. 

04. Medo. Pavor diante da assunção de tarefas interassistenciais avançadas. 

05. Orgulho. Inadmissão de erros crassos na condução de decisões coletivas. 

06. Pacto. Interprisão por dívida de favores recebidos e pactuações anticosmoéticas. 

07. Pusilanimidade. Insegurança em bancar o princípio da descrença (PD). 

08. Ressentimento. Imaturidade geradora de mágoas pós-recepção de heterocríticas. 

09. Soberba. Recusa de subordinação às consciências ex-liderados do passado remoto. 

10. Vexame. Constrangimento ante exposição de condutas antievolutivas perante ex-ví-

timas. 

 

Sintomas. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 24 

manifestações comportamentais sintomáticas da consciência evasora de Curso Intermissivo: 

01. Absolutismo. Ranço absolutista monárquico ou clerical na distribuição de funções  

e cargos, preferindo a confiança interpares em detrimento das competências intraconscienciais. 

02. Anticientificismo. Aversão à Ciência, típica do período da obscuridade medieval. 

03. Anticosmoética. Aliciamento anticosmoético com formação de grupelhos constituí-

dos de consciências afins. 

04. Antipatia. Dificuldade em criar e manter empatia nas relações interconscienciais. 

05. Autengrandecimento. Apego excessivo a cargos e funções de destaque, promotores 

da autoimagem, impedindo renovações periódicas salutares ao amadurecimento grupal. 

06. Baixa autestima. Estima pessoal em nível podal compensada por autopromoções, 

ressaltando exclusivamente conquistas pessoais mesmo diante do evidente empenho grupal. 

07. Caudilhismo. Antipatia às manifestações e aos debates democráticos, priorizando as 

decisões en petit comité. 

08. Dependência. Insegurança em assumir riscos inerentes à conquista da autonomia fi-

nanceira com opção pela dependência do Estado através do empreguismo público. 

09. Distorções ideativas. Uso de desvios conceituais e distorções ideativas visando so-

mente à autodefesa do ego. 

10. Doutrinação. Predileção em posturas doutrinárias carentes de evidenciação e funda-

mentações argumentativas, com efeito tarístico estéril. 

11. Emocionalismo. Descompensações emocionais frente às heterocríticas. 

12. Empáfia. Expressionismo gestual de empáfia, explicitado no salto alto, na protube-

rância mentual forçada e fácies conteudístico, sem empatia interassistencial. 

13. Enrustimento. Repulsa à transparência, sinceridade e autenticidade pensênica. 

14. Gurulatria. Autossustentação de perfil gurulátrico manipulador de consciências in-

cautas, dependentes e sem perfil auto e heterocrítico. 

15. Indecisão. Perfil indeciso, pusilânime, conivente e pseudopacificador. 

16. Isolamento. Preferência por projetos e carreira solo com tendência ao descrédito 

total às expertises das diversas especialidades temáticas. 
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17. Insubordinação. Desobediência às regras ou normas por autoconveniência. 

18. Inveja. Incômodo íntimo profundo com o êxito alheio. 

19. Lamúria. Queixume predominante devido à baixa resiliência emocional. 

20. Manipulação. Autolimitação argumentativa predispondo ao ímpeto manipulador. 

21. Mau humor. Prevalência de fáceis carrancuda, pessimismo predominante e intole-

rância ao bom humor. 

22. Pesadelo. Onirismo pesadelar recorrente desencadeado por lembranças espontâneas 

de contextos das acareações extrafísicas. 

23. Recesso. Cessamento projetivo terapêutico, visando à prevenção de reações 

adversas no âmbito afetivo causados por possíveis reecontros extrafísicos angustiantes. 

24. Teorização. Prevalência do teoricismo desprovido de respaldo vivencial. 

 

Prevenção. Sob o viés da Autoprofilaxiologia, cabe ao pesquisador interessado prevenir 

possível ocorrência na próxima intermissão. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 atitudes 

profiláticas quanto ao risco de evasão intermissiva: 

01. Arrimo. Ter atitude de amparador evolutivo atendendo às demandas com lucidez. 

02. Autonomia. Conquistar autonomia ampla, evitando codependências estagnadoras. 

03. Conscienciometria. Dar exemplo autopesquisístico na condição de conscin-cobaia. 

04. Consciencioterapia. Ser evoluciente exemplar na Consciencioterapia. 

05. Democracia. Estimular os debates abertos e as decisões democráticas. 

06. Descrenciologia. Bancar o princípio da descrença em qualquer circunstância. 

07. Duplismo. Vivenciar duplismo longevo, saudável, produtivo e completista. 

08. Gesconografia. Promover a grafopensenidade pelo autorado conscienciológico. 

09. Glasnost. Conquistar a heteroconfiança pela teática da sinceridade e transparência. 

10. Grupalidade. Superar a tendência nepotista com teática policármica. 

11. Heterocrítica. Valorizar a heterocrítica para a autopesquisa intraconsciencial. 

12. Projetabilidade. Investir na aquisição da projetabilidade lúcida interassistencial. 

13. Psicossomática. Apresentar resiliência emocional autodesassediadora eficaz. 

14. Recins. Promover reciclagens intraconscienciais profundas sem autoindulgências. 

15. Tenepessismo. Incorporar a prática da tenepes enquanto prioridade proéxica. 

16. Verbetografia. Ser verbetógrafo assíduo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

17. Verponologia. Acessar e publicar verpons tarísticas auto e heterorrenovadoras. 

18. Voluntariado. Engajar-se no voluntariado interassistencial produtivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evasão intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Demissionário  antievolutivo:  Autorregressiologia;  Nosográfico. 

11.  Dissidência  extrafísica  oportuna:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Intermissivista  obnubilado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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14.  Intermissivista  potencial:  Intermissiologia;  Neutro. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

A  EVASÃO  INTERMISSIVA  CORRESPONDE  A  MEGADES-
PERDÍCIO  DE  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS,  TRAZENDO  

CONSEQUÊNCIAS  IMPREVISÍVEIS,  MESMO  RESSALTANDO- 
-SE  OS  PRINCÍPIOS  PRIMORDIAIS  DA  LIVRE-ARBITRAGEM. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a hipótese da evasão intermissiva pré- 

-ressomática? Quais ações vem priorizando no intuito de ampliar a capacidade assistencial aos 

evasores, na condição de compassageiros evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
336. 
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E V E N T O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O evento conscienciológico é o encontro, reunião, concentração, aglutina-

ção e confluência multidimensional de consciências objetivando debate de ideias e ideais afiniza-

do com o paradigma consciencial e desencadeado por Instituição Conscienciocêntrica (IC), com 

finalidade cosmoética, interassistencial, descrenciológica e mentalsomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evento deriva do idioma Latim, eventus, “acontecimento; sucesso; 

resultado; saída; desenlace; resolução; fim”. Apareceu no Século XVII. A palavra consciência 

vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do mesmo idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O sufixo ico, ica pro-

cede do idioma Latim, icus, e este do idioma Grego, ikós, com noção de “participação, referência, 

pertinência”, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Evento conscienciocêntrico. 2.  Evento evolutivo institucional. 3.  Cur-

so interassistencial tarístico. 4.  Dinâmica conscienciológica. 5.  Reunião de pesquisa conscien-

ciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas evento conscienciológico, evento conscienciológi-

co inicial e evento conscienciológico avançado são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Evento da Socin Eletronótica. 2.  Evento religioso. 3.  Evento des-

portivo. 4.  Divulgação artística. 5.  Evento baratrosférico. 

Estrangeirismologia: o checkup consciencial; o update verponológico; o rapport inter-

consciencial assistente-assistido; o feedback interassistencial; a mutual assistance; a key da inter-

assistencialidade; o rendez-vous multidimensional; os eventos de intercooperación entre los pu-

eblos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Evento 

conscienciológico: megaencontro. Evento conscienciológico: omnicatálise. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene do evento 

interassistencial; o holopensene da força realizadora; a reestruturação pensênica promovida nos 

participantes de eventos conscienciológicos; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os invexopensenes; a invexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade; o fortalecimento do holopensene grupal evolutivo. 

 

Fatologia: o evento conscienciológico; o megafoco assistencial; o empenho das conscins 

atratoras; o desassédio para a realização da venda interassistencial; a profissionalização do traba-

lho voluntário; a Cronêmica e Proxêmica relacionadas ao evento; o contato telefônico assistencial 

(CTA) enquanto fator de extrema importância na formação das turmas de alunos; a normalização 

e padronização assertivas; as parcerias entre as ICs e destas com instituição ética da Socin; os 

projetos pioneiros; a coragem evolutiva e a profilaxia máxima para os empreendimentos assisten-

ciais ousados; a determinação desassediadora frente aos agentes perturbadores; as conversas des-

contraídas durante os eventos; a megaforça da grupalidade operosa; a preparação para o acolhi-
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mento dos intermissivistas; o megaempreendimento conscienciológico; a acareação, quando ne-

cessária, pós-evento; a valorização dos estudos parapsíquicos; a publicação das pesquisas apre-

sentadas em seminários; o indispensável banner com o princípio da descrença; o planejamento 

criterioso e antecipado; o orçamento do evento; a programação detalhada; a revisão da programa-

ção; a padronização da vestimenta social enquanto sinal de respeito e organização; o mutirão para 

a divulgação; a redução dos desperdícios; a atualização permanente do cadastro de alunos; os ins-

trumentais tecnológicos profissionais de apoio; as tratativas com os hotéis e locais de realização 

do curso; a assessoria ao professor itinerante; o checklist da logística do evento; a autossuficiência 

financeira; a venda e doação de cursos e livros; as pontoações do evento; a expansão do trabalho 

com a inclusão de novas mídias; as parcerias com cientistas e intelectuais cosmoéticos; o lança-

mento de livro conscienciológico; o sorriso largo acolhendo, abrindo portas e oportunidades evo-

lutivas; a desopressão e a descompressão pós-evento; a visita assistencial técnica; as duplas evo-

lutivas fortalecendo os vínculos conscienciais; o evento conscienciológico de ponta, qualificador 

dos demais; a aceleração evolutiva através do epicentrismo em eventos conscienciológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção  

e progressão do estado vibracional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a pressão holo-

pensênica; a blindagem energética; a tenepes pró-evento; a presença marcante dos amparadores 

em situações precárias e de grande desafio; o desassédio extrafísico; as projeções ocorridas antes, 

durante e depois do evento conscienciológico; os pseudópodes assistenciais do campo do evento 

promovendo reurbanizações; a sustentação bioenergética dos epicons presentes; o amparo de fun-

ção; a plateia de consciexes intermissivistas; a potencialização do parapsiquismo e do desassédio 

em cursos de imersão; o paraevento; os eventos favorecedores da reurbex; o completismo grupal, 

da equipin e equipex, do evento interassistencial exitoso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin assistente lúcida–consciex amparadora extrafí-

sica; o sinergismo interconsciencial crescimento pessoal–crescimento grupal; o sinergismo auto-

lucidez evolutiva–autodisponibilidade laboral; o sinergismo força presencial–autoridade cosmo-

ética; o sinergismo Teática-Cosmoética; o sinergismo palavras esclarecedoras–energias empáti-

cas; o sinergismo da perseverança nas ações assertivas. 

Principiologia: o princípio do pesquisador cético, otimista e cosmoético (COC); o prin-

cípio da descrença sendo norteador dos eventos conscienciológicos; o princípio da Cosmoética 

Destrutiva atuando preventivamente frente aos eventos baratrosféricos; o princípio da verpon;  

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapesquisas; o princípio da educação infi-

nita. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código evolutivo do intermissivista. 

Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da Era da Aceleração da História Humana. 

Tecnologia: as paratécnicas interassistenciais; a técnica do EV; a técnica do conscien-

ciograma; as técnicas docentes; as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas das auto e he-

terossuperações; as técnicas facilitadoras do acesso aos conhecimentos da Conscienciologia; as 

paratécnicas de comunicabilidade interdimensional; a técnica da autopensenidade criativa; a téc-

nica do detalhismo; a técnica da autexposição; o nível do ambiente técnico construído para a po-

tencialização autevolutiva; o nível do acervo instrumental técnico e especializado alcançado. 

Voluntariologia: a entrada de novos voluntários; a evitação cosmoética da saída de vo-

luntários; a reintegração de ex-voluntários; o ambiente evolutivo no voluntariado consciencioló-

gico autoconsciente; o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  
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o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da pa-

raeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológi-

co do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Tenepes-

sistas; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos atratores do holopensene fraterno; os efeitos autesclarecedores 

do exercício da tares; os efeitos impactantes das neoverpons; o efeito ricochete da interassistên-

cia; o efeito normalizador da linguagem proporcionando a comunicação interconsciencial; os 

efeitos da ampliação progressiva e sustentada do fôlego evolutivo na autoprodutividade. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial propiciando a aquisição de neossinapses;  

a formação de neossinapses a partir da neoverpon. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: a extinção dos comportamentos subumanos; a extinção dos surtos de 

imaturidade; a extinção dos hábitos patológicos e das rotinas inúteis; a extinção dos queixumes;  

a extinção das preguicites; a extinção dos idiotismos culturais; a extinção dos dogmatismos escra-

vizantes. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 

o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio esforço cosmoético–sucesso 

evolutivo; o binômio força presencial–força das ideias; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o bi-

nômio cronograma-fluxograma. 

Interaciologia: a interação autoconhecimento-heteroconhecimento; a interação divulga-

ção de neoverpons–conjuntura grupal; a interação liderança-epicentrismo; a interação lideran-

ça-assistencialidade; a interação autoliderança-heteroliderança; a interação egocarma-grupo-

carma-policarma; a interação ação local–visão global; a interação CCCI-Socin; a interação co-

munidade científica–mídia; a interação neoverpons-autopesquisa-autorreciclagem; a interação 

organização-satisfação-produtividade. 

Crescendologia: o crescendo conscienciológico palestra pública–cursos de entrada– 

–cursos de campo; o crescendo assistido-assistente-professor-orientador-tenepessista-ofiexista;  

o crescendo Descrenciologia-Cosmoconscienciologia; o crescendo evolutivo assistencial tacon- 

-tares; o crescendo gradativo da expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo senti-

mentos elevados–racionalidade verponística; o crescendo artigo-verbete-curso-livro; o crescen-

do Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio autocosmoeticidade-autamparabilidade-autodefensibilidade; 

o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão as-

sistencial; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio descoberta-res-

ponsabilidade-exemplarismo; o trinômio gratidão-retribuição-inovação; o trinômio Voliciologia- 

-Intencionologia-Determinologia; o trinômio Teaticologia-Conformática-Verbaciologia; o trinô-

mio clareza-objetividade-realismo. 

Polinomiologia: o polinômio tenepessista-pesquisador-escritor-desassediador; o poli-

nômio da fidelização aluno-voluntário-professor-tenepessista; o polinômio do desassédio luci-

dez-serenidade-hiperacuidade-agilidade; o polinômio vontade-potência-competência-eficácia;  

o polinômio datas-fatos-parafatos-pessoas-ideias; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo 

prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo megaevento conscienciológico / megaevento bara-

trosférico; o antagonismo verpons / tradicionalismos; o antagonismo resultado superavitário  

/ execução meia-força; o antagonismo conclusão satisfatória / despreparo; o antagonismo Cos-

moética / Assediologia; o antagonismo sinergismo cosmoético grupal / alta conflituosidade;  

o antagonismo trabalho para o grupo / trabalho individualista; o antagonismo força sinérgica 

grupal / centralização egoística. 

Paradoxologia: o paradoxo do professor semperaprendente; o paradoxo da condição 

do aluno epicentro de energias assistenciais; o paradoxo do neotermo técnico facilitar a comuni-

cação científica. 
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Politicologia: a assistenciocracia; a maxiproexocracia; a cosmocracia; a cosmoetico-

cracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia; a cientificocracia; a paracienciocracia; a luci-

docracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Projeciologia; a consciência ver-

sada nas leis da Paradireitologia, Parapoliticologia e Paradiplomacia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a ra-

ciocinofilia; a metodofilia; a tecnofilia; a comunicofilia; a autopesquisofilia; a cienciofilia; a cons-

cienciofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a cienciofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a reversão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndro-

me da subestimação; a superação da síndrome de Poliana. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a in-

vexoteca; a proexoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a verponoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Conscienciologia; a Verponologia; a Consci-

enciometrologia; a Experimentologia; a Grupocarmologia; a Criticologia; a Perdologia; a Noso-

logia; a Fatuística; a Consciencioterapia; a Parapedagogiologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o homem de ação; o energizador; o realizador; o organizador; o exem-

plificador; o articulador; o líder; o comunicólogo; o empreendedor interassistencial; o voluntário 

conscienciológico; o aluno; o docente; o autor; o professor itinerante e multifacetado; o inversor 

existencial; o conscienciômetra; o parapercepciologista; o epicon lúcido; o Serenão. 

 

Femininologia: a mulher de ação; a energizadora; a realizadora; a organizadora; a exem-

plificadora; a articuladora; a líder; a comunicóloga; a empreendedora interassistencial; a voluntá-

ria conscienciológica; a aluna; a docente; a autora; a professora itinerante e multifacetada; a inver-

sora existencial; a conscienciômetra; a parapercepciologista; a epicon lúcida; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ac-

tivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens pacificus; 

o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evento conscienciológico inicial = a palestra pública sobre Conscien-

ciologia; evento conscienciológico avançado = o congresso internacional de Especialidade 

Consciencial. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura de paz; a cultura do esclarecimen-

to; a cultura multidimensional. 

 

Eventologia. A Conviviologia Sadia permite aos pesquisadores lúcidos avaliarem me-

lhor os eventos da Socin Patológica. Eis, na ordem alfabética e enquanto exemplos, 8 atividades  

e / ou festividades consideradas nosográficas: 

1.  Carnaval. 

2.  Espetáculo de heavy metal. 

3.  Farra do boi. 

4.  Festa do vinho. 

5.  Festival da cerveja. 
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6.  Passeata pró-descriminalização da maconha. 

7.  Rodeios e vaquejadas. 

8.  Torcida organizada futebolística. 

 

Autopesquisologia. Concernente à Assistenciologia, eis, na ordem alfabética, 15 pergun-

tas técnicas, propiciando a autavaliação relativa à teática de eventos conscienciológicos: 

01.  Abnegação. Atua com autabnegação cosmoética frente aos eventos consciencioló-

gicos? 

02.  Aproveitamento. De quais eventos conscienciológicos participou? Com qual teor 

de aproveitamento? 

03.  Assistência. Tem participado predominantemente enquanto assistido ou assistente? 

04.  Comportamento. Costuma ter comportamento de aglutinador assistencial ou de as-

sediador encrenqueiro em eventos conscienciológicos? 

05.  Docência. Exerce a docência em Conscienciologia? Desde quando? 

06.  Epicentrismo. Já apresenta alta performance enquanto epicentro? Quantos e quais 

eventos conscienciológicos já epicentrou? 

07.  Evitação. Evita consciente ou inconscientemente algum tipo de evento evolutivo? 

08.  Investimento. Exerce o autodesassédio em relação aos valores financeiros investi-

dos em cada evento? 

09.  Itinerância. Já itinerou enquanto docente? Quais os resultados obtidos? 

10.  Paraevento. Já participou de evento conscienciológico extrafísico? Em quais con-

dições? 

11.  Participação. Participa enquanto pesquisador, apresentando resultados das autoin-

vestigações? Apresenta artigos conscienciológicos? Com qual frequência? 

12.  Priorização. Tem priorizado a participação em algum tipo de evento? Por qual mo-

tivo? 

13.  Publicação. Já publicou artigo, verbete ou livro? Auxilia na produção de gescons  

e eventos de lançamento? 

14.  Retribuição. Já retribui os benefícios hauridos enquanto participante lúcido? 

15.  Tenepes. Coloca a tenepes diária a serviço dos eventos conscienciológicos? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o evento conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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O  EVENTO  CONSCIENCIOLÓGICO  PRIORITÁRIO  TEM 
O  MEGAFOCO  NA  REAL  NECESSIDADE  DOS  ASSISTIDOS,  
POTENCIALIZANDO  O  ESPECIALISMO  HOLOBIOGRÁFICO, 

OS  MEGATRAFORES  E  AS  RECINS  DOS  EPICENTROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já compreende os neoempreendimentos evoluti-

vos e os eventos conscienciológicos na Terra? Ainda participa apenas enquanto assistido ou já as-

sume a condição de interassistente? 

 

T. I. 
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E V E N T O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O evento mentalsomático é a ocorrência intelectiva derivada do mentalso-

ma, o paracorpo do autodiscernimento, gerando efeitos múltiplos de cognição e autovivências in-

tra e extrafísicas na estrutura do microuniverso intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo evento deriva do idioma Latim, eventus, “acontecimento; sucesso; 

resultado; saída; desenlace; resolução; fim”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo mental procede 

do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do es-

pírito; intenção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém 

do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Evento mental. 2.  Evento intelectivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo evento: even-

tiva; eventivo; eventual; eventualidade; paraevento. 

Neologia. As 3 expressões compostas evento mentalsomático, evento mentalsomático in-

traconsciencial e evento mentalsomático extraconsciencial são neologismos técnicos da Mental-

somatologia. 

Antonimologia: 1.  Evento fisicalista. 2.  Evento material. 

Estrangeirismologia: o Curso de Longo Curso diário, gratuito, online, no Tertuliarium;  

o megalocus da intencionalidade; a apex mentis; o breakthrough mentalsomático; o Mentalsoma-

rium; os rational hopeful thoughts; o primus inter pares mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os maturopensenes; a maturopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o carregamento pensênico no pen; a autopensenização reflexiva auto e heterocrítica. 

 

Fatologia: o evento mentalsomático; a dinâmica intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico intelectual; o acesso às Centrais 

Extrafísicas; o irrompimento do paracérebro na intrafisicalidade; a paracerebralidade vivenciada 

dia a dia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição extensa–memória atilada–intelecção taquir-

rítmica; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo inversor 

intelectual–geronte polímata; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio da autocrítica cosmoética. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas; a técnica do detalhismo;  

a técnica da exaustividade; as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas men-

taissomáticas do Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil; a técnica da reserva de leitura;  

a técnica do aperitivo intelectual; a técnica do sobrepairamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses e paraneossinapses. 

Ciclologia: o turno intelectual pessoal coordenado no ciclo circadiano. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-sexualidade; o binômio autoparapsiquismo-in-

terassistencialidade; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Autocons-

cienciometrologia-Autoparapercepciologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribuição 

das autoprioridades; o binômio soberania pessoal privativa–soberania pessoal pública; o binô-

mio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio qualidade da elaboração mental–quali-

dade das prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprioridades; o binômio Verbetologia- 

-Verbetografia; o binômio subjetividade-objetividade. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin;  

a interação ICs-ECs; a interação neoparadigma-Neociências; a interação imaginação-verpon;  

a interação organização mental–organização espacial; a interação Hermeneuticologia-Doxopen-

senologia; a interação Livraria Epígrafe–Biblioteca Pública–HOLOTECA do CEAEC; a intera-

ção cosmograma-conscienciograma; a interação evento mentalsomático (paracerebral)–evento 

mental (cerebral). 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo Bibliologia-Bibliografia; o crescendo (aliteração) aula-artigo-autorado; o crescendo 

planejamento-organização-consecução; o crescendo centrífugo pensamento-ação. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixa-

da–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; o trinômio (trio) autor-revisor- 

-tradutor; o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática; o trinômio identidade-causali-

dade-repercussividade dos eventos mentaissomáticos; o trinômio estímulos intraconscienciais– 

–estímulos interconscienciais–estímulos extraconscienciais. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o anta-

gonismo informação dosificada pró-assistido / informação dosificada pró-assistente; o antago-

nismo omissão superavitária (omissuper) / omissão deficitária; o antagonismo neofobia psicosso-

mática / neofilia mentalsomática; o antagonismo dopamina / adrenalina; o antagonismo ponde-

ração / psicomotricidade; o antagonismo mentalsomaticidade prolífica / mentalsomaticidade 

ociosa; o antagonismo megaevento mentalsomático / vacuidade intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo contrafluxo da Socin Patológica–fluxo cósmico; o paradoxo 

da verpon mais de ponta problemática ser capaz de produzir o estupro evolutivo evitável. 
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Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da Parafisiologia do mentalsoma; a lei do maior esforço interassisten-

cial evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a debatofilia;  

a cognofilia; a verponofilia. 

Sindromologia: os eventos mentais doentios na síndrome da patopensenidade; a profi-

laxia das síndromes demenciais gerontológicas. 

Mitologia: os mitos multifacéticos, multimilenares, das autopensenizações inócuas e se-

cretas. 

Holotecologia: a prioroteca; a evolucioteca; a cronoteca; a proexoteca; a experimento-

teca; a recexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia;  

a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Autodefinologia;  

a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Organizaciologia; a Bibliologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexo-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evento mentalsomático intraconsciencial = a ocorrência intelectiva deri-

vada do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, gerando efeitos múltiplos de cognição  

e autovivências apenas no íntimo do microuniverso da consciência; evento mentalsomático extra-

consciencial = a ocorrência intelectiva derivada do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimen-

to, gerando efeitos múltiplos de cognição e autovivências além do microuniverso da consciência. 
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Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a Paracultura da Conscienciometro-

logia. 

 

Taxologia. Segundo a Conscienciometrologia, os eventos, em geral, envolvendo a cons-

ciência, podem ser classificados em duas categorias básicas no âmbito da Holossomatologia: 

A.  Intraconscienciologia: 

1.  Evento mentalsomático: a elaboração pensênica; o autassédio; o autodesassédio. 

2.  Evento psicossomático: a vivência emocional; o emocionalismo; a afetividade fra-

terna. 

3.  Evento energossomático: a manobra bioenergética; o bloqueio energético; o EV. 

4.  Evento somático: a experiência sensorial; o adoecimento; o bem-estar físico. 

 

B.  Extraconscienciologia: 

1.  Evento mentalsomático: o debate; o congresso científico. 

2.  Evento psicossomático: o show musical; a peça teatral. 

3.  Evento energossomático: a dinâmica energética. 

4.  Evento somático: o campeonato esportivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 categorias de eventos específicos, não excludentes, frequentes no panorama das ocorrências 

mentaissomáticas: 

1.  Evento cognitivo: a apreensão de conhecimentos. 

2.  Evento heurístico: a associação ideativa inédita; o insight original. 

3.  Evento imagístico: o onirismo; a abstração. 

4.  Evento intelectivo: a coativação atributiva; a conjugação de elementos cognitivos na 

construção da argumentação. 

5.  Evento mnemônico: a retenção, fixação e recuperação mnemônica; a recordação de 

gancho didático providencial; o acesso à holomemória. 

6.  Evento paraperceptivo: a experiência parafenomenológica; a pangrafia; a cosmo-

consciência. 

7.  Evento perceptivo: a captação da realidade; o reconhecimento dos estímulos somáti-

cos (fome, sede, dor). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o evento mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  EVENTO  MENTALSOMÁTICO  ATUA  COMO  ACELERA-
DOR  DA  HOLOMATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  AO  AM-
PLIAR  O  EMPREGO  DO  AUTODISCERNIMENTO,  DA  HI-

PERACUIDADE  RACIONAL  E  DA  LÓGICA  NO  DIA  A  DIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem analisando os próprios eventos mentaisso-

máticos? Você tem melhorado o autodiscernimento em geral? 
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E V E N T O    N A T U R A L    R E U R B A N I Z A D O R  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O evento natural reurbanizador é o fenômeno da Natureza direcionado por 

Serenões, sob certas circunstâncias, para a promoção de reurbanizações intra e extrafísicas nas re-

giões de atuação dos fatos, por meio da aplicação das energias imanentes (EIs) presentes, a exem-

plo de erupções vulcânicas, terremotos e furacões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evento deriva do idioma Latim, eventus, “acontecimento; sucesso; 

resultado; saída; desenlace; resolução; fim”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo natural procede 

do idioma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Apareceu no Século XIII. O prefixo re 

deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição, iteração; reforço, intensifica-

ção; oposição, rejeição”. O termo urbano vem do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; ur-

bano”, e no sentido figurado “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Evento natural provocador de renovação holopensênica. 2.  Ocorrên-

cia natural pró-reurbanização. 3.  Episódio natural pararreurbanológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas evento natural reurbanizador, evento natural 

reurbanizador atmosférico, evento natural reurbanizador sísmico e evento natural reurbanizador 

vulcânico são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Catástrofe tecnológica. 2.  Catástrofe não natural. 3.  Acidente ambi-

ental malassistido. 

Estrangeirismologia: o upgrade do padrão holopensênico local. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autodomínio avançado das energias imanentes. 

Coloquiologia. Eis ditado popular relacionado ao tema: – “Depois da tempestade vem  

a bonança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene de como-

ção geral com as divulgações das informações de megaevento natural atingindo a população da 

região; o holopensene de ajuda humanitária quando da ocorrência de eventos naturais; o alívio da 

pressão holopensênica sobre a população local resultante da desativação de comunidade extrafísi-

ca doentia na mesma área; o holopensene da reciclagem; o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: o evento natural reurbanizador; a existência de grandes massas humanas em 

áreas sob risco de explosões vulcânicas; a dificuldade em se conseguir previsões acuradas sobre 

terremotos e explosões vulcânicas; o crescimento populacional expondo número cada vez maior 

de conscins aos riscos de eventos naturais de porte catastrófico; o desenvolvimento da Vulcanolo-

gia, da Sismologia e da Meteorologia melhorando o percentual de acerto das previsões, salvando 

vidas humanas; a escala Fujita de intensidade de tornados; a escala Saffir-Simpson de intensidade 

de furacões; as escalas Richter e Mercalli Modificada de Intensidade de intensidade de terremo-

tos; o índice de explosividade vulcânica; os planos de desocupação de áreas de risco; os treina-

mentos da população para a desocupação; a ordem para desocupação; a resistência de muitos mo-

radores em abandonar as próprias casas; a reciclagem existencial forçada em multidões; a des-

truição e consequente renovação de cidades inteiras; a ajuda humanitária internacional; o fim das 

hostilidades preexistentes entre nações vizinhas quando da ocorrência do evento natural, conver-

tido em auxílio técnico e humanitário; a profilaxia de novas ocorrências futuras, através de leis 

sobre a ocupação territorial de áreas de risco e normas de construção mais exigentes quanto aos 

sismos, furacões ou tornados; a Cosmoética Destrutiva; o antiestigma ambiental. 
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Parafatologia: a reurbex em curso na Terra; a presença de grande quantidade de ener-

gias imanentes (aeroenergias) nos furacões, tornados e tempestades tropicais; a presença de gran-

de quantidade de energias imanentes (geoenergias) nas erupções vulcânicas e terremotos; a pre-

sença de grande quantidade de energias imanentes (hidroenergias) em furacões, chuvas e mare-

motos; a existência de comunidades extrafísicas doentias milenares dificultando a renovação 

consciencial para legiões de consciências; a existência de zonas de degradação humana associadas 

a comunidades extrafísicas doentias; a necessidade de grande quantidade de energias para desati-

var bolsões holopensênicos baratrosféricos; o sofisticado domínio das energias conscienciais 

(ECs) e imanentes pelos Serenões; o desespero de consciexes autóctones diante das chuvas e fo-

gos extrafísicos os quais podem acompanhar furacões e explosões vulcânicas; as equipes de am-

paradores extrafísicos prestando assistência às consciexes dos parambientes atingidos pelas ener-

gias do evento; a mudança da Parageografia após o evento; a desativação de comunexes baratros-

féricas; o trabalho em uníssono com os Serenões; a doação de energias conscienciais em favor das 

consciências assistidas durante a ocorrência do evento; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a projeção consciente (PC); a tenepes; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energias conscienciais (ECs)–energias imanentes na 

promoção de reurbex; o sinergismo assistencial equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio conscienciológico de o me-

nos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) levando a conscin lúcida a colabo-

rar com a assistência multidimensional simultânea ao evento, ao invés de lastimar igual à maioria 

da Humanidade. 

Teoriologia: a teoria das placas tectônicas; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do cosmograma; a técnica da desassimila-

ção simpática; a técnica da pesquisa lúcida, antiemocional, dos efeitos de longo prazo do evento 

natural sobre a região afetada; a técnica da pesquisa extrafísica do local afetado pela projetabi-

lidade lúcida (PL); a técnica de pesquisa extrafísica em grupo para o local do evento, em data  

e hora marcada, seguida de reunião intrafísica para debater as informações captadas; a técnica 

de visita posterior ao local do evento, visando observar holossomaticamente os efeitos sobre o lo-

cal e a população; as Tecnologias de resgate de conscins em regiões afetadas; as Paratecnolo-

gias de resgate de consciexes das comunexes afetadas. 

Voluntariologia: o voluntariado intrafísico no serviço de resgate e assistência às víti-

mas dos eventos naturais; o voluntariado extrafísico do projetor consciente junto às equipes ex-

trafísicas na assistência às consciexes ex-residentes de comunexes desativadas; o voluntariado 

energético do tenepessista auxiliando com as energias conscienciais maxifraternas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); 

o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia; 

o Colégio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito positivo, de longo prazo, sobre a população local da renovação for-

çada pela ocorrência do evento natural; o efeito autorreflexivo da ausência de culpados pela 

ocorrência do evento sem dar chance a revanches ou interprisões; o efeito autevolutivo sobre  

a consciência engajada no trabalho assistencial às vítimas do evento natural reurbanizador. 

Neossinapsologia: a renovação holopensênica desencadeada pelo evento predispondo  

a criação de neossinapses e paraneossinapses nas conscins e consciexes do local reurbanizado. 

Ciclologia: o ciclo destruição-renovação dos vulcões ativos; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o furacão; o tornado; a erupção vulcânica; o terremoto; o deslizamento 

de encosta; a inundação; o tsunami. 

Binomiologia: o binômio pesquisístico cosmograma–projeção consciente. 
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Interaciologia: a interação holopensene–energias imanentes; a interação equipex assis-

tente–equipin assistente. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo EV-tenepes-ofiex; o crescendo consréu–conscin 

assistida–conscin assistente–consciex amparadora–Serenão coordenador da assistência no 

evento. 

Trinomiologia: o trinômio assistencial doações para as vítimas–voluntariado no resga-

te das vítimas–tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial equipex–projetor consciente–tenepessista–

consciexes assistidas; o polinômio assistencial equipex–projetor consciente–tenepessista–equipes 

intrafísicas de resgate–conscins assistidas. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência às vítimas do evento / cobertura midiáti-

ca sensacionalista visando audiência e comoção popular. 

Paradoxologia: o paradoxo de o evento de porte catastrófico poder ter efeitos positivos  

a longo prazo para a população e a parapopulação local; o paradoxo de a conscin Serenona 

conseguir conduzir evento natural cuja quantidade de energia é superior à do corpo humano. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a profilaxiocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética da economia de males; a lei do maior esforço aplicada  

à assistência; a lei das afinidades conduzindo as consciências específicas ao ambiente no momen-

to da ocorrência do evento natural; a fiscalização da aplicação de leis e normas profiláticas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmovisiofilia; a recexofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a ancraofobia; a astrofobia; a tanatofobia. 

Mitologia: o mito materialista de a dessoma ser o fim de tudo; o mito greco-romano de 

Hefesto ou Vulcano; o mito greco-romano de Poseidon ou Netuno; o mito maia de Hurakan. 

Holotecologia: a hemeroteca; a historioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Serenologia; a Assistenciologia; a Vulca-

nologia; a Sismologia; a Meteorologia; a Parageografia; a História; a Para-História; a Parassocio-

logia; a Holocarmologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Holopensenologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência dessomada durante o evento; a consciex autóctone reurbani-

zada; a conscin obrigada a mudar de base física; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o epicon lúcido; o tenepes-

sista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o Serenão. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a epicon lúcida; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens cosmovisiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evento natural reurbanizador atmosférico = o furacão responsável pela 

inundação desenterradora de minas terrestres; evento natural reurbanizador sísmico = o terremoto 

encerrando tensão militar entre nações vizinhas; evento natural reurbanizador vulcânico = a erup-

ção de vulcão soterrando base militar. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da interassistência; a cultura da pesquisa cos-

movisiológica; a cultura da reciclagem; a cultura da profilaxia. 
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Caracterologia. Nem todo evento natural de porte catastrófico torna-se reurbanizador.  

A maioria provoca prejuízos superiores aos benefícios. Eis, na ordem alfabética, 8 indícios das 

ocorrências de eventos reurbanizadores, direcionados por Serenões, a serem observados nas pes-

quisas: 

1.  Antibelicismo. O encerramento de tensão ou conflito armado, ou a desativação de ar-

tefatos ou locais com holopensene bélico, notadamente de bases militares. 

2.  Assistência. A ocorrência de assistência à população previamente ao evento, a exem-

plo de alertas acertadamente acionados. 

3.  Dessomas. O número baixo de dessomas considerando o porte do evento. 

4.  Holopensene. A desativação de ambientes intrafísicos mantenedores de holopensenes 

patológicos. 

5.  Inabitual. O comportamento fora dos padrões de ocorrência daquele tipo de evento 

naquela região, indicando direcionamento inteligente. 

6.  Positividade. Os efeitos positivos sobre a população local, muitas vezes só percebi-

dos a médio e longo prazos. 

7.  Profilaxia. Os efeitos profiláticos, evitando acontecimento pior iminente ou posterior. 

8.  Seletividade. A ação seletiva, destruindo alguns imóveis enquanto construções vizi-

nhas são preservadas. 

 

Casuisticologia. Eis, por exemplo, na ordem cronológica, 6 eventos naturais,  possivel-

mente reurbanizadores, para pesquisa do leitor interessado: 

 

1.  Vesúvio. O vulcão Vesúvio, na Itália, entrou em erupção em 18 de março de 1944, 

durante 11 dias, destruindo cerca de 80 bombardeiros estadunidenses da campanha da Itália na 

Segunda Guerra Mundial, em base aérea aos pés do vulcão. Ao todo, houve 26 dessomas e 12.000 

desabrigados. 

Indícios: antibelicismo; baixo número de dessomas. 

 

2.  México. O terremoto de 7.8 graus na escala Richter, às 7h18 da manhã do dia 19 de 

setembro de 1985, com epicentro em Acapulco, atingiu a Cidade do México, afetando principal-

mente o centro histórico, onde se concentravam os prédios públicos e centros comerciais, provo-

cando cerca de 10.000 dessomas. 

Mudança. Se fosse 1 hora antes, boa parte da população estaria dormindo, e 1 hora de-

pois, no trabalho. O evento parece ter demarcado sensível mudança de rumo no México, desde 

1929 governado pelo Partido Revolucionário Institucionalista, marcado por corrupção generaliza-

da. Os prédios da administração pública foram notadamente os mais atingidos. Houve grande es-

forço de auxílio internacional. 

Indícios: seletividade; reciclagem holopensênica; assistência. 

 

3.  Pinatubo. A erupção do monte Pinatubo, nas Filipinas, em junho de 1991, ejetando  

5 bilhões de metros cúbicos de cinzas, em conjunto com o tufão Yunia, soterrou a maior base aé-

rea estadunidense no Pacífico Ocidental, então com 14.000 militares, e ensejou a desativação da 

base naval de Subic Bay, supostamente entreposto de armas nucleares. Ambas as bases sofreram 

violentos ataques durante a Segunda Guerra Mundial. 

Precisão. Os vulcanólogos conseguiram prever com precisão a data e o porte da erupção, 

facilitando a evacuação da população local. A erupção foi a maior do Século XX e afetou o clima 

em todo o Globo Terrestre, baixando a temperatura média em 1,5 graus. Cerca de 650.000 pesso-

as perderam o meio de subsistência, com o soterramento de 100.000 hectares de lavouras e que-

das de telhados de indústrias e residências, mas apenas 350 dessomaram. 

Indícios: antibelicismo; assistência; baixo número de dessomas; reciclagem holopen-

sênica. 
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4.  Mitch. O furacão Mitch, no fim de outubro e início de novembro de 1998, já ao final 

da temporada usual de furacões no Caribe, alcançou ventos de 290 km / h, classificado na catego-

ria 5 da escala Saffir-Simpson, ficou estacionado durante 1 semana alcançando regiões a 400 km 

do litoral, sobre Honduras e Nicarágua, causando 9.000 dessomas e desenterrando cerca de 

75.000 minas terrestres antipessoais, metade das minas terrestres instaladas durante a guerra civil. 

Ajuda. Equipes de vários países foram enviadas para auxiliar. Os Estados Unidos envia-

ram U$ 960 milhões em ajuda, incluindo programa para erradicar minas terrestres na Nicarágua. 

A Cruz Vermelha Internacional treinou a população local para reagir melhor a novas catástrofes. 

Indícios: direcionamento; assistência; antiestigma ambiental. 

 

5.  Turquia. O terremoto de 7.8 graus na escala Richter atingiu várias cidades na Tur-

quia, em 17 de agosto de 1999, especialmente Izmit e Golcuk. Entre os locais mais afetados esta-

va o complexo naval de Golcuk. 

Acordo. Após o evento, cessaram as tensões militares entre Turquia e Grécia, e os gre-

gos enviaram bombeiros e equipes de resgate. Após 3 semanas outro terremoto atingiu Atenas,  

e os turcos enviaram equipes de resgate para Atenas. Em seguida, os 2 países deixaram de lado 

décadas de hostilidade e assinaram o acordo de paz. Em Izmit, o evento derrubou muitos edifícios 

irregulares, chamando a atenção para a corrupção de fiscais responsáveis pela verificação de se-

gurança. 

Parapercepções. Houve também vários relatos de resgates envolvendo parapercepções, 

a exemplo do jovem “sonhando” com o local exato onde a avó, muda, estava sob os escombros, 

pedindo por socorro, mais de 24 horas depois do tremor. Equipes de vários países foram enviadas 

para auxílio. 

Indícios: antibelicismo; assistência; profilaxia. 

 

6.  Taiwan. O violento terremoto de 7.4 graus na escala Richter, na madrugada de 21 de 

setembro de 1999, atingiu a ilha de Taiwan. Esse terremoto causou perto de 3.000 dessomas,  

a maioria na capital, Taipé. 

Tensão. Algumas semanas antes havia clara escalada de tensão militar, com a ameaça 

iminente da China invadir Taiwan e anexá-la à força. Depois do terremoto, a China cessou as ma-

nobras militares e ofereceu auxílio de equipes de resgate para as áreas afetadas. 

Paz. A ajuda foi recusada, mas não se falou mais na imprensa internacional sobre a pos-

sibilidade de guerra. Foi identificada falha geológica e o governo local aprovou lei proibindo 

construções nas áreas de maior risco, transformadas em parques. 

Indícios: antibelicismo; profilaxia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o evento natural reurbanizador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

02. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Autoqualificação  pré-tenepes:  Recexologia;  Homeostático. 

04. Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

05. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09. Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

10. Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11. Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
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12. Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

13. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

15. Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  EVENTO  NATURAL  REURBANIZADOR  PRODUZ  ALÍVIO  

HOLOPENSÊNICO  NA  REGIÃO  AFETADA,  SENDO  ÓTIMA  

OPORTUNIDADE  PARA  CONSCINS  LÚCIDAS  SE  ENGAJA-
REM  NA  ASSISTÊNCIA  COORDENADA  POR  SERENÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade da existência de 

eventos naturais reurbanizadores? Já observou ou suspeitou de alguma ocorrência? Se disponibili-

zou para auxiliar as equipes extrafísicas assistentes? Quais proveitos evolutivos obteve? 
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6.  Idem; Redação; Devastação em Taiwan: Terremoto matou mais de 1.700, feriu 4.500 e deixou a Ilha em 

Situação Caótica; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.130; Seção: O Mundo; 2 fotos; 2 mapas; Rio de Janeiro; 22.09.99; 

página 29. 
7.  Idem; Redação; Mais de 60 Mortos no Tremor na Grécia: Turcos se unem a Gregos nos Trabalhos de 

Resgate em Atenas e Governo Decreta Emergência; Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.117; Seção: O Mundo; 1 foto; Rio 

de Janeiro, RJ; 09.09.99; página 31. 
8.  Veja; Redação; Tremor e Catástrofe: O maior Terremoto a Atingir o México neste Século lança a Capital 

do País em um Inferno de Destruição, Caos e Morte; Revista; Semanário; Ed. 890; Ano 18; Seção: Internacional;  

9 fotos; 1 ilus.; 2 mapas; São Paulo, SP; 25.09.85; capa da revista (manchete) e páginas 42 a 50. 
9.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 235 a 270. 

10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

749 a 762. 
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3.  Tête, Annie; SciTech Tuesday: 70 Years ago, Mount Vesuvius Erupts; The National WWII Museun; New 
Orleans, LA; USA; 6 fotos; disponível em: <http://www.nww2m.com/2014/03/scitech-tuesday-70-years-ago-mount-vesu 
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E V E N T O    S O C I A L    S A U D Á V E L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O evento social saudável é a reunião de conscins, homens e mulheres, com 

o objetivo de confraternizar, trocar experiências e parexperiências, promover atualizações, além 

de estreitar os vínculos com as amizades evolutivas em ambiente conviviológico descontraído  

e acolhedor.   

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evento deriva do idioma Latim, eventus, “acontecimento; sucesso; 

resultado; saída; desenlace; resolução; fim”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo social procede 

do mesmo idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; 

sociável; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo saudar deriva também do idi-

oma Latim, salutare, “saudar; cumprimentar”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Encontro comunitário sadio. 2.  Comemoração evolutiva. 3.  Confra-

ternização saudável.  

Neologia. As duas expressões compostas evento social saudável convencional e evento 

social saudável conscienciológico são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Evento parassocial saudável. 2.  Solilóquio evolutivo. 3.  Evento 

social baratrosférico.   

Estrangeirismologia: o checklist da festa; o happy hour; os másters chefs; os registros 

das festas no Facebook; a open house; os pets dos anfitriões; o papel social e intelectual das salo-

nnières. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva interassistencial. 

Ortopensatologia: – “Evento. Prefira sempre participar de evento social que busque al-

gum neoconhecimento fora do ramerrame”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene pessoal da 

sociabilidade; a mudança temporária do holopensene doméstico; a harmonia holopensênica dos 

anfitriões; o holopensene de descontração e bom humor; a convergência dos materpensenes das 

pessoas; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o evento social saudável; a quebra da rotina; o planejamento antecipado do 

evento social; a difícil escolha da lista dos convidados; a alternância dos convidados; a frequência 

dos eventos sociais; os preparativos para a recepção dos amigos; a escolha do menu; o festival de 

sopas no inverno; as iguarias servidas; os pratos exóticos; a busca da refeição saudável no evento; 

o atendimento às restrições alimentares dos convidados; o bolo de aniversário sem glúten e sem 

lactose; a evitação dos exageros gastronômicos; a superação da preguiça de interagir; o acolhi-

mento interassistencial aos convivas; o jardim acolhedor; o ato de saber fazer sala; a organização 

do ambiente favorecendo a ampliação das ideias nos encontros festivos; o encontro de amigos 

evolutivos; a autovalorização inteligente do tempo, das oportunidades e das companhias objeti-

vando a evolução consciencial; as trocas e os aprendizados em ambiente descontraído; coloquia-

lismo e o bom humor estreitando os vínculos de amizade; o recheio decorativo da casa dos anfitri-

ões; a ampliação da intimidade em ambientes aconchegantes; a festa surpresa de aniversário; as 

comemorações conjuntas dos aniversariantes do mês; a comemoração de aniversários coletivos;  

a comemoração de datas marcantes; o jubileu evolutivo; o encontro entre amigos e familiares do 

aniversariante; os convites inesperados; as reconciliações seculares; as datas comemorativas da 

Socin; os mimos energéticos interassistenciais; o cenário interassistencial; a “boca livre”; as evo-
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cações interassistenciais; o contentamento com o despontamento evolutivo do outro; o jantar dan-

çante; o jantar temático; o jantar multicultural; o jantar na base da “vaquinha”; as festas sazonais; 

as festas juninas e julinas nos condomínios da Cognópolis Foz; as revelações artísticas do Festi-

val de Inverno da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a comemo-

ração de aniversário das Instituições Conscienciocêntricas; as reuniões híbridas de trabalho vo-

luntário e jantar de confraternização promovidas pela União Internacional de Escritores da Cons-

cienciologia (UNIESCON); a pizzada organizada pelos inversores da Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a Noite de Gala Mnemônica promovida pela Associação 

Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); os coquetéis 

de lançamento de livros conscienciológicos da Associação Internacional Editares (EDITARES); 

o café da manhã para os voluntários da CCCI; os espaços abertos para piquenique no Campus da 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as festas de 

final de ano; as festas de confraternização das empresas conscienciológicas; o Congraçamento 

das Instituições Conscienciocêntricas; a fixação mnemônica dos eventos sociais saudáveis; o ní-

vel de relaxação pessoal indicando a plenitude convivencial grupal.   

 

Parafatologia: o prática do estado vibracional (EV) antes, durante e depois do evento 

social; a sinalética energética parapsíquica pessoal e grupal; o acolhimento energético favorecen-

do o entrosamento entre conscins e consciexes; os mimos energéticos entregues ao aniversariante; 

o paraencontro das paracompanhias; o somatório enriquecedor da parapolução dos convivas; as 

comemorações extrafísicas; o desassédio extrafísico do ambiente doméstico pela presença dos 

amigos evolutivos; a inspiração extrafísica para a lista de convidados; a criação de ambiente so-

cial favorável ao desassédio extrafísico dos convivas.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo família nuclear–família consciencial em evento social;  

o sinergismo evolutivo convivialidade pessoal–autoproéxis. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio da inseparabilidade grupocármica;; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de prioridades 

evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da convergência dos interesses cosmoéticos; a técnica de saber li-

dar com as contrariedades; as técnicas da convivialidade evolutiva; a técnica do evento social 

interassistencial. 

Voluntariologia: o encontro anual dos voluntários do IIPC; a comemoração do Dia In-

ternacional do Voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holoconviviologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da transformação visual nos encontros sociais; o efeito re-

novador de cada evento social; o efeito da tenepes dos anfitriões; o efeito do relax festivo na pro-

moção do desassédio intergrupal; os efeitos do foco assistencial comum na harmonização gru-

pal; o efeito unificador e calmante do ambiente harmonizado. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses conviviológicas. 

Ciclologia: o ciclo da autoprodutividade isolamento reflexivo–convivência frutífera. 

Enumerologia: o evento social programado; o evento social aguardado; o evento social 

enriquecedor; o evento social inédito; o evento social memorável; o evento social interassisten-

cial; o evento social evolutivo. O jantar chinês; o jantar espanhol; o jantar italiano; o jantar árabe; 

o jantar japonês; o jantar português; o jantar francês; o chá inglês. 
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Binomiologia: o binômio convivialidade-saúde; o binômio comes-bebes; o binômio in-

terconfiança-desinibição; o binômio admiração-discordância; o binômio ortoconvivência–

companhias evolutivas. 

Interaciologia: a interação evento social intrafísico–evento social extrafísico; a intera-

ção intimidade ampliada–privacidade mantida. 

Crescendologia: o crescendo evento psicossomático–evento mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio amizade-alegria-descontração; o trinômio social hall-sala-

cozinha; o trinômio bom humor–descontração–integração. 

Polinomiologia: o polinômio preparação-ambientação-acolhimento-interação-sociali-

zação-interassistência; a harmonização convivencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa sociável / pessoa alienada; o antagonismo 

união / dissidência; o antagonismo rechaço / acolhimento; o antagonismo proxêmica / distancê-

mica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o evento social saudável poder provocar autorreflexões 

intraconscienciais; o paradoxo de a festa de despedida ser ao mesmo tempo momento feliz e 

saudosista. 

Politicologia: a sociocracia; a paradiplomacia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; as leis da grupalidade; a lei da em-

patia. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a comunicofilia; a gregario-

filia; a xenofilia; a culinariofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ostracismo. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a comunitarioteca; a gregarioteca;  

a comunicoteca; a interassistencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Gastronomia; a Intrafisicologia;  

a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Politicologia; a Interassistenciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin remédio; a conscin animadora de festa. 

 

Masculinologia: o anfitrião; o convidado; o paraconviva; o conviviólogo; o cozinheiro; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amigo interativo; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a anfitriã; a convidada; a paraconviva; a convivióloga; a cozinheira;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amiga interativa; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens fra-

ternus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evento social saudável convencional = a comemoração do quinquagési-

mo aniversário do compassageiro evolutivo; evento social saudável conscienciológico = a come-

moração do jubileu evolutivo da tenepes do inversor longevo. 

 

Culturologia: a cultura da sociabilidade sadia; a cultura da convivência na família 

consciencial. 

 

Checklist. Para quem pretende organizar evento social saudável o ideal é planejar com 

antecedência os preparativos. Eis, em ordem lógica, 20 providências essenciais visando  

o acolhimento e o bem-estar dos convivas evolutivos: 

01. Anfitriões: planejar o evento social em harmonia e em comum acordo entre os mo-

radores da casa.   

02. Temática: atentar para o tema do evento (aniversário, festival de sopas, jantar com 

amigos, festa de fim de ano).  

03. Convidados: elaborar lista de convidados a partir do critério da afinidade intercons-

ciencial grupal; procurar variar lista para cada evento a fim de enriquecer a convivialidade evolu-

tiva.  

04. Convite: enviar convites com 1 mês de antecedência, ou mais, caso venham de ou-

tras localidades.  

05. Hora: informar horário de início do evento. 

06. Menu: elaborar cardápio de modo saudável e de acordo com a temática do evento; 

consultar restrições alimentares dos convidados.  

07. Compra: fazer lista (alimentos, bebidas, guardanapo, pratos e copos descartáveis)  

e comprar de acordo com o cardápio e número de pessoas. 

08. Receitas: verificar os pratos a serem preparados com antecedência.  

09. Limpeza: providenciar a limpeza física e energética da casa ou salão de festas; 

aproveitar a oportunidade para eliminar bagulhos energéticos.  

10. Organização: organizar a casa ou ambiente do evento de modo harmônico.  

11. Banheiro: verificar sabonete, papel higiênico; toalhas limpas e aromatizador.  

12. Decoração: decorar o ambiente de modo harmônico.   

13. Móveis: verificar se há número de cadeiras suficientes para os convidados.  

14. Guarnições: calcular e providenciar pratos, copos e talheres em número suficiente.   

15. Pets: providenciar local seguro aos pets da casa, evitando a fuga ou estresse com  

a chegada dos convidados.  

16. Música: escolher música de fundo em volume baixo para permitir o diálogo.   

17. Manutenção: recolher os pratos, copos e talheres usados de modo a manter o ambi-

ente organizado e limpos.  

18. Integração: verificar se os convidados estão à vontade e bem servidos.  

19. Etiqueta: utilizar as regras básicas de educação e convivência sadia. 

20. Reorganização: reorganizar e limpar a casa ao final do evento; verificar os erros  

e acertos buscando a melhoria do próximo evento social saudável.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o evento social saudável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Arquitetura  holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

09.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

10.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro.  

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

 

O  EVENTO  SOCIAL  SAUDÁVEL  PROMOVE  ENCONTROS,  
REENCONTROS  E  PARAENCONTROS  EVOLUTIVOS,  FAVO-
RECENDO,  DE  MODO  EFICAZ,  A  HARMONIZAÇÃO  GRU-
PAL  E  A  FIXAÇÃO  HOLOMNEMÔNICA  CONVIVIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove e / ou participa de eventos sociais sau-

dáveis? Com qual frequência e com quais objetivos? Quais ganhos evolutivos já registrou até  

o momento? 
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res; trad. Ivo Korytowski; 288 p.; 9 caps.; 198 abrev.; 1 E-mail; 10 enus.; 3 fotos; 9 ilus.; 1 microbiografia; 13 tabs.;  

1 website; 29 notas; 4 apênds.; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 15 e 16.  

2.  Kluge, Heidelore; Aprenda a Conviver: Como Lidar com as Pessoas (Mitmenschen-Kompass); trad., Ri-
chard Paul Neto; 194 p.; 34 caps.; 7 enus.; 20,5 x 13,5 cm; enc.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 87, 186, 187  

e 190. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

léxicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
649. 
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E V I T A Ç Ã O    D A    A U T O B S O L E S C Ê N C I A  
( A N T I D E S P E R D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evitação da autobsolescência é o ato ou efeito de a conscin atilada, ho-

mem ou mulher, atualizar evolutivamente a autopensenidade, a automanifestação e o próprio cur-

rículo existencial, esquivando-se da condição anacrônica de ancestral de si mesmo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo evitação deriva do idioma Latim, evitatio, “ação de evitar; esqui-

vança; fugida”, de evitatum e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; escapar”. Surgiu 

no Século XIX. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O vocábulo obsolescência  procede do idioma Latim, obsolescens, “cair em desuso”, 

e este de obsolere, “não estar mais em uso; perder a força; debilitar-se”. A palavra obsoleto 

apareceu no Século XIII. O termo obsoletar surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Profilaxia da autobsolescência. 2.  Evitação do autanacronismo.  

3.  Evitação do autoconservantismo. 4.  Profilaxia da autofossilização. 5.  Evitação da autorretro-

gradação. 6.  Superação da autextemporaneidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas evitação da autobsolescência, minievitação da au-

tobsolescência e maxievitação da autobsolescência são neologismos técnicos da Antidesperdicio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autobsolescência. 2.  Autanacronismo. 3.  Condição de antepassado 

de si mesmo. 4.  Autarcaísmo. 

Estrangeirismologia: a automanifestação démodé. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autatualização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evitemos o auto-

desuso. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas contributivas à temática: 

1.  “Obsolescência. A obsolescência das ideias predispõe inevitavelmente a eclosão das 

neoverpons”. 

2.  “Obsolescências. A oratória, a retórica e a eloquência já eram: quem faz os discursos 

mais prolongados na vida moderna, neste Planeta, são os ditadores, lavadores de cérebros, veja, 

por exemplo, Adolf Hitler (1889–1945) e Fidel Castro (1926–)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrenovação consciencial; o holopensene das 

reciclagens intraconscienciais; o holopensene da autoprofilaxia das posturas anacrônicas; os retro-

pensenes; a retropensenidade; a reciclagem dos paleopensenes; a paleopensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a evitação da autobsolescência; a profilaxia do próprio anacronismo; a reno-

vação contínua da automanifestação; a superação da automumificação antievolutiva; o ato de sair 

do ponto morto evolutivo; o autovanguardismo; a evitação do autodesperdício; a reciclagem das 

posturas monárquicas; a reciclagem das posturas dogmáticas; o ato de renovar-se a cada dia; a su-

peração das rabugices antievolutivas; a carga de obsolescência pessoal; os recursos recebidos  

e não aproveitados, tornados obsoletos; o autotemperamento obsoleto; a recalcitrância nas auto-

mimeses dispensáveis; a obsolescência do livro inacabado; a ultrapassagem de retroparadigma; 

a atualidade da Era Consciencial; a teática do paradigma consciencial na condição de megatuali-

zação evolutiva. 

 



 

Encic lopédia   d a   Consci encio log ia  
 

15811 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao evocar retroe-

gos; a renovação da facies retrocognitiva, quando anacrônica; a personalidade consecutiva reco-

nhecida e renovada, sem mimetismos multiexistenciais espúrios; a identidade extra assistencial na 

condição de síntese antiautobsolescência; a Baratrosfera na condição de ambientex megaobsoleto; 

a comunex avançada na condição de ambientex megarrenovado; o parafato de a Noite de Gala 

Mnemônica evocar as consciexes do “passadão”, sem constituir anacronismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retroego-neoego; o sinergismo das autorreciclagens li-

bertadoras. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) revisitado; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) atualizado continuamente; a mudança do código grupal de tradições inarre-

dáveis. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da reciclagem intraconscien-

cial. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica do Manual Pessoal de Prioridades (MPP);  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da exaustividade aplicada no levantamento das 

autobsolescências; a técnica do dia evolutivamente útil; a técnica da evitação do autodesperdício;  

a banana technique aplicada aos próprios anacronismos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico atualizando retrotarefas assisten-

ciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o Laboratório Conscienciológico das Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível  da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito renovador da pensenidade sadia; o efeito da fôrma holopensênica 

sobre as autorreciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à erradicação da autobsolescência; as 

retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo da obsolescência tecnológica. 

Enumerologia: a evitação do fechadismo; a evitação do apriorismo; a evitação da inte-

riorose; a evitação do bairrismo; a evitação do ufanismo; a evitação do revivalismo; a evitação do 

belicismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado à própria consciência; o bi-

nômio marasmo existencial–aceleração evolutiva; o binômio iniciativa-acabativa. 

Interaciologia: a interação evolutiva vontade-intencionalidade-racionalidade. 

Crescendologia: o crescendo das autorrenovações conscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio passado-presente-futuro;  

o trinômio retrobagulho energético–retrobagulho pensênico–retrobagulho psicossomático. 

Antagonismologia: o antagonismo moderno  / antiquado; o antagonismo mudança de 

bloco pensênico / recalcitrância pensênica; o antagonismo Prospectivologia / Passadologia. 

Politicologia: a desconstrução da própria asnocracia; a construção da própria cosmo-

cracia. 

Legislogia: a autorrevogação da lei da obsolescência; a lei da impermanência. 

Filiologia: a recexofilia. 

Fobiologia: a tecnofobia; a neofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de guardar objetos pessoais obsoletos. 
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Mitologia: a desconstrução dos automitos. 

Holotecologia: a idiotismoteca; a evolucioteca; a cronoteca; a regressoteca; a penseno-

teca; a recexoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Antidesperdiciologia; a Reciclologia; a Recinologia; a Antimi-

meticologia; a Passadologia; a Para-Historiologia; a Marasmologia; a Obsolescenciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jurássica; a pessoa antediluviana; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo;  o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsolens; o Homo sapiens retropensenor; o Homo 

sapiens fossilis; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minievitação da autobsolescência = o ato de erradicar único retro-hábito 

pessoal antievolutivo; maxievitação da autobsolescência = o ato de erradicar 10 retro-hábitos pes-

soais antievolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da obsolescência; a cultura da autorrenovação; os autoidiotis-

mos culturais; a cultura retrô; o descarte da cultura inútil; a cultura neofílica. 

 

Historiografia. Instituições e grupos também podem se tornar obsoletos ou evoluírem 

para neomanifestações otimizadas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 tipos de organiza-

ções, entre formais e informais, ultrapassadas e atuais: 

01.  Agremiações. 

02.  Círculos esotéricos. 

03.  Círculos intelectuais. 

04.  Círculos mentaissomáticos. 

05.  Clubes. 

06.  Colégios Invisíveis. 

07.  Escolas de conhecimento. 
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08.  Fraternidades. 

09.  Grupos de estudos. 

10.  Irmandades religiosas. 

11.  Oráculos. 

12.  Salões culturais. 

13.  Saraus artísticos. 

14.  Sociedades secretas. 

 

Reciclologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 13 manifestações conscienciais 

obsoletas a serem superadas pela consciência motivada em evitar o autanacronismo estagnante: 

01.  Semitismo. 

02.  Belicismo. 

03.  Bifrontismo. 

04.  Consumismo. 

05.  Homofobia. 

06.  Infantilismo. 

07.  Interiorose. 

08.  Intolerância. 

09.  Irritação. 

10.  Minidissidência. 

11.  Monoglotismo. 

12.  Queixume. 

13.  Teimosia. 

 

Confrontologia. Sob a ótica da Cotejologia, eis, por exemplo, 9 variáveis para 

comparação entre aspectos relativos às retrovivências estagnadoras e a neomanifestação impulsio-

nadora da autevolução, em ordem alfabética: 

1.  Autorado: no passado, o escritor de Literatura; no presente, o autor de obra técnica. 

2.  Duplismo: no passado, a promiscuidade irresponsável; no presente, a dupla evolutiva 

exitosa. 

3.  Expressão: no passado, a autorrepressão comunicativa; no presente, o histrionismo 

didático. 

4.  Oratória: no passado, a eloquência oportunista; no presente, a Debatologia Cosmo-

ética. 

5.  Política: no passado, a demagogia manipuladora; no presente, a consciência demo-

crática. 

6.  Postura: no passado, o voto de pobreza; no presente, a vivência da frugalidade com-

plexa. 

7.  Psicossoma: no passado, o primado da Arte; no presente, o megafoco mentalsomá-

tico. 

8.  Semblante: no passado, a facies carrancuda; no presente, o sorriso sincero. 

9.  Tarefa: no passado, o assistencialismo religioso; no presente, o voluntariado ta-

rístico. 

 

Antimesméxis. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 16 manifestações conscienciais contrárias ao autobsoletismo, indicando neoposicionamento 

da conscin autatualizada evolutivamente: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Antidispersão consciencial. 

03.  Autoinvestigação antiapriorista. 

04.  Automotivação proexológica. 

05.  Autorganização antiperfeccionista. 

06.  Calculismo cosmoético. 
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07.  Curiosidade sadia. 

08.  Desapego inteligente. 

09.  Descrencionismo discernido. 

10.  Destemor assistencial. 

11.  Detalhismo. 

12.  Experimentação neofílica. 

13.  Mentalsomaticidade priorizada. 

14.  Parapsiquismo assistencial. 

15.  Sobriedade complexa. 

16.  Taquipsiquismo útil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evitação da autobsolescência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

04.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

06.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Discurso  da  obsolescência:  Prospectivologia;  Neutro. 

09.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

A  EVITAÇÃO  DA  AUTOBSOLESCÊNCIA  É  CLÁUSULA  

IMPRESCINDÍVEL  À  AGENDA  EVOLUTIVA  DE  TODA  

CONSCIÊNCIA  MOTIVADA  QUANTO  ÀS  AUTORRECINS 
E  NEOPOSTURAS  NO  PARADIGMA CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem reciclando traços conscienciais obsoletos  

e anacrônicos? Quais as estratégias profiláticas utilizadas para evitar tornar-se conscin “peça de 

museu”? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.157. 

 

E. M. M. 
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E V I T A Ç Ã O    D A    E V I T A Ç Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evitação da evitação é o ato ou efeito evoluído de a conscin lúcida elimi-

nar o posicionamento emocional, animal, instintivo, imaturo, de repúdio à individualidade com  

a qual não simpatizou desde a primeira vista e com quem decidiu cortar relações, em definitivo, 

de modo irrevogável, sem manter quaisquer relações pessoais ou mesmo chegar mais perto; mas, 

ao contrário, enfrentar e encarar a assistência interconsciencial, pessoal e alheia, necessária, do-

minando os sentimentos primitivos de aversão, antipatia, ciúme e inveja, acolhendo a conscin ou 

consciex, com respeito, compreensão, atenção e megafraternidade desassediadora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evitação deriva do idioma Latim, evitatio, “ação de evitar; esqui-

vança; fugida”, de evitatum e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; escapar”. Surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Evitação da antipatia. 02.  Evitação da aversão. 03.  Evitação do 

ciúme. 04.  Evitação da inveja. 05.  Evitação do repúdio. 06.  Evitação da irritação. 07.  Evitação 

da inimizade. 08.  Acolhimento fraterno. 09.  Compreensão interconsciencial. 10.  Respeito inter-

consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo evitação: 

evitabilidade; evitada; evitado; evitador; evitadora; evitamento; evitando; evitante; evitar; evitá-

vel; inevitabilidade; inevitável. 

Neologia. As 3 expressões compostas evitação da evitação, evitação da evitação indivi-

dual e evitação da evitação grupal são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Fuga da vivência da tares. 02.  Manter a inimizade. 03.  Alimentar  

a aversão. 04.  Fixar a inabordabilidade. 05.  Abortar a relação. 06.  Perder a desassedialidade.  

07.  Desperdiçar a interassistencialidade. 08.  Erro antissocial. 09.  Regressão comportamental. 

10.  Ignorância etológica. 

Estrangeirismologia: o acid test social; a evitação do apartheid social. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reações emocionais primitivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodesper-

ticidade: Autoconsciencioterapia Teática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a evitação da evitação; a evitação da ação capaz de evitar consequências ne-

gativas; a evitação da evitação da inimizade; a evitação das repelências interpessoais; a evitação 

da hostilidade; a evitação do desprezo; a evitação do comportamento aversivo; a evitação da indi-

ferença; a evitação da exclusão; a evitação do gelo; o ato evoluído de jamais cortar relações com 

qualquer pessoa; a atitude fraterna de permanecer de braços abertos mesmo com a pessoa distan-

te; o ato de jamais fechar as portas; o ato de evitar ficar de mal; o ato de evitar virar a cara; o ato 

de fazer as pazes; a anticonflitividade; o afastamento profilático somente quando em função de 

outras pessoas assistidas; a compreensão quanto à incompreensão do ciúme dos outros; a intenção 

patológica ciúme-aversão; a ação pessoal de fraternidade mesmo no contrafluxo do ódio grupal, 

étnico, corporativo, partidário ou coletivo; a evitação da aversão aos animais subumanos; o des-

carte da alimentação doentia da incompatibilidade interpessoal; o abertismo consciencial no com-

bate à antipatia; o corte da rejeição, malquerença, animosidade, hostilidade, repulsa, ressentimen-
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to, ojeriza, ódio, rancor e execração; a pesquisa da interprisão grupocármica ainda não identifica-

da; as autossuperações emocionais gratificantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as práticas diárias 

de assistência da tenepes; os deveres decorrentes da autovivência da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio cosmoético 

do entre males, o menor; o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o princípio de 

quem pode o mais, pode o menos; o princípio de não desejar ao outro o evitável para si. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sociométrica; a técnica da tenepes; a técnica da 

evitação dos falsos conceitos; a técnica da assepsia energética; a técnica da verbação; a técnica 

da desassedialidade direta; a técnica da reeducação para a paz universal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos extraordinários da ação fraterna. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo animal subumano–conscin robotizada–ser desperto. 

Enumerologia: a atração; a simpatia; a afinidade; a afeição; a acuidade; o carinho; o in-

teresse. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Etologia-Paraetologia; a interação sentimento-emoção;  

a interação recepção–retribuição proexológica. 

Crescendologia: o crescendo assistência taconística–assistência tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo amor / ódio; o antagonismo amizade ociosa / antipa-

tia explícita; o antagonismo vidas separadas / hostilidade óbvia; o antagonismo tares / tacon;  

o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às emoções pessoais; a lei da empatia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a psicossomatoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Psicossomatologia; a So-

ciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Perdonologia; a Parageneticologia; a Holomatu-

rologia; a Paraprofilaxiologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin esquiva; a pessoa perdoadora; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem animal. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher animal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evitação da evitação individual = quando relativa a alguém isoladamen-

te; evitação da evitação grupal = quando relativa a algum conjunto de pessoas. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 manifestações conscienciais embasadoras das reações evolutivas: 

01.  Altruísmo: a escolha do melhor posicionamento para se viver. 

02.  Amizade: a base indescartável para todo empreendimento evolutivo. 

03.  Autenfrentamento: a atenção acurada às reações descartáveis. 

04.  Autocoerência: a evitação das omissões deficitárias de todas as naturezas. 

05.  Autocriticidade: a evitação da ignorância remanescente recalcitrante. 

06.  Autoincorrupção: a evitação do acumpliciamento e da marginalidade. 

07.  Evolutividade: a autovivência teática das neoideias libertárias. 

08.  Reconciliação: a recuperação inteligente das companhias evolutivas. 

09.  Responsabilidade: o autocumprimento razoável da programação existencial. 

10.  Universalismo: a evitação pessoal, máxima, possível, das minidissidências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evitação da evitação, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Pré-Desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

10.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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O  AMOR  EQUILIBRADO  E  LÚCIDO  CAPACITA  A  CONSCIN  

ASSISTENTE,  AUTOCONSCIENTE,  PARA  O  ACOLHIMENTO,  
O  ESCLARECIMENTO  E  O  ENCAMINHAMENTO  FRATERNO  

DAS  CONSCIÊNCIAS  ARREDIAS,  CARENTES  E  DOENTIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já substituiu no dicionário afetivo as 4 palavras 

ressentimento, ódio, rancor e vingança pelos 4 termos evolutivos intercompreensão, fraternismo, 

perdão e acolhimento? Quais os frutos colhidos por você nesse autenfrentamento? 
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E V I T A Ç Ã O    D O    A U T O D E S P E R D Í C I O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evitação do autodesperdício é a técnica ou conjunto de atitudes, postu-

ras, comportamentos, escolhas, priorizações, decisões, propósitos e procedimentos adotados pela 

conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, evitando o desperdiçamento das próprias  

oportunidades, trafores, habilidades, inteligências, genialidades, ideias inatas, paraprocedência, 

relacionamentos, reencontros de destino e aportes existenciais, catalisadores da realização da pro-

éxis pessoal e do completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evitação deriva do idioma Latim, evitatio, “ação de evitar; esqui-

vança; fugida”, de evitatum e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; escapar”. Surgiu 

no Século XIX. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. A palavra desperdício procede do idioma Espanhol, desperdicio, e esta do idioma La-

tim, desperditio, “perdição; destruição; ruína”, radical de desperditum, supino de disperdere, 

“perder de todo; deitar a perder; destruir; arruinar; desaparecer”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autoindesperdício evolutivo. 2.  Profilaxia do autoperdularismo. 

3.  Proéxis a termo. 4.  Aplicação dos talentos evolutivos. 5.  Investimento nos recursos intracons-

cienciais. 6.  Retribuição cosmoética de aportes existenciais. 7.  Evitação da autossabotagem; pre-

venção do autengano. 8.  Autodesassédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas evitação do autodesperdício, minievitação do au-

todesperdício e maxievitação do autodesperdício são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Esperdício de trafores. 2.  Ectopia consciencial. 3.  Autavareza trafa-

rística. 4.  Pusilanimidade evolutiva. 5.  Autoboicote existencial. 6.  Autengano crasso. 7.  Autas-

sédio. 

Estrangeirismologia: a selfdeception da indústria da autajuda; o existentiale vacuum;  

o Deviarium da Socin patológica; o Proexarium; a volontà ferrea. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopriorologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autocí- 

dio: autengano fatal. Sabotemos a autossabotagem. Autodesperdício: anticosmoética autodestru-

tiva. 

Coloquiologia. Eis 9 expressões populares relacionadas ao tema: o ato de fazer gol con-

tra; perder o bonde da História; puxar o próprio tapete; tropeçar nas próprias pernas; dar tiro 

no pé; amarelar perante desafios; encontrar o fio da meada; agir em cima do lance; acertar na 

mosca. 

Citaciologia: – A relação mais íntima, traiçoeira e definidora de um ser humano é a que 

ele trava consigo mesmo (Eduardo Giannetti, 1957–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do aproveitamento das oportunidades evolutivas; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a evitação do autodesperdício; a Era da Fartura de aportes evolutivos; o fato 

da ressoma atual valer por 15 retrovidas; a responsabilidade de ter feito Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; a voliciolina aplicada à autoproéxis; a falta de vergonha na cara; a dissonância 

cognitiva; o baixo coeficiente de inteligência evolutiva (IE) do autodesperdiçador; a autoficção;  

o autassédio; as gescons ectópicas; os doutrinismos; os misticismos; a autossantificação; a pré- 

-derrota; a minidissidência; os dados da autopesquisa esquecidos na gaveta; as banalizações;  
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a valorização do secundário e a depreciação do prioritário; a omissão deficitária; a ansiedade 

provocada pelos talentos ociosos; a reeducação baseada em valores evolutivos; a retomada de 

tarefa; a superação do porão consciencial; a evitação dos acidentes de percurso; a diversidade 

consciencial oportunizando neoaprendizagens; as crises de crescimento; a omissão superavitária; 

as automimeses evitáveis; as mimeses inevitáveis; o tolicionário; o sectarismo; a autorganização; 

o sentido da vida; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP); a Autoconscienciometria; a Auto-

consciencioterapia; a interassistencialidade como antiautodesperdício evolutivo máximo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

do amparo de função; a sinalética parapsíquica pessoal indicadora dos autodesperdícios; a semen-

teira intrafísica gerando a colheita intermissiva dos frutos interassistenciais; a projetabilidade lú-

cida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rotina-tarefa-projeto-proéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base em valores evolutivos. 

Teoriologia: a teoria psicológica da baixa autestima gerar a autossabotagem; a teoria 

conscienciológica da baixa autestima ser gerada pelas autocorrupções e comodismo existencial; 

a teoria da resiliência exemplarista. 

Tecnologia: a técnica do dia evolutivamente útil; a técnica da priorização evolutiva;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer;  

a técnica de adiar ganhos imediatos em prol de lucros evolutivos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético internacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Pense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico das 

retrocognições. 

Efeitologia: o efeito desastroso da procrastinação crônica; o efeito potencializador da 

autoincorruptibilidade. 

Ciclologia: o ciclo compléxis-euforin-euforex. 

Enumerologia: o Curso Intermissivo qualificado; os aportes existenciais valorizados; os 

trafores pessoais aplicados; os trafares estagnantes erradicados; os posicionamentos evolutivos 

priorizados; o projeto de vida realizado; o completismo existencial comemorado. 

Binomiologia: o binômio vontade-intencionalidade; o binômio reflexão-decisão; o binô-

mio seletividade-evolutividade. 

Interaciologia: a interação imperativos biológicos–imperativos mesológicos–imperati-

vos evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo mapear-analisar-ilustrar-discutir-concluir; o crescendo 

quem se é–quem se pode ser. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio desviante sexo-dinheiro- 

-poder; o trinômio patológico autoinsinceridade-autocorrupção-autossabotagem; o trinômio au-

todiscernimento-autorganização-automotivação. 

Polinomiologia: o polinômio devaneio-autengano-alucinação-delírio; o polinômio auto-

desperdício-incompléxis-melin-melex; o polinômio autoindesperdício-compléxis-euforin-euforex. 

Antagonismologia: o antagonismo minidissidência / maxidissidência; o antagonismo 

falsas respostas / verdadeiras questões. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista com altas habilidades obter sucesso má-

ximo na carreira profissional e ser exemplo clássico de autodesperdício evolutivo; o paradoxo   

receber muito–retribuir pouco. 
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Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo no aproveitamento dos percalços existen-

ciais como oportunidades de crescimento. 

Filiologia: a desviofilia; a desperdiciofilia; a acidiofilia; a procrastinofilia; a decidofilia; 

a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a decidofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: o autodiagnóstico e autossuperação da síndrome da ectopia de proéxis 

(SEP); a evitação da síndrome de Amiel; o antiexemplo da síndrome de Swedenborg; o drible  

na síndrome da subestimação; o ato de preservar-se da síndrome da mediocrização; o ato de 

esquivar-se da síndrome da dispersão consciencial; o ato de eludir a síndrome da despriorização; 

o ato de eximir-se da síndrome do desperdício; o ato de prevenir-se da síndrome da abstinência 

parafisiológica; o ato de precaver-se da síndrome de savant. 

Maniologia: a riscomania; a ludomania; a tanatomania; a dipsomania; a erotomania;  

a misticomania; a anticomania; a megalomania. 

Mitologia: a profilaxia do fio de Ariadne no labirinto do Minotauro; a ausência de acau-

telamento de Narciso. 

Holotecologia: a proexoteca; a trafaroteca; a traforoteca; a recexoteca; a invexoteca;  

a discernimentoteca; a teaticoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Priorologia; a Autenganologia; a Desviolo-

gia; a Errologia; a Decidologia; a Perfilologia; a Discernimentologia; a Traforologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista lúcida; a isca humana lúcida; a conscin traforista; 

a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia. 

 

Masculinologia: o procrastinador; o perdulário; o intermissivista; o inversor existencial; 

o reciclante existencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o duplista;  

o evoluciente; o exemplarista; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o autoin-

desperdiçador cosmoético. 

 

Femininologia: a procrastinadora; a perdulária; a intermissivista; a inversora existencial; 

a reciclante existencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a duplista;  

a evoluciente; a exemplarista; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a autoin-

desperdiçadora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens neophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minievitação do autodesperdício = a autoprofilaxia para a evitação da 

minidissidência ideológica; maxievitação do autodesperdício = a autoprofilaxia para a evitação do 

suicídio da conscin superestressada. 

 

Culturologia: a cultura da megapriorização; a cultura do soft, light e clean; a cultura 

da superficialidade na Era do Vazio. 

 

Liberologia. Em nenhum momento da História Humana, a liberdade de expressão cons-

ciencial ultrapassou o estágio atual. O intermissivista publica livros e verpons, com a certeza de 

não ir para a fogueira, juntamente com as próprias obras. Tal fato é oportunidade evolutiva ímpar. 
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Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 50 exemplos de opor-

tunidades evolutivas, por vezes negligenciadas, a serem aproveitadas pela conscin intermissivista 

atilada à atual existência humana crítica: 

01.  Amparabilidade. Trabalhar ombro a paraombro com os amparadores. 

02.  Assistencialidade. Aceitar convite de amparador. 

03.  Atividade física. Garantir longevidade útil. 

04.  Autodidatismo. Edificar o próprio conhecimento. 

05.  Autopesquisofilia. Anotar, analisar, concluir e publicar. 

06.  Autorado verbetográfico. Tornar-se neoverbetógrafo. 

07.  Base de dados. Pesquisar em bases de dados públicas, democráticas e gratuitas. 

08.  Bibliofilia. Visitar bibliotecas particulares e públicas. 

09.  Cápsula do tempo cinemascópica. Realizar defesa verbetográfica. 

10.  Conscin-cobaia. Voluntariar-se, de peito aberto, à técnica da Conscienciometria. 

11.  Conselho dos 500. Participar, assiduamente, séculos após a experiência ateniense. 

12.  Contemporaneidade. Acessar a Ciência das Ciências simultaneamente ao surgi-

mento no planeta. 

13.  Curso de campo. Participar dos cursos de campo, a exemplo do Acoplamentarium,  

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), Campo Projetivo e Imersão Projeciote-

rápica. 

14.  Curso Intermissivo. Honrar o investimento dos evoluciólogos. 

15.  Curso superior. Estar entre os 11% dos brasileiros com diploma universitário (Ano- 

-base: 2011). 

16.  Desapego inteligente. Abrir mão da quinquilharia material e emocional. 

17.  Desperticidade. Tornar-se desassediado permanente total em duas décadas. 

18.  Docência conscienciológica. Evitar esquiva da sala de aula multidimensional. 

19.  Dupla evolutiva. Construir a parceria harmônica. 

20.  Duplo curso superior. Cursar segunda faculdade, mesmo na terceira idade. 

21.  Educação qualificada. Acessar escolas qualificadas na infância e adolescência. 

22.  Estado vibracional. Praticar 20 vezes ao dia. 

23.  Herança genética favorecedora. Preservar boa saúde geral recebida dos genitores. 

24.  Holociclo. Realizar pesquisas no megalaboratório de neoideias. 

25.  Holoteca. Ser rato da Holoteca. 

26.  Infância otimizada. Conviver, na fase infantil, com adultos intelectualizados. 

27.  Inteligência nutricional. Banir calorias burras (farináceos) e consumir calorias in-

teligentes (frutas, vegetais e proteínas). 

28.  Invéxis. Aplicar a técnica da inversão existencial, se possível. 

29.  Itinerância conscienciológica. Viajar com amparo de função. 

30.  Laboratórios de autopesquisa. Utilizar os parques paratecnológicos. 

31.  Longevidade produtiva. Evitar o pendurar das chuteiras evolutivas. 

32.  Maturidade afetivo-sexual. Cultivar sexo e afeto com o(a) duplista. 

33.  Megatrafor assentado. Aplicar o talento evolutivo máximo de forma interassisten-

cial. 

34.  Múltiplas inteligências. Empregar os módulos de inteligência desenvolvidos em re-

trossomas. 

35.  Paragenética. Usar as altas habilidades adquiridas em retrovidas. 

36.  Poliglotismo. Estudar idiomas desde a infância. 

37.  Poupança existencial. Formar o pé-de-meia pessoal. 

38.  Prova Geral de Conscienciologia. Apresentar-se nos exames anuais. 

39.  Radicação vitalícia na Cognópolis. Mudar-se para a cidade do conhecimento. 

40.  Recéxis. Adotar a técnica da reciclagem existencial, se necessário. 

41.  Reconciliações. Suar sangue para estar de bem com o Cosmos. 

42.  Retrocognições sadias. Montar o puzzle evolutivo. 

43.  Tares. Esclarecer, prioritariamente. 
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44.  Tecnologia pró-evolutiva. Curar a tecnofobia. 

45.  Tenepes. Investir na interassistencialidade o resto da vida. 

46.  Tertúlias diárias. Participar in loco ou online. 

47.  Trafor da escrita. Evitar a gafe existencial de escrever bem desde tenra idade e não 

ter publicado livro até a maturidade. 

48.  Viagens internacionais. Excursionar, superando a inércia e a preguiça. 

49.  Voluntariado conscienciológico. Voluntariar em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC). 

50.  Zooconvivialidade. Possuir, em alguma fase da vida, animais de estimação, gato ou 

cachorro. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, na ordem alfabética, 5 posturas  

a serem evitadas pelos intermissivistas comprometidos com a proéxis pessoal e grupal: 

1.  Acidentes de percurso: os assédios causados pelos desregramentos. 

2.  Autismo conscienciocêntrico: o efeito ostra ao evitar a interação. 

3.  Chá de sumiço: os integrantes do “colégio invisível” dos voluntários. 

4.  Porão consciencial: o comportamento oposicionista e antissocial. 

5.  Procrastinação: o empurrar com o umbilicochacra as megadecisões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evitação do autodesperdício, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04. Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

05. Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

06. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

07. Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10. Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12. Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

13. Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15. Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  EVITAÇÃO  DO  AUTODESPERDÍCIO  É  COMPROMISSO 
URGENTE  E  INADIÁVEL  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDA,  ATRAVÉS  DA  RETRIBUIÇÃO  COSMOÉTICA,  POR  

MEIO  DA  GRAFOTARES,  DOCÊNCIA  E  TENEPES  DIÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem aproveitando as oportunidades evolutivas 

na realização da proéxis? Ainda é praticante das autorrasteiras geradoras do incompléxis ou já se 

leva a sério? 
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E V I T A Ç Õ E S    N A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As evitações na invéxis são os atos ou posturas evitadas lucidamente pela 

conscin, inversor ou inversora, visando à profilaxia de desvios e acidentes de percurso, resultando 

na priorização máxima da programação existencial assistencial atacadista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo evitação vem do idioma Latim, evitatio, “ação de evitar; esqui-

vança; fugida”, de evitatum e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; escapar”. Surgiu 

no Século XIX. O termo inversão deriva também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial proce-

de do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu 

no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Evitações na inversão existencial. 2.  Impedimentos à invéxis. 3.  Re-

núncias na invéxis. 4.  Excludentes da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas evitações na invéxis, evitações precoces na invéxis 

e evitações tardias na invéxis são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Experimentações na invéxis. 2.  Hábitos pró-invéxis. 3.  Enfrenta-

mentos na invéxis. 

Estrangeirismologia: o clube No Kidding sendo exemplo de antimaternidade egoísta;  

o link com as informações do Curso Intermissivo (CI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao planejamento máximo da vida humana. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Lucidez: pri-

meira genialidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Evitaciologia. Há miríades de expressões, até giriescas, e comunicações úteis no 

universo das evitações, por exemplo, as relacionadas a seguir. Isso já passou da conta. (A hora de 

dar o basta na participação pessoal em algum empreendimento). Isso não é para mim! (A autovi-

vência pública da omissuper). Na dúvida, abstenha-se. (Segundo a técnica da omissuper). Na 

guerra, diz o desertor: – “Ou mato ou morro!” Ou seja, a mata ou a montanha. (A necessidade 

da autodeterminação). Não adianta desvestir 1 santo para vestir outro. (A evitação do gersis-

mo)”. 

2.  “Evitações. Sempre que puder evite as modas antigas dos gerontes, as modas mo- 

dernas dos jovens e os modismos em geral”. 

3.  “Invéxis. A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, não sendo descar-

tada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis porque coloca  

a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para nos considerarmos inversores 

exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inversão existencial; o holopensene pessoal da 

programação existencial; o holopensene pessoal da liberdade; o holopensene pessoal do planeja-

mento evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da maturidade pre-

coce; o holopensene pessoal da prudência; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade. 
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Fatologia: as evitações na invéxis; os impeditivos à invéxis; os impedimentos à inversão 

existencial; a superação do porão consciencial; a evitação dos desvios de proéxis; os atos pratica-

dos ainda na juventude com repercussões para o restante da vida intrafísica; a banalização na in-

véxis; a postura de desdramatização frente às recins oportunas; a antecipação da fase executiva da 

proéxis possibilitada pela aplicação da invéxis; a inversão da maturidade; a inversão da interassis-

tencialidade; a manutenção da liberdade máxima do inversor; a manutenção das evitações na in-

véxis pelos inversores veteranos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interprisão gru-

pocármica gerada junto à consciex recém-dessomada a partir de aborto; a interprisão grupocármi-

ca gerada com consciex recém-dessomada a partir de acidente de percurso fatal; o assédio extrafí-

sico cronicificado impedindo autonomia da conscin; a sujeição às consciexes assediadoras; o as-

sédio extrafísico promovido pela drogadição e os vícios; os guias amauróticos superintendendo 

atividades anticosmoéticas castradoras do livre arbítrio; a ruptura do padrão multisseriexológico 

automimético da necessidade do casamento civil e religioso; a assistência extrafísica aos desa-

fetos; a recuperação de cons do Curso Intermissivo; o aporte extrafísico dos amparadores de 

função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invexibilidade-liberdade; o sinergismo liberdade–inte-

rassistencialidade atacadista; o sinergismo antimaternidade sadia–produção de gestações cons-

cienciais; o sinergismo evitação do impeditivo–dedicação ao prioritário; o sinergismo liberdade- 

-produtividade. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio pessoal do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; o princípio da manutenção da liberdade de atuação pessoal; 

o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de segurança pessoal. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos fundamentando o exclusivismo inversivo 

à proéxis pessoal; a teoria da serialidade existencial embasando a busca pela evolução pessoal;  

a teoria da Holocarmologia respaldando a evitação de novas interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da antimaternidade sadia; a antecipação da técnica da tenepes; a técnica da invexometria 

diária; a tecnicidade aplicada às evitacões pessoais; a técnica da omissuper; a técnica do Cos-

mograma ilustrando casos de evitações na invéxis auxiliando a expansão da visão de conjunto; as 

técnicas otimizadoras da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do compléxis desta vida crítica na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o efeito catártico potencialmente advindo da recéxis bem sucedida. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo pré-ressomático; 

as neossinapses adquiridas a partir da recuperação de cons magnos no Congresso Internacional 

da Inversão Existencial (CINVÉXIS). 

Ciclologia: o ciclo experiência-erro-autorreflexão-recin-acerto. 

Enumerologia: a evitação da limitação da disponibilidade; a evitação das muletas psico-

lógicas; a evitação da limitação da produtividade; a evitação da semipossessão patológica; a evi-

tação das dependências; a evitação da invalidez; a evitação da autoculpa estigmatizante. 
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Binomiologia: o binômio riscomania–desperdício da vida; o binômio antimaternidade 

sadia–atacadismo assistencial; o binômio sexualidade monogâmica–prevenção de contágio; o bi-

nômio aborto humano provocado–aborto da técnica da invéxis. 

Interaciologia: a interação Evitaciologia-Paraprofilaxiologia. 

Crescendologia: o crescendo miniassédio-megassédio; o crescendo miniacidente-mega-

cidente; o crescendo apetência invexológica–inversão existencial; o crescendo Curso Intermissi-

vo–invéxis–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio desperticidade–megagescon–compléxis–Pré-Intermissiolo-

gia; o polinômio disponibilidade interassistencial–produtividade interassistencial–exclusivismo 

proexológico–tares policármica–autevolução planificada. 

Antagonismologia: o antagonismo evitação da invéxis / imposição da recéxis; o anta-

gonismo invéxis / recéxis; o antagonismo evitação da invéxis / postura antinvéxis; o antagonismo 

maturidade consciencial / idade cronológica; o antagonismo gestação humana / gestação consci-

encial; o antagonismo precocidades desperdiçadas / inversões conscienciais vivenciadas. 

Paradoxologia: o paradoxo da juventude madura; o paradoxo de a conscin jovem poder 

ser líder evolutivo; o paradoxo de não ter filhos em prol da interassistencialidade. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a legislação do casamento ci-

vil; a legislação do aborto; a legislação das drogas lícitas e ilícitas; a legislação da invalidez;  

o exercício máximo do direito de ir e vir. 

Filiologia: a invexofilia; a profilaxiofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; 

a liberofilia; a priorofilia; o entendimento da maternofilia; a criticofilia; a recinofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: o entendimento da invexofobia; a hipengiofobia; a tocofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da riscomania geradora de acidentes. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de o inversor existencial não precisar de 

reciclagens intraconscienciais; o mito do ciclo de vida semelhante para todos; o mito de o casa-

mento civil ser mera formalidade; o mito de a maternidade ser condição necessária para a reali-

zação pessoal; o mito da necessidade de “curtir a vida”; o mito do “isso é porque você ainda  

é jovem”; o mito de a ausência de impedidores significar necessariamente aplicação da invéxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a cosmogramoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a recexo-

teca; a maturoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Invexotecnologia; a Recexo-

logia; a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Pré-Intermissiologia;  

a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-
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tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evitações precoces na invéxis = aquelas ocorridas com a conscin antes 

dos 26 anos de idade; evitações tardias na invéxis = aquelas ocorridas com a conscin após os 26 

anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da inversão existencial; a cultura da banalização; a indústria 

cultural; a cultura do casamento pró-forma; a cultura dos esportes radicais; a cultura da droga-

dição; a cultura da infantilização do adulto; a cultura do imediatismo; a cultura da priorização 

evolutiva; a cultura da evolução planificada; a cultura do planejamento evolutivo. 

 

Evitações. À luz da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 condições im-

possibilitadoras da opção pela invéxis: 

1.  Aborto. Gestação humana interrompida, geradora de estigma de autoculpa e interpri-

são grupocármica com possíveis sequelas físicas e psicológicas, sendo de responsabilidade tanto 

do homem quanto da mulher. 

2.  Acidentes. Ocorrência marcante, com traumatismos físico e / ou psicológico e seque-

las limitadoras da produtividade, marcando a marcha da vida em antes e depois, gerando débitos  

e interprisões com as consciências envolvidas. 

3.  Assédio. Assedialidade extrafísica cronificada, envolvendo semipossessão patológica, 

limitando o livre arbítrio pessoal. 

4.  Autoculpa. Emoção penosa crônica, autoconflitiva, devido a participação, direta ou 

indireta, em ato anticosmoético, aprisionadora da consciência a assédios interconscienciais. 

5.  Casamento. O rito oficializado, selado pelo contrato civil e / ou religioso, com presença 

obrigatória de testemunhas, cuja origem do materpensene é a constituição familiar e patrimonial. 

6.  Coleiras. Compromissos sociais e culturais castradores do livre arbítrio atuando ao 

modo de coleiras do ego. 

7.  Contágio. Incidência de doenças sexualmente transmissíveis fatais, por exemplo,  

o vírus HIV. 

8.  Dependência. Adicção química e / ou psicológica a substâncias psicoativas, lícitas ou 

ilícitas, inibindo a manifestação dos atributos conscienciais, castrando a liberdade e limitando  

a atuação pessoal. 

9.  Filho. Compromisso intransferível de assistência a única consciência por, no mínimo, 

18 anos, limitadora da disponibilidade e liberdade para a interassistencialidade atacadista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as evitações na invéxis, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 
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02.  Acidente  marcante:  Acidentologia;  Nosográfico. 

03.  Antidesvio  bioquímico:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Antipodia  casamento-invéxis:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

07.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

08.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

11.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  EVITAÇÕES  NA  INVÉXIS  CONSTITUEM  SALVO-CONDU-
TO  AUTODETERMINADO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  DESDE   
A  JUVENTUDE,  DE  MODO  TÉCNICO  COMPONDO  O  AM-

PLO  UNIVERSO  DAS  DECISÕES  AUTOCOSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Como lida você, leitor ou leitora, com os percalços da vida intrafísica 

frente ao megadesafio da invéxis? Já mapeou os tropeços e desvios em potencial a serem evita-

dos? 
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p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

650, 651 e 924. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 234. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 710. 

 

G. R. M. 
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E V O C A Ç Ã O    G R U P O C Á R M I C A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evocação grupocármica interassistencial é a condição técnica de atrair 

pensenicamente memórias e holopensenes relativos aos compassageiros evolutivos, aplicada pela 

conscin parapsíquica autopesquisadora, homem ou mulher, com finalidade de auxílio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo evocação vem do idioma Latim, evocatio, de evocare, “evocar; 

mandar vir alguém; requisitar; intimar; notificar; atrair; convidar”. Surgiu em 1755. O termo gru-

po deriva do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, 

kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Apareceu no Século 

XVIII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, karma-n, 

“ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo assistência origina-se igualmente do 

idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de 

assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Atração holopensênica grupocármica interassistencial. 2.  Evocação 

assistencial de holopensenes grupocármicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas evocação grupocármica interassistencial, evoca-

ção grupocármica interassistencial inicial e evocação grupocármica interassistencial avançada 

são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Aversão aos membros do grupocarma. 2.  Repúdio ao estudo grupo-

carmológico. 

Estrangeirismologia: o turning point na qualificação das relações grupocármicas; as 

entourages extrafísicas presentes em função das lideranças exercidas no passado; o perdão ad 

infinitum. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Família: re-

encontros necessários. Grupocarma: oportunidade interassistencial. 

Coloquiologia: a expressão é tudo farinha do mesmo saco. 

Citaciologia. “Não é possível existir saúde consciencial sem vivenciar interrelações har-

mônicas e interassistenciais entre os elementos do grupocarma. Não se evolui deixando-o para 

trás” (Bárbara Ceotto, 1974–2011). 

Proverbiologia: – Quando 1 não quer, 2 não brigam. 

Ortopensatologia: – “Grupocarmas. O conceito de grupocarma implica os diferentes 

grupos de atuação nos quais a consciência integrou. Vale analisar o grupocarma familiar, profis-

sional, ideológico, social, dentre tantos outros. O grupocarma, evolutivamente considerado, mais 

sério e atuante é o da família consciencial da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a autoconscientização da 

força holopensênica das interprisões; o corte das patopensenizações assediadoras; as depurações 

dos vínculos pensênicos; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os assistenciopensenes; 

a assistenciopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o materpensene específico de 

cada grupo evolutivo; as renovações autopensênicas; as reestruturações dos holopenesenes gru-
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pais; os bolsões holopensênicos milenares; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo às necessidades assistenciais das consciências próximas; a decre-

tação do fim do egoísmo nas interrelações pessoais; a reperspectivação da visão sobre os credores 

grupocármicos; a visão realista do papel pessoal no grupocarma; os diversos círculos de con-

vivialidade; o exercício diuturno da intercompreensão; o esforço em desensinar os ensinamentos 

equivocados do passado; a assistência nos intrincados assuntos de família; o esforço na paci-

ficação das questões familiares mal resolvidas; a ampliação da visão sobre os credores grupocár-

micos; a cosmovisão grupocarmológica; a teática do senso de maxifraternidade; a autoconscien-

cioterapia no tratamento das apriorismoses relativas aos colegas de convívio; a assunção da lide-

rança interassistencial; a força de vontade a serviço da interassistência; o desfazimento dos nós 

das interprisões grupocármicas; a atitude assertiva na eliminação de conflitos; a eliminação das 

competitividades doentias; as oportunidades ímpares de convívio possibilitadas pelas vida intrafí-

sica; o respeito ao momento evolutivo das consciências; a valorização lúcida dos laços grupocár-

micos; o papel da mãe no desvelamento da retrovida crítica; o estudo detalhado dos membros do 

núcleo familiar; a limpeza dos bagulhos energéticos familiares; a adoção do paradireito na resolu-

ção dos conflitos interconscienciais; a autorremissão dos trafares gerando impactos evolutivos nas 

consciências afins; a autolucidez quanto à inevitabilidade da recomposição grupocármica; as au-

torreflexões sobre as relações interconscienciais multimilenares. 

 

Parafatologia: a evocação grupocármica interassistencial; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; as intercessões cosmoéticas dos amparadores extrafísicos; a antevisão 

do trabalho assistencial na próxima intermissão; a importância da tenepes nas recomposições gru-

pocármicas; as raízes seriexológicas das injunções grupocarmológicas atuais; os trabalhos ener-

gossomáticos intensos em prol dos outros; as nuvens extrafísicas de testemunhas; os reflexos da 

retrovida crítica na atual existência; as parapercepções de retroparentes; os banhos energéticos 

confirmadores da interassistência no contexto grupocármico; as projeções conscientes na interas-

sistência à dessoma de familiares; a clarividência dos paracolegas grupocármicos durante a tene-

pes; as autorretrocognições no esclarecimento das complexidades conviviológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–Livro dos Credores Grupocármicos; o sinergis-

mo autodiscernimento-interassistência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio de pensenizar o melhor para todos; o princípio da responsabili-

dade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do curso grupocármico. 

Tecnologia: a técnica da evocação consciente; a técnica do perdão antecipado; a técni-

ca do olhar fraterno; a técnica autoconsciencioterápica de qualificação da intenção; a técnica da 

projeção consciente assistencial; a técnica paraprofilática de morder a língua na evitação de de-

savenças inúteis; a técnica da projeção vexaminosa. 

Voluntariologia: os diversos tipos de voluntariados assistenciais; o voluntariado nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia. 
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Efeitologia: os efeitos interconscienciais das exemplificações; os efeitos irresistíveis da 

retratações; os efeitos dos acertos grupocármicos; os efeitos das reconciliações interconscien-

ciais; os efeitos poderosos das descenções cosmoéticas; os diversos efeitos das evocações; os 

efeitos grupocarmológicos da viragem dos megassediadores; os efeitos das reciclagens intra-

conscienciais na convivialidade; o efeito de alívio da libertação das interprisões. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das práticas de décadas da tenepes; as 

neossinapses relativas ao desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; as neossinapses 

derivadas da reperspectivação grupocármica. 

Ciclologia: os ciclos da aprendizagem conviviológica;os ciclos seriexológicos; os ciclos 

de reencontros multiexistenciais; os ciclos de interassistências específias na tenepes. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autorreciclagem-auto-

desassédio; o binômio lucidez-pacificação; o binômio afetividade-anticonflitividade. 

Interaciologia: a interação tenepes-memória; a interação entre os familiares; a interação 

entre os compassageiros evolutivos; a interação entre os amigos; as interações intergeracionais. 

Crescendologia: o crescendo da responsabilidade tenepessológica perante os colegas 

do convívio multimilenar; o crescendo paraperceptivo focado na interassistência; o crescendo 

grupocamalidade-policarmalidade; o crescendo da automotivação para a interassistência; o cres-

cendo dos desassédios grupocármicos. 

Trinomiologia: o trinômio energossoma-parapsiquismo-interassistência; o trinômio es-

tudo-comunicação-esclarecimento. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo desavença / reconciliação; o antagonismo egoísmo 

/ altruísmo; o antagonismo autoconscientização multidimensional / intrafisicalização. 

Paradoxologia: o paradoxo da autoconsciência das interprisões do passado motivando 

a interassistencialidade no presente; o paradoxo autossuficiência-interdependência. 

Politicologia: a política da boa vizinhança grupocármica; a política da interassisten-

cialidade. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço aplicada  

à interassistencialidade; a lei de atração entre os afins regendo os encontros multiexistenciais na 

família consanguínea. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a amparofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro no aprofundamento das interprisões grupocár-

micas; a síndrome do ninho vazio; a síndrome do canguru; as diversas modalidades da síndrome 

da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de se autovitimizar perante os membros da família nuclear. 

Mitologia: o mito da família perfeita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a seriexoteca; a tene-

pessoteca; a grupocarmoteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Evocaciologia; a Interassistenciologia; a Con-

viviologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia; a Autorretrocogniciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

parapsíquica; a parentela; o ser interassistencial; o ser desperto; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o infiltrado cosmoético; o avô; o pai; o ir-

mão; o filho; o sobrinho, o primo; o amigo de infância; o colega de escola; o colega de profissão; 

o retroparente; o agente retrocognitor; o tenepessista; o inversor existencial; o reciclante existen-

cial; o professor de Conscienciologia; o professor da Socin; o consciencioterapeuta; o conscien-
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ciômetra; o seriexólogo; o epicon lúcido; o voluntário; o paradireitólogo; o duplista; o evoluci-

ente; o amparador extrafísico; o líder interassistencial; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a infiltrada cosmoética; a avó; a mãe; a irmã; 

a filha; a sobrinha; a prima; a amiga de infância; a colega de escola; a colega de profissão; a retro-

parente; a agente retrocognitora; a tenepessista; a inversora existencial; a reciclante existencial; 

a professora de Conscienciologia; a professora da Socin; a consciencioterapeuta; a conscienciô-

metra; a seriexóloga; a epicon lúcida; a voluntária; a paradireitóloga; a duplista; a evoluciente;  

a amparadora extrafísica; a líder interassistencial; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens tenepessologus; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evocação grupocármica interassistencial inicial = as lembranças inten-

cionais relativas aos membros do grupocarma nos 6 primeiros meses de práticas da tenepes; 

evocação grupocármica interassistencial avançada = as lembranças intencionais na aplicação da 

técnica da escrita do Livro dos Credores Grupocármicos, conjugadas à prática avançada da 

tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; as influências culturais no convívio 

familiar. 

 

Cosmoética A evocação dos holopensenes grupocármicos se dá pelo estudo cosmoético 

das relações da conscin interessada com os compassageiros evolutivos próximos, a começar pela 

família nuclear e pelos demais círculos de convívio, sem a necessidade de nenhum recurso 

místico ou esotérico. 

Tecnicidade. Além do estudo, é importante ressaltar a teática da interassistencialidade 

para com todo o grupocarma com a utilização das técnicas conscienciológicas de maneira firme 

e decidida, sem espaço para pusilanimidade. 

 

Interassistência. Pela ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, categorizados em or-

dem alfabética de especialidades conscienciológicas, 9 fatores potencializadores da evocação gru-

pocármica interassistencial passíveis de serem explorados de maneira lúcida e cosmoética pela 

conscin parapsíquica: 

1.  Autolucidologia. O esforço pessoal em resolver com a máxima lucidez os problemas 

de conflito e desarmonia nos contextos grupocármicos. 

2.  Energossomatologia. A utilização da técnica da tela mental, visando a energização 

positiva de colegas evolutivos, em especial, consciências com as quais ainda há problemáticas 

pendentes de resolução. 

3.  Grupocarmologia. A aplicação da técnica do grupocarmograma para obter visão mais 

clara do curso grupocármico do grupo evolutivo e das responsabilidades assistenciais perante os 

colegas de convívio intra e extrafísicos. 

4.  Interassistenciologia. A aplicação autodisciplinada da técnica do Livro dos Credores 

Grupocármicos até o final da vida intrafísica, visando o desenvolvimento da interassistência 

e da gratidão aos compassageiros evolutivos. 

5.  Parapercepciologia. O desenvolvimento cosmoético do parapsiquismo com a utiliza-

ção dos laboratórios conscienciológicos de autopesquisa e das dinâmicas parapsíquicas, favore-

cendo as intervenções assistenciais dos amparadores. 

6.  Pensenologia. A pensenização positiva a respeito dos colegas grupocármicos, evitan-

do pensar mal de qualquer conscin ou consciex. 
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7.  Projeciologia. O empenho nas projeções lúcidas, com o apoio dos amparadores extra-

físicos, visando a interassistência aos colegas evolutivos conhecidos desta ou de outras exis-

tências. 

8.  Seriexologia. O exercício da reflexão sobre a autorresponsabilidade em relação aos 

compassageiros evolutivos na atual e em outras vidas intrafísicas. 

9.  Tenepessologia. A dedicação à qualificação das práticas tenepessológicas no ama-

durecimento da interassistencialidade parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evocação grupocármica interassistencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

06.  Grupocarmograma  retrocognitivo:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Interação  tenepes-memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ortoevocação:  Evocaciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes–Livro  dos  Credores:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  EVOCAÇÃO  GRUPOCÁRMICA  COM  FINALIDADE  

COSMOÉTICA  É  RECURSO  DE  GRANDE  IMPORTÂNCIA  

PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  LIDERANÇA  ASSISTEN-
CIAL  DA  CONSCIN  PARAPSÍQUICA  AUTOPESQUISADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estudou de maneira séria as relações grupo-

cármicas da atual vida intrafísica? Quais foram as implicações evolutivas obtidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Rodri-

gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 

estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 
alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 121. 

2.  Veira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 936. 

 

I. V. C. 
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E V O C A C I O L O G I A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Evocaciologia é a Ciência dedicada às pesquisas sistemáticas das causas, 

efeitos e características multidimensionais do ato pensênico de resgatar, aproximar ou atrair me-

mórias (retropensenes) e consciexes para o momento evolutivo presente por meio da rememora-

ção ou imaginação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo evocação deriva do idioma Latim, evocatio, “evocação”, radical de 

evocatum e supino de evocare, “evocar”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição lo-

gia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de determinado tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das evocações conscienciais. 2.  Ciência das evocações mul-

tidimensionais. 3.  Ciência do chamamento mnemônico. 4.  Pesquisa das evocações técnicas.  

5.  Estudo do recobrar mnemônico. 

Neologia. O termo Evocaciologia e as duas expressões compostas Evocaciologia Pesso-

al e Evocaciologia Grupal são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência da hipomnésia. 2.  Neopensenologia. 

Estrangeirismologia: o Autocognitarium; o Autopensenarium; o Elucidarium; o Heu-

risticarium; o Higienarium; o Intentionarium; o Retrocognitarium; o Simulcognitarium; o Volu-

tionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pensenologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem penseniza, 

evoca. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das evocações cotidianas; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a ilicitude pensênica; os batopensenes; a batopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

o chamamento energético a partir da autopensenidade; a evocação enquanto consequência mul-

tidimensional óbvia da pensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os traduciopensenes; a traduciopensenidade; os xe-

nopensenes; a xenopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os pensenes recorrentes; 

os pensenes instantâneos; os pensenes cronicificados; os pensenes neofílicos; a mudança de bloco 

pensênico; a força pensênica; a fôrma holopensênica; a projeção pensênica; a paracoumnicação 

pensênica; a acumulação pensênica; a fixação pensênica; a muletaria pensênica; a autopense-

nidade viciosa; a apriorismose dificultando o autodiagnóstico pensênico; o diálogo duplista (oa-

risto) favorecendo o autescrutínio pensênico; a retilinearidade pensênica favorecendo a percepção 

das evocações; o holopensene da Autodiscernimentologia Pensênica; o holopensene da Desperto-

logia; o pensenograma; o holopensenograma; a Retropensenologia Aplicada. 

 

Fatologia: a Ciência da Evocação; a metria das evocações pessoais e grupais; o evoca-

ciograma pessoal; a pesquisa multímoda dos eventos relacionados à evocação; a autoconscientiza-

ção quanto às causas e efeitos da evocação; a análise do confor das autevocações ordinárias; as 

correntes submarinas das evocações; o ato de revocar; as lembranças pessoais persistentes; os 

símbolos evocados; as muletas conscienciais dispensáveis ao modo de patuás e amuletos em ge-
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ral; a apresentação pessoal; o vestuário; os uniformes; as tatuagens; a onomástica; o vocabulário 

pessoal; os palavrões; as músicas; as companhias; os arquétipos; as arquépoles; a ampla miríade 

de estímulos evocativos existentes na Socin Patológica; as datas comemorativas; as festividades 

tradicionais; o folclore; o megapeso do tradicionalismo bolorento; as criações mentais; a qualida-

de da imaginação pessoal; o mau hábito do devaneio constante; o sexo mental intranquilo; as fan-

tasias sexuais; as preocupações financeiras; os filmes emocionalmente carregados; as imagens 

mentais (imagética) evocadas e sustentadas pela imaginação pessoal (imagística); a Prova da 

Imagística diagnosticando os atributos mentais; a força da concentração mental; o repassar mne-

mônico; a saudade na condição de fome das energias alheias; as concepções; as preconcepções;  

a implicância interconsciencial; a associação de ideias; os livros na condição de agentes seriexo-

lógicos evocadores (Autorrevezamentologia); a Noite de Gala Mnemônica enquanto marco evo-

catório grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as evoca-

ções diárias proporcionadas pelo corredor multibiográfico dos bustos da Aleia dos Gênios da Hu-

manidade do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o megálito no marco cen-

tral do CEAEC evocando as hanging stones (Stonehenge) da Antiguidade; a Holoteca e o Holoci-

clo evocando as grandes bibliotecas, museus e gabinetes de curiosidades da História; o Tertuliari-

um evocando as comunexes de debates tarísticos ao modo do Pandeiro; o fato de a melhor evoca-

ção ser aquela na qual ocorra o melhor para todos os envolvidos. 

 

Parafatologia: as parapesquisas das evocações multidimensionais; a anatomização da 

automanifestação multidimensional; as paraevocações cotidianas conscientes e inconscientes;  

a evocação heteroinduzida; o monoideísmo gerando repercussões nosográficas no holossoma e no 

ambiente extrafísico da conscin incauta; a íntima relação das evocações com a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; as paracompanhias denunciando as autoevocações; a telepatia pós- 

-evocativa; as evocações interassistenciais ínsitas aos trabalhos tenepessológicos; a autoevocação 

seriexológica; a heteroevocação holobiográfica; os retrofatos mnemonicamente adormecidos cu-

tucados direta ou indiretamente pelas evocações; as automimeses nosológicas desencadeadas pe-

las evocações inconscientes; o compléxis alcançado a partir da recuperação de megacons inter-

missivos (paraevocação comunexológica); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

ampliando a lucidez; a megautoevocação; os experimentos retrocognitivos grupais; o ambiente 

íntimo da consciência espelhado na própria parapsicosfera; os estigmas paragenéticos evocando 

os erros do passado; os acidentes de percurso parapsíquico ocasionados pela evocação crônica do 

pior (catastrofismo); as interprisões grupocármicas ocasionadas, mantidas e fortalecidas pelas 

evocações doentias; os assediadores enquanto amplificadores dos autassédios recorrentes; a evo-

cação interconsciencial desencadeada pelas retrocognições; o macrossoma evocando méritos inte-

rassistenciais e paradeveres maxiproexológicos; a dragona parapsíquica evocando o passado de 

iniciações; a metamemória a respeito das autorretrocognições; a higiene mnemônica predispondo 

à pangrafia grupocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivialidade-evocação. 

Principiologia: o princípio evolutivo da afinidade interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria do holopensene. 

Tecnologia: a técnica parapesquisística do Retrocognitarium Grupal. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Efeitologia: o efeito evocativo dos eventos com trajes de época; o efeito intraconscien-

cial das autorreflexões retrocognitivas. 

Neossinapsologia: as evocações retrocognitivas possibilitando neossinapses proexoló-

gicas. 

Ciclologia: o ciclo holorressomático da espiral evolutiva. 
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Enumerologia: a autoevocação; a heteroevocação; a grupoevocação; a nosoevocação;  

a ortoevocação; a paraevocação; a megaevocação. A evocação mental; a evocação verbal; a evo-

cação redacional; a evocação gestual; a evocação comportamental; a evocação escultural; a evo-

cação arquitetural. 

Binomiologia: o binômio evocação-imperturbabilidade; o binômio evocação-engrama. 

Interaciologia: a interação memória cortical–memória paracerebral; a interação pes-

quisa seriexológica–evocação holobiográfica. 

Crescendologia: o crescendo evocativo das pesquisas para-históricas. 

Trinomiologia: o trinômio holomnemônico evocação de pessoas–evocação de lugares–

–evocação de ideias. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico evocação-lembrança-reflexão-neoperspec-

tivas. 

Antagonismologia: o antagonismo hipótese seriexológica / confirmação retrocognitiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da inconsciência da maioria da população humana quanto 

à Evocaciologia; o paradoxo da evocação antecipada ocasionada pela Autorrevezamentologia. 

Politicologia: a seriexocracia. 

Legislogia: a lei do retorno seriexológico; a lei cosmoética de causa e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a holopensenofilia;  

a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a intelectoteca; a autocriticoteca;  

a convivioteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evocaciologia; a Mnemossomatologia; a Pensenologia; a Holo-

pensenologia; a Multidimensiologia; a Interaciologia; a Paraconviviologia; a Energossomatolo-

gia; a Interassistenciologia; a Interassediologia; a Amparologia; a Extrafisicologia; a Parassincro-

nologia; a Paracronologia; a Paracomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consréu evocadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo 

sapiens experiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo 

sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Evocaciologia Pessoal = a Ciência dedicada às pesquisas das causas  

e consequências evolutivas das evocações multidimensionais desencadeadas por determinada 

consciência, intra ou extrafísica; Evocaciologia Grupal = a Ciência dedicada às pesquisas das ca-

usas e consequências evolutivas das evocações multidimensionais desencadeadas por determina-

do conjunto de consciências, intra ou extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura da 

autoconscientização seriexológica. 

 

Concretude. Segundo a Pensenologia, as energias conscienciais (ECs) concretizam, na 

prática, a vontade abstrata, teórica, da consciência. Cabe à conscin interessada, investir os autes-

forços no aprimoramento do autoparapsiquismo para perceber os efeitos das evocações. Evoca-

ção: ação pensênica. 

Ignorância. No contexto da Experimentologia, a realidade multidimensional imposta pe-

las evocações conscienciais ainda figura entre os assuntos mais ignorados pela grande maioria das 

conscins ressomadas neste planeta. Em geral, não se apercebem das consequências geradas pelos 

próprios pensamentos. 

Socin. Tal fato ajuda a explicar a predominância óbvia de condições nosográficas na So-

ciedade Intrafísica atual (Ano-base: 2017) cuja causa advém da patopensenidade média dos com-

ponentes. Pensenizar é, antes de tudo, lançar o bumerangue das autointenções. Abyssus abyssum 

invocat (O abismo atrai outro abismo). 

Desperto. No tocante à Evoluciologia, a partir do patamar evolutivo do ser desperto, as 

evocações assumem caráter mais lúcido, técnico e profissional, sendo ele ou ela capaz de produzir 

evocações de todos os tipos sem se abalar, pois já não se assedia mais. 

Convivência. Sob a ótica da Holocarmologia, o parceiro (ou parceira) da dupla evoluti-

va (DE) e os elementos da família nuclear evocam os laços paragenéticos de retroconvivências, 

podendo funcionar, portanto, como gatilhos retrocognitivos. 

Parapsicodrama. No âmbito da Paracenografia, o recurso paraterapêutico dos parapsi-

codramas (forma) visam evocar retrocontextos com os quais as consciências assistíveis tenham 

rapport a fim de potencializar o conteúdo reeducativo do esclarecimento prestado. 

Memória. Segundo a Retrocogniciologia, a realização de experimentos laboratoriais 

com música, cenário e trajes de época potencializam a evocação de retrocontextos históricos, in-

cluindo as consciências relacionadas, predispondo à ocorrência de retrocognições. 

Tares. Considerando a Desassediologia, a tares visa eliminar o agente intraconsciencial 

nosológico responsável pela evocação (consciente ou não) do pior pela conscin ainda imatura 

quanto à autodefesa energética. De nada adianta afastar os assediadores de alguém hoje, se a raiz 

pensênica podre continua a evocá-los amanhã. O trabalho de desassédio (energossomaticidade) 

deve ser acompanhado de estímulos recinológicos (mentalsomaticidade). 

Automimese. Pela Paraprofilaxiologia, as retrocognições devem funcionar como vacina 

de tendências automiméticas e não na condição de agente evocador e repetidor de holopensenes 

ectópicos antigos. Quem lembra, repenseniza. 

Sexossomática. Observando a Sexopensenologia, as fantasias sexuais inserem-se entre 

os elementos de maior poder evocativo de conseneres e consciexes assediadoras ávidas pelas 

energias densas do evocador ou evocadora. 

Sinalética. A partir da Energossomatologia, a sinalética energética e parapsíquica é re-

curso multidimensional capaz de evidenciar os efeitos da evocação consciencial. Sem o mapea-

mento confiável da autossinalética, torna-se mais difícil a diferenciação pensênica entre a cons-

cin-evocadora e a consciex-evocada em função do acoplamento energético entre os envolvidos. 

Fôrma. Pelos critérios da Holopensenologia, a fôrma holopensênica bem estabelecida, 

cronificada, tem o poder de evocar situações e contextos semelhantes aos originais, potencializan-

do a tendência automimética das consciências visitantes ou ali residentes. 
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Retrossenha. No universo de pesquisas da Holobiografologia, a constituição dos mega-

traços, da retrossenha e do materpensene de determinada consciência perfazem, em si, poderosos 

elementos evocadores de outras consciências com materpensenes assemelhados ao longo da serié-

xis. Os afins se atraem. 

 

Taxologia. Pela análise da Cosmovisiologia, eis listada alfabeticamente, classificação 

com 50 tipos de evocações considerando-se agentes, causas, efeitos e características em geral das 

mesmas: 

01. Evocação ambiental. 

02. Evocação antecipada. 

03. Evocação antepassada. 

04. Evocação autobiográfica. 

05. Evocação baratrosférica. 

06. Evocação bélica. 

07. Evocação benigna. 

08. Evocação bibliológica. 

09. Evocação biográfica. 

10. Evocação comunexológica. 

11. Evocação consciencial. 

12. Evocação consciente. 

13. Evocação discursiva. 

14. Evocação emergencial. 

15. Evocação emocional (afetiva). 

16. Evocação energética. 

17. Evocação estridente. 

18. Evocação filmográfica. 

19. Evocação grupal. 

20. Evocação heteroinduzida. 

21. Evocação histórica. 

22. Evocação holobiográfica. 

23. Evocação ideativa. 

24. Evocação inconsciente. 

25. Evocação intelectiva. 

26. Evocação interassistencial. 

27. Evocação intermissiva. 

28. Evocação lexicológica. 

29. Evocação mântrica. 

30. Evocação midiática. 

31. Evocação objetal. 

32. Evocação paraprocedencial. 

33. Evocação patológica. 

34. Evocação pedagógica. 

35. Evocação pensênica. 

36. Evocação pessoal. 

37. Evocação projetiva. 

38. Evocação redacional. 

39. Evocação religiosa. 

40. Evocação resgatológica. 

41. Evocação retrocognitiva. 

42. Evocação ritualística. 

43. Evocação sexual. 

44. Evocação silenciosa. 

45. Evocação social. 
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46. Evocação técnica. 

47. Evocação trafarística. 

48. Evocação traforística. 

49. Evocação verponológica. 

50. Evocação vígil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Evocaciologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

06.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 

07.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

14.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

 

CHEGARÁ  O  DIA  NO  QUAL  A  EVOCAÇÃO  MULTIDIMEN-
SIONAL,  INCLUINDO  OS  EFEITOS  HOLOCÁRMICOS,  ENER-

GOSSOMÁTICOS  E  PROEXOLÓGICOS,  SERÁ  ASSUNTO  

DEBATIDO  NAS  SALAS  DE  AULA  DE  TODA  ESCOLA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se lúcido(a) quanto às causas e efeitos 

das próprias evocações? Já refletiu sobre a importância da Evocaciologia no contexto da autopro-

éxis? 

 

P. F. 
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E V O C A C I O L O G I A    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Evocaciologia Conscienciográfica é a Ciência aplicada às pesquisas sis-

temáticas das causas, efeitos e características multidimensionais do ato pensênico de resgatar, 

aproximar ou atrair memórias e consciências pelo processo da escrita fundamentada no paradigma 

consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo evocação deriva do idioma Latim, evocatio, “evocação”, radical de 

evocatum, supino de evocare, “evocar”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição lo-

gia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de determinado tema”. O vocábulo consciência provém igualmente do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consci-

ência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das evocações da conscienciografia. 2.  Estudo das evoca-

ções da grafotares. 3.  Pesquisa das evocações da redação conscienciológica. 4.  Evocaciologia 

Grafotarística. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo evocação: 

autoevocação; Evocaciologia; evocada; evocado; evocador; evocadora; evocante; evocar; evo-

cativa; evocativo; evocatória; evocatório; evocável; grupoevocação; heteroevocação; mega-

evocação; megautoevocação; miniautoevocação; omnievocação; ortoevocação; parevocação. 

Neologia. As 3 expressões compostas Evocaciologia Conscienciográfica, Evocaciologia 

Conscienciográfica Elementar e Evocaciologia Conscienciográfica Avançada são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Evocaciologia Leiturológica. 2.  Pesquisa das evocações revisiográ-

ficas. 3.  Estudo das evocações cinematográficas. 

Estrangeirismologia: o rapport grupopensênico a partir da conscienciografia; os links 

interconscienciais possibilitados pela escrita; a open mind; o Autopensenarium; o Grafopensena-

rium; o Gesconarium; o Elucidarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às evocações grafopensênicas interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – As intenciona-

lidades evocam. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Evocação. A evocação de temas avançados melhora o holopensene da conscin evo-

cadora. Se você pensa em tristezas joga pestilências no Universo”. 

2.  “Omnievocação. Ao pensenizar especializadamente, durante semanas, sobre deter-

minada temática de pesquisa, você consegue atrair tudo sobre tal assunto. Esta predisposição pes-

quisística não constitui ideia fixa ou monoideísmo patológico”. 

3.  “Patopensenidade. Se você teve uma ideia de tema patológico para pesquisar, es-

creva sobre o assunto, contudo não se fixe na temática evocadora. O ideal é intercalar com outras 

atividades e manter o máximo de autodiscernimento para sobrepairar e não adentrar no holopen-

sene patológico do assunto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evocaciologia Interassistencial; o holopensene 

pessoal da Grafopensenologia; o holopensene pessoal da Gesconologia; os grafopensenes tarísti-
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cos; a grafopensenidade interassistencial; os lateropensenes enriquecedores; a lateropensenidade; 

os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistencio-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; a evocação enquanto consequência multidimensional ime-

diata da pensenidade; as múltiplas conexões pensênicas desencadeadas pela conscienciografia;  

a autolucidez quanto às próprias assinaturas grafopensênicas e evocações advindas; a holopense-

nofilia pessoal predisponente às evocações conscienciográficas sadias. 

 

Fatologia: a pesquisa das evocações interassistenciais ínsitas aos trabalhos consciencio-

gráficos; o autodiscernimento quanto às evocações intencionais ou voluntárias na grafotares;  

a ampliação da autolucidez quanto às evocações inconscientes no processo de produção textual;  

a análise técnica das repercussões intra, inter e extraconscienciais da publicação de obras tarísti-

cas; o temário das publicações pessoais enquanto fonte de evocações; a listagem das questões au-

toinvestigativas de hoje buscando resgatar a megalistagem das questões de ontem do Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático; a escolha do tema de pesquisa delineando o elenco de assisti-

dos; os bastidores da conscienciografia; o conscienciógrafo enquanto protagonista do elenco inte-

rassistencial; a evocação interverbetográfica; as interlocuções ideativas com autores, revisores  

e leitores; o estudo da multiplicidade de elementos evocativos presentes nas obras grafadas; as re-

ferências omnigráficas utilizadas na produção tarística; os aforismos e citações presentes no texto; 

a menção a determinadas casuísticas e fatuísticas embasadoras da argumentação textual; a foto do 

autor na obra enquanto recurso evocativo; o alcance ignorado das ideias veiculadas a partir das 

publicações conscienciológicas; o fato de o autor tornar-se referência na temática das autopubli-

cações; a grafotares expandindo o círculo de relações sadias e libertárias; o caminho de via dupla 

da interassistência conscienciográfica cosmoética; a vivência do currículo pedagógico do consci-

enciólogo amplificando o aproveitamento evolutivo da Evocaciologia Conscienciográfica; a con-

dição de os verbetógrafos serem atratores de intermissivistas; o enciclopedismo tarístico desen-

volvendo a liderança interassistencial ao aglutinar leitores e assistidos a partir do exercício da Pré-

Intermissiologia; o registro mnemônico conscienciográfico enquanto fonte de autoevocação 

futura; os livros na condição de agentes seriexológicos auto e heteroevocadores (Autorreveza-

mentologia); a cápsula do tempo cinemascópica possibilitando evocações interassistenciais 

futuras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a escrita conscienciológica; a interassistencialidade multidimensional possibilitada pelas 

evocações inerentes à escrita tarística; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica en-

quanto recurso de autoconscientização quanto à Evocaciologia Conscienciográfica; o paradescon-

fiômetro da conscin lúcida no exercício da conscienciografia; a autoqualificação parapsíquica gra-

fopensênica; a instalação de campos energéticos interassistenciais mentaissomáticos durante  

a produção tarística; o estudo das repercussões da grafotares na tenepes; a pesquisa da Parelenco-

logia Interassistencial Conscienciográfica; o registro das parapercepções da presença extrafísica 

do elenco de personalidades afins ao autor; a predisposição do autor viabilizando a rede interas-

sistencial promovida pelos amparadores de função; o incremento da tara parapsíquica pelo conti-

nuísmo conscienciográfico; a autossuficiência energética para lidar com os credores do passado 

holobiográfico; a sustentabilidade da conexão com a autoparaprocedência cursista a partir da pro-

dução conscienciográfica continuada; a análise dos complexos e intrincados mecanismos evoluti-

vos atuantes nas sincronicidades grafotarísticas e pesquisísticas; as evocações ao autor no mo-

mento da leitura; a mudança de companhias extrafísicas seculares decorrente do autorado tarístico 

vincando o neoposicionamento da conscin perante o grupo evolutivo; a colheita intermissiva do 

autor-consciex a partir das evocações dos leitores pósteros. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ideias afins; o sinergismo palco conscienciográfico–

–plateia interassistencial; o sinergismo escrita–amparo extrafísico de função–tenepes; o siner-

gismo Conscienciografologia-Despertologia. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da responsabili-

dade intransferível do autor sobre a obra escrita; o princípio da interassistencialidade pela co-

municação gráfica; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos. 

Teoriologia: a teoria da evocação pensênica; a teoria da evolução consciencial em gru-

po; a teoria e prática da grafoassistência. 

Tecnologia: a técnica de checagem da qualidade das autointenções na comunicação 

grafada; as técnicas de divisão da atenção; a técnica do cosmograma; as técnicas de autodefesa 

energética; as técnicas de desassédio mentalsomático; as técnicas de desassim; a técnica da 

conscienciografia libertadora; a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado gesconológico multidimensional da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mnemosso-

matologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Gesconologia; o Colé-

gio Invisível dos Pesquisadores-Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Despertolo-

gia; o Colégio Invisível da Intermissiologia. 

Efeitologia: o efeito das palavras escritas; os efeitos paradoxais das obras interassis-

tenciais da tares; o efeito do autorado no desenvolvimento parapsíquico; o efeito de ampliação 

da paraconexão nos processos ideativos; os efeitos da gescon atratora na aceleração da autodes-

perticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas autovivências multidimensionais gra-

fopensênicas. 

Ciclologia: a série de evocações realizadas ao longo do ciclo da escrita; o ciclo assim- 

-desassim; as evocações desencadeadas no ciclo pensenização-investigação-redação-revisão-edi-

toração-impressão-publicação-distribuição; a sequência de evocações do ciclo editora-gráfica- 

-distribuidora-livraria-biblioteca; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Binomiologia: o binômio Pensenologia-Evocaciologia; o binômio evocação-autassédio; 

o binômio evocação-desassédio; o binômio parapsiquismo-intelectualidade; o binômio princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP)–princípio da responsabilidade interassistencial. 

Interaciologia: a interação Intraconscienciologia (microcosmo)-Extraconscienciologia 

(macrocosmo); a interação autor-revisor; a interação autor-leitor; a interação faculdades men-

tais–parapercepções multidimensionais; a interação tenepes-conscienciografia; a interação pal-

co intrafísico−bastidores extrafísicos; a interação princípio do conhecimento (Autocogniciolo-

gia)–princípio da sociabilidade (Parassociologia). 

Trinomiologia: o trinômio observação-análise-constatação; o trinômio holomnemônico 

evocação de pessoas–evocação de lugares–evocação de ideias; o trinômio (trio) consciex ampa-

radora–consciex assediadora–consciex pesquisadora; o trinômio intelectualidade consciencioló-

gica–parapsiquismo assistencial–grafocomunicabilidade esclarecedora. 

Polinomiologia: o polinômio escritor conscienciólogo–amparador de função–livro pu-

blicado–público-assistido; o polinômio artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo evocação conscienciográfica sadia / evocação cons-

cienciográfica doentia; o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da escrita para si com teor tarístico universal; o paradoxo 

desassediador. 

Politicologia: a conscienciocracia; a gesconocracia; a lucidocracia; a discernimentocra-

cia; a interassistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço grafopensênico; a lei da atração dos afins; a lei da 

sincronicidade; a lei do contágio evolutivo e do exemplarismo; a lei da causa e efeito atuando na 

responsabilidade do autor pelo conteúdo da obra. 

Filiologia: a mnemofilia; a ideofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a comuni-

cofilia; a parapsicofilia; a parapercepciofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a memoriofobia; a grafofobia; a parapsicofobia; a espectrofobia; a intelecto-

fobia; a autexposiciofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica dificultando a vivência das evo-

cações conscienciográficas salutares; a síndrome da autossubestimação manifesta pela conscin 

intelectualmente capaz, mas pusilânime em relação ao autorado tarístico; a síndrome da hipomné-

sia; a síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a escrita ser ato solitário e egocêntrico; a supres-

são do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a intermissioteca; a parapsicoteca; a intelectoteca;  

a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a hemeroteca; a pesquisoteca; a desassedioteca; a inte-

rassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evocaciologia Conscienciográfica; a Interassistenciologia; a Co-

municologia; a Grafopensenologia; a Autoradologia; a Mnemossomatologia; a Holomnemonico-

logia; a Leiturologia; a Tenepessologia; a Amparologia; a Conexologia; a Interaciologia; a Vin-

culologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o paraconscienciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a paraconsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens auctor;  

o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Evocaciologia Conscienciográfica Elementar = a pesquisa das evocações 

estabelecidas a partir da escrita do primeiro artigo pessoal fundamentado no paradigma conscien-

cial tarístico; Evocaciologia Conscienciográfica Avançada = a pesquisa das evocações estabeleci-

das a partir da escrita de tratado científico fundamentado no paradigma consciencial tarístico. 
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Culturologia: a cultura do autorado interassistencial; a cultura da Parapercepciologia 

Intelectual; a cultura da Conscienciografologia Lúcida; a cultura do enciclopedismo reurbano-

lógico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Evocaciologia Conscienciográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autorado  despertogênico:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Bastidores  da  conscienciografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  Elenco  verbetológico:  Enciclopediologia;  Neutro. 

09.  Evocaciologia:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

11.  Holopensenofilia  pessoal:  Holobiografometria;  Neutro. 

12.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

15.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

 

O  INVESTIMENTO  NA  CONSCIENCIOGRAFIA  EXPANDE   
O  ESCOPO  DE  ASSISTIDOS  E  A  INTERAÇÃO  COM  ASSIS-
TENTES  INTERESSADOS  EM  IMPLEMENTAR  IDEIAS  LIBER-

TÁRIAS  ADVINDAS  DE  COMUNEXES  EVOLUÍDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem autolucidez das evocações desencadeadas  

a partir da escrita tarística? Quais as decorrências advindas de tal autoconscientização? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 181, 182, 551, 1.138, 

1.149, 1.237, 1.238 e 1.395. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

791. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 619, 651, 
1.171 e 1.265. 

 

T. L. F. 
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E V O L U Ç Ã O    A G O N Í S T I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução agonística é o desenvolvimento da consciência desde o nível 

subumano, físico, somático, muscular, miológico, cerebelar ou vegetativo até o domínio íntimo, 

pleno, autoconsciente, pacífico, do microuniverso pessoal reagindo equilibradamente ante os flu-

xos sincrônicos mais sutis das múltiplas dimensões conscienciais do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo agonística 

deriva do idioma Grego, agonistikós, “que concerne à luta; que diz respeito à luta; a arte da luta”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Evolução autoconsciencial. 2.  Evolução intraconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo Agonística: 

agonarca; agonista; agonistarca; agonístico; protagonista; protagonizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas evolução agonística, evolução agonística automi-

mética e evolução agonística neoparadigmática são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Regressão autoconsciencial. 2.  Regressão intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o background cultural da personalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade lúcida privilegiando a consciência sobre a matéria. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evoluímos 

sob megapressões. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução autoconsciente; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a evolução agonística; a troca social da guerra pelo desporto; a permuta da ar-

te marcial pela leitura técnica; a evolução da consciência podálica à consciência poliédrica; a evo-

lução da gestação humana à gestação consciencial; a recuperação pessoal dos cons magnos; a po-

tencialização evolutiva; a evolução antiga vagarosa ante a evolução moderna dinâmica; o momen-

to evolutivo pessoal; o nível desenvolvimental da conscin; as maxiconquistas atuais pessoais;  

a inteligência evolutiva (IE); a Escala Evolutiva das Consciências; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a Hermenêutica da Evoluciologia; a planilha evolutiva pessoal, duplista e grupal; a proéxis 

pessoal, duplista e grupal; a autoconsciencialidade pessoal, duplista e grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego sadio 

da energia imanente por parte da conscin lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intencionalidade. 

Principiologia: o princípio insubstituível do esforço pessoal; o princípio da empatia 

evolutiva; os princípios da Era Consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do Evolucionismo. 
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Tecnologia: a técnica do planejamento autevolutivo da conscin lúcida; a técnica de vi-

ver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da priorização da retilinearidade da autopensenização. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo Homem Animal–Homem Consciencial. 

Binomiologia: o binômio mente-matéria; o binômio autopensenização–rumática evolu-

tiva. 

Interaciologia: a interação consciência-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo esforço braçal–esforço intelectual; o crescendo faixa pre-

ta–prêmio Nobel. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo (trio) vegetal-animal-hominal; o trinômio interes-

se-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo célula muscular / célula neuronal; o antagonismo 

conhecimento panorâmico / conhecimento restrito. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência imperecível–soma perecível; o crescendo 

evolutivo paradoxal megamaioria animal–microminoria evolutiva. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a somatoteca; a recexoteca; a prioroteca; a cosmoeticote-

ca; a cognoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Experimen-

tologia; a Civilizaciologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Erudiciologia; a Voliciologia;  

a Parapedagogiologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evolução agonística automimética = o voluntário da guerra tornado des-

portista; evolução agonística neoparadigmática = o cientista eletronótico tornado conscienciólogo 

interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da evolução dos exercícios físicos; a cultura da evolução cons-

ciencial autoconsciente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução agonística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  Evolutivo  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  MOVIMENTAÇÃO  MIGRATÓRIA  DOS  CONSCIENCIÓ- 
LOGOS  E  CONSCIENCIÓLOGAS  PARA  A  COGNÓPOLIS, 

EM  FOZ  DO  IGUAÇU,  PARANÁ,  BRASIL,  É  DEMONSTRA-
ÇÃO  CONCRETA  DA  EVOLUÇÃO  AGONÍSTICA  MODERNA. 

 

Questionologia. A evolução agonística já alcançou você, leitor ou leitora? Em qual con-

dição: a automimética ou a neoparadigmática? 
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E V O L U Ç Ã O    B I O L Ó G I C A  
( I N T E R P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução biológica é o fenômeno da sucessão cronológica de mudanças 

somáticas e comportamentais observado em determinada população, resultante da transmissão de 

caracteres genéticos e epigenéticos através de múltiplas gerações, quando ocorre a diversificação, 

seleção e acúmulo dos atributos intrafísicos e o aperfeiçoamento da manifestação consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La- 

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro elemento de 

composição bio deriva do idioma Grego, bíos, “vida; vida humana; Humanidade; existência”. 

O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Evolução genética. 2.  Evolução orgânica. 3.  Evolução somática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 41 cognatos derivados do vocábulo biológica: 

antibiológica; antiparabiologia; Biologia; biológico; biologismo; biologista; biologística; biolo-

gistico; biólogo; Geobiologia; geobiológica; geobiológico; geobiologista; geobiólogo; Metabio-

logia; metabiológica; metabiológico; metabiologista; metabiólogo; Nanobiologia; Neurobiolo-

gia; neurobiológica; neurobiológico; neurobiologista; neurobiólogo; Parabiologia; parabiológi-

ca; parabiológico; parabiologista; parabiólogo; Paraexobiologia; Psicobiologia; psicobiológi-

ca; psicobiológico; psicobiologista; psicobiólogo; Sociobiologia; sociobiológica; sociobiológico; 

sociobiologista; sociobiólogo. 

Antonimologia: 1.  Fixismo. 2.  Criacionismo. 3.  Transformismo. 4.  Evolução cons-

ciencial lúcida. 

Estrangeirismologia: o fitness evolutivo; a evolve and develop da vida; a scala naturae; 

o shift criacionista-evolucionista; o brainwashing dogmático; o population thinking; os missing 

links; os distributional gaps; os fossil gaps; a data void; o big data puzzle; as limitations of data-

bases; o transformationism de determinado grupo evolutivo; a Entwicklung; o turning point para-

digma materialista–paradigma consciencial; os trade-offs da história de vida dos indivíduos de ca-

da espécie; o ranking evolutivo das consciências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: –Evolução: 

ímpeto cósmico. Evolução: inacabamento permanente. Evolução significa interdependência. 

Inexistem fiadores evolutivos. Ninguém furta autevolução. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao tema: – Quem veio primeiro, o ovo 

ou a galinha? 

Citaciologia. Não são as espécies mais fortes nem as mais inteligentes que sobrevivem, 

sobrevivem as mais suscetíveis às mudanças (Charles Robert Darwin, 1809–1882). Nada faz sen-

tido, em Biologia, a não ser à luz da evolução (Theodosius Hryhorovych Dobzhansky, 1900– 

–1975). O paradigma moderno da Filosofia da Biologia (Evolutiva) se distingue da Física em 

conseguir introduzir História na Ciência (Ernst Mayr, 1904–2005). Tudo que já foi é o começo 

do que vai vir (João Guimarães Rosa, 1908–1967). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal evolutivo; o holopensene da Evoluciologia; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; a holopenseni-
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dade materialista; os pensenes homeostáticos; a holopensenidade parapsíquica ignorada; a holo-

pensenidade autevolutiva. 

 

Fatologia: a evolução biológica; a Genética; a Sistemática; a Paleontologia; o fato de 

a evolução ser incessante e inevitável; a pressão evolutiva; o instinto de reprodução e sobrevivên-

cia; o sexo e a carência sexual; a morte biológica; as mudanças hereditárias; o DNA; o ancestral 

comum; a importância da História sobre a evolução; a mutação originando a diversidade biológi-

ca; as semelhanças homólogas enquanto evidências diretas da evolução biológica; os órgãos ves-

tigiais; a diversificação das populações ao longo do espaço-tempo; os relógios moleculares; os in-

dícios produzidos pelos organismos extintos; os fósseis; as Eras Geológicas; a seleção natural; 

a sobrevivência dos mais aptos; o valor adaptativo; o custo evolutivo da reprodução; a divisão de 

trabalho; os organismos em sociedade; a coevolução; o desenvolvimento do cérebro; o desenvol-

vimento da comunicação; a dicotomia mutuamente excludente entre Ciência e Religião; as des-

construções religiosas e ideológicas; a visão holística quanto ao entendimento da sustentabilidade 

ambiental; a evolução artificial; a perspectiva fisicalista ateleológica de a Ciência Convencional 

não indicar direcionalidade ou aperfeiçoamento da evolução biológica; a meia-ciência-aleijada 

dedicada apenas à dermatologia orgânica da consciência pela falta da inteligência evolutiva (IE); 

a reciclagem da ótica materialista frente ao paradigma da evolução consciencial; a posição 

interparadigmática entre as perspectivas intrafisicalista e conscienciológica; as inferências cosmo-

lógicas na vida extraterrestre; as inúmeras vidas intrafísicas, da protoconsciência ao Serenão; 

a autoconscientização evolutiva. 

 

Parafatologia: o cuidado com o traje holossomático; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; o parapsiquismo na evolução; a recuperação de cons; a verificabilidade para-

psíquica da evolução; a autoconscientização multidimensional (AM); a bagagem multiexistencial; 

o energotactismo evidenciando a evolução energética; a pesquisa projeciológica da vida conscien-

cial dentro da Parabiologia; as interprisões grupocármicas; o universo das seriéxis grupais; a reur-

banização extrafísica e a transmigração interplanetária; a paragenética influenciando a expressão 

gênica somática; o macrossoma; o gargalo evolutivo da autodesperticidade; o entendimento da 

Paramatematicologia na evolução. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução biológica–evolução consciencial; o sinergismo 

cronológico ente-ser; o sinergismo da evolução em conjunto; o sinergismo coevolutivo; o siner-

gismo autocientificidade extrafísica–autoconfiança multidimensional; o sinergismo evolução so-

mática–evolução holossomática. 

Principiologia: o princípio biológico da sobrevivência e da reprodução diferenciais; 

o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio da descrença (PD); o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio de a morte não estancar a evolução consciencial; o princípio da inse-

parabilidade grupocármica; o princípio da evolução consciencial inarredável; o princípio da in-

teligência evolutiva. 

Codigologia: o código genético universal da Biologia; o código epigenético; o código 

sináptico; o código linguístico; o código genético decifrado desconstruindo convicções apriorísti-

cas; o código genético interpondo-se contra os pactos endogâmicos; o código de convivialidade; 

o código pessoal de Cosmoética (CPC) intermissivo revivido pela conscin. 

Teoriologia: a teoria do ancestral comum; a teoria da simbiogênese; a teoria Gaia; 

a monovisão da teoria do determinismo evolutivo; a hipótese da Rainha Vermelha; a teoria da 

evolução do cérebro primitivo; a teoria da eficácia natural; a teoria evolutiva; a teoria da extin-

ção das emoções animalizadas no curso da evolução consciencial; a premência científica da fal-

seabilidade das teorias em geral; a mudança da teoria-líder; a teoria do corpo objetivo. 

Tecnologia: as técnicas de datação histórica; as técnicas do enciclopedismo; as técnicas 

de estudo taxonômico; as técnicas de seleção artificial e criação de raças; as técnicas do DNA 
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recombinante; as técnicas do debate útil; as técnicas de estratégias evolutivas computacionais; as 

técnicas de inteligência artificial evolucionária; o apontamento dos processos eletronóticos tecni-

cistas; a recéxis, a invéxis e a dupla evolutiva (DE) enquanto técnicas de estratégias evolutivas 

conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado em refúgios biológicos; o voluntariado em órgãos pró- 

-Ecologia, a exemplo do WWF (Wild World Fund for Nature) e do Greenpeace; o voluntariado 

anônimo na proteção da vida animal e selvagem; o voluntariado da sustentabilidade ecológica; 

o voluntariado conscienciológico propulsor da evolução consciencial; o voluntariado gesconoló-

gico propulsor da policarmalidade. 

Laboratoriologia: os laboratórios de Ciências Biológicas e Ambientais; os laboratórios 

de Biotecnologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Parageneti-

cologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da evolução continuada; o efeito potencializador da evolução in-

tercooperativa; o efeito halo da evolução grupal; o efeito compulsório da evolução consciencial; 

os efeitos de hábitos e rotinas pró-evolução; os efeitos sociais do pensamento evolutivo sobre 

a religião, a política, o materialismo e o livre pensamento; o efeito progressivo da evolução 

consciencial em direção à permanente afisiologia. 

Neossinapsologia: a cerebralização propiciando o aprimoramento da manifestação 

consciencial; a falta de parassinapses relativas à autonomia evolutiva favorecendo novas lava-

gens subcerebrais; as neossinapses do trabalho colaborativo em grupo; as neossinapses resultan-

tes da vivência lúcida em múltiplas dimensões; as neossinapses das ações pró-evolutivas recupe-

rando os cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo 

construção-desconstrução-reconstrução de caracteres; o ciclo causa-efeito; o ciclo análise-sín-

tese. 

Enumerologia: as primeiras moléculas autorreplicadoras; a origem da vida; a diversifi-

cação dos organismos; as populações biológicas; os 4 níveis de evolução biológica (molecular, 

estrutural, comportamental e simbólica); o entendimento da evolução; a evolução consciencial lu-

cidamente vivenciada. 

Binomiologia: o binômio sobrevivência-reprodução; o binômio unicelular-pluricelular; 

o binômio soma-holossoma; o binômio evolução biológica–evolução consciencial; o binômio he-

terogestação-autogestação; o binômio gestação biológica–gestação mentalsomática; o binômio 

evolutivo homem animal–homem consciencial. 

Interaciologia: a interação gene-ambiente-comportamento; a interação indivíduo-popu-

lação; a interação mudanças sociais–mudanças científicas; a interação genética-paragenética; 

a interação fato-parafato; a interação serialidade existencial–evolução consciencial; as intera-

ções ecológicas tais quais o predatismo, o parasitismo, o esclavagismo, a competição, o mutualis-

mo, a colônia, a sociedade e a cooperação. 

Crescendologia: o crescendo estudo taxonômico–compreensão sistêmica; o crescendo 

lucidez multidimensional–lucidez evolutiva; o crescendo evolutivo prole biológica–prole mental-

somática; o crescendo orgasmo-holorgasmo; o crescendo evolutivo gessom-gescon; o crescendo 

maturidade biológica–holomaturidade; o crescendo interprisão grupocármica–interdependência 

evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio átomos-moléculas-genes; o trinômio gene-meme-cons; o tri-

nômio vegetalização-animalização-hominalização; o trinômio instinto-raciocínio-intuição. 

Polinomiologia: o polinômio molécula-célula-tecido-órgão-cérebro; o polinômio pensa-

mentos-emoções-energias-genes; o polinômio das 4 forças evolutivas biológicas mutação–deriva 

gênica–migração–seleção. 

Antagonismologia: o antagonismo criacionismo / evolucionismo; o antagonismo incon-

gruência intrafisicalista / eficiência multidimensional. 
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Paradoxologia: o megaparadoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo de a quantidade de 

DNA não indicar organismos mais complexos; o paradoxo de Eigen; o paradoxo da distinção en-

tre táxons e unidades evolutivas; o paradoxo de Fermi; o paradoxo de a evolução ser individual, 

porém ninguém evoluir sozinho; o paradoxo de o altruísmo ser prova de autoconhecimento 

evolutivo; o paradoxo da conduta evolutiva positiva em retrovida tornada mimética e antievoluti-

va no contexto da vida atual. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a cosmo-

eticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da evolução natural; as leis evolutivas; a lei de ação e reação; a lei de 

causa e efeito; a lei do carma; a lei do livre arbítrio; a lei do devenir; a lei da evolução conscien-

cial inevitável; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da convivialidade evolutiva. 

Filiologia: a biofilia; a naturofilia; a cognofilia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a critico-

filia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a tanatofobia; a neofobia; a criticofobia; a intelectofobia; 

a sociofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da exclusão social; a síndrome da hipomnésia; a síndrome 

da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a queda das teomanias milenares; a religiomania; a mania da terceirização 

evolutiva; a mania de não assumir responsabilidades evolutivas; a mania de não aprender com os 

erros; a mania de desistir na primeira dificuldade; a mania de manter os hábitos insustentáveis. 

Mitologia: a desconstrução de megamitos arraigados; a importância de identificar os 

mitos sobre a evolução; o mito da sobrevivência do mais forte; o mito do design inteligente; o mi-

to da perfeição da Natureza; o mito da superioridade racial; os mitos científicos materialistas. 

Holotecologia: a bioteca; a geneticoteca; a semioteca; a ciencioteca; a consciencioteca; 

a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interparadigmologia; a Intrafisicologia; a Biologia; a Cosmolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Tanatologia; a Parageneticologia; a Holomaturologia; a Evolu-

ciologia; a Teleologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a isca humana inconsciente; a conscin baratrosférica; a pes-

soa desorganizada; a conscin eletronótica; a conscin maria-vai-com-as-outras; a pessoa conserva-

dora; a personalidade empata-evolução; a personalidade discordante; a personalidade neofílica; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o biólogo; o naturalista; o taxonomista; o biossistemata; o evolucionis-

ta; o geneticista; o casca grossa energético; o dogmático; o pré-serenão vulgar; o materialista; 

o compassageiro evolutivo; o maxidissidente ideológico; o evoluciente; o macrossômata; o convi-

viólogo; o parageneticista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a bióloga; a naturalista; a taxonomista; a biossistemata; a evolucionista; 

a geneticista; a casca grossa energética; a dogmática; a pré-serenona vulgar; a materialista; a com-

passageira evolutiva; a maxidissidente ideológica; a evoluciente; a macrossômata; a convivióloga; 

a parageneticista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens epicen-

tricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem convencional da evolução biológica = o olhar quadridimen-

sional e reducionista da Ciência Convencional sobre o progresso intrafísico da vida; abordagem 

avançada da evolução biológica = o olhar multidimensional e cosmovisiológico da Consciencio-

logia sobre o progresso intrafísico da vida. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura descrenciológica; a cultura da evolução; 

a cultura da autopesquisa; a cultura da negação da morte biológica; a cultura da hiperacuidade 

prevenindo a ilusão materiológica; a cultura das Cognópolis valorizando da Intrafisicologia à In-

terdimensiologia Conscienciológica. 

 

Evidenciologia. Considerando a Biologia Evolutiva, eis, na ordem alfabética, 9 evidên-

cias da evolução biológica pela Ciência Convencional: 

1.  Analogia: a convergência funcional ou analogia de caracteres de origem distinta. 

2.  Estágio: a identificação de vários estágios intermediários dos caracteres biológicos. 

3.  Fóssil: o registro paleontológico indiciando parentesco e modificação contínua das 

espécies. 

4.  Geografia: a distribuição e isolamento geográfico indicando a origem e formação de 

novas espécies. 

5.  Hierarquia: a organização hierárquica cronológica da vida pela complexidade maior 

em táxons mais recentes. 

6.  Homologia: as estruturas similares ou homólogas, porém com funções distintas. 

7.  Imperfeição: a imperfeição funcional de caracteres biológicos. 

8.  Parentesco: a comparação genética molecular entre espécies diferentes indicando 

o grau de procedência ou traços comuns. 

9.  Vestígio: os caracteres vestigiais, indicando função em espécies ancestrais. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 11 áreas de estudo com o objetivo de ampliar os 

conhecimentos da evolução biológica: 

01.  Antropologia: o estudo dos aspectos das sociedades do passado e do presente. 

02.  Conviviologia: o estudo das relações entre as consciências ou princípios conscien-

ciais e as consequências holocármicas evolutivas. 

03.  Ecologia: o estudo das interações entre organismos e ambientes, incluindo as deter-

minantes à distribuição e abundância dos seres vivos. 

04.  Evoluciologia: o estudo da evolução consciencial de modo integral, holossomático, 

multidimensional e multiexistencial. 

05.  Geneticologia: o estudo da hereditariedade somática, em especial a estrutura e as 

funções dos genes. 

06.  Intrafisicologia: o estudo da intrafisicalidade, a existência física, biológica e intras-

somática da conscin. 

07.  Paleontologia: o estudo do passado geológico da vida na Terra, a partir de fósseis. 

08.  Parageneticologia: o estudo da herança de si mesmo, pelo acúmulo de informações 

multiexistenciais, devido registro dos paragenes do psicossoma. 

09.  Psicologia: o estudo e tratamento da mente e do comportamento, considerando as 

interações com ambiente físico e social. 

10.  Sociologia: o estudo do comportamento social, incluindo origem, desenvolvimento, 

organização, networks e instituições. 

11.  Somatologia: o estudo do corpo humano da conscin ressomada, o veículo mais den-

so do holossoma. 

 

Caracterologia. Eis, a título de exemplo, para análise e estudo, 4 aspectos ou caracterís-

ticas inerentes à evolução biológica, enumerados na ordem didática do tema: 
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1.  Hereditariedade: a transmissão de características às gerações subsequentes, qualifi-

cada pela Parageneticologia. 

2.  Biodiversidade: a convivência com riqueza e abundância de organismos, ambientes 

e interações, qualificada pela Neofiliologia. 

3.  Seletividade natural: a manutenção de características ou comportamentos favoráveis 

para as gerações sucessivas, qualificada pela Autenticologia. 

4.  Adaptabilidade: a evolução da sobrevivência e reprodução de características ou 

comportamentos, qualificada pela Evoluciologia. 

 

Tipologia. A partir da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica de resso-

ma, 15 pesquisadores da Ciência Convencional, contribuidores para o avanço do conhecimento da 

evolução biológica: 

01.  Leonardo Da Vinci (1452–1519): polímata italiano, figura importante do Renasci-

mento, tendo estudado a formação de rochas sedimentares e fossilização. 

02.  Carolus Linnaeus (1707–1778): botânico, zoólogo e médico sueco, considerado 

o “pai da taxonomia moderna”, tendo criado a nomenclatura binomial e da classificação cien-

tífica. 

03.  Jean-Baptiste Lamarck (1744–1829): naturalista francês, tendo defendido a ideia 

da evolução ocorrendo e procedendo conforme as leis naturais. 

04.  Georges Cuvier (1769–1832): naturalista francês, com excepcional capacidade de 

desenvolver métodos de pesquisa e formular leis naturais, tendo estabelecido a extinção como 

fato. 

05.  Charles Darwin (1809–1882): naturalista britânico, tendo proposto a teoria da evo-

lução por seleção natural. 

06.  Alfred Russel Wallace (1823–1913): naturalista britânico, antecessor das contribui-

ções de Darwin, sendo conhecido também por visões corajosas sobre temas científicos, sociais 

e espiritualistas. 

07.  Sir Ronald Aylmer Fisher (1890–1962): estatístico e geneticista britânico, pioneiro 

na aplicação de procedimentos estatísticos para o planejamento de experimentos científicos, tendo 

utilizado a Matemática para combinar a Genética Mendeliana à seleção natural. 

08.  John Burdon Sanderson Haldane (1892–1964): geneticista, fisiologista e biome-

trista britânico, sendo responsável pelo conceito moderno da abiogênese e o cerne da compreen-

são atual da catálise enzimática. 

09.  Theodosius Dobzhansky (1900–1975): geneticista evolucionista ucraniano-ameri-

cano, tendo sintetizado grande volume de dados experimentais e teóricos. 

10.  Barbara McClintock (1902–1992): botânica estadunidense, especialista em genéti-

ca, nobelista de Fisiologia ou Medicina, de 1983, tendo descoberto elementos móveis de DNA, 

a base da transferência gênica horizontal entre espécies distantes. 

11.  Ernst Mayr (1904–2005): biólogo evolucionista alemão-estadunidense, tendo con-

tribuído para a revolução conceitual propiciando a formulação da síntese evolutiva moderna. 

12.  Rosalind Elsie Franklin (1920–1958): biofísica britânica, entre os pioneiros da 

Biologia Molecular, sendo especializada em cristalização por meio de raio-X, importante na des-

coberta estrutural do DNA. 

13.  Edward Osborne Wilson (1929–): biólogo estadunidense, sendo conhecido en-

quanto pai da Sociobiologia e biodiversidade. 

14.  William Donald Hamilton (1936–2000): biólogo evolucionista britânico, tendo ex-

posto a base genética para o altruísmo. 

15.  Clinton Richard Dawkins (1941–): biólogo evolucionista britânico, divulgador ci-

entífico, tendo enfatizado o gene enquanto força diretriz da evolução biológica, além de advogar 

contra o Criacionismo. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Interparadigmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 contrapontos evolutivos entre as abordagens convencional e avançada da evolução: 
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Tabela  –  Contrapontos  Evolutivos:  Abordagem  Convencional  /  Abordagem  Avançada 

 

N
os

 Abordagem  Convencional  Abordagem  Avançada  

01. Adaptação biológica Holomaturidade 

02. Cerebralização Decantação paracerebral 

03. Condicionamento temporal  Pluriconsciência atemporal 

04. Desenvolvimento social da vida 
Minipeças do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial 

05. 
Enriquecimento pela interação com 

diversas espécies 

Enriquecimento pela interação com seres 

em diversos níveis evolutivos 

06. Extinção Eterno desenvolvimento 

07. Herança genética Auto-herança paragenética 

08. 
Maior expectativa de vida 

(sobrevivência) 
Maior recuperação de cons 

(lucidez) 

09. Nascimento / morte Reciclagens conscienciais 

10. 
Quadrimensionalidade 

(espaço-tempo) 
Multidimensionalidade 

(estados conscienciais) 

11. Seleção natural  Holocarmologia 

12. Sucesso reprodutivo biológico 
Sucesso autorrevezamental 

gesconológico 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução biológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Evolução  hominídea:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Máquina  consciencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DA  EVOLUÇÃO  BIOLÓGICA  AMPLIA  A  COM-
PREENSÃO  SISTÊMICA  DA  EVOLUCIOLOGIA,  FAVORECE  

A  VISÃO  PANORÂMICA  MULTIEXISTENCIAL  E  INTRANSFE-
RÍVEL  SENSO  DE  GRATIDÃO  ÀS  LEIS  DA  NATUREZA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza o entendimento da evolução biológica? 

Enquanto consciência imortal, qual importância dá à História Evolutiva Intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mayr, Ernst W.; O que é a Evolução (What Evolution is); Série Science Masters; pref. Jared Diamond; 790 
p.; 23 x 16 cm; br.; Phoenix; Londres, 2002; páginas 55, 59, 69, 74, 97, 107, 120, 270 e 338. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 183 e 184. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 22, 149, 318 a 320 

e 534 a 535. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 77, 

163, 233 e 234. 

 

L. V. 
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E V O L U Ç Ã O    D A    A U T O L U C I D E Z  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução da autolucidez é o desenvolvimento da hiperacuidade da cons-

ciência desde o nível subumano, embotado, cerebelar ou vegetativo até o domínio íntimo, pleno  

e autoconsciente da lucidez ou do autodiscernimento, exposto pela inteligência evolutiva (IE) teá-

tica, no microuniverso pessoal, quanto às realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composi-

ção auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo lucidez deriva 

do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento da autolucidez. 2.  Evolução da hiperacuidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas evolução da autolucidez, evolução da autolucidez 

autocrítica e evolução da autolucidez complacente são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação do embotamento consciencial. 2.  Estagnação regressiva. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o upgrade consciencial pelas ECs; o rap-

port bioenergético interconsciencial; o background parapsíquico; a intelligentsia interdimensio-

nal; a evolução da awareness; a penetralia mentis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Lucidez 

significa evolução. 

Unidade. A unidade de medida do nível de lucidez da consciência é o con. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução autoconsciente; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a depuração pro-

gressiva da autopensenidade; o aprofundamento nas reciclagens holopensênicas. 

 

Fatologia: a evolução da autolucidez; os 12 tipos ou módulos básicos de inteligência;  

o despertamento teático da hololucidez; o entendimento gradativo da dinâmica da evolução con-

junta interassistencial; a expansão notória da autolucidez na conquista da condição antintrusão da 

autodesperticidade; o megapoder consciencial da lucidez cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento do autoparapsiquismo; o pico máximo de para-

lucidez durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a anulação da paralucidez na paraco-

matose evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-
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mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática;  

o sinergismo autolucidez-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da 

maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%);  

a teoria da Escala da Consciência Contínua. 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a paratécnica da ofiex; os frutos da técnica das 5 horas de re-

flexão; as técnicas de recuperação dos cons; as técnicas de conservação da autolucidez crescente 

até à dessoma. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; o Curso de Imersão na 

Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os efeitos dos hábitos de pensenizar, refle-

tir e agir na ampliação da autolucidez; os efeitos da autolucidez antecipada no compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses evolutivas elevando o nível da 

autolucidez. 

Ciclologia: o ciclo realização-verbalização; o ciclo ressomático restringimento-recupe-

ração-expansão da autolucidez; o grau de lucidofilia mensurado na recusa de elementos rebaixa-

dores da autolucidez no decorrer do ciclo etário humano. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–pon-

teiro consciencial; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio dis-

crição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio faculdades mentais–percepções extras-

sensoriais; o binômio nível da autolucidez–nível autevolutivo; o binômio lucidez-priorização;  

o binômio lucidez-atilamento; o binômio hololucidez-holomaturidade. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação lucidez intrafísi-

ca–lucidez extrafísica; a interação lucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos– 
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–princípios do paradigma consciencial; o crescendo lucidez descontínua–lucidez continuada–hi-

perlucidez progressiva; o crescendo evolutivo hipolucidez-hiperlucidez-hololucidez. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o trinômio da hiperacuidade teática- 

-verbação-confor; o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos; o trinômio Teaticolo-

gia-Conformática-Verbaciologia; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialida-

des-autoconfiança-autorganização; o trinômio diretrizes-medidas-metas; o trinômio lucidez in-

traconsciencial–lucidez interconsciencial–lucidez extraconsciencial; o trinômio mentalsomático 

concentração mental–atenção fixada–lucidez pragmática; o trinômio conhecer-compreender- 

-aprender; o trinômio autolucidez-autocognição-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verba-

ciologista / publícola; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo radical 

apedeutismo formal / erudição parapsíquica; o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera 

apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade; o antagonismo lucidez / religiosidade; o antagonismo lucidez / oni-

rismo; o antagonismo lucidez / embotamento; o antagonismo lucidez / inconsciência; o antago-

nismo autolucidez / autoficção. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da normalização da forma propiciar a liberdade criativa do conteúdo; o para-

doxo da imperturbabilidade adolescente da conscin inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. As políticas públicas da Reeducacio-

logia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior 

esforço evolutivo na manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Sindromologia: a lastimável regressão da autolucidez intrafísica nas síndromes de-

menciais. 

Holotecologia: a evolucioteca; a somatoteca; a recexoteca; a prioroteca; a cosmoeticote-

ca; a cognoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Au-

toconscienciologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Autopriorologia; a Auto-

desassediologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Autopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; 

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evolução da autolucidez autocrítica = o desenvolvimento da hiperacui-

dade, em nível elevado, da consciência lúcida já dedicada aos autesforços máximos à conquista 

do parapsiquismo interassistencial prioritário; evolução da autolucidez complacente = o desenvol-

vimento da hiperacuidade, em baixo nível, da consciência ainda jejuna, inconsciente, imatura, re-

laxada, descuidada, dispersa e indiferente ao próprio progresso intraconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Lucidologia; a Culturologia da 

Despertez. 

 

Autevoluciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem natural, 

7 observações evolutivas de fatos e parafatos pertinentes no desenvolvimento da lucidez da cons-

ciência: 

1.  Autolucidologia. O mais relevante na evolução da consciência é a manutenção da 

autolucidez. Quanto mais desenvolvida a consciência, mais lúcida. 

2.  Subumanologia. Os seres subumanos dormem excessivamente. O gato adulto dorme 

quase o dia inteiro em todas as estações do ano. 

3.  Onirismologia. O dia começa com o Homem comum ainda dormindo de madrugada.  

A maioria dos componentes da Humanidade dorme ¼ do transcurso da existência humana. 

4.  Autodiscernimentologia. O período da madrugada pode ser o do maior pico de auto-

discernimento para quem cultiva a vida intelectual intensa e começa a diminuir ⅓ das horas diá-

rias da perda da lucidez pelo sono. A pessoa inicia o dia já lúcida antes do nascer do Sol. 

5.  Automaturologia. O horário de 5 horas da manhã, depois do desfrute do sono, na 

calmaria do período noturno e da queda da temperatura ambiental, pode ser o momento do pico 

de maior predisposição da automaturidade parapsíquica para a conscin lúcida. 

6.  Autodesassediologia. A autolucidez se amplia, de maneira considerável, quando  

o ser humano alcança a condição de desassediado permanente total, ou da desperticidade, por eli-

minar os exopensenes patológicos das consciências intrusivas e poder alcançar verdadeira muta-

ção para melhor quanto às paraperceptibilidades interassistenciais. 

7.  Interassistenciologia. A partir da conquista da condição da desassedialidade perma-

nente, a conscin ingressa em 2 novos estágios evolutivos de elevado equilíbrio multidimensional, 

conquistando a semiconsciexialidade e o teleguiamento autocrítico, na direção do status de evolu-

ciólogo. 

 

Taxologia. De acordo com a Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

categorias de autolucidez, em geral: 

01.  Autolucidez conscienciométrica: a autoconsciencialidade; o senso de autodepu-

ração. 
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02.  Autolucidez cosmoética: a autoincorruptibilidade; o senso de autocoerência. 

03.  Autolucidez energética: a desassim; o senso de higiene holopensênica. 

04.  Autolucidez evolutiva: a inteligência evolutiva; o senso de autopriorização. 

05.  Autolucidez holocármica: a anticonflitividade; o senso de heteroperdoamento ge-

neralizado. 

06.  Autolucidez holossomática: a higiene consciencial; o senso de autoprofilaxia. 

07.  Autolucidez mentalsomática: a cosmoconsciência; o senso de autodiscernimento 

elevado. 

08.  Autolucidez multidimensional: a autodesperticidade; o senso de interassistenciali-

dade. 

09.  Autolucidez parapsíquica: a cosmovisão multidimensional; o senso de pertenci-

mento cósmico. 

10.  Autolucidez pragmática: a verbação; o senso de resolutividade. 

11.  Autolucidez seriexológica: o autorrevezamento multiexistencial; o senso de auto-

continuísmo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução da autolucidez, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

06.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  agonística:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

14.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Paraverbação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DO  NÍVEL  DA  EVOLUÇÃO  DA  AUTOLU-
CIDEZ  DA  CONSCIÊNCIA,  A  RIGOR,  JÁ  TRANSPARECE 
A  PARTIR  DA  FORÇA  PRESENCIAL,  NA  CONVIVÊNCIA 
COTIDIANA  DIUTURNA,  NA  VIGÍLIA  FÍSICA  ORDINÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a autocrítica na evolução da própria lu-

cidez? Ou simplesmente vive a existência descuidada e dispersivamente? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15862 

E V O L U Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução energossomática é o desenvolvimento lento, gradual e contínuo 

da vivência e utilização cosmoética das energias conscienciais por parte da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo energia pro-

cede também do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática provém do mes-

mo idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corpo-

ral”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento energossomático. 2.  Domínio energossomático.  

3.  Desenvolvimentologia Energossomática. 4.  Autoconsciência holochacral. 5.  Sensibilidade 

bioenergética. 6.  Paraperceptibilidade energética. 

Neologia. As 4 expressões compostas evolução energossomática, evolução energosso-

mática tenepessista, evolução energossomática ofiexista e evolução energossomática desperta 

são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antievolução energossomática. 2.  Regressiologia Energossomática. 

3.  Ignorância holochacral. 4.  Apedeutismo bioenergético. 5.  Insensibilidade bioenergética.  

6.  Antiparaperceptibilidade energética. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o glamour; o it; o breakthrough bioenergético; o shiel-

ding energético; a necessária reconquista do próprio status quo energossomático a cada ressoma; 

a expertise energossomática aprimorada a cada existência intrafísica; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das energias conscienciais (ECs). 

Unidade. A unidade de medida da Energossomática é o chacra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; o holopensene acolhedor das ECs; o parafato do 

ene do pensene pessoal ser o veículo de impregnação da autoconsciencialidade no Cosmos. 

 

Fatologia: a usina consciencial; a vida humana energética; a implantação inteligente da 

rotina útil de mobilização básica das energias conscienciais; a relevância do antibagulhismo ener-

gético. 

 

Parafatologia: a evolução energossomática; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o paracorpo das energias ou energosso-

ma; o epicentrismo consciencial autolúcido; a maturidade energossomática; o autodomínio das 40 

manobras energéticas; a refratariedade energética cosmoética; a blindagem energética dos am-

bientes ou holopensenes; o epicentrismo de campo interassistencial; a promoção de auto e hete-

rencapsulamento bioenergético; a instalação de megaeuforização em si e em outrem; o acesso fa-

cilitado à Central Extrafísica de Energia (CEE); a energosfera pessoal vibrando em sintonia com 

o Cosmos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-energossoma-autovivência;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma construindo a megausina consciencial; o sinergismo 

das ECs a 3 (amparador extrafísico–assistente humano–consciência assistida); o sinergismo ener-

gético onipresente. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade a partir 

das ECs; os princípios da Energossomática; o princípio da evolução ser a qualificação cosmoéti-

ca das próprias ECs; o princípio do poder consciencial das energias conscienciais cosmoéticas; 

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da fartura das ECs; o princípio do dina-

mismo evolutivo. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da heteroabordagem as-

sistencial na ampliação das autoparapercepções; os efeitos do condicionamento holochacral na 

potencialização da vida humana; os efeitos da educação infantil repressora no apedeutismo 

energossomático; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito nefasto do uso malinten-

cionado das ECs; os efeitos dos bloqueios corticais nos adoecimentos e possessões intercons-

cienciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas do abordador energético iniciante; o ciclo dos acidentes de percurso 

evitáveis; o ciclo EI-EC; a evolução energossomática através dos ciclos consecutivos vegetal- 

-subumano-humano; o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo assim-desassim; o ciclo de 

primeneres (cipriene). 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–energias conscienciais; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usi-

na consciencial; o binômio potência consciencial–autodiscernimento cosmoético; o binômio 

consciência-energia; o binômio ECs sutis (mentalsoma e psicossoma sem lastros)–ECs densas 

(energossoma e soma lastreados); o binômio autassistência-heterassistência; o binômio tacon- 

-tares. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Antissomática–Antienergossomática; a interação sol-

tura energossomática–soltura mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo inexpe-

riência–maturidade energossomática; o crescendo evolutivo desregramento–autodomínio ener-

gossomático; o crescendo evolutivo rigidez–flexibilidade holochacral; o crescendo evolutivo blo-

queios energéticos crônicos–autossustentação de desbloqueios holochacrais; o crescendo evolu-

tivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética universal; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas; o crescendo 

evolutivo iscagem inconsciente–iscagem lúcida interassistencial. 
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Trinomiologia: o trinômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio domí-

nio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma; o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono repara-

dor–respiração correta–EV profilático–ortopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso displicente da usina 

consciencial; o antagonismo uso cosmoético da usina consciencial / uso inconsequente da usina 

consciencial; o antagonismo uso interassistencial da autopotência / uso interassediador da auto-

potência. 

Paradoxologia: o paradoxo do filho infante apresentar-se mais energético em compara-

ção com o pai; o paradoxo do incremento das ECs para qualificar a doação energética; o para-

doxo da realidade bioenergética comum ser discriminada por poucos; o paradoxo do domínio de 

retroenergossomas agilizar o domínio do neoenergossoma. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: o travão energossomático na síndrome da autovitimização. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a higienoteca; a pro-

blematicoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Experimentolo-

gia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o significativo percurso bioenergético da consener ao ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evolução energossomática tenepessista = o desenvolvimento contínuo da 

vivência e utilização cosmoética das energias conscienciais por parte da conscin tenepessológica; 

evolução energossomática ofiexista = o desenvolvimento contínuo da vivência e utilização cos-

moética das energias conscienciais por parte da conscin ofiexológica; evolução energossomática 

desperta = o desenvolvimento contínuo da vivência e utilização cosmoética das energias cons-

cienciais por parte da conscin despertológica. 

 

Culturologia: a Paracultura da Energossomatologia; a cultura da evolução auto-

consciente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional da 

evolução consciencial teática, 36 manifestações energéticas ou parafenômenos básicos, em geral, 

envolvendo diretamente a conscin lúcida parapsíquica, a partir das energias conscienciais: 

01.  Estado vibracional (EV): com exteriorização de ECs. 

02.  Assim: assimilação energética, absorção ou recepção das ECs. 

03.  Autodefesa energética: a consolidação da evolução energossomática até os 7 anos 

de idade. 

04.  Desassim: desassimilação energética simpática. 

05.  Discriminação das ECs: múltiplas modalidades. 

06.  Discriminação dos chacras: primários e secundários. 

07.  Banho energético: múltiplas modalidades. 

08.  Refrigerada aeromagnética. 

09.  Chuveirada hidromagnética. 

10.  Acoplamento energético: e consequente desacoplamento. 

11.  Clarividência facial. 

12.  Balonamento. 

13.  Campo energético: instalação pessoal; recomposição holopensênica. 

14.  Sinalética bioenergética: pessoal. 

15.  Extrapolacionismo parapsíquico: energético. 

16.  Arco voltaico craniochacral: assistencialidade interconsciencial. 

17.  Desbloqueio de energias gravitantes: ou compensações energéticas. 

18.  Paradiagnóstico. 

19.  Euforin: euforia intrafísica. 

20.  Primener: primavera energética. 

21.  Cipriene: ciclo de primaveras energéticas. 

22.  Interleitura energosférica. 

23.  Dimener: dimensão energética; prospecção. 

24.  Iscagem interconsciencial lúcida. 

25.  Megaeuforização: assistencialidade interconsciencial. 

26.  Doação de ECs. 

27.  Psicometrização. 

28.  Tenepes: tarefa energética pessoal, diária. 

29.  Encapsulamento energético: múltiplas modalidades. 

30.  Projeção consciencial lúcida (PL): descoincidência holossomática; cordão de 

prata. 

31.  Central Extrafísica de Energia (CEE): acesso pessoal. 

32.  Ofiex: oficina extrafísica, pessoal. 

33.  Pangrafia: assim pangráfica; sinalética pangráfica; EV pangráfico. 

34.  Autodesperticidade: desassedialidade permanente total. 

35.  Soltura do energossoma. 

36.  Irrompimento do psicossoma. 
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Terapeuticologia. A omniterapia energética realizada pelo estado vibracional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução energossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  PES-
SOAL  É  CONQUISTA  INDISPENSÁVEL  PARA  TODO  PRIN-
CÍPIO  CONSCIENCIAL  HOJE  OU  AMANHÃ,  NESTA  DIMEN-

SÃO  TERRESTRE  OU  NOUTRA  INSTÂNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, com o próprio energossoma? Já prati-

ca a tenepes? 
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E V O L U Ç Ã O    H O M I N Í D E A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução hominídea é o processo de desenvolvimento, gradual e contí-

nuo das espécies primatas humanoides, desde os ancestrais primitivos, com base na teoria evolu-

cionista, levando em conta primordialmente o acúmulo dos atributos genéticos através da relação, 

interação e iteração das mesmas com o soma e a consequente ampliação da qualidade da manifes-

tação na intrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo hominídeo 

procede do idioma Latim Científico, Hominidae, e este de homo, “homem”. Apareceu no Século 

XX. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento hominídeo. 2.  Evolução da espécie humana.  

3.  Evolução da linhagem Homo. 4.  Evolução primata. 5.  Evolucionismo hominídeo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo hominídeo: 

hominídea; Hominideologia; hominoide; hominóideo; pré-hominídeo. 

Neologia. As duas expressões compostas minievolução hominídea e maxievolução homi-

nídea são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Criacionismo; Criacionismo Científico; teoria criacionista. 2.  Evo-

lução teísta; evolucionismo teísta. 3.  Extinção das espécies. 

Estrangeirismologia: a definição da espécie Homo sapiens sapiens. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução hominal. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares referente à evolução hominídea: homem das 

cavernas; homem de Neanderthal; homem de Java; o macaco nu; macaco bípede; quando desce-

mos das árvores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal científico; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os energopensenes; a energopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os seripensenes; a se-

ripensenidade. 

 

Fatologia: a evolução hominídea; os fósseis hominídeos; a Eva mitocondrial; as espécies 

hominídeas do passado; a Pré-História; os artefatos produzidos pelos antepassados hominídeos;  

a Paleoantropologia; a ascendência do Homo sapiens sapiens; o DNA; os gêneros Australopi-

thecus e Homo; a seleção natural; a sobrevivência dos mais aptos; a alteração das características 

somáticas; o aperfeiçoamento do bipedalismo; a expansão e o desenvolvimento do cérebro; a evo-

lução da morfologia facial; a evolução do soma; a Cronologia da evolução das espécies hominíde-

as; a seriéxis hominídea; a extinção das espécies menos adaptadas; o desenvolvimento de lingua-

gem articulada; o início da Tecnologia; a evolução do convívio em sociedade enquanto forma de 

sobrevivência; a divisão do trabalho; o surgimento e evolução da cultura; a vida social complexa 

e cooperativa; o início do desenvolvimento das sociedades modernas. 

 

Parafatologia: a origem extrafísica da consciência; a Paragenética; a recuperação de 

cons; as empatias originadas nos retroconvívios; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico; a proje-
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ção da consciência; as retrocognições pessoais; a eliminação dos intermediários na comunicação 

interdimensional; a bagagem multiexistencial; a paraprocedência da conscin; as comunex; o uni-

verso das seriéxis grupais; a Cosmoética; os indícios de amparabilidades e assedialidades extrafí-

sicas; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as transmigrações extrafísicas; a evolução cons-

ciencial; a escala evolutiva das consciências; a Serenologia; a condição da Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolucionário do processo da serialidade existencial;  

o sinergismo seleção natural–evolução; o sinergismo consciência-evolução; o sinergismo desso-

ma-ressoma. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da evolução somática. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria evolucionista; a teoria da serialidade existencial; a teoria da re-

urbex. 

Tecnologia: as técnicas de datação histórica; a técnica da exaustividade; a técnica do 

estudo sistemático; as técnicas de produção de materiais líticos. 

Voluntariologia: o voluntariado na construção do autoconhecimento e da Consciencio-

logia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: a ampliação da manifestação da conscin na intrafisicalidade enquanto efeito 

da evolução gradual e contínua do acúmulo de atributos genéticos no soma. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações; o binômio neocogni-

ções-neossinapses; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da espécie humana; o ciclo da sobrevivência; o ciclo des-

soma-ressoma; o ciclo evolutivo vida intrafísica–período intermissivo; o ciclo multixistencial 

consciencial; o ciclo evolutivo biológico hominídeo. 

Enumerologia: as mudanças do ambiente; a sobrevivência da espécie; a seleção natural; 

a genética acumulada; a multiexistencialidade consciencial; a vida em cooperação; a evolução da 

consciência. 

Binomiologia: o binômio adaptação-sobrevivência; o binômio ressoma-dessoma; o bi-

nômio genética-paragenética; o binômio evolução-estagnação; o binômio evolução-extinção;  

o binômio quadrúpede-bípede; o binômio continuidade-descontinuidade; o binômio evolução so-

mática–evolução consciencial; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação cé-

rebro-paracérebro; a interação da serialidade existencial–evolução somática. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cronológico; o crescendo evolutivo do soma;  

o crescendo evolutivo da manifestação da conscin; o crescendo evolutivo genética-paragenética; 

o crescendo evolutivo holossomático; o crescendo infinito da evolução consciencial; o crescendo 

evolutivo da Socin; o crescendo evolutivo da grupocarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio vegetalização-animalização-hominização; o trinômio Aus-

tralophitecus–Homo sapiens sapiens–Homo sapiens serenissimus. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / extinção; o antagonismo Australophitecus 

/ Homo sapiens sapiens; o antagonismo soma / consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência superlúcida restringida pelo soma primitivo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a cosmo-

eticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Física; a lei da selva; as leis da sobrevivência; as leis da parafisi-

ologia; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Biologia; as leis da Genética; as leis da Parage-

nética. 
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Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a meritofilia; a conviviofilia; a cognofilia; 

a geneticofilia; a biofilia; a intrafisicofilia; a somatofilia; a materiofilia. 

Mitologia: o mito da descendência humana dos macacos; o mito da perfeição do soma; 

o mito da evolução única da matéria; o mito do criacionismo; o mito da superioridade racial;  

o mito da matéria como única verdade. 

Holotecologia: a arqueoteca; a biologoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a ecoteca; 

a evolucioteca; a macrossomoteca; a reurbanoteca; a somatoteca; a zooteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciologia; a Antropologia; a Projeciolo-

gia; a Sociobiologia; a Paleontologia; a Cosmoeticologia; a Somatologia; a Intrafisicologia; a Ge-

neticologia; a Parageneticologia; a Conviviologia; a Primatologia; a Hominologia; a Psicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo habilis; o Homo erectus; o Homo neanderthalensis; o Homo sa-

piens; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens semiconsciex; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minievolução hominídea = o processo de desenvolvimento do soma re-

sultante da acumulação de atributos genéticos cuja manifestação evolutiva evidencia uso preva-

lente de instintos primitivos; maxievolução hominídea = o processo de desenvolvimento do soma 

resultante da acumulação de atributos genéticos cuja manifestação evolutiva evidencia uso preva-

lente da lucidez e racionalidade. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura da evolução; a cultura conscienciológica;  

a cultura sociológica; a cultura da pesquisa; a cultura da autopesquisa; a cultura multidimensi-

onal. 
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Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 12 áreas de estudo 

com o objetivo de ampliar os conhecimentos da evolução hominídea e a relação com a Conscien-

ciologia: 

01.  Antropologia. 

02.  Cerebrologia. 

03.  Conviviologia. 

04.  Evoluciologia. 

05.  Genética. 

06.  Neurociência. 

07.  Paleontologia. 

08.  Parageneticologia. 

09.  Psicologia. 

10.  Sociobiologia. 

11.  Sociologia. 

12.  Somatologia. 

 

Conscienciologia. Sob o enfoque da Holomaturologia, eis, em ordem funcional, 5 meca-

nismos convergentes para a evolução hominídea ao longo do tempo, de acordo com as especiali-

dades da Conscienciologia: 

1.  Interaciologia. A melhor interação entre a consciência e o soma (matéria hominí-

dea) proporciona manifestação consciencial de maior qualidade. 

2.  Atributologia. A facilidade de interação da consciência com o soma manifestada na 

intrafisicalidade tem relação direta com a qualidade dos atributos somáticos presentes na ressoma. 

3.  Iteraciologia. A iteratividade das sucessivas interações entre a consciência e o soma 

durante as seriéxis, pode proporcionar, de modo cumulativo e evolutivo, a reestruturação somáti-

ca em benefício da ampliação da qualidade da manifestação intrafísica. 

4.  Maximologia. A proporção ascendente de quanto maior a qualidade do soma da espé-

cie, lapidado ao longo dos milhares de anos, maior será a qualidade das manifestações das cons-

ciências na intrafisicalidade. 

5.  Evoluciologia. A interação e a iteratividade entre a consciência e o soma proporcio-

nam evolução de mão dupla, a evolução da consciência e a evolução da matéria genética na mes-

ma escala de tempo. 

 

Hipótese. Cabe considerar a hipótese conscienciológica de as consciências evoluídas, 

através de ressomas sucessivas neste planeta, terem melhorado geneticamente a espécie humana 

por meio da herança de atributos evolutivos avançados. A evolução hominídea foi promovida  

e conduzida por tais consciências evoluídas ao longo de milhões de anos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução hominídea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

07. Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

08. Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

09. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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10. Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11. Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12. Máquina  consciencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13. Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14. Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15. Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ENTENDIMENTO  DO  DESENVOLVIMENTO  DA  ESPÉCIE 

HOMINÍDEA  AMPLIA  A  COMPREENSÃO  DO  PROCESSO   
DA  EVOLUÇÃO  DA  NATUREZA  HUMANA  NO  PLANE- 
TA  TERRA  NOS  ÚLTIMOS  3,5  MILHÕES  DE  ANOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o esforço das consciências nos 

últimos 3,5 milhões de anos para aperfeiçoar o soma hominídeo? Já pensou sobre a evolução da 

consciência considerando a condição evolutiva nos últimos 100 mil anos? 

 

M. A. T. 
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E V O L U Ç Ã O    T A C O N -T A R E S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução tacon-tares é o desenvolvimento lento, gradual e contínuo da 

assistência interconsciencial do princípio consciencial ou da conscin pré-serenona vulgar, compo-

nente das multidões ingênuas, vítimas do populismo religioso ou político, a partir da tarefa da con-

solação (tacon), até chegar ao predomínio da tarefa do esclarecimento (tares), cosmoético e avan-

çado, da conscin lúcida com inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipi-

tar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. A palavra tarefa provém do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; ar-

rojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI.  

O vocábulo consolação procede do idioma Latim, consolatio, “ação de consolar, de animar, de 

dar coragem”. Surgiu no Século XIV. O termo claro deriva também do idioma Latim, clarus, “lu-

minoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento vem do mesmo idioma 

Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Evolução assistencial. 2.  Crescendo tacon-tares. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo tares: antita-

res; megatares; minitares; tarística; tarístico. 

Neologia. Os 6 vocábulos tacon, minitacon, megatacon, tares, minitares e megatares são 

neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência da assistência interconsciencial. 2.  Egocentrismo do 

adulto. 

Estrangeirismologia: o breakthrough interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a evolução tacon-tares; o autodesenvolvimento da interassistencialidade pes-

soal; os propósitos pessoais; a substituição da esnobação pela assistencialidade; o autodesempe-

nho assistencial; a autossuperação das próprias criações anteriores; a ultrapassagem da avarícia;  

o arrojo do acrescentamento evolutivo; a megacognição assistencial; a completude da autossabe-

doria prioritária. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a prática diária da te-

nepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta. 
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Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assistenciologia; a Conviviologia; a Ex-

perimentologia; a Proexologia; a Priorologia; a Holofilosofia; o Universalismo; a Cosmoeticolo-

gia; a Estilística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitacon = a doação de 1.000 reais à pessoa necessitada no momento 

crítico; megatares = a doação dos direitos patrimoniais da obra-prima libertária, escrita, para  

a instituição de assistência social, por exemplo, IC. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela com 24 itens do confronto evolutivo entre a tarefa da consolação (tacon) e a tarefa do es-

clarecimento (tares): 

 

Tabela  –  Evolução  Tacon-Tares 

 

N
os

 Tacon  (– 1%) Tares   (+ 99%) 

01. Afasta somente os mosquitos  Elimina a sujeira e os mosquitos 

02. Assistencialismo: dar a esmola  Assistencialidade: dar a educação 

03. Catequese do salvacionismo  Informação das verpons 

04. Consolo: placebo, paliativo  Esclarecimento: cura, remissão 

05. Credulidade (crença, fé)  Autexperimentação, autocrítica 

06. Dar o peixe (dependência)  Ensinar a pescar (independência) 

07. Demagogia religiosa   Racionalidade científica 

08. Desviologia, Perdologia, apagogia  Moréxis, maximoréxis 

09. Diz muito mais o sim (faz média)  Diz muito mais o não (esclarece) 

10. Doação apenas do sapato de 1 pé  Doação do par de sapatos 

11. Dogmática, Sofística, Erística  Refutaciologia, Criteriologia 

12. Eufemismos, rótulos, maquilagens  Transparências e realidades 

13. Gestação humana animal (prole)  Gestação consciencial (gescon) 

14. Miniautabnegação cosmoética  Maxiautabnegação cosmoética 
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N
os

 Tacon  (– 1%) Tares   (+ 99%) 

15. Muletas psicológicas seculares  Autenfrentamentos generalizados 

16. Personalismos, gurulatrias  Conscienciometrologia, autodiscernimento 

17. Política populista insatisfatória  Política evolucionista adequada 

18. Posicionamento fechado neofóbico  Posicionamento neofílico aberto 

19. Primarismo repetitivo (miméxis)  Evolução consciencial (recéxis) 

20. Sectarismo paroquial (interiorose)  Universalismo cosmoético 

21. Simplicidade, mais simpatia  Complexidade, menos simpatia 

22. Socorro efêmero, do momento  Ajuda para sempre, permanente 

23. Sujeição ao subcérebro abdominal  Emprego do cérebro encefálico 

24. Vivência no passado-presente  Vivência no presente-futuro 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução tacon-tares, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

NA  PARAPEDAGOGIOLOGIA  DA  ASSISTENCIALIDADE  IN- 
TERCONSCIENCIAL,  COMEÇANDO  NA  CONSCIÊNÇULA,  

A  TACON  É  O  CURSO  PRÉ-MATERNAL,  E  A  TARES   
É  O  CURSO  DE  PÓS-GRADUAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você ainda vive na condição interassistencial de consciênçula, sob  

o domínio da tacon? Ou já exercita a tarefa do esclarecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 48, 62, 69, 289, 403, 423, 452, 559, 608, 618 e 698. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 29, 30, 205, 235, 401, 463, 762, 1.070, 

1.100 e 1.115. 
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3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 705. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 126, 154, 410, 418, 423, 455, 517, 529, 572 e 581. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15876 

E V O L U Ç Ã O    T E N E P E S S I S T A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução tenepessista é o desenvolvimento, qualificação ou aperfeiçoa-

mento contínuo da vivência interassistencial lúcida na tarefa energética pessoal, realizada em sin-

tonia com o amparador extrafísico de função e implementada a partir de reciclagens intraconsci-

enciais e priorizações cosmoéticas do praticante, homem ou mulher.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; preci-

pitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O termo tarefa deriva do idio-

ma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; 

arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 

XX. O vocábulo pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século 

XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; parti-

dário”. 

Sinonimologia: 01.  Crescendo interassistencial lúcido da tenepes. 02.  Incremento da 

prática da tenepes. 03.  Avanço tenepessista. 04.  Desenvolvimento da tenepes. 05.  Progresso te-

nepessista. 06.  Amadurecimento da tenepes. 07.  Aperfeiçoamento tenepessista. 08.  Mudança de 

patamar da tenepes. 09.  Aumento da produtividade na tenepes. 10.  Qualificação tenepessista. 

Neologia. As 4 expressões compostas evolução tenepessista, evolução tenepessista rudi-

mentar, evolução tenepessista moderada e evolução tenepessista avançada são neologismos téc-

nicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 01.  Estagnação tenepessista. 02.  Acídia tenepessista. 03.  Retrocesso 

na aplicação da prática da tenepes. 04.  Deterioração da capacidade interassistencial tenepessista. 

05.  Descontinuidade da tenepes. 06.  Desmotivação assistencial na tenepes. 07.  Ausência de au-

topesquisa tenepessista. 08.  Autodesorganização na tenepes. 09.  Desconexão com o amparo de 

função da tenepes. 10.  Autodemissão tenepessista. 

Estrangeirismologia: a qualificação do know-how tenepessista; o continuum da autopes-

quisa na tarefa energética pessoal; o upgrade interassistencial pela reciclagem; a expertise tene-

pessista aprimorada; o breakthrough interassistencial; o best effort tenepessista; a assistência full 

time do tenepessista veterano; a selfperformance interassistencial; o curriculum vitae do tenepes-

sista; os flashbacks do Curso Intermissivo (CI); o Proexarium; o update do tenepessista; a cone-

xão à interassistential network; o Tenepessarium enquanto labcon evolutivo; a pré-instalação do 

Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolução interassistencial na tenepes. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução: 

aperfeiçoamento cosmoético. Evolução: libertação autoconsciente. Evolução significa autossupe-

ração. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução interassistencial; o holopensene pes-

soal tenepessológico; o holopensene pessoal da interassistencialidade tenepessista; o holopensene 

pessoal da evolução autoconsciente; o holopensene do autesforço máximo; o holopensene pessoal 

da proéxis; o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal de porta-assisti-

dos; o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial e existencial (recin e recéxis) possibi-

litando o aprofundamento nas transformações holopensênicas; os pensenes do dia a dia relaciona-
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dos à tenepes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a depuração pro-

gressiva da autopensenidade. 

 

Fatologia: a compreensão do atual nível tenepessista; a inevitável autorganização do te-

nepessista; a lucidez nas tarefas do dia a dia; a holoconvivialidade sadia; o ato de dar e receber 

afeto regularmente; o planejamento técnico da recin com enfoque na tenepes; a agenda centrada 

na tenepes; a Conscienciometrologia; a autopriorização interassistencial; a defesa da interassisten-

cialidade continuada; a diminuição dos autoconflitos; a passagem de consciência assistida para 

consciência assistente; a autopesquisa indicando a descoberta de trafares e trafais do assistente; os 

reposicionamentos do tenepessista; a sintonia com as auto e heterocríticas interassistenciais; a ul-

trapassagem dos mata-burros evolutivos; o devaneio na hora da tenepes sinalizando o foco na 

egocarmalidade; a profilaxia dos acidentes de percurso; a impactoterapia prenunciando as recicla-

gens íntimas; a autoconsciencioterapia tenepessográfica; a evitação de excessos; a antidispersivi-

dade; a superação da pseudotenepes; a racionalidade da interassistencialidade cosmoética; a reci-

clagem existencial continuada; a tares alicerçada pela docência conscienciológica e pela tenepes; 

a interassistência no ambiente de trabalho; a amortização evolutiva autoconsciente; a Higiene 

Consciencial; a qualidade da intencionalidade favorecendo os aportes; os extras da tenepes; os ex-

trapolacionismos pró-qualificação da tenepes; a qualificação da interassistencialidade a conscins, 

consciexes e pré-humanos; a otimização da base física do tenepessista; o inventário da tenepes;  

a autoconfiança maior nas atuações interassistenciais; a abordagem traforista; a força presencial 

evidenciada; os acertos grupocármicos; a maxiproéxis grupal; o Fórum da Tenepes; os Encontros 

Internacionais de Tenepessistas; o Congresso Internacional de Tenepessologia; os cursos de 

campo interassistenciais; o curso de imersão Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 

(ECP2); as dinâmicas parapsíquicas; a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; os Grupos de Pesqui-

sas da Tenepes (GPC-TENEPES); os estudos da Tenepessologia; a gescon sobre tenepes; as Ter-

túlias Conscienciológicas; a tenepes avançada; a meta possível da obtenção da ofiex; a aceleração 

da conquista da autodesperticidade; a atitude pró-amparador extrafísico; os pedidos de tenepes 

como catalisadores da evolução tenepessista; as sincronicidades indicadoras de questões a serem 

trabalhadas; a relação da velocidade das reciclagens versus o tempo para chegar a tenepes avança-

da; a vivência do tenepessismo 24 horas; a Consciencioterapia; a sustentação da produtividade in-

terassistencial; o treino da liderança interassistencial pré-intermissiva; a disponibilidade interas-

sistencial; a escrita do diário da tenepes favorecendo a compreensão da Parafenomenologia; a au-

torganização do assistente facilitando a agenda do amparador extrafísico de função; a assistência 

universalista. 

 

Parafatologia: a evolução tenepessista; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a implantação da rotina útil de mobilização 

básica das energias conscienciais (MBE); o parafato de o amparo extrafísico de função valer-se 

da pontualidade e assiduidade do tenepessista; o desenvolvimento do autoparapsiquismo através 

da teática da tenepes; a mudança de patamar energético; a assepsia energética da psicosfera pesso-

al; a conscientização dos limites holossomáticos; o mitridatismo tenepessista; a tara parapsíquica; 

a troca de amparador extrafísico da tenepes; a manutenção da energia disponível à interassistên-

cia; a iscagem assistencial lúcida; a compreensão da ectoplasmia pessoal; o domínio da assim e 

desassim; o parapsiquismo interassistencial; a teática do auto e heterodesassédio; a lealdade ao 

amparador extrafísico de função; a relevância do antibagulhismo energético; a autopsicosfera-me-

dicamento; a solidez das paramizades de base interassistencial; o epicentrismo consciencial auto-

lúcido; a maturidade energossomática; a refratariedade energética cosmoética; a blindagem ener-

gética dos ambientes; a promoção de auto e heterencapsulamento bioenergético; a instalação de 

megaeuforização em si e em outrem; o acesso facilitado à Central Extrafísica de Energia (CEE); 

o assédio extrafísico de função; o desassédio mentalsomático; as projeções conscienciais (PCs) 

esclarecedoras; as precognições; as retrocognições; as sincronicidades multidimensionais esclare-

cedoras; o preparo do tenepessista no Curso Intermissivo (CI); o auxílio extrafísico providencial 
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do evoluciólogo; a afinidade possibilitando a assistência extrafísica às consréus; o autorreveza-

mento multiexistencial; a telepatia e inspirações do amparo de função; a lucidez parafenomênica; 

a parapercepção das dores das consciexes; os autesclarecimentos oportunos sobre a problemática 

das consciexes assistidas; as parapatologias vitimizadoras; a assedialidade crônica sustentada pe-

los traumas e preconceitos; o parafato de as consciexes justiceiras cobrarem as dores alheias; as 

parapercepções relativas à ideologia da consciência; os insights extrafísicos das demandas dos as-

sistidos; o motivo da dificuldade do desassédio; a profilaxia dos autassédios produzindo os hete-

rodesassédios; a soltura energossomática; a parapercepção impressiva; a clariaudiência; as despe-

didas durante a tenepes; o auxílio à primeira e segunda dessoma; a tenepes ajudando nas reurbani-

zações extrafísicas; o estágio evolutivo das consciências observável na prática tenepessológica;  

a valorização do amparo extrafísico de função; o aumento da confiança na assistência dos ampa-

radores extrafísicos; o paracérebro funcionando ao modo de conceptáculo das inspirações extrafí-

sicas, antes, durante e após o horário da tenepes; o entrosamento com o amparo extrafísico de 

função chancelando o autodesassédio; a assepsia e o reforço energético interassistencial diário na 

tenepes; a sintonia entre o tenepessista veterano e o amparador extrafísico de função potenciali-

zando a assistência; as confirmações posteriores da assistência realizada na tenepes; o tenepessis-

mo aliviador das pressões extrafísicas; o aprimoramento interassistencial através da prática tene-

pessística; a iscagem extrafísica; a atuação pessoal em parambulatórios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem intraconsciencial–interassistencialidade;  

o sinergismo vivência tenepessista–registro mnemônico–transcrição integral; o sinergismo tene-

pes–projetabilidade lúcida (PL); o sinergismo estado vibracional–tenepes; o sinergismo Ener-

gossomatologia-Mentalsomatologia; o sinergismo autenticidade-exemplarismo entre conscins  

e consciexes; o sinergismo tenepes–Centrais Extrafísicas. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da descrença (PD); o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente auxiliar ao mais doente; o princípio 

de a evolução pessoal depender da interassistencialidade grupal; o princípio da megafraternida-

de; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; 

o princípio da convivialidade interassistencial. 

Codigologia: o inafastável código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) alicerçando a convivialidade sadia.  

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria da evolução interassistencial; a te-

oria do amparo funcional; a teoria da recuperação dos cons; a teoria do Homo sapiens reurbani-

satus; a teoria da fartura das energias conscienciais. 

Tecnologia: a paratécnica da tenepes; as técnicas autoconscienciométricas depurando  

a autoverbação; a técnica de avaliação prática do tenepessograma; a técnica do inventário da te-

nepes; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; a técnica da assepsia energética; a profici-

ência na técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica do encapsulamento energéti-

co; a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica da megaeuforização; as técnicas 

das dinâmicas parapsíquicas; a técnica de imersão no holopensene tenepessológico por meio das 

pesquisas. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado da tenepes; a equipe de tenepessis-

tas do ECP2; os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); o paravoluntariado da re-

urbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; a autexposição do labcon tenepessístico; o laboratório conscienciológico 

da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Ofiexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito halo da tenepes; os efeitos evolutivos conscienciométricos e consci-

encioterapêuticos; os efeitos dos extrapolacionismos parapsíquicos; os efeitos da assistência 

através dos pedidos de tenepes; os efeitos dos alertas conscienciais por parte dos amparadores; 

os efeitos renovadores dos holopensenes; os efeitos libertadores da interassistencialidade; o efei-

to assistencial da tares anônima; o efeito assistencial da captação de ideias originais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins; as neossinapses geradas pela 

prática da tenepes; as neossinapses advindas da autopesquisa; as paraneossinapses intermissi-

vistas recuperadas na tenepes; as neossinapses da interassistencialidade avançada; as neossi-

napses patrocinadas pelos amparadores em prol do assistido; as neossinapses da autoconscienti-

zação multidimensional (AM). 

Ciclologia: o ciclo assistencial assim–exteriorização energética–desassim; o ciclo contí-

nuo, diário, pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo evolutivo grupal; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); o ciclo vida intermissiva–vida intrafísica; o ciclo das investigações parapsíqui-

cas independentes; o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas; o ciclo dos acidentes de percurso evitáveis; o ciclo energético absor-

ver-exteriorizar. 

Enumerologia: o experimento tenepessístico; o registro tenepessístico; a análise das 

anotações tenepessísticas; a autopesquisa tenepessística; a evolutividade tenepessística; o profis-

sionalismo tenepessístico; o veteranismo tenepessístico. O tenepessista e o autodesassédio; o te-

nepessista e a dinâmica interassistencial; o tenepessista e as reciclagens intra e extraconscienci-

ais; o tenepessista e o epicentrismo consciencial; o tenepessista e os esforços pró-desperticidade; 

o tenepessista e a especialização pró-autofiex; o tenepessista e a condição de minipeça autocons-

ciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial.  

Binomiologia: o binômio autopesquisa dos trafores–superação dos trafares; o binômio 

registro tenepessista–compreensão da interassistência; o binômio evocações diuturnas–rapport 

assistencial; o binômio tenepessismo–autoliderança interassistencial; o binômio intelectualida-

de-neuroectoplasmia; o binômio pedido de tenepes–qualificação tenepessista; o binômio autocri-

ticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio saúde holossomática–suportabilidade inte-

rassistencial; o binômio potência tenepessista–autodiscernimento cosmoético; o binômio altas-

sistência-heterassistência. 

Interaciologia: a interação assistido-assistente; a interação das tarefas interassistenci-

ais; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Evoluciólogo-tenepessista;  

a interação consciencial ortopensenidade–tara parapsíquica; a interação tenepessista–Central 

Extrafísica de Energia; a interação Antissomática-Antienergossomática; a interação soltura 

energossomática–doação energética; a interação acalmia mental–lucidez extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–

–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo interassistencial energético palmochacra- 

-coronochacra; o crescendo conscin tenepessável–conscin tenepessista autopesquisadora–cons-

cin tenepessista 24 horas–conscin ofiexista; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocar-

malidade-policarmalidade; o crescendo registros tenepessológicos–atualização das práticas in-

terassistenciais; o crescendo evolutivo rigidez-flexibilidade energossomática; o crescendo evolu-

tivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética universal; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas; o crescendo 

evolutivo iscagem inconsciente–iscagem lúcida interassistencial.  

Trinomiologia: o trinômio tenepes-gescon-verpon (TGV evolutivo); o trinômio tenepes-

-ofiex-desperticidade; o trinômio transe parapsíquico–cérebro–paracérebro; o trinômio estado 

da descoincidência holossomática–insights extrafísicos–trabalho compartilhado com a equipex; 

o trinômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio domínio energético–autoconsci-

encialidade–produtividade interassistencial. 
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Polinomiologia: o polinômio amparador do assistido–amparador do tenepessista–tene-

pessista-assistido; o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassé-

dio; o polinômio tenepes–anotações–reflexões–produção intelectual; o polinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio tenepessístico anotações–autorga-

nização mentalsomática–autexposição–debate grupal–sinopse do artigo–revisão; o polinômio 

holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio autopotencializador di-

eta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–respiração correta–EV profilático–orto-

pensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo in-

corruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo per-

sistência / dispersão consciencial; o antagonismo assistência tarística / assistencialismo; o anta-

gonismo suposição / autodescoberta; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso dis-

plicente da usina consciencial; o antagonismo uso interassistencial da autopotência / uso interas-

sediador da autopotência. 

Paradoxologia: o paradoxo potência energética–sutileza assistencial; o paradoxo de  

o tenepessista ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de a realidade bioenergética comum ser 

discriminada por poucos; o paradoxo egocentrismo cosmoético–altruísmo inerente à tenepes;  

o paradoxo anonimato assistencial na tenepes–exposição das grafotares tenepessológicas; o pa-

radoxo discrição-abrangência do trabalho do tenepessista e do ofiexista. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a parapsico-

cracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a verbaciocracia; a proexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei da sincronicidade; a lei do maior es-

forço evolutivo pessoal; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei da afinidade interconsciencial; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a neofilia; a tenepessofilia; a reciclofilia; a comunicofilia; a conviviofilia;  

a paraconviviofilia; a parassociofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a tenepes propiciando a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da vitimização; o esforço para superação da sín-

drome da dispersão consciencial; o domínio da síndrome do ansiosismo; a profilaxia quanto  

à síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a religiomania; a riscomania; a mania de subestimar o assédio; a mania de 

pensar mal dos outros; a mania de ouvir sem escutar; a mania de não saber dizer não; a mania de 

não se colocar no lugar do outro. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos; a eliminação do mito da solução pelo 

jeitinho; o mito do escondimento dos trafares.  

Holotecologia: a tenepessoteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; 

a parapercepcioteca; a volicioteca; a recexoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autopesquisologia; a Autocosmoeticologia;  

a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Paradireitologia; a Paratera-

peuticologia; a Parapedagogia; a Reurbanizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin ectoplasta; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin autocrítica; a conscin heterocrítica; a conscin cosmoética; a pes-

soa autêntica; a conscin-cobaia; a consciência mentalsomática; a conscin paraplantonista da tares; 

a conscin-medicamento. 

 

Masculinologia: o energicista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o amparador extrafísico de função; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  
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o inversor existencial; o tenepessista; o tenepessista cobaia; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertulia-

no; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a energicista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a tenepessista cobaia; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertu-

liana; o verbetógrafo; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evolução tenepessista rudimentar = a condição da diminuição progressi-

va dos devaneios aliada ao acoplamento intermediário ao amparador e superficial ao assistido; 

evolução tenepessista moderada = a condição de expansão progressiva da sinalética e lucidez ex-

pandidas aliadas ao acoplamento profundo ao amparador e assistidos; evolução tenepessista avan-

çada = a condição de ampliação da projetabilidade, ectoplasmia e parapercepções aliadas ao aces-

so à holomemória do assistido e captação de orientações do amparador. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da convivialidade cosmoética;  

a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura da Rece-

xologia; a cultura da Autocriticologia; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura da 

autopesquisa; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da Projeciologia; a cultura da inte-

rassistencialidade lúcida; a Paracultura da Energossomatologia; a Paracultura da Ofiexologia; 

a cultura da evolução autoconsciente; a cultura da desperticidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, listados 

em ordem alfabética, 30 atributos propulsores da evolução tenepessística: 

01.  Abertismo. 

02.  Acolhimento. 

03.  Assistencialidade. 

04.  Autabnegação. 

05.  Autoconsciencialidade. 

06.  Autocrítica. 

07.  Autodecisão. 

08.  Autodesassedialidade. 

09.  Autoincorrupção. 

10.  Autoparaperceptibilidade. 

11.  Autopesquisologia. 

12.  Autorganização. 

13.  Autossustentabilidade. 

14.  Autotares. 

15.  Cosmoética. 

16.  Cosmovisão. 

17.  Domínio bioenergético. 
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18.  Inteligência evolutiva (IE). 

19.  Grafoassistência. 

20.  Gratidão. 

21.  Invexibilidade. 

22.  Mentalsomaticidade. 

23.  Neofilia.  

24.  Priorizações. 

25.  Projetabilidade lúcida. 

26.  Recinofilia. 

27.  Retilinearidade autopensênica. 

28.  Saúde holossomática. 

29.  Sinalética. 

30.  Volição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução tenepessista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  GPC-tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 

09.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  EVOLUÇÃO  TENEPESSISTA  É  ALICERÇADA  NAS  RECI-
CLAGENS  PESSOAIS  CONTINUADAS  DO  PRATICANTE  LÚ-
CIDO  E  EXEMPLIFICADAS  NA  ORTOPENSENIDADE  COS-
MOÉTICA  E  NA  INTERASSISTENCIALIDADE  CRESCENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera importante a qualificação da tenepes 

no dia a dia? Quais procedimentos tem adotado para acelerar a evolução tenepessista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Krob, Valquiria; Experimento na Tenepes: Para-ambulatório e Sincronicidade Intrafísica-Extrafísica; 

Relato; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 19; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consci-
enciologia (CEAEC); Janeiro-Março, 2015; páginas 86 a 89. 

2.  Leite, Hernande; O Papel da Tenepes na Conquista da Desperticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; 9 enus.; 3 refs.; Vol. 11; N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-
EC); Abril-Junho, 2007; Foz do Iguaçu, PR; páginas 112 a 121. 
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3.  Idem; Interrelação Tenepes e Paracirurgia na Dinâmica Interassistencial Holossomática; Artigo; Cons-

cientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC);Janeiro-Março, 2009; páginas 27 a 32.  
4.  Idem; Procedimentos Práticos para Alcançar a Desperticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 8; N. 2; 11 enus.; 4 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Abril-

Junho, 2004; Foz do Iguaçu, PR; páginas 47 a 53. 
5.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotildes Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 53 E-mails; 10 entrevistas; 290 

enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 termos; 18 notas;  
2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 607  

a 627 e 642. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 242, 243, 245, 

1.113, 1.117 e 1.118. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 327, 1.161  
a 1.166, 1.613 a 1.618. 

8.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 1 a 138. 

9.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 2 fotos; 200 fórmulas; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.12.685 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; páginas 183,184, 329 e 330. 
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E V O L U Ç Ã O    T R A N S P A R E N T E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A evolução transparente é a condição de explicitação crescente da cons-

ciência conforme vai progredindo nas autexperiências com os fluxos e refluxos das realidades do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo evolução provém do idioma Francês, évolution, e este do idio-

ma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. A palavra transparen-

te procede provavelmente do mesmo idioma Francês, transparent, “transparente”, através do idio-

ma Latim Medieval, transparens, constituída pela preposição do idioma Latim, trans, “através 

de”, e parens, esta derivada de parere, “aparecer”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Transparência evolutiva. 2.  Consciência explícita. 3.  Pessoa autên-

tica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo transparên-

cia: antitransparência; antitransparente; transparecer; transparentado; transparentar; transpa-

rente. 

Neologia. As 3 expressões compostas evolução transparente, evolução transparente in-

trafísica e evolução transparente multidimensional são neologismos técnicos da Autevolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Antitransparência regressiva. 2.  Personalidade simuladora.  

3.  Consciência opaca. 

Estrangeirismologia: a glasnost existencial; a conscin top model; a remarkable person; 

o strong profile cosmoético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec 

plus ultra; a untroubled mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a conformidade entre a autopensenização e a autexpressão; a har-

monia entre a holopensenidade e a grafopensenidade pessoal; a grafopensenidade da Verbacio-

logia; o holopensene do abertismo consciencial; a turvação holopensênica na patopensenização;  

o desanuviamento holopensênico através da fixação da ortopensenização. 

 

Fatologia: a evolução transparente; a superexplicitação pessoal; a conscin-cobaia auto-

consciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a transparência diáfana da consciex evoluída; a transparência extra-

física compulsória; o nível evolutivo evidenciado no grau de limpidez e luminescência da parapsi-

cosfera pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assertividade-transparência. 
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Principiologia: o princípio da transparência; o princípio da onipresença dos testemu-

nhos extrafísicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as Neotecnologias de comunicação global e vigilância eletrônica restrin-

gindo a privacidade e implantando a Era da Transparência na Terra. 

Voluntariologia: a comunicação explicitativa e exemplificativa do voluntariado da 

tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos autolibertadores da transparência pessoal; os efeitos da Internet 

no aumento da transparência social; os efeitos incisivos da transparência internacional por meio 

do fenômeno wikileaks na Socin Patológica. 

Enumerologia: a transparência pessoal; a transparência intencional; a transparência 

cognitiva; a transparência cosmoética; a transparência interassistencial; a transparência política; 

a transparência parapsíquica. A transparência social e as informações livres; a transparência 

econômica e as contas abertas; a transparência política e as participações diretas; a transparência 

afetiva e as interlocuções francas; a transparência cognitiva e os saberes disponibilizados;  

a transparência decisória e os critérios explicitados; a transparência consciencial e as intenções 

claras. 

Binomiologia: o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio 

apresentação do projeto–realização da obra; o binômio bastidores-ribalta; o binômio cérebro- 

-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro consciencial; o binômio discrição intrafísica– 

–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra. 

Interaciologia: a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Convencio-

nal–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação aportes existenciais–diretri-

zes da autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo nitidez pensênica–lucidez consciencial–transparência 

energosférica. 

Trinomiologia: o trinômio visibilidade-confiabilidade-transparência; o trinômio objeti-

vidade-explicitação-transparência; o trinômio reputação-credibilidade-transparência; o trinômio 

coerência-sinceridade-transparência; o trinômio incorrupção-autenticidade-transparência. 

Polinomiologia: o polinômio desopressão-descontração-autenticidade-transparência;  

o polinômio comunicativo clareza-exatidão-compreensibilidade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo transparência existencial / clandestinidade; o anta-

gonismo transparência científica / obscuridade religiosa. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do movimento ininterrupto; a lei do transformismo;  

a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior esforço evolutivo 

na manutenção da autocoerência; a lei da transparência pública no combate à corrupção. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Mitologia: o mito do segredo absoluto. 
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Holotecologia: a verbacioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Cosmovisiologia;  

a Holomaturologia; a Megafocologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Autoprioro-

logia; a Descrenciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbatiologista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo 

sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evolução transparente intrafísica = a condição de explicitação crescente 

da conscin na vigília física ordinária; evolução transparente multidimensional = a condição de ex-

plicitação crescente da conscin perante as consciexes testemunhas onipresentes. 

 

Culturologia: a cultura da autotransparência (glasnost) da Era Consciencial. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 conjuntos ou trinômios de trafores com aproximações simples dos conteúdos, capazes de expli-

citar, de modo aprofundado e indiscutível, a condição da evolução transparente da conscin: 

1.  Autêntica,  explícita  e  límpida. 

2.  Exposta,  leal  e  responsável. 

3.  Franca,  fidedigna  e  confiável. 

4.  Objetiva,  coerente  e  acessível. 

5.  Positiva,  honesta  e  correta. 

6.  Sincera,  espontânea  e  descontraída. 

7.  Transparente,  lúcida  e  clara. 
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Sinceridade. Nas comunexes de alta evolução, existem tão somente os intelectuais cos-

moéticos, sinceros, explícitos, transparentes, sem simulações ou acobertamentos. 

Pensenização. Ali não há mais espaço para os artistas, atores e atrizes fingidores ou ca-

mufladores de qualquer natureza. A pensenização da consciex é a realidade do ego. 

Realidade. A harmonia e o equilíbrio consciencial trazem a honestidade natural da expo-

sição da realidade sem acobertamentos. 

Domínio. Quanto mais depressa a consciência dominar a própria sinceridade, mais rápi-

da a autevolução consciencial. 

Vida. Quando a consciência não tem nada para esconder, é melhor em relação à vida, se-

ja para si própria ou para as demais consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução transparente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

03.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

09.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

13.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  TEÁTICA,  VIVENCIADA,  DA  AUTOTRANS-
PARÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  É  APANÁGIO  MAIOR  NA  ES- 
TRUTURAÇÃO  DA  MEGAEVOLUÇÃO  A  PARTIR  DO  PATA-
MAR  DO  PRÉ-SERENÃO  AO  ACUME  DA  SERENOLOGIA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a própria evolução transpa-

rente? Você vive a existência física e extrafisicamente explícita? 
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E V O L U C I E N T E  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O evoluciente é a conscin, homem ou mulher, ciente da autevolução e ca-

paz de acionar o tratamento, alívio ou remissão das próprias patologias e parapatologias através 

da Autoconsciencioterapia, utilizando ou não a Heteroconsciencioterapia Clínica com a finalidade 

de avançar na Escala Evolutiva das Consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Agente catalisador da autocura. 02.  Autoconsciencioterapeuta.  

03.  Autodidata da intraconsciencialidade. 04.  Autocurador. 05.  Autorremissor consciencial.  

06.  Autoparapatologista. 07.  Gerador de crises evolutivas. 08.  Autorrecinólogo. 09.  Autodina-

mizador holossomático. 10.  Autoparaprofilático. 

Neologia. As duas expressões compostas evoluciente jejuno e evoluciente veterano são 

neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Paciente. 2.  Cliente. 3.  Autopesquisador. 4.  Teoricão. 5.  Praticante 

da autajuda da moda. 

Estrangeirismologia: a glasnost intraconsciencial; o striptease consciencial; o locus of 

control interno; o modus ratiocinandi equilibrado; o strong profile; o approach consciencioterá-

pico; o upgrade técnico evolutivo; o autodesarrollo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocuroterapia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Evoluci-

ente: autodecisor lúcido. Consciencioterapeuta: primeiro evoluciente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez; o holopensene da Parassemiologia; 

o holopensene pessoal da Recinologia; o holopensene da voliciolina; o holopensene pessoal da 

Experimentologia; o holopensene da Terapeuticologia; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da Reeducaciolo-

gia; o holopensene pessoal da Higiene Consciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holo-

pensene da Autocuroterapia; o holopensene pessoal harmônico; o holopensene pessoal da saúde 

consciencial. 

 

Fatologia: os atendimentos consciencioterápicos na Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o set consciencioterápico; a desdramatização da condição de evoluci-

ente na OIC; o enxergar a realidade conforme ela é, sem mascarar;as reações psicossomáticas, as 

defesas do ego, os escondimentos, as insinceridades e mentiras, o fechadismo, as fugas imaginati-

vas e autocorrupções atuando ao modo de limitadores dos autodiagnósticos; os autenganos 

através de autopesquisas teóricas, sem autenfrentamentos dos pseudoevolucientes; os autenganos 

das autossuficiências; os limites da interassistência a depender do perfil do assistido; a afinização 

interconsciencial pela patologia gerando acumpliciamentos anticosmoéticos; o querer permanecer 

na mediocridade; a imagem idealizada do ego enquanto dificultadora dos autenfrenta-mentos; as 

desorganizações de qualquer natureza dificultando o aprofundar na intraconscienciali-dade; a falta 

de teaticidade frente à patologia identificada; a persistência no erro; o acriticismo; o locus de 

controle externo enquanto amenizador do ego; as justificativas descabíveis na persitência do erro; 

o acobertamento e minimização das patologias e parapatologias; a ansiedade limitando o acesso  
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à intraconsciencialidade; a minimização dos trafares pelos pseudotrafores; a patopensenidade 

como forma de fugir da própria realidade intraconsciencial; a importância do autorrealismo; a su-

perficialidade e teorização no estudo da intraconsciencialidade; as tarefas realizadas entre atendi-

mentos consciencioterápicos; os registros diários servindo de fonte de investigação e diagnóstico; 

o desenvolvimento do dicionário afetivo pessoal; o abertismo consciencial; o local de controle 

interno sendo pré-requisito básico para a condição de evoluciente; os feedbacks enquanto fonte de 

autoinvestigação; o fato de não dourar a pílula; o descortínio da realidade intraconsciencial;  

o querer abrir mão de posturas patológicas; a opção pelo autodesassédio permanente; o antecipa-

dor de crises evolutivas; as experiências diárias ao modo de balizador evolutivo; o assumir a res-

ponsabilidade pelo processo da autocura não transferindo para o outro; a ponderação, a análise,  

a síntese, o fragmentar, o dissecar, o discernimento e a autocrítica na ampliação do autodiagnósti-

co dos trafares; a autoprescrição cosmoética; o ato de enxergar a realidade com a lente correta;  

a autolibertação dos pactos; o querer mudar e evoluir; o abrir mão da zona de conforto; o cons-

ciencioterapeuta enquanto eterno evoluciente ao aprofundar continuamente nas patologias e para-

patologias; a libertação das relações simbióticas; a opção pelas companhias mais saudáveis;  

o despojamento na identificação e enfrentamento das mazelas conscienciais; a Cosmoética 

Destrutiva; a autossinceridade; a ampliação da autopercepção com ganho de energia a partir dos 

autenfrentamentos diários; a identificação da real consciencialidade a partir da diminuição do 

egão; os cortes necessários nos hábitos e rotinas; o enfrentamento do malestar temporário; o ou-

tro funcionando enquanto espelho evolutivo; o aprofundamento da intencionalidade nos atos, 

fatos e parafatos; a manutenção da saúde holossomática pelos autenfrentamentos necessários;  

a vivência diuturna da Autocoerenciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto propulsor 

da autocura; a extrapolação das reurbanizações extrafísicas a partir das reciclagens intraconscien-

ciais na superação dos autotrafares; o estudo dos sinais e sintomas holossomáticos; a leitura 

precisa da cardiochacralidade para o enfrentamento e superação dos bloqueios corticais; os 

insights entre atendimentos consciencioterápicos; o estudo sistematizado da sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; as retrocognições enquanto fonte diagnóstica; os cortes nas conexões com 

o heterassédio a partir dos investimentos pró-evolutivos; o parapsicodrama utilizado para a flexi-

bilização holossomática e identificação de parapatologias; os atendimentos consciencioterápicos 

extrafísicos; a projeção lúcida; o encaminhamento de consciexes assediadoras a partir do posicio-

namento sincero pela autocura; as práticas diárias da tenepes enquanto ferramenta assistencial  

e complementar dos atendimentos consciencioterápicos; as consciexes amparadoras acompanhan-

do o evoluciente entre os atendimentos consciencioterápicos; as desassimilações energéticas; 

o uso do parapsiquismo enquanto fonte de investigação e análise das patologias e parapatologias; 

as desintoxicações holossomáticas; a higidez holossomática; os desencapsulamentos pela orto-

pensenidade e comunicação aberta e franca, sem escondimentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergia entre o evoluciente e as equipes técnicas e paratécnicas do 

trabalho interassistencial; o sinergismo evoluciente–amparador técnico de função; o sinergismo 

autopesquisador–autocatalisador evolutivo; o sinergismo autocrítica-autorrealismo-automaturi-

dade; o sinergismo desdramatização–enfrentamento do malestar; o sinergismo planejamento- 

-ação; o sinergismo autorreflexão–autodiagnóstico aprofundado; o sinergismo ser-estar. 

Principiologia: os princípios da interassistencialidade; o princípio do “se não presta 

não adianta fazer maquilagem”; o princípio da descrença; o princípio do autoposicionamento;  

o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio de nada 

substituir o esforço pessoal; o princípio da racionalidade; o princípio da autoincorruptibilidade 

na identificação e enfrentamento dos trafares. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) nos autenfrentamen-

tos contínuos; o código das prioridades pessoais (CPP); o código grupal de Cosmoética (CGC); 
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o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética a partir das reciclagens intraconscienciais; 

o código de valores pessoais. 

Teoriologia: as teorias do paradigma consciencial; a teoria da evolutividade pessoal;  

a teoria do Paradireito; o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência; a falseabilidade da 

teoria a partir da testagem dos autodiagnósticos identificados; a teoria do locus of control in-

terno; as teorias da personalidade humana. 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas autoconsciencioterápicas; a técnica do registro 

diário; a técnica da Autoprojecioterapia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; as técnicas bioenergéticas; a técnica da dupla 

evolutiva enquanto fonte de autoconhecimento; a técnica da tenepes enquanto auxiliar do auto-

diagnóstico; a desdramatização enquanto técnica para queimar etapas na evolutividade. 

Voluntariologia: o voluntariado ativo na CCCI enquanto ferramenta para ampliação 

da realidade intraconsciencial e extraconsciencial, oportunizando as autoinvestigações. 

Laboratoriologia: os laboratórios da Conscienciologia; os laboratórios de atendimen-

tos consciencioterápicos na OIC; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Parafi-

siologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da Autocuroterapia no convívio diário; os efeitos dos atendimen-

tos consciencioterápicos na OIC; os efeitos do estudo sistematizado no aprofundamento intra-

consciencial; os efeitos rejuvenescedores das autossuperações; o efeito halo das reciclagens na 

família nuclear e no grupo evolutivo; os efeitos do sorriso desassediador em momentos de crises 

de crescimento; os efeitos positivos da comunicação transparente, sem omissões deficitárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses surgidas a partir do campo homeostático instalado 

no set consciencioterápico; as neossinapses a partir das autoimpactoterapias diárias; as neos-

sinapses desencadeadas pelos desbloqueios holossomáticos; as neossinapses advindas pela apli-

cabilidade do dicionário afetivo. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da Autoconsciencioterapia (autoinvestigação-autodiagnós-

tico-autenfrentamento-autossuperação). 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio análise reflexi-

va–síntese reflexiva; o binômio autenfrentamento–ganho de energias; o binômio investimento-re-

cebimento; o binômio desassombro-descoberta; o binômio diagnóstico-prognóstico; o binômio 

qualificação da intenção–expansão da autocrítica. 

Interaciologia: a interação evoluciente-consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeu-

tas; a interação evoluciente–agendador consciencioterápico; a interação 1% de inspiração–99% 

de transpiração; a interação autocosmoética-autocoerência; a interação Conscienciometrologia– 

–Consciencioterapia; a interação Percepciologia-Parapercepciologia; a interação egocarma- 

-grupocarma-policarma; a interação com o evoluciólogo. 

Crescendologia: o crescendo autenfrentamento contínuo–homeostase holossomática– 

–saúde consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio evoluciente-agendamento-consciencioterapeuta; o trinômio 

diagnóstico-terapêutica-remissão. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo superficialidade / profundidade; o antagonismo erro 

/ acerto; o antagonismo autodiagnóstico / dificuldade na heterocrítica; o antagonismo lucidez  

/ bloqueio cortical; o antagonismo querer avançar evolutivamente / não abrir mão da patologia; 

o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo das consciexes interatuantes no evoluci-

ente não gostando de perder a isca. 

Paradoxologia: o paradoxo da evolução individual somente existir em grupo; o parado-

xo pacificação íntima–crise de crescimento. 
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Politicologia: a conscienciocracia; a desassediocracia; a cosmoeticocracia; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a experimentocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço; a lei do retorno evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a autenfrentofilia; a recinofilia; a reciclo-

filia; a autocriticofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a eliminação das fobias no ato de enfrentar-se. 

Mitologia: os mitos da heterocura sem autesforços pró-evolutivos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a consciencioterapeuticoteca; a terapeuticoteca; a expe-

rimentoteca; a biografoteca; a psicossomatoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Autopriorologia; a Conscienciometrologia; 

a Parassemiologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Nosografia; a Projecioterapia; a Homeostática;  

a Paraterapêutica; a Autorremissiologia; a Autevoluciologia; a Paraprofilaxia; a Proexologia;  

a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a conscin neofílica; a personalidade 

forte; a conscin autodidata; a conscin cosmoética; a conscin atacadista consciencial; a conscin 

cosmovisiológica; a conscin detalhista; a personalidade técnica; a consciex amparadora de fun-

ção; o ser desperto; a semiconsciex; o teleguiado autocrítico. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o intermis-

sivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexista; o proexólogo; o voluntário;   

o projetor consciente; o escritor; o docente; o tenepessista; o conscienciológo; o epicon lúcido; 

o ofiexista; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a evoluciente; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissi-

vista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexista; a proexóloga; a voluntária;   

a projetora consciente; a escritora; a docente; a tenepessista; a consciencióloga; a epicon lúcida; 

a ofiexista; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens lucidus; 

o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens analyticus; 

o Homo sapiens autodesassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evoluciente jejuno = o novato, principiante nos estudos da intraconscien-

cialidade, com indícios de mudança, porém ainda sem técnica; evoluciente veterano = o tenepes-

sista, voluntário ativo na Conscienciologia, usufruindo das práticas interassistenciais cosmoéticas 

na realização dos autenfrentamentos, superação de trafares e aquisição de trafores. 

 

Culturologia: o Multiculturalismo dos diferentes evolucientes atendidos na OIC; a cul-

tura do autoconhecimento; a cultura da repressão familiar atuando enquanto influenciador de 

patologias e reforçador de parapatologias; a cultura do detalhismo na identificação e enfrenta-

mento das doenças conscienciais; a cultura da autodesassedialidade permanente; a cultura das 

autopriorizações evolutivas; a substituição da cultura patológica da autovitimização pela cultura 

dos autenfrentamentos contínuos. 

 

Escola-hospital. Se cada consciência habitante nesta dimensão usufruir da condição de 

evoluciente de modo técnico e sistematizado, pode-se pensar na viragem de planeta-hospital para 
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planeta-escola. A responsabilidade evolutiva é de cada consciência e não há como postergar ou 

terceirizar os autenfrentamentos. 

 

Consciencioterapia. A Consciencioterapia é praticada institucionalmente há 17 anos e já 

atendeu o total de 1.788 evolucientes, na modalidade de atendimento clínico individual, conside-

rando o período do Núcleo de Assistência Integral à Consciência (NAIC, agosto de 1995  

a maio de 2003) e a atual estrutura da OIC (maio de 2003 a setembro de 2012). 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 18 orientações a serem experimentadas pelos evo-

lucientes na otimização do processo autoconsciencioterápico: 

01.  Abertismo: a experimentação do abertismo consciencial ao falar das mazelas cons-

cienciais, sem autovitimização e / ou autofragilização. 

02.  Acalmia: a aplicação de técnicas para diminuir o ansiosismo e estabelecer a acalmia 

ao lidar com os dificultadores intraconscienciais. 

03.  Cientificidade: a cientificidade na compreensão das dificuldades sem emociona-

lismos. 

04.  Confiança: a interconfiança na equipin e equipex. 

05.  Cosmovisão: o exercício da cosmovisão no entendimento dos problemas e dile-mas 

conscienciais. 

06.  Criticidade: a criticidade permanente com diálogo aberto e franco perante as dis-

cordâncias. 

07.  Detalhismo: a aplicação do detalhismo no estudo da personalidade. 

08.  Discernimento: o autodiscernimento antes, durante e após os atendimentos cons-

ciencioterápicos. 

09.  Disciplina: a aplicação de prescrições consciencioterápicas e / ou autoconsciencio-

terápicas com disciplina. 

10.  EV: a periodicidade do EV enquanto técnica higienizante da psicosfera. 

11.  Incorruptibilidade: o autenfrentamento diário das patologias e parapatologias 

identificadas sem autocorrupções. 

12.  Organização: a organização e persistência nos registros diários. 

13.  Pensenidade: a ortopensenidade frente à patologia identificada. 

14.  Priorização: a priorização no estudo da intraconsciencialidade a partir dos fatos  

e parafatos vivenciados. 

15.  Responsabilidade: a autorresponsabilidade pelo processo da mudança intracons-

ciencial. 

16.  Sigilo: o sigilo dos assuntos tratados no set consciencioterápico ao modo de profi-

laxia de assédios interconscienciais. 

17.  Sinceridade: a auto e heterosinceridade, sem escondimentos dos fatos. 

18.  Voliciolina: a vontade férrea aplicada nas autorrecins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o evoluciente, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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08.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Ser  /  estar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

FRENTE  À  EVOLUÇÃO,  TODOS  SOMOS  EVOLUCIENTES  

EM  MAIOR  OU  MENOR  PROPORÇÃO.  PORTANTO,  DES-
DRAMATIZEMOS  ESTA  CONDIÇÃO,  POIS  AVANÇA  MAIS  

DEPRESSA  QUEM  ANTECIPA  AS  CRISES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está ativo ou passivo frente à evolução? Já 

passou pela condição de evoluciente na OIC? Já apresenta condições de ser evoluciente perma-

nente na antecipação e superação das crises evolutivas? Está disponível e posicionado(a) para  

a realização dos autenfrentamentos necessários à evolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Fabiana; & Rodrigues, Silvana; Análise do Perfil Sócio-Demográfico, Epidemiológico e cons-

cienciológico dos Evolucientes Atendidos na OIC no Ano de 2011; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Ano 

1; N. 1; 2 E-mails; 7 enus.; 6 gráfs.; 2 microbiografias; 4 tabs.; 4 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 173 a 183. 
2.  Soares, Fátima; Estudo da Interação Consciencioterapeuta-Evoluciente; Artigo; Saúde Consciencial; 

Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 13 enus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 3 refs.; Organização Internacional de Consci-

encioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 39 a 45. 

3.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 

Health Meeting; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 

refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 11 a 28. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Prínceps; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

881 e 919. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 5, 337  

e 1000. 
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EVO LUCI N  
( I N F A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A EVOLUCIN – Associação Internacional de Conscienciologia para a In-

fância é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), multidimensional e cosmoética, de natureza ci-

entífica, educacional e cultural, apartidária, sem fins lucrativos, independente, fundada em 29 de 

julho de 2006, mantida por voluntários, com sede em Foz do Iguaçu, Paraná, dedicada aos estu-

dos, pesquisas e ensino, visando assistir consciências de 0 a 12 anos na recuperação de cons e de 

atributos pró-evolutivos.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo associação deriva provavelmente do idioma Francês, association, 

“unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspira- 

ção”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra internacional vem dos idiomas Inglês e Francês, international, “interna-

cional”. Apareceu também no Século XIX. O vocábulo consciência vem do mesmo idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo infância procede do mesmo idioma 

Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade 

dos animais; o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Surgiu no Século XVI.  

Sinonimologia: 1.  Instituição conscienciológica para a infância. 2.  Associação consci-

enciológica centrada na infância. 

Neologia. A sigla EVOLUCIN e as duas expressões compostas EVOLUCIN iniciante  

e EVOLUCIN veterana são neologismos técnicos da Infanciologia. 

Antonimologia: 1.  Escola de educação infantil tradicional. 2.  Creche. 3.  Instituição fi-

lantrópica para a infância. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo desde a primeira infância. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à livre expressão evolutiva da consciência na infância. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia com foco na infância; o holopen-

sene da alegria inerente aos infantes; o holopensene do acolhimento às conscins recém-ressoma-

das; o holopensene da interassistência; o holopensene do compartilhamento; o holopensene do 

respeito mútuo; o holopensene do exemplarismo desde a infância; o holopensene do local hígido 

construído para crianças; o holopensene da aprendizagem e recuperação de cons. 

 

Fatologia: a EVOLUCIN; o foco na recuperação da lucidez consciencial desde a infân-

cia; o trabalho junto aos infantes; a educação para a vivência da maternidade e paternidade res-

ponsáveis; o ambiente catalisador da recuperação de cons; o benefício evolutivo; a grupalidade 

sendo vivenciada com respeito às diferentes idades; a valorização do afeto permeando as interre-

lações; o espaço para a criança expressar-se sem repressões; o contato com a Natureza; o estímulo 

para produzir e consumir alimentos sadios; a convivialidade sadia com outras crianças; a liberda-

de protegida; o incentivo ao ato de repartir sem egoísmo; o ambiente favorecedor da evolução;  

a liberdade de sugerir e a aceitação do não; o limite permeando a convivência sadia; o respeito  

à Natureza, pré-humanos e pessoas; o ato de compartilhar; os estudos sobre a importância evoluti-

va do cuidado ao soma; a percepção e compreensão de talentos diferenciados; o desenvolvimento 

do interesse pela grupalidade cosmoética; o ato de ouvir, propor e sugerir dúvidas; as respostas 
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dos adultos quando surgem as indagações; a construção do autolimite em benefício de todos;  

a expectativa da próxima aula reeducativa; a convivência com professores diferenciados; os acor-

dos cosmoéticos e claros entre professores e alunos; o ato de viver em ambiente qualificado com 

pessoas diferenciadas; o aumento da confiança pessoal; a autossuperação quanto ao egoísmo;  

a atenção à saúde e ao bem-estar de todos; o ato de abrir mão de objetivos pessoais em prol das 

necessidades coletivas; a expressão da afeição; a paciência sadia junto aos infantes; a construção 

da sede institucional; o ajuste econômico da EVOLUCIN perante às demandas da construção da 

sede; a Escola do Verde; a aceitação da inconclusão das crianças frente ao objetivo proposto;  

a convivência pacífica; as viagens; as leituras sadias; a análise de fatos, objetos e ideias; a leitura 

em voz alta pelos pais e professores; as saídas de casa para realização de atividades de lazer; a vi-

sita a bibliotecas e exposições; os desafios culturais; o ato de acolher o infante sob a ótica do pa-

radigma consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parapedagogia 

aplicada ao estudo e vivência precoce das bioenergias; o ambiente físico e extrafísico voltado  

à expressão do Curso Intermissivo (CI) dos ressomantes; a abordagem técnica à rememoração das 

retrovidas, quando manifestas pelos infantes; a equipe de amparo extrafísico da IC voltada  

à Conscienciologia para a infância. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criança-adulto; o sinergismo dos trafores do grupo; o si-

nergismo dos objetivos pró-evolutivos da EVOLUCIN; o sinergismo das energias; o sinergismo 

intermissivista-proéxis; o sinergismo de crianças de idades diferenciadas; o sinergismo brinque-

do-trabalho; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo querer-fazer; o sinergismo pro-

posição-realização. 

Principiologia: o princípio do esforço conjunto; o princípio do respeito à vida; o prin-

cípio de não deixar para amanhã o trabalho de hoje; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da responsabilidade evolutiva; o princípio da assistência a todas as consciências; o princípio da 

maturidade antecipada; o princípio do devagar se vai ao longe; o princípio da singularidade 

consciencial.  

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos da vivência pacífica  

e cooperativa; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusula de a incerteza poder fazer 

parte da razão. 

Teoriologia: a teoria da grupalidade evolutiva; a teoria da convivência sadia poder 

auxiliar a aprendizagem; a teoria do exemplarismo. 

Tecnologia: as técnicas lúdicas na abordagem de temas relevantes; as técnicas energéti-

cas adaptadas para a infância. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético da EVOLUCIN; o voluntariado na infân-

cia; os voluntários empreendedores da sede própria; o voluntariado parental; os voluntários pais 

ou mães das crianças; os voluntários com atuação presencial ou a distância; os voluntários resi-

dentes em outros países; o esforço dos voluntários em proporcionar ambiente sadio e apropria-

do; as diferenças de idade do corpo de voluntários enriquecendo a convivência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da convivência grupal; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o respeito a toda forma de vida enquanto laborató-

rio conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia. 

Efeitologia: o efeito das energias conscienciais carregadas no pen; o efeito das ener-

gias conscienciais carregadas no sen; o efeito da maturidade relativa; o efeito do exemplarismo 

infantil; o efeito das energias conscienciais acolhedoras a todas as faixas etárias; o efeito noso-

gráfico das energias entrópicas; o estudo do efeito repressor da voz agressiva; o efeito das 

palavras carregadas de emoções negativas; o efeito do abandono; o entendimento do efeito do 
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nascimento de irmão; o efeito da falta de tempo dos pais; os efeitos emancipadores da lucidez 

desde a infância. 

Neossinapsologia: a troca de ideias sadias favorecendo a geração de neossinapses;  

o diálogo com adultos equilibrados proporcionando neossinapses construtoras de saberes; as 

neossinapses adquiridas na convivência com as crianças; a diversidade consciencial e energética 

favorecendo a construção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo restringimento-lucidez; o ciclo pensar-debater-criar-realizar; o ciclo 

sala-salão-sede; o ciclo da conquista progressiva da autonomia; o ciclo estudo-férias; o ciclo do 

amadurecimento infantil. 

Enumerologia: a chegada; o contato; a análise; a aproximação; a interação; o convívio; 

a aprendizagem. O infante superdotado; o infante intermissivista; o infante sem Curso Intermis-

sivo; o infante assistencial; o infante belicoso; o infante criativo; o infante inversor. A instituição 

assistencial, a instituição fraterna; a instituição fonte de energia e aprendizagem; a instituição 

construída para a infância; a instituição aplicadora de métodos evolutivos; a instituição modelo;  

a instituição evolutivamente segura. 

Binomiologia: o binômio intenção-ação; o binômio adulto-criança; o binômio estudar- 

-planejar; o binômio criar-realizar; o binômio dar-receber; o binômio participar-contribuir;  

o binômio professor-amigo.  

Interaciologia: a interação família-escola; a interação das ideias; a interação objetivos-

-ação; a interação conscin adulta–conscin criança.  

Crescendologia: o crescendo crescimento físico–crescimento consciencial; o crescendo 

planejar-realizar; o crescendo brincar-trabalhar; o crescendo conviver-interagir; o crescendo 

individualismo-socialização; o crescendo brinquedo-tarefas.  

Trinomiologia: o trinômio afeto-seriedade-brincadeiras; o trinômio proposição-motiva-

ção-realização; o trinômio professor-criança-família; o trinômio criança-família-IC; o trinômio 

vontade-maturidade-permissão. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio acolhimento-análise-proposta-resultado; o polinômio educa-

ção-alegria-segurança-confiança; o polinômio aconchego-interação-afetuosidade-reconheci-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo respeitar as crianças / não gostar de crianças;  

o antagonismo indiferença / afeto; o antagonismo irresponsabilidade / responsabilidade; o anta-

gonismo intermissivista / consréu. 

Paradoxologia: o paradoxo de a criança poder ser mais evoluída frente aos pais e pro-

fessores; o paradoxo do desinteresse parental. 

Politicologia: a política do respeito às diferenças; a conscienciocracia; a evoluciocracia; 

a política do melhor para todos; a política do respeito mútuo; a política do universalismo. 

Legislogia: as leis do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); a lei da assistência 

interconsciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a maturofilia; a curiosofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia;  

a proexofilia. 

Sindromologia: a síndrome do Peter Pan; a síndrome de Cinderela; a síndrome do es-

trangeiro (SEST); a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a mania de desconsiderar a importância da infância. 

Mitologia: o mito da tábula rasa; o mito de toda criança ser inocente. 

Holotecologia: a infantoteca; a brinquedoteca; a recicloteca; a evolucioteca; a pedago-

goteca; a convivioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Infanciologia; a Reeducaciologia; a Ressomatologia; a Penseno-

logia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia, a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Cuidadologia;  

a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin na infância; a conscin restringida: a conscin lúcida; a conscin 

assistencial; a família nuclear conscienciológica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reeducador consciencial; o preceptor; o educador evolutivo; o ampa-

rador intrafísico; o pai assistencial; o pai tenepessista; o projetor consciente; o pesquisador; o pai 

tertuliano; o autor; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a reeducadora consciencial; a preceptora; a educadora evolutiva; a am-

paradora intrafísica; a mãe assistencial; a mãe tenepessista; a projetora consciente; a pesquias-

dora; a mãe tertuliana; a autora; a verbetógrafa.  

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapiens re-

educator; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intellectus;  

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autoeducabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: EVOLUCIN iniciante = aquela ainda no período de implantação da teá-

tica institucional; EVOLUCIN veterana = aquela já no período de consolidação da base intrafí-

sica e da Metodologia conscienciológica adequada à infância. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciente; a cultura da fraternidade a todos os 

seres da Natureza; a cultura do exemplarismo sadio; a cultura da autopesquisa; a cultura da 

consciência em evolução constante; a cultura da valorização evolutiva da infância. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, em ordem alfabética, 12 objetivos insti-

tucionais priorizados pela EVOLUCIN: 

01.  Afetividade. Proporcionar o abraço, o afeto, a reconciliação, o companheirismo,  

a alegria e a liberdade protegida. 

02.  Assistência. Contribuir para o exercício da fraternidade, quando crianças menores 

são auxiliadas pelas maiores. 

03.  Companheirismo. Promover o companheirismo sadio e altruísta entre todas as cri-

anças, pais, professores e voluntários.  

04.  Compreensão. Fomentar o entendimento dos ciclos inerentes à Natureza: plantar, 

cuidar, esperar crescer, colher, alimentar-se e distribuir. 

05.  Convivialidade. Proporcionar a convivência entre consciências de diversas idades, 

entre si, com pré-humanos e plantas. 

06.  Domesticação mútua. Reconhecer no pré-humano a consciência em processo de 

evolução. 

07.  Empreendedorismo. Comercializar de maneira cosmoética os produtos da horta  

enquanto projeto autossustentável. 

08.  Flexibilidade. Equilibrar o tempo de brincar, intercalando naturalmente as ativi-

dades lúdicas e pedagógicas. 

09.  Lazer. Propiciar atividades prazerosas e, ao mesmo tempo, úteis e construtivas.  

10.  Prontidão. Favorecer a prontidão nas tarefas oportunizadoras de assistência. 

11.  Respeito. Incentivar as tarefas realizadas em conjunto heterogêneo de idades e capa-

cidades, construindo o respeito mútuo. 

12.  Solidariedade. Estimular a liberdade para a contribuição espontânea na realização 

de determinada tarefa, evidenciando coleguismo e fraternismo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a EVOLUCIN, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático.  

03.  Carência  afetiva  na  infância:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Criança  desafiadora:  Perfilologia;  Nosográfico. 

05.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Infante  estressado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Infante  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Infante  resiliente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

12.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Preceptoria  consciencial  parental:  Evoluciologia;  Homeostático.  

15.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  EVOLUCIN  MATERIALIZA  O  LOCAL  INTRAFÍSICO   
PIONEIRO  E  OTIMIZADO,  NO  PLANETA,  PARA  ACOLHER,  
ORIENTAR  E  ENCAMINHAR  OS  INFANTES  INTERMISSIVIS-

TAS  QUANTO  À  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a qualidade da educação infantil do 

ponto de vista evolutivo? Quais procedimentos considera importantes serem realizados pela 

EVOLUCIN na construção do Planeta-Escola? 

 

H. M. 
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E V O L U C I O F I L I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evoluciofilia é a condição ou efeito da afinidade prolífica com os prin-

cípios e leis evolutivas, capaz de expandir o envolvimento com o holopensene de transformações, 

mudanças e adaptabilidade pessoal ao contexto de época e às interrelações sociais e parassociais, 

reforçando a automotivação para encarar gargalos e desafios vivenciais da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de compo-

sição filia deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Afinidade pelas transformações evolutivas. 2.  Atração por desafios 

evolutivos. 3.  Megainteresse pelo transformismo evolutivo. 4.  Motivação pró-evolutiva. 5.  Pre-

disposição inata à evolução. 

Neologia. O vocábulo evoluciofilia e as duas expressões compostas evoluciofilia básica 

e evoluciofilia avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Evoluciofobia. 2.  Antievolutividade. 3.  Reciclofobia. 4.  Recinofo-

bia. 5.  Inadaptabilidade evolutiva. 6.  Desviacionismo regressivo. 7.  Ectopia antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o attachment evolutivo; o know-how 

evolutivo; a intelligentsia evolutiva; o paramicrochip pessoal; o continuum evolutivo; o timing da 

adaptabilidade no contexto multidimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evolução  

é inevitável. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Evoluciofilia. A consciência, quando expert em Evoluciologia, ou o evoluciólogo 

ou evolucióloga, é muito procurada e requisitada em qualquer dimensão existencial. A moeda de 

ouro em toda a parte tem valor. Essa é a reação natural da Evoluciofilia”. 

2.  “Evoluciogramologia. Grande paradoxo da evolução, na Escala Evolutiva das Cons-

ciencias, é a consciência do evoluciólogo (75%) até chegar ao Ser Serenão (100%) e alcançar  

a condição da Serenologia, ou seja, 25%, de modo mais rápido, enquanto que a respeito da cons-

cin vulgar (25%) até chegar ao ser desperto (50%), também com 25% de diferença evolutiva, tal 

esforço ocorre lentamente, exigindo maior número de vidas intrafísicas”. 

3.  “Evoluciologia. A evolução da consciência não é somente para cima, mas também 

ocorre para as laterais e para baixo quando é preciso abraçar quem ficou para trás a fim de ascen-

der conjuntamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa evolutiva; a identificação dos pontos 

suscetíveis da pensenidade; os pensenes enquanto elos de ligação com os níveis evolutivos afins; 

o rastreamento de holopensenes pró-evolutivos; a adaptabilidade pensênica; a fôrma holopen-

sênica positiva; os evoluciopensenes; o reconhecimento da evoluciopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; o holopensene da Evoluciologia. 
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Fatologia: os desafios diários da evolução; a automotivação pró-evolutiva; o conheci-

mento de princípios e leis evolutivas; o enfrentamento dos gargalos evolutivos; a busca pelo 

acerto; a adaptabilidade autopromovida; a visão de mundo transformadora; a perspicácia evolu-

ciológica na análise dos contextos da vida humana; os autesforços direcionados para ações trans-

formadoras, intra e extraconscienciais; as associações de ideias a partir do conhecimento de pre-

ceitos da evolutividade consciencial; a axiomática nos bastidores da evolução; a vivência dos me-

canismos e processos evolutivos; a universalidade da atuação da evolução cotidiana; a bússola 

consciencial norteada pelos fundamentos evolutivos; a identificação e reconhecimento dos meca-

nismos evolutivos regrando a dinâmica da evolução; a prospectiva evolutiva individual e grupal. 

 

Parafatologia: a voliciolina pró-evolutiva; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal derivada dos tactismos evoluciofílicos; 

a desconstrução de idealizações sobre a evolução a partir das vivências parapsíquicas; as inúme-

ras aplicações da fitoectoplasmia na interassistência; a compreensão do valor da zooenergia para 

a evolução humana; os extrapolacionismos de vivências integradas ao fluxo do Cosmos; as leitu-

ras parapsíquicas do timing evolutivo; as extrapolações paraperceptivas das sinergias e da seren-

dipitia pró-evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo princípio evolutivo–lei evolutiva; o sinergismo autorre-

gulação-autossustentação; o sinergismo liberdade-voluntariedade; o sinergismo audecisão-auto-

direcionamento; o sinergismo energotactismo–fluxo do Cosmos; o sinergismo sincronicidade–ex-

trapolacionismo parapsíquico; o sinergismo Conscienciometria-Consciencioterapia. 

Principiologia: os princípios da Evoluciologia; o princípio da identidade consciencial;  

o princípio da iteratividade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da auto-

consciencialidade; o princípio da singularidade evolutiva; o princípio da evolução interassisten-

cial; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a evolução do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da adaptabilidade evoluti-

va; a teoria evolutiva consciencial; a teoria da seriéxis; a teoria do aparecimento dos evoluciólo-

gos; o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência. 

Tecnologia: a técnica de interpretação do continuismo evolutivo; a técnica do energo-

tactismo; a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica dos autobalanços perió-

dicos; as técnicas de verificabilidade. 

Voluntariologia: as oportunidades evolutivas no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Seriexologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos parafisiológicos das extrapolações parapsíquicas; os efeitos das 

autorretrocognições; os efeitos dos gargalos evolutivos; os efeitos da recuperação da holomemó-

ria; os efeitos dos experimentos autopesquisísticos; o efeito cascata das parapercepções avança-

das; os efeitos da intimidade com a Natureza. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pela adaptabilidade evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o ritmo evolutivo; a deriva evolutiva; a transformação evolutiva; a ne-

cessidade evolutiva; o gargalo evolutivo; a hipótese evolutiva; a escala evolutiva. 
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Binomiologia: o binômio autocognição-adaptação; o binômio heterocrítica-autocrítica; 

o binômio autodiscernimento-autevolução; o binômio autavaliação evolutiva–reperspectivação 

parapsíquica; o binômio Genética-Paragenética; o binômio evolução infinita–educação infinita; 

o binômio animismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação continuidade-transformismo; a interação causas próximas– 

–causas distantes; a interação autoconscientização centrípeta–manifestação centrífuga; a intera-

ção recéxis-recin; a interação bioenergética com os elementos da escala cosmoevoluciológica;  

a interação assim-desassim; a interação parapsiquismo-mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo percepção da mudança–adaptação ao novo; o crescendo 

identificação do erro–aprendizagem do acerto; o crescendo mudança gradual–adaptação pon-

tual; o crescendo verbete-artigo-livro; o crescendo mineral-vegetal-animal-hominal. 

Trinomiologia: o trinômio estresse-mudança-adaptação; o trinômio paragenética-gené-

tica-Zeitgeist; o trinômio identificar-comparar-hipotetizar. 

Polinomiologia: o polinômio retrovida-intermissão-ressomática-maxiproéxis; o polinô-

mio continuidade-afinidade-adaptabilidade-irreversibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo adaptação / extinção; o antagonismo seleção natu-

ral / seleção artificial; o antagonismo autorganização / entropia; o antagonismo imaturidade  

/ maturidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da continuidade e atemporalidade da evolução. 

Politicologia: a Paradiplomacia na hierarquia evolutiva; a evoluciocracia; a consciencio-

cracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da evolução; as leis do carma; a lei do maior esforço evolutivo; a lei 

de causa e efeito; a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei da atração dos afins; as leis da 

Parafisiologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a reciclo-

filia; a adaptaciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a autopesquisofobia; a parapercepciofobia; a reciclofobia;  

a neofobia; a autofobia; a enissofobia. 

Sindromologia: a síndrome do mimetismo pluriexistencial; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a megalomania; a egomania; a idolomania; a fracassomania; a dromomani-

a; a mitomania; a mania da postergação. 

Mitologia: o mito das potestades; o surgimento de mitos relacionados à seleção natu-

ral; os mitos produzidos pelos hiatos evolutivos; o mito da perfeição; o mito do elo perdido; os 

mitos modernos; os mitos das purezas de raça. 

Holotecologia: a retrocognicioteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografo-

logia; a Holomemoriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneti-

cologia; a Para-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade evolutivamente forte; a personalidade-chave; a conscin lú-

cida; a personalidade-líder; a personalidade autodeterminante; a personalidade inesquecível; os 

grupos evolutivos; os grupos de amizades; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin evoluciofílica. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o voluntário;  

o biografólogo. 
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Femininologia: a evolucióloga; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectu-

al; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a voluntá-

ria; a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens biographicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapi-

ens teleguiatus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evoluciofilia básica = a automotivação inabalável diante das autossupe-

rações sadias por meio do enfrentamento da diversidade dos desafios evolutivos no dia a dia; evo-

luciofilia avançada = a afinidade e megafoco evolutivo levando à vivência da serendipitia no 

fluxo do Cosmos. 

 

Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Evoluciologia. 

 

Escala. De acordo com as premisas da Evoluciologia, diferentes escalas podem ser ela-

boradas para explicar e explicitar a hierarquia dos distintos níveis evolutivos no Cosmos. Dentro 

das realidades preconizadas pelo paradigma consciencial, é possível considerar a escala evolutiva 

mais abrangente partindo desde minerais até as Consciexes Livres (CLs). 

Classificação. A partir da abrangência de elementos constituintes do Cosmos, pode-se 

reconhecer distintos princípios e leis atuando de modo integrado, interativo e complementar, no 

sentido de sustentar e autorregular a evolução, podendo ser expostos, em ordem crescente de 

complexidade, em 5 níveis mais relacionados à evolução humana: 

1.  Mineral. Os minerais são basicamente elementos químicos e estão dentre as primei-

ras formas de agrupamento de átomos, em diferentes níveis de organização, os quais são regidos 

por distintos mecanismos, mesmo não sendo capazes de manifestar vida, tal como a conhecemos. 

Esses elementos apresentam alto grau de interdependência quanto à constituição dos seres vivos  

e do próprio universo físico. O arranjo de átomos e minerais permite, por exemplo, permear 

energias imanentes (EIs) pelos diversos níveis de organização da matéria e da vida pelos quais as 

consciências se manifestam. A universalidade da presença dos minerais e respectivas formas de 

constituição ilustra a difusão da regulação da evolução no Cosmos em geral. 

2.  Microrganismo. São os seres vivos mais primitivos, e ao modo dos minerais, encon-

tram-se intimamente ligados aos demais seres e elementos naturais, pois os auxiliam na sobrevi-

vência orgânica e participam ativamente das funções dos ecossistemas. O próprio corpo humano 

apresenta coevolução junto a bactérias e fungos, simbiontes externos e internos, com os quais es-

tabelecem relação de dependência mútua ou interdependência para sobreviverem. 

3.  Planta. As plantas e algas estão entre os seres mais doadores no contexto da vida in-

trafísica, por exemplo, favorecem a regulação física da temperatura, disponibilizam oxigênio, for-

necendo abrigo e alimento para inúmeros seres e culturas humanas e contribuindo com a doação 

do fitoectoplasma (lignina). Pode-se também identificar a atuação de princípios evolutivos no de-

safio das plantas em relação à gravidade, a condição de sessilidade e a própria conduta de doação 

incondicional de oxigênio, frutos, raízes e folhas alimentícias ou medicinais. 

4.  Animal pré-humano. Os animais são caracterizados principalmente pela capacidade 

de expressão psicossomática, seja em relação à agressividade ou quanto à afetividade. Parte da 

conduta ordinária humana tem raiz e pode ser identificada pela observação do comportamento 

animal, demonstrando a existência da continuidade de premissas evolutivas. Pela técnica do espe-

lhamento é possível conscientizar-se da aprendizagem mútua existente entre humanos e pré-hu-

manos, por exemplo, similitudes etológicas na competitividade, defesa de território e propriedade. 
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Os animais também contribuem de modo diferenciado pela doação da zooenergia, muito próxima 

do nível humano, e amplamente utilizada em tarefas interassistenciais. 

5.  Humano. O nível hominal é aquele capaz de se tornar autoconsciente, sair da esfera 

do determinismo evolutivo (compulsoriedade) e assumir a responsabilidade sobre a condução da 

trajetória holobiográfica pessoal, sem derrogar as leis determinísticas (livre arbítrio). A opção de 

estar no fluxo do Cosmos se conduzindo de modo consciente é singularidade no nível hominal.  

A conscin lúcida pode usufruir intencionalmente da interação com distintos níveis e desenvolver  

a inteligência evolutiva, preparando-se para encarar os desafios e gargalos típicos das mudanças 

de patamar inevitáveis na escala hominal rumo ao serenismo. 

 

Fundamento. Sob a ótica da Epistemologia, a realidade evolutiva é considerada axiomá-

tica, pela tamanha obviedade de existência fatual. As bases e mecanismos evolutivos podem ser 

reconhecidos por meio de princípios e leis capazes de autorregular toda a evolução, seja determi-

nística ou impulsionada de modo autoconsciente. 

Exemplos. Eis listagem, em ordem alfabética por grupo, de 12 princípios e 12 leis reco-

nhecidamente úteis à compreensão do modus operandi da evolução em geral: 

 

A.  Princípios evolutivos. 

01. Princípio da adaptabilidade. Condição necessária de se realizar ajustes a cada nova 

fase, desafio evolutivo ou mudança de patamar. Pode ser desencadeada por fatores intrínsecos ou 

extrínsecos, individuais ou ambientais. Exemplos: mudanças de locais de moradia; novos conhe-

cimentos adquiridos; reação dos microrganismos a novos medicamentos. 

02. Princípio da afinidade. Condição natural relativa às aproximações ou agrupamentos 

entre os distintos elementos, seres e consciências no Cosmos. Exemplos: atração química; forma-

ção de casais, grupos sociais e grupos evolutivos. 

03. Princípio da atemporalidade. Condição de os efeitos do tempo deixarem de influen-

ciar de modo determinante na evolução. Teoricamente manifesta-se nas dimensões mentaissomá-

ticas, no patamar das CLs. Exemplo: quebra das barreiras temporais pela autoconscientização 

multiexistencial, por meio das retrocognições, espontâneas ou provocadas. 

04. Princípio da autoconsciencialidade. Condição alcançável no nível hominal, no qual 

há capacidade de conduzir a própria evolução pelas escolhas pessoais. Exemplos: opção pela te-

nepes; opção pela autodesassedialidade; o voluntariado conscienciológico. 

05. Princípio da autorganização (autopoiese). Propensão de a evolução conduzir a si 

mesma, pelos próprios conteúdos informativos presentes nos elementos naturais, vivos ou não.  

A conduta autodeliberada, possível no nível hominal, é exceção na escala e, mesmo assim, não 

está desconexa da regulação do Cosmos. Exemplos: formação dos minerais pela aglomeração de 

átomos e moléculas; origem e desenvolvimento dos seres vivos; responsabilidade sobre o desen-

volvimento da autoconsciência humana. 

06. Princípio da coevolução (convivialidade). Premissa de as transformações evolutivas 

serem mutuamente complementares, resultantes da interação das consciências entre si, bem co-

mo das relações dos elementos naturais. Exemplos: o Cupim de Darwin (Mastotermes darwinien-

sis), ser composto pela associação entre cupim, protozoário e bactérias; manutenção da microbio-

ta intestinal humana, repleta de microrganimos simbiontes. 

07. Princípio da continuidade. Propriedade de a evolução ser contínua, princípio intrín-

seco à própria origem e expansão do Universo. Exemplos: registro fóssil; serialidade existencial 

ou multiexistencialidade; a hipótese científica da expansão do Cosmos desde o Big Bang ou do 

início do Universo conhecido. 

08. Princípio da diversidade (variabilidade). Propensão do Cosmos em expandir, diver-

sificar elementos e produzir variações aptas a ocuparem essas novas áreas de expansão, e ao mes-

mo tempo, aumentar a especialização de funções ecológicas ou sociais. Exemplos: efeito funda-

dor, referente às adaptações necessárias para colonização de novas regiões; ampliação das espe-

cialidades conforme as sociedades evoluem, tanto em humanos quanto em pré-humanos. 
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09. Princípio da identidade. Manifestação individual de cada elemento do Cosmos, 

físico, bioenergético ou consciencial de per si, em particular, destacando o aspecto da singulari-

dade. Exemplos: distintas tipologias e classificações de bactérias, fungos, plantas e animais; 

retrossenha; idiossincrasias do temperamento pessoal. 

10. Princípio da interatividade. Propensão à interação entre os diferentes elementos do 

Cosmos, de modo a complementar as necessidades mútuas de equilíbrio e homeostase. Exemplos: 

sociabilidade; interassistência; tenepes. 

11. Princípio da iteratividade (ciclos). Tendência natural de ocorrerem ciclos, repeti-

ções, mesmo em situações e contextos diferentes ou já reconfigurados ao longo do tempo. Exem-

plos: ciclo multiexistencial pessoal (CMP); ciclos astronômicos, planetários e sistêmicos. 

12. Princípio da universalidade. Vivência da ausência de limites, espaciais ou de quais-

quer tipos de barreiras, interconscienciais, físicas ou extrafísicas, a rigor, manifesto integralmente 

no nível de CL. Exemplos: parafenômeno de expansão de consciência; exoprojeções de psicosso-

ma; exovidências; projeções de mentalsoma em geral. 

 

B.  Leis evolutivas. 

 

01. Lei do carma. Regula o mecanismo de causa e efeito o qual atua sobre todas as 

consciências e respectivos grupos evolutivos. Exemplos: escolha dos grupos familiares nucleares; 

definição do local de renascimento; reencontros seculares nos ambientes de convívio, especial-

mente do voluntariado conscienciológico. 

02. Lei da descontinuidade (não linearidade). Evidencia o fato de a evolução não ocor-

rer sempre de modo linear, mas, de haver recorrência dos momentos de descontinuidade. Exem-

plos: saltos evolutivos do surgimento de novas características; fase do “grande salto evolutivo 

humano”, há cerca de 50 mil anos; surgimento de espécies novas em função de catástrofes 

ambientais. 

03. Lei da economia de males. Explicita a manutenção do equilíbrio entre forças posi-

tivas e negativas, favoráveis e desfavoráveis, mas com tendência clara e objetiva de favorecer  

à maioria das consciências, a partir do princípio de ocorrer o melhor para todos. Em resumo, 

dentre duas ou mais opções não ideais, escolhe-se, a partir do livre arbítrio, a menos pior para to-

dos. Exemplos: porte de armamentos para defesa da segurança quando necessário; perda de status 

ou recursos diante de situações claras de corrupção. 

04. Lei da gravitação. Explicita a força, dentre as 4 forças fundamentais da Natureza, 

capaz de garantir a sustentação dos sistemas astronômicos e explicar atração e coesão entre distin-

tos elementos do Cosmos. A gravitação exemplifica a manifestação da interdependência evolutiva 

entre os elementos do Cosmos. Exemplos: sustentação dos planetas enquanto espaços estáveis 

para evolução coletiva; estabilidade dos diversos sistemas solares com dezenas de planetas com 

zonas habitáveis. 

05. Lei da grupalidade. Corrobora o fato de a evolução ocorrer essencialmente em gru-

po, pois além da necessidade de interação, a manifestação da individualidade de cada consciência, 

depende da existência dos grupos evolutivos afins. Exemplos: espécie Homo sapiens representa 

grupo evolutivo de bilhões de consciências habilitadas a ressomar neste nível hominal; Cons-

cientia transmigrans representa grupo deslocado da convivência com o Homo sapiens. 

06. Lei da interdependência. Evidencia a condição inevitável de se doar positivamente  

a favor dos outros, integrando-se a rede de interassistência (maximecanismo), ao modo de reação 

em cadeia contribuindo para melhoria de todos. Exemplos: rede de produção de alimentos, desde 

agricultores e pecuaristas, abastecendo humanos e pré-humanos;  fato de o soma humano depen-

der da sobrevivência de inúmeras bactérias presentes no corpo, na parte interna e externa. 

07. Lei da irreversibilidade. Evidencia o fato de os patamares evolutivos, quando con-

quistados e fixados, não retornarem a patamares anteriores, ou mais primitivos. Exemplos: capaci-

dade cerebral humana não será perdida, embora possa ser desperdiçada ou má utilizada; fato de  

o ser humano não desenvolver a cauda preênsil tal qual ancestrais primatas primitivos. 
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08. Lei da recapitulação (paralelismo embriológico). Demonstra a regularidade da 

repetição ou reaparecimento de traços e aspectos mais primitivos a cada novo desenvolvimento 

somático, ou seja, a cada nova vida. Exemplos: traços do cérebro primitivo de peixe no embrião 

humano; diferentes modalidades de porão consciencial. 

09. Lei da permanência (seleção natural). Regula a permanência das consciências nos 

grupos evolutivos e respectivos ambientes de manifestação,  de acordo com a adaptabilidade para 

novas condições propiciadas pela evolução. Seres mais eficientes no enfrentamento do estresse 

evolutivo frente às mudanças ocorridas conseguem permanecer e dar continuidade à evolução. 

Exemplos: origem da falsa cobra coral, a partir da verdadeira; fixação e manutenção de novo pa-

tamar na Escala Evolutiva das Consciências. 

10. Lei da seriéxis. Descreve a seriação de vidas desde o nível microrganísmico até  

o hominal. Explicita o caráter das existências sucessivas por meio de diferentes corpos biológicos 

na dimensão física, onde distintos níveis e patamares evolutivos encontram-se no mesmo ambien-

te, com as mesmas limitações e possibilidades. Exemplos: currículo holobiográfico influenciando 

na constituição do currículo biográfico; autorrevezamentos multiexistenciais dentro dos grupos 

evolutivos. 

11. Lei do maior esforço. Descreve o mecanismo autoconsciente de estabelecer o pró-

prio ritmo a favor da evolução. Tornar-se capaz de elevar o nível de autodeterminação e perseve-

rança no sentido de compreender e aplicar os princípios e leis evolutivas já conhecidos. Exem-

plos: empreendedorismo pró-evolutivo; diversas possibilidades de publicação das autopesquisas 

em obras conscienciológicas; possibilidade de transmutar determinado trafar em trafor. 

12. Lei do transformismo. Demonstra serem as transformações evolutivas inevitáveis 

ao longo do tempo, fato evidenciado pela escala evolutiva das consciências. Tais mudanças 

podem ser de ordem intrínseca ou extrínseca. Exemplos: recins; recéxis; neoconquistas; neoadap-

tações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evoluciofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

12.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Vida:  Biologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  EVOLUCIOFILIA  DESENVOLVE-SE  NAS  CONSCIÊNCIAS  

INTERESSADAS  NA  COSMOVISÃO  EVOLUTIVA,  APLICANDO  

OS  PRINCÍPIOS  E  LEIS  DA  EVOLUÇÃO  PARA  CONQUISTA  

DOS  NOVOS  NÍVEIS  E  TRAFORES  NA  ESCALA  HOMINAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora,  já avaliou o grau ou patamar de evoluciofilia na 

vida cotidiana? Qual a extensão e profundidade das afinidades pessoais com o ritmo das 

transformações evolutivas no entorno, sejam grupais ou ambientais? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leimig, Roberto; Bases Evolutivas da Assistencialidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol.  

9; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 12 enus.; 2 tabs.; 26 refs.; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 70 a 78. 

2.  Idem; Biodiversidade no Campus CEAEC; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 3; Seção: 
Temas da Conscienciologia; 17 enus.; 1 graf.; 32 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 408 a 446. 

3.  Idem; Releitura Autobiográfica; Anais do II Congresso Internacional de Verponologia; Foz do Iguaçu, 
PR; 14-16.10.2011; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Especial; Vol. 15; N. 1; Seção: Temas da Conscien-

ciologia; 15 enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 171 a 185. 
4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 55. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.653 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.109. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 656. 

 

R. L. 
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E V O L U C I O L O G I A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Evoluciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estu-

dos da evolução das consciências abordada de modo integral, holossomático, multiexistencial, 

multidimensional, em alto nível, matéria específica do orientador evolutivo, orientólogo, evolu-

ciólogo ou parageneticista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo evolução deriva do idioma Francês, évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; preci-

pitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Progressiologia Consciencial. 2.  Desenvolvimentologia Consciencial. 

Neologia. O vocábulo Evoluciologia e as duas expressões compostas Evoluciologia Pri-

mária e Evoluciologia Avançada são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Antievoluciologia. 2.  Regressiologia Consciencial. 3.  Estaciona-

mento consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

Unidade. A unidade de trabalho ou de medida da Evoluciologia é o con. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a Evoluciologia atuando ao modo de subcampo científico; os pens dos pensenes  

constitutivos mais sutis se comparados às ECs; a ação de evoluir como sendo o ato de carregar  

o holopensene pessoal no pen (pensamento, ideia, concepção); a evolução como sendo o ato de 

seguir o desenvolvimento da ordem do Universo, a partir da pensenização, modificando as ener-

gias imanentes cada vez menos; quanto maior a lucidez (discernimento, holomaturidade) da pen-

senização, mais avançada a evolução da consciência. 

 

Fatologia: a premência da autoconsciencialidade quanto à evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, a chave geral da 

vida intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergia unificada da evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal. Pelo princípio das verdades relati-

vas de ponta (Holomaturologia) e a lei natural da evolução das consciências (Evoluciologia), toda 

fonte de comportamento ético (Cosmoeticologia), todo receituário para a vida prática (Convivio-

logia) e todo código legal (Intrafisicologia) são efêmeros ou em progressão permanente. 

Teoriologia: a teoria do Evolucionismo. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a autodisciplina pró-evolutiva dos voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito compulsório da evolução consciencial. 
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Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as neossi-

napses desencadeadoras das mutações evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a evolução da inteligência holossomática; a evolução da inteligência 

consciencial; a evolução da inteligência ortopensênica; a evolução da inteligência conviviocos-

moética; a evolução do discernimento multidimensional; a evolução do universalismo assisten-

cial; a evolução do Homo sapiens serenissimus. 

Binomiologia: o binômio ortopensenização–rumática evolutiva. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva–autocosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo esforço pessoal–evolução grupal. 

Trinomiologia: o trinômio seriéxis–autorrevezamentos–continuísmo evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio Cosmoética-Paradireito-paradever-autonomia. 

Antagonismologia: o antagonismo Evoluciologia / Regressiologia; o antagonismo mar-

cha evolutiva / marginais da evolução; o antagonismo retilinearidade pensênica / ectopia cons-

ciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da autevolução anônima; o paradoxo da simplificação da 

complexidade. A maior afirmação pessoal e paradoxal, em momento dos mais críticos da evolu-

ção consciencial, é quando a conscin diz não, como omissão superavitária, à requisição malinten-

cionada ou ignorante dos outros. Este não complexo amplia sadiamente o autoconhecimento  

e, não raramente, aprofunda a incompreensão em quem ainda é neofóbico. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial inevitável. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evolução não admite as estruturas inertes, o tradicionalismo excessivo,  

o conservantismo e nem a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização da consciência. 

Holotecologia: a evolucioteca; a pensenoteca; a experimentoteca; a energossomatoteca; 

a projecioteca; a interassistencioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Pensenologia; a Experimentologia; a Parafisio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Civilizaciologia; a Holossomatologia; a Energossomatologia; 

a Projeciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

miconsciex; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Evoluciologia Primária = a Ciência da adaptação dos pré-serenões às 

leis evolutivas do Cosmos; Evoluciologia Avançada = a Ciência da ampliação das leis evolutivas 

do Cosmos pelos Serenões e Consciexes Livres. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

Taxologia. A evolução das consciências relativa à dimensão intrafísica, hoje, pode ser 

classificada em duas categorias básicas, segundo as afinidades entre os componentes da Humani-

dade Terrestre: 

1.  Assédios. As consciências evoluindo com predominância de autassédios e heterassé-

dios interconscienciais, constituindo a maioria dos terráqueos. 

2.  Amparos. As consciências evoluindo com predominância do autoconhecimento e da 

interassistencialidade, inclusive extrafísica, constituindo a minoria dos terráqueos. 

 

Expansiologia. Segundo a evolução da consciência, estamos muito melhores: éramos 

meras sementes se expandindo até formar a árvore, seres vivos jamais saindo do lugar por si 

mesmos, hoje somos ovos se expandindo até formarmos os seres humanos com psicomotricidade 

e liberdade ampla. Na vida humana, você é o ovo expandido. Na vida extrafísica, você é a consci-

ência em busca de maior expansão. 

Psicagogia. Platão (428–347 a.e.c.), filósofo grego, de Atenas, deixou registrada a defi-

nição de psicagogia, ou seja: a função do discurso (retórica) de conduzir as almas. Tal postura  

é justamente a essência do trabalho assistencial da consciex evolucióloga ou orientadora evolu-

tiva. 

Experimentologia. À luz da vivência da Parapercepciologia, contudo, a conscin atenta 

começa a fazer restrições aos grandes clássicos da sabedoria. Por exemplo, Heródoto (485 a.e.c.–

420 a.e.c.) afirmou: – “A pena mais amarga entre os homens é ter muito saber sem o poder”. Isto 

é tolice. A conscin com muito saber ou inteligência evolutiva não precisa do poder, pois tem  

o megapoder do conhecimento. A consciência é multidimensional. O maior poder da consciência, 

a vontade, também é multidimensional. A afirmação evidencia o limite acanhado da inteligência 

evolutiva do pioneiro da Historiografia. 

Casuística. Jean de la Bruyère (1645–1696), moralista francês, afirmou: – “Uma das 

manifestações de inteligência medíocre é estar sempre contando casos”. Sem dúvida, tal 

afirmação é outra enorme tolice. Depende do objetivo. Como seria a Pedagogia sem os ganchos 

didáticos de casos do professor? A vida do evoluciólogo está toda assentada no estudo de casos 

de centenas de vidas. 

 

Despertologia. Na análise da Holomaturologia, o ser desperto intenciona chegar próxi-

mo da condição do evoluciólogo, na próxima vida, e, para isso, decide planejar exaustivamente  

a autoproéxis, hoje, nestas 3 bases ou períodos, desde o aqui e agora, listados na ordem cronoló-

gica: 

1.  Preparação. Até os 20 anos de idade: selecionará os 5.000 temas cosmoéticos mais 

relevantes da Evoluciologia, ao mesmo tempo preparando-se para executar a proéxis. 

2.  Sementeira. Dos 21 aos 50 anos de idade: acumulará, perseverantemente, em ordem, 

todos os dados possíveis de cada qual desses temas, em 5.000 pastas. 
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3.  Colheita. Dos 51 anos de idade até à dessoma: comporá os ensaios teáticos sobre 

cada qual desses 5.000 temas. 

 

Entendimento. Por intermédio do exemplo técnico, factível, anterior, podemos começar 

a entender melhor o interesse e o trabalho do orientador evolutivo do grupocarma. 

Parafisiologia. No âmbito da Parafisiologia da Consciência, importa mais a Parafisiolo-

gia Evolutiva, o conjunto de manifestações da consciência compondo o materpensene ideal da in-

teligência evolutiva pessoal. 

Autorganização. A Parafisiologia Evolutiva, quando investigada com profundidade,  

é o recurso capaz de permitir o aperfeiçoamento da autorganização e dinamizar a consecução da 

proéxis da conscin lúcida. 

 

Oportunidades. As oportunidades evolutivas dependem sempre de 3 fatores básicos, 

aqui dispostos na ordem lógica: 

1.  Espaço: o local ou o holossoma pessoal. 

2.  Tempo: o momento evolutivo. 

3.  Consciências: as companhias evolutivas. 

 

Problemas. A liberdade é o limite do poder pessoal cosmoético ante a evolução cons-

ciencial. Os problemas devem ser sempre acolhidos como bem-vindos, pois, através deles, sur-

gem as soluções para a dinâmica evolutiva. Os estresses sadios são inevitáveis na manutenção do 

desenvolvimento consciencial por meio das crises de crescimento. A hierarquia evolutiva tende 

inevitavelmente para a democracia da megafraternidade. O cumprimento dos deveres pessoais  

é o primeiro passo para derrubar a interprisão grupocármica. 

Civilizaciologia. A civilização do Século XXI é permeada pela Arte e não pela Ciência. 

A Paracivilização, sob a ótica extrafísica, é permeada mais pela Paraciência, ou seja: o mentalso-

ma, o paracorpo do autodiscernimento. 

Farsas. Perante a evolução da consciência, no atual nível evolutivo, não é ideal a farsa,  

a paródia, a flor artificial, a árvore castrada, a dissimulação, a literatura e nem a ficção. Tudo isso 

pode ampliar a ignorância das automimeses multimilenares. Há carência de autenticidade na vida 

intrafísica. 

 

Saídas. Dentro dos cenários da evolução, a consciência humana não para, por isso, as 

pessoas seguem sempre em frente saindo de origens comuns, ao modo destas 6: 

1.  Êxodo. Saídas das fazendas para o comércio das cidades pelo êxodo rural. 

2.  Estudos. Saídas das cidadezinhas do interior para as capitais em busca de estudos 

mais avançados e melhores oportunidades. 

3.  Bolsas. Saídas das capitais para o Exterior movidas pelas bolsas para pesquisas. 

4.  Globalização. Saídas do domicílio do país nativo para outro, movidas pela globali-

zação. 

5.  Astronáutica. Saídas da Terra para o Espaço Sideral através da Astronáutica. 

6.  Projetabilidade. Saídas do soma da dimensão intrafísica para o psicossoma da di-

mensão extrafísica empregando a projeção consciente. 

 

Paz. Para muitos observadores humanos, a maior honraria para o Homem, em toda  

a Terra seria receber o Nobel da Paz, prêmio obtido sem sorteio. Faz pensar o fato de o maior 

prêmio possível ao ser humano, segundo a Socin patológica, seja aquele conferido ao paladino da 

paz. Tal fato demonstra o quanto somos ainda, por aqui, dominados pelo belicismo, e como ainda 

vai longe o dia no qual o maior prêmio seja o nível da evolução pessoal pelo autodiscernimento 

cosmoético, objetivando a megafraternidade sem guerras, genocídios e carnificinas. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15911 

Escalologia. Eis a escala crescente de rarefação, ou sutilização, através de 5 elementos 

constitutivos diferentes, da sede do microuniverso consciencial, na condição de conscins, premis-

sas fundamentais nas pesquisas da Conscienciologia, ou da Evoluciologia: 

1.  Soma. O corpo humano é o constitutivo mais sólido, concreto, palpável, objetivo ou 

menos sutil, delimitado segundo os sentidos físicos ou orgânicos. Por ser mais sólido, o corpo hu-

mano faz o homem e a mulher comuns, sem as noções primárias da multidimensionalidade, julga-

rem ser – infelizmente para si mesmos – tão somente os somas, antes e acima de tudo, e nada 

mais. Tal visão míope da superestimação do soma é característica das conscins fisicalistas, ainda 

sem o discernimento prático da evolução consciencial. Falta aí o exercício da projetabilidade 

lúcida (PL), vivenciada e autopersuasiva. Na Idade Média, por exemplo, o povão admitia terem as 

bruxas 4 pupilas, duas em cada olho. 

2.  Líquidos. Mais de 80% da solidez do soma humano são constituídos de líquidos mais 

ou menos densos, por exemplo: o sangue, a linfa, o liquor, a saliva e a lágrima. Os líquidos exis-

tem com moléculas além do estado sólido denso e o estado chamado, grosso modo, de pastoso 

(coloidal). 

3.  Gases. O ser humano é produto bioquímico, ou profissional químico sem saber, pois 

fabrica, mesmo inconsciente, o tempo todo, as trocas químicas e os gases do organismo. A cons-

cin é a consciência na restrição máxima exercitando a máxima libertação. Até aqui, dentro da es-

cala de sutilização, ainda permanecemos nos domínios da energia densa (matéria) – derivação da 

energia imanente (EI) – do soma. 

4.  ECs. Mais sutis, se comparadas aos gases naturais do organismo, são as ECs das au-

ras ou psicosferas, por exemplo, em constante movimento e em outro estado quântico. Neste pon-

to da escala de sutilização, saímos do soma para alcançar o energossoma, o corpo de ECs, dentro 

da estrutura do holossoma (dimener). 

5.  Consciência.  A essência da consciência – a realidade mais sutil conhecida – é mais 

rarefeita ou quintessenciada se comparada aos 4 constitutivos da escala de sutilização referidos 

anteriormente. A consciência existe além das ECs e manifesta-se superintendendo o holossoma. 

Pela consciência se conclui: a sutilização não significa simplificação ou simplismo. Pelo contrá-

rio, neste caso é sofisticação e complexidade. Daí a importância do estudo acurado da consciên-

cia, executado através dos efeitos. Isso estabelece as funções pragmáticas do paradigma cons-

ciencial. 

 

Controle. A vida evolutiva está sempre sob controle inteligente: se existem o assediador, 

o mega-assediador e até o megapossessor, existem, em contraposição sadia, o amparador, o evo-

luciólogo e até o Serenão, sustentando a evolução consciencial. 

Autonomia. A consciência evolui com esforços pessoais, autônomos, segundo o livre- 

-arbítrio pessoal, contudo, tais esforços geram repercussões construtivas para todos. 

Sincronologia. Quanto menos evoluído seja o princípio consciencial, menores serão as 

possibilidades de tal inteligência distinguir a sincronicidade entre todos os fatos do Cosmos, no 

espaço e no tempo. Quanto mais evoluída seja a hiperacuidade do Serenão, maiores serão as pos-

sibilidades de tal inteligência distinguir a sincronicidade cósmica. A rigor, tudo se sincroniza com 

tudo (Tudologia). 

Etapas. As etapas evolutivas pesquisadas pela Conscienciologia são exequíveis ou ple-

namente vivenciáveis pela conscin pré-serenona homem ou mulher, hoje, aqui e agora, na Socin, 

mesmo ainda patológica. O pré-serenão, homem ou mulher, pode ser classificado, preliminarmen-

te, em duas categorias: o cosmoético e o anticosmoético. 

 

Cronologia. Para atingir a condição da desperticidade, ainda nesta vida intrafísica em 

curso, a conscin pré-serenona despende, em média, esforços contínuos por cerca de duas décadas, 

onde torna-se o epicon (homem ou mulher) autoconsciente ou minipeça dentro do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial. Tal período de duas décadas pode ser dividido em duas 

partes: 
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1.  Assistência. A primeira parte é a da condição da desperticidade inicial, rudimentar, 

onde a conscin é assistida por amparador extrafísico, preocupada prioritariamente em se libertar 

de autassédios e heterassédios interconscienciais, múltiplos. 

2.  Autossuficiência. A segunda parte é a da condição da desperticidade já amadurecida, 

veterana, na qual a conscin autossuficiente consegue manter-se sem ser vitimizada por assédios 

interconscienciais, por si própria, sem a necessidade direta e permanente de amparador o tempo 

todo. Nesta segunda fase, a conscin começa a se interessar e preparar-se para entender e, por fim, 

iniciar as primeiras tentativas para vivenciar a Evoluciologia do evoluciólogo. Para atingir a con-

dição do evoluciólogo, a conscin, já de posse da desperticidade autossuficiente, estará envolvida 

prioritariamente neste empreendimento evolutivo em muitas e muitas vidas intrafísicas e inter-

missivas daí em diante. 

 

Séculos. O período de muitos séculos da consciência, a caminho da Evoluciologia, pode 

ser dividido em duas partes: 

1.  Exposição. A primeira parte é a da condição da vivência da Evoluciologia exposta ou 

pública, onde algumas das realizações da conscin ainda aparecem nas enciclopédias humanas. 

2.  Anonimato. A segunda parte é a da condição da vivência da Evoluciologia, já dentro 

do anonimato intrafísico, com vistas à conquista do serenismo mais adiante, incluindo, aí, o ano-

nimato do Serenão (homem ou mulher). 

 

Conjunto. A evolução da consciência é a amplificação gradativa e contínua da autovisão 

de conjunto em relação ao Cosmos, considerando este do ponto de vista intra e extrafísico. Esta 

visão de conjunto, depois de certo nível, é impraticável sem a inteligência evolutiva, o módulo 

mentalsomático mais sofisticado. 

Intercadência. No atual estágio consciencial evolutivo, temos a vida intrafísica interca-

dente (ressoma) e a vida extrafísica (intermissão) também intercadente. Muda apenas a duração 

do período vivido em cada dimensão consciencial. 

Upgrades. As consciências evoluem fazendo constantes upgrades de si próprias. Hoje,  

o pré-serenão faz upgrade para desperto, este faz upgrade para evoluciólogo, este outro, faz up-

grade para Serenão e este, por fim, faz upgrade para Consciex Livre. Estas são as mutações desa-

fiadoras para todos, pois não somos mais subumanos. 

Ideias. As ideias relativas de ponta em favor de todos estão acima das pessoas em parti-

cular, contudo, conforme as responsabilidades grupocármicas, não se pode deixar ninguém para 

trás ou na retaguarda. 

Ressoma. A vida intrafísica é processo de estimulação evolutiva da consciex ressomada. 

A aceleração da História Humana ocorre em razão da intensificação paroxística dos estímulos so-

bre a conscin. Nesse contexto, a vida no front da existência – a vida na megacidade – permite  

a estimulação adequada da evolução do ser social. A vida provinciana, ou no Interior do país, re-

freia a estimulação evolutiva da conscin, sendo conveniente para as autorreflexões. 

Autenganologia. O errado (anticosmoético) para muita gente é o certo: este é o primeiro 

engano. Legiões de conscins escolhem a ilusão (inexperiência) como caminho para resolver os 

problemas: este é o segundo engano. Nesses 2 enganos estão as causas geradoras dos marginais  

à evolução, os usuários e traficantes de drogas, a mafiocracia, as vítimas extrafísicas das melexes 

e, por fim, os assediadores extrafísicos. 

Parapatologia. Ninguém deve temer o estupro evolutivo: as consciências evoluídas não  

o patrocinam. Contudo, quem permanece na inércia relativa (inatividade, vida sedentária) em ge-

ral evoca as companhias assediadoras, pois a estagnação já é doença cronicificada. A consciência 

não para nem quando está aparentemente inerte. Obviamente, não existe assediador (consciência) 

morto, todos estão ativos. Até quando estão enfermas ou desestabilizadas, as consciências (cons-

cins e consciexes) permanecem atuantes, pensenizando sem parar. 

Interdependência. A consciência evolui com esforços pessoais, autônomos, segundo  

o livre arbítrio, contudo tais esforços geram repercussões construtivas de interdependência para 
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todos, a partir do grupo evolutivo inevitável. Conclui-se, então, simples vida humana apenas não 

resolve a evolução consciencial. 

Hierarquiologia. A evolução da consciência não é uniplanetária, mas pluriplanetária. 

Todos existimos, por exemplo, há mais tempo se comparados à idade do planeta Terra. Existe  

a hierarquia evolutiva. A distância evolutiva entre a formiga e o golfinho é fato inarredável e in-

contestável. 

Intrafisicologia. A celebridade, em si, não é sinônimo de evolução consciencial. Na 

condição do anonimato, o Serenão se exclui da listagem de verbetes das enciclopédias humanas. 

O amor-próprio pode estar atuando contra a evolução pessoal, impedindo a consecução da proé-

xis. Pela Holocarmologia, não faz sentido forçar a evolução dos outros (doutrinação, catequese, 

inculcação, estupro evolutivo). 

Decantação. Pela Holossomatologia, evoluir, hoje, na Terra, é, resumidamente, decantar  

o paracérebro. Em Conscienciocentrologia, o nível evolutivo da conscin se expressa pela vivên-

cia do vínculo consciencial. 

Planta. Se a planta superior pudesse ter algum vislumbre de razão, possivelmente dese-

jaria ser o animal subumano, irracional, o qual, futuramente, segundo as evidências, a mesma 

planta acabará sendo no caminho evolutivo interminável. 

Pré-humano. Ao obter a primeira centelha de razão, o animal subumano, superior,  

o pré-humano, desejará ser o animal humano, racional, o qual futuramente, tornar-se-á no mesmo 

caminho evolutivo interminável. 

Predesperto. Quando o animal humano, racional e superior, o predesperto, descobre  

a condição da desperticidade lúcida, deseja ser, o mais depressa possível, o ser desperto conscien-

te, o qual futuramente será no caminho evolutivo interminável. 

Pré-serenão. Quando a consciência já desperta, o pré-serenão superior, torna-se auto-

consciente da qualidade da autodesperticidade lúcida, deseja ser, o quanto antes, a consciência se-

renona, condição a ser alcançada futuramente. Ad augusta per angusta. 

Serenão. Quando a consciência Homo sapiens serenissimus, o Serenão, torna-se auto-

consciente das próprias qualidades, na condição da Serenologia vivida, provavelmente desejará 

ser, o mais breve possível, a consciência liberta dos restringimentos espaciotemporais, ou Cons-

ciex Livre, emancipada da serialidade evolutiva. Assim importa repetir: a façanha máxima do Ho-

mem é transcender as forças modeladoras da vida física. 

Evolução. E por este viés o princípio consciencial segue evoluindo, sempre, de modo 

interminável. A conscin não existe para rastejar, mas para volitar. 

Conclusão. Conclusão passível de ser extraída desta cadeia de raciocínios lógicos: 

a aspiração e a ansiedade pela evolução são constantes e onipresentes no microuniverso da cons-

ciência. Estão além dos instintos e posturas naturais do ser humano, como se fossem ou se in-

cluíssem entre os atributos conscienciais básicos. 

Ansiedade. Assim nasce a questão essencial para todos: – Qual o percentual de quali-

dade da ânsia evolutiva, pessoal e grupal, hoje? Você vem seguindo os padrões da ordem natural 

das coisas, a evolução, ou ainda não se despertou suficientemente para priorizar tal desiderato? 

Desafios. Os desafios estão aí, batendo à porta dos mentaissomas. A modernidade cons-

ciencial evolutiva chama todas as consciências. Há disquetes-verdades e há disquetes-ilusões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Evoluciologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

TODO  PASSO  EVOLUTIVO  TEM  RISCOS. TODO  RISCO  
HÁ  DE  SER  PLANEJADO.  A  EVOLUÇÃO  MAIS  DINÂMICA  

É  A  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  CALCULISTA,  COSMOÉ-
TICA,  PRIORITÁRIA  OU  COM  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de conscin e na crista do ciclo evo-

lutivo pessoal, encontra-se como sendo pré-serenão, predesperto ou desperto? Em qualquer das 

condições, você está trabalhando para alcançar melhor nível evolutivo? 
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E V O L U C I Ó L O G O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O evoluciólogo é a consciência coadjutora da coordenação inteligente da 

programação existencial (proéxis), evolução consciencial individual ou de todo o grupo de cons-

ciências componentes do próprio megagrupocarma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipi-

tar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logo 

deriva do idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Apareceu 

em cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o especia-

lista em”. 

Sinonimologia: 01.  Orientadora evolutiva; orientador evolutivo; orientóloga; orientólogo.  

02.  Cientista da evolução consciencial. 03.  Gestora supercomplexa; gestor supercomplexo. 04.  

Magistrada extrafísica; magistrado extrafísico. 05.  Parademógrafa; parademógrafo. 06.  Parage-

neticista. 07.  Consciência-bússola. 08.  Especialista planificadora de proéxis; especialista planifi-

cador de proéxis. 09.  Técnica extrafísica ressomadora; técnico extrafísico ressomador. 10.  Pré-se-

renão mais evoluído; pré-serenona mais evoluída. 11.  Megamparadora extrafísica; megamparador 

extrafísico. 12.  Reurbanista extrafísica; reurbanista extrafísico. 13.  Auditora evolutiva; auditor 

evolutivo. 14.  Conscienciógrafa; conscienciógrafo; holobiógrafa; holobiógrafo; serenóloga; 

serenólogo. 

Neologia. Os 3 vocábulos evoluciólogo, minievoluciólogo e maxievoluciólogo e as duas 

expressões compostas orientadora evolutiva e orientador evolutivo são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Pré-evolucióloga; pré-evoluciólogo. 02.  Pré-serenão vulgar; pré- 

-serenona vulgar. 03.  Tenepessista. 04.  Projetora consciente; projetor consciente. 05.  Epicon lú-

cido. 06.  Consciencióloga; conscienciólogo. 07.  Ser desperto. 08.  Semiconsciex. 09.  Teleguia-

da autocrítica; teleguiado autocrítico. 10.  Serenão; Serenona. 11.  Líder megassediador. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evoluciólogo 

é farolão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o ato de pensenizar sadiamente quanto aos outros. 

 

Fatologia: a evolutividade; o interesse pessoal anticonflitivo; a evolução conjunta das 

consciências; a interdependência sem dependências; a afinidade dos contrários; a inexistência de 

privilégios no Cosmos; as autorrenúncias cosmoéticas; a meritocracia; 

 

Parafatologia: a agendex; a pré-ressomática; as energias conscienciais (ECs) conciliató-

rias; a cosmoconsciência; as reurbanizações extrafísicas; as transmigrações extrafísicas interpla-

netárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-para-

perceptibilidade; o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoéti-

ca–autorganização eficaz; o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo 
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descrenciológico autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo 

tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo ta-

rístico–expressão didática; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual somente o ato anterior ratifica 

a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio básico da maxifraternidade; o princípio do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da 

ofiex. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binô-

mio bastidores-ribalta; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio identidade civil–identidade extra; o binômio faculdades mentais–percep-

ções extrassensoriais. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéti-

cos; o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição esclarecedora / autexposição vaidosa; 

o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verbaciologista / publícola; o antago-

nismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

Verbaciologia / vanglória; o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica;   

o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior 

esforço evolutivo na manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 
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Holotecologia: a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Ofiexologia; a Perfilologia; 

a Caracterologia; a Tipologia; a Conscienciometrologia; a Proexologia; a Verbaciologia; a Paravi-

venciologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência-bússola; a consciex professora titular de Ressomatologia do 

Curso Intermissivo; a consciex professora adjunta do evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o orientador evolutivo; o cientista da Evoluciologia;  

o programador de proéxis; o parageneticista; o holobiógrafo; o evoluciólogo minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; o evoluciólogo na condição de terceiro amparador 

extrafísico do tenepessista; o evoluciólogo na condição de exemplo para o ser desperto; o Serenão 

na condição de exemplo para o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a orientadora evolutiva; a cientista da Evoluciologia;  

a programadora de proéxis; a parageneticista; a holobiógrafa; a evolucióloga minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a evolucióloga na condição de terceiro amparador 

extrafísico do tenepessista; a evolucióloga na condição de exemplo para o ser desperto; a Sereno-

na na condição de exemplo para o evoluciólogo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo 

sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minievoluciólogo = a conscin, homem ou mulher, dedicada à vivência da 

Evoluciologia Teática; maxievoluciólogo = a consciex dedicada à paravivência da Evoluciologia 

Teática do Paracorpo Docente do Curso Intermissivo. 

 

Desafio. O Homo sapiens conscientiologus e o Homo sapiens despertus têm para des-

vendar o enigma, impasse, dilema ou desafio da personalidade do Homo sapiens evolutiologus. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 100 característi-

cas ou traços panorâmicos (magnum curriculum vitae, holocurrículo, retrobiografia, minibiogra-

fia, portfolio pessoal), megatrafores componentes do perfil do evoluciólogo, homem ou mulher, 

consciex ou conscin: 

01.  Agenda. Enquanto conscin, o evoluciólogo mantém exemplar agenda extrafísica, 

sempre ativa, sem dispersividade, a partir dos cursos evolutivos dos colegas de labores assisten-

ciais interconscienciais, dentro da Paraterapeuticologia da afeição maior. Os evoluciólogos extra-

físicos não erram na escolha do elenco das maxiproéxis. 

02.  Amparador. Ao ressomar, recebe, na condição de amparador extrafísico, o colega 

evoluciólogo capaz de atender ao trinômio afinidade-intimidade-antiguidade, implantando supe-

reficiente dobradinha. 

03.  Antienvelhecimento. A partir da extrafisicalidade, entre duas vidas humanas, dimi-

nui temporariamente os efeitos degradantes do envelhecimento, estimulando o sistema da autoi-

munidade dos somas dos assistidos. 

04.  Antipendências. Tende a diminuir as pendências intrafísicas, interpessoais e interdi-

mensionais relativas a todos os assistidos, inclusive nas visitações aos ambientes humanos, em-

pregando ao máximo 8 características paraprofissionais avançadas, universalistas, heuremáticas, 
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cosmoéticas e entrosadas com aproximações simples: o Paradireito, a Paradvocacia, a Parapolí-

tica, a Paradiplomacia, o Parestadismo, a Socioparabiologia, a Holofilosofia e a Paratecnologia. 

05.  Antiporão. Praticamente já anulou os efeitos deletérios do porão consciencial, quan-

do na vida humana, dispondo de hololucidez e maturidade maior de modo precoce, com axialida-

de superior do ponteiro consciencial, sem automimeses dispensáveis. 

06.  Assistenciologia. Coloca toda a vida assentada no trabalho da prestatividade lúcida 

ou interassistencialidade teática, dedicado abnegadamente à melhoria de milhares de outras vidas 

intra e extrafísicas, qual peça-chave no mecanismo de emancipação libertária. 

07.  Assistidos. Por onde vai, extrafisicamente, assiste na função do desafio pessoal de 

epicentro ou atrator energético de consciências, evoluindo em torno, a serem assistidas em con-

junto, com intensiva conexão sinérgica. 

08.  Atacadismo. Na condição terrena da Civilizaciologia, funciona orientado pelo uni-

verso do atacadismo consciencial lúcido, sem dificuldades nem sacrifícios, renunciando ao vare-

jismo das atrações temporais secundárias, influências do Zeitgeist, modismos, idiotismos culturais 

e envolvimentos ociosos. 

09.  Atenção. Consegue expressiva atenção multidividida, com inabalável concentração 

mental, em qualquer nível existencial onde se manifeste, com altruísmo e autabertismo. 

10.  Autocoerência. Na autocoerência lógica encontra a força fundamental da inteireza  

e retilinearidade cosmoética dos desempenhos continuados, com autodiscernimento máximo e de-

dicação crescente. 

11.  Autoconsciencialidade. Com multifacetação da personalidade, representa, evoluti-

vamente, ¾ da autoconsciencialidade cosmoética extrafísica ou 75% do nível hierárquico do Homo 

sapiens serenissimus. 

12.  Autodidatismo. Não dispensa o autodidatismo ininterrupto na vida intrafísica, por 

mais cursos, teses defendidas, teorias, descobertas ou pesquisas desenvolvidas, em função da 

transcendência da multidimensionalidade do parapsiquismo, da procedência extrafísica pessoal  

e das verdades relativas de ponta (verpons) das quais é portador. 

13.  Autorganização. Com invariável autorganização, autocontrole e disciplina produti-

va, respeita as pessoas e os ambientes, evitando choques, traumas, atritos e conflitos intercons-

cienciais de todas as naturezas. 

14.  Autoridade. Sob o império da Genética, supera as influências da família nuclear, 

em virtude das potências inerentes à própria Paragenética, ou Retrogenética, porém enfrenta en-

fermidades, acidentes, traumas, vicissitudes, adversidades e necessidades naturais, a fim de man-

ter o exemplarismo da autoridade cosmoética, teática (incorruptibilidade) e facilitar o rapport as-

sistencial interconsciencial. 

15.  Autorrevezamentos. Desenvolve contínuos autorrevezamentos conscientes quanto 

às atividades evolutivas pessoais – maxiproéxis interdependentes – na fieira da serialidade das 

próprias vidas biológicas e consecutivas, com versatilidade desenvolta e polivalência multidimen-

sional. 

16.  Autoverbação. Emprega como princípio antigo e dominado, sem sacrifícios, na vida 

prática humana, a autoverbação em todas as linhas de atividade, vivendo o trinômio pessoa-gru-

po-coletividade como única opção honesta e cosmoeticamente aceitável. 

17.  Botânica. Extrafisicamente, coopera em dimensões específicas das trocas bioquími-

cas dos vegetais, subordinados à Botânica, Parabotânica, Bioagricultura, Transgenética, Transge-

nia, Transgênese (transgênicos, OGM), priorizando as démarches evolutivas no âmbito da Parar-

regeneraciologia. 

18.  Bússola. Atua ao modo de bússola consciencial externa relativamente à bússola 

consciencial interna dos assistidos, sempre apontando para o Norte da Cosmoética dos pré-sere-

nões do próprio grupocarma. 

19.  CCCI. É atraído pela vivência com intercompreensão da grupalidade, por exemplo, 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), ou comunidade, no caso, 

sempre multidimensional. 
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20.  CI. É professor básico indispensável do Paracorpo Docente, dedicado à Evoluciolo-

gia em cada Curso Intermissivo (CI) mais evoluído, durante as intermissões pré-ressomáticas e pós-

dessomáticas. 

21.  CIE. Atua continuamente conforme as demandas do Colégio Invisível dos Evolució-

logos (CIE), ou a ortopensenidade do Conselho de Evoluciólogos (paraaculturação), em paraco-

munidades avançadas, seletivas e de transição (Transitolândia). 

22.  CIS. Já dispõe de acesso e se conscientiza das determinações primárias, mas de alto 

nível de excelência, advindas da cosmocracia extrafísica do Colégio Invisível dos Serenões (CIS), 

defendendo a própria condição de serenólogo. 

23.  CMP. Conhece a qualificação do próprio ciclo multiexistencial pessoal, específico 

do critério da atividade evolutiva, contrabalançado pela progressão do trinômio ressomas-desso-

mas-intermissões, nos trabalhos socorristas grupais entrosados e fundamentados na libertação do 

egocentrismo. 

24.  Compléxis. Dispõe de recursos funcionais conquistados com esforços, sem privilé-

gios, para se sair bem sucedido quanto ao completismo existencial em cada experiência intrafísi-

ca, recebendo moréxis quando necessárias ou oportunas. 

25.  Conscienciometrologia. Audita criteriosamente, com modus faciendi e know-how 

avançado, a evolução cosmolínea das consciências interessadas na dinamização dos autodesempe-

nhos e performances evolutivas, além dos paliativos de todos os tipos. Promove a Impactoterapia 

Consciencioterápica e Cosmoética, direcionada aos conflitos íntimos, indicando as prioridades 

fundamentais do autenfrentamento evolutivo. 

26.  Cosmoconsciência. Consegue alcançar a vivência temporária do fenômeno da cos-

moconsciência, com relativa facilidade, sem fazer disso desfrute pessoal ou perda de oportunida-

des evolutivas. 

27.  Cosmoeticologia. Escolhe e indica com intelecção da probidade e da cosmossíntese 

cosmoética, criteriosamente, elencos, personagens, categorias de macrossomas especializados, pa-

péis, retificações, recomposições, ajustes e neocontextos evolutivos, pessoais, grupais e interpri-

sionais (interprisões grupocármicas, cenários evolutivos, Paracenografia). 

28.  CPC. No código pessoal de Cosmoética (CPC), particular, específico do nível indi-

vidual de evolução, objetivando a Cosmoética, propriamente dita, de fato Cósmica, a ser alcança-

da em algum momento futuro, assenta o fundamento técnico reconciliador e rígido, empregado 

sempre em quaisquer injunções, contingências ou circunstâncias. 

29.  Desassedialidade. Vive assédios interconscienciais, contudo não se altera nem sofre 

com isso, compreende, ajuda e assiste na desassedialidade, apoiado na desperticidade veterana, 

inteiramente dominada, inclusive com autorrenúncias. Sabe encapsular-se e encapsular outros se-

res, rechaçando e neutralizando as influências doentias externas. 

30.  Desassins. Há muito tempo consegue manter estados vibracionais (EVs) e desassins 

instantâneas eficazes, praticamente automáticas, sem maiores esforços, quando bem entende, em re-

lação a todo tipo de energias conscienciais antipáticas ou intrusivas, onde se manifesta. 

31.  Duplologia. O conscienciólogo, homem ou mulher, compõe, quando necessário, dis-

creta e ativa dupla evolutiva em bases, antes de tudo, atendendo ao trinômio assistência-Pedago-

gia-megafraternidade. 

32.  Empatia. Respirando nesta dimensão, combate toda gurulatria em silêncio, tornan-

do-se, de algum modo, aparentemente vulgar, a fim de facilitar a empatia no exercício exemplifi-

cativo (autexemplarismo cosmoético) da tares em grau elevado. 

33.  Entendimento. Não impõe inculcações ou heterodeterminações a ninguém. Busca 

informar a fim de expandir a autolucidez, o entendimento, a apreensão técnica e a recuperação 

dos cons magnos (resgates intelectivos) dos indivíduos, ouvintes ou interlocutores. 

34.  Evolutionarium. Nesta vida material, mantém o holopensene pessoal por Evolutio-

narium pragmático, abraçando seres de todos os níveis, eliminando as desafeições de quaisquer 

naturezas, com universalidade e pacifismo, instalando escolas evolutivas. 
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35.  Experimentologia. Nesta existência, dedica-se ao voluntariado solidário mais eficaz 

em tempo integral, com horas extras, esforços concentrados, tours de force, iniciativas e contri-

buições pessoais. 

36.  Exposição. Cidadão, ou cidadã, sabe ser necessário aparecer publicamente, no en-

tanto, sem excessos, apenas discretamente, no cumprimento da tares policármica, autogescons  

e megagescons, no pré-anonimato evolutivo e desempenho das heterodeslavagens subcerebrais. 

37.  Gratidão. As multidões sentem indefinida, mas inescondível gratidão pelo evolu-

ciólogo, em função dos encaminhamentos evolutivos regeneradores, acumulados e oferecidos in-

interruptamente através das atividades (eventexes) desenvolvidas no período da pré-ressomática. 

38.  Habitologia. O evoluciólogo tem a Evoluciologia à conta da Habitologia, ou o estu-

do e pesquisa com reverificações incansáveis dos hábitos melhores individuais, as condutas  

e comportamentos mantenedores das rotinas e pararrotinas pessoais úteis e de bom humor. 

39.  Hierarquia. Revive, simultaneamente, múltiplos patamares evolutivos, por exem-

plo, estes 9 períodos ou fases clássicas de desenvolvimento da inevitável escala evolutiva das 

consciências: pré-serenão vulgar; isca assistencial interconsciencial consciente; tenepessista vete-

rano; projetor consciente; epicon lúcido; conscienciólogo; ser desperto; semiconsciex; e teleguia-

do autocrítico. 

40.  Higiene. Ressomado, tem na Higiene Consciencial o alicerce do equilíbrio íntimo,  

a fim de se sobrepor aos percalços das atividades próprias das tarefas do esclarecimento (tares), 

gestações conscienciais (gescons) e aplicações policármicas, mantendo contatos incessantes com 

múltiplas categorias de personalidades. 

41.  Hiperacuidade. Quando consciex, promove a expansão óbvia da autolucidez bene-

volente possível do ambiente, nas visitas aos humanos (automaturidade), ampliando as redes de 

ideias na macroanálise do Cosmos por intermédio da catálise do discernimento evolutivo. 

42.  Holobiografias. É experiente, em toda eventualidade, na aplicação inteligente e me-

lhor da holobiografia pessoal. Amplia a holomemória para incorporar o conhecimento das vivên-

cias de centenas de consciências do próprio grupo evolutivo, além de dedicar-se esforçadamente 

ao estudo acurado e detalhista dos fatos e feitos do trinômio holobiografias-autobiografias-bio-

grafias (retrobiografias) das grandes personalidades históricas. Parademógrafo especializado, 

tem autoconsciência demográfica e parademográfica. 

43.  Holocarmologia. Elege a policarmalidade qual campo técnico e paratécnico de ati-

vidades de esclarecimento, gescons ou gestações conscienciais, como sendo a filosofia de vida 

cosmoética. 

44.  Holomaturologia. Aplica o autodiscernimento paracronológico, engramas, flashes  

e visões panorâmicas retrocognitivas (autorretrocognições) com percuciência, tendo nas priorida-

des evolutivas ponderadas o maior indício de maturidade pessoal, tornando-se pilar da holomatu-

ridade. 

45.  Holopensenologia. Acumula pessoalmente marcas funcionais, produtivas e facilita-

doras das próprias formas holopensênicas evolutivas do trinômio retrovidas-retrossomas-retro-

proéxis, neste planeta, em locais, épocas, Socins, mesologias e culturas diversificadas, através de 

múltiplas vidas humanas no decurso dos séculos. 

46.  Holotecário. Na vida de homem ou mulher, supera o padrão vulgar do usuário da bi-

blioteca pessoal para compor a holoteca particular onímoda, tornando-a acessível ao público inte-

ressado, mantendo leituras multifacetadas e generalistas a vida toda, tendo no Cosmos, a Holote-

ca Básica do holoconhecimento. 

47.  Homeostase. Promove a difusão da homeostase própria para o equilíbrio da psicos-

fera da pessoa carente e assistida, quando sensitiva e capaz de mantê-la daí em diante. 

48.  ICs. Inspira, esclarecendo na posição de amparador extrafísico de função, as pes-

soas-chave, os líderes responsáveis, os governantes humanos mais lúcidos e acessíveis (Politico-

logia, Parapoliticologia, Paradireito) e, evidentemente, os dirigentes das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 
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49.  Inteligência. Vive a inteligência evolutiva como embasamento para a própria vonta-

de, autodeterminação e decisão nas manifestações pensênicas, atento ao respeito aos direitos de 

todos os princípios conscienciais em evolução. 

50.  Intencionalidade. Nesta existência, exemplifica o trinômio polimatia-poliparapsi-

quismo-policarmologia com a depuração maior da intencionalidade e das autotendências. 

51.  Intermediário. É a consciência representando a melhor interface, contato ou inter-

mediário para acessarmos o Homo sapiens serenissimus. Do ponto de vista prático, o mais racio-

nal é buscarmos, antes de tudo, rastrear o evoluciólogo na vida humana a fim de alcançarmos  

o Serenão mais indiretamente. 

52.  Intermissiologia. Desfruta, em toda intermissão, de amplas possibilidades de recur-

sos de assistência sem desgastes nem interveniências espúrias da Megabaratrosfera extrafísica 

terrestre. Alcança a primeira e a segunda dessomas, de imediato, simultaneamente, ao experien-

ciar o descarte do corpo humano. 

53.  Invexologia. Vive a inversão existencial desde jovem, aplicando também a recicla-

gem existencial quando preciso, sem enfrentar maiores problemas pessoais ou complicações, po-

rém minimizando malentendidos e conflitos. 

54.  Lexicografia. Empregando o cérebro, demonstra evidente entendimento da Lexico-

grafia Prática, ultrapassando a posição carente dos autores mercantilistas, doando com autodespo-

jamento os próprios patrimônios intelectuais (copyrights de obras escritas e outras criações) a fa-

vor de todos. 

55.  Liderança. Exerce liderança discreta, distribuindo atribuições e responsabilidades 

para as companhias evolutivas e os circundantes, com alto teor de realização, exaltando sempre  

o bom ânimo no cumprimento dos deveres e obrigações naturais. 

56.  Logicidade. Ajuda ao carente a sobrepor lógica na vivência de sonhos e pesadelos 

(onirismos) com os próprios conhecimentos aprofundados sobre a Projeciologia e a Tudologia, no 

megaplanejamento da automatematização consciencial. 

57.  Macrossomatologia. Enverga, invariavelmente, específico macrossoma condiciona-

do para a realização da maxiproéxis, em cada vida humana pessoal, buscando melhor instrumen-

tação e capacidade de intensificar a participação na essência das coisas e realidades sincrônicas 

do Cosmos. Existem gradientes holossomáticos. O macrossoma do evoluciólogo é mais aperfei-

çoado em comparação ao do ser desperto e menos aperfeiçoado quanto ao do Serenão. 

58.  Materpensenidade. Obviamente, mantém o materpensene omniassistencial, pessoal, 

orientado na aplicação dos princípios da Evoluciologia e da Assistenciologia onde se manifesta. 

59.  Mediador. Com energias conciliatórias, é mediador extrafísico situado entre 2 ou 

mais litigantes, durante a implantação prática do trinômio enfrentamentos-acareações-hetero-

desassédios, interconscienciais, tanto em relação à extra quanto à intrafisicalidade. Concede, ro-

tineiramente, entrevistas extrafísicas aos candidatos à ressoma. 

60.  Megacons. Alcança ampla recuperação dos megacons, quando no soma, obtendo  

o primado da autoconsciencialidade ou a hiperlucidez quase integral adequada para si mesmo em 

função dos trabalhos pessoais em andamento. 

61.  Megaprioridades. Prioriza a autexpressão cosmoética com o autodiscernimento 

constante quanto à sabedoria da inteligência evolutiva, buscando diminuir, em todo lugar, o trinô-

mio mundinho-interiorose-apriorismose. 

62.  Mentalsomatologia. Sabe dispor desembaraçadamente, em conjunto, de ricos dicio-

nários cerebrais de sinônimos e também analógicos ou de ideias afins, em definições e avaliações 

cosmanalíticas (cosmograma) e cosmossintéticas (cosmossínteses), na dissecção do autoconheci-

mento prioritário, de ponta. 

63.  Minipeça. Em qualquer contingência existencial (Proxêmica) e temporalidade (Cro-

nêmica) sabe ser peça menor, ou minipeça autoconsciente, compenetrada e responsável, dentro de 

vasta estrutura solidária, interconsciencial e interdimensional. 

64.  Minirrecéxis. Na vida extrafísica, em visita aos ambientes intrafísicos, torna eviden-

te as catálises das recins, empreendidas discretamente por ele, ao modo de inesperada minirrecé-
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xis, com aquisição de neossinapses e neoparassinapses dos cérebros, na eliminação das protopro-

pensões reptilianas. 

65.  Multidimensionalidade. Em qualquer circunstância é personalidade multidimensio-

nal, com autoconscientização pacífica obtida por intermédio de redobradas projeções de cons-

ciência contínua (PCC). 

66.  Multimoréxis. Funcionando com androssoma ou ginossoma, é moratorista a maior, 

ressoma após ressoma, século após século, executando maxiproéxis, começando pelos alijamen-

tos ou anulações máximas possíveis das coleiras do ego ou cangas sociais. 

67.  Neofilia. Aborda as realidades com invariável abertismo neofílico de quem questio-

na e refuta, pesquisando ininterruptamente na posição de cidadão (ou cidadã) do Cosmos, elevado 

ao status de Escola da Evoluciologia. 

68.  Número. Pela lógica natural dos fatos e parafatos, existe maior número de evolució-

logos – no mínimo, centenas – em comparação com os Serenões – algumas dezenas –, neste pla-

neta. Evidentemente, isso torna menos difícil o acesso a tais personalidades quando vivemos aqui. 

69.  Ofiexologia. No grau de consciex ofiexóloga, é o megapeão, trabalhando em muitos 

lugares simultaneamente. Em visitações extrafísicas, desenvolve o esvaziamento da pressão holo-

pensênica da oficina extrafísica (ofiex) do(a) tenepessista veterano (a), promovendo encaminha-

mentos extrafísicos adequados. 

70.  Omniglotismo. Imerso no soma, vive o omniglotismo aberto, encarando o Cosmos 

com a Linguística de quem já entende alguma estrutura do conscienciês, aplicando percepções  

e parapercepções lúcidas aos contatos interconscienciais, estudos, investigações, auto e heteropes-

quisas. 

71.  Pangrafismo. Comunica ideias da cosmovisão, por atacado, aos pré-serenões porta-

dores de parapsiquismo desenvolvido, através da pangrafia mais evoluída, aplicada e vivida na as-

sistencialidade. 

72.  Paracerebrologia. Emprega, de maneira excepcional, mesmo quando na vida huma-

na, os recursos diretos do paracérebro, implementando os autodesempenhos mentaissomáticos 

com upgrades diários. 

73.  Paracronologia. Concentra o megafoco das análises das fichas evolutivas das cons-

ciências, a partir do passado imutável, na dinamização do presente-já-futuro, próximas existências 

humanas e intermissões laboriosas. 

74.  Parapedagogiologia. Por onde vai, intrafisicamente, centraliza na reeducação e no 

magistério moderno o trabalho prático, incessante, mas discreto, da Parapedagogiologia ministra-

da à microminoria da população mais lúcida quanto à inteligência evolutiva. 

75.  Paraprocedência. Na vida humana, torna-se autoconsciente, de modo sadio, quanto  

à paraprocedência (extrafísica), com todas as vantagens derivadas desse conhecimento, desde  

a puberdade, devido aos desempenhos assistenciais interconscienciais constantes, com saldos  

sempre maiores na ficha pessoal. 

76.  Parassessoria. O evoluciólogo situa-se no patamar progressivo entre o teleguiado 

autocrítico e o Serenão, definindo, antes, o próprio destino com autolucidez, a fim de ajudar, 

depois, aos demais a definirem os destinos pessoais e grupais, ao modo de assessor, ou parasses-

sor, dos Serenões. 

77.  Parassociologia. Lidera cosmoeticamente, com alto grau de responsabilidade, a ca-

tálise do trinômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas, com 

encaminhamentos oportunos das vidas intrafísicas por onde passa. 

78.  Personalidade. Não se incomoda pessoalmente com quem foi no passado, mas sem-

pre busca saber e vivenciar quem é hoje, no aqui e agora, na dimensão onde está. 

79.  PL. Usa a soltura do energossoma, as descoincidências holossomáticas intencionais 

e a projetabilidade lúcida, tanto na vida intrafísica quanto na extrafísica, sem tropeços nem ex-

cessos, nos contatos, pesquisas e atos assistenciais, com equilíbrio holossomático multidimensio-

nal, seja empregando 2 ou 4 veículos de manifestação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

15923 

80.  Planejamento. Enfoca, na condição de tarefa principal, o planejamento progressivo 

individual e grupal dos componentes grupocármicos mais chegados, com quem vivencia maior 

empatia e compartilha tarefas libertárias. 

81.  Policarmologia. Com a própria conta policármica aberta e ativa a partir dos primei-

ros passos conscientes de ser humano, procura o rendimento evolutivo (saldo positivo da ficha 

evolutiva) e não o rendimento econômico (saldo positivo da conta bancária), em todos os desem-

penhos. Não obstante, vivendo com autoconsciencialidade large, vive sem grandes preocupações 

econômico-financeiras. 

82.  Pré-Ressomatologia. Assiste intensamente, de modo direto, aos carentes extrafísi-

cos (paracomatosos, parapsicóticos, satélites de assediadores e conseneres), no período pré-resso-

mático, conforme o grau de entendimento e predisposição pessoal de cada qual. 

83.  Presenciologia. Aplica, com eficácia evidente, a própria força presencial autossu-

ficiente e inescondível, no emprego das energias conscienciais (passaporte energético) e nas ma-

nifestações parapsíquicas onde se manifesta, a fim de não constranger nem coagir os presentes. 

84.  Primeneres. Envergando o soma, dispõe e é capaz de patrocinar euforins e ciclos de 

primaveras energéticas (ciprienes) para si próprio, sem, no entanto, abusar desses recursos positi-

vos, mas de âmbito egoico, passíveis de serem regressivos e desviantes dos trabalhos libertários 

dos outros. 

85.  Princípios. Demonstra a vivência de princípios firmes e determinantes para viver  

a experiência humana, dedicados à consecução da maxiproéxis grupal (perseverança), com criati-

vidade e inventividade incomuns, orientado pelo trinômio Neofilia-Neologia-Heurística. 

86.  Proexologia. Desenvolve as funções superespecializadas de orientador e planifica-

dor de programações existenciais para legiões de componentes do grupo de evolução, dentro da 

atmosfera específica da Parapedagogiologia dos Cursos Intermissivos. 

87.  Psicossoma. Intrafisicamente, é capaz de promover o irrompimento positivo do psi-

cossoma quando se faz útil à assistencialidade prática e à profilaxia de melins e até de melexes re-

flexas de seres extrafísicos intrusos. 

88.  Psicossomatologia. Obtém bons resultados na assistencialidade do trinômio paraci-

catrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos nas adversidades impactan-

tes dos outros a fim de ajudá-los a atingir a autoneopensenidade libertária. 

89.  Remissões. Ao sentir a presença extrafísica mais demorada do evoluciólogo (ou 

evolucióloga), a pessoa sensível pode detectar os efeitos óbvios das remissões de minidoenças, 

desconfortos cronicificados, dermatoses simples e pequenas infecções. 

90.  Ressomatologia. Labora nas dimensões adstritas ao encaminhamento das ressomas 

das consciexes em direção à intrafisicalidade, inserido no universo das seriéxis grupais e dos 

ecossistemas existenciais (Genética, Mesologia, Paragenética ou o neotudo). 

91.  Reurbanizações. Junto aos Serenões, quando no período intermissivo, é ativo reur-

banista extrafísico, além de patrocinar excursões extrafísicas paratécnicas de grupos de paraestu-

dantes dos Cursos Intermissivos a outros planetas habitados, exercendo a liderança de grupo voli-

tativo (volitação). 

92.  Segundão. No período humano, busca ficar sempre, sem timidez, mas intencional-

mente, em plano secundário – hollow profile, second-in-command, segundão, secretário, subche-

fe, subdiretor, substituto, suplente, vice, coadministrador, coautor, coepicon, cotenepessista, cote-

rapeuta, coadjutor, assessor, assistente, auxiliar –, minimizando a exposição natural das realiza-

ções e orientações evolutivas pessoais. 

93.  Socin. Participa dos trabalhos de assistência específica às instituições intrafísicas ou 

aos grupocarmas, dentro da Socin, com autoconscientização da aplicação do trinômio conexio-

nismo-interacionismo-sincronismo dos fatos (Fatuística) e parafatos (Parafatuística), casos (Ca-

suística) e paracasos (Paracasuística). 

94.  Taquipsiquismo. Vive sempre o taquipsiquismo teático (autopercuciência) com ex-

trema paciência nas atividades de solidariedade, sabendo ouvir as requisições provenientes de to-

das as procedências e qualificações. 
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95.  Tenepessismo. Na intrafisicalidade, pratica o tenepessismo ainda jovem, de modo 

amplo e ininterrupto, dispondo de ofiex ativa, a sinalética energética e o autoparapsiquismo 

desenvolvido dentro da vivência da desperticidade lúcida. Convive muito bem com o antagonis-

mo magnitude do fenômeno / discrição da consciência. 

96.  Transmigrações. É elemento-chave da paramagistratura nas avaliações conscien-

ciais dramáticas e drásticas nas megatarefas das paratransmigrações compulsórias das consciexes 

anticosmoéticas (consréus transmigráveis) aos planetas evolutivamente inferiores à Terra, ativi-

dade adstrita ao universo do Paradireito. 

97.  Verpons. Sabe dosificar, com inteligência, as ideias originais, verpons ou verdades 

relativas de ponta, respeitando os limites de cada pessoa, sem gerar estupros evolutivos anticos-

moéticos, nos trabalhos assistenciais, pedagógicos ou de contatos interpessoais. Não impõe nada. 

Somente aponta e informa, mesmo expressando o voto de Minerva. 

98.  Vínculos. Valoriza os vínculos conscienciais mantidos com seres subumanos, huma-

nos e extrafísicos de todos os graus de lucidez, dentro da megafraternidade e com respeito atento 

às sincronicidades do fluxo contínuo concentrado das realidades do Cosmos. 

99.  Visitação. Dessomado, o evoluciólogo, homem ou mulher, potencializa o período da 

visitação ao holopensene intraterrestre com a promoção da vivência de primavera energética sin-

gular para os parapsiquicamente sensíveis, próximos. 

100.  Zoologia. Nos planos específicos, atua no prosseguimento complexo da depuração  

e evolução grupal dos animais subumanos, dentro da Parazoologia e Zoologia, objetivando a vi-

vência teática da família universal da microfauna à Primatologia (ontogênese, filogênese). 

 

Discrição. Sob a ótica da Conscienciometrologia, na análise do perfil do evoluciólogo, 

eis, na ordem alfabética, 13 megatrafores afirmando o valor da discrição e do comedimento em 

tarefas evolutivas exequíveis incluídos na listagem das 100 características: 

01.  Autafetividade: Duplismo (31). 

02.  Autatacadismo: Atacadismo (08). 

03.  Auteuforins: Primeneres (84). 

04.  Autevolução: Parapedagogiologia (74). 

05.  Autocomedimento: Cosmoconsciência (26). 

06.  Autoconsciência: Minipeça (63). 

07.  Autodespojamento: Lexicografia (54). 

08.  Autodiscrição: Exposição (36). 

09.  Autominimizações: Segundão (92). 

10.  Autorrealizações: Liderança (55). 

11.  Autorrecins: Minirrecéxis (64). 

12.  Autorrenúncias: Desassedialidade (29). 

13.  Autovulgaridade: Empatia (32). 

 

Trissociações. De acordo com a Holomaturologia, importa enfatizar as trissociações ou 

os 13 trinômios técnicos seguidos pelo evoluciólogo, apontados nos 100 parágrafos explicitados 

e, aqui, listados na ordem alfabética: 

01.  Trinômio afinidade-intimidade-antiguidade: Amparador (02). 

02.  Trinômio assistência-Pedagogia-megafraternidade: Duplologia (31). 

03.  Trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo: Socin (93). 

04.  Trinômio enfrentamentos-acareações-heterodesassédios: Mediador (59). 

05.  Trinômio holobiografias-autobiografias-biografias: Holobiografias (42). 

06.  Trinômio mundinho-interiorose-apriorismose: Megaprioridades (61). 

07.  Trinômio Neofilia-Neologia-Heurística: Princípios (85). 

08.  Trinômio pessoa-grupo-coletividade: Autoverbação (16). 

09.  Trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocogni-

tivos: Psicossomatologia (88). 

10.  Trinômio polimatia-poliparapsiquismo-policarmologia: Intencionalidade (50). 
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11.  Trinômio ressomas-dessomas-intermissões: CMP, ciclo multiexistencial pessoal 

(23). 

12.  Trinômio retrovidas-retrossomas-retroproéxis: Holopensenologia (45). 

13.  Trinômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas: 

Parassociologia (77). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o evoluciólogo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

07.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

14.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  EVOLUCIÓLOGO  TEM  NA  SERENOLOGIA  O  PRÓXIMO  

PASSO  EVOLUTIVO,  À  VISTA,  DESAFIADOR,  SEM  SE 
PREOCUPAR,  AINDA,  COM  A  VIVÊNCIA  DO  ANONIMATO  

COSMOÉTICO  DO  HOMO  SAPIENS  SERENISSIMUS. 
 

Questionologia. Qual a relação da Evoluciologia com você? Qual ideia ou contato você 

já manteve atribuível a evoluciólogo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
01.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 101 e 102. 

02.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 67, 102, 184, 197, 198, 228, 259, 429, 

453, 488, 809, 1.070, 1.102 e 1.113. 
03.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 11. 

04.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 13. 26 e 130. 

05.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 24. 

06.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 549. 
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07.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 623, 671, 672, 678 e 725. 
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E V O L U T I V I D A D E    P L A N E J A D A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolutividade planejada é o estado, qualidade ou condição de desenvol-

vimento e aperfeiçoamento consciencial, tecnicamente programada, estruturada, projetada e orga-

nizada a partir das priorizações cosmoéticas, conquistada pela conscin, homem ou mulher, de mo-

do autoimposto, com lucidez e autodiscernimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução deriva do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo plano proce-

de do mesmo idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

planejar surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Qualidade da evolução planejada. 2.  Autovivência das prioridades 

planejadas. 3.  Crescendo evolutivo autossustentado. 4.  Evolutividade programada. 5.  Autode-

sempenho evolutivo premeditado. 6.  Aquisição evolutiva planejada. 

Neologia. As 3 expressões compostas evolutividade planejada, evolutividade planejada 

a menor e evolutividade planejada a maior são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Improviso antievolutivo. 2.  Entropia antievolutiva. 3.  Ausência de 

planejamento evolutivo. 4.  Evolutividade determinística. 5.  Leniência involutiva. 6.  Existência 

improvisada. 7.  Esforço evolutivo ectópico. 

Estrangeirismologia: o status quo planejado; o multiexistential strategic planning;  

a Selbstüberwindung; o long-term planning; os sucessivos breakthroughs; o upgrade evolutivo;  

o continuous selfimprovement. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste evolu-

tividade inopinada. 

Citaciologia: – A evolução consciencial não dá saltos, mas exige pequenos passos 

lúcidos e diários na desconstrução de autenganos multimilenares (Dulce Daou, 1956–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal catalítico 

da evolução; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da cosmovisão; 

o holopensene do dinamismo evolutivo; o holopensene pessoal da intrafisicalidade evolutiva;  

o holopensene pessoal da automotivação cosmoética; o holopensene pessoal da hiperacuidade 

evolutiva; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; o holopensene do autesforço máximo; o holopensene pessoal da proéxis; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; a autopensenização sistematizada. 

 

Fatologia: a evolutividade planejada; a evolutividade planejada em dupla evolutiva 

(DE); a autorganização cronêmica; a catálise evolutiva; a autossuperação evolutiva; a autorgani-

zação racional; o planejamento técnico otimizando a autevolução; a gestão evolutiva lúcida;  

o mapa estratégico evolutivo; o plano de ação evolutivo; o indicador de desempenho evolutivo;  

a qualidade, eficiência, eficácia e efetividade evolutiva; a precisão evolutiva; a inteligência evolu-

tiva (IE) em ação; o compléxis e o incompléxis; a evolutividade a menor, deficitária; a vontade 

em projeto; o método evolutivo; o propósito evolutivo; o foco evolutivo; a opção pela invéxis;  

a consecução consistente da proéxis; a qualidade da proéxis pessoal ou grupal (maxiproéxis);  

o planejamento milimétrico; a aceleração da História Pessoal; a estratégia evolutiva; a organiza-
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ção autevolutiva; o deficit e o superavit evolutivo; o saldo em conta-corrente grupocármica; a as-

sistência universalista; a agenda meticulosa; a ação evolutiva calculadamente desenvolvida;  

a Conscienciometrologia; o cronograma evolutivo; a evitação da autodesorganização; a extinção 

do jeitinho brasileiro; as prioridades evolutivas planificadas; a autopriorização evolutiva; a ambi-

ção evolutiva; a colheita intermissiva; o projeto evolutivo; o planejamento das ações cosmoéticas 

para atingir o fim determinado; os recursos financeiros, materiais, culturais e intelectuais a servi-

ço da evolutividade planejada; a antitécnica evolutiva, notadamente quanto à imperícia, a inabili-

dade e inaptidão; os fatores intervenientes da matriz cultural; a melhoria do saldo da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP); a interassistencialidade racional cosmoética; a reciclagem existencial continu-

ada; a catálise social; o fulcro das neoperspectivas; as tarefas do esclarecimento (tares); o Zeit-

geist; o palco existencial; a amortização evolutiva autoconsciente; as unidades de medida das es-

pecialidades intrafísicas; as unidades de medidas conscienciais; a Escala Evolutiva das Consci-

ências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção; o assédio de função; o desassédio mentalsomático; o planejamento da programação existen-

cial pré-ressomática; os recursos pré-ressomáticos; a Paragenética; a fôrma holopensênica; o mo-

delo evolutivo Homo sapiens serenissimus; a tenepes; a ofiex; as chaves retrocognitivas; as retro-

cognições; as sincronicidades; a autodileção paragenética; a colheita intermissiva; o espólio autor-

revezador; a autobiografia multiexistencial intencionalmente entrosada de vida em vida; o plane-

jamento estratégico multiexistencial; a concausa extrafísica e o fato interveniente; o Curso Inter-

missivo (CI); a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o planejamento autevolutivo com 

o evoluciológo; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistenci-

al; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento pré-ressomático–evolutividade planejada; 

o sinergismo autanálise–teática evolutiva–recuperação de cons; o sinergismo conquista evolutiva 

anterior–conquista evolutiva posterior. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal; o princípio autevolutivo da máxi-

ma eficiência, eficácia e efetividade no lineamento da evolutividade planejada. 

Codigologia: a intencionalidade quanto às opções evolutivas qualificada no código pes-

soal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de Cosmoética ajustando a autoprodutividade ao 

próprio fôlego sem ceder ao trinômio desânimo-preguiça-desistência. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada; a teoria e o método do planejamento 

técnico na produção da máxima efetividade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do planejamento estratégico multiexistencial; a técnica do plane-

jamento milimétrico; a técnica do detalhismo evolutivo; a técnica do maxiplanejamento invexoló-

gico; a técnica do crescendo proexológico; a técnica do crescendo evolutivo; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica do conscienciograma; as técnicas do proexograma; a técnica 

das prioridades conscienciológicas evolutivas; as técnicas autoconscienciométricas de avaliação 

consciencial; as técnicas aplicadas ao desenvolvimento evolutivo; a técnica da autodeterminação 

decenal. 

Voluntariologia: a aglutinação interconsciencial da integração evolutiva do voluntaria-

do; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a imprescindibilidade da cosmoe-

ticidade a maior no voluntariado conscienciológico; o voluntariado tarístico; o voluntário autor; 

o voluntário autopesquisador docente; a vinculação inabalável no paravoluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

metrologia; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: a paralysis by analysis (paralisia pela análise) enquanto efeito paralisante 

da ação, da escolha não exercida e do medo de errar. 

Neossinapsologia: as neossinapses da evolutividade planejada a maior; o recrudesci-

mento neossináptico da evolutividade planejada a menor; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo analítico autavaliação-heteravaliação; o ciclo multiexistencial; o ci-

clo do planejamento estratégico multiexistencial; o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diag-

nóstico-reciclagem-reavaliação; os ciclos pluriexistenciais afins, dentro dos laços da lei de causa 

e efeito (Grupocarmologia); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo energético 

interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal; os patamares do ciclo de crescimento autevolutivo;  

o ciclo evolutivo conquistar-manter-expandir. 

Enumerologia: a autevolutividade; a autoconsciencialidade; a autorganizabilidade; a in-

trospectividade; a autoprioridade; a multiexistencialidade; a ressomaticidade. O abertismo cons-

ciencial; o juízo crítico; a logicidade cosmoética; o alinhamento das aquisições; a economia de 

males; a autossustentabilidade energética; a auto-herança parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio evolutividade planejada–assistencialidade a maior. 

Interaciologia: a interação voluntariado cosmoético intencionalmente planejado–acele-

ração da História Pessoal; a interação aquisição evolutiva predecessora e subsequente–progres-

são evolutiva planejada; a interação planejamento intermissivo–evolutividade planejada–proéxis 

pessoal–proéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo patológico ectopia consciencial–melin–melex; o crescendo da Escala Evolutiva das Cons-

ciências; o crescendo evolutivo bom-melhor. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise–autoprioridade conscienciológica–planejamento 

técnico evolutivo; o trinômio motivação-vontade-ação. 

Polinomiologia: o polinômio análise–síntese–intencionalidade–juízo crítico–decisão. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo método / improviso; o antagonismo eficá-

cia / ineficácia; o antagonismo priorização / posterioridade; o antagonismo conhecimento / igno-

rância; o antagonismo organização / desorganização; o antagonismo sistematização / aleatorie-

dade; o antagonismo autavaliação conscienciométrica / acrasia crônica; o antagonismo percuci-

ência autocognitiva / dispersão consciencial; o antagonismo detalhismo técnico / perfeccionismo 

patológico; o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antagonismo autocon-

quista permanente / autoconquista temporária. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutividade planejada–trade off; o paradoxo consciência 

humana–autovivência pré-humana; o paradoxo do macrossoma idiota. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; a lei 

de ação e reação; a vivência da lei da economia de males. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a priorofobia; a neofobia; a autodisciplinofobia; a decidofo-

bia; a autocriticofobia; a sociofobia; a conviviofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruz; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da procrastinação. 

Maniologia: a mania de postergar o começo de qualquer coisa para a próxima segunda- 

-feira; a mania viciada de empurrar com a barriga corrompendo o ranking pessoal de prioridades. 

Mitologia: o mito da improvisação. 

Holotecologia: a metodoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a assistencioteca; a experi-

mentoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a invexoteca; a ressomatoteca; a seriexoteca; a proje-

cioteca; a cognoteca; a criticoteca; a energossomatoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Proexologia; a Seri-

exologia; a Autopriorologia; a Crescendologia; a Ciclologia; a Experimentologia; a Autopesqui-

sologia; a Parapercepciologia; a Metodologia; a Holomaturologia; a Teleologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a consréu ressomada; a isca humana lúcida; a du-

pla evolutiva; o grupo evolutivo; o grupocarma; a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o planejador evolutivo; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o sis-

temata; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciômetra; o cognopolita; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o autor conscienciológico; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o pré-serenão vulgar; o tarefeiro do esclare-

cimento; o autorrevezador; os professores do Curso Intermissivo; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a planejadora evolutiva; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a sis-

temata; a autodecisora; a intermissivista; a conscienciômetra; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a autora conscienciológica; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a pré-serenona vulgar; a tarefeira do esclare-

cimento; a autorrevezadora; as professoras do Curso Intermissivo; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

organisatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: evolutividade planejada a menor = o aperfeiçoamento consciencial taca-

nho, infraplanejado, subutilizando as potencialidades, recursos e trafores pessoais; evolutividade 

planejada a maior = o aperfeiçoamento consciencial vigoroso, supraplanejado, priorizando o em-

prego máximo das potencialidades, recursos e trafores pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a cultura das prioridades evolutivas; 

a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da organização existencial; a cultura da autorgani-

zação; a cultura da Autexperimentologia; a cultura da técnica do detalhismo evolutivo; a cultura 

do compléxis; a cultura da evolutividade planejada.
 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, dispostas na ordem alfabética, 30 cate-

gorias de planejamentos racionais associados ao aperfeiçoamento consciencial: 

01. Adaptativa: no atendimento da dinâmica e circunstâncias do contexto vivenciado. 

02. Alimentar: no atendimento da saúde alimentar (intrassomaticidade). 

03. Assistencial: no atendimento da interassistencialidade a maior (maxifraternidade). 

04. Assomática: no atendimento aos trabalhos multidimensionais (multidimensionali-

dade). 

05. Contingencial: no atendimento e prevenção das causas identificáveis. 

06. Cultural: no atendimento da intelectualidade universalista. 
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07. Diária: no atendimento da agenda evolutiva. 

08. Doméstica: no atendimento da sustentabilidade familiar. 

09. Duplista: no atendimento da evolutividade intercooperativa a 2. 

10. Educacional: no atendimento da sustentação evolutiva lúcida (autodidatismo inin-

terrupto). 

11. Energético-parapsíquica: no atendimento do incremento interassistencial orientado 

ao crescendo EV-tenepes-ofiex. 

12. Financeira: no atendimento da inarredável independência econômico-financeira  

e respectiva administração eficente. 

13. Formação acadêmica: no atendimento da formatação educacional pessoal e a res-

pectiva interação formação acadêmica–Conscienciologia. 

14. Formal: no atendimento da integração das demandas com método. 

15. Integrada: no atendimento da racionalização integrativa dos recursos. 

16. Intermissiva: no atendimento do completismo proexológico. 

17. Invexológica: no atendimento da inversão do contrafluxo sociocultural da Socin em 

favor das iniciativas magnas pessoais na invéxis. 

18. Laboral: no atendimento dos resultados laborais aprimorados. 

19. Médica: no atendimento da saúde e emprego correto do soma orientada ao trinômio 

profilaxia-preservação-longevidade. 

20. Multiexistencial: no atendimento intencional das ações entrosadas pró-autorreveza-

mento multiexistencial. 

21. Previdenciária: no atendimento das necessidades da longevidade sustentável. 

22. Proexológica: no atendimento da técnica do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

23. Profissional: no atendimento da vivência deontológica profissional e cosmoética. 

24. Reativa: no atendimento de reposicionamentos frente a cenários dinâmicos. 

25. Ressomática: no atendimento da logística do contexto ressomático intrafísico. 

26. Saúde holossomática: no atendimento da homeostase holossomática (checkup ho-

lossomático). 

27. Tarística: no atendimento da interassistencialidade madura. 

28. Teática universalista: no atendimento das realizações maxifraternistas. 

29. Técnico-científica: no atendimento da conformidade metodológica do projeto. 

30. Tributária: no atendimento da conformidade legal, tributária e regularidade institu-

cional quanto à condição de utilidade pública. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolutividade planejada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

06. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09. Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12. Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13. Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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14. Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15. Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  EVOLUTIVIDADE  PLANEJADA  A  MAIOR  SERÁ,  NO  MÍNI-
MO,  A  CONDIÇÃO  DE  MÁXIMO  ESFORÇO,  ENQUANTO  

DEMANDA  LÚCIDA  SOBRE  O  LIMITE  DAS  CAPACIDADES,  
DETERMINAÇÃO  E  FORÇA  DE  VONTADE  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Quanto esforço você, leitor ou leitora, estaria disposto a investir na qua-

lificação autevolutiva? Qual motivo o impede de empreender a condição de máximo esforço evo-

lutivo planejado? 
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E X - L I B R I S  
( B I B L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ex-libris é a marca ou etiqueta manuscrita, gravada ou carimbada, afixa-

da nas primeiras folhas, contracapa ou guarda do livro, indicando a posse ou propriedade da obra, 

composta, em regra, pelo nome ou iniciais, imagem e / ou texto indicativos das dileções e ideário 

do proprietário, geralmente conscin bibliofílica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A expressão do idioma Latim, ex libris, é constituída da preposição ex, 

“dentre”, e libris, ablativo plural de liber, “livro”. 

Sinonimologia: 1.  Marca de posse bibliográfica. 2.  Estampa livresca de propriedade.  

3.  Assinatura ex-librística. 4.  Ex biblioteca. 

Antonimologia: 1.  Ex cathedra. 2.  Ex dono autoris. 3.  Divisa do impressor. 4.  Selo do 

encadernador. 5.  Carimbo do livreiro. 

Estrangeirismologia: o bookplate dos livros ingleses; o Buchzeichen dos colecionadores 

alemães. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos rastros bibliopensênicos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Livros fa-

cultam autoconscienciometria. Livro: vai, volta. Ex-libris: personalidade grafada. 

Citaciologia. Segue citação caracterizada pelo bom humor: – Esse livro pertence a Gus 

Bofa. O que está fazendo aqui? (Caricaturista francês, 1883–1968). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios em Latim encontrados nas divisas de ex-libris: – Coti-

die aliud discatur (Todo dia se aprende algo). Nulla dies sine linea (Nenhum dia sem linha). 

Ortopensatologia: – “Amizade. Do modo que mantemos a condição da amizade raríssi-

ma com determinadas conscins e consciexes, mantemos também a mesma condição da amizade 

raríssima com certos livros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da bibliofilia; o holopensene pessoal da biblioteco-

filia; o holopensene pessoal da leiturofilia; a fôrma holopensênica relacionada aos livros, através 

dos séculos; os grafopensenes; a grafopensenidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade fixada 

na estampa personalizada de posse do livro. 

 

Fatologia: o ex-libris; o posicionamento sobre a propriedade da obra impressa; a perso-

nalização da própria biblioteca; a profilaxia do livro não devolvido; o lembrete a eventual surrupi-

ador; o desconforto de possuir na própria biblioteca, livro emprestado com ex-libris alheio; a lo-

calização da estampa na guarda ou primeira página da obra; o status intelectual do proprietário;  

o apreço e o cuidado com as próprias obras; o livro ao modo de artefato raro e precioso nos Sécu-

los XV e XVI; o poder e orgulho de possuir biblioteca nos primórdios do livro impresso; o aspec-

to de miniatura de certos ex-libris; o fato de tornar-se objeto de desejo de colecionadores no final 

do Século XIX; o colecionismo; as estampas consideradas raras; a criação de clubes e associações 

na Alemanha, França e Inglaterra; a arte gráfica valorizada; as exposições de ex-libris; os estudio-

sos e especialistas denominados ex-libristas; o ex-librismo; a ex-librística; a História da escrita;  

a História da leitura; as estampas de posse quase tão antigas quanto o próprio livro impresso; a su-

peração da sacralização do livro; o aspecto conscienciométrico das marcas pessoais livrescas; as 

dileções intelectuais percebidas nas estampas personalíssimas; a utilização de provérbios e frases 

no idioma Latim; os ex-libris de personalidades célebres, tornando o livro raro; o bibliotáfio; 

a coleção de livros raros da Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), 
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vários com ex-libris; a relação afetiva e intelectual das consciências com os livros; os livros cons-

cienciológicos trazendo a “marca” da mentalsomaticidade do autor ou autora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ao manusear livros 

antigos, em bibliotecas ou adquiridos em sebos; as energias conscienciais (ECs) parapercebidas 

nas imagens e textos; a paraevocação nosográfica dos ex-libris com temáticas baratrosféricas;  

a retrossenha pessoal ligada ao campo da escrita e das publicações; as achegas retrobiográficas 

inusitadas; a sensação de dejà-vu perante determinadas marcas de pertencimento; os retrolivros 

pessoais; a biblioteca retrocognitiva; o ex-libris retrocognitivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo História do ex-libris–História do livro; o sinergismo au-

tor-leitor. 

Principiologia: o princípio da polimatia; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre a devolu-

ção do livro tomado emprestado de compassageiro evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da Bibliologia; a teoria da Holotecologia; a teoria da Cosmovisio-

logia; a teoria da Conscienciometrologia; a teoria da Erudiciologia. 

Tecnologia: as técnicas restaurativas de obras antigas; as técnicas de ilustração gráfi-

ca; a técnica do detalhismo; a técnica da autorganização aplicada à própria biblioteca; a técnica 

das 50 vezes mais aplicada à compra de livros úteis; a técnica da leitura lúcida; a técnica do fi-

chamento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na restauração de livros raros;  

o voluntariado conscienciológico da Holoteca; o voluntariado conscienciológico da Associação 

Internacional Editares; o voluntariado conscienciológico da Associação Internacional de Enci-

clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado conscienciológico da 

União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienci-

ológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Verbetógrafos. 

Efeitologia: a banalização enquanto efeito do modismo de colecionar ex-libris. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do estudo de relação consciência-livro. 

Ciclologia: o ciclo ressomar–reaprender a ler ressoma após ressoma. 

Enumerologia: a marca livresca de valor estético; a marca livresca de valor conteudís-

tico; a marca livresca de valor ideológico; a marca livresca de valor social; a marca livresca de 

valor cultural; a marca livresca de valor intelectual; a marca livresca de valor historiográfico. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio bibliopola-alfarrabista;  

o binômio sebo-livraria. 

Interaciologia: a interação aporte existencial–aporte mentalsomático. 

Crescendologia: o crescendo da aquisição de livros úteis; o crescendo da leitura de 

obras clássicas. 

Trinomiologia: o trinômio identificar-individualizar-personalizar; o trinômio papiro- 

-pergaminho-papel. 

Polinomiologia: a tipologia dos ex-libris no polinômio manuscritos-encadernados-gra-

vados-móveis; a avaliação do valor artístico da vinheta gráfica no polinômio talento do ilustra-

dor–composição da obra–harmonia cromática–qualidade do papel–acabamento. 

Antagonismologia: o antagonismo museu de obras raras / bancos de dados raros. 

Paradoxologia: o paradoxo de os colecionadores poderem adquirir obra pela raridade 

e valor do ex-libris sem considerar o valor do conteúdo do livro. 
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Politicologia: a cognocracia; a bibliocracia; a intelectocracia; a culturocracia; a debato-

cracia; a argumentocracia; a egocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção da biblioteca pessoal cosmovisiológica. 

Filiologia: a bibliofilia; a bibliotecofilia; a leiturofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofi-

lia; a organizaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia de colocar o próprio nome no livro adquirido; a fobia de manusear 

livros antigos. 

Sindromologia: a síndrome da erudição desperdiçada. 

Maniologia: a mania de esnobar os livros da própria biblioteca, ao não abrí-los. 

Mitologia: o mito de não poder escrever e marcar o próprio livro. 

Holotecologia: a raroteca; a cognoteca; a historioteca; a biblioteca; a mnemoteca; a le-

xicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Bibliologia; a Leiturologia; a Conscienciografologia; a Consci-

enciometrologia; a Autopesquisologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Cosmovisiologia;  

a Grafopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bibliofílica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ex-librista; o ilustrador; o gravador; o editor; o livreiro; o leitor; o es-

critor; o copista; o bibliotecário; o colecionador; o advogado, o senador, o ministro; o diplomata; 

o deputado; o romancista; o cronista; o literato; o contista; o jornalista; o crítico literário; o bió-

grafo; o poeta; o artista; o diplomata brasileiro José Maria da Silva Paranhos, Barão do Rio Bran-

co (1845–1912), primeiro colecionador de ex-libris do Brasil; o pintor russo-francês Marc Cha-

gall (1887–1985). 

 

Femininologia: a ex-librista; a ilustradora; a gravadora; a editora; a livreira; a leitora;  

a escritora; a copista; a bibliotecária; a colecionadora; a advogada; a senadora; a ministra; a diplo-

mata; a deputada; a romancista; a cronista; a literata; a contista; a jornalista; a crítica literária;  

a biógrafa; a poeta; a artista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens bibliologus; o Homo sa-

piens bibliographicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens lector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ex-libris comum = a vinheta com elementos gráficos simples afixada na 

guarda do livro de leitor desconhecido; ex-libris raro = a vinheta com elementos gráficos sofisti-

cados afixada no livro de personalidade célebre. 

 

Culturologia: a cultura do livro; a Multiculturologia. 

 

Divisa. Os textos das marcas de propriedade, as divisas, indicam a diversidade conscien-

cial, em épocas distintas, entre mensagens bem humoradas, reflexões filosóficas e até ameaças ve-

ladas a quem não devolver o livro alheio. 

Curiosologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 4 perfis conscienciais, a partir dos textos dos próprios ex-libris: 

1.  Bibliófilo português. Se este livro se perder fiquem sabendo que é meu; ninguém 

queira em seu poder aquilo que não é seu. 

2.  Caricaturista brasileiro. O homem, um boneco. A vida, uma caricatura. 
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3.  Dama francesa. Ce volume est a moi, comme Paris au Roi (Este volume é meu, co-

mo Paris do rei). 

4.  Poeta brasileiro. Um livro sem ex-libris é uma flor sem perfume. 

 

Historiologia. O Museu Britânico, em Londres, possui no próprio acervo caixa de papi-

ros pertencentes ao faraó egípcio Akenaton (Amenófis IV, 1372–1336 a.e.c.), identificada com 

plaquinha de cerâmica indicando pertencer ao faraó. 

Medievo. Na Idade Média, nobres abastados solicitavam pintar os próprios brasões nos 

manuscritos encomendados, muitos ao modo de iluminuras. 

Renascimento. O formato marca de pertencimento bibliográfico se estabelece a partir do 

Renascimento, no Século XV, com o advento da imprensa de tipos móveis e do livro tipográfico, 

na Alemanha. 

Expansão. A crescente difusão do livro no Século XVI e a multiplicação de leitores e de 

bibliotecas foi disseminando o uso dos ex-libris em toda Europa e atraindo artistas na produção 

das marcas. 

Modismo. Ter a estampa pessoal nos livros da biblioteca virou moda, quando grandes  

e pequenos fidalgos, damas, princesas e intelectuais renomados encomendavam as estampas. 

Iluminismo. O período áureo dos ex-libris foi no Século XVIII, notadamente na França, 

com a produção de imagens de grandes artistas. Após a Revolução Francesa inúmeras bibliotecas 

antes de posse da aristocracia, passaram para a burguesia, divulgando e popularizando os ex-

libris. 

Bibliofilia. A partir do Século XIX passa a ser utilizado, em grande parte, por bibliófilos 

e profissionais liberais, os quais reproduzem nas estampas o ofício, a ideologia e as dileções inte-

lectuais dos proprietários. 

 

Zeitgeist. As marcas bibliográficas de posse não representam apenas a singularidade do 

proprietário da obra, mas também indicam as tendências intelectuais, literárias, científicas e cultu-

rais de cada época. 

 

Tipologia. As vinhetas gráficas podem ser, em regra, de 5 modalidades quanto à proprie-

dade, listadas em ordem alfabética: 

1.  Bibliotecas. 

2.  Cidades. 

3.  Famílias. 

4.  Indivíduos. 

5.  Instituições. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética 14 temáticas encontradas nos ex-

libris: 

01.  Eclesiástica: as imagens e símbolos religiosos, pertencentes a instituições de reli-

gião. 

02.  Erótica: os desenhos e imagens de cunho erótico. 

03.  Faunística: os animais, notadamente pássaros e felinos. 

04.  Feminina: o foco em figuras femininas, a exemplo de egípcias, gregas e deusas da 

Mitologia. 

05.  Heráldica: os brasões, armas, emblemas, escudos heráldicos ou de nobreza do pro-

prietário. 

06.  Humorística: os conteúdos de humor e as tiradas sarcásticas. 

07.  Infantil: os temas e ilustrações infantis. 

08.  Livresca: as obras e objetos relacionados, a exemplo de óculos, canetas de pena  

e prateleiras com livros. 

09.  Macabra: as imagens e evocações relacionadas à morte, em tons escuros. 

10.  Ornamental: os desenhos e ilustrações primando pela beleza ou decoração. 
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11.  Paisagística: as cenas urbanas, paisagens e ambientes naturais. 

12.  Profissional: as profissões exaltadas nos emblemas. 

13.  Religiosa: as ilustrações de santos, santas e igrejas. 

14.  Simbólica: os desenhos com significado simbólico alusivo ao livro, à biblioteca ou 

aos interesses culturais e intelectuais do proprietário. 

 

Colecionismo. As coleções de ex-libris podem ser organizadas, por exemplo, nas 5 cate-

gorias, listadas em ordem alfabética: 

1.  Artista gráfico: a reunião das marcas realizadas pelo mesmo artista. 

2.  Modelo: a reunião das marcas com o mesmo modelo (pirâmides, por exemplo). 

3.  Técnica empregada: a reunião das marcas efetuadas com a mesma técnica. 

4.  Temática: a reunião das marcas sobre o mesmo tema. 

5.  Titular: a reunião das marcas do mesmo proprietário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ex-libris, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  retrobiográfica:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Bibliotecofilia:  Bibliologia;  Neutro. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  iluminista-conscienciólogo:  Parailuminismologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 

09.  Grafoproexometrologia:  Grafoproexologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  RELAÇÃO  CONSCIÊNCIA-LIVRO  RESULTA  EM  RASTROS 
BIBLIOPENSÊNICOS  PASSÍVEIS  DE  SEREM  PINÇADOS 

PELA  CONSCIN  AUTOPESQUISADORA.  A  SINGULARIDADE 
DA  CONSCIN  TAMBÉM  FICA  GRAVADA  NO  EX-LIBRIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, coloca a marca de posse, a assinatura, em todos 

os livros da própria biblioteca? Considera deixar rastros biblio e grafopensênicos passíveis de fa-

cultarem futura autoconscienciometria? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Botey, Francisco Esteve; Ex Libris y Exlibristas; pról. Francisco Esteve Botey; 306 p.; 8 caps.; 161 ilus.;  

1 nota; 65 refs.; 18 x 12,5 cm; enc.; Aguilar S.A. de Ediciones; Madrid; Espanha; 1949; páginas 11 a 289. 

2.  Esteves, Manuel; O Ex Libris; 198 p.; 19 ilus.; 37 refs.; 1 anexo; 19,5 x 14,5 cm; br.; Gráfica Lammert Li-
mitada; Rio de Janeiro, RJ; 1956; páginas 9 a 172. 

3.  Faria, Maria Isabel; & Pericão, Maria da Graça; Dicionário do Livro: Da Escrita ao Livro Eletrônico; 

apres. José Mindlin; revisor Geraldo Gerson de Souza; 768 p.; 181 ilus.; 1 website; glos. 22.957 termos; 1 nota; 982 refs.; 
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4.  Filho Martins, Plinio; Org.; Ex-libris: Coleção Livraria Sereia de José Luís Garaldi; apres. Dorothée de 

Bruchard; 192 p.; 9 caps.; 1 E-mail; 158 fotos; 1 ilus.; 1 website; 1 nota; alf.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; enc.; Ateliê Editorial; 
Cotia, SP; 2008; páginas 11 a 16. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-
al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 92. 

 

E. M. M. 
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E X A U S T Ã O    CO N C E I T U A L  
( ME G A F O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exaustão conceitual é o emprego da técnica da exaustividade na conse-

cução máxima possível, por parte da conscin lúcida, dos procedimentos da perquirição aplicados 

ao megafoco da pesquisa, até esgotar as potencialidades disponíveis no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exaustão vem do idioma Latim, exhausto, “ação de esgotar”, deri-

vado de exhaustum, supino de exaurire, “exaurir”. Apareceu em 1881. A palavra conceito provém 

do mesmo idioma Latim, conceptus, “ação de conter; ato de receber, de reter; germinação; flores-

cência; concepção do feto, do fruto, do pensamento”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo concei-

tual apareceu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Exaustividade conceitual. 2.  Exaurimento conceitual. 3.  Esgota-

mento conceitual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos do vocábulo exaustão: exaurição; 

exaurida; exaurido; exaurimento; exaurir; exaurível; exausta; exaustão; exaustar; exaustinada; 

exaustinado; exaustiva; exaustividade; exaustivo; Exaustivologia; exausto; exaustor; inexauribi-

lidade; inexaurível. 

Neologia. As 3 expressões compostas exaustão conceitual, exaustão conceitual jovem  

e exaustão conceitual madura são neologismos técnicos da Megafocologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa negligente. 2.  Pesquisa superficial. 3.  Investigação pri-

mária. 

Estrangeirismologia: o upgrade pesquisístico; o close ideativo; o crescendo plus- 

-surplus; as navegações direcionadas pela Internet; o strong profile intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pesquisística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os mnemopen-

senes; a mnemopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; a saturação autopensênica intencional; a autopensenização estendida até os máxi-

mos limites intelectivos pessoais. 

 

Fatologia: a exaustão conceitual; a busca das aproximações simples ao máximo; a ideia 

de virar o assunto da pesquisa do avesso; a formulação de neoconceitos; a varredura na autome-

mória; o esquadrinhamento da bagagem autocognitiva; o inventário das autexperiências; a revista 

minuciosa dos artefatos do saber disponíveis; as investigações sobre novas fontes cognitivas;  

o aproveitamento máximo dos autopotenciais mentaissomáticos; a sistematização conceitual 

abrangente; o abarcamento da integridade dos campos conceituais envolvidos; a criação de neolo-

gismos elucidativos; a apreensão máxima do conteúdo cognoscível do objeto em estudo; a chega-

da à fronteira mateológica; a exaustão conceitual relativa ao momento evolutivo atual; a matriz 

mental; o megafoco permanente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os pormenores entrevistos pela paraperceptibilidade; a fonte ine-

xaurível de neoconceitos na Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pontualização-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da descrença; a pormenorização do princípio pesquisístico 

de se chegar até ao osso; o princípio da inesgotabilidade da assimilação cognitiva do Cosmos;  

o princípio da verpon; o princípio do omniquestionamento pesquisístico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incitando à autorresponsabilidade 

pelos conceitos veiculados, inclusive as técnicas. 

Teoriologia: a teoria da completa exaustão conceitual intrafísica na Serenologia. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade casada à técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustão conceitual como sendo a maior profilaxia da reinvenção da roda, o processo ideal de 

aferição da viabilidade das pesquisas e a perspectiva mais confiável para as investigações 

originais; a técnica da análise-síntese; a técnica da atomização cognitiva; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica da circularidade abordando o mesmo conceito por diferentes ângulos; a técnica 

da saturação mental temática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do cosmo-

grama. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Hard Science. 

Efeitologia: as leis de causa e efeito; o efeito cosmovisiológico da exaustividade con-

ceitual. 

Neossinapsologia: o atingimento temporário do limite da formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da experimentação contínua teoria-vivência; o ciclo análise-síntese; 

o ciclo conceituação-reconceituação. 

Binomiologia: o binômio inspiração-transpiração; o binômio enciclopedismo-pancog-

nição; o binômio qualidade-quantidade; o binômio limites pesquisísticos–limites cognoscíveis;  

o binômio teto conceitual–autolimitação mentalsomática. 

Interaciologia: a interação coesão-coerência. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo dos níveis 

de exaustão conceitual alcançáveis. 

Trinomiologia: o trinômio mínimos-máximos-megas; o trinômio dissecção–detalhamen-

to–exaustividade aplicado à ideia em foco. 

Antagonismologia: o antagonismo finalidade-meio / finalidade-fim; o antagonismo au-

tesforço mínimo / autesforço máximo; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo cons-

ciencial; o antagonismo superficialidade / exaustividade. 

Paradoxologia: o paradoxo minidetalhe–singularidade superlativa; o paradoxo da 

pseudexaustão conceitual da Ciência Eletronótica. 

Politicologia: a democracia pesquisística; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao binômio universo pesquisístico–labor in-

telectivo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cognofilia; a neofilia; a bibliofilia. 

Sindromologia: as conclusões prematuras geradas pela síndrome do ansiosismo; a in-

concludência da síndrome do perfeccionismo. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a metodoteca; a tecnoteca; a biblioteca; a cognoteca;  

a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Megafocologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia;  

a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Tecnologia; a Comunicologia;  

a Coerenciologia; a Inventariologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin pesquisística autodeterminadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conceptor; o Homo sapiens 

conceptualis; o Homo sapiens exhaustator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens sempe-

raprendens; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cognitor; 

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exaustão conceitual jovem = o esforço pesquisístico inicial do inversor 

existencial, rapaz ou moça, ainda na fase da pós-adolescência, adstrito às finalidades-meios da au-

toproéxis; exaustão conceitual madura = o esforço pesquisístico rotineiro da conscin lúcida, na 

terceira idade física, consciente das próprias finalidades-fins da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Megafocologia; a cultura do “suar sangue” mentalsomático. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Megafocologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 ca-

tegorias, de múltiplas naturezas, das aplicações práticas e procedimentos racionais da técnica da 

exaustão conceitual no universo da Pesquisologia: 

01.  Atomização: dos indícios dos neoconstructos se existentes. 

02.  Biópsia: das possibilidades, probabilidades e viabilidades gerais. 

03.  Centrifugação: das verdades relativas de ponta (verpons). 

04.  Cosmometria: das estimativas, vislumbres e prospectivas das teorias. 

05.  Decomposição: dos eventos, realidades e pararrealidades. 

06.  Desintegração: das generalidades dos corolários e das leis. 

07.  Detalhamento: das cláusulas e proposições do assunto nuclear. 

08.  Discriminação: das premissas e respectivos efeitos. 

09.  Escaneamento: das inferências geradas pelo contexto. 

10.  Escrutínio: da seleção analítica porfiadamente até à síntese fundamental. 

11.  Esmerilação: dos termos das regras da geração de neoprodutos. 

12.  Esmiuçamento: dos enfoques das tentativas. 

13.  Esquadrinhamento: das hipóteses intra e extrafísica. 
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14.  Esquartejamento: das questões sistematizadas. 

15.  Fasciculação: dos detalhes dos ensaios. 

16.  Fatiamento: das teses e alegações defendidas. 

17.  Lapidação: das declarações e opiniões. 

18.  Microdissecção: do cerne do tema central em foco. 

19.  Microscopia: dos elementos singulares da pesquisa. 

20.  Microtomia: das finalidades da pesquisa em todas as direções. 

21.  Multifacetação: das abordagens, suposições, especulações e deduções. 

22.  Perscrutação: devassadora das causas dos argumentos. 

23.  Picotagem: do objeto de cada análise até às últimas partículas. 

24.  Pontuação: de cada asserção e pressuposto. 

25.  Prismatização: dos raciocínios dos conteúdos. 

26.  Prospecção: de modo horizontal e vertical. 

27.  Pulverização: das facetas do modelo técnico. 

28.  Rastreamento: das particularidades da conjuntura. 

29.  Reiteração: dos achados dos experimentos exaustivos. 

30.  Reperspectivação: das conjecturas contínuas. 

31.  Retalhamento: das contingências e derivações. 

32.  Reticulação: dos indicadores técnicos fundamentais. 

33.  Subdivisão: das conclusões sempre temporárias. 

34.  Trituramento: dos postulados-chave das contraprovas. 

35.  Varredura: dos arquivos pesquisísticos, da Holoteca e da Internet. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exaustão conceitual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Picotagem  das  ideias:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  segunda  redação:  Conformática;  Neutro. 

 

É  SEMPRE  INTELIGENTE  A  TÉCNICA  DA  EXAUSTÃO  

CONCEITUAL  EMBASAR  OS  ESFORÇOS  PESQUISÍSTICOS  

DO  PESQUISADOR  QUANDO  DISPOSTO  ÀS  AUTOVIVÊN-
CIAS  DAS  PRIORIDADES  COSMOÉTICAS  EVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, conduz as autopesquisas até o máximo das pró-

prias possibilidades? Desde quando? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

15944 

E X C E R T O    RE T R O B I O G R Á F I C O  
( RE T R O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O excerto retrobiográfico é o trecho ou fragmento de publicação, pessoal 

ou de outrem, relativa a experiências, pesquisas ou situações ocorridas em retrovidas, capazes de 

desencadear fenômenos parapsíquicos retrocognitivos ou holomnemônicos na conscin pesquisa-

dora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo excerto vem do idioma Latim, excerpta, “estratos, compilação, co-

leção, coleta”, tomado no português pelo singular de excerptus “estremado; apartado; extraído”, 

particípio passado de excerpere, “separar; apartar”. O elemento de composição retro procede do 

mesmo idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. O segundo elemento de 

composição bio deriva do idioma Grego, bios, “vida”. O terceiro elemento de composição grafia 

provém igualmente do idioma Grego, graphé, “escrita; convenção; documento; descrição”. A pa-

lavra biografia surgiu em 1825. 

Sinonimologia: 1.  Fragmento textual retrobiográfico. 2.  Retrografopensene. 3.  Seg-

mento textual relativo à vida passada. 4.  Texto referente à vida passada. 5.  Fração do registro re-

trobiográfico. 6.  Extrato de gescon de vida pretérita. 

Neologia. As duas expressões compostas excerto retrobiográfico próximo e excerto re-

trobiográfico remoto são neologismos técnicos da Retrobiografologia. 

Antonimologia: 1.  Escrito pessoal contemporâneo. 2.  Artigo recente. 3.  Obra recém- 

-publicada. 4.  Assinatura grafopensênica atual. 5.  Relato autobiográfico desta vida. 6.  Excerto 

precognitivo. 

Estrangeirismologia: o attachment consigo mesmo; o adsumus ressomático; os after- 

effects das publicações; o rapport; a frase sui generis; o curriculum metabiográfico; o script se-

riexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomemória. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Tudo está in-

terligado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mnemossomatologia; o materpensene ínsito da 

consciência tornado explícito por meio das publicações; os mnemopensenes; a mnemopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade. 

 

Fatologia: a retroideia relida, reinterpretada, revivenciada e atualizada; o reencaminha-

mento para as revisitações de obras, ambientes e construções; o reconhecimento de ideias inatas 

por meio dos escritos antigos; o retrô; os arcaísmos; as palavras antigas; os termos do idioma de 

época enquanto elementos de conexão ao passado, a exemplo de: o Potengi – referindo-se ao Es-

tado do Rio Grande do Norte, o Maranhon – relativo ao Estado do Maranhão, a new holland – ex-

pressão holandesa para o Brasil Holandês, a terra dos papagaios – designação para o Brasil Colo-

nial; o aprofundamento das ideias esboçadas em vidas mais primitivas; as repetições de juízos de 

valor e atos insuspeitos; a primazia do texto escrito; as tendências de se repetirem os procedimen-

tos usuais de pesquisa, estudo, trabalho e lazer; a garimpagem dentro da mixagem do registro es-

crito. 

 

Parafatologia: o excerto retrobiográfico; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático ante as evocações do passado; os elementos de rapport com o passado reconhecidos pela 
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sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autorreconhecimento seriexológico; a autocrítica 

remissiva; o desencadeamento de descoincidência vígil pela evocação das energias das vivências 

passadas; as conexões bioenergéticas entre o autor e a obra; o energotactismo; a discriminação 

psicométrica; a sondagem bioenergética; a ativação da tela mental retromnemônica; as sincronici-

dades entre o trecho escrito do passado e os diálogos do presente; a colheita intermissiva; o livro 

enquanto fator desencadeante da autocognição; o gatilho retrocognitivo; o irrompimento das bar-

reiras fisiológicas da memória somática pela ativação da paramemória; os dejaísmos projetivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo palavra pensada–palavra escrita; o sinergismo do ma-

terpensene na pesquisa com o texto escrito de publicação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecupe-

ração de cons magnos; o princípio da responsabilidade da autocomprovação seriexológica;  

o princípio do continuísmo existencial; o princípio das sincronicidades interligando o passado- 

-presente-futuro; o princípio do holocarma; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) extrapolando as relações interpes-

soais atuais; o código de conduta do pesquisador seriexológico. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do 

neoparadigma consciencial; a teoria da terapia de vidas passadas. 

Tecnologia: a técnica da releitura autobiográfica; a técnica da autanálise bibliográfica; 

a técnica da pesquisa retrobiográfica; a técnica da equanimidade investigativa; a técnica da 

prospecção da retrofôrma holopensênica; a técnica do levantamento metabiográfico; as técnicas 

da Conscienciometrologia. 

Voluntariologia: a liberdade de pesquisa dentro do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Projeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Gesco-

nologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito laçada das assinaturas pensênicas atraindo publicações e leitores 

afins ao pesquisador; o efeito reboque das gescons, trazendo as ideias do passado ao presente. 

Neossinapsologia: as retrossinapses reconfiguradas em neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a evocação científica; a evocação imagética; a evocação imagística;  

a evocação instintiva; a evocação intelectiva; a evocação poética; a evocação política. 

Binomiologia: o binômio autor-obra; o binômio escritor-livro; o binômio rapport-evo-

cação; o binômio leitura reflexiva–leitura psicométrica; o binômio releitura-reafirmação; o bi-

nômio revisão-reconexão; o binômio mensagem-conteúdo. 

Interaciologia: a interação palavra-imagem; a interação observação factual–vinco 

mnemônico; a interação segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo dos Cursos Intermissivos 

(CIs). 

Crescendologia: o crescendo identificação da palavra ou ideia afim–rememoração da 

imagem ou episódio pretérito; o crescendo persistência pesquisística pessoal–eternização dos re-

sultados na obra escrita. 

Trinomiologia: o trinômio retrossoma-psicossoma-neossoma; o trinômio ressoma-re-

trocognições-precognições; o trinômio estilo pessoal–registro escrito–evocação espontânea;  

o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio 
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assimilação-repercussão-reflexão; o trinômio Holobiografologia-Gesconologia-Holomnemosso-

matologia. 

Polinomiologia: o polinômio observação-fixação-retenção-rememoração. 

Antagonismologia: o antagonismo tela mental efêmera / leitura visual sólida; o antago-

nismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória de peixe / memória de elefante; o an-

tagonismo flash retrocognitivo volátil / flash retrocognitivo periódico; o antagonismo rememora-

ção única / rememoração reincidente; o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo ins-

piração passiva / prospecção ativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o registro extraconsciencial intrafísico (livro) desenca-

dear o acesso ao registro intraconsciencial extrafísico (holomemória). 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da interprisão grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da ação  

e reação; a lei do retorno; as leis da ressomática; a lei da atração mútua; a lei do restringimento 

intrafísico. 

Filiologia: a mnemofilia; a autanaliticofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a autopesquisofi-

lia; a lucidofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: as imaturidades alimentando o medo do próprio passado. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da expectativa frustra; a síndro-

me da graforreia. 

Maniologia: a profilaxia da nostomania. 

Mitologia: o mito da retrocognição integral e instantânea. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a lexicoteca; a consciencioteca;  

a cognoteca; a estiloteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Retrobiografologia; a Mnemotecnologia; a Mnemossomatologia; 

a Automemoriologia; a Holomnemossomatologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Passa-

dologia; a Gesconologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o biógrafo; o biografado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a biógrafa; a biografada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sa-

piens evocator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sa-

piens holomnemonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scriptor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: excerto retrobiográfico próximo = o texto ou imagem registrada em 

obras de retrovida recente; excerto retrobiográfico remoto = o fragmento de obras de retrovida 

longínqua. 

 

Culturologia: a cultura da Holomemoriologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da 

Autocogniciologia; as retroculturas; a cultura do continuísmo consciencial. 

 

Taxologia. Com base na Retrobiografologia, é possível classificar, em ordem lógica,  

2 tipos de ocorrência do excerto retrobiográfico: 

1.  Direto. Autógeno, quando originado ou extraído da obra do próprio autor-pesquisa-

dor em retrovidas; os escritos preferidos; a obra-prima. 

2.  Indireto. Alógeno, quando consiste de citações de retrobiografias ou metabiografias 

escritas por outros autores, sejam atuais ou de épocas remotas, constituindo fontes secundárias so-

bre as retrovidas da personalidade consecutiva estudada, espécie de apud retrobiográfico. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Retrocogniciologia, eis, por exemplo, 25 tipos básicos de ex-

certos retrobiográficos, listados em ordem alfabética, passíveis de serem encontrados e reconhe-

cidos na autopesquisa historiográfica, biográfica e seriexológica: 

01.  Associativo. Quando estabelece ligação imediata do tema com o passado do autor, 

sendo capaz de oferecer explicações sobre o presente. 

02.  Autanalítico. Quando envolve as impressões produzidas pelas autocríticas realiza-

das no passado. 

03.  Científico. Quando se refere aos argumentos ou ideias e concepções científicas pas-

sadas idênticas às atuais. 

04.  Comemorativo. Quando trata das repercussões das citações e comentários sobre da-

tas ou eventos comemorativos, celebrados. 

05.  Confrontativo. Quando provoca impactos na realidade intraconsciencial ao de-

monstrar a condição passada análoga à do presente. 

06.  Cronêmico. Quando se refere a datas ou momentos de retrovidas específicos. 

07.  Descritivo. Quando ocorre pelos efeitos das releituras das descrições de ambientes, 

construções e da Natureza em geral. 

08.  Epistolográfico. Quando extraído das cartas e correspondências pessoais. 

09.  Etológico. Quando ilustrado pelas repetições da manifestação de comportamento. 

10.  Familiar. Quando origina-se a partir dos comentários de familiares da época da re-

tropersonalidade. 

11.  Filosófico. Quando há o reconhecimento de concepções, posicionamentos e valores 

de vida. 

12.  Heterocrítico. Quando as repercussões das heterocríticas do passado, muitas vezes, 

são chanceladas pelas críticas do presente. 

13.  Idiossincrático. Quando expressa a peculiaridade da personalidade. 

14.  Ilusório. Quando as supostas ideias atuais do pesquisador mostram-se, de fato, com 

origens na retropersonalidade. 

15.  Imagístico. Quando evoca memórias a partir das imagens, dos mapas, do autorretra-

to, da assinatura, da gravura, do desenho, da paisagem. 

16.  Interativo. Quando deriva do registro do estilo das abordagens interpessoais nas in-

terações sociais, os trejeitos, os apelidos, os trocadilhos. 

17.  Lexical. Quando aponta palavras chaves desencadeadoras de rememorações. 

18.  Nostálgico. Quando promove repercussões energossomáticas quanto à motivação 

para estar lá, em local específico com retrofôrma. 

19.  Psicossomático. Quando causa efeito nos sentimentos ou emoções do pesquisador. 

20.  Recexológico. Quando retrata momentos de mudanças de vida no passado. 
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21.  Reflexivo. Quando destaca reflexões do autor sobre determinado tema, similar à vi-

são do presente. 

22.  Retromnemônico. Quando a retropersonalidade estudada demonstra ter tido lem-

branças do passado. 

23.  Somático. Quando trata das descrições físicas do soma da retrovida. 

24.  Temperamental. Quando destaca aspectos do temperamento pessoal. 

25.  Terapêutico. Quando os escritos do passado provocam mudanças e melhorias na 

personalidade do presente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o excerto retrobiográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  EXCERTO  RETROBIOGRÁFICO  NAS  

RELEITURAS  DOS  ESCRITOS  DE  RETROVIDAS  CAPACITA  

A  CONSCIN  AUTOPESQUISADORA  A  REFAZER  MEMÓRIAS  

AMPLIANDO  A  AUTOCOGNIÇÃO  HISTÓRICA  E  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prospectou escritos ou referências das publi-

cações de retrovidas? Qual a extensão da habilidade pessoal em remontar os fragmentos da pró-

pria história holobiográfica? 

 

R. L. 


